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F, í. m. (pronuncia-sc éfe) sexta letra do alpliabelo por- 
luguez, c quarta das consoantes. Os latinos antigos e os 
clruscosa usavam cm vez do uou v, v. g., serfusTpov scr- 
Tus, fervum por vcrlum, cafus por cams. Tamhoni no princi- 
pio das vozes substituia o h ou signal de aspiração; v. g. , 
fircus por hirctcs, fostis por hostis. Os romanos a tiraram do 
iligamraa eolio. A liiigua portugueza, que repugna a aspi- 
rações, a conservou em vez da aspiração latina, grega ou 
•■trâbica, que subsiste na castelhana; v. g., filho, cast. ftijo; 
fazer, cast. haccr-, folha, cast. hoja. 

F, como loira numerai valia 40, c cora uma risca 
poi' cima 40SOOO. Entre os romanos era abreviatura de Fa- 
bius c fdius, o F Lão Flavius-, nos monumentos queria di- 
zer fecit. Os texto do Digesto costumavam allegar-se com 
dois //", o a rasão d'isto 6 por que os gregos chamavam ao 
Digesto Pandectas, e para abreviarem este nome formavam 
dois pis nn, que os copistas latinos imaginaram ser dois ff. 
Em Roma marcavam-se na testa com um F (que queria dizer 
fugUivus) os escravos que fugiam. A mesma pena linham 
ontre nós pela lei de 22 de Jlarço do 1449 os feiticeiros ben- 
zedores, eque faziam vigilias lias igrejas, que eram marca- 
dos na tesla com F dobrado, mudando-se depois esta pena 
do rosto para a espadua. 

Fá, s. m. (mus.) a quarta nola da solfa, começando por 
lit, rf, Trii, f,i^ 

Fíialiérg', (gèogi.>-iv<>^r,ncão da Noruega, a 28 léguas 
do Clmstiania, e na foz do Foere, no logn Mio^sm ■ 3 700 
Jiabitantüs. ' ' 

Faal, s. m. collecçãode observações astrologiacas arabes. 
Faas-buaipso, (gêogr.) cidade da Dinamarca. 
Falsária, (gcogr.) villa do mar do Norte, hop JSor/nim. 
Falíárias, s. f. pl. (do lat. fdba, m, fava); (antiguid. 

o myth.) sacrifícios em honra da deusa Carna, nos quaes 
se ílie offereciam papas feitas de favas, farinha e tou- 
cinho. 

Faííianos, (hist.) nome dado vulgarmente a 306 
guerreiros da família i"a!)ia, quo _em 147 antes deJesus- 
Cliristo, tendo ásua fre.ilo o cônsul Fábio Yibulano, se en- 
carregaram de ellos. sós co nitaterrsu rs veios; com effeito 
derrotaram o inimigo cm vários encontros; mas tendo caído 
n'uma emboscada, nas margens do lago Cremera, morre- 
ram supplantados pela superioridade numérica do inimigo. 

Fabios, (hist.) família illustre de Roma, que preten- 
dia descender de Hercules o lívandro, e que foi assim cha- 
mada, segundo alguns escritores, por ter introduzido em 
Roma a cultura da fava (em latim fala). Uma tribu de Ro- 

ma tomou desta família o nome de Fa5ia. A esta familia, 
pertenceram os 300 fabianos e outros lieróes. Os princi- 
páes são: 

Fábio Pieíor (Quinto) , (hist.) o mais antigo dos 
historiadores Fomanos ; viveu pelos annos 220 antes de Je- 
sus-Christo. Escreveu os Annacs da historia romana, des- 
de Romulo até ao seu tempo, dos quaes apenas nos restam 
alguns fragmentos. Também era bom pintor (cm lat. pic- 
tor) 0 d'ahi lhe reiu o cognome. 

Fábio Máximo (Quinto), (hist.) cognominado Cune- 
tator, temporisador, celebre adversario de Annibal; foi cin- 
co vezes cônsul (233 a 209 antes de Jesus-Christo) e dictador 
em 217. Assignalou-se principalmente durante os seis mezes 
da sua díctadura, cntretendo Annibal com demoras e ata- 
ques- simulados sem jamais querer dar batalha. Depois de 
o ter assim cansado por algum tempo, eorcou--ef e ía obri- 
gá-lo a render-se á discrição, quando elle conseguiu salvar- 
se por um estratagema. Ém 209 tomo^i-novamente Taren- 
to a Annibal, mas manchou a sua victòria com a cruelda- 
de. Fábio oppòz-se ao projecto formado por Scipiâo de le- 
var a guerra á África. Morreil cm 205 pouco antes de so 
realizar este projecto. 

Fábio IfEaximo Ruílsano (Quinto) , (hist.) ge- 
neral de cavallaria na díctadura do Papirio Cursor, no an- 
no 325 antes de Jcsus-Cbristo ; combateu os samnitas ape- 
zar da ausência do dictador, e matou-lhes 20,000 homens ; 
mas pouco ialtou que o dictador lhe nS" flzessc pagar cavo 
o seu aiievimento. Foi depois cinco vezes cônsul, o duas 
dictador. Venceu os sai»»»'"» e etruscos, a quem, segundo 
alguiis hisiuiiccüüres, só n'uma batalha matou 60,000 ho- 
mens. As suas façanhas lhe grangearam o cognome de Má- 
ximo, que so conservou depois na sua familia. 

Fábio Einiliano (Quinto) , (hist.) cônsul em 145, 
que fez guerra com algum successo a Viriato. 

Fábio Serviliamo (Quinto), (hist.) foi deiTOtado 
por Viriato, e assignou um vergonhoso tratado cm 141. 

Fábio Máximo (Quinto) , (hist.) que derrotou oá 
allobroges em 122, e recebeu o nomo de Âllolrogicus. 

Fábordão , s. m. (Fr. faux-lourdon , falso zunido. 
I Bourdon significa vespa, zangão) musica desentoada, sem 

pausas, a diversas vozes, pouco grata ao ouvido, e cuja har- 
monia é syllabica. Cantar por—, desentoar; (fig.) dizer 
semsaborias. 

Fabrateria, (Lat. Falrateria, m); (geogr.) villa da 
Italia. 

Fabrcgues, (geogr.) cidade de Fra»' 
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niento do IlC-ranlt . 
Caulazan). 

Fabrezan , (g. r 
mento do Aude. 

Fabriano, (geOj. Z' . c:-- ecclesiasticos, 
sobre o Giano, aduasl. li., ; ' •00 habitantes. 
Papeis, pcrgaminho, lai U i ' . 

Fábrica, s. f. (La; ■'V,ní. , - , , :i .-ra, w, fahri- 
catus, lis-, fabricinurn, i; ■ ,'.16;" ' ' ■ ina de fer- 
reiro ou de operário) offlt- i: r 'í- ' prepara 
algum producto (—do louic, ir . ■ . üliíicio uo- 
tre ; (flg.) o necessário pai i 1. > ' olilicio:— 
da sacristia 011 igreja, as ter l. .1; i'' ;>ezas da 
sacrislia e reparações da igre.l.i -^anisa- 
ç5o, construcrão (a—do corpi" ' i;'>íí'. > iiír .^ ''-o); Ín- 
dole. Ex. «lia suraptuosa — d;. .'m;, 'a, 9, 
13. » — , artificio , lavor, fabi- ■ ■ 1 i"; - : ■■•rta). 
As cmMrcaçôes antipas eram d' >ro, 
do menos porte jiJripelítçao,   
que 6 necessário para umaempre'a. ;■ V.. o!; es 
(com toda a—do seu exercito). JE.r. « 
da — da conquista para Cofala. Cow.'; ; '• 
alguma cousa que exige artificio, a;ii •• • ' ^ ■ ■ 
do umas culpas com a—de outras): 
projectos, planos, traças, machinações. 

Sj'n. comp. Fabrica, manufactiira. . í-m. i 
do estabelecimento onde se preparam o:!. ■ ■ > 
ordinário; manufactura, daquelles aom!, ^ ' í; . ■ 
mais cativam a attençao. Fabricas do nu i..-. 71 . , .• 
ras de espelhos. A fabrica, (s uma manu/ 'c -ir, ^ , ui., 
pequeno ; a manufactura uma fabrica ei u" í ü'"!'. 

Fabricação, s. f. (Lat. fabricatio, >- 
derno) operações do fabricante ou manufac 

Fabricado, a, p. p. de fabricar, e ot. • ío, 1 
truido , preparado-com arte (edifício bem— • 'm -, - 
l)Ons laniflcios e sedas) ; provido do nccessarit' 1 ' m- 
car, cultivar. Engenho—, provido de escravo - i i 
do mais apparellio de extrair o açúcar. Faze^iv r. - . 
cultivada:—, forjado (no sentido proprio enofigui. 'es. 
iermo); v. g., versos—s. Noticia—, foijada, ir.. . . i.i, 

'■^•^bricadòr, s. m. fábricator, oris) ediflcade; 
ír". •• architecto; (flg.) autor, inventor (—decaiu 

'.i!'núí- is) : — de demandas , demandista : — de en • < ■, 
í • ' r>rro affirmar que todo o homem é — d 

"-J. ..i 
r .. . v'4. «:s; ! - . m. (Lat. fàbricans , antis , p. a. ; 

/i; t."..., ; ; (commerc.) manufactor, manul. .■ 
tureit o : o 'luu , (.lui- ■ r . e de machinas, de mecanica , 
ou de a; :Mj;;io..j, rur" . , •; iií. \rias primas cm objectos do 
outra fôrma c, rus.,. >... í.^^lca, prepara, affeiçôa 
obras para as h;." .;>sedo mestre, dos 
officiaes e do doin.- v.-r 

Syn. comp. Fabricc i , .'(;yr'' i Cf.; . , In a lingua- 
gem actual da industria, f J-nciVi': i:, . V úi: ■ ,-ia fabri- 
ca ou de muitas, quenSo fai)ri< u ' ■ím ..i. i,,     o 
cnlendiraentnue^ojiue seuentenui.iv:-..! .• ü, -. ■ i- 
tade ordena o pòo em orfícucSo o' í. 
ou official empregado na faírica. O dono f 1: . k" • ' 
ferro , de pannos , ordena que se faça. Con-o ■■■■; ■/ . 
leça e prepare panno azul. O que dá*a ordem e o y . ■ 
o quo a põe om execurSo e o fabricador. 

Fabricar, v. a. (Lat. jabrico, as; fabricar, aris; ■ 
faher, bri, operário, official mecânico que trabalha cm 
matéria dura; v. g., ferreiro, carpinteiro, etc.) Ex. « Diz-se 
ria substancia que produziu um effeito grande e permanente 
conforme a um plano, e de ordinário com apparato de ma- 
chinas. Silvestre Pinheiro Ferreira, Prel. Philos.— , cons- 
'ruir, edificar com arte (— edifícios, ca^tellos, pontes, na- 

i); manufacturar para uso do homem (—pannos, louça, 
. rclogios, instrumentos); preparar para diversos usos 

"«s , vinhos , aguardente): — moeda , cunliar: — , 
- fazendas, terras):—, fazer trabalhar, provendo 

•>5 e apparelho necessário (— o engenho de 
^•1): — (mar.) concertar (quando 6 objecto 

•eiro ou calafate): — (flg.) causar, ef- 
•'a fortuna, a sua mina ; a imagi- 

; ' . ue espirites crédulos ou dados á 
, . realidades). .. . 

: i -y, • lanufacturar. Manufacturíir, ia" 
troduzido do francez, ô mais proprio e extensivo que fabri- 
car. Esté vem de faber, ferreiro , e (flg.) artifice; o outro 
exprimo toda a obra feita, ou em que entra a m5o do 
hDmem. 

Fabricio, (C. Fabricius Luscinus)-, (hist.) general ro- 
mano, celebre por sua pobreza e desinteresse. Cônsul em 
262 antes de Jòsus-Christo, venceu os samnitas, brucianos 
e lucanianos, o recusou os presentes dos samnitas, a quem 
tinha concedido a paz. Dois annos depois, tendo sido man- 
dado a Pyrrlio para tratar da troca dos prisioneiros, recusou os 
presentes do rei. Pyrrho, encantado das suas virtudes, con- 
üou-lhe os prisioneiros para os conduzir a Roma, com a con- 
dição de lh'os tornar a mandar se o senado recusasse pagar 
o seu resgate. Com eíleito, o senado, não tendo querido ads 
mittir as propostas de Pyrrho, Fabricio restituiu-lhe fielmen- 
te os prisioneiros. Em 218 foi de novo nomeado cônsul, e 
cnvia(fo contra i*_yirho. avnrin-lhe o medico deste príncipe 
offerecido envenená-lo, Fabricio participou-o ao rei, que, lo- 
cado da sua generosidade, libertou todos os prisioneiros sem 
exigir resgate, e em breve evacuou toda a Italia. Tres annos 
depuis Fabricio foi nomeado censor. Morreu tão pobre, que 
o estado foi obrigado a dotar sua ülha e a fazer-lhe o m- 
neral. 

Fabrico, s. m. o acto de fabricar, preparar, trabalho 
■ inanufactureiro—das terras, amanho, cultura:—(mar.) 

■ 'ar o navio cm concerto relativamente a obras de carpiUT 
■ ~os e calafates. 

,'abril, adj, dos 2 g. (Lat. fabriUs, le) do ferreiro 011 
1! ' ! . rpiiitciro. Artes faíris, iaecimicas. Fabril, (flg.) ar- 
• ■ ic o, feito com arte, artificio. 

'jriqueiro, s. m. o que cobra as rendas da fabri- 
v '.creja. ; 

i - .''O, s. m. (Lat. fáber, hri. V. Fábrica e Fàbri- 
" ; us.) artifice, operário. 

r iHa, s. f. (Lat. fabula, a; fabella, m; ãe fari, 
'S':. ' "aliar) cousa fingida, inventada para instruir e 

, •" 'uena narração allegorica, em verso, que encer- 
vf .;! .roral applicada, o em que o poeta introduzam- 

' ■ (—engenhosa ; fazer, escrever—s) ; apólo- 
■ ; . , ■ icticio para instruir ; successo verdadeiro ou 

^; 'I, e de base á acrSo de drama, e{)opéa, roman- 
• ■ "■ po, do Phedrb, de Lafontaine são diverti- 

■ —, mythologia, historia allegorica dos 
' '. - i : rsonagens symbolicas, todas as/iibuías da 

.1 !i, loria fabulosa ou thcologia dos pagãos : 
, : . mm ;. . ; - (yrica, filha do Somno e da Noite. Diziam 

:. ' ■ / ...; Ira, e quo se oGcupava continuamente 
:■ 1. -!■ r, >, "ía. Reproscntam-na com uma masca- 

• I , . : , Ocamente vestida :—, mentira, conto, 
;iír ; ontiroso. Ex. « As—s não devem 
>• ai. 1 : 'T. verdades ao publico judicioso e es- 

Io. Fredcrico-0-Grande. » — 
ol. ■ : ( ;•!'. ). d' /notejo, de desprezo. critica, de 
sa' li — ■■'■Sr- «J'" ue nzo, zombaria, anda na 
5,(5^ . . ortimento. 

' U. falulatio, onis ; fabellatio, 
li - . . ; ■ I i iii Ã; ; composiçãofabulosB ; mentira, 

i''a'.''■ '•« ' '■ fabular, e atíj. contado fabu- 
tas; fiii. . 

Fab' ■ ■ { ' fabulator, oris-, fábulo, onis) 
o que CO: ,(• i. :,sl;- r-, 

Fabulíví '■ ■ ji.. . i''c. as; falulor, aris; falei- 
lo, as) coi) • compôr. 

Fabulí.' ■ i'ordo fabulas, apólogos. 
Fabuli/ >;•. v. í des. war) contar em 

fôrma do fai..' ' . . : izir em uma historia 
cornos fabulo; .- 

Fabulosi-W.- ,.■■■<■ -tuíosí) fingidamen- 
te, em fôrma C'; '..hü-, ' ■ iso. 

Fabuloso, .1, u:'i. • r<.- ! . Ka,wn;fabvlaris, 
re; fabularius, u : íi . .-' vinventado (his- 
toria, narrarão, p; I. 1. -, cheio de fabu- 
las. Épocas—s da " . il' ' !'• ms tudo 6 falso, 
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ou em que a verdade está misturada ou disfarçada com- 
bulas e allegoiias. 

Syn. comp. Fabuloso, falto, A differenra entre estas 
duas palavras, que se referem a uma idéa coínmum, c que 
por isâ) se lêem como synonymas, é notável. O fabuloso 
exprime a idéa, a invenção de qualquer cousa que, referin- 
do-se ao passado, tenha relaç5ocomoscostumesepreoccupa- 
ções ; n'uma palavra com a mytliologia, que não é outra 
cousa senão a historia ideal das paixõ^es, dos desejos e das 
necessidades humanas. O fabuloso inventou-se para ejitre- 
ter, divertir e ensinar ; o falso, para enganar, para disfar- 
çar a verdade em proveito dó qtie mente e em damno do 
que acredita. Exemplo do fabuloso ; Diana, deusa *da cara, 
e a quem a mythologia attribue paixões, desejos e prazeres. 
Exemplo do falso: Catilina seduzindo os conjiirados com 
promessas que não havia de cumprir para saciiílcá-los á sua 
ambição. 

Faea, s./. (Lat. falcula, dim. de falx, eis, fouce, 
roradoura, podão, podôa; qualquer instrumento sninfllianio 
á fouce) instrumento corianio-etirio com Ciil/o: — de ponta, 
pontaguda; — dc mato, punhal comprido usado por caçado- 
res: — dc fouce, agonia: — (cirurg.) instrumento coiiante 
para dividir as partes molles, o que sódiíTero do bisluricin 
ser ordinariamente maior e apresentar sempre a sua lamina 
fixa no cabo. As—s de amputação são as do maiores di- 
mensões,'e com a lamina de quatro a nove pollegadas de 
comprimento, segundo o volume do membro que se deve 
amputar. Quasi sempre se empregara—sde lamina direila 
e de um só gume; comtudo, algumas vezes se usam do facas 
com dois gumes, chamadas facas interosseas, por servirem 
particularmente para praticar as amputações nos articules, 
e dividir as carnes dos espaços interosseos, nas amputações 
da perna ou do antebraço: — desarticuladora de Larfey, 
especie de — interossea dê tres pollegadas e meio de com- 
primento, e que presta ao operador os meios de penetrar 
mais seguramenio nas aríiciilaçües; —s para a cataracta, 
as do Richter, de Wenzel e do Ward, destinadas a fazer a 
secção da cornea transparente, são feitas de modo que oc- 
cupam exactamente a pequena incisão, e se oppoem ao der- 
ramamento do humor aquoso atú que se acabe a secção: — 
de Chcsdácn, dc lamina flxa no cabo, convexa no'guiiío, 
concava na parte opposta, e com qual Cheselden cortava o 
perincó na operação da talha: — Icnticular, empregada nr. 
trepanação para destruir as desigualdades que a coròa do 
trepano deixa junto das bordas da abertura feita no ossc . 
Deriva-se-lhe o nome de ser terminado o seu gume (q 
tem uma pollegada de comprimento) por um botão lentir 
lar de tres a quatro linhas de diâmetro, mui arredond' > 
exteriormente o adelgaçado no interior: — Uthotoma, i' e 
dado por Foubert a uma grande faca, cuja lamina, estr . e 
de comprimento de quatro pollegadas e meia, era co; ite 
em toda a sua extensão, e formava, com o cabo, um c," ,alo 
obtjiso; servia-se delia para a talha lateral: —par res- 
cisão das arnygdalas, inventada por Caqué do Reini' ara a 
recisSo das arnygdalas entupidas. A lamina do comf nento 
de quatro pollegadas, curvada em toda a sua extensã embo- 
tada na sua extremidade, fôrma um nngulu cj3m c ibo, de 
modo que a mão deixa descobertas as partes sobr/ <s quacs 
opera: — com fcitio de fouce, especie de faca f lamina 
forte e curvada a modo dc fouce, e com a qt» Desaiilt 
abria as partes lateraes do seio maxillar: — de fo - (alveit.) 
faca grossa com que os alveitares cauterizam as' estas. 

Faça, s. f. (cont. do, facanea. V. esta pala i'í>) cavallo 
pequeno o membrudo. ' 

Facada, «./■. golpe com faca (mataráS" «)• Cozer ús 
—s (loc. famil.) esfaquear. 

Facalliào, s. m. augm. de faca, faca grf ade. 
Faeanéa, Facanee ou Facané, •• w- (do fr. 

haqucntie, égua de preço; do lat. equa, ít, egi -i; de equus, i, 
cavallo, etc. Jlaquc, ír. cavallo capado; dí lat. c(?ums, i,); 
(ant.) hacanea, cavallo pequeno cm que dc ordinário mor- 
tam senhoras. 

F«(*anlia, s. f. (Lat. facitius, oris-, ('e facio, y,'fazcr, 
etc.) feito heroico, proeza, successo notave' obrad^orvarão 
esforçado; cousa maravilhosa, portentos^; ací^ perversa, 
insigiie maldade; cousa monstruosa. Coni^-se por—, por 
cousi notável, maravilhosa, cxtraordin'?"-^' 

■ Façanhciro, s. m. (p. us.) patarata, basoflo. 
Façaniieiro, a, adj. que so jacta de fazer façanhas. 

adv. de modo façanhoso.. 
Façaiiliòso, a, adj. pas-moso, maravilhoso, extraor- 

dinário. Feito—, monstruoso, mui gionde. ilômêm—de 
corpo;—em corpulcncia. Homem — {çm níaldades). Gol- 
pes—s;— deshumanidade. (Arrues.) 

Facão, s. m. augm. do faca, faca grande: — (t. de 
bomiíeiros) peça que serve para atacar e acunhar a terra, 
ou as íilasticás°á roda da bomba. 

Facão, (geogr.) serra mui elevada que 6 uma ramifi- 
cação da cordilheira dos Órgãos, e cujo ctmie serve de limi- 
te ás províncias de S. Paulo e do Rio de Janeiro. 

Facãí», (geog-^) serra da província de Goyaz, passado 
o logar onde o rio ;as Almas se ajunta com o Maranhão. E* 
nella que se acha r cachoeira do mesmo nome, que inter- 
rompe a navegaçL.0 do rio Maianhão , a cinco léguas do 
passo Piraprtingâ, onde a estrada real atravessa o dito rio. 

. Fncar?íijn'':,''(liist.) V. Fakhr-EdUyn. 
Facatíí, (gíogr.) cidade do Japão. 
F"ace/Ão, i. f- (do lat. factus, a, um, supino de fado, 

is, fazer, etc.) feito de armas notável, empreza militar ; 
partido sedicioso no estado, bando, partido opposto ao go- 
verno. Kas guerras civis cada partido dá ao outro o nome 
de facçuo. 

Syn. con;p. Facção, partido. Estes dois vocábulos sup- 
poem igua^mentf a união de muitas pessua-i n a su t oppo- 
sição á tiití diíTerentes dos seus ; porém facção indica activi- 
da"de Ã: michinação secreta contra as visuis dos que não per- 
tenct'm a ella ; 6 sempre odiosa. Partido não indicâ senão 
que/se professam as mesmas idéas, partilha de opiniões» 
Um pr>Hido sedicioso , quando é fraco ainda, emquanto 
maCh','^A cm segredo, é uma facção. A facção de Ce>ar tor- 
nan-f^^ em breve partido dominante, que sufTocou o da re- 
piíblí (. Um chefe do partido é sempre chefe de facção, 
cpm('íoi o duque do Guise e muit03"'ôulr0S. Descartes não 
tevc''iunca facção, mas teve o partido cartesiano ; isto não 
con'jstia senão em diversidade dc opiniões, o para professar 
as Jos cartesianos não era necessário recorrer a meios tene- 
brosos ou occultos. ü desejo e a necessidade do arranjar sec- 
tários levam direito á facção ; o uma facção bem dirigida e 
composta de homens decididos quasi sempre vem a parar 
cm partido dominante. 

Faeeionario, s. m. (Lat. factionarixis,ii; factiosus, 
' i) membro de facção, partido. Kx. « Cardeaes—s de Cas- 
tella (Port. Rest.)°da parcialidade. » « El-rei de Tidore seu 
—,)) partidario (dos castelhanos). (Ji'CÍntho Freire, Vida de 
D. João de Castro). 

Faeciôso, a, adj. revoltoso, sedicioso, cabeça de par- 
tido. 

Face, (Lat. fades, ei, do mesmo radical que ei,- 
figura, appareocia, semelhança, formosura, imagem, vista, 
visão, cousa vista, controvérsia, especie dc diversidade de 
essencia, etc. ; e specio, is, vrr, olhar para um objecto ; do 
gr. phão, brilhar, ser luminoso, visível: ops, olho, op.ns, as- 
pecto) superflcie príncipainientc plana (— da agua, do dado, 
da pedra, do papel; as —s de um crystatj ; aspecto, apparen- 

' cia (—do terreno, do negocio). Ex. « O homem dc senso o 
de espirito considera as cousn« ji-n todas as snas_ s, não se 
deixa coiíduzír ás cegas pelo fanatismo, "vé o pró e o coiitra, 
unicamente confia na virtude, e abandona-se á l'rovidencia. » 
(Bossuet). A' — de alguém , na sua vista , presença. A'— 
da tena, na supcrflcie , planura. A' — da gente , doman- 
do ; (fig.) pate.'ite , publicamente : — (anat.) roslo, a parte 
da cara desd» os olhos ató á barba, cara. A face v a parte 
anterior da cabeça. Quatorze ossos concorrem para fornjá- 
la : os dois maxillares superiores, os dois niolarcs, os 
doir ossos próprios do nariz , os ossos unguis, o vomer, 

jpA dois cornetos inferiores , os ossos palatinos , c o 
maxillar inferior, sem contar a porção frontal do osso 
coronal e os trinta e dois dentes, que podem considerar-se 
como fazendo parte delia. Quasi todos os seus numerosos 
musculos são destinados aos orgãos da vista, do ouvido, do 
gosto c do cheiro; as suas artérias lhe vem da carotica ex- 
terna; as veias acabam na jugular, e os nervos tirara 
immecliatamento a sua origem docerebro. V. Facial. — hip- 
pocratica, designa-se assim a alteração que apresenta a face 
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moléstia, por grandes evacu'; ■" n -i ■ \i, -,i j 
iriííomnia, etc., ou ameaçado. i,- ^-..ii"!'■ 
hippocrutica, ou facc cadârof ■ • ■ ' i: cuyuuiu ; 
Hippocralcs traçou pevfpitanien ? - icv 
testa sècca e coberta desuor frio ■ .ii • ;!;i 
e mt-io abertos durante osouiqo-, í" í. ;il ■'otj-. .íí í 
cabeça apresentando cavidades; íi i . ii .. 
orelhas frias, sÊccas e contraídas; ^ 
o pendentes. Também se cliama/a ■■ ;íiíimI ; 
diz-se face externa, interna, anter \rk , , • 
inferior, segundo a sua situação: — s /• ■■ i-ii 
l)0ca, regiões médias e lateraes do ■ ■ , 
uma, pelo bucciiiador, o niasseter, > .1 
zygomalicos, e uma porção do cutic.!,.' r iior u: 
cellular gordo abundante. A sua /ace i)i' ii:', i .iti'.;;-.!' ^ 
dentes eás gengivas, é forrada pela m. rurc i^a; 
apresenta, em frente do intervallo dl -i; c Utci ii.i 
dente molar superior, o orifício Jocom:;. . - >ííV. 
non, os orifícios de um grande numero co f.': i.oc:,. d, 
e inteiramente para a parte posterior, cl i- iíd iilihíK' 
dente inolar, o orifício excretor das glar. U '. • olor^'?. 
füccs recebem as suas artérias da carótida I-^ i.; 
nervos dos nervos inaxillarcs superior e in^- ' ■ ji: 
— (boi.) diz-se das superfícies planas cm ■; : . 
facc superior e face inferior, como nas folhi • 
Também sodiz que duas partes e Uãoapplica ' - , ' 
quando a face interna do uma se acha applica ^ 
externa de outra: —s, (mar.) a superfície dos - 
quer peça do navio; também se diz dos ma ■ ■ ■ > 
moitões, cadernaes, etc. Em —, perante, na pr j ■■1 
Mdo em —, ou «' — da igreja, no templo, perari ■ 
nhas com as soleninidades requeridas; ti. g., 
ou na face de alguém. Fa:cr — ourosío, encar,-., 1 

« Ibeiia que fez — aos reis do mundo. Bocu - - 
— de fingido arrependimento, cara, apparencia. ■ — 
(anat.) liaver-so cora singeleza, abertamente, scm '■ :> 
Ex. «Andava á — toda, cilas do envez, » Sá de ro!; . 
Em própria —, a —, encarando. A' — da letra, inte)l:::i 
claro, cujo sentido é manifesto: — do edifício (arch.) 
da: — do baluarte (fort.) a parte mais avançada na c.M.i^'a- 
nha conipreliendida entro o angulo da espalda e o bai'i- ; 1^'. 

Facécsa, s. f. (Lat. facetia, m; facetia, are 
qualidade de ser faceto; dito galante, jocoso, graça, gr>->ri.- 
^ >idade, motejo. V. Faceto. 

s. f. [face, o a dos. ciraja carne das face. 
''■■i; : . - ecbul.) patarata, casquillio rafado: — (mar.) - 
i' • •, : deira vasada 110 centro, quo prega cm algum J ■- 

j; V . .iremos, depois do se lhe ter introduzido ui. .. 
■' '. 1 !■; ; ' laborarem cabos. Usa-se de ordinário jtu; 

, ■ irosOU mastaríus. 
... . .uil.) eFaeeirôa» s. f. (ant.) tra- 

lie 
, i-lc. 

; fuce, 
a fii'-e 
qual- 

lícíc- 
01.'tl- 

■ isút'. 

!:>Ce. 
apparencia, o as des. eiro ou 
"om ornato de mais vista que 

na superfície plana 
;: ^as : — (ant.) pe- 
i ! ■.' um osso> 

r.:. talhado em 

i , •. í, I ■' 1 
e pou ■ : ■ • ,]■■■ ■ 
quena p ■ • : • .. ■ . 

Faeci».' ■ •.. r 
facetas. 
.Faeeíaaicní : . '.a',. ■ -1'.j •''.icelo , 

jocosamente, com gi. - ^ 
Faccías-, v. n. cr. i'. . U > m 

celas (—uin diamante, .i ■ 1''i.i/.'; . 
Faccíss.ííijno, a, ^ 

jovial. 
Faeéto » a , adj. .(Lat-. fac:' . ■ , i- '.•(. • • ' ' 

ou p/ws.M, fallar, e/ictioò, prazer, t .i,:.,: .- ■ : , ii./ '-, 
alegre) que diz graças, que graceja, y ■ > ■. }.•( yin, ci;;/.. - 
çado, de bom humor. 

Syn. comp. Faeéto, jovial, hoho. O /aci.» p',; 
uma especie de alegria cômica sem dotrair ; o j'» rei 
pelos seus gracejos, tem sal e finura no que diz, ■ • ■ , íí., 
sagacidade ; o bobo faz muitos gestos, e para excitar : 
pre o riso torce o sentido das palavras, e recorre a alli. õ'. 

1,'. '.'. 3 conveniências, sem gosto, e até 
s.cn^ fiíuicíuiü/.ii. 

- Faeczinlia, s. f. dim. de face; carinha. 
Faclia, s. f. (Lat. fascis, is, molho, etc.; de fascia, 

ffi, atilho com que se atam os molhos, etc.) feixe, molhos 
do vides, varas ou cordas breadas para se acender; facho, 
arcliote. Facho (mais usado) : - s infernaes, (flg.) inveja, 
cúbica e luxuria; paixões que inflammam o coração. V. 
Faxa. 

Faclia, s. f. (do fr. liache, machado ; do lat. ascia, 
íB, pronunciado askia, derivado do gr. skhaò, ou do lat. 
seco, as, cortar, dividir, apartar, repartir, etc.) macha- 
do antigamente usado na guerra ; machadinha no meio de 
um feixe do varas que os lictores levavam precedendo os 
cônsules e o diclador : —(chul.) cara. Ex. « Triste de—, 
''eio, mal parecido (Bocage) ; (do ital. (accia, face). 

Facliada, s. f. {do ilal. facciata; fr. façade) ex|e- 
^ or , frontaria de edifício ; lado exterior de uma foruíl- 
1. .rão ; frontespicio de livro: — (fig.) boa presença, mos- 
í ■ , apparencia. -Ttfi-—boa .prcsfinra, exterior distincto, 
f ibo. Dama de grande — , formosura. Fazer —, osten- 

. Homem de grande—, ostcntoso. 
• 'n. comp. Fachada, frpntcspido. Confundem-se vul- 

j.Mii iente estas duas palavras, mas na linguagem da archi- 
i Cl lira, posto que ambas designem a estructura exterior de 
i.:i' I lificio, diíTerençam-se era que froíiíespicío diz-se da 
di.iii' va de uma igreja, do ura templo, de um palacio, de 
i>i>i numenlo publico ; e fachada diz-se da face ou lado 
•.i' . ins, da rua, do pateo, etc. Um edifício regular tem 
uii ontespicio, e pôde ter duas fachadas. 

í'..t Ciro, s. m, o que leva a facha ou facho ; o que 
f>'/. s com facho (o—abateu o facho) ; cousaquesus- 
tCiil i» .!í.l O. 

< %a , s. f. (Fr. fascine-, do lat. fascina, a;; de 
fiíxú' ;.'61ho, etc.) mòlho do varas ou ramos para entu- 
i-ir e- • lenha mnula, garavolos : —s Ireadas, para in- 

,1- bras do inimigo: — (fig.) estrago, destroço, 
f.!: ' '.roçar. Fazer—nos bens, no dinheiro, desHn- 
' iiii! r. 

, s. m. (t. do Brazil) mato virgem. 
, V. a. (fachina , ar, dcs. inf.; lata fascí- 

■ ,ív i •!! :i' ^om fachina ; fazer fachina, enfeixar ramos, 
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r V í, s. m. o que faz e ajunta faclúna. 
V»- . , (geogr.) villa do ducado de Nassau, so- 

< ' 'ire pelas suas aguas mineraes, <le que se 
annos mais do 100,000 canadas. 

.. . (do gr. phaô, brilho) archoto grande, 
i., ■ ide do noite nos portos para dar rebate 

j 'udicar aos navios o caminho que devem 
' ■ •«;' porto, e os baixos ou escolhos que de- 

'■! . se toma om sentido figurado ; v. g., 
■ I Ex. « O — da gloria é aquello que 

. .1, ,'1;.. ■, » « O — da discórdia somente se 
M.,". :: sangue. Raynal. » « O espirito do 

r.:- aceiido, arde e sa.av<ifiguc; por isso 
('ód.' iimuis vozes aconselhar utilmente 
., 't .\:5 paixões acendem todos os—s que 

1. i" . •) 'nar<i. » « O — da critica não de- 
im esclarecer. Favart. » « O — da 

■■ i j Vi / A o brilho da gloria. Saadtj.- » 
íl'.; "iri,. iji da regencia do Tuiiis, que S3 
'l\i!'.li,-; u Tphrura. 
íi':.í l' Lat. facialís, le) (anat.) que 
;•!( ;'-ii ação com ella. Angulo—. V. 

, M lí-a do sétimo par, de Wins- 
H'*'; . 'rior septimm conjugationis, 

■ ííptiii' '» . ve faciale, do Sffiumerring). 
' ivamente acerca da origem 

j. > 'CO ,i um ponto posteriormente 
'■ .'■ri. Lí-i i ias que só ó visto por de- 

' • li berancia annular. Sáe do 
'i.ii íi '. -no, passa polo aqueduc- 

1, «os aos ossinhos do ou- 
■ 1 iHi.. loii. o, entra na glandula pa- 

\ji 'S, temporo-facial Q cer- 
-... íj \1 ou maxillar externa, 

u-^ 

■. V'- 
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artéria palatolabial) nasce da carótida externa abaixo do 
musculo digastrico, alcança a parteintcrnadoangulodoquci- 
xo inferior, curva-se entre a glandula maxillar e a base deste 
osso, dlrige-se para a sua face externa, chega á coniniissii- 
ra dos lábios, e alii termina anastoniosando-se com o ramo 
nasal do ophlalmico. Fornece os diversos ramos que se dis- 
tribuem na face. A veia facial nasce entre o musculo fron- 
tal e a p(.'lle, e toma enião o nomó de veia frontal; dirige- 
se para o grande angulo do olho, aonde se denomina angu- 
lar ; desce dt pois obliquamentc sobre a face, c recebe o no- 
me de fadai; alcança a base do queixo, e acaba fnialnion- 
te na jugulàr interrm. 

Fácil j adj. dos 2 g. (Lat. facilis, le; rad. fado , is, 
fazer, etc., o kcvis, ve, cousa lisa, plana, rasa, assacalada, 
pelada, macia, calva, etc.; gv/lcius) ; {facd^, pl. fadles, 
aut.) que não offerece difficuldade, embaraço, obstáculo 
para se conseguir {—de aprender, de comprehender, de exe- 
cutar ; caminho, emprcza, obra, trabalho —). £x. « E' tao 

— o ISo commoiio duvidar tle tiidcr. CoTKforecí. » « E'nwLs 
— Cüuíívifar o corpo do que o espirito. Santo Ambrosio. » 
« Os tyrannos gostam do que 6 — ; reduzem a arte, tão pe- 
nosa de governar, a estas palavras: Quero! Não quero! 
Bacon. » « E' mais — ser prudente e judicioso com os ou- 
tros do que comsigo mesmo. Larochcfoucauld. » « E' tSo 
— arrancar elogios, como é difíicil conseguir que sirvam de 
autoridade. M"" de Scvigné. » —, que se comprehendc fa- 
cilmente (autor—). Homem— ou de — accesso, lhano, ci- 
vil, cortez, tratavel, que se communica e faniihariza; con- 
descendente, complacente. Mulher —, que resiste pouco a 
quem a requesta. Ex. « A mulher — é desprezada pelos 
homens difficeis de contentar. Voltairc. » Eslylo—», cor- 
rente, fluido, não escabroso. Iraducção—, que dá pouco 
trabalho : — cm crer, crédulo, disposto a crer: — em per- 
doar, elemento. 

Facilidatlc, s. f. (Lat. facilitas, a tis) meio fácil, ma- 
neiras fáceis, lhanas; disposição a aprender, fazer, executar 
alguma cousa. Ex. « Tanto no moral como no physico é da 
força que provém a —. » JI™" de Sonimery. «A — de espi- 
rito e do gênio torna o homem apto para todas as empreziis. 
Pope.» — (Iç estylo, clareza com que se escreve: — (t. de ar- 
tes) promptidao em executar; nimia condescendencia, in- 
dulgência excessiva, leveza, leviandade (—cni crer, em se 
confiar): — (/c luz, (fig. , p. us.) subtileza. O ifira):—s, 
demasiada familiaridade. 

Faciliniamente, adv. superl. de facilmente, com 
muita facilidade. 

Faeilíiuo, a, oíj. (Lat. facilimus, superl. de facilis, 
le) mui fácil. 

Facilissimamente. V. Facilimamentc. 
Facilissiiiio. V. Facilimo. 
Facilitado, a, P-P- de facilitar, cadj. feito fácil; 

representado como fácil. Tinha-lhe — os meios, prestado. 
Facilitadòr, s. m. o que representa tudo fácil: —, 

adJ. qwü iaciUta (estudos prévios, fadUtadorcs de outros 
■subsequentes ninis aifiip.c.is'). 

Facilííar, v. a. (faril o a~dea. frofiuent. itar) fazer 
fácil, tirar os obstáculos; representar como facit; prosinr 
com facilidade (—os meios de; — a execução). 

Faciliíar-síí, v. r. prestar-se; adq°uirir facilidade, 
destreza; familiarizar-se. 

Facínimo, {facillimvs, a, wn). V. Facilimo. 
Facilmcníe, adv. (Lat. fadlè, fadliter, facul, aut.; 

fandter, (id.); lem-, leniler, proclivè, prodiviter) com fa- 
cilidade, deseml)araçadiimente, sem trabalho (aprender, 
crer—). Ex. -(Não confieis na utilidade de tudo o que a 
fraqueza humana tornn — perigoso.-Tíícüo.» 

Facinoru.so, a, arij. (Lat. fadnorosus, a, um: do 
facimi.s,oris; acrão notável, famosa, boa ou mii, façanha) 
que tem commetlido grande crime, malvado. 

Façoin, s. m. (Fr. façon, maneira; do lat. fado, is, fa- 
zer, etc.); execução, acção de fazer. 

Façuula, s. f. (chul.) augm. de face, cara larga (tem 
grandes—s). 

Faeíi\-el, adj. dos 2 g. que sa pode fazer, possível. 
Isto é—, licito, permittido; pôde fazer-se sem injustiça; 
uâo repugna á Cf]uidade:—, que pódo facilmente aconte- 
cer. 

Facto, s. m.(Lat. facíum,i-, factus, iis; de fado, it, 
fazer, etc.) successo, cousa, acção feita, caso, acontecimen- 
to (— constante, verificado, nolavel, pasmoso, incerto; ci- 
tar, referir, expor um—); aquillo de que se trata (este éo 
—). Ex. « O theatro e os romances não deixam logar para 
os —s histoiicos na memória, epara os desgraçados no co- 
ração. Thouin.» Erro de—. V. Erro. Vias de—, violên- 
cias (recorrer a—). Estar ao—, mui bem instruído. Pôr 
alguém ao — de alguma cousa, explicar-lh'a para for- 
mar um juízo seguro: — (jurid.) 6 utna palavra que tem 
diversas accepçoes. Um facto pôde ser objecto de unia 
obrigação, porque por um contrato póde-se obrigar a 
fazer ou deixar de fazer alguma cousa; mas para que a 
obrigação de um facto seja volida é necessirio que seja 
possível; que não seja contrario ás leis nem aos bons 
costumes; que seja determinado de sorte que não ha- 
jam incertezas nas diversas circuiustancias neccssarias para 
a sua execução; e que, craflm , aquolle em cujo favor 
a obrigação se contráe tenha nm interesse apreciavel ila sua 
execução. Se, todavia, os factos em que não ha interesso 
apreciavel não podem ser objectos das obrigações, podem, 
comtudo, ser condições ou encargos dellos (Pothier). Os 
factos podem igualmente ser causa ou origem de obrigações. 
Os factos lidtos produzem quasi contratos ; podem delles 
resultar obrigações, quer a favor, quer em prejuízo daquellp 
que 6 autor desses factos. Os factos illicitos são os dcKctos 
ou quasi-delictos; obrigam sempre o que os commetteu á 
reparação do damno cansado ; mas è da sua natureza nunca 
fazer nascer obrigação em vantagem sua. Dão também logar 
a uma acção por perdas e damnos contra as pessoas que a lei 
sujeitou a re;-ponsabilidade dos factos daquelle que causou o 
damno, e estas pessoas não podem subtraír-se a esta acção, 
salvo provando que não puderam impedir o facto sobre 
que a acção ê fundada. E' regra geral que todo o homem 
deve lesporjder pelo prejuízo quo occasioiiou, não só por 
um facto de malignidade, mas mesmo por ura facto de ne- 
gligencia ou de imprudência. (Domat, Pothier). A palavra 
facto, considerada como synonymo de acção , de fdtio , dc 
cousa feita, 6 simples ou composta; simples, quando designa 
um acto puramente material despido de toda a qualificaf ; a 
moral; composta, quando contém a materialidade do actô e 
a qualificação que este acto deve ter nas .suas relações com 
a moral ou "com a lei: o todo de muitos factoá siinples ou 
compostos pode apresentar, pela sua combinação e por via 
de consequencia moral ou legai, ,uin facto geral, que se 
toma facto principal, e que não tendo materialidade senão 
nos factos elementares, de quo é deduzido, deve chamar-se 
facto moral. Facto tambetn significa o caso, a cspccie de 
que se trata n'unia discuí-são ou n'uma contestação; o facto, 
então, é a exposição das circumstancias de que se com(õe 
um negocio litigioso. O facto, tomado nesta aocepção, cha- 
ma-se muitas vezes o jwnto de facto em contraposição do 
ponto dc direito. O ponto de facto, n'um processo, consiste 
também no que se fez , e muitas vezes no que se não fez ; 
e o ponto dc dirdto na união e applicação da lei ou das regras 
da justiça ao ponto de facto. Facto dc outrem diz-se de tudo 
o que se fez, disse oii escreveu por uma pessoa relativa- 
mento a outra ; é o que se costuma dizer em jurisprudência 
res iiUer nlins acta. Questão de —, que versa sobre algum 
facto ou successo. De — (loc. adv.) com eíTeito, na realida- 
de, certamente, verdadeiramente •, v. g.. De — assim acon- 
teceu ; 0 homem instruído, virtuoso e util aos seus seme- 
lhantes 6 nobre de —. » Dccroyc. Ipso— (palavras latinas) 
em razão do mesmo facto, pelo simples facto ; t). g. , ipso 
facto excluído, inhibido, expulso, condemnado : — s : Deno- 
minam-se assim todas e quaesquer observações de per si, 
Este é o pritnciro dos cinco elementos de qualquer sciencia. 
Sihcstre Pinheiro Ferreira, Prel. l'hil. » 

Faeíòí*, s. m. (arith. e alg.) cada um dos termos do 
que se fôrma qualquer produeto. 

Faetúra, s. f. (Lat. factnra, m; factum, supino dc 
fatio, is, fazer , etc.) acção dc fazer, fazimento ; obra feita 
por alguém: — (commerc.) conta por miúdo que um nego- 
ciante fôrma do valor de uma mercadoria, ou adquirida por 
coinmissão para levar em descarga ao committente ou remet- 
tida a outro por conta própria para servir de norma á venda 
[Baldasseroni) : — geral, é a conta da carga e o esfadtj 
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geral ou mappa que coraprehcnde , ::.i ^ 
navio, quando o carregador fez a sua carga por inteiro ou 
o expôz á carga por volume ou tonelada. A factura deve 
conter a data, a expedição, o nome do que a faz, da pessoa a 
quem 6 remettida, o navio, o rccovciro ou barqueiro, .as 
marcas e números dos pacotes, caixas ou volumes; deve 
também conter a especie, quantidade e qualidade das fazen- 
das conteúdas nos pacotes, caixas ou volumes , bem como 
o numero, peso e medida; as despezas feitas com as fazen- 
das, como direitos, commissSo, corretagem, encapotagem, 
enfardelamento , encaxotamento , o as demais despezas 
Miúdas (Azuni): — aedta, recebida e nSo reclamada (Bou- 
cher). A factura serve muitas vezes, era matéria de segu- 
ros maritiinos, de justificar o risco em genero ou especie. 
O conhecimento prova a carga , mas a factura o valor. A 
factura è ordinariamente o limite do mandato ; com a sua 
remessa ella expira ; é um documento, e portanto deve ser 
feita com o maior cuidado possivel. 

Façúdo, a, aJj. (face, e as des. udo ouuda)-, (chul.) 
que tem cara mui larga. 
cleTT.ÇCuldade, s. f. (Lat. facultas, atis; de facul, ant. 
~"i-««,iec'ei. le, fácil, cousa tratavel, affavel, benigna, e a des. 
por /aciii-síi Dervos''\.verbo eo , is , ir, caminhar, acontecer, 
itas; radical it, a exprimir que nos casos, aue 
succeder, etc.) Ex. « ^ substancia, de ouem 
ou se expressam, ou se subentL^^oJ^^J^ 
se diz ter tal ou tal faculdad4, pv^it^ g ^ 
penmentou como paciente o a k facuUade; e chamei- 
como causa, também se cham^^, ^conio paciente. SU- 
se-lhe dxspostçao ou susceptihihdade so^ • 
vestre Pinheiro Ferreira , Prel. Phil.:—, poder , 
aptidáo, capacidade para fazer alguma acçáo physica ou mo- 
ral (a — de sentir, pensar, rir; — de locomoção). Ex. « Ha 
uma força ou — que torna o homem apto para tudo; é a de 
saber soíTrer muito sem se queixar, M""" de VEspinasse. » 
« A imaginação é a única das —s celestes que o homem , 
pervertido pelo crime, conserva em toda a sua força; por 
ella ainda pôde corrigir-se, Fénélon. » « No centro das mais 
violentas tempestades, o homem, bem como o oceano^ tende, 
com todas as suas —s, para o socego do gozo, Commines. n 
<f A natureza n5o creou homens iguaes era—s, ainda que o 
Sejam em direitos, Rousseau.» «Todos os homens têem quasi 
as mesmas—s para gozar; mas nem todos dispõem dos mes- 
mos meios. Santo Agostinho. » « Os ricos s5o aquelles que 
sabem limitar os desejos ás suas—s, M"" Guibert. —, poder 
de fazer alguma cousa que é inherente a ura corpo, e 
que sub^íiste nelle emquanto este corpo permanece no seu 
estado natural: —s intellectuaes, V. Entendimento:—s 
vitaes. V. Propriedades vitaes:—, licença, permissão con- 
cedida a alguém (—de ensinar, cultivar, exportar; concede- 
se ao banco a — de emiti ir ura certo numero de bilhetes: 

, sciencia; r. flf.; a mi ib 3matica, a medicina, o direito; 
o corpo dos doutores de uma -(a—de medicina, de direito, 
de theologia):—j, pl. bens, posses pecuniarias:—», sentidos 
externos e internos (posto que era idade tSo avançada, goza 
de todas as suas —s): — (commerc.) as mercadorias o objec- 
tos carregados no navio. Usa-se em contraposiçSo de corpo 
do navio; por exemplo, no seguro que se laz d*e corpo e/o- 
culdades, quer dizer de casco e carga; d'onde facuWadeí im- 
porta fazendas, mercadorias carregadas. V. Fatendas, mer- 
cadorias. 

Syn. comp. Faculdade, poder, potência. Termos didac- 
licos que vulgarmente se confundem, mas que os philologos 
■distinguem da maneira seguinte; 

As faculdades sfio as disposições que a natureza dá em 
geral ás diversas especies, por meio das quaes torna os 
indivíduos aptos para fazerem tal ou tal acçSo, nos casos 
em que tenham para isso poder e possibilidade. O homem 
tem a faculdade de vêr, de ouvir, de andar, etc., sempre 
que nâo se lhe oppôe algum obstáculo, o emquanto lhe 
BSo falta a força o a possibilidade de executá-lo. 

O poder é a liberdade, o n5o obstáculo de fazer uma acçSo, 
sem que nada se opponha á sua execução. 

A potência 6 a força necessaria para executar uma acçSo. 
Por isso, n'uma acçáo que faz o homem podem-se con- 

siderar tres cousas: 1«, a faculdade; 2', o poder; 3', a po- 
tência. Tem a faculdade, porque as partes (fe seu corpo que 
a executara s5o aptas e expeditas para fazô-la facilmente; 
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vLui o ,,uueí-, porque nenhuma de suas mesmas partes lh'o 
impeüe ; e tem a potência, porque nSo carece das forças ne- 
cessárias para execiUá-la. As faculdades de que o homem 6 
dotado ficara inactivas sempre que se lhe tira o poder ou 
potenna de as pôr em acçâo. Tem o homem a facilidade de 
ver, de ouvir, de andar; mas se lhe vendam os olhos, lhe 
tapam os ouvidos^ lhe poem ferros aos pós, falta-llie o poder 
e poilanto não vô, nem ouve, nem anda. Do mesmo modo 
nao vera, nem ouvirá, nem andará, ainda que tenha os olhos, 
os ouvidos e os membros desembaraçados, se um somno pro- 
luudo, um lethargo, uma doença qualquer, sopitar a potên- 
cia que dava aquelles orgaos a força necessaria para exercer 
suas funcçoes. » r vvi 

de^iedi"!!*^*'^'"' pertence á faculdade 
«*» <^dj. pertencente a faculdade seiaa- 

titica (termos—í): — (jurid.) que confere a faculdade, per- 
missão. ^ 

FacuItòso,..a, aJ/. rico, que tem cabedaes. Ex. « No- 
bres e —s. » Lex sumptuaria de 16*7. 

Fiu;undia, f. f. (Lat. facundia,ce-, de for, arís fallar, 
e condo, is, edificar, construir) eloquencia ; fácil elocuçâó. 

^acundissimo, a, adj. superl. de facundo. 
tf, um; facundiosus, a, 

v*"' eloqüente (pesssoae discurso). Lingua^. üx. « Nas s aguas de Hippocrene. » Vliss. (fig.) que ins- 
piram facundia, ^ e ; h 

Fada, s. f. (do p. p. lat. f. fata; de fari, fallar, fatus; 
ao gr. pliao, fallar) ente imaginario, sobrenatural, do sexo 
leimnino , a quem se attribuiam poderes mágicos de predi- 
zer!W!iiiU9_® obrar maravilhas , de se transformar , etc. 
Havia fadas bòáSHJniigas da humanidade, e fadas más:—, 
mulher dada á magia,N®aga: —pl. (fig.) fados, destinos. 
Ex. « Para melhores —s me criava minha mSi.» Menina e 
Moca. 

Fadado, a, p. p. de fadar, e adj. ordenado pelo desr 
tino; predestinado. Bem ou mal —, que foi ou tem de ser 
feliz ou infeliz. 

Fadairo. V. Fadaria. 
Fadar, r. a. {fado, ar, des. inf.) predestinar; vatici- 

nar, declarar o destino, os fados a alguém; dar como em 
destino. As musas alto engenho te fadaram : — alguém das 
más fadas, fazê-lo infeliz. 

Fadário, s. m. (fado, e des. ario) propensão irresistí- 
vel que se attribue á potência sobrenatural; lida contínua, 
vida trabalhosa, cheia de perigos, incommodos; vida disso- 
luta, má; t). g., a da meretriz, a do jogador, a do ladrSo, 
a do corsário. 

Fadas, (myth.) seres fantasticos, que gozam de um 
poder sobrenatural, mas que estão sujeitos a certas leis. Cos- 
tumavam representá-las já sob a figura de uma donzella 
formosa e ricamente vestida, já na ftgura de uma velha 
cheia de rugas e coberta de andrajos, mas sempre armadas 
de uma varinha magica, instrumento do seu poder sobre- 
natural. NSo sendo iramortaes, attribuiara-lhes uma exis- 
tencià de muitos mil anuo?. Foi na idade média que começou 
a^ crença uas- faías. Alguns quizeram procurar a sua origem 
nas fauncB ou fance dos antigos, que prediziam o futuro, e a 
primeira das quaes, Fatua ou Fauno, foi esposa de Fauno. 
Outros derivam o nome de fada (em italiano fata) do latim 
fatum, destino, ou do arabe feri. Seja como fôr, as fadas 
representaram um papel importante na idade média, época 
em que todas as principaes lamilias, e certas regiões, criam 
ter a sua fada protectora, como eram a fada Melusina na 
Bretanha, a fada Banshee na Irlanda, a fada Morgana era 
Regio, a Dama Branca na Escócia, etc. 

Fadejar, v. n. (fado, e des. ejar) obedecer ao fado, 
cumprir com o seu destino, passar o seu fado, correr seu 
fado. Ex. « Vae fadejando. Sá de Miranda. » 

Fadiga, s. f. (Lat. fatigatio, onis, de fatigo, as, fa- 
digar) trabalho intenso; cansaço corporal ou mental; lida ; 
—s litterarias, estudos, lidas, applicaçSo intensa, trabalhos 
assiduos de lição, composição. 

Syn. com^.' Fadiga, cansaço. Indicam estas duas palavras 
uma indisposição do corpo ou do espirito que impede o 
executar alguma cousa. Quando ella provém de um trabalho 
de corpo ou de espirito, que apurou todas as forças, cha- 
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jna-se-lhe fadiga; quando ao contrario provém de um tra- 
ialho demasiadamente urtiíorme, ou que se deixa de bom 
grado, dá-sc-lhe o nome de cansaço. 

Fallando do espirito, cansaço diz-se no sentido de desgosto, 
o que não acontece a fadiga. Por exemplo: Um exercito 
extenuado de fadiga faz relaçSo ás forras corporaes; o 
lambem se faz a paz pelo cansaço da guerra. Cansaço está 
aqui tomado era sentido de desgps|t0. 

Fadiga (oma-se algumas vezes pelo trabalho rticsmo; 
diz-se indifferente: Os trabalhos e as fadigas da guerra, 
^m embargo, um é a causa e o outro o eíTeito. N5o se diria 
pois no mesmo sentido o cansaço da guerra. 

O cansaço faz-se sentir algumas vezes sem que se faça 
nada; provim isto de certa disposição do corpo ou de um 
enfado do animo. A fadiga sempre a consequencia da 
demasiada acçSo; suppõe o trabalho difficil ou aturado. 
A fadigar-se 6 trabalhar com ancia e afinco; cansar-se póiin 
ser islo, e pôde também sci^oemoivr^sK, apurar-se em fazer 
hem alguma cousa. 

FadigatlO) (Lat. fatigatus-, a, um). Y. Afadigado, 
Fatigado. 

Fadig^adôr, s. m. o que afadiga. 
Fadi^amento, s. m. (ant.) V. Fadiga. 
Fadigar, (Lat. fatigo, as). V. Fatigar e A fadigar. 
Fadiçòso, a, adj. cansativo, penoso, difficil, que 

causa fadiga. 
Fado, s. m. (Lat. fatum, i, de fari, fallar, dizer, de- 

creto do destino) sorte, fortuna, destmo, vaticinio, oráculo. 
Qs —s de alguém, o destino, a morte, fim da vida. Na my- 
ihologia grega, divindade superior a todas, que decretava 
todos os successos do universo,, e a quem a natureza, os 
homens e alô os deuses obedeciam. Era propriamente a 
symbolisaç5o do nexo o encadeamento das causas e effeitos. 
Os —s, o destino, a providencia. 

Fado. V. Destino, Fado, no artigo de synonymos. 
Facnza, (em lat. Faventia), (geogr.) cidajje dos esta- 

iios pontifícios, a cinco léguas de Ravenna, sobre o Lamona; 
17,000 habitantes. Bispado. Cidadella, muralhas; praça pu- 
blica com portlco, etc. Ali se faz grande commercio 
dáquella loura que da cidade tomou o nome de faiança. 
Patria do máthematico Tonicelli. E' cidade muito antiga. 
Foi assolada no século vi pelos godos, e no século xiii pelos 
allemSes. Pertenceu depois aos venezianos o bolonhezes, ató 
que foi cedida á Igreja com a legaçSo de Ravenna. 

Faíroé ou Fairoer (archipélago de), (geogr.) Thule 
dos antigos, archipélago do oceano Atlântico, entre a Islandia 
e as ilhas Shetland; compõe-se de 35 ilhas, das quaes só 
dezesete sSo habitadas; 6,000 habitantes. Montanhas, bahias, 
estreitos com muitos baixos. Gados, pesca de bacalhau, 
harenques; cara de phócas e aves aquaticas. O archipélago 
(leFaíroó pertence á Dinamarca, c fôrma um bailiado, cuja 
capital 6 Thorshavn, na ilha de Stromoe. Foi descoberto no 
século IX pelos norueguezes. Os inglezes possuiram-no de 
1807 a 181Í. - ° o f 

Facs (Pedro Yan Der), (hist.J^plnior celebre, 
Fafe, (geogr.) povoarão de Portugal, na província do 

Minho, creada villa ha poiicos amios; dista cinco léguas do 
Braga, e tem 1,430 habitantes. 

_ Fagagna, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Yene- 
ziano, a meia légua do Udina; 2,500 habitantes. 

Fa^o por Faço, (de fazer, é sem duvida erro de 
transcriprSo do c confundido com g. 

Fagúna (cabo de), (geogr.) promontorio na Anatolia, 
â entrada do golfo de Nicomedia. Chamava-se antigamente 
Tosidonium 1'romontorium. 

Fagopiiia, (Gorrijola), (boi.) Y. Corrijola. 
Fafçopyro, í. m. (bot.) especie de trigo. 
Fag'ótc, s. m. (Ital. fagotio, que é voz imitativa) ins- 

trumento musico de sopro e palliela, do som grave muito 
maior que a flauta, e que se toca perpendicularmente. 

Fagiicda, s. f. (bot.) especie do orgSo. 
Fagueiro, a, adj. {afago, easdes. ciro ou «ira) que 

íaz afagos, meiguices, meigo (palavras—«), 
Fagúllia, s. f. (Lat. favilla, a) faisca. 
Syn, comp. Fagullia, faisca. A fagulha, palida, fraca, 

brilha nas cinzas remexidas, c cm breve so extingue; a faisca, 
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ardente, scintillante, rompo com ímpeto, crepita, e produz 
muitas vezes um incêndio. 

Fagundes, (geogr.) ribeirSo da cordilheira dos Or- 
gSos, na provincia do Rio de Janeiro. Rega o termo de 
luhomirim, ajunta-se com o pequeno rio Piabanha, que leva 
então ainda mui pouca agua. 

Fagundes, (geogr.) povoarSo da provincia da Para- 
hyba, entre o rio deste nome e o Mamamguape, perten- 
cente á freguezia do Livramento, no districto da cidade. 

Falifáli, s. m. (myth.) rio do paraiso, segundo a crença 
dos mahonietanos. 

Falilun, (geogr.) cidade da Suécia. V. Falun. 
Falilunite, (miner.) Y. Espinel. 
Falirafeld, (geogr.) villa da Áustria, a seis léguas do 

Yienna. Fabrica imperial de vidros. Próxima delia está o 
castello de Neuhauss. 

Falircnlieit, (bist.) distincto physico prussiano; 
nasceu em Dantzick em 1690, morreu em 17J0; lixou-se na 
Ilüllanda, e relacionou-se em Leyde com S. Gravesend. 
Inventou um areometro e um thermometro, que tèem o seu 
nome; divide-se este thermometro em 212 graus; os dois 
pontos extremos s5o o calor da agua a ferver e a conge- 
laç5o produzida pelo muriato de ainnioniaco. 

Falirwasser (Nou) , viila da Prússia , a sete léguas 
de Dantzik, na foz da Yistula; ó considerado o porto de 
Dantzick. 

Faia, s. f. (Lat. fagus, i; do gr. phegos; de p/iajíô, co- 
mer, porque as bolotas da faia se comem) ; (bot.) arvoro 
ramosa e alta, que tem a casca branca, e a madeira muito 
dura e solida:—africana, arvore semelhante ao choupo : — 
(flg.) a madeira da faia; cousa feita de faia; v. g., navio, 
lança. 

Ib^aial ou Fayal, s. m. bosque, matas de faias. 
Faial, (geogr.) Y. Fayal. 
Faiálle ou Fayóle, s. m. (commerc.) moeda do Ja- 

p3o; vale 2ÍÍOOO. Alguns viajantes fazem a conta de 1S600; 
outros, que mais se aproximam á verdade, calculam o 
seu valor em 1^920. 

Faiança, s. f. (ant.) fancaria (Yieira, Arte de Furtar, 
cap. 12) Cousa de —, grosseira, malfeita. 

Faido, s. m. (t. da índia portugueza) resto, sobejo. 
Fai-fo ou llue-lian, (geogr.) cidade da Cochinchi- 

na. Foi uma cidade bonita e muito povoada, mas ficoa 
arruinada pelas guerras civis em 1778. Iloje apenas tem 
15,000 habitantes. 

ÍPailacor, (geogr.) districto da ilha de Timor, situa- 
do no centro , distante de Dilly dois dias de jornada , com 
2,500 fogos e 20,000 almas. O seu regulo 6* tributário da 
corôa de Portugal. 

Faiui, s. m. (Lat. figo, is, cravar, fincar, pregar, fir- 
mar , lixar , estabelecer , ferir, matar , etc.; do gr. ■pháõ, 
matar) ferro agudo de lança , ou outras armas de cabo 5 
(jocoso e provincial) espadim. 

iFúina, s. f. (de afanar); (mar.) o serviço ordinário 
em que a guarniçSo se emprega , como a baldeaç3o , dar 
á bomba, exercido de panno, de artilheria, etc.: , cor- 
tezia com muitas demonstrações. Ex. « I<azendo-lhe todos 

- (a-el-iei Badur) suas fainaf.- Os naires do Çamorim taai- 
tam fizeram suas fainas. Couto. 

Faiòes, (geogr.) povoação de Portugal, no concelho 
de Chaves, d'onde dista uma milha; tem 1,430 habitantes. 

Fairc ou Foreland, (geogr.) cabo da Irlanda. 
FairfieSd, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, no 

estado de Gonnecticut, capital de ura condado, na costa 
do mar; 5,000 habitantes. Foi incendiada pelos inglezes 
em 1777. 

Fairford, (geogr.) cidade do Inglaterra, no condado 
de Glocester, sobre o Colne, a duas léguas de Cirencester; 
1,570 habitantes. Tem uma bonita igreja, fundada no sé- 
culo XV. 

Faiii'Iia\'cn , (geogr.) cidade dos Estados-ünidos, no 
estado de Slassachusetts, a cinco léguas de Taunton ; 4,000 
habitantes. Pesca da baleia. 

FairSiead, (geogr.) cabo da Irlanda, na costa do Norte, 
notável pela sua grande altura. 

Fairn, (geogr.) ilha de Inglanterra, nas costas do Nor- 
Q 
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Ihumberland. Abundam ali as aves aquaticas, cujos ovos e 
pcnnas são objccto de um grande commercio. 

Fais, (ant.) perfazer, de fazer, pres. indíc.' 
Faisão, Faisôes-oxi faisucs, pl.) s. m. (Lat. pliasiana, 

a; phasianm, i; do fr. faisan)-, (ornithologia) ave de plu- 
luagem muibolla, ede gosto saborosíssimo quíindo começa 
a apodrecer; pertence á ordem dos gallinaceos,e distinguem- 
se os seguintes caracteres: bico curto o robusto, mandibula 
superior em fôrma de abobada, um pouco curvada na ex- 
tremidade o mais comprida do que a inferior; uma parte 
da cabeça sem pcnnas; as faces cobertas de pelle nua e 
liza ; as "azas curtas, concavas e arredondadas, o os pés 
quasi sempre armados do esporões. Ha diversas variedades. 

Faísca, s. f. (do gr. phaskô , do pliaô , luzir , brilhar) 
partículas luminosas, scintillantes, que sáem da pederneira 
ferida com forro, do forro cm brasa malhado, do relampago, 
etc. ; (fig ) cousa que acende (— de amor; — do guerra). 

Faísea. V. Fagvlha, faisca, no artigo do synonymos. 
Faiscar, v. n. {faisca, ar, des. inf.) lançar faisca: —, 

V. a. lançar , dardejar ( — raios de amor): — nas minas, 
buscar na" terra ou areia alguma palheta de ouro que esca- 
pou ás lavagens, o que scintilla. 

Faiseazinlia, s. f.Aim. de faisca. 
Faisôes (ilha dos) , (geogr.) no Bidassoa. E' celebre 

pelas conferências que ahi tiveram o cardeal Mazarino e 
D. Luiz do Ilaro. 

Faisíitieira , s. f. {faisca de ouro, fagulha, o a des. 
cira) logar onde sc recata o cascalho que contém palhetas 
do ouro. 

Faisqueiro, s. m. (V. Faisqueira) o gandaieiro, que 
busca palhetas ou faiscas de ouro uo rebotalho das lavagens 
dos mineiros. 

FísJsíi^iInlía. V. Faiscasinha. 
FaiuiíJ, (geogr.) V. Ârsinoe. 
Faixa, s. f. V. Faxa. 
Faixlniia, s. f. dim. de faixa, faixa pequena. 
Fajaeiióca , (geogr.) sitio da provincia do Pará, nas 

margens do rio Curú, no districto e a oéste da cidade da 
Fortaleza, onde se acham minas abundantes de salilre. 

Fajaii, (geogr.) aldeia grande da ilha de S. Miguel, si- 
tuada n'uma agradavel planicio do interior , meia légua a 
iNE. da cidade de Ponta-Dclgada. Faz parlo desta aldeia a 
povoaçao chamada Fajan de cima. E' terra mui abundante 
de larâiijas , cidras, e outras frutas de espinho , em cujo 
cultivo so empregam seus habitantes. 
■ Fajaii-íVOveSSía, (geogr.) aldeia do concelho da Ca- 
Iheita, na ilha da Madeira, com uma freguezia. 

FaJan dós Fadrcs e dos Asnos, (googr.) fre- 
grezia do concelho da caniara de Lobos, na ilha da Ma- 
deira. . 

Fajamzinha, (geogr.) considerável aldeia da ilha das 
Flores, voltada ao N., e situada em terreno plano á beira- 
mar. Os seus habitantes empregam-se na cultura dos cereaes 
o legumes , creação do gados o pesca ; tem boas madeiras 
para construcçõcs. S5o dependentes desta aldeia as seguin- 
tes povoações: Caldeira, Coada, Mosteiros, Ponta o Fajan. 

Fajão, s. m. (ant.) V. Faisão. 
. Faklír-Eilílyn , (hist.) emic, príncipe dos drusos 

designado nas antigas chronicas da Europa pelo nome de 
Facardinoj pegou em armas para defender os seus estados 
atacados por Amurath iv, foi vencido depois de vigorosa 
resistencia, e morreu estrangulado por ordem do vencedor 
cm 1635. 

Fafeires ou Fa<iaircs , (qiio quer dizer pobres] ; 
(hist.) monges fanaficos da religião musulmana , espaíJia- 
dos em grande numero por düíerentes paizes do Oriente , 
principalmento da índia. Sujeitam-se aos jejuns mais aus- 
teros e ás maiores torturas para merecerem uma felicidade 
eterna, o para alcançarem a venerarão dos fieis, que os con- 
sideram homens santos. Estes religiosos, a quom segue sem- 
pre uma multidão de vadios, fazem peregrinações aos Ijandos 
dc milhares, exigindo um tributo por toda a"parte por onde 
passam, e praticando excessos vergonhosos. 

Faíilioiia, (geogr.) montanha do Japão, na grande 
ilha de Niphon. 

FaiíSitisal, (geogr.) parto da Coréa. Algumas vezes 
lambem assim denominam osto paiz. 

Fala. V. Falia. 
Falaba, (geogr.) cidade da Guiné superior, capital do 

reino de Soulima ; 6,000 habitantes. 
Falaca,. s. f. (Arab. falaca, que significa dividir pelo 

meio) pau roliço com dois buracos, ao qual se atam os pés 
do christão ou judeu condemnado á bastonada pelos barba- 
rescos. 

Falaclia, s. f. (t. do Minho) bolo de castanhas. 
Falacha ou Falaclian, (geogr.) povo da x\byssi- 

nia, que habita nas margens do Bahr-el-Abíad, ,e professa 
o judaísmo. Teve por muito tempo reis particulares ; e os 
príncipes tomavam o nome de Gedeão esuas mulheres o do 
Judith. Hoje são tributários dos soberanos da Abyssínia. 

Falaise, (em lat. Falcsia); (geogr.) capital de dis- 
tricto, em França, no departaaiento do Calvados, a seis lé- 
guas doCaen, 9°498 habitantes. Bonita cidade. Antiga for- 
taleza com uma bella torro. Collegio , tribunal. Fabricas 
de algodOcs, rondas, cort^mcs, etc. Falaísc era pouco im- 
portante. Henrique iv tomou-a de nsjnlto. -K' palria de Gui- 
Iherme-o-Conquístador. Na planície do Guibray, bairro de 
Falaise, ha no mez de Agosto uma das primeiras feiras de 
P^ança, ínstituída no século xi por Roberto, duque do Nor- 
mandia, o em que so faz um commercio de mais de quinze 
milhões de francos. O districto de Falaise tem cinco comar- 
cas : Brciteville, Coulíbffiuf, llarcourt, e Falaise, que forma 
duas ; 142 concelhos, e 63,000 habitantes. 

Falamcnto, s. m. (ant.) falia, discurso liistorico, 
(Azurara , Chron. de João i). 

Falange. V. Plialange. 
Falài*. V. Fallar. 
Falaris, (bot.) V. Píialaris. 
Falavièrcs, (geogr.) vílla do França, no departamento 

do Isèro. 
Falbalas, s. m. pl. (Fr., voz imitatíva do som dos 

folhos) as pontas do guarda-pé. 
Falca, s. f. torno do madeira falquejado com quatro 

faces rectangulares; (mar.) peça movediça de madeira, 
que so tira para receber carga, e depois se torna a por na 
borda do navio : — s, pi. (artilh.) taboões do reparo da peça 
parallelamento unidos pelas teleiras. 

Falcaça, Falcaçatlnra e Falcaçar. V. Fal- 
cassa, etc. 

Falcatlo, (Lat. Falcatus, a, um) V. Falcatu. 
Falcão, s. w. (Lat. falco, onis; Ao falcatus, a, tm, 

curvo , armado de gancho ou unlia de ave de rapina , cousa 
encurvada a modo de fouce, ou cousa armada de fouce ou 
arma semelhante ; fr. faiicon); (ornitliologia) genero do 
aves na ordem das de rapina. Os seus caracteres ornitho- 
logicos são os seguintes: bico arqueado, envolvido na sua 
base por uma membrana carnuda; cabeça com pennas; 
lingua dividida na ponta. Reina uma grande confusão em 
quanto a este genero : nos livros de nomenclatura é quu 
teve origem. Nelle se acham misturados muitos outros; 
as aguias, os milhafres, os butios, os açores, os c^aenUwos, 
aves q\ie anaturoza separou em gruí'.<« mstinctos. Com- 
tudo no presento nrí;gT> trataremos somente dos /aícõcs pro- 
priamente ditos : — commum. llacertamcnte poucasaves cu- 
japlumagem ofíereça tal graduação decores nos diíTerente se- 
xos, e com maior pa"rticularidnilõ nas diversas épocas da vida; 
raros são aquelles cujas cores não mudam freqüentemente, 
o quo nas unidas as apresentam tão lindas, variadas o bom 
distribuídas: só deccorridos tres anncsé queo/aícãoapresen- 
ta uma plumagem menos variada, porém ainda não cons- 
tante, porque muda na velhice. Aos Ires annos o falcão 
tem a fronte esbranquiçada ; uma especie de bigode escuro; 
uma faxa na parte iufei^ior ; a cabeça e toda a parte supe- 
rior do corpo escura ; a inferior l)ranca, marcada ao com- 
prido com algumas luihas escuras de côr carregada, as pen- 
nas scapulares e as que cobrem as azas cinzentas; as da 
cauda, escuras, raiadas transversalmente de uma cor ainda 
mais negra. Os pés e a roeniljrana do bico são ordinaria- 
mente csverdinhados ; o falcão cotmnum é do tamanho de 
uma galhinha ordinaria ; tem dezoito pollegadas do com- 
primento e tres pés o meio da envergadura (o macho tem 
uma parte menus que a íemca), cinco pollegadas lambeni 
do comprimento nas azas, que dobradas alcançam quasi a 
sua extremidade. O falcão commum acha-se cm França, na 
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AlJcmanha, na Suécia, na Islandia, nas ilhas do Mediterra- 
21 ?o, etc., sempre sobre os rochedos mais elevados o as mon- 
íanhas mais escarpadas. Os falcões dos paizes do norte sSo 
maiores que os das montanhas dos Alpes o dos Pyreneos. 
Alg uns ha que são viajantes, 'o formam uma especie dis- 
tincta ; os falcooiros lhe ãS.o o nomo de falcão passageiro, 
Estas aves, cujas azas- sSo mui grandes, voam alto e com 
rapidez ; raras vezes se aproximam da terra , o somente 
pousara no cimo dos rochedos mais elevados; escolhem 
os que se acham expostos ao sol para nelles cdlocarem 
o sou ninho, no qual as femeas depõem ordinariamente 
qiiatro ovos brancos com manchas escuras. A incubação 
dura pouco tempo; e apenas os filhos podem voar o pae e a 
mge os expulsam, e obrigam a afastar-se do paiz que ha- 
bitam ; o uso continuo do sangue o da carne suíToca nelles, 
bem como em todos os quadrupedes ferozes, as ternas affei- 
pes com que o Creador enriqueceu a natureza ; nos passa- 
ros granivoros e nos dóceis ruminantes não se observa a mes- 
ma crueldade. O falcão, bem como t/wiae ««outras grandes 
aves do rapina, rivo muito tempo ; 6 uma das mais vigoro- 
sas, e também uma daquellas cuja coragem, relativamente 
ás suas forças, é a mais franca, maior, e por assim dizer 
inaisnobro:—(artilh.,ant.) canhão de trespollegadasdediame- 
tro que jogava bala de libra e meia. Tirava o nome de ser 
muito destructivo:—(arm.) movei d'armaria, que representa 
esta ave de rapina sobre o poleiro, e de côr escura. Faz-se 
conhecer por sou capuz, seus grilhões e guias. 

Falcão-Branco (Ordem do) , ou da Vigilância, 
(hist.) ordem instituída em 1732 por Ernesto Augusto de 
Saxe Weimar para recompensar os serviços militares. A 
insignia da ordem consta de uma cruz do ouro octogona, 
estrellada, esmaltada de verde, o sobro ella um falcão bran- 
co armado , com um bico de ouro e a divisa Vigilando as- 
ccndimus. 

Falear, v. a. (Lat. falco, as). V. Falquear. 
Falcássa, s. f. (mar.) pedaço de fio de véla que ser- 

ve para falcassar os cabos. 
Falcassadúra, s. f. (mar.) repetidas voltas de fio 

de véla, que se dão nos chicotes dos cabos para se não des- 
cocharem. 

Faleato , a , adj. (Lit. falcatus, a, «mj curvo em 
fôrma de gancho ou de garra. Carro —, armado de garras 
ou de íoucos, usado na milicia antiga. 

Falcatrua, s. f. (Lat. falsum, falsidade, e trudo, is, 
metter, embutir, empurrar, levar com violência por diante, 
lançar em rosto, rechaçar, etc.) artificio, engano com que, 
se logra, frauda, illude alguém. 

Falcatruai*, v. a. {falcatrua, ar, des inf.) enganar 
com falcatrua, lograr, fraudar. 

Fa!eliii, (geogr.) cidade da Moldavia. 
Falcidia (Lei) s. f. (Lat. Falcidia lex) ; (antiguid.) 

proposta por Falcidio, tribuno do povo romano, e que pro- 
hibia que os legados excedessem á quarta parte da he- 
rança. 

Faíciífei-o . adj. (Lat. falcifer, a, wn-, de falx, eis, 
íouce, o fero, trs, trazer, levar; etc.); (poot.) que traz 
íouce. 

Faleifórme , adj. (Lat. falcifonies , me; falx , bis, 
fouce, e forma, m, fôrma, figura, etc.) em fôrma de fouce. 

Falelíenberg, (geogr.) cidade da Hollanda. 
Faleíiire , (geogr.) villa da Escócia, na província de 

Stirling. 
Faícoafla, s. f. tiro de falcão (poça de artilheria). 
Falcoado, s», adj. (falcão, e as dês. do participio odo 

ou ada) perseguido polo falcão (garça —). 
Falcociro , s. m. o quo cria" o cuida dos falcões:— 

mór, ofticio da casi real, que tinha a inspecção das aves de 
prear e caçar; —jnenor, o que dellas trata. (Ord. Affons., 
L. 3. T.4, §1.) 

Faleonête, s. m. dim. do falcão, peça de artilheria da 
fôrma do falcão, mas menor. 

Falíia, s. f. V. Fralda e Tonelcte. 
Falíião, s. m. Y. Fraldão. 
Faldistório, s. m. cadeira de bispo ou de abbade mi- 

trado ao pé do altar-môr , sem espaldar ou encosto , com 
quatro pilarinhos torneados postos nos ângulos do assento. 

Faldra e Faldrado, (ant.) V. Fralda, etc. 

Faidrejar, (ant.) V. Fraldejar. 
Faldreiro, (ant.) V. Fraldeiro. 
Faldriilia, (ant.) V. Fraldilha. 
Faldrinha, (ant.) V. Fraldelhim. 
Falecer, Falecido, Falcclmeiito. V. Falle- 

cer, etc. 
Faléiné , (geogr.) rio da Senegambia ; nasce a O. de 

Kourbari, no reino do Fouta-Djalo; banha os estados de 
Sangala, Dentilia, Saladou o Bondou , e vae cair no Se- 
negal. 

Falerios, (em Lat. Falerii, e iambem Aíquum Falis- 
cum , Falisca , o hoje Santa Maria di Falari, -ou Civita- 
Castellana), (geogr.) antiga cidade da Etruria, junto ao Ti- 
bre, a E. de Tarquinies; foi tomada por Camillo em 891 antes 
de Jesus-Christo, revoltou-se contra Roma oni 3p7, mais viu- 
se obrigada em ki52 a assignar umas tréguas de quarenta 
annos; sublevou-so de novo em 312, e foi então definitiva- 
mente submp.ttirta. O» fioiia habitantes chamavam-se Falis- 
cos. Õ nome de Falerios tornou-se celebre pela aventura do 
mestre de escôla, que propôz a Camillo entregar-lhe os filhos 
dos principaes habitantes da cidade. Camillo recusou esta 
offerta, e os habitantes, em signal de gratidão, entregaram- 
se-lhe immediatamente. 

Falérno , s. m. (flg., poet.) vinho generoso. O vinho 
do Falerno , na Campania , era mui estimado pelos antigos 
romanos. 

Falerno, (em lat. Falernum); (geogr.) cidade do Lacio 
meridional, no paiz dos Volscos; foi por muito tempo celebro 
pelas suas vinhas , que se extinguiram no tempo de Theo- 
dorico. 

• Falésia , (hoje PiornUno) , (geogr.) cidade da antiga 
Etruria , ao NE. da antiga Populonia , de cujas ruínas se 
formou. 

Falgtier, t". a. (rust.) fazer trabalhar (Auto do dia de 
juizo). 

Fallia, s. f. {de falhar) falta, fallencia; defeito physico 
ou moral. Sem —, sem fallencia: —, fenda, lasca de pedra 
preciosa. Dar—, desculpar defeitos. Dar—ás suas mentiras, . 
passar por ellas, ser indulgente:—s, dízimos miúdos, miun- 
ças; o que se devo por não os haver pagado em consciência 
ôu por nSo haver cultivado a terra segundo a obrigação 
imposta; defeitos, faltas, omissões. Dias de —s, em que se 
não trabalha. Dar —s, commetter faltas: —s, descontos , 
quebras (lançar contas sem —). 

Falhado, a, p. p. de falhar, o adj. que falhou ; es- 
talado, rachado, que tem falha. 

Falfiar, i'. n. (de fissulare , t. da b. lat. rachar, for- 
mado de fissus , a , wn , p. p. de findo, is, fendor, rachar; 
etc.) estalar fazendo racha ou fenda (—o copo); (t. do jogo 
do gamão) não deitar os pontos necessários para entrar:—, 
ter diminuição, quebra no peso: — (flg.) faltaráobrigação, 
ausentar-se quando devia estar presente. 

Falido. V. Fallido. 
Falieí'o ou Falieri (Marino), (hist.) doge de Veneza, 

cargo a que foi elevado em 1354 na idade de 70 annos, de- 
pois de ter por muilo tempo servido gloriosamente o seu 
paiz. Era casado com uma senhora jovon , e de quem era 
extremamente cioso. Steno, joven patrício, um dos chefes 
do tribunal dos Quarenta , escreveu nos muros do palacio 
ducal: Marino, marido de uma hella mulher, que outro possue, 
e que elle recata. Marino, justamente indignado, denunciou 
Steno ao tribunal dos Quarenta, que apenas o condemnou a 
dois mezes de prisão o a um anno de exílio. Esta sentença 
augftientou o resentimento do doge, que estendendo o seu 
odioa todo o tribunal, a todos os patrícios, formou com uns 
conspiradores subalternos uma conjuração, cujo fim era as- 
sassinar todos os patrícios de Veneza. Foi, poréni, descoberto 
o seu projecto, e Marino decapitado a 17 de Abril de 1355 na 
escada do seu proprio palacio. Estacatastrophe deu assumpto 
a duas bellas comédias, uma de Byron, e outra de Dela- 
vignc. 

Falífa. V. Pellica. 
Falija, s. f. (do lat. falx, eis, fouce) arma de pelejar 

antiga. 
Falir, (Fr. faillir). V. Fallir. 
Faliscos, s. m. pl. (geogr., ant.) antigos povos da 

Etruria. 
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Falkenbur^o, (geogr.) cidade da Prússia. 
Falkcnstcin, (geogr.) villa murada do reino de Saxe; 

1,500 habitantes. Minas de ferro e estanho. Ha muitas 
outras villas pequenas da Allemanha com o mesmo nome, 

Fíilkirk, (Êccfcsbro! dos antigos), (geogr.) cidade muito 
antiga da Escócia, no condado de Stirling, a seis léguas 
de Edimburgo , junto ao canal que une os rios de Forth 
e de Clyde; 12,800 habitantes. Bella igreja. Gommercio; 
três feiras, as principaes da Escócia. Nos arrabaldes gran- 
des forjas, em que se empregam quasi todos os habitantes 
de Falkirk. Era 1298 os escocezes foram derrotados em 
Falkirfc pelo rei do Inglaterra Eduardo i, morrendo neste 
combate Jacques Stuart e 40,000 escocezes. Em 1746 teve 
ali logar uma segunda batalha, em que o exercito do pre- 
tendente Carlos Eduardo Stuart pôz em fuga as tropas do 
rei de Inglaterra Jorge ii. 

Falkland, (geogr.) cidade da Escócia, no condado 
de Pife; 1,500 habitantes. Pannos; antigo palácio dos reis 
da Escócia. 

Falkland (Ilha de), (geogr.) ilha do Oceano Atlân- 
tico meridional. Muitos portos naturaes, entra os quaes se 
nota o de Egmont, etc. 

Falia, s. f. (de fallar. V. esta palavraj a voz humana 
articulada com que se exprime o pensamento :—, discurso, 
pratica que se faz a" alguém, oração. O [aliar bem -não su- 
ja a língua, (proverb.); fallando-se honesta e civilmente 
nunca se recebeu prejuizo ou desgosto : — (ant.J letra de 
cantiga. Ex. « As —s da cantiga eram singulares e a soa- 
da mui galante. Barros. » Vir d —, (loc. mar.) chegar-se 
o navio ao alcance da bozina, e responder o capitão ou al- 
gtiem pór elle ás perguntas que lhe fazem do outro navio ; 
— (ant.) por falha, miunças, dizimes miúdos. V. Falha, 
neste sentido. 

Fallace, adj. dos 2 g. (ant.) V. Fallas. 
Fallácfa, s. f. (Lat. fallacia, w; fallacies, ei) engano 

artiflcioso, artificio enganoso, illusSo. Ás—s da vida:—do 
mundo, apparencias enganosas. 

'Fallacia, s. f. (s. da des. f. de fallado) desatino, ac- 
çSo que dá logar á murmuraçao. Faser uma —, dar que 
fallar. 

Falladcira, s. f. mulher loquaz, falladora. 
Fallado, a, p. p. de fallar, e adj. que proferiu vo- 

zes, que pronunciou discurso ; quefallou ; dito, pronuncia- 
do, recitado ; em que se falia muito (caso mui—). Homem 
lem—, bem fallante, que tem boa elocuç5o. 

Falladôr, ôra, s. m. ou f. pessoa loquaz, que fal- 
ia muito, e que nSo sabe guardar segredo, indiscreta, des- 
cautelada, imprudente no que falia. 

Syn. comp. Fallador, loqu«tx. O fallador falia muito por 
leviandade ; é superficial em tudo o que diz ; o seu fim é 
fallar ; o loquas falia continuamente ; é dissoluto e proter- 
To. O fallador agrada ás vezes ; o loquaz 6 sempre odeiado. 

Fallaincnto, s. m. (ant.) V. Falia, Discurso. 
Fallante, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. ans, antis) 

que falia (nas fabulas de Esopo todos os animacs são—s). 
Homem iem—, que falia bem, eloqüente; cortez, que se 
exprime com facilidade e affabilidade. Quadros—s, cujas 
figuras sSo mui expressivas. 

Fallar, v. a. (cont. do lat. fabuXor, aris; de fari, fal- 
lar ; gr. phaô, voz imitativa do som produzido pelo ar as- 
pirado) dizer, contar (—alguma cousa). Ex. « — as gran- 
dezas e poderes do Senhor. Mart. Cat. » — olras, mostrar, 
provar com ellas o que diz: — verdade ou a verdade, dizê- 
la. A — a verdade, dizendo, admittindo o que é certo : — 
uma língua, exprimir-se neíla ; v. g.,—bem inglez, fran- 
cez c allemão : —, v. n. exprimir os pensamentos, as suas 
opiniões, idéas, imagens que se apresentam ao espirito por 
meio de vozes articuladas ; explicar-se, declarar as suas in- 
tenções, a sua vontade. Ex. « Ila quem diga mal de si 
ines*mo só para ter o gosto de—. Â. Bellisle. » « Uma 
mulher deve procurar sempre que não se falle delia nem 
bem nem mal. César. » « E' raro que saibam •— bem aquel- 
les que não sabem calar-se. Boileau. « Nunca fàlleis aos 
homens senão daquillo que os interessa e que clles podem 
entender. Vauvenargues. » « E' necessário — continuamen- 
te aos reis dos direitos dos povos, e aos povos dos direitos 
dos reis. O duque de Penthièvre. » » Yós que fallais tan- ] 

to dos outros, acaso os excedeis em virtudes ? Proveriio la- 
tino. » « O homem verdadeiramente poderoso 6 aquelle 
que sabe — mais adequadamente ás paixões e satisfazô-las. 
Kotzehue. » « Cumpre — ás paixões dos homens para nos 
insinuarmos na sua amizade. Cromwel. » —, discorrer: a 
um surdo: — a uma parede, a um homem que está resolvi- 
do a não fazer cousa alguma do que se lhe pede: —, fazer 
de uma cousa o objecto da conversação (fallemos desse 
negocio ; não ê disso que eu fallo): — alto, em voz alta : 
— baixo, em voz submissa:—por entre dentes, sem se 
entender bem o que diz; — no ar: — de cór, sem conside- 
ração, sem desigiiio algum particular, sem fundamenfo, 
som estar bem informado, instruido do assumpto : — ao 
acaso, inconsiderada, temerariameute,sem ter conhecimento 
algum : — como um papagaio, sem ligar idóa ás palavras: 
— com os seus botões, (proverb.) comsigo mesmo , sem 
se dirigir a alguém:—o alguém, dirigir-lhe a palavra"j 
interrogá-lo : — ao entendimento, procurar convencer com 
razoes r — tem, ter boa elocucão*. — o itvsfrumenfo, (üg.) 
soar bom, imitar as modulações da voz humana ^ por al- 
guém, interceder: — o favor de alguém, defender. Os me- - 
recimentos, os serviços do meu amigo, faliam a seu favor 
fazem-no recommendavel, ligitimam as suas pretençõesl 
Tudo falia por este homem, o bom direito, a equidade o a 
razão estão da sua parte. Tudo falia a favor delle, depõe, 
attesta, publica em abono. A natureza, o sangue falia, isto 
6, faz-se conhecer, desperta-se em certas circumstancias. 
Este documento falia contra elle, 6 contrario ás suas pre- 
tenções; — mal de alguém, calumniar, detrair alguém com 
o fim de lhe fazer mal:—contra aíguem,criticar, censu- 
rar, accusar (Cicero fallou eloqüentemente contra Catilina): 
—, excitar a_ attenção, commover, (aos olhos, ao espirito, 
ao coração, á alma), it» pguras do painel estão fallando; 
(fig.) têem tanta animação que parecem estar faliando'. —. 
recommendar, orar, advogar. Ex. « Por elle faltava a ida- 
de, o tempo, a necessidade. Souza, Vida do Arceb. » Deus . 
lhe falle n'alma, o tenha na gloria (fallando de defunto). 

Fallar-se, v. r, praticar, tratar, entrar em conver- 
sação, entender-se. 

Fallaz, adj. dos 2 g. (Lat. fallax, acis; de fallo, isi 
enganar, etc.; do gr. sphallô, enganar. V. Falso) enga- 
nador, impostor, fraudulento, que engana, sophistico cora 
intenção de enganar (espirito, argumento, juramento—).■ 
Ex. I O ser — 6 mais perigoso que util nas relações polí- 
ticas e sociaes. Châtcaubriand. » Esperança—, illusoria , 
enganosa. Homem—, enganador, mentiroso, embusteiro.' 

Syn. comp. Fallaz, enganoso: O que engana ou faz cair 
em erro a alguma pessoa 6 enganoso; o que nasce já para 
enganar, abusar desta faculdade, e que real e verdadeira- 
mente engana, porém com intenção formada de antemão , 
é fallaz. Enganoso é uma palavra generica e vaga : todos 
os generos de indicios e de apparencias incertas são enga- 
nosos. Fallaz designa a falsidade, a argúcia, a impostura 
estudada ; por isso os raciocinios sophisticos são fallases. 

Falle ou Folie, s. m. (commerc.) roooda de 'cobre cor- 
rente no Egyplo ; vale roal o- meio. Os turcos lhe chamam 
mangour.' ' 

Fallecer, (Lat. fallo, is, escorregar, enganar, faltar, 
não cumprir) faltar, mingoar (não lhe falleco engenho e 
estudos). Fallecem vinte cruzados, faltam para a conta. 
Falleceu-lhe o tempo , não foi sufflciente : — de alguma 
cousa, carecer, ter de menos (— da quantia, da idade ne- 
cessária ; — a falia): — da verdade, faltar a ella : —em cousa: 
da sua obrigação, commetter falta, faltar á obrigação. Fal- 
leceu com amor a seu irmão (ant.) faltou-lhe com elle: 
—, morrer. Propriamente é faltar a vida, o alento, o es- 
pirito. 

Fallecido, a, p. p. de fallecer, falto, necessitado 
(—de armas, munições); mingoado_(—no peso). iJ/oeda—, 
que tem menos do peso da lei. Lei —, falta, incompleta 
em suas disposições : — (flg. e us.) morto , que morreu 
(tendo — na índia). 

Falleeimcnto, s. m, falta, defeito, mingua (de san- 
gue, de forças ou nas forças, no animo); incapacidade : — 
de qualidades, para cargo", emprego :—, morto (por — do 
pae herdou grande cabedal). Fallecimentos, (p. us.) pre_ 
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cisões, cousas de que sc carece. Ex. « A cidade repairada 
nos fallecimentos principaes. Ined. 2, 482. » 

Fallência> s. f. (do p. a. lat. fallens, entis; de fallo, 
is, V. Fallecer) falta, omissSo; erro, engano involuntário. 
Sem —, gera falta : — (jurídico, mercantil) rigorosamente 
fallando, todo o commercianto que cessa pagamentos está 
em estado de fallencia; mas o commerciante fallido, que se 
acha n'um dos casos ou de culpa grave ou de fraude, diz-se 
ter feito banca-rota. O uso confunde os termos fallencia e 
hanca-rota, e diz-se commummente fallencia ou quebra de 
l)oa ou de má fé. E' certo que fallencia e banca-rota quer 
dizer a decomposição ou desconcerto dos negocies de um 
devedor. Propriamente fallando, a fallencia n5o dilTere da 
banca-rota; tanto uma como outra importa o estado de um 
negociante ou banqueiro que, pela desordem em que so 
acnam os seus negocios, 6 forrado a quebrar-lhes o curso. 
Porém no uso chama-se fallencia ou quebra á quebra cau- 
sada por accidentes acontecidos ao devedor, e em perdas que 
sòffreu; e chama-se bonca-rota fraudulenta,, ou simples- 
mente banca^ot«> á /allenciá ou quebra acompanhada de 
cm. fé. O nosso verdadeiro termo geral é quebra. 

Fallibiliflade, f. o ser fallivel, sujeição ao erro; 
possibilidade do se enganar. 

. Fallido, s. m. (commerc.) diz-se do negociante ou mer- 
cador que cessou seus pagamentos ou escondeu a sua fa- 
zenda, ou pôz credito cm cabeça alheia, ou fugiu, e des- 
amparou o seu commercio e dividas. 

Fallido, a, p. p. do fallir (v. n.) ; aãj. falto, min- 
guado; quebrado (negociante), que fallio. Trigo —, espigas 
—s, nSo gradas. Moeda, pimenta —, falta no peso. Credito 
—, de mercador ou banco quebrado. 

Fallimento, s. m. o acto de fallir; erro, omissSo, 
falta, culpa punivel; mingua, diminuição na quantia, no 
peso; falta de successo (ant.) fallecimeiito, morte. 

Fallir, D. a (Lat. fallo, is, enganar, etc.), (ant.) en- 
ganar. Ex. « Me has fallido. Ferreira, liv. 2, soneto 23. 

Fallir, D. n. (Fr. faillir), (aOmmerc.) suspender os seus 
pagamentos, n5o ter com que pagar letras, obrigações no 
dia do vencimento : — de lens, ter falta de cabeda*es para 
satisfazer os credores, quebrar, fazer ponto. 

Fallivel, adj. dos 2 g. sujeito, exposto ao erro; que 
pôde enganar-se (os juizos humanos s5o falUv«is). 

Falmoutli, Cenonis Ostium de Ptolomeu , Yoluha; 
Portus e Yolmatum, segundo outros) , (geogr.) cidade e 
porto de Inglaterra, no condado de Cornouailles, na foz do 
Fal; 8,000 habitantes. Bom porto com uma enseada, duas 
fortalezas. P»}sca da sardinha. Falmouth era a estação dos 
paquetes inglezes que hoje partem de Southampton. Varias 
cidades da America tôem o nome de Falmouth, principal- 
mente nos Estados-Unidos, ilhas da Jamaica e Antigoa. 

Falperra, (geogr.) ha duas serras deste nome em 
Portugal: a primeira dista duas léguas aoN. do Villa-Real, 
e é um dos mais consideráveis ramos dado MarSo; estende-se 
entre os rios Corgo e Pinhão, e n'unia das suas vertentes 
doN. está si(liada Villa-Poucad'Aguiar, em terreno fértil o 
ameno; tem alguns cumes,que ^sccdem 2,000 pés de altura. 
A segunda serra da Falperra dista légua e-mcin ao S. 
Braga; é desabrida e muito agreste, ainda que pouco alia; 
é freqüente valhacouto de facinorosos, c como esteja n'uma 
situação muito freqüentada por viandantes, tCem-se nella 
commettido numerosos roubos e latrocinios, o que a tem 
feito denominar Pinhal da Azambuja do Norte. 

Falqucado, a, p. p. do falquear, e adJ. desbastado 
com o machado. 

Fali|ucndôr. Y. Falquejador. 
Falquear, v. a. (Lat. falco, as, cortar, fender; rad. 

falx , eis, fouce) desbastar com o machado o toro de ma- 
deira, de modo que fique com quatro faces rectangulares. 

Falquejado. V. Falqueado. 
Falquejador, s. '^m. official que falqueja ou fal- 

quea. 
Falqucjar. V. Falquear. 
Falquêia, s. f, no jogo do truque de taco é o lançar 

a bola por cima da outra. 
Falripas, s. m. pl. (chul.) cabello curto e pouco basto 

(tem quatro — na cabeça). 

Falsa, s. f. (s. da des. f. de falso); (mus.) consonan" 
cia diminuta de um semitom. 

Falsa-bra^ça, (Fr. fausse-hraie); (fort.) pequeno 
raparo guarnecido de parapeito e banqueta. 

Falsado, a, p. p. de falsar, e adj. fasificado, frus- 
trado (seus ardis—í); falseado, desafinado. V. o verbo. 

Falsadõr, s. m. V. Falsificador, falsari». 
Falsamente, adv. (Lat. falsè, fulsò) com falsidade 

(accusar, sustentar —). 
Falsa-posição, s. f. Regra de — (arith.) operação 

pela qual se acha a solução de um problema por meio de 
números suppostos, mas que tem relação de proporção com 
os incognitos que se buscam. 

Falsa-C|uillia, (mar.) V. Qtiilha. • 
Falsar, v. a. {falso, or, des. iuf.; lat. falso, as) fair 

sificar (—o signal; —o testamento ;— as medidas, os pesos, 
a moeda): — o escudo, roínpô-lo com a lança. V. Falsear : 
— os desejos, frustrar^ialdar v. n. mentir, dizer fal- 
sidades, faltar ã promessa: — acorda de instrumento mu- 
sica, ou a voz, dar tom falso , desafinar, falsear : — a ba- 
lança, posar falso : — a base da columna , dar de si: — o 
espada, quebrar ao dar o golp9 : — a armadura, romper-se, 
deixar entrar o ferro. 

Falsa-rédea, s. f. correia que prende o focinho do 
cavallo ao peitoral. 

Falsário, s. m. (Lat. falsarius, ü ; falso, onis) o quo 
jura falso; o que falta ao juramento ou promessa solem- 
ne ; falsificador de signaes ou documentos : — de moedat, 
?;ue faz moeda falsa : — de pedrarias, quo substitue pedras 
alfas ás pedras preciosas. 
Falsear, r. a. (falso, ar, des. inf.): —as armas, ron>- 

pê-las, baldá-las:—os desejos, frustrá-los:—, r. n. (mus.) 
dar som falso (—a corda, a voz). 

Falséte, s. m. (Ital. falsetto; fr. fausset) voz quo ar- 
remeda o tiple. 

Falsetear, v. a. (false te , ar, des. inf.) cantar por 
falsete. 

Falsia, s. f. (ant. e rust.) falsidade. Ex. « Amigo 
puro e sem —. Lobo, Eglog. 6. » 

Falsidade, s. f. quahdade do que é falso, dobrcz, hy- 
pocrisia, malignidade occulta, corrupção, alteração da ver- 
dade, mentira, fraude ; disposição a enganar, pcrfidia. 

Falsidade, (jurid., commerc.) é odelicto commettido 
por aquelle que se torna culpado de uma supposição do- 
losa para esconder ou alterar a verdade. A falsidade per- 
petra-se de tres maneiras, por escrito, por palavras e por 
fados. 

Commette-se por escrito : 1°, quando se fabricam docu- 
mentos falsos , como sentenças , escrituras, contratos, o 
outros papeis , quer chamados actos authenticos , quer es- 
critos privados, contrafazendo o escrito e as firmas , ou al- 
terando um escrito verdadeiro , ajuntando-lhe posterior- 
mente palavras ou clausulas, ou supprindo-as; e emfiui 
fazendo mudança no corpo ou data do documento. 

Commette-se a falsidade por palavra: 2°, quando sejura 
falso em juizo, ou se fazem falsas declarações. Taes são os 
réosde estellionato, prejurio e calumnia. 

A falsidade commette-se: S", por factos de muilas manei- 
ras, taes como vendendo.£om pesos ou medidas falsas; alte- 
rando o valor da prata ou ouro com liga de outros metaes; 
fazendo moeda falsa; contrafazendo sellos públicos; no caso 
de parto snpposto; de matrimonio nunca celebrado, e em 
todos os casos de supposição de uma pessoa por outra. Fal- 
lando de objectos mercantis, o saccado que paga letra falsai 
procede por sua conta, porque é dever seu assegurar-se da 
verdade da letra e da pessoa do portador. Elle tem todavia 
regresso contra o portador, ainda que este fosse de boa fé. 
Se o sacado aceita a letra, e antes de pagá-la a reconhece 
falsa, não é obrigado a pagá-la, porque o contrato não exis- 
tiu, faltou-lhe o consentimento faltando o saccador, quo 
não existiu porque era falso. 

Falsificação,(Lat. falsificatio, onis) o acto do 
falsar, de falsificar, de arremedar, contrafazer e alterar uma 
escritura, um sello, uma cousa qualquer. Fazer uma—, 
commetter o crime de falsidade. 

Falsiflcado, a, p. p. de falsificar, c adj. contrafei- 
to, arremedado, alterado, adulterado. 
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' Falsiílcadõi*, s.m. (Lat. falsator, orís; fahificator, 
oris) o que falsifica. 

Falsifiear, €. a. (Lat. faUifico, as; dc falsum, s. m. 
c sup. de fallo, is. Ades. ficare vem de ejjicere, cííectiiar) ar- 
remedar-se com o fim de fraudar: — o signal, a letra, o do- 
cumento, contrafazer: — a moeda, alterando o peso, ajuii- 
tando multa liga ou substituindo um rnetal a oulro; v. g. , 
a platina ao ouro: falsificar rí!e(/tí/a«, pesos, alterando-os: 
— pedras preciosas, imitando artificialmente. 

Falsüíco, a, adj. (Lat. falsificus, a, vm); (p. us.) 
que pratica falsidade. 

Falsinérvcas, adj. f. pl. (Lat. falsincrvis); (bot.) 
De-Candollc dá esto nome ás folhas cujas nsryuras não tôeni 
vasos, e são compostas de simples tecido cellular alongado, 
como no fitcus. Estas nervuras falsas podem offerecer cliffe- 
lentes disposições, e neste caso estão as denominações de 
•peniformes, pedaliformes, palmiformes, pelliformes, tri- 
pUformcs, quatriipliformes, retiformes, vogiformcs. 

Falsíssimo, a, adj. stípcrl. dô falso, -mm falso, re-' 
falsado. 

Falso, a, «dj. que engana, illude, enganoso, não ver- 
dadeiro, contrario, opposto a verdadeiro; contrario, opposto 
ã verdade, á realidade, ao bom senso, á lógica, árectidãode 
espirito e de coração. Ex. « Por philosophia do século xvm 
entendo eu o que ha de mais — em moral, em po- 
lítica e em legislação. Láharpe. » (Juizo, raciocínio, ju- 
ramento—; noticia, asserção—); supposto, alterado, con- 
tra a boa f6 (acto—); ffig.) fingido, simulado (amizade, 
modéstia, devoção, virtude—). Homem,- amigo—, rofalsa- 
do, inflei, pérfido, dissimulado, que affecla bons sentimen- 
tos com o desígnio de enganar. Porta—, fingida, ou a que 
serve para despejos, porta escusa: — falsificado, alterado, 
que imita, arremeda o verdadeiro. Colorido —, que imita 
mal a natnreza. Signaes —s, feitos á imitação dos da pró- 
pria pessoa. Moeda —, alterada no peso ou na qualidade do 
metal. Pedras —s, artificiaes. Pesos, medidas —s, não con- 
formes ao padião. Bilhetes de banco —s, imitados dos que o 
branco emitte. Chave —, feita para abrir a furto e com dólo 
alguma porta. Fazer —s as nossas esperanças, baldar, frus- 
trar. Em —, não ajustando bem (fechar a porta, a fechadura 
em—);sem firmeza, (assentar, pôr o pó em—). ^Isícníar 
raciocínio em — (fig.) sobre dados falsos, fundamentos não 
solidos. De— (loc. adv.) inexactamente. Citar de—, textos 
que não existem, ou alterados. Trucar de — (t. de jogo do 
truque) fazer cacha, dando a entender que tem bom jogo: 
(fig.) dar noticia falsa: —« (arm.) diz-se das armas contra- 
rias ás regras desta arte;isto6,que têem côr sobre côrou me- 
tal sobre metalsem um delles estarperfilado ou debruado por 
uma linha (ao menos) de esmalte dilTerente. Também se 
dizem, armas — a inquirir: — (bot.) diz-se de muitas par- 
tes das plautas ou da sua disposição para indicar a sua ana- 
logia com as verdadeiras, evitar ao mesmo tempo que se 
confundam com ellas. Chama-se hagas falsas as que têem 
cellulas e grãos com ordem aos parentes; Richard chama 
faríimentos falsos pupericarpos todos aquelles que não sâo 
formados por um prolongamento do cndocarpo e sarcocar- 
po. A umhrclla falsa 6 o corymbo. O vcrticil/o falso 6 aquel- 
le cujos pedunculos partem somente de dois lados oppostos, 
mas cujas fiCres, mais ou menos numerosas, se dirigem para 
a direita e para a esquerda, e formam um annel a roda do 
tronco, como na maior parte das labiadas. As parasitas fal- 
sas são plantas que crescem sobre difíerentes partes dos ve- 
getacs, mas não tiram delles a sua nutrição; chamam-se 
inícraas, quando se desenvolvem no interior do vegetal, e 
furam a epiderme para saírem: taes são a maior parte das 
hypoxilcas; chamam-se crícrnas quando vegetam exterior- 
mente: taes são os musgos eoslichcns parasitas. Mirbel 
chama falsas trachcas os vasos particulares que se asseme- 
lham a tracheas, mas que não offerecem a mesma organi- 
sação. São vasos tubulosos com regos transversaes que são 
talvez fendas. Cassinidáonomo ãe falsos estames a filetes 
mais ou menos desenvolvidos dos éstames nos florões femi- 
ninos das synanthereas. Escammonéa — (bot.) Y. Escam- 
monéa. Escorpiões—s (hist. nat.) V. Escorpião. Esphinete — 
das leocigas (anat.) V. Espheniter. Exostoso — (cirurg.) V. 
Exostose. Senne— (pharm.) V. Espanta-lohos. 

Falso* Y. Fabuloso, Falso, no artigo de synonymos. 

Falso (Cabo), (geogr.) na costa meridional da Cafraria. 
FaístaíT, (hist.) um dos companheiros de Henrique v 

na sua mocidade. Shakspeare tornou-o celebre fazendo 
delle uma das primeiras personagens dos seus dramas Hen- 
rique ly, c as Comadres dc Windsor {The merry .wivcs of 
fVindsorj na qual elle 6 o heróe. 

Falstci-, (geogr.) ilha da Dinamarca, no Baltico; 20,000 
habitantes. Capital Nikjcebing. Cereaes, linho, legumes, 
fractos, gados, abelhas, etc., etc. 

Falsúra, (ant.) V. Falsidade, Aleivosia. 
Falta, s. m. (de faltar) carência, privação de cousa que 

precisámos (— dc saúde, do dinheiro, de tempo, de agua, de 
pSo, dt) alimentos, de luz; — do prudência, juizo, ordem, 
attenção, habilidade, moléstia}. Ex. « Por —de exame tudo 
so muda em preoccupação, atô a mesma verdade. Fr. Ba- 
con. » « Ila homens que, so chegam a ser ricos, nada querem 
que lhes falte, ficando em breve reduzidos a terem — de tu- 
do. Barlee. » « Sede economico; a — de dinheiro causa mui- 
tas vezes a — do iotolligencia. o. ainda mais irequentemento 
a de probidade. Shefflcld. » « As"fòrgívcrsnções e as per- 
fidias procedem, as mais das vezes,-da — do talentos. La- 
rochefoucauld. —»', culpa leve contra o dever, contra alei, 
commissão. Ex. « Uma —, depois do perdão, fi mais grave, 
porque mostra uma Índole incorrigivel. Lesage.» « Em 
quanto uma —está occuKa ainda não se pôde considerar 
inteiraüjente commettida. Inchhald. » « Os governos per- 
doam muitas vezes uma —; porém quasi nunca a esque- 
cem. Beugnot. » « O arrependimento ú uma — que pôde re- 
parar-se; o remorso ó eterno como a sua causa. d'Artaise. » 
Aterra cobre as—s dos médicos, istoó, os defuntos não se 
queixam da sua impericia: —, o faltar á lição, á aula; defei- 
to. As—salheias, defeitos, culpas. O estudante tem ou fez 
vinte —s, isto 6, faltou vinte dias á aula. Cair em— , ou fi- 
car em — com alguém, não lhe guardar a promessa, não rea- 
lizar as esperanças que se llie deram. Deixar em —, sem 
cumprir o promettido, o ajustado. 

Faltado, a, p. p. de faltar, que faltou (muitas vezes 
tinha — ao dever , á palavra; tinha-lhe — o tempo , o di- 
nheiro, a paciência). 

Faltar, v. a. (do lat. fallo , is, escorregar , baldar. 
Em arab. a fala significa fallir) sontir privação de cousa 
necessaria ou com que so contava (faltam-lhe as forças; 
falta-lhe o dinheiro, a paciência; faltaram os viveros; 
fataram-mc os documentos necessários). Falta dinheiro 
para a conta, para preenchera quantia : —, não se achar 
presente onde o dever o requer, ausentar-se. Faltm na 
aula á revista, falhou, não appareceu {faltou de casa esta 
noite) : —, falhar , deixar de fazer ou do cumprir com o 
dever:—d promessa, d palavra, ou (ant.) da promessa , 
da palavra , não guardar fidelidade, ser perjuro , pérfido. 
Ex. « — á palavra ò antes uma falta de fó do que falta 
de memória. De Aulnay. » —« alguém com o necessário , 
não lh'o dar , deixar de lh'o dar ; — de fazer , não fazer , 
deixar dc fazer : —, morrer (faltou o pae quando mais ne- 
cessário lhe era) : — pouco pora algum succaso , estar a 
ponto , mui proximo (poucü faltou que o não matassem) : 
—, comrpelter falta', omissão, culpa. Ex. « Como se ne- 
nhum d'entre nós faltara, Arraes ; » falhára, peccára :—, 
não soccorrer, não acudir (não merece o nomo de amigo 
aquelle que falta nos apertos e perigos). 

Faltar-se, (a si mesmo) v. r. (ant. o desusado) nSo 
se poder valer das forças physicas ou moraes. 

Syn. comp. Faltar, carecer, necessitar. Falta o que não 
se tem nem se teve nunca. Carece-se do que so teve e 
nSo se tem. Necessita-se o que ó indispensável para os usos 
e necessidades da vida. Ex. « Na habitação de um pobre 
faltam os moveis que tem um rico. Este mesmo pobre ca- 
rece de pão , quando se lhe acabou o que tinha, o necessita 
comprá-lo para sustentar-se. 

Faltclii ou Faltsi, (geogr.) cidade da Moldavia , a 
sessenta legúas dc Jassy. Junto delia está a celebre planície de 
Wale-Strimbe, em que Pedro-o-Grande foi cercado pelos 
turcosemlTll,alcançando comtudo nessa occasião,graças ao 
valor de Catharina, sua esposa, uma paz honrosa, chamada 
paz de Faltchi ou do Pruth, e que não lhe impunha outra 
condição desvanlajosa a não ser a restituição de Azov aos 
turcos. 
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Falto, a, adj. carecido, que tem falta (do saudo, de 
forças, de dinheiro, de coragem, de confiança, de prudên- 
cia", etc.):—de wn olho, braço, tia mão direita, privado 
de nascimento ou pelo accidente. listo livro eslá — do al- 
gumas folhas. Moeda—, que não tem o peso da lei;—(ant.) 
não cumprido , a que se íiiltou. Ex. « Sendo quebrada a 
Í6, o accordo—. liarreto, líueida, xii, 68. » 

Falúa, s. f. (Arab. faluca, do v. faluqua, correr com 
vehemcncia, cortar as oudas) embarcação de véla, o de or- 
dinário de quatro remos. 

Falueiro, s. m. arraos do falúa, marcante, romeiro 
do falúa. 

Falun ou Falslmj, ■ (geogr.) cidade da Suécia, ca- 
pital do lan ou governo de Stora-Kopparberg, a quarenta 
léguas deStockolmo; 4,800 habitantes. Casa de munici- 
palidade. Comaio;cio de pannos, agua-forte, etc. Nos arra- 
baldes ricas minas de cobro, as priricipaes da Suécia. 

Faivalá. V. Falhalãs. 
Fama, s. f. (hat. fama, cc, da pliéme, doric. 

pliama; de phemi, fallar) voz geral, voz publica, noticia 
(6 — ; corre fama; espalhar—). Ter— (am.) noticia: 
—, repiiiarão, credito; celebridade, renome. Ex. « Interro- 
gae os hontens mais celebres, e elles vos dirão que a — não 
é a felicidade. Penn. » « A •— 6 lilha da fortuna, e tem 
tantos caprichos como ella. Maury. » « Acontece a muita 
gente com a fortuna o mesmo que com a —, trabalha inces- 
santemente para obter delia muitos favores, e incorre na sua 
desgraça. Paio. » « Das cem bocas da — dez estão ao serviço 
da calúmnia. O DelpMm. » « As cem bocas da — não suf- 
focam a da verdade. Ihtsard. » « Sledico de —, famigerado. 
Ter boa —, ou, simplesmente, ter —. Andar nos annaes da 
—, ser mui celebre. « Cobra boa — e deita-lo a dormir. » 
(prov.) denota serem escusadas obras quando a reputação 
se acha estabelecida : — (p. us.) má reputação : — (myth.) 
figura symbolica da —, que é uma divindade paga e fabu- 
losa, mensageira de Júpiter. Dizia-so delia que gyrava do dia 
e de noite, que se collocava nos logares mais elevados para 
publicar toda a qualidade do noticias, e que não podia 
calar-so. Os poetas representam-n'a com a figura de monstro 
alado, de estatura gigantesca e horrível, o tendo tantos 
ollioi, orelhas, bocas e linguas quantos são as pennas que 
lhe cobrem o corpo. (Eneida, liv. iv.) 

Faniaco, a, adj. (Lat. fames, is, fome), (ant.) nii- 
Eoravel, faminto. 

FaJiias-usía, (Jrsiiux', e depois Fama Augusta), 
(geogr.) cidade arruinada da ilha de Chypre, na costa 
oriental, a cinco léguas doNicosia; £00 habitantes. Tem 
uma porta estreita e fortificada. Bispado catholico. Fania- 
gusta foi fundada por Arsinoô , irmã do rei do Egypto 
IMolomeu Philadelpho; passou depois para o poder dos 
romanos. Guido de Lusignan ahi foi coroado rei de Jeru- 
salém em 1191. Os venezianos possuiram-n'a do 1489 a 1571, 
anno cm que os turcos se apoderaram delia, depois de um 
cerco om (jjie pctdoiam E0,000 homens. 

FassiaSicão' (Villa-Nova de), (geogr.) villa de Portu- 
gal, na pruvincia do Minho, trcs-loguas ao S. do Braga o 
duas léguas e meia a O. de Guimarães, em terreno clcvudo; 
l,OrO habitantes. 11a outra povoarão do mesmo nome, si- 
tuada legua o meia a O. da Guarda, nSo longo da celebre 
lagòa lífcura, com 900 habitantes, o outra no districto do 
Leiria, perto da Pederneira, com igual população. 

Faiaars, (cm Jat. fanurn Martis), (geogr.) villa de 
França, no departamento do Norte; 300 hatjilanles. Restos 
do aiUiguidades romanas; têem-so ali descoberto vasos, 
inscripções, ele., etc. 

Fainatinn, (geogr.) nome do um poro doParaguay 
que habita o Vallo de Cataniaia. 

Fame, s. f. (ant.) V. Fovit'. 
Famcisários, s. m. pi. (ant.) Y. Fâmulos, Fami- 

liares. 
Fainélico, a, adj. (Lat. famelicus, a, um-, fameti- 

cus, a, wn) faminto, esfaimado (leão, tigre —); (fig.) insa- 
ciável, avii!o. 

Syn. coinp. Famelico, faminto, esfomeado cu esfaimado, 
famulento. A palavra latina fames e aportugueza fome são 
os radicaes destes adiectivo?, que todos indicam o qno tem 
fome-, porém alguma diíTorença se pódc notar entre elles. 

Famelico 6 palavra alatinada, famelicus, que so traduz 
cm faminto ou esfomeado , pela opposição que tem com 
saturatus, farto. So houvéramos de traduzir aquelle dito 
de Planto: « Dum ridebunt saturati, mordehunt famelici, 
Psetid. Prol. 14, » diriamos muito bem. « lím quanto ri- 
rem os fartos, morderão os famintos. « 

Faminto indica o que tem fome e deseja comer, cor- 
responde, como vemos, ao famclicvs latino e ao hamhriento 
hespanhol, mas não tem tanta força como o esfomeado oii 
esfaimado portnguez, como parece dá-lo a entender Viei- 
ra quando disse: « Por isso ha tantos famintos ou tan- 
tos csfaimados da graça. » V. 423. O prefixo es augmenta 
a força, a intensidade do radical, pelo que estes dois ad- 
jectivôs exprimem uma fome violenta, devoradora, nos in- 
divíduos a quem se applicam. Esfaimado é menos vulgar 
que esfomeado, e faminto ó poético, mórmento no sentido 
figurado do mui dcsejoso , de que temos bom exemplo em 
Cnmõcs, (juc diSSO : 

D'esta arte o summo bem se me oíTerece 
Ao faminto desejo, porque sinta 
A perda de pcrdè-lo mais penosa. 

(Canç. II.) 

 famintos beijos na floresta! 
Oh! que mimoso choro que soava! 

(Lis. ix, 83.) 

Famulento é palavra mui expressiva o politica, que não 
exprime somente fome grande ou grande desejo, senão 
uma fome, um desejo ardente, insaciavel, que nada farta, 
como muito bem disso Camões: 

Que nunca o pensamento 
Voando sempre de uma a outra parto, 
D'estas entranhas tristes bem se farte: 
Imaginando como, e famulento, 
Que como mais, e á fome vae rescendo. 

(Gjsç II)- 

E depois delle disse Bocage: 

Com famulentos olhos a devora. 

Faiiiene, (geogr.) V. Marchc-cn-Famènc. 
Famiclí , (geogr.) cidade da Syria , no governo de 

Damasco, nas margens do lago de Famieh, o margem di- 
reita do Aasia, sete léguas de Ilama ; 2,000 habitantes. 
Tinha antigamente o nome de Apamea, foi fundada por 
Saleiico Nicator, que lhe deu o nome de sua mulher. Foi 
depois capital da Syria 2." 

Famigcs-aclo , a, adj. (Lat. famigeratus, a, um: 
rad. fama, ca, o gero, is, levar, etc.) famoso, celebre, 
afamado. 

Fauiüía, s. f. (Lat. família, ce-, do famulus, i, fâmu- 
lo, criado) primitivamente significava os servos ou criados 
de uma casa, depois signiflcoii também as crianças o a mãe 
ou dona da casa, a mão do família ; as pessoas quo vivem 
na casa debaixo da protecção do pao do familta ou dono 
da casa. AV. « Uni;> nflra:o" compõc-sc , não do uma ou de 
algumas—s, mas de todas, üurlanmquc. » « Não tenho boa 
opinião de quem não so faz amar pela sua—. De Ligne. » 
—, os descendentes de um indivíduo, a linhagem, a estyr- 
pe. -1 sagrada—, painel que representa Nosso Senhor 
Jesus-Christo , a Santíssima Virgem, S. José , e algumas 
vezes S. João, SantaIzabel, etc.: —, os parentes o alliados: 
—(arm.) aquella ordem de descendencia trazendo seu prin- 
cipio de uma pessoa, se vae continuando e estendendo d(! 
filhos a netos, de maneira que fôrma uma Unhagem. Essa 
pessoa é o chefe ou cabeça de familia:—nobre, a linhagem 
que mostra a antigüidade e clareza em suas acçõcs: ftllio fa- 
mília ou filho famílias {t. lal. e jurid.) o quo está sob o pá- 
trio poder, não emancipado:—, congregação, sociedade de 
confrades:—(hist. nat.) numero de indivíduos que tCem ca- 
racteres naturaes commuiis (—do plantas, de animaes). Esta 
palavra foi introduzida cm botanica por Magnol. « Grupo 
de muitas cspecics, gêneros ou sccçbes, q_uo tem uma ou 
mais qualidades communs. Silvestre Pinheiro. » 
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Syn. comp. Família, casa. Família, no sentido proprio e 
jBais eslricto, comprehendo a sociedade formada natural- 
mente pelo p»e, a mSe o os filhos, quer vivam reunidos na 
mesma liabitaçío, quer vivam separados. Entende-se tam- 
l>?in por esta palavra todas as pessoas de um mesmo sangue 
€ pjrjntela, como irmSos, netos, cunhados, genros, pri- 
mos, etc. 

A família, tomada no primeiro sentido, cessa quando 
todos os filhos depois da morte do pae hSo tomada estado, e 
por conseguinte estabeleceram familias particulares; toma- 
da no segundo sentido, a família comprehende aos que des- 
cendem de um mesmo tronco, em cujas veias circula por 
conseguinte o mesmo sangue. 

As familias estabelecidas pela natureza concluem-se ou 
pTopagam-se, sSo mais ou menos numerosas. Estas, por sua 
maior extens5o, seu comportamento, e pelas occupações ho- 
nestas que tôeni muitos de seus membros, distinguem-se da 
plebe obscura, e adquirem uma especie de consideração do 
qu 3 nSo gozam os homens separados do seio de suas familias. 
Jsto é o que se entende por família, tomado no sentido das 
distinctas liahageris. Um homem de boa família 6 um ho- 
mem que, pelos laços do sangue, está unido a certo numero 
de pessoas que na 'sociedade e pelas razões já ditas gozam de 
Tim logar privilegiado. Isto se chama uma família distincta, 
honesta, estimavel. 

Quando os titulos, as altas dignidades e os grandes empre- 
gos se hao multiplicado e conservado sem quebra durante 
largo tempo em uma mesma família, os membros que com- 
poem estrs /amiíías quizcram levar mais adiante a distinc- 
ç2o ordira ia de familia, o d'aqui llie veiu o nome de caia. 
èiz se a casa real de Portugal, para designar a família que 
Jiossueha largos annos a soberania de Portugal; e a família 
real, para designar a rcuaiSo das pessoas que, sem desfruc- 
tarem os direitos immediatos ao tlirono, estSo unidos pelos 
laços do sangue a que o occupa. 

°Casa é pois superior a família; esta palavra traz comsigo 
uma larga posse de titulos esti)b_'lecidos por leis. A casa de 
Bragança, a casa dos antigos duques de Medina-Celi, a casa 
d'Áustria, etc.' Neste mesmo sent do se diz: Fulano pertence 
a uma bntiga casa, para manifestar que pertence a uma fa- 
milia distincta e antigamente illustrada por titulos honrosos 
e por uma bem merecida consideração publica. 

Familia (Pacto de), (hist.) nome dado ao tratado assig- 
nado a 15 do Agosto de nei entre os reis de França, Iles- 
Íianha e Duas Sicilias, e o duque de Parma, todos da fami- 
ia dos Bourbons,com o fim de neutralizarem a superioridade 

da marinha ingleza. 
Familiáiria, s. f. (ant.) e Fainiliáiro, s. m. 

(ant.) pessoa que se reputa da mesma familia, congregação, 
ordem. 

Familiar, s. m. pessoa da familia; fâmulo, donato, 
confiade de communidade religiosa:—da justiça (ant.) offi- 
cial executor, meiiinho, alcaide:—do Santo O/pcio, especie 
de meirinho da inquisição, hoje felizmente extincta, assim 
como este cargo que gozava de privilégios o fóros: (demo- 
nio —). 

Familiar, adj. dos2g. (I-at. famíliaris, rc) da familia, 
doméstico, caseiro ; (flg.) intimo, que tem íamiliaridade. 
Caria—, escrita a pessoa de familiaridndo. Cartas—c», que 
Cícero eícreveu a seus amigos. Esíylo—.V. Estxjlo—, usual, 
habitual, acostumado (exemplos—cs, exercicio —). Espirito, 
gênio—, demonio que alguns pliilosophos da antigüidade 
suppunham dirigir certos individuos, e estar sempre a seu 
lado, naturalmente ou por conjuração magica. 

Familiaridadc, s. f. (Lat. famíliarítas, atis) ami- 
zade familiar, convivência familiar ; privança ; o prescindir 
de toda a ceremonia, das formalidades da etiqueta , mas sem 
grosseria, nas maneiras , nos gestos, nos actos sociaes, em 
consequencia do habito, da afleiçSo, de esquecer as honras 
devidas á própria categoria, e do tôdio que causam as for- 
malidades dos cortezaos; demasiada liberdade no tom, no 
discurso, nas maneiras, nos gestos. Ex. « A simplicidade 
faz-se respeitar, a—torna-se desprezivel. Miráheau. » « A 
estrema — dos grandes 6 um verdadeiro desprezo. J. J. 
íiousseau. » « A sympathia fôrma a amizade, a complacência 
a conserva, a excessiva—a destróe. Oxcnstiern, » « Se ha 
íantas perturbações domesticas 6, em parte, porque a de- 

masiada—gera o desprezo. Prov. fr. » Cartas de—, as que 
os religiosos d5o aos familiares ou afilhados as suas ordens, 
aliás da confraternidade. 

Famlliariissiiiiamcnte, ádv. supcrl. de familiar- 
mente. 

Familiarissimo, a, adj. superl. de familiar. 
Familiarizado, a, p. p. de familiarizar, e adj. 

feito familiar na casa ; acostumado (—com os riscos e peri- 
gos do mar, da guerra; —com o manejo das armas). 

Familiarizar, v. a. {familiar, e izar des. doinf.) 
introduzir alguém na íamiliaridade do outro; acostumar. 

Familiarizar-sc, v. r. fazer-se familiar, intimo com 
alguém, tomar modos muito familiares:—com alguma cousa, 
acostumando-se a elia. Ex. « Como nascemos para soffrer, 
cumpre familiarizar-nos com esta dura necessidade. Vol- 
taire. » « O habito ató chega a—com a escravidão. Pytha- 
goras. » —, (ant.) aparentar-se. 

Fiuuiliarmciitc, adv. (Lat. famíliariter) com íami- 
liaridade, de modoTamllíar (viver, omar, courorsar.) 

Familio, «. m. (ant.) Y. Fâmulo. 
Faminto, a, adj. (do lat. [ames, ís, a fome) que tem 

muita fome; (fig.) mui cubiçoso, que appetece, ambiciona, 
deseja com ardor: — de bens, de gloria , de louvores, do 
hpnras, de novidades, desejá-los com grande vehemencia. 
Grão—, chôcho, peco, que dá pouca farinha. 

Famocantratòn, s. m. (hist. nat.) insecto da ilha 
de Madagascar. 

Famosa, (geogr.) grande lagfla do Brazil, na província 
de Goyaz, na ilha Bananal, que separa o rio Araguaya em 
duas partes. 

Famosamcntc, adv. de modo famoso, egregiamente. 
Famosissimo, a, adj. superl. de famoso , mui 

famoso, mui egregio. 
Famoso, a, adj. (Lat. famosus, a, um; de fama, a) 

egregio, famigerado, celebre, mui conhecido, notável, in- 
signe no seu generov. g., conquistador, autor, historia- 
dor, orador, astronomo, medico, ladrSo, salteador, meretriz. 
Também precede os substantivos em sentido ironico. Ex. 
— scelerado , maroto, velhaco , libertino. « Um homem— 
paga todos os dias mui cara a honra de se ter elevado com 
o trabalho de sustentar-se na mesma condiçSo. Malvczzi. » 

Syn. conip. Famoso, illustre, celeVrc, afamado. Famoso 
indica uma reputação fundada em simples distincç5o do 
commum dos homens, em relaçSo ao bem ou ao mal; illus- 
tre, uma reputação fundada em mérito e autoridade, e sus- 
tentada pela dignidade o esplendor ; celebre, uma reputa- 
ção que tem por base o mérito derivado do talento , da sa- 
gacidade ou da sciencia; afamado, uma reputaçSo que 
procede do conceito geral. 

Fampoux, (geogr.) vilia de França, no departamento 
do Passo de Calais. Ramal do caminho de ferro do Norte 
que conduz a Ilazebrouck. 

Famulado, (Lat. famulatus, ws, famulitium, ii, fa- 
mulitas, atis, (ant.) de famidus, í, fâmulo, criado^ serviço 
doméstico , acompanhamento de criados. 

Famular, r. a. (Lat. fâmulo, as, famulor, aris,) ser- 
vir, prestar serviço, acompanhar comofumulo; (fig.) aju- 
dar, auxiliar. 

Famiilcnto, a, adj. V. Faminto. 

Com famulcntos olhos a devora. 
(Bocagb). 

Fâmulo, s. m. (Lat. famulus, i, criado) o que serve 
como criado; moço, estudante, que nas casas dos bispos e nos 
collegios serve á mesa, acompanha e faz outros serviços 
domésticos. 

Fanado, a, p. p. de fanar, e adj. (p. us.) circumcida- 
do, agorentado. Saia —, que tem a largura das fraldas di- 
minuida: — (íig.) escasso, miserável. 

Faiiado, (geogr.) villa do Brazil, na província doMi- 
nas-Geraes. 

Fauadúra, s. f. (ant.) circumcisSo. 
Fanas'ória, (em lat. Phanagoria); (geogr.) cidade da 

Rússia da Europa, no Caucaso, e ilha de Taman, situada na 
foz do Kouban, no mar Negro. 

Faiial, s. in.; (Fr./"anal, ant., e mais corrccto pftanal; 
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do lat. phanalium , derivado do gr. plianos, phanarion ; 
radical phainô, luzir, brilhar) o pharol grande do navio; 
(fig.) guia, luz (—da exporiencia). 

Faiialc (Cabo), (geogr.) da iliia de Seio, no Arclii- 
pelago. 

Fanão, s. m. (Arab. fannon)-, (commerc.) nome de certa 
moeda da índia do valor de 20 ou 25 réis da moeda de Por- 
tugal ; peso que eqüivale a um pouco mais do dois quilates 
dps nossas : onze. [anões e um quarto eqüivalem a um meti- 
cal; e seismeticaes o meio fazem uma onça. 

Famas»i^- o,- (do hesp. fanar, cortar,"aparar as orelhas 
aos aniniaes) circumcidar : —a saia , o vestido ; (fig.) dimi- 
nuir-lhe a largueza das fraldas; agorentar muito. 

Faisarióías, (geogr.) nome por que se designava 
xima raça de gregos estabelecidos no império ottomano, e 
que quasi todos d-esempenhavam junto ao siütão opachás 
os logares de dwgmans ou interpretes e secretários particu- 
lares. Descendiam dos gregos que ficaram em Constantino- 
pla depois da toniadji desta cidade pelos turçoa-eni 1453, 
foram assim.ç]iany>doB' Jo hairro ijuB liies íoi destinado em 
Consíantínopía para sua .habitação, e que se chamava Fanar. 
A influencia dos fanariathas foi muito grande nos séculos 
XVII e XVIII; estavam na posso de fornecer oshospodares 
á Valachia. desde 1730 a 1820. A insurreição grega de 1821 
pôz fim ao seu credito; com tudo elles nllo rcprescn taram 
iiella um papel importante , e antes tentaram embaraçá-la. 

Fanático, a, adj. (Lat. fanaticus, a, um, propria- 
mente significa sacerdote que cuida do templo, que falia, 
prega no templo, que se crê ou aíTecta estar inspirado por 
iim nume; radical fanum, i, o templo em que se proferiam 
oráculos; de fans, p. a. do fari, failar) que se crè inspirado 
p Ia divindade; que segue cegamente e com furor seita ou 
opinião religiosa, politica ou plülosoplúca; exaltai o, aliena- 
do de espirito, que tem visões, apparições; furioso que se 
julga inspirado (Bayle). Também se toma como substanti- 
vo; V. g. um fanatico. 

Fanáticos, s. m. pl. (antiguid.) os gallos, sacerdotes 
do Cybele. Esta palavra entre os gregos e os romanos não se 
toipava em mau sentido. V. Fanatico. 03protestantes re- 
voltados das Cevennas. 
- "í- exaltação furiosa do fanatico, erro, ilhisão, paixão do fanatico; zelo excessivo cm matéria de re- 
ligião; adheíão tenaz o violenta a um partido, a uma opi- 
nião; seita do fanaticos; inspiração imaginaria, estado de 
exaltação, de delirio causado por uma paixão, por uma idéa, 
inn desejo dominante (Ilolbach) phrenesi do zèlo (R varol); 
furor sagrado (—da devoçã >, do egoismo, etc.) (Marmontel); 
egoismo exaltado; desejo ardente, immoderado do triumpho, 
na sua opinião, do gçu partido, do complemento dos seus 
projectos, da sua vontad-;—da gloria, da ambição, do amor, 
da admiração, daspaisites, etc.); desejo impetuoso da feli- 
C}dade coiii o fito no gc^o do bem; paixão cega. Ex. « O 
—mais violento, ainda (|uo o mais commum, é o da felici- 
üade; gera todos os outros fanatismos. Freron. » « Na 
maior parle dos—s o q le ha de mai-; perigoso é o seu abuso; 
sem o s^u estimulo o hfimem nada faz que seja grande e su- 
Jjlime. Canioí. » <f O—í,- rel«t vaiaente á religião, o mesmo 
que a hypocrisia em relação á virtude. Palissot. » 

_ Faiaaíizatlo, a, p. p. de fanatizar, eadj. que ins- 
pn'a o fanatismo; dominado pelo fanatismo. 

Fassatizar, v. a. (do fr. fanatiser) inspirar fana- 
tismo. 

Fancaria, s. f. rua de fanqueiros; obrado fanqueiro, 
Dora de—, grosseira; (fig.) Ex. « Ila uns virtuosos que o 

" cuja virtude é como fazenda de fanqueiro (Fôo, ífcit. 2,1. 284). 
l^aneltào, s. m. V. Fanchono. 
íancliòna, s. f. V. Fanchono. 
Fasschoniee, s. f. (t. obsceno) o vicio de fanchono. 
l-iamcltòno, s. m. (t. xjbsceno) o Iiomem dado ao vicio 

de molhcie; homem molle, efl"eminado. Fanchona s. f. mu- 
IhOT dada ao commercio Itbidinosò com pessoas do seu sexo. 

Fanéea, s. f. peixinho muido, também chamado 
frangao do mar. 

Fanéeo, adj. V. Fanado, circumcidado, . 
Fanega. V. Fanga. 
Fanfarrão, s. m, ou adj. m, (Fr. fa7ifaron; de fan- 
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fare, som de trombeta; voz imitativa) basofio, jactancioso, 
roncador, que ostenta de valente sendo cobarde, que se ga- 
ba do que não fez. Ex. « O mundo está cheio de fanfarrões 
em amor, e de hypocritas em amizade. Saint-Evrcmont. » 

Faní'arrai'ia. Y. Fanfarricc. 
Fanfarria, s. f. (vulg.) expressões do fanfarrão, pala- 

vras jactanciosas (dizer—s). 
Fanfarricc, s. f. jactancia.basoüa,vicio do fanfarrão, 

ostentação, vangloria,,desvanecimento, valentia só de pa- 
lavras. 

Faiifoué, (geogr.) ilha do Archipelago. 
Fanga, s. m. (Ilesp. fanega) medida de pães, grãos, 

legumes, sal; leva quatro alqueires, e a de carvão de pe- 
dra oito. Algum dia se chamava assim a praça ou logar 
publico em que o pão se vendia por essa medida., que 
naquelle tempo constava de seis alqueires. Em,Coimbra 
ha uma rua chamada,das Fangas, porque neíla, -pu junto 
delia, se vendia todo o genero do grãos. Uma — de terra, 
a áiaa, quo lova ui»« fanga (J(i grão do scmeadura. Fan- 
gas (ant.) casas , celleiros , onde se vendia o grão , trigo, 
milho, etc. 

Fangapena, s. f. (t. hrazilico) instrumento de que^ 
se serve o gentio do Maranhão para cortar pedra. ' 

Faiigiíia. V. Fanchina. 
Fangoii (S.) ou San-Fangoii, (geogr.) villa de 

llespanha, no reino de Leão. 
Famlia , (geogr.) alta serra do Brazil, na provincia 

de Goyaz, entre a villa de Grixá e a povoação de Lavrinhas. 
Fanliôsilío , vem em Bento Pereira por Fanchono. 
Faislíôso, a, adj. (radical fanh, imitativo, a as des. 

oso ou asa) que pronuncia , ou que falia como se tivera o 
nariz entupido ou apertado. 

Fasiieo, s. m. (de fanar), (vulg.) migalha, porção mui 
tenue. ^tníiar aoganhando frete casual. Bestas, carro 
do—, que andam acarretando o que se lhe offerece. Puta, 
mcretriz que anda ao —, que não tem amigo certo e se 
franquêa a qualquer por pouco dinheiro. 

Fitísjeaiix, (Fanum Jovis dos antigos), (geogr.) cida- 
de de França, no departamento do Aude ; 1,800 habitan- 
tes. Bella perspectiva. Foi antigamente fortificada, O prín- 
cipe de Galles incendiou-a em 1355. 

FanOj S. m. (Lat. fanum, i. V. Fanatico); (antiguid.) 
templo gentilico. Signiticava mais propriamente um logar 
consagrado a alguma divindade que era consultada sobro o 
futuro. 

Fano, (Fanum Fortmm), (geogr.) cidade dos Estados- 
Ecclesiasticos; 8,000 habitantes. Bispado, cathedral, e outras 
duas bonitas igrejas,, soberbo theatro , bibliotheca , etc. 
Sedas; pesca. Deveu o seu nome a um templo levantado 
pelos romanos á Fortuna em memória da derrota de Asdru- 
bal (207 annos sntes de Jesus-Christo). Narses ali derro- 
tou Téia, rei dos godos no anno 552 antes de Jesus-Christo. 
Totila destruiu-a em 545, mas foi reedificada por Belisario. 
. Fano , (geogr.) ilha do Adriático, a cinco léguas do 
Gorfú, de que é dep.ndente; 50.) habitantes. 

Faníiiieiro, s. m. (de fano, is; fanonyis, na b. la- 
tinidade panno) mercador de lencaria de Unho e. algodão. 
Fanqueira, s. f. mulher do fanqueiro. 

Fantiiies-ia, s. f. (a des. ia, alteração euphonica de 
fia),rua. dc íanqueiros, obra grosseirii, como as fa- 
zendas que vendiam os fanqueiros antigaoiente. 

Fantáscopo, (do gr. phantasia, imaginação, e sko- 
peò, eu vejo) ospecio de lanterna magica. - 

Fantasia, s. f. (Lat phantasia, w, do gr. phantazia; 
de phainô, brilhar, luzir; phantazomai, imaginar) imagi- 
nação, faculdade imaginativa; imagem phantastica; capri- 
cliô de imaginação , na pintura , poesia, musica. Pintor de 
—, que segue os impulsos da sua imaginação, c não copia 
a natureza. Fantasias, cm musica, prelúdio: —s poéticas, 
ficções : — , desejo frivolo , momentâneo , caprichoso, e de 
ordinário desarrazoado, idéa, pensamento extravagante (—s 
de gente rica e ociosa). Levar-se da— , seguir os impulsos 
da imaginação, sem attender á razão o prudência :—, opi- 
nião vã de si, soberba. 

Fantasiado, a, p. p. de fantasiar , e adj. imagi- 
nado. 

Fantasiar, v. a. (fantasia, ar, des. inf.) imaginar, 
3 
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pintar na fantasia; (em sentido abs.) entregar-se ás illusõos 
da fantasia. 

Fantasiastas, s. m. (do gr.) phantasia, imaginação); 
(antiguid.) heregcs que sustentavam que o corpo de Jesus- 
Christo n5o fura mais que um fantasma ; também propaga- 
ram o erro de que a morte do Salvador não tinha sido real, 
mas appareute. 

Fantasiôso, a, adj. cheio de fantasias, imaginativo 
(pessoa, espirito, caracter —). 

Syn. comp. Fantasioso, extravagante, caprichoso, intra- 
tável, cabeçudo. Fantasioso diz-se do que é difflcil; extrava- 
gante, do extraordinário ; caprichoso, do arbitrario ; intratá- 
vel, do que apresenta contradições ; caicçudo, do que 6 in- 
sulso e inepto. 

Fantasma ou Phanfasina, s. m. o f. (Lat./;/ion- 
tasma, atis ; do gv.phantasma, espectro ; de phantdzô, faço 
appareccr) lesão do sentido da vista, ou algumas vezes das 
faculdades mentaes, por effeito da qual os doentes julgam vOr 
objectos que realmente não Cêém dianfe dos ollios, imagem 
queso apresenta á fantasia, imagem vã que se julga vèr, e 
uão tem realidade. Ex. « O amor adora um —. Bcranger. » 
—, cbimera (combater — s); espectro ; visão medonha, ter- 
riíica ; apparencia ; sombra vã (ura triste — de grandeza, da 
ielicidade) ; liomem magro, abatido, màcilento, extenuado : 
—s, (philos.) imagens intellectuaes, idéas: —s impressos, 
impressões recebidas no sensorio : — s expressos, imagens 
suscitadas na fantasia. 

Fantasma^oria, s. f. (do gr. p7io?iías>na,fantasma, 
e agora, assemblúa) ospectaculo cm que por meios opticos 
se lazem vèr cm sala escura espectros e figuras, sendo per- 
feita a illusão ; esse mesmo espectaculo. 

Fantasiiiáscopo, s.m. (do gr.p/ianíasmci,fantasma, 
c skopèô, Cu vejo) macbina de óptica d'onde sáe um fantasma 
brilhante e de côrcs variadas. 

Fautásticaiucntc, adv. (Lat. phantaslicí) de modo 
fantastico. 

Fantástico, a, adj. (Lat. phantasticus, a, um) ima- 
ginário. Ex. « A posteridade ê um idolo — ao qual se sacrifi- 
cam victimas humanas. Fergusson. » « Quasi todos os ho- 
mens precisam de um ente —, objocto dos cu culto: tirai- 
lhes acrença de lun Deus, e elles tomarão como idolo a glo- 
ria, o ouro, uma mulher, e ató qualquer illustre scelerado. 
Saimaise. » —, cbimerico (dcsi^io, visão, projecto—). 

Sigaraos estas deusas, e veiamos 
Sc fantasticassão, se verdadeiras. 

(Cajiões, Luz. Cant, ix, oit. 10.) 

—, fingido, simulado (venda, contrato —). Homem — 
jactancioso, fantasioso. 

Fantastifluicc, s. m. (a des ice ; qu substituído a c, 
que soaria p seguido do i) ostentarão de confiança em si, ba- 
sofia, jactancia (p. us neste sentido); himior faiítastico, ca- 
prichoso, extravagancla de gostos, de appelites. 

Fantazia, Fantaztai', etc. V. Fantasia, ele. Todos 
os derivados do fantasia deveriam escrever-se por ph como 
cm latim. Escritos com /' confundem-se com a familia deri- 
vada de fari, fans, fantís, fallar, fallanto: mas o uso tem 
prevalecido. 

FantI (Estado de), (geogr.) região da Gumó superior, 
na costa do Ouro, entro o forte Succondy e a foz do Saccomo. 
É tributaria do Achanti. A sua capital ó Mankasim. Muitos 
bosques ; clima temperado. Os fantis vivem era republica, e 
são alliados da Inglaterra. 

Fantil, adj. dos 2 g. (dogr. phantcis, do p. p. dophan- 
tazô, mostrar-se). Carallo, égua, —, bem feito, do boa altu- 
ra ou grandeza, de marca. 

Famsm «fovis, (geogr.) cidade da antiga Gallia. V. 
Fanjeaux. 

Faniim Fortuna;, (hoje Fano]; (geogr.) cidade da 
antiga Italia, na Ombria , entre a foz do" Pisauro e a do 
Metauro. V. Fano. 

Faniiin Martis, (geogr.) nome commum a tres ci- 
dades da Gallia Transalpina : a 1", hoje Corsevlt, naLyon- 
nenseS"; a 2,^, hoje Montmartin , naLyonnense 2''; a 3", 
hoje Famars, iia Bélgica 2". 

Fanuni Volíiisnníc, (hoje Viterho); (geogr.) cidade 

da antiga Etruria, assim chamada do templo em torno du 
qual se fôra formando a cidade; templo em que os chefes da 
confederação etrusca se reuniam para deliberar sob os aus- 
pícios do Yoltumna, deusa do bom conselho. 

Fanzcrcs ou Fanzcs, (geogr.) povoarão de Portu- 
gal , situada a uma légua do Porto, iio concelho de Gondo- 
mar; 1,325 habitantes. 

Fão, (geogr.) freguezia do Minho, em Portugal, situada 
na esquerda do rio Cavado, defronte de Espozende, e cinco 
léguas a O. de Braga; l,4õO habitantes. Julga-se ser a anti- 
ga Áequas-Celenas dos romanos. O seu porto soffre continua 
invasão do areia ; em frente ha uns ilhotes denominados Ca- 
vallos de Fão. 

Faon, s. m. (commerc.) moeda de prata corrente cm 
Sião, do valor de 40 réis. 

Faon, (geogr.) cabeça do comarca, em França, no de- 
partamento do Finisterrâ, no fundo da enseada doBrest; 
1,500 habitantes. 

ígoogr.) Cabeça dc comarca, cm Franca, no 
departamento deMorbihan sobro o liirc ; Sj-gOO liabitlmtes. 

Faqua, (ant.) V. Faca. 
Faquada, (ant.) Y. Facada. 
Faqueiro, s, m. estojo do guardar facas, garfos o co- 

Ihércs. 
Faqiiili. V. Caciz. 
Faquinha, s. f. dim. de faca , faca pequena , instru- 

mento e animal. Dlelter a —, (loc. famil.) dizer cousa pi- 
cante contra alguém. 

Faciufno, s. m. (Ital. facehino , mariola : radical lat. 
facis, is, feixe ; molho, etc.) moço de servir ovarredorda 
patriarchal de Lisboa. 

Facinircs. V. Faldris. 
Faralio, (geogr.) cidade c província do Zagathay, na 

Tartaria. 
Faracola, s. f. (t. da Ásia) peso dc dezoito dos nossos 

arrateis. 
Farades , (Veneria ou Aphrodisium dos antigos) ; 

(geogr.) cidade de Tunis, celebre no século xvi pela pira'a- 
ria dos seus habitantes. 

Farafrc, (geogr.) oásis situados entre o Egypto o a 
Lybia. Azeito , tamaras, frutas, algodão. Encontram-sc ali 
muitas aldeias, cujos habitantes faliam arabe. 

Faraliliad, (geogr.) cidadedo Iran, no Mazendcran, tia 
costa do mar Cáspio. Soffreu muito com a guerra no ultimo 
século. 

Farandtila ou Farandi55as'®K>» f- pessoa ou 
cousa de pouco valor, do pouca conta ou estimação ; compa- 
nhia de gente desprezivel, como farçantes. 

Faraota ou Farauta, s. f. (t. do Minho) ovelha 
velha. 

Farauíe, s. m. (corrupção dc arauío. V. esta palavra) 
o lingua, interpreto , arauto, corretor, medianeiro; guia, 
conductor de uma empreza (Vieira). 

Faraz, s. m. (t. arab. que significa cavalleiro). Bento 
Pereira, na sua Prosodia, verto estalajadciro inãic/fi _ 

Farfa, s. f. (Fr. farce ital. fai-ia-, do lat. fardo, ig; 
misturar, mclíon^echcío, reclieiar ; encher ; embutir ; met- 
ter dentro ; fartar ; farcimen, minis, farcimentum, i , trip.r, 
chovu-iço) pequena comedia burlesca, cm que se entremeiam 
scenas"ridículas e triviaes; succcsso burlesco , ridiculo. 

Syn. comp. Farça, comedia. A primeira c a espccie, a se- 
gunda o genero. 

A palavra comedia 6 latina, commdia, e vem do grego/;o- 
media; sobro cuja origem não estão dc accordo osctymologis- 
tas. Querem uns que a palavra grega homcdia so forme d'e 
liome, logar, alleia , e de die, canto; e neste caso diz o 
mesmo que canção da~ aldeia. Querem outros, entre os quaes 
llerniosilla, que ella se derive dc kotnós,; significa esta pa- 
lavra : 1°, o que"nós poderianios chamar ronda ou quadri- 
liia de mancebos do um logar que vão dc noite dar descan- 
tcs a suas namoradas, e que muitas vezes, a favor do escuru, 
o fingindo a voz, dizem ou cantam cançõcs satyricas contra 
algumas pessoas ; 2°, estas mesmas canções ou satyras de- 
masiadamente livres e mordazes. Segundo esta etymologia, 
que parece a verdadeira, se vò claramente por que os gregos 
deram ás composições em verso que se censuravam malig- 
namente o satyrisaVam, primeiramente pessoas determina- 
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tias, c depois os vicies em geral, o nome de liomcAxa, que os 
latinos escreveram comccdia, e nós comedia. 

N5o longo desta origem vae a significação que damos á 
palavra comedia, que é a de fabula dramatica, em que se 
representam acções da vida, c pessoas ordinarias, para se 
corrigir o vicio °por meio do ridiculo. 

Farça (do francez farce ou do italiano farsa) é pequena 
comedia burlesca, menos artificiosa do que ella, era que se 
entremeiam scenas ridiculas e triviaes. Muito bem fez sentir 
o atilado Vieira a diíTereuça que lio entro comedia o farça, 
quando disso, fallando dos prógadores do seu tempo : « Não 
õ comedia , 6 farça. « (I, 5). Como se dissera que não só 
faziam rir, se nSo provocavam a zombaria e a mofa. 

Fareanga ou Farsaiiga, s. f. (do persa p/tarsan- 
ga ; cm arab. pharsançi) medida itineraria dos persas, que 
contíni trcs millias ingiezas ou doze mil covados de compri- 
mento. V. Parasanga. 

Farçaiita, s. f. actriz que representa farcas. 
Farçantc, s. dos 2 g. actor tine ro/u-oíK-níirraTÇas. 
Farç£UJíca«íMj 'a» p- p. do farçantear, e adj. repre- 

sentado burlescamente ; vivido como farçante. 
Farçantear, v. a. (farçante, ar, des. inf.) represen- 

iar eni drama burlesco : —, v. n. viver como farçante. 
Fareísía, s. m. farçante. 
Farçóla, s. dos 2 g' (de farça) o que se mette a dizer 

graças, cliocarreiro; fanfarrão. 
Farda, s. /'. uniforme militar, libré de criado. Pôr 

v.ma — ás costas, fazer assentar praça. 
Fardado, a, p. p. defardar,"eo(y. vestido de farda. 
Fardagcm, s. m. (ant.) o mesmo que bagagem. Es- 

cudeiro de —, se dizia o que se punha em guarda dos fardos 
e cargas. 

Fardamento, s. m. as fardas do um corpo militar. 
Dar — á tropa, provè-la de fardas. 

Fardar , t\ a. [farda, ar, des. inf.) prover de fardas 
a tropa ; dar libres aos criados. 

Fardei, s. m. (V. Fardo) trouxa, sacco emqueseleA;a 
roupa e provisão para a jornada. 

Fardclagcui, «. f. Y. Fardagem e lagagem. 
Fardèta , s. f. dim. de farda , farda pequena que o 

soldado veste para fazer o serviço de quartéis , das caval- 
lariças, etc. 

Fardête, s. m. dim. de fardo, fardo poqueno. 
Farcíáiif^, (commerc.) Y. Farthiiuj. 
Fardinlia, s. f. dim. de farda, pequena farda. 
Fardinlio, s. m. dim. de fardo, pequeno fardo. 
Fardo, s. m. (do fr. fardeau ■, do arab. fard, carga de 

besta, fardo. Alguns o derivam do gr. phiró, eu levo) peso, 
carga ; —, volume, embrulho ; é uma corta porção de mer- 
cadorias envoltas e apertadas n'uma capa, de maneira que 
■muitas sejam comprimidas em pouco espaço, commodas a 
constituir uma carga por igualdade de peso e prevenção de 
estrago, e para se facilitar o transporte por terra ou agua. 
Chamava-so d'autes fardo d'arros ao que hoje dizemos saecà; 
-fanfo (/e papel., ao que liojo dizemos lalla, assim como dize- 
mos pacote em vez do-farda de ]}anno de Unho. Os fardos, 
em ri_'gra, são marcados e as marcas rcprotkizidas nos co- 
nhecimentos o facturas para provas da identidade. Alterá-las 
do proposito é falsidade; falsificação é commetter este crime. 
De fardo dixcnws.enfardar, o trabalho de fazer/círtíoí; em- 
Vallar, o trabalho do fazer liallas ; empacotar, o traballao de 
fazer pacotes. O — numero wn (expr. famil.) diz uma pessoa 
fallando do seu próprio indivíduo. 

Fardos, s. m. pl. (commerc.) moeda da prata corrente 
cm Bintam, na Asia : O do valor de 480 réis. 

Faro (La). V. Li Farc. 
Fareliam, (geogr.) cidade o porto de Inglaterra, na 

extremidade NO. da ensia la de l'orísnioulh ; 4,000 habitan- 
tes. Estaleiros ; commerci." de azeite. 

Fai'ejar, v. a. [faro, e a de-, ejar) tomar o faro, o 
vento, seguir alguma pessoa ou animal pelo cheiro. Diz-se 
propriamente dos cãesr—(fig.) andar em cata, em busca, 
seguir a trilha : —, v. n. indar buscando pelo faro, fariscar. 

Farelaeeo, a, adj. que se esfarela (caspa —da ca- 
beça). 

FarcEagem, s. f. (fardo, e agem, des. collectiva) 
quantida<lc de farellos. 

Farclcnto, a, adj. que tem muito farelo (pão —). 
Farellião, s. m, (llesp. farellon) ilheta escarpada ou 

ponta de terra alta que entra no mar. 
Farellon, (geogr.) ilha da África. 
Farelo, (us. no pl. farelos) s. m. (do lat. farreus, a, 

um, de trigo; far, farris, trigo, cereaes. V. Farinha) a parte 
mais grosseira e lenhosa do trigo e outros cereaes que fica 
depois de peneirada a farinha ; (flg.) cousa de pouca valia. 

Farelório, s. m. (chul.) cousa de pouca valia ; inter- 
jeiçãó jocosa e vulgar para denotar o desprezo do que alguém 
affirma, afiança ou promette. 

Farescoíirt, (geogr.) villa do Baixo-Egypto, a duas 
léguas de Damietta. Foi ali que S. Luiz foi feito prisioneiro 
era 1230. 

Faretrai», etc. V. Pharetrar, settear, etc. 
Farewell (Cabo), (geogr.) na America septentrio- 

nal, ao sul da Groenlandia. 
Farfallin^ o. Vnpfallmcla , s, f. (voz inimitativa; 

radical far falha. V. Far falhar); (famiL) ruido, som como 
o que resulta da agitação de farfalhas, maravalhas o outros 
corpos ligeiros e sec:os ; (fig.) palavras ocas, ineptas e jac- 
tanciosas , exageração , vangloria , ostentação , mentiras , 
embustes (fazer farfalhada) V. Farfalhas.' 

Farfalliado, a, p. p. do farfalhar , e adj. que far- 
falhou. 

Farfalliadòr, s. m. grande fallador, loquaz, palreiro, 
fanfarrão, mentiroso, exagerador, basofiador, e que faz far- 
falhada, algazarra. 

Syn. comp. Farfalhador, fanfarrão, mentiroso. O farfa- 
lhador mente para se divertir e aos outros ; o fanfarrão para 
ganhar fama e celebridade; o mentiroso, por interesse c 
fraude. O primeiro ó, ás vezes , jovial; o segundo ridiciilo ; o 
terceiro perigoso. 

Farfallião, «. m. palrador, garrudo, farfalliador. 
Farfalhar, v. n. (/ar/oífta, voz iinitativa. Y. Farfa- 

Iha ou farfalhada , e farfalhas, e ar, des. inf.) fazer ruido, 
algazarra, farfalhada; (iig.) fallar muito com jactaucia o 
exageração, sem siso , palavrear, dizer muita palavra vã, 
basofiar, mentir. 

Farfalliarias, s. f. pl. palavras ôcas, vãs, ineptas, 
pataratas, palavrorio, conto que não merece consideração 
alguma; frioleiras. 

Farfalhas, s. f. pl. faiscas , aparas que o ourives tira 
limando ou abrindo ao buril; (flg.) cousas vãs, jactancio- 
sas. Y. Farfalha. 

Farfante, adj. dos2g. (dofr. ant. farfant; ão forfai- 
rc, mentir, fallar á verdade ; mentiroso, patarata, basofio) 
vanglorioso , jactancioso, que ostenta ; (e fallando das cou- 
sas) vistoso , apparatoso. Ex. « — esquadra, n Eneid. de 
Barreto, x, 92, Funcção, laile. 

Farjçeau (S.) , (geogr.) cidade de França, no depar- 
tamento do Yonne. 

Farhead, (geogr.) cabo na Escócia septentrional, cha- 
mado pelos antigos Faro;, ou Virvedrum Promontorium. 

Faria (Fernando de Abreu e), (hist.) j-urlscqnsulto 
portuguez ; nasceu na villa de C-adaval em 1660, õ ahi falle- 
ceu em 1737. Foi juiz de fôra de Oliidos, e ouvidor de 
Alemquer. Por morto de sua mulher recebeu as ordens do 
presbjtero. e,foi desembargador da Relação Ecclesiastica da 
Lisboa evisitador da comarca de Santarém. Escreveu, além 
de outras obras, um Commentario d Ordenação do reino. 

Farieão, s. m. (Lat. phariacum, i ; phariacon, i) 
(bot.) herva semelhante ao nardo. 

Farillião. Y. Farelhão. 
Farim, (geogr.) presidio que dista sessenta léguas de 

Cacheu, situado em terreno dos Mandigas, na margem es- 
querda do rio de S. Domingos ; este presidio consiste n'uma 
estacada com tres baterias de barro , cobertas de palha, o 
guarnecidas de algumas peças de artilheria. A sua popula- 
ção regula por 670 habitantes, incluindo 2õ0 escravos. No 
calculo da população não vão incluidos os chamiidos Grume- 
tes da Praça. O estabelecimento dos francezes o inglezes no 
Sejo, sobre" o Casamansa, na distancia somente de dois dias 
de jornada deste presidio, tem causado males incalculáveis 
ao seu commercio , que vae diariamente decaindo, e amea- 
ça aniquilar-se de todo, se adoptarem providencias efüca- 
zes. Já tinha soffrido muito com o estabelecimento de Gam- 
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tia, agora o do Sojo deu-lhe golpe do morte no seu commcr- 
cio. Os indígenas de Farim sSo Mandigas, como os de Geba ; 

. mas os Grumetes do Presidio são insolentes e atrevidos , e 
em nada se parecem com os de Geba. 

Farina, (geogr.) porto do estado de Tunis , a seis lé- 
guas de Bizerte. Ila grandes salinas nos seus arrabaldes. 

Farinácco, a, adj. (Lat. farimccus, a, um; fari- 
na, (c, e a dos. accus) que contém farinha , que nioido dá 
farinha, da natureza da farinha ou que se lhe assemelha, de 
uma substancia friavel, susceptível de ser reduzida a farinha 
pela trituração (grãos — s; plantas, raizes—s). Diz-se prin- 
cipalmente do perisperma. 

Fai'inéi!n, .v. f. Ycm nas leis novíssimas, por Fla- 
nella. V. esta palavra. 

Farinelli, (Carlos Broschi, o) (hist.) celebre cantor 
napolitano; nasceu em 1705, debutou em Roma aos 17 an- 
nos, em 1734 foi para Londres, onde fez grande fortuna, e 
passou depois a Madrid, onde teve granUc inflxicooiti com 
I-Mlippe V e Fernando vi. No reinado deste ultimo teve gran- 
de ingerencia nos negocios públicos por influencia da rainha; 
era o dispensador das graças, mas foi sempre generoso, até 
mesmo para com seus inimigos. Por morte da rainha saiu 
de Ilespanha, e foi para Bolonha , onde morreu em 1782. 

Farinha, s. f. (Lat. farina, m; radical far, farris, 
trigo, gráo, e in, dentro. Far vem áofero, ers, produzir, 
etc.) pó que se obtém pela triturarão de diversas sementes, 
e principalmente das gramineas e das leguminosas. A de 
trigo, que se emprega para fazer o pSo, -é composta, segundo 
Proust, de 74,5de fecula amylacea, 12,5 de glúten, 1 de re- 
sina, de albumina, de alguns saes, e 12 de uma matéria açu- 
carada. Vauquelin indicou, além do glúten, dos saes de ami- 
do e da matéria açucarada, uma substancia gommo-gluti- 
nosa particular. A de semente de linho é mucinaginosa; a 
de amêndoa contém grande quantidade de oleo unida á de 
albumina ou a uma matéria albumino-caseosa. As quatro 
—s resohitivas do Codcx sSo, as das sementes das alforvas, 
da fava, do grão, e do tremoço misturadas, e com partes 
iguaes em peso. As emollienies são as de linho, de centeio, 
e de cevada, misturadas, ecom partes iguaes. Estas, como 
observam as autores do Codex de 1816, são simplesmente 
emollientes, e as primeiras têem uma acção pouco adstrin- 
gente. As — s só devem empregar-se recentes, porque o 
oleo que algumas contêem faz-se rançoso em mais ou menos 
tempo, e lhes dá propriedades nocivas; e talvez conviesse 
extrair esse oleo por expressão; como Robinet aconselhou 
a respeito da — de mostarda destinada para os sinapismos, 
fundando-se na consideração dò que o oleo da — de mostar- 
da não participa da acrimonia da semente, e só enfraquece 
o principio rubificante ; — de páu, tapioca. Não fazer loa— 
com alguém (loc. us.) não viver era boa harmonia com a 
pessoa, não concordar. 

Farinha, (geogr.) pequena povoação da província do 
Rio de Janeiro, sobre a estrada de Barbacena, entro o rio 
Parahyba e seu affluente o Parahybuna. 

Farinha, (geogr.) dá-se este nome a um territorioda 
província do Goyaz, no Brazil, vizinho da do Maranhão, no 
districlo da villa de Carolina. 

Farinha-Podrc, (geogr.) freg^ezia da província de 
Minas-Geraes, no Brazil, no districto dã rilla xlo Dcsctn- 
boque. 

Farlnhcira, s. f. (t. do Brazil), arrore do mato 
virgem. 

Farinliosas, adj. f. pl. (Lat. farinosus, a, um) co- 
bertas de um pó esbranquiçado analogo á farinha. Diz-se 
principalmente das folhas. Chamam-se farinhosas as substan- 
cias que contéem grande quantidade de fecula amylacea ou 
de farinha nutritiva ; taes são a batata, o salepo, o sagú, os 
grãos do» cereaes e das leguminosas. Em pathologia dá-se 
o mesme epitheto a certas impigens ou erupções cutaneas, 
nas quaes a epiderme se exfolia em pequenas parcellas se- 
melhantes ás da farinha. 

Farisaico. V. Pharisaico. 
Fariscar, v. a. (faro, e a des. escar ; do lat. csco, as, 

comer, dar de comer, engordar, etc.; esca, a, comida, man- 
jar, isca, engodo) buscar pelo faro (— a caça, a comida ; 
o ^0 fariseu as perdizes, ou — os cantos da cozinha). 

Farisêo. V. Phariseu, 

Farlao, (geogr.) pequeno districlo da ilha do Timor, 
situado em posição central distante de Dilly Ires dias de jor- 
nada, com 225 fogos. 

Farmacca, s. f. (Lat. pharmaceon, i), (bot.) quarta 
especie de herva panacea. 

Farniãcin, etc. V. Pharmacia. 
Farmcnto, s. m, (do far, ris, ou de frumentum, i, 

trigo, por ter os grãos mui miudinhos, donde lhe vem o 
nome de milhciro, milho miúdo) especie do uva, chamada 
também milheiro. 

Farraoutier ou Fare-Moustlcr, (Farense ou 
Brigense Monasterium), (geogr.) cidade de França, no de- 
partamento do Sena-e-Marne; 1,000 habitantes. Houve ali 
uma antiga abbadia de benedictinos, fundada em 617. 

Farnacea, s. f. (Lat. pharnaeeon, i), (bot.) quarta 
especie de herva panacea. 

Farnásia, (geogr.) pequena ilha do mar Negro. 
s. m. E' corrupcão de Fardei, c muito usada. 

Fardei. • , - f 
Farnése, (hist.) uma das mais nobrgs casas Ua íialia, 

cuja origem remonta ao século xiii, oriunda do castello de 
Farnetto, junto de Oviéto; a ella pertenceram vários gene- 
raes dos pequenos estados da Italia, e o papa Paulo ni 
(Alexandre Farnese), que reinou por muito tempo em 
Parma o Placencia, 

Farnése (Pedro Luiz), (hist,) filho do papa Paulo m, 
nascido de um casamento secreto anteriormente á ordenarão 
de seu pae; foi por elle investido nos ducados de Parmâ o 
Placencia cm 1545, mas tornou-se odioso pelo seu proce- 
dimento tyrannico. Cinco annos antes tinha sido encarre- 
gado de submetter Perusa revoltada contra o papa; tomando 
a cidade devastou o seu territorio, fez morrer nas torturas 
os seus principaes habitantes. Foi um homem odioso, en- 
tregue ás paixões mais vis; sublevou Placencia, aonde re- 
sidia; por seus roubos ecrinios foi apunhalado em 1547 por 
um nobre daquella cidade. Deixou cinco filhos, entre elles 
Octavio, que lhe succedeu. 

Farncsim. V. Phrencsi ou Frenesi. 
Farnético. V. Phrenetico ou Frenetieo. 
Farnhani, (geogr.) cidade de Inglaterra, no condado 

de Surrey, sobre o Wey; 3,150 habitantes. Antiga fortaleza, 
residencia dos bispo^ de Winchester. Escolas, mercado. 

Farno, s. m. (Lat. farnus, i), (bot.) especie de car- 
valho. 

Faro, s. m. (doarab. faraja, ter gosto, prazer) oolfato 
dos cães e outros animaes que descobrem, pelas emanações 
odoriferas das pessoas ou animaes, os logares onde estiveram 
ou estão (um cão de grande —). Ardido no —, que o tem 
muito activo. O — da gula, da luxuria, que faz procurar 
e descobrir os bons bocados ou os prazeres da coticupis- 
cencia : — (fig.) indícios, visos, vislumbres (ter os primeiros 
—s de uma verdade, ou de descobrimento, invento): —, o 
cheiro ou as emanações odoriferas que os animaes e os 
homens lançam de si (o — do cervo, do javali, da lebre) : 
— (fig.) cheiro (deu-lhe o — da luxuria. -Io <— de outrem, 
seguindo as suas pisadas, cojrfto crcao segue a caça pelo /aro. 
Dor com o <— a algúem, descobrir-lhe os intentes, projectos. 
Faro, por Pharo ou Pharol, escripto Farol, é má ortho- 
gráphia. V. Pharol. 

Faro, (geogr.) cidade episcopal, um dos dezesete go- 
vernos civis de Portugal, capital do Algarve, situada na 
vizinhança da antiga OsSonoba, e perto da embocadura do 
pequeno rio Yal-Formoso, cuja barra se acha obstruída com 
um banco de arêa que fôrma a ilha de Santa Maria, por 
entre a qual e outras ao S. e O. entram as embarcações por 
um canal formado pelo rio, cuja barra dista leguâ e meia 
da cidade; é bem construída, e tem arredores amenos e po- 
voados de excellentes quintas bem cultivadas de hortaliças 
e frutas. Faz considerável commercio de exportação, consis- 
tindo em figos, passas, vinho, amêndoas, azeite* alfarroba, 
laranjas, sumagre e cortiça, obra de palma e de esparto, c 
peixe salgado. Tem alguns bons edifícios, entre elles a sé, 
espaçoso templo de tres naves, antiga mesquita de mouros, 
a quem foi finalmente tomada a cidade, pela terceira e ul- 
tima vez, em 1260, por D. AíTonso iii. Pelo terremoto de 
1755 desabou quasi toda, e pereceram nella muitos habi- 
tantes. O seu bispado, que começára a residir em Silves, 
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onde esteve por muitos séculos, foi transferido para esta 
cidade em 1580, e iielle governou o sábio e virtuoso pre- 
lado D. Jeronymo Ozorio. 

A povoarão nSo ô bem ventilada, para o que também nSo 
concorrem pouco os muros da cidade ; 6 mal abastecida de 
agua, e essa mesma salobra, o qüe se poderia remediar 
encanando a de Estoi, que fica a uma légua, e 6 boa ; as 
suas casas parecem todas novas, ou pelo menos renovadas, 
pois são geralmente bem caiadas, regulares o de simples 
architectura, como quasi todos os ediíicios do Algarve. 
Tem um antigo castello mourisc.o, onde ha um bom aquar- 
telaraento. As suas ruas são espaçosas, limpas, e a praça 
principal 6 extensa e ornada com a estatua de S. Thomãz 
de Aquino. Em 1596 tomaram os inglezes esta cidade, en- 
tregando-a ao saque e ao incêndio, e levando comsigo a 
preciosa livraria do bispo Ozorio. 

A antigüidade de Faro 6 coeva com a invasão dos mou- 
ros nas Hespanlias, cm cuja occasião, destruida OssonQ-, 
ba , distante cerca de uma legna a» N. <)« costa , se foi 
formando esta nova povoarão, já com os habitantes que 
se haviam retirado dessa antiga cidade, já com outros 
que attraía a commodidado do seu porto. 

O seu districto, que é todo o Algarve, encerra 130,330 
almas em 34,^43 fogos e 160 léguas quadradas de super- 
fice, 15 concelhos e 62 freguezias. A sua colheita dece- 
reaes no anno de 1847 chegou a 14,422 moios de trigo, 
6,281 de cevada, 4,000 de milho e 2,060 de centeio. Es- 
tá situada dezesete léguas ao S. de Béja e quarenta de 
Lisboa. Latitude N. 37° 59'; longitude O. de P. 10° 6'. 
Em frente estão situadas umas ilhotas muitíssimo piscosas, 
e entre ellas a dos Cães , com o cabo de Santa Maria, 
que é o ponto mais meridional do reino. 

Faro, (geogr.) antiga vilia da Guyana brazileira, hoje 
simples freguezia da provincia do Pará , situada sobre a 
lagôa Jamundá, doze léguas a E. da villa de Óbidos, o 
sete acima da confluência do rio Jamundá com o Ama- 
zonas. Seus habitantes colliem grande quantidade de ca- 
cáo, cultivam os viveres de seu consumo, e algodão que 
exportam, e fabricam com ovos de tartaruga uma especie 
de manteiga que tem grande extracção nas villas desta 
provincia. 

Faro (Cabo), (geogr.) Pelorum Promontorium, na ex- 
tremidade NE. da Sicilia. 

Faro de niessina (O), (geogr.) estreito entre Ná- 
poles e Sicilia. 

Faroer f'Archipelago); (geogr.) V. Fmroer. 
Faról ou Pliaról, (pharol ê melhor orthographia) 

s. m. (do gr. phainô, eubrilho. V. Pharo)-, lampiãodapôpado 
navio ou collocado na gavea da gata para designar o le- 
gar em que vae navegando ou está fundeado. O do almi- 
rante chama-se fanal: —, torre com luzes, marca ou bali- 
za para indicar aos navios a entrada de porto ou escolhos, 
baixos, rochedos, costa, ou qualquer outro passo de mar 
que devem evitar. Estas balizas de luz, ou se collocam 
na costa firme ou sohre xestingas ou escolhos , ou ás vezes 
em barcas ancoradas junto «o perigo, .Fajcr , allumiar 
as lanternas do navio para que os outros sígani a sua es- 
teira : — (fig.) guia (seguir o — da boa razão, da philoso- 
phia). Ex. « A falsa philosophia 6 um—que cobre com a sua 
sombra os escolhos sobre que se eleva. Palissot. » « Uma 
constituição é um — á entrada do porto, eclipsando-se, os 
navios se despedaçam nos rochedos, ou perdem o rumo 
durante a tempestade. Siéyes. » — (no jogo da espadilha) 
lançar a carta de cujo naipe tenho o rei para avisar o par- 
ceiro. 

Farpa , ». f. (do gr. harpé, fouce, alfange) hastim 
armado de ponta aguda para cravar em touros; as barbas- 
do anzol « das settas; antenna de insectos; tira pendente 
de pendão ou estandarte, recortada em pontas agudas; tira 
de cousa rota, esfarrapada. 

Farpado, a, p. p. de farpar, o adj. rasgado, recor- 
tado em ponta com ângulos reintrantes; armado de farpa. 
Roupas—s, curtas, não fraldadas. lAngua—, com tres 
pontas angulares , como se representa a da serpente : — 
(braz.) V. Bandeira —. 

Farpante, adj. do$ 2 g. (des. do p. a. lat. em ans, 
antis) que rasga, dilacera. Ex. « Garras—s. Bocage. » 

« Unhas tão —í que destruíam um reino. Vieira, Arte de 
furtar. » 

Farpão, s. m. augm. de farpa, dardo ou rojão com 
ferro farpado ; setta grande : — (flg.) os farpucs de amor : 
— (arm.) uma farpa de melai, ou còr, que se mette na 
brica do escudo diíferençado. 

Farpar, v. a. {farpa, ar, des. do inf.) recortar em 
farpas, ou fazendo ângulos reintrantes e salientes, armar 
de farpas ou barbas (— settas , anzóes) ; fazer cm tiras. 
O vento farpou as vélas, rasgou em farpas : — , v. n. 
fazer-so em tiras, rasgar-se. 

Farpeado, a, p. p. de farpear, o adj. ferido com 
farpão ; o touro —. 

Farpear, v. a. {farpa, e ar, des. do inf.) ferir com 
farpão (— o touro.) 

Farrag-ein, s. f. (Lat. farrago, ginis; radical far, 
ris, trigo, o ago, is, fazer, misturar, etc.; (flg.) miscel- 
lanea d,e coijsas ntal ordenadas. 

Farra^ial. \. Ferregial. 
Farrag'0ul0. V. Fcrragoulo ou Ferrajoulo, 
Farrapão, s. m. homem esfarrapado. 
Farraparia , s. f. moiitão, grande quantidade de 

farrapos. 
Farrapo, s. m. (de farpar) trapo, pedaço de panno 

usado e rasgado. 
Farregeaes, adj. pl. (phr. rust.) terras pegadas ás 

casas ou montes das herdades de melhor qualidade, c que 
se semeiam todos os annos. Deriva-se esta palavra de far- 
rati ou ferran , que é a cevada semeada com as primei- 
ras aguas no outono, a qual se sega antes de espigar para 
os bois e bestas. 

FarregOMlo. Y. Fcrragoulo. 
Farrejal. V. Ferregial. 
Farreai. V. Farragem. 
Farricôcò ou Farrieuneo, s. m. (Deriva-so de 

coco, no sentido proprio, c do lat. fero, ers, levar, etc.); 
(chulo) um dos que carregam a tumba da misericórdia; 
homem vestido de túnica escura com capuz e mascara 
aberta no logar dós olhos e boca, que vae em procissões 
fazendo penitencia, flagellando-se. 

Farrin^don , cidade de Inglaterra, no condado de 
Berks, a cinco léguas de Oxford; 3,000 habitantes 

Farro, s. m. (Lat. far, ris, trigo , cevada) trigo; cal- 
do grosso de cevada, ou cevadinha, como se lhe chama 
hoje. 

Farrobeira, (bot.) V. Âlfarroléira. 
Farrôiiia, s. f. (chulo) bravata, jactancia, fanfarrice. 

Fazer — , brava tear. 
Farroupilha, ». f. (farrapo, e a des. ilha) pessoa 

esfarrapada. 
Farroupínho, s. m. dim. de Farroupo. 
Farroupo, $. m. (do gr. rhipaó, ser sujo, porco) por- 

co que não passa de um anno. 
Farrunipeo, s. m. (chulo). V. Farrusca. 
Farrusea, s. f. (Lat. ferrum, i, ferro; espada, arma; 

instrumento ou prisão de ferro; e rusceus , a ,um , fusco , 
etc.); (chulo) espada ferrugenta. 

Fars ou Farsistan, (geogr.) Persis dos antigos , a 
provincia,jnáis rica do Iraft , entre o Kerman e o Seistan a 
E., o Irak-Adjémi ao S., o Khousistan a O., e o golfo pér- 
sico ao SO. e ao S.; capital Chiraz. Cidades principaes: 
Fesa, Firozabad, Darabgherd, Kazeroun, Bender-Bouchehr, 
etc. O Farsistan divide-se em Ghcrmsir ou região quente , 
Serdsir ou região fria. Uma cadeia de montanhas (os montes 
Bakhteryj percorre o Farsistan do NO. ao SE., e nella nas- 
cem vários rios, dos quaes o principal ó o Bendemir. Ali se 
encontram muitos lagos e aguas thermaes. Cultura medío- 
cre, arroz, uvas, vinhos finos, tamaras, algodão, seda, linho, 
bons cavallos, camellos, gados, caça, peixe, chumbo, ferro, 
alabastro , mármore. Commercio activo pelo golfo pérsico. 
E' em Fars que se falia o mais puro idioma persa. Esta pro- 
víncia, chamada nos tempos antigos Fars ou 1'ersts, deu o 
seu nome a todo o miperio da Pérsia. Foi riesta região que 
reinaram os antepassados de Cyro quando eram tributari( s 
dos Medas. Passou depois para o dominio de Alexandre-o- 
Grande, dos Seleucidas , reis da Syria, e dos Arsacide?» ress 
dos parthas. Foi de Fars que saiu em 223 Ardechyr-Babc- 
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lihan, fundador da dynastia dos sassanides. Os arabos con- 
quistaram o Farsistan cm 647, c ali fundaram Chiraz cm G9õ, 
].)cpois de muitas revoluções esta província foi conquistada 
pelos turcomanos; cm 934 foi o berço c o centro da dynas- 
lia dos Bouidas. Em 1263 foi incorporada no império dos 
>lQgóes-gengiskhanides; os modliaílerlanos tomaram-na em 
1318; mas em 1393 Tamcrlão expulsou-os do Farsistan , e 
os seus descendentes o possuiram até 1469. Os turcomanos 
do Cordeiro-Branco apossaram-se então do Farsistan, que 
passou depois para os sopliis em 1499. Os afghans possui- 
ram-na por um momento em 1723, mas em 1730 o Farsis- 
tan foi conquistado por Tliomaz Kouli-Klian; e por morte 
deste usurpador cm 1747 ficou entregue á anarchia durante 
quatorze annos. Kcrim-Klian ali fundou em 1761 a dynas- 
tia dos Zcndidas, a que Aga-Moliammed sulistituiu em 1791 
a dos Kadjars, hoje reinante. 

Farsa, (geogr.) Pharsale dos antigos; cidade da Tur- 
quia da Europa na Roumclia, a quatro léguas de Larisso; 
5,000 liabitantes. 

Farsian, (geogr.) ilha do mar Vermelho. 
FarsaMga. V. Farçanga. 
Farsola. V. Farçola. 
Fartacl», (geogr.) cidade da Arabia-Feliz. 
Fartatlelía , s. f. {fartado, e a des. cila) quantidade 

que farta; v. g., tornar uma — de comer; uma — de mu- 
sica, ató flcar farto. 

FartadO!, a, p. p. do fartar, o adj. que fartou (—a 
fome, a gente), que ficou farto. V. Farto. 

Faríaíèjo, s. m. (de fartem) poleuta , massa de fari- 
nha, agua e queijo, cspecie de fartem. 

Fartar, v. a- (hesp. hartar, do lat. fartum, sup. de 
fardo, is, farsio, is, rechear, fartar, encher, embutir, met- 
ter dentro, de far, ris, trigo, grão) satisfazer o appetito, a 
fome; (fig.) o desejo, saciar (—o odio, a vingança, avista 
cm algnm objecto);—(pint.) enfartar. Ex. « — as côres na 
pintura a fresco fartem bem a cal. Arte de pintura. » A— 
(loc. adv.) a mais não. caber no cstomago. 

Fartar-se, v. r. satisfazer-se, saciar-se. 
Syn. conip. Fartar, saciar, satisfazer. Fartar é encher 

de alimento até mais não caber; sariorésatisfazeroappetite; 
satisfazer ó dar abastauça. Fartar 6 termo baixo. 

Fartávcl, {Fartaveis, pl.) adJ. dos 2 g. que pode 
fartar-se, saciar-sc, saciavel. 

FaríavelSiaeo, «. m. especie de ameixas. Cousa dc 
—, grosseira e avultada. E' termo baixo. 

Fartem ou Farte, [Farlens ou fartes, pl.); (Lat. 
farctim, i; fartum , i) massa doce envolta em capa de fa- 
rinha, bolo. 

Farálsing , s. m. (commerc.) moeda de cobre de In- 
glaterra ; vale quatro réis a simples, oito, a dupla, e deso- 
seis a quadrupla. 

Farlisían (O); (geogr.) província da Pérsia. 
Farto , íi, p. p. irreg. de fartar, e adj. (lat. faretus, 

a, mn ; fartuS, a, «?«, p. p. de farcio, is; farsio, is) farto 
saciado (— de comer, de dormir, dc musica, de dançar, rir, 
brincar ; homem — de honras ; fazer a visla — de contem- 
plar algum oljjccto ; os ouvidos —s de musica). Estou —do 
ouvir despropositos, saciado, cansado. Terra—, fértil, abun- 
dante de viveres, provisões. 

Farííüra , s. f. (farctura, a?; fartura,, re) . recheio, 
repleção, cópia, abundancla de viveres, provisões (— de 
mantimentos ; — da terra). 

Syn. comp. Fartura, sacieJadc. Fartura ô palavra lati- 
na, farturà ou farctura, do farcio, usada por Vüruvio, e 
de que os castelhanos fizeram hartura; significava entre os 
romanos recheio, acção de recheiar ; e não vem de saturi- 
tas, mas lem o mesmo valor, e significa a repleção que re- 
sulta de haver ct.mido muito ; e extensivamente, copia, 
alnindaiicia de cousas cora que não se sente falta. 

Sadedade é a corrupção da palavra latina sacietas, a sig- 
nifica propriamente a fartura que aquieta o gosto ou o de- 
sejo. 

"A fartura está nas cousas ; a sadedade nas pessoas, üo- 
losos ha que muitas vezes estão fartos, mas não saciados. 
Falta-lhes a capacidade physica para receber os alimentos, 
mas sobeja-lhes o tlesordenado appetito de comer. - 

Fartura é vocábulo vulgar, c refere-se mais geralmente 

ás paixões grosseiras e aos gostos sensuaes; sadedade ó 
mais polido, o mais se usa faltando do objcctos moraes, no 
mesmo sentido que dizia Plinio : « Mortalihus suarum re- 
rum satietas est, alicnarumquc aviditas. Tôem os mortaes 
sadedade do que ê seu, e avidez do alheio. » (xii, 38). 

Fartura, (geogr.) ribeirão do Brazil, na província dc 
Goyaz, que nasce perto das nascentes do rio Ürubú, o vae 
engrossar o rio dos Pilões perto de sua juncção com o Cla- 
ro, affluente do Araguaya. 

Farynge, (anat.) V. Pharynge. 
Fasanò, (geogr.) cidade de Nápoles, na Terra de Bari, 

a dez léguas de Bari; 7,600. habitantes. 
Faseal, s. m. (do lat. fascis, is, feixe, molho, carga, 

etc.) monto do espigas do ceifa, que fazem uma carrada ; 
monte de pão na eira, d'ondo so vao tirando e debulhando 
(Inédito.) 

Fasccs, s. f. pl. (Lat. fasces, pl. de fascis, is, feixe, 
molho, carga, etc.; do gr. phalccllos) insígnia dos antigos 
magistrados romanos, instituída para metter respeito ,e 
terror ao puro. Consistia ji'um pequeno, feixo dc varas, no 
meio das quaes ia metlido um cutello para dar a entender 
que quem infringisse as leis, depois de açoitado com as 
varas, seria decapitado com a segure. Diante dos díctadores 
marchavam vinte executores (lictores), todos com estas in- 
signias; diante dos cônsules, doze; diante dos pretores das 
províncias e proconsules, seis; e dos pretores das cidades, 

■ dois. Era signal da maior honra mandar-lhes abater as 
fasces diante de alguém. 

Fascieulatlo, a, adj. (Lat. fasciculatus, a, um], 
(bot.) reunido em fasciculo. Diz-se das folhas, flores, espi- 
nhos, pellos, raízes, etc. 

Faseieular, adf. (Lat. fasdcularis, re), (bot.) cha- 
mam-se reservatórios fasciculares os fasciculos de pequenas 
cellulas tubuladas, parallelas, cheias do suecos proprios: 
taes são os da casca das apocyneas. Emprega-se algumas 
vezes como synonymo de fasciculado. 

Fasciculo, adj. m. (Lat. fasdculus, i, o mólhinho, o 
feixinho, o ramalhete; dim. de j&iscís, is), (bot.) modo de 
inflorescencia que se aproxima muito do corymbo, mas que 
differe pela pequenez dos pediculos, o cm que parlem todos 
do mesmo ponto. Chamam-se folhas em fasciculos aquellas 
em que so acham muitas reunidas em um corpo só. Tam- 
bém se chama fasciculo cada porção de estames soldados 
por filetes. Igualmente se applica este termo á raiz. 

Fascinação, s. f. (Lal. fascinatio, onis; fascinum, i) 
acto de fascinar, "olhado mau, quebranto; encantamento, 
allucinação que impede que se reconheça a realidade. 

Fascinado, a, p. p. de fascinar, c adj. encantado. 
Ex. « Os que dirigem o leme do governo vêem os objcctos 
com os olhos —s, e raciocinam debaixo da influencia dos 
fantasmas que lhes apresenta a imaginação. Frederico-o~ 
Grande. » 

Fascinante, adj. dos 2 g. (Lat. fascinans, antis, 
p. a. de fascino, as, fascinar, dar quebrando, dar olhado) 
que fascina, encanta, enfeitiça (olhos —s). 

Fascinar, v. a. (Lat. "fastíno, as; cio gr.^ laskainíi, 
fascinar, enfeilicar;. radical ía, intensivo, e hainô, picar) 
enfeitiçar, scciuíír, aílucinar, ílludir, cegar o entendimento, 
deslum°brar por um falso brilho, uma bclla apparencia. 
Ex. « A gloria pode — os olhos do homem a ponto de lhe 
fazer desconhecer os seus parentes, os seus amigos, a sua pa- 
.tria,tudo; emflm, até os seus proprios interesses. Alberoni. » 

Syn. comp. Fasdnar, allucitiar. Fascinar é o verbo la- 
tino fasdnare, que vem do gr. laskainó, e significa primi- 
tivamente enfeitiçar, dar olhado ou quebranto, o no sentid(i 
figurado enganar por meio de prestígios, falsas appareii- 
rencias, etc. 

AUud7iar ó lambem verbo latino, allucinari, o significa 
deslumbrar, offuscar; e no sentido translato cegai^ escu- 
recer a intelligencia. 

Fascina-se com esperanças de bens materiaes, que o fas- 
cinador crê não hão de ciregar, mas de que o fascinado se 
deixa embevecer. AUudna-se intimidando ou promettendo 
que de não fazer uma cousa ha de resultar vantagem para 
o que a não fizer, suppondo quC está decidido a fazê-la. O 
que engana para mal ó fascinador-, o que quer fazer crer 
como verdade o falso é allucinador. 
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Faser, (jurid.) suggerir, inspirar. L. de 25 ãe Junho 
de 1766, §2: — armas, ler diicllo, justa ou batalha. Orden., 
liv. 2, tit. 20, §2. 

Fasquia, s. f. (Arab. faskhia, do verbo fasakha, ra- 
char, dividir, abrir pelo meio) pedaço-do taboa estreita o 
longa : —s (mar.) regoas flexiyeis applicadas na construc- 
oSo naval. 

Fasta, adv. (ant.) V. Até. Vem do liesp. hasta, até. 
Fastidiosamente, adv. (Lat. fastidicnter; fastidi- 

littr-, fastidioso) de modo fastidioso, importuno. 
FasSidiosissimaincntc, adv. supcii. de fastidio- 

samente. 
Fastitiiosissimo, a, adj. sup. de fastidioso. 
Fastidioso, a, adj. (Lat. fastidiosus, a, um; fasli- 

dium, ii, fastio, tédio) que causa fastio, tédio; importuno, 
enfadonho. Ex. « Ila pessoas —s, não obstante possuírem 
mérito, o outras que agradam apezar de terem defeitos. 
Xarocíic/bucauiií; (discureo, drama, conto —, narração, 
leitura, clausura —). 

Syn. coinp. Fastidioso, importuno. Fastidioso é tudo 
aquillo que nos causa fastio, moléstia, desagrado; impor- 
tuno, o que causa uma especie de desgosto que se renova 
continuamente. O que é fastidioso aflecta a alma constan- 
temente, c tem conseqüências desagradaveis; o que é im- 
portuno affccta os sentidos por sua repetição freqüente e 
desagradavel. Uma enfermidade ú um acontecimento fas- 
tidioso; o ruido da mó de um moinho é importuno para 
quem não está acostumado a ouvi-lo. A primeira produz 
um desgosto constante que aíTecta a alma; o segundo um 
enfado successivo que fatiga o sentido do ouvido. Um dis- 
curso longo, diíTuso, sem interesse nem elegancia, 6 cousa 
fastidiosa; o homem que vem a cada passo fazer-nos as 
mesmas queixas, ou repetir enfadosamento os mesmos 
peditorios, ó um^ínte importuno. 

Fasticitto, a, adj. que tem fastio, que do tudo se 
enfastia; que causa fastio (febre —; comer —) : — (fig., 
p. us.) fastidioso. 

Fastígio, s. m. (Lat. fastigium, ii, radical hasta, ce, 
haste, o ago, is , fazer, tratar, constranger, procurar, 
guiar, accusar. O /■ substituído ao h aspirado) cume, emi- 
nencia, cousa levantada a prumo; (fig.) altura, elevarão. 
Ex. « Atreveu-se ao — dos reis. Macedo, Domin. » « ü — 
da grandeza também é o seu termo. Iluct. » 
^Faslio, s. m. (Lat. fastidium, ii, soberba, altivez, aver- 

são, desdem, nausea, tedio; radical fado, is, fazer, etc., o 
tmdium, ii, tedio, etc) entejo, aversão ao comer, inappe- 
•encia; tedio, asco, averpão (no sentido moral); v. g., — a 
lisonjas, a litígios, a adnladores: —, dissabor, desgosto 
(os —s do mar, do. mundo). 

Fasíiòso. V. Fastidioso. 
Fasto, s. m. (Lat. fastus, us, soberba, arrogancia, 

altiveza, vã e ridícula jactancía; do fari, fallar) ostentação 
de grandeza, riquRza, poder, apparencia brilhante e esplên- 
dida, fausto. lijr. (( o amor do — extingue todo o senti- 
mento de beneflcencia. Jí™» je Somcr^i. 

Syn. comp. Fasto', lu.vo, sumptuosvJadc, Tncujfutflsrneia-. 
Estas quatro palavras tôem por idóa commnm o gasto maior 
ou menor que faz uma pessoa para apresentar-se com mais 
ou menos ostentação o brilho á vista das demais, mas diíTe- 
rençam-se da maneira seguinte: 

Luxo, do latim Inxus, é excesso na pompa o regalo, ex- 
cesso de despeza. Rilativamentc fallando, pertence a todos 
os estados, até ao ínfimo povo, e sc acha até na classe do 
gastos mais geraes. Considerado nas classes inferiores da 
sociedade, o limitado unícamcnto, a gastos med anos, con- 
serva sempre o nome de luxo. 

Quando o luxo não tem nenhuma relação com cs gozos 
pcssoaes, senão que tende a distínguir-so dos demais luxos, 
a obscurecè-los c humílluá-los com umas riquezas que não 
se tCem, chama-se ítixo de ostentação. 

O luxo de ostentação nas classes superiores da sociedade 
chama-se fasto quando sc manifesta com affectação o gran- 
de vaidade. A palavra fasto vera da latina fastus, que entre 
os romanos signííicava dias do festa. Nestes dias procu- 
rava a capital do império fazer a splemnidado com todo o 
apparato, tanto cm seus vestidos como em seus festins. Re- 

presenta a magnificência nos que por sua categoria devem 
representá-la ; manifesta a vaidade e orgulho nos que não 
se acham naquelle estado. 

O fasto não é o luxo. Uma pessoa pôde viver era sua 
casa com luxo sem fasto, isto é, sem apparecer á vista do 
publico com grande opulencía. Póde-se ter fasto sem ter 
luxo. O fasto 6 o complemento do íuíTO. Esto acha-se na 
classe média e inflma da sociedade ; aquello só o podem ler 
as pessoas ricas e fidalgas. 

A sumptuosidade é o luxo não apparente, senão positivo, 
É o fasto que dão as sólidas riquezas, quando o que as 
possuo faz ostentação delia ao desfructá-las. 

A magnificência 6 o gasto exagerado, porém empregado ein 
objectos bellos c de utilidade commum. A magni/icencia 
não é o luxo da apparencia com que o vaidoso ostenta seu 
orgulho , senão o luxo da realidade com que se honra um 
monarcha por haver feito uma cousa util a seus subditos 
a ííin favor dn siia narSo. 

No tempo de el-rei D. João v havia luxo no povo portu- 
guez, o os fidalgos viviam com fasto. As ricas alfaias, q\ie 
ainda restam, do tempo daquelle príncipe mostram o lu- 
y.iào fasto com queelle se apresentava em»publíco. A sumj>~ 
tuosidadc com que elle edificou Mafra e os arcos das Aguaa- 
Livres attestam sua real magnificência. 

Fasto, a, adj. (Lat. fastus , do fas , licito , feliz. V. 
Fausto); feliz, fausto, prospero ; v. g. dias—s, em que era 
licito defender causas peranto o juiz ; oppõe-sc a nefastos. 

Fastos, í. m. (Lat. fasti, orum, de fasti, dies, dias 
de trabalho, cm que pretor ouvia o sentenciava as causas-; 
radical, fas, licito) calendario romano antigo que indicava 
03 dias de trabalho o os feriados ou festivos : — consulares , 
registos annuaes da Roma antiga, cm que se assentavaiii 
os nomes dos cônsules eleitos, dos censores e os successos 
notáveis do anno ; v. g., os—sagrados da igreja, o mar- 
tyrologío. 

Fftstosamcníe, adv. (Lat. fastosè fastuosc) do moJu 
fastoso, com fasto, vaidosamente, com ostentação, com so- 
berba, orgulhosamente. 

Fasíôso, a, adj. (Lat. fastosus, a, um, fastuosus, 
a, um) cheio de fasto, esplendido. 

Fastuòso. V. Fastoso. 
Faíaça, s. f. (ichtyologia) especie de mugem grandí-^ 

peixe. No Minho chamam-lho tainha, o no Ribatéjo <a- 
gana ou taganha. E' o nome vulgar do cottus goMo de 
Linneu ; abunda era todos os rios da Europa e da A>ia sep- 
tentrional; é mui notável pela grossura da sua cabeça. O seu 
corpo é tiranto a escuro com pintas negras, amareilado na 
parte inferior, e tendo, como todos os seus congeneres, ma- 
téria abundante ; escamas quasi iiullas , pello muccsa co- 
berta de pequenos tubcrculos; barbatanas as mais das vezes 
escuras. Nada com tão grande rapidez que a vista nãopóik' 
alcançá-lo. Díz-so que não poupa a sua própria especie , a 
qual é mui commum o fecunda : — da índia , noino que 
Boimaterra dá a um peixe da índia : é o cottus monoptmj- 
gius de Liniieu, o aspidophoride tranguebar dc Lacépòde, 
e o agonus monoptcrygius do Schneider. Tem o corpo lon- 
go, estreito, coberto do laminas duras octogonas, hexago- 
nas na cauda, cuja barbatana ó arredondada; escuro na 
parto supai-ior ; cinzonio nas lateraes , variado de liranco 
na inferi.jr. Habita nas costas da península da índia, priu- 
cipalmente em Tranquebar; alímenta-se, segundo o teste- 
munho do Bloch , de pequenos crustáceos, do raolluscos o 
de insectos aquaticos. 

Fatacaz, s.m. (o mesmo radical que fatia); (t. baixo) 
grande pedaço (grande - de pão. Tem-lhe um grande — 
de amor; (expr. chula o plebéa) amor mui forte. 

Fatáíllco, a, adj. (do lat. faíum, i, o fado, a vontade 
de Deus; oracnlo, disposição divina ; o destino ; as Parcas; a 
morto); ('desus.) dependente do fado, que necessariamente 
li3 do acontecer. Ex. « Determinação —. Born. Flor. » 

Falage, s. f. (fato, e a des. cige) o acto de revolver o 
fato. 

Faíagear ou Fatajar, r. n. (fato,c agear onajar, 
do lat. ago, is, mover, atar, etc.); (desus.) revolver fato, re- 
mexer em fato. 

Fataixa. V. Fataxa. 
Fatal, adj. dos 2 g. (Lat. fatalis, lis, dc fatum, i, o fa- 
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do, etc., do gr. p7(a(is, oráculo ordenado pelo fado; funesto, 
mortal ÓMomento, lance, vinculo, termo —; fataes discór- 
dias); que produz uma serio de successos importantes, deci- 
sivos, funesto. Ex. « Toda a negligencia pôde ser — a uma 
pequena fortuna. Condorcet. ») — (p. us.) desditoso, infeliz. 
Ex. <( O mopo—, Fíeíra;» malfadado. Sinistro — (mar.) 
V. Encalho. 

Syn. comp. Fatal, funesto. Significam estas duas palavras 
uma cousa iriste e de mau êxito; porím a primeira é antes 
ura effeitoda sorte, e a segunda consequencia de um crime. 
Os guerreiros estão expostos a concluir seus dias de um mo- 
do fatal-, os crimiüosps estão sujeitos a morrer do uma ma- 
neira funesta. 

Estas palavras tomam-se muitas vezes em sentido pro- 
plielico. Eutão faíaí designa certa combinação de cousas co- 
nhecidas, q«e impede se leve a cabo alguma cousa, e que 
a faz inclinar mais para o mau êxito que para o bom suc- 
cesso. i'\ínMío presagia successos de mais importancia, seja 
para a vida, seja para a lionra, seja para o corarSo. A ga- 
innteriafaz afortuna de uns, c chega a sei fatal a outros. 
Toda a amizade arraigada uo vicio 6 funesta. A pertinacia de 
el-rei D. Sebastião em sua jornada da África foi fatal á 
narSo portiiguez», c funesta áquelle inconsiderado principe. 

Faíaíitíade, s. f. (fatal, cades. potência, in- 
fluencia do fado, do destino; fado, destino; successo funesto 
c imprevisto, inevitável, fortuito; conseqüência inevitável 
de alguma acção, sorte inevitável. 

Syn. comp. Fatalidade, sorte. Na linguagem dos pagãos 
devia-se o êxito do uma cousa á fatalida-ie, quando cami- 
nhando o homem a certo objecto determinado, onde pensa- 
va achar sua fortuna, encontrava no contrario sua desgraça, 
sendo conduzido por um (ncadeameuto do causas desconhe- 
cidas que obravam occuUamente para encaminhá-lo ao op- 
posto do que so propunha. Devia-se o êxito do uma cousa á 
sorte, quando sem escolher ponto fixo de vista e dirigindo-se 
atropeladamento e sem objecto algum, encontrava o homem 
cego em seus desigtiios, o objecto que mais lhe convinha. 
Segundo elles, os arestos da /aíaíií/adc eram necessários e 
merecidos do homem. Os da sorte eram devidos á sorte mes- 
ma, ou, como costuma dizer-se, d ventura, ao acaso. 

Syii. comp. Fatalidade, fortuna. A fatalidade (em lingua- 
gem pagã) nos designa todos os successos que são relativos 
aos seres sem-iveis. A fortuna nos demonstra os aconteci- 
mentos que têem relação com a posse ou privação das ri- 
quezas e das honras, jíssim é que, quando o homem perde 
a vida por um successo imprevisto, attribue-sc esta catas- 
trophe á fatalidade-, e quando outro perde seus bens ou 
dignidades so attribue á furtuna. 

FitteHseiEO, s.m. {fatal, c a des. ismo) influenciado ■ 
íado j doutrina dos fatalistas.2í>. « Se o —fosso verdadeiro, 
desejaria ignorar uma verdade tão cruel. Voltaire. » 

S'^aíalí.«;simo, a, ai//, super?, de fatal. 
Fatalisía, s. dos 2g. pessoa que attribue tudo ao des- 

tino, á fatalidade, que cro que todiís os successos mundanos 
estão amecipadanurnte ordenados pelo fado ou destino, sem 
poderern ser evitados pela prudência humana (os mahome- 
tanos são —s). O caraclor essencial o o erro dos fatalistas 
consiste principalmente em excluir das cousas mundanas a 
razão humana e osactos que delia dimaiiam. 

l^JStallHCSííe, adv. (Lat. fataliicr), de-modo fatal, por 
fatalidade, por uma desgraça cxtraordinaria, espantosa, um 
destino inevitável. 

Faíáfio, s. m.Y. Fatalista. 
Faíassa. V. Fataca. 
Faíaíenda, (geogr.) cidade do estado de Ouille, na 

Senegambia, a sete léguas de Medina. 
Fatatíneos, (geogr.) povoação de Portugal, na Beira- 

Alta, a tres léguas de Vizeu, situada na raiz do alto e pe- 
nhascoso monte de Crasto; 1,226 habitantes. 

Fataxa, s. f. (ant., chul.) façanha com bravura. (D. 
Franc. Jlanuel, Vida de Thalia, 21l!) 

Fatcixa. V. Fatexà. 
Fatcosim. V. Emphyteusis. 
Fatèxa, s. f. ferro dentado cora cabo como o da ancora, 

para fundear barcos; ferro com dentes para tirar do fundo 
de rio ou mar algum corpo em que pôde fazer prôsa. 

Fatliimitas, (hist.) dynastia musulmana que reinou 

no Egypto e Mauritania; teve por chefe Obéid-Allah, quo 
pretendia descender de Fatima, filha de Jlahomet por Ismael, 
o sexto dos doze immans, descendentes de Ali e Fatima 
(do que lhes provém os nomes de Alidas e IsmacUdas dados 
a esses califas). Obéid-Allah, em 909 da éra christã, fez-se 
passar pelo jVu/iaífí, especie de messias annunciado no Co- 
ran; ajudado por Abou-Abdallah, seu discípulo, apoderou- 
se de Sedjelmessc, e derrubou os aglabitas. O seu terceiro 
successor, Moez Ledinillah, estendeu as suas conquistas até ao 
Egypto, aonde tomou o titulo de califa em opposição aos ca- 
lifas de Bagdad. Os seus descendentes reinaram naquello 
paiz até 1171, anno em que foram derrubados pelos ayoubi- 
tas. Y. Califa. 

Fatia, s. f. (Arab. faita, pedaço de pão cortado com fa- 
ca; do verbo fatta, cortar, partir pão, niigar pão para sopa) 
pedaço chato, delgado e longo (—de pão, queijo); (fig.) 
talhada. Ex. « Fez, em —s os membros do martyr. » Fios. 
Sanct. , Vida do S- Thyrso. 

Fatiado. V. Esfatiado. 
Fatia!', l'. (I. fnzTT cn) íntiae. Y. Esfatidr. 
Fatidicamente, adv. com providencia do futuro, 

propheticamente., 
Fatidieo, a, adj. (Lat. fatidieus, a, um; radical/"atum, 

í, fado, destino, sorte, erfico, is, dizer, etc.) quo prediz o 
futuro, prophelico, que prediz, vaticina, que declara a 
vontade do destino. Ex. « Nas biblioüiecas repousam almas 
—s. Conrard. « A—cerva. Camõc.-,, Lus. Cant. viii, 
de Sertorio. » « A — nau, Fig. Id. Caiit. iv ; feita da ma- 
deira do bosque consagrado a Jove, onde estava o seu orá- 
culo. 

FaíÊfero, a, adj. (poet.) mortifero. 
Fatíjça. V. Fadiga. 
Fati$^'ado, a, p. p. do fatigar, e adj. (Lat. fadiga- 

tus, a, um; defatigatus, o, um) cansado, acossado, amo- 
finado ( — da jornada ; — do caminho , de trabalhar). 

Fatigar, v. a. (Lat. fatigo, as; defatigo, as; radi- 
cal fatim, adv. muito, e ago, is, fazer andar. Fatim e affa- 
tim, seu composto, vem de faeio, is, fazer) cansar, obri- 
gar a trabalho excessivo que exhaure as forças so homem 
Ou animal; (fig.) amofinar, importunar. Ex. « A ambição 
fatiga a especie humana ; toma os homens como inttru- 
mentos e como victimas. Scaligero. » « Nada ha quo por fim 
fatigue tanto como a ociosidade. B^Alembert. » « O talento 
que não tem por base o senso commum chega por íini a 
— o a aborrecer. Bu Dcffand. » ( — com pratica enfado- 
nha, com prolixa narração, com reiteradas solicitações : — 
o espirito com estudo) : —, v. n, afadigar-se (lidando, fa- 
tigando). (Vieira.) 

Fatiíofíucníc, adj. dos 2 g. (poet.) que prediz fu- 
turos. 

Fatima, (hist.) Fathimeã , filha de Mahomet, casou 
com seu primo Ali, no anno 2 da llegyra (C23 da éra chris- 
tã) , de quem teve tres filho---, e morreu dois mezes depois 
de seu pae. Deu o seu nome á dynastia dos califus fathi- 
niiias, que pretendia descender dcUa. 

Fatima, (geogr.) povoarão de í'ofíugal, situada a tres 
léguas de Leiria., na concelho de Ourem ; produz muito 
azeite e grão ; 1,200 habitantes. 

FatinSio, s. m. dhn. de fato. 
Fatãóta, s. f. falo, e a des.ota, que é augm',) o fato 

todo de alguém, os bens moveis. Levantar a — (loc. cliul.) 
fugir com o dinheiro, levantar-se com os bens. 

Fatióta. V. Fateosim. 
Fativcl. V. Factível. 
Fato, s. m. (Lat. hahitum, sup. de Itaheo, cs, possuir, 

ter, haver, fazer, solfrer, estimar, honrar, deter, retardar, 
occupar, crer, imaginar, habitar, entender, tratar, guar- 
dar, estar ferido, dar) rebanho, manada (— do cabras, ove- 
lhas , vaccas) ; (— de gado miúdo ; — do gado grosso ou 
vaccum). Trazer gados em -^s, isto é, em rebanlios a pas- 
tar. O — de Epicuro , rebanho dos sectários de lípicuro , 
dados aos prazeres sensuaes cm conformidade, como erra- 
damente se affirma, com a doutrina daquelle celebre plii- 
losopho. 

Fato, s. m. (do lat. hahitus, us, vestido ; traio, ornato 
do corpo ; qualidade, disposição, inclinação, facilidade cons- 
tante ; composição do corpo ; hesp. hato) roupa, vestidos ; 
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(íjg.) trastes, moveis. Jogar, afastar-lhe o — (flg.) mos- 
trar-se sem se entregar, sem dar o senhorio de si, con- 
servando a superioridade. 

Fatsa, (geogr.) cidade da Turquia da Asia, a 33 lé- 
guas de Trebizonda , na baliia de Fatsa. Julga-se que oc- 
cupa o logar da antiga Palcmonium. 

Fatsi-Sio, (que quer dizer iífta desgraçada); (geogr.) 
ilha o cidade do Japão , para onde vão desterrados os cri- 
minosos políticos e os "cortezãos que cáem no desagrado. 

FatíekoRda, (geogr.) capital do estado do Bondou, 
na Senegambia, junto ao rio Faleme. 

Fatíore, (hist.) piator celebre. V. Penni. 
Faíitameate, adv. com fatuidade. 
Faísaiílaíle, s. f. (Lat, fatuitas, atis) o ser fatuo; 

caracter do quem c néscio; necedade, simpleza de enteii- 
dimenlo ; elogio de si mesmo. 

Fiítiisiiaríó, (geogr.) pequeno districto na ilha de 
Fatumartó, com igual situação, distante de Dilly cinco dias 
de iornada, com ü88 íogos e" 5,500 liabitintes. 

Fátuo, n, afíJ.-iLat. fiitnus, a, um) néscio, tolo, 
futil; que dura pouco. Fogos, hizcs —s, isto é, que durara 
pouco, como as exhalações pliosphoricas. Conselhos — s, não 
cílectuados (Vieira). 

Syn. comp. Fatuo, impertinente, néscio. São estas umas 
palavras que em todas as linguas não se sabem definir com 
exaclidão, porque em si contêem um complexo de idóas que 
variam segundo os costumes de cada povo e de cada século. 

O pidre Vieira, fallando do verbo uiíatuar, que é fazer 
íatuo, diz: « Nunca a nossa língua me pareceu pobre de 
palavras senão neste texto (Infatua, Domine, consilium 
Acuilflfcl, 11 dos Reis, XV, 32). lii/aíuar significa fazer im- 
prudente, fazer ignorante, fazer néscio, e ainda significa 
mais (u, 228). » E' pois mui complexo o adjectivo fatuo; 
Jiuiiías vezes se contrapõe a prudente, como o mesmo Vieira 
fez, dizendo: «Conselhos prudentes sem execução não são 
prudentes, são fatuos (ii, 229). » O epitlieto fatuo, applicado 
ás pessoas, reíere-se mais ao interior do homem que ás 
maneiras exteriores, a que mais parecem pertencer os se- 
gun'?os, impertinmte o néscio. 

O fatuo falia muito, e com certo tom que lhe ó peculiar; 
não sabe nada, o íljura-se-lhe que sabe tudo; escuta-se a si 
jnesrao, e admira-3e. A vaidade e o desaire são sua divisa. 
O impertinente falia também muito como o fatuo, seus ditos 
£ão despropositos, sem consideração nem respeito; confunde 
a honestidade com a libertinagem, com demasiada faniiüa- 
ridade; falia e obra sem recato, o ás vcz:s com desavergo- 
nhada insolencia ; 6 um fatuo arrojado ou atrevido. 

Inúteis são todas as lições que se dão a um néscio, porque 
a natureza lhe recusou o dom de aprendè-las. O néscio 6 
sempre ridiculo, e por conseguinte merece o desprezo. Ò fa- 
tuo cansa, enfada e aborrece. O impertinente olfende, irrita 
ejlesespera. Ao fatuo não confies segredo; ao impertinente 
não dès confiança; com o néscio não tenhas relações nem 
contratos. 

FaÍHOsamentc, aãv. (Lat. fatuè) de modo fatuo. 
Faturo, (geogr.) districto da ilha do Faturo, situado 

na costa do norte, distante seis dias de jornada do Dilly, com 
4,000 fogos e 32,000 habitantes. 

Faiil>a. V. Faisca. 
Fauce, s. f. (Lat. faux, eis, fauces, ium, pl. do gr. 

p7ío</o, comer), (bot.) Chama.-so fauce da coroUa a extremi- 
dade do tubo, ou o espaço immediato aos lábios que ás vezes 
se distingue bem pouco do tubo. Diz-se que 6 angular, cir- 
cular, dilatada, obstruída, etc. V. Entrada: ~s , pl. a 
entrada do esophago, bôca posterior. 

Faueigny ou Faussigny, (geogr.) districto da 
Saboia, entre as províncias do Carouge e Chablais ao N., o 
Valois ao NE., o Aoste ao SE, o os Alpes Penninos ao SÓ., 
dez léguas do comprimento, cinco de largura; 70,000 habi- 
tantes; capital Bonneville. Este districto 6 formado da antiga 
haronia de Faucigny, que em 1233 passou por consorcio 
para o dominio dos condes de Saboia. 

Faucojçney, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
Bo departamento do Alto-Saona, a sete léguas deVesoiíl: 
1,000 habitantes. 

Faiidoas, (geogr.) vilia de Franca, no departamento 
ílo Gers. 
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Faiiía. V. Faisca, Fagulha. 
FaisSlia, s. f. (do gr. phaulos, vil, pequeno, ridiculo, 

desprezível) o pó siibtil do grão que se está moendo: —s, pl. 
(fig.) bugatellas, frioleiras, parvoices, necedades, desvarios, 
coutas de pouca imporlancia, insignificantes. 

Faislhciito, a, adi. que dá de si farinha ou pó sub- 
til; (flg.) futil. 

Faifilãão, s. m. (bot.) V. Phanlião. 
Faulfiaeíiioisí , ígeogr.)cabera de .comarca, em Fran- 

ça, no departamento da Jlosella, sobre o Nied ; 1,500 habi- 
tantes. 

FaHSüa ou Faíiia, (myth.) deusa latina, irmã e 
mulher de Fauno; tinha a dom da propliecia. Confundem- 
na muitas vozes com Rhéa ou Cybele. 

FaiEiiacs, «. f. pl. (antiguid.) festas em honrado deus 
Fauno, que celebravam os romanos gentios. 

Faunos, s. m. pl. (myth., poet.) deuses campesíres 
semicapros, que tiravam ò seu nome de Fauno, e habita- 
Ta:ii, ctrmo as ísylvaiios, OS btfsques. Os faunos eram entro 
os romanos o mesmo que os sat3"ros entre os gregos. Fauno 
era filho do Pico, um dos mais antigos reis do Lacio. Esta- 
beleceu um culto publico para Saturno, seu avô, e deificou 
Pico, seu pae, e I-\tuna, sua mulhor, que também era sua 
irmã. Os romanos o adoravam como deus dos campos, dan- 
do-lhe o nome de Faívellus, o do Fatua, sua mulher, a 
quem igualmente tributavam honra divinas. 

Faaíiiaeililíerg, (geogr.) cabera de comarca, cm 
França, no deparíamento do Passo de Calais ; 1,000 habitan- 
tes. Commercio do cei'eaes e gados. 

Fauqitcüaoisí, (geogr.) cidade da Bélgica. 
Fasisel, s. rn. (fausel, is); (bot.) aveleira da índia, se- 

melhante á noz-mofcada. 
Faissía, (FlaviaMaximiana) ; (hist.) filha doMaximia- 

no Hercules, o mulhor de Constantino ; apaixonou-sc por 
Crispo, entoado do imperador. Despeitada pelo deprezo do 
joven principe, accusou-o a Constantino de ter querido at- 
tentar contra o seu pudor ; o imperador, demasiadamente 
crédulo, niandou-o matar, mas tendo depois descoberto a 
verdade, fez morrer Fausta suffocada n'um banho quente. 

Fausísíia, (hist.) nome de duas imperatrizes romanas, 
ambas celebres por sua devassidão. A primeira, Anna Gale- 
ria Faustina, foi mulher deAntonio-o-Piedoso ; a segünda, 
AnnaFaustina Júnior, filha da procedente, mulher do vir- 
tuoso Marco Aurélio, o mãe do imperador Commodo. 

Faiislássimo, a, adj. super!.do fausto, muito fausto, 
muito prospero, felicissúno. 

Fausto, s. m., fasto, sumptuosidade, luxo com osten- 
tação. Fausto é maisproprio que fasto, e mais conforme ao 
radical gr. phaô, brilhar. 

Fainsío, a, adj. (Lat faustus, a, um) prospero, feliz, 
venturoso (dia, successo —), 

Faiiisíôso, a, adj. V. Fastoso. 
Fauía, s. f. (dofr. faute, falta, falha). Dar quinze e 

— (expr. do jogo da pella) dar quinze pontos e uma falha de 
partido ; (fig.) atalhar alguém, mostrar maior saber, mais 
habilidade. 

Faiiitòf, s.m. (Lat. fautor, oris, favitor, oris-, de favco, 
cs, favorecer, etc.) favorecedor, promotor, auxiliador, par- 
tidário (— de sedição, de delictos, crimes, da fugida, deser- 
ção de 011 trem ; — das boas artes; — de erros). Fj-, « Os 
fautores e os complices do mau são os seus mais cruéis ini- 
migos. Vourdaloue ». 

Fauíoría, s. f. (t. de inquisição) o favor que alguém 
dá aos erros de outreni, defendendo, patrocinando o autor e 
os complices. 

Fauíofizar, v. a. (fautor, izar, des. inf.) ; (p. us.) 
favorecer, auxiliar (bando, partido, facção ; — a desobe- 
diencia.) 

Fautriz, s. f. (Lat. frautrix, icis) fautora. 
FauvãiJe, ígeogr.) A'illa do França, no departamento do 

Eure. Fawcille-en-Caux, (idem) cabeça de comarca, em 
França, no departamento do Sena Inferior; 1,200 habitantes. 

Fauvillcrs, (geogr.) villa no Luxemburgo. 
Fava, s. f. (Lat. fába, m; fahalium, ii •, falatium, ii, 

fdberra, ce, fabulum, i ; hdba, w ; do t. egypcio phaba) ; 
(bot.) legume maior que nasce em vages cascudas ; lança 
uns tales ocos com folhas compridas o carnosas, que so rêr 
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partem do duas era duas , c dá flôrcs brancas salpicadas de 
negro, a que succedom uiuas bagas compridas e corpulen- 
tas, em que sc encerram quatro ou cinco sementes grandes 
que tèm o mesmo nome. Ê' planta indígena e aiinual, da 
diadelpbia decandria de Linneu, e da fumilia das papilio- 
naceas de Jussieu. M sementes , mui feculentas, sãoein- 
pregadas hoje antes como alimento do que como reraedio. 
A farinlia deslas sementes 6 uma das quatro farinhas reso- 
lutivas. Fava do Egypto , cuja folha é semelhante á do 
inhame, c até na raiz: — deMalaca;—de Hlanilha (vulgo 
fava de Santo Ignacio). Somente de uma planta sarmen- 
tosa das Filippinas , chamada por Linneu , filho , ignatoria 
amara, mas reunida depois ao genero strychnos por La- 
marck. Esta substancia, mui rara no commercio, é ex- 
tremamente amarga , empregaram-na como febrifuga ; mas, 
ainda mesmo cm pequena dose, a sua acrilo é do um vene- 
no narcotico-acrc. Pelletior extraiu delia a strychnina. V. 
esta palavra : — (Jc porco; — da Syria;—tonha,, semente 
oblonga , achatada , rugosa depois da Ueseccarao escura ovt 
denegrida por fóra, vermelha ou cinzenta por dentro,unctuo- 
sa ao tacto , e de cheiro forte e assaz agradavel; ■— verde: 
—(flg.) voto, por ser dado cora favas brancas, de outra côr 
(deitar sua —;: —s contadas, isto é, comam-se poucas, por 
serem indigestas. Suo — s contadas, o negocio está seguro. 
Vd d —, expressão vulgar do desprezo, por ser a fava legu- 
me pouco estimado. 

Favaios, (antiguid.), (Flavías onFlaviulriga); (geogr.) 
villa c freguezia de Portugal, na província do Traz-os-Mon- 
tes, no distrícto de Yílla-Ueal, d'onde dista quatro léguas e 
meia , e meia légua a O. do rio Tua, situada ao S. e junto 
de uma alcantílada serra de excellento granito. Encerra .uma 
bella igreja, formoso chafariz, algumas antigüidades e 1.130 
habitantes. Nas suas vizinhanças ha excellentes aguas fér- 
reas , nas quaes os habitantes acham virtudes para todas as 
moléstias. Produz também excellente vinho. 

Faval, s. vi. (Lat. fabalc,is; falarhim, ii,) campo ou 
horta de favas. 

Favas, (gcogr.) cidade de França, no departamento do 
Yar. 

Faveira, s. [. (bot.) planta que produz as favas cha- 
madas de pantano. 

Favcnlia, (hojo Facmu)-, ^gcogr.) cidade da Italia 
antiga, na Gallia Ci^alpina, ao S. de Havenna ; era celebre 
pelos seus vinhos. Totila ahi derrotou os grrgos em 512. 
Tinham também o nome, do Faventia , Faycnce, cidade do 
França, e liarcelona cidade de Hespanha. 

Faverges, (geogr.) cidado da Sardenlia, na Saboyu, a 
quatro léguas do Annecy; 2,500 habitantes. Fabiicas de 
papel. Julga-se que occupa o logar da antiga Casiiarki. 

Faverney, (gcogr.) cidade de França , no departa- 
mento do Alto-Saona , sobre o Lauterne; 2,000 habitantes. 
Commercio de violios e trigos. 

Faversliain, (geogr.) cidade de Inglaterra, no con- 
dado do Kent, a duas léguas de Cantorbery ; 4,500 habilan- 
tes. Antiga abbadia , fabrica de polvora. Èni 811 era cida- 
de real; em 1147 o rei Estevão ali fundou uma abbadia de 
benediclinos, cujas minas ainda hojo alisi; vêem. 

Favêta, s. /'. dim. de fava. 
Favignana, (geogr.) .Eynsa, uma das antigas illias 

Egades, a duas léguas da cosia occidental da Sicilia; 3,00 J 
habitantes. 

F:iYÍnIia, s. /'. (Lat. fululo, w) dim^ de fava, fava 
pequena, tenra. 

FavÍJiho, s. m. dim. de favo. 
Favo, s. m. (l,at. farus, i) celliilasdo cèra em que as 

abelhas depositam o mel:—de seda, qualidade de fio mais 
ou menos macio:— (med.) por analogia do fórnia e de cor 
dá-se este nome a uma mok siia cuianea chronica, essencial- 
mente contagiosa, c caracterizada porcnir tas de clieiro nau- 
seabundo, do um aniarello-claru, nniisêccas, muiadlieren- 
les, circulares, deprimidas, isoladas ou agglomeradas em 
largas incrustaç(5os que tem as bordas salientes e levanta- 
da=, e cuja stiperlicie aproseula depressões caracíeristicas. 
O fufo (tinha favosa de Alibert; porrigo liipinosa de 
AVillan) ataca onlinaiiamento ns partes aonde ha cabtllo, e 
das quaes sc estende ás que esíão próximas. (.;omtudo, al- 
gumas vezes affecta outras partes do tronco, ficando isentas 

do mal as que tèeni cabello. As míSos e os antebraços sSo al- 
gumas vozes por ellas exclusivamente aíTectados; mas então 
a moléstia provém da inoculaeSo accidcntal do favo nestas 
partes, o que pôde acontecer ás mulheres que tratam de 
crianças delle atlectadas. (Juando as crustas favosas estão 
agglomeradas, o seu cheiro é tJo repugnantes como o seu 
aspecto, 6 tem alguma analogia com o da urina do gato. 
O favo parece ter a sua sôde primiiiva nos folliculos pilife- 
ros. Consistindo unicamente em algunms crustas dispersas 
pelos membros, banhos simples, alcalinos ou sulphurosos 
bastam para curá-lo. Se aíTecta parte aonde ha cabello, 6 
mais obstinado: os banhos com agua do Unho, as cataplas- 
mas emollientes applicadas na cabeça raspada, fazem cair as 
crustas; mas raras vezes produzení cura completa; e ainda 
que a moléstia nSo seja ajitiga, a avulsSo dos cabellos é in- 
dispensável. Antigamente os arrancavam com violência por 
meio de um emplastro; mas hojo renunciou-sc a esta cruel 
operação,que era forçoso reiterar um certo mnnero dc vezes; 
e jio motliudo epilatorio dos dois Mahon, irm5os, encarrega- 
dos do tratamcntó'^dostftthosos nos"lio?pi(aes de Paris, tem 
a duplicada vantagem do conseguir sem dôra caidados ca- 
bellos, cujos folliculos estão inllammados, sem alterar os 
outros. 

' Favónio, s. m. (Lat. favonim, ii, de favco es, favo- 
recer, etc.) vento brando do poente, zephyro, como lhe cha- 
mavam os gregos. 

Favor, s. m. (Lat. favor oris; dc faveo, cs, favorecer. 
V. esta palavra) beneficio feito por amizade ou benevolcncia, 
e nao estrictamente prescrito pelo dever ou obrigação (pe- 
dir, esperar, receber um—; fez-me o — de me eniprestar 
dinheiro, livros raros). Faça—, cxpressáo de cortezia qnantk) 
so pede alguma cousa a alguém. Ex. « Uma prompta ne- 
gativa é quasi equivalente a um—, sc este c por largo tem- 
po diíferido. M""® de Stacl. » —, auxilio, protecção, an)pa- 
ro, defeza, benevolcncia, credito com os grandes, privança 
(estar em—; grangear, conservar o—de alguém. È.r. « O 
— dos grandes, o amor de uma mulher o a rosa tem tSo 
pouca duração como o bom terapo. 1'roverhio allcmtio. » 
« Adquire-se o— do príncipe com custo, conserva-so com 
inquietação, perde-se com desespero. 1'atrin. » « ü—faz 
raras vezes boa escolha. Marmontel. » « O mérito ê sempre 
rcpellido pelo—. Scarron. »—de dama, demonstração dc 
aíiecto, do amor. Conceder os vHitnos—cs, dar-se toda ao 
amante. E.r. « Os/nrorcsde uma mulher não são um be- 
neficio. Cakd. » .,1—, cm—de pessoa on opinião. Dar sen- 
tença a—de algnem, concedendo o que a pesíoa demandava. 
Em — dessa opinião, cm abono, apoio, para a comprovar. 
Com o — da noite escaparam ao inimigo, protegidos pela 
escuridão. 

Favôr, (jurid., commerc.): (Dias de favor, dias de graça]. 
Diz-se dias de favor, em termos do direito cambial, uma 
dilação ao pagamento das letras de cambio de mais ou me- 
nos dias, segundo o uso de díversns jjraças, dentro dos quaes 
não c dado ao portador nem lirar prõteslo, nem resacar, 
nem constranger o aceitante ao pagamento. O cv.Ugo de 
commercio de França, art. i;35, aboiia Iodos os dias dc. 
favor. Jonsse quer deícobrír gramles bens n^s dias de favor; 
o Boxicher siippõe uma impt Ulica conimircial o aboli-los. 
Era nossa opinião não ha uira nem outra ciusa. Fora para 
desejar que todas as nações so unifouiuiss- in em variedadi' 
tantà, ou abolissem todas. Se o sacador conta que sacando 
unia letra a pagar a trinta dias elia tem de, ser efTectiva- 
mente paga seis dias depois, j orquenão !ia de socá-la logii 
a tiínta e seis dias"? Nesta maleria não só ha mui grande^ 
vaiii.-dade, it:as pôde mesmo dizer-se que não ha delia tuna 
tabella geral exacta. 

Diz-se na Ucsrd. de 20 de Maio, no edital de 3 de .hinhv 
de 1801, que as letras mercantis em que por farnr íe pô;' 
a firma de qualquer negociante suitfm sempre o niesran 
elíidto, ainda antis de ti rem sido executíuios (>s originários 
devedores dellas. Sobro os dias de favor, vide a tabella anne- 
xa ás Jnstititiçõcs dc Direito caniljiut. 

Os dias do favor foram abolidos pelo srt. 208 do Codig'» 
Commercial Poitugue?.. 

Favõr, (mylh.) divindade allegorica, filha do Espirito 
e da Fortuna. Ús poetas representam-a com azas, sempre 
prestes a voar, cega, ou cora uma venda nos olhos, no meio 
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Jas riquezas, das honras e dos prazeres, com um p6 sobre , 
uma roJa c o outro no ar. Dizem que a Inveja a segue do , 
pcrlo. 

Favoratlo, a, aOj. (ant.) V. Favorecido. 
Favorança, í. f. (ant.) V. Favor, Mercê. ; 
Favorável, adj. dos 2 g. (Lat. favorabilis, le) que 

favorece, auxilia, ajuda, piotege ; proprio, vantajoso, como 
SC deseja para haver bom êxito: (—ás pretenrões de alguém). 
Eíc. « Ninguém ignora que a fortuna éinsconstante, cruel; ^ 
mas todos contam com uma cxceprão —. Antistiiencs. » ■ 
Ventos favorarcis, que favorecem a navegarão; i'. g.,occSi- 
si3o, conjunctura—, opportuua. Successo—, feliz, prospe- 
ro. Gesto—, que favorece, benigno. 

Syn. comp. Vumravd, propicio. O que auxilia e serve 
para conseguir um fim nos ó favoravel, o que protege nos 
ê proprio. Um superior nos é favoravel. Deus nos 6 pro- 
picio. 

Favoravelmente, adi'. (Lat. favorabiliter) com 
favor, de modo favoravel (escu^tar, rece))er, iutíwi^iar, 
tratar—). iix. « As almaa g^encrosas interpretam—os pro- 
cedimeníos duvidosos, lhas. » 

Favorececlõr, ôra, s. m. ou /"., pessoa que favo- 
rece, auxilia, patrocina, promove; fautor, partidista, (os—es 
de uma causa, de UMi partido). 

Syn. comp. Favorecedor, protector. A primeira destas 
palavras indica uma pessoa que é o instrumento pelo qual 
se executa alguma acrão em favor de outra, com quem está 
unida com os laços da°amizade, succedendo isto não sempre, 
senão algumas rêzes. A segunda, pelo contrario, designa 
uijia pessoa que se interessa por outra desde S3u nascimen- 
to, e sempre, subministrando-lhe o necessário para os usos 
da vida, e protegendo-a cm tudo. O que favorece faz ou dá 
favor; o que protege cobre, ampara e defende. O favorece- 
dor jióde s€-lo para mal; o protector 6-o sempre para bom. 

Favorecer, r. a. (Lat. favor, oris, e a des. inceptiva 
ccer, lat. favco, es) fazer favor, tratar com favor, auxiliar, 
proteger, apoiar, prover, (—as pessoas, o partido ; a indus- 
tria , o commercio: — as pretenrões de alguém; favorecia- 
nos ò vento): —, disfarçar os defeitos, as culpas, os erros; 
V. g., o pintor favoreceu o retrato, fez a pessoa maisbella 
ou menos feia do que era na realidade: — a informação , 
omittir nella o que pode prejudicar á parte. 

Favorecer-se, (p. lis.) auxiliar-se , ajudar-se : — 
com alguém; com os da sua valia, com patrocínios, empenhes. 

Favorecido, a, p. p. de favorecer, e adj. que re- 
cebeu favor, protegido, auxiliado; que favoreceu (tinha sido 
mui — do rei; a fortuna o tinha—). Retrato—, em que a 
pessoa é retratada mais bella, ou menos feia que na reali- 
dade. Informação —, em que se favorece o pretendente, 
omit lindo o qu*e o desabonaria , e exagerando o que milita 
a favor da sua pretenção. 

Favoreza, s. f.' (ant.) V. Favor , Mercê. 
Favorítío, (hist.) sophista grego, natural de Arelate 

(hoje Aries) na Gallia, discipulo de Dião Chrysoslomo, con- 
temporâneo e amigo dePUitarco; professou a rlietorica em 
Athenas e Roma uo (empo de Adriano, cvija amizade e pro- 
tecção teve por algum tempo ,- ni«3 quo perdeu, pelos seus 
sarcasmos. Jlorrcu em 135 antes de Jesus-Christo. Em phi- 
losophia inclinava-se ao scepticismo. líscreveu um Trata- 
do dos lYopos pijrrhonianos e imia Historia universal. 

Favorita, s. f. (s. da des. f. de favorito) valida, sul- 
tana preferida : —(no jogo do voltarete) o naipe de copas, 
isto 6, còr—,naipe/"aroriío:—s, nos antigos toucados, dois 
canudos de pouco caitello quo pendiam sobre a testa. 

Favorito, a, adj. (Ital. favorito, favorecido, p. p. de 
favorire) mimoso, paililecto, amado com preferencia (sul- 
lana—; mancebo—). Usa-se ás vezes como subs. valido. 
Os seus—s, validos. Ex. « A f.irtnna laz iiisolenles os seus 
—s. ]'. Syriis. » « A foriuiia sacrifica de tempos a tempos 
um dos seus mais caros —s para eervir de exemplo aos 
outros. Biirkc. » 

Syn. comp. Favorito, valido, privado. Estas tres especies 
de indivíduos têem grande entrada co»n os príncipes e se- 
nhores , e recebem facilmente suas graças c favores , mas 
cada um dellos por difíerente modo, é com diversas re- 
lações. 

Favorito é o mimoso a quem se favorece, a quem se 

ama com preferencia ; recebe os favores do poderoso , tal- 
vez serve suas paixões, mas não lhe dá conselhos, nem o do- 
mina, antes recebe seus mandados, e lhe obedece. E' um 
ente passivo, e em geral pouco estimado. 

Valido é o que tem valimento junto do príncipe, e que, 
aparentando humildade para com êlle , o domina com astu- 
cia era proveito de sua ambição. 

Privado 6 o que priva con» o príncipe , vive com elle 
como em vida privada, goza de sua priranfa e conversação 
familiar; mas nem o serve baixamente , como o favorito , 
nem busca dominá-lo em proveito proprio, como o valido. 

Antigamente a palavra privado designava um cargo mui 
honroso junto de nossos reis, ou uma occupação como de 
ministro do despacho, e não valimento; era o adiectivo lati- 
no privatus substantivado, referindo-se a conselheiro, con- 
siliarius privatus. Fernão Lopas menciona vários privados 
d'el-rei D. Pedro i. D. João AíTonso Tello, conde de Barcel- 
los, era o maior i)m-a(ío d'el-rei D. Fernando ; Diogo Lopes 
Pschecu era tauiBeni muito privado. O celebre João das Re- 
gras foi privado d'el-rei D. .loão r, como tal se assignava, c 
assim o denomina o epitaphio gravado sobre sua sepultura 
em S. I)omingos de Demfica. Este parece ser o ultimo que 
teve o titulo de privado, o qual não tornoti mais a ser usado 
nos reinados seguintes. « Até o reinado de D. João i, diz o sá- 
bio acadêmico Trigoso, chamava-se 2'rn'0(Í0 aquelle coase- 
Iheiro que tinha maior trato e conversação secreta com o so- 
berano nos negocies doEstado; e os que depois se chamaram 
validos eram os que com elle tinham merecimento ou graça, 
em virtude da qual conseguiam o que lhe pediam ; porque 
valor propriamente significa ser util, servir e prestar. » 

Nota o mesmo sábio que, depois que a dignidade ou offi- 
cio de privado deixou de existir, começoil este nome a passar 
como synonymo de valido; e cita Sá de Miranda, que diz : 

Quem graça ante el-rei alcança, 
E hi falia b que não deve, 
Mal grande de má privança, 
Peçonlia na fonte lança, 
De°que toda a terra beve. 

O mesmo poeta: 

Quo Deus lie fogo que abraza 
Sei-o de hum privado seu. 

E n'outro logar : 
Não fallèmos naquella infirmidade 
De seusvaiiíios, etc. 

Neste mesmo sentido disse Camões, fallando de D. 
Sancho ii: 

Do governar o reino, que outro pede, 
Por causa dos privadas foi privado. 

(Lt?., lii, 91.) 

E fazendo allusão a el-rei D. Sebastião : 
Culpa de reis, que ás vezes a privados. 
Dão mais que a mil, que e.sforro e saber tenliã i. 

(Lcs,*, Tiii, 41.) 

Ainda mesmo depois que a palavra privado perdeu a sig- 
nificação histórica de que a^ibámos de fallar, e apezar de que 
alguns escritores usaram promiscuamente do vocábulo pri- 
raJo e valido, entendemos que entre ellSs ha não pequena 
diíferenca, como indicámos, o quo não menos differe dellos 
o de favorito. 

0^ bons reis podem ter privados que nao se deslionram a 
si com baixozas como os favoritos, nem os dominam para 
proveito proprio como os validos, mas que os aconselham 
privadamente parabém, e os servem como leaes e desinte- 
ressados subditos. 0 conde de Castello-Melhor foi privado 
e talvez valido, mas não favorito de D. Affonso iv ; seus 
favoritos eram os Conlys. O príncipe da Paz foi valido ão 
Carlos IV, rei de Ilespanha, mas não se pôde dizer que foi 
seu favorito. O padre Vieira foi grande privado d'el-rei D. 
João ly, mas não foi seu valido, e ainda menos seu favorito. 
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Ourámos a este grande liomem íallar dos validos, o fazer a 
differença delles aos privados. « Se convém que os reis te- 
nham valido, ou não, é problema que ainda iiSo está decidido 
entre os politicos ; mas dos validos, ninguém lia que tal dis- 
sesse nem imaginasse (iii, 80). » Os raWos hão de estimar 
mais a grara do principe que todas as mercês que lhes po- 
dem fazer, porque esta é a maior. Hão de encher a graea que 
tôehi dos principes com serviços, e não se hão de encher com 
ella do mercês. O maior credito de valido é que a sua pri- 
vança seja privarão. Por isso os validos com mais nobre e 
heróica etymología se chamam privados (if, 98, etc.) Quer 
dizer que os validos para tirarem o odioso deste nome so dão 
a si o nome do privados, pelo que, na linguagem cortezã, 
privado vem a dizer o mesmo que valido, como diz o mesmo 
Vieira falhmdo de Aman: « A taes soberl)as e insoleiicias 
chegam os privados de quem não sabe ser rei. {V. 525). » 

Favorizar. V. Favorecer. 
Favõso, a, adj. (Lat. favosus^ a, um, de favus, i, o 

favo) que se assemelha aos'favos. Tinha—, V: Tinha e' 
Favo, 

FaAvkcs (Guido), (hist.) official catholico inglez 
ao serviço de Jacqucs i; foi um dos priucipaes auto- 
res da conspiração da polvora. Foi preso no momento em 
que ía largar "fogo aos barris de polvora que estavam por 
báixo das salas do parlamento. Condemnado á morte, sof- 
freu o supplicio com uma firmeza inabalavcl. 

Faxa, s. f. (Lat. [ascia, w, do fascis, is, feixe, molho, 
etc., porque serve de o atar. E' coutracção de fasccm ap- 
tare, atar o feixe) cinta ; tira estreita e comprida para aper- 
tar, feita de panno, seda ou outra matéria : —, (aiiat.) de- 
signava antigamente certas expansões aponevroticas, espe- 
cies de membranas flbro-cellulosas e resistentes, continuas 
a fibras musculares ou servindo de envoltorios a orgãos sub- 
jacentes, que são destinadas a conservar na sua posição res- 
jjectiva. Ueu-se depois muito maior extensão ás palavras 
faxa o aponevrose : applica-so o nome de — a pequenas la- 
minas, cuja densidade varia, mas que não tom fibras ; dis- 
lingueiu se, por consequencia, dois generos do—s; as—s 
cellulosas e as aponevroscs propriamente taes, que são teci- 
dos fibrosos. V. Aponevrosc: — da cabeça, diadema : — da 
cintura, que aperta, cinta, cinto : — de suster os peitos de 
mulher : — da saía, barra : — (flg.) tira estreita ; —de ter- 
ra, architectura, friso, architrave : — de canhão, moldura j 
chata, circular o relevada da peça; cinta : — (braz.) a ter- 
ceira peça honrosa formada de differente esmalte no meio 
do escudo entre duas linhas parallelas, tiradas horizontal- 
mente de um a outro lado : a sua maior largura é igual a 
um terço da do escudo ; não podem entrar nelle mais do 
duas, porque chegando a tres já se chamam colicas cm —, 
V. Cotica. Ila — d'agua ou de ondas ; com amêas ou amea- 
da ; de arminhps ou arminhada ; carregada, coticada, de- 
bruada ; dupla ou gemea, endentada, esquartelada, empe- 
drada, flletada, guarnecida, lisa, ondeada ou tortuosa, per- 
filada, tripla, veirada ou de veiros, veirada contra veirada, 
verguetada, xadrezada. V. estes termos : — com arneas ou 
ameada, aquella que tom na parto superior umas excava- 
çõos quadrangulares com amêas do muralha antiga : —du- 
pla ou doprada, a que ó formada por duas colicas, e um 
intervallo igual á largura dellas, não passando estos tres es- 
paços da largura orclinaria da faxo. Os francezes Ihe^^cha- 
niam gemca: — ondeada ou <orít(o«a, aquella cujas excava- 
ções são mais profundas que as do ondas, oxi cujas ondula- 
ções são em fôrma de cobra:—ír/pía, aquella que é com- 
posta de tres filetes e dois espaços iguaes á largura delles, 
mas sem que tudo exceda á largura da — ordiiiaria ; isto 
í, ao terço da largura do escudo : —veirada ou de veiros, 
a que ó carregada de veiros, não se dizendo o esmalto 
delles entende-se serem de azul e branco : —veirada con- 
traveirada, aquella çiuo tem duas ordens de veiros, uma 
as direitas e outra ás avessas, mas pegadas. Em —, so 
diz do duas ou mais peças pequenas postas na direcção da 
faxa, e até de uma só, posta na direcção da faxa° sen- 

extensão. Dividido em —, diz-se lio escudo ou peça 
dividida no sentido da faxa:—s, mantilhas que o papa 
co^unia mandar aos primogênitos dos reis. 

Faxa. V. Faia. 
Faxatio, a, p. p. do faxar, e adj. atado, cingido com 

faxa; que tem faxa ou faxas: — (braz.) diz-se do escudo ou 
de qualquer peça carregada de uma ou mais faxas. Armas 
—s, cortadas por faxa transversal. 

Faxar, i'. a. (faxa, a ar, dos. do inf.) atar com faxa, 
cingir: — as crianças, cingir-lhe os cueiros e mais fato : — 
mn escudo de armas, enchê-lo do faxas em igual numero aos 
intervallos do seu campo, com tanto que uns e outros não 
cheguem a doze, porque então se diz coticar. 

Fáxeíitíe, s. w. (t. asiat.) ministro de justiça, magis- 
trado, no Japão. 

Faxina. V. Faehina. 
Faxina, (googr.) nome que tinha antigamente a villa 

de Itapéva, na provincia de S. Paulo, no Drazil. 
Fáxo. V. Facho. 
Fay, (geogr.) villa de França, no departamento doLoire 

Inferior; 3,000 habitantes. 
Faya. V. Faia. 
Fayal (Ilha do), (geogr.) uma das do archipelago dos 

Açore3i«stá situada om 38° 30'latitudeN. o 19'33"longi- 
tude O. de Lisboa, vinte^'léguas a-OSO. da ilha Terceira, 
12 da Graciosa, 5 do S. Jorge, 34 das Flôres, 30 do Corvo,' 
41 de S. Miguel, 57 de Santa Maria, e uma o meia ao NO. 
do Pico ; tem de comprimento sete léguas, e de largura 
quatro. A sua população regula por 23,274 habitantes com 
5,371 fogos, distribuídos por uma cidade, nove aldeias c 
outras povoações; e forma ura concelho pertencente ao dis- 
tricto administrativo, que tem o nome da sua capital, que o 
é também da ilha, a cidade da Horta. 

Tomou este nome das muitas faias que nella encontra- 
ram os primeiros descobridores. Goza de mui temperado cli- 
ma em todas as estações, pelo que é muito saudavel e 
fértil, o que se mostra nas suas producções vegetaes o ani- 
maos ; pois daquellas é abundante em viiiho de qualidade in- 
ferior, em grande cópia de cereaes, tanto para seu consumo 
como para o dos habitantes da ilha do Tico; legumes, bata- 
tas, inhames e laranja, de que exporta entre dez e quatorze 
navios annualmente. Os seus rendimentos públicos regulanr 
por 33 contos de réis, e destes 22 pouco mais ou menos per- 
tencem á alfandega. 

Em 1672 rebentou na Praia do Norte desta ilha um volcão, 
único que a ilha tem soíTrido, o qual correndo para o mar 
encheu de lava terras que até então eram fertilissimas, con- 
vertendo-as em áridos campos de pedra pomes. 

Os fayalenses são pela maior parte altos, do boa presença, 
engenhosos, hospitaleiros, e muito dados a folias, danças e 
toda a casta de divertimentos ('Monteiro). 

Fayal, (geogr.) aldeia do concelho de SanfAnna, na 
ilha da Jladeira, com uma fregu ozia que tom 899 fogos. 

Fayal da Terra, (geogr.) aldeia mediana da ilha de 
S. Miguel, situada em terreno baixo o aprazível ábeiramar, 
a ENE. da povoarão meia légua. E' terra abundante de mi- 
lho, trigo, boas frutas e lenha. 

Fay-IIillol, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, 
no departamento do Alto-Marue ; 2,393 habitantes. 

Faye, (geogr.) villa de França, uo departaraenío do 
Maine e Loiro; 1,300 habitantes. ° - 

Fayel, (hist.) V. Coirêy -e Vcrgy (Gabriella de). 
Faytínce, (geogr.) cabeça do comarca, em França, no 

departamento do Var ; 2,800 habitantes. Vidro, cortúmes. 
Dizem que fôra o primeiro logar cm França aonde se fa- 
bricou a faiança (em fr. faience) importada de Faenza na 
Italia, e delia tomou o nome. 

Fayctte, (ant.) V. La-Fayette. 
FayettevlHc, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, 

na Carolina do Norte, assim chamada em honra de La-Fa- 
yetto ; capital do condado de Cumberland ; 5,000 habitan- 
tes. Alguns edifícios notáveis. Exportação de algodão, ta- 
baco, canhamo, madeira de construcção," munições navaes. 
E' um dos logares mais sadios da Carolina. 

Fay-Froiíl, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Alto-Loiro ;° 700 habitantes. 

Fayng-a, s. f. (ant.) V. Fanga. 
Fayole, (commerc.) V. Faialle. 
Fayouni, (geogr.) districto do Egypto, limitado a E. 

pelos de Djizeh e Benysoueyf; dezeseis léguas do compri- 
mento, dez de largura ; 60,000 habitantes. Capital de Me- ■ 
dinet-el-Fayoum. E' muito fértil ao N. Industria mais 
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acíiva do que iio resto do Egypto. Commercio activo, prin- 
cipalmente com o Cairo. 

Fazctloiro, a, ou Fazctiouro, a, adj. (a des. 
ouro, do lat. p. íut. em iirosj; (ant.) quo pôde ou devo 
fazer-se. 

Fazcílôr, «>i'a, s. pessoa que faz, executa, quo cos- 
tuma fazer (— de falsidade, do enredos). Deus — dos ho- 
mens, creador: —, (ant.) feitor, agente que faz os negocios 
de outrem (Ord. Man). 

Fazctlúra, s. f. (ant.) o que se faz de uma vez. Uma 
— dc manteiga , ura p5o ou bica de manteiga (Elucid.) 

Fazenda, s. f. (llesp. hacienda , do lat. faciendus , 
a, um ; p. fut. do facio, is, fazer, etc.) ; (ant.) cousa feita 
ou a fazer, obra, acção ; feito, peleja, duello, feito de armas, 
confticto. Entrarna—, no conílicto, combater. Cavallciro 
de grande—, mui esforçado. Cavalleiro de não grande—, 
pouco esforçado : — (ant.) lida, labutação, serviço (a — de 
casa) : —, b°cns : —real. Conselho da —, junta ou tribunal 
que despachava os negocios da fazenda real, bens cor/.n, 
etc. : —, mercadoria » -f— da /««■('eu, (ecíJos de algodão da 
índia:—s Irancas, pannos dc Unho, algodão : — (ant.) ne- 
gocio, negociarão (fazer sua — pelos portos): — de lei, não 
sujeita aos caprichos da moda, que tem sempre saída. Dia- 
mantes—, ou—s, nmi claros, que têem preço quasi certo. 
Letra —. V. Letra: — (t. usual em Portugal e no Brasil) 
propriedade rural (—de vinha, pão, gado, de cannas, dc 
algodão, de cafó) :—s (bens de raiz). 

Fazenda, óurid., commerc.) esta palavra em sua ori- 
gem quer dizer feito, acção, cousa quo se faz. Dalii pas- 
sou a chamar-se fazendas ás manufacturas , ás obras e pro- 
ductos do homem o das machinas ; e como estes tivessem 
o seu principal trafico no commercio, aqui tomaram o nome 
generico fazendas os bens que andam em commercio , que 
se carregam em navio , ainda que fossem fructos ou pro- 
ductos da torra , a que melhor talvez coubesse o nome de 
generos ; vindo a tomar-se fazendas por quasi synonymo de 
generos, o a abranger-se uns o outros no termo de merca- 
dorias, quando empregadas no trafico mercantil. 

No significado generico de bens a palavra fazenda , por 
antonomasia , ou fazenda real, fazenda publica , tomou a 
accopção dc finanças, isto é, o haver da nação ossousbens, 
productos de redditos e contribuições , a sua renda. Dahi 
a sua administração, imposição, arrecadação e emprego 
tomou o nomo de sciencia da fazenda, ou syntelogia. Como 
os direito ou contribuições indirectas sobro o commercio 
constituem um dos principaes ramos da fazenda , já se vò 
quanta influencia as leis de fazenda devem ter sobre o com- 
mercio. 

Fazendeiro, s. m. homem que cuida do prédio. 
Fazendeiro, a, adj. quo trabalha por ajuntar fa- 

zenda, cabedal; que cultiva fazenda ; quo lida, labuta. JSoi- 
te—, de trabalho, trabalhosa, do guardar o gado. Matro- 
na—, mui solicita do governo da casa : — em trabalhar , 
laboriosa. 

Fazendinlia, s. f. dim. dc fazenda, herdade peque- 
na, de pouco rendimento. 

Fazer, v. a. (Lat. farAo, is, do mosmo xadi,cal que ago, 
. is, fazer, executar; factito , as; facto, as, freq. O radi- 

cal é ac , do gr. aké, ponta ; lat. acus , iis, ferrão ; ponta, 
cousa aguda, agulha ; o /" inicial vem do gr. poiô , fazer, 
ou de p«íü, agitar, fazer com presteza. A conversão do p 
e f ó freqüente. Os lexicographos dão a este verbo uma 
multidão de signiricados e accepções, todas derivadas do 
sentido proprio o estricto do verbo); pôr em obra, eífectuar, 
dar existencia, fôrma actual, ou, ainda mais rigorosamente, 
actuar, actualisar. Ex. « Ser causa. Silvestre Pinheiro Fer- 
reira, Prel. Philos ; » produzir, crear (— filhos, creação, 
casta). Diz-se das obras do creador e das cousas secunda- 
rias. Ex. « E' mais fácil — do homem virtuoso um per- 
verso, do que do perverso um homem virtuoso. Théognis. » 
« O governo (az os homens. Montesquieu. » Falsos philo- 
sophos! Ridiculos sophistas! Insultaes a Deus omnipo- 
tentê feito homem , o adoraes como idolos homens feitos 
deuses ? Palissot. » Fazei o bem, o Deus fará o resto. Bour- 
daloue. » « Com boa ordem o com o tempo acha-so o se- 
gredo de — tudo, e bem, Pythagoras. » —, construir, for- 
mar, compor, fabricar, ordenar (—um ediflcio, uma ma- 

china, um navio ; — testamento, procuração ; — uma lei; 
— um poema, um painel; um projecto): — tenção, formar; 
—, concertar , compOr : — a barba, as nnhas, apará-las : — 
a testa, compôr o cabello;—, executar, praticar, eíTec- 
tuar, obrar (—guerra, exercicio; — viagem, jornada; —ora- 
ção ; —um vestido). Elle o fez acertadamente, obrou , fez 
â acção ou o acto,(—a comida ou de comer ; — sopa, caldo ; 
— o jantar) ; observar, pôr em pratica a regra (—o seu de- 
ver) ; caufar, ser a causa, o principio, o meio, (— mal, dam- 
no, bem, beneficio, dó, pena, tristeza, medo, susto, ruído, 
bulha): —, seguido de um infinitivo , eqüivale a obrigar 
(—sair, ír, vir; — fugir, chorar, tremer, etc) ; eíTectuar, 
pôr em obra, em acção : —ver, mostrar, pôr em evidencia, 
expôr, demonstrar. Fiz—um modelo, um retrato, um orça- 
mento da despeza, isto ó, ordenei a execução : —, seguido 
do substantivo verbal ou de acção physiea ou moral, o 
regendo-o , identifica-se com ellê, dando-lhe accepção de 
verbo (—gasto, gastar;—despeza, despender ;—a vindima, 
vindimar a utMfa, ceítar; —'gritaria, gritar; — exercicio , 
exercitar ; — mofa, mofar ; — zombaria , zombar ; — ga- 

nho, lucro, ganhar, lucrar ;—erro, errar ; — violência, vio- 
lentar; — tenção, tcncionar;—medo, susto, amedrontar, as- 
sustar; — ajuste, ajustar;—pausa, pausar; — pacto, pac- 
tuar). O mesmo tem logar com adjectivos derivados do verbo 
(—válido, validar;—forte, fortalecer; —firme, firmar; 
— seguro, segurar; —brando, abrandar; —azedo, azedar ; 
— contente, contentar; — débil, debilitar; —rijo, enrijar, 
etc.):—, completar (dois o dois fazem quatro). Faz hoje 
quatro annos, estão completos:—annos, completar um nu- 
mero de annos do idade: —, suppôr (— alguém ausente, — 
morto): —, commuuicar qualidade, melhorar (este tonei faz 
bom vinho; esta caixa faz bom tabaco ou chá): — Y. A fa- 
zer, habituar-. —, cm um sem numero dophrasesellipticas, 
toma, em apparencia, significações diversas por eíTcito do 
termo subentendido: — uma légua, isto é, caminho de uma 
legua:—, ajuntar, colligir (—tropas, gente; — agua ou 
aguada): — carnes, generos-, v. g., — cravo, pimenta, met- 
tendo porção destes generos no navio. Subentende-se porção, 
provisão,"o\i outro termo equivalente:—lenha, cortá-la 
no mato, mettò-la a bordo do navio; —, fingir, imi!ar:_ — 
de bobo, de tolo, isto é, papel ou imitação de bobo: —, in- 
culcar uma qualidade moral, intellectual (— de generoso, de 
sábio, etc.): —, suppiir (— do capitão, dc piloto, de mestre, 
isto O, as vezes, o officio, logar; —agua o navio (fig. e 
mar.) introduzir-se a agua no navio por fenda ou rombo: 
— aguada, encher o vasilhame quo so destina'a levá-la: • 
— bordos , navegar á bolina , ora em uma , ora em 
outra amura, afim de ganhar barlavento; — cabeça, aproar: 
— cabeça a maré , ír enchendo ; — « vela, ou — de vila 
o navio , desforrar as vélas , largar , cassiy , içar, e ma- 
rear o panno para navegar: --/(noí. V. Farol:—aiguem 
da sua seita, partido, attrai-lo , determiná-lo a abraçar: — 
alto (mil.) parar na marclia; — ( m'zada com alguém, con- 
trair: — armas (ant.) pelejar, jogar as armas por exercí- 
cio : — bem, beneficiar: — bom, ratificar: — boa a venda, 
aboná-lo,: — a cama a alguém (fig.) denunciar, accusar 
perante pessoa do (juem depende aquelle cujo mau procedi- 

j nicnto so denuncia; — campo, desembaraçar a area para 
combater: — logar, deixar espaço livre:— cara ao ini- 
migo, arrostar, resistir (ô ant. 0 liesp.): — casa (no jogo das 
damas) entrar com tabola na ultima ordem de casas do con- 
trario, ou fazer dama, cobrindo a tabola com outra: — da- 
ma. V. Cobrir (tabola): — casa, adquirir fazenda conside- 
rável para deixar aos filhos, de ordinário com a addição de 
titulos, honras: —casta, castiçar, procrear o animal, indi- 
víduos da sua raça: — cabedal de alguma cousa ou pessoa, 
ter consideração:'— caso dc alguém ou de alguma cousa, at- 
tender, darattenção, ter consideração, estimar. JSão — ca- 
so, desprezar;—'as contas, contar, calcular: — conta ou 
de conta, suppôr, dar por feito. Fiz conta com a perda do na- 
vio, considerei-o como perdido, e calculei nessa supposiçSo,' 
Fiz dc conta quo tinha pèrdido o navio e carga: —cotias 
a alguém, encobrir a outrem o que elle está fazendo, pcn- 
do-so do permeio;—dinheiro, ganhá-lo por commercio o 
guardá-lo;—dividas, contrai-las: —diíficuldade, "'"j" 
cultar, não se prestar; — falta, fallecer, causar falha^íat- 
lencia, occasionar detrimento, perda, danano por nao £0 
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achar presente. Faz grande falta d familia o pae, amãc, 
por terem fallecido:— fe, ter credito, merecer crença, at- 
testar: — festa, afagar, tratar com carinho: — uma festa, 
celebrar: — figura, ter auloridade e representarão; tratar- 
se' com ostentação: — fogo, acender, disparar armas de fogo: 
— fogo a «mâ niofa (fig.) requestá-la, namorá-la:—força, 
forcejar:—fortuna, enriquecer, adquirir grandes honras, car- 
gos : — frente, estar na mesma linha; estar defronto ou fron- 
teiro :— gala', jactar-se, vangloriar-se: — do sambenito 
gala, (flg., e proverb.) tirar vaidade da própria infamia : 
— homem a alguém, melhorá-lo de fortuna. Subentende-se 
?'íeo, poderoso, (/ísíiiicío, ou outro termo equivalente:—honras, 
(flg.) honrar, tratarcòmacatamcnto:—honras fúnebres, exé- 
quias : — horas, esperar que chegue a hora, o tempo apra- 
zado. Subentende-se calculo, medida, observação das horas 
que vão decorrendo : —, occupar-se, gastar, empregar o 
tempo. Que fa:eis hoje? Em que vos occupaes? JSão te- 
nho nada que —, cm que gastar o tempo. Este homem não 
faz senão estudar, jogar, ctc., a nada se applica senão ao 
estudo, ao iogo, etc. :—jojo, jogar, esgriniir:—/usíífa, 
executar as leis, tratar as partes na conformidade da lei se- 
gundo as regras da justiça; e (flg.) reconhecer o mereci- 
mento de obra ou de acção e do seu autor : — do luarão 
fiel, confiar-se a pessoa dé má fé, mas que o proprio inte- 
resse obriga a ser fiel: —mal, offendcr, causar damno (— 
mal a alguém). Esta fruta faz-me mal, isto c, causa-me 
incommodo : —•' mençüo, mencionar : — mercê, dar, conce- 
der gratuitamente ou em recompensa do serviços : — mys- 
terio, guardar segredo, com afteclação da sua importancia: 
— numero, não ter outro valor mais que o numérico; v. g., 
gente bisonha que fazia numero sem augmentar a força ef- 
lectiva do exercito : — o seu officio, cxercO-lo : —o que deve, 
o que não deve:—ouvidos de mercador, dar-se por desentendi- 
do, flngirquenãoouve:—negocio, negociar, commerciar: — </a 
Tioite dia e do dia noite, deitar-se de madrugada o dormir 
de dia : — ■papel, representar como actor em drama, figurar: 
•—penitencia, fironico e famil.) jantar bem: — pé atraz, 
lincapó : — ponto, (commcrc.) quebrar, declarar-se fillido : 
— profissão, professar, exercitar um emprego, occupar-se, 
dar- se, applicar-so a um mister, a um emprego : — uma 
saúde, brindar ; beber á saúde de alguém ou exprmiindo al- 
gum sentimento, desejo, voto : —razão, brindar, correspon- 
der á saúde : — ronda, rondar : — rosto, arrostar , resistir : 
— saber , participar , publicar , espalhar pelo publico uma 
noticia, divulgar : —sangue, derramá-lo ; e (flg.) maltra- 
tar, haver-sc com suramo rigor : —das suas, (phras. ellipt.) 
praticar acções habituaes, de ordinário más ; portar-se mal, 
como de costume:—sombra, (flg.) assombrar, ofl'uscar: 
— de alguém tolo, tratá-lo como tal: — das tripas coração, 
(phras. proverb.) vencer a própria pusillanimidade, cobrar 
alento cm lance perigoso : —as rcícs de aígucm, substituir, 
supprir o seu logar : — vida, viver, conviver {—de casados) 
— a vista gorda, (flg., famil.) consentir cm infracção ás 
leis; v. g., em roubo, contrabando, descaminho de fazen- 
da ; tolerar o mau procedimento de alguém, flngindo igno- 
rá-lo : — a sua vontade, executar o que se quer :—as von- 
tades de alguém , amoldar-se ao que deseja a pessoa: — 
que não ve, fingir ignorancia : — maridança , (ant.) vida 
de casado : — arnor, dar presentes (— de sua carne vinho); 
— prestança, boa obra, serviço :—.outciro, montaria: — 
refeitorio, dardo comer:—rogo, ceder á rogativa, a em- 
penho : — verdade, provar em juizo a'sua intenção ; guar- 
dar verdadf) a alguém : — um cavallo, (p. us.) "ensiná-lo : 
— de sua honra, (ant., jhras. ellipt.) fazer acção de brio, 
que faz honra : — fazenda , (ant.) commerciar": ~ perda , 
causar perda. Iloje — perda, é perder, soíTrer perda :—por, 
diligenciar : — pela vida, trabalhar para ganhar a subsis- 
tência : — cm pedaços, espedaçar : —■ em si, (ant.) crescer. 
Ter que—occupaçSo. Ter muito que—, muitas occupações. 
Estar a , fazendo. Estar por — , ainda não feito. 'Dar 
que —, occupação, trabalho, incommodo. Em fazendo bom 
tempo, quando fizer bom tempo. Outras locuções em que 
entra fazer se acharão nos nomes que dcllas fâzem parte ; 
V. g., — camaras, cursos, jactos : — usado em sentido abs- 
tracto ou neutro, servir, convir ; v. g., — isso não faz ao 
caso, ao negocio, á questão. Subentende-se argumento,apoio 
ou outro termo c^iuivalente: — por, ser favoravel (faz pelo 

nosso partido) : —, imp. (do lat. fio, is, ser feito, acontecer) 
ter logar, succeder, acontecer (/a; frio, calma, mau tempo, 
escuro, nevoa). 

Fazer-se, v. r. tornar-se, vir a ser. Ex. « Ainda que 
pudesse conseguir que mo temessem, preferiria fazer-me 
amar. JUontaigne. » (—velho, doente) :—medico, religio- 
so, etc., abraçar a vida de medico, etc., (impessoal) ; (faz- 
se tarde, noite); fingir-se (— amigo do alguém : — tolo, bo- 
bo, desentendido) ; afazer-ss, habituar-se (— ao trabalho); 
— ver, niostrar-se, pôr-se cm logar onde seja visto : —ver- 
melho, córar : — amarello, aniarelleccr : — feio, alterar-sc 
a regularidade das feições : — (t. da arrenegarta, voltarele, 

jogi^i' contra os mais parceiros para ganliar a mão :— 
só, sem comprar cartas.: — ú vela, (mar.) começar a nave- 
gar, desforrando as vôlas : — com terra, julgar, estimar que 
está perto delia; (flg.) mostrar grande conDança : —em cer- 
ta altura ou paragem, (mar.) estimar, calcular que está nel- 
la : — ao mar; — ao alto, amarrar-se : —ao longe, afastar- 
se : — d terra, navegar, remar para terra ; —Jia volta, vi- 
rar de Ijurito, «líibai-; —, de novas, fmgir que ignora, que 
não sabe ; aflectar admiração de algum successo, como se a 
pessoa o ignorasse : — (ant.; acontecer. Muitas vezes se faz, 
isto é, succede, acontece. 

Syn. comp. Fazer ^ realizar, cffectuar, executar. Amais 
generica destas palavras, c a que as outras pertencem como 
cspecies, ó fazer. Representa esto verbo a acção de um mo- 
do absoluto sem relação directa a alguma outra cousa. 

Itealizar é fazer real e cíTectiva uma cousa que , se- 
gundo as apparencias, devemos esperar que assim seja. Di- 

I zemos: a vida não dura bastante para realizar as gran- 
i des esperanças. 
j Effectuar indica mais solidez que apparencia. Quando se 
I effectua o promettido ou se torna e//cc{tra a promessa, ach:l- 
! mos que era sincera o verdadeira a palavra de quem pro- 

mettia. 
I Executar suppõe um projecto, um plano anteriormen- 
\ te formado ; assim como executar representa a acção doter- 
1 minadaniente com relação a outra acção anterior, á reso- 
I lução, á ordem, á idéa que precedeu a execução. 
I Faz-se uma obra, um favor, uma injustiça; e nestes 
i exemplos apresenta o verbo o facto em si mesmo, e uão 
I como consequencia de motivo ou razão que o precedesse 
. ou motivasse, llealizam-se as esperanças ou as apparencias. 
i Effectuam-sc obrigações formaes, com cujo cumprimento 
, devemos contar. Executa-se um projecto, a sentença, a dc- 
' terminação. 
j Syn. c iuip. Fazer, perfazer. « Muito/izcrojn os que vie- 
i ram antes de nós, diz Vieira, mas não perfizeram. Entre o 
: fazer e o perfazer ha grandes intcrvallos. 15í). » A dif- 
j ferença entre estes dois verbos vem do preflxo per, que in- 
i dica intensidade, aperfeiçoamento. Assim que, significando 

o verbo fazer produzir, dar o primeiro ser, fabricar, pôr por 
' obra : perfazer significa acabar de fazer, completar, con- 
[ summar, pôr em sua perfeição, dar a ultima mão, como o 
j pérfido latino. 
; Fazimento, s. m. (ant) acção de fazer, aclo : — de 
I graças, (ant.) — com mulher, còpula carnal. 
I Fazo.ftl, -.(gcogr.) pequeno estado da Nubia, na margem 

esquerda do Baíir-el-AzreU , tributário do Berlat; tem por 
i capital Adassi. Florestas impenetráveis, c povoadas por ani- 

maes ferozes. 
[ Fé, s. f. (Lat. fides, ei-, do gr. pissis, fé, segurança, con- 
; fiança; do v. pnthô , fazer , executar, impellir, persuadir. 
' Fr. ant. fé) é uma dos virtudes theologaes, 6 um dom de 
I Deus na alma, com o qual cremos firme e catholicamente 
, tudo o que Deus nos tem revelado, segundo a Santa Jladre 
; Igreja no-lo ensina; promessa formsl, palavra dada, empe- 
: niiada; confiança na promessa , na affirmarão ou no teste- 
■ munho do alguém, e por entensão do sentido, crença cega, 
! sem exame, na afürmação ou opinião, doutrina do alguém ; 
^ virtude theologal pela qual se crêem as verdades reveladas 
; (—viva, pura, inabalavel, vacillante, firme, etc.). Fazer a 
! sua profissão de — reliqiosa, poUtica, moral, a declaração 

dos seus sentimentos. Ex. « üs homens nunca serão intei- 
I ramento infelizes se tiverem — , esperança e caridade, 
j JSourdaloue-,—, objecto de — (artigo de—). Acreditar uma 
1 cousa como artigo de—, ou artigo dc—(famil.) sem in- 
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vestigar sua veracidade : — , religião , dogma da religião 
chrislã; assenso, adhosSo ás verdades reveladas; cren^ja da 
revelarão (Locko) ; consciência do Deus (Pascal) :—divina, 
fundada na revelarão:—humana, fundada no tesleiuunlio 
dos homens -1—por cxcdlcnda, a crença em Josus-Christo: 
—, crençn, credito. Estou nessa—, creio, estou persuadido. 
Dar—a alguma coiisaou prssoa, dor credito, acreditar:—, 
testemunho. Tomar — o algvcm, (loc. forens.) tomar-lhe o 
depoinieuto. Portar por—, certificar. Bar — dc alguma 
causa ou acontecimento, attender a elle, certiflcar-so nelle; 
declarar o que viu ou sabo do caso. Vir dar—de alguma 
cousa (famil.; vir espreitar. Amo dei — d'isso, não vi, não 
adverti, não percebi. Fazer—(forens.) merecer credito em 
jui/o, dar testemunho que grangeie credito : —, probidade. 
£.r. « O falso philosoplio não pôde ter nem — nem lei. 
Pompignan. » Ter—cm alguém, fiar-se nelle, ter confiança. 
Ter—na efjkacia de um remédio, esperar bom effeito delie, 
crer na sua cíficacia; r. g., empenhar a sua—, obrigar-se., 
£.r. « K5o ha quem empenhe .■> sua —<join mais ostenta- 
rão do qiio aquelles que mais vezes a quebrantam. Vubos. » 
Guardar a — a alguém , ser-lho fiel. Quchrar—, faltar d 
—, ser inflei, violar a promessa. Dar-se—mutua, obrigar- 
so, prometter fidelidade mutua. (Deram-se — dc eterna 
amizade). Et. « A obsen'ancia da —prestada é mais util 
que tudo o que promcttc a perfidia. Henrique iv. » « Gran- 
des promessas enfraquecem a—. Iloracio. » Deixar alguma 
cousa lia — de algucm, confiar na sua verdade ou voraci- 
dade. Doa — , sinceridade, tenrão pura, fidelidade, lizura, 
verdade no convencionar. A boa o a má—influem na ava- 
liarão das acrões dos homens. Aquelle que ignora o vicio 
de unia venda que llie fizessem dc cousa alheia possuo era 
boa — o objecto vcndjdo em virtude do acto que lhe trans- 
mitte a propriedade, e faz os fnictos seus até ao momento 
era que se lhe faz conhecer o vicio, e neste caso só é obri- 
gado a restituir a cousa ou o preço recebido ao tempo da 
venda; quando, no caso do má f(\ não só seria responsá- 
vel a"s fructos ou juros, mas responderia por todas as 
deteriorações que tivessem havido , mesmo por caso for- 
tuito. (Crivelli). O pagamento feito de boa fé ao possui- 
dor de uni credito é válido, posto que o possuidor seja 
do{ois evicto. Ex. « Em tudo se accvimulam difficiildadès 
quando em nada obrámos de boa—. Sicift. » Possuir cm 
boa, ou de boa —, persuadido do seu direito. A' — ou bofè, 
(como diziam os antigos) por certo. Dc boa—, sem malicia, 
na persuasão do obrar bem, conforme a justiça. Má—, dólo, 
dobrez (obrar de má—). Possuir de mü—, sabendo que não 
tem direito á cousa do que está do posse. Homem de boa—, 
leal, honrado. Homem de má — , que falia á sua palavra, 
velliaco. Quebra de boa — , quebra de má — (conimerc.) 
y. Eallencia. .1'—, á minha— , por certo, crède-me, af- 
firnio. A' — de homem dc bem, locução com que so affirma, 
assevera.^ A' Ia — (ant.) á—. ^1' falsa—, atraiçoadamente, 
de má fé, com dólo. A'o —, crendo, suppondo (fizis-o na— 
de que agviuiaria). Estava na—, julgava, cria, suppunlia: 
—do réu, {[orviis.). certidão :—s, pl. (p. us.) crencas, seitas, 
religiões. 

Syn. conip. Fé,crcncn. Rcforcm-sc estas duas pskvras á 
persuasão que se tem na verdade de utna cousa'. Dilferen- 
çaiii-se em que a primeira so toma algumas vozes em ab- 
stracio, o drsigiia enlSo a persuasão que so tem dos myste- 
nos da religião. A crença das verdades relevadas constituo 
a •: e os diln'ren!es pontos ou ariigos de fé, propostos pela 
igreja, conslitueiii a fé eatholica. 

A palavra crença indica o convencimento fundado eni al- 
gum molivoque possa haver, evidente ou não evidente. A 
/c é uma crciira fundada unicanifiite na autoridade do que 
fada. Neste senti o é que so diz, ter fé em alguém, que valo 
o nipsnio qne esíar persuadido da verdade dn que diz. 

í<V, s.f. (jurid.,co;iimerc.) crença(juo se presta a um dito, 
a Uin facto. Iloa fé importa fidelidade, Jizura, verdade no 
Cdnvencionnr. Má fé importa fraude, engano, dólo, falsi- 
dade. 

Fí! {S.inta), (geogr.) X. Santa Fé. 
Fé, ÍSoa-Fé, (myth. e antiguid.) di- 

vindade cujo cidto se achava estabelecido no Lacio, mesmo 
aüles de Homulo. Tinha temjdos, sacerdotes o sacrifícios que 
lhe eram proprios. Representavam-n'a como luna mulher 

r vestida de branco e com as mãos juntas. Nos sacrifícios que 
se lhe faziam, e que eram sempre sem eíTusão de sangue, 
deviam os seus sacerdotes cobrir o rosto e as mãos com um 
véu branco. Duas mãos juntas eram o symbolo da Boa-Fé, 
o não o simulacro da Fé considerada como deusa. 

Fcalclatlc, s./". (Lat./atííías, aíís, alterado, e intro- 
duzido o l por euphonia) deformidade, defeito notável nas 
proporções; apparencia feia (no proprio e no figurado) : — 
de wna pessoa : — do crime, gravidade, horror. 

Fcaldailc. V. Defo rmidade, Fealdade, no artigo de 
synonymos. 

Fcaiiicntc, adv. (Lat. fcedé; foidissimè) com deformi- 
dade physica ou moral, torpemente ; de modo indecoroso; 
com deshonra. Fugiram — de tão poucos inimigos, vergo- 
nhosa, cobardemente. 

Fcanclião, adj. m. õna, f. (as des. tio e ona augm.); 
' (famil.) grosseiramente feio, que tem feições grosseiras a 

fcLis. ' 
■ Fearer, (geogr.) villa da Irlanda, no condado de Tip- 

perari. 
Fearncs ou Gemes, (geogr.) cidade de Inglaterra, 

no condado do Wexford. 
FcatSiate, (geogr.) villa de Inglaterra, no condado de 

Wexfoid. 
Fcbe. V. Phcbe. 
Fébeo. V. Phebeo. 
Fébo. V. Phebo. 
Febra, s. f. (Lat. fibra, oe, fibra) fibra da carne, mús- 

culo. 
Fcbrsto, s. m. avg. de febre, febre mui violenta. 
Febre, s. f. (Lat. febris, is, que se deriva, segundo al- 

guns autores, de ferveo, cs, que exprime ao mesmo tempo o 
augmento do calor de um liquido o a agitação que este aug- 
meuto nelle determina, duplicado phenomeno que nosoffe- 
rece o sangue dos indivíduos atacados pela febre. Segundo 
outros, vem de fcbruo, as, que significa purificar; pois a 
puriticação do sangue é, na sua opinião, um dos principaes 
phenomenos da febre)-, (med.) doença considerada até nos- 
nos dias como uma affecção essencial, constituindo uma mo- 
léstia susceptível de se complicar com todas as outras ; mas, 
conforme a doutrina hoje mais geralmente admittida, a fe- 
bre não é mais do que um symptoma ou um grupo de symp- 
tomas, cuja sede, bem como as suas causas materiaos ou or- 
ganicas, se ignora. Ex. A febre, diz Broussais, não é senão 
um phenomeno symptomatico, ou o resultado do uma dôr 
transníittida ao coração o a todo o apparelho dos capiliarcs 
sangüíneos pela arvore nervosa, alguns ratjios da qual fazem 
parte de um orgão que soffre.» Partindo deste principio, que 
a — é sómente o symptoma de uma affecção local, designa 
a sede desta affecção na superficie mucosa do estoniago e 
dos intestinos, e toda a especie de — nãoé, segundo a dou- 
trina deste professor, mais do que uma modificação da gas- 
irite, ou da gastro-enterite: o por consequencia asaffecrões 
inllanimatorias das outras vísceras são meramente reputadas 
consecutivas. Comtudo, muitos que seguem esta doutrina, 
chamada physiologiia, admittem quo a'irritação inflainma- 
toria, que é a causa das —s, pôde residir pnmitivamcnti' 
n'outros apparelhos além do da digestão. Segundo Georget, 
a — 6 uiua excitarão cerebral e nervosa; tal é também a 
opinião do professor Dugès ; a — é uma exaltação geral do 
systema nervoso ; e a exeitacão do s)-stema circulatório, 
considerada como um elemento essencial da - , é unica- 
mente o efkdto da exaltação do systema gnnglionar.. Final- 
mente, o professor Bouillaud, depois de ter estabelecido como 
principio que todas as moléstias designadas com o nome de 
—s csscnciacs (Y. Entcrite] se confundem com as inflamma- 
ções, apresenta as seguintes proposições, con. o a expressão 
grneralizada dos factos observados : 1", a — consiste essen- 
cialmente era uma irritarão idiopathica ou sympathica do 
systema sanguineo ; é utría angiocardite mais ou nienos in- 
tensa ; 2^ a — inflammatoria essencial dos iiosologistas não 
é mais do quo um grau desta infianimarão ; 3', os pheno- 
menos proprios da — biliosa ou meningo-gastrica, da — 
adnomeningea, da — entero-mesenterica, provém de uma 
inflaminarão do canal digestivo ; a fôrma typhoide, ady- 
namica ou pútrida, ceincide especialmente cora a inflam- 
raarão da porção inferior do intestino delgado, cuja 
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inflammação predomina nas glandulas de Peycr; 4», os 
phGnouienos gcraes do adyiiüíuid resultam da acção do 
matérias pútridas sobre o sangue, e, por fim, sobre todo 
o systema do arganisuio. Conslituem üraa especie do com- 
plicarão do estado paramente febril. Deixando ao tempo 
o sanccionar cslas gradarões das -s reputadas antigamen- 
to cssenciacs, faremos rapidamente o bosquejo das principacs 
classilicacões que estabeleceram os nosologistas antigos 
o o autor da JSusographia niiilosopliica. Sauvages dividiu 
as —s era continuas, remittentes g intermittcntcs. As — s 
continuas são as que não opresetilam interrupção cm um 
ou muitos paroxysmos •ou exacerbarões (augmento do mo- 
vimento febril sem calefrios) nas vinte c quatro horas. 
Sauvages subdividiu .esta ordem cm cinco gêneros ; 1°, a 
oplKmer.1; 2°, a svnocha simples; 3o, a synocba pú- 
trida ; 4°, o typbodellippocratcs ; 5;", a febre liectica. Clia- 
inam rcinitlentcs ás que, sendo continuas, as acompanham 
crescimentos periodicos de frio c cator. Aos intervaltos entre 
os accessos deu-se o nome de remissões. \ . Ilemittcnte. As fe- 
ires intermittcntes são as que apresentam accessos compus- 
tos de frio, de calor o de suor, e intervallos sem fehre que 
são designados pela palavra apyrcxia. V. Intcrmittente. 
Cullcn não admitte senão duas classes de —s, continuas 
o intermittcntes. As continuas são: 1°, a.synocIia, da qual a 
cphemera, que fôrma um genero no systema de Sauvages, 
)ião é mais do que uma variedade; 2", o typlio, a qne per- 
tencsm, como em Sauvages, a — das prisões ou de hospital, 
n — amarella, etc. ; S", o synocho, que elle considera como 
formado da synoclia o do tvpho {febris continua pútrida de 
Boerhaave); 4°, a fehre hectica. V. llectico. Pinei, datido os 
primeiros passos em quanto á classificação das feires, pre- 
feriu tomar por base a natureza das lesões que acompanham 
as feires, o não os seus diíTerentes typos. Uivide-as em sois 
ordens: 1®, as feires inflammatorias. (Y. Causus) que de- 
nomina angiotenicas, caracterizadas externarnente por sig- 
iiaes do irritação e de tensão dos va;:os sangüíneos : 2^^, as 
feires hiliosas ou gastricas, a que dá o nome do meninçjo- 
gastricas (V. Cíiusiiò-), porque affectam especialmente as 
membranas do estomago; 3^, as feires adenomcninges ou 
mucosas, que affectam as differcntes partes do systema nui- 
coso, principalmente as do apparelho digestivo; 4», as febres 
adynainicas ou pútridas , que sobretudo se manifestam ex- 
teriormente por uma extrema debilidade e pela atonia geral 
dos musculos; 5®, as feires ataxicas ou malignas, caracteri- 
zadas por alternativas de excitação e de abatimento, com as 
anomalias nervosas mais singulares; O", as feires adenoner- 
vosas, assim chamada?, porque juntam, a um estado ata- 
xico que as aproxima da ordem precedente, uma aíTecção 
dos gânglios lymphaticos, de que resultam bubões, que se 
manifestam particularmente nas virilhas e nos sovacos ; éa 
peste, que Sauvages e Cullen classificam nos exanthemas. 
Feire adynamica: o todo dos phenomenos a que Pinei tinha 
dado este nume, considerado hoje como não constitutivo de 
uma doença; porém como symptomatico do ultimoperiodo, 
ou seja dc uma inflammação das vias digestivas , de uma 
encephalite diffusa, do unia meningo-cophalite, etc. V. Ady- 
narnia. — algida: Torti deu este nome a uma especie dc 
feire intermiltento perniciosa, na qual o principio do accesso 
6 caracterisado por um frio glacial que se prolonga em quasi 
toda a sua duração. Feiro ardente: V. Cüusus. Fetxfèassodes: 
V. ^IssorfM. Fetre ataociea: a feire ataxica de Pinei não é, 
segundo a opinião mais geralmente recebida hoje, mais do 
que um grupo de symptoiras que podem reconhecer por 
causa iminediata a irritação do centro nervoso, ou das .vís- 
ceras principacs do peito é do baixo ventre, ou de algum dos 
tecidos que entram na sua composição. Estas palavras feire 
ataxica não indicam (bem como as palavras feire adyna- 
mica) uma moléstia única, de um caracter particular, e não 
poderiam habilitar para um tratamento razoavel:—ataxica, 
liliosa, cerelral, maligna, nervosa. Y. Enteritc.—ataxica, 
cerebral, nervosa perniciosa. Y. Encephalite.—[catarrhal: 
nome empregado como synonymo ãe(ebre mucosa, e algumas 
vezes de catarrho pulmonar.—cerelral: Pinei assim denomi- 
nava uma variedade da febre ataxica caracterisada por symp- 
tonias de exitaçSo nervosa mui intensa. Conforme a dou- 
trina physiologica, é uma complicação da meningite ou da 
encephalite diffusa com a gastro-enterite.—continente: dá- 

se este nome á fclrc quando ella conserva em todo o seu 
curso o mesmo grau de intensidade sem nenhuma remissão 
nem exacerbação sensível. Stalil dava esto nome á febre 
inflammatoria synoclia:—continua: nome dado a todas as 
febres que não apresentam nem intermiss5o nem remissão, 
mas paroxysmos ou exarcobaçõcs. Sãó particularmente es- 
tas febres que se consideram íioje como symptomas dc uma 
inflaramação, e não constituindo per si mesmas uma molés- 
tia.—enteromesenterica : Y. Enteromesenterica. — cpheme- 
ra: a que dura somente 21 horas, e que tem n'um pequeno 
grau o caracter in{lammator'o. Chama-se cphemera pro- 
longada, se dura quatro ou cinco dias. —erratica : a quc.se 
manifesta e se repete com intervallos irregulares. —mu- 
cosa : conforme a üoutrina antign, a febre mucosa ó a febre 
complicada com uma affecção inflammatoria particular da 
membrana mucosa intestinal, inflammação acompanhada 
sempre, como a das membranas mucosas cm geral, de nm 
estado de languidcz c abatimento. E' hoje considerada só- 
meato-como um symptoma desta inílimmação. —nervosa : 
nome que o dd\uo'r Fraticic dá á fehre ataxica dos autores 
mais modernos. —s perniciosas , feires intermitentes, cu- 
jos symptomas são tão graves o a marcha tão fogosa, que 
muitas vezes, mesmo desde os primeiros accessos, terminam 
pela morte, lleceberam diversos nomes conforme o symp- 
toma predominante. —s perniciosa, carãialgica, cephalal- 
gica, etc. \. Intermittcnte.—s pestilenciaes: todas as mo- 
léstias caracterizadas por um estado de adynaniia assim fo- 
ram chamadas; mas deu-se mais particularmente este no- 
me á peste. Y. esta palavra. —pituitosa, synonvnio do 
feire mucosa. —quarta: Y. Quarta.—quotidiana: S\ Quo- 
tidiana. —remittentc: Y. Ilemittcnte. — vermelha: X^Es- 
carlatina.—sangüínea: nome dado por alguns autores á 
febre inflammatoria. — cscarlatina: Y. Escarlatina. — 
simples: alguns autores deram este nome ao simples estado 
febril, sem nenhum dos symptomas caracleristicos dos febres 
chamadas antigamente cssenciacs.— estomachica: nome 
dado por Frader á gastrile. — syncopal: variedade da fe- 
bre cerelral, assim chamada, porque o doente experimen- 
ta, nos accessos, syncopcs mais ou menos completas e mais 
ou menos longas. — synoclia: Y. Synocha.—s terças: Y. 
Terçã.— tóxica: nome que deram certos anlorcs !x feire 
amarella da America, porque a julgavam produzida por al- 
gum toxico ou veneno. — uterina ; Iloffmann deu este no- 
me á metrite. — verminosa: especie de feire que snppuzo- 
ram produzida pela presença de vermes intestioaos. Arder 
em—, sentir calor febril excessivo. Declinar a—, abater a 
violência dos symptomas : — (antiguid.) deusa dagentilida- 

• dc romana, divindade maléfica, á qual sacrificavam : —, 
(fig.) transporte de amor,de cólera, inquietação, emoção vio- 
lenta. Ex. « Ila trinta annos que padecemos os cffeitos 
da — politica, umas vezes lenta, outras aguda. Talleiranã. » 
« O amor physico 6 uma — ardente ; quanto diz e faz não 
ó senão delirio. M®" de Stael. » « A sède da ambição de- 
genera em — junto dos altares o dos thronos. De Saint- 
IHerre. » 

Feííi-c, aãj. dos 2 g. (corrupto da ltT faille, pronun- 
cia-se féble fraco, frouxo, magoado) ; (t. de moédeiro) di- 
minuto no peso. Ex. « Desta — moeda. Cortes do Porto 
de 1312. » 

Fcíjre, s. m. (substantivo do precedente). Os—s da 
moeda, o que nella falta para o peso da lei. 

Febrcfiigo. Y. Felrifugo. 
Feíjrezialia, s. f. dim. de febre, lebre pouco in- 

tensa. 
Fcbricitantc, adj. dos 2 g. (Lat. falrieitans, an- 

tis; febricosus, a, um-, febriculosus, a, um; do febris, is, 
a febre) doente de febre, que tem febre ; que a causa (fig.) 
enfermo. Vontade—, levada de paixão violenta. Os—s, 
s. m. pl. doentes de febre. 

FelíPiciíar, v. n. (Lat. fehricito, as, ou febricitor, 
aris) estar com febre, ter febre. 

Felíríeula. Y. Febrczinha. 
FeSírífiigo, a, adj. (Lat. fchrifugus-, de febris, is, 

a febre, fugo, as, afugentar, cxpellir) ; (med.) que cura, 
expelle a febre', que impede a repetição dos seus accessos, 
antipyrctico. Tomada esta palavra em toda a sua latitude nSo 
existem febrifugos; isto é, não ha medicamentos que exptil- 
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sem toda a espccie dc febre. E' necessário, pois, onleiidcr 
por fcbrifugos linicamenlc as substancias medicamentosas 
que tCem a propriedade de impedir a repetição dos accessos 
das febres intermittentes, propriedade dc que gozara por 
cxcellcncia a quina e alguus alcalóides. Também preconi- 
saram como antipyreticos a casca do castanheiro da Índia, 
do alamo, dó salgueiro, a raiz da caryopliillata, as folhas do 
azeviuho, aserpentariada Yirginia, a arnicá, grande nume- 
ro de Tcgetaes amargos, e algumas substancias mineraes, 
como o arseniato de potassa, de soda, etc. Opiato —. V. 
Opiaío. Também se emprega como s. m.; v. g., a quina 6 
lun poderoso —. 

Feliril, adj. dos 2 g. (Lat. felrilis, le) de febre (calor, 
pulso, movimento, delirio — ; symptomas fclris). 

Febrinlia, s. f. dim. (Lat. fehricula, cc) de febre, pe- 
quena febre, febre pouco intensa. 

Feijruacs, s. f. pi. (Lat. felruo, as, purificar, lustrar. 
Deram a Juno, deusa das Purificarões, os epithetos de fehrm, 
fclrmlis, fchniata, februh ; e ô de fehruus a Plutão. Al- j 
f uns mytUologos dão este cjjíiIioIo a m" doas pariicular dif- 
erente do Pliitso , o pae desta divindade); (myth., anti- 

giiid.) as festas das Puriflcarões, que os romanos cclebra- 
vaní no mez de Fevereiro, cm honra de Juno e de Pkitão, 
para tornarem propicies aos defuntos os deuses infernaes. 
Eram festas do expiação para o povo. 

Fecal, adj. dos 2 g. (Lat. foícalis, le, de fax, ccis, 
fezes) ; (med.) de fézes, de excrementos. Matérias jfccaes, 
excrementos. Excreção das jnaterias —cs. Y. Excreção. 

Fecamp, (geogr.) caljeça de comarca, em França, no 
departamento do Sena-Inforiôr, a dez léguas da Ruão, sobre 
a Mancha j 9,452 habitantes ; porto marilimo. Algodões, re- 
finações, estaleiros do construcrão, cordoarias. Commercio 
dc azeite, aguardente, vinho, soda, couros, pannos. Arma- 
mentos para pescarias. Deposito de generos coloniaes. Anti- 
ga abbadia fundada em 6C4. 

Feeeiiniiio. V. Fcscenninos. 
Fécísa, í. f. (de fechar) remate da carta, cumprimento 

com que se remata ; data dc carta. 
Fccliado, a, p. p. de fechai-, c adj. cerrado, que se 

fechou (porta, cofre —}: — com chave. Carta — ; — « 6o- 
lina (mar.) o mais proximo possivel do vento. Castdlo — 
(arm.) que tem a porta de esmalte differente do fundo. 
Fechado (bot.) diz-se da fauce da corolla quando está ta- 
pada por pêllos ou escamas, como na buglossa e cynoglossa : 
— (fig.) calado , de muita reserva ; discreto. Homem — , 
mui reservado, que occulta os seus sentimentos: — com 
alguma cousa,. mui apegado a ella. Ex. « — com a sua hu- 
mildade, » diz Vieira fallando de S. Francisco Xavier : —, 
que fechou (tendo já — a porta, o cofre, etc). Ter — na mão 
(fig.) seguro (ter —na mão a paz e a guerra, a sorte da 
patria). Noite —, cerrada, em que já não se vê o crepús- 
culo. A olhos—s, cegamente, incónsideradamente. Bôca 
— (loc., famil.) cahida, silencio, segredo. 

FeeUacluva, s. m. mecanismo de metal ou de pau 
que se applica a portas, gavetas, cofres, etc., que abro e 
fecha com chnvo por meio de mola e ligueta. 

FccJiadiirínlia, 'Hm do fechadura, pequena 
fechadura. 

Fccliamento, s. m. V. Encerramento, 
Fceliar, v. a. (llesp. fechar, pôr a data cm escripto 

determinado. Fccha, data, do lat. facta, p. p. f. de fió, is, ser 
feito, etc.) cerrar, rematar, encerrar, acabar, concluir (— as 
contas, o discurso j — uma discussão; — uma assembléa):— 
a dbolada, o arco, pôr-lhe a ultima pedra: — (fig.) cerrar 
com chave, ou por outro meio (—a porta, o livro, o cofre, 
a gaveta;—uma chaga): — com chave: — a porta na cara a 
alguém, expulsá-lo, tratá-lo desabridamente:—a porta aos 
maus exemplos, aos pensamentos c conselhos dos perversos, 
ser superior á sua iníluencia, rejeitá-los:—a Itôca a alguém, 
fazê-lo calar, impôr-lhesilencio; convencê-lo:—os theatros, 
prohibir temporariamente as representações;—o porta aos 
abusos, ás malversações, evitá-los, castigando os seus auto- 
res, ou fazendo regulamentos para que se não repitam:—as 
cartas, rematá-las; pòr-lhes obreia ou laci-e depois de do- 
bradas, demodo a ficar pegado parte do papel do uma dobra 
áoutra, para não poderem ser lidassem se rasgarem:—os 
olhos, cerrar as palpebras; dissimular:—os olhos ao perigo, 
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desattendè-lo. Ex. « A ambição domina a cabeça e fecha 
o coração. De Lévis » — o olho; (famil.) morrer;"f. g., não 
pude—o olho a noite passada (loc. famil.) não pude dormir: 
—, encerrar (—alguém em quarto, prisão); entalar (—uma 
nau entre duas): — a mão, cerrá-la, contraindo os dedos 
sobre a palma:—(fig.) tolher a entrada e a saída (os japo- 
nezes fecham os seus portos a todas os nações, excepto aos 
hollandczes): o gelo fccha os portos do Baltico metade do 
anno, não deixa entrar nem sair embarcações:—, v. n, ter- 
mhiar. O bosque vem—com a cidado, isto 6, estende-se atú 
á cidade:—com alguém, arcar com elle, invertir. 

Fccliar-sc, v. r. encerrar-se cm casa ou no quarto; 
(fig.) guardar o segredo, não communicar os seus pensa- 
mentos, calar-se; —so&rc si, tomar conselho de si, e não dc 
outrem: — (fig.) não contribuir com dinheiro ou donativo. 
Fecharam-se as bolsas, ninguém quiz contribuir. Fecharem- 
se as fílcims, os batalhões, esquadrões, (loc. milit.) cerra- 
rem-se, aproximarem-se uns aos outros. 

Feolio, í. «1. tudo o que servo para fechar; v. g. fer- 
rolho:—, remate, conclusão (—da*cantiga etc.): —do dis- 
curso, peroração:—da abobada, do arco, pedra que lhe serve 
de remate:—de açúcar, caixote pequeno delle:—s, pl. parto 
de macanismo que sorve de fixar e prender as peças:—da 
espingarda, as peças que armam e desarmam o cãô. Os—s 
de um castello de madeira:—s, os ossos dopelvis, ou bacia 
da mulher, que no parto se alarga dando de si as cartila- 
gens; V. g., Iiopiem duro dos—s, (metaphora tirada das 
espingardas) apegado ao seu dinheiro, illiberal, que se não 
deixa dobrar facilmente. 

Fecho cVAiiía, (geogr.) montanha doBrazil, na pro- 
víncia de Goyaz, no termo da fceguezia d'Anta. Acha-se 
nesta montanha certa especie do arvore que dá uma gomma 
aromatica que se assemelha ao incenso. 

Fecíio €Íos Mouros, (geogr.) os primeiros explo- 
radores das margens do Paraguay deram esto nome á serra 
estreita e elevada que se prolonga dc S. a O. cm direitiira 
a outra serra que jaz na margem opposta, não havendo 
entre ellas senão uma passagem de cincoenta braças pouco 
mais ou menos de largura. 

Feelit, ou Facclidt, (geogr.) rio de França, no Alto- 
Rheno, passa junto a Munster, recebe as aguas do Weiss, e 
vae cair no 111 cm Illhiseren. 

Fecial, s. m. (Lat. fccialis, is)-, (antiguid.) sacerdote ro- 
mano; official publico, núncio de guerra e de paz, que de- 
nunciava a guerra e consagrava os seus actos com formali- 
dades religiosas, negociava pazes e tratados; arauto, (o col- 
legio dos —es). 

Fécto, part. c s. (ant.) V. Feito. 
Fécula, s. f. (Lat. fatcula, a, dim. de fax, ccis, bôrra, 

fezes, escoria) chamavam-se antigamente feeulas ás matérias 
que se precipitam dos suecos obtidos por expressão, e que, 
em vez de serem idênticos, differom pelo contrario muito 
uns dos outros. E' assim que se denomina fécula verão, ou 
simplesmente fecula, fallando dos suecos espremidos dos 
vegetaes; a matéria verde suspensa nestes suecos é compos- 
ta ordinariamente do chlorophylla, de resina, de cera, e de 
uma matéria azotada. V. Chlorophyllá. Hoje a palavra fecula 
6 ordinariamente'synonymo de amido (Y. esta palavra); 
também se diz fecula amylacea. 

Foíulctnto, a., adj. {Líxt. foiculcntus, a, um; foaculus, 
a, um) diz-se dos liquides que uma fecula torna lutu- 
lentos. 

Fecundação, s. f. (Lat. facundatio, onis) acto pelo 
qual o germen contido nos orgãos femininos dos corpos or- 
ganisados recebe dos orgãos masculinos as qualidades ne- 
cessárias para se desenvolverem, tornando-se em indivíduos 
semelhantes áquelles de que provén;ou, conforme adifi- 
nição de Cuvier, acto peloqual oorgão masculino communica 
ao"germen o movimento vital. Y. Geração: — (bot.) o acto 
pelo qual os ovulos contidos no ovario recebem o principio 
vital que desenvolve nelles um embryão capaz de reprodu- 
zir uma planta semelhante áquella d'onde elle provém. 
Ignora-se inteiramente o que se passa durante este pheno- 
meno; mas sabe-se que não pôde ter legar senão pela influen- 
cia que exerce opollen sobre o orgão feminino. Na maior parte 
dos vegetaes as ilôres são hermaphroditas, e o pollen dirige- 
se inteiramente para os orgãos femininos. A posição dos eg-j 

3 



34 FEG 

tames e dospistillos ô tal que o pó fecundamcnte não pôde, 
por assim dizer, escapar sem ser apprehendido pelos estig- 
mas. Assim, quando asflôressSo direitas, o estigma é ordina- 
riamente elevado pelo estilete até á altura das antheras oli 
um pouco por baixo; quando as ílôres são inclinadas, o esti- 
lete, pelo contrario, ft sempre mais comprido do que os file- 
tes dos estames, de sorte que, em um e outro caso,,opollen 
deve cair sobre o estigma.pelo seií proprio peso. As antheras 
abrem-se com uma leve expulsSo em certo numero de plan- 
tas, e espalham assim o pollen,-que, quasi sempre cercado 
de envolucros floraes, não pôde deixar de cair em parte sobre 
o org5o feminino. Este ultimo, isto é, o estigma, segrega 
quasi sempre um humor viscoso, que impede os grSos 
dopollen, que cáem sobre elle,de escorregar para o fundo da 
ílôr." Este humor evapora-se muito promptamente nas flôrcs, 
cujo perigono é aberto; também se opéra mellior a—■ quan- 
do sobrevem uma chuva branda ou um tempo humido du- 
rante a ílorcscencia. Nas plantas, cuias flôres s3o uuise- 
xuaes , a — parece estar sujeita a circitmstímcios meiKw 
íavoraveis do que nas Ãôres hermaphrodita-i. Nas flôres mo- 
noicas, as flores masculinas estão situadas por cima das 
ílôres femininas: a tenuidade do pollen permitte aos ventos 
de o transportarem a grandes distancias. Finalmente, em 
uma 0 outra destas disposirões, ss flôres femininas acham- 
se quasi sempre reunidas êm pyramide comca, amentilho, 
ou em pequenos fasciculos providos de bracteas ou pellos, 
em que o pollen se suspendo facilmente. Acontece bastantes 
vezes que alguns pés de vegetaes dioicos ficam estereis; mas 
a natureza nem pi>r isso tem limitado a existencia da especio, 
sujeitando os indivíduos femininos a uma—interna: ella 
deu á maior parte dos indivíduos femininos o poder de se 
propagarem por enxertos. A —0pera-£0 sempre pouco tempo 
depois da abertura daflôr; algumas vezes opera-se antes. 
Os orgãos sexuaes gozam, na época da fecundação, de uma 
grande irritabilidade; os estames, sobretudo, exprimentam 
movimentos muitos sensiveis em certas plantas; íj. g(., na 
kalmia os dez estames, introduzidos cada ura em sua fossa 
no fundo da flôr, saem successivamente, e vem collocar a sua 
anthera por cima do estigma para depositar o seu pollen; as 
antheras das liliaceas, lixadas lateralmente sobro o filele, 
tornam-se vacillnnte em certos generos durante a fecunda- 
ção-, estames da. urtica dioica são dobrados cm dois antes 
desta época, e se estendem immediatamente lançando o pol- 
len que contém; as flores masculinas da «aííiíneriaspúaíís 
destacam-se da planta, fixa no fundo da agua, e abrem-se á 
superficie, aonde encontram flôres femininas que tocam a 
planta por um pedunculo enrolado cm espiral, e podendo, 
por consequencia, alongar-se á vontade, quando a fecunda- 
ção se (péra. As flôres femininas são reconduzidas debaixo 
da agua pela contracçSo do seu pedunculo, e amadurecem os 
seus fructos. Os orgãos femininos apresentara menos plieno- 
menos do irritabilidade do que os orgãos masculinos; apre- 
sentara raras vezes raovimentos bera pronunciados; é neces- 
sário quasi sempre para os observar irrita-los com a ponta 
de um alfinete. Os grãos do pollen são pequenas vesiculas de 
íórma muito variada, contendo ura liquido particular que é 
o verdadeiro pollen, e gozara da propriedade de brilhar 
quando se poem em contacto com um liquido; o humor 
viscoso, segregado pelo estigma, obra sobro o pollen desta 
maneira, e o liquido fecundante, que os orgãos dopollen 
eraittera, 6 transmittido aos ovulos pelos orgãos particulares 
quesesuppôe existirera, sem cora tudo estar provada a sua 
existencia. Parece que o contacto do pollen com o estigraa 
não é uraa condição indispensável para que se opere a fecun- 
dação, pois que este contacto não tem logar certaraente nas 
orchiãeas, e, comtudo, a fecundação, eíTectua-se. Outras 
plantas ha, taes como zostera e ruppia, cuja fecundação se 
opéra debaixo da agua, e era que, consequenteraente, se 
admitte com difficuidade uma fecundação por contacto. A 
ostas plantas, sendo privadas de envolucros floraes, não so 
pôde suppor que aconteça o raesino que ao ranunculos aqua- 
tilis, que floresce e fructifica debaixo d' agua, o cuja fecun- 
dação se opéra por raeio de uma bolha de ar segregada pelos 
seus envolucros. De qualquer modo que se opere a fecunda- 
ção, os succos nutritivos, que se dirigiam para todas as par- 
tes da flôr, cessam de ir; affluem todos ao ovario, que se 
desenvolve; das suas paredes resulta o perícarpo; dos ovulos 
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provém os grãos; a reunião dos phenomenos que apresenta 
até á época da madureza tem o nome de fructificação. O úni- 
co orgão que acompanha algumas vezes o ovario até á madu- 
reza do fructo é o cálice. Rospail define a fecundação do 
modo seguinte: acção do fluido das antheras que tende a 
separar uma summidade rudimentar do ramusculo com o 
tronco inferior. V. Flôr, fructificação, pollen. 

Fecundado, a, p. p. de fecundar, e adj. feito fecun- 
do, augmentado, que fecundou (o orvalho tinha — a terra). 

Fccundadur, s. e adj. m. fecundante. 
Fecundar, v. a. (Lat, fccciindo, as, do gr. phuein, 

produzir, gerar, e kainós, recente, novo) fazer fecundo, 
fructifero (a chuva, os estrumes fecundam a terra:—a mu- 
lher que era esieril); (fig.) augmentar, fazer prosperar (— 
as artes, a industria). Ex, « A gratidão fecunda a benefi- 
cencia. Vieira. » 

Syn. comp. Fecundar, fertilisar. Estas duas palavras 
têera relação com as operações que se fazem para pôr a terra 
em disposição de criar uni grande numero de producções. 

Fecundar a ferra o dar-lhe fecimdidade, ovi augmentar 
os principies da fecundidade que ella tem já por sua natu- 
reza. Fertilizar a terra é trabalhá-la, isto é, seraeá-la, dis- 
pô-la por meio do trabalho e da industria para desenvolver 
seus principies de fecundidade. Os estrumes fecundam a 
terra, porque lhe conferem os principies de fecundidade; 
porém a terra assim fecundada não produziria em abun- 
dancia senão plantas agrestes e selvagens. Lavrando-a, se- 
meando-a, e dando-lhe todos os amanhos necessários é como 
se fertiliza, isto é, se dispõe de modo que possa produzir 
plantas que sejam úteis ao homem. As lavouras e os ama- 
nhos fertilizam a terra e não a fecundam; os estrumes c 
adubos a fecundam e não fertilizam. O sol fecunda a natu- 
za, porque a põe em disposição de produzir por meio de. 
seu calor vivificante; e não sé dirá que a fertiliza, porque 
não faz que produza tal ou tal planta cm utilidade nossa. 
Augmenta o astro do dia a fecundado da terra, sem augmen- 
tar sua fertilidade. 

Fecúndia, s. f. (Lat./acundío, íe); (ant.) V. Fecun- 
didade. 

Fecundidade , s. f. (Lat. fascunditas, atis] o ser 
fecundo, o gerar, procrear filhos (dos aniraaes e raulhcres); 
faculdade de que gozam os corpos vivos dq se reproduzirem, 
isto é, de forraarera outros corpos vivos organizados como 
elles:—da terra, qualidade, faculdadeproductiva, capacida- 
de, aptidão para produzir:—do mar, producção abundante 
de peixes:—das plantas, força vegetativa que produz muitos 
renovos:—do engenho, capacidade de produzir muitas obras 
ou invenções. Ex. « A prodigiosa— da imaginação da for- 
tuna lhe fornece diariamente os meios de atormentar os 
mais felizes. Scncca. »—(ant.) deusa gentilica dos romanos. 

Syn. corap. Fecundidade, fertilidade. Estas duas pala- 
vras têem relação com as qualidades que poem uma cousa 
em estado de dar producções era grande quantidade. 

A fecundidade é uraa qualidade pela qual uma couáa é 
capaz de dar um grande numero do produccõos, cujas se- 
mentes tom encerradas em sou seio. Diz-se particularmente 
das terraa.e díwi differentES castas de aniraaes. 

A fertilidade é a disposição que tem uma cousa a dar 
muitas producções úteis, por meio do trabalho o da industria 
dos homens, .e da direcção que esta industria e este trabalho 
dão á fecundidade. A fecundidade vem da natureza; aug- 
raenta-se com a arte. Uma terra fecunda, que não está 
cultivada, produz em abundancia e com vigor grande nu- 
mero de plantas agrestes, mas não as úteis para o sustento 
do homem. Uma terra fecunda chega a ser fértil, isto é, 
capaz de dar grande numero de producções para nosso uso, 
quando a lavrámos, semeámos e araanháraos como é mister. 
Grande fecundidade tèem as terras do Novo-lluodo, mas 
raramente ali se encontra a fertilidade das veigas e varzeás 
da Europa. 

Era sentido figurado, não so attribuo a fecundidade senão 
ás causas que produzam uma grande quantidade de cousas 
novas e extraordinarias que nascem de seu fundo. Por isso 
se diz ura gênio fecundo, uraa imaginação fecunda, porque o 
gênio e a imaginação produzem cousas novas; e diz-se ura 
espirito fértil, porque o espirito não faz mais que modificar. 

■ Também se attribue a fecundidade ás cousas que successi- 
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vameníc se derivam de outras, como por via de geraçSo. 
Por esta razão ge chama fecundo um principio de que se 
pode derivar ura grande numero de cousequencias, e assim 
6 que diz a fecundidade desta matéria, deste assumpto, etc. 

Fecundíssimo, a, adj. sxiperl. de fecundo, muito 
fecundo (terra — ; animaes —«). 

Fecundo, a, adj. (Lat. fwcundus, a, um. V. Fecun- 
dar) que procrea, pare (fallando das femeas de animaes e 
das mulheres^!; que produz fructos : diz-se do pedunculo, 
estamos, etc. V. Fértil. Terra —, abundante, que produz 
plantas, hervagens em obundancia e espontaneamente ; sus- 
ceiDtivcl de muita producrão ; fértil. O calor, a lus —do 
sol, que fertiliza. Mar — em pescado, que tem grande pro- 
ducção de peixe, onde se cria muito peixe. Matéria, assump- 

1"® submiuistra grande cópia do pensamentos. Autor, espirito , engenho — , capaz de produzir , ou que produz 
muitas obras (invento, principio — em resultados, em appli- 
cações, verdades). Ex. « O amor 6 o mestre mais — em re- 
cursos. Euripides. » « A vaidade é eloauente o — foliando 
de si. Solon. » 

Sjn. comp. Fecundo, fértil, ubertoso. Entre fecundo e 
fértil ha a mesma diflerença respectiva que se dá entre fe- 
cundidade e fertilidade. Fecundo 6 pois tudo aquillo em que 
a natureza pôz o germen ou origem da producrão, e cresce 
por si mesmo ; e fértil (í tudo aquillo que produz muito, em 
grande parte, pelo trabalho e industria dos homens. 

Fecundo é um manancial de agua, que perennemente 
mana sem depender do trabalho ou industria do homem. 
Fecundas são as sementes, porque em si contêem o germen 
dos plantas e fructos que depois hão de produzir. Fecundas 
são as familias dos animaes, porque por si mesmas, segun- 
do as leis da natureza, propagam sua prole; e nenhuma 
destas cousas 6 fértil, porque nellas não tem directamente 
parte a mSo do homem. Fértil em trigo, em vinho, em 
azeite 6 um paiz quando a fecundidade da terra , ajudada 
pela cultura que lhe dá o agricultor, produzemabundancia 
estes generos para sustento dos homens. O fecundo ênatu- 
ral, o fértil artificial. Aquelle é causa, este 6 eíTeito. O pri- 
meiro refere-se á potência de produzir, o segundo á actuali- 
oade da producção abundante. 

Ubertoso 6 palavva nova, mas mui expressiva e poética, 
formada de uhcrtas, e ó destinada a representar a abundan- 
cia que resulta da fecundidade e da fertilidade. As terras 
fecundas, quando são bem agricultadas, tornam-se férteis, 
e pagam o suor do lavrador com uiertosas riiesses. 

O primeiro que usou desta palavra foi o Padre Fortuna- 
to, na traducçâo das ücorgicas de Virgilio, servindo de epi- 
theto a seai'as ; o qual não tem inveja ao Imtas do original. 

Qual cuidado as searas ulertosas, 
Macenas, faça, e o campo mais formoso, etc. 

Pedala, (geogr.) porto no reino de Fez. 
Fedea, s. f. (coramerc.) moeda de Cambava, do valor 

de dor.c réis. (Barres). 
Fcdcgòso, a, adf. (feder, c as dcs, oso, ou osa) fe- 

tiorcntOi iGtiQO. Ilcrvci 6Sp6Cíé do ortíça morio, liôrvd ds 
vagens semelhantes á cauda do escorpião. E'medicinal. 

Fédèlho, s. m. (feder, eades, elho, que denota cousa 
envolta) criança que ainda fede aos cueiros. E' üm — (ter- 
mo de desprezo) rapaz de pouco siso. 

Feder, v. n. (Lat. faiteo, es, de puteo, es, feder, ter 
mau cheiro, cheirar mal; corromper-se ; putis, te, podre) 
lançar mau cheiro ou fedor (— a arruda, a catinga, a ovos 
podres). Este verbo édefectivo. Não se diz fedo, feda. Em 
logar dos tempos e pessoas que deveriam terminar em a ou 
o, usámos de cheirar mal. 

Federação, s. f. (Lat. fcBdcratio,oms; fadus, eris, 
nlliança, paz, concerto d(> paz, etc.; fie fcedero, as, confe- 
derar, ajuntar com alliança) uniãn. ajuntamento de confe- 
derados ; confederação, alliança. Ex. « Quando a vontade 
evidentemente se manifesta em uma — geral, todas as em- 
prezas dos partidos são criminosas violações deste pacto so- 
cial. Washington. » 

Federação, (hist.) festa celebrada no campo de Mar- 
te, em Paris, em 1790, em memória do primeiro anniver- 
sano da tomada da Bastilha. Ali se reuniram C0,000 de- 

putados dos 83 departamentos. Luiz xvi assistiu a esta fes~ 
ta, e nella jurou manter a constituição. Repetiu-se esta festa 
era 1792. 

Federado, s. e adj, (Lat. fcederatus, a, um) confe- 
derado, alliado por federação. • 

Federal, adj. pertencente a estados confederados (o 
governo, o exercito — da Suissa, dos Estados-Unidos). 

Federalismo, s. m. systema de governo federativo. 
Federalismo, (hist.) V. Girondinos. 
Federativo, a, adj. (Lat. fwdus, eris, pacto, allian- 

ça, confederação, concerto de paz, concordia, parentesco, 
abominação, torpeza) composto de estados independentes 
confederârlos e regidos, em quanto aos interesses geraes, 
por um governo central (governo, estados—s, constituição 
—). Republica—. V. Republica. 

Federativos (Estados) V. Confederação. 
Fedifrago , a, adj. (Lat. fa;difiagus, a, um ; raiã. 

fcRdeifragus, a, um; rad. fctdus, eris, pacto, etc., e fran- 
yu, -ts, qiiettrar, quebrantar, debilitar) quebrantador do pac- 
to, da alliança. 

Fédissiilo, a, adj. superl. de fédo. 
Fédo, adj. V. Feio. 
Fedõr, s. m. (Lat. foetor, oris; foetiditas, atis; ãepu- 

tis, te, ou piitris, tre, fedorento) mau cheiro, cheiro de cou- 
sa podre : — da hôca. 

Fédor II, (hist.) filho do usurpador Godunow ; reinou 
na Rússia depois delle em 1605, mas foi morto pelo falso 
Demetrio. 

Fédor III, Alexiewiteh, (hist.) imperador da 
Rússia, fillio de Aleixo e neto de Miguel Federowitch, que 
fundou a ca?a de Romanov em 1613; succedeu em 1676 a 
seu pae, fez queimar todos os tiltilos de nobreza, para que 
d'ali em diante as distidcções só fossem dadas ao mérito e 
virtude ; morreu em 1683, deixando no seu testamento a 
corôa a seus dois irmãos Iwan e Pedro-o-Grande. 

Fédor Iwanowitelt, (liist.) imperador da Rússia, 
o ultimo da dynastia de Rurick; nasceu em 1557, succedeu 
em 1584 a seu pae Iwan iv, e morreu em 1598 envenenado 
por Godunow, seu cunhado. 

Fedorentamente, adv. com fedor. 
■ Fedorentissimo , a, adj. superl. de fedorento, 

mui fedorento (Couto). 
Fedorento, a, adj. fétido, que lança, de si mau chei- 

ro, fedor. 
Fegíira, s. f. (ant.^ Figura, retrato. 
Feíirlíellin , (geogr.) villa da Prússia, no Brande- 

burgo, sobre o pequeno braço do Rheno, a nove léguas do 
Berlim; 1,^0 habitantes. O eleitor de Brandeburgo, Fre- 
derico Guilherme, ali ganhou uma victoria sobre os suecos 
em 1675. Em memória deste acontecimento levantou-so 
um monumento junto da villa. 

Feia, (geogr.) grande lagoa da provincia do Rio de Ja- 
neiro, no Brazil. 

Feia, (geogr.) lagoa da provincia de Minas-Goraes, no 
Brazil. 

Feia, (geogr.) lagoa da provincia de Goyaz, no Brazil. 
Feição, s. f. (do fr. façon, maneira , modo , fôrma; 

do lat. 'fado, is, fazer, etc., ou antes de fades , ei , face, 
apparencia, modo, etc.) fôrma, figura, feitio, lineamentos, 
talhe, Córte (— do vestido). As feições do rosto :—, modo, 
maneira; (flg.) ordem de pelejar ; (flg., famil.) jovialidade, 
animo alegre, condescendente. Homem de — , de bom hu- 
mor, bom para convivência; (ant.) homem de graduação,' 
de porte, de maneiras nobres, que tem entrada no paço. 
A'—, á imitação. Armas á—troyana, como as que usa- 
vam os troyanôs. De —, de maneira, modo, ordem. Em—, 
disposto , em disposição : — de combater, de pelejar, em 
ar, como quem vae combater. 

Feidatário, corrupção ant. de feudatario. 
Feijão, (Feijões, pl.) s. m. (Lat. fasellus, i; faselus, 

i; faseolus, i; phasellus, t; phasetus, i; phaseolui, i; pha- 
silus, i; phasiolus, i; legume, derivado do gr. phalws, len- 
tilha, legume) grão leguminoso menor que a fava e mais 
convexo, de que ha muitas especies e variedades (—ama- 
rello, preto, etc.) As suas sementes, reniformes, com uma 
depressão lateral, e contidas em uma vagem alongada, são 
alimentarias. Seccos, os feijões s5o difüceis, de digerir, e 
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produzem muitas flatulencias. As suas vagens, comidas 
verdes, antes do desenvolvimento das sementes, sSo pouco 
liutrientes, porém mui salutiferas. Bracoimot isolou das se- 
mentes uma substancia que denominou legumina, e consi- 
derou como um principio particular: — branco ou feijoeiro; 
—do Egypto; —fradinho; — vermelho. O chamado waía- 
fome é roxo , e dá nuii cedo: — anda ou guanda. V. estes 
termos: — de corda, que trepa pelas arvores e plantas. 
Feijões brancos; — de impingem ou da índia. Y. Feijões 
brancos. 

Feijão, s. m. (ornithologia) ave que tem a grandeza 
do pombo, de côr preta salpicada de branco, e còm os pés 
de íeitio dos do pato. Sustenta-se de mariscos. 

Feijoada, s. /'. cosedura de feijões, de ordinário com 
carne de porco ou toucinho. 

Fcíjoal, s. m. (a des. al 6 collectiva) campo de feiiito. 
Feijoeiro, s. m. (bot.) especie de herva. V. Feijão 

tranco .j—, movei do armáfia, que rcpréientá esta planta. 
Feijões, s. m. pl.—brancos: — dó impigem ou da 

Índia. V. Feijões brancos e o art. Feijão. 
Feio , é conforme, á pronuncia, e nao se afasta muito 

do lat. .fa:dus, a, um. Hoje é muito usado em rez de feo. 
V. Feo. 

Feira, s. f. (Fr. foire, do lat. fórum, i, praça ; o logar 
da feira, o senado, aaudiencia, o juizo; de fero,'ers, trazer, 
levar, guiar, etc.; gr. phora, transporte) logar onde con- 
correm cm certos dias da semana, do mez ou do anno, mer- 
cadores ou lavradores a venderem generos e productos da 
agricultura ou da industria, mercado grande, publico, em 
qué se vende toda a casta de mercadorias em certo tempo, 
uma ou mais vezes por anno. Ila feiras em que se pagam 
direitos pela entrada ou venda das fazendas o generos, e 
outras que são francas. Em muitos paizes as letras saca- 
das nas feiras, ou a pagar no tempo dellas tinham diver- 
sos usos e costumes particulares na apresentação, aceite e 
pagamento. A França variou por vezes na sua legislação 
acerca do direito de instituir feiras: talvez a lei mais sensata 
a este respeito, e digna de se adoptar geralmente, seja o 
decreto de 14 de Agosto de 1793, em que se diz : « E' livre 
a qualquer camara municipal o estabelecer as feiras e mer- 
cados que bem lhe pareça, e sem sujeição a homologa- 
ção ou approvação alguma dos corpos legislativos. » « Em 
verdade (diz Merlin) nestes estabelecimentos, suppressões 
e mudanças não ha nada de legislativo ; tudo é de sim- 
ples admmistração e da alta policia. As feiras são de mui 
remota idade; para as animar antigamente uniam-nas a 
um orago, e era junto dos adros e igrejas que se estabe- 

1 "inercados, isto é, as feiras menores e mais amiu- dadas, removeram, ou pelo menos diminuíram muito as 
antigas feiras. Entretanto, a. sua utilidade é inquestioná- 
vel ; por meio dellas reunem-se productos, facilitam-se as 
trocas, dá-se a cornpetencia, o tenta-se e alcança-se um 
çiaior consumo e circulação. N'um estado de cómmercio 
interno muito adiantado, em paiz de boas estradas e ca- 
uaes, pode a sua utilidade ser de não grande consideração; 
porem n um paiz atrazado, cujas povoações são outras tan- 
tas itlias não communicaveis, as feiras são um meio do 
instigar a abertura de estradas ç commiinicações, de in- 
troduzir a civilisacão, e de igualar às necessidadefe e riqueza 
dos povos. Em Allemanha ha feiras de livros em que se 
Tendem as obras'recempublicadas no paiz. 

liçira, s. f. (Lat. feria, cc, dia de sacrifício ou festi- 
vo ; de fero, ers, levar, isto ú, as victinias) junto aos nu- 
mer^aes segunda até sexta designa os dias dasemana,partindo 
de domingo e rematando no sabbado. Estas denominações, 
üdoptadas pela igreja , foram introduzidas em Portugal, e 
substituíram os nomes dos dias da semana usados pela maior 
parte das nações da Europa e da Asia, e conservados ainda 
uoje em castelhano, francez, italiano, allemão, inglez, etc. 
^egunda , corresponde a dia da Lua; terça —, a dia de 

Vcnul' ^ fliii.dc Júpiter; sexta—, a dia de 
Feira, suhj. ant. de ferir, por fira, como hoje di- 

zemos. ' r , J 
Feira, (antiga Lancohriga dos romanos): (geogr.) villa 

e íreguezia de Portugal, situada em um valle risonho e fer- 
iu, do districto de Aveiro, quatro léguas ao S. do Porto, 

duas do mar, o ao pé de um monte assás alto ; 1,820 ha- 
bitantes ; a sua comarca continha 68,702 antes da divisão 
de 1835. O seu velho castello, romano ou mourisco, é uma 
das mais perfeitas antigüidades existentes em Portugal; 
suas torres , terminadas por corucheos pontagudos com ci- 
mos de tulipas graniticas (algumas ainda perfeitas); as 
heras annosas que pelo andar dos tempos têem adquirido 
espantosa grossura, de modo que subindo ás sumniidades 
das torres , das ameias e das muralhas, apresentam uma 
prespectiva melancólica, porém maravilhosa e pittoresca, a 
outras plantas parasitas , inseparáveis companheiras das 
ruinas solitarias que nestes desbabitados sitios formam bro- 
nhas c asylo a animaes liabitadores da solidão ; as setteiras 
abertas no centro das ameias, nas quadrellas dos muros e 
torreões, tornam interessante este monumento aos olhos do 
homem clássico ou do curioso. O todo da sua perspectiva 
asseinelha-se a uma mesquita ; é de cantaria granitica. 
• Feira (Campo da), (geogr.) descampada planície de 
Portugal, situada ojitra AljubaiTOta c Molianos, no districta 
de Leiria, onde em Setembro do 1837 teve logar o comba- 
te do mesmo nome, também cliamado dos Carvalhos, en- 
tre as forças cartistas commandadas pelo marqiiez de Sal- 
danha e as setembristas pelo conde de Bonifim. Apezar dos 
primeiros serem indubitavelmente os vencedores, conveio- 
so n'um armisticio até o governo de Lisboa resolver o des- 
enlace flnal; entretanto, porém, acudiu o barão da Almar- 
gem do lado do S. com uma forte divisão não esperada, 
a reforçar os segundos, o que obrigou os cartistas a retira- 
rem-se precipitadamente para o N., havendo perdido no 
combate uns 160 homens, entre os quaes o hábil inspector 
geral do cavallaria brigadeiro barão de S. Cosme. Os con- 
trários tiveram em numero triplicada perda, causada pela 
cavallaria do inimigo , que se achava forte nessa arma. 

Feira ou Feira cie f^ant* Annaj (geogr.) po- 
voaeão_ da provincia da Bahia, no BraziJ. 

beirado, a, p. p. de feirar, e adj. comprado, mer- 
cado em feira. 

Feirante, s. dos 2 g. mercador em feira. 
Feirar, v. a, (feira, ar, des. inf.) comprar, mercar 

em loja ou praça. 
Feirir, (ant., obsoleto). V."Ferir. 
Feissimo, a, adj. superl. de feio , muito feio , hor- 

rendo. 
Fei4a, s. f. (s. da des. f. de feito, adj.) vez, occa- 

sião. Desta—. 
Feital, s. m. campo de fetos. V. Fetal. 
Feitiado, a, p. p. de feitiar, c adj. que feitiou , 

que^ lançou o feitio ou -excremento (fallando da caça). 
Feitiar, v. n. [feitio, t. de caçador, ar, des. iiif.) 

lançar o coelho, a raposa, o excremento ou feitio. 
Feitiçaria. V. Feiticeiria. 
Feiticeira, s. f. mullier que faz feitiços, bruxa. V. 

Feiticeiro. 
Feiticeira, s. f. (h. n.) abelha de còr preta. 
Feiticeiria, s. f. malefício , cneemW ; fascinação , 

magia, arte niagica, arto-(iiaJboJica, de feiticeiro, destinada 
a produzir um elTeito extraordinário afim do seduzir; os 
seus effeitos. Parece que nisto ha —, parece superior ás 
forças humanas. 

Feiticeiro, «. m. {feitiço, eades. eiro) homem que 
faz feitiços, malefícios, ou antes que os ignorantes accusam 
de obrar cousas cxtraordinarias por arte diabólica ; mági- 
co , encantador; (fig.) fascinader. Ilerva dos — s (bot.) 
V. Estramonio. 

Feiticeiro, s.m. (bot.) passarodoBrazil, entre amarello 
e vermelhopor cima, cinzento por baixo, comumpequeuo pe- 
nacho na cabeça. 

Feiticeiro, a, adj. encantador, fascinante, que se- 
duz, (olhos—s; modo —; palavras—s). 

Feiticinlio, s. m. dim. de feitiço: expr. de carinho ; 
V. g., meu—. 

Feitiço, s. m. cousa feita por arte magica, encanta- 
mento ; (flg.) encanto (o — dos olhos, das palavras). HIcii 
—, expressão carinhosa:—s, pl, amuletos. Dar—, cnfei- 
tiçar, maleficar, dar quebranto. 
'Feitiço, a, adj. (feito, p. p. e as des. ífo ou içd) 

feito por artificio ; fingido ; simulado. Chave —, falsa , 
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gazúa. Pau de ponla, ou cachaporra, preparado para 
oiTeiider. 

Fcitio, s. m. (feita, c a des. io, do lat. eo, is, ír; 
etc.) fôrma, feição dada por arte (o — do vestido, do ca- 
pacete) ; trabalho, lavor de official; preço que se paga por 
clle (o — da baixella ; custou tanto do —): — da vioeda , 
traceagem : —, maneira, sorte. Por esse —, por essa ma- 
neira, por esse modo : — (caçad.) excrementos maiores do 
coelho, raposa e outros animáes : — s, pí. (p. us.) bustos, 
figuras do gesso (Vieira). 

Feito, s. m. acçSo, acto:—de armas, proeza, façanha: 
— súbito, sorpreza, rebate:—, facto. Questão de—, de 
facto:—, cuidado, occupação, objecto (todo o seu— 6 gran- 
gear cabedal). O—, em certos jogos carteados, o parceiro 

ue faz jogo contra os mais;—ou—s (forens.) os autos 
o processo, da demanda. Fallar o juiz a — (phr. ant.) des- 

pachar, deferir. Fazer o — concluso: —s, evacuação do ven- 
tre. Fazer seus — s, obrar, fazer um jacto, dar de corpo. 

Feito. Y. Acfão, Ffiío, aio aiüga.oçfSw. • 
Feiío, a, p. p. ifreg. e supcrl. de fazer, o adj. execu- 

tado, formado, obrado, lavrado: edifício — a grande custo; 
obra, estatua — com primor; tinha — um maravilhoso pai- 
nel). Tinha—tenção, formado. V. Fazer:—d tnão, ao huril: 
—, completado, completo, acabado (está — a obra, a paz): 
—f, está concluído, consumado; n5o tem remedio:—, afeito, 
acostumado, adestrado (—ás fadigas, aos trabalhos, ao jogo, 
ás armas). J/omem—, adulto. Que é—? Que foi—de fulano? 
Que aconteceu? Que sorte teve o sujeito? Espada—, em 
acçSo de ferir. Tempo — (mar.) favoravel para a iiavoga- 
rSÓ, e estável, constante, que atura, que nflo muda. Preço 
— , certo , justo. Vinho — , que está no tempo em que se 
deve beber. Meíuo, pêccgo —, maduro, capaz de se comer. 
Está —, expressão com que se manifesta que nos conten- 
tamos com algum acontecimento ou cousa feita, se bem que 
iiSo satisfaça completamente. 

Feito,"s. m. V. Feto, planta. 
Feitor, í. m. (Lat. factor, oris) agente, administrador 

da fazenda alheia: — (commerc.) os escriptores conuner- 
ciaes tèem dado diversas accepções á palavra feitor. Guyot 
diz que feitor é o verdadeiro nome conimercial do commis- 
sario, e que comprehende em sua verdadeira accepção todo 
aquello que é encarregado de algum negocio por conta de 
outrem , e que a sua commissSo ou mandato consiste em 
comprar ou vender fazendas, e ás vezes em ambas as cousas. 
Savary chama aos feitores commissionados. Boucherdiz que 
o feitor, que hoje se chama commissionado, 6 o quo os ro- 
manos chamaram institor, ou feitor de terra, e exercitor, 
ou feitor do mar; c diz que os feitores se distinguem dos 
7nandatarios em que os primeiros tôem obrigações quo os i 
segundos nSo tCem, e que se distinguem dos corretores em ! 
que estes são ordinariamente pagos pelo preço sobre que tra- | 
balliam ; agenceiam para muitos, cm quanto que os feitores ■ 
trabalham meramente para os seus patrões, e são sempre do ' 
nlguma maneira familiares , se bem que muitas vezes cm 
distancia itos patrões. Antigamente, observa elle, conforme 
o direito, chamava-se feitor «Quclle que, encarregado de 
uma procuração , tinha direito do obrar por outro; e cha- 
inavam igualmente feitpres, por extensão do signiflcado, ps 
commissionados de um negociante; o , por uma maior ex- 
tensão, cliamavam-se feitores áquclles quo eram encarrega- 
dos da compra e venda de mercadorias, de sorte que, a muitos 
respeitos, as palavras feitor, commissario e sobrecarga sKo 
•synonymas : —, offlcial da alfandega que avalia as fazenilas 
c dá bilhete para se pagarem os direitos da mesa grande:— 
(ant.) fazedor, o que faz ou costuma fazer (— do moeda 
falsa: — de crime). Deus, — de todas as cousas. 

Féitôra, s. f. administradora de fazenda alheia. V. 
Feitor. 

Feiíoria, s. m. officio de feitor; salario de feitor; es- 
tabolecimento a que preside o feitor; casa onde se recolhem 
os feitores com os officiaes e fazendas do trato; os sujeitos 
quo feitorizam a fazenda em algumas terras da Asia ç cosia 
(PAfrica; as fazendas que ha no armazém da administra- 
ção; armazém de guerra , de petrechos , munições: —s, o 
corpo dos negociantes do nação estrangeira estabelecidos em 
uma cidade (a—ingleza em Smyrna, etc.) V. Feito. Vinho 
de—, preparado para o mercado estrangeiro. 

Feitori/ado, a, p. p. de feitorizar, e adj. adminis- 
trado por feitor. 

Feitorizar, v. a. (/"ciíor, ?zar, des. inf.) administrar 
uma feitoria, reger como feitor fazer o quo perfence ás 
funcções de feitor (—compra de carga para navios ; —pi- 
menta ; — uma quinta ou herdade). V. Feitor. 

Feitura, s. f. {LaU.factura, m) acção de fazer, exe- 
cução (—do edifício, da obra, carta) ; obra, effeilo: — 
de amor, o que elle causa e produz : —, creatura (o ho- 
mem é — de Deus). O carJíoí era - ííe cí-rcí, elevado pelo 
rei a honras o dignidades. 

Feixe , s. m. (Lat. faseis, is) molho, cannas delga- 
das c compridas juntas o atadas (— de varas , de lenha 
miúda, de cannas, de fenb): — de lagar, pau que espre- 
me a uva ou a azeitona : — ou wolho de cstigas de trigo, 
movei de armaria. V. Espigas de trigo: — de lenha, mo- 
vei de armaria, que representa o que indica. 

Feixezinjio, s. m. dim. do feixe. 
Feixinha, s. f. V. Feixinho. 
Feixinlio, «. m. dim. de feixe, molho ou feixe pc- 

. queno. 
FelíeteliaSom, (geogr.) cidade da Transylvania, a 

tres léguas de Cronstadt; 3,150 habitantes. Ruinas de 
uma antiga fortaleza. 

Fél, s. m. (Lat. fel, íís) bilis, fluido amarellado o mui- 
to amargoso, segregado pelo fígado, o contidõ era parlo 
na bexiga chamada fcllea. Diz-se especialmonte da bilis 
dos animaes: — de vacca, extracto do fel; comtudo, diz- 
se vesicula do fel para designar o reservatório natural da 
bilis no homem ou nos animaes. Y. Vesieula. O fel de 
vacca deve a uma matéria complexa, chamada picromel, 
a sua propriedade dissolvcnte, que o faz obrar como um 
verdadeiro sabão. Prepara-se o extracto de (el de vacca 
para uso medicinal, passando e fazendo evaporar o fel de 
vacca a banho-maria, até á consistência de extracto. Es- 
ta matéria era reputada solutiva e incisiva , e prescripta 
principalmente contra os entupimentoschronicos do fígado: 
— (Cg.) amargor, animosidade, resentimento (discurso, sa- 
lyra, clieia de— : —do ciúme, da tristeza, odio, rancor, 
pezar). Ex. « Ha corações de mármore, sobre osquaes tu- 
do escorrega, quo nasceram sem— nem ternura, o sem 
reconhecimento. JI"" de Puiiieux. » « J" necessário na 
conversação distinguir bem do — a satyra. F. Bacon. » 
«" Aonde'existe a emulação existe o — da inveja. Maxima 
latina. » « O — da satyra exacerba os espirito#. Sicard.. » 
« O egoismo vaidoso e irritado lança—em ludo que diz. 
Sócrates. » — da terra, (bot.) nome'vulgar da centaurea 
menor, planta summamente amargosa e medicinal. Y. Cen- 
taurea. — de vidro. Y. Axungia. Pouco — faz amargo 
muito mel, (proverb.) eqüivale a um leve dissabor basta 
para desgostar quem está desfrutando mil prazeres c ven- 
turas. 

Felaniolie ou Felasiix, (geogr.) cidade da ilha de 
Maiorca, a oito léguas do Palma ; 6,000 habitantes. Bonito 
convento. Aguardente. Nos seus arrabaldes uraí\ ermida, 
logar de muitas peregiinações. 

FelJjaríaurn , (geogr.) montes da Allemanha, na 
Carinthia. 

Feldlíireií, (geogr.) cidade da Suabia: — ou Veld- 
Ííirkm, outra na Carinthia. 

Feiil-niareclíal, (em aliem, feld-marschall, em in- 
gl. fieldmarshal) ; (liist.) titulo de um grau militar, usado 
primeiramente no exercito imperial de Allemanha, e quo 
depois foi empregado não só pela Áustria, como também 
pela Rússia c Inglaterra. Feld-marechal é,a traducção littc- 
ral do nosso marec/iaí do cajnpo; designa porém um grau 
mais elevado, e que se pôde comparar ao de marechal do 
exercito. 

^ Felilsíjeríç, (geogr.) villa da Áustria, a tres léguas do 
Kostel;2,500 habitantes. Nos seus arrabaldes se cultiva» 
melhor vinho da Áustria. 

Feleg:j liaza, (geogr.) cidade da Hungria, capital da 
Pequena Cuma; 9,400 habitantes. 

Feljça, >«. f. torrões desfeitos ou miúdos. 
Fe%ar õu Folfçar, (geogr.) freguezia de Portugal, 

no concelho da Torre de Moncorvo, d'onde dista duas léguas 
ao N., situada na vertente da serra de Reboredo: produz 
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em abiindaiicia seda o amêndoas; tem olarias de boa louça, 
e"uma extensa mala publica de pinheiros: população, 1,000 
almas 

Felgas, s. f. pl. no Minho, são as raízes que se apa- 
nham ao ensinho, depois de lavrada e estowoada a terra. 

Felg-ueãras, (geogr.) concelho de Portugal, na pro- 
vincia do Minho, perto de Amarante, situado a seis léguas 
de Braga: contém 11,109 habitantes pouco arruados. Na 
sua principal povoação nasceu o celebre polygrapho Manuel 
de Faria e Souza, ciijas numerosas obras foram quasi todas 
publicadas em llespaiiha. Ila outra freguezia do mesmo no- 
jne a duas léguas de Lamego, com COO habitantes, e outra 
no concellio de Moncorvo com 520, onde nasceu o famoso 
chimico Thomó Rodrigues Sobral. 

Fel íee, adj. V. Feliz. 
Fclicemente, adv. V. Felizmente. 
'Felicidade, s. f. estado contente do corpo eespirito, 

boa ventura, dita, boa fortuna. Ex. « N5o fazer mal a nin- 
guém ò iim meio de —. Trajano. n « A rigorosa observancia 
das leis é que pôde unicamente impedir que a — dependa 
dõ caracter dos soberanos. Huzard. » « O amor ã virtude e 
a aversão ao vicio é que constituem o mais solido fundamen- 
to da—humana. Seneca. » « A verdadeiVa— só existe na,pra- 
tica da beneficencia, base das philosophias divina e humana. 
Massillon. » « A eterna —, a salvação: —(antiguid.) divinda- 
de allegorica.á qual se edificou um templo em Roma. Repre- 
sentavam-na como rainha assentada em throno, com üm 
caduceo em uma das mãos e o corno da abundancianaou- 
Ira. Também a representam em pé com uma lança em logar 
da cornucopia. 

Syh. conip. Felicidade, ventura, prosperidade. Felicidade 
ê o estado permanente de ventura.- pôde lograr-se um mo- 
mento de ventura sem gozar de felicidade. A ventura é eflei- 
to do acaso, e, como sentimento, uma serie de prazeres; a 
prosperidade, uma continuação de successos felizes, e resul- 
tado da condirão do indivíduo; a/"cíjcMiode, um gozo intimo 
da ventura e da prosperidade sem perturbação, e ató sem a 
menor perspectiva do que sobrevenlia cousa que nos inquie- 
te. A felicidade exprime que o coração se acha disposto a 
saborear o prazer; a ventura denota°o estado da fortuna; a 
prosperidade designa o estado da imaginação satisfeita. 

Felicidade (Santa), (geogr.) dama"romana, que sof- 
íreu o martyrio com seus sete filhos no anno 150 e reinado 
dè Antonio Pio, ou em 1G4 c reinado de 5Iarco Aurélio, se- 
gundo outros. A igreja celebra a sua festa a 10 de Julho. Foi 
companheira de Santa Perpetua. V. Perpetua. 

FcSieissimaiiientc, adv. superl. de felizmente, com 
summa felicidade, fortuna. 

Felícissiiuo, a, adv, superl. de felice, mui feliz, afor- 
tunado, veuturoso. Diz-se das pessoas e dos successos (rei 
—; império, estado —; hora —). 

Felicitação, {Felieitações, pl. mais usado) s. f. (fr. 
félicitation) acto de felicitar; congratulação, paiabens, car- 
tas de —}. 

_Syn. copip. Felicitação, congratulação. As felicitações 
não são mais do que discursos obsequiosos sobre um acon- 
tecimento feliz ; as congratulações são testemunhos do pra- 
zer que se sente. A polidez felicita; a amizade congratula. 

Felicitadur, ôra, s. m. ou f. pessoa que faz ou- 
tra feliz ; pessoa que dá a outra parabéns de algum suc- 
cesso. 

Felicitar, v. a. (Lat. felicito, as) fazer feliz; con- 
gratular, dar os parabéns a alguém por occasiSo de succes- 
so felizj— a victoria, as nupcias, o parlo). 

Feiicitas-Julia, (geogr.) um dos antigos nomes de 
Lisboa. 

Felin, (geogr.) cidade da Estônia. 
Feiis-da-Cosía, (geogr.) grande lagoa do Brazil, 

na serra dos Pyrenéos; dá-se-lhe perto de vinte léguas de 
circuito. As aguas que delia escoam são ura dos vertentes 
do rio Jlaranhão. 

Felix I (S.), (hist.) papa (269 a 274); durante o seu 
governo a igreja foi perturbada pela heresia de Paulo Sa- 
mosate, e perseguida pelo imperador Aureliano. Sustentou 
os fieis na fô, animou-os a supportarem as perseguições e 
soffrerem o martyrio ; dispunha-se até a sacriflcar-sê pela 

fé, mas morreu na prisão. A igreja considera-o, com tudo, 
como martyr, e festeja-o a 30 de Maio. 

Felix II, (hist.) anti-papa. Era arcediago da igreja 
romana quando foi collocado na cadeira pontifícia pelo im- 
perador Constancio, durante o exilio do papa Liberio em 
yõ5. Tres annos depois, tendo Liberio voltado a Roma, Fe- 
lix foi" d'ali expulso. 

Felix IM, (hist.) papa. Nasceu em Roma, foi eleito 
era 483, rejeitou o edicto da união das duas igrejas, publi- 
cado pelo imperador Zènão. Comleranou Acacio, bispo de 
Constantinopla e outros hereges, reuniu um concilio em 
Roma em 487, e morreu em 492. 

Felix 8"^', (hist.) papa, natural de Benevente; foi elei- 
to em 52C, por protecção de Theodorico; governou' bem a 
igreja; e morreu em 53Ó. 

Felix (hist.) anti-papa, eleito pelo concilio de Ba- 
le era 1440 ; era duque da Saboya, etinhapor muito tempo 
governado os seus estadõs com o nome de Amedeu viir. V. 
Saboya. 

Felix ,' (hisí.) prbconsul c gorornador da Judéa pelos 
romanos no anno 53 de Jesus-ChKsto, irmão de Pallas, li- 
berto de Cláudio; desposouDrusilla, princeza judia, filha do 
Telho monarcha Agrippa r. Foi perante elle que compa- 
receu S. Paulo em Cesaréa, aonde elle o releve preso para 
agradar aos judeus. 

Felix de Talois, (hist.) 'V. Vermandois (Hugo de). 
Felix (S.), (geogr.) villa de França, no departamen- 

to do Alto-Garonna Velix de Caraman (°S.), outra no mes- 
mo departamento. Felix de Quixolo (S.) , cidade da Cata- 
lunha. 

Feliz, ad}. dos 2 g. (Lat. felix, leis, do gr. eú, bem 
(pronuncia-se ef) e Ido, gozar) que goza de contentamento 
de satisfação de animo; a quem a fortuna favorece (ho- 
mem—); propicio (ascendente, influencia, sorte, clima—) 
prospero (—succosso; viagem, erapreza, sorte, morada—); 
favoravel (destino—); que constitue a felicidade (condi- 
ção , situação, vida —); que causa e annuncia a felicidade 
que conlribue para ella (prognostico , presagio —) ; que 
desvia, e evita o mal; fiel; fecunda, extraordinaria (memória 
—); de bom presagio, justificado pelo successo; dislinclo, fa- 
moso (pessoa de — memória). O anno tem sido—, abun- 
dante, ferlil. Mortal—, que goza de vantagens, de pre- 
ferencia, de beiis, que logra felicidade. Ex. « Só a religião 
e a virtude podem tornar o homem —. Palissot. n « Ha uma 
especie de vergonha em ser — á vista da miséria geral. La 
Bruyére. » « Nada ha que iguale o orgulho do um perverso 
quando é —. Euripides. » « fvlnguem ha que possa chamar- 
se — era quanto vive. Max. Lat. » « E' preferível ser — pelo 
erro, a ser desgraçado pela verdade. Frcderico-o-Grande. » 
« Acreditae que o mais — em apparencia é o m^ nos desgra- 
çado em realidade. Solon. » « Quanto ô — o morrer antes de 
ter invocado a morte. J. J. llousseau. » « O vicio pôde fazer 
felizes mortaes: só a virtude faz mortaes felizes. S. João 
Chrysostomo. » « A extrema alegria dos que se consideram 
felizes augmenta a tristeza dos que o não são. d'Arconville. a 
« Os lioraens felizes não imaginam o que sao dôres profun- 
das. Diderot. » « Qiiasi sempre acaba por ser infeliz a 
mulher que , segundo a expressão usual, faz homens feli- 
zes. D'Olivet. » « O odio nunca fez o homem —. Arnault. » 

Syn. corap. Feliz, afortunado. Estas duas palavras lêem 
relação com os bens e as vantagens que desfructam os 
homens o com a satisfação que experimentam no gozo destes 
bens. 

O homem que possue grandes cabedaes, bellas herdades, 
e todos os commodos da vida, é rico e abastado ; mas só será 
feliz quando seu animo não estiver contristado, e o socego 
da alma acompanhar as delícias da propriedade. Afortuna- 
do pôde ser uma pessoa que, sendo pobre, tudo que empre- 
hende lhe sáe á medida de seu desejo. 

Afortunado significa favorecido da fortuna ; feliz signifi- 
ca o que goza da felicidade ou de uma felicidade. Uma pessoa 
afortunada por seus bens, por seus completos prazeres, pelos 
grandes favores que recebeu da fortuna ; o feliz pela satisfa- 
ção, contentamento e tranqüilidade do animn. 

Afortunado suppSe uma felicidade extraordinaria. Diz-se 
que um homem é feliz quando experimenta um prazer muj 

^ vivo ; mas como os prazeres duram pouco, cansam o espirito^ 
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e ás vezes degradam o corpo, têeni lidado em vSo os philoso- 
phqs por saber em que consiste a verdadeira felicidade. Um 
antigo dizia que a felicidade consistia em ter o corpo são e a 
alma livro; e um moderno sustentou que a felicidade possí- 
vel ao homem consistia no traballio, que é a vida do corpo; 
na luz ou cultura do espirito, que ó a vida da intelligencia; o 
na caridade, que 6 a vida do corarSo. 

O mais seguro c crer que a verdadeira felicidade n5o se 
encontra nos bens desta vida, senão na bemaveiiturança 
eterna , pois, como disse Vieira , tudo o que é terra é des- 
terro, o só o céu, para que fomos creados, ó a nossa verda- 
deira e bemaventurada palria (vi, 289). 

Feliz (Porto\ (geogr.) villa do Brazil, na provincia de 
S. Paulo. E' assim denominada pela sua situarão. 

Felizmente, adv. (Lat. fcliciter) com felicidade, pros- 
peramente. Ex. « O homem mais — nascido é aquelle que 
junta o talento á razão, a doçura á bondade, a paciência á 
coragem. Architas » 

Felizzano, (geo^r.J (ant.). viJía do Piemonte. 
Fellajis , (geogr.) camponezes ou cultivadores do 

Egypio. . 
Fellatalim, (chamados também Foulahs e Pculs) 

(geogr.) povo indígena da África central, espalhado por toda 
a Nigricia Occidental (Sonegambia), aonde possue os estados 
de Fouta-Toro, Fouladou, Bondou, Foula-Djalo, etc., ena 
Nigricia central (Soudan), aonde habita o Ouasselon, o San- 
gara e o império dosFelíatahs propriamente dito. 

Fcllatalis (Império dos) , (hist.) vasto estado da 
África, situado na Nigricia central, comprehendendo os 
reinos ou paizes de Gouber, Kobbi, Guari, NiíTé, Zamfra, 
Zeg-Zeg, Kano, Douri, Kachena, Katagoum, Kourri-Kourri, 
Djacoba ; capital Sakkatou, que tem 80,000 habitantes. Este 
estado ó hoje a potência preponderante do Soudan. P^oi fun- 
dado nos íins do ultimo século pelo pretendido propheta 
Olliman Danfodio , que saindo do Gouber, submetteu a 
maior parte dos estados que comprehende o Soudan. Em 
1802 Othman endoudeceu, mas reinou comtudo ató 1816, 
e teve por successor Mohammed-Bello, seu filho, que divi- 
diu primeiro o poder com seu irmão Ben-Abdallah, mas por 
morto deste ficou governando só. 

Fêllea (Bexiga) adj. f. V. Fel. 
Fellethi, (geogr.) cabera de comarca, em França, no 

departamento do Creusc ; 3,218 habitantes. Pannos, tintu- 
rarias, fabricas de papel, etc. 

Felli|iódio. Y. Polypodio, 
Fellònia, s. f. (Lat. feÚonia, a); (jurid.) insulto 

grave feito pelo vassallo ao senhor, que produzia o commis- 
so ou confisco do feudo do vassallo a proveito do senhor 
(Remy). Nem todo o insulto importa commisso ; só opera- 
va esse eíTeito o que dava logar á revogações das doações. 
Estejermo, pois, na origem, era puramente feudal nâ ac- 
cepção ; d'ahi passou a applicar-se, entre os inglezes, a todo 
o crime cuja pena importava perda do (erras o bens do de-^ 
linqiiciiíes, e não á pena que a palavra designava, segundo 
sir Edward Goke^Spclman. D'ahi como a pena do commis- 
so , confisco ou perdimento do tcrms, andasse em muitos 
crimes annoxa á pena capital, a palavra fellònia tomou o 
significado de crime de morte, e nesta accepção veio para 
nós. 

Fclou{is, (geogr.) povo da Senegambia Occidental sobre 
o Caramansa, entre a foz do Gambia e o rio S. Domingos. 
Calcula-se a sua população em 50,i 00 indivíduos, reparti- 
dos por sessenta ou setenta povoações. 

Fclours, s. m. (commerc.) 'moeda de cobre corrento 
em Jíarrocos e na Barbaria ; vale 20 réis. 

Fêlpa, s. f. (Lat. pilus, i, pello, cabello, etc., e pclUs, 
is, pelle, etc.) pello , cabello (leões cora as —« douradas ; 
pelles de tigre eom a — para fóra) ; tecido felpudo com fios, 
levantado a maneira de pello, de seda, lã, algodão, capacho, 
csteirão de fios de esparto levantados : — (bot.) especie do 
cxcrescencia que consta do vellos macios, conchegados, dis- 
tinctos visivelmente o curtos. Vô-se nos ramos e folhas do 
Su nagre e fructos verdes do marmeleiro logo depois da flo- 
rescência, e neste caso tem o nome de carepa, que se alimpa 
depois com o crescimento. A carepa, comtudo, em alguns 
fructos parece ser uma mistura de — e cotSo. Os vellos 

fazem a superfície avelludada e algumas vozes asseti- 
nada. 

Felpado. V. Felpudo. 
FeSpecliim, s. m. panno da lã inglez ithprensado e 

lustrjso. 
Felimdo, a, adJ. com felpa, velludo, cabelludo (cão, 

chapéu, panno, velludo—). Eslaquis — (bot.) Y. Estaqtiis 
—, diz-so do qualquer supcrflcie quando é provida do felpa ; 
V. g., da corolla, estamos, estigma, folhas, receptaeulo, se- 
mentes, tronco, etc. 

Felsina, (geogr.) cidade da Italia antiga. V. Bononia, 
Felsoe Itanya, (geogr.) cidade da Hungria ; 4,500 

habitantes. Administração e tribunal das minas. 
Felsoe-Fejer-WarMicgie, (geogr.) Y. íFcísícsí- 

hurgo. 
Feltrado, a, p. p. do feltrar, e adj. coberto, vesti- 

do, forrado de feltro. 
Feltrar, A', a. (feltro, e ar, dos. inf.) preparar o fel- 

tro, fazer obra de feltro (—chapéus, calçado). 
Feltre , (em lat. Feltria) ; (geogr.) cidade do reino 

Lombardu-Yoneziano; 4,500 habitantes. Bispado , cathe- 
dral e fabricas do sedas. 

Feltre (Duque de) , (hist.) V. Clarke. 
Feltria, (geogr.) cidade da Italia septentrional, na 

Rhetia, e paiz dos mtdoaci, sobre o 1'lavis (hoje Piave). 
Feltro, s. m. (Ital. feltro, fr. feutre, aiú. fautre ■, di 

baixa latinidade/títrum, i; filtrum, i; va.à. pilus, i, cabello, 
etc., pilo, as, criar cabello ; arrancar o cabello com raiz, 
espessar, fazer compacto, ele.) cabello, lã grosseira que se 
incorpora por meio do colla, e de que se faz panno para 
chapéus, calçado, etc.: —s, pl. (flg.) chapéu, barretina 
de feltro. 

Felúgem. V. Fuligem. 
Fêmea, s. f. (Lat. faimina, w; femina, w, antigamen- 

te haimina , m , hemina, a, quasi homina, «!; de homo, 
minis, homem) mulher; (flg.) animal do sexo feminino, 
fecundado pelo macho (a — do rouxinol, do pardal, do ti- 
gre; animal—, a girafa, a lebre, a onça — ; o feto—); 
(bot.) planta em cujos orgãos sexuaes se fecunda o germen. 
Feto —. Y. Feto. liei — (fig., famil.) marido da rainha 
reinante, que tem o titulo de rei sem governar (flg.) 
peça da dobradiça onde se embebe o ospigão do macho, 
y. Macha-fêmea: —s, (mar.) peças de ferro ou bronze en- 
talhadas no cadasle, cm cujos furos se mettem e gyram 
os machos que estão pregados na madre do leme, afim 
de lhe servirem de apoio. 

Femeação, s. f. (chul.) as fêmeas, as mulheres do 
partido, mulherio. 

Femcal, adj. dos 2 g. Y. Feminil. 
Fêmeas, (geogr.) ribeirão da provincia da Bahia, no 

Brazil. 
Femesiça , s. f. (corrupção de veJiemencia) ; (ant.) 

diligencia, actividado em fazer uma cousa (trabalhar, con- 
siderar com —). 

Femençado , a, p. p. de femençar, e adj. feito 
com femençã. 

Femençar , v. a. (femença, o ar, dos. inf.) (ant.) 
desvelar-se fazer com vehemencia , cuidado, diligencia. 

Femeníido, a, {fé, e íneutido) que fallou ú fé 
dada, perjuro. Ex. « Os—s fados, » Camões; (flg.) trai- 
dores. « As armas—s, » Malac. Conq.-, que falharam. O 
—, s. m. o que faltou á fé. • 

Femeren ou Femer, (geogr.) pequena ilha do mar 
Baltico, no Holstein. 

Feminado. V. Afeminado. 
Feminéla, s. f. (artilh.) peça do madeira que une a 

cachorra ou a massa do soquete e lanada ás suas hastes. 
Femineo, a, adj. (Lat. fmmineus, a, um: fmmini- 

nus, a, um) de mulher, proprio de mulher (pranto, me- 
do, desejo — ; carinhos, mimos—doçura, brandura—). 
A natureza, —os orgãos da geração na mulher ou femininos. 

Feminidade, s. f. (p. us.) fraqueza, frouxidão mu- 
Iheril. . „ , • 

Feminifioro , adj.. (Lat. feminiflorus) ■, (bot.) epi- 
theto dado por Gassini á calathido e á coroa, quando sao 
compostas de flôres femininas. 

Feminil, adj, dos 2 g. (Lat. faimineus,a,xm-, foimi- 

V 
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ninus, a, um) mulhcvil, femineo, pvoprio de mulher, (gos- ; 
tos, caprichos—s). 

Feminino, a, adj. (famininus, a, um) proprio dc ! 
jiiulher, deiernea. Voz—, inais aguda e delgada que a do ho- i 
Tiicm. Peito, animo—. O sexo—, nosanimaes e nas plantas. ' 
Planta— (bot.) a que tem unicamente llôrcs —s. Flor—, ' 
a que é privada de orgâos masculinos. V. Fccut^dação. Or- 
<lão —, o pistillo, porque contóm os ovulos, o pôde ser fecun- : 
dado pelo orgão masculino. Espiga ou amentilho—,oque con- | 
têm llôrcs femininas unicamente. V. Fecundação. Gcnero — ' 
(gram.) propriamente é a difíerença sexual dos auimaes 
fecundados e dos fecundantes ou masculinos; por analogia 
diz-se de cousa que recebe espigSo, ou parte que encaixa, 
ajusta, onde cousas que lêem alguma semelhança cornos ' 
caracteres csscnciaes das femeas; v.g., de produzir, parir, 
nutrir, alimentar, ou com o estado de prenhez. D'aqui pro- 
cedeu applicar-sc a terminação dos adjectivos que a princi- | 
pio designava o sexo — a um grande numero de nomes de 
cousas que não tèem sexo, e alé a muitas des_fitu)daíi,cla.ana- 
logia sexual, unicamente porque tem terminação que de- 
signa a femea. Kx. « Em portuguez, a terminação a designa 
femea do animal; v. g., cadella, cgua, etc., assim como em 
latim; e os nomes mesa, cadeira, penna, lama, etc., só por- 
que acabara em a sãochamados—s. » Y.Gênero. Planeta. —, 
aquelle em quo os astrologos suppunham dominar mais a 
liumidade que o calor; mctaphora tirada da constituição 
physica da mulher. Os francezes chamam rimas —s as dos 
Tersos quo acabam em e mudo. 

Fcmoral, adj. dos2g. (Lat. femoralis)-, (anat.) que 
pertenço á eôxa. .Irícría —. Chaussier dá este nome á porção 
da artéria inguinal ató á curva da perna. Y. Crural. Músculo 
—. V. Triceps crural. Arcada—, ou arcadia dc Fallopio, 
dá-se algumas vezes este nome, ou o do ligamento de Pou- 
part, a um fasciculo aponevronico que parece pertencerá 
aponovroso do grande obliquo abdominal, mas que não ó a 
continuação de fibras carnosas, estendido cm fôrma do arca- 
da entre õ tuberculo do ileon, a crista, a espinha e a syniphi- 
sis do púbis. Hérnia —, a que sáe por baixo do'ligamento 
de 1'eupart. V. Hérnia. 

Femoro-caleaneo, s. m. e adj. (Lat. femoro-cal- 
cancus); (anat.) nome dado por Chaussier ao muscnlo plan- 
tar delgado, que, do condylo externo do íemur, chega ao 
calcaneo. 

Fésnos*o-p!ialaí!siano, s. m. o adj. (anat.) nome 
dado pelos veterinários a um musculo que tom a sua origem 
acima do condylo externo do femur, o termina nas extremi- 
dades da eminencia transversal do osso da corôa por dois 
pequenos ramos, entre os quaespassa o tcndãodo pcrfurante. 
D'ahi lhe vem a denominação dc musculo perfurado, que 
também se lhe deu. E' uma longa e forte corda tendinosa quo 
só lem fibras carnosas na sua parto superior. 

Fénton-o-popSiícas, (artérias); s. f. pl. e adj. 
(anat.) Chaussier assim denomina as perfurantes da coxa. 

Féííioro-popliti-tibial, s. m. o adj. (anat.) 
nome dado por Chaussier ao musculo popliteado. 

Fémoro-prcuhalangiaiso , s. m. e adj. (anat. 
vet.) o musculo extensor anterior do p6. V. Extensor. 

FcKioro-prcIilíial, s. m. e adj. (anat.) Chaussier 
dá o nome de nervo femoro-preUhial á porção do nervo crural 
quo se estende do alto da cAxa até á parte anterior da perna. 

FéMíos*o-til»ial, adj. (Lat. femoro-tíhialis)-, (anat.) 
que tem relação com o femur e coma tibia. Articulação—. 
V. Joelho. Musculo — olliquo (abductor da perna) nome 
dado pelos veterinários a um musculo analogo ao popliteado 
do homem. 

Féinur, s. m. (Lat. femur, oris); (anat.) o osso da coxa. 
A sua extremidade superior apresenta um^a grossa eminencia 
arredondjida com direcção para a parte superior, para den- 
tro, e um pouco para a interior, chamada cabeça do femur, 
e que é recebida na cavidade cotyloide. A' porção óssea que 
sustenta esta cabeça deram o nome de collo. Um poucò 
abaixo da cabeça, e iio lado externo está a grande troclianter, 
de Chaussier, "grossa apophysè irregular, onde se prende a 
maior parte dos musculos rotadores e flerores da .cóxa. Na 
parte interna eposterior da base do collo está o pequeno tro- 
chanter de Chaussier, eminencia que recebe a insercSo dos 
musculos .grande psoas e üliaco retmidos, O corpo do'femur, 

um pouco arqueado da parte anterior para a poslerior, apror 
senta, nesta ultima direcção, uma saliência longitudinal 
conhecida polo nome de linha aspcra, que, simples na sua 
pa'rte media, se bifurca superiormente para acabar nos tro- 
chanters grande e pequeno, e inferiormente para se dirigir 
aos dois condylos. A extremidade inferior do osso é formada 
por duas eminencias que se distinguem pelos nomes de con- 
dylos interno e externo, e aonde prendem alguns musculos è 
os ligamentos da articulação do joelho. O primeiro ponto ós- 
seo do femur manifesta-se no trigesimo dia depois da con- 
cepção, e este osso tem duas pollegadas e oito linhas na 
época do parto. A cartilagem que fôrma a extremidade infe- 
rior do osso apresenta um ponto ossco psiforme quinze dias 
depois do nascimento, e a da extremidade superior na idade, 
de um anno. Outro ponto semelhante se desenvolve no 
grande trochanter aos tresannos, e no pequeno aos treze. 
A cabeça e os trochanters soldam-se no osso aos dezoito an- 
nos, o a extremidade inferior aos vinte: — (vcter.) nos rumi- 
nantes e nos solipodes o femur é tão curto que está como 
escondictó no ahdomou pelas carnes... V. Côxa. Não é ar- 
queado nos mammiferos : o seu colló é muilo mais curto c 
mais perpendicular no axe, de sorte que a cabeça é inteira- 
mente dirigida para dentro, e o grande trochanter se eleva 
acima delia. 

Fenacs trAjtKlsii (geogr.) aldeia grande e bem situa- 
da da Ilha de S. Miguel, n'uma rocha á beiramar, meia légua 
ao NO. da Acadinha. 

Fenaes tia JLiix, (geogr.) grande aldeia da ilha dc S. 
Miguel, situada na planicie de uma pequena rocha á beira- 
mar, uma légua a O. de Rabo de Peixe. 

Fcsiaiglc, (geogr.) V. Fcinaigle. 
Fcncla, s. f. (de fender) greta, racha, abertura estreila, 

na madeira, em metaes e outros corpos duros. E.v. « Escon- 
deram por muito tempo as —s do edifício social, affixando 
sobre ellas leis e proclamações. Frcron.» — (anat.) especic 
do chanfradura estreita e profunda ; tãessSo as fendassphe- 
noidal, glcnoidal, sphenomaxillar, ele. V.. estas palavras : 
— (cirurg.) modo de fractura que só tem logar nos ossos do 
craneo. 

FcnileSeira, s. f. [fender, e a des. cira. O l é enpho- 
nico, e substituo o r) cunha, talhadeira de ferro para talhar 
as barras deste melai. 

Fcntlcntc, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em cns, 
cntis) que fende, abro, corta, tallia. Um—, s.m. um golpe 
que talha, cutilada forte. 

Fendci*, v.a. [hoA. findo, is; radical figo, is, cravar, 
pregar, fincar ; lixar, firmar; estabelecer ; ferir, etc., e in- 
tra, radical de intus, dentro) rachar, abrir profundamente 
ou de parte a parto ao comprido : — com cunhas: (— 
lenha, a cabeça com uma cutilada); sulcar, abrir rego (o na- 
via fende as ondas ; o arado fende a torra). A ave, a setta 
fende os ares, corta, abre caminho. Valle que fende duas 
serras (Elegia). 

N'um valle ameno que os ouleiros fende. 
(Camões, Lus., cast, ix, oit. 55.) 

Fende aiicapelo meiò, diz-se dos cavallos mui gordos, cujas 
anca» tèem um rOgo no meio. 

Fcmlcr-sc, v. r. rachar-se, grelar-se (—a lerra com 
a seccura : — a madeira). 

Fcntliclu, a, p. p. de fender, o adj. rachado:—cora 
unhas. Unha —, como de boi: —, sulcado (a terra — pelo 
arado; o mar — pela quilha do navio). Jíica—, règo eníre 
as ancas de besta mui gorda: — (bot.) provido do um rego 
mediano mais ou menos profundo , cujos bordos se aproxi- 
mam. Diz-se do androphoro, perygono, cálice, folhas, bai- 
nha das folhas , eslilete , .tubo da corolla, e lábio superior ; 
Mirbel chama tecido e vasos—s aquelles cujas paredes apre- 
sentam regos transversaes de apparencia glandulosa, o tal- 
vez fendidos 

Fenilimento, s. m. (Lat. fissio, onis; fissum, i; fis- 
sura, m, fissus, us) acçSo de fender, talho, rachadura. 

Fentlinlta, s, m. dim. de fenda , pequena fenda , 
greta. 

Fenecer, v. n, (Lat, fmis, is, fim, extremidade, cabo, 
termo, limite, o cccr des. do inf.) termijiar, acabar (a serra 
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vae — perto do mar); findar (— a demanda); (fig.) 
morrer. 

Fcncciflo , a, p. p. de fenecer, e adj. acabado , 
morlo. 

Fciieeimcnío, s. w. \. Acahamento, ftm. 
Fcnéio!» (Francisco de Lamollie) , (liist.) nasceu eiu 

1651, do uma família nobre c antiga; foi desde logo dosti- 
Jiado ao estado ecclesiastico, c na idade do quinze annos já 
se fazia admirar jiclos seus sermões. Depois de ter estudado 
em S. Sulpicio , foi encarregado pelo arcebispo do Paris de 
instruir as novas catliolicas, e para esse fim escreveu o sou 
tratado da Educação das Meninas. Pela recomniendarSo de 
Bossuot, Luiz'XIV confiou-lho uma missão no Poitóii, e 
Fénílon, recusando empregar a foiva, tudo conseguiu por 
sua doçura e eloquencia. Na volta foi escolhido pelo rei para 
preceplor de seu neto, o duque do Borgonha, a quem ins- 
pirou todas as virtudes cliristãs, e que lhe conservou a maior j 
aíTcirão até morrer. Terminada esta educarão, foi feito arce- , 
3)ispo do Carabray tm 1094. Bossuet, qúc tinha si<Io seu : 
amigo, atacou-o poi- clh ter abraraHo as idéas uiysticas de ' 
M""" Giiyon, e fez-lhe condcmnar cm Roma em 1699 a sua i 
Explicação das Maximas dos Santos, que Fénólon escrevera ! 
para so jusliflcar. Fénólon submetteu-se com humildade, o 
abjurou publicamente os seus erros. Pelo mesmo tempo pu- 
blicou o seu Tdcmaco, engenhosa ficção, aonde mostra quaos 
s5o os devores de um rei. Luiz xiv,"julgando vernellauma 
xatyra ao seu reinado, desgraçou-o; e Fénólon, retirado ao 
seu arcebispado, dedicou-se á'instrucçSo religiosa do povo 
o das crianças, fazendo-se estimado de*todos pela sua beno- ■ 
ficencia. Em 1709 privou-se do tudo para sustentar o exer- i 
cito franccz , acampado junto a Cambray. A reputação das i 
suas virtudes atlraíu a Cambray muitos estrangeiros dis- 
tinctos, entro os quaes Ranisay, que se converteu, o que 
nunca mais se separou dclle. Deixou muitas obras, sendo, 
além das jà mencionada^, Dialago dos Mortos, e Fahulas , 
Demonstração da cxisten-Aa dc Deus, etc. 

Fcncí-ic , (geogr.) cidade do reino do Tsiompa, na 
Asia. 

Fencstratlo, a, adj. (Lat. fenestratus, a, um); (bot.) 
cheio de buracos que conduzem a luz; v. g., as folhas, como 
as do drocoutium 'pertiisum; e alguns fructos, como da dor- 
mideira. Também so diz cm cirurgia das compressas e dos 
cmplastros onde se fizeram aberturas. 

Fenesírasifife, (geogr.) cabeça de comarca, em 
França, no departamento do Meurtlie ; 1,Õ00 habitantes. 
Algodões, cortuipes, etc. Foi capital de uma baronia. A ca- 
sa de Fcnestrange extinguiu-se no século xv, o os seus 
bens passaram, uns para os príncipes de Salm, o os outros 
para os príncipes de Croy e de Ilaoro. 

Feiiesírelle, (geògr.) villa da Sardenha, sobro o Clu- 
sone ; 800 habitantes. l"slá situada entre duas montanhas, 
aonde antigamente havia fortalezas, arrasadas em 1796. 

Fcniec- Y. Ftnicio, Phcnix. 
Fenicto, Fesíieio. V. Plicnicia, etc. 
Fcniííio, s. m. (Lat. feniciiim, ii) (bot.) herva^dos tin- 

tureiros. 
Feaiti ou Feíiing, s. m. (commorc.) moeda do co- 

bre corrente cm diversos estados. Em Bresiau,'llanover, 
Vienna d Áustria, Francfort sobro o Meno, Strasburgo, e 
Nuremberg, valo um real e meio, cm Leípsick c S. Gallo 
dous réis, e cm Cracovia seis réis o meio. 

Fcnio, (bot.^ V. Plicnio. 
Féssis ou Fcnixi. Y. Phcnix. 
Fcnnonia, (geogr.) nome da Finlandia, em latini.mo- 

derno. 
Fèno, s. m. (Lat. fcnnm, i; fwmm, i, rad. gr. poa, 

herva, o hunnos, potro) : (bot.) herva que cresce nos pra- 
dos, o que se sécca para pasto dos cavallos o bois : — chci- 
roso : — cheiroso amargo : — (fig.) cousa do pouco valor. 
Trazer — no corno, não ser seguro : diz-se de pessoa ou 
cousa de que nos devemos guardar. Yem este dictado do 
costume de pôr feno nos cornos de touro ou boi que costu- 
ma remctter, para acautelar quem o encontra. 

Feno-grego, s. m. (Lat. fwnogrcecum; fmnugrcccuni, 
■fanutngrcccum] ; (bot.) alforvas, planta annual da diadel- 
phia decandria de Línneu, da família das leguminosas de 
Jussieu. As suas sementes, que são pequenas, irregulares 
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ou rhomboídaes, amarellas, semi-transparonlcs, de cheiro 
forte e agradavel, dão uma farinha emollíento e resolutiva. 

Fcnomeno. Y. Phenomeno. 
Fcnouillot lie Falbairc, (hist.) Y. Falbairc. 
FentaJ, s. m. V. Fétal, campo de fetos. 
Feii-Tchcoii, (googr.) cidade da China, nji província 

do Chan-sí, sobre o Fcu-Ko. Águas miueraes celebres. 
Feiíto, s. m. (ant. o obsoleto). Féto, planta. 
Feo, a, adj. (Lat. fccdus, a, um, sujo, feio, torpe ; 

cruel, abominavel, etc.; rad. fateo, es, feder) mal parecido, 
desagradavel á vista, disforme, horrendo, que faz liorror (a 
—■ morte) ; (fig.) torpe, indecente (— crime, vicio ; a —in- 
gratidão. 

Féprejúro, a, adj. (ant.) que faltou ao promettido, 
que quebrantou a fé, a promessa. 

Féra, s. f. (Lat. fera, a;) animal feroz, indomito, car- 
niceiro ; (fig.) pessoa de índole ferina, cruel. 

Fera?jat3a, (geogr.) cidade da Pérsia. 
Kerítcíssiiíío, a, adj. supcrí. (supeil. do lat./craj", 

acis, fértil, fructifero) fertilissímo, mui fruclifeio. 
Feraes, s. f. pl. (antiguíd.) festas em que se apre- 

sentava comida aos mortos sobre os sepulcros. Também so 
dava este epitheto aos deuses infornaes. 

Feral, adj. dos 2 g. (antr) V. Funiral, funcreo. 
FércHÍo, s. m. (Lat. fereulum, i, de fero, ers, levar, 

etc.) prato do iguarias quo se serve om banquete ; audor 
triuniphal em que se levava a representação do terras con- 
quistadas. 

Ferclcn ou Vcrden, (Lat. FcrJa, cc) ; (geogr.) 
cidade da Allemanha. 

Ferdizello, s. m. vcrdizella, ave pequena da mesma 
còr que o chapim. Y. Chapins. 

Fès'c, (geogr.) praça forte de França, cabeça de comar- 
ca, no departamento do Aisne, na contluencía do Serro e 
Oise; 2,651 habitantes. Escola de artilheria, arsenal, fa- 
bricas dc salitre. Commercio dc vinhos, lãs, pannos, etc. 
Tem tido muitos cercos, principalmente em 1530, contra os 
hospanhüos, que a tomaram. Henrique i\" tomou-a em 1596, 
0 constiuiu-lhe novas fortiflcaçõos, que foram augracntadas 
por Luiz XIII. Os alliados tomaram-na em 181 i, e arriiza- 
ram-na, mas em 1815 sustentou um cerco dos prussianos. 

Fèrc-CSiampcnois , (geogr.) cabeça de comarca, 
cm França, no departamento do JJarnc ; 1,800 habitantes. 
Celebro batalha em quo a ala esquerda doNàpolcão foi der- 
rotada pelos alliados em Março dc 1814. 

Fèi-c-cn-Tarílcnois", (googr.) cabeça do comarca, 
em Franca, no departamento do Aisne; 2,000 habitantes. 
Louça, algodões, azeite. 

Ferefoilia, s. dos^^g. (fere e/b!/ia) indivíduo buliço- 
so, inquieto,' ontremettido. 

FereSihalíaíl, (geogr.) cidade da índia ingleza, na 
província de Calcuttá, sobro o Ganges, a tríntalcguasd'Agra; 
70,OCO habitantes. Palacio do nababo. Casa da moeda. Fa- 
bricas de sedas e algodões. Grande commercio com cachc- 
míras. Lord Lake ganhou cm 1805 junto desta cidade uma 
victoria sobre Kolkar, cheto dos Mahrattas. Ha outra cida- 

1 de do mesmo nome na índia ingleza o província dc Calcut- 
tá, a quatro léguas de Radjemal. 

Fcí-ciítíno, (em lat. Fcrentimwi, o que so não devo 
i confundir com Fcrentium) ; (googr.) era um logar do La- 

cio, proximo de Agnamia, aonde se reunia a confederação 
i latina. Quando Roma submetleu o Lacio prohibíu estas dle- 
I tas nacionaes cora o receio da revolta. Hoje é unia cidade 
' episcopal dos Estados da Igreja a onze léguas de Roma ; 
I 6,800 habitantes. 
I Fercnítmi, (hoje Foren:a) ; (geogr.) cidade da an- 

tiga Italia, na Apulía; formava nm pequeno estado. Uniu- 
; SC aos samnitas contra Roma, e foi tomada pelo cônsul Aii- 
^ Io Cerrctano om 319 antes de Jesus-Christo, e foi depois co- 
j lonia romana em 118. 
1 Fcret, (antigamente Dj/mc) ; (googr.), cidade da Tur- 

quia da Europa, naRoumelia, sobro o Marítza ; .3,000 habi- 
tantes. Águas mineraes e lhermaos. 

Ferétrio , adj. m. (Lat. jeretrium, ii. Y. Fcretro) ; 
(antiguíd.) epitheto dádo a Júpiter, porque Romulo, trazcn- 

I do os despojes dos seus inimigos ao Capítolío, ossuspejuleu 
1 em um carvalho, aonde os conservaram longo tempo, edííl- 
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cando depois nesse logar um magnífico templo era lionra do 
Júpiter, a quem Romulo consagrára aquelles despojes. 

Férelro, s. m. (Lat. feretrum, i-, de fero, ers, levar, 
etc.) tumba, esquife ; andor am que nos triumphos roma- 
nos se levavam os despojos dos vencidos. 

Ferèxa, s. f. (fera, é des. eza. Lat. feritas, atis) fe- 
rocidade, íiraveza das feras ; (fig.) crueldade, crueza, des- 
huiiianidade. 

Fergnnliah, (gcogr.) paiz do Turkestan independen- 
te, no Khokan. Dá-se muitas vezes o seu nome a todo o 
Khokan. 

Fergfus, (geogr.) rio da Irlanda, no condado de Claro; 
nasce a tres léguas de Ennis, e vao cair no Shannon. 

Ferlíabad, (geogr.) cidade do Iran, no Mazanderan. 
Calculava-so ■ antigamente a sua população cm 16,000 ha- 
bitantes; mas hoje tem diminuído consideravelmente. Ar- 
roz, peixe, sal. Ruínas de um castello, edíflcado por Abbas- 
o-Grande. 

Féria, s. f. (Lat. feria,, m, do fero, crs. levar, isto ó, as 
victímaspara osacriíicio) dia festivo, feriado,dia de semana. 
liezar de — , a reza dc um dia da semana: — , a lista dos 
jornaes e dos trabalhadores. Pagara—, os jornaes:—s, 
tempo de vacarão de tríbunaes, aulas , estudos: —s de de- 
manda. Dar—s (fig.) descanso, (—s aos cuidados, á magoa, 
ao pranto):—s (antiguíd.) nome que os romanos davam or- 
dinariamente aos seus dias de festa. Fazer — com alguém 
(ant.) acabar o trato e conversação com a pessoa. 

• Ferin, (gcogr.) cidade de tiespanha, a seto léguas de 
Badajoz; 0,000 habitantes. Antigo castello que a domina. 

Feriado, a, p. p. de feriar, e adj. em que se não dá 
audiência nos tríbunaes. Dia —, do descanso nas aulas, 
tríbunaes. 

Feriai, adJ. dos 2 g. (Lat. ferialis, le) festivo, em que 
se trabalha (dia—). 

Feriar, v. n. (Lat. ferio, as; ferior, aris, estar em fe- 
rias, descansar , cessar do trabalho , guardar dias festivos) 
repousar, tomar um dia feriado; vagar em ocio:—o tribunal, 
tomar ferias, não despachar. 

Feriar-sc, v. r. interromper os trabalhos, o despacho. 
Jls camaras se feriaram até 4 de Outubro, tomaram ferias, 
adiaram as sessões. 

Ferida , s. f. (s. da des. f. do ferido, lat. ferita, m) 
ruptura, golpe com instrumento cortante ou perfuranto, toda 
a lesão local produzida instantaneamente por uma violência 
externa, ou também as contusões, as luxações, as hérnias, as 
íracluras, mesmo quando não ha solução do continuidade 
apparenle : — fresca; — mortal; (— de arma l)ranca; — de 
arma de fogo; do bala): —negra ou chan, pisadura :—san- 
guenta, de que correu sangue, üm medicina legal dístin- 
guiam-se antigamente as —s em razão das suas conseqüên- 
cias, em mortacs e n«o mortacs. Subdividiam as primeiras: 
1°, em feridas necessariamente mortaes, isto ó, tão graves 
que a morte é o sou infallível resultado ; 2", em feridas 
accidentalmente mortaes, ou que íó occasionam a morte 
pelo concurso do uma disposição particular do indivíduo 
ferido, ou por uma circumslancia qualquer que dá á—uma 
gravidade que ella ordinariamente não tem; 3", em feridas 
mortacs por si mesmas, isto é, quo devem produzir a morte, 
mas unicamente porque não se administraram a tempo os 
soccorros. Rose classificou estas-ultimas com as feridas ac- 
cidentalmente mortaes, porque, diz elle, a falta de soccorro 
também ô um accidente:—s conciliadas, conselhadas, ou 
consuladas (expr. ant.): —s divisadas, visíveis. Chegar ao 
atar das—s, (f)har. prov.) quando já passou o perigo :—, 
(fig.) pena, dur, impressão violenta e dolorosa , danmo; o 
que oiiende a honra, a reputação (—na alma). Renovar a 
— , trazer á memória cousa triste, penosa. Ex. « As —s 
mais seiisiveís são as do coração. Young. » « Os consolado- 
res imprudentes aggravam as —s que pretendem curar. 
Capuron: » — (caçad.) logar onde se acolho a perdiz ontro 
barrancos, rochas', fugindo do açor. Latir ü — , descobrir 
o cão o escondrijo da caça; (fig.) acertar com o pensa- 
mento occulto, dar no mysterio, cm cousa ignorada. 

Feridade. V. Fercza. 
Feridinlia, s. f. dim. de ferida; ferida leve. 
Ferido, a, p. p. de ferir, e adJ. que recebeu golpe 

de arma ofíensiva, ou que se feriu accidentalmente (—do 

bala, do estocada, cutilada). Batalhalem—, renhida, em 
quo houve muito sangue derramado : — do raio : — (fig.) 
que recebeu impressão profunda, viva; (—de dor, magoa, 
medo, inveja, amor; o peito —de dòr , de amor; os olhos 
—s da luz; os ouvidos—s do som). Ex. « — das palavras, 
movido, tocado. Lucena. » Está — na sua honra, oífendi- 
do, ultrajado : —, começado, rompido (— a guerra, a bata- 
lha):—, que feriu, Tinha—lume, feito sair do pedreneira 
com fuzil. 

Feridôr, s. m. o que fere ou feriu dc goJpe; fuzil do 
ferir lume. 

Feridôr, s, m. (t. do Brasil), nos engenhos de açúcar 
6 o extremo da caliz quo fica sobre os extremos da roda. 

Feridôr, a, adJ. quo fere (ferro —). 
Férifôllia, s. dos â g. V. Fcrcfolha. 
Ferimento, s.m. acto do ferir: — do compasso (mus.) 

o bater o primeiro compasso, a primeira pancada no chão 
para marcar a compasso. 

Ferino, a, adj. (Lat. ferinus, a, um) feroz, dc fera, 
brutal (coração, ajiimo — ; natureza —). Doença —, cruel, 
terrível. Prazeres —s, brutaos. Tosse — (med.) sêcca e 
obstinada. 

Feripour, (geogr.) cidade do Mogol. 
Ferir, V. a. (Lat. ferio, is-, radícaH'i, ablativo de m, 

força ; em gr. Ms ; arab. farai) romper, abrir, cortar com 
golpe de instrumento cortante, penetrante ou contundentô 
[feriu de uma cutilada, de uma arma dc arremesso, dc um 
tiro de espingarda ; — na cabeça com um martello, porrete, 
varapau ; o raio feriu quatro p"essoas): —, tocar, produzir: 
"—, impressão ou elíeito resultante de percussão, percutir; 
— lume ou fogo, fazer sciutilar a pedreneira percutindo-a 
com o fuzil ; o nietaphoricamente: — fogo, dar-se muita 
pressa, fazer irar. Ferindo fogo, fazendo muita impressão, 
excitando ardor, a toda a pressa, com a maior rapidez (a luz 
fere os olhos, o som os ouvidos): —, mover, excitar (a razão 
feriu-lhe o peito ; o amor fere os corações). Injurias que fe- 
rem muito, offendom, magoam : — ô pudor, dizer ou fazer 
cousa contraria a esse sentimento : — a vista, os ouvidos, 
causar impressão desagradavel: — o ar, soar forte (o doce. 
clarim fere os aros: — as estreitas (liyperbolicamente) soar 
mui lortemeuto (os gritos das desgraçadas victimas feriam 
as estrellas): — com a lingua, tocar, pêrculir : — a batalha, 
romper a peii^ja: —, castigar, flagellar. Ex. « Fcri-lo-ha 
Deus com sandice, com lepra. Arracs.» — alguém com 
excommunhãü e censuras ecclesiasticas; —, attingir (— o 
alvo):— o ponto (íig.) tocar bem no ponto essencial da ques- 
tão : —, V. n. ír ler. Ex. « Duas bocas das minas quo iam 
— entre as inslancias. Couto.» — a luz nos olhos. Ex. « Sus- 
piros/cnrajíí nos ouvidos, lilalac. Conquist. » 

Ferir-se, i'. r. dar em si golpe, ferida [feri-me com a 
navalha); (fig.) oílender-se, irritar-se, (— das injurias, 
affronlas). 

Feríssiino, a, adj. superl. dc fero, mui feroz. 
Ferlin, s.m. (commerc.) antiga moeda deFrança ; valia 

uma sexta parte do real. _ . - , 
Fermaiia^íi, (geogr.) condado da província deülster, 

na Irlanda. 
Fernicdo, (gcogr.) villa c freguezia de Portugal, cinco 

léguas ao S. do Porto, perto da Feira, com 1,535 habitantes. 
Ultimamente encontrou-se junto desta povoação uma por- 
ção de medalhas romanas, 12 das quacs forani rcmettidas 
para o archivo da torre do Tombo dc Lisboa ; existem igual- 
mente no mesmo sitio vestígios de antigos edifícios. 

Fermelã, (geogr.) freguezia do concelho de Pinheiro 
da Bemposta, em Portugal, a duas léguas c meia de Aveiro; 
1,535 habitantes. 

Fermença, s. f. (ant. e obsoleto) Jé, credito. Ex. 
«Nunca teve — em sonhos. Elucid., ii, 251.» 

Feríiienfação, s. f. [Lsii. fcrmentatio, onis)-, (chim.) 
dá-se este nome a uma serie do phenomenos que so mani- 
festam na decomposição espontanea dos corpos em estado 
semifluido o cm certâ temperatura; r. g., a da massa do 
farinha levedada, da uva e outros fructos que contêem açú- 
car, o a dos corpos aiiimaes em putrefacção; movimento 
intestino com separação de gaz, o de que são susceptíveis 
muitas substancias organicas pela reacção dos seus princí- 
pios uns sobre os ouiros, quando estas substancias se acham 
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cxposlas á acção cio ar, do um fermento, e da agua em uma 
temperatura de+20 a+30 centigr.:—acida, vinosa, espiri- 
tiiosa, pútrida, etc., denominações tiradas da circumstancia 
a mais notável. A —recebe diflerentes nomes conforme 03 
productos que delia se tirara. Cliama-se—vinosa ou alcolio- 
lica a que produz um liquido vinofo; não pódo obter-so sem 
que exista uma matéria açucarada e um fermento: — acida, 
a que dá o vinagre em resultado; —saccharina, a que pro- 
duz uma substancia açucarada (por exemplo, quando se 
expõe convenientemente no ar o amido diluidoera agua): — 
viscosa ou mucosa, aquella de que resulta uma substancia 
corrente, como acontece, segundo a observação do Desfosses, 
ás aguas acidulas dos fabricantes do gommã, ás soluções de 
neucar impuro, a alguns vinhos, etc.: — pútrida ou ammo- 
niacal, a que dá logar a um cheiro fétido o á formação de 
píodnctos ammoniacaes, etc. As substancias animaês são 
especialmente susceptíveis deste ultimo modo de —, mas 
nesse caso nSo ha realmente—; 6 uma putref acção de que 
deriva a completa, desorjjanisação jle um? substancia, seni 
dar logar a (aes ou faes productos especiaes: — (fig.) 
ngííação , divisão dos espíritos, dos partidos (— intesti- 
na; estava a cidade em grande — contra o governo). Ex. 
« As/crmcníafõcs, preparadas e dirigidas com arte podem 
desembaraçar o corpo político das suas impurezas. Chenicr. » 
« A —revolucionaria lançou fóra a espuma, porém ficaram 
as fezes; tornou-se indispensável quebrar o vaso para que 
desapparecessera. » 

Syn. jcomp. Fermentação, efferveseenda. Os chimicos 
entendem por cjfervescencia a agitação interior que se veri- 
fica n'um liquido a cuja superfície sobem, e ás vezes se 
movem como em fervura, as moléculas de algum corpo. 
Ditíerença-se muito a cffervescencia da fermentação, sobre 
tudo se se attende a seus resultados. A palavra fermentação 
explica a acção reciproca de muitos princípios preexistentes, 
que formam um só corpo, e que se decompoem para formar 
outro, e a quem puz cm movimento a fermentação. Ella é a 
causa motriz da effervesccncia, e esta dos seus resultados. 
O mosto que se deita n'um tonei entra logo em estado de 
fermentação; as bolhas que levanta, e as partículas estra- 
nhas que se movem em sua superfície, o talvez trasbordam, 
são a effcrvesceneia. Ila só uma sorte de effervesccncia, sendo 
que se reconhecem três sortes de fermentações; vinosa ou 
espirituosa, de que resulta liquido ioflammavel; acida, de 
que resultam os vinagres, e a podre ou pútrida, que é causa 
da podridão. 

No sentido figurado, fermentação significa que produzem 
nos ânimos novas opiniões, mormente políticas, novidades 
importantes, etc. ■, e cffervescencia significa esta mesma agi- 
tação, manifestando-se por fallatorios, reuniões, talvez mo- 
tins, e que ameaça romper em maiores excessos se não fôr 
reprimida. 

Fermentjieeo, a, adj. V. Fermcntavel ou Fcrmen- 
tescente. 

FerjHentailo, a, p. p. do fermentar (Lat. fermcnta- 
tus, a, um), e aaj. que fermentou; leveáado (tendo — a 
massa). 

Fermentai, adj. dos 2 g. V, Fermcntavcl. 
Fersnéntaníe, adj dos 2g. (Lat. fcrmcntans, antis, 

p. a. de fcrmcnío, flí, fermentar) que fermenta, em estado 
de fermentação. Liquido —, que promove a fermentarão. 
Calor, Tiústura —. 

Fenneníar, v. a. (Lat. fermento, as. V. Fermento) 
levedar (— a massa do pão); (fig.) promover, suscitar, exci- 
tar (— odios, vinganças; — a industria): —, r. n. entrar em 
íermentação (asuvas fermentam iio lagar); agitar-se, padecer 
movimento intestino {fermenta sl opinião, o desejo do vin- 
gança). 

FermeiitáveJ, adj do •2 g. oay:az, susceptível do fer- 
mentação (substancias fermentaveis). 

Fcpmentellos, (geogr.) freguezia do concelho de 
Oys da Ribeira, em Portugal, a légua e meia de Aveiro, e 
junto á laguo do mesmo nome, que também chamam Pateira, 
e tem quasi uma légua de comprimento o meia de largura; 
1,050 habitantes. 

Fermentcsecnte, adj. dos 2 g. (Lat. fermentescens, 
cniis, p. a. de fermentesco, is, começar a fermentar; Icve- 

dar-se, crescer com o fermento) disposto a entrar em fer- 
mentação (matérias, substancias—«). 

Fermenteseivel, adj. dos 2 g. que tom a faculdade 
do fermentar. 

Fermento, s. m. (Lat. fcrmerttum, i; radical ferveo, cs, 
ferver; etc., o maneo, cs, ficar, permanecer; detor-se, espe- 
rar; estar para sobrevir; estar fixo, firme, pregado; durar; 
persistir) massa de farinha azedada, que, misturada com a 
massa do pão, a faz levedar; substancias ordinariamente 
azotadas, que tCem a propriedade, debaixo de certas influen- 
cias; de desenvolver, nos corpos com os quaes são postas 
em contado, um movimento particular do que resultam dif- 
ferentes productos, taes como o açúcar, a mucilagem, o 
alcohol, o ácido acetico, etc., etc. Neste caso o /crmcnío pa- 
rece obrar somente como um movei que decide de alguma 
sorte as substancias a reagir entro si para dar origem aos 
productos acima indicados por uma acção catalytica. Os 
fermentes existem naturalmente em certos fructos ou se- 
mentes, como no mosto da uva, no çumo das maçãs e das 
peras. Separa-se de alguns líquidos, e particularmente da 
decocção de cevada, no fabrico da cerveja; neste ultimo caso 
recebeu o nome de levadura. Também se chamam fermentos 
ás substancias que tiveram um principio de fermentação 
acida, ou que passan> facilmente a esta fermentação; tâes 
são: 1°, a levadura do vinagre, residuo turvo que se encontra 
no fundo dos toneis de vinagre; 2°, o vinagre forte; 3°, a 
pellicula mucilaginosa (chamada pelos francezes mère de 
vinaigre) quô se fôrma na superficio do vinagre; 4°, o fer~ 
7ncnto; 5°, a lia do vinho que se tornou azedo; 6», todas as 
substancias gelatinosas aniniaes, nmitos fructos agres, sec- 
cos, etc.; mas a natureza dos f(;rmc?iíos 6 ainda pouco co- 
nhecida; — (fig., med.) principio activo que excita nos hu- 
mores do corpo movimento intestino semelhante ao da 
fermentação, ou que converte os humores em substancia 
idêntica a si; e. g., recebeu com o leito da ama o — das 
escrofulas. Os antigos admittiam, na economia, a existencia 
áe um fermento vital, que consideravam como a origem de 
todas as transformações que se operam no corpo humano, 
de uma outra substancia. Os que seguiam a doutrina de 
Vanhelmont sustentavam que existiam seis/crmcníos prin- 
cipaes; oestomago tinha, segundo a sua opinião, um fcr- 
mento especifico ácido; o figado tinha o /crmcnío da bilis, e 
aquello por meio do qual se operava a confecção do sangue; 
o coração tinha o fermento que impregnava 0° sangue de um 
principio vivificante; os intestinos e a bexiga também ti- 
nham seus fermentos; finalmente, cada membro, cada orgão 
tinha um fermento particular, que eíTectuava a assimilação 
particular a cada um delles. Aos fermentos também seattri- 
Ijuia grande influencia naproducçãodas moléstias: — (fig.) 
tudo o que excita, promove a ferínentação; principio activo 
que obra solapadamente, não produzindo por algum tempo 
eíleito apparente (ajustou-se a paz, mas ficou o — da dis- 
córdia ; a ociosidade é — de vicios, a incontinencla de 
doenças). 

Fermo, (Firmum); (geogr.) cidade dos estados eccle- 
siasticos, capital de uma delegação, a trinta léguas de Roma; 
8,000 habitantes. xS-rcebispado! Patria do celebre Lactan- 
cio. A delegação de Fermo fica situada entre as de Mace- 
rata, de Camêrino, d'Ascoli e o Adriático ; sete léguas de 
comprimento, cinco de largura ; 90,000 habitantes. 

Fermosamente. V. Dellamente. 
Fermosear e Ferraoseiitar. V. Formoscar. 
Fermosella, (Ocellum Durii), (geogv.) villadelles- 

panha, a dez léguas de Zamora ; 3,000 habitantes. 
Fermoso. V. Formoso. 
Fermosura. V. Formosura. 
Fevnioy, (geogr.) cidade da Irlanda, sobre o Blackwa- 

ter , a chico léguas do Cork ; 6,000 habitantes. 
Femiozinlio. V. Formoso. 
Fernamliueo, (geogr.) V. Pernambuco. 
Fernandes (dementei, (hist.) jurisconsulto portu- 

guez ; nasceu em Figueiró Ao§ Vinhos , morreu cm 1G74. 
Foi professor de direito canonico em Coimbra. Escreveu 
Addiç.ôes d explicação dos casos reservados de Soares, De 
Jure accrescendi, Adagios Moraes, etc. 

Fernandez (João), (hist.) piloto hespanhol do sécu- 
lo XVI. Descobriu cm 1573 as costas do Chili, as ilhas qua 
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luem o seu nome, c om 1574 as de S. Felix c Santo Ainbro- 
sio ao N. das precedentes. Partindo do Chili cm 1576, des- 
cobriu na viagem uma costa , que tinha a apparencia de 
um continente; porém como vinha n'unia embarcarão muito 
pequena e mal equipada, não pôde levar mais longe as suas 
descobertas, que a morte lhe impediu de tentar novamente. 
Suppõo-se que era a Nova-Zembla. A historia das suas ex- 
pedições encontra-se na obra de Luiz Frias: Memórias para 
recommcndar ao rei a conversão dos naturaes das ilhas nova- ' 
mente descobertas, 1C09. 

Fernamlez (Ilha de João), (geogr.) no mar do S. 
Fernando I (D.), (hist.) cognominado o Formoso, 

décimo rei de Poritigul. Foi fillio de U. Pedro i, e do sua 
primeira triidhcr !). Coiislaiira ; nasceu em 1315 , e subiu 
ao throno na idade do 22-ânuo3, com grande contenta- 
mento do povo, por ver nelle tim principe na flôr da idade, 
formoso, alTavel e generoso ; mas as esperanças do povo em 
Ireve foram desvanecidas pela fraqueza , incúria o levian- 
dade do monarclia. Logo que foi proclamado rei oíifereccii 
a- sua amizade a D. Henrique n , usurpador do throno de 
Castella ; mas quando este fez morrer a te.i irmão, I). Fer- 
nando, tomou então para si o titulo do rei do Castella, como 
bisneto de D. Sancho iv, o Bravo. Mandou cunhar moeda 
com as armas dos dois reinos, acolheu o encheu ds bene- 
Hcios alguns fidalgos castelhanos, allioii-se com o rei mouro 
de Granada e o de Arngão, pedindo a este sua fllha, e com 
a pouca gente quepêde reunir entrou pela Galliza , aonde 
tiinou algumas praças ; mas D. Henrique o fez depressa re- 
tirar ; e entrando eni Portugal lhe tomou Braga. A este 
tempo mandava D. Fernando embaixadores a Aragão para 
se concluírem as negociações ; fez preparar uma esplendida 
frota para trazer a prince*za D. Leonor ; o quando o casa- 
mento já eslava feito por procuração , ajustou pazes com 
1). Henrique de Castella, obrigando-se a desamparar os seus 
alliados. O rei de Aragão tomou-lhe em vingança o di- 
nheiro que lá tinha , e D. Fernando lançou mão de mau 
recurso .levantando o valor da moeda, remedio que foi 
então peior do que o mal. Um novo desatino veiu aggra- 
var estes males. Viu D. Fernando D. Leonor Telles, irmã 
do conde de Barcellos, e mulher de João Lourenço da Cu- 
nha , e ficou tão cegamente apaixonado por ella, que logo 
resolveu desposá-la, sem que fosse possivel abalá-lo do seu 
proposito, pois infelizmente foi a única cousa em que teve 
constancia. D. L-^onor, mulher ambiciosa, logo annuiu ao 
<lesejo do monarcha, que lhe annullou o casamento com 
J S > Lourenço da Cunha , sob pretexto de parentesco sem 
dispensa. O povo, ao saber de tal casamento, aniotinou-se, 
dirigiu-se ao paço, e commetteria algum excesso, so o mo- 
narclia não declarasse que não estava casado com Leonor, 
promettendo ir no dia seguinte jurar o mesmo á igreja de 
S. Domingos. Entretanto retirou-se para Santarém, d'onde 
julgando apaziguado o descontentamento do povo com o 
castigo dos cabeças de motim, foi para Braga, o ali fez pu- 
blico o consorcio" ordenando que a curte fosse beijar a mão 
á rainha. Sabendo que o duquo do Lencastre, filho de 
Duarte iii de Inglaterra, tinha pretenções, por cabeça de sua 
mulher , á coroa de Castella, ligou-se com elle, o" que fez 
com que o rei de Castella invadisse Porl\igal, e tomadas 
(Coimbra, Guarda e Viseu, marcliasse sobre Lisboa; e D. Fer- 
nando, que estava em Santarém, não a pôdo soccorrer. Apo- 
derou-se o inimigo das circumvizinhanças, mas pela perda 
que soffreu teve de levantar o cerco e retirar-se, até que 
avistando-se os dois monarchás defronte de Santarém , no 
Teja, concordaram em suas mutuas pretenções. Augmen- 
tava entretanto o espirito popular contra Leonor Telles, 
que abusava da céga paixão do rei, o que, invejosa da aífei- 
ção dos portugiiezes para com o infante D. João, casado 
ràm sua irmã Maria Telles, lhe incutiu taes ciúmes, quo 
esto arrebatado apunhalou sua mulher, tendo por isíò que 
fugir para Castella. Ajustára D. Fernando o casamcnlo de 
sua filiia D. Beatriz com D. João i de Castella ; mas Leo- 
nor Telles o induziu a alliar-se com o duque de Lencas- 
ire, sendo motor deste conloio o celebro João Fernandes 
Vndeiro , fidalgo castelhano , que tendo-se refugiado em 
Portugal, alcançara os particulares favores da rainha, e por 
sna intervenção grandes mòrces. llenovou-se a guerra com ; 
• íastdla'; más entrando era Lisboa uma esquadra ingleza , i 
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ajudado por ella, conseguiu D. Fernando expulsar-os cas- 
telhanos, qué já marchavam sobre Lisboa. Apaixonado pelos 
ihglezes, ajustou logo o casamento.de sua filha com afilho 
do conde de Cambridge; mas tendo D. Fernando abando- 
nado a alliança ingleza, e ajustado paz com Castella, con- 
cluiu-se finalmente o casamento da infanta D. Beatriz com 
o rei daquello reino, indo Leonor Telles entregar a infanta 
a Elvas, em companhia do conde Andeiro. D. Fernando, 

' qnc, por seu estado de saúde, não" pudera também acom- 
panhá-la, veiu então a ser sabedor da natureza das nla- 
çôes entre a rahtha e João Fernandes Andeiro , conde de 
Ourem, qua já ha muito eram objecto das murmurações 
da corte e dò povo, e foram em augmento até seu trá- 
gico fim (V. D. João I, Leonor Telles). D. Fernando en- 
fureceu-se a tal ponto que chegou a ordenar ao Mestre de 
Aviz quo matasse o conde de Ourem ; todavia razões do 
política fizeram revogar esta ordem, que ficou em segredo ; 
comtudo este desgosto aggravou a tal ponto as moléstias 
do oiiírí\quecidp D. Fernando, que depois do cruéis padeci- 
mentos desceu á sepultura cm Oiituiiro do 1383; na villa 
de Santarém, com 38 annosdo idade e dezesete de rcniado. 
Nelle acabou a linha directa da dynastia AíTonsina, Jaz 
sepultado no convento de S. Fiancisco de Santarém. 

Fernando (D.), (hist.) o Infante Santo, filho de el-rei 
D. João I o de D. Filippa de Lencastre; nasceu em Santarém 
em 1-102. Dispunha-se D. João a tomar Tanger, c para esse 
fim preparou uma armada em quo deviam embarcar 14 ou 
15 mil homens ás ordens de D. Fernando e de seu irmão D. 
Henrique; mas foi tal a precipitação com quo saiu, que ape- 
nas se reuniiam em Ceuta 7,000i,'Não querendo os infantes 
dar tempo aos inimigos de se fortalecerem, decidiram mar- 
char s )bre Tanger, que cercaram a 23 de Setembro de 1430. 
Acudindo, porém, o rei de Fez com grande exercito, os por- 
tuguezes, apezar do grande deuodo com que se defenderam, 
entalados entre a praça e o exercito inimigo, cederam á im- 
mensa superioridade de forças. Ajuston-sc por capitulação 
ficarem liberdade a gente portugiíeza com a condiçãodj)se 
lhe entregar o infante D. Fernando como penhor da"entrega 
do Ceuta, retirando-se D. Henrique com a frota para Lisboa. 
El-rei D. Duarte, profundamente magoado, empenhou-se o 
mais possivel para libertar seu irmão; mas o concelho para 
esse fim convocado decidiu que se empregassem todos os 
meios para resgatar o infante, mencso entregar Ceuta. Of- 
fereceram-se ao rei do Fez grandes sommas do dinheiro, em- 
penharam-se os reis de Castella e Granada, mas tudo foi 
bãhkído. D. Fernando supportou o captiveiro com. tão heroi- 
co vmOr, e tão exemplar paciência os maus tratamentos quo 
lhefizera"ra solTrer, que mereceu o mmc da Infante Santo. 
Viveu entre ferros seis annos (1138 a 1443) findos os quaes 
passou a gozar o prêmio de suas virtudes e trabalhos, que 
padeceu pela fé catholica. Vinte e sete annos depois D. Aí- 
fonso V resgatou o seu corpo, que jaz sepultado no templo- 
da Batalha, onde se lhe conserva anniversario como a mar- 
tyr da igreja. 

Fernando (D.), (hist.) infante de Portugal, filho de 
D. Sancho i e de 1). Dulce.. Foi condu dc Flandres. Por des- 
intelligencias com seu iz-uiSo D. Atfcnso ii se retirou para 
Castella, arfnde morreu. 

Fernando (D.), (hist.) infante do Portugal, filho dc 
D. AfTonso ii ede D. Urraca; foi proprietário de Serpa, e 6 
geralmente designado com o titulo do senhor de Serpa. Foi 
um dos pretendentes á coròa de Portugal, ainda em vida de 
seu irmão, e, como tivesse lutado sempre com o clero, foi a 
Roma fazer confissão de suas culpas ao pontifice, e pedu-lhe 
absolvição, que este concedeu debaixo da condição de não 
mais violar os privilegio? da igreja. Não contando com o 
apoio do papa, foi para Castella, àondj se distinguiu com- 
batendo contra os sarracenos, e desistiu da sua pretcnção ã 
successão do throno portuguez. 

Fernando (D.), (hist.) infante de Portugal, filho do D. 
AfTonso lu e de D. Brites. Morreu de tc^nra idatle. 

Fcrnanílo (D.), (hist.) filho de cl-rei D. Duarte o da 
rainha D. Leonor. Foi duque de Vizeu e condestavel do 
reino. 

Fernando (D.), (liist.) filho deFillippc n de Castella. 
I e de sua quarta mulher D. í\nna d'Áustria, filhado Imperador 
i Maximiliauo u, ' ^ . 
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Fernando (D.), (hist.) filho dc ü. Filippc iiidoÇas- 
tellft edeD. Margarida d'Áustria. Foi cardeal, arcebispo 
(le Toledo, o governou por seu pae os Paizes-Baixos. 

JTcrnando 1, (hist.) rei de Nápoles, da casa dc Ara- 
gão; nasceu cm 1424, morreu em 149-i; succedeu cm 1458 
a AIlbiiso-o-Magnauinio, ile quem era filho natural. Este 
priiicipo era falso e cruel; o povo sublevou-se por varias 
vuzcs, mas elle soube luauter a sua autoridade por meio 
do terror. 

Fernanrto II, (hist.^ rei de Nápoles, filho de Affon- 
soii, e neto do precedente; foi coroado em 1495, depois da 
abdicarão de seu gae. A inimizade que o povo napolitano 
votái'a°a sou pae e avô coniinuou contra elle. Quando Car- 
los viii de França invadiu o reino, o povo, a tropa e a 
nobreza, todos abandonaram Fernando, e se submetteram 
ao monarcha francez. Comtudo, mudando depois de opinião, 
chamaram o seu soberano, e expulsaram do reino os fran- 
cezGs. Fernando morreu em 1490 com 20 annos de idade. 

l'"ei'nancío >11, (hist.) rei da Sicilia em 1179, e ile 
Nápoles do 150i a 1010. V. Fcrnahdó v, o Catholiço. 

. i'erManí!o IV, (ou Fernando i, como rei das Duas- 
SiciUas), (hist.) linha apenas oito annos quando sou pao 
.1). Carlos, cliamado á corôa de Ilespanha com o nome de 
Carlos in, llie deixou o reino dc Nápoles sob a tutella de 
Tatiucci em 1159. Em 1791) os fraucezcs apossaram-se dos 
seus estados do continente, mas elle voltou abi nesse mesmo 
íinno, (ornou a perdè-los cm 180G, e Napoleão deu este 
reino a seu irmão José, e depois a Jlurat. Fernando conti- 
nuou comtudo a reinar na Sicilia; e em 1815 recuperou o 
reino de Napolos, que conservou até á sua morte em 1825. 
Estf principo fraco ora governado pela rainha Carolina o o 
seii favorito Acton. Em 1812 tinha dado uma constituirão 
aos seus estados, que depois revogou em 181(5, e qne pro- 
duziu em 1820 uma tcrrivel revolurão, que só pftdc ser 
snffocada com o auxilio da Áustria. * 

Fernando I, o Grande, (hist.) rei dc Castella, c des- 
de 1084, ainda em vida de seu pac Sanchoiii,rei de Navarra; 
apoderou-se dos estados do Bermudo, rei dc Leão, em 1037, 
íez os reis de Toledo, Saragora e Scvilha seus tributários; 
rcpelliu os mouros de Castella. Accusam-node ter mandado 
inalar Garcia iv seu irmão, rei de Navarra, morto n'uma 
batalha que elle lhe deu junto a Burgos cm 1054, e das cruel- 
dades que exerceu contra os seus inimigos vencidos. Jlorrcu 
cm 1054 depois dc ter dividido os seus estados pelos seus 
Ire? filhos. 

Fernando II, (hist.) rei de Leão, filho dc AíTonso ^ iii, 
aquém succedeu erá 1157; distinguiu-se durante um reina- 
do de trinta annos por sua prudência, valor e afTabilidade. 
Foi nomeado regente de Castella por morte de seu irmão San- 
choiH, e durante a minoridade de sou sobrinho AíTonso ix, 
c pacificou as desordens que se tinham suscitado no seu 
reino; tomou aos mouros muitas praças importantes, esten- 
deu os limites dos seus estados, o niorrcu em 1188, no 
momento cm que se dispunha a entrar n'uma cruzada. 
!■" do reinado deslc príncipe que data a ordem militar dc 
Sanflago, destinada a do/oiidcr domínios dos christãos. 

Fernando IIE, o Santo, (hist.) neto dc Fernando ii, 
ft filho de Aflbnso ix, rei de Leão, c de D. Berengera, rainha 
<le Castella ; nasceu em 1200, morreu cm 1252; subiu, 
ao throno de Castella ísm 1217 por abdicação do Berengera, 
c ao de Leão cm 1230, por morte dc Aílonso, reunindo 
assim as duas coroas de Leão c Castella, que depois ficaram 
unidas. Combateu os musulmaiios, expulsou-os de Cordova, 
Sevilha, Cadiz, etc. As suas virtudes lhe valeram a honra do 
ser collocado entre os santos pelo papa demento x cm 1671. 
E' considerado como fundador da universidade de Salamanca. 
Fesleja-sc a 30 dc Maio. 

Fei^nando IV, o Emprazado, (hist.) rei de Castella e 
Leão: nasceu em Sevilha em 1285, morreu em 1312; succe- 
deu em 1295 a seu pae Sancho iv. Os primeiros annos do 
seu reinado foram tempestuosos ; D. João seu tio fez-se pro- 
clamar rei do Leão, c Affonso de Cerda tomou o titulo dc rei 
de Castella. Os reis de Portugal e de Aragão tomaram-lhe 
muitas das praças dos seus estados ; porém a prudência de 
B. Maria sua nlãe lhe assegurou a corôa. Fernando repel- 
iu os mouro?que tinham invadido os seus estados, e tomou- 
lhos cm'1309 a praça de Gibraltar. N'uin accesso de colei a 
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condcmnou a serem precipitados de um rochedo dois fidal- 
gos, que quando caminhavam para o supplico o cmprazaram 
para comparecer perante Deus dentro em tres dias ; com ef- 
feito conta-se que o monarcha fallecôra .no fim daquellc 
termo, e d'ahi lhe vciu o nome de Emprazado. 

Fernando V, o Catliofico, (hist.) rei do Castella, do 
Aragão, Granada e da Sicilia ; nasceu em 1452, morreu em 
151(): foi filho de João ii, rei de Aragão e da Sicilia, casou na 
idade de dczesete annos conilzabcl, herdeuM dc Castella, 
reinou cm nome do sua mulher naquella região desde 1474. 
Em 1479 licrdou os estados do seu pae, o reuniu assim &oi> 
o seu dominio quasi toda a líespanha. lilm 1481 reorganisojt 
o tribunal da inquisição, cm 1492 tomou aos mouros a ci- 
dade de Granada, e nesse mesmo anno expulsou os judeus, 
o que arruinou ocommercio c industria da Ilespanha. Aco- 
lheu nos seus estados Chi istovão Colombo, que Cni seu nome 
descobriu o Novo-Mundo (1492^„ c (ornou aos fraucezcs eni 
1504 o reino dt).Nápoles, acabado de conquistar por elles de 
accordo com Fernando. Izabel morreu nesse mesmo anno, 
deixando Castella a sua filha Joanna-a-Louca; mas dando a 
Fernando a regencia do reino ató á maioridade de seu neto 
D. Carlos (depois Carlos v). O arohiduque Filippe, marido 
deJoanna, dispulou a principio a regencia, mas morreu em 
1506, e Fernando foi reconhecido tuior pelos grandes dr 
Castella. Em 1512 Fernando reuniu aos seus estados a Na- 
varra hespanhola, submettendo assim ao s^u sceptro toda a 
Ilespanha. Este príncipe elevou a lluspanha ao maior grau 
de prosperidade: accusani-n'o porém de versatilidade e fal- 
lacia, o que lhe grangeou o nome de Ardiloso, assim como 
as suas conquistas sobre os mouros lhe mereceram o de Ca- 
t/iolico. Abusou da boa fé do Luiz xit, moslraiido-se ora seu 
alliado, ora seu inimigo. Foi muito auxiliado cm todos os 
seus negocios pelo seu primeiro ministro, o celebre cardeal 
Ximenes, c pelo não menos celebre Gonçalo de Cordova. 

Fernando V-í, (hisl.) rei de Il espanha, filho de Fi- 
lippe v; nasceu em 1713, subiu ao throno em 174'). Tra- 
balhou só para felicidade dos seus ^ assaltos, reformou a ad- 
muiistração da justiça e das finanças, animou o commercio, 
eslabelcccu novas manufacturas, abriu canaes, e reslabele- 
ceu a marinha. No seu reinado. Lima, capital co l'erú_, foi 
quasi totalmente destruída por um tremor de terra em 1740; 
Quito, no mesmo paiz, -soííreu igual desastre em 1755, no 
mesmo anno em que cm Lisboa se experimentou o graiido 
terremoto.que a destruiu. Morreu cm 1759, chorado por 
todos, o succcdéu-lhc seu irmão Carlos iii. 

Fernando VBI, (hisl.) rei de Ilespanha, filho de Car- 
los iv; nasceu cm 1784. Em 1803 abdiçou seu pae cm seu 
favor ; mas no fim do mez cingiu de noro a corôa, para ter 
que a largar nas mãos de Napoleão. Fernando foi retido em 
Yalcncay ató ao fim do 1813, épeca cm que Napolão foi 
obrigado a rostituir-lhc o throno. Fernando irritou o povo 
recusando-se a cumprir aquillo a que se comproniettèra; em 
1820 viu-se Abrigado, euj consoquencia dc uma insurreição 
militar, a aceitar uma constituição; mas em breve, ajudado- 
por Luiz xvm, snjeilou de novo o povo ao seu jugo cni 
1823. Morreu em 1833, legando em seu testamento a corôíi 
a sua filha D. Izabel (hoje reinante), sob a tutella de D. 
Maria Christina, mSe delia, c com exclusão de seu irmu > 
D. Carlos, coin o que "deu logar á guerra civil de Ilespanha. 

Fernando I, o .Justo, (hist.) rei dc Aragão, segundo fi- 
lho de D. João r, rei de Castella, c de D. Leonor de Ara- 
gão ; reinou na Sicilia e Aragão do 1400 a 1410. 

Fernando II, o Cailwlko, (liist.) rei de Aragão, dt- 
1479 a 1515. 

Fernando I, (1587 a 1609) c Fernando II, 
(1621 a 1690) grãos-duques da Toscana , ambos da casu 
de Medicis; nada fizeram de notável. 

Fernando III, (hist.) grão-dnque da Toscana, da 
casa de Lorena e Áustria; era ülho do grão-duque Leo- 
poldo (depois imperadiir). Subiir ao throno em 1790. 1 oi 
obrigado pelos inglezes a tomar partido contra a 
mas viu os seus estados invacUtlo? por Bíniapartccin 1 
e definitivamente conquistados em 1799. Retirou-se para 
Vienna emquanto Luiz de Parma e depois Eliz.a Bona- 
parte occuparam o throno. Em 180«) aceitou de Napolfão 
o grão-ducado do "Wurtzburgo, e accedeu á confcltrar?,. 
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do Rlieiio. Recuperou o seu ducado cm 1814, e nclle rei- 
nou pacificamente até 1824. 

Fernando I, (hist.) imperador da Allemanlia, ir- 
mão de Carlos v; nasceu em Alcalá de Ilenares (Cas- 
tella) em 1503 , morreu em Yienna em 1564, foi rei da 
Boliemia em 1526 por mort(í de Luiz, com cuja irmã era 
casado; foi eleito rei dos romanos ein 1531, e succedeu 
como imperador a Carlos v , depois da sua abdica- 
rão em 1556. O papa Paulo iv recusou reconhecer Fernaií- 
ílo como chofe do Império, com o pretexto de não ter inter- 
vindo o consentimento da Santa-Só nem na sua eleição 
nem na abdicação de Carlos v. Fernando protestou con- 
tra isto, e desde então os imperadores deixaram de pedir a 
confirmação ao papa. O seu reinado foi pacifico, cnnsa- 
grando os seus últimos annos a conciliar os catholicose 
protestantes.- 

Fernando II, (bist.l imperador da Allemanlia, neto 
do precedente; nasceu em 1578, foi coroado rei da Bohemia 
em 1617, e imperador cm 1619. Teve por conlpotidbr o elei- 
tor palatino Frederico v, que sublevou contra elle os pro- 
testantes, e dou origem á celebre guerra chamada dos Trin- 
ta-Annos. Derrotado em Praga (1620), o eleitor Frederico 
foi privado dos seus estados; Christiano ly, que lhe succe- 
deu como defensor dos protestantes (1625 a 1629), foi tam- 
bém derrotado em Lutter (1626) e assignou a paz de Lu- 
beck (1639). Os generaes do Fernando foram por sua 
vez derrotados por Gustavo Adolpho em Leipsick (1631) e 
Lutzen (1632) ; tendo, porém, alcançado algumas vantagens 
cm Nordlingeii (1634), o imperador pôde aiuda fazer traiis- 
accões vantajosas com alguns dos seus inimigos. Morreu 
pouco depois em 1637. Os seus principaes generaes foram: 
Maximiliano de Baviera, Tilly e Wallenstein ; este ultimo 
mandou elle matar como rebelde. 

Fernando III, (hist.) imperador da Âllemanha, fi- 
llio do precedente; nasceu cm Graetz em 1608, moiTcu em 
1657 ; foi coroado rei da Bohemia era 1625, da Hungria em 
1627, e snccedeu a seu pae cm 1637. Teve que combater 
os suecos e os francezes seus alliados na guerra dosTrinta- 
Annos, começada em tempo de seu pae; mas tendo por ad- 
versários dois hábeis generaes das duas nações, Baner e 
Condé, viu-se obrigado a assignar o tratado de paz de West- 
phalia, que concedeu a liberdade dc-conscieiicia á Âllema- 
nha, deixou a Pomerania á Suécia, e assegurou á França a 
Alsacia e os três bispados de Toul, Metz e Verdun. Em sua 
vida fez eleger seu iilho Fernando rei dos romanos, com o 
nome de Fernando iv, mas este morreu em 1654, ainda em 
vida de seu pae. 

Fernaníio (ordem militar de S.), (hist.) ordem crca- 
da em 1811 pelas cortes hespanholas, e confu-mada por Fer- 
nando vn quando voltou a iiiadrid. A iiisignia da ordem é 
uma cruz de ouro esmaltada de branco, tendo no centro a 
imagem de S. Fernando e a legenda : El rey y Ia patria. A 
fita 6 vermelha com tarja côr de laranja. 

Fernando, (ordem de S. e do Mérito) , (hist.) ordem 
instituída em 1800 por Fernando, rei das Diias-Sicilias, no 
momento do ser restabelecido no throno de Nápoles, para 
recompensar os que tinham permanecido fieis á sua causa. 
A insignia da ordem é uma cruz de ouro, formada de raios 
e flores de liz, teudn no centro a imagem de S. Fernando c 
a legenda Fidei et Mérito. A fita 6 azul ondeada com tarja 
vermelha. 

FcrnaEílo Cortez. V. Cor tez. 
Fernando de (geogr.) ilha portenccn- 

te ao império da Brazil, 75 léguas a ENlí. do cabo de S. Ro- 
que, descoberta pelo navegante portuguez de quem tomou 
o nome que tem. Estáem 3' 48' a 52° de latitude, e em 34" e 
44' a 50° do longitude O. , e pôde ter tres léguas de compri- 
do e de largo. Acha-so rodeada de arrecifes, particularmen- 
te da parte do nordeste, ondo a ilhota dos Ratos fica sepa- 
rada delia somente por alguns parceis. Esta ilha não fallece 
d'agua, mas a camada de torra vegetal de que se acham re- 
vestidos os rochedos de que consta é tão delgada, que 
poucos logares delia são susceptíveis de amanho ; accresce 
a isto o faltarem as chuvas ás vezes muitos annos a fio. Os 
hollandezes apoderaram-se delia em 1628, e desampararam- 
na passado pouco tempo. Em 1738 os portuguezes constnii- 
ram sete fortins para que a companhia hollandeza das índias 

a não tomasse, o no cabo de tres annos puzeram nella algu- 
mas tropas com dois capollães. 

Fernando Pó, (geògr.) ilha do África, no Golfo de 
Biafrã, descoberta em 1471 por um hespanhol quo lhe deu 
0 seu nome. Pertence á Inglaterra. 

Fernão I^opes, (hist.) o primeiro dos nossos chro- 
nistas, e verdadeiro pae da historia nacional. Ignora-se a 
época do seu nascimento, mas presume-se ter sido cm 1380, 
ou poucos annos antes. Foi secretario de el-rei D. Duarte 
quando infante, e do sou irmão D. Fernando, e cavalleiro 
da casa do infantoD. Henrique. Em 1418 foi encarregado por 
D. João I da guarda do real archivo, cargo que serviu por 
36 annos, sendo substituído por Eannes de Azurara (V. esto 
nome), que D. Affonso v nomeou por Fernão estar já velho o 
fraco, o não poder mais servir tal logar. Quando D. Duarte 
subiu ao throno (1434) encarregou Fernão'Lopes de escrever 
as chronicas dos reis, dando-lhe por isto quatorze mil libras 
cada anno.Foi com eíTeito Fernão Lopes oprimeiro que pôz em 
caronyca, isloú, oijíi ordem, a historia da primeira dynastia, 
pois até ali apenas havia memórias espalhadas e breves com- 
pêndios dos successos públicos. De quanto Fernão Lopes es- 
creveu, o que hoje existe conhecido c impresso éa chronica 
de D. Pedro r, de D. Fernando e a bella chronica de D. João 15 
com tudo tem-se por averiguado quç elle escreveu a dos 
outros reis anteriores, o até Damião de Góes lhe attribuo 
uma de D. Duarte; mas para a gloria de Fernão Lopes 
bastam as tres chronicas qus delle existem. Na opinião de 
muitos, Fernão Lopes foi o primeiro na moderna Europa que 
dignamente escreveu a historia, e na verdade de poucos 
homens se pôde dizer como desto que nasceram historia- 
dores . 

Fernão Sanclies de ISriteiros (D.) , (hist.) 
filho natural d'el-rci D. Diniz. Jaz sepultado no convento 
de S. Domingos de Santarém. 

Ferney ou Fernex , (geogr.) cabeça do comarca, 
em França, no departamento do Ain ; 1,200 habitantes. 
Louça. Voltaire foi senhor de Ferney, que era apenas um 
casai insignificante, por elle tornado n'uma pequena villa. 
Vê-se ainda hoje ali o seu castello possuido depois pelo condo 
de Budé. 

Féro, s. m. ameaça v5, ronca, bravata : —de hugio, 
basofias, bravatas, fanfarriccs. 

Féro, adj. (Lat. ferus, a, um) ferino, feroz, cruel (en- 
tranhas—as). Batalha—, mui encarniçada, cm que correu 

j muito sangue. Homens —s, cruéis, ferozes: — (fig.) mons- 
truoso, muito grande, espantoso, ameaçador (o — collosso de 

; Rhodes ; um — rochedo): —s golpes, te°rriveis, muito fortes. 
1 Feróee.*;, pl. (ant.) de feroce. V. Feroz. 
\ Feroeidade, s. f. (natural, indolo do féra, feroz, fe- 
1 rina ; (fig.) arrogancia ameaçadora. Ex. « A -■ natural faz 
; menor numero de entes cruéis do que o araor-proprio. 

M""" de (iuihert. » « Ha gente intrépida por virtude e outra 
! por —. Augusto. » « O falso philosopho abandona o homem 
■ á — da sua cspecie. Vanière. » « Tem-se visto muitas vozes 
i correr lagrimas de refalsada ternura pelas rugas que fôrma 

o sorriso da —. Condorcet. A — das palavras, que denotam 
animo feroz, indoniito : —, acção ferina. 

Ferocíssiísio, a, adj. superl. de feroce ; (ant.) muito 
feroz (leão, tigre—; —tyranno). 

Feroé (Ilhas de), (geogr.) no Oceano Atlântico ; per- 
tencem á Dinamarca. 

Feroe (archipclago de) , (geogr.) V. Fairoe. 
Feronia, ('myth.) divindade romana , cujo culto era 

originário da Etruria; tinha por principal attributo a guarda 
I das fronteiras c campos, o presidia aos trabalhos de agricul- 

tura o apparições sobrenaturaes. Os seus sacerdotes, segun- 
' do o testemunho dc Strabão, t nham descoberto um meio de 
i andarem sobre carvões acesos com os pés descalços, 
i Feroz, {Ferozes, pl.) adj. dos 2 g. (Lat. ferox, ocis, ãe 

fera, a, féra; gr. phér, animal feroz) bravo, da natureza e 
Índole de féra ; (fig.) cruel, deshumano, indomito, desapie- 
dado: 

Contra uma dama, ó peitos carniceiros, 
Ferozes vos mostrais, e cavalleiros! , 

(Cajiües, Lcs, , Cant, III.) 



FER FER 47 

Veros, l)rutal. Ex, « O homem — 6 o mais perigoso dos 
animacs. StanisUhi, rei da Poloiiia. » « A irritabilidade dif- 
fere da sensibilidade; o homem, ainda mesmo o mais—, 
pôde enternecer-se e chorar as suas próprias desgraças. De- 
Bugny. » « O mais fraco é — cm sua vingança, licffroy. » 
« A sede do prazer torna o homem —. Lacydc. » « lia uma 
vaidade — que arrasta aos maiores crimes. Miss Uellamy. » 
Semblante—, terrivel, ameaçador, ferino. 

Syn. comp. Feros, selvagem. O homem é/eros por carac- 
ter ; selvagem por falta de cultura. O feros aterra a socie- 
dade ; o sdvagem fogo delia. 

Ferozmente, adv. (Lat. fcrocitcr, ferinè) com fero- 
cidade, com aspecto ferino, terrivel. 

Férra, s. f. o aclo do ferrar gado marcando-o com for- 
ro em braza; pá de ferro com que se tiram da chaminé 
brazas, borrního, ou se deita carvão no lume para o avi- 
var, principalmente nos paizes frios, em que os quartos tOem 
ehaminó, onde do inverno se faz fogo para os aquentar. 

Ferrãa ou Fcrraii, s. /'. (corrupção do lat./i-irWia,, 
hcrva verde, pastageoa) cavada 9eiiicada'"coni as primeiras 
aguas do outono e cortada para pasto antes do espigada. 

Ferrada, s. f. (s. da des. f. de ferrado) ferrado de 
criança ; vaso de tirar agiia. 

Ferrado, s. m. tinta negra que o peixe ciba deita pa- 
ra se encobrir ao pescador; cxcreniento verde-negro de crian- 
ças rccem-nascidas; tarro de ordenhar. Os dois primeiros 
significados vConi da côr de ferro, o terceiro do metal que 
guarnece o balde. 

Ferrado, a, p. p. de ferrar, c adj. (lat. ferratus, a, 
um) chapeado de ferro ; com ferrão do ferro ; calçado do 
ferraduras (boi, etc.) : —, marcado com ferrete por castigo; 
marcado com ferro em braza (gado, cavallos). Escravo—(lat. 
servus stigmaticus) : —, queimado por ornato com ferro em 
braza, como fazem lavores na pclle muitos povos selvagens. 
Bastão—, com ferrão. Prôa—, (mar.) guarnecida de ferro: 
— em aduclias, om voltas circulares,-. mais ou menos per- 
feitas : —, em que se apagou ferro cm braza (agua—) :— , 
aforrado com harpéo : —, diz-se na armaria da carreia. V. 
Pregada: — de tal esmalte, se diz na armaria do cavallo que 
tem ferraduras do^esmalíe differente do quo se observa no 
corpo : — d sua opinião, (flg.) afincado : —ao somno, dor- 
mindo profundamente. 

Ferradòr, s, m. official quo põe ferraduras a bestas. 
V. Araponga. 

Ferratiof», (googr.) nova povoarão da provincia da 
Bahia, no Brazil. 

Ferradíira , s. f. circulo do forro que se prega nos 
cascos das bestas e bois de trabalho ; imposto antigo para 
ferraduras e cravos. Ila ferraduras do formas diversas quo 
lêem nomes particulares ; v. g., — de tornozelo, tortas nas 
pontas ou ciicalhos : — (vulg.) fatia torrada no forno : —, 
movei do armaria que representa o quo a palavra indica. 
Pinta-se com o aro para cima e os rompões para baixo ; 
c se os seus cravos tOem difCorente esmalte se diz cravcja- 
ila de tal esmalte. 

Ferradura, s. f. (jurid.) especic do pensão ou, íòro 
que se pagava, principalniento a "corporarõçs ccclesiaslicas. 
(Pereira o Souza). 

Ferrãe. V. Ferrãa. 
Ferrageiro, s. m. mercador do ferragens. 
Ferráf^cíii, f. (ferro, o a dos. agem) obras, poças, 

instrumentos de ferro para vários usos ; v. g., fechaduras, 
cliapas, argolas, pregos, ferraduras. Loja de — , onde so 
vendem estes objcclos. 

Ferrájçení. V Ferrãa. 
Ferrajçial. V. Ferregidl. 
Ferragoulo on Fci-raioulo, s. m. (ftal. ferraio- 

lo ou ferraiuolo, gibão ruslico) gabão do mangas curtas 
chamadas descansos, com cabeção e capuz, usado pelos rús- 
ticos, pescadores, etc. 

Ferragudo, (googr.) povoação do Algarvo, situada 
perto do Lagos, o a novo léguas de 1'aro ; 8(J0 habitantes. 

Ferrali, (geogr.) cidado mnrada do Kaboul, no Afgha- 
nistan. Julga-se.ser a antiga Parra, cidade importante do 
império dos parthas. E' capital de uma provincia, limitada ao 
NO. pelo Khoraçam, ao SE. pelo Kandakar, ao S. pelo Seis 
tan, e a O. pela Pérsia. A provincia tem 200,000 habitantes. 

Ferraliroud, (geogr.) rio do Kaboul; nasce no monta 
Berchek, atravessa a provincia do Forrah, entre o Seistan, 
o vaecair nolagoZeveh, depois de um curso do cincoenta 
léguas. 

Ferrai, adj. dos 2 g. cor do forro. Uvas ferraes, ne- 
gras, grandes, de pello grossa e de pouco gosto. Uva — ta~ 
mara, qualidade mui grossa. 

Ferramenta, s. f. (Lat. ferramenta, ormn) instru- 
mentos de ofíicio mecânico. 

Ferrameníal, s. m. (ant.) V. Ferramenta. 
Ferran. V. Ferrãa. 
Ferrandina, (geogr.) cidado na Basilicata, provincia 

do reino de Nápoles. 
Ferrão, s. m. {Ferrões,pl.; ferro, e a des. augm. ão); 

(h. n.) a tromba aguda do vários insectos, como a abelha, 
vespa, mosquito : — , passarinho do um preto azevichado, 
mui commum nas chacaras: — (bot.) producção dura o 
pontaguda que apresentam certas plantas, como a rosa, mui- 
tas solancas, etc. O ferrão differo do espinho, porque nasce 
somente da cpiderme, da qual.o destacam facilmente, sendo 
o espinho um prolongamento da parte lenhosa : —, piia, 
ponta de ferro enxerida, engastada no bico do pau, aguilhoa- 
da, bastão, pião, etc. ; ferro pegado na porca da atafona. 

Fcrrãozinho, s. m. dim. de ferrão, 
Ferrapa. V. Farrapo. 
Ferrar, v. a. {ferro, o ar, des. inf.) pregar ferraduras 

nos cascos do bestas ou bois ; enxerir, engastar ferrão (— 
o pião, bordão, aguilhada); marcar com ferro em braza es- 
cravo ou gado, para se conhecer a quem pertence ; guarne- 
cer de chapas, cintas do ferro : — as barras do leito, inetter- 
Ihe porcas quasi nos extrômos: — as amarras (mar.) 
colhe-las : — as velas, colhô-las depois de carregadas com os 
estingues, brióes, etc.; o acto do amarrar contra as vergas 
com gaxetas que servem de tomadoiro (— o panno) : —, 
lançar forro ou ancora (— o porto) : — uma embarcação, 
afcrrar, atracar : —, cravar : — o bordão, cravá-lo no chão|; 
(íig.) ficar do estada em algum logar : — as unhas, pregá- 
las, cravá-las: — a enxada para tvabaUiar, tDmá-la nas 
mãos: — o corpo, lavrar figuras, dcsenhus na pelle com 
ferro cm braza : —, v. n. coriwr, travar, arcar (— com al- 
guém ; — com harpúu) : — ?io sonitio, adormecer profunda- 
mente ; — no trabalho, lançar mão, deitar-se ao trabalho, 
pegar com força no3 instrumentos do traiialho. 

Fcrrai'-s'c, v. r. traçar na pelle debuxos com ferro 
em braza cu recortando-a, "picando a pelle, como fazem os 
negros: —, aferrar-se, cravar-se: — ú sua opinião (fig.) 
teimar nella. Ferrar tem a primeira sj-ll:iba em c agudo no 
pros. do ind. ferro, as, a, ferram ; no subj. ferre, es, e, fer- 
rem ; o no imper. ferra, férrcm. 

Ferrara, {Fórum allieni dos antigos. Ferraria em lat. 
moderno) ; (geogr.) cidade dos estados ecclesiasticos, capi- 
tal do uma legarão, a 58 léguas delloma, sobre o canal Pari- 
filio ; 24,000 habitantes, e já teve (50,000. Arcebispado, 
universidade, cidadella, cathedral, castello dos antigos du- 
ques, palacio d'Este, villa Bevilacqua ; excellento theatro ; 
cartuxa; casa da municipalidade, bella praça. Numerosos 
estabelecimentos litterarios o instructivos; rica bibliolheca. 
Industria e coinmercio pouco activos. Patria de Savonarole, 
T. V. Strozzi, Guarini, o Guy Bentivoglio ; residencia do 
Tasso, Ariosto, Boiardo, etc. Ferrara foi fundada no v sé- 
culo pelos habitantes de Aquiléa, que acabava de ser des- 
truída pelos hunos, e foi no seu principio pouco importante. 
Depois de submetlida ao império do occidente, aos heru- 
los, ostrogodos, e imperadores bysantinos, já sob Justinia- 
no, já sob os exarchas de Ravenna) caiu no século viii em 
poder dos lombardos, c foi depois comprehendida na doação 
feita por Pepino ao papa Estevão ii. Sob o dominio papal 
Ferrara foi um senhorio vassallo da igreja, e que compre- 
hendia pouco mais ou menos tanto como a actual legação. 
Depois de ter passado para varias mãos, veiu em 1208 para 
a casa d'Este, cujos principes fixaram ali a sua residencia, c 
fizeram de Ferrara a capital dos seus estados. Desta época 
data a importancia de Ferrara, que, graças á protecção dos 
principes d'Esle, se tornou em breve um dos pi-incipaes cen- 
tros litterarios da Italia. Restabelecidos em 1317 pelo papa 
nos seus estados, de que momentaneamente tinham sido 
desapossados pelos venesianos, os senhores de Ferrara le- 
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conlicceram-so vassallos da Saiita-Sé. Em 1471 o snnliorio 
de Ferrara foi erigido em diicado, e desde então ficou com 
pequenas interrupções; e a despeito dos esforços de Júlio ii, 
na casa d'Esle , que o conservou ale 1591*. Nossa época, 
extiucta a linha ducal pela morte do AlTonso i, Clemente viii 
tomou posse dçi ducado de Ferrara como soberano daqivelle 
feudo. Os francezes tomaram Ferrara em 1790, mas a igreja 
recuperou-a em 1814, conservando comtudo os austríacos 
o direito dc terem nli uma guarnirão sua. A legarão de Fer- 
rarra fica ao N. da dc llavenua, a )í. da de liolonha e do 
ducado de Modcna, ao S. do reino lombardo-veneziano, e a 
O. do Adriático; doze léguas de comprimento , dez de lar- 
gura; tem 170,000 habitantes. Ar doentio, principalmente 
junto ás lagòas de Comacchio, grande fertilidade, mas au- 
sência total de arvoredo. 

FesTas'ia, í. /'. (Lat. ferraria, (v) officina dc ferreiro ; 
fabrica do obras de ferro; trabalho de extrair o apurar o 
ferro, de fundir, lavrar as suas minas; casa ou oflicina onde 
se prepara o ferro. 

FeiTaria, s. f. (Lat. ferraria, «■); (bot.) especie de 
Iierva. 

Ferrafolo c FesTavíselo, (ant.) V. Fcrragoulo. 
Ferratoada, (ant.) V. Ferretoatla. 
Ferrattss (Jlons), (hoje Jurjurá); cordilheira de mon- 

tanhas da África, ao NO., na Mauritania Cesarina, e talvez 
O yl í/us dos antigos. V. ^líías. 

Fcrrsazas, s. f. pi. (ant.) ferraduras (imposição antiga.) 
Ferregial, s. m. agro de ferrria, ou ferrejo; agro do 

pães. 
FcíTcãfa (Alexandre), (hist.) distincto litterato portu- 

guez; nasceu no Porto cm 1CC4, morreu em Lisboa em 1737. 
Doulorou-so em leis, foi desembargador da relação do Porto 
e da casa da snpplicação, deputado da bulla, mesa da con- 
sciência, do conselho da rainlia, e membro da academia real 
de historia. Escreveu entre outras obras umas Memórias das 
Ordens dos Tcmplarios. 

FeiTcãra llorges (José) , (hist.) itm dos mais dis- 
tinctos jurísconsultos portuguezes deste ultimo século. Foi 
um dos mais ardentes patriotas que proclamaram a revo- 
lução do 18Í0; foi membro da Junta então creada, deputado 
ás côrtcs, e supremo magistrado do commercio. líscroveu o 
Codigo Commercial, Biccionario jurídico-commercial. Ins- 
tituições de direito cambial, Jurisprudência do contrato de 
sociedade, Cmnmentarios sohre avarias e sobre seguros ma- 
ritimos, Principios de synlhelologia., Instituições de econo- 
mia política, de medicina forense, etc. 

Ferreira (Manoel Lopes), (hist.) jurisconsulto portu- 
gucz , natural de Lisboa. Escreveu Pratica criminal, Di- 
recçHo para os syndicantes, etc. 

Ferreira (o Ur. Antonio), (hist.) distincto poeta por- 
tugucz, nascido em Lisboa em 1528, filho de Martim Fer- 
reira o de D. ílecia Varella. Cursou a universidade, aonde 
recebeu o grau dc doutor em leis, sendo pouco depois no- 
üieado lente, logar que depois deixou para servir cm Lisboa 
o de descmborgador da casa da supplicação. Foi também 
feito fidalgo cavalleiro da casa real, e gozou do favor de 
D. João III e U. Sebastião, e principaes pessoas da côrte, que 
a todos captivava não só por seu talento, como pelo seu 
bom trato. Falleceu em Lisljoa em 1569, uma das primeiras 
victimas da peste que nesse anno se declarou com tanta 
força na capital. Este poeta desde tenra idade mostrou vi- 
vacidade, amor ao estudo e gênio poelico. Estudava conti- 
nuamente os poetas gregos, latinos e italianos, cujos metros 
adoptou, com especialidade lloracio; foi profundo latinista 
e hellenista, bom mathematico, sábio jurisconsulto e rocto 
magislrado. Cultivou sempre a poesia, timbrando por só 
escrever versos na língua materna, e foi o único dos nossos 
poetas antigos que não escreveu senão em portuguez. Nem 
e serviço no paço, nem o desempenho dos seus deveres na 
casa dá supplicação o afastaram do commercio das musas, 
òccupando os momentos que tinha livres na conversação e 
trato de Sá de Miranda, que elle considerava seu mestre, 
e de Diogo Bernardes, Caminha e Antonio do Castilho, que 
se ufanavam de ser seus discípulos. Compoz comédias e 
tragédias, entre as quaes citaremos a de D. Ignez de Castro, 
uma das melhores obras do poeta, muitas odes, elegias, so- 
netos, epigrammas e outras poesias. 

Ferreira (Silvestre Pinheiro), (hisf.) V. Pinheiro Fer- 
reira (Silvestre). 

Ferreira, (googr.) muitas são cm Portugal as po- 
voações desta denominação, sendo as principaes: 1", no 
districto deVianna, perto" de Monção, com SOU habitantes; 
2®, situada perto de Figueira da Foz o quatro léguas a O. do 
Coimbra, com 1,47(5 habitantes; 3», villa da provinciã da 
Beira-Baixa, situada tres léguas ao NE. do Thomar, perto do 
Zezere, cm campina muito aprazível e fértil em azeite o 
frutas; 1,835 habitantes; 4", villa e freguezia do Alemteio, 
tres léguas a O. de BOja e 21 de Lisboa, com 2,224 habi- 
tantes; estende-p cm sitio plano, mas elevado, o seus arre- 
dores são mui iVrteis e abundantes em caça; esta villa 6 o 
solar dos illustres marquezes de Ferreira, hoje duque do 
Cadaval. \. Cadaval; 5'', Ferreira d'.íi-es, ou villa do Ças- 
tello, na Beira-Alta, a quatro léguas dc Yizeu, 2,010 habi- 
tantes; C", villa da mesma denominação e no mesmo dis- 
tricto, com 1,800 habitantes, e no seu°concelho está, junto 
do Vouga. o extíncto convento da Fraga (Capuchos), no^ 
qual residiu, escreveu e jar sepu^Uido o celebre antiquario' 
Fr. Joaquim de Santa Rosa de Viterbo. 

Ferreira, (geogr.) primeira povoação da provinciã tia 
Goyaz, no Brazil, fundada em 1670. 

Ferreira, (geogr.) uma das ilhas da costado districto 
da villa de Paraty, na província do Rio do Janeiro, no 
Brazil. 

Ferreira, (geogr.) pequeno rio da província de Goyaz, 
no Brazil. 

FerE"eira, (geogr.) ilha da bahia de Nictheroy, de- 
fronte do termo de S. Christovão, no Brazil. 

FerreirinSio, s. m. dim. de ferreiro ; ave.. 
Ferreiro, .s. m. official que trabalha o feri'0, faz obras 

delle:—ave branca e preta menor que o pardal: —, cor de 
cavallo ou burro; r pello de rato escuro cora focíiiho preto. 

Ferreiros, (geogr.) entre as povoações deste nome 
que cont('m Portugal notam-se as seguiiUes: 1", a duas 
léguas e meia de Braga, com 700 habitantes; 2», a uma 
légua da mesma, com 655 habitantes; 3", a tres léguas do 
Aveiro, com 1,418 habitantes; -i'. Ferreiros dc Tendaes, 
villa o freguezia, a quatro léguas de Líimego, 1,644 habi- 
tantes, contendo o seu conceUio 4,410 hal)ilantes. 

Ferre,jaslo, a, p. p. de ferrejar, e arí/. segado, ferrãa. 
Ferrejar, v. n. (ferrejo, c ar, des. inf.) segar, cortar 

ferrãa ou ferrejo, herva para as bestas:— (íig-, cliul.) 
negociar. 

Fei'rêjo, s. m. ferrãa, cevada cm verde para oscaval- 
los. Y. Ferrãa. 

Ferrênlio, a, adj. (a des. enhn, do lat. cyius, que de- 
nota possessão, propriedade, qualidade) da cor e dureza do 
ferro. Pedra—, dura de lavrar. Homem— (íig-) duro, in- 
tratável, pertinaz, inílexivel. 

Feri'co, a, adj. de ferro {férreas portas). O — dente 
(poet.) a ancora:—, que contém ferro (agiias—s); (tig.) 
duro, corajoso, inflexivel (o — peito); irrevogável (a — lei do 
destino), idaiícV./(/«(.'e Fercea (de ferrar, afcrrar) afer- 
rado: — somno, mui profundo, lethal. 

Ferrer (S. Vicente), (hist.) V. Vicente (S.) 
Fcri'êíe, s. m. (ferro, e ico, is, ferir, d'onda vem ictus, 

«s, golpe) chapa de ferro lixada a um cabo, na qual está 
gravada figura ou letras com que, posta cm braza, se marca 
o gado, os escravos, e antigamente os criminosos condem- 
nados a esta pena infamanto; (flg.) labéo, estigma, tnarca, 
nota deinfamia; opprobrio, infainia; signal de escravidão, 
de obrigarão. Diz-se em poesia em sentido bom ■,v.g.,o — 
da doce escravidão, imposta ao amante pelo objecto amado. 
Marear com—. Imprimir o—, marca infamante, infamar. 

Ferreteatlo, a, n. p. de ferretear, o adj. marcado 
com ferrete. 

Ferretear, v. a. [ferrete, ar, des. inf.) marcar com 
ferretc; estigmatisar (no sentido pliysico c no moral) im- 
primir nota, marca infamante. 

Ferreíoacla, s. f. picada de abelha, vespa, ou outro 
insecto: — depraguento, maledícencia, dito que fere muito. 

Ferreíoaclo, a, p. p. de feiTetoar,.e adj. picado com 
ferrão. 

Ferretoar, v. a. ferrão, e a des. toar, do lat. ictus, us, 
golpe)picar a yespa, a abelha, c outros insectos; ospicçiçar. 
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Fcrretle, (gcogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento do Alto-Rhono, a quatro léguas do Iluninguc. 

Ferrcttc (condado do), (geogr.) pequeno condado, for- 
mado pelo desmembramento do condado de Montbeliard no 
•século xn; compreliendeu primeiro os senliorios do Ferrette, 
Ihann, e Altkirch, depois os de Belfort, Delle e llougemont. 
Frederico i, seu primeiro conde, possuiu-o desde 1101, mas 
só tomou o titulo em 1125. Em li~l o condado de Ferrette 
tornou-se vassallo da igreja de Balo. Joanna, filha de Uri- 
coii, levou-o no século xiv para a casa d'Austria pelo sou 
casamento com Alberto, quarto fdlio do imperador Alberto, o 
o condado foi incorporado no landgraviado da Alta-Alsacia. 
Em 1469 o arcliidnque Sogismundo hypothecou-o com todas 
as suas possessões na Alsacia ao duque do Borgonha, Carlos- 
o-Temerario, que o fez administrar pelo senhor do Ilagen- 
iach (V. esto nome). Tendo, poróm, a tyrannia deste feito 
rebentar uma revolta cm Brisacli (147-1) , o condado do For- 
Tctte voltovi para a casa d'Auslria, e foi compreliendido no 

■quinhão do Fernando na partilha feita cm 1522 entre os(o- 
•principe e scj irniíTo' Carlos V.' feio tratado de West- 
phalia (IG48) a França devia rocebiír em trocado Snndgau 
o coniJado do Ferrette"; mas tendo sobrovindo contestações, 
o condado só foi dcrniitivamentc reunido á coròa cm 11560. 
O baiüado do Ferrette pertencia ã familia do Jlazarin. 

Ferpicoeos, s. m. pl. mais correcto que farricocos, 
mas estoé mais usado. V. Farricocos. 

Ferricoíiuc, s.m. (chul.) homem baixinho. 
Fc3*i»iès'e, (googr.) villa de França, no departamento 

do Allier; 2,500 hal)itantes. 
Fcrrièrcs, {Áqurc Segcstae)-, (geogr.) cabeça do co- 

marca, em França, no departamento do Loiret; 1,()00 habi- 
"Isntos. Cortumes. Antiga abbadia. 

Ferro, (Lat. fcrnun, i; de ferio, is, ferir, espancar, 
etc.); (Marte dos alchimislas); (chim.) metal de còrcinzen- 
ta-clara, duro, malloavel, o que so converte cm aço sendo 
cimentado o aquecido com carvSo, susceptível de "diversos 
graus de oxydação e do formar muitos sãos. lí' o mais abun- 
dante e util dos metaes/'«nJiíío, forjado, latido, cm 
iarras, doce, agro, pedrcz, verguinha. (V. estes nomes). O — 
ê um metal muito espalhado em a natureza, classificado por 
Fourcroy entro os motaes ducteis, e por Thenard na terceira 
secção, a dos motaes que sódecompoem aagua ao calor rubro. 
O sôii peso especifico é do 7,780; tem um sabor o um cheiro 
particulares; ó mui duclil, susceptível de ser attraido pelo 
inian, ode adquirir por si mesmo a propriedade magnética 
polo seu contacto com nm iman natural. Somente entra em 
íusãoalõS ou 175'' do pyrometro de Wedwood; óum dos 
motaes que ardem com mais facilidade, líxposto a um ar 
humido, ox da-so na temperatura ordinaria. A frio tem 
pouca acção sobre a agua pura; mas escaudocido a rubro, 
decompõc°-a com rapidez, absorvo o oxygeneo, o põe a nú 
ohydrogeneo. A natureza raras vezes o apresenta no esta- 
do nativo; mas no estado dosai, ou combinado com 03cor- 
pos comljusliveis, e particularmente com o arsênico e com 
o enxofre. O oxydo que fôrma, absorvendo a frio o oxyge- 
neo, apodera-se do ácido carbonico contido na almosphora, 
e produz carbonato do —. Ü —, unido a uma pequena quan- 
tidade do carbono, constituo o aço. E' precipitado de todas as 
suas dissoluções, em negro pela noz de galha, o em azul pelo 
prussiato do potassa. ü ferro em limallia, o deutoxydo do 
ferro ou a:tliiops íiiarfíaí, o tritoxydo e o carbonato conhe- 
cidos pelos nomes-do açafrão de Marte adstringente ode 
açafrão de Marte apcritivo, e muitas outras preparações fer- 
Tuginosas, são empregadas em medicina como tônicas, ads- 
Iringentes e aperitivas. V. Ferruginoso. E' ao sulphato neu- 
tro do—, e ao proto-carbonato ácido do — que as aguas 
mineraes forrnginosas devem as suas principaes virtudes. 
Pílulas de ferro de Siocdiaur. Y. Oxydo de ferro: — de lan- 
fa, movei de armaria que representa o que indica, mas sem 
haste: — (fig.) instrumento de —; v. g. — de engommar ; — 
ílo arado; —de encrespar o cahcllo:—, arma do — ou de 
aço ; ponta de — ; — de lança; — de lordão (metteu-lhe o 
— pela barriga). Pôr tudo a — efogo, destruir completa- 
mente: — morto, sem aço, que não corta: — velho, peças 
de — que já serviram e estão usadas, gastas. A — frio, côm 
arma cortante : — (flg.) ancora (lançar —). Deste —, desta 

■ ifiagem ou vez; — (flg.) cousa mui rija, dura. Pau—, de 
YOL. II 

cor escura e mui rijo. Corpo, homem de —, mui rijo, atura- 
dor. Ter, ser um corpo de —, ser robusto, resistir ás maiores 
fadigas. Coraçrio de—, mui duro, insensivel. Foz de—, 
mui forte. Céu de —, mui sècco, falto de chuvas. Século de 
—, de ignorancia e barbaridade, em que estão apagadas as 
boas artes. V. Idade ferrea: —s dos pedreiros (mar.) quo 
tèem a figura de uma forquilha, e de cujo extremo inferior 
sáe um espigão que se introduz nos corrimões da embarca- 
ção : — do portaló, pilares de metal, onde se fazem fixos os 
cabos, o que servem de apoio para subir e descer das em- 
barcações : — dos toldos, os quo se collocam na pôpa e proa 
dos escaleros para nelles se enfiarem os fieis dos toldos: 
— da trincheira, pilares que sustentam os corrimões da 
trincheira, as barras dos alforges e do jardim, da meia- 
laranja, dos pavezes de gavea, etc. : ^s, pl. grilhões, ca- 
deias, algemas (metter a—s; carregar de—«). Ex. n O 
homem, em sociedade, é apenas um escravo quo só pôde 
disputar sobre o peso e compressão dos seus —s. Chénier. » 
Tomar — caldo, quente OU em hraza, submetter-se á prova 
judicial usada antigamente, que julgava provada a inno- 
cencia do réu pegando elle em uma barra de ferro em braza 
sem se queimar. Salcar-se por — quente, justificar-se por 
meio desta prova, inventada p;;'Ia estúpida ignorancia dos 
homens : — moido, moludo, mudo (ant.) lavrado; Malhar 
cm — frio, (flg.) perder o seu tempo. Quem com — mata, 
com — morre (prov.) 

Ferro, (ilha do), (em hesp. isla dcl Ilicrro, Pluvialia 
ou Omhrios dos antigos) a mais occidontal das ilhas Gana- 
rias, quatro léguas de comprimento, tres de largura; 5,ÓOO 
habitantes; capital Valverde, Sólo montanhoso o volcanico; 
frnctos, bons vinhos, poucos cereaes, pastos, etc. Agua- 
ardonte. Esta ilha serviu muito tempo de ponto de partida 
para contar as longitudes; mas este primeiro meridiano, 
adoptado antigamente pela maior parto da Europa, só é hoje 
empregado pelos allemães. 

Feri'0, (geogr.) ilha do rio de S. Francisco, seis léguas 
abaixo da aldeia Canindó, e Ires também abaixo do ribeiro 
Jacaré, no Brazil. 

Ferrotíilha. Y. Farroupilha. 
Ferrol, (geogr.) cidade de Ilespanha, no reino de 

Galliza, a quatro léguas da Corunha, na bahia de Ferrol; 
10,000 habitantes. Praça forte; bello porto; fortes, quartéis, 
arsenal, estaleiros do construcção, cordoaria.. Esta cidade 
era apenas uma pequena aldeia" antes do 1752. Os inglezes 
tentaram debalde tomá-la em 1799. 

Fcrrolliatío, a, p. p. de ferrolhar, e adj. fechado 
com ferrollio; agriíhoado, preso ao banco da galé. Remciro 
—, peado com pèa de ferro. Cavallo —: — (flg., p. us.) 
obstinado (corações —s no odio). 

Ferrolhaí", t). a, (Lat. fcrrolho, ar, des. inf.) fechar 
com ferrollio; prender com ferrollio; prender com grilhão 
ou pèa (— forçados, delinqüentes, bestas): — o dinheiro, 
tè-lo bem guardado em burra ou cofre. 

Fef4»ò3iso, s. m. (Lat. ferro, olho, des. do gr. cíleín, 
apertar) lingueta do ferro que corre horizontalmente por 
dentro das armellas das portas, que fecha embebendo-so na 
armella opposta ou na liombreira; (fig.) tudo p quo fecha a 
modo de ferrollio. 

Ferrònlio, adj. Y. Ferrenho. 
Ferropeaslo, a, p. p. de ferropear, e adj. proso com 

ferropeaes. 
Ferropear, v. a. (fcrropca, ar, des. iiif.) pôr ferro- 

peas, prender com ferropeas. 
Ferropeas, s. f. pl. {ferro, o pé ou pcas) grilhões. 
Fcrrotoaclo. Y-. Ferretoado. 
Ferrágein, s. f. (Lat. ferrugo, inis; radical fcrri 

ruMgo) oxydo que se fôrma pela acção da humidade atnios- 
pherica na superflcie de certos metaes, como o ferro o o 
cobre; doença que ataca os vegetaes, e consiste em um pó 
côr da ferrugem do ferro, que salpica as folhas ordinaria- 
mente na sua face interior; ó freqüente nas grammas, etc. 
Criarem — as armas, não terem uso por eíTeito da paz. 
Criar — alguém (fig.) perder o uso, a destreza, por falta de 
exercido. Ex. « O ociosidade é a — da alma. De Levis. » 
«A — da superstição alterou a especie humana. Boulanger.» 
«A — da falsa philosophia róe o corpo social. Chateau- 
Iriand, » 

1 
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Ferrui^ento, a, adj. coberlo ou picado de ferrugem 
(— espada); (flg.) Telho, sediço, de mau gosto. Agulha — 
(fig., famil.) pessoa importuna, entremetlida. 

Ferruginco, a, adj. (Lat. fcmiginosits, a, um; ír. 
ferrngineux) que contém ferro , que contém partículas de 
ierro; da natureza do ferro. Os fcrruginosos ou marciaes são 
empregados, em tlierapeutica, como tonicos e adstringentes; 
anas a sua acçSo differe da dos outros medicamentos da mes- 
ma classe. O ferro (diz Cruveillier) é um modiflcador po- 
deroso da hematose, que eleva ao seu tj po normal quando 
está enfraquecida; que exalta quando se acha no seu estado 
normal. Por isso os fcrruginosos convém particularmente' 
aos individuos debilitados por longas moléstias ou por ex- 
cessivas evacuações, quando já não existo irritarão nas vís- 
ceras abdominaes , mas somente um estado de debilidade, 
com pallidez dos tecidos e descoramento da pello; são pela 
mesma causa empregados com bom êxito contra a chloroso. 
A maior parte das preparações fcrruginosas tem uma tal 
analogia de acrão, que a escolha de um ou outro destes me- 
dicamentos para satisfazer uma mesma indicação é quasi 
indifferente. Mas faz-se particularmente uso, nos casos de 
ntonia dos orgSos digestivos , da agua fcrruginosa , com o 
vinho ou a agua de Seltz, do vinho chalybeado, das pillulas 
ou pastilhas fcrruginosas, da limalha ou do subcarbonato de 
ferro associados á quina ou á genciana. O subcarbonato, 
empregado como o indica Blaud (V. Carbonato), produz 
mui bom effeito contra a chloroso. Águas—s. V. Agua. 
Esccwro — (med.) V. Escarro. 

Fcrrumpèa, s. f. (fcrrum, i, e rumpo , is, romper; 
quebrar , despedaçar , cansar , annullar, quebrantar, arre- 
bentar, fazer arrebentar, etc.); (chul.) espada ferrugenta, 
farrusca. , 

Fcrtc, (do lat. fmnitas), (geogr.) fortaleza, casa forte, 
nome commum a nuiitas cidades e villas de França, das 
quaes as principaes são as seguintes: 

Ferté-Aícps ou Fcríé-AIais, {Firmitas Bal- 
duini, e depois Firmitas Adelaidis) •, (geogr.) cabeça do co- 
marca, em França, no departamento do Sena e Oise; 800 
habitantes. 

Fcr4é-ÍScí'iíartl, (geogr.) cabeça de comarca, oni 
França, no departamento do Sarthe, sobro o Huisue; 2,GC4 
habitantes. Igreja parochial, fundada no século xiv ou xv; 
bibliotheca publica. Grande commercio de estamenha o 
outras industrias, etc. Patria do poeta Rob. Garnier e de 
Glapion, arcebispo de Toledo. 

Fcríé-FresneS, (geogr.) cabeça de comarca, no de- 
partamento do Orne; 300 habitantes". 

Fea"té-Íla!iclíei', (geogr.) cabera do comarca, no de- 
partamento do Sena e Mame; 1,000 habitantes. Cortumes ; 
commercio de ceroaes. Combate em 1814 entre osfrancezes 
c os exercites alliados. 

Feríé-Iiiiíjaulf, (geogr.) aldeia no departamento do 
Loiro e Cher. Antigo castello. 

Fcrté-Maeé, (geogr.) cabeça do comarca, no departa- 
mento do Orne; 4,744 habitantes. Grande industria; algo- 
dões, agua-ardente. 

Fei'té-Miion, (geogr.) cidade no departamento do Ais- 
ne; 2,000 habitantes. Bonito castello. Patria de J. Racine. 

Fcrté S. Aubiii, {Firmitas Noherti), (geogr.) cabe- 
ça de comarca, no departamento do Loii-et; 1,600 habi- 
tantes. 

Feríé-Scasacterrc, (geogr.) A'. S. ISecíairc. 
Fcríé-soHS-«Fouaí'5'c, (geogr.) cabera do comarca, 

no departamento do Sena e Marne ; 8,907 habitantes. Junto 
delia vê-se o antigo castello de Barre. 

Fc2'íé-sui*-Ainaiicc, (geogr.) cal)eça do comarca, 
no departamento do Alto-Marne ; 5,OCO habitantes. 

Fcríc-sur-Auí>e, (F-ímiías adAlhulam), (geogr.) 
cidade no departamento do Alto-Manie; 1,000 habitantes. 
Combate entre os francezes e os alliados. 

FeH*íé-S5ir-Cirosiíe, (geogr.) no departamento do 
SaònaeLoire; 500 habitantes. Celebre abbadia; uma das 
quatro abbadias chamadas Filhas de Cistcaux. Y. Cistcaux. 

Fcríé-^íldame, (geogr.) cabeça de cousarca, uo de- 
partamento do Euro e Loiro; 1,000 habitantes. Tem um 
castello. 

Fértil, {Ferieis, pl. Fertiks, ant.) adj. dos 2 g. (Lat. 
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fertiUs, k) productivo, que dá cm abundancia fructos 
(terra, paiz, anno —) ; (flg.) que produz muito o facilmento 
(engenho —; homem— em invenções, astucias, expedien- 
tes ; idade, nação — em ou do crimes; — em homens vale» 
rosos, sábios, íllustres; instituição, principio — cm resuL 
tados). Assumpto —, acerca do'qual sopóde dizer muito^ 
Matéria —, q>ie fornece muitos elementos de discussão. Fo:' 
— (faltando das musas). (J.J. Rousseau.) 

Fértil. V. Fecundo, fértil, no artigo do synonymos. 
Fertilidade, s. f. (Lat. fertilitas, atis, qualidades 

productiva da terra cultivada (grande, prodigiosa —). Ex, 
«Os paizes não são cultivados em razão da sua—, mas em 
razão da sua liberdade. Montcsquieu. » —, abundancia de 
fructos (anno do muita —) : — (fig.) do espirito, do imagi- 
nação. 

Fcrtilissimo, a, adj. superl. de fértil, muito fértil 
(terra — ; campos — s). 

Fertilização, s. f. preparo, amanho ([uo fertiliza 
(—do maninhos). 

Fertilizado, a, p. p. de fertilizar, c adj. feito fér- 
til, tornado productivo. 

Fertilizadôr, ura, adj. que fertiliza ; t'. g., estru- 
mes, adubos, chuvas, regas — s; (fig.) favores; (premio.s 
—es, doutrina —). 

FertilizaBite, adj. dos 2 g. que fertiliza (amanhos, 
estrumes, chuva—). 

Fertilizar, r. a. {fértil, e a des. izar, fazer fértil, tor- 
nar productivo, excitar a produzir, promover a producção 
( — a terra, os campos, as terras maninhas,estereis); (flg.) 
fazer prosperar (—com prêmios, adjulorios, a agricultura, 
a industria, o commercio) : —, r. n. (p. us) produzir muito; 
V. g.,^ — em maior abundancia. Fco. Trat. 

Férula, s. f. (bot.) cannafrecha ; genero de plantas da 
pentandria digynia de Lynneu, e da família das ombelüferas 
de Jussieu. A assafetida, o sangapenum, o o galbanum pvo~ 
vêm de diversas especies de ferula. Esta planta era consa- 
grada a Baccho. Ilesiodo diz que foi em uma das suas liastes 
que Prometheu escondia o fogo^quo arrebatára do céu. 

Fervaques, (geogr.) villã de França, no departamen- 
to de Calvados. 

Ferveílouro, s. m. (ferver, e a des. ouro) movimen- 
to semelhante ao do liquido em fervura ; grande concurso, 
tropel de gente ; (flg.) grande agitação. Alma — de todas 
as concupiscencias, paixões, onde fervem, se agitam : — 
de formigas, formigueiro : —, preparação de drogas, oii 
operação que embusteiros faziam por supposta arte diabó- 
lica para inspirar amor, philtro amoroso. 

Fervença. V. Fcrvencia. 
Fervença, (geogr.) rio que nasce na serra de Cabrera, 

na Galliza, entra em Traz-os-Moiites, passa pouco ao nas- 
cente dellragança, e, recebendo á esquerda o Maçãs e outros, 
fôrma o caudaloso rio Sabor. Y. Tcntugal. 

Fervência, s. f. (a des. encia denota acção conti- 
nuada. Lat. ferventia, ai) fervura, ellervescencia ; (fig.) 
fervor. 

Fervcnte, adj. dos 2 g. {Lal., fcrvens, entis, p. a. de 
ferveo, es, ferver, etc.) que íorvo ao Inmo, ardente (ferro, 
metal, azeite, pez—); (fig.) mui quente, ardente (clima, 
sangue —) ; que se agita com violência (ondas —s) : —, 
violento, mui activo; fervoroso (zelo, oração, caridade —). 
Desejo mui violento. 

Feri'ciitcjsien4c, adv. com fervor, fervorosamente, 
ardentemente. 

Fcrveiitâssiiiiamcate, adv. superl. do fervente- 
mente. 

FervcníIssiiKO, a, adj. superl. do ferveuto, mui 
fervente. 

Ferver, v. a. (Lat. fcrvco,cs, fcrvesco,is; feri-isco,is: 
fervo, is; ferleo, is: fcrbcsco, is, (ant.) radical gr. fer, imi- 
tativo do som de liquido que ícrve, o loa'), fazer liulha, 
rnido, clamor) agitarem-se as partículas dos líquidos por 
eileíto do ar contido entre ellas, e tornado mais leve pelo 
calor do lume ou por effeito de acção iutcstina produzida 
pela fermentação, ou por acção eliimica que excita eíler- 
vescencia (/erre a agua, o azeite, o pcz, o mosto, a mistura 
salina, o champanlia nas taças); (tig.) agitar-se com vio- 
lência. Ecrve o dia, o sol, sente-se grande calor {fervem as 
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ondas, o mar; ferve acatadupa, a fonte cm bulhões; ferve a 
guerra, a peleja, a raiva, a ira, a lascívia; ou — cm raiva, 
ira, ciúme): — o sangue nas veias, sentir grande calor in- 
terno. Ferve-lhe o sangue, sente vivo desejo, grande impa- 
ciência. Diz-se de um maneebo ardente o fogoso que está 
ainda com o primeiro ardor da idade : —, ter grande fervor, 
afervorar-se (ferve a gente, acudindo ao incêndio, a soccor- 
rer os naufragados; ferve a cidade em preparos bellicos ou 
festivos; fervem as demandas; ferve a perseguição): —, 
concorrer em grande numero, apinhar-sc (ferve a"bicharia, 
a gente, os ladrões); amiudar-se com violência (fervem os 
golpes, os tiros, as doenças, as ordens, os bateis, os correios, 
os crimes; ferviam os enxames de abelhas. Coelhos que fer- 
viam como bichos, que inçavam o sitio. O Tejo fervendo em 
navios, pela agitação e numero delles (fervendo os peixes cm 
cardumes): —, brilhar (fervendo em luz o esquadrão dos 
astros), 

Em nitida ardentia as ondas ferrem. 
(Elpiso, Poes J 

Estar fervendo por alguma cousa, cheio de desejo, anhe- 
lando : —, v. n., fazer levantar fervura aquecendo (fervam 
os ingredientes por uma hora). 

Ferver-sc, v. r. ser fervido, pôr-se a ferver (ferva-se 
o liquido ató estar reduzido a metade; ferva-se cm agua, 
azeite, vinho). 

Fervescentc.-V. Ferventc e Effervescencia, 
Fervido, a, p. p. de ferver, e adj. que ferveu (o li- 

quido tinha — duas horas; tendo — as drogas. V. Ferver. 
Férvido, a, adj. {Lat. fercidus, a, um, de fervco,cs, 

ferver, etc.) ardente, abrazado (os —s areaes da Lybia); 
(íig.) fogoso. O — cavallo, ardente, fervoroso. Os —s guer- 
reiros; —s desejos, suspiros: —, que se aquece por um mo- 
vimento rapidíssimo, -fí —s rodas, do carro que corre mui 
rápido. Humor— (med.) mui ardente. 

Fervor, s. m. (Lat. fervor, om); (p. us.) fervura, 
eíTervescencia, ardor: — (med.) ronquido que se ouve na 
trachéa artéria e nos bronchios, c que parece determi- 
nado pela passagem do ar através das matérias mucosas 
ou purulentas durante .a respiração. Laennec fez um estudo 
particular deste phenomeno nas moléstias do pulmão. Distin- 
gue quatro espccies (—crepitantc; — mucoso; —sonoro, e 
—sibilante) que explorava por meio do stethoscopo, e consi- 
derava como signaes de catarrho pulmonar ou de pneumonia 
em diversos graus:—(fig.) ardor, vehemencia, zêlo, efílca- 
cia, grande actividade de sentimentos, paixões e acções (— 
das supplicas, orações; os fervores da honra; o—dc adquirir 
riqueza; — do serviço; pedir com—); grande agitação. O — 
dos bateis, das lanclías indo e vindo. 

Fcrvorar, etc. V. Afervorar, etc. 
Fervorosamente, adv. (Lat. ferventer, fervidi) com 

fervor, zèlo (orar, pedir, trabalhar—). Só usado em sentido 
moral e figurado. 

Fer\'or<>so, n, adj. cheio de fervor, feito cora fervor, 
zOlo (em sentido moral e figurado). Peleja —, renhida. 
Oração, actividade, diligencia, caridade —, fervente. Desejos 
— s, fervidos. Seguem — s a caça, a guerra, afervorados. 
No sentido proprio 6 só usado na poesia ou era estylo poé- 
tico; V. g., o — Baccho. Â —fonte, que fervo, espumante. 

Fervúra, s. f. estado do liquido que ferve. Tomar —, 
começar a ferver. Levantar—,ferver, formar bolhas o li- 
quido" rarefazendo-se. Deitar agua na—(flg.) acalmar a 
paixão, minorar o ímpeto, abater a energia das diligencias, 
desvanecer a esperança viva, o alvoroço do animo: — (p. us.) 
ardor, eíTervescencia°(— do sol, do mar). 

Ferydoan, (Tempos fabulosos) rei fabuloso da Pérsia, 
filho ou neto de Djemchid ; entregou os povos iranios ao 
jugo do usurpador Zo'.i:)k, o governou bem. O Zend-Avesta 
dá-lhe um reinado de 50") aunos. Seus successores foram 
os últimos pischdadianos. Por muito tempo se suppoz que 
Ferydoun não era outro senão o Arbaces dos gregos, mas 
alguns tOem depois combatido esta opinião. 

Fesa ou !'asa, (geogr.) Pasargardce, cidade do Iran, 
situada n'um desfiladeiro. Tecidos de seda, algodão e lã. 
Cultura e commercio de tabaco. 

Feseamp, (geogr.) cidade de França, no departamento 
do Sena inferior. 

Feseennla, (geogr. ant.) cidade da Efruria, onde 
foram inventadas as cantigas livres e obscenas que se canta- 
vam nas bodas e nos banquetes. 

Feseennino, (geogr. ant.) villa da Campania. 
_ Feseennínos (versos); (poet.) contos satyricos e lícen- 

ciosos usados em Roma, assim chamados de Fescennia, pe- 
quena cidade da Etruria,'ao N. de Faleries, d'ondc tinham 
sido importados para Roma. Estes versos deram origem ás 
composições chamadas êxodos e atellanes. 

Fésta, s. f. (Lat. festum, i; radical festus, a, um, ale- 
gre, etc.; derivado de ncs, comer, ou de ílestia, a. V. esta 
palavra; deusa principal dos romanos, symbolo do calor 
terrestre, altar dos deuses Penates, o lar, a casa, banquete, 
etc ; do gr. hestia, deus doméstico) solemnidade religiosa ou 
civil; funcção, festim, regozijo: — do Corpo de Deus, cm 
honra do Santíssimo Sacramento. Dia de —, festivo. Vestido 
lie—, de gala; —s, pl. demonstrações publicas de alegria, 
dias solemnes, consagrados a ceremônias religiosas ou solem- 
nidade civil, urbana ou rústica:—s moveis ou mudaveis, 
aquellas que a igreja celebra em diverso dia do cada anno, 
por serem subordinadas a phases de certas luas; g., a — 
da Paschoa:—, afagos, caricías. Fascr — a alguém, fazer- 
Ihe muitas demonstrações de amizade, agazalho. Fazer — a 
uma criança, a um animal, afagar, acariciar: — (antiguíd.) 
exercício publico á maneira dos torneios, que servia de galan- 
teio em obséquio de algum heróe ou dama: — s, pl. (anti- 
guíd.) os gregos e romanos celebravam grande numero de 
—s. Julgavam profáná-las perturbando o regozijo que 
devia reinar durante esse tempo, fazendo soíTrcr a algum 
criminoso o supplicio que merecera. Coroaram-se de flores, 
abstinham-se de palavras que reputavam de mau agouro, 
eaté algumas vezes abriam as prisões publicas; mas também 
se entregavam muitas vezes aos excessos da mais vergonhosa 
devassidão. 

Syn. comp. Festa, festividade, solemnidade. Rigorosamente 
fallando, festa ó o regojizo publico que se faz por motivo 
profano: comtudo o uso fez esta palavra extensiva ás cousas 
religiosas, por isso se diz vulgarmente, para distinguir as 
duas idéas, festa de igreja, festa de arraial. 

Festividade é festa de igreja, que se celebra nos templos, 
ou fora delles, como as procissões, e refere-se sempre a uni 
pensamento religioso. 

A solemnidade refere-se ao recolhimento c ostentação 
cora que se fazem as festividades. ' - 

As funcções que se fazem para receber um rei são festas; 
as que se celebraram em honra de um padroeiro ou orago 
são festividades. O apparato silencioso o grave cora que estas 
se fazem constítue a solemnidade. 

Festa, (relig.) acção ou funcção feita com fim religioso 
ou urbano. Festas moveis são a°s que não são fixas ent 
um dia cerlo de cada anno, e são quatro: Pascoa, Ascensão, 
Peutecoste e Corpo-de-Deus. As tres ultimas dependem da 
primeira, e guardam entre si a mesma distancia. A Pascoa 
não pode cair mais cedo que a 22 de Março, nem mais tarde 
do que a 25 de Abril; a Ascensão vem quarenta dias depois 
da Pascoa; o Pentecoste dez dias depois delia, e o Corpo de 
Deus onze dias depois do Pentecoste. Festas immoveis são 
todos os annos no mesmo dia; taes são: a Circumcísão (1"> de 
Janeiro), a Epiphania (6 de Janeiro), a Assumpção (15 de 
Agosto), e a de Todos-os-Santos (1 de Novembro).' 

Festão, s. m. (do fr. feston) grinalda com que os anti- 
gos ornavam os templos em dias festivos; ramalhele da 
rama com flores entresachadas para ornato das igrejas, 
logares públicos e salas cm dias de funcção. Festões, pl. 
obra de escultura que imita os festões ou grínaldas naturaes 
ou artiíiciaes. 

Festas, (híst.) quanto âs antigas. Y. Megalesias, Pana- 
theneas, Lupercaes, Saturnaes, Bacchanaes, etc., et^c. Quan- 
to ás modernas, V. Pascoa, Ascensão, Assumpção, Natal, etc. 

Festeiro, s. m. o que faz uma festa-de igreja á sua 
custa. 

Festeiro, a, adj. amigo de festas, que freqüenta 
festas. 

Festejado, a, p. p. de festejar, e adj. celebrado 
»festivamente, feito festa. 
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Festejadôr, ôra, s. ou ad/. que festeja. 
Festejar, v. a. {festa, c a des. ejar, lat. festivo, as; 

festo, as) fazer festa, celebrar (—a nova, o successo; 
festeja o cão o seu dono):—, isto ú, fazer festas. 

festejo, s. m. festim, funcçSo destinada a festejar 
alguma pessoa ou successo; regozijo. 

Festim, s. m. (Lat. festalum, i) dim. de festa, fuiicçSo 
particular com bailo, e de ordinário com banquete : — pu- 
blico, composto de musica, bailes, folias e banquetes : —ns, 
(antiguid.) eram muitas vezes actos de religião entre os 
pagãos. Também faziam estas solemnidades cm honra dos 
deuses o dos mortos. 

Syn. comp. Festim, banquete. A palavra festim explica a 
idéa de um divertimento culto om que brilham o luxo, a 
magnificência, o a que concorrem as pessoas mais notáveis 
o distinclas da sociodade. A musica, a dança, os refrescos, as 
bebidas de toda a espocie, formam todo o apparato destas 
reuniões. 

Banquete ó a concurrencia, por meio de convite, do muitas 
pessoas notáveis, com o flm de comerem sumptuosamente 
em celebração de algum fausto acontecimento particular ou 
publico. 

Os príncipes, os poderosos, dão festins; as corporações 
banquetes; os amigos contentam-se com bons jantares. Um 
ianíucíe acaba muitas vezes em festim quando aos convivas 
se juntam á noite muitos outros convidados que fazem a 
reunião mais brilhante c apparatosa. 

Festival, adj. {festivo, o a dos. al, ampliativa) festivo, 
de festa, de regozijo; alegro em demonstrações. Dia —, 
alegre, de júbilo. Dias festivaes , jogos, demonstrações. 
Homem —, alegre, amigo de festas. 

Festivaliiiente, adv. com júbilo, alegria, com fes- 
tejo, por cccasião festival (locar os sinos —). 

Festividade. V. Festa. 
Festivo, a, aãj. (Lat. festivus, a, um) do festa, fes- 

tival, de júbilo (dia, espectaculo, jogos, regozijes—s). 
Homem, gênio — (p. us.) alegre. 

Fèsto, s. m. ourela ou ourelo do panno. Fazenda de —, 
que tem orla, ourela Ou ourelo; panno dobrado no seu com- 
primento com as ourclas dobradas no meio, como os pannos 
finos inglezcs, os duranteS, os baetões. Outros dizem que é o 
avesso do panno : —, tecido grosseiro de lã, semelhante ás 
ourelas (mantéos de —). 

Féslo, s. m. (do fr. foite; faistc, ant.; do lat. fasti- 
gium, ii, cumo, summidado,flm, altura, grirapa,amêa, etc.}; 
(ant.) cimo. Em ou a —, ao alto, ao cimo, acima. 

Fésto> adj. (Lat. festus, a, um). Y. Festivo; v. g., neste 
dia — (poet.) 

Festíieaeeas, s. f. i^l. (Lat. (cstucacca;), (bot.) sec- 
ção estabelecida por Kunt na familia das gramineas. 

Fesjjles, (hist.) cidade da Etruria septentrional, junto 
ao Apenino. Foi colonia romana no tempo de Sylla, e em 
C3 foi o centro das tentativas deMallio a favor de Catilina. 
Ilojo Fiesolc. 

Fétal, s. m. {feto, e a dos. collectiva al] campo de 
fotos, planta. 

Fétal, adj. dos 2 g. (ant.) do feto. Membranas fetacs. 
V. Feto. 

Fètal, adj. dos 2 g. (Lat. fcetor, oris; fcetidiias) fedo- 
rent'í, fecal. 

Fetão, s. m. {Fetãos, pl.) V. Féto, planta. 
Fetli-Ali-Scliali ou lfiaf)akliaii, (hist.) rei da 

.Pérsia, segundo principe da dynastia tiircomana dos kadjars; 
nasceu cm 1TJ2, morreu em 1834; foi governador do 
Farsistan, e subiu ao throno da Pérsia cm lldl. Depois do 
tap- triuniphado de vários competidores, voltou as suas armas 
contra a Geórgia (1803), mas só pôde submetter o principe 
Jorge chamando os russos em seu auxilio. Em 1805 allion-se 
a Napoleão contra a Rússia, mas depois da paz de Tilsitt 
abandonou esta alliança pela da Inglaterra. Etn 1813 fez a 
paz com os russos, o cedeu das suas prcíenções á Geórgia ; 
nesse mesmo aiuio tirou ao rei de Kaboul °a província do 
Herat, que não pôde conservar. Em 1821 declarou guerra á 
Porta, e alcançou para a Pérsia um tratado vantajoso (1823). 
Por mQrte do imperador Alexandre lembrou-se de retomar 
aos russos as praças que tinlia perdido. Vencedor no princi- 
pio, foi derrotado cm vários recontros pelo general russo 

PasivCTitch, eassignou em 1828 uma paz onerosa; o Araxo 
ficou sendo a fronteira entre a Rússia c a Pereia. Feth-Ali 
morreu seis annos depois, deixando o throno a seu neto 
Mohammed-JIirza, filho de Abbss-Mirza, fallecido pouco 
antes delle. 

Feticliismo, (hist.) adoração dos fetiches ; religião 
assim chamada do nome quo os negros da África dão aos 
seus Ídolos {fetisso). Acha-se espalhada desde as hordas 
selvagens do continente austral até aos povos menos bar- 
baros do centro da Asia c África, bem como na America sep- 
tentrional. Foi aos elementos, ao fogo sobretudo, ás arvo- 
res, rios, e a ossos seres invisíveis, gênios beneficos ou 
maléficos, creados pela superstição o o terror, quo aquellcs 
povos foram l)uscar os seus fetiches. Taes são as grisgris da 
África central, os manitous e oekis dà America, e oshurk- 
hans da Sibéria. Estas religiões barbaras assigualam-se por 
sacriflcios hunmnos e outras atrocidades. 

Fetidiissimo, a, adj.superl. do fétido, extremamente 
fétido. 

Fétido, a, arf/. (Lat. fetidus, a, um, fmtulentus, a, 
um) fedorento. 

Fetinen, s. m. (commerc.) moeda de Allemanha; vale 
oi réis. 

Féto, s. m. (Lat. fúix, icis, feto ; radical filum, i, fio, 
porque o feto 6 recortado cm filamentos, e ca;tus, «Sj-conge- 
rie, de coco, is, concorrer) ; (bot.) planta quo nasce o se pro- 
paga nos terrenos os mais ingratos : perlenco á familia das 
monocotyledoneas da cryptogamia de Linncu, ás monocoty- 
ledoneas cryptogamiasde Jussieu, o ás cryptogamias foliadas 
de De-Candolle. Os seus caracteres são: fructiOcações sus- 
tentadas em frondes desenvolvidas, ou sobre frondcs abor- 
tadas, e transformadas sobre uma panicula mais ou menos 
ramosa ; mas que conserva o mesmo modo de divisão que as 
verdadeiras frondes. Estas fructificações, que so chamam 
geralmente capsitlas,s&o pequenos folíiculos ordinariamente 
unicellulares, que se rompem quasi sempre em direcção 
transversal o em duas valvulas : em muitos generos são ro- 
deadas de um annel elástico. As capsulas estão cheias de 
uma grando quantidade de seminulas de grande tenuidade, 
e se acham dispostas em racimos ou paniculas que termi- 
nam as frondes particulares: tem troncos herbaceos ou 
lenhosos, algumas vezes subterrâneos.; frondes enroladas eiu 
quanto novas, rodeadas de grande numero de escauias aver- 
melhados; organisação semelhante á das plantas monocoty- 
ledoneas. Bory de S. Yincent divide os fetos cm cinco famí- 
lias : polypodiaccas, gleiehcnieas, osmondaceas, o opliioglij- 
seas. Os troncos do feto macho são preconísados contra i 
tenia ou lombriga solitaria ; mas os resultados não justili- 
cam a sua grande reputação. Pcschier, de Genebra, s\ipiii"ií 
mais actividade nos botões do que na raiz. Tanto destes bo- 
tões como da raiz tira-se um composto a que se deu iiule- 
vidamente o nome do oleo de feto, considerado como o prin- 
cipio activo desta planta. Obtem-sc tratando ambas as sub- 
stancias pelo alcohol reciificado, distillando, evaporaudn o 
resíduo em extracto, c pondo-o em contacto com o alcohol 
sulphurico: esto menstruO conseiva cm solução osupposto 
oleo, e o fornece pela sua- evaporação. lista matéria gorda, 
em dissolução no ether, administra-se na dose do 30 a 3'J 
gotas, de níanhã e á noite, em um xarope ; mas ha quem 
dê a preferencia ao pó de feto, incorporado com xarope ou 
mel, ou á decocção da raiz. 

Féío, s. m. "(Lat. foetus, i; fmtus, ms ; ou fada, prenhe, 
quo pariu filho ; de faito, as, produzir, gerar ; do gr. phuein, 
gerar, nascer); (physiol.) a criança no utero materno, os 
filhos dos animaes vívíparos antes"de nascerem. Os gregos 
conservavam ao producto da concepção o nome de semente 
durante os seus primeiros dias. Ho]e°o producto da concep- 
ção tem o nome de embryão em quanto não chega a um 
certo grau de desenvolvimento, isto é, até ao terceiro mez 
pouco mais ou menos : dessa épcca até ao nascimento dão- 
lhe o nomo de feto. Comtudo, muitas vezes se comprehonde 
debaixo deste ultimo nomo o mesmo embry~io. Besenvohi- 
mento do feto: Nos primeiros dias que se seguem á concep- 
ção nada so acha na matriz que denote que a mulher conce- 
fieu. O embryão apparece em breve debaixo da fôrma de 
uma haste curvada de modo que apresenta um círculo quasi 
completo, oco, semi-transparente, contendo um liquido Um- 
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pido, no meio da qual já sc descobre um íilete opaco, pri- 
meiro lineamento do systcina ccrebro-espinhal. E' sobre o 
contorno interior, ou a íace concava desta especie do haste 
curvada, quo se observam successivamente todos os orgSos. 
Passadas seis semanas, o ovo tem de 15 a 18 linhas de com- 
primento, e contém um embrySo de 8 a 10 linhas, e do peso 
do quasi 50 grãos ; a cabeça, apenas distineta, fôrma melado 
do tronco ; dois pontos negros, dirigidos para fóra, são os 
rudimentos dos olhos, e uma íenda transversal indica a boca; 
o tliorax e o abdômen formam uma só cavidade ; o cordão 
nmhilical viscrc-se perto da extremidade coccygca ; do uma 
csptcie de prolongamento caudal nascera duas papillas, in- 
dicios dos membros pelvianos, e na outra extremidade da 
haste rachidiana estão outras duas papillas aonde começam 
a apparccer os membros thoracicos. Até essa época o em- 
bryão só parece uma substancia gelatinosa. Dos dois aos 
dois mezes e meio apresenta o comprimento de 18 linhas 
a duas pollegadas ; a cabeça fôrma uma terça parle delle ; a 
boca, largamente fendida,"ainda não tem lábios ; duas aber- 
turas desviadas indicam as ventas ; dois Luracos, ■ pníximos 
das coinmissuras dos lábios, marcam oi conductos auditi- 
vos ; o pescoço não é mais do que um rêgo, e a faco parece 
a continuação"do thorax ; o cordão unibilical insere-se intei- 
ramente nâ parte inferior do abdômen; o anus, quo é ao 
principio um ponte negro o deprimido, na parto anterior do 
coccys, fôrma uma saliência conica, aniarellada, ainda sem 
oriflcio; os membros tlioracicos, primeiro adherentes ao la- 
do do tronco, rião são mais do quo seus appendicos ; o braço 
é apenas visivel, a mão é mais longa que o anlo-braço, e os 
dedos estão reunidos por uma substancia gelatinosa. Do 
mesmo modo, nos mend)ros pelvianos, o coxa só apparece 
depois da perna o do pé, o os dedos são apenas uns tuborcu- 
los ligados por uma substancia mollo ; as plantas dos pés 
estão voltadas para dentro. Um pequeno tuberculo c 'uico, 
aborto inferiormente por uma gpteira, é o rudimento do pe- 
nísou doclitoris : formam-se alguns poatos de ossificação. 
Aos troz mezes forma-se a placenta, que até então consistia 
somente cm ramificações vasculares semelhantes a villosida- 
des : o cmhryão tem mais do 3 pollegadas, o pésa 2 ou 3 
onças ; debaixo da pello, delgada o transparente, começam 
a vèr-se os inusculos ; a cabeça fôrma a torça parto do cor- 
po, os lábios são visiveis, as palpebras juiUani-so ; saliên- 
cias apparentes, mas não r^Hinidas, indicam o pavilhão da 
orelha ; o peito é de todo fechado ; o cordão umbilical in- 
sere-se perto do púbis; os membros thoracicos, bom separa- 
dos do tronco, são apoiados no abdômen; o os membros pel- 
vianos também se dobram sobre esta cavidade ; o membro 
viril ou o clitorissão mui longos, mas ainda não ha demar- 
cação mui distineta entre o anus o os orgãos gonitaes. Aos 
quatro mezes o feto tem de 3 a 6 pollegadas do compri- 
mento, e pésa do 4 a C onças. Aos cinco mezes o feto tom 
7 a 8 pollegadas, o pésa T a S onças. Aos seis mezes o com- 
primento é de 9 a 10 pollegadas o o peso do 12 a 14 onças. 
Aos sete mezes, 12 a 13 pollegadas do comprimento ; p°cso 
do 36 a 48 onças. Aos oito mezes, 15 a 10 pollegadas do com- 
primento, peso de 48 a GO onças. Ao nono o ultimo mez, 
comprimento ordinário 18 pollegadas, porém variando entre 
10 e 21 ; peso 84 onças pouco mais ou menos, raras vezes 
03 ou 108, muitas CO a 12 ; camada sebacca espessa, cabel- 
los compridos e côrados ; os ossos do craneo, ainda que mó- 
veis, tocam-so pelas suas liordasmembranosas. 

Féíòr, s. m. (ant.) V. Feitor. 
Féíto, ailj. (ant.) V. Feito. 
Feíii, (geogr.) reino em Guiné. 
S-iVíiieht-^^Vajig-cn, (geogr.) cidade doAllemanha. 
Feudal, adj. dos 2 ff. (Lul. fcudalis, íf) quo respeita a 

feudo (direitos feuãaes). Ex. « E' para o governo — quo os 
nobres o os grandes sempre propendem. Monroe. » « O go- 
verno — tirava a sua origem das extorsões o das desordens 
da guerra. Franklin. » 

Fcuilalisino, (liist.) de feodum, feudo. Systema, nas- 
cido na idade média, de invasão o conquista do império ro- 
mano pelos barbaros, e que consistia n'uma especie de con- 
federação dos senhores, investidos de um poder soberano 
nos seus proprios domhiios, mas com designai poder, subor- 
dinados entre si, o lendo devores o direitos recíprocos. D'ahi 
vinha a dislincção onlre senhores suzcranos, o vassallos ou 

fcudatarios. O vassallo era aquelle que, tendo recebido uma 
propriedade territorial chamada feudo ou beneficio, a titulo 
de recompensa, se achava por esse facto na dependencia do 
doador, a quem devia fé o homenagem. O suzerano era o que, 
tendo conferido o feudo, tinha direito á obediencia do vassal-, 
Io. O mesmo individuo podia a um tempo ser suzerano por 
certos feudos (os que tivesse conferido) e vassallo por outros 
(os que tivesse recebido). O systema feudal parece quo teve o 
seu germen em tempos immemoriaes na Germania, e foi 
regularmente estabelecido na Gallia por occasião da con- 
quista dos Francos. Em Portugal temos vestigios delle, 
além de outros, no contrato da emphyteuse, que se afastou 
da natureza que tinha por Direito Romano para seguir mais 
a ('os Feudos ; d'isso í-ão provas os termos do ini-csíitiura e 
beneficio, direitos dominicaes dos antigos foraes; o na Orde- 
nação Affonsina se falia em feudos o bt ns feudaes (L. 4., tit. 
12, §§ 1, 2, 3) bem como nas subsequentes; comtudo os reis 
do Portugal, conhecendo os abusos do systema feudal, pro- 
curaram sempre moderá-lo, e conseguiram extinguira inde- 
pendencia dos grandes. 

Feistlatário, s. m. (Lat. fcudatarius, ii; feudisia, «) 
vassallo que possuo feudo, o devo fidelidade e homenagem 
ao senhor a quem paga direito feudal (os—sda coròa). E.v. 
« Os grandes —s do throno aspiram a elle. Mirabcau. » 

Fcãidatáfio, a, adj. que paga feudo, ou foi recebido 
em feudo (terras —s á coroa; príncipes —s a el-rei de Fran- 
ça); (fig.) tributário, dependente. Ex. «Adelicia ó — da 
ociosidade. Insularia. » 

Feudo, (em lat. moderno Feodum, do saxonio fée, sala- 
rio, o 0(1, bem, propriedade, d'onde vem feudalismo o feu- 
datario); (V. estas palavras); (hist.) era a doação feita com 
o encargo de prestar o doado ao doa(Íor conjuncta ou separa- 
damente serviços militares o domésticos. Os feudos eram ou 
vitalícios ou hêredilarios. 
■ Feui31ade, (geogr.) povoação do França, no departa- 
mento do Charento ; 8U0 habitantes. Minas do ferro. 

Feuillctin, (geogr.) cidada de França, no departa- 
mento do Creuse. 

Feutiuières, (geogr.) vilia do Françn, no departa- 
mento doOise; 1,300 habitantes. Gados e cereaes. 

Feurs, (Fórum Segasianorum] , (geogr.) cabeça de co- 
marca, em França, no departamento do Loiro, e s?bie este 
rio ; 2,600 habitantes. Vestigios de construcções romanas. 
Foi tomada pelos calvinistas em 1562, e de então data a sua 
decadcncia. 

Fcúza. V. Fiúza, Confiança. 
Ftívara, f. V. Febra ou Fevera. 
Feve, (geogr.) rio dos Estados-Unidos, no estado dc 

Arkansas, vae unir-se ao rio Arkansas, depois do um curso 
de sessenta léguas. 

Fcvcíla , (geogr.) ilha da America do Norte , na 
costa NO., entre o continente e a ilha Quadra o Vancouver ; 
dez léguas do comprimento, o uma (Io largura. Foi descober- 
ta em nOl pelos hespanhóes. 

Fèvera, s. f. (Lat. fibra, w) febra, fibras musculares 
da carne. Carne de —, som osso nem gordura : — (fig.)Tibra 
vegetal (as —s do Unho) ; (flg.) homem dc —, alentado, va- 
lente, Mostrar—, resistencia vigorosa. 

Fevereiro, s. m. (Lat. februarius, ii, de februo, as, 
purificar com sacrifícios, lustrar); fchron.) segundo mez do 
anno. Antes da reforma do anno por Júlio César era o ulti- 
mo mez, e nello fazia o povo lusirações, socrificios para se 
purificar. O mez de Fevereiro estava debaixo da prolecção 
de Neplimo,e nello se celebravam as Lupercaes, as Februaes, 
as Terminaes, etc. Symbolisa-sé de vários modos, e enlríj 
elles, por uma figura vestida com roupas azues, com uma 
ave aquatíca na mão o uma urna na cab(;ra, d'onde são agua 
com abundancia, para indicar frequencia de chuvas. Tem 
por attributos o signo correspondente [Piseis], mascaras e 
instrumentos de musica, parailludir aos divertimentos do 
entrudo, que é sempre neste mez. 

Feveròso, a, adj. (/ci-fco, fibra vegetal, easdes. oso 
ou osa; lat. fibratus, a, vm) quelança hastes, fibras, fallando 
das hervas; v. g., do Unho, do trigo, cevada. Janeiro geoso, 
Fevereiro —, fazem o anno forniijso (diclado antigo). 

Fevepsliam, (geogr.) cidade de Inglaterra. V. Faver- 
sham. 
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Fcx, s. f. (Lat. fex , ecis; fax , mis); (ant.) burra, 
íõzes. 

Fexto, (Sextus PompUius Fextus) ; (hist.) escritor la- 
tino dos fins do século iii: resumiu o tratado De Vcrlorum 
significationc dc Flaccus. Apenas nos restam fragmentos 
deste escritor. 

Feyo, etc. V. Feio, etc. 
Fcyrir, (ant.) V. Ferir. 
Feyz-iVIíad, (geogr.) cidade da índia, tributaria dos 

inglezes, na margem direita do Gograh. E' cidade grjnde o 
populosa, mas amiinada. No século viu foi residencia dos 
nababos de Âoude, que a abandonaram por Lacknau em 
mõ. 

Féz, s. f. {Fézes, pl. mais usado) ; (Lat. fcx, ecis; fax, 
fcecis, bôrra, radical gr. péza, planta do p6) ; (pharm.) pé, 
sedimento, bôrra, a parte mais pesada do liquido que assenta 
110 íundo do vaso, lia dos licores fermentados, filtrados (— do 
azeite; —do vinho). Fezes, excrementos humanos; escoria 
de metaes: — de ouro, lithargyrio ; — ou fézes, (flg.) a 
porção infimi, desprezível. A —, ou os fézes do povo, a ínfi- 
ma plebe : —, restos ; resabio , (as —es da tristeza, do pcc- 
cado ; — de sensualidade). Dizemos de quem tinha vicio ou 
máus hábitos, sentimentos de que nao está de todo emenda- 
do. Ainda lhe ficaram fézes, isto é, não depôz toda a impuri- 
dade. Ex. « Os que esgotam a taça da vida acharão no fundo 
muitas fézes. Franklin. » « Os homens bebem atú ás fézes 
todo o amargor do seu calix. Massilon. » « Se esgotares a 
taça do prazer até ás suas fézes, acharás a dôr e afflicção no 
fundo do vaso. Young. » « Não sacies a sêde dos elogios até 
nas suas fézes. Uoileau. » 

Féz (reino de), (geogr.) ao NE. dc Marrocos, ao NO. de 
Tafilet; tem por Umiles ao N. o Mediterrâneo, a O. o Atlân- 
tico, noventa léguas de comprimento, oitenta de largura; ca- 
pital Fez; cidades principaes: Meksanalc , Tetuão, Tanger, 
Rabat. Os seus principaes montes são osÉrrifes, que unem 
o grande e pequeno Atlas. Clima abrazador nos logares 
baixos, temperado nos montes. Sólo fértil. Este paiz, depois 
de ter formado a maior parto da Mauritania Tingitana, foi 
annexado sib os últimos imperadores á diocese de Ilispania ; 
foi depois e successivãmente presa dos vandalos e arabes 
(678), que lhe deram o nome do Acssay {remoto). O reino de 
Féz formou parte do grande califado de Damasco ; mas em 
breve se desmembrou delle, e so tornou o centro do poder 
dos edrisitas em 782. Foi depois annexado por Abderame iii 
(931—960) ao califado de Cordova, d'onde passou em 6C0 
para o dominio dos califas fatimitas. Em 1070 os alnioravides 
apOderaram-se do reino de Fez, que fizeram uma dependen- 
cia do seu império. Succederam-lhes os almohades em 1145, 
mas estabeleceram a sua residencia em Marrocos. Sob os me- 
rinitas (12-18), Fez retomou a preeminencia, sulimetteu os 
reinos vizinhos de Sons, Marrocos o Tafilet, mas cm 1536 
perdeu estas províncias, e desde então ficou sempre em 
guerra com M'arrocos, até que em 1730 foi subjugado pelos 
soberanos deste império, de que hoje fôrma uma província. 
O rei D. AlTonso v tentou em 1470 conquistar este reino, 
o para esse fim mandou uma frota com muita gente ás 
ordens de seu irmão o duque de Vizeu. Estes se houveram 
com tal denodo que logo tomaram Anafe, no reino de Foz, e 
no anrio seguinte partiu D. Affonso, com o herdeiro da corôa 
e a flor da nobreza, tomando Arzilía e outras praças, e en- 
trando em Tanger, abandonada pelos mouros. 

Féz, (geogr.) cidade do império de Jlarrocos, capital da 
província, o antigamente reino de Féz, a 64 léguas de Sfar- 
rocos ; 80,000 habitantes (posto que ordinariamente só lhe 
dêem 20,000). E' a cidade mais importante do império ea 
mais bonita da Barberia, posto que não tenha bons monu- 
mentos. Fabricas de tecidos de lã, armas brancas e dc fogo, 
marroquins, polvora, etc. Coinmercio activo, escòlas afa- 
madas entre os mahometanos, bibliotheca importante para 
aquelle paiz. Foi fundada em 807 por Edris ii. 

Fezcnsae (Casa de), (hist.) familia illustre da Gascu- 
nha, e que passa por sor a mais antiga da França ; teve por 
tronco Sancho Mittara, principe dc Navarra e diique da Gas- 
cunha, descendente dos merovingenses por Cariberto, filho 
de Clotario n. Produziu muitos homens illustres; o seu 
actual representante é o duque de Fezonsac, que foi amigo 
e conselheiro de Luiz xviii, fez as guerras do império, era 

lenente-general antes do 1814, o foi embaixador cm Ilespa- 
nha de 1838 a 1840. 

Fezcnsac (Condado de), fhist.) V. Vic-Fezensac. 
Fczzan, (Phazania) , (geogr.) província do estado do 

Tripoli; 96 léguas de comprimento, 52 de largura; 90,000 
habitantes, Capital Mourzouk ; cidades principaes : Gher- 
mah, Sebha, Bangem, Tesaouah. O Fczzan compõe-se de 
muitos oásis, separados por grandes areaes. O sólo é fértil 
nos oásis, e as suas tamaras são as do melhor qualidade. E' 
o principal mercado interior da África septentrional e o ponto 
de reunião das caravanas do Cairo, Tripoli, Tunis o Ghada- 
nies. Foi primitivamente habitado pelos garamantes, cuja 
cidade actual de Ghermah ainda recorda o seu nome. No 
tempo dc Plinio este paiz tinha o nome de Phazania, donde 
tirou o nome moderno. Conquistado pelos arabes, tornou-se, 
graças ã sua posição no centro do deserto, um estado inde- 
pendente ; cointudo veiu apagar um tributo ao bey de Tri- 
poli, conservando porém chefes indígenas; mas em 1811 
Mohammed-el-5Iokuy, enviado pelo bey de Tripoli para rece- 
ber o tributo, apodorou-so do3íoiir;!oukporsua conta, assassi- 
nou a família reinante, o fez-so confirmar pelo bey dc Tri- 
poli, offerecendo-lhe um tributo triplicado. 

Fia s. f. (ant.) V. Fiada. 
Flã ou Fiãa, s. f. (Lat. phiala, (c;gr. pMalê, pote, 

botija); (ant.) vaso como almofia; medidi que levava a do- 
cima-sexta parle de um alqueire ou duas canadas (uma — 
de manteiga). 

Fiae, (geogr.) villa de França, no departamento do 
Tarn. 

Fiação, s. f. acção, trabalho de fiar algodão, linho,IS, 
seda, etc.: — (fig.) fabrica de fiar; r. g., eni Manchester ha 
grandes fmções de algodão. 

Fiada, s. f. (s. da des. do fiado) cousa direita ou delga- 
da como um fio, enfiada; (pedr.) carreira de pedras ou de 
tijolos assentados na cal (paredes de uma só —): — de taboas 
(mar.) V. Carreira:—d'agiia, mui tonuo porção, um íio 
delia. Ex. «Não se dava á gente senão uma — (d'agua) por 
áia. Castanheda.» « Vindo nós já á — d'agua. Couto, Dec. 
IV, liv. VI, cap. 8. 

Fiatla s. f. (ant.) a decima-sexta parte de um alqueire. 
Ex. « Dezeseis —s a cadaalqueire de manteiga. Elucidario.n 
A origem é a mesma de Fiã (V. esta palavra. 

Fiaileira e Fiadciro. V. Fiandeira e Fiandeiro, 
Fiadilho, s. m. bôrra dc soda torcida era fio. 
Fiado, a, p.p. de fiar (fio), o adj. tirado em Jio ou 

pela fieira (linho, algodão — ; ouro—); (fig.) examinado 
miudamcnte (foi o negocio — mui delgado). V. Fiar (fio). 

Fiado, s. m. porção fiada do linho, algodão, etc. üesco- 
ser o — (fig., famil.) descobrir fraude, enredo, tramóia. 

Fiado, a,p. p. de fiar (ter, pôr confiança), e adj. enfia- 
do (V. o verbo). 

Fiado, s. m. pessoa afiançada por outra. 
Fiadôi', ôra, s. m. ou f. (jurid.) pessoa que cekbra o 

contrato de fiança, que afiança outra, o so obriga a pagar 
por ella ou a dos°empcnhar a obrigação contraída (dar—; 
ficar por —). Var — aos lens, obrigar-se a dar conta e tra- 
zer a juizo os bens do fiado, O — de uma obrigação sujeita- 
se para com o credor a satisfazer a esta obrigação so o deve- 
dor lhe não satisfizer dc per si. A obrigação" do — é uma 
obrigação accessoria; ella não pode, portaiUo, existir sem 
umaofirigaçJo principal (Rogron). Qualquer se podo tornar 
— sem ordem desse a quem afiança, e mesmo inscio clle. Pó- 
de-se ser — do —. As obrigações do passam a seus her- 
deirõs; — (fig.) cordão que prende o segura ao braço (— da 
espada). Os clássicos antigos usavam de —no m. fallando 
do mulheres; v. g., mulher —: eu, ella—:— (niar.) o pe- 
daço da amarra que, desde o tornei da amarração de ferro, 
sobe a dar volta na abita. 

Fiadoria, s. f. (ant.) o ficar por fiador. Y. Fiança. 
FiadÚE'a, s. f. (ant.) V. Fiança. 
Fiança, s. f. (a des. ança denota actualídade) garantia 

de obrigação contraída por alguém (— de divida, multa ; 
fazer —). Sair ü — (ant.) ficar por fiador : —, penhor, se- 
gurança, garantia (dar em—) ; abonação, confirmação (em 
— da verdade). Liirar-sc sohre —s, óu sohre alvará de —, 
solto, dando fiadores: —, confiança, fé, confidencia (ho- 
mens de —): —s, pl. cauções. 
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Fiança,!./', (dofr. fiente ou pantc, dolat. fimutn, i; 
fimus, i; cstcrco) cstcrco, excremento dos aniraaes. 

Fiandeira, s, f. mullicr que fia ou vivo de fiar. 
Fiandeiro, s. m. homem que íia. 
Fiano, (geogr.) cidade dos Éstados-Pontificios. 
Fianótc, (geogr.) cidade da Islria. 
Fiar, V. a. (fio, o ar, des. iiif.) reduzir a fio puxando e 

lorccndo as fibras ou filamentos (—linho, lã, algodão, se- 
da, cànamo). 

Fiar-se, v. r. ser fiado. Via-so muito delgado-, (fig., 
famil.) examina-so com muito cuidado, fallando de contas, 
despezas; e d) proccdimenlo de alguém no desempenho 
dos suas obrigações. 

Fiar, i'. a. (Lat. fido, is; de fdcs, ci; fé, credito, cren- 
r-a ou autoridade ; consciência ; caução, lealdade, palavra, 
confiança, fidelidade) confiar, entregai' com confiança, com- 
mettor a fidelidade de alguém (— alguma cousa de, ou a 
alguém; fio delle os maiores negocies;—todo o seu haver;— 
as vidas ás ondas; fia o lavrador as sementes á torra). Fiou- 
lhe a fazenda, ycnílcu-Hi'a flada, firfdo na promessa de paga- 
mento :— (p. us.) abonar, afiançar: — alguém, aboná-lo, 
ficar por seu fiador, responder pelo bom êxito, garantir (eu 
o fto) : —, V. n. (p. us.) confiar (— demasiado de sua jus- 
tiça ; — na protecção ; — nos remedios da medicina). 

Fiar-se, r. r. tcrconílanga, confiar (— na sua justiça ; 
— na sua fortuna ; — de alguém ; — de si; fio-mc nelfe). 
Ex. «Deve, porventura, o homem fiar-se nos juramentos 
de quem está convencido que os deuses não o escutam? Ci- 
ccro. » «lleílectindo nas alternativas do acaso, ousará al- 
guém fiar-se na fortuna ? Confucio. » 

Syn. comp. Fiar-se, confiar-sc. Fiar-se do artifice, do 
depositário, do mercador ; confiar-se no guia, no conductor, 
no piloto, porque da sua prudência e habilidade depende a 
sorte de quem nellc se confia. 

Fibra, s. f. (Lat. fibra, a?, do adj. ant. fiber, hra, 
Jirum, extremo); (anat.) filamento orgânico, de consistência 
mais ou menos solida, que forma a trama de todos os tecidos 
aniraaes. Os antigos aümittiam uma — elementar composta, 
segunda a sua opinião, de moléculas terreas unidas por uma 
cspecie de glúten, e podendo aíTectar a fôrma linear ou a 
forma laminar. Eia a .base do tecido cellular que ellescon- 
si^deravam como a trama de todos os solidos do corpo huma- 
no. Admittirara os modernos, com llaller e Blumenbach, 
três—s elementares : a ccííiiíar, composta de laminas del- 
gadas o de fliamentos desligados, esbranquiçados o extensí- 
veis, que parecem formados de gelatina concreta ; a nervosa, 
formada de uma substancia molle e diíluente, contida n'um 
cnvultorio celluloso, o consistindo em albumina unida a 
uma matéria gorda ; a muscular, composta de filamentos 
arredondados, mollos, tomentosos, arermelbados, ou do côr 
tiranto a escuro, furmndos pela fibrina. Chaussier adiPxittiu 
uma quarta especie de —, a — albuginea ; mas ella não pa- 
rece que diffira essencialmente da cellular. Hoje segue-se 
(Io novo a opinião dos antigos sobre o tecido cellular, que 
•'lies consideravam como a trama de todos os solidos ; re- 
conhece-se que existo uma especie de escala organica do 
tiícido cellular ao dos ninsculos, b que os diversos orgSos 
fil)rosos occnparn os graus intermediários. O tecido cellular 
é quasi unicamente formado de gelatina ; o tecido fibroso 
também contém muita, mas encontra-se além d'isso a fibri- 
na ; p a quantidade deste ultimo principÍT também apre- 
senla ditterenças notáveis, ou se examinem as simples mem- 
branas fibro-celhilaiTS, como a faisca supcificiaiis, ou os 
tecidos fibrosos elásticos, como os ligamentos amarellos das 
vertebras : as primeiras estão mui próximas do tecido cel- 
lular ; as segundas fão, por assim dizer, orgãos übro-mus- 
culares classificados mesmo por alguns autores entre os mus- 
culos , o considerados hoje , com mais razão , como uma 
variedade de tecidoíibroso.Supponha-se unida a estos orgãos 
uma porção do fibrina um pouco maior , o teremos verda- 
deiros musculos ; por isso o ligamenlo elaslico stylo-hyoi- 
<loo se apresenta algumas vezes cm forma de um fasciculo 
muscular. Kão existe, pois, realmente senão uma só — 
primitiva, a — cclliilar ; as outras não são mais do que dif- 
ierentes graus de uma organisação mais aronçada : — (bot.) 
feixes de vasos que se encontram em todas °as parles dos 
Tegetaes vasculares, o que .sc acham dispostos de diversas 

maneiras; podem ser parallelos, numerosos, apertados ims 
contra os outros, e constituem as partes lenhosas; outras 
vezes afastam-se do parallelismo , e são misturados com o 
tecido cellular, ou sem ramificação, e formam redes, cujas 
malhas estão cheias de parenchyma, e constituem os fructos, 
pétalas, folhas, etc. De-Candolle chama—s medullares a 
uma serie circular de —s isoladas umas das outras, e dis- 
postas na medulla, sobre o bordo exteiior do canal, ou al- 
gumas vezes espalhadas em toda esta parte do canal, como 
na fcnila. 

FilíriSlar, adj. dos 2 g. (Lat. fihrillaris, rc); (bot.) 
que tem relação com as pequenas fibras. Contractibilidade 
—, a contractibilidade insensivel. 

Fibrillas, s. f. (Lat. /í^rí/ío, rie, pequena fibra); (bot.) 
pequenas fibras, ultimas ramificações das raizes. Pareço 
que se renovam Iodos os annos. 

Fibrina, s. f. (chim.) base do tecido muscular, subs- 
tancia solida, branca, flexível, ínsoluvel na agua e no al- 
cohol, elaslica, ínsipida, inodora, que se tira do sangue, ma- 
laxando o seu coagulo em um panno branco , debaixo de 
um fio de agua, até que o liquido espremido não tenha còi-. 
A — apresenta então o aspecto de fibras feltradas e tenazes ; 
reconhecendo-se, coín o microscopío , que é formada de 
globulos brancos, semelhantes aos das partículas coradas do 
sangue. V. Sangue. Posta na agua , resolve-se em globu- 
los antes de se corromper. A—endurece pelo fogo, e dá 
na distillação muito carbonato de amoníaco, porque é mui 
azotada: ó pela mesma razão que promptamenie se cor- 
rompe na agua. Dissolve-se facihnente nos ácidos sulphu- 
rico, hydrochlorico e acetico, o forma com elles compostos 
particulares, solúveis ou não, umas vezes gelatinosos, ou- 
tras nacarados , e apenas solúveis no estado ácido, ü hy- 
drochlorato ácido de — é duro e de consistência córnea ; é. 
ínsoluvel; privado de ácido pela lavagem, torna-se gelati- 
noso e solúvel na agua quente. Tratado peloacído sulphu- 
rico concentrado , a — é transformada em unia substancia 
particular chamada leucina. Posta em contacto com agua 
oxygenada (byoxido de hydrogeneo) desenvolve logo o oxy- 
geneo , o que não faz a"albumina. A — acha-se também 
no cliylo e no sangue. E composta, segundo o testenuuiho 
de Gay-Lussac e de Thénard, de carbono õ'3,33 ; oxygeneo 
19,09 ; hj-drogeneo ^,02 ; azote 19,93. 

Fibro-earíila^em, s. m. (Lat. fihro-cartilago), 
(anat.) tecido orgânico que participa da natureza do tecido 
íibroso o da do cartilaginoso, denso, apertado, mui resistente, 
adniittindo eutie as suas fibras a matéria cartilagínosa, que 
lhe dá uma brancura e uma elasticidade particulares. Dístin- 
guem-se as fhro-cartilagens cm membraniformes, que ser- 
vem' dç moldes a certas partes (as palpebras, etc.); vaginifor- 
mes, que formam bainlias para que os tendões tenham a 
devida flexibilidade; inter-articutarcs, que se encontram 
nas articulações moveis; e fibro-cartilagcns dc união, quo 
formam a symphysís de duas peças ósseas (symphysis dii 
púbis).Também se encontram muitas vezes fihro-carlilagens 
accidentaes. 

Fi3sí'o-3iJiioósas, adj. (Lat. fibromucosus), (anat.) 
Bicliat designava com esto nome as membranas fibrosas 
intimamente unidas com outras membranas de naturez^i 
mucosa; taes são a pituitaria, a membrana da urelhra, etc. 

Fibro-serósas, adj. (Lat. fibroserosus), (anat.) de- 
nominação dada por Bichai ás membranas compostas do um 
véu fibroso e de outro seroso intimamente unidos, como a 
dura-mater, o pericardio, etc. 

Fibrôso, a, adj. (Lat. fibrosus, a, um), (anat.) que 
é composto de fibras."Cliama-so tecido fibroso a um tecido 
orgânico abundantemente espalhado na economia animal, 
formado de fibras apertadas, mui fortes, de cor branca seni 
lustre, o chamado por Chaussier tecido albugineo por cama 
da sua cor branca. A denominação de tecido fibroso ó ín- 
coirecta, porquanto poderia applicar-se com igual razão a 
todos os tecidos cujos elementos anatomícos estão dispostos 
em series lineares. Não obstante, o tecido geialmente cha- 
mado fibroso fóvma, como já se disse, a transição_^ do tecido 
cellular para o dos musculos (V. Fibra); e os orgãos fibrosos 
podem ser divididos em duas grandes classes, uma das quaes 
comprehends os orgãos fibrosos brancos (albugtnosos do 
Chaussier), e a outra os orgãos fibrosos amarellos ou «ias- 
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iicos. o tecido fibroso elástico enconlra-se aonde ha uma 
contíaua rosisíencia em acç3o; fónna os ligamentos ama- 
rellos das vertebras; concorre para formar a membrana 
própria das artérias, das veias, dos conductos excretores, 
das vias aereas, o envoltorio fibroso do corpo carernoso, da 
urethra, e talvez do baço. A sua côr, um pouco amarella, 
melhor se reconhece sobre o cadaver. A cocção não o resolve 
em^elatina, como o tecido ^6roso branco; contém muita 
íibrina unida a alguma gelatina o albumina. Umas vezes é 
o tecido fibroso uma dependencia dos ossos (taes são o pe- 
riosleo o o perichondrio, as capsulas e os ligamentos inter- 
osseos, o ligamento obtulador, etc.); outras têem relações 
com os músculos (taes são os tendões, as aponevroses "que 
envolvem ou separam os musculos, ou lhes dão inserção) ; 
algumas, fuialaiente, o tecido fibroso, debaixo da fórm°a de 
membranas, serve de envoltorio a certos orgãos (taes são a 
ilura-mater, opericardio, asclcrotica, a túnica albuginea do 
tesliculo.e a membrana externa do baço). Tecido — acci- 
ílcntal, (pathol.) tecido formado de fibra°s semelhantes ás do 
tecido fihioso natural, mas desenvolvido na economia em 
consequencia do um estado morbif^o. O tecido fibroso acci- 
dental opresenta-se ora debaixo da fôrma de membranas, 
ora na de corpos isolados; umas vezes não é mais do que uma 
prodncção /ibrosainforme; outras, finalmente, uma dege- 
nerarão dos mesmos orgãos. Os corpos fibrosos são m-assas ar- 
redondadas, mais ou menos volumosas, duras o pouco adhe- 
rcntes ás partes que estão próximas, formadas de um tecido 
accidental analogo ao dos tendões ou dos ligamentosarticulares 
e mais ainda ao das fibro-cartilagens inter-vertebraes. Des- 
envolvem-se freqüentemente corpos fibrosos nas paredes do 
titero ; mas também se encontram nas das fossas nasaes do 
pharynge, etc. No principio, estes corpos são molles e car- 
luidos ; assemelham-se á fibrina avermelhada o ennovelada. 
A' proporção que adquirem dureza, tomam cor cinzenta, es- 
branquiçada ou amarella. Completamente desenvolvida, a 
sua massa, em apparencia simples, resulta da reunião de 
muitos corpos, que, realmente distinctos na sua origem, se 
reuniram depois. Tem por baso essencial fibras mui distinc- 
las, enro'adas em torno de uma especie de nó central, de 
C'5r branca e como nncarada, mui resistentes, mui pouco 
elasticas. íla entre as fibras uma substancia de cor cin- 
zenta, mais ou menos humida, principalmente no centro, e 
que offcrcce analogia com a que infiltra o tecido das flbro- 
cartüagens inter-vertebraes. Emflm, depois de maior ou 
menor espaço de tempo, os corpos fibrosos, tornando-se ca- 
da vez mais duros pelo resorvimento deste tecido, ossifi- 
cam-se por uma multidão de pontos ou de nós isolados, ou 
antes se petrificam, porque o seu tecido, mais duro que o dos 
ossos e não fibroso, não se assemelha ao tecido osseo. Desen- 
volvidos quasi sempre nas parles iateraes de um orgão, estes 
corpos levam-nas diante de si á medida que adquirem mais 
volume ; estas, cada vez mais, chegam a romper-se, e dei- 
xam sair o tumor, que pôde então achar-se livres na ca- 
vidade do orgão, ou mesmo ser expellido, se esta cavidade 
communica externamente. Quando apresentam saliência cm 
lima cavidade forrada por uma membrana mucosa, como 
a do utero, são muitas vezes confundidos com os polypos; 
e ainda que sejam formados de um tecido mui diífer^nte do 
que se observa no scirrho, comtudo, cumpre reconhecer que 
podem passar ao estado de degenerarão caiicerosa. Os symp- 
tomas que determinam os corpos fibrosos uterinos são mui 
obscuros em quanto não adquirem um certo volume ; con- 
sistem particularmente na irregularidade dos menstruos, 
sua maior frcquencia o abundancia nas leucorrliéas obsti- 
nadas, côr pallida o amarellada, aspecto particular da face, 
e uma especie de inchação livida. O tacto o a exploração por 
meio do speculum fazem bem depressa conhecer a séde e a 
natureza da moléstia. O tratamento dos corpos fihrosos é 
simplesmente palliativo nos primeiros tempos, depois é ne- 
cessário recorrer a uma ligadura ou á excisão. V. Poly- 
pos uterinos. Membrana — do cstomago. V. Estomago. 
Fructo —, (bot.) aquelle cujo pericarpo é atravessado por 
jilamentos tenazes. Rais —, composta de filamentos longos, 
distinctos, simples ou sem ramificações notáveis. 

Fibiila, s, f. V. Fivela. 
Ficáda» s. f. (s. da des. f. de ficado) o acto de ficar, 

uppoe-se a partida. 

FicailO; a, p. p. de ficar, e aãj. que ficou; (linliam 
— a bordo do navio; tinha — att^nito, convencido). 

Ficar, V. n. (Lat. figo, is, fincar, cravar, pregar ; fi- 
xar , firmar, estabelecer, ferir, etc.) permanecer, conservar- 
se no mesmo logar, sem ir para outro ; restar {fica-me a 
esperança ; não me ficou outro recurso ; não nos ficou um 
só homem capaz de serviço); — de saúde, ter sido deixado eni 
saúde por pessoa que partiu do logar onde a pessoa ficou. Fico 
de saúde, dizemos de nôs mesmos escrevendo a pessoa 
ausento : — de, ou — em fazer alguma cousa, convencionar, 
prometter (—do, ou — cm ir, partir):—por alguém, abo- 
ná-lo, afiançá-lo : — a victoria por alguém , decidir-se a 
favor ; r. g., não ficou a nau em estado do servir ou para 
outra viagem. Ex. « Desta doença não ficou para viver 
muitos dias. Lncena. » — alguma cousa para alguém (p. 
us.) não se effectuar por sua causa ou culpa. Éx. « Por 
mim não ficou que se não fizesse a festa, Arraes; » não foi 
por culpa minha. Não fique por isso, não deixe do fazer- 
se por esse respeito ,ou molivo : — convencido, certo, sentir 
convicção, certeza. Fica claro pelo que se cxpô^, em razão 
do que se acabou de expôr.- — a um ferro, (mar.) com 
uma só ancora fundeada:—, f. a. (aiit.) V. Fincar. 

Ficar-se, v. r. ficar, demorar-se, não partir. Fique- 
se cm Deus, dizemos a quem recusa acompanhar-nos para 
outro sitio; V. g., fquci-me divertindo com a eria.ão dos 
bichos da seda : — com alguma cousa, retê-!a em seu"poder, 
não a restituir a quem pertence {ficou-se com os fiindos que 
lhe tinham sido confiados) : —, sufflxo de muitos verbos, 
vem do lat. efficcre, fazer, effeetuar ; v. g., amplificar, 
clarificar, exemplificar, verificar. 

Ficarolo, (geogr.) pequena cidade do reino lombar- 
do-veneziano, a cinco léguas de Rovigo ; 3,000 habitantes. 
Porto, ponto volante sobro o Pó. Sedas. 

Ficção , s. f. (Lat. fictio, onis, de fmgo, is, fingir: 
compor, formar, etc.) invenção fabulosa, imaginaria, enge- 
nhosa, mentira, dissimulação, fingimento, falsidade, impos- 
tura, disfarce da verdade (o que mo disse é uma pura —) ; 
—, supposição que faz o orador (ficções poéticas) : —de di- 
reito, (jurid.) introduzida ou autorisada pela lei em favor de 
alguém. Ex. « O priucipo é uma — da lei. Pythagoras. » 

Fielia, s. f. (do ingl./is7i, peixe, pronuncia-se fiche) 
tento de jogar da fôrma de um peixinho, feito de marfim, 
osso, madreperola, etc. 

Fieiicrnoío , (geogr.) cidade da Italia, no Fcrrarcz. 
Fielitclberg ou Fieliíclgebirj^e, (geogr.) (que 

quer dizer Montanha dos pinheiros) monte da J3aviera, no 
Alto-Meno, e que liga o Baüiinerwald aos montes da Fran- 
conia. Nello nascera os rios Naab, Eger, Saale o Mein. 

Ficlsís, s. m. (Fr. fichu, do lat. figo, is, fixar, firmar, 
etc.) lenço triangular fino de cobrir os liombros o pescoço 
de mulhtr decotada. 

Ficoidéas, s. f. (Lat. ficoidew; gr. si;l(é, figueira, 
e eidos, fôrma) ; (bot.j família de plantas diootylodoneas 
pertencentes á peripetalia de Jussieu v. ás calicinor.is do De- 
Candolle. Os seus caracteres são: flores hermaphroditas, 
calico de uma só peça, algumas vezes campanulado e per- 
sistente, adlierente quasi sempre ao ovario pela sua base, 
tendo quatro ou cinco divisões ; corolla composta de grande 
numero de pétalas que se soldam pela sua base, o simulam 
uma corolla monopetala ; estamos perigynos, numerosos, 
indefinidos ; cinco, algumas vozes quatro até dez estiletes, 
que sustentam um ovario livre ou adherente ao cálice. O 
fructo é uma capsula carnuda, offerecendo tantas cellulas 
polyspermicas quantos são os estiletes. Troncos herbaceos 
ou subfrutescentes; tolhas carnudas, oppostas ; flores abrin- 
do-se em épocas indeterminadas, llicliard divide esta fami- 
lia em duas secções ; sesuviea o mesombryanthomeas. 

Ficsliacli ou Visp, (geogr.) cidade da Suissa, no 
Baixo-V alais. 

Ficsliauscn, (geogr.) cidade da Prússia. 
Ficticio, a, adj. (Lat. fietitius, a, um, de fingo, is, 

fingir, etc.) fingido, imaginario, fabuloso (narração—). 
Nomes—s, suppostos. 

Fietil, adj. (ant.) V. Ficticio. 
Ficto, a, adj. (Lat. fictus, a, um, p. p. de finqo, is, 

fingir, etc.); (p. us.) fingido. 
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Fitlal^ii, s. f. mulher ou lillia de fidalgo, seiihor.i | 
iiolíre. V. Fiíhilgo. . j 

Fidal^nl, adj. dos 2 g. (aiit.) dc fidalgo,nobre, ilhistiv. ; 
Flílalfçaincnte, adv. A maneira dn fidalgo, bizarra- i 

mente. ! 
FiclíUg^arrão, s. m. (chul., augm.) grande fidalgo ; ^ 

o que affecta ser muito fidalgo. ! 
Fi(lal;ço, s. m. esta palavra valo o mesmo que fillio de ■ 

homem de bem. Antigamente pelo titulo Algo (do latim i 
Áliqidd) se distinguiam (>s homens nobres por gerarão e | 
merecimento. O termo (tliquid signiiicou sempre uma cousa 
boa assim disso Cícero de Cocilio: « Cccilius tum dcniquc sc 
aUquid fitlurnm pulat; » o S. Paulo, Epist. aos Gaiatas: 
« Si quis existimat sc aliquid esse, cum nihil sit ipsc sc 
lieducit. n Aos descendentes ou imitadores destes ^lí^os sc 
tlcou então chamando Filhos dc algo, o hoje, por corrupcSo, 
Fidalgo. Os "que hoje sc chamam fiilalgos chamavam-so 
algum dia ricos-liomeus, iufanções e vassallos. Presente- 
mente dá-se o nome do fidalgo â todo o nobre que tem foro, 
o até ao que tem sóinoiito n caria de l/rarão üo armãs se dá 
o titulo de fidalgo de cóta d'armas, como lhe chama a Or- 
denação do reino, liv. r, tit. 55, § lia oito classes dc 
fidalgos: P, de solar; 2", grandes; 8", noiorios; 4^, de li- 
nhagem; 5''', de pae c mãe dircctamentc; 6", feitos por 
^nercè de el-rei; 7®, assentados iios livros de el-rei; S'", do 
cota d'armas. 

Syn. conrp. Fidalgo, gcntilhomcm, grande. Fidalgo é 
■ferino corrupto do filho d^algo, do castelhano hidalgo, hijo- 
dalgo. -ligo significava havcres, bens, educação o qualidades 
nobres, c com todas estas partes se sorvia a patria o so 
adquiria a fidalguia. Fidal-go designa cm geral 9 pessoa que 
por seu sang\M pertence a uma classe nobre, ou a quem 
el-rei fez a mercô de titulo de nobreza. 

Gentilhomem vem do francez geníilhomme; significava 
autigameiilc homem gentil, o hoje homem iiobrê por linha- 
gem, ou criado feito nobre por ei-rei. Diz-se fidalgo da casa 
íeal o gentilhomem da camara. O primeiro indica a classo 
da nobreza a que alguém pertence, o segundo designa o 
serviço que alguém exerce iio paço. 

Gratides são os fidalgos dc alta hierarchia o titulares que 
cercam o throno em dias do côrte c tèem vários privilégios 
de que não gozam os demais. Só os duques, marquczes, 

•condes o alguns viscondes são l/rantíes do reino. Os arce- 
bispos, bispos c pares têeni as honras do grandeza. 

Fidalgo, a, adj. proprio do fidalgo, nobre, brioso 
■ 'acção —). 

Fidalgo, s. m. (h. 11.) peixe de rio, no Brazil. 
Fidalguia, s. f. condição nobre, do fidalgo, nobreza 

herdada ou conferida pelo rei; (fig.) acção fidalga, nobre, 
briosa. J —, o corpo dos fidalgos. 

Fidcdi^iiis^iiino, a, adj. superl. dc fidedigno, quo 
merece todo o credito. 

Fidedigno, a, adj. (Lat. fule dignus) quo mereço 
ser crido, digno do fé , dc credito (autor, testemunha, 
pessoa —). 

Fidcicoinmissário, a, adj. (Lal. fidci eonunissa- 
rlus) que pertcnce ao fideicommisso; feito por fideicommisso 
(herdeiro —). 

Fidcicomiiiisíio, s. m. (Lat. ftdei commissus, a, um), 
(jurid.) disposição pela qual alguém instituo um herdeiro 
com a obrigação de entregar a herança ou a pajdc delia a 
pessoa designaria, em certo tempo ou em caso determinado : 
— tácito, disposição que um testador faz a favor dc alguém 
com intenção de que entregue a herança a outro, som 
comtudo sc declarar essa intenção. 

FídeíeoiMinissÓE>Io, a, adj. (Lat. fidei commis- 
sus, a, um); (jurid.) deixado cm fideicommiSso (herança 
—); que encerra íideicommisso (testamento—). 

Fidejussúrio, a, adj. (Lat. fidc jussorius, a, um); 
(jurid.) relativo a fianças c fiadores. 

Fidelidade, s.f. (Lat. fulcUtas, atis, de fidelis, Ic, 
ílelj observancia da fé dada, promettida, afinco, regulari- 
dade com que desempenhámos os nossos devores, lealdade, 
oxactidão , o ser fiel a alguém , á verdade ; ao original de 
obra quo se traduz (traduzir com —): — (t. do bellas-artes) 

' cxacta conformidade da imagem ao obiectO. Bens joostos em 
VOL. II 

—^ant.) cm mão de flel depositário (Ord. Aflons.):—(mjHh.) 
deusa dos antigos romanos. V. Fé (m)-th.! 

Fidelidade (ordem da), tcem esto nome : 1°, uma or- 
dem instituída em 1701 por Frederico iii, eleitor de Bran- 
dcburgo; o mais conhecida pelo nome de ordem da Águia 
Negra. (V. esta palavra) ; 2°, uma ordem instituída em 1715 
pelo niargrave Carlos Guilherme de Bade Domlach por oc- 
casião da fundação de Carlsruho, 

FidelissiMÍaincníc, adj. superl. mui fielmente. 
Fidelíssiino, a, adj. (Lat. fidelissimus, a, um, su- 

perl,/irícfís, le, fiel) superl. mui flel (amigo, servo—). 
Fidelissiiiio, (hist.) titulo de honra com que o papa 

Benedicto xiv, por um motu proprio de 21 dc Abril de 1719, 
condecorou el-rei do Portugal ]). João v o seus succes- 
sores. 

Fidenes, (geogr.) Fideno), pequena cidade dos sabi- 
no3, na coiitluencia do Tibro e do Anio; foi tomada por Ro- 
mulo, Tullo Ilostilio , Anco Mareio, Tarquinio-o-Antigo , 
mas só rccobcii o Tioaio da colonia romana em 425 antes 
de Jesus-Christo. Xo anno 26 de Jesus-Christo caiu por 
terra o seu amphithòatro, e morreram V!0,000 pessoas. 

Fidèntia, (geogr.) cidade da Ttalia, hojo Borgo-San- 
Donino. 

Fidêos, s. m. pi. ít. hesp., do lat. filum,i, fio, liuha, 
etc.) massa feita cm fio, aletria. 

Fidji (Archipclago dc), (geogr.) V. Fí</. 
Fido, a, adj. (Lot. fidm,a,nm); (poet.) fiel (amante 

—, cão —). 
Fido, s. m. (Lat. fidius, ii, filho do Júpiter, deus da 

fé O lealdade) ; (myth. c antiguid.) deus dos antigos sabi- 
nos, quo os romanos também adoplarani. 

Fidiieia, (jurid.) o pacto da flducia cutre os romanos 
era uma venda simulada feita ao comprador, debaixo da 
condição dc reverter a cousa para o vendedor depois dc 
certo "tempo. Proveio esto contraio dc se desconhecer em 
Roma por muito tempa o uso das hypothecas, do sorte 
que se inventou este meio para sc poilcrcm empenhar os 
bens do raiz, assim como os moveis. 

Fidueial, adj. dos 2 g. (Lat. fiducialis, Ic, do fides, 
is, corda de instrumento, o al, des. adj. quo denota proprie- 
dade , qualidade). Linha—, cabello ou fio nietallico sub- 
tilissimo applicado sobre a lento dos oculos astronomicos 
ou telescopios, ou soljro os microinotros. 

Fiduciário, s. íí). {Lít. fidueiarius,ii); (jurid.) depo- 
sitário, pes-oa a quem outra confiou os seus bens. 

■ Fidnciário, a, adj. (Lat. fidiiciariiis, a, um); (ju- 
rid.) dado ou tomado em confiança ou deposito para ser 
rcstituido. 

Flêira, s. f. (fio, o a des. ciral chapa de metal com 
buraquinhos redondos de vários diâmetros, pelos quaos so 
passam barrinhas do ouro, prata c outros nietaes ducteis 
que so vão estirando cm fios. Bar pela — pouco, porção mui 
tenue. Tomar contas pela —, mui exactas, com escrnpuloso 
rigor. Pela—da justiça, á risca, conformando-sc estricta- 
inente á justiça. Pela — da consciência, escrupulosameutc. 
Estar a balança na —, bem afilada; equilibrada : —, cordel 
do atar o pião para o fazer dançar : —, fileira, linha, ala 
(— de gente ; de navios ; — de formigas ; — de casas). 

Fiel, s. m. pessoa, official publico em quem sc põe con- 
fiança, a quem so commette cousa que requer cuidado, vigi- 
lancla, exacto desempenho : — do thcsoureiro-tnór, o que 
recelio, guarda c entrega dinheiro ás partes por ordmn do 
thesoureiro : — do carcereiro, official de quem cllc sò fia, 
que faz as suas vezes no serviço o guarda da cadèa : — dc 
jeitos, o que leva os autos do escriptorio do escrivão ao dos 
advogados, aos juizes, etc. : — da balança da alfandega : — 
da casa da moeda, official que vigia sobro a exactidão das 
pesadas : — d'artilharia, o quo lida no paiol da polvora, o 
trata lauto do arranjo delle como de todo o armamento : 
— de porão, o marinheiro encarregado do arranjo c policia 
delle, c ao qual todos os mais obedecem naquello logar : — 
dos câmbios (ant.) corretor do câmbios : — (na camara de 
Barcellos) o que aponta todo o anno os preços do pSo o 
vinho : — entre partes (ant.) corretor, homem dc confiança 
a quem se dá a guardar pessoa ou cousa ; arbitro : — da ba- 
lança, ferro perpendicular o delgado collocado entre os bra- 
ços da balança, e que indica quando cila está em equilíbrio 
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e quando se desvia delle : — da vinha, vara que se deixa 
por baixo das outras para se fazer videira nova : — (mar.) 
V. Bossa. Fieis de Deus, mortos desconhecidos, que não 
têeni quem lhes faça funeraes; montes de pedras com 
que antigamente cobriam os corpos dos criminosos ape- 
drejados ; montes de pedras arrimadas nas estradas, ou 
juntQ á cruz posta onde mataram alguém. Fieis do campo, 
offlciaes que faziam o campo seguro e livre de fraude aos 
desafiados, € que tiravam os combatentes do campo 
quando o duello era terminado, ou quando lhes pare- 
cia razão que se dessem por satisfeitos: — (mar.) cabos 
delgados fixos a vários objectos, afim de cora elles se toma- 
rem botões volantes ; v. g., junto ás pinhas das bossas, para 
as ligar com as amarras, nos pés dos paus de cutellos para 
os fazer fixos contra as vergas quando se manobra: — do 
qualquer objecto 6 o pequeno cabo que o segura. 

Fiel, adj.- dos 2 g. (Lat. fidelis, le, de fides, ei, fó , con- 
fiança , etc.) que guarda a fé promettida, que desempenha 
os seus deveres, a promessa que fizera (amigo, marido, mu- 
lher, amante, servo, amizade, cão —) ; exacto, conforme á 
verdade (historia, narração, conta, cópia, espelho, retrato, 
desenho, gravura —). Traducção —, que não altera o sen- 
tido do original: —, que dá conta exacta do que lhe foi con- 
fiado (depositário —): —, que professa a verdadeira religião, 
que vive no grêmio da igreja, que morreu nelle. Ex. « Basta 
ser justo para ser verdadeiro —, e ser generoso para ser 
santo. Belingljrokco. » « Só podeis ser grandes homens, o 
homens honrados, dando provas de que sois fieis a Deus e ao 
rei. Conde.» Os fieis defuntos {mslo sentido é também 
s. m.). Os fieis, isto é, a crença religiosa : —, que não falha, 
tenaz. Memória —, que não esquece, que retém as idéas : 
—, bem regulado, certo, que não discrepa (o — movimento 
dos astros). 

Fieldacle, s. f. {fiel, e a des. adc); (ant.) fidelidade, se- 
gurança. Ex. «Acabamos a torre do Tombo . . . para me- 
mória," guarda o — de todas as escripturas e antigüidades do 
nosso reino. Ord. Man., Prol. da edição de 1213. » Pôr 
hens em —, depositá-los em mãos de pessoa segura. Ex. 
« Faço carta de —e firmeza a vcs mouros', Ord. Affons., 2., 
foi. èõ9; do promessa fiel, de cumprir fielmente. «A — do 
cunho real, ínedit., in, 434; conformidade ao titulo de 
moeda. 

Fielmente, adv. (Lat. fidè, ítdeU , fi deli ter) com ü- 
delidade , á risca, desempenhando a confiança posta na pes- 
soa por outrem (entregou—o deposito ; guardou—o deposi- 
to, o dinheiro, o segredo ; restituiu—o deposito, o dinheiro 
emprestado); com, exactidão, sem discrepar. Traduzir—, 
-rojl;.;'uzindo á risca o original. 

Fienviller, (geogr.) villa de França, no departamento 
do Somme. 

Fiesole; {Focsiilcc), (geogr.) cidade da Toscana, a uma 
légua de Florença. Bispado. V. Fcsules. 

Fife (Conde°s de) , (hist.) familia illuslro da Escócia, 
cuja (irigera remontou a Fife-Macduff. Seus descendentes, 
entre os quaes se nota MacduíT, que sustentou Malcolm con- 
tra Macbeth, tiveram o titulo de condes de Fife até 1424, 
retomado em nõO por Guilherme Duff de Bracco. O actual 
representante é Jaime, quarto conde de Fife, visconde Mac- 
duff, e par do Inglaterra. 

Fife, (geogr.) condado maritinio da Escócia, chamado 
primeiro Othelinia, c situado ao N. do golfo de Forth, na 
costa do mar ; onze léguas de comprimento, seis de largu- 
ra ; tem 129,000 habitantes. Capital Cupar. Carvão do pedra, 
cal, mármore, cultura florescente. Este condado foi creado 
em 840 por Kenneth , rei de Escócia , a favor do Fife-Mac- 
duff, que lhe deu o seu nome. Este condado foi o theatro das 
primeiras perturbações na Escócia no século xvi. 

Fig^a, s, f. (do "ital. üca, parte pudenda da mulher) fi- 
gura que se faz com a mão fechando-a, com o dedo pollegar 
entre o index e o dedo grande; a mesma figura feita de 
corno, azeviche, ouro, prata, etc. Não vai uma— (phr. 
cluil.) Y. Figo Bar—s a alguém , fazer a figura referida 
em signal de desprezo, fazer escarneo .•— s, pl. redemoinhos 
de cabellos que os cavallos tOem onde 6 costume picá-los 
com a espora. 

Fi^aclal, adJ. dos 2 </. do fígado, entranhavel (amigo, 
inimigo—) Odio — :—(ant.) alegi'o, cheio de interior sa- 

tisfação. Ex. « Nunca o vi tSo—, Sd Miranda; » tão conten- 
te de si mesmo. 

Figaflaliiicnte, adv. entranhavelmente. 
Figadeira, s. f. doença do fígado que ataca os ani- 

maes. 
Figatlinlio, s. m. dim. de fígado, pequeno fígado , fl- 

gado de animal pequeno. 
Fígado, s. m. (Uai. fegato,Ao\sit. focus,is, lar , etc.) 

(anat.) orgão secretor dabilis. A palavra latina jcair é for- 
mada por contracção de juxta cor , perto do estomago, quo 
os antigos chamavam coração. O figado occupa o hypochon- 
drio direito e uma parte do epigastrio ; corresponde cm cima 
ao diaphragma; em baixo ao estomago, ao arcodocolon o 
ao rim direito ; posteriormente á columna vertebral, á aor- 
ta, á veia cava ; anteriormente á base do peito. E' conser- 
vado na sua posição por diversas pregas do peritoneo, ás 
quaes se deu o nome de ligamentos; taes são : 1°, o liga- 
mento suspcnsor do figado ou grande fouce do peritoneo , fíxo 
por uma das suas bordas ao diaphragma, o dividindo pela 
outra « supcríiíue convexa do figado em duas partes ; 2°, a 
fouce da veia umbilical, que não é mais do que uma elevação 
do peritoneo por esta veia ; 3», os dous ligamentos triangu- 
lares do figado, um direito, outro esquerdo. Dava-se antiga- 
mente em cliimlca o nome de figados a diversos sulphu- 
retos por causa da sua cor tirante a escuro. Figado do an- 
tímonío,o oxysulphureto de antimonio semi-vitroso. V. Cro- 
cus metallorum e Uxydo de antimonio. Figado de enxofre. 
V. Sulplmreto de potássio. Figado de enxofre terreo, cx)m- 
posto de enxofre e de uma base terrea, como a baryta, a 
cal, etc.: — (med.) doença herpetica de malhas escamosas 
amarellentas ou avermelhadas: —s, animo, valor, espíritos 
(homem de —s). Ter maus —s, ser vingativo. 

Figallo, (geogr.) cabo ou promontorio sobro a costa do 
Argel: —, pequena cidade situada perto desse cabo, o que 
se julga ser a antiga Cesarea da j\lauritania. 

Figeae, (geogr.) capital de districto, em França, no 
departamento do Lot; C,237 habitantes. Pannos, algodões ; 
sociedade de agricultura, collegio. Patria de ChampolUon, 
que descubriu o systema de ler os hieroglyphos. Figeac devo 
a sua origem a uma abbadia de beiiedictinos, fundada em 
■755. Os calvinistas, depois do varias tentativas, tomaram-na 
em 1576,e construiram-lhe fortificações destruidas em 1622. 

Figen, (geogr.) reino, cidade ê porto do mar do Japão, 
-Figo, s. m. (Lat. ficus, i; ficiis, us; do gr. sykon), 

(bot.) fructo da fíguoira, de fôrma pyriforme, casca o polpa 
verde ou rôxa, succoso, doce, com suas sementes interiores. 
O fígo é formado por um envolucro raoiiophyllo, ovoido, 
todo fechado, e contendo grande numero de pequenas drupas 
que provêem de outras tantas flores femininas; é uma es- 
pecie de receptaailo no interior do qual se opera a fecun- 
dação. No sul da Europa conservam-se figos seccos para a 
mesa e para uso medicinal. Distinguem-se os brancos e os 
roxeados. Os figos brancos são mui açucarados, mas sem uso 
em medicina; os roxeados, muito mais grossos, são os pre- 
feridos para esse fim. Também se emprega outra especie do 
fígos, que são grossos, um pouco escuros e viscosos. Os figos 
são adoçantes e emollienles em razão da abundancia do 
açúcar e° mucilagem que contèem. Empreganj-se, em geral, 
os figos seccos como medicamento. São fervidos em agua ou 
em leite, depois de cortados, e o liquido viscoso e açucarado 
que fornecem ó empregado em gargarejos; mas âzéda fa- 
cilmente. E' um dos quatro fructos peiloraes. Ila muitas 
variedades deste fructo; as principaes são as seguintes: Figo 
berjaçote; — bravo; — bravo grande ; — cotio, vulgo 
coito";—doido ou de tocar; — do Egypto (V. ^Imora); 
— inchario, branco c muito doce ; — lampo ; — passado ; 
— recheado ; — regoado ; — rei ou de rei; — de tocar. 
V. Figo doido: —s da cidade de Rôxa; — s do rei; — verde: 
— (na índia) banana pequena a mais saborosa : —, especia 
de banana, assim chamada porque toado a casca verde, 
posto que madura, a despega da carne como a casca do figo: 
— (cirurg.) carnosidade, excrescencia syphilitica. V. Con- 
dyloma: — (veter.) carnosidade nas ranilhas ou na palma 
do casco das bestas : — marinho (t. de conchyologia) especie, 
de concha da classe das univalves. Não vale um —, ou antes 
uma figa (phr. chul.) não vale nada. 

Figo ou Serro €le S. IHíguel, (geogr.)- monto 
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do Algarve, perto de Tavira, que tem 2,000 pés de altura, c 
uma ermida no seu cúme; está em lat. N. 37» 9', e 10° 
lorig. O. de P. 

Figueira, s. f. (Lat. ficaria, m; ficulnca, m; ficus, i; 
ficus, tis; sycis, idis; sycohasilia, cc), (bot.) arvore da poly- 
gamia trioicia de Linneu, e da familia das ortigas de Jussieu. 
Os seus troncos não sobem direitos, tem a casca lisa, aspera e 
dc côr cinzenta; a madeira branca e fungosa; dá folhas 
grandes, largas e retalhadas em cinco partes, pegadas a um 
pé: — baforeira. V. Baforeira: — debaixo da qual foi 
achado Itomulo: — alba, alvar ou branca; — brava do 
Egypto; — doida, vulgo — de tocar, doida do Egypto. 
V. Sycomoro; — espinhosa, vulgo piteira da índia. Fi- 
fjueira opuncia: — da índia. V. Cacto; — do inferno. 
V. Carrapateiro, Carrapato, Datura, Duturo, Estramonio: 
— do inferno das boticas. Tem as folhas grandes com seis 
ou sete divisões: — opuncia ou espinhosa da índia. 
V. Mangue c Opuncia. Lança grandes ramos cheios de es- 
pinhos delgados; tem folhas largas o csjpalmadaa-com bicos 
duros 6 muito agudos, e produz uns fructos como figos, 
também cheios de espinhos brandos, porém muito subtis, 
que, no estado de madureza, se fazem amarollos ou ver- 
melhos, muito doces e de sabor agradavel, mas perniciosos; 
— ordinaria; — ruminal; — de tocar. V. Figueira doida. 
— da terra. V. Cochonilha, Folha de — (anat.) V. Folha: 
—, movei da armaria, no qual somente se vêem as suas 
folhas. 

Figueira ila Foz, (geogr.) villa importante de 
Portugal, situada na direita da foz do Mondego, com porto 
fortificado, mas nem sempre accessivel; dista pelo rio abaixo 
duas léguas e meia de Montemór c sete a O. de Coimbra, a 
cujo districto pertence. Os seus habitantes, que sobem a 
4,200, fazem um importante commercio de exportarSo, 
principalmente em excellentes vinhos da Bairrada, de Bes- 
teiros e outros pontos, assim como em sal, azeite e frutas. 
Em 1845 exportou 2,080 pipas de vinho, o importou para 
cima de duzentos contos; porém em 1847 a sua exportarão 
em vinho chegou a 5,612 pipas; este artigo vae-se acredi- 
tandoconsideravelmente nos paizes estrangeiros, e até algum 
do alambreado on branco pôde passar pelo melhor de Lisboa, 
e o tinto pelo dc segunda qualidade do Alto-Douro. Esta 
villa_é patria de Manoel Fernandes Thomaz. 

Figueira, (geogr.) ilha e salto do rio Doce, no Brazil, 
entre os dois confluentes dos rios Saçuhy. Acha-se o salto na 
serra Ibituruna, abaixo da ilha do seu nomo, e antes do 
Kebojo do Capim. 

Figueira, (geogr.) ilha da provincia dc S. Paulo, ao 
S50. da ilha Cananéa, no Brazil. 

Figueira de l^orvão, (geogr.) povoarão de Por- 
tugal, situada a duas léguas dc Coimbra; 1,382habitantes; 
dista pouco de LorvSo. 

Figueiral, s. m. mala de figueiras. 
Figueiredo, s. íii. (a dos. cdo, como do oliveira, 

oUvedo), (ant.) figueiral. Hoje é appcllido. 
Figueiredo (Padre Antonio Pereira de), (hist.) sá- 

bio escriptor portuguez; nasceu cm 1725 em Macau, 
morreu em 1797; foi iiomem de vasta erudição o profundo 
saber, tanto cm theologia, como em historia,"bellas-letras e 
linguâs antigas, publicando grande parte das suas obras em 
latim. As dissensõesí entro a Curia-Romana e o gabinete 
portuguez lhe deram occasião de advogar a causa da patria 
na celebre Tentativa theologica, publicada cm 1769. El-rei 
D. José em recompensa o nomeou interprcte-mór, cargo que 
exerceu emquanto vivo. lira além disso da real mesa cen- 
soria, membro da academia real das sciencias na classe de 
lilteratura. As suas obras formam um longo catalogo, e 
entre ellas avultam a 2'raducção da Bihlia em portuguez, 
annotaia, Lusitania sacra, Elementos da historia ecclesias- 
tica, Exercido da lingwi latina e portugueza, Novo methodo 
de Grammatica latina, que teiii já mais do vinte edições, 
Doctrina veteris ecclcsice, de suprema legum poteslate, que 
foi traduzida em francez e n'outras linguas. Attribuiu-sc-lhe 
taml)em a celebre IJeducciío chronologica ou relatorio contra 
03 jesuitas; é porém obra de José de Seabra e Silva e do 
marquez dc Pombal. 

Figueiredo (Luiz de) , (hist.) jurisconsulto portu- 
guez; nasceu em 1675 em Santarém, estudou philosophia 
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e Cânones na universidade de Coimbra, e foi depois para 
Madrid , aonde casou. Graduou-se na universidade de Alcalá 
de Ilenares, e voltou a Madrid, aonde foi advogado dos 
concelhos reaés; e sendo despachado corregedor de Alicante, 
falleceu naquella côrte em 1720. Compôz varias obras , e 
entre ellas umas Allegações de Direito. 

Figueirò, (geogr.) nome de algumas povoações que 
ha em Portugal com este nome ; as mais notáveis°são : 1«, 
no concelho de Santa-Cruz deRibaTamega , não longe de 
Amarante e a sete léguas de Braga, com 1,300 habitantes ; 
2°, S. Thiago de Figueirò , situada no mesmo concelho, e a 
seis léguas de Braga ; 1,030 habitantes ; 3", denonainada 
do Campo, no concelho de Montemór e a tres léguas de 
Coimbra ; 1,150 habitantes ; 4", denominada da Granja, no 
concellio de Trancoso e uma légua a O. de Celorico, villa 
com 660 habitantes ; 5', finalmente , Figueirò dos Vinhos , 
villa c freguezia situada a seis léguas e meia ao N. de Tho- 
mar, junto ao rio Aizo ou Alja, em terreno plano. A sua de- 
nominação provém da abundancia dos excellentes vinhos 
que produz. A este genero se pôde accrescentar o de im- 
mensos flgueiraes o outras frutas, cereaes, legumes, caça, 
gado e até pesca do rio ZezerC, o qual fertiliza o seu termo; 
contém 3,150 habitantes. Mandou povoá-la pelo anno de 
1164 o infante D. Pedro , irmão bastardo de D. Affonso 
Henriques; achando-se porém já deteriorada em 1187, D. 
Sancho i a reedificou, e llie deu o foral de villa com muitos 
privilégios. 

Figueirôa (Francisco Carneiro de), (hist.)juriscon- 
sulto portuguez; nasceu no Porto, doutorou-se em leis na 
universidade de Coimbra, foi lente de instituto, conego de 
Vizeu, Guarda, Porto e Lisboa, inquisidor em Lisboa, depu- 
tado do Santo-Officio , o reitor da universidade de Coimbra, 
logar que exerceu por espaço de 22 annos. Falleceu no Porto 
em 1744. Compôz muitas obras , entre as quaes um Begi- 
mento do Santo-Officio com varias reflexões. 

Figueirôa (Leandro de), ecclesiastico portuguez , 
que floresceu no século xvii. Era versado em astronomia , 
e escreveu: Arte do Computo ecclesiastico, segundo a nova 
reformacão de Grcgorio xm, com algumas outras curiosida- 
des, tocantes ao movimento do sol e da lua. 

Figueras, (geogr.) cidade de llespanha, na provincia 
de Barcelona, a oito léguas de Perpignan ; 7,400 habitantes. 
Cidadella importante, chamada de S. Fernando , arsenal, 
fabrica de polvora, tjuarteis, etc. Grande praça cercada 
de arcadas. 

Figuinlio, s. ?íi. dim. de figo. 
Figura, s. f. (Lat. figura, a, de fingo, is, fi^„. 

dar fôrma, idciar, etc.) fôrma externa, feição de qual- 
quer cousa : — humana, o rosto, o semblante', ou o corpo 
todo do homem ; imagem esculpida, pintadi.: — de proa 
(mar.) o enfeite mais saliento delia quando se lhe dá a 
fôrma racional ou irracional. Arrematando sem figura 
chama-se S. ao referido enfeite, ou simplesmente salraprua 
se não tem beque : — , aspecto, apparencia —s de aniiiiaes). 
Ex. « O orguliio nunca se disfarça tanto como tomando a 
— da humildado. Larochefoucauld. » — do sol, na arma- 
ria se diz daquelle que não apresenta cara humana. Estar 
um negocio em boa ou más—, ter boa ou má apparencia, pro- 
metterbom ou mau êxito ; — de jui:o (ant.) a fôrma ordi- 
naria de processo juridico. Fazer boa ou má —, aprcscnlar- 

' se, mostrar-se, porlar-se de maneira a merecer a approva- 
rão ou a desapprovação publica. Faser triste —, portar-se 
mal, ser tratado mal* sem merecer considerarão : —, modo 
de fallar figurado, tomando as palavras cm'sentido meta- 
phorico ou diverso do natural e estricto (—derhetorica) : 
— de grammatica, alterarão das palavras, por suppressão, 
addiçSo ou substituição dê letra ou letras : —, symbolo, re- 
presentação symbolica, mystica, imagens significativas de 
succcsso futuro (o manná era — do pão celestial que 
Christo nos deixou na Eucliaristia) : —, nota de musica : — 
(geom.) o espaço comprehendido por uma ou mais linhas ; 
V. g., o circulo,°o triângulo, o quadrado, a espiral, a ellipse. 
icmn<ar—s (astrol. judiciaria) tirar o horoscopo, traçara 
posição respectiva dos astros era época determinada 'para 
colligir d"ahi o conhecimento do futuro. do discurso: 
distinguem-sc, por convenção entre os rhetoricos, em figu- 
ras de conceito c figuras de"dicção. As primeiras são mais 
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geralmente denominadas íropos. V. Tropo. As outras cha- 
mam-se assim por serem maneiras menos ordinarias de 
fallar, com intento de variar a dicçSo sem alterar o pensa- 
mento. (Silvestre Pinheiro Ferreira, Prel. Phil.): —adores 
e actrizes de drama : — de dança, a ordem dos passos e pas- 
sagens dos dançarinos, as figuras que clles descrevem dan- 
çando : —s, na armaria são todos as peras que se gravam nos 
firazoes. Ila figuras próprias, que são âquellas que se repre- 
sentam ao natural, como o leão, a cobra, a cstrella, a rosa, 
etc.: e figuras chimericas ou fabulosas, como o centauro, 
ogrypho, a hydra, o hyppogrypho, o draco ou dragSo, a 
serpe, etc. Em —, em acrão, em postura (representa-se 
Diana em — de caçadora). Em — de fazer alguma causa, 
íi ponto, proxinio a, no acto de. 

Syn. comp. Figura, fi>rma. Figura ó afeição externa do 
qualquer cousa, uaspeclo que cjia nos apresenta. Fôrma, 
cm linguagem philosopliica, é o que determina a matéria a 
ser tal ou tal cousa, c geralmente fallando entendc-sc pela 
construcçao, arranjamento das partes. 

Diz-se que um liomem tem boa figura quando é bem apes- 
soado; c em sentido figurado que faz boa figvra quando des- 
empenha bem as Juneções de que está encarregado, ou se sáe 
hem em cousa que einprehendeu e em que figura. ]ím 
nenhum destes casos se pôde usar a palavra fôrma, pela re- 
lação que ella tem com a matéria ; e no homem o seus aclos 
dá-se maior importancia ao espirito. Uma alfaia, um movei 
tèm necessariamente uma forma, porque são a matéria mo- 
dificada deste ou daquclle modo, e não se pôde dizer que 
tenha uma figura, porque esta palavra refere-se particular- 
mente aos aiiimaes. Comtudo algumas vezes se toma fôrma 
por figura, porque na verdade a figura depende da fôrma 
externa ; mas não se pôde dizer figura por forma. Fulano 
tem boa fôrma de letra, diz-se de quem escreve bem, tem 
lioniia letra, mas ninguém dirá que tem boa figura de 
letra. 

ívo sentido translato e moral ainda é mais sensivel a dif- 
íerença entre estes dois vocábulos. Um negocio, uma em- 
pTCza, etc., está em boa ou má figura, segundo apresenta 
l)óm cu mau aspecto, boas ou más apparencias. A fôrma de 
um governo é monarchica, aristocratica ou democratica, 
segundo entra em sua constituição ou arranjamento de par- 
tes constitutivas e legislativas, a autoridade do soberano, 
o poder dos fidalgos ou a influencia do povo. Nem dos ne- 
gocios e emprezas se dirá que estão em boa ou má fôrma, 
nem dos governos se pôde dizer que tèem boa ou md figura. 
Comtudo, personificando os governos, podemos dizer: Os 
governos que tèem uma fôrma viciosa fazem sempre má 
figuram conceito das nações. 

Fi;^ui'ação, s. f. (Lat. figurantia, m, figuratio, onis)-, 
(astrol. judiciaria) o figurar a posição dos astros em um 
momento dado para delia tirar progno°3ticos. 

FiguracSaBiicnte, adv. (Lat. figuranicr, figurater) 
cm sentido figurado, metaphoricainente (falíar, exprimir- 
se —). 

Fígairatío, a, p. p. de figurar, e ai/j. representado; 
imaginado, supposto; em que ha figuras de rhetorica ou de 
grammatica (sentido—). Estylo—, metaphorico, cheio de 
imagens. V. Estylo, Locução —, metaphorica. (Os egypcios 
tinham — o sol de mil fôrmas; o uiítio — por uma serpente 
que uiorde a cauda. No— caso, supposto (— cm pintura 
o\i cm relevo, pintado, esculpido, liailc—, que represen- 
ta scenas históricas, fabulosas ou sociaes. Tinha-se-me — 
ver a costa, mas eram nuvens no horisonte que illudiam 
a vista: —, na armaria se diz do sol que se representa com 
carajmmana. Pedras—s, que representam figuras. 

Figurai, adj. dos 2 g. typico, symbolico. Canto —, 
canto de orgão, que não é cantochão. 

Fsgwi-ar, v. a. (Lat. figuro, as. V. Figura) represen- 
tar, traçar, esculpir a figura, a imagem (— em pintura, 
desenho, relevo; figurou um anjo; — o diabo; — a planta 
do edificio; — a disposição dos dois exercitos); imaghiar (— 
no pensamento). Ex « Ò mar que ser de mármore figura. » 
Encid. dc üarrreto: symbolisar (a pomba figurara o ar entre 
os antigos; entro nôs figurão Espirito-Sauto). 

Fijí'Uí'í*i'"SC» »-'• »'• imaginar, representar-so na imagi- 
itnção: figura-se a quem tem medo que as arvores sãoho- 
inen- ra'mndos\ 

Fi^urarias, í. f. pl. gestos, mimos, ademâes que sc 
fazem ás crianças para as divertir. 

Figuras,°(geogr.) serra em seguimento da Mangabei- 
ra, no lírazil, e que serve neste ponto do limite ás províncias 
do Goyaz e da Bahia, e da qual nasce o rio Preto ou Dou- 
rado, o mais caudaloso dos affluentes do rio Grande, tribu- 
tário do de S. Francisco. 

Fig^urati\'a, s. /". (por ellipse) a norma figurativa das 
desinencias, addiçijes e outras modificações dos verbos, cm 
portuguez, e de nomes declinaveis em latim, grego, etc. 

Fi^urativaiiicnte, adv. symbolicamente. 
Figurativo, a, adj. typico, que servo de figura ou 

symbolo, symbolico (a virgem do Zodiaco é — do sol no mez 
da colheita). Presença — (theol.) typica, não real. 

Figurillia, s. m. pessoa de pequena estatura c de 
má figura; boneco. 

Fi^urinlin, s. f. dim. de figura, pequena figura. 
Fiintla, s. /'. (s. da dos. f. de/iiiuío, findo); (ant., ob- 

solelo) íonjprimeiitos que terminam uma carta. 
Fiíiido, (aut.) V. Findo. 
Fiír, V. a. (ant., obsoleto) V. Findar, acahar. 
Fila, s. f. (Lat. filum, i, linha, etc.) fileira de soldados^ 

Calo de — (milit.) o soldado que está no couce da —. Cerrar 
as—s, chegarem-se os soldados uns para os outros para ata- 
car ou repellir ataque, ou para encher os claros feitos pelos 
que no combate caíram mortos. 

Fila, f. (de filar). Cuodc—, cão grande e mui bravo 
que não larga, uma vez que ferrou o dente na presa. Os nos- 
sos antigos diziam: cão de filar. V. Molosso. 

Filnça, s. f. (Lat. filum, i, fio; etc. , c a des. aça) 
fio de liiiho : — (mar.) pedaço de fio de carreta ou de mia- 
Ihar torcido á mão. ° • 

Filacterias, V. Phylacterias. 
FiSadclIia, (geogr.) cidade de Nápoles, na Calabria 

ulterior segunda ; 3,200 habitantes. Muitas e bonitas igre- 
jas. A uma légua ao ?\0. fica a Osteria di Cicerone, edi- 
íicada no logar do Fundus Sico', que fazia parte da anti- 
ga Ilipponitan , o aonde Cicero se refugiou para fugir a 
Clodio. 

Filado, a, p. p. de filar, e adj. que filou, fez presa. 
Filap;rana, s. f. V. Filigrana. O primeiro ú mais 

usual, o segundo é correcto. 
Fiiamc, s. m. (mar.) o espaço da amarra compre- 

hendido entre o aneto da ancora e o iravessão da abita, onde 
ella tem volta. Entende-se em geral por comprimento. 

Filamento, (anat., bot.) V. Filete e Estamc. 
Filaiucntòso, adj. (Lat. filamentosus); (bot.) for- 

mado pela reunião de muitos filamentos. Diz-se do certa? 
plantas, como as confervas e as usneas. 

Filandras, s. f. pl. (Lat. fdum, i, fio, etc., o a des. 
andra, de infra) vermes que se criam nos intestinos dc 
algumas aves, principalmente nas do altenaria. 

Filandrlão, (bot.) V. Phylandrião. 
Filaníltroiísa, etc. V. Philanthropia, etc. 
Filar, V. n. (do gr. phlaó , romper, espedaçar) afcr- 

rar o cão eom os dentes na presa. Os antigos diziam filhar: 
— ao vento, (mar.) aproar a elle : —, v. a. V. Açular. 

Fílareíc. Y. Filcrelc. 
FilarR'ÉS'ãa ou Pliãlargfvria. V. Avaraa. 
Füasfcrias, f. pl. A. Phylacterias. 
Filástiea, s. f. (Lat. fila ', pl. de filum, fio , etc., e 

stcga, orum, pl., convéz de navio) ; (mar.) cabos, amar- 
ras desfiadas de que se faz mialhar o lambazes para lavar 
as cobertas do navio, o arrebens, rizes, calabrotes, etc. 

Füaíório, s. m. fiarão. Machina dc —, empregada 
na fiação da seda. 

Filsiucia. y. Philaucia. 
FíSeSmtí, (em polaco MlelenJ; (geogr.) cidade da Prús- 

sia, cm Posen ; 3,100 habitantes. 
Fileira, s. f. (Lat. fila, o a dos. eira) ordem de sol- 

dados dispostos cm linha, hombro a hombro, fila (— do 
arvores, íle tochas, de estacas, etc.) 

Filele, s. m. (Lat. fdum, i, fio, etc, e lana, ce, lã) te- 
cido mui ralo do lã da iiarbaria. 

Filerèíí?, s. m. (Lat. fihnn, i, fio, etc. , e rego, is, 
levar direito; instrumento de marceneiro a modo de jun- 
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Iclni, íjue corta do lado direiro, c com que sc fazem filctes 
na madeira. 

Filerètcs, s. m. (Lal. filum , i, fio , etc., o rcte, 
rede) ; (mar.) redes, dentro das quaes se mettem saccas de 
algodão e outras matérias ligeiras , e com quó se guarne- 
cem os bordos dos navios para fazer embaçar as balas. 

Filetndo, (arm.) diz-se do chefe, patfa, faxa, etc. que 
õ debroada de um íileto de diffei-ente esmalte do que sc 
nola liO seu campo o no do escudo. Faxa—. V. faxa. 

l<ilètc, s. m. (do lat. fihtm, i, flo, etc.) tudo o que 
serve do ornalo na extremidade de qualquer obra ; (arcli.) 
membro o mais delicado da moldura do capitei, listrão, listra 
krga e quadrada: — da toalha de freira, circulo em forma 
de torcida que remata pela borda que vae junto ao rosto; 
quando ó mais grosso chamam-lhe as freiras repolego: —, 
a volta espiral do fuso ou parafuso; tira o nome dós fila- 
mentos espiraes das plantas trepadeiras com que sc enros- 
cam — (bot.) a parto do estame que sustenta a anthera 
quando esta não c rente. Augusto do St. Ililairo dá este 
nome aos íilclcs que observou nos estiletes das caryohyllcas 
c portulaceas, que considera como vasos o conductores do 
principio feciindante Y. Estame c Fecundação: — (anat.) a 
lami/icaeSo mais tenue dos nervos (—nervoso). Também 
se emprega a palavra/iícfe como [rcio; v. g., o — da lingua, 
o —, ou antes, o freio do prepucio. V. Linym e Prepucio: 
— (arm.) listra da largura da oitava parte da palia, faxa, 
banda, etc. Dois fdetes fazem uma vergueta, duas vergue- 
tas uma cotica, o duas coticas uma palia, faxa, etc. Também 
se chama fdeto a uma linha grossa, quasi sempre de côr 
negra, que se põe já na brica, já nas armas diirerençadas 
por bastardia. O fileto temo-lo em palia, em faxa, em líanda 
e cm orla. 

Filha, s. f. (Lat. pUa, m) a íèmea, relativamente aos 
seus progenitores, pae e mão. Diz-se do homem e dos ani- 
maes: — (fig.) que procede. Diz-se das cousas relativamente 
á sua causa, ao seu principio, á sua origem ; v. q., a 
superstição ê — da ignorancia ; as misericórdias do r(>ino 
são—s da de Lisboa. Ilhas—s daquelle Oceano (poet.) ali 
nascidas. Ex. « A admirarão, a escravidão o a audacia 
são —s da ignorancia. Pythagoras. « « A verdadeira philo- 
sophia é — dojuizoeda bondade. Bailhj. » « A liberdade 
«—daretlexão e da coragem. Daunou. » 

Filha, s. /'. (ant.) tornada, fdhada. A—da terra, o 
desendjarque nella. Cão dc —, de fila, como hoje dizemos. 
V. Fila. 

Fiihação. V. Filiação, AlJiUação. 
Filhada, s. f. (ant.) queria dizer tomadia. Ord. 

Affons., L. 2, foi. 387. 
Filhadalj^o. V. Fidalgo. 
Filhado, (part. do v. filhar, ant.) Vague o — (Ord. 

Affons., L.2. tit. 6ü)'; quer dizer: pague o que tomou contra 
a fôrma da lei. 

Filhado, a, p. p. de filhar, cad/. (ant.) brotado. 
Filhatloiro, a, adj. (a des. oíro, do p. fut. lat.); 

(ant.J capaz,_siiceptivel de ser tomado, recebido. 
Fillíaílòr, s. m. o que íillia„ toma á força ; tomador. 
Filltaiiiciiío, s. m. acção de filhar ou ser filhado: 

(ant.) acío do tomar por forra. Livro dos—s, era aquelle 
om que se lançavam os nomes e foros dos que el-rei filhou 
ou tomou poi' seus cm fôro do fidalgo, cavalleiro ou 
escudeiro. 

Filhar, v. a. (dc filho) admittir como membro da 
familia ou afilhado, tomar para criado ou para o serviço 
do rei ou pessoas reaes (— de escudeiro de sua casa; — em 
fôro d3 escu.-jeiro). Ex. « El-rei lhe fez mercê e o filhou cm 
bom fòro. Rezende. » —, i\ n. brotar filhos, fallando das 
plantas (as cannas do açúcar, as couves filham). 

Filhar, v. a. {Y.'Filar)-, (ant.) tomar por força, 
agarrar, aferrar. Cão de—. Também se diz das aves. 

Filheiro, adj. m. que faz muitos filhos, c tem um cada 
anno de sua mulher. 

Filliicidio, í. m. (Lat. fdius, ii, o cwdo, is, matar, 
etc.)j (p. us.) o acto de matar o proprio filho. 

Fiihánha, s. f. (Lat. fãiola, cc) dim. dc filha. Minha 
—, expressão de ternura. 

FiUiinho, s. m. {IM. fiUolus, i) dim, do filho. Meu — 
expressão de ternura. 
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Filho, s. í/í. (Lat. fdius, ii, do gr. phys, filho; ou fuiõs 
em celt., de phyó, gerar, nascer, produzir, ou antes de 
p/iiyíon, raça, tribu, genero, sexo; do mesmo radical, e ilé, 
rebanho, multidão. Vossio prefere a derivação de wis, 
criança, e diz que o »i se muda em í. Court de Gebelin, 
tomando o I por letra radical em filius, o deriva do célt. 

; hei, era vascongado ou escuara ilo, filho, criança, os quaes. 
I vem do radical egypc. aíow, criança, d'onde vcinigualnienlo 
! ohebr^iiíí) omachodosanimacsrelativamenteaopae e ámãe: 
: —legitimo, nascido de legitimo niatrimonio : — illegilimo , 
\ aquelle que as leis não reconhecem por legitimo, o este 
I é natural ou bastardo, adulterino e incestuoso, filho de 
\ coito illicito, damnado ou punivcl, na plirase da nossa lei: 
' —familia, ou — familias, o filho ou neto que está debaixo 

do poder do pae ou do avô paterno (Guyol). O filho caiá. 
I debaixo do poder paterno em quanto sç não emancipa. 
I V. Emancipação. O filho familias commcrdante obriga-se 

validamento, e responsabilisa até o patriraonio do seu pae 
' se este consente o commercio ; aliás obriga o pecúlio pro- 
; prio até onde chega, sem lhe aproveitar o senatus- consulto 
I macedoniano (Ord., L. 4, tit. 50, § 3; Assent. de 2 dc De- 
I zembro do nÒl). V. Pecúlio. Assim como o menor emanci- 
' pado que faz commercio 6 reputado maior quanto aos factos 

relativos a esse commercio (Cod. Civ. Fr., art. 48"), assim o 
! filho familias. Sobre a falleiicia do filho famílias, vide Jorio, 

tom. 3, p. 427. Y. Familia: — maior, o mais velho dos 
' irniãi^s, o que nasceu primeiío : — natural, não legiiimo, 

nascido do mulher que não era esposa do pae — adulterino, 
o que nasceu do mulher casada que concebeu sem ser de seu 

' marido:"—incestuoso, o nascido dc um pae cde uma mãe 
i a qoem era prohibido casar-se em conscqnencia do paren- 
' tosco ou affinidade. Esto coito é damnado, assim C' mo no 
^ caso do filho do clérigo ou pessoa dc profissão religiosa com 

voto, segundo a Ord., L. 4, lit. 93: — bastardo, o quo nasce 
[ de pae sabido e do mãe desconhecida: — espúrio , o 

quo nasce de concubito condeinnado pelas leis, como 
, quando ha sacrilégio, rapto, estupro ou incesto. V. estes 
^ nomes:—posüiumo, que nasce depois de morrer o pae. 
i O direito natural e o direito positivo esfabeleceram direitos 
I o devores respeclivos entro o filho o os paes. Os paes são 
! obrigados a cuidar da educação dos filhos, quer naturaes quer 
; legiiimos, e a alimentá-los. Os filhos devem Inoira e obc- 
; diencia aos paes. Os filhos menores reputam-se incapazes de 
I governar seus bens, o por isso dão-sc-)lies tutores ccura- 

dores. Se os paes cáeni em indigencia, os /í!/ioí devem-lhes 
alimentos. Na ordem da natureza a condição dos filhos legiti- 
mes e illegilimcs ó a mesma, porque todos fão filhos do 
mesmo sangue; não assim pur direito civil. O — de Deus, 
Jesus-Christo. Ser — de peixe (expr. prov.) sair ao pae em 
esperteza: — de peixe sabe nadar (prov.) : — de JSeptiino, de 
Marte (poet.) homem afortunado em navegações, na guerra: 
— da fortuna, afortunado; — do meu amor, a quem quero 
como a —. Meu—, expressão do ternura: — (fig.) oriundo 
(— do Lisboa, de Pernambuco): —, eíTcito, resultado. Diz-se 
das cousas relativamente á sua causa, origem, principio; 
V. g., é — do seu engenho: a crueldade é de ordinário jliha 
da cobardia ; a decadeucia ilos estados v filha do de^^goveino. 

1 Ex.a O remorso ê'—da religião.'Pa/íísoí. »0 arrepen- 
dimento é—da virtude. Pascal.» « O fanatismo é —do 
ardente' egoismo o da vaidade irritavel. Raynal. » —, re- 
novo de arvore, rebento, gomo (deitar, lançar muitos —s). 

Fiíhó, s. f. o antigamente?)!. (Lnf. fdum, i, fio , etc., 
o oleum, i, azeite) massa dc farinha delgada e fôfa, frita 
era aseite, o passada por mel ou calda de açúcar; r. g., 
— de estopa para emiilastros, porção delia molhada cm un- 
guento. 

Filliodargo. V. Fidalgo. 
Filhote, s. m. Filhota, s. /'. (filho, o as dos. ota 

ou ota, designa crescimento , idade adolescente) o natural 
de alguma terra ( — do Coimbra, de Lisboa). De ordinário 
entende-se dos de Coimbra. No Bra/il é nome de ura peixe 
grande. 

FilSiozinho. Y. Filhinho. 
Filiação, s. f. (Lat. filius, ii, filho, c a des. aíío;) 

dCsccndencia de paes a filhos; r. g., a—dos po^etas deri- 
vada de Homero , adopção por filho : —, a'lmissão em or- 
dem ou corporação , instituto , aüliação ; depender,cia do 
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capella , igreja , mosteiro de alguma matriz ou de prelado 
do principal convento; relação semelhante á que existe 
entre os filhos e os paes. 

Filial, adj. dos 2 g. (Lat. filialis, le) de filho (amor 
— ; obediencia , temor —; aíTcctos , sentimentos fdiaes). 
Convento, capella —, a que tem filiação a respeito de outro 
convento ou igreja matriz. 

Filicúri, (geogr.) Phamicussa ou Phoenicodcs, uma 
das ilhas Lipari; 800 habitantes. Trigo, vinho, azeite. 

Filifóllia, s. f. V. Feto, herva. 
Filifórmc, adj. dos 2 g. (Lat. fdiformis, me; de 

fãum.,i, fio; etc., e forma, a, fôrma, figura, etc.); (hot.) 
cylindrico e tenue como um fio, o que 6 longo, delgado e 
flexivel como um fio. E' um pouco mais grosso que ca- 
pillar. Diz-se dos cstames, estigma, estiletes, folhas, lichens, 
pedunculos, raiz. 

Filií^rana, s. f. (Fr. (iligrane, rad. fd, fio, grain, 
grão) obra de ourives de ouro ou prata, em filetes e grão- 
zinhos, formando claros ou imitando renda; (fig.) sub- 
tileza aíTectada, expressões, razões alambicadas. 

Filinto Elyslo, (hist.) poeta portuguez. V. Nas- 
cimento (Francisco Manoel do.) 

Filios, (geogr.) Bülmus, rio da Turquia asiatica, na 
Anatolia ; vae cair no Mar-Negro, junto a uma cidade 
chamada lambem Filios. 

Filipcnilula, s. f. (Lat. fúi^endula, m) (bot.) herva' 
que pende como fios. Perterifce a icosandria pentagynia de 
Linneu ; da familia das rosaceas de Jussieu; composta de 
um mólho do fibrillas capillares, um pouco escuras, offe- 
recendo de distancia a distancia porções ovoides exterior- 
mente da mesma côr, mui brancas "interiormente. Estes 
tuberculos contêem muito amido, em união com um prin- 
cipio adstringente que delle se separa com muita facilidade. 
A fdipendula v pouco empregada:— ou cenoura hrava : 

especie de aipo : —, especie de vide brava. 
Filipendulado, a, adj. (Lat. fdipendulatus); (bot.) 

diz-so da raiz quando é composta de tuberculos carnudos 
apegados por baixo fio ironco, ou entre si por meio de um 
aperto filiforme. 

Fílippc (S.), (geogr.) cidade capital do reino de Ben- 
guella, situada em 12° 19' latitude S. e 22° 3G' longitude 
E. dc Lisboa. V. Benguella. 

Filippc (S.), (geogr.) villa capital da ilha do Fogo, 
a que se deu esse nome em commemoração do dia em que 
a mesma ilha foi descoberta (1 de Maio)," pelo que também 
aelIaseUie deu, posto que depois o perdesse por causado 
seu volcão. 

Filippc. V. Pfãlippc. 
Fílippínas, (geogr.) Y. Philippinas. 
FiEisSria, s. f. (Fr. folatrcr , brincar, c ades. ía); 

(cliul.) brinco perigosto, arriscado (fazer—«). 
Fíliacla, (ant.) perfilhada. V. Filhada. 
Fillantc, s. m. (bot.) V. Phyllante. 
Fillccli, (geogr.) cidado da Servia. 
FiHo, (ant.) por filho. 
Filoméla. V. PhHomcla. 
Filoincras. V. Fdandras. 
Filotíiíia, fgeogr.) cidade da Grocia moderna. V. Ar- 

gos Amphilochicum. 
Filosofal, Filósofo, etc. V. Philosophal, etc. 
FiEosoiitía, eiTO grosseiro por Physionomia. 
Fiíts-ação, s. /'. (Lai. filtratio, 0MisJ;(pharm.) acçSo de 

filtrar, processo para filtrar, operação de pliarmacia quê con- 
siste em passar um liquido através de um filtro para desem- 
baraçá-lo das partes sólidas que turvam a sua transparência, 
e quê são mui leves para se precipitarem. A filtração toma o 
nome de coadura quando nos contentámos de derramar o 
liquiJo sobre um tecido dc 13 ou de panno pouco tapado 
menos para obter transparente do que para separar delle um 
residiio. Para passar osdecoctos ou infusos aquosos usa-se 
de um quadrado do panno do linho ou algodão, ou de um 
pedaço de lã clara chamada estamenha, estendido frouxa- 
inent°c sobre um quadrado de madeira, ao qual está fixo por 
quatro pontas de ferio; derrama-so o liquido sobre o qua- 
drado ou a estamenha, e recebe-se em vaso posto por baixo 
o liquido filtrado. Para passar os xaropes clarificados a quen- 
te, e separar delles as partículas de albumina que poderiam 
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conservar suspensas, emprega-se um quadrado de lã macia 
e branda chamado coador. Se a quantidade do xai'opc ê con- 
siderável, ou se é mui espesso o contém maleriaextracliva, 
facilita-se a sua filtração, dando ao estofo de lã a fôrma de 
um cone mui profundo chamado manga. (V. esta palavra). 
O fdtro de Taylor é uma manga comprida de lã ou de algo- 
dão tapado, contido cm um cylindro de cobre estanhado, 
estreito, mui elevado, e posto verticalmente. Os xaropes col- 
locados nesta manga filtram rapidamente. 

Filtrado, a, p. p. do filtrar, e adj. coado, passado por 
filtro. 

Filtrar, v. a. (Lat. fdum, i, fio; etc., ou pilus, i. pOlloj 
etc., e tcro, is, pisar, moer, trilhar, debulhar, esfregar, con- 
sumir, gastar, romper) coar, passar por filtro ou tecido ralo; 
passar por panno grosseiro ou por papel sem gomma: —, 
v.n. reçumar, rever. 

Filtreira, s. f. c Filtrciro, s. m. coadouro, vaso 
para filtrar. 

Filtros. V. Philtros. 
Fim, s. m. e ant. f. ^Lat. finis, is,) extremidade, limite, 

termo de espaço, de extensão ou de tempo, conclusão, ter- 
minação, feclio, remate (o — da estrada, da rua, da corda; 
— do dia, do anuo, da jornada, do discurso, da guerra). Por 
—, em —, finalmente. Os fins, isto é, confins, raias, limites 
(—de um estado):—, morte. Pôr—, acabar, concluir, re- 
matar, pôr termo. Fazer—, (p. u.-.) pôr termo; (ant.) fene- 
cer, morrer. Ex. «Não fazia — de pedir a Deus. Vieira.» 
« Aqui onde meus irmãos fizeram —, morreram; Palm., p. 
2, cap. lOG. » Ter—, fenecer, acabar, findar. Ex. « Ninguém 
ha no mundo que saiba qual é o — que o espera. Ucrvey. » 
«Esta palavra /ím, que pertence á linguagem didactica, é 
muitas vezes tão metapliysica, que a percepção não lhe pôde 
abranger o sentido. Vaugelas. » —, alvo, intento, objecto 
que tomos em vista, que procurámos conseguir (o — a que 
mepropuz; o —que todo o patriota deve terem vista). Fx. 
« O sábio, na execução de seus designios, serve-se dos ig- 
norantes para chegar aos seus fins. Voltaire. » 

Syn. comp. Fim, limite, extremidade, termo. Fim é termo 
generico, que indica o acabamento ou remate de alguma 
cousa,sem determinar nem o objecto que acaba nem o modo 
como acaba ; mas indicando quasi sempre que a cousa nSo 
torna a existir. Quando chega o fim da vida, vem a morte, 
e não ha mais vida ; quando damos fim a um trabalho, aca- 
bou para nós aquelle trabalho, etc. 

Limite é o ponto ou raia além do qual não pôde pasmar 
uma cousa que se está fazendo ou está feita. Diz-se em ge- 
ral dos territorios ou fronteiras em que acaba, faz fim, a 
autoridade de um soberano, e começa a de outro, suppondo 
como imia linha do demarcação além da qual nenhuma dei- 
las pôde passar. No sentido figurado tem este vocábulo 
igual significação e energia. Quando um ricaço encommen- 
da um banquete , e diz que não quer gastar mais de cem- 
moedas, o quando um livreiro encommenda a um liiierato 
uma obra que não tenha mais do vinte folhas de impressão, 
as cem moedas e as vinte folhas sSo o limite da despeza do 
banquete o da extensão da obra liftcraria. 

Extremidade é a parlo ultima ou extrema do alguma 
cousa, e no sentido translato o ultimo ponto a que podo clie- 
gar uma cousa. As extremidades da terra são os últimos pai- 
zes conhecidos; a extremidade da rua é o topo, a esquina 
em que ella acaba ; uma pessoa está na ultima extremidade 
quando caiu cm suninia miséria, ou quando uma gravo 
doença não dá esperança de melhora. 

Termo, vem mais de°pressa do grego térma que do latini 
termimis, de que os italianos e castelhanos fizeram termi- 
no; significou antigamente, como na lingua primativa, 
marco, mourSo, com que se demarcavam as terras, frontei- 
ras, etc., o d'ahi se tomou pelos limites ou extremidades ún 
qualquer região, provincia ou districto de cidade ou villa. 
Diz-se ainda hoje termo dc Lisboa, termo de Coimlira, etc.; 
e Ileradoto dizia : térmata eyropos, como hoje dizemos con- 
fins, extremidades da Europa. 

Fiiiibo, s. m. (voz africana) pau tostado, arma de que 
usam os cafres. 

Fiinbrado, a, adj. (Lat. fimhriatus, a, um,); (braz.)- 
franjado ( banda — de vermelho). 

Fiinbri», s. f. (Lat. fmlria, es, de frango, is, rasgar, 
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etc.) franja. Diz-se particularmente dos cadilhos ou íraDja 
que os antigos judeus traziam nas orlas dos vestidos. 

Fíinliria, (hist.) fogoso partidario de Mario. Enviado 
á Asia como íogar-tenente do consnl Valerio Flacco, no- 
meado em logar de Sylla (86), sublevou o exercito contra 
aquello general, e matou-o para occupar o seu logar. Ga- 
nhou algumas batalhas a Jlithridates, e soberbo com isso 
percorreu a Asia, vingando-se dos partidarios de Sylla; mas, 
sendo por este perseguido, viu-se obrigado a suicidar-se no 
anno 85 antes do Jcsus-Christo. 

Fiinbrillas, s. f. pl. (Lat. fimhrillm); (bot.) os ap- 
pendices dos clinanthos, segundo Cassini, que os considera 
como simplices saliências da rede. São filetes membranosos 
lineares ou assovelados, desiguaes, e sempre cm maior nu- 
mero que as ílôres. 

Fimbrillifero, adj. m. (Lat. fmhrilliferus) ; (bot.) 
que tem íimbrillas. Diz-se do clinantho. 

Fimcs, (geogr.) cidade de França. V. Fismes. 
Finado, a, p.p. de linar-se, e adj. attenuado, morto. 

Usa-se como subst.; i'. áf., os—e. JJiade—s, de'defuntos. 
Final, adj. dos 2 g. (Lat. finalis, Ic) do fim, ultimo, 

derradeiro (dia—do anno; conta—); que dura ató ao flm da 
vida (impenítencia —). E.r. « Os reis n5o são a causa — das 
sociedades; esta causa 6 a felicidade publica. Bolingbrokc. » 
Objccto — das nossas lidas, aquelle a que dirigimos todos 
os nossos esforços, —, em conclusão para acabar. Julgar, 
sentenciar, arrâzoar a—, para concluir a demanda. Causas 
fmaes, as que indicam desígnio na producrão do effeito; 
r. g., os olhos foram destinados para ver, os ouvidos para 
ouvir ; os que sustentam a doutrina das causas fmaes di- 
zem que a natureza procede como o homem, adaptando os 
meio_s aos fins. 

Final, (geogr.) cidade da antiga republica de Gênova. 
Finale, (geogr.) cidade da Sardenha no golfo de 

Geuova ; T,000 habitantes. Tres fortalezas. Commercio. Foi 
capital de um niarqiiezado , que o imperador Carlos vi 
vendeu cm 1713 á cidade de Gênova. 

FinaJe, (geogr.) cidade do ducado de Modena, sobre 
o Tanaro ; 6,000 habitantes. Sedas ; pannos. Commercio, 

Finalizado, a, p. p. de Analisar, e adj. concluido. 
terminado, acabado. 

Finalizar, v. a. {final, c a des. izar) concluir, dar 
fim, acabar. 

S}'n. comp. Finalizar, cessar, descontinuar. Finalisa-sc 
acabando a obra; cessa-sc abandonaiido-a ; descontinua-se 
iiiterrom pendo-a. 

Finalmente, adv. emfim, por flm, em ultimo logar; 
cm conclusão. 

Syn. comp. Finalmente, emfim. Emfim annuncia parti- 
cularmente, por transirão, o lim, a conclusão ; finalmente 
denota o resultado. 

Finamente, adr: com flnura, subtileza, com grara, 
deUcadeza , enganhosamente. Amar — , com fineza, com 
muito aífectõ. 

Finamento, (ant.J morte. 
Finança, s. f. (Finanças, pl.); (Fr. finanee, do aliem. 

ft nantz, usura. Ducange o deriva da palavra latina barba- 
ra financia, que inoporla prestação pecuniaria] termo fran- 
cez novamente introduzido sem motivo, porquanto temos 
fazenda real ou do estado, rendas publicas, fisco (como en- 
tre os romanos) o no sentido de sciencia da administra- 
rão das rendas publicas, são preferíveis as denominações 
systema fiscal, systenia de arrecadarão. Ecp. « Com ordem 
o economia nas—s conseguem-se grandes fins. Calliarina- 
a-Grande. » ks—s comprehendem, além dosredditosma- 
teriaes do estado , a sciencia da sua administração e da 
sua imposição. A parte administrativa compreheiíde a sua 
cobrança c emprego ; a parte da imposição comprehende a 
theoria das contribuições. Esta parte constituo um dos prin- 
cipaes ramos da sciencia economico-politica, ou economia 
politica. As finanças, portanto, estão em contado com o 
commercio, não só porque elle ministra uma parte do red- 
dito publico, mas também porque, sendo o primeiro instru- 
mento da repartição e consumo dos productos , prefaz 
um ramo essencial da economia politica. Da liberdade e 
das maximas exactas da sciencia de finanças depende a vi- 
da ou a morte do commercio. 

Financeiro, s. m. (Fr. financier, que significa pes- 
soa versada em negocies de fazenda do estado, e que dá 
traças para augmentar as rendas, melhorar a arrecada- 
ção", e formar planos de empréstimos o outros meios de 
supprir as necessidades urgentes do estado. Não temos ter- 
mo equivalente, porque é sciencia moderna a dos financei- 
ros) o que entende do finanças, versadj em matérias do 
arrecadação fiscal ou das rendas do estado. 

Finar-se, v. r. (do lat. finis, is, fim, cabo, termo, 
limite) attenuar-se, definhar-se, abater-se de forças pouco a 
pouco; ír-se definhando (—de amores, saudades, penas; 
— de doença); (ant.) morrer, expirar. 

Syn. comp. Finar-se, perecer, morrer, acabar. Finar-se 
é ír-se extinguindo; ir acabando progressivamente; pere- 
cer, morrer,, é acabar de todo, acabar de viver ; acabar « 
chegar ao cabo. 

Finca, s. f. (de fincar) esteio, escora. 
Fincado, a, p. p. de fincar, e adj. cravado , bem 

firme. 
Fincapé, s. m. (fincar , e pé) acto do fincar o pé para 

se firmar ou para resistir. Fazrr—em alguma cousa , cs- 
corar-se, estribar-se , fazer fundamento (—na protecção , 
auxilio de alguém). De —. 

Fincar, r. a. (Lat. figo, is; de figo, is) enibéber , en- 
xerir por força corpo agudo (— um prego, uma estaca) ; 
metter com força (—o chapéu na cabeça) : — o pé, apoiá-lo 
em algum corpo fixo, de modo a esteiar-so, firmar-se : — o 
remo, firmar os remos na agua para fazer parar a embarca- 
ção : — os dedos , fazer trapaça com elles, fazer sair o ponto 
que quer o gatuno. 

Fincar-sc, v. r. ficar parado, escorado , im movei; 
(fig.) ficar-se , insistir, teimar com afinco. 

Finco, s. m. (ant. e obsoleto) escriptura de contrato, 
obrigação. (Elucidario). 

Finda, (geogr.) cidade capital do reino do mesmo nomo 
na ilha de Niphon. 

Findado, a, p. p. de findar, c adj. acabado, termi- 
nado, findo ; ultimado. 

Findadôr, ôra, adj. que finda: —, s. m. o quG 
acaba, termina (começador o — da obra). 

Findar, v. a. (fim, e dar) dar, pôr fim, acabar, ter- 
minar, ultimar. 

Fiaidar-se, i'. r. (mais usado que o v. a.) ter flm, 
concluir-se, acabar (—a demanda, a obra, o tempo), 

Findliorn, (geogr.) rio da Escócia. Nasce no condado 
de Inverness, o vae acabar no condado de Murray, depois de 
um curso de doze léguas. 

Findo, a, p. p. de fiir (ant.) adj. acabado, concluí- 
do (era — o tempo, o prazo, o negocio , o discurso). 

Fine, (geogr.) golfo na costa SO. da Escócia o no con- 
dado de Argyle, dez léguas de profundidade, uma de largo. 
Celebre pelos bellos arenques que ali se pescam. _ 

Finesírat, (geogr.) cidade dallespanha, na provincia 
de Valencia , a uma légua do Mediterrâneo e a quatorze 
de Alicante; 2,700 habitantes. Obras de esparto. ; 

Finèza, s. f. (fino, c a des. eza) o sérfirio, o ter pou- 
ca grossura ; qualidade fina, delicada (— do panno, do te- 
cido de seda, de linho, algodão) ; pureza (—do ouro, da 
prata , das pedras preciosas); delicadeza (— do valor , da 
escultura , das cores, das tintas); subtileza, destreza , finu- 
ra no manejo dos negocios; mentira èni acçSo (F. Bacon); 
fraude ardilosa (MoiicriíT). Ex. « Não cuide alguém que a-— 
desta politica fosse romana. Vieira. » —, qualidade saboro- 
sa, sabor delicado (a—dos melões, dos vinhos); (p. us.) acção 
do brio , aprimorada (fizeram mil —í na batalha); acção 
que pede grijnde talento e habilidade em negocio arriscado 
e difíicil; (fig.) delicadeza de alTecto , de amor, mostrada 
por acções de primor não vulgares ; favor feito com delica- 
deza e com sacrificio proprio (fez a — de acompanhar o ami- 
go na viagem, não obstante a grande aversão que tinha a 
embarcar). Fazer—s, isto é, favores delicados. Fazer—s 
por aí^iícm, sacrificios, acções arriscadas. Xíízfí'—s, isto 6, 
expressões delicadamente lisongeiras, lisonjas affectuosas. 

Finça, (geogr.) cidade capital do reino do mesmo nomo 
no Japão. , . -.r r, 

Fingal, (hist.) guerreiro escocez, pae de Ossian. \. US' 
sian. 
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Fingal (Gruta de) , (gcogr.) gruta curiosa , formada 
tlc coluinnas basallicas, c situada na iliia de Slaffa, unia das 
llebridas , na costa occidcntal da Jíscocia, a seis loguas de 
Oban. 

Fing;idanicntc, adv. com flngimento. 
Fingidiçainciite. V. Fingidamcnte. 
Fingidiço, adj. (aiit.) V. Fingido, Simulado. 
Fingido", a, p. p. do fingir, o adj. quo imita o natu- 

ral, o verdadeiro. Porta, columna, janella—, representada 
para symctria: —, disfarçado ; imaginado, fabulado. Eor. 
« lUn vicio natural Hiio é mais do que um vicio; um vicio — 
é equivalente a dois. Barlholi. » « O coração enternece-se 
mais deplorando inales—s do que verdadeiras desgraças. 
Diogencs Lacrcio » —, artificial, facticio (flores—s; o pin- 
tor tinha — o mar com tanta srte que parecia natural; para 
nSo assistir á discussão tinha—estar doente; doença, devo- 
ção, bondade—). 

]'^in|çidõr, s. m. o que finge, simula ; hj-pocrita. 
Flngiiucsito, s. m. acção do fingir; flcç5o. 
Fingir, r. a. (Lat. fingo°, is) propriameiíte significa fi- 

gurar uma cousa quo imite perfeitamente outra ; (o dfecul- 
tor talha o mármore e ftnge homens, animaes; o pintor finge 
arvores , flores e distancias); tomar, dar falsa apparencia 
para enganar. Ex. « O amor tem um caracter tão particular, 
quo não se pôde encobrir aonde existe, nem fingi-lo aonde 
o não ha. M"'" de Sallc. » « Teni-se visto pessoas fingirem 
uma prolongada enfermida.de só para excitarem a attenção. 
Pannaril. » « A imaginação inventa os factos ; a fraude"/ín- 
ge-os. Souza. » (—amor , piedade , benevolência, al<^gria , 
doença); fabular, imaginar, representar como real c verda- 
deiro o que é imnginario; fingiu-me um caso desgraçado ; 
/íKjfi que dormia). 

Fingir-se, v. r. tomar apparencias enganosas que 
occultam a realidade. Ex. « Sc chegasse a ser moda a igno- 
rância , veríamos pessoas do talento flngircm-sc inscien- 
los. Rahclais. » « A verdadeira amizade não pôde —; cila 
quer o sacrificio completo do cu. 51"°" do Stacl » (—doen- 
te, irado, moriü). 

Syn.'comp. Fingir, simular, dissimular, disfarçar. Rc- 
ícrem-se estas palavras aos vários modos que ha deoccultar 
qualquer cousa ou fazer que não so apresente tal qual ella é. 

Fingir, do verbo latino fingo, significa , no sentido moral, 
coutrafazer alguma cousa, imaginar o que não é , servir-se 
de falsa apparencia para enganar , o em geral toda a imita- 
rão da realidade. 

Simular è o verbo latino simulare , encobrir a realidade 
.debaixo de apparencias enganosas; é mais restricto quo o 
precedente, porque só se applica ao homem o em matéria 
de costumes. 

Dissimular ó também verbo latino dissimularc , o signi- 
fica calar o que é , occnltar seus sentimentos, seus desíg- 
nios , e porventura simulara contrario do quo so quer oc- 
cnltar. A dissimularão fôrma parte do fingimento ; um oc- 
culta o que é, o outro finge o que não é. As mulheres sabem 
melhor fingir que dissimular , porque a dissimulação exige 
prudência e discrição, e o llngimeiito sagacidade o astucia. 
A dissimulação é contraria à franqueza; o fingimento 6 o^- 
posto á sinceridade. Luiz xi dizia quo quem não sabe dissi- 
mular não serve para reinar. A dissimulação não- ó odiosa 
como a simulação , diz Fr.- Francisco de S. Luiz ; esta ú 
sempre um vicio, aquella é muitas vezes util, o pôde ser dic- 
lada pela prudência. Xinguem 6 obrigado a manifestar a 
iodos os seus sentimentos; mas tod.s tèem obrigação de 
Hão usar de falsas apparencias , com o prcsupposto°de os 
ínganar e induzir em erro. 

Disfarçar, que é o verbo castelhano disfràzar, signifi- 
ca, cm sentido recto, desfigurar com algum sobreposto a 
íórma das cousas ou com differentes trajes as pessoas. J"m 
sentido metaphorico pôde corresponder 3l simular ou a, dis- 
simular, segundo as circumstancias. Esta especie de fin- 
gimento pôde ser crime, mas também pôde ser brinco c 
mero jogo, e também necessidade e liabito. No trato dos 
homens quasi tudo sSo disfarces, pois poucos ou quasi ne- 
nhuns apparecem taes quaes na realidade são. OuSos feios 
c horrorosos pareceriamos uns em presença dos outros se 
não nos disfarçasseinos ou antes mascarassemos!.., Mas os 
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disfarces não mudam a pessoa; escondida ou descoberta õ 
sempre a mesma. 

Fínleani, (geogr.) cidade do Franca, no departamen- 
to do Alto-üaronna. 

Finíssimo, a, adj. supcrl. de fino, muito fino , mui 
subtil, delicado (panno, estofo—); mui astuto (homem—). 

Finistcrrc (Departamento do) , (geogr.) o departa- 
to mais Occidental da França; fica ao mesmo tempo sobro 
a Mancha e o Oceano-Atlantico, e ô limitado a E. pelos 
departamentos de jíorbihan e Costas do Norte, sessenta lé- 
guas de comprimento, quatorze do largura ; 040,955 ha- 
bitantes ; capital Quimper. Tira o sou nome da posição 
em que se acha na parte mais occidcntal da França. E' for- 
mado da parto occideutal da Jiretanha, c comprehende a 
ilha de Ouessant. Costas escarpadas, varias bahias, e bons 
portos. Montanhas negras. Clima humido, minas de chum- 
bo e carvão de pedra ; pedra lioz e schisto, mármore. Ter- 
reno cheio do charnecas, mas fértil cm ccrea s, legumes, 
frutas, tabaco, etc. ; bellos pastos ; algumas matas. Bons 
cavairos, bois , camoiros, porcos, ele. Industria activa, 
exploração do minas, pannos, cordas, papel, tabaco, etc. 
Este departamento sublivide-so em cinco districtos, 43 
comarcas, e 281 concelhos; pertence ã 13» divisão mili- 
tartribunal superior de Rennes o bispado de Quimper. 

Finistcrrc (Cabo) , {Bolcriumpromontoriurn dos an- 
tigos, Landas Knd dos inglezes) , (geogr.) Cabo de Ingla- 
terra, ao SO. do condado de Cornouailles, a O. do cabo 
Lizard. 

Finistcrrc ou Finistcre (Cabo) , (Finis ierrce c 
Ariábrum promontorium), (geogr.) Promontorio de Iles- 
panha. Era considerado pelos antigos como o ponto mais 
Occidental da Europa, e em que terminava o mundo. Jmi- 
to ateste ^cabo existe um pequeno logar do mesmo noriie. 

Finítimo, a, adj. {linitimus, a, um]-,'{ç. us.) con- 
fi.iante, adjacente, limitrophe. E.r. « Cidade—. Eneida 
VII, J28. » 

l<intto, a, adj. (Lat. finilus, a, um: de finis, is,üm, 
etc.). Ex. « — é a humana vida. Camões, sonet. 37. » 

Finlaüidcz , èza , s. natural da Finlondia. 
Finlandia, {Souomi em finnez, Finland em allemão, 

Finningia, Fennonia, Vencdia em latim moderno), (geogr.) 
provincia da Rússia da Europa, limitada ao S. polo golfo 
do Finlandia, a O. pelo golfo de Botiiia, ao X. pela Noruega 
duzontas léguas quadradas ; l,;íOO,000 habitantes. Delia de- 
pendera os archipelagos de Aland e Abo. A sua antiga ca- 
pital foi Abo, o hoje é Ilelsingfors. Dividí-sc actualmeiito 
em sete pequenos governos : Viborg, Kiinmenegard, Tavas- 
tehus, l leaborg. Vasa, Kuopio o Abo. Foi-se formando da 
reunião successiva da Finlandia propiiamente dita, do uma 
parte da Laponia, Botnia cCarélia. Tem grande quantidade 
de lagos, dos quaes os priiicipaes são os de Ladoga, Paijanr, 
Eiiara o Saima ; bellos portos. Algumas minas de ferro o 
cobre ; pedreiras do mármore ; frio excessivo ; sólo pouco 
proprio para agricultura, exceptó ao S. o O. Iiidustria muito 
atrazada. A sua posição ao O. o sobre o mar Baltico tor- 
nam esta provincia muito importante para a Rússia. A F^in- 
landia foi totalmente desconhecida dos antigos, posto que 
elles conhecessem os fenni, fins ou fliinczes(V. estas palavras) 
Nos séculos xi e xii os principacr; habitantes deste paiz eram 
os ymos, qnenes c kiriales, povoações tchondas, que for- 
mavam outros tantos estados independentes. O christianis- 
mo introduziu-se na Finlandia no êccuIo xii. A posse desta 
provincia foi muito tempo disputada pelos suecos e russos ; 
a paz do Viborg (IC09) e a do Stolbova (161"/) deram-na á 
Suécia. Os russos recuperaram parte da Carelia pelo trata- 
do de Nystad (1'721) adquiriram varias piaças pelo de Albo 
(1743), e finalmente o resto da Finlandia (coni aBotniaoricn- 
tal) pelo do Fredrilcshamn (1809). 

Fínlai^dia (Golfo de), (geogr.) braço oriental do mar 
Baltico; tem vinte léguas de comprimento, duas a cinco de 
largura, e recebe, entre outros rios, o Neva. As suas costas 
estão cheias de pequenas ilhas e recifes. 

Finmark, (que quer dizer fronteira finncsa); (geogr.) 
provincia septcntrional da Noruega, separada da Laponia 
russa pelo rio Tana, e limitada ao N\ c O. pelo Oceano Gla- 
cial; 120 léguas de comprimento, 50 de largura ; 30,000 ha- 
hitamtcs. Logar principal Alten. Infinito numero de ilhas 
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se adiam espalhadas pelas costas de Fiuraark, que iia sua 
extremidade é terminada pelo cabo Norte. Esta provincia, 
esteril e gelada, é habitada por lapões nômadas, que sesus- 
tantam de carne e leite das suas reiiiias ; e por Qiienes ou 
Fiiinezes, que para ali emigraram no século xviii, c que 
lhe deram o nome que hoje tem. 

Finncxcs ou Fiiis, (Fcniã), (gcogr.) povo barbaro da 
Europa ao NIÍ., originário da Asia septentrional, o mais re- 
moto de todos, segundo os antigos; habitava nos primeiros 
tempos do império romano todo o interior das terras com- 
prehendidas desde o Yistula e montes Carpathos até ao lUia 
(Yolga) ; mas, quando chegaram os godos, os fenni íoram 
■parte siibmettidos, parte repellidos para a Sarmacia septen- 
trional e Scandinavia. Podem dividir-se desde então em dois 
grupos principaes : os fcnni occidentaes, ou íiunczes pro- 
priamente ditos, que habitavam os golfos actuaes daLivonia 
e Finlandia até ao continente do Yolga c do üka ; c os fcnni 
orientaes, que se estendiam desde o confluente do Yolga e 
do Oké até aos montes Ouraes. Com o decoiTcr do tempo as 
successivas emigrações dos barbaros da ^Vsia íomm circuni- 
.screvendo os /iiinozes na parte da Europa, que delles tomou 
Q nome de Finlandia (Y. Finlandia). Presume-se, e com al- 
gum fundamento, que 03 fliniezes são um ramo dos hunos 
(lítinni). 

Fínnini^ia, (geogr.) nome latino moderno da Fin- 
landia. 

Fino, a, aãj. (Fr. pn; aliem, fcin) delgado, não grosso, 
cujo flo é delgado (panno —, tecido de seda, algodão, linho 
—, linlias —s ; areia —) ; agudo (nariz —) ; (fig.) subtil. 
Cão de nariz —, que tem bom faro. Homem —, astuto, sa- 
gaz, esperto, ardiloso. Ex. « O espirito — é nnütas vezes 
írio ou falso. Doilslci/. » « Pôde um homem ser mais — do 
que outro, porém não mais — do que todos os outros. » 
Larochcfoxicauld.ü « Um homem — nunca é um grande ho- 
mem, nem a esmo repetidas vezes um homem hoiumlo. 
Smp.» «É necessário ser muito — para nunca perder essa 
qualidade. Warhurton. » Voz —, tenue, de pouco volume, 
não grossa : —, depurado, apurado, de qualidade mui subi- 
da, cxcellente no sou genero (ouro —) ; bem feito, elegante 
(cavallo—); mui sensivel, delicado (tacío —). Ter o ouvido 
—, perceber a menor dissonancia assim das vozes como dos 
instrumentos. Pedras —s, preciosas. Melões-, vinhos —s, de 
sabor exquisito ; v. g. , amante—. Veneno—, mui activo. i 
Aciicar —, depurado. Cor — , pura, delicada, da melhor ; 
qualidade. 

Syn. conip. Fino, delicado, astuto, suhtil. Fino significa | 
não só delgado, mas perfeito cm toda a sua extensão ; v. g., j 
fio de linho—; cambraia — : linhas—í; perna—, isto é, i 
delgada o bem feita. Em todas as mais significações envolve 
sempre a idéa de excellencia, perfeição. Delicado, no senti- 
do de saboroso c -esquisito, lera giande analogia com fino ; 
V. g., mesa delicada ; vinhos, manjares delicados ; e no sen- 
tido de astuto ditrere em que basta ser dotado de sufficiente 
talento para conhecer o que é ftno, mas para entender o que 
ó delicado 6 necessário, alóm d'isso, ter gosto, porquanto a 
sensibilidade cia alma produz a delicadeza. Fino é de uso 
mais extenso; delicado emprega-se para exprimir as cousas 
que nos lisongeam. Diz-se que uma satyra é fina, que um 
louvor é delicado. Astuto, suhtil, no sentido ligurado, dif- 
íerem mui pouco de fino. Astuto denota disposição a enga- 
nar ou illudir, e 6 qualidade que se adquire porêxperiencia. 
O homem nasce fino, e faz-se astuto. Suhtil refere-se aos 
meios de conseguir o intento sem que os outros desconfiem. 
O homem fino segue com precaução caminhos occultos ; o 
que é suhtil adianta-se com segurança pelos que são curtos. 
A desconfiança o torna fino; o desejo de ter bom êxito em 
seus desígnios e a presença de espirito o fazem suhtil. 

Fins (S.), (geogr.) algumas povoações ha deste nome, 
sendo as principaes : 1=, no concelho dÔMonforte, com 450 
habitantes ; 2", villa o freguezia perto de Monção, com 2,373 
habitantes ; 3®, extenso concelho da Beira-Alta, seis léguas 
a O. de Lamego, com G,7-18 habitantes; 4», no districto de 
Villa-Real, a meia légua de Favaios, com 1,200 habitantes ; 
5®, no concelho da Feira c cinco léguas ao S. do Porto, com 
400 habitantes. 

Finster-Waldc ou Fínstcr-Woltleau, í'geo- 
gr.) cidade da Allemanha. 
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Finta, s. f. (de fintar) imposto, derrama para despeza do 
estado ; ollecta de contribuições do vários para despeza em 
commum. 

Fintado, a, p. -p. de flntar, o alj. a que se lançou 
íiiita; contribuído com o seu cscote. 

Fintar, v. a. (Lat. finio, is, itum, limitar, etc.) lançar 
finta, contribuição , fazer a derrama (— uma provincia, ci- 
dade ; — a despeza do serviço publico pelos habitantes). 

Fisitai°-se, v.r. contribuir voluntariamente com o seu 
escote para despeza commum ; ajustar-se para pagar certa 
somma. 

Fio, s. m. (Lat. filam, i; fidumcui minis, do filas, i, pello, 
cabello, etc.) fibra de vegetal, como linho, algodão, filamen- 
to; i'. g. , de sèda, do teia de aranha, de pello, cabello fino; 
V. g. , —do lombo ; —de tecer: —s das fióres, estames; 
— í das raízes, raigotas : — de carreta (mar.) o que entra na 
composição do todos os cabos de linho ou de estopa : — de 
vela, o que serve para coser panno (— branco ou alcatroa- 
do) : —s, fibras, tilamentos vegetaes ou aniinaes torcidos 
(—de algodão, linho, séda) ; porção de metal tirada pela 
tieira (—- de ouro, prata , ferro, àrame) : —s para feridas 
(cirurg.) feitos do pedaços de panno de linho do tres a 
quatro pollegadas do con)"primennio e outras tantas de lar- 
gura, e destiados. Eaipregam-so no curativo das feridas. 
Uevem ser brancos, leves, suaves ao tacto, flexíveis e elás- 
ticos. O seu eíTeito é, umas vezes, impedir ocontacto do ar com 
os corpos estranhos, outras alímpar uma ferida; algumas 
vezes occupar o seu espaço e obstar á mui prompta cicatri- 
zação dos seus lábios, é também dilatar uma abertura ou 
um condueto contraído. Fazem-se ordinariamente com pan- 
no do linho usado, porque são mais flexíveis e molles: — 
(fig.) tudo o que fôrma uma linha continua. Um—de azeite, 
porção que corre em fio do vaso. Lagrimas em —, mui co- 
piosas, que correm em fio : — de gente, fileira, serie conti- 
nua. Seguir o commum —, o trilho, o caminho por onde vae 
a serio de gente; e (fig.) seguir as opiniões, os erros com- 
muns, vulgares. A—, adv. a oito, seguidamente, sem inter- 
rupção, em successão continua, no espaço ou no tempo. 
Caminhar a—, desfilando um após o outro. Levar as cau- 
sas a —, a eito, de seguida. Cortar o —, interromper a con- 
tinuação, o proseguiiuento; v. g., — do discurso. Jístar por 
um — (^fig.) em grande risco, como corpo pendente do um flo 
e exposto a cair quebrando este; morrer. Bar os —sá tea, 
acabá-la. Mostrar, descobrir o — (fig.) dar a conhecer, dei- 
xar ver o que se quizera encobrir, como o panno perdendo a 
felpa mostra o fio; v. g., — da maldade. O — vital (poet.) a 
vida (cortar os—svitacs). O extremo — da vida, a ultima 
raia, linha ou limite. Es. «O — da vida afrouxa-se se não 

I é molhado por algumas lagrimas. Pythagoras. » —s, cousas 
enfiadas (—de pérolas; - decontas): — de pérolas (arm.) mo- 
vei da armaria com que se enfeita o coronel das armas dos 
barões: —, gume, parte afiada do instrumento cortante (— 
da espada, faca, navalha). Dar—.amolar; (fig.) desafiar, 
excitar; v. g. , — á luxuria; —, agudeza, viveza. Emhotar 
os —s do desejo, torná-lo menos vivo. Ahrir o tahoado de 
meio—, com o cantil do carpinteiro. Ouro c— (loc. adv.) 
cm equilíbrio, em perfeita igualdade. Ex. « O homem õ uma 
balança ouro e —deinveja edesventura. [leitor Pinto. »Peso 
ouro e — esterco e hens da terra, tenho em igual estima. Pe- 
sar a ouro e —, mui oxacto, commuita exacção,.isto é, pon- 
do em um prato da bslança o fio de ouro, e no outro o peso 
do ouro que foi reduzido afio. Pender dos—esperar pelo 
incerto; v. g., — da caridade, do primor. 

Syn. comp. Fio, corte, gume. Fio ó a parte mais^delgada 
dos instrumentos cortantes ;cor<c éo fio posto epiacção. Afia- 
se um cutelo, o com ello se corta A oariie. Dá-se fio a uma 
navalha, e com ella se corta a barba, etc. 

(jumc vem de aciimen latino; diz o mesmo que fio, mas é 
palavra menos vulgar e mais poética. Espada de doisg^umcs 
é a que corta por dois lados, á qual se compara a língua do 
maledico. 

Syn. comp. Fio (a), a reie,aeilo. Quando os objectos vão 
uns apôs outros, formando uma linha, um como fio, váo a 
fio; quaado continuam sem interrupção ou sem notável iu- 
tervallo, vão ouvem areio; quando seguem viarecta, sem 
escolha de caminho, vão a eito. 

Diz-se que um jogador ganhít tantos jogos a fio quando 
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n esta serie n3o perde nenhum. A reio 6 expressão antiquada 
que eqüivalia algumas vezes a a fio, como nestes casos: 
« Bateu-se a forialeza tres dias o trio; vigiou 4B horas a 
rcio ; » isto 6, a fio, sem interrupção. E' modo de íallar acas- 
telhanado, porque o rcio significa serie ou ordem de cousas 
que se continuam. Â cito é expressão vulgar portugueza, que 
se usa propriamente para indicar que se segue uma carr ira 
ou esteira direita, ou que se leva todos os de uma serie sem 
deixar nada de permeio, como naquelle logar da Eneida: 
« Leva aeito (matando) quantos encontra. » (x. 1.115).) 

Fíoiida. ou Firoiida, [Tckrova dos turcos); (geogr.) 
cidade da Turquia asiatica, a nove léguas de Satalieh. Pro- 
ximo delia vèem-se as minas da antiga Phaselis. 

Fionia, (geogr.) ilha da Dinamarca. V. Fycn. 
Fiord, (geogr.) terminarão de nuiitos nomes geogra- 

phicos suecos e dinamarquezes, quer dizer braço de uiar ou 
estreito. 

Fiorenzo, (geogr.) V. San Fiorcnzo. 
Fíoretiziiola, (geogr.) Florentia, cidade do ducado 

de Parma, a quatro léguas dePlacencia ; 3,000 habitantes. 
Patria do cardeal Alberoni. A duas léguas ao S. delia encon- 
tram-se as ruinas da antiga Veleia, sepultada no século iv 
sob uma montanha que se desmoronou. 

Fipné, (geogr.) prazo no districto de Tette, que per- 
tenceu á ordem de S. Domingos, que o comprou aos mara- 
ves, e que hoje está incorporado na coroa portugueza pela 
extincção daquelle ordem. 

Firaitdo, (geogr.) {Píiing-liou em chinez), ilha do Ja- 
pão, junto á costa S. da do Ximo, sete léguas de compri- 
meuto, quatro de largura. Logar principal Nagasaki. Os 
liollandezes ali aportaram em ltí09, e fundaram o primeiro 
estabelecimento que tiverem no Japão. 

Fireiize, (geogr.1 nome italiano deFlorença. 
Firma, s. /'. (de firmar) assignatura, nome do que es- 

creve carta, escriptura, ordem, recibo : — de negociante ou 
de companhia de commcrcio, o nome ou nomes que vão assig- 
nados cm todas as cartas, letras, documentos da casa : — 
social, (comtcerc.) o nome debaixo do qual a sociedade é co- 
nhecida, e contráe as suas obrigações. A firma compõe-se do 
nome de um ou de alguns dos socios com addição das pala- 
vras e companhia. Não devo confundir-se a firma com a 
designação que serve a fazer conhecer um estabelecimento, 
uma fabrica. A firma social é o nome particular, a assigna- 
tura do ente moral chamado sociedade; nome em que se 
obriga, como um particular contraindo com o seu nomé de 
íamilia: a denominação do estabelecimento é só o nome da 
cousa. (llogron.) O íiome de um S'!CÍo commandilario não 
pôde fazer parte da firma de uma sociedade em conimandita 
(Cod. Com. Fr., art. 25) ; se tal acontecesse, a sociedade lor- 
nar-se-ia sociedade em nome collectivo. O socio que tom o 
uso da firma obriga todos os outros socios cm todos osob- 
jectos qua respeitam á sociedade (Project. do Cod. de Com. 
de Italia, arl. 59). Nenhum socio, depois de finda a socieda- 
de, pôde pôr a firma social em obrigação alguma negociável, 
ainda que existisse antes do periodo da dissolução, e ainda 
que fosse applicada para pagamento de dividas sociaes 
(Cary). Assignaturas, Companhia,Dissolução (de Sociedade) 
e Sociedade, consulte-se a Jurisprudência do Contrato de 
Sociedade, por José Ferreira Borges :—, chancella, assigna- 
tura entalhada, gravada : — (ant.) ponto de apoio onde al- 
guém ou alguma cousa se firma. Fazer — na parede (ant.) 
firmeza, fincapé. A — dos calções, a agulheta que os ataca- 
va :—(ant. eforens.) juramento,de calumnia ou probatorio; 
testemunho, tudo o que corrobora alguma escriptura. 

Firma Augusta, (geogr.) cidade da antiga llespa- 
nha; hoje Ecija. 

Firmado, a, p. p. de firmar ; feito fivme, estável; es- 
teiado, escorado, apoiado; firmado, assignado. Fazer 
posturas, condições — s, ajustadas, concertadas, assentadas. 
Peça— (braz.) a que se estende até ás orlas do escudo de 
maneira a não deixar claro entre ellas e a dita peça. 

Firmadõr,s.ííi. (Lat. firmator, oris) o que faz firmeza 
ou segurança. 

Firmai, s. m. (fiiine, e a des. aZ) broche com que se 
prendiam os golpeados dos vestidos antigos ; c?pecie de re- 
íicario ou verônica : —, sinete de sellar, firma de metal. 

fúrmacs, pl., as pontas do cabresto que se atam nas argolas 
das ilhargas. 

Firmamcnto, s. m. (Lai. firmamentum, i; do gr, 
herma, escora, apoio) pessoa ou cousa que assegura, faz es- 

: tavel, firme (a fé 6 o — da religião) ; o céo das estrellas 
I fixas que Ptolomeu suppunha immovel. 

Firmar, v. a. (Lat. firmo, as, de firmus, a, um, firme, 
I etc.) fazer firme, fixo, seguro, estável (— os pés ; — os den- 
I tes abalados; — o navio com ancora ; — as amarras da 
; nossa esperança; (fig.) fundar-se, segurar: —.ajustar defini- 

tivamente (— pazes; — um negocio, contrato) ; sanccio- 
nar, fazer obrigatorio (—eícrippiura) ; ordenar legislativa- 
mente, mandar que seja obrigatorio. « Assim o firmámos 

' (Ord. Affons.) mandámos pela nossa firma. » —, assignar, 
por o nome no fim de escriptura, carta, recibo, documento 

I (— com sello) ; (anl.) affinnar, jurar em juizo ; —, v. n. 
I assentar seguramente, esiribar. Fx. « O cunhai da capel- 
I Ia em que firmava o corucheu. Lncena. » « Em vós firmam 

as minhas esperanças. » 
Firiiiar-sc, i'. r. fazer-se firme, escorar-se (— nos 

i estribos) ; assignar-se, nome ou firma. Ex. « O titulo de 
amigo com que V. S. se/ii-ma, subscreve, Vieira;» parar. 

, « Firmou-se o rio. Vieira.» 
1 Firme, aiij, (Lat. firmus, a, um ; do gr. herma ou 

hirma, base, esteio, asseiilo finne) fixo, immovel, que não 
abala, lerra —, a que o mar não cobre, os couiinentes« 

I ilhas. í'iíacas fccm — s, soliiiamenle fixas, cravadas. Carne 
—, dura, tesa, não molle ou tlaccida ; (fig.) estável (con- 
trato). Declarar —e valioso, confirmar, segurar : —, con- 
stante, perseverante. Ex. « O homem do bom senso é — ; 

: o estuto é-contumaz. Madame <lc Guihert. » « K fácil o ser 
1 —, quando se é insensível. Madame de Stael. » Animo, 
i amor, proposito—, decidido, resoluto:—spara o trabalho, 
I resolutos. Memória —, tenaz, que conserva as especies. 

Canto —, cantochão. 
, Firiiiciucntc, adv. com firmeza ; força, vigor, con- 

fiança, coristancia, de maneira solida, estável. Crer —, 
estar intimamente convencido, capacitado. 

Firmeza, s./■. estado finne, solido, seguro, compacto 
; (— das esiacas, arvores, do edificio, do corpo, das tropas) ; 

estado do cousa que não abala, não treme ; confiança, con- 
; stancia, coragem inabalavel (—na advereidade) ; resolução 

invariavt'1 (—contra a tentação, os desejos, as solicitações, 
etc.) ; força (grande — d'alnia, de espirito ; — espantosa, 
inflexível, constante ; ter — ; cheio de — ; com —). Kr. 

; Considerai todas as cousas com — viril, como homem, corno 
I cidadão e como mortal. Marco Aurélio. » « A primeira 

qualidade de um rei é a —. Luiz xív. » « A — não é uma 
dura insensibilidade. Uelvctius. » — de mão, que faz escripta 
assente, não tremida, quo traça os contornos do debuxo 
com toda a exacçâo : — de voz, que não treme cantando : — 
de memória, retenliva : — (fig-) o triângulo que se pinia nas 

I imagens do Padre-líterno, por ser symbolo da estatiilidade : 
' — s, pl. solemnidades, formalidades, clausulas, cautelas 
! com que se segura a execução ou a validade de algum con- 
! trato : — (ant.) documento probatorio do doação. (Eluci- 
I dai-io.) 

Sj n. comp. Firmeza, constancia. Firmeza exprime a co- 
) ragem de levar avante os seus designios; a constancia, a 
I perseverançíi em seus desejos. A leveza e a facilidade são 

oppostas á constancia ; a fragilidade e a falta do energia con- 
trarias á firmeza. 

Syn. comp. Firmeza, pertinoda, oistinação. O homem 
firme sustenta e executa-com vigor o que julga verdadeiro e 
conforme ao seu dever; opertinaz nada examina; da pro- 

: pria opinião deriva a lei por que se regula. Consegue-se 
convencer o pertinaz lisongeando-o ; o oOstwado é inflexí- 
vel ; o amor-proprio o identifica com seus mesmos pensa- 
mentos. 

Firmianois, (liist.) hereges, ramo dos donatislas, as- 
sim chamados de Firmio, seu cliefe. 

í^^irmie» Maíerno (Júlio), (hist.) escriptor chris- 
(ão do VI sociilo: conipôz um Tratado- da falsidade das re- 
ligiões profanas. 

Firmidãu, (jurid., ant.) o mesmo quo contrato. Ord. 
Afforis., L. 3,/bí."231. Também queria dizer firmeza, esta- 
bilidade. 
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. Fírmino (S.), (hist.) primeiro bispo de Amiens, mar--, 
tyr iioaiino2S7. Festeja-se a 25 de Setembro. 

Firminy, (geogr.) cidade da França, no departamento 
do Loire; 2,800 habitantes. Nos arredores ha boas minas de 
carvão de pedra. 

Firniio (Março), (hist.) poderoso habitante de Seleu- 
cia, o qnal se proclamou imperador, e teve arte de se conser- 
var por muito tempo, até que finalmente foi vencido por 
Ameliano. 

Firiuísísimamcntc, ai/j.supcrí. de firmemente, com 
a maior fitineza, segurança. 

Fifiníssimo, a, a*//. {LolU firmissimè) superl. de fir- 
me, mui firme. 

Firmo (Marco), (hist.) Marcus Firmus, general-roma- 
no; nasceu em Selencia, na Syria, proclamou-se imperador 
110 Egypto, equiz vingar Zenobia; foi aprisionado por Au- 
reliaiio, que o mandou matar. 

Fivmo, (hist.) general dos mouros, na África; sublevou- 
se contra Valentiniano nem 37.^. Depois da tex alcaijoado 
algumas vantnge >s, viu-se obrigado a suicidar-se, para não 
cair nas mãos dos inimigos. 

Firmo, (geogr.) V. Fcrmo. 
■ Firiaont (Edgeworth), (hist.) confessor de Luiz xvi; 

nasceu na Irlanda em 1745, morreu em 1807. Assistiu aos 
últimos momentos do Luis xvi; e quando o infeliz monarcha 
subiu ao cadafalso disse-lhe: Filho de S. Luiz, subi ao céu. 
Publicaram-se umas Memórias suas. 

Firmnm, Flrmiiim, (hoje Fermo), (geogr.) cidade 
da Italia, junio á foz doTinna, no Adriático; foi colonia roma- 
na no anno 264 antes de Jesus-Christo. V. Fermo. 

Firo, s. m. (ant.) jogo que se faz com pedrinhas, espe- 
cie de alguergae. 

Firouzcoiili, (geogr.) cidade da Pérsia, na província 
de Taberastaii ou Maxandran. 

Firozatoart ou Djioiir, (geogr.) cidade do Iran, a 
vinte léguas- de Chiraz; 2,000 habitantes. Grande commer- 
cio de agua de rosas. Está edificada nas ruinas de Firos- 
chah, que foi muito importante. Ambas tiram o seu nome 
dos celebres reis Firouz (V. Pcroses e Pacorus). Ha outra 
Firozabad em Iran, no Kourdistan, a dezoito léguas de Ila- 
madan. 

Firoziiour, (geogr.) cidade murada da índia ingleza, 
(possessões mediatas) a vinte léguas de Delhi. Capital de um 
estado chamado também Firozpour. 

Firíchova ou llirtciiova, (geogr.) cidade da Tur- 
quia da Europa, na Roumelia, o na antiga Albania, sobre o 
Drin Negro, a trinta léguas de Scutari. 

Fisalis, s. f. (Lat. physalis, is)-, (bot.) especie de her- 
va moura. 

FiseaS, s. m. o ofncial publico que .tem a seu cargo 
vigiar sobro a execução de certos actos legaes, o que é in- 
cumbido de superintender na arrecadação de dinheiro, dis- 
pendio dcUe, ou sobro a execução de certas leis, institutos, 
sobro olijecjos de adininistroçãô, etc. (—da fazenda; juiz 
—). Elles são do muitas especies e diversos em regimentos 
nas dilTerentes estações puliíicas a que assistem. O sou pri- 
nieiro dever é requerer a execução das leis (Alv.'dc4dc 
Setembro de 1705, § 5): —, (ílg.) censor. 

Fi.seíttl, aílj. dos 2 g. pertencente ao fisco: propriodo 
fiscal, de quem tem a seu cargo fiscalisar. Leis fiscaes, rela- 
tivas a impostos. 

Fiscatiíiade, s. f. V. Fiscalisação, 
Fisealísaçào, s. /'. o fiscalisar, superintendencia re- 

lativa ao fisco." 
_ Fiscalizado, a, p. p. de fiscalisar, e adj. vigiado, 

rigorosamente examinado : (tig.) censurado. 
Fiscalisar, v. a. [liscal, e a des. ?'sar) superintender 

na arrecadação, despezi, aiiininistração, exeeiirão de leis, 
estatutos; (íig.) censurar '—as acções lii,^ alguém). 

Fisceíla, f. (Lat. /i.ccíf' í, (c : ji.^erlh m, ii; fsccUus, 
i, de diiri. fiscina, w, do ftscns, i, ^ai-c ^ crande, ceira, ceirão 
de esparto, canastra ou cesto do vimes ; cesto delagar, etc.) 
bocal qne se põe ás cavaigaduras para não morderem, e aos 
bois na eira, quando debulham, para não comerem o grão 
acaniüdo. 

Fisco, s. m. (Lat. flscus, i, sacco grande do metter di- 
nheiro ; e figurado, dinheiro, erário , etc.; do gr. pliiscos, 

cesto , caboz) fazenda real, o thesouro regio. AinJa que 
tenha intenção fundada nos bens confiscados, não pôde ve- 
rificar este direito senão nos que reftam pagar as divi- 
das. (Decr. de 12 de Janeiro de 1785) (ant.) pensão real, fo- 
ragem. 

Syn. comp. Fisco, erário, thesouro puMico. Debaixo da 
dominio dos primeiros imperadores romanos, fisco signifi- 
cava propriamente o thesouro do soberano , seu thesouro 
particular; e o thesouro publico, designado pela palavra 
mrarium, erário, era destinado aos gastos do estado. Jsão 
tardou muito que se não confundissem estas duas palavras, 
como se confundiram suas significações, o ainda se confun- 
dem hoje nos estados onde não se faz differença nenhuma 
entre o erário privado do soberano e o publico da nação. 

Erário é termo mais proprio, fallando dos governos'abso- 
lutos, como eram os dos imperadores romanos; thesouro 
convém mais, o é mais usado em governos representativos. 
Fisco representa em tempos modernos o direito que o the- 
souro tem de fazer cobrar o que lhe é devido e a acção legal 
pela qual elle executa os delmquentes n até se apropria de 
seus bens confiscando-os em proveito do estado. 

Fisccn, (geogr.) V. Figen. 
Fis§^a, s. f. (V. Fisgar) garfo farpado ou com barbas 

fixado a uma haste de pau , com que os pescadores fazem 
preza no peixe; feiida, abertura estreita (espreitar pelas—s 
da porta). 

Fisfçailo, a, p. p. do fisgar, e adj. pescado com fisga ; 
(fig.) caído no engano. 

Fisg^ailòr, s. m. o que fisga ou pesca jcom fisga; (fig.) 
o que escarnece com disfarce. 

Fisgar, V. a. (do lat. fissus, a, um, aberto, rasgado, 
fendido; p. p. de findo, is, fender, rachar, etc.) fazer preza, 
pescar com fisga (fig., famil.) pescar pelos ares as cartas 
dos parceiros ; zombar, fazer zombaria de alguém com dissi- 
mulação, do modo que a pessoa o não percelia. 

Fish^iiard, (geogr.) pequeno porto de Inglaterra, no 
paiz de Galles, a cinco léguas de Pembroke, sobro o canal 
de S. Jorge ; 2,000 habitantes. Pesca de harenques ; con- 
strucção de embarcações de cabotagem. Um corpo de fran- 
cezes de 1,200 homens ali desembarcou em 1797, o foi logo 
feito prisioneiro. 

Fisiea. V. Physica. 
Fisieo. V. Physico, Medico. 
Fiskcriii»s, (geogr.) colonia dinnmarqueza de Irmãos 

Moravos, na Groenlandia Occidental , fundada em 1751; 
1,000 habitantes. Pesca de phocas. 

Fismcs, (Fines Romorum), (geogr.) cabeça de co- 
marca, cm França, no departamento do Mame*, a cinco 
léguas do Reinis ; 2,120 liabitantes. Lanificios, commercio 
de vinhos, etc. Patria do historiador Velly e da celebro 
actriz Lecouvreur. 

Fisonomia. V. Physionomia. 
Fisqueiro, s. m. (ant. , obsoleto) fisco. V. esta pa- 

lavra. 
Fissiflora, adj.(lÁi[. fissifíorus); (bot.) ('as-iiii assim 

denomina a calathide, quando é composta de ílòres 9c c.)- 
ròllas fcndidas, conio nas lactuceas. 

FissSma, Fiissigny ou Ftsssiiiii, (geogr.) ci- 
dade do Japão. 

Fissipcíle, adj. dos 2 g. (Lat. fissipes, pedis; fissus, 
a, um, fendido , etc.; o pes, pwfís, pé, etc.) ; (h. n.) que 
tem a unha fendida como o boi; que tem o pé separado 
cm dedos ou garras (avo—). 

Fistclle ou Feíza, (géógr.) cidade do império de 
Marrocos. 

Fístico, s. m. (Lat. pistaeia, Oi; pistacia vera; pis- 
tacium, ii; do gr. pistakion; ital. pistacchio; arab. /bs- 
taco}; (bot.) alfostigo , noz de Alexandria; a arvore que 
produz esta noz ou pinhão tem as folhas como as de te- 
rebintho , porém maiores e mais nervosas, redondas oii 
pontagudas. Os—s são fructos drupáceos da grossura das 
azeitonas , compostos, umas vezes, de casca tenra e aver- 
melhada, outras lenhosa, branca, c que se abre facilmente 
em duas valvulas; e de uma amêndoa angulosa, coberta do 
peilicuia tirante a vermelho, ou de côr verde desmaiada 
internamente , o do sabor doce e agradarei. Os —s vem 
principalmente da Sicilia, e servem cm pharmacia para fazer 
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loochs verdes; sao peitoraes, apcritivos, humectantos c ros- | 
taurantes : — de terra, nome dado á semente da arachidna. i 

Fístula, s. f. (Lat. fstula, íc, de findo, is, ftssus, abrir, i 
íender, rachar ; ou do gr. physaein, soprar) frauta pastoril: ! 
— (cirurg.) ulcora era fórnia de canal estreito, profundo, í 
mais ou menos sinuoso, conservado por um estado patlio- | 
logico local ou pela presença do um corpo estranho. Umas j 
vezes as—s têem dois orifícios (fistulas completas) ura sobre ' 
a pelle , outro em um conducto, ou em uma cavidade co- j 
berla por uma membrana mticosa, serosa ou synovial; ' 
outras têem ura só orifício (fistulas incompletas ou cegas). 
Se este orifício único se abro ein um conducto excreíor e ; 
se o seu fundo é na espessura das partes inolles, chamam- 
S0 cegas internas ; se, pelo contrario, unicainente se abrem 
para fora, o terminam profundamente sem communicarão, 
denominam-se cegas externas, ronnam-se muitas vezes—s ' 
em consequencia de grandes abscessos , e particularmente ' 
de abscessos frios , ou quando , em uma ferida profunda , 
um tendSo ou um tecido aponevrotico foram afltectadus ; ou, - 
finalmente, se a posição declive de ura fóco piirulento torna : 
difficil a saída do pus : — (fig.) nial inveterado e incura- j 
vel, vicio moral inveterado (— no coração, na alma). ; 

Fistulado. V. Afistidado. 
Fistulsir -se. V. Afistular-se. 
Fistuluso, a, adj. (Lat. fistulosus , o, um); (ci- 

rurg.) que tem a natureza da fistula ; onde se formaram ; 
fistulas, ou que tem relação com ellas (ulcera , via—) : : 
— (bot.) oco, cylindrico. Diz-se da raiz, do tronco, etc. ' 

Fita, í. f. (It{Ll. fetta, o fettuccia, dim., banda estreita, 
fita) banda comprida e estreita, tecida de linho, seda, lã, ; 
ou algodão, com que se ata ou guarnecc a cabeça, o tou- 
cado, as roupas. Èx. « Substituir a philosophia humana á ; 
pliilosophia divina , é querer ligar com —s um doido fu- ' 
rioso. Palissot. » « A — de uma ordem deve ligar mais for- ' 
temente a honra do que cadeias de ouro. Patlavicini. » — 
gradual, fita de seda bem tapada , do que os engenheiros 
se servem para medir o terreno : —, na armaria se diz da 
liga ou cordão com que se atam algumas peças nos es- 
cudos o timbres , a que os nossos armistas tèeni chamado 
— torçal d liespanhola. ' 

Fitado, a, p. p. de fitar, e adj. cravado, fito. Y. o ; 
verbo. í 
Fitaki, (geogr.) província do Japão, na parte oriental 

da ilha de Niphon; tem uma extensão de mais de 26 léguas; ! 
a sua capital 6 Mito. Grande commercio do sedas e gados. ^ 

Fitaincntc, adv. fitando,com os olhos fitos (olhar —). i 
Fitar, V. a. (Lat. figo, is, fixim, pregar; fincar, cravai'; , 

dar no fito; fixar; firmar; esclarecer; ferir, etc.) dirigirem : 
linha recta : — os olhos cm alguém ou cm algum oijecto, i 
íixara vista nelle; v. g., a aguia fita os olhos no sol. O ca- j 
vallo fitou as orelhas, levantando-as, entezando-as : — o | 
•pensamento, dirigi-lo atteiita e exclusivamenli.' a algum ^ 
iissumpto. O — dos cães, ladrar, latido : —, v. n. dar no 
fito ou alvo. I 

Fitcira, s. f. mulher que faz fitas. | 
. Fiteiro, m. official que faz fitas. * ! 

Fitcro, (geogr.) cidade de Ilespanha, na província de ■ 
Jíilbáo, a quatro léguas deTudela; 2,500 habitantes. Abbadia 
real. Pannos comrauns, azeite.-Fabrica-se ali um calçado 
deforma especial, chamado alpargatas. Águas thernfaes. 

Fitciima, s. f. (Lat. phytcuma, atis), (bot.) herva, 
cspecie de campainhas. 

Fitinlia, s. f. dim. de fila; fita estreita. 
Fitniz, (geogr.) V. Fitachi. 
Fito, í. m. pau fincado no chão, a que se faz tiro com 

a bola; (fig.) alvo, objecto que se pretende attingir, conse- 
í;uir (o — de todo o homem devo ser a utiUdade da socie- 
dade). Ex. « Ver o — para que se tende o juizo, attingi-lo 

justiça, perseverar nelle ó força, transpô-lo é temeridade. 
J)uclos. » Pôr o —, a mira, procurar attingir, acertar, con- 
seguir. Pôr a sua no —, acertar com a bola no — ; e (fig.) 
conseguir o intento, obrar com acerto. Tirar cu atirar a 
dois —s, propôr-se dois fins. O — do discurso, das razões, o 
lim, alvo, objecto que se pretende conseguir. O — da vida 
de, alguém, theor, modo de vida, objecto constante das lidas 
da pessoa : — (ant.) marco levantado. 

Fito, a, adj, (do lat. figo, is, ftxum, fincar, cravar, etc.) 

fncado, cravado em posição recta, pregado. Com a espora —J 
cravada ha barriga do cavallo ; e (íig.) prestes, piompto 
(estar cora a espora—). Olhos —s. Estar com os olhos —s, 
dirigidos a um objecto mui attentamente. Estar com as 
orelhas —s, á escuta, prompto, attento. l)e —, a prumo. 
Dar o sol de —, perpendicularmente. 

Syii. comp. Filo, vistas, designio. O fi to é fixo, é o ponto 
aonde queremos chegar; as vistas são mais vagas, é o quo 
se pretende alcançar; o designio é mais firme, ú o que se quer 
executar. Proponio-nos a um fito; lemos vistas; formAmos 
desígnios. 

Fitíaeeas, adj. f. pi. (bot.) diz-se das folhas quando 
são oblongas, iiilegerrimas, ccm fibras parallelas e seme- 
lhantes a uma fita. Também se diz das plantas. 

Fittre, (geogr.) paiz da Mgrici i oriental, tributário do 
reino de liergon. Diz-se quo ali está situado um grande lago 
que leva quatro dias a percorier. 12' provavelmente a 7\uba 
pahis de Ptolomeu, ou o Canga de l^drisi. 

Fstz, (hist.) palavra derivada do francez fils, filho, o quc 
cm Inglaterra se costuma algumas'vezes juntar ao nome do 
pae para designar o filho. Applica-se principalmente aos 
filhos naturaes dos reis de Inglaterra, como latz-James, 
duque de Berwick (filho natural de Jacques ii), James Fitz- 
rei, duque do Graftoii, etc. Na Irlanda nauitas famílias fazem 
preceder o seu norae da palavra Filz,como são osFitz.-Oerald, 
os Fitz-Meritz, etc. 

Fitz-Gcrald, (hist.) illustre familia da Irlanda, cuja 
origem remonta ao tempo do Kduardo-o-Confessor. Teve 
desde 1314 o titulo de condes do Ivildaro, a que accrescenton 
om 176G o de duques de Leinster. 

Fltz-Jaiiies (casa de), (hist.) nobre familia ingleza, 
originaria da Inglaterra, rcas fraiiceza desde o marechal do 
líerwick; teve por tronco James ou Jacques S.tuart, duque 
de York, rei de Inglaterra, com o nome de Jacques ii, cujo 
filho natural, Berwick, foi o primeiro duque Fitz-James. 
Y. Ikncick. 

Fàiim ou Fioiiin, (geogr.) cidade do Egypto. 
Fiiimc, (St-Veit-am-Flaum em allemão, Reka eni 

croata), (geogr.) cidade marítima da Áustria, no golfo do 
Oiiarnerolo e foz do Fiumara, capital do districto líttoral 
húngaro, a doze léguas de Trieste; 7,000 habitantes, ou 
9,000, segundo outros. Porto franco. Sédo do bispado do 
Modrufs. Lazareto, bíbliotheca, gyranasio, etc. Pannos, 
potassa, tabaco, refinação do açúcar, etc. Coramercio 
actívo com os estados de ltalia. França, Argel o Tunis. 

Fiumc-Frctltlo, (geogr.) cidade de Nápoles, na 
Calabria citerior, a tres léguas de Coseiiza; 8,700 habitantes. 

'Fiiimcsáno, (geogr.) o antigo Ruhicon, rio dos esta- 
dos pontíficios ; nasce a meia légua de Sogliano, e vao cair 
no Adriático, a duas léguas deCervia, depois de um curso 
do quatro léguas. 

Fiumicino, (geogr.) porto dos estados pontifícios, a 
cinco léguas de Roma , na foz do braço sepientrional do 
Tibre. Dello se costuma prover de peixe a cidade do lioma. 

Fiiin^a, (geogr.) cidade e província do Japão, na ilha 
do Ximq. 

Fiúisa, s. f. (Lat. fulucia , cc) , (ant.) V. Fiducia , 
Confiança. 

Fivela, s. f. (Lat. fihula, m) arco de metal com char- 
neira, fuzilão o botão com que se apertam os sapatos, as 
ligas dos calções, os arreios de bestas, etc.: —, movei da 
armaria, e sê diz da que tem fôrma quadrada, porque á 

j redonda se dá o nome de brocha. 
I Fivclão, s. m. augm. de fivela. 
I Fivelar, v. a. (Lat. fihulo, as) apertar com fivela. 
: V. A fivelar. 
■ Fivclèta, s. f. dim. de fivela, 
j Fivellião. V. Fivclão. 

Fixa, {x soa como cs) s. f. a parte da bisagra da porta 
cravada na hombreira. 

Fixa, (a; sòa como ch] s. f. V. Ficha. 
Fixação, s, f. acto de fixar (— dos editos, cartazes) : 

; — (chím.') concentração de corpo volátil. V. Fixar. 
Fixado, a, p. °p. de fixar, e adj. cravado, pregado, 

i A caheça em uma lança —, espetada; i'. g., estacas —s iio 
chão. Tinha— cartazes; —, afincado. 
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Fixai, s. m. (t. da índia portuguoza) fiel de varzoa ás 
ordens do camo(e. 

Fix^aiiicnlc, ailv. firme, seguramente, com 03 olhos 
fitos. Ex. « « Nem o sol nem a morte se podem encarar —. 
Larochefoucauld. » —, attentamente. 

Fixante, adj. dos 2 g. (dos. do p. a. lat. em ans, 
antis) Linha dc defesa — (fort.) tirada do angulo da cortina 
ató ao do baluarte, sem tocar na face. 

Fixai*, V. a. firmar, cravar (— estacas, espeques); pre- 
gar ou pegar ( — editos, cartazes): — o passo, firmar: 
— os o!/ir.s, o pensamento, fitar: — (cliim.) concentrar 
substancia volátil, impedir que se volatilise, por um corpo 
volátil em estado de supportar a acção do fogo sem se su- 
blimar ou se volatilisar; assim fixa-se o ácido arsenioso 
iiniiidc-3 á potassa. Fixar significa também simplesmenle 
combinar um corpo gazoso com um corpo solido, e a esta 
operarão se dá o nome de fixai-ão. 

Fiii«lnile, s. f. (Lat. fi.ritas; fr. fixitê) estado fixo, 
firmeza. Diz-se das estrcllas fixas (sem movimento ^ropiio, 
dilfereiite do qno se observa no universo; das idéas, dos 
principio-s das opiniões, dos senlimonlos, da dor (Stael) ; 
estado do que é fixo (Bonald, llivaroi). Ex. « A alma oscilla 
muitas vozes com os olhos. Wutclet. » — (chini.) proprie- 
dade que tOem certos corpos dc não serem volatilisaveis pelo 
foKO. 

Fiximelo, m. (Lat. pliijximelam, i), (bot.) arvoro 
que cresce alta, aoi:d.; não chega o gado ás follias. 

Fixo, a, adj. (Lat. fixus, a, um; aIJixvs, a, um; defi- 
.rtis, a, um, p. p. do fgo, is; affxjo, is; depgo^ is, cravar, 
pregar, etc.; gr. pego). Este epilheto serve só a denotar que 
o corpo a que elle se applica foi escolhido para se conside- 
rarem as variações das distancias de todos os outros a elle. 
V. Esiylo. Silvestre Pinheiro Ferreira, Prel. Philos.; —, 
firme, mimovel; quo não muda do logar, condirão, estado, 
situarão, objecto; estável (estacas —s; morada —, as cabe- 
ças —s nas ponlas das lanças). Os olhos —s, inimoveis, ou 
fitos em algum objecto. Ex. « A verdade devo estar — no 
coração de todos. Paiva, Serm.: —, fixado, corto (renda, 
despeza —, tempo, prazo —). Estrcllas —s (astron.) as quo 
não tèem movimento apparente proprio, isto é, que con- 
servam entre si a-mesma distancia apparente. V. Estrella. 
Corpos—s(chim.)que não são volatilisaveis pelo fogo.Sa!—, 

<1 que não sevolatilisa espontaneamente; oppõe-so a volátil. 
ÍPixiira, s. f. (p. us.) estado ílxo. 
Flaccido, a, adj. (Lat. flaccidiis, a, um; de flaccits, 

o, um; murcho, frouxo,'fraco, pendente; do mesmo radical 
que laxus, a, um. O f inicial vem do fto, is, tornar-se, 
Íazer-Ec) murcho, mollu , languido. Pelle — , pendente. 
Carnes —s, molles. 

Flaceo (O. Iloracio), (hist.) V. Ubracio. , 
Flaceo (d. Valerio) , (hist.) V. Valeria. 
Fíaceo (Yerrio), (hist.) V. Tcrrio. 
FIacoíirt>iancas, s. f. pl. (Lat. flacourtiana'), (bot.) 

familia cstal)clecida por Richard, pae , o adoptada por 
De-Candollo no sen Prodromo, pertencente ás thalamijloras 
do mesmo autor, c á liypopctalia de Jussicu. Os seus carac- 
teres são: flores Iiermaphroditas, algumas vezes unisexuaes; 
cafice de quatro até sete sepalas distinctas ou levemente 
soldadas pela sua base; corolla algumas vezes nulla, porém 
nrdinariamente composta do um numero de pétalas igual ao 
das sepalas e alternas com ellas; estamos perigynos, iguaes 
om numero ás pétalas; ovario mais ou menos globnloso, 
livro. O fructo é quasi sempre unicellular, carnudo ou 
capsular de quatro ou cinco valvulas. Troncos fructescentes; 
foliias alternas, simples ou providas de estipulas. De-Oan- 
jlolle divide esta familia cm quatro secções: 1", patrisieas; 
2', jlacourcieas; 3®, higgelarias; -í", erythrospermeas. 

FlacoHrcieas, s. f. pl. (Lat. flacourtieoi;) , (bot.) 
V. 1'laconreianeas. 

Flaila, (geojr.) unia dás ilhas llebridas. ■ 
Fla^cllação, s. {. (Lat. flagellatio, anis) acto de 

llagellar ou de se ílagellar; açoutes. 
i''la;K;:cllac1o, a, p. p, de flagellar, o adj. açoutado ; 

(lig.i atormentado. 
Klaj^elladòr, s. m. ou adj. que fiagella, gue alor- 

loenta. 
1'lajçellantes, (hist.) congregarão de penitcutes, 

instituida em 1260 pelo eremita Rainior, cujos sequazes sc 
chamavam devotos, e o seu cabeça geral da devoção. Es- 
tendeu-se esta corporação dePerusà, na Italia, aonde*nasceu, 
por toda a Europa até âo século xni. Iam cm procissão pelas 
ruas, nús a é á cintura, com o capello na cabeça e uma cruz 
na mão, flagellando-so com cordas ciieias de nós e ponlas de 
ferro; repetiam a flagellação duas vezes no dia e uma de 
noite. A peste que assolou a Alleniaiih i em 1348 redobrou a 
seu furor, e niultiplicarain-se estas coiigrcgações, apezar das 
censuras e opposição do clero. Henrique iii de França e toda 
a sua côrte se alislarain nesta congregação. Não chegou a 
Portugal esla instituição, mas só a disciplina publica de 
sangue que se praticava na seniana-santa, de que foi autor 
Santo Antonio de Lisboa e renovador S. Vicente 1'errer. Os 
ílagellantes diziam que ningncm se podia salvar sem se 
alistar na sua confraria. As fuculdades iheologicas comba- 
teram os seus erros , ató que no século xiv foram dis- 
persos. 

Fiafçcíiar, v. a. (Lat. jlagello, as, do flagrum, i, 
açoute, azorragiie ; gr. 'phláò, romper, quebrar, espedaçar) 
açoutar, atormentar. 

Syn. comp. Flagellar, fustigar, açoutar. A' f.agcllação 
liga-se a idéa do penitencia; á fustigação a de correccão; ao 
açoute a do pena. 

FlafjeliaJivo, a, adj. verberativo, proprio para dar 
açou(es. 

Fla^epiforme, adj. dos 2 g. (Lat. flagelliformis; 
(lagelhm, i, açoule, azorraguo, disciplina, varas do açoutar, 
chicote, etc.; forma, re, fórina, figura, ele.), (bot.) com- 
prido, delicado; diz-se das raizes, dos troncos, ele. 

FJagcífOjS. í?i.açoule,no sentido froprio o no figurado. 
Attila — de üeus. O remcrso é o — dos malvados. « A falta 
de todos 03 sentimentos religiosos é o — mais terrivel do 
um povo civilisado. JMcole. » « O bastão de general de um 
exercito 6 um —. Pope. » Y. Flagellar. 

Flag'ácio, s. m. (Lat. (lagitium, ii; (lacitium, ii, de 
jlagito, as, exigir com clamor, pedir, demandar com instan- 
cia, com empenho, infamar, accusar, violar mullier; do 
gr. phlêgó, queimar, arder com paixão) crimo vergonhoso 
e infame_, estupro ; crime escandaloso. 

FJas'icio.sassÍ!«o, a, adj. superl. de flagicioso. 
FIa^'iciü.so, a, adj. (Lat. flagitiosus, a, um) infame, 

depravado, dissoluto, escandaloso, íacinoroso (homem —). 
F!aj;çs'aiiesa. V. Fragrancia. 
Flajfraíste, adj. dos 2 g. (Lat. jlagrans, antis, p. a. 

úollagro, as, arder, abrazar-se, acen"der-se; do gr. phlégô, 
arder) encendido, abrazado (rosto, purpura — , ira —) : — 
delicto (forens.) no acto desor perpetrado. Uá-se este nome 
ao crime commettido publicamente, ecujo culpado foi visto 
por muitas testemunhas no tempo que o'consummava. Um 
accusado õ apanhado era fliigrante delicto quando é pres^ 
roubando, ou com as cousas roubadas, no logar mesmo em 
que o roubo ou furto se cominetteu (Desessarís). Jísta pa- 
lavra quer dizer ardente, como querendo exprimir que o 
crime estava ainda ardendo, consummando-se. Ninguém 6 
escuso do ser preso era /lagrante delicto. V. Crime, delicto. 
« O legislador não pôde reprimir a dissolução dos costumes 
senão perinitlindo o assassinio dos adultos cm — delicto. 
Deccaria. » No — da injuria. — (ant.) V. Fragrante. 

Flafçy, (geogr.) cidade de França, no departamento do 
Sena o fliarne. 

Flaliaiit, (hist.) nobre familia da Picardia , quo pos- 
suía nos fins do século xvi o senhorio de Billarderie, em 
Boulonnais, e recebeu depois o titulo de conde. A ella per- 
tenceram muitos officiaes dislinctos. 

Flaliaut (Condessa de), (hist.) mulher do liííorato por- 
tuguez José Maria de Souza Botelho, morgado do Matheus. 

Flama. V. Flamma. 
Flamanville, (geogr.) cidade de França, no depar- 

tamento da Mancha. 
Flaiu)>oi*oii^h j (geogr.) cidade de Inglaterra, no con- 

dado de York ; 1,400 habitantes. Pesca. A uma logna de 
distancia fica o cabo Flamborough, aonde se construiu em 
1806 um elevado pharol. 

Flame, s. m. (do gr. phleps, veia); (alveit.) instru- 
mento, do qual, por meio dc uma nióla, se fazem sair pontas 
de lancetas , com quo se sangram as bestas e fazem inci- 
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soes; lancetA do mola de que usavam alguiis cirurgiães ; i 
balestilha. ! 

^ Flamel (Nicolau), (liist.) escrivão da universidade de j 
Paris no século xiv ; morreu em 1413; foi o assumpto das \ 
fabulas mais absurdas. Tinha adquirido por meios desço- ! 
nhecidos iinia fortuua considerável; o o vulgo offlrmava , 
que elle linlia descoberto o segredo de fazer ouro. AUri- j 
buem-liie também varias obras de alchimia. Seja como fôr, 
o facto 6 que se lho atiribiie a fundação de quatro liospitaes ; 
e do varias igrejas, eutro ellas a dos hmoccntes. 

Flumciigis, a, adj. (Lat. flandcr, dri) de Flandres | 
(queijo—). 

Flanien;ços, (geogr.) ilha de bahia de Nictheroy ou 
do Rio de Janeiro, no Brazil. 

Flamesijços, (googr.) aldeia grande da Ilha do Fayal, 
que tirou o seu nome dos primeiros povoadores; está si- 
tuada no interior, distante da cidade cèrca do duas milhas. 

Flainíne SSiale, (hist.) sunimo-pontifice de Júpiter 
em Roma; tiuha cadeira curul, toga do purpura, e andava 
precedido deumlictor. Estava sujeito a uma infinidade do , 
praticas extravagantes o ridículas ; assim era-lhe prohibido i 
tocar em favas ou cm farinha lovedada ; não podia trazer i 
em si nó algum nem dormir Ires noites seguidas no mesmo 
logar, etc. Morrendo sua mulher, perdia o seu logar de fla- 
naine. i 

Flaanlncs, (liist.) sacerdotes romanos instituídos por 1 
Romulo ou Niuna , e assim chamados de flammcum , véu : 
côr do fogo em que envolviam os cabellos. Dividiam-se | 
em duas classes: Flamines maiores e menores. Aos primei- 
ros pi rleuciam o Flamine Diale (V. acima) ou de Júpiter, i 
o Hlartial ou do Mario, e o Quitinalc ou do Quirino. ' 

Flaiuínia, s. f. {faminia, ce); (ant.) a casa do fla- ! 
mine. 

FlamÍRÍa, (geogr.) uma das sete províncias da dio- 
cese da Italif; esteudia-so de Modena ao Adriático, e tinha : 
por limites a O. a Emilia, ao N. a Venetia, ao S. aYaleria. ' 
Capital Ravenna. Correspondia á parto oriental da legação 
do Bolonha, ás legaoões de Ferrara o Reveuna, e a parte : 
da do Forli. Devia o sou nome á via Flamiuia, que a atra- | 
vessava. i 

Flamisiia (Via), (geogr.) uma das grandos vias roma- 
nas ; conduzia do Ronu» a Arimimim pela Sabina, Ombria, : 
e paiz dos Senones, o tinha SCO milhas de comprimento. Foi 
começada pelo cônsul Flamiiiio no anno 222^rites de Jesus- | 
Christo, o foi depois continuada atô Aquilea. 

FlamBEiiea, s. f. (l.at. Ilaminica, mi; (antiguid.) mu- , 
lher do flamiue ; sacerdotiza distincta por ornamentos par- 
ticulares , grandes pn'rogalivas o muitas circumstancias 
notáveis. A /laminira diaíis gozava do honras proporciona- 
nadas ás que tributavam a seu marido. 

Flauiinfo, {Tifus Quintus Flaminins ou Flainininus); 
(hist.) celebro general ro"mano, cônsul eni 197; foz a guerra 
conira Annihal o Filippí; rei da Macedouia, e contra a liga 
achaica. Derrotou Füippe sobre o Aous, separou dello os 
acheus, com quem se aüiou, derrotou-o completamente em 
Cyiioscephalos, o prolajiiou nos jogos isthmianos toda a üio- : 
cia independente, o quo lhe grangeou o nome de pae o li- 
bertador da Orecia. Submetteu depois Nabis sem a aniqui- 
lar, e sublevou osetolios. De volta a Roma obteve as honras 
do triumpho, durando a ceremonia tres dias. Dez annosde- i 
pois foi mandado á còrlc- doPensías, rei daliythinia, aoiido 
Annihal so linha refugiado; e decidiu aquello monarcha a 
entregar Annihal aos romanos , o que elle só pôde evitar 
cnvenenando-sa. Passados poucos dias Flaminio foi ali 
encontrado niorlo na sua cama. A sua vida foi escripta por 
PI ularco. 

FSaíSíÉssiíí» (Luciii), irmão do precedente, e também 
general romano. As^igualou-so nas guerras da Grécia. 

Flaiiiiieio, (Flaminins (Àilpa Flamma), (hist.) tribuno 
romano, que á frente de trinta homens salvou e exercito 
romano na Sicilia, em <i58 anles de Jesus-Christo. 

Flatiísnio T^cpoíe, (Caivs Flaminius Ncpos), côn- 
sul no anuo 223 antes de Jesus-Christo; derrotou os gati- 
lezes insubrianos. Nomeado do novo cônsul em 217, com- 
metteu a temeridade de dar batalha a Aunibal sem esperar 
pelo seu collega, apezar das ordens do senado; foi comple- 
tamente derrotado nas margens do lago Trasimeno, e mor- 

reu, na acção. Alguns annos depois, 221, e durante a sua 
censura, fez construir uma estrada e um circo, que conser- 
varam o seu nome. 

Flainiseli, s. m. (commerc.) moeda do. Hamburgo; 
valo 2^461). 

Flamina, s. f. (Lat. flamma, ffi;do gr. píiícr/õ, arder) 
chamma de fogo, massa do luz oudeanto, quo se separa com 
0 calorico durante a combustão. Segundo a opinião do chi- 
mico inglez Davy, a flamma é uma matéria gazosa escan- 
descida a ponto do ser luminosa, o gozando do uma tempe- 
ratura superior á dos corpos solidos escandescidos a branco. 
Também se toma no sentido figurado; v. g., — de amor. 

Syn. comp. Flamma, chamma, labareda. Flamma é mais 
elogaiUe o usado na poesia. Labareda é chamma grande 
que fórnia línguas de fogo. 

Fíanimàiieia, s. f. (flamma, e a dos. anda) laba- 
reda; (flg., famil.) elegancia no vestir, garridice, vestidos 
de còr viva. 
' Flaiiiinantc, adj. dos 2 g. (Lat. fíammans , antis , 
p. a. do jlammo, as, aceuder, arder, incitar, etc.) chamme- 
jante, de cor ardente, de fogo vivo; (fig.) mui brilhante. 
Vestido —, de còr viva e novo. ^1 dama vem toda—, em 
trajos novos e luzidos: —, novo. Noticia—, fresca, que 
acaba de chegar. 

Flamincjantc, adj. dos 2. g. V. Chammejante. 
Flamunejap , d. n. (flamma, o ejar, des. lançar) 

chammojar, brilhar, luzir. 
Fiaiiimifcro, a, adj. (flammifer, a, um); (poet.) que 

traz ou lança chammas (o — Pheho). 
Flammig^cro , a , adj. (Lat. flammiger, a, um); 

(poet.) que traz, lança chammas. Ave —, a aguia de Júpiter. 
Flan))ni|totuníc, adj. m. (flamma, o ■potente) epi- 

theto do Vulcano. 
Flainmispiraníc, adj. dos 2 g. (poet.) que sopra 

chammas. 
Flammivonn» , a, adj. {/lammivomus, a, um)^ 

(poet.) que lança chammas. 
Flâniinulâ, s. f. (Lat. flammula, te, dim. de flam- 

ma, as); (mar.) bandeirinlia estreita, comprida o com a pon- 
ta farpada. Tem o extremo em que so lhe põe a adriça mais 
larga, aonde so passa uma pequena verga , amarrando-se 
nos extremos desta os chicotes do um pedaço de cabo del- 
gado, no meio de cujo seio ha uma pequena álça, na qual se 
amarra a sua adriça. lí' a flammula içada nu tope grande o 
distinctivo do embarcação do guerra. Todas as nações têem 
a sua competente flammula , por t)ndo também podem ser 
conhecidas, assim como se conhecem pelas suas bandeiras. 

Fiaiaalico (Golfo) [Flanaticxis sinus,) a E. d'Is"iria , 
entro esta província o a Illyria, hoje golfo Quarnerolo. 

Flane®, s. m. (Fr. flane, do aliem, flanke, lado do 
corpo humano, ilharga, ou, segundo outros, do gr. flagon)-. 
(milit. e forl.J lado do uma linha ou fileira do tropas (o—di- 
reito ou esquerdo do batalhão, regimento, linha) : — cober- 
to ou retirado, casamata com plataforma retirada para juulo 
da linha capital o coberta de orelhão : — oblíquo, fixante, 
rasante. V. estes toiMuos. 

Flamlrcs, (Vlaanderen em flamengo, Flandrce em 
latim moderno); (geogr.) distinguiremos a Flandres actual 
da antiga. 

1.0 Flandres actual, 
1 

O paiz quo lioje tem o nome do Flandres compõe-so do 
duas proviucias do reino da Bélgica, chamadas Flandres 
oriental e Flandres Occidental. 

Fi:,\>'DnES OniKNTAL, [Oost-Vlaanderen) , província da 
Bélgica, limitada ao O. jaela província da Zclandia, aE. 

■ pela de Antuérpia o Brabante meridional, ao S. pela do 
Ilainaut, o a O. pela Flandres Occidental, dez léguas de com- 
primento , novo de largura ; 050,000 habitantes. Capital 
Gand. A Flandres oriental é formada do quasi toda a parto 
oriental do antigo condado do Flandres e do paiz do Waas. 
Divide-so em quatro districíos : Gand, Oudonarde, Dender- 
mondo, Eecloo. 

Fi>andres Occide^ítal, (Wcst-Ylaanderen ,) provin- 
cia da Bdgica , limitada ao N. o NO. pelo mar do Norte, 

i a E. pelas províncias de Zclandia e Flandres oriental, SE. 
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pela de Ilainaut, SO. e O. pela França , doze léguas de 
comprimento, dez de largura ; 530,000 "liabilantes. Capital 
Bruges. A Flandres occiileiilal c formada da parto Occiden- 
tal do antigo condado de Flandres. Divide-se em quatro 
districtos; bruges, Courtray, Furnes e Ypres. 

2." Flandres antiga. 

Antigamente coiiiprehendia-so nosto nome todo o paiz 
compreliendido eutreo liaixo-Escaut, o mar da Alleiiianha, 
o Artois , Hainaut e lirabante. Dijtinguia-se nesto paiz : o 
condado do Flandres, que abrangia a maior parte delle; a 
Handres franceza , que foi separada do condado de Flan- 
dres ; e a Flandres imperial, ou senhorio de Flandres, for- 
mado do condado de Alost sobre o üender , e do paiz de 
Waas. 

CODADO DE FLAxnnES, a parto mais importante da 
antiga Flandres; abrangia na sua maior extensão lodo o 
paiz compreliendido entre a foz do Swin , e do Escaut ao 
N. , o Brabante e o Ilainaut a E. , o rio do Canche (no 
deparlamcníü do I'as-de-CaIais) aoS., e o mar do Norte a 
O. Comprehendia a Flandres franceza, assim chamada por- 
que nella se íallava francez , e que depois (em lOIS)) foi 
separada do condado ; a Flandres welche gallieane ou ícal- 
hne , assim chamada do dialecto que ali se fallava ; a 
Flandres allemU ou teutonica, flamenga ou marítima ; aonde 
se fallava o dialecto flamengo. Uividia-so o condado em 
quatro districtos: Gand , Bruges, Ypres e o paiz livre. 
Gand era a capital de todo o condado. 

Flí>'duus Fri>ciíza, foi cedida á França pela paz de 
Nimègue cm 1G99; íóruia hoje a maior parto do deparla- 
menlo do Norte, e compreheude os quatro districtos de 
Duukerque, llazebrouck, Lillo e Douai. 

O solo de toda a Flandres é baixo e arenoso, o clima 
liumido, mas sadio cm geral; a cultura nuiito activa, e a 
fertilidade cxtraordinaria. Muitos rios o canaes cortam ti 
Flandres o facilitam os transportes; taes são: o Escaut, Lys, 
Dendor, Drumo, Vser, etc. üs canaes mais importantes são 
os de Gand a Brugfs, Bruges a üsteiide, Duukerque, Furnes, 
Nieuport, Loo, etc. As priiicipaes producções são : Unho, 
canh;uuü,colza, tabaco; tem poucas madeira°s, mas bastantes 
pastos, aonde se sustentam muitos gados e excelleutes ca- 
vallos. A industria principal consiste na fabricação de panno 
o rendas. 

No tempo dos romanos o territorio da Flandres era occu- 
pado pelos Morini e parte dos Neri-ii, Atuatici e Menapii. 
No século VII apparece pela primeira vez o nome de Flandres, 
que então só se estendia ao territorio de Bruges. Este ter- 
ritório foi compri hendido no reino do França pelo tratado 
de Yerdnn (843). Em 882 foi erigido em condado, vassallo 
dos reis de França, a favor de Balduiuo, Uraço de ferro, 
genro do Carlos-o-Galvo, cuja familia o conservou até 1119. 
O conde do Flandres ora em 987 um dos seis pares de Hugo 
Capeto. Dois condes de Fl.indres'tiveram o tituto de regentes 
de França: Balduiuo tutor de Pilippe i, oThierry, tutor 
do Filippo Augusto. Balduino ix, conde do Flandres, foi im- 
perador de Constantinopla (1204). Extincta a primeira dy- 
iiastia dos seus condes, a Flandres foi possuída, em virtude 
de um (estamento do Balduino vii, por Carlos-o-Bom, fdho 
de Canuto, rei do Dinamarca (II19—1127), e por morto 
deste por (iuilherme Cliton, filho de Jtoberto ii, duque de 
Normandia, investido neste condado por Luiz-o-Gordo, rei 
de França; mas Guilherme morreu no aano seguinte (1128) 
rm cerco do Alost. Succedeu-Ihe Thierry d'Alsacia, filho de 
Ihierry, duque de Lorena, o transmittiu o condado aos seus 
descende,ntcs. Nas guerras entre a França o a Inglaterra os 
condes de Flandres seguiram muitas ve°zes o partido desta 
ultima, apezar de serem vassallos de França. Por morte da 
condessa de Flandres, Margarida ii, casada°successivamente 
com UoLichnrd e Guido Dampierro, a Flandres íicou a Guido 
DampieiTo, um de seus filhos (1280). A revolta de Guido 
contia l''ilippc-o-Be!lo, em 1297, deu ém resultado a con- 
quista c reunião deste condado á França; mas em 1302 os 
flaineiigos revoltaram-se, derrotaram Filippe em Courtray, 
e obliveram que lhes fossem restituidos os• seus condes 
(1301). Em 1337, sendo conde Luiz de Dampierre, as cidades 
flamengas, instigadas pelo primeiro Artçyeld, reconheceram 

rei de França Eduardo m do Inglaterra, e deram com isso 
logar á guerra dos Cem-Annos entre os reis de Fhmça e In- 
glaterra. Em 1382 revoltaram-se, sob o comniand» de 
Filippe Arteveld, contra Luiz ii, seu conde, mas soffreram a 
terrivel derrota de Roseb -cque. Por morte do Luiz ii (1384) 
a dynastia franceza do Valois-Borgonha substituiu a de 
Dampierre pelo casamento de Filippe i, duque do Borgonlia, 
com Margarida, filha do I^uiz ii. Este tempo foi para a 
Flandres uma ípoca de esplendor e do prosperidade; as po- 
pulosas cidades de Gand, Bruges, Ypres, etc. tinham adqui- 
rido por seu commercio grande importancia e riqueza; mas 
ciosas da sua liberdade Citavam em continua luta com seus 
senhores. Por morte doCaiios-o-Tcmerario, que tinha estado 
em guerra permanente com Luiz xi (l4()õ—1477), o condado 
de Flandres ficou a sua filha Maria, a qual, casando com o 
archiduque Maximiliano, lovou este condado com todas as 
suas dependencias para a casa d'Auslria, o que occasionou 
as longas guerras desta com a França. Era 1526 o tratado 
do Madrid, abolindo a siizerania da França sobre a Flandres, 
soltou o ultimo laço que a prendia áquolle reino. Carlos v 
incorporou-a nas dõzesete províncias que formaram o circulo 
da Burgonha. O (ratado dos Pyrenéos, cm 1C&9, restifuiu á 
França algumas cidades de Flandres e do Artois. 0 (ratado de 
Nimègue deu-lhe todo o Artois e boa parte de Flandres, com 
uma pequena parte do Ilainaut e a cidade de Cambraia. 
A paz de Utrecht deu a Flandres não franceza á linha da 
Áustria, d'onde passou em 1740 para a casa de Lorena aus- 
tríaca, ficando sempre fazendo parte integrante do império 
germânico. Em 1792 os francezes invadiram a Flandres 
imperial, e occuparam-na depois até 1814, anno eni que foi 
dada ao rei dos Paizes-Baixos, que delia fez duas províncias. 
Depois da revolução de 1831 ficou pertencendo á Bélgica. 

Flantlriseo, a, adj. de Flandres (aço —). 
Flaisiiucádo, a, p. p. de flanquear, e adj. (milit.) 

fortificado nos flancos ; atacado pelo llanco ou cm flanco. 
Flantissear, r. a. {flaneo,ar, des. inf.), (fort.) dispor 

do modo que seja fácil proteger os flancos com a artilheriá'; 
atacar em flanco. 

Flastvasul, (googr.) cidade da Dinamarca. V. Frede- 
rickshavn. 

Flaío, s. m. (Lat. fiatus, w, sopro, etc., de fln, as, 
atum, soprar, ele.; o radical j! é imitativo do sopro), (med.) 
ar desenvolvido no estomago ou no canal iii(es(inal; ar 
desenvolvido no tecido collular, e que causou dor : — hys- 
tcrico, e-pasrno que os antigos suppunham proceder de ar 
desenvolvido no utero: — (fig.) capricho, desejo extrava- 
gante : — de ar das minas, desenvolvimento súbito de ar 
não respiravel que suffoca os trabalhadores. 

FSatòso, a, adj. (Lat. flatuosus, a, um), (med.) que 
causa flatos, llatulento (comer —). 

Flaíssiésicia, s. f. (a des. encia denota acção conti- 
nua), (med.) repetidos (latos, collecção de ventos cm qual- 
qu r parte do corpo. A sua omissão pela beca chama-se 
arroto, cm latim eructatio, onis: erucius, vs; rvctamen, 
minis; ruetatio, onis; nictuositas, atis; ructns, «s, dos quaes 
se derivou a palavra eructaçuo. 

Flatuleiito, a, adj. {Lat. (latulentus, a, um), (med.) 
da natureza do flato, acompanhado de flatos. Colica —, 
causada por flatos; v. g., comidas, substancias —s. 

FlaiiiSòso, a, adj. sujeito a flatos, achacoso de flatos. 
Flanta, s. f. (Lat. ftstuhi, te; do gr. philis, flauta, 

cana; ital. flauto) instrumento musico de sopro: — travessa, 
que se sopra atravessada. Y-s Frauta: — ile pastor ou — 
pastoril, (bot.) Y. Bamasonio. Os antigos diziam frauta, e 
ainda hoje é o nome que damos ao instrumento rústico e 
na poesia. 

Fía^^-acoiírí, (geogr.) cidade de França, no departa- 
mento do Oise. 

FIávia, (his(.) família romana. Y. Flavio. 
FSíivia, (hoje Fraga), (geogr.) cidade da antiga Iles- 

panha Tarracouense, nos llcrgetes, sobre o Sicoris e junto 
ao Ebro. 

FIávia Ccsarianna, {Flavia Cccsariensis), (geogr.) 
uma das-cinco províncias da diocese da Bretanha, ou Bre- 
tanha romana; comprchendia os condados a E. o ao N. do 
Tamisa, e alguns dos mais proximos a O., tinha por capital 
Venta (Winchester). 
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Flâvia Colouin, (geogr.) o mesmo que Cesaréa da 
Palestina. ' 

FJuviauO; (hist.) foi eleito pat-iarclia de Aiitiocliia 
ein viiia de sen predoccssor Pauiino, o que originou na igre- 
ja da Syria um schisma , que só acabou no tempo do Inno- 
cencio I. Flaviano iiilercedeu para com Theodosio a favor 
dos habitiuitos da sua melropole , que por occasiSo de uma 
sediçSo tinham derrubado as estatuas daquelle imperador , 
e alcançou o seu perdão. Morreu em 401. Houve outro Fla- 
viano /patriarclui do Constautinopla em 447, que fez cou- 
demnar Eulyciies em 418, o morreu em Eplieso, victima 
das violências do3 eulycliianos. 

Flavigsaste, (geõgr.) cidade do França, no departa- 
mento da Alta-Yienna. 

Fíí«igiiy, (geogr.) cabeça de comarca, em França, eo 
departamento do Güie-d'Or ; 1,300 habitantes. Grande com- 
iiiercio do anis. 

E-'íavio ((^neo), (hist.) scriba ou secretario dc^Appio 
Cláudio ; ora lilho do ura liberto ; foi edil no amio 305 antes 
do Jesus-Christo. Para se vingar dos patrícios, quo atlecta- • 
vam desprezá-lo , roubou a Appio, e publicou uma colkcção 
das formulas que todos C]-am obrigados a empregar para in- 
tentar qualquer C0US1, o sem as quaes o processo era nuüo. 
Foi o que depois se chamou direito fiaviano (jus /laviaman). 
Os palricios acciiltavam até ali cuidadosamente aquellas 
formulas ao povo, para o terem n'uma completa iníluencia 
da administração da justiça. Flavio foi em recompensa elei- 
to tribuno do "povo (203)', c entrou depois no senado. 

FlavSoíjrsgíí, (boje BHbau), (geogr.) cidade da an- 
tiga Hespauha Tarraconense, nos Cantabrios. 

Flavionavia, (hoje Aviks), (geogr.) cidade da Iles- 
panha Tarraconense, capital dos Pccsici. 

Flaviopolis, (geogr.) nome commum a differentcs 
cidades pouco conhecidas da Asia Menor, Thracia, etc. 

Flavios, (hist.) nome do uma familia plebéa de Roma, 
do que eram oriundos os imperadores Vespasiano , Tito e 
Domiciano. Constancio Chloro o Constantino-o-Grande 
também tinham esto nome. O nome de Flavio foi na sua ori- 
gem um sobrenome tirado da côr dos cabellos (a favis ca- 
pillis). No tempo dos imperadores , depois de Vespasiano, 
muitos romanos o tomaram por lisonja , o tornou-se então 
iim pronome. 

FlavisEin íírãg-aníimi, (geogr.) cidade da antiga 
Hespauha , hoje ISetanços. 

Flavo, a", at/j". (Lat. flavus, a, um,) louro, cor do trigo 
maduro ou de ouro. .1.— Cercs (poet.) as searas , o trigo 
maduro. Cólera — (med.) da côr de gernma de ovo. 

F5é!»il, adj. dos 2 (j. (Lat. flelHis, te, de fleo, cs, cho- 
rar muito, derramar muitas lagrimas ; do gr. pico, encher, 
inundar) choroso; mavioso; triste ; r. g., ficheis vozes, sons. 
Usado na poesia. 

FIéeEsa, f. (Aliem, flitz: do gr. phlaõ, romper, fen- 
der) frecha. Flecha é maiscorrecto, mas frccha 6 mais por- 
tuguez , o dello se fôrma frcchada, frcclicira, etc.T. Frecha. 

Flécisa, {Flexia em latim moderno) ; (geogr.) capital 
de districto, em França, no departamento do Sarthe, sobre o 
Loire, a sete léguas de Mans ; 6,440 habitantes. Bello colle- 
gio, fundado por Henrique iv em 1603, e por elle dado aos 
jesuítas , o qual ficou depois sujeito ao collegio militar. 
Pannos, chapéus , azeite. A cidade lira o seu nome de uma 
Hecha collocada no século xh sobre a torre de S. Thomaz. 
Patria do abbade Picord , astronomo. O districto tem sete 
comarcas , Brulon , Lude , Malicorno , Jíayet, Pontvallain , 
Sablé e Flecha, oitenta concelhos, e 97,943 habitantes. 

Fleeliíc-Iíallíii*, (commerc.) V. Fktt. 
Fie^iiaa, s. f. e m. usado por Arraes. V. Fleuma ou 

Phlefjtna. 
Ficgmaticasiiciitc, adv. com pachorra. 
Flegmático, Fleimáíiüo ou Fleumático ou 

antes Plilcuinátíco. V. esta palavra. 
Fleinião, (cirurg.) V. Plileimão. 
Fieis, (geogr.) villa de França, no departamento da 

Dordogne, a tres léguas de Bergera*c; 1,400 habitantes.. E' 
notável pelo tratado de 1580, que deu tréguas ás guerras 
civis e religiosas daquelle tempo, e que completou a con- 
venção de Coutras. 

Flensborg, (geogr.) cidade murada da Dinamarca, 

l'LE 

no Sleswig , sobre o Flensborgfiord ; 10,000 habitantes. 
Porto seguro, rnas com uma entrada estreita. Casa da mu- 
nicipalidade, theatro, bolsa. Escola ('e nautica. Tabaco, sa- 
bão, papel, azul da Prússia, fundição do cobre. Estalei- 
ros, etc. Comnièrcio activo. .Muitos navios para a pesca da 
Groenlandia. 

Flcoiioílôso, .s. m. (bot.) V. Phlconodoso. 
Fíers, (geogr.) cabeça dt> comarca, em França, no de- 

partamento do Orne; 4,8y5 habitantes. 
FlesseíJcs , (geogr.) villa do França, no defarta- 

mento do Somme. 
F!cssiiift'uc, (I7í,ssiü(7f)i cm liollandez, Flushing m\ 

iuglez); (geogr.) cidade da ílollanda, na ilha de Walcheren, 
e na foz do Hondt (braço do rio líscaut); 4,700 habitantes. 
Exceliente porto. Séde do um almiraniado. Patria de Uuy- 
ter. Flessingue foi a primeira cidade que se pronunciou 
contra os hespanlióes. Em lõíõ o principe do Orange hy- 
pothccou-a á rainha Izabel para segurança de um emprés- 
timo por ella feito á Hollanda na guerra com a Hespanha. 
Os iiigiozea, conservaram-na até 1816. No principio do sé- 
culo \ix passou para o poder da França, mas foi bombar- 
deada, e em grande parto deslrnida peiosinglezes em 18ül\ 
sendo depois roediflcada por Napoloão. Esta cidade tem soí- 
frido muito com as iaundações. 

Fíeíoii, (geogr.) vilk da Bélgica. 
Flelí ou Flcclitc-ilaíier, s. m. (commerc.) moeda 

do prata corrente em Dinamarca; vale540 réis. 
Flctt-mare-daiisclie , s. m. (commerc.) moeda 

de prata de Dinamarca; vale 128 réis. Tom outra do mesmo 
nome,- e vale 04 réis. 

Fleuma, s. f. (med.) pituita e Immor frio; (fig.) 
vagar, pachorra; (chim.) resíduo aquoso e hisipido da dis- 
tillação. V. Phlcuma. 

Fleuranee, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Gers; 2,900 habitantes. Commercio'do 
cereaes, aguardente. 

FScmpcí, (geogr.) villa do França , no departamento 
do Loiret. 

Fleurieu, (geogr.) bahia da Terra de Diemen, na 
costa oriental, descoberta em 1802 por.Baudin; —, ilha si- 
tuada na extremidade NO. da Ter)'a de Diemen, descoberta 
era 1798 por Flinders, e depois explorada por Freycinet. 

Fi«m"5is, (geogr.) villa da Bélgica (no llaiuaíit) junto 
á margem esquerda do Sambre, a duas léguas de Charíeroi; 
2,000 habitantes. Deu o seu nomo a quatro batalhas cele- 
bres; a 1" a 30 de Agosto do 1622 entro o exercito liespa- 
nhol, ás ordens do (ionçalo do Cordova , general da liga 
catholica, e as tropas da UniSo-Protestante, cominandadas 
pelo l)astardo de Mansfeld, o duque (lliristiano de Brunswiclf, 
e Frederico, duque de Saxe-Weimiir; ambos os partidos so 
julgaram victoriosos; a 2=> foi dada em 1C90, o nella Fran- 
cisco de Montmorency, duque do Luxemburgo derrotou 
Guilherme Frederico, principe de Waldeck, lun dos mais 
hábeis generaos da liga de Augsburgo. A 3" foi dada a 26 
do Junho de 1794, e nella q general Jourdan, coumiandando 
em chefe o exercito da Slosello, deríot^m os imperiaes ás or- 
dens do principe de Coburgo, o esía foi a mais importante. 
A 4=, chamada tamhum de Lygny, leveiogara 16 de Junho 
de 1815. Napoleão ali derrotou o general prussiano Blu- 
cher. 

Fletsry, (geogr.) nome commum a vários logares do 
França; sendo o mais importante Fleury-sur-Andelle, boni- 
ta villa do departamento do Eure, a tres léguas deAndelys; 
2,500 habitantes. Igreja moderna. Fiação o tecidos. 

F!cv«, (geogr.) lago situado ao N. do do Rhenoinferior, 
no paiz dos I5atavos, e que communicava por um estreito ca- 
nal cliamado Flevum oslium com o Oceano Germânico. A 
erupção das aguas do oceano cm 1238 augmentou-o con- 
sideravelmente, e fez delle o actual Zuyderzóe. 

FIcvks, (geogr.) rio do paiz dosBatavos, hoje Vsscl. 
FIcxão, (anat.) V. Flesura. 
Flcxas, (geogr.) ilha do rio da Madeira, acima do con- 

fluente do das Arraias, no Brazil. 
Flexibil, adj. dos 2 g. (ant.) V. Flexível. 
Flexibilidade, (Lat. {lexihilitas, a tis) natureza fle- 

xível, no sentido physíco e no moral. 
FIe;xivclj adJ. dos2g. {ftexibilis, « Fácil de se 
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dobrar, e em mais de um sentido. Silvestre Pinheiro Fcrni- 
ja, Prel. Philos. » —, dobradiço, que SC dobra facilmente. 
Foi — (fig.) que se requebra. Engenho, talento —^ que se 
exerce com facilidade em composições de diversa natureza. 
Gênio, Índole, caracter —, dócil. Ex. » A aflabilidade e Iha- 
neza no trato n5o excluem a firmeza de caracter: os cabos 
flexíveis resistem ao furor das vagas. De Levís. » 

Syn. comp. Flexível, dócil. Flexível, que dobra, que pô- 
de ser dobrado; dócil, que de bom grado recebe instrucrSo, 
admoeslarões. No sentido figurado, o homem flexível presta- 
se ao que°delle se solicita.; o homem dócil annue, condescon- 
de. O complacente e obsequioso é flexível, o homem simples 
(' docíl. 

Flexôr, adj. m. (Lat. flexov, oris, de fecíus, a, wn, p. 
p.do flecío, ú, dobrar, curvar; lorcor; rodear; iucUnar); 
(anal.) que dobra, curva. Dá-se o nome úGflexores a todos 
os musculos que determinam a flexura das pat tes a que se 
ligam. Em cada um dos membros superiores são designados 
cinco musculos com o noníe de flexores: 1°, o fltxor digital 
superficial ou flexor sublime (epitrochlo-plialangiuino coui- 
mum, de Chaussier) situado na parte anterior do antebraço; 
2", o musculo flexor profundo (cubico-phalangetiaiio com- 
mum, musculo perforans, deChaussier);3", o grande ou lon- 
go flexor do poUegar (radio-piialangctiano do pollegar, de 
Chaussier); 4", o curto flexor do pollegar (parte do carpo- 
phalangiano do pollegar, de Chaussier); 5°, o curto flexor do 
dedo mínimo (parte do carpo-phalangiano do dedo minimo, 
de Chaussier); — (veter.) nos monodactylos e nos didactylos 
dá-se os nomes de longo e de curto flexores do antebraço (co- 
raco-cubital obliquo) a dois musculos que correspondem ao 
Jricepse aobrachial interno do homem; e os de flexores ex- 
terno, interno e ohliquo do canou a tres musculos da região 
posterior do antebraço, também chamados epitrochlo-supra- 
carpiano, epicondylô-supra-carpiano , e epicondylo-supra- 
metacarpiano. V. estas palavras. Também ha, além destes, 
para a flexura do pé, o musculo sublime ou perforado, e o 
profundo o\\ perforante, chamados igualmenta epicondylo- 
■phalangiano e cubito-phalangíano. Nos membros posteriores 
ha um flexor do canon ou tibio-premetatarsiano, que corres- 
ponde ao musculo tibial ou anterior do homem; um/íexor 
sublime ou perforado (femoro-phalangiano); um/7c.Tor pro- 
fundo ou perforante (tibio-phalangiano); e um flexor ohliquo 
(peronéo-phalangiano. Os //wom communs dividem-se em 
tantos tendões quantos exige o numero dos dedos. 

Flexura, s, f. (Lat. flexío, anis, flexura, «, flexus, 
us); (anat.) curvatura (— do braço). 

Flindcrs (Terra de), (geogr.') parte da costa do S. da 
Nova-IIollanda, entre 130° o 130° de longitude E. Junto a 
esta costa aos 132° T longitude E. está uma cidade do- 
mesmo nome. 

Flines-les-^Iorta§;ncs, (geogr.) cidade de França, 
jio departamento do Norte; 1,800 habitantes. Laniflcios." 

Flin«, s. m. (antiguid.) falso deus dos antigos vandalos, 
Flinsbcrg^ , (geogr.) cidade da Prússia, na Silesia, 

junto ao Queiss, a cinco léguas de Losweiiberg; 1,500 habi- 
tantes. Vidros. Águas mineraes celebres que se exportam 
para paizes estrangeiros. 

Flint, (geogr.) cidade de Inglaterra, capital do condado 
de Flint, no paiz de Galles e na foz do Deen, a tres léguas 
de Liverpool. Banhos do mar; 2,216 habitantes. Ruinasde 
luna fortaleza. Foi junto a esta cidade que Ricardo ii foi 
aprisionado e obrigado a ceder a corôa ao duque de Lan- 
castre (Henrique iv) em 1399. O condado de Flint, um dos 
condados maritinios de Inglaterra, está situado entre o de 
Dembigh a O. e o de Chester a E.; tem oito léguas de com- 
primento e quatro de largura; 00,000 habitantes. Pastos, 
cereaos, cViumbo, carvão de pedra, zinco. 

Flixecourt, (geogr.) villa de França, no departa- 
mento do Somme, a tres léguas de Amiens, "sobre o Somme; 
1,500 habitantes, Nos arrabaldes v6em-se asruinas de um 
campo de César. 

Flize, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no de- 
partamento das Ardenne*s; 300 habitantes. 

Floc, (geogr.) V. Fíoí;. 
Flocado, a, adf. (floco, e as des. ado ou ada) feito cm 

flocos; ornado de flocos: — neve, qu<i cáe era flocos. 
VOL. II 

Flocclièrc (La), (geogr.) cidade de França, no de- 
partamento da Vendée. 

Flóco ou Fróco, s. m. (Lat. floccus, i; do gr. plo- 
kos, monte do cabello, tufo; de plekô ;lal. plecto,is, tecer, 
enlaçar, atar, castigar, ferir). Y. Froco, mais usado:—s 
de neve. 

Flocòso, a, adj. que tem, faz, fôrma flocos (a — 
neve). 

Floddcii, (geogr.) pequena aldeia de Inglaterra, no 
condado de Northumberland, a tres léguas de Berwick, ce- 
lebro pela batalha ali dada em 1513 entre os inglezes, com- 
mandados pelo seu rei Jacques iv, que morreu na batalha 
com quasi toda a nobreza. 

Flogny, (geogr.) cidade de França, no departamento 
do Yonne. 

Flôr, s. f. (Lat. fios, oris; vem de orior, cris, nascer, 
vir, sair á luz, levantar-se, etc., o fio, as, soprar, isto é, 
qu& se abre ao nascer, ou que nasce abrindo-se); (bot.) reu- 
nião dos orgãos da reproducção das plantas, o daquelles que 
as cercam ou protegem immediatamente. Uma flòr apre- 
senta no centro um pequeno orgâo de fôrma variavel, 
simples ou dividido: 6 o pístíllo ou orgão feminino. A' roda 
delle acham-se um ou muitos orgSos collocados quasi sem- 
pre na extremidade de um supporte flliforme, que contém 
ordinariamente uma matéria pulverulenta : são.os estames: 
os pistillos e os estames são rod(;ados de envolucros mais 
ou menos desenvolvidos, e mais ou menos córados, que se 
designam pelo nome de perígono ou perianthio. Este peri- 
gono pôde ser simples ou dobrado; quando é dobrado, a 
sua parte interior, qtie é ordinariamente côrada, tem o 
nome de corolla o a sua parte exterior o de cálice. Alguns 
betanicos dão o nome de cálice ao perigono todas as vezes; 
que é simples. Além destes differentes orgãos, acham-se em 
certas flores pequenas glandulas que segregam um liquido 
açucarado, e que estão situadas, ou sobre escamas particula- 
res ou entre os estames na base da coiolla. Estes pequenos 
orgãos são o nectarío; .elles faltam muitas vezes, e não 
se encontram senão cm certo numero de plantas. Quando 
a flôr reúne estas diversas partes (cálice, corolla, estames 
e pistillo), quando é provida de orgãos sexuaes masculinos 
e femininos, e de um perigono dobrado, chama-se flôr com- 
pleta; porém muitas vezes falta uma e outra destas partes, 
e então a flôr 6 incompleta. Pôde ser destituída de cálice 
ou de corolla: falta-lhe ás vezes o pistillo, que é o orgão 
feminino, ou os estames, que são os orgãos masculinos; 
no primeiro caso é uma flôr mascula ou masculina, no sc- 
gundb é uma flòr femea ou feminina, e produz o fructo 
e as sementes (V. Fecundação e Feminino)-, e tendo es- 
tames e pistillo com as suas dOTendencias denomina-se 
hermaphrodíta ou androgyna (V. Fecundação). Um sô esta- 
me ou um só pistillo podem constituir uma flôr, que então 
é unísexual (V. Fecundação). A /Tdr pôde também seríieu- 
tra ou estéril quando não contém estamesjiem pistillo. Flo- 
res compostas. V. Capitulo. Flôres tropicaes; flôres cani- 
culares. V. Florescência, Se considerarmos o numero de 
estames que contém uma flôr , chama-se monandra, dian- 
dra , tríandra , etc., segundo contém um , dois, tres esta- 
mes, etc. Observa-se em geral que nas plantas monocoty- 
ledoneas as flôres contôera muitas vezes tres estames, entre- 
tanto que as dicotyledoneas apresentam ordinariamente dois 
ou cinco. Se considerarmos o numero dos pistillos , a flôr 
chama-se monogyna , digijna, trígyna , segundo contém 
um, dois, tres pistillos. Flôr de Adonís. V. Ádonis e Azar: 
— de aipo; — de alecrim; — de alamo branco;— de alho 
bravo ; — de aroeira; — de cardo; — cordiae ; — da 
couve brava; —de enco. V. Candaldria: — de golfão; — 
de herva pombinha. Y. Herva pombinha: — de lis, tem a 
casca branca, felpuda, e lança uma haste , e nella duas ou 
tres flôres rubicundas e mui agradaveis á vista, com cheiro 
aromatico e suave: — de loendro; — de macella; — de »nj/r- 
rha; — deouregãodo mato da Paixão, martyrio, planta 
da Nova Hespanha : — depamposto (vulgo malmequer). V. 
Bem-me-queres e Olho de boi; — ou folha de papoula 
do paraíso, arvore do Perii, que dá trinta ou quarenta flôres 
todas differentes, e de diversas côrcs juntas como um cacho 
de tamaras: — da romã que não dá fructo; — de sabugo. V. 
Escrofularia: — de segurelha;—sepulcral;—do sol o^. 

10 
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gyrasol; — veludo que nunca murcha , rabo de raposa. V. 
Amarantho e Perpetua: —-de Venus. Y. Azar : — da vida, 
planta que tem a raiz redonda como a tubara da terra, e da 
qual sáem muitas hastes quadradas enredadas com folhas 
agudas : — de vide brava ; fôres de romã. tTm grande nu- 
mero de flôres são empregadas como medicamentos. São 
colhidas a maior parte quando principiam a desei)volver- 
se ; e até algumas, como as rosas, quando o seu cálice co- 
meça a abrir-se. Flores (chim.) deu-se antigamente esto 
nome aos productos obtidos pela sublimarão de diversas 
substancias , mineral sublimado e convertido em matéria 
pulverulenta semelhante ao pollcn da flôr: taes são as flo- 
res de beijoim (ácido benzoico sublimado) , as fures argen- 
tinas de antimonio (protoxydo deantimonio obtido por su- 
blimarão) ; as flores de sal ammoniaco e de cobre (chlorureto 
de ammoniaco e de cobre sublimado) ; as /lôres de sal am- 
moniaco marciacg (chlorureto de ferro animoniacal); as /Id- 
res de enxofre (sublimado); as flores de sinco («xydo do 
zinco por sublimarão). Flores (med.) deu-se algumas ve- 
zes este nome aos menstruos, porque (diz Miguel Scot) os 
menstruos annunciam que a mulher chegou á idade de 
conceber, bem como'as púrcs dos vegetaes annunciam os 
íructos. Flôres-brancas, V. Leucorrhéa. Estar em —, flo- 
rescer.; f Cg.) ser mui prematuro, como a flôr que precede 
a fructilicaçao. Flores, imitação das naturaes, em escultu- 
ra , pintura , lavor de aglilhá: — artificiaes , feitas de di- 
versos tecidos linos , tintos das côres naturaes das flores : 
—, efflorescencia , escuma , substancia leve que se fôrma 
na superlicie de liquides ; v. g., -~ do vinho : (fig.) a 
porção a mais fina , subtil (a—do anil, etc.): — da fari- 
nha" : —, o mais perfeito , apurado, hizido, melhor , mais 
bello. Eo'. « A sciencia priva as mulheres da —da modés- 
tia. Fabre. » (A—do exercito, da mocidade das tropas; 
— da formosura). Flores {üg.) ornatos. Ex. « Muitas ve- 
zes o homem jovial espalha flores no que diz , e conserva 
para si os espinhos. Abbade Boileau. » (—da eloquencia, 
da poesia, do discurso): —, viço. Na — da idade, no estado 
de inteiro desenvolvimento e vigor da mocidade. Cortar a 
vida em—, na flôr da idade. Cortar em — as esperanças , 
quando havia maior razão de esperar : — da doiizclla ou 
da virgindade, virgo , virgindade:—, superflcie (á—da 
agua, da terra). Os olhos á — do rosto, mui proeminentes. 
Itazão que está d—da terra (fig.) obvia, patente. Quebrar 
ou rebentar o mar em —, em gro-sa escuma. Diz-se de uma 
dama mui elegantemente vestida e adornada ; v. g., está 
uma —:—de liz (arm.) movei da armaria que representa 
o que indica: — de liz (commerc.) antiga moeda de ouro 
do França , valia 320 réis. Havia outra da metade deste 
valor. Os antigos diziam [rol. 

Syn. comp. Flôr, bonina. Flôr é termo geral, que in- 
dica a producção das plantas em que se contém a semente, 
ou, como dizem os botânicos, a reunião de orgãos que ope- 
ram a fecundação das plantas e dos que a cercam ou pro- 
tegem immediatamente. 

Bonina é palavra privativa da lingua portugueza, e de- 
signa a florzinha mimosa do campo. E' mui poética , o 
comO tal usada com frequencia por Camões , e com parti- 
cular propriedade no Soneto cvii, em que diz: 

Alegres campos, verdes, deleitosos , 
Suaves me serão vossas boninas. 
Em quanto forem vistos das meninas 
Dos olhos de Ignez bella tão formosos. 

Flora, s. f. (Lat. Flora,_w) , (bot.) obra que. trata 
das plantas de ura paiz determinado (a — portugueza ; a — 
franceza ; a — das Antilhas, etc.) Iklogio de — de Linneu. 
V. Florescência. 

Flora, (myth.) deusa das flores e dos jardins , esposa 
flô Zephyro. O seu culto foi introduzido em Roma por Tacio, 
c em sua honra se celebravam, os jogos florestaos. Segundo 
toutros , o culto desta deusa teve origem n'um legado feito 
ao povo romano por uma cortezã chamada Flora, com a 
condição de se celebrar todos os annos uma festa em sua 
honra; ó provável que os dois cultos se confundissem. 

Florac, (geogr.) cabeça de comarca, .em Franca, no 
departamento do Lozère, sobre o Tarnone, c na suá con- 

fluência com o Tarn; 2,000 habitantes. Sociedade de agri- 
cultura. O districto de Florac tem sete comarcas: Barre, 
S. Eninrie, Massegro, S. Germain-Calberte, Meyrueis, Pont 
de Montvert o Florac; 53 concelhos e 41,439 habitantes. 

Florada, s. f. flôr de laranja confeitada em açúcar. 
Floracs (Jogos), s. m. pl. (antiguid.) instituídos em 

honra da deusa Flora: —, academia de Tolosa (em França) 
creada em 1324. 

Floral, adj. dos 2 g. (Lat. floralis, Ic, florifer, a, um: 
floriger, a, um); (bot.) que pertence á flôr ou a acompanha. 
Diz-se dos gomos quando contêem somente flôres, como os 
do damasqueiro. Também se diz das folhas. Folha —, sy- 
nonymo de bractea. V. Bractcas. Envoliicro—. Y. Envo- 
lucro. 

Florão, s. m. avgm. de flor (mais usado no pl. florões) 
flôres imitadas em madeira; v. g., obra de talha em florões: 
—, grossa espuma das ondas: — (anl.) coche pequeno com 
portinholas em logar de estribos. 

Flórcatio, a, p. p. <3o ílorear, e adJ. ornado com 
flôres ou floreios: — (arm.) diz-se da cruz .de segunda or- 
dem, cujas pontas terminam em flôr de liz. Ha cruzes flo- 
readas, lisas e vazias. Y. os verbos Florcar. 

Floreante, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. cm ans, 
antis) que florêa, que traz ou produz flôres. 

Florcar, v. a. {flôr, e ar, des. do inf.) fazer, crkir 
flôres, fazer llorescer (— o prado); adornar com flores; 
(flg.) adornar com flôres do eloquencia : — com a penna, 
escrever com ornatos, floreios: —, mover com graça, agi- 
tar em signal de contentamento (— a bandeira, õ mon- 
tante, os thyrsos): — com a lanceta, sangrar com destreza: 
—, V. n. jactar-se; fazer floreios, ostentar destreza, nos. 
jogos, naliça:—no tambor, rufar;— ?ms palavras, dizer 
cousas discréctas, floridas, elegantes. 

Florecència, Florecenlc, Florecer e Flo- 
reciclo. V. Florescência, etc. 

Floreio. Y. Florêo. 
Floreiiça (O cardeal de), (hist.) Y. Y.abarella. 
Florença, (geogr.) uma das cinco divisões actuaesdo 

grão-ducado'do Toscana, ao N. do de Sienna, e a E. do de 
Pisa.'Capital Florença. V. Toscana. 

Florença, (geõgr.) Floreníia Tuscorum dos antigos, 
Firenze em italiano, capital do grão-ducado da Toscana, 
situada sobre o Arno, n'uma linda posição, a 44 léguas de 
Milão; 90,000 habitantes. Arcebispodo". Soberbos edifícios, 
que a tornam uma das melhores cidades do mundo, taes são: 

í o palacio Pitti, palacio velho, galeria do Florpnça, muitos 
palacios particulares, a magnifica catliedral chamada Duo- 
mo, lindas igrejas, bonitos jardhis , vastas praças rica- 
mente ornadas. Estatuas, quadros, e outros ol)jecto°s do arte 
encontram-se com profusão em Florença, Esta cidade tem 
muitos'estabelecimentos scientificos, 'artísticos o littera- 
rios, taes são; as bibliotliecas Magliabecchiana , Lauren- 
tina, a bibliotheca particular do grão-tluque, o Museu Flo- 
rentino, o de historia natural; varias academias o sociedades 
scientiücas, como 6 a ilcaí!e?nírt delia Crusca; escolas pias, 
escolas de pintura, observatorió, etc. etc. Florença fabrica 
certa especie de tafetás aue tomaram o seu nome, lanifi- 
cios, instrumentos de mathematica e physica, carruagens, e 
exporta muitos chapéus de palha, chamada d Italia. E' a pa- 
tria dos Medicis, Dante, lioccacio, Machiavel, Guicliardino, 
Villain, Ficin, Américo Yespucio, Ciniabue, Brunelleschi, 
André dei Sarto e muitos piniores que formaram a escola 
chamada Florenlina; do musico Lulli, e de vários papas, 
entre os quaes notaremos Leão-x. Florença já existia no 
tempo dos etruscos, mas só teve alguma celebridade qiian- 
do Sylla fez delia uma colonia romana. Stilicâo ali ganhou 
uma victoria em 406. Foi tomada e perdida varias vezes por 
Toiila o jSai-ses, até que ficou do todo arruinada. Carlos-Ma- 
gnoretdificou-a em 781, e chegou sob a autoridade dos reis 
da Iialia ao maior .grau de prosperidade, ao passo que as fac- 
ções assolavam o resto da Italia. Mas em 1215 tomou parte 
nas discórdias, e desde então foi presa dos partidos e da 
anar Jüa. Foi na Italia central a sedo do poler d s guolfos; 
o seu governo variou freqüentes vezes de forma; CQmtudo a 
sua tendencia foi eminentemente democratica, e a constitui- 
ção chamada Ordinamenti di Giustizia (1282J foi a base das 
ôrganisações posteriores. Freqüentes vezes cm guerra com o 
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Império, com Milão, com os pisanos, com os papas; sujeita 
a Nápoles de 1314 a 1317 ode 132Ga 1328; a Gauthicrde 
Bricnne dc 1042 a 1313, gibelina de 1378 a 1383, adquiriu 
no flm destas guerras Pistola, Arczzo e Pisa. Em 1421 ficou 
sob a influencia dos Medicis, até que veiu aserpatrimonio 
desta fauiilia; conservou a principio o nome do republica, | 
mas desde 15C9 Florença e o seu territorio foram erigidos ! 

■em grão-ducado com o titulo de grão-ducado da Toscana. , 
Em Florença se celebrou em 1439 o 18° concilio ecumeni- 
co, cm continuarão ao do Ferrara, que era já uma continua- 1 
cão á parte do concilio de üale, dc accòrdo com o papa. Nel- 
ie SC tratou dos meios dé reunir as igrejas do Oriente e do 
Occidentc.' 

Florcnciaclo, a, adj. (Lat. (lorens, ciiíís, p. a. de 
//orco, es, florescer, e as des. ado ou ada); (braz.) florido. 
Cruz —, cujos braços rematam em flor do liz. 

Floroicio (S.), (çeogr.) cidade da ilha deCorsega, no , 
departamento do Golo;—, cidade de França, nodepavta- j 
mcnto do Maine o Loiro. ' ° j 

Florcnncs, (geogr.) cidade da Bélgica. í 
Floronsac, (geogr.) cabeça de comarca, em França, . 

110 departamento do llerault; 3,525 habitantes. ° j 
Florcntc, adj. dos 2 g. (Lat. florens, entis, p. a. de 

floreo, es, florescer, etc.) que está em flôr, florido, viçoso; 
(fig.) prospera (reputação —, commercio, industria —; es- | 
tado — cm riquezas). * | 

Florcntino, a, m/j. de Florença, pertencente a Flo- 
rença. 

■ Flòrcntíno (S.), (geogr.) cidade do França, no depar- 
tamento do Vonne. 

Florcntino-o-A'cllio (S.) , ou Hlontglunc , ; 
(geogr.) cidade de França, no departamento do Marne e | 
Loire. " ; 

Florcntifisimo, a, adj. siiperl. de florente. 
Flopcnvillc, (geogr.) cidade no ducado do Luxem- i 

"burgo. 
Flopéo ou Floreio,s. m. adorno brincado; acções, j 

gestos feitos por brinco ou para mostrar destreza; r. em ^ 
jogo, na liça, no jogo das armas:—de palavras, ornatos ; 
floridos. 

Floreo, a, adj. (Lal. florcus, a, um; florentus, a, um; 
/loridiis, a,tim; /lorifer, a, um ; floriger, a, um; florulcntus, 
a, um; flonis, a, um) que respeita ás flOres, de flôres; onde 
ha flores. 

Flòrcs, (geogr.) uma das ilhas dos Açores, assim cha- 
mada pelas muitas flòrcs que nèlla se encontraram, e a 
mais bonita do archipelago. Está situada em 30° 33' lati- 
tude N. c 21° 59' 45" longitude O. de Lisboa , distante tres 
léguas do Corvo, q\ie é a que lhe fica mais próxima, 34 do 

, Fayal, 39 do Pico, 40 de S. Jorge, 41 da Graciosa, 54 da 
Terceira, 77 de S. Miguel, e 95 de Santa Maria ; e tom do 
comprimento cinco léguas e tres de largura, sendo limitada 
por altas e escarpadas rochas; ha nella um pico notável. 

Foi esta ilha visitada entro qs aniios de'1439'e 1460 ; e 
foi seu primeiro povoador Guilherme da Silveira (Vandhraga) 
natural de Brugcs,'capital de Flandres, o da casa do Maes- 
tricht. O seu primeiro donalario chamava-so D. Maria do 

' Yilhcna. Goza di\ um clima excelloute, ar puro e sccco ; 
aguas opiimas, o lambem algumassulfuroas, posto quo^ co- 
mo a do Corvo, nunca nella tenham havido erupções volca- 
jiicas neni troinores dc terra. 

Abunda cm arvoredos com boas.madeiras ; produz cereaes, 
legumes, gado vaccum, que ó o mais pequeno dos .Açores, 
ovelhas e porcos. *■ 

Forma esta ilha ura concelho dependente do districto ad- 
ministrativo da II.ii.ia,-com 2,118 fogos, e 9,178 habitan- 

. tes, distribuídos por dtias villas.e quatro aldeias. 
Flôres ou Oeuíle, (geogr.) ilha da Oceania,'situa- 

- da ao N. da de Solor velho «u prqunto, p: sto que a esta se 
lhe chaitia também vulsarmonio Stilor novo ; è distante 
vinte léguas de Timor. K' ilha qre tem mais de 45 léguas 
de comprimento e perto de treze de largiwa. Produz canel- 

■ Ia sylvi^strc, algodão, avçca, côcos, milho, trigo, etc., laran- 
jas, limas, ananazes e outras fruths ; lambem ha- rtella ni-r 

■ nhos de- passaros, nervos de veado, tartaruga, pedras de 
porco-espinho, solda, ol)[cclosque tôem grande consumo na 

China ; ha nella miiias de ouro e cobre, e tambaque ; e nos 
seus mares pescam-se ostras. A sua temperatura ó humida 
o secca, o.a ilha sujeita a pequenos tremores de terra ; ha 
logares muito doentios proximos deoutros summamente saú- 
da veis. A E. desta ilha ha duas pontas, ade Labatores da par- 
te do S., e a de Larantuca da parte do N., nas quaes ha um 
volcão que continuamente lança fumo ou fogo, accrcsccndo 
que este ultimo está sobre um" grande monte, que é bastan- 
te povoado e muito fértil até meia altura. 

Flòres, (geogr.) pequena villa do Braz.il, na província 
de Pernambucc, cabeça da comarca de seu nome. 

_ Flores, (geogr.) nova villa e antiga frrguczia da pro- 
víncia de Goj az, no Brazil. 

Flores, (geogr.) povoação medíocre, no Brazil, na pro- 
víncia do Ceará, a cinco léguas da villa de S. João do Prín- 
cipe, com uma igreja da invocação de Nossa Senhora do 
Carmo, que foi ao principio filial da" frcguozia dos arneiros, o 
depois da de Villa-Proxíma. 

Florescência, s. f. (Lat. florcscentia, a); (bot.) 
época do desabotoanionto da fli^r, espaço de tempo duranto 
0 qual uma planta está era flor. iSsta'época é variavel em 
todos os vegetaes, e dependo de muitas causas ; taes como a 
natureza da planta, a posição geograpíiíca do paiz, o clima, 
etc. O calor ó de todas a mais influente ; também as plantas 
biennaes florescem do primeiro anno debaixo dos tropícos. A 
bananeira é annual nas regiões quentes e vivaz nas estufas; 
porque o calor, inuitoforteparapromover airritabilidade,não 
é bastante para provocar a florescência. Sabe-se que cada 
planta floresce pouco mais ou menos e'm uma época deter- 
minada do anno. Para que as flôres se formem é nacessario 
que a seiva circule com Icnteza. As arvores não florescem 
na sua primeira mocidade, porque o movimento da seiva ú 
muito rápido; pelo contrario, as arvores velhas'são mais 
precoces, e algumas vezes dão mais flôres do que as outras. 
0 excesso da nutrição é também um obstáculo á florescên- 
cia ; um terreno gordo desenvolve muito as folhas e pouco 
as flôres ; um terreno magro accelera o desabotoamento das 
flôres. As plantas que provCein de enxerto florescem mais 
depressa do que as que resultam de grãos. Uma arvore can- 
sada do uma longa viagem floresce no primeiro anno. As 
flores existem inteiramente formadas no botão ; ó o que sc 
observa abrindo no outono um botão de castanheiro da índia, 

j O desenvolvimento da flôr faz-se ordinariamente de uma 
! maneira lenta e progressiva; porém em algumas plantas 
1 faz-se com uma rapidez extraordinaria. Nas plantas dicoty- 
I ledoncas o abotoamento e desabotoamento da flôr fazem-so 

em um sentido inverso ; o primeiro começa pelos botões su- 
periores, o o segundo pelas flôres inferiorês, Póde^se, expli- 
car este- phonomeno considerando que as summidades dos 
renovos sãO guarnecidás de póros cortícaes que absorvem na 

I atmosphera uma. grande quantidade de matérias-alimeula- 
i'res, admittíndo que-as flores não têem uma força de sucção 
I igual á dos botões das folhas, de maneira .que a.seiva, em 

1 logar de" se dirigir para a extremidade superior, éleva-.so 
1 insensívclmente. Da jncsma sorte, que o desabotoamento das 
; flôres se faz cm todos os vegetaes na mesma época do atino, 
rtambém é variavol nas diversas épocas dó dia; a'maio,i 
1 parte das plantas florescem a todas as horas;, porém ha 
■ grande immoro que abrem c fechara a uma" hora.ácteMiii- 
I nada ; é. sobro este phenomeno que sè fiiiida Hí llclogio da 

Flora de Linncii. A temperatura dó. cada estação.o,o gráu 
1 de'latitude influem poderosamente no %omno-e vigília dos 
j vegetaes. Estes .phenomenos dependem essencialmente dc 

causas*externas, taes como a luz, o calor,'o fluido electrico, 
[ a humidadc da atmosphera ; de,causas internas, como'o 
, movimento dog líquidos no intériôr ilos orgãps, o desenvol- 

vimento'dos gazes, comidos no vegetal; a mais influente pa- 
reco^sòr a luz. Ha flôres que abrem ou fecham â medida quo 

,0 sol se, eleva ou abaixa no horisonte ; chamam,^§e-<ropi- 
caes ou canicularcs. A florcsccncia dura emquanto a fécun- 
daçãq não está' terminada.; o se. a duração das flores, coulpa- 
rada"entre si, é muito difl^erente, isto ,é devido.a.queobotão 
se-abre, mais ou menos tempo antes que a fccunuaçãó-possa 
operar-se, ou a que se faça com mais ou menos demora de- 
pois que principiou. 

Florcsfceute^ adj, dos 2g. (Lat. flórescens, entis) que 
• floresce, que" tcm'flôr, que está em flôr, -'íleridoi^o canipo. 
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ramo —, idado , annos —s); (figO prospero (estado — da 
narSo, da industria, da agricultura, das artes). 

Florescer, t\ n. (Lat. /loreo, es, floresço, is; florido, 
as; florio, is) lanrar flôr ; (flg.) estar em vigor, prosperar, 
irilliar {florescem as boas artes, as leis, os Lons engenlios ; 
floresce o estado, a agricultura ; floresce o estado eni varões 
illustres ; — em lionras, virtudes). Floresce nella a bellcza, 
Irilha: —, v. n. (p. us. , excepto em estylo poético) fazer 
Janrar ílôr ; (flg.) cobrir de flores, converter em ílftres. E.r. 
« Os passos do uma dama /lorescem tudo o que pisam. Uli- 
sipo. » 

rioreseíclo, n, p. p. de florescer, e aãj. que flores- 
ceu ; prospero (republica — de todas as boas artes ; corpo 
do gentis graoas e do modéstia —). 

Floresta, .•(. f. prado ameno com flores; mata espessa 
e frondosa. Ji.c. « Sc não podeis conseguir que os homens 
sejam felizes, pormitti que voltem para as —s, aliás con- 
duzir-se-lião como se nellas habitassem. Brillon. » « Depois 
de terem destruido a — dos prejuízos, acharam-se os homens 
nas charnecas da falsa pliilosophia; somente a vbrdaileira 
sabe cultivar o solo. EJgeicorth. » « O homem prudente e 
sábio em um pai/ revolucionado imita o viajante que faz o 
menor ruido possivel quando atravessa uma — que abunda 
em aniiiiaes ferozes e habitada por salteadores. (irimm. » 

Syn. comp. Floresta, arvoredo, mata, alameda. Repre- 
sentam estas quatro palavras a idóa commum de nuiitas 
arvores juntas, mas dilTcrcnçam-se da maneira seguinte: 

Flores/a c mata espessa c írondosa, bosque rústico, na- 
tural e esponianeo, obra da natureza, como se vò daquelles 
formosos versos de Camões: 

Uma floresta fez verde e sombria 
A natureza experta, que rodèa 
Com elevado muro a serrania. 

(Eleu. , VI.) 

Arvoredo ó menor porrSo do arvores, e podem ser fruc- 
tiferas c cultivadas, ou" infructiferas e silvestres. Mata 
significa rigorosamente porção de terreno povoado do ar- 
vores da mesma especie, c assim parece havO-lo entendido 
Camões quando disse, fallando da costa de Cárapá: 

Cuja mata ô do pau cheiroso ornada. 
(Us., X, 129.) 

mas em geral toma-se por bosque de arvores silvestres, 
onde se criam feras ou cara grossa. Alameda devia significar 
rigorosamente mata ou bosque de ala/nos, mas designa em 
geral um terreno não mui considerável, povoado de arvores 
que, não sendo nem fructifcras, nem silvestres, nem espon- 
tâneas, são conservadas e cuidadas pela mão do homem 
para seu recreio ou utilidade. 

Floresta-Xegra, (Lat. Martiana Syka), (geogr.) 
Tia Suabia. 

Florestal, adj. dos 2 g. de floresta, de malas, bos- ! 
ques. Sciencia — , que trata da plantarão, conservarão e i 
aproveitamento das matas e bosques. Direito —, a legisíacão 
sobre matas, bosques. 

Floreta, s. f. (t. do danra) um passo de danra. 
Florête, s. m. espada com ponta e sem gumê. 
Floretcailo, a, adJ. (frequent. do florcado), (braz.) 

adornado de fl(5res (crnzcs —s). 
Florcttes, s. f. (commerc.) antiga moeda do prata de 

Franca; valia 240 réis. 
Flbrianos, s. m. pl. discípulos de Floriano, que asse- 

verou impiissimamente que Deus era causa do peccado, 
provocando o homem com acrao positiva e eíTectiva para o 
mesmo peccado. 

Florida, (geogr.) uma das sete penínsulas da America, 
■ aò sul dos Estados-Unidos. 

Florida (Cabo da), (geogr.) ao sul da Florida. 
Florida (Golfo da], (geogr.) parte do Mar do Norte. 
Floridainente, adv. com floreios, oinatos, primo- 

res da elocurSo. 
Florideas, s. f. pl. (Lat. floridem), (bot.) oídem da 

.lasse das hydrophytas, estabelecida por Lamouroux na 
família das uíMassiôphytas, 

Floridissinio, a, adj. superl. do florido. 
Florido, a, adj. (Lat. [loridus, a, um; florcntius, a, 

ttm; jloreus, a, im; florifcr, a, um; floriger, a, um: (loru- 
lentus, a, um; florus, a, um) que está em flOr, adornado do 
flores, floreteado. Summidadc —. V. Folha. 

Flórido, a, adj. adornado das flôres da'eloquencia, 
elegante. Estylo, discurso —, ornado, cheio de flôres e 
bellezas de rhetorica. 

Florifero, a, s. m. (Lat. floriferus, a, um), (bot.) 
que tem flôres. Diz-se das folhas, das bractcas. 

Florilé^io,. s. m. (Lat. /lorilegium, ii, de fios, oris, 
flôr, o gr. Icgô, eu recolho) anthologia, especie de broviarío 
compilado para comniodidade dos sacerdotes e monges 
gregos ; collecrão de peças escolhidas. 

Floriiii, (numism.) moeda de prata ou de ouro, que pri- 
meiro se cunhou cm Florença, e depois na Ilespanlia, Pa- 
lermo, Sicilia o Ilollanda. Ém 1380 houve em Portugal 
florins de ouro. 

Floriniont, (geogr.) cidade do França, no departa- 
mento do Allo-IUiciio. 

Florinlia, s. f. dim. de flôr. V. Florzinha. 
Floriparo, adj. m. (Lat. floriparus; fios, oris, ílôr, 

e pario, is, produzir, etc.), (bot.) diz-se do botão que contém 
somente flòrcs. 

Floripôndio, s. wi. (Lat. flores, pl., c pondus, eris, 
peso, etc.), (bot.) arvore das Antilhas e do Chile, que dá 
flôres parecidas com as da olaia. 

Florista, s. dos2 g. {flor, c ades. ista) pessoa que faz 
flôres artificiaes, pintor de flôres. 

Flórula, s. f. (bot.) flor isolada do uma calathide, 
do um cephalanto, de uma espiga, etc. 

Flòrxinlia, s.. f. dim. de flôr, pequena flôr. 
Flóseulo, s. th. (Lat. flosculum, i; flosculus,i; flos- 

cellum, i; flusccUum, i; flusculiis, i), (bot.) na familia das 
synanthereas, cm que as flôres são reunidas em um cli- 
nantho, de maneira que simulam uma flôr unicamente, 
julgou-so necessário dar um nomo particular á. calathide. 
Assim, quando estas flôres são regulares o tubulosas cha- 
mam-se flosculos, ou. semiflosculos sendo irregulares o em 
lingueta. 

Flosculòso, a, adj. (Lat. flosculosus, a, um), (bot.) 
diz-se da calathide quando todos os seus florões são tubu- 
losos. As flosculosas formavam uma das tres classes esta- 
belecidas por Tournefort na familia das synanthereas; 
comprehendia todas as plantas que têem a calathide 
culosa. 

Flotillia, s. f. (Fr. flottille, dim. de flotte, frota) pe- 
quena esquadra do navios ligeiros. 

Flotte (La), (geogr.) cidade na ilha de Ré. 
Flotz, Floz ou Flop, (Lat. Flotta), (geogr.) cidade 

da Valachia, sobro o rio Janissa. 
Flour (S.), (Lat. S. Flori Fanum), (geogr.) cidade de 

França, no departamento do Cantai (uo Auvergne). 
Floxidão, s. f. \. Frouxidiio. 
Fiox, (geogr.) \. Flots. 
Fluato, s. in. (chim.) nome generico dos sáes formados 

pela combinação do acído flnorico com as diflertnles bases: 
— de cal nativo (miner.) V. Fluureto. 

Fluee, s. m. (commerc.) moeda corrente em Marrocos; 
vale real e meio. 

Fliietlsonantc, adj. dos 2 g. (poet.) V. Undisono. 
Fluetuação, s. f. (Lat. fluctuatia, ouis, de fluctuo, 

as, V. Fluctuar), (med.) movimento de oscillarão do um 
liquido reunido em um fóco qualquer ou cm uma cavidade 
splanchnica, movimento quo se torna sensível por uma 

. mudança do posição, por uma pressão ou pòr imi embato 
methodlco. E' assim que a fluetuação, na ascites, se faz sentir 
em uma das mãos applicadas sobro um dos lados do abdômen, 

. em quanto se balo com a outra na parte opposta. Do mesma 
modo, nos abscessos, manifesta-so a fluetuação tocando-so 
no, tumor alternativamente com um ou dois dedos sobre dois 

' pontos oppostos. 
Fluctuado, a, p. p. de fluctuar, e adj. (Lat. fluc- 

. tuatvs, a, um) que fluítua, aboiado. 
Fluciuante, adj. dos2g. (Lat. fluctuans, antis, p. a. 

ãc flutuo, as) que fluctua, undantc (madeira—). Ex. « >'a 
desgraça um amigo pôde comparar-se ao corpo—, de que 
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o Jiomem, em risco immincnle de se afogar, lança m3o, e 
(juo nSo solta. VArconville, » — (bot.) diz-se dás plantas 
que, fixadas no fundo das aguas pelas suas raízes, lançam 
troncos o folhas quo sobrenadam na consente. Tanibení se 
diz-das folhas. Bateria —, do embarcações armadas de 
canhões: — (íig.) vacillante, irresoluto, incerto, duvidoso, 
titiibeanfe (espirito —). 

Fluctuar, r. n. (Lat. flutuo, as; fluctuor, aris; fluito, 
as, freq. ; jliito, as, idem ; do flutus, us, ondas; radical 
fluo, is, nianar, correr o liquido , etc.) andar boiando; va- 
cillar, hesitar, estar irresoluto, incerto, duvidoso, titubean- 
te, indeciso, duvidar (—entre o temor e a esperança, entre 
diversos projectos, pareceres). fe. « A astucia ea*subtileza 
/liieíuam entre o vicio e a virtude. La Uruyère. » - 

Fliictuôso, a, aJJ. (Lat. fluctuosus, a, um) agitado 
como as ondas do mar, procelloso, agitado de movimentos 
contraries ou violentos (mar — ; as ondas—s). 

Fluente, adj. dos 2 g. (Lat. flucns, entis) fluido, que 
corre ; (fig.) fácil. Linguagctn, csfylo—, lluido, íucil. 

Fluidcz, s. f. o estado liquido, fluido (— da agua; 
— dos metaes derretidos). Oppõe-se a so/íi/c;. 

Flúíilo, a, adj. Dá-se este nome áquelle corpo cujas 
■partes, sem perderem o contado, se repollem dentro de 
-certos limites particulares a cada um. Subdivide-se em U- 
íjuidos, vapores e (/«i-cs. A estes últimos também se chama 
fluidos aeriformes. (Jomo dos íiV/uii/os-negaram muitos phy- 
sicos que fossem elásticos; quando se encontrar a expressão 
de fluidos elásticos deve-se entender dos vapores, e ainda 
mais particularmente dos gazes. (Silvestre Phjheiro Ferreira, 
Prel. Pliilos). —, que corre como a .igua ou outro liquido. 
Chamam-se fluidos (em physica) a todos os corpos cujas mo- 
léculas integrantes se acham tão pouco ligadas entre si que 
se movem facilmente umas sobre as outras, e se separam, 
quando são abandonadas a si mesmas, só pelas forças que as 
regnlam. Distinguem-se vs fluidos em líquidos'o fluidos 
elásticos. Dá-se o nome do fluidos elásticos ou acriformes 
nos quo se assemelhara ao ar, que cedem, se dilatam ou so 
contraem pela vaiiação das forças compressivas, e tendem 

•sempre a oCcupar o "espaço vazio aonde os encerram. V. 
Gaz-. —s animaes. V. Humores: —endospçrmico,(hol.) li- 
quido que enche o ovnlo e o grão novo; 6, em geral, absor- 
vido pelo embrySo. (luando permanece na época do grfio 
torna-se solido, e constituo oendosperma ou perisperma: — 
mucilaginoso, Corrêa da Serra dá este nome a um liquido 
particular, que precedo è acompanha o desenvolvimento dos 
anthrospermas nas thalassiophytas, e que elle considera 
como operador da fecundação. Ex. « Não pode acaso o 
pensamento ficar eternamente unido aos —« indcstructi- 
veis que nos animam. Pascal. » (íig.) corrente, fácil 
(cstylo—): —(p; us.) mollo, flaccido (carne—). 

Syii. comp. Fluido, liquido. Fluido, tomado no sentido 
proprio, chama-se a qualquer corpo cujas moléculas tèem 
onlie si tão pouca adherencia, quo cedem á menor pressão ; 
o se movem com muitissima facilidade ; taes são o ar, os 
gazes, ele. Em sentido figurado appUca-se ao estylo de um 
cscripto, que ó corrente o fácil, e então se usa como adjec- 
tivo. 

Liquido é aquelle qne, como a agua, não manifesta im- 
mediatamente ao tacto mais que uma débil resistencia; 
porém bastante sensivel, sem embargo, para indicar sua 
presença ainda no estado de repouso. Não pôde ser colhi- 
do ou apertado entre os dedos como os corpos solides; não pô- 
de amontoar-se, nem .conserva mais figura que aquella que 
o obriga a tomar a vasilha cm que está, conservando sem- 
pre uma superfície parallela á superfície da terra; taes são 
o vinho, o azeite, os metaes derretidos, etc. 

O quo é fluido não pôde palpar-se, nem manifesta sua 
pressão ao tacto quando está em repouso; porém conhe- 
ce-se a sua existencia com certeza quando es'á em movimen- 
to. Assim conno não podemos duvidar do incremento que 
toma o ar atmospherico ao experimentarmos o emkite que 
em nós faz quando iios expomos a um vento forte. 

O fluido é invisível. O liquido, quando em pequena quan- 
tidade, toma naturalmente a fôrma globosa. Isto se pôde 
observar no azougi\e que se deita sobre um;i mesa, o na 
agua que SC derrama n'uma taboa coberta de pó, como no j 

; orvalho matutino que em camarinhas brilha ao nascer do 
^ sol sobro as folhas das plantas, 
j Fliiobovatos ou Fluoliorurètos, Fluoelilo- 
riirctos, Fluoinolylitlalos, Fluosilicatos ou 
Fluosiliciurêtos, s. m. pl. (chim.) V. Flmretos. 

I Fliiôr, s. JH. (Lat. flúor, oris, de/Ziio, ís, correr cousa 
liquida, manar, crescer, accrescentar-se, diminuir-se, nas- 
cer, derivar-se, acontecer); (chim.) nome dado anligamento- 
a toda a matéria fluida, e mais particularmente iioalcali 
volátil liquido, alcali volátil flúor, ácido flúor. Em mineralo- 
gia chamava-se espalho flúor ao fluato de cal nativa. Hoje 
designa-se pelo nome de flúor o radicil do acMo fluori- 
co, que ainda não pôde obter-se isolado e de um modc» 

! bem preciso. V. Ácido fluorico. Ampèro propôz quo.sedés- 
' se a esse radical o nome de fluofiiui. Também lhes cha- 
, mani phlhorc. 

Fluúrieo, adj. m. (chim) que dissolvo o vidro (áci- 
do—); espatUico. V. Fluor. 

Fliiorinaj s. f. (chim.) V. Flúor. 
Fiitoriirvto.s, s. m. pl. íchim.) V. Fluurctos. 

. Fliiosilieico (Ácido), adj. m. {chini.) \. Fluurctos. 
FSiitisoiiante. V. Fluctisonantc. 
Flusirêtos, s. m-. pl. (chim.) phthoruretos; palavras 

' que indicam a combinação do,flúor com os corpos combus- 
tíveis metallicos ou não metnllicos. Designam os compostos 

, chamados primeiro fluatos, por quanto, sendo o ácido fluo- 
rico considerado como um hydraCido, as suas combinações 
seguem as mesmas leis quo os outros ci.ipos halògeúeos 
,(o chiore, o iode, o brome, etc.) Um só fluureto se acha 
'assaz espalhado em a natureza ; é o de cálcio , chamado 
também fluato de cal, espatho flúor. Os /luuretos não são 
usados em medicina. Tèem muita teiidencia' para uníiV^é, 
oii entre si para produzir fluurctos ou fluatns dupíqs, 
ou com os boratos, òs chloruretos, os silicatos, os rno- 
lybdatos , etc, , para foniiarom fluohOrütos, fluochlorv- 
retos, fluosilicatos, fluomolyhdalos, etc., igualmente em 
desuso. O caracter dos fluvretos é de darem, quando são 
tratados pelo ácido sulphuiico concentrado, um vapor qiie 
corroo o vidro, ge os misturam antes com a silicia, ob- 
tem-se um gaz que, recebido na agua, deixa depositar grande 
quantidade de silícia emgeléa, e fica na agua ácido fluo- 
silicico. 

Fljsviaes ou 1%'aiadcs, s. f. pl. (bot.) plantas aqua- 
ticas, monocotyleiloneas, do estames hypogynos. 

Fluvial, adj. dos 2 g. (I.at. /luvialis, Iv; fluviaticus, 
a , um; fluviatilis, le; de fluvius, ü , rio) de rio (aguas 
fluviacs; navegação -—). 

Fluviatil, âdj. dos 2 g. (Lat. fluviatilis, le; fiuvia." 
ticus, a, um); (bot.) diz-se das plantas que crescem nos rios, 
ribeiros e aguas correntes. 

Flux, Atriux, adv. (Lat. flujr , abundante , larga- 
mente, etc.) Estar aflua-, no jogo, ter todas as cartas trun- 
fos. Votaram a—, todos unanimemente. 

Fluxão, A', f. (Lat. flu.rio , ouis, de fluo, is, correr, 
manar , etc.) ; (med.) corrente de luimorts para o pontn 
aonde os chama uma causa excitante. Os médicos humo- 
ristas chamavam fluxão a uma causa vaga e incerta de: 
doença, que corria, por assim dizer, na economia, aflectando 
os diversos orgãos, e tomando, ora os nomes de catarrho 
ou de rheumatismo , ora o da parte sobre a qual a julga- 
vam fi.xa. Entende-se hoje por fluxrw a offluencia de uni 
líquido no ponto aonde o chama uma causa excitante ; iibi 
stimulus, ihi ajflua-us. Desigiiou-se algumas vezes com « 
nome de fluxão dc peito o catai rho pulmonar agudo ou o 
pleuriz, ou , mais ordinariamente, a peripneuiijonia. Cha- 
matn-se muitas vezes fluxõcs dcntarias,o\\ simplesmente /?m- 
.rões, aos engorgitamentos phleimonosos do tecido cellular 
das faces ou das gengivas, causadas pela irritação da polpa 
dentaria ou da membrana interna das raízes, por uma pan- 
cada, etc. As fluxõcs dd9 gengivas annunciam-sc por uma 
grande vermelhidão coin dores lancinan,tes; pouco depois se 
manifesta uma ínchação mais ou menos extensa , ao prin- 
cipio dura, e que pouco a pouco se amollece, o fôrma abs- 
cesso no fim de seis ou sete dias. As fluxõcs do tecido cellu- 
lar das faces tèem symptòmas iuflammatorios mais intensos f 
são muitas vezes causadas pelas dôres procedidas da carie ou 
de serem chumbados Os dentes; o estas dôres diminuem ou 
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cessam ordinailaroente apenas se desenvolve o phleimSo. E' 
do terceiro ao quarto dia que os accidontcs têem maior in- 
tensidade; ao nono.acha-se inteiramente dissipada a//iixfío, 
não terminando pbla'ánppuracao; neste caso o pus corre por 
um abscesso quescffóima sobre a gengiva, ou abre uma pas- 
sagem entre o dente e o alveolo, ou o abscesso se desenvolve 
mesmo na espessura da face e rompe interiormente sobre a 
superfice mucosa, raranienté na parte exterior. Também 

: muitas vezes as fluacües.cm logar de terem um caracter phlei- 
monoso, sSo simplesmente edematosas; não são nem prece- 
didas uem acompanhadas de dores, e reconhecem quasi 
sempre por causa a acrão de um arfiio e humido, coseu 
contacto sobre os dentes mais ou menos affcctados; mas que 
não era a sóde nem do mais ligeiro padecimento. .'Manifes- 
tam-se de súbito estos fluxões indolentes, e descnvoIvem-se 
com rapidez sem colorarão da pelle; sem dôr nem calor, e 
terminam quasi sempre' em consequencia de resolurão. As 
fliijrões inílammatorias devem ser combatidas por todos os 
meios antiphlogisticos, e "sp, nãq. obstante o seu emprego, 
chega a estabelecer-se a suppuração na espessura das faces, 
é forçoso dar-lhe salda quanto antes do lado da cavidade 

• bocal. As fluxões edematosas só exigem a precaução de con- 
servar sobre a parte doente um calor brando. V. Congestão. 

Fliixibilitlailc, s. f. o ser passageiro, transitorio. 
Fliixivel, mlj. dos 2 g. (p. us.) (luido; (fig.) passa- 

geiro, de pouca dura. Ex. « A terceira condirão da vida é 
ser successiva ou—. » liern., Exerc. 1, 2,11° 

Fluxo, s. m. (Lat. fluxus, us, de /lua, is, correr, ma- 
nar, etc.) torrente, liquido que corre, mana, eífusão de hu- 
mor mui variavel segundo o orgão que lhe dá saída e a 
iiatureza do humor que corre: —celiaco. Y. Licnteria: — 
hcmorrhoidal. V. IJcmorrhoidas: —hepaíico. V. Hepatir- 

■ rhéa: — mensírual. V. Menstruo: — de pus. V. Ptjuria : 
— de saliva. Y. Ptyalismo : — de sangue. V. Btjscnteria: 
— de urina. V. Enuresis: — de ventre. V. Diarrhéa: — 
ynucoso. Y. Broncorrhéa: — (chim.) diversas substancias 
mui fusíveis que se ajuntâm a outras que o são muito me- 
nos, para favorecer a sua fusão. Um dos melhores /?i(xos 
para os trabalhos em ponto pequeno 6 o borax. Distinguem- 
se o fluxo negro, obtido pela detonarão de uma mistura de 
duas partes de tartaro (tartaro acíduío de potassa) o de uma 
de nitrato de potassa, o o fluxo branco, que resulta da de- 
tonarão de partes iguacs das mesmas substancias: — e re- 
fluxodo mar, enchente e vasante da maré, agitarão, movi- 
mentos contrários. Ex. « As opiniões tôem o seu — o o seu 
refluxo. Estncnard. » — de palavras, de eloqucncia, [fig.) 
core.ite. 

Fluxões, s. f. pl. Calculo das—(math.) ciüculodif- 
ferencial. 

Fnt-, s. m. embarcarão em que se transportam as fa- 
zendas no Japão. 

Fo üu Foe, (liist.) fundador de uma seita religiosa 
que teve ntunerosos partidarios na China, c julga-se ser o 
mesmo que Buddha. Nasceu na índia, em Benares ou era 
Cachemira, pelos annos 102T antes de Jesus-Christo. Re- 
formou a religião dos brachmanes, proscreveu a distincrão 
das castas, a desigualdade dos homens, e ensinou uma dou- 
trina cujos preceitos fiindamentaes são: não mentir, res- 
peitar a propriedade alheia, não matar creatura viva, abs- 
ter-se de vinho, evitar a impureza, e crer nas recompensas 
e penas depois da morte. A sua doutrina começou a propa- 

- gar-se na China pelos amios 200 antes de Jesus-Cliristo. 
Os seus sacerdotes ehaiiiam-se Bonzos, e vivera reunidos cm 
mosteiros. V. Buddha. Não deve confundir-se Fó com Fohi, 
primeiro legislador da Cliiua, que viveu pelo? annos 2953 

" antes de Jesus-Ciiri^^to. 
r Foasígí ou Foüiisnfí, s. m. (commerc.) moeda do 
prata do reino de Siam, vale Cõ róis. Também ha meios 
foangs. 

Foão, pron. m., homem cujo nome so não declara. 
Y. Fulano, de que è contracrão. 

Fóca, s. f. ou m. Y. Phoca.- 
Fuçado, a, p. p. de foçar, e adj. revolvido, cavando 

_^com o focinho. 
Foçadòr, òra, adj. que foca. 
Foçar, v. a. (de focinho, quasi fociiúar, do lat. faux, 

eis, pl. fauces) revolver cavando com o focinho. Foçar tem 

o o mudo, excepto do pres. ind. eu fôço, as, a, foçam-, no 
subj. fúce, es, e, fucem. 

Fócilcs, s. VI. pl. qualquer dos ossos da perna ou do 
"antebraro." 

Focinliada, s. f. pancada com o focinho. 
Foeinliado, a, adj. Y. Afocinhado. 
Fociiiliar. V. Afocinhar. 
Foeinltcira, f- peça do arreio do cavallo, bocal. 
Focínlio, s. m. (do lat. faux, eis, pl. fauces, de phagô, 

comer (parte inferior e anterior da cabeça do porco, cão, 
cavallo, pei.xe , que comprehende a boca | quei.xos, nariz, 
ventas; (lig.) cara do homem, cara trombuda, carrancuda. 
Cair de —s, com a cara no chão. Cmn o — no chão (fig.) com 
o roito caído. 7Vr mau —, má cara. Dar com alguma cousa 
nos—s ffamil.) lançar em rosto. Fazer—, mostrar dcspli- 
cencia, mau humor. 

FótíO, s. m. (Lat. focus, i, lar, fogão, fogo, a casa; do 
gr. phengô, fazer luminoso); (phys.) ponto onde so concen- 
tram os raios da luz solar reftectidos por um espelho con- 
cavo ou reíraiigidos por uma lente: — (chim.) parte de um 
fornilho onde se colloca o combustível: — (mcd.) orgSoon- 
de reside a causa principal de uma doença (o utero 6 o — da 
maior parte das doenças da mulher): —'purulento, onde se 
fôrma o pus: — (fig.) séde principal, centro (as grandes ci- 
dades são — de todos os vícios; — do rebellíão, etc.; o cora- 
ção de uma muliier 6 um — de amor; a cabeça de um sábio 
6 um — de luzes): —de uma curva (geom.) ponta delia em 
que os raios de luz reflectidos ou refrangidos se reuniram, 
sendo dirigidos de certa maneira. 

Fuconcs, (geogr.) rio do governo de Bucnos-Ayres. 
V. llehiri. 

Foeunafcs, (geogr.) pequeno povo da Italia septen- 
trional a E., do lado Verbauo (lago Maior no districto cha- 
mado hoje Yogogna. 

Fodcr, t'. a. (Lat. futuo, is, que tem a mesma signifi- 
cação); (t. obsceno) tercópula carnal com a mulher. 

Fodidinciil, adj. w. (ant.) puto, paciente de sodomia. 
Fodincul, adj. dos 2 g, (ant.) sodomita agente; puto 

agente. 
Focdosia ou Hcfa, (geogr.) villa da Rússia da Eu- 

ropa. Y. Cuffa. 
Foelir, (geogr.) ilha da Dinamarca, na costa O. do golfo 

de Sleswig; duas léguas de comprimento, uma c meia do 
largura; 5,(500 habitantes. Capital Wick. Fesca. Fabricas do 
meias de lã. 

Fofíee, s. f. (fòfo, e a des. ice) estado do couía fufa, 
inchaoão balofa; (fig.) infatuarão vã, basofla. 

Foiinlto, a, adj. dim. de fòfo. 
Fôio, a,-fl(íj. (do arab. hofafo, fôfo, leve) molle e tu- 

mido, balofo; cheio de ar nos interstícios (a — espuma): — 
(terra). Pão—, bem levedado. .1 terra—, molle, não calca- 
da, mui porosa:—s,pl. ornatosde roupas ou de cortinados, 
relevados o ocos:—(lig.) vão, basofio. 

Fofjaça, s. f. (Fr. fougasse ou fouace, do lat. focus, i, 
lar da cliamíné) bolo de farinha cozido no borralho, que anti- 
gamente se dava cm prêmio ao vencedor na lula, no canto ou 
em outros exercícios; bolo quo se dá á capella ou igreja eni 
festa.de algum santo, e que se arremata cora a obrigarão de 
dar o arremajante outro igual ou maior no anno seguinje 
na n etnia festa ; pã i de ló ou pão molle que so leva de mi- 
mo ás recemparidas: — (ant.) pensão de fôro em pão ou 
grão, de diversas quantidades, segundo os foraes. 

Fo^a^'ciii, s. f. leve erupção na pelle, itiflammnção cu- 
tanea de pouca durarão: — (boi.) cario das sementes, de 
maneira que a planta, em logar dellas, dá uma farinha ne- 
gra. 

Fofjal, iFogacs, pl.), s, m. tributo que se pngava por 
cada fogo no Minho. 

Fo^alla, $. [. (ant.) Y. Fogaça. 
Fog'ão, s. m. augm. do fogo ou foco, lar da chaminé 

onde se faz fogo: —(artilh.) o logar da culatra onde está o 
ouvido, c onde so cscorva a peça. 

" Fog'àoziiilto, s. m. dim. do fogão. 
Fògaracli, (geogr.) villa da Transvlvania, a novo léguas 

de Cronstadat, sobre o Aluta; 5,000 habitantes. Bispado; 
, boa ponte. Antigo castello fortificado. 

Fogareiro, s. m. (Lat.) focarius, ii, que respeito ao 
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lurou íogiSo, o a dos. eiro) vaso de barro, cobre ou ferro ein 
que se acendem brazas ; fogarío. 

Fofçaréo, s. wi. concha de ferro elevada em haste, e 
cheia de pinhas ou do estopas erabebidas eni oleo para ahi- 
miar de noite. V. Fogarciro. 

Foggia, (geogr.) cidade de Nápoles, capital da pro- 
víncia de Capitanata, a 20 léguas de Nápoles ; 20,900 ha- 
bitantes. Bispado. Palacio da intendencia, collogios, alfan- 
dpga, etc., etc, Conimerciode cereaes, gados, etc., etc. Esta 
cidade soíTreu muito com o tremor do terra de nsi. Foi fun- 
dada 110 século IX junto WArpi. Manfredo ali derrotou o papa 
Innocencio v, mas foi também ali derrotado por Carlos de 
Anjou em 1200. Foggia, tendo abraçado o partido de Conradi- 
no," fui destruida por Carlos ; mas foi pouco depois rcedifl- 
cada. 

Y. Fugir. 
Fo^o, s. ffi. (Lat. fdciis, i, fogo, etc.); (chim., cirurg., 

med.) um dos quatro elementos dos antigos, a matéria do 
calor. V. Calorico. Chama-se commummente fogo o todo da 
luz edo calor que so separam de um corpo em combustão. 
Designaraui-se muitas vezes pela palavra fogo coi tas empi- 
gens ou certas erysipelas, por causa do ardor que produzem 
na parte doente; por isso a zona foi chamada fogo pérsico, a 
crysipela simples fogo sagrado. Deu-so o nome de fogo d:; 
Santo Antonio ao carbunculo e a uma afTecr3o contagiosa 
que fez grande estrago em França no século" xi, e que ora, 
segundo uns, uma erysipela gangrenosa, o, segundo Ilens- 
Icr, uma febre escarlatiua de mau caracter. Também se deu 
o nome de fogo volante a uma vermelhidão passageira da 
face oü do pescoço, observada algumas vezes nas mulheres 
Jiystericas e mal"reguladas: — lume, substancias encendi- 
das, incêndio. Condcninar ao —, a ser queimado. Ponho as 
mãos no —, sustento quo é verídico o que se relatou, aconte- 
ceu. NãoTponho as mãos tio—, duvido da exactidão da noti- 
cia. Por tudo a — c sangue, exercer todas as crueldades da 
guerra contra umpaiz: (acudir ao—). Ferir—, batendo 
com a pederneira cm aço:—{connnerc.) oCod.Civ.de França, 
no art. 1733, estabelece acerca do conductor, que « elle res- 
ponde pelo inceudio, salvo provando que aconteceu por caso 
furtuito ou força maior, ou por vicio de construcção, ou que 
o fogo foi communicado por uma casa vizinha. » Por idenii- 
dade de razão, estes principios são applicíiveis a todos aquel- 
les quo são encarregados ou tèem a guarda da fazenda de ou- 
trem, especialmente a titulo lucrativo e segundo a natureza 
da culpa. O fogo lem relação c m o conunercio do duas ma- 
neiras; primeiia, com respeito ás mercadorias que possam 
achar-se n'um armazém pertencentes a outrem, ou em po- 
der de um mandatario ou feitor; segunda, porque o/bgo se 
considera entre os sinistros que podem acontecer a um navio 
duraii(e a viagem, ou ancorado n'iun porto, já porque nel- 
Jc ou na carga se pegue o fogo, d'onde resulte um daiuno 
considerável, ou fique inteiramente consumido (Baldasse- 
roni). Os negociantes afíeitos a soffrer riscos, providos em 
segurar-se, appViCviram egta segurança tanto em terra 
como no mar. Os seguros de terra contra o jogo abran- 
gem casas edifícios, moveis, fazendas e mercadorias tan- 
to do segurado como por comniissão (Magens). Os ves- 
tidos e roupas particulares carecem de convenção especial, 
aliás não so entendem comprehendidos. Em regra é sus- 
ccptivel de segurar-se tudo contra o fogo-, porém muitas 
companhias fazem algunui-í eicepções, ,taos como papeis 
de escripturação, notas, bilhetes, dinheiro de contado, 
pólvora, fenoj palha, pcz, estopa, etc. Tudo isto carece, 
quando se houver de segurar, ser especificamente mencio- 
nado, aliás não se comprehende na palavra fazendas, gêne- 
ros ou moveis (Baldasseroni). Os seguradores não correm o 
risco do fogo no seguro terrestre provindo de fnvasão de 
inimigos, de forca miUtar ou de usurpação. O segurado 
que soíTro um danmo deve immediatamento notiíicá-lo aos 
seguradores, o justificar a perda ccm provas exclusivas de 
culpa ou negligencia sua; devo deriv ar de desgraça o caso 
fortuito; a culpa o negligencia do segurado ou seii depen- 
dente não .é a cargo do segurador. Os seguradores, neste 
seguro sobre o edilicio, têem a opção, ou do pagar a esti- 
mação do damno, ou de reedificá-lo; c nas fazei d s, ou da 
pagar o valor, ou de substituir outras do igual qualidade, 
Talor e preço. (Park. Beawes). As consequeucias do fogo 

' entram nos riscos ordinários dos seguradores (Cod. Com- 
merc. Fr., art. 350). Todos os autores distinguem o caso 
fortuito (qual seria o fogo do raio, as conseqüências de um 
combate) da combustão naturál de uma fazenda, do caso 
originado jpor negligencia ou culpa dos marinheiros, pela 
qual, em regra, sustentam que não respondem, caso no 
contrato se não obriguem. A nossa legislação é todavia con- 
traria. Essa culpa e negligencia , que se comprehende na 
palavra ou clausula do contrato (barataria ou ribaldia de 
patrão) ó um risco como os demais que os seguradores cor- 
rem, salvo se expressamente o explicarem no contrato. E' 
grande a controvérsia entre os jiirisconsultos marítimos se 
o capitão pôde lançar fogo ao navio em caso de perda irre- 
mediável. Podem ver-s3 Loccenio, Kurich, Valin, Pothíer, 
Baldasseroni e Piantanide, que todos a agitam. Se o navio 
está infecto de peste, 6 autorísado o fogo, e os seguradores 
respondem pela perda (Targa, Casaregis, Azuni). Se o fogo 
provOm do vicio própria ou qualidade das fazendas carre- 
gadas, e considerado oraria simples; mas provindo de culpa 
de outro, os segurados só respondem nos termos da lei, ou 
segundo o contrato (Santerna, Rocus). Algumas ordenan- 
ças do França faliam de que ás vezes pescadores ou outros 
criminosos de certas praias alluiniavam de noite fogos que 
attraiam os capitães, de sorte que d'ahí provinham naufrá- 
gios, o que era mui asperamente punido. Esto damno é da 
responsabilidade dos seguradores (Loccenio , Azuni). Loc- 
cenio observa, comtudo, que é quasi impossível desculpar o 
capitão neste caso se não tomou piloto na costa, como devia, 
e lunda-se no consulado do mar, cap. 217. Do mesmo sentic. 
são Targa, Stipman o Piantanide. Esto traz grandes obser- 
vações sobre fogos, e accrescenta quo, se a carga contém 
objecto inflam mavel de per si, os seguradores devem disso 
ser advertidos ao firmar a apólice, aliás não respondem. 
Falia dos fogos voluntários, e do quanto ha a discutir na 
matéria, terminando que íncendiando-se um navio anco- 
rado, os vizhihos, para evitar a commuuicação, podem met- 
tè-lo a pique. « Os seguros contra o fogo poderão sèr feitos 
por um tempo determinado e pelo valor total dos oljectos 
segurados. » (Cod. Commerc. da Belg., L. 2, tit. 9, art. 53). 
A apolico dos seguros contra incêndio deve enunciar a época 
precií-a do começo e duração dos riscos, pena de nullidade. 
V. Incêndio, Seguro:—de artificio, foguetes de diversas fôr- 
mas cheios de polvora frouxa a que se põe fogo para recreio 
oni occasião festiva. Armas de —, aquellas em que a polvora 
6 a força motriz; v. g., canhões, espingardas, pistolas: —, 
descarga de artilheria ou de espingardas:—, wz militar á in- 
faiiteria paro disparar as armas:—de alegria, só com polvora, 
cm occasião festiva : — de pellotão, de fila , etc. (milit.) 
feito pelo pellotão ou fileira inteira. Fazer ou dar —, dis- 
parar a arma : — a dcsarvorar (mar.) voz que se indica com 
dois- rufos e uma pancada na caixa : —<í queima-rovpa , 
mui proximo, a muito menos de meio alcance : — ao con- 
vez do inin\igo, ex>.cuta-se quando se dão dois rufos e duas 
pancadas na caixa : — rccto, designa-se com lun rufo o tres 
pancadas na caixas — actual, o ferro em braza com que se 
cauterisa : —s errantes, meteoros igneos : —vivo, o quo na 
queima dos . matos se atèa nos troncos : — morto , o que 
pega nas arma? : —s (fig.) casas habitadas (esta villa tem 
tres mil—s). Povoar uma terra de — morto, de todo, não 
havendo nelia antes morador algum. Casal de — morto , 
não habitado. Virei to dc — morto, o que tem o aiToteador 
de uma terra de não serexpul-o delia pelo propr etário:—, 
ardor, paixão , vehemencia, vivacidade do espirito (o — das 
paixões, da mocidade, da perseguição, das sedições, da dis- 
córdia, etc.); espirito vivo, ardente , gênio. Ex. «Oamor 
de si mesmo , se é mal applicado, destróe tudo como o —. 
Wiet. » « A aurcola da gloria não 6 muitas vezes mais do 
quo um—fatuo. Frcderico-o-Grande. » —s, chammas amo- 
rosas. Tomar—, apaixonar-so irar-se. Atiçar o—, a sa- 
nha, a discórdia. A —lento ou manso (loe. adv.) queimando 
ou atormentando pouco a pouco, listara — e sangue com 
alguém ou contra alguém, mui irado e desejoso de vingança. 
O — dos olhos , a muita vivcza , brilho : — Santclmo (as- 
tron.) V. Castor e Pollux. Evaporação a — níi. (chim.) 
V. Evaporação. Faisao côr de — (ornith.) Y. Faisão. 

Fog'o, s. m. (antiguid.) o fogo foi objecto da adoração 
de muitos povos. Entre ós antigos, os persas tinham o culto 



80^ FOG FOG 

do fogo pela parlo fuiidainontal da sua rcligiSo, o as ccrc- 
liioiiias dello encontram-se luiudanieutc descriptas no Zend- 
Jvcsta. Os persas saudavam todas as manhãs o sol nascente, 
como synibolo do fogo mais puro; consideravam o fogo 
proteclor dos estados , c mantiniiam nos saiictuaiios o fogo 
sagrado, que nunca devia apagar-se. Behram, filho de Or- 
muzd , o um dos 28 Izeds , era o gênio do fogo. Jíntrc os 
persas actuaes, os guebros, que habitam no Kerman e Guz- 
i;erate, «inda hoje praticam todas as ceremonias dos antigos 
pcr-as no culto do fogo. O puro asbcston dos gregos, que 
.Txdia continuamente era Athonas e Dclphos , o fogo , que 
conservavam, contiiniamente cm Roma as sacerdotisas de ] 
Vesta (Esíía ou Fcstia] dos gregos, o culto deYulcano (He- \ 
phcstios), são vestígios da deiíicarâo do fogo, commum a 
toda a raça pelasgica. São igualmente vestígios deste culto | 
a religião* dos perivianos e o fetichismo. 

Fog^o, (geogr.) ilha situada ao N. de Quilimane, de- 
fronte do rio Guizimgo, cujo nome lhe veiu de um pharol 
que antigamente ali se acendia desde 1 de Julho ató ao 
<lm de Outubro; pertence ao grupo das Ilhas Primtiras, 
e 6 a que fica mais ao S. 

Fogo, (ou S. rilippe), (geogr.) uma das ilhas de Cabo- 
Verde, pertencente ao grupo do Sul. lí' quasi redonda es- 
treitando alguma cousa para O., e tem cinco léguas no seu 
maior comprimento de E. a O., e quasi outro tanto na sua 
maior largura N. a S. Esta ilha foi mandada povoar em 1461 
pelo infante D. Fernando por alguns dos seus criados, c teve 
por primeiro capitão donatario cm 1510 a Fernão Gomes ; 
o depois em 1520 foi ella, já ha dez annos, capitania, doada 
ao conde do Penella, e em 15G3 a D. João de Vasconcellos 
e Menezes para casar com a camareira da rainha , I). Joan- 
na de Sá : c finalmente , desde o reinado do Sr. D. JoSo iv 
começou a ser governada por governadores de nomeação re- 
gia. Denominava-se esta ilha, como fica dito, ae S. Filippe ; 
mas tomou o nome de Fogo por causa do celebre volcão que 
tem sobre o cume do um pico redondo,situado ao meio delia, 
« que se eleva 1,480 toezas acima do nivel do mar. Ignora- 
se quando começaram as erupções deste volcão , pois a pri- 
meira de que ha noticia é a de 'iG^õ , a qual foi acompanha- 
da de um tão violento terremoto , que um grande numero 
<le familias d'ali fugiram espavoridas a procurar refugio na 
ilha Brava ; e com clle veiu também uma tamanha explosão 
de lavas, que destruiu a maior parte das sementeiras. A esta 
erupção seguiram-se as de 1680,1761, 1769,1785, 1799 o 
1810, aWm de muitas outras menos importantes, e das quaes 
não ha descriprão alguma que se saiba. 

Depois de 1816 apenas se annunciava a existencia deste 
volcão por uma nuvem de fumo, umas vezes claro, outras 
escuro e denso, que do tempos a tempos surgia do cume 
troncado do Pico , e que era acompanhado de tremores de 
terra , que somente eram sensíveis na ilha Brava; parecia 
que o volcão protestava cont ' a o dito dos pretendidos sábios, 
que asseveravam que estava apagado ; até que cm 1847 
houve outra forte erupção, que, como as antecedentes, cau- 
sou bastantes estragos , cobrindo férteis campinas com as 
suas lavas, que como uma torrente descoram para o mar, 
onde formaram um abrigo para lanchas. E' de prestimir que 
antes da descoberta da ilha tivessem havido muitas outras 
erupções, porquo encontrou-se toda a costa do Norte, a que 
chamam Mosteiros, com indícios de acção do fogo , e cober- 
ta de lava, assim como as rochas em estado de decomposi- 
ção ; e n'um valle que flca entre o Pico e uma grande ser- 
ra que o encobre aos moradores da villa , a que se chama a 
Chan das Caldeiras , encontram-so muitas crateras extinc- 
tas , que resfolgam o ar, c onde se pôde colher muito en- 
xofre. 

Neste valle ha uma grande nascente de agua-doce, que 
corre sem utilidade alguma, porque não ha quem a apro- 
veite pelo risco do transito, e mais ainda porque temem de 
ír ali estabelecer-se .• comtudo é a ilha tão falta d'agua, 
que na proximidade da villa apenas ha as naícentes da 
t'rmu de Nossa Senhora do Soccorro, que distam légua e 
meia oa villa , e que duas vezes no dia são cobertas pelo 
mar; as da Pena, que se não aproveitam por não haver ca- 
minho, e as do Praia Ladrão , duas léguas de distancia, de 
que bebem os moradores da mesma villa, que a recebem cm 
ôdres, o que lhe dá um sabor c um cheiro muito desagrada- 

vel. Ainda ha outras para o restante dos moradores da ilha, 
mas são poucas e em pequena quantidade pela maior parto , 
ou estão em tão má collocação que para nada prestam. 

O clima desta ilha 6 excessivamente quente esecco, ainda 
que para o Norte seja fresco c humido; ó saudavel, posto que 
em partes o não seja tanto, como já se disso na noticia ge- 
ral üas ilhas; o o seu terreno 6 mui fértil em milho, feijão , 
mandioca, etc.; também dá algum vinho , optimo tabaco, 
algodão, café e noz dopurgueira , a qual comtudo é muito 
sujeita á praga da tartaruga, que destróe o fructo. Comtudo, 
como em geral é arida , soílre repetidas vezes carestia de 
mantimentos , o até fome. 

Esta ilha foi mui rica pelo commercio de seus pannos 
de algodão , tanto para o estrangeiro como para Guhie, e 
lalveü que tam em pelo seu vinho , porque consta de um 
testamento ondo se mencionava uma fazenda com vinhas o 
algodoeiros no valor do 4,000 patacas , que valendo como 
então a 750 léis, representava o do3;OOOSOOO. A absurda 
legislação de 23 de Janeiro de 1087, c não de 23 de Outubro 
de 1521, conw so tem escripto, prohibindo es e commercio 
de pannos com o estrangeiro sob pena de moríc , concorreu 
principalmente para o estado do decadencia em que se viu, 
e de que momentaneamente pareceu querer erguer-se com 
a exportação de seu milho e feijão para a ilha da Madeira e 
para Portugal; hoje porém que lhe falta já o mercado de 
Portugal, acha-se prostrada n'unia miséria dolorosa , a que 
só poderá subtrair-se pelo tabaco o pela purga, da qual 
comtudo apenas exporia uns 300 ou 400 moios, que repre- 
sentam um valor de 4:500s000 a 6:000,^000 , e do tabaco 
nem uma folha. 

Tem. esta ilha dois portos para embarcações grandes, 
que são: o da Fonte da Villa c o de Nossa Soíihora da En- 
carnação, e só nelles lambem podem surgir embarcações 
estrangeiras; comtudo ha ainda os de Valle dos Cavalleiros, 
Praia Santa e Outros, onde vão accidental e furtivamente 
alguns navios estrangeiros. Comtudo, aquclles dois portos 
não são realmente senão um, dividido por uma lingueta 
que está coberta do areia, e qu3 servo alternadamente seis 
mezes no anno pouco mais ou menos por causa de um phe- 
nomeno que ali so observa de Junho em diante; quando co- 
meçam os ventos do Sul, as areias fogem do que se chama 
porto de Nossa Senhora para o da Fonte da Villa, e nesse 
tempo não pôde ali fundear embarcação alguma por ficar o 
fundo do rocha quasi descarnado, e não terem os ferros onde 
prenderem; o de Novembro em diante, quando começam as 
brisas, fogem as areias do que se chama porlo da Fonte da 
Vdla para o de Nossa Senhora da Encarnação, c duranle esse 
tempo não vão ali as embarcações pela inesma razão. 

O desembarque nesta ilha, nos pontos que vão indicados, 
não só 6 péssimo como até perigoso, quando não seja diri- 
gido por homens da ten a bem práticos, que empregam todos 
os seus esforços em evitar algum accidentc; o que senipro 
conseguem, ainda que ás vezes não possam obslar a alguma 
inundação, ou a algum mergulho quaiido a mar está picado 
na prai*a. 

Na praia de Nossa Senhora 6 que está-eslabelecida a al- 
fandega, o ha lambem alguns armazéns dos negociantes da 
villa, para chegar á qual se tem de atravessar uma longa 
extensão de areia que escalda, aquecida com os raios do 
sol, o que ás vezes é tão insupporlavel que exige que so 
lancem taboas para se poder andar por cima até entrar u'uma 
antiga calçada já muito estragada, e no alto da qual se di- 
visam as ruinas da Porta fortificaJa que fez Cliristovão de 
Gouvêa Miranda ha 270 annos pouco mais ou menos. 

A villa está vantajosamente assentada na achada de uma 
rocha, que do lado do Norte das brisas protege o porlo dc 
Nossa Senhora da Encarnação, e d'ali se afigura uma 
grande povoação. Sente-se, porém, uma dolorosa tristeza 
quando se coinpara a realidade com a illusão; e principal- 
mente quando se considera que essa triste realidade procede 
das ruinas , que todos os annos se accumulam a outras 
ruinas. 

Tem esta ilha quatro freguezias com as seguintes invo- 
cações: Nossa Senhora da, Conceição, S. Lourenço, que foi 
concertada á custa do parocho, êanta Catharina, que está 
destelhada, e Nossa Senhora da Ajuda, que carece de grandes 
concertos. Todas estas freguezias contcem 2,133fogos, e mais 
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de 10,501 habitantes dc ambos os sexos, nSo contando mais 
de 1,200 escravos. 

Tem enxofre, pcdras-pomes, nitro, e suspeita-sc a exis- 
tência de minas de ferro e de outros metaes, posto que se 
ignore onde jazem as minas , por ii5o ter liavido quem fi- 
zesse os estudos necessários para isso por conta do go- 
verno; sendo que alguns visitadores estrangeiros í que têera 
dado aviso da existencia dellas, assim como de crystal. 

Os rendimentos públicos desta ilha regulam por ^:300s000 
annualmente, pouco mais ou menos. 

Fogo (T erra do), (ou archipclago de Magalhães); 
fgeogr.) na extremidade S. da America meridional; com- 
poc-se de uma infinidade de ilhas e cachopos. E' uma terra 
inhabitavel, cheia de montanhas volcanicas , e coberta de 
gelos eternos. Os naturaes destas illias vivem n'um estado 
de miséria e profundo embrutccimento. Sustentam-se de 
í)eixe, e principalmente da carne das phocas e lontras que 
apanham nas costas. A. principal ilha ou Terra do fogo 
propriamente dita, [King Charles Southland dos inglezos), 
situada a E. das outras, 6 a mais nolavol pela sua exten- 
são ; vôem se nclla o monte Sarmento e um volcSo que 
deu o nome á ilha. Seguem-se depois as ilhas occidentaes 
{Soulh üesolalion dos iiiglezes), Clarence , dos Estados , e 
Ilorn, a parte mais meridional da America. A terra do Fogo 
é separada do continente polo estreito do Magalhães , cuia 
navegação 6 perigosa. Foi descoberto este archipelago pelo 
navegador portuguez Fernando de Magalhães em 1520; vi- 
sitaram-na depois Cook em nOS , e pouço depois Unnks e 
Solander. Foi explorada recentemente pelos capitães Wed- 
del e King. Os inglezes têem ali um estabelecimento. 

Fogofpeiiicntc, adj.dos2g. (poet.) quefremecom 
fogo (facho —). 

Fogosamente, adv. ardentemente. 
Fogosidadc, s. f. (p. us.) ardor (—do zelo). 
Fogosissimo , a, adj. superl. de fogoso, muito 

logoio. 
FogÕMO, a, adj. abrazado, ardente. Homem—(fig., 

e mais usado) impaciente, colérico, violento, arrebatado, ar- 
dente, impetuoso, vehemente. Ex. « Os —s revolucionários 
matavam os seus inimigos; os falsos philosophos, frios o in- 
sensíveis calculistas, os desterraram para os desertos , 
afim de alii definharem ató morrerem ; segundo os princí- 
pios dc indivíduos tão philantropicos, matar não 6 vingar- 
se. Chdteaubriand. » Cavallo —, ardego. Espirito, carac- 
ter, paixão—. Licor, vinho—, mui espirituoso. A—car- 
roça do Sol. yls — s bucas dos cavallos do Sol, que lançam 
fogo. Ex. « Com — buril o amor lhe debuxa a imagenl no 
peito. iYau/". í/c Sfpuíi'. » . 

Fogueira, s. í. (Lat. focarius, ii, relativo ao lar ou 
fogão) matérias combustíveis empilhadas, encendidas e lan- 
çando labareda. Ex. « Não se esclarecem os espirites ao cla- 
rão das— s. lUarmontel. » 

Sjn. comp. Fogueira. pyra. Fogo em portuguez é a 
raiz da primeira palavra, e fogo em grego, pys, é a raiz 
da segunda, significa pois cada uma dellas a mesma cousa 
cm sua respectiva lingua; comtudo a primeira é vulgar, 
e designa em geral aquella porção de matérias combus- 
tíveis que acesas levantam muita chamma, e a segunda é 
poética, c designa particularmente a fogueira em que os 
antigos queimavam os corpos do seus defuntos. Ainda hoje 
podemos usar a palavra pyra no mesmo sentido em que a 
usou Homero , dizendo iio canto i da Illiada: 

.... aiei dé pyrai nekyon kaionto thameiai, 
Que mui bem se traduz: 

ü'empestados cadaveres bastas pyrai 
No argivo arraial p'rennes ardião. 

Fogucirinlia, s. (. dim. de fogueira. 
Foguèo, s. m. (de fogo, casa) tributo que se pagava 

ehi Gôa por cada fogo ou casa habitada. 
Foguéte, í. m. (fogo, des. etc, do lat. jactus, a, um, 

p. p. de jacio, is, lançar, atirar, arremessar, divulgar, etc.) 
artificio de fogo , feito de polvora envolvida em" papel ou 
canudos enleados, o que faz explosão pegando-se-lhe fogo : 
— de congréve, machina incendiaria que se lança sobre o 
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inimigo. Ex. « Quantos homens ha tidos por illustres que 
se assemelham aos—s de que só ficam os restos! Boi- 
Icau. » —s dc fatexa (mar.) os que servem para lançar 
sobre a costa um cabo quando o navio naufraga, ou 'da 
costa para o navio afim de estabelecer um vaivém; tam- 
bém quando o tempo não permitte que a lancha espie um 
ancorote. Uma porção destes —s pôde supprir provisoria- 
mente esta falta. íinalmente servem, na abordagem, do 
lançar harpões ao inimigo: — (fig.) explosão de enfada- 
mento, ralhos. Faxer—s, dar asperas reprehensões. 

Fogiicteiro , t. m. o que faz foguetes; (fig.) ho- 
mem arremessado. 

Folii ou Foulii , (hist.) primeiro imperador e pri- 
meiro legislador da China. Suppõe-se que subiu ao throno 
no anno 2953 antes da 6ra christã. Nada se sabe do po- 
sitivo sobre o seu reinado ; os escriptores chins attribuem- 
Ihe a invenção do casamento, da caça, da pesca, da mu- 
sica e da escripta. Reconheceu um Deus supremo, e prestou- 
lhe culto.'Nâo deve confundir-se este com Fo, reformador 
da religião na China. 

Foia e Picota, (geogr.) dois picos bem distinctos do 
Algarve, onde termina a serra de Monchique, na do Cal- 
deirão : são duas massas de granito schisto que parece foram 
arrojadas pela natureza como destacadas e sem homogenei- 
dade com as outras serras. O Foia, mais occidental e mais 
considerável, tem 3,830 pis acima do nivel do mar, e o 
Picota fica-lhe a quatro milhas, e tem 3,7C0 pés. 

Foinha. V. Fuinha. « 
Foio. V. Fojo. 
Foix (Condes de), (hist.) vários membros desta casa 

se tornaram celebres ; apontaremos os principaes: 
Raymundo Rogero, acompanhou Filippe Augusto á Terra- 

Santa, assignalou-se no cerco d'Ascalona e na tomada de 
S.João d' Acro. Voltando á França, declarou-se a .favor 
dos albigenses; foi derrotado e privado dos seus es- 
tados. 

Itogero Bernardo m, morreu em 1302; foi distincto 
poeta e trovador. 

' Gastão m, cognominado Pheho, ou por sua bellcza, ou 
porque tomou por divisa o sol. Succedeu a seu pae na ida- 
de de 12 annos, e illustrou-se pelo seu valor e magnificên- 
cia ; attribuem-lhe porém a morte de seu proprio filho, que 
sendo accusado de querer attentar contra a vida de seu pae, 
foi por este mettido n'uma prisão, aonde se deixou morre r 
de fome. Gastão passou a sua vida em contínuas guerras ; 
em 1345 serviu contra os inglezes, em 1356 na Prússia con- 
tra os infiéis, em 1358 contra o condo d'Armagnac que 
mostrava pretencões ao viscondado de Bearn, e contra o du- 
que de Berry. Morreu em 1391. Escreveu um livro de caça 
que tem por titulo : Phelus des deduits de Ia chasse des betes 
saurages et des oiseaux de proie. 

Pedro de Foix, cardeal e arcebispo d'Aries; nasceu em 
1386, morreu em 1464; foi deputado de Benedicto xiii ao 
concilio de Constancia, convocado para examinar os direitos 
dos pretendentes ao throno pontificio , e concorreu para a 
eleição de Martinho v. Legado do novo pontífice na côrte 
de Âragão, convocou o concilio de Tortosa, alcançou a de- 
missão do antí-papa Clemente viii, e terminou deste modo 
o schisma que perturbava a igreja. Fundou em Tolosa um 
collegio com 25 pensões para estudantes pobres da cidade. 

Catharina de Foix, levou em dote o reino de Navarra e 
condado de Foix a João d'Albret cm 1484. Fernando-o-Ca- 
tholíco, rei de llespanha, invadiu-lhe os seus estados; esta 
usurpação foi confirmada por uma bulla do papa Júlio ii, e 
Catharina morreu de pezar. 

Gastão de Foix , duque de Nemours c sobrinho dc 
Luiz ?cii; nasceu cm 1489; era 1512 commandou o exercito 
de Italia. Ganhou a celebre batalha de Raveniia em 1512, 
tendo apenas 23 annos do idade, mas morreu indo em se- 
guimento dos vencidos. 

Foix, (Fuxum em latim moderno); (geogr.) capital^do 
departamento do Ariège, em França; 4,699 habitantes. So- 
bre um escarpado rocheçlo que a domina vcem-se as ruínas 
de tres torres gothicas. Pretendem alguns autores que Foix 
fosse fundada pelos phoceanos, que lhe deram o nome de 
Phocea, do qual por corrupção se formou o de Foix. O dis- 
tricto tem oito comarcas: Ax, Bastide, Cabanes, Lavelanet, 
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Qiierigut, Vic-Dessos, Tarascon o Foix; 140 concelhos e 
91,684 habitantes. 

Foix (Governo de), (geogr.) um dos grandes governos 
da França meridional- antes da revolução ; fica situado en- 
tre o Laiiguedoc e o Iloussillon, e compunha-se da província 
de Foix, Donnezan, e a co-soberania do rei de França sobro 
Andorra. Capital Foix. Hoje fica comprehendido'no de- 
partamento do Ariège. 

Foix (Provincia e condado de), (geogr.) era formado 
de parte do paiz dos Volscos Tectosages, no tempo dos ro- 
manos, e dividia-se em alto e baixo paiz de Foix. O condado 
dó Foix, depois de tér feito parte do impero romano, do 
reino dos Visigodos, da monarchia nierovingensc , ducado 
de Aquitania , império Carlovingense , e por ultimo do 
condado de Carcassona, foi deste desmembrado no século ix; 
erigido cm condado era 1050, a favor de Rogero i, neto 
do conde de Carcassona, e unido ao viscondado de Búarn. 
Em 1398 passou, pelo casamento de Izabel, para « casa de 
Grailly; era Leonor, rainha de Navarra,casada como 
conde Foix, escolheu para seu successorseu neto Francisco; 
mas, morrendo este de tenra idade, sua irmã Catharina, 
casando com o senhor d'Albret, fez passar para esta casa o 
condado de Foix e a corôa de Navarra; e desde então os des- 
tinos do condado de Foix foram os do reino de Navarra, e 
depois do do França. 

Fòjo, s. m. (do lat. fovea, w, cova, etc., de fodio, is, 
cavar, etc.) cova profunda, cuja entrada ó tapada cora rama 
ou canniçada subtil e uma tona de terra, de sorte que cedo 
ao peso do animal que lhe passe por cima; serve para apa- 
nhar lobos e outras feras: —pequeno:—, cova nas minas, 
cova como a do fojo com púas no fundo, fechada com ponte 
levadiça; obra de fortiíicação, poço ou olheiro de agua pro- 
fundo,' 

Fo-Kicn, (geogr.) proviucia da China. 
Fola. Y. Folia. 
Folão. V. Fvlam. 
Folar, t. m. (do fr. potilarde, gallinha gorda) gallinha 

fingida de massa posta sobre um ovo, ou o ovo sobre o bolo; 
mimo que se manda pela Paschoa, e em alguns logares tam- 
bém pelo Natal. 

Folarzinlio, s. m. dim. do folar. 
Fôlego > í. m. (do lat. follico, as, respirar pelo na- 

riz, etc., de follis, is, folie, ele.) respiração; o ar respirado. 
Colher o —, tomar —, respirar. Tirar o —, embaraçar a 
respiração. Tirar pelo—, anhelar, arquejar. FuUar, dizer 
de um—, sem tomar a respiração. Ter sete—s como o gato, 
resistir a males, trabalhos pliysicos ou moraes. Folego, 
alento que se toma repousando; o tempo que se dá para fa- 
zer alguma cousa; descanso, folga de trabalho ordinário; 
allivio á dôr (tomar —). 

Fólgn, s. f. (mesma origem que fôlego) largo espaço 
de tempo consagrado ao ocio , ao repouso ; ocio, descanso. 
Dar—aos trabalhadores, ás bestas, deixar descansar. Dar 
uma—d bolsa (loc. famil.) descontinuardespezas. Í>ar «ma 
—ds dores, suspendê-las. 

Syn. comp. Folga, folguedo. Derivados estes dois vocá- 
bulos do verbo folgar , só so difíerencam pela terminação 
cdo, que junta á idéa principal a de proíongação , maior ex- 
tensão. Significando pois folga o espaço de tempo applicado 
ao ocio, certo descanso do corpo e recreio do espirito para 
se repousar e cobrar forças , folguedo será folga grande e 
continuada, talvez gostosa e alegre, sendo a expressão natu- 
ral de quem folga, no sentido em que disse D. F. Jlan. 
« Tem já folgado todo Lisboa, vae agora pelo reino acima. » 
(Car, 51, 2 cent.) 

Folgadamcnte, adv. com descanso, commodí«nen- 
te (em quanto ao espaço ou ao tempo.) Pagar —, sem ur- 
gência, a seu commodo. 

Folgado, a, p. p. de folgar, e adj. descansado, não 
cansado (estar— o homem, o cavallo.) } ida—, sem lidas, 
descansada. Jornada—, que não cansa. Subida—, não Ín- 
greme, que so pode subir sem fadiga. Irazeramão—, vir 
alvoroçado , mas não cansado ; v. g., — das victorias que 
alcançaram. Galope—, que não cansa. Sair—do desafio, il- 
leso. Pelouro— (loc. ant.) o que ainda traz força bastante 
para fazer grande impressão (fig.) que não aperta (cal- 
çado e vestido —); commodo em espaço ou tempo (salões 

e quartos—í). Trabalho—, cuja execução não aperta, nSo 
é exigida em tempo breve : — ria fazenda , que tem por 
onde se alargue na dospeza: —, tomado como divertimento. 
Tenho—, tenho-me alegrado. Tem-se— toioordno, (ant.J 
feito folgar. 

Folgadôi*, ôra, adj. que folga. 
Folgan^a, 5. f. (ant.) descanso; prazler, júbilo :—íia 

•vida futura, bemaventuranÇa. 
[ Folgantc, adj. dos l'g. V. Folgazão. 
j Folgar, V. a. {fôlego, ar, des. inf.; eqüivale a.darfo- 
I '<'5"), (ant.) alegrar, dar folga , divertir com folganças :—, 
: V. n. alegrar-se, regozijar-se. 
[ Folgar, (geogr.) povoarão de Traz-os-Montcs. V. 

Felgar. 
I Folgazão, ôna, adj. m. e f. jovial e alegre, brin- 
I cador, divertido , faceto; gracioso , que tem gênio diver- 
[ tido , jocoso , amigo do ocio. Vida folgazã , alegro e 

ociosa. 
Fôlgo. V. Fôlego. 
Folguédo, s. m. divertimento, passatempo recreati- 

• vo, brincadeira. 
Fòllia, s. f. (Lat. foliwn, ti, gr. phullon ou phul- 

líon; radical phuein, produzir , e leios , lizo, porque o coffl- 
mum das folhas sáo lizas ; ou de hilaos , favoravel, propi- 
cio, alegre); (bot.) expansão ordinariamente verde, plana, 
que nasce sobro o tronco e ramusculos, o algumas vezes 
mesmo do collo da raiz das plantas. Cada—écompi sla de 
um fasciculo de fibras , que se divide, subdivide e expande 
em uma rede, cujas malhas, mais ou menos fmas, estão 
cheias do tecido cellular que tem o nome de parenchjma. 
Uma epiderme mui delgada , furada por grande numero de 
póros , cobre cada uma das superíicies. Quando este fasci- 
culo de fibras, que procede do tronco, se prolonga isolada- 
mente antes de se estender em membrana, fôrma a cauda 
ou pedalo, e a folha so chama peciolada; dividindo-se e ra- 
milicando-se apenas se separou do tronco, a folha sem pe- 
ciolo tem a denominação de sessil. A parte plana e verde 
que constituo a folha 6 o disco ou limbo, A face superior 
das folhas 6 ordinariamente mais lisa, mais verde e coberta 
de uma epiderme mais adherente ; a inferior, mais pallida, 
mais coberta do cotão ou de pellos, tendo uma epidernii' 
mais fracamente unida á camada herbacea , apresenta um 
grande numero do pequenas aberturas chamadas stomatas 
ou póros eorticacs, por onde absorvem, conforme a opinião 
mais geral, os fluidos aeriformes quo se exlialam da terra 
ou que são espalhados na almospliera. Esta face inferior 
também 6 notável pelos prolongamentos salientes chamados 
ncrvuras. Estas nervuras, uma das quaes segue ordinaria- 
mente o peciolo (a média) são fasciculos de vasos porosos, 
tracheas c falsas tracheas, envolvidos ein uma certa quan- 
tidade de tecido cellular. Umas vezes partem todas da base 
da folha o se dirigem para o cimo divergindo sem divisões 
sensíveis {folhas basinerveas ou digitineiveas); outras nas- 
cem dos lados da nervura media {folhas laterinerveas ou pen- 
ninerveas); também nascera da base o dos lados da nervura 
(folhas mixtenerveas); ou partem todas divergindo do centro 
da folha {folhas peltinerveas). As folhas são siynples ou com- 
postas. A folha 6 simples quando o seu disco, de uma só 
peça, continuo em toda a sua extensão, não tem incisSo 
alguma lateral que alcance â nervura média. A folha 6 com- 
posta quando é formada de pequenas ^o/fcas isoladas (folio- 
los) tixas sobre um peciolo com mu m. \ . Foliolada e Fibra: 
—fluctupnte. V. Fluctuante:—ora fasciculo. V. Fasciculo. 
O parenchyma das folhas vein do envoltorio herbaceo do 
tronco ou mudulla externa; ó ordinariamente composto de 
muitas camadas de utriculos que deixam quasi sempre entri' 
si pequenos espaços ou raeatos intercellulares cheios de ar. 
Estes utriculos cônièem grandes verdes (chromulo, de De- 
Candolle, globulina, de Turpin) aos quaes deve a folha a 
sua còr, e que se fazem amarellados se a planta .é sub- 
traída , durante muito tempo, á influencia da luz solar. 
O parenchyma é coberto cm ambas as faces por uma epi- 
derme transparente ediaphana, formada por outras duas 
camadas de cellulas mui adherentes entre si; porém nas 
folhas abertas na superfície da agua ha sòmente epiderme 
na face que está cm contacto com o ar; as folhas submer- 
sas estão inteiramente privadas delia. As íiincções das folhas 
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consistem em absorver no ar as substancias próprias á nii- 
(ríçSo do vegetal e fazê-las passar ao estado de assimilarão 
necessaria , em absorver o ar í)u ácido carbonico que elle 
contím, em rejeitar as matérias inúteis á sua alimentação, 
ou seja em forma de gaz, ou em íórma do vapores, ou mes- 
mo em forma solida (gommas , suecos , etc.) Com eíTeito, 
sabe-se que as folhas, feridas pela luz solar, absorvem a 
pequena quantidade do ácido carbonico misturado com o ar, 
operam a sua decomposição, conservam o carbono-, e Kijei- 
lam o gaz oxygeneo quo constituía o carbono no estado de 
ácido; que, pelo contrario, durante a noite, as fulhas tomam 
do ar uma parle do seu oxygenio , o expiram ácido carbo- 
nico. Caiecendo-se unícameute das folhas, colhem-se, quan- 
ilo a planta é nova e antes da sua florescência , para que 
sejam menos duras {folhas do malvaisco , de chicorea , de 
escabiosa, de saponaria, de verbasco branco, de trevo aqua- 
tico) ; porím se as folhas participam com as flôres de 
um principio aromatico que se aperfeiçoa á medida quo a 
•planta se approxima da florescência, 6 necessário esperar por 
esta época; ecomo o principio aromatico abunda especial- 
mente na cabeçada planta , collie-se ao mesmo tempo toda 
a parte superior da planta, folhas c flores ; é o que se cha- 
ma sumniidadcs floridas. As folhas devem ser colhidas em 
tempo secco, duas ou tres horas depois do nascer do sol, e 
seccas immediatamente com cuidado : —sjlômcs, pequenas 
folhas que se acham próximas das flôres ; também se lhes 
jchama tracteas. V. Bracteas e Flor: —s scminaes, colyle- 
dones desenvolvidos em folhas pela germinação s primor- 
diacs, pequenas folhas diversamente franzidas sobre si mes- 
mas, e.que formam a gemmola antes da germinação;—de 
arvores: — indiana ou indica. Y., Molabathrum:—de lou- 
ro;— denardo; — de ouro (herva) ••—defapoula. V. Flôr. 
Ex. « Os vegetaes tiram, pelas—s, a sua principal nutrição 
doar. Do St.Pierrc. Ao cair da—, no flm do outono; (íig.) 
na velhice, — morta , a que-cáe sècca das arvores pelo ou- 
tono :—de figueira (anat.) regos profundos que apresenta a 
face cerebral dosparietaes, e que recebem as divisões da ar- 
téria meningea média , porque a sua disposição ramosa as 
fez comparar à folha da figueira:—demurtâ (cirurg.) es- 
patula.terminada era ponta, e cuja fôrma tem alguma se- 
inelhança com uma folha de murta. E' empregada para 
limpar os lábios das feridas c das ulceras: — de alamo 
(arm.) movei da armaria, que representa a dita folha em 
fôrma de um coração com o pé pjra cima : — do- fortuna, 
folha singular que grela na margem das folhas , ainda mes- 
mo muitos dias depois de despegadas das plantas:—dc fogo, 
arbusto que tem as folhas medicinaes. As folhas, em geral, 
sejani de arvore, arbusto, ou herva, também servem de 
moveis da armaria. De—a—, de auno a anuo, como a folha 
que se renova todas as primaveras, iím—, novo, que não 
íoi ainda lavado (roupa); que ainda não serviu (fato, traste): 
— da espada, o ferro chato, lamina delgada e cortante :— 
ifa charnia , ferro agudo que abre a terra : — de Flandres, 
lata, laminas dc ferro estanhadas: — (Ag.) lamina delgada: 
— de metal, pati, ou outra substancia susceptível de for- 
niar laminas (—do ouro, prata, cobre , pergamiulio; —de 
livro, de madeira): — de papel volante, papel impresso ou 
manuscripto que corre separadamente, /ix. « A esperança 
estende-se, como o ouro , cni—s subre toda a vida. í\ 
Bacon. » — (ílg.) lino de assento, registo, lisla de pessoas 
que vencem ordenado ou ganham salario (a — das pensões, 
militar, ecclesiastíca). A — da feria, dos jornaleiros. Filho 
da—, o que tem o seu nome inscrito na folha desordena- 
dos : —, (t. da índia portugueza) conta corrente do anno 
economico. Correr —, mandar o juiz aos escrivães do crime 
que examinem o declarem se nos seus cartorios existo as- 
sento ou auto de querela ou crime em aberto contra a pes- 
soa designada : —corrida, certidão passada pelo escrivão do 
crime de haver ou n lo crime em aberto no seu cartorio: — 
do anno. \. Folhinha: —, despacho da ali: ndega com es- 
pecificação das mercaibu ias que se transpoi tam e sua quan- 
tidade:— de partilhas (foréns.) a seiit-nça que adjudica a 
cada herdeiro a porção da herança que llâe toca. Ftror—, 
mudar de assumpto. Virar — a fortuna a alguém , mudar 
cessar de liio ser prospera. Dohrar a.—, deixar de ler:—, 
larnina de madeira de melhor qualidade para forrar outra 
mais grosseira , ou para embutlÉos, a metade de uma taboa 

serrada de alto a baixo , ou meio fio; —das mangas das 
pernas, do calção, a metade do panno de que são feitas: 
— (agric.) repartição nas terras que alternadamente sé cul- 
tivam ou se deixam de pousio ; porção de terra de pasto (esta 
herdade tem muitas —s): — (fig. °, p. us.) cousa de pouca 
substancia ou entidade; v. g., em— de palavras: —s, fo- 
lhagem, lavor da escultura, bordado, embutido ou pintura 
que imita folhas naturaes de plantas. V. Folhagem: 

Follia, (geogr.) povoação da província de Sergipe , no 
Brazil, cabeça de um collegio eleitoral, com uma igreja da 
invocação dê S. Pedro, d'onde vem o chamarem-na tam- 
bém alguns S. Pedro da Folha. 

Folliada, s. f. quantidade grande de folhas; folhas 
sêccas: — das casas (p. us.) cobertura de folhas. 

Folhado, s. m. (bot.) arbusto parecido na folha com 
o loureiro. Prod\iz ramalhetes dc flores miúdas, brancas 
por dentro e vermelhas por fóra, e depois certas sementes 
que se -fazem negras, quando sèccas. 

Folhado, a, p. p. de folhar, e adj. que lançou folhas, 
coborto dc folhas, que é provido de folhas (as arvores es- 
tavam—s). O calor tinha — as arvores, feito criar folhas. 
Diz-se do tronco, plumula, e de differentes modos de inflo- 
rescencia, laes como a espiga, panicula, etc. 

Folhagem, s. f. (folha, o a des. agem) todas as fo- 
lhas de uma planta; ornato imitando folíias na pintura, 
architectura no brazão , em tecidos, etc. Folhagens do ca- 
pitei da columna. 

Folhão, s. m. (p. us.) augm. do folha. 
Folhão, adj. (corrupto de folião) brincão. Ex. « Ca- 

vallo—, Couto, V. 8. 4. » 
Folhear, i\ a. {folha, e ar, contracção do hesp. echç,r, 

lançar) passar á pressa , correr as folhas do livro , ler do 
corrida. 

Follieatura, s. f. (bot;) passado o inverno, a seiva 
começa a ter maior movimento, faz inchar pouco a pouco 
os gomos, e restabelece a vegetação que os -frios tinham sus- 
pendido. Brotam emflm os gomos, e neste brotamento ob- 
servam os botânicos que ha uma complicação nas folhas, 
a qual, como invaríavel, não deixa de ser própria para se 
tirarem dellas caracteres habituaes, e lhe chamam folhea- 
tura dos gomos. 

Folhcea, s. f. (do lat. folliculus, i, folliculo , etc.) 
■floco de neve. 

Folhélho, s. m. (Lat. folliculus , i , dim. de folUs , 
is,, folie, etc.) pellezinha que cobre as ervilhas, favas, fei- 
jões , o bago das uvas, cousa de muitas folhas e escondri- 
jos por dentro. 

Folheta, s. f. dim. de folha, folha mui delgada de 
metal, como a que se põe por baixo das pedras engas- 
tadas. 

Folhetear, D. a. (Fr. feuUleter) pòr folhetas no en- 
gaste de pedras preciosas; cobrir madeira grosseira com 
folhas de outra mais .preciosa. 

Folheto, s. m. [folha, e a des. dim. éto) opusculo de 
pouca extensão, impresso e cosido. 

- Folhetos, s. /'. pl. (bot.) laminas que dobram as par- 
tes inferiores do ápice dos agaricos. Suo as dobras dé uma 
membrana dobrada em ziguezague. Quando vão do pedi- 
cello para a circumfereneia chamam-se jolhêtos inteiros , 
semi-folIuHos quando constituem só uma parte do raio. Os 
folhetos podem ser agudos, arqueados , lif dos , dentados , 
espessos, estreitos, largos, obtusos. 

Folhinha, s. f. dim. de folha, folha pequena ; (fig.) 
kalendarío : — de reza, diário. 

Folho, s. m. (de folha) excrescencia do casco da besta. 
Folhos, s. m. pl. (de ^oí/ia)' guarniçSo da borda do 

camisa, da coberta, de cortinado, lençóes, saias, anaguas, 
feita de fazenda mais fina que a da peça; v. g., — de 
cassa. 

Folhos de sinliá, s. m. chama-se no Brazil a uma 
especie de dòce. 

Folliòso, a, e.Folhado, a, adj. que ô coberto, 
de grande numero de folhas. Diz-se da cabeça das flôres , 
espigas, pedunculos, racimo, thyrso, tronco, etc. V. hron- 
doso. . 

Folia, s. f. í¥t. folie, extravagancia; /otaírer, bnn- 
car, de fól radical, louco , brincão; úo gr. phleô , pftíuó, 
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dizer disparates, despropositos; êlcôs, louco; radical álé, 
erro ; formado de a privativo, e laô, ver) dança viva, rapi- 
da, ao som do pandeiro. 

Folia ou Fulia, (geogr.) riacho que tem a sua nas- 
cente na serra de Gamão , na Galliza , e era parte separa 
esta provincia da do Minho ao nascente ; a raia de ambas 
segue com pequenos rodeios de S. a N. as suas sinuosida- 
des até se lançar no rio Minho, perto de Chaviáes, no ter- 
mo de Melgaçô, com cinco léguas e meia do curso, üshes- 
panhóes também lhe chamara Uarca ou liarja. 

Foliado, a, p- P- de foliar, o adj. que foliou. 
Foliado, a, adJ. (Lat. foliatxis, a, um); (bot.) que 

tem folhas. Em pharmacia deu-se este epitheto aos pro- 
ductos de algumas operações, porque tem a fôrma do pe- 
quenas folhas ; taos siio a terra foliada de tartaro, ou ace- 
tato do potassa, a terra foliada mfrcur/aZ, ou acetato de 
mercurin. 

Folião, (Foliões, pi. ou Foliues, ant.) s. tn. o que dança 
folias ; homem folgaz5o, bobo : —, udj. m. íolgazão. 

Foliai", i'. a. {folia, ar, dos. inf.) dançar folias; fol- 
gar , dar-s3 á folgança. 

Voligno, (Fulginium); (geogr.) cidade dos.estados" do 
papa , na delegaçSo de Perusa ; 12,000 habitantes. Com- 
mercio activo. 

Foliifero, adj. m. (bot.) V. Foliiparo. 
Foliiformc, adj. dos 2 g. (Lat. foliiformis, de fo- 

lititn, ri, folha, e forma , w , fôrma , figura, etc) ; (bot.) 
que tem a fôrma de uma folha , que se assemelha a uma 
íollia. 

Foliii>ai*o, adj. m. (Lat. foliiparm: de foUum, ü, 
folha, e pario, is, gerar, etc.) ; (bot.) diz-se da folha pro- 
vida de foliolos, e designa por consequencia uma folha com- 
posta. Mirbel eraprega este-termo como synonymo de uní- 
fuliolada. 

Folio, s. m. Livro em—, cujas folhas são dobradas 
cm duas. 

Foliolai*, adj. f. (Lat. foUolaris); (bot.) Do-Candolle 
charaa assim á estipula, quando eslá côllocada sobro os pe- 
ciolos communs na base dos foliolos. 

Foliolo, s. m. (Lat. foliolum, i); (bot.) cada pequena 
folha parcial da folha composta, ou cada peça de um cahco 
polypyllo geiincn, Kaulfus dá este nome à primeira folha 
quê apparece na germinação dos fetos. Y. Folha. 

Folioneano, adj.°m. (Lat. folioneanus]; (bot.) Mir- 
lel dá este norao ao espinho que nasce na extremidade dos 
foliolos, corao aquelles que terminam os falsos foliolos do 
chamarops Innnilis. 

Folkstonc, (geogr.) villa de Inglaterra, no condado de 
Kent, a duas léguas de Dover ; 4,500 habitantes. Antigo 
convento. Porto muito freqüentado. Carreira de vapores 
para Bolonha ; caminho de ferro para Londres. 

Folia, í. f. (do fr. houle ou do foiile, ital. folia, mon- 
tSo); (ant.) muralhada das ondas. Èx. « A — do mar era 
tanta que não puderão desembarcar. Ined., ii, 535 a 402. » 
•Vem gransolla , erradamente por gran folia. « A grã — 
que havia no mar. Ined., iii, 317. » Armas de — (loc. ant.) 
de pannos batidos, acolchoados , ou feita de laminasme- 
tallicas sobrepostas (do fr. fouler, calcar). 

Folie, s. m. (Lat. follis, is, proprianiento sacco de 
couro; do pellis, is, etc. ; em gr. pholis) niachina com que 
se sopra o fogo. Tanger os —s, pô-los em movimento. Dar 
aos—s (fig.) dar aosilhaes como besta que tem polmoeira. 
Levantar os—s (íig., p. us.) ajudar ; fazer fallar alguém. 
Encher o — (loc. chula) encher a barriga. Chegar ao — 
,(phr. famil.) dar pancadas : —, sacco de pelle de carneira 
em que-se leva o grão ao moinho. 

Folie, (commerc.) V. Falle. 
Folliculário, s. in. autor de jornaes, de folhas pe- 

riódicas. Quasi sempre se toma á má parte. 
Folliciiliforinc, adj. dos 2 g. (Lat. foUiculiformis; 

foUicvlus, i, folliculo, e forma, ai, fôrma, etc.), (bot.) 
Wirbel dá este nome á capsula que 6 formada por uma só 
válvula, cujos bordos reimidos formam uma siitura , como 
iim folliculo ; tal 6 o fructo da avicenia. 

Folliculos, s. tn. pi. (Lat. folliciihis, i, dim. do 
foUís , is, folie, etc.) , (anat.) pequenos corpos membrano- 
sos, utriculares ou vesiculosos, situados na espessura dos 

tegumentos c das membranas mucosas , e cujos lados, pro- 
vidos de grande numero de vasos, secretam um fluido der- 
ramado para fôra por uma abertura estreita que apresenta 
a sua summidade. Dcu-se-lhes algumas vezes o nome do 
nlandulas, mas difTerom essencialmente dos orgãos glandu- 
losos propriamente ditos. V. Cryptas g glandula. Chaussier 
distingue os folliculos: 1°, pelo luimor que fornecem , em 
mucosos, sebaceos , uuguinosos, ceruminosos ; 2», pela sua 
situação , em cutâneos , ciliares , palatinos, bronchicos, in- 
testiiiaes, etc.; 3°, pela sua disposição particular , em sim- 
ples, como os da pelle ; agglomeradôs, como os do paladar ; 
compostos , como as tonsillas e as araygdalas. l)á-£C o no- 
me de folliculos de Peyer aos folliculos mucosos do intesti- 
no delgado , que são era grande luimero , principalmente 
no fim desse intestino , e que se acham cm grupo do lado 
onde está ligado ao moseiueiro :—s (ciriirg.) palavra algu- 
mas vezes, empregada para designar um pequeno kysto : — s 
(bot.) fructo capsular, dehiscente, membrauoso , univalve, 
alongado, equo se abre por umasutura longitudinal; taló 
o fructo das apocyneas. Folliculo dcScnc. Y. Sene. 

FolSiciilôso, a, adj. (Lat. follicuhsus, a, tim. Y. 
Folliculos) , (anat., cirurg. e bot.) da natureza do follicu- 
lo. Hlemhranas —s, nome dado ás membranas raucosas, 
por causa dos numerosos folliculos contidos na sua espes- 
sura. Enterite — (med.) Y. Enterite. 

Follillio, s.m. (bot.) especie de pericarpo concavo , 
do uma sô cellula oblonga, ordinariamente de uma só val- 
vula, que se rasga ao alto por um lado. Contém dentro do um 
folie membrauoso sementes não apegadas a satura alguma , 
como a congossa , o loendi'0 , etc. 

Follinho, s. m. dim. de folie , pequeno folie. 
Folosa, s. f. (oruithologia) ave mui saborosa, de côr 

parda, exccpto na barriga, que é branca. 
FoItiiíe.s, (geogr.) povoação do concelho de xVrgauíl, a 

sete léguas de Coimbra ; 1,285 habitantes. 
Fome, s. m. (Lat. fomcs , is , radical fa , comer , 

que fôrma o radical do gr. phagó , comer , e ma, parti- 
cula negativa) , (med.) necessidade vivamente sentida de 
tomar alimentos; o somno a retarda , a febre a supprime, 
as fadigas e o calor a .fíizem mais activa. A fome é um 
sentimento interno , mais ou menos penoso , que alguns 
autores attribuiram a ibnrugar-se o estomago durante a 
sua vacuidade , outros-ao attrito das suas rugas_ e das 
suas extremidades nervosas umas nas outras, alguns á frou- 
xidão das fibras da sua túnica muscular por muitoJerapo 
contraídas, ácompressão dos nervos, quando o orgão está 
apertado sobre si mesmo, ou á violenta agitarão do dia- 
pliragnia pelo fígado e pelo baço, cujo peso o estoma- 
go e os intestinos não podem continuar a sustenlar. 
Procuram alguns na accumulação da saliva e dos fluidos 
gástricos, outros na alcalescencia (lestes suecos, a causa deste 
phenomeno, que pjjrece derivar antes a sua origem do modo ^ 
de vitalidade própria do orgão digestivo: — canina, doença 
caracterisada por um appetite voraz, especie de iievrose ou 
de anomalia da digestão, que consiste em uma fome exces- 
siva na precisão de tomar uma quantidade de alimentos 
muito maior do que do ordinário. Ex. « Prefira-se ter — a 
experimentar os etfeitos de uma indigestão. Cahanis, » « O 
somno vence a maior de todas as dôres, a—. Max. arah. » 
« Felizes os que sentem essa — canina litteraria que faz de- 
vorar tudo nos livros. Capuron. » « Pôde acaso uma porção 
da sociedade deixar morrer de—a outra? llclvetius. , pe- 
núria, escassez, falta de mantimento. Dar —ao gavião, não 
lhe dar de comer para que cace melhor. Dar—(tig.) excitar 
desejos: — (myth. c antiguid.) filha da Noite, divindade do 
paganismo. Tinha uma estatua no templo de Minerva , na 
Lacedemonia. 

Syn. comp. Fome , appetite. A fome é essencialmeule a 
expressão da necessidade; não pôde ser provocada nem ex- 
citada como o appetite. Este dá preferencia a tal ou tal ali- • 
mento ; a fome faz que a nenhum tenhàmos repugnancia. 
Comendo sacia-se a fome , ao mesmo passo que , ein caso 
idêntico , se desenvolve o appetite. O appetite, ou aut(s a 
fome, levada ao excesso, chama-se fome canina; o appetite 
depravado recebeu os nomes de pica e de inalacia; o appe- 
tite perdido ou diminuido denomina-se anorexio. 
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Syn. comp. Fome, penúria. A fotne é causada pela penú- 
ria de vivcres. 

Fome (Pacto da), (hist.) nome por que foi designado o 
Kiâioso monopolio do cereaes, feito em França de 1729 a 1789, 
c que só acabou com a revolurSo. 

Fonicntação, s. (. (Líit. fomen, minis; fomentalio, 
vnis; fomentiim, i; fatio, onis; fotura, w; fotus, uj); (med.) 
appUcapão do um epithema quente e liquido sobre uma parte 
do corpo, por meio de uma esponja, de um tecido de flanella 
ou do linho molhado em liquido. O liquido empregado pôde 
ser aquoso, vinoso, alcoliolico, ácido, oleoso, e conservar ena 
dissolurSo alguma substancia efnoliente, tônica, aromatica, 
adstringente, conforme o fim a que nqspropômos. V. Epi- 
Ihcm-a. Dá-se muitas vezes o nome de fomentação ao mes- 
mo liquido. 

Fosiicntado, a, p. p. do fomentar, c adj. esfregado; 
protegido, promovido. 

Fomenladòr, òrn, s. pessoa que fomenta, fautor. 
Fomentar, r. a. (Lat. fomento, as, foveo, cs, íoincn- 

lar, aquenlar, conservar quente, favorecer, sustentar, man- 
ter, defender, abrarar, plantar) fazer fomentarão, excitar 
calor brando por meio de fricção, do pannos quentes ou de 
linimeiilos; (íig.) alimentar, excitar, promover (—a guerra, 
a discórdia, a industria); suavizar, por meios de braiidura. 
Ex. « Sabia onde convinlia — e onde cauterisar. Vida do 
Arcehispo. .1 gallinha fomenta os ovos, choca. 

Fomento, s. m. (Lat. fomentum, i; de fovco, cs, con- 
servar quente, etc) applicação própria para olliviar a dòr ou 
enfermidade; allivio , conforto, rcfrigerio pela applicação 
xle reniedío ; (flg.) apoio , protecção : — (p. us.) matéria, 
alimento. 

Fómc.s o Fómite, s. m. (Lat. fomes, mitis, matéria 
combustivel que alimenta o fogo) concupisceucia, appelite 
sensual, cousa que alimenta , incentivo (— de paixão , de 
doença). 

Fòiiio, s. m. (t. do Jírazil) bacia chata de Ifarro ou 
cobro em que se sOcca e torra a mandioca no forno, cu 
sobre o lume. 

Fòna , s. f. (do gr. phainô, luzir, brilhar); (õ mais 
usado no pl. fonas) a cinza das faiscas que subiram ao ar 
o se apagaram caindo. 

Fòna , s. m. (fig.) homem mesquinho, avarento (6 
um —); fanfarrão. 

Fondètes, (geogr.) villa de França, no departamento 
do Indre e Loire. 

Foncli, (geogr.) Fundi, cidade de Nápoles, na terni do 
Labor, a dezeseis léguas de IS^ipoles; 5,000 habitantes. Bis- 
pado. Cathedral. Bons vinhos. A via Appia atravessa esta 
cidade, e forma a rua principal delia. 

Fossíli (Lago do), Fundunos laciis, entre Foudi c o mar, 
com o qual communica por dois canaes. As suas margens 
sSo pittorescas e bordadas de flores. 

Fondule, (geogr.) montanha de França, no departa- 
mento do üard , que se dí smoroiiou era ISÔO , sei)uitando 
debaixo de si varias povoações. 

Fonfarrão. V. Fanfarrão. 
Fonlíírria o Fonfarríee, f. V. Fanfarricc. 
Fong-aillier, (geogr.) villa de França, no departa- 

mento do Passo de Calais. 
Foni ou Fouini, (geogr.) pequeno estado da Sene- 

gambia Occidental, limitado ao N. pelo Gambia, a E. pelo 
Vlntani, ao S. pelo paiz dos Feloups, e a O. pelo reino de 
Kombo; capital Jereja. 

Fonin^ , (geogr.) cidade da China, lia provincia de 
Fokien. 

Fonni , (geogr.) villa da Sardanha , a três léguas de 
Núovo; 3,400 habitantes. , 

Fòno, «. m. (bot.) V. Phono. 
Fons, (geogr.) esta palavra latina, que significa fonte, 

entra na composição de muitos nomes geograpliicos já mo- 
ilemos; os mais conhecidos são: Fons Aponi, naitalia, hoje 
Aiano, Fons Bellaquens, na Gallia Transalpina, hoje Fon- 
tainebleau, Fons Ebraldinus, hoje Fontevrault, Foris Ilapi- 
diis, na Ilespanha, hoje Fuenterabia, Fons Tungronm, na 
Germania 2", hoje Spa. 

Fonseca, (hist.) sábio jesuíta portuguez, cognomiuado 
o Arislotdes portuguez; nasceu em 1628 no logar da Cor- 

tiçada; morreu em 1599; foi professor de philosophia em 
Évora o Lisboa; elevou-se aos maiores cargos da sua ordem, 
e foi nomeado membro do conselho de ministros por Fi- 
lippe II, e encarregado de várias negociações pelo papa Gre- 
gorio XII. Escreveu um Commentario d mctaphysica de Aris- 
tóteles, em latim. Instituições de dialectica, etc. 

Fonscea (Golfo do), (geogr.) golfo do Oceano-Pacifico 
equinoxiarl, na costa do estado de Nicaragua (America cen- 
tral) 13° 30' latitude N. 

Fontaine (La), (hist.) V. La Fontainc. 
Foníaine, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 

no departamento do Alto-Rlieuo; 300 habitantes. 
Fontaine-Fran\!aisc , ( geogr.) cabeça de co- 

marca, em França, do depaitaniento das Costas do Norte. 
Celebre batalha íle Ilenriqne iv contra os partidarios da 
Liga, commandados pelo duque de Mayeiiuc e pelos hespa- 
nhóes (1595), na qual o rei salvou a vida a BironT 

Foiiíaine-le-SSan, (geogr.) cabeça de comarca, 
cm França, no departamento do Sena Inferior; 400 habi- 
tantes. 

Fo5iíaiac~les-I>i,ion, (geogr.) pequeno logar, 
junto ás portas de Dijon, patria de S. Bernardo. Antigo prio- 
rado de Franciscanos. 

F«Mtaiffsc-l'3ívèíiíie, (geogr.) villa da Bélgica, na 
provincia dó Ilainaut; '2,G00 habitantes. Forro, mármores. 
l'or muito tempo os condes de Hainaut e os principes dc 
Liège disputaTam a posse desta villa; os austríacos toma- 
ram-na em nõl, e cotiservaram-na até 179 !, época em que 
os fiancezes a tomaram, ficando desde 1814 pertencendo á 
Bélgica. 

FoiilaineSíleau, (Fons lilaudi ou Fons BcUaqueus, 
em lat. mo'd.) (geogr.) capital de um districto, em França, no 
departamento do Sena e Marne, a uma légua do Paii-;, no 
centro da bella floresta de Fontainobleau ;-8,12í liabKa-ltes. 
Castello real com um lindo parquo e uiagnilicos jardins , 
resliurado por Luiz Filippe do 1837 a 1840. H'ii Fontiiine- 
bleau nasceram Henrique lu e Luiz xiii. Os seus arrabal- 
des produzem execellente uva, o muita pedra coai queso 
calçam as ruas de Paris. A floresta tem nove léguas de 
circumferencia. Tem sido muito disputada'a etymolegia de 
Fontainebleau. A floresta teve primeiro o nome de Uièrc ou 
de ISièm [Sijlva Bieria) ; havia nella uma natceute, cha- 
mada Bleau (d'onde vi'iu o nome do logar), o que eia as- 
sim chamada ou pela belleza das suas aguns, fontaine belle 
cau) ou por ter sido descoberta durante uma caçada por um 
cão chamado Blaud. Fontainebleau, residencia real desde 
o tempo do rei Roberto (999), foi principalmente habitada 
por Luiz > u c seus successores até ao século m. Foi aug- 
mentada por Francisco i (que a enriqueceu com monumen- 
tos dc arte) por Henrique ij, Henrique iv, Luiz xiv c Na- 
poleão.' Fui residencia da rainha Christiiia, que ali fez assas- 
sinar Jlonaldeschi, e de Pio mi, durante a sua priSião eni 
França. Em 18tj7 ali se assignou um tratado enire a Fran- 
ca e°a Hespanlia, e flnalmenie foi ali que, a 4 de Abril do 
Í8I4, Napoleão abdicou a favor de seu íiiho, e no dia 20 do 
mesmo meze aunosedespediu da guarda. 0 districto do Fontai- 
nebleau tem sete comarcas ; (jhapelle-la-ileine, Chut'.au- 
Landon, Lorrez-le-Bocage, Monlereau-Faut-Vonne_, Jloret. 
Nemours e Fontainebleau; 101 concelhos o 71,974 habi- 
tantes. 

Fontainlia, s. f. dim. (ant.) d'^ fonte. .Ií>—s, nome 
de um sitio de Lisboa, e de outro na cúlado do Porto. 

Fontainlias, (geogr.) aldeia da ilha'IVrceira, situa- 
da um pouco no interior, meia léguas ao NO. da Villa da 
Praia e a igual distancia ao SO. da aldeia das Lages, em 
terreno elevado. Seus habitantes cultivam grãos o legumes 
e criam gados. E' o sitio de toda a ilha que mais abunda 
em aguas, e d'ahi veiu o seu nome. 

Fontanal, adj. dos 2 g. (Lat. fontalis, le; fontanits, 
a, vm, de fonte, o a dos. al) ; (theol.) que emana. Ex. « O 
pae é principio — do verbo. Tieira. » 

Fontanarosa , (geogr.) villa de Nápoles, no prlnci- 
pado Ulterior ; 3,50) habitantes. 

Fontanella , (geogr.) villa da Lombardia, a oito lé- 
guas de Milão; 1,000 habitantes. Foi fundada pelos Bcr- 
guiuhões, e já foi mnito florescente. 
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Fontanellas , s. f. pl. (do lat. fons, ontis, fonte, 
etc., e a des. dim. cila) ; (anat.) espaços membranosos que 
apresenta a caixa óssea do craneo nas crianças. Resultam 
estes espaços de se fazer, do centro para a circiunferencia, 
a ossificaçâo dos ossos chatos que compoem o craneo, não 
podendo õs raios osseos chegar aos ângulos destes ossos 
senão muito tempo depois da ossiflcação da sua parte mé- 
dia ; d(i modo que nestes ângulos o craneo ó sóinenle for- 
mado pela opposição do pericraneo e da dura-mãter. Deu- 
se-lhes o nome de'fantanellas porque a sua pouca espessu- 
ra e flexibilidade permittem que se sintam manifestamen- 
te os movimentos de elevação o de abaixamento do cerebro. 
Distingucm-so seis fontancllas : duas na parto superior, so- 
bro a linha média, e duas na inferior, de. cada lado. As 
duas primeiras são : uma (a superior e anterior) na reunião 
dos ângulos anteriores-superiores dos parietaes e do coro- 
nal (é a maior de todas) ; outra (a superior e posterior ou 
bregmatica) na reunião do occipital com os angules poste- 
riores-inferiores dos parietaes. Das duas — que se obser- 
vam cm cada lado do craneo, uma está acima da apophyse 
mastoidea, na extremidade da satura lambdoide, e separa o 
parietal, o occipital e o temporal; a outra existe na fóssa 
temporal, onde se devem reunir o parietal, o coronal e o 
sphenoideo. As —r diminuem e obliteram-se com os progres- 
sos da ossificação. 

Fontanet, (geogr.) villa de França. V. Fontcnay. 
Fontangc, s. m. (Fr. fontangc, "do nmue da duqueza 

de Foiitanges, amante de Luiz xiv, a primefra que introdu- 
ziu a moda dos laços ou topes sobre as fontes) Liço de fitas 
do toucado, ou joia de pedraria que antigamente traziam as 
senhoras sobre as fontes. 

Fontan^es, (geogr.) cidade de França, no departa- 
mento do Cantai. 

Fontanicux, (geogr.) villa de França, no departa- 
mento do Isere.' 

Fonte, s. f. (Lat. fons, ontis) origem, nascente d'agua 
(— do rio, ribeiro) ; bica d'agua nativa ou encanada : — 
baplismal, pia.de bajJtismo : —, chaga aberta com cauterio, 
(abrir uma —). V. Cauterio : — (fig.) origem, causa (o sol 
— de luz,; a experiencia é —de todo o saber humano). Js 
—s do direito, os textos originaes. A — destas noticias,-a 
origem. Os olhos, —s de lagrimas. As —s, as partes late- 
raes, superiores da cabeça, que correspondem á articulação 
dos ossos lemporaes. 

Fontc-Areada, (geogr.j villa de Portugal, situadan 
seis léguas ao SE. de Laniego ; contém 555 habitantes, eo 
seu termo 2,538. Ila outra do mesmo nome a tres léguas 
de Braga, na direcção de Guimarães, com 1,259 habitantes, 
n outra perto de "Penaficl, e a quatro léguas do Porto, 
com 9ü0. 

Fontc-BSastarcla, (geogr.) aldeia pequena da ilha 
Terceira, situada a NE. do S. ^bastião, o ao NO. 'de Gabo 
da Praia, em terreno alto, com uma parochia dedicada a 
Santa-Barbara. Os habitantes criam gados o cultivam al- 
gum grão. 

Foníe-tlo-ISispo, (geogr.) povoação de Portugal, do 
concelho de Tavira, no Algarve, a qiratro léguas de Faro ; 
1,280" habitantes. Ila no reino umas poucas de aldeias e fre- 
guezias com o prefixo do Fonte, porém de nenhuma consi- 
derarão. 

Fòníello, (geogr.) villa de Portugal, vizinha do Lame- 
go, com G85 habitantes. 

Foníenay, Foaícísaiíles o)t Fontanet, (Fon- 
tanetuno em latim moderno) ; (geogr.) villa de França, na 
antiga Borgonha, e hoje no departamento do Yonne. Cele- 
Ijre batalha de Carlos-o-Calvo e Luiz-o-Germanico contra 
seu irmão o imperador I.othario i em 841. 

Foníenay-aíix-Bloscs , (geogr.) hnda aldeia de 
Franca, no departamento do Sena, a duas léguas de Paris ; , 
1,000*liabitantes. Deve o seu nome á grande quantidade de ' 
Tosas que ali se encontram. Houve ali um collegio portu- 
guez, regido pelo Dr. Sacra-Familia. 
- Fontenoy, (geogr.) «aldeia da Bélgica, na província de 
Ilamaut, na margem direita do Escaut; 500 habitantes. 
Proximo doUa teve logar uma celebre victoria, ganha em 
IMõ pelos irancezea, commandados pelo maTechal de Sáxe, 
sobre os inglezes, austríacos e hollandezes. 

Fonícnoy-Ie-Cíiâtean, (geogr.) villa de Franca, 
no departamento de Vosges; 2,000 habitantes. Já foi forti- 
ficada ; pertenceu nos duques de Borgonha, o no século xviii 
á casa de Croy. 

Fontes, (geogr.) villa e freguezia de Portugal, no dis- 
tricto de Villa-Real, quinze léguas a E. do Porto. A villa 
contém 1,C00 habitantes, o o seu termo ô muito fértil e 
cultivado. 

Fontevranít, (geogr.) cidade de França, no departa- 
mento de Maine-e-Loire. E' celebre por unia rica abbadía 
de Denedictinos, fundada em 1100. Esta abbadia foi appli- 
cada em 1804 para uma casa de detenção, e pôde conter 
2,000 pessoas. 

Fontez, (geogr.) villa de França, no departamanto do 
Ilérault. 

Fontezínlia, s. f. (Lat. fonticcllus, i; fonticuhis, i) 
dim. do fonte; pequena fonte. 

Foiitieulo, s. m, (Lat. fonliculus, i); (cirurg.) peque- 
na ulcera produzida o conservada artificialmente para pre- 
venir ou desviar uma doença que ameaça ou affecta um 
orgão importante. O cauterio e o sedenfio sffo fonticulos. 
Schwilgué dá ao primeiro o nome do fonticulo entretido por 
qualquer corpo glohuloso, e a que os francezes chamam/'on- 
ticule d pois, e do ultimo o de fonticulo a sedenho, porque o 
cordão chato, de seda ou de Unho, que se usa para conser- 
vá-lo, se chama sedenho. 

Fontinacs, s. f. pl. (Lat. fontanalia, orufn; fonti- 
7ialia, orum); (antiguid.) festas celebradas pelos romanos' 
gentios em honra das nymphas que presidiam ás fontes e 
mannnciaes de agua. 

Fonttnlia , s. f. (Lat. fonticcllus , i; fonticulus , i) 
dim. de fonte. 

Fontoura, (geogr.) povoação de Portugal, no distric- 
to de Vianna, e concelho do Valença, com 1,250 habitan- 
tes. lia outra a duas léguas de Lamego com í ,000. 

Fontvieillc-les-Afles, (geogr.) villa do França, 
no departamento das Bôcas-do-Rliodanó, a duas legnas de 
Tarrascona; 1,900 habitantes. 

Foíiui, (geogr.) cidade do Japão, capital de um reino 
do mesmo nome na ilha de Niphou. 

Fór, s. f. (contracção de foro); (ant.) modo, maneira, 
uso. Ex. « A — de antigua. hlucidarid. » 

Fóra, adv. e prep. (Lat. foris, is, a parte, d'oade vem 
foras; foris, adv. fóra. Propriamente,/brts, ü significava 
unia das metades da porta, e por isso é de ordinário usado 
no pl. fores; vem do gr. phrassó, fechar, primeiro uso das 
portas) da parte exterior da porta, da casa ; oppõo-se a 
dentro : — (fig.) denota falta, ausência : — de pengo, üvvo: 
— de cuidados, trabalhos, livre, desembaraçado: — da 
razão, alheio delia: —de íomharia, fallando serio. A—, 
excepto. Deixar de—, excluir. Dcmarem—, para fóra da 
barra ou do porto. Jogar de —, não ter parte, não influir. 
Ficar de—, não entrar no numero, na conta, no caso, no 
negocio. Fóra entende-se de ordinário fora da casa, da mo- 
rada (jaiitar—, andar por—: —! usado como interjeição 
com que enxotámos, repellimos alguém : —, prep. exceplo, 
(perdeu todos os filhos — um). 

Syn. comp. jFóra, excepto. Fóra separa por exclusão ; 
excepto denota separação por effeito de não conformidade. 

Férit, s. m. c nàt' f. parte exterior da casa (da parte de 
—). dente dc—, nã i da família. Por—, pela parto exte- 
rior, fóra de casa, pela cidade ; i\ g., por — é este fructo 
mui bello ; andar por —. De —, pela parte exterior. 

Foragem, s. f. {foro, e a des. agem) foro miúdo, 
miunças. 

Forag^itlo, a, adj. (fóra, e fugido); que anda fugido 
por crime ou delicto. 

Foral, s. m. [foro, o a des. al) concessão feita pelo 
conquistador á cidade, villa ou outra povoação, de fóros, 
privilégios ; carta do privilégios dada a alguma corporação ; 
logar para audiência j carta de aforamento ou de arrenda- 
mento. 

Foraniinòso, a, adU (Lat. foraminatus, a, um; 
foraminosus, a, um); (p. us.) fendido, roto, esburacado. 
Ex. « Cisternas—s. Alma, Insír. 3, n. 108. » 

Foramontão, adJ. m. {foro e montano) que paga 
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fôro de montaria ou caça de veaçSo :—, s. m. o que acom- 
panha O senhor nas montarias. ' 

Forsto, s. m. V. Furão e Covil. 
Foraria, s. f. (ant.) V. Foragem. 
Forasteiro, a, adj. (Lat. foris, fóra, terra, e a cies. 

firo ou cira) cslraugeiro, estranho ; externo, exlrinseco. 
Cm —, s. m. 

Foritacli, (geogr.) villa de França, no departamento 
do Mosclla. 

Forbacli, (geogr.) villa do grão-ducado de Baden, a 
duas léguas de Gercnsbach ; 1,100 habitantes. 

Forlíat, (geogr.) cabo na costa do reino de Valença, 
em llespanha. 

Forca, s. f. (Lat. furca, w, escora) haste forcada; 
patibulo ; marca que antigamente se punha aos ladrões no 
rosto, da forma de uma forca. Js—s caudinas, (antiguid.) 
legar do paiz dos samnitas, onde os romanos foram obriga- 
dos a reniler-sc à discrição. 

Força, s. f. (B. la*t. fortia, w, de fortis, te, forte, ele.) 
Faculdade, fallando-so da Causa. V. Faculdade. (Sil- 
vestre Pinheiro Ferreira, Prol. Philos.) —, vigor, potên- 
cia corporal, faculdade de se mover vigorosamente ; potên- 
cia natiiral (— de attracção, de projecçáo : — centrifuga, 
centripcta) : — (phys., chini., med.) todo o poder que de- 
termina- uma acç3o é uma força ; taes são cm physica a 
força de cohesão, á gravitaçUo, a attração de agçiregação; e 
cm chimica : a attraçãu de composição ou a affinidade. As ; 
que são inlierontes ao organismo chamam-se forças vilães. 
Também se diz forças organicas, forças musculares, para de- 
signar ■çs dos orgãos em geral ou as dos musculos cm par- ' 
íicular. A estas ultimas corre-ponde a palavra dynamis, e 
a sua ausência exprime-se pelo termo adynamia. As forças 
vitaes apresentam nas moléstias diversas alterações: são 
aitgmentadas como nas phlegmasias ; diminuídas'como no 
escorbuto, e depois das grandes evacuações; opprimidas 
Como em certas phlegmasias acompanhadas de uma espe- 
cie de abatimento e oppressão ; pervertidas como nas con- 
vulsões, na epilepsia ; suspensas ou abolidas como nas pa- 
ralysias, na gangrena, etc.: — de inércia, (phys.) a resis- 
tência que a gravidade dos corpos oppõe ao movimento do 
impulsão quando este não è na direcção centripeta. Força 
(mech.) causa motriz : —viva, producto da massa multi- 
plicada pela potência : — morta, o esforço do uma potência 
contra obst-iculo insuperável para ella :'—s vivas, animaes, 
bestas que movem machinas, engenhos:—, actividade, 
energia, viveza (a — da dôr, da imaginação. A'—de remos, 
(mar.) remando á voga arrancada. Fazer — de vela, des- 
fraldar todas as vélas, navegar com todas as ví-las, com vento 
fresco, servir-se de todas as vélas, de todo o panno; e (flg.) 
fazer todos os seus esforços: —, esforço do animo, valor, 
constancia: —, violência (tomar á ou po°r força, empregar a 
—, usar do ou da —, resistir, ceder á —, repellir a — pela 
-|-j. Va%er — ü mulher, violar. Por—, constrangidamente, 
violentamente : —, energia de uma expressão, da eloquen- 
cia, da resistencia, do sentimento, da esperança ; —, impe- 
luosidnde (—da agua, do vento, do calor, da e°xplosao, etc.) 
— do sangue, movijuento occulto da natureza entre paren- 
tes:— nova, (■jurid.) violência, esbulho feito a alguém den- : 
tro de annoe dia. Acção de — nova, proposta era juizo den- | 
Iro de anno e dia. Levantar ou alçar—, fazer resíituir o es- ' 
bulhado:—maior (jurid., commerc.) diz-se de uma força ' 
superior a que ninguém pôde resistir; est vis divina et fà- 
tale damnum cui nemo rcsistere potest. Sobre o que observa 
Piantanide que a força maior 6 aquella a que o valor c a , 
força do homem não pôde resistir, e que por isso alguns a : 
appellidaram força divina por ser superior ás forças huma- : 
nas. Mas, faltando humanamente, penso, diz elle", que não ; 
é necessário procurar era Deus a causa desta força maior, ■ 
quando pelas leis da physica conhecida sabemos que exis- | 
tem combinações naturaes que de ura só golpe lançam na 
ruina toda a producção humana, em que a arte, o engenho 
e a força pareciara'ter operado eternamente. Attribuir a 
Deus um mal, não pôde tolerar-se, salvo no sentido de res- 
peitar em todo o-evento sua vontade suprema c imprescru- 
tavel. « Nós diremos que a força maior 6 o evento que nSo 
cabe na possibilidade do homem obviar nem resistir, e pelo 
qual, portanto, ningiiem responde. » (Alvará de 12 de 

Sfarço de 1760). Pelo que respeita á força maior ácerca 
de contratos e eventos maritimos, consultem-se os artigos 
Fortuna de mar. Risco, Perigo. Neste só trataremos do 
commercio de terra, OCod. Commerc. de Fr., fallandodos 
commissarios, e o da Bélgica dos expedicionários, recoveiros 
o almocreves, estabelece que elles são garantes das avarias 
e perdas dos mercadores o eíTeitos, não iiavendo estipulação 
em contrario ou força maior. Loiró menciona que na dis- 
cussão desle artigo se propôz que se definisse força maior, 
porque muitos administradores responsáveis abusam desta 
palavra, e a qualquer accidente chamara força maior , por 
exemplo, á chuva; que outros tinham sustentado o mesmo 
a respeito de barqueiros encarregados pelo governo, que se 
diziam perdidos por ler tocado no fundo , ou por cheias da 
rios, e até pelo fluxo da maré; que os almocreves infleis 
andavam em busca do semelhantes accideutes para os clas- 
sificar de perda por força maior , de que resultava grande 
darano ao commercio. Respondeu-se que a expressão força 
maior era sobejameute conhecida, que todos sabiam que este 
nome se dá áquelles accidentes quó a vigilancia e a indus- 
tria do homem não pôde prever nem impedir. Falloti-se 
igualmente no modo de justificar a força maior; porém re- 
jeitou-se a proposição por ser impossível prescrever um 
modo uniforme de j"ustificar factos qae não podiam prever- 
se. Se força maior tolher ao portador da letra de cambio 
tirar o protesto em tempo, toca aos juizes sobre o julgar ou 
não a letra prejudicada, o avaliar e decidir das circumstan- 
cias; mas em todo o caso o portador, cessada a força maior, 
ou conhecendo evento, deve protestar (Pardessus, Savaiy). 
Não pôde considerar-se neste caso força maior a remessa 
tardia da letra, ou a entrega do correio depois do venci- 
mento. O retardamento do correio não se presume , salvo 
tratando-se de retardamentos ou interceptação forçada, de- 
vidamente provada, e que realmente se possa contar na 
classe de accidente do força maior (Pardessus). Sobre quem 
recáe a perda da fazenda remettida polo commissario , e 
acontecida por força maior ? O Cod. Commerc. da Belg., 
L., 1, tit. 5, art. 10, o decide mais claramente do que o Cod. 
Conunerc. Fr. no art. 100. Diz-se ahi: « Os eíTeilos ou mer- 
cadorias devidamente expedidas viajam a risco daquelle a 
quem pertencem , salvo seu recurso contra o expedicioná- 
rio, almocreve ou Darqueiro, a terlogar. V. Fortuna de mar. 
Endosso, Risco: — (antiguid.) divhidade allegorica; o mes- 
mo que a Virtude, filha da Verdade, representada na figura 
de uma mulher cora ar. ingênuo, vestida de branco, e assen- 
tada em uma peça quadrada. Quando a consideram como a 
Força dão-lhe o aspecto de ura velho grave empunhando 
uma grande clava: —, poder, potência (resistir com toda a 
sua —). A' — de razões, de supplicas, a poder de —. Ex. « A 
opinião tem mais — do que a verdade. Stohée. » « A autori- 
dade é uma — raoral, cujas verdadeiras armas são a justiça 
eaclemencia. Changeux. » « A — ó o poder da justiça;'a 
violência o da injustiça. Sheridan. » « Tarde ou cedo* a — 
destróe o que fez a'Violência. Fletcher » « Temos todos 
sufficiente — para supportar os males alheios. Larochefou- 
cauld. » —, actividade (o vinho perdeu a sua —); energia 
no faliar (combateu cora — as razões do contrario). A — das 
palavras, o sentido proprio , rigoroso: — bruta, machina 
corao aspas ou tesouras com que se sustèem pesos grandes: 
—, intensidade (na — do verão, do inverno; — da batalha). 
A — do estudo, quando se estuda mais assiduamente; v.g.,& 
— das aguas da chuva. A maior-— da pesca, quando se co- 
lhe mais peixe. A maior — do peixe eram'sardinhas, a 
maior quantidade. A —da neve, quando cáe mais. Derra- 
mar — de lagrimas (loc. ant.) grande cópia: —s do estado, 
da nação, tropas, navios de guerra. As —s de um estado, 
tudo o que contribue para fazer um estado florescente e 
poderoso, vis —s da esbriptura, do contrato, a substancia, as 
clausulas essenciaes. Fazer —s para algum fim , obrigar, 
violentar: —s (ant.) fortificações. (Barros) Tirar—s da fra- 
queza, fazer esforços que excedem o poder, as faculdades 
da pessoa. 

Força (A'), A' força aberta. A' força «Ic 
braços. De viva força, Por força. Modos de 
fallar aüverbiaes. A' — aberta, de viva —, por —, com vio- 
lência. A' — de braços , com o soccorro das forcas corporaes. 

Sya. comp. Força, energia, efficacia, violência. Força 
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é o vigor, a pateiicia natural ou artiQcial que tem qualquer 
pessoa ou cousa para obrar. E' termo generico, tanto na 
ordem physica como na moral, cujas propriedades ou 
a,ualídades principaes se indicara pelas outras tres palavras. 

Quando a força obra com actividade, diz-se que é energi- 
ca, e a esta qualidade chamámos energia; quando ô tal que 
produz sempre o seu efTeito, diz-se que ó e/ficas, o a esta 
qualidade chamámos c/Jícacia; quando sua actividade 6 de- 
masiada ou se produz com Ímpeto, diz-se violenta, ea esta 
qualidade ou accidente chamámos violência. 

Assim como na ordem physica se observam a cada passo 
estes dilTerentes eíTeitos , também na ordem moral sSo elles 
nSo menos sensiveis. A energia da expressão dá vida ao dis- 
curso , e augmenta a força do raciocínio. Quando a supplica 
é efficaz, não ha coração que tenha força para resistir-lhe. A 
violência das paixões resiste muitas vezes á força da razão, 
e arrasta o coração do homem a excessos que lalvez con- 
demna, mas para sair dos quaes não tem bastante força. 

Syn. comp. Força, fortaleza. Ambas estas palavras vôm 
de fortis , forte , o se confundem na lingua franceza em 
force, mas em a nossa se diíTerençam bem conhecidamente. 

Força è, como vimos no artigo precedente, o vigor , a po- 
tência natural que tem alguma pessoa ou cousa para obrar. 
Fortaleza significa principalmente uma das quatro virtudes 
cardiaes, que 6 uma força grande de animo para vencer tra- 
balhos , alfrontar adversidades, sofirer dôres e padecimentos. 
Toda a força dos tyrannos e de seus satellites não pôde ven- 
cer a fortaleza dos martyres do christianismo. 

Forcada, s. f. V. Forcado. 
Forçadamente, adv. violenta, constrangidamente, 

por violência , compulsão (obrar, fallar , ir, dar, ceder—). 
Ex. « Tudo o que se faz ou diz — é mal dito e mal feito. 
Amyot.» 

Forcadinha, s. f. dim. de forcada. 
Fercadtnlio, s. m. dim. de forcado. 
Forcado, t. m. (Lat. furca, ®, e as des. ado ou ada, 

que denotam feição, fôrma, etc.) pau de duas pontas, ou 
duas pontas fixadas em haste para revolver palha, feno, etc. 
Tijolo de —, mais alto e menos largo que o ordinário. 

Forcado, a, p. p. de forcar, e adj. revolvido com for- 
cado ; t'. g., pães, palha. 

Forçado, s. m. galeote, o condemnado a remar nas 
galés ou a trabalhar com braga ao p6. Trabalhar como um 
~ das galei, muito, sem interrupção. 

Forçado, a, p. p. de forçar, e adj. constrangido, vio- 
lentado, obrigado por força. Êx. « Raras vezes amámos o 
que somo3—s a applaudir. Dupaty. » (Viu-se — a entre- 
gar a praça); forçoso (lance —, causa —; esbulhado, to- 
mado por força. Homem —, esbulhado. Cousa —, tomada 
por força, esbulhada: —, não fácil. Verso —, aíTectado, 
que não é natural. Sentido —, falso. Colorido, argumento, 
quadro, pensamento —, exagerado. Estylo —, não corrente, 
em que se conhece o nimio trabalho do autor. Ex. « As 
reputações —s morrem cora a cabala que as elevou. Sxcift.» 
Herdeiro —, o que succede cm virtude da lei por direito. 

Forçadôr, s. m. o que faz força a mulheres ; esbu- 
Ihador. 

Forcadúra, s. f. espaço comprehendido entro os ra- 
mos do forcaJo ; abertura em fôrma de forcado. 

Forcalquier, ForumNeronis dos romanos, onFonm 
Quariatium, segundo Walckenaer, Fórum Calcarium na 
idade módia); (geogr.) capital de districto, em França, no 
departamento dos Baixos-Alpes ; 3,022 habitantes. Com- 
mercio de azeite, vinhos, sedas, etc. Foi capital do condado 
de Forcalquier, que em 1208 se uniu ao de Provença (V. 
Provença). O districto de Forcalquier tem seis comarcas : 
Banon, Manosque, Peyruis, S. Estienne, Reillane, Forcal- 
quier ; 52 concelhos, e 37,708 habitantes. 

Forçamcnto, s. m. força feita a mulheres. 
Forçante,a(y.(ío52 g. (des. do p.a. lat. em ans, antis) 

que força. 
Forção,s. nt. (Forções.pl.) paus fortes, escôras. Ex. 

« Um canal aborto em paus compridos. . . e estes canaes 
postos em forções fortes. Leit. d'Andrade, Miscel., Dial. 15.» 

Forcar, r. a. (forca, e ar, des. do inf.) revolver com 
forcado os pães, a palha, ele. 

Forçar, i'. a. (força, e ar, des. do iaf.) constranger, 

obrigar, violentar (— alguém a fazer alguma cousa ; — a 
sua inclinação, o seu gosto, as vontades, os juramentos, os 
votos). Ex. « Ha pessoas que poderíamos estimar se os ami- 
gos não quizessem/brfar-íioí a isso. Abailard.» —, levar, 
vencer por força (— a praça, as linhas inimiças): —mulher, 
violar, esbulhar, tomar por força: —as velas (mar.) fazer 
força de vÉla (—o navio de véla): — q tempo, navegar con- 
tra o vento e maré : — , dar interpretação contraria ao sen- 
tido natural (— as leis, as palavras): —°, reforçar. Ex. « Do 
tresdobrado ferro forçado tinha o peito. Ferreira. » —de al- 
guém, propôr acção de forca contra elle. JSom (não) força^ 
(ant.) não importa. 

Forçar-se, v. r. esforçar-se. Ex. « É melhor calar-se 
do que forçar-se a fallar. Castd Bajac. » —, venccr-se a 
fazer alguma cousa que repugnavamos. Forçar tem o o 
mudo, excepto no pres. indic., fórço, as, a; elles forçam; 
no subj. fórce, es, c, forcem; e no impor, força. 

Forcarêtc, s. m. nome de um movei antigo. Ex, 
«Forcaretes de paimo de ouro. Prov. da Hist. Gcneal.» 

■ Force (La), (geogr.) villa de França, no departamento 
da Dordonha. 

Forcejado, a, p.p. de forcejar, eadj. que forcejou. 
Forcejar, v.a. (força, e ejar, des. do inf.) fazer força» 

pôr força para superar, vencer ou resistir (— com a cor- 
rente ;— contra o mar, o vento). 

Fórccjis, í. m. (Lul. forceps, cipis) ; (cirurg.) palavra 
latina que significa pinça, tenazes, tesouras ; instrumento 
d ;stinaiio a abranger a cabeça do feto, e extrai-la da ma- 
triz sem fortemente a comprimir, e sem de nenhum moda 
comprometter a existencia de uma criança viva. Faz-se uso 
delle quando o parto não pôde naturalmente terminar-se 
unicamente cora o auxilio das raãos, ou quando graves ac- 
cidentes exigem um promptodeseavolvimento. O forceps ü 
coraposto de uma alavanca dupla ou de dois ramos reunidos 
por uma corôa, metade ferro, cruzados como de uma pinça 
de polypos, e sustentados também por um eixo e um enta- 
lhe. O ramo que tem o eixo foi chamado ramo masculino j 
o que apresenta o entalhe denominava-se ramo feminino ; 
mas rejeitaram-se depois estes nomes ridículos : deu-se o 
nome de ratno direito ao ramo de eixo, por ser o que o pav- 
teiro tem na mão direita, e ramo esguerdo ao do entalhe. 
Imaginaram-se grande numero de forceps: mas parece quo 
nenhum deve ser preferido ao de Levret, que ainda hoje está 
em uso. Cada ramo do forceps compõe-se do cabo, isto é, 
da porção pelo qual se pega iio instrumento, o da colher, ou 
porção larga e concava, aDerta era quasí toda a sua exten- 
são, destinada a ser applicada no lado da cabeça do feto. As 
colhéres são cucvadassobre a sua parte chata, de sorte que 
quando o instrumento está fechado apresentem no centro da 
sua curvatura uma separação de trinta a trinta e duas li- 
nhas, ficando na sua extremidade linha e meia ou duas 
linhas de intervallo. A sua borda superior é um pouco con- 
cava e a inferior convexa, de maneira que estejam em rela- 
ção com 03 eixos da bacia. Os cubos são terminados, cada 
ura, por gancho dirigido sobro o lado da face convexa das 
colhéres. O comprimento total do forceps, todo armado, 
deve ser, conforme Levret, de quinze pollogadas, oito para 
as colhéres, seis para os cabos, e uma para a entalhe. O 
forceps de Levret foi modificado de mil maneiras sem van- 
tagens reaes. Além dos forceps de Rwderer, de Crantz, dc 
Walbaum, de Johnson, dc Fricd, de Stein, del^eack, de 
Plenck, e de muitos outros, cuja figura so pôde ver no Tra- 
tado deMulder [Uist.Litteraria et critica forcipum, 1 vol. iii 
8°, Leyde 1794) ha o forceps elástico, que os fraiicezes cha- 
mara forceps brisé ; o de Saxtorph, que se assemelha muito 
ao de Smcilie ; o de Coutouly, igualmente elástico, porém 
muito mais complicado, e que perinítte que se colloquem, 
segundo a necessidade, colhércs de differenie fôrma no 
mesmo cabo ; outro do mesmo parteiro, tendo, em logar de 
cabo, um punho metallico transversal, o que, pelo modo de 
união dos seus ramos, deve ter acção como uma alavanca 
do terceiro genero : o de Bandelocqúe, ou de Pcan, que só 
diíTere do fojceps de Levret por ser um pouco mais com- 
prido ; o de Thenance, cujos ramos não precisam de ser cru-' 
zados, e que é transformado, como um dos de Coutouly, em 
uma alavanca do terceiro genero, com o ponto de juncção 
na extremidade reciirvada dos cabos; os dois forceps "de 
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Dubois; o dc Brulatour, elástico por uiu mecanismo paili- 
cular; o de Briininghaasori, cujas colhércs tôem somente 
pequenas fendas ; o de Meyrieu, que também ó elástico ; o 
do doutor Guillon, igualmente elástico, cujos ramos se reú- 
nem sem eixo, c que contOem no seu cabo um pelvi-cephalo- 
metro, ganchos rombos, ganchos agudos, um períurador do 
cranoo, e um tira-craneo ; emflm, osdeDugòs, Capuron, 
Maygrier, Flaraant, Colombat, Proust, Babfnte, etc. Antes 
Je fazer uso do forceps, nos casos que necessitam o seu em- 
prego, ú preciso molhá-lo na agua tepida para lhe dar uma 
temperatura branda, euntá-lo cora manteiga, oleooumu- 
cilagcm, para que mais facilmente escorregue. Quando a 
criança se apresenta na sua posiçSo mais ordinaria {occipito- 
anterior), introduz-se primeiro o ramo esquerdo. Dois ou 
tres dedos da mSo direita sSo dirigidos cm posicSo plana, 
entre o lado esquerdo da vagina e a bossa parictal, de modo 
que a sua extremidade toque o cóUo uteiino ; a mão es- 
quarda péga no ramo esquerdo como n'uma ponna do es- 
crever, e o faz entrar lentamente, durante o iutervallo de 
uma a outra dôr, lendo cuidado de modificar successivaníen- 
te a sua direcrSo para que fique era relação com o axe da 
Yulva ou do estreito inferior. Achando-s*o esto ramo bem 
collocado, confia-se a um ajudante, e inlroduz-so o ramo 
direito com as mesmas precauções , guiado pelos dedos da 
mão esquerda, introduzidos primeiro na vagina. Quando os 
dois ramos estão era igual profundidade nos orgãos da mu- 
lher, e um entalhe de um correspondo exactamente ao 
eixo do outro, articulam-se, e operam-se, para chegar á ex- 
tracção do feto, diversos movimentos que cuny)rc estudar 
Bos livros da arte. 

Foi'cIiaiin ou Forclicini, (gcogr.) cidade da Alle- 
manha. 

Foreo.saniente, adv. por forca, por violência ; ne- 
cessariamente. 

Forçoso, a, oííj. dotado de forças corporaes, robusto. 
Vigoroso (homem —); que obriga, faz força no entendi- 
mento, moralracnte obrigatorio ; necessário, indispensável 
(6 — ceder, morrer; lance —; argumento, dever —. Vento 
— (p. us.) rijo, teso. Herdeiro—V. Forçado. 

Syn. comp. Forçoso, esforçado. Ambos estes adjectivos se 
derivam de força, mas cada um delles tem diíTorente valor. 
torçoso 6 o que tem forças corporaes, e sabe servir-se dei- 
las. Esforçado 6 o que tem esforço, é valente e animoso. 
Pôde um homem ser forçoso e não esforçado; isto é, ter for- 
ças physiças, e fallecer de animo o coragem, o vice-versa. 
A união das duas qualidades faz os homens Liraosos. Ambas 
clles concorriam na pe:-soa de David, como muito bem disse 
Vieira : «Aquolle soldado tão esforçado e tão forçoso , que 
com os mãos desarmadas escalava ursos e afogava leões. » 
(V. 507.) 

Forçura, s. f. (força, e a des. ura, pau forte que 
esWia, escora ; camarote da ordem inferior pouco elevado do 
chão, assim denominado d.os araphitheatros do touros 
construídos de madeira, e cuja ordem inferior de camarotes 
sustenta as superiores. 

Forçura, s. f. V. Fressura. 
Forçureira, s. f. mulher que vende fressuras. 
ForçHrcir»>, s. m. homem que vende fressuras. 
Forclicálias, s. f.pl. (antiguid.) V. Fordicidias. 
For<liciilía.s, s. f. pl. (Lat. fordicidia, orum) ; (aut.) 

festas que os romanos gentios celebravam immolando vac- 
cas prenhes á Terra, como fôra proscripto por Numa. 

Fore, fgeogr.) duas villas na Irlanda, Forc ou Foelir, 
ilha no mar da Alleraanha. 

Foréea, s. f. (ant. o obsoleto) livro de lembranças. 
(Doação de el-rei I). Fernando). 

FÓreiro, a, s. e adj. (foro, e a des. eiro eu eira) que 
paga fôro dc prédio; que traz aforado herdade ou prédio; 
(flg.) obrigado a alguém por beneficio; sujeito (alma — ao 
inferno). Er. « Todo o animal que nasce está — a passar 
este passo estreito (a morte). Camões, Eleg. 20. Peccado 
—, habitual. 

Foreiro (Fr. Francisco), (hist.) distincto ecclesiastico 
portuguez do século xvi. Serviu de secretario no concilio 
de Trento, e por ordem do Papa compôz um Catechismo /ío- 
«lono em latim, e outras obras espirituaes. 

Forcland, (geogr.) V, Faire. 
YOL. II 

Forense, o(fj. dos2g. (Lat. forensis, se) pertencente ao 
fòro, á justiça. Rslijlo —. V. Estylo. 

Forcnza, (geogr.) Forentum, cidade de Nápoles, na 
Basilicata; 5,100 habitantes. 

Foresteiro, s. m. (Fr. forestier] capitSo-general, go- 
vernador ; titulo usado antigamente em Flandres. 

Forez, (geogr.) Pagus Forensis, antiga província de 
França, que fazia parte do grão-governo do Lyonnez ; tinha ; 
por capital Feurs. Este paiz foi habitado pelos segusianis, 
que tinham por capital Fórum Segusianorum (Feurs), o 
fôrma hoje o departamento do Loiro. Os primeiros condes 
de Forez possuíam também o Lyonnais e o Beaujolaís. Em 
1531, pda derrota e morte de Carlos de Bourbon,, foi esto., 
condado confiscado e reunido á coroa. 

Fprfar, (geogr.)' cidade da Escócia, capital do condado 
de Forfar, a quatorze léguas de lidimburgo ; 5,000 habitan- 
tes. Alguma industria o commercio. O condado de Forfar, 
chamada também d'A/igus,está situado entre os dõAberdeen, 
Kincardiué, Perth, o golfo de Tay e o mar do Norte ; dez 
léguas de comprimento e nove de largura ; 114,000 habi- 
tantes. E' cortado pelos montes Grampian. Alguns bonitos 
valles. Minas e pedreiras. 

Forffcs-les-Eaux, (geogr.) cabeça de comarca, em 
França, no departamento do Sena Inferior, e no valle do 
Bray, a quatro léguas de Neufchatel; 1,200 habitantes. 
Pannos, louça,. Águas mineraes. 

Forgii, (geogr.) cidade da Pérsia, na província de Fars; 
2,000 habitantes. Rcsideiicia de um khan. 

For^^liiicini ou Vorchlieiin, (geogr.) cidade da 
Baviera, a cinco léguas de Nuremberg ; 11,000 habitantes. 
Em 1,077 teve ali logar uma celebre dieta, em que Rodolfo 
dc Rheinfelden foi eleito imperador pelos antagonistas de 
Henrique iv. Ha outra cidade do mesmo nome no grão-du- 
cado de Bade ; 1,600 habitantes. 

Forgieado, (ant.) V. Forjado. 
Forglea<l«»r,.(ant.) V. Forjador. 
Forjçicar ou Forjicar, (ant.) V. Forjar. 
Forictilo , s. m. (Lat. foriculus, i; foris, is, a 

porta) ; (antiguid.) deus dos romanos gentios, que presidia 
ás portas , postigos, etc. 

Forína, s. f. (Lat. forina, <®); (antiguid.) a deusa dos 
canos. 

Fórja, s. f. (de forgia, t. da b. lat.) o fogão dd ferreiro, 
do espingardeiro, do ourives. Fornalhas de —s. V. Fp'^- 
nalha. Andar o\i cstav um negocio na—(pHr. farail.) dili- 
genciara conclusão delle. 

Forjado, a, p.p. de forjar, eail/. batido na forja; 
(fig.) traçado, projectado, inventado. 

Forjadõr, «. m. o que forja. 
Forjadúra, s. f. o acto de forjar metaes. 
Forjar, d. a. {forja, ar, des. ínf.) trabalhar, dar feição 

na forja: — o ferro, mettendo-o na forja, e malhando-o 
depois na bigorna : — uma espada, um cimo : — moedas,. 
fabricá-las , cunhá-las, — palavras, inventá-las, segundo a 
analogia da língua. Ea;. « Ila gente que, na falia de novas 
descobertas, forja palavras novas. Maupertuis, » — or- ■ 
dens, actos, falsificar. 

Forjiear, (ant.) V. Forgicar. 
Forl ou Forle, (geogr.) moeda de cobre do Egvpto ; 

vale dois, réis. 
Forli, (geogr.) Fórum Livii, cidade dos Estados-Eccle- 

siasticos , capital da legação de Forli, a 26 léguas de Roma; 
13,000 habitantes. Bispado. Palacio Albizzi, Morenda, Piaz- 
za ; palacio do magistrado; linda praça. Monte de piedade. 
Fiação de seda , Janiflcios, refinação de açúcar. Patria de 
Morgagni. Em 1521 os francezes derrotaram os hespanhóes' 
junto desata cidade , que tomaram cm 1797. 

Forli (Legaçãode), (geogr.) divisão dosEstados-Eccle- 
siasticos ; confina ao NO. e ao N. com a de Ravenna , ao S. 
com a de ürbino, a E. cora o Adriático, e a O. com a Tosca- 
naj doze léguas de comprimento , dez de largura; tem 
165,000 habitantes. Capital Forli. Industria muito desenvol- 
vida. 

Forli, (geogr.) villa de Nápoles, a duas léguas de 
Iserna ; 2,000 habitantes. 

Forlies, s. m. pl. (ant.) por Florins. V. esta palavra. 
ForlliHpo|)oli, (geogr.) Fórum Populi, cidade dos 

12 



90 FOR FOR 

Estados-Ecciesiasticos, a uma légua de Forli; 5,600 habitan- 
tes. Muilas ruinas, algumas casas e ura caslello. Esta cida- 
de íoi destruída cin 700 pelas lombardos, e em por 
Gregorio xi para castigar os habitantes pelos seus roubos. 

Fôrma, s. f. (Lat. forma, m, do gv.lioroma , vista, 
apparencia) disposirSo exterior das partes de um corpo ; ap- 
pareiicia exterior confignrarSo dos corpos; figura. Ex. 
« Qualquer que seja a fôrma hedionda sob a qual se apresente 
a fortuna , sempre a acham bella , o todos fazem os maiores 
esforços para que não fuja. Le Sege. » « O amor toma todas 
as formas, mesmo as da razão e da virtude. Sl. Real. » « O 
amor-proprio disfarra-se em tantas fôrmas que até muilas 
Tezes o tornam pela" mosraa modéstia. l)'Arconviile. » «O 
despotismo toma tantas formas qiiantas exige o espirito de 
dominió ; ó paternal, conjugai, doméstico, sacerdotal, scien- 
lifico , artístico, voluptuoso, o até liberal. Moutcsquieu. » 
« Os homens por extremo polidos parecem tirados do um só 
inolde , lão grande é a sua semelhança àc formas! Sihjes ; 
fêição, t-or, norma. » « Ila homens que, reconhccendo-so 
falús de razão na essencia, procuram illudir a discussão 
pela fôrma. JJe Vilèllc. » « Um povo é livie, qualquer que 
seja a júrma de governo , quando, naquello que exerce o 
poder, não vê o homem , mas sim o orgão da lei. J. J. 
JlousscatK » « Pude uma nação passar por todas as formas do 
governo sem achar a felicida°de, se oegoismo subsiste sempro 
ás formas. Mably. » (A — do governo). Js —s judiciacs , 
formalidades. Sem — de irroccsso , de pura autoridade, sem 
provas, sem formalidades de juízo, (guardar, observar , in- 
fringir as —s ; prescrever —s : desviar-se das —s: —, modo, 
maneira (desta—, por esta—) : —, molde, modêlo. Argu- 
mentar cm—, regularmente, segundo as fôrmas dadialec- 
lica. Argumento em —, segundo as regras que se prescre- 
vem na lógica. Em—(adv.) perfpitamen'c, regularmente. 
Por—, por formalidade: —,(mil.) fileira, linha. Chegar d—, 
pôr-so em linha: — (but.) aspecto de uma parte solida qual- 
quer : ella difreredii figura, tluinpre observar que os ângu- 
los que se notam nas fôrmas vegetaes são raras vezes bem 
claros , c quando o são nãn oílereceni circumstancia no seu 
valor , como tem logar nas iiiorganicas. 

Syn. comp. Fôrma, ftirma. A mudança do accento vo- 
gai faz com que uma mesma palavra signifique duas idéas 
diíTereutes, que a maneira de pronunciar faz com que se 
não confundam ; vaniagem que não tem a língua franceza, 
nem a italiana, nem a castelhana, as quaes exprimem as 
duns idéas com a mesma voz e igual som. 

Fôrma é, como acima vimos, o que determina a matéria 
a ser tal ou tal cousa ; o fôrma é molde, modelo ou tj-po, 
seguüdo o qual se faz ou alTi içôa alguma cousa ou esto se- 
ja vasado em que se deita cousa liquida ou molle, ou mas- 
"siço sobre o qual se dè feição a alguma cousa ou obra fa- 
l)fil, como é a fôrma de sap°ateiro. Para que um sapato te- 
nlia boa fôrma 6 mister que a fôrma seja bem feita. Por 
mui bonita que seja a fôrma de letra de um caligrapho, 
nunca o tão regular como a (fôrma) da letra de fôrma. 

Fôrma , s. f. (é o mesmo vocábulo que fôrma, pro- 
nunciado cora o ó brando para designar os corpos cuja for- 
ma serve de modèlo ou de dar forma semelhante a outras) 
peça do madeira da feição de pé sobre a qual o sapateiro 
cose as peças do calçado ; todo o corpo em que se vasa liqui- 
do, que, consolidando-se, toma a fôrma do molde , (mar.) 
molde tirado no ponto em que deve servir, e que dá a con- 
figuração do qualquer peça do navio : — de acucar, vaso do 
harro õu de pau em que se lança a calda do açúcar cozido 
e grosso, que ali se coalha e apura ; o açúcar "em pão que 
delia se tira : — de velas, em que se vasa e coalha o sebo 
ou cèra : — de meias de seda, peça de taboa chata da fei- 
ção do pé e perna, em que se enfiam as meias de seda 
depois de lavadas, para as enxugar, alizar e ondear com 
íerro, búzio, etc. Letra de—, typo, caracter typographi- 
co: —, caixiiho onde estão ordenados os caracteres para 
se imprimirem. 

Formação, s. f. (Lat. formatio, onís) o acto do for- 
mar ou o do ser formado. A—do batalhão, (expres. mi- 
lit.) a disposição dos soldados em fileiras para evoluções 
militares. 

Formatio, a, p. p. de formar, o adj. que recebeu 
íórma, modelado, feito. Bacharel —, approvado no exa- 

me do ultimo anno dos estudos. Tinha—tcnção, feito tea- 
ção, projectado. 

Formadôr, s. m. (Lat. formatar, oris) o que fôr- 
ma, creador, Ex. « Deus—do homem e do universo. Arraes. » 
« Ila innumeraveis probabilidades para concluir que exis- 
to um Deus — do universo; o vós, atlieus, tendes só a 
vosso favor o relance do acaso. Voltairc. » 

FórniaíSamco, adj. m. Angulo—, (fort.) o que se 
fôrma da demigola e linha lançada entre os extremos da 
demigola e do flanco. 

ForniaJ, s. m. folha que contém a fôrma, maneira: 
— de partilha, a enumeração dos bens que tocam aos her- 
deiros. 

Formal, adj. dos .2 g. (Lat. formalis, Ic) feito na 
fôrma devida. Ordem—, positiva, expressa. Palacras—es, 
as mesmas que alguém proferiu on que estão cm algum 
livro ou documento. 

Formal, s. m. (ant. e obsoleto) casas de vivendaou 
residencia do alguma quinta ou casal. ' 

Fornaoltílade, s. f. (Lat. formaVtas, atis) ; (jurid.) 
praxe, modo de proceder; modo formal; fôrma; fórmu- 
la ; certa ordem, certo ccremonial, etiqueta que se obser- 
va na vida civil. Chamam-se—s as difrerentes cousas, cujo 
concurso e o todo conjuncto servem de formar um acto 
quer convencional, quer judicial, de torná-lo valioso ,,e de as- 
segurar-lhe ou procurar-lha a execução. As formalidades 
são de quatro especies : haMlUantcs, intrinsceas, provan- 
tes e do execução: — s hábilitantes são as que tornam 
capazes de fazer certos f ctos pessoacs,queporseueslaiioeram 
incapazes disso ; tul é a autorisação marital para que a mu- 
lher possa estar em juizo : —s intrínsecas, são as que for- 
mam o acto em si mesmo, que lhe dão cxistencia, esem 
as quaes não pôde existir; tal é o consentimento nos con- 
tratos, a cousa e o preço na venda ; —s provantcs ou ex- 
trinsecas, são as que só'se requerem pará provar, quero 
cumprimento das formalidades hábilitantes e intrínsecas, 
quer o que se fez em consequencia do-concurso do umas 
e de outras : taes são, nos contratos, as assignaturas das. 
partes, das testemunhas, dos tabcUiães; nas sentenças, as' 
dos juizes; nos instrumentos, as dos esciivães:—s de exe- 
cução, as que só se exigem para que ura acto perfeito eiíi 
si possa ser executado ; tal é, por exemplo, a baixa no ma- 
nifesto, distratado o emprestimo (i\Ierlira). Ila formalida- 
des cujo complemento se não presume, o que devem pro- 
var-se ou verificar-se pelo mesmo acio ; ha outras porém 
cujo complemento se presume por direito quando não ha 
prova era contrario. Ila outras cuja omissão importa nulli- 
dade, e outras que não são tão essenciaes. (Idem.) \. So- 
lemnídadc. Ex. « As—s da justiça são necessarias á liber- 
dade. Montesquícu. » Por—, por cumprir com as for- 
mulas, regras, usos. 

Syn. comp. Formalidades, fnrmulas. Formalidades b mu 
termo de jurisprudência. Entende-se por esta palavra cortas 
clausulas ou condições do que os actos devem estar auto- 
risados para serem"legítimos. Chamam-se formulas certas 
palavras ou acções consagradas pelo uso ein determinadas 
occasiões. Esqueceu neste negocio uma formalidade csseu- 
cial, pelo que não é válido o contrato. Toda a política dos 
cortezãos consiste ordinariamente em vãs formalidades. 

Forníalisado, a, p. p. de formalisar, e adj. feito 
segundo a norma , na fôrma devida : oííendído dose lhe ter 
faltado com alguma formalidade attenciosa. 

Formalssar, t-. a. (formal, izar, des. inf.) pur cm 
fôrma , em ordem: — accusação, culpa, proposição, lavrar, 
expòr. 

Formalisar-se, v. r. cscandalísar-se , irar-se , of- 
fender-so de alguém de se llie ter faltado com alguma for- 
malidade do costume , de desattenrao ou inobservância de 
formalidade devida. 

Formalissimo, a, adj. sup. de formal, muito for- 
mal. 

Fomualtsía, s. dos 2 g. exigente na observancia ri- 
gorosa das formalidades, e exacto observador dellas. 

Formalmente, adv. (Lat. formaliter) com formali- 
dade; em termos expressos ; precisamente. 

Formão ou Firman, (Formãoí , pl.) s. m. (da voz 
turca firman, decreto, carta regia, diploma) escriptura , 
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carta regia, ou de vice-rei. Ex. « E nos deu um — para nos 
darem as cousas necessarias. Goiinho, Viagem da índia, 
Liv. ni, cap. 12, pag. 142. » 

Formâo, s. m. instrumento de carpinteiro ou de mar- 
ceneiro, que tem uma extremidade chata, larga e cortante, 
e a outra em espiga enxerida em cabo. 

Formar, v. a. (forma, ar, des- inf.) dar fôrma , con- 
figuração. Ex. « Deus, cora um só aceno, formou o uni- 
verso. Pascal. » —, produzir effeitos naturacs (a electricida- 
de fôrma o trovão); traçar, meditar (—uui^designio, um pro- 
jecto, um systema; — idías, imagens). /ííc.Éscutaeosdoispar- 
tidos, e formai a vossa opinião; mas nãodispuleis com nenhum 
delles. Chestcrficld. » « A nossa fama nem sempre depende 
de nós mesmos, porónt das boas ou más idéas quo a estulti- 
cia dos outros forma de nós. Oxcnsticrn. » « Estamos cerca- 
dos , sitiados , senlioreados por chimeras e fantasmas que 
nós mesmos formámos ; constituem, muito mais do que as 
reahdades, o nosso universo e a nossa familia. Wallcr. »—, 
conceber (—plano) ; compor umacousa de muitas reunidas 
e dar-lhe a fôrma; dispôr cm certa fórma(—a tropa em co- 
lumnas) ; descrever , trarar (— triângulo, circulo) : — a 
chaga , enchê-la de fios ou médias para a conservar aberta. 

Forinar-sc, v. r. manifestar-se (— um tumor, uma 
chaga : — o estudante, o bacharel, fazer acto de formatura, 
ser approvado na exame final: — o feto, o pinto, o cmlryão, 
ir tomando fôrma. Formam-se pedras no céu pela condensa- 
ção attractiva dos vapores, recebem fôrma. 

Formás, s. m. (t. da índia portugueza) tributo directo 
eindirecto, imposto arbitrariamente nas IMovas-Couquistas. 

FormaUira, s. f. (Lat. formatura, m) fôrma, confi- 
guração : — do hacharcl, exame que se faz no fitn do anno 
que se sogue ao de bacharel: — da tropa, ordenança, or- 
dem ; disposição do exercito para dar batalha, ou imitândo-a 
cm exercício militar. 

Fíirme, (Lat. formis, me) terminação dos objectivos 
quo indicam semelhança com o objecto^quo lhes servo de 
radical, assim como coroniforme, em fôrma do corôa, etc. 

Fornieiro, s. m. {fôrma, e a des. eiro) o que faz fôr- 
mas do calçado ; o que faz fôrmas para o acucar. 

Formello, (geogr.) cidade dos Estaíos-Pontificaes. 
Formentcra, [Ophyusa ou Pitijusa minor dos an- 

tigos) ; (geogr.) uma das ilhas Baleares, ao S. d'Iviça, tres 
léguas de comprimento , uma de largura ; 1,200° habi- 
tantes. 

Formèntb. V. Fermento. 
Fornierje, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 

no departamento do Oise, a Ires léguas de Grandvilliefs; 
1,300 habitantes. Commercio do cereaes, gados, lãs. 

Formiato, s. m. (Lat. formias); (chim.) nomegene- 
rico dos sáes formados pela combinação do ácido formico 
cora as difCerenles bases. V. Formico. Produzem-se muitas 
vezes estes sáes P',la reacção de algumas matérias ou de 
sáes orgânicos; fôrraa-se°do formiaío potassico quando 
fortemente so escandesce o cyanureto de potássio. Todos 
os formiatos são mais ou menos solúveis na agua, e muitos 
crystallisam facilmente. Tratados pelos azotalos (nitratos) 
do prata e de mercúrio, reduzem-se a agua e ácido car- 
bonico. 

Fómiica iSíiliãar, \. Cohrelo, doença herpetica. 
Fórtíilco (Ácido), adj. m. (chim.) acído quo se acha 

formado nas formigas; e ao qual fornecem metade do seu 
peso. Foi descoberto por Samuel Fischer em 1670. As expe- 
riencias de Fourcroy e de Vauquelin induziam a acreditar a 
que não era mais dõ que ácido acetico ; mas as observações 
recentes do Suersen, de Gehlen e de Richtor o reintegraram 
na ordem que deve, occupar como ácido particular. Pôde 
obter-se pondo uma porção de formigas em outra dupla de 
agua, e distillando ató que o producto tíque um pouco em- 
pyreumatico. E' saturado pelo carbonato de potassa ; c de- 
pois de uma cvapor.ição lêuta precipita-se o formiato em pó 
branco. Este pó, trata Io p Io ácido sulpliurico diluido, dá, 
pela distillação, o ácido formico. li'liquido, incoloro, e de 
cheiro penetrante soriielhante ao das formigas quando as 
irritam. O aciáo sulphurico concentrado o decompõe, e se- 
para delle o oxydo de carbono. E' artificialmente produzido 
este ácido destillando brandamente uma mistura de duas 
partes e meia de ácido sulphurico, duas partes e meia de 

peroxydo de manganeso, o uma de ácido tartarico ou da 
amido : o ácido passa á distillação. Produz-se em muitas 
reacções, c principalmente pela acção do ácido sulphurico, 
ou sò do calor da agua e do ar, sobre os cyaniiretos de po- 
tassa e de sodium. E' o ácido formico que constituo a base 
de um vinagre chamado de magnanimidade, empregado an- 
tigamente cm medicina, e preparado afogando formigas em 
agua e deixando digerir ató que o liquido estivesse delle 
muito impregnado. Suppnnham-lhe uma propriedade esti- 
mulante particular. V. Formiga. 

Fomiidanilo, a, adj. (da des. lat. em andus, a, um) 
formidável, ternivel. 

Formidável, adj. dos 2 g. (Lal. formidahilis, le), 
terrh'el, espantoso, tremendo (homem, exercito, poder —). 

Syn. comp. Formiííarcí, temível. Dizem-se estas palavras 
das cousas quo apresentam um grande perigo; pórem formi- 
dável iniicdí nm^origo ^T0xm\0,imm'mnnl(í, o ternivel um 
perigo mais distante. Um numeroso exercito que invade um 
reino 6 formidável ■ um principe que auginenta continua- 
mente suas forças o seu poder é temivd. A apparição repen- 
tina de umacousa quo pôde acarretar grandes desastres ou 
calamidades 6 formidável; a ira de um homem poderoso ó 
temivd. O exercito de Xerxes ao subir pelas Termopylas era 
formidável; a sanha de Nero era ternivel. 

Formidolòso, a, adj. (Lat. formidolosus, a, um) 
timido, timorato ; terrivel, formidável. 

Formíc, (geogr.) cidade da Italia. 
Formiga, s. vi. (Lat. formica, at, do gr. myrmos, myr- 

mcx, no dial. col. burmax, acc. hurmekua ou.hurmix,hur- 
mika, do qual se formou o t. lat. O rad. c merimnaò, ter 
grande cuidado, em razão da grande o activa lida das formi- 
gas em construir a sua morada o em ajuntar manlimento); 
(t. do ontomologia) genero do insectos da ordem dos hymc- 
noptoros, e que tem por caracteres um ferrão ou glandulas 
veneniferas tanto nas femininas como nas masculinas; an- 
tenas de doze a treze articulos, conforme os sexos ; o pri- 
meiro mui longo , o segundo alongado quasiconico, os úl- 
timos da grossura dos precedentes ou um pouco mais 
grossos, palpos filiformes, os masillares de cinco a seis 
articulos, os labiaes de quatro, a extremidade do abdômen 
em fôrma do escama ou nodosa. Estes insectos, que sãi ge- 
ralmente conhecidos, vivem em commum como as abelhas 
e as vespas. E' igualmente composta a sua sociedade de tres 
sortes de indivíduos: masculinos, femininos e operários, 
mas estes são apteros. A cabeça á quasi triangular pu quasi 
oval nas operarias, com a sua extremidade posterior mais 
larga que o corsolete; é, pouco mais ou menos, da largura 
desta parto nas femininas, mais estreita o mais convexa nas 
masculinas. As antennas das operarias e das femininas, 
cujo vontro tem uma escama, são filiformes, de compri- 
mento duplo ao da cabeça, e com doze articulos; o primeiro, 

i quasi cyliudrico, tom metade do comprimento da antenua ; 
' os outros, com pequenas excepções, são quasi iguaes.e estão 

cnxeridas no meio da fronte ; as da masculina mais com- 
pridas o delgadas". As antennas das operarias e das femini- 
nas, cujo abdômen tem dois nós anteriormente,são ura pou- 
co grossas na sua extremidade, e enxeridas mais perto da 
boca ; o primeiro não excedo a terça parte do comprimento, 
ou é mais curto. Em tolas os especies os indivíduos 
deste sexo tèem as antennas de treze articulos. Os olhos 
das femininas e das operarias são pequenos, arredon- 
dados , pouco salientes, em facetas enxeridas no mei» 
dos lados da cabeea, mais perto das mandibulas nas espe- 
cies que tèem ferrão ; os das masculinas são mais grossos e 
mais salientes. Conhecem-se duas especies do formigas pri- 
vadas destes orgãos. Os pequenos olhos lisos , postos em 
triângulos sobro o cimo da cabeça, são mui apparentes nas 
femininas o nas masculinas ; o maior numero das operarias 
não os tem. A bôca ó composta de duas mandibulas, de 
duas queixadas, de um lábio superior pouco visível, de outro 
inferior, e de quatro palpos; as mandibulas são ordinaria- 
mente fortes, escamosas, triangulares, estreitas na sua base, 
um pouco mais curtas do que a cabeça , algumas vezes avan- 
çadas, lineares, desviadas ou mui longas , conicas e curvas, 
principalmente nas operarias , dentadas no lado inferior o 
terminadas eni ponta; nas femininas são algum tanto me- 
nos fortes do que nas operarias ; nestas muito ijiais peque- 
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nas , c pouco dentadas nas masculinas. As queixadas s3o 
Eequenas , cênicas , terminadas por uma peça quasi mem- 

ranosa , curvada , larga e arredondada ou triangular. Os 
palpos anteriores ou maxillares são filiformes, de seis ar- 
tículos , mais compridos do que as queixadas nas formigas 
que n5o tèem íerrao, apenas do comprimento destas partes, 
ou do metade nas especies que o tem , estão enxeridosno 
lado posterior da queixada; o lábio superior, membranoso 
è inteiro , mui pequeno e pouco visivel; o inferior formado 
de uma bainha conica, coriacea, dèumaespecie delingua 
recebida inferiormente na bainha ; os palpos posteriores ou 
labiaes , curtos , filiformes, do quatro articules enxeridos 
acima da extremidade superior da bainha , ou de ambos os 
lados. O corsolete, nas operarias , comprimido obliquamen- 
le de cada lado, grande e arredondado na sua parte anterior, 
estreito e troncailo na posterior, arqueado e continuo por 
cima ; em algumas especies armado de espinhos ou de pon- 
tas ; nas femininas oral, um puuco comprimido sobre os 
lados , o da largura da cabeça ; nas masculinas mais pequeno 
e mais convexo do que o dos ou tros dois indivíduos. As azas, 
em numero de quatro, s5o grandes, desiguaes ; as superiores 
excedem o ventre no maior numero das especies. O abdômen 
das femininas e das operarias é, como cm todos os hyme- 
nopteros, de seis anneis, e de sete nas masculinas. O pti- 
meiro tem a fôrma de escama lenticular ou semelhante a 
um nó pyramidal; o segundo 6 continuo com o terceiro , ou 
delle separado por uma ligadura finíssima , mais ou menos 
profundo, ou inteiramente distincto ou nodoso. A fôrma des- 
tes dois anneis ô em geral commum aos indivíduos das três 
ordens. A massa do abdômen das operarias c das femininas 
é oval ou globulosa, ou parece quasi quadrada. Nas espe- 
cies que não tôem ferrSo ó maior o ventre das femininas do 
que o dos indivíduos do mesmo sexo que delle estão armados; 
6 sempre muito mais volumoso do que nas masculinas. 0 
anus, nas operarias e nas femininas, não tem ferrão ou está 
armado desta defesa. As especies que tèem uma escama 
lenticular se acham ordinariamente privadas delle, lani;ani 
com força um licor ácido por aberturas situadas perto* do 
anus. A°s que tèem a extremidade do abdômen formada do 
dois nôs lem sempre um ferrão. O abdômen das masculinas, 
nas especies que o não tem , 6 oval ou conico; nas outras 
assemelha-se ao da feminina, mas 6 mais pequeno, ordina- 
riamente curvado ou arqueado na extremidade ; os orgãos 
do sexo são muitas vezes salientes. As partes que caracte- 
risam o sexo das femininas sômentc podem ser vistas com 
o auxilio de uma pressão mui forte ; estão situadas na extre- 
midade do ultimo annel. Existem as maiores relações entre 
estes orgãos e os das operarias, o que faz acreditar que ellas 
são, como as abelhas operarias, femininas impotentes, cujos 
orgãos da geração não tiveram um inteiro e perfeito desen- 
volvimento, e que, como essas abelhas operarias , são desti- 
nadas ao trabalho. As partes sexuaes da masculina são com- 
postas de muitas peças, collocadas de cada lado da extremi- 
dade do ultimo annêl. Os pés são comprimidos; os da ope- 
raria e da feminina mais ou menos fortes ; os tarsos assás 
longos, de cinco artículos , o ultimo terminado por dois pe- 
quenos ganchos , com uma em^nencia no meio ; na masculi- 
na um pouco menO) longos e mais delgados do que nos ou- 
tros dois indivíduos. As formigas operarias são muito mais 
pequenas do que as femininas, e privadas de azas ; as mascu- 
linas, que tèem geralmente o volume das operarias, parecem 
comtudo maiores do que ellas, porque são aladas. Estes 
insectos estabelecem-se em differentes logares ; uns levan- 
tam nos bosques cones de dois pés pouco mais ou menos 
de altura , outros abrem subterrâneos assaz profundos; o 
centro apodrecido de uma arvore ou as fendas de uma mu- 
ralha antiga lhes servem de habitação ; todas cuidam em 
escolher uma posição favoravel para que a família não sof- 
fra pela intemperie do ar, principalmente da cliuva, c para 
qiie o trabalho diário se faça livremente. Examinando-se 
attentamente esta construcção, se vè que na sua architectu- 
ra se observam as regras que exigem os princípios da hy- 
giene mais previdente e judiciosa. Gom eífeito, as aguas 
pluviaes são recolhidas de modo que preservam a liabitação 
úe toda a humídade ; as avenidas unicamente se tornão ác- 
-xessíveis á povoação, ao mesmo passo que os inimigos as 
encontram cheias do perigos : nas Iiabítagões interiores to- 

mam todas aquellas precauções pelas quaes se conserva uma 
temperatura elevada c quasi constante. As operarias, como 
entre as abelhas, são encarregadas de todo o trabalho, tan- 
to exterior como interiormente. Os caminhos por ellas fei- 
tos nas proximidade da sua habitação, e que vão dar ao seu 
centro, estão de continuo cobertos por uma longa fileira 
destes insectos laboriosos, occupados em transportar os ina- 
teriaes necessários para a formação do edifício ; outros os 
preparam. Sempre em actividade", todos seguem a mesma 
vereda. A'—, adv. pouco a pouco, aos poucos. Comprará 
—, pouco a pouco, dissimuladamente. 

(geogr.) nova vílla da província de Mínas- 
Geraes, no Drazil, comarca do Ilio-Grande, o cabeça de um 
collegio eleitoral. Avalia-se a sua população cm 2,000 ha- 
bitantes. 

Formi;;a, (geogr.) aldeia da província de Goyaz, no 
Brazil, trinta léguas ao E5E. da villa da Natividade, e duas 
ao N. da aldeia Douro. 

Formiga, (geogr.) logarejo da província da Parahy- 
ba, no Brazil, no districto e seria de 1'iancó, que é rogado 
pelos nascentes do rio Piranhas. 

Formigado , a, p. p. de formigar, e adj. que for- 
migou. 

Formigamcnto, s. m. V. Comichão, Coceira. 
Formigão , s. jn. mtiro dc—, feito do pedregulho e 

saibro terçado com cal e calçado entre taboas ; nome tira- 
do dasemelhançadashabitaçõcssubterraneas dasformigas:— 
de polvora, rastilho para pôr fogo á mina, semelhante á 
enfiada de formigas que se recolhem á sua morada subter- 
rânea. 

Formigar, v. v. (formiga, e ar, des. inf.; lat./brmí- 
cor, aris; fr. fourmillcr) sentir comichão : — o corpo, ter 
comichão, coceira : — (famíl.) estar incado {formiga a ter- 
ra de ladrões, a casa do bichos; esta otra formiga do erros 
typographícos). 

Formigusf, (geogr.) grupo de rocliodos, a primeira 
porção do archipelago açoriano que em 1431 encontraram 
os descobridores destas ilhas, o qual se estende por maisdc 
duas léguas na direcção deNESOE.equoestásiluadoacínco 
léguas de distancia ao NE. da ilha de Santa Maria, e oito 
ao SO. de S. Miguel. Consta de oito altos rochedos, o mais 
elevado dos quaes tem cèrca de nove braças acima domar. 

Formigas, (geogr.) villa do Brazil,"posto que pequo- 
na, agradavel e mercantil, na província de Minas-Geraes, 
na comarca do Jequílinhonha , oitenta léguas ao NNE. da 
cidade de Ouro-Preto , o vinte ao ON. da cidade de Mínas- 
Novas, outfora villa do Fanado. 

Formigny, (geogr.) pequeno logar da antiga Nor- 
mandia, em França, no departamento de Calvados ; 500 ha- 
bitantes. O condéstavel de Ríchemont ali derrotou os iu- 
glezes em 1450. 

Formigticírinlio, s. m. dim. de formigueiro; la- 
drãozinho , ratoneiro. 

Formigueiro, s. m. formiga, e a des. eiro) bura- 
co onde se recolliem as formigas ; fervedouro de bichinhos 
juntos; comichão semelhante áque resulta de insectos que 
picam a pelle ; formiguilho. 

Formigueiro, a, adJ. de pouquídades. Ladrão—, 
pirata —, que rouba cousas de pouco valor. Pcccados —s, 
miúdos. 

Formigucjar, v. n. \. Formigar. 
Formiguillio, s. m. (formiga, e a des. ilho); (ulveit.) 

buraco que sobe entre o casco o o sanco; formigtieiio. 
Formiguinlia, «. m. dim. de formiga. 
Formiiilia, «. m. dim. de fôrma. 
Formios, (Formia, hoje Mola), (geogr.) cidade do 

Lacio meridional, na costa do roar, a O. de Minturne. 
Formosa, s. f. (mar.) vela de entre mastros, que so 

iça por cima da véla de estae de gavea, entre ella e o estae dü 
joanete. 

Formosa, (Thai-Onam em chím.) , (geogr.) ilha si- 
tuada ao SE. da China , dependente da província continen- 
tal dc Fou-kian, setenta léguas de comprimento, quarenta 
de largura; capital (da parte chineza) Thai-Ouam. Uma 
cordíllieíra de montanhas a divide em duas partes; muitos 
volcões; ouro, prata, cobre, sal, enxofre, camphora; aguas 
thermaes. A parte oriental é habitada por indígenas inde- 
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Dpnílcrilcs ; a parto Occidental, aonde estSo oschins, 6 fér- 
til e bem cultivada. Os chins estabeleceram-se nesta ilha 
eiu 1430 ; os iaponczes e hollandezcs ali fundaram colonias 
no principio do século xvin , mas em 1061 o pirata Kosin- 
ga apoderou-se de toda a ilha, e ali reinou até 1083. Nesta 
fpoca 03 chins , ajudados pelos hollandezcs , recuperaram a 
iília. Dá-se o nome de Caual da Formosa ao estreito que a 
separa do continente chiuez. 

Formosa, (geogr.) rio da Guine Septentrional, cujo 
leito é desconhecido. Separa os estados deBenin eOuari. 

Formosa ou Ouiiranj^, (geogr.) ilha do Oceano 
Atlântico, uma das Bissagos e a mais aoN. 

Formosa, (geogr.) aldeia do Brazil, na provincia da 
Bahia, na comarca do rio de S. Francisco, sobre o Ilio-Preto, 
af/luentc do Rio-Graiide , doze léguas acima da freguozia de 
Santa Rita do Rio-Preto. 

Formosa ou Arétipieaf^a , (geogr.) bahia do 
Brazil, na provincia do Rio Grande do Norte , no dislricto do 
\'illa-l"lür. A costa , tumando subitamenta para o Sul, cca- 
vando-sc, para continuar ao depois como no principio para 
o N., deixa uma abra do côrcade duas léguas, e fôrma esta 
l)ahia que tem de profundidade uma légua mais ou menos. Os 
navios estão dentro delia abrigados contra os ventos do sul, 
e nas vasanies das marés acham quatro braças d'agua n'um 
Jundo semeado de bancos de coral. A ponta do terra da en- 
trada desta bahia que mais se adianta é a da banda do S., 
c eslá cm 0° 23' de latitude, e em 37° 20' do longitude O. 

Formosa, (geogr.) lagOa do Urazil, na provincia de 
Goyaz, na serra Itiquira, porto da dos Pyrenéos. Dá origem 
a unia das piincipaes nascentes do rio Maranhão que rega 
esta provincia. Tem esta lagoa quatro léguas de comprido o 
só meia de largo. 

Formosa, (geogr.) nova.villa cantiga povoaçâo do 
Brazil, na provincia dtí Pernambuco; cabeça da comarca do 
Rio Formoso. Está assentada na margem* esquerda do rio 
Serinhaon, perto domar, e a quinze léguas pouco mais ou 
menos da cidade do Recife. 

Formosear, etc., V. Aformoscar, etc. 
Farmosissimamcnfe, adv. supcrl. de formosa- 

mente. 
Formosíssimo, a, adj. siiperl. de formoso, muito 

formoso ; dotado de rara formosura. 
Formoso, a, adj. (Lat. formosus, a, um; rad. forma, 

w, forma, figura, etc.) que tem bella fôrma, bello. Diz-se 
dos homens, dos animaes, das arvores e de cousas inaninia- 
das (mulher — ; — cavallo, castanheiro, cedro ; sitio, pai- 
nel, edifício —). 

Syn. comp. Formoso, gentil, galante. Tudo que tem fôr- 
mas regulares e ordenadas com justa proporção o formoso. 
Diz-se das cousas e das pessoas, porém mais das mulheres 
que dos homens. Vieira disse formosos, fallando em geral, 
mas quando applicou esta qualidade a Absalão, chamou-lhe 
galhardo c bello, o nSo usou da palavra abstracta formosura, 
senSo gentileza. Ex. « Muito estimam os homens a i/cnti- 
leza . . . ; mas perguntem 03 formosos a AbsalSo.» (V. 441) 

traduzindo o adjectivo latinopulthrum, não disse formoso, 
senS.ogentilhomem: «David, mancebo mui valente, avisa- 
do, gentil homem, virum pulclmnn.» (V. 511) E aúida o 
repetiu na pagina seguinte. 

Ao que é formoso, com a addiçSo do ar nobre, gracioso, 
elegante, chama-se gentil. 

Galante, segunda a sua origem gala, que em italiano sig- 
nifica alegria, referc-se mais particularmente ao bom gosto, 
concerto, graça e ornato nos trajos e atavios ; e no sentido 
figurado tudo o que manifesta mimo, meiguice, e que talvez 
excita amor econtenta alfectos de ternura. 

Formoso, (hist.) papa, de 891 a 890; condemnou 
Pliotius, sagrou o imperador Lamberto, duque de Spoleto, e 
pôz depois em seu logar Arnaldo, rei da Germania. O impe- 
luoso Estevão vi fez desenterrar o seu cadaver para o pro- 
cessar. Formoso porém foi rehabilitado em 898, no tempo 
de João i\. 

Formoso, (geogr.) rio do Brazil, na provincia de Per- 
nambiwo, o qual; desembocando no mar, ao SO, das ilhotas 
de Santo-AIeixo, faz uma calheta entre o forte Tamandaré 
e o rio Serinhcn. 

Formosura, s. f. (Lat. formositas, atis) boa feição 

do rosto e membros, belleza"; elegancia de fôrma. Ex. « Era 
a natureza não ha formosura nem fealdade ; o encanto ou 
o horror existem na alma que recebe a sua impressão. 
Tallemant.» «A moda priva a/brmosura dos seus attracti- 
vos naturaes, e a desfigura com os artifícios quo occultam 
a deformidade. Vaugelas.» 

Fórmula, s. f. (Lat. formula, (c); (jurid.) contexto de 
palavras, prescrito por lei, regulamento, ou por uso, para 
um acto ser valiüto (a — do juramento). Esta palavra, to- 
mada na sua verdadeira significação, é um modelo do acto 
contendo a substancia e principaes termos em que deve ser 
concebido para ser conforme á lei do paiz (Guyot). Importa 
o mesmo commurnmentc que minuta. A formula é um mo- 
delo que por si não tem força obrigatoria ; porém quando 
se estipulasse que o contrato s*eria lavrado precisamente se- 
gundo a formula, cm caso de duvida a formula prevaleceria, 
verificada a sua identidade e provada a esiipulação precisa. 
Em quanto aos contratos de seguro, V. Minuta: —, re- 
ceita, prescripçSo de medico, era que se mencionam as sub- 
stancias que devem entrar em um medicamento composto, 
particularisando-se a dôse de cada uma dellas, indicando a 
formula pharniaceutica, e muitas vezes o modo com que o 
medicamento devo ser administrado : —, modo de pro- 
ceder. 

Formulação, s. f. o formular, prescripção de me- 
dico, ordens, actos, etc. 

Formulado, a, p. p. de formular, e adj. prescripto 
segundo a fórmula, redigido em fôrma. 

Formular, v. a. {formula, e ar, des. do inf.) redigir 
segundo as fórmulas; prescreverem fórmula (— a ordem): 
— a receita para ser aviada pelo boticário: — uma lei, wn 
contrato, arranjar o contexto de palavras de que é neces- 
sário usar para validade da convenção, e para quo alcance 
ccria força quo a lei ou o uso attribue, a certas expressões. 

Formulário , s. m. (Lat. formulariam, ii] collecção 
de fórmulas médicas ; colleccão de formulas, formalidades. 

Formulário, (theol.) formula ou profissão de fé, pro- 
posta para ser recebida ou assignada. Um dos mais celebres 
formulários foi o do 1653, pelo qual o papa Innoceucio .v 
condemnnva as cinco proposições de .Jansenio. 

Fornaça, s. f. (Lat. fornax, acis); (aiit.) fornalha da 
casa da moeda. V. Fornalha. 

Fornaçács, s. m. pl. (Lat. fornacalia, orum)-, (anti- 
gnid.) sacrilicios que se faziam em honra da deusa Fornax 
antes de moer o trigo e o levar ao forno. 

Fornacciro, s. m. (ant.) ofíicial das fornalhas da 
casa da moeda. 

Fornaeos, s. m. pl. (Lat. fornix, icis, arco, abobada; 
o arco triumphal, etc.); (carp.) paus delgados que vão pre- 
gados pelo espigão acima. 

Fornada, s. f. o pão que se coze de uma vez no forno; 
(íig. e chul.) bebedeira (cozer a —) ; (fig.) promoção de 
muitas pessoas (—de ofílciaes militares ; saiu despachado 
da primeira—). í 

Fornalha, s. f. (Lat. fornalium, ii; fornax, acis*^ 
fornus, i; furnus, i) torno grande; especie de vaso no qua 
se fazem escandecer , com o auxilio iie um corpo conibus- 
tivcl que nellc se queima , as substancias submettidas a 
acção do calorico. Em muitas operações o vaso que contém 
as "substancias que vão ser escandecidas não deve ser col- 
locado inimediatamente sobre o fogo , e então a fornalha 
apresenta, além do cinxciro e do foco, outra parte chamada 
lahoratorio , e que é destinada a receber o vaso. Se é ter- 
minado por uma cupola, toma o nome de forno de reverbero. 
A fornalha de copella, exclusivamente reservada á copella- 
ção , só differo essencialmente do forno de reverbero por 
conter o seu laboratorio um vaso de barro em que se põe 
as copellas. As fornalhas de forja ou de fusão, destinadas á 
fusão das substancias motallicas e do outras mais ou menos 
refractarias, também são, de ordinário, fornos de reverbero, 
cujo fogo se activa com uni folie. A cupol» destas fornalhat 
pôde ter na parte superior"ura tubo para facilitar a corrente 
de ar e a combustão. Ex. « O coração do ambioso é uma— 
ardente; tudo nelle se consome. De Ia Bruise. » ' 

Fornalltinha, s. f. dim. de fornalha. 
Fornax, s. f. (antiguid.) deusa que protegia oslogares 

destinados a cozer o pão. 
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Fornaziiilio, a, adj. (Lat. fornico, as; fornicor, aris, 
fornicar); (ant.) aduUerino (filhos—s). 

Foraiear, i'. n. {forno, ar, des. inf.) fazer o officio de 
forneiro mettcndo com a pá o p3o no forno, e tirando-o de- 
pois:— as lanças (em sentido activo) dar botes com ellas 
para afastar o inimigo. 

Fornecer, v. a. (Ital. fornire; fr. foitrnir; ingl. to 
furnish, do lat. orno, as, ornar, ataviar, enfeitar, honrar, 
preparar, etc.) prover, bastecer, subministrar (— a praça, 
a nau de gente, munições: — alguém de vestidos, atavios ; 
— a vinha de todas as' cousas necessarias para dar muito e 
bom fructo). 

Fornccer-se, v. r. prover-se (— de sal, mantimen- 
tos, armas). 

Fornecido, a, p. p. de fornecer, e o<í/. provido, bas- 
tecido. 

Fornecimento, s. m. provimento do necessário, bas- 
teciminto. 

Forneiva, s. f. mulher que coze pSo no forno. 
Forneiro, s. m. homem que cozo p5o no forno ; assa- 

dor; pasteleiro; o que coze telha, tijolo. 
Fornejar, v. a. {forno, e ejar, des. inf.) trabalhar 

no forno cozendo p5o. 
Fornelios, (geogr.) deste nome ha diversas povoarões 

cm Portugal, cujas principaes são; duas a quatro léguas do 
Braga , cada uma com perto de 410 habitantes ; uma perto 
de Ponte de Lima com 840; outra a sete léguas de Lamego 
com ^70; e outra no termo de Villa-Real com 450. 

Fornezsíilío, a, adj. (de fornizio]-, (ant. o obs.) adiil- 
terino, illegitimo (filhos—s). 

Fornieação, s. m. (Lat./bniícaí!o,onts)cópula carnal 
peccaminosa, illicita. Espirito de—, as tentações sensuaos. 

Foríiiea«Iòs*, s. ni. (Lat. fornicator, oris) o que for- 
nica, commette fornicarao. 

Forisicar, v. a. (Lat. fornico, as; fornicor, aris, que 
significa propriamente cobrir de abobada, construir em abo- 
bada, cm arco, encurvar-se, arquear-se; do gr. ercphô, oro- 
phos, tecto, abobada) ter copula carnal com mulher que não 
é esposa legitima. 

FornãcíVria , s. f. (Lat. fornicaria , m; fornicatrix , 
icis) merelriz; mulher dada á fornicaçSo dissoluta. 

Fornieário, s. m. (Lat. fornicarius, ii) homem dado 
á fornicarao, dissolulo. Também se toma como adj.; v.ç}., 
appetite —. 

F«írnice, s. 'f. (Lat. fornix, icis. V. Fornicar)-, (p. us.) 
abobada, arco de prata. 

Forsiíeío. V. Fornizio. 
Foriísclo, a, p. p. de fornir, e adf. provido, forneci- 

do, bastecido (—de artilheria, mantimentos). Homem—de 
carnes, corpulento;—de membros, membrudo, forte, robusto. 
Ave — de pcnnas , bem emplumada , que tem pennas mui 
bastas. Naus —s, de costado grosso e forte. V. Fornecido. 

Fomíllio, s. m. dím. de forno, forno pequeno; o fóco 
da forja : — (fort.) camara da mina, forno de aquecer balas 
jpara as atirar ardentes. Y. Camara. 

Fornimento, s. m. fornecimento, corpulencia do cor- 
po reforçado, membiudo; madeira de bordo em taboas. 

Forhir, v. a. (Fr. fournir) fornecer, bastecer; refor- 
çar (— do carnes): — a nau de madeira, guarnecido o cos- 
tado. Ex. « A natureza forniu-vos de vaidade , mas min- 
guou-vos de saber. 

Fornizio, s. m. (Lat. fornix, icis, casa de prosti- 
tuição); (ant.) copula carnal entre pessoas não unidas uma 
á oíitra por matrimonio. Filhos de — , illegitimos, adulte- 
rinos. 

Forno, s. m. (Lat. fornalium, ii-, fornax, acis; fornus, 
i; furnus, i; radical puros ou pyros, trigo, e enauó, torrar: 
radical aô, acender) obra de pedra e barro de diversas fôr- 
mas para por meio de fogo acendido cozer ou fundir diversas 
substancias ( — de pão, de tijolo, de fundição);—de cal; 
— evaporatorio (chim). Evaporatorio; — de reverhero, 
V. Fornalha. 

Forno$i, (geogr.) entre as povoacões deste nome, cm 
Portugal, o qual indica possuírem ou terera' possuído estu- 
fas de cal, notam-se as seguintes; 1», no concelho de Paiva, 
perto do Douro, com 840 habitantes ; 2', perto de PenafleI, 

com 500 habitantes; e outra no concelho de Moncorvo, com 
450 habitantes. 

Fornos t5'Algõ«lres, (geogr.) villa e freguezia do 
Portugal, situada a seis léguas a SE. de Vizeu, um quarto 
ao N. do Mondego, e ciuco a SO. de Trancoso; contém 
1,220 habitantes. Aqui nasceu o ex-minisiro A. Bernardo 
da Cosia Cal)ral, 1° conde de Thomar, em 1803. 

Fomos tle Maceira I$ão, (geogr.) povoação do 
Portugal, a duas léguas de Yizou ; 1,140 habitantes. 

Fornotiliieiro, (geogr.) villa de Portugal, situada 
a tres léguas da Guarda, com 428 habitantes. 

Fornovo, {Fórum Novum] ■ (geogr.) villa do ducado 
de Parraa, a quatro léguas de Parma, sobre o Taro, e junto 
ao Apennino. O rei de França Carlos viii, abandonando Xa- 
polos, qne acabava de conquistar, aqui derrotou os milane- 
zes e seus alliados, que queriam oppur-se á sua volta á 
França (1495). 
^Fòro, s. m. (Lat. fórum, i, fòro, jurisdicção, porque no 

fôro ou praça publica ú qne o pretor julgava os pleitos) tri- 
bunal, juizo onde se decidem os pleitos ; o domicilio litigioso 
do cidadão, a competencia da nuiorídade judicial. V. Juizo. 
Ninguém, sem expressa determinação, deve ser tirado do seu 
furo. A sociedade civil se perturba" quando com fraudes se 
tirara os cidadãos do juizo do seu fôro. A renuncia do f()ço, 
feita em escritura publica, é atlendida em todos osjuizos 
(Cart. de L. de 19 de Julho de 1790, § 14). O fOro pôde ser 
privilegiado em razão da pessoa ou da causa. Ex. «So 
quereis tor horror aos processos , frequentae o —. Filan- 
gicri. » O autor deve seguir o —do réu, o juizo que compete 
ao réu. O—externo, a jurisdicção ;—interno, a consciência, 
a regra do dever : — ecclcsiastico, jurisdicção dos juizes se- 
culares : —, foral, concessão de direitos, privilégios, immu- 
nidados feita pelo soberano, ou senhor de terras aos habi- 
tantes de provincia, cidade, villa, etc. Os —s, privilégios, 
direitos concedidos prerogativas; os direitos uaturaes do 
homem (os —s da natureza) : —, distincção honorifica e 
pensão aunual concedida pelos reis do Portugal ás pessoas 
do seu serviço (— de fidalgo ;" — de escudeiro, cavalleiro, 
moço-fidalgo; — de fidalgo cavalleiro, etc.) V. estes ter- 
mos ; — , pensão emphyteutica, obrigação imposta pelo 
senhor da terra :—corrente (propriedade" do) (t. da índia 
portugueza) são os palmares, varzeas e arecaes que lêem 
tangas annexas, que entram a ganho o perda ; — limitado, 

I (propriedade de), são as obrigadas a certa pensSò annual 
inalteravel: —, aforamento (pagava de — dois moios 
de pão) : — morto, extincto :—, uso, costume estabelecido 
por lei ou pratica constante e antiga; posse não disputada. 
Estar posto cm — de fazer alguma cousa, em posse que 
constituo direito. Posto em — de não serem castigados , 
considerando como um direito. ]'ôr alguém em —, em 
posse, uso, costume, conferir-lho direito, privilegio. Ir 
pelo — da terra, seguir o uso. Viver sem —, sem ter quem 
lhe peça contas, não sujeito. Ser tido em —, reputado, con- 
siderado. Ex. « Andava em — de muito esforçado , em 
cont.a, estima. Palm., P. m, cap. 26. »—, condição. Ex. wOs 
portiiguezes entraram na índia em — de mercadores, Palm. 
P. 2, foi. 15; com caracter de mercadores. » « Ficarem 
—de jumento. Vieira, t. v.pag. 225; o que faz asneiras. » 
Tenham juizes do seu — , de condição igual á sua ; —, 
leis, direilos, prerogativas. Tenham cômnoscn os mesmos — 
gozem igiiaes prero-ativas, direitos, privilégios : — de sftu- 
gue, lei de guerra, por combate, repto, duello. 

Fôro, {Fórum], (geogr.) a principal praça publica de 
Roma, aonde se reuniam as assembléas por tribus; estava 
situada pouco mais ou menos no centro da cidade , entre o 
monte Quirinal e o monto Capitolino. No Fôro 6 que esta- 
va a tribuna para pronunciar os discursos ; em torno dello 
havia porticos e hasilicas aonde se administrava a justiça. 
O Furo está hoje deserto, e chama-se Campo Vaccino (cam- 
po dos Vaqueiros). Nos séculos viii o ix crcaram-se em 
Roma quatro novos Fóros, chamados do Júlio César, de 
Augusto, de Nerva e de Trajano , sendo esto ultimo e me- 
lhor. Havia além d'isso outras praças de menor importancia 
que tinham o nome de Fórum, como eram por exemplo o 
Fórum hoarium (mercado de bois), o Fórum piscarium , 
(mercado do peixe), etc. 

Foról. V. PharolovL Farol. 
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Fortiiicntlo, aJj. m. (LaI. furcatus, a,wn) ; (bo'.) 
que su divide em dois ramos mais ou menos afastados. Diz- 
se dos ramos , raizes , gavinlias, etc. 

Foríissèía, s. f. forqnilha , ramo ganclioso de arvore: 
— (m:.r.) V. Forquilha. 

Fuf(|uiiiia, s. f. (Lat. /"«rca, cs, forcado, forquillia) 
forcado de trcs pontas com quo so aparta a herva miuda na 
eira ; pau cora forcado do ferro para armar redes contra as 
aves , ou para armar as redes do dormir e de carregar aos 
liomliros : —de espingarda ou ttccaíiu;, sobre quo so íirma- 
vam estas armas : — (mar.) o descanso da retranca que está 
lixo S3l)re a gritialda da pôpa ; cspecíe de toioleira volante 

■ para laborar o remo : —s (bot.) os espinhos ou os aculeos 
quando se dividem em duas ou tres pontas. 

Foryjiilísa, (geogr.) nome de uma das primeiras po- 
Toarões do Brazil, na pi'oviiicia de Matto-Grosso. 

ForijMÜEaa, (geogr.) poqueno porto do mar da pro- 
víncia de S. l'edro do lUo-Grande , no rio Marapiiúbo, no 
Brazil. 

Forcjciüli», (geogr.) lagoa do continente da provín- 
cia do Saiita-Catharina, no Brazil, assim chamada por causa 
de dons ribeiros quo n lie desaguam, fazendo uma e^pecie 
de forquilha. Tem esta lagoa cOrca do meia légua de com- 
primento o quasi outro tanto do largura , e commnnica 
com o mar por meio do ribeiro Garopaba. 

F«s*ííE8ÜSh4íSO, adj. rn. (bot.) V. Vorqueado. 
Fòrra, s. f. (mar.) madeira empregada em supprir 

qualquer grossura ; forro para fortalecer as vélas no logar 
onde se prcci^a de mais força; v. g. , nas tralhas, nosrizes: 
—de rizes, as que atravessam toda a véla de testa a testa, 
onde se abrem os ilhós para os rizes; sendo a primeira a que 
flca mais próxima da verga ondo a véla onverga, u no 
panno" latino a mais próxima da esteira. As forras dos rizes 
na cevadeira atravessam do punho da escota ao punho op- 
posto d.i gurnti', encruzando portanto ameia véla, que não 
as leva do tesla a tosta. Qualquer forro que se põe sobre a 
Véla so chama fôrm. 

Forrado, a, p. p. de forrar, o aiíj. a quo we pò/, [nr- 
10; V. g. , casa —; — , que forrou , poupado ; fòrro, liberto: 
— (ani.) ^larnecido, fortalecido (a vanguarda — de gcnie 
de pé). Tinha—muito dinheiro, poupado: —o escraro , 
dado alforria : —o vestido , posto fôrro nolie : — a taboa , 
com f.jllia de outra madeira. 

F«E'i'adôi5", s. m. o que dá alforria, liberta o escravo. 
F«i'rajçaiías, s. dos 2 g. {forra e gaitas): (çhul.) 

fiirreta, pessoa que poupa seitis, cousas de pouquíssimo 
valor, como gaitas. 6'at(a signiiicaaqni assobio. 

Fori»ag'c. V. Forragem. 
Fors*as'caítsjH', s.vi. o que vae buscar pasto para os 

cavallos 6 bèstas do exei-cito. 
FosTaiçcal, s. m. logar, campo onde ha forragem, 

posto. 
FoaTafçeai", v. a. (forrage, e ar, des. do inf.) buscar 

pasto para as bèstas do exercito. 
FowafçeiüJ, s. f. (,Fr. foiirvage; foàcragium, b. lat. 

de far, ris, trigo, cevada) pasto para as bèslasdo exerciio. 
Ir d—, buscar ao campo herva, pasto para o exercito. 

Forfísmeiiío, s. rn. (ant.) alforria; guaruiçãOj forro 
(— de muro). 

Fors'ía5', v. a. (Arab. forra, forrar o vestido) pôr fòrro 
em vestido, cm calçado; pór capa exterior a algum corpo 
(—o vestido de seda ; — as paredes-do taboado, papel, pan- 
nos do arrás, damasco, de laminas de metal, mármore, 
espelhos; — as portas; — o cofre de chapas de ferro; — a 
madeira com folha do oulra mais prcciosi: —(mar.) pòr 
forro de cocliins, mialbar ou sola, nos logares cm quo pela 
fricção se podem cortar os cabos; pôr capa ou coberta ex- 
terjia que cubra as vergas, amarras,, enxarcias, etc., afnn 
de quo assim estejam defendidas, para n5o serem cortadas 
ou arruinadas as peças pri.icipaes. 

Forrar, r. a. (Ilesp. ahorrar: do lat. horreum, ei, cel- 
leiro, thesonro, guarda-roupa, etc.) poupar, cconomisar, 
usar de parcimônia, economia ; f. g., — dinheiro. 

Forrar, v. a. (Arab. horrara, dar alforria) libertar 
livrar da escravidão, dar alforria, dar liberdade (— uni es- 
cravo): —se no jogo, desforrar-se, ganhar o que se tinha 
perdido. Forrar tom o o surdo, excepto no pres. ind. eu for- 

ro, as, a; forram; no subj. forre, cs, e, forrem; e no imper. 
forra. 

Fo; rav-se, v. r. enroupar-se, cobrir-se de fato, de 
pelles, agasalhar-se; (fig.) munir-sc, prover-se (—de pa- 
ciência, de fingimento, cautela). 

Forrisr-sc, v. r. poupar-se, esquivar-se, evitar (ao 
ou do trabalho, á ou da obrigação): — com alguém, tratar 
com liberdade. 

Forrejçeal, s. m. V. Forrageal e Ferrcgial. 
Forrejar, v. a. ír á forragem; destruir, assolar, arrui- 

nar, saquear, roubar, como é costume arss destacamentos 
quo vão forragear. V. Furragear. 

Forras, (geogr.) villa da Escócia, na bahia do Fin- 
dliorn; 4,000 habitantes. Junto delia está um obelisco le- 
vantado em memória da victoria de Malcolm ii sobre os di- 
namarquezes cm 1008. ShaJcspeare inimortalisou Forres 
collocando alia scena da sua tragédiaij/acíítí/í. 

Forrêta, s. m. (do forrar, poupar); (famil.) homem 
avari nfo, tacanho, miserável, excessivamente poupado. Ex. 
« E'realmente pobre; o sou ouro pertence á sua imagi- 
nação, que nada quer cjder ás procisões de quem o possue. 
Dcsmahis. » 

Forrié!, s. m. (Fr. fourrier, do rad. áe forragem) ofA^ 
ciai inferior ao sargento: cobra os soldos o, as munições 
que distribue pelos soldados da companhia: —mór, antiga- 
mente era o aposentador-mór. 

Fòrro, s. m. (Arab. forra, forrar o vestido) panno, se- 
da ou outra droga com que se reveste a superfície interior 
do vestido, calçado, chapéu, etc. O —da caso, a madeira, 
o papel ou tapeçaria que revestem as paredes: —do navio, 
o taboado delgado, cobre, chumbo, sola, etc., quo guanie- 
ceo fundo dos navios; os cochins, mialliar, Co de carreta, 
ou arrebem com que so forram os cabos o as amarras: — de 
qualquer madeiro, o sobreposto do madeira com que se Iho 
angmenta a grossura: — das amtiradas, os pranchões que 
asguarnecom entre os contradormentes e o trincanis. For- 
ro. V. Forra. — de pelles (arm.) dos esmaltes de arminho 
c veiros que entram, assim como as côres, na gravura dos 
escudos. Também sc empregam nos ornatos exteriores del- 
les, como mantos, pavilhões, e outras divisas de dignidade 

Fõsto, a, adj. (do forrar, libertar) liberto, livre. 
O escravo, a escrava—,que não paga foro ou direitos: — de 
direitos, livro; v. g., — de risco. Comer d tripa — (famil.) 
á custa.de ontrom e sem moderação. Vacca— (na índia) 
vadio, ocioso, que não tcjn modo'de vida. 

Forsí, (geogr.) cidade da Saxonia. 
Forê (S.), (geogr.) villa de França, no departamento 

do Charonte-Iuferior. 
Foríaleccdòr, òra, s. c adJ. que fortalece. . 
Foi*íãScec3', V. a. (forte,, a des. vem do lat. laccrta, 

a; lacertnm, i; laccrtus, i, braço, força) fortificar, carrobo- 
rar, vigorar, reforçar, fazer mais firme, mais estável, conso- 
lidar (— o corpo, ã saudc, o animo; — a praça). 

Foríalecatío, a, p. p. do fortalecer, o'adJ. vigorado, 
reforçado. 

Foríalecimealo, s. m. acç.ão de fortificar praça ou 
posição militar. 

ForíaScgar, v. a. (ant.) Y. Fortalecer. 
Fo3'ía!!cíía, s. f. força do corpo; esforço do animo; 

fornimento, força do alguina praça; força, defesa ; fertificà- 
ção ; praça fortificada : — (arm.) inovei da armaria, onde 
se apresenta uma muralha redonda, ou de sois lados, com 
uma torro ou torreão no meio o quatro guaridas em roda.. 
Também se dá esto nome a uma muralha junto a duas-- 
torres, c que tome aquella todo o campo do escudo. 

Syn. comp. Fortaleza, constancia. A fortaleza era a vir- 
tude por excellencia enlre os romanos e os estoicos, e' 
conçistia principalmente em sofTrer a dôr, supportar os 
trabalhos e atírontar os perigos, como disse Cicero. « Forti- 
tudo omnis in dolore, aut in labore, aut in periciúo spectatur 
(de N. D. la, 15). » E não se limitava aos negocios da 
guerra, senão que se exercia lambem nos interiores e de 
casa, como diz o mesmo philosopho. « Sunt domesticas forti- 
tudincs non inferiores militarihus (de Oíf. i, 22). » A divisa 
dos estoicos era. « Sustine et absíine; soffre, eabsteni-te. » 

^Chama-se entro os christãos cardeal esta virtude, porque 
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é uma das quatro que sSo as principacs ou fundameutacs da 
vida virtuosa. 

Constancia é a firmeza do animo nas boas resoluções; é 
proprio da Constancia nSo variar, apezar das contradicções 
quase apresentem ou dos trabalhos e desgraças que possam 
sobrevir ; 6 por assim dizer a fortaleza em acção prolongada. 

Admirámos em Nuno Gonçalves, capitão do castello de 
Faria, a fortaleza com que se houve com os castelhanos, 
resistindo a suas promessas e amearas, e a constancia com 
que sofTreu os tormentos que elles llies deram em presença 
do seu filho, a quem dizia, segundo o nosso Côrte-Real: 

Estae firme, constante, estae seguro; 
t)ue menos 6 morrer que ser perjuro. 

Oi heróes lusitanos que avassallaram os mares, e le- 
vantaram triumphantes as quinas portuguezas nos muros 
de Gôa, Dio e Malaca, não são menos famosos pelo denodo 
e força de animo com que se arrojaram ao meio de tantos 

erigos, que pela constancia com que supportaram tra- 
alhos inauditos e desgostos com que a ingrata pátria os 

amargurava , sem contudo deslizarem da vereda da honra, 
do brio 6 lealdade portugueza, cuja saudosa memória nSo 
perecerá emquanto viver a lingua em que o vate portu- 
guez cantou: 

Um Pacheco f&rtissimo, e os timidos 
Almeidas, por quem sempre o Tejo chora ; 
Albuquerque terribil. Castro forte, 
E outros em quem poder não teve a morte. 

(Lu», I, 14.) 

Em nenhum dos philosophos estoicos se encontra 
talvez um trecho que com mais energia exprima a cons- 
tante fortaleza, e cora mais eloquencia a inspire , do que o 
seguinte de Vieira : « Os reis podem dar titulos, rendas, 
estados ; mas animo, valor, fortaleza, constancia, despre- 
zes da vida,e as outras virtudes de que se compõe n 
verdadeira honra , não podem. Se Deus vos fez mercôs, 
fazei pouco caso das outras, que nenhuma vale o que custa. 
Se não beijastes a mão real pelas mercôs que vos não fez , 
beijae a mão da vossa espada que vos fez dignos dellas. Se 
iivestes animo para dar o sangue e arriscar a vida, mostrae 
que também vos não falta para o soíTrimento. Então bata- 
Inastes com os inimigos; agora é tempo de vos vencer a 
vis. Se o soldado se vò despido , folgue de descobrir as fe- 
ridas, e do envergonhar com ellas a patria por quem as 
recebeu. Se depois de tantas cavallR-ias se vô a p6 , tenha 
essa pela mais illustre carroça de seus Iriumphos. E so 
cmflm se vê morrer á fome, deixe-se morrer, e vingue-se. 
Perdô-lo-ha quem o não sustenta, o perderá outros muitos 
com esse desengano (ii, 285). » Rasgo sublime é aquelle 
deixe-se morrer e vingue-se, que não deixa nada a invejar ao 
fu'il mourút de Corneille. 

Syn. comp. Fortaleza , cidade fortificada. São lermos da 
arte militar, que 6 mister não confundir, ks fortalezas dif- 
ferençam-se das cidades fortificadas, não somente porque 
occupam um espaço mais pequeno , senão também porque 
estão geralmente occupadas e habitadas por militares, js 
fortalezas são como umas cidadelks destinadas a conservar 
trânsitos importantes, ou a occupar alturas sobre que o 
inimigo poderia estabelecer-se vantajosamente , e a outros 
objectos de mais ou menos importancia. 

Entende-se por cidade fortificada, a que também se 
chama praça , uma povoação cercada de muros c baluartes 
que a defendem contra o inimigo, e que, al6ni da guarnição, 
contém numerosa população. A praça d'Elvas ú uma ci- 
dade fortificada ; o forte da Graça é uma fortaleza. 

Fortalêza, (geogr.) cidade capital da provincia do 
Ceará , no Brazil, que deve a sua origem a uma fortaleza 
dedicada a Nossa Senhora do Rozario, edificada n'um sitio 
árido , no fundo de uma abra que está ao O. da ponta de 
Mocoripe. Está esta cidade situada em 3° 42' de latitude, e 
40° 5i' de longitude O. Divide-se em v«lha e nova: a pri- 
meira , que é a mais antiga , acha-se na embocadura do rio 
Ceará, que desagua na calheta formada pelo promontorio 
Mocoripe; a segunda está encostada no vertente O. do 
mesmo promontorio. Em ambas as ruas são malalinha- 
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das, e as casas térreas. Fica esta cidade 160 léguas a E. da 
de S. Luiz do Maranhão , e 110 a NNE, da de Oeiras. A 
população da cidade se limita a 3,000 habitantes, mas cm 
toda a comarca conlam-se mais de 16,000, entrando nesta 
conta os escravos , que passam de 2,000. 

Fortalezar, etc. V. Fortificar. 
Fortaventiira, (geogr.) uma das ilhas Canarias ; 15 

léguas de comprimento, 9 de largura; 12,400 habitantes. 
Capital Santa Maria de Bethancuaria. Planicies aridas eni 
partes , e em partes ferteis. Pouca industria. Muitos 
cereaes. 

Fórte, s. m. (s. de forte, adj.) cousa forte , que guar- 
nece , fortalece ; logar fortificado , pequena fortificação de 
terra, madeira, pedra, etc. Ex. « A falsa philosophia é uni 
— aonde o egoismo so entrincheira contra os remorsos, 
contra o medo e contra a piedade. Valissot. » —(t. do 
moedeiro) o pequeno excesso de peso que se dá á moeda, 
além do que lhe compele rigorosamente ; (ant.) moeda do 
el-rei D. Fernando que valia 29 réise 2 seitis; — s, pl. V. 
Fanos:—í, peças que forram e fortificam outras:—s, 
(pint.) partes do painel em que as côres são mais carregadas. 

Fórte, adj. dos 2 g. (Lat. fortis, íc; radical fero, ers, 
trazer, levar, engrandecer, produzir, etc.; do gr. phérõ, 
levar ; p/ifríatos, fortíssimo) robusto, vigoroso, membrudo, 
que tem força para levantar, transportar pesos (—de hombros 
de braços); rijo, duro (pau mui —; cavallo, boi—):—, for- 
tificado.^ Praça —fortalecida, fornida, em estado de resistir 
a um cOrco. Navio, estacada—. Forte, dotado de força, dc 
energia, vigor (vinho—, licores —s). Água—, ácido nitroso. 
Estufa—. V. Estufa:—, violento , impetuoso (vento—): 
— (fig.) esforçado , vigoroso, energico (homem—). Ex. 
« O homem é mui — quando se contenta de ser o que c. 
Changeux. » « O homem é muito fraco com a matéria, 
muito - com um Deus. Pascal. » « De dois homens dc 
forças iguaes, o que tem razão é o mais—. Pythagoras. » 
« Ü direito do mais — é barbaro o precário : era a base da 
ordem social em seu estado de degradação. Boursaulf. » 
« O homem — obtém tudo quanto se detôrmina a alcançar. 
P. Syrus. » « O homem — é o que sabe ser desgraça°do. 
Martial. » Razões—í, que tèem força para persuadir. Alma 
—, dotada de fortaleza, corajosa, magnanima. Expressão—, 
energici. Argumento—, convincente, fundado cm princi- 
pios solidos : —, áspero, duro, difticil. Gcnio—, áspero, rijo, 
vivo, culerico, iracundo, fogoso, arrebatado, violento, impe- 
tuoso, furibuudo. Cousa — de /arcr, difllcil. Fazer se—, 
estribar-se, conliar:—, de peso. Moeda—, que tem o peso 
da lei. — (fig.) grande (é—teima, asneira, atreviraento), 

Fórte, (numisní.) moeda de prata que mandou cunhar 
el-rei D. Diniz com o valor de 40 réis, o Meio-Forte com o 
de 20 réis. Tinha dc um lado a commenda de Christo, com o 
nome do rei na orla , o do ouro lado o escudo real com a 
letra : Adjutorium nostrum in nomine Domini. 

Fórte S. líavid, (geogr.) cidade da índia, a quatro 
léguas de Pondichery, no golfo de Bengala. Foi tomada 
pelos francezes em 1785. 

Fórtc-L.uiz ou Fórtc-Vauban, (geogr.) villa dc 
França, no departamento do Baixo-Rheno, e n'uma ilha do 
Rheno ; 1,480 habitantes. O forte , construido por Vauban , 
foi em parte destruido pelos alliados em 1815. 

Fórte tia Lilicrdaile, (geogr.) antigamente Forte 
Delphim, villa e porto da ilha do Haiti. 

Fórte-Real, (geogr.) capital da Martinica, no fundo 
de uma bahia ; 9,200 habitantes, dos quaes 6,400 escravos. 
Excellente porto, forte de S. Luiz ; desmantelado pelos ingle- 
zes era 1809. Bonita cidade, alguns bons edifícios. Foi fun- 
dada ém n62. 

Fórte-Real, (geogr.) villa da ilha dc Granada. V. 
S. Jorge. 

Fortelêza. V. Fortaleza. 
Fortelezar, (ant.) V. Fortalecer, etc. 
Fortemente, adv. com forra, -vigor, vehemencia. 

Ex. « Creio em Deus tão fortemente como em outra qualquer 
verdade. .7. J. Rousseau. » « As pessoas que aborrecem 
fortemente são pacientes na vingança. 11""= de Puissieux. » 

Fortli, (geogr.) rio da Escócia", ura dos principacs da, 
Grã-Bretanha ; nasce no condado de Stirling, separa os de 
Linlithgow e Fife, e vae cair ao S. de Inverkeiting, iio 
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golfo cbaiiiado hoje Fríth of forlli, e pulos roíninos 
fíodotiix rrstmriuin. A b^iia cxtciisSo ('■ do quarenta léguas. 
Coiiiiniiinca por- um giaiub canal com o Clyde. 

Fortieaiaenío, s. m. (aiit. o oljsoletò.) V. Fortifi- 
mção. 

Forítdão, s. m. (Lai. fortitado, iiüs) foivn, vijcza; — 
(10 gênio ; (llg.) rispidez, aspercza: —do sabor, aerimonia: — j 
lio vento, da tormenta, violência. 

Frtríiíieayão, s. f. (I.al, fvrtifimth, onis); obra 
exterior ou interior, para dcfciidí^r unia prura: —de campa- 
nha, rcdnetos. 

Fofíiítcacl»), a, p. p. dc fortificar, oadj. foio, iorto, 
munido do obras defensivas, vigorado, fortalecido. 

FortiUciSníòr, s. m. (Lat. fiivtifiralor, orú) o que 
fortTica. 

Forísficanít-, s. cadj. dos 2 g. (uicd.) todas as sub- 
stancias aliinentai'es o\i niedicainentosas próprias a auguien- 
lar as força-;; taes são os toa c;s o os analepticos. 

FortiSiear, v. a. (I.at. fortifico, as; radicnl/"oríís, tc, 
forte, etc., o f//i:io, is, fazer, np'rf;;iço.irj fortab ccr, dar 
1'or.ía, fazer fone ,■ gnarnecer d ; (i!)ras de.fensivas (— a pra- 
ça, a cidiide, o campo; — o corpo com ox''rcicio; — o espirilo 
com estudo, doutrina; — o corpo debilitado). Ex. « A re- 
llcxSo fortifica o seutimenlo ou o aniiitiila, conforme 'o 
mérito do seu objecto. Goíthe. » « O tileiitoda maior parto 
das pessoas serve-lhes mais de fortificar a sua loucura do 
ijuc a sua razão, LarochefoucauÚ. » a E' necessário fortifi- 
car a nicnioria para poder confiar-lho o deposito do mui- 
tas reminiscencias, quo são como as provi-õesda velhice. 
Ptiltiicjj. » « O tempo, que deslróe tudo, fortifica a ami- 
zade. (iiinim, » 

F»(rllíleai'-.<ie, t". r. munir-so do obras defensivas; 
adquirir, recob ar forças, vigiir do corpo; confirraar-se f— 
na opinião, na determinarão, projecto, resolução, etc.) Ex. 
« Os amigos fortipcain-sc na desgraça. Tristan. » 

Foríini, s. m. dim. do forte; furto pequeno em forma 
dcostrella, para separar as linhas do circumvallação. 

Foríiisíãiitiaiucníc, adj. superl. di; fortemente, com 
a maior força. 

Furtes íimo, a, adj. (I.at. fortissiimts, a, um, superl. 
de forlis, tc, fone, etc.j ni.iilo forlo, muito esforçado, 
valente. 

Fortore, (geogr.) rio da Italia. V. Frento. 
Fortiíilamcsili;, udc. por aca-o, accidei!talment'i, 

Casualme.iie, iiiopinadamenio, inesperadamente, iniprovi- 
sadamenlo. 

Syii. ciinp. ForlMamente, accidentalinente. Fortnita- 
menlc, p ,r caso fortuito; accidcntahnentc, por nccid-iiitc. 
O que ac inlece furttiiíantcnle está acima de toda a previ- 
dência, o depende de causas desconhecidas; o que sobrevem 
accident.üincnte 6 um cvenlo contra a expectaçSo. O pri- 
nieiro e:uprega-so em mau sentido; o segundo" em bom. 
Encontra-se forluitamentc tim protoctor que a nossa boa 
Jor \m\ tios deu; pcvde-se accidentalmcntc um amigo. 

Fui'í:slt(», a, (Lat. /ortaitus, a, u)u; radical fors, tis, 
fortuna, sor.e, successo, caso, ventura. Este termo vem de 
forc, fui. do infinitivo de num, esse, ser, ou antes de/'«o, e 
eqüivale a/"«íuriM, cousa por vir) casual, contingente, acci- 
dental. 

Syn. comp. Fortuito, accidental. A diír<rcnça eulre estos 
dois vocibulos consiste em que o fortuito eitáfóra da pre- 
visão humana, e o accidental csti dentro do circulo da vero- 
similhança. Uma chuva do poira quo deslróe as searas, as 
hortas, os jardins, é um caso/Virtuiío, porque ó cousa quo 
não so espera. Uma cheia quo alaga as lezirias eleva as se- 
mentes é um caso accidental, porque acontece com freqüên- 
cia o so deve previ^r. A quída do um cavallo por tropeçar 
no caminho 6 accidental. A morte deste mesmo cavallo fe- 
rido p jla balade um ladrão 6 um caso/oríuiío. 

FortúiU, í. m. (de forte, c lat. unguen, inis, gordura, 
oleo, unto, sueco, etc.) cheiro forte, des;igradavel; v. g., 
de carneiro, do bode. 

Fortúm, adj. m. que tem cheiro forte e desagradavcl. 
Ex. « Cheiro—. Santos Ethiop. » 

Fortuna, s. f. (Lat. fortuna, a; forlunium,ii; nd. 
fors, ti». V. Fortuito) sorte, venttira boa ou má, caso for- 
tuito, felicidade ou desgraça, accidenig eüz ou desgraçado, 
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successo bom ou mal (tentar —; — caprichosa, inconstante, 
cruel). Ex. « A mi fortuna ó tida cimo erro. St. Ecrc- 
mont. » De ordinário toma-se por boa ventura. Ventar a— a 
alguém, ser-lhe favoravel (leve — na loteria, no commer- 
cioj. « O partido vencedor põe cm acção quantos expedien-, 
tes llio lembra para que a — ílquo es"t icionaria; mas o ad- 
verso fazgyrara roda com tanta rapidez que nunca a deixa 
parar. Somertj. » « As philosophias divina e humana bani- 
ram a — do universo; tudo a ella vae dar na ordem estabe- 
lecida pela Suprema Inteüigencia. Pascal. » Por — (loc... 
adv.) felizmente: —, risco, porigo,successo duvidoso. Correr 
—, expôr-so a riscos; passar trabalhos, perigos no mar, na 
guerra. Soldado dc —, o que ganhou os postos por mereci- 
mento e serviços, e não por nobreza iierdada. Homem de —. 
que não tendo nem na^^C'monto distiacio nem cabojaes 
alcança grandes cargos o opulenc'a:—.s-, riquezas, posses. 
Ad',rdr, incensar, a -; sacrificar d —, faz -r còrio ás pess ias 
poderosas e quo esfão oni valimento. Ex. mA —, ainda a 
mais colossal, não pôde fornecer meios com que satisfaça a 

' pródiga demencia. Conrard. » « Com razão chamámos — 
aos nossos bens, porque basta quasi sempre,um momento, 
para adquiri-los, e. um momento p.ira delles nos privar. 
Voltaire. » « F;izer — ó uma expressão falsa quando não a 
sabemos gozar. Vaurenargitcs. » « Riras vezes exiíte a' união 
fia — com o juizo. Asdrubal. » « Us grandes esforços ))ara 
se augmentar a — impedem quasi semp'c que apossámos 
gozar. Volney. » « Seria necessário poder aüançar a cons- 
tância da — a nosso favor para quo tambfm nos fosse 
licito garantir, a norma invariavol das nossas acções. 
Guibcrt. B « A — embola d ãs estimulos da vida,°o desejo e 
a esperança. C/ioíÚT. »—x, pl fados, sorie, destino. « Até 
qtte—s o trataram de matu-ira. Itarrjs, iv, S, 8. d —de 
mar (mar., coinmorc.) Aziini, resumia to o que disseram Vix- 
lin, Kuricke e Stypnian, diz quo a — de mar 6 propriamen- 
te aquelle aecklentc quo acontece a um uavio nassuas via- 
gens por um o-co!ho ou borrasca; porém em materii do 
seguros entende-se por — de mar Iodas as perdas e damnos 
quo acontecem no mar porc-.vso fortuito; o da ma,smí sorte 
nesia donuminação so compreheudem os accidentos quo 
occorrom no curso da viagem pelo mau coínportanr^nto do 
capitão ou marinheiros; d'on'!e—dn mar comprehende 
tudo aquillo por que os seguradores respondem, salva con- 
venção em contrario. » « O segurador em regra (dizRo- 
gron) responde pur todos evenlos que acontecem por cas) for- 
tuito ou força maior, e que so chama fortuna de mar. » O art. 
350 do código cita como exemplo i osprincipaes de-tes even- 
tos. Pianiauida diz (jue « as /(iríiíiiífs líc ínar se assemelham 
ao azar, e sã) a juelles accidantes, ordinariamente tris- 
tes, que costumam derivar dos eseolhoj, das boirascas o elos' 
demais nieteoroi o desgraças maritimas; pord-m comprehen- 
dem todas as perdas e todos os damnos que se encontram 
110 mar por caso fortuito. A não provirooi de mero facto, 
mas sim d^) mau comportamento do c.ipitão ou dos mari- 
nheiros na viagem o nos encontros, só a elles são impu- 
tave s os damnos quo d'ahi possam derivar. S. Stratico, no 
seu optimo Vocabulario di marina, diz quo fortuna de mar 
significa borrasca, temporal, e traduz em ingloz a sudden 
storm, o d'ahi accresceuta ; « Fortuna de mar: entende-se 
por esta todos os accidentos e avarias que possam aconle- 
cer a uma embarcação por borrasca, mar grosso, mau tempo 
e outros sonielhant s accidentos. l)'ahi as expressões ilaüanas 
vela di fortuna; alliero di fortuna: pennonc di fortuna: sartic 
di fortuna. X. Força (maior). Perigo, Uisco, Tempestade: 
— (astrol.) o astro que se suppõe inlloir benignamente so- 
bre a sorte de alguém. .1 parte da—, o lugar d'onde se levan- 
ta a lua ao nascer do sol. 

Syn. comp. Forltina, acaso, sorte, fado, destino, eatrcl- 
la, \-entara. Todas estas palavras se referem á causa incó- 
gnita quo os antigos pagSos acreditaram presidir ao êxito 
das cousas. Eis-aqui suas differencas. Falta da fortuna um 
illuÃire portiiguez delia favorecido o delia maltratado, mas 
que a soubo desprezar como ella merece. 

« Variainente pintaram os antigos o que elles chamaram 
fortuna. Uns lhe puzerani na mSo o mundo, outros unia 
cornucopia, outros um leme ; uns a formaram de ouro, ou- 
tros de vidro, e todos a fizeram cega, todos em figura de 
muJJifr todos cora azas nos pis sobro uma roda. Em mui- 
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tas cousas erraram como gentios, cm outras acertaram como 
experimentados e prudentes. Erraram no nome do fortuna 
(de fors) que significa caso ou/arfo,-erraram na ciígueirn 
dos olhos, erraram nas insignias e poderes das mSos, por- 
que o governo do mundo, significado no leme, e a distribui- 
ção de todas as cousas significadas na cornucopia, pertence 
somente á Providencia Divina, a qual, nSo cegamente ou 
com os ollios tapados, mas com a perspicacia de sua sabedo- 
ria, o com a balança de sua justiça na mão, 6 a que n parte 
a c ida um e a todos o qun para os fuis da mesma Providen- 
cia com abissimo conselho teia ordenado e dispoíto. Acer- 
larauí poróni os mesmos gentios na figura que lhe deram de 
mulher pela inconstância ; nas azas dos pis pela velocidade 
com que se muda, e s(ibrotudo em lh'os purom sobro nnia 
roda; porque nem no prospero nem no adverso, e muito 
menos no prospero, teve jamais firmeza (Vieira, viii, 4). » 

NSo acreditámos ncs, como os pag5os, nessa divindade 
caprichosa, injtista, inconstante e cga, mas conservámos a 
p ilavra, o muitas vezes nos exprimimos como se fòra ella 
que repartira aos homens os successos prosperes e adversos 
quando não alcançAmos a causa delles. O mesmo Vieira, 
havendo dito n'um'sermão em que fazia allusSo a si mesmo 
quando estivera no Santo-Officio, que o melhor meio de des- 
arm ir a fortuna é de se collocar no ultimo logar, ajunta : 
« Só quem soube fazer esta eleição desarmou a fortuna. 
Oh ! que glorioso trophéo !'A fortuna despojada de suas ar- 
mas, e ao pé desses despojos aquelle verso : 

Maior sum quam cui possit fortuna noccre. 

Assim se desarma a fortuna, que só é forte com as armas 
que nós lhe damos (V. ^14). » 

K' auida bem conhecido e citado entre os doutos aquelle 
cekbre verso latino: 

.indaccs fortuna juvat, timidosquc rcpeUit. 

Só dos ousados foi sempre 
A fortuna companheira ; 
l>o cobarde que a teme 
Inimiga verdaileira. 

Jfdso, aiiles caso, do latim casus (do cado, cccidi, casnm, 
cair, iiconifcer), torna-se algumas vezes em logar de for- ' 
tuna; mas referiudo-sé não a uma serie ou encadeamento 
de'suceessos, senão a um só que fortuitamenle acontece, ' 
como disso Vieira fallando do jogo: « Nos dados c nas cartas 
nenhum logar tem a razão e o juizo, senão a temeridade e o 
caso (viii, i;õ3). 

Sorta, cm latim sors, que Ainsworth deriva de oros (quoã 
re.t dúbias di finiat), approxima-se de acaso, mas diüerença-se 
om que aquelle rofeve-so a um acontecimento só, o"esla 
suppõe ditlcrentes e uma ordem de.divisão ou partilha; não 
se ihe atlribue n;ais que uma determinação occulta, que faz 
permanecer em incerteza até ao momento em que se ma- 
nifesta; (faqui vem dizer-se: ter, cair em sorte. 

Fado ú a p,ilavra latina fatum aportugue/ada (a fundo, ■ 
J)ei factum, id esi, dictum, decretum), que entre os pagãos i 
significava a vontade^ os decretos dos deuses, como (jiz um 
poeia antigo citado por Servio, in /Kn. 2: Fatum est quod 
dii fantur. Entre os cbrislãos fado ò a ordenança das cousas 
humanas segundo os desígnios da I'rovidenciâ, ou aquillo 
que Deus ha resolvido a respeito de cada um de nós, como 
mui bem disse 31inucio Felix: « Quid uliud est fatum, quàin 
(juod de xnwquoque nostr^im J)ciis fatus est? » Os antigos 
divinisaram também o fado, mas não o confmidiram com a 
fortuna, porquo o principal caracter desta era ser in- 
constante, e o daqueile o serem irrevogáveis c necessários 
seus decretos. O que elles cegamente attribuiam á fortuna 
c ao fado, o attribuem os christãos á l^rovidencia, como 
íiptimainente disse o nosso Camões : 

Occultos os juízos de Deus são! 
As gentes vãs, que não os entenderam, 
Chamam-lhe fado mau, fortuna escura. 
Sendo só Providencia de Deus pura. 

(Lis., X, 38.) 
E depois delle Vieira: « Nós porém sabemos que não ta 

fado mais que a Providencia divina, sempre livre e toda 
poderosa (V. 490). » 

Destino é palavra de todí.s ftslinguas neolaVnas, formada 
do verbo latino destino, destinai, , uai Tem dO g ego sti-ino, 
que se pronuncia stino, e a ((ue s». j .. .. . proíix.o de : 
vai o mesmo que stenóo, que significar apertar. Destino 
parece ser o mesmo que fado na linguagem mythologica, c 
os poetas usam um por outro, como fez (Uunões ua canção x: 

 porque passasse 
O que quiz o destino nuiica manso. 

Mas fado exprime particul.irmente a vontade irrevogável 
dos deuses, e destino a execução de seus decretos, que aper- 
tam o homem o o levam iiecêssariameute áquillo a que está 
destinado; e neste seiuido disse o mesmo poeta, fallando 
de N uno Alvares Pereira quando passou ao Alemtcjo : 

Ajuda-o sou destino ds uuuicira 
Que fez igual eireito ao peusamcnlo. 

(Lis., IV, 46 ) 
O (ípíííno é uma divindade allegorica a que os poetas at- 

tribuem o conhecimento, a vontade e o jieder, cujos fins são 
lixos o determinados. Uepresentam-na tendo n;\, mão uma 
urna, onde está encerrada a sorte dos homens, o debaixo de 
seus pés o globo terrestre. Seus decretos eram irrevogáveis, 
cuja execução estava co líiada ao tempo ; e seu poder era tão 
extenso que abrangia a todos os mais deufes. Diz-se que tem 
um livro em que estão escriptas as sortes dos liomeirs. 

Estreita e expressão tirada da astrologia ; refere se á sup- 
posta influencia dos astros sobre o destino dos homens. Nin- 
guém crè hoje em tal influencia, comtudo restam ainda as 
expressões figuradas de : nasceu com boa ou má estrella, sí'i' 
levado porsua estrella, etc., que dizem o mesmo que : nas- 
ceu para ser feliz ou infeliz, quiz a Providencia que, etc. 

Enfim, a ventura não fôrma nem ordem nem desígnio; 
não se lhe attribuc nem conlu cimento nem vontade; e suas 
decisões são sempre mui incertas, e por isso se diz : aDi.'u~ 
e á ventura. Toma-se ás vezes por má fortuna, como se 
vê cm Camões, que disse: i 

(Aqui) me trouxe um lempo, !• leve 
Minha fera ventura. 

(CÁ^Ç X ) 

Outras vezes se toma por boa sorle, dit;i, bom exilo em 
alguma einjireza , como se lê eiu Lticena , ([uo fallando dos 
feitos do Gama uo descobrimento da liid a, diz: « rei'o.i 
de alta ventura. » E no mesmo seiilido disse Vieira: « A^ 
tres partes do bom negociante são cabedal, diligencia n 
ventura. » lí moralisando esta senteni;a , accrescentou : 
« Para a negociação do ceu dá a todos Deus o cabcdal, 
a todos otlerece a ventura, e só pedj a diligencia » (ii, 2}. 

Syn. comp. Fortuna, dita. A palavra fortuna, como 
acabámos d.; vêr, em seu sentido reeui, esli'nde-sc tanfo 
á boa como á má sorle , c só no primeiro deites sentido> 
pôde olhar-se como sj nonyma de ríita: porém a voz fortu- 
na representa aquella felicidade pliysÍL-a o materialmeule. 
a voz dita representa moralmente , isto i' , emquonto causa 
satisfação ao que" a pos'^uc. Assim (jiie a primeira 6 mai> 
própria para explicar o logro ou p sse daquelles bens que 
por uma especie de conveneân geral si! (>lham como a íeli- 
cidade desta vida : o ;i segunda se a[)plica mais pro[ir'a- 
mente ao gozo daquellesquo tèem verdadeiramente i or ta(s 
o que os desfructa , sem necessidade de que os qualifique a 
opinião, porque satisfazem seu gosto ou ^en desejo. 

lia muitos homens que tcem a fortimii de ser ricos, e 
i nem por isso logram ser dil''Sos, porém, ao contrario, o 

homem prudente, [ibandoiiado da /'(.rfiiiií!, péde ser (üíesü 
j se sabe conservar em sna desgraça a imiocenle paz do co- 

ração o a doce tranqüilidade do animo, 
j Toma-ss nuiitas vezes a fortuna pelo mesiro bem phy- 

sico ; porém não se pôde fazer o mesmo uso da voz dita , 
que sempre representa um gozo moriil ; e assim não pód*- 
substituir-se áquella nestes exemplos: « Alguns fizeram 

I n'ontro tempo grande fortuna na Índia ; quando periga a 
1 honra deve sacrificar-se a fortuna c a vida. » 
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Fortuna, (my(l).) densa allegorica, adorada pelos | 
lomaiios. Costumavam roprcseiilá-la calva, cega, cora azas, 
com um pé sobve um gloho cm movimento, e o outro iio 
ar. Tinha templo Cm muilas partes, o melhor dos quaes 
era o Fanum Fortuna-, iia lítruria. 

Foyítiiia, (geogr.) villa ile Hospaiiha, na provincia de ^ 
Murcia ; 4,9:)0 habitantes. Águas thern\aes. Salitre. j 

Fíírísiíiaílas ou Aforísmaslns (Ilhas) , (geogr.) 
V. llcspcridcs e Canarias. 

Fortdinaiãc, (geogr.) villa de Trança, no departa- i 
menlo do Corrèzo. ' 

ForÍEiEüutSo, a, aií/. [LvÁ. furíunatus, a, «m) afortu- | 
liado , íeliz; (segundo üoraes) desgraçado, infeliz. Ea\ 
«Bem — viagem.» Ihiryos 1,4,2. 

Fs>ríiiiiúticos, s. m. pí. judeus que faziam sacrifí- 
cios á Fortuna. j 

Furtanaío (S.), (geogr.) villa de França, no departa- ; 
rncnto do Ardèche. 

Foríúnieo, a, adj. (ant. e desusado) perlcncente á 
fortuna. 

Foríúnio, s. m. V. Destino, Sorte. 
ForníH, (geogr.) seguido de um nome proprio noge- 

nitivo designa muitas cidades antigas, que primitivamente 
iiSo foram mais do que um campo de íeir^ ; taes sSo : 

Fonuji Alliem, cida io daGalliaCispadana, hoje Ferrara. 
Foux;m Apii, cidade da Omhria, hoie, Borgo Longo. 
Foui m Claubii, cidade dos Alpes Gregos, hoje Centrou. 
FonuM (iORNÉMi, cidado da Gallia Cispadana, lioje 

Imola. 
Fohi'm DiuGiNTontM, cidade da Gallia Traspadana, 

hoje Crema. 
Fórum Domitii, cidade da Gallia Narbonense, hojcFro»- 

tignac. 
Fonuji Fclvh Valentinomim, cidade da Liguria, hoje 

Yalença. 
Foucm GAtLoni:M, cidade da Gallia Cispadana, junto 

a Modena, hojo S. Donino oaCastel-Franco. Antonio ali 
derrotou Vibio Pansa, e ali foi depois derrotado por Hir- 
lius, no anno 43 antes de Jesus-Christo. Cidade dos Vas- 
cões, no AragSo, hoje Guerrea. 

Forcm IIadriami, cidade da Gerraania 2*, hoje Voor- 
hiirg. 

FontM JuLn ou FonojiLiu.H, cidade da Gallia Narbo- 
nense, hoje Fréjus. Cidade da Veiietia, nos Carmi, hoje 
Cividale di Friuli, nos estados austríacos. 

Foni M o mesmo que Fórum Diugunto- 
nim. 

Foiu m Livii, cidade da Gallia Cispadana, hoje Forli. 
Forvm Neroms, cidade da Narbonense 2^, hoje Mornas. 
Foiii:w XovuM, cidade da Gallia Cispadana, hoje Fornoue. 
Forlh Pom.ii, cidade da Gallia (Cispadana, hoje Vorlhn- 

popoii. 
Forum Sr.Gi;si\M>Ri m. cidado da Lyonnense 1», hoje 

Feurs.- 
Foru.ii Se>iphomi, cidado. daOmbria, hoje Fossomhrone. 

^Foni'?! Tiniíiui, cidado da Grande, S'jquancnse, hoje 
Kaiserstnhl. 

Foiu m Trijaxí, cidailo da Sardanha, hoje Fordon- 
giano. 

Forvm Vocomi, ciJadw da Gallia Transalpina, hoje 
(ionfaron. 

Fom.M Vrr.c\\i, praça da Campania, hoje Solfatarre. 
For'»V4'j-, (geogr.) cidado de Inglaterra. 
Forxa-di-iij^VS-o, (geogr.) cidade da Sicilia, noValle 

dcUemona. 
Fósea, s. f. ameaça vã, rcpresentarSo apparcnle. Fa- 

zer—s, dií-se das crianças que brincam'umas com outras, 
fingindo diversos affiuHos ; r. g., niotlendo medo, simulando 
ataques, etc. Fazer—;■ de valente, bravatas. 

F^seari (Franciscol, (liisí.) doge de Vmcza, de 1423 
a 1457 ; sustentou cora v.\n!agcm varias < uerras contra os 
duques de MilSo, mas viveu opprimiib) por desgostos do- 
mésticos. Perdou successivaniTito Ires dos seus filhos, e 
viu desterrar o quarto, accusado do ter recebido presentes de 
vários principes inimigos da republica. Foscari foi deposto 
em 1457, e morreu tres dias depois da eleiç5o de Paschoal 
Malipieri, seu successor. 

Fosco, a, adj. frouxo, covarde, hierte. Bento Pe- 
reira traz este vocábulo com as mencionadas significações, 
poróin ignora-se a autoridade cm que se funda. 

Fosforear v. a. o n. Fosférico, adj. e Fósfo- 
ro, s. ni. V. Phosphorcar, Phosphorko e Fltosphoro. 

Fos-les-Maríigiics, (geogr.) villa do França, no 
departamento das liòcas-do-IUiodnno. Presume-so que foi o 
logar aonde aportaram os phoccanos que depois edilicaram 
Marselha; 45'' habitwlos, .Jnnto delia vèem-se as ruinas do 
Stfima Liinne, colonia do Jlasiilia (Jlarsclha). 

Fosc|!iiulta, s. f. dim. de Fosca. 
Fossa, s. f. (Lal. fossa, a-, do fodio, is, cavar, excavar; 

ferir, picar) cova, fosso : — (anal.) excavação larga e que 
penetra mais ou menos, porém cuja entrada é sempre mais 
dilatada do (jue o fundo. Dá-se ás fossas diíTerentes nomes 
relativatncnto á sua situação; v. g., —s orbitarias, nasaes, 
palatinas, teniporaes, zygomaticas, ele. V. estes nomes: 
— de Aímjntas (ciruig.) nomo dado anligaraonte a uma 
ligadura para o tratamento das fracturas do nariz, do iiomo 
de Amyntas de Rhodes, sou inventor. Faziam-na com uma 
fasa comprida applicada em roda da cabeça,, e cujas voltas 
se cruzavam em X na base do nariz, lista denominação fossa 
de Amyntas nSo dá idéa alguma da forma desta ligadura, o 
a expressão de circnmvallação de Amyntas, proposta por 
Gerdy, seria sem duvida traducção mais exai'ta. 

Fossa, (geogr., ant.) esta palavya, junla a um nome 
proprio no geuitivo, designava um cauaL Assim Fossa Car- 
hulonis era um canal quo reunia o Meuse ao Rheno. Fossa 
Drusiana, reunia o Rheno ao lago FL vo. Fossa Mariana, 
canal aberto pelas tropas de Mario einquanto esperavam os 
cimbros; ia do Rhodano a Slarselha. Fossa Neronis, devia 
reunir o golfo do Puteoles a Ostia, mas não foi concluido. 
Fossa só designava O estreito que separa a Sardanha da 
Corsega, hoje estreito do Bonifácio. 

ÍF"ossad«ira, (jurid., ant.) tributo real que pagavam 
aquelles que, sendo obrigados a ir ao Fossado (V. esta pa- 
lavra), não iam. 

Fossado, a, adj. excavado em fosso, profundo como 
fosso. 

Fossado, s. m. (ant.) fosso. 
Fossado, (dolat. Fossa), (fortif.) designava os fossos, 

vallas o covas com que uma praça so fortifica : — (milit., 
ant.) expedição militar que consistia em sair com ra5o 
armada a talar e colher as novidades que os inimigos haviam 
agricultadó. Para e-te íim os soldados se entrincheiravam 
em vallas ou fossos, guardando as costas aos que se occu- 
pavam na extracção dos fructos e forragens. 

Fossano, (geogr,) cidade da Sardanha, junto ao Stura; 
4,000 habitantes. Fortaleza. Praça de guerra nos sécu- 
los xiH e xn. 

Fossar. V, Fo(ar, com o focinho. 
Fossário. V. Cemitério. 
Fossat, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 

departamento do Ariège; 1,000 habilantes. 
Fosse, (geogr.) cidado da Bélgica , n;i provincia de 

Nainnr; 2,üOO habitantes. Chumbo, mármore. Foi já praça 
importante. 

Foss«ref, (geogr.) villa de França, no departamento 
do Alto-Garona. ' . . 

Fosséíc, s. m. dim. do fòsso. 
F«>ssil, adj. dos 2 g. (Lat. fossilis, le, de fodio, Is, 

cavar, otc.) extraído da terra. 1'ão—, petnllcado e enter- 
rado. Ossos fosseis. Üsa-se substantivado ; v. g., os fosseis 
(h. n.) substancias extraídas da terra , em estado de pe- 
dra ; V. g. os metaes, os saes, as pedras, diversas con- 
chas, etc. Os animaes fosseis sSo aquelles cujos restos s6 
encontram no spio da torra, mas cujas especies já não exis- 
tem. , , , 

Fosso, s. m. (V. Fossa) cova aberta em roda da pra- 
ça forte, para obslar a que o inimigo cheguo ao muro 
facilmente. iV. « lí' necessário nas revoluções descer ao 
— para não cair nclle. Hlavry. n —, valia junto das estra- 
da? para receber e dar escoamento ás aguas; (ant.) campo 
proximo a mosteiro qu3 os emphytcutas eram obrigados a 
lavrar. , > •, , 

Fossombrone, (Forum Sempromi), (geogr.) cidado 
dos Estados-Ecclesiasticos, a duas léguas de Urbmo; 8,500 
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Irabitantos. Grande commercio de sedas. Foi ali que Asdrubal 
foi derrotado pelos cutisules Cláudio Nero o Livio Salina- 
tor cm 207 antes do Jesus-Christo. 

Fóssuln, s. f. (bot.) espccic de depres?5o pouco con- 
siderável exprimida de unia maneira geral. 

Fossulusa, adj. f. (bot.) diz-se das folhas quando 
tôcm varias cavidades ou fossulas no disco e entro os veios. 

Fossum, (geogr.) cidade da Noruega, a vinte léguas 
de Christiania. Minas de cobalto. 

Fosíaí ou Fostnt-itiasi*, (chamada tambpjii - T.V; 
lho-Cairo) ■, (geogr.) cidade do Egypto, na niargtírti ilir" ' 
Ia do Nilo , a meia logua do Cairo, em frente^' 
serve como lioulaq de porto do Cairo. E' a 
Egypto. 

Fosíe, s. »i. (ant.) V. Fuste, vara do 
Fóía, í. f. (arab. futah) cspocio do tiví 

de lã ou algodão o seda com listras e c.' 
manho e feitio de luna cinta. Os orientao! 
roda da cabeça por turbante ; outros o tro 
CO com as pontas caídas por causa do frio. 
bres trazem —s na cabeça com cadillios de 
de Góes. Chronica do el-rei I). Manuel, Part. i, 

Foteado, a, adj. a modo de fotn; Lrrado de" ^ 
Fotherãiifçay , (geogr.) aldeia da Inglaterra, o sele 

léguas de Northampton ; 400 habitantes. Vèom-se ali as 
ruinas do castello em que Maria Stuart foi julgada, con- 
demnada á morto o executada em 1587. 

Fõí«, í. m. (talvez o mesmo que fouto, ou corruprão 
do fr. à jlot, a nado) ; (ant., obsoleto, do sigrdficaçao in- 
certa). Kx. « O mar 6 ali todo por alto.... a galó podia bem 
dar escala em terra, e estar cm—. Ined., ii, 393. » 

Foitnrities ou Fotoco, s. m. (t. japoncz) nomogo- 
ncrico dos grandes deuses do Japão. 

Foeiah, (geogr.) iVaurraíis ou jUcícíís dos antigos, ci- 
dade do Baixo-Egypio, a cinco léguas de Roseita, sobre o 
Nilo. Pannos, marroquins, cordas, etc. Foi já oemporiode. 
todo o commercio do Nilo, mas Rosctta tirou-lhe esta re- 
galia. 

Foiaans, (commcrc.) V. foang. 
Foiiçada, s. f. golpe do fouce. 
FoiicarEiiont, (geogr.) vilia do França, no depar- 

tamento do Sena-Inferior. 
Fouec, «. f. (Lat. falx, eis] instrumento de ferro 

cortante e curvo mettido de ordinário em cabo de pau: 
— rocadoiira para roçar: — de segar o trigo eoulrospães: 

dc podar vinhas, podôa : — de cortar cannas. Vir o pão 
d—, amadurecer: — do cerebro e — do cerebello, (anal.) 
V. Confluente :—da veia umbilical c grande:—do neri- 
toneo. y. Fígado. Faca com feitio dc—, (cirurg.) Y.' Fa- 
ca:— (arin.) movei da armaria que representa esto ins- 
trumento rústico. Diz-se cncavada de tal esmalte, quando i 
o seu cabo o tem differente. .1 — da perseguição, (dg.) i 
Metter a — em seara alheia, (phras. famil.) intromclt^r- i 
se no officio, nas funcções dc outrcm. 
, Foiache» ou FoMÍ-Cíicoufoia, (geogr.) cidade ! 
dn China, na província de Fo-Kien. ' 

Foiieiio. V. Pateiro. | 
Fo»tí?ifóa*me, adj. (boi.) V. Falciformc. ' 
Foucínlia, s. f. dim. de foucc. 
Foiieínho, ». m. V. Voucinha. | 
Foué, (geogr.) cidade do Baixo-Egypto. ! 
Foisesiiant, (geogr.) cabeça do comarca, em Fraiirn, I 

110 doparlamenlo de Finisterre ; 2,000 habitantes. * | 
Foiiges-iav, (geogr.) cabeça de comarca, eai França, no ! 

departamento de Ille-e-Vilainc ; 5,407 habitaiites. i 
Fougércs, (geogr.) capital de districto, era Franca, no t 

departamento de Ille-o-Vilaine, a oito léguas de Reiiiies; ! 
9,384 habitantes. Passeio publico muilo pittoresco , antiga 
íorialezn. Chapéus, flanellas, cortiimes, etc. Foi já uma ba- 
ronia, e foi por quatro vezes incendiada durante a guerra da 
Vcndéo. O districto de Fongères tom seis coniarces : Antrain 
S. Aubin-du-Cormier, S. Brico, Louvigné e Fougères, quó 
conprehendo 57 concelhos, e 81,683 habitantes. 

Fou^^crolfes, (geogr.) villa dc Franca, no departa- 
menlo do AKo-Saôna ; 5,700 habilantes. 

Foii-Ili, (his(.) legislador chinez. V. Fo-Hi 

Fouilloiise, (geogr.) villa de França, no departa- 
mento do Loiro, 

Foii-Kinn ou Fo-Iiian, (geogr.) província da China, 
ao SE., entre as de Tché-Kiang ao N. , Kiatig-Si ao O. e 
Kouang-Fong ao SO. , cem léguas d í comprí«,entó, oitenta 
dtí largura ; 15,000,000 de habitantes. Capit ,1 Fou-Tcheou. 
Proxinio das suas costas estão situadas muitas ilhas, das 
quaes a principal 6 Formosa. Clima calido; muita fertilida- 
de, bellas culturas. 

^»ula, (geogr.) umas das ilhas Shetland. Presume-se 
dos amigos. 

ou Fouladoii^oy, (g.íogr.) estado da 
ntal, entre o Kaarta, o Ivonliadou e o Ghía- 
ado pelo Ouonda e o Ba-Oulinia (biaçodo 
' do Senegal; ; compreheiide as provÍKCíás de 

an, e a sua cidade principal é Bangassi. 0.- 
sãb os Foulahs ou Fellaths. 
geogr.) grande povo da Nígricia occ'dealal. 

te, (geogr.) Voulu ou Vouloiiilou no idio- 
villa da Ilha de Madagascar, aonde os fran- 

ni o seu primeiro estabelecimento. 
_ ílues, (hist.) arcebispo de Reims cm 8S3; siisten- 
i o rei dc França Carlos-o-Simples contra Eudes ; coroou 

Carlos em Reíins em 893, e conseguiu reconciliar os dois 
riVíies. 

Fouiíjucs, (hist.) nome de vários condes de Anjou,' 
cujos priiicipaes foram: Foulqucs iii, o Negro , nascido em 
987, fallecido em 1010. Derrotou u duque de Bretanha, e 
matou-o por suas próprias mãos; para expiar esta falia 
fundou muita-, abbadias, e visitou os Logares-Santos. Foul- 
ques IV, seu neto (1043—1109). Foi principe poderoso e te- 
mido dos seus vizinhos ; teve uma contenda cora o arcebispo 
de Tours, que lhe seria fatal se com suas liberalidades não 
alcançasse a indulgência dos coramissarios nomeados pelo 
papa para examinarem a sua conducta. Escreveu umai/ú- 
toria dos condes d'Anjou. Foulquesv, fdho do precedente, 
passou á Palestina, casou com a filha de Balduino ii, rei do 
Jerusalém, a quem succedeu no throno, e repelliu os ataques 
dos turcos. Morreu em 1144, deixando o throno de Jerusa- 
lém a Balduino, seu filho primogênito, o o condado d'Anjoii 
a Godofredo Planlagenota, seu filho segundo. 

Foiin^-Ciian, (geogr.) imp jrtante cidade da China, 
na costa SO. da ilha Formosa. Muralhas e fossos. Bel!o 
templo. 

FoMiifç-IIoasig-TcSsjng, (geogr.) cidade da Chi- 
na, da província do Chiiig-King, sobre o Tsao-ho, junto á 
fronteira da Coría; é o único ponto por onde os coreanos 
podem communicar com os chiiis. E' muito populosa o 
commercíante. 

FojsHg-TIiiaii, Clíiafç-Yang', ou raSoulÁtio:!, 
(geogr.) cidade da China, na província de Chíng-lving, o 
capital da mesma. Divide-se em duas cidades: a cidade in- 
terior, residencia dos últimos soberanos mandchoux, e a ci- 
dade exterior, que tem tres léguas de circuuiferencia. 

FOHiifç-^Vang, (geogr.) cidade da China, e capital de 
uma província, a'.^4 leguasde Nau-king. Pa Iria do impera- 
dor Hong-You, que ali levantou um mausoléo a seu pae e a 
Fó. 

Foní|iievilIier<^, (geogr.) villa do França, no depar- 
tamento do Passo-de-Calaís; 1,900 habitantes. 

FoíJCíwscratíeas, s. f. pi. (Lat. fonquieracca)-. (l'ot.) 
familía de jilantas estabelecida por De-Candollc, o pertencen- 
te á peripetalia de Jussieu. Os seus caracteres são: cálice per- 
sistente de cinco pétalas imbricadas, ovaes ou sob-rotundas; 
corolla ganiopetala, do tulio alongado, apegado no fundo do 
cálice ou ao receptí culo, 4le cinco lobulos regulares: dez a 
doze eslarats também regulares, salientes, livres o apegados 
como a c rolla; antheras bicellulares, abrindo-se por dois 
regos longitudínaes; ovario livre, rente; estilete flliforme, 
terminado por um estigma trílldo. O fructo é uma capsula 
triangular, de tres valvulas septíferas, dá Ires celhilas; 
grãos alados, comprimidos, apegados a umaplacenta central, 
numerosos na sua niocidade e em pequeno numero na ípo- 
ça da madiireza; perisperma carnudo; embrySo recto, cen- 
tral, cotyledones planas. Arvores ou arbustos do México; 
folhas novas reunidas em fasciculos na axílla de um espinho, 
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ninilo inteiras, oblorigas, ura pouco carnudas. Esta família j 
coraprchendc uiiicami iite os geiieros fovquicra-broimia. ' 
Approxima-se das portiilaccas peio miniero dos seus csiaiiies, ' 
que não é perfeilaiiicnte defiiiilo, c differe pelo comprinierr- 
to do tubo da covoüa, pelas suas valvulasqiio tem os parti- 
rnentos no meio, c pela cstructura do grão. Teui relações ' 
com as crassíilaccas gamopetalas pela flôr, o comas loaseas e ' 
turncraccas pelo Tructo. 

Foufiuier-Taáavülc, (lüst.) accusador publico pe- 
rijDie o tribunal revolucionaiio ein França; nasceu em 1747, 
o foi nomeado em 179'3 para aquolle iogar por protecção , 
de Dantou e liobespierre, aos quaes se recoiiuiiendára por 
suas opiniões violentas. Fez condemnar á morto milhares de ' 
victin;as, pela maior parlo tem processo algum, como foram ; 
Maria-Antonietta e os Girondinos, enem sequer poupou Dan- ; 
ton o Uobespierre, seus proti ctoies. Foi accusado, e subiu ao i 
cadafaiso em C de Maio do 1795. 

Four ou Fours , (geogr.) cabeça de comarca, em i 
França, no departamento do Nicn re; 1,ÍU0 liabitanie.s. Por- 
cellana, vidros. ' 

FoHi-as ou S. I.ourenço, (geogr.) villa de Fr. n;a, : 
no deparlainento do Cbareulo-lnferior, * ^ 

Foíirees, (geogr.) villa de França, no departsmenlo ' 
do fters; l,00t) habitantes. 

FííurcliatíiJtuMÍt, (geogr.) povoarão de França, no < 
deparlanunto do Nièvre. Forjas. : 

Foiirsei" ((Indos), (liisl.) fundador da escola de-econo- 
niistas reformadores, cliainada socialista ou phalanstcrkma- 
nasceu eni Desancou cm 1708, morreu em Paris cm 1837; ' 
era filho do um mercador de pannos, e foi caixeiro do dif- ' 
ferentes ca-as de commorcio ató á idade de CO aunos. Dedi- 
cou-so desde tenra idade a investigações especulativas sobro ! 
a crganisaçSo da sociedade. Publicou pela primeira vez as ! 
suas idéas cm 1808 com o titulo de Thcoria dos quatro mo- , 
vhnentos, em quo se propunha fundar uma ordem social, ■ 
cm quo todas as paixões humanas, boas ou más, encontras- ' 
sem logar adequado c uma satisfação que redundasse em 
proveito de todos; era quo todas as vocações fossem appli- i 
cadas; em que fosse para todos umdiridtoe ura attraciivo, 
e nao um dever penoso, o concorrer para o bem-estar uni- 
versai. Para este fim queria associar os homens pelo capi- 
tal, trabalho c talento cm grupos, series c phalanges, por 
meio da attracçuo apaixonada em que elle fazia consistir I 
a lei da humanidade. Apezar da pouca aceitação que tive- i 
rani as suas idéas, conlinuou a desenvolvê-las nas suas obras 
que tècm por titulo: Tratado da associação domestica agri- 
(•('/«, Novo Mundo industrial, o a Falsa Industria. Em 1832, 
auxiliado por alguns dos seus discípulos, fundou o jornal o 
fhalansicrio, quo durou dois annos, e que depois do uma 
interrupção tornou a apparecer em 183() com o titulo do ' 
A 1'halange ou Jornal da sciencia social. A sua doutrina, ' 
pouco clara nas suas obras, foi rosumida e explicada por ■ 
Clonsidei-ant, um dos seus discipidos, n'um livro intiuilado ' 
Destino Social. \ 

Foíarmies, (geogr.) villa de França, no departamento ; 
do Norte, sobro o pequeno Oelpe: 1,500 habitantes. | 

Founicls, (geogr.) cabeça de comarca , em França, ; 
no departamento do I.ozèro; 600 habitantes. 

Fuurriucisauz, (geogr.) villa do França, no depar- 
tamento do Alto-Garonna. 

Fours, (geogr.) villa do França. V. Four. 
Fosissca-et, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, ! 

no deportamento do Alto-Garonâ; 2,000 habitantes. ° i 
Fosatsi-BJalo ou Fstuíta-Iísallon, (geogr.) um ' 

dos estados da Nigricia Occidental, na região montanlio=a, 
aondo nascem os rios Gambia , Sénégal , Faléiué e Rio 
Grande; cem léguas do E. a O., seis de N. a S.; divide-se 
em tres vastas províncias: Timbou, Labi, Tembi; a cidade ' 
principal é Timbou. Este paiz foi já dominado pelos djalon- i 
kes, quo nos fins deste ultimo século foram subméttidos 
pelos fellatahs ou peules. 

Foeía-Tor» , (geogr.) um dos estados da Nigricia 
Occidental, ao longo da margem esquerda do Sénégal, a O. 
de Bondou; divide-se em tres províncias: DamgaaE., Toro 
a O., Fouta no centro. A sua antiga capital foi Aenam e 
liojoJüél.'gn. ; 

Fou-TeUcou, (geogr.) cidade da China, capital da ! 

província do Fou-kian, junto á foz do rio Si-ho. Ponte com 
mais de cem arcos; estabelecimenios de instrucçãopublica; 
industria variada, commercio activo. Bom porto aberto áos 
europeus pelo tratado de 1842. lia outra cidade do mesmo 
nonne, na China, e província de Kiang-si. 

Fcxitcz». V. Afoutcza. 
Ftmío, a, adj. V. Afouto. 
Fouveiro, a, adj. (do fr. fauve, fulvo, ruivo) ma- 

lhado de ))ranco. Ex « Cavallo — com remendos tão bem 
postos. Clarimvndo. » 

Foveiitc, adj. dos 2 g. (LaI. fovens, entis, p. a. de 
fovco, cs, favorecer, fomentur, sustentar, manter, oefender. 
plantar, abraçar, aquentar); (sned., p. us.) quo favorece. 
Causa — do mal, da doença, que a promovo, faz durar. 

FovUla, s. f. (Lat. fovilht, rn): (boi.) nome dado por 
Martms ao liquido fecundaiite contido nos grãos do pollen. 

Fox (Jorge) , (hist.) fundador da seita dos Quakers: 
nasceu em 1021, morreu em 1C90; era filho de ura pobre 
tecelão, e foi algum tempo sapateiio. 

Foyle, (geogr.) lago da Irlanda, entre os condados di- 
Londonderry e Donegal; recebe as aguis do rio Foyle, e 
coramunica por ura canal cora o Ocean); cinco léguas de 
comprimento o oiio de largura. 

Foyo ou Foio, s. m. V. Fo/o. 
Fóz, s. f. (Ljt. faux, eis) garganta, passo estreito em 

terra, entre duas ribanceiras ou montes, lôca, embocadunt 
do rio, entrada. A — do papo íí;i arí, a enlradi. Be — em 
fúra, da barra ou emboCadura do rio para o alto mar; (fig.) 
fora da razão, do curso ordinário , despropositadamentc. 
V. Fauces. 

¥iiz, (geogr.) V. S. João di Foz. 
Fóz d'Aro!ica, (geogr.) povoaçSo do Portugal, si- 

tuada Ires léguas a E. de Coimbra, e ao S. do Mondego o 
da serrado Açõr; 1,000 habitantes. 

Fí'»z-Còa,' (geogr.) Y. YiUa-Ifova de Foz-Cna. 
Fóz de Souza, (geogr.) freguezia de Poriugal, no 

concelho de Gondomar, situada na conflueucii co riacho 
Souza com o Douro, ao S. da província de Entre-Donro e 
Minho; contém 1,000 habitantes. 

Fi'íí, palavra italiana, que precede muitos nomes pro- 
prios ; é uma abreviatura de frate, que significa frei, mem- 
bro de uma coniraunidade religiosa, e se junta ao nome do 
baptismo. 

Fra-ííaríoloisico «li San Marco, (hist.) pin- 
tor toscano. V. llaccio della^ Porta. 

Fraca. Syn. comp. Fraca, inconstante, volúvel, indif- 
fcrente. A mulher fraca é aquella cuja ; Ima terna combate 
a razão; a inconstante a que jú não araa; a voluvd a que 
não sabe se ama e o que ama; a indijfercntc nio é accessivel 
ao amor. 

FrafaESieiiíc, adr. com fraqueza, com m^lleza ou 
frouxidão. 

Fracííssar, v. a. (do fr. fracasser; do kl. fractio, 
onis, ruptura, etc.; de frango, is, romper, quebrar, debili- 
tar, quebrantar, e do quaiso, as, quebrar, quelirar a raiudo, 
romper, sacudir, etc.); (ant.) derribav, derrocar, arruinar 
(—os muros, as arvores). 

Fracíísso, s. in. quéda com estrondo ou baque, ruína, 
desastre, desgraça, o golpe da quéda. 

Fracázo. V. Fracasso. . 
Fí'ae»'âo, s. f. (Lat. fractio, onis, de frango, is, que- 

b)-ar, etc.'); (arítli.) quebrado , parte de uma unidade ou 
de um nuraero inteiro composto de unidades. Ex. « Os in- 
divíduos são fracções soffredoras sacrificadas nos elevados 
cálculos da algebra política. Coursant. » — (p. us.) in- 
fracrão. 

Fk*accionatlo, a, p. p. de fraccionar, e adj. par- 
tido, dividido em fracções. 

Frssceloaíar, v. a. [fracção, c ar, des. do inf.) par- 
tir, dividir cm fracções. 

Fracíííonário, a, adj. (arith.) que contém fracções, 
que respeita a fracções ou quebrados. 

Fraco, a, adj'. (Lat. {ragilis, le, fragil,_^ etc.) débil, 
frouxo, que tem pouca força, pouco rijo, que não tem vigor, 
consistência para obrar, conduzir, mover-se, sustentir, re- 
sistir, (homem, idade, reraedio, memória, cavallo, muro—f 
voz, vista—;(flg.) exercito, armada—;—» razões; argu- 
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meiilo, raciocinio, objecção, consnlaçSo—;—allivio). Esttj- 
lo—Estyln: —, fálto de coragora" cobarde, pussillauime. 
Ex. Gozar perfeita felicidade não éconcedido á nossa—natu- 
reza. llachytks. » «Oshomens—s são a peste da socieda- 
de ; engrossam o partido dos- maus e s5o os seus agentes, 
jlmo iig Somoi). » « Os malvados contam-se, as—s não têem 
numero. {Idein} » « Os homens ^—s são nnis perigosos que os 
maus. Ma.r. fr. » « Com opiniões e crenras religiosas é o lio- 
mem menos —; o não se aterra, na desgraça porque deriva a 
suafor(;ado céu. Pascal. » —, pouco es|)irituoso \viaho—): 
— (bot.) diz-se dos podunculos qnaiido são lão debeis que 
basta o peso da flòr para os fazer curvar ou licirem pen- 
dentes. Diz-se igualmente do racimo e do tronco: —, muito 
inediocre, inferior em qualidade ( - orador, poeta, doutor, 
philosopho;— do letras): — allivio, remédio, inefílcaz: — 
serviço, de pouca monla, insiginücante. Fazer ■—figura, 
pouco brilhante, má. O—, a parte fraca: — da lança, da 
espada c outras armas, a parte que offerece menos resistên- 
cia quando se empunham: —da armadura, o logár onde ê 
jnais fácil penetrar. Também se diz dos sentimentos que pre- 
dominam no liMiiem, do que nelle ha do mais defeituoso ; 
V. g., o seu — ô querer íigurar do rico. Ex. « Conhecer o seu 
—, pertence á natureza; corrigi-lo, á razão; domá-lo, é que 
constituo a foiça o a felicidade. O alhade Boilcau. » 

Syn. comp. ÍVaco, dcbíi. Ambas estas palavras se referem 
á não existencia do forçai, com a differença que a primeira 
indica era geral a falta de forças, ou o não serem bastantes, 
ou ser uma cousa pouco firme ou consisiente, ou que fa- 
cilmente se quebra, se rende, etc., como annuncia a origem 
da palavra, querem de frango, fragilis, fractus, ele.-, c a 
segunda indica decadencia de forças, porque se gastaram, 
diminuíram ou perderam. Um menino 6/Vaco, porque seus 
orgãos sâo ainda mui delicados. Um velho é lífbíí, porque 
seus orgãos estão gastos. Aquillo a que falta a força, o vi- 
gor, a robustez, é débil; o homem que fallece de fortaleza, 
de constancia, de valor, é fraco. Uma constituição fraca 
muitas vezes se fortifica cora o moderado exercido; uma saú- 
de débil quasi sempre sc raelhora com a temperança. Toda 
a demasia enfraquece e debilita o homera mais forte e ro- 
busto. 

Camões disso de D. Fernando: 

Que ura fraca rei faz fraca a forte gente. 

Mollo se fez o fraco; e bem parece 
Que baixo amor os forlQs enfraqueço. 

(Lfs HI. 138, 139 ) 

E fallando do muro deMalaca defendido por Magalhães, 
disse: 

Depois, já capitam forte o maduro, 
(:()vcrnandü toda a Aurea-Chersocesa, 
Lhe defendeu co'o braço o débil muro. 

Kr.rc. (,v ) 

Fí^aeíisraj f. (Lat. fraclio, onis; fractura^ w ; de 
fracltis, o, um, quebrado; p. p. de frango, is, quebrar rom- 
ppr; debilitar, quebrantar) ; (cirurg.) quebradura, solução 
de continuidade de um ou do muitos ossos, produzida oríli- 
nariaraento por unja violência exterior, e algumas vezes pela 
forte c súbita contracção dos musculos que se lhesli^am. 
Estxis ciiusas detorminam solução de contitiuidade dos ossos," 
no mesmo logar aonde obram, ou n'ou(ro mais ou monos 
desviado. No primeiro caso diz-se que f; fractura directa ; no 
segundo ilá-se-lhe o. nom.*; de iadirecla. Umas vezes o osso 
('i fracturado através ; outras vezes a iracUira 6 oblíqua ou 
em bico de jiav.ta. Alguiis cirurgiões lambem admittem 
fraciiiras íoi(f/ííiií.'«íars dos ossos longos, isto 6, parallelasao 
axe destes ossos: mas não são mais do que fracturas mui 
obliquas, o não soluções do-continuidade cm todo o compri- 
mento do um nsso. As fracturas são as mais das vezes com- 
pletas, isto é, tèem logar em toda a espessura, cm todo o 
uianielro transversal do osso, sepultando este complctamen- 
le em dois ou muitos fragmentos distinctos ; mas é certo 
que também podem ser incompletas, isto é, affectarcra so- 
mente uma parte do diâmetro transversal do osso, do mesmo 

modo que encurvando um pau pode acontecer que iiirica- 
mente estale a convexidade da curvatura. Uma fractura 
simples quando não é acompanhada do nenhuma outra 
lesão ; complicada, quando, além da solução de continuida- 
de do tecido osseo, ha unia lesão mais oii raeaos gravo das 
partes circumvizinhas, lesão que, em si mesma, foi nece in- 
dicações tlierapouticas particulares; c immijiutiva, quando o 
osso é reduzido a muitos fragmenios ou esquirolas com 
destruição das partes molles. Encalho com — (mar.) Y. 
Encalho : —f lUa (— de pedra preciosa) : — (miner.) o as- 
pecto do mineral no logar cm que foi rachado. 

Fríifíítratlo, a, p. p. de fracturar, oaãj. quebra- 
do, rachado, fendido {o golpe linha lhe — o craneo ; a cla- 
vicula está —). 

Fs-íiíííwrar, r. a. (fractura, e ar, dos. do inf.) ; (ci- 
rurg.) rompir, ijuebrar {—os ossos). 

FríiictHii*»s'-sc, V. r. experimentar fi'aclura. 
FraílarÉa,. s. /'. (t. de desprezo) a classe dos frades, 

multidão de frades. 
Frade, s. m. (corrupto do lat./'raíer, ím, irmão ; do 

gr. phratér, da mesma trit)u) religioso de ordem mendicaii- 
te; religioso que vive separado :ío mundo, isolado. Pela 
falta de um — não se deixa de fazer um capitulo, (proverb.) 
a falta de uma só pessoa não se faz sentir; — (fig. , vulg.) 
columnazinha de pedra terminada era globo semelhante ao 
alto da cabeça raspada dos frades (as ruas novas de Liiboa 
tinham duas ordens de monstruosos—s de pedra ao longo de 
cada passeio Ia geado) ; peça roliça de páu cm que se envolve 
a linha de que se vae faze*ndo franja no tear; — (mar.) co- 
lumna, antenna roliça de madeira que em alguns navios se 
colloca a ró do mastro grande (sendo corveta) ou da mezeiia; 
fixando-se uma feraoa para nella se metter um macho, e gy- 
rando em pião sobre a boca da retranca e contra o cesto 
da gavea ou da gala. Serve para nella laborarem osgarrun- 
chos da véla grande latina: —s, dois ferros que sustentam a 
travéssa sobre que se açacalam as folhas das espadas, prova* 
velmente por serem duas e irmãs as travessas; —s, (im- 
pressor) claros ni impressão por falta de tinta. Vem a deno- 
minação da calva dos frades. 

Fcaite, s. m. (h. n.) cliama-se no Brazila um peixe de 
lio. 

Fratlc, (geogr,) monte elevadíssimo da grande cordi- 
lheira dos Orgã ts, na província do Rio de Janeiro, entre a 
cidade de Angra dos Reis e a villa de Paraty, na freguezia de 
Jfambucaba. Como o seu cume se assemelhasse, visto de 
longií, com o capello de umfiale, deram-lhe osprimeircs 
exploradores este ultimo nome; delle nascem vários ribeiros 
tributários do Mambucaba. 

• Frade, fgeogr.) nome de uma serra do Rrazil, que sepa- 
ra a província do Rio Grande do Norte da do Ceará, c quo 
serve também de limite aos districtos de T'or(o-Alegre e de 
Yillaiiova do Príncipe, pertencentes á primeira destas duns 
províncias, e do de Icó, que pertence á segunda. Em sua 
encosta occidental se acha uma povoaeão com o mesmo 
nome, do dístricto de Icó e do termo da freguezia do lüaclio 
do Sangue. 

Fraíle, (geogr.) ribeirão da província da Bahia , rio 
Rrazil , cinco léguas ao S. da villa de Porto-Segnro, assim 
appellidado por so ter nelle salvado do um naufragio uni 
francíseano. Rega este ribeiro um paiz ameno , e por ellc 
acima distancia .le muitas léguas as eauôas. 

Frasics (Ilha dos), (geogr.) ilha da bahia de Todos- 
os-Santos, no Rrazil, ao N. de Itaparica. E' monstruosa , e 
tem pouco mais ou menos uma légua de comprimento. 

Fradéseo, a, p. p. proprio de frades (de ensejo — ; 
ao uso —). 

Fradesillio. Y. Fraiinho, ave. 
Fradéte, s. m. peça dos fechos da espingarda que joga 

dentro na charneira. 
Fra-Iíiavolo (Miguel Pezza ou Pozza , o que quer 

dizer Frei Diabo), (hist.) um dos chefes da insurreição ea- 
labreza; nasceu em Uri, na Terra do Labour, foi capitão de 
ladrões, e cansou taes estragos na Calabria , que o antigo 
governo do Nápoles pOz a preço a sua cabeça. Comtndo 
em n99 o cardeal RufTo, achando bons todos õs meios para 
expulsar os francezes, recorreu a Fra-Díavolo, a quem deu 
uma patente de coronel; este em breve organísou um corpo 
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dü (ropas, com que concorreu para a occupação de Nápoles. 
Depois da exaltarSo do José Itonaparto , Fra-Diavolo exci- 
tou varias revoltas, o fez muito mal aos fvancezes. Foi apri- 
sionado depois de uma heróica defeusa, condenmado á inorle 
como relirlde, e enforcado em Napol; s em 180Í5. 

Frailicc, s. /'. (l. do de-^pi-czo) dito-, ac ão de frade. 
Frailinho, s. m. dim de frade; menino vestido do fra- 

de: — (t. de oniilliologia) ave semelluuite ao papaíigo. São 
assim chamadas por serem mui gordas terem o alio da ca- 
beça negro, o bico curto o iuzidio e o corpo amarello;—s 
(büt.i ílòr rôxapapilionacea;—s do lagar do azeite, pausi- 
iiho3 que servem de levaiit r a porte superior da ceira, para 
se meltcr nell.i a^-ciiona já molda: —s (ant.) lares, Eufr. 
Prolog,: — da yiiuo furada, úiienik', expressão vulgar fun- 
daiia cm crença supersticio-a, o cuja origem se ignora. 

Fcadiiilii», m. Feijão—, malliudo de preto, pe- 
<{ueno e .''.rredondado. Y. Feijuo. 

FradiiEiiios, (geogr.) baixo de rochedossituadosaduas 
milhas a Slí. dosilheos das Cabras, nos Açores. 

s. f. (do lat. fracta, des. f. do frnctiis, a, um, 
p. p. ãcfrango,is, qm brar, rachar, otc.) superfície escabrosa, 
o Io i. o >n.sseiro da madeira que se desbasta; terreno com 
al ibaixosi escabroso, penhasco: —s, pl. altilaiios, brinhas. 
Kx. « l'i la graveza da fraga por que haviaai de passar. 
Incil., II, yííO. » 

FrafÇí*» ígoogr.) cidade de AragSo. 
Fra^rt (ÍJd/iica Flavia), (geogr.) cidade de Ilespanlia, 

in pr.ivincia do Sarugoca, a tres léguas de Lerida; 5,000 ha- 
bitantes. Foi já prara forte; junto delia se vêem as ruinas do 
um antigo castello. Affonso i, de Aragío, foi a i derrotado 
p los mouros em 113». 

Fragaüieiro, a, aJj. (t. pleben) trapento. 
Fi*aj;^'aUio, (pronunciado de ordinário frartgalho, quo 6 

mais corrccto)í. m. (dolat. frango,is, romper, quebrar, etc.) 
tropo, fato roto. 

FrafçaSísoía. V. Fardei (Jíenío Pereira).- 
FrajçaSlioteiro, s. m. ou adj. m. (t. plebeu) dado o 

mulher's trapentas, mal vestidas, da infima classe; cobertos 
Úi ftangallios. 

Frasaiiíe. V. Flagrante. 
Fe-ag^aníe. V. Ftugrantc. 
Fs-af^-árijs, s. /'. (Lat. /)'cjtn?), morango ; fragaria, 

ff, o moiangueiro ; de frago, a.t, cheirar bem, cheirar, lançar 
cheiro de si;; (liot.) müra''gueiro,pIauta que dá os morangos, 
tíeneros de [lantas da icosandria polygynia de Linneu, da 
í m il;a das rosaceas do Jussieu. A raiz' da ftagaria^ com- 
p ibta de tror os do comprimenlo do duas a tres pollega- 
dds , .inferiormente rt unidos, o d'ondc nasce grande nu- 
mero do radiculas nuü se[aradas, csciira exteriormente, 
loura na parte interna, tem um sabor um pouco adstrin- 
gente; iH'mpregada como aperitiva o diuretica na dóscde 
uma onça em uma canada d'i>gua. A decocçSo dá uma 
bella còr vermelha quo se faz negra com o ferro. As folhas 
Dovasda fraf/aria torara igualmente empregadas era infu- 
são como o ciiá para excití^r a secreçài» urinaria. Asuapro- 
jniedade adstringente l!ie attribuia também , para a cura 
das u]ccras,nma ofiieacia quo a experiência não confirmou. 
Os n'ora))gos são íi nctos não menus salutiferos do quo ogra- 
daveis, (! gabam-so panicularmente os seus bons clfe tos 
conlra cs calcules nrinaiios e a gota. 

Frag-aríaceas, (bot.) V. Urgatlcan. 
Fi'aji':ita, s. f. (.[tnl. (a, derivado do turco /íir- 

ijfíta) embarcação pequena de desc-^rga e vários serviços , 
de vela e remos, e que navega no Tejo ; navio de guerra de 
menor força que as naus, e maior (jue todos os outros vasos 
do guerra ; tem de ordinário duas cobertas , o monta do 30 n 
(50 peças de artilliaria : —de força , quando monta do 41 
peças para cima : — ligeira , de 24 a iíS peças , bem veleira, 
governando bem , e de uma só bateria : — , passaro marinho 
üe rapidissinio vòo. 

Frajçaíeiro, s. m. [fragata , o a des. ciro) homem 
que rema o serve nas fragatas do rio. 

Fragatisíiin, s. dim. do fragata; pequena fragata 
do guerra. 

Fraft-ifero. V. Fragoso. 
Fi'ági9, adj. dos 2 g. (Lat. fragalis, íf, frágil, quehradi- 

çe, friuxo, fraco, dehil; rad. frango, is, quebrar, debilitar , 

quebrantar). Ex. « Este cpitheto denota a observação de 
que o corpo a que elle se applica é tal, que as suas moléculas 
Dâoadmittem approximarem-se mais umas das outras,sendo 
facil o fazê-las sair dos limites da reciproca cohesão. Sil- 
vestre Ferreira Pinheiro. Prel. Philos. » —, qui bradiço ; 
bot.) diz-se das paites que se quebram com muita facili- 

dade , como os troncos do chara, etc. : — (fig.) de pouca 
dura, caduco, que pôde facilmente destruir-se (a—formosu- 
ra). Ex. « A fortuna O , como o vidro, brilhante e frágil. 
P. Sgnis. » « Sem o auxilio de um Deus , a moral é frágil. 
Fénélon, n « O talento sem juízo ò. um apoio frágil. Millin. » 
« A liberdade ó um bem frágil que todos os homens de- 
sejam , c de que tolos abusam, (juevara. facil em 
peccar, que facilmente se deixa tentar, sujeito a commettcr 
delido (homem, mulher—). 

Syn. comp. Frágil, dchil. Estes dois adjectivos designam 
em sentido moral iini sujeito que muda com a maior facili- 
dade de disposições por falia do resolução. Ü/'nigií diíTeren- 
ça-se do débil, t m que o primeiro cede ao coniçSo, ao pen- 
samento ; e o segundo, aos impulsos estranhos. A froyííí- 
(íadesuppõe paixões violentas ; a. debilidade inacçâo e falta 
de vida no animo. O homem frágil obra contra seus pri)ici- 

; pios ; o dcbil os abandona , e se guia pelo parecer dos outros. 
O homem frágil está incer'ü do que fará, o dchil do quo 
quer ou deseja. \ fragilidade ac.hA remedio na meditação 
plulosophica ; a debilidade não, e compraz-so na inércia. 

Syn. comp. Frágil, quchradiço. Posto quo vulgaruicnte 
seconfundam estes dois vocábulos, rigorosamente fallando, 
di(Terençam-se da maneira seguinte : 

Chamam-se quebradiços os corpos cujas partes se separam 
facilmente umas das outras pelo choque, ou que se fazem 
pedaços; chamair -so /"ragíú os corpos que por sua consis- 
tência (lastica o débil são fáceis a dobrar-se, a encurvar-se. 
Assim que, o vidro é quebradiço, a lança i'; quebradiça; a ver- 
gontea de urna planta, um vime, é fra'giL 

l)iz-S' no entido figurado que a fortuna, os bons do mun- 
do são quebradiços, porque o que os desfruc'a está exporto a 
penlè-ios ao metwr impulso. Mais se usa porOnr/rttyií para 
indicar o que ó perecedouio, não durável, mó: mente fallando 
da vida, como disse Camões: 

Aqui vejo caduca e débil gloria 
Desenganar meu erro c'o a mudança 
Que faz a frágil vida transitória. 

(EtFG. lU.) 

Fragilidadí', s./. (I.at. fragilitas, «<i.W o ser frágil, 
no sentido physico e no moral; (lig.) instabilidade, incons- 
tância. Ex. « A belleza é transitória; qual é o sábio qui- 
póiie li' ar-se na sua —? Scneca. » (— da fortuna, das cou- 
sas humanas, do espiriio, do coração, da natureza, dos pro- 
jectos, etc.); facilidade, disposição para conmiotter delicto. 

Frag;iljitio. V. Fragilissiino. 
Fra^iiissimo, a, trdj. superl. <io frágil. 
Fra^illárias, s. f. (L;it. fragilluria!) ; (bot.), tribu 

estabelecida por Uor-yna família das arthrodias. 
Fi-agíiistipsiíp, adv. com fragilidade, por fragilidade. 
S''ra;;^íiea8Ío, «. m. (Lat. fragmen, minis; fragmen- 

tum, i); (cirurg.) chamsm-se fragmentos as duas partes de 
um osso fracturado, e as distiriguein ordinariamente pelo~- 
epitiietos superior o inferior. Fragmento não é, por conse- 
qudicia, synonymo doesquirola, que signilica uma porção 
intidramdite separada do corpo de um osso. Cinco fragmen- 
tos preciosos (pharm.) nome dado antigamente á granada, 
aojacintho, á esmeralda, ásapliyra e ao lopasio, ásquaessu 
attiibuiarn propriedades cordiaes e alexiterias. Fragmento, 
porção de cousa quebrada, pedaço; porção do inanuscriptó 
que resta da obra inteira (de nuiitos aut'eres antigos apenas 
nos restam —s). 

J Vai^mita, (bot.) V. Phragmita. 
Frago s. m. (caçad.) Y. Fcitio. 
1'rasoa, s. f. (de fragoar) forja do ferreiro; fogo vivo. 

A —da adversidade;—do amor (flg.) penas, aftlicções, tribu- 
lações. Camões «sou de fraga por fragoa em razão darinui. 

Fragoar, i\ a. (do lat. flagro, as, arder; queimar; 
abrazar-se; acender-se) metter na fragoa o feno para o for- 
jar;-forjar ; (flg.) Ex. « E' esta uma das mais perversas ma- 
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licias que se fragoou no coração de um ingrato. Vcrn., 
Flor. » 

Fragor, s. in. (Lat. fiagoyonis-, fragor, oris, úo fran- 
go, is, quebrar, etc.) cslroiido íorle; cslaiiipiiio, fracasso; 
c. g., de corpo quo se quebra, do arvore rachada o derribada 
pelo vcrilo (—do terremoto, de trovão, do agua que se des- 
jjmha, do na ar quo l)atc nos rochedos). 

Fi'a.çorõso, a, que causa fragor, estrondoso. 
ií'"8'aj4'«siila«le, s. /'. fragura. 
FrafÇiísisHisiBO, n, ailj. supai. de fragoso. 
k^rügjso, a, fl(í/. (I-st. fragtisus, a, um) cheio do fra- 

gas ou ii-aguras (— penedia); (üg.) difticil, áspero (caminho 
da virtude aspi ro e —). 

FrayK*àÍ£csa, s. /'. [LsLÍ.fragrantia, a:) cheiro suavedas 
ílôrcs, exhalaçâo odorifcra, perfume; (íig.) aura (—da fa- 
ma, das virtudes). 

Syn.comp. Fragraitcia^ aroma. FrnjfrttHCiapertenceex- 
elusivainento ás ILÍros, eni seu sentido proprio. Tom fragran- 
da uma rosa, ura cravo, um j.ismim, uma arucena, um 
íyrio. O aroma é proprio das drogas o das arvores quo o 
produzem. E' aromatica a arvoro da canella, do cravo, do 
alcanfor, da pimenta. O aroma suppõo além disto uma cau- 
sa permanente de fragrancia. Esta suppõe um eítcito pas- 
sageiro cm seu estado natural; fragrancia explica a idéa 
de urn cliciro grato, porém de pouco tempo, como é a vida 
das flores; c aroma exprimo a idéa de uiria larga duração. 

Ffagrasite, adj. dos 2 g. (Lat. fragrans, anlis', do 
fragu, as, exhalar cheiro suave) thoir^ so, que cheira bem 
(—« íitjres, pcrfunios). 

Fra^rantiüsimo, a. adj. siiperl. do fragante. 
Frágiía, s. f. V. Fragura. 
Fra^ttseiricc, i. f. acção de homem fragueiro. 

s.m.(fruga, e a dos. ciro) derribadordo 
mata ou fr. ga para fazei madeiras que os carpinteiros la- 
vram. 

Frafçaeiro, a, adj. (Lat fraga, e as dcs. eiro ou cira) 
dado a exercic os dti monte e fragas; (lig.) activo, amigo do 
trjbalho, infatigavel, incaiisave); aspeiodo condição; fogo- 
so, impaciente (andar — na briga); desembaraçado, pouco 
enl íiadf). Andar no amor, pouco sensível,callejado por uso. 

Frag-úra, s. f. (fraga, eades. tira) asporeza do mon- 
to, de terreno brenlioso, cheio de fragas. 

Frag'úta, s. f. V. fjaita de pastor. 
Frainef, s. m. (rnar.) botão que se toma por pouco 

íempo nas CDUsas quo se içani para o apparelho, como mas- 
(aréos e vergas de joanetcs" e outros olijectos. São de. ordiná- 
rio tomadi s com fio de carreia, c também com mialhar. 

Fraineza, s. f. (ant. e obsoleto). V. Pohreza, Penúria. 
Frasre, s. m. V. Frade, Frtirc. 
FraisHe, (geogr.) cabeça de comarca, ojn França, no 

departamento do A'üsges, sobro o Meurlhe; 2,150 habitantes. 
-Mina de cobre. 

Frai.vel. V. Frcusd. 
Fralda, s. /'. (Ilal. halJa, da b. lat faldia, iofallcns, 

cíitis, p. a. de falto, is, escorregar, ele.) parU; inferior pen- 
dente da camisa, saia do veslido lalar (é o mesmo que fal- 
lia); — da camisa, do vestido talar, do cossoletc, etc. Em — 
de camisa, sem outro veslido mais que a camisa. .-Is—s do 
monte, da serra, faldas, abas: —s da armadura. 

Fraldado, a, p. p. de fraldar, e adj. que tem fraldas, 
talar. 

FraliSão, m. aiigm. de fralda, parte da antiga ar- 
madura que cobria o Ciirpo da cintura paru baixo. 

Fraldar, v. a. (fralda, ar, des. inf.) coser fraldas; 
giiarnccer do fraldas. 

Fraidciro, a, adj. cão—, de fraldas, qucsemette 
debaixo das fraldas das nuilheres: — maltcz. Y. Cão. 

Fraldejar, v.n. (fralda, ehesp. echar, lançar, arre- 
messar) caminhar pela fi alda ou abas do monte. 

Fraldclliim, s. m. dim. do fralda , (ant.) guardapé. 
Fraldelini, s. m. dim. de fralda, brial, túnica, saia 

interior aberta por diante : -^de mulher. 
Fraldido, a, adj. quo tora fralda larga. 
Fraldíllia, s. f. dim. de fralda, fralda, avental de 

couro que traziam antigamente os moços do monte, os 
bésteiros , e hoje os porta-machados; saia de mulher. 

Fraldiqueiro,«. m. cão de fralda, cachorrinho. 
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Fraldòso, a, adj. que tem fralda ou cauda mui longa, 
que^arrasta ; (íig.) reduiidanle (estylo—). 

Frama, s. /'. (ant. o obsoleto)."/■'tamiüa. 
Fratnca, /'. (voz germanica) bisaruia dos antigos 

germanos. 
S^s-amengo. V. Flamengo. 
Framiiii, (geogr.) logar do l'oi-íugal, no bispado do 

Porto, pegado ao mosteiro dc Fanedo, c duas léguas dis- 
tante de Santo Anlonio do Lagaros. 

Framüíig-SEaüss, (geogr.) cidade .Io Inglaterra , no 
condado do Suíloll; : 2,()00 habitantes. Ruinas de uma for- 
taleza. 

Frammcrics, (geogr.) cidade da Bélgica , na pro- 
víncia do líainiint ; i.ôOO habitaules. 

Franea, {Francia em lat. moderno, CiaUia Transai- 
píiia dos antigos; iiui dos eslados da Europa occidenlal/ 
tem por limites ao N. a Mancha o o Passo dc Calais (quo 
separam a França da Inglaterra), a Bélgica, o Luxemburgo, 
a Prússia e a Baviera Rhenanas; a E. o grão-ducado de 
Bade, a Suissa o os estados sardos; ao S. o Jlediterraneo e a 
Hespanha, o a O. o Oceano aüanlico. A sua extensão é da 
180 léguas de NÜ. a SE., IGO do SO. a NE. 

População: segundo o decreto de 10 do Maio dc 1852, 
35,'781,()2ti. 

Capital Paris. Além do conlhiente, compreheudo o terri- 
tório da França muitas ilhas junto das cobtas, d;is quaes as 
principaos são : a dc Corsega e as d'llyères no Mediterrâneo ; 
as do llé, Oleron, Ouossan, I)ellL-I!e, o lie-Dieu.no Oceano 
atlaulico. A França possuo além d'isso colotiias nas diversas 

■parles do mundo; taes s-ão : 1°, na America, as ilhas do 
S. Pedro e Miquelou no Oceano sc[i!entrional, e a Marlinica o 
Guadalupe nas Anlilhas; a Guyaiia Franceza, na America 
do Sul; 'i", na Afric;i, Argel, o Sé-:égal, a Goréa, as ilhas 
Bourbon o Santa Jlaria ; 3°, na Asia, Poiidichery, Coro- 
mandel, Malabar, Yanaon, Chandernagor ; 4°, na Oceania, 
as ilhas Marguezas o do Taiti. 

DIVISÜlíS DA FRANÇA ACTUAL. 

A França divide-se quanto ao administrotivo em 83 depar- 
tamentos, que tiram quosi todos o seti nome dos rins ou 
montes quo os atravessam. Cada departamento é adminis- 
irado por um prefeito, c osdislriclos cm que so subdividem 
(arrondisscmcnts) por um sub-prefeito , e d'abi lhes vem 
também o nom i de subprefeimas. 

A divisão militar da França é em 21 socções chamadas 
divisões militares , quo se subdividem em d°eparlamentos. 
Um lenonie-geiieral comnuinda ca ia divisão cum marechal 
do campo cada derartamenlo. 

A divisão ccclesUistica é em 80 dioceses, 15 das quaes são 
arcebispados, o ("5 simples bi-pados. Ha além (fi^so em 
França um consislorio psra os luiheranos em Slrasburgo, 
consi-torio c synodos de reformistas, e synagogas para os 
judeus. 

Quanto á tíirí.são jiuliciaí, a França tem 21 tribunaesdo 
appellação, aonde sobem as causas decididas nos numerosos 
tribunaes de primeira inslanciii; um tribunal de Cassação, 
que tem a sua séde em Paris, confirma ou anmill i as decisões 
dos tribunaes dc appellação , segtuido houve ou nãoofíensa 
do lei. Em cada deparlaraonto lia um tribunal d(! primeira 
instancia [cour d'assises}. 

Ouanlo á instrucção publica , a França divide-se cm 27 
academias univer.-itarias, governada cada unsa por seu 
reitor. 

l-UA>"Ç\ ANTIGA. 

Antes de 1789 a França dividia-se em governos, que se 
não devem confundir com as provincias. As prnvineias de- 
viam a sua origem aos numerosos feudos que a conquista 
tinha creado , e não eram menos de oitenta , pois conla- 
vam-se neste numero não só as grandes regiões como a Nor- 
mandia, a Bretanha, ele., mas lambem pequenas regiões, 
como a Beauce, Bresso, Vexino, etc., pela maior parle com- 
prohendidas nas grandes provincias. Quanto aos governos, 
desses, uns eram formados de uma província, como a Flan- 
dres, Picardia, etc., outros comprchendiam muitas provin- 
cias, como o de Lorena o Barrois, de Guyenna e Gascu- 
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nlia, ctc. Havia grandes e pnquono^ governos", o sen numero 
em 170^ era de ((iiarenta , '33 grandes o oito pequenos ; 
estes , á cicepçãío tia Corsega , íicavani encravados nos 
grandes. 

A antiga França tinha, alòni disto, duas outras divisões 
impovlnnies, unta administrativa em 31 intcndennas . (! 
outra indiciai em dczeseis jurisdicrões {rcmrts), trczi; dns 
quacs tinliam por centro uni parlamento, e trcs um conce- 
llio soberano.- ü numero das dioceses era de 135, dezoito 
arceljispados e 117 bispados. 

ludicarenios as alterações que lêem havido nas suas di- 
visões de lerritürio : l.°'S!)b os iherovingeiises dividia-se 
em quatro reinos, Austrasia, Noustria, Borgónha e Aqui- 
lania. 2." Sob ('.arloí-Magiio e seu Olho foi dividida em con- 
dados , pouco nuiis ou menos em numero d(! oitenta , qiio 
pouco a poiic 1 se tornaram estados independentes. 3." em 
987, subindo ao throno Hugo (lapeto, contavam-se 01 feu- 
dos , que só nominalmenie depeiidiain da corôa. 4.° desde 
o reinado dc Luiz via França dividiu-so eni duas grandes 
massas, o domínio real o as" provincias quo não eram do 
domínio real. Km 179ü um decreto da Assembléa Coiisti- 
tuinle dividiu a França cm 83 deparl»im>inlo.-:. ■ ]ím 1801 
o numero dosdepariamentos devon-so a 107; os antigos 
83 foram elevaiios a 85 (psia subJivisao do Rhodano e 
Loire, e da Corsega). 

Depois dc 1815 a França ficou reduzida aos 85 departa- 
menius que acima mencionámos. 

l>Mcrípfão. Considerada cm quanto á sua configuração 
physica, a França apresenta ao E. e S. varias c.irdilhei- 

ministros. Todas as religiões são toleradas, mas a catholica 
é a religião do estado. 

Historia. A historia do França só começa propriamente 
no reinado de Clovis, neto de Mêroveu, o verdadeiro funda- 
dor da dj'nastia Merovingcnsc. Os reinados do Pharamond, 
Clodion , Meroveu e Childorico nada têem de authentico. 
Qnando Clovis subiu ao throno (481) os visigodos , borgun- 
dios, romanos o allemãcs disputavam o territorio da Uallia; 
Clovis assegura superioridade aos francos, derrota cs roma- 
nos e allemães , reduz os visigodos á posse da Septimania. c 
abala o poder dos borgundios, que seus filhos destruíram em 
534. Por morte do Clovis (õll) seus filhos dividem o reino 
em quatro; a saber; Paris, Metz, Soissons o Orleans. 
Km 558 Clotorio i renne todo o império dos francos, mas 
do 501 a 013 ha segunda partilha, que, depois de varias 
guerras civis, e de uma reunião momentanea, traz comsigo 
a divisão nosquetro reinos de Austrasia e Neustria, liorgo- 
nlia e Aquitania. Destes, a Austrasia o Neustria representam 
o principal papel; mas cm ü87 a Austrasia, mais cm contac- 
to com a civilisaçSo romana, tomou o ascendente sobre a 
Neustria. Nessa época a Austrasia cessa de ser monarchia, o 
em quanto os príncipes merovingenses gorernam na Neus- 
tria, a A ustrasia é uma especie de republica feudal governa- 
da por duques. Estes em breve dominam como mordomos- 
móres {maircs iht patais) os reis da Neustria; a üorgonha ó 
submettida á sua obediencia, e a Aquitania, invadida pelos- 
arabes, acha um libertador em Carlos Mariel. Um daquelles 
maires da paíuis, l'epino-o-I!reve, usurpa a corôa, depondo 
Cbilderico iii, ultimo dos reis rncrovintjcnses, o começa a 
2" dynastvn carlocíngcnse. Submette quasi toda a França, a r rança apresenta ao E. c b. varias c.i: 

ras , algumas-muito elevadas, quo são : o Jura e os Alpes | obtiga Asiolpiio, rei cios lombaidos, a respeitar opapaEste- 
a E. , o Vosges ao NO. do Jura , c descendo dahi para o ^ vão, c dá um terrilono á igreja. Catlos-Mpgno, seu filho. 
SE. as collinas da Champagne oriental e Borgonha, os mon- 
tes de Forez e Auvcrgny, Cevenn^is.; o ao S. os Pyreiieos, 
quo a separam da llespanha. Tem seis grandes rios, o Uhe- ; 
no , o Mcuse, o Khodano, o Garomia, o Loiro e o Sena, j 
além de muitos.outros de segnnda ordem; um bello sys- i 
tema de canalisação, sendo os principacs caiiaes o do Meio- | 
Dia , do Centro , do Rhodano ao llheno, ctc. ; 28 .estradas i 
reacs, 97 departanientai'S, infinitos camir-ilios transversacs, | 
c muitos camnihos dc ferro. Kncontratn-se ali ricas minas 
de carvão do pedra, asphalto, fern> e chumbo ; o cobre 6 | 
rarj , e a prata e ouro ainda mais, não compensando as ; 
dcspezas da exploração ; tem abundancia de alabavitro, por- i 
phyro, granito, mármores, pedras lithographicas, de can- j 
taria e alvenaria, pederneiras, ardósias, gesso, etc.; bellas : 
sahnas, aguas mineraes afamadascomo as do Baròges, Ba- ; 
guiuvs, Vichy , etc. O sólo, posto que vário, é om geral i 
fértil, produz bons coreaes , tem bellos prados naíuraei o : 
artiCciaes , vinhas, algumas afamadas'como as dc Cham- 
pagne , Borgonha , etc. As florestas , posto qite devastadas, 
ha sessenta annos, occupam ainda uma grande superficio. ' 
Além das cereaes e vinhos, a França produz linho, tabaco, i 
legumes, halatas, frutas, beterraba, que fornece muito : 
açncar; creaçSodo bichos da seda e abeüias; muitas aves o 
gados. índusíria florescente ;lauiíicios, bellas sedas, algodões, 
rendas, luvas, litas, chapéus, louças, vidros, producioschi- 
micos, armas, polvora, relogios, machinas, carruagens, im- 
pressos, gravuras , etc. Considerável conimercio tanto in- 
terno como externo. As principaes exportações são : sedas, 
I5s, algodões, vinhos, aguardente, azeite, moveis e objectos 
de modas, livros c objectos de arte, armas, pelles, ele. 

A nação franceza é uma das mais homogêneas da Kiiro- 
pa; comtudo os meridionaes dilTerem dos septentrionaes; 
o lypo allemão é o mais pronunciado na Alsacia e parte da 
Lorena, o gaelíco na Baixa-Bretanha, c o basco junto aos 
Pyrencos occidentaes. Além do francez, falla-se n'algunias 
provincias o allemão, o baixo-brctão, o ibero. Os francezes, 
descendentes de ummixtode gaulezes (compostos de gallos, 

-kymris o iberos, habitantes primitivos do paiz) de gregos, 
romanos, mais tardo de francos, alanos, godos, borgundios 
c suevos, conservaram comtudo o antigo caracter gaulez. 

, São sociaveis, joviaes, cspirituoso», activos, valentes, e até 
-temerários, e lambem inconstantes e vaidosos. O governo 
daFrança é uma monarchia representativa; tem um conselho 
de estado, duas camaras legislativas ; o poder executivo está 
confiado ao imperador, o qual ú livre ua escolha dos seus 
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submette a llespanha septentríonnl, Italía, Germania, Sa- 
xonia, Baviera, e forma um novo reino quo chama império 
do Occidente (800). lím 834 desmembra-se esto iniperio.^e 
dá origem aos reinos de França, ltalia,o Gerniania; o a coroa 
imperial pas-a ás Unhas italica o germana da casa carlo- 
vingonso, depois a íeudatarios estrangeiros, até ficar aos 
allemães. Em 843 começa a docadcneia dos carlovingenses; 
o feiidalísrno toma a preponderância sobre a corõa, até que 
um dos grandes feudatarios da coroa, Eades, o primeiro dos 
capelos, usurpa o throno aos carlovingensos, que, restituidos 
por duas vezes a elle (893 e 93 )), vêem ds". todo a perdê-lo 
(.87). HugoCapjto com>'ça a terceira dynastia.a dos capctos; 
a form'ieao das comniunas, e principalmenie as cruza-la', 
dão mais força ao poder real, que foi sempre augnientaudo 
os doniinios. "S. Luiz, sí!ra aiigmentar o territorio, dá á coroa 
a autoridade moral e jurisdicção soberana; Filippe iv luta 
victoriosamente contra a-autoridade temporal do papa, e 
oppõe á aristocracia e ao clero os conselhos geraes, que 
reúne nela primeira vez, e os parlamentos, fundação sua. 
Do 1314-:1323 ha nma reacção feudal, auxiliada por alguns 
príncipes; os reis de'Inglaterra, unidos aos il.-unengos e 
breiões, começam a guerra dos Cm-jlnnos (1337—1437); 
a França, vencida em Crécy e Poitiers, só cobra alento n» 
reinado de Carlos A'; mas a demcncia de Carlos vi, as pru- 
tenções dos diversos príncipes á corAa, as coalisões dos 
borguinhões' e annagnacs de novo compromettem a exis- 
tência da nação. Os inglezes,' vencedores em Aziucourt, 
possuem quasi todas as provincias marítimas de França; 
mas Joanna d'Arc lhes faz mudar a sua fortuna. Carlos > ii 
c sagrado em lleíms; os inglezes, depois de fanguinoleiitos 
combates, são expulsos de França (1453). Luiz xi combato 
o feudalismo,c reúne onze grandes feudos á corfla; Carlos 
comec.a as gueiras de Italía, continuadas por Luiz xn, mas 
Francisco i é derrotado, feito prisioneiro em Pavia (1525) c 
tem que. ceder ante o poder de Carlos v. Seguem-se as 
guerras religiosas que arruinam a França, e era que a casa 
de Valois se extingue na pessoa delleniiqueiu (153ií—1589). 
Henrique iv dá começo ao ramo dos Bourbons, acaba a 
guerra civil (1589—1594) e prepara a grandeza da França, 
que Richelicu leva ao seu auge no remado de Luiz xui. 
Este hábil ministro destróc os restos do feudalísmo, e lança 
os fundamentos da monarchia absoluta de Luiz xiv. A 
França toma ologar naguerrados Trinta-Annos (1618—1048 
e destróc a preponderância que ate ali tivera a casa d'Áus- 
tria, e pretende dominar a Europa; tres coalisões se formam 
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contra ella, que só recua em Utrecht, exhausta pela guerra 
da succossSo do Hospanha. Luiz xv não tem um systema 
polilico, deixa perder as colonias; mas a França adquire a 
preeminencia pela sua litteralura, e a lingua íraiiceza tor- 
na-se universal. Luiz xvi vinga-se da Inglaterra favorecendo 
a indepondencia dascolonias anglo-americanas (1775—1783;. 
Finalmente, em 1789 rebenta a celebre revoluçSo que der- 
ruba a antiga constituirão e adynastia (1792). Republica a 
principio (1792—1804), a França cáe n'uma monarchia 
mais absoluta do que a dos Bourbons. NapoleSo, cônsul o 
depois imperador, sujeita á França quasi toda a Europa 
Occidental, mas perde as suas melhores tropas na Rússia 
(1812), e cãe em 1814. Voltam entSo os Bourbons que reinam 
até 1830, mas que se perdem pela sua antipathia ao s}'sle- 
ma constitucional; e em 1830 o ramo segundo ou do Orlcans 
(oriundo de Luiz xiii por Filippe i, irmão de Luiz xiv) vem 
substitui-lo, subindo ao throno Luiz Filippe. Porém a 24 
de Fevereiro de 1848 uma revolução repentina estabelece a 
republica. Luiz Napoleâo 6 nomeado presidente por quatro 
annos, e era Dezembro do 1851 assume o poder por dez 
annos; publica uma nova constituição, e em 1852 é eleito 
imperador. 

REIS DE FRANÇA. 

TRIMEIRA RAÇA. 

Merovingenses. 

Pharamundo  420—427 
Clodion 427—448 
Meroveu  448—458 
Childerico i  458—481 
<'lovis 1 481—511 
Clodomiro (cm Orleans).   511—524 
Ttiierry (em Metz)   511—534 
Theodoborto i (em Metz)  534—548 
Theodebaldo (em Metz)  548—555 
Cliildeberto i (Paris) 511—518 
Clotario (Soissons 511—558) só  558—561 
Sigeberto (Austrasia)  561—575 
Childeberto n (Austrasia o Borgonha cm 593). . 575—596 
Theidobcrlo ii (Austrasia)  596—612 
Cariborto i (Paris)  561—567 
Gontran (Ürleans o Borgonha)  561—593 
Thierry ii (1° em Orlcans o Borgonha, 2° na Aus- 

trasia ,612)  596—613 
Clulperico I (Soissons 561 o Paris)  567—r)á4 
(Uotario II (primeiro era Soissons, o depois só). . 584—628 
Caiiberto ii (Aquitania)  628—631 
Dagoberto i (Austrasia 622, Soisson 628) só . . . 628—638 
Sigoberto ii (Austrasia)  638—656 
Ckivis n (Neustria o Borgonha)  636—656 
Clolario m (Neustria o Borgonha)  656-670 
Childerico ii (Austrasia 656-670) só  670—673 í 
Dagoberto n (Austrasia)  674—679 
Thierry I (ou m) (Meustria 673—679) só . . . . 679-691 i 
  691-695 Childeberto iii 595 -jix ' 

Dagoberto 11 (ou in) 711—715 ' 
Clotario IV. . ; 717—7i9 ^ 
Chilpenco n 715—7'>0 
Thierry n (ou iv)  720-737 ■ 

Interregno  737—742 j 

SEGUXCA 1!Aí;A. i 

Carlovingcnscs. 

Pepino d'Heristall (duque da Austrasia)  687—714 
Theodoaldo  714-715 
Carlos Martel   >74]^ 
Carlomano (abdicou) .'!.'!!! 741 747 
Pepino-o-Brevo(comCarlomaiio 768—771 ■ só 747) 

rei do França . -752—768 
Carlomano  768—771 
Carlos-JIagno (com Carlomano 768—771) só! ! 771—814 

Luiz 1 814—840 
Carlos II  840—877 
Luiz II 877-879 
Luiz m e Carlomano  879—882 
Carlomano só  882—884 
Carlos-o-Gordo  884—^87 
Eudesou Odon (1° rei Capeto) 888—898 
Carlos III, o Simples (proclamado rei em 892, e 

depois só por morte de Eudes  898—923 
Roberto i (2° rei Capeto)  922—923 
Raoul (parente dos Capetos)  923—936 
Luiz IV  936—954 
Lothario  954—986 
Luiz   986—987 

TERCEIRA RAÇA. 

Capelos. 
Hugo Capelo    987—996 
Roberto 11  996—1031 
Henrique i  1031—1060 
Filippe I 1060-1108 
Luiz VI 1108—1137 
Luiz VII 1137—1180 
Filippe II, Augusto 1180—12^ 
Luiz VIII  1223—1226 
Luiz IX (S. Luiz)  1226—12';0 

1* LINHi PRlMOüETVlTA OU FILIPPl.-TA. 

Filippe III  1270-1285 
1.® tbom:o FnniOGEisiTO. 

Filippe IV , o JJello  1285—1314 
Luiz X 1314—1316 
JoSo I ^  1316 
Filippe V, o Longo 1316—1322 
Carlos IV  1322—1328 
2." TKOKCO SEGUNDO, OU DE VAIOIS (DESf:ENDEHTF, DE FILIPPE MI, POIl 

t'.« IBHÃO DE FILIPPE IT, CtKLOS DÜ VALOIS , PAE DE FILIPPE VI. 

Filippe VI, de Valois  1328—1350 
Jo5o II »  1350—1364 
Carlos V  1364—1380 

(A) Ramo primogênito do tronco de Valois. 

Carlos VI  1380—1422 
Carlos VII  1422—1461 
Luiz XI i  1461—148:5 
Carlos VIII  1483-1498 

(B) Ramo segundo do tronco de Valois, ou Valois Orleans 
{descendente de Carlos V, 'por Lxiiz, duque dc Orlcans, seu 
segundo filho. 

Primogenitura , oileans-orleans {descendente de Carlos, 
duque dc Orleans, filho mais velho ilc Luiz de Orlcans. 

Luiz XII  1498—1515 
Scgundogenitura, Orlcans-Angoulêmc {descendente de João, 

cimde de Augouléine, segundo filho dc Luiz , duque de 
Orleans e neto de Carlos V). 

Francisco I I?il5—1547 
Ilenriquo 11  1547—1559 
Francisco 11 1559—1560 
Carlos IX 1F>60—1.574 
Henrique iii    1574—1589 
2.® LI?ÍUV SECC?ÍDA OU BOnERTlNA, OU CVSA DK nf)i:ni50>T fni^CK.MíKINTE 

Dli llOltERTO DE (;LERMO."ST, SlíVTO IILIIO DC S. LUIZ E lR>JÃO ÜE FíLIP- 
l'E Illj. 

Henrique IV  1589—1610 
Luiz xiii 1610—1643 

1° TKOSCO PRIJIOOENITO DA CASA BE COUBltOn. 

Luiz XIV   1643—1715 
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Luiz   1715—1774 
Luiz XVI (deposto em 1792, decapitado , 1793). 1774—1793 
Luiz XVII (morreu na prisSo ; não chegou a 

reinar)  1793—1795 
Jiepuhlica (proclamada a 21 de Setembro). . . 1792—180i 

Convenção    1792—1795 
Dircctoria  1795—1799 
Consulado (Bonaparte 1° cônsul, e depois 

cônsul vitalicio)  1799—1804 
Império (NapoleJo Bonaparte, imperador dos 

francezes , e rei de Italia, etc., etc.) .... 1804—1814 
Luiz XVIII 1814—1824 

Napoleao (2" vez, 20 do Marco a 24 do 
Junho)  1815 

Carlos X  1824—1830 
2.' TBONCO SECUNDO DA CiSA DE BOUSBON Oü CAS* DE ORLEANS (oES- 

CENDENTE DE FlLlPPC , SEGUNDO FILUO DE LUIZ Xfll E DE 
1.11Z XIY). 

Luiz Filippe r , rei dos francezes  1830—1848 
RepuMica (proclamada a 24 de Fevereiro) . . . 1848 
Luiz NapoleSo Bonaparte , presidente por 

qualro annos  1848 
O mesmo, presidente por dez annos  1851 
Império, (O mesmo , eleito imperador por sete 

milhões de votos)  1852 
França (Ilha de), (chamada no principio Cerno, ehoje 

iWm Mauncia) •, (geogr.) ilha da África, uma dasMascare- 
iihas, no mar das índias; dez léguas de comprimento, seis 
de largura; 87,003 habitantes, dos quaes 63,769 escravos. 
Capital, Porto Luiz. Costas sinuosas, varias bahias, dois por- 

' tos. Clima sadio, grandes tufões; terreno secco, mas fértil; 
generos dos tropicos; vastas florestas, em parto destruídas, e 
aonde se encontra infinito numero de macacos. Exportação 
de algodão, noz-moscada, cravo da índia, canella, pimenta, 
açúcar, cafó e anil. A ilha de França foi descoberta em 1505 
pelo governador portuguez Mascarénhas; em 1598 foi occu- 
pada em nome da Ilollanda por Van-Neck, quelheprtzo 
nome dé Mauritius, em honra de Mauricio, principe d'Oran- 
go; foi por elles abandonada em 1712. Os francezes possui- 
ram-na de 1713 a 1810, anno em quo foi tomada pelos 
inglezos, que desde então a conservaram. 

França (Ilha de), (geogr.) antiga província de França. 
Y. Ilha de França. 

França (Nova) (geogr.) V. Canadá. , 
França, (geogr.) nova comarca da província de S. Pau- 

lo, no Brazil. 
Franca ou Tilla Franca do Imperador, 

(geogr.) nova villa da província de S. Paulo, assentada na 
margem direita do rio Mogy, e cabeça da sétima comarca 
desta província. 

França-Oricntal, (geogr.) V. Franconia, .liis- 
írasia. 

Françaisc, (geogr.) cabeça de comarca; em França, 
no departamento do Tarn-e-Garonna, a tres léguas de Mon- 
tauban; 3,000 habitantes. 

Franeaíête, s. m. correia com fivela que segura 
o coldn; ao aroão da sella. 

Fraiic-Ailesi, (geogr.) pequeno paiz de França, nos 
confins do Alto-Marclie o Baixo-Auvergne, fazia parto do 
paiz de Combrailles, e Tinha por capital Sermur. Este paiz 
devia o sou nome ás franquezas de que gozava no regimen 
feudal. (Frane-Állcu significa bons allodiaes). 

Francamente, adv. com franqueza, sinceridade, 
ingenuidade, sem rebuço. 

Franças, s. /'. pí. (Lat. frons, dis, folha, arma de 
arvore, arbusto com rama) os ramos mais altos da arvore, 
rama. 

Francastel, (geogr.) cidade de- França, no departa- 
mento do Oise. 

Francatripa, s. f. boneco qui se move por cordas 
de tripa, arames, etc. 

Francavilla, (googr.) cidade de Nápoles, na terra 
d'Otranto, a sois léguas de Tarento ; 12,000 habitantes. 
Excellento tabaco, algodões, louça. Ila muitos logares na 
Italia com o mesmo nome, sendo o principal na Sicilia, a 
tres léguas de Castro-lleal; 4,000 habitantes. 

, Francear, v. a. (frança, ar, des. inf.) cortar a 
ranças das arvores, andar pelas franças. 
Françél», s. f. (t. da Beira) quefjeira. 
Francelliinlio, s. wi. dim. de francelho. 
Francèllio, s. m. (t. de ornithologia) cenchris, idis; 

falco tinunculus, de Latham, de Buffon e de Linneu; ave do 
genero dos falcões. V. Falcão. E' a ave de rapina mais 
animosa. Parece que o ruido não lhe causa temor, porque 
vem estabelecer-se nos edifícios velhos das grandes cidades, 
aonde caça pequenas aves nos jardins. Nos campos, escolhe 
os castellos antigos, as torres abandonadas, e poucas vezes a 
espessura dos bosques; comtudo, não 6 raro fazer ahi o seu 
ninho, que construe com lenha miúda o raízes sobre as arvo- 
res mais elevadas; apodera-se algumas vezes dos ninhos das 
gralhas. A sua postura é de quatro a cinco ovos avermelha- 
dos c mosqueados de escuro, algumas vezes brancos com 
pintas vermelhas. Na primeira idade são apenas cobertos 
de uma pennugem branca, á qual succedem plumas de um 
pardo cinzento na cabeça, de côr vermelha carregada, o com 
manchas denegridas iio corpo, avermelhadas nas partes 
inferiores, com linhas negras, excepto na garganta e de- 
baixo do ventre. Tem por debaixo dos olhos um risco negro; 
as pennas das azas são negras na sua borda inferior e esbran- 
quiçadas na exterior; as da cauda escura com a extremidade 
negra, mas terminadas por uma orla branca; o bico cjn- 
zento e o iris do olho de um amarello vivo; os pés o os dedos 
amarellos e as unhas negras. A femea (que tem sido muitas 
vezes tomada por uma ave de especie differente) tem a 
cabeça vermelha, raias escuras em todas as partes superio- 
res, as malhas da inferior do corpo de uma côr menos carre- 
gada, uma risca branca avermelhada no lado exterior das 
pennas das azas, e todas as da cauda de um vermelho mais 
ou menos carregado. A femea também ô maior que o ma- 
cho, que tem c.mmummente quatorze pollegadas de com- 
primento total, e quasi dois pés e meio do extensão entre 
as azas abortas de uma a outra ponta. Os insectos são o 
primeiro alimento dos francclhos ainda novos; adultos 
nutrem-se de pequenas aves, e até de perdizes e pombos, 
porém reparam o damno que causam devorando muitos 
arganazes, grandes estragadores das colheitas. Têeni vista 
mui penetrante, vôo fácil, e notável voracidade. 

Francescas, (geogr.) cabeça de comarca, era França, 
no departamento do Lot-e-Garonna; 1,300 habitantes. 

Franeesconi, s. m. (commerc.) moeda de prata cor- 
rente na Toscana, do valor de 920 réis; outra também de 
prata, e que vale em Leorno 1S060 réis. 

Francez, a, s. e adj. natural de França; pertencente 
á Fronça. Mal—, gallico, syphilis. Cevada—. Y. Escandea. 

Francez (Porto), (geogr.) na America Meridional. 
Francez (Cabo), na America Septentrional sobre a costa da 
Florida. Francez (Cabo), cidade na ilha de S. Domingos 
(hoje Haiti). 

Franeeza, (geogr.) ilha da província do Rio de Ja- 
neiro, ao SO., o perto do Cabo-Fiio, com um porto seguro 
e commodo. Nos primeiros tempos do descobrimento do 
Brazil estabeleceram-se os francezes nesta ilha, onde so 
achavam abrigados contra os temporãos, em quanto trafica- 
vam com os Índios e carregavam os navios dé pau-brazil. 

Francfort-soíírc-o-IÇIeno,fFran/i-/'i(ríe-ojw-iI/6"ííí. 
ora allemão (Frankfurt em allemão significa vão franco] 
Francofurtum ou Fruncofordia em latim moderno); (goo- 
gr.) uma das quatro cidades livres da Confederação Germa- 
nica, sobre o Meno, a cinco léguas de Moguncia; 44,000 ha- 
bitantes. Compõe-se de duas cidades: Francfort na margem 
direita, o Sachsenhaudsen na margem esquerda. Soberba 
cathedral aonde se coroavam os imperadores germânicos; 
muitos monumentos da idade média; casa da municipalida- 
de chamada Ilwmer; duas bellas igrejas de reformisías; 
riquíssimos palacios, entre os quaes se nota o da Dieta e o 
Saalhof, antiga residencia dos Carlovingenses; sala de es- 
pectaculos, liospitaes, bibliotheca, etc. Estabelecimentos de 
sciencias e artes. Grande còmmercio de banco e de commis- 
são, feira importante. E' em Francfort que a Dieta germa- 
nica celebra as suas sessões. Patria de Goèthe. Francfort 6 
muito antiga, mas só se tornou celebre no século viii. Ca- 
pital da França oriental, ou Franconia, foi em certo moda 
a capital de todo o império germânico durante as duas pri— 
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meiras dynastias que succederam á dos Carlovingenses. 
Ali se cclebraram varias dietas. Cidade livre e imperial 
desde 12õ4, proclamada cidade da coroafão pela Biilla de 
Ouro (1356); foi em 1808 capital do grão-ducado de Franc- 
fort, creado para o principe de Dalberg. Eiu ltíl5 o con- 
gresso de Yienna, abolindo este grâo-ducado, resíitniu a 
Francfort a sua independencia, declaron-a cidade livre ou 
republica, membro da Confederação Gennanicu, e capital da 
mesma. A republica de Francfort compõe-se da cidade de 
Francfort e de um territorio situado nas duas margens do 
Meno; tem por limites ao N. c NE. a llesse Eleitoral; au SE., 
S' e SO. o grão-ducado de llesse-üannstadt, a 0. o ducado 
de Nassau; duas léguas de comprimento, légua e meia de 
largura; 55,000 habitantes, couiprehendida a cidade de 
Francfort. A soberania da republica reside na população 
chrislã; o c.irpo legislativo é composto de <Í0 senadores, 
20 depiUados pernianeniis da buiguezia, e 45 membros 
eleitos d'catre os outros burguezes. A cidade tem dois bur- 
gomestres, eleitos todos os annos. Fraucfort-sobre-o-Meno 
tem aprecedencia sobre as outras cidades livres da Confe- 
deração. Nas assembléas ordinarias da Dieta as quatro ci- 
dades livres tècm todas um só voto; mas nas assembléas 
geraes a republica tem por si só uni voto. Fornece á Con- 
federação um contingente do 4^5 homens. 

Frâsseforl-sotirc-o-Odcr, (em allemão Frank- 
furt-an-der-Odcr); (geogr.) cidade da Prússia, no Brande- 
burgo, capital de um governo, a dezeseis léguas de Berlim, 
sobre o üder, c junto de um canal que o comniuuica com 
o Elba e o Vistula; 22,000 habitantes. Monumento em hon- 
ra do principe Leopoldo de Brunswick. Industria activa, se- 
das, marroquins. Grande commercio. Tres feiras. Antiga 
universidade, transferida em 1809 para Berlim. O governo 
de Francfort, um dos dois governos da província de Brande- 
burgo, fica situado a E. do do Berlim; tem por limites ao N. 
a Poinerania, a E. a província do Posen, ao SE. aSilecia, 
ao 3. o reino de Saxe, e ao SO. a província de Saxe. Divide- 
se em dezoito círculos. 

Francfort (Grão-ducado de), (geogr.) um dos Estados 
da Confederação do Rheno, creado em IfcOtí; tinha por cida- 
des princlpaes^ além de Francfort, Aschairenburgo, Fuldee 
Ilanau. Esto grão-ducado foi dado ao principe do Dalberg, 
principe primaz da Allemanha. Em 1815 foi o seu territorio 
repartido entre a republica do Francfort, a Ilesse Eleitoral, 
a jíaviera o a Prússia. 

Francfort, (geogr.) cidades dos Estados Unidos, ca- 
pital de estado de Kentucky odo condado doFranklin, no 
rio Kentuky, a légua e meia do logar em quo se junta ao 
Ohio. 

Francliaelo, a, adj. (do lat. frango, is, fractus, que- 
Israr, fender, etc.); (braz.) dividido diagonalmente em duas 
partos iguaes da direita para a esquerda. V. Fran.rado. 

Franche-Comté, (geogr.) Scguania dos antigos; 
antiga província c grande governo de França antes da Uc- 
volução, entie a Alsacia o a Lorena; trinta léguas de com- 
primento, cinco de largura. Dividia-se era quatro grandes 
bailados, que eram: Besançon, Dole, Amont e Aval; a capi- 
tal era Besançon. As suas principaes montanhas eram os 
Alpes a E. e 0° Jura a N., e os rios eram o Saona, o Doubs, o 
Ain e seus affluentes. Ar frio nas montanhas, quente uos 
valles; sólo fértil, bons vinhos. A Franclie-Coniló forma 
hoje os departamentos do Jura, Doubs, Altn-Saona e parte 
do de Ain. Foi liabituda pelos sequanenses, fez parte do rei- 
no dos borgundios o do império de Carlos-Magno: foi eri- 
gida em condado no século m, o depois do passar para va- 
rias casas, foi definitivamente reunida ã corCa por l.uiz xiv 
em 1618. 

FrancliCTiUe, (geogr.) villa de França, no departa- 
mento do Sena-Inferior. 

Frasjeíisinont, (geogr.) cidade da Bélgica. 
FraiícSiinoíe, m. (cbul.) homem petulante. 
Fraiscisca (D.), (hist.) infanta de Portugal, íiliia do 

D. Pedro ii e do sua segunda uuilher D. Maria Sopliia de 
Newburgo. 

FraiicSwfa (Santa), (hist. ) dama romana, nascida 
cm 13S4, fallecida em 1440: foi o modelo das esposas e das 
mãos, efuiulou em 1425 o convento de que foi superiora. 
Festeja-se a 9 de Maiço. 

Francisca de Riiuini , , (hist.) filha de um se- 
nhor de Ravenna, da casa de Polenta; vivia pelos fios do 
século XIII; era senhora de extraordinaria belleza. Seu pae 
casou-a com LanciottoMalatesta, senhor de Uimini, homem 
valoroso, mas muiio feio, e cujo irmão Paulo era pelo con- 
trario um gentil cavalleiro. Francisca abandonou seu mari- 
do por seu cunliado, mas Lanciotto sorprendeu-os n'uma 
occasião, e atravessou-os a ambos com a sua espada. Esta 
aventura deu assumpto a um dos mais tocantes episodios 
do Inferno de Dauto no 5» canto, e Silvio Pellico pò-la em 
scena na sua tragédia l^rancesca de Rbnini. 

Fraiiciseano , a, adj. da ordem religiosa de S. 
Francisco. Os—i (s.) 

Franci.scanos (hist.) ou frados il/cnorcs ou J/tiioris- 
tas, como elles por humildado se intitulavam; celebre or- 
dem do religiosos mendicantes, fuiidada em 1208 por S. 
Francisco de Assis,em Porticella, junto a Nápoles. Trajavam 
habito pardo com uma corda na cintura; faziam voto do 
pobreza, e renunciavam a todos os prazeres do mundo; po- 
diam confessar e prCgar nos sed^ templos. Estes religiosos, 
favorecidos pelos pontífices, espalharam-so por toda a Eu- 
ropa, e contaram dentro em pouco milhares de mosteiros 
enriquecidos pela piedade dos fieis. Os primeiros religiosos 
desta ordem que foram a Portugal foram o mesmo S. 
Francisco de Assis o seus companheiros Fr. Bernardo e Fr. 
Malfeu, no anno de 1214. Fundou o mesmo Santo o prireeiro 
convento portuguez, segundo uns em Bragança, segundo 
ouiros cm Coimbra; fundou o segundo convênio Fr. Zacha- 
rias era Alemquer, o o terceiro S. Gualtor cm Guimarães. 
A ordem foi approvada por Innocencio iii, em 1215, no Con- 
cilio de Latrâo, e confirmada por Ilonorio m era 1225. Ha- 
via era Portugal quarenta conventos de religiosos e 31 de 
religiosas, mas foram exiinctos os primeiros era 1833. A 
esta ordem pertenceram vários homens celebres, como fo- 
ram liogero. Bacon, Alexandre Ilalles', Duns Scott, etc. e os 
pauas Nicolau IV, Alexandre v, Xisto iv. Xisto v e Clemen- 
te IX. Os franciscanos estiveram em rivalidade constante com 
os doraiuicanos, e as duas ordens tiveram por principaes 
campeões nos franciscanos Duns Scott, nos dominicanos S. 
Tliomaz, que deram origem ás escolas dos Scotistas e Tho- 
masistas. 

Fí'ancisco, a, adj. religioso da ordem de S. —:—, 
s. m. nome proprio de homem derivado de Franc ou Frank, 
origem de François, francez, quo significa franco, nação 
gerinanica. 

Francisco (D), infante de Portugal, filho de D. Pe- 
dro n e de sua segunda mulher D. Maria Sopliia do 
Newburgo. Foi grão-prior do Cralo. 

Francisco I, (hist.) imperador da Allemanha; nasceu 
cm 1708, o foi filho do Leopoldo, duque de Lorena. Em 
1'729 herdou o ducado de seu pae, que em 1735 trocou pelo 
da Toscana, vago*por morto do ultimo dos Medicis. Casou 
em 173() cora Maria Thereza, fillia do imperador Carlos vi. 
Por morte de seu sogro em 740 disputou a coròa impe- 
rial ao eleitor de Baviora, susteiuado pela França, c quo 
tomara o nome de Caries vii; mas só em 1745 pôde fazer-se 
reconhecer. Reinou paciflcamente por vinte annos, mas 
offuscou a gloria do seu reinado pela sua avareza. Teve 
dezeseis filhos, entre osquaes José ii que lhe succedeu c 
a infeliz Maria Antonietta. 

Frnineisco lí, (hist.) imporadr)r da Allemanha ; nas- 
ceu cm 17G8, succedeu cm 1792 a seu pae Leopoldo ii como 
imperador da Allemanha, rei da Bohemia e Hungria. Des- 
de o principio do seu reinado esteve em guerra com ii 
França; foi derrotado, e assignou o tratado do Campo- 
Formlo (1797), quo lhe tirava os Paizcs-Baixos e a Lora- 
bardia. Segunda vez tomou as armas contra a França, 
mas não foi mais feliz; foi derrotado cm Marciigo," e 
perdeu suas possessões d'além do Rheno (1801). N'uma 
terceira campanha ('805) foi batido em Ulni e Auster- 
lilz; o assignou a paz do Presburg, quo lhe diminuiu 
as suas posseàsões. Renunciou então ao titulo do impe- 
rador da Allemanha (1806), ficando com o do imperador 
da Áustria. Tentou quarta vez a sorte das armas, foi 
batido em Wagram, pediu a paz, e para a firmar deu 
a sua filha Maria Luiza ao imperador Napoleão (1810). 
Comtudo em 1813 entrou na coalisâo contra seu genro, 
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o concorreu para o dcsthronar. A qiiéda dc Napoloão cm 
.1814 rustituiu-lho os seus antigos estados, aonde reinou 
pacificamente,até á sua niorle em 1835. Succedeu-lhoseu 
lilho Fernando. 

Francisco I, (hist.) imperador da Áustria. V. Fran- 
cisco II, imperador da Alienianha. 

Francisco I, (hist.) rei de França ; nasceu em 1494, 
morreu em 1547; foi filho de Carlos de Orléans, comle de 
Angoulônie, e de Lniza do Saboia; succedeu em 1515 a 
Luiz XII, fallecido sem descendencia varonil. Logo que 
subiu ao throno ganhou a celebre batalha de Marignan 
sobro os suissos, que lhe disputavam o Jlilanez. Em 1520, 
tendo Carlos v, já rei de llespanha, herdado os estados de 
Slaximiliano e do império, Francisco i, que se julgava 
também com direito a elles, declarou guerra ao seu 
rival, e desde eiitüo só experimentou revezes. Depois 
da derrota de Lautrec cm líicoquc (1522), da retirada 
de Boiinivet e da perda de Bayard (1524), Francisco r foi 
vencido o feito prisioneiro em Pavia (1525). Osfrancezes 
obraram prodigios de valor naquella acráo, o 1'runcisco i 
escreveu a sua niüe: l'udo se perdeu, menos a honra. 
Francisco i, levado prisioneiro para Jladrid, só recuperou 
a liberdade em 15".í(5 por um tratado vergonlioso: re- 
começou logo a guerra da Ilalia, em que experimentou 
novos" revózes, concluiu segundo tratado em Cambraia 
em 15v9, invadiu terceira vez a Ilalia em 1536, e de- 
pois do vários successos concluiu uma paz definitiva em , 
1514 pelo ti'atado de Crespy, que assegurou o iililanez ao 
duque do ürleans, íilho segundo do rei. Morreu tres 
aniios depois no castello de Kombouillet, e succedeu-lhe 
seu íilho Henrique ii. Este principe protdgeu as letras e as 
artes, e cultivava a poesia; teve porém uma vida licenciosa. i 

Francisco II, (hist.) rei dc França; nasceu em 1543; 
foi íilho do Ileniiiiue ii o dc Catharina do Medicis, e neto 
(!c Francisco i; casou em 1559 com Maria Stuart, rainha 
da Escócia; subiu ao throno del"rança cm lõõV, emorreu 
no anno seguinte sem posteridade. Os principi-s lorenos 
Francisco, duque de Guise, e seu irmão Carlos, cardeal 
de Lorena, governaram em seu nome, e por seus abusos 
prepararam as guerras da religião. O rei de Mavarra, 
Antonio do Bourbon, e o principe de Condé, seu irmão, 
tentaram debaldo oppór-so ao seu poder, e quizeram roubar 
o rei em Amboise; mas abortou a sua couspiração. 

Francisco E, (hist.)» rei das Duas-Sicilias; nasceu 
em m? ; fui filho de Fernaddo i c da archiduqueza Maria 
Curoliiia. l'(u- duas vezes, sendo ainda prhicipe iieredilario, 
lhe coiiliou seu pae o governo dos estados com titulo de 
vigario-gernl [alter ego), e foram: em 1812, quando lord 
Ikiiiick impôz á Sicilia uma constituição ingleza; e em lt20, 
por occAsião das revoltas que tiveram logar cm Isapoles e 
Palermo. Subiu ao throno em 1825, e morreu em 1830 
stm ler íeiui cousa alguma digna de notar-se. Foi senipre 
liiuilo estimado pelos seus subditos. Teve do seu primeiro 
casamento a piinceza Carolina, depois duqueza de Berri; 
e do segundo Fernando ii, aclual rei de Nápoles, e Maria 
CJiristina, regente de Ilespanha do 1833 al84U. 

Fa*aiicisc0, (hist.) duque de Modena. Y. Este e 
Mcdcna. 

Francisco E e fl, (hist.) duques da Bretanha. V. 
Bretanha. 

Francisco íle Assis (S.), (hist.) fundador da 
ordem dos jJicHorc.s- ou Franciscanus; nasceu.em Assis, na 
Ombria, em 1182, v, foi lilho de um rico mercador chamado 
Jfer iiardon. Foi destinado por seu pae ávida commercial; 
mas aos 24 annos renunciou a qualquer oecupaçâo mundana, 
abandonou todos os seus bens, íez veto do pobreza, e 
dedicou-se inieirauiente a pregar e á pratica de obras dc 
piedade, lím breve reuniu, em torno do si na Porciuncula, 
junto a Assis, numerosos discípulos; fundou em 1203 uma 
ordem, a que por humildade pòz o nomo do Frades Menores, 
-e lhe deu uma regra, que foi approvada em 1215 por Iiino- 
cencio III (V. Fraudscanos). Em 1224, tendo-se retirado 
para uma montanha na vespera da exaltação da Santa-Cruz, 
tive, depois de um longo jejum, uma estranha visão: di/.-so 
que vira descer do cru um seraphim crucilicado; que se 
teutíra logo como que traspassado por cravos nos mesmos 
logares cm que tinham sido prega Oi uo corpo de .lesus- 

Christo, o que conscrvára ali sempre as cicatrizes. Morreu 
dois armos depois em 1226. Foi canonisado por Gregorio ix, 
e a sua festa é a 4 de Outubro, anniversario da sua morte. 

Francisco de Paula (S.), (hist.) fundador d;» 
ordem ãos Mínimos; nasceu em 141ti em Paula, na Cala- 
bria o foi desde tenra idade muito devoto de S. 1'rancisco, 
cujo nome tomou, lletirou-se para uma solidão nos confins 
da Calabria, aonde dentro em pouco alcançou fama de 
santidade, e fundou um mosteiro, em que reuniu muitos 
discípulos cora o nome de JUinimos, os últimos de todos. 
F'azlam voto de humildade, e davam-se a exercicios do 
piedade. S. Francisco linha fama de fazer curas milagrosas. 
Luiz XI, perigosamente enfermo, mandou-o chamar á Fran- 
ça, esperando melhorar com as suas orações; mas o piedoso 
eremita só pode dar ao inonarcha valor e resignação. Ficou 
comtudo em 1"rança, foi protegido por Carlos viu o Luiz xii, 
estabeleceu algumas casas da sua ordem Tuiquelle paiz, 
o morreu na Plessis-les-Tonrs em 150'/. A sua festa é a2 
de Abril. 

Francisco dc. Sallcs (S.), (hist.) nasceu em 1567, 
no castello de Salles, na Saboia, e foi elevado ao saceidocio 
depois de ter recebido uma brilhante educação. A diocese 
de Genebra estava naquella época cheia de calvinistas, mas 
S. Francisco pelos seus sermões, cheios de unção e caridade, 
ílrmou a íé dos calholicos, e converteu muitos reformistas. 
Em 1G02ÍOÍ nomeado bispo do Genebra, era IGIO fundou a 
ordem da Visilação, e morreu em 16i2. Deixou varias obras, 
entre as quaes notaremos a. Introdueçuo d vida divota, co 
Tratado sohre o amor de Deus. 

Francisco Xavier (S.), (hist.) cognominado o 
Apusíolo das índias; nasceu no castello de Xavier, junto 
aos Pp-eneos em 1.Õ06; ligou-se por estreita ami/ade com 
Ignaciode Loyola, fundador da ordem dos jcsuitas, entrou 
nessa mesma ordem, e fi.z volo em 1534 de ir trabalhar na 
conversão dos fieis. Em f5U partiu para as índias orien- 
taes, e fez ali, principalmente em Gôa, muitas conversões. 
Morreu em 1652 no momento em que o seu zêlo o- chamava 
á (>hitia. A igreja festeja-o a 2 de Dezembro. 

Francisco (Rio do S.), (geogr.) um dos seis lios notá- 
veis da America meridional, c que se lança no Oceano 
Atlântico. Francisco {[lha de S.), no Canadá. Francisco 
(S.), villa do Brazil, na província de Santa Catharina. E' 
mui commerciante. Franmco t/c/'aiiítt (S.), villa do Brazil, 
na provinciade S. Pedro do Rio Grande do Sul. E' mui com- 
inercianle. 

Françiscus, s. m. (cemmerc.) moeda antiga de 
França. 

Franclícmíjcrg, (geogr.) cidade no eleitorado de 
Ilesso; villa da Saxonia. 

FrancSicndrtB, (gt-ogr.) cidade da Allemanha. 
FrancSicniiaiisen, (geogr.) cidade da Baixa-Sa- 

xonia. 
FraiicJicnsíein, (geogr.) cidade da Silesio; villa di' 

Wurtemberg. 
Framco, s. m. (Fr. franc) , (cpmmerc ) iiclual unidade 

monetariafranceza, estabelecida durante a republica; eqüi- 
vale a pouco mais da libra antiga, que t;unbem se denomi- 
nava franco. Havia outras moedas antigas francezas do mes- 
mo nome; franco de ouro, do valor de 960 réis; franco a ca- 
rallo, também moeda de ouro que valia 920 réis; franco a 
pé, igualmente de ouro e do mesmo valor; e franco íju libra 
tourneza ou tournense, do valor de 160 réis. 

Franco, a, adj. (do lal. /'raít«ís, hvre) livro, quo se 
franquêa a todos (porto —). Cidade—, livro de impostos. 
Commercio — ; — de direitos. Feira —. V. Feira. Carta —, 
franqueada,'cujo porte se pagou de antemão; (fig.) liberal, 
sincero (coração, caracter—).lIomsm —cm comniunicar o 
que sabe: — em. amizade, no trato, que diz o que sente, sem 
rebuço, livre. Ex. « ü homem — pôde parecer falso, porque 
diz ora o bem ora o mal. Malherbe. « « A vaidade— des- 
agrada menos do que a falsa modéstia. Wiet. » « O homem 
simples e— , com a sua reputação de justo, conseguirá mais 
em um dia do que o homem sagaz em um anno. Grimm. » 
Animo —, liberal, independente. Mesa —, onde qualquer 
pôde vir comer gratuitamente ou pagando. Língua—, lin- 
guagem composta do palavras italianas, francezas, hespa- 
nholas, gregas etureas, que se falia geralmente noLevaute 
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e costas da Turquia, e no archipelago grego; eqüivale á 
lingua dos franques, nome pelo qual os turcos designaram 
os francezes, e por extensSo as mais nações européas: — 
(mar.) direito (com a proa a léste ou a norte —). 

Syn. comp. Franco,-leal. Franco toraa-se no sentido de 
recto, claro, sincero, que diz sem disfarce o que sente. Diz- 
se um homem franco, uma alma franca, um proceder fran- 
co, etc. 

Leal vem de lei. Usava-se esta palavra na linguagem feu- 
dal para designar um vassallo fiel ás leis que havia jurado 
observar respectivamente a seu senhor. Actualmente diz-se 
dá fidelidade com que se observam as leis da probidade e da 
honra. 

O homem franco tem sempre por guia a verdade, e a diz 
ainda que seja contra si proprio, foge do dóloe do disfarce, 
6 claro e exacto em suas explicações. O homem leal, unido 
pelos laços da sinceridade a todos os deveresda justiça eda 
equidade, faz sinceramente e sem dissimulação tudo o que 
exigem estes deveres, e os cumpre exactaménte. O homem 
franco tem um caracter verdadeiro; o homem leal revela 
este caracter por sua ingenuidade, por sua nobreza e pela 
candura em suas maneiras. 

Póde-se ser franco sem ser leal; isto é, póde-se estar dis- 
posto em tudo que se faz a não fugir nunca da verdade e 
sinceridade, e não ter as qualidades que constituem o ho- 
mem leal. Porém não se pôde ser leal sem ser franco, porque 
a lealdade cornprehende necessariamente a franqueza. Eis- 
aqui porque se diz: franco, l al, e não leal c franco. 

A franqueza era o caracter distinctivo dos antigos conse- 
lheiros dos nossos reis; e quanto eram escrupulosos os cava- 
lheiros portnguezes na lealdade a seus soberanos, bem o 
deixa vôr a censura que o nosso poeta lançou ao que deixou 
seu rei para ir servir ao do Castella, dizendo: 

O Magalhães, no feito com verdade 
Portuguez, porém não na lealdade. 

(Lis., X, 140.) 

Franco Barreto (João), (hist.) escriptor portuguez; 
nasceu em 1600. Publicou uma bella traducção em verso da 
Eneida do Virgílio, e outra do Fios Sanctorum; compuz 
Orlographia da lingua portuguesa. Relação da viagem que 
fizeram a França Francisco de Mello c Antonio Coelho de 
Carvalho, embaixadores de D. João iv. 

Frameni-Coinlatlo, (geogr.) antiga provincia da 
França; hoje departamento do Doubs. 

FrancoíUí' (L. Benjamin), (hist.) sábio niathematico 
francez; nasceu em mS em Paris; morreu em 1849; foi 
filho de um director do musica da opera. Serviu na arlilhe- 
ria, entrou na escola pol3-technica como discípulo, e foi de- 
pois ali exaniinador; foi professor do nuuhematica na facul- 
dade das scicncias, mas em 1815 loi reparado da escola 
polyteclinica pelas suas opiniões políticas, e dedicou todo o 
seu tempo ao ensino, e a compor as obras, que lhe grangea- 
ram imi nome europeu. As suas principaes obras s5o: Mc- 
canica, Curso completo de matheinaticas puras, Geometria, 
Elementos de Technologia, de Desenho linear, de (Seode- 
sia, etc. 

Franco-Fíoro, (hist.) pintor. V. Francisco Floris. 
FE'ant!»Jiin, s. m. (Lat. francoUno, qiic vem de fran- 

cus gallus, gallo do monte", que anda pelos tojaes, urzes, 
etc. Em ijig. heatli cocli, g.illo do monte); (ornilliologia) 
especie do perdiz (V. esta palavra) muito estimada pela sua 
excellente carne. Confundem-na muitas vezes com outras 
especies de perdizes, e mo.;mo com a gailinhola. 

Frasieon (hist.) V. Bonifácio yii. 
Francónia, (geogr.) Franken ou Frankenland,um dos 

dez círculos do antigo império da Allemanha, entre os de 
Baviera, Siiabia, Baixo-Ulicno, Alto-Rheno, AUo-Saxe, eBo- 
hemiaera um dos menos extensos do império. Comprehendia 
elle: 1°, quatro estados ecclesíasticos, que eram : os bispados 
deBamberg, Wurtzburgo, cEíchstaídt.oomestradodaOrdom 
Teutonica em Slergentheim; 2°, sete estados principaes, que 
eram: Brandeburgo-Bayreuth , Brandeburgo-Anspach , 
Henneberg-Rocmhild, Ilenneberg-Schleuvingen, Ilenneberg- 
Schmalkalden, Leewenstéin-Werthhim e Ilohenlohe-Wal- 
denburgo ; 3°, doze condados e pequenos senhorios, como 

Hohenlohe-Neuenstein; 4», cinco cidades imperiaes: Nurem- 
berg, Rothenburgo, Windsheim, Schvveinfurt e Weissen- 
burgo. A capital geral era Nuremberg. No século v o ter- 
ritório da Franconia formava o centro do reino da Thurin- 
gia; quando este reino foi preza dos saxonios e dos francos, 
a Franconia coube em partilha a estes últimos, que depois 
de lhe terem dado o nome de Turingia Franceza ou ducado 
de Turingia (630—617) lhe deram em 760 o de França orien- 
tal em opposição á Fro?ifa orientai ou Rhenana-, até quo 
no século x lhe foi dado o de Franconia. Formava então 
(902) um ducado, cujos senhores em breve se tornaram in- 
dependentes. Um delles, Conrado, foi eleito rei da Ger- 
mania era 911, e deixou o ducado da Franconia a seu irmão 
Eberhardo, morto em 939 na batalha de Andernach. Succe- 
deu-lhe Conrado, que morreu em 9ãõ combatendo os Hu- 
nos. Em 1021, Conrado ii, sexto duque da Franconia, cog- 
nominado o Salico, foi eleito imperador da Allemanha, e 
foi por isso o tronco da casa imperial da Franconia, que deu 
depois dello mais ires soberanos ao império; llenriqne iii 
(1039), Henrique iv (1053) e Henrique v (1106—1125). 
Quanto ao ducado de Franconia, foi elle cedido por Conra- 
do n a seu primo Conrado-o-Moço; mas, tendo-Se este prín- 
cipe revoltado contra elle, foi privado dos seus estados, e o 
ducado voltou ás mãos dos imperadores. Henrique v legou-o 
por sua morte a Conrado de Hohenstaufen, que foi im- 
perador em 1138. Este deixou-o também por sua morte a 
seu filho Frederico de Rothenburgo, do qual passou primeiro 
para Conrado, filho do imperador Frederico Barbaroxa, o div 
poispara Filippe, imperador em 1189. As líberalídades deste 
monarcha acabaram com o ducado da Franconia, cujos feu- 
dos se tornarani estados soberanos, ficando o ducado sub- 
sistindo só nominalmente; o que dolle restava foi dado aos 
burgraves de Nuremberg, mas o titulo ficou aos bispos de 
Wurtzburgo. Em 1387 o imperador Woncesláu deu o nome 
de Thuringía e Franconia a um dos quatro círculos, em que 
dividiu a Allemanha, e om 1512 Maxiniiliano formou com 
ella um dos dez círculos definitivos do império. Durante a 
guerra dos Trinta-Annos tentou-se por algum tempo re- 
constituir o ducado de Franconia a favor do duque Bernar- 
do de Weimar. Em >1814 a maior parle da Franconia coube 
á Baviera, e forniou os círculos do Alio e Baixo-Rheno e de 
Rezat; o resto foi dividido entre o Wurtemberg, o grão-dii- 
cado do Bade, o Hesse-Eleitoral, o Hesse-üarmstadt, a 
Prússia e os ducados de Saxe, que ainda hoje a possuem. 

Francúnia, (geogr.) communa dos Estados-Unidos, 
noNovo Hampsire; 400 habitantes. Minas de ferro, as mais 
ricas da republica. 

Fraiicónja (Montes de), (geogr.) cordilheira da Ba- 
viera, no Alto-Meno; o seu ponlo mais elevado éSieglitz- 
berg. 

Francos, (hist.) cm todos os estados do Levante so 
designam pelo nome commum doFrancos os europeus, qual- 
quer que seja a sua origem ou nação. Deriva-se este nonu^ 
do nome do povo franco, ou porque remonta ao tempo das 
cruzadas, em que os francos repres^^ntarani o principal pa- 
pel, ou porque so deriva dos privilégios que a Poria tem 
sempre concedido aos francezes, muitas vezes seus allíados. 
Chama-se lingua franca um díalecto fallado no Levante, e 
que serve de intermedie entre os europeus e os orientaes ; 
compõi'-s i principalmoüte do italiano : este díalecto come- 
çou a fallar-se no tempo das cruzadas. 

Francos, (em lat. Franci, e em aliem. Fran/icn, que 
quer dizer ítms); (geogr.) confederação dos germanos do 
NO., que comprehendia, além dos francos propriamente di- 
tos, os povos chamados chamavos, cattos, chauces, brucle- 
ros, tencteros, angrivaros, sicambros, dulgibinos, ele. Ü.s 
francos propriamente ditos dividiam-se em muilas tribus, 
cujas principaes eram os Francos Salios, que habitavam as 
margens do Sala (Vssel), e que depois se estabeleceram no 
O. e centro das Galhas ; e os Francos Ripuarios, que habi- 
tavam principalmente nas margens do Weser e do Rheno, 
na Germania 1" e Bélgica 1^ ; a sua cidade principal era 
Colonia. A confederação dos francos formou-se no anno 
240j e dentro em poilco se tornou celebre pelo seu valor, 
fez varias invasões nas Gallias, sobretudo no tempo de Gal- 
liano; foi derrotada por Aureliano, Probo, Constando 
Chloro e Constantino, que mandava matar os prisioneiros. 
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francos aos milhares no circulo de Treves. Em breve porém 
voltou ás Galliasno tempo doConstancio ii; e posto que ven- 
cida por Juliano c Valeutiniano i, ainda comtudo se fazia 
temer. Já então os franco^ como os outros barbaros, oram 
quem forneciam os soldaoos para os exercites romanos; 
vários francos, taes como Baudo, Sylvano Arbogasto e Me- 
robaudes, tiveram grande influencia nos imperadores roma- 
nos, e dispuzerara da purpura. Vencidos ainda cm 387 e 
;}9õ, e contidos por Stilicão, conservaram-se lieis aos roma- 
nos cm 406, e quizeram tomar o passo á grande invasSo 
que avançava sobro o Khodano, ao mesmo tempo que Rada- 
goso entrava na Italia ; n5o o puderam porém conseguir, 
tím 429, ou depois ainda no tempo de Clodion, entraram na 
Gallia, estabeleceram-se cm Tongres ou Toiitnai, assolaram 
Treves enfurecidos, e percorreram o paiz aié ao Loire, allia- 
dos muitas vezes aos romanos contra os armoricos, saxonios, 
e visigodos. Finalmente no tempo de Clovis foram o povo 
dominanle na Gallia, e formaram vários pequenos reinos no 
paiz, quo tomou então o nome de França (V. França). Os 
francos achavam-se separados em muitas tribus, que linha 
cada um sen rei; mas havia além d'isso chefes militares 
(hccrMffJ qiw ruinam em torno de si bandos de antraucstc 
ou fieis, qiio voluntariamente se lhes aggregavam para vi- 
verem de sua mesa ou do saque. Devemos portanto distin- 
guir nos francos a naç5o e o bando. Foi com iim deates ban- 
dos de 5,000 homens que Clovis ganhou as snas primeiras 
batalhas, depois das quaes reuniu a si a nação, e se desfez 
dos outros reis. 

A corOa nos francos, posto que apanagio exclusivo de uma 
familia, era comtudo electiva entre os membros des-a fami- 
lia. Uma assembléa geral (mall) decidia os negocios mais 
importantes; um juiz supremo, morddnm [major do mus, 
mordomo) administrava justiça. Os costumes, simples na 
sua origem, o que só foram rwligidos depois de ('lovis, ser- 
viam de lei. Tiveram dois codigos grosseiros, a Lei salica e 
a Lei Ripiiaria, que correspondiam á divisáo da nação em 
dois grupos, os salios e os ripuarios. 

Francovillc, (geogr.) villa de França, no departa- 
mento do Sena Inferior. 

Fraudes, (ant.) V. Flandres. 
Fraiidiila^c, s. f. (de Flandres, ant. Frandres) bo- 

necos, quinquilharia que vinha de Flandres; (lig.) cousas 
do pouco valor, no physico e no moral. 

Frandúno, a, ad/. (í\eFrandes, pov Flandres); (ant.) 
que foi a Flandres aprender commercio ; o que introduz as 
modas de Flandres. 

FrancSier, (geogr.) cidade da Hollanda, na Frisa, 
junto a um c aial, a três léguas de Leouwar.ien; 4,000 habi- 
tantes. E' bi'm construída e muito asseiada. Universidade 
(iue floresceu muito tempo, fundada em 1585, supprimida 
em 1811 e restabelecida em 1815 com o titulo de Atheneu; 
bibliotheca, etc. 

Frnnpfa, s. f. gallinha nova que ainda não põe. V. 
Frango e (íaltinha: — d'agua (gallimila fusca, do Latham). 

especií; é mais rara do que a gallinha ordinaria; tem 
p(iiica difíiTença na gr.indeza, ainda que este nome dimi- 
iinlivo dê idéa do conTario ; apparece Jios mesmos logares 
o liamos mesmos hábitos, porém vive constantemente sepa- 
raii.i. A cabeça e a parte superior do pescoço o do corpo são 
decur escura .izeitoiiada ; a gargüiiiee a parte anterior do 
pescoço de um cinzento carregado, matizado de escuro ; o 
pcilo H as parles post-riores ciuzciitas ; cada penna termi- 
iiaila do branco ; as inferiores da cauda negras ; a borda da 
axa branca, bem como a da primeira penna; o a mais exte- 
rior de cada lado da cauda .- as outras petmas caudaes de ciV 
i\-cura azeitonada , c as das azas algum tanto negras ; a 
mcmliraiia que cobre a fronte é de um ainarollo carregado ; 
o iris vermelho em algumas, amarello ifoutras ; o bico c os 
pés verdes, e as unhas também de um verde carregado. 
Acha-so esta espccie em muitas paizes da Europa. (Vieillot). 

l'a*an;çalIio, s. m. (melhor orthographia que fragalho 
o mais usado), trap ), vestido roto. 

Frang:ã«i, [Frangões pl.) ; (pronuncia-se o accento.na 
primeira, e a linal siirila e. breve) s. m. frango. V. esta pa- 
lavra ; — dn mar. Y-. F'ancca. - 

Franjjfcr, v.a. (Lat. frango, is, quebrar, otc.); (p. us.) 
quebrar, violar. ... 

Fran^s» t. m. pl. (Arab. frangi) nome generico que 
no Oriente denota todas as nações europeas ,'mas em parti- 
cular os francezes. A origem deste nome teve seu principio ^ 
desde que S. Luiz, rei de França, fez a guerra aos egypcios, e 
ficou prisioneiro. Ex. «Senhor, tu não tens bom conselho 
em querer guerra com os —Comm, de Affonso de Albu- 
querque, tom. I, cap. 13, pag. -50. 

Franzido, a, p. p. de franger. 
Fran^ipanu, a, adj. (de Frangipani) fidalgo ro- 

mano, e marechal de campo no tempo oe Luiz siv, que in- 
ventou a composição chamada em francez frangipane, massa 
de nata, amêndoas pisadas, perfumada com alniiscar e ou- 
tros cheiros, preparado com o perfume chamado em h-an- 
cez frangipane [pús frangipanas para o cabello; luvas 
frangipanas; agua frangipana. 

Frangivel, adj. dos 2 g. (franger, e a des. ivel) frá- 
gil, quobradiço, mui sujeito a quebrar-se. 

Franco, s. m. (do arab. forruje) o filho de gallinha 
crescido antes de ser gallo. A sua carne, tenra e gelatinosa, 
fornece um alimento são, e que facilmente se digere. Tam- 
bém se preparam com ella caldos refigerantes : — de souto, 
que vae longe da gallinha buscar o sustento pelo campo. 

Fran^ôlliu, s. m. (do hesp. frangollo, de frango, is, 
quebrar, etc.) ; t. usado na ilha da Madeira e na dos Aço- 
res) trigo quebrado grosseiramente o cozido em poiagem! 

Franjçne, adj. dos 2 g. (alterado de franc ou françois, 
franco, francez) entre os turcos, francez. e por ampliação 
qualquer europeu ; v. g., italiano, allemão, inglez, hespa- 
nhol, portuguez. V. Frange. 

Franquia, s.(bot.) sanguinho bastardo. 
Fi*an;?uláeeas, s. f. (Lat. frangulacew) ; (bot.) fa- 

milia de plantas dicotyledoneas pertencente á peripetalia dc 
Jussieu c ás caliciíloras de De-Candolle. São flores pequenas, 
algumas vezes esverdinhadas ; cálice superior, moiiosepalo, 
dividido em quatro ou cinco lobulos; corolla raras vozes 
nulia, ordinariamente formada de quatro ou cinco pétalas 
unguiculadas, alternas com as divisões do cálice, livres ou 
mais ou menos soldadas na sua base em uma corolla gamo- 
peiala e apegadas no alio do cálice ou sobre um disco si- 
tuado no fundo; estames em 'gual numero das pétalas, 
tendo a mesma inserção e appostas ás ultimas ; ovario in- 
ferior com um ou muitos estiletes, o de um ou muitos estig- 
mas, friicto capsulur ou em baga, de muitas nozes ou 
cellulasmonospermicas ou polyspermicas; grãos levantados; 
enibryão direito; perisperma nullo ou carnudo ; radicula in- 
ferior ; cotyledones subfolheaceas. Arvores ou arbustos de 
folhas alternas ou oppostas, providas do duas pequenas es- 
tipulas. Generos zizyphus, rhamnus, veniilago, etc. Esta 
familia approxima-se des therebinthaceas pela estrucíura das 
suas flflres, das sapateas pela seu porte, e das herherideas 
por aquelles gêneros cujos estames estão situados adiante 
das pétalas. 

Franja, s. f. (Fr. frange ; ital. frangia, do lat. frango, 
is, feiider, etc.) cadilhos de tio de linha, seda, algodão, ouro, 
prata, para guarnecer a roda de roupas, otc. (bot.) mem- 
brana dentada e elastica situada debaixo do operculo de cer- 
tos mtisgos : —s sgnnviaes (anat.) os cunductos das glan- 
dulas syiioviaes. V. Synovial. 

Franjudo, a, p. p. dfj franjar, e aJj. guarnecido dc 
franja; (bot.) cheio de dentes pontudos e alongados : diz-se 
das pétalas, etc. Corpos—s (ant..) V. Corpo : —(arna.) diz- 
se do estandarte o bandeira que tem franja, seja ella ou não 
de diílerente esmalte. Também se applica este termo a al- 
gumas peças exteriores do escudo, como a tiara do papa, 
quf é ornado de dois pendentes—s. 

Franjão, s. m. augm. de franja, franja larga. 
Franjar, r. o. (franja, e ar, des. do inf.) guarnecer do 

franja. 
Franlic, (liist.) celebre philanthropo. V. Francke. 
Frankcnau ou Franlíenlieini, (geogr.) villa 

da Baviera, a cinco léguas de Anspach, 1,'70() habitantes. 
Castello; residcncia do prhicipe. de llohenlohe-Schillings- 
furst. 

Frankeníjerg, (geogr.) cidade do reino de Saxe, 
3,500 habitantes. Lanificios, algodões e outros tecidos. Foi 
fortificada por Carlos-Magno para a defender dos saxonios. 
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Ha ouira cidade do mesmo nome na Hesse-Eloitoral; 2,800 
habitantes. 

FranlienliaHsen, (geogr.) cidade do principado de 
Schwartzbiii gD-Uudolsladt, sobro o Wipper, a dez léguas do 
Golha ; 3,000 hubitanles. Grande salina. Agiias tlit-rmaes. 
Os anabapiisias de Munzer forani ali derrotados cm 15v;5. 

Frjíii&íiiíia-í.jí-a, s. f. (Lat. frankenia Imris); (bot.) 
espccio do licrv.i. V. osegiiinte. 

Fi*anlieiiiae4'as, s. f. pl. (Lat. franl:eniacc(c]; (bot.) 
família de, p'anlas dicotyledoneas pertencente á hypopetalia 
de Jussieu, e ás tlialamilloras do De-Candolle. Calioe per- 
.sistente, monosephalo, Inbnloso, dequairoou cinco divisões 
igiiaes, lineares ; corolla composta do tantas pétalas quantas 
fão i sd^vi^ües do cálice, hypogyna, unguiculadas, providas 
de escanias na tua garganta ; rstanies liypogynos, umas 
vezes em i^iual numero das potalas, outras vezes mais nume- 
rosos; porím neste caso os estames que so acham por cima 
ost.io abortados o oppo^tos ás pétalas; ovario livre, com um 
estilete íi.iforme, terminado por dois ou Ires estigmas. O 
fructo é uma capsula mais ou menos oval e alongada, co- 
berto pelo cálice ; 6 unicellular, e abre ern duas, Ires ou 
quatro valvulas, cujos bordos, levemente reintrantes, for- 
mam algumas vezes, sobretudo na parto superior. Ires la- 
mitias mais ou menos salientes; gr5os pequenos apegados 
a duas placentas longitudinaes; jerisperma carnudo, envol- 
vendo um embrySo levantado, do cotyledones plantas, ollip- 
licas, de radicula curta. Troncos lierbaceos ou subfructes- 
centes ; folhas oppostas ou voiticilladas, inteiras, enrola- 
das sobre os bordos, o desprovidas de estipulas; flòres 
nascendo no ápice dos ramusculos ou rentes nas bifurcaeões. 
Esta pequena familia comprehende unicamente os generos 
frankenia, hcaUonia e luxcmhiirfjia. Ella differe das caryo- 
-pliyUeas pelis sementes apegadas ao bordo da capsula das 
linneas , pelo fructo unicellular das gcnciancas, pelas suas 
flôrcs polypetalas e estructura dos grãos, o das violeas, pe- 
las sementas apegadas aos bordos, e não ao meio das val- 
vulas. 

Franíicnstcin, (geogr.) cidade murada da Silesia, 
na Prússia, a dez léguas de Bresiau; 5,370 habitantes. 
Pannos. Commercio. Jardins botânicos ; gabinete do lei- 
tura. 

Fraukenílial, (geogr.) cidade da Baviera, noRheno, 
a quatro léguas de Spira ; 3,500 habitantes. Pannos, teci- 
dos, louça de barro. 

Fraiilícn-wald, (geogr.) V. Franconia (monte de). 
Fraiikfurtii, (geogr.) Francfort. 
FraiíIiUn (lienjamin) , (hist.) um dos homens mais 

illustros que tem produzido os Estados-Unidos da-America. 
Xasceu em l^IOG, em Boston, foi filho do um pobre fabri- 
cante do sabão, o começou por ser compositor lypographico; 
mas á força de trabalho e economia conseguiu estabelecer 
lima typographia importante cm Philadelphia, o que lhe 
deu uma posição independente. Occupou-se entSo de ob- 
iectosdc utilidíide publica, fundou uma bibliotheca e uma 
sociedade liiterari», publicou jornaes o almanaks, que lhe 
serviam para espalhar pelo^ povo uma util instrucção. Era 
breve entrou na administração publica, foi primeiramente 
secretario (1730), depois membro da assembléa da Pensyl- 
vania (1747), o fez adoptar imoortantes medidas, taes como 
a organisaçSo da milicia nacional, fundaçSo de collegios, 
hospiiaes, etc. Ao passo que servia estes logares dava-se ao 
estudo das sciencias, fazia importantes descobertas sobre a 
(ílectricidade, e inventava os conductores de raios. Em 17.Í0 
foi director geral das postas da America ; em 1757 deputado 
á metropole para defender os interesses dos seus compa- 
triotas ; alcançou algumas concessões ; tendo porém novas 
vexações originado a guerra entre a America o a Inglaterra, 
Franklin deiiou Londres cm 1755. Deputado daPensylva- 
nia ao congresso logo que chegou, foi ura dos que mais 
concorreu para declaraçSo da independencia (1776), e foi 
mandado á França para solicitar soccorros; foi rccebido em 
Paris com enthusiasmo, e alcançou quanto pediu (1778). 
Era 17S3 assigoou o tratado de paz que assegurou a inde- 
pendencia á sua patria. Dois annos depois voltou aos Esta- 
dos-Unidos, e a sua volta foi um verdadeiro triumpho. Foi 
nomeado presidente da Pensylvania, mas em 1788 retirou- 
se dos negocios públicos, e morreu dois annos depois, na 

idade do 84 annos. Ao saber a sua morto, a asscmblóa na- 
cional de França tomou luto por proposta de Mirabeaii. 
Franklin n5o foi só um excellcnte cidadão, como lambem 
hábil physico, grande moralisUi, c nm modelo de virtudes; 
tinha creado um methodo de reforma moral, ([uo consistia 
em combater successivamente cada unidos vicios. Concor- 
reu para o aperfeiçoaiiicnto dos seus concidadãos, publican- 
do muitas obras populares. Turgot resumiu os mais bellos 
titulos de Franklin no seguinte verso; 

Eripuit ca'lo fulmen-, sccptrunique tyrannis. 

As suas principaes obras são: Scicnda do hom Ricardo, 
MisccUanca ddtvmral e economia política. Memórias dúvida 
de F(anldin cscriUis for cUc mesmo. 

Fraitlíliü, (geogr.) nome de muitas cidades dos Esta- 
dos-Unidos, todas pciuco iiiiportantos; taes são; uma no es- 
tado de Mifsouri, a dezeseis léguas de Jeíreríon; 1,800 habi- 
tantes; outra no estado deTennessee, a quatro léguas do 
Nashville; 1,500 habitantes. 

Fran&stadt, (geogr.) cidade da Moravia; 3,200 habi- 
tantes. Pannos; qui-ijos afamados. 

Fraiifiucadft, a, p. p. de franquear, o adj. aberto a 
todos, doaccesso livre, franco. FciVa—, aberta a todos. Ti- 
nha a —carta, uni masso dc cartas, pago adiantado o porto 
ate á fronteira ou até ao seu destino. 

Franquear, v. a. franco, cor, des. do inf. mudado 
o c em qu) dar livre accesso, fazer livre, desembaraçado (— 
o c^mpo;—as portas, o caminho, o passo ; fazer franco, 
livre do direitos ou obstáculos (— o commercio, a feira): — 
os por tos;—moníc.ç, c()Míaí/as,permiltira entrada. Franqucoti- 
mc a sua hihliotiicca, os seus Jardins, cnllccçõcs, conce- 
deu-me o livre uso:—, passar além, atravessar, forçar a 
passagem (franquearam a ponte; — o caminho da gloria): 
— dijjicuUadcs, tirá-las, removô-las, livrar de embaraços, 
de obstáculos, dc alguma cousa que incominoda: — (eni 
sentido absoluto, p. ns.) larguear, gastar com largueza. Ex. 
« Comer, beber, —. Sá Mir. » Estraug. 

Fraiiíiiics, s. tn. pl. V. Franco, adj. 
Frant^iicxa, s. /'. (Fr. franchisc) accesso franco, li- 

vre ; privilegio, immunidade, liberalidade; o ser franco; sin- 
ceridade. Ex. «A — brutal prcindica menos do que a hy- 
pocrisia; nMax. hit. »«A — da vaidade fa?.sorrir a malicia. 
Sion. » « Bem como a nudez, é o excesso da — uma indo- ' 
cencia. F. Bacon. » « A — não consi-le em so dizer tudo o 
que se pensa, mas em dizer somente tudo o que se pensa 
bem. Swift. » « Ha quem so jacte de ter — só para lograr 
a satisfação de dirigir insultos á qiieima-rnupa. liahelais. » 
«A — prudente é irmã da sagacidade. Ccsar. » — cm faltar, 
não dissimular o que se pensa ou sente, dizer claramente, 
—, livro entrada, isenção de direitos, impostos. 

Syn. comp. Franqueza, i-fcadí/íít/c.Estaé a conscquencia, 
o elfeito da primeira. O homem franco diz a verdade, e al- 
guns ha que di/em a x-erdadc o não são francos. 

Syn. comp. Franqueza, verdade, sinccridailc. A franque- 
za existe no caracter, a verdade no discur.-o, a sinceridade 
no sentimento. Um homem franco que ama sinceramente 
o declara com verdade. 

Franquia, s. f. (mesma origem que franqtieza) liber- 
dade de mercado, porto franco de direitos ou rostricções. 
Chama-se assim a especie de entreposto ou estancia em" que 
ílca um navio arribado por espectilação ou desastre, debai- 
xo da íiscalisação da alfandega, sem despachar nem descar- 
regar:— (mar.) termo que designa estar o navio fóra da 
barra em paragem que nSo tem obstáculo que sirva de em- 
baraço para a qualquer hora poder levar-se ou fazer-se 
livremente á véla:—, couto, asylo; (üg.) liberdade abso- 
luta (os crimes gozavam de toda a —, ou ficavam em —). 

Franquítlo, a, adj. (ant.) arroteado (icrra—). 
Franiiuissiniamcntc, adc. superl. de franca- 

mente. 
Franquisslnio, "a, adj. superl. dc franco. 
Fransèllio. V. Fraucelho. 
*Franxaílo ou Fracliado, (braz.) este nome dSo 

quasi todos os armaristas, excepto os inglezes, ao escudo 
dividido em aspa. 

Franxal. V. Frouxcl. 

n. 
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Franzido, a, p. p. do franzk-, o adj. feito ein pre- 
gas:— (bot.) diz-se, etii geral, do iodas as partoi que lêin 
a superfície ou os bordos com depressões e elevações aller- 
nalivas, mais ou menos approximadas etitre si; laes são as 
colyledones da fa(jus xilratica, as folliasdo panicitm plica- 
íum, trraluiii álbum, altfirra ojlicinalis, o limbo da corolla 
(Jo convolculus, (jcndana pnntmonantha o estigma do mcmj- 
anlhe.i wjmplioidcs, etc. Us —s, s. m. pl. as pregas do 
roupas. 

FranKÍnicntu, s. m. ruga, prega iio vestido; acto de 
franzir. 

Fractzüno, a, adj. (do franzir) delgado, não fornido, 
de pouco corpo (galõesmui -s ,-peruas mui —s). 

Franzir, i\ a. (de frontiarc, t. da b. l.it,; fr. froncer; 
radical fmnx, ontis, a lesta); enrugar (—as sobrancellias, 
atesla); fazer rugar;—guarniçõcs, collarinhos, roupas, 
fazer pregas. 

Fcatiiiamcntc, (ant.) V. Francamcntc. 
Fratiiicar, t'./I. (franco, ar, des. iiif.; i/uc substitui- 

do a co) mostrar fraqueza, ceder, piTder o animo ; debilitar- 
se, perder as forras, diminuirei! vigor: —va tentarão, 
succumbir, não res°istir, mostrar falta dií coragem. 

F. aiiuciro, a, adj. fraco, de pouca substancia. 
Tirra —, leve, delgada, magra, pouco fértil. 

Fraíiuejar, V. ji. Y. Fraqucar. 
VeítUíièlís, adj.dos 2g. dun. do fraco, algum tanto 

fraco, frouxo, fraqiiinlio. 
Fraíjiieza, s. f. (med.) faltado forra, de vigor; debi- 

lidade, frouxidâo; uimiuuição geral ou local, absoluta ou 
relativa, da aci;5o vital nu orgamca: —da vista, vista pou- 
co aguda, can'a'a, indistincta. V. Amblt/opia: — d/i csto- 
mago.V. IJtjsf.epsid. — do pulso. V. Pulso. —, pusillanimi- 
dade, falta de coragem, de ousadia:— da voz falta do força, 
que não dá sous fortes; — da constituição, debilidade ; — 
dalu^anidadc; (lig.) i mperfeição, tendência aceder aten- 
tarão, ao.s appctites, ás paixões, f.ilta de vigor, do espirito, 
do juizo, do coragem, de firmeza (teve a—d i descobrir o 
segredo). Ex. « A sagacidade e o artificio são as armas da 
—. Vallois. )> « Aforea das mulheres c insiste na—.Amyot. » 
n E' necessário ter muita vaidade para não conluccr a 
própria—. St. Ecrcmont.» « O orgulho ea vaidade não 
perdoam á amizade o conhecimento que elia adquiro das —s 
daquellos S! ntimciito-;. Miss. Bciírniiy. » Vazirdas—s for- 
cas, esforçar-se em caso urgente, apezar da falta do meios 
para resistir. 

Frafiilinlio, a, adj. dim. do fraco. 
Frat|i2Í.<s«iiíio, a, adj. mperl. de fraco. 
Fras«a, .t. /. (de frasco); (ant.) loura do mesa ode 

cozinha, vasos, liaixella ; (fig.) trem, bagagem. 
FcMSííagC!», s. f. (frasca, e a des. agem); (ant.) 

frasca , 'rcm, bagagem. 7í.r. «Cinco bestas de albarda com 
— (fado) de oscuJeiros. » Chrun. de D. João i, cap. 108. 

Frasíütl. V. Fascíxl. 
Frasearia,.?. /'. (do frasrario) pularia. 
Fs'aseário, a, adj. (do ital. frasca, rama, e, íig., 

liomem estouvado) dado a mulheres, lascivo, devasso, im- 
pudico, libidinoso, libertino, licencioso, sensual, pulanheiro. 
Tambam so toma como substantivo. 

_ Frascati, (geogr.) cidade dos Estados-Pontificios, re- 
sidência deliciosa onde se suppõe que era o Tusculum de 
Cícero, a ires léguas de Uoma ; G,000 liabilantes. Bispado. 

Frasco, s. m. (ilal. ^asc»; Iv. flar.on, ant. fac; voz 
imitava do som do liquido ao cair de vaso cuja bôoa é es- 
treita) vaso do vidro, de crystal, do barro vidrado, fechado 
com rolha de vidro o de rosca : — (íc polcora, polvariulio : 
— de ourifcs, duas peças de, bronze, entre as quaes so ataca 
a areia onde fica o molde da obra de metal que se ha de 
vasar. 

Frase, Fraspatlo, Frsi.scaílòr, Frasear, 
Frascolo;;ia e Frasis. V. 1'ltrasc, eio. 

Frasinélla, í^ello tíc Santa ItZaria, oa Scllo 
tle Salomão, s. f. (bot.) cspecie de herva. 

Frasncs, (ijeoar.) cidade da Bélgica, na provincia do 
Hainaut; 3,800 habitantes. Pannos, rendas. 

Frasfiiiá$;ein. Y. Frascagcm. 
Frasfiiieira, s. f. caixa com repartições e vãos para 

levar frascos de vinho, licor, etc. 
VOl. II 

Frasíjueiro, s. f. (impressor) quadro de harrinhas de 
ferro, com gonzos, que se lança sobre o tympano para se- 
gurar a folha de papcí! que so ha de tirar ou levantar da 
prensa ; tem borda quo cobre toda a superfície que não ha 
de ser estampada, para a preservar ria tinta. 

Frascjuínlio, s. vi. dim. de frasco ; frasco pequero, 
redoma. 

Frassine, (geogr.) rio no reino Lombardo-Veneziano, 
que passa em Este, e ahi so divide em dois braços, chama- 
dos canal de Gorzâo o canal d'Esle. Esto rio lonia o nome 
do Gua no territorio de Verona. 

Frat, (geogr.) nome n)oderno do Euphrates. 
Fraterna, s. f. (s. da des. f. de fraterno) admoestaçãa 

fraterna, reprehensão. Kx. « Dar uma —. Lucena. » 
FralernaJ, adj. dos 2 g. [fraterno, e des. adj. ai) fra- 

terno, V. Fraterno. 
Fraternalmente, adv. (LAt. fratcrnc) com irmão, 

com amor fraterno, irmàmeule. 
Fraterniilasle, f. (Lai. fratcrnitas, atis) a relação 

entre irmãos, irmandade ; união, amizade fralernal; vincula 
estreito que contráem entro si os que não são irmãos, ami- 
zade intima. Ex. «O despotismo é um attentado ccmtra a 
— humana. Fcnclon. » « Mesmo na republica das letras não 
80 encontra nem liberdade neni igualdade, e uiiiito menos 
—. Slieffield. » 

Fraterno, a, adj. (Lat. fraternus, a, um ; de fratcr, 
tris, irmão ; em persa brat/cr, em aliem. Irudcr, em ingl. 
brother (pronuncia-se o th C'>mo (í). derivados do gr. phra- 
tria, tribu, cúria ; vem do radical phrassô, fechar, ciiigir, 
circum^crever, eiicrrar) de irmão (amor —). Caridade—, 
que todos os homens devem praticar uns para com os 
outros. 

Fraíàeellos, [FraliccUi, diminulivo italiano de frate, 
fradinhos ou jiequenos frades) ; nome que se deu no século 
xiH a uma sidta de hereges, que se levantou na Marcha do 
Ancona, e deú-se-lhes porque oram quasi todos frades após- 
tatas. Susteiiiavam quo a regra de S. Francisco era a regra 
evangelica, observada por .lesus-Christo e seus apostolos ; e 
que os sacramentos eram inúteis porque os som minisiros 
tinham perdido a autoruliide o juiisdicção. Bonifácio viii 
condemnou-os, e niiindou que fossem perseguidos como he- 
reges. O mesmo nome sa deu lambem aos Beguinos (Y. 
esta [)alavra). 

Fraírieída, s. dos 2 g. (Lat. fratricida, a:,) matador 
do irmão. 

Fratrieídií», s. m. (Lat. fratricidium, ií; frater, 
tris, irmão, e cwdo, is, inalar, etc.) morte violenta dada a 
um irinSo por outro irmão. Ex. « A especio humana não 
degenerou ; nus tios ptimeiros homensJmuve um marido 
fraco, um mancebo innocenle e um fratricida. JSossuct. » 

Fratrissas, s. f. pl. (do lat. frater, tris, irmão) es- 
pecie do freiras da ordem de Malta, quo viviam em suas 
casas, e não em claustro conventual. 

Fratía, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Yoneziano. 
a duas léguas de Ilovigo ; 2,800 habitantes. Lindas casas 
de campo. 

Fraíta Ma^giorc, (geogr.) cidade de Nápoles, a 
Ires léguas de Nápoles ; 8,800 habitantes. Bonita igreja 
parochial. 

Frasjtlaelo, a, p. p. de fraudar, o adj. lesado por 
fraude ; feito com fraude. 

Frausladòs", s. in. (fraudator, oris) o quo frauda, tra- 
paceiro. 

Frandadsíir, adj. que frauda. 
Fraudar, r. o. (Lat. fraudo, as : de fraus, dis, fraude, 

engano, iiialicia, falta, crime, peiigo, danino) fazer 
fraude, enganar, lograr : —alguém, lesá-lo por fraude : — 
— os direitos, não os pagar, usando de fraude. 

Fraisdável, a<lj. dos 2 g. que pode fraudar-se (lei — ; 
imposto —). 

á^rande, s. f. Lat. fraus, dis; frauda, w, fraudatio, 
anis; de frango, is, quebrar, quebrantar, debilitar) dólo, 
engano malicioso, roubo ardiloso ; introducção de mercado- 
rias prohibidas ou passadas por alto, furtando os direitos. 
V. Erro : — (jurid. e commerc.) engano, acção feita de má 
fé. E' principio corrente em direito quo nunca se julga ter 
liavido fraude, salvo provada. Como o dólo e o engano, a 
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fraude vicia o consentimento, sem o qual nSo ha convençSo, ^ 
e por consequencia força obrigatoria; e sc isto se dá nos 
contratos em geral, nas convenções puramente civis, muito 
mais procede nas transacções ou negocios commerciaes, que 
tèera por base essencial a"mais illibada boa fé. O coramer- 
cio desconhece formas, dilações e subtilezas. E' necessário 
qne os negociantes se apresentem uns aos outros estipulando 
e consentindo com inteira franqueza e ingenuidade. Tudo 
o que se oppuzer á verdade, á singeleza, á pureza do con- 
trato, destroe o seu vinculo, vicia a sua obrigação, arrui- 
na o seu fnn. Muitos dos contratos commerciaes são alea- 
tórios ; muitos delles dependem da exposição e da execução 
unilateral; nenhuns, pois, são tâo susceptíveis de ser ar- 
ruinados pela fraude. Em nenhuns, portanto, se faz tão 
necessário que o juiz, o arbitro e o advogado att-ntem na 
fraude como nas convenções mercantis. A fraude (diz o Alv. 
de 13 de Novembro de llõG, § 18) deve evitar-se. Fraudar 
ou permittir que fraude é igualmente punivel (Alv. de 
16 de Janeiro de llõl, cap. a, § 1). V. I)ólo, Simulação, 
rresumpção. Introduzir cm — ou por —, por contrabando. 
Fraude (poet.) divindade fabulosa, representada com uma 
cabeça humana e physionomia agradavel, e o resto do corpo 
em fôrma de serpente com a cauda de escorpião. 

Fraiululcncia, s. f. (Lat. fraudulentia, w) uso da 
fraude, de engano doloso. 

Frautluicntainente, adv. (Lat. fraudulenter) por- 
fraude, por meios fraudulentos. 

Fraudulento, a, adj. (Lat. fraudulcnlus, a um) 
que obra com fraude, ardiloso; que encerra fraude (pala- 
vras, promesí-as—s). Banca-rola—(commerc.) Y.í aíícnda. 

Frauclulôso, a, adj. (Lat.) fraudulosus, a, um; 
fraudatorius, a, um; frausus, a, um] que usa de fraude, 
ardiloso, enganoso, doloso. 

Fraueiiljufgo, (geogr.) cidade da Prússia, junto a 
Frische-llaff. Cathedral aonde se vô o tumulo do Copernico. 
Cortumes, pannos, louça. Commercio. 

Frauenfclcl, (geogr.) cidade da Suissa, capital do 
cantão deThurgovia, a seis ieguas deZurich ; 1,0(30 habi- 
tantes. Alguma industria e commercio. Casteüo n'unia 
eniiutncia. 

Frauenstcin, (geogr.) cidade deSaxe, noEragebirge, 
a duas léguas de Freyberg. Foi incendiada era 1~27, eatá 
hoje arruinada, e tem apenas850 habitantes. 

Fraustadt, (IFssoJcaem polaco) ; (geogr.) cidade da 
Prússia, em Posen, a tres léguas do ülogau ; 5,90() habitan- 
tes. LaniGcios, tecidos, etc. Os suecos derrotaram ali os 
saxonios e russos em ITOG. 

Frauía, s. /'. instrumento musico de sopro. Hoje só 
é usado eih poesia ou fallando do instrumento pastoril. \ . 
Flauta. 

Frantado, a, j). p. do frautar, e adj. que dá som 
doce, brando como a ilauta ; r. (/., voz—. 

Frautar, v. a. (frautü, e ar, des. do inf.) dar som 
brando, abemolado, como o da frauta (— o orgão, o cravo). 

Frauíciro, s. m. V. Frautista. 
Frautám, s. m. dim. de frauta. 
Frautista, s. dos'i y. frautista, tocador de frauta. 
Fravemisurgo, (geogr.) cidade da Prússia, 
FravenfeliJ, (geogr.) cidade da Suifsa. 
Frjivenstcin, (geogr.) cidade da Alta-Saxonia., 
Fraventüial, (geogr.) V. Fraustadt. 
Fraxinélla, (but) V. Dictamo. 
Fi-a:v:iiiict, (geogr.) vüla de França. ^ . uarde trcsnat. 
Frazansrue. V. Parasanga. 
Frazão, (geogr.) villae freguezia de Portugal,_ situa- 

da a quatro léguas do Porto, contendo ambas habi- 
tantes. . . . , ^ V 

Frazer, (geogr.) lago da America do ^orte, na r\oya- 
Bretanha (iNova-Caledonia) : 28 léguas de circumterencia. 

FréoulMsre, (myth.) chamada tambeni iVrr, di- 
vindade cvpcia ; o ultimo dos tres Khamefis, íilho do togo 
oudeFta,°éosynibolo do sol. Costumam representá-lo sob 
a figura de uma spbinx, tendo na fronte um disco solar. 

Frea, s. f. (ant.) deusa que os antigos germanos ado- 
ravam como divindade tutelar do casame/iLo. _ ^ 

Frcama, .s. f. (ant.) prèsunto de ^porco, leitão ou 
leitôa (Elucidaiio); a parte do animal que os carniceiros 

inchara por fraude, para a fazer avultar mais. Ex. « Aquel 
que incheir^— ou outras carnes. . . peite cinquo soldos. 
Postura de Vizcu em 1304. » 

FrccSía, s./■. (V. Fícc/iü) flecha, haste com ponta agu- 
da do ferro ou osso, lisa ou farpada, disparada por meio de 
arco e corda ; seita. V. Flecha. Enristar as —s, encará-las 
para as disparar. De—, arfi;. direito a algum logarou pes- 
soa (veiu a mim de —). Ir de — contra a veia d'agua, pro- 
curar cortá-la directamente no sentido opposto acorrente: 
—, especie de alavanca que serve do erguer as pontes leva- 
diças por meio de cordas ou correntes de ferro que aella 
esião atadas : —, bandeira, pendão de algumas plantas (— 
da cana) : — ou setta (arm.) movei da armaria que repre- 
senta esta arma antiga de guerra : diz-se empennada, quan- 
do o esmalte de suas pennas é ditreiento do da haste; assim 
como feriada de tal esmalte, quando se dá a mesma difleren- 
ça. Dizem-se também ajustadas, oirístadas, cm ro>]vete, 
contrapostas o oppostas. No Brnzil dá-se o nome de frccha 
á vara que serve de cauda aos foguetes do ar. 

Ii'ree3ia (Ordem da), (hist.) ordem inslituida por el- 
rei D. Sebastião em ir)7(5, em cominemoraçâo do santo do 
seu nome, que foi morto ás frechadas pelos "guardas de Ma- 
ximiano. Comer,!.u aquellc monarcha a fundar um templo 
para cabeça da ordem junto á alfandiígade Lisboa, do qual 
hoje não ha memória. A única que pôde existir dessa insti- 
tuição se acha no templo de S. Vicente de Fóra, aonde pelos 
frsos ha frechas aspadas. Segundo J. 15. de Castro no seu 
Mappa de Portugal, aquello templo foi mandado demolir 
por Filippe u cm 1582, applicando os seus materiaes e con- 
signação para o de S. Vicenle do Fora. Não consta ter-se 
chegado a formar esta ordem em consistorio, nem mesmo 
apresentar membros designados. 

Frccliáíla, s. f. golpe do frecha. 
Frecliado, a, p. p. de frechar, e adj. ferido com 

frecluida ; enibebido na corda do aico ; atravessado cm 
linha recta ; que tem pendão ou frecha. 

Frcclial, s. m. {frecha, e a dos. al) (carp.) vigota 
sobie qtfO se pregam os barrotes e caibros do teclo da casa. 

Frechal, (geogr.) lago da provincia do Pará, no Brazil. 
Fí:celiar, v. a. frecha, e ar, des. do inf.) ferir com , 

frecha ; disparar frecha ; (lig.) cortar, atravessar rapida- 
menta em linha recta como a frecha despedida (— o rio, a 
veiad'iiguaj: — o arco, embeber na corda dello a frecha 
para atirar. 

Frcelíaria, s. f. multidão de frechas. 
FréfBícáro, s. m. homem armado do arco c frechas, 

para a caça ou para a guerra. 
Fredíícrjç, Friberg ou FryílSícrg, (geogr.) ci- 

dade da Allemaidia. 
Fj'edeg'ãrio, (hist.) cognomiiuulo o Scholastico, chro- 

nista do século > ii; nasceu, segundo se presume, na l!or- 
gonha; morreu em (iOO ; deixou uma chronica cm cinco 
livros ; os tres primeiros são uma compilação de Júlio Afri- 
cano, líusebio, etc., e chegam até á morte delielisario (5(51); 
o quarto é um resumo de tjregorio de Tours; chegou aU; 
011, e contém preciosas noticias sobro os reinados de Clo- 
tarioH, Dagobertiii e Clovis-o-M. ço. iMr. (juizot publicou 
uma traducçao franre/a de Fredegario na sua CoUecção de 
Memórias para a historia de Frunra. 

Frcdcgondis, (hist.) rainiia do França; nasceu cm 
543de uma familia obscura, casuu com o rei Chilperico i, 
depois dellio ter feito repudiar Aiulovcr, de quem era cria- 
da, e de ter assassinado Gal»uinla, segiinda mulher de Chil- 
perico. Bruneliaut, irmã lUt (jaisuinta , e mulher do rei 
Sigebtrto, levou seu ejposo a vingar a morie de sua ír;iiã. 
Sigfberlo invadiu aNeuslria, mas foi moito em Vitry por 
uns assassinos assalariadiis por Fredegimda. Esta dosfez-se 
igualmente de Jleroveu, íiltio de Cliilperico e de Andovera, 
e que tinha casado com llruneluml de[iois da sua viuvez ; de 
Clovis outro íilho do Chilperico ; do bispo 1'retextalo, e de 
muitos outros. Finalmente accusam-na de ter feito assassi- 
nar oproprio Chilperico. Fredegoiida teve um lillio deCdiil- 
perico ; lè-lo reconhecer rei da Neustria com o non.o do 
Clotario II; derrotou em õ93 em Uroissy {Truccia) junto a 
Soissons, Childeberto, iilho do Brunehaut, em Latofao, cm 
596. Fredegonda morreu em Paris em õ97. 
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Fredcntbal ou Itriintli»!, (geogr.) villa da Mo- 
ravia, a oito léguas do Truppau; 2,900 habitantes. 

Freilerícia, (gfogr.) V. Fridericia. 
Fre(lci'ickslisilcl, (antigamente Halden), (googr.) 

cidade da Noruega, aseis léguas de Chrisliana, no golfo de 
Swinesund, o junto á fronteira da Suécia; 4,000habitantes. 
Bom porto; fortaleza. Os suecos sustentaram ali ura cèrco 
em 1(305. Carlos xii foi morto sitiando esta praça em 1718. 

Frcdcricksitninn, (googr.) cidade da Kussia Kuro- 
póa, naFinlandia; 1,000 habitantes. Porto maritirao. Ex- 
portação de alcatrão, linho e madeira de construcçSo. Ali se 
concluiu em 1809 um tratado, pelo qual a Suécia cedeu á 
Riissia toda a Finlandia. 

Frcderieksliavn, (antigamente Fladstrand), (goo- 
gr.) cidade e'porto da Dinamarca a dozlcguas do Aalborg. 
Porto do embarque para a Noruega. 

Frederielistinl, (geogr.) cidade da ilha de Santa- 
Cruz (uma das Antillias), situada na costa; 1,200 habitan- 
tes. Fortale/.a. 

Frcderickstailt, (geogr.) cidade da Dinamarca, no 
ducado do Sleswig, a seis léguas de Sleswig; 2,500 habi- 
tantes. Laniíicios, etc. Foi fundada em 1621 por hollandezes 
da seita de Arminio, emigrados em coiisequencia da decis5o 
do svnodo de Dordrecht. 

Fredcriclítoivn , (geogr.) cidade da America do 
Norte, capital da Nova-Brunsuick, (possessões inglezas), 
lesidencia do governo. 

Frederielítown, (geogr.) cidade dos Estados-Uni- 
dos, no estado de Maryland, a dozo léguas do Baltimore; 
3,700 habitantes.' 

FrcüJerieo (S.), (hist.) bispo deUtrncht, de820 a 838, 
apostolo dos frisões; foi morto por ordem da imperatriz 
Judith, que elle tinha censurado. Festeja-se a 18 de Julho. 

Frcileriíio I, (hisi.) imperador da Allemanlia, conhe- 
cido por ISarba-Iíòxa, íilho de Frederico, duque de Suabia; 
nasceu era 1121, e alcançou a coroa em 115^ por morte de 
Conrado ni, seu tio. A maior parte do seu reinado empre- 
gou-a elle ora a conquistar os dncados de Italia, ora a repri- 
mir revoltas. Foi exconmiungado em 1100 pelo püpa Ale- 
xandre iH, defensor das cidades guelfas, que elle atacava, e 
viu-se obrigado, depois de ter sido derrotado cm Lignino 
pelos milanezos (1176), a vir beijar os. pés do pontifico, que 
só com esta condição lhe perdoou. Em 1183 o tratado do 
Constança deu a paz e a independencia á Italia. Rei cava- 
lheiresco, abraçou a cruz em 1188 á voz de Guilherme do 
Tyro. Alcançou algnm.js vanUigens sobro os turcos na Asia- 
Menor ; mas o seu exercito de 100,000 homens foi quasi in- 
teiramente destruído por doenças, e o proprio Frederico, 
meuos feliz do que Alexandre, morreu om Tarses era 1190, 
gelado pelas aguas do Cydnus oii do Calycadnus {o Solei). 
Succedeu-lheseu filho Henrique iv. 

Frederico 31, (hist.) imperador da Allemanlia o rei 
das Duas-Sicilias; nasceu em 119-1, succedeu a seu pae Hen- 
rique VI em 1197, mas só foi pacifico senhor da coroa em 
1220 por morto de seus dois competidores Othão de Bruns- 
wiclc e Filippo do Suabia. Frederico foi protegido na luta 
com os seus competidores pelo papa Innocíiicio iif, o em re- 
conhecimento d'isto prometteu-lhe ir combater os infiéis. 
Comtudo, só depois de ter sido exrommungado por Gregorio 
IX se decidiu a partir om 1228. Terminou porém esta cru- 
zada soai combate; Frederico ajustou a preço do ouro com 
o pljão Meledino a entrega de Jerusalem, °o fez-se coroar 
rei. Na sua volta encontrou parte da Italia sublevada contra 
elle pelo papa; mas submetteu tudo ao seu poder. Uma se- 
gunda revolta, começada na I.ombardia em 1240, foi igual- 
mente reprimida e c.istigada com o saque de Milão. O papa 
Innocíncioiv para o casiigar excoramungou-o, declarou-o 
deposto do throno (1240) e elegeu para o seu lugar Henrique, 
landgruve da Thuringia, v, Guilherme, conde da Holianda. 
Succumbindo ao |)oso de tantas fadigas e cuidados na pre- 
sença do tantos inimigos, Frederico morreu era 1250 em 
Firenzuola. 

Frederico III, o Pacifico, (hist.) imperador da Alle- 
manlia, filho de Ernesto, duque da Áustria; nasceu em 1415, 
morreu om 1493, foi eleito por morte de Alberto ii em 
1440, e só levou ao throno a sua extrema indolência. 
Mathias Corvino, rei da Hungria, n5o tendo podido alcançar 

delle soccorro algum contra os turcos, invadiu os seus esta- 
dos logo que se achou desembaraçado destes inimigos, e 
obrigou-o a ceder-lhe Vienna o toda aBaixa-Austria. 

Frederico, o Bcllo, (hist.) filho do imperador Alber- 
to I; foi eleito imperador da Allemanlia por alguns eleitores 
cm 1314 por morte de Henrique vii; mas a maior parte dos 
eleitores já tinha dado a coroa a Luiz de Baviera. Os dois 
competidores levantaram cada um seu exercito. Luiz venceu 
Frederico em Muhldorf cm 1322, teve-o três annos prisio- 
neiro, e obrigou-o a renunciar solemnemente ás suas pre- 
terições. Fredericn morreu em 1330. 

Frederico I, (hist.) rei da Dinamarca e da Noruega; 
nasceu em 1471; morreu em 1.583; filho de Christiauo i, 
foi escolhido crr. 1523 para succeder a Christiano ii, seu 
sobrinho, que tinha sido deposto. Frederico sustentou-se 
no throno pela sua sabia politica. Alliou-se cora Gustavo 
Wasa, rei da Suécia, e introduziu o lutheranisrao nos seus 
estados. Ceiisurarara-lhe o seu procedimento com Chris- 
tiano ir, a quem metteu n'uma prisSo, desprezando as 
convenções que fizera. 

Freilerico II, (hist.) rei da Dinamarca e da Noruega; 
nasceu em 1534, morreu em 1583 ; succedeu em 1519 a seu 
pae Christiano m. Sustentou uma guerra de sete annos com 
a Suécia por um motivo bem futil; tratava-se de saber qual 
das duas monarchias devia usar no seu escudo de armas 
as tres corôas da Dinannarca, Suécia e Noruega, antiga- 
mente reunidas. Esta guerra não teve resultado algum. 
Frederico protegeu as sciencias e a industria; deu ao celebre 
Tyclio-Brahé a ilha de Hewen para elle ali construir o 
bello observatorio de Uraiiienburgo. 

Frederico 511, (hiít.) rei da Dinamarca e da Norue- 
ga; nasceu em 1C09, morreu em 1670; succedeu em 1648 a 
seu pae Christiano IV, foi sitiado em Copenhague, em 1619, 
por Carlos Gustavo, rei da Suécia, e deveu a liberdade ao 
valor dos seus habitantes, lím 16(50, depois de contar cora 
o apoin do clero e da biirguezia, alcançou a auioridade 
absoluta; o o throno, até ali ckctivo, torriou-se hereditário 
na sua familia. 

Frederico IV, (hist;) rei da Dinamarca e da Noruega; 
nasceu em 1671, morreu em 1730; succedeu a seu pae 
Christiano v em 1699, c ligou-se logo com o Czar Pedro i 
contra orei da Suécia, Carlos xii; mas em breve foi obri- 
gado pelo seu inimigo a assignar uma paz vergonhosa. 
Por occasião do desastre do Carlos xii em Pultawa, Frederico 
pegou de novo cm armas, e conseguiu tomar varias praças 
ao rei da Suécia. A morto, deste monarcha deu em resul- 
tado uma paz definitiva, toda cm proveito da Dinamarca. 
Frederico foi estimado pelos seus vassallos, a quem dotou 
cora úteis instituições, cw foram um recolhimento de 
orpliãos, a escola militar de (kipenhague, e de 240 escolas 
para instrucção das classes pobres. 

Frederico V, (hist.) rei da Dinannrca e da Nor- 
uega ; nasceu cm 1723, morreu cm 1766 ; succedeu cm 
1746 a seu pae Ciiristiano vi, e teve um reinado pacifico, 
durante o qual animou as artes, as sciencias e o commercio; 
estabeleceu uma academia de pintura em Copenhagiie, e 
preparou a emancipação dos agricultores que ,se devia 

I eíTectuar no reinado do*seu successor Christiano vii. 
Frederico Ví, (hist.) rei da Dinamarca; nasceu cm 

17(58, morreu em 18:59. Seu pae, Christiano ^ ii, deu-lhe 
parto no poder quando elle tinha dezeseis annos (178i), 
mas elle só subiu ao throno em 1808. Teve então a reparar 
03 damnos que os inglezes tinham feito em Copenhague em 
vida de seu pae (1807), c a combater os suecos que queria 
tomar a Noruega, mas que elle derrotou, e obrigou a pedir 
a paz, assignada em Jonka'ping (1809). Alliou-se cora a 
França, a quem foi fiel, mas em 1815 tiraram-lhe a Nor- 
uegaj que foi dada á Suécia ; recebeu comtudo em com- 
pensação a Pomerania e a ilha de Rugen. Desle então só 
se occupou da administração interna dos seus estados, e fa- 
voreceu as artes, as sciencias, a agricultura e o commer- 
cio. Succedeu-líie seu irmão Christiano viii, fallecido em 
1848, e a quem succadeu Frederico vii, rei actual. 

Frederico I, (hist.) rei da Suécia; nasceu em 1C76, 
morreu em 1751 ; era landgrave de Ilesse Cassei quando 
casou em 1715 com Ulrica Leonor, irmã de Carlos xii, rei 
da Suécia. Ulrica succedeu a seu irmão em 1719; mas dois 
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annos depois demitüu-se da sua autoridade em favor dc sen 
marido. Este foi proclamado rei da Suécia, concluiu a paz 
com a Dinamarca e a Rússia, e occupou-se cm reparar os 
males que a Suécia tinha soffrido durante as guerras de 
Carlos XII. Reformou as fianças, a agricultura e corainer- 
cio, protegeu as sciencias, e fundou uma academia em 
Stockliülmo. 

Fretlerico-Guillíerinc, (liist.) eleitor de lirando- 
burgo, conhecido pelo nome de Grande-Eleitor; nasceu cm 
1(52U, reinou de 1640 a 1688 , e fundou o domínio da sua 
família. Ganliou varias victorias sobre os polacos, assignoii 
r.om elles a paz de Braunsberg (1657). Em 1(574 uniu-se á 
Ilespanha e á Ilollanda contra Luiz xiv, rei do França, en- 
trou na Alsacia, foi depois repellir dos seus estados os sue- 
cos, a que impôz um tratado oneroso. Fez abrir o canal do 
Spreo ao üiJer. Siiccfdeu-lho seu filho Frederico, o primeiro 
que na 1'russia lomou o titulo d» rei. 

Frcííericíí fi, (hist.) rei da Prússia, e primeiramente 
eleitor de Brandeburgo com o titulo do Frederico iii ; nas- 
ceu em 1G57, succedeu em 1688 no eleitorado a seu pae 
Frederico Guilherme. Em 1701 o impertidor Leopoldo, que 
clle tinha soccorrido contra os turcos, erigiu em seu favor 
o ducado da Prússia em reino, e todos os seus succ(.'ssorc3 
tomaram o titulo de rei. Frederico, principo generoso e 
magnanimo, rodeou-se de uma curto brilhante, e introdu- 
ziu as artes nos seus estados, premiou cotii liberalidade os sá- 
bios, fundou a universidade de llalle (1694), a academia dc 
pintura (1696), o a sociedade real das sciencias e bellas- 
letras dcBerlin (1700), de que foi primeiro presidente o ce- 
lebro Ijeibnitz. Morreu em Í713. 

Frederico (iiiiElscrme I, (hist.) rei da Prússia; 
nasceu em 1688, foi filho de Frederico i, a quem succedeu 
cm 1713. Tão generoso o amigo das artes foi sou pae, 
quanto clle foi avarento e inimigo da civdisação. Só os 
exercícios corporeos lhe agradavam, o a vida niililar era a 
sua prcdilecta. Durante o seu reinado a Prússia parecia um 
v'asto acamp>imento militar, aonde se achavam reunidos 
soldados gigantes, recrutados nas differentes partes do 
mundo, eque o propriorei fazia manobrar. Em 1716 uniu- 
se a Frederico v da Dinamarca contra a Suécia, o alcançou 
na paz de 1740 que lhe cedessem parte daPomerania. 51or- 
reu em 1720, pouco chorado dos seus vassallos, o cora justa 
razão; deixou porém a seu filho, o celebre Frederico n, 
grandes thesouros e um exercito bem disciplinado. 

Frederico II, (hist.) rei da Prússia, cognominado 
o Grande; nasceu era Berlin em 1712, e succedeu em 1740 
a seu pae Fredorico-Guilhermo. Nesse mesmo anuo, e por 
morte do imperador Carlos vi, que nomeara por successora 
sua filha Maria Thereza, Frederico, aproveitando-se da diffi- 
cil posição em que ficara esta princeza , fez valer as suas 
antigas*pretenções á Silesia, e invadiu esta provincia, que 
lhe foi adjudicada em 1742 pelo tratado de Breslau, em vir- 
tude do qual Frederico abandonou a França sua alliada, en- 
tão em guerra cora a Áustria. Em 1744, querendo Maria 
Thereza recuperar a Silesia, Frederico poz-se era campo, e 
ganhou em 1745 ao príncipe Carlos de Lorena , comman- 
dante das tropas imperiaes, a victoria de Fríedberg, que foi 
seguida do tratado do Dresde, que ratificou a posse de Fre- 
derico na província em questão. Duranlo os dez annos de 
paz que desfructou a Prússia, Frederico fez florescer o com- 
niercio, a industria e as artes, animou as sciencias o as letras, 
que elle cultivava com proveito ; chamou á sua côrte Vol- 
taíre, Diderot, D'Alemljert e outros sábios, eelevouoseu 
reino a tão subido grau de gloria e prosperidade , que in- 
quietou as outras potências. Em 1756 começou a guerra 
chamada dos Sete-Annos; a Áustria, França, a Saxe, a Sué- 
cia e a Rússia se colligaram contra Frederico, que só tinha 
um alliado bem pouco seguro, a Inglaterra. Apezar de es- 
forços incríveis, coroados algumas vezes pela victoria, Fre- 
derico esteve por momentos expulso da maior parte do seu 
reino ; n'um raomento porém ficou vencedor, aniquilando 
em Rosbach os exerci tos francez e austríaco, commandados 
pelo marechal Soubíse (1757). Reconquistou tudo o que 
tinha perdido, e cm 1763 assignou um tratado de paz, que 
assegurou á Prússia a província de Silesia. Sahindo assim 
vencedor de tão longa guerra, Frederico voltou as suas vis- 
tas para o interior do seu reino,, aonde fez renascer a abun- 

dancia e a prosperidade. Em 1772 augmentou-o com a 
Prússia occídeníal, em resultado da desmenibração da Polo- 
nía, o morreu em 1786 com a reputação de um "dos maiores 
reis dos tempos modernos. Deixou muitas obras em verso e 
prosa, escríplas em francez, sua lingna predílecta, entre as 
quaes se nota o Anti-Machiavel, Mcmoiias históricas, cic. 

Frcderico-Giiilhenaic II, (hist.) rei da Prússia; 
nasceu em 1744, e foi sobrinho do grando Frederico, a quem 
succedeu em 1786. líntregou-se sem reserva aos prazeres 
sensuaos, e sacrificou hábeis ministros e bons generaes aos 
caprichos das suas amantes. Acreditava além d'is>o nas 
loucuras dos illuminados, que lhe desvairaram a imagina- 
ção, e o levaram a corametter faltas rídiculas. listo príncipe 
fez perder á Prússia a preponderância que tinha adquirido. 
Depois de representar um papel pouco aíroso na guerra de 
1787 entre a Poria e a Rússia, foi o primeiro a proporem 
1792 uma-coalisão contra a França. Avançou até á Cliam- 
pagne, á frente de 80,000 homeiis; e quando todos espera- 
vam quo marchasse sobre Paris, retirou-se para o Klieno. No 
anuo immediato fez, de accordo com a Rússia, uma nova 
divisão da Polonia ; assignou a paz com a França cm 1795, 
e morreu em 1797. 

Frederico-Gíiilliermc III, (hist.) rei da Prús- 
sia, filho do precedente; nasceu em 1770, morreu em 1810 ; 
casou cm 1793 com Luiza Amélia, filha do duque deMeck- 
lemburgo-Strelilz, pela qunl sentira sompre a mais viva 
paixão, e que perdeu em 1810. Succedeu a seu pae em 1797, 
e começou por guardar neutralidade nas differentes coali- 
sões formadas contra a França, mas cm 1805 cedeu ás in- 
stâncias da Rússia, e tomou partido contra a França. Ara- 
pida campanha de 1806 abriu aos francezes as porlas do 
Berlin, que ficou em poder do inimigo até 1809. Voltando á 
suacapilal, Frederico tratou dc reparar os males da guerra, 
mas novos desastres o esperavam, e os seus estados multo 
soffreram durante as sanguinolen.tas guerras de 1812 a 1814. 
Depois da batalha de Waterloo, a Prússia, livro dos males da 
guerra, em breve recuperou o seu antigo esplendor sob a ad- 
ministração sabia e fraternal de Frederico, cuja moderação 
o constantes esforços muito concorreram para manter a paz 
da Europa. Era l82õ contraiu um matrimonlo morgana- 
tico com Augusta Ilarrach, quo elle nomeou princeza de 
Liegnitz, o condessa dcllohenzollern. Succcdeu-lhe Fredc- 
rico-Guilherme iv, açtual reinante. 

O palatinado couta cinco principes chamados Fredericos, 
a saber: 

Frederico i  1449—1476 
Frederico ii  1544—1554 
Frederico iii  1557—1576 
Frederico IV  1583—1610 
Frederico  1610—1632 

O único, cujo reinado foi de alguma importancla, foi Fre- 
derico y, que desposou Izabel, filha de Jacques i, rei do 
Inglaterra. A pedido desta princeza, poz-se á testa do parti- 
do protestante na Allemanha, e aceitou a coròa da Bohemia, 
que lhe foi ofi^erecida pelos habitantes deste paiz, revoltados 
contra o imperador Fernando ii, seu rei legitimo, que se 
tinha tornado odioso aos dissidentes da Bohemia violando os 
seus privilégios. Frederico v entrou cm Praga em 1619, 
mas foi logo expulso d'ali pelo exercito imperial, e foi pri- 
vado dos seus estados. Morreu era Moguncia em 1632. 

Frederico Au^çusto, (hi^t.) eleitor, c depois rei da 
Saxonia; succedeu em 1763 a seu pae Frederico Christiano, e 
recusou em 1791 o throno da Polonia, quo lhe offereciam. 
Durante as guerras da revolução franceza conservou-se 
neutral cm quanto pôde, c por isso Napoleão erigiu em reino 
o seu ducado, e augmenlou-o como o grãq-ducado deVar- 
sovia. Foi um dos mais fieis alliados de Napoleão nas guer- 
ras que este teve com a Prússia o a Rússia , de que lhe 
resultou ser privado pelos alliados em 1815 do grão-ducado 
de Varsovia o de parte dos seus estados hereditários, con- 
servando o throno a muito custo. Morreu em 1827. Quanto 
aos outros Fredericos da Saxonia, V. Saxonia. 

Frederico Augusto, (hist.) rei da Polonia. \. 
Augnsto ii e iii. 
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Freilerico, (hist.) duque de Wurtemberg. Y. Wur- 
tcniberg. 

Fréclcrico I de Ararão, (hist.) rei da Sicilia : foi 
primeiro encarregado do governo desta ilha por seu irmão 
Jacques, quando este foi em tomar posse do reino de 
AragSo, que lhe foi devolvido por morte de AfTonso. Tendo 
.lacques porém feito ura tratado sobre a Sicilia com os fran- 
cczps, já senhores do Nápoles, o papa ordenou em lií)6 a 
Frederico que entregasse a Sicilia á casa de Anjou; Frederico 
rccusou obedecer, e os sicilianos coroaram-no rei em 1296. 
Oepois deter lutado com vantagem contra as forças reuni- 
das da França, Nápoles c Aragâo, Frederico alcançou a paz 
cm 1303, com a condição de casar com Leonor, terceiiva 
fllha de Carlos ii, rei díi Nápoles, e do renunciar ao titulo 
de rei da Sicilia, tomando o de rei da Tinacria. Frederico 
inorreu em 1337, depois de um glorioso reinado do 41 annos. 

Frecles*ieo II cie Aragâo, (hisi.)rei daSicilia, neto 
do precedente ; succedeu em 1355 a Luiz seu irmão mais 
vellio ; perdeu cm iSõti Messina o Palermo, que lhe foram 
tiradas por Joanna, rainha doNapoles, e só recuperou aquel- 
las duas cidades nove annos depois. Em lh72 f(!z a paz com 
•loanna, obrigou-se a pagar-lhe um tributo, e morreu em 
1377. 

Frederico íIeArajíão,(hist.)rei doNapoIos;succe- 
deu em 1496 a seu sobrinho Fernando ii, mas logo que su- 
biu ao throno foram-lhe roubados os ^eus estados pelos 
«'xercitos de Luiz xit, rei de França, e pela períidia de Fer- 
nando, rei doCastella e Aragão, o seu parente, que reparti- 
ram entre si os seus estados. Luizxn deu-lhe em indeiiiiii- 
sarão o ducado do Anjou com 30,000 ducados. Frederico 
morreu em França em 1504. O reino de Nápoles foi reunido 
a Hespanha. 

Fréclcrico íle Ouro, «. m. (coramerc. ant.) moeda 
de ouro corrente na Prússia ; valia 3S195. Na ToíCana era 
do valor de 33000 : — dv ouro de 1*56 (alterado) moeda de 
ouro adulterada da Prússia ; era do valor de 2,^220. 

Freelown, (que quer dizer cidade livre) \ (geogr.) ci- 
daJe daGuiné septentrional, naSerra-Loôa, junto aoOceano. 
Gipilal da colonia ingleza da Serra-Leôa ; 6,000 habitantes. 
Igreja, lheatro , quartéis ; escolas de ensino mutuo para os 
negros. 

Fregação, (ant.) V. Esfregação. 
Fregãò, (ant.) V. Esfregão. 
Fregar, (ant.) V. Esffcgar. 
FregelSes, {FrcgdUc, e hoje Ccprano ou Pontecorvo); 

(geogr.) cidade do Lacio, no paiz dos volscos, a O. de Anag- 
nia ; foi submettida pelos romanos na guerra contra os vols- 
cos (495—376 antes de Jesus-Christo) ; revoltou-se, mas 
íoide novo submettida em 329 e 314, recebeu uma colonia 
romana em 329, c foi por íim destruida inteiramente por 
Opimio em 125, depois de uma insurreição mallograda con- 
tra Roma a favor da causa italica. 

Fregenal cie Ia Sierra, (Ncrtohriga); (geogr.) 
Cida le da Hespanha,a tres léguas de Xerez de íos Caballeros; 
5,200 habitantes. 

Fregòso, (hist.) illustrefamilia de Gênova, de origem 
plebeia; abraçou o partido gibelino, e lutou por muito tem- 
po com a faníilia dos Adorni. O primeiro individuo desta 
lamilia que ligura na liistoria foi Domingos Frcgoso, 
eleito doge em 1371, depois da expulsão de Gabriel Adorno, 
para que tinha poderosamente concorrido. Foi deposto era 
378, em consequencia de uma revolta excitada por Antonio 

Adorno e Nicolau Guarco. Jacques Frcgoso, filho de Do- 
mingos, foi nomeado doge em lb90, depois da abdicação de 
Antonio Adorno ; mas teve no anno seguinte que ceder o 
logar a Antonio Adorno. Tliomaz Frcgoso, fdho do prece- 
dente, foi eleito doge em 14)5, e abdicou em 1421, por occa- 
sião do cerco de Gênova por Carmagnola, general de Fiüppe 
Maria, duque do Milão, a quem os genovezes, contra sua 
opinião, se queriam submetter. Em 1435 foi de novo no- 
meado doge, mas foi deposto era 1442 em consequencia da 
conjuração de .loão Fiesque. João Frcgoso e Luiz Frcgoso 
Il4i7—1450) foram doges depois do varias revoluções. Este 
ultimo foi deposto em 1450, e succedeu-lhe P^dró Fregoso, 
sobrinho de Thomaz. Pedro Fregoso persuadiu aos genove- 
zes que se submettessem aos francezes, mas era 14ò9 tentou 
<.'xpulsá-los de Gênova, que elles tinha tccupado, e morreu 

nessa tentativo. Paulo Frcgoso foi arcebispo de Gênova, 
continuou os projectos de Pedro, concorreu para expulsar os- 
francezes, o foi eleito doge em 1463 ; levo porém pouco de- 
pois que retirar-se diante das tropas de Frarcifco Sforza, 
duque de Milão, a quera Luiz xi tinha cedido os seus direi- 
tos sobre Gênova. Baptista Frcgoso, sobrinho do prece- 
dente, foi eleito dogcsem 1478, 'e expulso em 1483 por se» 
tio, nomeado cardeal, que no fim de alguns annos de go- 
verno entreííuu Gênova ao duque do Milão. Octaciano Fre- 
goso , reconhecido doge em 1514, tratou em 1515 cohí. 
Francisco i, e ficou governador de Gênova. Em 1.522 íiiL 
obrigado a entregar-se ao marquez de Pescaria, general do» 
império, e morreu alguns inezes depois. O seu governo foi 
sábio e justo. Em 15..'8 a família de Fregoso foi incorpora- 
da por André Doria na dos Fornari, afim de que se extin- 
gu ssem as continuas lutas que o seu nome excitava na 
republica. 

Fi ■cgucz:, s, m. (Lat. frcqucns, entis, cousa freqüente, 
contiiiuada, feita a miúdo, cheia, povoada etc.) o que 
pertence aafgitma parochia e vive no seu districto; o quo 
costuma ir comprar ou vendera uma tenda ou loja. 

Frejçist-Ka, s. f. (f. de frcgucz) mulher que costu- 
ma ir comprar ou vender a uma t^nda ou loja. 

Freg^íiexia, s. f. [f,cgucz, e des. ia) igreja parochiaL 
Et. « Um cura ile— é picferivel, para manter a boa ordem, 
a uma companhia de granadeiros. Calccl. » Uso de ir com- 
prar a certa loja, nicrcaiio ou pessoa; as pessoas afregue- 
zadas (ter, adquirir, perder a—). 

Fregiazia-Yeüaa, (geogr.) povoarão da província da 
Baliia, no Brazii, no districto do Villa-Nova da Uainha. 

Fres, s. m. abreviatura de frade, em latim fraícr. Dava- 
se este nome aos professos do alguma religião approvada. 

Frei ou Frier e Fvela (myth.) divindades scandi- 
navas. V. Frcyr e Frnja. 

Freííseí'^', (geogr.j cidade de Saxo. V. Frcyhcrg. 
•Freibnrg'», (geogr.) cidade capital do Brisgau, n;i 

Allemanha. 
Freiclií-iras, (geogr.) povoarão da província do 

Piauliy, noBrazil. 
Freieiro, s. m. homem que faz freios. 
Freifçcjiií, Fa-eysisig^en, Frisingen ou Fri- 

siiig:iie, (geogr.) cidade da Alta-Baviera. 
Frcig-iic, (geogr.) cidade de França, no departameutoi 

do Maine-e-Loire.' 
Freig-ucí, (ant.) V. Freguez. 
Frcisssa, (ant) V. Fleuma. 
Freimáíií!»», (ant.) V. Flcumatico. 
FreÍJis5ícÍEii, (hist.) erudito allemão; nasceu em 

1C08, morreu em 1660. Deixou uma bella traducção de 
Quinto Curcio, a que compoz uns Supplemcntos era latim, 
o outras obras. 

Frêio ou Frèo, s. m. (Lat. fnenum, i; frcenus, i; 
frmna ou fra:rd, pl.; úq frano, «s, refreiar, etc.; do gr. 
ctro, ligar, segurar, apertar, e henia, rédea; radical Iwnuó, 
prender, ligar) instrumento de ferro, mais ou menos com- 
plicado, a que estão presas as rédeas, e que, mettido na 
bOca do cavallo ou de outra besta, serve do governar ou 
reprimir o animal. Não dar o cavallo fclo—, não o sentir, 
não se deixar governar. Tomara —nos dentes, correrá des- 
filada sem que o cavalleiro o possa reprimir; ffig. fallandí» 
de pessoas) não ceder á razão, seguir desenfreadamente os- 
seus caprichos, determinar-se resolutamente; revcltar-se 
contra a autoridade dos seus superiores:—, meio de re- 
primir, de moderar Lingua scrn—, dis-soluia. Pôr — aox 
vicios, á amlição, reprimir. Largar ou soltar o —; v. g., aos 
appetites, caprichos, desejos; dar largas. O — da lingua, li- 
gamento que a prende pela parte inferior: — do prepiicio,. 
ligaraento que o prende á glande pela parte anterior e infe- 
rior. V. Filete: — (poet.) V. Temperança. 

Freira, s. f. (f. de freire) sóror, religiosa professa: — 
secular, que faz votos, menos o de clausura (em habito de 
Santa Clara). 

Freiràr, v. a. (freire, e ar, des. inf.) receber por freír e 
de ordem militar. 

Freirar-se, v. r. ser recebido freire, fazer-se freire. 
Freirático, s. m. (freira, e a des. atico que denota ac- 

ção, habito) homem dado a amores cora freiras. 
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Freire, s. m. (Fr. freire, dolat. fratcr, tris, irmão) an- 
tigamente frade, irmão ; hoje cavalleiro ou religioso do or- 
dem militar (os —s de Aviz). 

Freire ^Francisco José), (hist.) mais conhecido pelo 
seu nome arcadico do Cândido Lusitano, distincto escriptor 
porluguez. Nasceu em Lisboa em niO, foi gentil-homem 
do primeiro patriarcha D. Thomaz de Almeida, de cujo ser- 
viço passou para a Congregação do Oratorio de S. Filippe 
Nery cm nSl. Foi o principal fundador da Arcadia de Lis- 
boa, sociedade litteraria, de que foi um dos mais dislinctos 
membros. Deixou grande numero de obras, sendo as prin- 
cipaes: a^lrtc poética, a primeira que appareceu na lingua 
materna, Maximas sobre a Arte Oratória, Diccionario Poé- 
tico, Reflexões sobre a Lingua Portugueza, o Secretario Por- 
tuguei, varias poesias latinas, e entre ellas o, i'iousus Tagi, 
porelle publicado na idade de vinte annos, e muitas outras 
obras. 

Freire (Francisco Brito), (liist.) escriptorportugnez do 
século XVII, Escreveu a Historia do Brazil, ou Noca Luzi- 
tania, da qual só chegou a publicar uma década e dez li- 
vros, nos quaes descreve a guerra com os hollandezes até 
1638. 

Freiría, s. f. (ant.) convento de freires; ordem de 
freires. ; 

Freiría, (geogr.) povoação do Portugal, no concelho ! 
de Torres-Vedras, seis léguas"ao N. de Lisboa; 1,150 habi- 
tantes. i 

Frciricei s. j. maneiras, caprichos, modos de freira; ' 
traio amoroso cora freiras. 

Freiriulia, s. f. dim. do freira, freira moça. 
Freisafh, (geogr.) cidade da Áustria. 
Frcisiiifçeii , (geogr.) cidade^ murada da Baviera, a 

seis léguas do Munich; 2,500 habitantes. Castello, lyceu 
escola de surdos-nmdos. Tabaco, vinagre, cortutnes. Foi já 
Cíipilal de um bispado soberano, transferido depois para Mu- 
nich, e elevado a arcebispado, mas sem soberania, em 1817. 
A igreja de Freisingen, uma das primeiras da Allemanha, 
foi fundada por S. Corbiniano em 718. 

FreÊsiEifçcii (Üihão), (hist.) V. Othão. 
Ffciíar ou Frtsitar, (ant.) V. Fructificar. 
Freitas (Rodrigo de) (geogr.) lagôa nos arrabaldes do 

Rio de Janeiro, cm cuja margem está assentado um jardim 
botânico, onde se cultivam ú custa do governo plantas 
exóticas, que se d5o de graça aos cultivadores e curiosos que 
desejam propagá-las em tõdo o Brazil. Abunda esta lag("ia 
em peixe, e atha-se separada do mar por um banco de 
areia amontcada pelas ondas. E' mister ás vezes fazer-llie 
sanjas para alliviar a lagôa quando as aguas são demasiadas. 

Freixieiiílas, (geogr.) freguezia de Portugal, no 
concelho de Ourem, a cinco léguas de Leiria; tem 1,5S0 
habilantes. 

Freixo, s. m. (Lat. fraxinits, i): (bot.) arvoro silves- 
tre da polygamia dioccia do Linneu, da familia dosjasrains 
de Jussieu. E'alta, direita, ramosa, c coberta de uma casca 
quasi lisa, dura e de cor de cinza ou tirante a verde; floresce 
antes de folhar. As folhas sáem aos pares, são dentadas e 
amargos.is; brota as flores em flos suspensos como cachi- 
nhos, e dá um fructo a modo do folhelho membratioso, 
comprido e chato: —. V. J}Jaceira: — dos .1 Ipes. V. Bordo:— 
branco dos Alpes: — ou Maceira; — commum ou ordinário. 
E'principahnentü desta ultima especie que se colhem as 
cantharidas. llelwig, aliribnindo á sua casca uma virtude 
eminentemente febrifuga, detiorainou-a quina da Europa; 
mas' a sua acção é muito inferior á da quina. As suas 
folhas são purgativas, o que não devo causar admiração, 
porque o frcixo produz o maná; comtiido, nem todos estão 
de accordo acerca da esistencia desta piopriedade: — (poet. 
p fiff.) navio. Ex. « Com os — s rasgar o pégo undoso. 
Malac. Conqxiist. » —, mo.cl da armaria que representa esta 
arvore. 

Freixo, (geogr.) ha diversas povoações no reino com 
este prefixo ; a sabor, uma junto a Castollo-Mendo, com3i)0 
habitantes; o"tra no concelho do Evora-Monte, com 420 
habitantes; outra no de Barcellos, com 800 habitantes; outra 
no do Penafiel, com 540 habitantes; outra no de Celorico de 
Basto, denominada Baixo, com 4Í^ habitantes; e outra no 
mesmo, denominada do Cima, com 460 habitantes. 

Freixo de Espada á Cinta, (geogr.) villa c fre- 
guezia de Portugal, no districto de Villa-Real, d'onde dista 
dezeseis léguas a É. c quatro de Moncorvo, a uma légua 
da direita do Douro, junto á raia hespanhola; 6povoação 
murada o acastellada com três torres, porém tudo donainado 
por alturas circum vizinhas e em estado de ruinas. O seu 
territorio produz azeite, muita seda, amêndoas, oxcellentes 
queijose manteiga; tem 1,220 habitantes e com o concelho 
3,324. Faz avultado negocio de contrabando com a Hespa- 
nha. O seu termo é pouco saudavel, em razão de não ser 
ventilado do quadrante do N., o de ser o seu clima destem- 
perado tanto no verão como no inverno. Sobre a origem 
do seu singular nome não estão concordes os aulnres. O 
historiador João do Barros pretende que um cavalleiro hes- 
panhol, primo do S. Rosendo, e chamado Feijoo, o qual tinha 
por armas dois freixos com uma e-pada pendente no meio, 
íôra o fundador desta povoação, dando-lho por armas as 
de que usava e por nome o qiie hoje conserva. Pretendem 
porém outros que, chegando ahi um rei ou guerreiro de 
grande nomeada, cansado de um combate, o chamado Spad 
Cingid, o que facilmente so convertera em espada á cinta ou 
cingida, se senlára'para descansar debaixo de um freixo, 
que ainda se conserva junto á igreja matriz [Minhano, 
Dicc. 4" roí., 'pag. 192), e pendurando nelle a espada, com 
isso lhe dera o nome c insignia. De taes elymologias, porém, 
faça cada um o apreço que merecem legendas populares 
sem apoio verosimil. ° 

Frêjus, [Fórum JuUi), (geogr.) cabeça de comarca, 
em França, no departamento do Yar, a quatro léguas de 
Draguignan, n'um sitio pantanoso e doentio, junto da 
ribeira do lleirau , e do mar , que ali fôrma o golfo do 
Frejus; 3,041 habitantes. Foi ali que desendjarcou liona- 
parto quando voltou do Egypto ; e foi igualmente ali que 
embarcou para a ilha d'Elba. Ruinas romanas, do um am- 
phitheatro , do um pharol, de um aqueducto ; restos da 
porta César e da porta Dourada. Bispado. Foi muito irn- 
portante no tempo dos romanos , que ali tiverem ura arse- 
nal de marinha desde Augusto. Foi assolada pelos sarrace- 
nos no século ix; e dada depois por Guilherme, conde 
d'Arles, ao bispo Rictilfo. Patria do general romano Agri- 
cola, de Cornelio Gallo, de Júlio ürecino, de Siòyes, o do 
outros homens illustres. 

FrcIaiHpe ou Frolande,s./'. (commerc. ant.) moe- 
da antiga corrente em Anjou, nma das províncias de França. 
A mais commum tinha o valor do 10 réis, outra do 8, como 
o soldo usual ou corrente em França. 

Freniente, adj. dos 2 (/.(Lat." frcmens, cntis, p. a. dtí 
freitto, is, bramir, etc.) quw iremo, brama. 

Frétííio, s. m. (Lat. fremiam, ii); (bot.) herva seme- 
lhante á papoula. 

Freiiiir, v. n. (Lat. fremeo, cs : fremo, is ; frcmito, as, 
freq., bramar, bramir, fazer estrondo rompendo em vo/xs; 
radical frem, voz imitativa ; do gr. hrémém) ; (ant.) brjmir. 

Frémis-Mag-na, (geogr. ant.) V. Frcmona. 
Frêmito, s. w. (Lat. ficmitiis, us ; frenws, i) grande 

rumor, estrepito ; v. g., dos cavallos que rinchani, ou qu3 
correm de tropel, da vozeria. 

Fréinona ou Mai^iia^a, (ccogr.) cidado da África, 
na Ethiopia. Julgam ser a Fremis-Magna ou Premnis. 

Frciiiòso, Frciii;)SÚra, (ant.) V. Formos:). For- 
mosura. 

Frenay--e-Tieomte, (geogr.) villa de França, no 
departamento do Sarthe. 

French-Kroad , (geogr.) rio dos Eslados-Unidos , 
na Carolina do Norte ; nasce nos montes AHegiiany, o vae 
cair no Holston. 

FreneU-Toivn, (geogr.) ciilade dos Estados-Unidos, 
no Michigan , junto á foz do Uaisin, no Erié. Foi fundada 
no século xiv pelos írancczes do Canadá; e tomada pelos 
inglezes em 1815. 

Frendcnstadt, (geogr.) Y. Fredenstadt. 
Frenesi. V. Phrenesi. 
Frenesia, s. f. V. Frenesi. 
Frcnesia<lo, Frenesiar, Frenético. Y. Phre- 

nesiado, Phrenesiar, etc. 
Freuicle de líessy, (hist.) sábio mathematico fran- 

cez, fallecido em 1675. Resolvia, sem auxilio da algebra. 
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Iodos os problemas que lhe apresentavam , por um melho- j 
do particular. Escreveu, entro outras obras, o Tralado dos 
triângulos rcctangulos. 

Frentanos, (Frcntani, lioje Ahruzio Citcrior), povo 
da Ilalia nieridioiial, sobro o Adriático, entro Aterue e Ti- 
ftíiiie, ao N. do Frento. Faziam parte da confederarão dos 
samnitas, com quem tomaram as armas contra os romanos, 
mas foram sujeitos em 305 antes do Jesus-Cliristo. 

Frente, s. /'. (Lat. frons, ontis, a testa, a dianteira, o 
principio, a vanguarda ; do gr. phrontis, pensamento, cui- 
dado ; do phicii, alma) a parto dianteira e superior do rosto, 
da ura edifício 'de corpo do tropas. Em—, defronte (na — 
do exercito). Ex. «Fazer marchar de — os interessespes- 
soaes e o interesse geral é a obra prima da politica. 
Dc Eschcrny. n De — (arm.) diz-se de todo o animal qua- 
drúpede que se representa mostrando os dois olhos e as 
duas orelhas, excopto o leão, por n5o ser essa a sua pos- 
tura, mas de lado. 

Frento, (hoje Fortore) , (geogr.) rio da Italia, que 
caia 110 Adriático, em frente das ilhas do Diomedes, depois 
de ter dado o seu nomo aos frentanos. 

Frèo. V. Freio. 
Fi'c(|ucnein, s. f. (Lat. freqvcntia, as; fregucntatio, 

onis , frequenlamen, minis ; frcquentamentuin, i) freqüente, 
amiudada repetirão de actos, succtssos; concurrencia de 
pessoas, concurso de ouvintes, de discípulos. 

Freijucíitação, s. f. (Lat. frcquentatio, onis; frc- 
qucntia , w ; freqiicntawcn , minis ; frcqucntamentum , i) o 
írequeniar, o fazer algum acto com frequencia, trato, con- 
versarão habitual com alguém : — dc um logar , habito do 
o freqüentar: — de comnierao, grande trafico. 

Frcfiucntadanicntc, V. Freqüentemente. 
Freiiucntailo, a, p. p. de freqüentar, e adj. onde 

concorre muita gente. Porto mui — por navios o mercado- 
res (côrte, casa, theatro—). 

Frciiueníadõr, ura, s. (Lat. frcquentator, oris, 
m. ; frtquentalrix, icis, i.) pessoa que faz algum acto ou 
vae a algum logar com frequencia (— dos templos, aulas, 
tlieatros). 

Frccnicntar, v. a (Lat. freqüento, as. V. Freqüente) 
visitar, tratar com frequencia (—a casa , as igrejas) ; con- 
correr a miúdo (— o porio, o mercado) : — os sacramentos, 
rcc(!bè-los a miúdo ; — requerimentos eom alguém, aniiudar. 

Freíiuenlativo, a, adj. fLut. frequentativus, a, nm); 
(gram.) que denota frequencia. Verbo —, que exprime acção 
repetida, freqüente ; v. g. beberricar, cantarolar, espinotear. 

Frecílicntc, adj. dos 2 g. (Lat. frcquens, entis; fre- 
quentarivs, a, vm ; de fero, ers, levar, trazer, etc., o eoeo, 
is, concorrer, CDincidir) repetido muitas vezes amiudadas ; 
E.r. « As purificações politicas mui — s enervam o corpo 
social. Diikrot. »—, assúiuo, continuo em fazer alguma 
cousa (chuvas, ataques, tempestades — s; — na aula, nus 
exercícios), li' mui — a peste em Constantinopla, usual. 

Syn. comp. Freqüente, crebro. Duas palavras vindas do 
latim, de frcqucns e etehcr, o indicam ambas o que se reite- 
ra, so faz ou succede a miúdo , mas a segunda accrescenta 
á primeira a idéa de bastidão e espessura; isto ê, exprime 
uma acrão que se repete muitas vezes amiudadas, o por 
muitas pessoas ao mismo tempo. 

]■ requente é expressão vulgar ; rrebro ó talvez só usada 
(•m poesia. Querendo Camões exprimir não só a frequencia 
dos suspiros , senão tamtiem a multidão simuUanea dos 
amantes qi:e na ilha encantada os exhalavam, disse : 

Crebros suspiros pelo ar soavão 
Dos que feridos váo da seita aguda. 

(Lus., i\. 32.) 
Fi*cíiue3itRíiici!iío, adv. (Lat. frequenter] com fre- 

quencia, muitas vezes. 
Fremaenlissimamcnte, adv. supcrl. de fre- 

qui.Titemente. 
Frciitientissimo, a, adj. svp. dc freqüente. 
Fre^eal, adj. dos 2 (I. {fresco, o a des. al, coatracrão 

do sal} fresco, mas com algum sal (queijo, peixe—). 
Frescaa»ieiíte, adv. com frescura ; de pc 

dc fresco. 
pouco tempo 

Fresco, s. m. temperatura fresca,ar fresco (tomar o—) 
Pintura a—, executada cora tintas desfeitas em agua sobre 
reboco fresco. De—, adv. recentemente. Logo em—, sem 
perda de tempo. 

Fresco, a, adj. (do lat. frigusculum, i, fresquinho 
dim. de frigus, oris, o frio, o medo, a frieza, a morte) 
de temperatura pouco inferior á do nosso corpo, que refres- 
ca, não muito fria (agua—; ar—). Vento—, viração; e 
(mar.) vento algum tanto fone e favoravel:—, recente, 
feito de pouco tempo (queijo, manteiga, ovos —«):—; 
não salgado (peixe, carne—). Carão—, não crestado do 
sol. Cartas novas—s, chegadas ha pouco tempo. Tinta—, 
que ainda não seccou. (lente—,que chegou de novo, de 
refresco. Tropos—s,que ainda não estão cansadas. Narração 
—, viva. Memória —, que se recorda das cousas passadas 
como se fossem presentes Velho —, verde, rijo. Satr — de 
algum negocio, sem cansaço, sem alíronta. 

Frescor, s.tn.Y. Fr^squidão, Frescura, Viço. 
Fre.scúra, s. f. frialdade agradavel, moderada ; (fig.) 

viço das plantas; flôr (—da idadej; (fig., famil.) indiílercnça 
(presenciou e referiu o desastre com muita —). 

Syn. comp. Frescura, fresco. A frescura indica uma tem- 
peratura igual, que tem a mesma quantidade de frio que de 
calor. O fresco é o eífeito agradavel e salutifero da 
frescura nos seres sensíveis. Ila frescura á sombra da^ 
arvores, nas margens dos rios, nos subterrâneos e caver- 
nas. Isão ha senão frescura nestes logares se se consideram 
separadamente, fazendo abstracção dos cfCeitos agrai^aveis 
que ella produz nos seres sensíveis. Porém estes seres, 
que gozam dos ditos eíTeitos agradaveis, sentem com prazer 
o fresco, gozam do fresco a respiram o fresco. Tomámos o 
fresco no verão, porque se apodera de nós a sensação agrada- 
vel que produz a frescura; e não tomamos a frescura, 
porque a frescura é uma causa que subsiste por si só, e 
independente dos que experimentam seus eíTeitos. 

Fresnaie, (georg.) cabeça dc comarca, em França, no 
departamento tio Sartiie; 1,500 habitantes. 

; Fresnay-el-Vieoíiste, (geogr.) cabeça de co- 
marca, em 'França, no departamento do Sarthe; 2,400 
habitantes. 

Frcsne-S.-Maiiicíz, (geogr.) cabeça do comarca, 
em França, no departamento do i\lto-SaOna a quatro léguas 
de Cintrey; 5ã0 habitantes. 

; Fi'csue-en-Yoivrc, (geogr.) cabeça de comarca, em 
' França, no departamento do Meuse; 1,000 habitantes. 

Fresííes, (geogr.) villa do França, no depa.timenío 
do Orne ;2.0C0 habitantes. Papel. 

Fresíses-iBoJírc-o-Esea!5Í, (geogr.) cidade de 
França, no departamento do Norte, junto a Condó ; 3,693 
habitantes. Jlina do carvão dc pedra; fabricas dc vidros. 

1 Frcssío, (geogr.) pequeno rio dc Portugal que atra- 
i veísa Miranda (Io Douro e se lança neste., 
i Fresíioy-le-ííranjl, (gcôgr.) villa do França, no 
i departamento do Aisne ; 2,500 habitantes, 
j FresUMèta. Y. Frasqueta. 
1 Fí^esíjssiíSã», s. f. (fresco, e a des. ííiío; do lat. «do, 

as, molhar, luunedecer, etc.) frescura (a — do valle, da 
i serra, das margens dc rio); —das flores e plantas, viço. 
! Fresíqsiiiilío, t\,'adj. dim. de fresco. 
! FrcsiiJiíssiâiao, a, adj. supcrl. de fresco, miiito 
j fresco. 

' Fresse, (geogr.) villa de França, no departamento do 
: Alto-Sauna; 2,000 habitantes. 
I Fres.sencville, (geogr.) villa de França, nodeparta- 
; inento do Somuie. 

Frcssá5'a, s. f. (Fr. fressurc; do lat. frixatura, o' 
! fiixura, cc, fritura, porque a fressura seconie do ordinário 
i frita) o figado, bofes, coração de boi, vacca, porco, debulhu. 

Fressureira, s. f. mulher que vende fressura, e dc 
ordinário que a frege, 

i Frésía, s. f. (do lat. fencstra, a, fresta, janella, entra- 
da, occasião, etc.; do gr. phainô, apparecer, dar luz) janel- 
la estreita c pequena, abertura estreíia para deixar entrar a 

i luz: — nos dentes, vão enire os que são enfrestados. 
! Fréstado, a, adj. (Lat. fencstratus, a, nm) que tem 
: fresta ou frestas; (braz.) guarnecido com peças dispostas 

\ 
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como grades ou gelosias. Ex. « O campo de ouro — do có- 
ticiis. M<.n. Liis. » 

Frcstíidí, (gcogr.) cidade na Alta-Hungria. 
Fcéstinha, s. f. dim. de frosla, pequena frcsta. 
Fretado, a, p. p. de frèlar-se, e adj. tomado ou dado 

aírelc (tinha — o navio). 
Fretado, a, ailj. (braz.) cortado em aspa de modo a 

íormnr lisonjas. (Jlon, Lus., Nobiliarch). 
Fretadòr, s. m. o que toma de frete: — a frete (com- 

merc.í V. Dador. 
Fretájçe, s. f. :orrelage, agencia de fretamento. 
Fretamctsto, s.m. acto, contrato pelo qual alguém 

íonia de frete ao navio. Faz-se por escripto, e a este escripto 
di.:aii:i-se carta-partida oii carta de fretamento ; o seu pre- 
■ço frete, o loc:sdor frctadar oii.dador a frete o o conductor 
■afrctador ou tarriador a frete. Tem nelle logar a rcco7iduc- 
f«o; o afretador pôde n íreiar. O fretamento (ipuro se feito 
sem rtótricçâo, e coudicionol quando é feito á colheita. (Ro- 
gron.) ü fretaniei\t'i contém o nome e lote do navio, o nome 
do capitão, os nomes do qitem dá e do quem toma frete, o 
logar e tempo convindo de carga e descarga, o frete, se é to- 
tal ou parcial, e a iiidemnisarão convinda no caso de retar- 
damento. 

Fretar, v. a. < frete, ear, des. inf.) tomar de frete: — 
um navio, para o carregar de fazenda, de gente, munições, 
etc. 

Fréte, s. m. (Fr. fret; dolat. fretum, i; frctiis, i; fre- 
tas, us, estreito, braen de mar); (comnierc.) preço ajustado de 
transporte, por aguli ou por terra, do fardos, volumes ou 
pessoas. Regula-se pela convenção das partes, prova-se pela 
carta de fretamento ou pelo conhecimento. Tem logar por 
toda ou por parte da emliarcaçâo; por uma viagem inteira 

-ou por um tetripu limitado; por inteiro ou por tonelada; a 
€smo e por uma quantia redonda on por volume. Dizemos 
não só frete de navio, barco, mas também os fretes do ma- 
riola e das bestas de carga. O — do navio, o importe do pre- 
ço de transporte dos volumes, fardos e passageiros a bordo : 
—s (arni.) V. Corrêa. 

Frcíejar, v. n. (frete, e ejar, des. inf.); (p. us.) andar 
ao ganho de freles (barcos que fretejam). 

Fretevai, geogr.) aldeia de França, no departamento 
do Loire-e-Cher, sobre o Loire, a tres léguas do Vendôme; 
800 habitantes. Grande combate, em que ;i retaguarda de 
Filippu Augusto foi derrotada em 1194 pelos inglezes, que 
lhe tomaram os archivos da coroa. 

Fretlíunj;, (geogr.) villa de França, no departamento 
«do Passo de Calais. 

Freio, s. m. (Lat. freturn, i; fretus, i; frctus us; do gr. 
pressó, atravessar); (poet.) estreito de mar (—gaditano). 

Freudentjerjy, (g"0gr ) dnas cidades em Allemanha. 
Freudenisíadí, (geogr.) cidade do Wurtemberg, na 

Floresia-lNegra; habitantes. Laiiiíicos. Nos arrabaldes 
minas de prata, ferio e cobre. 

FrcudcititStal, ígeogr.) cidade da Siiesia. 
Frevent , (gcogr.) villa de França, no departamento 

do Passo de Calais; 2.000 habitantes. JÍeias, costumes. 
Freya, (myth.) divindade niythologica dos scandina- 

vos. Era deusa da belleza e dos amores, filha de Niord, irmã 
'ÔG Fft-yre mulher de Odour, que a abandonou, e que de- 
balde procurou de novo encontrar. Muitos a confundiram 
•tíom Frigga, mas sem fundamento, porquanto, segundo a 
niythologia scandinava, Frigga era lilha de Fiorgvino e 
nuitlii r de Odino, de quem teve os quatro lialder. Bra- 
ga, Ilermodo o Thor. Conhecia o futuro, mas não o revelava 
a ninguém. A sexta-feira, Ifeytag em allemão, friday em 
inglez) era consagrada a Freya. ou a Frigga, e d'ahi tirava 
o seu nome. 

Freyberjí, (geogr.) cidade murada do reino do Saxe, 
sohre o Freyberger-Mulde, a cinco léguas de Dresde; 12,000 
habitantes. Antiga fortaleza, cathedral, monumento do 
«leitor Maurício, casa da municipalidade, igreja de S. Pedro. 
Celebre academia das minas; bitiliotheca, escola das minas, 
galiinele mineralogico do Werner; gyinnasio. Instituto de 
ienelicencia. Industria; tecidos de ouro e prata; marro- 
quins, rendas, lanificios, íundiçSo de artilheria, fabricas da 
polvora. Grandes feiras. Ricas minas de prata, cobre, esta- 

nho, chumbo, ferro, arsênico, etc. Os prussianos ali derro- 
taram osimperiaes cm 17(32. 

FrcyJícr}»:, (geogr.) villa daSíoravia, a cinco léguas de 
Weiss-fcirchen; 3,500 habitautos. 

Frcyíiuríço, (geogr.) V. Frihurgo. 
Freyeincí (Terra de) , (geogr.) chamada também al- 

gum tempo terra de Napoleão,na costa meridional da Nova- 
Ilollanda. Foi assim chamada, como a precedente, em honra 
do capitão Freyciiiet, e foi descoberta por Baudinem 18(i2. 

Freyeitiet (Ilha de), (geogr.) uma das ilhas do archi- 
elago Perigoso, no Grande Oceano. Fui descoberta cm 
82 J pelo francez Diiperrey, que lhe deu o nome do capi- 

tão Freycinet. 
Frcydstadt, (gcogr.) cidade da Aiistrin. 
FrcycnwaEdc, (geogr.) cidade do Brandeburgo, na 

Prússia, sobre o Üder; 2,T3() habitantes. Pesca activa. Cer- 
veja, aguardoute. Águas thermaes. 

Freyo. Y. Freio. 
Frcyr ou Frey, (myth.) divindade scandinava; era 

irmão de Freya, e iilho de Niord, o distribuidor das rique- 
zas, e muitas vezes o principio viril e creador, em opposição 
a Freya, sua irmã, que representava o principio feminino. 
Suppõe-se que Frcyr foi um dos muis antigos reis da Suécia, 
e que reiniou em Upsal. 

Freysinfjeii, i geogr.) V. Freigenn. 
Freystadt , (que quer dizer cidade livre ou cidade 

franca), (geogr.) nome conimum a muitas cidades da Alle- 
manha; a principal é nos Estados prussianos, na Siiesia; 
3,000 habitantes. Lanificios. ' 

Frcywalldaii, (geogr.)cidade daAustria, na Moravia; 
2,100 habitantes. Escola industrial. Algodões. 

Frczicreas, s. /'. (Lat. frezicrea')-, (boi.) nome dado 
por De-Candolle a uma tribu da familia das teriistrcmiaccas. 

Friabiiiilade, s. f. (Lat. friahilitas, atis) o ser fria- 
vcl, sujeito a esmigalliar-se, propriedade que tèem certos 
corpos solidos de ceder facilmente á causa que tende a des- 
truir a sua coliesão, o reduzir-se a pó grosso pela acção des- 
ta causa; fragilidade. 

Friáeho, a, adj. {frio, e acho des.peiorativa), (famil.) 
tibio, frou.xo, falto de animação. 

Fri^gcin, s. /. cerraçã°o do ar com vento frio e hu- 
midade'peL>s começos do'inverno: — (bot.) doença que 
ataca os vegetaes,e que consiste em serem crestados pelo irio 
ou feridos pelo granizo. 

Frialdade,/'. temperatura fria, (a — das manhãs) ; 
(íig.) falta de actividade, de energia, de vivacidade ; falta 
do animação, de expressão {— de um actor). 

Friaícira. V. Frielcira. 
FriamcEJíe, adr. com indüTerença, com tibicza, com 

pouco fervor ou actividade ; desencnlmadaniente ; sem sc 
perturbar, nem se esquentar (responder—) ; sem estro, sem 
fogo (poetar—). 

Frias, (geogr.) villa de llespanha , na província dc 
Burgos, sobre o Ebro, hoje em riiiiias. Lanificios. Frias 6 
o titulo de um ducado, possuído hoje por Fernando de Velas- 
co, ministro de estado hespanhol. 

Frtíavel, adj. dos '2g. (Lat. friahiUs, le; dc frio, as, 
quebrar, csmigalliar entre os dedos, entre as mãos: radical 
frango, is, quebrar, etc.) que se quebra ou esmigallia facil- 
mente (substancia, matéria —) ; (birt.) Jüibel uá este norno 
ao perisperma que ò secco, e sc desfaz por uma leve tritura- 
ção : tal é o do piper nigritrn, ptc. 

FrSIíerf;, (geogr.) V. Fredbcrg. 
Frilíurjço, (geogr.) Frcyhurg cm allemão, Frihnr- 

gum Auithunum, e Friburgum in pago Aventiçcnsi) ; cidade 
daSuissa, capital do cautão do Friburgo, sobre o Sariiie ; 
7,000 habitantes. Residencia do bispo de Laiisanna. Bella 
cathedral gothica, com uma torre de extraordinarin altura ; 
celebre casa dos .lesuitas. Friburgo foi edificada em 1178 
pelo margrave de Bade, Bertoldo i\, duque dc Zadiringen ; 
110 século seguinte constituiu o patrimunio dos condes do 
Friburgo (12l8—1277) ; pertenceu aos austríacos de 1277 a 
1452 ; submetteu-se aos duques do Saboia, 1452—1477, tor- 
nou-sc depois independente, e entrou na confederação siiissa 
em 1481; fez algumas conquistas ao duque de Saboia, e 
alcançou metade de Gruyeres. Em Friburgo foi concluído 
em 1516 um tratato de alliança entre a França, e o corpo 
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Jielvelico. {Paz perpetua). Em 1803 foi ali assignado oaclo 
de mediação dai'"ran(;a. 

Frilmrso(Canrãode), (geogr.) nono cantãosuisso,en- 
tro os de Vaud ao S. e O., do lierne ao N. e E., o logo do 
jVeufchatcl no NOZ; dez léguas do comprimento, cinco de 
largura, e 72,000 habitantes (dos qiiacs t)4,õ00 catholicos); 
capital Friburgo. Montanhas ao S. ; bellos pastos. Agriciil- 
lura, ciiarãode gados, queijos celebres. Alguma industria ; 
a instiucrão está mas mãos dos jesuitas. O antigo condado 
de Friburgo tinha depois das conquistas feitas ao duque de 
•Saboia em 1535 os mesmos limites pouco mais ou menos do 
cantao actual, e possuia além d'isso alguns districtos cm 
commum com o cantão do Berne. 

em Itrisii^au, {Freyhurg-in-Brisgan); 
(geogr.) cidade do grão-ducado de Baden, sobre oTreisam, 
capital do circulo deste nome ; 14,000 habitantes. Arcebis- 
pado ultimamente creado. líella cathedral com uma elevada 
torre. Univereidade celebre, sobretudo em estudos theolo- 
gicos, fundada em 145G; bibliothocas, escola de aguas e 
lloreslas, instituto polyteclniico. Conde ali derrotou os im- 
periaes cm l(;i4. Friburgo foi tomada pelos íraucezes em 
1677 e 1744. 

Fribu.s, (geogr.) villa da Bohemia ; 600 habitantes. 
■Salitro, vitriolo. Chumbo, estanho, jaspe, crystal, topazios, 
amethystas, jacinthos, e outras pedras preciosas. 

Fi-icassé, s. m. (Fr. fricassce; do lat. frixus, cibus, 
carne fria ou cozida cm substancia) guizado de carne picada, 
ou de aves em pedaços, coradas ou meio fritas cm mantei- 
ga (— de gallinha).* 

Fricção, (Fricções, pi.) s.f. (Lat.) frictio,onis; fríctus, 
us; fríeatio, onis; jricaíus, its ; de f rico, as, esfregar); 
(med.) esfregaçSo, untura com substancia oleosa (— es 
mercuriaes; lazer —). ]" a acção de esfregar qualquer parte 
do corpo, exercendo nella umii pressão mais ou menos forte; 
um dos meios de excitar as funccões do orgão cutâneo. As 
fricçõés são ou scccas ou liumidas; as primeiras fazem-se 
<:om as mãos , com uma escova ou com uma flanella ; as 
outras com olcos, linimentos, unguentos, etc.: — (phys.) 
attrito. 

Fricktlial, (geogr.) antigo paiz da Suissa, compre- 
hendido hoje no cantão d'Argovia, entre o Aar ao^N. e o 
Rheno ao S. O seu nome vinha-lhe da pequena aldeia de 
Fricic,_a duas léguas de Aarau. 

Frideaii, (geogr.) cidade da Baixa Stiria. 
Fridcricia, (geogr.) cidade da Dinamarca , naJut- 

landia, a dez léguas de Ilibe, sobre o pequeno Belt, cuja en- 
trada domina. Tabaco, sabão, etc. Praça forte, construída 
'!m IfinO, tomada e hicendiada pelos suecos em 1651, bom- 
bardeada cm 1849 pelos alteniães, que foram pouco depois 
derrotados junto aos seus muros pelos dhiamarquezes em 
tí de Julho. 

Ffüíericlíles-llall, (geogr.) V. Friderickstadt.. 
FriiScrieliS-Ort, (geogr.) cidade daJutlandia. 
Friílcrielístadt, (geogr.) cidade da Jutlandia. 
Friduriclistailt ou Fsntlepickles - llall, 

(geogr.) cidade da Noruega. 
Frideslard, (geogr.) V. Fritzlard. 
Fridiii^, (geogr.) cidade da Áustria. 
Fricdlíerg', ou Frieileberg', (geogr.) cidade da 

Prússia, na Silesia ; 600 habitantes. Frederico ii ali venceu 
os austriacos era 1745. 

Friedberfç ou Fricdeltcr^ç, (geogr.) cidade da 
Prússia, no Brandeburgo, a dezeseis léguas de Stettin; 3,150 
habitantes. Teve já burgraves hereditários. 

Fricdland, (geogr.) cidade da Prússia, a três léguas 
de Koonigsberg; 2,100 habitantes. Lanificios, cortumes. 
Napoleão ali alcançou em 1S07 uma victoria sobre os russos, 
que deu cm resultado a paz de Tilsitt. Ila muitas outras ci- 
dades do mesmo nome ; tãeâ são : uma no ducado de Jleck- 
[emburgo Strólitz; 4,000 liabitantes. Tabaco, cartas de 
jogar. Mícrkisch-Fricdland e Preussisch-Friedland, ambas 
na Prússia, e no governo de Marienwerder ; outra na Bohe- 
mia, titulo do ducado de Wallenstein. 

Fricira, s. f. (frio, e a des. eira, que denota agencia); 
(cirurg.) erytliema pernia, de Sauvages, erijthemia à fxi- 
florc, de Culíen, inflammação dolorosa com inchaçSo e pru- 
rido, causada pela applicação repentina do calor do lume a 
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partes tornadas insensíveis polo gelo ou frio intenso. E' ca- 
racterisada pela bolha qut) fôrma o epidermc, o depois arre- 
benta lançando aguadilha, deixando a superfície em carno 
viva e mui sensível, lista inchação ínflammatoria circum- 
scripta occupa particularmente ôs dedos, os artelhos ou o 
calcanhar. 

Fricirão, òna, adj. (frio e eirão, des. augm. do 
eiro) insulso, sem sabor, dcsengraçado. Ex. « Homem —, 
sem energia, sem engenho, sem vigor, índolente. Sd Mi- 
randa. » 

Fricidade. V. Frialdade. 
Frieleira ou Frialcira, s. f. mulher de Friellas, 

perto de Lisboa, que vendo peixe pelas ruas em celha quo 
traz á cabeça. 

Fricllâs,, (geogr.) aldeia de Portugal, duas léguas ao 
N. de Lisboa, situado ao pó do riacho do mesmo nome, que 
entra na direita do Tejo, onde tem tima excellente ponte do 
ferro de abrir, acabada em 1841, o nella passa a estrada cen- 
tral do N. Fica no valle de Sacavem ; mas a povoação de 
Friellas acha-se mais para o centro, pelo rio acima, o consta 

; do 950 habitantes. 
Fricsland , (geogr.) nome allemão da Frisa. Uma 

terra assim chamada por Zeno ; parece ser a Groenlandia. 
^'rsèza, s. f. [frio, e a des cza) frialdade ; (fig.) tibieza, 

j frouxidão ; seinsaboria : no comcr, fastio, falta de appetite. 
Fri^cnto, (geogr.) Ecolanum, cidade de Nápoles, a 

I cinco léguas de Àvellíno ; 2,700 habitantes. Bella cathe- 
; dral. 
' Frigga, (myth.) divindade scandinava. V. Freya. 

Fri^idclra, s. f. (de frigido, e a des. eira) sartan. 
vaso de frigir, mulher que frege. (Dá-se também no Brazíl 
o nome de frigideiraa. um quitute de ovos fritos com her- 
vas hortenses e também com cajú, camarão, gallinha, etc.) 

Frâ^êdíssímo, a, adj. superl. de frigido. 
Fi-í^ido, a, adj. (Lat. frigidus, a, um ; de frigeo, es ; 

frigesco, is, ter frio, arrefecer); (poet.) frio. Os — s mem- 
bros, rogelados ; v. g., a — neve : —, imponente, frio para 
o couto; incapaz de gerar. V. Frio. 

Frig^ilíana, (geogr.) cidade de Hespanha na província 
de Granada, a duas léguas de Velez-Malaga, junto ao Medi- 
terrâneo ; 2,900 habitantes. Refinação cie açúcar, sabão, 
etc. 

Frigir, i\ a. (Lat. frigo, is; fri.ro, as, freq.; radical 
fri, imitativo do som de cousa que se frege; do gr. phrygcin) 
assar carne ou peixe na frigideira, em azeite ou manteiga 
fervendo. 

Fs*i;çitc ou Fri^itis, (bot.) V. Phrígite. 
Frija, s.m. alcunha que se dava cm Lisboa aos reque- 

rentes ou procuradores de causas , sem duvida porque an- 
davam om contínuo fervcdouro. 

Frinclia, s. f. (t. prov.) V. Fenda, Greta. 
Frio, s.?n. (Lat. frigedo, dínis ; frigiditas, atis; frigi- 

do,-dinis; frigor, oris ; frigus, oris-, do gr. phrix, frêmito 
das ondas, o phrikê (derivado) horror, arripios) sensação 
desagradavel causada por uma grande reducção do calor ât- 
mosplieríco, dos corpos combustíveis ou do calor animal (— 
da sezão; ter—). Quando se applica a mão sobre um corpo 
de uma temperatura mui diminuta, passa rapidamente a 
este corpo uma quantidade mais ou menos considerável do 
calorico animal, e á sensação penosa quo se experimenta, em 
elevado ou pequeno grau, se chama frio. O frio não ó pois 
um ser real, ainda que o considerem como uma qualidade 
opposta ao calor ; nada mais 6 absolutamente do que a sen- 
sação que úidica a sua presença, e se chama calor. Distin- 
guiem-se nas moléstias três graus de frio : o simples sentí- 
mento de frio, o arripiamcnto e o calafrio, tremor de frio : 
—, tempo frio, inverno. Ex. « Nos vínculos e affectos cm. 
que toma parte o coração, os primeiros ,—í são, como nas 
estações, os mais sensíveis. Tasso. » « lí o — da imagina- 
ção e do coração, a aridez do espirito, e a fraqueza do corpo, 
que accelera°m a velhice. M"» de Choiseul.^ » Faz —, 
está o tempo frio. 

Frio, a, odj. menos quente que a superfície do nosso 
corpo ou que o sangue. O gelo c —, isto 6, faz baixar a 
temperatura da parte do corpo que toca. Tenho os pés—s, 
isto é, mais faltos de calor que as outras partes do corpo 
menos remotas do coração (sinto o estomago —). Malhar 
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em ferro — (fig.) trabalhar debaldc ; t\ g., o sangue — de 
medo. Morrer a ferro —, por ferida de arrua cortante e não 
de fogo. A morte —, quo torna frio o corpo : — (us. adv. 
porellipse). A — (chim.) sem fogo. Jicher—, istoé, liqui- 
do frio : — (Og.) sem animarão, sem paixão, sem.expressão, 
indifferente, insensível {actor —). Orador —, que não 
move, não toca o coração dos seus ouvintes. Estylo—, in- 
culto, que não toca os espíritos. Ex. «Nada ha mais—do 
que um conselho se delle não podemos aproveitar-nos. Con- 
fucio. » Sangue—, tranquillidade de espirito, üe sangue—, 
sem paixão, deliberadamente. Estar, obrar, ouvir, escutar 
de sangue —, desapaixonadamente, estar senhor de si, com 
tranquillidade, sem paixão, sem abalo. Ilomcm —, pouco 
dado a mulheres. Homem — de condição, desabrido, sem 
affabilidade, desagazalhador. 

Frio, (geogr.) rio de Portugal, que nasce junto de Ca- 
dima e de Zambujal, faz um seniicirculo para NE., e lança- 
se a uma légua do Coimbra e deTentugal, na direita do 
Mondego, com um plácido curso de seis léguas e meia. 

Frio (Cabo), (geogr.) na America meridional. 
Frio (Cabo), (geogr.) villa do Brazil, na província do 

Rio de Janeiro e perto do mesmo Cabo. Éstá situada sobre 
a lagôa Aracuana. 

Friolcira, s. f. {frio, o Icira. V. esta palavra) ditos 
insulsos, frios ; cousas desenxabidas, semsaborias, despropo- 
sitos. Usa-se muito no pí. frioleiras. 

Friolento. V. Friorento. 
Frioncira. V. Friolcira. 
Friorento, a, adj. mui sensível ao frio. 
Frisa, s. f. (de frisar) o pello de panno de lã; — de 

imprensa, a banqueta. Cavallos de —, (mil.) estrepes. V. 
C avalio. 

Frií«a, (geogr.) costuma designar-se por este nome : 
1°, a Frisa propriamente díla, Friesland, ou Vricsland em 

hollandez, uma das províncias da llollanda, limitada a E. 
pelas de Gru'ningue e de Drenthe, ao N. o NO. pelo mar do 
N., ao S. pela província de Over-Yssel, ao SO. pelo Zuyder- 
zée, onze léguas de comprimento, dez de largura; 200,500 
habitantes. Capital Leeuwarden; comprehende tres dís- 
trictos , Leeuwarden, Heerenvecn e Sneek. Sólo plano, 
baixo, em muitos sítios mais ba,ixo do que o nivel do mar ; 
muitos lagos e pequenos canaes; pastos. Línho, canhamo, 
queijos. Laniflcios, genebra, cerveja, etc. A Frisa foi por 
muilo tempo disputada pelos condes de llollanda e duques 
da Saxonia até 1498 , época em que o imperador Waxi- 
míliano nomeou Alberto , duque da Saxonia, governador 
perpetuo da Frisa. Os frisões revoltaram-so contra o seu 
successor, e foram-se entregar a Carlos, duque de Gueldre. 
Este cedeu a Frisa em 1515 a Carlos v, mas em 1579 a Frisa 
entrou na união de Utrecht, e desde então seguiu a sorte 
das Provincías-Unídas. 

2», Frisa Oriental ou Oslfrisa, chamada também governo 
deAurich, província doHanover, entre a llollanda o O., o 
grão-ducado de Oldemburgo a E., o mar do Norte ao N. e 
o governo d'Osnabruck ao S. ; quatorze léguas de compri- 
mento, doze de largura ; 130,000 habitantes. Capital Au- 
rich. Sólo plano, pantanoso e argiloso, fértil aoS. ; cereaes, 
legumes. Unho. Creação de gado cavallar e vaccum. Pesca 
actíva. A Frisa oriental foi governada por condes particula- 
res até 1744, anno em qu« passou para o poder da Rússia. 
Napoleão reuniu-a á llollanda, e depois á França, mas em 
1814 foi restituida á Prússia, que a cedeu ao Ilaiíover. 

O nome de Frisa mudou muitas vezes de significação. 
Primitivamente designava todo o paiz situado ao longo" da 
costa maritima desde o Mouse alô ao Weser; dividia-se este 
paiz era fFcstfriesen (Frisa Occidental), quo se estendia da 
foz do Meuse á do Yliot, e Ostfriesen (Frisa Oriental), desde 
Vlíet até ao Weser. Depois o nome do Frisa foi restricto ao 
espaço comprehendido entre o rio de Kinheni, junto ao Al- 
kmaâr a O., e o Weser a E. Tempos depois foi tirado á Fri- 
sa: 1°, a llollanda septentrional, que foi junta ao condado 
de Iloll; 2°, o paiz de Gronningue desde o Lamver até ao 
Ems. Ficou a Frisa então dividida em duas partes não con- 
tíguas, chamadas Frisa oriental ou Ostfrise a E. do Ems, 
e Frisa occidental ou Frisa propriamente dita a O. de Lau- 
wer. A Frisa pouco conheceu o poder dos romanos, que 
comtudo fizeram passar por ali o seu Valhm Romanum ; 

foi liabitada pelos francos salicos (isto é, de Sala, o actual 
Yssel); e achava-se independente no tempo dos primeiros 
merovingios; porém nos fins do século vi foisubmettida pela 
Austrasia; e posto que por muitas vezes se revoltasse, fi- 
cou annexa a esta monarchia. Foi depois comprehendida no 
império de Carlos-Magno, e depois no reino da üermania; 
foi designada para residencia do pirata Gottfried em 882, o 
tornou-se assim uma primeira Kormandia (trinta annos an- 
terior ásegunda); com a quéda dos carlovingios germanos 
em 911 liceu sendo um dos seis grão-ducados do império, 
mas pouca parto tomou nos negocies geraes, e foi pouco a 
pouco dividida em condados, senhorios e pequenas republi- 
cas. V. llollanda, Zelandia, Utrecht, Grceningue, Frisões. 

Frisaila, s. f. (de frisa, do panno) vestido felpudo. 
Frisado, a, p. p. de frisar, e adj.que tem frisa ; en- 

icrespado , riçado, (cabello , —)'. Calamaco —, que tem 
frisa. 

Frisantc, adj. (des. do p. a. lat. em ans, antis) que 
frisa, quadra bem (razões, argumentos—s) Textos—s, bem 
apropriados á questão. 

Frisão, {Frisões, pL), s. m. (do Frisa, província da 
llollanda) cavallo de Frisa: — (poel.) cavallo. 

Frisar, u. a. (Fr. friser-, frís, som imitativo do cabello 
quando é encrespado, ou quando, estando crespo, o pello se 
correcom a mão a pospello, o\i se pentêa) pentear e retor- 
cer a frisa do panno:— o caiello, encrespar, riçar: — (mar.) 
guarnecer as portas das baterias e as gaveas "em roda com 
tiras cie lona ou de brim, estofadas com estopa, a lim de que, 
fechando-se asportinholas, fiquem tão justas que a aguaas 
não possa penetrar: —, v. n. ter semelhança, quadrar, 
condizer (este exemplo está frisando ou frisa bem com o 
caso). 

Frisclie-IIaff e Friscl»c-Í\elirung , (geogr.) 
nos estados da Prússia e nas margens do mar Baltico. 
O Frische-IIaíT é uma longa e estreita lagôa que recebe as 
aguas do Pregel, Pessarge, e de um braço do Vislula. O 
Frische-Nehrung é uma lingua de terra entre o IlaíF e o 
mar. 

Frisingeii, (geogr.) V. Freigenn. 
Frisiii^uc, (geogr.) Y. Freigenn. 
Frisio (Gemnia); (hist.) Y. (lemma. 
Friso, s.m. (Fr. frise-, ital. frcggia-, do lat. fregium]-, 

(arch.) a parle que modeia entre a archilrave o a cornija. 
Frisões, (geogr ) Frisii, povo germânico muito anti- 

go que habitava entre o Rheno, o mar do Norte e o Ems. 
í Ficava-lhe ao SO. osbatavos, aoS. os bructeros e osinar- 

ses, quo depois foram substituídos pelos angrivarianos e 
j chamavos; a E. oschaucos. Presume-se que os frisões ha- 

bitaram primitivamente a ilha dos batavos, d'ondo foram 
expulsos no tempo de César. Druso o Gí^manico subjuga- 
ram-os, o fizeram até com elles alliança; mas em breve os 
frisões se revoltaram contra elles, o no* reinado deNero der- 
rotaram algumas legiões romanas. No século ir ficaram 

I comprehendidos na confederação dos saxonios. No século vi 
j as conquistas dos anstraianos repelliram-os para o Norte. 
! Friíatla, s. f. {frita, o a des. ada) giiizado frito (— di- 
I ovos); —de amor, fatias torradas com ovos, manteiga, etc. 
I Fritilaria-iloee, s. f. (Lal. jritUaria meteagris), 
\ (bot.) especio de planta bulbosa. 

Fritislard, (geogr.) Y. Fritziard. 
! Frilo, a, p. p. (alatinado) de frigir, e adj. que se fri- 
! giu; que frigiu (ovos —.s em inanteiga; lendo— a massa). 

Fritüra, s. f. (Lat./rí.raíto, nnis: frixatura, m; fri- 
; .Tum,i; frixura, w); (l. de cozinha) frilada;—s, iguarias 

fritas; V. g., de massas, do iscas de presunto com ovos. 
! Frita!, abreviação de Frederico usada pelos allemães. 

V. Frederico. 
Fritziard, Fridcslard ou Fritislard, (geogr.) 

cidade no grão-ducado de llessè. 
Friúl (Uuquede), (hist.) V. finw. 
Friúl, (Friuli em italiano); (geogr.) antiga província 

meridional do império d'Austria soi)re o Adriático; dividia- 
se cm duas parles, o Friul austriaco a E., capital Trieste, r 
o Friul veneziano a O., capital Udhia. O Friul formou já 
um ducado, creado pelos lombardos; foi elevado a Marcha 
no começo do século ix, a favor de Eberhardo, pae de Be- 
renger, imperador e rei de Italia, paraoppòr umá barreira 
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ái invasões dos slavos. Ko scculo x foL propriedade dos pa- 
triarclias de Aqiiiléa; estes cederatn-iia a Veneza em 1420. 
mas 110 século xvi a Áustria conquistou parte delle, e come- 
çou eníão a distincção de Friul austríaco e Friul veneziano. 
Este ultimo foi cedido á Áustria polo tratado de Campo-For- 
mio em ngi; mas em 180G todo o Friul foi reunido ao rei- 
no de Italia. Em 1814 foi este paiz restituido á Áustria, mas 
(lesapparcceu então o nome do Friul; o veneziana formou 
a delegarão de Udiua no reino Lombardo Veneziano, e o 
austríaco ficou coniprehendido no reino da Illyria, e formou 
os círculos de Trieste e üoritz. 

Frivolaiiicntc, adv. com frivolidade, com razões fri- 
TOlas. 

Frivolidade, s. f. cousa frivola, vã, futilidade; ca- 
racter do que é frivolo. Ex. « Os motejos que proferimos 
cm resultado da nossa — fazem muitas vezes feridas pro- 
fundas. D'Akmbert. » « Oxalá que os horrores da revolução 
curem os francezes da sua—pueril. Villèle. 

Frivolo, a, adj. (Lat. frivolus, a, um, frágil, delga- 
do; cousa vã, quebradiça, vil; de frio, as, quebrar, esmiga- 
Ihar entre os dedos, entre as mãos, reduzir a pó; do gr. priô, 
serrar) futil, som fundamento, de nenhum valor (razões, es- 
cusas—s; motivos, gostos—s). Homem—, vSo, que se dá 
a cousas de nenhuma importancia. 

Syn. comp. Frivolo, futil. Estas duas palarvra dizem-se 
igualmente das cousas vãs, ligeiras, de pouca importancia e 
consideração; c também dos homens que fazem uso destas 
cousas, e nellas se occupam. 

São frivolos os objectos quando não têem necessaria- 
mente relação com o nosso bem-estar nem com a perfeição 
moral de nosso ser. São frivolos os homens quando poêm 
escrupuloso cuidado em assumptos frivolos, ou pelo contra- 
rio quando tratam com a menor indiíTerença objectos da 
maior importancia. 

E' futil um objecto quando não tem nenhuma relação 
com outro, quando parece que afasta o menor cuidado que 
se poderia tomar para adquiri-lo ou para conservá-lo. E' fu- 
til um homem quaudo unicamente dirige suas vistas a esta 
classe de objectos. 

Frivolo diz-se propriamente dos objectos que carecem de 
solidez, que enganam nossas esperanças, que satisfazem por 
iim momento nossa phantasia, ou antes que levam a imagi- 
nação do distracções em distracções. Futil diz-se com pro- 
priedade das cousas que não tèeni nenhuma consistência, 
que são vãs e fugitivas, que não produzem nenhum resul- 
tado util. 

Um homem frivolo occupa-so em siiii adorno exterior, 
perde o tempo no jogo, nos prazeres, quando devera occupar- 
sedoR deveres do seu estado ; um homem futil falia e obra 
sem razão, sem reflexão, inconsideradamente, sem objecto 
ou fiin util. 

Um raciocínio frivolo é aquelle que tem pouca força e 
solidez, que facilmente se deita por terra, porque não tem 
fundamento seguro. Um raciocínio futil é aquelle que é 
vasio de sentido, que não prova o que intenta o escríptor ou 
orador. Tal 6 o de Cícero na oração que recitou eni presença 
do povo, quando regressou de seu desterro, na qual se prô- 
pòz a provar que devia mais a elle pelo beneficio que aca- 
bava de fazer-lhe, que a seus paes por lhe terem dado o ser ; 
e a razão que dá é que, quando nasceu physicamente era pe- 
queno, e quando voltou do desterro já era varão consular: 
« .1 parcntilus, id quod nes cesse erat, parvus sum procrea- 
íus ; á voMnatusum consularis. » Pensamento não só/uíií, 
porque não prova o que o orador intentava, mas até ridicu- 
lo e indigno de um tão grande homem. Em quantos não 
cairão os que não são Cíceros ? 

Friza, s. f. cori uprão de forçura, camarote de ordem 
jriferio_r, pouco eleva io ílo chão, no:j lhcat' ( s. V. Forçura. 

Frsxaiite, s. m. (coninierc., aut.) moeda antiga que 
dizem ser o mesmo qne b sanfe. i'Khiridario.) 

Frizlar, (geogr,) cidade da Ilesse-Eleitoral, quatro lé- 
guas de Cassei; 2,'.300 habitantes. Fabrica de tabaco. 

Frocaílúra, s. f. (froco, e a des. adura. do lat. atura) 
remate, cercadura de frocos ou cadilhos. 

Fróco, s. m. (Lat. /loccus, i, do gr. plokos, trunfa de 
cabello ; depiciein, enlaçar) floco (— do neve); cordão co- 
berto de felpa de seda fina desfiada. V. Floco. 

Frodsitam, (geogr.) cidade de Inglaterra, no con- 
dado de Chester, a tres léguas de Chester ; 5,500 habitan- 
tes. Mercado ; grande cultura do batatas. 

Froiisdorir, (geogr.) pequeno logar e castello dos es- 
tados austríacos, nos Alpes Styrios, a oito léguas deVienna, 
e na fronteira da Hungria. Pertenceu primeiro á casa de 
Lichtenstein, e depois á viuva de Murat. Desde a morte do 
duque de Angoulemc tem sido a residencia da düqueza o do 
duque de Bordéos. 

Froiia I, (hist.) reinou de lõl a 768 em Oviedo, As- 
turias-e Leão, e defendeu os seus estados contra os mouros. 
Foi assassinado em 768 por seu irmão Aurélio, que assim 
vingou a morte de uin outro irmão que Froila mandára 
assassinar por ciúme. 

Froila 11, (hist.) rei de Leão; succedeu em 923 a seir 
irmão Ordonho, de quem herdou, todos os vicios, mas não 
as grandes qualidades. As suas crueldades exacerbaram os 
seus vassallos, que o expulsaram do throno poucos mezes 
depois. Froila morreu de lepra em 924. ' 

Froissy, (geogr.) cabeca de comarca, em França, no 
departamento do Oise ; 800 habitantes. 

Froiizlieiiii, (geogr.) villa no Baixo-Rheno. 
Froixamente, Froixeza, Froixidade, 

Froixidão e Froixo. V. Frouxamente, etc. 
Frol, s. m. (V. Fíôr) ; (ant.) ftôr; (mar.) escuma das 

ondas. Rebentar o mar em —-, como quando bate em algum 
rochedo. 

Frolada, (ant., obsoleto). V. Florada. 
Frolande, (commerc., ant.í V. Frelampe. 
Froieeer, (ant., obsoleto). V, Fkrecer. 
Frolcnça, «. f. (ant., obsoleto). V. Florim. 
Frolido, (ant., obsoleto). V. Florido. 
Frolois, (geogr.) cidade de França, no departamento 

da Costa do Ouro fCôte (VOr). 
Frolycs e Frolys, s. m. pl. (ant., obsoleto). V, 

Florim. 
Frolzinlia, (ant., obsoleto). \. Florzinha. 
Frome ou Frome Selwood, (geogr.) cidade de 

Inglaterra, no condado do Somerset, a cinco léguas de 
Bristol, na antiga floresta de Selwood ; 12,000 habitantes. 
Pannos, casimiras. Bonita igreja. 

Fromerles, (geogr.) cidade de França, no departa- 
mento do Somma. 

Fronça, s. f. (V. Francas) ; (ant., obsoleto) rama 
miúda, bicadas. 

Froncil, adj. dos 2 g. (do fr. fronçe, feito em pre- 
gas). Lcnpo,—, de pregas. . 

Fronda (Guerra da), (hist.) guem civil que Imive 
em França durauto a ininoridadc de Luiz xiv (1648—lOoo) 
entre o pariido da côrto, de que eram chefes a regente Anna 
d'Áustria e o celebro cardeal Mazarino, e o partido da no- 
breza e do parlamento, que teve por chefes Goiidí (depois 
cardeal de Relz) o príncipe do (jonti, Turenne e La Roche- 
foucauld. Em 1(548 houve a primeira insurreição em Paris. 

. aonde o povo levantou barricadas ; era 1651 Mazarino foi 
desterrado para a Colônia ; mas foi chamado pouco depois a 
corte. A batalha de l(i.j2 ás porias do Paris nada decidiu ; 
mas tendo pouco depois chegado Luiz x.i\" á sua maioridade, 
a regente, senhora "do poder, fez condemnar Conde pelo 
parlamento, desterrar Uaslão de Grléans, prender os outros 
chefes, e assim pôz termo a esta guerra. 

Froiide, s. m. (bot.) Línneu dá esto nome ao tronco 
das palmeiras e das monocotyledoneas arborescentes. Eni 
geral serve-se desta palavra para indicar a parte folheacea 
das plantas cryptogamicas. ... 

Frondcar, v. n. (Lat. fronãco, es; frondeseo, is, 
lançar folhas ; de frons, dis ; frondis, is, folha] cobrir se de 
follias (— o bosque) : —, e. a. fazer criar folhas. _ 

Frondentp, adj. do.? 2. (j. (Lat. frondens, oiíis, p. a. 
de frondeo, es ; frondeseo, is, lançar folhas a, arvore) viçoso, 
coberto de folhas (a — coma dos arvores). 

Frondilero, a, adj. (Lat. frondifer, a, um; frons, 
dis ; frondis, is, folha, e fero, ers, levar , ter, etc.) que pro- 
duz, dá folhas (arvore—). 

Frondoso, a, adj. (Lat. froyidosus, a, um) que pro- 
duz muita folha, coberto de folnagem verde, folhudo, que 
tem folhas bastas (arvores —s). Diz-se dos lichens quaudo 
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são uma producoüo crastacea ou coriacea.e não tucni tronco 
propriamente tal: —, ramoso (os — s cornos docervo). 

Frôiidula, s. f. (bot.) dá-se este nome á reunião das 
folhas nos musgos. 

Frònlia, s. f. (origem incerta) envoltorio do traves- 
seiro ; (ftg.) o corpo relativamente á alma. Ex. « Ksla — 
era que anda o melhor espirito, D. Francisco Manuel;» 
vestido, habito. 

Fronsac, (Franciacum) ; (geogr.) cabeça de comarca, 
cm Franca, no departamento da Gironda ; ()00 habitantes. 
í''oi já titulo de um ducado importante , creado por Henri- 
que IV em favor do conde S. Paulo, da casa de Orleans- 
Longueville, e que passou depois para a do Uicheliou. O 
primogênito da casa do Riclielien tiniia o titulo do Fronsac 
durante a vida di' seu pae. 

Frontii, .V. /'. (de fronte); (ant.) denuncia, requeri- 
mento, proposta : — faço que mais não acho, expressão de 
porteiro das arrematações ; eqüivale a : faço saber aos cir- 
cumstantes que não acho quem dê maior lanço. 

Front'Aberto, a, adj. (composto de fronte c aocr- 
lo). Cavallo —, que tem grande malha branca na tesla. 

Frontal, s. e adj. dos 2 g. (Lat. frontalis, le; do 
frons, ontis, testa, fronte ; dianteira ; principio ; vanguarda 
do exercito, etc.) ; (anat.) da fronte, quo pertence á fronte. 
Osso — ou coronal, osso impar, synietrico, situado na parte 
anterior do craneo e superior da face. Distinguem-se neste 
osso duas porções : uma frontal propriamente dita, e outra 
orhitaria. Sutiira —, a que uno as duas peças ósseas de 
que se conipõo o frontal na sua origem. Artéria—, ura 
dos dois ramos da extremidade da artoria ophthalraica ; sáe 
pela porte superior o interna da base orbitaria, sóbe a 
fronte, o distribue-se nos musculos desta região. Veia —, 
um dos ramos que concorrem para formar a jugular interna. 
V. Facial. Nervo — (palpebro facial, deChaussier) o mais 
grosso dos tres ramos fornecidos pelo nervo ophthalmico. 
Dirige-se ao longo da parte superior da orbita, e divide-se 
em dois ramos que sáera, o externo pelo orifício orbitario 
superior, e o interno passando por baixo da cartilagera do 
grande obliquo; distribuem-se por toda a fronte : — (veter.) 
nos aniniaes a fôrma do osso frontal varia necessariamente 
segundo a conformação geral da cabeça. O cavallo tem o 
coronal por muito tempo dividido pela sutura média. 0 
frontal dos didactylos occupa toda a região da fronte, fórraa 
a parte superior da cabeça, e apresenta as raizes dos cornos, 
para os quaes sobe uniJos ramos do orifício superciliar, 
que, nestes animaes, ú um conducto bifurcado. Uma fenda 
profunda, que é a continuação deste conducto sobre a fron- 
te, desce até á chanfradura. O frontal do boi fôrma o ca- 
chaço e quasi toda a fossa temporal. Os seios abortos no 
seu interior estendem-se até no cachaço, as raizes dos cor- 
nos e aos condylos occipitaes. ü frontal do cão apresenta no 
meio uma depressão longitudinal; a ■sua apophyse orbitaria 

mui curta, e a arcada deste nome é principalmente forma- 
da por um ligamento. Deu-sís algumas vezes o nome de 
frontaes aostopicos applicados sobre a região frontal, par- ■ 
ticularmente nas cephalalgias. 

Frontal, s. m. paramento ou peça de armar a parte 
dianteira do altar ; peça do freio da liesta que lhe cinge a 
testa, testeira. Parede —, feita de tijolos assentados em 
grades de pau: — de mira (artilh.) peça de madeira ou melai 
que se põe sobro o collo da peça para a apontar justamente 
o para cobrir a cabeça do ariilheiro. 

Frontaleira, s. f. sanefa do cortinado, ou peça com 
que se atravessa a portada por cima das peruadas. 

FrontaliiiEio, s. m. dim. de frontal. ! 
Froníar, v. a. (V. Fronta) denunciar , propor , re- 

querer , atlrontar. 
Frontaria, s. f. {fronte, c a dos. avia) frente, facha- 

da, frontispicio _(—^de casas, da cidade) ; logar fronteiro, 
fronteira do territorio, terra fronteira ao inimigo : —s (ant.) 
guerra, correrias na fronteira. 

Fronte, (Lat. frons, ontis. V. Frente) testa; rosto, 
parte da face que se estende da origem dos cabellos até ás 
sobrancelhas, e de uma a outra fonte. V. Craniologia. Fron- 
te, frente. De —, adv. em frente, em face. 

Fronteira, s. /. (s. da des. f. de fronteiro) confim, 

limite, raia, extremo; (ant.) expedição contra terra de ini- 
migo que fica na fronteira : — (bot.) especio de cravo. Tem 
as folhas largas, haste grande e grossa, e llòr ròxa muito 
grande c com cheiro suave. 

Fronteira, L.itoral e Fortiíicaçõcs Arrai- 
anas e Itlarãtínias ile Portu;^»} , (geogr.) de- 
baixo destes Ires importantes artigos lemos irnprelerivel- 
mento do repetir nomes, e porventura até paragraphos 
topographicos quo em seu competente logar vão apontados 
neste Diccionario; é comtudo tão vantajoso o necessário d 
conhecimento destes tres pontes colligados na relação que 
entre si naturalmente têem, quo nos nâo podemos eximirá 
necessidade de aqui os tratar, bem que o mais succinta- 
menle possivel. 

Começando pelo litoral NO. do reino, na barra do rio 
Minho, segue a costa por espaço de uma légua até ao riach(> 
Ancora, em fronte do cuja desembocadura ha um paqueno 
forto do mesmo nome, ao qual também chamam Lagar- 
teira. Quasi outra légua mais ao S. acha-se o do Porto de 
Cão, o qual defendo a entrada do outro riacho ; a este se 
segue o de Carreso. e logo depois o do S. Thiago, que pro- 
tege a foz do rio Lima ; e quasi legna e meia acima da foz 
desta está assentada a cidade de Vianna, distante Ireslcguas 
0 meia ao S. da villa do Caminha, e dez e meia ao N. do 
Porto. Acha-se esta cidade situada ii'uma fresca planicie, 
junto ás fraldas de um considerável outeiro que a domina do 
"lado doN.; é murada, defende-lhe a entrada do rio o dito 
castello do S. Thiago, o cm frente uma plantaforma, o do 
Cão, o da Insua, o mais dois na costa. Seguindo a costa para 
o S., acha-se a légua o meia a barra do rio Aeiva, defendi- 
da por um castello do mesmo nome. Quasi duas léguas mais 
adianto está a villa de Espozende, situada na barra do rio 
Cavado, do lado direito defendida igualmente por um forte 
do mesmo nome; o sou surgidouro tom apenas duas bra- 
ças. lím frente desta villa está a povoação do Fão, da qual 
tomaram o nome umas ilhotas afastadas légua o meia da 
costa, por onde se pôde navegar com fundo de cinco braças. 

O rio Cavado, que baixa das serras do Marão e Gerez, "de- 
pois do haver o seu mais extenso ramo banliado Montalegre, 
corre uma légua ao N. de Braga, passa por Barcellos, e des- 
agua em líspozende, de cujo sitio se traia do tornar nave- 
gavel até Braga, como parece já o fôra em remota época. 
Desde a sua foz até á do rio Ave corre a costa perto de tres 
léguas, e nella com pouco fundo o estrciteza se acha a Villa 
do Conde, defendida do lado do mar por um forte chamado 
da Povoa, composto do cinco baluartes ; quasi em frente, do 
lado esquerdo. Oca a povoação de Aziirara. O rio Ave ou 
iíarc compõe-so de dois braços quo se uriom légua o meia 
acima da villa : o do N. se "chama Deste, passa perio do 
Braga, o o outra, que é o Ave, nasce na Serra do Agra o 
banha Guimarães. Í)esde a Yilla do Condo segue a costa para 
o S. tres léguas e meia até ao pequeno rio iefo, na foz do 
qual está o porto de Matosinhos, com um forte de pouca 
consideração. D'aqui continua o litoral por espaço do mais 
uma légua até á entrada do Douro, em cuja barra so duixa 
á esquerda, entrando, um fortim chamado Leixues, o mais 
adiante o de S'. João da Fo:, obra solida, antiga o composta 
de quatro baluartes que defendem um quadrado com fosso 
aberto em rocha viva, com entrada por parte da lerra, co- 
berta com um revelini. 

O rio Douro separa no territorio poítuguoz as duas pro- 
víncias de Traz-os-Montes e Entre J)ouro e Minho da Beira, 
o vem a misturar as suas aguas com as do oceano ao S. 
deste castello. A sua barra se estreita e difficulta com as 
duas enormes pedras ou lages encobertas, uma do íado do 
N. o outra do S., por entre as quaes é o canal de entrar o 
sair as embarcações; porém ha de ser pelo menos com tres 
quartos de preamar o tempo bonançoso para as que deman- 
darem mais de dezeseis pés d'aguà. No inverno costuma 
mudar-se esto esteiro, augmentando-se as areias quo o obs- 
truem, o não deve cnlão ser entrado sem que do mesmo cas- 
tello so faça signal de não haver perigo. Tres quartos de lé- 
gua pelo rio acima, onde tem 120 braças de largura, está a 
famosa cidade do Porto. Aqui se termina a região de Entre 
Douro e Minho. 

Seguindo para oS. a costa do provincia da Beira, encon- 
tra-se, na distancia de dez léguas do Porto, a barrado Avei- 
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ít), mais de uma Icgua ao Pocnto da cidade do mesmo nome, 
a cuja direita e esquerda se estendem as aguas dos rios 
Voiiga c Agueda, formando canaes e rios que rodeiam va- 
rias ilhas, algumas das quacs têein salinas que já foram do 
grande producrâo. Desde esta cidade até á ponta Se Uuarcos, 
também chamada Caho-Momlegn, fôrma a costa uma curva- 
tura, e, bem que limpa de recifes, é pouco accessivel pelo 
tspaço de quasi oiwe léguas, c só no porto de Mira, que se 
acha no primeiro terço desta distancia, ha fundeadonro para 
pequenas embarcações. Do Caho-Mondc()o aió à barra do rio 
do mesmo nome, por espaço de uma legun, corre a costa a 
SE., e do lado do N. fôrma "o porto de Bnarcos, cuja entrada 
defende o forte de Santa-Catharina. Ouasi uma légua para 
o centro encontra-se o porto da Figueira, 'n seis léguas 
rectas de Coimbra; porém navegando-se pelo rio acimn, 
ha mais de oito. Desde esta barra segue a costa, descrevendo 
uma curva irreg\ilar com inclinação ao SO. por perto do 
quinze léguas, alô ao porto, villa e praça de 1'cniche ; porém 
antes, e aos dois terços desta distancia, acha-se o pertinho 
xJa Pederneira, formada pelas vertentes que baixam das cam- 
pinas de Alcobaça, o pouco mais de imia légua ao S. está o 
íleS. Jl/oríín/io,"ambos de pouca consideração, ainda que 
'este ultimo^'á foi um dos principaes do reino. Acha-so si- 
tuada a praça de Veniche n'uma península, e a sua entrada 
< defendida por fortificações respeitáveis. Nas ilhas ISerkn- 
gas, que lheticam fronteiras, tamhem ha um forte na prin- 
cipal dellas, e mais meia dúzia de outros pouco consiitera- 
veis espalhados pela costa do continente, dependentes do go- 
vernador militar de Penichc. Desde esta península segue o 
iitoral com alguma inclinação para SO. até ao cabo da Itoc- 

■fa, o qual d'ahi dista umas onze léguas. Nesso espaço ha 
tilguns portos, por exemplo o úq Maceira, duas léguas "ao S. 
•de Penichc, o da. Ericeira, uma Icgua a O. de Mnfra, etc., 
■porém sô freqüentados por barcos de pesca. Km toda ella 
•também se encontram diversas atalaias o fortins, taescomo 
■os úa. Ericeira, Movgnta, Rocca, GuincUo, S. Jorge Senhora 
da (jida, etc.; este ultimo tem ura pharol. Tanto estes como 
os acima citados ao S. de Peniche dependem do governador 
militar de Cascaes; o intuito da sua edificação, nos séculos 
passados, foi o de defender os povos comarcãos das incur- 
sões barbarescas e normandas. 

O cabo da Rocca é o ponto mais Occidental da Europa con- 
tinental e da serra de Cintra, o qual se acha distante de 
Lisboa pouco mais de quatro léguas ao NO. Apenas se mon- 
ta este promontorio, segue a costa ao SE. por espaço do lé- 
gua e meia, e dando volta a outro pequeno cabo, dêpara-se 
logo com a villa de Cascaes, consideravelmente fortificada; 
delia dependem mais meia dúzia de fortes que se avizinham 
ao promontorio e ao rio Tejo. Desde esta praça até á forta- 
leza de S. Juiiiío, a qual defende a barra de Lisboa, fotma-se 
uma enseada de duas léguas de extensão com dezoito a vin- 
■te braças de fundo, e logo depois um grande espraiado, cujo 
centro occupa n'uma restinga de pedra uma bateria coin 
lossoe oito peças, chamada Santo Antonio. S. Jnliuo, deno- 
minado da Barra por dominar a do Tejo, está fundado so- 
bre uma ponta ou recife de p; dra viva, a qual se adianta po- 
lo mar, (; estreita bastante o canal. Para sua melhor descrip- 
^ão, bem como do forte úo Bugio, consulte-se o artigo Oei- 
ras. A entrada pelo meio destes dois fortes é dividida cm 
dois canaes, por um baixo a que chamam Cachoposi ao pri- 
meiro se,chama Barra-1'equena; aodoS.,qneé o mais seguro 
porter nove braçasdefundo e quinhentasdelargiira,CarmVa 
4'Akaçova. Ila linaimente entre o Bugio q a Tragaria ontro 
•canal, menos fundo e estreito, só freqüentado por barcos de 
pescadores e caboteiros. Correndo rio acima pouco mais de 
duas léguas, começa a cidade de Lishoa. O Tejo, desde es- 
ías duas atalaias que lhe guardam a entrada, é guarnecido 
cm ambas as suas margens, até ao coração do Lisboa, de im- 
mensos fortes, reductos, baluartes, etc.; nota-se principal- 
mente a veneranda Torre de Belém, obra doei- rei D. Ma- 
nuel, que cruza os seus fogos com a Torre-VcUia, na margem 
opposta. Se todas as suas immensas fortiíicarões estivessem 
bem guarnecidas, e manejadas as suas mil" bôcas do fo- 
go, a foz do Tejo nunca poderia ser forçada sem metter a pi- 
que immensas embarcações. 

Desde a ponta da Tráfaria, que é a mais meridional do 
lio, segue a costa pelo espaço de cinco léguas até ao cabo 

do Espichei, outr'ora Promontorio. Barharicn, quasi sempit- 
com bravio e encapellado litoral. Junto ao cabo ha una 
sanctuario de grande romagem, para o que tem um forte e 
vasto edilicio, e n'uma das pontas uin pharol. Desde o cabo 
até ao rio de Setúbal volta a costa para NE. pelo espaço de 
quatro léguas, no meio das quaes se acha o portinho de 
Cezimbra, defendido porum forte composto de dois baluar- 
tes unidos por uma cortina. A povoação está situada n'uni 
barranco rodeado de montes; pela mâior parie é composta 
de pescadores, o dominada por um antigo castello, no qiiai 
está a sua matriz. Antes de se chegar a ('e/.imbra, indo do 
cabo, encontra-se outro forto chamado do Cavallo; c se- 
guindo a costa, que ahi é muito Íngreme, a légua o meia, 
ha o pequeno surgidouro da Arrábida, defi iidido por outro 
fortim do mesmo nome. Mais adianto meia légua está a 
famosa Torre de Outão, situada n'uma ponta da rnargeni 
direita do rio Sado, o qual fôrma o porto de Setubnl. Est« 
torre defende perfeitamente a entrada da sua l)M'ia, porem 
é donúnada por um elevado monte que se prolonga até ú 
villa de Setúbal, uma légua mais para o centro: entre ella e 
Outão ha mais dois fortes, o da Ajnda e de Alhanjuel. No 
arrabalde Occidental da mesma campêa n'uma altura o cas- 
tello de S. Fiüppe, fundado por Filippe iii. E' obra muito 
regular, porém dominada pelo lado da terra, e para o mar 
pouco damno pode fazer ás embarcações pór se achar 
afastado e alio. 

As fortificações de Setúbal ficaram desmanteladas pelo 
terremoto de í'75õ; o seu porto é cxcclleiUe; com pratico é 
accessivel a vasos do todo o lote, bem que a sua entrada 
lenha bancos. Da sua poiUa fronteira corre a costa para o 
S. por espaço de dez léguas, até á abertura que communica 
a lagoa do Pcra ou de S. Tkiago de Cacem com o oceano, 
muito abundante de peixe o caça. Toda esta costa é um 
continuo areai, e o terreno superior uma planicie coberta de 
estevaes, tojo o carqueja, na qual apenas se depara com a 
povoação de Melides. Desde a dita sangradura dirige-se o 
terreno mais para SO., por espaço de tres a quatro léguas, 
até á ponta daPcrcevríra, por traz da qnal está situada Sines, 
n'uma costa mui bravia, com um portiolio de pouco fundo. 
Pouco ao S.ha outro fortim, chamado de Santa-Catharina, 
com quatro canhões fóra de serviço. Na mesma costa e uma 
légua ao S. de Sines se acha a ilha do Pecegv.eiro, na qual 
existem vestígios de antigas fortiücações. Entre ella e a terra 
o fundi-'adouro ó bom e defendido por ura ■forte situado na 
terra firme, bom construído, com dois baluartes unidos por 
uma cortina e fosso. Seguindo mais para o S. duas léguas 
se encontra a espaçosa bahia do Odcmira ou do no Mira. 
que baixa das planicies do districto maritinio do Béja, o ê 
navegavel cinco léguas até á villa do mesmo nome. Dei- 
xando o pequeno porto de Serdí^o n'uma enseada, o meio 
caminho, chega-se fmalmeuie, na distancia do seis léguas 
de Odemira, ao rio Odesseixe, Seixo ou Seíxf s, que divide o 
Alemtejo do Algarve, o bem que estreito, sõ se pôde passar 
em barca pela sua profundidade. Da sua foz á do Algenurha 
umalegua, e outra á do Carrapateiro, era frente do qual se 
acha a ilhota d\lrrifana, formando ura canal com quatorze 
a quinze braças do fundo. Segue então a costa, bastante- 
mente escabrosa e bravia, para SO., na üist&ncía de quatro 
léguas até ao cabo de S. Vicente, em cujo extremo se con- 
serva ainda um arruinado forte com fosso por parte de terra, 
o pela do mar é cortado a prumo. 

Na parte do S. deste cabo, ao qual os antigos chamavam 
Sacnim Promontorium, ha um farilhão muito immediato á 
terra; d'aqui até á praça ào Sagres, que dista uma légua, 
rodeia a costa para o S." o ainda que não seja do fácil des- 
embarque, acha-se defendida por um forte chamadoZJoíic/if. 
Esla praça está situada n'uma península de rocha viva , 
escarpadâ cm todo o seu recinto, menos pela garganta ou 
isthmo, que é defendido por dois baluartes unidos por uma 
cortina erevelim, as suas baterias podem montar cincoenta 
bõcas de fogo. Foi neste sitio desabrido e quasi incommu- 
nicavel com o resto do niund", menos com o oceano, que o 
sábio infante D. Henrique estabeleceu a sua celebre acade- 
mia nautica. D'aqui segue o litoral para O. com algumas 
sinuosidades até á ponta da Piedade, a cinco léguas, e nas 
desembocaduras de alguns riachos quodimanam das alturas 
da serra de Monchique se encontram os fortes áeBalieira 
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Figueira, Almadra ou Almadena, Senhora da Luz, e as 
baterias de liorqau, Porto de Moz c Piedade. Desde esta 
ponta até à de João de Ourem, que distará duas léguas, se 
abre. a grande baliia de Lagos, na qual desembocam dois 
riachos, fi' esta a segunda cidade, e porventura a mais con- 
siderável do Algarve, e ainda que se ache edificada era dois 
barrancos que descem dos montes que a dominam, é de- 
fendida com nove baluartes do lado da terra, os quaes do- 
minam as cercauias, o cinco reductos no lado marítimo. Na 
sua baliia podem fundear numerosas esquadras em sonda de 
sete a oito braças; e além das fortificações de terra, é defen- 
dida também pelo Castello Pinluio, Bandeira e outro forte 
de dez pecas, á barbela, quadrado, situado na praia que 
conduz a Âlvor, cuja villa nada tem de notável, restando-lhe 
ainda ura antigo castello meio arruinado. Pouco mais de 
uma légua a E. fica Villa-Nova de Portimão, situada em 
paiz bem plantado do vinhas, olivaes e figueiras, n'uma ria 
bastantemtmte abrigada. E' defendida por dois fortes, o de 
Santa-Catnarina e o de. S. João. 

D'aqui segue a costa até ao cabo Carvoeiro ao SE. por lé- 
gua e meia, deixando á esquerda as pequenas povoações de 
Ferrugadocàk Encarnarão. Na ponta do cabo ha um for- 
tim do mesmo nome, e outro com o de Rocha, e seguindo 
para E. se acha a. duas léguas de distancia o forte de Pero, 
assim chamado por defender o areai da povoação do mesmo 
nome. A esta se segue a do Albufeira, quasi uma légua no 
mesmo rumo, dominada por um castello antigo que a defen- 
de e à sua enseada, onde arribam os barcos fruteiros da 
costa. Em seguimento da mesma so v5o encontrando os 
fortes de Pcrchel, Vallonqo e Quarteira, na distancia de 
seis léguas, até chegar a Faro, capital da província. No seu 
porto podem entrar navios de mediano porte, bem que seja 
de perigosa barra. Defendeni-o a fortaleza de S. Lourenço, 
e da parte de terra os fortes de Loulc e de Alfarrovilhas. 
Ao S. fica a importante villa de Olhüo, cujos habitantes 
passam pelos melhores maritimos do reino. Percorrendo 
mais cinco léguas, toma a costa uma direcrâo mais a NE., 
e se encontra Tavira, situada sobro o riacho' Seca ou Sequa, 
(jiae a divide em duas partes, e cuja entrada se acha igual- 
mente obstruida como o de Faro, com tres ilhotas de ai^Oa. 
E' cercada da uma fortificarão antiga que se está quasi des- 
moronandd, bem como o seu castello. Os seus contornos 
sSo cobcrios tie olivaes, vinhas e amendoeiras, c sobre o rio 
tem uma boa ponto do sete arcos que a une com o arrabalde, 
desde o qual segue o litoral a ENE. por espaço de umas 
quatro léguas ali'; á barra do Guadiana. 

A sair da l)nrra de Tavira, a qual tem cinco braças de 
fundo no pn-amar, nncontram-se dous caslollos que a de- 
fendem, e duas li'guas mais adiante está a villa de Cacella 
na beira-mar, com mais duas, um do seu ni>mc o outro 
chamado Torre-VcUia. Em frente do Guadiana ha a ilhota 
denominada Canellas, cortada do vários estreitos, entre as 
duas margens do rio, porém quasi toda do lado dallespanha, 
a quem pertence. Subindo-se este rio, encontra-so na mar- 
gem direita a povoaçáo de Villa Real de Santo Antoi;^io, es- 
tabelecida pelo marquez de Pombal, tomando por pretexto 
reunir nella os numerosos pescadores ambulantes das cer- 
canias, e formar um estabelecimento capaz de supprir com a 
sua industria os productos das pfescarias hespanholas : sabe- 
se porém hoje que o projecto do marquez não era só esse, 
mas sim assegurar-se também, em caso de rompinsento, do 
boca do Guadiana, impedir a navegação vizinha, e assenho- 
rear-se dos seus caboteiros e pescadores que freqüentavam 
o dito rio : nesse intuito tinha já mandado levantar quatro 
baterias snfficientes para o caso, e osllespanhóes, em oppo- 
sição a ellas, edificaram uma insignificante atalaia na ilha 
acima dita, chamada Torre-Canella. 

Castro-Marin , situada em frente da praça hespanhola 
dWyamonte, a menos de tmia milha, tem dois antigos castel- 
loscollocados n'uma elevação, unidos com duas cortinas e 
um revelim, e dominando â villa e arredores. A cinco léguas 
desta antiga povoação, Guadiana acima, está a villa de Jí- 
couttm, a qual, por algumas desmanteladas forlificaçoos que 
tem, ainda conserva o titulo de praça ; é porém dominada 
pela de S. Lucar, no lado hespanhol. Quasi duas léguas ao 
N. entra na esquerda do Guadiana o rio Chança, e uma mais 
acima da sua foz entra na direita o Vascão, que separa o 

Algarve doAlemtéjo. Arredado deste quasi trtís léguas para 
NO. está situada a villa de Mertola, também na direita do 
Guadiana, e cortada pelo riacho Oeiras. Entre o Guadiana 
e a foz do Chança começa a demarcação do território por- 
tuguez, que so estende aõ nascente do"primeiro rio e segue 
para o N. com a distancia de 21 léguas até á foz do rio Fro- 
gamandes, contando as sinuosidades do Guadiana e finali- 
sando no termo da villa de Olivença. A sua largura média 
pôde regular cinco léguas, ainda que chegue a attingir oito 
desde o extremo do termo de Kicalho até o de Serpa. Este 
terreno acha-se pois encravado entre o Guadiana e a Iles- 
panha, e as praças que nello possue a corôa portugueza lhe 
servem de defesa e facilitam as suas incursões sobre o terri- 
tório opposto, que por esse lado é muito indefeso. Ficaram 
pertencendo a Portugal estas terras transguadianas, desde 
0 anno de 1297 pelo tratado de Alcaniças que fez el-rei D. 
Diniz de Portugal com 1). Fernando iv °de Castella. A pri- 
meira destas praças é a villa do Scrpa, situada uma légua á 
esquerda do Guadiana, rodeada de luuros antigos, com um 
castello e alguns baluartes modernos. lUo acima tres léguas 
e meia está villa situada perto doArdila, que corre 
da Ilespanha : dista tres quatros de légua do Guadiana. 
Teve um castello muito defensivel que os hespíinhóes arrui- 
naram no principio do «ecnlo passado : conserva de obra mo- 
derna cinco baluartes, tres meios e. cinco revelins. Pouco 
mais de sete léguas a E., na raia e junto aos rios Ardila o 
Murtiga, em alta serra, está a povoação e castello de Xoudar. 
Subindo o Guadiana, encontra-se a seis léguas de Moura a 
praça de jWownTo, distante do mesmo rio quasi uma légua a 
E., cora antigo castello, rodeada de nniros caindo em mi- 
nas c algumas fortiflcaçães modernas. Quasi em frente do 
lado opposto acha-se situado Monsarai, n'unia altura cia- 
gida de muros antigos e alguns baluartes á moderna. Ao N. 
de Jlourão duas léguas*6egue a raia de Ilespanha de E a O., 
servindo-lhe de limites os riachos Taliga e Frogamandes, 
deixando comprehendida Olivença no territorio do reino vi- 
zinho, aquém pertence deste 1801. 

Jerumenha acha-se collocada n'uma altura do lado op- 
posto do rio ; é praça d'armas cora pouca povoação ; tem 
um antigo castello fortificado com muitas torres ê dois rp- 
ductos modernos. A tres léguas NE. de Jerumenha separa 
0 rio Caia o territorio portuguez da demarcação natural do 
Guadiana, sendo Elvas a sua primeira praça fronteira, d'on- 
de dista légua e meia e trez de Badajoz. Do lado do N. des- 
tas duas cidades a quasi tres léguas, e com cilas formando 
um perfeito triângulo, está situada Campo-Major, separada 
da Extremadura hespanhola pelo rio Xevora ou Gevora, quo 
entra no Guadiana cm frente de Badajoz. K também uma 
dasmelliores praças do reino, e fortificada com quatro ba- 
luartes, cinco meios e seis revelins,cora bom castello,o qual, 
posto solTresse grande estrago pela explosão que houve em 
1'732 por lhe cair um raio no paiol da polvora, acha-se se- 
parado, e o mesmo se praticou logo com as demais fortiCca- 
cões ; contém perto de 5,000 habitantes. Seguindo o rk» Xe- 
vora , uma légua ao N. está Ougnella, pouco considerável; 
por ahi passa a demarcação dos dois reinos em direcção ao 

1 N. até as cabeceiras do riÒ Àercr, que vae desaguarno Tejo. 
I Arronrhes, que fica cinco léguas ao O. do Ougnella, e duas 

1 léguas e meia da raia. situada na confluência do Caio e Ab - 
I grete, é villa muito amiga, com algumas fortificações, o um 
, castello em excellcnte posição ; e Alegrete, que lhe fica duas 
! léguas ao N. e outras tantas a SE. de Portalegre, contém ou- 
' Iro castello arruinado e pouco mais de mil habitantes, 
i Portalegre é cidade considerável e capital de districto ; foi 
i fortificada á antiga com tones, ameias, etc.; porém a sua 
i situação na fralda de uma serra a fará sempre pouco defensi- 
I vel. htarvão, situada duas léguas e meia a NE. 'e uma e 
1 meia da raia, e em frente da povoação hespanhola Valencia 
' dcfAlcantara, é praça forte situada no cume de uma asperri- 

raa serra que tem quasi uma légua de subida. Kodciam-na 
; pelo lado de Portugal uns penhascos escarpados, sobre os 

quaes tem um castello, ameias e esplanada; e como o seu 
recinto seja cortado quasi perpendicularmente, só pelo lado 
de E. é accessivel por uma Íngreme calçada mui sinuosa. 
A pouco mais de uma légua a NO. de Marvão acha-se o 
Castello de Vide, com a cidadella de S. Roque, e cercada do 
forte murallia, em excellente posição militar para defender 
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a raia; domina-a porém uma altura a pouca distancia. 
Contém 5,500 liabitantes. 

l'or esto lado finalisa a província do Alcmtcjo, cinco Icguas 
mais ao N., na confluência do rio Sever cora o Tejo, perto da 
vilia do Montalvão. A provincia da Beira começa ao N. deste 
mesmo rio, porém adianta-so mais seis léguas o meia pura 
E. da confluência do Sever até o termo da villa do Rosma- 
ninhat, separada do territoiio liospanhol polo rio Elgas; 
as suas fortificações consistem em pouco mais do que as quo 
lhe fornece a sua posição entre os dois rios. Seguindo a raia 
na margem direita do Elgas, encontra-se légua e meia ao 
K. de llosmaninlial a pequena praça do Segura; d'alii a igual 
distancia está Salva terra tia Beira ou do Estremo-, com 
algumas obras militares do defesa; Pcnha-Garcia, duas 
léguas ao N., tituada n'um penhasco, cora castello, o para o 
centro quasi duas léguas; JãanIia-a-Vdha, com antigas 
nuiralhas; Monsanto, com antigo castello, afastado uma 
légua da raia, situado n'um monte das mais raras asperezas 
e altura quo ha era toda a Península, e despenhando-se de 
todos os lados por mais de légua o meia; Penarnacor, uma 
légua ao NE. junlo oo Elgas; tanto a villa como o castello 
acham-se também situados era eminente penhasco. Alfaia- 
tes, trcs loguas o meia ao N., situada junto de uma das 
cabeceiras do rio Coa e a légua o meia da raia, é bera murada 
e acastellada; pouco mais de uma légua para o centro está a 
villa dp Sabugal, lambem acastellada, o cm seguida 
Villar-Maior, Caslello-Mcndo, Almendra, Pinhel, Castcllo- 
liom, etc., que pouca iniportancia militar merecem. 

Almeida 6 a segunda praça militar do reino, e se acha 
situada na margem direita do rio Coa. A villa em si 6 de 
pouca consideração, pois apenas contém 1,100 habitantes, 
sem contar cora" a guarnição; porém as suas íortificações 
podem ser consideradas como iguaes ás das melhores praças 
de segunda ordem da Europa. Contém seis baluartes e seis 
revelins, com outra foriiflcaç5o de padrasto ou a cavalleíro 
quo domina toda a cercania," bons fossos, caminho coberto, 
esplanadas, armazéns á prova de bomba , muitas cister- 
nas, etc. Está edificada n'iuna campina raza, quo se descobre 
horisontalraente em grande distancia; o ainda quo seja terra 
chan, delia se avistam terrenos de onze bispados, a saber : 
Lamego, Guarda, Coimbra, Vizeu, Braga, Miranda, Porto, 
Castollo-Branco; e na llcspanha: Ciudad-Rodrigo, Placencia 
oSalamanca. O forte da Coíiccifâo, situado a légua o meia a 
E. sobre a direita do rio Tourões, é considerado como a obra 
mais perfeita desta fronteira. Castello-llodrigo é a ultima 
praça da Beira, duas léguas ao S. do Douro o do Agueda, o 
qual serve de hnlia divisória entre os dois reinos; está 
situada em uma altura fortificada o amuralliada. 

As praças de segunda força desta provincia são: Castello- 
Braneo, situada a quatro léguas ao N. do Tejo e oito a O. da 
raia, cercada de muros flanqueadcs desote torres e um nlto 
castello do antiga edificação; acha-se n'uma excellente po- 
sição militar: nao tem porém artilheria, o os seus muros são 
aportilhados. Guarda, cidado distante seis léguas a O. da 
fronteira e outras tantas ao SO. do Almeida, está rodeada de 
uma fortificarão an'iga flanqucada do torres. A sua situação 
elevada na serra da Estrclla, cheia de quebradas, vallcs e 
barrancos, é superior ás povoações comarcans; o seu clima 
frio, massaudavel.a abundanciâ do aguas e de mantimentos, 
a tornam uma das mais interessantes terras para delia se 
fazer a principal praça d'armas da provincia. 

Ao IV'. e E. do Douro começa a provincia dc Traz-os- 
Montes; ainda que, segundo a opinião do muitos que a 
conhecem bem, deva esta provincia ser considerada como 
nulia para operações militare3T'citan'mos não obstante as 
praças quecontéríi: Miranda é a primeira, situada sobro o 
Douro, com muros altos c fortes, castello antigo e fossos, 
plataforma, artilheria grossa, etc., e outro forto contíguo, 
ilefensivel por natureza. Apezár do tudo isto, porém, é esta 
praça dominada, e por esse motivo incapaz de loriga'defesa. 
Subindo o rio duas léguas a NO. começa a raia'scccai, na 
qual, em distancia de seis léguas, se acha Outeiro; ainda 
que hojelogar de pouca consideração, é um dos pontos mais 
importantes da fronteira. Bragança, na mesma direcçao, a 
tresléguas de Outeiro e duas da raia, situada cm espaçosa 
planície, e rodeada de antigos muros com cinco baluartes, e 
dentro tem um castello com torres o dois redentes, c no 

monto do Carrascal, vizinho, outro forte em fôrma de 
quadrilongo. l'ouco ao N., em dírecção á Galhza, corre a alta 
serra de Padornelo, estendendo os seus ramos em ambos os 
paizes ; as suas escabrosídades e os profundos barrancos que 
formam os rios Fercença, Tua, Tvcla, Rahaça' Ilagua e 
Tamcga constituem a principal defesa da fronteira ; por isso 
entre as onze léguas que medeiam de Bragança a Monforle 
do llio Livre não ha foriiíicação alguma. O castello dc Chaves 
está situado a alguma distancia da villa deste nome, cm uma 
eniinencia, rodeado de antigas muralhas romanas. 

Pelo contrario, a povoação jaz no valle ou chapada da 
mesraa denominação, na margéni direita do Tamega, tendo 
do lado opposto um arrabalde fortificado e uma ponte de 
dezeseis arcos, obra dos romanos, a duas léguas ao S. da 
fronteira. A villa contém 4,800 habitantes, e é cercada de 
antigas muralhas com tres baluartes e dois meios ditos 
construídos á moderna; e na estrada para o N , na distancia 
de umas2õ0 braças, se acha o forte de S. Neutel, situado em 
um padrasto quê domina a praça, e forma um quadrilongo 
fortificado com quatro baluartes. Todavia, a pr ncipal defesa 
dc Chaves consisto na insalubridade do paiz adjacente e do 
vizinho valle de.Monterez, na Galfiza. D'ahi continua uma 
cadèa de montes que serve de defesa a ambas as raias, o a 
cinco léguas a O. está a praça de Montalegre, a uma légua 
da Gnlhza, com castello atitigo de pouca importancia. Na 
distancia de mais légua o meia para O. começa a raia da 
provincia de Entre-Douro e Minho, n'uma fnigosa o alta 
serra, chamada ao principio Gere:, c, á proporção que se 
approsima do Douro, Marão. Nas suas ramificações o varzeas 
existem alguns castellos, como o àe Lanhoso, 6 àe Nohrega, 
o de Lindoso, o de Castro-Lahoreiro, que tem por opposto o 
de Loheira, e outros insignificantes. 

Na extremidade septentrional do reino, em latitude 42» 6', 
está Melgaio, sobre o Minho, com um castello, oito meios 
baluartes o outras obras irregulares acommodadas á natu- 
reza do terreno penhascoso. Na mesma margem esquerda, 
tres léguas mais a SO., se acha Monção, também praça 
forte por natureza, bem murada e acastellada, fronteira 
á praça hespanhola de Salvaterra. Perto de duas léguas, 
seguindo a mesma corrente, está Valenca do Minho, que é 
a terceira praça forte do reino. Consta de sete baluartes 
com outros tres interiores a cavalleíro, tres revelins o uma 
tenalha com falsa braga, e n'um outeiro vizinho que a 
domina mais fies baluartes, dois meios e dois revelins. A 
sua posição é mui importante, e fica a tiro de bala de fuzil 
da fronteira cidade de Tuy. Continuando a descer o Minho, 
se encontra a pouco mais de duas legues a praça de Yilla- 
Nova de Cerveira; é bem murada, com baluarte, castello o 
o forte de S. Francisco era forma de pentágono; tem fron- 
teira a povoação hespanhola de Goyão. Finalmente, pouco 
mais de duas léguas abaixo e perto da esquerda do rio Coura^ 
a légua e meia do oceano, está a pequena praça de Cami- 
nha, rodeada de tres recintos fortificados á moderna, quo a 
tornarião bem defensivel se não fosse dominada por urn 
monte, era cuja fralda corre o caudaloso Ulinho. Na sua 
frente tom cllo mais de légua e meia de largura. 

Fronteira, (geogr.) villa e freguezia de Po tugal, no 
(Prestello) Alemtejo, districto de Portalegre, novo loguas ao 
N. de Évora e quatro de Estremoz, situado perto do rio 
Zatas ou Ervedal, em sitio alto, porém mui plano, com um 
castello e restos de antigos muros. Abunda o seu termo 
em todas as producções do Alemtejo, e em peixe do rio, 
no qual tem uma bélla ponte. Foi fundada pelos cavallei- 
ros de Aviz no logar que se chama ainda hoje Villa-Velha, 
onde havia uma forte atalaia contra os mouros. D. Diuiz a 
mudou para o sitio onde hoje se acha, e destruiu a antiga 
povoação. Contém 2,000 habitantes. 

Fronteiro, a, adj. que está ou habita defronte; sito 
nas fronteiras (edificio, baluarte —: praça—). 

Fronteiro, s. m. (ant.) capitão da praça situada na 
raia ou fronteira:—mór, era o capitão-mór das fronteiras, 
e presidia a todas as fronteiras do reino. 

Frontcriae, (geogr.) lago do Canadá. ■ 
• Frontcnay, {geogr.) \. Rohan-Rohan. 
Fronti^nan, (geogr.) cabeça de comarca, em Prança, 

no departamento do Herault, a quatro léguas de Nontpellier; 
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1,800 liabilnnles. Bonita casa da municipalidade. Águas 
inincraes. Vinho inuscalel. 

Frontiiio a, adj, (fronte, e as dos. iiw ou ina] quo 
tem malha branca na lesta (cavallo —). Burro —(íig.) 
pessoa descarada, som vergonha, sem pejo. 

l.*'i'ontiuo, (hist.) Sextas Julius Frontinus, cscrip- 
lor latino; nasceu no anno 40, morreu em lOti; foi 
pretor da cidade, cônsul por três vezes, c commandou 
«»s exercilos romanos como proconsnl na expedição de 
Agrícola á liretanha. Deixou muitas obras, sendo as 
principacs: Estratagemas de guerra, Veteres de re mililari 
xcriptores. 

I<Vontis|iicio, s. m. (Lat. frontispicium, ii) parle 
dianteira, fronteiro: — do erfi/ítto, fachada: — do livro, a 
primeira pagina onde está o titulo. 

Fronio, (hist.) DIarcus Cornelins Fronto, orador la- 
tino do século II, e que Aulo Gellio iguala a Cicero. Teve por 
•iiscipulo Marco Aurélio, que lhe conservou sempre a maior 
affeiçao, e o nomeou cônsul em 161. Temos delle um tra- 
tado Dc vocaboloram differentiis. Em 1823 Ângelo Jlai 
achou n'uns palimpsestos deste escriptor, o publicou cm 
Roína uma correspondência delle com Marcô Aurélio. 

Fronto-ctlinioidal, s. o adj. (Lal. fronto-etmoida- 
lis)-, (anal.) Chaussierdeu o mmc ác orifício fronto-ethmoi- 
dal ao orifício cego ou espinhoso. 

Fronto-nasal, s. e adj. (anal.) nome dado por 
Chaussier ao músculo pyramidal do nariz. 

Fronto-parictal, s. e adj. (Lat. fronto-parietalis); 
(anat.) que pertence ao frontal e aos parietaes. Denominou- 
se sutura fronto-parictal a do frontal com os dois pa- 
rietaes. 

Fronto-suiicreiliar, s. o aJj.osveterinarios deram 
este nome a um pequeno musculo subculaneo , que se es- 
tende do meio da fronte até á porção superior do orbicular, 
mais perto do angulo temporal quê do nasal. Muitos auto- 
tores o considerarem como uma dependencia do orbi- 
cular. 

Fronton, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, no 
departamento do Alto-Garomía, a cinco léguas de TÔlosa : 
iá,2ü0 habitantes. 

Frôr, (anl.) V. Flor. 
Frorão, (ant.) V. Flnrão. 
Frorecci', (ant.) V. Florccer. 
Fropído, (ant.) V. Florido. 
Frosc, (geogr.) cidade da Saxonia. 
Frosolon», (geogr.) cidade dc Nápoles, a três léguas 

de Isernia ; 3,flOÓ habitantes. 
Frossay, (geogr.) vi 11a de França, no depaitamunto 

do Loire-Iníerior ; 2,TüO habitantes. 
Froía, s. f. (Fr. flottc:áo lat. fluctus, us, onda ; puctuo, 

as, fluctuar ; ser combalido das ondas ; nadar, andar sobre 
;i agua ; estar duvidoso e perturbado com diversos pensa- 
mentos) numero considerável do navios navegando do con- 
serva , e de ordinário comboiados por vasos de guerra : —, 
armada, é o que hoje por ellipsc denominámos armada ou 
esquadra dc vasos de guerra. Antigamente se dizia cafda 
•!e navios por frota mercante. 

Syn. comp. Frota, esquadra, armada. Frota é a reunião 
dc navios mercantes dados á vila com o fim de exportar 
e importar mercadorias de um a outro porto maritimo mais 
ou menos distante ; laes eram as quo os phenicios c cartha- 
ginezes enviavam á Ilespanha na infancia da navegação , e 
<;m tempos modernos as comboiadas por nau ou naus de 
guerra ; taes Sram as que vinham todos os annos do Brazil 
para Portugal cm quanto durava a guerra dos hollan- 
dezes. 

Esquadra 6 uma reunião de navios de guerra com o flm 
de proteger o commercio , ou de hostilizar o inimigo no 
mar ou em terra; tal foi a de D. JoSo d'Austria que 
TCnceu os turcos nas aguas dc Lepanto. 

Armada 6 o conjuncto total dos vasos de guerra do uma 
naç5o. A's vezes se toma por esquadra, mas talvez esqua- 
dra mui numerosa, bem provida do armas, ou frota arma- 
da; tacs foram as que ajudaram D. Afíbnso llenritjues a 

tomar Lisboa, e U. Sancho i a tomar Silves, como diz o 
poeta : 

Tu (Lisboa), a quem obedece o mar profundo, 
Obedecesto á força pornigneza. 
Ajudada também da forte armada, 
Oue das boreaes partes foi mandada. 

Foi das valentes gentes ajudado 
Da gcrmanica ormaiia, quo passava, 
De armas forte e gente apercebida, 
A recobrar Judéa já perdida. 

(Ixs., ni, 57 e Svi.) 
Camões, umas vezes chama frota, outras armada, á que 

commandava Vasco da Gania ; mas em rigor nenhum destes 
nomes lhe pertence, porque só constava do trcs embar- 
cações; nem ainda o de esquadra, e só o de esquadrilha. A 
de Pedro Alvares (Cabral, que foi depois, podia-se chamar 
armada, porque constava de treze navios. 

Froiinita, s. f. dim de frota. E' mais portnguez quo 
flotilha, introduzido do francez para designar força naval 
composta de pequenos vasos de guerra. 

Froulay-Tesse, (geogr.) villa dc França, no depar- 
tamento do Orno. 

Fpouva, s. f. (origem incerta) ave parecida com a pe« 
ga. Tem a barriga branca. 

Frouxamente, adv. com frouxidSo, sem energia, 
com tibieza. 

Frouxcl, s. m. (de. frouxo) pellozinho subtil c macio, 
mais ainda quo apluma das aves, penuugem. 

Frouxelailo, a, adj. que tem frouxel (ave com o 
ventre —). 

Frouxèza, s. f. tibieza, froiixidão moral. 
Froiixidailc. V. Frouxidão. 
FrouxidiVo, s. f. (frouxo, e a des. idão) estado do que 

está frouxo ou bambo, falta de elasticidade, debilidade do 
corpo; (íig.) irresolução do animo; pouca diligencia no tra- 
balho ; molleza. 

Frouxo, s. m. (do lat. fluxio, anis; fluxus, us, fluxo) 
fluxo (—de sangue). V. Fluxo. A—■, a flux. T'ofar a—, 
unanimemente. Estar a—, a flux, no jogo. Ir a consulta 
a—. V. Flux. Rir a—, em riso continuado, ás gargalhadas. 

Frouxo, a, adj. (corrupto do lat. flaccus, a, um; ou 
flaccidus, a, um, flaccido, pendente, molle, frouxo, nnir- 
cho, fraco, languido) não teso, bambo, suxo (corda —, arco 
—); (flg.) débil, physicamento; falto de energia moral, tibio 
(homem—; meios—.<). Estylo—. V. Estylo. 

Froward (Cabo de), (geogr.) na terra de Magalhães, 
na America Meridional. 

Frozes, (guogr.) cidade de França, no departamento 
do Vieima. 

Fruetesa ou Frutesea, (myth.) divindade quo os 
romanos invocavam para conservação dos fructos. 

Frueícscèsieia, s. f. (í-at. frnctescentia, (e); (boi.) 
dá-se esto nome á época ou aos dias e moz cm que os iníc- 
ios do uma planta costumam estar plenamenie maduros, 
observados em certo numero do aimos. 

Fructifero, a, adj. (Lal. frurAifcr, a, wn; de fruc- 
tum, i ; fructus, us, fructo, e fero, ers, dar, produzir, etc.) 
que da fructo, fértil. Dá-se este nome á superfície ou mem- 
brana da classe cryptogamica que sustenta a fructilicaçSo. 
Arvores, campos —s; — de tal côr (arm.) diz-se do pinheiro 
que tem as pinhas de diftcrentc esmalte. 

Fructilicação, s. f. (Lal. fructificatio, nnis ; de fruc- 
tam, i; fructus, i; frrictus, us, fructo, e facio, is, fazer, pro- 
duzir, etc.); (bot.) «Sendo a parte que, de acordo do todos 
os botânicos, poderia fornecer melhores caracteres para uni 
Systema natural das plantas, ê justamente aquella cuja 
nomenclatura se acha mais alrazada. Silvestre Pinheiro 
Ferreira, Trel. Philos. » Reunião dos phenomenos que prc- 
ccdem e acompanham a producção do fructo desde a fipoca 
em que começa a anthese al6 á madureza dos grSos. Dá-sc 
também o nome de orguos dc fructífcacòo, ou simplesmen- 
te de fructificação, aos orgãos sexuacs das plantas: —óo 
estado da planta desde a época da abertura da llór até ao 
momento em quo espalha os grãos: cjmprehende a flo~ 
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resccncia, a madurcsa c a. disseminação. O primeiro eo ul- 
timo destes tres períodos são do pouca durarão. Nas plantas 
cryptogaraicas 6 raro que so possam distinguir estas tres 
épocas; e cuiprega-sc muitas vozes a palavra fnictifcação 
para designar a reunião dos orgãos da reproducrão. V. Fe- 
cundação oFructo:—antospcrmica. Usa-se déstapalavra 
como synonymo de fructificação capsular, que é um estado 
particular das algas marítimas, quando o seu tecido apre- 
senta pequenos orgãos levemente córados, de uma fôrma 
variada, quasi sempre invisíveis avista desarmada. Lamou- 
roux considera esta fructificação como esteril e abortada, o. 
Jião julgava que fosse o primeiro estado da fructificação tu- 
ierculosa o conccptacular: — concf/Jíacuíor emprega-se co- 
mo syno.iymo áa fructificação tuberculosa, que 6 um estado 
particular das plantas maritimas, que tem logar quando se 
cobrem de conceutaculos. Esto estado e o precedente encon- 
tram-se algumas vezes reunidos na. mesma planta que se 
acha então no estado de frucíj/icafão duplicada. 

Fructificado, a, p. p. de fructificar, oadj. quese 
lez fructificar; que fructilicon, que já tem fructo. Entendi- 
mento — cm lom saber (fig.) 

Fructiíicar, v. a (Lat. fructifico, as; fructum facerc, 
ferre, frutesco, is; fructicesco, is: jructum facere, produzir 
íructo) dar, produzir fructo, no sentido propiio e no figura- 
do e moral: — as sementes, fazê-las vingitr, dar fructo; (em 
sentido abs.) ter fructo, vingar o fructo; efig., prosperar. 
Ex. « Doutrina applicada a frucíi/icar na republica. » « Fruc- 
tificassem em louvor do Deus. Barros. » 

Fructiíicativo, a, adj. que dá ou faz dar fructo, que 
faz fructificar (a semente tem virtude —). 

Fructiflóro, adj. m. (Lat. fructijlorus, a, um; de 
fructum, i; fructus, i, fructus.us, fructo, c florus, a,um, 
cousa florida); (bot.) Lamarck chama assim as llôres do ova- 
rios inferiores. 

Fmctifórmc, adj. dos 2 g. (Lat. fructiformis, me; de 
fructum, i; fructus, i: fructus, us, fructo , e formis, me); 
(boi.) que tem a fófma ou apparencia de um fructo. 

Fi'«ctivoro. V. Frutivoro. 
Ffucto, s. m. {Lai. fructus, us, fructus, i; fructum, 

i), do p. p. fructus, a, mn: on fruitus, a, um; de jruor, eris ; 
fruiscor, cris, gozar do fructo; alcançar o desejado); (bot.) 
semente das plantas com polpa adherente c casca de diversas 
consistencias, tanto das arvores como das plantas barba- 
ceas; r. íf., marâs, laranjas, nozes, azeitonas, uvas, trigo, 
milho, etc. (os —j da terra): — do alecrim ; — da faia: —, 
é um ovario fecundado que tom adquirido ura desenvolvi- 
m^jiito mais ou menos considerável: as suas paredes têem 
então o nome de pcricarpb, o os ovulos o nome do grãos. 
Estas duas partes, consideradas juntamente, constituem os 
fructos que nunca são formados por uma só. V. Grão. O 
íructo, considerado de uma maneira geral, pôde ser simples 
quando provém de um só ovario, e composto quando provém 
de muitos. A sua superfície pôde ser unida, glábra, pontu- 
da, verrugada, aveíludada, etc. A sua substancia pôde ser 
memhranacea, coriacea, crustacca, lenhosa, polposa. carnu- 
da. Pode ser livre, adherente ao cálice ou coberta por elle. 
Quanto á disposição dos fructos, depende geralmente do 
modo da iiiíloroscencia; otTerece diíTerenras que são devi- 
das ao alongamento de pedunculos, e ao augmento e união 
de certos appendices, taes como as bracteas, oscamas, etc. 
A estructura interior dos fructos é um caracter da maior 
importancia em botanica , por ser muito pouco sujeito a 
variarões. A' primeira vista, comtudo, os fructos que per- 
tencem a plantas muito vizinhas na ordem natural of- 
íerecem fructos muito diíferentes: mas quasi sen)pre 
estas anomalias são devidas a soldaduras ou aborta- 
mentos, a partes accessorias, o ao desenvolvimento maior 
ou menor de certas partes. Quasi todas estas diíTeren- 
ras dcsapparecein quando se indaga a verdadeira estruc- 
tura do íructo no ovario, que segue o seu desenvolvimento, 
e se observam as mudaiiras que experimenta durante 
a sua natureza : — fibroso. V. Fibroso — (líg.) producção, 
produci.o : — do matrimonio, prole , filhos : — do vicio da 
ignorancia, do estudo, da applicação, resultado, conseqüên- 
cia ; —, effeito bom ou mau de uma cousa ; utilidade, pro- 
veito : — prohibido, o que Eva comeu e foz comer a Adão; 
0 diz-se íiguradamente de tudo aquillo eui que se não 
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pôde nem deve tocar . Ex. «O — das boas acções ê tê-las 
praticado. Tito. » « Os—s da gloria são sem*pre difficeis 
se colher, e muitas vezes amargos. De Surgéres, » A sus- 
peita é o — de uma consciência depravada. Oxenstiern. » 
« A arvore da sciencia ainda produz em nossos dias—s 
perigosos e vedados. De Lévis. » « A liberdade é para oS 
povos corruptos, um—prohibido. B. Constant. » r—s (jurid.) 
redditos, rendimento, tudo o que é produzido pela pro- 
priedade. Dividem-se em naturaes , industriaes e civis :—s 
naturaes, os que são producto espontâneo da terra ; o pro- 
ducto e augmento dos animaes também se chamam fructos 
naturaes :—s industriaes de uma herdade, os que se alcan- 
çam pela cultura; só pertencem ao dono embolsando elle 
as despezas do trabalho e sementes feitas por terceiro. 
Os fructos naturaes e os fructos industriaes são reputa- 
tados bens immoveis em quanto pegados ao sólo; desdo 
que se separam são moveis, posto se não mudem d'ahi: 
—s civis, juro de dinheiro, renda de officio, ganho, lucro 
do coramercio ou do exercido de profissão, os preços de 
locações, as rendas, os juros, e adquirem-se de dia"a dia 
(Crivelli). V. Capital. Deve escrever-se fructo e não fruto, 
como do ordinário se pratica, não só em razão da etymo- 
logia , mas por soar o c nos derivados fructuoso , fruc- 
tifero. 

Fructuôsto, a, adj. (Lat. fructuosus, a, um), que dá 
fructos. 

Fm^çal, adj. dos2g. (Lat. frugalis, Ic; de fruge, indccl. 
o dat. do frux, gis, fructo da terra) que se nutre de fructos 
da terra, de vegetaes. Homem —, moderado, parco, sobrio, 
que não faz excessos. Mesa—, sem luxo, nem sobegidões, 
provida de comer simples e sufficiente. 

Syn. comp. Frugal, sobrio, temperante. O homem frugal, 
contente do que a natureza quer e lhe oíferece, evita o 
excesso na qualidade e na quantidade, sobrio diz-se do be- 
ber, e mesmo do comer; frugal somente se emprega em 
sentido rigoroso ; temperante só tem applicação aos ap- 
petites e prazeres physicos; mas a temperança abrange e 
modera todas as paixões, todas as acções. 

Frugalitiade, s. f. (Lat. frugalitas, atis) sobrieda- 
de, qualidade frugal, moderarão da comida em quanto á 
quantidade e qualidade, limitando-se a comeres simples 
preparados ao modo caseiro , sem o luxo dos cozinheiros ; 
parcimônia, temperança. 

Friigalissimo, a, adj. supcrl. de frugal. 
Fru^aliiicnte, adv. (Lat. frugaliter) com frugalida- 

do, parcamente, moderadamente, sobriamente, com tem- 
perança. 

Fruges, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento do Passo de Calais ; 3,200 habitantes. 

FnagSeasI». V. Forgicado. 
FrMgifero, a, adj. (Lat. frugifer, a, um ; fnigife- 

rcns. entis); (poet.) fértil, que dá fructo : — (antiguid.) di- 
vindade que os persas adoravam, representando-a com uma 
caberá de leão ornada de tiara. Julga-se que era o mesmo 
que "Milhra. Frugifera deusa (poet.) a deusa que faz 
crescer as messes; Geres. 

Frugivofo, a, adj. (Lat. frugivorus ; de frux, gis ; 
frugi, iiidecl.; ou frugcs, is, fructos, producções das terras 
cultivadas, e vero, as, comer, devorar, etc.) que vive de. 
fructos, que se nutre das producções da terra. 

Fruição, s. f. (Lat. fruor, eris; fruiscor, cris, gozar 
do fructo', alcançar o desejado, e a des. ção. Fruor, cris 
vem de frux, gis"; frugi, indecL, ou frugcs, is, fructos da 
terra) o acto de gozar, de desfructar; gozo, logro, posse. 

Fs'uir, 1'. 11. (Lat. fruor, eris; fruiscor, eris)-, (desus.) 
V. Gozar, Desfructar. 

Frwita, (ant.) V. Fructa. 
Fruiíar, (ant.) V. Freitar. 
Fruitcfçar ou Fruitenegai*, v. a. Y. Cultivar, 

Plantar arvores fructiferas. 
Fruitiflcar. V. Fructificar. 
Friiitivo, a, adj.'{do sup. lat. fruitum; de fruor, oris; 

fruiscor, cris, gozar, etc., e as des. ivo e iva) que goza, 
desfructa. Direito —, da pessoa a quem pertence o seu 
fructo. Amor—, não meramente contemplativo, que goza. 
Estado —, de fruição, de gozo. que causa gozo, 
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Frúito, s. m. (do p. p. lat. fruitus; de fruor, eris; 
fruiscor, eris, gozar, etc.) fructo. 

Fruituoso. V. Fructuoso. 
Fruiiiesiííio (S.), (hist.) apostolo da Elhiopia no sé- 

culo iv; nasceu em Tyro, foi educado por Meropio, nego- 
ciante, seu parei) le, que olevou coinsigoáAbyssinia. Frii- 
meiicio ganhou a amizade do rei deste paiz, o que llie serviu 
para fazer ali couliecida a religião chrislã. Em 331 fez uma 
viagem ao Egyplo, recebeu o episcopado das mãos de Santo 
Atlianasio, pati-iarcha de Alexandria, voltou para junto dos 
seus neophytüs, o continuou até á sua morte-(300) a gover- 
nar a sua igreja. Festeja-se a 27 do Outubro. 

Fi'únciao, á. m. (corrupção de Frunculo ou Furun- 
Oulo). V. Frunculo. 

Fi'Ú!1CS.iSo, ou antes F!ss'íhsscuIo, s. m. (Lat. furun- 
culus, i; do gr. plnisaein, incluir) ; (cirurg.) tumorziiiho 
duro, circumscripto, que se eleva do tecido celliüar na super- 
fície da pelle, apresentando no centro uma saliência ponta- 
guda. O frunculo nada mais c do que a inílammapão de 
alguns dos prolongamentos do tecido cellular subculaneo, 
que penetram nas malhas do derme, acompanhados dos vasos 
o dos nervos que se estendem na superfície da pelle. Estes 
prolongamentos cellulo-vasculares e nervosos são estran- 
gulados pelas molhas do derme, que lambem participa 
da inflammação, e deixam do receber os princípios ne- 
cessários para a sua nutrição, originando-se o furunculi 
veiitriculus, verdadeiro corpo estranho. Quando o frun- 
culo começa a manifestar-se, consegue-se iazè-lo abortar 
applicando°uma sanguesuga directamente sobre o pequeno 
tumor; mas se o deixaram desenvolver, a applicação de san- 
guesuga em roda do tumor, as cataplasmas omoíientes o os 
banhos ou as fornentações da mesma natureza, são os meios 
que primeiramente so°lhe devem oppôr; auxilia-se depois a 
supuração applicando um emplastro de achyião-gommado, 
ou (o q°ue deve preferir-se) cataplasma deliiihaça, a que se 
ajunta ungueiito fusco, ou da madre Thereza, de azedas, ou 
de cebolas de lyrio cozidas debaixo da cinza e pisadas. Final- 
mente, logo que principia a supuração é necessário apertar 
fortemente o tumor com os dedos, do modo que se expulse o 
pus ou abri-lo com o bisturi para dar saída áquellc corpo. 
A chaga é depois curada como as simples. 

Frusinoiia , (geogr.) Fnisino , cidade dos estados 
ccclesiasticos, capital de delegação sobre o Cosa, a quatorze 
léguas de Roma; 6,( 00 habilautés. Bom vinho. A delegarão 
de Frosinona fica situada sobre o Jtediterraneo a O. e a NO. 
do reino do Napobs; 164,000 habitantes. jSella se compre- 
hendem as celebres lagoas Poutinas. 

Frsssscria, L f. (t. asiat.) pequena quantidade do 
ouro ou prata em grão que se acha nos rios e nas minas. 
(Commentarios de Albuquerque, iii, 18.) 

Frustradíimcíiíe, adv. em vão , inutilmente , de- 
balde. 

Frustrado, a, o. p. de frustrar; (Lat. frustatus, a, 
um); adj. baldado (—das esperanças; a sua vigilancia tinha 
—todas as tentativas dos facciosos). 

Frustrados', s. m. (Lat. fruslrator, oris) o que frus- 
tra : —, adj. que frustra, balda. 

FrnsírancaiMcntc. V. Frustradamente. 
Frustràneo, a, adj. (des. aneo, do lat. aneus, que 

denota actualidade) vão, inútil, baldado, sem effeito (dili- 
gencias—s)(bot.) Syngenesia. 

Fs*3«sts»ap, V. a. (Lat. frustro, as ; frustrar, aris; 
rad. fruor, eris, fruiscor, eris, gozar, e stcrno, is, prostrar, 
lançar por terra, derribar, matar, etc.) baldar, fazer mallo- 
grar ; v. {).,— as esperanças, o etfeito. 

Frustrar-se, v. r. baldar-se , desvanecer-se , ficar 
sem effeito (frustraram-sc os trabalhos, as diligencias, as- 
esperanças ; frustrou-se o amor. 

Frustratório, a, adj. (Lat. frustratorius, a, um) 
frustraneo, baWado. 

Fruta, s. f. (fruita, como diziam os antigos, e ainda 
hoje dizem os rústicos; de fruitum, sup,, de fruor, eris, 
gozar, porque os fructos das arvores foram o primeiro ali- 
mento do homem. Escreve-se fruta e fructo,. o primeiro 
pela razão aqui apontada ; o segundo por ser latino, e por- 
que soa o c nos derivados fructuoso e fructifero, o que não 
tem iogar cm 'fruteiro, fruteira, otc. —de ardrü, arvo- 

re mui conhecida pelas virtudes purgativas das sementes 
do seu fructo:—de pão, arvore fructifera exótica:—de 
perdiz, palmeira do mato-virgem : — de pomia,,arvoro do 
mato-virgem que cresce em lugares humidos : — do conde, 
arbusto fructifero cultivado , cujo fructo tom o mesmo 
nome ; — do tucano ou turumã, arvoredo do mato-virgem ; 
sua madeira branca sorvo para assento de tamancos : tud^i 
no Brazil. , 

Frutar, v. a. (ant) V. Dcsfructar , colher os fructos. 
Fii'MteIra, s. f. mulher que vemlo fruta ; vaso, cesto 

do louça ou de metal em que se serve a fruta na mesa. 
Fruteiro, s. m. homem que vende fructa : vaso ou 

prato em que se serve a fruta na mesn. 
Frutesecntc, adj. dos 2 g. V. Fruticoso. 
Frátcx, s. m. V. Frútice. 

i Frútice, s. m. (Lat. frutc,r, ticis); (bot.) arbusto pe- 
queno herbaceo de haste elevada. 

I Fristieôso, a, adj. (Lat. fruticosus; de fnitex, ticis, 
arbusto) ; (bot.) diz-se de toda a planta lenhosa da grande- 
za necessaria para ter o nome de arbusto ; 6 synonymíi 
de frutescente. 

Frtiticuíòso, a, aiíy. (Lat. fruticulosus •, ão fnitex, 
ticis, arbusto) ; (bot.) gue é pequeno e lenhoso, e fôrma um 
arbusto ; synonymo de frutescente. 

Frmtiíiear, etc. V. Fructificar, etc. 
Frutigen, (geogr.) cidade da Suissa, no cantão d(>. 

Berne, a três léguas de Thun ; 3,700 habitantes. Proximo 
d'ali fica o castello de Tellemburgo. 

Frutivoro ou Frueíivoro, adj. (Lat. fructum, i ; 
fructus, i; fructus, us, e voro, as, comer sofreg^mente, 
tragar, engolir, etc.) que se nutro do frutas.. 

Frúto. V. Fruclo. 
Fi'Httuôso e Frutuôso. V. Fructuoso. 
Fruxo. V. Fluxo. 
Fryd?jer{ç, (geogr.) V. Fredberg. 
Fia ou Mata, (myth.) divindade egypcia , a segunda 

das tres Kliamefis (que são Knef, Fta*o Fró) representa 
o fogo, creador, productor, vivificador. Representam-mi 
sob diversas fôrmas, de ordinário dentro de uma especio de 
capella, mas sempre com uma figura extravagante o com 
cabeça de ave. 

FÍi, (geogr.) pequena cidade da China, na província de 
Juman. 

Fuan^, (commerc.) V. Fucn. 
Fuão, contracrão do Fulano. \. esta palavra. 
Fuás Uoíipiníio (D.) ; (hist.) esforçado guerreiro 

portugucz do rehiado de D. AíTonso llenriques; o primein» 
governador de Porto de Moz, o provavelmente donatario da 
villa ; o o primeiro almirante deste reino, como lhe chama 
o padre Carvalho. Em 1179 derrotou completamente o rei 
de Merida üamia, que, tendo invadido Portugal, sitiára Porto 
do Moz; e não só repelliu o assalto com grande perda d'> 
inimigo, mas, tendo-se este retirado, o foi atacar aos seus ar- 
raiaes, c o pôz em fuga, ficando muitos mortos e outro-, 
captivos. Em 1180, commandando bem poucos vasos, des- 
baratou cm face do cabo de Espichei unia frota sarracena ás 
ordens do almirante Alfamim, que se dispunha a atacar Lis- 
boa e Setúbal; a galé real foi logo tomada, morto seu capi- 
tão, enem uma só das outras deixou de render-se. Animado 
com este successo, partiu de novo de IJsboa a tentar fortu- 
na, c entrando cm (>oiita, ali aprisiouou muitas galés 
mouriscas, que condnzio para lisboa. D'aqui partiu de novo 
em 1182 com uma frota de vinte galés, mas, sobrevindo um 
temporal, teve que arribar a Ceuta, aonde se achavam cin- 
coenta e quatro mouriscas; era inevitável o combato; i' 
apezar dos prodígios de valor dos portuguezes, foram estes 
desbaratados, e poucas galés voltaram ao reino, morrendo 
110 combate o esforçado D. Fuás Koupinho. Segundo uma. 
antiga tradição do Fr. Bernardo de Brito, correndo D. Fua-- 
em seguida de um veado no sítio aondo agora é a igreja do 
Nazareth, se achou na beira do penedo, e invocando o auxi- 
lio de 'Nossa Senhora, o cavallo ficou immovel. Pondo-se a 
pé, adorou a Virgem, que descobriu em uma lapa, o deu logo 
fundação á ermida. 

Fuíiá, s. m., (f. do Brazil) farinha de milho ou de arroz 
moído para angú, que se como com peixo, carne ou ca- 
ruiú ; — mimoso, é a flor da íaríuha. 
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Fiieáceas, s./■. pí. (Lat. fucacea;) primeira ordem dn 
família 'das hydropliytas, estabelecida por Lamouroiix. E' 
uma faniilia de plantas tia cryptogamia de Linneu, qiio de- 
riva o seu nome do genero facus, e que encerra vegetaes que 
crescem nas margens du mar. Contém mais de seiscentas 
cspecies, que Linneu classificou no gonero/"«eus , masque 
foram depois divididas em muiíos gêneros. 

Fsieíüíííieiia, a. f. (bot.) nome de uma arvoro do Bra- 
zil, chamada lambem gidrato. 

Fíieias-o, s. m. (origem incerta); (ant.) homem extre- 
mainontc rico. (Paiva, Scrm. 2 e 3.) 

Fweêas, s. f. pi. (Lat. fucem) ; (bot.) líichard, pae, 
dá este nome ás hydrophytas. 

Fiicíiaa ou Fsmai, (geogr.) cidade da África no reino 
do Congo. 

Fueimi, (geogr.) cidade do Japão, duas léguas a.o sul 
de Meaco. 

Feaeiitíso (Lago), {Fiicinuslacus,\w\ülarin dc (Mano), 
(geogr.) na Italia e tio antigo paiz dos marsos, sujeito a 
freqüentes cheias. César e Cláudio tentaram, mas em vão, 
esgota-lo. Tem 57 milhas de circumferencia, c não excede a 
doze pég a sua profundidade. 

Fiieo, s. in. (Lat. fuciis, i, de faco, as,"(nhtar, tingir, 
etc.) ; (bot.) planta de que se tira uma tinta vermelha ; ar- 
rebique, postura, carmim que as mulheres poem na cara ; 
(fig.) disfarce, dissimularão, engano. 

Fucoidcas, s. f. pi. (Lat. (ucoiãcai) ; (bot.) Agard dá 
este nome ás plaiitas maritimas, o Lamouroux assim desig- 
na as hydrophytas. 

Fueiro, s. m. (Lat. fulcrum, ii; de fuldo, is, especar, 
csteiar, fortalecer, etc.) pau fincado ao longo do leito de 
carro para amparar a carga. 

Fueii ou Fieaiig', s. m. (coirimerc.) moeda de cobre 
que gyra na China ; vale 35 réis. 

Fiiencarral, (geogr.) cidade de Ilespanha, próxima 
a Madrid ; 1,900 habitantes. Vinho muscatcl. 

Fiien - Clicn ou Folit-Ciicoii , (geogr.) cidade 
populosa da China, na província de Chausi. , 

Fwente-Cantos, (geogr.) cidade de Ilespanha,- na 
provincia de Badajoz, a tres léguas de Llerena ; 4,800 habi- 
tantes. Patria do celebre pintor Zurbaran. Batalha do exer- 
cito hespanhol com o francez, commandado por Mortier. 

Fiiemteralíia, (geogr.) cidade de Ilespanha, na pro- 
vincia de Guipuscoa, sobre a Bidassoa, na sua foz no golfo 
da Gascunha ; 2,0ü0 habitantes. Pequeno porto, forte do S. 
Elmo. Foi já importante. Francisco i em 1521, e Berwick 
em 1719, cercaram-na e tomaram-na. 

Fuentc-del-Maestro, (geogr.) cidade do Ilespa- 
nha; G, 150 habitantes. 

Fíiente-el-Satico, (geogr.) cidade de Ilespanha, no 
Toro, a seis léguas de Zamora ; 1,900 habitantes. Aguar- 
dente. 

Fuentc-Ia-I5ijçuera, (geogr.) cidade de Ilespa- 
nha, em Valença, a sete léguas de S. Filippe ; 2,250 habi- 
tantes. 

■Fiien£e-«vejuna , (geogr.) cidade de Ilespanha, 
Jia provincia de Cordova, a dez léguas de Cordova ; G,280 
iiabitantes. 

FaeKte.í; de líon Berniudo, geogr.) cidade de 
Ilespanha, a quatro léguas do Falência ; 3,100 habitantes. 

Fucriícsj-ííe-ísjjorc, (geogr.) cidade do Ilespanha, 
na capitania do Salamanca , a quatro léguas de Ciudad-Ro- 
drigo: COO liabitantes. Batalha entre o exercita anglo- 
iiespanliol e o francez em rSll. 

Fueítíes-tle-Ia-Campana, (geogr.) cidade de 
Ilespanha, na província de Sevíllia, a quatro léguas de 
Ecíjá; 8,900 habitanl 'r. 

Fucntes, (geogr.i c'dade da Lombardia. 
_ Fiiepos, (que querd.zor foro:; ou piivilcaios), (hist.) de- 

FÍgnam-se por esta palavra rm ilflsp;ini;a direitos e privilé- 
gios especiaes de que gozam C3^f i-í províncias do Norte. A 
sua origem perde-se nos primeiros tempos da monarchia 
liespanhola, pois já existiam no tempo das lutas dos reis 
dos pequenos reinos de Ilespanha com os mouros; e parece 
foram modelados pjelas leis dos wisigodos. As províncias 
vascongadas (Guipuscoa , Alava , Biscaya o Navarra) mos- 
traram-se nestes últimos tempos muito ciosas destes priyi- 

legios; excitadas pòr D.Carlos, revoltaram-se cm 1833, com 
o pretexto do defenderem aquellas instituiçõis , ameaçadas 
pela nova constituirão de Hospanlia, e sú depuzeram as 
armas com a condição do conservarem intactos os seus pri- 
vilégios, o que lhes" foi garantido pela rainha .Maria Cliristi- 
na, regente de Ilespanha. 

Ftscssesi ou Fmsscii, (geogr.) cidade da Allemanha. 
Fssjça, s. f. (Lat. fuçja, cs; de iuqio, is, fugir, engei- 

tar, rejeitar) fugida; (mus.) periodo harnionico rápido 
(compor, tocar uma —); — de casas , aposentos seguidos 
communicando uns com os outros por portas dispostas em 
linha recta : —, o vão ou espaço em que se-rnove alguma 
machina ; a parto do edifício qiíe servo de esteio ás outras ; 
(t. de fundidor) oculo ou buraco no rodete do fole por onde 
elle toma vonto, o mial ó retido por uma chap.ülcta que faz 
officio de valvula. Em— (arm.) diz-se do leão, ou de outro 
animal que se p-nta olh(\ndo para traz. 

Syn. comp. - Fuga- -, -fugida. Ambas estas palavras repre- 
sentam a acrão de fugir , mas fuga exprime uma idéa mais 
ampla , mais geral que fugida. A fuga comprehendc a idéa 
de fugir em todo o senüdo, cm todas as suas acceprões; a 
fugida só se refere á guerra. Diz-se pois a fuga de ura pre- 
so, etc., e pôr em fugida os inimigos. 

Fngáce, adj. dos 2 g. (Lat. fagax, acis) que foge ou 
corre rapidamente (a— lebre; os —s annos). Formiga — 
(t. de onthología). Y. Formiga. V. Fugaz. 

Fui^acicladc, s. f. (Lat. fugacitas, atis) a qualidade 
de ser fugaz (a —da vida , dos gostos e prazeres; — dos 
annos). 

Fusyacíssimo, a, adj. superl. do fugaco. 
Fujçaes ou Fu;^áliias, s. /". (Lat. fagalia, orum ; 

de fuga, ce, a fugida , etc.); (antiguid.) festas que se cele- 
bravam em Roma no mez de Fevereiro, cm memória da ex- 
pulsão dos Tarquínios e da liberdade romana. 

Ftigaíáça, s. f. (fuga, e leixar) a corda que se larga 
ao touro preso ou á baièa harpoada para correroni e se 
cansarem esbravejando; (flg.) curto tempo que se dá a al- 
guém para fazer alguma cousa. 

Fu;çálias, s. f. pl. (antiguid.) Y.Fugaes. 
Fufçareãro. V. Fogareiro. 
Fafçaréo. V. Fogaréo. 
Fu|^az, adj. dos 2 g. (Lat. fugas, acis) que foge ou cor- 

re mui rapidamente (a — lebre, corra; os fugazes pés , an- 
nos). V. Fugace. 

Fíífçe, ímperat. ant. de fugir , hoje foge. 
Fasçente, adj. dos 2 g. (Lat. fugiens, cntis, p. a. do 

fugio, is, fugir, etc.); (braz.j em postura de lugir (oporco 
montez deve estar —). 

Fugião. V. Fujão. _ 
Fugida, s. f. (s. da dos. f. de fugido) fuga, acçao ç» 

fugir , o escapar fugindo. Pôr em—, afugentar, fazer fugir. 
Fagidiço, a, adj. avezado a fugir (escravo —) ; de- 

sertor, fugitivo. , j- -, r 
Síf adj, fugidiro; cjuG anda ftigido ; íugaz; 

oue corre rapidamente. Os annos —s, fugitivos., 
Fsiffitío, a, p. p. de fugir, e adj. escapado í)or fuga 

ou fugindo; fugitivo ; de quem se foge. L.r. « Ku sou de 
ti_. Ferreira. » lí' ant. neste ultimo sentido. 

Fusir, V. n. (Lat. fugio , is , fugir, (ingeitar; do gr. 
pheugè, pheugo, phughco) afastar-se piecipit-adamc-nte paia 
evitar perigo, incommodo ou alguma pessoa (— ao perigo, 
ou do perigo ; — do campo de batalha —• ou do inimigo ; 
— da prisão). Ex. « A morte foge dos desgraçados. Sencca. » 
« Se de quem devo —, não sei a quem devo sepir. Max. 
Lat.» « E'principalmente em tempo de calamidades piibhcas 
crue 6 indispensável — dos maus e dos estúpidos. Choiier. » 
— o pé a alguém , escorregar : — a luz ou o lume dos olhos , 
turvar-se a'vista por quôda, pancada, doenra; — dos olhos . 
algum oliecto, desapparecer, deixar de se avistar : — com o 
corpo ao naipe, esquivá-lo ; — o tempo , passar rapidamen- 
te. Cuida que lhe foge o tempo, dizemos di/ pessoa mui apres- 
surada, que cuida lhe faltará o tempo para executar alguma 
cousa: — d vista, ser tão pequeno que se nao divisa : —a 
terra debaixo dos pés , diz-se do que esta atordoado, e nao 
pode suster-se em pó: — fos, lazer íuga na musica . 
(fl".) pôr todo o cuidado, fazer toda a diligencia por evi- 
tar (—de alguma cousa; f. g., üos perigos, daaccasiSo, 
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da tentaçSo). Ex. « Cumpre que, nos males alheios , veja- 
mos aquelles de que devemos —. P. Syrus. » « E' necessá- 
rio—de longe á tempestade. Montaigne. »—(em sentido 
activo evitar com muito cuidado (— os perigos, as oc- 
casiões, a luz). Fugiu-me da vista, desappareceu. Fugiu-me 
da 7nemoria, escapou-me. 

N3o por fugir de amor, mas por fugir-me. 
(Camões, Ecloo. 4 ) 

Fugir-se, v. r. fugir, escapar. Ex. « Com que se foge, 
e não acaba a vida. Camões, Son. 1. » Fugir ó irregular. SÍu- 
daowemono presente do indicativo, tu foges, c, elles fo- 
gem ; no imperativo foge. Os antigos diziam fuge no impe- 
rativo. 

Syn. corap. Fagir, evitar, escapar, evadir, esquivar. Ex- 
primem todos estes verbos a acçáo com que nos pômos a 
salvo de algum iiicommodo, trabalho, perigo, difficuldade, 
etc., mascada um delles indica differcnte modo por que a 
acçâo se faz, como vamos a vêr. 

Fugir, com significação activa, é evitar uma cousa má, 
ou que como tal se tem, apartar-se de algum perigo. O ava- 
Tofoge das occasiões de gastar; o homem timorato/bje do 
peccado c das occasiões de nelle cair. Com voz neutra sig- 
nifica apartar-se com celeridade de algum logar, desviar-se 
dealgurna cousa ou pessoa, evitar incommodoou perigo. Fo- 
ffe o justo da tentarão,/b3eocobardedoperigo;/bgc o crimino- 
so á justiça, foge o corpo instinctivamente ao golpe ; foge o 
inimigo quando 6 desbaratado, como aconteceu ao exercito 
de Mir-Almuminin junto de Santarém, de quem diz o nosso 
poeta: 

Logo todo o restante se partio. 
De Lusitania, posto em fugida; 
O Mir-AImuminin só não fugiu, 
Porque antes de fugir llie foge a vida. 

(Lls , 111, 82.) 
Evitar é precaver que succeda uma cousa, livrar-se com 

previsão de algum danino ou incommodo; fugir de incorrer 
em alguma falta, etc. Evitam-se despezas, gastos, traba- 
lhos, passos, o encontro desagradavel de alguma pessoa ou 
cousa; evitámos ordinariamente o cair em peccado quando 
fugimos das occasiões. 

Escapar é sair de algum aperto, livrar-se de um damno 
ou mal eminente, ou em cujo poder se estava. Escapámos 
da doença, do naufragio, etc., quando por estas causas nos- 
sa vida esteve em grande perigo. • 

Evadir é evitar, sair em salvo com destreza, illudir uma 
difficuldade com arte e astucia. Os rabulas buscam evadir a 
quBstão, a forra das razões, a difficuldade do negocio, e a 
mesma prohibirSo da lei, para ganharem a demanda de 
que esperam tirar proveito. 

Esquivar é recusar alguma cousa, mostrar-se esquivo a 
seu respeito, repcllir de si com força ou desdem, tratar al- 
guém com esquivança. Neste sentido disse Camões: 

Entre as limpidas aguas que inda esquivam 
O formoso pastor que se perdeu 
Proso das falsas mostras que o captivam. 

(Eleg. ti ) 

Fiigitívário, s. m. (Lat. fugitivarius, ii) em Roma 
antiga, official encarregado de prender os escravos fugitivos 
a seus senhores, e de lh'os restituir. 

Fugitivo, a, adj. (Lat. fugitivus, a, um) que fugiu, 
desertor, transfugi (escravo, prisioneiro, delinqüente—); 
que foge ou passa rapidamente, passageiro, transitorio, de 
pouca durarão (os—s annos, prazeres, pensamentos; as—s 
idéas, esperanças, alegrias). Ex. « Os tempos mais felizes 
sSo os mais —s. Max. Lat. » O rio—(poet.) quecorre rápido. 
Razões — s (forens. ant.) dilatorias que delongam o processo 
(Ord. AíTons.) 

Syn. conip. Fugitivo, fugace, disperso. Fugitivo áiz-50 
de um homem que abandona seus lares ou sua patria, e se 
vae a terras estranhas para escapar a algum castigo, ou 
por qualquer motivo pouco honesto. 

Fugaz diz-se com mais propriedade dos animaes espanta- 

diros, que fogem ao menor objecto que os espanta, cora» 
muito bem disse Camões, fallando da lebre : 

Aqui a fugace lebre se levanta. 
(Lcs., IX, 63.) 

Disperso é um termo da arte militar, e por elle se desig- 
nam as tropas que, depois de um combate desvantajoso, 
abandonam o campo de batalha em desordem, e sp retiram 
tumultuosamente fugindo por todas as partes. 

Um poeta moderno, fallando da batalha de Ayacuco, em 
que foi vencido Montezuma, diz : 

Dispersas vão pelos campos 
As tropas de Slontezuina, 
De seus deuses lamentando 
O pouco favor e ajuda. 

Fugueira, (ant.) V. Fogueira. 
Fuinen, (geogr.) V. Fionia. 
Fuinha, s. f. (Fr. fouine; ital. faina) (h. n.) quadrú- 

pede do genero e da familia das martas, ordem dos carní- 
voros (mustela foina, de Linneu). A fuinha tem o corpa 
alongado e flexível, como todos os animaes do genero das 
martas ; é inteiramente coberta de pello, e tem garganta de 
cor branca. A cabeça 6 pequena e o focinho pontagudo ; 
cada uma das queixadas tem seis pequenos dentes incisivos 
e dois caninos: a inferior seis molares, e a superior somen- 
te cinco de cada lado. listes molares são agudos e cortantes 
como os do cão ; os olhos salientes e as orelhas largas o 
arredondadas ; a cauda longa e revestida de pellos compri- 
dos e espessos ; tem as pernas tão curtas que parece antes 
andar de rojo do que caminhar; as de diante são ainda 
mais curtas do que as de âetraz; tem cinco dedos armados 
de pequenas unhas cm cada pó; sobre o ventre quatro 
excrescencias; mas unicamente se distinguem em uma 
femea prenhe, ou que acaba de parir. Um licor aniarel- 
lado e de cheiro, que muito se assemelha ao almiscar, 
corre de duas vesiculas, cujas aberturas estão na borda o 
de cada lado do anus. A fuinha tem o comprimento do 
um pé e quatro a cinco pollegadas, e a sua altura é ape- 
nas de sete pollegadas nas pernas de diante , e de oito nas 
de detraz. Tem muita semelhança em quanto á grandeza, 
á fôrma, ao escuro do corpo e á*marcha da garganta com 
a marta ; mas esta , que a tem mais amarella , permanece 
nos bosques, e nunca delles se desvia, ao mesmo passo qu& 
a fuinha, cuja malha é branca, so introduz nas casas. A 
fuinha, diz Buffon, tem uma physionomia que denota sa- 
gacidade, os olhos vivos, o salto ligeiro, os membros o o 
corpo flexíveis; todos os movimentos mui rápidos; pôde 
dizer-se que salta e pula em vez de caminhar; trepa 
aos muros que não estão bem rebocados, entra nos pom- 
baes , nas capoeiras, etc., come ovos, pombos, gallinhas , 
etc., o algumas vezes mata grande numero dellas, que 
leva para alimento dos filhos; também apanha ratos, toupei- 
ras , e até passaros em seus ninhos. Acham-se-lhe os 
filhos dpsde a primavera até ao outono, o que faz presu- 
mir que produz mais do uma vez por anno; as novas- 
parem, quando muito, quatro filhos, as mais velhas che- 
gam a dar á luz sete. Apenas conhecem que é chegado. 
esse tempo, escolhem um armazém de feno ou um bu- 
raco de muro, aonde conduzem palha e hervas, algumas 
vozes a fenda do um rochedo ou um tronco de arvore, 
para onde levam musgo; e se as inquietam, mudam do ha- 
bitação, e transportam para outra parte os filhos, que cres- 
cem°depressa, porque no fim de ura anno tèem chegado 
quasi á grandeza natural. D'aqui se pôde inferir que estes 
animaes vivem oito ou dez annos. Teem o cheiro de almis- 
car, que não ô absolutamente desagradavel. Observam-se 
nas martas e nas fuinhas, como ifoutros muitos animaes, 
vesiculas interiores que contèem matéria odorifera semelhan- 
te á que fornece o gato de algalia; a sua carne participa al- 
guma cousa deste cheiro; comtudo a da marta pode servir 
do alimento; a da fuinha é muito desagradavel, e a sua pcl- 
le ó também menos estimada. A fuinha se doinestíca até 
certo ponto; mas não se submette inteiramente, e fica sem- 
pre tão selvatica que é forçoso conservá-la presa; faz guerra 
aos gatos, e também se lança sobro as gallinhas assim que 
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lhe chegam ao alcance. Come tudo quanto lho apresentam, | 
áexcepraode salada de hervas; gosta muito de mel, e pre- j 
fere a semente de linhaca a todos os outros grSos; bobe fro- > 
quentemente; dorme algumas vezes dois ou três dias con- 
secutivos, e também outras vezes temvigilias de outro tanto | 
tempo; antes de conciliar o somno faz alguns gyros, esconde 
a cabeça e a envolve na cauda:—daGuyana, deBuíTon. E' j 
o viverra vittata, de Linneu: — pequena da Gmjana (mus- ; 
tela Guyanensis, de Lacêpòde) pequeno animal, que parece | 
pertencerão genero dasníartas: — pequena de Madagascar ; 
(viverracafra,d(iLumeu-,mustela, de Lacépède) quadrupede 1 
do genero da familia das martas, ordem dos carnivoros. Esta ' 
especie tem, como todas as que compoem o genero marta, | 
as pernas curtas e o corpo alongado; cabeça comprida e j 
delgada; orelhas largas e curtas; cauda do comprimento de 
seis polltígadas e coberta.do pello. O corpo nSo tem mais de 
um pé de comprido, desde a ponta do nariz até á origem da ' 
cauda; côr de um escuro avermelhado ou mui carregado. 
Esta pequena fuinha diíTere das nossas pelacrtr, que 6 mais 
avermelhada, e pela cauda, que é densa, longa, coberta de 
grandes pellos, larga na sua origem, e terminando em uma 
ponta mui solta. Encontra-se no Cabo da Boa-Esperança e I 
em Sladagascar, e os seus hábitos são os mesmos da fuinlia : 
oíd naria e da doninha. ' 

Fuinho, s. m. (ornithologia) genero da ordem das pe- 
gas. Tem bico delgado, curvo o terminado em ponta aguda; 
ventas pequenas ; lingua variada na sua fôrma; pés 
mui fortes; tres dedos na parte anterior o um grande na ■ 
posterior ; unhas arqueadas e compridas; cauda composta 
de doze pennas; o dedo do meio estreitamente unido ao ex- 
terior desde a sua origem até á primeira articulação. | 

Fujão, adj. m. (de fugir) costumado, inclinado a fugir ' 
(escravo—). 

Fúla, s. f. (do Fr. foule ; de fouler, pisar, calcar). Fula- 
fula, grande tropel, pressa de gente, aperto. ; 

Fúla, (t. da Asia) ílôr. Vem do sanscrit phula, flur. • 
Fúla, s. f. (t. da Asia) licor forte espirituoso usado na ; 

índia e extraído do arroz. | 
Fulano, a, s. m. ou f. (Arab. folano-, heb. floni) ospe- ' 

cie de pronome com que costumAmos designar pessoa cujo , 
nome ignoramos ou nSo queremos publicar (um —, uma j 
—, cujo nome me esqueceu); —deve a sicrano, fallaiidode ' 
duas pessoas quaesquer; i!. g. .propondo uma questSo ju- : 
ridica. 

Fulberto (S.), (hist.) bispo de Charties em 1007; teve 
por mestre Gerberto (depois papa) e por protector o rei Ho- . 
berto. ■ 

Fulberto, (hist.) conego de Paris, tio de Heloisa, e ce- I 
lebre pela cruel vingança que tirou do Abeillard. 

Fulcro, s. m. (Falcrum, i, neut. sostegno, lettiera, \ 
italiano, tcsíísíoií, allemão, pié delia cama, hespanhol; ful- 
cimenium, el speciatim illud, quo lectus sustinetur, «/^uí- | 
tum, svip. verbi fucío. Suct in Claud. c. 3^. (Jui more j 
vetere aã fulcrn lectorum sedentes vescerentur.^ Jm-cnaí, 
Sat. (5 ver. 22. Sacri Genium coiitemnero fulcri) pé de ' 
leito, torneado ou dSo; pau da feieSo de imi pé de leito 
para diversos usos. " ' 

Fulda, (geogr.) cidade no Alto-Rheno. 
Fulilc, (geogr.) cidade da Allemanha, no eleitorado de 

llesse-Cassel, sobre o rio Fulde; 9,270 habitantes. Cathe- 
dral, igreja de S. Miguel, castello com jardins, gymnasio 
c bibliotheca. Nos arrabaldes um tudo castello. Abbadia 
celebro fundada em 744 por S. Bonifácio. Fulde deu neste 
ultimo século o seu nome a ura pequeno estado, que teve 
primeiro o titulo de bispado (1752 —1803) depois de grão- 
üueado (1803) o que hoje faz parte da Ilesse-Eleitoral. E' li- 
mitado ao N. pelo Rhoengebirge, ao S. pelo Vogelsberg; dez 
léguas de comprimento, tres de largura; 122,000 habitantes. 
A província de Fulde foi formada em 1821 do antigo grão- 
ducado de Fulde do principado de llersfeld e do condado 
de Smalcalde. A abbadia do Fulde foi sccularisada em 1803. 
O seu territorio passou successivameate para o principe de 
Nassau-Orange, para o grSo-duque de Francfort, pertenceu 
algum tempo á Prússia era 1817, e foi por ultimo dividido 
<'ntre a Hesse o a Baviera. 

Fulde, (geogr.) rio da Allemanha; nasce no Rhoenge- 
l'irge, junto ao Reusbach, na Baviera, é navegavel em 

llersfeld, e vae reunir-so junto a llanoeverisch-Mindeii asf 
Werra, com o qual forma oWeser. 

Fulg'cneio (S.), (hist.) bispo de Ruspe ou Ruspina, 
na África; nasceu em 408 em Septis; era intendente da 
sua provincia, quando a leitura das obras de Santo Agos- 
tinho o determinou a abraçar o estado ecclesiastica. Em 
500 fez uma viagem a" Ro*ma para visitar o tumulo dcs^ 
apostolos; e flzeram-no bispo de Ruspina; foi pouco tem- 
po depois desterrado por Ttirasimundo, rei dos vandalos,. 
que protegia os arianos; chamado denovoá patria por llil- 
derico, successor do Thrasimundo, morreu pouco depois enj, 
533. Deixou muitas obras religiosas, em que combate os 
rianos, nestorianos, eutyclieauos, o pelasgianos, as quaes 
pelo seu estylo e zelo lhe grangearam o nome de Agostinho 
do seu século; o algumas obras litterarias, entre as quaes^ 
Narraüones allegoricai fahulorum. 

Fulgente, adj. dos2g . (Lat. fidgens, entis, p. a. d& 
fulgeo, es) lúcido, brilhante (—pedraria; — com ouro, pe- 
draria). 

Fialgeníissimo, a, adj. superl. de fulgente. 
Ftalgiclo, a, adj. (Lat. fulgidus, a, um) fulgente, bri- 

lhante. 
Fulp^ir, V. 71. (Lat. fulgeo, es; fulgesco, is; ftilgn, it 

resplandecer, luzir, etc.; do gr. phaô, brilhar) brilhar, 
resplandecer. 

Fulgòr, s. m. (Lat. fulgor, oris; fulgoritas, atis: fuJ~ 
gur, uris; fulgus, uris) rcspiendor, brilho de corpo fulgido 
o\i gente; relampago, clarSo que precede o trovSo. O — 
dos olhos, dos versos, do estijlo. (fig.) 

Fulgora, (myth.) deusa que os romanos invocavaia 
contra os relampagos ( suppõe-se ser Juno). 

Fulgúra, s. f. (aut.) V. Folgança. 
Fulguratlo, a, p. p. de fulgurar, o adf. deslum- 

brado pelo clarão ou relampago; relapipadejado. 
Fulguradòres, í. m. pl. (Lat. fiilguratores); (anti- 

guid.) adivinhos que indicavam os meios de prevenir os; 
efleitos do raio, e explicavam as razões de caírem em taS 
ou tal logar. 

Fulgurante, adj. dos 2 g. (Lat. fulgurans, anfís-, 
p. a. de fulguro , as) que fulgura, que brilha com fulgcsr- 
Ex. « Telas—i de ouro. Bocage. » 

Syn. comp. Fulgurante, fulminante. A àiíí(!Tença.(ii\ehsi 
entre fulgur, relampago, efulmen, raio, é a mesma que se 
deve notar entre os dons adjectivos que daquelles vocabulos- 
sd formam. Portanto, o que ás vezes lança brilno, clarSo, 
fulgor, como o relampago , é fulgurante; o que scintilla , 
lança coriscos , dardeja raios , despede golpes mortíferos, 6 
fulminante. A matéria electríca é fulgurante e fulminante 
ao mesmo tempo; fulgurante emquanto se indarama , des- 
pede o clarSo meteorico que se chama relampago, e fulm- 
nante quando se condensa e estronda daâ nuvens com hor- 
risonos ribombos a que chamamos trovões. 

Fulgurar diz-se quasi sempre em bom sentido , scin a 
menor idéa de estrago ou ameaça ; v. g., a espada fulgu- 
rante , o escudo fulgurante; e no sentido translato , do que 
é brilhante, resplandecente, como telasJulgurantci^atí 
ouro ; fulguranào nas armas de Lanoso. (Ulys., viu, 
Em nenhum destes cases se poderia usar com propriedade a 
palavra fulminar. 

A idéa de estrago , destruição o mortes anda sempre au— 
nexa ao verbo fulminar , e a seu participio fulminante , que 
ó sempre terrível e ameaçador. O Vaticano fulmina casti- 
gos , o colérico iroso fulmina braveza , anpaças e mortes» 
Diniz disse; « Fulminando ão negro esquecimento o mon^ 
tro horrível. » {1'ind.) Em nenhum destes casos podena 
usar-se com propriedade o verbo fulgurar. O primeira p 
grato ao animo , no sentido figurado; o segando é sempre 
horriflco. Folgámos dever o que /"«íguraagradavelmento 
estremecemos sempre á vista do quo fulmina. 

Fulgurar, v. a. (Lat. fulguro, as; do fulgeo, 
fulgesco, is, /'uíjfo, is, resplandecer, luzir, fulgir, etc.) lan- 
çar clarão, luz mui viva como os relampagos, coriscos; (cie 
sentido abs. ou n.) coriscar, relampadejar, trovejar; bnlriar 
muito, lançar espadanas de fogo. 

Fulgurierinantc, adj.dos2g. (Lat. fulgur, ^ 
fulgus, uris, relampago , resplendor, Qcrinis,ís, caoeiio; ^ 
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(poot.) cujo cabeüo diammeja ou lança íulgor, clarão, luz 
viva. 

FisS.SErôso, a, adj. cheio de fulgor, que fulgura. 
FcsSliam, (geogr.) villa de Iiiglalcrra , no condado dc 

Jliddleses , sobre u Tamisa , a duas léguas de Londres ; 
17,000 habitantes. Bonito castello, perteucoiUc ao bispo de 
Londres. 

. FoEíicãra, s. f. (Ilesp. fallcria , trapaça) trapaça no 
jogo. 

. FíilSaeiro, a, adj. (IIcsp. fuUero] trapaceiro no jogo, 
gatuno. 

, F«5ia. V. Folia. 
Faliap. V. Foliar. 

• Fuligem, s. 771. (Lat. faligo-, ginis , quasi fumiligo; 
radical fítmiis, i, íunio) fumo condensado adherente á clia- 
nliné 011 aos vasos; (med., ant.) vapores estercoraes, que 
os antigos julgavam subir dos intestinos á cabeça. 

. FsiJigineas, s. f. pl. (Lat. fulginca}], (bot.) tribu es- 
tabelecida por Brogniart na íamilia das lycoperdaceas. 

FuliginosMadc, s.f. (Lat. faliginositas, atis) ma- 
téria denegrida de côr da fuligem , que cobro os dentes , os 
lábios, etc., nasaíTecções typhoides. 

Fuíiginôso, a, adj. (Lat. fuliginosus, a, um) cu- 
berto de fuligem , denegrido com fuligem , quo tem a cur 
ou o aspecto da fuligem. Uiz-se que os dentes o a lingua 
são fuliginosos quando se observa uma crosta denegrida 
semelhante na còr á fuligem : ó um symptoma freqüente 
das moléstias consideradas , ha annos , como febres adyna- 
micas ou typhoides, e hoje como enterites fulliculosas. For- 
miga.—, (t. de oiitliologia). V. Fvrmiga. 

Fsilltim®, s. m. (do fr. foule, multidão, o amas (pro- 
ntincia-sc amá) montão) ; (ant. o obsoleto e dc significação 
incerta). Parece significar quantidade considerarei, provi- 
mento, abastança. ' 

Fíillo, a, hdJ.V. Fulo. 
Fulniinação, s. f. (Lat. fulminatio, ojii.v); (chim.) 

especie de detonação caraclerisada por um golpe rápido o 
iim ruido violento*, que se assemelha ao eíTeito do raio : — 
dc ca-communhão (íig.) o acto de a fulminar, ou doa de- 
nunciar. 

Fulminado, a, p. p. de fulminar, o adj. ferido do 
raio, dardejado ; (fig.) lançado (o papa tinha—excommu- 
nhôes, anatliemas). Sentença—, contra alguém. Peccador—, 
por anathema. Baixeis —s, (fig.) pelo fogo da artilheria. 

Fsüiiiiittadòr, s. m. [fulminator, oris) o que fulminai 
Físlmiiiaíííft, adj. dos 2 g. (Lat. fulminans, antis, 

p. a. de fulmino, as) quo fulmina, que estala com estrondo; 
que dardeja ; (fig.) que imita o raio. Batais—s, (t. do bom- 
beiros) clieius de artifícios para incendiar com explosão. 
Ouro, prata, victacs—s, (chim.) combinações chimicas quo 
fazem explosão com grande violência,-por meio da percus- 
são, do calor, etc. l'òs—. V. Cldoratas. 

Ftsíminaiiíe (Legião), (hist.) V. Melitcnc. 
Fulminar, r. a. (Lat. fulmino) as; radical fulmen, 

minis, raio; de fuhjco, es; fulgesco, is; ftãyo, is, hviihnr , 
resplandecer, luzir , fulgir , etc., e rt^nor , aris, ameaçar, 
estar imminente , oíc.) lançar raios ', coriscos , ferir com 
raios; (fig.) ferir com armas de arremesso (—raios, coriscos 
settas , balas); (no sentido moral)—excommunhões , sna- 
themas , sentença : —processo , autuar : —castigo , casti- 
gar com rigor : — ameaças, ameaçar de castigo rigoroso : — 
o vicio, com discursos moraes:—, fazer grande estrago (a 
artilheria fahninou oiniinigu; — golpes, mortes) : —, ma- 
chinar , trrçar damnos:—, v. n. lançar raios, relampejar 
(fulmina o ar. o Cf'u). 

Syn. CiUip. ridminar, fulgurar. Fulminar é íenv com 
o ra"io: (nlgarav exprime só o clarão ou relampago. 

Fuíiiíiíiátos, í. m. pl. (chim.) nome generico dos 
sáes que provèem da combinação do ácido fulminico com as 
bases. E^tes sáes detonam coríi uma força prodigiosa, pelo 
calor ou pelo embate. São obtidos pela reacção do ijcido azo- 
tico sobre um metal, em presença do alcliool. Y. Fulminico 
(ácido). 

Fulminco, a, (Lat. fulmineus, a, um) que tem a 
força e o brilho do raio. 

- í ulminico (Ácido), adj.m. (chim.) base dos pós do- 
tonantes fulminantes , preparados com prata, mercúrio , 
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ouro , ácido nitrico e alcbool. A sua composição muito o 
approxima dos ácidos cyanoso e cyanico, dos quáes o distin- 
guem as suas propriedades. 

FísSbsiíisòso, a, adj (p. us.) fulniineo. 
FiiSneeíi, (googr.) cidadn da S^oravia. 
£<■«50, a, adj. (do lat. fulcus, a, um) do còr parda ti- 

rantft a amarello. Diz-se dus negros e mulatos ; amarcil') 
tostado. 

FEEÍugeiJi. V. Fuligem. 
Füiíisz, s. m. (Arab. fulitz , pl. de falsou, un\ fultiz : 

deriva-se do v. falaça , cair eai pobreza, ou estar coberti," 
de oscamas como o peixe , d'orid(' derivam também o nome 
feluz, cscamas de peixe, por serem os fnluzes semelhantes a 
ellas) , (couniicrc.) pequena moeda de cobre seiu . cunho 
nem sarrillia , do valor dos nossos reaes do cobre; entre os 
arabes vale meio real. 

Fülvía, (hist.) mulher do tribuno V. Clodio, c depois 
de Marco Antonio. Morto Clodio, mandou collocar o caílaver 
defronto do casa, e subievoii o povo, que so tinha reunido 
de roda delia. Tendo desposado Antonio, ajudou-o nas suas 
proscripções, o não so mostrou menos cruel do que ello; 
fez trazer á sua presença a cabeça deCicero, c atravessou-lhe 
a lingua com um prego do ouro. Em quanto Octavio e 
Antonio moviam guerra aos assassinosde César, Fulvia exer- 
ceu em Roma a suprema autoridade; ligando-se depois com 
L. Antonio, irmão do triumviro, formou contra Octavi > um 
poderoso partido, que obrigou a vir ás mãos. Forçada .i 
abandonar Homa , encerrou-se com Antonio oni P°erusa, 
aonde sustentou um largo cerco, o só a fotne a fez entregai- 
(41 annos antes de Jesus-Christo). Foi então reunir-se com 
seu marido áA,sia; o desgosto porém quo lhe causou a pai- 
xão deste por Cleopatra, a levou ao tumnlo. (40). 

Ftílvia, (hist.) celebre cortezã romana, amante do 
cavalleiro Quinto Gurio, complice de CatiUna; arraucou-llio 
o segredo da conspiração, que descobriu a Cicero, e assim 
salvou Roma. 

Fulvia (Familia), (gcns Fulvia)-, (hist.) illustre familia 
de Roma, que se dividia era cinco ramos:os CorKus,Nobilii)r, 
Flaccus, Poitinus, e Centumalus. Deu á republica muitos 
cônsules e prctores V. Falcio. 

Fulvian.i, s. f. (Lat. fulviana, ce); (bot.) herva contra 
o mal de cngurria. 

FóSviílo, a, adj. V. Fulcn. 
Fúlvio, (hist.) sdnador romano, amigo intimo do 

imperador Augusto; teve a fragilidade de participar a sur. 
mulher os segredos do imperador, pelo que foi por esto 
tão íisperamente reprchcndido, que voltando para casa, elb? 
e sua mulher so enforcaram de desesperação. 

Fiilvio Flaeco, (hist.) cônsul em" 125 annos anti-s 
de Jesus-Christo; secundou as tentativas dos graccos, ir/, 
executar a lei agraria, e quiz fazer alcançar a todos os 
povos da Italia o direito do cidade. Citado perante opovn 
juntamente com Caio Gracco pelo cônsul Opimo para expli- 
car a sua conducta (121) recusou responder; apoderon-t-i- 
do monte Aventino, mas foi ali perseguido e assassinado con: 
seu filho por ordem do cônsul. 

Fulvio i^'«bilior, (hist.) pretor na Hespanha (19:; 
annos aT!te''^ de Jesus-Clivisto) aonde fez grandes conquistas, 
e tomou Toledo, praç:; julgada até então inexpugnavoL 
Cônsul em 189, fez a guerra na Grécia, submelteu o,- 
etolios, o apoderou-se de Ambrocia o daillia de Ceplialania. 
Nomeado censor, dez annos depois, juntamente com líruili^ 
Lépido, seu mortal inimigo, sacrificou generosamente o 
lesentimento pessoal ao bem da republica. 

Fulvio IVoí>llior (Servio), (hist.) cônsul romano; 
foi á África depois da derrota do Regulo; e depois do adqui- 
rir grande gloria o assignaladas victorias contra oscartha- 
ginezes, ao voltar para Roma naufragou, perdendo-s(; com 
elle 200 navios romanos. 

- FkI\-o, a, adj. (Lat. fulcus, a, um; de flavns, a, um, 
amarello, que os antigos romanos pronunciaram falvus). 

Fuma, s. f. (bot.) V. Fumaria, fuma, ou fumaria. 
Fumaça, s. f. [fumo, eades. aça) fumo que se lit- 

vanta de re'pente do logo; fumo que se faz com papel ou 
IS acesa. Dar uma —, para restituir os sentidos á pessoa 
desmaiada: — (fig.) eíTeitos de vinho ou de licores espiri- 
tuosos que toldam a cabeça: fumos de vaidade, de orgulho: 



FUM FUN 135 

■—s, fogos acesos para signacs na guerra : — (fig.) noroa, 
■cousa que escurece ía — das superstirões). 

Fis311ííí*ü, s. m. fumara; (fig.) fuíiio de vaidade. 
Ftminciiz, s. f. (s. da dos. f. de fumado)-, (ant.) fogo 

aceso para dar rebate. 
Fuuiadsígo, s. m. (anl.) V. Fiimagcm. 
FssmsiíiO, n, p. p. de fumar, e at/j. que fumou; que 

fumou tabaco. 
s. f. (fumo e ades. agem)-, (ant.) pensão 

que o directo senhorio cobrava de todos os fogos ou habita- 
f'ões de seus vassallos. 

Fainagcsii ou Fíiiiiíidefço, (jurid.,ant.) censo, tri- 
iiuto ou pensão que o senhorio direcio recebia dc todas as 
casas dos seus vassallos ou colonos. 

Fumante, adj. dos 2g. (Lat. fumam, antis, p. a. dc 
/M?no, us) que fuma; que exliala vapor,denso, fumeganto. 

Fusnar, v. n. (Lat. fumo, as, dc fumus, i, fumo) lançar 
íunio, fumegar; (üg.) arder de raiva: —,v. a. curar ao fu- 
mo (— chouriros, presuntos): — (fauül.) consumir (fumou 
toda a herança); — tabaco, cachimbar; —cigarros. 

Fimiarjsíia, s. muito fumo. 
Fumaria, s. f. (Lat. fumaria, a-, do fumns,i, fumo)-, 

(bot.) iierva molannlia ordinaria, planta medicinal, assim 
chamada porque seu çumo applicado aos olhos faz cho- 
rar como o fumo. K' planta nnnual da diadolphia hexandria 
do Linnf-u, dafamiliadas papaveraceas de Juss-iou. Eleva-se 
á altura dc quasi um pé, tem as hastes quadradas, folhas 
mui divididas, um pouco glaucas, c flores purpurinas o mui 
pequenas. Toda a planta tem um amargo dcsagradavel, que 
logo se reconhece, e que Iho fez dar o nome dc felda terra. 
li' empregada como tônica o depuratoria, principalmente 
fresca, na primavera. Dá-se o seu çumo, durante dois ou 
tres mezes, purificado m com a fecula verde, e também 
delleso faz um xarope o um cxtracto. Entra no vinho antis- 
corbutico. Também se acha nas officinas um xarope dc fu- 
maria preparado com partes iguaes do çumo de fumaria 
depurado c; de açúcar branco, que se mistura e faz cozer ató 
á consistência de xarope. A fumaria hulhosa, designada em 
pharmacia com o nome da aristolochia fábacea, é o coryda- 
lis ou fumaria hulbosa, e preconisada como emmenagoga. 

Fumay, (geogr.) cabeça dc comarca, em França, no de- 
partamento do Ardennes, a"uma légua de llocroy; 2,500 ha- 
bitantes. 

Fumíje, (geogr.) prazo da corôa portugucza nodistric- 
tode Tetto. 

Fumear. V. Fumegar. 
Fumejjar, v. a. lançarfuuio, elevar-se como fumo: 

(fig., p. us.) descobrir-se por indícios ou leves mostras. 
Fmiieiro, s. m. o vão da chaminé onde se põe a 'curar 

carnes. 
FumcJ, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no de- 

partamento do Lot e Garonne; 2,000 habitantes. 
Fmnífcro, t\,adj. (Lo.1. fumifer, a, um); (poet.) que 

, lança í\uuo. 
Fumi^ação, s. f. (Lat. fumigalio, anis)-, (med.) re- 

ducção de qualquer substaiicia a vapores, que se dirigem 
sobre uma parto do corpo para nella produzirem um effeito 
therapeutico, que varia segundo a natureza da mesma subs- 
tancia. Assim os vapores da agua quente e os das dtcocções 
de plantas malvaceas são fumigaçõcs emollientes ; os vapores 
ddsdccocções dc plantas fortemente aromaticas.os do alcohol 
ou das tinturas cthoreas são fumigaçõcs excitantes. Dirigem- 
se sobre a pello fumigai-ões sulphurosas no tratamento das 
empigens, da sarna, e outras affecções cutaneas. As fumiga- 
Cões também são o meio empregado" para purificar o desinfec- 
tar o or, os quartos ou as substancias impregnadas de mias- 
mas perigosos. Designam-se com a denominação de fumiga- 
fõos gmjtonianas,isio é, pelo prcceso dc Guj tõn de Morveau, 
as que so fazem com a mistura de peroxydode manganese, de 
sal e de ácido sulphurico. V. üesinfecção. 

Fuini^ar, v. a. (ant.) fazer fogo em casa habitada. 
Funiigatórío , adj. m. (Lat. fumigatorius, a, um); 

(nied.) que serve para as fumigaçõcs (apparelhos—s). 
Fumo, s. m. (Lat. fumus, i, fumo ; do gr. phumus ; 

ífiumos, vapor) vapor denso que lançam os corpos em com- 
bustão ; vapor mais ou monos espesso que resulta da de- 
composição, pelo fogo, dos corpos organisados. O fumo que 

se eleva durante a combustão da madeira é formado de 
oleo, agua, e ácido acetico, que não existiam nella, mas que 
se formam pela sua decomposição c so volatilisam : —, vapor 

1 ligeiro o humido que exhaiam os liquidos aquecidos, oii 
[ substancias era fermentação ; v. g., esterco. Pinturas, es- 

tampas de—, sem traços de peuna ou de buril, esfumadas; 
' dc preto liso. Carnes de—, curadas no funieiro : — (fig., 
; vaidade, presumpção orgulho (ler — s ào fidalgo ; — de va- 
I lente). Èx. « Muitas vezes, fugindo do —, caímos no 
j fogo. Max. Lat. » « O brilhantismo da fortuna faz cora que 
I algumas vezes tomemos os —s da vaidade por fogos do amor. 
í De Dleilhan. » —, esperança vã (vejuler—). Tornar cm 
i —, desvanecer, tornar cm nada : — da terra, herva molari- 
: nha ; tabaco, planta. 
i Syn. comp. Fumo, fumaça. A terminação afa da segun- 
, da palavra, que é augmentativa, constituo toda a differeu- 

ça que entro ellas- ha. 
; Sendo pois o fumo o vapor negro ou escuro que exhala o 
I que so está queimando ou que fermenta, fumaça, que é o 

mesmo humazo cm castelhano , deve significar o fumo 
\ denso, espesso e copioso. Toda a lenha, quando so queima, 
j faz uíais ou menos fumo; a lenha verde, as plantas pouco 
I seccas, quando ardem, levantam grande fumaça. 
I Fumosua, (geogr.) cidade dos estados ecclesíasticos, a 
I duas léguas de Frosínona; 1,800 habitantes. Castello aonde 
i esteve prcso_ o papa Celestino v depois da sua abdicação. 

Fumosidadu , s. f. (ant.) fumos , vapores (—5*que 
j vão ao cerebro). 
! Fumôso, a, adj. (Lat. fumosus, a, um) que lança 
j fumo ou vapor denso ; (fig.) vaidoso, presiimpçoso, orgü- 
, lhoso. l^x. a Gento mui — em cousas de honra'. Arracs. » 
I FumozinIs.0, s. m. dim. dc fumo. 
I Ftinàmbulo, s. m. (Lat. funambulus, i ; funarius, ii; 
. do funis, is, corda, calabre, amarni, o ambulo, as, andar) 
; volantim ; volteador que dança na maroma ou corda, 
í Funar, (geogr.) districto"central na ilha dc Timor, dis- 
í tanto de Uelly tres dias do jornada ; 6,000 habitantes. Seu 
I regulo paga tributo á coroa de Portugal. 
; FKüicçào, s. f. (Lat. functio, onis; do fuvgor, oris, 
, executar imi ofíicio , um dever; pagar o que se devo. A 

etymologia dc fungor 6 desconhecida) ; (physiol.) todo o 
: acto necessário para o inteiro o porícito complemento dos 
1 phenomenos vitaes. Uma funcrão o a acção que preencha 
' na economia um officio especial, e que tem por instrumen- 
[ to um orgão ou um apparelho de orgãos.-Logo, a respira- 
I ção é uma funcção ; tem por officio especial a hematose , o 
; por instrumento os pulmões. Os antigos phvsiologistas di- 
: vidiam as funcções em vitaes, animacs e natúraes. Chama- 
: vam funcções vitaes ás que são essenciaes á vida (a circula- 

ção c a respiração) ; fuyieções animacs ás que fornecem á 
alma as idéas que cila percebe, o todas as que pertencem ao 
orgão cerebral, isto é, as futicções do entendimento, as af- 
fecções da alma o os movimentos voluntários ; c funcções 
naturaes as que são relativas á assimilação : taes são as ac- 
çõos das vísceras abdominaes , dos vaso°s absorventes o ex- 
halantes, etc. Bichat divide as funcções nas que dizem res- 
peito á conservação do indivíduo o úas que lêem por flm a 
conservação da "especie. As primeiras so subdividem em 
animacs ê organicas. As funcções animacs são as funcções 
do entendimento , as sensações , a locomoção e a voz"; as 
funcções organicas são a digestão, a respiração, a circulação, 
a cxhalação, a absorpção, as secreçõcs e a nutrição. "As 
funcções ijtiG '^'cni por alvo a conservação da especie são 
todas" aquellas relativas á geração : taes são a concepção , a 
gestação, o parto, etc. : —, exercício de faculdades moraes 
{funcções do cargo). Ex. « Ainda que seja extraordinária a 
pompa que cerca os reis, a sua vida compõe-se das mesmas 
funcções q\iQ a dos outros homens. Mábhj. » - , (fig.) festa 
religiosa publica ; festim de apparato. Estes sentidos deri- 
vam do sentido dirccto. A festa é a execução do um de- 
ver religioso ou social. 

Fuiiccionalismo, s. m. (adoptado do fr.) acçSo c 
eíTeito de funccionar ou exercer funcções. 

Funccionar, v, a. (termo adoptado do fr.) que func- 
ciona, que exerce funcções de cargo, emprego publico, etc. 

Funceionáriu ,°s. m. (Fr. fonctionnairej; (termo 
moderno imitado do fr.) sujeito que exerce cargo, emprego 
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publico , official de qualquer roparticSq do governo. Er. 
« Oi homens de letras nâo refloxionani , como lhes cum- 
pri», que são especies de—s públicos, magistrados da opiuiSo. 
Voltaire. » 

I<'unee, s. m. (t. da Asia) emliarcação dc remo. Ex. 
« Ura — tamanho de uma galeola. Mendes Pinto. » 

Fcsnclial, «. m. campo de íunchos. 
iFiincEial, (geogr.) cidade marítima, capital da Ilha da 

Sladííira , e cabeça de um concelho que tem o seu nome ; 
jmiiío bem fortiíicaila pelo lado do mar. Está situada na 
íMsía do S. da ilha em 32° 3T 30" lat. N., e 7° 58' O. 
de Lisboa , na base de uma serra elevada , cujas encostas , 
plantadas de vinhas o arvoredos, o com quintas e jardins , 
conservam uma verdura permanente equasi continua, pois 
apenas ó interrompida pelo alvejar de algumas casas de 
c/impo, e pela igreja de Nossa Senhora do Monte, que pa- 
rece dominá-la c a coròa, augmentando o valor deste quadro 
tão pittoresco , que se observa do ancoradouro, e a que fa- 
fatii sombra os altos cumes de suas montanhas cobertas de 
arvoredo. A cidade comtudo está mal dividida, as ruas são 
tortuosas , estreitas e pouco limpas; são raros os cdiQcios 
que oíTerece dignos de se notarem , a nSo ser o palacio do 
governador civil e do commandante da nona divisão mi- 
ifdtar e repartições dependentes, que o era já do antigo ca- 
pitão general; a Sé, n collegio que pertenceu aos extinctos 
jesiiitas , a igreja da Senhora do Monte e a alfandega. 

Contém a cidade sete freguezias, que se estendem pelas 
immediações da mesma , e que constam de 6,G62 fogos , 
coKi 31,000 habitantes de ambos os sexos. 

E' também esta cidade a capital do districto administra- 
tivo que delia tomou o nome, e que se compõe da Ilha da 
Madeira , e da do Porto-Santo com 119,541 habitantes , e 
2B,116 fogos. Nascem neste districto annualmente por ter- 
mo médio 4,627 crianças, morrem 2,888 pessoas, e celebram- 
se 740 casamentos. Ila aqui um hospital da misericórdia 
B uma escola de cirurgia , que consta de duas cadeiras, e 
jtara a qual o thesouio concorre com 959í)200. 

Contam-se neste districto dez concelhos e 4.5 freguezias. 
A sua alfandega 6 actualmente a mais rica de rendimen- 

tos entre as de todas as ilhas, tanto do archipelago madei- 
mise, como do açoriano, pois e3tá orçado cm 94.'21CS719 
(Aíonleiro). 

Funclio, s. m. (Lat. feniculiim, i, dim. de fwnum, i, 
ferio); (boi.) herva hortense e medicinal de que ha diversas 
cspecies. E' uma planta indígena da pentandria digynia dc 
Linncu e da família das umbelliferas de Jussieu. Toda a 
planta é aromatica, estimulante e diuretica. A sua raiz era 
wtiia das cinco raízes aperitivas, e a sua semente uma das 
quatro sementes quentes maiores, e a classificaram entre os 
«arminativos. Distinguem-se variaS' especies de funcho: o 
feiiienhim vulgare gcrmanicum, de Tüurnefort, e o fcnieulum 
■vulpare acrioríct nignorí semini fornecem sementes pouco 
ostímadas; preferem-se as do feniculiim dulcc, de Tourne- 
forí, cultivado particularmente no Languedoc, e que, no 
conuiiercio, se encontra com o nome de funcho de Florcnça, 
porque antigamente o exportavam da Italia. O funcho tem 
«hein) e sabor agradaveís analogos aos do anis. Deve ser es- 
colhido grosso, de côr verde desmaiada, porém não aiiiarel- 
lado ou denegrido: — bravo. V. Funcito maior.—doce. 
Ijiiiça fUamentos compridos cheios de uma substancia es- 
ponjüsa ou fungosa, do cor verde escura; tem a haste mais 
«íeigada que o bravo, e a semente maior, mais clara e mais 
<ioce: — maior ou — bravo: — marinho. V. Crista. Tem as 
folhas mais ralas, nasce em logares vizinhos do mar, e é al- 
gum tanto amargo: — dc porco: — dc porco das boticas. Pro-i- 
<luz as folhas ea haste semelhantes ás do funcho doce; po- 
fféni mais asperas e mais grossas, e tem a flôr azul. 

Funda, s, f. (Lat. funda, íc; de fundo, is, lançar, arre- 
messar, etc.) lançadas de cordas, couro, etc., para lançar pe- 
dras a distancia contra o inimigo. Ex. « O gênio assemelha- 
se muitas vezes á—; gyra por muito tempo sobre si mesmo 
antes de se desenvolver e de lançar os seus tiros. Sicift » —, 
o que alguma cousa funde. Voa — de azeite-,—devinha, 
áioa safra, bom producto: — (ant.) capa do escudo, bainha 
(— do ferro da lança): — da bandeira, especie de estojo era 
que a bandeira se leva enrolada; arca: —s (mar.) estropos 
grandes feitosá maneira de cochins, e em cujo centro se 
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aguentaum sapatílho, no qual engata a talhaou amante, que 
serve de as atesar, atracando o bojo das embarcações miú- 
das quando se íçam nos turcos: — (cirurg.) cinta' elastica, 
com botão e chumaço que se applica sobre hérnias ou que- 
braduras (bragas, ce*roulas, ligadura herníaria. assim cha- 
mada porque se usam por baixo das ceroulas). Designam-se 
particularmente com o nome de/"«wí/aí as ligaduras empre- 
gadas para conservar reduzidas as hérnias inguinaes ou 
cruraes. O seu uso remonta a uma alta antigüidade; consis- 
tiam primeiro em uma simples cinta de panno com um chu- 
maço seguro por correia. Usa-se hoje de fundas clasticas, 
que tèem a vantagem de oppôr mais resistencia á hérnia, 
prestando-se aos movimentos dos membros inferiores o das 
paredes abdominaes. 

Fundação, s. f. (Lat. fandatio, onis) o acto de fun- 
dir, erigir, instituir (— de ura edifício, de uma uni- 
versidade, collegio, de um re no, cidade, hospital, do prê- 
mios, jogo*, gíc.).Ex. « lla vinte aniios que nos arrastámos, 
abatidos e esmagados debaixo das antigas ruínas e funiaçõcs 
ephemeras. ViUélc. » Fundações pias, de beneficencia. 

Fundadamcntc, adv. com fundamento. 
Fundado, a, p. p. do fundar, e adj. assentado em 

alícercó ou base solida, que tem alicerce, base. Ex. «Nada 
ha que seja duradouro senão o que é — na verdade o na vir- 
tude. Catão d'Utica » « Quantos impérios foram—sem 
cadaveres. J.J. Ruusseau. »—, que proiunda, penetra (raízes 
bem—s; esperanças, razões, receios). Queixa, aggravo — 
em justiça, que tem causa justa. Tcnçuo—.resolução mui 
deliberada. Conhecimentos—s, profundos, não supiérficíaes 
(estudante — em estudos): —, creado, instituído (collegio, 
escola —por alguém; Lisboa foi — pelos phenicios). Èx. 
« Edifícios —s das victorías, Barros', » dos despojos. 

Fundado, a, adj. (de fiiníiajilígadocom funda contra 
roturas. 

Fundador, ôra, s. (Lat. fundator, orís) pessoa que 
funda, instituo (— de império, do cidade, hospital, conven- 
to). Ex. «Aos olhos dos/uridorfores dos grandes inip£ri)s 
os homens não são homens , porque o> consideram como 
simples instrumentos de seus projectos. Bonnet. » 

Fundag'cm, s. f. (fundo, e a des. agem) pé, borra, 
sedimento de líquido; v. g., fundagens do vinho, azeite. 

Fundamental, adj. dos 2 g. que serve de base, de 
fundamento; essencial (lei — de um estado; razões, prin- 
cípios, verdades fundamentaes). Ex. « Em uma constituição 
tudo deve ser—: algumas partes regulamenlaros fariam, 
alluir oresto. Sièycs. » A pedra — da-igreja (theol.) S. Pe- 
dro. Osso — (anat.) o oíso sacro (segundo alguns anatômi- 
cos) porque serve da base á espinha. Também se deu este 
nome ao sphenoideo , porque está situado na base do 
craneo. 

Syn. comp. Fundamental, principal. Fundamental ú o 
que serve dc fundamento, de base, de apoio, sustentaculo. 
Principal é o que hado mais digno de consideração, mais 
notável em qualquer cousa. Uma lei fundamental é o quo 
serve de alicerce ao edifício do estado. A successão por di- 
reito hereditário é uma lei fundamental ãa monarchia por- 
tugueza e do Império do Brazil. As leis que estabelecem a 
divisão dos poderes são leis fundamentaes nas monarchías 
constitucionaes. Faltando a uma chkh o quo tem áe funda- 
mental, deixaria de existir; faltando-lho uma parte principal 
seria defeituosa, porém não cessaria de existir. A porta 
n'uma casa é uma parle principal delia, porém não é funda- 
mental, porque pôde continuar,a ser casa ainda sem porta 
ou com ella tapada. Diz-se do uma família nobre o opulenta 
que é a priticipal ou uma das principaes da terra; mas não 
se diz que é fundamental, porque sem ella pôde muito bem 
existir a villa ou a cidade cm que tem seu domicilio. 

Fundamentar, v. a. [fundamento, ar, des. inf.) es- 
tabelecer sobre fundamentos solidos (— a opinião, a decisão, 
o razoado, a posse). 

Fundamente, adv. profundamente, altamenle. 
Fuivlamento, s. m. (Lat. fundamcn, minis; funda- 

mcntum, i) alicerce, base; (fig.) facto, observação, razão 
ora que se funda, eslriba; opinião, decisão; cousa ou pessoa 
cm que nos estribàmos. Lançaros—s de um impcrio, dar- 
lhe princípio, constitui-lo. Ex. « A justiça é o — dos impé- 
rios; tudo o que delia não deriva tarde ou cedo os aniquila. 

I 
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S.JoãoChrysostomo. o « O—de todas as especies de governos i 
ó o consentimento unanime Jo povo, ou da sua maior e me- 
nor pane. Temple. n Faz< r—, tençào, resolução íiime, con- j 
flar, por a nossa coníiaiira. Sem —, sem razão S'ifficit nte de | 
crer ai obrar: —s (arm. ha quatro de que ó pr. ciso ter co- í 
nheciincnto para se sabei- brazonar perfeitamente; o primei- j 
ro, é o coriliecimeuto do campo dos c-cudos; o segundo, o das ; 
suas divisões; o leiceiro, ■ < das peras e rauveis que se gravão ' 
nelle^ o o qiiario, o das peras exto°i iores qui; coiupreliendein ; 
oelrno, a corôa, o corim°l, o limbrej, os paquifes u os or- 
natos. 

Fiinilado (Lago); (fjeogr.) lago junto aFundi, na Ita- 
lia, que vae desaguar n > Jiediterrjneo. 

FkimIíio, (geogr.) \ilia do 1'nrtugal , na Beira-Baixa , i 
distVicto (10 Castello-Ur.iiico, d'onde dista seis léguas para o j 
X., outras tantas ao S. cia Guarda o Ires ao Slí. da Covi- \ 
tliã; eontém 2,110 liabitnnles , e o seu concelho J5,b2G. 1 
Está siiuada perto do Ze/ere, n'uma deliciosa posição , ro- ' 
deada de pomares, vinhas e bosques de castanheiros. A 
sua teniporatura ú frigi a. • j 

Fuiiilâo, (geogr. liome de uma illia que se acha á ' 
entrada da bahia de Niciheroy, no Brazil, a qual tem mui i 
pouca altura. i 

Fiinciar, v. a. (l.at. fundo, as; de fundus, i, sólo , J 
terreno ; herdade, etc.) lançar os alicerces ou fundamen- : 
tos ; ediflcar , erigir (— um cdiricio, templo, um império , | 
uma cidade) ; (fig.) instituir (—universidades, collegios , ' 
conventos, escolas, hi>spilaos); estabelecer (—a crença , o ' 
juizo, a conjectura); profundar cavando ; e (fig.) prôíun- , 
dar com a mente , sondar com o pensamento (—o nego- | 
cio); pôr fundo a (— uma vasilha) : — uma divida (expres- i 
são moderna) coni-olidá-ln, convartô-la em padiões de juro 
perpetuo até ser resgatada : —, v. n. profundar , penetrar 
no sólo. .'1 arvore funda muito , lança profundas raizes. 

Ftmílar-se, v. r. firmar-se , fazer fundainento (— 
cm cousa ou pessoa, fundo-me nisso). Ex. « A verdadeira 
religião funda-se no perfeito conliecimento do homem. 
Pcnn. » « Todas as úistituições humanas só nas virtudes c 
que se fundam solidamente. Fcnclon. » « Os impérios só- 
mente se fundam noscoiai ões. De lionald. » 

Syn. comp. Fundar, cstahclecer, instituir, erigir. Fun- 
dar ó prover do necessário para a subsistência ; laprime li- 
Leralidiide : estabelecer conctiáo um logar, uma residencia ; 
diz-se da autoiidade, do governo ; instínir é crear e formar ; 
erigir é aiignieniar o valor, as dignidades. 

FuncSendo, a, p. p. de fundear, o adj. que fun- 
deou ; que foi ao fundo, tocou no fundo. Navio —, surto. 

Fundear, v. n. (fundo, e ar, dos. itif.) ; (mar.) sur- 
gir, diu- fundo, lançar f/iro, largar o navio a sua ancora 
ao fundo , com a amarra entalingada , para ficar firme no 
m snio logar: — uma aurora a pé de gatlo, largar o ferro 
que o>tá á rossaparao fundo, quando o navio está fundea- 
do a uma mi mais anco^as , arreatido depois um pouco a 
amarra ou amarras <la^ mcoras, pelas quaes o navio está 
portando , a fim de qui^ licatdo o ferro da rossa um pouco 
afastado da pròa , unh immediaiamente apenas garrar o 
navio, ou falt irem as an arras ou ancoras que seguram (os 
navios fundearam no porto). 

FundeÊS'o, S-. m. Lat. fundibalisia, cc; fundihalus, 
i; ftindihulorius, ii: fundibvlator, oris; funditor^ oris) of- 
ficial que faz fundas ; f ndibulario , que atira pedras cora 
funda. 

FsiEidenÉe, adj. dos 2 g. (Lat. fandens, entis, p. á. 
de fundo, is, derreter, derramar, eutornar, estender, ven- 
cer , dar cm abundancia , lançar , eic.) que derrete , dis- 
solve : (mel.) que disbolve 'r ^nedios—s). Usa-se como s. 
m. Os —s, substanrAas que facilitam a liquefacção dos rne- 
taes; remedios que di--sulveui c facilitam a evacuação de 
humores crassos, viscosos. 

Fundi, (hoje Fondil; (ge"gr.) cidade do antigo Lacio, 
no paiz dos voUros, ju tto a uma bahia chamada ÍMgo dc 
Fondi ou Fundam). Era C' 1 "bre pelos seus vinhos. 

Fiíiiíülíuláriíí, s. m. jLat. fundihalarius, ii) atira- 
dor de pedras com fun 'a ; fundeiro, que faz fundas. 

Fuiidibailo, s. ,h. (Lat. fundibula, w ; fundibulum, i) 
funda de atirar pedras. 

Fundição, s. /'. acto de fun:Ur mclaes; fabrica de 
VilL. II 

fundir obras de ferro, bronze ; v. g. canhões, estatuas (—de 
forja,— de classia); metal fundido, producto liquido da 
substancia que se nióe em engenho (— da azeitona, da uva, 
da canna de açúcar, etc.) 

Fu!i{tido, a, p. p. de fundir , e adj. posto em fusão , 
derretido ; que rendou, produziu. A azeitona tinha—muito, 
dado muito azeite: — (fig.) arruinado de bens. Tinha — 
toda a herança, dissipado. Olhos—s, sumidos, encovados. 

FuEsdidôr, s. m. offlcial que trabalha em fundição, 
• FütidiSEio, s. m. (fundo e a dcs. dim. ilha)-, (mais 

usado no pl.) peça do calção ou das calças que corres- 
ponde a separação das côx°as. 

Famdimcsito, s. m. (ant.) o fundir metaes. V. Fun- 
dição. 

Fundinlio. V. Fundillw. 
Fundir, V, a. (Lat. fundo, is, vasar, derramar, entor- 

nar , estender , vencer , dgsbaratar , dar em abundancia , 
lançar, etc.) derreter metaes, vasar obra de metal fundido ; 
(fig.) consumir, dissipar (—cabedaes , bens, a herança); 
render, dar producto liquido. A azeitona fundiu bem "este 
unno, deu muito azeito. A seara fundiu bem, deu bom pro- 
ducto. As razões, as palavras fundiram pouco para o seu re- 
querimento , pouco aproveitaram ; Ex. Lhes pôde — mais 
honra e credito. Paiva, Sorin. » — a casa com brados, (fig.) 
afundu', aturdir, gritar muito. 

Fundir-sp, v. r. afundir-se, aluir-se, render , dar dc 
si, ír abaixo (—o navio). Parece que a terra se fundia. 
Fundiram-se-lhe os olhos, sumiram-se , encovaram-se. 

I Fundo, s. m (Lat. fundum, i, fundo, parle inferior, ali- 
I cerco; ou fundus, /, sólo, terra, fundo, herdade, etc.) a parto 
i inferior e plana (o —do vaso, do mar, do no, poço, cova) : 

— da agulha : — (mar.) leito, porção de terra, vasa", barro ou 
area( sobre que as aguas correm ou assentam, e que se co- 

, nhece pi)r meio do prumo. Pelo — conhecem muitas vezes 
os pilotos práticos o logar em que estão e a paragem 

; em que devem largar a ancora;—do navio (mar.) a 
' parte inferior delle desde a cinta do grosso até á quilha : 
; —ifig.) profundidade, altura (o rio tem ali muito — ; o 

poço tem muito—). Xavio que demanda muito — (mar.) 
; profundidade de agua. Ir ao —, a pique. Deitar, lançar, 
' a—, 710 -, abaixo. Dar — o navio , knçar ferro , surgir. 

Dar — ao navio, molter a pique, no fundo: — duro. V. 
Duro [o adj.) Metter alguém no — (fig.) convencer, emba- 
raçar , atalhar com razões:—, a parte mais recôndita, 

i Achar o — a alguma matéria, piofundá-la, comprehendè-la 
, bem. Saber , conhecer a —, cabalmente , perfeitamente. 

Ex. « E' mais util conhecer a — um só homem do que 
qu:ircnta mil plantas. Pascal. » Saber uma sciencia a—, 
profunilamente. Tratar uma matéria a—, descobrir, tocar 
0 sou fiindamento : — da vasilha , tampo : — do cxcrcito 
(ant.) a retaguarda. Hoje dizemos; formar-se o regimf.n- 
to a tres de —, em tres fileiras horizontaes, O — da piuiu- 
ra, a parte que representa os planos mais afastados ; — 
(t. moierno mercantil) capital, cabedal, principal (o — da 

^ companhia) : s públicos, padrões, acções da divida do 
estado : —, em matéria de letras do cambio , diz-se a 
provisão ou remessa de valores feita áquelle sobre quem 
a letra de cambio é saccada ( —s destinados a pagá-la). 

' D'ahi fazer —s; remetter —s; não tenho —s Feiis, são 
I phrases commerciaes que respeitam a matéria cambial: 
I ■^s perdidos, somrria de dinheiro empregada de modo que 
: aquelle a quem ella pertencia se despoja do seu principal, e 
I só reserva um reddito durante a sua vida (Guyot) : —s pu- 
! blicos, dizem-se os escriptos ou papeis do estado que se in- 
' troduziram no commercio. Ila fundos públicos fixos e fundos 

'• públicos circulantes. Os fixos são as rendas publicas pos- 
; suidas por particulares que não querem deltas fazer um 
' objecto especial do commercio, que puzeram capitaes seus 

cm acquisicões de rendas para as guardar e servir-se dellas 
como reddito. Quando toda ou a maior parte da divida pu- 
blica se acha assim estacionaria e fixa, o preço em nume- 
rário, o seu valor nominal naturalmente sobe, e está em 

I alta, porque os novos capitaes que se formam diariamente 
I pela economia vêem ao mercado para ser empregados pelo 
1 mesmo modo, e encarecem as poucas icndas publicas qui' 

vêem vender-se á pra a. O especulador é aquelle que, 
! unindo dc um lado a quantidade de vendedores que podem 

18 
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apresentar-se no incrcado, e do outro a quantidade de 
adquirírfores, previne estes indo adiante daquelles, e compra 
na esperança de vender mais caro, como ossubscriplores na 
abertura i)e um empreslirtio p\iblico Este coinniercio é da 
cspecie de todos os tráficos ftn que se especula s'lire a 
raridade oii abufidancia àcprncvras. O especulador adianta 
o • apiial da cousa que compra aié oteuipo em que revender. 
iVâo nioiifipiilisa ; para Í!-so ernin n ce>sarias si^mmas iin- 
TO' nsas; compra vende eíTcctivamente. Não ali ra a 119- 
lureza nem das cousas nem do seu curso. Da especularão 
uasc u o jogit de fundos Jüsie jogo sobre a oscillacâo do 
pri'ço dos fundos ô e.^ítremamenie^varijdo, e, ainda quH não 
tenha a sancção da lei, nern por isso deixa de ser niui 
commuin. Como deste contrato não nasce portanto aeção 

.civil, elle depende inteiramente da palavra e honra dos 
coniralienies. ^ 

Fundo, a, adj. profundo, que len^tra muito pela 
teria dentro, pelo mar ou em cavidade. Veto muito 
situado profundamente. Ftmdo (fig.) diffici- de compre- 
liender. Diamante —, brilhante facetado por baiX". 

Fundúrn, s. f. profundidade (no sentido pn prio eno 
figurado); altura perpendicular do nivel (in supeificie para 
baixo ou para dentio de fenda ou cavidade. 

Fundy (Bahia de), (geogr.) na America do Norte, entro 
a Nova-E"cocia e a Nova-Brunswick; oitenta léguas de 
extensão. Jluitas ilhas grandes. 

Func, (t. da Asia) embarcarão de remo. F. Mendes 
Pinto, cap. 2o9. 

Fúnebre, adj. dos 2 g. (Lat. funelris, hre. V. Funeral 
c Funereo) que respeita a funeral; (fig.) que denota e 
inspira tristeza (canto —^ ; triste , melancólico; mortal. 
Powpa —, de enterro. Oração — , em louvor do pessoa 
morta. 

Fiinembulo. A". Fiinamhnlo. 
Funen, (gedgr.) V. Fionia. 
Funeral, s. m. (Lat. funeralis, de funus, nem, en- 

terro; as exequias; a morte; o corpo mono; a sepultura; 
derivado de funale, is, a tocha, gr. plionos, morte) enterro, 
exequias. Ex. « A ninguém se pôde applicar o epitheto de 
feliz antes dos seus funi racs. Ovidio. » « Não chamo grandes 
a esses batalh dores incansaveis que fazem ao geneio hu- 
mano c(jntit]uos faneracs. S. Cypriano. » Levar as armas 
em—, em enterro militar, com as bocas das espingaidas 
voltadas para baixo. Funcracs (anliguid.) ultitims devert-s que 
se faziam aos mortos. Os antigos elevavam uma fogueira 
sobie a qual collocavam o corpo o o queimavam, recolhendo 
depois as cinzas em uma urna. Esta ceremonia era mais ou 
menos pomposa, segundo a qual dade e as riquezas das 
pessoas. 

Funeral, adj. dos 2 g. que respeita a funeral, a en- 
íerro, a exequias, fúnebre, íuuereo; que traz, ciusa ou 
annuncia a mo. te. Fogo —, rogai em que os gregos o ro 
manos queimavam os mortos. Festa —, em que os amigos 
romanos sacrificavam os prisioneiros. 

FunéB*eo, a, adj. (Lat. Imcreus, a, um) de enterro, 
lugubre (o—cypreste; pranto—; os—s brandões nas mãos 
acesos). V. Fcneral, Fwubre. 

Fuieerico, a, adj. V. Funereo. 
Ftinestação , s. f. (Lat. funestatio, anis) o acto de 

íunestar. 
Funcstadôr, s. m. o que funesta: — , adj. que fu- 

uesta. 
Funestar, v. a. (Lal. funesto, as) profanar com cada- 

Ter ou com sangue; (íig.) fazer funesto; causar grande 
magoa com a morte de iilguem. V. Funesto. 

Funestissiino, a, adj. stípcrl. re funesto. 
Funesto, a,adj. (Loi.funestus, a, um; de funus, neris, 

funeral, enterro , etc.) mortal, que acompanha a morte; 
triste, fatal, deplorável, sinistro, de mau agouro, desgra- 
çado, que traz comt-igo calamidades, desolarão, e^trago 
(accideute, successo — ; viagem, empreza, conselho —; no- 
ticia , aviso —) ; nocivo. Ex. « Se não existisse um Deus, 
os presentes mais—s que o homem teria recebido da maté- 
ria seriam o sentimento e o pensamento. Pascal. » « Nada 
lia mais—ao homem do que nada mais ter a desejai. 
tírimm. n « Sem a bondade, o homem é um ser inquieto, 
miserayci, —á terra e a si proprio. F. Bacon. » 

FUR 

Funfkirelten, (geogr.) cidade da Hungria. V. Cinco- 
Igrejas. 

Fun^'ão, s. ?)i. (bot.) Y. Fungo, Cogumelo. Tortulho. 
Fun^ãf», m. (I. plebeu hompm estúpido 
Funfçar, v. n. (fttng, voz imitativii do som fanhoso) 

f-zer roín o, sorvendo com forra o ar fielas vent >. 
Fun^çúve! , adj. dos 2 g.°(dir.) as eousns moveis divi- 

dem-se ein coutas fungíveis e cmisus não fnngivtis. As pri- 
meiras dizeio-sc aquella que são perfeilam- nto renre-enta- 
das por ontras. de tal soi te que para satisfazer ás obrigações 
de,que ellas formfim o objecto, nm<\s po^sa ser darias em 
pagamento das outras. A eiymologia da palavra fungível (■ 
roíiforme a esta definirão: una fmgitur vice alterius. A^ 
C' usas não fungíveis polo contrario i-ão aqnellas que , não 
podendo ser exactaniente r presentadas cor outras , oevem 
ser entregues identicamento; é partieulam.ente secundo a 

i intenção das p rtes que uma cousa ó reputada fungível ou 
; não fungível. 
I Fun^^o, 5. m. (Lat fungus, i; de fund, radical de fun- 
! dus, i, terreno, etc.); (bot.) cogumelo venenoso ou nãoes- 
1 culento. Os -s constituem a i iiima ordem da classe cryp- 
' tog.'mia do systema de Linneu:—(fig.) excre-cenc a fungosa 

ou esponjes, de chaga ou fiactura: - (p. us.) Iiomeni es- 
túpido. bolonio. 

Fung;òso , a, adj. (Lat. fungosus, a, um; fanginus. 
a, um) a modo de cogumelo, poroso eesponjoso (ulcera—; 
carnes—s; excre cencias—s). 

Fung-Tang, (geogr.) cidade da China, na provincia 
de Kiang- ang. 

Funicular, adj. dos 2 g. (do lat. funis, is, corda, etc.) 
composto lie cordas. 

Funiculo, s. III. V. Fnicto. 
Funil, s. m. (Lat. pnuwiiuhim, i; de fundo, is, vagar, 

derr mar, verter, entornar, entender, vencer, desbaratar, 
dar em abundancia, etc.) tuüo conico de melai ou de vidro, 
c m bôca campaniida, usado para transvasar liquides. Dar 
alguma medida sohre o—, com verteduras, alóm da justa 
medida. 

Funil, (geogr.) Cachoeira do rio Iguassú, no Brazil, 
quatro léguas iintes de sua jum cão com o Paraná. 

Funil>l«rande , (geogr.) quadragesima-quarta ca- 
chociia, no Brazil, que se encontra descendo pelo lio Tietê 
abaixo. Acha-se um» legna abaixo da do t-unil-fequeno, e 
quasi em igual distanca . cima da de Gnaicurituba-Assú. 

Funiieis'o, s. m. official que faz funis e obras do lata 
ou folha de Flandres. 

Fuoa , (geog .) cidade do Pgypto, no Delta, sobre o 
braço oc idental do Nilo. 

Furaes^o, í. m. (do lat. furor, oris, íuror, sanha, 'ra, 
fúria, e a des. ação, augra./ vento repentino e impetuoso, 
furioso, que cau^a grande estrago na terra o no mar. 

FuratE» , a , p. p. de furar , e adj. atravessado por 
iíistrunienio penetrante, cheio de furos , esburacado. Fra- 
dinho da mão —. V. Fradinlw (s.) Homem de mão -, dissi- 
pado. Semana—, em que In dias-santos, em que o jornaleir.i 
teo faih ;S no trabaliio:—ibot.) diz-se da cotyledone quando 
é atravessada pela plunaila e radicula. 

Furadór, s. m. instrumenlo de 'erro com que sc fura. 
No j"go do ganha-perde, furadores são as curtas menores. 

Furão , s. m. (do Jat. foro , as j furar); (h. n.) pe- 
queno quadrúpede carB'Ceiro, de que os caçadores se servem 
para apanhar raposas « roelhos; pessoa intromettida e cu- 
ri'sa , qne pr^ cura descobrir osscgiedos alheios; homem 
intrometiido , curioso, que procura descobrir o secreto c 
escondido; homem nicftediro, abelhudo. 

Furar, v. a. (Lat. foro, a.s, do foris, is, porta, entrada, 
e fi.ris, adv. fora, de fóra) abrir butaco com instrumento 
pontudo; (fig.) penetrar com o entendimento, resolver uma 
difiii uldade. Ex. « furaram os portiiguezes o oceano, » 
penetraram noites (n.i universidade de Coimbra) , não 
estudar nas tristes, ou nas ires horas do costume á noite. 

Furea, (geogr.) monte dos Alpes Berneses, a duas lé- 
guas de. S. Gothard, terminando por duas pontes em íórma 
de forcado. Junto dolle nasce o Rhodano. 

Furcula, s. f. (Lat. furcula, a, diin. de fiirca, a-, for- 
cado, forquilha, etc.) azilna, pl. V. Claviculas. 

Furens, (geogr.) rio de Franca, que passa cm Santo 
> 
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Estovã", o cujas aguas sS) boa> pira temperar o ferro e o 
arii Nasce a duas léguas de Saato Estevão , atravessa o 
aiiíiiío Forc z, o vao reun.r-se ao Loiro. 

JFuí-entc, adj. dos 2 g. (Lat. furcns, cntis, p. a de 
fnro, rs, enfurccer-se, irar-se muito , levur-se da paixão 
ou do affecto. V. Furor) enfurt-cido , furioso (o Noto—; 
— lascivia). 

Fsat'faifacco, a, aJj {Uú. furfuraceiis, a. um; fur- 
fureus, a, vin, de farfur, is, o fareli, etc.) dtí farelo, se- 
meliiant- ao farelo. Caspa—, que vom á cabeça. Pohnc 
— : - , (bot.) coberto exteriormente de um pó csbraii- 
quiçado. Diz-se das folhas, etc ; (ined.) dá-s-' este nome 
aos^exantluMnas nos quries a epidemie se sep^ a em pe- 
quenas es'Mmas coinparadas ao far Io. 

fsspgaíle, (geogr.) juriscousulio fraiicez ; nasceu em 
1^'9 I, m >rreu eni 1 ; f ã advugado em Tnlosa. Escre- 
veu: Tnitado de Tt'stainent<is e outras obras juridic is. 

Fiaria, s. f. (do lat. faro, is , enfuiecerse, ir.tr-se 
miiitu , et .) estado de-furor, ira, raiva, cólera, movi- 
mento impetuoso , exe^-ssivo , transporte , ardor violento ; 
vehemim ia , precipitação. (.Hytti.) Eumcnide , Dira. V. 
Diras. As—s, filhas da noite, que atormeniavarn no in- 
ferno 03 condumnados: —, agitação violenta, furor, Ím- 
peto immoierado (« — do leso, das ondas, do vento, da 
torraénta ; — da inveja , da d 'Pgraça). Beber o calicc da 
— , enfurcc i-s 1: — , acrão desacostumada que se faz de 
repente por brinco. 

adj. dos2g. (Uit. furialis, le); (poet.) de faria: 
—, enfurecido (a — .Medéa. firmas, palavrjs fariacs . 

Fúrias , (myth.l, (do lat. furere , encolerisar-sc) di- 
vindades infernaes, filhas da Noite e de Acliernnte , cicar- 
regadas de castigar os crimes dos homens nus infernos , e 
algumas ve/.os nie-ino na terra. Erasn tres: Tisiphone, Alecto 
e Megerrt'. Ropresuntani-nas com ar terrível, oscab 'lios en- 
trelaçados <1e serucntcs, e toiido u n facho n'uma das mãos, 
o na outra um punhal. DSo-lhes tambora por antiphrase o 
nome de Eumenides. Os gregos só conheciam primitiva- 
mente uma fúria, que chamavam Erinnys. 

Syn. comp. Farias, Éumenidcs. Os romanos chamavam 
fúrias a certas divindades infernaes e secundarias, encar- 
regadas de atormentar a consciência dos culpados, o eram 
tres: Tisiphone, Alecto, Megera. 

Os gregos chamavam eumenides a estas inesmas divinda- 
des. Parece á primeira vista uma contradicção-, porque eu- 
menides, eumenides, quer dizer litteralmente deusas benevo- 
las, de eymeneia, benevidencia (de ey, bem, e menos). Gomo 
pois são benevolas aífurias? Nenhum dos synonymi-íiasque 
consultáiiíi is o explica, porque ignoravam o gênio da língua 
grega cm alguns casos e os usos littemrios dos gregos. 
A palavra grega eymenides entende-se, cora » muitas outras, 
por euphemismo o antiphrase, como pn-itivamimio diz 
Scapula: Eymenides , diseantur furim , kat eyphemismon 
et (mtipíioíiriii, quum sint immites, teste Servia et East » 

Para bom sCcoinpreheiider esta matieira de exprimir-se, 
(jue á primeira vista parece absurda, é mister saber-s -que 
os antigos li.diam por mau agouro dar a certas divindades 
maléficas, nu encarregadas de tristes ministérios, no nes 
que recordassem sua malignidade ou suas desagradáveis 
occupações. P r esta razão, como as farias eram, segundo 
sua mythologia, as que atormentavam aos maus dep ds da 
morte, o os agitavatn ainda em vida com .terrores , sonhos 
o visões espantosas, cm vez do dar-lhes um nom > que in- 
dicasse este funesto ministério, lhes chamavam as eumeni- 
des, isto é, benevolas, assim como davam ao barquetro do 
inferno, sendo tã > feio como no-lo pintam os poetas, o nome 
de Charorit-Káron, que quer dizer gracinso , de Klidiio, ou 
de Kliáris, graça. 

D'aqiii se vô pois qu ? to Io ' arrazoa ■■ de Roubaud e dos 
que o imitar >m labora ■■■n >,■ ia e não se pôde admit- 
tir a differcnça que elle prcf stabelecer entre furtas e 
eumenides, dizendo que « as farias perseguem os criminosos 
para vingar a justiça , e as eumenides os castigam para os 
trazer á ordetn. » Tal não ha ; ambas as p.ilavras repre- 
sentam as mesmas divindades, o a mesma idéa de castigo 
e tormento, e só differem cm que a primeira ú da lin- 
guagem mythologica dôâ romanos , o a segunda' pertence 

á dos gregos : c que esta se entendo por antiphrase, o 
aquell i no seu sentido natural. 

Fu9'íi>un(lo, a, adj. (Lat. farihundus, a, um) furioso, 
terrivel, sujeito aos impulsos do furor, transportado de có- 
lera. 

Furin» ou Fura, (niyth.) deusa, em cuja ho ira 
se e icontram entre os romanos feslas antiquissimas. Cucio 
parcce contá-la no numtjro ilis deusas infernaes. As suas 
lestas chaoiavam-se Fiu'inaes, e tinha utn sacerdote par- 
ticular chaiiiado Flamen furhialis. 

Fiirio, (hist.) nome de uma familia patrícia de Roma, 
que di;u á republica muitos migistrados di-tinctos. O tnais 
celebre foi o dictador Camillo. (Marcas Fariits Camillus). 
V. Camillo. 

Fiiriu ESibacdlo , Fvrius Bibaculus , poeta litino 
do s culo I antes de Jesus-Ghristo; escreveu um poema 
De lieUo gallieo, que lloracio ridicuiarisa n'uma das suas 
satyras (ii, 2, 41). Dizem comtudo que tinha talento, equo 
Virgilio o imitou. 

Furiosamente, adv. com ftiria, como um furioso. 
Furiosí^siuio , a, adj. superl. de furioso, mui 

furioso. 
Furioso , a , adj. (Lat. furiosas, a, um) agilado de 

íuria (doudo—); mui activo, violento (—temporal; vento 
—; ondas—s; — paixão); que exprime fúria, sanha (pala- 
vras, gestos—s): — (jurid.i a pessoa louca que terr. fúrias, 
ou (.omínuas ou por intervallos; o os momentos em que a 
fúria cess t charnam-se lúcidos intervallos. Durante a fúria 
nem os coutralos celebrados pelos furiosos nem as dispo- 
sições de ultima vontade tSetn validade, {' »rd., L. 4, tit. 81). 
Uurante porém a remissão ou intervallos dilucidos a-; suas 
convenções podem subsistir, uma vez que pelo cntesto 
mostrem razão o boa ordetn (Cit. Ord. § 2). Uma vonta- 
de livre é a baso do toda a convenção e obrigação nella con- 
traída. O furioso não tem esta vontade ; segue só o seu 
dl lirio ; elle não pôde obrigar-se. Aquelles a quem ô con- 
contiada a guarda do furioso respondem pelo dimnoque- 
este fizer (Cnvelli). As qui'stõ0s relativas á alheação men- 
tal respeitam á medicina l<'gal, e são talvez atij* hoje as 
mais difficeis de resolver V. Interdlcção. 

Syn. comp. Furiosn, farihundo Furioso, diz-se dos ho- 
mens, dos animaesodascousas. Fallanio de homen-s, indica 
este epitbeto o estado actual de um homem possuído de. 
furor. Em quanto manifesto, este estado de cólera pelas 
acções exteriores chega a ser faribundo. Fatiando de ho- 
mêns e aniniaes, designa a palavra' furioso um caracter 
adequado ao furor. O leão , o tigre, o touro são animaes 
furiosos. Paliando das coiisas, diz-se de tudo o que causa 
adiiiiração pela violência, pela impctuo>idade, pelo excesso, 
o de tudo 1 que é extraordinário, prodigioso com espanto. 
Uma torrente furiosa,, um vulcão furioso , tempestade , 
ondas furiosas. 

Furibundo indica o estado actual de um hometu affec- 
tado do fúria e insto se differença-de furioso, que 6 o ho- 
mem agitado de furor. 

O furioso está vivamente agitado em seu interior; o fu- 
ribundo manifesta exterio mente symptomas vi lentos de 
agitação. O furioso é vingativo e terrivi l; o furibundo ó 
horrível e espanIosiT. A razão do furioso está alterada; a 
cara do furibundo desfigurada. O furioso é um doudo arre- 
bata'Io e violento; o furibundo ó um horrível energúmeno. 
O inimigo em quanto combate animado do ardor miircrial 
(>ód.> ser furioso; mas quando ao furor interno junta um 
ar satihudo e indomável merece o nome de faribundo; epi- 
the o qua muito a proposito deu Camões aos castelhanos 
desbaratados e postos em fugida na batalha de Aljubarro(a. 

E porque mais aqui se anianse o dome 
A soberba do ínrgo furibundo, 
A sublime bandeira castelhana 
Foi dcrribada aos pés da lusitana. 

(Los., IV, 41.) 

Furna, s. f. (do lat. furnus, i, forno) cova subter- 
rânea , escura , lapa ; cr.itçra de volcã ), boca de fogo ; 
angra muao estreita. (Birros, Dec. i, liv. 8, 4). 

: Furna, (geogr.) - pequena povoaç5o da ilha Brava, 
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luada na praia do porto do mesmo nome, que terá cem 
fogos , pouco mais ou menos, e perto de quatrocentos 
habitantes. 

Furnas, (Veurcn em flamengo), (geogr.) cidade da 
Bélgica, na Flandres oçcidental, a oito léguas do Bniges, 
jumo ao mar o na foz de vários canaes; 3,500 habitantes. 
Comniercio do pannos, cereaes, gado, etc. P'oi destruida 
pelos flamengos no século ix; tomada diíTerentes vezes 
pelos francezes, principalmente em 1297 e 1744. 

Furneaux, (geogr.) grupo de ilhas ao NE. da Terra 
de Diemen, descobertas em 1773 pelo capitão inglez 
Furneaux, que lhe deu o seu nome. 

Ftirncs, (geogr.) povoação da Guyaua brazileira, na 
margem eíijuerd.i do rio Negro. 

Furnio, (hist.) amigo de Iloracio; foi cônsul, e dis- 
lingiiiu-se pelas suas eleginites composições históricas. 

Fiirnir, etc. V. Fomir, etc. 
Furo, s. i/l. (de furar) acto do furar, buraco feito com 

instrumento agudo. Ser mais um — arriba, avantajado, 
superior. Descer mais um —. Furo de amura (mar.) o I)u- 
raco feito verticalmente sobre o pau da amura, onde enfia o 
chicote do amante do turco : —s, pi. taboas furadas a es- 
paços sobre que se assentam as fôrmas com o açúcar bruto, 
do qual escorra o mel. Mel de —. V. Desatacar. 

Furo, (geogr.) braço oriental do rio Araguaya , no 
Brazil, formado pela ilha Banaoal ou SanfAnna, no norte 
da província de Goyaz. , 

Furor, s. m. (Lat. furor, oris; radical uro, is, quei- 
mar, abrazar, consumir cora fogo, calor, frio, etc.; moles- 
tar, afíligir, tratear, dar tratos, etc.) agitação violenta cau- 
sada por paixão, por doença ou por mania; phrenesi, raiva, 
transporte do espirito; transporte que eleva a aliua acima 
de si mesma (— prophetico, marcial, religioso). Ex. « Se a 
opinião não fosse a voz do interesse, poucos defensore-teria 
que pugnassem por ella com tanto —. Wiet. » « Em politica, 
em litteratura, em physica, bem como em architeciura, ha 
muita gente que tem o — de edificar. Bois liolert. » 
« O inconveniente quasi infallivel que eteruisa todas as 
controvérsias consiste no — com que se propagam asscrções 
geraes. D'Alemhert. » (fig.) accSo mui impetuosa; r. g., o 
— das ondas, da tempestade, "das chainmas : — poético, 
enthusiasmo, estro : — uterino, por outro nome nympho- 
mania, delirio melaiicolico, desejo violento do cóito nas 
mulheres, doença : — (ant.) divindade aliegorica do paga- 
nismo, que reprêsentav«m na tigura de urn homem carregado 
de cadeias, sentado em um monte de arniiis, e na altitude 
de um furioso que arranca os cabellos e quer despedaçar os 
ferros. 

Syn. comp. Furor, fúria. Ainda que estas duas palavras 
signifiquem uma mesma cousa, é mister não confundi-las 
sempre, porque ha muitos casos ern que convém usar de 
uma e deixar a outra, ou pelo contrario. Diz-s>- furortuav- 
cialpor heroico, furor poético por enthusiasmo forte, e não 
se diz fui ia. Disse-o comtiido Camões na sua invocação ás 
Tagides: 

Dac-me uma faria grande c sonorosa. 

Mas é uma licença poética que não se deve imitar; a ne- 
cessidade da rima o obrigon sem duvida a usar da palavra 
fúria em logar de furor, que não era elle escrupuloso em 
taes liberdades. 

Ao contrario, diz-se a ftiria do combato, do mal, da in- 
veja, etc., e não se dirá o fioví do combate, do mal, da 
inveja, etc. 

Parece que a palavra furor denota a agitação violenta, 
porém interior; e a palavra faria a agitação violenta, porém 
exterior. O furor é um fogo abrazador, a fúria é uma 
chamma fulgurante. O furor está dentro de nós, a fúria 
põe-nos fora de nós. Possue-nos, tlevora-iios o furor; arras- 
ta-nos cegamente a furta a algum objecto. O furor não 0 ] 
faria ernquanto se não manifesta, mas traz quasi sempre 
comsigo a fúria. Cahirá nos excessos desta quem não souber 
reprimir os impulsos daquelle. O furor tem accessos, a fúria 
é oetfeito do accesso violento. Atiça-se o /"«ror para excitar 
a fúria. O furor tem diversos graus de irapetiiosidade; a 
füíia ú um fiiror que se maniícsia exteriormente, e que 
oíTende, destróe e arraza. 

Diz-se entre músicos e figurantes, quando uma opera foi 
estrepitosamente applaudida , <jue fez furor, mas não se diz 
que fez fúria; quer dizer que causou grande enthusiasmo 
nu> espectadores, mas não os pôz furiosos. 

Furricl. V. Forrid. 
Fíirst (Gualter) , (hist.) nm dos fundadores da lilwrda- 

de helveiira; nasceu em Altorf, no cantão d'Uri. V. Tell. 
Furstcniterg (Condado de), (geogr.) estado imme- 

diato do antigo império de Allernanha, no circulo da Suabia. 
Compunhii-se da aldeia e territorio de Fureienberg e do 
senhorio de Ilausen, na Floresta-Negia; e em 530 augmen- 
tou-se com os senhorios de Ileilingenberg , Stuhlingen , 
Moeskiich, etc. Em 1'íq4 o condado foi elevado a principado, 
que em 18 ii; ficou sob a suzi rania dos vizinhos estados do 
AVurtemberg, Dade e llohenzollern-Sigmaringpii. A casa de 
Furstenbeig pretende descender dos Agiloltingos porEga, 
mordomo-mór {maire dupalais) de Dafoberto i. Dividiu-se 
e subdividiu-se em muitos ramo«. ll .je apenas existem 
duus linhas delia: os príncipes de Fiirstenberg, que conser- 
varam as antigas possessões da sua familia na Suabia , e 
têem além disso Putglitz na Bohemi,) o os latidgraves de 
Furstenberg, senhores de Weitra na Baixa-Austr a. E' n'um 
parque do castello dos actuaesprincipes de Furstenberg , em 
Douaueschingen, que nasce o Uanubio. 

Furstenberg, (geogr.) non o de vários sítios de AI- 
lemanha ; o principal é no grão-ducado de Bade, a nove lé- 
guas do Gonstança; 2>0 habitantes. Ruiiias de um celebre 
castello, antiga residencia dos coudes de Furstenberg. 

Furta-eôr, s. m. ou adj. dos 2 g. côr acatasolada, 
como a lio pescoço do pombo , cambiante (setim — ou de 
furta-côres). Furta-côres , pi. (pint.) cores cambiant js. Ho- 
mem de furta-côres, (famil.) de duas caras, dobre. 

Furtaclamente, adv. a furto, ás furiadelas. 
Feirtailélas, s. f. pl. (de furtado , e a des. ela , que 

dpnota enleio, engano). A's—, adv. furtivamente. 
Furíaflillias. V. Furtadelas. 
Furtado, a, p. p. do furtar, e adj. tomado a seu 

dono, por força, violência ou dólo. üias, horas - s ao estudo, 
ao íomno, roubadas :—, escondido, occulto, encoberto (ca- 
minho—). Luz - , como a de lanterna surda. Olhar com os 
olhos—s, quando os circumstantes nos não encaram. Jguá 
que corre — por baixo das areias. Parto—, occulto, enco- 
berto. Filho—, illegitimo. 

Furta-fojj^o, s. m. Lanterna de—, feita de modo a 
podtr esconder a luz encobiindo-a com um cylindro delata. 

Furta-passo, s. m. andadura do cavallo mui com- 
moda ao cavalleiro (este cavallo anda bem de—). 

Furtar, v.a. (do lat. furtam, i, furto, roubo, cilada ; 
cousa feita ás escondidas, contracçãn de furatum , sup. de 
/«ror, ons, furtar, roubar; alcançar, entrar ás escondidas; 
radical fur,is, ladrão; gr. phúr) tomar a propriedade alheia 
por violência ou fraude: — firmas, signaes, contrafazè-las 
falsificá-las para fraudar: — fazenda aos direitos, tirá-la 
por alto : — dinheiros públicos : —, desviar (— o cor- 
po ao golpe ) : — o tempo , as horas ao somno , deixar 
de dormir para fazer algum trabalho, para estudar: — o 
tempo ao emprego, ao of\icio, para o dar a outras occupa- 
çõcs:—a volta, o caminho, ir por caminho opposto para 
escapar a alguém ou ir-.lhe ao encontro. 

Furtar-se, v. r. desviar-se, subtrair-se (—ao traba- 
lho, ao perigo):—ao vento, fugir-lhe;—, sair occulta- 
mente (—á companhia). Furtou-se cada um para a sua 
parte, desviou-se, apartou-se. 

Syn. coinp. Furtar, roubar. Eis-aqui a synonymia destas 
duas palavras: 

Furtar, é tomar e reter os bens de outro sem que elle o sai- 
ba. Roubar, é toma-loscom violência, eempregando paraisso 
a força. O modo como se faz esta acção criminosa é a 
qualidade distuictiva de furtar e roubar." Porque na nossa 
Unguanãoéusadoosubstantivo verbal/!(} <aiíor,como o 6 era 
castelhano hurtador, podemos dizer que tão ladrão é o que 
furta como oque rouba,com adiílerença que no primeiro caso 
será ladrão occulto, no segundo ladrão descoberto, e esta é, 
segundo S. .Jeronymo, citado por Vieira (iii, 332), a diíTeren- 
ça de fur a ia íro.* 

Furta o criado quando sisa em contas e compras; 
farta a cstalajadeira quando faz pagar aos viandantes mais 
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do que ú devido, fínúba ô que sáo á estrada ao pacifico 
viajante, e com a faca ou pistola aos peitos lhe pede. a 
liolsa ou a vida; rouba o conquistador que com violências, 
estragos e mortos se apodera dc uma região livre e inde- 
pendente. Furtar suppõe cobardia, desconfiança cm suas 
próprias forras, o uma ambição desprezível; roiihar indica 
audacia, unia completa desmoralisação, e um desprezo da 
vida depois que se perdeu o credito. Furtam-sc pequenas 
quantidades. Rofíftam-Ac grandes cabedaes. Furta o vicioso; 
rouba o criminoso. « Quantas vezes, diz Vieira, se viu 
cm Roma ir a enforcar um ladrSo por ter furtado um car- 
neiro, e no mesmo dia ser levado em triumpho um cônsul 
ou dictador por ler roubado uma província? K quantos 
ladrões teriam enforcado estes mesmos ladrões triuiiiphaii- 
les! )> (iii, 338). 

Fiirtii, (geogr.) cidade da Baviera, a uma Icgua do 
Nuremberg,; 14,".360 habitantes (dos quaes 2,600 judeus, 
e 500 calholicos). Industria acliva e vária; cartas de jo- 
gar, relogios, espelhos, oculus, e muitas obras em ouro 
c cobre. Commercio de explicação o de banco. Grande 
feira em S. Miguel. Batalha em 1(582 entro Wallens- 
ttíin e Gustavo Adolfo. lia outra Furth na Baviera, a dez 
léguas do Stranbing. 

Fiirtivaiucntp, adc. (I.at. furlivé) de modo furtivo, 
escondidanicnte, secretamente, occultainente, ás escondidas. 

Fiirtivelmente, ade, (ant.) V. Furtivamente. 
Furtivo, a, adj. (Lat. furtivvs, a, um) feito porsor- 

preza, secreto, occulto, escondido, clandestino, feito ás es- 
condidas, a furto (jornada, fugida—}. Ea; « Vinham as 
embarcaçõtis — «o arriscadas. Freire. » 

Furto» s. m. (Lat. furtum, i) acção do furtar ; usur- 
paeSo dos bens alheios por força ou por artificio ; a cousa 
furtada;—de dinheiros públicos;—dc gado:—, acção 
clandestina ; concussão, exacção, voxação : - (jurid. e coni- 
merc.) apropriação que se faz da cousa alheia cum animo 
de privar o dono delia, ou da sua posse, om proveito parti- 
cular. O furtí 011 é simples, o então retem o nome de fur- 
to, ou composto, isto é, acompanhado de violência, o então 
toma o nome de roubo. As acções civis a que dá logar o 
furto offerecem três objeclos â reconsiderar, a satier: a 
reivindicação, que compete ao dono da cousa para recobrar 
a especie furtada ; o preço, quando a cousa não existe ou 
está alterada ; e a obrigação das pessoas que são responsá- 
veis pelos furtos commettidos por outrem (Merhn). Quanto' 
ao furto commetiido no mar por piratas ou ladrões , é ello 
enumerado entre os casos fortuitos por que respondem os 
seguradores. (Santerna, Straccha, e Cod. Conimerc. Francez, 
art. 350). Se o administrador, institor, depositário, pigno- 
ratario, carreteiro, almocreve, barqueiro, recoveiro, capi- 
tão, mestre, patrão ou arraos, doméstico, ou outros da mes- 
ma natureza, interceptam ou convertem cm diverso uso 
BS fazcndos que lhes foram entregues e confiadas á sua 
íú, ou dellas so apropriam contra a vontade dos donos , 
commettem furio (Azuni), e respondem pelo damno e esti- 
mação fCasarcgis). Jorio divide o furto em proprio oiwpro- 
•priô; as hypothcses e pessoas de que acabamos do fallar 
são comprehendidas na denominação dc furto improprio ; 
e accrescenta que se as fazendas, provenientes de um furto 
improprio forem vendidas publicamente por pessoa que 
possa crèr-se proprietário dellas e pelos preços costuma- 
dos, não compete ao dono da cousa o direito de reivindicá- 
las, que assim o pede o bem do commercio. Com ello 
pensa Casaregis, cabendo-lhe somente a acção pelo valor 
contra o que furtou , alterou ou alheou aquillo que se 
lhe entregára. Feito dc — c salto, sorpreza. Olhara — , ás 
escondidas, ás furtadelas , clandestinamente. Entrar soc- 
€orro a —, sem ser presenlido. V. Furtar. 

Syn.'comp. FurtOf r^ubo, rapina, latrocinio. Furto 6 a 
acção de furtar, isto c, de tomar o alheio contra a vonta- 
de de seu dono, e sem que ello o saiba. 

Roubo é a acção dc roubar , isto é , de furtar cora ousa- 
dia e violência! « A acção do ladrão publico, diz Leão, 
chama-se roubo: a do ° ladrão secreto furto. » (Orig., 
íül. 39). 

Rapina é roubo de salteador, isto é, roubo não só feito 
Cum violência , senão salteando , caindo de improviso sobre 
a vicliina, e arrebatando-llie tudo que leva. Deriva-so esta 

palavra do verbo latino rapio , roubar com violência, arre- 
batar, no sentido em que disse Cicero : « Spes rapiendi 
atqutí prícdandi obcaícat ânimos (Philip., iv, 4; « ; e d'aqui 
vem chamar-se aves de rapina as que cáem de impro- 
viso o como de salto sobre outras aves ou animaes, do 
cujas carnes se alimentam , o que muitas vczfs arrebatam 
nas garras. O condor ou grvpho grande do !'cni arreba- 
ta nas garras não só cordeiros, senão crianças. 

Latrocinio é palavra latina . latrociniuín , e significava 
primitivamente os roubos que faziam os soldados (poiquo 
antigamente latro signiticava soldado p-go, milcs amúuc- 
tus, cuja paga se chísmava em grego tatron , c d aqui o 
nouie latro, que depois significou taUruo de estrada, saltea- 
dor, viarum obsessor, quod plerujnqne tales sunt militcs, id 
est. latrones), o depois os feitos com mão aruiada e com 
violência, o ás vezes com ii'orte do roubado, mas nem sem- 
pre, como pretende o autor dos synonymos da lingua por- 
tugueza. Não leu elle certamente o que a este respeito diz 
S. Thomaz , cujas palavras são , fallundo dos priuci{.es : 
« Si vero aliquiâ príncipes indebite extorqrvant, rapina cst, 
sicut et latrocinium, etc., » que o nosso Vieira truduziu 
assim : « Se os príncipes tomarem por violência o qu • se 
lhes não deve, é rapina e latrocinio. D'onde se segue que 
estão obrigados á restituição como os ladrões ; e que peccam 
tanto íÜais gravemente que os mesmos ladrões, quanto é 
mais perigoso e mais commum o damno com (pie ofíen- 
dem a justiça publica dc que estão postos por defensores. » 
(iii, 33i.) 

Por mui violentos e t3-rannos que sejam oí príncipes, 
não vão commettcr mortes para lotiiior; é portanto claro 
que a differença que ha de latrocínio a roub i nii a ra- 
pina não consiste em se fazer matando ou roubando, senão 
no abuso da forra e da autoridade, que, :e i o (stabeleci- 
das para protegor a justiça , delias so servem os malva- 
dos para roubarem com insolencia e muito a seu salvo. 

Furúnculo, s. m. (Lat. funinculus, i). V. Fruncu- 
lo, menos correcto, porím mais usado. 

Fury e filecla (Estreito de), (geogr.) estreito nas 
terras arcticas da America, que s para a ilha de Cocii- 
burn da península Melville. Foi descob rto em 1821 pelo 
capitáo Parry, quo lhe deu o nome dos navios da sua 
expedição. 

Fúsa, s. f. (de fuso) nota ou signal da solfa. Tem a 
figura dc uma hastezinha com um o por cima ; vale tres 
colchèas. 

Fúsada, s. f. {fuso, e a des. ada) golpe cora o fuso; 
maçaroca de liado «em torno do fuso, fuso cheio: — 
(arm.) uma ordem ou fileira de fusis. 

Fusão, s. f. (Lat. fusio, onis; famra, a;; de fundo, 
is, derreter, fundir, derramar, entornar, estender, vencer, 
desbaratar, darem abundancia, lançar, falar;; (chim.) 
derretimento de inetacs o outras substancias sólidas ; v. g., 
de sáes, do vidro ; passagem de um corpo solido ao esta- 
do liquido, cora o auxilio do calorico, ou a dcsaggregv- 
ção das moléculas deste corpo so ro'ihze somente pelo 
calorico {fusão ignca), ou a agua contid:i no mrsmo corpo 
accelere a acção do calorico, ou c>ta agua, cuja te rpe- 
ratura se acha elevada pelo calòrico, se torno capaz tíe 
conservar dissolvido e derretido, entro as suas moléculas, 
o corpo que, ao principio, a conservava s ilitla entre suas. 
A fusão ignea é empregada algunnas vezes para separar os 
corpos medicamentosos fusiveis de outros monos fusíveis 
que alteram a sua pureza, e outras vezes sómcnte para / 
os obter debaixo de outra fôrma. A fusão aquosa também 
muitas vezes se eftcctna com este ultimo fim, o outras para 
arrebatar aos sács uma parte da sua agua de crystallisa- 
ção. Cada corpo exige uma quantidade determinada dc 
calorico para so derreter Fornalhas de —. V. Fornalha. 

Fusaro, s. m. (bot.)sanguinho (arvore). V. Sanguinho. 
Fusar», {Acherusia palus) ; (geogr.) pequeno lago dc 

Nápoles. As suas margens serviam antigamente dtfcemite- 
rio dos logares circumvizinhos, o que o fazia assemelhar 
ao rio dos infernos. Junto a este lago ha umas hndas 
planícies que fazem lembrar os Campos-Elysios. 

Fusco, a, adj. (Lat. fuscus, a, um; do gv. phaios, 
luz, e sHa, sombra) escuro, tirante a negro ; (lig.; triste, 
melancolico, sombrio (a - • noite). 
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Fuscii'0, s. m. offlcial que faz fusos. 
FusffiJada, (ann.) V. Fusada. 
Fiíscli ou FussH, (hist.) nome de vários pintores. 

V. FuessU. 
Fusellas, s. f. pl. {fuso, e a dos. ella) peças da 

feição de fuso; (arm.) pequenos fusos do escudo dos bardis. 
Fusèllos, s. m. pl. (fuso, c a deí. eilo) paus rolioos 

que siislêein as diias rodas do carreie parullelas, uas quaés 
se entrosam <>s dentvs do ouixa roda do nílogio. 

FHSsíiiiiíüaíle, f. a propriedade de ser fusível, 
propriedade de que gozam certos polidos de passar ao 
estado liquidn pela sua combinação com o calorico. Y. 
Fusão. 
5 flisííleas, s. f. pl. (Lat. fasidiíB) ; (bot.) tribu esta- 
bele iOa por Brogtiiarl na faniili. das uredineas. 

Fiisiiíoriise, adj. dos "<S g. (Lat. jusiforinis, fusus^ í; 
fusus, us, fuso; e f.rmis, me)-, (b<jt.) em fôrma de fuso, 
isto é, que se adelgaça insensivehnentc. Diz-se da raiz (da 
cenoura, do rabã , do embr}'ão, etc. 

Fusí^iiánOj (geogr.) cidade dos Estados Ecclesiasti- 
COP, sobre o Senio, a tres léguas de Ravenna; í,5 O habi- 
tantes. 

Fusü, s. m. (Fr. E' escusado gallicLsmo) espingarda. 
Fusüado, a, p. /». de fusil.>r, o adj. morto de tiro ou 

tiros de espuigarda, arcabuzado. • 
FiasilaiitCj ddj• dos 2 í/. (des, do p. a. lat. etn cins, au- 

tislqac. fuzila (os olhes fusiíantesj. 
Fnsüar, v. a. (Fr. fusilkr) arcabuzar, espnigardear por 

crime militar. K moderno e e-cusado. 
Fusclaría. V. Espingardai ia. 
FiESileiro, s. m. (Fr. fusüier, soldado de uifanteiia ar- 

mado de espingarda de fechos. 
Fussveí, adj. dos2g. (Lat. fusihilis, le, fusilU, le) que 

se deiMX'ie ou funde facilmente 110 fogo (metaes, substancias 
fusíveis). 

FiJSOjít. m. (Lat. fiisusi; fusus, us;de fundo, is,estender, 
etc.) pau roliço adelgaçado em uma extremidade para ir 
enrolando o ílo que sn vae flaudo,: — do lugar, pau torneado 
cm espiras que entram pela porca que está ubcna na cabeça 
da vara: — do relogio, peça em que se enrola a corda ou 
ílo de aco, e se move, quando dani' s corda ao ielogio: — 
dc miaUlar (mar.) o rolo eniadrezado que com elle se faz; 
— marinho, (t. dc con^hyliologia) especie de concha: 
(arm.) a décima-terceira peça ho-rosa diminuta formada 
de quatro lados, á mani-ira de losonja, porém mais comprida 
e mais estreita: — (nivth.) V. Parca. 

Fiisério, a, adj. (Lat. fusorins, a um; dc fusus, 
a, um, fundido, d rretido, lançado por terra, d-rramado, 
etc., p.p. th: fundo is, derieier, etc., e des. oríü ou oria) 
que respeita á fun nção, ou qU ' serve para fundir, derre- 
ter nifiaes, etc. Obra, arte—, de fundição. 

Fnsse, (geogr.) tcrritorio Gafre, ao ÍN. d;' Sofulla, cujos 
habitantes viiluntaiiamente se subo eiicrani a Portugal, cm 
1814, desde quaiido fi ou constituído prazo da coiòa. 

Feissen» (geogr.) cidade da Baviera; l,8uü habiianles. 
Cl Icbrou-se ali um tratado de paz entre a Rússia o a 
Áustria em 1~45. 

Fusta, s. f. emban ação longa e chata de véla e remo, 
de um a dois mastros, edè 2iiO a : 00 toneladas. Tem vélas 
latinas, serve para carga, e também para a guerra nos mares 
da Asia. 

Fustálhíi, (fttstatí a des. alha, collectiva) mul- 
tidão de fustas. 

Fustão, s. m. (Fr. ant. fustalnc-, moderno futaine; 
na b. lat. fuslana. Segundo a opinião de Roquefort, o 
radical é Fi/síaí, nome moderno da antiga Memphis, cidade 
do Egypto, d'oude vciu este tecido) leuçaria de linho ou 
algodão, lecida com cordão. 

FtJisião, s. m. (do lat. fustis, is, vara, varapau, bordão, 
bastão; (ant.) vara, varapau; (fig.) açoutescom varas. Ex. 
o Entre em—, seja açoutado. » (Elucidario.) 

Fustarrão, s. °m. augm. de fusta. 
Fustazinlia, s. f. dim. do fitsta 
Fuste, s. m. (Lat. fustis, is, vara, etc.) pau, haste, 

vara, vaiapau. Armas de—.lanças, chuços que tCem 
, cabo ou haste de pau:— decolumna., o caiio. delja entro.a 

base e o capitei: —, vara de juiz; — (ouriv.) paiizihKo cóm 

uma extremidade cmbetumada para pegar nas peças miúdas 
que se hão de lavrar ao buril. Cavalit —,cana com cabeça 
tingida de cavallo. 

Fíistète, jí. m. pau amarello que s; rve na tinturaria. 
Fustágadu, a, p. p. de fustigar^ e ai/j. açoutado com 

varas. 
Fusíigar, t). a. (Lat fustigo, as; de fustis, is,\m, 

etc.) açoutar com fuste, vara ; zttrzir. 
Fustiuha, s. f. dim. de fusta. 
Fustí», s. m. (ant.) V. Fuste. 
Fúttl, ík/;. dos 2 g. (Lat. /'utííis, íe; defuíío, ís, fallar 

vãmente, derramar, despejar o liquido de um vaso); (fallan- 
do de, cousas) vã", do nenhum peso ou valor, sem impor- 
tância, frivülo (razões, desculpas—eis), íe de [lessoas) dado a 
nmbarias, a cousas do pouca (Titidade (geiiio . espiiito, ho- 
mem —). 

FutiSIdadc, s. f. (Lat. futilitus , atis) natureza futil 
( — das razões, dos argumentos). Ex. « Exceptuando os 
metaes e as pedras preciosas , todas as mais hellas pruduc- 
çõesda natureza são—s para o avarento. Dc Ia Susc. » 

Fiitilízar, V. n. {futil, e izar, des. do inf.) dizer futili- 
dades, razoar fuiilmente. 

Fatilnientc, adv. com futilidade. 
Futurição, s. f. {futuro, e a des. ção; lat. futurilio, 

onis) existencia futura , estado futuro. 
Futurídadc, s. f. tempo fuiuro; successo futuro; 

quiilidade de ser futuro (calcular sobre -s incertas). 
Futúro, s. m. O—, o tempo que h i de vir ; as cousas 

futuras. Ex. « O homem engana-se quasi sempre sobre o—. 
S Gregorio » « A perfeita felicidade existe para nós no—. 
Pascal. » « E' possivel que o homem que esquece o passado , 
despreza o presente, e corre após o—, rejeite a esperança da 
eternidade. S. João Chrysostumo. » « Considen\raos quasi 
sempre o passado melhor do que foi, achámos o prefcnte 
p ior do que é, e esperámos ura—mais feliz do qtie virá a 
ser. Bossuet. » O —, sempre severo e imparcial, condeni- 
nará a maior parte dos homens que nós admirámos. Féné- 
Íoíi: —(gramm.) variação do verbo que denota acção, acto 
ou condição futura Em latim e em portugtiez écaracteri- 
sada por certas desinencias. Participio do—. V. Participio; 
— contingente (log.) o que pôde acontecer ou não. 

Syn.comp. Futúro, vindouro. Futuro é o que está longe 
desttcceder, porém que se espera porque ha motivos para 
assim o presumir. Vindouro é tambein o que se espera , 
porém que deve vir ou succedi r dentro do pouco tempo. 
iWste seiuido disse Andrade na üliromca dc D. João iii: 
u Livrae o vosso povo do grande infortúnio vindouro (foi. 
18, V.) » 

Futúro, a, adj. (Lat. fulurus, a, um, p. p. do fuo, is, 
sor, verbo antigo que se acha fundido com si!m,e.ssc. e forma 
parte dos seus tempos. Fuo deriva-sn do gr. pliui}, gerar, 
nascer) que tem de acontecer, que ha de acontecer (vida , 
tempo, r^ça, grandeza —; as idades—s). Ex. « Emprestar 
indiscretainente quando somos ricos é dar esmola á nossa 
pobreza. — Be Surgères. » ' 

Faza, Fuzada, Fuzão, Fuzeiro e Fiízíüas. 
V. Fusa, etc. 

l- iizaro, (boi." V. Fusaro. 
Fuaèía, (geo^;-.) povoaçâo do Algarve, no concelho de 

Tavira ; l,'d)o habitantes. 
Fuzil, s. m. (Lat. fustis, is, vara, etc.) argola, anncl mt 

malha de que sSo formadas as cadeias de metal: — (mar.) 
argola emp' egada nas cadeias das • atocaduras das enxarcias 
reaes; argola de ferro com que o carpinteiro segura a enxó 
ao seu cabo ; (flg.) nexo , enlace, cousa que liga, encadeia 
uma cousa a outra: —s (mar.) aniennas que apoiam os mas- 
tros contra os esforços dos apparelhos quando o navio vira 
de querena. 

Fuzil, s. m. (Ital. focile, fuzil, espingarda; de focus,i, 
fóco, fogão, etc.) peça de aço movediça das armas de fogo, 
que fere fogo percutida da p*ederneira. Fazer fuzis no navio, 
queimar uma pouca de polvora á noite para signaes: —, 
espingarda. V. Fusil. 

Fuzil, adj. dos 2 g, Pennas fuzis (volat.) as maiores 
que estão nos CQtos das,azas do falcão, e outras aves , te- 
souras. . ■ 
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Fuzflação, s. f. luz, clarão do fuzil percutindo a pe- 
denieiia. 

Fuzilado, a, p. p. de fuzilar,c. a., otiov.cadj. 
relampndej..d(i, scintilladii; f-rido pelo rain :—, arcabuzado. 
V. FusUndo. 

Fuzilittstc, adj. dos 2 g. (dcs. do p. a. lat.. em ans, 
awíisJ qiie^fuzila (os olhos—sj. 

Fusilão, s. w.aiipn de fuzil dc cadeia, fivelão, ferro 
com qun se prende a fivela na correia interior da sella ou 
da carruagem. 

Fuzilar, t;. n. scintillar. dar clarão, brilhar muito; 
fazer fuzis liauticos {os relompattos, os mosqueies fuzilam ; 
o — da artilheria : —, v. a. dardej^ir luz, ferir como o raio; 
(%•) 

Fuzãum mortes teus irados olhos. 
(GaeçXo, ) 

Fuzilar, arcabuznr. V. Fusilar. 
Fuzilaria. Espinfjardaria. 
Fuzileiro. V. Fusiléiro. 

GAB 143 

Fyen ou Fionia, (Âllemão Funen!; (geogr.) ilha 
da l) naiiiarea, no mar B ltico, quatorze léguas de compri- 
menio, dez de largura ; 110,' 00 habitante/-. Capital, Odense. 
Sólo plano, alguns rio'^, entre elles o odense. Vasta cul- 
tura. cereaes. Unho, canhamo; pnuCa?-mad iras. Caral- 
los, abelha^. Pesca fluvial. Cal, g^sí-o, pe ira. Algiinia in- 
dustria , pouco cornmeri-iü. Forma com a ilha Laiig. land, 
que lhe tica vizinha, dois balindos do reino de Dinamarca , 
que Sfto Odensi- e ?-v^~ndl)0'g. 

FySaiJíãrião, (bot.) V Phylandrião. 
FyElante, (bot.) V. PhyHmitc. 
Fyinesjto, (ant.) V. Ajjimcnto. 
Fyroui)!, (hi-t.)rei da Ars»cide, (90—lü7). V. Pacoro. 

Rei Sassaiiido (457—488). V. Pcroses. 
Fysaüs, (bot.) V. Fixalis. 
Fysiea, Fysií?anst's3te, Fysico, Fysãognó- 

mico, Fysiogisitinista , Fysi«sgas«»isioi!ía, 
Fysiología, Fysi«»lójs;-ãeo, Fysioiüamía, Fy- 
sionomista. V. Physica, etc. 

Fyteusíja, (boi.) V. Fitcuma. 
Fyxiniéío, (bot,) V. Fiximclo. 

G 

G, s. m. jê, sétima letri do alpbabeto portuguez , e a 
quinta das consoantes ; tem som guttural i-eguida de con- 
soante e das vogaes a, o, u, e soa j seguida de e, i, y. 
E' tirada do alphabeto latino, no qual só foi introduzida de- 
pois lia priiiieira guerra punica, usando-se até ali do c que 
soava k seguido de cimsoanto ou de vog 1. G, letra nu- 
inerHl entre es romanos, valia 400, e com um traço por 
cima 4,000. Entre os gregos valia 3, e com accento agudo 
3,001). 0 gamnui era a t iceira letra do alphabeto grego. Nas 
íibreviaturas romanas designa Gellhts Gaius íCaiusj. GL, 
Gallus. GR. Gracchus. 

Gaaçar, (ant. e obsol.). V. Gaançar. 
SiasiçoiBJ, s. í)i. (ant. e obsoleto). ?. Ganhão. 
Gaado, .s. m. (ant. e obsoleto). V. Gado, s.m., c ga- 

nhado, p. p. de ganhar. 
Gaaiiça, s. /', (ant. e obsoleto). V. Ganancia. 
Gaanessdo, a, p. p. de gaanrar, o adj. (ant. e ob- 

sol» to) ganhado. 
Gaan«?as', v. a. (V. Ganancia); (ant. c obsoleto) ga- 

nhar ao jogo; obter, conseguir, alcançar (— graças, cartas 
de se^urauça). 

Gaaneb, s.m. gaanrar) ; (ant. c obsoleto) ganho, 
ganancia. 
_ GiaSiaa, (hoje Gilj; (geogr.) cidade da tribu de Ben- 
jnrnin, a duaslegu.is de Jerusalem, celebre por ser o logar 
aonde nasceu Sanl, e pelu attentado que 'leu causa á guerra 
dos Benjamitas. Tendo os seus habitantes deshonrado a mu- 
lher de uni Icvita do Ephraira, este chamou as doze tribus 
paia virigá-lq, o todas so reuniram, e destruíram inteira- 
mente a criminosa cidade. David derrotou os Filisteus em 
Gabaa. 

Oaljaclánlit», a, adj. ãím. de gabado : — (famil.) que 
anda na moda, afamado (actor, pregador—). 

GaSíado, a, p.p. dc gabar, e adj. louvado, elogiado; 
Jactficio. 

Galiadór, t»ra, s. nu ou f. o que louva som dis- 
cernimento , cora exaggeraçíSo, panegyrista, lisongciro (— 
infatigayel, assalariado, etc.) Ex. « íião ha, para os ta- 
lentos, inimigo.^ mais perigosos do que os gabadures. Con- 
dorcet. » « Tendo por auxiliart-s a audacia e os gabadores, 
chega-se muitas vezts a ser uma grande personagem. M""" dc 
Smnery » « Os gabadores ensurdecem-se tocando incessan- 
temente as trombetas da Fama, mas não ouvem o luido 
que fazem. De-Grígnan. » « De todos os cxercitos o mais 
ávido é o dos gabadores. Sicift. » 

Gabalio, s. m. (bot.) o arouca designado em Plinio 
com este nome, o qual dizia originário da Arabia; iá não ó 
conhecido. 

Gabalos, {Galali): (geogr.) povo da Aquitania l'', 

entro os an'crnos ao NO. o os volscos arecomicos ao 
SE. Habitava o actual Gevauian, a que deu o seu nome, c 
tintia por ( apitai Anderitnm (hoje Jaroiilx ou Âiitcrien.r). 

Gabamento ou Galjamesatos, s. m. ou pl. (ant.) 
louvaminhas. 

Gabão, s. m. (Arab. ábaon, capote coro mangas e ca- 
puz ; (lu do fr. gaban, do lat. cappa, a) capote grosseiro do 
mangas e capuz. 

Gabão, s. m. (de gaftar) louvaniinheiro; angin. de ga- 
bo. Fazer grandes gabafõcs, fazer gran 'es ei' gios, oxaliar 
muito; promctter largo o que se não ha de dar. 

Gabão , s. m. (h. I).; o passaro das margens do rio 
Gambia. mO'tii pelo capitão Stibb, segunio refere O/sbb do 
Prevost na Hisioria geral ilas rAagens,(} que era de umagran- 
deza gigantesca, tendo seis pés <la c beca á cauda; lião é 
conheci io, e p ideria ser urna especie dc pelicano. 

Gabaois, (geogr.) cida e da tribu de Benjainin. Quan- 
do .losué conquistou a t^-rra de Chanaan, os sabaonitas fo- 
ram os primeiros qne com < lie se alliar'ra. Josué defen- 
deu-os contra i'inco reis vizinhos, que os cercai-am, c foi 
dur- nte este combate que D^iis fez parar o sol para q-,c Jo- 
sué pudesse concluir a victoria. 

Gabar, v. a. (Arab. cabbar, exanar, engrandecer) exal- 
tar o merecimento, ís qualidades de pessoa ou cousa ( a 
noiva, os íilhos, o cantor, o poema, o discuiso, a formosu- 
ra, o traste). Ora gabo-lhe a pachorra, dizemos a pessoa 
mui paciente, pjichorrenia, qnc nâo se agasta ou impacien- 
ta fazeu'io alguma cousa ou sotírendo impor tunidades. 

Gabar-se ,,1". r. jactar-se, vanglori r-se, blasonar 
(- do uma acção, de uma qualidade, de uma^virtiide) Ex. 
« Quem so gaba a si mesmo chega por fim a cão tcv gaba- 
dores. Arisíippo. » « Quem se gaba perde qiiasi todo o 
mérito. Ninon. » « Aquillo que se gaba cm <iemasia íica 
as mais das vezes depreciado. Iluet. » « Honràmo-nos com 
os defeitos contrários áquell»-s que temos, o como somos fra- 
cos gahâmo-nos de ser obstinados. Laroclieftaicaxdd. » « A 
qualidade dc que mais nos gabámos é quasi sempre aquel- 
la que não possuímos. Piuche. » « Só t ormillunos aos ou- 
tros que se gabem das suas virtudes, quando nos são úteis 
sem nos humilhar, Saurnaisc. » « O homem gaba-se mui- 
tas vez- s do S3U maior defeito, como se fosso a sua princi- 
pal virtude. Rfchester. » « Os homens poderosos temem 
menos a verdade do que o orgulho dos que sc gabam do 
lh'a ter dito. De-Jussieu. » « Os maus gabam-sc mi tua- 
raente quando estão de acôrdo para levarem ao cabo seus 
projectos, e diífaa am-so apenas se trata de dividir a presa. 
Tlwuniu. » 

Syn. comp. Gabar, louvar. Gabar vem do verbo arabe 
calbar, mudado o c em 3, o que é muito freqüente em a 
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nossa o oni outras línguas, e pareço ter entre nós a mesma \ 
significação que enlre os arabes, isto é, de exaltar, eiigran- 
(Ireer. E" tiTino mais generico e vulgar que íoiiuai-; diz-se 
d is ciiiisas o pessoas, mas parece referir-se mais ao que é 
sensivel, ao que se qu-.-t incuícar. I£m apoio do que vem o 
dit do vulgar: « Quem gaha a noiva? o pae que a quer ca- 
sar; » o qual -1Ü apphca a muilas cousas da vida. 

/j war c o vi ibü latino hxmiare; e significa dizer palavras 
em - gnal do approvaeSo; refere-se em particular ás pessoas 
e sii .s i). ias qu lidades, que por isso se chamam louváveis. 

Gdba-s-c. tudo o que é bom no seu genero, tudo o que nos 
a/rada; I nicom-sc as t)oas partes que o homem tem adqui- 
rido por sou estudo c trabalho, as boas acções que pratica, 
pelas qui es se fsz bemquisto e digno da estimarão de seus 

nii'ihaiiies. 
(jaha é vaidoso oa estulto; rimo-nos ordinaria- 

nii,'i,to de.U', e em logar de liio chamarmos gabão, como os 
antigos, 0,1 (/abazola, como o vulgo, dizemos « que não deixa 
0 seu cn d to cm niãos alheias; » ou « quem se gaba não es- 
p ra que o gabem. «Quem se louvai! jactancioso ou orgu- 
lho o; naturalmente o aborrecemos, porque a boa educarão 
i)í s diz que uào cabo loamr em bòca própria. 

Galíar, s. m. (Daudm) especie do geaero falcão, divi- 
são da abcstruz. 

CsaSiardan ou Gavardan, (googr.) pequeno paiz 
da Gascunha, ao S. do Bazadais, a 0. deCondomais, ao N. 
d'Eauzan, a É. de Marsan. Logares principaos: Gabaret (ca- 
pital), Aix, Baudignan. rica hoje comprehendido na parto 
oriental do departamento fraucez dos Landes, e no Sü. do 
de Lot e Garonna. Teve viscondes em lOõü, e pertenceu de- 
pois ao; senhores do Bearn. 

Oabarct, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento de Landes, a cinco léguas de Roquofort; 1,000 
habitantes. Foi capital do antigo Gabardan. 

(^iabaiTa ou Porto da Ga$}ai*ra, (geogr.) po- 
voação do lirazil, na província do Maranhão, na margem di- 
riúta do rio Itapicurú, entre a villa de Caxias e a de Itapi- 
curúmirim. 

€ia5»aii'y, s. m. instrumento que serve para verificar o 
con;orno o perfil da figura exterior da peça. 

€xal)bro, s. vi. (geol.) nome dado pelos artistas italia- 
no», o c onservado por Buch, á rocha composta de Feldspatho 
compacto e de Dialago, d'onde sé tira o verde di Corsica. 
Ell.É fôrma em muitos sítios terrenos de grande extensão, 
que a referem ao systema dos terrenos respentinosos. Os 
geoliigos concordam hoje em dar-lhe o nome de Fupliolide, 
pro| osto por Ilauy. Esia rocha é muito tenaz o difiicil de 
trabalhar. Pertence exclusivamente aos terrenos primor- 
diars. 

Gialíel, (JaMona em Tchcque)-, (geogr.) cidade murada 
da liolieniia, sobre o Sungferbacli, a sete léguas de Jung- 
1'unzlau , e junto a uni grande desfiladeiro; 2,OUO habi- 
tantes. 

€SaSí6S3:a, s. /'. (Fr. gabcllc, imp-sto, tributo, e particu- 
larnii^nte sobre o sal; cm baixa latinidade gahalum, i; ga- 
licUii, w; gahlüui i, que os etymologistas derivam doi-ecíi- 
gal, ü, triouto, portagoni, décima, siza; renda publica, etc.; 
1 rah. qitebala, d'onde vem alcai-ala) direito de nove tostões 
(lua pagava na chancellaria quem aggravava de uma sen- 
l.onra. 

CiaSícío, (hist. sagr.) Israelita a quem Tobias empres- 
tou d,:z talentos. V. Tobias. 

(Sabes, (geogr.) cidade da África. Y. Cabes. 
CvaJjctoí», s. m. pl. (ins.) os vermes que os monteiros 

designa.u com este nome, e que se acham por vezes na pel- 
Ic i'os veados, parecem sw larvas dn ínsectos. 

GítSíia-ílraiule, (geogr.) ciJade de Ilespanha, sobre 
oXv;i.l, a leguae meia de Granada, 3,700 habitantes. For- 
nos do gesso, terreiro publico. 

€Sís3ílasi, (geiigr.) villa de França, no departamento do 
ílefauli; 1,000 habitantes. Carvão de pedra, vitriolo, crys- 
tacs, etc. 

Gíibião, «. m. (Fr. gablon, do ital. gabUone, augm. 
de í/fl&i<ííi,-cesio); (fort.) costão que se enche de terra, des- 
tinai) •, a cobrir os gastadores do fogo do inimigo. 

làatíiasêíe, s. m. (Fr. cabinct; do lat. cavineíum, i, 
lim. de cavinum, i; radical caviis, a, um, concàvo, oco, 

fundo) camarim, quarto pequeno ; sala om quo o rol des- 
pacha com os ministros, ou (im que so ajunta o conselho de 
estado; (fig.) o ministério ; v.g.,o — do Londres, Paris, 
Madrid; o governo, os ministros o o chefe do estado (se- 
gredo do —):— de historia natural, aonde se reúnem o 
expõem as diversas producrões da natureza; —, cullocções 
de cousas raras e preciosas, de quadros, etc., cm um gabi- 
nete. 

Galiiiilio, s. m. dim. de gabo (p. us.) 
(àabinio (Quinto), (hist.) tribuno do povo noanno 140 

antes de Jesus-Christo; foi autor da lei (íabinia, que intro- 
duzia o escrutínio secreto nas eleições. 

Ciabinio (A.), (hist.) tribuno do povo om G7 antes do 
Jesus-Christo; propôz o fez adoptar uma lei quo dava a 
Pdmpeu poderos extraordinários para extinguir os piratas. 
Cônsul em 58 antes de Jesus-Christo, fòz, de acordo com 
Clodio, desterrar Cicero. Governador da Syiia em 57, ven- 
ceu Aristobulo, rei dos judeus, n'um grande combate jun- 
to a Jerusalém; o, posto que osenaüo lhe ordenasse quo 
voltasse para Roma, conservou-se a testa do exercito, o 
passou ató ao Egypto para rostituir ao throno Ptolomou ix 
(55). Do volta a Roma, foi accusado do crime delesa-ma- 
gestade publica e concussão. Cícero foi dofendè-lo a podido 
de Ponipeu, mas só conseguiu íaz(-'-lo absolver do p im'ira 
crime. Gabinio morreu cm Salona n'uraa expedirão contra 
os illyrios (46). 

Gabino, (geogr.) lago do Lacio, ao NP. de Gabies, 
hoje lago de Casiiglione. 

ÍKábio, a. m. chapéu. (Compêndio de ortographia de 
Fr. Luiz do Monto-Carmelo, particularmente no que se con- 
tém debaixo da palavra gira ou gíria). 

Ciabionada, s. f. (fort.) oniem ou fileira de gatiões 
ou cestões cheios de terra para cobrir os gastadores do fogo 
do inimigo. 

Gabios, Gábii, (geogr ) cidade do Laccio, no paiz dos 
volscos; era uma colonia da Alba. Depois de longo cerco 
foi entregue a Tarquinio-o-Soí erbo, por trairão de Sexto, 
seu filho, que, fingindo-se maltratado por seu pao, ganhou 
a confiança dos gabianos, implorando a sua piedade. No tem- 
po de Augusto estava já cm ruinas. 

Gabira, s. m. (h. n.) o macaco da Nigricia conheci- 
do com este nome, que lhe deu Maregraaff; partcc ser o 
mangabey. 

Gabiróba, s. f. (bot.) arvore fructifera do mato 
virgem, no Brazil. 

Gabo, s. m. louvor, elogio; jactancia. 
Gabólas, s. m. (dc gabar) ; (chul.) pessoa que so ga- 

ba ; homem jactancioso. 
Gaban (Costa de)_. (geogr.) parto da Gniné-Superior, 

a 3" 3 ' lat. N. e O. 45' lat. ij.; 6 banhada por vario í rios, 
dos quacs o principal é o Gabon. Os francezos fundaram ali 
um estabelecimento fortificado cm 1813. 

Gabwt, í. m. (h. n.) peixe que, segundo Bon, so pes- 
ca para servir de isca, e que tora a propriedade dc viver ires 
ou quatro dias fóra da agua. Não dizem a que genero per- 
tence 

Gabrão, s. tn. (h. n ) um dos synonymos da G-ai- 
vota. 

Gabriel, (quo quer dizer Forfct (íc i>cus); (hist. sagr.) 
archanjo enviado por Dons a Z.ichaiias para lhe annunciar 
o nascimento de um filho, e depois á Virgem Waria pura 
lhe annunciar a próxima vinda do .Messias. Oá musulmanos 
crêem que o archanjo trouxe a Mahumet as paginas do 
Korão. 

Gabrãol Sconita , (hist.) sábio maronita ; nasceu 
no monte Libano no século xvi, estudou cm Rnma, no col- 
legio dos maronitas, latim, syriaco e theologia, em que re- 
cebeu o grau de doutor, o tomou ordens. Veiu á França, 
aondo foi professor do arabe, o concorreu para a publicação 
da Biblia iiohiglutta. Escreveu: (jrammatiea arabicama- 
ronitorum, Gcographia Nubicnsh, J)c nonnullis Orienta- 
lium iirbibus, etc. 

Gabriclita, s. m. pertencente á ordem religiosa de S. 
Gabriel (padres—s). 

Gabi'íto , s. m. (origem incerta) espoiic de relo de 
pescar. 

Gabronita, s. f. (miner.); (Schumacher) subsían- 
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cia compacta, de quebradura escaiiwa, de utni côr parda i 
com diíTerentes matizes de azul, de vermelho, fusível com dif- 
culdade n'um globulo branco e opaco i riscando o vidro , 
pesando especilicatnento tres grãos pouco mais ou menos. 
Muitos mineraliigistas consideraram este metal como nSo 
sendo mais que um feldspatho compacto, outros o referiram 
ao wernerito; mas a porção de soda que elle contóm o 
approximaria antes do eléolitho ou pedra crassa. John achou 
directamente pela analyse qUe elle 6 formado sobre cera 
partes de 24 de alumina, 5à de silicia; 17,25 de só ia ; l ,v5 
de oxydo de ferro, e 2 de agua. A gabronita foi achada em 
dois sitios da Noruega; em Keulig, perto de Arendal, e em 
Friederischwaern, onde se acha envolvida n'uma silenita. 

Gabúra, s. f. (boi.) (lichens) nome generico appli- 
cado por Adanson a um lichen figurado por Dilleu, e que 
pertence ao collena fasciculare d'Achar, um dos geneios 
mais bem caracterisados da familia dos lichens, fundado por 
Hoffman e adoptado por Iodos os botânicos. Distingue-se 
por sua funda gelatinosa o tremelloide quando está humi- 
da, homogenea, seccando facilmente, e tornaiido-se frágil, 
quando sOcca 0 do figura muito variavel; as suas apotlie- 
cias são em fôrma de escudillus sessix ou algumas vezes 
postas sobre um pcdicello curto, rodeadas por um rebordo 
pouco saliente, inteiramente formadas de uma substancia 
semelhante á da funda, e ordinariamente da mesma côr. 

fialiureiba, por Cabureiba ou Cabureiciba, 
«. f. (bot.) arvore do Brazil, que produz um succo balsa- 
mico, que se suppõe ser o mesmo que o menispermo, de 
onde provém o balsamo do Perú. 

Gace, (geogr.) cabeca de comarca, em França, no de- 
partamento do Orne , sotre o Fonque , a quatro léguas de 
Argentan; 1,300 habitantes. 

(«aclictas, s. f. (do Fr. gache, circulo de ferro, etc.; 
Gachette, dim.) ; (mar.) cintas com que se ferram as vélas 
nas vergas, trancas de fio de carreta singela, á portugueza, 
ou, mais complicada, á franceza , de que se fazem toma- 
douros, lizes, muchellos, etc. 

Gacliipaes, (bot.) nome que os habitantes da Nova- 
Granada d5o a uma especie de Palmeira do genero bactris 
de Jacquin , e que lhe foi conservado como especifico por 
Humboldt, Bonpland e Kunth. 

Gácho, (ou cacho, d'onde vem cachaço. V. esta pa- 
lavra) í. m. junta do pescoço do boi, onde assenta a canga. 

Gacs, [ilalicz em slavo); (geogr.) cidade da Hungria, 
no Neograd , sobre o Tugar , a i res léguas de Lesoncs; 
6,000 habitantes. Fortaleza ; laniflcios. 

Gad, m, (bot.); (Ilamvolf.) o coentro cultivado no 
Oriente. 

Gad (Tribu de), (geogr.) uma das doze divisões da an- 
tiga JudOa, a E. do Jordão ; estendia-se desde o Hieromax 
até á corrente de Jazer, entre a meia tribu orienjal de Ma- 
nasses e a de Ruben ; comprehendia o paiz de Galaad, e 
tinha por cidades principaes Maspha , Rabbath-Ammon, 
Ramniolh-Galaad e Jabes-Galaad. Vinha-lhe o seu nome 
de Gad, sétimo filho dc Jacob. 

Gadaincciin. Y. {juadamecim. 
Gadamcs, (geogr.) cidade da África. V. Ghaiamcs. 
Gadamo, s. m. (ant.). Ex. « Buscou a sombra de um 

navio, que á margem do rio se sustentava cm — s. Fr. Jacq. 
de Deus, Vergel, p. 67. » Significação incerta. Talvez erro 
de transcripçâo por gadanho. 

Gadanfia, s. f. e Gadanho, s. m. (Ilesp. gua- 
dana) garra, fouce; (fig.)—s ou—s, unhas, dedos. 

Gadara ou Gazer, (geogr.) poderosa cidade da Pa- 
lestina, além do Jordão, na tribu de Manasses ; era capital 
da Perea , e fazia parte da Décapola. Presume-se que fi- 
cava situada no logar occupado hoje pelas cidades de Mkes 
o Omkeis. 

Gaddada, (geogr.) rio do Indostão , que atravessa o 
Boutan com o nome de Tchin-tcheou ; vae engrossar as 
aguas do Brahmapoutre ao SO. junto a Rangamotty. 

Gade, s. m. (peixes) geneio estabelecido por Arledi e 
Linneu na ordem dos jugulares, typo da familia dos ga- 
doides de Guvier, entre os malacoptérygeos subbrachianos, 
composto de especies mui numerosas repartidas em sete sub- 
generos, como se vae vôr, e cujos caracteres são: corpo 
mediocremcnte alongado, pouco comprimido , coberto de 
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I escamas molles, mediocremente grandes ; a cabeça núa; os 
queixos da parte anterior do vomer armados de dentes pon- 
tudos, desiguaes, geralmente pequenos e dispostos em muita 
fileiras , imitando uma cardadeira ; as guelras grandes o 
com sete raios ; todas as barbatanas molles, das quaes duas 
e mesmo tres são dorsaes; uma ou duas atrás do anus, a 
caudal distincta, as ventraes partindo de debaixo da gar- 
ganta o aguçadas em fôrma de bico ; o estoraago robusto 
em fôrma de°gran'ie sacco; os ccecums mui numerosos, 
tendo o seu canal muito comprido; bexica natatoria grande, 
e muitas vezes dentelada pelos lados. O nome de Gade, no 
latim gadus, tomado do grego, designa, no Atheneu, um 
peixe que provavelmente, mas sem que se possa affirmar, 
pertencia ao genero de que se trata.Os gades,muitosdos quaes 
tôem a carne delicada e saborosa, produzem muito, vivem 
em geral por bandos numerosos, nos mares altos, e não se 
approximam das praias, onde somente se fazem delles pesca- 
rias immensasno tempo de desovar. 

Bacalhau, Morhua. Este sub-genero é caracterisado pelas 
suas tres dorsaes e duas anaes; um barbilhão na extremidade 
do queixo inferior. Este sub-genero c o mais numeroso, e 
aquelle cuias especies são de mais utilidade para o homem. 

O bacalhau, Gadus Morhua, L. Molva ou Morhua, do 
Koudelet, de Johnson e de Gesner, é chamado cdbillau 
sobre as costas de Flandres, onde se acha este peixe, idêntico 
com aquelle de que estão cheias as ancoragens da ilha da 
Terra-Nova, no Novo-Mundo. Uma descripção do bacalhau 
seria aqui deslocada, pois que ninguém poderia confundir 
este peixe com nenhum outro habitante dos mares; bastará 
notar que os indivíduos desta especie, que toem as partes 
inferiores do corpo de utnâ côr prateada emquanto habitam 
nos fundos de areia ou lodosos, se tornam avermelhados e 
manchados denodoas amarellas quando elles habitam entre 
os rochedos. Estas côres, que á primeira vista parecem 
caracterisar duas especies, desapparecem quando o animal 
muda de habitação. Os antigos, que pouco mais conheceram 
além dos peixes do Mediterrâneo, nada disseram ácerca 
deste, e o bacalhau, cuja pesca e commercio são hoje um 
dos mananciaes da riqueza e poder marítimo dos impérios, 
foi desconhecido aos estados que na antigüidade se dispu- 
taram o dominio dos mares. Esta pesca, a que concorrem 
principalmente os hollandezes, os hamburguezes, os fran- 
cezes, alguns hespanhôes, e sobretudo os inglezes, e já mo- 
dernamente nôs, occupa annualmente muitos milhares de 
marinheiros, e dos inglezes mais de 20,000. Sabe-se como na 
Terra-Nova se salga o bacalhau, e finalmente como elle se 
espalha em todo b christianismo, onde fôrma a nossa prin- 
cipal alimentação nos tempos de abstinência. Em Portugal o 
na Hespanha consome-se mais durante a quaresma que em 
todo o resto da Europa durante todo o anno. O bacalhau 6 
voraz; sustenta-se de peixes pequenos, de molluscos e de 
crustáceos; os seussuccos digestivos, dizLacépède, são tão 
Eoderosos e de uma acção tão prompta, que em menos de seis 

oras a digestão pôde estar operada. Volumosos caran- 
guejos podem nelles era pouco tempo ser reduzidos a chylo, 
segundo Anderson; fazem-se vermelhos durante esta ope- 
ração, como se fossem postos em agua a ferver. O bacalháo 
6 tão glotão que engole muitas vezes bocados de pau, que 
não podem servir á sua nutrição. Elle goza, como os esqualos, 
da faculdade de os expulsar. 

O bacalhau nunca é visto nos rios nem nas ribeiras; elle 
não desce nunca de 44o de latitude norte, e não sobe além 
de 62. Nota-se que dos 50 aos 66 a sua carne é mais 
saborosa. Pesca-se no Memha, assim como no Kamtschatka, 
mas é sobretudo no espaço comprehendido entre a No- 
ruega, a Escoçia e a Islandia que o antigo mundo o of- 
fercce em maior quantidade. As costas da Nova-Ingla- 
terra e o banco da Terra-Nova, onde ha de oito a qua- 
renta braças de agua, sustentam ainda maior quantidade, 
e para desovar é entre os rochedos mais vizinhos das 
praias qu« o bacalhau se lança em abundaiicia. E' no ou- 
tono para a Europa, e na primavera para a America, que 
o desovamento tem logar. Foi no XIV século que os ingle- 
zes e as embarcações de Amsterdam começaram a armar 
para o banco da Terra-Nova; os francezes e outros eu- 
ropeus os seguiram ali no XIV século. O bacalhau pes- 
ca-se á linha ; salga-se por diversos processos , dos quaes 
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•um o toma tSo duro, que neste estado tem o nome de 
stock-fis, isto é, peixe.de pau, ou pau-peixe. Os pes- 
cadores empregam as entranhas e o restos destes animaes 
como isca, visto que elles se comem uns aos outros. Obtem- 
se da sua bexiga natatoria uma colla tão boa como a dos 
robalos. As vertebras, as espinhas e as cabeças do baca- 
lhau não são desprovidas de utilidade; alimentam-se com 
ellas os cães que o kamtchadale. prende aos seus trenós, 
e misturados com sargaço, servem de alimento ao gado dos 
noruegos, a cujo leite dão , segundo dizem , uma quali- 
dade superior. Os ovos fornecem uma especie de manjar 
tem agradavel. 

Gadea, (jurid., ant.) assim foi chamado o testamen- 
to nuncupativo, que, sendo feito de palavra na presença 
de testemunhas, era reduzido a escriptura publica peran- 
te o magistrado. Na inüma latinidade se lhe chamou 
Gadium ou Vadium. 

Gadelha. V. Guedelha. 
Gadelliúdo, a, adj. que tem grande gadelha. 
Gadclúpa, s. f. (bot.) por Galedupa. V. esta pa- 

lavra. 
Gades, {Gadir em carthaginez); (geogr, ant.) hoje 

Cadiz, cidade da antiga Hespanha, na Betica, e n'uma ilha 
ma foz do Betis. Foi fundada pelos phenicios. Patria do 
cônsul C. Balbo, e de Columella. O estreito de Gibraltar 
chama-se fretum Gaditanum ou Herculeum. As dançarinas 
de Gades eram celebres. 

Gadiatcli» (geogr.) cidade da Rússia européa, na 
Pultawa, a seis léguas de Romen; 2,800 habitantes. 
Commercio de trigo, cera, lãs. 

Gadin, s. m. (mui.) 6 o nome que Adanson deu a 
uma pequena especie que elle refere ás pátellas,. blain- 
ville,no Diccionario de Sciencias Naturaes, e duvida que seja 
uma concha deste genero. Comtudo não é possivel duvidar, 
em vista da descripção ; o que 6 tanto mais provável, que 
Adanson, que viu o animal, o achou em tudo semelhante 
ao das outras patellas. 

Gaditano, a, adj. (Lat. gaditanus, a, um); (geogr.) 
de Cadiz, em Hespanha. Gaditano (ant.) epitheto dado a 
Hercules, e tomado de um templo que tinha em Gades, 
hoje Cadiz. Era vedado ás mulheres entrarem neste 
templo , aonde não ,se viam estatuas , nem mesmo a de 
Hercules. 

Gado, s. m. (Hesp. ganado, do arab. ganao, riquezas, 
bens, porque o gado é a principal riqueza dos povos pas- 
tores) nome generico de animaes quadrupedes, que se 
criam para serviço ou para sustento (—ovelhum, cabrum, 
vaccum , de lã ° ou lanigero , de cornos ou cornigero): 
— grosso;— miúdo;— feminino, masculino (flg.) as mu- 
lheres, os homens. 

Gado-Bravo, (geogr.) serra do Brazil, na Bahia, 
na comarca do Rio de Contas. 

Gadoide, s. m. (peixes). E' em Lacépède uma especie 
de salmão, e em Linneu um blennio ou blenna, s. f. hlen- 
nius. Genero da familia dos gobioides na ordem dos aran- 
thoptirygios de Cuvier, que fazia parte dos ingulares de Lin- 
neu, e que Dumeril põe entre os seus hollobranches anche- 
nopteros. Os seus caracteres consistem nas ventraes, que, 
postas diante das peitoraes, são compostas de dois a quatro 
raios, mas de dois somente no maior numero das especies. 
O corpo dos blennios é alongado e comprimido, sobrepujado 
de uma barbatana dorsal, algumas vezes dividida em duas, 
e composta quasi totalmente de raios simples, porém flexí- 
veis. O estomago não tem o fundo de sacco que se nota no 
dos peixes em geral, os intestinos sSo largos; a bexiga na- 
tativa falta. O nome deste genero vem do grego, e deriva 
da mucosidade particular e abundante de que se acham mo- 
lhados os peixes que a compõem. Todos elles, de mui pe- 
queno volume, vivem nas praias e entre os rochedos, onde 
elles saltam e volteiam mesmo, á maneira dqs peixes voado- 
res. Penetrando nas fendas das pedras, os antigos tinham 
acreditado que elles as fendiam. Vivendo um grande espaço 
de tempo fóra d'agua, vêem-se algumas vezes afastar dás 
ondas, e não ,se precipitam nellas senão quando as suas bar- 
batanas, com que se ajudam para saltar, começam a sentir 
a influencia do dessecamento. A sua alimentação habitual se 
compõe de caranguejos o de mariscos. Este genero numeroso, 

dividido em quatro secções antes de Cuvier, fôrma no reino 
anim»l deste sábio seis sub-generos. 

Gadoide, «. m. (peixes). E' em Lacépède umaespecia 
de salmão, e em Linneu uma bleniiia. Cuvier estabeleceu 
com este nome uma familia, a primeira na ordem dos mala- 
copterygios subrachios, que contém os genéros gade lépido- 
lepro de Macrouve. 

Gadoliníta, s. f. (miner.) ekeberg , ytterbita , sili- 
cato simples de Yttria, ordinariamente misturado com silica- 
to de ferro, que lhe dá côr preta. Substancia vitrosa, solúvel 
em geléa nos ácidos, bastante dura para riscar o quartz e 
pesando especificamente quatro. Ella está raras vezes crys- 
talisada de uma maneira distincta ; as suas fôrmas parecem 
derivar de um prisma obliquo rhombóide do perto de 115°, 
cuja base se inclina sobre o raio obtuso de 98°. Perde a côr 
no ácido nitrico antes de se converter n'uma geléa espessa 
e de côr amarellada. Trazida ao maçarico com o borax, ella 
se dissolve n'um vidro que o ferro côra mais ou. menos for- 
temente. Tem muita analogia pelo aspecto com a allanita 
que se distingue delia por não se dissolver em geléa no • 
ácidos. Não foi ainda achada senão na fôrma de ninhos en^ 
volvidos no granito graphico em alguns paizes do norte" 
d'onde lhe vem o nome de Gadolm, celebre chimico, que fo 
o primeiro em descobrir nella a existencia de uma nova terra- 
a Yttria. , 

Gadoong, s. m. (bot.) é, segundo Mandeu, umsmilax 
de Sumatra muito empregado pelos habitantes nas doenças 
venereas. 

Gadoz, s. m. (Lat. gabio, anis; galius, ii; fr. goujon) 
nome de um peixinho branco de rio. V. Cadoz. 

Gndumé, (geogr.) cidade da África. 
Gaedabra, s. m. (bot.) Forskahl diz que se chama 

assim no Egypto o ranunclo marítimo. 
Gael, (geogr.) villa de França, no departamento de Ile- 

e-Vilaine, sobre o Meen, a tresléguas de ]\lontfort, 2,300 
habitantes. 

Gaéliea (Lingua), (hist.) lingua que faliavam os anti- 
gos celtas ou gallos, primitivos habitantes da Gallia (V, 
Celtos). Esta lingua tem-se conservado até aos nossos dias 
na Baixa-Bretanha, em França, aonde é conhecida pelo 
nome dé haixo-bretão ou hrezonek, e no principado de 
Galles, em Inglaterra. Este dialecto vae-se perdendo de dia 
para dia. 

Gaertnera, s. f. (bot.) (Gacríncra). Dos tres generos 
dedicados ao celebre carpologista Gaertneo, o que foi consti- 
tuido por Lamerck é o único que os botânicos têem adoptado. 
Este genero pertence á pentandria monogynia de Linneu, e foi 
posto em seguimento da familia das rubiaccas pelo professor 
Jussieu, que o caracterisou assim; cálice arceolado, quinque- 
fldo, infero, munido de duas pequenas bracteas no base ; co- 
rolla tubulosa, quinquefida, incerta debaixo do pistillo, e 
em torno de uma especie de disco formado pela base o dila- 
tada deste; cinco antheras quasi caídas sobre as pétalas, 
oblongas, não salientes, ovario supero; stylo biüdo no cume; 
dois stigmas; fructo baceíforme ; secco, supero, ovado, bí- 
locular, com duas sementes planas de um lado, sem rego ou 
fossa , e convexas do outro ; embryão pequeno , alojado 
na cavidade inferior de um albumen cartilagínoso ou corneo. 
O fructo da gaertnera, dado aqui como ^supero, secundo 
Gaertneo, filho, tem o cálice e o ovario descríptos um com o 
infero e outro com o supero; segundo Lamarck, e depois de 
observações feitas no secco, decidiu-se o professor Jussieu a 
não admittir definitivamente este genero no numero dos ver- 
dadeiros rubiaceos,posto quedelles se approxime inüniiamen- 
te por suas folhas e flôres oppostas, por suas estipulas vagi- 
naes ínterpeciolares, por seu fructo disperma como o do café 
(d'onde lhe vem o nome de café castanha que lhe dão os ha- 
bitantes da ilha de França), por seu perisperma corneo, sua 
radícula inferior, e finalmente por seu porte, que é inteira- 
mente o dos rubiaceos. 

Gacstcin ou Pedra-escumnntc, s. m. (miner.) 
Romé de Lisle designa assim uma rocha feldspathica que os 
mineralogistas allemães e francezes chamam Pechstein. 

Gacta, (Caieta dos antigos); (geogr.) cidade de Nápoles, 
(na Terra de Labour) junto ao Mediterrâneo, a doze léguas 
NO. de Nápoles; 1,400 habitantes. Fortaleza. Porto vasto e 
bem abrigado. Bispado, cathedral; varias torres, como são 
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as de Orlando, Latratina, de Ciceró, etc. Patria do cardeal 
Caiétan e do papa Gelaso ii. E' muito antiga ; attribue-se a 
sua fundação aos lestrygões, e nella se vieram depois estabe- 
lecer os gregos de Samos. Antonino-o-Piedoso embellezou-a, 
e deu-lhe um porto. Depois da destruição do império roma- 
no, Gaeta foi governada por duques, que vieram a ser vas- 
sallos da igreja. Aflfonso de AragSo a tomou em 1435, e a 
reuniu ao reino de Nápoles. Gaeta sustentou vários cercos 
notáveis. Foi tomada em 1702 pelos austríacos, em 1734 por 
um exercito sardo-hespanhol, em 1799 e 1806 pelos france- 
zes, e em 1815 e 1821 pelos austriacos. NapoleSo, senhor da, 
Itaíia, nomeou duque de Gaeta a Goudin, seu ministro da 
fazenda. Pio ix refugiou-se em Gaeta em 1843, e ali residiu 
quasi um anno. 

Gaetlia;;lioraka, s. f. (bot.) segundo Burmann e 
Linneu, choma-se assim em CeylSo a arvore de (^ue se extráe 
a gomma-gutta. Cambogia gutta. 

Oáfa, s. f. (Fr. gaffe, do gr. kamptô, entortar) gancho 
com que se puxava a corda da besta para a armar metten- 
do-a na noz: —s, pl. (flg.) força, violência. 

Gafado, a, p. p. de gafar, e adj. (puxar com gafa) 
puxado com gafa: —, de gafar (dar gafeira) atacado de 
gafeira. 

Gaflanlião, $. m. (contracçSo de gafanhotão) especie 
de gafanhoto que devora as searas. 

Gafanliòto , s. m. (de gafar); (t. de entomologia) 
genero de insectos da ordem dos orthopteros e familia dos 
salteadores, cujos caracteres sSo: tarsos de cinco artícu- 
los ; duas antennas mui longas, de articules numerosos, 
curtos, poucos distinctos; quatro palpos desiguaes; os 
anteriores de cinco articulos, os posteriores de três ; um 
lábio superior grande , quasi circular anteriormente ; um 
lábio inferior de quatro divisões , com as do meio mui pe- 

uenas ; cabeça grande, vertical; dois olhos pequenos, re- 
ondos; outros dois em três, também "pequenos, lisos, e 

pouco apparentes; um corsolete comprimido aos lados, 
plano na parte superior; elytros inclinados, com a borda 
speculifera e transparente em sua base, nos machos; abdo- 
mem terminado por uma cauda cortante, nas femeas; patas 
próprias para saltar, parecendo que as anteriores nascem 
por baixo da cabeça, e com as posteriores mui grandes; 
côxas grossas; tarsos com o penúltimo articulo bilobado. 
Algumas especies sâo apteras. Os gafanhotos encontram- 
se freqüentemente nos prados, saltam mui longe com o 
auxilio das patas posteriores, muito mais longas que,as 
Outras. Os machos fazem ouvir um ruido mais ou menos 
forte, chamado commummente canto dos gafanhotos ; é 
sempre produzido pelo choque dos elytros na parte des- 
corada e speculifera que se vô na base do lado interno. 
Os gafanhotos poem os ovos em terra, e grande quanti- 
dade de cada vez, juntos em uma membrana delgada. 
As larvas que sáem destes ovos só differem do perfeito 
insecto por n5o terem elytros nem azas; chegadas ao 
estado de nyniphas, tem estes org5os contidos em espe- 
cies de botões collocados no dorso ; mas , como todos os 
outros insectos, unicamente podem reproduzir depois do 
completo'desenvolvimento destas partes, e esto desenvol- 
vimento somente se realiza cessando o estado de nympha. 
Em qualquer das suas differentes fôrmas os gafanhotos 
nutrem-se de hervas e de plantas, e comem muito. Os 
paizes orientaes acham-se expostos, mais do que outros, ás 
suas devastações. Chegam em corpos de exercitos innume- 
raveis, de modo que escOndem a luz do astro do dia, como 
acontece com uma nuvem das mais espessas. Nisto não ha 
exageraçSo ; todos os testemunhos são unanimes a seme- 
lhante respeito. Despojam o campo de sua verdura. Os ga- 
Íànhotos abandonam de tempos a tempos a Tartaria e a AÍa- 

ia, logares d'onde são originários , juntam-se em grandes 
enxames, emigram, e vem espalhar a desolação e a miséria 
até na Europa. Um vento léste favorece ordinariamente o 
vôo deste exercitos compostos de um numero incalculável de 
indivíduos. Desgraçado do paiz onde descançam das fadigas 
da viagem, onde termina uma das suas jornadas, que se 
calcula cada uma de dez léguas A agitação das azas produz 
um ruido surdo , que se faz ouvir ao longe, e annuncia a 
approximação deste ílagello; o solseobscurece; e apenas se 
esconde nó horizonte, os insectos caem como uma chuva 
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copiosa. Em breve nSo resta sobre a terra e n'um espaço 
de muitas léguas uma só folha. As arvores quebram de- 
baixo do seu peso; as mais bellas campinas ficam reduzi- 
das a tristes desertos; a fome e a peste não tardam em vir 
lançar o ultimo traço neste quadro medonho. Se acontece 
perecerem subitamente, corrompe-se o ar pela infecção que 
generalisam os seus cadaveres apodrecidos, e as moléstias 
epidemicas degeneram era peste, a qual, ligada á fome , 
arrebata milhares de victimas. 

Gafar, s. m. (Arab. gafar; do v. gafara, perdoar, 
remir, expiar a culpa ou o crime) pequeno tributo q_ue os 
christãos e judeus do Oriente pagam aos turcos, debaixo de 
cujo dominio vivem. Duas qualidades deste tributo ha 
naquelle paiz; um é certo e annual, outro accidental; o 
primeiro 6 pago de seis em seis mezes, e é de tres modos e 
quantidades; os mais ricos pagam uma moeda de ouro por 
cabeça de varão era cada anno, e esta em dois pagamentos 
os remediados pagam tres quartinhos, e os mais pobres 
dezaseis tostões. O segundo imposto é pago nas estradas ou 
na passagem de qualquer ponte ou barca. Cada passageiro 
paga trinta réis da nossa pooeda. « Chegámos a uma casa 
feita de madeira, em que estavam uns mouros que arre- 
cadavam o—dos passageiros. » {Itinerário de Antonio Ten-^, 
reiro, cap. 46, pag. 388.) 

Gafar. r. a. (gafa, ar, des. inf.) tirar, puxar com a 
gafa: — o péla, não a lançar com a mão aberta, mas 
retê-la no concavo da mão." 

'Gafar, v. a. (de gafeira) pegar gafeira (— as outras 
cabras); (fig.) iníicionar de vicio moral, contaminar. 

Gafar-se, v. r. contrair gafeira, cobrir-se de lepra, 
sarna : — a azeitona, apodrecer, fazer-se molle. 

Gafaria, *. f. (gafo, e a des. aria) hospital de leprosos.' 
Gafarrão, s. m. (h. n.) olivarez ou bico-grosso; 

(Coccothraustes, Bris. Fringilla, Sath.) Genero da ordem dos 
granivoros. Tem o bico curto, robusto, convexo late- 
ralmente, direito e conico em todos os sentidos; mandibula 
inferior dilatada, levemente inclinada na ponta, muitas vezes 
prolongada angulosamente entre as pennas da testa; as 
ventas collocadas perto da bene do bico, atraz da elevação 
cornea da parte convexa, redondas, quasi totalmente occul- 
tas pelas pennas frontaes; quatro dedos, tres anteriores 
inteiramente divididos, o do meio mais comprido que o 
tarso; azas curtas; as duas ou tres primeiras ordens do 
pennas em escadinhas, a terceira ou a quarta são as mais 
compridas. 

Não ha genero mais numeroso em especies, nem de que as 
especies sejam mais multiplicadas que o dos bicos-grossos. 
Debalde se têera procurado caracteres que pudessem esta- 
belecer cortes, divisões, afim de abreviar e tornar menos 
fastidioso o estudo destas innumeras cohortes; transições 
insensíveis de uma especie á outra fizeram sempre encalhar 
as tentativas dos methodistas; e apezar dos cuidados quo 
exigiram de seus autores as formações successivas dos 
generos fringilla, tintilhão, pardal, loxia, pintasilgo, pin- 
tarroxo, viuva, pitylo, etc., 6 forçoso, não achando linhas 
de demarcacão,não ver em tudo isto mais que bicos-grossos, 

Gafeira, s. f. (do arab. gafd, doença que acommetto 
os pés do gado) lepra, sarna leprosa que ataca os animaes (i 
os homens. 

Gafeirento, a, Gafeirôso, a, adj. atacado do 
gafeira, sarnento, sarnoso. V. Gafado. 

Gafem e Gafidade, s. f. (ant.) V. Gafeira e Lepra. 
Gafidade, (ant.) gafeira ou sarna leprosa. (Ord.Affons. 

L. 5, fl. 6. 
Gafo, a, adj. (V. Gafeira) leproso. Azeitona qua 

apodreceu e caiu da arvore, molle ou engelhada. 
Gafsa, (geogr.) cidade de Tunis. V. Cafza. 
Gagão, s. m. jogo de parar aos dados. 
Gagata, s, f. (Fr. gagate ou jayet, azevichè, do lat, 

gagates, m, e este do gr. gagátés, de Gagis, rio da Lycia, 
onde se encontra este mineral) azeviche, pedra bituminosa. 

Ga^e, s. m. (Fr. gage; do aliem, wagen, pronuncia-sc 
vaghen, dar; na b. lat. vadium, vadare) acousa que se dá 
em penhor (— do desafio). Lançar o —, desafiar: —s, soldo, 
salario, soldada: —, s. f. As —s do offido, prós, precalçps, 
ganhos, peitas. . . 

Syn, comp. Gages, honorários. Gages diz-se unicamenta 



148 GAI 

dos criados e da gente cuias occupaçí3es sSo servis; hono- 
rários é vocábulo empregado relativamente aos mestres que 
ensinam, áquelles a quem se recorre para obter algum con- 
selho ou qualquer outro serviço honroso. Gages indica sem- 
pre uma idía rasteira ; honorários desperta a que 6 elevada. 

Gagpeiro, s. m. [gage, ganho, paga, e a dej. eivo]; 
(mar.) marinheiro a cujo cargo está o mastro , e que o vi- 
gia, dirigindo os trabalhos que neüe se fazem debaixo das 
ordens dos offlciaes marinheiros. Também sobe á gavia pa- 
ra espreitar as embarcações, descobrir as costas, etc., rece- 
bendo prêmio quando annuncia proximidade de porto. 

Gageiro, a , adj. (íig.) que sobe á cabeça (vinho 

Gago, a, adj. (voz imitativa) estorvado, embargado 
âa fallai a quem a falia se péga a miúdo. 

Gag^o, (geogr.) reino da Nigricia, na África. 
Gag^úsa» s. f. Levar o bolo d — (expr. famil. no jogo) 

ganhá-lo, quando todos passam; (flg.) conseguir sem custo, 
sem trabalho. 

Gag^ueira» s. f. vicio do que gagueja, defeito de pro- 
nuncia ; embaraço mais ou menos sensivel na pronuncia- 
çSo, hesitação, repetição sofreada, suspensSo penosa, e ás 
fezes comp'leta impos*sibilidade de articular as palavras ou 
algumas syllabas em particular, proveniente de confusão de 
pensamentos, ou da acção irregular dos musculos da lín- 
gua. A verdadeira causa da gagueira ainda não se conhece; 
é indubitavel que nem sempre depende de um vicio do con- 
formação da iingua, e por isso attribuiram-na, umas vezeSa 
nm estado de fraqueza, a uma anesthesia dos musculos que 
servem para a articulação ; outras a um estado nervoso e 
espasraodico. A incerteza em quanto aos meios curativos é 
quasi e mesma ; comtudo M°" Leigh , de Nova-York, 
tendo observado que no momento cm que os gagos fazem 
esforços para articular uma palavra a sua lingua se abaixa, 
e assfm permanece por detraz dos dentes inferiores, e que 
no momento em que conseguem vencer a difficuldade se 
eleva e approxima do paladar, deduziu desta observação um 
methodo curativo introduzido na Europa por Malbouche, e 
?ue consiste particularmente na maneira de pôr em acção a 
Íngua. Quando se nota esta posição declive da lingua, os 

esforços que fazem os gagos conseguem meramente applica- 
la muito ao paladar, e dirigi- Ia depois para diante. Outras 
rezes a lingua não toma esta direcção; flca elevada, mas 
estes movimentos não coincidem com a producção do som 
Tocal; e então repetem-se syllabas incompletamente pro- 
nunciadas. Na terceira especie de gagueira (qaeé a mais 
freqüente) consiste a difficuldade nos movimentos de re- 
tracção da língua, e, por consequencia, na pronunciação 
das letras que exigem esta retracção, particularmente dó k, 
do p e do Malbouche também admitte outras especies de 
gagueira, que todas combate, e quasi sempre com bom re- 
sultado, poí um systema de exercícios da lingua, dos lábios e 
üos outros órgãos da palavra, modificado conforme a natu- 
reza particular da gagueira ; em summa, todo o meio que 
tolhe os moyimentos tumultuosos dos orgãos da palavra, que 
os sujeita á uma certa regularidade, pôde, auxiliado pela 
constancia 'e por uma vontade firme, corrigir e fazer que 
cesse a gagiieira. 

Gaguejado, a, p. p. de gaguejar, e adj. pronuncia 
gaguejando, balbuciando. 

Gag'nejar, v. n. [gago, e ejar, des. inf.) pegar-se da 
falia, balbuciar; (em sentido activo) pronunciar gaguejando, 
hesitando (—finezas). 

Syn. comp. Gaguejar, halbuciar. Quem gagueja pára em 
certas articulações, corta e repete as syllabas; o que lalbuda 
pronuncia as palavras somente com a extremidade dos 
lábios. 

Gaciiez, s. f. V. Gagueira. 
Gahnite, (miner.) V. Esplnd. 
Gai. V. Gaio. 
Gaia ou Gaya (Villa Nova de), (geogr.) villa de Por- 

tugal, na provincia do Douro, districto do Porto, do qual a 
separa o rio Douro, onde tem uma bellissima ponte suspensa 
completada em 1843. Servem os immensos armazéns desta 
Tilla de dèposito aos vinhos de embarque do Alto-Douro, 

, dos quaes pôde conter 90,000 pipas. Dos sitios mais elevados 
*le Villa-Nova se goza um formoso panorama do lado daci- 
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dado e seus arrabaldes. Durante o cerco de 1832 e 1833 mui- 
to sofTreu esta povoaçío do lado de ambos os partidos. 

Esta villa, que contém 5,390 habitantes, chamava-se, se- 
gundo alguns autores, Porto-Gallo, e fôra onde desembar- 
cara e se estabelecera o conde D. Henrique com seus com- 
panheiros ; segundo outros, existira na foz do Douro uma 
aldeia chamada Cale e hoje Gaia, em frente da qual se edi- 
ficou uma cidade, servindo-lhe Cale do suburbio, d'onde se 
originaria Porto-Cale, e por corrupção Portugal, nome que 
genericamente se começou a dar ao primitivo condado que 
abrangia as terras entre' os rios Minho e Douro. O mais an- 
tigo titulo onde vem mencionado o nome de Portugal é de 
1069. 

A origem desta povoação ou castello perde-se na noite 
dos tempos; existira já antes do dominio romano, e no Iti- 
nerário do imperador Antoninovem mencionada com o no- 
me de Cale, termo que em linguagem visigoda significava 
altura, o que não 6 desaccordado, pois estava situada no 
mais alto da margem do Douro. Pelo tempo adiante, isto é, 
no V ou VI século, fundou-se a povoação do Porto, de cujo 
nome e do de Cale se compôz o de Portugal. 

Nesta etyniologia do nome do reino concordam quasi to- 
dos os historiadores, porquanto a povoação Cale chamaram 
os romanos, por ficar vizinha da barra do Douro, Portus-Ca- 
le. Esta denominação porem ainda se alterou em Gaia na 
parte meridional do*rio, e Porto chamou-se á cidade da mar- 
gem fronteira. Em consequencia da importancia geographi- 
ca deste castello ou povoação, foi a sua posse durante sécu- 
los matéria de renhidos combates entre christãos e mouros. 
Em tempos posteriores foi uma das mais importantes forta- 
lezas que sustentaram o partido do infante D. Affonso, filho 
de D. Diniz; nas guerras que se seguiram á morte de D. Feiv 
nando e elevação de D. João i teve o castello de Gaia uma 
bem triste celebridade, e após ella a sua aniquilarão, com a 
qual acabou para sempre, deixando apenas o seii nome no 
morro elevadíssimo que domina o alto de Gaia, designando 
com o antigo nome de Castello. Eis como relata esse drama- 
tico desfecho o chronista Fernão Lopes : 

« Depois quo por diligencias e grandes partidos que se 
offereceram pelo concelho do Porto ao conde D. Gonçalo 
Tello, irmão da rainha D. Leonor Telles, se ganhou este 
para a causa do mestre de Aviz, com Coimbra e outras ter- 
ras que este fidalgo senhoreava, partiu elle para a cidade 
fronteira, onde recebeu grandes indemnisações, deixando 
no castello de Gaia por governador outro fidalgo chamado 
Ayres Gonçalves de Figueiredo, o qual também, indo-se in- 
corporar com as forças do mestre de Aviz, deixou a fortale- 
za encommendada á sua mulher, a qual, vendo-se com o 
poder na mão, entrou a exigir e a extorquir toda a casta de 
vitualhas dos vizinhos e habitantes do aro daquelle districto, 
mandando por seus escudeiros tomar-lhes getieros, gados,, 
roupas e ató dinheiro, a titulo de municiar o castello contra 
castelhanos. Estas repelidas extorsões exasperaram o animo 
de seus briosos moradores, cujos clamores chegaram aos ou- 
vidos dos seus vizinhos fronteiros do Porto. Uns e outros, 
por um daquelles acôrdos rápidos que por vezes temos visto 
excitar a paciência jjJos povos, se foram uma madmigada ao 
castello de Gaia CQen tfl valentia e dedicação, que, apode- 
rando-se de todo e£ o o domoliram inteiramente de alto abai- 
xo, reduzindo-o a o s montão confuso de pedras soltas. Ou a 
razão ou a politicuio «ssimulou o arrojo; ninguém mais fal- 
lou no successo, e o lostello pereceu ali. » 

Gaiaba ou Goiaba, s. f. fructa da America. 
Gaiabada ou Goiabada, s. f. doce de gaiaba. 
Gaiabeira ou Goiabcira, s. f. arvoro da Ame- 

rica que produz as gaiabas. 
Gaianitas, (hist.) kereges , cuja seita era um ramo 

da dos entychianos. Foram assim chamados porque tive- 
ram por chefe um certo Gaian. Sustentavam, entre outro» 
erros, que Jesus-Christo, depois da união hypostatica, não 
tinha sido mais sujeito ás enfermidades da natureza hu- 
mana. 

Gaicliéte, s.f. (do ital. cacciare); (mar.) corda tran- 
çada que serve de ferrar as rólas. 

Gaidhab ou Aidiiab, (geogr.) cidade do Egypto , 
situada nas margens do Mar-Vermelho. 

Gaieta, (geogr.) V. (lucta. 
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Gaifònas, s. f. pl. (do fr. gai, alegre e faon, nomo 
de todo o animal receinnascido) caretas, tregeitos, momi- 
ces, visagens , gesticulações de ura chocarreiro , de um 
lobo. 

Gaillac, (geogr.) Galliacum, capital de districto, em 
França, no departamento do Tarn, a quatro léguas de AlLy; 
8,199" habitantes. Aguardente ; tiuturarias, construcçâo de 
botes. Commercio de vinho branco. Collegio communal. 
Patria de Vaissete e Portal. Gaillac já existia no século viu; 
Raymundo, conde de Tolosa, ali fundou em 960 uma ab- 
badia de benedictinos. Foi a séde da jurisdicçSo real do paiz 
dos albigenses. O distincto de Gaillac tem oito comarcas : 
Cadalen, Castelnau de Montmirail, Ile d'Alby, Rabasteins, 
Salvagnac , Yaoure Gaillac, 83 concelhos e 72,000 habi- 
tantes. 

Gaillac Toulza, (geogr.) villa de Françà , no de- 
partamento da Alta-Garonna, sobre o Galers ; 1,600 habi- 
tantes. 

Gaillan, (geogr.) cidade no departamento da Giron- 
da, 2,200 habitantes. 

Gailicfontaine, (geogr.) cidade de França, no de- 
partamento do Sena-lnfenor. 

Gaillendorf ou Gelldorf, (geogr.) cidade do Al- 
lemanha. 

Gaillon, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento do Eure ; 1,000 habitantes. Casa central de 
detenção. 

Gainas, (hist.) general godo ao serviço de Arcadio , 
imperador do oriente; fez assassinar Rufino por instigações 
de Stilicâo (395); fez-se nomear general de cavalleria e 
infanteria romana, e dominou algum tempo o fraco Arca- 
dio. Declarado por flm inimigo do estado, pegou em armas, 
foi derrotado e morto pelas mãos dos hunos, junto dos 
quaes se tinha refugiado (400). 

Gainliar, (ant.) Y. Ganhar. 
Gainliería, s. f. (ant.) Y. Ganho, ganancia. 
Gainsborough, (geogr.) cidade de Inglaterra , no 

condado de Lincoln, sobre o Trent; 6,000 habitantes. Cer- 
veja. E' cidade muito antiga, e deve o seu nome a um chefe 
saxonio , cuja filha casou com Alfredo-o-Grande em 869. 
Orei dinamarquez Suenon ali foi assassinado em 1014, e o 
general Cavendish ali foi morto em um combate contra 
Cromwell. 

Gaio, s. m. (h. n.) Corvo. 
Gaio, a, adj. (Fr. gai; do gr. gao, rir; alegrar-se) 

alegre, vivo. Verde — , vivo, claro. Cavallo—, que tem 
rodomoinho sobre o coração. 

Galo, (hist.) jurisconsnlto celebre. V. Caio, ■ 
Gaiola, s. f. (Fr. ant. gaiole; do lat. caveola, m) 

prisão movei guarnecida de varetas de ferro, de canas, etc., 
para guardar passaros e outros animaes ; (flg.) prisão es- 
treita ; casinhola. 

Gaioleiro, s. m. ofücial que faz gaiolas. 
Gaipeiro, s. m. (t. do Minho) amigo de uvas. V. 

Gaipo. 
Gaipo, s. m. (t. do Minho) escadea de uvas. 
Gais, (geogr.) villa da Suissa, a uma légua de Ap- 

penzell; 2,600 habitantes. Águas mineraes muito concor- 
ridas. Yictoria dos snissos sobre os austríacos em 1405. 

Gaita, s. f. (Fr. gaite, alegria ; do lat. gaudeo, es, ale- 
grar-se, folgar) assobio pequeno com buracos: frauta ; — 

p)lles, instrumento rústico. Estar de—, alegre. Tomar 
alguém com —, enganá-lo. Na primeira —, a.o primeiro 
canto do gallo. Tocar a — (loc. chula) embeb'edar-se : — 
da lampreia , a parte do pescoço onde ella tem buracos, e 
que é a mais saborosa. Daqui vem a expressão de saber a 
—s. 

Gaitada, s. f. toque de gaita (dar uma—). 
Gaiteado, a, p. p. de gaitear, e adj. acompanhado 

com gaita; enfeitado. 
Gaitear, v, n. {gaita, e ear, des. do infinito) tocar 

gaita. 
Gaitear-se, v. r. enfeitar-se com garridice. Y. Gai- 

Mro. 
Gaiteiro , s, m. tocador de gaita : >— de gaita de 

í«ües. 

Gaiteiro, a, adj. (do fr. gai, alegre, e gâité, ale- 
gria) folgasSo, divertido (já sou velho para —). 

Gaiva , s. f. Y. Guaiva. Gaiva ou rehaixo (mar.) í 
synonymo de goivadura. Cavidade feita cm qualquer ma- 
deiro , e na qual se introduz algum aro ou outro objecto 
semelhante. 

Gaivão, s. m. (Ital. gabiannaj; (t. de ornithologia) 
ave da ordem das andorinhas, das quaes se differença por 
ter o bico , o pescoço e os pés mais curtos , a cabeça e a 
guela mais largas, as azas mais longas e o vOo mais ele- 
vado e rápido ; differe principalmente pela conformação e 
disposição dos dedos, que são voltados para dentro, e com- 
postos unicamente de duas phalanges. Os gaivões são ver- 
dadeiras aves aereas. Nunca pousam era terra por seus pro- 
prios esforços, e quando succede caírem nella por accidente, 
elevam-se "com a maior difllculdade em um terreno plano. 
Pôde affirmar-se que estas aves se arrastam em vez de ca- 
minhar ; o que nSo lhes é possivel evitar por causa da con- 
formação dos pês , cujo tarso é mui curto , as unhas ar- 
queadâs, e quando se acham pousadas, este tarso entra na 
terra até ao calcanhar, de maneira que estão quasi dei- 
tadas sobre o ventre. Necessitam por conseguinte de uma 
elevação, qualquer que ella seja ; para pôr em movimento 
as suas longas azas basta-lhes uma pedra, um montinho 
de terra. Os jfaitJõcs'têem somente dois modos de existir; 
passam a vida, ou entregues a um extraordinário movi- 
mento, ou a um absoluto repouso; agitam-se de continuo 
no ar, ou permanecem agachados em seus escondrijos. Para 
chegarem a elles, umas vezes se agarram ás muralhas, aos 
rochedos, aos troncos das arvores, onde existe a sua mora- 
da, e para se introduzirem no interior auxiliam-se com o 
bico ecom todos os pontos de apoio de que dispõe; outras 
vezes entram nella em rápido vôo, depois de haverem pas- 
sado por diante diversas vezes, e repentinamente e com ex- 
trema velocidade peneiram em seu domicilio. O caracter do 
gaivão é composto de desconfiança e de entorpecimento ; 
toma todas as precauções para esconder o seu retiro; entra 
nelle furtivamente, ahi permanece muito tempo, e nunca 
sáe senão de improviso. Desde que entra parece que delle se 
apodera uma especie de inércia; ou coliabite ou esteja na 
incubação, ou dô de comer aos filhos, não foge á vista do 
homem, e até nem muda de postura. Tem quasi oito polle- 
gadas de comprimento, e ô mais grosso que todas as nossas 
andorinhas, tem os olhos encovados, a garganta de branco e 
cinzento; o resto da pluraagem denegrido e com reflexos 
verdes; a côr do dorso e das pennas inferiores da cauda mais 
carregada; estas se estendem até á extremidade das duas 
pennas intermedias, que são as mais curtas; assim como as 
lateraes são as mais longas, e diminuindo as outras de com- 
primento até ás do meio; cauda mui fendida ; bico negro; 
tarso coberto de pequenSs pennas denegridas intériormente 
e no lado interno; lingua rachada e do comprimento de tres 
linhas e meia; ventas era fôrma de orelha humana alonga- 
da; as duas palpebras nuas, re oveis, encontrando-se no meio 
do globo do olho; tarso de quasi cinco linhas; cauda de tres 
pollegadas composta de doze pennas e excedidas de oilo a 
dez linhas pelas azas, que têem dezoito pennas, e as quaes, 
dobradas, tCera a fôrma de uma folha de fouce. O macho 
pésa mais que a femea, e tem os pés mais fortes; a chapa 
branca da garganta tem mais extensão, e quasi todas as pen- 
nas brancas que a compoem têem os lados negros. Os gaivões 
novos pesam mais do que os velhos, circumstancia devida 
á gordura que cobre todo o corpo dos primeiros, ao mesmo 
passo que os segundos estão totalmente privados delia; po- 
rém á medida que se desenvolvem e augmentam em idade, a 
gordura desapparece, e por fim têem o mesmo peso que o 
pae e a mãe. Os gaivões tornam constantemente ao mesmo 
retiro, que parece uma especie de herança que se lhes trans- 
mitte. Se o acham occupado por pàrdaes, conseguem faze- 
los d'ali sair, apossam-se do ninho para seu proprio uso, e 
poupam-se ao trabalho de fazer um de proposilo; porém 
dão nova fôrma a este ninho, composto de diversos mate- 
riaes; palhinhas, feveras de Unho canhamo, pedaços de esto- 
pa formam o seu tecido; cobrem o interior de visco, que é 
semelhante a um verniz duro, elástico, de côr cinzenta e se- 
mi-transparente. Esta substancia é uma especie de humor 
yiscoío, que cobre constantemente a garganta e o bico des- 
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tas aves, e lhes serve de visco para agarrar e reter os inse- 
ctos. Este humor penetra o ninho por todas as partes, dá-lhe 
consistência emesinoelasticidade; pôde sercomprimidoentre 
as mãos e sem o quebrar; cessando a compressão, recobra a 
sua primeira fôrma. Nem todos os ninhos sSo compostos dos 
mesmos materiae^; acha-se n'outros musgo, hervas e ató 
pedaços de panno, emfim de tudo que se encontra no lixo das 
ruas. Quando se pretende apanhar estas aves, é necessário 
tomá-las sempre pelas azas, porque as garras sSo t5o agudas 
que entram na carne, sendo mui difficil fazer-lhes largar a 
presa; o mesmo acontece agarrando-se aos vestidos. 

Gaivota, s. f. (t. de ornithologia) genero da ordem 
dos pinnatipedes. Os caracteres destii ave são os seguintes : 
tico forte, espesso, obliquo na ponta, base da mandibula su- 
perior mais elevada do que a fronte ; as duas mandibulas 
de igual comprimento ; ventas quasi ovaes, estreitas o cur- 
tas; az s 6 cauda curtas; dedos longos, guarnecidos de mem- 
hranas largas e fendidas. Todas as aves desto genero tôem a 
fronte sem pennas o coberta de uma membrana mui espessa. 
A gaivota é do tamanho de uma gallinha média ; bico ama- 
rello azeitonado; membrana da fronto branca, e de um ver- 
melho mui vivo na estação em que cohabita;cabeça,gargan- 
ta, pescoço, resto e pennas inferiores da cauda deiiegridas; o 
da plumagem (excepto a borda das azas e a extremidade de 
algumaspennassecundarias.quesSo brancas) de um cinzento 
mais carregado nas partes superiores e raais claro nas inferio- 
res; pés, dedos e membranas de um escuro azeitonado; parte 
das pernas núa e cercada de vermelho ; nenhuma diíTerença 
indica o sexo. Foram classificados nas avas aquaticas, com 
as garças reaes, pavoncinhos, gallinholas, tarambolas, fran- 
colins, etc., porque habitara os pantanos e freqüentam as 
margens do mar; mas é imprópria tal denominação, por- 
que pereceriam se ousassem arriscar-se sobre este elemento. 
N3o acontece o mesmo com as gaivotas. « Devem ser con- 
sideradas (diz Buffon) como o primeira familia por onde co- 
meça a grande e numerosa tribu das verdadeiras aves 
equaticas. A gaivota, ainda que nSo tenha os pés achata- 
dos, não cede a nenhuma das outras aves nadadoras, e até 
permanece mais constantemente sobre a agua do que qual- 
quer dellas, excepto as mergulhões; raras vezes é vista em 
terra; parece que nella se acha tão violentada, que quasi 
sempre se deixa agarrar com a mão. E' vista muitas vezes 
elevar-se sobre a agua, estender as azas, e tocar rapida- 
mente aquella superfície correndo; se durante o dia se ele- 
va no ar, é somente para não succumbir victima dos tiros 
do caçador; e até parece que, não obstante o perigo,lhe 
custa a determinar-se, porque prefere esconder-se, e mesmo 
algumas vezes enterrar-se quasi no lodo, a tomar o vôo. 
Como esles aves vêem mui bem de noite, é durante este 
tempo que as velhas sáem e procuram alimento; vivem de 
insecfos aquaticos, de peixinhos, de sanguesugas, de semen- 
tes e das summidades dos juncos e das cannas; as novas, me- 
nos desconfiadas, apparecem a todas as horas do dia, ele- 
vando-se perpendicularmente uma em frente da outra, 
arremessando-se fôra da agua, e caindo nella de novo dan- 
do pequenos saltos. As gaivotas procuram abrigo no prin- 
cipio da primavera, e estabelecem o ninho nos logares 
cobertos de cannas fôccas. Sobro ellas amontoam outras, 
c em quantidade sufflciente para poderem elevar-se acima 
da agua; o interior do ninho é guarnecido de pequenas 
hervas sêccas e de summidades de cannas; é informe, e des- 
cobre-se de longe ; a feniea põe 18 a 20 ovos de um branco 
desníaiado , e quasi tão grossos como os de gallinha; ella 
esta no choco durante vinte e dois ou vinte e tres dias, o 
apenas os filhos nascem , deixam o ninho, o não voltam a 
elle. Acham-se então cobertos de uma pennugem negra, e 
so apip^entam o indicio da chapa branca que lhes deve or- 
nar a fronte. A mãe não os aquece debaixo das azas; deitam- 
se nos juncos em roda delia, que os conduz á agua, aonde 
desde o seu nascimento nadam e mergulham muito bem. Se 
e destruída a ninhada, muitas vezes a gaivota faz outra de 

; porque esta especiè é mui fecunda ; e deve 
attribuir-se o seu pequeno numero á cara cruel que lhe fa- 
zem outras aves que lhe comem os ovos, e arrebatam osfl- 
inos, e muitas vezes a mãe; por isso as gaivotas velhas, 
instruídas pela desgraça, estabelecem o ninho ao longo das 
margens do mar, entre as espadanas, onde melhor se escon- 
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dem e conservam os filhos em logares cobertos de grandes 
hervas. 

Gaivotão, s. m. (t. de ornithologia) ave maior que ai 
gallinha , com os cotos das azas pardos e o corpo branco. 

Gnja, í. f. (ant.) V. Goge. 
Oajaderôpa, s, f. cspecie de marisco chamado tam- 

bém pé de burro, 
Gajazzo ou Cajazzo, (geogr.) cidade do reino de 

Nápoles, na Terra de Labor. 
Gaje. V. Gage. 
Gajciro. V. Gageiro. 
Gala, í. f. (do gr. agaliô , ernar, fazer brilhar; arab. 

hella, vestido rico) roupa de luxo, enfeite, louçania (vesti- 
do de—). Dia de—, cm que se vae á cÁrte em vestidos 
ricos, de ceremonia ; (flg.) garbo, graça, bizarria. Fazer — 
de, jactar-se , vangloriar-se : —, estofo de 15 fino e lustro- 
so quando lhe cáe a íelpa. 

Galaad (Paiz de), (hoje Dschalad); (geogr.) a E. 
dos montes que limitam a bacia do baixo Jordão ; ficava 
comprehendido nas tribus de Ruben, Gad e Manasses, e 
proximo á Arabia. V. Jahes. 

Galaadita» dos 2 g. natural de Galaad, na Pa- 
lestina. 

Galaal, (geogr.) na Palestina. 
Galacaina, s. f. Doebereiner propôz esta palavra para 

substituir a de matéria cuscota. 
Galácia, (Galatia, Gallo-GríBcia, sandjakats de An- 

gourieh e Kiankari); (geogr.) antiga região da Asia-Menor, 
limitada ao N. pela Bithynia e Paphlagonia, a O. pela 
Phrygia , a E. pela Cappadocia ; devia o seu nome aos ga- 
iatas (ou gallos-gregos) mixto de gaulezes e gregos que 
invadiram a Asia em 218 antes de Jesus-Christo, e aos quaes 
Nicomedes i, rei da Bithynia, cedeu um vasto territorio. 
Os gaiatas augmentaram-no depois com as suas conquistas 
na Asia Menor; mas depois da derrota de Antiocho-Grande 
(190) foram atacados e sorprendidos pelo cousul romano 
Manlio Vulsio (189 antes de Jesus-Chiisto), e por fim defi- 
nitivamente' incorporados no império por Augusto. Os 
gaiatas comprehendiam tres povos; os trocomos a E., os 
tolistoboies ao SO. e os tectosages ao NO ; a sua capital era 
Ancyra. No tempo dos últimos imperadores a Galacia foi 
dividida era Galacia 1® (Galatia mima ou proconsularis) 
capital Ancyra ; e Galacia 2® [Galatia secunda ou saluta- 
ris) capital Pessinonte. Os gaiatas, em quanto foram inde- 
pendentes, governaram-se por tetrarchas (quatro chefes), 
pois cada um dos tres povos de que a nação se compunha 
tinha quatro chefes. 

Galactia. Y. Galactorrhca. 
Galáctico, adj. m. (do gr. gala, galaktos, leite) syno- 

nymo de lactico. V. esta palavra. 
Galactirrliéa, s. f. (Lat. galactirrluea ; do gr. gala, 

galaktos , leite , e rhéô, eu corro); (med.) derramamentp 
superabundante de leite pelos peitos na mulher que cria , 
ou derramamento de leite na mulher que não tem as 
condições ordinariamente necessarias para esta secreçSo. 

Galactograpliia, s. f. (do gr, gala, galaktos, leite, 
e graphô, eu descrevo) ; (med.) descripção dos succos 
lacloos. 

Galactoloj^ka, s. f. (do gr. gala, galaktos, leite, e 
logos, tratado ; (med.) tratado sobre o uso dos succos lácteos. 

Galactóinetro, s. m. (Lat. galactometrum, i, do gi'. 
gala, galaktos, leite, e metrm, medida); (med.) instru- 
mento destinado a determinar a densidade do leite, a fira de 
apreciar a sua pureza. Este modo só apresenta muitas ve- 
zes uma indicação incerta; porque, çor exemplo, quando o 
leito foi diluidd'com um liquido mucilagínoso, a sua densi- 
dade differe pouco da do leite natural. V. Lactometro. 

Galactóplia^o, s. e adj. m. (Lat. galactophagus, i ; 
do gr. gala, galaktos, leite, e phagô, eu como); (med.) 
que somente se nutre de leite. 

Galaetóplioro, adj. m. (do gr. gala, galaktos, leite, 
e phérô, eu levo) ; (med.) que fornece leite ás amas, que o 
augmenta (alimento —). Chamam-se vasos galactophoros 
aos que levam o leite da glandula mammaria ao bico do 
peito; são os conductos excretorios do leite. Tambeúi so 
denominam galactophoros 03 medicamentos aos quaes so 
attribue a propriedade de augmentar a secreção do leito; e. 
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finalmente, dá-se o mesmo nome a pequenos instrumentos 
destinados a facilitar o acto de dar de niammar, quando o 
tico do peito 6 mui curto para que a criança possa tomá-lo, 
ou se a acção de extrair o leite excita a dôr. Estes instru- 
mentos tC*em a fôrma de cóne cora bicos artificiaus applica- 
dos sobre os naturaes. 

Galactopoicsc, s. f. (Lat. galactopoiesis-, do gr. 
gala, galaktos, leite, o ■paiêô, eu faço); (med.) qi:e gera o 
leite, faculdade que tôeni as glaadulas manunarias do /azer 
a secrerão do leite. 

Galáctopoicticas, s.cadj. f.pl. (Lat. galactopoie- 
ticus V. o precedente) ; (med.) epitheto dado ás substancias 
ás quaes se attribue a propriedade deaugnientar a secreção 
do leite. 

Galactopósia, s. f. (Lat. galoctaposis; do gr. gala, 
galaktos, leite, eposis, bebida) ; (med.) regiraen lácteo pela 
dieta do leite, tratamento no qual o leite 6 a uiiica bebida 
que o doente toma. 

Galactorrlica, s. f. (Lat. galactorrhaa) ; (med.) 
corrimento superabundante de sangue ua mulher que ania- 
menta ; também 6 o corrimento de leite na mulher que não 
se acha nas condicões ordinariamente necessarias para esta 
sccrec5o, e tanibeíu algumas vezes, mas raras, nos homens. 

Gâlactóse, s. f. (Lat. galactosis) ; (med.) producção 
do leite, mudança do cliylo em leite, acrSo vital que faz mu- 
dar em leite o sangue, o chylo ou a lynipha. V. Leite. 

Galadjuk, (geogr.) cidade da Turquia asiatica, na 
Anatolia, a onze léguas de Angori; 10,000 habitantes. 

Galado. V. uallado. 
Galailúra. V. (ialladura. 
Gala^ala, s. f. (t. da Asia) especie de betume de cal 

c azeite, com que na Asia se bream os navios para lhes ve- 
dar a agua e livrar do bicho ou gusano. Também com elle 
se cobrem os taboados do fundo para se assentar o forro c 
cobre do navio. 

Galalini. V. Galarim. 
Câalani, (geogr.) capital do estado deKaiaga, ou Kad- 

jaaga, na Senegambia, sobre o Senegal. Centro do commer- 
cio lias regiões circumvizinhas. 

Galan, (Galões, pi.) s. m. actor que representa os man- 
cebos namorados (primeiro —). 

Galan, s. dos'lg. Y. Galante. 
Galan, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no de- 

partamento dos Altos-Pyreneos ; 1,0Ü0 habitantes. 
Galana,- s. f. (t. da Asia portugueza) briga, conten- 

da, accão briosa. 
Gáianga, s. f. (bot.) planta medicinal semelhpte ao 

açoro. E' da Cliina ,e de Java {maranta galanga, de Linneu). 
Planta da monandria monogynia do mesmo botânico. As 
suasraizes estimulantes, cephalicas, cardíacas, estomachicas 
e aroniaticas são hojo mui pouco usadas. Distinguem-so 
duas espccies. 

Galanicc, s. f. garbo de galan ou namorado. 
Galantaria. V. Galanteria. 
Galante, s. m. galanlcador, namorado. 
Galante, adj. dos 2 g. (do ital. derivado de' gala, 

que significa alegria , ou do arab. galam , namorado) 
engraçado (dito —); namorado, que galanteia, que busca 
agradar ás damas. Homem —, galanteador : —, gracioso, 
divertido (— jogo, divertimento); agradavel, gentil. 

Galante, (geogr.) V. Maria-Galante. 
Galanteado, a, p. p. de galantear, c adj. namo- 

rado , gracejado. 
Galanteado!', s. m. o que galanteia. 
Galantear, r. a. (galante, e ar, des. inf.) namorar 

damas, fazer-lhes côrto, procurar captivá-las com galan- 
teio ; —, V. n. dizer graças, cousas engraçadas, divertidas; 
gracejar. 

Galantemente, adv, com galanteria, elegantemente, 
cngraçadamente, polidamente. 

Galantêo ou Galanteio, s. m. pratica urbana, 
engraçada; gracejo; namoro, palavras, acções, maneiras do 
que procura agradar a uma dama. 

Galanteria, s. f. (Fr. galanterie.Y_. Galante, o adj.) 
o galantear damas, namoraçáo; expressões de galanteio ; 
amemdade do trato, polidez, maneiras agradaveis, respei- 
ysas que se lhes dirigem; assiduidade interesscira; aífec- 

taçáo, por cortezania, com as mulheres, do amor que se nS3 
seiite (Adisson); mentira do amor (Montesquieu); imitação 
e supplemento do amor (Toussaint). Ex. « As mulheres 
tomam, as mais das vezes, como verdade o que não 6 mais 
do que —. DeBignicourt. » —, dito engraçado; modo, ma- 
neiras agradaveis, engraçadas, gosto apurado nos enfeites, 
adornos de pessoa, aliniio, asseio: — (ant.) bizarria, denodo. 

Galantlia, (geogr.) cidade da Hungria, a oito léguas 
de Piesburgo; 2,300 habitantes. Pertence á família dos 
príncipes de Esterhazy. 

Galnntliis, (myth.) criada de Alcmena. Oppuz-se aos 
artifícios do Lucina, que por ordem de Juno tentava obstar 
ao parto de Alcmena. Juno para se vingar transformou-a 
em doninha. 

Galantissimo, a, adj. siiperl. de galante. 
Galão, (Galões, pi.) s. m. cairo de lá, línho, seda, 

algodão, ouro, prata, em fôrma de fita encorpada; borda- 
dura; V. g., — de copo, de ouro sobre a borda do vidro. 
Entre beberrões, — do copo é a borda onde não chega o 
vinho. 

Galão, s. m. (do lat. calco, as, ser fogoso, ou fr. ant. 
qaller, folgar, divertir-se) tranco que o cavallo dá, salto 
leí^ntando as mãos. 

Galapágo, s. m. doença dos cascos de besta por 
pancada ou topada, entre o pello e o casco. 

Galapa$;os, (geogr.) grupo de ilhas do Grande Oceano 
Equinocíal. A maior dellas é Albemarla; seguem-se depois 
Chatani, Norfolk, Bíndtos, Coivley, etc. Tartarugas. Estas 
ilhas sSo estereis e desertas. 

Galápo, s. m. coxim da sella do cavallo. 
Galar. V. Gallar. 
Galardão, s. m. (Fr. gucrdon, recompensa, remu- 

neração; do aliem, uierdung, estimação do preço; ou do gr. 
kerdos, ganho) remuneração, prêmio, recompensa : — (jur. 
e antig ) despacho. Ex. «°A parte que ;.ppareceu haja seu —. 
Ord. Alfons., 3, fl. lOl. » 

Syn. comp. Galardão, prêmio. Estes vocábulos têem 
muita analogia; mas o segundo indica recompensa merecida 
e talvez promettida. Galardão denota dadiva generosa. 

Galardia, s. f. (h. n.) Galardia. Genero de plantas, 
da familia das synanthereas e da s)'ngcnesia frustanea, 
estabelecido por Fougeroux de Bondproy, ao qual deu o 
nome de Gaillardia, dodicando-o a Gaillard de Gharen - 
tonneau, magistrado o amador de botanica. Foi Lamarck 
que modificou este nome substituindo-o pelo do Galardia, 
que quasi todos os autores contemporâneos adoptaram. 
UÍTerece os caracteres seguintes: calathide radiada , .cujo 
disco 6 formado de flôres numerosas, regnlares e herma- 
phroditas, e os raios de flôres em linguetas, mui largas, 
triíidas e estereis; involucro composto de escamas pouco 
numerosas, imbricadas, coriaceas e sobrepujadas do um 
longo appendice folíaceo e dilatado; receptaculo levemente 
convexo o munido de palhetas (flmbrillas, Cass.); akenos 
cobertos de longos pellos levantados e applicados, sobre- 
pujados de um cocar comprido, formado de seis a oito pellos 
paleiformes na sua parte inferior, liliformes e ciliados su- 
periormente; cm cada uma das flôres da circumferencia se 
acha um ovario abortado e provido de lun cocar semelhante 
ao das flôres ferteis. A' especie que serviu do typo ao genero 
Galardia os autores ajuntaram algumas outras, mas que 
pertencem a generos difforentes. 

Galardiadas, s. f. fl. (h. n.) nome de uma tribu 
proposta por Nuttal na família das synanthereas, o composta 
dos generos helenium, leptopodo, actinella, galardia e hal- 
duina. As helenias, secção da tribu formada anteriormente 
por Cassini, contCem o "grupo das galardiadas. V. Helenias 
e Synanthereas. 

Galavdoado, a, p. p. de galardoar, e adj. recom- 
pensado. 

GalardondoP} s. m. o que dá galardão, galardòa. 
Galardoar, r. a. (do fr. guerdov, galardão, prêmio;» 

cm provençal ant. gaxardonar) remunerar, recompensar, 
premiar. 

Galaria. Y, Galeria. . 
Galarim» s. m. ir ou parar ao — (t, de jogo) ao- 

hraudo a parada. 
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Galarino, s, m. (h. n.) um dos nomes do Trapa 
natans. V. Macre, 

(«alaripo, s. ?n. (h. n.) (Allioni) synonymo de Alla- 
inanda, genero da farailia das apocyneas propriamente ditas, 
mui vizinho do genero echites, do qual diíTere pelos carac- 
teres seguintes: cálice quinquepartido; corolla em fôrma de 
funil, com cinco divisões regulares; cinco antheras sagita- 
ilas quasi sessis e salientes ; um só avario supero, rodeado 
de um di«co ; um stylo ; siygma adherente ás antheras; 
fructo redondo, comprimido, coberto de espinhos mémbra- 
nosos, fechando um grande numero de sementes lenticulares 
I) rodeadas de uma membrana. A única especie conhecida, 
originaria da America meridional, 6 um arbusto volúvel, 
latescente , de folhas verticilladas. As suas grandes flôres 
iimarollas estão sobre pedunculos que nascem entre os pe- 
ciolos e a extremidade dos ramilhos. Este genero tem em 
Aublet o nome de Orelia. 

Oalarrliociis, s. m. pl. (h. n.) nome dado por 
Haworth a um dos generos da familia das cuphurbias, na 
divisão que desta familia fez segundo o modo de inflores- 
cencia das plantas que a compõe, e a fôrma e a natureza das 
partes que compoem o involucro chamado por elle cálice. 
Aquelle em que as divisões externas e glandulosas d^te 
involucro são inteiras, em que as flôres são em umbellas 
terminadas, formam o seu genero galarrhoeus. 

Oalasia, s. f. V. Galezia. 
Gálata, (geogr. ant.) ilha junto a Melita. 
Gaiata, (geogr.) bairro de Constantinopla, ao S. de 

Pera. Muitas mesquitas; arsenal de Top-hané. Torre de 
Christo, construída pelos genovezes em 1446, e que serve 
hoje de dar signal de incêndios. Gaiata pertenceu algum 
tempo aos genovezes. Hoje 6 o bairro dos negociantes eu- 
ropeus. 

Galiitas, (geogr. ant.) naturaes da Galacia, província 
antiga da Asia Menor. 

Galatéa, (myth.) Nereide, filha de Nereu edeDoris; 
foi amada por Polyphemo e Acis, e preferiu esto ultimo ao 
tlisforme cyclope. Polyphemo, irritado com esta preferen- 
cia, lançou um rochedo sobre Acis, com que o esmagou ; 
nias Galatéa transformou-se em fonte. 

Galatèa, (myth.) filha de um rei da Celtica. Orgulho- 
sa pela sua extraordinaria belleza, desprezou todos os que 
lhe faziam a côrte, mas vindo Hercules ao seu paiz, Galatéa 
apaixonou-se pnr elle, de quem teve um filho. Herodoto e 
Diodoro de Sicilia pretendem que esta Galatéa tivesse dado o 
seu nome aosgaulezes. 

GaSatéa, s. f. (h. n.) Gaíaím.Subgenero da familia das 
synanthereas, corymbiferas, de Jussieu, edasyngenafrui- 
Iranea, de Linneu, estabelecido por H. Cassini no genero As- 
ler, e caracterisado pelas flôres neutras da circumferencia e 
pelo invulucro composto de foliolos coriaceos sem appendi- 
ces, apfilicadas e verdadeiramente imbricadas. O autor deste 
sub-genero descreveu muito circumstanciadamente seis es- 
pecies cultivadas. 

Galateadeas ou Galatlicadeas, s. f. pl. (h. n.) 
Galaíeada;. Famiiia estabelecida por Leach na ordem dos 
decapodese na familia dos macroures. Corresponde á tribu 
dos antiniaes, de Latreille, e pôde ser caracterisada da ma- 
neira seguinte : primeiro par de pernas maior e didactylo, o 
segundo, terceiro e quarto pares simples, o'quinto pequeno 
o didactylo ; cauda formada de mais de uma peça ; as an- 
lennas inferiores compridas, sem escamas na base. 

Galatlica, s. f. (h. n.) Galatéa. Genero de mollus- 
cos indicado por Brugnière, o vizinho das serêas, equeCu- 
1'ier não separou das cyclades, e quo se pôde caracterisar da 
maneira seguinte: concha equivalva, subtoigona, coberta 
de uma epiderme esverdinhada, dentes cardeaes com regos; 
dois na valvula direita, anniventes na bene ; tres na outra 
ralvula, o intermediário avançado, separado ; dentes late- 
raes afastados; ligamento externo, curto, saliente, convexo, 
nymplias proeminentes. Vê-se por estes caracteres quo as 

•galathéas difrerem realmente mui pouco das serêas. Eis- 
aqui asprincipaesdiíferenças : os dentes cardeaes têem re- 
gos, em quanto que são íizos nas serêas; ha dois n'uma 
v:ilvu!a e tres na outra , o que se vê também em muitas se- 
lvas. Finalmente, os dentes são dispostos um pouco diíTeren- 
' 'mente ; o do meio da vahulae^uerda sendo mais sepa- 

rado o mais aduncado. Estes caracteres não são talvez 
distinctivos, sobretudo quando o conhecimento do animal 
lhe nSo ajunta algum valor ; comtudo, guiando-se pela fi- 
gura da Èncyclopedia, o animal era provido de syphões sa- 
lientes que deixaram a sua impressão pela chanfradura da 
inserção do manto. As cyclades, de resto, sem representa- 
rem esta impressão, são portanto providas de syphões, e as 
serêas os apresentam provavelmente também. Ferunar, 
apezar destes motivos, admittiu as galathéas como genero na 
familia das cyclades. E' uma concha mui rara, fluvial, 
grossa, subtrigona, de ganchos salientes, e ligamento muito 

i convexo e forte. Conhcce-se uma sô especie que vem dos 
rios da índia e do Ceylão. 

Galatliéa ou Galatéa, s. f. (h. n.) Gálatca. Gene- 
ro da ordem dos decopodos, estabelecido por Fabricio e clas- 
sificado por Latreille na familia dos meuvoures, tribu dos 
anomaes, com estes caracteres: as duas pernas posteriores 
muito mais pequenas que as outras, fllitormes, dobradas; 
cauda formada por folhetas natatorias, conniventes , es- 
tendida ou simplesmente curvada na extremidade; anten- 
nas lateraes , compridas , setaceas, sem escama na base, 
concha ovoide ou oblonga ; as antennas médias salientes ; 
pernas externas não dilatadas na base; olhos grandes, si- 
tuados um de cada lado, na base da saliência, em fôrma de 
bico ou ponta da sua extremidade anterior ; as duas pernas 
anteriores muito maiores que as outras, em fôrma de serras 
alongadas. Estes caracteres muito detalhados bastariam 
quasi para fazer conhecer a organisação externa dos crus- 
táceos proprios a este genero. Podem comtudo descobrir-se 
outros muito importantes, passando em revista as diversas 
partes do seu corpo. A sua concha é illipsoide, deprimida e 
dividida por incisões transversaes, onduladas em alguns 
pontos , e sempre ciliadas , ella 6 truncada posteriormente 
para se articular com o abdômen, e terminada anteriormen- 
te por um rosto agudo no cume , e muito espinhoso aos 
lados. Os olhos são muito salientes; as antennas se in- 
rerem posteriormente por fôra dellos; ellas são compos- 
tas de tres articules iguaes, supportando um longo filete. 
As antennas intermediárias são curtas , porem salientes o 
postas n'um forte pediculo. As mandibulas não têem dentes. 
O primeiro par de pernas ou serras são muito compri- 
das, deprimidas, guarnecidas de escamas imbricadas, muito 
visiveis na sua face inferior, e nmito menos apparentes 
na superior, onde degeneram algumas vezes era tübercu- 
los semi-circulares. O segundo, o terceiro e quarto pares de 
pernas são muito mais curtos que o primeiro e quasi de 

.igual comprimento; ellas terminam n'uma unha aguda 
e dentelada no lado inferior; o quinto par não se pare- 
ce em nada cora os precedentes; elle é muito delgado, 
dobrado sobre si mesmo, e ciliado na sua extremidade, que 
ébifida, e representa uma especie de pequena pinça. Este 
caracter não escapou ao doutor Leach. 

O abdômen das galathéas é convexo por cima e formado 
por cinco segmentos que oirerecem, do mesmo modo que a 
conch.^ da tartaruga, regos transversaes guarnecidos de pel- 
los. Elle termina por uma cauda guarnecida de muitas 
chapas. Este genero tem muita analogia com os caran- 
guejos. 

Galatôna , (geogr.) cidade de 'Nápoles, na Terra de 
Otranto, a cinco léguas de Lecce ; 4,000 habitantes. 

Galatz , (geogr.) cidade da Moldavia , sobre o Danú- 
bio, a onze léguas de Ismail; *7,000 habitantes. Porto aonde 
entram navios de alto bordo. Emporio do comraercio da 
Valachia e Moldavia com Constantinopla. Batalha entre 
os russos 6 os turcos cm 1780, sendo os turcos derrota- 
dos e a cidade tomada. 

Galax, j. f. (h. n.) Linneu estabeleceu debaixo deste 
nome um genero a que deu por synonymos o vilicella de 
Mitchel, (V. esta palavra) e o belcedcre de Clayton, planta 
colhida na Virginia, que parece pertencer á familia das 
cricinias , a que Beauvois e Yentenant chamaram sole- 
nandria. Os jardineiros dão o nome de bclvcdere ao che- 
nopodio, vulgarmente pé de ganço. (V. esta palavra.) Nut- 
tall admitte a este genero o nome de galax proposto por 
Linneu, e lhe dá simplesmente como synonymos os de 
Chrytrovshisa, e Solenandra ou Solenandria, V. esta pa- 
lavra. 
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Galaxin, s. f. (galaoria, m; rio gr. galaxlas, deriva- 
do (iü gaUí, galalUos, leitP) ; (astron.) viii laciea, cotijiiTie 
de estrcllas cm fórrna da banda branca o lu iiinosa. V. Via 
LacUa. 

Gaiba (Sergin ou Scrvio Pnlpii;io) , (hist.') pretor ro- : 
mnni» na Lnsilaiiia, no anno 1(U antes dtí Je^iis-rtiristo. í 
Ti'ndo sido vencido (ieii'S lusitanos, vingou se d'jsse'w veii- | 
ccdori-s, fingindo ajustar com eilos a p.;z, c fazendo-On de- I 
pois assassinar trairoeirainenle; cot» o que dfú causa á giicr- j 
ra cm que se illuslrou Viriato (V. esle nome). Acc.i^ado [ 
eni Koma desti- crime, c misCíÇUÍo por sua eloqueni la s t i 
absolvido. Foi depois nomea^in cônsul em li4 antes de Je- | 
sus-Christo. Cicero cita Ualba como o mcllior oradiT do s'U ] 
tempo. j 

Gitiba (Scrvio Sulpicio'1 , (hist.) imperador romano; ' 
nasceu quatro annus antes de Jesur-CMuisi". Depois de i»-r ' 
sido cônsul no tempo de Tibeiio no aunooO de .Icsns-Chris- ' 
Io, commandou os exercitos da Gt-rmania ; foi no t mpo 
dt) rhudio, tfovernadoi' «le África e dep.oi- no «icNero, «over- 
iiador de llespatilia. Riceai'diia mlluencia que (ialiia ti- 
nha adquirido por suas vir:ud-s, Neio ia siciilic.i-lo ã sua 
inveja, quandu eile se revoltou no ann 08 iK- Jesus (Miris- 
to. í'roclaii'ado i rperad' r cm He:-panha, foi pouco depios 
reconhecido por tod" o império. A sua severida.le e avare- 
za o tornaram oliosoao povo. Othâo, que hão tinha conse- i 
guido que Galba o t-scoltiesseporseu successor, aproveitou- 
s'' dsquella disposição do povo, mandou ass issinar Galba por 
Pisâo, SfU filho adoptivu, c fez-se proclamar imperador eni 
seu logar. Kra um principe dotado das melhores qualidades. 
Delle Sf, dizia que o julgariam sempre digno do imperioso 
nuncu tivesse sido imperador. 

Galbano , s. m. (Lat. galbanum, i; galbamts,i; do 
gr. galhané, em heb. kdhenar.h, radical gala, leite) ; (bot., 
chim. e raed.) succo concreto resiuoso e lácteo que se ex- 
tráe pnr incisSo, e é usado na medicina ; gomma, resina fé- 
tida, que nos 6 trazida da Syria e da Pérsia, e que provém 
de uma planta umbellifera do mesmo nome.É' encontrada no 
commercio, em massas ou em lagrimas amarellas, e que pa- 
recem envernizadas, translúcidas no interior, de cheiro forte 
particular e pouco fétido, de sabor acre e amargo, sempre 
molles, pegajosas e agglutinadas. Uma espécie diversa, só- 
mente conhecida ha poucos annos, 6 igualmente em lagri- 
mas ou em massas; porém muito maissôcca, e as lagrimas, 
que não são pegajosas, não se agglutinam ; o seu clieiro é 
aromatico e não desagradável, posto que analogo ao da ou- 
tra especie. Acham-se uesta grande numero de sementes, 
o que não acontece na outra. Distingue-se o galbano da 
gomma ammoniaca pela sua côr mais carregada, por se 
quebrar em grãos, e oíTerecendo um exterior olt-oso, pela fa- 
cilidade com que se amollece e pelo seu cheiro mais forte e 
mui differente. 
if Gálliulo, s.m, (Lat. galbulus, i) (bot.) Gaertner da es-' 
te nome a um pericarpo tuberoso, oval, composto de esca- 
mas arrodelladas, estiradas cm fôrma de raios, e contendo 
muitos grãos no ápice ; tal 6 o fructo do cypreste, que al- 
gum is vezes se acha comprehendido impropriamente com o 

- nome de noz. O galbulo dilfere da pinha p» Ias escamas se- 
rem muito largas no ápice. Algumas vezes estas escamas, 
ura pouco carnuiias, soldi<m-se e constituem um galbulo 
bacciforme que Desvaux chama arcesthida. 

Galcúnia, s. f. (bot.) planta que nasce pelas lagôas; 
tem as folhas miúdas como as dos tr^moços , lança vários 
ramos delgados com muitas espigas de ííôics encarnadas 
miúdas, e de cheiro notável. Attribuiam-lhe diversas vir- 
tudes medicinaes hoje contestadas. 

Gaidrópc , s. m. (mar.) cabo com que se governa o 
leme; cabo com que se puia pela picota da bomba. V. 
Aldrope. 

Galè , s. f. (B. lat. galea , «; do gr. galia , navio de 
pirata; radical arab. gal ou gall, onda, fluctuar) embarca- 
ção comprida e pouco elevada de véia e remos ( —s rcites , 
bastardas). A galé real é maior, e nella la o chefe; as bas- 
tardas eram menores. V. Bastardo: — de dois ramos por 
ianco ; — de tres remos por banco ; — de quatro remos por 
tanco; —de cinco remos por banco; —de seis remos por 
kanco; real. Condemnar a—t, a remar nas galés, ou a 
andar na calceta: — (impr.) peça de taboa em que o com- 
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positor assenta as letras cm regras antes de dividir as pa- 
gin is na rama de ferro. 

Galé, (i^çeogr.) ilhota de rocha, no Brazil, situada de- 
fronte do contin ente da província de Santa-Catharina, qua- 
tro Icgu.ts ao N. da bahia e ilha deste nome. 

G'ilúa. V. ífuíe. 
GAlea, s. f. (Lat. galca iv, capacete, elmo; de ceio, as, 

ciúnii, ticcullar; do gr. koíhs, concavo; /íóluein, defender, 
protMgcr) capacete de couro. 

G.tleaça, s. f. (aça, des. aiigm.) galé grande. 
Galeadu , a, adj. (Lat. guleatus, a, um) -, (bot.) V. 

Cal ifnrme. 
Gaieandirnpia , s. f. (Lat. gakaníhropia; <io gr. 

galé, doninha, e antrópos, homem); (med.) delirio melan- 
cólico, mania durante a qual o doente se julga transfor- 
mado em gaio ou doninha. 

Galeão, s. III. igaluin, voz turca) augm. de galé, nau 
de fiiieira ou de carga, de duas ou tres pomes {galeões do 
alto bonUi): — de c irsarios. 

Galcãt», fge gr.) ilha da bahia de Nictheroy ou do Kio 
de .lan iro, ao NK. da ponta da Armação. 

Giilcar, f. n. {gala, e ar, des. inf.); (p. us.) trajar 
c romp r galas:—(mar.) poderem os mastros mover-se nas 
suas respectivas enoras sem se encostarem nelias. Tambeui 
se diz galear o navio , se , andando à véla ou fundeando, 
fluctua com movimentos brandos e naturaes. 

Galcalo, a, adj. (Lat. galeatus, o, um; de galea, <z, 
capacete, elmo) coberto, armado de capacete. Prologo — 
(flg.) destinado a defender a obra contra os censores. 

Galedrago, s. m. (Lat. galcdragos, tos); (bot.) espe- 
cie de herva. 

Galeifórmc, adj. dos 2 g. (Lat. galeiformis); (bot.) 
feito em fôrma de capacete, üiz-se das pétalas e da divisão 
superior do perigono das orchideas. 

Galeirão , s. m. (ornithplogia) ave aquatica qtie tem 
os pés vermelhos e tres ordens de pennas negras. 

Galena, s. f. (Lat. galcna) mina de chumbo. 
Galcnico , adj. m. (med.) que tem relação com a 

doutrina de (Jaleno ; que segue os princípios e methodo 
de curar de Galeno, celebre medico da antigüidade. 

Galcnisino, s. m. (med.) doutrina, methodo de curar 
de Galeno. 

Galcnista, s. m. (med.) medico que segue o methodo 
e doutrina de (^aleno. 

Galenistas ou Galcnítas, (hist.) hereges, assim 
chamados de seu chefe Galcnas, medico de Amsterdão. 
Renovaram os erros dos soninianos, ou antes dos arcanos, 
sobre a diviudade de Christo. 

Galeno (Cláudio) , (hist.) famoso me"dico grego; 
nasceu em Per^amo, na Asia-Menor, no anno de 131 de Je- 
sus-Christo, reinando o imperador Adriano. Seu paeNicon, 
queera «rchicteio, nada desprezou para lhe darumaexcel- 
lente educação. Teve mestres de philosophia, de mathe- 
matica e de tíellas-letras. Cultivou oestudo da medicina, cur- 
sou as melhores escolas do Egypto, e applicou-se particular- 
mente a estudar as obras de Ilippocrates. Voltou a Pergamo 
aos 28 annos de idade, depois d- ter adquirido grandes conhe- 
cimentos na sua profissão. Descobriu sobretudo um metho- 

i do desconhecido até então na cura das feridas dos nervos; 
porque, segundo o uso dos antigos, exercia ao mesmo tempo 
a medicina e a cirurgia. Tendo-lhe permittido o grande sa- 
cerdote de Pergamo que fizesse a experiencia do seu metho- 
do em um gladiador , Galeno viu que do seu systema surtia 
optimo resultado. Depois de ter vivido quatro annos em Per- 
gamo, partiu para Roma"; porém a inveja e as intrigas dos 
médicos o obrigaram a SHÍrd'ali alguns annos depois. Com- 
tudo. Marco Aurélio o chamou de novo, e deu provas de que 
depositava nelle a maior confiança; Galeno curou muitas 
vezes este imperador e seus filhos. Os seus conhecimen- 
tos não se limitavam á sua profissão. Diz-^ que escreveu 
pelo menos trezentos volumes sobre medicina , e 150 sobre 
outras matérias. Ura certo sentimento de vaidade obscure-^ 
cia os seus relevantes talentos ; mas o seu caracter era gene- 
roso e infatigavel nos trabalhos scientificos. O que nos resta 
das suas obras foi publicado em Basiléa, é uma versão latina. 
Morreu em 2f)l 

GaleopithécoBt (h.n.) V. Cheirópteros. 
20 
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Galeóta, s. f. {galiuta, voz turca) embarcaçSo de cor- 
so , de véla, remos e de um ou dois mastros e alguns canhões 
de pequeno calibre ou pedreiros. E' mui grossa á ré e á proa, 
quasi sem fôrma de navio , e usada primeiro pelos hollande- 
zes. Tem uma grande pá por sotavento, prolongada com o 
costado, quando navega á bolina, a fim de evitar o rnais 
possivel descairpara sotavento. 

Galeóte, s. m. (galé, e a des. ote) remeiro de galó; 
forrado de galé; (ant.) um vestido de inverno, semelhante 
ás capas ou bedens dos galeotes. 

Galeótes, (ant.) marinheiros que serviam na armada 
real. Ao anadel-mór pertencia recrutar os galeotes , que 
eram escolhidos dcs vintenas do mar. Estas vintenas eram 
companhias de vinte homens , cujo capataz se chamava por 
isso vintaneiro. 

Galeóto, s. m. galé pequena. 
Galera, s. f. (Fr. galère; ital. galera, radical. V. 

Galé) antigamente embarcação mercante de dois mastros, 
hoje navio mercante pequeno de tres mastros: — (fig.) car- 
ro grande de transporte, com quatro rodas, puxado por dez 
ou doze bestas, e de ordinário coberto de rama ou canni- 
çada. 

Galéra, «. f. (chim.) fornalha mui comprida empre- 
gada para algumas operações chimicas. Também se tem dado 
omesmo nome as fornalhas redondas , de reverbero , de um 
grande diâmetro , em roda das quaes se collocam os vasos 
contendo a matéria que se quer aquecer. 

Galéra, (geogr.) pequeno rio do Brazil, na província 
de Watto-Grosso. 

Galeria, s. f. (Ital. galeria; Fr. galerie; e ant. walerie) 
lanço de edifício coberto e sostido sobro columnas ; sala lon- 
ga com muitas janellas de cada lado ; de ordinário serve para 
suspender painéis (—de pintura , estatuas): —, cava , es- 
cavação subterranea dirigida contra praça sitiada , ou em 
minas metallicas , de carvão, etc. 

Galérno, s. m. vento brando , viraçSo : — Irando é 
redundancia. 

Galérno, a, adj. (do gr. galéros, sereno; áeghelaó, 
rir) sereno, brando, manso, tranquillo (vento—; viração—). 

Galero, (hist.) C. Galcrius, Valerius, Maxiniianus, 
imperador romano; nasceu na Dacia, foi primeiro pastor, 
depois soldado , e chegou pelo seu valor ao posto de general. 
Diocleciano adoptou o , rasou-o com sua filha , e noraeou-o 
César , juntamente com Constando Ghloro, em 292. Enviado 
contra Narses, rei dos persas, em29G , foi primeiro batido, 
depois vencedor, e obrigou até o inimigo a pedir a paz. Em 
305 com suas ameaças forçou Diocleciano e Maximiano a ab- 
dicarem, e ficou com Constando Chloro senhor do império , 
reservando pára si o Oriente e a Italia. Morto Constando no 
fim de um anno, Galero teve por companheiro {>onstantino , 
filho daquelle principe , a que nSoquiz conferir o titulo de 
César, mas que se fez proclamar Augusto pelos soldados. 
Tendo Maxencio na Italia revestido a purpura , Galero mar- 
chou contra elle, n as foi vencido. Pouco depois foi atacado 
de uma ulcera terrivel, e morreu em Sardica, na Dacia, no 
anno 311. Este principe é conhecido pelo seu odio implacá- 
vel contra os christSos. Foi elle que arrancou a Diocleciano 
o edicto das perseguições que ensangüentou os fins do seu 
reinado. Elle mesmo os perseguiu cruelmente. 

Galeso, (geogr.) Galesm, pequeno rio de Nápoles, na 
Terra de Otranto ; nasce nos montes de Martina, e vae cair 
no golfo de Tarento. Este rio era na antiga Calabria; foi 
celebrado por Virgilio na Georgica iv, v. 126 , e Iloracio, 
Ode n, V. 10. 

Galezia ou Galesía, s. p (galé, e des. sia ou sia), 
(t, plebeu) acçSo de galeote, velhacaria , trapaça. 

Galga, s. f. a femea do galgo; mó debaixo do lagar: 
— da parede , lanço delia rematado por igual. V. Galga e 
Galgar: — (mar.) "manobra que se pratica quando, no cepo 
da ancora que ha de ir para o fundo, se faz fixa a amarreta 
ou virador talingado em um ancorete, que juntamente com 
ella se espia, indo também ao fundo primeiro que a ancora, 
afim de ficar o navio mais seguro. A esta manobra se cha- 
ma fundear o ferro á—, isto é , ao alto, e se usa quando se 
dá fundo em consequencia de um temporal, ou se, estando 
fundeado, se vê crescer a tempo —s, pedras grandes, que 
se lançara do alto de monte ou despeuhadeiro para virem : 

rolando o atalharem o inimigo que tenta subir. Tomar —a, 
pedra solta, ganhar iinpeto: — (chul.) fome. 

Galgado, a, p. p. de galgar , e adj. levantado, al- 
çado; posto em lanço direito, precipitado de altura. 

Galgan, (geogr.) cidade da China. Dista um quarto 
de légua da grande muralha. 

Galgar, v. a. (galgo, ar, des. inf., imitar o galgo na 
velocidade , ou no esguio e direito do corpo, quando corre 
em linha recta) levantar, alçar , endireitar : — a parede, re- 
matar o lanço delia : — a regoa , lavrá-la de modo que fique 
bem direita : — pedras, precipitá -las do alto de muro, torre, 
monte, para caírem com inipeto sobre o inimigo. 

Galgaz, adj. dos 2 g. da feição de galgo, magro , 
esguio, pernalto, esgalgado. 

Galgo, s. m. (o canis graius ãe Linneu; canis galicíis, 
cão da Gallia), (h. n.) raça de c5es que se distingue pela 
sua fôrma esguia , comprimento do focinho , proporções 
esbeltas , e principalmente pela ligeireza e rapidez na carrei- 
ra; mas falta-lhes a delicadeza de olfato, tSo requintada 
nas outras raças, e segue a sua presa , não pelo rasto , 
mas com a vista; também carece geralmente dessa sub- 
tileza de instincto, da intelligencia, que constituo a maioc 
parte dos cães os companheiros mais fieis do homem , os 
seus amigos mais seguros e mais constantes. V. Cão. Os 
galgos procedem da raça do rafeiro transportada para o sul. 

Galgon, (geogr.) cidade de França, no departamento 
da Gironda. 

Galgucira, s. f. (do lat. erivo, as, desaguar, vazar 
a agua, abrir regos) cova comprida e estreita, ou fosso pro- 
fundo para receber agua. 

Gallia, s. f. (Lat. galla)-, (bot.) dá-se este nomeaex- 
crescencias produzidas sobre diversas partes dos vegetaes 
pelas picadas de alguns insectos que deixam os ovos nas 
chagas resultantes das mesmas picadas. Os cynips e os 
diplolepes são os insectos que mais galhas produzem. Tem- 
se empregado em medicina tres especies de galhas: 1», a nos 
de galha é produzida pelo cynips quercus,do Linneu, e desen- 
volve-se nas folhas do carvalho; a de França encontra-se no 
quercus Ilex, de Linneu (carvalho verde), é a da Turquano 
quercus lerris,dtí Linneu (carvalho sedoso). A galha preta ou 
galha verde do Alepo é escura ou verde no exterior , cheia do 
elevações , compacta interiormente, o muito pesada. Ella 
deve em parte as suas propriedades ao cuidado que ha em 
colhô-la antes da salda do insecto, porque as galhas colhi- 
das mais tarde e chamadas galhas brancas s5o esbran- 
quiçadas, hgeiras, e mui pouco adstringentes; estas têem, 
além d'isso, um pequeno buraco redondo que as faz reco- 
nhecer. A gal/ta do carvalho, que se colhe eni França, é in- ■ 
teiramente espherica , polida e avermelhada ; não é mais 
estimada que a galha branca. A galha é uma das substan- 
cias mais adstringentes. A sua infusão é um excellente 
Teactivo para conhecer a presença do ferro em todas as 
dissoluções deste metal; produzem nellas um precipitado 
preto a*zulado de gallaio de ferro; 2^, a galha de rozeira lí 
mais conhecida debaixo do nome' de roza brava; 3°, en- 
contra-se uma especie de galha no tronco do cardo Jie- 
morrhoidal,Scrraíuía ari-ensis,d»-Linneu;e pretendia-se an- 
tigamente que bastava trazer esta excrescencia na algibeira 
para curar as hemorrhoidas ou para se preservar dellas. 

Galharda, s. f. (Fr. gaillarde, alegre) dança antiga^ 
viva, alegre. 

Galliardamente, adv. com galhardia. 
Galliardear, v. n, {galhardo, e ar, des. do inf.) mos- 

trar, ostentar galhardia. 
Galliardcte , s. m. (do fr. gaillardet); (mar.) ban- 

deirinha ou pequena flammula farpada que se põe nos mas- 
tros por adorno ou para fazer signaes. Tambein se traz 
içada pela viagem no tope grande em logar da flammula, 
que é mais susceptível de se enroscar muitas vezes em 
razão do seu comprimento. 

Galbardía, s. f. (Fr. gaillardise) bizarria, gentileza, 
elegancia; valor, animo, brio. 

Galliardissimo, a, adj. superl. de galhardia. 
Galhardo, a, (Fr. gaillard, rijo, são, bem disposto, 

alegre, folgazão; de galhardus, b. lat. derivado de gallicus 
ardor) bizarro, bem feito, brioso, animoso (—mancebo). 
Resolução — na guerra, briosa. 
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Gnlhardotélla, s. f. (bot.) galhardotella; genero de 
plantas dedicado ao doutor Galhardot, naturalista distincto 
de Thionville, que se occupou com o maior successo do 
estudo dos vegetaes e dos fosseis. Os seus caracteres con- 
sistem na singular disposição dos filamentos de que se com- 
põe as suas especies; estes filamentos microscopicos sSo 
simples, attenuados em cilia, mucosos e divergentes; elles 
são munidos na base de uma especie do bulbo ou articulo 
globuloso. Esta planta pertence á familia das chaodinias, e 
este genero 6 formado á custa dos luikios do sábio Lyng- 
iye. O luikia natam do autor dinamarquez é o typo deste 
genero. A galhardotella natam aflecta uma figura globu- 
losa, a sua grossura é a de uma pequena ervilha. Ella 
cresce no fundo das aguas, sobre a terra, ou sobre as plan- 
tas inundadas, d'onde se despega com a idade, e vem fluc- 
tuar á superficie dos charcos. 

Cialhegos (Manuel de), (hist.) distincto escriptor e 
poeta portuguez; nasceu em Lisboa em 1597, e ahi falleceu 
em 1665 aos 68 annos de idade. Escreveu, entre outrasobras, 
Tempío da Memória, poema epithalamico ás bodas do du- 
que de Bragança, que é um modelo de pureza de lingua- 
gem. 

Oallieiro, s. m. (h. n.) casta de veado grande. 
Galiiéta, í. J. (do gr koilus, concavo, concavidade. 

Calha tem o mesmo radical) vaso em que se servem molhos 
na mesa ; vaso de vidro ou de metal de gargalo estreito, 
para conter o vinho para o serviço da missa, o azeite ou al- 
gum molho servido na mesa. 

Gallio, s. m. ramo cm que ha muitos fructos (um.— 
de laranjas, peras, ameixas). V. Esgalho. 

Galliófa, s. f. (do fr. ant. gaUer, f"lgar, divertir-se. 
A des. vem de faire, fazer) festança, festim, funcçSo ale- 
gre, de brinco ; vida folgazã. Fazer — de alguém, escame-: 
cê-lo, ridicularisá-lo. 

Galhofaria, s. f. radiação, folgança. 
_ Galhofear, v. n. (galhofa, e ear, des. do inf.) diver- 

tir-^, passar vida alegre em banquetes, festanças. 
Galliofeiro , a , adj. amigo do galhof*ear, alegre, 

íolgazão, jovial. Também se emprega como substantivo. 
Galhonella, «. f. (bot.) gaülonella, genero de plan- 

tas da familia das conferveas, dedicado ao laborioso Gaillon. 
Galbúdo, s. m. (t. deichtyologia)peixedeCezimbra, 

que tem quasi a figura e grandeza do cação; é todo cheio 
de ferrões pelo lombo : — (chul.) farricoco', em razão da es- 
pecie de cornos que tem na cabeça. • 

Galliúdo, a, adj. (galho, é as des. udo ou uda) que 
tem galhos. Veado —, que tem galhos. Cornos —s, de mui- 
tos galhos ou ramos. Coraes—s, ramosos;—fronte de 
Baecho, comigera. 

Gália t $. f. (Lat. gallium, ii; do gr. gala, galaktos, 
leite); (bot.) planta que coalha o leite. Pertence á tetran- 
dria monogynia deLinneu, familia das rubiaceas, de Jussieu. 
A especie galia amarella, (galium verum de Linneu) mui 
commum em França, íoi empregada, umas vezes como ads- 
tringente, outras como antispasmodica. Não tem, como se 
lhe attribuia, a propriedade de coalhar o sangue. 

Galibis, (geogr.) povo da Guyana. 
Galicia (Reino do), (em aliem. Galizien, chamada tam- 

iem Rússia- Vermelha, o Lodomiria); (geogr.) provincia 
da monarchia austriaca, entre a republica de Cracovia e 
a Polonia russa ao N., a Rússia e a Moldavia a E., a Mora- 
ria e a Silesia a O., a Hungria e a Transylvania ao S. ; 
cem léguas de comprimento, sessenta de largura; :^I,779 
habitantes. Capital Lcmber. Divide-se cm dezenove circu- 
les : Lemberg, Vadowice, Bochnia, Sandec, laslo, Tarnow, 
Ezeszow, Sanok, Sombor, Przemysl, Zolkiew, Zloczow, Tar- 
nopol, Berezani, Stry, Stanislawow, Czortkow, Kolomea, 
Czernowitz; em 1846 foi incorporada á Cracovia ; todas 
têem capitaes do mesmo nome, á escopção do circulo de- 
Sandec, capital Neu-Sandec, e o de Czortkow, capital Zales- 
zczyki. Sólo plano aoN. e O., montanhoso a E. Rios prin- 
cipaes: o Vistula, o Bug, o Pruth, o Dniestr, e muitos 
confluentes iJestes rios. Agricultura atrazada, terreno fer- 
tü em cereaes, linho, canhamo, tabaco, plantas, legumes, 
Iratas; algum vinho. Gados, bons cavallos, abelha. Ferro, 
chumbo, sal gemma em abundancia. O nome de Galicia 6 
moderno, e data de 1772. A região conhecida hoje por este 
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nome teve antigamente o de Russia-Vermelha, e primitiva- 
mente o de Crolacia-Vermelha, ou Czerniensk (paiz ver- 
melho). No século X fazia parto dos estados de Miecislau x, 
rei da Polonia ; foi invadida nos fins do mesmo século pelo 
duque de Kiew, Wladimiro, ou Wlodimiro-o-Grande. Foi 
então que a Russia-Vermelha começou a ter o nome de 
Lodomira. MuitOs príncipes ali formaram então estados in- 
dependentes , entre os quaes se nota o duque de Halicz (de 
cujo nome se derivou o moderno de Galicia). Em 1198 , 
Romano, descendente de Wladimiro, reuniu toda a Lodo- 
miria, mas íoi morto na batalha de Zawichost em 1206. 
No meio das guerras civis, que se seguiram á sua morte, 
Andró ii, rei da Hungria , iez coroar rei de Halicz e Wlo- 
dimir (de Galicia e de Lodomiria) Colomano, seu segundo 
filho (1214), mas não conseguiu nunca conferir-lhe a pos- 
se do seu reino. Daniel, filho de Romano, desfez-se dos 
seus competidores (1246) e transmittiu a sua corôa a seu 
filho Leão, que fundou Leopol (hoje Lemberg) e morreu em 
1301. Em 1340, Casimiro, rei da Polonia, reuniu definiti- 
vamente a Russia-Vermelha aos seus estados, e esta região 
seguiu desde então os destinos da Polonia. Por occasião da 
primeira partilha deste reino em 1772 , a Áustria fez valer 
os direitos que pretendia terem-lhe sido legados por André, 
rei da Hungria ; e cora este titulo reuniu a Russia-Ver- 
melha ao seu império e deu-lhe o nome de Galicia. Di- 
vidiu-a então em Galicia oriental e Galicia occidental. 
Em 1809 os polacos reconquistaram a Galicia e reuniram-na 
ao grão-ducado de Varsovia ; mas depois dos acoHtecimen- 
tos de 1815, a Galicia foi restituida á Áustria, que formou 
delia um reino. Em 1846 a Galicia revoltou-se, mas foi de 
novo subjugada , e ficou soíTrendo um jugo mais pesado. 

Galilè, s. f. (ant.) cemiterio para pessoas nobres no3 
conventos de benedictinos. 

Galiléa, Galilaa, (geogr.) uma das quatro grandes 
divisões da Palestina , a mais septántrional, limitada ao N. 
pela corrente do Leonte e pelo Antilibano. que a separavam 
da Phenicia; a E. pelo Jordão e lago Tiberiade ou mar de 
Galiléa ; ao S. pelas cordilheiras dos montes Gelboó e Cãr- 
melo; e a O. pelo Mediterrâneo. Comprehendia as tres 
ttibus de Nephtali, Dan e Zabulon, e tinha por capital 
Diocesaria pu Sepphoris. Dividia-se em Galiléa superior 

■ (Galilasa superior, Galilma populosa, GaliUca Gentium) ha- 
bitada por egypcios, arabes e phenicios; e Galiléa in- 
ferior [GaliltEa inferior) em roda do lago de Tiberiade. 
A Galiléa fica hoje comprehenida no pachalik de Acra 
na Syria. Os Orientaes chamavam-lhe Beled-el-Boukra (paiz 
do Evangelho). Dá-se muitas vezes a Jesus-Christo o nome 
de Galikano por ter sido criado em Nazareth, cidade da 
Galiléa, e ter feito os seus primeiros milagres em Gali- 
léa ; e d'ahi provém o nome de Galileanos dado também 
aos christãos. 

Galiléa (Mar de), (geogr.) ou de Tiberiade. V. Ti- 
beriade. 

Gnlileu, s. m. ou adj. natural de Galiléa. 
Galilcu ou Galilei, (hist.) um dos maiores homens 

do seu tempo; nasceu em 1564, em Pisa, de uma familia 
nobre, mas pobre; íoi destinado por seu pae á carreira 
da medicina, que em breve abandonou pelo estudo da 
mathematica, para que tinha inclinação, e aonde fez taes 
progressos que na idade de 24 annos foi, por protecção 
dos médicos, nomeado professor na universidade de Pisa. 
Incommodado nesta cidade pelo arrojo das suas idéas 
era physica, contrarias ás doutrinas recebidas nas escolas, 
resignou a sua cadeira em 1592, mas pouco depois íoi 
nomeado professor em Padua, aonde fez grandes interesses 
o as suas mais importantes descobertas. Depois de ter ensi- 
nado por vinte annos em Padua, veiu fixar-se em Floren- 
ça a instancias do grão-duque de Toscana, que lhe consa- 
grava particular amizade; mas os últimos annos da sua vida 
foram amargurados. Tendo publicado uma obra em que 
expunha o movimento da terra e a immobilidado do sol 
segundo o systema de Copernico, foi em 1633 denunciado 
pelos seus invejosos á Inquisição de Roma por ter querido 
mterpretar a Biblia a seu modo para a accommodar com 
o systema de Copernico. Condemnado na idade de 70 annos, 
foi obrigado a abjurar de joelhos as suas arriscadas inter- 
pretações, e foi privado da sua liberdade por tempo indeíl- 
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niiio. Conta-se que, depois de ter pronunciado a abjuraçSo, 
disse em voz baixa. « E por ti tnouve. » E comtudo ella move- 
se (a terra). Não é exacto comtudo (jue estivesse mettido 
nos cárceres du Inquisição, e que ahi morresse. Teve por 
prisão o quartii de um dos ofticiaos do triiiunal, vigiado sem- 
pre pelo Santo-Officio; permittiu-se-lhe porí'm depois residir 
n'uma casa de i-ainpo junto aFloretiça, e continuar os seus 
estudos; mas Galileu nada mais quiz publicar. Na idade 
de 14 annos perdeu i> visita, e morreu qu'tro annos depois, 
em 1C42. Galileu foi o verdadeiro crendor da philosophia 
exprimental; a elle Sf' ditve a dej^cobena das !• is do peso dos 
corpos na sua qmHla, a invenção do pêndulo, da balança hy- 
drasiaica, do thermomeiro, do compasso de proporções, do 
telescópio (1609 com o qual íev uma inünidado de observa- 
ções. que mudaraiti a face da astronomia, e levaram á evi- 
dencia o systema de Copernico. A> suas principaes obras são: 
Sidereut nuntiiis. cm qu^ expõe as suas deircobcrtas astr<ino- 
inii'a-i; Qmtrii dia'ogos sobre os xystemas do mundo de Coper- 
nico e Ptoloniev, obra que lhevrtl*-u a sua coiidemnaçâo, 
e que é considerada a melhor tanto ]ielo estylo, como pela 
sciencia; Diologus sobre o movimento c resistenciados fluidos. 

Galileus, th'st-' seita de judeus sediciosos, que tinham 
por chefe Judas Galileu. 

Galimo, s. m. (mar.) a superPcie do madeiro sobie 
quo assenta a frtrtna para se galivar jielos tri.ços lançados 
conforme a mesma. 

Galíndes, (Falindw); 'gcogr.) povo da Sarmacia, 
que habitava com os sudinos iSudini) ao SU. do golfo 
Venedico, hoje golfo no Dantzvclc. 

Galinciro, s. m. ou adj. (Lat. gailina, w, gallinha, e 
a des. eiro) Mordomo — (ant.) ovençal que cobrava os fóros 
de gallinhas. 

Galingpes, (geogr.) Galingm. V. CuUnga;. 
Gálío, s. m. Igalium, vulg. coalha-leiu ); bot.) genero 

da familia das rubiaceas", eda tetrani ria luoni gjnia, que se 
compõe de um grande numero de espécies, todas plantas 
herbaceas, vivazes, tendo uma haste quadrada ou angulosa, 
folhas verticilladas geralmente estreitas e alongadas; suas 
llôres são brancas, algumas vezes amarellas ou purpurinas, 
mui pequenas, dispostas em cach s ou em fascicuios ter^ 
minaes; o cálice é adherente com o ovario, " sfii limbo 
é de quatro dentes mui pequenos; a corolla ímonopetala 
rotacea, algumas vezes como campanulada, com quatro 
divisões agudas; os estames, em numero de quatro, estão 
pegados na base da corolla; o ovario é globuloso, infero, 
com dois casulos, contendo cada um um só (vulo; o cume 
do ovario ofTereco um disco epygino, um stylo de duas 
divisões, tendo cada uma um estigma capiiulado; o fructo é 
um diakeno globuloso didymo, ligeiramente umbilicado no 
seu cume; separando-se em dois akenos ou c nihas monos- 
permas, tão depressa glabro, tão depressa vi-ludo, ou mesmo 
coberto de pontas agudas e duras. As espeuies desi-e geneio 
s5o muito numerosas e espalhadas, sobretudo nus regiões 
temperadas e septcntrionaes do globo. 

Galióte. V. Galeote. 
Galipó , s. VI. (chim.) terebenihina impura, solida, 

privada do seu oleo essencial pela evaporação natural. 
Galitcli ou Galitz, (geogr.) cidade*da Rússia da 

Europa , a oito léguas de Tchouklnina; 6,0ü0 habitantes. 
Foi fundada em 1152 pelo grão-dimue Jorge Delgorouki. 
Segundo alguns autores, deu o seu nome á faa.ilia Ua- 
litzin. 

Galivar , v. a. (mar.) dar a configuração, própria ao 
madeiro. 

Gall (S.) , (hist.) nasceu na Irlanda no século vi, foi 
discipulo de S. Colombano , que elle acompHiihou á França 
em 585; retirou-se depois á Suissa, e ahi fundou junto ao 
lago de Constiinça o celebre mosteiro que tem o seu n^me 
(V. S. Gaií); foi bispo de Constauça, e morreu em CáC. 
Festeja-se a 16 de Outubro. 

Gall (Francisco José), (hist.) fundador da cranioscopia ; 
nasceu em 1'58 no grão-ducado de Bade, morreu em 182S 
em França. Depois de ter estudado em Bade e Strasburgo, 
formou-se em medicina, em Vienna, em 1785, e ahi exeiceu 
aquella profissão. Lançou ali os fundamentos do systemu a 
que flcouligado o seu nome,procurando no homem, e sobre- 
tudo na configuração do craneo , os signaes exteriores das 

faculdades e capacidades raturaes, e cm nSô deu cursos 
particulares, em que expunha as suas novas idéas. Incom- 
miidado em Vienna por causa das suas opiniões, veiu a Paris 
cm 1807, e, sendo ani bem recebido , naturalisou-se fran- 
cez. Deu no Atheiieu cursos públicos que popularisaram a 
sua doutrina, e publicou varias obras. Fez importantes des- 
cobertas sobre a configuração do cerebro e as funcções deste 
orgâo (V. Phrenologia e Spurzheim). A sua doutrina teve 
o nome de craninlogia e craniosaipia, e os seus partidarios 
chamaram-lhe phrenologia. A principal obra de Gall é in- 
titulada Anatomia c physiologia dosystema nervoso em geral, 
e em particular do cerebro. 

Gall, (geogr.) um dos vinte e dois cantões da Suissa. 
Galla. V. Galladura. 
Gallacrista e Gallicrista. V. Gallocrista. 
Galiado, a, p. p. de gallar, e adj. coberto pelo 

gnllo (linha—todas as gallinhas). Ovo—, que tem gal- 
ladiiiM. 

Gailadúra, s. f. ponto branco que se vô na gemma 
do ovo gH liado ou fecundado. 

Gailain, Galiainpa^os. V. Galam, Galampagos. 
Gallar, v. o. {gallo, ar, des. inf.) fecundar o gallo 

a gilliiihi). 
Gallaratc, (geogr.) cidade da Lombardia, a seis 

légua- de Milão ; 3,800 habitantes. Foi fundada , segundo 
uns, pelos gaulezes , e segundo outros por uma legião 
romana , chamada Gallerita. Era florescente no século x, 
mas as suas foriificações foram destruídas no século xiu. 

Gallari^iies, o Grande, (geogr.) cidade de França, no 
departamento do Gard. 

Gallas , (geogr.) povo nômade da África , espalhado 
pi4os confins da Abyssinia meridional até ás fronteiras 
pccidentaes dos estados ao longo da costa entre Melinde e 
Magadoxo. Os gallas dominam exclusivamente nos estados 
de Gondar, Ankober, Amhara, Angot, etc.; são ferozes e 
bellicosos; distinguem-se dos outros negros por terem a 
pelle mais clara e os cabellos corredios, e não encarapi- 
nhados. 

Galláto, s. m. (Lat. gallat); (chim.) nome generico 
dos sáes que fôrma a combinação do árido gallico com os 
gazes. Estes sáes dão ás dissoluções de ferro uma cor preta 
azulada mais ou menos intensa. Dissolvidos em agua, al- 
teram-se promptamente, e tomam ordinariamente, uma cor 
verde. 

Gallatrisca. V. Gallocrista 
GallecJa, (geogr., ant.) Gallmcia. V. Galliza. 
Gallc^ada,. s. f. multidão de gallegos ou mariolas; 

dito, acrão própria de mariolas. 
Gallèg^o, a, s. ou adj. (Lat. gallecus,i; galleci, orum, 

p!.) da Galliza, natural da Galliza; (flg.) mariola. 
Galleirão , s. m. (t. de ornithologia) ave aquatica 

que é uma especie de pato. Tem os pés vermelhos e tres 
ordens de pennas todas negras. 

Gallcs (Principe de), (hist.) titulo que tem o herdeiro 
presumptivo da corôa de Inglaterra. V. Eduardo, e Gallcs 
(principado de). 

Gallcs (Ilha do principe de) , (ou Ponlo-Penang ); 
(geogr.) ilha da Asia , situada na entrada do estreito de 
Malaca; tem por capital Penang. Em 18'i2 tinha 45,121 
habitantes, malaios , chins, bengalis, e europeus apenas 
400. Esta ilha pertencia aos malaios; cm 1766 foi dada 
em dote ao capitão inglez Light, que desposou a filha do 
rei malaio. Light deu á ilha o nome que hoje tem, e 
vendeu-a á companhia das índias, que fez delia uma es- . 
tação para os navios que negoceiam para a China. 

Gallcs (Principado de) , IFaíícs em ingl. Britannia 
secunda a Cambria dos antigos); (geogr.) região situada 
na parte occidental da Grã-Bretanha; tem por limites ao 
N. o mar da Irlanda, a O. o canal de S. Jorge , ao S. o 
canal de Bristol, e a E. os condados de Monmouth, He- 
reford, Shrop , e Chester, que fazem parte da Inglaterra ; 
onze léguas do comprimento , 24 de largura; 805,000 ha- 
bitantes. O principado de Galles divide-se em "doze conda- 
dos (V. Inglaterra). O paiz é todo coberto de elevadas 
iriontanhas, cortadas por valles profundos, e que se es- 
tendem de SO. a NO.; o ar ó vivo e salubre, e o clima 
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è muito sadio. Aqmllas montanhas coniêém minas de car- 
vío de pedra inPihauriveis; ali se encontram metaes em 
abundancia ; prata o cobre em Caernarvon, chumbo em 
Cardigan, fmo em todo o sul. A agricultura está pouco 
adiantada no paiz de Galles; a principal indusiria consiste 
em obras do metal e flanellas. Os habitantes das monta- 
nhas faliam ainda um idioma particular, nascido do antigo 
celta ou gaelito (V. Gaelicu). O principarto dn Galles foi 
provavelmente povoado por uma colonia de gailos-kymris, 
vindos da Bretanha . dos quaes tomou o nome de, Galíe* 
ou Wallet, 8 o de Kymbery ou Cambria que aniigamf*nle 
lhe davam. Os romanos fizeram vâ^s esfnrços pura sub- 
metter os cambrios. Suetonio Paulino occupou por um 
momento o norte desta região; mnsao S. o.s siluros ata- 
caram os roíhanos, e commandados por Caractato resis- 
tiram valorosamente. 

Gallew (Nova), (JVctc-íFailes, ou West-Main)-, (geogr.) 
Tasta região da Nova-Bretanha, na America do Norte (pos- 
sessões ingVzas). Tem por limites a E. o mar do lluilson, 
ao N. o golfo de Chesterfield , a O. e a(> SO. »arias ramili- 
cações dos montes, ao S. o Alto Canaiíá, e ao SE. o Baixo- 
Canadá; quatrocentas I^uas de coraprimenio , oitenta de 
largura. O <-'hurchill ou Mississipi divide-a em duas partes 
chamadas Nova-Galles meridional e Nova-Galles s<'pieri- 
trional. A populiirão 6 de 30,000 habitantes, e o principal 
estabelecimento é'o Fort-York. Clima rude, principalmente 
nas costas do mar de Hudson; 6 comtudo sadio; pou(;a 
vegetação nn norte, e mais desenvolvida ao S. A Nova-Gal- 
les está sujeita ao governador do Canadá; mas o monopolio 
do commercio, que consiste principalmente em pelles, per- 
tence á companhia da bahia de Iludson. 

Galles do Sul (Nova), (iVew-Sout/t-IValZfs) vasta 
colonia ingeza, situada na parte oriental da Nova Hollanda, 
desde o cabo de York até ao cabo de Wilson. Os seus 
limites a O. sâo incertos, eestendem-se alúm dasMontanhas- 
Azues. A colonia apenas tinha 13,000, habitantes em IÍ02; 
em 1821 teve 37,068; e em 1842, 130,000, dos quaes 
25,000 deportados. A Nova-Galles divide-se em dez conda- 
dos: Cumberland, Campden, Argyle, Westmoreland, Nor- 
thumberland, Roíburgh, Londonderry, Durham, Ayr e 
Gambridge ; a estes deve juntar-se a ilha de Norfolk, para 
onde s3o mandados os degradados recalcitrantes. Cidades 
principaes: Sydney ou Porto-Jackson (capital) no condado de 
Cumberland; Botany-Bay, Paraniata, Batburst, Porto-Mac- 
quario.O interior da Nova Galles 6 pouco conhecido, as costas 
s5o cortadas por muitas bahias e banhadas pelo golfo Car- 
pentario. Os principaes rios são: o Macquario, Castlereagh, 
Hastings, York, etc. Oclimaé quente, mas muito sadio;gran- 
de vegetação. Ali se encontraram muitos animaes at6 então 
desconhecidos, entre outros o kangourou, o wombat phas- 
catomis, e o ornithoringo, etc. Os indigenas pertencem á 
raça negra, e tôem a intelligencia pouco desenvolvida. A po- 
pulação européa compõe-se de colonos, pela maior parto in- 
glezes, e de deportados (convicts). A colonia da Nova-Galles 
foi fundada para servir de logar de deportação. Cook tinha-a 
já visilado em 1770; em 1778 o capitão Philips ali aportou 
com 800 condemnados, e fundou e estabelecimento de Bo- 
tany-Bay; mas dentro e/n pouco mudou esta colonia para o 
Porto-Jakson ou Sydney. A colonia augmentou dentro em 
pouco. Eml823teveum governadoralémdo conselho legisla- 
tivo de cinco membros. Estabeleceu-se um banco, tribunaes, 
igrejas e theatros, e abriram-se muitas estradas. A pros- 
peridade da colonia foi augmentando, e desde 1848 já para 
ali nSo mandam deportados. 

Gállla, ígeogr.) V. França. 
Galliano, {P. Licinius Egnaítus Galíianus), impera- 

dor romano, filho de Valeriano, que o associou ao império 
em 253. Sendo seu pae aprisionado por Saporem 260, 
Galliano nada fez para o libertar, e apressou-se a fazer-se 
reconhecer imperador. Commetteu toda a casta de cruelda- 
des, entregou-se aos maiores excessos de luxo e devassidâo, 
e só deveu a conservação do throno e das suas provincias 
ao valor de Ordenato, rei de Palmira, um dos seus alliados. 
No seu reinado os barbaros invadiram as Gallias, a Grécia 
e o Oriente, e trinta dos seus generaes, conliecidos pelo 
nome dos Trinta Tyranmg, revestiram a.purpura. Galliano 
foi morto ein frente do Milão em 2ü;5, quando cercava o 

usurpador Aureolo, que ali se tinha recolhido. Tinha então 
35 annos. 

Galliãn, $. m. (Lat. gailion, ii); (bot.) herva que 
sécca o leite. 

Gallião 'Junio); (hist.) irmão de Senoca; chamava-se 
primeiro Ainucus A'o«atu», e lucebeu o nome de Gallião do 
seu pae adopiivo. Era procou^ul da Achaia quando os 
judrus lhe trouxeram S. Piiiilo pna que elle ocondemnasse; 
elle porfni recusou-se a intervir nestas disputas. A indiffe- 
renra por elle manifestada fez com que depois se désse o 
nome de Gallionitas aos indiílerentes em matéria de reiigião. 
Ten^io incorrido no desagrado de Nero, depois do-supplicio 
de seu irmão, c travessou-se com a própria espada. 

Gallicado, a, p. p. de gallicar, e adj. doente de 
gallico ou syphiiis. 

Gallicano, a, adj. (P>. gaUican)francez. Igreja 
—, (Ia França. Liberdades da Igreja—. Liturgia—. Bre- 
viarío, rito—. 

Gallicanto, (gallo e canto); (p. us.) o canto 'do 
gallo, a hora da noite em que elle comeca a cantar. 

Gallicar, v. a. {gallico, ar, des. inf.) communicar o 
virus syphilitico , pegar o mal venereo ou gallico. 

Gallicentro, s. m. (Lat. gallicentrum, i); (bot.) co- 
ração de gaüo , f specie de lii rva. 

Gailícismo, «. m. francezisnío, idiotismo, construc- 
cão própria da lingua franceza. 
' Gallico, s. m. mal venereo ou francez , assim cha- 
mado pelos napolitanos, que erradamente attribuirauí ao 
exercito francez a origem da doença syphilitica. 

fàallico, a, adj. (Lat. (gallicus, a, um) da Gallia, 
francez ; da natureza do mal venereo, syphilitico (chaga—). 

Gallicrista, (bot.) V. Gallocrista. 
Gallinaceos, >. m. pl. (Lat. gallinaccoe); (t. de or- 

nithologia) formam uma ordem da classe das aves que tèem 
por typo o nosso gallo doméstico. O seu bico é assaz curto e 
abobadado superiormente ; ventas atravessadas em um es- 
paço membranoso coberto por uma escama cartilaginosa ; 
azas , em geral, curtas, sternon enfraquecido por quatro 
chantraduras largas e profundas, circumstancia esta que as 
priva da facilidade para o vôo, a que só recorrem depois de 
terem procurado subtrair-se, correndo, aos perigos que as 
am açíim ; regiiiien essencialmente granivoro e papo mus- 
culosõ. Compõe-se esta ordem de duas familias naluraes, 
a dos gallitiai-eo» propriamente ditos , cujos dedos anteriores 
estão unidos por uma membrana curta, e cuja cauda tem 
pelo meno> quatorze pennas; e a dos pombos , que tem os 
dedos inteiramente divididos, e com a cauda ordinariamen- 
te do do/e pennas. Em quanto á sua eslructura e uso dos 
orgãos da digestão , cumpre notar que o seu papo ou esto- 
mago propriamente tal tem uma acção muscular mui po- 
dei osa e succos gástricos extremamente activos. Redi, Mar- 
goletti e Reaumur fizeram experiencias que provam a 
forç:» digestiva do estomago destas aves. Em menos de 
qua'tro horas reduz a pó impalpavol uma bola de vidro 
do espessura tal que possa levar um peso de quasi quatro 
libras ; em quarenta o oito horas divide longitudinalmente 
em duas especies do goteiras muitos tubos de vidro de 
quatorze linhas de diâmetro e de uma linha de espessu- 
ra, cujas partes agudas e cortantes se acham embotadas 
e o polimento destruido no fim desse tempo; também 
achata tubos de folha de Flandres , e desfaz dezesete avellãs 
no espaço de 24 horas. Não 6 somente á irituração que deve 
attribuir-se o mecanismo da digestação nos gallinaceos, 
como pensavam Reaumur, Buffon e outros physicos. Ver- 
dade 6 que a triturarão prepara , até mesmo accelera at 
digestão ; mas os succos gástricos servem não só para com- 
pletá-la, mas podem também operá-la sem outro auxilio. 
Por isso as pedrinhas que os gallinaceos engolem não 
contribuem, como se acreditava, para a força do seu estoma- 
go. O celebre Spallanzani reconheceu que as aves, em cujo 
ventriculo se encontravam menos pefdrinhas , digeriam tão 
bem como as outras; até viu que as que nutrira, desde 
a saída do ovo , só cora grão cuidadosamente escolhido , 
para ficar certo de que não enguliam uma única pe- 
dra , tinham o estomago tão capaz de quebrar as bolas 
de vidro . como as que tinham naquella víscera o maior 
numero de pedrinhas. A membrana do estomago dos gal~ 
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linaceos é tSo dura que, conforme as expericncias do mes- 
mo observador, se a separam das túnicas adjacentes e a 
estendem sobre um vidro, são necessários grandes esfor- 
ços para que os instrumentos cortantes a penetrem. Ainda 
inais: se separarmos todo o ventriculo, e depois de o ter 
limpado o enchermos de pedaços de vidro agudos e o 
esfregarmos nas mSos, ver-se-tía que na túnica interna 
só apparecem alguns signaes da fricç5o, e que a parte cor- 
tante dos pedaços de vidro já terá começado a embotar- 
se e arredondar-se. Para engulirom a bebida levantam a 
cabeça para o ar, no que differem dos pombos, que mergu- 
lham o bico na agua, e bebem de ura só trago. Gostam 
de cobrir-se de pó, habito cujo principal motivo parece ser 
o de se livrarem dos bichos que os atormentam. Os sexos 
apresentam grandes differenças na sua plumagem até que 
os indivíduos cheguem a uma idade avançada, época em 
que nas femeas se observa algumas vezes diversidade da 
dos machos, que é mais brilhante. Comparando os galli- 
naceos com os mammiferos, em quanto à sua estructura in- 
terna, vê-se que é com os ruminantes que tôem mais ana- 
logia. Têem , como elles, estomagos successivos ; o ali- 
mento junta-se no primeiro papo, que trabalha pouco, e 
é aoude os grãos começam somente a amollecer-se; a di- 
gestão toma certa fôrma no segundo, que é granduloso, 
e acaba no terceiromuirigoroso. Em nenhuma destas avesé 
agradavel o canto por causa da extraordinaria simplicida- 
de do larynge interior. Os gallinateos são quasi todos po- 
lygamos; o desejo da reproducção é mais impetuoso e mais 
fortemente caracterisado nelles do que nas outras classes 
do aves. A paixão do amor que os domina é mesmo mui- 
tas vezes acompanhada de uui certo phrenesi, e os machos 
pelejam entre si encarniçadamente disputando a posse 
das femeas. Nenhuma outra especio de aves efferece ao 
homem mais recursos para as suas necessidades, prazeres e 
gozos. A carne de muitos gallinaceos é uma comida sS e 
leve que restaura as forças aos doentes, a qual, no esta- 
do de saúde, é deliciosamente saboreada. As aves desta 
ordem habitam quasi todos os paizes quentes dos dois 
hemispherios. 

Gallinha, s. f. (Lat. gallina, m, í. de gallus, i, 
gallo ; (t. de ornithologia) ave do genero dos gallinaceos. 
Em todas as nações policiadas do globo, e até entre os povos 
semi-civilisados, mas reunidos em sociedades sedentarias, 
não ha habitação campestre em torno da qual se não en- 
contrem, em maior ou menor numero, aves inteiramente 
terrestres, que o homem cria, recolhe e alimenta, e a que 
damos o nome de gallos e de gallinhas. A época da sua 
escravidão perde-se no cáhos das primeiras idades do mun- 
do ; é uma especie que a arte quasi inteiramente arrebatou 
á natureza. Vèem-se por toda a parte gallinhas domesti- 
cas, e quasi que, não existem silvestres, 0 até não ha muito 
tempo que positivamente se sabe aonde depara-se ainda 
com estas ultimas, e em pequena quantidade. Aacqui- 
sição da especie da gallinha não foi de certo uma con- 
quista. Ainda que em geral os gallinaceos' raras vezes 
se elevam nos ares, conservando-se, pelo contrario, sobre 
o terreno para nelle procurarem alimento, esgaravatarem 
a superfície da terra com os pés , e rolar no pó ; ainda 
que o seu vôo seja difficil e penoso, o que presta os meios 
de se alcançar que percam taes hábitos, estas aves têem 
a Índole selvagem , feroz, e por conseguinte inimiga de 
toda a sorte de coacção. Para conseguir que as gallinhas se 
sujeitem a uma completa escravidão, é claro que jima lon- 
ga serie de tentativas e esforços precedeu os resultados 
(te que gozamos, sem que se possa determinar com exac- 
tidão a quem as devemos. 

E' forçoso considerá-las como um verdadeiro beneficio 
para a humanidade. Poucas especie de animaes apresentam 
tamanha utilidade como a gallinha. Novas, adultas ou ve- 
lhas; estas aves fornecem um alimento são igualmente ao 
estado de saúde, de fraqueza ou de convalescença, e que a 
arte dos nossos apicios sabe transformar de mil maneiras 
diversas, e sempre agradaveis, mas que não 6 menos util, 
menos succulenta, sendo preparada pela temperada simplici- 
dade. E' bem sabida a extraordinaria fecundidade das gal- 
linhas e o prodigioso consumo que se faz dos seus ovos. 
Esta fecundidade, recurso inexgotavel e variado, tanto da 

mesa do rico corao'do pobre, é, por assim dizer, uma aflron- 
ta aos olhos do luxo, que não poupa sacrifícios quando ten- 
dem a satisfazer a sua glotonaria e a sua sensualidade; é 
sobre o altar destas deidades, cujo culto e poder são mui 
extensos, que mutilam os gallos e as gallinhas, immolan- 
do-as depois de as ter engordado; com eiíeito, adquirem então 
uma qualidade apreciavel e ura sabor delicioso. As pennas 
destes gallinaceos formam o colchão do homem dos campos 
e da classe laboriosa da cidade. O esterco das gallinhas é um 
dos melhores estrumes de que dispõe a agricultura, porém 
de que se usa com reserva por causa do seu calor e da sua 
actividade. Foro de —. (flg.) Ser uma—, homem mui me- 
droso. 

Gallinha, s. f. (h. n.) nome dado a muitos peixes do 
genero triglo. V. esta palavra. 

Gallinliáça, s. f. esterco das gallinhas. 
Gallinlias (Ilha de), (geogr.) situada a duas milhas ao 

SO. da Ponta do Bolama, correndo por entre ellas o canal 
por onde entra no Rio Grande ou de Guinala quem venha 
do Norte; pertence á corôa de Portugal. 

GaliínlieirOy s. m. (Lat. gallinarium, ii) casa ou ca- 
poeira onde se criam gallinhas. 

Gallínlióla, s. f. {gallinha, e a des. dim. ola); (t. de 
ornithologia) ave de arribação, cuja,carne é mui saborosa. 
Distinguem-se nella os seguintes caracteres genericos: bico 
alongado, direito, um pouco cylindrico e algum tanto obtu- 
so; mandibulas cheias de regos até metade do seu compri- 
mento ; ponta da mandibula superior mais longa do que a 
inferior, formando a parte mais grossa um gancho; a infe- 
rior com sulcos no meio, cannelada e troncada na extremi- 
dade ; ventas occultas em um rego longitudinal e cobertas 
por uma membrana, lingua pontaguda e delgada, pés me- 
díocres ; pernas quasi totalmente emplumadas; dedos divi- 
didos, tres anterior e um posteriormente; o posterior peque- 
no; azas mediocres. Este genero, tão numeroso em especies, 
foi consideravelmente reduzido pelos methodistas contem- 
porâneos ou successores do naturalista sueco; e ainda mais 
aeveria sê-lo, porque as poucas especies que contém offe- 
recem tantas anomalias em seus costumes e hábitos, que, 
rigorosamente fallando, não 6 possivel ao observador dis- 
pensar-se de estabelecer no genero quasi outras tantas divi- 
sões, quantas são as especies que restaram ; o único carac- 
ter que lhe dá um certo cunho de familia consiste na 
conformação da cabeça, que 6 fortemente comprimida e com 
os olhos situados posteriormente. Todas estas aves sSo natu- 
ralmente estúpidas, e só escapam ás numerosas ciladas que 
lhes faz armar a excellente, qualidade da sua carne, pelo ha- 
bito que resulta da fraqueza da sua vista, de se conser- 
varem escondidas a maior parte do dia em abrigos incultos. 
A gallinhola ordinaria (scolopax rusticola, deLinneu e de 
Latham) habitante das montanhas elevadas, as abandona 
desde que se fazem sentir as primeiras geadas para vir ha- 
bitar os bosques, aonde chega no meio de Outubro, de noite, 
e algumas vezes de dia, em tempo sombrio, sempre uma a 
uma, ou quando muito duas a duas, porém nunca em mul- 
tidão. Prefere os bosques e os logares aonde ha muita terra 
vegetal e folhas caídas; permanece nelles occulta todo o 
dia, e de tal modo, que é necessário que os cães a façam le- 
vantar. Sáe do seu letiro á entrada da noite para procurar 
alimento nos logares- escalvados, ^seguindo veredas e ata- 
lhos ; escolhe antes as terras moles e as pequenas lagoas, 
aonde vae lavar o bico e os pés que enche de terra quando 
busca o sustento. Esta ave bate as azas na occasiâo de par- 
tir; solta o vôo em linha recta nas matas de arvores altas; 
porém nas selvas decotadas parece que é obrigada a tomar 
varias direcções: ella o abate por detraz das montas para se 
occultar ao'seu inimigo, e nota-se que esse vôo, ainda que 
rápido, não é nem elevado nem por muito tempo susten- 
tado: abate-o com tamanha promptidão, que se julga á pri- 
meira vista ser uma grande massa abandonada á todo seu 
peso. Apenas pousa em terra, corre com rapidez, motivo 
por que não se encontra no logar aonde pára. Reconheceu-se 
que a gallinhola só vê bem no crepusculo, e que lima luz 
mais forte lhe offende a vista, segundo o que se concluiu 
dos seus hábitos e movimentos, mais vivos depois do nascer 
e antes do pôr do sol. 

GallinograeS) s, m, ■pl. (h. n.) nome dado por Blain^ 
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Ville a uma faraillia de aves intermediária entre as gal- 
linaceas e as andadeiras. 

Gallinsectos, «. m. pl. (h. n.) nome dado por Rcau- 
mup aos inseclos do genero dos kermis., e por opposioão 
elle chamava rogallinsectos ou falsos-inscctos aos do ge- 
nero lagarta. Os seus caracteres são : um só articulo nos 
tarsos, com um gancho na extremidade ; aiitennas filifor- 

. mes 011 setancas, ordinariamente de onze artículos ; macho 
privado de um bico, mas provido de duas azas, deslizando-se 
norizontalmente subce o corpo, com um abdômen terminado 
por duas sedas; femea apiera munida de ura bico. Esta 
íamilia oíTerece uma particularidade bem curiosa, e que se 
distingue sufficientemente de todas as outras; as íemeas, 
quando têem sido fecundadas, se flxam sobro vegetaes de 
diversas especies; bem depressa o seu corpo se incha, depois 
desecca-se,e apresenta o aspectode galhas ou excrescencias; 
os ovos,postos debaixo dfste abrigo maternal.nSo tardam em 
abrir. V. Lagartas e Kcmvs. 

Gallinula, s. f. (h. n.) genero de molluscos estabe- 
lecido por Klein, por causa das conchas que se comparam 
com gallinhas no choco, porque têem o bordo direito em 
íórma de aza. 

Gailípoli, (Callipolis); (geogr.) cidade do Nápoles, 
na Terra de Otranto, a oito léguas de Otranto, sobre o golfo 
de Tarento ; 8,200 habitantes. Prara forte, fortaleza, porto 
commodo, mas de difíicil accesso. 'Bispado. Cathedral. Al- 
guma industria. Pesca de atum. 

Gallipoli (Callipolis); (geogr.) cidade da Turquia da 
Europa, na Roumelia, capital de um livah do mesmo nome, 
sobre o canal dos Dardanellos, chamado também estreito 
de Galíipoli, a 26 léguas de Andrinopla ; 17,000 habitantes. 
Dois bons portos. Fabricas de marroquins. Foi a primeira 
cidade que os turcos possuiram na Europa; tomaram-se em 
1356. ü livah de Galíipoli, situado ao longo do mar de Mar- 
mara , ^tem uma extensão de 80 léguas , 26 de largura, e 
600,000* habitantes. Corresponde ao S. da antiga Thracia 

' e á Macedonia oriental. Dá-se também o nome de Penín- 
sula de Galíipoli á península cm que está situada Galíi- 
poli, e que 6 o antigo Chersoncso da Thracia. 

Gallito, s. m. (h. n.) genero de passaros estabelecido 
por Viellot para nelle collocar duas especies da America me- 
ridional, e ao qual Tenimink não achou caracteres suffi- 
cientes para o separar dos Papa-3Ioscas. 

Gallitrícliiim , s. m. (h. n.) a esclaróa, o hormino 
e a salva dos antigos botânicos. 

Gallitzinita, _s. f. (h. n.) dedicou-se cotó este nome 
ao príncipe Dimitri 'de Gallitzin uma variedade do titano 
oxidado terrifero. 

Galliza, (geogr.) província do reino de Ilespanha, 
hoje capitania general, e antigamente reino independente ; 
situada no angulo NO. da Península, entre o Oceano Atlân- 
tico ao N. e ü., o reino de Portugal ao S. e as profincias' 
de Valladolid , Leão e Asturias a E.; quarenta léguas de 
comprimento, 36 de largura ; 1,795,199 habitantes. Capi- 
tal Corunha. Cidades principaes: Santiago de Compos- 
tella, Ferrol, Bctanços, Lugo, Vigo eOrense. As costas da 
Gailiza apresentam muitas bahias. A cordilheira dos montes 
Caniabrios occupa com as suas ramiflcações toda a GalIiza; 
nella nascem muitos rios, como são : o'Oro, o Mea, o Ulla 
e o Tamboga. O rio Minho banha a~ parto meridional da 
Gailiza. A cultura ali está pouco adiantada, e oscereaes raros, 
mas as montanhas estão cobertas de madeiras, que abundam 
em cara, e nas costas a pesca é nmito productiva. Encon- 
tra-se "ali em abundancia ferro, estanho, chumbo, e os ro- 
manos ali exploraram minas de ouro e prata. Os gallegos 
são robustos, laboriosos e muito economicos. A Gailiza foi 
primitivamente habitada pelos Callaicos (Callaici), que de- 
ram ao paiz o nome que hojo tem, se é que este nome 
não deriva dos Galls, que, perseguidos pelos kymris, emi- 
graram para Hespanha e Portugal. Foi oçcupada depois 
pelos suevos, que ali fundaram no principio do século v 
um vasto reino, que comprehendeu por algum tempo a- 
Lusitania o a Betica ; depois pelos visigodos (585) que lu- 
taram vantajosamente contra a invasão dos mouros. Foi 
elevada a reuio particular por Femando-o-Grande , rei de 
Leão e Castella , em favor de um dos seus filhos , Garcia 
(1065), mas foi pouco "«flois reunida a Castella ; comtudo. 

os senhores desta regiSo ficaram quasi independentes até ao 
reinado de Fernando v, o CathoUco (1474), que o livrou do 
jugo feudal. Desde então ficou sendo uma simples provín- 
cia de Ilespanha, conservando comtudo o seu titulo de 
reino. 

Galliziano, a, adj. (Gailiza, e as des. ano ou ana) 
da Gailiza (cavallo—). 

Gallo (Peixe), s. m. (h. n.) Gallus. Especie de Zéa de 
Linneu, que é para Cuvier um typo de um sub-genero de 
vomer. V. esta palavra. 

Gallo, s. m. (t. de ornithologia) macho da gal- 
linha , ave de pcnna mui valente e dotada de extraor- 
dinário ardor sensual. E' um genero da ordem dos galli- 
naceos, e os seus principaes caracteres são os seguintes: 
bico mediocre , robusto , mui espesso , com a base núa , 
curvado na ponta , mandibula superior abobadada, con- 
vexa, mais longa do que a inferior , cuja base, prin- 
cipalmente nos machos, 6 guarnecida, da cada lado, por 
membranas carnudas, ventas situadas lateralmente perto da 
base do bico, ovaes, cobertas, em parte, por uma membrana 
espessa, cabeça com uma crista carnuda e um molho de 
pennas longas", que cáem, como pennachp, sobre o bico, 
um espaço mi sobre as faces, quatro dedos, tres anterior- 
mente, reunidos até á primeira articulação, um posterior- 
mente, articulado sobre o tarso, e que raras vezes pousa so- 
bre aterra, um esporâo longo e curvado, azas fortemente 
concavas e arredondadas, cauda ordinariamente formada de 
dois planos verticaes reunidos sobre uma aresta. Bem como 
os outros gallinaceos, o gallo 6 polygamo, c dedica a sua 
atTeiçãoa mais de uma femea. Ha muito tempo que o com- 
param, quando está dellas rodeado, a um sultão no meio do 
seu serralho, mas aos olhos de quem conhece esses musul- 
manos, cujo orgulho sombrio e feroz só quer encontrar 
e;cravos, 6 semelhante comparação absolutamente inexac- 
ta. O sultão arrebata a belleza, e não somente a encerra, 
busca todos os meios de atormentá-la com odiosas e repug- 
nantes precaiicões; o gallo, pelo contrario, nunca abando- 
na as suas gallinas ; segue-as de dia, á noite as acompanha 
á habitação commum, convida-as a sair, protege-as, socega 
as suas dissensões, e nunca as maltrata. Nos aposentos aon- 
de gemem as victinias da' concupiscencia do déspota é que se 
prepara a comida que apparece na mesa do senhor, e a 
maior parte das vezes não as acompanha; o gallo^ manifes ta 
Índole bem diversa: do mais pequenogrão, cia mais insignifi- 
cante presa, participam as suas companheiras; não toca no 
alimento espalhado no pateo sem vêr que também delle se 
aproveitam, nem lhes custara as privações, se conhece que 
são. úteis á pequena reunião de amigas°que o cercam. O sul- 
tão de nada se priva, o exige com império que tudo ceda aos 
seus caprichos; a belleza escravisada devo obedecer sem a 
mais leve hesitação; isso seria um crime; e os suspiros que 
faz soltar a violência, os sobresaltos originados pela repug- 
nância, substituem as doces, porém vivas emoções do amor 
feliz: o gallo segue outra vereda; procura agradar, e parece, 
por todos os seus movin:jentos, que põe eni acção todos os 
meios para obter o consentimento do objectç dos seus dese- 
jos. lia um só ponto que adtuitte paridade entre o sultão e o 
gallo f 6 o ciúme; ambos são excessivamente dominados por 
este sentimento; mas os seus effeitos jião se asseme- 
lham. O primeiro, cuja ferocidade constitue a base do seu 
caracter, c o furor dos sentidos o signal do seu amor, immo- 
la ao ciúme o ente fraco que a força lhe entregou e conserva 
em seu poder; o segundo, mais "generoso, somente ataca o 
seu rival, a quem desafia e combate, e em duelo de morte, 
patenteia todos os recursos do valor e da vingança. N'uma 
palavra, o gallo sabe agradar e ao mesmo tempo exercer o 
seu império; mas na tyrannia e na oppressão é que se cifra 
toda asciencia, bem como todo o destino, único e fatal, do 
déspota. O gatlo mostra-se altivo, conserva a cabeça alta; o 
seu olhar é vivo e arrogante; graves os seus pa-^sos; tudo 
nelle annuncia uma nobre confiança em si proprio : 
parece que é um rei solicito e desvelado. E' infatigavel a 
sua actividade, ea sua vigilancia nunca se desmente. Sempre 
cuidadoso em proteger as suas companheiras, elle as adverte, 
do perigo, avança na. sua frente para defendê-las, e, seé 
obrigado a ceder" á força que lhe arrebata alguma, exprimo 
por largo tempo, coni sentidos clamóres, a sua cólera e v 
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sen pczar; sensivelaos soíTrimenlos das suas protegidas, mos- 
tra que prantrta •> seu estado, quando com gritos ellas maui- 
festain as ctòres e as fa Uiras d.» poslura. Uui cacarejo mais 
brando é o sisiiul coiu ;jU - a-* chama; o seu canto ordi- 
Kürio e rei- nibiiiite é i'0 mesmo leinpo a expressão da sua 
coiiiiiiua vigildiicia , o bmdo da vicuiria d>pois do com- 
bate H (I sigíul 110 amor ^atiefeito. Acreditava-sii aniiga- 
iiienlt) que o (jn/íti e o rouxinol eiam a-ume s iives diur- 
nas quT cantavam de noite. latiibein outias especies fa/em 
ouvir o seu g.vrgeio depois dn pôr do soi; mas lul^u^, bem 
fonio o rouxiird, catiini og > que passa a e>ta(;ào dos 
amore^, o eon^ario d i gdih (iomtaííco, q iecaiiia ti)da-i as 
II >iies. quK é p:ira n camj)i.nez um r«lfg o vivo, cuja e\ac- 
tidão, ainda que poui o regmar, iiasi» para iudic.>r iiivisoes 
110 dia n noiie, no traiialilo >• ni» re^iouso. Comtudo , ha 
bons fuMd.-mcntiis para piesumir que não acouteco o mes- 
mo 110 ts ado n tiirat, e que o cauio dn gulh iilcestre 
ji'da mais liem como em relagao a loddsasiialri.save', 
do que o >;nio monieii aiieo ilo a.uor. Aidente e ch.d • de 
vigor muitipiici "is seus goTOS; vi-hemeute u s dt-sejns, 
nao larda r"i esgotar as loira-, dainjn-lhes liv o cur o. 
A vida do galli) doiiicalicd ê »ma >erie ná^i interfompida de 
prateies; luas auibeiii 6 coimaumin nle um e^lallo de 
gu-ria continua. Apenas ^e apresenta um rival, trava-se 
o cdiubale, e jioucas vezes acaba sem que um dos con- 
tendores sucoumba ; não é raro morrerem ambos na luta. 
O vencedor celebra o seu triumpho com repetidos canti- 
c;is e fr.'quenle bater das azas. O vencido desapparece en- 
vergonhado pela sua derrota. Também entre elles (diz Pli- 
nio) é o império o prêmio da vict iria. Os horaení, que de 
tudo tiram partido para assuas diveisões, souberam apro- 
veitar a antipathia que a natureza estabeleceu entre dois 
gallos; animaram esse odio innato com tanta arte que 
estes combates so tornaram era espectaculos dignos de in- 
teressar a curiosidade até de povos civilisados e ao mesmo 
tempo em ineios de desenvolver e conservar nas almas ej-sa 
rivalidade, que 6, dizem , o germen do heroismo: — do 
Bando, passarinho negro com uma malha alvadia no lombo 
e o comuto da cabeça vermelho, e a cauda comprida: — 
da serra, pa-saro cora pernas reforçadas e esporões corao 
gallo, do qual tem também a fôrma do bico; é todoamarel- 
Jo côr de laranja, com um pennacho em íónna de leque 
aberto, do pescoço até quasi á ponta do bico, da mesma côr, 
com uraa risca "encarnada junto á borda : — dos jardins, 
<bot.) nomes vulgares da plania que Linneu chamava ta- 
Tiaceta balsamita, o que Desfoutaiiies classifica i^o seu novo 
genero halsamita. V. esta palavra. E' uma planta felpuda, 
de flôres araarellas, alexipharmaca e vermifuga. Peixe— 
do mar, (t. de ichtyologia) nome vulgar do zeus gallus, de 
Linneu ; zeus vomer, de Latham ; faher, bri-, zeus, zei. E' 
largo, e levantam-se-lhe no meio das costas umas espinhas 
a modo de crista de gallo. O canto do—, o romper do dia. 
« Os que pregam a palavra de Deus são como os—s; du- 
rante as trevas da vida annunciam a luz futura. S. Ber- 
nardo. » Um — na testa, pisadura por eíTeito de pancada: 
— da romã , uma serie dos bagos, sem duvida pela côr 
semelhante á da crista da ave : — das trevas, a véla do 
meio, a maior das do candieiro, que fica acesa, e se leva 
por ultimo , acabado o officio das trevas: — do relogio , 
guarda volante. 

Gallo, j. j». (commerc.) moeda de prata do reino de 
Cambaya, nas Indias-Orientaes. 

Gallo, a, adj. fLaU gallus; de cal, nomo dos gallos 
na língua celtica) habitante da antiga Gallia; francez. 

Gallo (C. Vibio Triouniano) , (hist.j general romano 
na Mesia ; matou por traição o imperador Decion'uma ex- 
pedição contra os godos, e'fez-se proclamar imperador em 
251. Associou a si llostiliano, e depois seu fi^lho Volusiano, 
tratou com os ^odos, e perseguiu os christãos'. Dispunha-se 
a combater Eniiliano, que tinha usurpado o throno, quan- 
do foi morto era 253 pelos seus proprios soldados, junto 
a Roma. 

Gallo (Cornelio), (hist.) poeta e guerreiro romano, 
da ordem dos cavalleiios; nasceu em Fonim Julianum 
(Frejus), no anno 69 antes de Jesus-Christo. Prestou im- 
portantes serviços a Octavio na guerra de Alexandria, e 
foi por aquelle nomeado governador do Egypto. Abusou 

de tal modo do seu poder que foi logo demittido e des- 
terrado ; mas_ suicidou-se na idade de 40 ou 4!í annos. Eraf 
ainigo^ de Vírgilio , que lhe consagrou a sua x egioga. 
Corapoz quatro livros de elegias, que não chegaram até 
nós; t^eis elegias que existem com o seu nome parece se- 
rem do século VI, encontram-se de ordinário em seguida 
a Catulo, Tibulo ou Propercio. 

Gallo (Flavio Constantino), (hist.) sobrinho de Gons- 
taniino e irmão de Juliano; foi creado César em 351 por 
Constaiicio ii, e encarregado do governo do Oriente. Al- 
cançou algumas vantagens sobre os persas, mas fez o mais 
criminoso abuso do seu poder, e mandou matar muitos dos 
principa. s habitantes da Syria e de Antiochia. Chamado a 
Homa pelo imperador, foi julgado, condenmado á morte e 
decapitado em 354. 

Gallocrista, s. f. (Lat. gallicrista, w; ortyvala, m; 
orvula, w), boi.) herva de muitas folhas semelhantes á 
crisia do gallo. 

Galioécia, (geogr.) província da antiga llespanha. 
V. CiiUiicos. 

Gailo-Grccia, (geogr.) V. Gallacia. 
Giillos, s. m. pl. (Lat. galli, orum; de gallo, as, en- 

furecl■r-^e, andar como louco e furioso; sacerdotes da 
Cybele. 

Gallos, (geogr., ant.) antigo povo da Gallia, que deu 
o seu nome a esta região e ao paiz de Gallos. V. Celtas, 
Gaulezes, Galles. * 

Gallotc, s. m. (h. n.) synonymo do Lalvus Tinca. 
V. Laivo. 

Galloway, (geogr.) cidade e condado da Irlanda. 
V. Galway. 

Galloway, (geogr.) districto da Escócia, ao SO.; 
comprehende o condado de Wigton com Kirkendbright. 
A sua principal cidade é Nova-Galloway, na margem do 
Ken, a sete léguas d'Ayr. Este pequeno territorio.foi por 
muito tempo independente, e resistiu muiias vezes aos reis 
da Escócia, principalmente em 1160 a Malcolm. 

Galmier (S.), (geogr.) cidade de França, no depar- 
tamento do Loire. 

Galna, (geogr.) cidade da índia ingleza. Y. Gaulna. 
Gahiclia, s. f. (de galho) a vara que nasce do enxerto. 
Galóelias, s. f. pl. (Fr. galoches ou gaUoches, calçado 

usado pelos habitantes da antiga Gallia em tempo de chuva. 
Era de pau, descoberto por cima. Os romanos o adoptaram e 
lhe deram o nome de gallica, arum. O radical de galoche ê 
cot, ein celt., calçado) chinelas grosseii;as que se calçam por 
cima dos sapatos: — (mar.) sorte de pregos usados nas 
con^trucçõf-s nauticas. 

Galonado. Y. Agaloado. 
Galopatlòr, ôra, s. e aãj. que galopa , homem 

montado, ou cavallo. 
Galopar, v. n. (do lat. ealuparc por calpare; do gr. 

kalpazein, galopar; ambos form; dos do radical calp, imi- 
tativo do som produzido pelo galope do cavallo) correr o 
cavallo arrjmess-do para diante, de salto em salto : —, v. a, 
remessar o cavallo de galope. 

Galope, s. m. (Fr. galop, voz imitativa) passo o mais 
apressado do cavallo, carreira accelerada do cavallo quasi a 
saltos : — folgado. Y. Folgado: — (íig.) acceleração, pre- 
cipitação em obrar. De — (loc. adv.) de carreira : — (mar.) 
o extremo da continuação crescente dos mastaréos, desde a 
ultima encapelladura âté á orla. 

Galopear. Y. Galopar. 
Galopíin, s. 1)1. (de galopar), (chul.) rapaz inquieto, 

que anda vadiando pelas ruas. 
Galrar, v. o. {galr, voz imitativa) inculcar altivez, 

portar-se com aftectada gravidade e arrogancia. 
Gaircjar, v. n. Y. Galrar. 
Gnlrito, s. m. (do lat. gula, as, garganta, e reie, is; 

(reiia, w; retis, it; retium, ii, íint.) ; (rede) especie de 
rede afunilada de pescar, ou antes nassa, covão com rede 
estreita na garganta. Mette-se em caneiros para apanhar 
peixe. 

Galsuinta, (hist.) filha de Athanagilde, rei dos visi- 
godos, e iroiã de Brunehaut; nasceu em 5i0 ; a pedido de 
sua irmã foi dada era casamento a Chilperico, esperando 
aquella princeza cora este casamento afastá-lo do seu trát# 
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com Fredcgonua, e traze-lo a ura comporlamento mais 
digno de um rei. Porém o fraco Chilperico, sacrificando a ' 
sua joven esposa á sua concubina, fez assassinar Galsuinla. | 
Foi para vingar éslo crime que Brunehaut so empenhou 
n'uma luta sanguinolenta, em que morreu. 

Oalvànico, a, adj. (phj-s.) que tem relação com o 
galvanismo (fluido — ; experiencias —s). V. Gâlvanismo. 

Galvaitismo, s. m. (Lat. galvanistnus); (phys.) elec- 
tricidado desenvolvida pelo contado de substancias hetero- 
geneas, sem percussão nem fricrâo. O galvaniumo tem sido 
empregado como meio therapeútico nos mesmos casos da j 
electricidade ordinaria, e c hoje incontestável que os fluidos 
rlectrico, galvanico e magnético s5o idênticos. i 

Galvanônictro, s. m. (Lat. galvanometrum, i; do ' 
ital. Igaíoani , e do gr. métron, medida) ; (phys.) nomo 
dado aos iastrumentos inventados para apreciar as quanti- \ 
dades do electricidade desenvolvidas pela pillia galvanica. 

Galvaiiüscnp», s. tn. (Ital. galvani, o gr. skopcô, ; 
eu observo)(phys.) instrumento para conhecer a força de 
galvanismo. V. Galvanomctro. " ■ 

Galvão, s. m. peça do canhão do freio. 
Galvão (Antonio) , (hist.) um dos portuguezes mais í 

illustresdo século xvii.pelo sou valor, raro desinteresse emi- i 
sero fim. Foi filho do celebre chronista Duarte Galvão, i 
Jiavido por bastardia; nasceu na índia, c morreu cm Lisboa ' 
em 15Õ7. Os assignalados serviços que prestára na índia i 
fizeram com que o governador Nuno da Cunha o escolhesse 
para capitão das Molucas em 1536. Estavam estas ilhas era 
grande inquietação e desordem, devido tudo aos maus capi- 
tães que tiveram; tudo remediou porém o novo capitão, al- 
cançando contra os inimigos varias e assignaladas victorias, 
e zelando de tal modo a fazenda publica, ainda á custa da pró- 
pria, que augmentou o seu rendimento mais de 500,000 cru- 
/.adiís. Fez propagar a religião christã, recebendo o baptismo 
muitos reis e príncipes; era tão desinteressado que rejeitou a 
corôa de Ternate, que os habitantes daquella ilha lhe oíTere- j 
ciam. Depois de tres annos de governo voltou á Índia, e d'ahi 
a Portugal, a receber, como devia esperar, a remuneração do ' 
muito que com tanto desinteresse tinha servido. Chegado ; 
porém ao reino, teve que recolher-se ao liospital, aonde du- \ 
rante dezesete annos seus amigos lhe mandavam alternada- \ 
menteo alimento, sem que em todo esse tempo pudesse alcan- ^ 
çar merco. Acabou a vida tão miseravelmente, que o mesmo ' 
hospital lhe deu a mortalha, e a confraria da còrtelhe fez o 
enterro, como a cortezSo pobre e desamparado. Este homem, 
cujos serviços foram remunerados deste modo, tinha de seu ; 
quando tomou conta do governo 10,000 cruzados, que todos = 
gastou em obras de utilidade, e por sua morte deixou doii de 
divida. Escreveu um tratado sobre o comraercio da pimenta 
e especiarias, e alguns lhe attribuom também mna. llistorià 
das Molucas. 

Galvão (Duarte), (hist.) chronista do reino ; nasceu em 
1446, falleceu em 1511 no mar da Arabia, na ilha de Cama- 
rão, indo de mandado de el-rei D. Manuel por embaixador a 
Djvid , imperador e rei dos abexias. Foi embaixador do 
D. João II a Maximiliano i, imperador da Allemanha, então 
preso em Burgos, a quem prestou grandes serviços. Voltou i 
.segunda vez por embaixador á Allemanha, e serviu os dois i 
reis D. João ii e D. Manuel em muitas embaixadas nas côr- 
lesde Roma, Allemanha, França e Inglaterra. Em 1460 seu 
irmão D. João Galvão , prior-mór do Santa-Cruz de Coim- 
bra , cargo a que andava annexo desde 1145 o de chronista 
do reino, lhe cedeu o referido cargo. Por ordem de D. Ma- 
nuel começou, mas não proseguiu, as chronicas dos reis seus 
predecessores. Escreveu a Chronica do D. Ajfonso Ilenriques, '• 
publicada pela primeira vez em 1727. Segundo João de liar- | 
ros, esta chronica foi por elle apurada da linguagem antiga, ' 
em que já estava escripta. 

Galvão cie Andrade (Antonio), (hist.) nasceu em 
Vílla-Viçosa, morreu em Lisboa em 1689 , foiinsigne na arte ' 
da cavalaria, em que foi mestre de D. João iv e Affonso vi. i 

• Escreveu Arte da Cavalleria de ginetc e cstardiota. ■ 
Galvão (Francisco Fernandes) , (hist.) pregador por- 

tnguez; nasceu em Lisboa em 155t, morreu em 1610; foi | 
arcediago de Cerveira, no arcebispado de Braga, e em varias j 
partes da Europa se tornou illustre por seus sermões, os 1 
quaes foram publicados em Lisboa em 1611. ; 

VOL. II 

Galvcias, (geogr.) villa de Portugal, na província do 
Alcmtejo , districto de Portalegro, dez léguas ao N. de Évo- 
ra, perto da esquerda do Sor; 1,100 habitantes. 

Galvestoii,- (geogr.) cidade dos Estados-Unidos (na 
Luisíania) na margem direita do Amita, ao NO. da Nova-Or- 
leans, e junto á margem esquerda do Mississipi. 

Galvcston, (geogr.) bahia do golfo do México, no es- 
tado do Texas, e na foz do rio da Trindade {Trinidad)-, quasi 
fechada ao S. pela ilha Galveston, ou S. Luiz, em que se en- 
contra uma cidade de Galveston a O. com um porto muito 
commercíante ; 5,000 habitantes. 

<inlvcta, s. f. embarcarão pequena c ligeira da Asia. 
Galway, {Âusoija e Gaílovidia) , (geogr.) cidade da 

Irlanda , capital do condado de Galway , a 32 léguas dc 
Dublin; 33,000 habitantes. Bispado , collegio. Porto sepa- 
rado da cidade . igreja collegial, bolsa , seis conventos , 
quartel, etc. Industria medíocre (lãs, algodões). Pesca. 
Galway foi já cidade muito forte ; cm 1641 recusou, 
receber tropas iiiglezas , e protegeu os rebeldes , entre- ' 
gando-se ao duque d'Ormond; foi tomada em 1651 ; em 
1690 declarou-se a favor de Jacques ii, e oppôz uma 
longa resistencia ás tropas de Guilherme iii. O condado de 
Galway, um dos condados marítimos da Irlanda, fica situado 
entre os de Mayo ao N, e de Claro ao S.; 24 léguas de com- 
primento, doze do largura ; 333,500 habitantes. Muitos ter- 
renos incultos, pantanos, pastagens, gados. 

Gama, s. f. femea do gamo. V. (lamo. 
Gama (Vasco da), (hist.) um dos maiores heróesde 

Portugal, e que mais illustrou a sua patria, bastando para 
isso a descoberta da índia. Nasceu em Sínes pelos annos de 
1450 , e desde tenros annos se distinguiu nos estudos pro- 
príos da arte do navegar, para que parece o arrebatava ura 
impulso superior. Foi escolhido por D. Manuel para a era- 
preza do descobrimento da índia, e para esse fim saiu do 
porto de Belém a 3 de Julho do 1497 com quatro naus, 
tres de guerra o um de mantimentos o 148 homens. . 

Não se acha exemplo igual nem semelhante na historia 
do mundo. Domar a braveza do oceano na distancia de mais 
de tres mil léguas em tres pequenos navios, com cento e 
tantos homens inexperientes , alTroniando a fúria das tor- 
mentas, o perigo dos baixos e cabos desconhecidos , e fereza 
de barbaras nações , diíTerentes^im cur c linguagem , todas 
estas difüculdades só o valor e constancia de Vasco da Gama 
poderia vencer. Chegou finalmente Vasco da Gama á índia, 
o aportou na cidade de Calecut, còrte do Çamorim, o mais 
poderoso rei do Malabar. Voltou a Portugal, aonde foi re- 
cebido com grande honra e distincção entre as universaes 
acclamaçõos do povo. El-rei lhe fez mercê de uma tença de 
trezentos mil réis, quantia avultadissima para aquella épo- 
ca ; além do titulo de Dom , lhe deu o de Conde da Vidiguei- 
ra e de Almirante dos mares da índia. Voltou este heróe 
segunda vez á índia com uma armada de vinte vélas, o do 
caminho fez tributário a Portugal o rei de Qniloa; e depois 
de repetidas proezas e triumphos entrou no porto de Lisboa 
em Novembro de 1503., sendo recebido com salvas de arti- 
Iheria e grande contentamento publico. No reinado do D. 
João III, vendo este monarcha o estado a que a política de 
D. Duarte de Menezes levara a índia, mandou novamente a 
ellas D. Vasco da Gama , persuadido que só elle podia ali 
restabelecer a ordem e a paz. 

Partiu o almirante terceira vez para a índia com o titulo 
de vice-rei e uma esquadra de dezeseis navios et i-es mil sol- 
dados. Perdeu porém dois dos navios, e experíiuenton hor- 
ríveis tempestades , que affrontou com a maior presença de 
espirito ; estando no mar de Chaul, todos os navios foram 
ínopinadamente agitados por modo tão irregular que cada 
um julgou tocar n'um baixo , o que produziu geral cons- 
ternação e perturbação. Vasco da Gama, porém, voltando-se 
para os que o rodeavam , disse-lhes : « Coragem , meus 
íllhos , a terra das Índias treme , é isto bom signal, ella 
tem medo do nós. » 

Esta viagem, pois , de Vasco da Gama, não foi das mais 
felizes, mas emüm chegaram cheios de conhecimento a cida- 
de de Chaul, aonde o almirante foi reconhecido vice-rei das 
índias. Passados dias fez-se de véla, tomou o rumo de Gôa, 
d'onde passou a Cochim, aonde estabeleceu a ordem, e man- 
dou D. Jeronymo de Souza e D. Jorge Tello cruzar nas 
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costas do Malabar, n5o ousando mais os de Calocut arrostar 
com os portuguezes. Tinha resolvido ir a Calecut, mas a 
sua idade avançada lh'o nSo permittiu , pois Vasco da Gama 
parece nSo ter"ido desta vez á índia senão para morrer nos 
sitios que tinham sido theatro da sua gloria. Sentindo pro- 
ximo o seu fim, ajuntou todos os officiaes superiores, e lhes 
pediu que estivessem pelas ordens de Lopo de Sampaio ató 
que el-rei nomeasse successor, e no dia 24 de Dezembro de 
1524 exhalou o seu ultimo suspiro. Em 1538 se transportou 
o SKu cadaver para Portugal, aonde el-rei lhe fez dar as 
maiores honras. Do Lisboa foi conduzido ao convento das 
Carmelitas da Vidigueira, na villa do Alemtejo, o na capella- 
niór da parte do Evangelho em soberbo mausoléu se deposi- 
taram as cinzas do descobridor da índia. Ninguém teve 
mais probidade, valentia e generosidade , nem foi mais 
amante da justiça e zeloso da religião; a sua singeleza era 
a dos heróes antigos; nos grandes combates ê perigos mos- 

, trava-se tão destemido como elles, e a esta heróica constân- 
cia se deve o de.-cobrimento da índia. Seu terceiro neto, D. 
Vasco Luiz da Gama, quinto conde da Vidigueira , foi o 
primeiro marquei de Niza. Os filhos de Vasco da Gama , 
Estevão e Christovjo da Gama, também se distinguiram na 
índia como valentes guerreiros ao serviço da patria. 

Oamaclies, [Gamachium ou Gamapium) ; (geogr.) 
cabeça de comarca, em França, no departamento do Somme, 
sobre" o Bresle, a quatro léguas de Abbeville; 1,000 habitan- 
tes. Foi praça de guerra importante. Ruinas de uma forta- 
leza destruida em 1500 pelos inglezes. Fabricas de pannos de 
linho ; lagares de azeite. Patria de Vatable. 

Gamaliel, (hist.) sábio rabbino, contemporâneo de 
Jesus-Christo. Defendeu os apostolos contra os judeus e 
fez-se secretamento baptisar por S. João e S. Pedro. Julga- 
se que foi o preceptor de S. Paulo e de Santo-Estevão. 

Gaiiian, (geogr.) estado da Guiné superior, ao NO. do 
estado dos Achantis, e ao S. do de Kongo. Capital Bontou- 
kou. E' rica em minas de ouro. 

Gaiiião, í. m. (do ingl. hackgammom; do cel. iack, 
pequeno, e cammon, combate, conflicto) jogo de tabelas e 
dados, em taboleiro com casas para metter as tabelas, se- 

undo b exigem os pontos marcados pelos dados. Gamão ou 
aimão (bot.) V. Ahrotea: —, que cresce da abrotoa : — 

macho. V. Asfodelo. 
Oainar-sc, (ant.) V. Chamar-se. 
Gamarra, s. f. correia que se ata da cilha da besta ao 

bocal ou ao cabeçSo para obrigar o animal a não levantar 
demasiadamente a cabeça. 

Gambá, Sarolie, (h. n.) quadrupede da classe dos 
marsupiaes, bem conhecido pelos estragos que faz nos gal- 
linheiros e pombaes. 

Gainbais, (geogr.) cidade de França, no departamen- 
to do Sena e Oise. 

Gainbarra, s. f. embarcação pequena, usada no 
Brazil. 

Gambérria, s. f. (do ital. gamha, perna, e a des. 
crria, que vem de errar). Armar—, (chul.) lograr. 

Gâmbia, s. f. (do ital. gamha, perna). Dar ds —s 
(chul.) andar muito, fugir, correr. 

Gâmbia, {Staehir dos antigos); (georg.) rio da África, 
na Nigricia; nasce no estado de Fouta-Toro, aonde tem o 
nome de Diman ; corre de E. a O., banha o Tenda, o Bon- 
dou, o lani, o Saloum, o Badibou, o Barra; recebe, entro 
outros rios, o Cassaniance e o Cacheo ; banha Bathurst (fei- 
toria ingleza) e Albreda (feitoria franceza), e vae cair no 
oceano, por muita? bôcas, que antigamento se presumia 
serem outros tantos rios differéntes. O seu curso é sessenta 
léguas pouco mais ou menos. A região banhada pelos rios 
Senegal e Gambia recebeu o nomo de Senegambia. 

Gambito, s. m. (Ital. gamha, a des. ito ; dolat. ictus, 
vs, ferida, golpe, {ictus, i, ant.) cambapé, treta paraderri- 
bar o contrario na luta. 

Gambo, (geogr.) prazo da coroa portugueza, no dis- 
tricto de Rios de Senna ; tem légua o meia de comprimento 
e tres quartos de légua de largura. Produz milho, arroz e 
outros legumes, algodão e palnia-christi. 

Gambòa ou Znmbòa, s. f. marmello molar mais 
doce e macio que os de outra especie. 

Gambúta, s. f. (do gamha, perna) ,arco de madeira 

sobre que se formam as abobadas. Deriva-se a accepção da 
curvatura semelhante á da perna dobrada. 

Gamelias, (myth.) festas em honra de Juno, protec- 
tora dos casamentos,' em grego gamos), O mez de Janeira 
tinha entre os athenienses o nome de Gamelion, porque os 
casamentos celebrados durante este mez passavam por sec 
os mais felizes. 

Gamclla, s. f. (Fr. gamelle; do lat. camclla, cb, vaso 
para leite ; copo de que se usava nos sacriflcios) vaso de páu 
como alguidar, ou concavo por igual em redondo, para 
banhos, para dar de comer ás bestas, a escravos, etc.: — de 
porcos ; — grande para barrellas. 

Gamelias, s. m. pl. aborígenes, assim chamados por 
trazerem uma rodela de pau no beiço inferior, que furam 
para este fim. 

Gamelleira, s. f. (bot.) arvore do mato virgem, de 
que ha varias especies; vermelha, que serve para fazer 
gamelias e canôas; branca, que dá uma resina medicinal; 
de prego, que serve para taboado e caníias. 

Gamcliinlia, s. f. dim. de gamella. 
Gamcniio, a, adj. (do gr. gamein, tomar mulher, 

casar), (chul.) dado a namorar, que se atavia com esmero 
para agradar ás damas. 

Gamma, s. f. (nomo do G em grego), (mus.) escala de 
solfa por onde se ensinam entoações, assim chamada da 
sétima nota, a mais grave marcaâa g. V. Diagramma. 

Gammalamma, (geogr.) cidade na ilha deTernate, 
uma das Molucas. 

Gamo, (Gr. gamos, casamento, união, bodas) prefixo 
empregado nos'compostos gregos para designar a união ou 
a soldadura de certas partes. 

Gamo, s. m. (Fr. daim; do lat. dama, m), (h. n.) o 
cervus dama, de Linneu, quadrupede da segunda secrão da 
ordem dos ruminantes; especie de veado que tem os cornos 
espalmados, ligeirissimo na carreira e mui timido. V. Veado. 
O gamo é muito mais pequeno do que o veado, o tem, rela- 
tivamente á grossura, o meio termo entre este animal e o 
cabrito montez. A cauda, mais comprida do que a do veado, 
desce até aos jarretes. A côr do pello é mais clara, segundo 
as côres, porque ha gamos ruivos e negros, isto 6, do um 
escuro cinzento. As pontas do gamo velho são mais achata- 
das, mais largas, e, á proporção, mais gnarnecidas de esgalhos 
do que as do veado; também são mais curvadas para 
dentro, e acabam por uma extremidade superior longa e 
larga, achatada e dentada na sua borda posterior, e atS 
algumas vezes na anterior. As primeiras pontas do gamo só 
apçarecem, como no veado, no segundo anno, e consistem 
unicamente em dois esgalhos; no terceiro, cada pau tem 
outros dois na parte anterior, um junto das raizes (é o 
esgalho grande) e outro a maior distancia na superior; este 
corresponde ao terceiro esgalho do veado. As extremidades 
superiores começam então a formar-se, e lançara pequenos 
esgalhos; nos annos seguintes augmentam em volume, sãn 
mais numerosos os esgalhos, e ha um de mais em cada pau 
na parte inferior da extremidade sobre a borda postenor. 
Os botõezinhos são proporcionalmente menos grossas, e as 
goteiras menores do que as dos paus do veado, mas sãii 
tanto mais apparentes quanto mais velho é o gamo. A' me- 
dida que se adianta em idade, tem os tres esgalhos dos paus 
mais compridos, maiores as extremidades, mais numerosos 
os esgalhos, e mais profundas as clianfraduras. A fórm;i 
comprida dos paus fez quePlinio désse ao gamo o nome dis 
plaíyceros, eOppiano o de cxmjccros. A gama só differe do 
gamo pela falta de pontas; também é mais pequena. Gamo e 
Gama (arm.) moveis da armaria que representam estes 
animaes muito semelhantes ao veado, porém mais pequenos. 
Gamo (fig.) homem medroso, fraco, frouxo. 

Gamòcs ou Gamonitos, s. m. pí. (bot.) aspho- 
delo, planta. V. Asfodelo e Ahrotea. 

<àamo;ViiStro, adj. (do gr. gamos, união, casamento, 
bodas, (' gastêr, ventre), (bot.) De-Candolle dá este nome ás 
plantas que se chamam monogynas, que, segundo elle, têem 
muitos pistillos parciaes reunidos em um só pistillo. 

Gamolo^ia, s. f. (do gr. gamos, união, casamento, 
bodas, e logos, tratado, discurso) tratado sobre o casamento, 
as bodas. 

Gamo|)étalas, adj. pl. (Lat. gamopetalus; do gr. 
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fiamos, união, casamento, bodas, e pétolon, pétala, folha); 
De-Candolle dá este nome ás corollas monopó talas, que 
considera como formadas pela soldadura de muitas pétalas 
distínctas, reservando o nome de monopétalas para as que 
só são realmente formadas por uma única pétala. 

Oamopliyllo, a, adj. (Lat. gamophiUum, do gr. 
i/amos, união , casamento , bodas, e phyllon, folha); (bot.) 
nome dado por Lastiboudois e Palissot de Beauvois ao invo- 
lucro ou escama própria de cada ílôr das cyperaccas. 

Crainophyllos, adj. m. pl. (Lat. gamophilus. V. o 
precedente). Envolucros —s (bot.) os involucros mono- 
phyllos que resultam da soldadura de muitas folhas. 

Oamosépalos, adj. m. pl. (Lat. gamosepalus); De- 
Candolle assim denomina os cálices monophyllos, que con- 
sidera formados do muitas sepalas soldadas. 

Gamostylo, a, adj. (Lat. gamostylus); (bot.) De- 
Candolle propõe este nome para substituir o de monos- 
lylo. 

Giamóte, s. m. (mar.) vaso de pau com que se esgota 
a agua das embarcações. 

Gamuta, s. f. (h. n.) Segundo Bon, dá-se nas Phi- i 
lippinas este nome áquelles filamentos que pendem da base j 
das folhas de certas palmeiras , e que servem para fazer í 
cordas. ! 

Gana, s. f. (do gr. ghcnus, queixos); (famil.) vontade, | 
fome; (fig.) má vontade a alguém. : 

Ganáclia, s. f. região situada no contorno do osso ma- 
xilhar inferior do cavallo. Chama-se aberta quando os ramos ' 
são muito afastados, apertada quando elles são muito pro- ^ 
ximos: —, nome com que Latreille designou uma partes da ^ 
bôca dos insectos, e que depois se chamou barba, ! 

Ganádo. Y. Ganhado. ' 
Ganância, s. f. (de ganhar) ganho, lucro, pro- 

veito. 
Syn. comp. Ganancia, lucros ganho, DiíFerençam-se estas 

três palavras em que ganancia é a utilidade ou interesse ! 
que se adquire pelo trato, pelo commercio ou por outra : 
cousa; e lucro significa o proveito ou utilidade que se tira ' 
da mesma cousa; e em linhuagem mercantil, é o ganho | 
que resulta de uma especulação, deduzidas as despezas. | 
Jbucra um homem, dando a alugar um traste, uma caval- 
gadura, etc.; ganha, pondo em gyro um capital. 

A ganancia está nas probabilidades do commercio, e su- 
jeita a leis; o lucro 6 proprio da mesma cousa, 6 uma conse- 
qüência das utilidades que presta, e não está sujeito a ne- 
nhuma lei senão á do contrato que se fez. A ganancia 
é sempre licita e regulada pelas leis mercantis, como disse | 
Vieira: « Quem dá a cambio tem o seu capital seguro o | 
as ganancias. » O lucro 6 sempre excessivo. Daqui vem 
que a ganancia tem um caracter generoso , sendo que o 
Zucro signala especulações usurarias. | 

Ganho usa-se hoje e'm dia em logar de ganancia; mas '• 
com pouca razão , porque tendo ganancia a significação 
classica limitada ao interesse Vicito e legal que provém de ' 
commercios, devia deixar-se a ganho a significação lata de i 
proveito ou interesse que vem de trabalho , de industria , 
ou de qualquer producto da intelligencia e actividade do 
homem. 

GananciusO) a, adj. lucroso, lucrativo, que dá 
ganho. 

Ganapão, s. m. [ganha, e pão); (ant.) o homem que 
vive do proprio trabalho. 

Ganapé, s. m. V. Solrccéu, Canapé. 
Ganapérde, s. m. nome de um jogo antigo de cartas 

ou de tábolas , em que ganha quem faz menos pontos. 
Ganar, i-, a. (ant.) V. Ganhar. 
Ganará, (geogr.) cidade da Nigricia, capital do reino 

do mesmo nome. 
Gança, s. f. (ant. e obsoleto). V. Ganancia, Ganho. 

Filho de'—, de meretriz, puta. Gança, palha, alimpadura 
do trigo que fica na eira. 

Gançar, v. a. (ant. e obsoleto). V. Ganhar, Lucrar. 
Ganêárcs, s. m. pl. (t. da Asia portugueza) nas 

terras de Salsete são os arroteadores das terras que enca- 
naram rios, e contribuem com donativos e serviços ao go- 
verno em caso de publicas necessidades: — mórcs, nomeados 

pelas respectivas communidades para compôr a camara 
geral. 

Gancaria, s. f. junta dòs gancares convocados. 
V. Aussari. 

Ganchar. V. Enganchar. 
Ganclieado, adj. m. (bot.) em fôrma de gancha. 

Diz-se do stj'gma. 
Gancliin^, (geogr.) cidade da China, na provincia 

de Nankin. 
Gancliinlio, s. m. dim. de gancho, pequeno gancho. 
Ganclio, s. m. (do lat. uncus, i, gancho; do mesmo 

radical que ungula, cc, unha, garra, etc.) ponto de ferro 
enxerida em haste, ou pregada pelo ferro do espigão; (fig. e 
chul.) gancho que faz o official em horas furtadas ou 
escusas; ganho de meretriz (fazer um —). Presente de —, 
o que se dá com esperança de retribuição melhorada. 
V. Gaanço. ' ^ 

Gaucliòrra, s. f. (gancho, e orra, des. augm.) vara 
com um gancho na extremidade, de que usam os barqueiros 
para aferrar. 

Ganchòso, a, adj. retorcido, curvo como gancho; 
que tem dente com volta de gancho. 

Gand, Ifient em flamengo, Gandavum em latim mo- 
derno), (geogr.) cidade da Bélgica , capital da Flandres 
oriental, na confluência do Escaut com o Lys e outros rios e 
canaes, a nove léguas de Bruxellas; 95,000 habitantes. 
A cidade de Gand está edificada sobre 26 pequenas ilhas, 
juntas por trezentas pontes (das quaes cem são grandes). 
Tem tres léguas de circumferencia , em que se compre- 
hendem muitos jardins e terras de semeadura. Bispado, 
universidade livre. Cidadella, muros. Muitos monumentos 
da idade média (cathedral, casa da municipalidade, etc.) 
Collegio real, academia real de desenho, escultura, pintura 
e architectura ; sociedades scientiflcas , bibliotheca , mu- 
seu, etc. Tecidos de algodão. Commercio activo, sobretudo 
em pannos de Flandres e pioductos do sólo. Patria de 
Carlos V, Daniel Ileinsio, e Filippe Lcensberg, astronomo. 
A origem de Gand é muito incerta; segundo os belgas, re- 
monta ao século vii; foi fortificada era 1053 pelo conde 
Balduino, e foi dentro em breve uma das cidades mais ricas 
de Flandres. Pôz-se muitas vezes á testa das revoltas fla- 
mengas, principalmente por occasião da que teve logar 
contra Luiz ii de Male (1b79—1383), sob o commando de 
Filippe de Arteveld. Em 1576 foi ali assignado o celebre 
tratado de paz chamado de Gand, em virtude da qual as 
províncias do norte e meio-dia dos Paizes-Baixos se uniram 
contra os hespanhóes; paz que Alexandre Farnese e_m breve 
rompeu em 1579. A paz de Gand em 1814 pôz fim á guerra 
entre a Inglaterra e os Estados-Unidos. Luiz xviii retirou-se 
para Gand durante os Cem-Dias. Foi tomada em 1678 por 
Luiz XIV, e em 1745 por Lowendahl. 

Gand, (geogr.) cidade de França, no departamento dos 
Baixos-Pyreneos, sobre oNees, a uma légua de Pau; 2,600 
habitantes. Bons vinhoç. 

Ganda, s. f. (t. asiat.) rhinoceronte. 
Gandaia, s. f. lavagem do lixo para achar nelle cousa 

de valor. Andar á —, vadiar. 
Gandaiar, v. a. (andaia, o ar, des. do inf.) andar á 

gandaia. 
Gandaieiro, s. m. lavrador de lixo. 
Gandara, s. f. no Blondego dá-se este nome ás praias 

que o rio deixa descobertas quando leva pouca agua ; terra 
areenta. 

Gandara, (geogr.) entre as povoações deste nonie em 
Portugal notam-se : 1®, no concelho de Valença do Minho, 
com 950 habitantes; 2^, no de Ponte de Lima , 628 ; 3*, 
no de Oliveira de Azemeis, 1,200 ; o 4®, no de Penafiel, a 
tres léguas do Porto , 1,035 habitantes. 

Gandárcs, s. m. pl. (t. asiat.) pannos de algodão ris- 
cados de azul. 

Gandarú, s, m. (bot.) arvore cujas folhas são pare- 
cidas com as da cerejeira, e a madeira vermelha, mui rija 
e pesada. E' termo dos indígenas do Brazil. 

Gandáya. V. Gandaia. , , . , 
Gandelú, (geogr.) cidade de_França, uo departamento 

do Aisne. . „ . 
Gandcrshem, (geogr.)^cidade da Baixa-Saxonia. 
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Ganilia, (googi.) cidade de liespaiiha, na província de 
Valenra, a quatro léguas de Deiiia, sobre o Mediterrâneo; 
6,050 habitantes. Pequeno porto, cabotagem, pesca. Palacio 
dos duques de Gandia. 

Gandino, (geogr.) villa do reino Lombardo-Veneziano, 
a tres léguas do Bergarao; 3,000 habitantes. Pannos, lanifl- 
cios, cortumes. Comniercio vasto com o Tyrol, a Italia e a 
Suissa. 

Gandjaiii, (geogr.) dislricto da índia ingleza, na pro- 
víncia de Sladrasta, epaizdos Circarsseptontrionaes; 6 for- 
mado da parlo septentrional do antigo estado de Cicacole. A 

. capital de Gandjam é uma cidade do mesmo nome, na mar- 
gem do rio, chamado também Gandjam. Commercio activo, 
principalmeiilo em algodões. 

Gaiifljain, (geogr.) rio do IlindostSo septentrional; 
nasce nos montes Cicars, o vae lanrar-se no golfo de Bengala, 

0 junto á cidade de Gandjam. 
GaniloIaou Basella, s. f. (h. n.) genero de plantas 

da familia das atripliceas, e que tem por caracteres: um 
cálice urceolado com sete divisões, das quacs duas externas 
inais largas; cinco estames, um ovario sobrepujado de tres 
stylos, aos quaes estão adjuntos outros tantos stigmas; o cá- 
lice persiste e fôrma uin involucro carnudo cm torno do 
fructo. 

Gaiiilra. V. Gandara, Charneca. 
Gandú, s. m. toada que antigamente se tocava na 

viola. 
Gandwana, (geogr.) antiga provincia do Indostão, ao 

S. deJIalwa, oaoN. das províncias de Ilaiderabad e Orissa, 
160 léguas de comprimento , 140 de largura; 4,0(i0:000 
de habitantes. Divide-se hoje em duas partes, que são : 1°, o 
reino de Nagpor (vassallos dos inglezcs, e governado por 
um principe mahratta) ; 2°, o districto de Ganduana ou 
de üjabbalpor, pertencente aos inglezes e na provincia 
de Calcuttá, posto que dividido entre pequenos radjahs in- 
dígenas. Antiga capital Gharra (hoje quasi deshabitada); 
cidades principaes, Nagpor o Djabbalpor. O Gandwana 6 
montanhoso; abunda em madeiras, mas (i pouco fértil. 

Ganeça, (myth.) divindade india , filha de Bhivani 
só , ou de Bhavani e Siva; é o deus da sabedoria do In- 
dostao. Representam-no com cabeça de elephante, sym- 
bolo da sagacidade edifcernimento,°e acompanhado de um 
rato que os índios consideram ser um animal previsto. Ga- 
neça, que muitos compararam a Jano, preside a todas as 
ceremonías religiosas, á paz , aos caminhos, aos princípios 
de qualquer empreza, projecto ou viagem, etc. 

Ganeiro, s. m. é termo asiatico, e corresponde a mes- 
tre, nos navios de guerra , e nos mercantes, a encarregado 
dos petrechos de guerra, artilheria, massame, poleame, etc. 

(■anelli, s. m. (h. n.) peixe. Y. Lophio. 
Gaiicrbiato, (juríd.) termo de direito feudal, que 

quer dizer successão commum e reciproca, estabelecida em 
virtude dos pactos e convenções approvadas entre muitas 
famílias estranhas. A origem destes pactos na Allemanha 
sobe ainda além do império de Maximiliano i. Estas himi- 
lias assim unidas e confederadas elegiam entre si um admi- 
nistrador, que tinha o nome de burgrave. Y. Burgrave. 

<ianfei, (geogr.) povoarão de Portugal, íio Minho 
concelho de Yalença; contém l.^õO habitantes. 

Gan^a, s. f. perdiz palustre. 
Ganj^a, s. f. (t. cliinez canga) tecido de algodão es- 

treito, tapado, usado para vestido do homem e mulher. 
(■ang^a. Y. Ganda, rhínoccronte. 
Gaiijl^a, s. f. dá-se este nome'a toda a substancia Ea 

qual um mineral crystallisadb, raro ou precioso, so acha con- 
tido. lím termo de mineralogia, é uma substancia sem va- 
lor, que contém a matéria inetallica útil, que é o alvo da 
exploração ou dos trabalhos metalúrgicos. 

Ganga, s. f. (h. n.) nome do paiz que designa, entre 
os negros do Senegal , uma planta de que se extráe uma 
fecula semelhante ao anil, e que é talvez uma especie do 

- genero kdigofera. 
Ganga, «. m. (h. n.) genero de aves da ordem dosgal- 

Imaceos, cujos caracteres são os seguintes : bico medíocre, 
comprimido, delgado em algumas espccies; mandibula su- 
perior curva somente na ponta ; ventas na base do bico , 
meio fechadas por uma membrana que cobrem as pennas 

da testa , abertas por baixo ;íquatro dedos curtos , os tres 
anteriores reunidos até á primeira articulação e boníados de 
membranas, o posterior quasi nullo , articulando-se muito 
acima sobre o tarso, do qual a parte anterior só é guarno- 
cida de mui pequenas pennas ; unhas mui curtas, obtusas, 
á excepção da do pollegar; cauda coníca, com as duasrec- 
trizes intermediárias, multas vezes prolongadas além das 
outras ; azas compridas, arruminadas; a primeira guia mais 
comprida. 

As especies mais conhecidas do ganga são o ganga de diiax 
cintas, que tem nove pollegadas e meia de tamanho , e é 
natural da África ; o ganga cttta, que tem treze a quatorze 
pollegadas, e ('■ do Meio-Día da Europa ; o ganga das areias, 
que é também do Meio-Día da Europa, e tem doze a qua- 
torze pollegadas. 

Gangana, voz infantil com que no Brazil se appellí- 
dam as senhoras de idade. 

Ganganclli, (hist.) Y. Clemente xiv. 
Ciangari ou Darclian, (geogr.) cidade do Thibet, 

eniporio de todas as mercadorias mandadas de Lassa. 
Gangas, s. f. pl. termo do jogo dos centos, certo nu- 

mero de pontos. 
Gan gas, (hist.) sacerdotes do reino de Congo, na África 

Occidental. Tomaram tanta autoridade no espirito da- 
quelles povos, que os conservam na mais dura servidão, 
e se lhes fazem mais temíveis que os proprios deuses , de 
que se dizem ministros. 

Gangcnto, a, adj. (do fr. engager, engagement, 
combater, combate); (ant.) provocador de brigas, rixoso, 
destemido (homem, cão—). 

Ganges, s. m. nome de um peixe da índia (Historia 
da índia). 

Ganges, {Ganga em bengali), (geogr.) celebre rio do 
Indostão; nasce nos montes Ilimalaya, no Thibet, com o 
nome deBagirathi, pouco acima de Gangoutri, aos 70» 40' 
de longitudeE. Este rio toma o nome de Ganges ou Gheroual 
depois de ter recebido as aguas do Alakananda, no logar 
chatnado Devapraiaga (ou divino confluente); atravessa as 
províncias deDelhi, Agrah, Aoude, Allahabad, Bahar, Ben- 
gala, passando por Farrakhabad, Allahabad, Mírzapor, Be- 
nares, Ghazípor, Patna e Radjamahala; e, depois de ler 
seguido a direcção do SO., do S. e de E., toma a direcção 
SE., formando um enorme delta, cortado por muitos braços, 
dos quaes o mais forte é o Ilougly, que passa por Calcuttá e 
Chandernagor. A sua extensão total é de quasi quinhentas 
léguas. Os seus affluentes são: á direita o Calinaddi e o 
Djemnah, eá esquerda o Ramganga, o Gogra, o Gandak, o 
Bagmatti, o Kouci, o Mahanada e o Tistah. O Brahmapoutre, 
que vem do NE., recebe primeiro um dos numerosos braços 
do Ganges, e unindo-se depois a elle, vae lançar-se noOcea*no 
pela mesma foz. O Ganges é aos olhos dos indíos um rio 
sagrado, e julgam que so purificam, tanto no moral como 
no ph}-sico, banhando-se nas suas aguas. Deste rio fizeram 
elles a deusa Ganíía, a mesma que Bhavani, mulher de Siva. 
Os Índios reputam suprema felicidade e aurora da vida 
celeste o morrer nas aguas do Ganges. 

GangéticO, a, adj. (Lat. yangcticus, a, vm) do 
Ganges, rio da Asía (aguas—«). 

Gangila, s. f. (h. n.) V. Jiigeolina. 
Gangitc, s. m. (Lat. gatigitis, idis), (bot.) cspacie de 

nardo. 
Ganglião ou Gânglio. Y. Gânglio. 
Gangliforme, adj. (Lat. gangliformis) que tem a 

fôrma de um gânglio, como certos píexos nervosos. 
Gânglio, s. m. (ganglion) dá-se commummente este 

nome a pequenos corpos arredondados, resultantes de um 
entrelaçamento de filetos nervosos, ou do vasos unidos entre 
si por tecido cellular, e envolvidos por uma membrana 
commum. Estes pequenos corpos se encontram na passagem 
dos nervos e dos vasos lymphatícos; d'aquí resuliam duas 
ordens de gânglios, os nervosos o os hjivphatieos. Estes últi- 
mos são hoje considerados na classe das glandulas, donde se 
tinha julgado durante algum tempo dever separá-los. Os 
gânglios propriamente ditos, ou gânglios nervosos, são pe- 
quenos corpos avermelhados ou grisalhos, compostos de 
corpusculos nervosos, e de um maior ou menor numero de 
fibras nervosas primitivas, além de um involucro uevoile- 
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inatico, mais ou menos solido, e que os une, mais ou menos, 
ás partes vizinhas. Este involucro recebe muitos vasos san- 
gumeos que provêem sempre de ramos subalternos. 

Gang^lionar, adj. dos2g. (Lat. ganglionaris), (anal.) 
dá-se este epitheto aos nervos em cuja direcção se encon- 
tram gânglios. V. Gânglios. 

Gaii;;líonatis, s. f. (Lat. ganglionitis) inilammaçSo 
das glandulas ou gânglios lyniphaticos. Esta phlogosc pôde 
ser aguda ou clironica, segundo a causa que a produziu. 
Muitas vezes os gânglios se afTectam, se engorgitam ou se 
inflamiuam eni consequencia de uma viva irritarão, desen- 
volvida n'unia parto mais ou menos afastada, com a qual 
estão em communicação. 

Gango, (geogr.) cidade de Fran(;a, no departamento 
do HC-rauit. 

Gan$;on, (geogr.) tcrritorio portuguez, no districto 
de Sofala. 

Ganjçuso, a, ad/. (,gang, som imitativo, e a des. oso 
e osa) fanhoso. 

Gan^outri, (geogr.) logar de peregrinarão, sobre o 
Gangcs, e junto ao leito deste rio, aos 15° 49' de longi- 
tude E. 

Gan$;ra, (hoje Kiangari), (geogr.) cidade da Paphla- 
gonia, residencia do rei Dejotaro. 

Gan$;rcnay «. f. (Lat. gangrccna, w) extincção de 
toda a acçSo organica n'uma parte niolle qualquer, com re- 
acoão do poder vital nas parles contiguas; C uma morte 
local. Quando a parte gangrenada está engorgitada de líqui- 
dos que neste caso entram em putrefacção, a gangroila se 
chama humida. Quando a parte de que a mortilicarao se 
apossa , cm logar de se penetrar de líquidos se desecca , a 
doenra toma o nome de gangrena tecca, tal é ordinaria- 
mente a gangrena senil. Finalmente a gangrena se chama 
sphadela quando ataca toda a espessura de um membro ou 
de um orgão composto de muitos tecidos. A gangrena exter- i 
na é facíl de distinguir, particularmente pelo cheiro sui gene- 
rís das partes que ella feriu ; muitas vezes ella vem em con- 
sequencia de uma inflammação aguda ; 6 ordinariamente 
precedida, em primeiro logar da cessação da dor, do abaí- 
xamento da tumefacção, de unia diminuição da côr rubra, 
a qual se torna mais escura até se fazer C(V de violeta, de 
ama diminuição de calor, desenvolvimento de phlyctenas, 
socego enganoso, depois prostração das forças, irregulari- 
dade das funcções, e um frio geral. 

Gan;^renado, a, p. p. de gangrenar, e adj. ata- 
cado de gangrena. 

Gaiij^renar, v. n. e — se, v. r. formar-se gangrena; 
estar gangrenado, acommettido de gangrena ; corromper-se 
de sorte que se forme gangrena. 

Gan;^rcnôso, a, adj. (med.) gangrenado, disposto 
a gangrenar-se; que tem relação com a gangrena ; que 
tem o caracter de gangrena./ísíomaíitc—. V. Estomatite. 

(ianiiadca, (ant., obs.) Y.Ganancia. 
Gaiiliadeiro, a, adj. quovive do seu traballio, que 

ganha, lucra. 
Ganliadía, (ant., obs.). V. Ganancia. 
Ganiiadinliciros, s. m. homem que vive do seu tra- 

balho, ganliSo. 
Ganhado, a, p. p. de ganhar, e adj. lucrado, ad- 

quirido; melhorado (andar—). Estar—, de ganho. 
Ganhador, s. m. o que ganha; o que ganha victoria ; 

que fica de ganho no jogo ; mariola , homem de ganhar. 
No Brazil, escravo que anda ao ganho como mariola. 

Ganhança, s. f. V. Ganancia, Ganho. 
Ganhão, s. m. (de ganhar) jornaleiro rústico; (flg.) 

homem plebeu. Em hespanhol ganon significa pastor. 
Ganhapcrde, s. m. nome do jogo antigamente cha- 

mado ganaperde. V. Carregadas e Ganaperde. 
Ganhar, v. r. (do alleiji. winn, tvinnen, se formou 

o fr. gagner (pronuncia-se ganhe) d'onde vem gánar, hesp., 
o ganhar, portuguez; ou do arab. gania, gana, ganhar, 
utilisar) lucrar, adquirir com proveito. Ex. « O verdadeiro 
meio de — muito é de nunca pretender — demasiado , sa- 
bendo também perder a proposito. De Itohan. «(—dinheiro 
— credito; — fama; — nome). Ex. « Que se ganha eni 
ser maklizenle? O odio e a desconfiança. Charron.» «O 
espirito perde em alTeiçõcs o que pôde ganhar em elogios. 

Véranger. » « A autoridade real perde em seguranra o cm 
solidez o que ganha em extensão. Gihhon. » — íoÍí/o, ad- 
quirir, contrair (—doença, feridas na guerra) ; vencer (— 
a batalha) ; apoderar-se, tomar, assenhorear-se (—uma ci- 
dade) ; obter, alcançar o que se deseja: — o prêmio; — o 
demanda, a aposta ; — o jogo; tomar por forra, apossar-se 
(—a praça, a cidade; a espada ; —o escuâo ao contra- 
rio) ; alcançar , chegar , adiantar-se (até ganharem o alto 
mar ; — o cume da serra); — o barlavento de outro nario, 
tomar, pôr-se a balavento delle:—pé no mar, no rio, 
tomar p6: — terra, metter-se por ella dentro : — terra com 
algucm(fíg.) ganhar-lhe a afleiçâo, crescer cm valimento 
com a pessoa, captivar-lhe o coração, o aíTecto, a amizade: 
— o vontade a alguém , adquirir a benevolencia, alcançar 
que lhe seja favoravel. Ex. « O homem ganha praticando 
a virtude, a estima dos outros e a sua própria. Esme- 
nard. » — tempo, apressar-se, adiantar-se em fazer algu- 
ma cousa ; delongar, retardar : — caminho, avançar: — a 
dianteira , adiantar-se , ir mais depressa para chegar pri- 
meiro a um logar : — o tempo perdido, redobrar de acti- 
vidade para reparar o tempo perdido : — alguém por ini- 
migo , atirair sobre si a inimizade por acções ou ditos que 
desagradam ou ofiendem. 

Ganhay, (geogr.) cidade da China , sobre a costa da 
provincia de Fokien. 

Ganhínho, s. m. dim. (p. iis.) de ganho. 
Ganho, s. m. (de ganhar) lucro, interesso, van'agem, 

utilidade, proveiti de trabídho (—enorme, con-ideravel; 
— medíocre, pequeno; —illicito, vergonhofo. infame). Os 
ganhos da industiia, oo jcg >, do cri-te. £.r. « Não ha ganho 
mais seguro do que o da econo-í ia. C. Cyrus. » « O ganho 
da um príncipe deve regular-s- pela utilidade puHica. Con- 
fucio.» Fazer —, ganhar. Ganho, lucro, usur». Gaw/io 
(commerc. mar.) V. Cambio. Dar dinheiro a —, a juros. Ga- 
nhos e perdas (comanerc.) é este o titulo que oi negociantes 
dSoa umacont» queabrem emseuslivrospor credito e debito, 
em que lançam o que lucram e perdem, com a qual sal- 
dam as verbas d s demais contas do resultado duvidoso 
quando balanç m seus livros. V. Livro, Partiias. 

Syn. comp. Ganho, proveito, lucro, emolumento, benefi- 
cio. O ganho 6 mui ca-ml; aproveito 6 mais seguro, 6 o 
resultado de fundos da indusiria; o lucro tem relaçao com o 
intTesse satisfeito; o emolumento refere-se aos cargos e em- 
pregos ; benefício diz-se pricipalmente de todo o producto 
cm dinheiro. 

Ganhozinho. Y. Ganhinho. 
Ganiaude ou Eg^aladc, s. f. (h. n.) palavra com 

que De-Candotle cita uma mui grande variedade de casta- 
tanhas bravos do Meio-Dia da França. 

Ganido, s. m. a voz aguda do cão que foffre dôr. 
Ganil s. m. (h. n.) nome com que Kirwan designa o 

Spato amargo. V. esta palavra. 
Ganilha, s. f. (h. n.) um dos nomes da ficaria, gene- 

ro de plantas mui vizinho dos ranunculos. 
Ganilha, s. f. (h. n.) ura dos nomes do caliho, Cal- 

tha. Genero de plantas que pertence á familia das ranun- 
culaceas, polyandria-polyginia,de Linneu.De-CandolIe dá os 
caracteres seguintes ao caltha, que colloca á frente dos helle- 
boras, quarta tribu dasranunculaceas: cálice colorido, cinca 
sépalas, estas petaloides; nada de corolla, estanies numero- 
sos; cinco ou dez ovarios, outras tantas capsulas c. mprimi- 
das, uniloculares e polispermas. 

Ganipê. Y. Canapé. 
Ganir, v. n. (Lat. gannio. is; de canis, is, cão; ou 

gann, voz iraitativa do grito do animal que recebeu golpe ou 
soíTre dor) dar gritos de dôr (gane o cão, a rapoza): — o cão: 
— (flg.) ralhar, resingar, mostrar raiva. 

Ganitro, s.m. Ganitrus, nome substituído por Gaer- 
Iner ao eleocaspus, empregado por Linneu e Burmaman, 
por causa, diz elle, da pouca analogia deste fructn com 
o da oliveira. As plantís deste genero são arvores de folhas 
alternas, muitas vezes denteladas. As suas flôres são her- 
maphroditas, dispostas em corimbos ou em paniculos ter- 
miaaes; o seu cálice ó formado de cinco sépalas caducas; a 
corolla de cinco pétalas recortadas e franjãdas no seu cu- 
me; os estsm-.s sao em geral em numero triplo ou quádru- 
plo das pétalas, dispostas em duas fileiras, inserinto-se de- 
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baixo do ovario, por dentro de um disco hypogyno, annuKy, 
saliente e onSuíado; os filetes sSo curtos, as antennas muito 
alongadas, estreitas, sobrepujadas de um bico assaz compri- 
do, com dois casulos abrindo-se pelo cume nomeio de um 
caixilhi commum aos dois casulos: o ovario é sobrepujado 
por um stylo simples e um stigma mui pequeno, apenas 
distincto do cume do stylo; o fructo é uma drupa contendo 
um caroço com cinco casulos. 

Conhecem-se hoje perto de dez especics deste genero, quo 
pela maior parte crescem na índia e na Cochinchina. Uma 
vem da ilha de França, e outra da Nova-Ilollanda. 

CianiK, (Ganiics, pí.j s. m. peças de jogar o cucarne fei- 
tas de uni ossinho da perua do boi ou carneiro. 

Ganjam, (geogr.) possessão franceza, na costa do Co- 
romandel. 

Gannat, {Gannatum ou Gmnapnm), capital de distric- 
to, em Fiança, no departamento do Allier, sobro o Andelot; 
5,109 habitantes. Commercio de cereaes. O districto de Gan- 
nat tem cinco comarcas; Chantelle-le-Chatcau , Ebreuil, 
Escurolles, S. Pourçain, Gannat; 79 concelhos; 6C,U24 ha- 
bitantes. 

Gannoduruin, (geogr., ant.) nome latino deLanfen- 
iurgo. 

Gano, s. m. (ant.) V. Ganlião, Pastor. 
Ganóga, s. f. nome de um peixe. 
Gansa, s. f. femea do ganso. 
Gansai*. V. Gançar. 
Gan!4blum , s. m, (h. n.) synonymo de Alyssum , 

planta da íamilia das cruciferas, cujos caracteres são: cálice 
composto de quatro sópalas iguaes entre si; as pétalas são 
unguiculadas; os filetes dos estames ofTerecein algumas ve- 
zes um pequeno dente lateral; a silicula é orbicular compri- 
mida, ovoidc, terminada por uma pequena ponta formada 
pelo stylo; as duas valvulas são planas ou convexas; o septo 
é muito estreito, e cada casulo contóm uma ou duassementes 
comprimidas; os dois cotyledones acumbantes: —, palavra 
allemS, synonymo de draba, genero da família das cruci- 
feras e da tetradynamia siliculosa, estabelecido por Linneu, 
e cujos caracteres são: cálice cuja base não 6 gibbosa, péta- 
las inteiras, obtusas ou apenas chanfradas, estames livres e 
não denticulados; silicula oval ouoblonga, inteira do valvu- 
las paniusculas, contendo muitas sementes não bordadas e 

^ dispostas em duas ordens; cotyledones accumbantes. Este 
genero faz parte da tribu das alysinias ou pleuvorhizeas la- 
tisepteas. Em muitas especies o fructo é realmente ulicoso, 
o que (í uma grave objecção á divisão das cruciferas estabe- 
lecida por Linneu. São plantas vivazes os annuaes, umas 
vezes curtas e em relvas, outras vezes alongadas, as mais 
das vezes cobertas de pellos molles e avelludados. A maior 
parte se acham nas montanhas frias do hemispherio boreal, 
e principalmente no império da Uussia; algumas somente se. 
encontram na America. 

Gansinlio, s. m. dim. de ganso. 
Ganso, s. m. (Aliem, guus; ing. goosc;lat. anser, eris; 

gr. hhen. O nosso termo vem do aliem, e do gr.); (t. de or- 
nithologia) adem , ave. Os seus caracteres particulares 
mais salientes consistem no bico mais curto que a cabeça, 
mais alto que largo na base, grosso e algumas vezes tuber- 
culoso perto da fronte, estreito e unguiforme na ponta; man- 
dibulas guarnecidas de dentes conicos pontagudos e forma- 
dos pelas bordas daslaminas; ao que se pôde ajuntar quo as 
pernas estão situados no equilíbrio do corpo , quo ó de 
comprimento médio. Estas aves vivem ordinariamente nos 
prados e nos pantanos, aonde comem plantas aquatícas e 
grãos. São polygamas; fazem habitações na terra, e os filhos, 
que andam apenas saem do ninho, íiutrem-se a si mesmos. 
Os gansos nadam pouco o não mergulham. A muda 6 em 
Junho e Novembro na maior parte das especies. A pluma- 
gem só apresenta outra côr nos machos, que, em Novem- 
bro, se adornam com o seu vestido de bodas, e o conservam 
até a época da propagação; o grito natural do ganso (diz 
BuíTon) é uma voz mui estrondosa, e um som de trombeta 
ou do clarim (dangor) que mui freqüentemente faz ouvir, e 
de mui longe; porém solta igualmente, além deste , outros 
mais breves, que muitas vezes repete ; e se 6 atacado es- 
tende o pescoço, e ouve-se-llie um assobio semelhante ao 
da cobra. O movimento do vôo dos gansos silvestres por 

nenhum ruido se annuncia. Ganso (arm.) movei do arma- 
ria que representa esta ave. 

Ganso do mar, s. m. (h. n.) um dos nomes do Del- 
pMnus Delphis. V. Golfinho. 

Gant, (geogr.) cidade de França, no departamento dos- 
Baixos-Pyreneos. 

Ganta, s. f. (t. asiat.); (commerc.) medida de Malaca; 
sete eqüivale a um dos nossos alqueires. 

Gantas, s. m. (t. asiat.) visitadòr. 
Gante , (Lat. Gandavum)-, (geogr.) cidade da Bélgica, 

mui commerciante, atravessada por canaes que a tornara 
em 26 ilhas reunidas por grande quantidade de pontos. E' 
patria do imperador Carlos v. 

Gantcletc , Gantclada , L.uya de ]\os»>a 
Síenliora. Nomes dados indifferentemente á digitales 
purpurea, uma das mais bellas especies do genero, e uma 
das mais communs em França, onde se encontra mais fa- 
cilmento. Acha-se nos arredores de Paris, nos bosques mon- 
tuosos, em algumas provincias do centro de França, onde 
ella cresce em abundancia no meio dos campos, e preju- 
dica as searas. As suas folhas radicaes são pecioladas, 
ovaes, agudas, um pouco sinuosas, felpudas e esbranqui- 
çadas nas duas faces, porém sobretudo na inferior. A haste 
é direita, simples, muito felpuda , e com coberta de algo- 
dão. As flôres são de uma côr purpurea, muito grandes, 
pedunculadas, todas voltadas para o mesmo lado, pendentes, 
e formando uma espiga simples. A corolla 6 irregularmente 
dilatada, quasi campaniforme, com cinco lóbos muito obtu- 
sos e desiguaes; a sua face interna é mosqueada de peque- 
nos pontos pretos, rodeados de uma aureola esbranquiçada 
e guarnecidos de pellos compridos e molles. A digitalis 
purpurea floresce no mez de Junho. A formosura e bri- 
lho das suas flôres a fazem procurar e cultivar nos jardins. 
Esta planta goza do mui grande reputação como medica- 
mento. As folhas, que são a parte de qiíe so faz, tèem um 
sabor acre, amargo e desagradavel. Na dóse de um grão 
ellas excitam a acção secretoria das glandulas salivares, 
occasionam um sentimento penivel de adstricção na gar- 
ganta e de indisposição no estomago. Se se augmenta gra- 
dualmente esta dóse, manifesta-se uma excitação geral ; 
algumas vezes o vomito tem logar, ou as dejecções alvi- 
nas so tornam mais abundantes e mais freqüentes. Final- 
mente , se a quantidade do medicamento é levada subita- 
mente a lima alta dóse, determina então todos os pheno- 
menos do envenenamento pelas substancias nartico-acres. 
Um dos effeitos mais notáveis da digitalis purpurea é a 
acção secundaria que ella exerce na circulação do sangue. 

bantclina , s. f. (h. n.) dá-se este nome a dive^s 
clavarias ramificadas, particularmente á clavaria carolloide, 
ctarariacarolíoides de Linneu, cspecie que é toda branca, e 
que tem ramos de comprimento de^gual e são menos py- 
ramidacs que nas outras especies. Dá-se também o mesmo 
nome a clavaria cinerea, Buli, a üma especie que é toda 
alvadia , com ramos apertados, sinuosos , quasi dentelados 
nas bordas, troncados na summidade; é uma das mais 
communs. 

Ganxun, (geogr.) cidade da China, na província de 
Qu.icheu. . 

Ganymédcí;, s. m. (Lat. Ganymedes)-, (h. n.) genero 
de plantas da familia das amarylideas de Brow , o da he- 
xandria monogynia, de Linneu, cujos caracteres são: segnien- 

' tos do periantho reflectidos á madeira das pétalas do c^- 
clamen, pelo menos duas vezes ma6s compridas que a corôa 
que tem a fôrma de um copo; esta/mes direitos, mliito des- 
iguaes ; tres dos filetes são mais cufftos que o tubo, soldados 
com elles até perto das antheras ;! os tres outros filetes so 
desppgam do tubo no seu meio, pwrém são mais curtos que 
a corôa; stylo mai5 comprido que eMa, sobrepujado de um 
stigma de tres lóbos, pequeno e palliQ>j Este genero foi for- 
mado á custa do grando genero narcis^us de Linneu, do 
qual só deveria conservar como uma simples subdivisão. 

Ganz, (geogr.) reino da África na parte meridional da 
Abyssinia. 

Ganzépe, s. m. Furo de— (carp.) o que se faz nas 
pecas de madeira para encaixar outras, indo o encaixe 
estreitando da base para cima. 

Gaoga, (geogr.) reino da África. 
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Gaoutama, (myth.) Y. Bouddha. 
Gap, (geogr.) Vapincum, capital do departamento dos 

Altos-Alpes, a 120 léguas,de Paris; ^,65t habitantes. Bis- 
pado, tribunal de primeira instancia , collegio communal, 

■cathedral, (aonde se vê o mausoléo do duque de Lesdiguiè- 
res). Museus de pintura e historia natural. Sedas, laniíicios, 
etc. Commercio. Esta cidade, antiga capital do Gapencez, 
é muito antiga. Soffreu muito com a invas5o drs sarrace- 
nos e lombardos. Pertenceu depois aos condes de Forcal- 
quier, que a cederam aos bispos da cidade. Em 1692 foi 
tomada e .issaltada por Victor Amedeu , duque da Saboia. 
O districto de Gap tem quatorze comarcas: Aspres-les-Vey- 
nes, Barcilonette, Bastie-Neuve, Laragne, Orpierre, Ribiers, 
Rozans, Saint-Bonnet, S. Elienne-en-Devoluy, S. Firmin, 
Serres, Tallard , Veynes e Gap; 126 concelhos e 69,03i 
habitantes. 

Gaparuvú, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do 
Brazil; a sua madeira branca tem pouco prestimo.' 

Gapcn;;ez , (geogr ) (Vapinecnsis tractus) parte do 
Alto-Delphinado, nos confins da Alta-Provença e ao SO. do 
Embrunez , que a separa das fronteiras do PÍemonte , oito 
léguas de extensão, cinco de largura; capital Gap. Monta- 
nhas, pastos, gados. A Gapencez fazia parte da Narbon- 
nense 2", e era habitada pelos caturiges e tricorii. Per- 
tenceu suecessivamente aos burgondios , aos francos , aos 
reis de Aries, e depois do desmembramento do reino de 
Aries aos condes de Provença, aos condes'do Tolosa, mar- 
quezes de Provença, e aos condes de Forcalquier, dosquaes 
passou parle para o bispo de Gap. Carlos vii tomou-a em 
l4í8 , mas restituiu-a a Renato , conde de Provença. Foi 
definitivamente reunida á França por Luizxi; e está hoje 
comprehendida no departament) dos Altos-Alpes. 

Gapènncs , (geogr.) cidade de França, no departa- 
mento do Somma. 

Garabia, s. f. (Arab. garbia, do v. garbon, o occi- 
dente) cousa occidental. E' o nome de uma cabilda na pro- 
víncia de Ducala.em África, assim chamada por estar situada 
na parte occidental da dita provincia. Compunha-se de cem 
aduares ou povoaçÃes, nas quaes havia mil homens de ca- 
vallo e vinte mil de pó. Pagavam annualmente de tributo a 
el-rei D. Manuel mil cargas do camelo entre trigo e cevada 
c quatro cavallos. Ex. « Captivaram um dos principaes de 
Xeques da Xarquia e o venderam aos da Garabia, que an- 
davam naquelle tempo em guerra com elles. Damião de 
tíoes, Chronica de el-rei D. Manuel, Part. iv, cap. 40. » 

Garabullia, s. /". (Fr. garbouil, disputa, bulha, con- 
fusão; do ital. garhuglio; do lat. bulUo, is, ferver, etc., o 
gamo, is, pairar, etc.) embrulhada, confuíSo, contenda, 
desordem; (flg.) letramal feita; homem enredador, intrigan- 
te, entremettido, abelhudo, turbulento. 

Garabullicnto, a, adj. sarabulhento, de superfície 
escabrosa, áspero ao tacto, que occasiona impressão des- 
agradaveí. 

Garabullio, s. m. V. Carabulha. 
Garacli, (geogr.) ilha do Golpho Pérsico. 
Garag'ay, s. m. (h. n.) especie de passaros pouco co- 

nhecidos, que se collocara entre os milhanos. 
Gara^iau ou Garaío, s. m. (h. n.) synonyrao de 

gaivota risonha, ave que tem as partes superiores de um 
cinzento azulado, muito claro; cabeça, pescoço e rectricesdo 
um branco perfeito; uma mancha preta diante dos olhos, o 
outra no orifício dos ouvi'los; bordo externo das rectrices 
alares e das guias de ura branco puro; o resto da plumagem 
de um branco rosado, bico e pôs vermelhos; iris parada; 
tem de comprimento quatorze pollegadas. Esta especie 6 na- 
tural da Europa. Tanto as femeas como os machos difie- 
rem um pouco na cur das pennas. 

Garagol, s. m. (h. n.) nome dado por Rumph para 
distinguir uma concha que, segundo este autor, so asse- 
melha a um búzio quando se võ pelas costas, mas cuja 
fôrma c abertura o fazem diíTerir. 

Garais e Garas, s. m. (h. n.) é o evonymo, evomj- 
mus, genero do plantas da pentrandia monogynia do Lin- 
ncu, que se compõe de uns dez arbustos originários da Euro- 
pa, da America septentrional, da China o do Japão, e que 
offerecem por caracteres flôres hermaphroditas cujo cálice 
persistente e dilatado tem quatro ou cinco divisões profun- 

das ; a corolla formada de quatro a cinco pétalas alternas 
com os lóbos do cálice, insertos em torno de um disco peri- 
gyneo que occupa o fundo da ílur, os estames, no mesmo 
numero que as pétalas, são levantados; os seus filetesso 
inserem no mesmo disco que 6 plano, e fôrma no seu con- 
torno quatr ' ou cinco lóbos obtusos; estes estames alternam 
com as pétalas; as anlheras são didymas e com dois casu- 
los. O ovario é livre, meio engolfado no disco; cortado ao 
través, ofierece quatro ou cinco casulos, contendo cada um 
dois ovulos, cuja posição varia segundo as especies; umas 
vezes elles se inserem na parte superior do angulo interno, 
e são suspensos; outras vezes se inserem na sua parte infe- 
rior de sorte que são ascendentes. 

GarajáO) s. m. (termo de ornithologia) ave maritima 
muito grande de pernas, branca, e que dá fortes gritos. Ap- 
parece em grande abuudancia na costa de Guiné junto á 
linha. 

Garakpor, (Garruckpoor dos inglezes); (geogr.) cidade 
da índia ingleza, e provincia de Calcuttá, no antigo Aoude, 
capital de um districto. Templo celebre. 

Garalliada. V. Gralhada. 
Garama, (hoje Ghcrma); (geogr.) cidade da África, ao 

S. da Grande Syrta, a E. de Thabudis; deu o seu nome aos 
garamantes. Era ponto de commercio entre os indigenas da 
Lybia interior e os habitantes da costa (pela maior parte 
gregos, phenicios ou carthaginezes). 

Garamantes, (geogr.) povo indigena da África in- 
terior, ao S. do Atlas, que a separava da Num dia; habitava 
o paiz de Zab e parte do Sahara. Cornelio Balbo fez uma 
expedição celebre no territorio do3 garamantes, o povo mais 
meridio' al que os romanos conheceram na África. Ainda 
hoje S0 encontram vestígios do seu nome no Glierma. 

Garamito, s. m. (h. n.) espeoie de peixes do genero 
bleunio. 

GaramufOy s. m. ou adj. (chul.) V. Novato, calouro. 
Garanlião» s. m. (Fr. ant. garagnon, cavallo; em 

hosp. goranon e o burro que monta as éguas. O nomeé 
formado do lat. asinus, i, do gr. ònos, burro, e arren, vigo- 
roso) pae do éguas, cavallo de raça. 

Garanjiko, s. m. (chul.) homem desconipassadamentc 
grande e de pernas longas. 

Garante, s. dos 2 g. (Fr. garant) a pessoa que garan- 
te, afiança; fiidor. Ex. « A boa educação da mocidade é o 
mais seguro — da ventura de um estado. Oxcnsticrn. » 
« A honra adquirida é — da que se ha de adquirir. Laro- 
chefoucauld. »—(jur.,commerc.) segurador da firma de letra 
de cambio. Diz-se garante aquelle que se torna responsável 
por alguma cousa para com outro, e que é obrigado a fazê- 
lo gozar iiella, se ella oíTerece um objecto do utilidade, e a 
libertá-lo se consiste n'unia divida ou encargo qualquer. 
(Jlerlin.) Já se vê que garante participa da qualidade de fla- 
dor, e do que é obrigado a prestar evicção. V. Caução, evk- 
ção, fiança, garantia. 

Garantia, s. f. (Fr. garantie) acto, obrigação de ga- 
rantir, abonar, afiançar; abono, fiança. Ex. « Sêde mui 
cautelosos e reservadi s em recommendar alguém; essa con- 
descendencia, entre gente honrada, corresponde a uin acto 
fle—. Oxenstiern. » O velhaco proiigalisa —s que lem a 
certeza de tornar illusorias. Bacon. » « Segura noa das pes- 
soas e das propriedades, liberdade da consciência e da im- 
prensa, eis-aqui as quatro—s do estado social. Beugnot. » 
—, cousa que servo do afiançar a execuçSo de um pacto, 
contrato, ajuste, tratado (— do t atado): —(jur., commerc.) 
obrigação do garanto; especie de fiança, o do prestação de 
evicçãô. A garantia é formal o simples. A garantia formal 
tem logar qujndo ura terceiro detentor, sendo evicto por 
aquello que se pretende dono dQ uma propriedade ou de um 
direito real, ou mesmo do uma cousa movei, ou que, sendo 
accionado por um credor hypothecario, para se ver condem- 
nado a abandonar a cousa de que este terceiro detentor está 
em posse, recorre por acçâo contra o seu vendedor ou con- 
tra aquelle que lhe deu essa cousa em troca ou em paga- 
mento, para o indemnisar das condemnações que pudessem 
ter logar tanto no principal como nas cus°tas. Esta garantia 
lem igualmente logar no caso em que o cessionário de uma 
divida como garantia, tendo accionado o devedor da divida, 
que recusasse pagar-lh'a, ou que estivesse insolvente, viesse 
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accionar o sen garante para fazer pagar-lhe csla divida ou 
indemníjá-lo (Jousse). A garantia formal só tem logar a 
proveito daquelle que gozi de uma propriedade a titulo de 
senhor, ou de usofructuarío, e não a proveito do simples 
arrendatario ou conductor. Assim, quando um arrendatario 
ou conduclor é chamado a juizo por um terceiro, que con- 
clue contra elle, que sej-i condemnado a abandonar a pro- 
pri= dado de que goza, basta ao arrendatario ou conductor in- 
dicar a esse terceiro o nome do seu locador, afim de que vá 
contra. Isto ontre nós corresponde a uma especie de autoria. 

Gaa*anÍBíÍ0, a,p. p.degarantir, e adj. abonado, aíian- 
i;ado; segurado; acompanhado de- garantia (letra do cam- 
bio). 

Garantir, v. a. (Fr. garantir; do aliem. ícarten; ingl. 
loicarrant) manter, afiançar, abonar: prestar garantia á 
lirma de letra do cambio: — a execução do tratado, obrigar- 
se acomprirlo, a fazê-lo executar pelas partes contratantes. 

Syn. comp.Garaníir, preservar, salvar. O que cobre e pro- 
tege garante; o que antecipadamente acautela fierserm; o 
que livra salva. Os vestidos nos garantem das injurias do 
tempo; a gente armada preserva dos ataques dos ladrões; os 
remedios salvam-nos das moléstias. 

Gamnvaz , s. m. (do fr ant. gare ou gaure, de duas 
cores); (ant. e obs.) ornato de roupas de mulher. Ex. « Um 
— com debrum. XciSttmpÍKarío. » 

Garapa, s. f. (t. do Brazil) limonada. V. Cana: —pi- 
cada, feita com vinho. 

Garapaná ou Carapaná, (h. n.) iosecta mortifi- 
cante do Brazil. 

Garapiii-Montes, (geogr.) montanhas da Maurita- 
nia, hoje Ghdibh-cl-7Ackar. 

Garatúja, s. f. (do fr. ant. gratuser, raspar) garabu- 
Iha, gregotins, letras mal formidas, indecifráveis. Vem do 
radical caracter. 

GnE'atusa, s. f. no jogo antigo do xilindron, dar —ó 
descartar-se a fio de todas as cartas antes que os parcei os 
joguem: — (fig.) fr*ude, engano. 

Garaúna ou Guaraúna, s. f. (bot.) arvora do ma- 
to-virgem do Brazil; sua madeira serve para diversos miste- 
res : pertence á familia das leguminosas. 

Garavííiiço, s. m. (do radical úqgarra); (agric.) peça 
de pau dentada'Cum que na eira se limpa o trigo, tiraudo a 
palha. 

Garavanstielo. V. Espavarrw. 
Garavato, s. m. (do radical de garra, garrar) gancho. 

Cadeia de:—, de pendurar. 
Gaii'avatos, s. m. pl. (do fr. ant. garras, lenha miú- 

da; de garries, carvalho): —seccos, gravetos, lenha miúda. 
V. Gravetos. 

Garavitn, s. m. (do hesp. garlin, coifa, rede) coifado 
rede com lavons de fio de ouro, guarnecida de renda por 
diante; toucado antigo. 

Ga5'Ij, Garelíc ou Garve, (quer dizer o Occiden- 
te); (geogr.) nome dado pelos arabes á parte SO. do reino 
de Portugal, que ainda hoje tem o nome de Algarve ou Al- 
Garve (V. Algarve.) Deu-se o mesmo nome á parte do im- 
pério do Marrocos que fôrma o estreito de Gibraltar. V. 
Hahat. 

Gai>í>anzo, s.m. (h. n.) nome que os hespanhóesdão 
ao grão de bico, de que fazenf um uso extraordinário, e que 
é indispensável na olla ou panella. Desde os mais pobres, 
-das classes mais ínfimas, até ao monarcha, ninguém julgaria 
ter jantadi se não tivesse feito uso de algumas sementes 
legumi' osas. O g sto para os grãos é tal, que Carlos iv, ex- 
pulso do throQO e desforrado por seu filho, não cessava de 
se lastimar por os não encontrar em Roma, e a primeira 
cousa que Fernando vii pediu, recolhendo-se ao seu reino, 
foi um prato de grãos. 

GarSíier, (geogr.) provincia do Baixo-Egypto, no Delta, 
sobre o Mediterrâneo, limitada a O. pelas deMenonf, Roset- 
ta, Bahyreh; a E. pelas de Damietta c Mansonrah; 22 lé- 
guas de comprimento, onze de largura; 230,500 habitantes. 
Capital Mehallet-el-Kebir. 

Garbis, (geogr.) os habitantes da provincia de Garbia, 
i'm África. Ex. « E logo se lhe offerecéu occasião de dois — 
de paz. Uamião de Gocs. Chronica de el-rei D. Manuel, 
Part. IV, cap. 43, pag. 531. » 

Garlio, s. m. (do ital. e este do gr. gauros arrogante) 
bizarria, gentileza, boa presença, graça, brio, valor, altivez. 

Garbòso, a, adj, bizarro, que têm garbo. 
> Gai-ltotinho ou Garbolin, s. m. (h. n.) synony- 
mo de Chevanne ou Jesse, Cyprinus Jcses, especie de peixes 
do genero mugem, que tem as costas o operculos azues, os 
flancos matizados de azul e de amardlo, até ao ventre, 
que c de um branco prateado. As barbatanas inferiores são 
de um rôxo-claro; a cauda é bordada de azul. O seu corpo 
é muito grosso. Este mugem é o maior de todos, e pesa 
até dez arrateis ; elle tem a vida dura , nada rapidamente 
nas correntes fortes dos rios da Europa, e particularmente 
no Danúbio; contou-se que uma femea produzia até 92,720 
ovos nos mczes de Março o Abril: a sua carne é molle, po- 
rém de um gosto assás bom. 

Gai*ça, s. f. (alterado do lat. ardea, ai); (t. de orni- 
thologia) genero de aves com os seguintes caracteres: 
bico mais longo ou do comprimento da cabeça, conico , 
comprido, poniagudo; mandibulas com bordas cortantes ; a 
superior recta ou mui ligeiramente curvada; ventas de cada 
lado do bico e quasi na sua base fendidas por um entalhe, 
e meio cobertas por uma membrana; um espaço nú de cada 
lado do bico , no meio do qual estão os olhos;°pés longos e 
delgados; quatro dedos, tres anteriormente, com o externo 
reunido ao intermédio por uma pequena membrana e no 
interno livre; o policgar articulado sobre a face interior do 
tarso e ao nivel dos outros; unhas longas, pouco arqueadas, 
comprimidas, perfurantes; a do meio dentada interiormente. 
Ha poucas ayes mais geralmente espalhadas; encontra-se em 
todas as regiões de globo, aonde os navegadores e os natu- 
ralistas puderam observá-las nas suas fôrmas ou cm tudo o 
que diz respeito á conservarão da sua existencia ou á pro- 
pagação das especies. Dotadas de orgãos proprios a atraves- 
sar immensas extensões aereas , de uma sobriedade lal (jue 
lhes faz supportar longas abstinencias , o parecendo , além 
disso, que não soíTrem pelas alternativas dos termos oppos- 
tos da temperatura atmospherica, não é de admirar que as 
garças passem facilmente de um a outro clima, e cheguem 
até a fazer o gyro do mundo. O seu vôo é mais elevado do 
que rápido; executam-no inclinando a cabeça apoiada sobre 
o dorso e com as pernas estendidas para trás em fôrma de 
leme, de modo que íião se avista nos aros senão imi corpo 
esphcrico, impeltido para diante por duas especies de remos 
6 com a envergadura considerável. Estas aves habitam cons- 
tantemente os logares entrecortados de rios e ribeiros e as 
margens dos lagos ; ahi vivem solitarias , raras vezes aos 
pares, o denioram-se largo tempo no mesmo sitio: — Çarni.) 
movei da armaria que representa esta ave de pé, de cor de 
prata , pernas altas, bico grande, e também de cur do 
ouro. 

Gareão, s. f. (do fr, garçon, rapaz, e (ant.) tomada 
á má parte, libertino; do arab. gar, gari, joven; ou dim. 
de var, homem, ora celt.; vir, iri; haro, onis, em lat.; 
gr. arrcn , masculino , forte , vigoroso) ; (ant.) maacebo, 
rapaz. 

Garção (Pedro Antonio Corrêa), (hist.) insigne poeta 
lyrico portuguez do ultimo século. Foi um dos fundado- 
res da Arcadia, aonde tomou o nome do Coridão, o um 
dos primeiros portuguezes que começaram a escrever lim- 
pamente em poesia depois do corrompido gosto do gongo- 
rismo. Todo se deu ao genero horaciano, em que ninguém 
o excedeu. Compôz satijras, epístolas, sonetos, dissertações 
c odes. 

Garção Stoelcr (Francisco de Borja), (hist.) barão 
de Villa-Nova da Praia, tenente-general, o distincto es- 
criptor portuguez deste ultimo século. Foi lente de mathe- 
maticas na Academia de Marinha de Lisboa, e secretario 
da das Sciencias. Escreveu Compêndio da theoria dos li- 
mites, ou introducção ou methodo das fluxões, ensaio his- 
torico sobre a origem e progressos das matliematicas em 
Portugal, e quatro memórias sobro varies assumptos ma- 
tliematicos, impressas nas da Academia. 

Garceiro, adj. m. Falcão —, que mala garças. 
Garcez, s. m. (do fr. garnir, guarnecer, ornar, cingir); 

(mar.) calcez do mastro. 
Garcia, s. f. (h. n.) (Lal. Garcia) ; goncro de plantas 

-da familia das euphorbiaccas. 



GAR GAR 169 

Garcia, (liist.) nome de varies condes de Castella e de 
alguns reis de Navarra da idade média. Nós artigos sobre 
estes dois reinos se encontrará a serie dos Garcias ; mencio- 
naremcs dois dos mais importantes: 

Garcií I e II, (liist.) reis de Navarra. Navarra. 
Garcia m, (hist.) rei de Navarra, filho de Sancho xi, 

a quem suceedeu era 994. Combateu os arabes juntamente 
cora seu pae ; ligou-se contra Almançor com Bermudo, rei 
de Leão, e derrotou-o na batalha de Çalatanazor em 993. 
Morreu cm 1001,^ na idade de 43annos. Puzeram-lhe o cog- 
nome de Tremulo, porque Iodas asvezos que vestia a arma- 
dura um tremor involuntário lhe agitava o .corpo ; pelo que 
disse um dia : « O meu corpo treme do perigo a que o meu 
valor o vae expôr. » 

Garcia íle Rc/.enile, (hist.) V. Reicnãe. 
Garcia da Orta, (hist.) V. Orta. 
Gareiana, s. f. (h. n.) nomo dado por Loureiro a um 

generodeplantas, que, segundo Wildenow, nSo óoutracousa 
ipais que o pluylidro. Y. Esta palavra. 

Gareiniino, (por Garcia Ximcnes); (hist.) Na- 
varra. 

Garcinfa, s. f. {Garcinia) (h. n.) genero da familia das 
guttiferas e da dodecandria monogynia de Linneu. As suas 
llôres são polygamas ou dioicas; o seu cálice persistente com- 
posto de quatro sepalas ; a sua uvula de quatro pétalas ; os 
seus estaraes numerosos süo livres ou reunidos; o stigma 
sessil, dividido em quatro aoitolóbos;o ovarionasfemeas nSo 
tem era roda de si nutario ; o fruclo é uma baga com quatro 
ou oito casulos, contendo uma única semente ariolada, cora 
cotyledones grossos e soldados. São arvores de folhas oppos- 
tas, cujos fructos são succulentos e muito procurados na 
Asia, sua patria. 

Garcinicas, s. f. pl. (Lat. qarcinicm) ; (bot.) tribu 
estabelecida por De-Candolle na familia áas quttiferas. 

Garço , a , adj. (V. Garça) côr dos olhos de garra, 
azul C3les(e. V. Zarco e Gazeo. 

Garçôa, s. f. (de garçSo); (ant. o obsoleto) moça, ra- 
pariga. 

Garçóta, s. f. dim. de garra, garça bastarda ou 
nova. 

Gard (Departamento do), (geogr.) departamento marí- 
timo de França, sobre o Mediterrâneo, a 0. da foz do Rho- 
dano, ao S. dó departamento do Ardèche ; 5,99"' léguas qua- 
dradas; 3í6,2õ9 habitantes. Capital Nimes. E' formado de 
uma parte do Baixo-Languedoc. Montanhoso ao N. e O. 
(Cevennes). Cliraa brando, temperatura vária, ventos impe- 
tuosos, grandes sêccas. Muitos pantanos, (dosquaesdezesete 
de agua salgada). Carvão de pedra, manganese, antimonio, 
mármore, gesso, etc. Sólo vário, árido e estéril em muitos 
pontos; alguns cereaes, legumes, frutas, vinhos, aguar- 
d nte. Gados, bichos de seda, etc. Sedas, sabão. Conmier- 
cio activo. O departamento do Gard divide-se em quatro 
dislrictos, Nimes, Alais, Uzes, Vigan; 38 comarcas, e 438 
concelhos. Pertence á nona divisão rai itar ; tem um tribu- 
nal de segunda instancia e um bispo em Nimes. 

Gani (Vardo), (geogr.) rio de França, formado pela 
juncção do Gardon d'Anduze, e do Gardoií d'Alais, nascidos 
ambos em Cevennes. Banha o departamento do Gard, passa 
a légua e meia de Nimes, e vae cair no Rhodano, entro Ara- 
mon e Beaucaire, depois de um curso de dez léguas. Sobre 
este rio, o a tres léguas de Nimes, ha uma celebre ponte, 
chamada do Gard, que foi construída pelos romanos. Tem 
de comprimento 269 metros francezes o de altura 49; consta 
de trez linhas de arcos sobrepostos uns aos outros, tendo na 
ultima um aqueducto, que leva a Nimes as aguas das nas- 
centes d'Airo e Airan. Este aqueducto soffreu algumas ruinas 
com a invasão dos barbaros. 
^ Garda, (geogr.) rio do reino Lombardo-Yeneziano, a 
cinco léguas de Yerona, sobre o lago de Garda, na margem 
oriental. Pequeno porto. Pesca de sardinhas. Azeite. Bona- 
parte ali derrotou os austríacos, commandados porWurmser, 
em n96. 

Garda (Lago de), (hist.) Benacus lacus, no reino Lom- 
baido-Veneziano, o mais oriental dos grandes lagos da região 
ao S. dos Alpes ; oito léguas de comprimento e tres de lar- 
gura. Muito peixe. E' atravessado pelo Mincio, que o deixa 
em Peschiera. 
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Gardannc, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Baixo-Rliodâiio; 3,000 habitantes. FÓr- 
tificações. Commercio de cereaes e gados. Minas de ferro. 

Gardantc. Y- Guardar. 
Garde Fresnct, (geogr.) villa do departamento do 

Var, a nove léguas de Toulon ; 2,900 habitantes. Lanificios, 
rolhas, chapéus, etc. Julga-se que c o antigo Fraxinet, qua 
os sarracenos fortificaram no século ix, d'onde assolaram a 
Provença de 839 a 915. 

Garflclcbcn ou Gardcle{çcni, (geogr.) cidade 
murada da Prússia, na província de Saxe, sobre o Milde ; 
4,300 habitantes. Pannos, algodões; aguardente, cereaes. 

Gardênia, s. f. (Lat. gardênia) ; (h. n.) genero de 
plantas da famil'a das rubiaceas e da pentandria rnonogy- 
nia de Linneu, cujos caracteres são os seguintes : cálice per- 
sistente, com cinco dentes ou cincosegmentos; corolla infun- 
dibiliforme, cujo tubo é muitas vezes mais comprido que o 
cálice ; o limbo dilatado ordinariamente com cinco lóbos ob- 
tusos ; o numero dos lóbos pôde variar de cinco a nove, se- 
gundo Kunth ; cinc) antheras sessis á entrada da corolla ; 
um só stylo e um stigma bilobados ; baga sêcca, bilocular 
(raras vezes quadrilocuTar), cheia do sementes dispostas sobre 
duas linhas em cada casulo. 

As especies de gardênias, cujo numero é assaz considerá- 
vel, se acham nspalhadas nos climas quentes dos dois conti- 
nentes e das ilhas adjacentes. São arvores ou antes arbus- 
tos, algumas vezes munidos do espinhos oppostos e colloca- 
das por cima rios sovacos das folhas. As suas flfiros, de uma 
côr branca e de um cheiro muito agradavel, são terminaes 
eazillares, as mais das vezes solitarias, algumas vezes torna- 
das, sessis e acompanhadas de bracteas. Na grande quanti- 
dade de especies notáveis que contém este genero, não po- 
deríamos passar em silencio a seguinte, que 6 um arbusto 
dos mais agradaveis que se cultivam nas estufas da Eu- 
ropa. 

Gardincr, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, a onze 
Icguas de Portland; 3,000 habitantes. Bonita igreja. Algo- 
dões. 

Gardin^o, s. m. (do fr. garder, examinar); (ant.) — 
de el-rei, desembargador. 

Gardingò, s. m. nome por que entrç os godos eram 
designados os filhos da primeira nobreza. Significava d'antes 
o que depois se chamou rico-homem, que era um gráu de fi- 
dalguia imniediato ao de conde, e superior ao de tyufado. 

Gardoj^nia, s. f. (Lat. gardognia); (h. n.) genero 
de plantas da familia das labiadas o da didynamia gymnos- 
permia de Linneu, cujos caracteres são: cálice tubuloso, com 
cincodentesousegraentos, bilabiado; corolla muito maior que 
o cálice, tubulosa, cuia garganta é felpuda, o limbo biiabiado, 
o lábio superior chanirado, o inferior trifldo, e os lóbos quasi 
iguaes ; os quatro estames afastados. Este genero se compõe 
de plantas todas indígenas do Perú e da republica Colom- 
biana. 

Gardueria , í. f. (Lat. Gardueria) ; (h. n.) gene- 
ro de plantas da tetrandria monogynia de Linneu, esta- 
belecido pelo doutor Wallich, de Calcuttá, que a caracterisa 
assim: cálice infere persistente , dividido em quatro, seg- 
mentos concavos, orbiculares e ciliados ; corolla não tubu- 
losa, formada de quatro pétalas amarellas , ovaes , agudas, 
alternas com os segmentos do cálice, c offerecendo a esti- 
varão valvar; quatro estames levantados, mais curtos que a 
corolla, tendo seus filetes insertos nos ângulos de separação 
das pétalas, e simulando um tubo pela sua coherencia; an- 
theras ovaes, agudas, unidas pelos lados de um tubo barri- 
gudo e de quatro dentes; ovario perfeitamente distincto do 
cálice pequeno , com dois casulos, cada um contendo uma 
uvula presa do centro sobre a linha de separarão, sobrepu- 
jada de uíü stylo curto , flliforme, e de um stigma agudo ; 
o fructo é uma baga escarlate , redonda ou algumas vezes 
deprimida, liza, coroada pelos restos do stylo , supportada 
pelo cálice, e contendo sementes solitarias em cada um dos 
dois CQsulos 

Garcia, s. /. (origem incerta) a perdiz que anda com 
o cio. 

Garcnt-Oguent, s. tn. (h. n.) nome do paiz do pa- 
nax quinquifiliatim. 

22 
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Garessio, (geogr.) cidade da Sardenha, junto ao Ta- 
naro; 4,700 habitantes. 

Garfada, s. f. o que se toma de uma vez com o 
garfo. 

Garfíla e Garfílla , s. f. (de gravar, e fio) orla da 
moeda ou da medalha. 

Garfo f s. m. (radical de garra. V. esta palavra) ins- 
trumento de dois ou mais dentes com que se espeta a co- 
mida solida: — de prata: —, instrumento da mesma fôrma 
com que os tyrannos faziam rasgar as carnes ás suas vic- 
timas: —(agric.) ramo menor dd arvore que se enxerta. En- 
ccertar de—.\Y. Enxertar: — de vide. V. Bacello. Um—de 
gente (fig.) troço de soldados, pequeno numero de gente. 

Garfiiana, s. m. (h. n.) 6 no Brazil o nome vulgar 
do tnorus trictorius. 

Gargalojar. V. Gargarejar. 
Gargalhada , s. f. riso immoderado , instantaneo , 

grande risada. V. Garganta. 
Gargalhado, a, p. p. de gargalhar , e adj. rido ás 

gargalhadas. 
Gar;;alhar, v. n. dar gargalhadas. 
Gargalhcira, s. f. (de gargallo, garganta, e a des. 

olheira, de ligar, cingir) corrente ou forquilha em que vão 
presos pelo pescoço os escravos. 

Gargallto ,'s. m. (o mesmo radical de gargarejar) 
escarro grosso que se lança com difficuldado da garganta. 

Gar;;allo, s. m. colfo de um vaso (— da garrafa). 
Gargano (Cabo), (geogr.) Garganiim Promontorium, 

ponta de terra no reino de Nápoles , na Capitanata ; fôrma 
aquella saliência do continente da Italia, que se estende para 
o Adriático , e que é dominada pelo monte Santo Ângelo, 
(Garganus-Mons) um pouco acima de 42° de lat. N. Fôrma 
o extremo da espora da bota que representa a peninsula 
italica. 

Gar;çanta, s. f. (Fr. ant. gargate, do gr. gargareon, 
garganta: radical gar, som da garganta ou gutural) pes- 
coço, collo que une a cabeça do liomeni ao corpo ; o canal 
interno do pescoço, o esophago, a trachca; fauces, traga- 
doura. Gaivão de—branca (t. de ornithologia). V. Gaivão. 
— da corolla (bot.) V. Entrada. Garganta, todq^o collo c 
peito da mulher; (íig.) voz. Pôr o haraço ou o cutelo na 
— a alguém, pôr em aperto, extremidade. Garganta, pas- 
sagem longa e estreita semelhante á do collo; passo estreito 
entre serras ou valles; desíiladeiro; bôca , passo estreito 
em rio:—do estai (mar.) o logar aondo o seu chicote, unido 
ao prolongamento por botão , costura , mão e botija , ou, 
simplesmente, por botija, determina a encapelladura :—do 
mastro ou mastaréo, a parte mais delgada delle junto á 
romã : —de poço, bocal: — de fogo, volcão :—de moenda, 
taboa junto aos eixos, com recortes, da feição do eixo. 
Gargantas das cannas de açúcar, os gommos chegados ao 
olho. 

Gar^antão, adj. m. devorador,comil5o, tragador.Zo- 
to —, voraz. 

Gar^anteado , a, p. p, de gargantear, e adj. gor- 
geiado, requebrado, trinado. 

Gargantcadòr, s. m. o que gargantôa. 
Gargantear, v. n. {garganta, e ear, des. do infinito) 

gorgeiar, requebrar, fazer garganteios com a voz; trinar. 
Gar;^antco ou Gargantcio, s, m. o gargantear, 

trilhado da voz. 
Gar|;antilha, s. f. (garganta, c a des. ií/ia; do gr. 

elletn, cingir) collar de pérolas ou pedraria. 
Gar^antoícc, s. f. (garganta, e a des. íce); (ant.) 

gula, gi:ande abundancia de comida na mesa. 
Gar^^arcjamcnto, s. m. V. Gargarejo. 
Gargarejar, v. a. (Lat. gargariso, as, do gr. garga- 

réôn, garganta, eejar, des. dohesp. ecJiar, lançar); tomar 
gafg.irejos. 

Gargaréjo, s. m. (Lat. gargarisatio, onisj liquido que 
se põe em contacto com toda a membrana mucosa da bôca 
anterior e posterior, agitando-o em todos os sentidos pela 
contracção dos musculos da face, e pela acção do ar que se 
faz sair 'da larynge; expelle-se depois, sem nada se engulir 
delle. Os gargarejos empregam-se nas doenças da pharynge 
edas amygdalas, etc., e podem ser adoçantes, refrescantes, 
adstringentes, estimulantes, segundo as indicações. 

Gargaúba, s. f. nome de uma fruta do Brazil. 
Gargetta, (geogr.) villa da Attica, aonde nasceu Epi- 

curo. 
Gar^ueiro, s. m. (ant.) V. Trachca, Garganta. 
Gari, s. m. (commerc.) moeda de conta do Mogol; valia 

4jSOOO:—de rvpias, era do valor de quatro mil rupias. 
Garianonum, (geogr.) cidade da Bretanha romana, 

nos Icenos (Iceni) hoje Yarmouth. 
Garico, (corrupção de Agarico) s. m. (h. n.) o nome 

agarico tem sido applicado succcssivãmente a plantas da 
fatDilia dos cogumelos, muito diíTerentes umas das outras, 
o os botânicos modernos nem mesmo estão do acôrdo sobro 
a extensão maior ou menor que se lhes deye dar. Em vista 
destas differenças de opinião, convém indicar as diversas 
significações que se deram a esta palavra. Todos os antigos 
autores designavam pelo nome do agarico os cogumelos 
carnudos ou suberosos, de chapCu sessil seraicircular, que 
crescem nos troncos das arvores, seja qual fôr a sua organi- 
sação. Linnou reservou o nome de agarico para todos os co- 
gumelofe, cuja superfície inferior apresenta laminas radian- 
tes, simples ou ramosas, e reuniu-lhe a maior parte dos co- 
gumelos a que davam o nome de fungus. Ilaller deu o nome 
de agaricos aos cogumelos sessis e de superlicie inferior 
lisa. Jussieu formou o genero agarico das especies do gene- 
ro boleto de Linneu, cujo chapôu é semi-circular e sessil nos 
troncos das arvores, c mais tarde Palissot do Beauvois deu o 
nome de agarico a todos os boletos de Linneu. 

O nome agarico 6 hoje reservado geralmente pelos botâ- 
nicos se não a todo o genero, polo menos a uma grande 
parte daquelle a que Linneu o dava. Podem dar-so-lhes 
os caracteres seguintes: cogumelo sem volva, chapóu dis- 
tincto, de fôrma variavel, sessil ou pediculado, guarnecidc» 
inferiormente de laminas simples ou todas de igual compri- 
mento, ou entremeadas na circumíerencia de laminas mais 
curtas. 

Garidclla, $. f. (garidella); (h. n.) genero de plantas 
que se encontra cm Aix, na Provença (França), e que foi 
dedicado por Tournefort a Garidel. Linneu a *pôz na decan- 
dria trigynia, e elle pertence á familia das ranunculaccas. Os 
seus caracteres são: cálice com cinco sCpalos caducos e ape- 
nas petaloides; cinco pétalas bilabiadas, bifldas; dezestames 
e algumas vezes mais; tres ovarios reunidos entre si, sobre- 
pujados por stylos mui curtos; tres capsulas (algumas vezes 
duas sômente pelo abortamento do uma dellas); polisper- 
mas, e tSo bem soldadas que parecem não constituir mais 
que um fructo bi ou trilocular, apenas sobrepujados por dois 
ou tres prolongamentos corneos. Este genero tem grandes 
relações com o nigella, porém distingue-se principalmente- 
pelo seu cálice mais pequeno, e pelo numero menor dos seus 
estames e das suas capsulas. 

Garidella, s. f. (h. n.) synonymo de pintasilgo. 
V. Bico-grosso. 

Garlcs, s. m. (h. n.) um dos nomes vulgares do 
carvalho. 

Garigliano, (geogr.) Liris, rio de Italia, formado 
pela juncção do Sacco e do Liri; vae cair no golfo de Gaeta, 
a ires léguas de Gaeta. Sanguinolenta batalha entre as 
tropas de Luizxii o de Fernando-o-Cntholico em 1503. 

Gariiniieiro, s. m. (t. do Brazil) o que anda em cata 
de ouro ou diamantes nos districtos diamantinos. 

Garimpo, s. m. (t. do Brazil) lugar da mina de ouro 
ou diamantes onde se faz a extracção delles. 

Garin, s. m. (h. n.) nome "dado por Adenson a uma 
concha bivalva que pertence ao genero plicatula. V. esta 
palavra. 

Garioflllata. V. Garjofúlata. 
Gariteiro, s. m. [garito, a a des. ciro) homem que 

tem casa de jogo. Outros dizem guariteiro, mas gariteiro 
é mais correcto. 

Garito, $. m. (Ilesp. garito] casa de jogo. 
Garizini, (geogr.) montanha da Palestina, na tribu 

d'Ephraim. Os samaritanos ali construíram um templo em 
opposição ao de Jerusalem. 

Garjofillata. Y. Garyophillata. 
Garlin, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 

departamento dos Altos-Pyreneos, a cinco léguas de Pau; 
1,000 habitantes. 
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Garlindcos, s. m. pl. (do ír. ant. garlandcr, fortale- 
cer); (mar.) chapas que abraçam os calcezes dos mastros, 
com olhai ou gato de tornei* na face de rú. Servem para 
engatar os cadernaes das adriras, do pique das carangue- 
jas, etc. 

Garlópa, s. f. (Fr. varlopc); (carp.) instrumento de 
alisar a madeira. 

Garludo, synonymo de Tyrano-Tictivia, uma das es- 
pecies do papa-moscas. 

Garnaclia, s. f. (do fr. ant. garnache; lat. b. gar- 
nachia) béca de desembargador. 

Garncar, v. a. (origem incerta); {t. de brunidor) bru- 
nir, alisar o couro com a maceta. 

Gariiimento, s. m. V. Guarnição, Arreio. 
Garo, s. m. (h. n.) nome de paiz proposto por alguns 

botânicos francezes para designar o genero de plantas pau- 
d'aguia. V. esta palavra. 

Garocelos, (geogr. ant.) Garoceli, povo da Gallia 
Trarisalpina, que habitava na região chamada depois Mau- 
rianna, entre o monte Cenis e o valle de Pregalas, ou entre 
o monto Genebra e o valle do Cluson. A sua capital era 
Ocelum, hoje Oulx. 

Garosmuiii c Garosinus, «. m. (palavra latina 
que quer dizer tendo cheiro de peixe), (h. n.) encontram-se 
em alguns botânicos com o nome mais conveniente de 
Chenopodio Tulvaria de Linneu, pequena planta deitada, 
glama, que cresce abundantemente ao longo das paredes, e 
da qual todas as partes espalham um cheiro infecto a peixe 
podre. 

Garota, s. f. (h. n.) especie de concha do genero 
crÉpidulo. 

Garotícc, s. f. acçSo de garoto. 
Garotil, s. m. (Fr. garrot, pau da bôsta com que se 

aperta a corda; radical lat. verutum, i, o dardo ou azagaia; 
de veru, u, espeto, etc.) o alto da véla do navio, onde estão 
uns ilhós que se fixara nas vergas com os envergues. 

Garoto, s. m, (alteraçSo de maroto, ou do arab. gara, 
na quarta conjugação, pelejar) rapaz maroto, bregeiro, 
vadio e petulante. 

Garoupa, s. f. (Lat. garus, i, especie de lagosta), 
(t. de ichtyologia) peixe como o enxarroco, mas vermelho. 

Garoupeira, s. f. (t. do Brazil) pequena embarcação 
de pesca. 

Garoupés, s. m. V. Gurupes. 
Garovillas, (geogr.) cidade de Hespanha, na pro- 

víncia de Badajoz, a cinco léguas de Coria; 6,000 habitantes. 
Pannos, cortumes. 

Garra, «. f. do gr. arassô, romper, rasgar, donde vem 
o lat. rapto, is, rapax, etc., roubar, arrebatar, etc.) unha 
de ave de rapina e de feras, arqueada, pontaguda e movei; 
tudo o qae tem essa fôrma. Garras (mais us.), unhas das 
aves de rapina e das feras; (fig.) posse violenta; poder 
injusto; rapacidade. Tirar alguém das —s da morte; —« da 
justiça)»—s da miséria; —s do (isco; —s dos credores, salvar 
tlcstes perigos que ameaçam de arrebatar a liberdade, a vida 
ou a fortuna : — de besta. V. Garrucha. Garras (fig.) gan- 
chos : —s de puxar as botas, mettendo-as nas azelhas: | 
—s do cavallo, o pello longo que nasce em torno dos pés ou 
mSos; o couro que cobria os pós e pernas do animal. 

Garracicão, s. m. (origem incerta), (t. de ornitho- 
logia) ave brazilica que vive de mel. Tem um mólho de 
pcnnas na cabeça que representa diversas côres. 

Garrafa, s. f. (do arab. garaba, vaso para líquidos, e 
immediatamente do ital. garajfa; fr. carafe) vaso de vidro 
com gargallo para ter vinho, agua, azeite; botelha. 

Garrafal, adj. dos 2 g. grande, bojudo como garrafa. 
Ginja —, grossa c boa. 

Garrafão, s. f. augm. de garrafa, vaso grande de 
vidro mui bojudo para vinho, aguardente, etc. 

Garrafinlia, s. f. dim. de garrafa, pequena garrafa. 
Garraio, s. m. (do lat. garrio, is, folgar, brincar; 

pairar, etc.) touro novo no côrro, não matreiro; (lig., chul.) 
prégador novo e pouco eloqüente. 

Garrania, s. f. (do arab. garima, finta, derrama, 
tributo; veçbal Ao garama, cobrar o imposto), (ant.) der- 
rama, tribulo, fmta. 

Garraua, s. f. égua pequena nSo infantil, de serviço. 

Garrancho, s. m. (de garro) ramo tortuoso do 
arvore. 

Garrancho, (de garras, de cavallo, e hesp. ancho, 
largo) doença que vem ao casco das bestas. 

Garraõu, (geogr.) districto da índia Transgangetlca 
ingleza , ao NE. da antiga Bengala. Está annexada á pro- 
víncia de Calcuttá. E' paiz montanhoso; os seus habitantes 
são selvagens, mas muito numerosos , vivem em pequenas 
aldeias, das quaes a principal 6 Ghosegongo. 

Garrar , n. (mar.) cair o navio para traz estando 
fundeado, puxando pela sua ancora sem esta o suster. 

Garray, (geogr.) villa de Hespanha, em Soria, sobre o 
Douro, a uma légua de Sorio; fica situada no logar da an- 
tiga Numancia; 300 habitantes. 

Garrida , s. f. (s. da des. f. de garrido); (íig.) sino 
pequeno que dá som alegre e agudo. 

Garridamente, adv. com garridice. 
Garridicc, s. f. disposição a brincar, folgar; lascívia. 
Garrido, a, adj. (do fr. garré por bigarre, de duas 

côres vivas) enfeitado com côres alegres, elegante (homem, 
mulher—); (ant.) lascivo, amoroso (versos—s). 

Garrigues (Montes), (geogr.) montanhas de França, 
que fazem parte da cordilheira de Cevennes ; começam nos 
confins do departamento do Gard e Aveyron, dirigem-se ao 
SO. neste ultimo departamento, e vão terminar no principio 
de Orb, nos limites do departamento de Ilerault. A sua ex- 
tensão é de dez léguas. 

Garris, (geogr.) cidade de França, no departamento 
dos Baixos-Pyreneos. 

Garrócha, s. f. {garra, e hesp. echar, lançar) haste 
de pau com ponta de ferro farpada para tourear. 

GarrochadO, a, p. p. de garrochar, e adj. ferido 
de garrócha. 

Garrochão, s. m. augm. de garrócha. 
Garrochar, v. a. (garrócha, e ar, des. do inf.) 

ferir de garrócha (— o touro). 
Garrôcho, s. m. V. Garrócha. 
Garróte, s. m. (doifr. garrot, pau de apertar a corda 

da bésta) arrocho com quo se dá volta e vae apertando o 
laço, que se põe á roda do pescoço do padecente que se 
quer estrangular (dar—): — (fig.) grande angustia; v. g., 
— da morte. 

Garróte, s. m. instrumento muito simples inventado 
por Morei, cirurgião de Besançon durante o cèrco desta 
cidade em 1G74. Este instrumento, que se emprega para 
comprimir a artéria principal de um membro antes de lhe 
fazer a amputação ou de praticar neste membro uma gran- 
de operação, não era ao principio mais que um laço cir- 
cular , se não 6 que Jlorel lhe ajuntava dois pauzinhos 
destinados a apertá-lo torccndo-o. Hoje o garróte se com- 
põe de um pequeno cylindro de pau e de uma ligadura de 
lã semelhante á que se ata no braço antes de praticar uma 
sangria. Começa-so por collocar sobre a passagem da ar- 
téria que se quer comprimir uma compressa graduada forte 
e alta, por cima da qual se dá duas voltas com a ligadura 
pouco apertadas ; as pontas da ligadura se atam com 
uma laçada no lado opposto ao da artéria; entre esta 
laçada e* os tegumentos introduz-se uma chapa de pau do 
ar óu de couro cozido, para evitar que a pelle seja ofien- 
dida ou pizada; depois entre a laçada e a chapa se introduz 
o cylindro de pau, do qual se serve como de um sarilho 
para torcer o laco, até que as pulsações da artéria cessem 
de se fazer sentir debaixo da compressa. O operador con- 
fia então o cylindro a um ajudante que pode a vontade 
augmentar ou diminuir a constricção. O garróte e preie- 
rivel ao torniquete todas as vezes que a compressão so 
deve ser momentanea. Em anatomia veterinaria chama-so 
garróte á parte elevada e mais ou menos cortante da re- 
gião superior do corpo do cavallo, que fica situada por 
baixo das crinas, e cuja elevação 6 forniada pelas apophy- 
ses espinhosas das cinco ou seis primeiras vertebras dor- 
saes. . T. 

Garrotéa. V. Jarreíeira, Ligagamba. 
Garrotilho, s. m. dim. de garróte; esquinencia que 

mata sufíocando, e como de garróte. ^ 
Garrucha, s. f. (V. Garrócha) pau curto de armar 

as béstas ditas de garrucha. V. Ucito.'—polé do dar tra- 
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tos; (anl.) albarda de besta, para se abertar com arroclio : 
—s, ■pl. (mar.) argolas de ferro que se pregam no garotil 
das vélas latinas do meio, as quaes s5o enfiadas por um 
cabo, que para isso se põe bem teso de um mastro ou nias- 
taféu a ouiro; cabos que se mentem nas relingas por entre 
os chicotes, d'onde se fazem as púas das botinas. 

Gárrulo, a, adj. (Lat. garmlus, o, um; de garrio, 
is, gorgear, cliilrar, etc.; Vadical gr. gar ou gherus, voz) 
que chilra, gorgeia; que falia muito, loquaz. Ave—; Tro- 
vista — (poet.) 

Garsaiira, {Áli-Scrai)-, (geogr.) cidade da Asia-Menor, 
sobre o Ilalys, entre a Galacia e a Cappadocia. 

Garstan^, (geogr.) cidade de Inglaterra, em Lancas- 
tre; T,000 habitantes. Foi fundada por Thomaz Stanley, 
primeiro conde de Derby, no tempo de Henrique vii. 

Gartciiipc , (geogr.) rio de França ; nasce junto a 
Epinas, e vae cair no Creuse, nos. limites deste departa- 
mento e do do Indre e Loire, com um curso de quarenta 
léguas. Ha um logar do mesmo nome sobre este rio, a 
uma légua de Guéret. 

Garunina (Departamento do Alto), (geogr.) um dos 
departamentos da fronteira de França ; tem por limites ao 
S. a Hespanha, a E. o departamento" do Ariège, a O. o dos 
Altos-Pyreneos, ao N. o do Tarn eGarumna; 1,150 léguas 
quadradas; 454,*727 habitantes. Capital Tolosa. E' forma- 
do de parte do antigo Languedoc e de parte da antiga 
Gasconha. Bellas planicies com alguns montes; matas ao 
N. e S.; planicies. Cobre, chumbo, antimonio, bismutho, 
zinco; mármores de varias côres, granito, ardosias, etc. 
Gado cavallar e muar , asinino , lanigero; caça. Bellos vi- 
nhos, ceroaes, legumes, linho, castanhas, etc. Industria 
metallurgica; fabricas de vidros, de algodões, linhos, etc. 
Commercio activo, principalmente o de transito. Este de- 
partamento tem quatro districtos: Tolosa, Muret, Villefran- 
che, S. Gaudens, 39 comarcas e 597 concelhos. Pertence 
á 10^ divisão militar, tem um tribunal de 2® instancia 
e um arcebispo em Tolosa. Y. Lot c Garumna e Tarn e 
Garumna. 

Ganinina, (em fr. Garonne)-, (geogr.) rio de França; 
nasce em Hespanha no valle de Aran, entra em França 
depois de um curso de oito léguas, banha os departamentos 
do Alto-Garumna , Tarn e Garumna , Lot e Garumna , e 
da Gironda. Recebe á esquerda o Gers, á direita o Ariège, 
o Lot, o Tarn e o Dordonha , c toma entSo o nome de 
Gironda ; passa em S. Beat, Montrejeau, Cezères, Tolosa, 
Terdun, Auvillard, Agen, Tonneins, Marraande, etc., etc., 
e vae cair no Oceano, depois de um curso de cem léguas. 
O canal do Meio-Dia, que une o Oceano ao Mediterrâneo, 
começa na margem direita do Garumna, proximo a Tolosa. 

Gârúpa, s. f. (do arab. gqraba, garupa do cavallo 
ou do camelo) as ancas do cavallo, a parte elevada e ar- 
redondada acima do rabo; correia com que se ata a mala 
ou alforgc sobre a garupa; mala, alforge que vae atraz 
da sella. Dar — o alguém, levá-lo nas ancas. 

Garupailá, s. /'. salto que dá o cavallo levantando a 
garupa, mas sem mostrar os cascos ou as ferraduras. 

Garuva, s. f. (boi.) arvore do mato virgem, noBrazil; 
a sua madeira, amarella, tem pouco prestimo. 

Garz, (geogr.) cidade murada da Prússia, a quatro 
léguas de Stettin; 3,150 habitantes. Algodões, pesca activa. 
Ha outra do mesmo nome na ilha de Rugen, a duas léguas 
de Bergen, que foi residencia dos reis de llugen. Chamava-se 
Carenza na idade média. 

Gasalliado, s. m. (s. de agasalhado, p. p. de aga- 
salhar) acolhimento, agasalho, boa recepção; casa para 
viver, morada; camarote; beliche do navio." 

Gasalhaincnto, s. m. (ant.) V. Agasalho, Alrigo. 
Gasallio, s. m. Y. Agasalho. 
Gasalko»», s. m. pí. (bot.) cogumelos que têem o pó 

e a copa delgada e a parto interior franzida. 
Gasalliosamcnte, adv. com agasalho. 
Gasalliòso, a, adj. que faz, mostra agasalho, bom 

acolhimento (homem —; hospicio —). 
Syn. conip. Gasalhoso, hospedeiro. São synonymos estes 

dois vocábulos pela idéa commum de bom acolhimento ; 
mas gasalhoso exprime mais que hospedeiro. Homem hos- 
pedeiro 6 o que franqueia cm tua casa um quarto e uma 

cama; o gasalhoso é o que recebe o hospede como filho bem 
querido, e quo o conduz para o seio da sua familia, que o 
anima e conforta. 0 Sr. Garret, na segunda edição do seu 
bello poema o Camões, diz assim : 

Minha torra hospedeira, eu te saúdo! 

E sobre a mudança da palavra hospitaleira (da primeira 
edição) para hospedeira (neste verso da segunda) traz uma 
nota t5o bem cabida que delia extraímos este artigo. 

Gascão, adj. m. natural ou pertencente á Gascunha, 
provincia antiga da França. Usa-se como s. m. Os Gascues: 
— (fig.) homem jactancioso, exagerador, fanfarrão, que 
ostenta de valente sendo cobarde. 

Gascões, s. m. pl. peças do canhão do freio de feitio 
particular. 

Gascõcs, A''ascões ou Bascos, (geogr.) costu- 
mam designar-se por estes nomes os habitantes do terri- 
torio comprehendido entre os Pyreneos e o Garumna. Os 
gascões têem o espirito fino e inventivo, mas passam por 
fanfarrões. 

Gasconha ou Gascinilia, (geogr. ant.) parto me- 
ridional do grande governo da Guyenna e da Gasconha, 
entre o Oceano a O., o Languedoc e o grande governo de 
Foix a E., a Gujxnna ao N., a Hespanha e o grande governo 
de Navarra e Bearn ao S. Pôde dividir-se em tres partes : 
1°, o paiz que fica a O. e N. do grande governo da Navarra 
e Bearn; 2", o paiz a E., que era ao N. o Armagnaceao S. 
Bigorre, Ndbouzan, Comminges e Conserans; 3», o Soule, do 
S. de todo o paiz. A Gasconha fôrma hoje os departamentos 
francezes dos Altos-Pyreneos, Gers e Landes. No (empo dos 
romanos a Gasconha formava a Novempopulania, ou ter- 
ceira Aquitania; tomou o seu nome moderno dos vascões 
(vascongados) ou bascos, povo de Hespanha que, repellido 
pelos godos no anno 542, veiu estabelecer-se nas provir.cias 
chamadas depois Gasconha e Guyenna. Os reis francos 
fizeram muitas excursões contra os novos possuidores; em 
602 foram estes derrotados por Thicrry, rei de Borgonha, e 
Theodeberto, rei da Austrasia. Foi por algum tempo reunida 
ao reino dos francos, de que em 630 se separou com a 
Aquitania, sendo dada a Boggis, segundo filho de Cariberto. 
Em 714 sublevaram-se os gascões, mas foram submettidos 
por Carlos-Magno, que os tornou dependentes do duque de 
Aquitania. A Gasconha formava então um ducado e com- 
prehendia seis condados. O titulo de duque da Gasconha 
passou em 1036 para a casa de Poitiers pelo casamento de 
Brisca, filha de Sancho iii, duque da Gasconha, com Gui- 
lherme, conde de Poitiers. Em 1137 foi unida á corôa de 
França pelo casamento de Leonor, herdeira dos condes de 
Aquitania, com Luiz vii; mas passando esta princeza a se- 
gundas nupcias com Henrique Plantagenet (1152), a Gas- 
conha ficou sujeita á Inglaterra até 1453, era que Carlos vu 
a reuniu definitivamente á França. 

(üascoiiliu ou Gascunha (Golfode); {Aquitanicus 
sinits); (geogr.) designa-se porieste nome a parte dí Oceano 
Atlântico compreheudida entre as costas occidentaes da 
França c as costas septentrionaes de Hespanha. 

Gasguento, a, e Gasj^uíto, a, adj. (de engas- 
gar-se]-, (p. us.) que gagueja, gago. 

Gasnada, s. f. (voz imita tiva) o vozear áspero do 
certas aves, como o pato, ogrou;odo cSo avistando o lobo. 

4iasnai', v. n. V. Grasnar. 
Gasnátc, s. m. (degasnar) cana do bofe, trachea. 
(■asnear. V. Grasnar. 
(>asnco, s. m. a voz da ave quegasnêa. 
Gasnctc, s. m. (de gasnear) trachea; (chul.) pescoço, 

garganta (apertar o—). 
Gaspa, s. f. remendo no sapato; rosto que se deita aos 

sapatos velhos. 
Gaspar (D.), (hist.) um dos tres filhos naturaes de 

D. João V, conhecidos pelo nome de Meninos de 1'alhaiã. Foi 
arcebispo de Braga. 

Gaspésia, (geogr.) provincia da America Scpten- 
trional. 

Gassino, (geogr.) cidade do Piem6nte. 
Gastadissinio, a, adj. superl. de gastado. 
Gastado*, a, p. p. de gastar, cadj. gasto consumido, 
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daninificado. Dinheiro—.despendido. Homem—,velho, ave- 
Ihaiilado. Ex. Gastado menos dos annos que dos traba- 
lhos. Souza. » « O dia era já mui gastado, Clarimundo ■, 
passad'o parte dello. 

Gastador, ura, í. m. ou f. pessoa que despende com 
largueza, sem economia; homem de serviço no trabalho 
de iorliflcarao ou de cèico de praças, cavador, acarretador 
de terra, ele. 

Gastador, ôra, adj. que gasta, consome; que des- 
pende com largueza o sem economia, prodigo, dissipad.r 
(homem —). 

Gastaldo, (ant.) em direito feudal, era o presidente 
da côrte, e admidistrador ou governador dos duniinios do 
suz(rano. 

Gastallio, s. m. (do engastar) instrumento de mar- 
ceneiro, que secve do apeitar no banca a peça de madeira 
que 5C lavra. V. Taleira. 

Gastamcnto. V. Gasto, s. m. despeza. 
Gastão. V. Castão (Fr. casfon);—do fuso.Y. Hlaiinça. 
Gastar, v. a. (Fr. ant. gastcr, hoje gâtcr; do lat. 

vasto, as, destruir, esperdiçar, assolar, devastar, saquear, 
tabr, fazer ermo, deserto, etc.) destruir, damnilicar, consu- 
mir (a agua gasta a pedra a mais dura). O cstomago da êma 
gasta o ferro, digere, dissolve. Fama que o tempo gasta: — 
a vida, o saúde, a mocidade, arruinar:—, despender (— 
fazenda dinheiro): — tempo, empregá-lo, consumi-lo: — 
polvora, carvão, cera, etc., fazer uso:—, daf consumo a 
(a China gasta muito tabaco e anílSo; a Europa gasta mui- 
to chá, café, açjcar). 

Gastar-sc, v. r. empregar se em algum uso; arrui- 
nar-se; ter saída, consumo, vender-se: — o tempo, esper- 
diçar-se, perder-se sem proveito: — alguém, arruinar-se 
nos bens, na saúde, perder forças. 

Gastcado, a, adj. diz-sê no Brazil do cavallo ou besta 
que tem riscas horisontaes do joelho para baixo. 

Gastcin , (Gastanium em latim moderno); (geogr.) 
villa da Áustria, a sete léguas de Kastadt. Águas therniaes 
muito freqüentadas; chumbo aurifero e argentifero. Presu- 
me-se que está situada no logar da antiga Augusta Anto- 
nini. 

Gastcrangcinpliraxía, s. f. {gasterangemphra- 
Xis) obslruccão do pylpro, segundo Yogel. 

Gasterópodos, «. m.pl. (Lat. gasteropudcs; do gr. 
gastcr, ventre, estomago, e podos, pé); (h. n.) ordem de 
molluscos, cujos caracteres são: corpo alongado, terminan- 
do anteriormente por uma cabeça mais ou menos desenvol- 
vida^ que tem, de ordinário, membranas enxeridas acima 
datüja;dorso guaruecido de um manto mais ou menos di- 
latado ; ventre provido de uma massa carnuda que, em ge- 
ral, tem a fôrma de um largo disco, e que serve ao animal 
para andar de rojo sobre o terreno. Muitos são absolutamen- 
te mis (como o caracol), outros tOom uma casca interior oc- 
culta na espessura do manto, mas na maior parte se observa 
(como no caracol do concha) uma casca exterior, oeste en- 
voltorio calcario tem quasi sempre sufficiente grandeza para 
contu-los inteiros. Os gastcropoJos s5o divididos em oito or- 
dens, conforme a disposição do seu apparelho respira- 
tório. 

Gastcrõslcos, s. m. pi. (Lat. gasterostcus; dogr. gas- 
têr, ventre, estomago, eostcon, osso)-, (h. n.) genero de pei- 
xes osseos thoracicos, com peça óssea em cada barbatana. 

Gastinc, (geogr.) pequeno paiz do Alto Poilou; linha 
por capital Partiionay. Faz hoje parte do departamento do 
Doif-Sèvres. 

Gasto, a, supino de gastar; adj. gastado, consumido 
(tinha — muito tempo, dinheiro; a pedra estava—pela 
agua que de contínuo gottejava sobre ella; o^ tijolos estavam 
gastos das passadas do infeliz prisioneiro. 

Gasto, 4. m. despeza, dispendio, emprego; quebra, de- 
trimento nas cousas de serviro ou uso continuo: —s largos, 
grande despeza_. V. Gastar. 

Gastouni, (geogr.) cidade da Grécia, na Elida, a vinte 
léguas de Tripolitza; 3,000 habitantes. Pequeno porto, cas- 
tello. J unto delia vèem-se as ruinas da antiga Elis. O antigo 
no Peneo chama-se também Gastouni, e desemboca n'um 
golfo chamado igualmente de Gastouni. 

Gas{i'alg'ia, s. /'.(Lat. gaslralgia, a; ■, do gastCr, 

ventre, estomago, e algos, dôr); (med.) dôr do estomago, 
cuja causa é desconhecida, e que se attribue a um estado 
nervoso particular, porque, como todas as aíTccções chama- 
das ncrvoMí, esta dôr se liga a um estado apyreiico, chroni- 
co e pouco perigoso em si mesmo. Segundo Broussais, a 
gastralgia não é mais que um symptoma da gastrite chro- 
nica. 

Gastricidadc, s. f. (Lat. gastrícitas, atis) estado sa- 
burroso das primeiras vias. Esta palavra é synonyma de m- 
haraço gástrico. 

Gástrico, a, adj. (Lal. gastricus)-, (anat.) tudoaqúil- 
lo que tem relação com o estomago. Artérias gastricai: 1», 
gastrica superior ou coronaria esiomachica (stomogastrica), 
ramo do tronco coelico; 2°, gastrica inferior direita ou gas- 
tro-epiploica direita, divisão da artéria hepatica; 3°, gastri- 
ca inferior esquerda, ou gastro-epiploica esquerda, divisão 
dasplenica. A gastrica superior fornece muitas vezes uma 
artéria ao fígado. Nervos gástricos, são os dois c )nlõjs ner- 
vosos que formam a terminação do pneumo-gastrico. Plcxo 
—, feixe nervoso formado ao longo da pequena curvatura do 
estomago em torno da artéria coronaria estomachica por ra- 
mos provenientes do plexo solar. Succo —, fluido particular, 
derramado no estomago por uma multidão de pequenos ca- 
vidades secretoras, chamadas/b/íici(?os gástricos, em peque- 
na quantidade durante a vacuidade do estomago. 

Gastriloco, a, adj. (Lat. gastriloquvs; de gestér, 
COS, ventre, estomago, e loquor, eris, fallar) que falta, ou 
parece fallar pelo estomago ; que falia aspirando. 

Gastriinar;.^ia, s. f. {La.1. gastrimargia, ®); (des- 
usado) força digestiva do eslomágo, appelite insaciavel de 
comer e beber. V. Gástrico. 

Gastritis, s. f. (Lat. gastritis) inflammação da mem- 
brana mucosa do estomago. Esta doença pódo'desenvolver- 
se debaixo da influencia de certas causas predisponentes 
individuaes, que estão ainda mal determinadas; ella é mais 
commum nos climas frios ou temperados. As variações sú- 
bitas da atmosphera, o uso do alimentos de má qualidade, 
de substancias alimenticias acres ou muito adubadas, o abuso 
das bebidas espirituosas, as indigestões repetidas, etc., 
devem contar-se no numero das causas as mais communs 
desta doença ; póde-se também ajuntar-lhe as pressões sobre 
o estomago habituaes, as pancadas, as quúdas sobre o epi- 
gastrio, a repercussão da gota, de diversos exanthemas, etc. 

Gastro-broneliitc (ch sôacomoA) Gastro-ear- 
ditc , e Gastro-ceplihlite, s. f. (do gr. gaster, 
ventre, estomago, e broqchos, tracha-arteria ; gastér e kar- 
dia, coração ; gastèr e kcpliaíê, cabeça. A des. ite ou ilis) ; 
(med.) nestes últimos tempos, cm que se fez intervir a gas- 
tritis em quasi todas as moléstias, exprimiu-se por estas de- 
nominações a coincidência da innammação do estomago com 
a dos bronchio', do coração, do cerebro, etc. 

Gastrocéle, s. f. '(gaitrocele) hérnia formada pelo 
estomago através da parte superior da linha branca, junto 
ao appendice xiphoideo. 

Gastrocnemcos, s. m. pl. (gastrocnemii) nome dado 
aos musculos gemeos da perna. 

Gastrocólico, a, (gastrocolicus) que pertence ao 
estomago e ao colou : cpiploon gastro-colico. V^agastrocoli- 
ca, tronco veuoso formado pela reunião das vêas gastro-epi- 
ploicps e da vèa direita do colon ; lança-se na vèa mesen- 
terica. 

Gastro-comite ou Gastro-colítis, s. f. (rced.) 
inflaniojacão do estomago e do colon. 

Gastro-duodcnitc ou Gasti-o-diiodcnit-is , 
s. f. (med.) inflammação do estomago e do duodeno. 

Gcstrodyiiia , s. f.' (gastrodynia) chama-se com- 
mummente assim um genero de novrose da digestão, carac- 
terisada por um sentimento de anciedade e de constricção 
no ep gastrio, mas sem ameaça de lipothymia, o que dis- 
tingue a gastrodynia da cardialgia. 

Gastro-cnteritis, s. f. (gastro-cntcritis)- inflam- 
mação simultanoa da membrana mucosa do estomago e dos 
inte'stinos, na qual os symptomas destas duas aflecções se 
complicam e se aggravam mutuamente. 

Gastro-epiploico, a, adj. (gastro-epiploicus) que 
pertence ao estomago e ao (p;ploon. Arterius gastro-epiploi- 
cas. Chamrm se assim as artérias gastricas inferiores, 
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Gastro-epiploíte ou Gastro-epiploitís, f. 
(Lat. gastro-epiploitis); (med.) inflamaiaçâo simultanea do 
estomago e do epiploon. A des. ite oií itis indica uma 
inflammação. 

Gastrá-cSplcnico, adj. m. (anat.) V. Gastro- 
splenico, 

Gastro-liepático, a, adj. (Lat. gastro-hcpaticus) 
que tem relação com o estomago o com o fígado. Artéria —, 
é a artéria coronaria estomachica. Epiploon —,6o pequeno 
epiploon. 

Gastro-liepatíte ou Gastro-liepatitis, s. f. 
(Lat. gastro-hcpatitis), (med.) inflammação simultanea do 
estomago e do ligado. A des. ite ou itis indica uma inflam- 
mação. 

Gastro-h^^stei>otomia, s. f. (do gr. gastêr, ventre, 
estomago, hystcra, utero, e tome, incisão, secção), (cirurg.) 
palavra empregada por Gardien como synonynn de operação 
cesarca abdominal, e que tem a vantageu» de indicar exacta- 
mente os orgãos sobre os quaes se faz uma incisão para 
extrair o feto. 

Gastrólatra, s. m. (do gr. gastêr, ventre, estomago, 
e latrês, escravo) glotão, o que é idolatra do estomago. 

Gastfoio^çia, s. f. (Lat. gastrologia, w; do gr. gastêr, 
ventre, estomago, e logos, tratado, discurso) livro ou pratica 
sobre cousas de comer. V. Gástrico. 

Gastrólogo, s. m. (Lat. gastrologus, i) o que falia 
sobre cousas de comer. 

Gastroiiialacía, s. f. (Lat. gastromalatia) amolle- 
cimenlo de estomago. 

Gastromância, s. f. (Lat. gastromantia, ai; do gr. 
gastêr, ventre, estomago, e mantêia, adivinhação usada 
pelos engastritas, por meio de vasos com agua po*stos entre 
vélas de cura. Tomou o seu nome de Eurycles, celebre adi- 
vinho de Athenas, que, segundo a superstição daquellas 
épocas, trazia no ventre o gênio que o inspirava, sendo por 
isso denominado Engastrimytho. Teve discípulos a quem 
chamaram enrycleides ou engastritas. 

^ Gastromania, s. f. paixão pelos bons bocados. 
Gastroméle, s. m. nome dado por Is. GeoíTroy 

Saint-IIilaire aos monstros que tôem um ou dois membros 
accessorios supplantados no abdômen, entre os membros 
thoracicos e os polvianos. 

Gastronomia, s. f. (Lat. gastronomia, m; do gr. 
gastêr, ventre, estomago, e nomos, regra) tratado, escripto 
sobre o modo de viver lautamente; arte de ter mesa deli- 
cada e magnifica. 

Gastróiiomoy s. m. (gastronomus, i) que escreve 
sobre a gastronomia. V. o precedente. 

Gastrúpliilo, s. m. (Lat. gastropMlus, i; do gr. 
gastêr, ventre, estomago, e philos, amigo) o goloso, amigo 
de bons bocados. 

Gastro-pylorico, adj. (Lát. gastro-pyloricus; do 
gr. gastêr, ventre, estamago, epyíoros, pyloro)quepertence 
ao estomago e ao pjloro. 

(iastrorapliia, í. f. (Lat. gastroruphia) satura que 
se faz nas paredes abdominaes para reunir as bordas das 
feridas penetrantes, quando são muito extensas e muito 
desiguaes, para que os emplastros agglutinados e as liga- 
duras unitivas sejam sufficientes. 

Gasípori-íiagia, í. f. (Lat. gastrorrhagia) hemor- 
rhagia gastrica, exhalação do sangue na superfície da 
membrana mucosa do estômago, quasi sempre seguida de 
hematemésis. 

GasírorrSiéa, s. f. (Lat. gastrorrha;a) especie de ca- 
tarrho do estomago, caracterisado por vo/nitos, ordinaria- 
mente fáceis, de um liquido viscoso, mais ou menos 
abundante. 

Gastrosis, s. f. (Lat. gastrosis) Aliber reuniu todas 
as doenças do estomago debaixo deste nome, que Baume 
tinha já,empregado para designar collectivamente as do 
baixo ventre. 

Gastro-splénico, adj. (Lat. gastrosplenicus) que 
pertence ao estomago e ao baço. Epiploon —, dobra do 
pcritoiieo que caminha da face concava do baço ao grande 
íundo do estomago. Vasos —s, ou spleno-gahricos, vasos 
conhecidos também debaixo da denominação de vasos curtos, 
que estão alojados entre os dois folhetos desta dobra. 

Ga.strotoinia, s. f. (Lat. gastrotomia) operaçSo pela 
qual se pratica uma abertura nas paredes do abdômen, seja 
para reduzir uma hérnia ou fazer cessar um estrangula- 
mento ou um volvo, seja para extrair um feto em certos 
casos de prenhez uterina. 

Gastro-tubotomia, s. f. palavra proposta por 
Gardien para exprimir a operação pela qual se pratica uma 
abertura nas paredes abdominaes, para extrair o feto quando 
este occupa as trompas ou os ovarios. 

Gata, s. f. (Lat. cata, w. V. Gato] femea do gato. 
V. Gato: —, nome de i\m peixe do mar que tem as costas 
salpicadas de preto. E' de excellente gosto e ha grande 
abundancia dello junto a buraios: — (mar.) vóla imme- 
diata superior á mesena. As suas escotas se caçam nos lais 
da verga sêcca c o garotil se amarra na sua própria verga. 
Esta vóla 6 lambem uma das gaveas (vóla da—). Gavea 
da —. V. Gavea: — (íig-, famil.) bebedeira. Tomar a —, 
embebedar-se ató cambalear. Vem esta expressão do mo- 
vimento oscillatorio do navio, para impedir o qual sa lhe 
põe as vélas de gata. Larga a —, diz-se ao bêbado quo 
solte a vóla para não cambalear: —, machina de guerra 
antiga, assim chamada pela semelhança ás unhas do gato. 

Gata, (geogr.) cidade de Ilespanha, na província de 
Badajoz, sobre o rio Gata e junto á serra do mesmo nome, a 
nove léguas de Valeucia; 2,400 habitantes. Castanhas. Gado 
suino. 

Gatária, s. f. (Lat. cataria, as; de catus, i, gato}, 
(bot.) herva dos gatos, especie de íiortelã, cujo cheiro, 
aroniatico e forte, mas pouco agradavel, attráe os gatos. 
E'a nepeta cataria deLinneu,pertence á didynamia gymnos- 
permia do mesmo botânico, e á familia das labiadas do 
Jussieu, passa por emmenagoga e carminativa, e tem as 
folhas como as da herva cidreira, poróm alvadias o mais 
pequenas, e as flôres brancas. 

Gatázio, s. m. (gato, e a des. azio, do lat. acus, «s, 
cousa aguda) unha do gatoj unhada de gato; (flg., famil.) 
logração grande (pregar um — a alguém). 

Gateado, a, p. p. de gatear, e adj. segurado com 
gatos de ferro, de bronze, etc. 

Gatcar, v. a, {gato, e car, des. do inf.) arranhar; 
(flg.) segurar com gatos de ferro, bronze ou outro metal; 
—, V. n. engatinhar, trepar agarrando-se. 

Gateira, s. f. {gato, e a des. eira) buraco na porta, 
por onde entra e sáe o gato. Gateiras, pi. (mar.) postigos 
quadrangulares que ha na antepara do porão, por onde, do 
paiol da polvora, passam os cartuxos, polvafinhos, etc., na 
occasiSo de combate. 

Gatciro, s. m. {gato, e a des. ciro) o que trata dos 
gatos. 

Gatcnlio, a, adj. (corrupto de quieto, e anno) in- 
culto. Campo —, de pousio. 

Gatcs (Montes), (geogr.) no Indostão. V. Ghattes. 
Gatcsco, a, adj. da feição, figura, á maneira dos 

gatos. A' — (loc. vulg.) á moda de gato, sorrateiramente. 
Gateslicad , ( geogr.) cidade de Inglaterra , cm 

Durham, sobre o Tyne; 6 considerada um arrabalde da 
Ncv. rastle, a que c<tá unida por uma ponte de cantaria; 
15,00U habitantes. Ferro fundido, etc. 

Gatíllio,^. m. (Lat. catulus, i, dim. de canis, is, cão, 
cadella, etc.) peça dos fechos da espingarda. 

Gatimanliôs, s. m. pl. (de gato e mãos) ; (chul.) tre- 
geitos ; gestos do namorado ; (ant.) emblemas amatorios. 
Ex. « Vá a carta com gatimanhos, isto ó, com corações 
asseteados, abrazados, levados nas garras, etc. Eufr., 5, 2. » 

Gatinais , (Wastiniensis comitatus) ; (geogr., ant.) 
antigo paiz de França. Dividia-se em Francez, capital Ne- 
mours, e que hoje fôrma parte do departamento do Sena e 
Marne; o Orleanez, capital Montarais, e que fôrma hoje 
parte dos departamentos do Loiret, Niòvro e Yonne. Desde 
o século XI teve condes particulares, ató que foi cedido por 
Foulques, usurpador do condado de Touraine, a Fihppe, rei 
de Franca ; desde então ficou unido á França. 

Gatinlia, s. m. dim. de gata. Gatinhas, pl. os quatro 
pós das gatinhas. Andar de —s, engatinhando como as 
crianças, de rojo. 

Gatinlio, s. m. dim. de gato. 
GatO} s. m, (Lat, catus, i, quasi cautus, a, um, cauto,' 
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esperto, vivo. Em arab. calon, d'onde se deriva o termo la- i 
tino); (h. n.) genero de quadrupedes da familia do mesmo 
nome, tendo os animaes ncila comprehendidos os caracteres 
communs seguintes: nSo apresentarem os pollegares se- 
parados, caminliarcm somente sobre os dedos e não sobre a 
planta do pé, como os ursos; terem unhas que se estendem 
e contráem no todo ou cm parte ; finalmente, ser aspera 
alingua, O genero é^caracterisado deste modo : cabeça ar- 
redondada ; focinho curto ; quatro molares de cada lado nas 
queixadas com pontas corlanles ; unhas inteiramente sus- 
ceptíveis de se estenderem e contraírem. Pertence aos dois 
continentes; nas especies do antigo mundo classifica-se o 
leão, o tigre, o leopardo, a panthera, a onra, o lynce e o 
gato, etc. , nas do novo oistinguem-se o jaguar, o bizaam, 
etc. V. estas palavras. — doméstico [felis domesticus de 
Linneu). E' o mais pequeno e o mais bonito dos animaes 
pertencentes a este genero ; o seu corpo, comprimido o fle- 
xivcl, 6 sustentado pelas pernas curtas j cabeça arredonda- 
da ; focinho curto ; orelhas direitas ; nariz saliente, nú o 
áspero ao tacto ; guela pequena ; sedas longas formam uma 
especie de bigodes de cada lado do focinho; outras mais 
curtas por cima dos olhos, que são grandes e proximos um 
do outro ; a pupilla, que na escuridade é grande e redonda, 
torna-se, á luz, longa e estreita como uma linha ; ha con- 
tracção contínua no olho deste animal durante o dia ; e para 
nos expressarmos com propriedade, só empregando esforços 
ó que vê, se a luz é mui viva ; difficuldade esta que liie°dá 
maior disposição para dormir durante este tempo do que do 
noite. O iris ó azul nos que são novos, verde nos de mais 
avançada idade, e ordinariamente amarello nos adultos. Não 
ó raro achar gatos que conservem em um só dos olhos a cur 
azul ou verde da prmieira idade, notando-se na do outro a 
mudança para amarello. A lingua 6 delgada, larga na extre- 
midade, e eriçada de pequenas pontas que a fazem mui as- 
pera , particularmente quando não 6 humedecida de saliva 
em abundancia.Osífaíos tCem as patas de diante divididas em 
cinco dedos e as detraz sómcnte em quatro; as unhas são cur- 
vas, longas e agudas ; elles as contráem á vontade, e tem- 
nas occultas Qe sorte que não se gastam caminhando, e o ani- 
mal só faz uso dellas quando pretende tomar uma presa, de- 
fender-se ou atacar, e prevenir-se para não escorregar. O 
gato 6 ligeiro, destro, voluptuoso , e mui inclinado a gozar 
todos os commodos; procura para descansar erocrear-se 
os moveis que mais lhe proporcionam essas vantagens: tam- 
bém 6 mui dado aos prazeres do amor, e, o que é rarissimo 
nos animaes, a femea parece mais ardente do que o macho; 
ella o convida, procura e chama; annuncia com altos gritos 
ojurur dos seus desejos, ou, antes, o excesso das suas preci- 
sões; e quando o macho lhe fogo ou a despreza, persegue-o, 
morde-o, e o constrange, por assim dizer, a satisfazô-la. As 
gatas andam gravidas cincoenta e cinco oucincoenta e seis 
dias, produzem as mais das vezes quatro ou cinco filhos, que 
nascem com olhos fechados e quasi sem orelhas. Gato (t. de 
ichtyologia) dá-se este nome a um peixe encontrado no mar 
o nos rios da Carolina; 6 o süiirus felis de Linneu. Não o co- 
mem, ainda qtie a sua carne, frita, não seja desagr.'davel ao 
gosto. JHuo do —, a garra. Inar as castanhas do lume ou das 
Irasas com a mm do — (loc. prov.) servir-se do auxilio 
alheio para nos pouparmos a perigo ou incommodo. Vender 
— por lebre (prov.) enganar, dando cousa ruim por boa. 
Mostrar o — por leão (idem) enganar representando o perigo 
menor que é na realidade. Como cão c —,'ou como o cão com, 
o—, em continu"! discórdia, desavença. Lançar o — ás har- 
ias de outrem, sacudir do si o perigo. Lançar o cascavel ao 
—.tentar cousa mui arriscada. Zcrar o — á agua, conse- 
guir cousa mui dillicil. Buscar cinco pés ao —, intentar pro- 
var o impossível: — escaldado de agua fria tem medo (prov.) 
isto é, airaude torna circumspecto quasi sempre em demasia 
o indivíduo que uma vez soíTreu as conseqüências de um 
desastre, receia o mais pequeno perigo, 6 dominado por um 
terror pânico invencível. Fazer de alguém— sapato, enga- 
nar grosseiramente. Gato (flg.) peça de ferro ou bronze com 
espigões nos cabos que se chumbam nas pedras para as se- 
gurar e firmar, ou em obras de madeira para que não ra- 
chem (lat. meus ferrcus). Gato (no Minho) pauconcavode 
armar as cubas, llerva dos—s (bot.) V. Escordio, Cataria: 
— camose (alv.) a muita carne que faz pender as crinas e 

torcer a um lado a taboa do pescoço do cavallo. Gatos (mar.) 
ganchos de ferro que se põe nas falhas para engatar aonde 
lôr preciso. Também os ha nas amuradas para serviço da 
artilheria. Gatos pingados, homens que acarretam a tumba 
dos pobres da misericórdia, o trazem balandráos azues cheios 
de pingos de cera (lat. vcspillo, onis). Gato (antiguU.) um 
dos emblemas da liberdade, divindade allegorica, representa- 
da na figura de uma mulher vestida de branco com um sce- 
ptro na mão direita, um barrete na esquerda, e tendo junto 
de si um gato com um jugo quebrado. Gato (arm.) movei 
da armaria, quo representa este animal de frente e passan- 
te, e ás vezes como espantado. 

Gaííes (Cabo de), (geogr.) enorme rochedo, situado em 
Ilespanha, na costa do Granada; tem seis léguas de circum- 
ferencia e uma grande altura. 

G^lunar, V. a. [gatuno, e ar, des. inf.) fraudar ao jo- 
go, trapacear; furtar como gatuno. 

Oatnnice, s. f. habito de fraudar ao jogo, trapaça, 
velliacada no jogo; astucias de gatuno. 

Gatíino, s. m. (de gato e unha) ladrão retoneiro, o que 
furta ao jogo. 

Gatiino, a, adj. trapaceiro. Artes, manhas—s, de ga- 
tuno. 

Gattiràmo, i.ín. (h. n.) (ornith.) chama-se no Brazil 
a um passarinho azuloio por cima, amarello por baixo e 
metade inferior da cabeça; parto das pennas das azas e da 
cauda brancas. Depois de costumado á gaiola canta muito e 
arremeda outros passaros. Sustenta-se de bananas. 

Gaturda, s. /'.modinha que se tocava na viola. 
Gau, (geogr. ant.) esta palavra designava uma divisão 

territoral, em uso na Allemanba pelo tempo da desmem- 
bração do império romano. Cada. Gau era governado por 
um condo chamado Gaugraf. Ainda restam vestígios d'isto 
nos nomes de alguns logares da Allemanha, como são Bris- 
gau, Thurgau (d'onde vem Thurgovia), Nordgau, Sun- 
dgau, etc. 

Gaubrcstrerc, (geogr.) aldeia de França, no depar- 
tamento da Vcndée; 1,630 fogos. Forjas, minas de ferro. 

Gaúclios, (geogr.) nome que têem na America me- 
ridional, principalmente no Brazil, Uruguay e Prata, os 
habitantes do campo, oriundos pela maior parte de indígenas 
e hespanhóes. Dão-se á criação de gado vaccum o cavallos 
selvagens, o são notáveis pelo seu vigor o agilidade. O ce- 
lebre Rosas, que foi por tanto tempo o tyranno do Prata, 
pertencia a esta classe. 

Gauj^amela, (geogr.) vasta planície da Assyria, a 
O. do Tigre e a pequena distancia de Arbeles, hoje Erbil. 
Foi ali que se den a celebre batalha vulgarmente chamada 
de Ârleles. V. Arleles. 

Gaiilanitidc, (geogr.) pequeno paiz da Palestina, 
que se estendia desde o monte llermon, ao S., até ao rio 
llieromax. A sua cidade principal era Gamala. 

Gaulna ou Galsia, (geogr.) cidado forte da índia 
ingleza, na província de Bombaim, capital de um districto 
do mesmo nome, antigamente no Kandeych, a 24 léguas de 
Surate. 

GauEos, (Gozzo), (geogr.) ilha do Mediterrâneo. 
V. Gozzo. 

Gaur, (geogr.) cidade da índia. V. Gour. 
Ganrc (Condado de), (geogr.) antigo paiz de Franca, 

no Baixo-Armagnac; capital Fleurance. Foi possuído pelos 
condes de Fezensac, Armagnac e senhores d'Albert, dos 
quaes passou para a corôa de França. Fica hoje compre- 
liendído no departamento do Gers, aonde fôrma o districto 
de Lectoure. 

Gaurides. V. Gourides. 
Gauro (Monte), (Gaurus mons), (geogr.) montanha da 

Italía antiga, celebre pela victoria ali alcançada pelo conde 
Valerio sobre os samnitas cm 343 antes de Jesus-Christo. 

Gausin, (geogr.) cidade de Ilespanha, na província dc 
Granada, a novo léguas de Malaga ; 4,C50 habitantes. 
Aguardente, sabão, cortumes. 

Gaiitania ou Gotaina. Y. Bouddha Gaoutama. 
Gauza ou Ganza, s. f. (commerc.) moeda de cobro 

corrente no Pcgtí. Vale dezeseis róis o augmenta até 24. 
Gavão. V. Gahão. 
Gavárroy s. m. (Fr. javart), (alv.) tumor analogo ao 
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íurunculo que se fôrma no pc do cavallo e do boi, entre a 
ranilha e a corôa, e se resolve muitas vezes em ulceras ou 
fistulas. 

Gave, (em lat. Gahariis)-, (geogr.) era synonymo de rio 
ou ribeira no antigo paiz de Bsarn (P^rança); assim se dizia 
Gave de Pau, Gave de Oleron, etc. Algumas vezes este nome 
desigttava uma regiSo,assim adioces e de Lescar tinha o no- 
me de Gave Bearnez. 

Gávea, s. f. (ítal. gdblm), (mar.) véla immediata- 
mente superior á vúla grande, cujas escolas se caçam no lais 
da verga grande, o o garolil é amarrado na sua própria 
verga por enveigues ou envergaduras, que para isso sc 
põe em todas as vélas redondas; armarSo de taboas e de 
xadrezes que assentam sobre os curvàtões dos mastros: 
—s, as tres vélas das galeras, gavea, velacho e gata, o a 
gavea e ve'acho dos br.gues. Também se entende pelos cestos 
das gaveas, disünguindo-se por gavea grande, gavea de 
proa e gavea de gata. 

Gavcla, s. f. (do íc.javelle, punhado, mólho decanas 
do trigo com espiga; do gr. gaô, apanhar, tomar, ceilein, 
apertar) feixe pequeno, mólho de espigas de trigo de que se 
faz a pavêa. 

Gaveta, s. f. (do lat. càvus , a, um. Oco, concavo, 
fundo, e septum, i, separação, etc.) caixa corredira de pa- 
peleira ou commoda, q\ie está embebida nella em cncasa- 
mento. 

Gavctão, í. m. augm. de gaveta. 
Gavetinlm, s. f. dim. de gaveta. 
Gavial, s. m. (h. n.) Y. Crocodilo. 
Gavião, in. (de gavião, dente); (t. de ornithologia) 

nome de uma divisão de aves na tribu numerosa das de rapi- 
na. Os ornithólogos systema'icos o classificam com as aguias, 
os mcllianos, os açores, ele., em um só genero. V. Fal- 
cão: — da vide, élo': — do cavallo, últimos dentes de cada 
banda: —, parte da estribeira , a que também alguns cha- 
mam conto: —, (arm.) movei da armaria que representa 
esta ave dc côr negra, mais alta o magra do que o corvo. 

Gavião, (geogr.) villa e freguezia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira-Baixa, no districto de Castello-Branco, pouco 
ao S. do Téjo. 

Gavíara ou Gavieira, (geogr.) notável serrania de 
Portugal, ramo da do Marâo, na província do Minho, con- 
celho de Soajo; o seu mais alto pincaro tem, segundo Bal- 
bi, perto de 7,380 p6s acima do nivel do mar. E' sujeita aos 
dois extremos; no verão, o calor 6 excessivo por ser desabri- 
da, e no inverno faz-se nella sentir descommunal frio, e 
conserva neve por sete ou oito mezes no anno. 

Gavicte, s. m. (de gavião, dente) especie de alçaprema 
que serve de arrancar estacas, e na tanoaria; (mar.) peca 
de madeira grossa, de um, quatro ou cinco pés de compri- 
mento, quesáe uma dc cada lado fóra daprôa, e em cujo 
extremo ha uma abertura ou gorne, no qual se põe uma ro- 
da para passar sobre ella a amarra, quevae ao fundo. Tanto 
a abertura do gavicte como a roda devem ser do diâmetro 
da amarra. A lancha também leva um gavicte volante, que 
se põe na pôpa, e se tira para suspenderem o ferro que es- 
piarem, ou qualquer outro. 

Gavinètc. V. Gabinete. 
Gaviiilias, í. f. pl. (Lat. cirrhi)-, (bot.) appendices 

particulares, fllamentosos ou ramcsDS, muitas vezes enrola- 
dos em espiral, que servem para fixar a maior parto das 
plantas trepadeiras. São sempre orgãos abortados, cuja na- 
tureza se reconhece pelo logar que occupam. V. Esteio. 

Gavinliôso, a, adj. (Lat. cirrhatus, a, um, cirrho- 
sus, a, um,); (bot.) que tem a fôrma ou executa as funccões 
das gavinhas. Tal é a ponta delgada e prolongada das foíhas 
de certas plantas. Também se diz dos pedunculos. 

Gavo. V. Gabo. 
Gavóta, s. f. (Fr. gavotte, de gavots, habitantes dos 

montes de Gap, em França) nome de uma dança francÊza 
bailada por duas pessoas e mui animada. 

Gavray, (geogr.) cabeça do comarca em França, no 
departamento da Mancha; 1,300, habitantes. Algum*coni- 
mercio. 

Gavultlaniis ou Gavulclcn«ls í'Pagus), (geogr.) 
nome de Gevaudan. 

' Gaxctas. V. Gachctas. 
Gay-I.ussac (Nicolau), (hist.) celebre chimico e phy- 

sico francez; nasceu em 1*778, morreu em 1850. 
Gaya, s. f. rodopio junto ao coraçSo do cavallo. 
Gayali, (geogr.) cidade da índia ingleza, na provincia 

de Calcuttá, a dez léguas de Bahar, sobre o Foulgo; 40,000 
habitantes, lí' considerada pelos Índios como patria de Boud- 
dha. Ali se dirigem todos os annos mais de 100,000 pere- 
grinos. 

Gayo, s. o adj. V. Gaio. 
Gayola. V. Gaiola. 
Gaz, s. m. (chini.) « Fuido expansivel, a não ser cm 

grandes massas. Silvestre Pinheiro Ferreira , Prelecçõos 
Philosophicas. » Y. Fluido. Van-Ilelmont designou primeiro 
com este nome , cuja etymologia é desconhecida, o ácido 
carbonico que se separa da fermentação vinosa ; depois cha- 
mou-se gaz a todos os fluidos elásticos permanentes , isto 
6, que conservam o estado aeritorme em todas as tempe- 
raturas ; finalmente, estendeu-se esta denominação a todos 
os corpos aeriformes em geral, o distinguiram-se'gases per- 
mancntcs c gazes não permanentes: estes são mais com- 
mummente chamados raporcs, e passam de novo ao estado 
liquido quanto se lhes arrebata uma porção do seu ca- 
lorico. Comtudo, esta distincção torna-sq hoje quasi inútil, 
porque muitos gazes, chamados permanentes, foram redu- 
zidos ao estado liquido por uma forte pressão ou por uma 
grande diminuição de temperatura. Os gazes permanentes, 
ou gazes propriamente taes, sãu assaz numerosos, c podem 
ser divididos em quatro secções ralativamente aos seus ef- 
feitos sobre a economia animal: 1°, gazes respiravcis , só 
o oxygeneo e algum protoxydo de azote; 2", gazes não 
respiravcis, o gaz azote, o gaz hydrogeneo e as variedades 
do gaz hydrogeneo carbonado (carburetos de hydrogeneo), 
o gaz ácido carbonico e o gaz oxydo de carbone ; 3^, gazes 
irritantes, gaz hydrogeneo phosphorisado, ammoniaco, áci- 
dos sulphurico , sulphuroso , nitroso , nitrico ou azotico , 
chloro , ácidos hydrochlorico, oxycarbonico, íluorico sili- 
ciado , fluoborico e hydriodico ; 4', gazes dclectcrios, gaz 
dentoxydo de azote (gaz nitroso) , gaz ácido hydrosulphu- 
rico, gaz hydrogemo arsenicado : — ácido carbonico. Y. 
Ácido , carbone , etc.: —ácido muriatico ; o ácido hj dro- 
chlorico : — ácido muriatico , oxygenado. V. Chloro :  
ácido sulphuroso. Y. Ácido : — ammoniaco. V. Ammonia- 
co : — chloroxycarbonico , obtem-se expondo ao sol uma 
mistura de partes iguaes em volume de chloro e de gaz 
oxydo de carbone perfeitamente seccos. E' incoloro, eoseu 
cheiro sufToca ; extingue subitamente os corpos em com- 
bustão, e tem de peso especifico 3,43. Está fóra de uso :— 
dcutoxydo de chloro , obtido tratando o chlorato de potassa 
pelo ácido sulphurico diluido na agua : — fluoborico, o áci- 
do fluoborico : — hcpatico, nome dado antigamente ao gaz 
ácido hydrosulphurico, sem duvida porque o tiravam do 
snlphureto de potassa : hydrogeneo, gaz hydrogeneo car- 
bonado , gaz para alumiar. V. Hydrogeneo: — inflamma- 
vel. \. ilydrogenco:—mcp/ty tico , o ácido carbonico. V. 
Carbonico : — nitroso : — dcutoxydo de azote , considerado 
por muito tempo como gaz permanente, porém que não 6 
mais do que o ácido nitroso no estado gazoso : — oxydo de 
azote, o gaz dentoxydo de azote ou gaz nitroso : — oxyge- 
neo. V. Oxygeneo. tíaz. (íig., moderno) fogo, estro, ima- 
ginação ardente, animação. 

Gaza, s. m: (commêrc.) moeda do cobre da Pérsia; vale 
quatro réis. 

Gaza, (geogr.) hoje Ghazzah (de ghaza , thesouro , o 
de uma palavra hebraica que significa forte); grande ci- 
dade da Phenicia, ao SO. de Ascalon , ao N. de Raphia, c 
junto ao mar; era capital de um pequeno estado dhilistino. 
Segundo a Biblia, foi desta cidade que Sansão arrancou as 
portas, e foi sob as ruínas de um dos seus templos que ello 
ficou sepultado com 3,000 philisteus. Gaza foi tomada por 
Ezechias , por Alexandre-o-Grande (Y. Betis), o por Ale- 
xandre Jánneo , foi destruída durante as guerras civis da 
Judéa, e reedificada por Gabinio. A actual cidade de Gaza 
tem apenas 5,000 habitantes. Foi tomada pelçs francezes 
durante a expedição do Egypto. Houve uma outra Gaza na 
Atropatena, que éra uma das residencias de verão dos reis 
da'Persia, que ali guardavam provavelmentp os seus the- 



GAZ GAZ 177 

souros, c dalii llie veiii o nome. Presume-se que é a nctual 
cidade de Tauris. 

Gnza (EnOas de), (hist.) philosoplio plalonico. V. 
Enéas. 

(■aznlleado, s. m. V. Afjasalho. 
(navalhar, etc. V. Aíjasalhar. 
$B»2ana ou íiazava, í. f. (coramerc.) moeda do 

prata do Mogol, valia -100 réis. Outra de cobre do mesmo 
paiz, do valor do dezenove róis. 

GazaiMts, (liist.) heregos que se estabeleceram pelos 
annos de 197 em Gaza, cidade aa Dalmacia. Os seus erros 
eram os mesmos dos valdercs o albigenses. V. estoâ nomes. 

tiaxc, (commerc.) V. Gaza. 
Ciazcadíòr, s. m. aulisla que gazOa. 
Gaiíííar, n. (corrupto do lat. gaudeo , cs, folgar, 

etc.) faltar á lirão , ú aula , e ir divertir-se, briucar , va- 
diar. 

íiaseas", V. 11. (do fr. gazouiller, cliilrar, gorgeiar das 
aves) das gazeios. 

Gazcap, s. m. o som da voz da andorinha. V. esta 
palavra. 

GazeSdaííe, í. /". propriedade que têeni certos corpos 
de existir no estado de gazes. 

Ga^ciíiavcl, adj. que 6 siisceplivol do se converter 
cm gaz. 

GaKeifieação, s. f. rcducção de uma substancia ao 
ostado de gaz ;'operaçao cliimica que consisto em fazer 
nàscor em vasos tapados uma reacrflo entre os principies 
de um 011 mais corpos, de maneira ú formar productos ga- 
zosos quo se recolhem debaixo de recipientes. Muitas vezes 
a serão do calor não 6 necessaria ; basta pôr n'um fasco 
de dois gargalos as substancias que devem produzir o gaz, 
e de lhe adaptar um tubo em S. destinado á introducrão 
successiva da substancia quo deve determinar a aceão (por 
exemplo, ácido sulphurico estendido sobre carbonato do cal) 
e condiizir o gaz por meio de um tubo curvo adaptado ao 
oulro gargalo deltaixo de um recipiente cheio d'agua, posto 
sobre a tina hydropncumonica (ou sobre a tina hydragy- 
ropneumatica, se se trata do gazes muito solúveis nãnguà). 
Se a gazciflcarão necessita o emprego do calor, intredu- 
zem-so as substancias n'uma rotorta , ú qual se adapta di- 
rectamente o tubo quo devo conduzir o gaz debaixo do re- 
cipiente; esc estas substancias podem dar ao mesmo tempo 
productos líquidos que se queira recolher, interpõe-se entre 
a retorta o a tina pueumatica um balão destinado a servir 
de recipiente. 

GaKciíieaçSís, a, ailj. que está reduzido a gaz, 
GaxeãSbPisie, adj. diz-se de um corpo quo está reduzi- 

do a (iaz. 
í^azeio, s. m. a falta ti lieSo, á escola para vadiar; gor- 

geio, o chilrar das aves. 
Giszclía ou ÍSaz5ellga, s. f. (Lat. gazcUa, m); arab. 

«hagítulou gazala, coira; (h. n.) genero de quadrupedes da 
segunda família dos ruminantes (V. esta palavra), e quo tem 
por caractres: cornos Ocos persistentes, cujo cortorno 6 re- 
dondo, dirigindo-se primeiramente p ira a parte superior, e 
tomando depois difierentos inflexões, segundo as especies; 
pfllo razo, talho elegante dos veados, fendas por baixo dos 
olhos; cauda curta guarnecida do pellos longos. As gazcllas 
lêem olhos grandes e vivíssimos, pernas mui Unas e delica- 
das, as de diante menos compridas do que as de traz, o que 
lhes dá mais facilidado para correr subindo do quo descendo; 
não saltam nem pulam correndo como o cabrito montez; po- 
rém correm uniformemente. São quasi todas ruivas no dor- 
so e brancas no ventre, com uma listra escura quo separa es- 
tas duas cores na parte inferior dos lados; orelhas direitas, 
um pouco compridas, sufficientemento abertas no meio e 
terminando em ponta. Todos os quadrupedes do genero das 
gazcllas pertencem aoantigo continente. Ainda não se encon- 
traram na America o Nova-llollanda. Uma única especio se 
acha na Luropa; a camurça ou cabra brava; todas as outras 
habitam a África c os paizes quentes da Asia. 

Gazco, s. m. gaício, falta á lição. 
tíasBCí», ít, adj. (Lat. caisius, a, um; ccesulus, a, um, da 

côr do olhos de gato; azul celeste) azul claro, azul celeste, 
(iazer, (geogr.) cidade d i Palestina. V. Gadara 
íiazèía, s. f. (Itaí. gazzctta, derivado de uma moeda 
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antiga do Veneza, do mosmO nome, eque foi o preço das 
primeiras gazetas; l"r. gazettc) diário, escrito periódico que 
dá noticias políticas, mereantis, litterarias, etc. 

íSazeíeiro, s. m. autor, escriptor , redactorde gazeta. 
Gazéa, V. Gazw. 
tíazil, adj. dos 2 g. (de gazco, o adj.); (p. us) muito ale- 

gre (roupas gazis; homem —). 
Gazimur, (geogr.) rio da Sibéria, no Irkoutsk; vae cair 

no Argoun, depois de um curso de õ;i léguas. 
Gazãva, s. f. (do arab. gaiim, o acto de convocar gente 

para a guerra que se faz cm defesa da religião. Também si- 
gnifica, em geral, qualquer expedição, e corresponde á nos- 
sa.cruzada. Ex. « Mandou os seus Alfaquis apregoar — con- 
tra os portuguezes. Brito. Chronica de Cister, tomo i, 
pag. 120; « ajuntamento de musulmanosarmados para defe- 
sa da ^a religião; expedirão mihtar; damno feito por ella; 
(fig., famil.) roubo, usurparão. 

Gazjia, GaznaSa oú Gliisni , (geogr.) cidade do 
Kabul no Alghanístan, a oito léguas doKabul. Esta cidade 
deu o seu nome á dynastia dos gaznesides, que delia era 
oriunda. Vè-so ainda hoje ali o tumulo do sultão Mahmoud, o 
maior principo desta dynastia, o qual 6 visitado por muitos 
peregrinos. Gazna foi muito florescente no tempo dos gazna- 
vides, mas em llõS Ala-Eddyn tomou-a, e matou quasi to- 
dos os habitantes. Os inglezes apoderarm-S8 delia em 1839. 
Gazna íica no meio de montanhas elevadas; tem 1,^00 ca- 
sas; o frio ali é excessivo. 

Gazxacviííes, (hist.) dynastia musulmana, que re'nou 
214 annos em parte da Pérsia e do Indostão; tirava o seu 
nome da cidade de Gazna, berço e capital do império gazne- 
vide. Alp-Tekin, nascido em Gazna, eda nação do; turcos 
Iloeikes; tendo sacudido o jugo dos samanides" fundou a dy- 
nastia gaznpvide em 9 !0, o morrea em Olõ. Sebek-Tekín, 
genro de Alp-Tek n, subiu ao throno.dopois, e teve por suc- 
cessor seu filho Mahmoud, o primeiro qno tomou o ti'ulodc 
sultão em 99"; este conquistou parte da índia o da Per ia, 
o formou um vasto império que se estendia desde o mar Cás- 
pio até ao Ganges superior. Por morto de Mahmoud, em 
to 8,0 império gaznevide perdeu muito do seu poder ; 
Mas'oud Moh:mimed,Maudoud, Mas'oud ii, Abul-Ilaçan-Ali, 
Abdel-el-llaschid, Ferokh-Zad, Ibrahim, Mas'oud m, Chir- 
zad, Arslan-Chah e Bahrana-Chah, reinaram succ^-siva- 
niente depois delle até llõS, época em que Bahram-Chah 
foi expulso de Gazna por Ala-Eddyn da dynastia d^^s gouri- 
des. Kosrou-Chah, e Kosrou-Melik reinaram ainda por al- 
gum tempo em Laliore; este ultimo porém foi vencido c 
morto cm 1189, e com elle acabou a dynastia dos gazne- 
vides. 

GazóSiís*», s. m. (Lnt. </a;oZiíriini; úogaz,ogv.litro, 
antiga medida de líquidos) ; (chím.) pequeno apparelho 
destuKido a fazer conhecer a quantidade de gaz recolhida 
em um vaso. 

GazoljÉos, s. m. pl. (chím.) Ampèro reuniu com 
este nome,"^ na sua classificação dos corpos simples, os quo 
são suEceptiveis de formar gazes permanentes pela sua 
combinação com muitos d'cntre clles. , 

Ga^ôiiietria, s. f. (chim.) tratado da medida dos 
gazes. 

Gazòmctro, s. «i. (Lat. gazometrum) apparelho des- 
tinado a regular o corrímento de um gaz, de maneira a 
fornecer delle uma medida constante durante um tempo 
determinado. Para dar ao corrímento uma grande regula- 
ridade, adapta-se- á parte superior do vaso quo contém 
o gaz um pequeno apparelho chamado vaso de Mariotle. 
Este apparelho é disposto de maneira que a agua que elle 

' contém corre cora uma velocidade uniforme no vaso inferior 
apenas se abro a torneira que os separa; por consequencia, 
a compressão que o liquido exerce sobre o gaz é uniforme 
também, e o obriga a correr uniformemente pelo conducto 
destinado ao seu corrímento. Os grandes gazomctros em- 
pregados para a illuminaçSo a gaz são fundados sobre outro 
principio. Cada gazomctro ó um cylindro metallico fechado 
no fundo e dorribado n'uni vaso analogo ao recipiente em- 
pregado noa laboratorios para receber os gazes. O cylindro 
contém o gaz de que se quer regular o corrímento, e o vaso 
inferior contém agua; mas o cylindro não mergulha na 
agua, porque é sustido de um lado pelo gaz e do outro por 
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contrapesos. O gaz oscapa do cylindro por um condiiclo que 
se abre um pouco acima do nivcl da agua, e quo se fecha 
á vontade por meio d(! uma torneira. Como o poso que 
carrega o gazomctro é c,onstanle , o corrimenlo iiecessa- 
liameiile o é lambem. 

<iaK0|)liyi:tcÍ0, s. w. (Lal. tjaznphylaciuw, ii; do 
í/aza, l. persa, riquezas, e do gr. p/iyíalíó, guardo) camara 
do thesonro; lliesonnt; o cofi-e das olilarôos, esmolas do 
templo de .liTiisalem para mantenra dos sacerdoles judeus. 

<>aKòso, a, adj. (chim.) em estado de gaz; que é da 
natureza do gaz ; quo contém gaz (aguas —s ,• substan- 
cias —s). 

<»n7.íi. V. Gdziva. 
s. f. (origem incerta) gancho de ferro com que 

os ladrões abrem as frt<'hadur.is de portas; — (ani.) pí'ga, 
gancho no cabo para fazer presa. Ex. « Lanças com «mas 
— s de prata. Couto. » Ou ai/j. dos 2 g. ferro, lanea —. 

(■azún. V. (iazira. 
<iie, (ant., obsuleto) por Xo. V. Se, pronome. 

(geogr.) naçSo de aborigeni» que dominavam na 
raia do Maran So com o Pará, no Úru2.il, e divide-se em varias 
lioiilas com diversos nomes. 

Cscada, s. orvalho congelado. 
Syn. comp. Geadn, rscarciw, -ijctn, samiva, grairizo, pe- 

drisco, vm, caramrln. lixprimem esies vocábulos as dilVe- 
rentiis fôrmas que so ob^ervam na agua congelada, isto 
privada do calorico que conservava a mobilidade de suas 
]iarnculas. 

Qiiando nas noites longas o ar o a terra se eí-friam quanto 
basU' paia quo o orvalho so (jrle, os gelos que se formam são 
tão subtis (! t slSo tâo proxiiiios uns dos outros que, pela 
transparência, parecem brancos, e formam a geada, « que 
os francezes ciiamam grléc hhinclte., e a que os castelhanos 
chamam, e os nossos amigos chamavam esrarcha: « As 
f-scarchas o neves que o inverno traz nas despedidas, » disse 
um clássico. 

Onando o frio aperta, mormente nos climas do norte, con- 
verte-sp a agua cm corpo solido, começando por formar uma 
t ridea semelliante a uma lamina de crystal , atò qu(! toila 
«■lia so converte n'uma massa viiriticada, e a este corpo so- 
lido e frio dá-se o iKune de gel > , a (jue os franct zes cha- 
mam glace, e os hospanbóes lvivt<i. 

Quando as gotas de chuva passam por frias regiões, ge- 
lam-se antes de cair, o furmam o quií chamamos sdidím , 
a que também chamam granizo , porque tem a forma de 
grãozinlios ou confeitinhos; as>im lhe chamam igualmen- 
le os lirsp:>tdióes , e os francezes gri-le, quo é o grisil ci'l- 
lico, u o grande dos latiims. Quando esta chuva gelada ó 
mui gnissii, e como peilrinhas, eliama-so-lhe com razão cliu- 
va de pedra ; e quando esta (xMtra ó niiiida, porém esqui- 
nada como as pedras de sil, chania-se-lhe pednsco. 

A reunião de uns gelos extraordinariamente finos, for- 
mados |K,'la írialdade da atmosjjhera no moinenio de sna con- 
densação , 1' antes que as (i.iriiculas aqiiosas hajam [lodido 
ivuiiir-si^ em gottas, e a vei e. l^stos pequeninos gil )y, dfi- 
xanOo entre si algum tü-paço, formam flocos uiui ligeiriis 
qui>, pela Mia transparência, aprcMMitam uma braiicora fur- 
iMo^a ijni! deslumbra os olhos. 

(■'inalmente, taramélo O a nere ennyelada ou ogeh grosso 
na siiporticie düs aguas, do rios, etc. 

Gesuijyir ou H>Jitian~^iiiiii* ou (AI- 
boul-.Maz. AÍTer-Noiirreddin-.Moltainmi d), (hist.) nopeta- 
«lor mogol ; nas. ru em 1501) (O"!"/ da hegyra) e foi tilliode 
Akbar. Sobiu ao ilirono em lt)(>") por morte de st-n pae , 
leve que Combater alguns doi s. us pieprios filhos, que se 
tinham revoltado contia elle. Morreu em 1027, (liMxaiKÍo 
<!esi a reputação de priiicip(! juslo, gein roho, amigo e pro- 
tector das artes e das letras. 1: cn'veu Memórias .-oiiie os 
pruneiros dezesete atines do seu ivinado, e, aecresc iitoii al- 
guns capítulos aos ConmieniariiN de líabour. 

(ÈCMilíllin, s. f. (l,at. geaiithiaí: (h. n.) com o nome 
de gciinlhia coMioides, Itatinesqiv iiidicou súmenle n iNpn 
de um genero nuVo que dilVin; lio colehico pein numero 
<los estames. Ivta piaiita póde-se conbiderar comíu üiiida des- 
<"oriliecid.i i> indigeiiit da IVnsyUania. 

synonymn <le antliracilo ou anlhvaco- 
lillio , ». m. (h. n.) csjHcie de mineral da classe dos coni- 
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bustiveis não metallicns , cujo caracter distinctlvo é arde- 
lentamente e com diffiouldade, em que dilTere do carvão do 
pedra , cuja combustão é mais ou mmos fácil, e aceiiipa- 
nhadade um cheiro betumiiioso. O anthracito é suscep ivel 
de se dividir mecanicamente, e o resultado desta divisão pa- 
rece tender para um prisma recU) rbomboidal. llauny, tendo 
observado que o carvão de pedra conduzia a ura prisma ana- 
lego, pensou que a fôrma de que se trata poderia ser a do 
carvão natural no seu estado mais ordinário, istoé, qnando 
está privado das qualidadc^s que o distinguem no estado de 
diamante. Segundo esta idéa, o c;irvào seria puro no an- 
thracito ; no carvão de jiedra elle seria unido accidental- 
mente ao betume que não teria inlluencia alguma sobn; a 
fúrma , o communicaria somente ao mineral a propriedade 
de arder mais ou menos facilmente. 

<>cai*, r. o. V. Gelar, Congelar. Regela'':—, r. ti. 
(contraceão de Gfíai),cair geada,orvalho congelado ou muito 
Irio. 

Geastcruiilcs ou Cicasíroid^os, s. m. pl. (h. n.) 
palavra empregaila por Batiara e por Adanson para de- 
signar o í/castrum çuai/rí/ii/ii/H, ou uma monsiruosidade des- 
ta especie. 

íiieastro, s. m. {l.nt . genslnim); (h. n.) genero de co- 
gumelos, antigamente indicado por Miciieli com o nome de 
gea.fter, reunido por Linneu aos lycopardos. 

Gcaniie, (geogr.) cabeça de ctimarca, em França , no 
departamento de Landes; ■ ,40') habitantes, 

s. f. corcova. V. liihoso. 
•iêlia, (geogr.) poveiação [«u'tugueza, na margem di- 

reita do no a que deu o nome , sessenta legtias acima de 
BibSíUi, e vinte adiante de Fa, e, como este presidio, situada 
em 12" 5' latitude N., 4° 4'>' longitude O. de Lisijoa , em 
territorio Mandinga. .lá foi grande povoação, coniava mais 
do 4ÜU fogos Com 2,000 habitantes chrisiaos, além dos quo 
o nâo eram; hoje tem 2J() fogos e 1,2ti0 habitantes, incluin- 
do os escravos. 

Toda a t'xiens5o das margens do rio Oeba é coberta de 
frondoso arvoredo de todas as ([ualidades; aqui se acha o 
liaeilão, mui linda madeira para trastesilesala; a Conta, o 
Sangtie, o Carvão o o Carrtilho (dilVereiite do lia líuropa) ; 
a Inrenscira, e outras r<!siii0-as, assim corno o Moiivoni. que 
dizem ser a teca üa índia. Iis:a pnvoaçao pertence ao dis- 
tricto de Dissau, e ha nelia um commandariie militar no- 
meado pelo governador geral de (;abo-Verde. 

Càebcl, (íjue quer dizer montanha ; (geogn.) V. Djehel. 
<üeltcl-51ciiily , s. m. (h. n.l nome aiabe do urini 

plantd conhecida na líuropa pelo nnine de datisca eanna- 
Uina. 

Oelicniia ou C<'i>cniia , (geogr.) montanhas da 
antiga Galha, hoje Cerennes. * 

GeSieiiiicsiKis (Ducaius) , (g<ogr.) hoje ducado de 
Gênova. V. esia [lalavra. 

<àe))e}il>i>>)Mea, s. m. (h. n.) synonymo caraiba dti 
epidendniin secumlum , espi cio de planlas do genero epi- 
dendio, nome que Liniu'U deu a um genero ilas orcbideas. 

iiéitia , s. /'. Gebúi (h. n.) geni lo da ordem dos deco- 
pados, classdicado na íandlit n at nMivos, st cçáo das lagostas. 
Os seiis caracieres são: as qiMlrd aniennas inserias na mes- 
ma hiiha, avançadas; as lati iaes com pednnculo nú; as in- 
termediárias terriiiiiodas por deus liletes alnngados; pés an- 
teriiires em forma de garra-:, ci>m o iiidex no avelm'-nie mais 
curto que o jNillegar; os outros pés simples, ]>eilndos na 
extremidade; canda em forma de barbatana ; folhetosrrus- 
taeeos, os laiera(!S triangulares, o do meio (piasi quadrado. 

(■iVii», a, adJ. (Lat. gibbi:s, a, iiin, coii ovado, gil)oso); 
(p. lis.) o vulgo (tá a este vocábulo a significiçài" de trajado 
á antiga, e o applica siibslantivadameiue. Kr. ICsse homeiii 
é iim— , isto é , traja e lem maneiras do leinpo [ussado, 
tem aversão ás naxla- niivas. 

ííobj- ou , (geogr.' uma das .Moliiras . soli 
II eriiiailor, aos 2"." ò' de 1 jiigitmle: diz léguas du c Vciim- 
iererieia. 

s. ni. (l.at. (iérareiní^s); (h. n.) genero 
de crusiac^-os da ordem dos deeopados, familia dos braclu- 
suros , iribu dos quadrilatems , ciijes c-iracteres são: testo 
em fúrina decoraijáo, largameme triuicado postermimente; 
pediculos dos olluis cuitos e alejades em fo;^ctas ariedon- 
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dadas; queixos muito afastados, e deixando ver uma paitc ' 
do inliTíor da bJca; sogutido par do pernas mais curto : 
que i's seguintes; o exatne da organisarão externa <iá logar 
ás observarões seguintes: o seu corpo 6 grosso e quasi qua- 
drilátero ; 'as costcllas ou os filamentos ramosos da concha , 
são arredoniados c dn tal sorte arqneados anteriormente , i 
que iiivailrm o logar das regiões hepaticas. Ksta ciricha ter- 
mina anteriormente o no nieio por uma especio de carapuço 
quadrado ou arredondado o inclinado para a parte inferior. ^ 
De caila lado vè cm uma pequena fossa transversal o 
pedicnio do olho quo se não prolonga até a extremidade la- 
teral do testo: as antennas são curtas e apparentes; as in- 
termediárias são dobradas sobre si mesmas perto do bordo 
inferior da especie do carapuço , o as externas se insere:ti 
perto do lacryu)al interno das cavidades orbitarias. A base 
e formada por iim articulo mui largo , e ellas terminam 
n'unia pequena haste couoide; os queixos, além da singula- 
ridade do sou afastamento , apresentam aitida um facto 
notável no segundo e terceiro articules, quo são comprimi- 
dos o como foliaecos: primeiro par de pernas tem a for- 
ma de grandes pinças muitas vezes desigunes entre si; o 
segundo é menos extenso quo os seguintes , e munido , 
assim como os outros, do tarsos muito espinhosos; o ab- 
dômen é composto do sete anneis; o do macho é trian- 
gular ; a femea tem o seu mais largo, quasi semi-circular 
e arredondado na extremidade. 

GecSíOta , s. f. ih. n.) 6 o jecko das paredes, vul- i 
garmeiite orga , especic do genero de reptis saurios jecko. 
Este animal encontra-se cm Portugal o llespauha, onde ■ 
passa por muito perigoso como peçonh'iito, sem que facto 
algum o tenha mostrado. Acha-se também no Egj pto, na ' 
Barbaria, em Provença, naltalia, na Grécia, o até naSyria. 
Parece proprio da bacia do Miditerraneo ; habita cm se- 
gurança entre as pedras não somente das ruinas , mas ató ! 
das habitações actuaes do honftm. Vô-so perseguir ató a 
sombra dos insectos quo voam , e fazer nelles sua presa. | 
jSíão se assusta com a approximação do homem, porque ^ 
pôde subtraír-se á vontade quo elie tenha do lhe ser no- 
eivo , pela sua agilidade o faculdade que tem do correr até ! 
pelos lectos , como também' retirando-se para buracos; 
quo debaldc se pretenderiam sondar. Este animal limpa as 
habitações de aranhas o outros insectos. Para os seus ca- ^ 
racteres, V. o Jecko. \ 

íieííeão , (h. s.) juiz d'lsrael, de 1349 a 1309 antes : 
de Jesus-Christo. Vendo os seus compatriotas opprimidos 
pelos niadiani'as , escolheu trezentos dos mais valentes do 
seu exercito», deu um facho aceso a cada um , e entrou 
depois com elles no campo inimigo, mandando a todos to- 
carem tronibetas, c agitar os fachos. Os madianitas sor- 
prendidíis por aquello ataque nocturno e som inespera- 
do, e julgando os hebreus em grande numero, niatarnrn- 
se uns aos outros, ou foram aprisionados pelo inimigo. 
Os israelitas , tendo r.-cuperado a liberdade , offcreceram 
o sceptro a GedeSo , (juc se contentou com o titulo de 
juiz. Morreu de avançada idade , deixando setenta filhos, ; 
quo todos foram, á excèpção de Joathan, mortos pôr Abime- 
Icek, seu irmão natiiral," ((ue succedeu a Gedeão. 

fíesiroisía, (hoje .IMran); (geogr.) grande provincia 
do antigo império dos persas, situada entre a Carmania 
a O., a índia o o Indo a E., a Drangiana e a Arachosia 
ao N., e prolongava-se ao S. pela costa do mar lírythreo. ' 
Na costa meridional habitavam os ichthyophagos, o inte- 
rior era occupado pelos arbites , orites , e rhandes ao SE., ^ 
os'musarineanos 6 aoN., os garsides a O. O interior desta 
região pouco conhecido. A sua capital Poura. Fez parle 
da 14» Satrapia de Dirio i. 

Gs^dnina, (geogr.) estado da Senegarabia, entre o ' 
Sahara e os estados de Djafnou , Kasson Kadjaaga e ' 
Bondou. 

Crccl ou Gltel, (geogr.) cidade da Bélgica; 7,000 ha- ^ 
litantes. Lanificios, algodões. Os habitantes dos seus arre- 
dores costumam receber e tratar muitos alienados, que para 1 
ali enviam das diversas províncias da Bélgica , o que, gra- I 
ças á apparencia de liberdade de quo gozam e ao cuidado 
com que são tratados, muitas vezes recuperam a razão. ! 

íicerca, s. f. (h. n.) genero de plantas das sapin- i 
daceas e da polyandria trigynia , estabelecido por Aublet, i 

para um orbusto sarmentoso, a que deu o nome de cnourea 
gesianensis. 

ííees, (geogr. ant.) nome antigo da Abyssinia, o qual 
ainda hoje serve para designar uma lingua que já se não 
faila . mas em que são escriptos os livros sagrados dos 
abyssinios. 

ÍJeíXeJjnrjç, (Gevalia em latim moderno); (geogr.) ci- 
dade da Suécia , capital do lan ou governo de üefleborg , 
na foz do (Jefle. (5,0 0 habitantes. Casas de madeira; ruas 
largas o bem calçadas; pesca activa; commercio maritinui 
muito iloroscenté. O governo de Geíleborg, formado das 
antigas províncias do Gestrilcland e llelsingland , tem por 
capital Gefleborg, e as suas cidades principaes são: Soder- 
hamn, .larssa» o Iluddiksvall. 

Íicliesaní», (h. s.) nome de que a Bíblia se servo para 
designar o fogo eterno do inferno. 

íieSíCííJía, (que quer dizer em hebraico raííc, qucper- 
tenrm a Uintiom); (gHOgr.) valle ameno e fértil ao S. de 
Jernsalem, junto á porta dos Oleiros, nos limites das tribus 
de.lnd;i e Benjamin. Este valle foi depois o theatro dos 
cruentos sacrifícios do deus ílolok^ e o logar aonde eram 
lançados os cadaveres dos animaes e matfeiti res , pelo qm; 
tonii)u o nome de Thnphct (horror), e íicou sendo para os 
judeus o symbolo do inferno. 

GcBiEeiiiía, s. /'. (h. n.) nome dado por Tuchs a uma 
substancia meneral em crisla'-s rectangulares achado nas 
montanhas d : Moxzoni, perto de Fassa , em Tyrol, n'uma 
ganga cal aria. E' do um preto pardacento ; a sua superfí- 
cie se altera e cobre de uttia camada amurellada. Risca for- 
temente o spato-fluor , derrete-se com difüculdado ao ma- 
çarico M'iim globulo de um verde amarellado. 

íl^eSitsySi, .1. m. (h. n.) a arvore citada cora este nome 
por Bauhin e Dalochamp, como originaria da ilha Trapo- 
bana, não é conhecida. Deverá procurar-se em Coylão ou 
em Suniatra. As cascas em quo se contém o fructo de- 
vem fornecer um oleo medicinal muito estimado no pair. 

Gelaydfopiíãiio, s. m. (h. n.) Ferussac propòz reu- 
nir debaixo deste nome na quarta ordem os pulmonados 
sem operculos, todos os molluscos que, posto quo vivendo 
na agua , respiram o ar, e saem muitas vezes do sen 
elemento para virem á terra. São os amphybios dos mol- 
luscos. I&ta segunda sub-ordem dos pulmonados sem oper- 
culos comprehende uma só famili i , a das auriculas , fa- 
milia das mais notáveis entre os molluscos. 

Cieáer, (geogr.) cidade de Saxo; I ,>:00 habitantes. Minas 
de cobalto, cstanho, arsênico, vitriolo, etc. 

Ciciles* (João), (hist.) V. Gcrjlcr. 
Sàeiru, s. /■ (Lai. jtigcr, is; {jitgcries, ci; jugcrum, i], 

pl. jugera , geira; radical pigus) jugo , a porção de terra 
que um arado pôde lavrar em cada dia. Tem diversa ex- 
tensão *)m terras differentes» nos campos cle Coimbra tem 
doze aguilliadás quadradas ou trinta o sois. varas de cinco 
palmos craveiros : —(ant.) serviço forçado do lavoura : —s, 
dias de serviço. 

€áeirass,°«. f. (h. n.) syuonymo de Antihpc Giitturoza, 
sem duviila por corrupção do nome tzriran que se dá a este. 
animal na sua patria. 

Cieirão ou OeâE-om, s. m. (ant.) o que pagava o 
serviço da geira. V. o precedente. 

íicissi, (hist.) duque e reis da Hungria. V. Geysa. 
$;<eisa ou 4icis!s, (geogr.) cidade do grão-ducado do 

Saxe-Woimar, sobre o Elster; a seis léguas de Meiningen ; 
1,65;» hatjitantos. Castello. 

GeÍKliii^çcn, (geogr.) cidade do AVurtemberg, no Da- 
núbio , a cinco léguas de Ulm ; 2,^)Ü0 habitantes. Fabricas 
de papel; cutelaria. 

'Geisiiiaí*, (Gcismara); (geogr.) cidade do Ilesse-Cassel; 
GOO habitantes- Águas mineraes. 

Geispoltzlicim, (geogr.) cabeça do comarca, em 
Franca, no departamento do Baixo-Ilheno , a duas léguas 
de Strasburgo; 2,100 habitantes. Commercio activo. 

Gcissottia, s. f. (h. n.) palavra empregada por Veii- 
íenat para designar uma tribu do lichens notáveis por seus 
thallus, cujos bordos offerecem recortes imbricados. 

Gcissorrliiza, s. f. (Lat. GeissorrMza) ■, (h. n.) ge- 
nero de plantas da familia das roideias o da triandria mo- 
nogynia de Linneu; os seus caracteres são: espato bivalvo^j^ 
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periantho cujo tubo direito c um pouco inchado no orifício; 
o limbo tem seis divisões iguacs estendidas , tres estames 
direitos; stylo inclinado, sobrepujado por tres stigmas imi 
pouco largos e franjados nos seus bordos; capsula oval, 
trigona contendo um grande numero de sementes mui pe- 
quenas. 

Gcitar, a. (ant.) Lançar, Arremessar. [ 
íicttíjo, s. m. (h. n.) réptil saurio, especio de jecko, ' 

Laccrta Geitjc,, que passa no Cabo da Boa-Esperaiuja por 
um animal muito perigoso , posto que talvez não o seja , 
o que se esconde, segundo dizem, nas conchas vazias dos 
caracóes do paiz. 

Geiío, s. m. movimento, meneio; destreza dos mem- 
bros; o no (fig.') habilidade, aptidão capacidade, modo, ma- 
neira, feição. De—, de modo. Ficou-me a—, no alcance, 
com modo:—, gesto, movithento habitual dos orgãos; r. g., 
ter um — nos olhos, ser vesgo. 2'er — com alguém , cabi- 
mento. Dar—, insinuarão. Dar — de si, azo, conmiodo. 
V. (iei lar. \ 

GeitoSialíí , s. f. (h. n.) nome proposto por Wild j 
para designar a cal snlfalada anhydra, que, como o nome | 
indica, é um sulfato do cal som agua. I 

Geitòso, íi, adj. que tem geito, aptidão para alguma \ 
cousa ; do apparencia agradavel; que tem bom ar, garbo; j 
que tom geito nos olhos. j 

Ciejuailòr, íícjuar. V. Jejuador, Jejuar. ' 
GejMiií. V. Jejum. ! 
ílpííresíciii, synonymo de gesso e despatho pesado. 

V. estas palavras. \ 
Gela, s. f. (h. n.) nomo dado por Loureiro a um ge- ! 

nero de plantas que collocou na octandria nionogynia do 
Linncu , e que offerece os caracteres seguintes : um cá- 
lice infero, com quatro divisões profundas; uma corolla com 
quatro pétalas glabras, lineares, estendidas; um pistillo ar- 
redondado, sobrepujado por um stylo curto e um stigma le- 
vemente bilobado; um corpo quasi redondo monospermo. 

Gc!a, (primeiro Lindes e hoje Terra-Nova ou. AUcata)-, 
(geogr.) cidade da Sicilia, na costa meridional, c na foz do 
rio Gelas; foi fundada pelos rhodios ocretenses pelos annos 
690 antes do Jesus-Christo , e fundou depois Agrigento , e 
Phintiade, que tomou depois o nome de tiela, e quo íicava 
na costa , a seis léguas da metropole. Gelon , tyranno de 
Syracusa, foi depois tyranno do Gela. 

Gcinílo, a, p. p. de gelar, c adj. condensado, coa- i 
lhado pelo frio, inteiriçado com frio (os membros—s). Os ] 
—s Alpes, cobertos de'gelo. ' t 

G<>ía<lòr, a, adj. que gela, regela. 
Gcládos s. m. pl. açúcar impregnada d'oleo essencial ' 

ou do principio extractivo , de quo se faz com agua uma 
massa, quo, subníeltida á acção do caloríco, se derrete, o | 
neste estado pôde ser deitada em fôrmas, onde se soliflca | 
pelo esfriamento cm quadros tinidos, ou com diversas coci- 
ligurações. Estas preparações, que pertencem mais á arte | 
do copeiro que á do pharmaceutico , chamam se gelados 
por causa do seu polido e transparência , ou talvez antes ' 
por causa do seu estado de congelarão. Podem-se também j 
obter derretendo em agua e pondo em ponto por meio da | 
ebulição, açúcar aromatisado com um oleo essencial, o dei- 
lando-o nas fôrmas. 

Gcladúra, s. f. (bot.) doença que ataca os vegetaes, 
o consiste em que os seus succos só congelara, o o seu mo- 
vimento está de tal maneira perturbado e suspenso pelo frio 
que a planta morre. 

GelRla, s. f. (bot.) synonymo do erythrina , gonero 
de plantas da fítmilia das legiiminosas e da diadelphia decan- 
dria de Linneu, composta de umas vinte especies, que são 
arbustos carmentoso9«c tropadeiros, pela maior parte origi- 
nários das duas índias,o cujas ílôres,ordinariamente grandes 
o de um vermelho vivo, formam cachos do um eíTeito ad- 
miravel. As suas folhas são alternas, compostas de tres fo- 
liolos inteiros; elles são geralmente persistentes. O cálice 6 
campanulado, troncado, com dois lóbos obtusos o pouco mar- 
cados ; a corolla 6 papilionacea, o estandarte mui comprido, 
applicado contra as azas, tendo os bordos caídos para baixo; 
as azas são curtas; a quareiia se compõe de duas pétalas 
distinctas, quasi do comprimento das azas. Os estaniea são 
diadelphos. O ovario 6 podicolkido. O fructo é uma vagem 

unilocular, alongada,contendo muitasseinentcse abrindo-se 
em duas valvulas. 

Gel sao, (hist.) celebre tyranno da Sicilia; apossou-se 
do governo primeiro em Gela no anno 491 antes de Jesus- 
Christo, depois em Syracusa cm 484, o fez o mellior uso da 
autoridade que tinha usurpado. Dispunha-seasoceorrera 
Grécia invadida por Xerxes, quando os cartiiaginezes, insti- 
gados por este principe, atacaram a Sicilia com 300,000 ho- 
mens. Gelão derrotou-os completamente junto a llimeros, 
forçou-os apedir a paz, e impôz-lhes como primeira condição 
que Carthagoliavia de abolir ossacrificios dasvictimas huina- 
nas. Quiz depois abdicar o poder, mas o povo obrigou-o 
a conservá-lo. Reinou ainda dois annos com tanta justiça 
como prudência, embellezoii Syracusa, c reformou os cos- 
tumes. Blorreu em 478 antes de Jesus-Christo, e succe- 
deu-lhe llierão. 

Gelar, V. a. (Lat. gelo, as; de gclii, u, gelo, etc.; de- 
rivado do coagulo, as, coalhar) congelar, regelar, condensar 
(ofrio, a agua ou outro fluido); (fig.) esfriar, paralysar; v. 
g., a avareza gela o coração. Ex. « Gelas a coniricção no fun- 
do da alma. liocage. » « ITma cabeça desorientada'pelas atro- 
císsimas doutrinas da falsa philosophia gela o coração. Palis- 
sot. »—, V. 71. e impess. fazer frio que gula a agua" (gela, ge- 
lou). 

Gelar-se, v. r. endurccer-se o fluido pelo frio in- 
tenso. 

Gelasca, s. f. {Gdasia); (h. n.) gênero de plantas da 
família das synanihereas, cliícoraceas de Jussieu, edasyn- 
genesia igual do Linneu, cujos caracteres são os seguintes : 
calathíde composta de seini-florões hermaphroditas; invo- 
lucro formado de escamas em duas ou tres ordens, as ex- 
teriores curtas, ovaes, applícadas, sobrepujadas de um mui 
comprido appendice lilifonno estendido; as interiores quasi 
sem appendice; receptaculo nú eplaiio; ovarios cylindricos 
cora os lados estriados tranil-ersalmente, sobrepujados d^ 
um penhasco irregular, cujos pellos são mui levemente se- 
dosos, mas não plumosos, como no gonero sarzonera, de 
que a gelasia ó um desmembramento. Esta planta cresce 
nos arredores de Triesto. 

Gelasimo, s. m. (Lat. Gelasimus); j\\. n.) genero do ' 
crustáceos da ordem dos decopados estabelecido por Latreille, 
e podendo contar-se na família dos bracliiuros, socção dos 
quadriláteros. 

Gelaso I (S), (hist.) papa, eleito cm 492. Approvou 
0 proceder do seu predecessor Felíx i contra Acacio ; ne- 
gou-se a admiitir na sua communhão Euphenico, patriar- 
clia de Gonstantínopla, que recusava condemnai*a memória 
daquelle heregc; combateu os erros dos eutycheanos, con- 
vocou cm 494 um conciho em Roma, cm que se fez o canoii 
da Sagrada Escritura, c morreu em 49G. 

Geíaso 31, (hist.) papa; nasceu em Gaeta, e era co- 
nhecido pelo nomo do João de Gaeta; foi eleito em 1118, 
por morte de Paschoal ii. Logo depois da sua eleição, Cincio 
Frangípani, cônsul do Roma, que patrocinava a eleição do 
outro pontífice, obrígou-o a sair de Roma, e, do acôrdo 
com o imperador Henrique v, fez eleger em seu logar Mau- 
rício Bordino, que tomou o nome do Gregorio vm. Gelaso 
retirou-se para Gaeta, o do lá oxcommungou o anti-papa o 
seus protectores. Pouco depois voltou por algum tempo a 
Roma, d'onde foi de novo expulso por Trangipani. Refu- 
giou-se então cm França, aonde foi recebido com todas as 
lionras do sou cargo, 'o morreu Jna abbadia do Clímay 
cm 1119. 

Ge^asosi, s. f. (h. n.) nome celtico da diolida coto- 
nuosa, diotis mantima, plantado gonero diolida, herbaceo, 
e da qual todas as partes são cobertas de uma pennugem 
muito densa e do uma alvura brilhante; suas hastes com- 
pridas, de dois a tres decimetros, cylindricas, se dividem no 
cume em cinco ramos curtos, uniíloros, o dispostos em co- 
rymbos determinados por ilôres amarellas. Cresce abun- 
dantemente nas costas do Jlediterraneo e do Oceano. 

Gelatána, s. f. (Lat. gelatina, re); (chím.) substancia 
animal, de consistência variada, incolora, insipida, inodora, 
susceptível de passar á fermentação acetíca, tendo alguma 
analogia com a mucilagem ou corpo mucoso vegetal; solú- 
vel em toda a proporção na agua fria ou íervente, da qual 
ó precipitada em mal'cria insoluvel pelo tannino, espessan- 
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<lo-se pelo fogo aló adquirir a consistência do colla; for 
mando uma gelóa tremula pelo resfriamento da sua disso- 
liirão concentrada; insoliivel no alcoliol, nos oleos fixos e 
voláteis; mui abundante na ictliyocolla, no systema osseo, 
nos tecidos ou orgSos brancos, fibrosos ou meinbranosos, 
d'ondc a extraem pela cocção prolongada. 

Cxclatâiiii, s. m. (h.'n.) nome proposto para designar 
«liveisos coguinelos gelatiiiosos que cres;cm no pau podre, 
na America septentrional. (Utani-se quatro especies com os 
nomes de fcclidissiwa, Intca, rulra e alba. 

Gc!aísai»9'i» , s. /'. (boi.) synonymo de batraclios- 
perma, genero deplant;is quo fórina na natureza um grupo 
nolav(.'i, e cujos caracteres estão estabelecidos pela maneira 
seguinte: filamentos mui flexíveis, cujos ramos cyliiidricos 
e articulados são carregados de ramulos microscopicos, sim- 
ples ou divididos na sua volto, formados de artículos oroides 
inoniliformes, e terminados por um prolongamento capillar 
tle tal maneira fino, que a mais forte lente não lhe descobre 
organisaeão alguma. São taes prolongamentos de quo parece 
compôr-su a niucosidade que envolve as batrachospermas. 
A flexibilidade dos movimentos, a maneira como as ele- 
gantes copas que formam fogem debaixo da mão quo pre- 
tende agarra-las, tinliani feito fuppôr alguma animalidade 
nestas plantas. A sua fructilicarão consiste em geninias for- 
madas do corpuscutos aggregados , supportadas por uma 
especie de pediculp articulado, rodeadas de ramulos era al- 
gumas especies, o parecendo mesmo como pontos pretos na 
massa na opparencia liomogenea dos pequenos verticillos, 
quando estes existem. Todas as especies conhecidas destas 
plantas habitam as fontes frias e sombrias, ou regatos e 
buracos, quo assombram phanerogamos aquaticos. 

CielaíiniféríMe, ailj. que tem o aspecto da gela- 
tina. 

CàcSatinós» , a, adj. {Lat. fjclatimsus, a, um)-, 
(chim.) que se assemelha á gelatina, que tem a sua consis- 
tência (succo, substancia—) :—s, (bot.) diz-se das plantas 
que oíTereceni o aspecto do uma geléa ; taes são as trcraelas 
e a polpa de certos fructos. Exlractos—s, (chim. o pliarm.) 
V. Extnuto. 

*GclatinÔ£0, s. m. (h. n.) especie de peixes do gene- 
ro coleóptero. 

GelI), (üdduba) ; (geogr.) villa da Prússia, na provín- 
cia lilienana, a tres léguas de Dusseldorf, sobre o lUieno, 
na sua margem esquerda, onde foi construída a ponte de 
Drusso; ICO habitantes. 

Gclíta. V. (lelva. 
íieEüíoé (Monto), (geogr.) pequena cordilheira de mon- 

tanhas da Palestina, na tribu de Zabulão, celebre pela der- 
rota e morte de Saul em 1040. 

Gclilria , (geogr.) nomo latino moderno de Gueldra. 
íieJca , s. f. (l''r. (jclcc; de gelei-, gelar) (chim.) todo 

o extracto mueilaginoso ou gelatinoso tirado das substan- 
cias aniraaes ou vegetaes, e quo toma, pelo resfriamento, 
uma consistência molle e tremula ; é o quo distingue as (je- 
Icas das mucilagens. Os caldos de carnes mui concentrodos 
formam uma gcléa animal, que seria, conforme o parecer 

■<l0 Gannal, o segundo estado da gelina unida a uma certa 
quantidade do agua. V. Gelatina. Fnícm-segelcasvcgctaes 
com a uva-espíui, os marmelos, as niaeãs, etc. ; e conservas, 
pelo intermedio do anicar. Kstes fructos devem esta pro- 
priedade á presença de um principio particular chamado 
pectina, susceptível de facilmente se transformar em ácido 
pectico deliaixo da influencia dos alcalis, o que pareço idên- 
tico com o corpo amiunciado por Guibourt com o nome 
de grosstilina. 

CacSeàra , s. f. [gelo, e des. cira) cavidade onde as 
aguas se ajuntam e se congelam. 

€Se3cmaia , (geogr.) cidade de Saxe, no Erzgebirge; 
2,ãüü habitantes. 

Gellias, s, f. pi. (do cngelhar); (rust.) trigo enge- 
Ihado. 

Gcliieim, (geogr.) cidado da Allemanha, a mesma 
que íngellieim. 

Gcládio, s. m. (Lat. Gelidhm) (bot.) genero de plan- 
tas maritimas da ordem das florideas. 

Gckido, a, adj. (Lat. jfcíitiiis, «, lon) congelado, mui- 

to frio ; (fig. o poet.) que faz gelar o sangue (a — cicutaj 
o — medo). 

GcSimcr, (geogr.) V. Gilimcr. 
. GeSSsjn , s. /". (chim.) principio quo existe nos ossos, 

I em certos tecidos, etc., e qn^;, conformo Gaiinal, produz pela 
I ebulição a gelatina. V. esta palavra. 

GcISaií, (geogr.) cidade do Alger, na província deCons- 
tantina, a trinta léguas de Constantiiia, sobre o Jledjerda. 
Era um legar do refugio dos nialfoitoi'es. No estado de Tu- 
nis ha uma outra Gellah, a antiga Castra Corneliana; si- 
tuada também sobre o Medjerda, a cinco léguas de Tunis. 

Gcllala. V. Jellala. 
(iclüo (Aulo) , (hist.) V. Arão-Gelio. 

j GcIsjJiajiscsi, (geogr.) cidade do liesse-Cassel, na 
I província de 11a'•au, e sobre uma montanlia elevada, junto 
I ao Kinzig, a quatro léguas do llar.au; 2,800 habitantes, 
i Foi já cidade imperial. íiuinas de um palacio do impera- 
j dor Frederico r. 

Gêlo, s. m. (Lnt. gehi, v; gcliim, i; gcUcidium, ii) 
i agua ou neve congelada; frio intenso, resfriamento atmo- 

spherico tão considetavtl, (jue as moléculas aquosas, con- 
; tidas nos cliverso's corpos expostos ao ar, se condensam no 
; eitsdo_ solido, e os vapores suspensos na 'atrno.-pliera se 

precipitam nasuperficio destes corpos; (fig.) insensibilidade 
; (palavras do —). O — dos aniins, ascãs. O — da natureza, 
i iía-. « Jíuitas pessoas, apparentemento frias, são volcões 
' cobertos de —. Stvift. » « K' preciso que o ambicioso tenha 

uma alma ardente, um gênio vasto, utii espirito illustrado, 
um coração do —. II. fValpole. » « O fogo do gênio não 

■ podo atear-se sobre o — do coração, liiijfier. » 
GeJoe, (geogr.) povo da Asia. V. Cadvsir. 
GeSòna, s.(h. n.) genero do cogumelos. As especies 

do agarícos, cujo chapéu é lateral, posto sobro um stypo ou 
1 senil, receberam de Adanson esto nomo generico,'quo é 
I tirado do uma das especies chamadas jfc/ojic pelos italianos. 
! Frios acaba de restabelecer esto genero com o nome de 

scMzaphylhis. 
GcloüssníiJ, s. m. (bot.) genero do plantas da família 

das oupliorbiaceas o da díoecia icosandria de Linneu. As suas 
flores são dioicas; o seu cálice com cinco divisões reílectídas; 
nos machos, os estamos, em numero do doze (ui mais, 
falieiites, postos sobre um receptaculo semeado de tuber- 
culos glandulosos. Nas femeas, dois ouxtres stigmas senis, 
laciniados, sobrepujam um .ovurio carnudo, poito sobre uoj 
disco glaiiduloso, com dois ou tres casulos ([ue coiitèem um 
ovulo uníco. O friicto é uma capsnla de duas ou tres cascas. 

GelosÉa, s. m. (Fr. jalnvsic; ilal. gelosia, ciúme; 
rótula) ralo, rotula do fasquias de madeira; (p. us.) ciúme. 

I Gélvíi, s. f. embarcação pequena, barco usado no mar 
PlÔXO. 

Gcives, (geogr.) cidade de Ilespanba, na província de 
Sevilha, a duas léguas de S. Lucar-la-31aior ; 3,Gõ'J habí- 

j tantes. 
Gelvcs, (geogr.) ilha do .Mediterrâneo, sujeita ao bey 

de Tunes, e chamada Jlenissa pelos antigos. 
Geana, s. f. (do gr. gemu, estar choio) o aniareilo 

■ do ovo. 
GenjaHjcíSíd, (geogr.) cidatle da África. 
íleísiada, s. f. bebida composta de gemas de ovos. 

1 GenaadíJ, p. p. de gemar, e adj. preparado cora 
gemas do ovos. 

Geniaí", v. a. (gema, o ar, des. ínf.), (pharm.) pre- 
parar com gema db ovo. 

GemfeJoíix, (Geminiacum ou Gcmblacitm) , (geogr.) 
: cidade da Bélgica, a tres léguas de Nainur; 1,TOO habi- 
I tantes. Foi já praça forte. Antiga abbadia de benedictinos. 
i Cutelarias. Em 1578 D. João d'Austria ali derrotou o exercito 

dos Kstados-Geraes; em 1791 os austríacos, commandados 
por Beaulieu, ali foram derrotados pelos francezes. 

Gêmea, s. f. (ant.) nos talhos das marinhas, ums 
: gemca são 64 talhos. 

Gcnicdur, ôi*a. adj. que gemo. 
I Gtómeli-Careri (João), (hist.) viajante italiano; 

nasceu em Nápoles oin 1651, fez de 1680 a lt;93 uma longa 
j e difficil viagem por quasí todas as partes do mundo, visí- 
^ tanrfo a Europa, Asia e África; chegou até á grande mu- 
I rallia que separa a China da Tartaria, percorreu o JilexL- 
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CO, etc. Em 1G99 pul)licou a relação da sua viagem com o 
titulo de Giro dcl mundo. 

(icmcnos, (geogr.) bahia de França, tio departamento 
do Baixo-Ilhodano, a quatro léguas oe Marselha; l,83õ 
habitantes. Vidros. Oastello e parque, que foram cantados 
por Delille. * 

Geuieiile, adj. dos 2 g. (Lat. gcmcns, cntis; gcmc- 
hundus, a, lun. Y. Gctncr) que geme, se lamenta (a —rola; 
a — viuva). 

Gêmeo, íi, adj. {Lat ycmincus, a, um; geminus, a, 
um; do gr. gaó, gerar, o liama, juntamente) nascido do 
mesnío parto com outra criança (irmãos —;:.) Pvr-se a besta 
cm gêmeas, ergiier-Se sobre os pós para lançar o cavalleiro 
de costas : — (arm.) diz-so da fa.va dupla ou dobrada. 
/'a.Ttt —. V. Faxa. 

Gêmeo, adj. e s. (Lat. geminus, gcmillus) chamam-sG 
assitn as crianças que nascem de um mesmo parto; por 
analogia, os anatomistas chamaram musculos gemeos os 
musculos pares collados um ao outro. As artérias gemeas 
provOeni da parle posterior da poplitéa, onde só são sepa- 
radas pelo nervo scialico ; ellas se pordem nos musculos 
gemeos. As veias gemeas abrem-se na veia poplitéa. Os nervos 
gemeos nascem jio tronco tibial. Gemeos da coxa, são dois 
pequenos feixes carnudos, aloní^ados, arredondados, dos 
quaes um, superior, nusce por fora da espinha £ciatica,e o 
outro, inferior, atraz da tubcrosidade <io mesmo nome. 

Gèsiieos, (s, m. pi.) (Lat. Gemini) um dos doze signos 
do zodiaco^figurado por duas crianças, situado-entre Tauro ! 
e Câncer. E' symbolo da fecimdidade dosanimacs. Segundo 
03 myihólogns, Castor o Pollux, irmãos de Helena e Cly- 
temnestra, íillios de Júpiter e Leda, acompanharam Jason a 
Colchos, na conquista do vellocino de ouro, o tanto sc 
amavam que não podiam sepnrar-se. Júpiter concedeu a 
immortalidade a Pollux, quo também conseguiu que Castor 
gozasse do mesnío beneficio, de sorte que viviam e morriam 
alternalivamente. Consagraram-lhes muitos templos, porém 
mais freqüentemente a Castor. Foram metamorphoseados 
em astros, e collocados no zodiaco com o nome do Gemeos. 

Gemes-, v. n. (Lat. jnno, is; gemisco, is; do gr. goaô, 
gemer , voz imitativa) soltar sons de afflicção , de dôr, 
exprimir a magoa, o pczar com voz lastimosa; (íig.) bramir, 
fazer som senielha te a gemidos (geme o mar; geme a porta 
sobre os gonzosj: — o prelo, laborar a imprensa: —, v. a., 
chorar, deplorar, lamentar (-- o crime). Ex. « 6'cmc a rola 
o seu perdido esposo. CainOes, Canç. » « Gemendo os peccados 
do povo. Paiva. » « A humanidade geme vetuio tudo o que 
um sú; homem pode crear, e tudo o que a loucura pode 
destruir. Sismondi. » 

Geciici"!, (geogr.) aldeia da líollanda , no Brabante 
septentrional; 4,üOO habitantes. ■ 

GeanÉsío, a, p. p. de gemer, c adi. que gemeu, que 
deu gemidos. 

GeiiiseJo, s. m. (Lat. goritus, vi) som lastimoso, de 
d(ir; (íig.) sons semelhantes aos gemidos. 

Gemimiílo, a, adj. (Lat. geminatus, a, um; gemi- 
neus, a, um: geminus, a, um), (bot.) diz-se das partes que 
estão dispostas duas a duas; v. g., as folha-s, flores, esti- 
pulas, etc : (h. n.) duplo, que tem a mesma origem. 

Gemini. V- Gemeo. 
GemÍEsiaiío (S.), (geogi'.) cidade no grão-ducado da 

Toscana 
Gemüea^ãflóro, adj. m. (Lat, geminiflorus), (bot.) que 

tem duas Ooras situadas uma ao lado da outra. 
Geiüio. V. (iemeo. 
GeiassBfa (Jorge), (cognominado Plcthon, philologo o 

philosopho platonico); nasceu em Constantinopla cm liOO, 
e foi um dos gregos que vieram procurar'um asylo na Italia 
depois da quéda do baixo-imperio ; fixou-fee em Florcnça, e 
foi adrailtido na cftrte do primeiro dos Medicis. Declarou-se 
campeão de Platão contra Aristóteles. As suas prhicipaes 
obras são : De platoniew alque aristotelica philosophim 
dtfierentia; — oracula magica Zoroastris. 

Gèmma, s. f. (Lat. jfcmma,-«c, rebento de arvore ou 
arbusto; pedra preciosa) pedra' preciosa ; olho, gommo que 
as arvores brotam na primavera. Enxertar de—, de bor- 
bulha. 

Gemma (Sal), s. m. (chim.) o hydrochiorato do soda 
fóssil. 

Gemmação, s. f. (Lat. gemmatio, anis ; de gemma, 
m, rebento de arvore ou arbusto); (bot.) o todo dos pheno- 
menos que acompanhão o desenvolvimento e a evolução dos 
rebentos de arvore ou arbusto. 

Gemmailo, a, p. p. de gemmar, o adj. (Lat. gem- 
matus , a , um) preparado com pós do gemmas ou pedras 
preciosas; enxertado de gemma ou boibulha. 

Gemmatio, a, p. p. do gemmar, e adj. que brotou 
olho, gemiiia ou gonimo. 

Geitscsiaiate, adj. dns 2 g. (Lat. gemans, antis, p. a. 
do geinmn , as, brilliar) ; (poet.) que brilha como gemmu 
ou pedrii preciosa (a — Auroia). 

Geiasiiar, v. a. (gcuiuia., e ar, des. inf.), (agric.) en- 
xertar de gemma ou borbulha ; (pliarm.) preparar com pós 
de gemmas ou pedras preciosas : —, v. n. (agric.) abrolliar 
brotar oUios, rebentos, gemmas, gommos. 

Gemmcng-en, (geogr.) cidade da Allemanlia, no Pa- 
latinado. 

Gemmcr, r. a. V. Ccoimai-, enxertar de gemma. 
Gemsni , (geogr,) montanha da Suissa, uo catão do 

Vauil, e nos confins do de Berno. Tem um caminho para 
cavalgaduras cortado na rocha. 

Geitimífea*», a, adj. (gemmifer, a, um,: de gemma, 
w, o fero, crs, trazer, etc.) qtie produz pedraãa preciosa (o 
— Oriente) ; quo produz gommos ou renovos (as—.s, vides.) 

Gcmmgpara, adj. f. (Lat. gemmiparus ■, ás gemma, 
ce, rebento de arvore ou arbusto, e pario, is, produzir, etc.) 
diz-so em botanica das plantas que tèem oii podem produ- 
zir rebentos. 

GéanmuSa, s. f. (Lat. gemmula. a-, dim. de gemma, 
rebento de arvore ou arbusto) ; (b t.) unia das quatro 

partes esscnciaes do cmbryão ; é um pequeno corpo, sim- 
ples ou composto, que nasce entre os cotyledoiies ou na 
mesma cavidade do cotyledone, se o embryão tem um só. 
Davam-lhe antigamente o nonie de plumnla : mas como este 
orgão fónna sempre o primeiro rebento da planta nova, e é 
o rudimento de todas as partes que devem desenvolver-se 
ao ar exterior, o nome de gemmuU 6 muito mais convenien- 
te. Y. Folha. 

Gemona, (geogr.) cidade da Loinbardia, no Taglia- 
mento, a qtiatro léguas de Udina ; 4,500 habitantes. 

GmocKÍas, (provaveltuente degcmo,gemer); (geogr.) 
chamava-se assim em Roma um logar onde s(i expunham 
os corpos nos criminosos siipijliciados. Este sitio ora proxi- 
mo ao Tibre e junto ao monte Aventino. Camillo lhe deu 
aquelle nome no anuo 396 antes ile Jesus-Christo, depois da 
derrota dos veios. 

GesMonias , fliist.) eram entre os romanos quasi o 
mesmo que entre nós as forcas, cm que se expõem ao po- 
vo os suppliciados. Chamavam-se assim ou do nome doquel- 
le que as construiu, ou do nomi' daquelle que riellas foi pri- 
meiro exposto, ou do verbo latino gemo. As gemonias esta- 
vam na décima região ou bairro de Ronra, junto do templo 
do Juno. Camillo foi quem uo anuo 3õ') de líoma destinou 
este log.ir para oxpôr os corpos dos criminosos á vista do 
povo. Èiam guardados - or soldados para que não viessem 
roubá-los para os entPi rjr, e quando começavam a apodre- 
cer atiravam com elle por meio de forcados sobre o Tibre. 

, Gemozae, (geoiiír.) cabeça de comarca , em França, 
no departamento do Charente-ínferior;.3,ÍOi) habitantes. 

Gemscliid, (geogr.) Y. Djemschid. 
Gemund ou Gmiiud, (geogr.) cidade da Áustria, 

na Illyria. a onzo léguas de Klageiifurth; 3,5''0 habitantes. 
Minas e fundições de ferro. Ila na Allemanlia outras cida- 
des do mesmo" nome, mas pouco importantes. 

Gemunde, (geogr.) tres cidades da Allemanlia , no 
Baixo-Rheno, no . territorio do Wurtzburgo c na Suabia. 

Genabiim^ (geogr. aut.) cidade da Gallia-Antiga , 
hoje Orhans. 

Genal, adj. (Lat. genalis) que tem relação com as faces. 
Genappe, (geogr.) cidade da Bélgica, na provincia 

do Brabante meridional, sobre o Dyle, a quatro léguas de 
Bruxellas; 1,2(.)0 habitantes. Papeis, cortumes, lagares, 
forjas. Depois da batalha de Waterloo houve ali alguns 
pequenos combates entre os francezes, iuglezes e prussianos. 
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Ccnauncs, (Lat. fJenaum); (geogr.) povo da Ven- 
ddia, que fui vcricido por Druso, irniSo de Tiberio. 

Clcuçsiy, (gcogr.) cabera de comarca, eni Franca, no 
depnrlainenio de VienHa; T*)) liabitantcs. Lanilicios. 

€>c*ii('iann , s. /'. (Lal. gentiaua , a); (bot.) genero 
de Yjlaiilas da pentaiidria digyiiia do Linnen, da qual tomo» 
o imnu' a fiimdia das gciu iaiica-!, e que foi assim chamada, 
sfguiidu Pliniii o Spielmsiiit, do Gciiciiii im Guntivs, rei da 
Illyria, que dcí^cvbriu as vii ludes mediciiiaes da grande gen- 
ciana. 

((vdiehtncas, s. f. jtl. (l.at. getUianew); (bot.) or- 
dem da cliisso lias iiicotyloMoiieas iiiotidiielalas, com os se- 
guintes caracli res : cálice monosepalo, persistente, sempre 
regular , condia motiopetala (juasi sempre regular, oITere- 
ceudo igU(d numeru de ilivisôes que o cálice; esianiesem 
igual n\itiicro an das divisões da corolla e.-íillernos com ellas; 
uutlicras biceUularcs, ronteiido um polli-n clliptici); ovario 
suuples com um só estilete terminado por um estigma ou 
dois esliletes M)ldados, teruiinadcs por dois esligtuas. U 
íntcKi 6 uma capsula, algumas vezas uma baga pol3"spcr- 
niica de uma nu duas cellulas, dehi>cenle pelu ápice, se- 
gundo duas sutnras lougituduiaes qui- unem as (íuas val- 
vulas de (jue se coiupõe. lisgrâo< apegam-se a bordos mais 
ou meiio-, reiutiautes das valvula^; alguiuas vezes eátes 
boitles se unem e furmauí uui seplo e um eixo central se- 
niiniíloro; senienles numerosas, pequenas, embryão rccto 
collocadij no meio de uui perisperuia carnudo; radicula 
alongada Vultad.i para oendiigo; troncos herbaceosou sub- 
fruci-iscetiirs; fdlhas oppostas inteiras, desprovidas do es- 
tipulas, llòres hermaphroditas, axdlares ou termiriaes. As 
griidaiieaí diirerem das polemnniaccas pela dehiscencia das 
Cíjpsuias e insf'rr5o dos gráiis; das esrroiihiílaniieax pelos es- 
lacucs iguai s e regularidades das flôrcs; e das apocinms pelo 
fructo. V. Franktniaccds. 

Cicneiaiiiii», wi; (ieitcianína ou ílencia- 
iipiiia, s. /'. (cliim.) piiiicipio desodierto por llenry, pae, e 
Caveiitou na riiiz da genciatia, o que íórma, associadn auma 
matéria coliinuiie, ruiva, ao açúcar incrysiallisavel e á gom- 
iiia, a tiase diiexliaclo de gi-nciana dos pbannaeeulic*)s. 

(•êiaeio, (Uil. (Icnlius)-, (liist.) ni da Illyria; ligou-se 
com iVrseu, rei da .Macdonia, cunira os romanos; mas não 
lendo recebido di,'lle os soccoiims que esperava, foi vencido, 
aprisionado, e levado para Roma pelo prolur Amicio, no 
anuo KW ames de Jesus-Cliristo. 

CieiiiSre;», (geogr.) cabeça do comarca, em Fiança, no 
d<'[)Hrlíinienlo d.i Jura, a tres léguas de Dole; 6C0 hübiuintes. 

<àcii(>alo};'ia, s. /'. (Lut. gennÚMjia, n-: do gr. (jfiios, 
riiça,e leitos, iliscnrso) linhagem, de.-cendencia das iaiuilias. 
E.x. u Ki>-a(pii a gcucnlugia de Noi': foi um homem 
ju!-lo e p(.'r[i iui. ISilitia. » «Tenho hs mais bem fundadas 
ra/ões i^ara crer que o nien nome servirá unicamente de or- 
nar uma aivore de <jeiir<il<igia. OGiuiidc Fralniio. » « A 
Juellior yciKdiíiyúi é uma st-rie de serviços feitos á patiiae 
á liuminid;ide. Á/niirot. » 

<iIcin';iIój^'íco , a , adj. que respeita gniealegia 
(arvore—): —. s. >;/. genealo^ia. 

4iencsílí»i;-j.sí:s, .v. in. (I/it. griirohgiix. í) sujeito ver- 
sado i'iM gen a ogias, qni'traça arvores genealugicas. 

, s. f. (Fr. <j"(jnfèvic: do luí. i, 
zimbni) amia ardente em que se infundiram iagas de zini- 
bro. V. ri). 

(■riitVJirs), (flc/ícrti em 1 allemã',0; fgen- 
gr.) cidade ea Suis>a, c.ipitai do raiitão de GeiR-tua, na ex- 
ir<; I idade ri'j i:igo l^inan ■ ii de Genebra, na eonlloencia do 
Uhodiitio e do Arie;*^-,(nO habitantes, liella calliedial de 
S. l\'dio, l ai.i da municipalidadi', collegio, o'l)^ervalorio, 
lios()ital, (jii.itio pi'ntes. Sociedades scientiticas, acadei-ia 
«III universHiadi', bibliotheca, varms collecçõts. etc. (iene- 
bra (''Uma das cidades mais illustradas e industrinsas; ei; 
seus iclo^rios sãi) afamiii1os;e fabr.c i lambem instrumentos 
de iiiailii'Miaij(M o eirufgii', lanilicios. sedas, t te., etc. Per- 
tenceu priineiio ae-i allol.ioges, foi compndiendida n:i pro- 
víncia romiiiiii, e norcculo v foi uma diis principaes cidtirtes 
dos burgundi ». Seguiu .i sorte da llorgonln até l();í2, fui 
ilepiiis <1 ihealri) dos disseiisões entre os bispos e condes 
íiiriuve/.es. Kx.;inctüsu5ies em I-llü, foram substituídos pe- 

los duques de Saboia. Gênova sacudiu o seu jugo em 1524; 
allioti-so em 1526 com Berne e Frirurgo; abraçou a refor- 
ma em 1533; foi a ivsidencia do Calvino, e ficou sendo des- 
de então considerada a Itovia do Calrinisrtw. O duque de 
Saboia tentou em vão tomã-la de sorpreza era 1()<J2, mas 
foi no anno immcdialo obrigado a assignar um acto, pelo 
qual reconhecia a indepeudencia de Genebra, garantida pela 
França, Iterne e Zurích. Genebra antes de 1601 ainda não 
era cântáo suisso, mas uma republica, alliada dos cantôes, 
que teve primeiro um governo democrático, e que se tornou 
aristocrático em l'7ri2. Foi tomada pelos francezes em 1198, 
e foi capital do departamento de Leniaii; foi aggregada á 
Suissa ein 1815, e assolada pela guerra civil em I84i5. Ge- 
nebra foi a patria do muitos homens illustres, taes como 
Leforl, Casaubon Leclérc, J. .1. llousseau, Bonnet, íluber, 
Dcluc, Sanssure, Lesage, Pictít, De-Candolle, Sismondi, Ne- 
cker, etc. 

Genebra (Monte de), (geogr.) Joniuwioiis, montanha 
perteílcente á cordilheira dos Alpes Cottianos, nos limites 
da França e da Sardenha, e no departamento dos Altos-Al- 
pes. Nes*ie monte nascem os rios Uurance e Doria Ripada. 
Alguns autores presumem que foi por este ponto que An- 
nibal passou os .\lpes. 

Cxciicbra (Cantão de), (geogr.) o 22° da confederação 
SHissa, a que foi incorporado e.n 1815, entre o Vand ao N., 
a Françn ao NÜ., a Saboia ao S. e a E.; cinco léguas de 
Comprimento, doas de largura; 6.i,0o0 habitantes, dos quaes 
31,1 Ou s5o calvinistas. liste cantâo é formado da antiga 
republica de Genebra c do alguns districtos da Saboia. e do 
pai/. deGex. Tem, além de Genebra, as iidad(« de Versuy 
e Carouge, e dois terrenos encravados no paiz de Vaud. 
Falla-se ali franccz. 

i>cnél>ra (Lago), (geogr.) ou lago Lcman , Leinanus 
lacus, tícnfcr-sec dos allemáes, ao SO. da Sui-sa, entre o 
cantáo de Vaud e do Vaiais; nove léguas de comprimento, 
tros de largura. E' atravessado pelo Rhodano. Nas suas 
aguas se encontra excellente pei.ve, c as suas margens f-pre- 
sentíim sitios lindos e celebres, como é o Meilleiie. Tem 
freqüentes cheias e temporãos , comtudo a navegação ali 6 
activa. 

$;eiicl»i*CK (Condado e depois ducado), [Gehennensü 
ihictítiis); (geogr.) antiga provincia da Sardenha, no dur a- 
do de Síilniia, entre ti provincia deCaiouge ao NU. , Fanci- 
gny ao ]S'E. , a Salmia superior ao SE., e a Saboia i ropria- 
inciite dita ao S(). Capital Annecy. Este paiz pertenceu 
primeiro aus condes de Genebra, (e d'ahi lhe veiu o iiome, 
posto que a cidade de Genebra nSo faç.i parle delle) ; passou 
depois ao poder de Ilumbert o Üthúu de Villars, o ]ior ulti- 
mo á casa Oe Saboia, que o elevou a ducado em 15(54. Eui 
l'.í)2 foi incorpi radu á França, e em 1815 restituidu áSar- 
di'nh-a. 

Câeiiclioa, (geogr.) paiz da Nigricia, em África. 
4ieiiella. V. Jundla. 
Gciiepiy s. iti. dá-se *'ste nome nos Altos-Alpes a muitas 

pequenas plantas pertenaMites ao genero arlcmisia : cada 
localidade tem o seu genepi particular. 

<icner, v. n. (ant. e obs.) V. ('.resccr a agua. 
j íiciicrae, (g^'"D'*) cidade de França, no departamen- 

to do Gari3. 
<i«neral , m. [Fr. givéral; do adj. generalis , is, 

j geral) oílicial militar que manda em chefe exercito ou ar- 
I mada : — de cjvallaria ; — de arlilheria. General, toque 

d»! tambor ou tixnnbeta. de madrugada ; (capitão —, teneu- 
t(. — ^ ofliciaes ycncrars). Estas denominjçõe!j denotam man- 
do superior, mais ou nienos « levado 

(;«iirra!ailo ou Gcncralato, s. m. cargo, posto, 
dignidade de general 

<Iicnera!Íílaile, ■?. f. (Lat. geniralitas, atis) a maior 
parte, o maior numeiu de iiMividuos ou de cousas. Genera- 
lidades. discu|sii sem prtci>a lelaçãocom o assumpto. equo 

■ nâo satisfaz á questão ; discurso sem applicarâu particular, 
coutas communs que léeui dito e i scrijito muitas vt zes (as 
- .s'do livro, da questSo, etc.) Eút. « A medicinai'uma arte 
diflíciliina , porque na sua douiriiia tudo são generalidades, 

' ao mesmo pa?so que na pratica somente particularidades. 
' fiitrin. » , „ 

Generalidade cu Faiz cios Estados Gcraes, 
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(geogr.) dcsigiiavam-se por esto nome vários paizes sujeitos 
á rcpulilica das seto provincias unidas,"c não a uma só dellas 
em particular, como acontecia a Drcntho, que era sujeila á 
de Gra,'irngiio. Este paiz compreliendia, 1", parte do Bra- 
laute ; 2°, o districto de Maestricht; S", parte de Limbur- 
go ; 4°, parte da Gueldro ; 5°, parte de,Flandrcs. 

Gessc5*RÍií" (.0), (geogr.) Xcniralifc, soberbo palacio de 
recreio dos reis mouros, cm Grahadá, junto á Alliambra, 
no cume de uma collina ; servia de resiiiencia da corte du- 
rante o verão. 

Gesíerssiãsar*, v. a. tornar geral. Ex. « Gcneralisar 
íima id('a ó afíiimar que ella se encontra em vários iridivi- 
duos. Sitccstro Pinheiro Ferreira, Prelecçôes Pliilosophi- 
eas. )i « Gencralisc.i para não oíTenderdes ; a malignidade ó 
(juG busca sempre particuralisar. Plutarcho. » « O tulenlo 
generalisa, o espirito particularisa ; um eleva-se , outro 
fxtasia-se. Lockc. » 

íicrici-KEássiJiM®, s. m. (mil.) general em chefe de 
fixercitos, não subordinado a outra autoridade, a não ser a 
do rei. 

(ieiicraltssímo, a, adj. (superl. alatinado de gc- 
neralis, Ic) o mais geral. 

GenieraEtle, adj. dos 2 g. (Lat. gcuerans, antis, p. a. 
do gcmro, as, gerar, inventar, excogitar) que era gerador. 

Gesseraíâvo, a, adj. (do lat. gênero, as, e a dcs. ivo 
m\-ira) qu». tem virtude de gerar (principio—; facul- 
dade —). 

íÈenépíeameEite, adv. de modo generico. 
Íicsíéa-ieo, a, adj. (do lat. genus, cris, genero, fa- 

milia, raça, origem, etc.) que respeita ao genero ; geral. 
Caracter— (h. n. e bot.) que distingue os generosdos ani- 
maes, vegetaes ou mineraes. 

Íiêísero, s. m. (Lat. genus , cris; do v. ant. gero , is , 
gerar ; do gr. gcnos , raça) gpiaçâo , casta : —humano , os 
homens , a especie humana. Póde-se julgar com acerto do 
í/encro humano por certas classes de hidividuos, aviltados ou 
corrompidos, que compoem as suas diversas especies. Shcf- 
jield. » « E' ura genero de vaidade mui social o que proct;- 
de do desejo de agradar e de ser amado. Jay. » « Só 
conside-o grandes homens os que fazem grandes serviços 
ao genero luunano. Valtaire. » Genero (rhet.) parte do 
discurso oratorio (—demonstrativo, deliberativo, judicial); 
(mus.) disposição geral dos sons coiko elemento do canto 
(diatonico, cliromatico, enharmonico ; (h. n. e bot.) secrão 
de indivíduos que leem caracteres coinmuns de fürra°a, 
organisação , etc. mais restrictos que a classe, o mais com- 
prebeiisivos que a espccie. A palavra genero è algumas 
vezes synonymo do sijstema; diz-se vulgarmente o genero 
nervoso, etc. Ex. « Grupo de varias especies, que têom uma 
ou mais qualidades essenciaes comniuns. Silvestre Pinhei- 
ro Ferreira, Prelecçôes Philosophicas. » Genero (granim.) 
terminação dos nomes, que designa o se^u dos animaes, 
e^por extensão analógica applicada a todos os mais nomes. 
"Nós só tenjos o genero ou desinencia masculina e íemo- 
nina. Üs latinos, os gregos, os alleuiães, etc., têem a desi- 
nencia neutra. Generos, mercadorias, particularmente co 
mestiveis, ou substancias não fabricadas. 

CJísiierosaisíciíSc, adv. (Lst. generosè) com genero- 
sidade (obrar, perdoar, dar, recompensar, pagar —). 

íncascrosídaílc, s. f. (Lat. gencrosiías, atis) acção 
de homem generoso, de sentimeu'.os nobres, de nobre g 
ração; Ex. « A vossa — nunca vencerá o pseudo-philo- 
sopho ; olle calcula de antemão o que poderá arrebatar-vos. 
Millin. » « O orgulho pôde ter uma nobre — ; a vaidade 
uunca patentôd senão uma inveja aviltadora. 1'annard. » 

Syn. comp. Generosidade, liberalidade, grandeza d'alma, 
■magnanimidade. Generosidade é muito mais ampla na sua 
significação que liberalidade, e abrange toda a acção fi- 
lha de alma elevada, movida por sentimentos oppostos e 
paixões baixas ; v. g., ao espirito de vingança, de ciúme, de 
sórdida cobiça. A grandez^a d'alma pratica'actos dignos de 
serem engrandecidos e memorados ; poróm a generosida- 
de obra grandes acções só pelo estimulo de um sublime des- 
interesse ; e a magnanimidade as executa sem esforço, como 
eousas siQjples. Admira-se a grandeza d'alma , admira-se 
u estima-se a generosidade , o a magnanimidade excita o 
futhusiasüju ; c o predicado que caracterisa os hcró?s. 

GcnerosissÍ2in>, a, adj. superl. de generoso, mui 
generoso. 

Gciserôso, a, adj. (Lat. generosus, a, um; ác genus, 
eris, linhagem, etc. ; gr. génos, raça ; o a des. osus, a, um, 
que denota plenitude) propriamente significa quu vem do 
boa casta, de raça nobre, de paes illustrcs : dotado do sen- 
timentos nobres,°que tem alma elevada, que procede nobre- 
mente, com magnanimidade, brioso, liberal (homem, alma. 
acção, sentimento, resolução—): Ex. « As boas acções, os 
acfos — s nunca são exaltados em demasia ; se elles são tão 
raros! Imbert. » « Quem insulta o homem podero.^^o, te- 
ce-lhe o elogio, porque o julga tão — que despreza o vin- 
gar-se. iW'"". Biidcjfant. » « O avaro pôde ser o mais — 
dos homens immolaiido o seu ouro em beneficio da huma- 
nidade. S. Jeronymo. » « Por que razão ha pessoas — s 
quando indigentes, o avaras na opulencia? E'por que o 
ouio , como os lico es fortes, augmcnia a sède. Gjliani. » 
« Ha menos ingratos do que se julga , porque também ha 
menos homens—s do que se pensa. St. Evremont. »—(fig.) 
excellente, da melhor qualidade. Vinho —, forte, espiriiuo- 
so. Cavallo—, ardente, cheio de brio. 

GeisesarcíSa (Lago de), (geogr.) V. Tiberiade (mar 
de). 

ÍScBiesã e GcncsiKí, V. Genesis. 
Íieiíésio (Josó) , (hist.) historiador do Baixo-Imp.erio, 

no século x; é autor de uma Historia do império grego 
(de 813 a 88t) impresso em Yenoza. 

Gênesis, (hist. sagr.) primeiro livro do Ponlateuco d« 
Moysós, e de tuda a Biblia (da palavra grega gênesis, geração) 
comprehende a ^nstoria da creação e lii-toria dos primeiros 
homens até á morte de Joseph e nascimento de Woysés. 
Genesis chamavam os judeus cm Portugal a cadeira cu 
aula em que os seus sábios explicavam os cinco livros 
de Moysós (Pentateuco), o primeiro dos quaes era o Gêne- 
sis. Para poderem ter esta aula pagavam certo tributo. 

Gesícsêelâc, (geogr.) viila de França, no departamen- 
to do Ardèche 100 habitantes. 

Gcítêía. V, Gineta. 
Geniètc. V. Ginetc. 
Gcnclíslsacsí, a, adj. (Lat. genethliacus, a um; de 

gcnethlion , ii ; genethliiis , ii, dia anniversario. Y. Gerar) 
que celebra o nascimento de alguém (poesia —; dis- 
curso —). 

GciseíIslioSogÉa, s. f. (Lat. gcnethliologia, ce; do 
gr. genéthlé, nasci[iie;.lo, e logos, discurso) arte dç explicjr 
o horóscopo , sciencia que ensinava a conhecer o passado c 
o fut\iro pelos astros, os quaes, segundo os antigos, presi- 
diain ao nascimento do alguém. 

Gesi«íhIio!ógÊco, a, adj. que pertence á gcne- 
thliologia. 

GeaeÉEiyUliíles, s. f. pl (myth. o ant.) deusas quo 
presidiam ao"nascimento dos meninos. O antigo oscoliaste 
de Aristophanes diz que Yenus era uma dellas ; e Ilesychio, 
que líecato era outra. Suidas acreditava que as (jcnethyl- 
lides eram gênios, um da comitiva do Yenus e oiiti-o da de 
Diana. Y. Genethliaco, GenclhUolvgia. 

Geneí ík, s. f. (Lat. genetrix, icis; de genero, as, 
gerar) ; (p. us j mãe, a que gera. 

ÍJcHga, (hist.) poniifice. Y. Leão xii. 
Gcssgitsre, s. m. (Lat. gingiber, is; zingiber, is ; do 

gr. zingiberis ou zigibher; arab. zinzibil ou zindjebil); 
(bot.) o atnomurn zingiber de Linneu ; zimpiperi ou zingi- 
peri dos antigos ; planta vivace do geneio amouio, que cres- 
ce naturíilinento nas duas Índias. Y. Amcmo. A sua raiz, 
que se exporta especialmente das Antilhas, c sobretudo, 
da Jamaica , é da grossura do dedo , comprida , achatada , 
espalmada ou articulada , coberta do uma cpiderme rugosa 
e clieia de pequenos anneis. Lança folhas da feição da can- 
na e com fiôr. E', em geral, branca, cinzenta ou nmarella- 
da interiormente; tem sabor acre e ardente ; o seu clteiro, 
forte e aromatico, provoca o espirro. E' ura forte estimu- 
lante nuü usado cm Allemanha : — de dourar 6 gengibrc 
qun tinge de araarello, diverso da planta medicinah 

GcnjçSs-Síltam, (Temudjin o) , (que quer dizer o 
Poderoso-Khan); (hist.) celebre principe mogol; nasceu em 
1154, morreu era 1227 ; era um simples chefe de uma horda 
mongolica, tributaria dos tartaros Idiitans, então senhores 



GEi\ 

•da Tartaria oriental. Em poucos annos augmentou conside- ; 
raveliiienle o seu insigiiiflcanlc patrimonio ,• conquistou o | 
paiz dos raogoes naiinans, o dos tartaros oigures (T 09) o a | 
China septentrional (12^3); submelteu a Corúa (1219), a 
Transoxana (12.il), o KboraCíMi c o Irak-Adjemy (1232), o 
Kharism e muitas outras províncias da Pérsia oriental, e 
finalmente o Kandaliar eoSIoulton (1224). Achava-se entSo 
senhor de um territorio de mais de mil léguas de circuih- 
íerencia, desde a cidade de Tauris, no mar Cáspio, ató Pekin. 
Por sua morte dividiu os seus vastos estado,^ entre os seus 
quatro filhos, que tinham servido ás suas ordens em todas 
as conquistas: Tchouchi-Khan (ou seu filho Batu-Khan) 
ficou com o Kaptchak e a Rússia meridional; Tchagatai, 
o Turkostan e a Asia central; Mangou, com a Pérsia; e 
Oklai-KItan, com a China, aonde reinou com o nome de Tait- 
souiig, e fundou a dynastia dos Yen ou dos mogoes, Gen- 
gis-Khan foi muitas vezes conquistador deshumano e bar- 
baro; mandou arrasar as cidades do Boukara e Samarcand, 
e uma infinidade das letras o das artes foram destruídas em 
Pekin. 

Ocnj^isklianidcs, (hist.) nome psr que sSo desig- 
nados na historia os príncipes mogoes descendentes do Gen- 
gis-KJian ; os quaes reinaram nos principaes estados da Asia, 
do século xn ao século xiv. V. Gengis-Khan. 

Gcngiva, s. f. (Lat. genyiva, cc, do gena, a, face, e' 
ctnjo, is, cingir, etc.) a carne que cinge os alveolos dos 
dentes e parte das mandibulas, o tecido avermelhado, mais 
ou m^nos firme, que cubro as duas arcadas dentarias, pro- 
lorga-se entre os dentes, e adhere fortemente ao contorno do 
seu collo. As gengivas ?5o forradas pela membrana mucosa 
bocal, formando uma das suas folhas mui delgadas o perios- 
teo alveolo-dentario. Aos tumores que muitas vezes se 
formam nas gengivas se deu o nome de cpulidas, e o phlei- 
ni3o constitue o paridis ou partila. 

Gcngivítc ou Gcngivitis, s. f. (Lat. gingivitis; 
gingiva, a, gengiva, e a dos. itc ou itis applicavel a todas 
as itiflammarões. 

Genial, adj. dos2g. (Lat. genialis, le, festivo, alegre, 
deleitoso, agradavel, etc.) alegre, festivo, em que nos com- 
prazemos (convites gcniacs) ; conforme ao gênio, gosto, in- 
clinação de alguém. 

Gcniano , a, adj. (Lat. genianm) que tem relarSo 
com a bjrba: —Apophysis geni ou gcniana, pequena apo- 
physis, situada na parte posterior da symphyse da barba, 
sobre a face lingual do osso maxillar inferior. Muitas vezes, 
em logar de uma eminencia única, acham-se quatro tu- 
berculos que alguns tôem considerado como outras tantas 
apophysis genianas. 

G«niculado, a, adj. (Lat. gcniculus, a, um; de genu, 
u, joelho) ; (bot.) dobrado ou curvado por ura angulo em 
fôrma d» joelho. Diz-se de grande numero de orgãos, taes 
como o embryao, o fllete, o pedunculo, a raiz, etc. Cryslal 
—, (h. n.) composto de dois prismas reunidos em fôrma de 
joelho. 

Genil, (geogr.) rio de Hespanha. V. Xcnil. 
Gênio, s. m. (Lat. genüis, ii; de gigno, is, ui, genitum, 

gerar, do gr. gcncü, eu produzo) talento inventivo, inspira- 
ção, fogo divino; superioridade de espirito e de talento (La- 
harpe); faculdade dacrear; arte de achar i-sr.laçôes entre 
os grandes objectos, ou as relarões mui remotas entre as 
cousas ordinarias; o todo de princípios, de regras, de moti- 
vos; engenho (homem de — ou de grande—).Ex.« Ila 
grandes capitães que, fôra da sua profissão, mostram pouco 
gcnio. Bourdalouc. » « Os suppostos esp ritos fortes têem um 
gênio acanhado. Pascal. » « O goslo e o gcnio são insepa- 
ráveis : a Shakspeare e Corneille só falta gosto quando os 
abandona o gcnio. Slccl.» «O gênio 6 irmão da loucura; 
ambos vivem do que 6 extraordinário. Grimm. » « Os gran- 
des gênios, quando não os inspira a probidade, confundem 
mais do que illustram. F. Bacon.» « A falsa philosophia 
apaga o fogo do gcnio, do amor, da razSo e da amizade. 
Franklin. » Gcnio, propensão, disposição habitual (ter mau 
ou bom — ; — forte. V. Forte (o ad|). Gcnio (em diversas 
theogonias e systemas de methaphysica antigos, e na cren- 
ça piipular de muitos povos) entre immat rial, invisível, in- 
telligente, dotado de potência subordinada, inferior á dos 
deuses e superior á do homem, deus da natureza adorado 
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; como divindade, jue dava o ser e o movimento a tudo. Con- 
I sideravam-no principalmente como autor das sensações 
I agradaveis e voluptuosas, d'onde se originou essa especié de 

provérbio, tão commum entre os autores antigos, gcnio 
inditlgere. Era recebida geralmente a crença de que cada lo- 
gar linha um gcnio tutelar, e que cada homem também ti- 
nha o seu; muitos atô presumiam dois, um bom que enca- 
minhava aobeni, outro mau que inspirava o mal. Ex. « Deus 
pílz junto de cada homem um gênio tutelar. Marco ,lu- 
rclio. » Gcnio, espirito familiar;i\ g. o—de Sócrates, a alma 
do defunto O — de César apparcceu a Bruto, o espectro, o 
duende: —familiar, V. Familiar (o adj.). O — do mal; o 
— do bem; o — da bcncficcncia; o — da guerra; diz-se figu- 
radamente de alguém que possuo algumas destas qualida- 
des em grau mui eminente, e que exerce sobre os contem- 
porautos ou compatriotas grande influencia. Também se 
diz personificando o predominante influxo de alguma quali- 
dade sobre pessoas ou sobre uma nação. O — do mal tinha 
triumphado na Europa por muitos s°eculos. Miguel Ângelo 
foi — restaiirador das bellas-artes; o — da pintura, o da 
esculptura e architectura o inspiraram. O espirito guerreiro 
será ura dia super.-do pelo — da industria livre das nações 
hoje rivaes. 

Syn. comp. Gênio, gosto, saber. Estas tres palavras tèem 
relação com as producções do entendimento, e são hoje mui- 
to usadas na litteratura e nas artes. A natureza dá o gcnio 
ou n faculdade decrear; este dá bellos resultados por inspi- 
ração, e proluz cousas novas. O continuo estudo e o costu- 
me de tratar com os bons modelos dão o gosto; e este consis- 
te no sentimento exqusito dos defeitos e das bellezas nas 
artes. O saber é nas artes uma investigação exacta das re- 
gras que seguem os artistas, e a comparação do seu traba- 
lho com as leis da verdade e do bom senso.' 

O gênio sem gosto incorre muilas vezes em faltas dignas 
da mais severa critica; o gciiío guiado pelo ijosío não incor- 
rerá nunca nellas, antes fará obras primorosas; o «ater sem 
o gosto e sem o getiio degenera em esterilidade, ou produzi- 
rá o que dizia Boileau: Uma estéril fecundidade. 

O que lô continuamente obras primas de mão deVnestrc 
consegue duas cousas: saber o que ellas contém, e o gosto 
que se vae formando em seu entendimento ácerca daquella 
classe de obras. O getiio porém não se aprende, não se ad- 
quire por meio do estudo, nasce comnosco, mas cultiva-se, 
aperfeiçoa-se; é semelhante a uma terra fecunda que o tra- 
balho do lavrador fertilisa, e produz com a appiicação obras 
primorosas, rivaes do tempo, que darão sempre modelos ao 
gosto e regras ao saber. Veja-sc o artigo seguinte. 

Syn. comp. Gcnio, talento, engenho. O talento è uma dis- 
posição particular e habitual da faculdade intellectual de 
que o homem é adornado, e de que u?a para bem ordenar 
suas acções e palavras, para a exactidão de seus raciocínios 
e fundamento de suas opiniões, eemfim para lograr o êxito 
de qualquer cousa qiie emprehenda ; e considerado com 
respeito ás letras, consiste em dar a aptidão conveniente aos 
assumptos de que trata, o o verdadeiro colorido ás idéas que 
concebe, e que approvem a arte e'o gosto. A ordem, a 
clareza, a elegancia, a facilidade, o natural, a correcção, a 
graça, formam parte do talento. 

d gcnio não é uma grande superioridade de talento, como 
pretende o autor áo Glossário; é uma especie de inspiração 
freqüente, porém passageira; seu principal attributo ó o 
dom do criar, como o diz sua etymologia, de gigno, gerar. 
Succede qtie o homem de gcnio se eleva ou se abaixa suc- 
cessivamente, segundo que a inspiração o anima ou o aban- 
dona. O gênio manifesta-so grande, e remonta-se como a 
aguia quando trata de assumptos grandes e stiblimes , 
porque estes são a proposito para despertar seu instincte 
sublime e pô-lo em actividade; é descuidado' nas cousas 
mais geraes, porque estão, por assim dizer, abaixo delle. 
Sem embargo, se dellas se occupa com attenção profunda, 
as aformoséa com novidade e primor. O gênio poético do 
Camões manifesta-se grande e sublime quando cànta os 
feitos illustres dos lusitanos, quando celebra 

Albuquerque terribil. Castro forte, 
E outros em quem poder não teve a morte; 

2Í. 
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sobe de ponto qtinndo representa o Cabo tormentoso per- 
soniücaiio n'um gigante que falia ao Gama, lhe exprobra 
seu atrpviniento, e lhe anntincia os tristes naufrágios que 
naqiiellas paragens hão de succcder , dizendo-lhe; 

Sabe que qtiantas naus esta viagem 
Que In f.izes, fizerem de atrevidas, 
Inimiga terão cs(a paragem, 
Com ventos e tnrmentas dosmedidas: 
K da primeira armada que passagem 
Fizer por estas undas insnffridas, 
Ku farei d'iniproviso tal castigo. 
Ouo seja mór o danmo que o perigo. 

(I US., T \ 

Su3tenta-se com progressiva elevarão quando o faz 
contar o motivo de sua transformarJo , que o monstro 
horrendo remata com aquolles sublimes versos : 

Estando c'um penedo fronte a fronte, 
Que eu pelo rosto angélico apertava, 
N5o fiquei homem, não, mas mudo e quedo, 
E junto d'um penedo outro penedo. 

iLus , V 5B ) 

Abato-«e port'*m este genin poético , e quasi se apaga 
€-le lume vivilicaiite, no canto oilavo, cm que Vasco-da 
Gama , o grande capitão , apparece. não como um heróe 
em tudo grande, senão como iini chatim de pequeno tra- 
to, solicitando o despacho da fazenda , a troca do gene- 
ros, como se fosse um sobrecarga de navio. Tal é a sorte 
do gênio ! 

.... Quanilnque himus dormitat líomerus. 

Manifes(a-se de novo o (jenio poético de Camões no epi- 
sódio da illia encantada; e se na invenção e dispo-ição da fa- 
bula harnnitoque censurar, ha simu duvida muito qno ad- 
mirar nas bellezas poéticas com que elle adorna, com formas 
novas e hííüissinias, cousas lão conhecidas como são jardins, 
vergeis, festins e amores. O cantor bucolico e eroiico vence 
aqui o nofia épico. 

O Inlmto purlicular de Camões consiste não só em ex- 
primir-se com elegancia, clarera e propriedade, mas sobre- 
tudo em vestir á periugni-za pen-^amentos laiinos, em en- 
riqiiecfr ajingna sem a de^tigorar, era formularem esfylo 
I^ielieo ma"ximas e senlenris de pura moral e elevaiia po- 
liMca, em pintar ninis do que se pensa os costumes e erros 
(laquella épocha, em exprimi eu! suaves ver-os o subido 
amor da fiatria em que tanir. se abalisaram os lusitanos. 
Sejam exemplo os sesfuintes viTsfisque lhe inspiraram suas 
Tagides a favor de Niiiu) AlViires IVreira : 

üitosa pntria que tal filho teve ! 
Mas antes pae : qiif emquanto o sol r dèa 
E le globo de Ceres e Neptunii, 
Sempre suspirará pnr tal aliinmo. 

(LI s.. VI. I, 32 ) 

A p'odiici,:âo do tnlcnto consisieein dar forma, e a crea- 
rào lio ijcnu) «.mü dar ser. O roerito de um depende da in- 
Uustria, o meriUi do ouiro da invenção. 

O homem de /HÍtHf» peas.i o, diz ascousns que um;i mul- 
tidão lie hoineni liuuvera pens»di> n dito, porém elle as apre- 
seiila e líii m.iis vantagem , i' as sabu escolher com mais 
gosio, iis ili-.põe o>ni mais arte, eas exprimo com mais li- 
Jiura oü g'aç.1. O hoiuom de i/oiiii, pelo lonlrario, tem um 
modi) de vt;;-, de srnlir, de peM~:ir que Ihn é próprio, e não 6 
«lado ao-i onlros. Seconcei)» um pluiiu. faz-se siiperinr ás re- 
gras, não leiii ã sua vista nenhum niodflo, segue o que sua 
imaginarão lhe dieta. Se traia de desenhar caraeleres, su:\ 
siiignlaniladf, sua novidade, a energia com que exprime 
seus f)frjsaii;i iitos , a seinell)ança e concordância' Jtatiiral 
que se encouíilun eoi suaà concepções, a rapidez e vab'niia 
com que o-- leinie, com que os (lõe em aceão conlíntia , 
dào-lSits ih! viilíi-e animação, qui-paiecem por seu mérito 
rair. uiea rsfecio de criação. 

Nas di.'scriprõ s, o homem de gcnio parece que rouba 
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á natureza os segredos que a ningem foram revelados : do- 
mina a imaginação e a exalta ou acalma, como lhe apraz ; 
possue o coração humaiio, c o faz comprimir-se ou dilatar-se 
por meio dadôrou da alegria que neilo derrama. Se pinta 
as paixões, dá-lhes certo colorido que nos enthusiasma por 
suas transições, cuja naturalidade nos confunde; tudo é 
verdadeiro nesta pintiira, superior tudo. Sc trata de des- 
crever objectos sensiveis, fazsignalaratéos incidentes mais 
miriuciosos de tal maneira , qnc se nos figura estarmo-los 
vendo. Quando trata as^uniptos historicos, quer dizer que 
real e verdadeiramente succederam, manifesta ás vezes com- 
binações tão novas o verosimeis, que se não sabo sign<ilar 
quaes sã» as fingidas o quaes as verdadeiras. 

Não 6 mui freqüente a união do jfnio edo talcntn; más 
quando se dá esta mutua concórdia em algum sujeito fa- 
vorecido da natureza , então não se encontram desigual- 
dades de nenhum genefo nas producçõ"s do cnlmdimenlo. 
Os intcrvallosdo ge/itij são occupados pelo talento; (juando 
um repousa, o outro vela ; quando um eslá descuidado, o 
outro atierita o apeifeiçòa a sua obra. O (jenio produz as 
obras primas e originaes ; o talcntn fabrica as imitações 
perfeitas e esmeradas. Quando o talejiht ordena c aparfei- 
çòa o que o gênio invcniou, sáe a obra primorosa qus nos 
leva a admiração e a inveja, mas que imit.ir não podemos. 

Quando lemos aquelle lormoso verso de Camõ,,-á 

Se a tanto mo ajudar engenho u arte, 

quasi diiiamos que o poeta entendeu o usou a palavra r.n- 
genhn no mesmo sentido que agora damos a gênio; o quo 
nSo admira, porque vem da mesma origem, só cnm adiffe- 
rença do prcfiico in que degenerou em en, Se pois tomos, 
nos dirão , a palavra engenho , para que ó introduzir uma 
nova, geníof Respondemos que 1 imbein os lalinos tinham 
genium e fizeram ir.je/itum, que são differentes, só os fran- 
cezcs tèem o seu gênio que serve para tudo; tenhamos tam- 
bém os dois vocábulos que, provindo da mesma origem, se 
devem conitiido diíferençaii' da maneira soguinle; O genin (• 
o talento inventivo qiu! geiM, civa prixliicçõe-i em que tem 
niais parte a imagiiuição e o gosto que o discernimento e a 
razão; engením é a faculdade inventiva que fóiina o crèa 
sy--touias scienti(icos ou anistico-;. polo-; qu.u'--' a ahna per- 
c.;be, discorre com sublileza e facilidade, e dá o ser a con- 
cepções em ([uo tem mais parte a r.izão e o discjrnimenlo 
que a imaginação e o gosto. Nos Liizinilas do Camões ii.i 
mais gênio quo no Oriente de.Maceilo; mas neste poema ha 
mais engenho (\ui\ miqiielle. 

Homero , Virgílio , Camões , Tasso, Milton são poetas de 
grande gênio. Platão, Aristóteles. (;iefro, Li^ibnil/, Xewton, 
De-carlfS, K.iiit, são jiliilojophos de grande engenho-, "Xe- 
noplionle, Tito-Livio, Tácito, l!o->uel, Cervantes, Vieira são 
escriplores de gr<>nde talento. Sem gênio ninguém époeia: 
sem ninguém é pliilas piio; s^-m talento ninguém 
é escri(iior Quem tiver talento, cni/cii/i/i gênio, e ciillivar 
esles doU's, poderá si r escripior, plnl'>M)plio e poeta. 

0 gcnio nau pôde applicar-se senão ás scienoiase áí artes 
sublimes; o engenho e o íü/cfftr» estende-se a tudo quo o !jo- 
niem faz. Cm intilice que f.iz um nisirumento segundo as 
regras ila arte que p 'ssiie, e qiie, a f n;.i de estude, dcc rn- 
binações e calcui s, o .iperfeiçòa, leoi hilrotii. Um curioso 
que inventa um instrumento por uoi pum effeito da sua 
imaginação , se-n cfníliecimento das regras o princípios da 
arte, tem engenho-, ni;>s neiiluiiu delles tem gênio, liste lu- 
minoso astro bó brdiia para eerliis almas privilegiadas e 
deixa a seus dois satellites o cuidado de ailumiiir o vulgo 
das humanas inlelligenclas. 

íiéiiÍ«-j4'3osso , jf. m. ou «(//. (Lat. gênio gloíitus ■, 
do gr. géniun , liarba , proluiieianeifi oo purie mi. rior da 
c.ira abaixo da boca, e giisxa , liiigiia) Ifluscitlo — , (unat.) 
que se estendo até á ba^e iS.i liiigii.t. 

s. ni. l U ailj. (l.al. genio-hyniders, 
do gr. gsnion, barba, piotiibi r.oicia uii p.ule inferior da cara 
abai.vo da bòc, e-/iiyoin/cs, hyoideo). 

<iêjíâ»-ií3iisryisf;'Í!in«>s, v. m. a ij. (.1 at. geniopha- 
r\)iujea.t; do gr. geninn, barba, protuberaucia ou parte in- 
ferior da cara aliaivo da bóc.i, e p/mnyitr, pitarynge); (, nat.) 
Winstlow e Sabatier cbamavauí ínnsenhs f/uiuo-p/iuri/ii^ia- 
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nos a liois fasciculos do fibms cnrniidas que se estendem " 
até ao pharyiige c fazoin parte iio copstrictor superior. 

Geiiiusíoina, s. /'. (Lat. Gcniostoma); (h. ii.) genero 
de plantas da pentandria raonoiyui-.i de Lirineu , estabele- 
cido por Forsler, c assim caracterisado: cálice turbinado com 
cinco divisões persistentes; curolla inonopetala, tubulosa , i 
cuja entra la é velada, e o limbo com ci"c0 divisões prnfun- ' 
das; cinco e-i'ames incertos na garganta da corolla e alter- ] 
nos com as suas divisões; um ovario supero, s brepujsdo j 
de um slylo e de nin stigma sulcado ; cápsula oblonga, bi- i 
locular e piplvspernia. I 

'(Èenijia, s. f. (Lnt. (lenipa) ; (h. n.) genero de plan- j 
tas da família das rubinaceas e da pentrandia manogynia , i 
estabelecido por Liii'i(!u , e adoptado por Jussieu , com os ■ 
caracteres seguintes: cálice supero, com cinco dentes pouco 
marcados, persistente, corolla iiiíundi'iiliforn)e, cujo tubo e ! 
muitas vezes mais curto que o cálice; o limbo com cinco I 
divisões muito grandes, estc ídidas; cint'o antberas fcssís á i 
entrada do tubo e salientes; uin só s*.ylo sobrepujado de ura ; 
stigma em fôrma de massa; fructo bacciforme ovado, com ■ 
dois, e algumas vezes quatro casulos polyspermos. Este 
genero compõe-se de arvores sem espinhos, com folhas op- 
postas, muito inteiras, munidas do estipulas interpeciolares. 
As ílOres são amarelladas ou brancas , acompanhadas de 
bracteas , e dispostas em corymbos ou era feixes sobre pe- 
dunculog auxiliares e terminaes. | 

âcnipabo ou Cesiípapo , s. m. (bot.) fructo do , 
Brazil. V. Jenipapo e Jenipapeirn. 

Cienipabú , fgeogr.) rio d(» Bra/il, que, nascendo da 
serra Borborèma do lado da província do Coará, corre para 
E, e vae desembocar no mar , depois de haver atravessado ' 
a província do Rio-Grande do N rtc, onde O vulgarmente ; 
conhecido com o nome do Ceará -Mirim. 

Genipaputi, (geogr.) povoarSo do Brazil, na província 
da Bahia, no districo da cidade" da Cachoeira , construída 
na margenj de um lago do mesmo norne que a torna mui 
aprazível; 000 habitantes quasi todos cultivadores. 

Genisero. V. Janizaro. 
Genís£a-s|iartium , s. m. (h. n.) com este nome 

designavam os antigos botânicos não somente as giestas 
espinhosas, mas ainda plantas da que Linneu fez o seu ge- ^ 
nero ulex, ou que reuniu aos anthyllis. . 

Genisteas, s, f. pi (Lat. genistai); (bot.) subtribu da 
tribu dasloteas, família daslegumiuosas. 

Gcnisíella, s. f. (h. n.) Tournefort tinha estabele- 
cido este genero sobre uma planta que Linneu reuniu ás 
giestas com o nome de Genista SayiUalis. Era caracteri- ' 
sada pelo estandarte da sua corolla mais comprido que as 
azas e a querena , pelas duas pétalas que compoem esta , 
pela sua vergoiitea linear , liza , e por suas liastes achata- ' 
das. com bordos membranosos. 

_ Genistoulcs, s. f. pL (h. n.) todas as especies de 
gies a de cálice bilabiado, differentes n'isso das que têem 
este orgão imilabiado o terminado por cinco pequenos den- 
tes, foram constíLuidas por Jlaench n'um genero distincto. 

Genital , s. m. O — , membro viril ou musculos. Os 
genitacs, j)l. Genitacs (antignid.) divindades que presidiam 
ao nascimento dos humens. V. o seguinte. 

Gcaiital, adj. dos 2 g. (Lat. qenitalis, le; de (jigno, 
is, genil'us, gerar; do gr. géncó, eu prodiizo) que gera, pro- 
crèa , produz; que serve a geração; que tem relaeão com 
ella. Aos orgãns genitacs ou ás partes genitaes, antigamente 
goiitorias, também ciiamaram -partes piidenâas , porque o 
pudor obriga a occultá-las; partes nolres, porque exercera 
as importantes funcrõcs de servirem para a conservação o 
multiplicação das esp:'cies. O apparelho gemtal masculino 
compõe-se de orgãos preparadores e conservadores do sper- 
ma (os testículos e seus onvoltorios, os canaes dílTerentos, 
as vesículas semínaes , a próstata, as glandulas de Cowper 
e os canaes ejaculadores) , e do orgão destinado ao cóíto 
(o membro viril). O apparelho genital da mulher compre- 
hende os orgãos da cópula (a vulva e a vagína), os orgãos 
da concepção (o utero e seus annexos) , e os peitos , que 
servem para alimentar o recem-nascido. 

GenUalis, s. f. (h. n.) um dos nomes, segundo Ruell, 
da qladioUa commum entro os antigos. 

Genitivo, $. m. (Lat. genitivus, a, um, adj., proprío 

da família, perlcncente; do gr. géniomai, nascer); (gramni.) 
caso, dosíncncia particular dos nomes latinos, gregos e de 
outras línguas, que designa posse, propriedade, cousa per- 
tencente a outra peasoa -ou cousa, e que, de ordinário, sup- 
priraos era portuguez com a preposição de; v. g., oratio 
Ciceronis, a oração de Cícero, salas reipuhliccf, a salvação 
da republica. Nosl.es exemplos as des. onis, o «' modífi- 
c:'m os nomes latinos, que no noniínatjvo são terminados 
Cicero, por o o respablica por «. V. Caso. 

Cicnito, a, mIJ. (Lat. genitus, a, um, p. p. do//ignor, 
i , ser gerado); gerado. É' só usado nos compostos; v. 
g., primogênito. 

Geiiito-crural, adj. (Lat. genito-cruralis); (anal.) 
que pertence aos orgãos genitaes e ácoxa. Deu-se o nome 
de ramo genito-crural á divisão do plexo lombar que outros 
anatíunicos chamaram nci-ro suprapiibía. 

GenHo-tirínaríu, a, adj. (Lat. genito vrinarisj.' 
(anat.) que tem relação cora as funcções da geração e com 
a excreção da urina (apparelho genito-úrinario ; vias geníto- 
urinarías). 

íicnítôr, s. m. (Lat. genitor, orls). V. Pae , gera- 
dor. 

Geitfto3>ia e GenSlúra, s. f. (p. us.) V. fíeraçíio, 
origem, genilorias. V. Genital (o adj.). 

GenÉzaro. V. Janizaro. 
Genlis ou «lenlis , fgeogr.) cabeça de comarca, em 

França, no departamento da Costa d'Ouro, a Ires léguas de 
Díjon; 860 habitantes. Ha outro logar do mesmo nome 
no departamento de Aisne ; 745 habitantes. 

Gceiiics, (geogr.) cabeça de comarca, em França, ncv 
departamento de Maine o Loiro, sobre o Loire; l,õl)0 ha- 
bitantes. 

Gennes-sotore-o-Seiclíe, (geogr.) cidade de 
França , no departamento de llle-e-Víllaintí; tem2,0'/l) ha- 
bitantes. 

Genoillac, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Gard ; 1,700 habitantes. 

Gcnoilictc. V. Sello de Salomão. 
ixcgioplástica, s. f. a arte de reparar as perdas do 

substancia que solYrem algumas vezes as faces em conse- 
qüência do cancros, ulceras, etc. A genoplastica, segundo 
o methodo índio, consiste em trabalhar debaixo do queixo 
na parte lateral do pescoço uma tira de pelle de uma gran- 
deza determinada, cujo appendice corresponde, ao bordo in- 
ferior da perda de ísubstancia, a contornar esta tira de ma- 
neira a applicá-la sobre a parto da face que se quer restau- 
rar, e a reuni-la com pontos de sutura aos bordos da solução 
de continuidade previamente avivados ; quando a adhesão 
está completa, corta-se o appcndíce quo se torna inútil. Um 
terceiro methodo consiste em dissecar as partes molles vi- 
zinhas , e em separá-las das partes duras, a iini de poder 
alongá-las, approximá-las , o dispô-las de maneira a dinii- 
nuír a deformidade. 

Gesioplesio, s. m. (Lat. gcnoplcsitim); (h. n.) ge- 
nero de plantas da família das orchideas o da gynandría 
monogynia de Linneu, cujos caracteres são: periantho muití» 
irregular, as divisões superiores couniventes, galeilonnes: 
duas d'entre cilas são adhorentes; as divisões lateraes des- 
iguaes; labello ascendente, inteiro, unguiculado, em for- 
ma de capuz na base. sem esporão ; gynosiomo (columna 
da fructíficação) senii-bifido , sem recortes lateraes; an- 
thera parallela.ao stigma. 

GenwPia. V. Ginoria. , , 
Genosiris, s. m. (h. n.) genero de piantas da famiha 

das ívidías e da tríandria monogynia de Linnou, estabele- 
cido por Labillardíère , e que foi constituído de novo poi' 
Brown com o nome de patersonia , visto que os caracteres 
do genosiris são inexactos. . 

Genota, s. f. (h. n.) concha chamada assim por Adan- 
son ; foi por orro collocada no genero voluta por Ginelín. 
Blaínvílle lhe acha mais analogia com as cónes que com as 
volutas. , , .• V 

Ocnovsiy (cognorniiiiida a Soí>€rí)íi, Gcíimíi dos autigos); 
(ffeoer.) cidade da Sardeiilia, capital da iiileudencia e pio- 
vincia do mesmo nome, no golfo de 
soberbo porto, a trinta léguas de Turinj Jo,000 habitantes. 
Esta cidade, construída em amphitheatro, apresenta um as- 
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peclo niagcstoso , vista do mar , mas ó triste no interior, 
ftiuitos c bons palacios de mármore branco, com ricas pin- 
turas e esculturas. Infinitas collecções, algumas soberbas. 
Tem tres bcllas ruas (Balbi, Noiii-a e Nouvissima) , duas 
bonitas praças, ponte Carignan, soberbas igrejas, taes como 
a metropolitana, a da Annunciada e Santo Ambrosio; ban- 
co de S. Jorge , fundado em 1407; aqueductos , estaleiros 
vastíssimos, chamados Ia Foce. Universidade, academia das 
bellas-artes , museu de historia natural, Ires bibliothecas, 
jardins botânicos , diversas escolas, dois collegios , um de 
jesuitas, cinco hospitaes, vários hospicios, etc. industria 
activa, velludos, damasco, sedas, meias, luvas, rendas, etc. 
Grande comniercio. Nos arrabaldes ricas pedreiras de már- 
more. Gênova parece foi fundada pelos annos de 701 antes 
de Jesus-Christo pelos ligurios; foi conquistada pelos ro- 
manos, o incorporada na Gallia Cisalpina em 222. Magon, 
irmão de Annibal, destruiu-a durante a segunda guerra 
punica (2i 5); os romanos reedificaram-na tres annos de- 
pois , e no tempo dos imperadores foi cidade municipal. 
Depois da quôda do império pertenceu successivaniente aos 
herulos , ostrogodos , exarchas gregos , aos lombardos e a 
Carlos-Magno, sob cujos successores se tornou indepen- 
dente , e foi governada por cônsules. No século xi já era 
importante por seu commercio e navegarão; enriqueceu- 
se durante as cruzadas, transportando cruzados para a Asia, 
e em breve hotnbreou com Veneza o Pisa. Estendeu o seu 
territorio para a direita e esquerda sobre o golfo que tem 
o seu nome, e conquistou em torno delia as costas SE. e 
SO. do golfo, que tomaram o nome de praia ou rio do Le- 
vante e do Poente. Nos séculos xii e xiii sustentou con- 
tra Pisa uma sanguinolenta guerra , em que ficou trium- 
phante ; tirou á sua rival Sassari a ilha de Corsegr., e des- 
truiu o porto de Pisa (1290). Tendo os gcnovezes concorrido 
para restabelecer no ihrono de Constantinopla os imperado- 
res gregos, obtiveram cm recompensa dos paleologos grandes 
concessões. Cederam-lhes elles os bairros de Pera e Gaiata 
em Constantinopla, a cidade de Calla na Criméa, para onde 
levaram uma colonia, Smyrna, Seio, Metulina, Tenedos, etc. 
(1261—1295). EntSo começou Gênova em luta com Veneza 
sobre a supremacia do Oriente; esteve a ponto de perder esta 
republica nas guerras chamadas de Caffa (135 i— 1355), 
o de Chiozza (13"(;—1381); mas teve por fim que ceder o 
passo á sua rival. Ila muito que Gênova era victima das dis- 
sensSes intestinas, principalmente das lutas dos guelfos e 
gibelinos, e estava enfraquecida pelas continuas revolu- 
ções. Na verdade os gcnovezes, mudando continuamente de 
governo, obedeceram successivaniente a condes (até 1190), 
depois a podestás estrangeiros, a dictadores com o titulo do 
capitani (1257), apiotectores que governavam em concur- 
rencia com os ahbades do povo, espccie de tribunos: e final- 
mente por dogcs (ou duques) em 1339. O primeiro dogê foi 
Simâo Bikanegra; as casas ducaes mais conhecidas sâo as 
nobres familias dos Doria, Spinola, Fieschi e Grimaldi, e as 
famílias plebCas dos AdornieFregosi. Por duas vezes (1391 
—1458) os genovezes, incapazes de se governarem por si, se 
entregaram á França; e depois aos marquezesde Monlfer- 
rato caos duques de Milão. No meio das suas revoluções 
tinham já perdido as suas possessões italianas; a invasão dos 
turcos tirou-lhes igualmente os estabelecimentos que ti- 
jiham no mar Negro o Archipelago (1475). André Doria su- 
jeitou novamente Gênova á França ; mas descontente com o 
rei desta nação, alliou-se com Carlos v, libertou Gênova do 
jugo dos fraricezes, e deu-lhe uma nova constituição (1528); 
restabeleceram-se os doges, não vitalícios, mas eleitos por 
dois annos, e addicionando-se-lhes dois cônsules e um cen- 
sor (André Doria foi o primeiro censor). Fiesqui conspirou, 
mas sem resultado,contra esta nova fôrma de governo (1547) 
Gênova ficou ligada á Ilespanha, cora a qual tomou parte 
na guerra contra a França. Em 1(584 Luiz xiv fez bombar- 
dear Gênova, que tinha insultado o seu embaixador; o pro- 
prio doge teve que vir reparar o insulto. Em 1746 cs aus- 
tríacos occuparam Gênova, d'onde foram expulsos tres 
mezes depois. Em 1768 os genovezes cederam á França a 
ilha de Corsega, cujas revoltas não podiam reprimir. Em 
1796 Gênova foi occupada pelos francezes, e o seu territorio 
formou no annn immediato a Rcpuhlica Ufjiiriaim. Em 1800 
os francezes, conimandados por Massens, sustentaram em 
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Gênova um memorável cêrco contra os inglezes e austría- 
cos, que foram obrigados a entregar a cidade, mas que ahi 
voltaram pouco depois. Em 1S05 o estado de Gcnova foi in- 
corporado no império francez, e formou os departamentos 
de Gênova, Apcnninos e Montenotte. Em 1814 Gênova foi 
dada ao rei da Sardenha. Revoltou-se em 1849. 

Gênova (Intendencia geral, ou ducado de); (geogr.) 
uma dos oito intendencíasgeraes actuaes da Sardenha; es- 
tende-se desde Nice a O. até ao ducado de Parma ao SE., e 
subdivide-se em sete intendencías ou pequenas províncias: 
Gênova, Savona, Albenga, Novi, Chiavari, Bobbio e Spezia. 

Gcnovii (Estado de), (geogr.) antiga republica, compre- 
hendendo uma estreita linha de terreno, entro os Apennmos 
e o mar ; dividia-se: 1°. em Ribeira do Levante, aonde se 
achavam Gênova, Rapallo, Lavagna, Sestri di Levante, Spe- 
zío, Luni, Sarzana; 2", Ribeira do Poente, com as cidades do 
Novi, Gavi, Bocchetta, Snona, Albenga, Vintimilla, San- 
Remo; 3°, marquezado de Final. A isto sa pôde acerescentar 
a Corsega, que ella perdeu em 1768. 

Gênova (Golfo de), {Ligusticus sinus ou mare Ligusti- 
cum) golfo situado entre a França e a Italia septentrional. 

Gcnovcva ile Krabanie, (hist.) filha de um du- 
que de Rrabante ; casou em 710 com SilTroy, castellão de 
Hohen-Simmeren, no paiz de Treves. Foi accusada de adul- 
tério a seu marido pelo mordomo Golo, que debalde tentára 
seduzi-la. Silfroy, que se achava ausente, mandou-a matar 
juntamente com um filho, que delle tivera durante a sua 
ausência. Os homens encarregados da execução «lesta or- 
dem não tiveram animo de a cumprir, e ab*andonaram » 
mão o a criança n'uma floresta , aonde , segundo a tra- 
dição, uma corsa os sustentou com o seu leite durante 
seis annos. Findos elles (737) SilTroy encontrou casual- 
mente sua esposa durante uma caçada, e quando perse- 
guiu a corsa, que a sustentara, leconhecea a innocencia 
de Genoreva, restituiu-lho todos os seus titules e honras, c 
mandou matar o pérfido Golo. Genoveva, no sitio aonde 
foi encontrada por seu esposo , edificou e dedicou á vir- 
geni a capella de Frauenkirchen, cujas minas ainda hoje 
existem, e são visitadas por muitos peregrinos. Este acon- 
tecimento tem dado assumpto a muitas lendas , roman- 
ces, dramas e tragédias. 

Genoveva (Santa), (hist.) padroeira de Paris; nasceu 
em Nanterre, junto a Paris, em 423, e era simples pastora. 
Aconselhada por S. Germano, consagrou a Deus a sua 
virgindade. Depois da morte de seus paes veio para Paris 
para casa de sua madrinha, aonde teve uma vida toda de 
piedade e abstinência. Quando Attila invadiu as Gallias 
(45!) os parisienses assustados quizeram abandonar a cida- 
de ; mas Genoveva deteve-os prophetisando-lhes que Paris 
seria poupada , e a sua prophecía realizou-se. N'uma occa- 
sião de fome procurou viveres aos parisienses. A pedido seu, 
Clovis fez edificar, em honra de S. Pedro e de S. Paulo, a 
igreja, que depois leve o nome de Santa Genoveva, no cume 
da montanha de Santa Genoveva em Paris. Morreu a 3 de 
Janeiro de 512. As suas relíquias estavam expostas á ve- 
neração dos fie s na igreja que lhe era consagrada ; mas 
quando esta igreja foi destruída , foram trasladadas para 
a de Santo Estevão do Monte. 

Gcnovez, a, s. e adj. natural de, ou pertencente a 
Gênova. 

Genovez (o), (hist.) pintor celebre. V. Strozzi. 
Genro, s. m. (Lat. gener, ri; do gr. genos, raça) o 

marido da filha a respeito do pae e mãe delia , que se de- 
nominam sogro e sogra. 

Gens (S.), (geogr.) povoarão de Portugal, na provín- 
cia do -Minho , concelho de Guimarães , a cinco léguas de- 
Braga ; 1,2(50 habitantes. 11a outra no concelho de Monte- 
Mor-o-Novo, a cinco léguas de Évora. Ambas estas po- 
voações ficam contíguas a duas serras do mesmo nome: 
a 1"" começa pouco distante de Braga, e ao pé se acha o no- 
tável extinclo mosteiro benedictino de Tibães, não longe 
da villa do mesmo nome ; a 2" serra de í>. Gens está 
situada no Alemtejo, e 6 uma ramificação da de Ossa. 

Genseng^. V. Ginsevg. 
Genserico, (hist.) rei d^s vandalos (428—477) ; foi 

o segundo filho do rei Godegisilo, e succedfu a Gunde- 
ricü, seu irmão. Passou de Ile-panlia á África em 429, a 
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pedido do gorornador romano daquelle paiz, o conde Bo- 
nifácio , que se tinha revoltado contra o imperador do 
Occidente, Valentiniano. Bonifácio, que Santo Agostinho 
tinha feito voltar aos seus deveres, quiz repollir o inimi- 
go , por elle chamado, mas foi vencido pelo rei barbaro. 
Genserico apoderou-se de Carthago em 439, estabeleceu 
ali a séde do seu reino, e obrigou o imperador a conce- 
der-lhe a paz. Algum tempo depois, tendo Valentiniano 
sido assassinado por Petronio Máximo, Eudoxia, sua viuva, 
chamou Genserico á Italia para vingar a morte do seu 
marido; Genserico correu logo ali, tomou Roma (455), 
deu um saque de quatorze dias, levou immensos thesou- 
ros, e Eudoxia captiva. Voltando depois á África, augmen- 
tou ainda mais os seus esiados; e morreu em 477, temi- 
do por todos. 

Gensin, s. m. (li. n.) nome que 's japonezes dSo a 
um pequeno peixe, cuja canie 6 pouco estimada. 

Gentaça. V. Gentalha. 
Gcntallia, s. f. (gente, e a des. alha, collectiva o 

peiorativa) gente miúda, plebe. 
Gente, s. f. (Lat. gens, entis; de genitus, a, vm, p. p. 

de gigno, is, gerar) coilectivo; naçSo, povo; muliidão de 
pessoas de ambos os sexos: família ; v. g , a sua —, família, 
parentes: —, tropas; — de cavallo; — de pé; — de guar- 
niçáo; — do mar, marinheiros. V. Eqiiipagcm: — (farmas 
(a^t.) tropa antiga de cavallaria pesada, armada do todas as 
armas. Ser —, fazer-se — (Dg.) ter, adquirir considerarão. 
Gentes, p!. povos, nações. Ex. « Entre gentes remotas. 
Camões. » 

Syn. comp. Gente, pe.tsoas. A palavra gente tem um valor 
indeíinivel, e applica-se ao que ú Bm certo modo geral o 
vago; nSo se pôde associar a números nem á idéa de sexo. 
Pessoas tem um valor mais definido, particular e determi- 
nado, e accommoda-se ás idéas de números e sexo. Gente ó 
muitas vezes uma denominarJo familiar e que iiiculca um 
certo pensamento de desprezo. Pessoas indica uma qualifi- 
cação contraria. Na còrte ha gente de probidade; e as pessoas 
de um e de outro sexo são ali mais polidas que na província. 
Nem toda a gente 6 capaz de guardar segredo, e não pôde 
havô-lo quando é sabido por mais de duas pessoas. 

Gcntiab ou Djintlab, (geogr.) cidade do Ilindos- 
lâo, na| antiga Bengalla; capital de um districto indepen- 
dente do mesmo nome, habitado pelos khossya ou khassya, 
barbaros, que ainda oíforccem aos seus deuses sacrificios 
humanos. 

Gentil, adj. dos 2 g. (Fr. gentil, bonito, agradavel, 
radical lat. gentilis, le; de gens, entis, gente, fainilia, des- 
cendencia, geração, povo, nação, da moda, usado pela nação, 
<í por isso reput*ado gracioso" de bom gosto) lindo, gracioso 
(dama —, rosto —); (ant.) nobre, de illustre liiiliagom. Só 
usado nos compostos; r. g., gentilhomem; — (ant.) V. Gen- 
tio, Pagão. 

Gentil, (numism.) moeda de ouro muito miúda, que de 
quatro especies fez lavrar el-roi D. Fernando i. A primeira, 
que se dizia de um ponto, valia quatro libras e meia, que 
er.ím lC2réis; a segunda, que se dizia de dois pontos, valia 
quatro libras, que eram ll4 réis; a terceira valia trcs libras 
c meia, que eram l23 réis; a quarta tres libras e cinco soldos, 
que eram 116 réis. Estas libras eram diíTercntes das antigas, 
cada uma das quaes só valia 36 réis. 

Gentil de StrashHrfjo, s. m. (!i. n.) é o nome 
de uma variedade de pinterroxo. 

Gentileza, s. f. (Fr. gentilessc, amabilidade, graça, 
agrado) graça, cortozania, agrado, urbanidade; garbo, lin- 
deza, belleza delicada, consistindo mais no airoso, gracioso 
dos gestos que na realidade das feições; (fig.) acção de gentil- 
homem, briosa; (ant.) oscortezãos, a nobreza, â fidalguia, a 
gente luzida (toda a — da corte). Ex. « A flor e gentileza 
de Portugal. Inedit. » 

Gentilezas, s. f, pi. cousas elegantes, obras de' pri- 
mor, de luxo e de gosto; feitos de armas, bellas acções. 

Gentilliomeni, (gentishotncns, pl:) s. m. (composto, 
e do fr. gcntilhomme) : (ant.) homem gentil, bem apessoado; 
(usado hoje) homem nobre por linhagem, ou criado feito 
nnbrp por el rei: — da camara, camarista. Andar — cm 
«Íí/tiiiia acção ou lana', haver-se cora brio, valor, como 
homem de iUu-!re rara. 

Gentilhonieni, s. m. (h. n.) espede de ganso, se- 
gimdo alguns, como nm animal assás estúpido vindo do 
Korte, e que vive de rapina. 

Gentálieaincnte, adv. (Lat. gentiliter, gentiUtis) 
segundo o uso gentilico. 

Gentilieo, a, adj. (Lat. gentilicus, a, um) dos gen- 
tios, pagãos ou idolatras (dogmatistas—s). 

Gentilitlacle, s. f. (Lat. gentilitas, alis, o paganis- 
mo, profissão de idolatria. 

Gentilis (Valentim), (hist.) herege; nasceu emCazenza 
(Nápoles) ; obrigado a fugir por causa das suas opiniões 
religiosas, retirou-se para Genebra no século xvi, e ahi 
espalhou as doutrinas de Socino. Perseguido por Calvino 
(1558), foi para França, aonde não foi bem recebido, e d'ahi 
para Moravia, depois para Vieima, até voltar por ultimo á 
Suissa. Foi preso cm Berne, e condemnado como herege a 
ser decapitado (1566). SoíTreu este supplicio em Berne, aondo 
foi considerado martyr petos seus adeptos. 

Gentilisar, v. a. (Lat. gentilis, le, e isar, des. inf.) 
corromper com as <loutrinas e ritos gentilicos: —, v. n. pra- 
ticar os ritos gentilicos. 

Càentilism», s. m. culto, ritos do paganismo; gen- 
tilidadc. 

Gentilissiino, a, adj. superl. de gentil. 
Gentilly, (geogr.) cidade de França, no departamento 

do Sena, sobre o Bièvje, a uma légua dé Paris ; 9,450 habi- 
tantes , comprehendidos os de Bicetre, que pertencera á 
commiina de Gentilly; fabrica de ácidos mineraes, de 
sabão, etc. Gentilly foi uma dasresidencias dos reis francos 
da primeira e segunda raça. Pepino ali constri iu um cas- 
tello, destruído hoje. Chamam algumas vezes a este logar 
Grandc-Gentilbj para a distinguir de Pegncva-Gentilly, si- 
tuada entre a primeir i e Paris, e contígua aos muros desta. 

Gentilmente, adv. de modo gentil, com gentileza, 
com garbo, graça. 

Gentinha^ s. f. (gente, e inlia, des. dim.) plebo, 
gente de pouca importancia. 

Gentáo, a, adj. (Lat. gentilis, le) pagão, idolatra. 
Usa-se subst. o —; os —s, os pagãos, os idolatras. O — do 
Brazil, do Paraguai/, os selvagens indígenas. Gcn tio, plebe, 
gentalhi. 

Syn. comp. Gentios, pagãos, inficis, ethnicos. E' summa- 
mente importante o fazer a diflerença necessaria entre as 
duas primeiras pai ivras, as quaes, mal entendidas e mal 
applícadas, confundem duas classes de homens, que reli- 
giosamente considerados são em alto grau diirerentes. 

Assim como os gregos e os romanos chamavam barbaros 
a todos os povos que não eram elles, assim também os judeus 
chamavam goin, nações, gentes ou gcntics todos os povos 
que não eram da sua religião ; e este mesmo nome deram 
depois aos christãos. Observa Fleury que entre estes qeittios 
incircumcisos havia alguns quo adoravam o verdadeiro 
Deus, e a quem se conce lia a permissão de habitar a Terra- 
Santa, comtanto que observassem a lei natural e se absii-^ 
vessem de sangue. 

Pretendem alguns sábios que os gentios foram assim 
chamados porque não tCem outra lei mais que a natural, e 
as que a si mesmo se impõem, por opposição aos judeus e 
aos christãos quo têem uma lei positiva e uma religião 
revelada que são obrigados a seguir. A nascente igreja não 
fallava senão de gentios. S. Paulo foi o apostolo das gentes, 
isto é, dos gentios, como se lê nos Actos dos Apostolos: 
Ut portet nomen meum coram genihus (ix, 15). 

Depois do estabelecimento do christianismo chamaram-se 
pagãos, pagani, os povos que ficaram infiéis, ou fosse, como 
cré Baronio, porque os imperadores christãos obrigaram por 
seus editos aos adoradores de falsos deuses a retirarem-se ás 
aldeias ou logares de pouca conta, que se chamavam pagiis, 
onde exerciam sua religião; ou porque, depois de conver- 
tidas ao christianismo as villas e cidades, ainda se conservou 
a idolatria nas aldeias, pagi; ou, como diz. S. Jeronymo, 
porque os infiéis recusaram alistar-se na milícia de Jesus- 
Christo, ou porque quízerara antes deixar o serviço que 
receber o baptismo, como foi ordenado no anno 310, se- 
gundo observa Fleury; porque, entre os latinos, paflonus 
era opposto a milcs, como entre nós o é paisano a soldado 

\ ou militar. Ainsvi orth cita a favor desta opinião a passagem 
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seguinte: « Mile.i, si dum paganus erat, fcrerit tcstamcn- 
tum, etc. O soldado, sc quando ainda era paisano tiver feito 
testamento, etc.; » e accrescenta: « Ilinc et fartasse chris- 
tiani gentes dixere paganns, qand Christi ve.fiUis non mili- 
tarent; d'aqiiiveiu talvez chamarem os christãos pagiuos ou 
gcntins, porque não queriam militar debaixo das bandeiras 
de Christo. » Soja como fôr, o nome de pagãos foi dado aos 
infleis que, retirados das cidades, coiitinuaram a adorar os 
falsos deuses. Os qenlios foram chamados á fi'", e obedeceram 
á sua vocação; os pagãns persistiram em sua idolatria. 

A palavra (jentins não designa senSo as pessoas que não 
crôem na religião revelada ; e a depai/ílos distingue aquel- 
les que observam cegamente e com fanatismo uma religião 
inythologica ou um culto de falsos deuses. Pelo que, os 
pagãos são gentios, porém nem todos os gentios süo pagãns. 
Confucio e Sócrates, que refutavam a pluralidade dos deu- 
ses , eram gentios, porém não eram pagrios. Os adoradcvres 
de Júpiter, de Fo ; de Brahma, de Xaca, o de outras falsas 
divindadr^s , são pagãos , ou sectários de Mafoma , adora- 
dores de um só Deus , são , propriamenle fallando , gentios 
ou infleis, como lhes chamou D. Affonso Ilenriques na visão 
do campo de Ourique : 

Aos infiéis, senhor, aos infiéis, 
lí não a mim, que creio o que podeis. 

(Lis., 111, 45.) 

Infiéis 6 termo mais geral, que abrange gentios, pagãos 
e mahometanos, e ernfim Iodos os que não têem a verdadei- 
ra fé, 0'i não seguem a lei de Jesus-Christo. 

Elhnicos , em latim ethniei, é a palavra grega etinniki, 
de ôthnos, povo, nação, raça, que correspondo jio Kvange- 
Iho a gentiles , como se vê daqiielle lugar de S. .Matheus : 
« Estò soi òspér ó ethnikos kai 6 tegônis : sit tibi sicut 
ethnicus et publicanus ; tem-no por um gentio ou publicano 
(xviu, 17). » 

No uso commum não se applica a palavra gentios senão 
ás nações antigas consideradas em sua opposição com o 
judaismo e o christianismo nascente. A qualiticação de 
pagãos dá-se geralmente aos povos que era todos os tem- 
pus adoraram falsas divindades; e a de infiéis aos que não 
seguem a lei de Christo, ainda que não adorem falsos deu- 
ses, como são os niahometaiios. 

A' palavra pagão anda ordinariamente annexa a idéa 
do maus costumes, do costumes grosseiros, brutaes, impios, 
aboniinaveis, o que não acontece cora nenhuma das outras. 

Cicntíoctx, (geogr.) cabeça do comarca, em França, no 
departamenlo do Creuse ; 1,000 liabitaotes. 

Gentis, s. f. (h. n.) synonymo de genciaiia , o pro- 
vavelmente do nome dado ás [)!antas deste gonero ; pare- 
ce derivar do nome de um Gentis ou Gentius, rei da II- 
lyria. 

Ocntis, (de gentes, nnçi5es); (hist. sagr.) nome por que 
os pagãos são designados no Kvaiigelho. S. Paulo é conheci- 
do especialmente por Apostnio dos gentis. 

Oentíssitos, s. m. pl. (chim.) V. Gendanino. 
Gentiixcs, (geogr.) antigos povos da índia, de que ha 

um codigü de leis. Costumam designar-se por este mesmo 
nome os indios por opposição aos turcos, guebros, mogoes c 
europeus, iSo numerosos na índia. 

fienua, (geogr., ant.) cidade da antiga IJguria; hoje 
Gênova. V. Gênova. 

Gcnuãlexão, s. f. (l,al. genu/leetio, onis) o acto do 
ajoelhar. 

Cxpnullcxús'!», s. m. estrado de ajoelliar com seu en- 
costo; almoíada de ajoelhar nas igrejas. 

Gcniiiiiitmcnte, adv. no sentido genuino. 
Genuíno, a, adj. (Lat. gcnuinu», a, um; radical (/i- 

f/no, is, gerar) natural, proprio, verdadeiro (o sentido—dos 
termos); puro, sem mistura (vinho, balsamo—). 

Gco, (Gr. ghé, contracção de gaia; em copto ou egypcio 
kahi) prefiM grego de muitos vocábulos compostos; signi- 
fica terra. 

Genblásto, m. (Lat. goohlastus,i); (bot.) Wildenow 
dá este nome aos embryões, cujos cotyledones são hypogeos, 
ou ficam occultos debaixo da terra, fúra do tempo da ger- 
minarão. 

GEO 

Geoeêntrieo, adj. m. (gco pref., terra; egr.hen- 
ícon, centro); (astron.) que pertence a um planeta visto da 
terra. Circulo —, coucentrico com a terra, quç tema terra 
por centro, ou que tem o mesmo centro que a terra. 

Gcocorisos, s. «1. pi, {Geocorisre); (h. n.) familia de 
insectos da ordem dos hemipteros, fundada'por Latreille, e 
t-ndo os caracteres seguintes: antennas descobertas, mais 
compridas que a cabeça, inserlas entre os ollios perto do seu 
bordado inte-no, do quatro ou cinco artículos. Os gpocori- 
sos, isto é, percevejos terrestres, nome que se lhes deu por 
opposição ao de p-rcevejo deagua, se compoem do grande 
genero ciinc.r de Linneu. A tnaior jiarta das especies vivem 
á custa de muitos i ■seclos que chupim com o bico ; muitas 
se sustentam também com certos vegelaes. Em geral, cllàs 
espalham toda^ um cheiro assás forte e mau. 

Gcoeyeliea, adJ. f. {gco, pref., terra, e gr. kgklos, 
circulo). Macliina — (astron.) que representa o movimento 
da terra era roda do sol. 

Gcodésia, s. f. (Lat. geodtcsia, m; geo, pref., terra, 
o gr. daió, dividir) arte de me lir e dividir as terras. 

Gcoilésieo, a, adj. relativo a geodésia. 
Gcotiia, s./■. (gcoíím); (h. n.) genero de polypos da or- 

dem dos alcyonarios na divisão dos polypoiros ^arcoides, 
mais ou menos irritaveis e sem eixo contrai. ÒíTerece por 
caracteres: poly^eiro livre, carnudo, tuberiforme, íicoe va- 
sio interiormente, firme e duro no estado secco ; superfície 
exterior por toda aparte porosa ; buracos maiores que os 
poros, juntos n'uraa faceta lateral, isolada e orbicular. Este 
genero é composto de uma só especií, a geodia bosselada, 
geodéa gilbei osa, que parece originari;} dos mares da Guya- 
na. As geodias, que se pod-m com efleito comparar com 
geodos nurinhos, são corpos subglobulosos, ôcos e vasios 
interiormintecom pequenos balões. São compostas de uma 
carne que t-mpasta fibras extremamente Unas, c que, scc- 
cando-se, torna firme, dura mesmo, e conserva pouca es- 
pessura. A superficie externa destes corpos ú semeada de 
poros deprimidos, separados c espalhados; e além disso, 
vè-sc n'uma faceta particular, orbicular e lateral, um mon- 
tão de buracos maiores que os poros, que dão a esta faceta o 
aspecto do um crivo isolado, e par»xem ser as aberturas das 
cellulas, mas que não são mais que saldas para a entrada da 
agua nointerio do polypeiro. Assim, a fôrma de um geodofe- 
chadri, e a f iceta orbicular e em íórma de rrivo qtic se obser- 
va nas ge dias, constituem o seu caracter generico. Não se 
conhece ainda mais que uma especie que se julga inédita. 

Gcotlo, s. III. (h. n.) dá-se este nome a certos fragmen- 
tos mineraes ôcos, cujas paredes internas são ordinariamente 
forradas de crystaes ou de stalactilcs, tão deprassa da mes- 
ma natureza que a substancia que envolve, e tão depressa 
de uma natureza diíTerente. Muitas vezes a cavidade é oc- 
cupada por uma matéria terrea, que não a encho inteira- 
mente, e que SC ouve soar no int:'rior quando sc faz mover 
o geodo. E' provavelmente desta circumstancia que veiu o 
nome que llie deram os antigos mineralogistas. 

GooiFrea, s. f. (Lat. (tcolfrwa); (h. n.) genero de plan- 
tas da família dás legumiuosas e da dLijdelphia decandria 
de Linneu, estabelecido por Linneu e adoptado por todos 
botânicos modernos com o ■; caracteres seguintes: calicecam- 
panulado, dividido até ao.ueioem cinco lóbos dilatados efor- 
mando quasi dois lábios; corolla papilionacea, cujo estandar- 
te grande, plano, arredondado c chanfrado, as azas iguaes á 
querena que é comprimida; fructo drupaceo, ovoido, con- 
tendo um caroço da mesma forma que o fructo, quasi linho- 
so, bivalvo e monosperme. 

Geoírroy, í. m. (h. n.) especie do aves do genero cocaz, 
cujas partes superiore.s são verdes, com a borda das testri- 
zes arruivada, pennas atartarugadas na testa; um cocar 
azul de aço no alto da cabeça, borda das guias metade azul; 
grandes g"uias e teslrizes de um pardo ròxo; rectrizes late- 
raes bordadas de verde; garganta e parte anterior do pesco- 
ço malhadas de pardo eamarcllo; um meio collar preto no 
alto do peito; ventre amarello; abdômen de um ruivo pardo j 
tem vinte pollegadas de tamanho. 

Geo^astri, s. m. (h. n.) divisão dos gasteromyci, que 
corresponde a uma das sècçíes da familia das gycoperdanas. 
V. esta palavra. 

Geogenia. V. Geologia e Terrenos. 
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Gco;;Iosso, s. m. (Lat. gcoglasswn) ; (Ii. n.)-genero de 
cogumelos. 

(xco^iiosia, s. f. bcicncla que ensina n conhecera 
coniposiráo niiiieralogica. a estriictiira, a fórnia e a extensão 
lios ilivfríos Krnpiis de massas mineraus, cuja união cons- 
tituo a pane solida do globo, sna ilisposirão reciju- ra. as 
circntn>lancias da snperposirã > xinias ás outras, snas difie- 
rout s rela(;,õ''s ontre si, e ludooiiui^ é iclaiivo, soja ao seu 
in (Io de fortnarflü , seja ás mudanças que tueiu oxperi- 
meniado. 

<«co^Ei«>stH, s. 7)1. iisturalista vnrsado na ge^gnosia. 
4vCOg;r:i2»!iía, x. (I.at. ucograpliia, le: geo. pref..ter- 

ra; e gr. í;r(ij)/i(i, eu di'>cii Vi)) dcscriprão piivMca lia, teira, 
do glolio ti'rraqiu'o, im d.i pai le delle;"sciencia quo ensina o 
nututi K a situarão dos divrisos piii/.cí o nações da terra; li-> 
vro(]Ui>, en erra t-ssa ilesrnpçâo (a—de Si*ral)5o): — hola- 
nica, sciencia nova e das mais inli-ressantes, que indica as 
rehu;õt's de posição que (íxislem entre os vegetaes. que en- 
sina a indicar esias relações inalhetnatica^, e, pela sua coin- 
l>ararâo, a formar conjectuias da maior iiiiporlancia fobre a 
dis'i ibui(;âo das especies na superíicie do globo, ncerca da 
intluet^cia dos cliruas, i; eni nilação á natureza do terreno 
"los diirerentcs paizes; conjcciiiras que dão noce-sariameiite 
rfsultailos fnvciraveis á agricultura u à nalurali?arão dus ve- 
getaes exoliciis. 

(ico^raplign, f. (h. n.) nnine coinnierciant» deduas 
conchas, nina do Ketu^ro cóne, outra do genero porcellana. 

<íc»^ra]»]iiuaiiiciile, udv. segundo as i'egias da 
geiigraplii«. 

(icMg^rápIiico , a , mij. que resptiita á geographia 
(raappa , cana — , ilescnpçâo—). Concha—, especie de 
condia marítima, cujos riscos representam uma carta gco- 
grupliica. 

Cieóg i*ai>lii>, s. ni. (I.at. gengrapinis, i) sujeito versa- 
do na gfORr.ipliia. V. (Icoijrnphia. 

(ileó;^ra|thos (hist.) costuma designar-se 
os anli>ços aiiturcs gregos de geographia pelos nomes de 
(ironies e /Ví/i/okw Geogruplins. Os (iníniJen geographns 
((Iriiyi aphi, gi ícci mnjores) sao os que (sscreveram ou de que 
nos ivslam obras mais com[)l-las, taessão: Strabâo, l'ausa- 
nias , 1'lolon'eu e lííttíván de liy/ancin. Os l'cgucnns geo- 
ginphd.i {(iciigniplii gnrci miiuirc.i) são aquelles que apeiias 
nzer.in) simpi-s moiiograpliias. ou de que nos resiani pe- 
queno; fra^iiientiis, ta^s silo: ll.iunon de Carihago, Scviax 
de (Saciando, Isi iorn de (Uialax; Arreto, Scynioso deChios, 
Aniíiii I, .Man iaiir. de [If-raclea, etc. 

tieuhyfiro^Titpíiía, s. f. {qco, pref. , terra, hy/ior 
água , <3 gniplin , eu descrevo] de^cripção da terra e das 
agiias. 

<ie«)hyíSro^rãj>'iiea, ailj. da geohydrograpliia. 
<«éi)ia'e ^S.) , (geogr.) cidade de França, no departa- 

nieiito do Immv. • 
(■eòllio, s. m. (ani.* V. Joclhn. 
(■eoJo^ia, s. /'. (l.iii. geoliigiii, a; geo, pref. , terra ; 

e fir. higii.', iralado, disc.iirso) V. ílfngnosia. 
(àcoió^ico, a, «.//. que resprit» á gi'i)litg;a. 

.1. 111. sujeito ver-^ado na g'ologia, (jue sabe, 
ensina, t simia a gniiogi.!, que escreve s ibre ella. 

(xt>(;isiài)4;3a, .%•. /'. ^Lat. gei)tniintia, <e; gao, pref., 
teria ; e gr. inmiléid, adivinhação) ; (aniiguid.) adiviiiliaçào 
por meio de ligiiras c linlias <[iio resiiltavam de muitos 
fioiilos fciids ai) acasü, e de circnlo-i traça los na (erra, to- 
i'.aM Io iieiles diviTsa-; ve'.i'S com a mão. Os orienlaes attri- 
Itiieni a sua inviwiçãit a Diniel, um dos quatro piophetas 
maionw dos liflirinis. 

Cicoaiantc, i>. ;Lat. qmmanles, c) o que pratica a 
gcoiiiaiici.i. 

Si, (lilj. que resp:;ila á geom,nic'a. 
(ütMtttlutra , .V. tu. (I.at. tjmtnrha, (V \ geiiinrt<es, e.) 

homem vei's;ido na geometria, que sabe, eierce a g\'onieti'ia. 
fieojsn^lra!, alj. V. (Icomrlrim. 

aJc. segundo as regras da geo- 
meiria. 

íífunielria, *. f. (lAÚ.gromctriu, (e ; genmeUice, ai : 
gco, pref. , ti rra ; e gr. iiirlnin, medida) parte da maihc- 
niaiic v ipie eii>Í!ui a nifilir as suiicrlicies e os solidos ; scien- 
cia das pMipriedadis da extcn ão íiguradu. « Qualquer que 
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seja a proposição da geometria que se queira demonstrar, 
6 forçoso recorrer a ura dos dois seguintes princípios, ou a 
amlHW elles ; a saber : superpnsição e stipposição. Pela pri- 
meira, pOraos, imaginámos ou supfftnios (o que para o caso 
vale o mesmo) postas umas sobre outras as linhas ou super- 
fícies, cuja igualdade ou desigualdade cumpre conhecer. Pela 
segunda suppòinos qu6 taes e taes expressões ti em tal ou tal 
sentido , e chamando a estas siipposições/iJ/jKit/ifscs, defini- 
fíic.s- ou a.riomas, segundo os dilVereníes ca.sos , dellas dedu- 
zimos iiosnos raciocínios ati": chegarmos a linal demonstra- 
ção. Destas supposições acoufece serem umas incompatíveis 
com as outras ; d'õnde re-ultou que no desenvolvimento 
dos raciocínios so ch>'goii á conclusões que depois a expe- 
riencia demonstrou falsas. Esto vicio radic;il de uma scien- 
cia iisseniar sobre supponiçõcs contrailictorias é particular ás 
niathematicas. Si7i'es(rc/'iii/ifíro Ferreira, Prelecções Philo- 
sophicas. » 

4]ic4»inétrieamcntc, adv. (genmctricè) pelas regras 
da goii ietria, de modo geomelrico, exacto e rigoroso (de- 
monstrar— . 

(«eoiiiétricu, a, adj. {Lut. gvontetrieus, a, um) con- 
cernente, que rrspeita á geiimetria (methodo, demonsira- 
çáo ; projorções—s). Eupirito—, exacto, methodico. 

Ueoiioniia, s. f. [gen , pref., terra ; o gr. nomos , 
lei, regra) conhecimento da terra, geognosia. 

Gc«>pliagus, s. m. p/. {gro, pref., terra; e gr. pfta- 
gú, comer) povos que comem torra e barro. 

Cicophilidoí», s. m. pl. (I.at. gcopliilides); (h. n.) 
família de inscctos da ordem dos niynapodes , c que con- 
tém um só genero, o geopliilido ou geophilo. 

Geupllilos, 5. m. pl. (h. n.) na quarta ordfm dos 
gasteropodes, a que Kerursjc chamou pulmuiiados opercu- 
lados, acham-se juntos n'uma primeira siib-ordem lolos 
os molluscos que vivem ao ar livro na superíicie do chão ; 
e o nome de geophilos exprime a maneira de viver destes 
animaes. 

G«»pliitas, f. pl. (h. n.) nome proposto para dis- 
tinguir as plantíts/iue crescem na siipeiflcie solida da lerra, 
das que se chamai-am hydrophitas, ou plantas que só po- 
dom viver na agua. O nome de geophitas deve ser substi- 
tuído pelo de aerophitas, que parece s^r mais exacto. 

(«eopiítieoM, s. m. iLat. geopithecvs); (]\. n.) nome 
dado por GeoUViiv-Saiiit-lIilaire, e que significa macaco do 
terra, aos saguins de líuitun, por o.ipo-içà > aos sfus heln- 
piihecos ou macacos de rabo pegante, e aos seusarctopiihe- 
cos , ou macacos de unhas de urso , que vivera sobre as 
arvores. 

Gcopnnico, a, adj. (geo, pref., terra; e gr. pono.< 
trabalf o) da agricultura. Escriptiis —s, que tratam de agri- 
cuiiura. 

Gcoral, s. m. (ant. e obs.) gorjal. Ex. « Um georal 
do prata. Jíltícidario. n 

Geoj-^e, (iiisl.) nome de vários reis de Inglaterra e 
outros principes. V. Jorge. 

Ge!>r};-c ou .Sorg-e (Ilha do Rei), (geogr.) V. Geor- 
gia Meridional. 

<ictsi*;çe ou (Lngo), (gpogr.) nos Estados-üni- 
dos e no de >'ova-Vork ; comniumca com o lago Cliani- 
plain por um canal; dez léguas de comprimento, uma de 
largura. 

Georfje ou «loríje (Forte), (geogr.) forte da E-co- 
cia , a ires li'guas de Invernes-<, no golfo de .Murray. Pôde 
conter (>,()00 pessoas. 

íieorívetown, (que quer dizer cidíulf de S. Jorge): 
(geogr.) nome de \'arías terras das posses-iões inglezas, as- 
sim chamadas em honra do rei Jorge (George). Aponta- 
remos a> principaes. A c:ipilalda ilha do Príncipe th Gal- 

'li'S; lo,<i() ' hibilaiites. Porto, fortaleza, arsenal, quartéis, 
etc. L'm:i cidade dos Estados-Uni os, no di-trioto de Co- 
lombia, sobre o Potomalc, a uma légua de Washington, de 
que a se[ ;u'a o Roclv-tlaeek ; 8,()(X) habitantes. (Aillegío ca- 
tliolicD. Ciimmercío considerável. Uma cidade dos E^Uidos- 
Uiiidos , na (^arolina do Sul, junto á bahia df Wingaw ; 
:},000 habitantes. Commercio activo. Uma cidade do go- 
verno do Cabo da Boa-Esperança. capital di' um '^i^iricto 
que tem sessenta léguas de comprimento e seis de largura. 
.Muitos arvoredos. Uma cidade , chamada tnmbcni !'sr!o- 
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DalrympU, fundada pelos inglezcs ua costa do N. da Tas- 
inania. E' um dos inelhorcs portos da Oceania. Um porto 
da Irlanda. V. Vumlcary. Cidade da ilha de Granada. V. 
S. JoTíje. A capital do governo de Üemerara, no Gu}'a- 
ua inglez. V. StabroeU. 

<jic(erg'ia, (chamada em arabe, persa e turco Gurdjis- 
tan, que quer dizer paiz de escravos, e em russo Grousia); 
(gcogi-.) provincia da Rússia da Europa meridional, limi- 
tíida ao N. pelo Caucaèo, que a separa da Circassia, a O. 
pelo Mar-Negro, ao S. pela Armênia, e o braro inferior pelo 
rio Kour , a K. pelo Daghestan e o Chirvan , oitenta lé- 
guas de comprimento, cincoenta de largura; 210,000 habi- 
tantes ; capital Tiflis; cidades principaes : Gouri e Telavi. 
A Geórgia divide-se em tres districtos: 1", o Karlkli (vulgar- 
mente chamado Carduel ou Kartulinia); 2°, o Kakheth ; 
3°, o Somkheth. A estas províncias , que formam a Geór- 
gia propiiamente dita, chamada por muito tempo Geórgia 
1'ersa, devemos accrescentar a Gouria, almerethia, a Min- 
grelia e o Sonaneth, que compunham a Geórgia Turca , e 
que pertencem hoje igualmente á Rússia. A Geogia está co- 
berta pelas ramificações do Caucaso; ali se encontram valles 
íerteis e amenos , e por isso muitos autores antigos collo- 
caram ali o Paraiso Terrestre. E' banhada por muitos rios, 
dos quaes o principal 6 o Kour. O clima é quente e o sólo 
fértil; ali se cultivam amoreiras, vinho e algodão. Ali se 
criara bellos gados; encontram-se bellas minas de ouro , 
prata, ferro , cobre e estanho, rubis, jaspe, ambar negro , 
etc., etc. Os georgios são valentes ; mas ferozes, ladrões, 
e dados á embriaguez. As mulheres s5o celebres em todo o 
Orientç por sua belleza. A religiSo do paiz 6 a dos gregos, 
chamada orthodoxa ; tem uma lingua especial com dois dia- 
lectos, o sagrado e o profano. 

Os georgios habitam o paiz conhecido antigamente pelo 
nome de Ibéria, bem como uma parte da Colchida a O. e 
da Albania a E. Fazem subir a sua origem até ao anno 
2G10 antes do Jesus-Christo , e reconhecem por sou pri- 
meiro rei Thagarmos, que fazem contemporâneo de Nem- 
rod. Submetteram-se voluntariamente a Alexandre; mas 
por morte deste conquistador (328) escolheram para seu 
chefe Pharnavaz descendente dos seus antigos reis , que 
libertou o seu paiz da dominação estrangeira , e alliou-se 
com Antiocho , rei da Syria. "Artoces , um dos seus suc- 
cessores, foi alliado de Mithridates; mas vencido por Pom- 
paru, submetteu-se aos romanos ; comtudo a Geórgia con- 
servou os seus reis (Arsacides at6 242, Sassassines depois). 
Nos fins do século iii os gregos introduziram na Geórgia 
a religião-christã , que ali substituiu o culto dos astros ; 
no século IV Ghusroes Nourschirvan desthronou Bakour iv, 
e deu aos georgios um rei da sua familia (5(58) ; comtudo 
os imperadores do Oriento exerciam aitida corta influencia 
na Geórgia , e disputavam aos reis da Pérsia o direito de 
lhe imporeni soberanos. Os georgios resistiram por muito 
tempo ás armas victoriosas dos arabes; mas em 723 Mer- 
wan, que foi depois o califa Merwan ii, estendeu o seu 
doniinio para além do Kour, e nos íins do século vui a 
Geórgia toda ficou considerada como uma provincia dos cali- 
ías. iíra então governada por príncipes da dynastia dosba- 
gratides ou pagratidhs, que já reinavam na Armênia. Em 
861 os georgios sacudiram o jugo dos musulmanos; mas 
no século x foram successivamente subjugados pelos dei- 
lemitas, oriundos do Guilan , e pelos bouidos. No reina- 
do de Bagrat iv (1027 —1072), Alp-Acslan submetteu a 
Geórgia, e grande numero de turcos seldjoucidas vieram es- 
tabelecer-se neste paiz. David iii engrandeceu a Geórgia, 
e, auxilado pelos khazares, estendeu longe as suas conquis- 
tas. Em 1248 a Geórgia foi reunida ao vasto império dos 
gengiskhanides. De 1386 a 1400 foi por differentes vezes 
invadida por Tamorlão, que a reduziu ao estado mais mise- 
rável. Alexandre i, que reinou de 1407 a 1442, dividiu os 
seus estados pelos seus tres filhos, que formaram os rei- 
nos rivaes do Karthli, Kakheth e Gouria, e preparou deste 
modo a ruina da Geórgia , por isso desde 1520 a Geórgia 
oriental ficou vassalla dos sopiiis da Pérsia, e a Geórgia Occi- 
dental dos sultões ottomanos. Estes conquistaram todo o 
paiz eml589; mas de 1603 a 1615 Chah-Abbas retomou-a 
aos turcos, o pO-la de novo sob o domiiiio da Pérsia. Em 1724 
ficou quasi inteiraaiente sujeita aos turcos. Nadir-Chah su- 

jeitou parte delia, cujo governo deu a Theimouroz u em 1740. 
Ileraclio, successor deste (17G0 —1798), receiando a con- 
currencia do soberano da Pérsia, alliou-se com os russos, de 
quem se reconheceu vassallo em 1783; mas em 1795 Aga- 
Mohammed invadiu a Geórgia, tomou Tiffl^^.e levou captivos 
grande numero dos seus habitantes. A chegada de um exer- 
cito russo evitou nova expedição (1797). Jorge xi, filho de 
Heraclio, apenas reinou dois annos, e por sua morte as- 
signou um tratado, em virtude do qual ficavam os seus es- 
tados sujeitos ao imperador Paulo (1799). Em 1802 a 
Geórgia foi declarada provincia russa ; as suas continuas 
revoltas têem até hoje tornado a posse da Geórgia pura- 
mente nominal para os russos. 

Geórgia, (geogr.) um dos Estados-Unidos da America 
do Norte ; tem por limites ao N. o estado de Tennessee, ao 
NE. a CaroUna do Sul, de que está separado pelo Savannah, 
a E. q Oceano, ao S. a Florida, a O. o Alabama ; noventa 
léguas de comprimento, setenta de largura , 516,917 habi- 
tantes (metade escravos negros). Capital Milledgeville. A 
Georgií tem varias cordilheiras ao NO,; nesta parte o seu 
clima é temperado, mas no resto do paiz é quente. O sólo 6 
fértil, principalmente era algodão. Conimercio activo. Na 
parte occidcntal da Geórgia habitam varias tribus indígenas, 
das quaes as principaes são os Crecks e os Cherokees; todas 
estas tribus tèem feito grandes progressos em civilisação. O 
nome de Geórgia estendia-se antigamente a todo o pâiz si- 
tuado a E. do Mississipi, o comprehendia os actuaes estados 
de Mississipi e Alabama, que delia se desmembraram. Os 
inglezes estabeleceram-se ali pela primeira vez em 1133 no 
reinado de Jorge ii. A colonia solTreu muito com a guerra, 
que pouco depois teve logar entre a Ilcspanha e a Inglaterra ; 
mas em 1752 a companhia que a dirigia resignou os seus 
direitos á corôa, e a colonia tomou então novo incremento. 
Em 177Ò declarou-se independente. 

Cacor^ia. (Nova), (geogr.) nome dado a uma parte da 
costa Occidental da America do Nuric. Pertenceu primeiro 
aos inglezes, e foi cedida em 1815 aos Estados-Unidos, que a 
comprehenderam no territorio da Columbia ou de Oregan. 

Geórgia (Canal ou golfo da), (geogr.) braço de mar 
que sefara o continente americano da ilha Noutka, no archi- 
pelago de Quadra e Vancouver; dirige-se do NO. ao SE. ; 
tem de largura dez léguas e sessenta de comprimento. 

Geórgia (Nova), (geogr.) uma das ilhas Salomão, no 
Grande Oceano equinocial. 

Geórgia üllericlional, (geogr.) chamada também 
Ilha do rei Jorge ; faz parto do archipolago da Terra do Fogo. 
Neve e gelos eternos. Foi descoberta era 1675 pelo francez 
La-Roche. 

Geórgia Sciítentrioiial, (geogr.) archipelago do 
mar polar. As suas principaes ilhas são ; Melville, Sabina 
e Bathurst. Foi descoberta pelos inglezes. 

Gcorgiaiio, a, ò-.*e adj. natural da Geórgia, região 
do Caucnso. 

Geórgica, s. f. (Gr. ghé, a f-rva, e crgon, trabalho) 
obra que trata da agricultura, que diz respeito á cultura dos 
campos. As Gcorgias de Virgilio, quatro livros que esto 
poeta compôz sobre a agricultura. 

Georgicvslí, (geogr.) cidade fortificada da Rússia da 
Europa meridional, no governo do Caucaso, a sessenta léguas 
de Tilfis; 3,000 habitantes, pela maior parte cossacos do 
Volga. Foi fundada em 1771; em 1793 foi capital do gover- 
no do Caucaso, mas já hoje o não é. 

Geórgio. V. Georgiano. 
Georisso,s. m. (Lat. georissus)-, (h. n.) genero doia- 

sectos da ordem dos coleópteros, secção dos pentameros. 
Gcoscopia, s. f. [gco, pref. terra es/iopco, eu consi- 

dero) conhecimento das qualidades da terra, observando-as 
e considerando-as. 

Geòso, a, ud/. {geada, o asdes. aso ou osa) de geadas 
(tempo —). 

Geostátiea, s. f. {geo, pref., terra, estalica, m, sla- 
ííce, cs, estatica; do gv. histcmi, pôr, collocar; ou antes de 
síao, estar firme; sfaíi/íos, que faz parar estatica da terra; 
tratado das leis do equilibrio, dossolidos, estatica. 

Geougen, (geogr.) povo tartaro, o mesmo que os 
avaros (V. este nome). 

Gepgnoria. V. Gclogia e Terreno. 
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Gcpidas, {Gcipidm); (gcogr.) uma das Ires divisões do 
Íiovogodojveio lixar-se jiinto ás nascentes do Vistula, nas 
raldas desmontes Carpathas, cm quanto que osostrogodos 

evisigodos se estendiam para o Sul (V. Godos): d'ahi vera, 
segundo dizem, o seu nome, que quer dizer roncciros ou prc- 
íjuiçosos. líiitre os annos 240 e 21G os gepidas assignalaram 
a sua existencia obrigando os Inirgundios, que Iwbilavam 
então o norte da Allemanha, a expatriarem se, ea dirigi- 
lem-se pela Thuringa e Franconia para o llheno. Um 2ü9, 
no reinado de Cláudio ii, os gepidas começaram as siias in- 
cursões pelo territorio romano. Duzentos aíinos depois, pou- 
co mais ou menos, e por morte de Attila (453) os gepidas, 
que tinham sido subjugados pelos hunos, sacudiram o jugo 
destes, e, commandados por Ardarico, foram estabelecer-se 
entre o Maroscli ao N., o Danúbio ao S., o Theiss ao O., e o 
Temes ao Slí. Pelos annos 548, o poder sempre crescente 
dos lombardos, que estavam então vizinhos dos gepidas, ori- 
ginou entre estes dois povos uma guerra, que acabou por 
causar a ruina e destruirão dos gepidas. Os avaros, chama- 
dos pelos lombardos, exterminaram parto da nação gepida 
(567;; o reslo emigrou e dispersou-se. líosemonflâ, filha do 
ultimo rei dos^epidas, morto por Albonio, rei des lombar- 
dos, vingou a morte de seu pae no sangue do seií assassino, 
que tinha sido obrigado a desposar (573). 

Gera. V. Ilicra (pharm.) 
Geracnio, s. f. (gerar, e a des. ção) o acto do procrear. 

Aproducpáo de um novo ser semelhante áquelle de que tira 
a sua origem, ó uma funcção commiim a todos os seres or- 
ganisados vivos; mas os orgãos que servem para realiza-la, 
e os phenomenos que a acompanham, offerecem diflerenras 
essenciaes, conforme as diversas classes, as diversas familias 
do reino animal. Os seres que formam as ultimas gradações 
da escala viva dividem-se, em uma certa época da vida,"em 
muitos fragmentos que se tornam cm outros tantos indiví- 
duos novos; 6 a geração fissipara, da qual os animaesinfii- 
sorios nos oílerecem um exemplo; ou se elevam, de uma 
parte do corpo de um individuo, em época determinada , 
pequenos rebentos ou gemas que se destacam para formar 
individuos novos: 6 a geração gcmipara, que 6 externa ou 
interna, segundo a desenvoluçSo que têeni os rebentos na 
superficicexterna do corpo ou cm uma parto interior e espe- 
cial. No resto do reino animal completa-se a geração por 
orgSos cspeciacs chamados orgãos scxuaea, e distinctos em 
orgãos masculinos c orgãos femininos. Algumas vezes estão 
reunidas estas duas ordens de orgãos em cada individuo, que 
é denominado hermaphrodita: neste caso , ou estes indivi- 
duos podem reproduzir-se por si mesmos (o que se observa 
em alguns molluscos), ou, ainda que possuam os dois sexos, 
só podem ser fecundados com o auxilio de outro individuo 
da sua especie; 6 assim que o caracol oíTerece uma dupla 
nnião, pois cada individuo preenche ao mesmo tempo as 
duplas funcrões de macho e de femea. Nos animaes de 
lima classe superior cada sexo tem a cooperação de um 
individuo dilferente; mas , umas vozes , como nos peixes , 
eflectua-se a fecundação sem união; o sexo feminino pro- 
duz ovos, sobre os qiiaes o sexo masculino derrama depois 
um fluido fecundante ; outras , como nas aves e nos mam- 
miferos, íi mesmo nos orgãos da femea , por cópula , por 
união , que o fluido do sexo masculino 6 lançado sobre o 
germen fornecido pela femea. O individuo níacho 6, por 
consequencia, provido de um orgão particular, destinado a 
levar aos orgãos femininos o fluido prolifico. Porém, mes- 
mo em tal caso , apresentam-se muitas differenças: 1°, ou 
o ovo, uma vez fecundado, é logo posto e somente se abre 
depois da postura (geração ovipara); 2°, ou o ovo fecunda- 
do prosegue tão lentamente nos orgãos destinados á sua ex- 
creção, que nelles se abre, e o novo individuo nasço in- 
leiramento formado (geração ovovivipara ; por exemplo , a 
vibora); 3°, ou o ovo fecundado, destacando-se logo do 
ovario, 6 recebido em uma cspccie de reservatório chama- 
do matriz ou utero, á parede do qual se une, d'onde lira 
os materiaes necessários para o seu desenvolvimento, onde 
se abre depois de uma demora mais ou menos longa, e 
de onde é finalmente expulso debaixo da sua fôrma pró- 
pria (geração vivipara), mas em tal estado de fraqueza , 
que tem necessidade de ser nutrido com um fluiSo animal 
secrelado pela mãe. A geração compõe-se no homem o nos 
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mammiferos de cinco ordens de phenomenos (cópula, con- 
cepção ou fecundação, prenhez, parto e amamentação). Duas 
glaiídulas pares (têsticulos) secretam um fluido fecundante 
(sperma) , que dois conductos excretores (conductos defe- 
njntes) depõem em dois pequenos reservatórios (visiculas 
seminaes), ou transmittem immediatamente aos conduCios 
ejaculadores , pelos quaes c lançado nos orgãos sexuaes da 
mulher durante o coito. O apparelho genital da mulher 
compõe-se de dois orgãos pares (ovarios), que fornecem os 
ovulos ao germen ; de dois canaes excretores (tnimpas) , 
que recebem o germen fecundado e o conduzem para o re- 
ceptaculo (ntero), aonde devem permanecer; de um canal 
mui expansivel (vagina), que recebe o penis ou o membro 
viril no acto da cópula, e que dá passagem ao novo in- 
dividuo no acto do parto; finalmente, de duas glandulas 
(peitos), que secretam o leite necessário ao rccem-nascido. 
O phenomeno essencial da geração na especie humana, a 
formação de um ente semelhante áquelles de que se lhe 
dcriva o nascimento, w ainda hoje um niystcrio impene- 
trável. Realiza-so nos ovarios, como geralmente se pensa, 
ou só no utero"? K' necessário que o fluido spermatico 
esteja em contacto immediato com o germen , ou basta 
uma emanação, uma aura seminalis, como opinam alguns 
autores ? De que natureza é o principio fecundante do 
sperma ? Qual é o seu modo do acção sobre o ovulo para 
que delle resulte um novo individuo "? Sobre, a-maior parte 
destas questões ainda não ha mais do que probabilidades, 
ou so admitta a thcoria chamada da epigenesis , na qual 
se suppõe que o novo ente se forma todo por meio da 
mistura de materiaes fornecidos por ambos os sexos; ou 
se receba a que é conhecida pelo nome de evolução dos ger- 
mens, na qual se suppõe que o novo ente preexiste sob qual- 
quer fôrma em um dos sexos , e que, aviveiitado pelo outro 
no acto gerador, começa desde então a serie de desenvolvi- 
mentos que devem lovâ-lo a formar ura ser independente. 
Adoptando a hypotheso das duas sementes, sustentou Buf- 
fon que eram formadas de moléculas que procediam de 
todas as partes do corpo do pae e da mãe ; c que, por 
uma sorte de aflinidade respectiva, as que eram forneci- 
das pela cabeça, pelo tronco ou pelos membros do pae, 
só podiam unir-so ás que provinham das mesmas partes 
da mãe: assim se explicava a semelhança entro os filhos 
e o pae e a mãe. Antes delle, Maupertius, admittindo 
também o systema da epigenesis, a formação do feto por 
uma especie de apposição e de superposição dos orgãos, 
e uma theoria analoga á de BulTon em quanto á compo- 
sição do sperma, suppunha que as moléculas organicas 
ob*edecem a uma certa attracção, qiie são attraídas para 
um centro, que o nariz, attráo os dois olhos, que o tronco 
attráe os braços, que os braços attráem as mãos, etc., 
pouco uiais ou menos como as moléculas de um sal dis- 
solvido em um liquido vem dispõr-se em crystaes regu- 
lares em roda de um mesmo centro^ Por outro lado, 
os que seguem a doutrina da evolução professam dois 
systemas mui oppostos: conforme uns (os ovaristas), a. 
mulher desempenha o papel principal no ,acto gerador: 
o ovo que ella fornece é um corpo organisado composto 
de um cmbryão e de orgãos destinados a prover á sua 
nutrição e aos seus primeiros desenvolvimentos ; o spernw 
nada mais faz do que imprimir-lhe o estimulo necessário 
para que appareçam estes desenvolvimentos. Conforme 
outros, 6 do homem que procede o cmbryão ; os ovarios da 
mulher não contôcm ovos , mas somente vesiculas destina- 
das a receber um ou muitos animalculos , cuja existencia 
no sperma foi descoberta em 1671 por Leuwedhoek c por 
Hartsioker, e cuja quantidade 6 tão prodigiosa, que 20,000 
reunidos igualam apenas a um grão de areia. Sem adinittir, 
como pretenderam alguns animalculistas , que os milhares 
de animalculos lançados no utero durante o cóito se arremes- 
sam pelas trompas para os ovarios, e que o mais diligente, 
o mais vigoroso, chega só ao alvo depois de ter afastado ou 
feito perecer os' seus competidores ; sém procurar determi- 
nar como o fluido spermatico obre sobre o ovulo , parece , 
comtudo, indubitavel (principalmente depois das cxperien- 
cias de Prevost c Dumas) que a fecundação resulta do con- 
tacto do fluido spermatico com o ovulo, que na parte vapo- 

; risavel do sperma não existe acção fecundante, e que é nos 
23 
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animalculos que reside o principio prolífico. V. Ánimalcu- 
lo:—, progenie, desceiideiicia ; íiliaçSo, descendencia de pae 
a filho ; poro, nação (— presente, actual, futura) ; (fig.) diz- 
se das coiisas moraes , das idéas , das conseqüências. Eoc. 
« A graramalica, a lógica e a rhelorica têeni por base a 
geração dasidOas. Dumarsais. » Arvore dc geração, genca- 
logica. Fidalgo de geração. V. Fidalgo. Geração. — (h. n.) 
tomada na sua maior generalidade, exprime a funcrão em 
virtude da qual um ente pôde produzir outro que se 
lliQ assemelho em todas as qualidades essenciaes. Na 
natureza inorganica passa-se um grande numero de phe- 
nomenos que puderam, em tempos que já vão longo, con- 
fundir-se com uma geração analoga á que se manifesta 
nos aniniaes. Elles diíTerem todavia delia de uma ma- 
neira evidepte, em parecerem sempre devidos a um sim- 
plfs transporte de partículas elementares ou já com- 
postas , que' se desenvolvem do un estado anterior de 
combinarão para ficarem isoladas, ou então para en- 
trarem ém outro composto. Estas ^ reacções puramen- 
te chimicas parecem devidas as mais das vezes a effeitos 
galvanicos, que se produzem sem cessar no meio do globo, 
e que a nossa experiencia actual permitte não EÓmento dc 
conceber theoricamente, mas ainda de observar em mui- 
tas circumstancias. Seja o que fi5r, cm consequpncia o 
corpo que vemos apparecer de repente em certas partes 
do globo, que vemos augmentar progressivamente em quan- 
tidade, este corpo não foicreado; elle existia já; sóments 
uma acrão qualquer veio separá-lo e traze-lô ao logar em 
que se 'acha hoje, sem lhe dar nenhuma propriedade parti- 
cular. Não são assim os phenomenos da geração organica. 
Esta apresenta particularidades notáveis que "podem com- 
tudo referir-se a um certo numero de principies muito 
simples. Que se ponha um fragmento de carne muscular, 
ou de uma matéria animal analoga em agua, e que se aban- 
done a mistura a si mesma, observar-se-lia bem depressa, 
por meio do microscopio, uma multidão de pequenos globu- 
los no liquido, e convencer-se-hão facilmente que cada um 
dolles é dotado de um movimento espontâneo que parece 
pouco capaz de dirigir, o que se parece bastante, mas com 
muito mais precipitação, com as oscillações da pêndula de 
um relogio. Todavia este movimento 6 progressivo. 

Gcniee, (^Locri antigamente, Hicracium na idade 
média); (geogr.) cidade de Nápoles, na Calabria Ulterior 1", 
a oito léguas de Monteleone; 8,400 habitantes. Bispado. 
Commercio de vinhos; aguas mineraes sulphuroas. Esta ci- 
dade foi muito danmilicada pelo tremor de terra de 1783. 

Locres. 
Gerndo, a, p. p. de gerar, e adj. procreado, pro- 

duzido; causado. 
Cícratlòr, òra, s. «e adj. que gera, procrêa; que 

produz, causa, causador. 
Cleraes (Estados) (geogr.) V. Estados-geraes. 
Ciórali, s. m. (commerc., ant.) moeda de prata dos 

judeus, do valor de 22 réis. 
<iee*al, s. m. era o chefe do uma ordem religiosa, isto 

é, de todas as casas e congregações da mesma regra. Este 
nomtí fui ao principio desconhecido; não se dava senão o 
nome de abbade ao chefe de uma ordem ató ao tempo da 
primeira reforma de Cluny, que reduziu differentes mostei- 
jos independentes a um corpo de congregação, presidido por 
uni íuperior com o nome de Geral: — (ant.) general. Dar— 
(eui certos jogos) fazer todas as vasas. Geraes, aulas da 
Universidade. 
. Cieraí, adj. dos 2 g. (Lat. generalis, le, ãc genus, cris, 
genero: geração, familia, descendencia. linhagem, origem, 
ele.) generico, commum a quasi todos os indivíduos de tima 
especie ou genero, ou ao maior numero (voz, regra, maxi- 
liia, assensó —; inspecção, systema, observação, elogio, cri- 
tica, lista —; procurador—; assenibléa—Ventos geraes, 
que reinam constantemente em certas paragens c estações, 
nioiiçao,. ventos de monção. Ilomcm—, (ant.) aíTavel a 
'ed'"'S, que se dá com todos. Excitação — (med.) V. Eoccita- 
(«0. Facto—, (jurid.) esta palavra applica-se a diíTerentes 
orgã. s e exprime cousas diversas. Assim Mirbel chama 
s<pUrs geraes áquelles cujos bordos se apegam de todos os 
iaiios á cavidade pcricarpica, de maneira qtie cada um delles 
li- sía para dividir completamente esta cavidade em duas 

cellulas; observam-se nascnieiferas, cassia, astragalos, etc. 
Envoliiero —, o que córca a base de uma umbella composta, 
como na cenoura. Espalha—, a que comprehende muitas 
ílôres providas de espalhos particulares. Em—,adv. geral- 
mente, commummente, de lun modo geral. 

Syn, comp. Geral, unitcrsal. A palavra geral refere-se ao 
maior numero dos individuos ou das cousas; universal 
abraça todas as cousas e todos os individuos. O governo dos 
príncipes só deve ter por objecto o bem geral isto é, o do 
maior numero possível de pessoas; porém a providencia de 
Deus é universal, porque se estende sobre todos os enles. 

6'erní comprehende a totalidade sem exame; universal é 
o completo, abraçando todas as particularidades. O primeiro 
adjectivo suppõe excepções particulares; o segundo não as 
admitte de modo algum. Assim se diz que não ha regra tão 
geral que não lenha suas excepções; e dá-se a qualificação 
de principio Mnifmaí a uma n axima cuja verdade e justiça 
se conhece á primeira vista. E', por exemplo, opinião geral 
que as mulheres não nasceram para sobresair nas sciencias 
e nas artes; porém isto não obsta para que tenham existido 
mulheres que br Iharam nestes oli naquelles estudos. Reco- 
nhece-se como principio universal que os filhos devem hon- 
rar a seus paes; porque a mente do Creador se manifesta 
nVsto preceito de um modo tão claro, tanto em harmonia 
com as regras da equidade e justiça, que não pôde haver 
pretexto para suppôr uma exceprão que seria desde logo 
contraria a todas as leis divinas e fiiimanas. 

Gcralicladc. V. Generalidade. 
Geralmente, adv. (Lat. generaliter, generatim) em 

geral (amado, estimado—). 
Gcrand-Ie-Puy, (gesgr.) cidade de França, no de- 

partamento do Allier. 
Gcrània, (geogr.) montanha perto de Mégara, do alto 

da qual se precipitou Ino quando fugiu de Athamante. 
Geraniaccas, s. pl. {geraniacecc) familia de plantas 

ootyledoneas polypetalas do estames hypogynos, que tOem 
fjor caracter: folhas simples ou compostas, alternadas, com 
ousem estipulas; fiôresaxíllares ou terminaes, cálice com 
seis sépalas muitas vezes desiguaes e soldadas pela base; 
corolla com cinCo pétalas livres, ou ligeiramente coherentes 
pela base, e em geral torneadas em espiral antes (fe abertas; 
cinco a dez es'ames, raras vezes sete, livres ou monadelphas; 
antherasbíloculares, tres a cinco carpas mais ou menos uni- 
das entre si, tendo cada uma um só casulo; stylos na summi- 
dade de cada ovario, distinct s ou soldados entre si, e termi- 
nados cadaum por um stigmata simples. O fructo é composto 
de tres a cinco cascos, indebiscentes ou abrindo-se pelo lado 
interno; ou então é uma capsula com cinco casulos polysper- 
mos, abrindo-se em cílco valvulas. As sementes lêem um 
tegumento proprío, algumas vezes carnudo ou crustáceo, 
e um embryão iramediatamente coberto pelo tegumento 
proprío, ou dentro de um endosperma carimdo. 

Geraniuin, s. m. (h. n.) genero de plantas que deu o 
seu nome á familia das geraniaceas, c que pertence á mona- 
delphia decandria deLínneu. L'llevitipr dividiu este genero 
em tres grupos, com os nomes de pelargonium, crodium e ge- 
ranium. Os caracteres do geronium propriamente dito são 
os seguintes: cálice composto de cinco foliolos iguaes; cinco 
pétalas ijiuaes á corolla; dez estamos ferieis, alternativa- 
mente maiores; á base de cada uma das maiores adhe- 
re uma glandula natarífera: stylo terminado por cinco 
stigmas; fructos formados de cinco capsulas ou carpellas 
uniloculares, menospermos, e soldados em roda de um 
eixo central e anguioso; cada capella é sobrepujada di'. 
uma crista glabra interiormente, e que despega com elas- 
ticidade a carpella da base do eixo, dobra-se em cirinilo ou 
em espiral, o fica presa no cume deste mesmo eixo. Estes 
caraceres exc'uem perfeitamente todas as especies fructes- 
centes de corollas irregulares, e pela maior parte originarías 
do Cabo da Boa-Esperaiiça, e de que se fez o genero pelar- 
gonium; mas convém confessar que elles dilTerem bem 
pouco dos que se attribuem aos crodíitm, que ab'm d'isso 
tôem uma grande semelhança de porte com os verdadeiros 
geranios. 

As especies de genarios são plantas herbaceas ou mui 
raras vezes linliosas , com folhas palmadas ou lobadas , 
arredondadas ou incisadas, c com pedunculos ordinaria- 
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mente carregados de duas flôres. De-Candollc ajuHtou 
setenta especies de geranios , das quaes metade se acha na 
Europa. O resto está espalhado cm quasi toda a superfície 
da terra, mas principahiiente nas regiões montuosas e 
temperadas da Asia. Entre as especies européas algumas 
ha que mereciam ser cultivadas por causa da sua belleza ; 
taes sâo o geranium sanguinextm, geranüun phccwn, gcra- 
nium praUnsc, geranium sUvaticum, etc. Acham-se os ge- 
ranios cm abundancia nas paredes velhas , nas localidades 
pedregulhosas, ao longo das sebes, etc. 

Geranium, s. m. [geranium) os geranios , também 
chamados bicos de grou, porque o seu fructo 6 composto" de 
cinco capsulas terminadas cada uma em aresta, o que 
lhes dá a fôrma de nm bico do grou, constituem lun gene- 
ro numeroso da monadelphia decandria de Linneu, que deu 
o seu nome á familia das geraiieaceas; Duas especies só- 
mcnte tCem sido empregadas como antispasmodicas e li- 
geiramente estimulantes; o cranium gmoschatum, bico de 
grou aluüscarado, e o geranium rohertianum, herva do 
Iloberto. ^ 

Gcraiioidcs, synonj mo do geraniaceas. 
Geraitos, s. m. pl. (h. n.) nome que os gregos davam 

ao grou , d'onde veio o nome aos geraneus, pela parecença 
da sua fructiíicação com o bico daquellas aves. 

Gcrantopog'ão, s. m. (Lat. gerantopogon, is); (bot.) 
lierva das veliias. 

Gerapig^a, s. f. (pharm.) Iliera. 
Gerar, v. a. (Lat. genero, as; do gr. ghinomas ; o radi- 

cal do ambos é gaia ou ghé, a terra, que com effeito é gera- 
dora das plantas e criadora dos animaes) reproduzir, fazer 
nascer, fecundar o germen (diz-se dos animaes e das plan- 
tas) ; desenvolver o germen da semente, favorecer o repro- 
ducç3o (a terra gera plantas , bichos) ; (fig.) causar, pro- 
duzir (as comidas de difficil digestão geram flatos e outras 
doenças; o ocio gera ridos; a cubiça gera discórdias, 
crimes; a superstição gera innumeraveis males). Ex. 
« Os grandes conhecimentos geram as grandes duvidas. 
Aristóteles. » « O abuso da religiSo gera o abuso da 
philosophia. Fontenelle. » « A gloria militar jcm a cubiça 
ou a insolencia. Euj-ipides. 

Syn. comp. Gerar, crear, criar, produzir. A verdadeira 
differença entre gerar e crear ou criar e produzir 6 que 
gerar encerra a idéa de reproducção; de creaçâo de in- 
divíduo da natureza do productor", ou que tem grande 
analogia com elle. Os animaes, as plantas geram indivíduos 
da sua especie; a terra produ: hervas e arvores, saes, 
metaes ; o mar cria peixes. Em quanto a crear, no sentido 
de tirar do nada, não se pôde confundir com os outros 
termos. 

Gernrcliia, V. Jerarchia ou Hicrarclda. 
(«crárcliico. V. Jerarchico. 
Gerardka, s.f. (Gerardia); (h. n.) genero de plan- 

tas da familia das serophularias e da didynamía an- 
giospermica de Linneu, estabelecido por Plunier, e assim ca- 
racterísado : cálice com cinco divisões reunidas até ao seu 
meio ou com cinco dentes; corolla quasi em fôrma do sino, 
cujo limbo tem cinco lóbos desiguaes, arredondados, emar- 
giiiados, e formando dois lábios ; quatro estames curtos, 
um só stylo e um só stígma ; capsula bivalva , dobiscente 
pelo cume. Esto genero se compõe de plantas herbaceas , 
mui raras vezes fructescentes, com folhas cm geral oppos- 
tas , inteiras e prisnatifidas ; as flôres são solitarias , aiil- 
larcs, oppostas , e de uma cor amarella ou purpurina; a 
capsula mais ou menos ovoide, mas não acumidada, o re- 
partida por um septo mediano , parallelo e unido com a 
placenta, que 6 simples, bordada e longitudinal. A planta 
sobre que Plunier estabeleceu o genero gerardia 6 indí- 
gena da Martinica. 

Gcrardmcr ou Gcromc , (geogr.) cabeça de co- 
marca, em França, no departamento de Vosges ; 5,931 ha- 
bitantes. 

Gcrardo (S.) , (híst.) bispo de Toul, em França 
(963—991); protegeu os sábios o fundou escolas. Festê- 
ja-se a 23 de Abril. 

Gcrardo (S.), (híst.) instruidor da ordem de S. JoSo 
de Jerusalém; nasceu em 1040, morreu cm 1121. Em 1080 
foi nomeado superior de um hospital para os peregrinos, 

anuexo á igreja editicada cm Jerusalém pelos negociantes 
de Amalfi. Km 1100 lançou os fundamentos da ordem hos- 
pitaleira de S. João, da qual foi nomeado grão-mestre. 

Gcrasa , (geogr.) cidade da üecapola , na Palestina , 
ao N. de Gadara, ao S. de Damasco. E' a actual Djerrach, 
cidade hoje deserta, mas aonde se encontram bellos monu- 
mentos de antigüidade. 

Geras'cantkiis, s. m. nome de uma especie de Cor- 
dio. Y. Sebeste. • 

Gcraz do lãiiia , (geogr.) concelho perto de Ponte 
do Lima, cm Portugal; 1,6Í8 habitantes. 11a outro Geraz, 
a duas léguas de líraga, com 60J habitantes; outro a quatro 
léguas da mesma com 800 , e outro , a cinco léguas da 
mesma, com 40.t. 

Gerlieria, s. f. (fíerberiaj; (h. n.) genero do plantas 
da familia das synantherias , corymbiferas de Jussieu , e 
syngenesia supérflua, cujos caracteres principais são: ca- 
lathíde radiada, cujo disco é composto de florões nimie- 
rosos, hermaphroditas, e a corolla labiada; o exterior tri- 
dentado no cume, o interior mais estreito, dividido profun- 
damente em duas tiras lineares ; as flôres da circumferencia 
n'uma só ordem, femeas e com duas línguetas, cujo ex- 
terior 6 muito comprido , linear , tridentada no cume , e 
dividida em <luas tiras compridas e enroladas para fóra; 
involucro formado de foliolas imbricadaS, lancioladas e 
coriaceas; receptaculo plano e nii; ovarios cylindricos, 
sobrepujados de um cocar comprido e plumoso. 

GerÍJeroy , (geogr.) cidade de França, no departa- 
mento d'Oise,'a duas léguas de Songeons; 609 habitantes. 
Fortaleza hoje arruinada. Foi tomada pelos inglezcs.em 
1437, mas perderam-na em 1449. 

Gcrberto, (híst.) papa. Y. Silvestre ii. 
Gerbevillcrs, (geogr.) cabeça de comarca, em Fran- 

ça , no departamanto do 5Ieurthe; 2,252 habitantes. Al- 
godões, lanificios. 

Gerbi, (geogr.) ilha da África. V. Zerby. 
Gerliillio , 5. tn. (Lat. gerbillus) ; (h. n.) segundo 

genero da ordem dos roedores, estabelecido por Dermaret, 
e formado de animaes que se assemelham aos gerbosios 
pelo grande desenvolvimento dos seus membros posterio- 
res , mas differençando-se delles pela presença de outroi 
tantos metatarsianos distinctos quantos são os dedos. As 
peruas anteriores sSo curtas, e não têem mais que qua- 
tro dedos unguiculados e um rudimento de pollegar ; os 
posteriores, compridos ou muito compridos, são pentadac- 
tylos; a cauda é comprida e coberta de pellos; as orelhas 
s5o pequenas e arredondadas. Elle tem dois incisivos e 
três molares em cada queixo. Os molares sSo iguaes nos 
dois queixos, o primeiro sendo o maior, e com tres tuber- 
culos, que o repartem igualmente no seu comprimento, o 
segundo não tendo mais que dois, e o terceiro, que é o 
mais pequeno, tendo só um. Estes animaes tôem a cabeça 
alongada e as maçãs pouco salientes. Elles vivem em 
tocas, á maneira dos gerbosios, e saltam também com uma 
grande força. Poucas especies se entumecem no invernor 
Uma só especie deste genero é bem conhecida; quasi todas 
as outras só o são imperfeitamente. 

Gcrbillon (.1. Francisco), nasceu em Verdum no anuo 
de 16Õ4, foi um dos fundadores da missão franceza na Chi- 
ita; foi mestre de mathematica do imperador da China , 
que lhe tinha grande amizade. Dirigm o collegio fran- 
cez em Pekin, e alii morreu em n07. Fez imprimir eiu 
Pekin na lingua chineza ims elementos de Geometria e as 
Relações das suas viagens d Tartaria , de 1688 a 1693 , 
que se encontram na Historia geral das viagens. 

Gerbo, s. m. [üipus Gerboa); (h. n.) especie de ani- 
maes roedores do genero gerbosio; 6 o gerbosio tridactylo 
de alguns autores. NSo tem mais que tres dedos , cujo 
interno é o mais comprido ; as orelhas são quasi tão com- 
pridas como a cabeça e assás largas, a cabeça 6 larga e 
curta ; os olhos são 'lateraes ; os bigodes são mui compri- 
dos. Esta especie tem um pequeno pollegar unguiculado na 
mão; o seu pello é aleonado por cima, branco por baixo; 
uma linha branca, em fôrma de crescente, se estende da 
parte anterior da côxa até á nadega; a cauda é aleonada 
n'uma grande porção de sua extensão, mas a porção ter- 
minal é preta, e terminada por uma pequena porção branca. 
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o corpo desto animal tem de comprimento seis pollegadas, 
t a cauda 6 mais comprida que ells. 

O gerbo habita as partes arenosas e desertas da África 
septentrional, da Arabia c da Syria; vive era bandos, sus- 
tenta-se principalmente de bulbos de plantas. Os viajantes 
que viram este animal e o descreveram fallaram delle 
debaixo do nome de gerbo, d'oude é derivado o do ger- 
bosio, applicado agora ao gênero em geral. 

Gcrbósio, s. m. (h. n.) deu-sb esto nome como es- 
pecifico a um genero de animaes mammiferos roedores 
claviculados, tendo por principal caracter membros poste- 
riores excessivamente alongados, e por consequencia a 
faculdade e o habito de saltarem a dois pés, em logar du 
andarem com quatro ; d'aqui lhes provóm o nome dedípui, 
isto 6, bipede , que lhes foi dado pelos autores systema- 
ticos; d'aqui também o de ratos bipedes, de Murís Salii, 
com que algumas especies têem sido conhecidas. As es- 
pecies que compunham este genero tinham todas as relações 
mais ou menos intimas com os ratos. Este genero se sub- 
divide em muito pequenos generos. 

Gcrlistadt, (geogr.) cidade murada da Prússia , na 
prorincia de Saxe, a duas léguas de Eisleben j 2,000 ha- 
bitantes. Forjas, minas de cobre. 

Gercbita, í. f. aguardente de borras de açúcar; ca- 
chaça. 

Geremoabo, (geogr.) villa do Brazil, no sertSo da 
provincia da Bahia, e antiga povoação da comarca de Ja- 
cobina ; a sua populaçSo é de 3,000 habitantes, coutan- 
do os do seu districto, pela maior parto lavradores e cria- 
dores de gado. 

Gercnda, s. f. (h. n.) a serpente, a que certos via- 
jantes deram este nome, parece pertencer ao genero Boa, 
mas nSo está sufflcientemente conhecida. 

Goréstias, í. f. pl. (antiguid.) festas celebradas em 
Gereste em honra de Neptuno. 

GcrcK, (geogr.) alta serrania de Portugal, ramo da do 
Marão, situada ao NE. da provincia do Minho, a qual divide 
de Traz-os-Montes. O seu mais alto cume, segundo Balbi, 
attinge 7,318 pés acima do mar. E' geralmente tão fragosa 
e selvatica que se torna quasi intransitável. Em diversos 
logares delia ha caldas sulphureas mui proveitosas para 
frouxidSo de nervos, principalmente as da freguezia de San- 
ta Anna de Yillar da Veiga, conhecidas ha mais de tres sé- 
culos. Contém rebanhos de cabras montezes, de cuja carne 
íazem uso os habitantes, assemelhando-se á do veado; aguias 
de colossal estatura; produz também arvores mui corpu- 
lentas e de genero estranlio, e que nSo perdem a folha em 
cstaçSo alguma do anno. O decantado galeSo Santa Theresa, 
que acabou abrazado na batalha naval junto ás Dunas, en- 
tre os hespanhóes e os hollandezes, foi fabricado com madei- 
ra destas arvores. Admirado da fortaleza desta madeira, que 
cuspia para fóra as balas dos inimigos, escreveu o seu com- 
mandanto a Filippe iv « que as montanhas de Gerez deviam 
ter-se em grande estimação, pois produziam madeirame 
mais rijo e precioso que Banipeche, Brazil, índia, etc. » 

Gcrf^al, (geogr.) cidade de Hespanha, na provincia de 
Granada, junto aos montes deBaza, a cinco léguas de Al- 
meiria; 5,000 habitantes. Águas mineraes. 

Gergelada, s. f. doce de gergelim. 
Ger^çeliin, s. m. (do arab. jolzelim); (bot.) planta que 

lança uma haste ou canna mais grossa e mais ramosa que a 
do milho miúdo, com folhas compridas e pontagudas, de côr 
verde tirante a vermelho, umas dentadas, outras não; flôres 
brancas, algum tanto compridas; fructo anguloso, ama- 
rcllo, com dois repartimentos cheios de sementes brancas, 
redondinhas, chatas, oleosas, de que se faz doce. Desta planta 
extráem os orientaes um oleo para temperar o comer. At- 
tribuiam-lhe virtudes cmolientsseresolutivas: — bastardo 
(myagrum sativum de Linneu) da faniilia das cruciferas de 
Jussieu. As suas sementes fornecem um oleo gordo que goza 
das mesmas propriedades que os outros oleos de igual na- 
tureza. 

Gergilada, s. f. bolo feito de farinha com calda de 
açúcar o gergelim. 

Gergis, (geogr.) cidade de Tripoli, na costa do Medi- 
terrâneo. 
Gergovia, [Gergobia); (geogr. ant.) cidade da Gallia, 

na Aquitania 1=, e paiz dos arvennes, edificada sobre uma 
montanha elevada. César sitiou-a, mas não a pôde tomar. 
Julgou-se por muito tempo que esta cidade era a mesma 
chamada Augusto-nemetum (Clermont), hoje sabe-se que 
lhe ficava uma légua mais para o S. Havia outra Gergovia 
(talvez Moulins ou Bourbon-Lancy) no paiz dos cduenos. 
Foi fundada no tempo de César, e cercada em vão por Yer- 
cingetorix. 

Gergyr ou Guargir, s. m. (h. n.) synonymo arabe 
de urga, planta. 

Gerlcho, s. m. (h. n.) nomo vulgar de uma especie de 
cogumelos. V. Merulo. 

Gerida ou Ujerede, (Cratia, e depois Fíariopoíis); 
(geogr.) cidade da Turquia asiatica, na Anatolia, a dez lé- 
guas do Boli. Bellos marroquins. 

Gerlfálta ou Gerifáltc, s.m. (Arab. zora/aíe, es- 
pecie de falcão mais forte e mais bem feito que os outros, e 
que vòa circularmente, em gyro; de zarifon, bonito, elegan- 
te; lat. gyrofalco, onis; fr. gerfaiUy, (h. n.) especie de fal- 
cão, ave de rapinado que ha i#rias especies: — letrado, 
que tem o fundo das pennas branco, com salpicos negros e 
miúdos, como letra em papel branco: — rochaz onroxaz, 
de plumagem negra, rôxa: — j[)is,que tem pennas brancas 
com pontinhos miúdos pretos como grãozinhos. Ex. « Destas 
cabildas e logares pagavam o que lhes tocava soldo á li- 
vra, o mais quatro falcões girafaltes primas. Damião de 
Goes, Chron. de el-rei D. Manuel, Part. m, cap. 14; Duarte 
Nunes de Leão, Faria e outros. 

Gerifalto. V. Gerifalta ou Girafalta. 
Geringonça, s. f. giria , linguagem inventada por 

ladrões para communicarem entre si sem serem entendidos 
pela mais gente; linguagem ininteUigivel, barbara, cor- 
rupta , algaravia , germania de ciganos ; singularidade na 
elocução ; facilidade de fallar sem pensar : Ex. « Não vos 
deixeis fascinar pela gcringonça scientiflca dos materialis- 
tas ; a analyse não encontra nella uma única verdade. 
Palissot. >1 « Um homem de senso aprende difficilmente a 
gcringonça da moda, dos espectaculos, e a que usam os 
suppostos oráculos das bellas-artes. Pope. » « A gerin- 

■ gonça florida da galanteria está muito mais distante do 
verdadeiro sentiipento do que o estylo mais simples. J. J. 
Uousieau. » 

Gcringstvalda, s. f. (geogr.) cidade da Allemanha, 
na Misnia. 

Gcrini, s. m. (h. n.) deu-se este nome a um passaro 
cuja existencia 6 muito duvidosa, do qual se fez succes- 
sivamente, e cm vista de uma descripção incerta, uma 
pega e um barbado. 

' Geripiga. V. Jcropiga. 
Geriza, s. f. (ant. obsol.) V. Ogeriza, Odio. 
Gcrlo, s. m. (h. n.) nome que nos mares de Nice dão 

ao mandolo. V. esta palavra. 
Gcrmalio, s. m. (ant., obsol.) V. Germano (o adj.) 
Germáia, s. f. (ant., obsol.) Y. Germania. 
Gcriiianado. V. Agermanado, Confederado. 
Geriiianar. V. Agermanar, Confederar. 
Gcrmandrca, s, f. Teucrium; genero do plantas da 

didynamia gymnospermia de Linneu, labiadas de Jussieu. 
As especies as mais commummente empregadas são : 1°, a 
germandrea aquatica {Teucrium scordium de Linneu) que 
deve o seu nome de scordium ao cheiro de alho que emana 
das suas folhas apertadas nos dedos, e que entra na com- 
posição do diascordio ; 2*, a germandrea officinal; {Teucrium 
chamoedrys do Linneu)que tem, coiuo o scordium, folhas 
firmes, felpudas, denteladas, algumas vezes avermelhadas, 
mas que não têem cheiro do allio; 3', a iva ; (Teucrium 
chamoépitys de Linneu) ; 4®, a germandria marítima, ou 
hervados gatos (JíiicríKwi jnariím de Linneu). As diversas 
especies de Teucrium são tônicas e ligeiramente amargas. 

O genero germandrea foi estabelecido por Tournefort o 
adoptado por Linneu. 

(«erinània, de gehr ou wehr-mann, homem de guer- 
ra, ou de germani, parentes confederados); (geogr.) vasta 
região da Europa antiga; correspondia pouco mais ou menos 
á Allemanha actual. Por morte de Augusto tinha por limi- 
tes ao N. o golfo Codano o o mar Germânico, a O. o Rhe- 
no, ao S, os.Aljies e o Danúbio, üs seus limites a E. eram 
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desconhecidos aos romanos. Pôde dividir-so em duas par- 
les: Gennania romana, e Germania puramente barbara. A 
primeira, situada ao SO, era separada da segunda por um 
extenso muro, que se estendia do Rheno ao Danúbio, e 
de que ainda hoje restam vestigios. V. Diaho (muro doA 
Comerava junto de Aquce Mattiacm (Wiesbaden), e ia ter- 
minar* na confluência do Naab e do Danúbio. Os decu- 
mates agri, especie de fronteira militar, situada áquem 
deste muro, e que correspondia pouco inais ou menos ao 

, Brisgau actual, formavam o principal districto da Germa- 
nia romana; a isto devemos accrescentar as duas Germâ- 
nicas, a llelvecia , e duas Rhelias (Rethia e Yindelicia). 
Quanto á Germania puramente barbara, é difficil determi- 
nar-lhe os nomes e situarSo dos povos que a habitavam ; 
comtudo nos dois primeiros séculos da nossa éra, a Germa- 
nia parece que foi dividida em trps grandes nações prin- 
cipaes : 1», os hcrmioncs ao NE., entre o Elba e õ Vistula ; 
2", os ingoevonet ao N. e NO. ; 3°, os Utcevones a O.; 1°, 
Os hcrmiones, que foram o tronco dos outros dois povos, e 
que costumara ser designados já pelo nome de teutonicos, 
já pelo de suevos, comprohendiam os lemnunes , eirtre o 
Klba e o Oder ; os varini entre a foz do Trave e do Warno ; 
os sidini desde o Warne até ao Oder; os rugi na Pome- 
rania ; os gothones o heriili nas margens do Baltico o na 
Polonia ; os vandalii e os ttlingi nos montes Sudetes e de 
Lusace ; os hiirgtindiones e os lygii, detraz dos yandalo^ o 
na, Silesia. A estes devemos accrescentar os longohardi 
<lombardos) e os angli, que habitaram primitivamente nas 
margens do Elba, e ^ue depois emigraram, os primeifos 
para os istsevones, e os segundos para os ingaevones; 
2', ingtBvones, comprehendiam muitas e poderosas tribus, 
espalhadas desde a foz do Rheno até as margens occiden- 
taes do Baltico ; eram : os frUii (frisões) na Ilollanda e 
llanover ; os chauci no Oldenburgo e Breme ; os avgriva- 
rii nos arrabaldes do Luxemburgo e Kalemberg ; os saxOes, 
no Holstein actual (divididos em ostphalet, icestphales o 
angarii); a estes se podiam accrescentar os povos da 
Scoudinaria meridional, helleviones, suiones fcnni, e os das 
margens do Baltico oriental, attyi, venedi, etc.; 3°, sob o 
nome de istavones se comprehendiam os chamavi, tuban- 
Us, usipii, ansibarii, e hrxicteri, entre o Weser e o Rhe- 
no ; os sicambri, altuarii e marsi, desde Lippe até Colo- 
nia.os chassuari, tencteret e ingriones na margem occidental 
do Weser; os catti na Thuringa desde a foz do Weser 
até ao Mein e Saale ; os turoni, marvingi e inattiaci, nos 
arrabaldes de Marburgo e Wiesbaden; os cherusci no 
Harz, os foti em Brunswick , etc. Todas estas tribus for- 
maram em diíTerentes épocas grandes confederações, taes 
como a dos sicambros, cheruscos e dos cattes*; que se 
converteram depois nas duas poderosas confederações dos 
francos e allem5es (alemani). Para completar es'tn enu- 
meração, mencionaremos ainda os qttadi, marcomani, boi 
e hermundurii, emigrados do diversas tribus, os quaes 
habitavam no meio-dia da Germania e na floresta Iler- 
cyniana, e que depois formaram poderosos impérios. 

Os germanos no tempo de César e de^ Augusto eram 
ainda barbaros , mas nSo tanto como os slavos e scythas ; 
e deram alguns passos para a civilísaçao nos quatro sé- 
culos seguintes. Eram mais rudes que* ferozes , francos , 
leaes, hospitaleiros, e guardavam religiosamente a sua pala- 
vra ; deixavam aos escravos e ás mulheres todas as occupa- 
rões pacificas, mas conheciam a agricultura ; tinham resi- 
dências flxas, posto que nSo gostassem de se reunir em ci- 
dades ; os seus costumes eram para elles uma especie de 
codigo oral: agrupavam-se em roda de um chefe da sua 
escolha para grandes expedições; obedeciam pela maior 
parte a reis hereditários, mas* n5o deixavam de ter uma 
especie de aristocracia no concelho dos grandes e anciãos, e 
uma democracia nos seus malU ou dietas nacionaes, em 
que tinham assento todos os homens livres. Devemos dis- 
tinguir nos germanos a nação do bando; este compunha-se 
de homens armados , que se associavam á fortuna de um 
guerreiro afamado , e o seguiam para alguma expedição ; 
naquella comprehendiam-se também as mulheres, as cnan- 
ças e os velhos ; por isso a nac5o raras vezes se arriscava a 
tentar fortuna seguindo um cíiefe. A religião dos germa- 
nos era jrosseira a sua divindade princi^pal era llijrtlja , a 

Terra. Acreditavam nas sortes , nos oráculos e prophecias; 
attribuiam principalmente ás mulheres o dom prophetico, 
e por isso tributavam a algumas uma venerarão que muitos 
sem razSo julgaram ser geral. Os defeitos *prÍBCipaPs dos 
germanos eram as orgias , o jogo , extrema irascibilidade , 
ignorancia , e preguiça sem limites para tudo o quo nío 
fosse guerra, caça ou exercido da soberania. 

A historia da Germania antes do Jesus-Christo era quasi 
desconhecida. A invasão do gaulez Sigovese na Germania em 
587 antes de Jesus-Christo e as dos cimbros e teutonicos na 
Gallia e Italia (103—101), a tentativa do suevo Ariovisto 
sobre a Gallia são quasi os únicos grandes factos conheci- 
dos. Os romanos, senhores da Gallia no armo 50 antes de 
Jesus-Christo , e da Rhetia no anno 15 antes de Jesus- 
Christo, acharam-se em contacto com os germanos para 
além do Rheno e do Danúbio; e desde então começaram 
as hostilidades. Durante nC annos a guerra foi oíTensiva 
da parte dos romanos (15 antes de Jesus-Christo, 161 da 
éra christã); depois tornou-se defensiva. No principio do 
século I da nossa éra os cheruscos o marcomanos eram os 
mais poderosos dos povos da Germania; cada um delles ti- 
nha formado uma confederação dos povos circumvizinhos, e 
no anno 10 estiveram para *unir-se ambas as linhas. A pri- 
meira em breve se dosma"chou, mas a segunda, com o nome 
da liga dos suevos (chamada no século iii liga dos allemães) 
tornou-se cada dia mais respeitável. Pelos annos 244 reor- 
ganisava-se também a liga cherusca com o nome de liga 
dos francos. (V. Francos.) Os contínuos ataques de uns e 
outros pelo espaço do ICO annos (244—403) enfraqueceram 
consideravelmente o occidente; a grande invasão de 408, 
posto que operada mais por slavos e tchoudes do que por 
suevos, e apezar da opposição dos francos, lovou a decadên- 
cia do império do occidente ao seu maior auge, e dentro em 
pouco os wisigodos, burgundios e suevos vieram estabele- 
cer-se na Gallia e em Hespanha. Vieram depois os francos, 
de 420 a 84G, deram-lhe os últimos golpes. Os vandalos es- 
tavam na África desde 429; os herulos em 476, os ostrogo- 
dos em 493 eoslombardos em 5C8, ficaram senhores da 
Italia; de 455 a 584osjutas, saxões, e anglosoccuparam 
quasi toda a antiga Bretanha romana. Deste modo o império 
do occidente foi quasi todo presa dos povos da Germania. 
Muitos destes desappareceram, os ostrogodos e vandalos des- 
truídos pelos gregos, os suevos pelos >visigodos, estes pelos 
árabes; os jutas, anglios e saxões pelos normandos (North- 
mans) quo oram do sangue teutonico; finalmente os lombar- 
dos pelos francos. Os francos ficaram pois sendo o povo 
dominante no antigo império do occidecte e cm toda a Ger- 
mania. Havia então nesta vasta região quatro nações germa- 
nas distinctas, os francos, os allemães (oti suovo*s), ossaxo- 
nios, os bavaros. No reinado dos successores de Carlos 
Magno a Germania formou por algum tempo um reino par- 
ticular. V. (íermania (reino de). Depois da quéda dos carlo- 
vingios neste paiz, o nome de Germania só foi usado em 
estylo de chancellaria, o foi substituído pelo de Allemanha. 

Gcriiiânia (Reino da), (geogr.) teve esto nome um 
reino formado pelo desmembramento do império de Carlos- 
Magno. Pelo tratado de Verdun, em 843, Luiz-o-Germanico, 
neto de Carlos-Magno, teve em partilha todas as províncias, 
situadas além do Rheno, que tinham feito parte da monar- 
chia dos francos , e áquem do Rheno as cidades de Spira , 
Worms e Moguncia; d'isto formou ello o reino da Germa- 
nia. Este reino achava-se defendido a E. pelas fronteiras de 
Carinthia , Bohemia o Áustria , entre o Euse e Leithe , o 
pela dos sorabes entre o Elba e o Oder. Ao SE ficavam as 
de Liburnia, Friul e Istria. Finalmente, ao NE. o marque- 
zado de Nordgau defendia a Germania contra os dinamar- 
quezes. Em 870 o reino da Germania foi augmentado 
pelo tratado de Mersen, com a Lorrena allemã, situada a E. 
do Meuse, com as cidades de Bale, Strasburgo, Metz, Colo- 
nia, Treves, Aix-la-Chapelle, e ütrecht. As províncias fron- 
teiras do reino da Germania eram governadas por duques e 
margraves; as do interior por condes; mas durante o rei- 
nado de Luiz-o-Criança, a Franconia oriental, a Lorrena, a 
Suabia , a Baviera c a Thuringa tinham-se tornado sobe- 
ranias hereditárias , e só nominalmente reconheciam a 
autoridade do rei da Germania. Esto titulo continuou a 
existir comtudo depois da morte daquelle monarcha (911), 

I 
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mas deixou de pertcacer ã dynastia carlovingia , porque 
ellc morreu muito moço e sem descendencia. Por sua raorle, 
Conrado do Franconia tisurpou o tlirono ,• mas iiUo o pOde 
tornar hereditário ila sua familia; lleiirique-o-Passarinhei- 
ro apossou-se dclle em 919, e traiismittiu-o a seus descen- 
dentes. Ksto príncipe augmentou ainda o reino da Gcrmania 
cora as suas victorias sobre os luingaros e normandos, crcau- 
do novos margraviados, taes como os de áleswig, Saic sep- 
tenlrioual, Jlistiia o Alto e Baixo Lusace. llenriqué-o-Pas- 
sarinheiro , já rei da Germania , foi proclamado imperador 
em 933. Comludo, o titulo de rei da Germania só foi defi- 
nitivametile substituído pelo de imperador na pessoa de seu 
filho Othão-o-Grande, em 062. Desde essa época aquelle 
titulo só foi dado aos filhos dos imperadores, que eram 
primeiro proclamados reis da Germania ; mas , posto que 
esta corôa ficasse electiva do direito, tornou-se na realida- 
de horeditaria. Os imperadores faziam dar o titulo do reis 
da Germania aos seus filhos pelos eleitores do império 
para assegurarem a transmissão horeditaria desta corôa na 
sua familia. Os reis da Germania iam depois receber a 
corôa de ferro e o titulo de reis da Lombardia; mas só fi- 
cavam imperadores depois da coroaç3ü em Roma. Com- 
tudo nos fins do século xiii, quando os imperadores da 
Allemanha se libertaram da supremacia que a côrte de 
Roma affectava para com elles, os titulos de rei da Germa- 
nia e de imperador confundiram-se pouco a pouco. Final- 
mente, quando a casa d'Austria se firmou no throno, na 
segunda metade do século xv, introduziu de novo o costu- 
me d(; fazer dar ao herdeiro presumptivo o titulo de rd 
dos romanos, que fez dcsapparecer definitivamente o de rei 
da Germania. 

Geriíiânia ou Cwerinânica, (geogr.) província da 
diocese da Gallia. V. Germanica. 

Ccnuàssia, s. f. germano, irmão, confederado , e a 
des. ia) geringonça , linguagem convencional do ciganos , 
ladrões, gira ou giria. 

derísistisíca (Confederarão), (geogr.) Y. Allemanhà. 
Clcrms8!ii«?a-Csesarcâ, (geogr. ant.) hoie Marach, 

cidade da Hyria. 
Germàniea-Primeira ou Germâniea-Sii- 

perior, (hoje Alsacia, Grão-dticado do Baixo-Rhcno , o 
Baviera-Ehcnana) : (geogr.) uma das dezesete provincias 
da diocese da Gallia por morte de Augusto, entre a Bel- 
gica-Primeira e o lUieno. A sua capital era Moguntiacum. 
Compreheridia os povos Rauraci, Trihocd, Remetes, Van- 
giones e Caracates. 

_GcrsBiànica-Se^uncla on Gcrnaânica-Sitfc- 
riop, (hoje parte do Grão-Ducado do Baixo-Rheno e Bél- 
gica oriental); (geogr.) uma das dezesete provincias da dio- 
cese da Gallia, por morte de Augusto, ao N. das duas Belgi- 
cas o da Gorniania-Puimeira. Compreliendia os Vbii, Guger- 
ni, Toxandri, Tungri ou Aduatici, Condnisi, Metiapii o a 
sua capital era Colonia Agrippina. 

Geranàiíieo, a, adj. (Lat. gcrmanicus, a, um) da 
Ge'mania, hoje Allemanha (Confederarão—) : —, titulo 
dado a alguns imperadores pelas victorias que alcançaram 
dos antigos germanos. 

Germânico (Druso Nero) , (hist.) filho de Druso 
Nero; nasceu em Roma no anno 16 antes de Jesus-Christo, 
era sobrinho e filho adoptivo do Tiberio, e tinha desposado 
Agrippina, neta de Augusto. Desde a sua infancia lhe foram 
confiados pelo imperador vários commandos importantes, 
na Delmacia e Paniionia, o elevou-se ao consulado no anno 
12 da éra christã. Por morte de Augusto, no anno 14, teve 
que reprimir uma revolta terrivel das legiões da Germania, 
que queriam saudá-lo imperador, titulo que olle rejeitou in- 
dignado, fazendo'entrar os soldados no seu dever ; comtudo, 
Tiberio viu desde então que tinha nelle um rival podero- 
so. Encarregado entSo da guerra contra os germanos, der- 
rotou Arniinio, seu chefe, no anno 16, e cobriu-se de gloria 
nesta guerra por suas façanhas, que lhe valeram o nome de 
Germanicus. Tiberio, invejoso da sua gloria, chamou-o a 
Roma, e mandou-o depois para o Oriente. Depois de ter 
apaziguado a insurreição da Armênia, e de lhe ter dado um 
rei, teve uma altercação com Pisão, governador da Syria, 
e confidente de Tiberio, e morreu pouco depois de moles- 
tia, segundo uns, e segundo outros envenenado por Pisâo. 

Germanitiasl®, (Lat. gcrmanitas, aíis) V. Irman~ 
dadc. 

Gcrmanismo, s. m. modo de fallar proprio da lingua 
allemã, locução, idiotismo, expressão particular dos allu- 
mães. 

Gcrmaníssisuo, a, adj. su-pcrl. do germano. 
Gerntatií», a, adj. (Lat. gcrmanus, a, um, proprio, 

gcnuiiio, semelhante, verdadeiro, sincero, leal, puro, legi- 
timo, etc. , rad. germen, minis, germen, etc.) ; (p. us.) pro- 
prio , verdadeiro, não adulterado (texto —, interpreta- 
ção—). 

Germano, a, adj. é uma qunlidado que sc dá a 
certos parentes. Assim cliamàrnos irmãos e irmãs germa- 
nos nascidos do mesmo pac, e mãe ; primos germanos ou 
co-irrnãos, os filhos do dôis irmãos ou irmãs. 

Germano. V. Gcrmawco. Os — -s os allemães. 
Germano (S.), (hist.) houve dois santos francezes 

deste nome. Um, bispo d'Auxerre (chamado por isso VAu- 
xcrrois) nasceu naquella proviiicia, que governava pelo im- 
perador do Oriento ; ordenou-se depois, e foi eleito bispo 
em 4f8. Posto que tivesse tido uma mocidado pouco regu- 
lar, dodicou-se todo depois aos deveres religiosos. Fez duas 
viagens á Grã-Bretanha para prógar contra a heresia de Pe- 
lagio, e morreu em Ravenna, aonde tinha ido implorar de 
Valentiano iii o perdão dos armoricanos. Festeja-se a 23 
de Julho. O outro foi bispo de Paris, nasceu em 490, morreu 
em 576; teve grande influencia nas côrtes de Childeberto 
e Clotario, mas viu-se obrigado a excommungar Cariberto 
pela sua vida desregrada , o tentou ^lebalde conciliar Sige- 
beVto e Chilperico na questão suscitada por Fredegonda. 
Fundou em Paris uma igreja, que ainda conserva o nome 
de St. Gcrmain des Près. Fcstejam-no a 28 de Maio. 

Germanos, (hist.) arcebispo de Patras, na Grécia; era 
natural da Arcadia , e foi um dos primeiros que excitou os 
gregos á insurreição (1821). Chamou os habitantes do Pelo- 
poneso ao combate em nome da religião ; dirigiu-se ao con- 
gresso de Verona para solicitar soccorros das potências cliris- 
tãs, e depois a Roma , aonde tentou a reunião das igrejas 
do Oriente e Occidente. Morreu de um typho em 1820. 

Germanos, (geogr.) Y. Germania. 
Gcrmantown, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, 

na Pensylvania ; 2,000 habitantes. Os americanos ali foram 
derrotados pelos inglezes em 1777. 

Gerniayvelmentc, adc. (ant. e obsol.) V. Irmã- 
mente. 

Gertne ou Germen, s. m. (Lat. germen, minis , 
renovo, rebento ; de germino , as, brotar) o rudimento de 
todo o ser organisado. Segundo Chaussier, é uma parte orga- 
nisadu quo contém o elemento da fôrma e do movimento. O 
germen fecundado toma o nome dc embryão logo que se 
podem nelle distinguir os rudimentos do ser que do mesmo 
deve provir. Germen (fig.) origem, principio (o — das pai- 
xões , dos vicios , das discórdias, da prosperidade , etc.). £a-. 
« Os vicios mais detestáveis são sempre acompanhados de 
alguns germens de virtude. Goldsinith. » « A fortuna, pro- 
digalisando-iios os seus bens, deixa em nós um germen de 
mal que os altera. Cotgrave. » —, ramo , prole. 

Gea 'incsi, s. m. (germen) rudimento de um novo ser 
que acaba dc ser proJuzido ou gerado. Depois de ter sido 
fecundado, o germen se desenvolve. (V. Óvulo), e toma o 
nome de embrjjão apenas se pôde distinguir nelle os pri- 
meiros vestigios do ente quo delle deve provir. Dá-se ordi- 
nariamente o nome de germen á cicatricula do ovo dò pas- 
saro. 

I Germen de Fava. V. Dente. 
Germerslieim, {Vicus Julium); (geogr.) cidade dâ 

Baviera Rhenana , a tres léguas deSpira ; 1,470 habitantes. 
Praça forte. Rodolpho de llapsburgo ali morreu em 1291. 

Germeydade, s. f. (ant, e obsol.) V. Irmandade. 
Gernicymente, adv. (ant. e obsol.) V. Irmãmente. 
Gerniidade, s. f. (ant. e obsol.) V. Irmandade 
Germina, s. m. o sétimo mez do anno republicano 

francez ; começava a 21 de Março e acabava a 20 de Abril. 
Germinação, s. f. (Lat. germinatio, onis) desen- 

volvimento do germen dos vegetaes para produzir uma nova 
planta ; ajuntamento de phenomenos que este germen apre- 
senta e das mudanças por que passa, quando , depois de 
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?c ler destacado do vegetal que o produziu, sc acha collocado 
em circumstancias capazes da realizar sua lendencia a con- 
lerler-se elle inesiiio n'uma planta. O primeiro elTeito ap- 
pareiite da germinapão 6 a incharão do grão o o aniolleci- 
mento dos seus iiivolucros ; estes se roíiipeni, c da extre- 
midade radicular do embryãü sáe a radicula caudex descen- 
dant) que se alonga e coiistitue a raiz; quasi ao mesmo 
tempo o caudex ascendant (gcmniula), comera a desenvol- 
ver-se inimediatarnente acima do ponto de inserção dosco- 
tyledones; ella os levanta o os leva para fóra da terra (co- 
tyledoncs espigados) , e estes formam as folhas seminaes ; 
ou entSo o taudex só comera acima dos cotyledones, e tstes 
ficam escondidos debaixo da terra [coUjledons hypojados), 
murcham e acabam pur doíapparecer. Quando a geniniula 
uma vez chegou ao ar livre, os foliolos que a compõe se des- 
enrolam, desdobrani-se, estondem-se, e adquirem em pouco 
tempo todos os caracteres de folhas. 

Gcrminatio, a, adj. (Lat. gcrrninatus) diz-se de um 
grão ou semente que começa a mostrar a sua radicula. 

Germinal, adj. dos 2 g. (Lat. germinalis, le); (bot.) 
que respeita á germinarão; que encerra germens. 

Gcrminaincnto, s.m. (jurid., mar.) aquelle conse- 
lho de deliberarão que a lei manda que o capitão lenha com a 
equipagem e sobrecarga, agente ou dono quo esteja a bor- 
do, no caso de borrasca ou fortuna de mar, sobre o quo devia 
fazer-se para evitar o perigo ou minorar o damno ; do qual 
acto de germinamento nasce depois a acção de araria grossa, 
que tem de ser indemnisada por meio de cor^trihuição. 

Gerininaiitc, adj. dos2g. (Lat. gcrminans, antis, 
p. a. de germino, as) que germina. 

Germinar, v. a. (Lat. germino, «s;do gero, is, tra- 
zer, negociar, admioistrar, ter, fazer, etc.^ o mano, as, 
manar, derramar-se; correr mansamente, derivar-se, espa- 
Ihar-se, dilatar-se, etc.) brotar, vegetar, lançar renovos, 
grelos (as sementes germinam). Também se usá em sentido 
moral. £x. « As melhores leis nunca farão germinar a vir- 
tude no perverso. F.lSacon. » 

Gernilnativo, adj. (Lat. germinativus) chama-se fa- 
culdade gerniinativa a quo possuem os grãos de germinar, c 
mais comraummente a quo possuem os corpusculos repro- 
ductores de certos seres organisados, depois de terem gozado 
durante mais ou menos tempo de uma vida de alguma ma- 
neira latente, do se desenvolverem quando chegam a pôr-se 
em circumstancias favoraveis. Visicula germinativa, peque- 
na visicula que foi encontrada primeiramente por Gurkinje 
na gema do ovo de passaro, que o foi depois tanto por elk 
como por liaer no ovo de um grande numero do animaes 
vertebrados, e que finalmente foi descoberta por Jones e por 
Loste no dos mammiferos. Sobre esta visicula, cujo uso se 
ignora ainda, nota-se uma mancha, chamada lambem man- 
cha germinativa , que Wagner foi o primeiro a descrever 
como existindo em todos os animaes. 

Gernrode , (geogr.) cidade do ducado de Anhalt- 
Bornburgo; 1,800 habitantes. Fabricas de armas de fogo. 

Gernslieim, (geogr.) cidade doJGtão-ducado de Hesse 
Darnistadl, a Ires léguas de Darmstadt; 2,C0ü habitantes. 

Gero, s. m. (boi.) nome de uma herva vulgar. 
Gcrog^lífico, etc. Ilieroglyphico, etc. 
Geronié, (geogr.)cidade de l-Vanra. V. üerardmer. 
Gerona, (derunda'^, (geogr.) cidade fortificada de lles- 

panha, na província de Barcelona, sobro uma montanha, 
banhada pelo Ter, a quatorze léguas de Barcelona; 14,000 
habitantes. Bispado. 1'rara forte. Calhedral; igreja collegial. 
Estabelecimenuis do beíieficencia o instrucrão. Algodões, 
pannos, meias, sabão, papel, etc. Esta cidadc", que O muito 
antiga, dava o seu nome aos filhos primogênitos dos reis do 
Aragão. Foi tomada em 1G56 e 16ü4 pelos francezes. Em 
IKtô abriu as suas portas ao archiduque Carlos, e só se ren- 
deu em 1710 a Filippc ^ . 

Gerono, s. m. {(ícron); (h. n.) de gcron, insectos da 
ordem dos dipteros, e da familia dos tanystomos de Latreil- 
le, cujos caracteres são: antennas estendidas, approximadas 
de trrs articuUs: o primeiro alongado e cylindrico, o segun- 
do conoide, o terceiro cylindrico tubulado; trompa dirigida 
para diante horizontal e alongada. Meigen descreveu duas 
ospecies, a que deu o nome de gibbones e do lialteralis. 

Geronlopogon, s. m. (h. u.) palavra que quer dizer 

harba de velho, da qual por contracrão Linneu fez geropo- 
gon.nome com que os antigos designavam a planta que ser- 
ve dé typo ao genero assim chamado. 

Gcrupo^on, s. m. (h. n.) genero de plantas da fami- 
lia das synanthereas, chicoraceas deJutsieu, o dasyngene- 
sia igual, estabelecido por Linneu e caructerisado astim: 
involucro pyramidal composto do muitas foliolas iguaes, 
dispostas n'uma só ordcrn, applicadas, oblongas, subuladas 
e estendidas superiormente; calathide formada de flores nu- 
merosas, liguladas e hermaphrodilas; receptaculo plano, e, 
segundo Gaertner, prov do do escamas compridas, membra- 
nosas, estreitas e flliformes, segundo Cassini; akenossulca- 
dos horizontalmente por ângulos cheios de asperezas, pro- 
longados superiormente n'um collo quo sustem o cocar ; este 
é plumoso nos akenos do centro, e com cinco ou seis pellos 
levemente duros e desiguaes nos da circumferencia. Linneu 
admitliu ires especies de gcropogon ; mas uma dellas 
{geropogon hirsutum) deve entrar, segundo De-Candolle, no 
genero tragopogon; e a outra {geropogon cabjculatum) deve 
formar, segundo Cassini, um genero particular. 

Gerres, s. m. (h. n.) synonymo do Sparus Sucaris, uma 
especie do esparo, peixe. 

Gcrri, {Acerris), (geogr.) villa de Hespanha, na provín- 
cia de Barcelona, a sele léguas de Cervera; CoO habitantes, 
ívos seus arrabaldes ha uma nascente de agua salgada, 
d'o!ido se tiram aonualmente 14,000 cargas de sal. 

Gcrri, (geogr.) villa da África, no Sennaar, a quarenta 
léguas de Sennaar. 

Gerris, s. m. [Gerris), (h. n.) genero de insectos da 
ordem dos hepteropteros, fam lia dos geouristas, estabele- 
cido por Tabricio e singularmente restringido por Latreille, 
que comprehende debaixo deste nome o pequeno numero de 
especies que oíTerecem os caracteres seguintes: as quatro 
pernas posteriores inserlas sobre os lados do peito, muito 
afastados transversalmente na base, compridas, delgadas, 
com os dois ganchos da extremidade dos tarsos mui peque- 
nos e situados n'uma fenda transversal; segundo par de per- 
nas mui afastado do primeiro, este pequeno e fazendo o 
ofíicio de pinças; antennas filiformes; bainha do chupador 
com Ires ariiculos. Os gerris são insectos do corpo alon- 
gado, de cór escura, e que se encontram muitas vezes nu 
superficie das aguas estagnadas. Nadam, ou antes correm 
nellas com agilidade, servindo-se das pernas posteriores. A 
sua progressão tem logar por abalo e como por outros tan- 
tos saltos. Elles. não mergulham no liquido, e o seu corpo 
nem mesmo sc molha. K' coberto inferiormente de uma 
camada preta ou prateada, segundo se examina por rellexão 
de um lado ou de outro; esta especie de verniz póile tirar-se 
pela fricção. Os gerris são carnívoros; a sua alimentação 
habitual "consiste em pequenos insectos que cáem nas 
aguas, e quo elles agarram precipitadamente com as pernas 
anteriores. Uegeer descreveu minuciosamente estes insectos 
curiosos; e apezar de referir a uma só especie as observa- 
ções que teve occasião de fazer, distingue tres variedades 
que coustiluem realmente duas especies. 

^ Gers (Departamento do) (geogr.) departamento francoz, 
entre os de Landes a O., do Allo-Garonna e do Tarn-e- 

I Garonna a E., dos Allos-Pyreneos ao S., e do Lot-e-Garon- 
[ naaoN.; 1,030 léguas quadradas; 312,882 habitantes. Ca- 

pital Auch. E' formado dos antigos paizes de Armagnac, 
; Astarac, parte de Lomagne, de Comminges e Coudomias. 

montanhas, valles longitudinaes, por onde correm aN. mui- 
tos afíluentes de Garonna. Rlarmore vermelho e verde, etc. 
Ctreaes, vinhos, legumes sec os. Unho, etc. Gados cavallar, 
muar, asínino e suino; caça. Aguardente; pannos, vidros, 
louça, etc. O departamento do Gers tem cinco distnctos, 
Auch, Mirando, Condom, Lectoure,-Lombez; 29 comarcas 
e G84 conclhos Pertence «20» divisão militar, ao tribunal 
de segunda instancia de Agen e ao arcebispado do Auch. 

Ger.s, (.Egirtius), (geogr.) rio de França , quo banha 
os deparlamentos dos Altos-Pyreneos, do Gers, do Lot-e- 
Garonna, e vae cair no Garonna, a uma légua de Agen. 

Gersati, (geogr.) pequena villa da Suissa , a tres lé- 
guas de Lucerna, sobre o lago do mesmo nome ; formou 
desde 1315 um estado independente , mas em 1811 foi in- 
corporada no cantão de Schwytz. 

Gerson, (geogr.) pequeno logar de Champagne, em 
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França , hoje arruinado. Deu o seu nome ao celebre chan- 
celler. 

Gcrtpucles (Santa) , (hist.) liouve duas santas deste 
nome. Uma nasceu em C2(5, e foi filha de Pepino Landen, 
mordomo-mór dos reis da Austrasia e de Ideberg. Consa- 
grou-se a Deus na idade de dez annos, fundou com sua mSe o 
contento de Nivelle, em Brabanle, aonde foi a primeira ab- 
badessa. Morreu em 659. Festeja-se a 17 de Março. A outrar, 
chamada Gertrudes Magna, foi abbadessa da o*rdem de S. 
Bento ;• nasceu era Eisleben, no Alto-Saxe, tomou o habito 
em 12ü i na ordem dos benedictioos de Robersdorf, e morreu 
era 1334. E' celebrç. por um livro de Itcvelaçõcs , escripto 
por ella em latim, e que é eollocado pelos autores de obras 
espirituacs a par dos de Santa Tliereza. Foi publicado em 
1062 com o titulo de Insinuationes pielatis. 

Gcrtriiyílenberfç, (geogr.) cidade da Ilollanda, no 
Brabante septentrional, a duas léguas de Breda; 1,340 ha- 
bitantes. Bella cerveja ; pesca de salmSo. Ali tiveram logar 
era 1710 umas celebres conferências entre os embaixadores 
de Luiz XIV e os deputados dos Estados-Geraes, que fizeram 
á França uma proposta que a humilhava; e sendo rejeitada 
por Luiz, continuou a guerra. 

Gerú, (geogr.) antiga aldeia do Brazil, na província da 
Bahia , da comarca hoje proviiicia de Sergipe. 

Gcrúnia, t. f. (h. n.) genero de plantas estabelecido 
na pontandria mouogynia de Linneu por Forskahl, que lhe 
dá os caracteres seguintes: um cálice com cinco dentes, acha- 
tado , pequeno, persistente; cinco pétalas estendidas, lanceo- 
ladas e troncadas; cinco estames, cujos filetes se soldam in- 
feriormente n'um annel grosso, e tem antheras trigonas; 
um estylo ; tres stigmas ; uma capsula ovoide que se abre 
era quatro ou cinco valvulas, e contóm outros tantos casu- 
los, em cada um dos quaes ha uma ou duas sementes pre- 
sas a um receptaculo pulposo e trigono. A única especie 
deste genero, o gcruma alba, 6 originaria da Arabia, onde 
tem o nome de djerrum. As suas folhas s5o alternas, ovaes, 
oblongas, levemente denteladas. 

Gcrurtda, (geogr., ant.) cidade da antiga Ilespanha 
(Tarraconense), hoje Gerona. V. Gcrona. 

Gcrimdio, s. m. (Lat. gerundium, ti; de re gerunda 
on gcrendo, cousa, acç5o que so faz, executa; rad. j/ero, ts, 
levar; executar, etc.)*, (gram.) modificação do infinito dos 
verbos , que denota acção que se continua ; v.g., fazendo , 
de fazer ; comendo , d*e comer ; andando ,' de andar. Em 
comendo, cm fascndo, em andando, depois de ter comido, 
feito , andado , ou logo depois de ter comido , etc. Os anti- 
gos usaram das preposições sem , entre, com os germdios ; 
V. g., sem querendo , sem querer, entre lendo. 

Gcrussii, «feriissa, x\rass» ou Arrufla,«. f. 
(h. n.) nome que se dá no Auvergue (França), a muitas pe- 
quenas especies de plantas leguminosas. 

(xcrvasio (S.), (hist.) natural de Milão ; foi filho de 
S. Vital e de Santa Valeria. SoiTreu o martyrio juntamente 
com seu irmSo Protasio nos^fins do século i. Diz-se 'que 
estes dois martyres appareceram a Santo Ambrosio para 
lhe descobrirem o logar aonde tinham sido sepultados, e 
que aquelle santo, tendo descoberto as suas reliquias, as 
collocára n'uma basilica, que fez construir em Milfio, e que 
ainda hoje conserva o seu nome. Festeja-se a 19 de Junho, 
dia da trasladarão das suas reliquias. S. Gervasio tem tam- 
bém em Paris uma igreja, edificada no século vi. 

Gcrvüia, s. f. {gcrciUa), (h. n.) genero de molluscos 
fosseis, creado por Deírame, e dedicado por elle a Gerville, 
para conchas fosseis em que se achavam antes mexilhões 
era Valogues (França). Os caracteres expostos por Deframe 
são : concha bivalva, incquilateral, muito alongada longi- 
tudinalmente, um pouco curva e achatada, aberta mui pro- 
vavelmente na extremidade anterior em que se acha situado 
o gonzo, e onde cada valvula 6 um pouco revirada no logar 
onde se acha a curva da concha ; tres covinlias oblíquas que 
devem ter contido outros tantos ligamentos, dos quaes dois 
defronte dos ganchos, e outro um pouco raais afastado ; 
cinco ou sois pequenos dentes obliquos por baixo dos dois 
primeiros, dois compridos parallelos, e alguns outros mais 
pequenos além da terceira covinha, uma impressão muscu- 
lar defronte do gonzo. Além destes caracteres, Deslong- 
chanips ajunta os seguintes: as valvulas inequivalvas, ar- 

queadas, sub-transversaes, muito obliquas na base ; tem dois 
gonzos, dos quaes o exterior formado de regos largos, pouco 
profundos, niais ou menos numerosos, oppostos em cada 
valvula ; o interior com dentes muito obliquos, alternos em 
cada valvula, e levantando-se mutuamente. Este natura- 
lista ajuntou quatro especies novas á que já era conhecida. 

Gerjão, (myth.) filho de Chrysaor e Callirliou, e rei 
da Erylhia ou das Baleares ; era o mais forte dos homens. 
Tinha tres corpos; possuia grandes manadas de touros, que 
sustentava com carne humana, as quaes eram guardadas 
por um cão de duas cabeças e por ura dragão de sete. Her- 
cules matou-o e aos seus monstros , e levou comsigo os 
bois. 

Gcryonía, s. f. (Geriona) ; (h. n.) genero da ordem 
dos acaléphos livres de Cuvier ; pertence ás medusas agas- 
tricas, pedunculares e tentaculadas, e oílerece por caracte- 
res filetes ou laminas em volta da umbella ; uma tromba 
inferior e central; nSo tem braços. Este genero não contém 
mais que duas especies, a Geryonia dinoma e a geryonia 
hexerphylla. 

Geryonia, s. f. (h. n.) genero de plantas estabeleci- 
do por Sehrank á custa do genero saxifrago, o de que a sa- 
xifragia seria o typo. Este genero não foi adoptado. 

Gcrzat, (geogr.) cidade do departamento do Puy-de- 
Dôme, em França; 2,500 habitantes. 

Gcsatcs, (geogr., ant.) povos da Gallia, que habitavam 
entre o Rhodano e os Alpes. A sua arma principal era o 
gcesutn, alabarda ferrada. 

Gcsinin. V, Jasmim. 
Gesncria, s. f. [gesneria); (h. n.) genero de plantas 

de que llichard fez o typo de uma nova ordem natural cora o 
nome de gesnerias. São plantas herbaceas ou arbustos de 
folhas oppostas ou verticilladas, as flores são muitas vezes 
mui grandes e pintadas de ricas côres ; o seu cálice adheren- 
te cora o ovario infero, termina superiormente por ura limbo 
com cinco divisões iguaes; a corollaó tubulosa, dilatado na 
sua parte superior que é bilabiada; o lábio superior é biloba- 
do ; o inferior tem tres lóbos quasi iguaes e arredondados. Os 
estames são didynamos e postos debaixo do lábio superior. 
O ovario é infero com um só casulo, contendo dois trophos- 
permos formados de uma lamina curta e perpendicular ás 
paredes do ovario, e de outra lamina mais çrossa posta pa- 
rallelamente nestas paredes. Esta ultima é toda coberta de 
uma multidão de pequenos ovulos. O cume do ovario 6 co- 
roado por um disco opigyno, que fôrma uma especie de annel 
com cinco ângulos arredondados. O estylo é quasi do mesmo 
comprimento que os estames ; termina por um stigma 
simples, dilatado o levemenle concavo. O fructo é uma 
capsula coroada pelos lobos do cálice com um casulo abrin- 
do-se em duas valvulas. 

Gesnerias, f. pl. (gcsnerem) ; (h. n.) familia de 
plantas dicotyledones, monopétalas, hypogynas, proposta 
pelo professor Richard, que lhes não expòz os caracteres. 

Gesobrivatc ou Gcsocrit»ate , (geogr. , ant.) 
hoje Brest. 

Gcsoriaeum , (geogr. , jjml.) hoje Jhulogne-sur- 
Mer, cidade da Gallia (Bélgica 2') no ncrvicanus tracíus, 
unida por uraa ponta a Uononia. 

Gcssal, s. m. (gesso, e a des. al) mina de gesso. 
Gessen (Paiz déj, (geogr.) districto do antigo Egyp- 

to, a E. do Nilo, no Egypto inferior, junto de Ileliopolis, 
ou mais ao N., a E. de Bubastis. Este districto, muito fér- 
til, foi dado por Pharaó do Egyplo a .lacob o seus filhos, a 
pedido de José, e foi até á partida de Moysés a residencia 
dos israelitas no Egypto. 

Gcsscnai, (Saanen em aliem.) (geogr.) villa da Suissa, 
no cantão de Berne, sobre o Saane ou Sarine, a duas léguas 
de Zweysinnen. 

Gcsslcr , (hist.) governador da Suissa por Alberto i 
d'Áustria; deu causa por sua crueldade á insurreição que 
tirou este paiz á casa d'Austria em 1307. V. Teíl (Gui- 
lherme)! 

Ciêsso , s. m. (Lat. gypsum , i; gypsus, i) sulphato 
de cal, pedra calcarea que se calcina para caiar e serve para 
fazer moldes: — mate, preparado com colla fraca para se 
dar por baixo da douradura. 

Gessur, (geogr.) cidade da Palestina, na tvibu orien- 
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1al de Manisses, alem do JordSo; reconheceu por seu rei a 
Isboscth, por morto de Saul. Houve oulra cidade do mesmo 
nome na Syria, ao NE." da precedente ; tinha um rei parti- 
cular, com cuja filha casou David. 

Ocsta , s. m. palavra latina que significa cousas fei- 
tas; comprehende-se debaixo desta denominarão, usada nos^ 
tratados de hygiene, todos os movimentos quê a acrSo mus- 
cular imprime ao corpo inteiro ou somente a algumas das 
suas partes ; os diversos modos de cstarSo e as diversas at- 
titudcs ou posições que dependem desta"acçSo muscular di- 
versamente combinada, assim como todos* movimentos 
estranhos aos qiiaes o corpo obedece, e que podem ter sobre 
a saúde uma influencia mais ou menos directa. Hallé divi- 
dia a classe da gesta cm quatro ordens ; P, vigilia; 2", som- 
no; 3", movimento e locomoções; 4", repouso. 

Gestsvçãn, s. f. {graviditas, do verbo gcstarc, trazer) 
tempo • durante o qual um ser organisado femea, que con- 
cebeu, conserva o novo ser em seu corpo, e o nutre á custa 
da sua própria nutrição até que elle chegue ao estado de ver 
a luz. A gestação têm ordinariamente o nome de prenhez 
na mulher (V. esta palavra). A sua durarão é de nove mezes 
na eípecie humana e para a vacca ; de onze para a égua ; 
de cinco para a ovelfia e a cabra ; de sessenta e três dias 
para a cadella, e de cincoenta e seis para a gata. Nos ani- 
maes didelphos os fetos sáem da madre interior antes mes- 
mo que se lhes possa distinguir nenhum dos membros, e a 
gestação continua na bolsa inguinal até que tenham adqui- 
rido lim crescimento sufficiente. A palavra gestação signi- 
fica também o estado de um indivíduo que é levado ; gesta- 
ção a cavallo, cm carruagem, etc. 

Gestão, (jurid.) é a administrarão de algum negocio ; 
assim — de negocies (ncgotionim gestio) é o quasi contra- 
io pelo qual uma pessoa se encarrega voluntaria e gratui- 
tamente de administrar os negocies de outra pessoa que o 
ignora. 

Gestatório, a, adj. (Lat. gestatorius, a, um) proprio 
para transtornar (cadeira—). 

Gesticulação, í. f. (Lat. gesticiilatio, anis) acção de 
gesticular. 

Gcsticulailôr, s. m. (Lat. gcsticulator , oris) o que 
íaz demasiados gestos. 

Gesticular, v. n. (Lat. gesticular, aris) fazer gestos. 
Gesto, s. m. (Lat. gestus , «s; de gestum , supino de 

fjcro, is, executar , mostrar, etc.) aceno, movimento da ca- 
beça, das mãos, demonstrativo dos sentimentos da pessoa ; 
face, semblante. 

Gcstricia, \Gcstrildand em sueco); (geogr.) antiga 
divisão da Suécia , entre a Upland ao S., o llelsingland ao 
N., o golfo de Botnia a E., o Ualecarlie a O., tinha por 
capital Gefleborg, e fôrma hoje com o llelsingland o go- 
verno de Gefleborg ; 30,000 habitantes. 

Gesiialda, (geogr.) cidade de Nápoles, no Principado 
tiltcrior; 3,800 habitantes. 

Géta, s. m. (Lat. getes , e) natural do uma região da 
Thracia ; (fig.) homem cruel, ferino, selvagem. 

Géta, s. m. (h. n.) antigo synonymo de corvus glan- 
(larius, vulgarmente gaio , especie de ave do genero corvo, 
e que tem por caracteres: partes superiores de um rôxo 
avnihado, com o sobrecú esbranquiçado ; cabeça guarneci- 
da de pennas compridas de um cinzento avermelhado, sal- 
picado com alguns traços pretos; rectrizes alares de um 
azul assetinado , raiado transversalmente de cures alterna- 
tivamente mais escuras e mais pallidas; grandes guias 
pretas com metade da borda externa branca, rectrizes 
cinientas, pretas na extremidade , partes inferiores de um 
cinzento avermelhado ; bico preto, esbranquiçado na extre- 
midade ; iris azul; pés pretos. Do estatura treze pollegadas. 
Os hábitos do geta ou gaio diílerem pouco dos da pega; 
um e outro são susceptíveis da mesma educação, c se se 
parece conceder a preferencia ao geta , é só em favor da 
belleza da sua plumagem. E' por natureza buliçoso, petu- 
lante, muito fallador e estroina ; escolhe de preferencia para 
alimento as boletas, castanhas bravas, fructos maduros 
e sobretudo as raizes hulbosas que tem a arte de desco- 
brir e arrancar da terra com o bico. Construo com bas- 
tante desalinho o seu ninho, que ordinariamente colloca no 
alto dos carvalhos mais elevados; a postura consiste em 

VOL. I I 

cinco ovos Je um alvadio esverdinhado, salpicado de pardo. 
A ternura do geta por seus filhos 6 mui grande. Guarda-os 
mesmo comsigo até que outra postura reclame outra vez os 
mesmos cuidados. 

Geta (P. Septimius); filho de Septimo Severo, e irmão 
de Caracalla ; foi por seu pae associado com seu irmSo ao 
império em 193, e partilhou o throno por morte do impe- 
rador em 211. Caracalla tentou envenenar o irmão para 
reinar só, mas, não o tendo conseguido, assassinou-o por 
sua própria mão, nos braços de sua mãe, no anno 212, 
tendo 23 annos de idade. Geta era bom principe , amado 
do povo. 

fíetafe, (geogr.) cidade de Ilespanha, na provincia de 
Madrid, a duas léguas deMadrid; teve já 12,000 habitantes, 
hoje apenas conta 3,000. Teve uma igreja com bellas pin- 
turas. 

GetaUyciea, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem, no 
Brazil, que dá uma resina que, dizem, serve para vidrar 
louça. 

Getas, (Getíc); (geogr.) povo da Europa barbara , que 
habitava nas montanhas da Hungria, Moldavia, Transylva- 
nia , liukowina e Yalachia. A sua origem 6 pouco conhe- 
cida ; uns fazem-nos descender dos thracios , outros consi- 
deram-nos ura ramo dos scythas ou tchoudes , e dão-lhes 
uma origem germanica. Confundem-nos também com os 
dacios, cuja capital, Zannigethusa, recordava o seu nome. 
Os historiadores gregos fazem menção de um dos seus reis, 
Telepho, que se distinguiu uas guerras de Tróia; no go- 
verno da sua rainha Tomyris, e de Indathyrso, derrotaram 
Cyro, e Dario, filho de Hystaspe. Alexandre combateu-os, 
mas admittiu-os depois como seus alliados. Lysimacho, rei 
da Thracia, foi por elles totalmente derrotado; mas ven- 
cidos depois, os getas tiveram que abandonar os valles de 
Hemus. Durante o exilio do Ovidio em Tomi os getas pas- 
saram o Danúbio, e estenderam-se pelas margens doPonto- 
Euxino até ao Borysthenes, no paiz que delles tomou o 
nome de Deserto dos getas (hoje Bessarabia). Outros gotas 
avançaram mais pela Transylvania , d'onde expulsaram 
os agàthyrses. No século i da éra christã confundiram-se 
com os daces , cujos destinos seguiram. Foram celebres 
entre os sábios ou ases deste povo: Zamolxis (discipulo, se- 
gundo se julga, de Pythagoras), que foi o primeiro civilisa- 
dor dos getas, por quem era reverenciado como um deus; 
Anacharsis, que viajou na Grécia; e Abaris, celebre mágico. 
Y. Massagetes. 

Gcth, (geogr.) cidade da Palestina, na tribu de Dan, 
na costa do mar , a trcs léguas de Joppe ; era a patria de 
Goliath, e foi tomada por David aos philisteus. 

Getliioicles , s. m. (h. n.) synonymo de alium, pal- 
Icum. Este nome vem de Gethyon, que designava entre os 
gregos o alho pòrro e a cebola. 

Getliyllidc, s. m. (Lat. getliyllis]-, (h. n.) genero de 
plantas da íamilia das narcisas de Jussieu, ou amanllideas 
de Brown , e da hexandria monogynia , estabelecido por 
Linneu, o assim caracterisado: periantho tubuloso, filifor- 
me, muito comprido, com limbo curto, e composto de seis 
divisões iguaes ; estamos em numero de seis, segundo Lin- 
neu, tendo os ílletes divididos e com antheras em espiral; 
ovario coberto pelo cálice sobrepujado de um stylo fili- 
forme o de um stigma trifido. O fructo é capsular, bac- 
ciforme, e contém sementes envolvidas por uma polpa. 
Neste genero a flor 6 radical e solitaria; uta periantho smi- 
ples persisto depois da floração e cobre a capsula. Esta 
inflorescencia recorda a dos hyposis; pela sua grandeza, 
assim como pela fôrma da flôr, os gethyllidos toem algu- 
ma analogia com o açafrão ou com o colchico. 

Getliyra, s. m. (h. n.) o mesmo que alpinia, alpi- 
nia genero de plantas da íamilia das amomeas de Richard, 
monandria e monogynia de Linneu. Este genero contém 
plantas com raizes grossas, tuberosas, carnudas , muito 
aromaticas, com flôres dispostas em espiga terminal, das 
ffuaes cada uma olTerece um cálice duplo ; o exterior curto 
e tridentano; o interior com quatro divisões, das quaes 
tres superiores iguaes, a inferior trilobada; o filete do 
estamo pelaloide, tem no cume uma oiithcra com dois ca- 
sulos distinctos; o stigma 6 trigono, posta sobre um stylo 
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do comprimento do estame. O fructo 6 uma capsula leve- 
mente carnula cora tres casulos polyspermos. 

Gcticrjçerta, espccie do aguia ainda pouco conheci- 
da no norte da Europa. 

Octonia, s. f. (h. n.) gcnero de plantas pertencen- 
tes á docandria munugynia de Linneu, e que, se bem que 
apetalo, se refere á familia das combretaceas. O cálice 
adlierente ao ovario so abre por cima delle, e mais acima 
se recorta em cinco partes; por esta altura, dez estamos 
se inserem nelle , em duas ordens; um stylo mais com- 
prido que ellas sobrepuja o ovario unilacular, no cume do 
qual pendem quatro ou cinco óvulos. O fructo, por cima 
do qual piTsiste o cálice augnientado, e que tem cinco es- 
trias longiiudinaes, contém uma semeute única desprovida 
de perispermo , e de que um cotyledone abraça levemente 
o outro pelos bordos. 

O getionia florihunda é um arbusto trepadeiro que cres- 
to na índia. As suas folhas sSo oppostas, as flôres dis- 
postas em paniculas axillarcs ou terminaes. 

Cíctúlía, (Gcetulia, hoje parte do Bilcdiilgericl, do Sed- 
jdmesse e do Sahara); (geogr.) antiga região da África, 
ao S. do actual Atlante. Ficava-lhe ao N. a Numidia e 
as duas Mauritanias, a E. o paiz dos garamantes, ao S. 
:» Nigricia, e a O. o Oceano Atlântico. Os getulos propria- 
mente ditos, os melano-getulos, os dares, os autololes, e 
os natembles eram os principaes povos da Getulia. larbas, 
quo alguns fazem comtemporaneo de Dido, foi o mais ce- 
isbre dos seus reis. Carthago tinha muitos getulos nas suas 
tropas mercenarias. Jugurtha, depois de vencido, fugiu 
para este povo, aonde formou excellentes soldados, com 
que continuou a guerra contra os romanos. Os getulos 
linham os costumes dos kabilas modernos, e provavelmente 
pouco difTeriam destes. 

Ciétulo , a, adj. (Lat. getulus, a, um) natural da 
Getulia. 

Oevaudan , (Galali) ; (geogr.) antiga provincia de 
Franra, no grande governo do Languedoc, entre o Velay, 
Vivafais, Baixo-Languedoc , Rouergutí e Auvergno. Divi- 
dia-se em Alto e Baixo-flevaudan , o primeiro nos montes 
do Margueride e Aubrac, o segundo nas Cevennas; capi- 
tal Mende. Fica hoje comprehendida nos departamentos 
tle Lozére e Alto-Loire. Depois de ter feito parle da Cel- 
tica, da Aquilania-Primeira, do reino da Austrasia e du- 
cado da Aquitania, o Gevaudan formou um condado dos 
leis francos da primeira rara. A casa de Tolosa possuiu 
«ste condado nos séculos x e xi, mas o conde Rayinundo 
vendeu-o para occorrer ás despezas da guerra" santa, 
ignora-se em que época se reuniu ao Languedoc. N3o 
devo confundir-se este condado com um viscondado do 
mesmo nome , capital Grezes (Lozère) , possuido no sé- 
culo X vor Bernardo , irmão de Berenger, e que passou 
depois paia a casa de Barcelona, depois para a de Aragiio,que 
a cedeu em 1258 a S. Luiz, rei de Franra. 

íicvpey, (geogr.) cabeça'de comarca, em França, no 
depr.r a nento da Côte-d'(>r,°a duas léguas de Dijon;*l,2::0 
habitantes. Bellos vinhos. 

<;cx, (geogr.) cidade de Franra, capital de um dis- 
Iricto no departamento d'Ain , sobre o Jornante e junto 
ao nionle Jura; 2,800 habitantes. Tribunal. Conmiercio 
de lâ e queijos, que se exportam para a Suissa. Antes 
tle nSO Gex. era capital de ura pequeno paiz (Gcsium 
ou Grsinensis pagus) , quo foi um territorio quasi inde- 
pendente. Esteve successivamente sugeito aos duques de 
íabn;ii . banienses e genovezes, que o cederam á Franra 
em ICOl. Durante a revolução foi unido ao departamento 
(l(í Leman, o depois de 1814 ao de Ain. Este districto tem 
ire.s riimarcas: Collonges, Ferney e Gex; 32 concelhos e 

habitantes. 
íieysa I, (hist.) rei da Hungria ; filho de Bela ; des- 

tliiciou Salomão, seu primo, e reinou tres anuos, do 1074 
a 10*/7. 

fíeysa ÍI, (hist.) bisneto do precedente; foi coroado 
rei :a Hungria em 1141 por morte de Bella ii, seu pae, 
«' ;t>U fm 1161. 

íteysers, (geogr.) nascentes de aguas thermaes in- 
i('r;n;r.ç;ite5 na Islandia. As duas principaes são O Gran- 

de-Geyser c o Novo-Geyser ; chegam a elevar-se á altura 
de 30 a 35 covados. 

Gezeríno, a, adj. (Ital. ghiazzerino, broquel, escu- 
do, coiraça); (ant.) forte, rijo (cota—). Ex. « Um galante 
gcserino, valentão. Uhjsipo. » 

a Gbatlaiiies, (geugr.) oásis da África , no estado de 
Tripoli, ao SO.; comprehende 92 cidades ou pequenas povoa- 
ções, e fôrma uma especie de republica , tributaria do pa- 
chá de Tripoli. A sua capital tem o mesmo nome, e íica a 
setenta léguas de Tripoli. Produz tainaras em abundancia. 
Gommercio com" Bournou, Kachena, o Tombouctou. Rui- 
nas de uma antiga cidade chamada Cydame. 

Gharipour, ("geogr.) ilha da índia ingleza. V. Ele- 
phantíi. 

Ghattcs (Montes) , {Gauts dos inglezes) são duas 
cordilheiras que se estendem por toda a superfície da penín- 
sula Índia. Dividem-se em Ghattcs occidentacs (desde a 
nascentes do Godavery até ao cabo Comorin), e G/iaítw 
oricntacs^ (nas províncias de Salem , Carnatic , Balaghat, 
até ao Krichna). São ramificações suas os montes Nil- 
gherri, ou Montanhas-Azues , qtio ligam as duas cordilhei- 
ras ; os montes de Berar, que com vários nomes percorrem o 
Kandeich e o Berar, e separam as bacias de Tapti e Godave- 
ry os montes Vindhia, situados entre os rios Djemnah e 
o^Ganges. Os ghattes occidentaes são junto á costa, e 
têem n'alguns pontos grande elevarão ; a elles vem unir- 
se os montes de Ceylão. 

Giiaur c GliauricleSr V. Gour e Gourides. 
Ghazan-Khan, (hist.) sultão da Pérsia occidental, 

chamado depois Mohammed quando abraçou o islainismo ; 
nasceu em Jlazenderam em 1271 (67u* da hegyra) era 
filho de Arghoun-Khan e neto de Gengis-Khan. Decla- 
rou-se proteclor dos christãos, que, perseguidos pelo sul- 
tão no Egypto , tinham abandonado a Syria. reíugiando- 
se na Pérsia. Depois de ter ganho algumas victorias sobre 
Nasser, sultão do Egypto, foi completamente derrotado. 
Morreu em 1304 (703 da hegyra) depois de ter dado aos 
persas uma especie de codigo, ainda hoje em vigor. 

Giiazipoiir, (hist.) cidade da índia ingleza, no antigo 
Allahabad, sobre o Gangos , a onze léguas de Benarés. Bo- 
nita mesquita. Clima excellenie ; lin os jardins de rosei- 
ras, distillação de essencia de rosas; algodões. 

Ghcdi, (geogr.) cidade da Limíbardia, a duas léguas de 
Bagnolo ; 2,200 luibiitantes. Bonito castelío. 

Gliediinino ou Giedyiiiino, (hist.) grão-princi- 
pe da Lithuaiiia; succedeu e'm J315 a Witin, ou Vitenes, 
que mandou assassinar. Assignalou o seu reinado por 
uma serie de victorias sobre os cavallpiros teutonicos o 
russos; renniu aos seus doiniiiios o princ>pado de Kief ; 
fundou "Wilna em 1' 2i); alliou-se com a Polonia pelo ca- 
sanienlo da sua filha Ani a com o pi incipe Casimiro, íilho 
do rei Ladislau Lokietek (132õ). Morreu tres annos depois 
n'uiiia expedirão contra os cavalleiros teutonicos (1328) ; 
os annaos russos o fazem viver até 1341. 

fàlicel, (geogr.) cidade da Bélgica. V. Geel. 
(ilicral, (hist,) Khan da Criméa, descendente de Go?t- 

gis-Khan, por Batou-Khan; obteve em 1475 contra seu ir- 
mão o soccorro de Mahoniet ii, cnja suzerania reconheceu. 
A sua posteridade reinou na Oiméa até 1"83. 

(xlicrardesea , (hist.) familia nobre e poderosa dií 
Pisíi, do origem toscana ; representou um papel importantí» 
iws guerras intestinas de Pisa no século mii. Sustentou por 
nruiio tempo os direitos do povo contra a aristocracia ; de- 
clarou-se depois pelos imperadores da casa de Suabia, pôz- 
se á testa do partido gibelino, o cumbateu o partido guelfo, 
a cuja testa se achava Yisconti. O chefe e o indivíduo mais 
conhecido desta familia foi o celebre Ugoüno, conde do Ghe- 
rardesca no século viii. Este homem tentou avassallar a 
sua patria, e para esse fim ligou-sr com .loSo Yisconti, che- 
fe do partido guelfo em Pisa ; tendo porém sido descoberta 
a conspiração (1274), ügolino foi proso, e depois banido. 
Passou então para o exercito dos florenlinos e lucqnezes, o 
ajudado por elles obrig^uosseus concidadãos a chainarem-no 
de novo á patria (1276). Algum tempo depois conseguiu por 
novos meios fazer-se nomear capitão general da repuWica, 
dizem quolpara obrigar os seus compatriotas a lanrarem-so- 
Ihe nos liraços ; não duvidou fazer derrotar a armada dos 



GHI GIB 205 

pisanos (cujo comniando Hío eslava confiado) pelos genove- 
zes, eiitáo em guerra com Pisa (128i) ; firmou a,suaauto- 
lidade, desfez-so dos seus inimigos, já desterrando-os, já 
niandando-os matar; tornou-se era uma palavra o tyranno 
da sua patria, o deu-se aos maiores excessos. Teiido-so po- 
rém indisposto cora o arcebispo de Pisa, cora Uuggiero ou 
Rogero Ubaldini, tão ambicioso e cruel como elle, este pre- 
lado conspirou para a sua perda, e foz com que o povo pe- 
gasse em armas (1288). O conde Ugolino, atacado no seu 
palacio, foi aprisionado, depois do vigorosa resistencia, jun- 
tamente com ires dos seus filhos e um neto. Rogero 
mandou-os metter todos cinco n'uma torre, junto da cida- 
de, e ahi os deixou morrer de fume, depois de ter lançado 
no Anio as chaves da torre. Dante descreve no seu Infer- 
no com adrairavel talento o supplicio do Ugolino e de seus 
filhos presos na Tone da Fome. A desgraça de Ugolino 
lem sido muitas vezes reproduzida pelo pincel, pelo cin- 
zel e pelo buril. 

G]icr;^ong, (geogr.) cidade da Asia, antiga capital 
do estado do Assam, sobre o Rrahmapotra. Hoje está em 
ruinas. 

Cxlicriani, (geogr.) fortaleza da índia, construída sobre 
uma ilha de rochas, na costa de Konkan. Foi tomada em 
175C pelos inglezes, que ali tomaram uma grande presa. 

GSicrma , {(jarama) ; (geogr.) cidade de Fezzan, a 
quatorze léguas de Mourzouk. Aspecto miserável. A anti- 
ga Gararaa era muito maior do que a actual Gherraa. 

Glieroual ou Cioroual, [Gherwal dos inglezes); 
(geogr.) antiga província do Indostão; tem poí limites ao 
N. o Tibet, ao S. o Delhi, a E. o Nepal; & léguas de 
coniprimento, quarenta de largura. Pertence aos inglezes 
esta província, e forma tres districtos da preíidencia de 
Calcuttá, Sirinagur, capital Sirinagur, Keraaon, capital Al- 
jiiora; Sirmoro comprehende tres pequenos principados , 
governados por radjalis, Sirmore, Relaspor eRampor. Ao 
N. estendem-se as ramiQcações do Ilímalaya. E' neste paiz 
que nascem os rios que formam o Alto-Ganges, o são: 
Ragirathí, Alakananda, Ramganga.Kali. Ouro,cobre,chum- 
1)0, ferro ; clephantes, carneiros e cabras era abundancía. 

Glierzcli, [Caruza); (geogr.) cidade da Tur4uia asia- 
lica, na Anatolía, sobre o War-Negro, a quatro léguas de 
Sinope; 5,000 habitantes. Pequeno porto. 

Gliiaf, (geogr.) cidade da Sonegambia, no paiz dos 
foulahs, a tres léguas do rio Senegal. 

Gliiaja d Ailda ou Gliiara d^Adda, (geogr.) 
districto da Lorabardia, situado entro o Adda, o Oglio e o 
Pó. Nelle se achara as cidades de Rogno, Pízzighitone e 
Creme. Foi assira chamado por sér um terreno de alluvião, 
composto de saibro [ghiara, cascalho, saibro). 

Ghinrcii^liil ou (ihcrcnj^licl, (geogr.) cidade 
da Senegambia, no paiz dos foulahs, a setenta léguas de 
Galara. 

Gliilan, (chamada também Dilem, antigamente paiz 
tios Gelas e Cadusins] -, (geogr.) província doiran, entre o 
Chírvan ao NO. e o Mazenderan ao SE., sobre o mar Cáspio; 
cincoenta léguas de compriraento, dezeseis de largura, 
y50,00ii habitantes. Capital Recht. Calores fortíssimos, 
apenas temperados por alguraas virações do mar; sólo muito 
ferlil. Ghilan foi uma das cinco províncias cedidas á Rússia 
em 1723 por Chah-Tamasp; passou para a Porta em 1724, 
mas esta restiluiu-a á Pérsia em 1737. Foi do Chilan que 
saíram os buidas. 

Cliilarxa, (geogr.) cidade da Sardenha, a seis léguas 
de Orístano; 3,200 habitantes. 

Gliinala, (geogr.) cidade da Senegambia, no paiz dos 
Líaftiras. • 

Ghiolof (Império), (geogr.) na Nígricia marítima, 
formou antigamente um vasto e florescente estado, que 
comprehendia os reinos acluaes de Kayor, Oualo, Baol, Sin, 
Saloum e Ghiolof propriamente dito. O Ghiolof propria- 
mente dito ahida hoje é muito importante; o seu rei tera o 
titulo de Bour, a sua capital é Ouarkogh, e as cidades prín- 
cipaes Medina, aonde abundam as tínturarías, eNdounout, 
grande mercado de sal.^Os ghíolofs, chamados também íolofs 
ou yolofs, são os pretos mais bellos e mais negros. 

Õhioura, (geogr.) ilha da Turquia européa, uma das 
Cycladas. V. Gyaros. 

Gliir ou Mazalig', (geogr.) rio de Marrocos, no Tafi- 
let; nasce nas fraldas do Atlas, e vae cair n'um lago nos 
limites do Sahara. 

Gliirin, (geogr.) província do paiz dos mandchoux, no 
império da China. V. Mandchouria. 

Ghirlandajo (Domingos Corradio); (hist.) celebre 
pintor florentino; nasceu em 1451, morreu era 1495. Os seus 
raclhores qua !ros são a Degollação dos Innocentcs e Santa 
Anna visitando a Virgem. Ghirlandajo deve o seu norae a 
um enfeite de senhora, em fôrma de grinalda, inventado poi' 
seu pae, que era ourives. Ghirlandajo foi o mestre de Miguel- 
Ângelo. 

GEtirnn, (geogr.) rio do IndostSo ; nasce nos montes 
Sidari, junto ao Bhaoura, evae cair no Tapti, depois de um 
curso de cincoenta léguas. 

Gliiustcndil, (Llpianum, Justiniana secunda) cidade 
da Turquia da Europa, na Roumelía; capital de Lívah, 
sobro uma montanha do mesmo nome, a onze léguas de 
Sophía; 10,000 habitantes. Grandes torres. Bispado grego. 

GSiore, (geogr.) cidade do Kabul, n ) Afghanístan; foi 
por muito tempo capital de um pequeno reino, 

Cjriiumourdjina ou Kemouldjina, (geogr.) ci- 
dade da Turquia da Europa, na Rouraelia, a tres léguas da 
Tajírda; 8,0 0 habitantes. Fortaleza. Pequeno porto na 
foz do Karatche. 

Gliuzel-Hissai* , (Trallia ou Magnesia Meandri) , 
(geogr.) cidade murada da Turquia da Asia, na Anatolía, 
sobre uraa montanha , a dezoito léguas de Smyrna ; 30,000 
habitajites. Grande comraercio. 

GJiyzeSi, (í?eogr.) cidade do Egypto. V. Djizch. 
Giafar ou Djafar, (hist.) fillio de Yahía, da família 

dos barmecidas , uraa das mais illustres e antigas da Pérsia. 
Gíafar ou Djafar, (hist.) o sexto ímara da raça de 

Ali; nasceu em Medina em 702, morreu em 765 ; recebeu 
os sobrenomes de verdadeiro e valente {seid hathal) pelas 
suas virtudes e proezas iraagínarias que as lendas lhe attri- 
buem. Os chyitas veneram-no corao santo. 

Gião ou Saião, ou Ilerva ponteira, s. m. 
(bot.) Gião, herva pinheira ou sempre noiva, herva que sem- 
pre está verde. Gião ou pinhões de rato. Gião ou Saião, 
herva ponteira ou sempre noiva. V. Saião. 

Gíat, (geogr.) villa de França, no departamento do 
Puy-de-Dôme; 1,950 habitantes. 

Gíavenno, (geogr.) cidade da Sardenha , junto aos 
Alpes Cottíanos, a cinco léguas do Susa ; 8,000 habitantes. 
Sedas, pannos, cortumes, forjas. 

Giba, s. f. (Lat. giíha, ai). V. Corcunda. Giba (mar.) 
véia semelhante á bujarrona , que se íça por avante delia, 
c cuja araura se faz fixa no extrerao do pau da giba. E' a 
ultima de pròa , porque é pouco usual a sobre-giba. 

Gibancte, s. m. dim. de gibão, especie de gibão de 
ferro , de malha , anta, etc. 

Gibão, s. m. (Arab. jalibaton derivado do jubbaton, 
especie de collete, vestido curto com mangas ou sem ellas) 
veste, collete antigo: —estofado; — forrado. Vm —de 
açoutes, açoutes nas costas : — dc cilicio. 

Gibãòzlnlio, s. m. dim. de gibão. 
Gibbosidadc e Gibbòso. V. Gibosidade e giboso. 
Gibcl, (geogr.) palavra arabe que significa montanha. 

V. Djebel e Etna. 
Gibclina. V. Zibelina. , 
GIbcliuos, s. m. pl. facção addicta aos imperadores e 

oppõsta á dos guelfos , que sustentavam os interesses dos 
papas , cm Italia , nos séculos xii, siii e xiv. 

Gibelinos, (hist.) partido político , que favoreceu a 
casa imperial de Suabia , e que era opposto aos guelfos. \ . 
Guelfos. 

Gibitáría. V. Âlgihetaria. 
Gibitciro, s. m. (ant.) offlcial que fazia gibanetes 

de ferro ; aljubeteíro. 
Giblifera, adj. f. (Lat. giblíferus, o, um); (bot.) Mír- 

bel emprega este termo quando trata da garganta da corol- 
la dilatada em bolsa, como a do lycopsis e de muitas outras 
borragineas. 

Giboia ou Giboya, s. f. Giboiaçú ou Gi- 
boyaeú, s. m. fh. n.) grande cobra d'agua, a maior ser- 
pente do Brazíl, mas sem veneno. Este vocábulo é formado 
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das três palavras brasilicasgi, agua , ioia ou boya , cobra, j 
c açu , grande. 

Giboia, s. m. (bot.); (t. do Brazil) especie de louro : — , 
dobrcjo.s. f. (bot.) arvore do mato virgem, no Brazil, cuja 
madeira serve para caixões. 

Gibonête. V. Gibancte. 
Giboüitiatlc ou Gibbosidacle , s. /. (Lat. gib- ; 

ba , (c; gibber , is ; gibbvs , i; do gr. kiphosis , curva- 
tura) ; (cirurg.) qualquer saliência óssea anormal do | 
uma parle do tronco , em consequencia da carie de uma | 
vertebra , ou de uma simples deíormaçüo destes ossos, j 
das costcllas ou do sternon. Comtudo deu-se algumas 
vezes exclusivamente este nome ao mal vertebral de Polt; . 
c outros , pelo contrario, entendem por gibosidade a 
deformidade que resulta de uma deviarSo, sem carie, da 
columna vertebral. Tornada nesta ultima accepção, applica- 
se a palavra gibosidade a toda a especie de curvatura do 
espinhaço; comprehende, por consequencia, a cyphosis, on 
curvatura para traz, curvatura em convexidade posterior, a 
lordosis, ou curvatura para diante, que ó muito mais rara, 
oascoUosis, ou curvatura lateral. A cyphosis geral, caracte- ' 
risada pela escurvadura em convexidade posterior de todo 
o espinharof e, sobretudo, da sua porção dorsal, constituo ; 
a corcova propriamento dita. A cyphosis parcial do dorso, | 
que resulta muitas vezes do habito de uma posição viciosa, ; 
produz a deformidade chamada dorso abobadado. A scoliosis, ; 
ou deviação lateral do espinhaço, apresenta necessariamente , 
uma multidão de variedades, conforme a região em que tem ; 
a sua séde e o sentido em que se manifesta; mas quasi jem- 
pre se encontram duas curvaturas principaes, uma dorsal, , 
outra lombar, dirigidas era sentido opposto. A disposição 
mais freqüente é aquella em que a ultima vertebra cervical 
e as dorsaes (primeira, segunda e terceira) descrevem uma 
pequena curvatura em convexidade esquerda, seguida de 
uma encurvação mirito mais notável á direita, que se esten- 
de da quarta *á decima-primeira dorsal, e de uma curvatura 
á esquerda, menos apparente na região lombar. O signal 
caracteristico desta deviação, em seu principio, consiste em 
existir uma saliência alongada entre a borda esp'nhal do 
oraoplata direito e as apophysis espinhosas, e outra saliên- 
cia igual, á esquerda, na região lombar. 

Gibôso, a, ou Gibbòso, a, adj. (Lat. gibbosus, 
a, um gibber, a,um-, gibberosus, a, um-, gibbus, a, im; ra- 
dical gibba, a;; gibber, is, gibbus, is, corcova; do gr. hu- 
bos, curvo, e kuplws, curvado; de íiuptô, curvar) corcun- 
da, corcovado; (bot.) cheio de bolsas mais ou menos apparon- 
tes; diz-se das folhas, corollas, neclarios, etc. 

Giboya ou Giboiaçíi, s. m. ou f. (h. n.) (Hboia. 
Gibraleon, (Ossonoba]-, (geogr.) cidade de Hespa- 

nha, na província de Serilha, a duas léguas do Iluelva, 
sobre o Odiei; 4,000 habitantes. Pequeno porto. Antigo pa- 
lacio dos duques de Bejar. Fructos e commercio de expor- 
tação. 

Gibraltai* (Barão de), (hist.) V. Elliot. 
Gibraltar (Estreito de), (fretam Gaditanum, ou Jler- 

culcum dos antigos); (geogr.) entre a península hespanica o 
o império de Marrocos; tem tres léguas na sua menor largu- 
ra. Uma corrente continua atravessa este estreito, e leva as 
aguas do Oceano ao Jlediterraneo, cujo nivel ú mais baixo. 
Os antigos criam que esto estreito não existia primitivamen- 
te. Segimdo a fabula, foi Hercules quem deu passagem as 
aguas do Oceano, separando os dois montes Abylae Calpe, 
que ficaram depois sendo chamados as columnas da Her- 
cules. 

Gibraltar, (Calpe dos antigos, Gibel-al-Tarik dos ara- 
bes); (g^-ogr.) cidade da península hespanhola, a vinte légu- 
as de Cadis, n'um cabo que domina o Mediterrâneo (Coípc 
mons) com uma bella bahia o um vasto porto; 20,000 ha- 
bitantes. E' uma das praças mais fortes do mundo. O roche- 
do sobre o qual está edificada Gibraltar tem profundas 
concavidades, que são outros tantos arsenaes á prova de 
bomba. Geographícamente, Gibraltar está na Andaluzia, 
mas pertence á Inglaterra desde 1'704. Serve aos inglezes 
de deposito das mercadorias da America o Oriente, e faz um 
grande commercio de contrabando com a Hespanha. Os 
inglezes tomaram Gibraltar por sorpreza em n04 durante 
a guerra do succesião de Hespanha, e o tratado do Uirech 

confirmou-lhe a posse. Gibraltar custa á Inglaterra avulta- 
das sommas, mas e a chave do Mediterrâneo. A França e a 
Hespanha reunidlis tentaram por varias vezes tomar esta 
praça, principalmente cm 1704, 1717, 1719 e 1782 (desta 
vez auxdiados pelas celebres baterias fluctuantes deArçon), 
mas sempre «lebalde. O nome de Gibraltar deriví-se do°ara- 
ho Gihel-el-Tarik, monte deTarik, (o primeiro general que 
trouxe os mouros a Hespanha) ou de Gibel-el-Teir, monta- 
nha do passaro. 

Gicn, (Gianum em lat. moderno); (geogr.) capital do 
districto, em França, no departamento do Loíret, a dez lé- 
guas de Ürleans; 5,330 habitantes. Louça. Commercio de ce- 
reaes, vinhos, lãs. Julgaram alguns que a antiga Genabum 
ora a actual Gien, e não Orleans, como pensam os melhores 
geographos. O districto de Gien tem cinco comarcas; B íare, 
Ghatillon-sobre-o-Loíre, Ouzouer, SullyeGien; 49 conce- 
lhos, e 43,C43 habitantes. 

Giens, (Pomponiana), fgeogr,) pequena península, no 
departamento do Var, em França, áo N. da ilha Porquerol- 
les. Porto militar, baterias. 

Gier, (geogr.) pequeno rio de França; nasce nas Ceven- 
nas, o vae cair no Rhodano, junto a Givors. 

Gíerace, (geogr.) cidade da Italia. V. Gerace. 
Gierapietra, (geogr.) cidade da ilha de Candia, na 

costa dò S., bispado grego. Pequeno porto, castello. 
Giessen, (geogr.) cidade do grão-ducado do Hesse- 

Darmsíadt, sobre o Lahn e o Wícseck; 7,300 habitantes. 
Universidade lutherana fundada em 1007; biblíotheca rica 
em manuscriptos. Lanificios, algodões. Foi cidade forti- 
ficada. 

Gicsta, s. f. (genista) genero de plantas da diadelphia 
decandria do Linneu, leguminosas de Jussieu. Assummida- 
des da giesta de vaisoura, genista scoparia,commum nos bos- 
ques de França, tôem sido empregadas como purgantes e 
diureticos. Tem-se feito também uso das bagas, de infusão 
em vinho branco. A giesta dos tintureiros, genista tinctoria, 
usa-se em algumas províncias russas contra a raiva: em- 
proga-se em decocção misturada com o pehus cariaria. 

Os caracteres da giesta são: cálice pequeno, campanulado, 
com um só lóbo lateral terminado por cinco pequenos den- 
tes, ou mais freqüente com dois lábios, cujo superior tem 
dois dentes direitos e o inferior tres; estandarte oblongo, 
cordiforme, levantado ou reíiectido; azas divergentes, on- 
cavas para dentro; querena pendente, bífida, ou inteira- 
mente bipetala, não cobrindo os orgSos sexuaes; e>tames 
monadelphos (posto que o genero seja contado na diadel- 
phia); stigma felpudo longitudinalmente de um lado; 
legume oval ou oblongo, muitas vezes inchado, contendo 
uma ou muitas sementes globulosas ou reniformes. As 
giestas são caracterisadas pelas suas folhas simples com ou 
sem mistura de folhas ternadas. O numero total das ospecíes 
do genero que nos occupa se eleva a oitenta, pouco mais 
ou menos, que são, pela maior parte, indígenas da região 
mediterrânea. Acham-se umas vinte em França, Onde os 
naturalistas daquello paíz as dividem em duassecções, se- 
gundo os seus ramos inermes ou ao contrario espinhosos, 
tsta divisão tem sido geralmente adoptada. 

Gicstadis, s. f. doença dos animaes lanigeros, que 
consiste n'uma inflammação da bexiga causada pelo uso da 
giesta como alimento. 

Giestal, A-. m. campo de giestas. 
Gicstciro, a, s. f. e m. (Lat. genista, w); (bot.) gies- 

ta, arbusto; — branca; — de jardim; — pequena. 
Gifola, s. f. {gifola); (h. n.) este nome , que 6 um 

anagramma insignificante da palavra filago, foi dado por 
Cassíni a um dos generos que estabeleceu á custa deste ul- 
timo. Elle pertence á família das synanthereas corymbife- 
ras de Jussieu, tribu dasinuleas de Cassíni, eá s)-ngenesia 
supérflua de Linneu. As suas diílerenças com o filago consis- 
tem somente nos florõeS do disco serem hermaphroditas em 
logar de machos, e os ovarios terem cocares, emquanto quo 
os filagos são desprovidos delles. 

Gisa, s. f. (origem incerta) celha de vimes de pouca 
altura o mui larga. 

Gi^a, s. f. Fr. gí(/MC, perna e dança, donde vem o ing. 
jig) dança viva, animada , saltada. 
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s. /". jogo dc cartas entre quatro parceiros. 
Cada imi tem nove cartas. 

Gisalobiuni, synonvmo de mimosa scandens dc 
Linneu. 

Giganta, s. f. mulher dc estatura agigantada. Y. Gi- 
gante. 

Gigante, s.m. (Lat. gigas, antis; iogr. ghé aterra, 
e gaô, gerar, nascer, porque a niythologia faz os gigantes 
filhos da torra) homem de estatura mui acima do coinmum. 

Gigante, adj. dos 2 g. agigantado (o — cedro). Gai- 
vão—(t. do ornithologia) V. Gaivão. Barres disse jiganía 
soberba , desmarcada. 

Gigantea, s. f. {Gigantca) , (h. n.) genero de hydro- 
plutos proposto por Stakíiouse, que o caracterisou assirn : 
funda simples ou recortada , cartilaginosa , grossa , muito 
glabra, cheia interiormente de uma mucosidade diapliana, 
retiforme , na qual estSo sementes estreitas, alongadas, 
formando pequenas manchas espalhadas ou dispersadas cm 
series. Este genero , cujo nome ú o que Bauhin dava ao to- 
pinambour, o que bSo o torna melhor, pois que pccca con- 
tra todas as regras da nomenclatura, nío dillere por modo 
algum do chamado laminaria , adoptado com esto nome 
pelos naturalistas. 

Giganteo, a, adj. (Lat. giganteus, a, um) de gi- 
gante, gigantesco, agigantado, desmarcado. 

Gigantes, (myth.) entes fabulosos, do estatura col- 
lossal, nascidos da terra , que, segundo a fabula , fòra fe- 
cundada pelo sangue que perdeu Urano ou o Céu quando 
foi mutilado por Saturno. Outros os fazem fdhosdo Tarta- 
ro. Confiados na sua corpulencia e força prodigiosa , quize- 
rani vingar a derrota dos Tilans , seus parentes , e tentaram 
taiubem idesthronar Júpiter ; este, porém, ajudado de Her- 
cules, aniquilou-os facilmente; fulminou uns com seus 
raios, precipitou outros nos infernos, e sepultou outros 
debaixo das montanhas volcanicas. Os gigantes mais cele- 
bres são: Typhon, Typhoe , Encelado , Oto , Euryte , Al- 
cyoneo. A fabula falia ainda de outros gigantes que em 
varias épocas foram o terror dos humanos; taes loram : 
Anteu, Polyphemoy etc.:—, (hist. sagr.) a Biblia faz menção 
de um povo de gigantes que habitavam a terra de promissão 
antes da chegada de Moysés, e que eram da raça de Enac ; 
e também de um rei de Bavan , por nome Og , que tinha 
nove covados de altura. 

Gigantes (Montanhas dos), (cm allemSo Riesengv- 
birg), (geogr.) ramificaçSo dos montes Sudetes. V. Sudetes 
(montes). 

Gigantescamente, aãv. em fôrma agigantada; 
desmarcadamente. 

Gigantesco, a, adj. agigantado, do estatura des- 
marcada, descompassado ; mui grande , volumoso (corpos, 
dentes — s ; estatuas —s ) ; (fig.) de grandeza desconformc 
no seu genero (poema—, editicio—).Ex. « So quizerdes 
alcançar o que é grande, fugi de vos precipitardes no que ó 
gigantesco. Voltaire. » 

Gigantoiuacliia, (pronuncia-se o ch como h) s. f. 
(Lat. gigantomachia, a;; do gr. gigantor, gigante, omalihé, 
combate); (poet.) guerra de gigantes, combate dos gigan- 
tes contra os deuses fabulosos da antigüidade; descripção 
poética deste combate feita por Homero o Claudiano. 

Gigartina, s. f. (h. n.) da palavra que em grego sig- 
nifica bago do UA'a. As fructiflcações dos hydrophitos, 
a que so dá este epitheto, tem a seníi-transparencia nebu- 
losa dos bagos de uva, e o seu centro opaco pela reunião das 
capsulas, como as pevides do fructo da vinha; este caracter 
se observa em todas as plantas marinhas, reunidas n'uni só 
grupo, cora o nome de gigartina. 

Gigartina, s. f. {gigartina)-, (h. n.) genero do plan- 
tas hydrophitas da ordem das ílorideas, dc folhas cylindricas 
ou imllas, tendo por caracteres : tuborculos esphericos ou 
hemisphericos, sessis gigartinos, espalhados sobre ramos 
constantemente cylindricos, ou sobro as suas divisões foli- 
formes. Qnasi todas as gigartinas foram clagsificadas por 
Roth nò gen(íro ceranium. A organisação das gigartinas so 
asseinellia á das outras florideas. No* centro, um tecido 
cellular grande e regular, rodeado de uma camada de tecido 
cellular de malhas mui pequenas, fazendo talvez funcção 
de casco, e cuja superfície so muda n'uraa epiderme lúui 

delgada. Em algumas especies, quando a planta acabou 
o seu crescimento, esta epiderme se levanta com a maior 
facilidade por meio da maceração. 

Gigel,_GigelIi, Gigeri. V. DjigeUi. 
Gigènia, s. f. (h. n.) synonymo de tordo. 
Gigeri, s. m. (h. n.) synonymo de sésamo. 
Giglio, (Igili um); (geogr.) ilha do mar Tyrrheniano, 

nas costas da Toscana; 1,200 habitantes. Montanhas. Bellos 
mármores. Pesca, agricultura. 

Gign ac, (geogr.) cabeça dc comarca, em França, no 
departamento do Ileraut; 2,500 habitantes. Sabão. "Com- 
meicio de amêndoas, aguardente, azeite. 

Gigúte, s. m. (Fr. gigot, perna de carneiro) carne em 
bocados, afogada. 

Gigua. V. Giga. 
Giiion, (geogr.) rio da Asia antiga, ura dos quatro que 

banhavam o paraizo terrestre, na opinião dos que ali o 
collocam. V. liden o Djilionti. 

GIjon, {Gigia); (geogr.) cidade/do llespanha, napro- 
vincia de Oviedo, e na costa do Oceano, a seis léguas de 
Oviedo; habitantes. Bom porto, castello antigo, foriifi- 
cações. Bella praça publica, arco de triumpho. Antigüidades 
romanas. Bibliotheca, escola naval, aulas de sciencias exac- 
tas. Louça, chapéus, paunos. Patria de Jovellano e do 
escultor Luiz de Ia Yega. Primeira residencia dos reis de 
Oviedo. 

Gil (S.), UEgidius); (hist.) grego de nação; veiu do 
Athenas á Gallia no começo do século vi, aportou a Marse- 
lha, foi pelo arcebispo de Aries encarregado de levar uma 
petição ao papa Sj'nimaco, e fundou n'um logar, chamado 
depois S. Gil, nm mosteiro de que foi o primeiro abbade. 
Mor/eu em 150. Festejara-no a l do Setembro. Segundo 
outros, S. Gil viveu no século seguinte no tempo do rei 
^visigodo Wamba. 

Gil (Bento), (hist.) jurisconsulto portuguez; nasceu 
emBéja, formou-so em leis na Universidade de Coimbra, e 
foi advogado em Lisboa, aonde morreu em 1823. Escreveu, 
além de varias obras ascéticas, òiílerentes coramentarios 
a algumas leis do Digesto, Tractatus de jure et ■píivilegiis 
honestatis, Virectorium adcocatorum, et deprivilegiis eorum, 
e outras obras. 

Gil Slunoz, (hist.) anti-papa, com o nome de Cle- 
mente VIII. V. Munoz. 

Gila, (geogr,) rio do México, no Sonora; nasce na Sier- 
ra de los Mimbres, e vem engrossar as aguas do Colorado 
depois de ura curso de noventa léguas. 

Gilacaiúta. V. Chilacaiota. 
Gilapriga. V. Jeropiga. 
Gilavento, s. m. (do ital. giu, debaixo) ; (mar.) V. 

Sotavento. 
Gilbarbeira, s. f. (bot.) especio de murta brava, 

com as folhas asperas, de còr verde-claro e pontagudas ; 
produz bagas que, de brancas, se tornam vermelhas:—, 
muito semelhante á murta brava : — menor;—ordinaria. 
V. Buga, Cubbehas o EsfoUnhadouro. 

Giíbertinos, (hist.) ordem de religiosos, fssim cha- 
mados do nome do seu fundador Gilberto, que instituiu es- 
ta ordem em 1148. Nella não se recebiâo pessoas que hou- 
vessem sido casadas. As mulheres seguiam a ordem do S. 
Bento, e os homens a de Santo Agostinho, e eram conegos. 
Esta ordem foi abolida, como muitas outras, no reinado de 
Henrique iv. 

Gilberto (S.), (hist.) houve dillerentes santos desto 
nome, taes forara : 1°, um bispo francez, fallecido em 1015; 
festejam-no a 13 de Fevereiro ; 2", um cavalheiro francez, 
que acompanhou Luiz-o-Moço á cruzada em 1146, e na sua 
volta abraçou a vida monastica, e fundou um mosteiro qua 
tem o seu íiome ; 3°, um religioso inglez do condado de Lin- 
coln ; nasceu em 1084, o morreu em 1189 com 106 annos do 
idade ; fundou vários mosteiros de religiosos e religiosas, 
que tomaram o nome de Giíbertinos. Y. Giíbertinos. 

Gilbo, s. m. (h. n.) synonymo de giesta dos tinturei- 
ros. 

Gilbôa, í. f. (ant., ohsol.) especie de lagoa. 
Gildas (S.) , (hist.) houve tres santos deste nome ; 1», 

um que nasceu na Bretanha em 494, morreu em 580, fun- 
dou ao pé de Yannes o mosteiro de Rhuis, de que foi pri- 
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meiro abbade o celebre Abelardo ; 2 •, um natural da Escó- 
cia, que escreveu varias obras de piedade; 3°, um cognomi- 
nado o Sahio, natural do paiz de Galles, e que foi o mais 
antigo escriptor da Grã-Bretanha. 

Ciiliíon, (liist.) condo e governador da África no sécu- 
lo IV. Pertencia a uma poderosa familia da Mauritania ; re- 
voltou-sc contra Ilonorio em 393, e pôz-s • á testa de um 
exercito de 70,fi00 homens. Foi vencido por seu proprio irmáo 
>Iascezel, e enforcou-se em 39S. 

Gilía , s. f. (h. n.) o genero do plantas estabelecido 
com este nome por alguns autores foi reunido, apnzar de 
suas hastes hiTbaceas, an cantua por Jussieu. 

Oilihertia, s. f. (Gilibcrtia) ■, (h. n.) genero de plan- 
tas da farailia das araliaceas e da heptandria heptagynia de 
Linneu, estabelecido por lluiz e Pavon, que o caracterisaram 
assim : cálice com sete dentes ; corolla cora sete pétalas ; 
sele estames e sete stigmas ovados e afastados; capsula 
com sete casulos dispostos em estrcllas e contendo cada uma 
uma semente oblonga. O numer.) das partes da ílòr é al- 
gumas vezes augmentado de uma ou duas. Uma bella ar- 
vore constituo esto genero, e é a (jilbcrtina umbelata, que 
cresce nas florestas de Munna, no l'erú, e cuja altura 6 de 
dez metros. 

Gílitncro, (hist.) rei dos vandalos, na África; descen- 
dia do celebre Genserico, e usurpou o throno em 530 ao fra- 
co Hildericó. Justiniano, inipôrador do Oriente, querendo 
vingar o seu àlliado, ou antes aproveitando este pretexto 
para atacar os vandalos, mandou Belisario contra o usurpa- 
dor. Belisario tomou Carthago, derrotou Gilimero na bata- 
lha deTricameron.e fô-lo prisioneiro. Justiniano fez do reino 
dos vandaluá uma provincia do seu império, mas deu a Gili- 
mero um grande territorio na Galacia. • 

GIE.joiin ou ísilion, (geogr.) uma das ilhas de Sonda, 
junto á costa E. de Madura ; G,000 habitantes. 

Gilia, s. f. de vitriolo, ú o vitriolo purificado. 
Gillénia,^. /". [Uillenia]; (h. n.) genero de plantas es- 

tabelecido por Moemh á custa do spiroca de Linneu. A diver- 
sidade do porte e alguns caracteres nos orgãos da fructiflca- 
çâo pareceriam depur em favor deste genero que conteria 
duas especies, a gillcnia trifoliata, e a gillenia stipulacea; 
porém Cambassedes de Montpellier demonstrou a insuffi- 
ciencia destes caracteres, o só se serviu da palavra gillcnia 
para designar uma secção do genero espirea. 

Gíilicsisas, s. f. pl. (Lat. giUiesiew); (bot.) familia do 
plantas, a qual, segundo .To3o Lindley , abrange os generos 
gillcesia e miersia, que têeni analogia com as asphodéleas, 
cyperaceas e restiaceas. 

Gillingliam, (geogr.) cidade de Inglaterra, no con- 
dado do Kent; 6,400 habitantes. 

Gillito, s.m. (h. n.) especie de ave do genero olho-de- 
ioi, que tem as partes superiores pardas, pretas no alto da 
cabeça e sobrecú; guias orectrices ; uma especie de circu- 
lo branco nas costas ; grandes rectrices alares bordadas de 
branco, que 6 a côr das partos inferiores ; bico e pés pretos. 
Tem quatro pollegadase seis linhas. A femeaé inteiramente 
alvadia. E' da America Meridional. 

Gillo, s. m. (h. n.) um dos nomes do visco. 
Gillunciro, isto é, ComeclôP <le visco, s. m. 

(h. n.) é o dreno ou dreuno, turdus ríscivorus deBufTon. 
Partes superiores de um pardo cinzento ; faces de um alvadio 
branco ; rectrices alares bordadas de branco, assim como as 
Ires rectrices lateraes ; partos inferiores de um branco ruço, 
variadas de manhas pardas, lanceoladas sobre a garganta e 
parte anterior do pescoço, ovaes sobre o resto ; o bico pardo, 
amarello na base; pés arâarellos. Tem onze pollegadas. Exis- 
te em toda a Europa, que percorre periodicamente afastan- 
do-se das regiões septentrionaes á approxiniaçSo do inverno, e 
voltando quando os frios se não fazem já sentir. 

Gilina, {Cilma ou Oppidum Cilmanensc) (geogr.) ci- 
dade de Tunis, a doze léguas de Kairwan. 

Gilinanton, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos , na 
Nova-IIampshire, a cinco léguas de Concord ; 3,550 habi- 
tantes. 

Gilock, s. m. (h. n.) synonymo de curlis cinzento, 
scolopax arenaía; especie de passaro do genero curlis. 
l'artes superiores de ura cinzento claro variado de pardo- 
escuro ; alto da cabeça pardo, com o bordo das pennas cin- 

zento ; testa pardacenta ; faces e pescoço cinzento com cada 
poima raiada longitudinalmente de pardo no centro ; sobre- 
cú esbranquirado , guias morenas extremamente mancha- 
das. de cinzento no interior; rectrices cinzentas , raiadas 
transversalmente de pardo e airuivado ; garganta e partes 
inferiores e'^branquiçadas; peito o ventre raiado longitudi- 
nalmente de pardo; bico escuro , amarellado na base da 
mandibula inferior ; iris paida ; pés cinzentos. Tem 25 a2G 
pollegadas. E' da Europa e da Ásia. 

Gilolo ou Aliiiahcira, .^lamalicrn, (geogr.) 
a maior das iMolucas ; CG léguas de N. a S , doze de E. a 0. 
Divide-se em ires parte, o Norte, qm; pertence ao sultão 
de Ternate , o Sul ao sultão do Tidor, a parte central a 
chefes independentes. As capitaes s5o: Biljolia o Galela, e 
Gilolo. Em Biljolia e Galela ha desde 1824 residentes hol- 
landezes. Clima abrazador. Sólo lertil, acucar e especiarias. 
Os habitantes s5o malaios. 

Gili'az, s. m. (do fr. glaive , espada , alfange, e face) 
golpe na cara, ou cicatriz na cara procedida de golpe. 

Gimiiernácia, s. f. (li. n.) lluiz e Pavon deram esto 
nome a i genero quo Jussieu linli» anteriormente feito co- 
nhecer pelo de chunchoa , cujos caracteres são : cálice com 
cinco divisões, campanulado , supro com limbo estendido e 
caduco ; dez estames , fructo drupaceo , monospermo , não 
coroado, com cinco ângulos alados, dos quaes dois oppostos 
e maiores que os outros. As duas especies conhecidas 
deste genero são arvores de follias alternas o espalhadas; 
as situadas na parte inferior das espigas são hemiaphrodi- 
tas, e as do cume sSo machas por abortamento. O nome de 
Chunchua tinha sido tirado de Chumbo do Maranhão , 
nome que estas arvores tèeni no paiz. Este genero per- 
tence actualmente á familia das combrelaceas. 

Gimbo, s. m. (l. africano) dinheiro. V. Zimbo. 
Gimclle, s. m. (h. n.) o cainello entre os arabes. 
Gimonc, (geogr.) rio de França ; nasce nos Pyreneos, 

junto a Villemur, banha Gimont, ijeaumont de LÒniagne, 
e vai lançar-se no Garonna ; vinte léguas de comprimento. 
Não é navegavel. 

Gimont, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento do Gers , sobre o Gimone , a quatro léguas 
de Auch ; 1,81') habitantes. 

Ginaimia, s. /'. (h. n.) no.nie substituído por Seopo- 
li e Schreber ao de palovea, genero de plantas da fami- 
lia das legiiminosas estabelecido por Aublet e adoptádo por 
Jussieu. 

Gincko, 5. m. (h. n.) Koempfer descreveu com esto 
noine uma grande e bella arvore do tamanho da nossa no- 
gueira, que cresce na China o no Japão, e que desde muito 
tompQ está de alguma sorte naturalisada na Europa , nos 
jardins de recreio. Por muito tempo só imperfeitamente 
se conheceu a estructura das suas flôres. As flôres machas 
formam ramalhetes alongados, compostos de um eixo sim- 
ples, do qual nasce um grande numero de estames , que 
são outras tantas flôres machas sem vestígios de invó- 
lucros floraes. Estes estames offerecem um lilete curto, 
que termina por duas aulheras uníloculares, ao principio 
approxíinadas, depois afastadas uma da outra e divergen- 
tes. Abro-so cada uma por um rego longitudinal; na 
sua parle superior se adia entre cilas uma mui peque- 
na cscama fimbriada; estas duas anteras podem ser con- 
sideradas como pertenceodo a dois estames. As flôres 
femeas nascem como as machas da summidade de peque- 
nos raminhos curtos e enamoros; estSo sobre pedunculos 
compridos e delgados, que terminam cada um por duas 
ou tres flôres sessis ou levemente pedunculadas; o cume 
do pedunculo se dilata para formar uma cupola que abraça 
a flôr no seu terço inferior. Todas as flores são peque- 
nas ; o seu cálice 6 semi-adherente com o ovario esphe- 
roide , adelgaçado no cume, que termina n'um pequeno 
limbo orbiculado, plano ; o ovario tem a mesma lórnia 
que o cálice, o fructo 6 da grossura de uma noz de 
amarello esvealinhado. 

Gindi, s: m. (Arab. gendi; do x.janada, ajuntar, reu 
nir gente para o exercito); soldado auxiliar na índia. 

Gincstas, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento do Aude, a tres léguas de Narbonna ; 540 ha- 
bitantes. 

\ 
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Ciinéfii, s. f. (de gincle maneira dc montar o gincle 
ou cavallo. Montará—, com os cstiibos curtos , arçõcs 
mui aitos c freio apropriado. Süla, da —. Gincta, irisig- 
nia antiga de capitão , cípeoie dn lança ciiria ou espoii- 
tão. Ex. « O alcançou cora uma ginota que o varou. 
Couto. » Encostar a —, (lig.) renunciar á capitania. Apu- 
rados da—, (ant.) cscolhuios d'entre os ginetes para 
cavalleiros montados á ligeira ou á gincta. 

Gincta. ou Gcncta, í. f. (Lat. fagineta, a;, dim. 
do fagina, ai, doninha grande , fuinha. Fr. gcnctc ou ge- 
nettej; (h. n.) especie do doninha ou fuinha, cuja pello 
laimginosa é salpicada de ni gro ou de pardo. Vive em 
logares pantanosos , e susteiita-se de caçar coelhos, galli- 
nhas, etc. 

Gincta, (geogr.) cidade de Ilespanha, na província d-s 
Murcia , a três léguas de Albacele ; tem 3,500 habitantes , 
pela inaior parle arrieiros. 

Ginctado, a, adj. cavallo —, exercitado , montado , 
picado á gin. ta. 

Ginetário, s. m. cavalleiro exercitado á gineta. 
Ginctc, s. m. (dim. corrupto do lat. cquus, i, cavallo, 

quasi equinetus) cavallo de casta lina , hgeiro, vivo, bem 
formado, dócil; (fig.) o cavalleiro que monta á gineta, sol- 
dado da antiga cavallaria ligeiça. Capitão dos — s, antiga- 
mente general de cavalleiia ligeira. 

Syn. comp. Ginctc, cavallo, sendeiro. Cavallo é o name 
da especie ; ginetc abrange a idía de iiu cavallo de cas- 
ta fina ; sendeiro a de um cavallo abaixo da marca , velho, 
cansado, de má qualidade. 

Ginetc, a, adj. m. e f. pertencente aos ginetes, ou 
á maneira de montar á gineta. Loros — s, rcdcas —s, de 
cavalgar á Rineta. 

Ginj^crli ou Zcramabouck, s. m. (commer.) 
moeda de prata da Turquia. Vale ISIOO. 

Gíng^liiino, s. m. (h. n.) este nome tem sido empre- 
gado para designar a charneira nas conchas bivalvas dos 
molluscos. 

Gin^i, (Gingcc dos inglezes) ; (geogr.) rio da índia in- 
glüza, na província de .Madrasta ; nasce a duas léguas de 
Tchittapet, e vai cair no golfo de Bengala. 

Gíngi, (geogr. ) cidade da índia , a dez fpguas de Pon- 
dichéry. Jíra considerada inexpugnável; cointudo foi toma- 
da pelos francezes, commandados porBussy, era 1150, e de- 
pois pelos inglezes em nül. Gingi dá o seu nome a um 
districto de Karnatic. 

Gins'il)re. V. Gengihre. 
Gin^idio, s. m. (Lat. gingidium, i); (bot.) planta se- 

melhante á cenoura silvestre, poróm mais amargosa ; has- 
tes altas , ramosas , denegridas , cheias de nós com flores 
brancas. AUrlbiiiam-lhe virtude aperitiva. 

Ginja, s. f. (h. n.) Camerarius chamava assim a linda 
semente escarlate manchada de preto do abro. 

Ginja, s. f. (h. n.) fructo da ginjeira. V. esta palavra. 
Estendeu-se este nome a muitos outroi fructos que offere»- 
ceni mais ou menos semelhança com a ginja : assim cha- 
mou-se : 

tiínja de capitão, nome que se dá em S. Domingos ao 
fructo do malpighia urcnis. 

'jinja do judeu, fructo do plujsalis alkekengir. 
Ilinja dc Urso, fructo do arbustiis ava ursi, nos Alpes. 
Ginja, s. m. (chul.) homem velho aferrado aos usos 

e modas antigas, lista denominação parece tirada do en- 
carquilliado das passas de ginja.' 

(iinjao, s. ni. (h. n.) nome que dSo em algumas partes 
ao pato assobiador. 

G jnjeia*a, s. f. (Cevasus); (h. n.) família das rosaceas, 
tribu das drupaceas, icosaudría monogynia do Linnêu. As 
ginjeiras formam no gênero ameixíeíra uui grupo de espe- 
cies fáceis de distinguir, não tanto pelos caracteres botâni- 
cos, porém mais pela forma o propriedades de seus fructos, 
de tal modo que o mesmo vulgo não se engana nunca com 
elles. Os botânicos deram a este grupo os caracteres seguin- 
tes ; um cálice caduco campanulado o com cinco lóbos; 
cinco pétalas ; vinte a trinta esiames parygynos ; um stylo 
e um stigma. O fruclo é um drupo arredondado, marca- 
do com um pequeno rego, perfeitamente glabro e não aberto 

GIO 207 

de pó glauco. O caroço é também liso, redondo, levemente 
anguloso do um lado, e contendo uma ou duas sementes. As 
ginjeiras são arvores ou arbustos de folhas estipuladas o glan- 
dulosas na base em algumas e pecies, sempre veides e per- 
sistentes no laurus-cerasus. Esta especie ollerece ainda Uma, 
inflorescencia differente da das outras ginjeiras; as flôres 
são em cachos e axillares, emquanto que nestas ellas nascem 
antes das folhas, por pequenas copas, de borbulhas espalha- 
das sobre os ramos, e estão sobre longos pedunculos. 

As especies de ginjeiras, em numero de umas trinta, ha- 
bitam os climas temperados do hemispherío boreal. As da 
America septentrional foram descriptas pelo botânico Mi- 
chaux ; finalmente, a Europa sustenta mais de quinze, das 
quaes a maior partií cresce era França. 

As mais dignas de fixarem a attenção são as ginjeiras 
capronianas , ginjeiras julianas e ginj°eíras duraf inas. A 
primeira recebeu o nome de ginjeira, e os seus fructos são as 
ginjas, são mais fondentes, mais acidas e a sua pelle se se- 
para mais facilmente da carne que nos da cerejeira. Inde- 
pendentemente das dífferençTs que offerecem os fructos 
destas duas arvores, as flores da cerejeira são maiores e 
mais abertas que as da outra; as suas folhas sSo também 
mais pendentes. Não é aqui o logar de tratar das immensas 
variedades que se conhecem dos fructos destas duas espe- 
cies. A cerejeira de sacco se approxíma mais pelo todo das 
suas partes das que acabámos de descrever, que da cerejei- 
ra brava, posto que a maior parte dos autores tenham feito 
delia uma variedade desta. As cerejas de sacco são bem co- 
nhecidas, e por isso é desnecessário entrar aqui na sua des- 
cripção. As mais antigas florestas do norte da Europa 
contêem muitas destas arvores no estado selvagem ; são estas 
que têem sido os typos das diíTerentes ginjeiras dos nossos 
pomares, tão modificadas depois pelo enxerto, a póda e 
outras operações de cultura. 

Ginnes/ (myth.) V. Djins. 
Ginnos e Ginnus, s, m. (h. n.) os gregos o os ro- 

manos designavam com estes nomes os mestiços, que provêem 
algumas vezes, segundo dizem, da cópula possível de um 
mulo com uma égua ou com uma burra. Esto mestiço é 
muito raro, se é que já existiu. 

Ginoeliiclla, s. f. (h. n.) especie duvidosa dc aves do 
genero pavoncíno. 

Ginória, s. f. (Ginoria) ; (h. n.) genero de plantas da 
família das salicarias e da dodecandría monogynia de Linneu, 
estabelecido por Jacquim, que o caracterisoii assim : cálice 
urceolado com seis divisões coloridas e pouco profunçias; seis 
pétalas mai^ compridas e unguiculadas ; doze estames cujas 
antheras são renifores; stylo subulado ; stigma obtuso; ca- 
psula espherica, acumínada pelo stylo persistente, marcada 
com quatro regos, unícular, com quatro valvulas, fechando 
um grande numero de sementes presas a uma grande pla- 
centa. 

Ginons, s. m. (h. n.) um dos nomes de paiz do simía 
juncus. V. Magote. 

Ginri, s. m. (h. n.) synonymo arabe da rola. 
Ginsão , Ginscn;;, ou mais exacto ilinclicn , 

s. rn. (bot.) radix gcnseng, raiz do panax quinqtie folium 
Jft Linneu, planta da polygamía dioecia do mesmo botânico, 
da família das aralias de Jussieu, e que cresce na Chioa c 

' no Japão. Segundo alguns autores, a raiz de ginsuo não de- 
ve confundir-se com a raiz de ninsin ou nindsin dos japone- 
zes,que provém do sium nimi de Linneu (pentandria digynia) 
e que é muito menos estimada. Pensam omros, em cotilra- 
rio, que estas duas raízes são as mesmas. Os chins reputam 
a raiz do ginsão como um poderoso aphrodísiaco, reanima- 
dora dos espíritos vitaes e, panacéa universal; é aroinatica 
e amarga, e, por consequencia, estimulante e tônica, mas 
cm desuso, não só por causa da sua raridade, mas porque 
também a matéria medica nos oíTerece grande numero de 
medicamentos dignos de preferencia. 

Gintcl, s. m. (h. n.) nome dado a um passaro, espc" 
cie do bico grosso e variedade do piiitairroxo. 

ÇinuHclla , s. f. (h. n.) synonymo de catapurcia, 
planta. 

Gio , s. m. (Ital. giu, ein baixo, do baixo); fraar.) — 
grande, ou primeiro —, viga grossa que travessa a cabeça do 
cadasto em ângulos rectos. Na aresta exterior junto á faoi 
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de baixo se abre um alefriz, onde entram os topos das taboas 
do fundo, que íicam inferiores á cinta. Gios, duaspcras cur- 
vas de madeira, formando angulo, que entalham no contra- 
cadaste, ficando parallelas ao gio grande e também entre si. 
A parte exterior do angulo se chama culatra. 

íiiocai*» ou Giçara , s. f. (h. n.) a palmeira do 
Brazil, mencionada por Pison debaixo deste nome, não é 
conhecida. 

Oioenieo, (em allemSo Irnis)-, (geogr.) aldeia da 
Suissa, no Tessino; é atravessada pela estrada de S. Gothard. 

Gioia (Flavio), (hist.) piloto ou capitão de navios; nas- 
ceu em Pasitano, junto a Amalíl nos fins do século xiii, 
passa por inventor da bússola, de que foi o primeiro a usar, 
segundo dizem, em 1302 ou 1303. Comtudo, a proprieda- 
de que tem o iraan de se dirigir sempre para o Norte 
já antes delle era conhecida; mas a bússola de que até 
enlâo uíavam consistia n'uma agulha, tocada no iman, 
fluctuando sobre cortiça n'um vaso cora agua. Parece que 
Gioia teve a lembrança de a suspender n'um prumo, o 
que lhe permitte movêr-se para todos os lados, tornando 
deste modo as observações mais fáceis e exactas. 

Giojosa, (geogr.) 'cidade de Nápoles, na Calabria Ul- 
lerior í°, a duas léguas de Gerace ; 4,400 habitantes. 

Giol, í. m. (h. n.) synonymo de joio. 
Gioléte, s. m. (h. n.) synonymo da monardica cla- 

terium, e não do pepino selvagem, como pretendem alguns. 
Giordano Bruno» (hist.) celebre philosopho pan- 

theista. V. Bruno. 
Gioito , (assim chamado por corrupção de Angio- 

lotto, dim. de Ângelo); (hist.) pintor, escultor e ar- 
chitecto; nasceu em 1266, em Vespignano, junto a FIo- 
rença; morreu em 1334. Era um pobre guardador de gado 
quando Cimabuc, que lhe adivinhou o talento, o tomou 
para seu discipulo. Ciniabue já tinha restaurado as artes, 
fazendo reviver o estudo da natureza ha muito abando- 
nado, mas a sua pintura era rude e fria. Giotto, tomando, 
como seu mestre, a natureza por modelo , revestiu-a de 
fôrmas mais nobres, e preparou deste modo o caminho a 
Raphael. Entre as muitas obras que deixou notam-se: 
S. Francisco de Assis recebendo as chagas, e um mosai- 
co representando S.Pedro andando sobre as agiias. Giotto diri- 
giu como architecto as fortificaçôes de Florença ; foi ami- 
go de Dante, de que nos conservou o retrato n'um pe- 
queno quadro, e que em paga lhe dedicou alguns versos 
na sua Divina Comedia. Lourenço de Medicis erigiu-lhe um 
soberbo mausoléu n'uma igreja de Florença. 

GiovaMni de FeSsolé, (cognominado il Beato An- 
gélico]-, (hist.) pintor toscano; nasceu em 1387, entrou n'um 
convento de dominicanos, que elle encheu de ricas pinturas; 
foi chatnado a Pioma por Nicolau v para ornar uma capella 
do Vaticano, e morreu naquella cidade em 1455 com grande 
reputação de santidade, o que o fez beatificar. 

GíovcnciaKO, {Natiolum)-, (geogr.) cidade e porto de 
Nápoles, na terra de Bari, a tres léguas de Bari; 5,000 ha- 
bitantes. Bispado. Altas muralhas; castello antigo. 

Gip-gíp , s. m. (h. n.) especie de passaros do genero 
tordo-marinho, Alcede brasiliensis, de Latho. Partes supe- 
riores aleonadas, variadas de ruivo, de pardo e de branco ; 
guias e rectrices arruivadas, raiadas de branco; traço ocular 
pardo; partes inferiores brancas; bico e pés pretos. Tem sete 
pollfgadas. 

Giquêta. V. Jaqueta. 
Giqui , s. m. (t. do Brazil) covão afunilado que se mette 

nos caneiros para apanhar o peixe entroviscado, botirâo de 
lampreias. 

Giquitáia ou Gis'iciuitáia , s. f. (h. n.) casta de 
formiga do Brazil. Também tem o mesmo nome uma qua- 
lidade de pimenta. 

Gira ou Gíria, s. f. (do gr. gheriô, pronunciado pelos 
gregos modernos ghiriô, fallar. Ing. gibberish, gira ou gi- 
ria) linguagem particular dos ciganos e ladrões, que só elíes 
entendem; geringonça. 

Giraçal, adj. dos 2 g. Arroz — , o da melhor quali- 
dade que se produz na Asia, em terrenos alagadiços. * 

Giraclo. V. Gyrado. 
Girafa , s. f. [camelopardalis); (h. n.) este genero de 

ruminantes, mui distincio, e formando mesmo na sua ordem 

uma pequena familia á parte, é caracterisado pela existên- 
cia permanente, e nos dois sexos, de prolongamento frontaes 
solides , envolvidos de uma pelle felpuda , quo.se continua 
com a da cabeça. Estes prolongamentos são primeiramente 
formados de duas porções, das quacs uma, interna, 6 muito 
reticular e esponjosa, a outra externa, é densa e compacta; 
mas nos animaes velhos toda a massa tem tomado uma dureza 
e uma contextura eburnea; buracos maiores ou menores,que 
atravessam a base, dão passagem aos vasos nutrictivos, como 
provou GeolTroy Saint-Hilaire, que achou nas cavidades lon- 
gitudinaes do osso algumas artérias que ali tinham seccado. 
Além destes dois prolongamentos, nota-se ainda um tuber- 
culo osseo , imitando um pouco um terceiro pau , e que é 
formado por uma excrescencia esponjosa do frontal. Esto 
tuberculo , que occupa o meio da testa , ô algumas vezes 
calloso. Algumas vezes também, segundo parece (provavel- 
mente nos animaes novos), é guarnecido de pellos mui com- 
pridos. Porém o caracter, se não o mais notável, pelo menos 
o que mais tem attraido a attenção dos viajantes, 6 a al- 
tura desproporcionada das pernas dianteiras. O animal é 
mais alto no garrote quinze a dezoito pollegadas que na 
garupa. A girafa admira ainda pelos seus membros com- 
pridos e delgados, contrastando cdm a brevidade do seu cor- 
po , e sobretudo pelo seu pescoço muito alongado. A sua 
cabeça , muito comprida também , se parece muito em si 
mesma com a do camello, e o alongamento considerável 
do pescoço torna esta semelhança ainda mais sensivel. E' 
daqui qu°e lhe vera o nome de camelopardalis , camelo-leo- 
pardo, que lhe foi applicado originariamente. 

Girafalta ou Girafaltc. V. Gerifalte. 
Giralva. V. Goialva, flor. 
Giramnionte, s. m. (h. n.) espocie de fruclo do ge- 

nero abobora, cuja fôrma é muito variada, cuja carne é boa 
para comer, porém sô cozida, guizada, ou em doce. 

Girandctcs , s. ni. pl. (h. n.) fwuilia de cogumelos, 
que, segundo Paulet, são o mesmo que Girollas. 

Girandota ou Giraiidula, s. f. (Fr. girandole; 
do lat. ggro, as, gyrar, e lux, ucis, luz, claridade, dia, res- 
plandor ,' lustre , vida ; olhos; publico) roda com foguetes 
que sobem juntamente ao ar quando se lhe põe fogo. 

Girantlula, s. f. (h. n.) os jardineiros chamam assim 
o amaryllijs orientalis e o mcadia dodcrathea. Chamou-se 
também a hottonia palustris e o chara vulgaris Girandola 
de agua. 

Girantc. V. Gyrante. 
Girão, s. ni. (Fr. giron; do lat. gynts, i, gyro); (ant.) 

cercadura, barra de côr diversa nas roupas. Manta dc girões, 
de pedaços de varias côres. Carta de girões, cora passagens 
em diversas línguas e ditos de vários autores:—(agric.) tira 
de terra, cour^lla:—, (arm.) a sétima peça honrosa diminuta 
da armaria, formaJa á semelhança de pyramides que se le- 
vantam do contracliefe, e tocam com os seus vértices a 
linha do vertico do escudo. 

Giráo , s. m. no Brazil é o leito de paus sobre forqui- 
Ihas cravadas no chão, cm cima do qual se põe o derribador 
da arvoro mui grossa no pé. Também serve para seccar ou 
moquear carne fresca. 

Giraitri$ça. V. Jeropiga. 
Girar. V. Gyrar. 
Girasol, s. m. (h. n.) designa-se com esta palavra um 

certo aspecto scintillante que oITereco a opala ordinaria, 
quando é de um fundo gelatinoso e de um branco azulado, 
ella lança reflexos avermelhados , e algumas vezes de _um 
amarello de ouro. Os lapidarios dão o nome de girasol orien- 
tal a, uma variedade decorindo, que está quasi no mesmo 
caso. 

Girasol. V. Gyrasol. 
Giratacacliem, s. f. V. Girafa. 
Giratorcs , s. m. pl. (h. n.) ordem do aves estabele- 

cida por Blaniville, a flm de collocar nella os pombos. 
Giravag'0. V. Gyrovago. 
Girba, (geogr.) cidade da África. V. Meninx. 
Gir;;enti, (em gr. Acragas , em lat. Agrigentum , c 

vulgarmente chamada Agrigento)-, (geogr.) cidade da Sicilia, 
capital da intendencia do mesmo nome , a vinte léguas de 
Palermo; 18,000 habitantes. E' mal construída , falta de 
asseio, pouca industria, mas apresenta uma linda perspec- 
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liva. A meia légua fica Gérgcnti Vecchio, aonde se vêem as 
ruínas da antiga Agrigento. Girgenti mesmo occupa o logar 
da antiga cidadella do Agrigento. V. Agrigento. A inten- 
dencia de Girgenti fica situada na costa SE. da Sicilia, entre 
ís de Trapani e Calatanisetta; tem vinte léguas de compri- 
mento, sois de largura, e 200,00.) habitantes. 

Oir;;pilíin. V. Gergelim. 
Giria, s. f. gira, circumlocução a{fectada,{famil.) 

astucia. 
Gírilianda, s. f. (t. asiatico) ganiarra do cavallo. 
ííirigóte , s. m. (de giria); (famil.) velhacaz , tra- 

paceiro. 
Girimú ys. m. cm Pernambuco dSo este nome a uma 

abobora aniarella. 
Giro. V. Gyro. 
Girofalco. V. Gerifalta e Gyrofalco. 
Girofe, s. m. V. Crovo (da índia). 
Giroin. V. Girão. 
Giroinafçny, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 

no departamento do Alto-líheno,* a duas léguas de Befort; 
1,950 habitantes. Algodões. 

Giron, (geogr.) rio de França ; nasce junto a Puy- 
Laurens, no departamento do Tarn, e vae lanç?r-se no 
Lers. 

Gironailo, adj. in. (arm.) diz-se do escudo ou de 
outra qualquer peça cheia de girões. 

GIronda (Departamento, da) , (geogr.) departamento 
maritimo do França, no golfo de Gasconha, ao S. do depar- 
tamento do Charente Inferior e ao N. do de Landes; 
555,'09 habitantes. Capital Bordóos. Sólo unido, pantano- 
so a O. Boa pedra para construcções. t^ólo fértil ao N. e 
E. Cereaes, vinhos celebres, conhecidos pelo nome generi- 
co de Bordéos. Algumas matas, pinhaes, etc., etc. Muito 
gado lanigero. Construcções navaes, cordoarias, fabricas de 
resina, alcatr3o, tabaco, 'vidros, louça, aguardente, espiri- 
tes , vinagre , açúcar. Grande commercio , principalmente 
maritimo; este 'departamento 6 o centro das importações 
e exportações da França com as coloniasa índia e a 
America. O departamento da Girandola tem seis distric- 
tos:Bordeos, lílaye, Bazas, Libourne, Lesparre eReola; 
48 comarcas, e 5b'0 concelhos. Pertence á primeira divi- 
são militar e ao tribunal de segunda instancia e arce- 
cebispado de Bordéos. 

Gironda (A), Girondinos, (hist.) nome de um 
partido celebre, que representou um papel importante na 
assembléa legislativa franceza durante a convenção , e que 
íoi assim chamado por ser composto na sua maior parte 
de deputados da Gironda. Distinguindo-se por sua elo- 
quencia, os girondinos dominaram a principio a assembléa, 
foram dos mais ardentes a fazer proclamar a republica, 
mas, quando viram os seus excessos, procuraram oppôr- 
se ao domínio do terror. Desde então tiveram contra si 
os demagogos; e tendo em vão feito decretar a accusa- 
ção de Jlarat, ficaram de todo perdidos. A 31 de Maio de 
Í793 , 29 deputados foram presos , e a 31 de Outubro , 
apezar das demonstrações dos departamentos a seu favor 
vinte delles, entre os*quaes Brissot, Ducos o outros, su- 
biram ao cadafalso. Valazé apunhalou-se na presença dos 
juizes, e os outros girondinos, perseguidos pelos emissá- 
rios da convenção, não escaparam por muito tempo á mor- 
te. Eram accusados de conspirar contra a unidade e in- 
divisibílidade da republica, e de quererem fazer dos 
departamentos da França estados independentes, mas fe- 
derados, como os Estados-Unidos da America. Por este mo- 
tivo são também chamados Federalistas. 

Gironda, (geogr.) nome que toma a Garonna ou Ga- 
rumna , depois de ter recebido as aguas do Dordogiie. Dá 
o seu nome a um departamento. V. Garumna. 

Giropanco, s. w. genero de embarcação. (Castanhe- 
da, Ilist. G, 58.) 

Girova;;os. V. Gyrovagos. 
Gis ou Giz, s. m. (do fr. ant. giz; aliem, schieffer, 

ardosia , schisto); schisto macio de que se servem os al- 
faiates para fazer traços brancos sobre o panno. 

Gis, í. f. (do fr. guise , maneira , modo ; aliem, weise, 
modo, maneira); (ant.) regra, norma. 

VOL. II 

Gisado, a, p. p. de gisar, e adj. traçado com giz; 
(Gg.)^ traçado, delineado. 

Gisar, t). a. {gis, e ar, des. do inf.) traçar linhas com 
giz; traçar, delinear. 

Giseliala, (geogr.) cidade da Palestina, na Galíléa e 
nos arrabaldes de Gabara; foi a ultima que se conser- 
vou contra os romanos, animada pelos discursos de João 
de Gischala. V. João. 

Giscoii, (híst.) general carthaginez , filho de Himil- 
con; foi expulso de (Jarthago por uma intriga, e chama- 
do depois pelos annos de 339 antes de Jesus-Chnsto. Permit- 
tiram-lhe vingar-se dos seus inimigos como quizesse; 
elle porém contentou-se de os ver prostrados a seus pés, 
e de lhes rnostrar que tinha na sua mão as vidas defks. 
Pouco depois , pelos annos 338 antes de Jesus-Christo , 
foi mandado ã Sicilia contra os corinthios, commandados 
por Timoleon, e alcançou uma paz vantajosa. 

Giseoii, (hist.) general carthaginez , que commanda- 
va em Lilybea, na Sicilia, ás ordens do Amilcar. Na sua 
volla do África foi encarregado de sulTocar a revolta dos 
soldados mercenários ; mas caiu nas suas mãos, e morreu 
viclima dos rebeldes no anno 239,antcs do Jesus-Chriito. 

Gisolfo, (híst.) duque de Benevento, subiu ao thro- 
no ducal em 686, e reinou dezesete annos. Fez uma in- 
cursão DO ducado de Roma em 70?. 

Gisolfo I, (hist.) príncipe de Salerno ; nasceu em 929, 
era fljho de Guaimar ii. Subiu ao throno em 933, tomou 
em 959 a defesa dos príncipes de Benevento o Cappua 
contra o papa João xu; soube defender-se da invasão de 
Othão-o-Grande na Italia era 969; foi por algum tempo 
privado do throno por Landolfo em 973, e morreu em 
«78. 

Gisolfo II, (hist.) príncipe de Salerno. Foi desthro- 
nado_ em 1077 por seu cunhado Roberto Guiscard. 

Gisors, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
deparmento do Eure, sobre o Epte; 3,364 habit*antes. 
Algodões. 

Gissi, (geogr.) cidade de Nápoles, no Abruzzo Cite- 
rior, a três léguas de II Vasto; 3,000 habitantes. 

Git. V. Mgella. 
Gitaiio, (de Ilesp.) V. Cigano. 
Giticaparaná, (geogr.) rio do Brazil, na província 

do Pará. Corre por terras pouco conhecidas, e lança-se no 
rio das Amazonas, pela margem direita, cinco léguas abaixo 
do confluente do rio Teffé. 

Gito, 6. m. (do Lat. jactum, supino de jacio , is, lan- 
çar , atirar , arremessar, começar ; divulgar , etc.; fr. jet, 
jacto) cano que communica o'metal fundido da bôca do 
vaso ao molde. 

Giiig:liauo, (geogr.) cidade de Nápoles, a duas léguas 
de Casoria ; 7,900 habitantes. 

Giur^evo, {Djordjova, Jerkceki) (geogr.) cidade da 
Valachia , sobre o Danúbio , a doze léguas de Bucharest; 
7,000 habitantes. (Valachios, turcos, armênios, etc.) Com- 
mercio. Fortaleza de fácil defesa , cercada por dois braços 
do Danúbio. Foi tomada pelos russos cm 1810. 

Gival, s. m. (h. n.) nome dado por Adanson ao patel- 
la grmca de Linneu, genero de molluscos scutiramos gaste- 
ropodes, indicado por alguns naturalistas debaixo da deno- 
minação de patelas perfuradas. Este caracter saliente é tão 
fácil de distinguir, e põe ii'um grupo tão natural as es- 
pecies que o apresentam, que ha mui poucos conchyo- 
logos que não o tenham indicado ; este genero deve ser 
assim caracterisado: o animal tem uma cabeça troncada 
anteriormente ; dois tentáculos conícos, tendo 'os ollios na ^ 
base exterior; boca terminal, simples, sem queixos; duas 
guelras em forma de pente na sua parte superior, elevando- 
se da cavidade própria e formando uma elevação do cada lado 
do pescoço; manto mui largo, mui expesso; concha em 
fôrma do escudoou decone sobreabaixado,concavapor baixo, 
perfurada no seu cume sem spira alguma; o manto transbor- 
dando sempre ou saindo fóra da concha; o pé largo e muito 
grosso; o buraco da concha é oval ou oblongo. Este animal 
tem muita analogia com o da emargínula. As fissurellas 
são perfeitamente symetricas. As especies que pertencem a 
este genero são numerosas, geralmente cobertas de ângulos 
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radiantes c enriquecidas de vivas cOres; ha algumas que são 
grandes. 

Givénia , 5. f. (h. n.) nome com que Giveni tinha 
descripto em 178 í os iiabitos c a maneira de andar de um 
animal fabuloso , que não era mais do que o esfeoinago ar- 
mado de peças calcarias do iulla Ugnaria. A sua descripç3o 
era de tal modo circumstauciada , qtie alguns naturalistas 
se enganaram com ella, e fizeram um genero com o nome 
do inventor. 

Givet, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no de- 
partamento do Ardennas, sobre o Meuse, a cinco léguas de 
Rocroy, junto á fronteira belga; 4,293 habitantes. É' divi- 
dida pelo iMeuse era duas povoações; Givet Notre-Dame, ou 
Charlemont na margem direita, ó Giict-St.-Hilaire na mar- 
gem esquerda. Praça forte. Louça, cortumes, etc. Pequeno 
porto. 

Oivone, (geogr.) villa de França, no departamento do 
Ardennas; 900 habitantes. Fundições. 

Oivors, (geogr.) cabeça do comarca, em França, no de- 
partamento do Rhodano, e'sobre o Rhodano, na confluência 
do Gier, a tres léguas de Lyão; 5,379 habitantes. Fabricas 
de garrafas. Caminho de ferro para S. Etienne. Givors dá 
o seu nome a um canal que começa no departamento (Jo 
Loire, e vae terminar no Rhodano, junlo a Givors. 

Givry, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no de- 
partamento do SaÔne e Loire, sobre o Orbize ; 2,700 habi-.. 
tanles. Excellentes vinhos. 

Giz. V. Gis. 
Gizar. V. Gisar. 
Gizirão. V. Gisirão. 
Gjat, (geogr.) cidade da Rússia da Europa , na pro- 

víncia do Smolensk, na margem direita do rio Gjat, a qua- 
tro léguas de Moscon'; '2,501) habitantes. Pannos, estaleiros. 
Commercio de cereaes, linho e ferro. 

Glabis, s. m. (h. n.) um dos nomes de paiz que produz 
o fructo do pão nas Philippinas. 

Glaliraria, s. f. (h. n.) genero de plantas estabele- 
cido por Linneu , que parece dever reunir-se ao Litséa de 
Jussieii. V. Litséa. 

Glaltriúseulo, a, adj. (Lat. glabriuscnlus, a, um); 
(bot.) quasi glabro. 

Glahro, a, adj. (Lat. glaber, bra, bntm); (bot.) diz-se 
das superfícies totalmente destituídas de pellos e de glandii- 
las, o que pódo acontecer sem que sejam livres e miúdas; 
V. fj., da corolla, folhas, pociola , etc. V. Supcr/ícte—. V. 
Fructi). 

<àlabi'0$iiilailc, s. f. (Lat. glabrities, ei)-, (boi.) esta- 
do do uma cousa glabra. 

Glacet», s. m. (h. ji.) nome vulgar e mercante do 
anomiii placcnta, que é a ■plaima placenta de Laniarck. 
V. 1'lacuiia. 

Gla»ial , adj. do.i 2 g. (Lat. glacialis , le) de gelo , 
nuiito frio {o mar— ; regiões—et). 

ou Cryslalliiia, s. f. (h. n.) divisSo de 
plantai do genero ficoide, cuias partes sSo todas cobertas de 
visiculíis brilhantes, imitando pequenos pedaços do gelo, 
tanto mais numerosos quanto n temperatura da atinos- 
phera é mais elevada. Crtsce naturalmente no archipela- 
go gn'go e. na Asia. 

Gla«'ial Aretieo (mar.) ou Oceano glacial boreal, 
(geogr.) mar coberto do gelo, que se estende desde o pólo 
boreal aló ao circulo polar. ]" limitado ao S. pelas costas 
septoiitiiiinaes da Europa. Asia e America; a Nova Zembla 
ao NE. da Asia, e o Spitzberg ao N; da Suécia, são as duas 
maiores iliias deste mar. E' muito freqüentado pelos pes- 
cadores de baleia. Os principaes navegadores , que o ex- 
ploraram, foram : lludson cm 160~, Phillips e Lord Mul- 
grave em 1773, e ultimamente os capitães Ross o Parry, 
que cheg ram até 82° 4ú' 15" de lal. N. 

GlaciaS A.ntarctieo (mar.) ou Oceano glacial aus- 
tral, (geogr.) mar que se suppõe occupar toda a extensão 
lia zona glacial do Sul, desde o circulo polar antarctico até 
ao pólo. !■;' pouco conhecido, por isso que os gelos, que o 
cobrt'111, tèfin até hoje obstado a que ps navegadores o ex- 
plorem. A terra de Saiidwich e a Nova-Shelland s5o'üs 
único? pontos aonde se tem podido aportar. 

Glacis ou Glnciz, s. m. (Fr. glacis). V. Espla- 
nada. 

Gladiatlo, a, adj. (Lat. gladiatus, a, um)-, (bot.) com- 
primido, que oíferece arestas salientes corao um corpo cor- 
tante. Synonymo de emiforme. Diz-se do tronco, etc. 

Giatiiadòr, s. m. (Lat. gladiator, oris) homem que 
combatia nos jogos públicos com espada. 

Glailiadures,«.m.pL(hist.), (do lat. gladius, espada] 
homens cuja profissão era combaterem no circo, já com ani- 
niaes ferozes, já com outros homens; estes liomens eram pela 
maior parte escravos. Os romanos eram loucos por este espec- 
taculo,e nâo era raro ver nos jogos públicos mil pares de gla- 
diadores. Havia destes differentes classes; os principaes eram 
os mirmillones e osretiarii; os primeiros estavam armados de 
um escudo e de uma fouce; os segundos, que deviam combu- 
te-los, tinham n'uma das mSos um tridente, e na outra uma 
rede com que procuravam envolver o seu adversario. Além 
destes havia os essedarii , que combatiam em carros; os 
audabates que combatiam a cavallo; os bestiarii, que com- 
batiam os animaes ferozes, etc. Quando um gladiador era 
ferido, devia deprtr as armas, e ficava á mercê do vencedor, 
que o matava , a menos que os espectadores lh'o nâo pro- 
hibissem. Se estes levantavam a mão, abaixando o dedo 
pollegar era signal de que lhe perdoavam; se levantavam 
o dedo pollegar, devia o vencedor matá-lo. A chegada do 
imperador salvava a vida ao vencido. Os gladiadores tinham 
direito a não se apresentarem na arena depois de tres annos 
de serviço ; quando os despediam davam-lhes uma espada 
da pau (rudis) e uma palma de prata. Depois que se intro- 
duziu o christianismo , os imperadores prohibiram muitas 
vezes os combates de gladiadores; cointudo só no século y 
é que foram de todo abolidos. 

Gladian;;ís, s. m. (h. n.) nome proposto por Du 
Petit-Thoiiards para uma planta do genero angorchis , da 
família das orchideas, cujo nome seria angraicum gladii- 
folim, e que habita nas tres grandes ilhas da África Occi- 
dental, onde floresce em Fevereiro. As suas liastes, altas 
de dois a tres decimetros, são guarnecidas de folhas ovaes, 
agudas, situadas a igual distancia sobre a haste que abra- 
çam pela sua parte inferior, como as bainhas das folhas 
das graminadas. Entre as bainhas se elevam flôres soli- 
tárias brancas e de mediana grandeza. 

Gladiai*, v. n. (Lat. gladio, as; gladior, aris). V. 
Esgrimir. . ' 

Gladiatfirío , a, adj. (Lat. gladiator ius, a, um) 
que respeita a gladiadores. 

Gládiu, «. jn. (Lat. gladium, ii; gladius, ii; do gr. 
klaô, romper, cortar) espada. Só se usa no estylo elevado 
o 110 figurado na accepção de cousa que fere; v. g. , o — 
da peste ; de poder, aut'ridade , jurisdicção; v. g. , o — 
espiritual; o para verter o termo latino gladius, ii, quando 
está em opposição a spatha, o-, como na passagem seguinte 
de Vegecio , De re militari, cap. 15 e Habent... gladios 
majores, qtios spathas vocan t. Tèem gladios maiores a que 
chamara espadas. 

Gláilu», s. tn. (xiphias gladius), (h. n.) especie de 
peixes do genero xiphias; é o espadão ou espada do mar. 
A prolongarão do seu focinho muito agudo, cortante sobre 
os lados e achatado em fôrma de lamina, r para este animal 
uma arma tanto mais temivel, quanto elle é robusto e muito 
desembaraçado. A sua grande cauda tem a fôrma de um 
crescente; o seu costado é preto, desvanocendo-se em azu! 
nos ílancos; o ventre é prateado; elle adquire grande esta- 
tura, ati'^ dezoito e vinte pés: a sua carne é delicada. E' na- 
turalmente bravo o impetuoso; asseguram que elle ataca as 
orcas, as balCas e os crocodilos que descem ao mar; comtudo 
elle não se sustenta do carne; os liydropiiitos coinpoern a sua 
alimentação habitual. Acha-se communmiente em todo o 
-Mediterrâneo, onde se pesca difficilrnente, porque, violento 
o bem armado, elle quebra e corta as redes cm que cáe. De 
resto, elle gosta de viver em sociedade com os seus iguaes, 
e passa por afleiroado á sua femea. Alguns, saídos do es- 
treito de Gibraltar e perdidos no oceano, foram apanhados 
até no Balticu. 

Gladiula, s. f. (Gladiolus), (Ii. n.) genero de plantas 
da fan)ilia das índias e da iriandria monogynia, estabelecido 
por Linneu, e apresentando oS caracteres seguintes: perian- 
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tho ovado c tubuloso n:i base; o limbo ofiTccendo seis 
divisões irregulares que fornjara dois lábios, dos quaes o 
superior se compõe de tres divisões conuivcntes, o inferior 
de Ires, mais ou menos espandidas; estames ascendentes 
Com iilherasparallelas; Ires stigmas cavados cm goleira; 
capsula oval, oblonga, subirigona; sementes numerosas, 
aladas. As especies deste genero s5o notáveis pela belleza 
das suas ílôres ; a maior parte sSo indigenas cio Cabo da 
Boa-Esperança; conhcce-se dellasum numero considerável; 
os amadores desta planta cultivam mais da trinta, que tôem 
a Tantagem de florescer nmito cedo e de apresentar cflres 
mui variadas. Devem ser preservadas da chuva, porque a 
maior parte entra em vegetação durante o inverno. 

Glndiiis, s. m. (h. n.) denominacSo tirada da com- 
pararão cora o peixe gladio, que Klein ãpplícou a um ente 
generico de moilusóos, que foi estabelecido de novo'por 
Laroarck com o nome de rostellario. V. esta palavra. 

Glainos ou Glínâu, s. m. (h. n.] synonymo de 
bordo campestre, actr campcstre, planta do genero bordo. 
E' uma arvore de mediocre grandeza, commum nas flores- 
tas, muito ramosa, apresentando uma casca rude e profun- 
damente gretada. As ^uas folhas são oppostas, pecioladas, 
divididas em tres ou cinco lóbos obtusos. As suas flôres são 
pequenas, esverdinhadas, formando especies de caclios pe- 

'niculadus. Elias são geralmente hermaphroditas. Os seus 
fructos são pubescentes, munidos de duas azas espandinas e 
divergentes. O seu pau é duro e proprio para diíTerentes 
obras.de torno. Fsta arvore se dá quasi em todas as especies 
de terrenos, porém o seu crescimento é lento. 

Glamor^an (Condado de), (geogr.) um dos condados 
meridionaes do principado de Galles, a E. dos dé Caermar- 
then e a O. do de Monmouili; quatorze léguas de compri- 
mento, sete de largura; 124,600 habitantes. Clima rude ; 
montanhas pouco elevadas, valles pitorescos. Chamaram 
a este condado o jardim do paiz dc Galles. Ferro, carvão de 
pedra, pedra calcaria. Antigüidades normandas e romanas. 
Este condado foi habitado pelos -silures. Formou já um 
estad ■ independente. 

Glandado, a, adj. (braz.) (do fr. glande, bolota); 
porém dá-se o nome de lande ao fructo do carvalho, o de 
bolota ao da azinheira, e o de boleta ao do sobreiro; diz-se 
da peça que termina em glande ou lande. 

Glande, s. f. {Lat. glans, dis; do gr. halanos); (bot.) 
dá-se commumniente este nome ao fructo do carvalho, 
á lande, bolota; mas em botanica 6 a denorninação generica 
pela qual se designa um fructo unicellular, indeliiscente, 
monospermico , pelo abortamento constante dc muitos 
oviilos, resultado de um ovario inferior, pluricellular e 
polyspermico, cujo pericarpo, unido inteiramente ao grão, 
apresenta sempre no seu ápice os dentes excessivamente pe- 
quenos do limbo do cálice, e 6 contido em parte, raras vezes 
na totalidade, em uma especie de involucro escanioso ou 
follieaceo chamado cupola. Tal 6 o fructo do carvalho, da 
avelleira e do castanht-iro. 15' o calyMon do Mirbel: compre- 
hende a glande e a avelã de De-Candolle; a glande, a avellã e 
a xitodia de Desvaux. Em anatomia chama-se glande á extre- 
midade arredondada do penis do homem, que é saliente fóra 
do prepucii» como a (/Zandc do carvalho fóra da sua cupola. 
A glande apresenta-se debaixo da fôrma de um cone algum 
tanto achatado no mesmo sentido que o corpo cavernoso: 
O seu ápice, umas vezes descoberto, outras coberta pelo pre- 
pucio, é atravessado pelo canal da urethra; a sua base, corta- 
da mui obliquamenie da parte superior para o inferior, e da 
posterior para a anterior, abrange a extremid;ide do corpo ca- 
vernoso, ao qual está unida por vasos e por um tecido cellu- 
lar mui denso, e circumscripta por uma borda saliente e 
arredondada, com a denominação de coroa da glande. O teci- 
do da glande óesponjuso e da mesma natureza que o da 
urethra, porém'mais flrniee mais denso; é forrado exterior- 
mente por uma membrana mucosa provida de numerosas 
eminencias, ás quaes deve a sua extraordinaria sensibilidade. 
Também se deu o nome de glande á extremidade do cUtoris, 
puja fôrma é pouco mais ou menos a mesma que a da glande 
do penis, mas sem ser perfurada: —do mar (t. de conchy- 
liologia) concha multivalve. V. Balanite. 

Glandeves, (Glannaliva ou Glanum LivUy, (geogr.) 
antiga cidade de França, no departamento dos Baixos-Alpes, 
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sobre o Var, a oito léguas do Castellauo; tem sido destruído 
pelas cheias do Var, e os seus habitantes a tem abandonado 
para se retirarem para Entrevaux. Antigo bispado. 

Glandifero, a, cw/j. (Lat. glandifer, a, um; dis,e 
fero, ers, produzir, etc.); (poet.) que dá glande, bolota, 

Glandifórmc, adj. dos2g. (Lat. glandisformis, mé); 
(anat.) que tem a fôrma de uma glandula. 

Glandiolo, s. m. glandiulus, (h. n.) genero de mollus- 
cos, instituido por Moritfort, ao qual serviu de typo uma 
pequena concha muito extraordinaria observada por Sol- 
dani. O autor pòz este genero na famallia dos meliolds; 
os seus caracteres são -concha livre, univalva; septada, 
direita, implantada e em fôrma de bolota; cume pontudo, 
central; septos glandiformes e multiplicados em cada glan- 
dula; siphão desconhecido; bôcaradiaute e festonada. 

Glanditas, s. f. pl. (h. n.) alguns roiethographos de 
ouriços-marmos fosseis, tendo quasi a fôrma de uma bolota 
assim como a balanitas. 

Glandivoro, s. m. (do lat. glans, dis, glande, e voro, 
as, tragar, engulir o comer sofregamente) que vive de 
glandes. 

^xlandòso. V. Glandtiloso. 
Glândula, s. Z'. (Lat. glandula, a!,dim. de glans, dis); 

(anat.) os anatomicos chamavam antigamente glandttlas a 
um grande numero de orgãos de ura tecido, em geral molle 
e esponjoso, e da fôrma mais ou menos globosa ou olivar, 
porém mui diíTerentes em quanto á sua natureza eás suas 
funcções, por isso tiveram a denominação de glandulas: !<>, 
os grãos parenchymatosos, que separam immediatamente 
do sangue qualquer liquido (o Cgado, aparotida); 2°, os 
pequenos corpos arredondados ou lenticuiares que derra- 
mam immediatamente sobre a pelle ou sobre as membra- 
nas raucosas o fluido que as lubrica; 3°, as bolinhas averme- 
lhadas que se encontram de distancia em distancia na direc- 
ção dos vasos lymphaticos: 4', os diversos corpos cujas 
funcções são ainda desconhecidas (glandulat de Pacchioni, 
glandula pineal, etc.) Porém hoje dá-se unicamente o 
nome de glandulas aos primeiros destes orgãos, áquelles 
aonde existe a séde de uma secreção (V. esta palavra), e que 
têem um canal excretor; os segundos denominam-se cryptos 
ou fulUculos; os terceiros receberam o nome de gânglios 
gandiformis (V. cada uma destas palavr s). Contam-se, por 
consequencia, dezeseis glandulas: duaslacrymaes, seis sali- 
vares, duas mammarias, o fígado, o pancreas, os dois rins 
o os dois testículos (V. cada uma destas palavras). Alguns 
autores também incluem neste numero os ovarios: —sary- 
thenoideas, reunião de pequenas granulações de um branco 
avermelhado, semelhantes ás da glandula lacrymal: —s 
hronchias, chamam-se conimummente assim os gânglios 
lymphaticos dos bronchios situados na parte anterior da 
bihircação da trachea, em roda dos bronchios, e mesmo nos 
pulmões: — epiglottiea, muitos folliculos mucosos agglo- 
merados ou isolados, cuja situação é adiante da parte infe- 
rior da face liiigual da epiglottis: —s de Brunner, folliculos 
mucosos, cujos conductos se abrem na superfície interna do 
estomago, e que guarnecem rarticularmenle a superfície 
convexa desta víscera com a fôrma de cachos oblongos. 

Glandulação, s. f. (Lat. glandulatio, onis)-, (bot.) 
excrescencia destinada á secreção dos vegetaes, e que faz a 
sua superfície aspera e escabrosa. 

Glandular , adj. dos 2 g. (Lat. glandularis , re) ; 
(anat.) da natureza das glandulas; que tem o aspecto, a 
fôríca ou a textura das glandulas (tecido—). Moléstia — 
ias Barbadas. V. Elephancia. 

Glandulária, s. f. (h. n.) Gmehis deu este nom® 
generico ao Verbena longiflora, Verbena aupletia, que si-. 
distingue das outras verbenas pela sua corolla mais alonga- 
da, o seu stigma dividido em dois lóbos, entre os quaes 
está situados um corpo glanduloso. 

Glandulifcro , a, adj. (Lat. glandulifei'u:, a, um): 
(bot e anat.) V. Glanduloso. 

Glandulirólio, s. m. (Clantfuíi/bíia); Wendiam em- 
pregou esta palavra como nome de um genero formado á 
custa dos diosma, genero que Willdenow tinha chamado 
adenandra. Não fórnid mais que uma secção do gener* 
diosma. 
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Glandulifórnic, adj. dos 2 g. (Lat. glanduUformis, 
me), (bot. e anat.) V. Glanduloso. 

Glandulito, s. m. (h. n.) Pinkerton propunha este 
nome como conveniente para as rochas que contêera um 
núcleo de uma mesma substancia e de uma formaçSo con- 
temporânea. Assim, o granito globuloso da Corsega forma- 
do de quartz e de hornblende seria um glandulito. Pinker- 
ton attribue a introducçio deste nome a sanssure, nas obras 
do qual comtudo se n5o acha. 

Glanduloso, a, adj. (Lat. glandulosus, a, um): (bot. 
e anat.) quo tem a fôrma do glandulas; que tem glandulas, 
composto de glandulas (corpo, substancia 

Glanis, s. m. (h. n.) especie de peixes do genero silu- 
ro. E' um peixe quo adquire uma grandíssima estatura, o 
que se acha principalmente nos rios e ribeiras do norte da 
Europa. Elle se conserva no lodo, e espreita a sua preza. A 
sua carne 6 indigesta, mas agradarei ao paladar. 

Glapliyra, (hist.) mulher do Archelau, summo sacer- 
dote do templo de Bellona, em Camana, na Cappadocia; se- 
duziu Antonio pela sua belleza, e alcançou delle o rçino da 
Cappadocia para seus filhos Sizena e Archelau. Uma outra 
Glaphyra. sua neta, desposou successivamente Alexandre, 
filho de llerodes, depois Juba, rei da Mauriiania, e final- 
mente Archelau, rei da Judia, seu cunhado. 

GlapUyria, s. f. {Glaphiria}-, (h. n.) genero de plantas 
da familia das myrtaceas e da jeozandia monogynia de Lin- 
neu: cálice supero, dividido superiormente em cinco segmen- 
tos oblongos; corolla do cinco pétalas insertas sobre o cálice, 
assim como osestames que são muito numerosos; ovario 
com cinco casulos, pluviovulado, coroado por um disco como 
coberto de algodão, e sobrepujado de um só stylo. Este ova- 
rio converte-se n'uma baga igualmente bilocular e polys- 
perma; sementes fixas ao eixo central em cada casulo e 
dispostas em duas ordens. 

Glapliyro, s. m. (Lat. glapliirus); (h. n.) genero de 
insectos da ordem dos coleópteros, secção dos peiitameros, 
estabelecido por Latreille á custa dos bisouros, e classificado 
na familia dos lamellicornos, tribu dos scarabeidas. 

Glarcola, (Glareola); (h. n.) genero de aves da ordem 
das alcoridas,e que tem por caracteres: bico mais curto que a 
cabâ^a, robusto, convexo, comprimido na ponta; mandibula 
superior curva na ultima metade do seu comprimento, a in- 
ferior direita; ventas collocadas aos lados e perto da base do 
bico, oblíquas; pós emplumados até aos joelhos; tarsos com- 
pridos e delgados; quatro dedos, tres adiante, cujo interme- 
diário 6 reunido ao externo por uma pequena membrana; 
pollegar articulado sobro o tarso e pousando no chão pela 
extremidade, unhas delgadas, subaladas; azas mui compri- 
das; a primeira guia sobrepujando todas as outras. As gla- 
reolas, de que se não contam ainda mais que tres especies 
bem distinctas, não se mostram nunca nas regiões septen- 
trionaes; é mesmo raro que ellas ultrapassem uma latitude 
de quarenta e seis a quarenta e oito graus. E' nas margens 
dos grandes lagos do antigo continente, nas lagoas de uma 
grande extensão, que ellas estabelecem a £ua residencia ha- 
bitual. 

Glariana, s. m. (h. n.) synonyino de esprincella, es- 
pecie de passaros do genero Pipit ou Pit-pit. Tem as partes 
superiores de um alvadio pardo, com aborda das pennas 
maispallida; traço ocular branco: pequenas rectrices alares 
bordadas e terminadas de branco; as duas rectrices interme- 
diárias de um pardo cinzento; as outras pretas; a externa 
branca por fóra, com uma mancha conici branca na ponta; 
a seguinte manchada do mesmo modo, porém mais peque- 
na; uma pequena mancha na terceira; partes inferiores 
brancas, variadas sobre os lados de pequenas manchas par- 
das; bico pardo; a mandibula inferior esbrauquiçada; pés de 
um pardo castanho; unha posterior comprida e arqueada. 
Tem seis pollegadas e seis linhas. E' da Europa. 

Glaris (Gantão de), (geogr.) cantão da Suissa, ao N. do 
de Grizões, ao S. e O. do de S. Gall; sete léguas de compri- 
mento, cinco de largura; 27,000 habitantes, quasi todos pro- 
testantes. Montanhas, valles. O paiz é freqüentemente inun- 
dado pelo Linth e seus afíluentes. Pouca agricultura, mas 
muitos pastos e gados: queijo verde, chamado schalzinger; 
pouca industria. Este cantão foi primeiro propriedade do 
convento de Seckingen, que o cnfeudou em 1299 á casa de 
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Ilabsburgo; em 1352 entrou na confederação suissa, que já 
contava seis cantões: Schwitz, Unterwald, Uri, Zurich, Lu- 
cerna e Zug. 

Glaris, (Glaronia ou Glarizium em latim moderno, 
fílarus em allemão); (geogr.) cidade da Suissa, a 24 léguas 
do Berne; 4,000 habitantes, capital do canião de Glaris. 

Glasgoiv, (Glascovium ou Glascum em latim mo- 
derno) ; (geogr.) grande cidade da Escócia, no condado de 
Lanark, a onze léguas de Edimburgo, na margem direita do 
Clyde; 29(1,000 habitantes. E'dividida em duas partes; a 
cidade velha, que 6 mal construída, sombria e suja, e a 
cidade nova com ruas largas e soberbos edíflcios, taes 
como: Coitrthousc ou tribunal de justiça, Tradcrs-Uall, 
Assemhly rooms, bolsa, casa da municipalidade, sala de 
(spectaculo, a cathedral, S. Mungo church, igrejas de Santo 
André e S. Jorge, hospital, chamado Royal infirmary. 
Celebre universidade, fundada cm 1450 por Guilherme 
Turnbull, bispo de Glasgow, e que reúne annualmente 1,500 
estudantes; brammar-School, instituição acadêmica de An- 
derson, fundada em 1796 pelo professor deste nome. Muitas 
manufacturas; fundições demachínas de vapor e de carac- 
teres typographicos, fabricas de vidros, tínturarias, etc. 
Comniercio vastíssimo, facilitado por muitos canaes. A ci- 
dade de Glasgow é muito antiga; a sua origem é attríbuida. 
a S. Mungo, que ali fundou em 560 um bispado (elevado 
depois a arcebíspado). Guilherme-o Leão, rei de Escócia, 
elevou Glasgow a vilía em 11'72, recebeu depois em diffe- 
rentes épocas vários privilégios dos reis de Escócia. 

Glasg^OAv, (Perto), (geogr.) cidade da Escócia, no 
condado de Renfrew, a cinco léguas do Glasgoiv, no golfo 
de Clyde j 6,000 habitantes. Serve de porto a Glasgow: foi 
fundada em 1668. 

Glastcin, s. m. (h. n.) um dos synonymos do axinito, 
mineral, especie da classe das substancias terreas, cujo nome 
(o de axinito) significa corpo adclgaçado em fôrma de cúrte 
de machado, e faz aUusão ao aspecto que apresentam os 
seus crystaes ordinariamente. Estos derivam da um prisma 
recto, cuja base 6 um parallelogrammo obliquangulo de 
cento e um graus e meio e setenta e oito graus e meio. 
A relação dos lados desta ba^e c ni a altura do prisma 6 
quasi a dos números 5, 4 a 10. O peso especifico do axinito 
é de quasi 3, 2. Risca o vidro. A sua refracção é simples, pelo 
menos atravez de uma das bases e de uma face oblíqua. 
Brard observou que alguns dos crystaes desta substancia 
gozavam da propriedade de serem electrícos pelo calor. Ao 
maçaríco transforma-se por uma fusão facíl, acompanhada 
de "incliação, n'um vidro verde sombrio quo adelgaça a 
chamma exterior. A analyse do axinito, por Vauquelin, 
deu sílicío 44, cal 19, alumíaa 18, oxydo do manganesia 
4, perda 1; total 10í>. Entro as fôrmas rcgulares de- 
terminadas por llaily citaremos as duas seguintes: O 
axinito equivalente, que apresenta o aspecto de um prisma 
hexaedro de base oblíqua, cujas faces lateraes são todas 
secundarias; e o axinito amphixaedro que só dilTere da 
precedente pela addição de duas pequenas facetas que 
nascem sobre dois ângulos oppostos da fôrma primitiva. 
Os crystaes desta ultima variedade são comprimidos trans- 
versalmente, o que diminue sensivelmente as bases. 

Glastenbury, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, 
no estado de Connectícut, a nove léguas de Newhaven; 
3,500 habitantes. Algodões, vidros. 

Glastivida, s. f. (h. n.) alguns dos antigos autores, 
o com especialidade Pona, referem que este nome era dado 
na ilha de Crcta a duas plantas que têem por caracter 
comnium serem espinhosas, mas que pertencem a dois 
generos dilTerentes. Uma é o eiiphorbia spinosa, a outra o 
verbascum spinosum. 

Glasto, s. m. (Lat. glastum, i, t. ant^ da Gallia e da 
Inglaterra, ü gr. glaukos, azulado, vem do mesmo radical!; 
(bot.) pastel, plantado que seextráe uma tinta azul. Tem a 
folha miúda, e é de côr verde-claro. 

Glastonbury, [Glasconia ou Avalonia), (geogr.) ci- 
dade de Inglaterra, no condado de Somerset, n'unia penín- 
sula pantanosa, chamada ilha d'Avalon; 2,500 habitantes. 
Fabricas de sedas e meias. Ruínas de uma soberba e rica 
abbadía, visitada sempre por uma infinidade de curiosos. 
A abbadía de Glastonbury, fundada, segundo a tradição. 
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por Josó do Arimathúa, mas que scguramenie 6 de uma 
ípoca muito remota, foi destruida pelos diuamarquezcs em 
703, roedificada peto rei Edmundo em 873, e enriquecida 
por este principe e seus successores. Foi supprimida por 
Henrique viii, o os Lens delia confiscados para a corôa. 

Glatz, {Glacium ou Glocium em latim moderno, 
lüadzko cm boheniio), (geogr.) cidade da Prússia, na Sile- 
sia, a quatorze léguas de Brcslau; 8,230 habitantes. Antiga 
capital do condado de Glatz. Lãs, pellucias, damasco, mar- 
roquins, sabSo, paunos estampados, etc. 

Glatz (Condado de), (geogr.) antigo condado do impé- 
rio, entre a Boliemia, a Silesia e a Moravia; foi annexado á 
Silosia, e hoje está comprehendido nos estados prussianos 
e no governo de Breslau, no qual fôrma dois circulos (Glatz 
e Ilabelsclnverdt); 100,000 habitantes. Cidades principaes : 
Glatz (capital), Landeck, llabelschwerdt, llummel, Ijradek, 
Neurode. Este condado esteve antigamente reunido á corôa 
daBohemia; em 1331 foi dado a Henrique iv de Breslau, e 
depois aos duques de Jlunsterberg, que o conservaram até 
ao século xvi. Pertenceu depois a Fernando ii d'Austna 
(1534—1547), á Baviera (15i7—15(51), á Áustria (1561— 
1742); foi então cedido á Prússia, que o conservou desde 
então ató hoje (salvo desde 17C0 ató i7C8). 

Glaulier (João Rodolpho;, (hist.) chimico e medico 
allemao do século xviii, que veiu lixar-se na Ilollanda 
depois de ter viajado muito, e morreu em Amsterdam em 
1G68. Era partidario da alchimia, procurava a panacóa 
universal e a pedra philosophal; no meio porém das suas 
experiencias fez algumas descobertas de utilidade, entre 
outras a do sal de Llauhcr ou sulfato de soda , usado na 
medicina como purgativo. Deixou muitas obras; as princi- 
paes s3o : Miraculum mundi, Medicina universalis, iive de 
auro jiotabiU. 

Glaubcrita, s. f. (h. n.) sulphato duplo de soda e 
de cal. Substancia solúvel o decomposivel pela agua nos 
seus dois componentes immediatos, dos quaes um, o sulfato 
de cal, se piecipita. Ella tem por fónna primitiva um 
prisma rhomboidal obliquo, no qual o incidente do dois 
planos é de 80° 8', e o destes planos sobre a base do 104° 80'. 
Esta mesma base 6 inclinada sobre o angulo longitudinal 
de 111" 13'. O seu peso especifico é de 2° 73'. Ella ó do uma 
dureza assaz fraca ; a sua cor 6 ordinariamente de um 
amarello pallido, mas ha crystaes que são quasi limpidos. 
Exposta aoiogo, ella se decrepita e se funde em esmalte 
branco. E' composta, segundo Bronguiast, de 51 de sulfato 
anhj dro de soda, e de 49 de sulfato anhydro de cal. Os seus 
crystaes derivam do prisma primitivo, de que tem todos o 
timbre, por modificações sobre os ângulos das faces. A 
glauberita foi achada om Hespanba, em Villambia, perto 
do Ocagna, naNova-Castella. Os seus crystaes estão envol- 
vidos em massas de soda muriatada laminar. 

Glaucc, s. m. (Lat. glaur, eis); (bot.) herva seme- 
lhante ao cytiso. 

Glauccseència, s. f. (Lal. glauccscentia, w); (boi.) 
estado de uma superficie glauca. 

Glaucha ou Glaucliau, (geogr.) cidade murada 
do reino de Saxe, no Erzgebirge, a duas léguas do Zwickau; 
4,400 habitantes. Pannos, meias, etc. Tatria do uiinera- 
logista Agrícola. 

Gláueia, s. f. (h. n.) gcnero do plantas da pentan- 
dria monogynia o da familia das primulaceas, cujos carac- 
teres são : "cálice colorido , caa.paDulo, com cinco recortes 
profundos; corolla nulla, ou algumas vezes oíTerecendo uma 
pétala única ; estames em numero do cinco , hypogynas , 
alternas com as pequenas divisões do cálice ; stylo único ; 
stigma capitulado ; capsula unilocular com cinco valvulas ; 
sementes lixas cm um receptaculo central, globuloso, mu- 
nido de um purisperma carnudo e de um embryão direito , 
parallelo ao ambilico. Os caracteres da semente represen- 
tados concordam perfeitamente com os de todas as primu- 
laceas. 

Glnucias, (hist.) pretor romano, amigo do tribuno 
Saturnino. Kste, querendo-o fazer nomear cônsul com Marco 
Antonio, o Orador, mandou matar Memmio, seu competidor. 
O jiovo irritado assassinou Glaucias e Saturnino no anuo 100 
de .ifsus-christo. 

GlauL'iuiina, s. f. {Glaitcium); (h. n.) genero de plan- 

tas da familia das papaveraceas, da polyandria monogynia 
de Linncu, cujos caracteres são': um cálice composto de duaj 
sepalas ; quatro pétalas; estames em numero indefinido ; 
uma capsula alongada em fôrma de siliqua, coroada por um 
stigma grosso , glanduloso , bifido , abrindo-se do cume á 
base em duas valvulas, e separada em dois casulos por um 
septo esponjoso, nas fossazinhas do qual estão meio encai- 
xadas sementes reniformes, pontinhadas. E' a ausência de 
crista glandulosa sobre estas sementes e a presença do septo 
que distinguem este genero das chclidonias. As suas es- 
pecies são : hervas bisannaes, glanias, cheias de um succo 
açafroado , acre. As suas raizes são perpendiculares; as 
folhas radicaes paioladas, as da haste sessis e quasi amphle- 
xicaulas, recortadas em muitos lóbos obtuso», que termi- 
nam algumas vezes em um pequeno bico. Os pedunculos 
solitários e unifloros são axillares ou terminaes ; as flôres 
amarellas ou tirando sobre o vermelho sSo maiores que nas 
chelidoneas. 

Glauco, s. m. (Lat. Glaueus, i) Glauco era, segundo 
os mythòlogos, o nome de um pescador de profissão, que 
tendo um dia observado que os peixes, que punha sobre 
uma corta herva , recobravam a força e se lançavam outra 
vez no mar, comeu delia, e saltou logo na agua*; porém foi 
metamorphoseado em Tritâo, e considerado como ufn deus 
marinho. Circe amou-o inutilmente, porque elle se aíTei- 
çoou a Scylla, que a maga, por ciúme, transformou em 
monstro marinho, depois de ter envenenado a fonte aonde 
Glauco e Scylla íain esconder-se. Glauco era uma das divin- 
dades chamadas littoraes, porque os antigos costumavam, 
apenas entravam no porto, cumprir os votos feitos no mar: 
—, nome de um peixe. 

Glauco, a, adj. (Lat. glaueus, a, um; do gr. glaukos, 
verde-mar); (bot.j aspecto particular que apresentam certas 
partes dos vegetaes, que parecem ter uma côr verde ou 
um azul csbranquiçado, como polimento. Este aspecto, se- 
gundo De-Candolle , pôde ser attribuido : 1°, a uma im- 
mensidade de pequenos pellos extremamente curtos, sô 
visiveis ao microscopio, que têem entre si uma infinidade de 
pequenas bolhas de ar que impedem a superficie de se mo- 
lhar quando se mette n'agua. Esta glaucescencia tem logar, 
sobretudo, na face inferior das folhas; 2°, no afastamento 
de uma lamina muito delgada de tecido collular, debaixo 
da qual circula uma camada do ar, que impede o seu cou- 
tado com o resto da folha, o lhe dá uma cOr glauca, como 
se pôJe observar sobre a face inferior das folhas do buxo, 
o em grande numero das hromeliaceas; 3°, emfim a uma 
camada pulverulenta, formada por uma multidão de peque- 
nos globulos da natureza da côra, que impede as partes que 
toca de serem molhadas pela agua. Esto pó glaxtco reproduz- 
se , quando se tira, ou não se torna a reproduzir. Na maior 
parte das plantas sô as folhas 6 que são glaucas; em al- 
gumas especies também o tronco. 

Glauco, (hist.) filho de Ilinpoloco e neto de Bellero- 
phonte; veiu á testa de um corpo de lycianos defender 
Priamo durante a guerra de Tróia, e trocou com üi)medes 
as suas armas de ouro por umas de cobre. D'ahi vem o di- 
zer-se troca de Glauco quando se quer exprimir um npgocio 
desvantajoso. Glauco foi morto por Ajax. 

Glauco, s. m. (h. n.) genero de molluscos pequenos e 
•muito contractis, segundo as fôrmas que lhe dão as figuras 
dos autores comparadas com as do mesmo animal conserva- 
do em espirito do vinho ; é coborto de uma pelle que é muito 
rnais ampla do que seria preciso para conter justamente as 
vísceras que estão juntas n'uma pequena massa na parte 
anttrior. O corpo, visto por inteiro , é triangular ; na. sua 
parte anterior ou na base está a bôca , sobrepujada de 
quatro tentáculos; a superficie abdominal é aohatada e in- 
teiramente occupada por um disco, carnudo, muscular, que 
é o pé que alguns tmham tomado pelo dorso. 0 animal, 
tendo o habito de nadar de costas , estas são convexas, o não 
apresentam nada notável. Deste habito nasce tomarem al- 
guns naturalistas o dorso pelo ventre, e vice-versa. De cada 
lado, c ordinariamente de uma maneira symetrica , nascem 
quatro appendices digitados , que servem de barbatanas , e 
provavelmente para sustentarem as guelras. Os naturalistas 
que viram este animal vivo concordam em dizer que elle é 
de uni bello azul-claro nacarado ou matizado de prata, e as 
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guclius sSo da mesma côr, mas de um azul mais claro e ii5o 
metallico. Pôde caracterisai^se este genero da maneira se- 
guinte : corpo alongado , sub-cylindrico, gelatinoso, tendo 
uma cabeça anteriormente, o terminando posteriorniente 
por uma cauda delgada, subulada ; cabeça curta ; bflca pro- 
boscidiforme, sobrepujada de quatro tentáculos por par , os 
maiorts sendo sem duvida oculados ; barbatanas das guelras 
oppostas, palmadas e digitadas no seu cume , lateraes , ho- 
racntaes, em numero de tres ou quatro pares; aspasterio- 

' res quasi sessis ; as aberturas para a geraçSo e o anus geral- 
mente do lado direito. N5o se conhece ainda senão o glauco 
de Forsta, Glaucus Forstcri, Lamarck, glaiictis attaníícuí. 

Glauco, s. m. (h. n.) (C/íoctodon glaucus) especie de 
peixe do gênero acantlinio, cuia cflr é azul, com os flancos 
prateados, e cinco ou seis bandas pretas, curta^; tem cinco 
aguilhões diante da dorsal. Habita os muros da America. 

Glaiicoina, s. m. (Lat. glaucoma, atis ; glaucosis, eos; 
do gr. glauhos, verde-mar); (med.) Wolhouse e alguns 
outros autores deram este nome á opacidade do crystallino 
ou da cornea transparente. Hoje chama-se glaucoma quan- 
do o humor ritreo se torna csciiro e toma cür de verde-mar 
ou esverdinliada, d'onde resulta a nerda mais ou menos 
completa da vista. Esta moléstia foi algumas vezes descrip- 
ta com o nome de cataracta verde. Os pathologistas n5o es- 
tão de accordo sobre a natureza do glaucoma, que alguns 
consideram como uma amaurosis e outros como uma mu- 
dança de textura da membrana hyaloidea, da retina e da 
chornide. O tratamento é o mesmo que o da amaurosis. 

Glaucopida, s. f. (glaucopis) ; {h. n.) genero de 
inseclos da ordem dos lepidopteros, estabelecido por Fa- 
bricius á custa do seu genero zygene, e classificado por 
Latreille na familia dos crepusculares, com estes caracte- 
res distinctivos : antennas nâo terminadas em borlas, po- 
rém duplamente pectinadas, quer no macho somente, quer 
nos dois sevos ; lingua, umas vezes apparente, outras vezes 
nSo distincla. 

Glaucopo, s. m. (glaucopis) ; (h. n.) genero de pas- 
saros da ordem dos omnivoros; mandibula superior con- 
vexa, abobadada, curva para a ponta, sem chanfradura ; a 
inferior direita, coberta de pequenas pennas aveludadas ou 
rodeada de uma membrana carnuda, um pouco pendente 
de cada lado ; ventas collocadas na base e sobre os lados do 
bico ; quasi fechadas por uma membrana ; pés robustos ; 
tarso mais comprido que o dedo intermediário; tres de- 
dos adiante, divididos, um atraz armado de uma unha 
comprida e curva; azas mediocres ; guias em escada; cau- 
da conica. Este genero, estabelecido por Forster para col- 
locar netle uma ave que tinha trazido da Nova-Zelandia, 
se compôz ao principio desta especie somente; mas exa- 
minando comparativamente e com toda a attençSo con- 
veniente os caracteres do tennico de Levaillant, nSo se 
poderiam achar ditfercnças essenciaes entre este passaro e 
o que constituo o genero glaucopo. Uma outra especie se 
descobriu recentemente nas Molucas. 

Glaucos, s. m. pl. (h. n.) Ferussac tomou este nome 
do genero glauco (V. esta palavra) para o applicar a uma 
familia inteira de molluscos. Esta familia faz parte dos po- 
lybranches, que elles mesmos formam a segunda sub-or- 
dem dos nudibranches. Ella é composta dos gêneros la- 
niogero, glauco, colido o tergypo. 

Glè, s. m. (h. n.) synonymo de lirio germânico, iris 
germanica, especie de plantas do gonero lirio , cuja raiz 
é uma cepa ou hasfe subterranea, horisontal, carnuda, 
tuberosa e plana na sua parte inferior, que dá origem a 
radiculas fibrosas e carnudas, convexa na sua parte su- 
perior, offerecendo especies de anneis formados successi- 
vamente pela base persistente das folhas. Estas partem, 
assim como as hastes, da parte anterior da cepa, cuja pos- 
terior se destróe successivamente e se torna troncada. Elias 
s5o ensiformes, glaucas, altas de um pé, largas do uma 
pollegada, agudas no cume, abrarando-se e embainliando- 
se umas nas outras em sua base"; a haste alta do quasi 
dois pés, e um pouco comprimida, tem ordinariamente em 
sua parte inferior duas a tres folhas abraçantes e alter- 
nas, e na parte superior offerece tres a cinco grandes ílô- 
res rôxas, pedunculadas, abraçadas cada uma em espa- 
lhos acariosos antes de abrirem* As tres divisões internas 

do cálice são levantadas, obovaes, arredondadas, approxi- 
madas em globo ; as tre-í externas são reflectidas, muito 
obtu>as, munidas de uma ordem de pellos amarellos ha 
sua metade inferior e interna. Esta especie de lirios , a 
moiis conimum de todas as que se cultivam nos jardins, 
cresce naturalmente nos logares seccos, nas paredes velhas 
de Allemanba « de França. A sua raiz carnuda contém 
um succo acre e cáustico , que irrita fortemente o esio- 
mago e o canal alimentar. É' um emetico e um drásti- 
co violento, de que os médicos antigos recommendaram o 
uso nas hydropesias. Hoje este remédio só é usado em França 
entre os homens do campo, que se purgam com elle. Esta 
especie offereco muitas variedades; as suas ílòres são al- 
gumas vetes de um encarnado canuezim escuro ouama- 
relladas; ellas formam então o irís squalens de alguns au- 
tores. 

Gléba, s. f. (Lat. glcla, a; glmha, a;, gloevia, cc) tor- 
rão ; (fig.) a terra, o sólo. Ser-vos addictos d—, annexos 
a um prédio, que n5o podem largar sem licença do se- 
nhor, vassallo feudal. 

Gléba, s. f {Gleha); (h. n.) nome com que Brugnière 
figurou um animal vizhiho da familia das meduzas, talvez 
mesmo fazendo parte dellas. 

Gleclion e Glíclion, s. m. (h. n.) Dioscondo pa- 
rece ter designado a menta pulcgionu cora este nome, que 
depois se tornoti a raiz da designação scientilica da hera 
terrestre. 

Glecoma, s. f. (Glecoma); (h. n.) genero de plan- 
tas da familia das labiadas e da didynamia gynmosperma, 
estabelecido por Linneu e assim caracterisado: cálice cy- 
lindrico estriado, com cinco dentes muito agudos; corol- 
la com tubo mais comprido quo o cálice , espandido su- 
periormente ; lábio superior curto e bifido ; o inferior com 
tres lóbos, cujos dois lateraes são obtusos , e o do meio 
maior e chanírado ; estames situados debaixo do lábio su- 
perior, tendo as suas antheras reunidas em fôrma de cruz; 
estylo mais comprido que os estames, terminado por um 
stigma bifido. 

Glcflitscliía, «. f. (Glcdilschia) ; (h. n.) vulgo Fa- 
veira. Genero de plantas da familia das leguminosas e da 
polygamia dioecia de Linneu, que se pôde caracterisar da 
maneira seguinte ; flôres polygamas ; cálice turbinado na 
base, lendo o seu limbo repartido em seis, oito ou dez lóbos, 
de que a metade são mais interiores, mais delgados, e foram 
descriptos como pétalas que faltam realmente neste genero. 
O numero dos estames varia de tres a dez, elles estão incer- 
tos circularmeiile na parte superior do cálice: os seus ílleles 
são livres e subulados; as suas antheras ovoides, cordifor- 
mes o com dois casulos. Nas flores femeas-e nas flôres her- 
maphroditas acha-se de mais um pistilo pedicellado, alon- 
gado, terminado por um stylo lateral que tem um stylo 
avelludado. O fructo é uma vagem muita alongada, plana, 
contendo em geral muitas sementes separadas umas das ou- 
tras por outros tantos reptos c rodeadas de uma substancia 
pulposa. 

Glciclicin, (geogr.) condado da Thuringia (Saxe), 
junto ao ducado de Gotha e á regencia de Erfurt; perten- 
ce ás faniilias de lloh 'olnhe e de Schwartzburgo-Sonders- 
hausen; 7,000 habitantes. Tem um castello do mesmo 
nome, edificado sobre uma montanha, a duas léguas de 
Erfurt. 

Gleielicnieas , s. f. pl. (Lat. glcichenicm) ; (bot.) 
nome dado por Brown á segunda secrão da familia dos fetos. 
V. Feto (o primeiro artigo). 

Gleiivitz, (geogr.) cidade murada da Prússia, no Op- 
peln; 3,550 habitantes. Junto delia ha uma grande fundi- 
ção real. 

Glcncoc, (geogr.) valle da Escócia, na parte septen- 
triooal do condado de Argyle ; é todo cheio de escarpados 
rochedos, c apresenta um dos mais magestosos pontus de 
vista daquelle paiz. Julga-se ser a patria do Ossian. Xo 
meio do valle ha um pequeno lado, d'onde sáe o rio de Coe. 
Foi junto delle que assassinaram o clan dos Macdonalds eui 
1691. O nome de Glencoe é composto de Glen antigo ter- 
mo escossez, que significa valle, e entra na composição de 
vários nomes geographicos da antiga Escócia e Inglaterra, e 
de Coc, nome do rio de que acima falíamos. 
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Glenoidal (Fenda), (anat.) V. Fcnda. 
Gllnn, (gcogr.) cidudeiia Cmacia, sobre o rio Glina, a 

nove légua- do Corlstadl. E' o quartel do 1° regiineiUo da 
fronteira da (".roacia. 

(«linolsi, s. f. (Lal. (jlinus), (h.n.) gênero da plantas 
da familia das íidoideas e da dodecandria peniagynia de Lin- 
Jieu, designado por Terconefort com d nonio de Absina, e as- 
sim caracterisado por Linneu; cálice com cinco divisões cori • 
niventes, córadas internameuio e persistentes ; cinco pétalas 
mais curtas, em lingiietasdedous ou três dentes; estamos 
em numero de perto do quinze ; cinco stylos ; capsula co- 
berta pelo cálice , com cinco casulos e cinco valvulas; se- 
mentes pequenas e luberctiladas ne um lado, tendo um cor- 
lião umbilical mui comprido. Alguns botânicos considera- 
\ am este genero como pertencendo à familia das caryophi- 
ladas. 

Ciliouljotinas (Montes), (scordwswionsdosantigcis), 
(geogr.) montanhas da Turquia da Europa, quo ligam o Nis- 
savaGora ao Argentaro, e separam a Servia da Albania. 

Glirícapa» s. f. (h. n.) especio de réptil do genero 
cobra, cuja existencia se pude considerar como muito duvi- 
dosa, por isso que Greuon só fez conhecer um indivíduo mu- 
tilado, do qual não pôde determinar a fôrma da cauda, que 
diz ser pent.Hgona. Náo se sabe se o Gliricapa vem positiva- 
mente do Ceylão ou de Sunmtra. 

Glirios, *. m. pi. (h. n.) Dísmarest dá este nome á fa- 
milia dos mamniiferos que compôz dos roedores, dosgerbo- 
rios, dos gcrbillos e arganazes. 

Globbea, s. t.(Globha), (h. n.) genero de plantas da 
familia das amomeas e da' diandria monogynia , estabelecido 
por Linneu, e assim caracterisado: periantho dobrado e ex- 
terior curto, persistente, triíido ; o interior tubuloso, com 
três divisões iguaes; dois estames, cujos flletessáo curtos, 
íilifomies , e as anthcras presas era todo o seu comprimento 
sobre osfiletes; o»ario sobrepujado do um stylo selaceo o 
de um stigma agudo; capsula arredondada , coroada pelo 
pcriantho com tros vah-ulas, tres casulos e polyspennas. 
As especies deste genero são ainda muito imperfeitamente 
conhecidas. 

As globboas sSo plantas herbaceas, de folhas simples, al- 
ternas, e llôres dispostas em espiga terminal ou lateral. 
Crescem nas índias Orientaes. Duas especies se cultivam nos 
jardins da Europa , são mui bellas plantas, sobretudo a 
primeira , que é notável pela grandeza das suas folhas e pelo 
numero das suas ílòres. 

Glubicipitc, s. m. (h. n.) ospecie do cetáceo do 
genero golfinho, o qual chega a ter vinte pés de corapri- 
raeiito e mais; a sua espinha dorsal 6 curta , as peitoraes 
muito mais compridas e bicudas; a saliência excessiva da 
lesta representa um capacete antigo ; a sua pelle 6 preta , 
excepto urna fita esbranquiçada que reina sobre o carpo , 
dc^o o corpo até ao anus , c se alarga algumas vezes de- 
baixo da garganta cm fôrma de cinta transversal. Os no- 
vos não mostram dentes. Aquelles do mais idade têm dez era 
cada queixo ; os mais adultos não têm mais de vinte. To- 
davia , observadores que viram bandos delles contaram 
em alguns indivíduos vinte e quatro a vinte e oito em cada 
queixo. 

Globifero, a, odj. (Lal. glohifer, a, um); (bot.) que 
dá fructos redondos. (—s, pinheiros.) 

Gl«bu,«. rn. (Lat. (jlohus,i) corpo solido, espherico :— 
ferrcstre, a terra. Ex. « A inacção forrada é um longo fla- 
gello para aquelln cuja turbulência pari"cia que abalava o 
globo. Steel. » GInbos de fogo, de fumo, quo tèem fôrma 
globular, (lloho , na milícia romana , corpo de tropa for- 
mado em circulo :—do olho, (anat.) V. Olho:—hysterico 
(med.) sensação de um corpo redondo, quo na mulher hys- 
terica parece subir do utcro para o abdômen o para o peito 
até chegar ao larynge e produzir uma especie de estran- 
gularão : —uíerino (idem) proeminencia arredondada que o 
utero, voltado sobre si mesmo, forma acima da symphvsis 
pubia immediatamente depois do parto: —s (bot.)" Lebaillif 
dá este nome a corpos arrendondados, que observou por 
meio do microscopio na circularão da chara hispida; contou 
até sessenta o dois no mesmo êntrenô. Como elles se afas- 
tam pouco do ponto onde as linhas espiraes se cruzam , 
A èem-se circular sobro os outros, e deprimem-se síguado 

as compressões dobradas, triplas ou quadruplas que soffrem, 
porque ha sempre um mais grosso que o do centro do sys- 
tenia. 

Globosidadc, s. /'. forma globosa. 
Globòso, a, adj. (Lat. globosin. a, tim) da fôrma de 

globo , espherico ; (bot.) reunido em fôrma arredondada ; 
diz-se das partes simplices , taes como anthera , corolla, 
tuberculo, fructo, stigma, sementes, silicula, umbrella, etc. 

Globulária, s. f. (bot.) genero de plantas da teirau- 
dria monogynia de Linneu ; familia das lysimachias de Jus- 
sieu ; uma das suas especies (a glabularia turbith, globu- 
laria ahjpum de Linneu) foi empregada como purgativa. 
Obra á maneira do seime , mas em dôse duas vezes mais 
considerável. 

Globularieas, s. f. pl. (Lat. globulariew); (boi.) 
fiimilia de plantas dicotyledoneas, estabelecida por De-Cau- 
dolle para collocar o genero globulario. Distingue-se das pri- 
mulaceas pela disposição das suas flôres constantenjcnte reu- 
nidas pelos seus estauies alternos com os lobulos da corolla, 
pelo ovario que. contém unicamente um ovulo pendente no 
ápice da cellula, pela indehisccncia do seu fructo, e pela po- 
sição do embryão, cuja direcção é a mesma que a do grão. 

Globulina, 5. f. (chim.) Lecanu deu esta denomina- 
ção a uma substancia particular, cuja existência indicou no 
sangue, e que form >ria, pela sua combinação com a albu- 
mina, a matéria colorante deste fluido animal (a hemato- 
sina de Berzelius, a cruorina de Denis). Segundo Leca- 
nu, a globulina é vermelha no estado de h3 dralo, de um 
escuro avermelhado quando sêcca , insoluvel no alcohol e 
na agua, porém mui solúvel na potassa e no ammoniaco ; 
dá, com os ácidos, compostos particulares, e contém muito 
ferro. A sua existencia como principio immediato já não 6 
hoje admittida. Turpin também deu o rwme de globulina 
a imia substancia granulosa que dá a côr verde a todas as 
partes dos vegetaes, e que pôde ofierecer todas as gradações 
possíveis conforme aquellasem que se observa. V. /'oíftaí. 
Nas vestculas do tecido cellular, visto com o microscopio , 
apresenta-se esta substancia com a figura di} corpusculos 
arredondados; cada um delles ó em si mesmo uma vesi- 
cula, ns qual se formam depois outros pequenos granulos, 
que, augmentando successivamente , chegam a romper a 
vesicula que os encerra, c tornana-se em matriz do outros • 
granulos qúe oíferecem ao exame do observador os mes- 
mos phenomenos. 

Globiilinos, s. m. pl. (chim.) V. o prccwlente. 
Glóbulo, í. m. pl. (Lat. globulü, i, dim. do f/íofcus, 

globo); (chim.) examinando com o miscrocopiob sangue do 
homem, dos maiuniiferos, das aves, dosreptis, dos peixes, e 
até de alguns vermes, vê-se que é constantemente formado 
do duas partes distinctas; de um liquido amarellado e trans- 
parente (serum) , e de nma multidão de pequenos corpus- 
culos solidos, regulares , e de bella cor vermelha que na- 
dam neste liquido. E' a estes corpusculos , muito mais 
abundantes no sangue arterial do que no sangue venoso, 
que SP deu o nome do globulos de sangue. No homem e 
em todos os mafoiuiteros são estes gíobuios circulares; elli 
pticos nos animaes das ordeiis inferiores. 

Glnbulòso, a, adj. composto de globulos. 
Gloeester (Condes e duques de) , (hist.) o titulo de 

condo ou duque de Glocester tem pertencido a vários per- 
sonagens historicos , pela maior parte filhos ou irmãos de 
reis de Inglaterra. Entre elles citaremos: Roberto, conde de 
Glocester. filho natural dc Henrique i , que sustentou os 
direitos de Mathilde , sua irmã, ao throno d" Inglaterra 
contra Estevão de Blois em 1138. Aprisionou Estevão, mas 
foi depois feito prisioneiro pelos partidarios daquelle prín- 
cipe; recuperou a libiTdade em troca de dois chefes , ga- 
nhou uma importaato victoria era Wilton , e morreu em 
1146, e com ello acabou o partido de Mathilde. Thomaz 
Woodstock , duque dc Glocester, innão de Eduardo iii, e 
um dos tutores do joven Ricardo ii, filho de Eduardo (i:377). 
Enthusiasmado por algumas victorias ganhassobre a Fran- 
ça, tentou, segundo dízeni, desthronar seu sobrinho (1S39); 
este porém fè-lo prender e conduzir a Calais, aonde o man- 
dou matar. Houve outro duque de Glocester, tio e lutorde 
Henrique vi, quo morreu , como o precedente , de morte 
violenta em 1417, e foi condemnado por instigagõcs do bis 
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po de Winchestor, seu rival, que o accusou de traiçSo. E' 
celebre pelo amor que teve ás letras , e passa por ter fuii- 
dado uma das primeiras bibliolhecas publicas de Inglaterra, 
Ricardo, duque de Glocester, irm3o do Eduardo iv. Y. lii- 
eardo nr. O titulo de duque de Glocester foi restabelecido 
em 1794 a favor do Guilherme Henrique, sobrinho de Jor- 
ge m , fallccido em 1807. Guilherme Frederico , filho do 
firecodente, nascido em 1776, fallecido em 1834, succedeu- 
he com o tilulo de duque de Glocester. Casou em ISl^j com 

a quarta filha de Jorge iii, c tinha sido elevado ao grau de 
principe de sangue, e era também feld-marechal do exercito 
britânico. 

Glocester, que também se escreve Glnuccster ou Glos- 
ter (do saxonio gloiv cacr, bella cidade); Clanum e Claudia 
castra em lat.); (geogr.) cidade de Inglaterra, capital do 
condado de Glocester, sobre o Severn, a 32 léguas de Lon- 
dres ; 12,000 habitantes. Bispado. Bella cathedral; nova 
casa dos tribunaes; nova prisSo. Nos arrabaldes soberba 
ponte do um só arco Ccom 15) piüs inglezes de abertura). 
Grande fabrica de alfinetes, que produz 25 milhões por 
anno. Águas raineraes. Esta cidade foi uma daá primeiras 
que se declarou contra Carlos r em ICll. O condado de 
Glocester {Gloucestershire) é limitado ao N. pelos de Wor- 
cester e Hereford, ao S. pelos de Wilt e Somerset; dezoito 
léguas de comprimento, sois de largura ; tem 387,OO j ha- 
bitantes; capital Glocestfr. Clima temperado; muitas ba- 
tatas e peras; carvSo de pedra, ferro, cal, aguas mineraes 
em Glocester, Cheltenham e Clifton. 

Glochitlo, s, m. fLat. glochidus, do gr. glochis , an- 
guloj; (bot.) Gffirtnor designa assim ura arbusto delgado de 
ramos recurvados. 

Gloekncr, (geogr.) elevada montanha da Áustria, 
nos limites de Salzburgo, do Tyrol, e da Corinthia, a al- 
gumas léguas de Klagenfurth. 

GIo;;au ou Grande Glo^an, {Gross Glogau em 
aliem., Glogovia ou Glocavia major em lat.) ; cidade for- 
te da Prússia, na Silesia , a nove léguas de Liegnitz, si- 
tuada junto ao Oder; 11,5(0 habitantes. Arsenal, cinco 
armazéns de polvora, laniücios, etc. Houve duques e prín- 
cipes de Glogau, da familia real dos Piasts, que residiram 
nesta cidade até 1476. Extinguiram-se nessa ópoca, o o 

• seu principado passou para a Bohemia , o depois para a 
Áustria. O coramandante austriaco de Glogau tinha o com- 
mando de Ioda a Silesia. Frederico tomou a cidade de 
Glogau era 1714, e reuniu-a á Prússia ; os francezes toma- 
ram-na em 180G, mas foi restituida á Prússia em 181í. 
Dá-se o nome de Pequeno Glogau ou Glogau Superior , 
em alleraSo Kkin-dlogau, Otcr-Glogau, a outra povoarão 
da Silesia , no Oppcln , a cinco léguas do Neustadt; 2,200 
habitantes. 

GloKicrado, a, p. p. do gloraerar, o adj. agglome- 
rado, ennovalado. 

Gloiitcrar, v. a. (Lat. glomcro , as; de glomus , i; 
glomiis, eris, novelo) ennovelar, condensar, agglomerar. 

Glonicrula, s. f. (Lat. glumcrula, ce); (bot.) aggre- 
gação irregular do flores ou de fructos. Acharius dá esto 
nome a receptaculos hemisphericos, pulverulentos, rentes, 
que se achara na superfície de certos generos. 

Glontmen, (geogr,) rio da Noruega ; nasce no lago 
iEresund, divide-se junto de Rakestad em dois braços, que 
vão cair no Skagger-Rack. Durantcj o seu curso tem muitas 
cataractas. 

Gloinus, s. m. (Lat. fjlomus, i; glomus, eris); (bot.) 
nome dado por ílartin ao capitulo arredondado. 

Glftría, s. f (Lat. gloria , ro; do gr. kkos , gloria , ou 
kleô, Meiô, glorificar, e horós, alto) honra, reputarão me- 
recida, fama adquirida por faranha, acrão illust^e ou obra 
de engenho ; celebridade ; approvação do publico (Montai- 
gne) ; reputarão unida á estima e*á admirarão (Voltaire). 
« E' do interesse de todos os homens que a gloria seja at- 
tribuida com equidade. Marat. » « A gloria engrandece a 
vida. Max. lat. » « Quasi sempre quem affecta desprezar 
um certo genero de glorio aspira a outra maior. Scudéry. » 
« A falsa philosophia faz consistir a sua maior gloria nos 
attentados que perpetra. Duelos. » « A gloria é para a 
virtude o que a sombra ó para o corpo. Seneea. » « A 
pureza da alma e do procedimento é a gloria mais apvecia- 

vel das mulheres. M"" de Staã. » « Quando os impulsos 
(je uma gloria vã nos induzem a praticar qualquer acrão, 
o arrependimento de a ter feito precipita na iufamia. °Bé- 
ranger. »—, bemaventuranra celeste. Dar — a Deus, cul- 
to :—, biillio , esplendor. Jasmin da—, (bot.) V. Cy- 
lindro, 

Syn. comp. Gloria, honra. A gloria T', como disso Cíce- 
ro, uma brilhante e mui extensa fama que o homem adqui- 
re por ter feito muitos e grandes serviços, ou aos par- 
ticulares, ou á sui patria, a tod ) o generoliuinano. Honra, 
como aqui entendemos, é a demonsirarSo exterior com que 
se venera a alguém por seu nieiito e acrões heróicas; no 
mesmo sentido em que disse Camões: 

Ou fraudulento gosto que se atira 
Cuma aura popular, que honra se charaa. 

(Lis, IV., 95.) 

Pela gloria emprehende o homem voluntariamente as 
cousas raois difficultosas; a esperança do alcançá-la o im- 
pelle a arrostar cs maiores perigos. Pela honra'se empre- 
liendem cousas não menos difficultosas nem menos arris- 
cadas; porém quão diíTerente é o objecto em cada uma destas 
paixões I A primeira é nobre o desinteressada, e obra para o 
bem publico; a segunda é cobiçosa e egoista, só por si e para 
si obra. Aquella é a gloria ve'rdadeira que faz os heróes; 
esta éa vH gloria ou gloria falsa que instiga os ambiciosos; 
sua verdadeira pintura foi traçada por mão de mestre nos 
seguintes versos: 

Dura inquietarão d'alma e da vida, 
Fonte de desemparos e adultérios, 
Sagaz consummidora conhecida 
De fazendas, de reinos e de impérios; 
Chamam-te illustre, chamam-te subida. 
Sendo digna de infames vituperios; 
Chamam-to fama e gloria, soberana. 
Nomes cora quem se o povo néscio engana! 

(Lus., IV, 96) 

A honra pomposa e triumphal quejecebeu era Gòa D. 
João de Castro, depois da heróica defesa de Diu, deixaria 
muiobscurecida sua gloria se elle não nos legára, no mo- 
mento tremendo de ír dar contas ao Creador, aquellas me- 
moráveis palavras, que são a medida de seu desinteresse e o 
exemplo de verdadeira gloria nunca depois imitado: «Não 
terei, senhores, pejo de vos dizer que ao viso-rei da índia 
faltam nesta doença ascommodidades que acha nos ho-pi- 
taes o mais pobre soldado. Vira a seivir, não vim a commer- 
ciar ao Oriente; a vós mesmos quiz empenhar os ossos de 
raeu filho, e empenhei os cabellos da barba, porqbie para vos 
assegurar não tioha outras tapeçarias nem baixelas. Hoje 
não houve nesta casa dinheiro com que se rae comprasse 
uma galliaha; porque nas armadas que fiz, primeiro co- 
miam os soldados os salarios do governador que os soldos 
do seu rei; e não é de espantar que esteja pobre um pae de 
tantos filhos. » (Vida de D. João de Castro, hv. iv.) 

Considerada alpalavra honra como representrnío a boa 
opinião e fama adquirida pelo mérito e virtude, ditferenra-sc 
ainda da. gloria, em que ella obriga ê o homem a fazer sem 
repugnancia o de bom grado tudo quanto pôde exigir o 
mais imperioso dever. Podemos ser indifTerentes á gloria, 
porém de modo nenhura á honra. O desejo de adquirir glo- 
ria arrasta muitas vezes o soldado até á temeridade; a honra 
o contém não poucas nos limites da sua obrigarão. Pôde a 
gloria mal entendida aconselhar emprozas loucas e darano- 
sas; a honra, sempre reftectida, não conhece outra estrada 
senão a do dever e da virtude. 

Gloriar, v. a. (gloria, e ar, dos. inf.) encher de gloria. 
Glorlar-se, i'. r. encher-se de gloria; tirar gloria: — 

de alguma cousa, jactar-se. Er. « O homem sensato não se 
gloria até da sua mesma gloria, lluet. » 

Gloriflcação, s. f. (Lat. glorificatio, onis) elevarão á 
bemaventuranra. 

Glorifíeaclo, a, p. p. de glorificar, e adj. que conse- 
guiu gloria, bemaventurança; exaltado, louvado. 

'Gloriílcadòr, ôra, adj. que gloriiica. 
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Glorificar, r. a. (Lat. gloripío, as) dar gloria, culto, 
dar a beniavcnturança. 

Gloriosamente , adv. (Lat. gloriosé) com gloria; 
com jactancia; de modo glorioso, digno de elogios (mor- 
rer—). 

Oloriosíssimo, a, adj. supcrl. de glorioso. 
Glorioso, a, adj. (Lat. gloriosus, o, um) cheio de glo- 

ria, de jactancia; que goza da gloria celeste; que causa 
gloria. 

Glósa, s. f. (Lat. gloss», w, lingua; do gr. glossâ, lin- 
gua) interpretação breve de algum texto, commeiilario litte- 
ral, explicação fiel de imi texto escuro; nota que punha o 
chanceiler aos papeis apresentados na chancellaria, decla- 
rando que eram contra as leis e ordenações ou estylos do 
reino. Reconhecer-se a—, ser julgada por boa e válida con- 
forme as leis:—, censura:—s, versos feitos sobre mote; 
v. g., sonetos, décimas; especie de parodia. Os antigos di- 
ziam grosa. 

Glosado, a, p. p. de glosar, e adj. feito glosa; cen- 
surado. 

Glosadòr, s. m. o que escreve glosas; o que glosa 
motes; censor, critico. Os antigos diziam grosador. 

Glosar, v. a. (glossa, e ar, dcs. inf.) pflr glosa a texto; 
fazer glosa como chanceiler á sentença, carta, etc., que ia 
passar pela chancellaria; criticar, censurar, notar (—os dl 
tos, asacçõesde alguém;; compor versos sobre mote dado. 

Glossal^ia, «. f. (Lat. glossalgia, m; do gr. glossâ, 
lingua, e algos, dôr) (med.) dôrna lingua. 

Glossantiirax, s. jn. (Lat. glossantliroT, acis; do gr. 
5fZois«, lingua, eanthrax, carvSo, carbunculo); (alv.) tu- 
mor gangrenoso na lingua, moléstia particular ao gado gros- 
so, rara nos homens. 

Glossário, s. m. (Lat. glossaritttn, ii; de glossa, m, 
lingua) catalogo dos vocábulos de uma lingua, dispostos por 
ordem e explicados; vocabulario. Diz-se exclusivamente dos 
vocabuláriosbarbaros ou dos deJinguas estrangeiras; v. g., 
o — da lingua romana; o — dos termos antigos e obsoletos. 

Glossiano, a, Glossieo, a, adj. (Lat. glossianus, 
a, um); (anat.) que pertence á Mngua; synonymo de lin- 
gual. 

Glossitc ou Glos^itis, s. f. (Lat. glossitis; do gr. 
glossâ, lingua, ea des. ite ou itis, que indica uma inflam- 
maçSo); (med.) inflammaçâo da língua. Se 6 limitada á 
membrana mucosa, tem pouca importancia em si mesma, e 
cedo cm breve ás bebidas mucilaginosas, aos banhos e aos 
collutorios emollientes; também é muitas vezes conveniente 
applicar sanguesugas por baixo da base do queixo. Mas, de 
ordinário, esta glossite superficial ô symptomatica de uma 
gastrite, de uma enterite, de uma gravíssima aílecção ty- 
phoide, contra a qual é necessário dirigir todos os meios de 
tratamento, k inflammaçâo do parenchyma da lingua ó ra- 
Tissima; tem algumas vezes um andamento mui agudo,'e 
pôde terminar promptamente a suffocaçSo. As suas causas 
reduzem-se á acçSo de substancias acres* ou deleterias ou do 
veneno de certos animaes sobre a superfície deste orgâo. 
Cumpre fazer logo uma ou muitas sangrias gcraes,e appli- 
car depois sanguesugas no pescoço, na barba ou na lingua. 
Prescreve-se ao mesmo tempo absoluta dieta e todos os 
meios antiphlogisticos, bebidaís refrigerantes nitradas ou 
laxativas, e purgantes drásticos. E'muitas vezes necessário 
fazer duas escarificações profundas no tecido do orgSo desde 
a base até á ponta, para operar o seu desengorgitamento. 
Nos casos de extremo perigo, a imminencia da suflbcaçSo 
obriga a recorrer á incisão da membrana cricothyroidea. * 

Glóssocatóciio,s./'. (Lat. glossocatúclws,i; glossoca- 
íochus, i {lingua; detentor); do gr. glossâ, lingua, e katechô, 
eu deprimo); (cirurg.) instrumento de cirurgia hoje em des- 
uso, para abaixar a lingua e examinar o interior da buca. 
Este instrumento, cuja invenção se attribue a Paulo de Egi- 
na, era composto de duas peças, tendo uma na extremidade 
uma chapa ^ue deprimia a lingua, ao mesmo tempo que a 
outra, em forma de fechadura, era applicada por baixo da 
iarba. 

Glóssoeélc, s. f (Lat. glossocele ; do gr. glossâ, lin- 
gua , e kclê, herdia , tumor); (cirurg.) hérnia da lingua ; 
saliência da lingua fóra da boca , quasi sempre dependente 
da incharão intlamniatoria deste orgSo. V. Glossite. Com- 
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tudo, algumas vezes se observa uma glossocele chronica; 
uma especie de engorgitamento edematoso , susceptível de 
adquirir por fim um volume considerável, de deformar as ar- 
cadas dentarias, os lábios, e até o osso maxillar inferi jr, e 
que pode chegar a ponto de tornar necessaria a ampu- 
tação de uma parte da língua. 

Glóssóeomo, s. m. (Lat. glossocomium , ii; glosso- 
comum, i; do gr. glossâ , lingua , e koméin , ter cuidado) ; 
(cirurg.) os antigos chamavam gloseocomos aos apparelhos 
de que se serviam para a reducçSo das fracturas e das 
luxações da côxa e da perna. Acha-se nos autores a des- 
cripção de um glossocomo de Ilippocrates, de um glosso- 
como de Nymphodoro, de um glossocomo de Galeno, de um 
glossocomo de Ambrosio Paré, etc. O glossocomo de Ilippo- 
crates era uma caixa de madeira, comprida e aberta na 
face superior e nas extremidades, e na qual se collo- 
cava o membro fracturado; laçadas feitas por cima da 
fractura passavam em roldanas'fixas na parte superior da 
caixa ; outras , por baixo da fractura , se ligavam a uma 
peça movei de madeira situada na parte inferior ; esta peça, 
posta em movimento por meio de uma manivella , operava 
a extensão , puxando pelas laçadas inferiores, ao mesma 
passo que as superiores realizarám a contra-extensão. 

Gl(>sso-cpi^lóttieo , s. e adj'. m. (Lat. glosso-epi- 
glotticus) ; (anat.j alguns anatomicos dão o nome do nius- 
culos glosso-epiglotticus a dois pequenos fasciculos do fibras 
carnudas que nascem na parte posterior da face superior 
da base da lingua. 

Glósso$;rapliia, s. f. (Lat. glossographia, w; do gr. 
glossâ, lingua , e graphâ , eu descrevo); (anat.) descripção 
anatômica da lingua: — (philol.) sciencia das linguas. 

Glóssó^raplto, s. m. (Lat. glossographus, i; do gr. 
glossâ, lingua, e grapliô, eu descrevo) autor de glossário; 
o que escreve sobre as linguas. 

Glossologia, s. f. (Lat. glossologia, w; do gr. glossâ, 
lingua, e logos, tratado , discurso); (med.) tratado sobre a 
lingua. De-Candolle também empregou esta palavra para 
exprimir o todo dos termos consagrados em uma lingua 
scientifica. 

Glosso-palatino, s. e adj. m. (Lat. glosso-palati- 
nus; do gr. glossâ, lingua, e palatum, paladar) ; (anat.) V. 
Glosso-staphytino. 

Glossópctras, s. m. pl. (Lat. glossopctra, ce : do gr. 
glossâ, lingua, e pétros , pedra) ; (h. n.) linguas petrifica- 
das, petrificações que têem a fôrma de uma lingua. Julga- 
se serem linguas de peixes que ficaram nas terras depois 
das aguas do dilúvio. 

Glósso-pUaryníçeo,s. eoij.m. (Lat. jlosso-p/iarj/n- 
geus; do gr. glossâ, lingua, e pharyng, pharynge); (anat.) 
alguns anatomicos consideraram como dois musculos, a 
que deram o nome de glosso-pharyngeos, alguns fascicu- 
los musculares, que, principiando nas partes lateraes e pos- 
terior da linguí , chegam aos lados do pharynge. Fazem 
parte dos constrictores superiores. Nervos — s, nervos con- 
siderados impropriamente por muitos autores como -uma 
porção do oitavo par ou pneumo-gastrico. Nascem das par- 
tes superiores lateraes da medulla vertebral, entre os ner- 
vos faciaes o pneumo-gastricos , na divisão que separa as 
emínencias olivares dos corpos restiformes. V. Gosto. 

Glósso-stapliylino, s. e adj. m. (Lat. glosso-sta- 
phylinus ; do gr. glossâ, lingua, e staphylê, campainha da 
garganta); (anat.) nome de dois musculos, também cha- 
mados algumas vezes glosso-palatinos, que se estendem 
das partes lateraes e posterior da lingua até ao véu do pa- 
ladar. 

Glossotomia, s. f. (Lat. glossotomia, <b ; do gr. 
glossâ, lingua, e iomé, incisão) ; (cirurg.) tíissecção ana- 
tômica da lingua. Esta palavra também significa algumas 
vezes amputação da lingua, ou o córte de uma porção 
deste orgão, reclamado pelo seu estado pathologico. 

Glota, (hoje Clyde); (geogr., ant.) rio da antiga Cale- 
donia (Escócia actual) ao NO. da província romana de Va- 
lentia; fôrma na sua foz uma especie de golfo notável. Agrí- 
cola ali chegou em 85 antes de Jesus-Christo. Era em Glola 
que começava o celebre muro de Antonino, que chegava 
até Vodotria, e que formava o limite do império romano 
ao NO. 
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Glotãoy s. m. (Lat. glutlo, onis; gluto, de glutio, is, 
engulir, tragar) comilao, comedor, yoraz:—, adj. m. de- 
vorador, voraz. V. ti-ula. 

Glúte ou Glottis, s. f. (Lat. glota, «r; glottis, dis, 
dim. de glossa, ce, língua , orgSo da palavra; gr. glossã, 
ou glôttd por glossa)-, (anal ) os anatoniicos nSo estão de 
accordff em quanto á parle do larynge que deve ter o nome 
de glote. Alguns autores assim denominam a fenda oblonga 
da parte anterior para a posterior, do comprimento de dez 
a onze linhas no adulto, e da largura de duas a tres que 
o larynge apresenta na sua parte superior, e que é cir- 
cumícripta, na anterior, pela cartilagem thyroidea e pela 
cpiglottis, na posterior pelas arythenoideas, e nos lados por 
duas pregas mucosas horisontaes chamadas ligamentos su- 
periores da glote (e algumas vezes cordas vocaes superiores) , 
pregas que se estendem até cada uma das cartilagens ary- 
thenoideas. Outros ha que chamam glote a outra fenda, 
situada algumas linhas abaixo da precedente, limitada 
adianto pela cartilagem thyroidea, atraz pela cartilagem 
arythedoinea, e de cada lado por duas pregas formadas 
pelos ligamentos arythenoideos que cobrem a membrana 
mucosa. Estas pregas,sao os ligamentos inferiores da glote, 
as cordas vocaes propriamente ditas. Também lhe chamaram 
hordas ou fitas da glote, ou cordas vocaes inferiores. A 

esta segunda fenda é que Bichat, Boyer e Cuvier deram 
ü nome de glote, porque 6 ella que ospecialmente con- 
corre para a producçao do som vocal. Gomtudo, entende- 
se commummente por glote o espaço comprehendido entre 
os ligamentos superiores e inferiores, e no qual se acham 
os venlriculos do larynge. Y. Larynge e Voz. Edema da 
—. V. Edema. 

Glotòna, s. f. comilona. 
Glotonaría e Glotonia, s. f, vicio do glotão, 

voracidade. 
Glotôuico, n, adj. de glotSo, voraz. 
Glóttis, (ant.) V. Glote. 
Gl.oukliov, ( geogr.) cidade murada da Rússia da 

Europa, no Tchernigov, junto ao Verbovka, a onze léguas 
de Novgorod-Sieverskoi; 9,000 habitantes. Commercio de 
cereaes e aguardente. Fabricas de porcellana. 
. Gltixinia, s. f. (bot.) \. Gesneríeas, 

Gliickí«tail4, {Fanum Fortuna;)-, (geogr.) cidade mu- 
rada da Dinamarca , capital do baliado e de todo o duca- 
do do llolstein , sobre o Elba, na margem direita, a cin- 
coonta léguas de CopenUague; 5,800 habitantes. Porto niari- 
limo,muitos canaes;comuiercio maritimomuito activo.D'ali 
sáeni lo('o i os annos muitos navios para a pesca da baleia. 

Glucj na, s. f. (Lat. glucyna, te; do gr. glukus, 
doce) ; (chim.) oxydo raetallico descoberto cm 1798 por 
Vauquclin , na esmeralda e na agua-marinha , pesando 
2,97, teiulo a propriedade de fazer sáes sachariuos csrn 
os ácidos, apegando-se á lingua, insipido, apyro, infusi- 
vel ao fogo, solúvel na soda, na potassa, nos carbonalos 
de ammoniaco, de potassa e do soda, insoluvel na agua, 
mas. formando com ella uma massa pouco ductil, etc. A 
ghieyiia é o oxydo de um metal chamado glucynium. 

Glueyniuiu ou Glncyuin, s. m. (do precedente), 
(chini.) metal obtido da glucyua o isi^ado do chlorureto de 
glucyuium por meio do potássio. E' em pó escuro, com 
paliielas crystallinas. Oxyda-se em elevada temperatura, e 
converte-se em glucyna; não tem acçâo sobre a agua na 
temperatura ordinaria. 

Gluiaiáceas, s. f. pj. (Lat. ghmaceoe), (bot.) dá-se 
este nome ás flôres das graniineas. Humboldt designa com 
elle, nas suas obras de Geographia botanica, a reuniSo do 
vegotacs cujas flôres são cercadas deperigonos escamosos e 
pouco apparentes, taes como as grainineas, cyperaceas e 
jiincos. 

Gliimélla, s. f. (Lat. glumella, at), (bot.) invólucro 
iinmediato dos orgSos sexuaes das gramineas e de algumas 
cyperaceas. E' o que linneu chama coroUa. V.. o seguinte. 

Glumcileano, adj. m. (Lat. glumelleanus, a, um), 
(bot.) nome dado por Desvaux a unia cspecie de nectario 
situado á roda do pistillo nas gramineas, e composto de 
pequenas camadas. Esto orgão nâo existe em todas as gra- 
mineas. Alichelli chamava-lhe corolla; Linneu, escamaa; 
Schrcber, nectario; Beauvois, lodicula: Uichard, glumella. 

Gliiinosa, adj. f. (Lat. glumatus, a, um), (bot.) 
Mirbel dá este nome á flôr cujos orgSos sexuaes estSo ro- 
deados de glumas. 

Glutãu. V. Glotão. 
Glúten, s. m. (Ldt. glúten, tinis), (chim.) matéria 

particular descoberta por üeccaria, chimico italiano, nas 
sementes dos cereaes, e considerada como uma substancia 
vegeto-animal por conter azote. Misturado intimamente 
com o amido, o açúcar, a albumina e a mucilagem, o glúten 
constitue a parte interna de muitas sementes cereaes, o 
principalmente do trigo. E' extraído fazendo massa com 
farinha do trigo e mechendo-a debaixo de um fio de agua 
até que deixe de ser leitenta; obtem-sc como resíduo o 
glúten puro, substancia de um branco tirante a cinzento, 
molle, agglutinante, insípida, de cheiro spermatico, mui 
elastica e susceptível de ser diluída em uma camada pouco 
grossa. Submettído a um calor brando, o glúten dímiime de 
volume, perdendo a agua que contém; exposto a um calor 
mais forte, tem acçâo igual á das matérias auimaes. K' in- 
soluvel na agua, nos oleos o no ether, e, em parle, solúvel 
no alcohol. E' a este corpo que a massa deve a propriedade de 
levedar, e a farinha de Ingo contém maior porção do que 
outra qualquer. 

Glutina, s. f. (do ghitino, as), (chim.) nome dado 
antigamente por II. Rouelle á substancia que Fourcroy 
denominou depois albumina vegetal, e que Soubeiran propôz 
de novo restituir-lhe. E' incolora , coagulavel pelo calor 
entre 50 e 60°, e pelo alcohol; precipita-se pelo sublimado o 
pela noz de galha. Combina-so com certos ácidos, e é dis- 
solvida pelos alcalis. 

Glutlnação. Y. Agglutinacão. 
Glntinar, v. a. {Lat.glutino, as).Y. Grutinar, Grudar. 
Glutinativo. Y. Agglutinativo. 
Glatinòso, a, adj. (Lat. glutinosus, a, um; de glúten, 

tinis, glúten) pegajoso; que se assemelha ao glúten; que 
contém glúten; que é viscoso como o glúten (matéria —); 
(bot.) diz-se de todos os orgãos que são cobertos de um 
liquido espesso e viscoso; v. g., do pollen, etc. 

Glycas (Miguel), (hist.) escriptor grego do Baíxo-Im- 
Eerio, que viveu no século xii, ou, segundo outros, no xv; 

abitava na Italí», e é autor de «ns Annaes, que chegam 
desde a creação do mundo ate ao anno de 1118. Encontram- 
se ni collecçSo byzantina. V. Byzantina. 

Glycera, s. f. {Glycera) ; (h. n.) genero de annelides 
da ordem das nereideas, família das nereidas, com os se- 
guintes caracteres dislinctivos: não tem antenna impar : 
antennas curtas, iguaes, de dois artículos ; não tem queixos; 
troiiipa sem tentáculos no orifício ; não tem cirros tentacu- 
lares nem pés em crystaes dontelados ; todos os cirros em 
mamillos mui curtos ; guelras distinctas. 

Glyceria, s. f. (Glyccria) ; (h. n.) genero de plantas 
da família das graminadas e da tríandria di^ijia de Linneu, 
cujos caracteres são : lecipeno muUifloro bivalvo ; espígui- 
nha redopda, mutica ; glume imberbe, com valvulas muito 
obtusas, Iguaes em comprimento ; escama hypogyna única, 
carnuda, semi-escutellada, stigmas decompostos; caryopsa 
livre, oblonga com regos de um lado ; ílííres dispo.-tas em 
paniculas. Este genero tem duas escamas hypogynas por 
tal modo soldadas entre si, que parece formar uma só, mas 
que se podem separar sem rasgão. O fertuca (luitans de 
Linneu é o typ ) do genero glyceria. Esta planta , que é 
commum nos" fossos cheios de agua de toda a Europa, 
acha-se em regiõe; do globo muito afastadas, e particular- 
mente na Nova-Hollanda. 

Glycerina, s. f. (chim.) matéria sacharina, nâo fer- 
mentesccnte, produzida pela reacção dos oxydos nietallicos 
subre os cotpos gordos durante a saponisação, e que Schée- 
le denominou principio doce dox olcos. Pelouse, em um 
trabalho importantíssimo sobre os corpos gordos, diz que 
estes podem ser considerados como o resultado da combina- 
ção dos ácidos gorJos stearico, margarico e oleico com a 
glycerina, e que formam, como Chevreul previra, verda- 
deiros elhers 

Glycerlo (Flavio), (hist.) imperador romano do Occi- 
dente ; foi revestido da purpura em 473 çor Gundobaldo, 
príncipe burguinhâo, cm cujo reinado vivia; mas Leão i, 
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imperador do Oriente, irritado por se ter feito aquella es- 
colha sem o consultarem, deu o império do Occidente a 
Júlio Nepos; e Glycerio, tendo-se deixado sorprender em 
Roma, teve que renunciar ao império. Recebeu em couipen- 
sarSo o bispado de Salona na Dalmacia', e morreu em 480. 

«ülycicida, Glycisida e Glycysida, s. f. (h. n.) 
estes nomes designavam a Pionia dos jardins entre os 
antigos. 

. GÍyeimero , s. m. (Glycemeris); (h. n.) genero de 
molluscos da família dos solenacoos de Lamarcic, e da dos 
techados de Guvier, fácil de conhecer pelos caracteres seguin- 
tès; animal deseonliccido, provavelmente muito analogo ao 
dos solens.ou dos myosj concha transversa, muito aberta de 
cada lado, gonzo calloso, sem dentes; nymphas salientes 
para fóra; ligamento exterior. 

' E' provável que os glycimeros vivam enterrados na areia 
como os solens e os myos; comtudo não ha a este respeito 
iicnhuraa observação, só se julga por analogia, e ha apenas 
Tim pequeno numero do especies conhecidas. 

Glycina, s f. (chim.) matéria crystallisada, sachari- 
na, descoberta por Bizio no liquido que encerra a noz do 
côco. Esta substancia, ainda pouco conhecida, pôde ser 
idêntica á mannita, pois apresenta muitas das suas proprie- 
dades. 

Glycína, s. f. (Glycina); (h. n.) genero de plantas da 
família dasleguminosas e da díadelphia diandria de Linneu, 
assim caracterisado : cálice quisqueíido, ou quinquedentado 
munido de bracteas, as divisões acumínadas, a inferior maior 
que as outras; estandarte oval, emargínado, reflectido o es- 
pandido; azas bidentadas na base; qu rena as mais das 
vezes carnuda , mais curta que o estandarte ; ovario com 
duas valvulas, e cingido por um disco annullar na sua base ; 
legume sessíl, algumas vezes estipulado , oblongo , com- 
primido, com duas sementes. Os autores não cuncórdam 
sobre os caracteres deste genero. 

Glyeon, (hist.) estatuarío grego, autor da bella esta- 
tua conhecida pelo nome de Ilerculcs Famcse. Julga-se 
que veiu da Grécia á Italia pelo tempo de Augusto. 

Glycônico, adj. m. (do gr. glyhus , doce); (poet.) 
sorte de verso latino composto do tres pés, sendo o primeiro 
sponileu, choreu ou jambo, e os dois últimos dactylos. 

Glyeydidérma, s. f. (h. n.) nome quo cm Paulet 
parece designar o genero de cogumelos anteriormente cha- 
mado Gcastruns. Não pôde por consequencia ser adoptado. 

Glycypieros, s. m. (h. n.) isto é , doce e amargo. 
Synonymo de Solanum Dukamara na idade média. 

Glycyrrliína ou Clycyrrliizína, s. f. (Lat. gly- 
cyrrhiza , cr; glycyrrhizon, i, alcaçuz); (chim.) matéria 
sacharina descoberta no alcaçuz e depois no polypodium vul- 
gare por Doebcreiner e Robiquet. E' uma substancia so- 
lida , infermentescente , em massa amarella , de sabor se- 
melhante ao do alcaçuz, solúvel iia*agua fervunte e no 
alcohol, e precipitada da sua solução aquosa pelos ácidos; 
dá então um deposito sacharíuo , que , dissolvido na agua 
íerveiite, reduz-se a geléa polo resíiiamentu. Con<põe, em 
parte, o pxtracto negro ou succo do alcaçuz. 

GlySiis-I^inieii, (que em grego quer dizer doce porto)-, 
(geogr.) povoarão da Turquia da Europa, na Roumelia, e 
na antiga Albania, a uma legua de Praga, na fôz de Ma- 
vro Potanio. 

Glyjiliia, s. f. (Glyphia); (h. n.) genero de plantas 
da íaniilía ilas synanthereas, ctírymbiferas de Jussieu o da 
syngenesia supérflua de Linneu, cujos caracteres são : cala- 
thida cujo disco é formado do flores numerosas, regula- 
res e hermaphroditas, e a circumferencia de flores femeas 
tubulosas e em linguetas cartas ; involucro composto de 
folíolas desíguaes applicadas , dispostas em duas ordens , 
quasí membranosas , e salpicadas do algumas glandulas; 
recíptaculo plano e paleaceo ; ovarios oblongos, estriad'os, 
munidos de uma almofada circular basilar e cartílagínosa, 
providos de um cocar comprido composto de pellos des- 
íguaes e plumosos. 

Glyphido, s. j». {Glyphis); (h. n.) genero de líchens 
estabelecido no Synopsis Lichenum. de Achar, cujos carac- 
teres genericos são : um thalus crustáceo cartílaginoso, pla- 
no, estendido , preso e uniforme; apothocias sub-cartíla- 
gíno3as,rotundo-lineares, formadas de uma substancia pró- 

pria, corada no interior, homogenea ; a parte exterior tem 
rogos por impressões canaliaclares , immersas, oblongas , 
sub-cartilaginosas. Este genero , de que sô, se conhecem 
poucas especies, nSo tem indivíduos na Europa. As es- 
pecies que o compõe , ainda pouco numerosas, crescem 
todas sobre a epíderme das cascas sãs. Quatro especies 
constituem hoje este genero notável: 1°, o glyphis laby- 
rintho que se acha sobre diversas arvores de Guiné, cujo 
talo sub-azeitonado pardo se cobre de apothecias brancas 
da impressões elegautementa sub-reticuladas ou dispostas 
em anastomoses ; 2°, o glyphis embrulhado glyphys tri- 
cosa , cujo talo é amarello ferruginoso , e cujas apúthecias 
oblongas cinzentas tèem regos por impressões misturadas e 
conio embrulhadas. Esta planta cresce sobre as arvores da 
índia ; 3°, a glyphis de cicatrizes, glyphis cicatrisosa de Lin- 
neu, que cresce sobre o codarium acutifolium de Guiné, 
cujo talo pardo-cinzento, limitado de preto, é invadido por 
apothecias pretas cinzentas, acatadas, sub-crenadas no seu 
contorno, com impressões imitando cicatrizes; 4°, final- 
mente, o glyphis vespeiro, gbjphys /aruíosa de Linneu, o 
mais commum de todos , de que se possuem indivíduos da 
ilha de França, do Guadalupe, de Santa Luzia, do Perú, 
do Brazil, sobre as cascas de quina parda, de quina piton, 
de angustura de cascarilha ; especío que se reconhece fa- 
cilmente pela sua crusta esbrauquiçada , apothecias arre- 
dondadas , disformes , morenas , de impressões profundas 
simulando alveolas de um vespeiro. 

Glypiiisodon, s. m. (Glyphisodon); (h. n.) genero 
de peixes thoracicos, formado por Lacepòde á custa dos 
chelodontes de Linneu, e collocado por Guvier iia segunda 
secção da numerosa familía dos esquamipennos, da ordem 
dos acajithopterygíos. Os seus caracteres são ; dentes dís- 
tinctos, crenelados, era uma só ordem ; cabeça totalmente 
escamosa ; corpo e cauda muito comprimidas ; uma só dor- 
sal , cujas escamas são mui pequenas; linha lateral ter- 
minando inteiramente defronte do íim desta barbatana. 
Estes peixes, cujo nome (dentes crenelados) indica a prin- 
cipal particularidade, não foram ainda (incontrados nos ma- 
res dos paizes quentes; ha-os que parecem ser communs 
aos dois continentes. Lacepòde só mencionava duas espe- 
cies, ás quaes foi preciso ainda ajuntar algumas das que 
elle deixava no genero á custa do qual formou este. 

Glyplio, í. m. (Lat. glyphis, dis; de glypho, is, es- 
culpir , etc.; do gr. glyphò , eu gravo); (arch.) canal re- 
dondo ou angular que serve de ornato. 

Glypliomítriucii, s. m. (h. n.) genero de musgos 
tirado do Eucalypto, mas quo parece não dever ser conser- 
vado. 

Glyptiea, s. f. (do gr. glyphò, eu gravo) arte de gra- 
var nas pedras preciosas. 

Glyptoj^nosia, s. f. (do gr. glyphò, ou gravo, o 
gnosis, conhecimento) conhecimento das pedras preciosas. 

Giyptographia, s. /■. (Lat. glyptographia, ai; do 
gr. glyphô, eu gravo, e graphô, eu descrevo) conlieciniento 
das gravuras cavadas e de relevo em coralíuas, jaspe, aga- 
thas e ouiras pedras preciosas. 

GSyptospermas, s. /'. pL (h. n.) synonymo de anno- 
naceas, família de plantas estabelecida por Jussieu, Os ge- 
neros que lhe estão reunidos apresentara um cálice per- 
sistente, com tres divisões mais ou menos profundas ; uma 
corolla de seis pétalas coriaceas, dispostas em duas ordens ; 
estamos muito numerosos, apertados, tendo osílletesmui 
curtos e as antheras quasí sessis. Os pistílos são raras vezes 
solitários; as mais das vezes estão reunidos, e algumas 
vezes, mesmo soldados no centro da flôr; cada ovario tem 
por cima um stylo curto; estes pistílos se mudam em 
outros tantos fructos, uma vezes seccos, outras vezes car- 
nudos, com um só casulo, contendo algumas vezes uma 
só semente , mas com mais frequencia muitas, dispostas 
em duas linhas longítudínaes a angulo reentrante dos 
casulos; as sementes contêem um embryão mui pequeno, 
fechado n'um endosperma cariuido , duro , ordinariamente 
marcado com um rego longitudinal e rugas que correspon- 
dem a outros tantos regos quo se observam na face in- 
terna da episperma. 

As annonaceas se compoem de arvores e arbustos com 
folhas alternas, simples, muitas vezes inteiras, desprovida^> 
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de estipulas ; as flôrcs sSo ordinariatriente axillares, nlgu- j 
mas vezes soíitarias. Esta farnilia tem estames indefinidos. | 

Gmelina, s. f. {Gmelina); (h. n.) genero de plantes ! 
da faoiilia das verbenaceas e da didynamia angiosperma, 
estabelecido por Linneu. As plantas deste genero são arvo- 
res muito espinhosas, de ramos oppostos, nús ou folheados, 
axillares, divaricados, picantes e com flôres terminaes. Co- 
nhecem-se só duas especies, a saber: gmelina asratica , de 
espinhas oppostas, folhas ovaes, inteiras, ílôres amarellas, 
pedunculadas , e estriadas na summidade dos pequenos 
ramos; esta arvore é indigena das Indias-Orientaes. 

Gmund, (geogr.) cidade da Illyria. V. Gcniund. 
On, muitos autores antigos escrevem por nh vocábulos 

latinos que têem gn ; v. g., manho por magno, em razSo 
da rima, nos Lusíadas do Camões. Outros supprimem o g ; 
V. g,; dino, manifico, por digno, magnífico, etc. Ambos 
estes usos são improprios em prosa. 

Gnafolio, s. m. (Lat. gelaso, onis); (bot.) especie de ' 
herva. 

Gnancú, s. m. (h. n.) nome qne dão do Haiti a uma 
sguia que parece ser uma especie semelhante á aguia 
real. 

Onaplialías, s. f. pZ (Lat. gnaphalia]; (h. n.) é o 
nome da terceira secção da tribu das junlôas (plantas), cujos 
caracteres gera es sSÔ : involucro escarioso ; estigmalopho- 
ros troncados na summidade; tubo antheriforo comprido ; 
cada anthera sobrepujada de um appendice obtuso, e mu- 
nida na base de um comprido appendice sem pollen. Esta 
secção comprehende nove divisões, que todas ellas se subdi- 
videm em generos. 

Gnapliálio, s. m. (Lat. gnaphalium) ; (h. n.) genero 
de plantas da familia das lynanthereas corimbiferas de Jus- 
sieu. O nome de gnaphalium, que os antigos botânicos 
davam a um grande numero de synanthereas, que nao 
tinham outras relações entre si mais que o aspecto penu- 
gento do sua superfície, foi restringido por Tourneiort a 
uma só planta, agora um pouco afastada do gnaphalium, 
tal como se entende hoje, e que para Desfontaines e De-Can- 
dolle se tornou o typo do genero diotis. Os caracteres assig- 
nados a este genero sSo ; calathide, cujo disco 6 formado de 
um pequeno numero de flôres regulares, hermaphroditas, 
e a circumferencia de flôres tubulosas femeas, pouco nume- 
rosas, e dispostas em muitas ordens, stylo das ílôres herma- 
phroditas em ramos troncados na summidade , antheras pro- 
vidas de longos appendices basilares , involucro ovoide, cujas 
escamas são imbricadas e applicadas; as exteriores mais 
largas, ovaes, as interiores mais estreitas, oblongas e pro- 
vidas de um appendice escarioso ; rcceptaculo plano e nú , 
ovarios delgados , cylindricos , sobrepujados de um cocar 
composto de pellos iguaes levemente plumosos, arqueando- 
se por fóra e caducos. As especies deste genero são peque- 
nas plantas herbaceas que têem um aspecto pouco agrada- 
vel, e de que não se tira uso algum. 

Gnaplialodcs, s. f. pl. (h. n.) synnnymo, segundo 
Tournefort, do micropiis, e segundo Pluckenet de uma das 
especies do genero gnaphalio , o gnaphalium muricatum de 
Linneu. 

Gnaplialoitlcas, s. f. pl. (h. n.) nome dado porR. 
Brow a uma secção de plantas corymbiferas, que contam a 
maior parte das synanthereas das "terras austraes, 

Gnaplialos, s. m. (h. n.) synonymo de palrador. V. 
esta palavra, 

Gnapliosa, s. f. (gnaphosa), (h. n.) nome dado por 
Latreillo a ura genero de arachnida , designado depois por 
AValckenaer com o nome de drasso. E' um genero da ordem 
das arachnidas plumonares, familia das arachneidas, secção 
(ias tubitêtas ,,cujos caracteres são ; as quatro fleiras exter- 
nas quasi iguaos ; queixos arqueados ao lado exterior, for- 
mando um cinto em t irno do lábio que é alongado e quasi 
oval, oito olhos collocados mui perto do bordo aíiterior do 
cassolefe, disseminados quatro a quatro em duas linhastrans- 
versas ; o quarto par de pétnas depois das primeiras mais 
compridas. As gnaphosas são aranhas que se conservam á 
espreita dos insectos, o os levam para as suas habitações 
apenas os agarram. Estas habitações consistem em cellu- 
las de seda mui brancas collocadas no interior das folhas, 
debaixo das pedras e no interior das paredes. Walchenaer 

divide cm duas secções ou famílias as arachnidas deste ge- 
nero. 

Gnatliaptcros, s. m. (h. n.) nome dado porCuvier 
a uma divisão dos animaes articulados que continha os 
generos asella, bicho de conta millepedes, cymothoé julio, 
centopeia, escorpião, cegador, aranha, podura, e outros que 
compoem hoje a ordem dos crustáceos isopodos, a classe das 
arachnidas, e a ordem dos insectos thysanuros. 

Gnatliia, s. f. (Lat. gnathía], (íi. n.) genero de crus- 
táceos da ordem dos isopodos, cujo caracter distinctivo o 
essencial 6 ter o ultitro segmento,da cauda arredondado, 
ciliado e sem lamellas natatorias. A parte esta dilTerença 
singular, as gnathias se confundem com o genero anceo. * 

Gnathio, s. m. (Lat. gnathium), (h. n.) genero do 
insectos da ordem dos coleópteros, secção das heteromeras, 
cujos caracteres distinctivos são: labro transversal; lábio 
inferior mui pequeno, apenas visivel; mandibulas esten- 
didas, alongadas, curvadas, sem dentes, muito agudas; 
queixos abertos de lobo mui comprido e muito delgado; 
palpas filiformes de artículos cylindricos; barba trapezoidal; 
antennas engrossando insensivelmente com o ultimo artículo 
mais comprido e conico; corpo linear, um pouco em fôrma 
de cone; cassolete campanulado. Este genero offerece muitos 
pontos de semelhança com o dos sulylabros. Conhece-se uma 
só especie, o gnathium francilloni. E' originário da Geórgia. 

Gnatliodontes, s. m. pl. (h. n.) nome di^do por 
Blaínvílle, por opposição ao de dermodonte, aos peixes cujos 
dentes são supplantaáos na espessura óssea dos queixos. 

Giiatliopliyllo, s. m. (Lat. gnathophyllum] genero 
novo do crustáceos, estabelecido por Latrcille na familia dos 
macrusos, cujos caracteres são: queixos exteriores foliaceos; 
o corpo dos dois primeiros pares do pós não dividido em 
pequenas articulações, e as antennas interiores terminadas 
por dois filetes. 

Giiavclla, s. f. nome proposto por alguns botânicos 
francezes para designar o sclerantho. 

Gncdia, s. f. (h. n.) umdos nomes vulgares domar- 
cello, particularmente nas bordas do Loire. 

Gncis ou Gneiss, s. m. (h. n.) rocha composta de 
feldspatho e de mica,de estructura sempre schistoíde, devida 
principalmente á disposição das pequenas lamellas damica. 
Os folhetos desta rocha são algumasvezes ondulados; as suas 
côres são mu to variadas. O quartz só se mostra nella de uma 
maneira accidental; o feldspatho é umas vezes em grãos 
mais pronunciados. Os mineraes que se acham mais com- 
mummente disseminados nesta rocha são: a granada, o 
graphito, o pyroxeno, a cordierita, o esmeril ou corindon 
compacto ferrifero, o a turmalina. O graphito parece algu- 
mas vezes ter tomado o logar da mica nesta rocha. 

O gneis fôrma um vasto s3'stema do terrenos que se 
mostra em toda a parte a descoberto na superfície do globo; 
acha-se em quasi totfo o norte da Europa, na península da 
índia , nas regiões equinociaes da America , no Brazil, 
Groenlandia, etc. O gneis forma por s\ só montanhas po- 
derosas. A sua variedade principal é aquella em que a mica 
6 parda e o feldspatho avermeliiado. 

Gncmoii, s. m. (h. n.) esiecie de plantas do genero 
gneto , descripta por Linneu. E' uma arvoite das Molucas o 
das índias Orientaes, cujo tronco direito e nodoso é como 
articulado; as suas folhas são oppostas , glabras , ovaes , 
lanceoladas, acuniínadas, inteiras e lustrosas por cima. Os 
fructos são largos, ovaes, e se tornam vermelhos pela ma- 
turidade. Os habitantes do paiz se sustentam com elles de- 
pois de os ter cosido, porque comidos criis excitam uma 
grande comíchão na bòca. 

Gncpliosida, «. f. (Lat. gnephosis); (h. n.) genero 
de plantas da família das synanthereas e da syngenesia repa- 
rada de Linneu, e collocada na tiibu das inuleas, secção das 
gnaphalias, cujos caracteres fão os seguintes: calathide sem 
raios, composta de florões iguaes em numero sômente de 
um, dois ou quatro regulares e hermnphroditas, involucro 
ovoide, dobrado ; o exterior curto, persistente, formado do 
quatro escamas elliptiws e niembranosas ; o interior mais 
comprido , formado também de quatro escamas oblongas , 
membranosas , e sobrepujadas de um appendice escarioso o 
córado ; receptaculo pontiforme e sem appendice; ovarios 
curtos, grossos e lizos, e possuuido um cocar excessivamen- 
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te pequeno, em fôrma de uma membrana caduca, annular, 
profundamente dividida cm tiras flliformes c irregulares. 
Um grande numero de calalliides formam pela sua reunião 
um capitulo ovoide; ellas repousam sobre um supporte 
(calatbiphoro) filiforme, guarnecido de longos pellos e de 
Lracteas esquUmiformes, cscariosas, regularmente imbrica- 
das, applicadas, suborbiculares ou rhomboidaes. 

Gncfsnc, (em polaco Gniesno) cidade murada da anti- 
ga Polonia, hoje nos estados prussianos (na Posnania) a 
nove léguas de Posen ; 4,800 habitantes. Arcebispado. La- 
niflcios , cereaes , aguardente , cortumes. Foi já capital da 
Grande Polonia. Os prussianos a tomaram era 1793. 

Gncto, s. m. (Gnetum); (h. n.) genero de plantas es- 
tabelecido por Linneu, e que pertence á sua monoecia 
monadelphia. Os seus caracteres são os seguintes: llôres 
monoicas, dispostas em torno de um rachis em verticellas 
interrompidas que são envolvidas cada uma por um involucro 
ou cálice commum multiíloro, inteiro , urceolado , calloso 
e rodeando o eixo; as flôres marginaes são machas, as 
centraes femeas , e repousam sobre um recepiaculo guar- 
necido de palhetas uniíloras quu fazem fiinccões de cálices. 
Nas flôras machas acha-se uin só filete simples, terminado 
por duas antheras reunidas. Nas femeas um ovario immer- 
so no receptaculo supporta um stylo o tres stigmas, mu- 
da-se n'uma especie de drupo ovado, contendo uma noz 
oblonga e estriada. 

Gnitlia, s. f. (Gnidia) ; (h. n.) genero de plantas da 
familia das thymeleas, da octandria monogynia do Linneu. 
O seu cálice é tubuloso, alongado, um pouco deprimido no 
meio e terminado por quatro lóbos; entre estes se inserem 
inferiormente quatro pequenas escamas petalvides, o por bai- 
xo, sobre duas linhas circulares, oito estames quasi sessis ; o 
stylo, delgado e alongado, se incha no seu cume e parte um 
pouco lateralmente do ovario, no qual está suspenso um só 
ovulo. Mais tarde os tegumentos da semente se confundem 
com os do fructo , e então acha-se um enibryão revestido 
de um perispermo delgado, debaixo de um testo pontua- 
do que cobre uma camada esverdinhada. Este genero con- 
têm elegantes arbustos exoticos, originários pela maior parte 
do Cabo da Boa-Esperanra , de folhas simples, oppostas ou 
alternas ; de flores terminaes , afastadas ou approximadas 
entre si. 

Gnidio, s. m. (Gnidium) especie de plantas do genero 
daphne. E' um pequeno arbusto mui commum nas pro- 
víncias meridionaes de França, Italia e Hespanlia. A sua 
haste ó alta , de dois a tres pés, e ramosa, sobretudo na 
sua parte superior. E' guarnecida de folhas muito approxi- 
madas , lanceoladas, estreitas, molles e um pouco pubes- 
centes. As suas flôres formam uma especie de pequeno co- 
rymbo na summidade das ramificações dos troncos; ellas 
são pequenas, inodoras, sedosas por fora, levemente rosa- 
das por dentro. Succedem-lhes pequenos drupos seccos, es- 
curos, muito carnudos. Esta especie é a mais interessante 
do seu genero. A sua casca se emprega em medicina com 
o nome de laureola , para uso externo como executorio ; 
e a mesma propriedade irritante têem as folhas dos fructos 
das outras especics. 

Gniplio (Marco Antonio), (hisl.) grammatico latino ; 
nasceu na Gallia, nos fins do século ii antes de Jesus-Christo, 
atíu a Roma aperfeiçoar-se na escola de Lúcio Plocio, seu 
compatriota. Ensinou depois grammatica , bellas-letras e 
arte oratoria, e contou no numero de sju3 discípulos César 
e Cicero ; morreu na idade do 50 annos. Attribuem-lhe 
muitas obras, que não chegaram até nós". 

Gnisio, s. m. (h. u.) synonymo de aç/iiia real. Ave 
do genero aguia. Tem as ventas ellipticas com o bordo an- 
terior rombo ; abertura do bico não se estendendo além do 
bordo anterior do olho ; tres escamas sómente sobro a ul- 
tima phalange de todos os dedos (estes caracteres são in- 
variáveis, quaesquer que sejam a idade e o sexo) ; pennas 
da cabeça e da nuca adelgaçadas, bicudas, de um ruivo 
dourado ;_^todo o corpo de um pardo escuro, e muitas vezes 
moreno, ã exccpção das rectrizes internas das coxas o das 
dos tarsos, que são de uma côr mais clara ; cauda de um al- 
vadio escuro raiada de pardo escuro, que é a còr que a 
termina ; bico alvadio ; iris parda ; cara e pós amarellos ; 
tem de comprimento tres pés o meio. Antes da idade de 

tres annos a aguia real tem toda a plumagem de um pardo 
claro e uniforme; as rectrices caudaes inferiores são es- 
branquiçadas , e as internas das côxas e dos tarsos de um 
branco puro; a rama interna das guias é branca , assim 
como as rectrices, que além disso tuem uma larga cinta ter- 
minal parda ; é esta a aguia commum de BuíTon. A aguia 
real habita as grandes florestas da Europa, e sobretudo na 
Suécia, na Allemanha, na Escócia e no Tyrol, onde se sus- 
tenta de cordeiros e de gamos pequenos que rouba com 
uma força admiravel; raras vezes a vcem atacar aves gran- 
des, e é só n'uma precisão absoluta que ella se lança so- 
bro cadaveres. A sua postura é de dois a tres ovos de um 
branco sujo e manchados de ruivo. Encontram-se, mas é ex- 
cessivamente raro, aguias reaes com a plumagem branca; 
é sem duvida a esta variedade que Gmelin chamou Faico aí- 
bus , e Latham Falco cyaneus , Brisson o descreveu com o 
nome de aguia branca. 

Gnoma, s. m. (Gnoma); (h. n.) genero de insectos da 
ordem dos coleópteros, secção dos tetramcros, familia dos 
longuirnos, cujos caracteres são : quatro palpas com o ul- 
timo articulo setaceo ; queixos biíidos; a divisão interior 
inchada no seu cume ; lingueta cornea , arredondada na 
extremidade , quasi chanfrada ; antennas setaceas. Fabri- 
cius descreve quatro especies: o gnoma Inogicollo das índias 
Orientaes, o o cyllindricollo, clavipe, e rugicollo. O ultimo 
foi achado na Nova-llollanda. 

Gnomc.silon , s. m. (h. n.) os antigos parecem ter 
designado com este nome as plantas marinhas, confundidas 
hoje debaixo do nome de musgo da Corsega. 

Guumicos, (do gr. gnômé , pensamento , maxima); 
(hist.) dá-se esle nome n uma classe do poetas gregos, que 
puzeram em verso sentenças moraes; taesforão: Solon, Py- 
thagorss (nos seus versos'dourados), The gnis, Phocylides 
e Ilesiodo. (V. estes nomes). 

Gnomoii, «. m. (Lat. gnomon, is; de gnosco, is, co- 
nhecer, do gr. gnômôn, indicio; do radical jfnoô, conhecer) 
ponteiro de relogio do sol; agulba do circulo polar, disposta 
sobro o meridiano do globo. 

Gnomònica, s. f. (Lal. gnomonica, m) arte que en- 
sina a fazer relogios do sol. 

Gnomônico, a, adj. do gnomon, ou da gnomonica. 
Gnoinos, s. m. pl. (do gr. gnômíl, pensamento, intel- 

ligencia) seres fantasticos, imaginados pelos philosophos 
gnosticos, e de que os poetas se têem servido para as suas 
composições. Os gnomos, segundo dizem os cabalisías, 
são gênios bemfazejos, que habitam o interior da terra, e 
que têem um império soberano neste elemento, como as tyl- 
phides o tOem no ar, as salamandras no fogo, os ondinoí nas 
aguas, etc. São de estatura mui pequena, mas engraçada, e 
bem proporcionados. Habitam as grutas crystallinas o as 
minas de ouro e prata que estão ) o interior da terra. Estes 
pequenos entes invisive's servem e defendem o homem , 
sem que esto o saiba, logo que Deus lh'o ordena. 

Gnorista, s. m. (gnorista); (h. n.) genero de insec- 
tos dipteros da f imilia dos tipularios, cujos caracteres são: 
antennas estendidas, cj-lindricas, de dezeseis articules, os 
dois da base mais grossos e mais curtos ; tromba alongada, 
munida dc palpas no seu cume; tres olhos lisos, desigwaej, 
collocados etn triângulo sobre a testa; pernas com esporôes, 
espinhosas sobre os lados. Conhece-se un;a só especie, o 
gnorista apiculis de UoíTm. 

Gnósia, (geogr.) V. Gnosio. 
Gnúsiu, a, adj. (Lat. gnossiacus, a, um; gnossius, a, 

um; gnossiis, a, um) cretense, dc G iosia, uma das cidades 
da ilha de Creta. Ex. « Reinos — s. Eneida Portngucza, 
III, 28. » 

Gnossa, (geogr.) cidade de Creta, V. Cnossa. 
Gn4>st!co, a, adj. (Lat. gnoslicus, a, rim) que pertence 

aos gnost>cos. 
Gnósticu.s , (do gr. gíioíis, conhecimento, intuição); 

(hist.) nome por que são designados os partidarios de certas 
doutrinas religiosas e philosophicas, espalhadas principal- 
mente pela Asia e pelo Egypto, o que tiveram grande voga 
nos primeiros séculos da éra christã. Os gnost cos julgavam 
insufficiente e inexacta a revelação contida nos livros sa- 
grados, o pretendiam ter elles sós a verdadeira sciencia 
(gnosis) da divindade e do todas as cousas divinas. Deviam 
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esta scieneia, diziam elles, ou a uma intuiçSo direcla, ou a 
uma tradição, que remontava sem interrupçSo ao berço da 
humanidade, e que elles collocavam acima de toda a reve- 
lação. Admittiam, para explicar o mundo, três cousas: a 
matéria, o Demiurgo (autor do mundo actual)e o Süvador; 
collocavam o Salvador acima do Demiurgo, e encarrega- 
vam-no de reformar a sua obra; a maio parte delles jun- 
tavam a estes dogmas o da emanação, e faziam emanar todas 
as cousas do seio de um Deus supremo, ser ineffavel e irre- 
velad •„ Estas doutrinas mysticas eram ülhas da união das 
crenças orientaes com a religião judaica ou cliristã e com 
a philosophia antiga. Deram origem a muitas seitas, cujo 
germen vemos no joculo i da igreia em Simão-o-Magico, 
Menandro-o-Samaritano, Gerintho, Dositheo e Philo-o-Ju- 
deu. Foram desenvolvidas nos séculos h e m por Marcion, 
herege da Syria, Cerdão da Asia-Menor, Saturnino de An- 
tiochia, Bardesana de Edessa, Taciano, Basilides, Valentino 
e Carpocrates, todos três de Alexandria. Foram combatidas 
estas doutrinas pelos padres da igreja, entre outros, por 
S. Clemente, Origenes, Ireneu, Theodoreto, Epiphanio, 
Tertuliano, S. Agostinho, e pelos philosophos, principal- 
mente por Plotino. 

Gnon, s. m. (Gnus); (h. n.) especie de animaes do 
genero antilope, cujos caracteres são: pernas flnas como as 
dos veados, 6 do tamanho de um burro; tem o focinho de 
um boi; a fói-ma do espinhaço e da garupa lhe dá parecen- 
ças com um cavallo, do qual tem a cauda e as crinas; umas 
segundas crinas debaixo da papada, um circulo de pellos em 
roda do focinho e, dos olhos; estes últimos pellos são mui 
compridos e tesos; amarello-pardo por toda a parte, excepto 
nos silios precitados, cujos pellos são mais ou menos brancos; 
é a única das antilopes cujos excrementos não são globulosos, 
são como os do boi. Como a mor parle das antilopes, não faz 
ouvir voz; é a única deste genero que apresenta o segundo 
dente incisivo mais largamente desenvolvido e na mesma 
linha que o mediano; os dois exteriores mais pequenos, e 
atraz do segundo. Este animal é do interior da África aus- 
tral. 

Gua ou Estados da índia Portiii^ueza , 
(geogr.) esta proviacii, outr'ora poderoso vice-reinado, 
compõe-se hoje do terri'orio das Velhas e Novas Conquistas. 
Debaixo do noma de antigas designa-se a comarca de Gía 
propriamente dita, as provincias de Salseteede Bani z. A 
comarca de Goa se compõe de doze ilhas, e se divide cm 
trinta e oito povoações, das quaes Pangim é a capital; Salsete 
contém sessenta e° quatro, sendo a sua capital Margão, o 
Bardez encerra quarenta, com Mapuçá por capital. 

As Novas-Conqvistas comprehendem dez provincias com 
281 aldeias e uma jurisdierão, a saber: Ponüá, Canacona, 
Bicholim, Satary, Pernem, Astrogar, Bally, Embarbaxem, 
Chondrarady e Cacorá; finalmente a jiírisíítcfíTo 6 designada 
com o n nie de Cabo de Rama. Todos estes territorios es- 
tendem-se umas 23 léguas, desde a fortaleza dq Tiracol ao 
N. até além do cabo de Rama no S., e umas dezoito desde 
a costa Occidental do Indostão até ás serranias dos Cates, 
confinando com as possessões brilannicas e com a costa do 
Malabar, afora Damão eüiu cm separada posição. 

Os «habitantes das Velhas-Cotiquistas, os quaes se deno- 
minam Canarins , são todOs ch)istãos, exceptuando duas 
quintas parles, que são niahometanos, gentios e judeus. A 
ilha do Tissuari, em que está Gòa, é a principal do grupo 
que constituo a sua comarca, ,e fôrma com o continente 
dois grandes portos capazes de receberem naus de linha. O 
do N. entre a illia e o territorio de Bardez tem á entrada da 
barra a fortaleza da Aguada; o rio S., formado pelo territo- 
rio de Salsete, tem o forte de Mormugão. Gôa, tomada ao 
Ilidalcão em íõlO pelo grande D. Affonso de Albuquerque, 
está em quinze gráos e meio de' latitude N., e acha se situada 
na parte X. da ilha, a qual tem três léguas dí compiido, 
uma de largo, e dista duas do mar. Nella fundaram ospor- 
tuguezes , logo depois de tomada, a primeira cidada , hoje 
denomúiada (jòa-Velha. Moléstias contagiosas os obrigaram 
depois a fundar n'outro sitio mais benigno a Gúa-Nova, a 
qual, outr'ora emporio da riqueza ,e commercio da Asia, co- 
meçou a decair pela perseguição que a inquisição exercera 
contra os judeus, s^us mais ricos capitalistas; e tornando-se 
depois iasalubre pelos miasmas dos proximos pantanos, co- 

meçou a ser desamparada pelos seus habitadores, e até pelas 
ropârtições publicas, que todas se mudaram para Pangin, 
que agora 6 a capital, e por isso também chamada Gôa-iVo- 
vissima. Na antiga cidade apenas residem algumas freiras, 
os forçados das galés e mendigos. São notáveis na sua deserta 
agglomeração de edifícios, meia dúzia dc gigantescos con- 
ventos, um dos quaes, O de S. Domingos, era o paço da in- 
quisição; a admiravel Só primaz da índia, o magnífico tem- 
plo do Bom-Jesus, onde está o sumptuoso mausoléu de prata 
de S. Francisco Xavier; urn grandioso hospital, o vasto ar- 
senal da marinha, e outros muitos edifícios em minas, que 
advertem com pungente magoa ao viandante a magnificên- 
cia e riqueza que em tempos mais felizes ali residiram. 

Pangim , como fica dito, é a capital da provincia, resi- 
dência do arcebispo , o qual toma o titulo de primaz do 
Oriente, e tem numeroso cabido, do governador geral e da 
relação. Está situada no mesmo lado da ilha, porém mais 
próxima do mar, edifícada com bastante regularidade ; entre 
ella e a antiga cidade estão os bairros habitados do Ribandar 
e de Penelim, onde se acha o palacio do arcebispo. Tem-se 
ido aformoseando á custa de Gôa-Nova, a ponto de ser hoje 
uma elegante e sadia cidade, por se terem aterrado os pan- 
tanos ; possue bons edifícios modernos, uma academia mi- 
litar, algumas aulas publicas e particulares, ruas bem ali- 
nhadas o limpas, um vasto quirtel e boa alfandega ; a sua 
população, junta com a da antiga capital, não excede 16,000 
habitantes. Entre Pangim e Ribandar ha uma ponte de can- 
taria de um quarto de légua de extensão, edificada no do- 
mínio dos intrusos Filippes. As demais ilhas do grupo são : 
Piedade, Chorão, Santo Estevão, Combarjua e outras in- 
significantes. 

A capital da provincia de Salsete é Margão, villa regu- 
lar e florescente, que contém 10,000 a 12,000 habitantes, 
os quaes fabricim tecidos de 'algodão ; a de Bardez é Mar- 
gão ; poderá conter 10,000 , porém menos industria. As 
ilhas Anchcdivas fazem parte desta provincia. 

As Novas-Conquistas são as que accresceram ao estado 
em 17G8, e depois, por herança oti força de armas, são con- 
tinentaes, o constam de dez districtos. Nellas ha boas matas 
virgens, nas quaes se encontram tigres, bufalos, javalís e 
cobras. A sua população anda por 125,000 habitantes, ainda 
que só notada no mappa em 110,95^, pela maior parte brah- 
menos, gentios, mahometanos e mui poucos christãos. As 
ilhotas de Anchediva ou Angediva formam ao S. do Gòa , 
na mesma costa de Malabar, um grupo cora pequeno numero 
de habitantes indígenas ; ó nell-s todavia que se formou o 
primeiro estabelecimento portuguez na Asia pelos annos do 
1499. 

Damão, cidade situada na costa do Decan, setenta léguas 
a0[N. do GOa em latitude N. 21° assente nas margens do 
rio do mesmo nome, e quasi dois graus ao N. de Bombaim, 
tem um excellente porto com estaleiros, onde sc tem cons- 
truído fragatas de primeira ordetrt para a marinha portu- 
gueza, com a melhor madeira que se conhece para a cons- 
trucção naval, denominada teca, de que abundam os seus 
bosques. A cidade é pequena , cercada de muralha bem 
artilhada, com duas portas de ferro, bom cáes, commoda 
alfandega o palacio do f;overno. Eocerra perto do 7,000 
habitantes, em grande parte canarins o mascates, que fa- 
zem algum commercio com a costa oriental da África e 
Goa. A sua alfandega chegou a ser rendosa quando no 
seu porto se embarcava grande porção de amphyão para 
a China. 

O seu territorio , que ao N. continua com o rio Coileque 
o ao S. com o Callem , acha-se encravado entre posicssões 
inglezas o o mar indico; divide-se em tres districtos que, são: 
Colonm-Paoarg ao N.. Aayer ao S., e Nagar-Avellg a E. 
No primeiro está Damão, dc quem acabámos do faílar , e 
foi tomada pelo vice-rei D. Constantino de Bragança em 
1559, e debalde atacada pelos mongolesem lGí9. Pouco ar- 
redada desta praça ha uma aldeia chamada Üamão-Gi ande, 
habitada principalmente por gentios o,mahometanos. Na 
margem opposta do rio se acha outro Damão, por alcu- 
nha o Pequeno, com uma fortaleza e habitada por banea- 
nes, gentios que tCem horror de comer carne , e acredi- 
tam na metempsychose ou transmigração das almas. A 
população do districto de Damão não é menor do 45,000, 
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habitantes, ainda que no raappa acima citado, só figurem 
30.80^ 

O rio D mSo , bem que de considerável curso , í pouco 
navegarei em razão do íngreme declive c forra da corren- 
te que llic dão os mtntes gales, ondo lera siia nascenra; 
6 comludo uelle que se acham fundados os celebres esta- 
leiros acima mencionados; nas suas margens ha excollen- 
tes madeiras. 

IHu, cidade situada n'uma ilha que tem Ires léguas de 
comprido, na cosia de Guzurale, possue um excellente por- 
to para naus do maior lote, No continente, era frente da 
mesma, existe uma meia légua de terreno, que lhe perten- 
ce, cercado cora muralha , chamado Praia do Gogola. Na 
ilha se acha a celebre praça, tomada pelos portuguezes em 
lõ'37 ao sultão Badur, o qual ahi foi morto, e tão valoro- 
samente defendda cm I54'5. Foi nesta occasião que, faltan- 
do numerário para a prover de mantimentos o reparar as 
suas desmoronadas íortiricações, o nada tendo que hypo- 
thecar, o seu governador, D. João de Castro, cortou uma 
das barbas, c sobre penhor mandou pedir 20,0' O pardáos 
(6,000 pesos) á camara da cidade de Gôa, que Ih'os re- 
metteu. 

A situarão de Diu , entro a cósta Occidental da índia, 
o golfo pérsico e o Mar-Vermelho , pôde ser importante 
para o commercio, e effectivaniente algum tem com estas 
paragens e cora a costa africana. 

A prara conserva ainda as suas grossas muralhas com 
baluartes" e torres , formidáveis fortiíicaçôes , artilheria de 
calibre grosso , uma enorme cisterna que" pôde conter mais 
de 30,000 pipas de agua, e uma profunda cava e mina; 
tudo neste canto solitário recorda os feitos dc valor o 
lealdade dos amigos portuguezes, de que foi o theatro. 
Em consequencia da insalubridadc da cidade, apenas nel- 
la reside a guarnição e pequeno numero de famílias 
menos abastadas, e o resto dos habitantes, que chegam 
a 10,000 , pela maior parte baneanes e mahometanos, 
vivem espalhados nas hortas, onde cultivam arroz , es- 
peciarias e amphyão, e fabricam estimadas toalhas ada- 
mascadas, cobertas arrendadas, lençaria de algodão chama- 
da cancquim, etc. 

N'um dos cêrcos desta praça foi tomada pelo general 
Nuno da Cunha a. celebre peça ou canhão dc Diu, que sc 
acha na real fundirão de Lisboa ; tem 28 palmos de com- 
primento , e atira balas de 110 libras de peso. Foi esta 
monst uosa bôca de fogo, ató o-fim do século passado, a 
de maior calibre o comprimento que na Europa se co- 
nhecsu. 

Eis-aqui cm resumo 03 dados estatíco-geographicos 
çoais prováveis do que ainda resta a Portugal dos seus 
Estados da índia. Quanto ás suas outras possessões na 
Oceania e na China, V. o artigo Macau. 

Na geographia de Santa Anna Costa, impressa em Afacau 
em 1842, se vô ser o commercio da capital já tão limitado, 
que se lhe acontecesse o mesmo que nos paiies onde a 
principal riqueza provém das alfanüegas, teria já o Estado 
succumbido ao peso do 1,8T^,506 serafins ((515,000 pesos 
hespanhóes) de despezas annuaes; todavia o rendimento 
territorial excede esta quantia. Quanto ás suas manufactu- 
ras, são igualmente de pouca monta, e consiste n'algumas 
obras de prata , ouro e ferro, tecidos de algodão , hnlio e 
obras de canhamo; os seuspannos adamascados não conhe- 
cem superiores ató nas fabricas de Inglaterra. As produc- 
rões consistem principalmente em arroz, açúcar, especiarias, 
café, algodão, linho, amphyão, madeiras, sal, e geralmente 
toda a qualidade de frutas dos tropicos, consideradas as 
melhores da índia. 

O clero, outr'ora tão rico e numeroso neste arcebispado, 
tem visto sensivelmente diminuir a sua influencia; todavia 
ainda conta com alguma,pois que, além da cathedral,contém 
101 igrejas parochiaes com 654 ecclesiasticos (amio de 1845). 
O arcebispo de Gôa continua sempre a intitular-se primaz 
das regiões orientaes, e tolera todos os cultos. Os brahmenes 
tèem um pagode em Pangim, os mahometanos algumas mes- 
quitas, e os judeus duas synagogas fóra da cidade. 

Quanto á população de 381,720 habitantes, que, segundo 
o almanak citado , dêmos a esta província , julgflmos ser 
inferioi á realidade. Existe ahi, como no reino, grande 

confusão nos dados do recenseamento; em Portugal, quando 
era pelos róes de confissões e desobrigas que se calculava o 
numero de almas, podia-se ainda admittir uma tal ou qual 
proporção nas que não davam obedíencia á igreja; porém 
nesta província, onde avulta o numero de mahometanos, 
brahmenes, baneanes, genlíos, israelitas, etc., muito mais 
difflculdade deverá apresentar o recensear uma população, 
nem aiTolada nem arruada. Julgámos exceder ella a 430,000 
almas , não contando a guamirão das diversas fortalezas e 
dos presídios cenlraes, que pouco excederão a 4,000 solda- 
dos de linha. Se dermos credito ao padre Cottíneau do 
Kloguen, que de certo o merece, irá ainda mais longe esse 
calculo; eis suas formaes palavras: « Paliando dessas [de 
Gôa), esses escríptores parecem esquecer-se que uma popu- 
lação de meio milhão de habitantes, na qual se pôde contar 
300,000 chrislãos, habita ainda os terriloríos circumvizinhos 
e reconhece o domínio portuguez. FerdiTíantí Bcnis, Port., 
pag. 421. » (Dic. de Prestello.) 

íioacary, s. vi. (h. n.) peixe de rio do Brazíl. 
Goatiiros ou Giiairas, (geogr.) povo indígena da 

península, situada entre o golfo dc Maracaibo e o mar das 
Antílhas; está muitas vezes cm guerra com os inglezes o 
hespanhóes. 

Goal ou Goais, (ant., obsoleto). V. Guai. 
Goajurú, s. f. (bot.), arvore fructifera do mato vir- 

gem no Brazíl. 
Goalparali, (geogr.) cidade da índia íngleza, na 

província de Calcuttá, nos confins de Bengala e de Assam, 
a 23 léguas de Rangpor; 3,000 habitantes. Commercio 

I activo com os habitantes de Assam. 
• Goan, s. m. (h. n.) arvore da Pérsia, cuja cinza pro- 
; duz a tuthía. (V. esta palavra.) 

Goarazel, s. m. W Corazil. 
Goarec, (geogr.) cidade de França. V. Gouarec. 
Goarina» s. f. roupeta aberta por diante. V. Gua- 

rinas. 
Goaris, (geogr.) rio da índia antiga. V. Topti. 
Goave (Grande), (g«ogr.) cidade da ilha do Haiti, a 

oito léguas de Porto do Príncipe, no golfo de Leogano, com 
um porto e um forte. A Pequcna-Goave fica a nove léguas 
do Porto do Príncipe, n'uma pequena bahia; tem lambem 
um forte. 

Gofoàsiio, (Golanium), (geogr. ant.) cidade da antiga 
Bretanha, hoje Abcrgavenvy. 

Gobcliii (Gil), (hisl.) celebre tintureiro francez que 
vivia em Paris no reinado de Francisco i; fundou juntamente 
com seu irmão, junto á ribeira de Bièvre, um estabeleci- 
mento de tinturaria de lãs, que ainda hoje conserva o nome 
de Gobelíns, e que ó conhecido em toda a Europa. Diz-se 
que descobrira o segredo de tingir de escarlate. A casa dc 
Gobelins tornou-se em 1667 fabrica real, e nella se fabricam 
tapeçarias e moveis para os palacios reaes. 

Golíeo ' (Promoiitorio ) , ( Gobmum Promonlorium ) , 
(geogr. ant.) promontorío situado na extremidade NO. da 
Gallia , hoje Caio de S. Mahc ou S. Matheus, junto de 
Conquet, departamento de Finísterra. 

G«Iíergeni, s. m. (h. n.) o mesmo que bacalhau 
secco. 

Gobiesoço, s. vt. (Gobteson); (h. n.) genero de pei- 
xes formado com este nome por Lacepède, do qual Cuvier 
fez um sub-genero do genero lopidogastro. 

Góbio, s. m. (Cottns Globio), (h. n.) nome scientifico 
do Caboz, especíe do genero Colla. Esta especie, commum 
nos regatos da Europa, da Sibéria e da America septen- 
trional, nunca tem mais de cinco pollegadas de compri- 
mento; a sua carne, que não é delicada, sem duvida por 
caifca do nojo que inspiram a figura e viscosidade deste 
peixe, não deixa de ser muito sadia e saborosa; Aristóteles 
a tinha já dado por uma das melhores; ella se torna ver- 
melha depois de cozida. Muito fecunda, porém ainda mais 
voraz, a fcmea devora algumas vezes até os seus proprios 
ovos, bem longe de ter por elles uma grande ternura, como 
sep&nsa commummente; afemea, mais que o macho,"assim 
como a de muitas outras especies de peixes, parece como 
inchada quando está para pôr os ovos. As protuberau- 
cias formadas pelos dois ovarios, que se tumificam, por 
assim diier, nesta época, enchendo-se de um mui grande 
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numero de ovos, sSo assás elevadas e arredondadas para 
terem sido comparadas a peitos; e como uma comparação 
pouco exacta conduz sempre a uma idéa exagerada, e de 
uma idóa exagerada a um erro, celebres naturalistas escre- 
veram que a femea do caboz tinha n3o somente uma relação 
de fôrma, mas ainda uma relaç5o de habito com os animaes 
mamniiferos, que ella chocava os seus ovos, e perderia antes 
a vida que abandoná-los. Seja como fôr, o caboz, que 6 tão 
indiíTerente pela sua progenitura, como todos os outros 
peixes, 6 de um pardo escuro no dorso, salpicado de manchas 
mais escuras no macho e amarelladas na femea. O ventre 
6 alvadio n'um e branco no outro. As barbatanas s5o igual- 
mente amarelladas ou manchadas. 

<«óbío, s. w. (Gnbius), (h. n.) genero de peixes que 
serve de typo á familia dos gobioides, peixes que podem 
viver um certo tempo fóra da agua, conservam-se nas 
praias, e tèem o estomago sem fundo estreito, c«m um canal 
mtestinal sem coccum ou intestino cego; a maior parte dos 
machos tem um pequeno appendice atraz do anus, e as 
femeas em muitas das especies sSo viviparas. Os caracteres 
de genero gobio consistem em barbatanas ventraes, que, 
situadas muito adiante e até ao peito, ali se reúnem em 
todo o seu comprimento, ou pelo menos pela base em um só 
disco, o formando um funil mais ou menos completo. Pre- 
tende-se que o animal se serve deste disco, como de uma 
ventosa, para se applicar contra os rochedos, quando quer 
fixar-se no fundo das aguas, resistindo ao seu movimento. 
As especies deste genero são numerosas. 

Gobioides, s. m. pl. (h. n.) sub-genero de peixes do 
genero gobio, cujas èspecies têem as duas dorsaes reunidas 
ii'uma só, e tôem o corpo mais alongado que as outras es- 
pecies do mesmo genero. Conhecem-se quatro. 

Gobiomoroidc, s. m. (h. n.) especie de peixes do 
genero gobio. 

Gobionária, í. f. (synqnymo de (]oMus aphya, ou 
aphysa); (h. n.) especie de peixés do genero gobio. Esta es- 
pecie, que não tem mais de três pollegadas de comprimento, 
e que dizem .achar-se eni igual abundancia desde o Nilo 
até ás costas da Bélgica, parece ser aquella de que tratou 
Aristóteles. 

Góbios, s. m. pl. (h. n.) secçSo de peixes do genero 
gobio , a que chamam vulgarmente cadoz do mar. Esta 
secç5o distingue-se pelas ventraes reunidas em toda a sua 
extensão e mesmo anteriormente, de sorte que formam 
um disco concavo c completo. O seu corpo é alongado, a 
cabeça liiediocre , arredondada, com as faces inchadas e os 
olhos approximados ; duas dorsaes, cuja posterior é muito 
curta. As especies deste sub-genero ou secção são o bo- 
lerote, o ophyso, o paganel e jozo, e outras muitas. 

GoIiOBt, s. m. (li. n.) um dos nomes vulgares do go- 
Mtis aphya, e das outras especies do mesmo genero. 

Goceíe, s. tn. (do fr. gossct ou goiissct) — de malha, 
parte da armadura antiga, qu3se ajustava debaixo dos so- 
vacos. 

Gocli, (geogr.) cidade da Prússia, na provincia Rhe- 
nana, a duas léguas de Clèves ; 3,000 habitantes. Castello. 
Pannos, meias, sabão. 

Gocliêtc, s. m. (h. n.) epitheto dado por Adanson a 
uma muito bella especie de m.olluscos do genero natica, que 
é a natica fulminea de Lamarck. 

Guclinatia, s./". {Gochnatia), (h. n.) genero de plan- 
tas da fimilia das synantliereas e da syngenesia igual de Lin- 
neu, cujos caracterf s são os seguintes: involucro campanu- 
lado, composto de foliolos numerosos, estreitamente imbri- 
cadcs e picantes ; as externas mais curtas, ovaes; as internas 
oblongas e lancooladas; receptaculo plano e nú ; florôes nu- 
merosos ; todos hermaphroditas e tubulosos, excedendo o 
involucro ; coroHa tubulosa, com o limbo dividido em cinco 
recortes iguaes, lineares e expandidos ; filetes dos estames 
livres; antheras lineares, munidas na base de duas sedas; 
ovario cunciforme um pouco comprimidõ, sedoso, sobrepu- 
jado de um stylo filiforme e de um. stigma bilobado ; cocar 
sessil, composto de pellos tão compridos como a corolla e 
ligeiramente hispidulos. E' uma planta de haste frutescente 
e inerme, de folhas alternas, muito inteiras, brancas e co- 
tonosas por baixo, oblongas, agudas, arredondadas na base; 
as suas fiòres amarellas são solitarias ou germinadas na 

summidade dos ramusculos. Cresce nas regiões quentes da 
provincia de Bracomora na America, sobre as margens do 
rio das Amazonas. 

Goci, s. m. (bot.) variedade de trigo que se cultiva 
cm alguns districtos da França occidental. 

Gòda, s. f. (commerc.) moeda dos reisgodosde Hes- 
panha. 

Godal, s. m. (h. n.) nome dado por Adanson a crypto- 
gamos collocados por Linneu entre os seus byssos, mas que 
pertencem a diversas familias. 

Godallia, s. f. (h. n.) nome vulgar, adoptado por 
Paulet, do falso mezisserão, especie de agarico. 

Gode;;;isilo, (hist.) quarto fllho de Gundioco, rei dos 
burguinhões; coube-lhe em partilha o paiz de Besancon 
por morte de seupaeem4P3. Procurou proteger-se contra 
a ambição de seu irmão Gondebaldo, alliando-se com Clovis, 
rei dos francos; Gondebaldo porém cercou-o em Vianna 
(500) , aprisionou-o, e matou-o. Houve outro Godegisilo, 
•rei dos vandalos, que reinou pelos annos de 405. 

Godervillc, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Sena-Iuferio'r, a duas léguas de Bel- 
bec; tí50 habitantes. 

Godici. V. Gudicl. 
Godillião. V. Gudilhão. 
(«odim, (geogr.) vilia e freguezia de Portugal, na pro- 

vincia de Traz-os-Montes , districto de Villa-lleal; 1,650 
habitantes. 

Godin^, Golding ou Hodonin, (geogr.) cidade 
da Bohemia, na Moravia. 

Goflniancliestcr, (DuroU Pons); (geogr.) cidade 
de Inglaterra , no condado de lluntingdon, sobre o Ouse , 
que a separa de lluntingdon; 2,000 habitantes. 

Godo, a, adj. (Fr. goth; docelt, go, muito) natural 
da Gothia (os reis—s; um autor— ; e s. um —). Os—s, 
povos antigos do Norte. Godo (t. da giria) homem rico, 
regalão, como eram os godos conquistadores da llespanha. 

Godo, s. m. (h. n.) um dos nomes vulgares e o mais 
usual no commercio do Itcscda luteola. 

Godofredo, (hist.) nome de vários condes de Anjou 
c duques do Bretanha no reino de França. Anjou teve cinco 
condes deste nome ; os mais celebres foram Godofredo ii 
(1040) , tinha um gênio bellicoso, e o seu valor lhe me- 
receu o noma de Martcl, com que então se designava um 
cavalleiro aguerrido. Accrescentou aos seus estados os con- 
dados de Poitou e Vendôme, Saintinge e Touraine. Morreu 
em 1060 n'um mosteiro, onde tumára o habito. Godo- 
fredo v, cognominado Plantagcncta (porque trazia sempro 
no capacete um ramo de giesta, gcnet) filho do Foulques, 
conde de Anjou, e rei do Jerusaleni, adquiriu o ducado do 
Normandia pelo seu casamento com Mathilde, íilha do rei 
de Inglaterra , mas por morte «leste teve que lutar cora 
poderosos adversarios, perdeu a Normandia, e teve nos seus 
estados uma fome tão grande, que chegaram ali a susten- 
tar-se de carne humana. Henrique, seu filho primogênito , 
recuperou a Normandia, e foi rei de Inglaterra, com o ti- 
tulo de Henrique ii, e foi o tronco da dynastia do.s Plan- 
tagcnctas. Na Bretanha houve dois duques celebres deste 
nome: Godofredo i, o primeiro que tomou o titulo de du- 
que de Bretanha , que trocou pelo do conde de Rennes; 
fez guerra ao conde de Nantes para lhe roubar os seus 
estados ; mas , arrependendo-so depois , fez uma peregri- 
naçãi a Roma, e, quando voltava aos seus estados, foi morto 
de uma pedrada por uma mulher. Godofredo ii, filho de 
Henrique ii, rei de Inglaterra, casou com a lllha do duque 
de Bretanha , Conan, e, sem esperar a morte deste, apos- 
sou-se deste estado em nome de seu fllho em 1166 ; com- 
tudo só foi considerado duque em llTl, e reinou até 1186. 
Morreu em Paris n'um torneio, dado pelo rei de França em 
sua honra , em 1186. Era pae do joven Arthur, que seu 
tio João-Sem-Terra, rei de Inglaterra, mandou assassinar 
para lhe roubar os seus estados. 

Godofredo de Bulhão, (hist.) V. Bulhão (Godo- 
fredo). 

Godoiiiieileiro. V. Gvadamecilciro. 
Godoja, s. f. (h. n.) genero de plantas da familia 

das guttifèras e da polyadelphia pentagynia , cujos carac- 
teres são: cálice com cinco sepalas coloridas; estamos de- 
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fjnidos ou indefinidos ; antheras lançando o seu pollen por 
meio de dois poros; stigma com cinco ângulos; capsula 
quinquelocular : sementes imbricadas ou aladas. As espo- 
cies deste genero, em numero de duas , são mui bellas ar- 
vores que crescem no Perú. O seu pau o muito duro e 
se emprega para fabricar muitos utensílios. Era uma , as 
folhas s3o creneladas , em fôrma de espatula , e as flores 
tôem mais de quarenta estames; na outra, as folhas são 
tamb-m creneladas , porém obovaes , mas só contêem dez 
cstaraes. 

Godrilliado, s. m. (h. n.) synonymo antigo de 
pintarroxo. 

Godrim, s. m. (t. asiatico) colcha estofada da Imlia. 
Godwin (O conde), (hist.) senhor inglez de origem 

saxonia, filho de Ulfnoth, conde de Sussex, ou, segundo 
outros, de um simples pastor. Casou sua filha Editha com 
o rei líduardo-o-Confessor, e preparou a seu filho mais 
velho (llarold ii) os meios de usurpar o throno. Morreu 
repentinamente cm 1054, estando á mesa com o rei Eduardo. 

Goécia, s. f. (antiguid.) especie de magia, pela qual 
falsamente se persuadiam os supersticiosos que era possivel 
invocar os demonios para fazerem mal aos homens; arte de 
fazer maleficios, sortilegios, encantamentos; evocarão dos 
gênios maus. 

Gocciano, a, Goccio, a, adj. pertencente á 
goecia. Também se emprega como substantivo. 

Gocirana, s. f. (bot.) arvore do mato virgem, no 
Brazil, cuja madeira serve para a caixaria. 

Goclando) s. m. (h. n.) nome dado por Temmink a 
uma divisão das gaivotas; vem do que se dá vulgarmente 
cm algumas partes ás maiores qves deste genero. 

Goclnitz, (geogr.) cidade da Hungria, a cinco léguas 
de Kaschau; ü,00u habitantes. Ferro e cobre. 

Gocmoci', (geogr.) condado da Hungria, no circulo 
além do Theiss-, entre os de Zips e Lipto ao N., Hevesch e 
íseograd ao S.; dezesete léguas de comprimento, nove de 
largura (comprehendido o condado de Kis-Honth que lhe 
foi reunido em 1802); 148,200 habitantes; capital Gross- 
SteíTelsdorf, e antigamente Pleisnicz. Montanhas, matas; 
clima frio. Gado, linho, vinho, tabaco, alguns cereaes; ferro 
de superior qualidade, iman. Industria florescente. Este 
condado tomou o seu nome da pequena cidade de Goemoer 
nelle situada a quatro léguas de Pulnok; 2,000 habitantes. 

Gocpiiiiij^cn, (geogr.) cidade do Wurtemberg, a 
cinco léguas de Stuttgard; 4,000 habitantes. Lanificios, 
louça, papel. Águas thermaes. 

Gocrlítz, (geogr.) cidade murada da Prússia, na Sir 
lesia, sobre o Neissa, a quinze léguas de Liegnitz; 10,000 
habitantes. Jluitos monumentos. Sociedade das sciencias ; 
gabinetes de physica, mineralogia, medalhas, machinas, 
bibliothecas, etc. Lanificios, chapéus, etc. 

Gocrtan, s. m. (h. n.) nome de paiz que se tornou 
scientifico ile uma especie do genero pèga. 

Gocrtz, (geogr.) cidade da Áustria. V. Goritz. 
Gock, s. m. (do fr. gnc ou goué, fouce), (mar. ant.) 

Ex. « Foi mettendo a galé,tanto de ló que fez do peão —. 
■Couto, VII, 8. 

Goes (Damião de), (hisl.) illustre historiador portu- 
guez; nasceu em Alemquer em 1501, foi educado na còrte 
de el-rei ü. Manuel, do quem foi camareiro o guarda-roupa. 
Foi embaixador de Portugal na Polonia, Dinamarca e Suécia; 
e, terminadas vantajosamente estas embaixadas, continuou 
a viajar por toda a Europa, merecendo em toda a parte a 
estima dos reis e dos sábios, taes como Glaceano, Pedro 
Nascio e o celebre Erasmo, o terror dos homens de letras do 
seu tempo, que viveu cinco mezes em Friburgo com Damião 
de Goes, a quem sempre respeitou. Depois de quatorze annos 
de viagens fixou-se nos Paizes-Daixos, e casando na Haya, 
foi habitar em Loxaina. Ali viveu entregue ao estudo e re- 
pouso doméstico até 1542, em que os francezes cercaram 
esta cidade. Damião de Goes capitaneava >im corpo de estu- 
dantes, em que consistia quasi a defesa da cidade; mas foi 
feito prisioneiro, e mandado para França , aonde soffreu 
grandes males, libertando-se por 2,000 ducados. Em 1546 
voltou a Portugal por ordem de D. João m, que o nomeou 
guarda-mór interino da Torre do Tombo, no impedimento 
de Fernam do Pina. D'ahi a pouco foi nomeado chronista- 
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mór, cargo que desempenhou, escrevendo a Chronica de 
D. Manuel e a de D. João ii emquanto príncipe. Em 1571 
Damião do Goes foi demittido dos seus cargos e mettido nas 
masmorras da Inquisição, que por uma sentença o condem- 
nou a degredo e confiscação de todos os bens, mas a sen- 
tença foi modificada, cumprindo o degredo no mosteiro da 
Batalha. Consta que estava já restituido á sua casa, quando 
morreu, pouco mais ou menos em 1573, de uma apoplexia, 
segundo uns, mas, segundo outros, assassinado. Parece que 
03 inquisidores, não ousando queimar n'um auto de fé o 
homem que muitos papas e reis tinham tratado como amigo, 
recorreram ao punhal dos assassinos para se desfazerem de 
Damião de Goes. A sua estada na Allemanha, relações com 
os reformadores religiosos, e intimidade com Erasmo o ti- 
nham tornado um homem perigoso aos olhos daquello tri- 
bunal sanguinario. Além das duas chronicas já menciona- 
das, Goes pubUcou: Deploração da gente lappiana, a em- 
baixada de Preste João, Fé, religião e costumes dos ethiopi- 
COS, historias do 1° c 2° cercos de Díu, descripção de Lisboa, 
e outras obras estimadas. 

Goes (João Gomes) , (hist.) jurisconsulto portuguez, 
natural da cidade de Évora, aonde recebeu o gráu demos- 
tre em artes e bacharel em theologia, e passando á universi- 
dade de Coimbra se formiu na de cânones. Compôz, entre 
outras obras. Pecúlio de direito civil e canonico. 

Goes , (geogr.) villa e freguezia de Portugal, cinco 
léguas a E. de Coimbra, situada n'um profundo valle sobre 
o rio Ceira, perto de Cea; contém 3,150 habitantes, e o 
seu concelho 5,238. 

Goes ou Ter-Goes, (geogr.) cidade da Ilollanda, 
na Zelandia, a tres léguas de Middelburgo; 4,500 habitan- 
tes. Commercio do cereaes, sal, etc. 

Gocta-Elf ou Gotiia, (geogr.) rio da Suécia, nasce 
no lago Wener, junto do Wenesburgo; divide-se em dois 
braços em Kongelf, o vae perder-se no Cattegat, junto á 
ilha de"IIisingen. O seu curso é de mais de vinte léguas, e 
durante elle forma a celebre catarata de Trolhíettan. 

Gocthaland, (geogr.) V. Gothia. 
Goctlials, (hist.) V. Henrique de Gand. 
Goctiic (João Wolfgang), (hist.) um dos maiores es- 

criptores da Allemanha ; nasceu em Francfort sobre o Meno 
a 28 de Agosto de 1749, estudou direito em Leipsich, e re- 
cebeu o gráo de doutor em Strasburgo. Fez-se conhecido 
cm 1174 por um romance [Werther), que lhe foi inspirado 
por uma aventura da sua mocidade. Esta obra, de um 
genero novo, teve uma extracção espantosa, grangeou ao 
autor a protccção e amizade do joven duque de Weimar, 
Carlos Augusto, junto ao qual serviu como conselheiro de 
legarão, e depois como membro do conselho privado, e com 
elle fez uma viagem á Suissa e outra á Italia. Quando re- 
bentou a revolução franceza já Goetho tinha publicado, 
além de Werther' muitas tragédias, taes como Stella, Tasso, 
Clavigo, etc. Nos annos que seguiram, e no m ão das preoc- 
cupacões da guerra, Goethe continuou a assombrar a Alle- 
manlia pela multidão e superiuridade das suas produc,;ões 
poéticas, litterarias e scientificas. Napoleão, durante a sua 
residencia em Erfurt, quiz ver o celebre escriptor, cujo nome 
enchia toda a Allemanha, e condecorou-o com a grã-cruz 
da Legião de Honra. Fosse reconhecimento, fosse por outra 
causa, Goethe pequena parte tomou na grande luta do pa- 
triotismo allemão contra a França; e ao passo que todos se 
armavam em torno delle, o poeta publicava tranquillamente 
as suas memórias com o titulo de Verdade e poesia. Apezar 
deste procedimento e das censuras que elle lhe trouxe, o 
duque de Weimar escolheu-o em 1815 para seu ministro, 
cargo que exerceu até 1828. Sem parecer enfraquecido pelos 
annos, Goethe publicou ainda muitas obras, taes como o 
Divan oriental, os Annos de viagem de Guilherme Meister, 
a segunda parte de Fausto (em 1829), e muitas memórias 
sobre differentes ramos das sciencias physicas. Morreu pla- 
cidamente em 1832 com 83 annos de idade. As suas cinzas 
repousam em Weimar, entre as de Schiller, e as do seu 
protector o príncipe Carlos Augusto. Goethe é sem duvida 
um dos maiores gênios que a Allemanha tem produzido. 
Como poeta iguala, se não excede, os maiores poetas do seu 
paiz. Como prosador, o seu estylo será sempre um modelo 
de pureza e elegancia. Como sábio, fez varias descobertas 
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engenhosas. Debaldo porém se procurará encontrar nas i 
suas obras acjuelle cnlhusiasmo e unidade, filhos de uma ! 
convicçSo intima; gênio vasto e elevado, mas coraçSo frio 
e egoísta; Goethe nSo tinha outra religião mais do que um 
pantheismo indeciso e urna indiíTerenra geral, que, Tíendo 
Com iguaes olhos a verdade e o erro, aceita todas as idôas 
e todas as crenças. Goethe teve alguma semelhança com 
Voltaire, e como este, concorreu bastante para o progresso 
do scepticismo religioso. 

Goeflica, s. f. [Goethacn), (h. n.) genero de plantas 
da monadelphia polyandria de Linneu, dedicado ao celebre 
jjoeta philosopho allemao Goethe, cujos caracteres são: cá- 
lice campanulado, curto, com cinco dentes, cingido de um 
involucello mui grande, vesiculoso e com quatro ou seis di- 
visões profundes; cinco pétalas que adherem pela base, 
com estivação enrolada em fôrma de espiral; estames nu- 
merosos, cujos filetes são reunidos n'uma longa columna, 
e as antheras ovaes com dois casulos; stylo alongado, re- 
partido na summidade em oito a dez stigmas, fructo capsu- 
lar formado de cinco cascos coriaccos e monospermos. 

OoctJicborgp, (geogr.) V. Gothemlurgo. 
Ciocttinguc (Principado do), (geogr.) principado do 

reino dellanover, no governo de llildtsheim; formou anti- 
gamente «ni estado particular, comprehendido no circulo do 
Baixo-Saxe, que pertencia a um ramo da casa de Brunswick, 
exiinclo o qual, passou para o principado de Kalemberg. 
Tem por limites ao N. e E. o Brunswick, ao Sul o Saxe prus- 
siano, e o Ilesse eleitoral, onze léguas de comprimento, 
nove de largura; 176,000 habitantes. Cidades principaes: 
Goettingup, Nordheim, Uslar, Mindem, etc. 

Ouettin^iie, (em allemão Gucííin^cn); (geogr.) cidade 
de Ilanover, capital de um principado, sobre o Leine, a qua- 
tor7.e léguas de Hanover; li,000 habitantes. Universidade 
celebre, denominada Geórgia Augusta-, bibliotheca (umadas 
mais ricas do mundo), jardim botânico, museu, observato- 
rio, muitas collecções scientificas; soberbos estabeleci- 
mentos das sciencias o das artes. Sociedade real, fundada 
cm nõO. Industria activa. Muitas imprensas. Instrumentos 
de'matheraathica e physica, ele. Já foi cidade hanseatica, 
o foi muito activa na guerra dos Trinta-Annos. A univer- 
sidade de Goettingen foi fundada em 1735 polo rei Jorgo ii. 
Entre os professores mais celebres que tem tido notaremos 
Blumenbach , Heeren, Hugo, Gieseler, Lucke, Goeschen, 
Grimm, etc. 

CffOeíasfi, s. f. (e não Goezia] ; (h. n.) genero de into- 
zoarios estabelecido por Zeder, que pelo tempo adiante lhe 
deu o nome de Colchis. Era composto de duas especies: o 
goclzia inenuis e o goetzia annata. E' um verme duvido- 
so, achado uma só vez por Goeze no estomago do um si- 
luro. 

<;oPía de Berlicliimgen, (geogr.) Y. Bcrli- 
cliingcn. 

íàoj? e Magog, (hist. sagr.) seres mysteriosos do que 
falia a Biblia em vários log res, eque representa como reis de 
povos gigantes, inimigos de Israel. No Apocalypse Gog e 
Mogog fazem o papel de Anti-Christo. Mahomet no Alco- 
rão tanibi^iii falia delles no mesmo sentido. Alguns sábios 
tèem querido ver nestes nomes já os sythas, já os persas. 
Ha cm I ondres, e na porta de Guilãhall (casa da munici- 
palidade) duas estatuas colossaes de guerreiros saxonios, a 
que dão cs nomes de Gog e Magog. 

Gojjna, (geogr.) rio da Sardenha. V. Agogna. 
s. m. gosma das gallinhas. E' voz ímitativa. 

íi«s'o, (geogr.) cidade do llindostão, na província de 
Bombaim, na costa occídental do golfo deste nome. Esta- 
leiros. Habitantes de origem abyssinía, bons marinheiros. 
Commeicio activo com Bombaim. 

(geogr.) cidade da Abyssinia, no reino de Am- 
hara, a E. do lago Dembea. 

(ioj;ra3i, (chamado também Sanljon ou Deva, que 
quer dizer divino) rio do IlindostSo ; nasce nos montes Hi- 
malay:i, na antiga província de Aonde ; recebe as aguas do 
Kali e Kapty, e vae cair no Ganges, cm Mandji. Os índios o 
reputam sagrado. 

Goiânia. V. Gaiába. ' 
Goãnbá(lí&. T. Gaiahada, 
<«o5a3)eira, V. GaiaVeira. 

Goialva, s. f. nome de uma flor. 
Goiar , V. n. (do gr. goaõ , gemer, voz imitativa); 

(ant.) gemer, lamentar-se, dar ais. V. Guaiar. 
Golaz, s. m. íh. n.), casta de caranguejo vermelho, 

do Brazil, que tem a carne saborosa. 
Goirão, s. m. ou Goiran, (h. n.) especie de aves 

de rapina do genero falcão, divisSo dos butios. 
Goito» (geogr.) pequena povoação do reino Lombardo- 

Veneziano, na margem direita do Mincio, com uma ponte 
sobre este rio, entre Peschiera e Mantua. Este sitio foi em 
1848 o theatro de vários combates entre os italianos e os 
austríacos; os piemontezes ali ficaram vencedores no dia 30 
de Jlaio daquelle anno, e repelliram os austríacos, que ten- 
tavam tomar a ponte. 

Goity ou Oity» s. f- (bot.) arvore fructifera do mato 
virgem, no Brazil. Ha varias especies : caboclo, coroia, etú, 
etão, mirim, paçoaré. Sua madeira tem vários usos em car- 
pintaría. 

Goiva, j. f. (do fr. gouge*, que Ménago diz ser voz da 
antiga Gallía) lormão de lavrar em meias canas concavas^ 
agulha de artilheiro para tirar a polvora da peça atacada, 
e vèr se está humída. 

Goivadúra, s. f. (mar.) pequeno chanfro que os po- 
leeiros fazem nos lados do furo das bigotas, onde gyra o co- 
Ihedor para o não cortar. A meia cana aonde se introduz o 
cabo que fôrma a alça do poleamo também se chame goiva- 
dúra. V. Goiva. 

Goiveiro, í. m. (bot.) a planta quo produz os goivos. 
Goivir, (ant. e obsol.) V. Gouvir. 
Goivo, s. m. (do v. ant. gouvir); (bot.) ílôr odorife- 

ra vulgar, de que ha varias especies : amarello, encarnado 
da praia. Goivos de Nossa Senhora. 

Goivo, s. m. (de gouvir ou goivir); (ant.) gozo, pra- 
zer, alegria. 

Goja, (geogr.) vílla e freguezía do Portugal, situada a 
tres léguas do Viseu; 951 habitantes. 

Gokorna , (geogr.) cidade da índia ingleza , na pro- 
víncia de Madrasta, a 22 léguas de Gôa, na costa do mar. 
Celebre templo de Siva. Sal. 

Góla, s. f. (do lat. gula, a;, pescoço, etc.) garganta; 
ferro circular quo se punha em torno do pescoço do homem 
de armas sobre o peito e espaldar; parte da camisa, da ca- 
saca, ou veste que cinge o pescoço. V. Golla. 

Golan^o ou Goulango", s. m. (h. n.) a especie. 
de antílope designada no congo com esto nome não está 
drtermínada; diz-se que a sua carne, não obstante ser muito 
boa, não so come, porque um prejuízo faz considerar o go- 
lango como um animal sagrado. 

GoSar-sc. V Gorar-sc. 
Golcondn, (geogr.) cidade celebre da índia, no reino 

deüecan (Bedjapor) sobro um rochedo, junto de llaiderabad; 
é o deposito de todos os diamantes extraidos em Krichna 
e Penuar, e nesta cidade são lapidados. Golconda foi anti- 
gamente a capital do reino de Telingana; hoje tem decaído 
muito do seu antigo esplendor, mas é ainda muito forte 
(e até inexpugnável na opinião dos índios). Serve de the- 
souro ao Nizam e de prisão de estado; para ella se retiram 
os banqueiros de llaiderabad quando receiam pela segu- 
rança publica. Nenhum europeu ali pôde entrar sem uma 
ordem do príncipe. Golconda dá o seu nome a uma pro- 
víncia do llindostão , cha:! ada também de llaiderabad. 
llaiderabad. 

Goldap, (geogr.) cidade da Prússia, sobre o Goldap, a 
cinco léguas de Gumbinnem; 3,150 habitantes. Belloaque- 
ducto. Hydromel, laiiíflcí' s, chapéus o cortumes. Junto delia 
fica o monte Goldap, aonde se encontram minas de ferro. 

Goldbaeliia, s. f. iGoldbachia) ■, (h. n.) genero de 
plantas da família das crucíferas, cujos caracteres são; cálice 
levantado com sepalas não convexas na base; pétalas apenas 
onguiculadas , oblu as e oblongas ; estames livres ; siliqua 
oblonga, biarticulada , stylo quasi nulio; sementes pen- 
dentes em cada casulo; do cotyledonesincombentes, planos 
ou levemente curvados ; flores pequenas, de côr branca ou 
lílaz. As suas siliquas são cylíndrícas, tubulosas, transver- 
saes e quasi levantadas; cresce no Oriente. 

Goldber^, (geogr.) cidade murada da Prússia , na 
Síleíia , a tres léguas de Liegnitz; 5,800 habitantes. Fonte 
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hydraulica, Pannos, ílanellas, meias de 13, luras, tintura- 
rias; comniercio activo. Havia antigamente junto delia uma 
mina de ouro, hoje abandonada. Ha uma cidade do mesmo 
nome no ducado de Meckleniburgo-Schwcrin, a tres léguas 
de Schwerin ; 1,500 habitantes. 

, Goldoiii (Carlos), (hist.) o primeiro autor comico da 
llalia. Nasceu em Veneza em 1707, morreu em 1793. 

GolsSsmith (Oliveiro), celebre escriptor inglez ; nas- 
ceu em 1730 na Irlanda, e foi destinado ao estado ecclesias- 
tico ; preferiu porém a medicina , e foi para Edimburgo 
estudar; morreu em 1774, de idade pouco avançada. Es- 
creveu romances , sendo o melhor o Vigário dc Wakcficld, 
obra traduzida cm muitas linguas e bem conhecida. 

Gúlc , s. m. (do lat. gula,, w , gsrganta , etc.) golpe, 
trago do liquido (um — de vinho). 

Golear. V. Oolhelhar. 
Golcgã , (geogr.) notável villa e freguezia da Extre- 

madura portugueza, no districto de Santarém, d'onde dista' 
quatro léguas e meia a E. e dezoito de Lisboa,.siluada junto 
lia direita do Tejo, n'iinia extensa campina abundantíssima 
em azeite, trigo e vinho, cujas cepas se tornaram a plantar 
depois do governo do uiarquez de Pombal, o qual as tinha 
mandado arrancar desde Sacavem até Gollegâ, para redu- 
zir o terreno a cereaes. Tem 2,250 habitantes, e uma grande 
feira de tres dias a 11 de Novembro , onde não só concor- 
rem negociantes de toda a parte do reino, mas também da 
llespanha, com grande quantidade de fazendas de lã. 

GoScíra. V. Gorjal. i 
€>o!cHia, s. f. (do lat. gula, a, garganta, etc.); (vulg.) 

o esophago; (fig.) o fallar muito. 
GoSelliar , v. n, (do lat. gula , cc, garganta , etc. ; 

fr. gueulc, guela) lagaielar, chocalliar. 
Guicta, s. f. (do mesmo radical que galiota) sorte de 

embarcação mercantil; escuna pequena do gaveaápròa. 
Golfada, s. f. (por golpada, de golpe) o liquido que 

se vomita de uma vez, ou ò sangue que se lança de um jacto 
do bofe. 

Golfão, {Golfrios, pl.) s. m. (em lat. nenuphar, alga 
palustris)-, (bot.) genero dc plantas aquaticas dapolyandria 
monogynia de Linneu , classiücadas por alguns autores na 
familia natural das ranunculaceas, e por outros na das hy- 
drocharideas. As cspecies nymphma alba (golfão Iranco) 
o nympluca lutea (gol/ão amarello) têem sido empregadas. 
Ò gol/ão cresce nas logòas (d'ahi lhe vem o nome do íú das 
lagoas), e as suas grandes folhas quasi orbicularos íluc- 
tuam na superíicie da agua , bem como as suas bellas 
flores brancas ou aniarellas (segundo a cspecie). Eátas 
flôres são reputadas anodinas e hypnolicas; com as pé- 
talas faz-se um xarope (xarope de nympha) que passava 
por anti-aphrodisiacu, propriedade que se attribuia igual- 
mente a todas as partes da planta , e sobretudo á raiz. 
Reconhece-se hoje que as propriedades das flôres .«io 
nullas; e que a raiz , cm vez de ter a virtude que se lhe 
suppunha, produz antes um eííeito opposto. A analysa re- 
força esta asserção : a raiz contém uma fecula mui abun- 
dante, 13 é, por consequencia, mui nutritiva. Também nella 
se encontram princípios mucosos , tíjnnino combinado com 
ácido gallico, lesina, matéria vrgeto-animal, ácidos e saes. 
Flor dc—. V. Flôr:— , (arm.) movei da armaria, que re- 
presenta somente as folhas desta planta. 

Gólfé, í. m. (bot.) especie do herva. 
Golfiiii, s. m. (e hakia) jogo pueril, assim chamado, 

porque cada um toma o nome de um peixe. V. Golfinho. 
Goifínho , .s. m. (corrupção do lat. dclphin , ni.i; 

delphinus , i ; delphis, inis ; do gr. delphin) ; (h. n.) ce- 
táceo pequeno, de que ha nuiitas especies; nada com gran- 
de rapidez. Também se denomina porco marinho. Y. Cetá- 
ceos:—, constellação. V. Delfim:—(arm.) movei da armaria, 
que representa este peixe empinadocom a cauda para cima: 
s, duas azas unicamente usadas nas peças de bronze, que 
.servem rara mais facilmente as montar c desmontar. 

Golfinho, s. m. (h. n.), (Delphinus) genero de mam- 
miferos estabelecido por Linneu Tia ordem dos cetáceos, 
cayacterisado pela existencia de dentes nos dois queixos, 
seja qual fôr o numero cm um dos dois; porquo o nu- 
mero total pódc variar de oito a cento e sessenta. Não se 
pôde fazer do seu tamanho um caracter generico, porque 

■os maiores golfinhos não cedem ás baleias pequenas. E* 
por se terem comprehendido neste genero dc especies que 
lhe são estranhas ou por ter confundido o estado desden- 
tado por efleito da idade, com o estado adulto do certas 
especies, que so disse que certos golfinhos não tôem den- 
tes; porque é sobretudo nos golfinhos, entro os niammi- 
feros, que se observa talvez mais, depois do homem , a 
quéda espontanea dos dentes pelo efleito da idade. 

Nos golfinhos, o respiradouro dirigido verticalmente para 
a abertura das suas paredes ósseas se abre por um plano 
vertical, tangente no nordo posterior dos nlhos. Este respi- 
radouro é em fôrma de crescente em algumas especies; 
em linha recta em muitas outras. O dorso 6 na maior parte 
provido de uma barbatana triangular, e mesmo de duas; 
mas esta barbatana , formada por uma simples dobra da 
pelle, e contendo só gordura, é susceptível de faltar por uni 
grande numero do causas, mesmo nas especies em cjue ella 
é natural, quer por atrophia accideiital, quer em conse- 
quencia de feridas nos combates que elles dão entre si ou 
com os grandes animaes marinhos. As tetas são inguinaei, 
isto é, situadas aos lados das aberturas anal o genital; o 
bordo da abertura genital ô de uma côr de rosa vivo nos 
machos e nas femeas, porque o membro dos machos, posto 
que provido de ura osso que lhe fôrma o eixo, é retractil 
no fundo de uma verdadeira vulva formada de dois bon-e- 
letos longitudinaes; do sorte que á primeira vista é muito 
difflcil distinguir os machos das femeas novas. A sua pelle 
não tem corpo mucoso apparente. A epiderme da uma es- 
pessura uniforme em todo o corpo, e transparente, adhero 
immediatamente á face lisa ou exterior da derme, cuja es- 
pessura é do linha e meia a duas linhas. A face interna do 
derme é recortada, corco velludo cortado, com recortes nlui 
finos e profundos para a espessura da fazenda, de sorte que, 
voltando sobre a face externa um fragmento de pelle, todos 
estes follielhos se afastam um do outro. A altura destes fo- 
Ihelhos 6 de quasi metade ou duas torças partes da espessura 
do derme ; a sua direcção não é rectllinea ; mas ondulada 
por curvas variadas, que lembram as que se desenham na 
face palccar dos dedos. A cOr da pelle dos golfinhos é por 
toda a parte uniformemente preta ou de um pardo escuro 
na face folheada do derme. Ali, onde a pelle ô branca ex- 
teriormente, é que a cor se detcm n'uma certa espessura 
sufficientemente distante da superflcie epidermica. E, como 
este derme é um poucò transparente quando so cortam pe- 
quenas laminas, vè-se que segundo a còr se approxima mais 
ou menos da superfície, n'uma região do corpo, esta região 
é susceptível de véus mannoreos o de matizes mais ou monos 
brancos ou opacos. Debaixo do ventre, onde a pelle é branca, 
a côr preta fica no .fundo dos regos que separam o fundo 
dos follielhos do denae. Vè-se pois que a causa da côr dos 
golfinhos, e provavelmente dos outros cetáceos, resido em 
um tecido differente do da pelle do homem. O derme adhere 
á camada adíposa subjacente por laminazinhas desta cama- 
da, que penetram nos intervallos dos folhelhos. Esta parte 
da camada adíposa é muito mais consistente que as partes 
mais interiores, e como o seu tecido é muito compacto, ter- 
se-ha confundido com o derme. Este se separa delle com 

' uma grande facilidade, o sem reter mesmo entre os seus fo- 
: llielhos nenhum vestígio de tecido adiposo nora de vasos. 
' Ello se sepira do tecido adiposo cora tanta facilidade, como 

a epiderme se separa da sua face externa. 
Muitas especies de golfinhos são notáveis, não fomente 

pela proporção vantajosa da capacidade da cavidade cerebral 
á da face, como pela proporção do volume hydrostatico do 
cerebro, ao volume do corpo ; mas também pela proporção 
do numero e da profundidade das circumvolucões cerebra°es. 

GolflnSio, s. m. (ou Golfinho vulgar, helfinus, Del- 
phis) ; (h. n.) especie de cetáceos do genero golfinho. 

Goinnlio alvatlio, s. m. (h. n.) especie do genero 
golfinho, cuja cabeça é romba o convexa como a da to- 
ninha. 

Golflnlio de líory, s. rn. (h. n.) especie do genei'o 
golfinhot descripta por Bory de Saint-Vincent. 

Golfinlio dc Cortesi, (h. n.) esqueleto quasi in- 
teiro de um golfinho encontrado por Cortesi na collina de 
Torrazza, separada pelo regato de Stramonte do monte Pulg- 
nasco. 
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Gòiro, s. m. (do gr. kolpos, seio, estreito do mar; radi- 
cal koilos, concavo) braço de mar estreito, que entra muito 
pela terra, e não tem saída. Quando penetra menos e con- 
serva larga a embocadura, chama-se bahia:—s, peças de 
ferro que se pregam pela parte exterior do navio, á face do 
batente superior das portas das peças para nelias gyrarem 
as missagras das portinholas. Golfo, (h. n.) dá-se também 
este nome a certas profundezas qUe existem nas costas do 
globo, dos quaes muitos seriam Mediterrâneos se as suas 
aberturas não fossem muito consideráveis para serem repu - 
tadas estreitos. São os golfos que participam pelas suas pro- 
ducções da influencia climaterica dos Oceanos e dos Medi- 
terrâneos, do que estas profundezas fazem parte. O mar 
Branco , ao norte do império da Rússia , é um dos golfos 
mais notáveis do Oceano Arctico; o Golfo de Gasconha ou 
de Biscaia, que deve tomar-se da ponta dc Penmark para 
uma das extremidades da Bretanha, até ao cabo Ortegal em 
Galliza, pertence ao Oceano Atlântico ; o de Guiné depende 
do mesmo Oceano, e penetra debaixo da linha até ao centro 
da África. A peninsula do Indostão fôrma de um lado com 
as costas da Pérsia, da Arabia e da África um grande golfo 
chamado Mar d'Atrian; do outro lado a mesma Peninsula 
fôrma com as de Pegu e de Malaca o Golfo de Bengala; 
ambos dependem do Oceano índio; pôde ainda considerar-se 
como um golfo pertencente ao mesmo Oceano a extensão de 
mar intertropical que termina na Australia pelaBahia deCas- 
pentania, e que limitam ao S. a costa de Witt, e ao N. as 
ilhas da Sonda, ou outras adjacentes, até á Nova-Guiné. O 
mar Vermelho , entrando entro a Califo nia e a margem 
Occidental da America do Norte, 6 o golfo mais estreito e ao 
mesmo tempo o mais alongado nas terras que nos é conhe- 
cido. A bahia de Baffln, por muito tempo considerada como 
um golfo, já hoje não parece ser mais que uma vasta e larga 
communicação entre duas partes do Oceano Arctico , for- 
mando uma ilha daquelle Groenland que se julgava ser 
uma continuidade do Novo-Mundo. 

As bahias não são mais que pequenos golfos; pelo uso 
tácito que faz que não se chamo rio nenhuma corrente de 
agua, por mais considerável que seja, quando só banha uma 
ilha, só se chamam geralmente bahias os golfos das ilhas, 
mesmo os maiores. 

Golfo, s. m. (bot.) Y. Golfão, planta. 
Golfos, m. (bot.) herva, especie de ruiponto. 
Gol^ondali, (geogr.) rio da índia ingleza; nasce na 

província de Orissa, e vae acabar no golfo de Bengala. Ha 
uma cidade do mesmo nome na índia e presidencia de Ma- 
drasta. 

Gól$$otlia ou Calvario , (gepgr.) collina a O. e 
junto de Jerusalem, aonde se executavam os criminosos. 
'l"oi ali que Jesus-Christo foi crucificado. 

Golliellia. V. Golelha. 
Golliclheiro, a, adj. palreiro, fallador. 
Goliardo, a, adj. (do fr. gouliafre, comilão, ou goul- 

lard, chocarreiro). Clcrigo—, (ant.) que anda pelas taver- 
nas comeniio e bebendo (Ord. Affons.) 

Golías, (hist. sagr.) gigante philisteu, aturai de Geth; 
tinha de altura seis covados. Veiu desafiar os israelitas, mas 
David oíTereceu-se para combatê-lo armado só de uma funda; 
derrubou o gigante com uma pedrada, e cortou-lhe a cabeça 
com a sua própria espada. 

Goliatli, s. m. [Goliath), (h. n.) genero de insectos da 
ordem dos coleópteros, secção dos pentameros, na familia 
dos lamellicornes, tribu dos scarabados, cujos caracteres 
distinctivos são os seguintes: queixos inteiramente ena- 
mosos; barba muito larga, transversal, ou em fôrma do 
corarão muito expandido; capuz muiio avançado e dividido 
em dois lóbos, em fôrma de galhos. O seu protorax é orbi- 
cular, a peça axillar situada anteriormente e na base dos 
elyctros, e que se demonstrou ser o epineno do mesothoraz, 
só existe em algumas especies deste genero. Os goliaths são 
insectos notáveis pela sua fôrma, e quasi todos de grande 
estatura. Elles são exoticos, e pertencem á África e á 
America meridional. O — gigante pôde ser considerado 
como typo do genero. Conhecem-so duas variedades: o 
— cacico habita a America meridional, o — 'poliphemo foi 
encontrado na África. 

Golillia, s. f. dim. de gola; cabeção com volta que 

trazem os magistrados de beca; argola de ferro pregada em 
um poste, onde se prende alguém polo pescoço; é castigo 
militar. Acolchoado dc —, peça dos coxins dos caparações 
inteiros. 

Gólla, í. f. (do fr. goulot; do lat. gula, ce, gar- 
ganta, etc.); (fort.) entrada desde a praça aié ao baluarte. 

Gólla, s. f. (do fr. col, pescoço, hausse-col, levantador 
do pescoço) peça de metal com as armas reaes, que trazem 
ao pescoço sobre o peito os officiaes de patente em aclo do 
serviço. 

GÔIlia, s. f. (h. n.) nome dado por Adanson ao genero 
soldanella dos outros botânicos. 

Golnow, (gpogr.) cidade murada da Prússia, na Po- 
merania, a quatro léguas de Stettin; 3,000 habitantes. 

Golo, (geogr.) rio da Corsega; nasce ao S. do monte 
Paglia-Orba, banha o NE. do districto de Corte, corta o de 
Bastia , e vae cair no Mediterrâneo junto ás ruínas de 
Mariana, depois de um curso de onze léguas. Esto rio deu o 
seu nome em 1793 a um departamento da republica 
franceza , qua comprehendia toda a parto meridional da 
Corsega, e tinha por capital Bastia. Reunido ao de Liamone 
em 1811, fôrma o actual departamento da Corsega. 

Golo-Bcou, s. m. (h. n.) especio de passaro do ge- 
nero melro. Tem as partes superiores de um pardo arrui- 
vado; lados da cabeça pardos, manchados de ruivo; parte 
anterior do pescoço cinzenta; abdômen esbranquiçado; bico 
e pés pretos. Tem oito pollegadas e seis linhas. E'°da Nova- 
llollanda. 

Golocks, s. m. (h. n.) o macaco assim chamado em 
Bengala parece ser o orang. 

Golodice, s. f. (gula, e doce) comida gulosa, cousa 
appetitosa, de regalo; (fig.) desejo, cúbica forte : — (p. us.) 
glotonaria , intemperança no comer : —s, doces , cousas 
adubadas com muito açúcar. 

Goloinbrina. Y. Colubrina. 
Golondrina, s. f. (h. n.) este nome, que em hespa- 

nhol designa a andorinha, é dado por Feuillée a uma especia 
de opercularia. 

Golosamente, adv. (Lat. gulosè) com golodice. 
Golosar ou Golosear, v. n. comer golodices, es- 

colher os melhores bocados. 
Golosína, s. f. (do ital.) gula, desejo de bons boca- 

dos; golodice, sofreguidão: —, adj. f. appetitosa (vianda—). 
Golosissimo, a, adj. supcrl. de goloso. 
Golòso, a, adj. (Lat. gulosus, a, wn) que gosta muito 

de bons bocados, de iguarias delicadas, appetitosas; appe- 
titoso, mui saboroso (manjar—); (fig.) cubiçoso, sôfrego. 

Syn. comp. Goloso, glolão. O goloso gosta de bons boca- 
dos, saboreia a comida, e escolho o que 6 mais delicado e 
grato ao paladar; o glotão é um escravo da gula, tem ap- 
petite voraz, e parece antes devorar do que comer. 

Golpáda, s. f. {golpe, o a des. ada) grande golpe; 
golfada. 

Golpe, s. m. (Ital. colpc; do gr. kolouô, cortar) pancada 
por corpo lançado, atirado, arremessado, ou ferida por corpo 
cortante ou contundente; talho, corte, incisão. Fugir com a 
corpo ao—. V. Fugir. Golpe, o golpeado do vestidu: rasgo 
(—de penna, de pincel):—de mestre, acção brilhante. De—, 
de um—,de pancada, de sobresalto, de repente, deunr^avez: 
— de gente, força, copia, quantidade que ataca ou se mos- 
tra de repente. Golpe (fig.) infortúnio, lance funesto. 

Golpeado, a, p. p. de golpear, e adj. cortado, talha- 
do (o corpo—). Vestido—, com golpes abertos sobre fôrro 
de outra côr. 

Golpear, v. a. (golpe, e ar, des. do inf.) cortar, rasgar, 
ferir com golpes. 

Golpêllia, í. f. (do fr. corbeille, alcofa, cesta; do lat. 
corlicula, cc; corbila, ce, corbula, w, corhulum, i, dim. de 
carbis, is, cesto) alcofa. 

Golpcllia, s. f. (Fr. ant. goulpil; ital. golpe, raposa, 
por volpe; do lat. vulpis, is, raposa, etc.); (ant.) raposa. 
O lobo e a — todos são de uma conselha, isto é, tem o mes- 
mo natural. 
, Golplio. V. Go?/b. 

Golpinlio, s. m. dim. de golpe; golpe leve. 
Gomado, a, p. p. de gomar, e adj, abrolhado, 

agomado. 
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Gomar ou Goiiimar, v. n. (gommo, e ar, des. do 
inf.) abrolhar, agomar-se. 

Gomar, s. m. nome de um animal araphybio descripto 
porTelles. (Chron.,ii,6, 9.) 

Gomaristas, s. m. pl. sectários calvinistas em 
Hollanda. V. Gomar. 

Gomarra, s. f. (t. da giria) gallinha (Ulisip). 
Gombaldo, (hist.) rei'dos borguinhões. V. Gondc- 

baldo. 
Gomlicta (Lei), (hist.) lei dos borguinhões, assim 

chamada de Gombaldoou terceiro Gondebaldo, reidosbor- 
guinhõ<>s, que a publicou em 500. E' notável por conceder 
aos romanos os mesmos direitos e vantagens que concede ao 
povo vencedor. Contém muitas disposições do Codigo Theo- 
dosiano.Estabelecia que os borguinhões deixariam aos venci- 
dos metade das terras conquistadas. Foi abrogada em 840 
por Luiz-o-Bondoso, que lhe substituiu as capitulares de 
Carlos-Magno. V. Gondebaldo. 

Gomtiroon, s. f. (geogr.) cidade no golfo pérsico. 
Gomelciras, s. f. pl. {gomo, e liar, ou ligar); (agric.) 

ladrões que nascem aos pés das arvores. 
Gomena. V. Gumcna. 
Gomer ou Gomor, s. m. (voz hebraica) medida de 

liquidos dos hebreus. 
Gomer, (hist. sagr.) filho do Jophet, cujos descenden- 

tes são chamados gomeritas; foi, segundo é tradição, o tron- 
co dos povos da Gaíacia. E' igualmente de Gomer que alguns 
fazem descender os cimbros. Deu-se depois o nome de 
Gomer a lingua deste antigo povo, de que ainda hoje se 
encontram vestigios no dialecto gaelico, fallado na Baixa- 
Brefanha e paiz de Galles. 

Gomcra (Ilha) , (Capraria); (geogr.) uma das cana- 
rias. E' de fôrma quasi redonda, cinco léguas de compri- 
mento , quatro de largura; 7,900 habitantes. Capital, S. 
Sebastião. Montanhas, bosques, alguns valles amenos. Ce- 
reaes, vinhos, frutas, seda, cera, etc. 

Gomera, (geogr.) rio de Marrocos, na província do 
Fez; vao cair no filediterraneo junto a Velez-Gomera. 

Gomes (Uaphael), (hist.) jurisconsulto portuguez, de 
quem faz menção Govarruvias. Escreveu commentarios a 
varias leis do Digesto. 

Gomes (Antonio), (hist.) jurisconsulto portuguez; es- 
tudou na universidade de Salamanca, aonde foi lente ; es- 
creveu: Commentario ás leis de Tauro, Resoluções de Di- 
reito civil, c outras obras. 

Gomes (Alexandre Caetano), (hist.) jurisconsulto por- 
tuguez ; nasceu em Chaves em 17(5. Escreveu: ij/oímaí 
pratico judicial, civil e criminal, Tratado juridico sobre 
a clausula depositaria, e outras obras juridicas e histó- 
ricas. 

Gomia. V. Agomia. 
Gomiada, s. f. golpe de agomia ou gomia. 
Gomil, 'S. m. (do fr. ant. gomme) caixote em que se 

guarda peixe vivo; pia por baixo da ioda da azenha. 
Gomilòso , a, adj. (bot.) diz-se da corolla quando 

6 oval ou quasi oval, de maneira que se assemelha a uma 
jarra ou gomil. E' bojuda no meio, c se estreita depois na 
parto superior e inferior, como se vê na basella. 

Gõmma, s. f. (Lat. gummi (indecl.) ou gummus, is; 
do gr. kommi) ; (chim.) principio immediato dos vegetaes, 
e mui commum; encontra-se em todas as parles das plantas 
herbaceas , em todos os fructos, e era grande numero de 
Taizes e troncos lenhosos; emfim, acompanha muitas fé- 
culas. E' de muitas especies de mimosa que crescem 
nas margens do Nilo e na Arabia, de duas especies de 
arvores que formam vastas florestas nas bordas do Se 
negai, e que os naturaes denominaram nerek o riebued, 
das arvores fructiferas de caroço, e especialmente da amei- 
xieira, do estragalus tragarantha da ilha de Creta o de 
muitas raizes das inalvaceas , que se extráe a gomma para 
as necessidades da medicina e do commercio. A das mi- 
mosas é a gomvia-arabica; a do nerek e do nebuedé a 
gomma do Senegal; a das arvores fructiferas , a gomma 
do pai:; e a dos estragalus, a gomma adrogantho. Os ca- 
racteres de todas as gommas é de seren^ sólidas, incrystalli- 
saveis, incoloras, insipidas, seta cheiro, inalteráveis ao ar, 
solúveis na agua, susceptíveis de formar com ella uma ge- 

léa chamada mucilagem, insoluveis no alcohol, o decom- 
pondo-so facilmente pelo ácido nitrico , que as transforma 
em parle em ácido niucico. A gomma só parece diíTerir do 
amido por uma quantidade menor de oxygeneo. E' empre- 
gada em therapeutica como adoçante. Guérin classificou as 
gommas cm tres grandes series, conforme os princípios im- 
niediatos que ellas contêom. Reconheceu nas difrerentes 
gommas tres substancias, que todas dão pelo ácido nitrico 
ü ácido mucico , e ás quaes dá o nome de arabina , hasso- 
rina e ccsarina. A primeira constitue quasi inteiramente 
a gomma arábica: é incolora, insipida, transparente ; não 
crystalíisa, o dissolve-se na agua, porém nSo no alcohol. 
A arabina comprehende, na sua seccão, as f/oinmas arabicas 
do Senegal, a parte solúvel da mucilageiú de semente de 
linho. A bassorina (V. esta palavra) associa-se com a prece- 
dente eni muitas gommas; (t insoluvel, incha-se na agua, e 
fôrma uma matéria açucarada pelo ácido sulphuiico. A bas- 
sorina faz a base das gommas de üassoraoadrogantho. Final- 
mente , a ccsarina , que tem muita relação com a arabina, 
converte-se nesta ultima pela agua fcrve'nle:—adrogantho. 
V. Adragantho. A gomma-arabica é de duas sorte?: branca 
e ruiva, também chamadas gomma turica e gomma de gedda, 
do nome de dois portos da Arabia (Tor e Giddah). A gom- 
ma do Senegal 6 hóje quasi sempre substituída á gmnma- 
arabica. Podem distinguir-se quatro variedades aella: a 
primeira, transparente e toda solúvel, 6 analoga á gomma 
de Gedda ou gomma ruiva da Arabia; apresenta-se umas 
vezes em lagrimas sêccas, duras, pouco volumosas, redon- 
das, ovaes ou vermiculadas, enrugadas no exterior, vitreas 
o transparentes no interior, de umamarello mui desmaiado 
ou quasi brancas; outras em pedaços menos seccos, menos 
quebradiços , dissolventes , impuros , sempre transparentes 
e de um amarello tirante a vermelho. A segunda 6 branca 
e fendida; é a gomma mais branca da especie precedente, 
que se fendeu pela sua exposição ao ar secco. A terceira 6 
pelliculada, isto é, a sua superfície acha-se coberta, em al- 
guns pontos, de uma pellicula aniarella opaca. Difíicihnente 
se derrete , e deixa sempre um residuo. A quarta é verde 
luzente e com a fôrma de bico de peito; derrete-se com 
tanta difflculdads como a precedente. Estas duas ultimas 
variedades devem ser rejeitadas pelos pharmaceuticos, bem 
como as gommas do paiz. Comtudo, estas ultimas gommas, 
que secretaní, no verão, muitas das nossas arvores de caroço 
da familia das rosaceas , como a cerejeira, a cerejeira gai- 
lega, a ameixieira e o damasqueiro, não são completamente 
destituídas de propriedades adoçantes: — de Bassora , sub- 
stancia considerada por alguns "autores como uma gomma 
particular (gummi toredonense) que provém, segundo elles, 
do um mesembryathemum , e qiie se acha em pedaços irre- 
gulares, do pequeno volume, brancos ou amarellos* menos 
transparentes do que a gomma do Senegal, menos opaco do 
que a gomma adragantho, sem se dissolver na saliva como 
a gomma do Senegal, e não formando uma mucilagem es- 
pessa com a gomma adragantho. Outros autores reptitam a 
gomma de Bassora como um principio immediato particular, 
que também se acha na assafetida, nobdellio, in euphorbio 
e no sagapeno, sendo uma das suas propriedades caracterís- 
ticas a de inchar extraordinariamente na agua, o do se tornar 
mui leve, sem que se dissolva nenhuma das suas parles ; a 
este principio se dou o nome de hassoriana:—copai. V. Co- 
pai:— elemi. V. Elemi: — seraphica. V. Sagapeno: — dos 
funeracs. V. Asfalto:—resina, producto vegetal que par- 
ticipa da natureza das gommas o das resinas , o que pareço 
resultar da união destes dois generos de substancia. Oblem- 
so as gommas-resinas fazendo incisões em certos vegetaes , 
e seccando ao sol os succos que correm dos seus vasos pro- 
prios. As gommas-resinas acham-se nelles sempre unidas a 
um vehiculo aquoso abundante; diíTerem nisto das resinas, 
que são dissolvidas em ura oleo essencial. Só em pane são 
solúveis na agua, e a sua dissolução é opaca o leitenta por 
causa da resina, que nella está unicamente suspensa. Tam- 
bém não são mais do que imperfeitamente solúveis no al- 
cohol puro, mas dissolvem-se inteiramente no alcohol fraco 
fervente ; o que offerece , para purificá-las , um meio que 
deve preferir-se ao que ministrava o vinagre antigamente 
empregado. As gommas-resinas fétidas são sedativas do sys- 

\ tema nervoso, e excitantes das membranas mucosas ; taes 
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sSo a assafelida, o galbano, a gotnma ammoriiaca, o opo- 
panaco e o sagapeno. Também são incluídas iio numero 
das gommas-rcsinas o bdellio , o euphorbio, a myrrha, o 
ülibano, a cscamraooéa, o aloes e a laca. Gommas, tumo- 
res (jommosos, ou exostosis molles (cirurg.) tumores syphili- 
ticos desenvolvidos no perioste , om consequencia da in- 
flammaoão chronica deste tecido flbroso. Deu-se-lhes este 
nome, porque, so os abrem cedo, acha-se-lhes no interior 
uma matéria comparavel á mucilagem da gomma adra- 
gantho. O tratamento deve ser o das aíTecções syphiliticas 
consecutivas. Gomma, massa de encaderna°dor. 

Gomniito, s. m. (da gamo) casta de veado de cornos 
largos e t spalmados. 

Gonimar. V. Gomar (o veibo). 
Gomiuifcro, a, adj, (Lat. gommifer, a, um) que dá 

gomma (arvores—s). 
(«òmmo. \". Gomo. 
Gòinmu-rcsinòso, a, adj. (cliim. e pharm ) que 

participa das propriedades da resina, e sobretudo da gonuna 
(succo—). Extractos — «. V. Extracto. 

Gommõso, adj. que cria gomma; cheio de gomma; 
que lança ou contém gomma (agua—; lambedor—); da 
consistência da gomma. Extractos—s (cliim. e pliarm.) 
V. Extracto. 

Gumi> ou Gõiiiiiiio, s. m. (alterado do lat. gcmma, w, 
rebento, renovo, olho) olho, renovo que as arvores lançam 
na primavera; divisão interior de certos íructos, com*o a 
laranja, o limão; divisão de nó a nó das canas: — da la- 
ranja. Siíguiidu a accepção mais rigorosa do termo, os 
gommos são um principio de folhas, peciolos, estipulas ou 
llores envolto nas escamas corticaes de um tronco lenhoso, 
líslas escamas são, de ordinário, um tanto sGccas, papyra- 
ceas, imbricadas uma sobro outras, guarnecidas por dentro 
de uina espocic de felpa, e ás vezes do um succo unctuoso 
ou viscoso, a fim de resguardarem dos frios e neves, durante 
o inverno, as mitnosas partes que encerram; taes são, por 
exemplo, os gommos do choupo, amendoeira, freixo, ele. 
Folheatura dos — x. \. Folheatura. 

CÈoiíiós". V. Gomcr. 
Gompkúsc, s. f. (Lat. gomphosis, is: do gr. gomphos, 

prego); (anal.) e^pecie de articulação immovel, aonde um 
osso está mottldo em um cavidade como o prego ou cavilha 
em um buraco; t il é a inserção dos dentes nos alveolos. 

s. f. (Lat. gonagra, a; do gr. gonu, joelho, 
e agra, presa); (mcd.) golta na articulação do joelho. 

íiosÈaIs'iti, s /'. (Lat. gonalgia, ce; do gr. gonu, joelho, 
e algos, dor);, (inéd.) dor rheumatica na articularão do 
joelho. 

íioiiai*ÍJ6ii*oeácc, s. f. (do gr, gonu, joelho, arthron, 
articulação, o kakia, vicio, doença); (med.) Rust descreveu 
com esie nome a inflammação das superflcies articulares 
do joelho. V. Arllirocacc. 

(iünço. V. Gonzo, 
Gossdar, (geogr.) povoarão de Portugal, no concelho 

de Gestaço, situada a nove léguas do Porto, com 1,180 
habitantes. 

GòncloSa, s. f. ([tal gondola; do lat. gundula, w; de 
cymha, a: do gr. hjmié, barco) barco chatoe longo, usado 
nos canaes de Veneza. 

Gòniiola, s. f. Iscapliium oculare) pequeno vaso que 
se emprega para banhar os olhos; clianoam-lhe lambem 
lacia ocular. 

Gòiiiiiola, s. f. (t. do Brazil) carro de praça cum 
assento para muitas pessoas. 

Gòiitlola, s. f. chama-se no Brazil a uma vestia com 
abas curtas. 

Gondoleiro, m. barqueiro que conduz uma gon- 
dola. 

GoJiiloinaii'_ (?. Cosme de), (googr.) villa e fregunzia 
de Portugal, no districto do Porto, d'onde dista uma légua ; 
tem 2,833 habitantes, e o seu concelho 7,763. 

Gondoriz, (geogr.) povoarão de Portugal, concelho 
d Arcos de Vai de Vez, com 1,075 habitantes. Ha outra si- 
tuada a duas léguas de Braga, com 400 habitantes. 

Gonecysta, s. f. (Gonecigitis); este nome seria muito 
conveniente para designar as vesiculas seminaes. 
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Gonéte, s. f. (dim. do lat. cuncus, ei, cunha, etc.) 
ferro de carpinteiro que faz abertura funda na madeira. 

Gonfalão, s. m. (I"r. gonfanon; de fano, onis; 
fanon, onis, t. da b. lat., bandeira, etc.; do aliem, fane, id.; 
ou do lat. pannum, i; pannus, i, panno, etc.), (ant.) 
bandeira. 

Gonfalonciro, s. m. (Ital. gonfuloniere; fr. gonfa- 
lonicr ou gonfanonier. V. Gonfalão. Lat. b. gunt fanonarius, 
que so lò nas Capitulares de Carlos-o-Calvo, de França) 
cargo antigo nas republicas de Italia, primeiro magistrado 
que levava a bandeira da rup\iblica. 

Gun^rona, s. f. (do gr. goggrôné, tumor redondo), 
(bot.) tuberculo redondo que se forma no tronco das ar- 
vores. llippocrates deu, por analogia, este nome ao tumor 
dos nervos da garganta, á bronchocele. 

GonK'ylói(Ee, adj. dos 2 g. (p. us.) em forma de 
cabeça arredondada. 

Gon^ylos, s. wr. pí. (Lat. gongyla, <c; gongglc, es), 
(bot.) corpusculos arredondados, situados sobre as dille- 
rentes partes dos vegetaes acotyledoneos, e que lhes servem 
de sementes. Segundo alguns botânicos, são verdadeiros 
grãos que têeni necessidade do fecundarão para se desen- 
volverem; e, segundo outros, são geriuens analogos aos 
bolbilhos, que podem desenvolver-se sem fecundação pré- 
via todas as vezes que se acham em circumstancias favo- 
ráveis. Wildenow dá esta denominação aos corpusculos 
reproductores das algas. 

Gonioinetría, s. f. (math.) arte de medir os ângulos. 
V. o seguinte. 

Gonióinetro, s. m. (do gr. gônia, angulo, e nuHron, 
medida) instrumento para medir os ângulos dos crystaes 
naturaes. 

Goisocéle, s. f. accumulação do spermen nos vasos 
semeniferos, levada a ponto que os cordões spermaticos 
estão duros, dolorosos e como em nós, e que uma dòr ten- 
siva atraz do púbis e próxima ao anus indica a incharão das 
vesiculas seminaes. (V. Espcrmatoccle.) Chamou-se também 
gonocóle á incharão do joelho. 

G»noãiIe, âdj. dos 2 g. (do gr. gonê, semente, e eidos, 
fôrma), (med.) que se assemelha ao semen; cpitheto dado 
por llippocrates aos excrementos e ás matérias que se en- 
cerram na urina. 

Goraóplaoro, s. m. (Lat. gonophorutn, i], (bot.) pro- 
longamento do receptaculo que parte do fundo do cálice, e 
sustenta os estames e o pistillo, orgãos da geração das 
plantas. Esto orgão é bem visível tmicamente nas anouaceas 
e magnoliceas. DiíTere do autophoro, que sustenta toda a 
llór, o que só existo nas caryopliylleas. 

Gonurrhéa, s. f. (Lat. gnnorrhwa, <c; do gr. gonc, 
semente, e ríicô, correr) , (müd.) propriamente significa 
perda de semen; fluxo involuntário desemeu; inflammação 
da urethra com íluxo d; maioria mucosa, origiuada pelo 
virus venereo ou por outras causas. Os antigos consideravam 
o muco como fluxo contagioso, como spornia alterado e 

, viciado, e chamaram gonorrhca á affecção hoie conhecida 
I pelo nome de blenorrhagia. Segundo Rosquilion, o nome 

gonorrhéa deve ser-lhe conservado, porque esta palavra 
significa lodo o derramamento que se realiza pelos orgãos 
da geração. A verdadci.a gonorrhéa ou fluxo spermatico é a 
spermatorrhéa dos autores modernos. 

Gonorrhóieo, a, adj. da natureza da gonorrhéa 
(fluxo —). 

Gonú, (Taniniá-de-Quiabo, Abobrinha do máto), s./'. 
(bot.) planta medicinal do lirazil. 

Gunyalj^ía. V. Gonalgia. 
Gònzo, s. m. (Fr. gond; lat. gomphits, i: do gr. 

i gomphos, cuuha, prego ou cousa semelhante) dobradiça de 
porta. Usa-se mais no plural os —s da porta. Gonzos (mar.) 
tudo o que gyra com os machos e fêmeas do leme, que tem 

: o mesmo uome. 
Goodenovicas, s. f. pí. (Lat. goodnovieo'); (bot.) 

i familia do plantas dicotyledoneas, cujos caracteres distinc- 
tivos são : corolla irregular; cinco estames inteiramente 
livres ou simplesmente unidos pelas antheras; capsula bi- 

I cellular ou noz monospermica ; troncos herbaceos ou sub- 
I fructescentes, não lactescentes. Taes s5o os generos goo- 
i denia, setevola, dampiera, etc. 
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Gor, í. m. (bot.) arvore que cresce nas margens do 1 
Niger, e que produz castanhas. 

Óorailo, a, p. p. de gorar, e adj. corrupto o ovo; 
frustrado mallogrado. 

Gortii*, V. n. ou — sc, v. r. (Arab. garculo, ovo goro ; 
radical ghur, enganar, falsificar ; em fr. gourer, tirado da 
língua franca do Levante) corromper-se o ovo debaixo da 
galtinha por não ser gallado ; (flg.) frustrar-se, baldar-se, 
mallograr-se. 

Gorarcnia, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem , do 
Brazil. Suas folhas exhalam um cheiro alliaceo. V. Pau- 
(V Alho. 

Goraz, s. m, (do lat. cruor, oris, sangue, porque 6 
avermelhado) peixe do mar bem conhecido. 

Gorciim, (geogr.) cidade de França, no departamento 
das Bôcas do Mosa. 

Gordãa, s. f. gordura dos animaes. 
Govdaço, a, adj. (afo, des. augm.); (chul.) aug- 

mentativo de gordo. 
Gordal, adj. dos 2 g. ma—, de qualidade grossa, e 

qus , degenerando , recebe a denominação de uva cama- 
rate. 

Gordcs, (geogr.) cidade de França, no departamento 
dc Vauclusc. 
■ Gordião. V. EuphorMo, gomma. 

Gordiuno ou Górdio, adj. m. (Lat. gordiamis, a, 
um , de Gordiü, rei da Phrygia). Nó—, o que Alexandre 
cortou em vez de tentar desatá-lo, como propuzera Gor- 
dio ; (fig.) difüculdade inextricavel. Cortar o nó—, vencer 
a difficuldade por uma resolução decisiva , que destróe ou 
rompe o dbstaculo. 

Gordínho, a, adj. dim. de gordo, um tanto gordo. 
Górdio, adj. V. Gordiano. 
Górdio, (hist.) rei da Phrygia ; era filho de um la- 

vrador , tinha herdado somente duas juntas de bois , uma 
paru a charrua e outra para o carro. Um dia, quando la- 
vrava a terra, veiu uma aguia pousar no jugo, e ahi per- 
maneceu ató á noite ; Gordio , admirado deste prodígio , 
foi consultar os adivinhos, c uma rapariga lhe aconselhou 
(fue sacrificasse a Júpiter, em qualidade de rei, o que fez, e 
casou com ella. O oráculo declarou nesse tempo que os 
phrygíos deviam escolher por seu rei quem primeiro en- 
trasse no templo; verificou-se em Gordio esta predicrão, 
e foi eleito. Midas , seu filho , em reconhecimento de ta- 
manho beneficio olTereceu a Júpiter o carro de seu pae. 
iJiz-se que o nó que prendia o jugo ao timão era feito 
com tal ariificio , quo não se Ihj podiam descobrir as ex- 
tremidadss. Prometteu-so o império da Asia a quem o des- 
atasse. Alexandre-o-Grande, que não pôde, como os outros, 
consegui-lo, tomou o partido de o cortar com a espada. 
K' o que se chama Nó gordio , porque o carro estava em 
Gordio, cidade da Phrygia, e porque fôra Gordio, rei da- 
quellc paiz , (jue o fizera. (Quinto Curcio , liv. 3. Xeno- 
phonte). 

Górdio, (geogr. ant.) cidade da Phrygia. 
Gòrdo, a, adj. (do gr. hkroos, cirne) que tem muita 

ciixundia, toucinho, gorduras, banhas ; mui corpulento ; 
unctiioso, cheio de iinto., Ftnfto—, gordurento, que fôrma 
fio Cl mo xarope. Domingo—, de entrudo, assim chamado 
por ser dia de comezana de carne da porco, etc. 

Gõrtlo, (geogr.) é um dos mais altos pincaros da serra 
de Mouchique, no Algarve : a sua constituirão ó granitica 
bchistosa ; ó coberta de denso arvoredo, e eleva-se 2,100 
pés acima do nível do mar, segundo Balbi; dá-so o mesmo 
nome do Montc-Gordo ao descampado cn'ro o Guadiana e 
Cacella. 

Gordon ou Gouii'don, (geogr.) cidade de França, 
110 departamento do Lot. 

Gordonisas, s. f. pl. (bot.) tribu estabelecida por 
De-Candolle na família das terostremiceas. 

Gordura, s. f. (chim.) substancia adiposa, enxundia, 
Imihas, toucinho; substancia animal molle, branca, ino- 
dora, insipida, oleosa, inflammavel, que facilmente se der- 
rete, mas quasi insoluvel no alcohol, insoluvel na agua, 
Eoluvel nos oleos fixos. A gordura, exposta ao contacto do 
ar, cria ranço pela fixação do oxygenio; formam-se ácidos 
gordos, e conforme Salâdin, um ácido particular a que dá 

o nome dc oxyacetico. Ella õ constantemente formada de 
dois princípios immediatos, a stearina c a elaina (V. estas 
duas palavras), aos quaes se acham quasi sempre associados 
um principio odorifero e um principio colorante. Existe em 
grande numero de tecidos animaes; abunda muito junto dos 
rins e no epiploon. E' a vigésima parte do peso do corpo 
do homem, e, considerada physiologicamente, consistem as 
suas funcçôes cm garantir os orgãos, manter a sua tem- 
peratura , diminuir a susceptibilidade nervosa , e servir 
para a nutrirão. A gordura do porco, que fôrma debaixo 
da pelle uma camada espessa, fornece a enxundia ou ianha 
de porco, é a gordura de carneiro o seio. Emprega-se a 
gordura do porco como cxcipiente das preparações unguen- 
taceas. Fazendo-a aquecer com a décima parte do seu peso 
de ácido nitríco, obtem-se a gordura oxygenada. 

Goréa, (geogr.) ilha da África, no Oceano Atlântico 
c pertencente á Franca, outra na parte meridional da ÍIol- 
landa. 

Gór^ades, (geogr.) V. Dorcadcs. 
Gor;çeiap, v. n. (do fr. gorge garganta) cantar dos 

passaros em gorgeios; gargantear, trínar, fallando das pes- 
soas. 

Gor^^eio, s. m. a voz dos passaros, requebro, trino. 
Gorg:cira , s. f. (Fr. ant. gorgére ou gorgcrin; de 

gorge, garganta) parte da armadura antiga que cobria a 
garganta. 

Gorgel, V. Gorjal. 
Gorgelim e Gorgilim, s. m. dim. de Gorgel. 
Gorgercte, s. m. canalis, ducU>r canaliculatus ■, cha- 

maram-se gorgeretes, porque são ôcos cm fôrma de gar- 
ganta ou de canal estreito, diversos instrumentos empre- 
gados particularmente na operação da talha e na da flstula 
do anus. Gorgerete para a fistula do anus. O gorgerete de 
Hlacheltis era' uma haste de aço ou de prata do quatro pol- 
legadas de comprimento (sem contar o punho), convexa de 
um lado, concava do outro, isto é, com uma goteira fechada 
na extremidade livre do instrumento, aberta ao contrario 
do lado do punho. Introduz-se este instruracnfo.no rectum 
atô quo tenha passado do orifício interno da flstula para a 
qual se volra a goteira. Esta, guarnecida do lã ou de algo- 
dão, recebia a ponta do bisturi sem o embotar, e servia de 
ponto de apoio ao córte do instrumento na oparação da fls-' 
tula por iiicisão. O gorgerete dc Range só diíTere em que 
o cabo faz um angulo obtuso com o corpo do inslrumebto. 
O gorgerete dc Percy dillcre do de Range em ser do pau, 
ligeiramente conico e menos curvo. O ijorgeretc de Lar- 
rey é de pau, ligeiramente arqueado, achatado em todo o 
seu comprimento , e aproícnta na sua extremidade uma 
abertura destinada a recei)er a extremidade de um estilete 
canulado que se introduz na flstula, que se tira pelo anus 
Com o gorgerete, e sobre a goteira do qual so incisam todas 
as partes comprehendidas entre as duas extremidades. {) 
gorgerete repulsar, inventado por Desault para a operação 
da flstula pela ligadura, é descobre, concavo de um lado, 
convexo do outro, terminado por uma especie de sacco, no 
qual se acha um pequeno buraco redondo, destinado a re- 
ceber o pó de chumbo introduzido pela flstula até ao rectum 
com o auxilio de uma caimla. 

Impellindo então uma haste de metal, que caminha ao 
longo de uma goteira aberta no' gorgerete , esta haste flxa 
no fundo do sacco a extremidada do fio , que se ccha de- 
pois trazido para fôra ao mesmo tempo que o instrumento. 
O gorgerete de Péan só diíTere do precedente pela fôrma 
do buraco destinado a receber o flo , quo é em T, em 
logar de ser arredondado. O gorgerete de Lejeire é 
do obano ; tem quasi oito pollegadas de comprimento, e 
apresenta cm uma das suas extremidades uma goteira ana- 
loga á de um 'gorgerete para flstula ordinaria. A outra 
extremidade tem uma goteira mais estreita , no fundo da 
qual se acha um buraco que atravessa o instrumento de 
parte a parle , e vem 'desembocar n'uma ranhura circular 
que dá volta ao instrumento ao nível do buraco, e que 
tem uma linha de profundidade sobre tres de largura. 
Quando a extremidade do fio de chumbo, depois de ter pas- 
sado na goteira, se engajou no buraco, faz-se dar ao ins- 
trumento uma volta sobre si mesmo ; colloca-se na ranhu- 
ra circular, e fica então solidamente flxo ; traz-se depois 
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facilmente para tóra. 2°, Gorgeretes para a cystotomia. Os 
instrumentos empregados para conduzir as pinças á bexiga 
tèeni sido infinitamente modificados e variados. A maior 
parte serve ao mesmo tempo para incisar a bexiga. Co- 
nhece-se pariicularmente o de Foubert, o de Ledran , o 
gorgercte cystotamo dc Lccat. O gorgercte de Audouil- 
iet, o de Ilaukius modificado por Michaelis, por Cline, por 
Blicke , por Desault, são lambem gorgeretes-cystotomos. 

Gorjeta, s. [. niolhadura ; dinheiro que se dá ao of- 
ficial que traz obra nova, ao cocheiro ou boleeiro que serviu 
bem. 

{Gorgolõcs , pi.) s. m. V. Golfada, Espa- 
dana. 

Goríjoleja*"» v. a. (de gargalo , e a des. cjar; do 
hesp. ccliar, lançar) beber , fazendo o som de liquido quo 
sáe por gargalo estreito e longo. V. Gargarejar c Gor- 
ganíear. 

Gor^olcta, s. m vaso dc barro de gargalo longo, que 
tem um ralo sobre o qual, caindo umas bolinhas , que se 
metttm no fundo, faz a agua , ao beber-se, um som parti- 
cular. V. Gorgolejar. 

Gor^ollião. V. Gorgolão. 
G«>r;^oli, s. m. (t. da Asia) instrumento em que se 

mette o cano do cachimbo para esfriar o fumo, resfriador 
tío fumo do cachimbo. 

Goi>j;oinilos,,s. m. pl. (do fr. gorge, garganta, e 
gomil) o esophago e a trachea ; a parte a mais estreita do 
bocal da borracha. 

Gorgona, s. f. (myth. grega); (fig.) mulher mui 
feia, horrenda. As Gorgonas , filhas de Phorco, deus mari- 
nho , e de Ceto ; eram tres : Medusa , Euríale e Sthennia. 
Attribuia-se-lhe o poder de transformar em pedras quem 
nellas fitasse os olhos , c acreditava-se que tinham um só 
olho, de que alternativamente se serviam ; que muitas co- 
bras lhes rodeavam a cabeça; que Júpiter lhes concede- 
ra grandes azas; em logar de dentes, navalhas de javali, 
e garras de leão nos pós e nas mãos. Como assolavam 
os campos, e exerciam grandes crueldades nos viandantes, 
Perseu as matou, e cortou a cabeça a Medusa, que foi 
ligada a égide de Júpiter para torná-la mais terrivel. 
(Ovidio.) 

Gorgona, (geogr.) dua^ ilhas no mar da Toscana e 
no Sul. 

Gor$;óiico, a, adj. (Lat. gorgonius, a, um; gorgo- 
ncus, a, um) ; (myth. grega) das Gorgonas. 

Gor^orão, s, m. (Fr. gourgouran, quasi gros grain, 
grão grosso) tecido de seda mui encorpado, que veiu da 
China, e que se imitou em Italia e França, e depois em 
Inglaterra. 

Gor^otocos, (geogr.) povo da America Meridional, 
no Pevú. 

Gor^^uc (La), (geogr.) cidade de França , no departa- 
mento do Norte. ^ 

<>or;^ucira, s. f. (do fr. gorgèrc; ilal. gorgiera) ; 
(ant.) peça do antigo trajo que ornava a garganta das 
muliieres; gargantilha.. 

Gui*$çúIlio, s. m. (Curcúlio); (h. n.) genero de insec- 
tos da ordem dos celeópteros, secrão dos tetrameros, fa- 
mília dos porta-bicos ou shinchophoros , que tem por ca- 
racteres : antennas de onze artículos, dos quaes o primeiro 
muito comprido e os tres últimos reunidos n'uma massa , 
insertos na extremidade de uma especie de trompa sem- 
pre curla e grossa, não applicada contra o peito, forma- 
da pelo prolongamento e contracção da parte anterior da 
cabeça, e oflerecendo de cada lado uma fenda oblíqua, onde 
se aloja a parte inferior da primeira peça das antennas, 
penúltimo articulo dos tarsos sempre dllobado. 

Os gorgulhos tèeni em geral o corpo ovoide, deprimi- 
do anteriormente com o escudo mui pequeno ou apparente, 
o abdômen volumoso , abraçado lateralmente pelos clytos 
?ue são convexos, e as pernas robustas com as côxas em 
òrma de massa. São insectos lentos, vivendo em sociedade 

numerosa , e fazendo grande damno ás plantas de que se 
sustentam. Quando os agarram, elles approximam do cor- 
po as pernas e as antennas, deixam-se cair, e fingem 
estar mortos. A sua larva não é ainda conhecida. As espe- 

cies muito numerosas que pertencera a este genero clas- 
sificam-se em duas divisões. 

Goi>g'UZ, s. m. V. Gurguz. 
Gorsy. V. Piripiry. 
Gori, Gory ou Kori, (geogr.) cidade da Geórgia. 
Gorice, Gocrtz ou Goritz, (geogr.) cidade da 

Carniola. 
Gurinos, (geogr.) trlbu de indios e aldeia da provín- 

cia de Matto-Gro-so. 
Gorita, s. f. V. Castello de navio. 
Gorja, s. f. (Fr. gorge; do lat. gtirgcs, gitis , pégo , 

golfo , etc.) garganta ; (fig.) parte estreita. À—do navio 
(mar.) a parte mais estreita da qullha, ató onde começa a 
subir a roda da ptòa. Mentir pela — ; desdizer pela—, 
phrases antigas usadas em desafios. 

Gorjar, s. m. peça da armadura que defendia a gorja 
ou pescoço. V. Gorja. 

Gorlitz, (geogr.) cidade da Sllesia. 
Goriua. Y. Gosma. 
Goriuar. V. Gosmar. 
Gornc, s. m. (mar.) abertura que tôem os moitões, pés 

dos mastaréos, amuradas, etc., aonde encaixam as rodas ou 
roldanas, para laborarem os cabos. 

Goro, a, adj. Ovo —, que não deu pinto , que apo- 
dreceu na incubação. Goro, frustrado, mallogrado, gorado. 
V. Gorar. 

Goron, (geogr.) cidade de França , no departamento 
de Mayenne. 

Gorotil, s. m. (mar.) V. Garotil. 
Goroupés, (mar.) V. Gurupes. 
Gôrra» s. f. (Hesp. gorra ou gorro; do gr. korus, ca- 

pacete) ; barrete que antigamente se trazia como hoje o 
chapéu. Metter-se de — com alguém, insinuar-se na sua in- 
timidade. Gorra , corda de esparto com que se aperta no 
lagar o pé das uvas. 

Gorrião , s. m. (h. n.) ave da America hespanhola, 
assim chamada por ter na cabeça uma especie de gorra. 

Gorryon, (geogr.) cidade da Irlanda, na província de 
Leinster. 

Gortyna, (geogr. ant.) cidade dailhadeCreta, aonde 
havia um templo consagrado a Esculaplo. 

Gorujulta, s. m. (h. n.) peixe de rio, do Brazll. 
Gorutuba, (geogr.) vllla, serra e rio do Brazil, na 

província de Mlnas-Geraes. 
Gorvião, s. m. (do hesp. gurbion); (ant.) gomma do 

euphorblo. 
Gorze, (geogr.) cidade de França, no departamento 

doMosella. 
Gós, 4". «i- (t. da Asla); (commerc.) medida itlnerarla 

que tem de 4,800 a 5,000 passos geometrlcos. 
Goslar, (geogr.) cidade da Dalxa-Saxonia. 
Gosma, s. (Fr. gourme, gorma ou gosma; radical 

jorjc, garganta); (med. vet.) humor vlscoso que o cavallo 
delta pelas ventas e as galllnhas pelo bico. Nos falcões, 
bostellas que lhes nascem na bOca, cabeça e ouvidos. Nos 
cavallos declara-se esta moléstia quando um alimento 
secco e escandescente é substituído de repente pela herva 
refrigerante dos pastos. A gosma annuncla-se pela falta do 
appetite, por umá pequena febre,' pela vermelhidão da pi- 
tuitaria e da conjunctiva. Sae pelas ventas um muco branco, 
que depois se dissipa pouco a pouco, c o animal recobra a 
saúde. Outras vezes é pouco considerável o derramamento, 
e forma-se debaixo da queixada Inferior do cavallo um 
abscesso volumoso, ou sobrevem ao mesmo tempo fluxo 
nasal e formação ile abscessò. A gosma é evidentemente 
umas vezes uma inflammação da membrana pltultaria, 
outras uma inflammação sinmltanea da pituitaria e da mem- 
brana mucosa da larynge. Ordinariamente, o repouso, a 
dieta e as bebidas dilnentes bastam para o tratamento; a 
sangria só convém no principio da inflammação. 

Gosmar, v. n. (gosma, e ar, des. do infinito) deitar 
gosma. 

Gosmar, v. a. vomitar. 
Gosmento, a, ad/. que tem gosma , que cospe 

muito. 
Goso. V. Gozo. 
Gossypina, s. f. (gossipina; de gossypium, algodão) 
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nome dado por Thonipsoa a uma substancia que se fira do 
algodão ordinário. Ella ú ílbrosa, insipida, muito combus- 
tivel, insoluvel na agua, noalcohol, no ether, o solúvel nos 
alcalis. Ella dá ácido oxalico pelo ácido azotico. 

Gostado, a, p. p. do gostar, c adj. provado, que 
gostou. Tinha — a comida; — da terra, tinha-se agradado. 

Gostadòr, ôra, adJ. (Lat. gustator, oris) que gosta. 
Gostar, i\ o. (Lat. (justo, as-, do gr. goucsthai); pro- 

var, sentir o discernir pelo gosto os sabores, os cheiros (—o 
Tinho as peras): algucm, (ant.) gostar de alguém, ter-Hie 
aíTeirão. Gostou a morte (ant.). morreu: — , v. n. expori- 
mentar gosto, prazer (— de alguma cousa ou pessoa; — da 
leitura , do jogo). Gósto muito de melão, acho-lhe sabor 
muito agradavel: — dessa dama, engraço com ella. 

Gostávcl, adj. dos 2 g. (p. us.) q'ue tera bom sabor. 
Gôsto, s. m. (Lat. gustus, ús; de gusto, as; do gr. 

gheússis, gosto; fjlieuô, provar) sentido do paladar, prazer 
resultante da acrão dos corpos saborosos no paladar; aquelle 
dos cinco sentidos que nos dá a percepção dos sabores, e 
cujo orgSo principal 6 a língua. O gosto 6 a faculdade que 
temos de apreciar as qualidades sapidas de um corpo. A 
lingua 6 o orgão especidl do gosto, c i, s breíudo, pela sua 
ponta, pelas suas bordas e pela sua raiz que este orgão co- 
chece essas qualidades. Parece que a sua parte média ne- 
nhuma parte toma nessa apreciação, bem como os lábios, a 
parte interna das faces e a abobada palatina. Só uma por- 
ção mui pequena do véu do paladar é sensivel aos sabores; 
ínas nem por isso deixauj de ser importantes as funcções do 
paladar no exercicio do sentido do gosto; o sabor d°e uma 
substancia parece dupla pela sua pres?ãj na abobada pala- 
tina, porque então os succos espremidos desta substanfiia, 
ou os seus princípios sapidos, dissolvidos no fluido salivar, 
se espalham por todas as partes sobro a circumferencia da 
lingua, e são levados por um principio de deglutição ao 
ponto sensivel do véu do paladar. Tem o gosto, como a'vista, 
o ouvido e o olialo, nervos especiaes? Esta queslão apre- 
senta grandes difficuldades, e ainda não se acha resolvida. 
E' geralmente considerado o nervo grande hypoglosso como 
o nervo motor da lingua, e o ramo lingual (nervo lingual) 
do quinto par como o nervo gustativo. Esta opinião, admit- 
tida desde Galeno, parecia incontestável, segundo as expe- 
riencias de Bell, de Colombo o de Magendio (apezar da auto- 
ridade de Boerhaave, que professava uma opinião contraria): 
mas ha poucos annos que Vernière, e posteriormenle Pantz- 
za, publicaram o resultado das experiencias que os habili- 
taram a considerar como nervo especial do gosto o nervo 
glosso-pharyngeo, ao qual se attiibuin antes uma única 
íuncçSo, a de associar a lingua no pharynge para a deglu- 
tição. Gosto (flg.) prazer, satisfação. Ex. « Satisfazer um 
gosto dominante é approximar-se da felicidade. Boling- 
Iroke. » « O bom gosto procede mais do jtiizo quedo espi- 
rito. Larochcfoucauld. » Gostos da vida, deleites, delicias, 
prazeres. Ter, tomar—, gozar. Levar em—, consentir, 
npprovar, annuir. Gosto, bom senso do gênio (Bussy); sen- 
liménto do bello (Chateaubriand); faculdade de julgar o 
que agrada ou desagrada ao maior numero (Condorcet); 
talento do descobrir a medida de prazer que uma cousa pôde 
alcançar (Mercier); discernimento vivo e delicado, claro e 
preciso, do bello, do verdadeiro o-do justo (Montesquieu); 
aptidão para bem ajuizar dosobjectos do sentimento (J. J. 
líousseau); faculdade de sentir o que é bom o agradavel, 
arte de gozar (Vauvenargues). E.t. « O mau gosto quê 
precede o bom gosto devo preferir-so ao quo lhe succede. 
11. IValpole. » « O gosto nunca abandona os velhos bem or- 
ganisados; se não podem obrar, podem julgar. Cervantes. » 
IncUnação para uma sciencia, uma arte, etc. Gosto ou hom 
—, discernimento, juizo critico em producções litterarias 
ou das artes. « A analyse que fazem os pseudo-philosophos 
priva do gosto, privando do que elles chamam illusões. Ar- 
■naud. )) « O abuso das cousas faz perder o gosto que dellas 
podiamos tirar. Caraccioli. » « Gosto, esta palavra denota 
a ptomptidão em sentir prazer na presença do lello. Silves- 
tre Pinheiro Firreira. .Vicl. Phil. » 
■ Syn. comp. Gosto, sabor. Gosto é um dos cinco sentidos, 
a que também chamámos gostar, que xesido principalmente 
na lingua, pelo qual percebemos os sabores dos corpos que 
gostámos; também se toma pelo sabor que tôem as cousas. 

VOL. II 

Porém sabor ó a propriedade que tèem os corpos de exci- 
tar uma sensação agradavel ou desagradavel no orgão do 
gosto. 

Gosto tem de mais a mais a significação figurada de sen- 
sação agradavel que rCsulta da bondade de algun^a cousa, 
que faz synonyraia com gozo. 

Gostosamente, adv. com gostO) cim prazer, de boa 
vontade. 

Gostoso, a,- adj. que causa gosto ; saboroso ; con- 
tente, satisfeito. 

Gostosozinlio, a, adj. dim. de gostoso. 
<ji»stozinj|io, s. m. dim. de gosto. 
GostoKinIto, a, adj. por gostosozinho. 
Gota, Gotado. V. Gotta. 
Goteiar. V. Gotejar. 
<ioteira o Gotcirinlia. V. Gotteira. 
Gotejado e Gotejar. V. Gottejado. 
Góíliíeo, a, adj. dos godos, conforme ao uso dos 

godos (letra—). Arehitectura—, attribuida aos godos por 
se diíTerençar das cinco ordens. Caracter—, modo antigo 
de formar ôs caracteres também attribuido aos godos. Go- 
thico (tig.) rude, grosseiro (estylo j gosto—). Ex. «As 
philosophias divina e humana ainda não apagaram os ves- 
tígios da barbaridade gothica. Volney. » « No século deci- 
mo-riono ainda temos homens do décimo, semelhantes a 
esses sepulcros gothicos que encerram as cinzas dos nossos 
bons maiores. Perceval. » A'moda antiga (vestido—). 

Gotinlia. V. Gottinha. 
Gòto, s. m. (Lat. guttv.r, turis, garganta) a glotte, ou 

entrada da larynge. Í)ar no —, sufiocar, fazer perder a 
respiração ; o (flg.) agradar, dar prazer. 

Geitta, s. m. (Lat. gutta, w, de aq ou ag, radical de 
aqua, w, agua, e jacta, p. p. áajacio, is, lançar; Fr. João 
de Souza , nos Vestígios da lingua arabica em Portugal, 
diz que gotta se deriva de gut, voz pérsica, e que os ara- 
bes lhe chamam uajait ei meluk, moléstia ou mal dos reis) 
pinga de liquido; porção minima de liquido ;v.g., beber 
uma — do vinho. Ex'. « AíTrontar a morte para viver na 
historia , é pagar com a vida uma gotta de tinta. Oxens- 
tiern. »—a—, ou ás goítas , não cm fio continuo , dei- 
xando cair cada gotta por sua vez ; — (med. l.aílecção que, 
considerada primitivamente como catarrhal, recebeu o nome 
de gotta, porque se pensava que era causada pelo deposito 
de uma gotta de qualquer humor acre sobre as superfícies 
articulares. Esta denominação , que parece foi empregada 
pola primeira vez em 12*70 ^ ficou, desde então até hoje, 
adoptada em todas as linguas da Europa. A gotta é uma 
icílammação das partes íibrosas e ligaiiientosas das arti- 
culações ,' o que lhe foz dar miiitas vezes o nome de ar- 
thritls ; comtudo , este ultimo nome é ordinariamente re- 
servado para as inflammações articulares que sobrevem em 
consequencia de pancadas ôu de feridas (V. Arthritis). Esta 
moléstia principia quasi sempre por uma dôr vivíssima nos 
dedos grandes dos pés, sobretudo de noite. D'ahí passa ás 
pequenas articulações, depois de ter produzido vários acci- 
dentes sympathicos que tèem principalmente relação com 
os orgãos digestivos; somente depois é que ataca as gran- 
des articulações. E' uma aííecção extremamente movei e 
varíavel em suas repetições. Póâe ser adquirida ou hereditá- 
ria; no primeiro caso, raras vezes se declara antes da idade 
de trinta e cinco annos ; no segundo , é muitas vezes ob- 
servada mais cedo. E' algumas vezes mui difíicil distingui-la 
das diversas especies de rlieumatismos. Durante os acces- 
sos , uma dôr ardente e aguda , com inchação , tensão e 
vermelhidão, faz sentir os seus eíTeitos^na articulação affec- 
tada. Podem uma ou muitas articulações ser por ella acom- 
mettidas, ao mesmo tempo ou successivamente ; e em am- 
bos os casos termina o accesso pela resolução no fim de 
sete a trinta dias e mais; é o que constitue a gotta im- 
fammatoria on aguda, a gotta regular. Mas outras vezes 
existem dôros articulares, mais ou menos vivas, e inchação 
sem vermelhidão, e estas dores persistem , augmentam ou 
diminuem irregularmente, sem nunca apresentarem inter- 
mittencias, nem por conseguinte accessos; a moléstia toma en- 
tão o nome de gotta attonica ou asthenica; também lhe cha- 
mam vulgarmente gotta fria, gotta branca, gotta nervosa, 
gotta irregular. Semielhaiite estado pôde primitivaoiente ma- 
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nifestar-se nos accessos da gotta aguda, ou segurr-se-lhes. A 
gotla nem sempre se limita ás articulações. Diz-se que subiu 
quando repentinamente abandona as articulações para se 
«podcrar do estomago, dos intestinos, dos pulmões e do ce- 
lebro. Também so deu á gotta diílerentes nomes, segundo as 
parles aonde estabelece a sua s6de; chamou-se podagra á que 

■afTècta o pé, gonagra á que ataca o joelho, chiragra á que 
se apossa das mãos. A gotta, ou seja aguda ou chronica, 
quando por muito tempo aíTectou uma articulação, dá ori- 
gem a concreções topnaceas essencialmente formadas de 
urato de soda. Os gottosos largam muitas vezes, e princi- 
palmente nos fins dos accessos, uma urina vermelha, que 
depõe muito ácido urico ou urato de ammoniaco, o que 
prova as relações da gotta com as affecções calculosas das 
vias urinarias. O tratamento da gotta aguda, como o de 
todas as inflammações, consiste particularmente no empre- 
go dos meios antip'hlogisticos. E' necessário, sobretudo, in- 
sistir na applicaçâo de muitas sanguesugas em roda das arti- 
culações aíTectadas, seguida do cataplasma emollientes e até 
narcóticas. Depois as sangrias locaes e purgantes leves tèem 
m\iitas vezes produzido bons effeitos; mas deve rejeitar-se 
toda a applicaçâo irritante, todo o purgante drástico. Em 
summa, o melhor tratamento reduz-se á observancia das 
regras indígenas: —serena, amaurosis, paralysia, obstruc- 
çSo súbita do nervo optico : — coral, epilepsia : — das mãos, 
dos pés. 

Gütta, í. f. (gutta); {pharm.) chama-so gotta a pe- 
?uena quantidade de liquido que so destaca debaixo de 
órma espherica da borda de uma garrafa ou de um frasco 

ligeiramente inclinado. Certas substancias muito energicas, 
náo devendo entrar senão cm pequenas porções nas prepa- 
rações pharmaceuticas, são prescriptas por gottas, mas é evi- 
dente que o peso do uma gotta deve variar segundo o peso 
especifico do liquido, o gráu de viscosidade, a fôrma mais 
ou menos afunilada, e mais ou menos regularmente arredon- 
dada do rebordo do gargalo: d'ahi nascem differenças 
muitas vezes essenciaes, e a necessidade de indicar as dóses 
em peso. 

Deu-se também o nome de gottas aos mesmos medica- 
mentos que se applicam ás gottas, guttação ; são era geral 
Ciilmantes prescriptos particularmente nas doenças nervosas. 
Gottas anodynas inglezas-, medicamento no qual se faz 
entrar uma onça do casca da sassafrás, uma oitava de sub- 
carbonato de ammonia, cinco onças de pau d'alóes, duas 
oitavas de opio, que se faz diluir *eni uma libra de alcohoi. 
Gottas cephalicas, obtem-se pela distillarão de cinco onças 
de liicarbonato de ammonia oleoso, uma oitava de olco-6sso"n- 
cial de alfazema, e de duas onças de alcohol rectilicado. Este 
remedio era preparado primitiVamente com o espirito volá- 
til de soda ciúa e o oleo volátil de canella, sem alcohol. 
Gottas de Seguim, preparam-se distiliando opio, agua o mel 
branco, o dissolvendo o extracto eài alcohol. Gottas de ouro 
de Lamote (tintura nervicotonica de Bestucheff) são com- 
postas de alcoholate de chlorura de ferro {solução de chlo- 
rura de ferro em alcohol) e de ether sulfurico" rectificado, 
partes iguaes de cada substancia. As gottas negras inglezas 
(black-drops), cujasforraulas variam muito, coútêem sempre 
uma preparação opiaca associada com um ácido vegetal (o 
citiico), e muitas vezes com rumo de alcaçus. 

Oottado, a, adj. (braz.) salpicado de gottas. Gotta- 
do, na armaria se diz da faxa, da aguia, ou de outra 
qualquer poça salpicada de pingas de diíTerente esmalte, 
e até do escudo semeado das ditas pingas. Alguns arma- 
ristas chamam ás vermeDias gottas de sangue; ás pretas , 
de pez; ás brancas, de agua. 

(votteira, s. f. (Fr. gouttière) telha por onde escorre 
ou corre agua do telhado, ou de outro logar; fenda por 
onde filtra agua do telhado para dentro da casa ; rego. 
Gottciras do docel, da cama, sanefas recortadas que cer- 
cam o alto. Gotteira , (anat.) canal aberto na superfície 
de um osso, assim chamado por analogia com os canaes 
que servem para o escoamento das aguas da chuva. Al- 
gumas gottciras são destinadas a facilitar a lubricidade dos 
tendões , tal é a gotteira hici!pital ; outras, como a gnt- 
tcira sagittal, a conter vasos sangüíneos, e particular- 
mente veias. O nome rego indica mais especialmente os 
canaes que dSo passagem ás artérias. Algumas gottciras 

servem unicamente para sustentar certos orgSos, tal é a 
gotteira basilar. V. Basilar, Dicipital, Sagittal, etc. 

Gotteirinlia, «. f. dtm. de goteira; pequena goteira. 
Gottejailo, a, p. p. de gottejar, e adj. caído, es- 

tillado gotta a gotta. 
Gottejar , v. n. {gotta, e ejar, des. iní.) cair gotta 

a gotta: —, i'. o. estillar gotta a gotta (a espada gotte- 
jando sangue). 

Gottinlia, s. f. dim. de gotta, pinguinha. 
Gottòso, a» adj. doente, atacado da gotta. 
Goulão, s. e adj. V. Glotão. 
Gouldc, s. m. V. Gulde. 
Gouropcs. V. Gurupés. 
Gouvéa (D. Frei Antonio) , (hist.) nasceu em Búja, 

entrou na ordem de Santo Agostinho , foi lente de theo- 
logia, prior do convento de Gôa, e bispo titular de Cylene, 
na Arabia. Escreveu: Jornada do Arcebispo de Gôa, D. 
Frei Alcixo de Meneses, prior da Índia Oriental, ú serra 
do JUalabar e logares em que habitam os antigos christãos 
de S. Thomé; fielação da guerra e grandes victorias que 
alcançou o rei da Pérsia Xá Abbas do grão-turco Maho- 
met e seu filho Amethe, etc., e outras obras. Falleceu 
em 1C28. 

Goavéa (Francisco Velasco de), (hist.) insigne portu- 
guez, e doutissimo escriptor ; nasceu em Lisboa em 1580, 
e ahi morreu com 79 annos de idade. Doutorou-so em 
Coimbra na faculdade de cânones, do que foi lente jubi- 
lado, e arcediago de Villa-Nova da Cerveira. Escreveu: 
Justa acclamação do serenissimo rei D. João iv, tratado ana- 
lytico dividido em tres partes, ordenado e divulgado em 
nome do mesmo rei em justificação de sua acção. 

Gouvèa, (geogr.) villa de Portugal, na Beira-Baixa, 
no districto do (íuarda, e na fralda Occidental da serra da 
Estrella, em paiz frigido e elevado, mas fértil, situada cinco 
léguas a O. da sua capital; contém 1,740 habitantes e o 
concelho 7,213. Ila outra Goitvca, villa, perto de Amaraiite, 
com 950 habitantes, e o concelho com 4,170. 

GoHvecer, (ant. e obs.) V. Gozar. 
Gouvcr por «lazer. V. Jazer. 
Gouvète ou Goivctc , s. m. dim. de goiva, ins- 

trumento de marceneiro com que lavram as molduras. 
(xouvir, (ant. e obs.) V. Gozar. 
Governação , s. /'. (Lat. gubernatio , onis) (ant.) 

V. Governo. 
Governadcíra, adj. f. governada, economica (mu- 

lher—). 
Governado , a, p. p. de governar, e adj. regido; 

conduzido, dirigido. Èx. « Os homens são mais bem—s 
pelos seus vicios do que pelas suas virtudes. Buonaparte. » 
Homem —, comedido, econoinico, que poupa , que não faz 
despezas suporlluas. 

liovernadòr , s. m. (Lal. guber, eris; gubernator, 
oris) official a quem se confia o governo de praça , capi- 
tania, provincia, cidade, etc.;—dc igreja (ant.) padroeiro. 

Governador (Ilha do), (geogr.) grande ilha da bahia 
do Nictheroy , duas léguas ao NE. da cidade do Uio de 
Janeiro. 

Governadora, s. f. (Lat. gubcrnatrix, icis) tutora 
do rei menor, regente do reino. 

Governállie e Governállio, s. m. (Lat. gubcr- 
naculum, i; fr. gouvemail, leme ; do gouvemer, governar); 
(ant.) V. Leme. 

tiovernamenío, s. m. (ant.) V. Governo, Mando. 
'Governança, s. f. governo ; provincia com gover- 

nador; camara dò concelho municipal:—(ant.) inanlimen- 
tos, alimentos. 

Governante, s. dos 2 g. (des. do p. a lat. em a)ts, 
antis) pessoa que governa, rege. Ex. « Ü mais hábil 6 
aquelle que promove os interesses do maior numíro e 
concilia os de todos. J)c Pradt. » Por ora é francezismo 
inadmissível e desnecessário. 

Governar, i". a. (l''r. gouverncr; \\a\. governare; ao 
lat. guberno, as; do gr. Icubernaô, dirigir uma embarca- 
ção; rad. kumbé, barco, navio pequeno ; e cmiTifío, busMr, 
indagar) reger, dirigir (— o estado, a casa, o navio), tx. 
« A fortuna e o capricho governam o mundo. Laro^efou- 
cauld, » « A opinião governa o mundo. Pascal. » E pelos 
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seus defeitos que governámos melhor aquelles de quem 
somos amados. M""' de Stail. » « As leis governam os povos; 
os costumes governam os príncipes. La Baumelle. » « De 
todos os talentos, o de — 6 o mais difficil e mais raro. 
M"» de Somery. » «—é escolher. De Lévis. » « As paixões 
governam mal. Massillon. » « Nada ha mais commodo, 
principalmente para aquelles que governam, do que dei- 
xar-se —. De Maintenon. » « É' um erro crassissimo, e de 
lastimosas e irreparáveis conseqüências,—uma nação illus- 
trada como se fosse um povo ignorante e supersticioso. 
Catharina-a-Grandc, » « ü meio mais üfficaz de — está 
nas mãos das amas. Montaigne. » Reger bem , adminis- 
trar com economia, ter a administrarão (— o seu patri- 
mônio, uma casa, uma província, uma colonla) : — (ant.) 
manter, dar o necessário (—alguém). Deixar-se—, dirigir- 
se pela dlrecçâo de alguém. Ex. « Delsarmo-nos — 6 pro- 
va de que não somos proprios para o governo. Massieu. » 
« A razão das mulheres deixa-se—pelos olhos, lliehardson.» 
« As riquezas aproveitam o homçm atilado e governam o 
tolo. De La-Bouisse. »—, cm sentido absoluto, dirigir-se. 
O navio governa- bem, obedece bem ao leme. O relogio go- 
verna lem, marca bem o tempo. 

Governar-se, v. r. reger-se, dirigir-se, proceder; 
portar-se com prudência:—(ant.) manter-se, alirnentar-se, 
sustentar-se. Governar tem o e forte no presente do indi- 
cativo, eu governo, as, a, governam; uo subjuntivo governe, 
cs, e, governem; e no imperativo governa. Em todos os 
mais tempos e pessoas o c é brando e surdo; v. g., gover- 
nei, governarás, etc. 

Governatriz, adj. f. que governa, rege (prudência, 
potência —). 

Governcllo , s. m. (de governo , alimento) ; (ant.) 
alimento. 

Govcrnita , s. f. (ant.) alforge , provisão de manti- 
mento. V. o precedente. 

Governo, s. m. (Lat. guhernatio, onis; gúbcrniim, 
ii; guiernum, i) o acto de governar, reger, administrar; 
íorça estabelecida pela vontade publica para utilidade geral; 
modo de governar (— feliz, sábio, suave, paternal, patfio- 
tico; ambicioso, insensato, duro, tyranno, arbitrario, etc.) 
a totalidade dos poderes que tem parte na formação das leis 
e na sua execução. Qualiflca-se pela natureza,"segundo 6 
absoluto ou moderado pelas instituições sociaes. Ex. « Um 
~ não tem desculpa se, por sua causa, por effeito de seus 
cálculos errados ou criminosos, um só governado morre de 
íome. Perceval. » Os povos são com o tempo o que os —s 
querem que elles sejam. Raynal. » « Os —s têem quasi 
todas as paixões do hometh, cora todos os meios d& as sa» 
tisfazer. Dufréne. » « O peior — 6 o de um homem que 
despreza os honiens e o seu sangue. Sully » « O povo só 
entende de—s de factos ; o mais suave, o menos ávido, e 
que não dissipa a substancia publica, é para elle o melhor, 
ainda que seja o de um déspota. De Witt. » —, regimen e 
direcção. O — do estado, da nafuo, da casa, administração : 
— (flg.) regimen prudencial, extensão do terrltorlo e júris- 
dicrão de governador ; redea, gula, meio de reger, dirigir- 
se ; (cortar-lhe os —s) : — do rabo do peixe, a parte delga- 
da junto ás barbatanas caudaes : — (mar.) direcção. Serve 
este termo para significar que o navio é ou não obediente ao 
leme, dizendo-se, v. g., o navio 6 bom ou mau de—: go- 
verna ou não governa bem, isto é, obedece ou não com ve- 
locidade ao leme : — (ant.) mantença, alimentos; renda 
para manutenção de algum estabelecimento. 

Syn. comp. Governo , regiinen administração. Governo 
vem do lalim guhernatio, onis ; e usado, como aqui se toma, 
•;m sentido figurado, encerra a dupla accepção dos princí- 
pios e do resultado ; no primeiro caso, dizemos governo de- 
mocrático, aristocrático, monarclüco , etc.; eno segundo, 
servimo-nos commummente das expressões governo duro, 
tyrannlco, suave, etc. Emquanto aos princípios ou á natu- 
reza do governo, podia-se agitar esta questão : Qual é o 
melhor governo? Problema que se vae tornando cada vez de 
mais difficil resolução. Quando fosse muito necessário dar 
uma opinião, o mais seguro seria dizer, como Solon, que o 
melhor governo 6 o menos mau. Regimen 6 um termo ge- 
nerico, que multas vezes só se modifica, mas guarda sempre 
O sentido da sua origem reg (celta); rego, i$, o regimen, 

tninis (latinos). No sentido em que aqui se toma exprime{i, 
regra, a ordem política decretada pelo governo. Adminis- 
tração deriva-se de minister, tri, e exprime tanto como exe- 
cução , o que administra já encontra os princípios estabele- 
cidos, e não tem mais do que appllcá-los. Ex. « Que na 
obrigação do cargo e administração que tinha de governa- 
dor da ordem de Cavallaria de Nosso Senhor Jesus-Chris- 
to. Barros. » O governo dirige a causa publica ; o regimen 
é a regra estabelecida pelo governo ; a administração é a ma- 
neira de executar o que é ordenado pelo governo o regula- 
do pelo regimen. O primeiro decreta, o segundo regula, a 
ultima executa. 

Goyalia, s. f. (h. n.) fructo do goyabelro. 
Goyabada. V. Araçá, 
Goyaltèiro, s. m. (h. n.) genero de plantas da fami- 

ia das myrtaceas e da inrandria monogynea, cujos caracte- 
res são os seguintes : cálice superior quasi susriforme, com 
tres ou cinco lóbos no seu orificio, quando está fechado, pro- 
funda e irregularmente fendido entre os lóbos, quando estes 
abertos; quatro ou cinco pétalas incertas sobre o cálice ; es- 
tamos extremamente numerosos, insertos, sem ordem sobre 
o cálice ; antheras blloculares, dehiscentes longitudlnalmen- 
se ; ovario infero com tres ou cinco casulos ; tantas placen- 
tas quantos são os casulos, fixas ao eixo central, e biparti- 
vels, segundo o seu comprimento ; os lóbos das placentas 
são reflectidos e contêem interiormente os ovulos, que são 
numerosos ; um stylo e um stlgma quasi em cabeça; baga 
contendo de um a cinco casulos polyspermos ; sementes re- 
nlformes, cujo tegumento exterior é,quasi osseo, o interior 
niembranoso ; não tem albumen ; o embryão arqueado ou 
quasi cm espiral. 

A maior parte dos goyabeiros habita a America meridio- 
nal. São arvores de ramos oppostos , folhas oppostas, fo- 
lhas inteiras e marcadas de pontos glandulosos, flores bran- 
cas munidas de duas bracteas, postas sobre pedunculos 
axiUares com uma, tres ou muitas flores. 

Goyaijeiro, s. m. (h. n.) especie de passaros do ge- 
nero papa-moscas. Tèem as pontas superiores pardas ; ca- 
beça preta ; um traço branco por cima do olho; um bigode 
preto ; guias e rectrlces quasi pretas. Partes inferiores de 
um branco sujo ; rectrices caudaes inferiores amarelladas. 
Quatro pollegadas. , 

Goyalva. V. Giralva, flor. 
Goyanna, (geogr.) antiga villa e nova cidade do Bra- 

zil, na província de Pernambuco , cabeça da comarca do 
seu nome, assentada n'uma planície regada pelos ribeiros 
Tracunhaem , Capibaribe-Mlrlm e mais alguns, os quaes, 
ajuntando-se além da cidade, tomam o nome de rloGoyanna. 

O porto de Goyanna fica a tres léguas do mar, e tem 
bastante fundo para os navios costeiros de grande porte; 
seu dlsírlcto é um dos mais ferteis da província de Per- 
nambuco, e além da freguezla da cidade, as das povoações 
de Tejucopába e de Itambé , confinando ao N. com a pro- 
víncia da Parahyba ; ao O. com a do Ceará; ao S. com o 
distrlcto de Iguaraçú, fenecendo a lóste no Oceano. Ava- 
lia-se a sua população em 30,000 habitantes , 6,900 pro- 
prietários , commerclantes e artífices residentes na cidade, 
e o restante cultivadores. 

Goyanna, (geogr.) rio do Brazil, na província de Per- 
nambuco, formado pela reunião dos ribeiros Tracunhaem e 
Capibaribe-Mirim , ás abas da cidade de Goyanna, de onde 
corre de rumo léste cerca de quatro léguas, e vae lançar-se 
no Oceano, tres léguas ao norte da ilha de Itamaracá, entre 
a Ponta das Pedras e a dos Coqueiros. 

Goyaz, (geogr.) nação indica numerosa, que occupava 
o sertão da província do mesmo nome, e que sempre viveu 
em boa harmonia com os portuguezes desde que ali pene- 
traram. Eram os Índios do Brazil que tinham a tez mais 
clara, de gênio brando, pacíficos e engenhosos. Paásam por 
serem o tronco de q>ie descendem os demais Índios amigos 
da paz, que viviam debaixo do governo de chefes indepen- 
dentes. 

Goyaz, (geogr.) grande província do sertão do Brazil, 
entre oito e vinte graus de latitude , e 54 e 43 de longi- 
tude O., confinando ao norte com as províncias do Pará, 
Maranhão o Piauhy ; a léste , com as de Piauhy , Bahia o 
Minas-Geraes; ao sul n'um só ponto com a província 4e 
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S. Paulo, e ao oésle com a de Mato-Grosso , na direcrão 
do S. N. 

Estende-se esta província cerca de trezentas léguas, entro 
o rio Manuel Alves Septentrional, na fronteira da provín- 
cia do Maranhão, e o Rio-Grande da paríe do Sul, nas ad- 
jacências da de S. Paulo, e duzentas das cordilheiras que a 
separam ao nascente das províncias da Bahia e de Minas- 
Geraes, até as que, juntamente com o rio Araguaia, a di- 
videm ao occidente da de Mato-Grosso. Este vasto territó- 
rio, ao principio, foi uma simples comarca da província de 
S. Paulo. Em 1748 el-rei de Portugal lhe conferiu o titulo 
de província. 

Em 1842 contavam-se nesta província dezesete villas , a 
saber: Arrayas , Bom-Fím, Carolina, Catalão, Cavalcanti, 
Flores, Goyaz, Jaguará, Mela-Ponte, Natividade, Pilar, Por- 
tc-Imperial, Santa-Cruz, Santa-Luíza, S. João da Palma, 
Tocantins e Trahiras. Além das igrejas das fceguezias des- 
tas dííTerentes villas, havia mais nove nas povoações mais ou 
menos consideráveis. O clima é geralmente sadio em quasi 
toda a província, á exceprão de alguns campos sujeitos ao 
inconveniente das cheias ê das aguas estanques que dellas 
resultam, as quaes originam sezões e doenças cutaneas se- 
melhantes á lepra. A estarão do calor e das trovoadas cáe 
no íntervallo entre o mez de Novembro e o de Abril; no 
restante do anno o tempo se reparte entre dias de chuva e 
de sol, que é o que no paiz se chama inverno. A face do 
terreno desta província é coberta de montes entremeiados 
de vastas campinas, menos povoadas que os logares altos. 
A serra dos Pyreneos, ramo da cordilheira que jaz no cen- 
tro da província, é o ponto mais elevado de seu vasto ter- 
ritório. 

A suporficie da província de Goyaz é avaliada em 25,000 
léguas quadradas; e todavia uma extensão de terra que po- 
deria alimentar milhões de homens acha-se povoada unica- 
mente de 60,000 habitantes sujeitos ao governo imperial, e 
de 12,000 que vivem no estado de independencia, que são 
Índios das tribus Acroás, Appinagés, Caiapós, Carajás, Cha- 
Tantes, Javahãs, Tapacóas e Xerentes. Os gentios bororós, 
chacriabãs e goyaz se apagaram e se confundiram com os 
brazileiros. 

Goyaz, (geogr.) cidade do Brazil, capital da província 
de seu nome, assentada n'um valle nas duas margens do Ri- 
beirão-Vermelho, em 16» 20' de latitude e em 51° 40' de 
longitude occidental. Póde-se quasi dizer que esta cidade 
se acha no centro do Brazil, estando 370 léguas ao S. da ci- 
dade de Belém, e quasi a outra tanta distancia da de Porto- 
Alegre, e a 240 léguas do mar Oceano, e a igual distancia 
dos Estados do Perú. 

Os edifícios mais notáveis são o palacío do governo, a 
casa da camara, a cadeia, a fundição de ouro, o matadouro, 
o passeio publico e duas pontes sobre o Rio-Yermelho que 
separa a cidade em duas partes, e que apenas admitte 
canoas. 

Consiste o commercío desta cidade nos objectos ordinários 
de consumo , por isso que o luxo ainda não pôde penetrar 
no interior delia. » 

Gozado , a , p. p. de gozar, e adj. desfructado, lo- 
grado, possuído com gozo. 

Gozar, v. a. lograr, desfructar, possuir com gozo (— 
saúde: — uma mulher). Ex. « Acontece com a liberdade 
o mesmo que com a ventura ; todos faliam nella, e ninguém 
a gosa. Wolf. » « A fortuna dá a posso dos objectos de 
gozo, só a natureza e a educação podem habilitar-nos a j/o- 
zar dellea.Kcyserling. » « O desejo ínsaciavel depossuir mais 
impede que se goze o que já se possue. Plutarcho. » « Es- 
perar 6 gozar, Q o impio (desgraçado?) não tem esperança. 
Delille. » « E' o gozar, o não o possuir, que torna feliz 
Montaigne. » « A desgraça dos ricos consiste em ser 
custoso satisfazerem-se gozando, porque gozaram muito. 
Simonides. » Gozar, em sentido abstracto , v. g., — da 
saúde, dos prazeres, do reino, do direito : —se, v. r. ter go- 
zo, desfructar prazer, regozijar-se. Ex. « Pela imaginação 
goza-se menos do que se possue, do que d'aquillo que" se 
espera. Kelgren. » 

Gozaria, «.•/". (de gozo, cão) o vicio de serladrador, 
mordaz. 

Gôzo, s. m, actode gozar, desfructar, satisfação interior, 

prazer cont'nuo. Ex, » Os prazeres da mesa e do theatro 
são os que mais geralmente so apreciam, porque oíTerecem 
gozos aos sentimentos, ao espirito e ao coração. Zotzhue. » 
« Os gozos tornam-se raros, difficeís de alcançar e precários 
entre um povo que só procura gozar. M™' Cottin. » « Com- 
pram-sc os objectos dos gozos, mas o gosto não se vende. 
Faurc. » « Os estudos da mocidade constituem o gozo da 
velhice. Stobco. » 

Syn. comp. Gozo, gosto. O primeiro applxa-se particular- 
mente ao moral, o segundo ao physico, e só flguradamente 
ao moral. « O gosto que me causou sua yista encheu de gozo _ 
meu coiação. » 

Não SC diz o gosto da alma, senão o gozo; nem o gozo de 
comer uma pera, senSo o gosto. 

Applicados um e outro puramente ao moral, o gozo suppõe. 
uni offeito mais inherente, mais sublime, e causado por 
objectos mais nobres; o gosto uma sensação menos solida, 
e causada por objectos mais communs. O gozo dos bemaven- 
turados; o gosto de passear só. 

Gôzo, a, s. wi. ou adj. Cão — é casta vulgar. 
Gozòso, a, adj. cheio de gozo, prazer; alegre, 

jucundo. 
Grã ou Gran, adj. dos 2 g. abreviação de grande. 

Invariavel no plural. O—senhor; a—Dretanlía; os—os mes- 
tres; os —os cruzes. Os antigos, e muitos modernos, dizem 
grão ou gram, o que é menos proprío. 

Gra ou Gliierrc, (geogr.) cidade do Iran, doze léguas 
de Chiraz. Tapetes. 

Grãa, adj. f. V. Grã ou Gran. 
Grãa, Grã ou Gran, s. f. (do lat. grana pl., de 

granum, i, grão) vermes, ínsectos de côr mui vermelha, 
usados na tinturaría. V. Carrasquciro e Cochonillia. Gran 
(fig.) panno tinto com gran. 

Graátlo, (antigo) Grato, Grado, Agradecido. 
Graaf, (híst.) medico o anatomico hollandez; nasceu 

em J641, morreu em IGTS. Fez importantes observações 
sobre os orgãos genítaes e a geração, e provou que os vipa- 
ros nascem de um ovo, como os oviparos, pelo que teve 
grandes questões com Swammerdam. Publicou Opera 
ümnia. 

Graaf-Rcynet, (geogr.) cidade do governo do Cabo 
da Boa-Esperança, sobre a Zondag; capital do um distrícto. 
Nellaapenas se encontram cabanasde colmo. O districtodeste 
nome é limitado ao N. pela Hottentotéa, ao S. pelos distríc- 
tos de Zoureveld e Zwellendam, a E. pelaCafreria. E' o mais 
oriental da colonia; 15,000 habitantes (5,000 christãos, 
9,000 hottentotes, e 1,000 escravos). Este paiz tem sido o 
theatro das invasões dos cafres e boschimens. 

Graaf-cl-Zaliara, s. m. (h. n.) nome arabe que se 
refere a uma especie de passaros do gênero pyrrhocorax, 
própria do norte da África. 

Graal, (geogr.) Y. Grcal. 
Grabbo, s. m. (h. n.) um dosmomes vulgares do 

pleurouecles-passer, uma das espccics de peixes do genero 
pleuronecto. 

Grabousa ou Karabousa, (Cimarus); (geogr.) 
pequena ilha do Mediterrâneo, naextremidade NO. da ilha de 
Candia. Os venezianos possuiram-na até ao século xvi, mas 
foi-lhes tirada em 1690 pelos turcos. Servia de refugio a 
muitos piratas; foram destruídos pela marinha francezu 
em 182-'. 

Grabow, (geogr.) cidade do ducado de Mecklemburgo- 
Schwerin, sobre oElde, a cinco léguas deSchwerin; 2,500 
habitantes. 

Grã-Brctanlia, V. Bretanha (Gram). 
Graça, s. f. (Lat. gratia, w; de gratus, a, um, grato, 

agradecido) favor voluntário, mercê, obséquio (pedir, con- 
ceder, recusar uma—). Cavalleirosde—(antiguíd.) osqur 
não podendo fazer as provanças de nobreza , eram rece- 
bidos na ordem por dispensa do príncipe. Vela — de Deus, 
fórmula de que usam os príncipes nos seus títulos. Graça , 
auxilio divino (estado de —) ; impulso sobrenatural para 
o bem ; benevolencia , cabimento (estar na — do alguém ; 
perder a—). Entrar de novo na—, ser restituído á gra- 
ca , ao valimento do príncipe ou de uma pessoa poderosa. 
Ganhar as —s de alguém , o favor. Graça , indulgência ; 
perdão, que , de sua autoridade, concede o soberano ao 
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criminoso que sc ha de executar cm pena do seu delicto. 
Implorar, a—, do condemnado. Carta de—. V. Direito 
(o adj.) Fazer — a alguém de alguma cotisa, dar quita, 
dispensar. Graça, ar agradavel, sal; movimento airoso 
(andar , fallar com —): «A boa graça consiste em não 
ser aíTectacfo. Bacon. » De boa ou de má —, com bom ou 
mau modo. Por —, por brinco , gracejando, üe — (loc. 
adv.) gratuitamente; por brinco, por zombaria. A sua—, 
o nome da pessoa a quem se falia ; —s, pl., mercôs, 
agradecimentos. Dar—í, render—s, agradecer.. Dar—s 
a Deus, orarSo de agradecimento a Deus depois da comida. 
£x. n Ila circumstancias em que devemos —s aos que 
nos recusam a sua protecçSo, porque nos deixam alguma 
cousa que desejar. Gédoyn. » « Dai —s áquellos que se 
prestam a minorar-vos os males da vida. Vrior. » Rendá- 
mos —s à imaginação! Muitas vezes gozamos pela espe- 
rança quando a realidade já desappaWeu. Keit. » —s, 
ditos picantes, gracejos (dizer graças). três—s (mytli.) 
Euphrosina, Thalia e Aglaia, filhas de Baccho e de Ve- 
nus, ou do Júpiter e de Venus, ou de Eurynome, segun- 
do outros mythologos. Nunca abandonavam a comitiva 
de Venus, e ordinariamente as representam com ar ale- 
gre e dando-se as mãos. Os pagSos também fabulisaram 
que estas tres divindades eram companheiras das Musas 
e de Mercúrio. 

Syn. comp. Graça, mercê, favor. A graça 6 um benefi- 
cio que se concede sem merecimento particular de quem 
o recebe, e só sim por adecto , por consideração ou por 
piedade de quem o outorga. Mercê é prêmio , dadiva , 
galardão, quo sc dá em agradecimento ou recompensa de 
bons serviços. Antigamente se usava mercê por miseri- 
córdia ou perdão, confundindo-se com graça, como nestes 
casos; « Fazer mercê da vida; ter ern mercê. »Talvez 
que então sc considerasse a graça em quanto ao bemfei- 
tor que a fazia, e a mercê em quanto ao agraciado que 
a recebia. Favor 6 termo generico que significa todo o 
acto de benevolencia affectuosa, que distingue e prefere 
a pessoa favorecida. 

Os reis concedem mercês a seus subditos por acções 
distinctas no desempenho de seus deveres, e n'isto fazem 
um acto de justiça ; liberalizam graças quando querem 
attraí-Ios á sua ca'usa, e nisto obram como políticos. Nin- 
guém ha que , por amizade , affeição ou interesse, u5o 
faça ou conceda favores. 

Mui judiciosamente designou o Padre Vieira a differen- 
ça de graça a mercê no seguinte logar: « Nenhuma cousa 
anda mais mal entendida e peior praticada nas cortes 
que a distincçâo entre a justiça e a graça. D'onde se 
segue quo apenas ha mercê das que se chamam graça , 
que não seja injustiça, e contenha muitas injustiças. Não 
nego que os reis podem fazer graças, e que o fãzô-las 6 
muito proprio da beneficencia real; mas isso lia de ser 
depois de satisfeitas as obrigações da justiça.^ (ii, 102.) » 
« Para a justiça 6 necessário o" merecimento,'para a gra- 
ça é necessário* o favor. 

Graça (Belchior da), (hist.) jurisconsuUo portuguez ; 
nasceu em Mattosinhos, doutorou-se em ambas as facul- 
dades jurídicas na Universidade do Salamanca, e entrou 
na congregação de S. João Evangelista. Escreveu : Yotum 
in gravi ccCusa de jurisdictione Metropolitana; Parecer 
contra os religiosos dominicos. 

Graça (Belchior da); (hist.) jurisconsuUo portuguez ; 
nasceu em Barcellos em i5SG, morreu em 1640; foi co- 
nego regular de S. João Evangelista , e rejeitou o bispado 
do Funchal, que lhe foi offerecido por Filippe iv. Escre- 
veu : De Painitentia tractatus; Consultas moraes e ca- 
nonicas. 

Graça» (geogr.) ilha do Brazil, na província de Santa- 
Catharina, separada do continente por um canal abusiva- 
mente appellídado rio de S. Francisco. Actualniente a 
ilha da Graça 6 geralmente conhecida com o nome de 
Ilha de S. Francisco. 

Graçay, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento do Cher , a sete léguas de Bourges; *2,986 
habitantes. 

Gracclio (Tiberio Sempronio) , (hist.) pae dos Grac- 
chos; loi por duas vezes cônsul, em m e 173 antes de 

Jesus-Christo; venceu os hispaniaiios c ligurios, e teve as 
honras do triumpho. Foi celebre por sua eloquencia e gran- 
deza d'alma ; inimigo capital dos Scípiões , nem por isso 
deixou de ir defender Scipião-o-Africano contra os tri- 
bunos que o accusavam. Scipião deu-lho em recompensa 
sua filha Cornelia, de quem teve os Gracchos. 

Gracclio (Sempronio), (hist.) cônsul em 215. V. Sem- 
pronio. 

Gracclios, (hist.) nome pelo qual são designados 
dois irmãos , Tiberio e Caio Sempronio Gracclio , fdho da 
Tiberio Sempronio Graccho , que foram ambos tribunos do 
povo , e que se tornaram igualmente celebres por sua elo- 
qüência e dedicação pela causa popular. Ambos tinham sido 
educados com liiuito cuidado debaixo das vistas de sua 
mãe, a illustre Cornelia, fdlia de Sciplão-o-Africano. Ti- 
berio, o mais velho, nomeado questor no anno 137 antes 
do Jesus-Christo, seguiu o cônsul C. llostilio Mancino á 
Ilespanha , e salvou o exercito romano , quo a ignorancia 
do cônsul tinha posto em perigo. Na sua volta , foi eleito 
tribuno no anno 133 ; fez passar a lei agraria, e distribuiu 
pelos cidadãos pobres as riquezas que Attalo, rei de Perga- 
mo, tinha legado por sua morte ao povo romano. Mas o 
senado , temeudo-se da sua influencia , mandou-o assassi- 
nar no meio dos seus partidarios. Dez annos depois (IvS 
antes de Jesus-Christo) seu irmão Caio, que o senado ti- 
nha nomeado questor da Sardenha para o afastar de Ro- 
ma, voltou ahi, o fez-se nomear tribuno. Durante dois an- 
nos quo exerceu este cargo fez passar uma lei agraria , 
deu o direito de votar aos povos da Italia, fez participar 
aos cavalleiros o poder judicial, cmbellezou Roma, creou 
muitas colonias para dar terras aos cidadãos indigentes , 
pelo que adquiriu o favor popular. Caio Graccho, tendo 
reunido os seus partidarios no Furo, o cônsul Opimio di- 
rigiu-se ali com vários homens armados, e quiz dissolver 
a assemblúa. Seguiu-se um combate, cm que o povo que 
estava desarmado foi facilmente vencido , e Caio Graccho 
viu-se obrigado a fugir para o templo de Diana. Foi mor- 
to por ordem de Opimio, ou, segundo outros, fez-se matar 
por um escravo no anno 121 antes de Jesus-Christo. 

Gracejadõr, òra, s. m. ou f. que diz graças, ditos 
galantes, picantes. Ex. O gracejadõr de profissão 6 do todos 
os homens o que mais se expõe, o o que menos se estima e se 
conhece. Coxe. » « O gracejadõr tem sempre o coração insen- 
sível o o espirito falsi>. Patru. » u O gracejadõr de profissão 
raras vezes agrada. Grcssct. » 

Gracejar, r. n. graça, e ejar, dos. do infinito) dizer 
graças. 

Gracejo, í. m. acto de g acejar. Ex. « O gracejo é 
m uitas vezes como esses venencs subtis que matam quem os 
emprega. Conrard. » « O gracejo não e ordinariamente mais 
do quo uma maldade timida o disfarçada. Fcbert. » « Só 
os bons espíritos e os bons coríções ô que entendem o que 
ê gracejo. Esménard. » 

Sjn. comp. Gracejo, chiste, graça, o gracejo roferc-se á 
graça no dizer, e só no dizer; pertence á parte intellectual do 
homem applicada a um caso dado na conversação fami- 
liar. O chiste suppõe uma censura alegro, porém pensada,, 
da cousa que se censura. Pertence também o chiste ú. 
parte intellectual como o gracejo, porém n'uma esphera 
mais ampla. A graça, na parte intellecual, é o resultado do 
gracejo e do chiste unidos. No material das fôrmas, a 
graça é o conjuncto agradavei que produzem as feições de 
uma pessoa, o ar agradavel, o attractivo no semblante ou 
meneio do corpo. 

Diz-se familiarmente graça por gracejo; porém mais se 
usa no plural, signiCcaudo ditos galantes e discretos por 
brinco. 

Graccta, s. f. dim. de graça, diiinho picante. 
Gráciailcs, s. f. (Lat. grdtia Dei); (bot.) graciosa, 

planta; (pharm., ant.) emplastro deste nome. 
Gradas a Dios, (geogr.) cidade do estado de Hon- 

duras, na confederação da America Central, a dezoito léguas 
de S. Salvador; 1,500 habitantes. Foi fundada em 1536 por 
João de Chaves. Foi primeiro séde do tribunal leal^de 
Guatimala e Vicaragua, mas este foi transferido em lõ4t 
fara Guatimala, e desde então ficou Gracias em decadencia. 

Gracilan^is, s. f. (h. ii.) nome proposto para uma 



238 .GR A GRA 

planta da família das orchideas, cujas hastes floriferas, 
altas de tres decimetros, se éleTam dos sovacos de muitas 
folhas compridas e estreitas, juntas na base da planta o arti- 
culadas na parte inferior do seu limbo. As flôres s3o brancas, 
pequenas e afastadas. 

Graeilia, s. f. (h. n.) família de animaes mammíferos 
creada por Illiger, em que se classificam osichneumous, mu- 
settas, mastras e lontras. 

Gracilípedes, s. m. pl. (h. ii.) epitheto que se dá a 
tod s os passaros que tèem as peinas delgadas. 

Gracilopliylis, «. m. (h. n.) nome generico scien- 
lificoproposto porDu Petit-Thouards para uma das orchideas 
das ilhas austraes, a qual cresòe na ilha de França. 

Gracíniin, s. f. (Lat. gratiola, m] dim. de graça. ' 
Oraciola, s. f. (Lat. gratiola, ic); V. Estanca-cavallos 
Oracioli, s. f. (h. n.) a variedade de pera assim cha- 

mada é a que vulgarmente se chama Bom-Christ3o de 
verSo. 

Oraciolina, s. f. (clúm.) Estanca-camlloseGra- 
ciola (bot.) 

Graciosa, s. f. (bot.) planta também chamada gracia- 
ilei, graciola, estanca-cavallos. 

Graciosa, (gcogr.) uma das ilhas dos Açores. 
Graciosamente, adv. por graça, favor; de gra- 

ça, sem custo, gratuitamente, com graça, galaiiteria, com 
agrado. 

Graciosidadc, x. f. (Lat. gratiositas, atis) quali- 
dade graciosa, o ser dotado de graça. 

Graeiosíssiiii», a, adj. stiperl. de gracioso. 
Gracioso, a, adj. (Lat. gratiosus, a, um) que tem 

graça, galante, engraçado ; dado por graça, por favor, mer- 
cê ("tença—, privilegio—). Cartas—s, de mercês, dadas 
pelo rei. V. Direito (o adj.) : —, inclinado a fazer graças, 
mercêç, benefícios; apra/Avel, agradavel (luz da manhã'—: 
—s vaiies, prados ; —s fontes, flores). 

Syn. comp. Gracioso, engraçado. Gracioso applica-se ás 
cousas que são de graça, em que ha graças, que são apra- 
zíveis, cotno privilegio gracioso, boca graciosa, graciosos 
valles, fontes, prados, e as pessoas que liberalisam graças ou 
se nnostram favoraveis e beneficas, como gracioso príncipe, 
graciosa fortuna. Engraçado diz-se particularmente das 
pessoas que têem graça, ou das qualidades que lhes dizem ■ 
respeito, como dito, riso engraçado ; falia, voz engraçada. ' 

Gracioso usa-se al6m d'issü como substantivo, designan- ; 
do um homem que diz graças, como por habito, e ii'isto ' 
muito se differença de engraçado , como notou o nosso j 
Lobo na côrte e na aldeia : « Ha graciosos bem mal en- ^ 
graçados. i 

O gracioso diverte excitando o riso por meio de acções ' 
ou duos jocosos; e o engraçado recreando o entendimen- [ 
to com agiidezas e chistes, applicados sem estudo , com ' 
\iveza e opportunidade, ao assumpto de que se trata. O 
primeiro pode valor-se de arremedos, de ditos estudados, 
de extravagancias, das vantagens que pôde offerecer-lhe ! 
a disposição physica da sua própria figura ou a singulari- ' 
dade de seu caracter í o segundo tudo deve á viveza do seu 
engenho e á promptidão da sua imaginação. Um ignorante 
pôde ter graça ou disposição natural para divertir ou mover 
I) riso ; porém não pôde ser engraçado, porque para isso ne- 
cessita-se agudeza e discrição. Por is.o disse muito bem 
Barros rio Clarimundo : « O liomem seja engraçado, mas não 
gracioso, se quizer manter o seu decoro. j 

Como 05 gostos são mui vários, o a uns agrada o que a 
outros não contenta, diz-se com muito acerto que vale mais \ 
cair em graça que ser engraçado. E pôde accrescentar-se : i 
antes não merecer graças, que obtê-las por gracioso. 

Gracioso, s. m. homem engraçado, costumado adi- ' 
zer graças ; actor que representa a parte de chocarreiro, 
que faz papel jocoso. 

Gracir, (ant.) V. Agradecer, Gratificar. 
Gracirrliyctos c Gracirring:os, s. m. pl. (h. 

n.) estes nomes"^foram dados a dentes fosseis de peixes, na 
configuração dos quaes se achou alguma semelhança com 
bicos de passaros ou de fôrma triangular, e que todos pa- 
recem ter pertencido a cetáceos. 

Graçóia, s. f. dito insulso. 9 
Gráculo, s. m. (h. n.) especie de ave do genero cor- 

vo. Plumagem preta com reflexos purpurinos ; bico preto, 
áspero, mui delgado e direito, esbranquiçado na base, quo 
é rodeada de uma pelle nua e callosa ; iris de um pardo azu- 
lado. De comprimento, dezesete pollegadas e seis Unhas. 
Esta especie só habita os climas temperados na estação dos 
gelos ; perto da primavera, quasi todos se retifam para o 
Norte, ondo se occupam primeiramente da sua reproducçSo, 
Na construcção dus seus ninhos nJo entra terra, e collo- 
cám-nos mui perto uns dos outros, muitas vezes na mes- 
ma arvoi*!. A postura consiste em tros , quatro ou cinco 
ovos oblongos, esverdinhados , m;mcliados de cinzento 
pardo. Estas aves têem muita ternura por seus filhos. Fa- 
zem a sua única alimentação de sementes de vermes e do 
fructos. E' preciso que estejam muilo atormentados por a 
fome para tocarem em animaes mortos. São também muito 
gritões e numerosos como as outras especies do mesmo ge- 
nero. A sua carne ò muito boa e mesmo delicada quando 
são novos, e mesmo depois não ô desprezada como nas ou- 
tras especies. 

Gradação, s. f. (Lat. gradatio, onis) progressão gra- 
dual ; figura de rhetorica que procede encarecendo gra- 
dualmente. Ex. « A má disposição do animo conduz á impa- 
ciência, a impaciência á cólera, a cólera ao arrebatamento, 
o arrebatamento á violência, a violência ao crime; e por 
esta gradação caminha-se directa e rapidamente para o 
cadafalso. VUchier. » 

Syn. comp. Gradação, graduação. Posto que estas duas 
palavras se pareçam muito uma com outra, são comtudo 
mui difTerentes, e se usam em casos mui diversos. 

Gradação é a palavra latina gradatio , aportuguezada, 
e significa em geral progressão gradual; e em phrase da 
rhetorica significa uma figura , que também se chama cli~ 
max, que .consiste em apresentar uma serie de idfias n'uma 
progressão tão constante de menos para mais, ou de mais 
para menos , que cada uma dellas diga sempre alguma 
cousa mais, ou alguma cousa menos que a precedente , 
segundo fôr a gradação. Tal 6 esta de Vieira: Nuvens ne- 
gras, obscuras, caliginosas ; e est'outra de Camões em razão 
inversa: 

Ou fosse monte, nuvem, sonho, ou nada. 
(Lcs., V, 67.) 

Graduação 6 palavra puramente portugueza , formada 
do verbo graduar, em latim grado, que significa o acto 
o eíTeito de graduar a disposição do alguma cousa em graus , 
como são barometros, thermometros, lentes, etc.; em sen- 
tido figurado , a condecoração de uma pessoa , segundo os 
graus de dignidade, preeminencia, etc. 

Gradado , a , p. p. de gradar, o adj. destorroado 
com a grade ; feito grado. (V. os dois verbos Gradar) : — 
(arm.) na armaria se diz do escudo ou peça cheia de gra- 
des , o também do castello , torre , ou poria , quando tem 
uma grade mourisca, ou corrcdiça abaixada. 

Gradadôr , s. m. o que grada a terra para a des- 
torroar. 

Gradar, v. a. (grade, e ar, des. do infinito) deslor- 
roar com a grado a terra lavr.nla. 

Gradar, v. n. (de grado) crescer, fazer-se grado ou 
graúdo. 

Gradaria, s. f. serie de grades. 
Gradaús , (gcogr.) tribu india que vive nas margens 

do rio Araguay, perto da ilha Bananal. 
Grade, s. f. (Lat. crates, is; do gr. krateô, fortale- 

cer, suster) armação formada de paus cruzados [cancelli, 
orum, pl.) ; instrumento de agricultura formada de paus 
cruzados , e duas cabeceiras dentadas com que se destorrua 
a terra lavrada ; locutorio de freiras ; armação de paus ou 
barras de ferro cruzadas para fechar porta ou janella ; ar- 
mação em que o pintor fixa o panno sobre que vae pintar 
o painel; obra feita de barra de madeira detraz da qual se 
põe a palha nas estrebarias para as bestas comerem; ferro 
com feição de grade de que usam os alveitares para caute- 
risar:—da espora, abertura na extremidade das hástes, por 
onde passa a soleira. Grade ou Reya (arm.) diz-se do te- 
cido largo de coticas, verguetas, ou filetes de diíTerente 
esmalte que se cruzam perpendicularmente, cujos vazios ou 
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aberturas sSo quadrados, no que sc differençam da rotula 
ou ^losia, porque nestas os rasiog são losanjas. Também 
se dá este nome a certas barras cruzadas que estão na vi- 
zeira do elmo para defesrf"dos olhos do cavalleiro:—pre- 
gada, na armaria se diz daquclla que teia differcnte esmalte 
nos seus pregos. 

Gradr^ar, v. a. (grade, e ar, dos. do infinito) ; (alr.) 
cauterisar o peito do cavallo por meio da grade de ferro em 
braza. 

Grailcccr» v. n. (grado, c a dos. inceptiva) gradar, 
V. n. fazer-se grado (o trigo, o milho gradece). 

Gradéllias, s. f. jil. (grade, e a dos. dim. clha) 
peças da armadura antiga feitas de malhas como grades 
miúdas. 

Grailelini. V. Gridclem ou Gridelim. 
Graileni^o (Pedro), (hist.) doge do Veneza, eleito em 

12ay pela facção aristocratica; quiz tornar a aristocracia 
hereditaria, e acarretou sobre si o odio do povo, para o que 
também concorreram varias medidas suas contra a liber- 
dade. 

Gradeni^o (João), (hist.) doge de Veneza , succedou 
em 1355 a Marino Faliero, que tinha conspirado contra o 
estado, puniu os complicas do sou predeoessor, fez a paz 
com os genovezes, e morreu em 1350. 

Gradinata, s. /. (doital.); (arcii.) correnteza de ba- 
laustres que guarnecem o lanro da varanda ou escada. 

Grailíiiiiu, s. f. dim. "do grado, grade pequena ou 
miúda. 

Gradislia (Velha), (em allemão JU-GradtíAo); (googr.) 
cidade da Áustria, na lísclavonia, a sete léguas de Posega; 
1,500 habitantes. Praça forte. Ha muitas outras povoações 
deste nonio na Esclavonia, lllyria e Bosnia, etc. V. liebir. 

Gradissu, s. m. (h. n.) synonymo de llebo, especie 
de aves do genero falcSo, cujas partes superiores são de um 
preto azulado cinzento; as inferiores brancas com manchas 
longitudinaes pretas; garganta branca; um largo bigode 
preto; côxas e sobrecú ruivos; rectrices latcraes raiadas de 
uma cflr esbranquiçada; bico azulado; pés amarellos ; iris 
parda. Tem quatorze pollegadas, e 6 da Europa. A femea 
émaiore menosvivamente colorida. Os pequenos têemquasi ' 
todos as pennas bordadas de arruivado, e duas grandes inan- i 
cbas na nuca. 

Gradivo, a, adj. (Lat. gradivus, de gradus, u.i, grau); 
(rayih. e puet.) epitheto de Marte em tempo de guerra,, 
gmhn scevit'diz Servie, accrescentando que o deiiomujavam 
Qmrino na paz, quúm tranquillus. Festo dá muitas razões 
desta dennminaçãü, sendo uma das mais verosimeis, e que 
corresponde á de Servio, a de se derivar o vocábulo da pa- 
lavra gradi, marchar, para exprimir a acção das tropas I 
que se poem em campo, ou que vem ás mãos com o inimigo. 

Grado, s. /". vontade, consentimento, beneplácito (de- ! 
—, ou de bom — ; de mui—). Mal de seu—, contra a ; 
sua vontade. Mau—, apezar, a despeito. Grado, recom- I 
pensa , paga , prêmio , galardão ; (dar bom ou mau —). 
Gradas, .concessão de dinheiros que os reis de Portugal pe- 
diam ao povo, em côrtes, para necessidades publicas. | 

Grado, a, adJ. (o mesmo que graúdo; do lat. gra- 
natus, a, um) grosso, bem crescido, bem vingado, graiído. ' 
Gradas espi-ranças, (Cg.) .perto de se realizarem. Grado, < 
graiído. Gente tmis—, nobre. Grado, (ant.) grandioso , ; 
UberaL V. Grão o Graúdo. I 

Grado, s. m. (h. n.) corrupção da palavra franceza ' 
Gras-deau. Nome dado por Comráevrou ás Atherinas por i 
tal iiiodo transparentes que sc assemelham a uma simples I 
geléa Jio elemejito que as sustenta. j 

Grado, (geogr.) cidade da Áustria, na lllyria, a cinco ; 
léguas de Garizia; '^,300 habitantes. O patriarcha do Aquiléa 
para ali transportou a sua residencia cm 508, o o patriar- 
chado flcou naquella cidado atô ser trasladado para Veneza 
em 1451. 

Graduação, s. f. arrumação das terras e costas, se- 
gundo a sua latitude e longitude; escala que marca as 
divisões (— do barometro, thermometro , hygrometro, 
areometro): — dos oculos, o -grau de convexidade ou con- 
cavidade das lentes: — das doses dos remedios, o grau de 
força^proporcionado á idade e ao estado do doente. Gra- 
duação, graus de dignidade, ofücio, houra, preemineucia. 

Gradnadaanentc, adv. com graduação. 
Graduado, a, p. p. de graduar, e adj. dividido em 

graus; arrumado nomappa segundo os graus de latitude e 
longitude;; a qtte so conferiu o grau de doutor. Ex. « Quanto 
maior é o numero de autoridades gradiiadas para ejTecutar 
as leis, tanto mais alteradas ellas são. Meslicr. » —, a quem 
se conferiu a graduação honoriflca; v. g , official militar-^ 
em coronel. Graduado (flg.) caracterisado. 

Gradual, adj. dos 2 g. (Lat. gradus, us, degrau, grau, 
e a des. al) que procede por graduação. Psalmos graduaes, 
que os hebreus cantavam nos quinze degraus do templo. 
Fita —. V. Fita. 

Gradualmente, adj. de modo gradual, procedendo 
passo a passo. 

Graduar, v. a. dividir em graus (— o circulo, a escala 
do barometro, thermometro) ; arrumar as terras, costas, 
ilhas, escolhos no mappa, segundo os graus de latitude e de 
longitt^de; (flg.) caracterisar; proporcionar: —o fogo, em 
operações chimicas; — o imjiulso, o movimento. Graduar, 
conferir graduação honoriflca. 

Graduar-sc, v. r. tomar o grau de doutor eni 
universidade (— em medicina, em direito). 

Gradnlein, (ant.) V. Gridclem ou Gridelim. 
Gradulo, s. m. (h. n.) nome proposto por Beauvois 

para designar em linguagem vulgar o elimacium, genero de 
musgos perlencentes á família dos hypuum, e cujos carac- 
teres são: capsula lateral; peristomo dolirado; o externo 
com dezeseis dentes simples, lanceolados, curvados para 
dentro; o interno composto de dezeseis tiras subuladas, 
atravessadas por uma serie de buracos no seu meio, e unidas 
na sua base por uma membrana mui curta; coifa fenden- 
do-se lateralmente. 

Grocfcntlial, (geogr.) cidade do ducado do Saxe- 
Meiningen, sobre o Zepta; l,í20 habitantes. Pannos, sabão, 
cobre, aço, vidros. 

Groetz ou Gratz, (AlcnietiH em esclavonio), (geogr.) 
cidade murada da Styria, capital do antigo paiz de Gru3tz e 
do circulo actual de Groetz, a 24 léguas (le Vienna, sobre o 
Muhr; 3C,C00 habitantes. Séde do bispado de Sockau. ISurg 
ou castello, nova casa da municipalidade, celebre cathedral. 
Gronz leve já uma universidade,que foi substituída em 1782 
por ,um lyceu. Bibliotheca de 100.,< 00 volumes, museu de 
historia natural com bellas coüecções; observatorio, etc. 
Se^as, algodões, pannos, louça, cic. Commercio. 11a outras 
cidades do mesmo nome na SÍoravia e Prússia, 

(irafóiiietro. V. Graphomeíro. 
Gra^ea, s. /'. (Hesp.; do fr. dragce) confeitinlios mui 

miúdos. 
Grag^nano, (geogr.) cidade murada deNapoles, a umii 

légua dtj^Castel-a-Mare; 0,000 habitantes. 
Grailly, (hist.) antiga casa da Guyenna, que passou 

em 131)8 para os condes de Foix, pelo casamento de Ar- 
chambault de Grailly com Isabel, herdeira da casa de Foix. 
V. Faix. 

Grain, (geogr.) ilha de Inglaterra, no condado deKenl 
e na foz do Tumisa; uma légua de comprimento, meia de 
largura; 7,200 habitantes. Pantanos que a tornam doentia; 
pastagens. 

Grainlia, s. f. dim. de grão, grãozinhos dos bagos da 
uva, sementes da uva. 

Graisivaudan, (hist.) V. Gresivaudan. 
Graixa. V. Graxa. 
Graiz, (geogr.) cidade deSaxe, no Voigtland, a três 

léguas de .Platien; (5,200 habitantes. Capital de um senhorio 
pertencente ao .ramo mais velho dos príncipes de Reuss. 
Dois castellos. Lanificios, algodões, cerveja, aguardente. 

Grajão, s. m. ave que apparece nos mares da Asia.' 
Gral, s. m. (origem incerta) vaso de mármore, por- 

phydo, bronze, marflm, vidro, etc., em que se pizani, moem 
e trituram medicamentos o outras substancias: — pequeno. 

Grãllia, s. f. (voz imitativa do som áspero da ave), 
(ann.) movei da armaria, que representa esta ave deperül, 
mas levantada como voando; a sua côr 6 negra, 

Grállia, s. f. (h. n.) especie de aves do genero corvo, 
e que lêem as partes superiores pretas, fazendo reflexos 
roxos, assim como o alto da cabeça {occiput) e parte superior 
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do pescoço cinzentos; partes inferiores pretas; bico e pfs 
prelos > iris branca. Do comprimento treze pollegadas o seis 
linhas. A fomea 6 de ura preto menos brilhante. Kncon- 
trani-se accidentalmcnte individuos misturados de branco, 
e mesmo inteiramente brancos. Habitantes das torres, dos 
campanarios e dos palacios velhos, as gralhas ali perma- 
necem todo o auno; entro ellas a estação dos amores se 
annuncia por uma bulha estrondosa. A postura 6 de cinco 
ou seis ovos esverdinhados, salpicado? com algumas nodoas 
pardas. 

GralliaíJíü, s. f. vozeria confusa, como a de muitas 
gralhas; (— das aves, da gente). 

GralIaaíSòp, u!>a, s. ou adj. que gralha. 
Gpaíhaílôfcs, s. in. pi. (grallatores), (h. n.) deci- 

ma-terceira ordem de passaros do inethodo de Temmiok, o 
que têem por oracteres : pernas delgadas, compridas, des- 
providas de ponnas por cima dos joelhos n'um espaço mais 
ou rneuos extenso ; tres somente, ou trcs dedos por baixo e 
um atraz, esto de nivel com os outros, ou articulado um 
pouco mais acima. A fôrma do bico é muito variada; é as 
mais das vezes direita , cm corto muito alongado e depri- 
mido, raras vezes chato. Esta ordem contém muitos generos, 
mas geralmente pouco numerosos em especics, o quu se deve 
referir principalmente á variação admiravel da fôrma do 
bico. 

(àralliar, v. n. (gralha, o ar, des. do inf.) vozear a 
gralha ; vozear como a gralha. 

Gralliâo, s. m. (h. n.) especie de aves do genero 
coruja. 

íiraístear, etc. Vi Gralhar, et?. 
Gi'al!ícaria. Y. Gralhada. 
Gi>allio, s. m. especie de corvo. 
Gpallaráa, s. f. [GraUaria], (h. n.) especie de passaro 

do genero papa-formigas. 
Graílína, s. f. [Grallina), (h. n.) genero de passaros, 

formado por Vieillot para incluir uma única espccie co- 
nhecida que existo no museu de Paris. Os caracteres deste 
genero são: bico direito e ligeiramente convexo por cima; 
mandibula superior um pouco curva na ponta e chanfrada ; 
a inferior inte ra; as ventas arredondadas ; tarsos compri- 
dos; quatro dedos, Ires adianto e um alraz; a unha posterior 
muito torta o robu?ta, as anteriores mui pequenas e del- 
gadas; a segunda e terceira guias são as mais compridas. 

GraSSos, s. m. pí. (h. n.) ou Porta-andas. Alguns or- 
nithologisias estabeleceram com esto nome uma ordem do 
passaros que contóm uma multidão de generos; todos os 
passaros cujos tarsos, muito altos, fazem lembrar as andas 
em que costumam andar quasi todos os pastores das char- 
Tiecasaquaticas. 

Gram ou Grau, Y. Grão, Grãe Grãa, s. e adj. 
Gs-asiJíi, s. f. (Lat. gramcn, minis); (bot.) hcrva vulgar 

que servo de pasto ao gado, é aperitiva e diuretica : —, que 
crescn como carriço : — ou csgalracho ; — do Parnaso ; — 

'pequena. V. Esqinnantho. 
tiraKíRílcira, s. f. pau concavo em que se encaixa 

outro a modo de cutelo , com que se trilha linho ; gancho 
com que nas cavallariças se puxa a palha para a mango- 
doura. 

Grausaílo, a, p. p. de gramar, e adj. trilhado com 
a gramadeira : —, (chul.) engulido, comido. ■ 

Graiiíaidadc, (ant.) V. Irmandade. 
Gramalla, s. f. (h. n.) palavra empregada no De- 

cano para designar a quaria das bolicas. 
Gramâ», s. m. (de grama); (bot.) planta cujas flo- 

res são parecidas com as da grama. Lança uma haste de 
dois palmos , sem iiôs , folhas curtas , e produz um fructo 
redondo e verde, o dentro dello semente negra e trian- 
gular. 

Gramar, v. a. (grama, e ar, des. inf.) trilhar o li- 
nho, reduzi-lo a estado semelhante ao da grama sêcca : — 
(chul.) comer com voracidade (gramou tudo o que estava 
na mesa). 

Gramat, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento do Lot, a cinco léguas dc Gourdon ; "3,509 
habitantes. Lans. 

Gruinata, s. f. (bot.) planta de que se extr^e a bar- 
rfllia. 

Gramcn, s. m. (h. n.) este nome, empregado pelos 
antigos, o adoptado pejos botânicos modernos, está subs- 
tituído hoje por o de graminadas. 

Graiiiincas, s. f. pl. (Lfl. graminm); (h. n.) uma 
das familias mais naturaes do reino vegetal, e que se com- 
põe daquella multidão de plantas que se designam mais 
commummente com o nome de hervas, do cereaes e de gra- 
men. A importancia das plantas que a compõe, as particu- 
laridades que ellas ofTerecem , na sua organisaçSo , as dis- 
cussões de que têem sido objecto, tudo as torna excessiva- 
mente interessantes. 

As gramineas sSo geralmente plantas herbaceas, annuaes 
ou vivazes. A sua haste recebo o nome especial de resto- 
lho ; 6 cylindrica, raras vezes comprimida, fistulada ou cheia, 
o oíTerecendo de distancia era distancia nós solidos. E' de 
cada um destes nós que partem as folhas; são alternas e 
embainhantes na base. A sua bainha, que se pôde consi- 
derar como um peciolo muito dilatado, ó fendida"em todo 
o seu comprimento ; ella offercce no seu ponto do juncçüo 
com a base da folha uma especie de pequeno collar me"m- 
branoso ou formado de pellos, o que so chama ligula. As 
flores oíTerecem ditrercntes modos de inflorescencias; os prin- 
cipaes são a espiga e a panicula. 

São ordinariamente hermaphroditas, algumas vezes uni- 
sexuaes, monoicas, divicas ou polygamas. As flôres são 
por vezes soütarias , outras vezes reunidas muito juntas e 
formando pequenos grupos, aos quaes se dá o nome do 
espiguilhas. 

Graminco, a, adj. (Lat. gramincus, a, um) her- 
baceo (plantas). 

Grammku. V. Gramminho. 
GraiiiinirõUa , s. f. (h. n.) isto 6, folhas de gra- 

men. Nome dado pelos antigos botânicos a diversas plan- 
tas, taes como a zanichellia palustris, a pilularia, a subu- 
laria, aquatica. 

Graisiiniííátss, s. f. (h. n.) nome proposto por Du 
Petit-Tliouards para uma planta, que este sábio colloca no 
seu grupo das satorchis , que corresponde ao satyrium de 
Linneu. Esta orchidea habita a ilha de Madagascar, onde 
floresce no raez de Agosto. A sua haste tem de altura dois 
decimetros, e as flôres são pequenas e carmezins. 

Graminôso, a, adj. (Lat. grarninosus, a, um) que 
se nutre de herva. 

Gramina, s. f. (Fr. gramme) peso do ccntimefro 
cúbico de agua distiílada, na temperatura do gelo que se 
derrete. E' a unidade dos pesos no systema métrico fran- 
cez. Kilngramma , dccagramma , ccntigramma, dccigram- 
ma, etc. 

Grainmanie, originalmente Guarainama, (geo- 
gr.) rio sobremiineira estreito, se bem que fundo, da pro- 
víncia da Paralnba. Nasce no districto da villa do Pilar, 
corro por espaço de oito léguas, dividindo o districto da 
villa do Conde" do da cidade da Parahyba, o vae-so lançar 
no Oceano , n'uma calheta que se acha por detraz dos ro- 
chedos que formam a m>iralha que ampara a provincia , 
duas léguas ao S. de Cabo-Branco. 

, GrainmartUrão, «. m. (h. n.) genero de plantas 
da familia das synanthereas, o da hyngeneria supérflua de 
Linneu, cujos caracteres são: calflthide radiada, cujo disco 
é composto de floroes regulares , hermaphroditas , o a cir- 
cumferencia de semi-florões i com uma ou duas linguetas 
e femeas; involucro mais comprido que os florões do disco, 
formado de foliolas quasi iguaos , lanceoladas , o dispostas 
em tres ordens; receptaculo nú; ovarios cylindricos, es- 
friados , aveludados, munidos de um cocar composto de 
pellos levemente plumosos. Os estames têem o seu articulo 
antherifero bordado de dois roletes longitudinaes , cartila- 
ginosos, amarellos e grossos. ' 

Graiuniatcgo, (ant.) V. Grammatico. 
Gramiiiática, s. f. (Lat. grammatica, ®; gram- 

matice, cs; do gr. gramma, letra, escriptura) arte que ensina 
a fallar e a escrever correctamente uma lingua. 

Granimatícal, adj. dos 2 g. que respeita á gram- 
matica (regras grammaticacs). 

Grammatícalmcntc , adv. (Lat grammaücahtrr; 
grammaticè) segundo as regras da grammatica. 

Grainmatícamcntcy atlv. grammaticalmenie. 
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Grniuiiiaticão, s. m. (chul.) o que presume da bom 
grammaiico; que nada mais sabe que agrammatica. 

Grammaticar, v. n^(granimatica, e ar, des. iiif.); 
(p. us.) ensinar granimaiica dar preceitos grammaticaeã, 
tratar questões grammaticaos. 

Ciraininático, s. m. (Lat. grammaticiis, i) homem 
versado na grammatica. 

Grammático, a, (Lat. grammaticus, a, um) que 
pertence á grammatica. 

Grainmatifiuícc, s. f. rigorismo grammatical. Diz- 
se irrisoriaracnte. 

Gramiiiatíía, s. m. (miner.) V. ISaikalita. 
Grammatito, s. m. (h. n.) substancia mineral bran- 

ca ou levemente esverdinhada, crystallisando em prisma 
rhomboidal, muito obtuso , e que pareço analogo ao do 
ampliybolo. Por isso também foi reunido a esta especie 
pela maior parte dos niineralogistas comtemporaneos. O 
maior incidente das faces do prisma do grammatito pa- 
rece ser de 121°. Esta substancia se apresenta na natureza 
em massas consideráveis, poróm não orcupa uma extensSo 
sufficiento para poder ser considerada como uma vqrdadcira 
roclia. Acha-se em pedaços de muitos metros de potência 
envolvidos em camadas de Dolomia em Saint-Gothard. 

Grammieliclc, {Achiola) , (geogr.) cidade da Sici- 
lia, a tres léguas do Calatagiroue ; 7,b3() habitantes. 

Graiiuninlio, s. m. (Hesp. gramil; do radical gr. 
gramma, letra, linha) instrumento com quo os carpinteiros 
Iraram linhas rectas na madeira. 

Grainniiííto, s. m. (grammistes); (h. n.) genero de 
peixes da grande familia dos percoides , com dorsal única , 
dentes macios, na ordem dos acanthopterigeos, que tèem 
por caracteres; uma bôca mui fendida ; escamas tão pe- 
quenas que apenas s5o perceptíveis ; não tôem agulhões 
na barbatana do dorso ; duas ou tres espinhas agudas no 
preoperculo. Este genero compõo-se ainda de tres especies 
somente: o grammitis oricntaUs e duas inéditas. São 
peixes da índia. 

Graiiiiníto, s. m. (h. n.), {Grammitis), genero de 
fetos, pertencente á tribu dos polypodiaeeos , ou fetos da 
capsula rodeada de um anncl elástico , estreito , e muitas 
vezes incompleto; ó caracterisado pelas suas capsulas 
dispostas em linhas simples ao longo dos filamentos se- 
cundários e desprovidos de tegumentos. Este genero contóm 
somente um pequeno numero de especies, quo variam 
muito. • 

Grammont, (hist.) illustre familia da Borgonha, em 
França , que tomou o seu nome do castello de Grammont; 
a sua origem remonta ao século xi, e teve por antepas- 
sado S. Theodulo, bispo do Sion, no tempo de Carlos-Magno. 
Em 1665 a terra de Grammont foi erigida em condado por 
Filippe IV, rei de Ilespanha. Luiz xlv deu o marquezado 
de Villersaxel a Miguel, conde de Grammont. Esta fami- 
lia deu tres arcebispos a Besançon , que ainda hoje con- 
serva muitos monumentos da sua beneficencia. 

Grammont, (deeraadsbergen em Flamengo, Gerardi 
mons em latira) cidade murada da Bélgica , na Flandres 
oriental, sobre o Dender , a cinco léguas de Oudenarde ; 
5,G00 habitantes. Tapeçarias, rendas, tabaco, etc. Esta ci- 
dade foi fundada em lü68 pelo conde Balduino de Mons, que 
tinha comprado o terreno a um certo Gerard. 

Grammont, fgeogr.) villa do França, no Alto-Saôna ; 
3õ0 habitantes. Deu o seu nome "á familia de Grammont. 
Antiga fortaleza. 

Granipa, s. f. (mar.) instrumento de apertar os objec- 
tos por meio de rosca ou parafuso. 

Gram-Pará, (geogr.) comarca do Brazil, na provín- 
cia do Pará, a qual encerrava originalmente todos os dis- 
trictos povoados nas margens do Amazonas e nas do mar, 
e de que é cabeça a cidade de Belém. . ' 

Grampiaiíos (Montes), (Grampius mons dos roma- 
nos), (geogr.) cadeia de montanhas, que atravessa a Escó- 
cia central de SO. ao NE., desde o MuU (ou península) de 
Cantyre (no condado de Argyle) até ao cabo Kinnaird 
{no condado de Aberdeen); e de O. a E. desde o Oceano 
Atlântico até ao mar da Allemanha. Tem muitas ramifica- 
ções e pontos muito elevados. Os montes Grampianos di- 
videm a Escócia em duas regiões ; a que fica ao N. toma 
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o nome de terras altas [high-lands], e a que fica ao S. o 
de terras baixas (low-lands). 

Grampiiis (Mons) , (geogr. ant.) nome antigo dos' 
montes grampianos. Este nome designava espociatmeute 
entre os romanos uma montanha situada ao N., junto de 
Victoria. Este logar ô notável por uma victoria ali alcança- 
da por Agrícola sobre os caledonios em 81. 

Gramponsio, adj. m. defraudador, faudulento. V. 
Engramponar-se. 

Gran, adj. dos 2 g. abreviatura de grande. E' prcferi- 
vel a grão e gram. Não muda no plural:—mestre; —mestres; 
— cru::; — cnaes; o—duque, a—Bretanha. V. Grã, adj. 
dos 2 g. 

Grán, s. f. V. Grã, s. f. 
Gran, adj. f. V. Grã, adj. f. 
Gran, {Esztergom ou Strigonia em húngaro), (geogr.) 

cidade da llungria, capital do condado de Gran, na confluên- 
cia do Gran o do Danúbio, a oito léguas de Buda; 3,500 
habitantes. Arcebispado. Pannos, tinturarias. Águas ther- 
maes. Os turcos tomaram esta cidade em 1510; mas o rei 
da Polonia, João Sobieski, e o prhicipe Carlos de Lorrena 
relomaram-lh'a em 1683. Um violento incêndio a destruiu 
em parte em 1818. O condado de Gran fica situado no cir- 
culo além do Danúbio, entre os condados do Bars, Komoru 
e Pesth; tem oito léguas de comprimento e suís de largura; 
56,000 habitantes. 

Gran, (em húngaro Garan ou Garam); (geogr.) rio da 
Hungria; nasce no condado Gccma-r, e vae cair no Danúbio, 
em Gran. 

Granada, s. f. (Fr. grcnade; de grain, grão); (ar- 
tilh.) globo do ferro vasado, que se enche de polvora, e se 
lança á mão para rebentar entre os inimigos, pondo-lhe 
fogo. Ex. « A estouraz—. Filinto. » « Ruidosas—s, ful- 
minantes. Garção. » 

Granada, s. f. V. Granate. 
Granada (D. Frei Luiz de), dominico ; nasceu em 

Granada em 1501, morreu em 1588, em Lisboa, açude jaz 
sepultado no convento da sua ordem. Foi homem de gran- 
des virtudes o prodigiosa sciencia, como se póde ver na 
Historia de S. Domingos por Frei Luiz de Souza, o qual diz 
que as suas obras chegaram até aos turcos, persas e chins; 
foram traduzidas em nove línguas, e eram lidas com louvor 
até pelos inimigos da fé. Em portuguez escreveu o Com- 
pêndio de Doutrina Christã e vários Sermões. 

Granada (Reino de), (geogr.) um dos estados funda- 
dos sobre as ruínas do império dos almohades de Hespanha; 
teve origem era 1235 , no reinado de Mohammed i (Aben- 
al-Hamar) fundador da dynastía dos Naserides ou Alhama- 
rides; ficou era 1215 tributário do reino de Castella, e aju- 
dou os chrístâos a destruírem todo o poder mourísco em 
Ilespanha (1218—12j7.) Dissensões domesticas e revoltas 
quasí continuas contra Castella reduziram o reino de Gra- 
nada á ciíade de,ste nome e algumas víllas em torno delia. 
Comtudo os seus reis conservaram-se nestes domínios até 
1492, em que foram expulsos por Gonçalo de Cordova. Boab- 
dil (Abou-Abd-Allah, Mbhammed), que reinava então em 
Granada, refugiou-se na África, aonde foi morto. O reino 
de Granada tinha chegado, sob o poder mourísco, ao maior 
grão de prosperidade por sua agricultura e industria; as so- 
das e estofos de Granada erara os primeiros do mundo. Os 
mouros de Granada, pelas suas contínuas relações com os 
chrístâos, tinham adoptado os costumes cavalheiros destes, 
até então desconhecidos aos musulmanos. Quanto aos zegrís 
e abencerages, a historia tão celebre da sua rivalidade 6 
mais fabulosa do-quo real. Os mouros de Granada, posto 
que submettídos, revoltaram-se em 1567, e só foram defi- 
nitivamente expulsos da península em 1610. 

Granada, (geogr.) cidade da Hespanha, capital da. 
capitania geral de Granada e da intendencia do mesmo 
nome, a sessenta léguas de Madríd, na confluência do Xe- 
níl e do Darro, no centro de uma vasta e rica planície 
chamada Vega de Granada-, 89,000 habitantes. Tinha 
400,000 no tempo dos mouros. Altas muralhas, hoje arrui- 
nadas ; grossas torres; algumas bonitas praças ; casas no 
estylo mourísco, muitas fontes, passeios e jardins lindíssi- 
mos, soberbos edificios mouriscos, taes como a Alhambra, 
o Generalif, e outros mais modernos, como o paço archi- 
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episcopal, o convento dos Joronymos e o de Santa-Cruz. Nos 
arrabaldes vôem-se as ruínas de lUiberis. Arccbispado, uni- 
versidade, escola do mathematica. Pouca industria e ne- 
nhum comraercio. Granada foi fundada pelos mouros no 
século X. Fez primeiro parte do reino de Cordova ; foi de- 
pois capital do de Granada, e celebre pola sua industria, 
poderio, riquezas e msgnificcncia dos seus edifícios. Resis- 
tiu por muito tempo aos reis cliristâos, massuccumbiu por 
fim em 1492, depois do um longo cerco. V. Granada (rei- 
no de). 

Oranada (Capitania geral do reino, e costa de), {geo- 
gr.) uma das doze divisões militares da Ilespanha, corres- 
pondente ao antigo reino de Granada, e coraprehcnde três 
províncias: Granada, Almeria e Malaga ; capital Granada. 
Montanhas elevadas. Clima vário, ardente na costa, tempe- 
ra:do no interior; sólo fértil j cidreiras, batatas-doces, canas 
de arucar, ctc. 

Granada, (geogr.) uma das ilhas Antilhas-Inglezas ; 
oito léguas de comprimento, cinco de largura; 32,000 ha- 
bitantes, quasi todos pretos; capital George-Town. Algo- 
dão, anil, cafó, açúcar, lista ilha, habitada primitivamen- 
te por caraibas, foi desc bcrta por Christovão Colombo em 
1493; mas tendo-a os hespanhóes desprezado, foram os fran- 
cezes ali se estabelecer em 16a0. Os inglezes a tiraram a 
estes em 1762, e a possuem defmitivamonte desde 1783. 

Granada (Nova) , (geogr.) {Nucva-Granada); repu- 
blica da America-Meridioiial, formada em 1831 do desmem- 
bramento da repubUca de Colombia ; tem por limites ao N. 
o mar das Antilhas e a republica de Venezuela, a E. a Guya- 
na, ao S. a republica do Equador, e a O. o Grande-Oceano. 
Comprehendo as cinco províncias seguintes da Colombia : 
Cundinamarca, Cauca, Isthmo, Magdalena e Boyaca ; capi- 
taçs : Santa-Fé de Bogotá, Popayan, Panama, Carthagena 
tTunja. A sua população ó de l,300,00i> habitantes. Os 

primipaes productos são: pedras preciosas, ouro, prata, 
ibano, pau-campeche, plantas medicinaes, quina, baunilha, 
cacáo, ccchonilhn, anil, algodão, tabaco, seda, pérolas, co- 
ral. Antes da independencia da Colombia, a Nova-Granada 
formava um vice-reinado hespanhol, que compreheiidia as 
actuaes republicas da Nova-Granada e Equador. 

Graisasla, (geogr.) cidade da confederação de Guati- 
inala, no Nicaragua; lO.fiOO habitantes. Conynercio de 
anil, couros, açúcar,cochonilha, etc. Junto delia Ifca o volcão 
chamado de Granada. 

Graaiada ou GmíiajliEía, (geogr.) cidade de Iles- 
panha, na província de Badajoz, a quatro léguas de Plasen- 
cía. Palacio do duque d'Alba. 

GraiíaíJeãi^a, s. f. arma de fogo, fuzil. 
Granadeir» , s. m. (Fr. grenadier) soldado que ía 

na dianteira e lauçava granadas. Hoje as companhias de 
granadeiros são compostas dos homens do maior estatura e 
<iue vão na dianteira : — (flg.) pessoa de elevada estatura, 
corpulenta. 

Grasaadifiílo, s. m. (h. n.) nome que dão cm Nice 
(Italía) ao genero de peixes lepidólepto. 

GpanaâíISia, s. f. (h. n.) era com este nome que os 
."intigos botânicos, antes de Linneu, designavam o genero 
paniílora. 

Gn-anadiUias ou Sraiísídánhas, (geogr.) grupo 
de illias, que faz parte das Pequenas-Antilhas, e que se es- 
tende desde a ilha de S. Vicente até á illia de Granada. As 
maiores são ar. ilhas Bequia e Caridon. Pertencem aos in- 
glezes desde 17(53. 

G^ísnadáSSio, s. m. V. Eiano. 
Granajísna, s. f. principio ciystallisavel branco que 

«o extráo da casca da raiz de romeira, e que em nada dif- 
íere da manniia. 

Gramadãuo , a, adj, (granada , e as des. vno ou 
ina) natural de Granada (mouros—s). 

Gi^anado, a, adj. (I.at. granatus, a, um; granotus, 
a, um, que tem grãos, cousa grada). V. Grado, Crescido, 
(iraúdo. 

GratiaS, adj. dos 2 g. V. Grado, Graúdo. 
Granar, v. a. (Lat.'gramem, i, grãJ, o ar, des. inf.) 

— a polvora , fazê-la cm grãozinhos. Outros dizem gra- 
ni tar. 

Granafe, s. f. (Fr. grenat, po:qiic se pareço na côr 

a grãos de romã, em fr. grenadc) pedra preciosa que S8 
parece com o rubím escuro. ■ 

Granateas, s. f. pl. (J,at. granaíem) j (bof.) famí- 
lia de plantas pertencente á peripetalia de Jussieu e ás 
calicífloras de De-Candolle. Foi estabelecida por David Don 
para collocar o genero granatum. Os seus caracteres são : 
cálice tubuloso, espesso , persistente, de limbo levantado 
dividido em cíaco ou dez loliulos ; cinco pétalas, raras vo - 
zes mais, alternas com as divisões do cálice ovaes e ca- 
ducas; estamos indeíinidos, numerosos, apegados á parto 
espessa da garganta do cálice; antheras quasi orbicula- 
res, de duas cellulas, que se abrem por um rego longitu- 
dinal ; ovario multicellular , soldado pela sua base ao tubo 
do cálice e livre na sua parte superior ; estilete curto' e 
espesso, no qual se distingue uma epiderme delgada, aver- 
melhada, coberta de pequenas pontas, e no interior uma 
pelle espesfa, esbranquiçada, esponjosa, que se dilacera ir- 
regularmenie na época da m.adureza. As placentas sSo da 
mesma substancia que a casca interior , porém mais car- 
nudas e cheias do suecos. En hem todo o interior do fruc- 
to que se acha dividido em um grande numero de cel- 
lulas desiguaes e polysfjermicas, que formam no seu inte- 
rior lima especio de rede. 

Granatense, adj. dos 2 g. dè Granada, em Iles- 
panha (cathedral—). 

Granaíula, (geogr.) cidade de Ilespanha, na Man- 
cha, junto ao Jabalou , a tres léguas de Almagro ; 3,200 
habitantes. 

Graraatum , s. m. (bot.) nome dado por Scopoli á 
balaustia. 

Granea, s. f. (do fr. ant. rainscr, bater) alimpadu- 
ra (—do'trigo ou cevada). 

Graiiçaráa, s. f. parece ser grangearia. E'termo da 
Ásia. 

Graneey, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento da Costa do Ouro, a sete léguas deDijon; 
650 habitantes. Soberbo castello, modernamente restau- 
rado. 

GraUT-CrEiia , (hist.) dignidade das ordens militares, 
logo inferior á de Gran-ilestre. Foi creada entre nós esta 
dignidade por lei de 19 do Jiu-.ho de 1789. Os gran-cruzcs 
são juntamente conimendadores, e lèem tratamento de es- 
cellència. 

€nraEí-3IagciI, (hist.) V. Mogol. 
Graiiiüíta. V. Granja. « 
GraüJcJsaíiip, (geogr.) cabeca de comarca, cm Fran- 

ça, no departamento do MorÍ3Íhan ; 4,7G9 habitantes. 
' Gn'aM«!ÓlSa. V. Gransolln. 

G3'aiid, adj. dos 2 g. abreviação antiga do grande. 
Gn'and, (geogr.) viíla de França, no departamento do 

Vosges, a tres léguas do Neufchàteau ; l,2001ia'.)itantes. 
Grandes cutelarias. Amphitheatro romano, chamado de Ju- 
liano. 

Graiad-MoEit, (hist.) V. Grammont. 
Grtand-lLuee,(geogr.) cnbeça de comarca, cm França, 

no departamento do Sarthe; 2,500 habitantes. 
GraaaíIÍJOMB-ffo ou Marijjoí, (geogr.) capital da ilha 

Maria Galaude, na costa SO.; 1,350 liabilantes. 
Gn-a-neaííOH!!'.::? d® Salagna®, (geogr.) cidade de 

Franca. V. Salagnac. 
Grii^ide, adj. (Lat. grandis, dc; radical jfronum,,?, 

grão, e cdo, is, produzir, porque ; s plantas, e particular- 
mente o trigo e os outros cereaes, dão a espiga quanlo tèeni 
crescido) alto, elevado, crescido, volumoso, e.ileiiso; que 
excede o ordinário em extensão, em peso ou intensidade; 
eminente, considerável, insigne (—■ arvore, cidade, conti- 
nente, rio, precipício, oxercito, navio, chuva, calma, vento, 
voz, despeza, peso, paixão); principal, importante (—prin- 
cipal, ponto, objecto): — (bot.) epUheto empregado para 
exprimir que uma parte off-rcco dimensões maiores que de 
ordinário, ou grandes relalivamontc aos orgãos vizinhos. 
Figo bravo—, Y. Figo. Muscxdos—s c ■pequeno espinhoso 
(auat.) V. Espinhoso: — throchantcr. V. Femw.—fouce 
dopetironéo c—Wjo. V. Fígado. Miiscidos, accessorio dn 
— /le.Tvr commum; curto flexor do 'dedo — do pé: — flcxor 
do poUegar; e longo jUxor do dedo —. V. Flexor. ■ Cotovia— 
(ornithologia). V. Estorninho: —s apparclhos (mar.] Y. Es- 
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trálheiras: — homem, insigne, que faz grandes serriços a 
humanidade; que tem grandes talentos, que reúne grandes 
qualidades, o gênio a grandes virtudes (Voltaire); (—ora- 
ílor; — theologü). Ex. « A ninguém se deve dar o nome de 
grande homem sen5o depois da sua morte. Max. Lat. » « E' 
lun grande acto de heroicidade o reprimir as paixões quando 
se pôde satisfazê-las. Luiz xvi. » —, titulo de distincrão 
que se dá a alguns principes; v. g., Alexandre-o-Grande, 
Luiz-o-Grande : —, excessivo na maldade (—velhaco ; — 
ladrSo). Viverá—, com grandeza no trato, com luxo, mag- 
nificência, esplendor. Escudeiro—, ou de -condiçom (aiit.) 
V. Escudeiro. 

Syn. comp. Grande, enorme, alroz. Estes ires epithetos 
referem-se aos crimes e denotam o seu gráo; ha crimes 
jnaiores ou menores; enorme exprime o excesso; atros 
ajunta a idóa de circumstancias aggravantes. 

Syn. comp. Grande, vasto. Da extensJo vasta e regulada 
procede o que 6 grande; da grandeza desmesurada o que 

vasto. O primeiro nSo afasta, como o segundo, a idéa de 
limites, de raias, de recinto. Diz-se grande edifício, grande 
reino, palacio vasto, império vasto (St. Evremont). 

Grande, s. m. pessoa de alta jerarchia, illustre, no- 
Ire. Os grandes do reino, os fidalgos desde os duques até 
condes, e alguns viscondes que têem honras de grandes. 
Ex. « Os grandes tôem somente a cabeça mais elevada que 
os outros homens; poem os pôs sobre a mesma terra. Sicift » 
« Os grandes seriam inúteis na terra se nSo existissem nella 
pobres e desgraçados. Massillon. » « Os grandes n5o 
seriara tSo soberbos se os pequenos n5o fossem tSo vis. 
Cels. 1) 

Grande, (geogr.) serra da provincia do Coará, nos 
districtos da villa do Grato e do Bom-Jardim. 

Grande, (geogr.) rio da provincia de Minas-Geraes, 
no Brazil; nasce na serra da Mantiqueira, perto do registro 
do Picâo, entre a nascença dos rios Preto e Verde; engros- 
sa-se cora as aguas de vários ribeiros de pouca importancia, 
dirigindo-se para o N. cerca de quarentaleguas na comarca do 
Bio dás Mortes; tomando depois para NO. recolhe pela mar- 
gem direita o rio do^ nome desta comarca, que 6 o primeiro 
affluente de algum vulto que nelle entra. 

Grande, (geogr.) rio do Brazil, na, provincia da Bahia. 
Nasce na serra Paranan, nas vizinhanças do registo de 
S. Domingos, e corre rumo de NO. por espaço de cincoen- 
Ia léguas , erigrossando-se á direita e á esquerda Com as 
aguas dos ribeiros do Mosquito , das Femeas , das Ondas e 
Branco , até que se lhe ajunta pela margem esquerda o rio 
Preto, a quatorze léguas mais abaixo do logar onde também 
uelle desemboca o Correntes. 

Grande, (geogr.) pequeno rio do Brazil, na provincia 
do Rio de Janeiro , no districto da villa de Gantagallo. 
Nasce na vertente septentrional da cordilheira dos Órgãos. 

Grande, (geogr.) nome de parta do rio Araguaia, que 
so atravessa quando se vae de Goyaz para a cidade de 
Malto-Grosso. 

Grande-Anse, (geogr.) villa de Fronça. V. Anse. 
Grandc-Cesarianna, (geogr.) provincia da dio- 

cese da Bretanha , sob o iiijperio romano , ao N. da Flavia 
Cesarina , ao S. de Valencia ; tinha por capital Eboracum 
(York) e comprehendia , entro outros povos , os Coretani, 
Vansi, o os ürigatites. Corresponde ao N. da Inglaterra 
actual. 

Grandc-Greeia, [Grana Magna), (geogr.) nome 
Tago , dado pelos gregos á Italia meridional por "causa das 
muitas colonias pelasgicas e hellenicas que vieram liabi- 
tar as costas daquolle paiz. A Grande-Grecia comprehen- 
dia as cinco grandes regiões, chamadas Brulim, Ijiirania, 
Corapania, Calabria e Apulia (lapygi.i e MessapinU V. es- 
tes nomes). As suas principaes cid 'ics crain : Bhegiura , 
Locres, Crotona, Sybaris, Tarento, Sal nu). Ileraclea, Me- 
taponte, Elea, Neapolis (Nápoles), Paloeopolis e Cumas. 

Grande de ESespanlEa, (hist.) V. Grandeza. 
Gvandc-ÍSceaaao, (geogr.) V. Oceano Pacifico. 
Grande-Porto, (geogr.) cidade da ilha de França. 

V. Porto [Grande). 
Gramlc-Hio, {Great-River cm ingl.); (geogr.) nome 

commum a muitas correntes de agua da America e Áfricai 
As principaes s3o : 

1.° No Canadá, um affluente do rioS. Lourenco. 
2." O Ouse. 
3." O Ottawa, ambos também no Canadá. (V. estes 

nomes.) 
4.0 Um tributário do lago Michigan, nos Estados-Unidos, 

aonde vae lançar-se. 
5.0 Um tributário do Missouri, a seis léguas de Charen- 

ton, nos Estados-ünidos. 
6.® Na ilha de Haiti um rio que nasce junto a Valliere^ 

e passa em Santa Roza. 
"7.° Um rio da Jamaica. 
8.° Um rio do Zanguebar, tributário do mar das In-» 

dias , e cuja origem é desconhecida. 
Grandc-I^asso ou Monte-Carno, (geogr.) um 

dos cumes dos Apenninos, central no reino de Nápoles , 
a tres léguas d'Aquila; o ponto mais elevado dos Apen- 
ninos. 

Grande Scquanense, [Maxima Sequanorum) pro- 
vincia do império romano, na diocese das Gallias; com- 
prehendia os Sequanis com os Uelvetios, e tinha por ca- 
pital Vesontio (Besançon). Correspondia ao actual Franche- 
Coraté, e a toda a Suissa a O. do Rheno, menos alguns 
cantões do Sul. 

Grande-Urso (Lago do), [Great-Bear-Lake em 
ingl.) ; (geogr.) lago da America do Norte; 24 léguas de 
corapriraento , dez de largura. As suas aguas sáem por 
um rio do mesmo nome, que se vao perder no rio Macken- 
zie. Lago pouco conhecido da Nova-Bretanha. 

Grandeferente , adj. dos 2 g. (ant.) epitheto do 
frota formada segundo a antiga tactica. 

Grandemente, adv. (Lat. granditer) grandeza (vi- 
ver —); muito. 

Grandevo , a , adj. (Lal.'granda;vus, a, um); (poet.) 
de grande idade. 

Grandèza, s. f. grande, e a des. eza; lat. grandir- 
tas, atis; granditudo, dinis) ; tamanho, extensão de qual- 
quer corpo:—(bot.) elevação que teem os vegetaes. Este 
caracter considera-se mais em relação a outra parte do que 
de uma maneira absoluta. Grandeza (fig.) elevaçSo, ex- 
cellencia, sublimidade ( — do animo, da alma, dos pensa- 
mentos, das acções, do gênio). Ex. « Attinge-se o auge 
da grandeza quando se faz todo o bem possivel. Plinio-o- 
Moço. » « Não façaes consistir a vossa grandeza em ser 
ingrato. M"® de Maintenon. » « Reconhece-se a verdadeira 
grandeza quando o ciúme quer predominar. Dointil- 
lière. » « A verdadeira philosophia colloca-nos acima das 
grandezas. Jlmo de Maintenon : — , eminente superioridade 
(—^de Deus). « A grandeza da creaç3o nSo 6 avaliada pelo 
pscudo-philosopho, que tudo attribue á matéria. Pascal, n 
« Só em Deus ha verdadeira grandeza. S. João Chrysos" 
tomo.» Instincto elevado que incita a praticar o que é grande 
(Vauvenargues); fausto, pompa; dignidade, nobreza, fidal- 
guia (a — castelhana; desprezar, invejar as—s; aspirar 
ás —s). 

Syn. comp. Gremdeza, magnitude, tamanho. A grandeza, 
coQsiderada physicamente, representa um corpo com relação 
ao excesso de seu volume, respectivamente ao regular e 
commum dos outros corpos, e sem relação determinada 
suas medidas e proporções; a magnitude o representa de- 
baixo de uma idéa determinada, com relação ás suas pro- 
porções ou medidas. Admira-se a extraordínaria grandeza 
do sol, e mede-se por meio de instrumentos astronomicoa 
sua verdadeira magnitude. 

O tamanho representa tambera determinadamente o vo- 
lump, porém usa-se com mais propriedade quando se irata 
dos corpos mais pequenos, dos do uosso uso, dos que ma- 
nejámos , dos que ^demos medir facilmente; e magnitude 
quando se trata de corpos mui grandes ou inaccessiveis. 
Calcula-se a magnitude de um planeta; compara-se uma 
ca xa de um tamanho proporcionado. Nem o tamanho se. 
applicaria com propriedade ao planeta, nem a magnitude 
á caixa. 

A grandeza é relativa, a magnitude e tamanho são abso- 
lutos, porque não é grande nem pequeno um corpo consi- 
derado só, se não relativamente a outro, o esta comparação 



244 GRA GRA 

o constitue tal; poróni todo o corpo tem por si mesmo, in- 
dependentemente de toda a compararão , as medidas e pro- 
porções que formam sua magnitude e tamanho. 

Grandeza usa-se com muita frequencia e propriedade no 
sentido figurado , como grandeza de alma , do animo; 
magnitude usa-so menos, e talvez á má parte, como equi- 
valente do gravidade ; tamanho só se usa no sentido phy- 
sico : não se dirá nunca tamanho de alma, de animo; e se 
dissermos o tamanho da alma, do animo, supporiamos que 
a alma e o animo eram corpos que tinham tal ou tal di- 
mensão. 

Syn. comp. Grandeza, magestade. Entre estas palavras 
ha a notável diíTercnça de que a primeira é causa e a se- 
gunda o effeito. Grandeza significa extensão , tamanho de 
uma cousa, o em sentido figurado o poder. Magestade ex- 
prime magnificência e ostentação , assim como em sentido 
não proprio, gravidade e seriedade de alguma pessoa. Tudo 
que 6 magestoso é grande, porém nem sempre o grande é 
magestoso. Um palacio de fôrmas colossaes é grande, mas 
se tiver um exterior irregular e fôr pintado do varias côres 
não será magestoso. Um cadafalso é magestoso e também 
grande , porque , ainda que suas dimensões são reduzidas, 
eleva a alma á contemplação. 

A grandeza exprime luxo, ostentação, soberania; a ma- 
gestade, decoro, seriedade, bom gosto. Grande perspectiva 6 
o salto horrisono de uma copiosa molle d'agua na cataracta 
do Niagara. Que magestoso 6 o reflexo dos raios do sol sobre 
as lim(jidas aguas n'uma tarde de outono ! As pyramides do 
Egypto não são magestosas, senão grandes. A hóstia consa- 
grada que se eleva nas mãos do sacerdote é magestosa aos 
olhos do catholico, ainda que não grande. 

A grandeza está na materialidade das cousas; a magesta- 
de em suas fôrmas. Aquella palavra refere-se á matéria ; 
esta ao ideal. 

Grandeza, (hist.) dignidade puramente honorífica, 
usada em Ilespanha. As pessoas investidas desta dignidade 
tomam o titulo de grandes de Ilespanha ; estes dividem-se 
em tres classes: os grandes de primeira classe faliam ao 
rei de cabeça coberta ; os de segunda classe faliam ao rei 
com a cabeça descoberta , mas cobrem-se para ouvirem a 
resposta ; os de terceira classe não se cobrem sem que o rei 
os convide a fazê-lo. Antes do século xvi todos os nobres de 
Hespanha {hidalgos) tinham o titulo de ricos homhres, como 
havia entre nós os ricos-homens; Carlos v foi o primeiro 
que lhe substituiu o titulo de grandes. Hoje a grandeza per- 
deu a sua antiga importancia, e só tem uma existencia no- 
minal. 

Grantiezinlio, a, adj. (Lat. grandiculus, a, um ; 
grandiusculus, a, um) dim. de grande. 

Grandier (Urbano), (hist.) padre francez, celebre 
pelo seu trágico fim ; nasceu cm 1590; era cura de uma 
Igreja de Loudun , e solicitou o logar de director de um con- 
vento de urselinas, que foi dado a outro concurrente. Pouco 
depois aquellas religiosas foram atacadas de uma especie de 
loucura contagiosa , disse-se logo que estavam possessasdo 
demonio, e accusaram d'isso o desgraçado Grandier. Este 
queixou-se ao arcebispo de Bordéos , 'sábio prelado , que 
tratou de aquietar os ânimos; mas pouco depois, tendo vin- 
do a Lpudun o conselheiro Laubardemont, emissário de 
Richelieu, renovou-se a accusação, e Grandier foi condem- 
nado a ser gueimado vivo , depois de sofi"rer a tortura. 

Grandiloco , a , ou Grandiloquo , a, adj. 
(Lat. grandiloquus, a, um; Ao grandis, de, grande, etc. ; o 
loquor, eris, fallar, etc.), (poet.) muito eloqüente, sublime, 
épico (estylo, poeta—). 

GrandUoquència, s. f. estylo elevado. 
Grandinlio, a, adj. (Lui. -gradiculus, a,um; gtan- 

ãiusculusy a,^ um) dim, de grande , um pouco crescido. 
Grandiosamente , adv. com magnificência, de 

modo grandioso. 
Grandiosidade^ s. f. qualidade de ser grandioso; 

(p. us.) grandeza. 
Grandioso, a, adj. (Lat. grandis, de, grande, etc., 

e as des. aso ou asa) magnífico , pomposo , faustoso. Ex. 
« O grandioso é filho do gênio. Didevot » « O grandioso é 
ama perspectiva dos céus. Beugnot, » 

Grandissimamente, adv, superl, de grandemente. 

Grandíssimo, a, ad/. siípcrí. de grande, grande em 
summo grau. 

Grantlola, (geogr.) villa de Portugal, nalíxtremadura 
transtagana, no districto de Évora, donde dista treze léguas 
a O. e cinco ao S. de Alcacer do Sal, situada n'uma planicie 
ao pé da serra do mesmo nome; 2,000 habitantes. E' rodeada 
de olivaes, vinhas e terras de pão. A villa consta de cinco 
ruas bem alinhadas, e algumas travessas e casas nobres, e 
o seu termo é abundante em frutas, gado, linho, e muito 
principalmente em colmèas. 

Grandpré, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento das Ardennes, sobre o Aire; 1,340 habi- 
tantes. Foi capital de lun senhorio pertencente á casa de 
Joyeuse, e que foi um dos sete condados pariatos de Carlos- 
Magno. 

Grandricux, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Lozère , a "cinco léguas de Mende ; 
15,000 habitantes. 

Grandserre, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do iSrôme, junto a Galaure; 1,G00 liabi- 
tantes. Kuinas de uni antigo castello, chamado Castrum 
Serris. 

Grandson, (geogr.) cidade daSuissa. V. Granson. 
Granduliin, s. m. ave da Arabia-Deserta. Godinho, 

na sua viagem da índia, cap. xxiii, traz este nome, e diz 
que é ave mui grande, cujos ovos servem de refresco aos 
viajantes. E' a ema ou o avestruz. 

Grandúra, s. f. Y. Grandeza, cictensão. 
Granel, s. m. (do fr. grenier, celleiro) assim chamam 

nas ilhas o celleiro de trigo. A —, solto; v. g., o grão no 
paiol ou porão do navio, não ensacado; em abundancia. 

Granetta, s. f. (h. n.) diversas sempre-noivas, em 
particular a de Tartaria, polygonum tartaricum; tôem este 
nome em alguns districtos de França, onde a sua semento 
serve de sustento a passarinhos. 

Grangèa. V. Gragèa. 
Gran^éa, s. f. (Grengea), (h. n.) genero de plantas 

da familia das synanthereas, corymbiferas de Jussieuj e da 
syngenesia supérflua de Linneu, cujos caracteres são: ca- 
lathide sub-globulosa, cujo disco é composto de flôres nu- 
merosas regulares, tridentadas no cume e hermaphroditas; 
as da circumferencia em muitas ordens, numerosas, tubu- 
losas, com cinco divisões e femeas; antheras desprovidas do 
appendices basilares; involucro hemispherico, cylindrico, 
formado de folialas quasi iguaes, applicadas, oblongas o 
obtusas; receptaculo nú e hemispherico; ovarios oblongos, 
comprimidos dos dois lados, cheios de pellos globuliferos, 
adelgaçados na base, munidos no cume de um rolete muito 
elevado,e formando uma especie de collo; cocar coroniforme, 
curto, grosso, carnudo, dividido superiormente em tiras 
subuladas. 

Grangeado, a, p. p. de grangear, o adj. cultivado, 
adquirido, conseguido (lavouras —s; tinha — fama, cabe- 
daes). Ex. « Gente escolhida e — do longe com largas 
mercês. Slaris. » 

Grangeadôr, s. m. o que grangêa, cultiva, benefi- 
cia prédio rústico ou fazenda para a augmeutar. 

Grangear, v. a. (do fr. granger, feitor de prédio 
rústico, caseiro; grange, abegcfciria) cultivar, beneficiar a 
sua granja ou herdades para as fazer fructuosas ; cultivar 
prédios, adquirir (— fazenda, favor, graça, nome, fama, 
reputação, odios, inimigos): — alguém:—a vontade da 
alguém, procurar, adquirir a sua benevolencia : —, adular, 
lisongear: — trabalhos, doenças, males, ganhá-los por culpa 
própria. 

Grangear-se, v. r. melhorar-se de fortuna: — á 
custa alheia, lesando os outros. 

Gran^çearia, s. f. cultura da granja ou prédio rús- 
tico, amanho, lavoura; agricultura; (fig.) lucro, proveito, 
meio de lucrar; modo de vida, de ganhar a vida : — de gado, 
trigo, azeite, rendimento tirado destes objectos e do cuidado 
que se lhes dá. Quintã de —, que se cultiva para lucro e não 
para mero recreio. 

Grang^eia. V. Grangêa. 
Grangeio. V. Grangéo. 
Grangeiro ou Granjeiro, s. m. caseiro, horaeta 

que administra o prédio rústico ou granja. 
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Grnn$;eniontli, (geogr.) cidade da Escncia, em 
Stirling; 800 habitantes, Porto muito frcqiientado pelos 
navios da Suécia o Noruega. 

Gran^eneunc, (liist.) advogado francez; nascew em 
1750. Foi deputado pela Gironda á assembléa legislativa, 
comprehendido no processo dos girondinos, e com elles 
decapitado em 1793. 

Granjçeo, s. m. despeza que se faz na cultura do 
prédio rústico ou granja; trabalhos ruraes para colher 
fructos da -terra. 

Grang'e3*ia, s. f. (Grangeria), (h. n.) genero àc 
plantas da doduandria inonogynia de Linneu, e da familia 
das chrysobalaneas, o dedicado por Commerson á memória 
de Granger, viajante francez que morreu no Egypto vic- 
tima do seu zelo pela botanica. Os seus caracteres sâo os 
seguintes : cálice com cinco divisões pouco profimdas; cinco 
pétalas; quinze estames; ovario lanuginoso; um stigma e 
um stylo; corpo com a fórtna de uma azeitona e levemente 
escuro, contendo um núcleo da mesma fôrma, osseo o mo- 
nospermo. A especie em que se constituiu este genero, 
grangeria horbonica, é ináigcna da ilhaMascarenhas. E' uma 
grande arvore de folhas inteiras, estipuladas, de flores dis- 
postas em espigas axillares o terminaes. Oj habitantes da 
illia lhe dão o noire vulgar de arvore de buxo. 

Granjl^es, (geogr.) cidade de França, no departamento 
dos Vosges; 8,475 habitantes. 

OranSião. V. Garanhão. 
Granico, (Granicus, hoje Oustvola ou Sousougliirli), 

pequeno rio da Asia-Menor, na Phrygia Ilellespontica; cáe 
na Propontida. Nas suas margens alcançou Alexandre a sua 
primeira victoria contra os persas em 334 antes de Jesus- 
Christo. Luculo ali derrotou Jlithridates em 73 antes de 
Jesus-Christo. 

Granilito, s.m. (h. n.) nome proposto por Pinkeston 
para designar os granitos de pequenos grSos. Este nome já 
antes tinha sido empregado para os granitos compostos de • 
mais de tres substancias mineraes. 

Graníso. V. Granizo. 
Granitatlo, a, p. p. de granitar, e adi. reduzido a 

grãos miúdos. 
Granitar, i'. a. (Lat. granum, i, grão, e a des. 

iterativa) reduzir a grãos miúdos (— a polvora,. o ta- 
baco). 

Granitello, s. m. (h. n.) esta palavra 6 a traducção 
do nome italiano granitcllo, com que os canteiros de Roína 
e de Florençí designam os .granitos de grão miúdo com que 
os antigos romanos fabricaram columnas e outros monu- 
mentos. 

Granitino, s. m. (h. n.) nome dado por Daubenton á 
pegmatita, antigamente chamada granito graphico. 

Granito, s. m. (dim. do lat. granum, i, grão) grão- 
zinho, grão miúdo (os —s da polvora): — dos figos: —,, 
pedra siliciosa, granulosa. 

Granito, a, adj. reduzido a grãos miúdos (tabaco —). 
Granito, s. m. (h. n.) rocha do sólo primordial com- 

posta de grãos do feldspatho, de quartz e de mica, imme- 
diatamente aggregados entro si e como entrelaçados. O 
quartz fôrma por si sô um terço ou dois quintos da massa; 
tem ordinariamente uma côr alvadia. As côres do feldspatho 
são muito variadas; o mica é umas vezes preto, outras de 
um branco prateado. O granito ó sempre massiço, nunca 
schistoide ; elle toma algumas vezes uma textura porphy- 
soido. Distingue-se o granito de grãos finos e o que tem 
grãos mais grosseiros. O quartz, o feldspatho o a mica são 
os elementos essenciaes do granito ; mas por vezes parece 
que se lhe reúnem outros elementos accessorios, cujos 
principaes são: a granada (granito do departamento do 
Tarn (França), a pinita e o amphybolo. Considerado mine- 
ralogicamente, o granito'ofTerece tres variedades distinctas: 
o granito ordinário, o granito piritifez, e o granito amphi- 
lolifero ou sysnitico. 

Os granitos das diversas localidaíes apresentam difleren- 
ças notáveis pelo lado da separação e da facilidade com que 
se decompoem. Conhecem-se obêUscos construídos com esta 
rocha, e que resistem ás injurias do tempo por milhares de 
annos , e ha granitos que se reduzem a arôas apenas são 
expostos ao ar, ou então se transformam em terra argilosa. 

Outros se decompoem em pedaços mais ou menos arredon- 
dados e de dimen=ões colossaes." 

As rochas graniticas apparecem algumas vezes acciden- 
talmente era terrenos de natureza dilierente ; porém com- 
pocm exclusivamente o fundo de um vasto terreno indepen- 
dente, que se acha em todas as partes do globo, que occupa 
na superfície )ima extensão muito considerável, e que se es- 
tende sem duvida alguma por baixo dos outros terrenos co- 
nhecidos. 

Granitoidc, adi. (h. n.) esta palavra indica uma 
estructura analoga á do granito, e convém a diílerentes ro- 
chas aggregadas, taes como a diorita , formada de grãos de 
feldspatho o deamphibolo, o greisen, etc. 

Granitono, s.m. (h. n.) nome dado pelos canteiros 
italianos a uma variedade de rocha em base de ftjldspatho 
compacto, ds um branco esverdinhado , e que contóm gran- 
des crystaes de aniphibolo de um prelo esverdinhado. E' ori- 
ginaria do Egypto, e pertence á diorita. Já não se acha se- 
não em fragmentos espalhados no meio das ruinas de Roma. 
Kirvan deu o mesmo nome a uma rocha composta de felds- 
patho esbranquiçado e de mica chamada pelos flnezes rida- 
liivi. 

Granitúsa, adj. f. graniticiis, a, um); (bot.) diz-se- 
das plantas que crescem no granito. 

Granivoro, a, adj. (do Lat. granum, i, grão, cvoro, 
as, comer sofregamente, tragar, etc.) que se nutre de grão 
e sementes (ave—). 

Granivoros, s. m. j)l. (Lat. granivoros), (h. n.) este 
nome, que significa propriamente devoradores de grão, foi 
por muito tempo e vagamente dado a todos os passaros 
que sosuppunha sustentarem-se unicamente de grão. Tem- 
minck restringiu a significação á quarta ordem do seu me- 
thodo, e deu por caracteres: bico robusto, curto, grosso, 
mais ou menos conico, com o angulo ordinariamente acha- 
tado e prolongando-se sobre a testa ; raras vezes as mandi- 
bulas são chanfradas; quatro dedos , os tres anteriores divi- 
didos, o pollegar livre ; azas mediocres. 

Granizada, s. f. chuva forte, rajada de granizo: —de 
halas de artilhçria (fig.) 

Granizar, v. n. {granizo, e ar, des. doinf.) cairo 
granizo:—, v. a. fazerem grãos miúdos, granular (—a 
polvora). 

Granizo, s. m. saraiva, pedrisco; granito, grão miúdo. 
Granizo , s. f. {graádo) meteoro aquoso que tem logar 

quando a agua atmospherica , em logar de cair no estado 
liquido e debaixo da fôrma de gotas, se precipita congela- 
da e em massas de úm volume mais ou menos conside- 
rável, que se chama vulgarmente chuva de pedra. 

Granja, s. f. (Fr. grangc, edifício onde se recolhem os 
fructos db prédio rústico, casal) prédio rústico que se cul- 
tiva para lucrar. 

Sy«. comp. Granja, quinta. Ainda que estas duas pa- 
lavras se relerem a uma idea cominum , ha entre ellas 
grande diíTerença. 

Granja significa herdade ou prédio rústico que se cultiva 
para lucrar em seus fructos. Quinta significa um prédio 
rústico, mas de recreio, e até de luxo, de que seu dono se 
contentava antigamente de tirar sô a quinta parte de seu 
producto, como era reconhecimento da propnedade e do- 
mínio, deixando tudo o mais para augmentar os ornatos 
que recreiam o animo. As grandes propriedades ruraes do 
Alemtejo são verdadeiras granjas; nos. arredores de Lisboa 
e em Cintra ha muitas quintas. De todas a mais notável 
é aquella para onde se retirava D. João do Castro depois 
de suas proezas militares, não para satisfazer interesses 
materiaes, senão por desejar viver pata si mesmo, haven- 
do-se no serviço da patria de maneira que nem o desam- 
parava como iiiutil, nem buscava como, ambicioso. E' mais 
provável que D. João de Castro cortara as arvores fruc- 
tiferas e plantara arvores silvestres "e estereis mais pela 
razão acima dada , de que a sua fazenda era não uma 
granja, senão uma quinta, do que o fizera « quiçá mos- 
trando que servia tão desinteressado , que nem da terra 
que agricultava esperava paga do beneficio, » como diz o 
autor de sua vida. 

Granja, (geogr.) residencia real dos soberanos de Iles- 
panha, junto a Santo Ildefonso, a légua e meia de Sego- 
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via, situada n*uma eninencia. Este palacio foi fundado por 
Filippo V. A Granja foi em 12 do Agosto dc 183d o thca- 
(10 de uma grande revolta militar, que obrigou a regente 
ílaria Christiaa a aceitar provisoriamente a constituição de 
1812, e que foi seguida da morte do general Quesada cm 
Madrid. Em consequencia desta resolução foi redigida e 
promulgada em 1837 uma nova constituição , e Espartero 
Jicou com todo o poder. 

Gr;snja, (geogr.) pequena villa do Brazil, na provin- 
cia do Ceará, comarca de Januaria, sobre a margem es- 
querda do rio Gamucim. Está a cinco léguas do mar, 54 
pouco mais ou menos ENO, da cidade da Fortaleza, e dozo 
a KNE. de V illa-Viçosa , em 3° 10' de latitude e 43» 9' 
do longitude. Em tó22 andavam por G,000 os moradores 
deste districto. O único comraercio de exportação que faz 
esta villa consiste em algum algodão o em 15,000 couros 
cortidos. 

íiraKjarsa, s. f. prédio rústico, fazenda que se 
grangêa ou cultiva. 

dranjciro. V. Grangeiro. 
(.irano, s. m. (li. n.) nome vulgar que se dá nas costas 

do Nice (ftalia), segundo Risso, a uma especie de peixes do 
genero triglo. 

Gs-ansee, (geogr.) cidade murada da Rússia, noBran- 
debiirgo ; 2,600 habitantes. 

Graíísóííii ou ôirantçolla. Vem esta palavras nos 
Inedit. II, pag. 406 , com significação incerta. Moraes cre 
que ó erro por gran folia, grande marulhada. V. Folia. 

GcasJSOR, (Grandisonum), (geogr.) cidade da Suissa, 
110 cantão do Vavid, capital de um districto do mesmo nome, 
a seis léguas de Lausanna , na margem occiaental da lago 
Neuchatcl, junto íi Morat; 800 habitantes. Antigo e grande 
casíello, resideiicia dos antigos barões de Granson. Carlos- 
o-Temerario ali foi derrotado pelos suissos cm 1476. 

(Sraní (Terra de), (geogr.) na costa meridional da Nova- 
llollanda. 

$s3*anfliam, (geogr.) cidade de Inglaterra , no con- 
dado de Lincohi, a seis léguas de Lincoln ; 7,500 habitan- 
tes. Bonita igreja com um campanario elevado. Corridas 
annuaes de cavuHos. Canal que a põe em communicação 
com o Trent. 

Granula, s. m. (Lat. granulum) dá-se algumas vezes 
este nome aos corpos reproduetores das glandulas crypto- 
gamas. 

Granalaçrio, s. m. (Lat. gramlatio, -onis; de gra- 
num, i, grão, è a des. fão); (pathol. ,. maisus. nopl. ^ra- 
nulaçõcs), elevações avermelhadas em fôrma de grãozinhos 
qud apparecem nas ulceras e feridas que vão cicatrizar; 
pequenas desigualdades granulosas que se formam na su- 
perfície das membranas serosas, aíTectadas de inflanimaçao 
agudi ou chronica. Dau-so particularmente este nomê a 
pequenos corpos globosos, arredondados ou ovoides, que se 
t:>ncontram algumas vnes disseminados em quantidade in- 
numeravel era um pnlmão ou em uma parte de uçn pulmão, 
o qual não obstante se acha em bom esti^do. Estas granu- 
laçOes diííerem dos tuhermlos pela unifjrmidade do seu vo- 
lume e pela sua transparência incolor. 

Ciranulada, a, p. p. de granular, o adj. reduzido a 
grãos , em forma de grãos ; (pathol.) que tem appareucia 
lie granulações. Chaga—, coberta do granulaçôes. 

GraiisiSan*, r. a. (Fr. granuler; do lat. granum, i, 
grão) ; (chim.) dar a fôrma de grãos a alguma substancia 
liquida que se consolida ou torna concreta (— a polvora ; 
— o aço) : —o metal derretido , lançando-o ás gottas em 
agua : —, v, n. (med.) formar a chaga granulações. 

Gramilária, f. (granuhria); (h. n.) nome dado 
a um genci-o da família dos cogumelos. E' uma planta pouco 
conhecida. 

CSriirJuSáPíO, s. m. (Lat. granularius) ; (h. n.) ge- 
nero de hydrophitos, estabelecido p^ir Roussel, que lhe dá 
por caracteres: expansões membvanosas ; superiicio pon- 
tuada. Este genero não pôde ser adoptado. 

Grâniilo, s. m. (Lat. granulum, i)| (bot.) nome quo 
se dá algumas vezes á fnictificação granulosa de muitas 
plantas da familia das algas. Nome dado por Guilhermin 
aos corpusculos microscopicos do licor contido nos grãos do' 
pollen. 

Granulôs:», a, adj. íLat. granulosus a,umj; (bot.) 
coberto de papillas em fôrma de pequenos grãos ; (pathol.) 
que oíTerece gnuiulações. Tísica—. V. GranulaçUo. 

Granvcllc, (geogr.) povoação de França, no depar- 
tamento do Alto-Saúna, a tres léguas de Vesoul j 400 habi- 
tantes. 

Granvtllc, (Lat. Grarmonum)-, (geogr.) cabeça de co- 
marca, em França, no departamento da Mancha ; 7*801 ha- 
bitantes. Porto de difíicil accesso. Muralhas. Escola de na- 
vegação, estaleiros. Deposito de sal. Gommercio activo, pesca 
demostras ; cabotagem ; grandes armamentos dc navios para 
a pesca do bacalhau o para a America. Esta povoação foi 
uma insignificnnto aldeia até ao século xv, no começo do 
qual os iiiglezes tizoram delia uma praça do guerra." Foi 
tomada pelos francezes em 1450, e incendiada pelos ingle- 
zes em 1695. Foi cercada pelos vendeatios ora 1793, mas 
não a puderam tomar. Os inglezes bornbardearam-na em 
1803. 

GranviHicrs, (geogr.) cabeça de comarca, em Fran- 
ça , no departamento do Oise; 1,BOO habitantes. Cidra, 
cereaes, algodões, etc. Grande commercio de meias. Foi 
ediíicada esta villa em 1213 por Filippe de Dreux, bispo de 
lieauvais. 

Granzal, s. m. agro de grãos de bico. 
Grão, s. m. (Lat. gradus , us; radical celt. rad , red , 

passo) degrau , graduação ; divisão de escala (os —s do 
thermometro, barometro) ; (íig.) intensidade (de—de per- 
feição, de força. Ex. « O espirito humano concebe melhor 
os—s de perfeição entro Deus e o homem , do que entre o 
homem o o iusecto. Addisson. n O maior—, o — supre- 
mo, o auge. — de doutor , graduação honorífica concedida 
ao estudante que foi approvado em alguma faculdade : 

do parentesco, a distancia do tronco commum ; (' — pro- 
ximo ou remoto). —, uma das trezentas o sessenta secções 
em que o circulo é geometricamente dividido, —s do lati- 
tude , secções do meridiano contadas desde o equador até 
ao polo ; -sde longitude , contados de de o meridiano de 
um logar determinado em torno do globo aió ao mesmo 
ponto. O — de latitude eqüivale a dezoito léguas portugue- 
zas. —6' metaphysicos, escala de attribuições. 

Grã», s. m. fructo do trigo o dos cereací, toda a sorte 
de pães. V. Fecunilação e Frucln. Pclle do—. V. Epispcr- 
ma. Ex. (I Os preciiitos de moral podem comparar-se ao 
hom—, qualipier quo seja o terreno aonde cáia , sempre 
algum germina. Santo Ambrosio. » « A côrte ó um campi> 
onde alilnem os passaros em quanto ha —. üe Ségur. » 
—, legume ou semente de uma planta , que dá muitoi ra- 
mos delgados , duros o guarnecidos do folhinhas estreitas , 
distribuidas a modo de dentes : —s de tico, especie de legu- 
me : —Bretanha, planta, que, de üma cebola gn'.nlft o Icl- 
puda , lança folhas largas e hastes revestida de tlOn s côr 
de carne com salpicos vermelhos muito miudoi. Tem sua- 
víssimo cheiro : —dc bucho. V. Galha ; —s cotios; —s durM- 
de coser; — do Paraíso. V. Amorno:—s ordinários ou er- 
vanços; — turco ou milho painço. O—é formado peiu 
augmento de ovario fecundado : na época da sua madii- 
reza separa-se do pericarpo por um ponto chamado Uüi 
ou umbigo, que ;:istituo um ( -.to isolado, o qual, collo- 
cado em circumstancias favorav. ;j, se desenvolve e dá nas- 
cimento a um vegetal semelhante áquelle que o produ/.iu. 
O centro do hilo apresenta a base do —; o seu apice é o 
ponto opposto ao umbigo. Quando um grão 6 comprhnido , 
aquella parte quo olha para o eixo do pericarpo tem'o nome 
de face, e a que é voltada para os lados da parede do peri- 
carpo chama-se dorso. O bordo do grão ó indicado pelo pon- 
to de união da face com o dorso. O grão diz-se comprimido 
quando o umbigo está situado sobre um dos pontos do boido, 
e deprimido qurndo o umbigo se acha sobre a face ou sobre 
o dorso : —, peso de um grãsüo trigo, por npproximação : 
21 faz um e.»cropuio. Diamante dc —, quo pesa um gnlo^ 

Grã«», adj. abreviação de grande , usado também por 
alguns autores com os^nomes femininos ; v. g., o— Tur- 
co ;— khan dos tartaTos,a — liratanlia, poi: Gran-Tur- 
co, etc. 

Grão-Cairo, (geogr.) V. Babylonia e Cairo. 
Grão, (geogr.) cidade de Ilespanha , a meia légua de 

Yalença ; 3,UU0 habitantes. Serve de porto marítimo a Va- 
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lonça. As tropas do archiduque Carlos (enlaratn operar ali 
um" desembarque em 1710, mas foram repellidas. 

Gi>A.o-(l'avcia, s. m. (h. n.) iiomo dado por Geoffrey 
a uma pequena concha dos arredores de Paris, pní causa 
da sua fóraia e do sou tamanho. Esta concha foi classi- 
ficada por alguns no gênero puppa, com o nome do pup- 
pa nuclcns. 

firão (le mlSiio miúdo, (h. n.) a especio de a-us- 
taceo microscopico, assim chamado por Joblot, parece per- 
tencer ao genero cypris. 

Grüu cie sal, (h. n.) dá-so algumas vezes este nome 
a uma porcellana mui cotnmum, conhecida mais ordinaria- 
mcntb pelo nome de neguila. 

Clrão-üiogop, (geogr.) villa do Brazil, na proTincia 
de Minas-Geraes, na comarca de Jequilinhonha e na serra 
de que toniou o nome. 

Grãos tl« sal, ou Pedras de sal, (h. n.) nome 
que os lapidarios dão a mui pequenos diamantes brutos 
globoliformes. 

Grãos de Sjclin, (li. n.) pimenta da Ethiopia. 
(irãos (Costa dos), (geogr.) V. Costa dos Grãos. 
Grápa, í. f. (do fr. grippcr) , (alv.) ferida na dian- 

teira das curvas o na trazeira dos braços do cavallo. 
Grapcapusilia, s. f. (bot.) arvore do mato virgem, 

no Brazil. 
Grapcciqne, s. f. (bot.) arvore do mato virgem, no 

Brazil; sua madeira ó preciosa para obras de marcenaria. 
GrapcIIít, s f. (h. n.) nome vulgarmente empregado, 

segundo os diversos districtos de França, para designar o 
amor-de-hortelão, as cynaglosas, as myosolides eas íuzer- 
nas. Este nome vem de grapim, fateixa, e se applica a estas 
plantas por causa dos ganchos do fructo que o fazem pegar 
Jios vellos dos animaes e nos fatos dos homens. 

Graithcpíioro, s. m. (graphephorum); (h. n.) ge- 
nero de plantas, cujos principaes caracteres sSo : lepiceno 
com duas ílòres e duas valvulas agudas muito inteira^, mais 
ooaipridas que as do glume, cujas valvulas são biüdas ; es- 
piguilhas dispostas em paniculas. Um appendico muito alon- 
gado, carregado de pellos, rudimento de uma ílôr abortada, 
iórma o caracter principal di'sto genero , além disso mui 
pouco importante, o que foi fundado sobre o Aira melicoi- 
des de»Michaux. 

Grajthia e Graplio , sufflxo de muitas palavras 
compostas ; do gr. grapitô, cssrever. Ex. Gcographia, des- 
cripção da terra : geographo, escriptor do geographia ; tcle- 
grapho, armação que faz siguacs de longe, que representam 
l''ivas ou palavras. 

GrayâiiíSeas, s. f. pl. (h. n.) grupo de lichens quo 
contóm aquelles, cuja fructiíicação ó linear ou alongada. 

Gs*aj5''aípíes'iílos, s. (h. n.) nome dado por 
i.i.iaillc a uma divisão dos carabicos que comprehendiam 
os generos anthia e graphiptoro. 

GrapliiipUero, s. rti. (Graphiptcrus) ; (h. n.) genero 
de insccios da ordem dos celeòpleroy, secção dos pentcrme- 
ros, família dos carniceiros, tribu dos carabicos, cujos ca- 
racteres são : palpas exteriores filiformcs, terminadas por 
um articulo cjlindrico ; íião tem dente ná chanfradura da 
barba; antennas comprimidas, com o terceiro articulo muito 
mais comprido que os outros; abdômen grande, muito 
achatado, subnrbicular; olhos grandes; esfjaço da cabeça 
comprehendido entre elles, elevado de cada lado no sou bordo 
iniorno , pés cheios de cilias spinuliformes; uma das duas 
espinhas terminando as pernas posteriores, muito maior que 
.! outra, quasi em fôrma de l;miua, tem uma lingueta quasi 
quadrada, membranosa sobre os lados, o cornea somente no 
meio. Os graphipteros tôera em geral o corpo achatado, largo 
<! curto ; o cassolete cm fôrma de coração largo nos lados ; os 
elytros unidos e troncados obliquamento na ponta. São in- 
sectos quo vivem na areia do deserto da Barbaria, no Egypto, 
o em toda a peninsula da África. 

Grapliis, s. m. (h. n.) genero de lichens do grupo das 
graphideas, cujos caracteres são os seguintes : thallo crus- 
táceo, membranoso ou leproso, uniforme, apothecio (lirello], 
immerso simples ou ramoso, de còc variada, com disco nu, 
marginado pelo thallo ou pelo perithecium, núcleo alongado, 
interiormente celluloso c estriado. Esto genero contém muitas 
cspecies. 

Grapliãto, s. m. (h. n.) ferro carbonado, vulgarmen- 
te plombagina. Composto de ferro e do carboneo nas pro- 
porções de quatro a sois partes de metal sobre 9G a S)í de 
conibustivel, crystallisando em prisma hexaédro regular, 
cujas dimensões são desconhecidas. O graphito é de um al- 
vadio escuro junto ao brilhante metallico. E' macio e unc- 
tuoso ao tacto. E' fácil de raspar e cortar em laminas delga- 
das com uma faca; deixa sjbro o papel nodoas de um alva- 
dio de chumbo ; arde o se volatilisa ao maçarico por meio do 
um fogo sortido. Achou-se ern crystaes líexaedros envolvi- 
dos n'um ferro hydroiidado, em Philadelphia ; porém en- 
contra-se mais ordinariamente em massas lancelliformes ou 
granulares disseminadas nas rochas dos terrenos primitivos; 

j algumas vezes se confunde imperceptivelraente com a ma- 
téria destas rochas, ás quaes communica coloridos escuros. 
As minas de graphitos mais estimadas são as do Barowdjilo 
no Cuniberland, em Inglaterra. Emprega-se este mineral 
para fazer lápis e para preservar da ferrugem as obras da 
ferro. 

Graplioliío, s. m. (h. n.) nome com que fc designou 
algumai vezes o schisto ardosia que se assenta em laminas 
ou folhetos. 

Grajiliómetro, s. m. (do gr. graphô e métron, me- 
dida) instrumento de mathematica com que se medem os 
ângulos no terreno. 

Grapliorcliês, s. m. (h. n.) nome com que Du Petit- 
Thouards designa um grupo de plantas, que não 6 mais que 
um desmembramento do antigo genero limoãorum de 
Suartz. 

Grajijiãn, s. m. (h. n.) dá-se este nome, em algumas 
partes do meio-dia da Françii, ás plantas de sementes agar- 
rantes, e mais particularmente á bardana. 

Grajísa, s. rn. [Grapsos); (h. n.) genero do crustáceos 
da ordeui dos dacepodes, familia dos brachyuros, tribu dos 
quadriláteros, cujos caracteres são : quatro antennas curtas, 
articuladas, occultas debaixo do capuz, os olhos nos ângulos 
do mesmo, e com pedunculos curtos; corpo deprimido, quasi 
quadrado, o capuz transversal, descaído por diante; dez pés 
onguiculados ; os dois anteriores terminados cm pinças ; a 
concha é quasi quadrada, achatada, o bordo anterior iiiclina- 
do,; pés-queixaes exteriores afastados um do outro, e dei- 
xando descoberta uma parte da bôca ; o seu terceiro articu- 
lo inserto perioi da extremidade externa e superior do prece- 
dente; as quatro antennas situadas p' r baixo do capuz. 

Graptoíâjílios, s. m.pl. (h. n.) alguns autores desig- 
nam com este nome pedras figuradas. 

Grasnada, s. /". a voz desenioada de certas aves; v. g., 
da graiha, do grou, do coryo, da rã. 

Grasnado, a, p. p. do grasnar, cadj. proferido com 
voz desenioada (versos). O —, s. m. grasnada. 

Grasnatlòi', òra, adj. que grasna. 
GrasraaiíSe, adJ. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em ans, 

antis) que grasna. 
Gi'as;ias*, v. n. (grasna, radical imitativo da voz da 

gralha, do corvo, da rã, do pato, c ar, des. inf.) soltar voz 
aspera, desentoada, como certas aves o animaes (grasna a rã, 
a gralha ; grasncm-te agourentas aves fiuiestos accidentes). 

GrasEniilo, s. m. V. Gasnada ou Grasnada. 
Grasiio, s. m. V. Grasnada. 
Grassa. V. Graxa. 
Grassasiao, (geogr.) cidado de Nápoles, na Basilicata, 

a cinco léguas de Matera ; 3,400 habitantes. . 
Grasse, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 

departamento do Aude, a cinco léguas do Carcassona ; *1,200 
habitantes. Deve a sua origem a uma abbadia de Benedic- 
tinos fundada em 113. 

Grasse, (geogr.) capital de districto, em França , no 
departamento'do Var, a tres léguas do Mediterrâneo; 
12,825 habitantes. Ruas estreitas e immundas. Nos arra- 
baldes valles amenos o lindos campos. Sabão , licores, cs- 
sencias, etc. Commarcio de frutas, cer.i , mel e productos 
das suas fabricas. Bispado extincto. A origem desta cidado 
data do século kii ; serviu muitas vozes de asylo aos ha- 
bitantes de Frejus e Antibes contra as invasões dos pira- 
tas. O districto de Grasse tem sete comarcas: Antibes, Bar, 
Coursegoule, S. Auban, S. Vallier, Yenco e Grasse; 62 con- 
celhos, e 66,383 habitantes. 
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Círassento, a, adj. (Ilal. grasso ; do lat. crassus, a, 
um ; cousa grossa , gorda, rude) da consistência da graxa, 
crasso. 

4iratatnente, adv. com gratidJo , como reconheci- 
mento. 

Ocatcliiiiia, s. f. (li. n.) gcnero do liydropliytos da 
ordem das llorideas, cujos caracteres consistem cm tuber- 
culos fructiferos , aggregados sobre os ramos , atravessados 
por um poro, c contendo seminulas mipticas. Conliecem-se 
tres especitís ; o 1°, grateloupia ornata, ijue é o fucus ori- 
naccus do Cabo da Boa-Esperança ; 2», o grateloupia hys- 
írir, igualmente do Cabo da Boa-Esperança ; 3o, o grate- 
loupia fdicina, que se tem adiado nas costas da França. 

Gratia-íJei, s. f. (h. n.) da alta opinião que havia 
das suas virtudes niedicinaes , muitas plantas receberam 
este nome antes da regeneração da botanica. 

ÒratiaisüoiioSis ou Ciilaro, (geogr. ant.) cidade 
da Gallia transalpina, hoje (írcnoble. 

OraíÊíIào, s. f. (Lat. gralitudo, dinis) reconhecimen- 
to de animo agradecido, sentimento do beneficio recebido, 
e disposição a agradecè-lo retribuindo ; disposição habi- 
tual a reconhecer e retribuir benefícios recebidos (teste- 
munhar a sua — ; dar provas de —). 

Gratificação, s. f. (Lat. gratificatio, onis] demons- 
Iracção de gratidão; prêmio, remuneração, dom, liberali- 
dade. Gratificações, parabéns , gratulações; (p. us.) grati- 
dão. Gratificações (commerc.) V. Exportação. 

Gratificado, a, p. p. de gratificar , e adj. remu- 
nerado por gratidão. 

Gratificadôs*, ôra, s. ou adj. que gratifica, remu- 
nera. 

Gratificar, i'. a. (Lat. gratificar , aris , Gratium re- 
ferre) remunerar, dar os parabéns. 

Gratificio, s. m. V. Gratificação. 
Gratir, v. a. (ant.) V. Gratificar. 
Grátis, adv. {Lat. grátis, contracção áe gratus, a, 

um) gratuitamente, de graça, quite do preço ou dos enio- 
lumentf.s. 

Gratissigno, a, adj. «apcrí. de grato. 
Grato, a, adj. (Lat. gratus, a, urn; de gratia, cb ; 

graça , agradecimento, lembrança do beneficio recebido , 
amizade ; causa, etc. ; do radical gr. hharis ou gharis, 
derivado de car, bom, belb, agradavel) agradecido (animo 
— ; homem—aos benefícios) agradavel { — ao paladar, ao 
ouvido ; ■- memória) : — (ant.) grado, concedido, outorga- 
do, approvado. 

Gratuitamente, adv. de modo gratuito, sem in- 
teresse. 

Gratuito, a, adj. (Lat. gratuitus, a, um) feito, con- 
cedido, dado de livre vontade, sem obrigação (dom). 

GratuSaçào, s. f. (Lat. gratulatio, onis, parabéns, 
felicitações. 

Gratular, r. a. (Lat. gratulor, aris; ác grator, aris; 
radical (/raíuí o, um; grato, etc.) dar os parabéns, feli- 
citar. 

Gralular-se, v. r. congratular-se, dar-se mutua- 
mente os parabéns. 

Gratulatório, a,.adj. (Lat. gratulatorius, o, um) 
que contém gratulação, cora que se congratula (oração , 
discurso—). 

Grátulo, adj. V. Gratulatorio. 
Gratz, (geogr.) cidade da Allemanha. V. Grmtz. 
Grau, s. m. V. Grdo. 
Graudcnz, Grudziadz em polaco); (geogr.) cidade da 

Prússia , sobre o Yistula ; 8,300 habitantes. Pannos, dis- 
tillaçôes. Commercio de cereaes e tabaco. Forte que do- 
mina o Vistula. 

Graúdo, a, adi. (do lat. granum, i, grão, e a des. 
de utus, a, um. V. tido (desinencia) cheio do grãos (trigo 
— ; milho—; espigas—s); crescido, grande. Gente—, 
pessoas—s, elevadas em dignidade, illustres. 

Graula e Graya, s. f. (h. n.) vulgarmente gralha 
eiicapotada; tem as partes superiores e inferiores cinzen- 
tas ; cabeça, garganta, azas e cauda pretas com reflexos 
bronzeados, bico e pós pretos; iris parda. Tem dezenove 
pollegadas'. É da Europa. 

Graullict, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 

departamento do Tarn, a tres léguas do Lavaur ; 2,400 ha- 
bitantes. 

Graúllio, s. m. V. Bagulho, Grainha. 
Graus, (geogr.) cidade murada de llespanha, na pro- 

víncia do Saragoça, a cinco léguas de Barbaslro ; 2,400 ha- 
bitantes. Couros, sabão , papel, aguardente. Foi cercada 
em 1063 pelo rei de Aragão , Ramiro i, que ali morreu , 
o tomada pnr seu fdho llamiro ii. 

Graustein, s. m. (h. n.) palavra allemã que quer 
dizer pedra alvadia, e do que Wenior fez o nome de uma 
rocha chamada pelos mineralogistas francezos Dolerita. E' 
um basalto granitoide ; rocha composta essencialmente do 
pyroxeno e de feldipatíio , de textura granulosa'Ou phor- 
pliyroide ; quebradura aspera ; cOr pardacenta, misturada 
de pontos do um branco sujo , e que só se tem observado 
em terrenos igneos , os mais antigos. 

Gravado, a, adj. dc gravar , (com peso) carregado 
(—com impostos); p. p. de gravar (ao buril), aberto, ins- 
culpido. 

Gravador, s. m. abridr.r, que abro ao buril. 
Gravânic, s. m. (Lat. gravamen, minis) carga, peso, 

vexame, oppressão (o — dos tributos). 
Gravanclio, s. m. (ii. n.) uma variedade, de peixes 

da especie lavareto , do genero salmão, que se pesca no 
lago de Genebra. 

Gravar, t\ a. (Lat. gravo, as, carregar, aggravar , 
molestar ; de gravis , ve , pesado , etc.; radical gr. baros, 
peso ; barus, pesado) carregar, opprimir, voxar (— o povo 
com tributos, exacções). 

Gravar, v. a. (do gr. grapjiein , escrever: radical 
kheir, mão) abrir ao buril, esculpir ; (fig.) fixar (—na me- 
mória, no coração). 

Gravata, s. f. (Fr. gravate) tira de lenearia que se 
cinge em torno do pescoço por cima do collarinho. Ganso 
de — (t. de ornithologia)". V. Ganso. 

Gravata ou Apcrta-pescoço, instrumento in- 
ventado por Chabert para exercer uma compressão sobre 
a veia jugular quando se acabii de praticar a sangria sobre 
esta veia. Ella rodeia o pescoço era fôrma de collar, o exerce, 
por meio de uma almofada, a pressão necessaiia. 

Gravatillio, s. m. (de gravato); (artilh.) a volta da 
agulha de gravíto ou saca-metal. • 

Gravatívo , adj. (gravativus, a, um) diz-se da díjr 
quando esta causa um sentimento de peso. Esta sorte de 
dôr 6 muitas vozes occasionada pelo derramamento de um 
liquido n'uma cavidade ou pelo peso de lira orgâo engorgi- 
tado. Ella acorapanha o priacipio das phlegmasias dos or- 
gãos parenchyrnatosos. 

Graváto, s. m. V. Gravetos. 
Graváto, s. m. (do fr. ant. grajfon, gancho) gancho. 

Candeia de —, que tem um gancho de ferro pelo qual se 
pendura 

Grave, s. m. (commerc.) moeda de el-rei D. Fernando; 
cento e vinte faziam um marco, e valia cada peça quinze 
soldos ou vinte e ura reaes dos nossos. Dsriva-se do adjec- 
tivo grave. 

Grave, adj. dos 2 g. (Lat. gn-avis, ve, grave, posado, 
severo , molesto , constante, nocivo, forte, robusto, firme, 
fecundo, fértil, etc.; pesado; (lig.) baixo (voz, som—). 
Autor—, punderado no que diz ou narra. Homem—, sisu- 
do, serio, decoroso, que falia e obra com circumspecção ; 
autorisado, digno defé. Ex. « Umar -dámuitasvezosimpor- 
tancia aos tolos. Boileau. » Velicto —, não leve. Negocio, 
caso —, de consequencia. Doença—, perigosa, que podo ter 
resultado funesto. 

Syn. comp. Grave, serio. Um homem grave não ó o que 
não se ri, senão o que sempre conserva um caracter regu- 
lar e obra sem precipitação em todos os negocios. O que 
diz constantemente a verdade, porque aborrece a mentira ; 
um escriptor que escreve o que sente; um sacerdote ou 
magistrado que se dedica assiduamente aos deveres de seus 
respectivos ministérios; um ciiadão obscuro, porém de 
costumes puros e morigerado caracter, são pessoas graves. 

Um homem terio 6 differente : testemunha D. Quixote, 
que meditava e discutia as mais extravagantes loucuras com 
a maior seriedade. Um prégador que annuncia verdades ter- 
rivei?, apresentando aos seus ouvintes imagens ridículas ou 
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«jue explica os mais profundos rnystorios por meio de com- 
paraçCcis inopportunas, é um bufão serio. 

O adjcctivo grave tem um grau de força mais que o serio, 
e estp grau 6 considerável. Pôde ura homem ser serio por 
costume, e talvez por carecer de idéas; a gravidade é uma 
cor.sequencia da meditação e do bom proceder. 

A gravidade é uma disposição habitual e reflectida, por 
isso se diz : fulano é um homem grave. A seriedade pôde 
ser accidental e filha das circumstancias. O homem mais 
risonho tem occasiões em que está serio, o homem mais jo- 
coso e gracejador algumas vezes falia serio. 

Grave, (geogr.) cidade fortificada da Ilollanda, no 
Brabante septentnonal a duas léguas de Nimègue ; 2,000 
habitantes. Foi tomada por Maurício, principe de Nassau, 
em 1602, pelos francezes em 1612, e por Guilherme, princi- 
pe de Orangue, em 1674. 

Gravc-cn-Oyssans , (geogr.) cabeça de comarca, 
6m França, no departamento dos Altos-Alpes, a cinco léguas 
de Briançon ; 1,5U0 habitantes. 

Gravcliiies > (Graven linghe, quer dizer fosso dos 
condes); (geogr.) cabeça de comarca, em França, no de- 

.partamento do Norte, 'a tres léguas de Dunkerque, na foz 
«o Aa, na Mancha ; 4,200 habitantes. E' bonita, e tem um 
porto marítimo e estaleiros; expedições marítimas para a 
pesca dos harenques. Foi fundada no"seculo xiii, e tomou 
o seu nome de um canal que ali abriram os condes de Flan- 
dres. Os inglezes a destruíram em 1383. Junto aos seus 
muros teve logar uma batalha entre o conde de Egmont 
e o marechal de Thermes, que nella ficou derrotado. Foi 
tomada pelo marechal Fertó em 1653, e fortificada segun- 
do os planos de Vauban. 

Gravcllado, a, adj. (do fr. gravelle, bagaço de uva) 
tirado do bagaço , secco. Cinzas —s, do bagaço secco das 
uvas, que se extráe o sal. 

Gravcllas, s. f. jd. bagaço secco da ura. V. Gra- 
vcllado. 

Gravellóta, s. f. (h. n.) synonymo de poquepa ta- 
rambola de collar, especie de passaros do genero tarambola, 
que tem as partes superiores de um pardo cinzento; testa 
branca; uma larga fita preta pissaudo sobre a testa, faces 
e olhos; um collar preto que se estende sobre o peito; 
partes inferiores brancas , e rectrices lateraes brancas ; as | 
seguintes terminadas de branco; bico preto; pés amarellos. 
Tem quatro pollegadas. Os novos têem as pennas das partes 
superiores bordadas de ruivo; a base do bico amarellada. 

Gravemente, adj. (Lat. graviter) com gravidade , 
com sisudeza, com ponderação (fallar, caminhar—). 

Gravenhag^ae, (geogr.) cidade da Ilollanda. V. 
llaya. 

Graveolència, s. f, (Lat. graveolentia, ai) mau 
cheiro, fedor. 

Gravesandc , (geogr.) cidade da Ilollanda, na Ilol- 
landa meridional, a duas léguas de llaya, e junto ao mar; 
750 habitantes. Foi n'outro tempo murada, e residencia 
dos condes da Ilollanda. Muitas antigüidades romanas. 

Gravesend , (geogr.) cidale de Inglaterra , no con- 
dado de Kent, a cinco léguas de Londres, sobre uma emi- 
nencia quo domina o Tamlsa; 5,000 habitantes. Porto 
muito freqüentado, alfandega de grande gyro. ConstrucçSo 
de naus e fragatas. E' ali que se vSo prover quasi todos os 
nav.os da companhia /Ias Índias. Banhos de mar. 

Gravétos, s. m. pl. (do gr. grabion,especio de tocha, 
haste de arvore) raminhos seccos para acender o logo. 
Chama-se também graveto no Brazil a uma arvore do mato 
virgem , cuja madeira serve para fazer caixões. Ha outra 
especie chamada graveto vermelho. 

Gravéza , s. f. peso (— da cabeça); gravidade (— 
do deücto, do pcccado, do caso, do erro, dá culpa, das penas); 
gravame, oppress5o. 

Graviuação, s. f. (Lat. gravitlatio, onit; gravíditas, 
atis) prenhcz. V, esta palav.a. 

Gravidade, s. f. (Lat. gravitas, atis); (phys.) «Dá- 
se este nome á attracçSu das grandes massas que compoem 
o mundo, umas pira as outras, e do cada uma dellas para 
os corpos que delia fazem parte. Tumbem se lhe chama 
flrawtofão ou força de gravitação universal. A expressão 
fle gravnfoftío especifica é imprópria, e por isso preferirei 
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a sua equivalente de peso especifico. Silvestre Pinheiro 
Ferreira, Pr< lecções philosophicas. » Peso, propriedade dos 
corpos graves. V. Gravitafão. Centro de—, ponto em que 
um corpo, se estivesse suspen tido, ficaria imraovel; gra- 
vitarão. Ex. « A—é um mysterio Io corpo inventado para 
occultar os defeitos do espirito. Larochefoucauld.—, gra- 
véza ( — da culpa); violência, perigo (— da doença ;—do 
mal; — dos sons , (mus.) o serem baixos e nSo agudos : — 
(t. de moral) ar serio, decoro no gesto, nas palavras, no 
proceder. 

Syu. comp. Gravidade. peso. A gravidade é nos corpos 
uma qualidade quo se senta e se distingue por si mesma, 
e determina a gravitaçSo. O peso é a medida ou o grau 
desta qualidade; n5o se conhece senão por comparação. 

A gravidade, segundo as leis da physica experimental, é 
igual cm todos os corpos o nas suas mais pequenas partí- 
culas. O peso desigual nos differentes corpos, segundo é 
maior ou menor o numero de partículas de matéria que 
nelles se contém debaixo de igual volume. 

Gravidar, v. a. (Lat. grávido, as); (p. us.) empre- 
nhar, fecundar. 

Gravidez, s. f. [graviditas, praignatio) estudo de uma 
femca dos mammiferos, no seio do qual se desenvolvem um 
ou muitos germens, desde o momento da fecundação até ao 
do parto, (jua i não se emprega já esta palaVra senão 
fallando da mulher. Disti5gue-se a gravidez em verda- 
deira, quandoexiste um fructoqualquerde concepção, qual- 
quer que seja o logar que occape; falsa, quando lia estados 
pathologicos, diversos, estranhos â concepção, que apre- 
sentam comtudo os signaes conimuns da gravidez, e po- 
dem tomar-se por este estado; foetala, quando o producto 
da concepção ó um f<^to; afxtala, quaidj o pioducto é 
um falso germen, uma mola, um molho d'hydalides. A gra- 
videz utf^ríaa é simples, quando a madre não contém mais 
de um feto; múltipla. ,.iando ha dois feto ou mais; mix- 
ta ov sarcofacta^a, qua ido conjuntamente com um feto 
existe uma mola, um faiso germen; complicada, quando ha 
ao mesmo tempo um feto e uma doença , quer da madre, 
quer dos seus an txos, ou uma gravidez extra-uteriua. 
A gravilez extra-uterína chama-se ovariana, abdominal, 
utero-faharia, intenticial, begundo que o producto da con- 
cepção se desensolveni) ovarío, no abdômen, na trompa e 
na madre, ou na espessura mesmo das paredes do utero. Os 
signaes de gravidez distinguem-se em racionaes e sensíveis; 
os primeiros são x suppressão da menstruajão, o augmento 
de volume do abdômen com saliência do umbigo, a inchaçSo 
e tensão dos pei*os, o visível aagmento e coloração mais 
carregada dos bicos, a anorexia, o fastio ou os appetites 
depravados, os vomites, uma perturbação das funcções intel- 
lectuaes e moraes. Os signaes sensíveis se tiram particular- 
ment'! do desenvolvimento do utero, dos movimentos do 
feto e da auscultação das pulsações fetaes. 

Grávido, a, adj. (Lat. gravidus, a, um) prenhe, 
pejado. O utero—, com o feto. 

Gravigrados, s. m. pl. (h. n.) nome dado por Blani- 
villí a uma ordem de animaes mammiferos, que estabeleceu 
para o genero elephante somente. 

Graviin, s. m. V. Garavim. 
Gravimetro, s. m. (gravis, ve, posado, o métron, i, 

medida), ^phys.) Guyton de Morvou deu este nome ao baro- 
metro Nicholsons, por elle aperfeiçoado. 

Gravina, (geogr.) cidade de Nápoles, na terra de 
Bari, a duasleguas deAltamura; 8,700 habitantes. Patria do 
historiador D mingos de Gravina. 

Gravissímaineiite, adv. superl. de gravemente. 
Gravíssimo, a, adj. superl. cfe grave. 
Grai^itação, s. f. (Lat. gravitatio, onw); (phys.) 

tendencia dos corpos graves para os seus respectivos centros 
de gravidade; attracção que sc exerce era grandes distancias 
entro todos os corpos da natureza. V. Attracção e Força. E' a 
gravitação que faz com que as partes constitutivas do nosso 
globo se dispersem na aimosphera que por todas as partes o 
cerca. Tam*)em se deram a estje phenomeno os nomes de 
peso, de gravidade, de força centripeta. Todos os corpos estSo 
sujeitos a gravidade, que os dirige sempre para o centro da 
terra, e que ibra a cada instante sobre cada uma das suas 
moléculas. Estes esfprços do peso sobre cada partícula de 
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um corpo são como outras tantas pequenas forças parallelas ' 
que podem compor em uma só resaltante (que 6 o peso do 
corpo), e cuja direcç5o passará por um ponto, que ha de.ser 
sempre o mesmo, qualquer que seja a posição que so dô ao 
corpo; este ponto ó o centro de gravidade. O centro de gravi- 
dade é, pois, um ponto do tal modo situado em um corpo, ! 
que o lodo das outras partes deste corpo fica em equilíbrio i 
em roda delle (em roda deste ponto). Ex. « Semelhante á i 
— dos corpos, um impulso secreto nos faz tender para o ! 
bem. Beccaria.» ' i 

Gravitantc, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em ans-, \ 
antis) que gravita. 
■ Gravitar, v. n. pesar, tender ao centro de gra- ' 
vidade. Também so usa no fig.; v. 3., tu íoste o centro 
em roda do qual gravitavam todas as paixões. 

Gravóso, a, adj. pesado, que vexa, opprime, grava 
(tributos—s, obrigações — í). 

Gravura, s. f. (Fr. gravure) arte de abrir ao buril; 
chapa gravada; estampa. 

Graxa, s. f. [s. da des. f. de graxo) unto velho; a por- 
ção a mais velha, a mais oleosa do sebo; mistura de cera; 
sebo e pós de sapato para engraxar o couro. 

Graxa, s. f. (alv.) doença dos cavallos e outras bestas 
em que a gordura se derrete.", 

Graxo, a, adj. (Ital. grasso; do lat. crassus, a, um, ; 
crasso, gordo, etc.) espesso, grosso, gordurento (oleo—). 

Gray (Joanna), (hist.) V. Grey, í 
Gray, (geogr.) capital de districto, cm França, no depar- , 

tamento do Alto-Saôrja, sobre este rio; 6,535' habitantes, i 
Porto muito freqüentado, antigo castello, quartéis grandes, i 
estaleiros. Commercio activo e variado, deposito das mer- 
cadorias enviadas do meio-dia da França para a Allemanha, 
e dos generos coloniaes; de carv5o de pedra e vidros 
dos departamentos do Loire e Rhodano; de madeira para 
construcçao de navios, destinada para Toulon. A funda- 
rão desta cidade foi no século xi. Luiz xiv tomou-a em 
1668, e desmanchou-lhe as fortificações. O districto de Gray 
tem oito comarcas: Autrey, Champlitte, Dampierre, Fres- ' 
ne, Marnay, Gy, Pesme e Gray; 18S concelhos, e 89,899 
habitantes. 

Grazalenia, (Lacidulemium) ■, (geogr.) cidade de lies- 
panha, a quinze léguas de Cadix; ll.iOO habitantes Panuos. 
Antigüidades romanas. 

Greas, s. f. (do gr. graxa, graea, mulher velha); 
(myth.) as filhas mais velhas de Phorcys e de Ceto, e 
irmãs das Gorgonas. Eram chamadas Greas- porque vieram 
ao mundo com cab^llos brancos, eram tres: Euyo, Pephredo 
e Dino. ; 

Great-River, (geogr.) Y. Grande Rio. 
Gréíía. V. Greva. 
Grécia, (Lat Graicia); (geogr.) celebre região situada 

ao SE.da Europa. Apresentaremos: 1°, ageographiada Gré- 
cia antiga; 2°, a geographia da Grécia moderna; 3°, uma 
noticia histórica da Grécia. | 

1." Greda-Antiga. i 

A extensão e limites deste paiz nunca foram determina- 
dos pelos antigos de um modo preciso. Dividiam-no ordi- 
nariamente em tres grandes regiões: o Peloponeso ao S., a 
Ilellada (ou Grécia propriamente dita) no centro, a Thessa- 
lia e Epiro ao N. O nome de Grécia também se estendia á 
Illyria meridional, á Macedonia, á Thracia e ás ilhas Jonias. 
A Grécia dividia- se n'um infinito numero de pequenos es- j 
tados independentes , uns federados e outros não, cujo nu- 
mero e importancia variou continuamente nas differentes 
épocas da sua historia. Os principaes, ne tempo de Pelops, 
eram: 1®, no Epiro. a Chaonia, Trespocia, Cassiopia, Am- 
bracia, Lelegia (chamada depois reino deTeleboas ou Arca- 
dia marítima, e depois Acarnania);2», na Hemonia (chamada 

■depois Thessalia) a Pelasgiotida, a Achaia, a Phthiotida, o 
paiz dos Lapithas, a Driopya, o estado de Argos-Pelasgico, 
JMagnesia, o estado} de lokos, e o de Ameo; 3», na Ema- 
thia (depois Macedonia) os macedonios; 4o, na Grécia 
central, o estado dos hyantes (chamado depois Etolia) , 
a Dorida, a Lelegia oriental, o reino de Deucalião (na 
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, o estado dos hectcnos (substituídos depois pelos 
hyantes, lelegios e aonios), os reinos de Thebas, de Orcho- 
meno ou dos minyanos, o de Coronea e o de Tanagrc, o 
estado de Jonia (antigamente Ogygia e depois Attica) , El- 
cusis e o reino de jMegara; 5", na Apia (chamada depois 
Peloponeso) a Egialea ou Jonia meridional (chamada depois 
Achaia), os pequenos reinos de Argos c Mycenas, Tiryntho, 
llermione, Trezena e Sparta , a Pelasgia (ou Arcadia) , a 
Epea (ou Elida) o a Messenia. Na ôpoca em que teve logar 
a guerra de Tróia distinguiararse na Grécia: l», no Epiro , 
os mesmos estados acima apontados ; 2°, na Ilemonia , os 
reinos de Gounea, Polypeto e Leontea , de Podalico c Ma- 
chaon, de Achilles , de Prothoas ou dos magnates, de Ad- 
meto, de Protesilau, de Eurypiles e Philocteto; 3®, na Grécia 
central, a Etolia, as locridas apontina e epicnemidianna, a 
Phocida, o reino de Thebas, o deOichomeno dos minyanos 
e a Attica; 4°, no Peloponeso os seis reinos de Mycenas, 
Argos, e Tiryntho, de Lacedemonia, da xVrcadia, Epêa e dos 
pylianos; 5", nos ilhas o reino dos Pheacianos ou de Cor- 
cyro, o reino de Ulysses em Ithaca, os tres reinos de Eulea, 
Salamina e Creta, a quo devera accrescentar-se os de Rho- 
des, Symo e Thessalo. Durante a primeira guerra do Pe- 
loponeso as principaes regiões eram: 1°, o Epiro propria- 
mente dito, a Ambracia e Athamania; 2°, as grandes cidades 
thessalianas de Tricea , Larissa o Pheres, o estado dos 
magnates, o dos malianos e o dosenianos; 3*, a Arcana- 
nia, a Amphilochia, Lcucade, a Etolia, Phocida, Delphos, 
Neupacte, as tres Locridas, a Dorida, Thebas, Platea, a 
republica de Athenas com as suas ricas possessões, e a 
Megarida ; 4°, a Achaia, a Corinthia, a Sicyonia, a Phlia- 
sia, Argolida , Ilermionia , Trezenia, Epidauria , a cidade 
de Clemes, a Elida (com a Triphilia) , Pylos, o estado de 
Sparta com a Laconia e IMessonia, c as dezoito ou vinte 
cidades antigas , sendo as principaes Mantinea , Tegea , 
Orchomeno e Arcadia ; 5°, o reino da Macedonia ; G", as 
cidades de Creta, a ilha lígina, e outras que por algum 
temfo foram independentes. 

Os tres séculos seguintes poucas modificações fizeram a 
estas divisões , pos"to que a supremacia não estivesse sem- 
pre nas mesmas mãos. A'Grccia antiga pertencem também: 
1°, a Illyria meridional, chamada Illyria grega (Epidam- 
nia Atintamia e Parthimia); 2°, as colonias gregas da Eu- 
ropa oriental, principalmente Olyntho, Ileraclea, Sel3'm- 
bria, Byzancio, Odessa e Olbia ; 3°, a Jonia, a Doiida nas 
costas da Asia-Menor , Crela, o reino de Salamina na ilha 
de Chypre ; 4°, a Grande-ürccia (V. esta palavra) e a 
Sicilia; 5°, finalmente Iodas as colonias c difTerentes es- 
tabelecimentos que os gregos fundaram nas costas dos pai- 
zes estrangeiros. 

Quando a Grécia se tornou provincia romana (146 antes 
de Jesus-Christo) formou então um proconsulado , conhe- 
cido pelo nome da Proconsuladona Achaia, que comprehen- 
dia a Grecia-Gemral e o Peloponeso. No governo de Au- 
gusto a Grécia foi elevada a provincia senatoria. Quando 
se dividiu o império de Constantino, a Grécia foi com- 
prehendida no império do Oriente , prefeitura da Illyria, 
mas cjnservou sempre o nome de Achaia. Do meiado do 
século vir em diante a Grécia formou com a Mocedonia 
quatro themas chamados da Macedonia, deNicopolis, de 
Hellada e do Peloponeso. Depois da tomada de Constan- 
tinopla pelos cruzados, a Grécia foi desmembrada n'um 
infinito numero de pequenos principados e senhorios, que 
pertenceram a vários chefes cruzados ou ás republicas de 
Gênova e Veneza, e entre os quaes se notam os princi- 
pados da Achaia e da Morea, o de Nauplia, osducodos de 
Athenas e de Thebas, a desputia do Epiro, ele. Quando 
os turcos tomaram Gonstaniinopla (14Õ3), o_ império ot- 
tomano possuia já a maior parte das províncias gregas : a 
Macedonia, e a Thracia, a Thessalia , a Etolia c Acxma- 
nía. Subsistiam ainda tres principados independentes, que 
eram : o ducado ne Athenas, a despotia da Morea , e o 
condado de Cephalonia; catram portm dentro em noncoeijti 
poder dos turcos, e a Grécia ficou entSo formando os qua- 
tro pachalite de Salonihi, Janinnia, Livadia e Morea ou 
Tripolitza (V. estes nomes). Subsisliu este estado decousás 
sem grande alteração atC á insurreição de 1821, que tornou 

■ a Grécia estado in*dependente. 
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2," Greeia-Moderna. 

Reino independente da Europa ao SE., coiiiprehendendo 
a Grécia propriamente dita ou llellada, a península da SIo- 
rea ou Poloponeso, e as ilhas circumvizinhas. Bstende-se 
de O. a E. desde o golfo de Arta até ao golfo de Yolo. Tem 
por limites ao N. a parte continental da Turquia da EurO' 
pa, ao NE. e E. o Archipelago, ao S. o Mediterrâneo, e a 
O. o mar Jonio. A Grécia continental tem noventa léguas 
de comprimento, quarenta de largura ; 800,000 habitantes. 
Capital Athenas desde 1834 (antigamente era Nauplia). 
Quando a Grécia se tornou independente, o seu territorio for- 
mava o pachalik da Morea, o sandjakat de Livadia, a maior 
parte dos do Carelia q Lepanto, parte do eyalete das ilhas 
(Nçgroponto, Cyclades o parte das Sporades). Em 1833 a 
Grécia livre foi dividida em dez nomes: Argolida, Achaiae 
Elida, Messenia, Arcadia, Lacionia, Acarnania e Etolia, 
Lgcrida e Phocida, Attica e Beocia, Eubéa, Cyclades, Em 
Junho de 1830 esta primeira divisão foi substituída por a 
de trinta governos, quo em Julho de 1838 foram reduzidos 
a 24. Finalmente, depois de varias alterações, a Grécia foi 
dividida em 1845 em dez monarchías ou províncias, 49 epar- 
chías ou districtos, e 282 demas ouconcelhos. As monarchias 
ejparchias e suas capitaes sáo as seguintes : 

ATTJGA E BEOCIA. 

Capííai—Athenas. 

ErAKCnUS, CATITIBI, 

Egina   Egina. 
Megarida Megara. 
Attica Athenas. 
Thebas Thebas. 
Livadia   Livadia. 

EÜBÉA. 

Capital — Chalcis. 

Chalcis Chalcis. 
Xerochori Xerochori. 
Carysto Carysto. 
Scopelo Scopelo. 

PIIOCIDA E LOCBIDA. 

Capital—L\m\. 

Painassida  Amphissa. 
Dorida Aegition. 
Locrida Atalandi. 
Phthíotida Lamía. 

ACARNANIA E ETOLIA. 

Capital — Missolonghi. 

Valtos Ambracia. 
Vonitza, Xeromeron Vonítza ou Anactorium. 
Míssolonghi Missolonishi. 
Lepanto.   Lepanto. 
Triconia Agrinion. 
Eurytanía Carpenísi ou Calidrom. 

ARGOLIDA E CORINTIIIA. 

Capital — NAurLi i. 

Nauplia .•».•••««.....■ Nauplia. 
Argos    Argos. 
Hydra   Hydra. 
Trezena. . . . .,   . Poros ouCalavria. 
Spetzia.   Spetaia. 
Coiintlio .Corintho, 

ACIIAIA E ELIDA. 

Capital—Patbas, 

Patras     Patras, 
Aegialea   Vostizza ou Aegíum, 
Calavryta,   Calavryta. 
Elís Pyrgos. 

ARCADIA. 

Capital — TmroMTZA. 

Mantinea   Tripolitza. 
Kynouria    S. Pedro (Aios Petros). 
Gortyna.     Gortyna ou Carytena, 
Megalopolis.     Leondari. , 

MESSENIA. 

Capital — Çaiamata. 

TriphyliaCyparissia. 
Olympia. ............. Audrít^na. 
Vylos   Navarino. 
Messenia   Nisi, 
Calamata   Calamata, 

LACONIA. 

Capital r-r- gpABTA. 

Lacedemonia ........... Sparta. 
Epidauria-Limera. .   Monembasia, 
Gythio»,     Marathonisa, 
Octylon     Octylon. 

CyCLADES. 

Capital — ^>'RiA. 

Syri.a ............ . ,. ,. Ifermopolís. 
Zea 
Apdros , . . 
Tinos . . T • 
Naxos, . . , 
Santoripo. . 
Milp, .... 

Zea. 
Andros. 
Tinos. 
Naxos. 
Sahtórino (Thera). 
Miío.   

A população da Grécia em 1849 era de 934^673 habir 
tantes. 

A Grécia é atravessada ao norte, centro e sul por muitas 
e altas serfas, entrecortadas por ferteis valles. Muitas das 
suas montanhas sãij celebres pelos factos que recordam é 
pelp papel que j^epresentam, já na mythologia, jáina histo- 
ria ; taé? sao: o Agrapha-Geb (o amigo Pindo), óí montes 
Aninos (o Geta), Ljakoura (o Parnaso), Zagara (o llelicon) 
Elatia (o Çítheron), Malava (o Taygete), Trelo (o Hymet- 
to), etc. A mesma circumstancia se danos rios, todos pouco 
importantes por sua extènsSo, mas pela maior parte' cde- 
bres, taes sSô: o Aspropotamo (o antigo Achelao), o Rou- 
fea (o Alpheo), o Gâstunialf (o PeneoT, o Iri ou Vasili-Po- 
tamo (o Eurotas), oSpirnatza (o Pauriso), o Mauropotamo 
(o Cephiso), etc., Os príncipaes lagos sSo os de'Argyr,o 
Castro e de Topoglia (o antigo Copais). O clima da Grécia 
é delicioso, principalmente na Attica; o sólo, posto que 
montanhoso, é fértil, mas desde a guerra da independencia 
a agricultura caiu em total abandono, e o territorio gregò 
fiçou arrasado pelo ferro e fogo. As montanhas estão cobôr- 
tas de oliveiras e loureiros; encerram muitas minas, sobre- 
tudo de chumbo e estanho, bem como soberbas pedreiras de 
mármore branco, principalmente em Paros e Attica. As 
principaes exportações consistem em azeite, excellentes ina- 
tas, uvas de Corintho, couros, lãs e gado. A industria é 
ainda pouco importante; apenas se encontram na Grécia 
algumas fabricas de algodão tinto de vermelho, marroquiiis, 
tapetes, fatos de seda e tecidos de lã grosseiros. 
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A religiáo do.s gregos 6 o christianismo, mas nSo reco- 
nhecera o papa, e formam desde Phocio (?58) uma igreja 
particular, chamada lereja-Grega, parte da qual reconhece 
por chefe utn pnlriarcna, residente em Constantinopla. Os 
gregos faliam uma linguà derivada do antigo grego clás- 
sico, e conhecida pelo nume do'grego moderno ou romaico, 
O governo da Grécia é uma monarchia constitucional e 
hereilitaria. 

3.® Historia, 

Os gregos chamavam-se " si aulochthones, que quer di- 
zer: nascidos no proprio sólo. Os habitantes primiiivos da 
Grécia foram os pclasgips, que se subdividiam ern numerosas 
tribus, entie as quaes se notavam as do^ aonios, hyantas, 
lelegas, etc. E' difficil dizer qual foi a origem dos pelasgios; 
é provável que fossem originários da Asia, e tivessem vindo 
á Grpcia, ou pela Asia-lVÍenor, ou seguindo as costas sep- 
tentrionaes do Ponto-Euxino. Antes do anno 2,000 as tri- 
bus pelasgicas eram ainda barbaras. Sicyone, uma dus pri- 
meiras cidades de que faz meuçao a historia da Grécia, é 
fundada por Egialeo nos principio; do século xix. Colonias 
egypcias e phenicias aportam ao mesmo tempo ás costas 
meridionaes da Grécia, e abi lançam o primeiro germen de 
civilisação. Inacho e Pho^oneu seu filho fundam Argos 
(1986); Ogyges reúne sob o seu maudo os habitantes da 
Beocia e da Attica (1869); Sparton ('88ü) e Lelex (1742) 
lançam os fundamentos de Sparta. Pouco depois apparecem 
na historia os hellenos, subdivididos também em muitas 
tribus; do século xvi ao xiv o dominio deste povo vem 
substituir o dos pelasgios, que pela maior parle emigram e 
v5o fundar novas colonias na Europa occidental. Uma das 
tribus hellenicas, a dcs graios {Grait, Grwci), dá o seu nome 
a todo o paii. E' neste período que devem collocar-se 
03 reinados de Cecrops em Athenas (1643), e deDeucaliSo 
na Thessalia (1635). As tradições" gregas perpetuaram a 
memória de um dilúvio que inundou toda a Grécia no 
reinado deste principe. Seguem-se os reinados de Cadmo 
em Thebas (15?0), Danao em Argos (1572), e Minos em 
Creta (1500). A este periodo, durante o qual a Grécia re- 
cebeu as primeiras noções da agricultura e das artes, e um 
culto, modelado pelas* religiões do Egypto eThenicia, com 
leis civis e instituições regulares, succede uma nova época 
conhecida pelo nome de Ícmposftcroicoí (1500—1190). Assig- 
nalam esta época as proezas fabulosas de Hercules, Tliesuu 
c Jason, etc.; a fundação dos jogos olympicos (1453), dos 
amphictyonias, a expedição dos argonautas (1330), as duas 
guerras de Thebas (1313 é 1303), e ílnalíncnte a guerra de 
Tróia (1280—1270). Durante este tempo os heraclidas ou 
descendentes de Hercules stibmettem a província chamada 
Apia, e depois o Peloponeso. Mas os hellenos, já senhores da 
Thessalia e Grecia-Central, e que se acham divididos em 
tres grandes ramos (eolios, jonios e dorios), pstabelccem-5e 
no Peloponeso, d'onde vão expulsando os heraclidas, até 
que, guiados pelos filhos de Pelops, de todo- os poem fora 
(1307). Oitenta annos depois da guerra de Tróia (1190) os 
heraclidas, unidos aos hellenos doricos, invadem novamen- 
te o Peloponeso, e delle expulsam também por sua vez os 
pelopidas com os jonios e eolios. A volta dos heraclidas ao 
Peloponeso marca o começo da chamada idade media da 
Greda, periodo de transição, durante o qual a civilisação 
começa a retrogradar; embreve, porém, a Grécia sáe deste es- 
tado 'de abatimento, o manda numerosas colonias para as 
costas da Asia-JIenor (Jonia, Jíolia e Dorida) para a Thra- 
cia, Italia-Meridional (Grande-Grecia), e ate para as costas 
da Gallia e Ilespanha. Homero publica os seus poemas; 
adoçam-se os costumes ; cada cidade adopta o culto de uma 
iivindade especial; fundam-se os grandes mysterios de Ge- 
res em Eleusis para conservar as antigas tradições do culto 
pelasgico ; Lycurgo dá leis a Sparta (889); os pequenos es- 
tados da Grécia constituem-se em republicas ; e a realeza é 
abolida em Athenas (1132), Argos (820), Elida (780), Co- 
rintho (747), Arcadia e Messenia (668), etc. Sparta é a úni- 
ca que conserva o governo monarchico. Athenas recebe as 
leis de Dracon (624), e depois as de Solon (590); os pisistra- 
tes, que queriam restabelecer a realeza, são expulsos (509). 
Pouco depois começam as gucrrasmcdicas (490),assignaladas 
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pelas gloriosas victorias de Marathona (490), Salamina (480), 
Platea (479) e Mycala (479), e pelos grandes nomesdeMilcia- 
des, Themistocles, Cimon, Aristides, Leonidas, etc. E' nesta 
mesma época que as sciencias e as artes chegam ao seu 
maior esplendor. Eschylo, Sophocles e Euripides immortali- 
sam-se na tragédia, Aristophanes na comedia ; Ilerodoto e 
Thucydides na historia; Thales, Democrito, Pythagoras, 
Parmenides, Heraclyto e Anaxagoras fundam as differentes 
esMlas de philosophia. Sócrates, o pouco depois Platão e 
Aristóteles, na philosophia , reformam ou desenvolvem a 
sciencia ; Hippocrates crea a medicina; Phydias orna os tem- 
plos da Grécia com os seus primores de arte; Pericles, o 
grande orador e estadista, governa Athenas pelo espaço da 
trinta annos. A Grécia, porém, victoriosadosinimigos, é'vic- 
tima das disseiisões intestinas; Athenas o Sparta, rivaes 
em gloria e poder, começam o guerra do Peloponeso, que 
dura 27 annos (431—404), e que termina pela tomada de 
Athenas. Esta guerra dá a Sparta o predomínio nos ne- 
gocios da Grécia, em que representam o principal papel 
Alcibiades, Nicias, Cleon, Brasidas e Lysandro. Tendo-se 
desfeito da sua rival, Sparta abusa do seu poderio, mas 
Tresybulo expulsa do Athenas os Trinta Tyrannos (403), e 
a Grécia toda se liga contra Lacedemonia; Canon, Iphi- 
crato e Chabrias restituem ao nome athenienso sua antiga 
gloria, ao passo que Antalcidas, por um tratado ver- 
gonhoso com a Pérsia (387), excita contra Sparta a indi- 
gnação geral. Ao mesmo tempo Pelopidas expulsa de Thebas 
a guarnição lacedemonica (378), e Epaminondas, ven- 
cedor de Sparta em Leuctes (371) , eleva momentanea- 
mente a Beocia ao primeiro gráo dos paizes gregos; o po- 
derio porém da sua patría morre com elle em Mantinea 
(363). A guerra sagrada, movida contra ellcs, pelos pho- 
cianos que saqueam o templo de DelphQS.(3(S), dá ao rei 
de Macedonia , Fílippe, uma occasiSo dj2 se intrometter nos 
negocios da Grécia ; e dentro em pouco.este principe, apro- 
veíiando-se habilmente das.dissensões dqs gregos, os sub- 
mette quasi todos ao seu império, a despeito dos esforços 
de Demosthenes;' até que inteirnmente os submette na 
batalha de Cherouca (338). Alexandre, seu successor, vaa 
em nome da Grécia declarar guerra ao grande rei, e sub- 
mette quasi toda a Asia ao seu dominio ; morre, porém, 
no meio das suas conquistas (324). A morte do conquis- 
tador não restitue comtudo, á Ççecia a sua independencia; 
em luta continua com o^ reis da Macedonia, a Grécia 6 
ao mesmo te npo dilacerada pelus eternas dissensões in- 
testinas. Debalde a Liga Achaica, instituída em 284, por 
duas vezes illustrada por Arato (251), e por Philopa'raen 
(188—183), tenta a união dos povos da Grécia ; cansa as 
suas forças combatendo a Liga dos Êtolios, sua rival (222 
a 216). Os romanos aproveitam-se destas questões para 
sujeitarem a lllyría grega (229) ; pa.ra submetterem os 
etolíos, que se tinham colligado contra , elles com Aítio- 
cho, rei da Syria (líO); para aniquilarem^ os reinos da 
Macedonia e Epiro (168 a 147J, e par» subjugarem final- 
mente toda a Grécia, depois de momentaneamente a terem 
por escarneo declarado independente (190*. A Grécia fica 
sendo então uma província romana com o nome de Aciiaia 
no anno 146 antes de Jesus-Christci. 

De entS > para cá a historia da Grécia não oíTerece facto 
algum importante , e se confunde coiu a do império roma- 
no. No século IV da éra christã, no impe^-io de Valentiiiíano 
(3'í4), e depois no do filho de Thèodv,-ío (395), o império 
divide-se, e a parte oriental, de que a Grécia formava a 
parte mais importante, toma o nome de império grego ou 
do Oriente. V. Oriente. 

O novo império é incessantemente assoladj pelas inva- 
sões dos barbaros; os wisigndos, conduridus por Alarico 
(395 a b93), devastam o império por toda a parte ; os van- 
dalos (466), ostrogodos (475), e búlgaros (500), o invadem 
também per sua vez. Seguem-se aestesossl?vos(5't0),que 
durante dois séculos percorrem todas as partes da Grécia, o 
acabam por ahi se estabelecerem, primeiro nã Macedonia, 
no tempo do Juitiniano ii (687), depois no Peb^poceso, junto 
ao monte Taygete (746). Duas expedições fizeram contra elles 
os imperadores de Constantinopla, uma rio'góv'ornó de Irè- 
ne (983), a segunda no de Miguel iii (8í2 a 8GS), e depois 
desta ultima os slavos subjugados funilem-se na população 
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greco-romana. O século ix foi assigüalado pelas mvas5es 
dos arabes, c o x pelas dos búlgaros ; mas uns o ouiros 
foram victoriosameule repellidos. Em 1680 P.oberto Guis- 
card leva á Grécia a primeira expedição normar.da, e sub- 
mette o Epiro, bem como parte da Thessalia ; cm IH*?, o 
rei da Sicilia, Rogero, devasta a Etolia e a Arcania, penetra 
Tio golfo de Corinlho, Thebas, e leva captivo grando numero 
de beocios. Finalmente, quando se creou o império latino de 
Constantinopla (1204) aGrecia,conquistadapeloscru/ados, foi 
dividida n'um infinito numero do feudos, cujos principaes 
foram: o despotico do Epiro, o ducado de Athenas e o piin 
cipado da Acnaia ou da Moréa; aos venezianos, que tinham 
emprestado as suas galeras aos cruzados, colibe cm partilha 
a maior parte das" costas e as ilhas do Archipelago. Estes 
novos estados foram de curta duraçSo; os imperadores de 
Constantinopla, restabelecidos em 1620, tinham conquistado 
parte delles, o os que ainda se conservavam independentes 
em breve cairam com o império do Oriente em poder dos 
ottomanos. Mahomet n já tinha tomado Constantinopla 
«m 1453; Omar-Pachá, um dos seus generaes, apoderou-se 
de Athenas em 1456; o Epiro, independente no governo 
de Scanderberg, foi subjugado por morte deste heióe (1437); 
<?m 1460 toda a Moréa tinha reconhecido o domínio mu- 
çulmano; os venezianos foram os únicos que resistiram 
por mais tempo, e só em 1573 se viram obrigados a desis- 
tir das suas pretençi5es sobre a Grécia. Desde entSo este 
paÍ7, sujeito ao mais despotico jugo, caiu n'um estado mi- 
serável. Só no nipiado do século xviii 6 que a Grécia tentou 
-os primeiros esforços para recuperar a sua liberdade. Os 
montenegrinos no Épiro, auxiliados pelos russos, foram os 
primeiros que se sublevaram (1766); mas nstu insurreição 
foi facilmente sufTocada; os mainotas na Morí-a (1769—1779) 
imitaram-na também com pouco feliz êxito; ossouliotas na 
Albania quizeram também sacudir o jugo; resistiram vic- 
toriosamente ás armas de Ali, pachá de Janina, e atô fize- 
ram reconhecer a sua independnncia (1772); fnram porém 
exterminados em 1802, e toda a Albania e o Epiro, desde 
Durazzo até ao golfo de Arta, foi presa de Ali-Pachá. Corá- 
tudo, era 1821 rebentou uma sublevaçSo geral, seguida de 
Tima guerra encarniçada, que durou nove annos, e cujos 
factos mais importantes sSo a heróica defesa do Missolon- 
ghi (1826) , 0 a victoria naval do Navarino , ganha pelas 
"forças combinadas da Inglaterra, França e Rússia (1627). 
Nesta guerra se illustraram Kolocotroni, Marco Botzaris, 
Miaulis, Movrocordato, Slauromicalis, Constantino Kanaris, 
Capo d'ltrias, etc. Finalmente, graças á intervenção das 
potências européas, a independencia *da Grécia, e sua exis- 
tência como monarchia, foram proclamadas em 3 de Agosto 
de 1830. Offereceram primeiro a corôa ao principe Leopoldo 
de Saxe-Coburgo (depois rei da Bélgica) que n5o pôde acei- 
tá-la, e elegeram entSo em 7 de Março de 1832 o principe 
OlhSo, segundo filho do rei da Baviera , que ainda era 

■criança^, e^ cuja maioridáde foi fixada para o 1° de Junho 
de 1835. Esta aleiçSo encontrou uma viva opposiçáo, e pro- 
duziu varias sublevaçôes, até que o rei teve do expulsar os 
bavaros (1843) e aceitar uma constituiçSo (1844). 

Greeíseo, s. m. (ant.) bordadura preciosa. 
Grceismo, s. m. (Lat. grmcismus, i) locuçSo grega 

introduzida em outra língua, hellenísmo. 
Grèda, s. f. (Lat. creta, m, da ilha deste nome, hoje 

Candia, onde ha muita greda)-, te ra mui pulverulenta e 
macia, de ordinário branca. 

A greda é tanto mais branca quanto é menos penetrada 
de matérias estranhas que lhe dSo ordinariamente uma côr 
amarellada, alvacenta ou tirando sobre o verde; a sua tex- 
"tura é lassa, o seu aspecto embaciado, sem o menor vestígio 
crystallino; o seu grão é fino, pouco coherente, quasi impal- 
pavel; a sua quebradura um pouco comboide. A greda, sem- 
pre opaca, é friavel no seu estado secco, e agarra na língua; 
esta substancia 6 muito empregada nas artes; fazem-se com 
ella lápis brancos grosseiros; ella serve para limpar metaes 
e vidro, fornece diversas côres á pintura, quando diluída, 

■e preparada em fôrmas, depois que por lavagem adesenfol- 
veram de todas as partes heterogeneas, ella dá o que se 
-cfema vulgarncente giz no commercio. A preparação deste 
giz se faz pisando a greda extraída das massas que forma 
na natureza; dilue-se depois em agua, que lhe separa facil- 

mente as moléculas; deixa-se assentar a greda assim liqui- 
ficada , afim de que a areia se precipite; decanta-se sem 
remover o fundo, e depois de muitas manipulações seme- 
lhantes, obteiu-se uma massa, de que se fazem fôrmas que 
seccam promptamente, e que se cortam á faca. 

Grodclem ou Gredelim. V. Gradelem ou Grade- 
lim. 

Gredos (Serra de), (geogr.) na Ilespanha cadôa de 
montanhas que separa a bacia do Douro da do Téjo ; pro- 
longa-se de O. a E. entre as províncias de Salamanca e 
d'Avila de um lado, do Caceres e de Toledo do outro. A 
sua extensão é de quinze léguas. 

Grcdôso. V. Cretáceo. 
Grecn, s. m. (bot.) Adanson tinha formado com este 

nome um generó de musgos, cujo caracter era terem as 
urnas sessise terminaes. Este gênero não foi adoptado. 

Greenia-»', (geogr.) cidade da Escócia, capital do 
condado de Benvick. 

Grecn Mountains , (que quer d'zer Montanhas 
verdes) , serra dos Estados-Unidos, ao NE., ramificação dos 
moules Alleghanís; começa em Connecticut, no promóntorio 
do We»i-Rock ; atravpssa de S. a K. os estados de Connec-' 
ticut, Massachusetts, Vermont, e vae terminar nas frontei- 
ras do Canadá. A sua extensão é de noventa léguas. Os 
seus cumes mais elev^ados sSo o monto Mansfeld e o Ca- 
mels-Rump. 

Grccnock, (geogr. j cidade da Escócia , sobre o gol- 
fo de Clyde, a cinco léguas de Glasgow ; 4,0' O habitantes 
em 1757, e hoje 27,000. Porto vasto e commodo, aberto 
em 17u7. Muitas escolas. Yôlas de navios, sabão, louça, 
vidros, etc. Commercio marítimo muito va.-to , sobretudo 
para as índias occidentaes. Patiia do celebre mecânico 
Watt. 

Green-Rivci', (que quer dizer Rio-vcrde) , rio dos 
Estados-Unidos , no de Kentucky ; nasce a duas léguas de 
Stamfort, e vae cair no Ohío , a duas léguas d'Evansville. 

Grcenwicli, (Grenovícum) , (geogr.) cidade de In- 
glaterra, no condado de Krnt, sobre o Tamisa, na marjjem 
direita, a duas léguas de Londres , 61,000 habitantes. So- 
berbo hospital dos inválidos de marinha , fundado em 1696, 
e construído no logar de um antigo palacío que servia de 
residencia aos reis de Inglaterra desde o tempo de Eduar- 
do I. Celebre observatorio , fundado em 1375 por Carlos ii, 
e d'onde os inglezes contam o seu primeiro meridiano , que 
muitas vezes também contam da igreja de S. Tauloem 
Londres. Lindo parque, traçado pelo risco de Le-Notre. 
Greenwích é a estação dos hiotes reaes. Na margem oppos- 
ta do Tamisa ficam os estaleiros da companhia das índias. 

Gre^a (Igreja), (hist.) designam-se por este nome os 
cliristãos que negam a supremacia do papa e o dogma que 
faz proceder o Espíríto-Sanio também do Filho. O scisma 
dos gregos é a separação da Igreja de Constantinopla da 
Igreja de Roma. Era 8/8 Phocio , intruso na séde patriar- 
chal dc Constantinopla, vendo que os papas spriam um obs- 
táculo invencível ás pretciições dospatriarcbas do Coiiitan- 
tínopla , que se artogavam o titulo depatriarcha ecumenico 
ou universal, foi o primeiro que emprehendeu separar-se 
da Igreja latina, diztn 'o que ella havia caído em erros per- 
niciosos. Em 1053 Miguel Cerullario , patriarcha de Cons- 
tantinopla , não menos anibicíoío que Phocio, seguiu as pi- 
sadas que elle traçára, e renovou o scisma com o pretexto 
de que na Igreja latina us sacerdotes se servem de tão azí- 
mo para a celebração dos santos mysterios, de que se comem 
viandas suíTocadas , de que se jejua ao sabbado, e de que se 
não canta a alleluia na Quaresma, e se permitte o uso de 
leite e de queijo. Miguel fez também um crime aos latinos 
de haverem accrescentado ao symbolo de Nicea as palavras 
Filioque na procissão do Espíríto-Santo, de fazerem a barba, 
de darem o osculo da paz antes da Communháo. Tampem os 
accusam de não honrarem as relíquias dos Santos e as ima- 
gens. As tentativas de Leão xie do imperador Constantino 
Monomaco não trouxeram Miguel á unidade de Igreja, e a 
sua deposição ainda o fez mais teimoso. O scisma fez pro- 
gressos funestos no oriente, e nos séculos seguintes a maior 
parto das igrejas gregas se acharam separadas da Igreja ro- 
mana, já pela heresia dos nestorianos , eutychíúnos e mono- 
thelitas, já polo scisma de Miguel Cerullano. Ires pontos 
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priricipaes separam ainda hoje os gregos dos latiaos : a ad^ 
^õirãoao syaiColo para expressar que o Espirito-Santo pro- 
.codi; ,a.>sim do Filho como do Poe; a primazia do papa que os 
gregos uão reconhecem, e o uso de consagrar com pão azi- 
1110. No resto os gregos rpconhecem como os latinos os sele 

.sacramentos, crêem ua presença real® IransuhslanciaçSo, e 
adiriittem os oito primeiros concilios ecumenicos. Consagram 
.porém a Kuüharislia com pãoazimo, permittem que se or- 
di'jii'ra pessoas casadas, celebram o ofücio em lingua grega, 

differem quanto ao rito e celebração dossacraiBemos. A 
groga reconheceu toda no principio por seu chefe o 

palriarcha do Constantinopla; osruf-sos porém separararo-ge 
drlla em 1588 , e tiveram ao principio um patriarcha dis- 
lincto , residente em Moscovv; mas desde Pcdro-tO-Graude 
não tèem outro chefe da sua religião que não seja o impe- 
rador. Chamam-se Greaos-Unidos ns. que se uniram á Igreja 
latina , adoptando a formula assignada em ,1439 no conci- 
lio de Florença pelos gregos e latinos. Os Ciregos-Unidos 
achavam-se principalmente espalhados pela Rússia e Polo- 
nia ; grande numero delles foi obrigado em 1839 a unir-se 
á Igreja russa. 

íiregal, adj. dos 2 g. (Lat. gregaVs, le; de grcx; 
cjjis., rebanho, multidão,.tropa) pertencente á grei, ao re- 
banho. Soldados gregos, rasos, sem distincfSo. 

éirejçaril, s. m. (h. n.) jiorae de uma familia de pas- 
saros que comprehende os generos sitella , pica-boi,, verdi- 
llião, troupcal e estorninho. 

íàrege, s. f. (Lat. grex , egis, rebanho ; multidão, 
tropa). V,. Grci, Rebanho. 

í»i*egja:ia,-í. f. (h. .n.) genero de plantas, estabelecido 
pur.Gaertner, e consid-rado por muitos como congenere.da 
miirta. V. Murta. 

íirego, a, s. o adj. (Lat. grwcus, a, um) da Grecifl ; 
natural daGrecia: fava—,(l)ot) V. Fava, Feno—O—,$. m. 
a lingua grega. Os—s, naturaes da Grécia..JEÍcphancio dos 
—.? (med.) Y, Elephancia. 

Grc{|;^f>riano (Galendario), (hist.) dá-se este nome ao 
novo xalendario adoptado por Gregorio xni em 1582. O 
anno solar é do ?65 dias, 5 horas, 4a' e 45". O calendario 
/w üano, estabelecido por César em 46 antesdeJesus-Ghris- 
to, e usado em todo o mundo christão, dava exactamente ao 
anno 365 dias, a que se accrescentava todos os quatro annos 
um dia couiplenientario para cojnpensar as seis horas que 
.se tiravam cada anno. >las\ comò se tinha supposto seis 
horas completas , quando realmente não er;ini mais do 
qiic 5 horas, 48' e 45", achava-se o anno civil maior tio que 
o solar, de tal sorte que em 1582 a diílerença era já de dez 
dias. Para obstar a eite inconveniente determinou Grego- 
rio XIII, aconselhado pelo ast ologo Luiz Lilio, cortar dez 
ílias ao fliino de 1582, e decidiu que para o futuro tres dos 
annos seculares, que segundo os regulamentos feitos por 
César deviam ser Msca-los, fossem communs, e que no 
quarto somente se intercalasse um dia supplementar. O 
calendario grcgoriano foi logo adoptado por todos os povos; 
mas os estados, protestantes recusaram-se por muito tempo 
a adoptar uma reforma que provinha da curte de Iloma. 
L)'aqui vieram no século xmi os dais diíTerentes modos de 
lixar as .datas nos diflerentes paizes, que se.designavam por 
antigo eslylo e-novo esUjlo. A Allemanba adoptou couitudo 
o calendariD giegoriano em ITOO, os inglozes em n52, os 
suecos em nõS; só os russos e os gregos se tèem até hoje 
recusado a Lsso. 

ftr c^nriano (Rito e;canto), (liturg.) dá-se este,nome 
ás alterações introduzidas nos fios do século vi pelo.papa 
Gregorio-Grande afim de estabelecer uma liturgia unifor- 
me. .Nem todas as igrejas adoptaram o rito gregoriano; .a 
de jMilão conservou o riío ambrosiano, a de Hespanha o de 
Santo Izidoro de Sevilha, chamado mozarabico, e a igreja de 
França só adoptou o gregoriano no tempo de Carlos-Magno. 
O canto gregoriano é uma especie de cantochão, imitado 
dos cânticos de que;se serviam os., gregos nos mysterios de 
Ceres Eleusina ; foi introduzido na Gallia e Grã-Bretanha 
polo monge Agostinho, apostolo de Inglaterra. 

Gregorio (S.), (hist.) bispo de Nysse, irmão do 
S. íasilio; nasceu em Sebasto era 330 ; foi obrigado pelos 
arianos a abandonar a sua diocese, para ondé só voltou 
depois da morte de Valente. Assistiu ao grande concilio de 
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Antiochia (319), ao segundo concilio ecuraenico do Cons- 
tantinopla (381), e morreu em 4ü0. A igreja romana o fes- 
teja a 9 de Março. IJeixuu muitas obras que lêem sido 
muitas vezes publicadas, 

Ciregorio (S.), (cliamada o thaumatiu\qo, que quer 
dizer o que fa: milagres)-^ (hist.) nasceu cm Neocesaiea, no 
reino do Ponto, de uma família paga; foi converiluo e 
instruído no christianismo por ürigeneí; íui nomeado bispo 
de Noocesarea em 240, e converteu quasi Ioda a sua diocese, 
Soffreu e a sua igreja as mais cueis perseguições, mas 
escapou milagrosamente á morte, Morreu em 2*0. Eesteja-se 
a 17 de Novembro. Citam-se dylle milagros admiraveis, 
Deixou algumas obras que se eacoutram na collecção; 
SS. J'P. Gregorii Tliaumaturgi, Macarii Jüjytiij:t ISdsilii 
SelcHcensis Opera. 

Gregorio (S.), (hist.) o Nazianzeno, cognominado o 
tlicologo, celebre padre da igreja grega; nasceu em Na- 
zianzo, na Cappadocia, no anno 328, estudou cm Cesarea 
da Palestina, e Alexandria do Egypto, e foi depois para 
Athenas com S. Basilio, seu companheiro. Ordenado bispo 
de Sasima, na Cappadocia, governou como coadjutQrajgrej^ 
de Nazianzo, de que seu pae era Jjiispo; veiu depois para 
Constdntinopla(3~6), fez muitas conversões entre òs arianos, 
e procurou fazer reviver a fé do concilio de Nicea. O im- 
perador Jheodosio declarou-se seu prptector, elevou-o á 
séde archiepiscopal de Constantinopla, e .reuniu o concilip 
nesta cidade para fazer confirmar a eleição. Os bihpos do 
Egypto atacaram porém esta eleição, e Gregorio, abando- 
nado peloimperador, demittiu-se, voltou para a Cappadocia, 
e viveu no retiro, entregue a escrever as suas numerosas 
obras, que ainda hoje attestam a belleza do seu gênio.. 
Morreu em 33. Festeja-se a 9 de Maio. Deixou c-ncoenta 
sermões e muitos poemas e outras poesias, cpistoltis, etc., 
em que.brilha um estylo elegante, gracioso e facLl. 

Grej^orio lUaj^istlros, (hist.) príncipe armênio, da 
raça real dos arsacidês da Pérsia; nasceu no começo do sé- 
culo XI, e foi educado em Constantinopla. Entroii^.em 1030 
nos conselhos de João., rei da Armênia , e prestou-lhe im- 
portantes serviços. Em 10.42, depois de dois annos de intor- 
regno, fez nomear Kakin.iirei da Armênia, e .repelliu a in- 
vasão dos turcos-seldjoucidas. Calumniado jyjito de Kákjg, 
retirou-so para Constantinopla , e ahi se deu á cultura das 
letras. Destruído o reino da Armênia pelo imperador Cons- 
tantíiio Monomaco , Gregorio recebeu o titulo de duque da 
Wesopotamia; fez uma perseguição sanguiuaria aos idolatras 
armênios, sujeitos ao seu poder, e obrigou grande numero 
delles a abraçar o cliristianismo. Morreu em 1038. Deixou 
muitas cartas em objectos histéricos, políticos, litterarios, 
philosophicos e theologicos, uma Gramrnatica Armênia, um 
Poema em mil versos, contendo o Velhoe Novo Testamento. 
Muitos patriarchas da Armênia tiveram o nome de Grego- 
rio. O primeiro, chamado Xousarortcít (oMUiminador) por 
ter convertido a Armênia , vivia «o principio do século i.v, 
no reinado de Tiridates. Morreu eni 340. 

Gregorio Grantle (Ordem de), instituída .em 1831 
por Grrgorio xvi para recompensar o mérito religioso, civil 
e militar. Tem por insígnia uma cruz de ouro üCtQgoiia,,es- 
mfltada de vermelho , tendo no centro a imagem do papa 
S. Gregorio , e pendente de urja flta verznelha , orlada de 
còr de laranja. Esta ordem pôde ser conferida a estran- 
geiros. 

Gregorio I (S.), (hist.) cognominado o Grande, papa; 
nasceu em Roma em 540,' morreu em 604, abraçou o esta- 
do ecclesiastico depois de ter sido pretor do Roma. Uni 
nascimento illustre, uma vida pia, grandes, talentos admi- 
nistrativos o fizeram eleger papa em 590. Quando os loni- 
bardos invadiram a Italia fez com estes barbaros um tratado 
honroso. Procurou converter os vencedores ao christianis- 
nio, abolir a escravidão; fundou vários mosteiros, e fez ob- 
servar ao clero \ima disciplina severa. E' a elle que se deve 
a conversão da Grã-Bretanha (V. Agostinho) e dos godos 
arianos. Accusam-no do ter no excesso do seu zelo quei- 
mado os livros profanos, e destruído os monumentos pagãos, 
mas esta accusação foi victoriosamente refutada. Foi ello 
que estabeleceu ó rito chamado Gregoriano (V. Gregorio). 
Deixou muitas obras, entre as quaes se notam as Epístolas 
escolhidas de Gregorio-o-Grande. 
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Grcgorio II,(hist.) romano,eleito papa em715, depois 
de Coastantino; convocou cm 7^9 uni concilio contra os 
iconoclastas; enviou S. Bonifácio a pregar a religião christã 
á Allemanlia , e morreu em 731. Foi canonisado , como o 
prceedente. 

Grcpforio III, (hist.) padre syrio ; foi elevado pelo 
povo á santa séde durante as excquias do Gregorio ii. Lu- 
tou, como este, cobj os iconoclastas, mas morreu antes de 
ter podido extirpar a heresia (Tíl). Mereceu por sua cari- 
dade o nome de amigos dos pobres. Teve que combater os 
lonibardos. 

Greg-orio IV, (hist.) filho de um patrício de Roma; 
succedeu em 827 ao papa Valentino. Durante as dissensões 
de Luiz, rei de França, com seu filho, foi á França restabe- 
lecer a paz , mas declarou-so , sem razio , a favor do pae. 
Morreu em 844. 

(iPcgori« V, (liist.) sobrinho do imperador da Alle- 
manlia , Otháü m. Foi eleito papa depois de João xv , em 
99C; fez expulsar de Roma pelos soldados de seu tio o anti- 
papa João xvi (957); impíiz sete annos de penitencia a Ro- 
berto, rei de França, que tinlia desposado Bertha , sua pri- 
ma , e obrigou-o a repudiá-la (998). Gregorio morreu no 
aruio segui te. 

Gi'c;;-ori» (hist.) conhecido no mundo pelo nome 
de João Graciano; foi eleito papa em 1044. Outros tres pon- 
tífices disputavam a esse tempo a santa sCde, Bento ix. Sil- 
vestre m e João xx, e o p .triraonio de S. Pedro era por 
todos roubado! Gregorio vi conseguiu a peso decoro afas- 
tar os anti-papas , e esforroii-se a pô - tenno á desordem ; 
mas alguns cardeaes ambiciosos , e Henrique in, o Negro, 
embaraçando-lhe todas as suas reformas , e Gregorio des- 
animando de as levar a effeito, abdicou o pontificado (' 046]. 

Gregorio, VII, (hist.j papa celebre, chamado antes 
Ilildehranão, filho de um carpinteiro de Soana; nas;eu em 
1013, o foi monge,de (.luny. Encarregadode uma missão- na 
côrte de Roma, fez ali conhecimento com Graciano, depois 
Gregorio vi, e se ligou com elle. Foi feito cardeal por 
Leão IX, e a" sua intiuencia for sempre augmentando ncs 
governos dos seguintes pontífices. Em 1073 succedeu- ao 
papa Alexandre u. Gregorio ii pôz cm vigor ó celibato ec- 
clesiastico,e procurou estender a sua autoridaxíe »t<3 ao poder 
temporal dos príncipes chrístãos. Naquella época os sobe- 
ranos , não contentes de- distribuírem ímuJensos doniinios 
pelos bispos, iiivestiam-nos por suas mãos nas funccôes 
"epíscopaes. Gregorio vir quiz emancipar o-poder ecefesias- 
tico, e reclamou para o poder espiritual endireito de conce- 
der a investidura. Encontrou no imperador H«nrique it um 
adversário temível, c a terrivel luta qiie se seguiu é conhe- 
cida pelo noni2 de questão das investi-diíras (V. esta pala- 
vra). Henrique foi momentaneamente obrigado a renunciar 
ao direito que se tinha arrogado dç- instituir bispos , e, de- 
pois de excommungado, viu-se obrigado a humilhar-se aos 
pés do allivo pontilice (1077) ; mas em breve levantou ca- 
beça, e veiu atacar Gregorio eni Roma, á frente de nume- 
roso exercito (lO-fO') , oppondo lhe o anti-papa Guilberto , 
com o nome de Clemente iii. Gregorio vn chamou em' seu 
auxilio o normando Roberto Guíscard , duque de-í'.alabria , 
que o restabeleceu no sofio- pontifício , mas inundou Roma 
do sangue. Gregorio , que por isso se torna-va mais odinso 
aos romanos, seguiu os seus libertadores qwando partiram, 
e morreu pouco depois em 1085 em Salerno. Èsle pon- 
tífice , austero» em seus costumes, foi seguramente' um 
grande e santo homem; mas mostrou ura caracter intratá- 
vel, e faltou-lhe algumas vezes modierarão. Dtnsou Cartas 
insertas nas collecções dos concilios, 3/axi-mas sobre o poder 
pontificio , na obra Dictatus papce , um Commentario' aos 
psalmos penitendaes. 

Gregorio VIII, (ATterto d» Spinacchio, (hist.) süc- 
cessor de Urbano m; for eleito em 1187, c reinou dois 
mezes. 

Grogorio IX , (hist.)' era cardeal e bispo de Ostia 
quando foi eleito papa cm 1^7 para suceeder a Honorio ni. 
Éxcommungou o imperad'or Frederico ii por não querer Ir 
á Terra-Santa, suscitou-lho inimigos na Italía quandaelle 
por fim partiu, o se viu muitas vezes obrigado por aquello 
príncipe irritado a deixar Roma. Morreu em 1241 na idade 
de 100 annos. Publicou uma collecçSo das decisões papaes, 

chamada Decretaes de Gregorio ix, uma das principaos par- 
tes do Corpo de dinito cononico. 

Gr CgoriaX, {Tkvobahto Visconti) arcediago deLiègc, 
eleito em 1271 depois de um interregno; celebrou mt 1371 
um. concilio geral a que assisiíram os embaixadores dos 
soberanos da Kuropa e de alguns príncipes da Asia. Tra- 
tava-se de reunir as igrejas grt^a e latina , enviar soc- 
cuiros á Palestina, e dar regras de disciplina aO'clero. Esto 
oltimo artigo foi o nnico que começou a ter execução. 
Gregorio morreu em 1216. 

Gregorio XI, [Pedro Hogtro], (hist.) nasceu em 
1332, junto a Limoges (P"ranra) ; era sobrinho de Cle- 
mente VI, succedeu , a UrbatK)°y em 1370 ; proscreveu a 
doutrina do heresiarcha João Wtclef, deO,tford; mw-lnn de 
novo em 1367 a santa séde para Roma, donde seus prede- 
cessores a tinham transferido para Avinhão, e morrcii no 
anno ímmedíato. 

Gregorio XII, (Ângelo Corrario), (hist.) de nma 
das primeiras famílias de Veneza, bispo desta cidade; foi 
eleito papa em Roma em 1406, dfpois da morte de Inno- 
cencio yii. O grande scísma do Occidunte aflligía então a 
Igreja, e desde a morte de Gregorio xi havia dois papas, um 
em França e outro na Italia. Gregorio xn tinha jura-lo 
demittir-se do pontificado se o seu rival quizesse fazer 
outro tanto, para deixar ao conclave geral a facilidade de 
eleger um único papa; mas ambos recusaram cu.' prír o seu 
juramento; os cardeaes irritados depuzeram-nos, o elegeram 
Alexandre-y. Gregorio conservou comludo o titulo de decano 
dos cardeaes. Morreu em 1417, na idade de 91 annos. 

flregorio XIII, (Buonvompagno), (hist.) successor 
de Pio V, eleito em 1572; foi elevado á cadeira de S. Pedro 
por voto unanime e pela inftuencia do cardeal Granvelle. 
Mandou soccotros de tropas e dinheiro a Ifenrique iii contra 
os calvinistas. Tornou-se celebre pela-reforma du calendario 
juliano. O calendarío por elle adoptado, e* seguido hoje- em 
quasi toda a Europa, é conhecido pelo' nome d« calendario 
gregoriano (V. esta palavra). Gregorio morreu era 15ií5, na 
idade de 83- annos. Este pontífice era muito verstida na 
jurisprudência , e tinha professado' esta sciencia com dis- 
tincção em Bolonha, sua patria. Amava: as artes, o embel- 
lezou Roma com- muitos edificios. 

Gregorio XIV, (Nicolau Sfondrato], (hist.) succe- 
deu a Urbano vii em- lãQO. Reinou apenas dois mezes, e o 
seu curto pontificado apenas foi assignalatio por uma ex- 
communhão contra Henrique iv e o» calvinistas de França, 
e pelos soccorros de toda a especio que enviou aos partidarios 
da H gn . 

Gregorio XV, (Alexandre Ludovisio), (hist.) iirce- 
bispo de Bolonha, sua patiia, e- cardeal; foi eleito papa 
em 1621, na idade dtí 67 annos, por morte de Paulo v. 
O duque de Losdíguiòres lhe tinha, dito:- « Far-me-hei ca- 
tholíco quando fordes papa ;» o cumpriu a sua palavra. 
Gregorio erigiu o bispado de Paris em arcebsipado, fundou 
o^collegiada Propaganda em Roma, canonisou; Santo Ignacio 
de Loyola, auxiliou o-imperador contra os protestantes, e 
morreu em 1623, chorad» pelos pobres, eomo objecto daisua 
constante caridade. 

Gregorio XVI, (Mauro CapaUars), (hist.) papa; 
nasceu em Bôlonha em 1765, foi eleito em 1831, e morreu 
em 1846. Tendo entrado muito moço na- ordem dos camal- 

■dulas, deS. Miguel deMurano, jantg a Veneza, foi succes- 
sivamente abbade desse mosteiro, pracurador, vigario-geral 
da congregação; foi nom-ado- por Leão xii visiladur apos- 
tolico das uáiversídades dos estados ecclesiasticos, e.mieal 
(1825)', e por uUim'0'preIeitj da eoBgregaçãonla Propaganda. 
Conservou no throno pontificio, os hábitos da vida mais 
simplesw üpposto a toda a itmovação', viu m) pciucipio-. do 
seu reinado rebentarem violentas meurrciçôes, quc; só, pôde 
reprimir com o auxilio da Áustria, o que trouse-a occapurão 
de Ancona pelos francezes (1832). Mostrou-se favoravel âos 
jesuítas, auxíliou-lbes. cora todas as-forças, as. suas missões, 
creou muitos novos bispaxlios, príncipalâiente na América; 
deu um breve para regular os matrimoniosmirtos, reprovou 
as doutrinas de Laraermais, e recebeu em 1835 a visita do 
impeíador Nicolau, ante o qual advogou nobrementaa causa 
da tolerancia. Recommeiidavel pela gravidade dos. seus 

^ costumes, este pontiflce tinha adquirido nome pelo seu saber, 
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sobretudo era matérias ecclesiasticas e canonicas._ Deixou 
varias obras, entre ellas o Triumpho da Santa-Sé, e uns 
Discursos sohre os fundamentos da religião. Instituiu a 
ordem de Gregorio Grande, e reformou a da Espora de ouro. 
V. estes nomes. 

Grcg^otil, s. m. {y grego , e til) saher até ao —, isto 
è, até ao fim, porque o alphabeto acaba por y e til. 

Grcj^-otins, «. m pí. (do alphabeto grego, cujos carac- 
teres parecem garatujas a quem os n5o conhece) garabulhas, 
garatujas. 

Gs-ei ou ílpcy, s. f. (Lat. grex, cgií, rebanho, mul- 
tidSo, tropa) rebanho ; (fig.) o povo , ossubditos relativa- 
mente aí^rincipe ou prelado. 

Gpciucnbepfç, (geogr.) cidade da Prússia, na Po- 
merani ; ■?,45i) habitantes. Pannos, tabaco, chapéus. Ila 
outra do mesmo nome na Silesia, a tres léguas do Lojwen- 
borg; 1,900 habitantes. 

GreilTcnliag^cii, (geogr.) cidade da Prússia, na Po- 
merania ; 3,8 íO habitantes. Panuos, cortumes , cereaes. 

Greifs-wald, (geogr.) cidade e porto da Prússia, na 
Pomerania , a cinco léguas de Stralsund ; 9,000 habitantes. 
Universidade celebre, fundada em 1458; rica bibliotheca. 
Tabaco, azeite e aguardente. Estaleiros. Commercioe nave- 
gação muito activos. Greifswalde foi fundada em 1223, e 
possuida primeiro pelo duque da Pomerania, Wratisláo ni 
(1249); desenvolveu-se consideravelmente pelo seu com- 
mercio, e em lí^JO foi admittida nas' cidades hanspaticas. 
Soffreu muito na guerra dos Trinta-Annos, e foi dada á Sué- 
cia pelo tratado de Westphalia, e desde então diminuiu a 
sua prosperidade. Foi cedida á Prússia com a Pomerania 
anterior em n20. 

Grelado» a, p. p. de grelar, eaíj. que lança grelos; 
(a semente já está —). Velho— (fig.) quasi demente. 

Grelnr, v. n. (dofr.ant. grcsle, hoj^í gréle, delgado; 
do lat. gracilis, le, cousa magra, delgada , subtil, bianda, 
porque o grelo é um talozinho mui fluo) lançar a semente 
grelo, espigar ; (— a couve, a alface). 

Gréllias, s. f. pi. (Fr. gril) grade de ferro com qua- 
tro pés, em cima da qual, posta sobre as brazas, se assa ou 
frege carne ou peixe. 

Grelo, s. m. o olho ou talozinho que rebenta dase- 
meute ; talo com semente que deitam as couves, as alfaces 
velhas; filho, renovo das arvores; raminho extremo de cer- 
tas ramas. V. Grelar. 

Gremeiniente, adj. (ant.) Y. Irmãmente. 
Gremial, s. m. (grêmio, ea des. al; lat. gremialis, ií) 

peça das vestes e paramentos sacerdotaes que se põe sobre 
os joelhos do bispo. 

Grcinillio, s. m. (h. n.), [Acerina) genero de peixes 
da familia dos percoides , com dorsal, e dentes macios, na 
ordem doj acanthoplerygios, cujos caracteres são : bôca 
punco fendida ; a cabeça inteiramente desguarnecida de es- 
camas, deprimida em lossazinha na superfície; o bordo do 
preoperculo armado do oito ou dez pequenas espinhas em 
lórma de gancho , uma pequena espinha bicuda no operculo 
e outra no osso da espadua. As escamas que cobrem o corpo 
têem o bordo dentelado. São peixes de pequena estatura, 
que habitam as aguas doces da Europa, particularmente nas 
suas parles orientaes. 

Grêmio, s. m. (Lat. gremium, ti) regaço ; corporação 
de officiaes mecânicos embandeirados. Ao — da republica, 
da igreja, no seio, regaço. 

Grenade, (geogr.) cidade de Françj, no Alto-Garon- 
na, a quatro léguas de Tolosa; 4,?00 habitantes. Ha outra 
cidade de França, do mesmo nome, no departamento de 
Landes; 1,500 habitantes. 

Grenadeiro, s. m. synonymo vulgar do orix, especie 
de passaros do genero bico-grosso. 

Groiiadino, s. m. (h. n.) especie de p ssaros do gê- 
nero bico-grosso. 

Grcnallia, t. /. (h. n.) especies de mvplluscos separa- 
das por Cuvier do genero dos malhetes dos clausilios. São 
as üvaes cuja abertura , guarnccida de dentes ou de lami- 
nas no bordo ou mais profundamente, têem a fôrma de 
verdadeiras bulinas. 

Grcnello, «. m. (h. n.) dá-se esto nome aos fructos 
do espinheiro alvar em diversas partes da França. 

Grenesfanna ou Guerncslanna, s. f. (h. n.) 
synonymo de amaryllcs sarniensis, ou lirio do Guernesey. 
Bollo liliaceo proprio das ilhas das costas da Normandia, 
onde se pretende que são provenientes do naufragio de um 
navio (jue trazia ns bulhos do Japão. 

Grcniia, s. f. (Lat. crinis, is, clina , cabello) os cabel- 
los ; (flg.) os ramos das arvores enredadas. 

Syn. comp. Grenha, melena, guedelha, cábelleira. Grenha 
designa porção de cabello embaraçado, n5o penteado, albo- 
rotado ou revolto; a melena 6 pelo contrario uma porção 
delle compnsta e ordenada que cáe sobre os hombros. 
Guedelha é uma parte menor o separada , 6 um floco ou 
mad. ixa de cabello da cabeça ou da barba. Cahelleira diz-se 
de todi s os cabellos que uma pessoa tem na cabeça, e ain- 
da mesmo dos postiços arranjados como os naturaes. 

A grenha suppõe desordem e desalinho nos cabellos ; a 
melena, compostura e ornato ; a guedelha , comprimento e 
delgaileza ; a cahelleira, profusão e bastidão delles. 

GrenoJíle {Cularo , e depois Gratianopolis) , (geogr.) 
cidade de França , capital do departamento do Isère, sobre 
o rio deste noine ; 28,8G9 habitantes. E' mal construída e 
dominada ao norte por uma montanha fortificada; alguns 
bonitos edificios. Bispado , tribunal de segunda instancia, 
academias, universidade, escolas de direito, medicina, fa- 
culdade das sciencias, coílegio real; sociedades scientificas, 
bibliotheca, museu, etc. Luvas, licores, etc. Patriade Condil- 
lac, Mably,Gentil Bernard,Barnave Mounier o outros homens 
illustres. Grenoble pertenceu primitivamente aos allobroges, 
que lhe chamavam Cularo; foi depois augmentada e em- 
bellezada pelo imperador Graciano, quo lhe deu o seu 
nome. Fez parte do reino dos borguinhões, do império dos 
franc 's, do reino d'Aries, e foi capital do Delphinado. Gre- 
noble foi occupada pelos alliados em 1814 e 1815 , e foi a 
primeira cidade que abriu as suas portas a Napoleão 
quando voltou da ilha d'Elba. O districto de Grenoble 
tem vinte comarcas : Allevard , Bourg d'Oysans , Clelles , 
Corps, Dumene, Goncelin, Jlens, Monestier, Mure, Sassena- 
ge, S. Lourenço da Ponte, Touvet, Valbonnais, Vif, Vilard, 
Vizille , Voiron , e Grenoble , que forma 219 concelhos, e 
213,568 hanitantes. 

Greoulx, (geogr.) villa de França, no departamento 
dos Baixos-Alpes; 1,200 habitantes. Aguas thermaes hy- 
dro-sulphuricas, conhecidas já no tempo dos romanos. 

Grépo, s. m. nome dos sacerdotes do Pegu. 
Grcsik, (geogr.; cidade da ilhi de Java, junto ao es- 

treito de Madura. 
Grcsívaudan, (Gratianopolitanum ou Gratianopoli- 

tanus tractus); (geogr.) parte do Alto-Delphinado; tinha 
por capital Grenoble, e por principaes logares Vizillo, Sas- 
senage, Bourg de Oysane.e a Grande Chartrcuse. Foi dado 
com o titulo de principado aos bispos de Grenoble pelos últi- 
mos soberanos do reino da Borgonha. Os condes de Albon 
apropriaram-se delia depois. 

Grcssano, s, m. (h. n.) variedade de figos muito 
estimada no meio-dia da França, particularmente em Pro- 
vença. 

Grcssoripcdes, s. m. pl. (h. n.) este termo , que 
significa pôs caminhadores, foi dado por alguns naturalistasi 
aos calaos e abelharucos , cujos tres dedos anteriores são 
em parte reunidos de maneira a formar uma especie de 
planta. 

Gréta, s. f. (Lat. crepatura, m; de crepo, as, rachar, 
estalai-, ranger, fazer estrondo, soar, doer-se, queimar-se, 
accusar, apanhar com estrondo) fenda estreita em vasos , 
em parede , na pelle ou no casco das bestas ; —s dos pés 
mãos e beiços. 

Syn. comp. Greta, abertura, resquício. A difierença quo 
existe entre a significação destas tres palavras é bem facil 
de notar. A primeira é uma rotura natural própria da di- 
latarão ou contracção dos corpos solides ou dos effeitos do 
calorico. A segunda é uma racha aberta de proposilo com 
instrumento cortante. A terceira é, rigorosamente/faliando, 
a abertura que ha entre o quicio e a porta, e por extensão 
qualquer fenda por onde penetra a custo a luz. 

A greta e o resquício sSo naturaes, a abertura é arti3- 
cial. 

Gréta, s. f. (med.) pequena fenda que so observa parti- 
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cularraente na pelle da origem das menbranas mucosas, so- 
bretudo nos beiços o nos ticos dos peitos. Gretas do bico do 
feito , pequenas escariações que determina algumas vezes 
a sucçáo da criança, e qíie produzem uma viva dôr. 

Gretado, a, p. p. do gretar, e adj. rachado, fendi- 
do: — (bot.) diz-se do tronco quando tem no exterior da 
sua casca muitas grotas abertas irregularmente : — (arm.) 
diz-se das vieiras que tôem riscos de diíTereutes côres. 

Gretar, v. a. [greta, e ar, des. do inf.) abrir greta, 
rachar. 

Gretar-se, v. r, estalar, abrir-se em gretas. 
Gretinha, s. f. dim. de greta. 
Gretna-Green, (Graitney em escocez), villa da Es- 

cócia, no cond^-do de Dumfries, a seis léguas de Dumfries. 
E' o primeiro logar que se encontra neste paiz na estrada 
de Londres a Edimburgo. Este logar é celebre pelo grande 
numero de casamentos clandestinos que ali se celebram. Um 
certificado de casamento, passado por uma testemunha qual- 
que , 6 bastante , segundo as leis escocezas, para tornar o 
casamento válido, mesmo sem consentimento dos pais nem 
publicação de banhos, e por isso muitos inglezes, para illu- 
direm o rigor das leis do seu paiz, vSo casar á Escócia, e es- 
colhem para isso Gretna-Green, por ser o logar maisproxi- 
rao da fronteira. A ceremonia 6 celebrada por um habi- 
tante do logar, pescador, ferreiro ou estalajadeiro. O 
governo britannico desde Janeiro de 1846 prohibiu os ca- 
samentos de Gretna-Green ; comtudo os casamentos têem 
continuado. 

Greuba, s. m. (h. n.) nome vulgar de uma matéria 
pulverulenta e calcaria que se acha perto do Genebra, e que 
se emprega nesta cidade para conservar ás molduras de pinho 
a cflr branca amarellada própria a este pau. 

Grevado , a » adj. {grevas, e as des. ado ou ada) 
calçado de grevas. 

Grevas, s. f. pl. (Fr. grève ou (ant.) grefve; do lat. 
crus, uris, coxa, perna) botas ou polainas de ferro ou outro 
metal, caneleiras de malha usadas antigamente para cobrir 
as pernas : — (arm.) os canos das botas de ferro nas armas 
de defesa. 

Grève, s. f. (h. n.) ó a parte de uma praia , quer do 
mar, quer de um rio, em que o declive doce permitto a ac- 
cumulaçao de areias , de saibro uu de seixos. 

Grei-en, Grif ou Grivc, s. m. (commerc.) moeda 
de prata na Rússia. Vale 80 réis. 

Grewia, s. f. {Grewia), (h. n.) genero de plantas da 
familia das tiliaces e da gynandria monogynia, cujos carac- 
teres são: cálice com cinco divisões profundas, coloridas em 
seu interior , pétalas em numero de cinco , guarnecidas no 
unguiculo de uma escama interior, ou de uma glandula 
avelludada em seu contorno , estão pegadas por baixo em 
um supporte central mais ou menos elevado, que tem no 
cume estames numerosos e distinctos, cujas antheras são 
arredondadas, e que rodeiam um pistilo central elevado sobre 
e mesmo supporte. Este genero contém muitas especies 
que habitam todas o continente e ilhas da Asia , excepto 
algumas que são originarias da África. Estas especies se 
distinguem pelo comprimento das pétalas e pelo numero 
de filamentos das folhas. 

Grevillea, s. f. (Grcvillea), (h. n.) genero de plan- 
tas da familia das proteaceas e da tetrandria monogynia de 
Linneu , cujos caracteres são: cálice ou periantho irregular 
com foliolas ou recortes voltados para o mesmo lado , e 
lendo os éstames nas suas concavidades; antheras immen- 
sas; glandula única hypogyna, muito curta ; ovario biovu- 
lado sobrepujado de ura stigma obliquo, deprimido (raras 
vezes vertical e conico); folliculo unilocular disperma, com 
um casulo central; sementes bordadas e miúdas no cume de 
uma aza curta. Cultivam-se umas dez espp^lís nos jardins 
da Europa, que exigem quasi os mesmos dados que as 
outras plantas da Nova-Hollanda. 

Grey. V. Grei. ' * 
Grcy (Joanna), (hist.) bisneta de Henrique vii, rei de 

laglaterra; nasceu em 1^ , foi momentaneamente collo- 
cada no throno por João Dudley , duque de Northumber- 
land. Este , depois de ter casado seu quarto filho, o duque 
de Guildford, com Joanna, tinha sabido arrancar ao fraco 
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Eduardo um testamento que dava a corôa a esta jovea 
princeza , em prejuizo de Maria Tudor, sua própria irmS 
(1553). Maria, porém, levantou ura exercito, e obrigou sua 
irraãa a descer de um» throno a que a tinham levado contra 
sua vontade , e sem piedade , pela sua juventude o inno- 
cencia , mandou-a matar com Northumberland e Guildfort 
(1554). Joanna tinha apenas 17 annos, e já era celebre pelo 
seu espirito, conhecimentos litterarios e extraordinaria bel- 
leza. A sua morte deu a Young matéria para um poema , a 
Laplace , a Mme de Staêl e a outros assumpto para varias 
obras e tragédias. Paulo de Delaroche fez um bello quadro. 

Grez-en-Bouère, (geogr.) cabeça de comarca em 
França, no departamento de Mayenne; 1,500 habitantes. 

Grias, í. m. (bot.) genero de plantas da polyandria 
monogynia e da familia das guttiferas, cujos caracteres 
são: cálice cora quatro segmentos pouco profundos; corol- 
la com quatro pétalas; estames numerosos cora antheras 
arredondadas e filetes mais compridos que a corolla ; stig- 
ma sessil, grosso e tetragono ou em forma de cruz; fructo 
muito grosso , globuloso , amminado na base e no cume , 
contendo um núcleo com oito regos. Só se conhece uma es- 
pecie, o grias cauliflora. 

Gribouvi, s. tn. (h. n.) genero de insectos da ordem 
dos coleópteros, secção dos tetrameros, familia dos cyclicos, 
que tem por caracteres: antennas filiformes era longos ar- 
tículos; cassolete hemispherico e em bona. As antennas são 
situadas diante dos olhos, distantes uma da outra, simples e 
quasi do comprimento do corpo; cabeça encravada vertical- 
mente no cassolete; corpo de fôrma cylindrica. Os gribou- 
vis tôera a boca formada por mandibulas curtas cortantes, 
por queixos divididos em dois , e as palpas, em numero de 
quatro , são filiformes. Os tarsos têem quatro articulos, e o 
penúltimo 6 largo e bilobado. São insectos herbivoros, mui- 
to nocivos á agricultura. 

Gridefé, adj. dos 2 g. (do fr. gris e fer, cinzento, 
côr de ferro) cinzento. 

Gridelem ou Gridelini, adj. dos 2 g. (do fr. gris 
de lin) da côr do linho. 

Griel, s. tn. (h. n.) synonymo de oedienemo, grita- 
dor. Grande tararabola, ou courlia de terra. Tera as partes 
superiores de um ruivo cinzento com uma mancha longitu- 
dinal parda no meio de cada penna ; entre o bico e o olho 
ura espaço de ura branco puro , assira como a garganta, o 
ventre e as côxas; pescoço e peito arruivados, salpicados de 
manchas longitudinaes pardas ; rectrices alares pardas , 
atravessadas por uma faixa branca; guias pretas, a primei- 
ra manchada de branco no meio, e a segunda na rama in- 
terna; as seis rectrices intermediárias raiadas de pardo , as 
seis outras brancas raiadas de escuro; todas , á excepção 
das duas do meio, terminadas de preto, e as parles inferiores 
esbranquiçadas; bico amarellado , preto, na base; iris e pés 
amarellos.* Tem dezeseis pollegadas. E' da Europa e da 
África. 

Griel, s. m. (Grielum), (bot.) genero de plantas da 
moreadelphia decandria, fundada por Linneu sobre uma es- 
pecie africana, que é um arbusto de hastes curtas , ramosas, 
estendidas pela terra, e de folhas compostas de foliolas miú- 
das, quasi capillares. 

Grieskireliem, (geogr.) cidade da Alta-Austria. 
Grif, (commerc.) V. Greven. 
Grifa, s. f. femea de grifo. V. Grypho. 
Grifànho, a, adj. de grifo. V. Grypho. 
Grifardo, s. m. (h. n.) especie de passaro do genera 

aguia, e que é da África. 
Grifaria, s. f. (de grifo) velha moda, cousa antiqua- 

da de velhos. 
Griffete, s. m. (h. n.) synonymo de gaivão de pare- 

de, especie de passaro do genero gaivão , que tem toda a 
plumagera de um preto pardacento, á excepção da garganta, 
que é de um branco sujo ; bico e pés pretos ; tarsos emplu- 
mados. 

Grifllthsia, s. f. (h. n.) genero de hydrophitos pro- 
posto por Agartts, mas não adoptado. 

GrlfiTon, (hist.) terceiro filho de Carlos Martel-, foi 
privado dos estados que lhe couberam em partilha pOr 
Pepino e Carlomano, s«us irmãos, e mettido n'um mosteiro 

I (741). Depois da abdicação de Carlomano em T4T foi resti- 
33 
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tuido á liberdade por Pepino; porém, mais sensível á anti- 
ga injustiça do que ao beneficio recebido , passou-se para os 
sasoiiios rebeldes, depois sublevou os,ac[uitaniosc 'nlra Pe- 
pino. Foi vencido e morto no valle de Maunanna C/õSj. 

Grííico. V. GrypMco. 
Gríf<]i, s. m. (Lat. grifus, i) V. Grypho. 
Grifo, adj. (do fr. ijrijfe, garra ; do gv. grupós, cur- 

vado, curvo) Letra—, ou grifo, s.m. italica, diííerente do 
caracter romano, corrida, não redonda, inventada por Aldo 
Manucio em Ilalia. Grifo (llg.) aferrado a usos antigos, a 
modas velhas. 

Grignan (Francisca de Sevigné, condessa de), (hist.) 
filha da celebre M™® de Sevigné; nasceu em JC48, morreu 
em 1705 ; rasou com o conde de Grignan, tenente-general 
de Provenra Kra senhora de raro engenho ; escreveu um 
Ilesimo do systema de Fcnéion soire o amor de Deus, em 
que apresenta as maiores subtilezas metaphysicas. 

Grignan, (gt ogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departi mento de Drôme; 2,001) habitantes. Monumento ele- 
Vc dj a M""" de Sevigné. 

Grijçnols, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento da Uordogne ; yOO habitantes. Ila outra ca- 
beça de comarca do mesmo nome, em França, no departa- 
mento da Giionda; 1,300 habitantes. 

Grignon, (geogr.) celebre granja em França, no de- 
partamento do Sena o Oise, a duas léguas de Versafhes. Fun- 
dou-se ali em 18:26 um instituto agronomico com escola de 
agricultura; fabrica de instrumentos aiatorios , etc., etc. 

Gri^oriopol, (geojir.) cidade da Rufsia da Europa 
sobre o Dniester ; 2,500 habitantes , pela maior parte ar- 
mênios. 

(íri^bul, (geogr.) cidade do reino deOuiddah, na; Gui- 
né S;pienlrional j 8,000 habitantes. Era muito importante 
ai ttts da abolição do trafico da escravatura. 

Gri^ri, (f. de ornithologia). V. Esmerilhão. 
Grijalva (Fernando), (hist.) hespanhol, logar-tenente 

de Coriez; decobriu a Califórnia; encarregado de fazer des- 
cobertas uo mar do Sul em 1533, e navegando dei conserva 
com Mendonça, separou-se deste; e depois de ter corrido mais 
de sessenta léguas, aportou a uma ilha deserta, siluada junto 
á Califórnia, choiiitdá hoje doSòccorro. Tres annos depois 
acompanhou Cortez á Califórnia. 

firijalTa (João de), (hist.) aventureiro hespanhol. En- 
carregado em 1518 por Yelasquez , governador de Cuba, de 
ir reconhecer o Vucatan, descoberto por F. II. de Cordova, 
proseguiu o seu caminho a O., e descobriu o Slexico, tomou 
posse delle em nome do rei de Hespanha o de Velasquez, 
mas não fundou estabelecimentos. 

Grijò, (geogr.) villa e freguezia de Portugal, situada 
tres léguas ao S. do Porto; 2,110 habitantes. Ila outro Grijó 
no districto de Bragança com 230 habitantes, c outro no 
mesmo com 480. 

Griiha, s. f. (de grilhão]; (ant.) Pelonro de—, enca- 
deado. 

Grilhão, j. m. (do gr, gripos, redes, laços); (Grilhões, 
pl.) haste de ferro com dois tios ou argolasj nas quaes se 
prendem as duas pernas, podçndo o preso andar ; (íig.) cap- 
tiveiro, prisão (os — ões do (tepotismo). 

Grilho, V. Grilhão. 
Grillète, s. m. (synonymo vulgar de .cindo, cinclus); 

(h. n.) gênero de pássaros da ordem dos, insectiroros. Carac- 
teres : bico mediocíe, direito, comprimido, cortante e arre- 
dondado na extremidade ; mandibula superior com o bico 
sobre a inferior. 

Grillo, s. m. (h. n.) especie de passaros do genero 
guillemoto. Partes superiores pretas com um giande espaço 
iíranc) nas pequenas rectrices alares; partes inferiores e faces 
brancas ; b)C0 preto ; pés aveímelhados. Tem doze polle- 
gàdas. Os novos lêem o alto da cabeça, a nuca e os lados 
do peito morenos, manchados de pardo; o dorso e o sobrecú 
pretos ; as azas pretas com o espaço bra,nco, manchado de 
cinzento. E' do norte dos dois continentes. ,, 

Grilltí ou Gryllo, í. m. (Lat. grylliis); (h. n.) gêne- 
ro de iilsectos da ordem dos orthopteros, familia dos sal- 
tadores, e que têm por caracteres : pernas posteriores pró- 
prias para o âalto; clytros e azas horizontaes ; azas dotra- 
das loggitudinalmente, e formando cada uma no repouso 

uma especie de tira prolongada além dos clytros; tarsos 
de tres artículos ; antennas selaceas, de artículos mui nu- 
merosos , insertos entre os olhos; lingtiela com quatro di- 
visões, as duas medianas miiiío pequenas; labro inteiro; 
uma tira saliente nas femuas; pernas e tarsos semelhan- 
tes ; as pernas anteriores sSo simples. Os grillos têeni o 
corpo grosso , quasi da mesma largura em toda a sua ex- 
tensão ; a sua cabeça é grossa , vertical e arredondada 
posteriormente; os olhos são compostos , pequeno? , quasi 
redondos, e vè-se entre elles e na parto anterior da ca- 
beça dois pequenos olhos lisos. O canto que eltes fazem 
ouvir vem da fricção dos seus clytros uns contra os outros; 
sustentam-sfc ordinariamente de insectos, e muitos sao noc- 
turnos. 

Grillo, m. (h. n.) nome que os pescadores dão á la- 
gosta em certas costas de França. 

Grillus, s. m. pl. (h. n.) nome que os pescadores dão 
aos salmonetes. 

Grima, s. f. (Aliem, grimm , raiva , furor); (p. us.) 
anlipathia (ter grima com algucm). 

Grimaldi, (hist.) família ílluslre de Gênova, uma das 
. quatro da alta nobreza desta republica; possuía desde 
ÍJ80 o senhorio (depois principado) de Monaco. Eslava com 
a de Fiesque á testa do partido guelfo. Occuparam por 
muitos annos os primeiros logares da republica de Gê- 
nova. A Unha primogênita extingniu-se em níí2; mas 
Luíza de Grímaldi, única herdeira daquella familia, casan- 
do com o príncipe de Thorígny impôz-lhe a condição de 
coTííiervar o nome e as armas dé Giimaldí. Os mémbros 
mais illustres' desta familia foram : Raymundo Grimàldi, 
almirante de França fio tempo dc Fílippe-o-Bello, derrotou 
a armada do conde Guid'o dc Flandres nas costás da Ze- 
lândia, e fez o conde prisioneira; Antonío Gtimaldi, al- 
mirante geiiovez, vingou em 1332 os ulttajCâ que os cata- 
laes tinham feito á sua p'atria, e assôlou as Cosfas da 
Hespanha. Em 1553 foi posto á testa das forças navaes da 
republica para combater Nicoiau Pisarni; más foi derro- 
tado , e reduziu os ^enovezes' a eíitrcgarém-se a J0S() Vís- 
conti, senhor de Milão. João Grímaldi, almirante genOYez, 
ganhou em 1431 tffna assigitalada TíctoHa naval subtcj Ni- 
coiau treviãano, almiíante Veneziaíio; DorfjingDs Grímaldi, 
almirante , cardeal, arcebispo, e vice-legado de AvinliSo , 
assistiu ao combato de Leparito, em 1571, para vigiar as 
galeras da Igreja, no que mostrou a maior intrepidez. 3Iúi- 
(os onlros Grímaldi tiveram o chapéu de cardeal 

Gritiaárieo» á. m. m Asia porlugueza |tii2 , lourddo. 
GrinMatirl, (gec^r.) cabeça de comarca , ém Fronça , 

no de^rirtametito do Yar; dâ o Seu nome ad golfo''de. 
Grithaud ou de S. Torpe/ Samhracitanus e Gamhradüs siiim 
dos antigos, formádo polo Meiliterraneo; doas léguas dc 
cortiprimeiito e uma de largura. 

Grimltcrglicn, (geogr.) villa da Bélgica, no Braban- 
te meridional, a légua e meiá de Bruxellas; 2,800 habi- 
tailíes. Foi Submergida em 1825 tJílaruptuía de üm dique. 

Grlni^Iinj s. m. (commírc ) moeda de prata corrente 
em Tripoli, do valor de 35 réii^.- 

Grimina, (geogr.) cidade mtirada do reino de Saxc, 
a cinco léguas de Leipsick; 3,300 llabítafltés. Collcgio, bí- 
bliotheca. Pflnnos, flanella, polvora. 

(iriiMoaldo^ (hist.) duque do Betierènto, e depois rei 
dos lombardíiSy no século t»; era filho de Gisolfo, duque de 
Benevento (647); mas, chairtado á Lombardia cm soccorro 
do joven Godeberto, um dos filhos de Aribctto, rei doâ lom- 
bardos, que estava cm guerra com PertharioiS, seu irmSo, 
aproveitou-Se das dissensões dos dois píincipeí para usurpar 
a corôa (662). Conservon-âe nb throno pelossciiS talentoso 

. taloT, e morreu em 671. Grinioaldo quanío subiu ao thrtmo 
da Lombardir deixou o dticada de Benèvento a seu filho 
Romualdo. ^ 

GrimoaítSo í, (hist.) príncipe de Benevento, filho c 
*success8r de Arigíso em 7í8 j foi educado lía côrte de Car- 
loâ-Mçgno; pôr. tnorte de seu pe teve de reivifidicar o seu 
patrjmpnio das mãos de Adelgiso, filho de Dicado, ultimo 
rei dos, loníbardos, que se tiuha apodÊrado do principado de 
Benevento;. casou em 793 com a filha do imperador grego; 
répellíu com. vantagem oS Eitaques de Pepiuo e Luiz, filho 
de Carlos-Magno, e morreu em 806. 
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Grinioalílo II, (hist.) nrincipe de Benevento; succe- 
dêu ao precedente em 806; foi alncado po-- Carlos-Jlagno, 
e alcançou a paz em Slü , mediantií um tributo de 25,0u0 
soldos d°e ouro. 

-Gríinpa, s. f. (do fr. grimper, subir com difficuldade; 
do gr. khriwptein ou ghrimptein, attingir) bandeira ou fi- 
gura" plana de metal (jue se põe para oruato nas torres e 
altos (ídificios ; (mar.) pequem) galhardete que se costuma 
trazer no tope grande em logarde tlammula, para se conlie- 
cer melhor de noite a dirocrâo apparcnte do vento, e por 
isso costuma ser de uma só crtr, encarnada, azul, etc.; (lig.) 
o cume, o auge. 

Orini{>!tdo , a , p. p. de grimpar, e adj. posto por 
grimpa, posto no cume, elevado ao auge. Grimpado, (arm.) 
diz-se do torreão ou torre quando tem no remate do seu 
telhado ou cupola alguma (jrimpa. Se esta tem armas pin- 
tadas chaiua-se bandeira ,' e diz-se grimpado de uma ban- 
deira de tal esmalte: <í tendo cruz «mprega-se a seguinte 
plirase; grimpado de vma cruz. 

Cli'iinpar,t). a.(!/rimpa, oac.des. inf.) pôr por grimpa, 
pôr alto, elevar ao cume. 

Ciriinsel, (geogr.) montanha da Suissa, nos Alpes ber- 
iiensos e nos limites dos cantões do Uri e Vaiais. O ponto 
mais elevado delia é o pico do Sildelhorii, que tem 2,878 
metros. 

Oi>inalcla , s. f. (Ital. ghirlanda; do lat. gyrus, i, 
gyro, roda, volta ao redor; do gr. ghyros, gyro, circulo, e 
eilein, cingir) capella, corôa de llôroe; e (lig.) de pedraria. 
Grinalda (mar.) o extremo da tolda ou tombadilho aonde 
existe a parte superior do painel da pôpa em que se põe 
o pau da bandeira, e por fóra o pharol ou pharócs. 

Grinlião, s. m. (li. n.) ou Bucida, (s. f. Bucida) ge- 
nero de plantas collocado por Jussieu na familiadas elcag- 
iieas, e fazendo hoje parto da nova familia das combretaceas. 

Grínliarda, s. f. (h. n.) nome que os cavoqueiros 
dão ás camadas de gcsso crystallisado que sc aclia •entre as 
camadas de pedra de gesso. Outros dão este nome a uma 
especie de pedra liz muito dura que so emprega para edi- 
flcar. 

Orinlictta, s. f. (h. n.) especie de ave do genero 
toutinegra. Tem as partes superiores de um cinzento azu- 
lado; as inferiores de um pardo ruivo; garganta cinzenta 
com pequenas manchas oblongas; rectrices pardas, as alter- 
nas em parte brancos. Tem de comprimento cinco polle- 
gadas e sois linhas. E' do Senegal. 

<«ríp9iico. V. Griphyco. 
G^ripliu, s.m. (do gr. gríp/ioí, rode de pescar) enigma. 
C>ri|tlio. V. Grypho.^ 
Grippado, a, adj. (contractus, retractus) diz-se da 

face quando as feições «stão arrepanhadas e contraídas, de 
modo que parecem ter diminuido do volume. A côr está 
pallida e livida, a pelle franzida pela contracção dos inus- 
culos, as feições estão puxadas para cima ou para o linha 
mediana, o que encurta realmente o rosto; os ollios estão 
cavos e com olheiras. Observa-se o eiirugamento do rosto na 
peritonite e nas dôres abdomiuaes muito agudas. 

Grippc, s. f. nome vulgar do catarrho pulmonar epi- 
demico. üeu-se também este nome a algumas outras 
inflammações epidemicas das membranas mucosas, parti- 
cularmente da conjunctiva. 

Grippun, (hist.) filho de Carlos Martel. V. Grifou. 
Gris, adj. dos 2 g. (Fr. gris; aliem, greis, cinzento). 

Gerifalte — (t. de ornitliologia). V. Gcrifalte. 
Grisalho, a, adj. pardo, tirante a branco-cinzento. 

Y. Gris. 
Grisc, s. m. panno branco de 15. 
Grisclda ou Gríselidis, (hist.) marqueza de Sa- 

luces, mulher celebre da idade média, e citada por Petrarca 
e Boccacio como modelo das virtudes conjugaes. Griselda 
era filha de um camponez de Yillanoetta, no Piemonte, e 
por sua belleza captivou Gualter, marquez de Saluces, que 
a desposou em 1003, e delia teve dois filiios. Seu marido 
tirou-lhe os filhos, fez-lhe passar toda a casta de privações 
e maus tratos, chegando a ponto de a fazer servir como 
criada de uma sua amazia. Griselda tudo solTreu com a 
maior resignação, até que Gualter, vencido por tanto 
heroismo, lhe restituiu a sua confiança e amor, e a reuniu 
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a seus filhos. Esta historia deu assumpto a muitas lendas 
da idade média. 

Grisões (Cantão dos), (em allemão Bundcn ou 
Graxthunden), (geogr.) cantão da confederação helvetica, 
ao SE.; tem por limites ao NE. o Tyrol, ao NO. os cantoes 
de S. Gall, Glaris e Uri, ao B. o cantão de Tessino, e ao SE. 
o reino Lombardo-Veneziano; 24 léguas de comprimento, 
quatorze de largura; 80,000 habitaijtes (30,000 catholicos, 
50,000 protestantes). Montanhas altas, cinco grandes valles 
(Bheno posterior e anterior, Engadine, Albula e Brettigue). 
Chumbo, Cobre, aguas mineraes; bons pastos, algum trigo 
e vinho;.pouca industria. Este cantão é por si uma pequena 
republica federativa composta de tres ligas: liga superior 
(Graubtind), liga Cadea ou da Casa dcDeus (Gottcshausbund), 
e liga das Dez Jurisdicções [Zehngerichie]; capitaes Hanz, 
Coire, Davos. O paiz dós Grisões fazia parte da Rhelia, e 
pertenceu successivamente ao império do Occidenle, ao 
reinj de Italia de Theodorico, á Austrasia, e ao reino da 
Germania, é formou depois uma divisão do ducado de Suabia 
ou Allemania, e acabou por se subdividir em pequenas 
communas e feudos, dos quaes o mais importante foi o 
condado de Coire. Nos séculos xiv e xv as communas e 
muitos feudos formaram primeiro a liga Cadea (1401), de- 
pois a liga dos grisões (1424) e a liga das Dez Jurisdicções 
(14'6) ; em 1471 formaram todos tres uma confederação 
geral, e confirmaram a sua união em 1524. Em 1600 allia- 
ram-se com a republica de Vaiais, em 1602 com a cidade 
de Berne, em 1707 com Zuricli. Em 1701 pediram para 
entrar no corpo helvetico, era que só foram admittidas em 
1798. 

Grisol, s. m. V. Crisol e A Imofaça. 
Grita, s. f. voz alta esforçada, como de quem brada, 

V, g., por soccorro. 
Gritada, s. f. gritos, algazarra. 
Gritadeira, s. f. mulher que grita. 
Gritadôr, s. m. Jaomem que grita, ralha, ralhador. 
Gritar, v. n. (Ital. gndarc; do lat. quiritare; ra- 

dical Quirites, tium; Quirites, tum, os romanos, pj.'de 
Quiris, itis; Quirites tis, romano, bradar por soccorro 
aos romanos; gr. krisô; ír. crier; ingl. to cry; aliem. 
krochcn) bradar, clamar, proferir brados, clamar em altas 
vozes, vociferar. Ex. « Aquelles que gritam mais contra os 
governantes, governam ainda peior apenas os substituem. 
Lebeau. » « E' raro achar um homem contente; sempre 
grita c;ntra alguém ou contra alguma cousa. üe Ligne. » 
« A consciência grita-nos de continuo; não causes damno 
a ninguém. Santo Agostinho. »—por alguma, cousa pedi- 
la gritando: - sobre ou contra alguém. Ex. « A consciência 
grita ao peccador. Lüccna. » —, r. a. (p. us.) proclamar, 
annunciar em alta voz. 

Gritaria, s. f. vozeria, clamor, muitos gritos ou gritos 
de muitas pessoas. 

Grito, s. m. esforço violento da voz, vociferação, bra- 
do, clamor (dar—s):—s dos navegantes. jBít. « Ot;—s do 
povo traduzem-se por esta única palavra: pão. Fiís-Adam. » 

Syn. comp. Grito, clamor. A segunda destas palavras 
ajunta á outra uma idéa de ridiculo pelo seu oUjecto ou 
pelo seu excesso. O sábio respeita o grito publico, e des- 
preza os clamores dos néscios. 

Gritti (André), (hist.) general, e depois dogede Veneza. 
Prestou como general eminentes serviços á sua patria nas 
guerras que cila sustentou, de 150í> a 1513, contra o impe- 
rio'e a França. Em 1509 expulsou os imperiaes de Padua; 
e em 1512 retomou Brescia aos francezes; mas foi nesse 
mesmo anno derrotado e aprisionado por Gastão de Foix, 
que reconquistou Brescia. Levado para Paris, teve a habili- 
dade de tornar Luiz xii favoravel a Veneza, e concluiu um 
tratado de paz em 1513. Em 1?23 foi nomeado doge, 
declarou-se ora contra, ora a favor da França, e aproveitou- 
se das dissensões que afíligiam a Italia para recuperar 
muitas poss^sões da republica que esta tinha perdido. 
Morreu em 1528. 

Grivar, v. a. (mar.) principiar o panno a tocar-se por 
estar quasi no ponto de ter as suas superfícies parallelas 
á direcçSo do vento. 

Grive, (commerc.)V. Grevcn. 
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Griz, s. m. (Fr. gris, cinzento) animal pequeno, de 
cujas pelles se fazem forros. 

Gnzèta, s. f. (de cruseta) peça de metal, onde se 
enfia a torcida das alampadas. 

Grizolles, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento do Tarn e Garonna; 1,600 habitantes. 

Gi*oaliiras, (geogr.) lagôa do Brazil, na provincia do 
Rio-Grande do Norte. Pôde ter tres léguas de comprimento. 
A villa de Arez e a aldeia Papari jazem nos bordos desta 
lagôa. 

Groais ou Groix, (geogr.) ilha de França, junto á 
costa do departamento de Morbihan, unia légua "de compri- 
mento, meia de largura; 3,200 habitantes. Pesca de sardinha 
6 congro. Porto importante; baterias. 

Grobogaii, (geogr) territorio da ilha Java, monta- 
nhoso, mas fértil, o qual fôrma com o territorio de Jepar 
uma provincia hollandeza com 66,500 habitantes. 

Grocaliy-azeite, s. f. (bot.) arvore do mato vir- 
gem, no Brazil, cuja madeira serve para frechaes. 

Groche, s. m. (commerc.) moeda de cobre corrente na 
Polonia, do valor de seis réis. 

Grodno (Governo de), (geogr.), na Rússia da Europa, 
entre os de Wilna, Minsk, Volnynia e Polonia; sessenta 
léguas de comprimento, 41 de largura, 583,000 habitantes. 
Capital IGrodno. Sôlo plano; arvoredos; minas e pedreiras. 
Trigo, linho; gados e abelhas. Pouca industria. E^te governo 
fazia antigamente parte da Lithuania. 

Grodno» (geogr.) cidade da Rússia europêa, capital 
do governo de Grodno, a 28 léguas de "Wilna, sobre o 
Niemen ; 9,000 habitantes. Porto, dois castellos, igrejas de 
Í'esuitas e de religiosos carmelitas, palacios Radzivil e Sapie- 
la. Escolas de medicina, bibliotheca, jardim botânico, 

gabinete de historia natural, escola de; cadetes. Industria, 
sedas, fio de ouro e prata, etc. Commercio activo. A 
origem de Grodno é desconhecida; foi tomada pelos ca- 
valleiros teutonicos em'1283; de 1673 a 1752 foi séde de 
uma das dietas polacas. Os russos tomaram-na em 1795, 
e fizeram delia capital da Lithuania, e depois do governo 
de Grodno. 

Grocg^roc ou Grou^rou, s. m. (h. n.) a larva de 
traça do palmista em Lovaina, onde se come nas melhores 
mesas. 

Grocninque, (geogr.) cidade da Hollanda. V. Gro- 
ningue. 

Groenlandêz, èza, s. natural da Groenlandia. 
Groenlândia, (em inglez Grelandi, que quer dizer 

terra verde); (geogr.) vasta região da America septentrio- 
nal ao NE , que consta de uma grande ilha cercada de 
outras mais pequenas. Julgava-se antigamente que formava 
parte do continente americano. A Groenlandia começa a 20» 
longitude O. e 59° 38' latitude N., e prolonga-se, sêm que 
ató hoje se lhe tenha conhecido a extremidade, até 80° 
de longitude e 70° de latitude. Tem por limites ao N. e 
E. o Oceano arctico, ao S. e O. o Mediterrâneo arctico e 
Oceano deBaffln. Contam-se apenas nesta vastíssima região 
24,000 habitantes, dos quaes 6,000 europeus. Os indigenas 
sSo da raça dos esquinos. O frio ali é excessivo (45° no 
inverno), e dura quasi todo oanno; o verão, posto que curto, 
é algumas vezes quenie. Grandes aguas, rennas, raposas 
ruivas e brancas, lebres brancas, ursos brancos, baleias, 
phócas, etc. Os habitantes sustentam-se principalmente de 
peixe, e fazem grande commercio dos productos da pesca. 
A Groenlandia pertence á Dinamarca, e faz parte da America 
dinamarqueza. Divide-se em inspecções do Norte, capital 
Egedesminda; do Sul, capital Julianeshaab; e Groenlandia 
independente, de que apenas se conhecem alguns pontos, o 
Alto Paiz Arctico, na costa occidental, a terra de Jameson, 
e Nugarbik. Entre as pequenas ilhas nota-se o archi- 
pelago de Disco. A Groenlandia foi descoberta em 982 pelo 
islandez Erico Randa, e recebeu aquelle nome por causa 
da apparencia verde das suas costas. Ignora-se se foi á 
costa occidental ou á oriental que aportou aquelle nave- 
gador. A colonia por elle fundada desappareceu de todo 
em 1406. No tempo dos reis da Dinamarca, Frederico ii, 
Christiano iv e Frederico iii, tiveram logar varias tentativas 
de colonisaçSo pela costa oriental da Groenlandia. De 1720 a 
1736 o missionário dinamarquez Egedo fundou ali uma 
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colonia, a que chamou Godhaai (Boa-Esperança); os irmSos 
motavios estabeleceram outra em 1773, instigados pelo 
conde de Zinzendorf. Estas missões (hoje em numero de 16), 
são quasi que os únicos estabelecimentos da Groenlandia. 
Favorecem a pesca dinamarqueza das phócas e baleias 

Gromenar, s. m. (t. da Ásia) zumbaia. 
Gromphena, s. f. (h. n.)synonymodechammejan- 

te, especie de passaros do genero phenicoptero. Tem as par- 
tes superiores de um vermelho rosado; cabeça, pescoço, 
rectrices e partes inferiores côr de rosa; guias pretas; base 
do bico e contorno dos olhos esbranquiçados, a ponta preta 
e a parte intermediária, até á curva, de um vermelho 
vivo. Tem do comprimento, desde a ponta do bico até á 
extremidade da cauda, cinco anta e duas pollegadas; o 
comprimento das pernas 6 sujeito a leves variações. 

Grona, s. f. (h. n.) genero de plantas da famiUa das 
leguminosas e da diandria decandria, cujos caracteres sSo : 
cálice persistente com quatro tegumentos quasi iguaes, o 
superior chanfrado ; estandarte da corolla oburdado, maior 
que as azas, que são obtusas; querena inflexa, concava, 
soldada até ao meio com as duas azas, e afastando-se em 
cima de maneira a formar uma especie de caverna; legume 
linear, direito, comprimido, acuminado, espinhoso, e con- 
tendo muitas sementes pequenas, comprimidas e semifor- 
mes. A única especie deste genero cresce nas collinas da 
Cochinchina. 

Grone, (geogr.) rio de França, no departamento do 
Saôna-e-Loire; vae cair no Saôna,'junto a Varennes. 

Gronliir. V. Grunhir. 
Grônlio, s. m. (origem incerta), (bot.) nome de uma 

pera. 
Groningue (Senhorio de), (geogr.) uma das sete 

Provincias-Unidas, a mais ao NE.; dividia-se: 1», em pois 
de Groningue (a cidade e o territorio que a cercava); 
2°, Ommelandes (que quer dizer paiz plano) de Groningue 
(o bairro occidental e o Hunsindo) ; 3», o Fivelingo (oç 
antigos baliados). A isto se deve accrescentar a terra de 
Drenthe, que pertencia áquelle senhorio. Groningue no 
século X era governada por um preboste, que se chamou 
depois burgrave. No século xii foi cercada de muros. Em 
1497 Maximiliano i deu o governo de Groningue ao duque 
de Saxe, Alberto ii, mas a cidade preferiu sujeitar-se ao bispo 
de Utrecht. Cercada por duas vezes (1503—1514), de ambas 
resistiu, submettendo-se ao duque Carlos de Gueldra. Em 
1536 Carlos v fez ali a sua entrada, lím 1594 a cidade de 
Groningue, e pouco depois as Ommelandes, annuiram á 
União de Utrecht, e tomaram logar entre as Provincias- 
Unidas. 

Groning^ue, (em hollandez Grxningen), (geogr.) ci- 
dade da Ilollanda, capital da provincia do mesmo nome, 
junto ao mar, a 25 léguas de Amsterdani; 24,000 habitan- 
tes, e já foi mais povoada; é a cidade mais importante da 
Hollanda septentrional. Bellos edifícios, casa da municipali- 
dade, cathedral com uma torre clevadissinia, hospital mili- 
tar, ponto, etc. Universidade, sociedade de historia natural 
e de chimica, etc. Porto de mar. Alguma industria, com- 
mercio. Groningue foi fundada nos fins do século Noix 
era muito comnierciante e rica, mas os normandos aseola- 
ram-na, e ella só se restabeleceu em 1110. Tomada e per- 
dida por diflerentes vezes, entrou por fim na União de 
Utrecht (1594), que lhe confirmou a independencia das sete 
Provincias-Unidas. A actual provincia de Groningue está 
situada ao NE. do reino da Hollanda, nos confins do reino de 
Hanover; quatorze léguas de comprimento, cinco de largu- 
ra ; 144,000 habitantes. As suas principaes cidades são: 
Groningue, Winschoten, Nieuw-Scnanz, Appingadam. Pa- 
tria de Rodolpho Agricola, Hemsterhuys, etc. 

Gronóvia, s. f. (Gronovia), (h. n.) genero de plantas 
da familia das cucurbinaceas e da petandria nionogynia de 
Linneu, cujos caracteres são: cálice campanulado e dividido 
além da metade eui cinco recortes direitos e lanceolados; 
cinco pétalas extremamente pequenas, arredondadas e 
ingertas entre as divisões do cálice; cinco estames pregados 
ao cálice, alternos com as pétalas; ovario inferior sobre- 
pujado de um stylo comprido o íiliforme e de um stigma 
obtuso; baga sôcca , pequena , arredondada , colorida e 
monosperma. Esta planta é indígena da America meridio- 
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nal, e cuítira-se facilmente na Europa nos jardins bota- ' 
nicos. . . 

CrroBovIanna, t. f. (h. n.) especie de reptis do genero 
cobra, dedicada ao naturalista Gronon. Ignora-se a sua pa- 
tria; é azulada, ondeada com pequenas linhas pretas trans- 
versaes. A parte inferior é preta. 

Groot-Visch-RIvier, (geogr.) rio do Caboda Boa- 
Esperança, que separa a colonia do Cabo da Cafraria, e 
vae cair no mar das índias. 

Üroote-Eylandt, (que quer dizer grande ilha), 
(geogr.) ilha situada na costa do Norte da Nova-IIollanda, 
no golfo de Catpentaria. 

CiroSf s. m. (Fr. gros, grosso); (ant. e obsoleto). Em 
—, em grosso (locuçSo franceza em groí). 

Oros-niorne,' (geogr.) V. JJ/orne. 
Orosa, s. f. (Fr. grosso; do gros, grosso, volumoso) 

doze dúzias de objectos de sortimento (—de botões, leques, 
estejos, etc.) 

Grosa, s. f. (do fr. crcuser, escavar; do lat. scrobs, 
his, goleira, rego, etc.; lat. grosa, ec) lima grosseira de que 
usam os carpinteiros e sapateiros para desbastar a madeira 
e a sola. 

■Grosa, (ant.) V. Glosa. 
Grosadôr, (ant.) V. Glosador. 
Grosar, (anL) V. Glosar. 
Grosar. V. Ikslastar com a gresa. 
Grosbois, (geogr.) villa de França, no departamento 

do Sena e Oise. Bonito castello com um grande parque, que 
pertenceu ao irmâe de Luiz xvi, depois a Barras, e por ul- 
timo a Berthier, de cujo filho é hoje. 

Groselha, s. f. (.Riles); fructo da groselheira; ge- 
nero de plantas da petandriamonogyniadeLinneu. As gro- 
selhas são umas bagas de um ácido agradavel, que contêem, 
além dos ácidos metálico e citrico e da gelatina, um prin- 
cipio mucoso, assucarado, nutritivo, e na variedade do fruc- 
los vermelhos, um principio colorante côr de violeta, que 
só deve a sua côr á presença dos ácidos. O xarope de grose- 
Ihas faz-se com duas libra*s do succo clarificado e filtrado, 
e tres libras e meia de açúcar. 

Grosellieiro, s. m. (Uiha); (h. n.) genero de plan- 
tas da pentandria digynia, que Jussieu tinha classificado 
na íamilia das cacteas, e de que De-Candolle fez o typo da 
familia das grossulareas, a que alguns botânicos modernos 
chamam também ribesias. Os seus caracteres são os seguin- 
tes: cálice adherente pela base ao ovario, mais ou menos 
carapaDulado, com cinco divisões iguaes; corolla composta 
de cmco pétalas, cm geral mui pequenas e alternas com as 
divisões do cálice; cinco estamos alternos com as pétalas, 
com filetes insertos na base das divisões calicinaes n'uma 
especie de bola pouco saliente, formada de uma matéria 
glandulosa, derramada sobre o cálice, e constituindo um 
disco herygino; consulos das antheras umas vezes approxi- 
mados, outras afastados por um connectivo; stylo bifido, 
ou profundamente bipartido na summidade de cada um dos 
ramos, do qual se acha um stigma simples; ovario infero 
ou semi-in/ero, com um só casulo em que se insere grande 
numero de ovuIos em duas placenlas parietaes e longitu- 
diaacs; baga globulosa e polysperma, umbilicada no cume. 
As sementes tóem o embryáo direito e mui pequeno, situado 
na base de um perispermo corneo. Os groselfieiros são pe- 
quenos arbustos de folhas alternas mais ou menos profunda- 
mente lobadas, pecioladas, muitas vezes armadas de agui- 
Ihões simples ou divididos, que se podem considerar como 
verdadeiras estipulas endurecidas e persistentes. As suas 
folhas são algumas vezes solitarias, as mais das vezes dis- 
postas em espigas ou em cachos axillares. Descreveram-se 
mais de trinta especies que habitam as regiões montuosas 
da Europa, da Sibéria, da America septentrional, do Perú 
c do Chile. As que crescem no N. da America, e que são 
muito numerosas, oíTerecem no cálice e nas outras partes 
da flor difterenças talvez sufficientes para constituir um 
novo genero. Pó*de dizer-se o mesmo das da America me- 
xidional. 

Gross-Aspcrn, (geogr.) villa da Áustria, no^princi- 
pado de Essling , na margem esquerda do Danúbio ; 700 
habitantes. Yictoria de NapoleSo sobre os austríacos em 
ISOÍ). 

Gross-Bcercn, (geogr.) villa da Prússia, na regen- 
cia de Postdam, junto a Wettstock. Batalha entre os prus- 
sianos, commandados por Bulow e Bemadotte, e os france- 
zes commandados por Oudinot, ficando estes derrotados. 

Gross-Glo;;au, {geogr.) V. Glogau. 
Gross-Goerschen, (geogr.) V. Lntzen. 
Gross-Teniinin , Igeogr.) cabeça de comarca, em 

França, no departamento do Mosella; 1,300 habitantes. 
Gróssado, a, adj. (do fr. grosse, escriptura tirada 

das notas em minuta do tabelliSo) da minuta, que tem todas 
* as solemnidades. 

Grossado. V. Censurado, Glosado. 
Grosisamento, s, m. (ant.) vicio da escriptura gros- 

sada, com addiçôes marginaes fóra do contexto. V. Gras- 
sado. 

Grossar, (ant.) V. Censurar, glosar. 
Grosse, s. m. (commerc.) moeda corrente em Bergamo, 

do valor de iO réis. 
Grosseiramente, adv. toscamente (trabalhar—),• 

ir>civilmente , sem cortezia ou urbanidade , rusticamente 
(fallar, responder—). 

Grosseiro, a, adj. (Fr. grossier, ére) tosco, não deli- 
cado, não polido ; (fig.) rústico, incivil, descortez (costumes 
—s; pessoa, povo, expressão, resposta, gesto—). Homm 
—, rude, incivil. Obra—, grossa, achamboada, de carre- 
gação ou fancaria. 

Syn. comp. Grosseiro, impolitico, rústico. E' maior defei- 
to ser grosseiro que ser simplesmente impolitico, e muito 
maior 6 ser rústico. 

O impolitico falta ás maneiras finas que exige a etique- 
ta da sociedade politica ; o grosseiro tem maneiras desagra- 
daveis, desgosta muito ; o rústico as tem tão molestas e re- 
pugnantes que é, por assim dizer, o joguete dos que assis- 
tem a qualquer reunião. 

A impolitica é o defeito das pessoas que receberam uma 
mediana educação ; a grosseria o é ^os que não receberam 
nenhuma, ou a*receberam má ; a rusticidade é ooppostode 
tudo que é urbanidade. 

Sóílre-se o impolitico no trato do mundo ; evita-se o tratar 
com o grosseiro ; ninguém deve nunca reunir-se com o rús- 
tico. 

Grosseria, s. (. {grosseiro, e a des. ia) caracter do 
que é grosseiro; rudeza, incivilidade, rusticidade, falta de 
polidez. Ex. « Não se confunda a dureza do coração com a 
—; esta não exclue as qualidades próprias de um bom cora- 
ção. Jlm" de Stasl. » «A — repelle o amor. Mm= de Sevigné: 
—, roupa grosseira ; comer grosseiro ; panno de linho gros- 
seiro. 

Syn. comp. Grosseria , descortesia. A primeira destas 
palavras denota falta de educarão , e a segunda falta de 
attenção. Aquella é desculpavel em algumas pessoas, esta 
sempre é culpavel, porque suppõe desagradecimento e im- 
moralidade. A grosseria 6 um defeito, ás vezes involuntá- 
rio ; a dcscortezia é uma falta reprehensivel. O que come 
com más maneiras, não sabendo servir-se do garfo e da faca, 
mascando ruidosamente , dando cotoveladas nos vizinhos , 
etc., é grosseiro; o que não está com o devido respeito diante 
de seu superior, que não tira o chapéo a quem o saúda, etc., 
é descortez. Os costumes dos irídios selvagens são grosseiros; 
as maneiras do moço malcriado são descortezes. O grossei- 
ro ridiculisa; o descortez desacredita. 

Grosséte, adj. dos 2 g. (a des. ete denota qualidade 
mediana) um t^nto grosso. 

Grosseto, (geogr.) cidade do grâj)-ducado da Tosca- 
na, a onze léguas de Sienna; 2,500 habitantes. 

Grosseza. V. Densidade, Espessura. 
Grossi , s. m. (commerc.) moeda corrente em Berga- 

mo, do valor de 25 reis. 
Grossidão , s. f. (p. us.) espessura, densidade dos 

liquides; grossura , fertilidade (—da terra, do trato, com- 
mercio); força, violência ; v. g.—dos jnarcs, em tormenta. 

Grossissiiiio, a, adj. superl. de grosso. 
Grosso, a, adj. (Fr. gros, se, do lat. crassus, a, um, 

crasso; cousa grossa, gorda, rude) denso, espesso, gros- 
seiro, que tem muita circumferencia e volume (panno, pau 
— ; liquido, azeite — ; chuva, corda —). Homem—, gordo, 
corpulento , repleto. Grosso , volumoso , tuniido , inchado 
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(tinha as pernas—s). Ornar— dc inverno, pela tormenta. 
Trmpo — . temporal, tormenta: —, copioso , grande, rico 
(—ciil)i:dal; n ercadoi';'trato—). Nau—, grande, (ie grande 
pi)i li'. Viriheiro—, peças maiores; oppõe-se a miúdo. Jogar 
—, rijo, arriscar muito dinheiro. Erros—s, grosseiros, niiii 
gnindes: — , numeroso : — pnvo, multidão : — presidio dc 
soldados;—exercito.-^armadi;—salea de artilheria. Terra 
—, fwtil. 'Terra—em trato, de grando commercio. Voz—, 
giave, de baixo. Gavião dc bico — (t. de oniithologia). V. 
(juvião. jlcfílo de avaria—, (arm.) V. (ierininamento. 

Syn. corap. Grosso, pspesso. Uma cousa é í/roiso pela gran- 
di'7;> da sua circumíereucia , espessa por uma das suas di- 
niiMisões. Uma arvore ó grosso, uma prancha é espessa. 

s. m. (V. Grosso, o adj.) a parte principal, mais 
foric, espessa, volumosa, considerável; a maior porção (o— 
do exercito): - , grande numero (um— do gente, dc cavalla- 
ri;i). Tomar em—, adoptar sem exame; oírend«r-se, levara 
jnal. ,,cousa de iniportancia, de coiiseqaencia (0 damno 
i'oi em —). 

íirosso, s. m. (Aliem, jfroscfteii, lat. j/rossKS, í); (cora- 
nuTC.) nioéda da Allemanha de diversos valores 

$ni'4>ssostySi(lu , s. m. ((irossostylis) ; (h. n.) nome 
com que Foi-ster mencionou uma planta das ilhas da so- 
ciiilade, que seria o typo do um genero particular, a qual 
faraclerisou assim : cálice com quatro pétalas insertas so- 
hrivo cálice; estames numerosos, com llletesreunidosem 
cyliudro, e enlre os quaes estão situados vinte filetes este- 
reis; haga eslriada, polispernia e unilocular. 

Orossudus , s. m. pi. (h. n.) nome com que os 
antigos designavam os figos que não chegam á maturi- 
dade. 
'(«rossularicas, s. f. pl. (Lat. grossulariece) ■, (bot.) 

faniilia de plantas dicolyledoneas , pertencente á peripe- 
lalin de Jussieu e ás cahcifloras de Do-Candolle. Os seus 
caracteres são : flores hermaphroditas; cálice monosephalo, 
aílherente pela sua base a um ovario inferior ou semi- 
inferior; corolla de einco pétalas , alternas com as divi- 
sões do cálice; cinco estames alternos com as pétalas ape- 
gadas á base das divisões do cálice; ovario semi-inferior, 
unicellular, ófTerecendo duas placentas parietaes, aonde so 
apega um grande numero de ovulos; estilet,e simples ou 
billdo; um ou duis stigmas ; o fructo é uma baga glo- 
bosa , polyspenuica ; troncos subíructescentes ; folhas al- 
ternas. 
'€«rossulíiia, s. f. (chim.) nome dado por Guibourt 

ao principio que existe na uva espim , e que lhe dá a 
propriedade dc formar uma geléa. fí' este mesmo cor- 
po (fue depois foi tirado de outras substancias por Payen e 
liraconnot, e que este ultimo chimico designou primeiro 
com o ))onie de ácido pecíico, que substituiu pelo úo pccti-- 
na. V. (lelca. 

ti-rossúra, s. (. (r/rosso , e a des. ura) o ser grosso ; 
espessura, corputencia (—das pernas, do tronco ; — da co- 
hinma ;— da parede): —do costado (mar.) o espaço compre- 
liendido entre as faces interior e exterior'delle °no mesmo 
bordo , e no logar da cinta do grosso; — ou palha dos 
mastros, mastaréos ou vergas , as suas dimensões circula- 
res. Grossura, gondura. Comer cousas de—, isto O, de car- 
ne, e não do peixe. Grossura, grande fertilidade da terra ; 
(fig.) grande abundancia , riqueza (— do coüameVcio , do 
trato, das rendas) : - do povo (ant.) grande numero, mui- 
ta povoação : — de estupidez e mndice (ant.) muita. 

<iirotião, (ant.) V. Glotão. 
Grotou^os, (ííreaí/utngt), (geogr.) povo barbaro da 

familia dos ostrogodos , que invadiu o império romano no 
tempo de Tlieodosio-o-Grande. Foram derrotados cm 18C 
por Theodosio e Arcadio. 

Grottaglic, (geogr.) cidade de Kapoles , na terra de 
Otranto, a ires léguas de Tarento j 6,000 habitantes. 

■4ii"ou, s. m. igrus); (h. n.) genero de aves da ordem 
dos grallos, cujos caracteres são : bico tao comprido ou 
mais que a cabeça, robusto, direito, comprimido, em fôrma 
de ctne muito* alongado , porém obtuso na -extremida- 
de ; wmndibüla fortemente cannellada nos lados e perto da 
base ; crista elevada ; ventas collocadas no meio do bico , 
fechadas posteriormente por uma membrana ; região doã 
olhos e base do bico ordinariamente núas ou cobertas de 
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elevações ; pés compridos e fortes , empennados muito aci- 
ma do joelho ; quatro dedos , dos quaes tres são anterio- 
res ; o exterior reunido ao intermediário por um rudi- 
mento de membrana , o interior dividido; o pollegar 
articulando-se muito acima sobre o tarso ; azas mediocres, 
primeira guia mais curta quo a segutida , esta igualando 
algumas vezes a terceira, que é mais comprida. 

Càruuiia-nc^ra, (h. n.) nome que dão ámuréa preta 
nos mares de Nico (Itália). 

Gróza. V. Grosa e Gloza. 
tlevúa, s. /'. (do fr. (/?■«(; , grou) roldana de guindaste. 
Ornaria, s. f. (do fr. groin, íocinho) ; (ant. o obsole- 

to) herdade que paga fòro de gruin ou de porco. 
GfUbeiiliagv» (Principado de) , (hist.) antigo esta- 

do da Allemanha , no circulo do Bano-Saxe, entre os prin- 
cipados do llalemberg , Wolfenbnltel, Hlankemburgo, etc., 
tres legua-í de comprimento, cinco de largura; 63,«0() hi- 
bitantes. Capital Eimbecl<; cidades principaes, além desta, 
Osterode, llotenkiichen, Clausthal, Zellerfeld. Este pe<iue- * 
no"estado foi dado em 1-^15 ao'llanover, que desde então o 
tom conservado , e faz hoje parte do governo de Hildes- 
hftin. O principado de Grubenhageni deve o seu nome a 
um casttllo arruinado , situado no monte Grubenhagen , 
antiga residencia da nobre familia do Gruben. -Foi depois 
possuído pelos guelfos de Crunswick. A linha dos Grube- 
nhagen , saida daquella familia , extin^uiu-se em 159(5, 
depois de so ter dividido em' Grubenhagen e Osterode , o 
esta em Salz o Eimbeck.' Depois de muitas contestações, tres 
ramos da linha de Goettingue (provinda lambem da 'de 
Brunswick) dividiram entre si o principado. 

Grúbia, s. f. (Grubbia) ; genero de plantas da octan- 
dria monogynia de Linneu , cujos caracteres são : fidres 
axillaresagglomeradas, launosas, sessis; periantho composto 
de duas'foliolas largas, ovaes, oppostas, concavas, obtusas, 
contendo duas ou tres llõres ; corolla de quatro 'pétalas 
concavas , glabras interiormente , launosas por fóra ; oito 
estames de filetes subulados mais curtos que a corolla; 
ovario branco expandido , sobrepujado de um stylo cirrto , 
fiubulado , e de um stigma simples. As flôres deste genevo 
não são todas hermaphroditas ; ha algumas lambam fenreas 
igualmente axillares e sessis, porém com um caltce fur- 
binado, o quatro lóbos curtos; um ovario enchendo todo o 
cálice, como troncado superiormente, de cume làrgo, carre- 
gado de tres stylos curtos , e collocadOs a distancia de sti- 
gmas simples; capsnla gloínilosa, achatada por cima, avel- 
ludada , mui pequena, e trilocular. Eüta planta creáce no 
Cabo da líoaí-Esperança. 

GrúilaUo, a, p. j). de grudar , e «(//. pegado iCóin 
gnide. 

Gcuilatlòr, s. tn.o que gtnda. 
Gfudailúfa, s. f. acção de grudar; logar òndc as 

pecas estão grudadas. 
■fcruilai', v. a. {grude, e ar , des. do inf.) pegar, unir 

com grude : — mentiras (tlg.) 
Grude, s. f. (Lat. glúten, tinis ; glutinum, i, mudado 

o l em r) matéria glutinosa, colla extraída de couro, ossos 
dos quadrupedes,c do bucho de alguns, com quose peg'am 
peças de madeira : — de peixe. 

Grudias, {nfinlii), íjeogr.) antigo povo da Gãllia, na 
Bélgica 1», nos iNtrvios (.Vírrii, . habitavam um paiz mon- 
tanhoso o qiiasi ao niveldo mar; possuíam, entre outrbS 
terrenos, a actual ilha de Kadáand. 

'Grtadifé. V. Gridefc. 
Grudo, a, adj. (ant.) Y. Graúdo. 
'Grueiro, a, adj. (Lat. grus, uis, grou, c as des- eiro 

ou cira) que caça grous (falcão—). 
GfnliCknania, s. f. (h. n.) genero de jlantas fundii- 

do por Necker, cujos caracteres sâo ; c.alice quadripat-tido ; 
corolla quadrilida ; stylo alohgado, bifido, [quatro {glandli- 
las na summidade do oVatio ; akénos disperinos. Este ge- • 
nero não foi adoptado. 

Gruin, s. ta. (Fr. groin; ital. gruno); (ant.) focinho de 
porco. 

Gruissan, (geogr.) villa de 1'rança , no departamento 
do Aude, a duas léguas dè Narbonfiii, junto ao lago de 
Gruissan, que cotamunica com o Mediterrâneo ; 2,100 ha- 
bitantes. PoTto hiaritiino ;pesc!i, navegação de cabotágein. 



GRU GRY 

Grúllia, s. dos 2 g. (Hesp. gnilla (pronuncia-se gru- 
lha] (grou) ; (íig.) homem fallador , rnullier uiui palréira , 
quB faz fçiaiule alarido. 

(irniliada, s. f. vozerias de grous, (flg.) vozeria de 
gente que falia muito alto. 

Griianado, a, p. p. de grumar, e adj. feito em 
gruinof. 

Ciruinar, v. n. {grumo ,ear, des. do infinito) e — se, 
V. r. fazer-se em gmmos. 

Griiiiiaria, s. f. (ii. n.) secção de plantas marinhas 
do genero erineum , que contém as especies cujos filamen- 
tos sSo duros, inchados no cume em fôrma de cupolas, 
ou irregulares. 

Ciruincntuin, (geogr.) pequena villa da antiga Lu- 
cania, sobre o Aciris, a O. do Metaponte. H' a actual Agri- 
monte, ou mais pDvavelmente Armento, junto a Laponare. 

4xrunieta;i4'em, s. (grumete, e agem, des. collec- 
tiva) os grumetes do navio. 

Grninete, s. m. (do fr. ant. gromet, criado de ser- 
vir, moço de loja ou tenda) f (mar ) rapaz marinheiro que 
sobp á gávea, e faz outros misteres. 

CrPUiiiilea, s. f. (dnmika), (h. n.) genero de plantas 
estabelecido por Gaertiiér sobre um frueto da ilha de Cey- 
lão, que os habitantes chamam Rogdala. Elle o caracte- 
risou assim : cálice cora cinco dentes superiores; corolla, 
estames e stylo desconhecidos; baga infera com dois ou 
tros casulos; sementes solitarias, munidas de um albunien 
grunelado. Este genero foi collocado na pcntandria mo- 
nogynia. 

Gruniixama, s. f. 6 um fruclo do Brazil parecido 
cora a cereja. V. hjranamixama. 

Grunio, s. m. (Lat. grumvs, i; de agger», as, amon- 
toar, etc., e humus, i, terra; do gr. thrumma, pedaço) 
sangue, leite ou outro liquido coalhado em fôrma gra- 
nular. Grumos de sangue, sangue coalhado ttas bôcas das 
artérias. 

Gruino , ( geogr.) cidade de Nápoles , na provincia 
deste nome, a üma légua d'Averfa ; 3,300 habitantes. Ha 
outra cidade de Nápoles do mesmo nome, na tçrra de Bari, 
quatro léguas do Bari; 3,140 habitantes. 

Griimòso, a, adj. (Lat. grumosiis, a, um) formado, 
feito em gruraos; coberto de grumos. Grumosa (bot.) diz- 
se da raiz quando é disposta em grumos. 

Griinbci';^, (geogr<) cidade do gião-ducado de llesse 
Darmstadt, a quatro léguas de Giessen j 12,500 habitan- 
te». Lifnificios, algodão, etc. 

Griinclicr^ç, (geogr.) cidade murada da frussia, na 
Sileslii; 8,900 habitantes. Pannos , tabaco , chapéus de 
palha. 

Grunercio, s. m. (h. n.) chlorito baldogado; talco 
zoographico. E' de um verde muito vivo ; a sua quebra- 
dnra é térrea, de grãos Unos, e é facil de pulverisar. En-' 
contra-se este mineral em bocados, nas cavidades das ro- 
chas etíi massas, taês como os basaltos, certas lavras, etc. 
Conhece-se no commercio com o nome de Terra de Verona. 
Emprega-se como matéria corante nas pinturas a oleo e 
no estuque. 

Grunlião, s. »n. (h. n.) o triglo grunáo nos niaresde 
Kice (Italia). 

Grunliatá, s. m. (h. n.) passarinho do Brazil, ama- 
rello pela parle inferior e na anterior da cabeça; o resto 
é escuro tiraiUe a azulado. Arremeda outros passarinhos 
depois de costumar-se á gaiola. Julga-se ser o gaturamo, 

Gruniiido, s. m. (Lat. grunnitus, us) voz do porco 
quando sofTro dôr. 

Griinliidtir, ura, adj. que grunhe. 
Gruiiiiidòr, t. m. (h. n.) especie de peixes do ge- 

nero batrachoide. E' um peixe dos mares ceniraos, quer 
da índia, quer da America, cuja cabeça é grande, com 
os olhos pequenos ; cuja iris é vernaelha, e que tem qua- 
tro agulhões no operculo. A sua carne é excellente, porém 
o fígado é muito amargo. Faz ouvir um gruniiido d'onde 
lhe provém o nome. 

Grunhidôr, m. (h. n.) dá-se este nome a uma 
molTeta do Chile. 

• Grunliinto , s. m. (h. n.) nome dado a muitas es- 
pecies de peixes do genero triglo. 

Càriinliii*, V. n. (Lat. grundio, is; grunnio, is; radi- 
cal grunn , imitativo) soltar a voz o porco quando soffiv ; 
(flg.) queixar-se gemendo. 

Grunstadt, (geogr.) cidade da Baviera rhenana, a 
cinco léguas de Spira; 2,400 habitantes. Algodões, louça. 
Patria do pintor Holbein. 

Grunstcin ou Grusteín, s. m. (h. n.) nome sob 
o qual Werner reunia as rochas que são compostas de am- 
phibola hombleuda o de feldspatlio c.miposto , o que per- 
tence ás diabares de Brard ou aos dioritos d'IIany. A do- 
lerita de Brard era também mui grun-tein , posto que 
composta de fyroxeno e de feliispatho. A diabare , que ó. 
conhecida no Egypto com o nome improprio de basallo an- 
tigo, e qua passa á siénita e á diabare, sSo as duas prin- 
cipaes variedades do grunstein. 

tírúpa. V. (iarupa. 
Grupado, a, p. p. de grupar, e adj. disposto, for- 

mado em grupo. Ctilumnas—s, (arch.) postas duas a duas 
sobre o mesmo pedestal ou base. 

Grupar, v. a. {grupo, e ar, des. do inf., fr. grouper); 
(pint. e escult.) dispor em grupo, juntar muitas figuras 
com arte, pflr muitos objectos uns ao pé dos outros, em boa 
ordem, formar um grupo ; o ajuntamento de muitos corpos 
com arte. E' moderno e indispensável. 

Grupo, s. m. (Fr. groiipe, pronuncia-se grupe ; do ital. 
gnippo ou groppo, nó, montão) figuras apinhadasna pintu- 
ra e na esculptura, reunião combinada de muitos objectos 
que os olhos alcançam ao mesmo tempo. 

Grusia ou Gi'uusia, (geogr.) nome russo da Geór- 
gia (V. esta palavra); designa algumas vezes a reunião das 
províncias georgicas, taes como a Imereihia, Minguelia, 
Gonsia, etc. 

Gruta, s. f. (Ital. grotta; fr. grotte; lat. erypta, m; 
do gr. krupté, logar subterrâneo; radical Tcrupío, escon- 
deij caverna entre montes. 

Grutas do Inferno, (geogr.) no Brazil deu-se este 
nome ás cavernas naturaes que se acham na montanha em 
que estão assentadas a povoação e fortaleza da Nova-Coim- 
bra, na provincia de Mato-Grosso, sobre a margem direita 
do Paraguay. No vertente septentrional da montanha existe 
unoa abertura que dá passo a duas especies de antecama- 
ras, uma de braça e meia do comprido e uma de largo, e 
outra algum tanto maior. Desce-se para ellas por uma la- 
deira, que tem cercti de vinte braças de comprimento, gutr- 
necida do estalactites. No cabo da ladeira entra-se n'uma 
sala parecida com uma mesquita, do cuja abobada pendem 
estalactites de differentes fôrmas e tamaUhos, e o mesmo se 
observ» nochSo. A' esquerda a parede se acha revestida de 
.uma incrustarão de espalto, que com o reflexo da luz arre- 
rneda uma solierba cascata. Os naturaes do paiz não se atre- 
viam a entrar nestas grutas, que foram pela primeira vez 
exploradas em 1791. Em 1795 varias pessoas curiosas entra- 
ram nelias, e com fachos viram que no ribeiro que as águas 
ali formavam havia jacarés, e que um dolles tinha uma pata 
de menos. 

Grutcsco, a, adj. {gruta, e as des. esco ou esca)-, 
(pint. , lescult.) que representa grutas ornadas do figuras, 
folhas, arvores, penedos, etc. 

Gruyèrcs, {Griers, ou Greier, em allemão), (geogr.) 
pequena povoarão da Suissa, nocantãode Friburgo, a cinco 
loguas de Friburgo ; GO i habitantes. Castello ; «os arrabal- 
des' fabricas de queijos inuito procurados. Antes do sécu- 
lo XV Gruyòres era capital de uni viscondado. 

Gryfo. V. Grypho. 
Gryllidos, s. m. pl. {Gryllides), (h. n.) iribu de in- 

sectos da ordem dos orthopteros, contendo todos osgenéros 
da familia dos ralladores, que têem as anteunas.-setaceas ou 
filiformes, afastadas, insertas , a pouca distancia da bôca, 
compostas de um grande numero de árticulòs ua maior parte; 
o lábio superior mui- grande, arqueado, arredondado e intei-- 
ro ; o lábio inferior com quatro divisões distinctas, quasi de 
comprimento igual, as pernas-posteriores próprias para o 
salto ; os tarsos de tres artículos. Estes^ insectos lêem a cay 
beça ovolar, vertical e liza posteriormente ; dois ou tres olhos 
pequenos lizos, entre os olhos que são áfastados, ovaes oii 
quasi redondos ; o cassolete mui grande, transversal, troii- 
cado e concavo anteriormente, o n5o tendo escudo; elytros 
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deitados sobre o corpo, reticulados, curvados sobre os lados, 
na base, e encurtados depois bruscamente, azas prolongadas 
em cauda ou em fôrma de tira ; dois appendices setaceos no 
ânus. As suas quatro pernas anteriores são approximadas na 
origera, as primeiras são em alguns próprias a abrir a terra, 
as posteriores são muito grossas, tôem todas dois ganchos 
na estremidade dos tarsos sem almofadas intermedias. 

Grylloides, s. m. pl. (h. n.) nome com que Dumes- 
nil designa todos os insectos orthopteros que têem as per- 
nas posteriores mais compridas e mais grossas que as outras, 
e próprias, a fazer-lhes deixar promptamente o chão , exe- 
cutando um salto rápido. 

Gryplica, s. f. {Gryphca), (h. n.) genero de mollus- 
cos estabelecido por Lamarck á custa das ostras. 

Grypliico, a, adj. de grypho. 
Oryplio, í. m. (Lat. ghryphis, is; grups, pit; gry- 

pe, es; gryphis, is; gryphs.phU; gryphus, i; do gr. grj/ps, 
especie de aguia) animal fabuloso com cabeça de aguia , 
corpo e garras de leão ; letra grypha. Grypho, (arm.) na ar- 
maria é sempre visto rompente este animal e de perfil, o 
que não se especifica por ser esta a sua posição ordinária. 
Griphos , (arch.) figuras que na talha se põe ao lado de 
outras mais nobres. 

Gryplio, a, adj. de fôrma aquilina. Letra —, ita- 
lica. 

Gryplio, s. m. (h. n.) synonymo de condor , especie 
de aves do genero catharto. O condor habita as summida- 
des mais escarpadas, vizinhas das neves perpetuas da cor- 
dilheira dos Andes no Perú. 

Grypho, s. m. (bot.) nome vulgar de uma varieda- 
de do aser platanoidis, especie de plantas do genero bordo , 
planta que pelo seu porte se assemelha muito ao sycomoro. 
Cresce nos Alpes , nos Gevennas e no Auvergne, etc. 

Gryplio, s. m. (h. n.) variedade mestiça do genero 
homem, eraça de cães originários de Inglaterra, cujos pel- 
los são durosi pretos, pouco numerosos e singularmente col- 
locados. Este nome é derivado de um animal fabuloso que 
se suppunha ter o corpo de um leão e a cabeça de uma 
aguia. 

Gryplio, s. m. (Lat. gryphus), (h. n.) especie de aves 
de rapina do genero abutre. Tem a plumagem parda, va- 
riegada de ruivo; guias e rectrices de um pardo escuro ; 
cabeça e pescoço guarnecidos de uma pennugem branca 
mui curta ; collarinho composto de muitas ordens de com- 
pridas pennas adelgaçadas ; meio do peito coberto por uma 
pennugem branca; bico amarellado ; iris parda arruivada ; 
pés alvadios. Tamanho, quatro pós. E' das altas montanhas 
da Europa e da África. 

Gryplionca, s. f. (h. n.) pequeno insecto do gene- 
10 phalina dos arredores de Paris. 

Guaança, Guaançar, (ant.) V. Gança, Gançar. 
Guaap,' s. m. (h. n.) o stapclia pilifera, é assim cha- 

mado pelos hottentotes, que se alimentara por vezes com 
esta planta. 

Guabipocaiba, s. f. (bot.) esta arvore do Brazil, 
mencionada também com o nome de guaibi-pocaba-biba , 
é, segundo Auble^, o minura vaga, e segundo Barrère uma 
especie do.Café. 

Giiabiraba, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem , no 
Brazil. Ha duas especies: fcmea, cuja madeira serve para 
cabos de ma^phado, e vermelha, que serve era carpintaria. 

Guabirús, nome de uma parcialidade politica na pro- 
víncia de Pernambuco. 

Guaburú, s. f. (bot.) arvore do mato-virgém do 
Brazil, que dá madeira de lei.- 

Guacá, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem no Brazil. 
Sua madeira, amarella e ondeada, serve em carpintaria e 
marcenaria. 

Guacara, (geogr.) cidade da republica de Venezuela, 
na margem septentrional do lago de Valencia ; 4,000 habi- 
tantes. 

Guacatana, s. f. (bot.) planta que parece ser um 
especie de germandrea. 

Guacateiia, s. /".(bot.) planta de que ha grande abun- 
dancia na republica do México. 

Guacendúba» (geogr.) vasto territoiio do Brazil, na 

província do Maranhão, entre os rios Mirime Mouim, ou- 
tr'ora çovoado por varias tribus de tupinambás. 

Guáco, ». m. (h. n.) nome vulgar de duas plantas que 
pertencem á familia das hynanthereas. Os habitantes das 
margens do rio Magdalena entre Mahates e Augostura o 
applicara ao mihania guaco, om quanto que o guacó de 
Santa Fé de Bogotá é o spilemtyes ciUata. Parece que o 
guaco, tSo celebre pelas suas propriedades efficazes contra 
a mordedura da serpente, é esta ultima. 

Guacuman, s. f. (hot.) genero de palmeira do Brazil, 
de que se fabrica uma boa isca. 

Guacurys, s. f. (bot.) genero de palmeira do Brazil. 
Guadalaviar, [Turia], (geogr.) rio de Hespanha; 

nasce na serra de Albarracino, Danha Albarracino, Teruel, 
Ademuz, Valencia, Grão, e váe cair no Mediterrâneo. O seu 
curso c de quatro léguas pouco mais ou menos. 

Guadalaxara , {Arriaca dos romanos); (geogr.) ci- 
dade de Hespanha, capital da intendencia de Guadalaxara» 
a nove léguas de Madrid, sobre o Henares; 6,800 habitan- 
tes. JEra cercada por grossas muralhas, de que ainda hoje 
se vêem vestígios. Palacio do duque do ínfantado, igreja de 
franciscanos. Fabrica real de pannos, antigamente muito 
afamada, e hoje muito decaída. Os mouros conquistaram 
esta cidade em 714, e lhe deram o nome que ainda hoje 
tem. AíTonso vi, rei de Castella e Leão, tomou-lh'a em 1081. 
A intendencia de Guadalaxara fica situada na Castella-a No- 
va, nos limites de Castella-a-Velha, e compõe-se de diffe- 
rentes territorios separados, dos quaes o mais importante 
fica situado a E. da intendencia de Madrid, e tem por capi- 
tal Guadalaxara ; n'outro fica Buytrago, e n'outro Colmenar. 

Guadalaxara, (geogr.) cidade do México, capital do 
estado de Xalisco ou üe Guadalaxara, sobre o Rio-Grande, 
a oitenta léguas do México ; 60,000 habitantes. Foi funda- 
da em 1531. V. Xalisco. 

_ Guadalcanal, (geogr.) cidade de Hespanha, na pro- 
víncia de Sevilha, a cinco léguas de Lorena ; 4,400 habi- 
tantes. Nos arrabaldes prata, chumbo, mercúrio ; carvão de 
pedra. 

Guadalcanar, (geogr.)ilha daAustralia. Montanhas, 
bellos valles. Foi descoberto por Ortega em 1567. 

Guadalete, (geogr.) rio de Hespanha, na província de 
Sevilha ; cáe no Oceano Atlântico, a uma légua de Cadix, 
com o nome de Rio de S. Pedro; o seu curso é de 2S 
léguas. 

Guadalimar, (geogr.) rio de Hespanha, um dos 
affluentes do Guadalquivir ; nasce na província de Chinchi- 
la (Murcia), banha a de Murcia, e vae cair no Guadalquivir, 
a quatro léguas de Jí^en. O seu curso 6 de vinte léguas. 

Gnadalix, (geogr.) povoaçSo de Hespanha, na inten- 
dencia de Guadalaxara, a duas léguas de Colmenar-Viejo. 
sobre o Jarama. Nos arrabaldes minas de ouro e prata. 

Guadalope , (geogr.) rio de Hespanha; nasce a seis 
léguas de Ternel (Aragão), e vae cair no Ebro, junto a Caspe, 
ao SE. de Lerida. O seu curso é de 23 léguas. 

Guadalciuivir, (do arab. Oued ou Quad-al-Kilir, 
que quer dizer o grande rio), (geogr.) {Boetis dos antigos.) 
Rio da Hespanha; nasce na serra de Cazorla, nos limites das 
intendencías de Jaen o de Murcia, a quatro léguas de Ubeda; 
banha Andujar, Cordova, Sevilha, S. Lucas do Barameda; 
recebe á direita o Guadalimar (engrossado já pelas aguas de 
Gadarmenare Guadalon), o Campana, Guadamellato, Gua- 
dabarbon, Guadiato e Biar; á esquerda o Guadiana-Menor, 
Guadalentino , Jaen , Guadajoz, Xenil e Corbones ; e vae 
cair no Oceano Atlântico era S. Lucas. O Guadalquivir 
forma duas grandes ilhas, a Isla-Mayor e a Isla-Menor. 

Guadalupe, (geogr.) cidade de Hespanha, na provín- 
cia de Toledo, a quinze léguas de Caceres, junto á serra de 
Guadalupe, sobre o Guadalupejo ; 3,000 habitantes. Con- 
vento de Jeronyraos. 

Guadalupe (Serra de), (Carpetani-montes), (geogi.) 
montanhas de Hespanha, nos limites das províncias de To- 
ledo, Caceres e Badajoz. SSo cobertas decastanheiros,eabun- 
dam em caça. Minas de cobre o ferro ; excellentes már- 
mores. 

Guadamccileiro, s. m. o que faz guadamecins; 
official da casa real que guardava as tapeçarias. 

Guadamecimj $. m. (Hesp. guadamacit; do fr. ant. 
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gade, cabra, e mucer, cobrir) sorte de tapeçaria de couros 
pintados e dourados. 

Guadamcxim. V. Guadamtcin. 
Guadanha. V. Gadanha. 
Guadarella, s. f. (h. n.) especie de resedá, cujo 

nome especifico vulgar parece vir de Guadum ou Guadduva, 
empregado também pelos antigos botânicos para desiguaro 
isatis ou pastel. 

Guadarniena, (geogr.) rio da Hespanha; nasce junto 
de Alcaraz (Mancha), e depois de um curso de 26 léguas 
vae cair uo Guadalimar, cujo curso é cpmtudo menor do 
que o seu (vinte léguas pouco mais ou menos). Pode con- 
siderar-se o Guadarmena como a verdadeira origem do 
Guadalquivir. 

Guadarrama (Serra de), (geogr.) montes da Hes- 
panha, entre as províncias de Segovia e de Ávila; 6 uma 
ramificação da Serra da Estrella , e liga Somo-Sierra aos 
montes de Gredos. A sua extensão é de dczeseis léguas. 
Nelles nascem os rios Guadarrama e Mançanares. 

Guadurrania, (geogr.) rio da IIes*panha; nasce na 
serra de Guadarrama, corta a província deMadrid, e vae cair 
no Tejo, tres léguas acima de Toledo. O seu curso é de 22 
léguas. 

Guadcllia, Y. Gadelha e Guedelha. 
Guadelupc, (geogr.) uma das pequenas Antilhas Fran- 

cezas, entre as ilhas de Antigua ao N., Dominica ao S. e da 
Martinica ao SE.; seis léguas de comprimento, sete do lar- 
gura; 127,571 habitantes, dos quaes 96,322 escravos. A sua 
conliguraçSo é irregular; um canal, chamado Rio Salgado, 
a corta em duas partes, que ficarn formando como que duas 
ilhas, uma a O., que conserva o nome do Guadalupe, e outra 
a E., com o nome de Grande Terra, o é assim chamada 
para a distinguir das Pequenas Terras, grupo de ilhotas si- 
tuadas na extremidade SE. da Grande Terra. O Guadelupe 
propriamente dito é uma ilha montanhosa, só cultivada nas 
costas; a sua capital é Terra-Baixa. A Grande Terra é 
plana, fértil e rica, a sua capital 6 Pointe-à-Pilre. No Gua- 
dalupe ha um volcão que continuamente está fumegando, 
e que tem uma grande altura. As principaes produccões 
desta colonia franceza sâo: canna de açucar,^café, algoâso, 
çacáu, cravo, tabaco, e outros geiieros dos tropicos. Esta 
ilha é muito sujeita a furacões e tremores do terra. O Gua- 
delupe, habitado primitivamente por caraibas, que lhe cha- 
mavam Rarukera, foi descoberto a 4 de Novembro de 1493, 
por Christovão Colombo, que lhe pôz o nome de Guadelupe 
pela semelhança que lhe achou entre as montanhas desta 
ilha e a serra de Guadelupe em Hespanha. Desprezada pelos 
hespanhóes, foi invadida em 163.^ pelos francezes, que delia 
expulsaram os caraibas, o que desde então ficaram senhores 
delia. Foi occupada varias vezes pelos inglezes em 1759, 
1794, 1810 c 1815. E' a patria dos generaes Dugommier, 
Gobert, e de outros homens illustres. Do Guadelupe depen- 
dem admiuistrativaraente as ilhas de Maria Galando, as 
Santas, a Desejada, e a parte franceza da de S. Jlartinho. 

Guadiaiia, (geogr.) um dos maiores rios da Peninsula, 
primitivamente chamado Anas (d'ahi se derivou o seu nome 
arabe Oued ou Ouadi-Anas, e por corrupção em hespanhol e 
portuguz Guadiana); nasce naspateiras oú lagôa de Ruidera, 
na província da Mancha, duas léguas ao NE. de Alhambra, 
espraia-se totalmente, ou antes desapparece debaixo da terra 
d'ahia seis léguas,e tornaacínco léguas mais aoPoente perto 
da povoação da Villna, pouco afastada do Villa-Rubía, 21 lé- 
guas ao S. de Madrid e tres ao NE. de Cíudad-Real. O sitio 
em que reapparece chama-se Ojot de Io Guadiana. Pouco 
a O. de Badajoz, na foz do Caia, principia a servir de limite 
a Portugal, e de todo entra neste reino duas léguas ao N. 
de Mourão. Torna a tocar a raia hespanhola, desde a con- 
fluência do Chanca até entrar no mar, entre Ayamonte e 
Villa-Real de Santo Antonio; seus principaes affluentes em 
Portugal sío: o Caia, Degebe, Corbes eOeiras, á direita; Val- 
verde, Alcaraz, Ardila e Chanca, na margem esquerda fron- 
teira. Pouco abaixo de Serpa forma uma cachoeira chamada 
Salto de Lobo, precipitando-se ahi as aguas entre rochas 
amontoadas n'um passo tfio estreito, que quasi pôde ser fran- 
queado de um salto. A pouca distancia torna a alargar, e 
passa por Mertola, onde começa a ser navegavel por espaço 
do doze léguas até Castro-Marim, em frente de Ayamonte, 
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na Hespanha, e ahi desagua no Oceano com um curso de 
150 léguas, e quarenta do Caia para baixo, era Portugal 
(Perestrello). 

GuadianaOlenor, (geogr.) rio da Hespanha, for- 
mado do Guadix e do Barbata; vae cair no Guadalquivir. 

Guaditano. V. Gaditano. 
Guadix (4cci), (geogr.) cidade da Hespanha, na pro- 

víncia de Granada, a onze léguas de Granada, sobre o rio 
Guadix; 9,110 habitantes. Fortes muralhas. Bispado. Se- 
das, cutelarias. Antigüidades romanas. Patna do poeta dra- 
matico Antonio de Niva de Mesena. Os mouros possuiram-na 
até 1^9. 

Guadua, s. f. (h. n.) genero de plantas da familia 
das graminadas e da hexandria perigynia de Linneu, cujos 
caracteres são os seguintes: espiguilhas cylindraceás, for- 
madas de muitas flôres distinctas, as inferiores machas ou 
de uma só valvula e duas palhetas abortadas; dois glumes, 
o inferior concavo, o superior querenado, contendo a flôr j 
tres escamas hypogynas, seis estames, stylo com tres di- 
visões profundas, terminadas por stigmas plumosos; ca- 
riopsa envolvida pelas palhetas. As folhas sâo planas, do 
peciolas curtas; as espiguilhas sSo dispostas em espigas ou 
tasciculadas; conhecem-se duas especies: o Guadua angus- 
tifolia, que cresce nas regiões quentes e temperadas da 
America meridional. 

Guaduas, (geogr.) cidade da Nova-Granada, na Cun- 
dínamarca, a nove léguas de Mariquita, sobre orioMagda- 
lena. 

Guafaria. V. Gafaria. 
Guafem. V.. Gafem. 
Guafo. Y. Gafo. 
Guáge. V. Gage. 
Guaguacúy s. (bot.) arvore do Brazil do mato-vir- 

gem, de que se extrae oleo por incisão. 
Gualiyba, (geogr.) lagôa no Brazil, na província de 

Mato-Grosso. 
Gualiybe > (geogr.) ilha do Brazil, na província de 

S. Paulo, ao norte da de Engua^Guaçú ou S. Yicente, as 
quaes ambas formam a bahia de Santos. A ponta meri- 
dional da ilha Guahybe, chamada Ponta-Grossa, jaz era 48®, 
44' e 54'de longitude O. A ilha Guahybe ou Santo Araaro tem 
pouco mais ou menos quatro léguas de comprido e tres de 
largo, 8 está separada do continente por um canal, que por 
vezes é qualificado com o nome de rio, posto que nas peque- 
nas marés tenha rauí pouca agua; charaam-no no paiz Ber- 
tioga. A ilha Guahybe recebeu este nome de corta especie de 
arvores de que se achava coberta. 

Gualiybc, (geogr.) ilha entre o continente e a ilha do 
Maranhão, na província deste norae, quatro léguas ao poen- 
te da embocadura do rio Monim. 

Guai, ínterjeição que exprime dó, compaixão. Vem de 
guaiar, lamentar : — de ti, triste de ti / — de nóst triste de 
nós! 

Guáía , s. f. (de guaiar) (ant.) lamentação, lamento, 
pranto, geraido. j 

Guaiacaneas, s. f. (Gaiacanea); ^h. n.) família de 
plantas assíra chamada por Jussieu, e que recebeu depois 
o nome de ebenaceas por ser de muitas das suas especies 
que se tira o ebano. 

Guaiaclna« s. f. (chim.) nome dado por Desvaux a 
resina do guaiaco. V. esta palavra. _ 

Guaíaciiia, s. f. nome dado á resina do pau-santo 
quando é pura. Esta resina emana da casca das arvores 
velhas. Yem ein raassas de ura castanho esverdinhado, 
friaveis, de uma quebradura brilhante , contendo ordina- 
riamente pequenos fragmentos do pau e da casca; amol- 
lece-se debaixo dos dentes, e o seu sabor, ao principio pou- 
co sensível, muda-se n'uma acrimonia ardente, cuja acçío 
se faz sentir na garganta. Exposto á luz, a sua si^eru- 
cie se torna de uma bella côr verde e esta mudança da co- 
lorido parece devida a um grau differente de oxígenaçSô. 
Prepara-se nas Antilhas, com duas onças desta resina pul- 
verisada e dissolvida n'um litro de tafia, ura licor a que se 
deu o norae de remedio dot caraibas contra a gotta. Pres- 
creve-se uraa ou duas colhéres por dia, e continu^se o 
uso durante muitos annos; bebe-se era ciraa uraa cnaTe~ 

1 na de chá ou agua. 
34 
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Gnaiaco ou Gnayco , s. m. [Gmjacwn ofpdnalc] 
vulgarmente chamado pau-sapto, 6 uma anwe que cres- 
ce nas ilhas da America. A sua madeira nos vem em gros- 
sas achas cobertas de uma casca parda, compacta, muito 
dura, muito pesada e muito resinosa. Guardada por muito 
tempo, essa casca apresenta na sua superfície interna peque- 
nos crystaes brilhantes, que parecem ser ácido benzoico. A 
madeira, cujo coraçSo é de um pardo esverdinhado " a en- 
trtcasca amarella é inodora ; a sua rasura é amarella e 
acre, e á luz torna-se esverdinhada. O paii-santo ralado é 
um dos quatro paus sudorificos que se empfegâo em decoc- 
r5o. Prepara-se a aguardente de fçuaiaco, pulverisando o 
pau, pondo-o a digerir durnnte oito dias em alcohol a 22° 
cent., passa-se depois com expressão, lanca-se o residuoem 
igual quantidade de alcohol, passa-se do novo com expres- 
são, juntam-se os licores, e filtram-se. 

Guaia-Gaçú , '(geogr.) tribu de indio< que viviam 
nas margens do" Araguaia, perto da ilha do Bananal. 

Gnaiambè , s. m. (bot.) arbusto do máto-virgem, 
no Brazil, cujas folhas são niedicinaes. 

GuaianaV.es, (í;eogr.) nação de indirs asfás nume- 
rosos, que eram mais pacíficos que os tamoyos, e domina- 
vam no Brazil, na província do S.Paulo,antes da fundarão da 
capitania de S. Vicente. 

Gnai»r, v. a. ou n. (do gr. goaó, gsmer, chorar; 
.som imítativo da voz de quem geme) ou antes Goiar 
(como escreve Arraes); (ant.) lamentar, deplorar, prantear. 

Gíiaibe , (geogr.) ilha da (irovincia do llio do Janeiro ; 
<5 povoada : acha-se no termo da freguezia da vilia de Man- 
gara liba. Esta ilha parece repartir cm duas partes a bahia 
de Angra dos Reis. Suas terras são excellentes para mandio- 
ca, milho e feijões. Dá-so-lhe o nome de bica. 

Gitnicnnans, (geogr.) tribu de aborígenes que do- 
minava em parte da província de S. Paulo, no Brazil. 

Giiaiviilliy, (geogr.) nome posto pelos indics da pro- 
víncia de Mínos-Geraes ao rio appellidado pelos primeiros 
exploradores Tíjo das Velhas. 

G«:»feisrH, s. m. (h. n,) nome de paiz do arbusto 
chilíano , dequoMolinafezo seu senero Plenorisa. esta 
palavra. 

Guniciirús, (geogr.) nação de índios que domina- 
vam nas adjacências de ambas ás margens do rio Paraguay, 
Jio Brazil. 

GuaitS, s. m. (h. n.; o tcncrium pnlium entre os 
arabes, que attribuem grandes virtudes a esta planta. V. 
Gcrmandrca. 

GKaicrja, s. m. {synoiiymo ãc Chnjsnlalaniis Icaco), 
(h. n.) especie de plantas dò gep.ero chrysobalano. E'um 
arbusto do dez a doze pés de elevação, quê cresce nas Anti- 
Ihas, em S., Domingos, e cm Cayenna ; as suas folhas são 
alternas, apenas apocíoladas, obovaes, arredondadas, intei- 
ras, glnbras, lustrosas, e um pouco coriaceas. As flores for- 
mam peqtu'nos cachos junto íis folhas superiores e no cu- 
me das ramificações da haste. Elias estão sobre pedunculos 
curtos , articulados , dí ou trí-chornos ; estes pedunculos , 
assim como o cálice , são cobertos de umapi^nnugem curta, 
assetinada o muito abundante. Os fructos são ovoídes , dá 
grandeza de uma ameixa mediana ; a sua cor é muito varia- 
da; são amarellos ou aver i elhados; a sua carne 6 polposa, 
do um sabor doce e ligeiramente áspero, porém agradavel- 
comem--se nos paizes em que estas arvores crescem natural- 
mente , e chamam-lhes ameixas-algodão. 

Guaiisia:*, (hist.) nome de vários príncipes de Salerno. 
GüSíiSffiiar I, (hist) reinou de 880 a 916, rcpelliu os 

sarracenos e gregos, mas tornou-se odioso a feus subditos, 
que lhe puzerani o nome de Gaimar de má memória. 

Guaimar II, (hist.) seu filho , que reinou do 901 a 
933 ; foi melhor, e foi chamado o de Boa memória. 

Gnainiar 115, (hist.) que reinou de 994 a 1031; ser- 
viu-se de vários aventureiros normandos que tinham vindo 
aos seus estados , e deu-lhes em recompensa vários estabele- 
cimentos, que foram o berço do seu poder na Italía. 

Giiaãmai' IV, (hisf.) seu filho, que reinou do irsi 
a 1052; investiu Rainolfo , chefe dos nonnandos, no conda- 
do de Aveise, e subjugou com o atixilio delles a republica do 
Arnalfi e muitas províncias daltalia meridional. Foi assas- 
sinado por alguns habitantes de Ainalfi. 

Guainiimú, s, m. animal amphybio do Brazil, espe- 
cíe de caranguejo grande do mar. 

Guai|)»g'aré, (geogr.) antiga povnação da província 
de S. Paulo, que foi creada vilIa em ms com o nome de 
Lorena. (V. Esta palavra.) 

Gtiairú, (geogr.) antiga vílla do Brazil, situada na 
margem esquerda do rio Paraná, em 24° '.fô' de latitude. 

Giiniva, s. f. (ant.) \. Cava. Fosso de castello. 
Giiajacana, s. f. (bot.) arvore grande da África, 

com folhas tão largas como as da nogueira. 
Giinjaco, s. m. (h. n.) do nome de paiz Guaja. V. 

üuayaco. 
Ciiia.jaliy, (geogr.) pequeno rio do Brazil, na província 

do Rio Grande do Norte. 
Giiajana-tcniSio, (h. n.) espccie do plantas do 

genero paullíuia. Y. PavUinia. 
Gitajara , (^eogr.) bahía da província do Pará , no 

Brazil, sobre a qual jaz a cidade de Beleni. Procede da re- 
união do volume das aguas dos rios Tagypurú , Guaniá e 
Mojú, que se ajuntain cora o Ti cantins. 

Giaajarala, s. f. (li. n.) palmeira da America meri- 
dional, que pertence talvez ao genero nroira, 

Giiajaruâas, (geogr.) tribu de indios bravos, que po- 
voam as margens do ribeiro Giiajurú, na província de Mato- 
Grosso, nas vizinhanças da dos Moquens. 

Gisáje, (ant.). V.' Gage. 
Guajii-ú, (geogr.) nome que originalmente tinha a vílla 

de Estrenioz, no Brazil, e igualmente a lag(^a em cuja mar- 
gem está assentada esta vílla, cujas aguas se despejam no 
Oceano, em T)" 30' de latitude, depois de formarem varias 
lagi^as nas terras que jazem entre ella e o mar. 

Gussjojára^ (geogr.) tribu de aborigenes que domi- 
nava em parto da província do Maranhão , no Brazil. 

Gualde. V. Jaldc, o s. 
Gualdido, a, adj. (de engulido oa gula), (tamil.) 

comido ; consumido, gastado, perdido. 
Gualdipar. V. Gualdripar. 
Gualdo, a, adj. V. Jakle, o adJ. 
Gualdra, s. f. argola de ferro ou de outro metal para 

abrir gavetas, gavetões, etc. V, AIdrava. 
Gualdrápa, s. f. (do fr. ant. galande, coiisa que 

cobre, resguarda, drap, panno) manta ou paniio longo que 
se põe á roda da sella para quem monta em meias, como os 
médicos antigamente e os ecclesíasticos. Mais mula e me- 
nos— (expr. prov.) haja mais do que ésubstaucial, do que. 
importa, (! mneos adornos. 

Gualds-ipado, a, p. p. de gualdrípar, e ai/j. (chul.) 
roubado. 

€j<ual!íi1i'ipac>, v. a. (chul.) roubar. 
Gualtüroitc, s. m. (mar.) aldrope, galdrope. K hojr 

mais usado que dois vocábulos. V. Aldrope. 
Giaalmallo», s. m. (h. n.) nome vulgar do agarico 

proeero. Parece ser uma corrupção de colamelto. 
Gisaitaria, s. f. (do fr. ailt. galler, ferir, espancar) 

vida de valentão. 
Gcialtcira, s. f. (do lat. galea, ar, capacete , elmo) 

carapuça de pastor : — de rebuço. V. Rebuço. 
Guâlícr (S.), (hist.) primeiro abbade do S. Martínho 

de Pontoise, em França, pelos annos de lOCO. Morreu eni 
109Ü. Festeja-se a 8 de Abril. 

Gualtcr de Pcxejo, (hist.) cavalleiro hespanliol; 
apresentou-se em 1090 a Godofreda de Bulhão , e foi en- 
carregado por Pedro-o-Ercmiía do coinmandar a vanguarda 
dos numerosos cruzados, que não quizenim esperar a par- 
tida do general em chefe. Gualter de Pexejo condiiziu-o^ 
com extraordinário custo pela Allemanha, Hungria e Bul- 
garia , aonde foram mortos quasi todos pelos naturaes do 
paiz. Elle mesmo morreu na Bulgaria , e foi seu sobrinho 
Gualter Sansavoir (sem haver) quem guiou os últimos res- 
tos desta multidão até aos arrabaldes de Constantinopla. 

Gua!!tc.si[ia, s. f. (ant.) espccie de capacete. (Couto.) 
V. Gxialteira. 

Gíaaütses*!, (geogr.) vílla do Modena, a quatro léguas 
de Teggio ; 4,150 habitantes. 

Guam, Giiajan ou San-Juan, (geugr.) ilha db 
Grande Oceano equlnoccial, a principal das ilhas Ãlaríannas; 
quarenta léguas de circumfcrcncia; 5,000 habitantes. Ban- 
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COS de coral nas costas. No interior montanhas, e entro ellas 
ura pequeno volcão. Bcllo clima, sólo fértil, muitas alca- 
parreiras o arvores de p3o. Os indigenas amam a musica, 
a dança c os combates de gallos ; têem feito grandes pro- 
gressos nas artes mecanicas, e construem umas pirogas, 
que passam por serem as embarcações mais veleiras do 
mundo. Acha-se ali um único estabelecimento hespanliol. 
Foi descoberta esta ilha pelo navegador portuguez Fernan- 
do de Magalhães em 1521. 

Guniná, (geogr.) rio da província do Pará. Vem do 
nascente, o caminhando para o norte recebe em primei:o 
logar o ribeiro Capiu, e doze léguas mais adiante desagua 
na bahia Guajará, ao sul da cidade de Belém, perto da em- 
bocadura do rio de Mojú. 

Guamaclmcüio, (geogr.) cidade do Peru, no centro 
dos Andes, a onze léguas de Truxillo, capital do districto de 
Guamachucho, situada entre os de Truxillo, Caxamarca e 
Pataz; 22 léguas de comprimento, vinte de largura; tem 
38,150 habitantes. Ouro, prata, ferro. 

Guamaicú-ape, s. m. (h, n.) synonymo de cofre 
malhado, especie de peixes do genero ostracio. V. esta 
palavra. 

Giianiajucú-atia^^a, s. m. (h. n.) synonymo de 
atinga, especie de pfixes do genero diodo. Diz-se que as 
feridas que elles fazem sâo muito perigosas ; os pescadores 
que chegam a ser feridos por este peixe soíTrem dôres es- 
pantosas, acompanhadas de um suor frio e de tremuras. 
Pesca-se nos mares do Brazil, onde 6 commum. Quando se 
sente apanhado, incha-se e defende-se, agitando-se cora 
uma especie de furor, tentando picar a mSo que quer pe- 
gar-lhe; lem-se cuidado de o matar antes de se lhe tocar. 
Acha-se igualmente nos mares da índia e no Cabo da Boa- 
Esperança. 

Ouamanga (Província de), (geogr.) antiga divisSo 
do Perií, ao S. da provincia deAroquipa; oitenta léguas de 
compriraento , sesse.nta de largura; 1'0,000 habitantes. 
Capital Guamanga. Fôrma hoje o departamento de Aya- 
cacho. 

€lruainan;:;a ou lliiaman^a, (geogr.) cidade do 
Perú, capital do departamento de Ayancho, a 5-> léguas de 
Lima. Bonita cidade, bella cathedraí. Collegio que linha os 
privilégios de universidade. lista cidade foi capital de. uma 
provincia chamada de Guamanga. 

(•nainiriin, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem, no 
Brazil. Ha tres especies: ferro, vermelho e branco. 

Guamiiiámc, (geogr.) serra do B'a'í.il, na provincia 
lio Ceará, sobre a margem esquerda do rio Jaguaribe, e a 
cinco léguas do mar; prolonga-se por espaço de oito léguas 
do nascente para o poente. 

Cuainpa, s. /'. chama-se no Brazil a um enormo 
chifre para levar agua ou outro qual uer liquido. 

Guan, s. m. (h. n.) vulgarmente perumoo Brazil; es- 
pecie de aves do genero penelops. 

Guanabana, s. f. (boi.) arvore grande das índias occi- 
dentaes, qne dá um fructo como uma especie de melão, de 
gosto deIicadis3'mo c muito refrigerante. 

Guanaeaic, (geogr.) tribu de aborígenes que domi- 
nava era parte da provincia do Ceará, no Brazil. 

Guanáco ou Gaiiaco, s. m. (h. n.) especie de 
aniraaes mammiíeros do genero caniello. A palavra gua- 
náco <i peruviana. Os guunacos s5o originários do prolon- 
gamento austral dos Andes. 

Giianaliani, (geogr.) uma das Lucayas. V. S. Sal- 
vador. 

Guanandiíi'ana, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem, 
no Brazil. 

Guanaquo, s. m. (h. n.) alguns autoras proiíndem 
ser esta a verdadeira orthograp iia de gunnac'). V. esta 
palavra. 

Gwanare, (geogr.) cidade de Venezuela, a setenta 
léguas de Caracas, na margem do rio do me-mo nome; 
12,000 habitantes. Gado cavallar e muar que se exporta. 

Gttanaxuato (E^tado de), (geogr.l na confederarão 
meiicana, entre os de Xalisco a O. e do México a É.; 
4'i léguas de comprimento, 24 do largura; 52i»,000 habi- 
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tantes. Capital Guanaxuato; cidades principaes Aliando, 
Zelaya, Ilidalgo ou Bolores, etc. 

Guanaxuato ou Santa Fé cie Guanaxuato, 
(geogr.) capital da provincia do México; 41.000 habitantes. 
Cidade commerciante e industrial. Nes arrabaldes minas do 
Valenciana, Marfll, SanfAnna, Sant.i Rosa. Foi fundada em 
1554 e elevada a cidade em 1741. 

Guanazcs, (geogr.) tribu do aborígenes que domi- 
nava em parte da provincia de Mato-Grosso, no Brazil. 

Guauça, s. f. (ant.) V. Ganancia, Lucro. 
Guançar, (ant.) V. Ganhar, Lucrar. 
Guaneavéliea, (gtogr.) cidade do Perú. V. Iluan- 

gavclica. 
Guanclio, s. m. (h. n.) variedade destruída de uma 

das especies do genero homem. 
Guanclios, (geogr.) indígenas das Ilhas Canarias; 

julgam-se originários da África. V. Canarias. 
(suanço, (ant.) V. Ganho, Lucro. 
Guanda, (Feijão). V. Feijão. 
Guandara. V. Gandara. 
Guandatava e Guanda, plantas do Brazil, das 

quaes nada mais se sabe senão que são como feijões. 
Guandciro, s. m. (bot.) arbusto que dá os guandos. 
Guando, s. m. (bot.) legume que produz o guandelro. 
Guaudú, (geogr.) rio da província do Rio de Janeiro, 

que deve a sua origem á confluência do ribeirão das Lages 
com o rio de Sant'Anna, os quaes correm em sentido op- 
posto, dlrlgindo-se o primeiro quasi do poente para o nas- 
cente e o segundo fiec-fersa, ató se encontrarem, eénesto 
ponto que suas aguas reunidas tomam o nome de Guandu. 

Guancliy, (geogr.) rio da provincia de S. Pedro do 
Rio-Grande, no Brazil, districto de Alegrete. 

Guancvenas , (geogr.) cabilda de sehicolas quü 
habitava na província do Pará, no Brazil. 

<«uan^o, s. m. (h. n.) nome dado por Molina a um 
pequeno quadrupede do Chili, e que parece ser o muscya- 
neus de Linneu. 

Guanin, s. m. especie de metal que se cava na ilha 
de S. Domingos. 

(iuaninaz, (geogr.) termo de aborígenes que domina 
em parte da província de Mato-Grosso, no Brazil. 

Guano, s. m. (h. n.) substancia que Bompland e Ilum- 
boldt trouxeram do Perú, e que ali se emprega para estru- 
mar as terras. Colhe-se do uma camada do clnc enta.a 
sessenta pés de espessura cm certas Ilhas do mar do sul, 
pouco afastadas da costa, o que são habitadas por hordas 
de passaros da praia. A analyse desta substancia descobriu 
queé formada: 1°, pela quarta parte do seu peso, de acldo 
urlco, saturado de ammonlaco e do cal; 2°, de acldo oxa- 
llco combinado em parto com o ammonlaco e potassa; 3" 
de ácido phosphorico unido ás mesmas bases e á cal; 4o, Je 
uma pequena quantidade de sulphatos o murlatos de potas- 
sa e de ammonlaco; 5", de uma matéria crassa; C, final- 
mente, de uma pouca de areia quartzosa o ferruginosa. A 
fertilidade das terras do Perú á borda da agua, naturaí- 
rnente esterels, 6 devida ao guano, que é um objecto con- 
siderável de commerclo. O cheiro desta substancia 6 am- 
monlacal, e faz espirrar as pessoas que não estão habitua- 
das a elle. Uma quantidade demasiada queima as raízes das 
arvores. Pr. põe-se para o guano ò nonio sclentlfico de am- 
moniaco uratado. 

Guanta, s. f. medida aslatlca. Eqüivale a uma cana- 
da com pouca dlirerença. (F. Mendes Pinto.) 

Guantc, s. m. (Fr. gant-, Ital. guanto; do aliem, ivante 
ou toaní, derivado de hand, mão) luva. Guantes, luvas de 
ferro da armadura antiga. 

Syn. comp. Guante, manopla, luva. Antes que se tivesse 
introduzido na língua a palavra luva, que vem doinn-iez 
glove, nãos e conheciam outras para designar o re.^^^uardo 
com que se cobre a mão senão guante e manopla; mas ha- 
via entre ellas esta grande dlfiercnra; o guante era res- 
guardo ou ornato de camurça, pellicaj etc., em que se met- 
tia a Inão, <1 mesma cousa que hoje se conhece pelo nome 
de luva; o manopla era a peça do arnez com que se guar- 
necla a mão, e toda de ferro.' A manopla 6 multo mais an- 
tiga que o guante. Desde que se deixou do usar a arma- 
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dura não houve mais manopla, o ficou o guante; depois 
veiu a luva. 

Por isso que tem a nossa língua a palavra íuta, que nSo 
existe entre francezes, que dizem gant, nem entre italianos, 
que dizem guanto , nem entre hespanhócs, que dizem 
guante, classificaremos deste modo as três palavras: fal- 
lando dos tempos modernos diremos sempre furas; fallando 
dos tempos immediatos á cavallaria andante, diremos guan- 
tes; e fallando dos cavalleiros vestidos de ferro, só devere- 
mos dizer wonopías, que é o termo proprio; comtudo al- 
guns escriptores usaram da palavra guante neste caso, a 
qual entre nós é menos equivoca por termos a moderna 
luva, que n5o têem as outras linguas. Parece que no uso 
destas palavras seguimos os inglezes, os quaes nSo têem 
outra palavra para designar guantcs e luvas senão gloves, e 
designam as manoplas pela palavra gauntlets, que muito se 
parece com guantes. 

Guanúco, (geogrj cidade do Perú. Y. Huanuco. 
Guáo, s. m. (bot.) arvore commum no México e na ilha 

de Porto-Rico. 
Guaparaliyba, s.'f. (bot.) planta commum nas ín- 

dias occidentaes. 
Guaparahybn, s. m. chama-se no Brazil a uma es- 

pecie de mangue. 
Guaparaliyba, s. f. (h. n.) a arvoro brazileira citada 

com este nome 6 uma rizopnora. 
Guaparambo, s. m. especie de mangue bravo no 

Brazil. 
Guapehy, (geogr.) grande "rio dos estados pertencen- 

tes antigamente á Hespanha, que nasce nos Andes, corre ao 
nascente, passa dez léguas na mesma direcç3o arredado da 
cidade de Santa-Cruz. 

Guapcrva, s. m. (h. n.) nome dado nos mares doNo- 
vo-lMundo a uma especie de peixe do genero cavalheiro, 
assim como a outra do genero holenantho. 

Guapeva,Fava-ile-!§;anto-Ignacio, s. f. (bot.) 
planta medicinal do Brazil. 

Guapey, (chamado também Rio Grande), (geogr.) rio 
das Provincias-Unidasdo Rio da Prata; nasce nas fraldas 
das Sierras Altíssimas, evae calmo Mármore. O seu cur- 
so é de 160 léguas. 

Guapiara, s. m. chama-se no Brazil ao cascalho que 
cobre a terra em muitos logares. 

•Guapy-açu, (geogr.) rio da província do Rio de Ja- 
neiro, que foi successivamente appellidado Aguapchy, Agua- 
pé, e afinal Guapy. Nasce este rio do cume da cordilheira 
aos OrgSos, três léguas ao poente da serra do Morro-Quei- 
mado. 

Guapy-mirim, (geogr.) rio da província do Rio de 
Janeiro, a que alguns chamaram também, como ao Guapy- 
Açu, Aguapé, eqxic é geralmente appellidado pelos indíge- 
nas Guapxj. Nasce este rio da serra dos Orgâos, corre do 
norte parado sul por espaço de sete léguas. 

Giiapicc, s. f. (ant.) valentia, brio; (mais usado) af- 
fectada elegancía no trajo. 

Gnapicopaíba, s. f. (h. n.) nome que se dá no Bra- 
zil ao cassia moUis, que substituo aquassiaMas botícas. 

Guapindaias, (geogr.) tribu de aborígenes que do- 
minava em parte da piovíncia de Mato-Grosso, no Brazil. 

Giiapíra, s. f. (h. n.) genero de plantas da did3'na- 
mia angiospermia de Linneu, fundado por Aublet sobre uma 
arvore que cresce nas sebes da Guyana, ecujos caracteres são 
todos os da Avicennia, a não ser um estame de mais. 

Guapo, a, adj. (do fr. ant. gabou fifap); (ant.) valen- 
te, anímoso, brioso; (mais usado) loucão, bizarro, elegante 
no trajo. 

Guaporé, (geogr.) grande rio da províncía de Mato- 
Grosso, no Brazil; nascç este rio da serra Aguapehy. 

Guapurú, s. m. (h. n.) genero de plantas da família 
das mirthíneas. 

Guará, «. m. (h. n.) quadrúpede do Brazil, que tem a 
figura do lobo, com a díflerença ae uma pequena crina nas 
espaduas até ao coruto, inclinada para diante. 

Guará, s. f. (h. n.) ave formosa do Brazil, que tem o 
tamanho de um frango, o bico comprido, flno, acanellado, 
o pescoço do comprimento de quasi um palmo, as pernas 

compridas e delgadas. E' vermelha com a barriga branca, e 
as coberturas dssazas e pescoço pardacentas. 

Guará, s, m. (h. n.) especie de peixes do genero 
dioden. E' menos alongado que o guamajucú, e tem os 
picantes mais approximados o mais fortes. Tem a cauda bi- 
íurcada. Vive em todos os mares dos tropicos, onde dá caça 
aos crustáceos, assim como aos ouriços marinhos. Pesca-se 
até ao Japão, o 6 muito commum lio mar Vermelho. Este 
peixe entrega-se a violentos e rápidos movimentos quando 
se sente preso no anzol, do qual se approxima ao principio 
com precaução, mas sobre o qual acaba por se lançar com 
avidez quando não crô ter já sorprezas a temer. Incha, com- 
prime-se, indireita, e inclina os seus dardos, levanta-se 
e abaixa-se com velocidade para se desembaraçar do gan- 

vCho que o prende. Accrescentam que , inchado como um 
balão, faz ouvir um ruído como o que faz ouvir o perum 
quando cacareja antes do estender o monco c a cauda em 
roca. Quando reconhece que os seus esforços são vãos, re- 
corre á astucia, desincha-se, abaixa os espinhos, e torna-se 
tão brando como uma luva molhada. Quando querem 
tocar-lhe de novo se arripia. 

Guarabú, s. f. (bot.) arvoredo mato-virgem do Brazil. 
Ha varias especies: pardo, roxo e da serra. 

Guaraçaliy-Vermelho, s. f. (bot.) arvore do 
mato-vírgem do Brazil, cuja madeira se emprega na archi- 
tectura civil. 

Guaracão, s. m. cão grande e bravio. 
Guaracien, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do 

Brazil, cuja madeira serve para ripas. 
Guaraçoyava, (geogr.) serra da província de 

S. Paulo, no Br. zíl, originalmente appellídada Araçoyava, 
Biraçoyava e Quiraçoyava. Tem esta serra tres léguas de 
comprimento com proporcionada largura, ô regada pelo rio 
Ypanema, e jaz a tres léguas da cidade do Sorocaba, a cujo 
districto pertence. 

Guaracuhy, (geogr.) ribeiro da província do Rio de 
Janeiro, no districto da villa de Paraty, um dos que 
desaguam na bahia de Angra dos Reis. 

Guaraliú, (geogr.) ribeirão da província da Parahyba, 
no districto da cidade deste nome. 

Guarahytá, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do 
Brazil, da famílía das sapotaceas. 

Guarajuba, s. f. (bot.) arvore do mato-vírgem do 
Brazil. Ha duas especies: amarella e branca; a esta lambem 
chamam pau de bicho por ser muito sujeita ao cupim. 

Guaral, «. m. (h. n.) insecto daLybía, semelhante á 
tarantula. 

Guaraná, s. f. (bot.) arvore fructifera do mato-vir- 
gem no Pará. Do fructo faz-se um pau á maneira de cho- 
colate, e que é medicinal. 

Guaranlié, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem, da 
família das sapotaceas, no Brazil. 

Guaranbuns, (geogr.) serra do sertão da província 
de Pernambuco, no Brazil, setenta léguas ao SO. da cidade. 

Guaranys ou Ouaranys, (geogr.) um dos povos 
indígenas mais espalhados pela America meridional; com- 
põe-se de cinco naçijes principaes, subdivididas em muitas 
tribus e povoações. °Divídem-se: 1°, guaranys propriamente 
ditos (que habitam ao longo das costas do Paraná, UrugUay 
e Ibícuy) ; 2°, os hrcsiUanos, reduzidos hoje a algumas 
tribus; 3°, os amaguas, hábeis navegadores que foram já 
senhores da navegação do grande parte da America; 4°, ós 
botocudos, terríveis "anthropophagos (nas províncias brazi- 
leíras da Bahia e líspiríto-Santo); 5°, os mundrucns, nação 
bellica e feroz, a mais poderosa da província do Pará. Os 
guaranys foram pela maior parte converlidos ao christia- 
nismo pelos jesuítas no século xvn. Elevam alguns o seu 
numero a 200,000 habitantes. Outros povos chamados 
também guaranys habitam na foz do Orenoque. 

Guaranys, s. m. (h. n.) única especie conhecida de 
animaes maramiferos do genero cabiai. Encontra-se nas 
margens de todos os rios e de todos os lagos da America, 

[ desde o Plata até aos affluentes septentrionaes do Orenoco. 
O seu nome quer dizer habitante dos pajonals vizinhos da 

I agua. Effectívamente este animal jámais se afasta delles 
; além de cem passos. Alauns naturalistas dizm qua só vive 
í de vegetaes, outros afíírmam que também come peixes. 
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E* uma excellente caca; os indios da província de Caracas 
fazem delle presuntos*. Vivem em pequenos rebanhos; só o 
medo os faz gritar, e este grito é articulado á pé; lannam-se 
«ntto a nado, mostrando somente a extremidade do focinho. 
Se «Igum é ferido, ou se o perigo augmenta, mergulha por 
oito ou dez minutos, e vae apparecer muito longe. NSo se 
intrincheira, anda mais de noite que de dia, e permanece 
sentado a maior parte do tempo. O guaranys 6 o maior dos 
roedores, tem trcs pés de comprimento e um e meio de 
altura; o corpo grosso e curto; o lábio superior chanírado 
deixa ver, mesmo com a bôca fechada, os incisivos supe- 
riores, que, como os inferiores, têein regos verticaes na sua 
face anterior; os olhos pretos e grandes; o nariz'; as orelhas 
e as pernas, que s3io quasi nuas, sSo de uma côr cinzenta- 
escura; todo o pello da parte superior do pescoço 6 de um 
pardo-escuro, quasi preto na sua origem, e ruivo na extre- 
midade; 6 mais claro no ventre; é de um amarello claro na 
primeira idade, durante a qual o animal se domestica facil- 
mente. Ignora-se o tempo da gestação e da amamentação; 
a femea paro de quatro a oito filhos.'Assenta no chão toda a 
pata trazeira, o que faz parecer que anda do cócaras. Posto 
que não tenha cauda apparente, tem sete vertebras cocci- 
geas, das quaes duas são mesmo escondidas debaixo da pelle. 

Guaraparcz, (geogr.) tribu de aborigenes que do- 
minava em parte da provincia de Mato-Grosso, no Brazil. 

Guarapary, (geogr.) villa maritima da provincia do 
Espirito-Santo, era 20° 43' de latitude, e em 42° 52' de lon- 
gitude OE. 

Guarapary, (geogr.) serra considerável da cordilheira 
dos Aimorés, no Brazil, cinco léguas ao poente da villa de 
seu nome. 

Guarapary, (geogr.) rio da provincia do Espirito- 
Santo, no Brazil. Nasce da cordilheira dos Aimorés, cinco 
léguas ao NE. da villa de Benevente, atravessa varias h- 
gôas, e vae lançar-se no Oceano, entre o monte Guarapary 
e o de Pero Cão.' 

Guarapary, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem, no 
Braz'1; a madeira de côr roxeada tem muitos usos em car- 
pintaria. 

Guarapiapunlia, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem 
do Brazil. 

Guarapicica, s. f. (bot.) arvoro do mato-virgem 
do Brazil; a sua madeira rija com veios pretos serve para a 
carpintaria e marcenaria. 

Guarapoca, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do 
Brazil. 

Guarapuava, (geogr.) pequena villa da provincia de 
S. Paulo, perto do rio Iguaçu, na estrada que vae para a 
provincia de S. Pedro do Rio'-Grande. 

Guaraiiuiinya, s. f. (bot.) especie de murta do 
Brazil. 

Guararema, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do 
Brazil. A madeira serve para caixões. 

Guaratímbó, s. f. (bot.) arvore do Brazil que cresce 
nas margens dos rios, e quo tem a raiz venenosa. 

Guaratiu^ucíá, (geogr.) antiga villa da provincia 
de S. Paulo, no Brazil, situada perto da margem direita do 
rio Parahybn, 48 léguas pouco mais ou menos ao NE. 
da cidade de S. Paulo. 

Guaratuba, (geogr.) rio da provincia de S. Paulo, 
no Brazil. 

Guaraúna, s. f. (ii. n.) especie de passaros do ge- 
iiero courlis. Parles superiores pardas , variadas de arrui- 
vado , com reflexos verdes ; cabeça e pescoço pardos com 
pennas bordadas de esbranquiçado ; guias ê rectrices par- 
das, de furta-côres exteriormente, manchadas ou raiadas no 
interior; partes inferiores de ura pardo-castanho ; bico ama- 
rellado na base, pardo na ponta, pés cinzentos; 25 polle- 
gadas. E' do Brazil e da Guyana. 

Guaraúna, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do 
Brazil. A madeira serve em carpintaria : pertence á familia 
das leguminosas. 

Guaraxaiin, s. f. (h. n.) chama-se no Brazil a um' 
cSo pequeno bravio. 

Guaraz, s. tu. (t. do Brazil) passaro que nasce de côr 
brraica e depois se faz vermelho. 

Guarção, s. m. (dofr. garsegarçon); (ani.)(Guar- 
ções, pl.) V. Gorftto, 

Guarda, t. f. (de guardar) pessoa que vigia; desta- 
camento militar destinado a guardar pessoa, estabelecimento 
publico, navio, etc. Corpo da—, casa, logar onde se re- 
colhem os soldados que estão de serviço (— grande ; ron- 
dar , montar a —); — avançada, corpo de tropas que pre- 
cede a vanguarda do grosso do exercito. Dar—, proteger, 
comboiar : —, cousa que defende, protege ; v. g., o capa- 
cete é— da cabeça:—, acto de guardar; protecção. Dar 
em—, a guardar. Tomar alguém cm sua—, protegê-lo. 
ÀTiJo da—, encarregado de proteger o homem contra as 
tentações do demonio. Vinho , fruta de — , que se pôde 
conservar por certo tempo sem se deteriorar. Guarda da 
lança , peça que guarda a mão entre as cavas e a erapu- 
nhadura : — do altar , panno em que se envolve o corpo- 
ral : —do frontal, paramento. Guardas da fechadura , as 
partes interiores delia , a roda, o restolho, a cruzeta onde 
entram as partes dopalhetão da chave. Mudar as~s (flg.) 
tomar novas medidas que atalhem a quem nos quer fazer 
damoo. Guardas da ponte, gradaria, parapeito. Dia de , 
em que a igreja manda ouvir missa e não trabalhar. Guar- 
da , nos jogos carteados, é a carta do mesmo naipe que 
acompanha uma figura : — do nome , cétra ou riscas que 
acompanham a assignatura. A — das ovelhas, o pae do re- 
banho. A — real, a dos archeiros. Guardas, s. m. homem 
que se põe para guardar , vigiar (— da alfandega , de na- 
vios, de armazém, do mato): —dos estudos, vigias, senti- 
nellas. Guarda , (em composição) cousa que guarda , pro- 
tege, defende (— chuva ; — qúédas)'. 

Syn. ci'mp. Guarda, piquete, escolta, patrulha, ronda. 
Estas palavras difíerençam-se no caracter que teem as pes- 
soas armadas, que desêmpenham os íuneções militares por 
ellas designadas. 

Guarda é o corpo de soldados que assegura ou defen- 
de algum posto a eUes confiado. Piquete á certo numero 
de soldados que pertence a uma companhia, cora seus of- 
ficiaes, e que estão promptos para qualquer operação. Es- 
colta ú uma porção de soldados que acompanha e váe 
dando guarda a alguma pessoa ou cousa. 

Patrulha é uma esquadra de soldados que se põe em 
acção para rondar, ou como ins'trumento de força para re- 
primir qualquer desordem. 

Ronda é a visita de gente armada, que se faz de noite 
em roda (à Ia ronde) de uma praça, de um arraial ou campo 
militar, para observar se as seiítinellas estão álerta, etc.: 
também ha rondas de justiça que andam pela cidade, etc. j 
para evitar distúrbios e manter a segurança dos habi- 
tantes, etc. 

Não tem fundamento nenhum a difforença que estabe- 
lece o autor dos synonymos entre patrulha e ronda, dizen- 
do quo esta é do gente de pé, o aquella do gente de cavallo, 
allegando a autoridade de D. Fr. Manuel. Nem em caste- 
lhano, nem em italiano, nem em inglcz existe tal diffe- 
rença ; a academia franceza diz no seu Diceionario : Pa- 
trouille ü pied, à chcval. E' necessário não conhecer Lis- 
boa , depois do conde de Novion , para não saber que a 
cidade era percorrida do noite por patrulhas de policia a 
pé e a cavallo , e que igual serviço faz hoje a guarda 
municipal, patrulhando a pé o i cavallo. Fique pois assen- 
tado que a patrulha 6 de gente de pé ou de cavallo, mas 
sempre gente do guerra e para segurança dos habitantes, 
etc. ; e a ronda é ordinariamente de gente de pé para 
vigiar as seiítinellas d roda, e n'isto se distingue da pa- 
trulha. 

Guartia, (geogr.) cidade episcopal de Portugal, na 
Beira-Baixa , um dos dezesete governos civis do reino; a pri- 
mitiva povoarão é muito antiga, e julga-se ser a antiga 
Lancia-Opidania dos romanos ; foi porém reedificada por 
D. Sancho i em 1197, povoando-a e forlificando-a com 
muralhas, torres e castello, para defender os seus estados 
das invasões dos mouros, e d'ahi adquiriu o nome que 
tem. Está situada na fralda da serra da Esirella, perlo da 
nascença do Jlondego, em terreno elevado, porém plano. 
Os seus campos são ferteis, abundantes o regados de co- 
piosas aguas; o clima 6 sadio , porém frio. As suas for- 
üücações deterioradas £ão pouco susceptíveis de aturada 
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(Infe-n.; na parte mais elevada, entretanto, a forlo posi- 
i:âo militar desta cidade merece que a forlifiquem <]o no- 
vo á moderna ; tem uma velha cidadella, o a sua cathe- 
'Jial é de bclla arclútectura. A situação desta cidade n'uma 
altura desnbrida, 4,460 pês portuguezes acima do nivel do 
iiiar, a torna ao mesmo tempo írigida no inverno, ardcn- 
le no verão, e forte por natureza. A má synietria o pou- 
ca limpeza de,suas ruas e ediíi :ios lhe dão desagradavel 
aspecto. E' pois cora razão que, alludindo a estes quatro 
predicados, 6 ella gfralmeote conhecida pelo nome de áda- 
dc dos quatro ([; isto é, [via, forte, fartaa Jeia. Contém 
S,90i» habitantes, e o suu districto administrativo 197,430 
em 49,94t5 fogos, 314 freguezias e 3l) concelhos, e a su- 
perfície que o compõe 6 de m léguas quadradas de 20 
ao grau. Dista cincoenta léguas ao NE. de Li-boa eonze 
do Vizcu. E' patria de um dos mais celebres historiado- 
res portuguezes, Ruy de Pina, chronista-.niür do reino e 
guaiua-mor da Torro do Tombo. Latitude N. 40" 2i' e 
Icngitude O. P. 10° O'. 

(■:3ardn-baru'cira, s. f. guarda á porta ou entra- 
da dc cidade, para evitar contrabando. 

Guarda-boi, s. m. {h. n.) nome que os europeus 
est.ibelecidos no tígypto dão commummente ao gairão. 

CJoíSPíia-clBarrsja, s. m. (h. n.) nome que em al- 
gumas partes se dá ao taramela das montas (passaro). 

GüEarcSa-eoBta, s. m. (mar.) embarcação que na- 
vega ao longo da costa , ou em paragem determinada , 
para vigiar o ini^nigo ou evitar o contrabando. 

íiaar<la-<Ie-visála, s. f. sentinella á vista. 
ãaHai-íSado, a, p. p. de guardar , e adj. conservado ; 

vigiado ; protegido por guarda. 
Gciardadòr, m. homem que guarda: — de gado, 

pastor; — do castello;—dos "portos; — da alfandega :—, 
pia I de manejo. 

Gunrdaiiür, ôra, adj. que guarda ; que protege ; 
que poupa (—do seu). 

ílíiaa*í!a-recJíos, s. m. peça de couro que cobre os 
fechos da espingarda contra a chuva. 

Íiaapílafiaã, { \romatum Promontorium) ,(geogr.)ca- 
bo que fón. a a extremidade oriental da África, na ex- 
tremidade NE. da costa do Adel. E' uma montanlia muito 
alt.í , e que se avista do mar a grande distancia. 

fiiuarda-irsfantc, s. m. donaire, anquinhas de mu- 
llipr, usadas antigamente. 

limarda-Iama, s. m. antoparo de couro posto entre 
os Vfraes da sege, para a resguardar da lama. 

ÍHiiartlaüète, s. m. nome de um estofo de lã. 
Gtiarda-livros, {(luarda-livros, pl) s. m. homem 

encnrngado da escripturarão de casa ou companhia de 
coituncrcio, e, antigamente, dos livros do erário. 

€5aardit-3oa«ia, s. f. armario para guardar louça, de 
oniiiiario com vidraças. 

Gíiarda-jiiaioV:, s. f. senhora idosa e viuva , que 
guardava as outras damas do paço. 

Ílasarda-snarace^íos, s. m. pl. (mar.) dois cabos 
que servem do currimão aos marinheiros quau'o vão ao 
gnrupés ; passam ou se agüentam cm pilares de ferro 
collocados no extremo da prua. 

Gtsarda-iisão, o arco que nasce dos copos da espada 
6 termina na maçã. 

Guardamar, (geogr.) cidade de llespanha , na pro- 
víncia dtí Yaloncia, a cinco léguas de Alicante, na foz do 
Segura, no Mediterrâneo. 

Gtsarda-mato, s. m. pelle qu"? usam os pastores entre 
os calções; chapa na espingarda para proteger o gatilho. 

GuardameRlo, s. m. (ant.) guarda, defesa, defen- 
são, resguardo ; o acto de evitar. Per — da nossa honra. 
Ex. « Por mais — de voSíOS dainnos. Ord. Affovs. » 

G(iiardn-múr, s. m. antigamente official da guarda 
Tpal, que mandava vinte homens. Hoje os guarda-môrcs 
?5o ofhciaes das relações, quo entram com recados, quan- 
do os ministros esião no despacho. 

Guarda-murrão, s. m. (mar.) balde de madeira 
c m tampa, em que se fazem tres ou quatro buracos para 
nelles se metterem as tranças com a extremidade acesa 
para dentro , estando o fundo para a parte interior, previa- 
mente coberto de areia. ' 
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Guarda-nacional, s. f. guarda composta dc ci- 
dadãos. 

Guardanapo, s. m. (do fr. garde, onappc , toalha) 
toallia pequena, qiie estende sobre ós joelhos quem se põe á 
mesa : — (ranccz, embebido em carmim com que as mulhe- 
res esfregam a cura. 

Guardaiiátas, s. m. toucado antigo. 
Guardu-patrão, «. m. (mar.) ene sto que os botes, 

cscaleres , etc. tèem na popa, e que separa o intervallo onde 
se colloca o homem que governa o leme. 

Guardapé, s. m. bri-il, sáia que as mulheres trazem 
por biiixo das roupas abertas. 

Guardapiza, s. m. barra que guarnece a roda das 
saias por dentro. 

Guardapú, s. m. sobrecéu ; panno que cobre moveis 
para os preservar do pó. 

Guarda-poii'ta, s. m. panuo ou cortina que se sus- 
pende diante da porta. 

Gaiarda-puríão , {Guarda-portões , pl.) s. m. V. 
Porteiro. 

Gaarda-fjiiéda, s. m. parasol grande que , suspen- 
dido s bre o aeronauta que se precipita do ar , retarda a sua 
queda. 

Guarda-raio, s. m. conductor electrico , disposto 
convenientemente sobre edifício, para o preservar do raios. 

Giiarda-rcposta, s. m. foguete* cujo estouro é mui 
retardado : — (ant.) guarda-reposte. 

Giiarda-rcp«»sttc, s.m. official da casa real, encar- 
regado da guarda dos moveis; casa onde se guarda o repos- 
te, os doces, conserva a fruta. 

Gc:as'da-irio, s. m. especie do alcyão , avezinha quo 
freqüenta as margens dos rios. Tem o bico comprido e 
pennas azues, verdes e encarnadas. 

Guarda-r<»upa, s. f. armario de guardar roupa ; 
casa com arniarios para guardar a roupa (a—d'el-rei):—, 
s. m. criado grave , encarregado de guardar e tomar conta 
da roupa. I)iz-se dos servidores do rei, familia real, e de pes- 
soas de distincção. 

G^iarda-vento, s. m. anteparo do madeira, posto in- 
teriormente diante das portas de igrejas ou em outro logar 
semelhante para tolher a corrente do ar. 

Guarda-vsaEio, s. m. as paredes que formam a la- 
gariç,;. 

Gisarda-voíasite, s. m. peça do relogio que cobro 
o volante , po • outro nome gaito. 

dMuardar, v. a. (Fr. garder; Uai. g>'ardare; do aliem, 
ícarten, derivado do l.it. averto, is ; a, pref., e verto, is, re- 
pellir; desviar, virar, voltar, mudar, volver, revolver, verter, 
interpretar, entornar, distrair, converter, applicar, tratar, 
considerar, attribuir, etc.) defender, vigiar logar ou pessoa 
(— as portas da cidade; — o preso); arrecadar para conser- 
var (—o trigo, o dinheiro, os documentos); reler, não res- 
tituir , não revelar (—um segredo). Ex. « Não confieis o 
vosso segredo aos outros; gilardai-o vós mesmo. » Sent. 
pers.; — a fé , as leis , a pahivra , observar: — castidade, 
manter-se casto : —verdade, não faltar a ella: — a injuria, 
conservar lembrança delia para a vingar : — os dias-santos, 
não trabalhar : — </ gadn, vigiar -lobre ellc, guia-lo. iVõo — 
outro gado (fig.) não cuidar seiuU) ein certo objecto. üeus te 
guarde, isto é, te conserve, te defenda, proteja. O ccu te 
guardou para esta empreza , te conservou, reservou ; — as 
urinas, retè-las : —costas a alguém , segui-lo para o de- 
fender. 

GsjaríSar-se, v. r. evitar,'desviar-5C, abrigar-se, acau- 
tolar-se (— da chuva, do inimigo , dos ladrões , de ciladas, 
enganos); — para melhor occasião, reservar-se, esperar que 
ella se oíTercça para a aproveitar. 

Guardiã, (geogr.) nome commum a varias cidades de 
llespanha. As principaes são: 1^, na província de Toledo, 
a cinco léguas de Toledo, 4,'709 habitantes ; 2", na dc San- 
tiago , a seis léguas do Tuy , na foz do rio Minho , 2,455 
habitantes; 3', na de Bilbau, a duas léguas de Logronho ,' 

,450 habitantes ; 4°, na de Jaen , a duas léguas de Jaen ; 
j850 habitantt-s. 
Guardia San Froinoiidi ou Guardia Delle 

Sole, (geogr.) cidade de Nápoles, na Terra de Labor, a 
duos léguas de Piedimont; 4,000 habitantes. 
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Guarilianía, í. f. cargo, officio de guardião. 
Guardião, s. m. (Fr. gardicn) prelado de cada con- 

vento : — (mar.) official marinheiro iriiniediato ao coutra- 
raestre. A s u cargo está a limpeza do todo o navio, as ma- 
nobras do convez , o quo pertence ao apparelho do cabres- 
tante, to^io o ser iço da amarra, etc. 

Guardf$;rclê, (geogr.) cidade de Kapoles, no Ale- 
nuzzo Citerior , a t es léguas de Cliieti; 6,000 habitantes. 

GuardiiM, (us. no pl. Guardins) , s.m. (de guardar), 
íniar.) cabos do suspender e levantar ; espias de soster o 
mastro ou pau direito a prumo. São quatro encruzados no 
topo do mastro , fixoí nos lornos , para alçar madeira em 
construcrão de edifício. 

Guai'dinvão, «. m. (guarda em vão) jogo de meni- 
nos, cm que dão saltos. 

Guardiola, s. f. (Guardiola), (h. n.) generode plan- 
tas da íamilia das synantlieri as , corymbiferas de Jussieu, 
eda syngenesia necessaria de Linneu, cujos caracteres sã >: 
involucro tubuloso , campanulado, formado de tres foliolas 
quasi iguaes , oblongas , obtusas, membranosas, verdes c 
diaphanas nos bordos, receptaculo coberto de palhetas oblon- 
gas , lineares ou lanceoladas, agudas e acariosas; florões 
do disco em numero de dez a quinze, tubulo>os, machos ; 
os da circumferencia em numero de tres a cinco, em lin- 
guetas e femeas. Os ovarios das ílftres femeas são oblongos, 
em fôrma de cunha, comprimidos, estrindos, glabros c des- 
providos de cocares. Este genero pertence á tribu dos he- 
lianthos. A guardiola mexicana , especie única , é uma 
planta herbacea , de ramos e folhas oppostos , inteiros , e 
flôres brancas, cm numero de tres a cinco, pcndiculadas o 
terminaes., 

Guardônlio, a, Guardôso, a, adj. V. Poupa- 
do, Forreta, Parco. 

Guardúnlia, (geogr.) serra de Portugal, na Beira- 
Baixa, situada a cinco léguas da da Estrella e sete de Ida- 
nha-a-Velha , é cercada de muitas povoações e campinas 
bem cultivadas de fructos deliciosos, milho é centeio. Guar- 
dunha, (J. B. de Castro) é palavra arabe, e significa refugio 
ou guarda da Jdanha , poique , sendo os moradores desta 
povoação expulsos pelos mouros , se foram refugiar a esta 
serra. 

Guarca, s. f. [Guarea), (h. n.) genero de plantas da 
íamilia das ineliaceas , da octandria monogynia de Linneu. 
Apresenta um cálice curto cimi quatro dentes ; quatro pé- 
•talas alongadas; um tubo cylindrico, inteiro no cume tei^do 
interiormente oito antlieras sessis , di>postas em circulo 
•perto-' da abertura; um ova io veliudo prolongado n'um 
stylo grosso, quo termina ura stigma eiu fôrma de cabeça; 
uma capsula pyriforiiie com quatro casulos monospermos ; 
sementes cobertas de utn ariolo delgado e desprovidas de 
perispermo. As especies deste genero, em numero de cinco, 
originarias da A' erica, são arvores de 'olhas pannadas , 
•com um impar. Uma dellas, o Gaurca .trichilioidcs, tem 
conimufi mente em S. Domingos " < ome de pau-ve melho. 

Guarcccdôr, õra, adj., e Guarecedüi-, s. m. 
(ant.) que cura , sara. O tempo — de muitos males , reme- 
diador., 

Guareccr, i". o. (Fr. guerir; da b. lat. garire, curar ; 
derivado do curo , as , cuidar de, etc) ; (ant.) curar, sarar ; 
remediar ; salvar, livrar; Ex. « Iam fugindo, por guarecer 
as vidas. Palm. » —, v. n. (ant.) sarar, curar-se (desus.); 
raanler-sc, viver. 

Êiastreeer-sc, v. r. guardar-se, salvar-se. 
íiMsss-caádo, a, p. p. de guarecer , e adj. curado , 

sarado, livrado. 
Gnare^JUç, (gongr.) cidade de Ilespanha , na provinciá 

de Badajoz , a tres lognas de Meí-ida ; 4,000 habitantes. 
Gn!S5'CEííe, s. m. (do agorentar) o trabalho ou obra 

(io alfaiate quando oguarcntá, redondeia, eíicurta ; v. g.-, 
a capa, o capote. 

Guarco, s. m. (h. n.) cêpecie de peixes do géncrõ 
scombro. 

Guarcrova, s. f. (bot.) pálméii-á do mato-virgcin 
do Brazil; o palmito tem' uso culinário. . ' 

Guariba, s. f. (h. n.) ave semelhante ao periquitg, 
com a cabeça côr do laranja : —, s, m, macaco preto de 
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cujo couro se fazem xaireis e capelladas para sellas. Am- 
bos são do Brazil. 

Guarlcaino, s. m. (h. n.) nome com que os habir 
tantos das Missões do Orenofo designam os pairisia den- 
tala, e patrisia a(jinis de Kecutli, plantas da íamilia das 
bixineas. 

Guaricanga, s. f. (bot.) especie de palmeira anã 
do Brazil. 

Guarico, (geogr.) rio da republica de Venezuela ; 
nasce ao SK. do lago de Valencia, e vae coni suas aguas 
engrossar o Apuro. O seu curso é de setenta léguas. 

Guarida, s. f. (Arab. gairata, gruta, caverna) cova 
de animaes, covil de feras; (flg.) amparo , abrigo, valha- 
couto, refugio. Dar—, acolher, abrigar. Manter—, con- 
servar em bom estado. Fazer — com alguém , conservar- 
se em boa harmonia com elle. V. Guarita. 

Guarido. V. Guarecido, Curado, Livrado. 
Guarigo , s. m. (h. n.) cogumelo que cresce nos pi- 

nheiros da America septentri nal, o que os naturaes em- 
pregam com remedio contra a dysenleria. 

Guarina, s. f. (Hesp. aguarina) túnica militar. 
Guarisaincj', (geogr.) cidade do México, a 24 lé- 

guas de Durango ; 3,SOU habitantes. Muitas minas nos seus 
arrabaldes. 

Guarii*. V. Guarecer, Curar, Livrar. 
Guarita, s. f. (do fr. gucrite) abrigo fixo ou portá- 

til para as suutinellas. O mesmo que guarida, e mais usado. 
Guariteiro. V. Gariteiro. 
Guariterés, (geogr.) iribu de aborígenes que do- 

minava em parte da província de Mato-Grosso, no Brazil. 
Guarito, s. m. V. Garito, casa de jogo. 
Guariiccedôr, s. m. o que faz, prega e unta guar- 

nições 
Guarnecej', v. a. (Fr. garnir , com a des. ecer , da. 

latina escere) munir, fortalecer ; prover do necessário para 
commodidade, uso, ornato, conservação, defensa (— de ar- 
mas , munições , gente , maniimentos ; — cora tropa auxi- 
liar) • — (mar.) preparar uma véla , verga, etc., do appa- 
relho que lhes compete ; (idem) mandar apromptar a gente 
que ha de virar e servir o cabrestante : — a lancha, o es- 
caler, etc.; (idem) metter-lhes a gente e palamenta neces 
saria a cada uma destas embarcações : — o falcão , pôr- 
Ihe o caparão, pioz, os cascavéis, etc. : —a parede, caiá-la 
depois de rebocada;—de cautelas o animo; — o peito de 
esforço; (flg.) fortalecer, roborar. Guarneccr, ornar de guar- 
nições, adornar, enfeitar (—o vestido ; — o toucado, o man- 
to com franjas, fitas, bordados, jóias, etc.) 

Guarsieeido, a, p. p. de guarneccr, e adj. provi- 
do, fortalecido ; adornado, líomem (ant.) armadu. A pra- 
ça— de presidio, de gente, munições; casas—s de moveis, 
Tendo—a lassa /'ro(a, reparado. Guarnecida ou com guar- 
nições (arm.) diz-se da espada que lera a guarnição ou 
punho lie esmalte' differente do da folha; e também de 
toda a peça lisa ou carregada quo tem alguma niodificação 
nos seus lados, como dentes, ameias, etc. Faxa—. V. 
Faxa. 

Guarnição, s. f. (de guarneccr) apparelho de ornar, 
como fitas, galões, bordados. Franzir—ões. V. Franzir. 
—, ornatos de casa, cortinas; pedraria de adornar; gente, 
"tropa de guarnecér praçi, navios ; na antiga milícia, manga 
do arcabuzeiros que gúarnecia o esquadrão : — de cal, re- 
boque : —ões da espada, os copos, punho e cruz :—ões do 
cavall), os arreios, e antigamente a armadura dos cavallos 
de peleja. Mesas da —, (mar.) taboas no costado do navio 
onde vem atar-se a enxarcia em uma especie de moitões. 
Guarnecida ouconi—(arm.) V. Guarnecido. 

Gasariiidu , a, adj. (Fr. garni, p. p. do garnir, 
guaaiecer) ; (ant.) guarnecido, ornado, vestido. 

Guarnicncntos, s. m. pl. (ant.) péças de guarne- 
ccr, ■ guarnições : — de casas, moveis : — da pessoa, adere-^ 
COS, ornatos, roupas. 

GWaróuSia, s. m. (h. n.) especie de passaros do gê- 
nero papagaio; Pliimagem amarella, rectrices intermediá- 
rias ■ esverdinhãdas, terminadas de azul, Ue que são borda- 
das as lateraes e as rectíicbs ; bico e pós pardos. Tem trez^ 
pollegadàs. E' do Brazil. ^ 

Guarrama. V. Garratha. 
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Gnarramar, v. a. (ant.) fazer o lançamento do tri- 
buto ou derrama. 

Guartc, contracçSo de guarda-te, retira-te, desvia-te, 
arreda, foge, põe-te em salvo, acautela-te. 

Guarteca (Golfo de) , (geogr.) na America-Meridio- 
nal e costa do Chile é fechado ao S. pelo archipelago das 
Tres-Montanhas; quatorze léguas de comprimento, 26 
de largura. O archipelago de Chonos, e parte do de Chiloe, 
ficam nelle comprehendidos. 

Guary, s. f. (h. n.) conhecc-se somente por este no- 
me de paiz uma palmeira da America-Meridional, da qual 
se não pôde por consequencia lixar o genero. 

Guasco, s. m. (h. n.) especie de peixes do genero 
labro. 

Guastalla , (geogr.) cidade de Italia, no ducado de 
Parma, junto á margem direita do Pó; 5,500 habitantes. 
Fortaleza. Diversas fabricas; SaçSo de sedas. Foi capital 
do ducado de Guastalla-Victoria ganha pelos francezes aos 
austríacos em Setembro de 1734. O antigo ducado de Guas- 
talla, q\ie fôrma hoje um districto do ducado de Parma, 
fica encravado entre o ducado de Modena e o reino Lombar- 
do-Veneziano, e 6 limitado a O. pelo Crostolo, tinha tres 
léguas de comprimento, duas e meia de largura ; 8,000 ha- 
bitantes. Pertenceu primeiro aos duques de Mantua ; o im- 
perador Francisco i, marido de Maria Thereza, apoderou-se 
delle em 1746 por morte do ultimo duque, e cedeu-o em 
17j8 a Filippe, duque de Parma, pelo tratado de Aix-la- 
Chapelle. Em 1793 o ducado de Guastalla foi reunido á re- 
publica italiana, dado por NapoleSo a sua irmaPaulina, com- 
prehendido depois no reino de Italia (departamento de Cros- 
tolo), reannexado em 1815 ao ducado de Parma, e finalmen- 
te cedido ao duque de Modena em 1847, por morte da archi- 
doqueza Maria Luiza. 

Guastar , v. a. (do ital. guastare, destruir, deitar a 
perder) ; (ant.) V. Gastar, Destruir. 

Guastellinas, (hist.) tiveram este nome duas com- 
munidades differentes de mulheres, fundadas em Milão no 
meio do século xvi pela condessa de Guastalla. As pri- 
meiras tomaram o habito de S. Domingos , as segundas o 
de S. Bernabé, e por isso se chamavam também Barnabitas 
(V. esta palavra). Esta segunda communidade, chamada o 
collegio de Guastalla, consiste n'um certo numero de mu- 
lheres que vivem sem fazer voto solemne, e se encarregam 
da educação de dezoito meninas nobres. 

Guatávita , ( geogr.) pequena povoação da Nova- 
Granada , na Cundinamarca , a cinco legu*as de Bogotá. 
Antes da conquista hespanhola era uma cidade importante, 
resijlencia de um poderoso cacique. Junto delia ha um lago 
que se diz conter grande quantidade de ouro e pedras pre- 
ciosas , que os Índios ali lançavam em honra dos seus 
dousps. Uma companhia ingleza emprehendeu esgotar-lhe 
a agua em 1826. 

Guatiniala (Estado de), (geogr.)-republica indepen- 
dente da America central, antigamente um dos cinco es- 
tados da republica federativa de Guatimala; estende-se 
pela costa do Grande-Oceano, aonde fôrma uma extensa 
e estreita linha de terra ; noventa léguas de comprimento, 
trinta do largura; capital Velha-Guatimala {Guatimala Ia 
Vicia). 

Guatimala ou l\ova-Guatimala , (em hespa- 
nhol Guatemala ou Guatemala Ia Nueva], (geogr.) cidade 
da America, capital do districto federal de Guatimala e 
de toda a republica do mesmo nome, sobre o Rio das Vac- 
cas; 31,000 habitantes. Arcebispado. Bonita cidade; ca- 
sas baixas por causa dos tremores de terra. Bella praça, 
cathedral, palacios archiepiscopal e do governo , casa *da 
municipalidade, da moeda, alfandega, universidade, aca- 
demia das bellas-artes , bibliotheca , museu de historia 
natural, etc. Officinas de escultura o bordados; lãs, te- 
cidos, porcellana, louça. Os seus músicos, escultores, ou- 
riv, s, e em geral todos os artistas, têem fama de muito 
habilidosos. Junto da cidade ha um aqueducto de légua 
e meia de extensão. Foi fundada em 1775, depois da luina 
da Velha-Guatimala (Guatimala Ia Vieja). 

Guatimala (Velha), (em hespanhol Guatemala Ia 
Vieja , Santiago de los Caballeros e ^nttgua), (geogr.) 
cidade de Guatimala, a seis léguas de Nova-Guatiraala, 
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entre os volcões d'Agua e do Fogo, um dos quaes vomita 
agua e o outro fogo. Esta cidade, outr'ora a primeira de 
Guatimala, foi fundada pelos hespanhóes em 1524, no dia 
de Santiago (d*onde lhe veiu um dos seus nomes) em 
frente do monte d'Agua (d'onde tomou o nome de An- 
tigua), no logar de uma cidade india. Tinha 34,000 ha- 
bitante quando foi destruída em 1541 por uma erupção 
dos dois volcões. Reedificada a pequena distancia das suas 
minas, foi de novo destruída em 1775 por um terremoto; 
foi então que foi fundada a Nova-Guatimala. A antiga 
cidade reedificou-se comtudo em 1779, e conta hoje 8,000 
habitantes. 

Guatimala (Confederação de) .ou Províncias- 
Unidas da America-Central ou Republica- 
Federatiya da Amcrica-Central, (geogr.) es- 
tado federativo da America-Central sobre o mar do México 
e o mar pacifico; era limitado a E. pelo mar das Anti- 
Ihas, a O. pelo Grande-Oceano, ao N. pelo México, e ao 
S. pelo isthmo de Panamá e estado de Colombia. Tinha 
este estado 280 léguas de comprimento e noventa de lar- 
gura; 1,650,000 habitantes (europeus, crioulos, mestiços. 
Índios e negros). Dividia-se em cinco estados: Guatimala, 
Honduras, S. Salvador, Nicaragua e Costa-Rica, e um dis- 
tricto federal; a sua capital era Nova-Guatimala. Os hes- 

anhôes aportaram pela primeira vez a esta região em 
502, e submetteram facilmente as Iribus que a habita- 

vam, e que tinham victoriosamente resistido aos impera- 
dores do México. Uma audiência real, presidida por um 
capitão-general, governou o paiz que tinha o titulo de reino, 
e que foi dividido em quinze províncias. Subsistiu esta or- 
ganisação até ao anno de 1821, em que o Guatimala, se- 
guindo o exemplo das outras colonias hespanholas, se de- 
clarou independente, e se constituiu primeiro em províncias 
unidas, e depois em republica federativa. Em lí;39 uma 
revolução separou o estado de Honduras da Confederação, 
e os outros quatro estados declararam-se depois tamfiem 
independentes. 

Guatimozino, (hist.) o ultimo imperador indio do Mé- 
xico, sobrinho e genro de Montezuma; subiu ao throno em 
1520. Foi feito prisioneiro em 1521, depois de ter debalde 
tentado defendero México, suacapital, contra o conquistador 
hespanhol. Este Cortez, que no principio o tratára com ge- 
nerosidade, teve a fraqueza de o entregar nas mãos de uns 
assassinos, que para o obrigarem a descobrir os seus thesou- 
ros o deitaram em cima de carvões acesos. O seu ministro, 
que juüto delle soffria igual supplicio, vencido pela dôr, 
voltou-se para seu amo como para lhe pedir licença para 
fallar; mas o príncipe respondeu-lhe: « E eu estou sobre 
rosas ? » Desta vez ainda foi livre por Cortez; mas em 1522 
foi enforcado, por suspeitarem que tinha tentado fugir da 
sua prisão. Este desgraçado príncipe contava apenas 25 
annos quando morreu. 

Guatta, s. f. (h. n.) nome que nos mares <fe Garonna e 
do Adur se dá a um peixe do genero clupo, que provavel- 
mente é a Fingida. 

Guatteria, s. f. (Guotícria); (h. n.) genero de plantas 
da familia das anonaceas e da polyandria de Linneii, estabe- 
lecido por Buiz e Pavon, e cujos caracteres principaes são : 
cálice com tres sepalas soldadas na sua base, ovaes, agu- 
das , e quasi cordiformes ; seis pétalas ovaes ou obovaes; 
estames numerosos, cujas antheras são quasi sessis ; carpel- 
las numerosas , formando bagas sêccas ,coriaceas , ovadas ou 
quasi globulosas, stipuladas e monospermas. Este genero 
se distingue dos da mesma familia, por suas pétalas muitas 
vezes espandidas e assás pequenas, por seus estames muitas 
vezes menos numerosos e menos apertados que nos outros 
generos, e pelos caracteres tirados do fructo. As guatterias 
são arvore ou arbustos de ramos estendidos, cylindricos , 
com folhas de curtos peciolos e muito inteiras. As flôres , 
sempre em pequeno "numero, nascem sobre pedunculos axil- 
lares ou oppostos ás folhas. Contam-se umas vinte e duas 
especies, todas originarias das regiões quentes de um e 
outro hemispherio: oito crescem na índia, e o resto na Ame- 
lica equinoccial. 

Guatucupa» «. m. (h. n.) especie de peixes do ge- 
nero labro. 
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GuavaSf s. f. (h. n.) cspecie de planlas do genero 
inga. 

Guaviara ou Gaayavcro, (geogr.) rio da Nova- 
Granada, na Gundinaniarca; iiascc na serra de Pardaos, 6 
vae cair no Oronoque, junto a S. Fernando. O sou curso 6 
de 150 léguas. 

Guaxima, s. f. (bot.) planta arbustiva do Brazil. 
Guaxiniba, s. f. (bot.) planta medicinal do Brazil. 
Guaxiniiii, s. f. (h. n.) especie de raposa com o 

íocinbo curto e grosso, dedos um pouco compridos e aber- 
tos e o peito largo : sustenta-se de caranguejos. 
■ Guaxís, (geogr.) tribu de aborígenes que dominava 
em parto da província de Mato-Grosso, no Brazil. _ 

GtiaxeEina, Carrapixo, s. f. (bot.) planta lini- 
íera do Brazil: — do mangue , planta linifera também do 
Brazil. 

Guáy. V . Guai. 
Guáy a. V. Guaia. 
Guayaba, s. [. (h. n.) nome brazileiro de goyaba, 

íructo do goyabeiro. Dá-se também algumas vezes este 
nome á mesma arvore. 

• Giiayacniia, s. f. (h. n.) nome que significa pau-duro, 
d'onde provém o nome de guayaco, etc. Jacquin applica 
mais particularmente este nome de paiz ao Seu zygophyl- 
lum arboreum, que cresce em Carthagena na America me- 
ridional. 

Guayaiiia, (geogr.) cidade da ilha de Porto-Rico, 
uma das Antilhas, junto á costa do Sul; 5,120 habitantes. 

Guayaiiiú, s. m. (t. do Brazil) cspecie de caranguejo 
de terra, que habita covas e logares enxutos. 

Guayajiino, s. m. (h. n.) nome vulgar do gcnista 
anglica de Linneu, que, apezar deste nome especilico, cres- 
ce tão commummente nos arredores de Paris e em todo o 
oúste da França. 

Gu&ya<inil (Divisão de), (geogr.) uma das doze gran- 
des divisões da Colombia, e quasi a menor de todas ellas; 
estendia-se ao longo do mar Pacifico, subdividia-se em 
duas províncias: a província de Manabi, capital Porto-Ve- 
Iho {Puerto-Viejo) e a província de Guayaquil. Este terri- 
tório fôrma hoje uma das tres províncias da republica do 
Equador. 

Guayacinil, (geogr.) cidade da repuhlici do Equador, 
capital da província de Guayaquil, a légua o meia do mar, 
e a 44 léguas de Bogotá. Porto importantissimo, grande 
ponte, duas fortalezas; 20,000 habitantes. Grande coni- 
inercio. Bispado. Esta cidade foi primeiro cdiflcada a al- 
guma distancia do logar que hoje occupa; foi transferida 
para o logar actual em 1537. Guayaquil foi, durante a exis- 
teiicia da republica de Colombia, a capital do districto de 
Guayaquil. 

Gnayattuii (Golfo de), (geogr.) na costa da Nova- 
Granada; 28 léguas de profundidade. Muitas ilhas, das 
«juaes a principal é Puna. 

Guayai|uil, (geogr.)rio da Nova-Granada; nasce no 
lago Sanibovambam, o vae cair, depois de ter percorrido 
um espaço do mais de dezeseis léguas, no golfo de Guaya- 
quil. 

Guayea, s. f. (h. n.) nome que os habitantes das mar- 
gens do Orenoco , perto de S. Thomaz de Angostura , dão 
ao conibretuns altcrnifolium. Os serralheiros e outros ar- 
tistas da Guyana se servem , para soldar , do succo gom- 
moso que corre dos ramos novos deste arbusto. 

Guayra, (geogr.) cidade da republica de Venezuela, 
no mar das Antilhas; 8,000 habitantes. Porto pouco seguro 
e commodo, mas muito freqüentado. Calor excessivo, febres 
perigosas para os europeus. Um tremor de terra a destruiu 
quasi inteiramente em 1812, e contava 13,000 habitantes. 
Guayra 6 o porto de Caracas. 

Giiayra-Arayan, s. m. (h. n.) nome com que os 
habitantes de Carichana, na margem do Orenoco, desig- 
nam o myrlus salutarisde Kunth, planta cuja raiz em de- 
cocção suspende as hemorrhagias. 

Guayvita, s. f. (h, n.) nas margens do rio Orenoco, 
perto de Augustura o de Casichana, os habitantes dSo este 
nome ao combrctum frangulaifolium. 

Guazél. V. Corazil. 
Guaziil, s. m. (do arab. uazil ou uazir; pronunciado 
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alvazir, significa ministro de estado, conselheiro que está a» 
lado do rei, vizir, e pronunciado aluazil, o que adquire al- 
guma graça ou posto do soberano e meirmho-mór , se- 
gundo o sentido que lhe dão os nossos autores)' governador 
entre os arabes, moijros e persas. O posto de guazil corres- 
pondia antigamente em Portugal ao de vereador da camara, 
V. Monarch. Lusit., tom. vi, pag. 531. Ex. « Passados tres 
dias, mandou o governador recado ao embaixador, que o 
Xeque Ismael havia por bem communicasse o seu negocio 
com elle e com o guazil. Damião de Goes, Chronica de 
el-rei D. Manuel, Part. iv, cap. 10. 

Guazilatlo, s. m. oíficio, cargo de guazil. 
Guazoii, s. m. (h. n.) nome com que se jlesignavam 

genericamente na America meridional diversos animaes do 
genero veado, dos quaes se distinguem as especies por al- 
gum epiiheto ou terminação característica. 

Giiazú, s. m. (h. n.*) especie de aves do genero teisa- 
mon. Partes superiores de um alvadio fracamente matisado 
de ruivo, com as pennas atravessadas por riscos pretos e 
brancos, contíguas por um dos bordos; alto da caheça cin- 
zento, salpicado de manchas oblongas pretas, borddclas de 
ruivo; parte superior do pescoço e do peito de um ruivo cla- 
ro ; um traço que parte da bóca e uma mancha sobre a 
orelha, escuros; faces, garganta e parte anterior do pescoço 
esbranquiçados; ventre de um alvadio claro, fracamente 
manchado*de escuro; abdômen e flancos alvacentos, riscados 
também de escuro; pequenas rectrices alares de um ruivo 
carregado, riscadas de preto bordado de esbranquiçado,[guias 
da mesma côr na rama exterior; nSo tem rectrices; bico 
muito comprido, preto na ponta, amarelladona odgem, pés 
pardacentos. Tem quinze pollegadas, e é do Brazil. 

Guazúina, s. m. (bot.) genero de plantas da família 
das battueriaceas o da monadelphia decandria, cujos carac- 
teres principaes são; cálice com cinco sópalas; duas ou 
tres divisões profundas, por consequencia da diversa sotura 
de algumas sôpalas; corolla com cinco pétalas bicorneas, 
isto é, terminadas por uma lingueta bitlda; dez estamos, cu- 
jos fiíetes são apenas monadelphos na'base; cinco d'entre 
ellessâo lóbos estereis e alternos conj cinco filetes ferteis, 
trigidos, e tres antlieras na summidade ; cinco stylos coniii- 
ventes; capsula linliosa, tuberculada, sem valvulas quin- 
quelocular, atravessada por buracos em dez ordens, e con- 
tendo um grande numero do sementes ovaes, cujos cjtyle- 
dones são dobrados. 

O Guazuma folhas de olmo é uma arvore qiie se eleva á 
altura de dez a quinze metros; o seu tronco é guarnecido 
de fortes ramos, que se estendem horisontalmente. Os ramos 
novos, cobertos de uma pennugem curta e esponjosa, têem 
folhas alternas, pecioladas, ovaes, adelgaçadas, denteladas e 
acompanhadas do estipulas lineares. As flôres são pequenas, 
de um branco pallido, dispostas em pequenos cachos axil- 
lares e corymbillformes. Os ramos numerosos e muito di- 
vididos^que formam a summidade desta arvore, produzem 
uma mui bella sombra. Para lhe dar uma cabeça mais co- 
pada cuida-se de cinco em cinco annos em desémbararar- 
Iheo cume de todos os ramos, e um mez depois desta ope- 
ração está carregada de folhas. Na America planta-se para 
fazer aléas, e as suas folhas são um excellente alimento 
para o gado. Esta arvore recebeu o nomer vulgar de ol- 
meiro da América por causa da semelhança do seu porte 
com o de um verdadeiro olmeiro. 

Gubbio, {Iguvium ou Eugubium)-, (geogr.) cidade dos 
estados da igreja, a sete léguas de Urbino; 4,000 habitan- 
tes. Lãs, sedas. Muitos monumentos antigos, romanos e 
etruscos, e entre elles as celebres taboas, chamadas enguhi- 
nas, ali descobertas em 1416 junto ao templo de Júpiter 
Apennino, as quaes estão cheias de inscripções relativas ao 
culto de Júpiter e de Marte. 

Gubén, (geogr.) cidade murada da Prússia, no Bran- 
deburgo, oito léguas de Francfort sobre o Oder; 7,600 ha- 
bitantes. Pannos, lãs, cortumes, etc. 

Gubera, s. f. (h. n.) especie de sorveira em que se 
acha a laca, segundo um medico arabe (Rhazés); alicae 
do céu. 

Guça. V. Aguça. 
Giiilão, s. m. (t. da Asia) armazém subterrâneo. (Banos). 
Gudilliào, s. m. (de guedclha) porção pequena de Ia 
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ou algodfio, amassada, ennovelada, como acontece nos col- 
chões por longo uso; grurao. 

Gudinlia , s. f. (da b. lat. gaudina-, em fr. ant. gau- 
dine)-, (ant.)'quinta pequena do recreio. 

Oucbriant (Condo de), (hist.) distincto marechal de 
França ; nasceu cm 1C02 na Bretanha, entrou muito moço 
na carreira militar, serviu primeiro na Hollanda, chegou 
pelo3 seus merecimentos aos primeiros postos ; assignalou- 
se no cerco de Brisach, tomou Pontarlier, Noseroy, Joux, 
ganhou as victorias de Wolfenbuttel; o morreu em 16í3 de 
um ferimento recebido no cerco de Rothwell na Suabia. 
Guebriant foi também um hábil diplomático e eloqüente ora- 
dor. Sua mulher, conhecida pelo nome da marechal de Gue- 
briant, foi encarregada como embaixadora de apresentar ao 
rei da Polonia, Stanisláo iv, a princeza Maria Luiza de Gon- 
zaga, que elle tinha escolhido para sua esposa. 

Gtiebros ou Glicbros, (da palavra Ghebr, que si- 
gnifica o mesmo que Giaour e Gaur em turco, isto c ^ 
inflei) i (geogr.) nome genérico pelo qual os musulmanoS 
«lesignam os poros que n5o sSo judeus nem christaos , nem 
professam o islamismo. Applica-se mais particularmente 
aos adoradores do fogo , sectários de Zoroastro. Chamam- 
lhes lambem Parsh, por serem originários de Fará ou Far- 
sistan (na antiga Persida), e Mandjous, do nome dos ma- 
gos, ministros da religião do Zoroastro. Os guebros adoram 
o sol como imagem'da divindade e typo do mais puro fogo; 
veneram igualmente os outros astros, nunca apagam volun- 
tariamente o fogO , mas deixam-n'o extinguir por falta de 
combustivel; se pegar fogo na casa do algum delles, doi- 
xam-n'a arder. Têem igualmente Uma certa venctaçâo su- 
persticiosa pelo cinto, que nunca largam do corpo.' Entre 
cllesépermittido o casamento de irm5ocom irmã. Conservam 
religiosamente os livros de Zoroastro. Os guebros sSo dóceis, 
bemfazejos, fieis, e nSo merecem o desprezo a que os mu- 
sulmânos os tôem votado. O culto do fogo , depois de ter 
dominado na Pérsia desde os mais remotos tempos, deixou 
de âli dominar no tempo de Alexandre e seus successores, 
os seleucidas e parlhos arsacides. Em 225 foi ali restabe- 
lecido por Ardechyr Babekhan , fundador da dynastia dos 
sassanides na Pérsia, mas em 6.^, por occasiSo da invas3o 
dos arabes e intrOducrSo do islamismo, o culto dO fogo foi 
proscripto, e os seus partidários dispersos. Uns retiraram-se 
para as regiões montanhosas ao S. do mar Cáspio, e outros 
passaram para o Guzzerat. As differentes dynastias mUsul- 
inanas que sc succederam na Asia persegiiiram-n'o tenaz- 
mente, e procuraram diminuir o numero dos sectários deste 
culto ; comtudô ainda hoje se encontram alguns na Pérsia, 
cm Teheran, Ispahan, e principalmenle em Ilerman. Nas 
Índias são mais numerosos ; habitam nas margens do Sing 
<! Guzzerat, mas a sua verdadeira patria é Bombaim, aonde 
vi\-em sob a protecrão ingleza. 

GiieliVi-iller, (gèogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do AUo-Rhono, sObre o Lauch; 3,873 
habitantes. Bonita igreja de S. Leodegaído. Algodão, po- 
lassa , bellOs vinhos , carvSo de pedra , ardosieiras , etc. 
Junto delia fica a celebre montanha chamada balão deGue- 
bwillcr. Foi fimdada em 1271, e em 1444 cercada debalde 
pelos armagnâcs. . 

Guéclie ou Gucicòy s. 7/1. [do arab. Qaícc, lodo, 
lama, barro) adobes. Na África e na Asia amassam barro 
com palha, e fazem dclle adobes grossos, com que, depois 
dc seccos ao sol, levantam casas e muralhas. Ex. « E como 
os muros eram de gueice, os pelouros ficavam embebidos nos 
muros. Chron. de D. João m, part. vii, cap. 93. » 

Gncíle, s. m. (h. n.) um dos nomes do Isatis tincto- 
ria dè Linneu, d'onde vem algumas vezes no commercio 
o nome do Guede dado ao pastel. 

Glieãêlha, s. f. (do fr. ant. gado; do sax. gnct, ca- 
bra, e lain, lâ) cabello grande, crescido, felpa ((/uedelhas de 
seda). Verse com alguém ds—s, travado pelejando. Ter 
gorda— (phr. chul.), fazer grosso ganho, lucro. Chapéu de 
—, felpudo. 

GiicdclSiiido, a, adj. que tem guedelha, cabello 
grande, crescido e liso (camelos—s). 

(inádpé, s. m. flôr do sabugueiro. 
Gueice. V. Gitechc, 

Gnéla, t. f. (Ital. gola; fr. gueule; do lat. gula, cp) garii 
ganta; as guelas do lobo. 

Giieldra (Provincia, e antigamente ducado da), (geogr.) 
provincia do reino da Hollanda, composta actnalmente dos 
antigos districtos de Arnheim , Nimègue e Ruremonde; v. 
limitada ao NO. pela Zuyderzea , ao N. pelas piovincias de 
Over-Yssel, ao E. e SE. pelos estados prussianos, ao S. pelo 
Limburgo e Brabanto septentrional, e a O. pela Hollanda 
meridional e provincia de Ütrecht; 2t léguas de compri- 
mento, quinze de largura; 310,000 habitantes. Capital Ar- 
nheim. Divide-se em quatro districtos: Arnheim, Nimògue, 
Zutphen o Thiel. O sólo é plano, arenoso, cheio de panta- 
nos, mas todo bem cultivado, principalmente na ilha de Be- 
tuwe , formada polo Rheno e o Wahal. As suas principaes 
producções s5o couves, lupulos e outros fructos. Poucas 
fabricas, mas muito commercio de transito. O antigo ducado 
da Gueldra possuia , além da provincia actual de Gueldra, 
o districto de Zutphen , e tirava o seu nome da cidade da 
Gueldra, comprcliendida hoje na Prússia. Esta região foi 
habitada antigamente pelos batavos , sicambros e usipetas. 
Os reis francos a occuparam depois; os successores de Carlos- 
Magno ílzeratn-na administrar por governadores que se tor- 
naram independentes, e cuja ultima herdeira levou a Guel- 
dra em dote ab principo Othao de Nassau em 1031. Em 1075) 
Gueldra foi erigida em condado, e cm 1339 em ducado. 
Este passou por diflerentcs casamentos para a casa de Jui- 
liers em 1371; d'Egmont, 1423. Arnulfo, conde d'Kgmont, 
vendeu-o em 1471 ao duque do Borgonha. Por occasião da 
revolução dos Paizes-Baixos (1573) , a parto da Gueldra, 
situada ao norte do Rheno, o o districto de Zutphen , uni» 
ram-se á confederação das Provincias-Unidas, o resto ficou 
submettido á Hespaliha. O tratado de Utrecht em 1713 deu 
a Gueldra hespannola á casa d'Áustria, á cxcepçSo da cida- 
de de Gueldra e de uma pequena parte do ducado, que foi 
cedida a Prússia. O tratado de Luneville (1801) deu toda 
Gueldra á França , mas foi restituida aos Paizes-Baixos e á 
Prússia em 1814. A Prússia possuo ainda hoje a cidade da 
Gueldra com os seus. arrabaldes. 

Gueldra, (Gelder em allemao, ffeMn-cn em hollandez); 
(geogr.) cidade da Prússia, na Prussia-Rhenana, ei-ngencia 
de Dusseldorf sobre o Niers , a quatro léguas de Wesel: 
3,500 habitantes. Industria. Foi fundada esta cidade no 
século XIV , sitiada em 1Õ87 , 1703 e 1757, o por fim des- 
mantelada em 1"64. Esta cidade foi capital do ducado de 
Gueldra , e lhe deu o seu nome : hoje nem mesmo se acha 
comprehendida na provincia da Gueldra, pertencente hoje á 
Hollanda. 

Guclfos (Casa dos), (em aUeniSo IVcilen), (hist.) Guelfo 
ou Welfo 6 um pronome usado por muitas famílias da Al- 
lemanha, mas designa mais especialmente uma familia no- 
bre , emigrada no século 'xi da Italia para a AJleinanha , 
e cuja origem remonta ao século ix. Antes desta emigra- 
ção dividia-se cm dois ramos, ,que possuiain muitos domí- 
nios na Allemanha meridional, principalmente entro Bren- 
ner e S. Gothard. Um membro da celebre casa d'Este, 
Azzão ou Kzzelino, nascido em 1020, fallecido de idade avan- 
çada, desposou Cunegundes, herdeira dos guclfos do segundo 
ramo, e reuniu as suas possessões aos seus dominios da 
Italia. Guelfo ou Wolfo, cognominado o Grande, filho de. 
Azzão, o depois duque de Baviera, herdou as possessões do 
primeiro ramo, chamado Guelfos d'Artdorf, foi no meio do 
século XI o tronc^da nova casa dos Guelfos, e tomou o titu- 
lo de Guelfo i. Recebeu cm 1070 do imperador Henrique iv i> 
ducado da Baviera, que tinha sido tirado ao duque Othão ii; 
mas teve depois questões com Henrique por este o obrigar 
a restituir ao duque Othão, cora quem se tinha reconciliado, 
parle da Baviera; entrou na liga formada contra este prin- 
cipo, tomou Ratisbonna, Augsburgo, Salzl)urgo, o derroioii 
Henrique om frente do Wurtzburgo. Partiu depois para a 
primeira cruzada, o morreu na ilha de Chypre quando 
voltou (1101). Guelfo II, duque de Baviera, filho esuccossor 
do precedente, casou com a condessa Mathildo, filha de 
Bonifácio d'E.ste, de quem se divorciou em 1097. Abraçou 
primeiro a causa do imperador Henrique iv, que depois 
abandonou pela do rebelde Henrique v, em cujo reinado 
gozou de grande inílueiicia. Morreu sem filhos em 1120, 
deixando a Baviera a seu irmão Henrique-o-Negro, que a 
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transmitliu em 1126 a seu filho Hcnrique-o-Sobcrbo. Este 
augmentou ainda os domínios dos Giielfos, e recebeu o 
ilucado de Saxe de seu sogro, o imperador Lothario; mas por 
morte deste, tendo querido disputar o império a Conrado m, 
de Hohenstaufen, foi-lho tirada a maior parte dos seus esta- 
dos (1139). Guelfo III, irmSo de llenrique-o-Leâo, seu sobri- 
nho, esforçou-se por recuperar para o seupupilloa Baviera, 
que o imperador Conrado tinha dado a Leopoldo d'Áustria. 
-Mas em 1140 a dieta de Worms desterrou-o do império; elle 
entSo deu ao imperador a batalha de Weinsbeg, que perdeu; 
íoi nesta batalha que pela primeira vez se fez uso dos nomes 
de Guelfos e Gibelinos, gritos de guerra adoptados pelos dois 
partidos (V. o artigo seguinte). Guelfo iii reconciliou-se de- 
pois com Conrado, que acompanhou á Palestina, e morreu na 
sua volta, em 1145. Depois da total ruiiia dos guelfos, expul- 
sos de Saxe e da Baviera, o seu herdeiro, Oth5o-o-Criança, 
neto de Henrique-o-Lc5o, reuniu os restos dos seus domí- 
nios, e ofTertou-os em lí^ ao imperador Frederico ii, que 
lh'os restituiu como feudos do império com o titulo do duque 
de Brunswick. Esta casa ainda hoje floresce com este titulo e 
reina em Brunswick, Hanover o Inglaterra. V. Brunswich. 

Guelfos e Gibelinos, (hist.) designam-se por estes 
nomes dois poderosos partidos que dividiram a Italia nos 
séculos xn, xiii e xiv. Eram oriundos da Italia. Uuas illus- 
tres familias deste paiz, uma das quaes teve por chefe 
Conrado, filho de Frederico de Hohenstaufen, duque de 
Suabia, e senhor de Wiblinguen (d'onde por corrupção veiu 
o nome de Gíbelino) e a outra llenrique-o-Soberbo, duque 
de Saxe sobrinho de Welfo [Guelfo n), duque de Baviera, 
disputavam a corôa imperial por morte de Lothario (1138). 
Conrado, chefe dos gibelinos, foi eleito imperador; a familia 
dos guelfos recusou-se a reconhecô-lo, e procurou arranjar- 
lhe inimigos. Desde então o império dividiu-se em guel- 
fos e gibelinos; diz-se que fôra n'uma batalha dada em 1140 
por Guelfo m a Conrado, em frente do castello deWeins- 
berg, que estes nomes foram pela primeira vez empregados, 
servindo de grito de guerra aos dois partidos. Estas questõos 
dentro em pouco foram pacificadas na Allemanha (V. o arti- 
go seguinte), mas duraram ainda por muito tempo na Italia. 
A familia dos guelfos encontrou partidarios em quasi todas 
as cidades da Italia, cansadas do jugo dos imperadores, e viu 
declarar-se a seu favor o papa, irritado pela viva opposirSo 
feita pelo imperador á questão das Invesliduras. (V. esta 
palavra.) As cidades da Lombardia, tendo á sua frente 
jlilSo, proclamaram-se Iíatcs, e formaram uma liga toda 
dedicada ao partido guelfo. Uma liga opposta, mas menos 
poderosa, formada sob a protecoâo de Pavia, ficou fiel ao 
imperador, e pôz-se á testa dos 'gibelinos. Comtudo só em 
1159 é que a Italia so tornou o theatro do uma guerra de- 
clarada. Os gibelinos foram a principio vencedores ; o im- 
perador Frederico Barba-Rôxa, apezar dos esforços de um 
terrivel adversario (o papa Alexandre ui), tomou Milão, que 
arrazou inteiramente 0162), e subjugou todas as cidades 
lombardas. Mas este foi depois derrotado junto de Lignano 
em 1176, e forçado na dieta de Gonstancia de 1183 a asse- 
gurar a indepen°dencia das cidades lombardas. A luta reco- 
meçou no reinado do imperador Frederico ii. Este principe 
foi ao principio vencedor; derrotou os milanezes em Corte- 
Nova (1237); mas sou filho foi vencido pelos bolonezes; a 
Allemanha depô-lo, e entregou-se a Guilherme, conde da 
Hollanda, competidor que lhe tinha arranjado o papa Inno- 
cencioiv; Frederico, cheio de desgosto, foi morrer nos seus 
estados de Nápoles (1250). Desta época em diante a questão 
dos guelfos e gibelinos foi apenas uma luta particular entre 
duas ou poucas mais cidades da Italia, ou entre duas ou 
mais familias da mesma cidade. Em Verona Eccelino-o- 
Feroz fez triumphar por um momento o partido gíbelino ; 
mas succumbiu por fim aos esforços do marquez de Este 
(1259). Em Milão os torrianos, ciieíes do partido guelfo e 
popular, foram obrigados a ceder o oo 'ernos vi>contis, par- 
tidarios dos gibelinos (i277). Era Florença, onde os guelfos 
e gibelinos foram muitas vezes designados pelos nomes de 
Brancos e Negros {Bianchi e Ncri) Silvestre de Medicis 
tirou o poder á familia gibelina dos Ubertis, e deu uma 
constituição democratica aos ílorentinos (l'^53). Pisa foi 
fiel aos imperadores; mas abandonada por estes, caiu em 
1281 em poder dos guelfos, depois de uma desastrosa guerra 
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contra Gênova. Roma hesitava entre a oligarchia e a demo- 
cracia, entre os gibelinos e os guelfos; o tribuno Nicolaii 
Rienzi deu momentaneamente o poder a estes últimos 
(1347.) Em geral os gibelinos eram partidarios da domina- 
ção imperial e da hierarchia feudal, os guelfos da domina- 
rão da igreja e da independencia nacional. As suas questões» 
depois de terem ensangüentado a Italia durante quatro sé- 
culos, só cessaram por effeito de um cansaço geral, o prin- 
cipalmente pela diversão que occasionou nos espiritos a in-, 
vasão dos francezes na Italia em 1495. 

Guelfos (Ordem dos), (hist.) ordem de cavallaria, insti- 
tuída em 1815 no reino de Hanover pelo principe regente 
de Inglaterra, em memória dos guelfos, fundadores da casii 
de Brunswíck-Hanover, que ainda hoje reina no Hanover e- 
na Inglaterra. A insígnia da ordem é uma cruz de ouro de 
oito pontas, com leopardos nos ângulos, e no centro um 
medalhão vermelho, tendo em cima um cavallo de prata 
sobre um terreno verde , com esta legenda: Nec aspera 
terrent. A fita é azul celeste. 

Gnelma, (Calanea), (geogr.) posto militar de Argel, 
na província de Constantina, estabelecido em 1836, a dez 
léguas da Bona, junto á margem direita do Scybousse. 

Guélras» *. f. pl, (Ing. gill, pronuncia-se guil; termo 
que Webster refere ao escocez gil, fenda) a parte espqnjosa 
e circular rugosa do peixe entre a bôca e a ventrecha, de 
ordinário de côr vermelha ; branchias, orgãos da respiração 
e do ouvido. V. Branchias. 

Guemenée, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento de Morbihan , 560 habitantes. Dá o àa 
nome a uma das linhas da casa de Rohan. 

Gueinenée Penfns, (geogr.) cabeça de comarca, 
em França , no departamento do Loire-Inferior, sobro o 
Don, a seis léguas de Savenay; 3,910 habitantes. 

Gueminto, s. m. (h. n.) synonymo de caláo da Áfri- 
ca, especie de passaro do genero caláo. E' prelo, cora o 
abdômen e cauda brancos ; bico amarello, vermelho e preto; 
mandibula superior sobrepujada por uma excrescencia cor- 
nea, que se prolonga anteriormente em fôrma de corno 
quasi direito, e cobre posteriormente a parte inferior da 
cabeça. Tem de comprimento tres pós e meio. Esta especie, 
que só foi vista pelo padre Labat, parece ser o caláo himo- 
ceronte , ou, segundo alguns, uma variedade delle devida á 
idade. 

Guemul, s. m. (h. n.) animal singular , a que cha- 
mam também huemul e cavallo bisaho. Alguns autores o 
referem ao cavallo o ao burro , outros a uma variedade de 
camelos. 

Guéo, í. m. (origem desconhecida) armariozinho nat 
popa, nasjaveiras de Setúbal. 

Guer, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, no de- 
partamento de Morbihan; 3,860 habitantes. 

Guerande, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Loire-Inferior; 8,239 habitantes. Pan- 
nos. Junto delia existem vários pantanos de agua salgada. 
Foi fundada no século vi, tomada em 134 í por Luiz de 
Hespanha, e em 1^9 foi cercada, mas'em vão, pelo celebre 
Oliveiro de Clisson , e em 1489 pelo marechal de Rieux. Ali 
se concluiu em 1365 ura celebre tratado , que pôz termo á 
guerra de successão da Bretanha; em virtude deste tratado 
a casa de Blois cedeu os seus direitos sobro a Bretanha aos 
condes de Montfort. 

Guerclie, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento de Ille-e-Viláine ; 4,475 habitantes. Pan- 
nos, vélas de navios, oleo de noz. Ha mais duas povoarões 
deste nome em França , uma no departamento do Cher, 
1,200 habitantes; outra no do Indre-e-Loire, sobre o 
Creuse ; é celebre pe'o antigo castello de Agnes Sorel. 

Gueret, (geogr.) capital de districto, em França, entre 
Creuse e Gartempe , a 58 léguas de Paris, 4,796 habitantes. 
Tribunal de primeira instancia e collegio communal, biblio- 
theca, sociedade de agricultura. Esta cidade foi fundada 
no século viii, e já foi muito forte; écapital da Marche. 
Patria deVarillas. O districto deGueret tem sete comarcas: 
Ahun, Bannat-íes-Eglises, Dun-le-Palleteau, Salagnac, La 
Souterraine, S. Yaury e Gueret; 77 concelhos, e 93,214 lia- 
bitantes. ■> 

Guerra, s. f. (Fr. guerre; do lat. guerra, m: celt* 
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guerra: aliem. ícarre; ing. war. O radical rar, ver ou ler 
é o mesmo que bel, do lat. belhm, i, substituído o r ao í, co- 
mo 6 freqüente) actos^Je hostili^jde entre dois paizes, dois 
estados ; arte de destruir os homens (d'Alembert); arte de 
defender urra nação (o Grande Frederico): —naval. Ex. 
« E'um acto contrario ás leis da natureza e do christianis^ 
mo fazer a guerra por amor da guerra. Henrique iv. » « E' 
perigoso para os indivíduos pôr-se em estado de guerra com 
um corpo , uma nação. Gordon. » « Na guerra ite amor a 
fuga 6 uma victoriã. Prov. Ital. »'« O mundo é o theatro 
de uma pequena guerra, cruel ou ridícula. Voltaire". » 
« Em uma guerra civil, a mesma victoria 6 uma derrota. 
Lucano. » « Todas as guerras entre nações realmente civili- 
sadas são guerras civis. Waller. » « As guerras entro os 
povos christâos são verdadeiras gftierras civis. S. Clemente. » 
« O egoísmo dos pseudo-philosophos põe-nos em guerra 
cora todos aquelles que nos cercam. Chateauhriand. » «Um 
dos maiores horrores da guerra consiste em que grande 
parte dos que mutuamente se assassinam amar-se-hiam se 
pudessem conhecer-se a fundo. Dorat. » « Arte da guerra: 
E' definida pelos melhores escriptores da profissão A arte 
de destruir as forças do inimigo. Seria melhor tê-la defini- 
do: A arte de paralysar as forças do inimigo; porquanto 
para destruir nem sempre é preciso tactica. Numero e ra- 
pidez são os elementos da arte de destruir; tactica são os 
aa arte de paralysar. Silvestre Pinheiro Ferreira, Prelec- 
ções Philosophicas. » — civil, entro os habitantes do mes- 
mo paiz, entre concidadãos (gente do —, munições de —): 
— guerriada. V. Guerreado. Entrar de—em uma tetra, 
de mão armada , como inimigo. Os horrores da——offen- 
siva, defensiva, justa, injusta, etc.; sustentara—; evitar 
a—. Fazer—, atacar, combater, guerrear. Fazer — aos 
ridos , (fig.) combatê-los , atacá-los, resistir-lhes. Fazer — 
ás Tpreoccupações , ao fanatismo, ao erro, d falsa philoso- 
pMa , etc. Diz-se das paixões , dos sentimentos , das opi- 
niões, dos pensamentos, dos systemas , das pretenções, etc.: 
— armada, preparada, preparos bellicos (náus, navios de—). 
Guerra, um dos jogos do bilhar; (fig.-) luta, contenda, op- 
posição. 

Guerreado, a, p. p. de guerrear, e adj. pelejado, 
renhido (a roais—demanda, pretenção): — do desejo, com- 
batido. Guerra —, a que se faz por correrias e combates 
parcíaes , em que não se dão batalhas campaes. 

Giicrrcadui*, òra, adj. guerreiro, bellicoso, ami- 
go de guerrear. 

Giierrcadòr, s. m. homem bellicoso. 
Guerrear, v. n. (guerra, e ar, des. do inf.) fazer 

guerra, combater; —, v. a. acommetter, atacar (— a cida- 
de ; — os mouros). 

Syn. comp. Guerrear, pelejar, combater, lutar, brigar, 
batalhar. A etymologia estabelece a differença que existe 
entre estes verbos de significação analoga. Combaíer deno- 
ta peleja com arma que baté, dá golpe; lutar exprimo 
luta entre duas pessoas braço a braço ; brigar suppõe, de 
ordinário, um certo numero de combatentes, e o radical 
denota valentia, comgeni; guerrear o batalhar diz-se de 
exercites ou de corpo de combatentes, ou entre armadas, 
navios de guerra; pelejar vem do hesp. pelear, e este do 
lat. pello, is, repellir, repulsar, ferir, impellir. 

Guerreiro, a, adj. bellicoso, guerreador, afeito á 
guerra (nação—; acções, ar—, espirito, inclinarão, índo- 
le—). Também se usa como s. Ex. « E' inevitável o des- 
potismo entre os povos que tôem mais guerreiros que cida- 
dãos. Paio. »—, proprio da guerra, bellico (apparato—); 
bem armado, disposto para a guerra (castellomui—). Ex. 
Vinhani as fustas mui guerreiras. Castanheda. » 

Syn. comp. Guerreiro, bellicoso, marcial, militar. Um 
príncipe bellicoso é inclinado á guerra , ainda que não a faça; 
se ê guerreiro não confia aos outros o comrnando dos se*us 
exercites , e pôde applicar-se-lhe o epítheto de marcial, 
ferindo olle proprio o seu inimigo. Houve príncipes belli- 
cosos que nunca foram guerreiros, e homens yuerreiros que 
nunpa tiveram o aspecto nem o coração marcial. O espirito 
militar só considera no soldado uma machina que emprega 
para matar; mas o verdadeiro militar é um homem de hon- 
ra, armado em defesa do seu soberano e da sua patria. 

Guerreiro, s. m. (h. n.) synonymo de fragata, ge- 

nero de passaros da ordem dos palmipedes, cujos caracteres 
são: bico mais comprido que a cabeça, robusto, cortante, 
deprimido na base, dilatado sobre os lados; mandibulas 
fortemente curvadas na ponta que é muito aguda ; ventas 
lineares, apenas visíveis, collocadas irum rego acs lados do 
bico ; pôs muito curtos ; tarso menos comprido que os dedos, 
em parte guarnecido de pennas; quatro dedos, os tres ante- 
riores compridos, semi-palmados ; o pollegar articulado in- 
teriormente e dirigido para diante ; azas muito compridis e 
estreitas; as primeiras e segundas guias mais compridas ; 
cauda muito bifurcada. 

Guerrilha, s. f. (Hesp. guerrilla , de guerra) troço do 
tropa irregular, que combate fazendo correrias, emboscadas, 
sorprezas. 

Guerzim, s. m. (h. n.) não se sabe qual 6 a arvore ou 
arbusto do Senegal a que se dá esto nome. 

Guessinia, s. f. (h. ii.) nome dado a um genero dc 
plantas da família das cruciferas, a quem mui pouco tempo 
antes se tinha dado o de teesdalia. (V. esta palavra.) 

Guéte, s. m. carta de desquite, entro os judeus, que o 
marido dá á mulher, desobrigando-a do matrimonío, 

Guéto, s. m. (Ital. ghetto) bairro dos judeus em Roma, 
judiaria. 

Guettarda, s. f. (Guettarda) , (h. n.) genero de plantas 
da família das rubiaceas e da pentaudría" monogynía, dedi- 
cado a Guettan, celebre naturalista de Paris. Os seus carac- 
teres genericos são; flôres hermaphroditas ou monoicas: 
cálice supero, campanulado, inteiro, absolutamente dente- 
lado ; corolla hypocrateriforme, cujo tubo 6 muito compri- 
do e o limbo expandido, ofi'erecendo de quatro a nove divi- 
sões calícínaes e inclusas; stylo único sobrepujado por uni 
stigma capilado , dorso contendo um núcleo com quatro ou 
seis casulos monospermos. O numero das partes 6 variavel 
neste genero ; o dos casulos varia provavelmente por conse- 
qüência do abortamento, porque na maturidade muitos 
fructos não apresentam mais que um a dois casulos. O 
mesmo acontece talvez com as sementes ; os oveiros devem 
conter dois pu mais ovulos que abortam, á excepção do um 
só ou dois, como se observa nas especies que compunham 
o genero langieria. 

Guettardeas, s. f. {Guetardem); (h. n.) oitava secçSo 
da família das plantas rubiaceas, cujos caracteres são: fructo 
multilocular, cusulos monospermos; estamos ás mais das 
vezes eni numero de cinco. O autor desta tribu colloca nella 
tres generos americanos. 

Gueutiieria, s. f. (Corsinia); (h. n.) genero de 
plantas, de que se conhecem duas especies. Estas plantas 
dão-se na terra humida, são de um bello verde, a sua su- 
perfície ó igualmente retículada. Estas folhas apresentam 
na sua parte média muito pequenas escavações cobertas por 
uma espccie de involucro formado de uma, duas ou tres 
pequenas foliolas insertas em torno destas excavações. De- 
baixo deste involucro se acham de duas a cinco capsulas 
envolvidas cada uma n'uma coífa membranosa indeliiscen- 
te ; estas capsulas contèem sporulas desprovidas de elateros 
ou filamentos em fôrma de espiral. 

Guevel, s. m. (h. n.) especio de animal mammifero, 
que não é talvez mais que a palavra Guevei, a que o i termi- 
nal terá sido, por erro de imprensa, trocado por o í, e neste 
caso 6 umaespecíe do genero codutilopa. E'a mais pequena 
das especies conhecidas; por baixo e um pouco adiante dos 
olhos tem' um rego horisontal muito preto, desprovido de 
pellos, onde se fórmn um humor que se endurece cm grumos 
prelos. Este rego ó a superfície excretoria de uma glandula 
alojada em uma depressão do osso maxillar. Esta especie 
tem uma pequena tromba, e os incisivos contíguos face a 
face. Só habita nas grandes florestas, onde vive isolada. 
Quando foge dá um grito que parece um espirro. 

Guevinia ou Gerina, s. f. (Guevinna), (h. n.) ge- 
nero de plantas da petandria monogynía, e da família das 
protaceas, cujos caracteres são: periantho tetraphylo, irre- 
gular, composto de tres foliolos reflectidos e de um quarto 
levantado; antheras occultas nas concavidade das sunimi- 
dades dos foliolos calícínaes; duas glandulas hypogynas e 
collocadas na parte anterior, ovario díspermo; stigma oblí- 
quo, dentro em ura núcleo osseo, e contendo uma só 
semente. 
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Guliran, (geogr.) cidade murada da Rússia, na Silesia, 
a treze léguas de Breslau; 3,200 habitantes. Pannos. 

Gui ou Guydo- (S.), (em latim Fiíus); (hist.) V. 
nto (S.) 
Guia, s. f. tudo o que guia ou serve de guiar, dirigir. 

Carneiro de —, o que vae adiante do rebanho com chocalho 
no pescoço o conduz os mais, pae do rebanho. Ir sua—, se- 
guir sua derrota. Carta de—, itinerário, roteiro que aponta 
o caminho que soba de seguir; directorio; salvo-conducto, 
passaporte dado pelo governo a quem leva mercadorias, 
marcando-lhe o caminho que devo seguir. Guia, cordão que 
se prende polo cabeção ao cavallo que anda contorneando 
no picadeiro, Guias,'a parelha dianteira nos cochcs tirados 
por mais de uma; os cordões com que o cocheiro governa a 
parelha dianteira. Nos engenhos do moer canna, a corda 
que prende no ajoujo das bestas de tiro, o vae segurar-se nas 
aspas do eixo do meio, e as subjuga para iiâo saírem do 
trilho que pisam. Guias (mar.) cabos que se amarram 
aos extremos de qualquer objecto para o levar por direito 
ou para a parte que se queira. Guias ou madres da carreira, 
madeiros que se põe ao comprimento da mesma carreira, 
de um e outro lado. Servem de direcção aos cachorros. 
Guia, na empa das vides, 6 a vara sobro que se assentara 
em cruz as travessas. Guia, Si m. o director que mostra 
o caminho que oiiige: —da contradança, a primeira pessoa 
da serie que a começa. 

Guia, s. f. (h. n.) na idéa em que se esteve por muito 
tempo de que diversos animaes tinham costumes analogus 
aos nossos, chamou-se; guia do leão, o caracol; guiado 
mel, o cão indicador; guia do tubarão, a remora. 

Guia, (geogr.) ponta de terra da ilha Maranhão, ao sul 
do grande Surgidouro, e a uma milha da do Bledo, no 
Brazil. 

Guiabara, s. f. (synonymo de coccoloha uvifera); 
(h. n.) especie de planta do genero coccoloba, que nasce no 
continente americano e nas Antilhas; esta especie é uma 
arvore muito elevada, cujo pau tem uma cclr assás aver- 
melhada interiormente. As folhas são grandes, alternas, 
glabras, cordiformes, arredondadas, inteiras, postas sobre 
peciolos mui curtos, dilatados e membranosos na base. 
As flores são avermelhadas, pequenas, e formam no cume 
dos ramos um longo cacho, simples e pendente. Os fructos 
são vermelhos, carnudos e de um sabor ac dular muito 
agradavel. 

Guiabeliia e Guiabclla, s. f. (guia e lella), 
,(bot.) vulgarmente chamada diabelha. (V. esta palavra). 
Herva vulgar usada na medicina. Produz muitas folhas 
compridas, estreitas e rasteiras; tem a raiz librosa, e 6 
adstringente. 

Guiado, a, p. p. de guiar, e adj. dirigido. 
Guiadõi', s. m. o que guia, director. 
Guiamcnto, s. m. (p. us.) acto de guiar, dirigir, 

encaminhar. Ir em — de alguém, guiado por elle. 
^Guiana Itrasílica, (geogr.) vasto paiz que se com- 

põe dos antigos domhiios portuguezcs, determinados pelo 
tratado de Utrecht do m7. Confina a Guiana da banda do 
norte com os rios Oyapock, Orenuco e Cassiquiari; da do 
occidenlo fenece n'uma linha traçada entre o forte de 
S. José, na cabeceira do rio Negro," o o da Tabatinga, na 
margem direita do Amazonas; da do sul serve-lhe de limite 
o mesmo Amazonas, e da do oriento o oceano; e jaz debaixo 
dos dois tropicos, enlre 4° de latitude norte e outro tanto 
de latitude sul. Os dias são ali iguaes cm todas as estações 
do anno ; o clima quente, porém temperado com os ventos 
frios das serras. Os habitantes são pela maior parte Índios 
de diversas nações, que íallam diverso idioma o tôem 
differentes costumes. 

Guião, s. tn. (Arab. gaion, bandeira; fr. guidon; de 
guider, guiar) bandeira menor que se levava na guerra; 
i)andeira que vae na dianteira da procissão; (flg.) o cavalleiro 
que levava o guião; direccão, guia, mando (ficar com o —). 
Guião, signal de solfa da forma de um til, que se põe no fim 
da regra, o serve de mostrar onde está assignada a primeira 
nota da regra seguinte. 

Guiar, V. a. (Arab. gaiadd; ital. gutdare; fr. guider; 
do lat. vado, is, caminhar, correr, andar, ir) ir adiante 
mostrando o caminlio, ensinar o caminho, encaminhar, 

dirigir. Também S3 usa no sentido figurado. Ex. « Entrá- 
mos na carreira da vida inteiramente cegos; felizes do nos 
se alguém, digno dç tão espinhoso encargo, nos guiar. 
Grégoirc. » 

Guiar-sc, v. r. encamhihar-se, dirigir-se (— pelas 
estrellas; efig. — pela razão, pelos conselhos de alguém). 

Syn. çomp. Guiar, dirigir, conduzir, levar. Guia-se mos- 
trando, ensinando o caminho, indo adiante ; dirige-se enca- 
minhando, instruindo, dando direcção de qualquer modo 
que seja; condu:-sc, dirigindo, regulando a marcha como 
chefe; leva-se, conduzindo pela mão ou-ajudando a andar, 
dando forças, mettendo animo, o talvez arrastando por 
forra. 

Ó postilhão intelligente guia bem ao correio que não sabe 
o caminho. O pae, o mestre, o aio, o mentor, dirigem com 
proveito o fillio obediente, o discípulo dócil, o alumno 
applicado, na carreira da educação e dos estudos. Um bom 
piloto condu: bem o navio ao'porto. O coronel leva seu 
regimento ao combate. 

Guiar faz relação directamcnto aos meios; conduzir, ao 
fim. Um traidor guia-nos por um atalho para conduzir-nos 
ao sitio onde está emboscado o inimigo. Dirigir faz relação 
a um termo, a um fim determinado. Quem guia e conduz 
vae em pessoa, o que dirige pode dar os í-ignaes ou dirccção 
sem ir elle mesmo. Levar indica dispõr do objecto á sua 
vontade ou de sua marcha, o ás vezes tomando-o em seus 
hombros ou nos braços. 

A bússola guia ao navegante; o piloto conduz o navio; o 
leme o dirige na derrota; os ventos, enfunando as vólas, o 
levam ao porto. 

Guil), s. m. (h. n ) especie de animaes mammiferos do 
genero antílope. Tem cornos direitos, divergentes, contor- 
nados por duas quinas, os pellps do pescoço recorrentes: vive 
em grandes rebanhos nas plaiiicies e nos bosques das mar- 
gens do Senegal; tem os incisivos como as gazellas. 

Guilicrto, (hist.) anti-papa ; era arcebispo de Raven» 
na quando, pela protecção do imperador Henrique iv, foi 
elevado á Santa-Séde para substituir Gregorio vn em lOSO, 
e tomou o nome de Clemente m. Foi senhor do parto 
de Roma durante o pontificado de Victor in, foi delia ex- 
pulso depois, ainda ahi voltou durante o pontificado de 
Urbano ii, e só no de Pasclioal n foi definitivamente ex- 
pulso em 1100. Morreu repentinamente nesse mesmo anno 
em Cittá dí Castello. 

Guielic, (hist.) família nobre do França. Os seus mem- 
bros mais conhecidos são : Diana , condêssa do Guiche ; 
casou com o conde de Guicho , ficou viuva aos "20 annos , 
inspirou uma grande paixão a Henrique iv, então rei de 
Navarra, a quem correspondeu com igual amor. Nas guer- 
ras da Liga vendeu os seus brilhantes , e empenhou todos 
os seus bens para á sua custa lhe arranjar levas de "iO o 
24,000 gascões. Armandde Gramont, condo de Guiche, bis- 
neto da precedente , e filho do marechal de Gramont, nas- 
ceu em 1638 , serviu na guerra de Fiandivs em 1655 , foi 
desterrado por Luiz xv, voltou á França em IC/l , fez a 
campanha da Ilollanda ás ordens de Conde , foi o primeiro 
que passou o Rheno a nado, e levou atraz de si todo o 
exercito (Í67Í). Morreu no anno seguinte pelo desgosto 
de ver derrotada uma escolta que elle commandava. 

Guiclic, (geogr.) vilia de França , no departamento 
dos Baíxos-Pyreneos, a quatro léguas de Bayonna ; 1,500 
habitantes. Üoininio da casa de Guiche, ramo' de Gramont. 

Guiclic, (geogr.) cabeça de comarca , em França , no 
departamento do Sauna-c-Loiro ; 950 habitantes. 

Guiclicn, (geogr.) cabeça do comarca, em França, no 
departamento de Ille-e-Vilaine; 3,000 habitantes. Águas 
ferreas. 

Gulclienotia, s. f. (Guichenotia) genero de plantas 
da família das byttueriaceas , e da pentandria monogynia 
de Linneu, As flôres são dispostas em cachos axillares e 
postos sobre pedunculos compridos e pendentes. Uma única 
especie constituo este genero ; 6 um pequeno arbusto pu- 
bescente que cresce na costa occidental da Nova-IIollanda , 
perto da bahia dos Cães-Marinhos. 

Guidu, (hist.) duque da Toscana , filho e suecessor do 
Adalberto n ; subiu ao throno em 917, ajudou seu irmão 
uteríno Hugo a fazer-se nomear rei da Italia cm 928, es- 
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tnnileu o seu poder pela Italia meridional, fez assassinar o 
papa João x, c morreu pouco depois em 929. 

fxuido, (liist.) duques carlovingios de Spolelo ; o pri- 
nitiro deste • nome reinou em 843. O mais celebre , Qui- 
do III, tentou, mas cm vão, fazer-se nomear rei de França 
quando foi deposto Carlos-o-Gordo (887); tirou depois "a 
corôa do Italia a Berenger, e fez-se coroar imperador em 
Pavia era 869. Morreu em 889, quando se dispunha a 
combater Berenger e Ainulgo, rei da Germania. • 

Oiiido, (hist.) celebre pintor italianj, cujo verdadeiro 
nome é Guido Remi nasceu em Bolonha em 1575, morreu 
em 164', foi discipulo de Carrache juntamente com o seu 
amigo Albano. Teve por protector o papa Paulo v, que 
o chamou a Roma, quando a sua reputação de pintor ja 
se achava estabelecida. Guido encontrou em Roma Carava- 
gio, cujo genero de pintura era opposto ao seu , e que lho 
votou um odio eterno, a que elle só oppôz doçura e mo- 
deração. Cheio de honras por Pio v, teria tido uraa vida 
digna de invejar-se se se não tivesse deixado dominar pela 
paixão do jogo. Encheu-se de dividas, foi por todos aban- 
donado , o acabou os seus dias na miséria e esquecimento. 
Guido deixou muitos quadros, entre os quaes se notam um 
S. Miguel e o Martyrio de Santo André. 

fiuido-o-Aretino ou Guido dc Arczzo, (hist.) 
mongo benedictino de Ferrara; nasceu em Arezzoem 995. 
Foi o autor da escala diatonica, chamada gamma, que sim- 
plificou muito o systema das notas de musica. Deixou va- 
rias obras importantes sobre musica. 

Ouido Papa, (hist.) jurisconsulto francez do século 
XV; morreu em 1476, depois de ter desempenhado varias 
missões, do que o encarregára Luiz xi. A sua obra mais 
importante tpm por titulo Vecisiones GrationapolitancB. 

Guidonia, s. f. (h. n.) nome dado por Plumier, em 
honra de Gui-Tagon, a um genero de plantas cujas especies 
entram noa generos samyda, guarea e soielonia. Em hon- 
ra do mesmo Gui-Tagon se tinha já feito o genero fa- 
gonia, 

Guieiro, a, s. e adj. o que vae adiante guiando o re- 
banho ou manada; guia. Diz-se dos bois e outros animaes, 
e dos homens. 

Guiem, «.f. (h. n.) genero de plantas da familia das 
combretaceas, e da decandria monogynia da Linneu, cujos 
caracteres s3o: cálice adherente ao ovario, expandindo-se 
por cima delle, e terminado por cinco recortes agudos, en- 
tre os quaes se inserem outras tantas pétalas pequenas 
e muito estreitas. De dez estames salientes, cinco se inse- 
rem no cálice immediatamente abaixo das pétalas, cinco 
que parecem mais curtos no exterior, muito mais abaixo. 
O stylo simples termina por um stigma ligeiramente in- 
chado. O ovario contém cinco ovulos pendentes do seu cu- 
me. O fructo alongado cm fôrma de gomo apresenta cinco 
quinas longitudinaes, occultas debaixo dos pellos numerosos 
que o cobrem; e coroado pelos dentes do cálice persistente, 
e contém cinco sementes, reduzidas muitas vezes a uma por 
abortamento, suspensas por um fio delgado. O embryão 
desprovido de perisperma offerece uma radicula superior, 
p dois cotyledones dobrados, dos quaes um cobre o outro em 
parte. 

Gniers, (geogr.) rio de França, formado pela juncçSo 
de dois braços (Guiers-Vivo e Guiers-Morto). Serve durante 
oito léguas*de limito entre a França e a Saboya, e vae cair no 
Rhodano. 

Gni^o I, (hist.) tronco dos delphins de Viennois, em 
França; possuia o condado de Albon e outras terras junto 
a Grenoble, e erigiu os seus estados era principado. No fim 
da sua vida tomou o habito de monge em Cluny, e morreu 
em 1063 de idade avançada. Succedeu-lhe seu filho Gui- 
go n(10S3—1080). A maiorparte dos seus descendentes tive- 
ram o nome de Guigo; os mais conhecidos foram: Guigo iv, o 
primeiro que tomou o titulo de delphim, que seussucces- 
sores conservaram, e deu ao seu principado o de delphinado, 
morreu era 1142 na flôr da idade; Guigo v, morto o qual 
sem descendencia, sua irmã Beatriz levou o delphinado em 
dote a Hugo de Borgonha. Seu filho tomou o titulo de Gui- 
go VI. Seu filho Guigo vii deixou os seus estados a seu filho 
Joãoj morto sem descendencia, e o delphinado passou en- 
tão para a casa de Humberto. Guigo vui, que começou uma 
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nova dynastia no delphinado, foi um dos maiores príncipes 
que ali reinou; casou com Isabel, filha do rei de França, 
a quem prestou grandes serviços na guerra com a Saboyâ e 
com os flamengos, e morreu n'um ataque em Voiron, em 
1333, na idade de 24 annos. Não deixou filhos, e succedeu- 
lhe Ilumberto ii, que legou os seus estados á França. (V. 
Delphinado.) 

<>uilandína, *. f. [Guilandina), (h. n.) genero de 
plantas da familia das leguminosas e da decandria mono- 
gynia de Linneu, cujos caracteres são: calico com cinco 
divisões iguaes, cinco pétalas sessis quasi iguaes; dez esta- 
mes cujos filetes são distinctos, curtos, não salientes e lan- 
nosos na base; ovario oblongo, sobrepujado por um stylo 
curto: legume coberto dc pontas ou lizo, oval, com duas 
valvulaslevemente comprimidas, contendo de uma a tres se- 
mentes ósseas e globulosas. As plantas deste genero são ar- 
vores ou arbustos cujas hastes e pcciolos são guarnecidos 
de agulhões, com folhas bipennadas e flôres dispostas em 
o^igas, ou em paniculas axillares e terminaes. Contam-se 
cinco especies, todas originarias das regiões situadas entre 
os tropicos, principalmente no archipelago indio. 

Guilandinoida, s. f. (Ii. n.) da arvoro assim desig- 
nada erh Linneu, e de quo depois tste sábio fez o seu guai- 
cum afním, foi depois formado ura genero particular da 
familia das leguminosas com o nome de schotia. (V. esta 
palavra.) 

Guildford (O duque de) (hist.) quarto filho do duque de 
Northumberland; casou cora Joanna Grey, e contava subir 
ao throno com ella quando foi preso o morto por ordem 
da rainha Maria. V. Ôrey (Joanna), Maria e North. 

Guildford ouGuilford, (geogr,) cidadedelnglater- 
ra, capital do condado de Surrey, a oito léguas de Londres; 
3,800habitantes. Bonita cidade. Castcllo arruinado, conven- 
to da Trindade, casa da municipalidade, prisão, theatro, etc. 
Commercio. Foi já residencia de vários reis inglezes. God- 
win mandou matar no castello de Guildford, em 1036, 60<) 
partidarios de Alfredo, filho do rei Ethelred. 

Guildliall, (hist.) nome que tem a casa da municipa- 
lidade de Londres. Esto edificio foi construido em 1411, o 
represeota um importante papel na historia de Inglaterra. 

Guillia, s. f. (Ilesp. gutíío); (ant.) colheita copiosa, 
abundanie. 

Guillia, í. f. velhacaria, fraude, astucia, fraude de 
guilhote. V. Guilhote. 

Guilherme, s. m. (Ilesp. guillame) instrumento de 
carpinteiro, plaina que corta so pelo meio; nome de homem. • 

Guilherme, (em inglez William, em alleraão Wil- 
hclm; do allemSo icille, vontade, e helm, capacete, protec- 
ção); (hist.) deste nome liouve muitas personagens distiiic- 
tas, que apontaremos: 

1.° Santos. 

Guilherme (S.), (hist.) nasceu na Aquitania; m'ílit;ir 
ás ordens de Carlos-Magno, expulsou os sarracenos do Lan- 
guedoc, e recebeu do imperador em recompensa o condado 
de Tolosa e o titulo de duque de Aquitania. Em 808 renun- 
ciou ao mundo para se occupar da salvação da sua alma, 
retirou-se para o valle deGellona, juntoa*Lodeve, edificou 
ali o mosteiro chamado depois S. Guilherme do Deserto; 
n'aquí'lla solidão viveu como santo, e morreu em 812, a 28 
de Jlaio, dia em que a Igreja celebra a sua festa. 

Guilherme (S.), (hist.) arcebispo de Bourges, em 
I França, da familia dos condes de Nevers ; vivia pelo anno de 

1200. Depois dc ter sido conego em Soissonse Paris,retirou-so 
para a solidão de Grandraont; entrou depois na ordem do 
Cister, aonde viveu retirado, quando foi eleito contra sua 
vontade para a séde do Bourges em 1201, aonde se fez ce- 
lebre por sua piedade e tolerancia. Morreu em 1209, a 10 
de Janeiro, dia em que a Igreja o ftrsteja. 

Guilherme (S.),(hist.)fidalgo francez; foi primeiro mi- 
litar, o teve uma vida licenciosa ; mas, tendo-se convertido, 
fez uma peregrinação a Jerusalem para expiar as suas faltas. 
Quando voltou em 1153 fixou-se junto a Sienna , no valle 
deserto do Malaval, e ahi viveu santamente até 1157. ^lui- 
tas pessoas, attraídas pela santidade da sua vida, se reuni- 
ram naquelle logar solitário, e formaram uma congregação. 
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qüc tomou depois o nome do Guilhcrminos ou Gmlhuíf 
mitat, e que foi approvada por Alexandre iv <!in l'<56. 
lista ordem espalhou-sfe pela Allemanha, Flandfes b l'rança> 
(V. Guilhermitas.) Guiihermo íôi canonisado. Fcsteja-«o a 
10 de Fevereiro. 

2." Duques da Isormanãia. 

Giiillicrnic I, cognorainado Longa-Espada , (hist.) 
filho e successor de RollSo ou Raul, que commandou os 
nortóandos que viefam estabelecer-se èm Fiança ; come- 
çou a reinar em 920 ou 927 ; obrigou os condes da Breta- 
nha a reconhecerem-se por seus vassallos (928); derrotou 
o conde Cotentino , qiie vièra sitiar Ruão (93S); defendeu 
Carlos-o-Simples contra Raul, duque de Borgonha , e sus" ■ 
tentou no throno Luiz de Ultramar. Morreu cm 943 , assas' 
sinado pelo conde de Vlàndrõs , n'umà confefrdhòia ípio este 
lhe propuzera. 

Guilliermc II, o Bastardo ou o Conquistador, que 
fòi rei de Inglaterra. (V. Reis de Inglaterra.^ 

Gnillicrikic lll, o Ruivo, (liisl.) 6 o mesmo (pie 
Guilherme II, de Inglaterra. (V. Reis de Inglaterra.) 

Onillicrmc Cliton, (hist.) filho de Roberto li, du- 
que da Normandia, que tinha sido privado dos seus estados 
por Guilherme-o-Ruivo e Henrique i. Auxiliado pelo rei de 
Franca , fez vSos esforços para fazer valer os seus direitos 
(1116). Foi investido em n2'7 no condado de Flandrese 
morreu em 1128 u'um combato. 

3.° Reis de Inglaterra c da Escócia. 

Gnillierme 1, o 'Conquistador ou o Jlastarão, (hist.) 
filho natural de Roberto do Diabo, dtique da Normandia, e 
de uma lavadeira de Falaise ; nasceu em 1027, perdeu seu 
pae na idade de oito annos (1035), e disputou por alguns 
annos a sua herança a \arios senhores poderosos. Hen- 
rique I, rei de França, que o tinha protegido na sua pri- 
meira luta , invadiu "depois a Normandia , mas foi derrota- 
do na batalha do Morteniór (1054), c GuiHierme nunca 
mais foi incommodado na posse dos seus estados hereditá- 
rios. Km breve se lhe ofiereceu occasião de os augmentar. 

Eduardo-o-Confessor, rei de Inglaterra, seu paretile e 
amigo , tinha-llie legado os seus estados, segundo dizia 
Guilherme. Este passou logo a Inglaterra, venceu na ce- 

.lebre batalha de Ilastings (1066) Herald , seu competidor 
"ao throno, e fez-se coroar rei de Inglaterra. Para asse- 
gurar a sua conquista empregou meios odiosos, despo- 
jando dos seus estados os senhores saxonios para os dar 
aos guerreiros norniandos , distribuindo todos os enipregos 
pelos seus companheiros de armas, o vcxando o povo com 
impostos e trabalhos. Feriu-se mortalmente cm Nantes 
sobre o Sena, em 1087, n'uma expediçSo que dirigia contra 

• Filippe I, rei de França, para se vin°gar de alguns grace- 
jos que este dissera a'seu respeito ; morreu junto a RuSo, 
o foi enterrado cm Caen. 

Guillicriiic II, (hist.) chamado o Ruivo por causa 
da côr dos seus cabcllos; filho do precedente ; foi destinado 
por seu pae para reinar cm Inglaterra, emquanto que seu 
irmão Roberto devia ficar com o ducado da Normandia. Foi 
coroado em 10)7. Seu irmão Roberto, auxiliado pelos 
grandes do reino, disputou-lhe o throno de Inglaterra, mas 
sem successo, e por üm ató lhe empenhou por lü,000 marcos 
dü ouro o ECu ducado da Normandia quando partiu para a 
cpuzada em 1096. Guilherme fez guerra a Malcolm, rei da 
Escócia, e obrigou-o a prestar-lhe homenagem; reprimiu 
varias revoltas dos iiormandos promovidas por Filippe, rei 
do França. Comtudo as suas violências e crueldades o tor- 
naram odioso a todos. O abbado de Bec, na Normandia, 
vexado pelos seus maus tratos, teve que fugir para Roma. 
Os inglezes devem aGuilhcrme-o-Ruivo a torre de Londres 
e a grande sala de Westminster. Foi morto, andando ácaça, 
cm 1100, por Tj rrel. 

Guilherme III, (hist.) rfei de Inglatena. Nasceu em 
1650 na llaya; era neto de Guilherme ii do Nassau, principo 
de Orange, e de Henriqueta Maria Stuart, filha de Carlos i, 
rei de Inglaterra. Foi eleito cm 1672 stathouder da Hollanda, 

GÜI âTO 

com o nome de príncipe de Orange, e commandou as tropas 
da republica, então em guerra com Luiz xrv. O príncipe de 
Orange, posto que muitas vezes vencido nesta guerra, 
sobretudo cm Senef, em toda a parte fez frente ao inimifrr», o 
dou as maiores provas de vai r, pradencia c habilidade, 
conolttindo por ultimo com a França uma paz honrosa em 
1<578. Guilherme casou com Maria, filha de Jacques ii, rei 
dc Inglaterra; ■este monarcha, levado pelo seu zelo pela 
religião catholica, tinha-se indisposto com muitos inglezes ; 
sou genro aproveitou-se deste estado dos ânimos, creou um 
poderoso partido em Inglaterra, e em 1688, tirando a mas- 
cara, desembarcou nas costas de Inglaterra; viu-se logo 
cercado por numerosos partidarios, a cuja frente estava o 
celebre Malborough ; obrigou o fraco Jacques ii a fugir para 
França, e fez-^se proclamar rei em seu logar, com o nome de 
Guillicrme iii (1689). Conservou comtudo o sou titulo de 
stathouder da Hollanda. A sua armada derrotou os francezes 
em Hogue (1692), e posto que derrotado cm Steinkerque o 
Nenvinde (1692 e 1693) obrigou o rei de França a reco- 
nhecô-lo como roi de Inglaterra pela paz de Ryswick (1697). 
Depois de ter encontrado grandes difficuldades paraTeJicer 
no interior dos seus estados, Guilherme m conseguiu final- 
mente assegurar o seu dominio. Morreu em 1702, deixando a 
Inglaterra em paz e poderosa. Não deixou filhos, e succc- 
deu-lhe sua cunhada Anna. 

G^iíllierme IV, (hist.) rei de Inglaterra, terceiro 
filho de Jorge iii; nasceu em 1765, morreu em 1837, ser- 
vindo desde tenra idade na marinha, aonde subiu todos os 
postos. Em 1788 foi nomeado duque de Clarence. Este prín- 
cipe teve uma mocidade escandalosa, vivendo publicamente 
desde 1790 com a actriz Jordans, com quem esteve vinte 
annos, e de que só se separou a repelidas instancias da sua 
familia. /Em 1818 o duque de Clarence casou com uma filha 
do duque de Saxe-Meiningen, mas n3o teve descendencia. 
Por morto de seu irmão e da filha do rei ficou herdeiro 
presumptivo da coroa, e por morte de Jorge iv foi procla- 
mado rei em 1830. Favoreceu o partido whig e depois o tory; 
comtudo a reforma parlamentar foz grandàes progressos no 
seu reinado. Succedeu-lhe a rainha Victoria, sua sobrinha, 
actual reinante. 

Guilliermc, (hist.) rei da Escócia, cognominado n 
Leão, por ter um leão pintado nas suas armas. Succedeu em 
1155 a seu irmão Malcolm iv, fez a guerra a Henrique ii, 
rei de Inglaterra; foi vencido, caiu prisioneiro, e só recu- 
perou a sua liberdade depois de se ter reconhecido vassallo 
do rei de Inglaterra. Quando Ricardo-Coração-de-Leão subiu 
ao throno libertou-se desta vassallagem a troco de 10,000 
marcos de prata. Reinou depois em paz até 121-i, anuo eni 
que morreu. 

4." Reis da Sicilia, 

Guilherme I, o Meio, (hist.) roidaSicilia, terceiro filho 
de Rogero i, a quem succedeu em 115* ; mon-eu em 1166. 
Consprvou^se no poder á força das crueldades, que o torna- 
ram odioso, e justificam o líome que lhe deu a historia. 

Guilherme II, o Ilom, (hist.) rei da Sicilia, filho e 
successor do precedente ; esteve cominuamente em guerra 
com Frederico Barba-Rôxa, e morreu em 1189. Este prín- 
cipe mereceu o nome de Bom pelo muito que cuidou da fe- 
licidade dos seus vassallos. Succedeu-lhe Taiicredo, neto 
de Rogero. 

Gnillierme III, (hist.) rei da Sicilia; succedeu a 
Tancredo, seu pae, em 1194, sob a tutella da rainha Sibyl- 
la, sua mãe, e foi privado dos seus estaijos pelo imperador 
Henrique ^ i, que pretendia ter direito á corOa da Sicilia por 
cabeça do sua mulher. Mettido n'uma fortaleza do paiz_dos 
grisõès, depois de o terem cegado, ahi morreu em 1195. 

5." Reis dos Paizes-Baixos. 

Guilherme 1, (hist.) rei dos Paizes-Baixos, princi- 
■pe de Orange, duque de Nassau; nasceu em 1772 na Haya, 
era filho de Guilherme v, stathouder da Hollanda, e casou 
muito moço com uma sobrinha do rei da Prússia. Conheci- 
do a principio pelo titulo de Principc hereditário das Pro- 
vincias-Unidas da Hollanda, serviu em 1793 e 1794 como 
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principc do Coburgo; tentou debalde disputar os seus estado? j 
aos francezes, refugiou-se na Inglaterra, e depois na Prússia, i 
e viu-se privado dos bens que possuia na Allemanha, por 
não querer entrar na coiifederaçSo do Rheno. Voltou á Ilol- 
landa cm 1813, depois da batalha de Leipsick, e tomou o 
titulo de príncipe soberano, que trocou em 1815 pelo de 
rei dos Paizes-Baixos, reunindo sob o seu sceptro a IIol- 
landa o a Bélgica. Deu ao seu povo uma sabia constituição 
e ura governo representativo, mas tornou-se odioso aos bel- 
gas por ameaçar o culto catholico e proscrever a lingua 
franceza, impoiído-lhes a flamenga,o quo deu causa á grande 
revolução quo rebentou na Bélgica a 25 de Agosto de 1830, 
pouco depois da de França. Apezar da longa e energica re- 
sistência quo lhe oppôz' realizou-se a soparaçSo dos dois 
paizes, o que elle só em 1838 reconheceu. Pouco depois in- 
dispôz os holiandezes pela desorganisaçSo das finanças e 
polo seu segundo casamento com uma senhora belga e 
catholica, a condessa de Oultreniont. Desgostoso com isto, 
abdic;u cm seu filho, o príncipe de Orange, Guilherme ii, 
e retirou-se paí'a Berlim, aonde morreu de repente cm 1843, 
deixando ur^a fortuna de mais de 300 milhões. 

GuiShsranc II, (liist.) rei dos Paizes-Baixos, ülho 
do precedente; nasceu cm n92, morreu em 1819. Succe- 
deu a seu pae, por abdicação deste, cm 1840. O seu rei- 
nado nada oíTerece de notável; Guilherme procurou di- 
minuir os encargos do povo e conciliar todos os interes- 
ses. Succedeu-lhe seu filho Guilherme iii, actual reinante. 

6.° Condes da Ilollànda. 

GuilEicrmc, (hist.) conde da Ilollanda, íllho de Flo- 
rçncio jv ; foi durante o grande interregno proclamado 
imperador da Allemanha pelo papa Innocencio iv (1247), 
por opposição a Frederico ii. Não podendo fazer ou roco- 
nhecer-se imperador, renunciou a este titulo vão, e vol- 
tou para os seus estados, aonde tomou o titulo de conde 
da Zelandia. Moireu em J253. Os outros condes da Ilol- 
landa que tiveram o nome de Guilherme nada fizeram para 
que mereçam mencioná-los. 

Guilhcrnic cSe IVassau-Oran^c I a V, (hist.) 
stathouders da Ilollanda. V. Nassau e Guilherme iii (de 
Inglaterra). 

7." Duques da Aquitania. 

A Aquitania teve dez duques deste nome. Os mais im- 
portantes foram : 

Guíllicj^jiie I, o Santo. (V. Guilherme (S.) 
Guilhcriiie III, (lúst.) reinou do 942 a 956; fez 

guerra ao rei Lolhario, derrotou-o em Poitiers (954), e obri- 
gou-o ji dar-lhe soccorros contra o conde de Champagne. 

Ciuiliicrnie V, o Grande, (hist.) reinou de 933 a 
1030, protegeu muito as scieucias e as letras, que elle mes- 
mo Cdllivava. Deixou umas cartas interessantes. 

GiiãEhci*me IX, (hist.) reinou do 1086 a 1127, foi 
guerreiro e trovador. Partiu em 1101 para a Terra-Santa 
com ura numeroso exercito, e voltou quasi só. Entregue aos 
prazeres e ao galanteio, roubou muitos mosteiros para pre- 
sentear a mulheres e cortezãos. 

Guillierme X, (hist.) ultimo duque da Aquitania; 
reinou de 1127 a 1137. Foi filho do precedente , e entre- 
gou-se como seu pae aos prazeres. O seu reinado foi per- 
turbado por guerras continuas com Luiz-o-Gordo e os nor- 
mandos. Por sua morte passaram os seus estados para as 
mãos de sua fllh^ Leonor. 

8." Principss e personagens diversos. 

GMãlhcrme, (cognominado Braço de Ferro), (hist.) 
primeiro chefo dos normandos , no reino de Nápoles, era o 
primogênito dos doze filhos de Tancredo de Ilauteville. Pas- 
sou ft Italia em lü35 com Drogon. e Omphroi, seus irmãos , 
e mais trezentos aventureiros normandos, disfarçados em pe- 
regrinos: puz-so ao serviço de Guaimar iv, principe de Sa- 
lerno, e depois de Jorge Maniaces, patricio grego, que queria 
tirar a Sicilia aos sairacenos. Depois de ter valorosamente 
combatido durante seis annos a favor da causa dos gregos, 

Guilherme, irritado com a niá fé dos seus alliados , voltou 
contra cll^s as suas armas, e cimquistou a Calabria e a 
Pallia (1042). Dividiu as suas coni^uistas pelos seus com- 
panheiros , que mais se tinham distinguido. Morreu em 
104G, depois de ler consolidado o seu poder, e succedeu- 
lhe seu irmão Drogon. 

Guillierme (Ordem militar de), (hist.) ordem de ca- 
vallaria creada em 1815 pelo rei dos Paizes-Baixos , Gui- 
lherme I. 

A insignia é uma cruz de ouro do oito pontas esmalta- 
das de branco com a legenda: Voar moed, boleid: trouxo 
(pelo valor, lealdade e mérito). A fita é côr de laranja com 
listra azul. 

Guilhcrminos ou Giiiltierinitas, s. m. (hist.) 
congregarão religiosa, instituida por S. Guilherme deMa- 
lavar em 1153, no valle Malavar, junto a Sienna, e que depois 
se espalhou por toda a Italia, França e Allemanha. Alexan- 
dre IV, por uma bulla de 125G, lhes perriiittiu conservarem 
o seu habito particular e seguirem a regra de S. Bento. 

Guillio, s. m. (o mesmo radical que quilha) a peça 
de pedra ou ferro sobre quo se revolve inferiormente o eixo 
do moinho perpendicularmente. 

Guilliot, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, no 
defartamenlo do Yonne; 800 habitantes. Concluiu-se ali 
em 1359 um tratado para os inglezes evacuarem a Bor- 
gonha. 

Guilliotc, s. m. (Ilesp. guilloíe; do fr. ant. guille, 
fraude, logração ; radical arab. ghile) homem que desfructa 
a terra que não semeou; folgazão , vadio , fraudador, ve- 
Ihaco. 

Guiliclina, s. f. (h. n.) gênero de plantas da famí- 
lia das palmeiras. A sepa desta palmeira é annelc^da , co- 
berta de agulhões, e se compõe de um pau negro. As fo- 
lhas são pennadas em peciolos e quasi unidas na base. Tem 
flores amarellas e as drupas coloridas. 

Guülem, s. m. (h. n.) especie do aves do genero 
guilleminos. ♦ 

Guillcminea, s. f. (h. n.) genoro de plantas dedi- 
cado a Gillemin , naturalista. Pertence á familia das pa- 
rqmscheas de A. Saint-IIilaire e á pentandria monogynia de 
Linneu. Os seus caracteres principaes são: cálice campa- 
nulado , cujo limbo tem cinco divisões iguaes , ornado na 
base de tres bracteas; não tem corolla; cinco ostames in- 
sertos no cume do tubo , curtos; filetes dilatados na base, 
reunidos entre si; antheras uniloculares; ovario supero , 
sessil, unilocular , contendo um só ofuIo , e sobrepujado' 
por um stylo e um stigma chanfrado ; capsula elliptica , 
unilocular, monosperma, indehiscente, coberta por um cá- 
lice persistente ; semente comprimida, tendo quasi a fôrma 
de uma lentilha. Este genero tem os folhas sem estipulas, 
os seus cinco' estamos são todos ferteis, suas antheras uni- 
loculares eoseu stylo indiviso (e não bifido). As antheras 
biloculares c as folhas munidas do estipulas em algumas • 
das espccles. 

Guillcminia, s. f. (Guillcminia), (h. n.) nome dado 
por Necker ao votomita de Aublet, chamada lambem glos- 
soma por Schreber e Willdenon. 

Guilleiníno, s. m. (h. n.) genero de passaros da 
ordem dos palmipedes, cujos caracteres, são : bico mediocro 
ou curto , robusto , direito, bicudo e comprimido ; mandi- 
bula superior levemente curvada para a ponta , a inferior 
formando um angulo mais ou menos aberto; ventas collo- 
cadas aos lados da base do bico, concavas, fendidas longi- 
tudinalmente, cm parte cobertas por uma larga membrana 
emplumada ; pôs curtos , puxados para o abdômen; tarSos 
delgados, tres dedos somente e inteiramente palmados ; azas 
curtas, a primeira guia mais comprida. A postura consiste 
n'um só ovo grande , e mesmo desproporcionado ao tama- 
nho do animal. 

Guillcms, s. m. moeda que mandou cunhar JoSo xv, 
conde de Foix, sendo governador do Languedoc, no sécu- 
lo XIV. 

Guillcri (Os irmãos), (hist.) dois salteadores famosos 
do tempo da Liga; eram de nobre ascendencia, e tinham ser- 
vido a Liga debaixo das ordens do duque de Merconur. Quan- 
do Henrique iv subiu ao throno reuniram-se com outros 
salteadores, e lançaram contribuições a todos os castellos 
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do Lyonnais, da Guyenna e de Saintonge. Foram apanha- 
dos em 1(518, depois de longa resistencia, e foram esquar- 
tejados na praça de Saintes. 

Guillestre, (geogr.) cantão dos Alpes, a dezenove lé- 
guas NE. deEmbrun; 1,100 habitantes. Sedas e mármores 
nos seus arredores. 

Guillotière, (geogr.) grande cidade de Lyão, em 
França, na margem direita do Kliodano ; 22,691) habitantes. 
Muitas fabricas de sedas , ácido sulfurico , vitriolo. Já foi 
uma cidade distineta d« Lyão., 

Guilloto, s. m. (h. n.) chama-se guilloto de bico 
chato o pingüim macroptero , especie de passaros do genero 
macroptero. Partes superiores de um preto profundo ; uma 
cinta longitudinal branca, entrecortada de manchas par- 
das, estendendo-se do meio do bico aos olhos; lados do oc- 
ciput manchados de branco e de cinzento; uma cinta preta, 
muito estreita, atraz dos olhos ; guias primarias de um par- 
do escuro, as secundarias terminadas por uma borda bran- 
ca ; partes inferiores de um branco puro ; bico preto mar- 
cado com tres ou quatro regos , cujo intermediário fôrma 
uma cinta transversal; iris parda , pés cinzentos. Tem qua- 
torze pollegadas e seis linhas. Os novos tôem o alto da cabe- 
ça e os lados do pescoço de um preto menos puro e quasi 
alvacento , o bico menos largo , e não tem regos brancos. 

Guiinar, (geogr.) villa de Tenerifí, a 26° SÜ. de Santa- 
Cruz; 3,600 habitantes. 

Guimarães, (antiga Aradacae Vuimarajics), (geogr.) 
mui notável e importante villa da província do Minho, em 
Portugal, no districto de Braga, d'i nde dista tres léguas ao 
SE.; foi a primitiva capital da monarchia portugueza, re- 
sidência dos seus primeiros reis, e onde nasceu U. AíTonso 
Henriques. Quando D. AíTonso vi de Castella casou sua 
filha D. Thereza com o conde D. Henrique deu-lhe em doto 
todas as terras que em Portugal estavam isentas de mouros, 
e nellas entrou Guimarães, bem como as mais que pudesse 
ganhar-lhes : foi pois ahi que elle estabeleceu a sua corte. 
Na igreja collegiada da villa , Santa Maria de Oliveira , 
vê-se ainda a pia onde foi baptisado D. AíTonso Henriques, 
para ahi trazida da ermida onde estava, pois a collegiada foi 
mandada construir por D. João i, por motivo da victoria de 
Aljubarrota. Adorna a sacristia desta real abbadia canonical 
o rico thesouro de alfaias do culto divino e de veneraveis 
relíquias ; nota-se principalmente o pilar de prata tomado 
ao rei castelhano e doado a Santa Maria da Oliveira, bem 
como o pellote que o mesmo monarcha portuguez trazia ves- 
tido no dia memorável para a independencia da nação e 
gloria de suas armas. A um canto da igreji uma gradaria 
dá entrada para uma rotunda meio afastada que contém o 
mausoléu de D. Maria Pinheira , heroind portugueza, que, 
apezar do não estar canonisada, ó venerada na terra como 
santa. Na famosa batalha de Aljubarrota precipitou-se 
sobre os inimigos á frente das tropas nacionaes, com a es- 
pada na mão direita e um ramo de palmeira na esquerda. 

O interior do templo 6 vasto , alto, arejado , com aboba- 
das o de arrojddo lançamento, como era natural que fosse 
uma edificação feita por um rei para tal commemoração, e 
de uma época era que tanto florescia a architectura. O" altar 
é rico em boas esculturas o dourados, e o côro de páu- 
santo é trabalhado com grande primor e adornado de cu- 
riosa marchetaria. Esta collegiada é a mais distineta do 
reino, com um D. prior de jurisdicção quasi episcopal e 28 
conegos, todos revestidos das prerogativas de capellães de 
Sua Magestade, e tem além destes mais uns cincoenta clé- 
rigos com dignidade. 

A villa está situada em deliciosa e fértil planicie , regada 
pelo rio Dave ou Ave, e o seu termo é banhado também 
pelo Vizella e Solho. Junto ao extincto convento da Costa 
admira-se um Nestor dos carvalhos, coevo com o estabele- 
cimento da monarchia , contando mais de sete séculos de 
idade ; o seu tronco excede 23 pés portuguezes de circum- 
ferencia. Estando D. AíTonso Henriques sitiado na villa 
pelo rei de Leão, foi salvo pelo seu fiel aio D. Egas Moniz; 
illustre dedicação estaque lórma um dos maisbellos episo- 
dios da immortal epopéa de Camões no canto m. D. Diniz 
a cercou de uma muralha de 3,685 passos geometricos de 
circumíerencia com sete torres. 

Guimarães é muito industriosa, porém suas fabricas de 
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ferragens , linhas e pannos de Unho tèem decaído desde o 
tratado de 1810 e independencia do BrazU por outro lado ; 
mas tem progredido suas manufacturas de couros e pelles, 
de que manipulam annualmente perto de 40,000 ; de pa- 
pel , do que tem duas fabricas na sua vizinhança , assim 
como de doce de ameixas e figos, que se exporta princi- 
palmente para Inglaterra. Esta villa foi fundada pelos gal- 
los-celtas 1,500 annos antes da éra Christã ; contém 8,600 
habitantes. Seus arredores são deliciosos, têem formosas 
quintas, entre as quaes a de Villa-Pouca e a do Senhor da 
Arrocliella; a uma légua ficam-lhe as caldas de Vizela, 
e a pouca distancia as das Taipas , ambas muito freqüen- 
tadas. Ainda no recinto da villa se vêem os famosos restos 
dos antigos paços da primitiva côrte portugueza e da torre, 
onde diz a tradição ter D. Thereza, mãe de D. AfFonso Hen- 
riques , estado retida por mandado deste seu filho. Entre 
os muitos homens celebres que tem produzido, citaremos 
Gil Vicente, com justo titulo denominado o Plauto portu- 
guez ; o papa S. Damaso ; o poeta Manuel Thomaz ; o theo- 
logo bispo Agostinho Barbosa, e Fr. Raphael de Jesus, chro- 
nista-mór du reino , autor de muitos escriptos histéricos , 
aos quaas sobresáe á Castrioto Lusitano ou expulsão dos 
Hollandezes do Brazil. (P. Perestrello.) 

Guiinarcns, (geogr.) nova comarca da província do 
Maranhão, no Brazil, entre o rio Turiaçú ao occidente, e 
o mar ao oriente. 

Guimapcns, (geogr.) pequena e antiga villa do Bra- 
zil , na provincia do Maranhão, cabeça da nova comarca 
do mesmo nome. Jaz sobre a margem septentrional da bahia 
de Cuniá, treze léguas ao NO. da cidade de S. Luiz. A 
população de s'eu districto é avaliada em 2,000 habitan- 
tes , pela maior parte agricultores. Seu porto é accessivel 
a sumacas e brigues. 

Guímpa, s. f. (h. n.) especie de reptís do genero 
cobra. E' do Brazil, o terá uns quatro pés de comprimento. 
A barriga é de um branco prateado muito brilhante; o 
resto do corpo é misturado de preto e branco. Esta ser- 
pente entra nas capoeiras para devorar os ovos das gal- 
linhas. 

Gninatla, s. f. acrão de guinar, desvio repentino (dar 
a nau guinadas, ou o câvallo). Cantar ás—s, com saltos 
da voz dissonantes. Guinadas de riso, gargalhadas. 

Guinar, r. n. (do gr. gania , angulo); (mar.) des- 
viar-se o navio da esteira ora a um lado, ora a outro. 

Guincliar, v, n. (voz imitativa) dar sons agudos e 
inarticulados. 

Guinclio, s. m. o som agudo e inarticulado do ho- 
mem e de alguns outros animaes. 

Guinclio, s. m. (t. de ornithologia) ave marítima que 
cria nas rochas e arvores, pesca em um dia para muitos, e 
tem sempre o ninho bem provido ; d'onde vem o rifão: te- 
nho ninho de —, isto é , cousa que desfructo. Esta ave é 
côr de cinza , tem cabeça e azas pretas, bico revolto, olhos 
e garras como a aguia, e uma colleira no pescoço. 

Guinda, s. f. corda de guindar; (mar.) altura dos 
mastros, dos mastaréus ou dopanno. (V. Dimensão.) 

Guindado, a, p. p. de guindar, e adj. levantado 
com guindaste. Estylo —, empolado, aíTectado. 

Guindalcta, s. f. e Guindalète, s. m. corda 
que no guindaste serve para levantar pesos. 

Guindamáina, s. f. {guinda e amaina) abater a 
bandeira por—levantando-a apenas abatida ou amai- 
nada. 

Guindar, v. a. (Fr. guinder-, aliem, leinden) levan- 
tar ao alto por meio de algum engenho:—pedras;—as 
veleis iCcir» 

GÚihciar-sc, v. r. (fig.) alçar-se, remontar (—o 
espirito á eternidade) ; affectar elevação. Ex. « Ha pes- 
soas que, não podendo elevar-se pelos pensamentos, guin- 
dam-se pelo estylo e pela analyse. De Senecc. » 

Guindarcza, f. (mar.) corda de guindar, de le- 
vantar ao alto pesos ou do içar as vélas. 

Guindaste, s. m. (de guindar] engenho de levantar 
pesos. Consta de uma roda debaixo de um bailéo, sustido 
por escoras do pião, sobre o qual auda a roda de uma rol- 
dana chamada grua, por cima do bailéo, e que faz mover a 
aza ou véla latina. 

36 
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Guinde, s. m. (t. asiat.) jarro. 
Guíntiúlas uu Randólas, s. f. pl. (mar.) vólas 

armadas sobre quaesquer hastes ou vergas, para supprir a 
perda dos mastros. 

Gaindoleiro ou Gninduleiro , s. m. (h. n.) 
antigo nome da ginjeira, applicado ainda hoje á acufeifa 
em alguns diitrictos da França meridional. 

Guiné 6 Guinéo, s. m. e Guinéa, s. f. (com- 
merc.) moeda ingleza de ouro, que vale 21 shellins. A 
denominação vem de Guiné, d'onde antigamente se tira- 
va muito ouro. 

Guiné de Cabo-Verde ouSenej?ambla-Por- 
tngueza, nome que se dá ao territorio que se estende desde 
13" 10' de latitude N. ao sul do Cabo de Santa-Maria de 
Gambia até 10" 20' da mesma latitude no Cabo da Verga, 
c que lhe vem dos nomes de seus dois rios, oSenegale oGam- 
hia; hoje acha-se mu\to reduzido o nosso dominio, pois 
ainda em meados do século comprehendia lodo o es- 
paço que vai desde o rio Senegal até o rio Casses ao N. da 
Serra-Leôa, e já então estava bastante reduzido. 

As principaes tribus que ahi residem são: os felupos, 
papeis, banhuns, cassangas, mandingas, balantas, bijagós, 
beafares: e 6 nos terrenos que ellas occupam que estão 
encravados os estabelecimentos portugueses. 

Felu-pos. São pretos retintos ou finos, que vestem um3s 
pelles de cabra ou tecidos de folhas de palmeira , e se oc- 
cupam em tirar vinho das palmeiras , fazerem as suas 
searas, pescarem e criar gados. Vivem em diversas aggie- 
gaçôes com seus rcgulos, e alguns delies, pelo trato que 
têem tido Com os brancos, perderam grande parte da fero- 
cidade do eostuiiies que ainda distingue aquelles quo vivem 
distantes, e por isso sem communicaçSo alguma com estes. 

Papeis. São insolentes e ao mesmo tempo cobardes ; e se 
não fosse a convicção que tCeni da nossa fraqueza, pelas 
repelidas provas que delia tôem tido, a ninguém se podia 
melhor applicar do que a elles esta expressão de um portu- 
guez estadista a respeito de outros povos: Fazem tudo quanto 
se lhes sojjre, e soffrem tudo quanto se lhes fa:. 

Andam os homens vest dos como os felupos, e ns mu- 
lheres, em quahto se não cas:ni, andam núas com um 
panno (coneçaM) de seis a oito pollegadns de largura, que 
pendi' de um cinto sobre os rins ; depois qno casam vest-m 
pannos brancos ou azues de Geba ; sCo mais p'arcos na co- 
mida do que os felupos, mas levam a primasia a todos na em- 
briaguez. O pápel que tom uma osfjiiigaida de muniçSo e 
a competente polvora, um terçado, uma azagaia, e o lopé ou 
iwllo quo vestem, assim como um pannoeum/anfom,quesão 
dois [lannos cosidos n'um, que serve para se amortalhar, não 
iratademais nada. Ha ricos entre ellrs, mas as suas rique- 
zas consistem em muitos escravos, a que chamam filhos, 
muitas vaccas, que somente servem para se comer nos 
seus funeraes (choro), ou para trocarem pnr espingardas, 
aguardente ou polvora. São accusados de matarem todos os 
aiinosuma bajuda (rapariga virgem), que degollam ou en- 
lerraiYi viva em honra do seu lliram, ou deus superior; 
mas nada até hoje tem vindo justificar esta ac usação. 

Banhuns. Outra nação, a que lambera se chamam Yzi- 
suichos, quehabiia na"margem do rio de S. Domingos, de- 
íroiite do Cacheu. Seus costumes, se se exceptua o trajo das 
mulhcws, quo 6 como o dos papeis, assemelham-se muito 
ans costumes dos 

Cn.s,saii(/«s. l>rt'tos que habitam nas margens do Casaman- 
ÇM, d'onde parece quo lhes veiu o nome. Vestem uns pan- 
nos (Io algodão compridos até quasi aos joelhos, a que cha- 
jnam camisas, com mangas que vão até aos cotovelos, e que 
são decoladas uo alto por onde se enfia a cabeça; ordinaria 
nirnti- uma branca por baixo, e outra preta pòr cima; tam- 
bém usam dl' uns calções até aos joelhos, mas mui estreitos, 
ns pernas mias, ealpargalasde couro crú nos pés, os cabellos 
<la cabeça trançados, e cobertos com uma carapuça de algo- 
dão. Ha aqui ó juramento da agua vermelha, qu°e só se usa 
«inaiido ha duvida nas provas. Esta é bebida pelos pleitantos, 

o que vomita é declarado innocente, ao passo queocul- 
patlo morre: ipas como a morte é provocada por um veneno 
mui subi il com que unia o dedo pollegar o que administra 
■a íigua, só morre aquelle que é rico para que o roi possa to- 
laar (I que lhe pertenço, e assim dá-se prhiieiro da agua aos 
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que hSo de viver, e depois aos que estão designados para 
morrer. A agua é preparada com taes ingredientes quo pro- 
voca forçosamente o vomito. 

Balantas. Raça de pnUos limitrophe do Bissau, mui seme- 
lhantes em costumes ai s papeis, só com a diírerença de que 
são mais depravados. 

Os balantas não sabem o que seja ciúmes. E' èostume en- 
tre elles que o marido alugue a mulher, ou que a deixe ga- 
nhar, na satisfação de prazeres illicitos, mediante a compe- 
tente remuneração, para elle, pela sua condescendência. 

Bijagós. Negros finos e bem apessoados, quo habitam no 
archipelago de que fazem parte as ilhas de Gallinhas e Bo- 
lama. São mui guerreiros, e não se occupam senão de guer- 
ra, da colheita do vinho de palma, e de fazer embarcações, 
e deixam ás mulheres a cultura das terras, a pesca e o fabri- 
co de suas casas. Os homens andam nús; apenas trazem 
umas ceroulas de folhas de palmeira, o que é má compos- 
tura e ao mesmo tempo os desfeia muito; as mulheres usam 
do um saiote feito da mesma matéria, e tendo filhos fazem 
como um lenço da mesma palha com que cobrem os peitos. 
Os filhos, quê todas as mulheres nesta parto da África des- 
cansam nas costas das mães, em quanto são pequenos, am- 
parados por um panno que os envolve, e quo ellas enlaçam 
adiante, trazem-nos as bijagós nos braços, alados n'umas 
correias do couro crú, que lhes pendem do pescoço, e com 
Que assim sustentam as crianças sem cansaco das mães. 
Tanto os homens como as mulheres liniani os dentes, mas só 
estas furam as orelhas. 

Beafares. Negros tão ladri5es como os balantas, o como el- 
les tão devassos em costumes, accresceudo a isso serem tão 
vadios, como aquelles são trabalhadores. 

Todos estes povos são idolatras, o seguem cora pequena 
difTerença os mesmos erros, assim corao observam as mes- 
mas ceremonias religiosas. 

CrOem na transmigração das almas ; fal'am n'uma divin- 
dade a que chamam üiram, e tôem choças a que chamam 
halcoas ou chinas , onde o adoram ; o aos sacerdotes e sa- 
cerdotisas chamam balobeiros e ialoheiras. E' pelas mãos 
destes que offerecem ao seu deus comidas preparadas, leite, 
aguardente e vinho do paüna, e outras vezes uma victima, 
que ha de ser uma gallinha, uma cabra ou uma vacca, ha- 
vendo comtudo uma diíTerunça na côr da victima, que ha de 
ser branca se fôr gallinha, e preta se for cab a ou vacca. 

Além deste deus crêem que cada pessoa tem o seu deus 
parlicular, a que uns chamam fetichc, outros china, e outros 
ainda Mram: estes fetiches são entre o- pápeis uma lagar- 
tixa grande , uma cabra , uma arvoro , ou um ponto qual- 
quer notável doniro ou fóra das suas cabanas ; e entre os 
cassangas são uns paus fincados no chão, tortos a modo de 
cajados , juntos em feixe. A" parte esta difierença , o culto 
que se lhes dá é o mesmo , e consiste principalmente em 
lhes oíTerlsrem um pouco de vinho ou aguardente que vão 
beber, e de que derramam algumas gotas pelo chão, como 
em sacrificio. 

Aos balobeiros c balobciras pertence presidirem a lodosos 
aclos importantes da vida social, como á declaração de. 
guerra ou ao ajuste de paz ; e são por isso mui considera- 
dos entre os gentios, pois têem para si quo faliam com o 
hiram. Ha nelles lambem grande horror aos feiticeiros ; e 
aquelle que fòr accusado de ter com feitiços matado alguém, 
é com toda a sua familia obrigado a ser escravo dos paren- 
tes do morlo. Ainda que chamam , como disso , filhos aos 
escravos, nem [>or isso deixam de os vender quando preci- 
sam de algum artigo importante; e levam tão longe o 
supposto direito de senhor, que se o escravo morre aiam- 
Ihe uma corda ao braço como signal de que foi escravo; 
e isto mesmo praticam com os libertos. 

Além destes povos mencionaremos os seguintes : 
Mandingas. Povos que habitara nas duas juargens do rio 

de Farim , quo confinam ao N. E. e S. com os beafares, a 
L. com os banhuns e cassangas, a O. com os balantas, e ao 
N. com os jalofos, eiu cujus terras estão encravados os 
estabelecimentos portuguezrê de Farim, Geba, Fá, e, segun- 
do pQnso, lambem üanjarra. Iludelles alguns que são gentios 
idolatras, e outros que seguem a religião adulterada de Ma- 
foma ; mas uns e outros tèem pouco mais ou menos os 
mesmos coslumcs. 
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Entre elles 6 o reino hereditário ; mas ha somente tres 
famílias ijue podem succeder na coròa, ao que chamam 
Farim-ha; mas ainda que a corôa esteja em alguma das 
duas ultimas, nada se decido de importancia sem tomar o 
voto da primeira, que se denomina Farimcunda , e as duas 
outras Gam-Farimjon e Gram-Scrali. 

O governo é puramente aristocrático e íeudal, pois os 
Jiegocios importantes resolvem-se com o voto dos Mauso- 
■jous do rei, que quer dizer escravos do rei; e este exe- 
cuta as deliberações deste conselho ou assemblóa , ao mes- 
mo tempo que*n5r( pôde ceder do que pertence á corôa 
ísenâo em beneficio do estado. Este diviie-se em districtos , 
ou Ehanchô Bancos , que pertencem de propriedade aos fi- 
dalgos, que os governam despoticamente como os barões da 
idade módia. 

As rendas da corôa sSo : os escravos feitos na guerra, ou 
furtados , ou condemnados á escravidão por homicidio ou 
por feiticeria, o dente do clephante morto no seu districto, 
do lado sobro que caiu; os objectos perdidos que se en- 
contraram no seu territorio; e as vaccas que pagam os fulas 
que nelle liabitam , única cousa de que o rei pôde livre- 
mente dispôr: com os outros rendimentos compra-se aguar- 
dente para regalo do rei, espingardas , pederneiras, pol- 
Tora e ferro, que se armazenam na tabanca do rei (Farimbá), 
e que se distribuem por todos os varões do reino para defesa 
do mesmo, porque o estado é obrigado a dar uma a cada um 
por uma vez somente, salvo se a estragar ou perder em guer- 
ra nacional; porém por morte do possuidor 6 ella proprie- 
dade de seus herdeiros. 

Nesta occasião sSo os nhanchós obrigados a servir na guer- 
ra com a sua gente ; e como s5o homens valentes e costu- 
mados a pelejas, pelas que entre si travara freqüentemente, 
costumam as batalhas ser mui sanguinolentas. 

As mulheres nhanchós tôem igualmente os seus distric- 
tos, que governam tão despoticamente como os homens, e 
gozam da liberdade de entreterem muitos atiiantes, como os 
Taróes muitas concubinas, sem que disso lhes provenha des- 
aire algum; mas o que ellas principalmente desejam é ter 
filhos de um branco , porque tôem para si que são elles os 
verdadeiros fidalgos, que muito melhorada deixariam a sua 
raça. 

A descéndencia masculina entre elles não transmitte a fi- 
dalguia, o que não acontece á feminina; e o que fôr fidalgo 
entende que nada ha que possa fazô-lo perder essa qualida- 
de ; comtudo o delinqüente de crime, a que caiba a escra- 
vidão como pena, 6 vi^ndido, posto que os parentes cuidem 
logo em resgatá-lo, sendo ás vezes os mesmos que o vendem 
os que tratam logo do seu resgate. 

As heranças entre os mandingas mouros passam aos filhos; 
mas entro õs mandingas idolatras segue a regra dos demais 
gentios, isto é, aos sobrinhos de irmã uterina ; e na falta 
destes, aos outros collateraos sempre na linha feminina 
pela razão que já fica dada. Assim os que são mouros não 
admittem cas;imeiilo entre os consanguineos sem consen- 
timento do Alimami local, ou 1'liodcz; em quanto os gen- 
tios Dão oppoem a isso nenhuma difficuldade. 

Os mandingas mouros, e em geral todos os negros desta 
parte da África que seguem aquella religião, dividem-se 
cm differentes classes, que representam outras tantas pro- 
fissões, que são hereditárias, e que por isso se transmit- 
tem á descendência, ainda que o ascendente não saiba ou 
não possa seguir a qu lhe piTtence ; de que resulta haver 
muitos sapateiros que não sabem arranjar uma alpargata , 
nem cortá-la, ou fazer outra qualquer obra pertencente a 
€sse officio. 

A Guinó de Cabo-Vcrdo foi descoberta em 1445 pelos 
pnrtuguezps, que pouco a pouco üe foram estendendo a 
ponto do asseah rcarem lodo o cominorcio que ali se fazia; 
m s pouco tempo durou essa ii c.ifica posse, porque os 
inglezes o francezes seguiram-lhes i pi-la ; e parte pelos 
seus atrevimentos e pela traição dos portuguezes que com 
elles se assuciavani, a que ch^iníavam lançados, e parte igual- 
mente pelos erros e imprevidencia do governo , quer du- 
laiile a usurparão castelhana , quer mesmo depois da res- 
tauração , o também pelo deleixo dos governadores da 
capitania,foram elles pouco a pouco perdendo as importantes 
posições commerciaes dos rios do Senegal e de Gambia, a 

terra firme de Serra-Leôa, c ainda cm 1828 o não menos 
importante rio de Casamança, cuja embocadura os fran- 
cezes occuparam, não obstante as estipulações do tratado 
de Paris em 1S15, estabelecendo-se na ilha de Ito , ou dos 
Mosquitos, onde se fortificaram. 

Situadas estas possessões portuguezas em terra de infleis, 
que de um momento para outro nos accommettem, estão ellas 
regidas militarmente, e consideradas para a governança 
sempre em estado de sitio. 

O seu movimento commercial externo, apezar de muito 
decaído, ainda regula actualmente a 200 contos de réis 
em cada anno, e por isso quasi no dobro superior ao mo- 
vimento commercial do archipelago. Porém os rendimentos 
das alfandegas estão muito longe de corresponderem a esta 
cifra , em parte por causa do contrabando que se faz em 
Bandim, e pelo que se faz da banda do sul do Ilhóo do 
Rei para entrar no Rio de Geba, parte pelo que se faz mes- 
mo em Bissau, e parte por outras muitas causas. 

A popu ação propriamente portugueza apenas chegará 
a 4,000 almas em perto de 5U0 fogos. (J. M. de S. Mon- 
teiro. Diccionario.) 

Guiné ( Ilhas do Golfo de ), ígeogr.) as possessões 
portuguezas nesta parte da África são as ilhas de S. Tho- 
mé e Principe, e a fortaleza de S. João Baptista de Ajudá. 

Ila nellas apenas duas estações, que são a das ventanias, 
que começa nos fins de Março e dura até meiado de Setembro, 
e a das a'guas, que começa então e continua até Março; a 
primeira estação é aprazivel e fresca, sendo a temperatura 
média n'esses'mezos de 104° pelo thermometro de Fahre- 
nheit, com os dias claros e serenos, ainda que algumas 
vezes chove em Abril; a segunda feia e quente, com a 
temperatura média de 122° Fahrenheit; neste tempo ca- 
loroso e humido a terra exhala miasmas, que são mui 
nocivos aos habitantes, com especialidade aos brancos; 
comtudo a ilha do Principe goza entre nós da reputação 
de maiá saudavel, posto que entre os estrangeiros ha quõm 
conteste a justiça dessa reputação. 

Foram estas ilhas mui ricas pela fabrica e exportação dos 
açúcares, chegando a contar entre ambas mais de 8i) en- 
genhos ; agora aquillo de que podem esperar vantagens é 
do cultivo do café, que ali se introduziu em 18 O, e que 
rivalisa com o de Moka, e o cacáu, que se introduziu em 
1822. Também nellas se dá mui bem, apezar de despre- 
zada a canella de Ceylão, o gengibre dourado, que na índia 
se chama cúrcuma, a pimenta redonda da Índia, e o 
linho canhamo , introduzido em 1-26, e produzem ma- 
deiras para tinturaria , taes são : o alcaçuz , guigó , gogó, 
néspera , ová, sangue e vermelho; para marceneria, como 
azeitona, cedro e gogó; e para construcção naval, a socu- 
pyra , gogó, vivo e outras: ha igualmente duas arvores 
notáveis, uma chamada ócá , que dá seda vegetal, e upá, 
que dá lã. 

A differenra de moeda entre esta província e Portugal 
é de 25 p(ir°cento para menos, de sorte que 100 réis ali 
apenas valem ^5 réis em Portugal. (Dicc. de Mnnteiro). 

Oiiinc;;ate , ( antigamente Ençiuinegate ) , (geogr.) 
cidade do Passo de Calais; 3,000 habitantes. Grande com- 
mercio de gado , aves de caça. Nos arredores marmonN. 
Foi condado nos tempos antigos. 

Ouinêo, s. m. (h. n.) especie de reptís do genero 
cobra. Esta serpente , cujo nome indica a patria , tem a 
cabeça oval, achatada , o corpo esbranquiçado com man- 
chas" transver-aes, mifeturadas de preto e branco. 

Guin^^amp , (Costas do Norte), (geogr.) cabeça de 
departamento, a 28 léguas de S. Brienc ; 6,166 híibitan- 
tes. Igreja notável. Sociedade de agricultura. A comarca 
de Guingamp compõe-se de*Begard , Belle-Isle em Terre, 
Bourbriad, Callad, Mael-Carhaix, Plougat, Pontrieux, Ros- 
trenen S. Nicoláo; 117,059 habitantes. 

Guingão, s. m. excremento do bicho de seda ; borrn 
de seda. 

Guingão, s. m. (do fr. guingans) ; (t. asíat.) len- 
çaria de algodão fina e riscada. 

Guinlia, s. m. (h. n.) é provavelmente o Jlargay , 
especie de animal do genero gato. V. Margay. 

Guinliardo, s. m. (h. n.) especie de pássaros do ge- 
nero tarambola. Tem as partes superiores de um cinzeut* 
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•scuro , matizadas de esverdinhado , com a borda das pen- 
nas arruiyada; alto da cabeça de um alvodio escuro, so- 
brancelhas de um branco arruivado, face branca, salpica- 
da de preto ; rectrices terminadas de preto , partes inferio- 
res brancas , peito e ilhargas arruivados , com um largo 
cinturão branco, bico preto, pés esverdinhados. Tem oito 
pollegadas e nove linhas. 

Guinliardo» s. m. (h. n.) um dos nomes do salmão 
de Saboia. 

Guinlietta, s. f. (h. n.) especie de passaros do gene- 
ro cavalleiro. Calhandra do mar. 

Guiniardo, s. m. (h; n.) nome dado por Pison a um 
peixe brazileiro do genero saímona, e que se julgou ser 
o salmão da Saboia. 

Giiinola» s. f. (do hesp. quinola ? Quinolle em fr. 
ant. significava escudeiro , arlequim , ou arlequinada) es- 
cudeiro de damas; v, g„ vimos grandes judiarias, judeus, 
guinolas e touras; saiu el-rei e a rainha mui ricamente 
vestidos, e diante delles os mouros e judeus, com suas 
touras e guinolas. 

Guinpuaguará, s. m. (h. n.) a serpente brazileira 
a que Pison dá este nome é a grimpa. (V. esta palavra.) 

Guioa, s. f. (h. n.) genero de plantas estabelecido 
par Cavanilles , e referido por Jussieu ao cupania de Plu- 
nier. De-Candolle formou delle Uma quarta secção deste 
ultimo genero, e tem por caracteres : pétalas planas, mais 
pequenas que o cálice , filetes glabros, uma capsula com 
tres appendices em fôrma de azas, ou talvez com tres 
carpellas distinctas. Esta secção contém uma só especie, 
guioa lentiêcifolia, arvore que creS:e em Babau, nas ilhas dos 
Amigos. 

Guiolle, (geogr.) cabeça de comarca de Avayron, 23 lé- 
guas de Espahan; 2,000 habitantes. Meias de lã feitas á 
agulha. 

Guipavaz, (geogr.) cidade de França, em Fçnister- 
re, a oito léguas de Brest; 5,000 habitantes. 

Gulposcoa, (geogr.) uma das províncias de Iles- 
panha , a mais ao NE., entre o golfo de Gasconha , a 
fronteira de França, a Navarra e a Biscaya; 105,000 
habitantes. A sua capital é S. Sebastião. Tem muito bons 
portos (S. Sebastião , Fontarabia , Passage , etc.) Terreno 
monhoso, mas fértil; industria activa, sobretudo em ferro. 
A Guiposcoa, como todas as províncias vascongadas, tem 
gozado em todos os tempos dos privilégios chamados 
fueros. 

Guipry, (geogr.) cidade de França, no departamento 
do Ile-e-Vilaine , a 27 léguas de Redon ; 2,600 habi an- 
tes. Nos arredores salinas. Commercio de sal e de vinho. 

Guiraj s. m, (h. n.) esta palavra significa pássaro na 
língua do Brazil, d*onde ha tantos nomes trazidos pelos 
viajantes, e adoptados por alguns naturalistas para de- 
signar passaros de uma parte da America, tão rica em pro- 
ducções naturaes, e mesmo das especies que vem de outras 
partes. 

Gnirapariba, Arco-Verde, Arco de Pipa, Ipê e Ara- 
Mry, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do Brazil, de que 
ha varias especies : açú, de flor amarella, de flõr felpuda, 
do brejo, mirim, do campo, de capoeira, molle, rôxo, grande, 
etc. A_ madeira tem muitos usos. 

Guira'piacoja, s. f. n.) nome de paiz de uma 
lava que róe as raizes da canna do açúcar , no Brazil. O 
insecto_ que delia resulta não é conhecido. 

Guirapong^o. V. Arapenga ou Araponga. 
^ Guiriry, (geogr.) rio do Brazil, na província do Pará. 

Vem das terras dos Arínos, ainda não bem conhecidas, e 
vae engrossar o rio Xingu , eiji que entra pela margem es- 
querda , no ponto em que o seu alveo começa a ter menos 
arrecifes. 

Guirlindco. V. Garlindeo. 
Guirneg^ado, s. m (h. n.) especie de passaros do 

genero^bico-grosso. 
Guírxalda, s. f. (naut.) annel do corda no cabo da 

verga. Ex. « De muito mais ílammulas e galhardetes, de 
muito mais—íepharóes, e de melhores pavezes. B. Flor., 
1, 5, 32. » 

Guis. V. Fesso, Gis. 
Guisa) s. f, (do fr. guise), (ant.j modo, maneira; r. g., 

os da gmsa eram os homens de armas arnezados, guisados, 
e armados do todo ponto, os da gineta cavallos ligeiros. 

Guisado, a, p. p. de guisar, e adj. (ant.) provido; v. 
g., cavalleiros —s, armados, providos das armas necessarias; 
(ant.) afeito; v. g., os peões devem ser —s ao ar, afeitos ás 
inclemencias do tempo; v. g., escudeiros de cavallos e ar- 
mas — s: —, preparado por cozinheiro, cozinhado. 

Guisado, s. m. comer feito, carne ou peixe cozinhado; 
— (fig.) os meios necessários. Ex. « Não tem —, como fa- 
çam as ditas despezas (ou não ter prevenido os meios). 
Ord. Affons. 3,11,1. » 

Guisamento, s. m. (ant.) apparelho, o que é neces- 
sário; por exemplo, para o serviço de uma igreja, como vé- 
las, hóstias, vinho, etc. Para sé armar o soldado para ser- 
viço. (Ord. Affons., 2,63,1.) As armas, cavallo, etc. que deve 
ter o acontiado, ou apurado. Ex. « Besteiros que tragam os 
—s que pertencem a feito de besteria. Cit. Ord., 1, f. 397.» 

Guisar, v. a. preparar o comer, cozinhar; (ant.) azar, 
auxiliar, traçar; v. g., — o engano. 

Guisar-se, v. r. (fig.) determinar-se. Ex. « O feno 
nom se gtiisouassim, » isto 6, não se verificou. Ined. iii, 34. 
Ined. d'Alc.; « guisamo-nos de ír, » tratamos de ir. 

Guiscard, (geogr.) cabeça de comarca, em Franca, no 
departamento do Oise, a 31 léguas NE. de CompiSgne; 
1,400 habitantes. Castello notável. 

Guise (Carlos de Lorrena, duque de), (hist.) filho do du- 
que Henrique de Guise e de Catharina de Clèves; nasceu em. 
1571, e preso depois da morte de seu pae, foi encerrado no 
castellode Tours; tinha dezesete annos. Conseguiu escapar, 
e tomou armas contra Henrique iv, mas foi logo derrotado. 
Depois da morte de Henrique iv, o duque de Guise comman- 
dou a esquadra enviada contra os de Rochella; mas tendo 
inspirado inveja a Richelieu, retirou-se para a Italia, onde 
morreu em 1640. 

Guise, (Henrique do Lorrena), (hist.) filho mais velho 
de Francisco de Guise; nasceu em 1550; testemunha da mor- 
te de seu pae debaixo dos muros de Orléans, votou desde 
este momento odio implacavel aos protestantes. Depois de 
se ter illustrado pela sua bella defesa de Poitiers contra Co- 
ligny (1569), deshonrou-se tomando-se assassino; a carni- 
ficina de S. Bartholomeu foi ordenads por elle. Em 1557 
desbaratou junto de Dormans (Marne) um corpo de allemães 
alliados dos huguenotes; recebeu nesta acção uma ferida no 
rosto, o que lhe deu o nome de Balafré. No anno seguinte 
formou-se a liga, e desde este momento até á sua morte 
fez todo o possivel para alcançar o throno, tratando a este 
respeito com o rei de Hespanhâ, Filippeii, que lhe enviou 
dinheiro , e com o papa Gregorio iii, que iirotegia a liga, 
e o considerava como o salva-giiarda da religião catholica. 
Finalmente fez redigir uma memória, em que pediu a mu- 
dança de governo e o estabelecimento da inquisição, e a 
apresentou na assembléa de Nantes (15-8). Depois deste 
acto, e apezar da prohibição de Henrique ni, atreveu-se a 
entrar em Paris, onde foi recebido com enthusiasmo pelos 
habitantes, que se bateram por elle contra os soldados do 
rei. Henrique convocou os Estados geraes, aonde compare- 
ceu o duque de Guise; apenas entrou, foi assassinado por 
alguns guardas, que ali o esperavam (23 de Dezembro de 
1588). 

Guise, (Francisco de Lorrena), (hist.) filho mais velho 
do precedente; nasceu em 1419, foi um dos maiores gene- 
raes da França. Nomeado em 1552 por Henrique ii, tenente- 
general dos tres bispados, sustentou victoriosamente contra 
Carlos V o cerco de Metz de 31 de Outubro de 1552 a 15 de 
Janeiro de 1553; ganhou com Tavannesem 1554 a batalha 
de Renty. Enviado cm soccorro do papa Paulo iv para 
conquistar o reino de Nápoles, ganhou muitas victorias con- 
tra o duque d'Alba, mas foi mal succedido nesta empreza 
por lhe faltarem os soccorros promettidos pelo papa. Cha- 
mado á Italia, depois da desastrosa batalha de S. Quintino 
(1557), e investido de um poder absoluto com o titulo de 
tenente-general do rei, tornou illustre a França aos olhos 
da Europa pela tomada de Calais aos inglezes, e pela de 
Thionville aos hespanhóes (1558), e fez a paz de Cateau 
Cambresis (1559). As guerras religiosas vieram offerecer 
nova carreira ás suas armas. A carnificina dos protestantes 
em Yassy (1562) , pela sua tropa, foi o principio desta 
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guerra. Guise, cominandante do exercito catholico cora 
Moutraorency, ganhou sobre Condé c Coligny.commandantes 
do exercito protestante, a liatalha deDreux (1562); mas no 
anno seguinte, quando se dispunha acercar Orleans, praça 
d'arn]as dos huguenotes, foi morto com um tiro de pistola 
por um gentil-homem protestante chamado 1'oltrot de Mese. 
O rei de França, Francisco ii, casou com uma sobrinha do 
duque de Guis*e,> a celebre Maria Stuart. 

Guise, (Cláudio de Lorrena, conde deAumale e duque 
de Guise), (hist.) quinto fllhode Renato ii, duque de Lor- 
rena, nascido cm 1496, morto em 1550 ; 6 o chefe da il- 
lustre casa de Guise. Recebeu em partilha as terras de Guise, 
Aumale, Joinville e d'Elbceuf, e veiu, depois da morto de 
seu pae, fixar-se em França no ílm do reinado de Luiz xii. 
Obteve cartas de naturalisaç5o, e foi provido no cargo de 
monteiro-mór. Serviu com a maior distinccío Francisco i, 
e fez prodígios de valor na batalha do Mariguan (1515). Des- 
afiou os inglezes diante de Hesdin (1522), e repelliu os cam- 
ponezes da Suabia e de Alsacia, que queriam invadir a 
Lorrena (1525). Francisco i, para o recompensar , erigiu 
em seu favor o condado de Guise em ducado-pariato (1527;, 
e nomeou-o governador de Champagne. Em 1542 conquis- 
tou ao duque de Orleans o ducado do Luxemburgo; no anno 
seguinte repelliu os imperiaes, já senhores de uma parte 
da França. Casou em 1513 com Antonietta de Bourbon, e 
deixou muitos filhos, que são celebres na historia: Cláudio ii, 
duque de Aumale; Francisco, duque de Guise; Carlos, car- 
deal de Lorrena. 

Guise (Carlos de), (hist.) cardeal, mais conhecido pelo 
cardeal de Lorrena. (V. Lorrena). 

Guise (Henrique ii de Lorrena, duque de), (hist.)quarto 
filho de Carlos de Lorrena, duque de Guise; nasceu em 1614, 
foi primeiro destinado á igreja, e foi eleito arcebispo de 
Reims; mas tornado chefe da familia, voltou ao mundo. 
Adquiriu celebridade pelas suas aventuras de amor. En- 
trando no partido do conde de Soissons, Luiz de Bourbon 
deixou a França, e foi condemnado pelo parlamento de Pa- 
ris a ser degollado; conciliou-se porém com a côrte em 1643. 
E' sobretudo celebre pela parte que tomou em 1647 na 
revolta dos napolitanos contra a Ilespanha. Achava-se então 
na Italia, e foi eleito chefe dos revoltosos; desbaratou as 
tropas commandadas por D. JoSo, e tomou as redeas do 
governo. Foi depois feito prisioneiro e conduzido á Ilespa- 
nha, onde ficou até 1652. Morreu em 1664 sem deixar 
posteridade. 

Guise (Luiz n, cardeal de), (hist.) irmSo do preceden- 
te; foi eteito arcebispo de Reims era lõS"?, e tornou-se o 
mais activo agente das intrigas de seu irmão. Henrique in 
mandou-o matar no dia seguinte ao da morte de seu irmão. 

Guise, (geogr.) cabeça de cantSo (Airne), sobre o Oi- 
se ; a 2'í léguas de Vervms ; 3,241 habitantes. Linho, 15, 
tanoaria, fiarão, etc. Cidade forte, antigamente importan- 
tp. Tomada pelos inglezes em 1423, foi-lhes tirada em 14OT; 
tomada pelo imperador em 1536, recuperada por Francis- 
co I, cercada debalde em 1543, 1638, 1650. Foi levada em 
dote em 1333 por Maria de Blois ou de Chatillon a Raoul, 
duque de Lorrena, e foi erigida em. ducado era 1527 por 
Francisco i. Tornou-se com Aumale, Mayenne, Joinville, 
Elboeuf a partilha de um ramo da casa de Lorrena-Vaude- 
mont na pessoa de Cláudio, quinto filho do duque Renato ii, 
o qual tomou o nome de duque de Guise, e foi o chefe da 
casa chamada Guise. Esta casa illustrou-se no século xvi 
em França, e dividiu-se em dois ramos (os de Guise e Elboeuf) 
que se extinguiram, a primeira em 1675, a segunda em 
1825. 

Guiso ou Guizo, s. m. (voz imitativa) cascavel pe- 
queno. 

Guisso t (do hebr. ghisch) pauzinhos delgados, 
ponta'! de ramos e outros residuos miúdos que ficam da le- 
nha no logar em que ella esteve ; cavacos. 

Guisso , s. m. (h. n.) nome vulgar do xixaro, era 
algumas partes de Hespanha e Franca, onde se chamam 
guisantes as sementes da maior parte âos legumes empre- 
gados para alimento do homem. D'aqui vem igualmente o 
nome muito improprio de guisantes das índias, dado por 
alguns viajantes ao ahrus precatorius, que não se comem 
em parte alguma. 
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Guissona, (Cipa) , (geogr.) cidade de Hespanha, a 
treze léguas de Cervera ; 2,'íOO habitantes. Bella igreja col- 
legial. 

Guita , s. f. (do arab. chaita, de chaiata, coser) bar- 
bante, cordelinho de linho. 

Guitarra, s. f. (do fr. guitare, do arab. quitara ou 
do gr. hithdra, em lat. cithara) viola, instrumento musico. 

Guitarrinlia, s. f. dim. de guitarra. 
Guitre , (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 

departamento do Gironda, a quatorze léguas NE. de Libour- 
ne ; l, 100 habitantes. 

Guixar, (geogr.) lago de Guatimala, em S. Salvador; 
recebe o rio Mitlan,e vae desaguarnoOceano-Paciflco.iixiste 
nelle uma ilha onde ainda se vô um castello antigo cha- 
mado Zacualpa. 

Guizes, s. wi. pl. V. Gris. 
Gujarás, (geogr.) cabilda de sylvicolas que habitava 

na provincia do Pará, no Brazil. 
Gúia, s. f. (Lat. gula, garganta, guela); (fig. e mais 

usado) o vicio do que come e bebe sobre posse, principal- 
mente de comidas regaladas : — (arch.) remate de cornija 
ou cimalha era fôrma de dois meios circules ligados e vol- 
tados para cima:—í, pl. entre marceneiros, garlopa que 
faz uma gula inteira com seus filetes. 

Guiando, s. m. (h. n.) especie de aves do genero 
gaio, divisão dos gansos. Tem toda a plumagem branca, 
á excepção da cabeça, que é de um verde tirando a cas- 
tanho. Tem de compriraento dois pés e tras pollegadas. E' 
da Islandia. Chama-se também ganso boreal. 

Gulane (Hatti-Cherife de), (geogr.) V. Halti-Che- 
rife. 

GuldcnstecUia, s. f. (h. n.) genero de plantas da 
familia das leguminosas. 

Guleima, s. m. (chul., comic.) glotão, parasita, gu- 
loso. Ulys. 2, 7. « Um grande'—. » 

Gulf-Stream, s. m. (h. n.) nome dado pelos marí- 
timos inglezes a uma corrente, a mais notável de todas, no 
Atlântico septentrional. Esta corrente percorre quasi no 
espaço de três annos um circulo immenso de 3,800 léguas 
polo menos. Das Canarias, para as quaes circula a partir das 
costas de Hespanha, poderia conduzir em treze mezes ás 
costas de Caracas. Gasta dez mezes em fazer a volta do golfo 
do México, donde se lança, por assim dizer, por uma acce- 
leração de presteza no canal de Bahania, depois do que toma 
o nôrae de corrente das Floridas; alonga-se então pelos 
Estados-Unidos, e chega cm dois mezes ao banco da Terra- 
Nova, que deve talvez a sua existencia aos seus deposites. 
Da Terra-Nova ás Canarias, passando perto dos Açores, e 
dirigindo-se para o estreito de Gibraltar, donde se curva ao 
sudoeste, o Gulf-Stream acaba de percorrer o fira da sua 
revolução em dez ou onze mezes. E' no interior deste circulo 
que se" acham sobretudo aquelles montões fluctuantes de 
sargacos que tanto admiraram os primeiros investigadores 
do Oceano. 

Gul-g^ato, s. m. (h. n.) especie de passaros do genero 
melro. E' da África. 

Gnlino ou Goulino, s. m. (h. n.) especie de pas- 
saros do genero martin. E' das Philippinas. 

Gulistan, (geogr.) cidade da Pérsia, em Kara-Balch 
(Jardim-Negro), na confluência do llour a do Araxe. Houve 
nesta cidade de 1813 a 1816, entro os plenipotenciarios da 
Pérsia e da Rússia, conferências que tiveram por resultado 
o tratado chamado de Guhitan, pelo qual o rei da Pérsia 
cedeu o Cheivan á Rússia, e desistiu das suas pretenções 
sobre oDaghestan, a Abazia e Geórgia. Gulistan tambeía 6 
o titulo de uraa das obras mais conhecidas do poeta Saadi. 

Gulistão, s. m. um livro turco muito nomeado, o, 
traduzido em vários idiomas, que contém sentenças, apoph- 
thegmas, provérbios e historias. Blut. Suppl. 

Guio, s. m. (h. n.) synonyrao de pelicano branco. 
Especie de aves do genero pelicano. 

Guio, s. m. (h. n.) synonymo de glotão. Este nome, 
applicado somente ao glotão do Norte, se tornou o nome 
generico de um genero de animaes carnívoros plantigrados. 
Como estes animaes são plantigrados, as suas pernas, com- 
parando-se com as dos carnívoros ordinários, são encurtadas 
de todo o comprimento do corpo e do metacarpo, de que 
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tcsulta um andar pesado e uma fôrma de corpo grosso, que 
pareço excluir a vivacidade. SSo em geral animaes de cabeça 
larga, de tamanho medíocre,approximando-se do texugopeío 
andar, das martaspelos habites e pelo seu systema dentário; 
são nmito carnívoros, poróni susceptíveis de se domes- 
liciirem. 

(«ulóso, ou Oulòxo, a, adj. dado á gula ; mui 
saboroso, appetítoso (comer). 

Guliissa, (hist.) rei numida, filho de Massiníssa. De- 
pois da morte de seu pae (120 annos antes de Jesus-Christo) 
parlilhou com seus dois irmãos, Micipsa e Manastabal, o 
governo do reino sob a protecção dos romanos. Sempre se 
mostrou inimigo encarniçado dos carthagiiiezes. 

C^umbinnen, (geogr.) cidade dos estados prussianos, 
pobre o Pisa, cabeça de uma comarca do mesma nome, na 
Tnissia oriental, a 105 léguas de Kccuisgsbei'g; 5,7ü0 habi- 
tantes. Fazendas, botões, aguardente de grãos, cerveja, etc. 
O governo deGumbinnen, limitado aO.pelo deKauiisgsberg, 
íi E. pelo da Polonia russa, tem 413,400 habitantes. 

€>uhic, s. m. (do lat. acumen, inii, agudeza) a parte 
cortante de instrumento, fio, corte. Dar de —, cutilada: 
— (íig.) ngudeza, acume de engenho : — (íig. e poet.) por 
(icume, agudezpt. Ex. « Da mente afia-me o subtil —. Diniz, 
Ditvramb. » 

iiumel, s. m. (h. n.) especie de peixes do genero 
Lleunio. A longa barbatana dorsal deste lindO' peixe é mar- 
cada com dez manchas pretas ou celliformes; ella é munida 
de 7-i espinhas. Acha-se este peixe nos mares de Fraiíça ; 
adquire até um pé de comprimento. 

ôúmena, s. f. (do ital.), (naut.) corda grossa, calabre. 
íxunieniski, s. m. (h. n.) nome dado a um ganso do 

Kantschatha, cuja descripção não é ainda sufflcientemente 
clara. 

Caumenito, (Cemana Pontica}, (geogr.) cidade da 
Turquia da Asia (Coraminia), a 58 léguas de Sivas. 

Ciuiníl. Y. Gcmil. 
4aumiléiiac, (do lat. gumini elcmi). V. Gomma elemi. 
Guiitillea, s. f. (GumiUaa) genero de plantas da pen- 

tandria monogynia, arbusto que cresce nas grandes florestas 
do Peni, cuja haste direita e cylindrica se eleva a mais de 
quatro metros, guarnecida do folhas alternas, pecioladas, 
acompanhadas de estipulos oppostos e quasi reniformes. As 
flôres são sessis e dispostas em cachos alongados, espicifor- 
mes e pendentes. 

Ciurapoldskirclien, (geogr.) cidade nos estados 
austrmcos; 1,4' O habitantes. Fabricas do botões do cobre. 
Nos seus arredores fabrica-se o melhor vinho da Áustria. 

$]<U3iii|)wotler, (geogr.) rio dos Estados-Unidos; cáo 
na bahia de Chesapeak, a 20 léguas doBaltimore, depois de 
uma corrente de muilai; léguas. 

Guinuk-Kiiaiu?;^, (isto é, casa de dinheiro), (geogr.) 
lUtas, cidade da Turquia asiatica (Erzeroum), a 75 léguas de 
Hara-llissar; 7,000 habitantes. 

Oúnclio, s. m. (h. n.; avo ribeirinha da lagoa üe 
Óbidos. 

Gnnilão, s. m. (h. ii.) formigas mencionadas por 
Drapper, que são africanas e muito vorazes; são talvez 
ternistas. 

Giindúlia, s. f. {Guniclia), (h. n.) genero de plantas, 
deilicado a Gundelsehinier, companheiro de Tournefort na 
sua viagem ao Levante. A gundelia pertenço á familia das 
pyiiantherias, cisarophalas de Jussieu, e á syngenesia se- 
parada. 

Csunflolíácens, s. f. pi. (Gundcliacca;), (h. n.) nome 
de uma tribu de plantas da familia das ceisarocsphalas de 
Jnssieu. 

Gisnderic. V. Guntharie. 
Gundi, s. m. (h. n.) animal mammifero do monte 

Atlas, collocado por Genelico entre as marmotas. Tem só tres 
dedos em cada pata. 

Gúndia ou Gundra, s. f. (t. asiatico) embarcação 
da Asia. 

Gundioe, (hist.) segundo rei dos borgundos ou bour- 
guinhões; succedeu em 436 a seu pai Gonditario, cujas 
conquistas augmentou. Reinou até 463, o antes de morrer 
dividiu o reino entre seus quatro filhos, Chilperico, que foi 
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rei deLySo, Gcndemar, primeiro rei deVienna, Gedeband, 
de Gênova, e Gotlesilo, de Besançon. 

GundiscliwyS, (geogr.) cidade da Suissa (Argovia) ; 
2,900 habitantes. Águas mineraes nmito freqüentadas. 

GundSin;^ (Nic-Jer), (hist.; philosopho e jurisconsulto; 
nasceu perto de Nuremberg em 1671, morreu em 1729 ; foi 
professor successivamente de philosophia, eloquencia e ju- 
risprudência na univers dade do Ilallo; foi reitor desta 
universidade e conselheiro da Prússia. Deixou muitas obras; 
entre ellas: Via ad vcritatcm júris naturoe; Historia da 
philosophia moralj IliHoria da Litteratura. 

Gundovald, (hist.) filho natural de Clotario i; foi 
proclamado rei em Brioves, em 584, o reconhecido por 
uma [ arte da Aquitania. Foi morto junto a Comminges 
por ordem de Gontram e Childebcrto ii (385). 

Gune , s. m. (t. asiatico),(bot.) planta fibrosa, de que 
, na Asia se tece panno para saccos. 

Guiiellos, í. m. pi. (K. n.) sub-genero de, peixes do 
genero bleunio. As suas ventraes são apenas sensiveis, e 
muitas vezes reduzidas a uma só espinha, a cabeça mui 
pequena, e o corpo em fôrma de copos de espada.* 

Gungs , {KcEszeg em húngaro), (geogr.) sobro o rio 
Guns, a 33 graus S. de QFdenburgo; 5,45o habitantes. 
Fazendas. Gungs sustentou um cerco contra os turcos em 
1582 ; foi queimada em 1778. 

Gungy , s. f. (bot) planta da ludia-Oriental, seme- 
lhante à_hera, cujas folhas são medicinaes. lilul., Suppl. 

Giinijçarrão, s. m. (h. n.) um dos nomes do mi- 
Ihano azul, especie de passaros do genero milhano. A sua 
patria 6 a Europa. 

Gimnera, s. f. (Guiwra), (h. n.) genero de plantas da 
familia das urticadas e da diandria digynia de Linneu. 
Este genero se compõe de plantas herbaceas, sem hastes, 
cora folhas radicaes, pecioladas, reniformes ou palmados, e 
com flores sessis, dispostas cm espigas muito densas. 

Guntliaric, (geogr.) V. Gonderie. 
Guntlier, (geogr.) V. Gonticr. 
Ganzburg', (geogr.) cidade murada da Daviera (AIlo- 

Danubio), no confluente do Danúbio o do Guns, a 49 lé- 
guas do Augsbourg ; 3,000 habitantes. Castcllo ; industria. 
Victoria dos fraiicezes sobro os austríacos a 9 de Outubro da 
1805. 

Guomar. V. Gomar. 
Giir, (ant.) V. Jus. 
Giira, (geogr.) cidade de Guiné, cabeça de ura estado 

tributário do Achanti; a 140 léguas SO. de Coumassie, na 
embocadura do Ankobra, no golfo de Guiné. 

Guraliúra , s. f. (bot.) arvore do mato-virgcm, ud 
Brazil. 

Gurandirana ou Gorandirana, (bot.) arvoro 
também do Brazil. 

Giirão, s. m. (h. n.) nome com que Adanson descre- 
veu e figurou uma concha muito conhecida com o nome de 
spondilo, pé de burro. 

Giiraiiutepuca, s. f. (h. n.) ave do Brazil. 
Gurataiaseis , s. f. (h. n.) ave também do Brazil, 
Guratan , s. f. (bot.) arvore do Brazil. 
Gurdifc. V. Gridefé. 
GupcJuJja , s. m. (h. ii.) peixe grande do Brazil: do 

buxo se faz excellente colla. 
Gureiilicii, s. f. (bot.) arvore do Brazil, da casca se 

faz um extracto excellente para as hemorrhagias passivas. 
Gupg-uéa, (geogr.) rio do Brazil, na província do Piau- 

liy. Nasce da serra de que toma o nome, e serve de separa- 
ração entre as p ovincias do Piauhy e Pernambuco. 

Giirgulhado, a, p. p. de gurgulhar. 
Gurg-ulliào, $. m. bulhão da agua. 
Gurgulhar , v. n. brotar, sair em bulhões, ferver 

como bicharia, como o g rgulho no trigo ou tulhas, fer- 
vilhar. 

GurgúlUo ou Gorgúllio, t. m. (do lat. ciurculio, 
onis) ; (h. n.) insecto que róe o trigo e outros grãos, bichi- 
nho negro que se cria no trigo, arroz e outro grão encel- 
loírado, que vae roend.» e destruindo. (V. Gorgulho). 

Gurgulhõso, a, adj. cheio do gurgulho. 
GurgunielaSf s. f. pl, Gurgumilho, s. m. Gurgu- 

milos. 
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Gui^iiniíllio, V. (íorgumiUio. 
Giirj^iitiió. expressão oit interjeição chula, vulgar, que 

í-quivale a : está gualdido, foi-se; garganta. 
Giirgiiz ou Gorgu/:, s. m. (do arab. jorcon, pau 

ou estaca de ferro) pau, estaca do ferro ; dardo, lança cur- 
ta, usada antigamente. 

Guri;^uaeurii, (geogr.) nome original do rio Ne- 
gro, tributário do Amazonas, antes dos portugviezes have- 
rem penetrado neste paiz. (V, Netjro (Rio). 

Guríta. V. Guarita. 
Guriteiro. V. Gariteiro ou Guariteiro. 
Gurk, (geogr.) nome do dois rios dos estados austría- 

cos (llliria), que cáem, um no Save, defronte do Ran, o 
outro no Drave. 

Gurrah ou Gorrali, (geogr.) cidade da índia in- 
glera (Bengala), na antiga província de Gandwana a 5° SO. 
de üjabbalpour; 6 a capital de um districto, que antiga- 
itjenle formava um principado particular, e que era gover- 
nado por uma princeza-quando foi conquistado pelos ge- 
neraes d'Akbar. Aureng-Queb apoderou-se depois de Gur- 
rah; foi também dos mahrattes, aos quaes os inglezes a 
tiraram. 

GurulJÚ, s. f. (bot.) arvore do Brazil; a madeira serve 
para a carpintaria de carros, e dá excelleiite tinta rôxa. 

Gurumarim, s. f. (boi.) arvore do Brazil, de que 
ha duas especies: amarello e branco. 

Gnruniéte. V. Grumcte. 
Guruniieliama ou Grumicliama, s, m. (boi.) 

fructo da 
Giiruniicliamcira ou Gruinixaniciraj «. f. 

(bot.) arvore fructifera indigena o cultivada. 
Gurupa. V. Gorvpa. 
Gurupá, (geogr.) pequena e mui linda villa da pro- 

víncia do Pará, no Brazil, na matgem direita do Amazonas, 
doze léguas abaixo da confluência do rio Xingú, Foi ori- 
ginariamente uma aldeia de Índios tupinambás. 

Gurupatiiba, (geogr.) rio do Brazil, na província do 
Pará, na üuiana-Brazileira. 

Gurupés, s. m. mastro que vae lançado obliquamente 
na prôa do liavio ou na sua roda de prôá. 

Gurupj-, (geogr.) antiga e pobre villa do Brazil, na 
província dò Pará, na margem da bahia, c perto da enibo- 
cadiira do rio do mesmo nome. 

Gurupy, (geogr.) alta serra do Bruzil, na província do 
Pará, por detraz da bahia e da villa do mesmo uome. 

Gurnpy, (geogr.) alta serra do Brazil, na província do 
Pará e do Maranhão, que recollie o rio de seu nomo. 

Gurutúlia, (geogr.) grande serra do Brazil, na pro- 
víncia de Minas-'Jeraes, ao norte da comaica de Jequíti- 
nhonha. 

Guriitúha, (geogr.) rio medíocremente aurifero do 
Brazil, na província de Minas-Geraes, descoberto em 1159 
por Manuel AlTonpo de Sequeira, natural de S. Paulo. 

Gúsa ou Gíi'/a, s. /'. (dofr. gueusc]; (termo de fun- 
dirão) ferro fundido e n5o purificado. 

Gusaníllio, s. m. dim. de gusano. 
Gu.sano, s. m. (h. n.) íiisecto membranoso que róe 

a madeira, a carne, etc. E.r. « Cheyas de flusajio. H. Dom. 
1, 4. 8, B. 2, 7, 4, ed. ult. » <• Vusano, » e 3,2, 8; e Vieira 
8, 'iíO, 1.)) « O fundo comido do gusano; » « e 8, '374. » « E' 
it Iristeza um gusano negro. » 

(cMspini, (geogr.) cidade da Sardenha (rglesias), a 
49 Icguus de ('agliari; 3,;-iOO habitantes. 

Gussa;ç«), (geogr.) cidade do reino Lombardo-Vene- 
ziano sobre o Melía; 3,100 habitantes. Fabrica de tecidos. 

Gussela, f. (h. u.) a especie de gato preto da Abys- 
siina de peUo precioso, mencionado por Salt com este nome; 
não O ainda sufíiciiintoniiMite conhecido. 

<iussôiiia, s. /'. (li. n.) genero de plantas da famí- 
lia das euphorbiaceas. Este genero tem duas especies que 
crescem no Brazil. 

GuNtativo, a, adj. (Lat. gustativus), diz-se das par- 
les que constituem o orgão do gosto. 

Gustávia , s. f. (h. n.) nome substituído por Lin- 
neu ao de pevigara, empregado anteriormente por Aublet, 
e adoptado pelos botânicos modernos. V. Perigara. 

Gustávia, (geogr.) cidade da ilha de S. Bartholomeu, 
sobre a costa occidental; 800 casas. 

Gustavo (Carlos), (hist.) rei da Suécia. V. Carlos \. 
Gustavo I ou Gustavo Wasa, (hist.) nasceu 

em 1490, morreu em 1560; era filho de, Erico Wasa, se- 
nhor sueco, e foi um dos seis refens que o rei da Dina- 
marca, Chrislíano n, exigiu da Suécia em 1518. Gustavo, 
prisioneiro em Dinamarca, protestou libertar o seu paiz. 
Conseguiu evadir-se em 1519, refugiou-se em Dalécarlie, 
cujos habitantes sempre tinham odiado a oppressão estran- ' 
geira; viveu algum tempo entro elles disfarçado em cam- 
ponez, até que se deu a conhecer, e logo se viu cercado de 
partidarios, com os quaes marchou para StocJiholmo, onde 
foi proclamado rei em logar do usurpador Christiano. De- 
pois de ter firmado a paz com os seus vizinhos, occupou-so 
da prosperidade do reino- Favoreceu os protestantes, Fez 
decretar na dieta de Vesteras, em 1527, que todos os beas 
do clero que não fossem necessários ao seu sustento tor- 
nariam para o Estado. 

Gustavo 11 ou Gustavo. Adolplio, appellidado 
o Grande, (hist.) rei da Suécia; nasceu em 1504, succedeu 
a seu pae em 1611. A Suécia estava então eni guerra com 
três potências; aDinamarca, aRussia, aPolonia. Concluiupaz 
com as duas primeiras, e ganhou contra a terceira duas ba- 
talhas celebres, obrigando-a a ceder-lhe todas as praças 
fortes da Livonía e da Prussía-Polaca. Depois de terminada 
esta guerra, fez alliança com os príncipes protestaates da 
Allemanha contra o imperador Fernando n, cujos generaes 
tinham submettido a Allemanha até ás margens do Baltico. 
Gustavo atravessou como vencedor a Pom?rania, a Marcho 
de Brandeburgo, Saxe, e ganhou contra Tíllj uma sanguen- 
ta víctoria em 1631. No anno seguinte, depois de ter submet- 
tido os eleitorados de Trevas, de Mayence e do Rheno, o 
depois de forçar a passagem do Lech coíitra Tilly, deu uma 
grande batilha, que ganhou mas a custo da vida (1632). 

Gustavo III» (hist.) rei da Suécia; nasceu em 1746, 
succedeu a seu pae Adolpho Frederico em 1771. Fez coiu 
que os Estados aceitassem uma constituição nova, quedava 
á coríja a sua antiga autoridade. Ehn 1778'rebentou a guerra 
contra a Rússia. A esquadra sueca foi batida em Hogland. 
Para cumulo de desgraça, a Dinamarca fez alliança com a 
Rússia contra a Suécia; todavia Gustavo, auxiliado por 
2,0i () delecassianos, e protegido pela mediação da Ingla- 
terra, da Prússia e da llollauda, obrigou a Dinamarca a 
assignar ura tratado de neutralidade. Continuou a guerra 
com a Rússia; e depois de uma vicioria naval ganha no 
estreito de Suensksund, conseguiu que esta potência assig- 
nasse a paz em Varela a 14 de Agosto de 1790. No mesmo 
anno obrigou a dieta a aceitar o acto de união c segurança, 
quo dava ao rei o direito de paz e de guerra. Mas desde 
então a sua perda foi jurada pela nobreza, e na noite de 15 
para 16 de Março de I"92 foi ferido por um tiro á queima- 
roupa no bailo °de mascaras da côrte. Sobreviveu quatorze 
fjias á sua ferida. 

Gustavo IV, (hist.) rei da Suécia; nasceu em 1778, 
foi proclamado rei em 1792, tendo quatorze annos, A tute- 
la foi dada a seu tio o duque de Sudermania. Foi-lhe tira- 
da a Finlandia pela Rússia, Stralsud c Rugen pela França. 
Foi obrigado a abdicar, o succedeu-lhe seu tio o duque da 
Sudermania. Viveu depois com o nome de Holatcin-Gottorp, 
e depois com o de coronel Gustawason. Morreu cm S. Gall, 
na Suissa, em 1837. 

Ciustrow, (geogr.) cidade murada do grão-ducado de 
Mecklenbourg Scheveríl; 7,700 habitantes. Tabaco, vê- 
las, etc. 

(iuto; ou «lutsc, (o mesmo que Gofhi), (geogr.) povo 
da Scandinavia meridional; é um resto dos godos, cuja emi- 
grarão para além do Baltico não foi universal. Elles foram 
uns" com o nome de JuI.tc occupar o Jutlan, outros fundar 
na Bretanha o reino de Kcnt. 

Ciutedra, s. f. (significação incerta.) Talvez sejam po- 
lainas. 

<íutcnber|j;. V. Guticmhcrg. 
Guteral. V. Gutural. 
Guteta, s. f. gomnia, resida, purgante, remcdio con- 

tra a gotta-coral. 
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Guticrrézia, s. f. (Giiticrrczia), (h. n.) gencro de 
plantas (ía família das synanthereas corymbiferas de Jussieu, 
da syngeiiesia supérflua, cujos caracteres, sSo: calathide 
radiada , cujo disco é composto de cinco llorões regulares 
e hermaphroditas, c a circumferencia de três semiflorõcs 
femeas ; involucro formado de foliolas imbricadas o reflecti- 
das 110 cume ; rcceptaculo alveolado ; septos dos alveolos 
prolongaiido-se superiormente cm membranas deiiteladas ; 
ovarios sobrepujados do um cocar composto de muitas pe- 
quenas escamas píileifornie:í. 

GEõtslaílí, (geogr.) cidade dos estados prussianos sobre 
o Alie; 2,050 habitantes. Fazendas, aguardentede grãos, etc. 

Outta, s. f. igutta) , {h. n.) substancia solida, im- 
propriamente chamada (jomma-gutta, composta deresiíiae 
de matéria exlractiva. Parece que a fornece a canibryagut- 
ta de Liimeu, arvoro da polyandria monogynia de Linneu, 
da faniilia das gutteiras de Jussieu; é de uma qualidade in- 
ferior ; a verdadeira gutta provém de uma arvore da poly- 
andria monogynia , que se chamou guttcefera vera. O succo 
desta arvore corre em gotas por meio da quebradura das 
folhas e dos ramos, d'ahi vem o nome desta substancia; mas 
em Ceylão obtem-se praticando uma incisão na casca. A 
gutta encontra-se em massas cylindricas, de um castanho 
amarellado, avermelhadas ; no interior, inodoras, quasi in- 
sipidas. E' ura violento drástico que entra em algumas 
composirões medicinaes, e principalmente nas pilulas esco- 
cezas, nas pilulas hygogas de Bontins. 

Guttcfbra, s. f. (h. n.) arvore descripta por Koenig 
com este nome, e que dá a gomraa-gutta. 

Gutteira, s. f. {Cambogia) , (h. n.) genero do plantas 
da familia das guttiferas e da polyandria monogynia, cujos 
caracteres são: cálice cora quatro sepalas ; corolla com 
quatro pétalas ; estnmes numerosos de antheías arredonda- 
das ; stigma sessil, persistente, com quatro divisões ; baga 
espherica com quatro quinas salientes, oito casulos que con- 
tém cadi um uma semente rodeada de uma substancia pol- 
posa. 

Guttcmberg ou Gutcnbcr;? (João), (hist.) in- 
ventor da imprensa ; nasceu em 1,40Ü de uma familia no- 
bre, por appellido Sulgelocli sum Gutenberg , morreu em 
1468; em 142i eslabeleceu-se em Strasbourg; parece que 
foi nesta cidade, em 1436 ou 1440, que elle fez os primeiros 
ensaios da sua arte com caracteres de madeira. Depois de 
ter gasto grandes sommas com os primeiros ensaios , voltou 
a Moguncia, onde se associou com Fust, e imprimiram a 
Biblia latina, chamada das quarenta e duas linhas; depois 
desfez a sociedade, e formou em 1446 um novo estabeleci- 
mento que conservou até 1465; foi nomeado nesta época 
gentil-homem do eleitor Adolpho de Nassau. Guttemberg 
não pòz o seu nome em nenhuma das obras que imprimiu, 
nãu se podendo por este motivo designar as que saíram das 
suas imprensas. Desde 1640 os livreiros da Allenianha e os 
habitantes de Strasburgo celebram todos os annos uma 
festa em honra de Guttemberg. Foi-lhe erigida em Mogun- 
cia , em 1837, uma estatua de bronze , cujo modelo é de 
Thorwalds^n. Strasburgo também lhe levantouumaestatua. 

Guttiferas, í. f. [(luttifcra;) ■, (h. n.) familia de 
plantas hypopetalias ou dicotyledoiiias polypetalas, de es- 
tanies insertos debaixo, do ovario. Compõe-se de vegetaes 
arborescentes», cuja formosura e utilidade deveriam ins- 
pirar mais interesse para ellas do que para muitas outras. 
Todos estes vegetaes são exoiicos na Europa. 

Guttumiuin, s. m. (h. n.) especie de conchas do 
genero tritão, de Lamarck, em cujo genero se acha desig- 
nada com o nome de Iritã j dos nós. Triton tuberoswn. 

Giittiiral, aJj. dos 2 g. (do lat. de guttur, garganta) 
da garganta; v. g., voz — , sons— es. Lettra— , a que 
se pronuncia modificando-se o som na garganta. 

Giity, i-. m. (termo brazileiro), (bot.) arvore fructífera 
deste nome. 

Guuo, s. m. (h. n.) de grão-duque , especie de pas- 
saros do genero corsya. Partes inferiores variadas de pre- 
to e amarello arruivado; pennas da face misturadas de 
cinzento, ruivo e de preto ; garganta esbranquiçada; parte 
anterior do pescoço e peito variados de moreno e de' ruivo; 
ventre raiado longitudinalmente e atravessado de moreno ; 
; dedos cobertos de pennas ruivas raiados de zig-zags 

pardos. Tem de comprimento 22 pollegadaá, E' das gi-an- 
des florestas da Europa, África e America. 

Guyana, (Vieja), (geogr.) cidade da repnblíca da Ve- 
nezuela, sobre o Orenoco. 

Guyanna eGasconlia (Grandegoverno de), (geo- 
gr.) o mais vasto de todos os da antiga Trança; era forma- 
do de duas grandes regiões, como o indica' o seu nome. 
CompreheDdia muitas províncias secundarias, muitas das 
quaes tinham sido independentes; tinha por capital Bordéus^ 
Formavam-se nella oito departamentos: Gironda, Dordonha, 
Lot-e-Garonna, Lot, Aveyron, Landes,Gers eAltos-Pyreneos, 
e parte de outros cinco: Corrèze, Jani-e-Garonna, Alto-Ga- 
ronna, Ariège e Baixos-Pyreneos. 

O nome de Guyanna foi por muito tempo synonyino do 
de Aquitanía, do qual parece deduzido. A historia d» Guyan- 
na é a da Aquitania c Gascunha. Depois de ter formado por 
algum tempo um estado independente , mas sempre unida 
por interesse á França , depois de ter sido reunida á corôa 
iranceza pelo casamento de Luiz vii'com líleonora, herdeira 
dos duques da Aquitania (1137), a Guyanna foi pela mesma 
princeza levada aos inglezes, que a possuíram até 1442^ 
Nesta época foi reunida á corôa de França pelo rei Carlos vn^ 
Luiz XI deu-a a seu irmão Carlos (14*69) , mas depois da. 
morte deste príncipe (1472) ficou sempre debaixo do domí- 
nio real. 

Guydes , (Hara-sou), (geogr.) rio da Assyria ; nasce 
nos montes Matiani, e vae dar ao Tigre. Estando Cyro acam- 
pado nas suas margens, caiu nelle um cavallo e afogou-se. 
O príncipe irritado quiz punir o rio, para o que lhe mandou 
abrir 3'0 canaes, que com o tempo so entupiram. 

GHyenna (Carlos de França, duque de), (hist.) quarto 
filho de Carlos vii, e irmão de Luiz; nasceu em 144*5, e teve 
primeiramente o titulo de duque de Berry. Pftz-se á frente 
da liga do Bem-Puhlico, formada pelos nobres contra o rei 
seu irmão. Depois da batalha de Montlhéry , Luiz xi, dis- 
farçando o seu despeito, deu a Carlos, em troco do seu du- 
cado de Berry, o ducado da Normandia com os castellosde 
Bretanha e Alençon; mas ao mesmo tempo suscitou-lhe em- 
baraços, que o obrigaram a pedir um novo apanagio. Depois 
de muitas oífertas irrisórias, Luiz, cedendo ás instâncias do 
conde de Charolais, deu a seu irmão o ducado da Guyenna; 
todavia Carlos não deixou de conspirar contra o irmão , e 
concluiu com o duque de Borgonha um tratado que tinha 
por fim tirar a corôa a Luiz xi; morreu neste tempo de re- 
pente; dcsconfia-se que de veneno. 

Guyzeny , (geogr.) cidade de França, no departa- 
mento de Finisterra , a 2? léguas de Brest; 3,111 habi- 
tantes. Excellentes cavallos. 

Gúza, s. f. (V. Gusa). « Ferro em gitsit o cm íiorra,» 
termos usados nas ferrarias. Ferro em gusa ó o da primeira 
fundição que sae do forno e se lança nos moldes. Deste 
se fazem depois as barras, que nas fabricas chaiuían lupa». 
(Regim. das ferrarias de 1692 no tit. do feitor, cap. 2.) 

Guzaro. V. Gusano. 
Giizman (l.uiza de), (hist.) regente de Portugal, fuha 

de João Emmanuel Peres, duque deMedina Sidonia; foi ca- 
sada com o rei D. João iv. Luiza de Guzman contríMiiu 
efficazmente para a elevario de seu inaridO', e foi a sua mais 
sabia e fiel conselheira. Foi nomeada poí seu marido mo- 
ribundo regente do reino» Soube segnrar com niã) firrne as 
rédeas do governo , que lhe era disputado pelos principaes 
senhores ; desfez todas as conspirações; c pela sabedoria da 
sua administração fez com que os mesmos inimigps a res- 
peitassem. Logo que Afíonso vi chegou á maioridade en- 
tregou-lhe- o governo. Cheia do desgostos causados pelos 
cortezâos de seu filho, recolheu-se'a \im conveutp>, onde 
morreu era , 

Guziuânia. , s. f. (Gusmania), (h. n.) genero de 
plantas da- famLMa das bromeliaceas e da hexandtia mo-^ 
iiogynia de Líncieu. , , • • , 

Guzvceratíí ou Gondjerate, (geogr.) província do 
Indostâo áqueni do Granges, entre 21° 24° latitude N.; a 
parte SO. fôrma uma península, comprehendida entre os 
golfos de Cutíjh e de Cambaia; G.OOo.OOü de habitantes. 
O Guzzerate pôde dividir-se em Guzzerate independente e 
Gwzi erate in^glez. Este comprehende o territorio quo cerca 
o gf)lfo de €ambaía e a parte meridional da península; u 
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Jia presidencia de Bombaim, do que fôrma quatro distric- 
tos : Surate , Baroutchd , Haira c Aluiiedabad. O resto do 
paiz forma o Guzzcrate independente, que obedece a ura 
mahratte, o qual se reconhece tributário dos inglezes. Os 
portuguezes tèem dois estabelecimentos imporiantes no 
Guzzerate , Damão ao S. de Surate , e Diu na illia deste 
nome. O terreno é plano o pantanoso; regado pelo Mahy, 
pelo Nürbedd e pelo Taptis , que muitas vezes o inundam 
na estação da cliuva. Ha neste paiz bellas searas, e plantas 

* oleosas e de tiiitiiraria. As florestas são muito extensas e 
povíiadas por aniinatís (jerigosos. Nos campos ha bello gado 
e excellentes ca vali s. O conimercio 6 fei o pelos banianes; 
os habitantes pertencem á raça sondra. No Guzzerate in- 
dependente habitam muitas tribus radjepontes e mahrattes. 
<)s radjepontes, os primeiros que dominaram este paiz , 
íoram banidos pelos musulmanos ; e depois de muitas al- 
ternativas e diiíerentes dominadores, parte do Guzzerate 
caiu cm poder dos inglezes, que dentro em pouco esten- 
deram a sua influencia por quasi todo o paiz. 

Gy, (geogr.) cabeça de comarca (Alto-Saôna); 2,900 
habitantes. Grande commercio do vinhos. Antigamente 
praça forte importante. 

ôyaSecííi, s. f. (Gyalecla), (h. n.) genero do lichens 
<Ia lichcnographia de Achar, cujos caracteres são : talo 
crustáceo, uniforme, pouco determinado ; apothecio orbi- 
cular, concavo, irnnierso no talo, margluado pelo rebordo 
da lamina proligera, coberto por uma pequena membrana 
muito delgada e colorida , de parenchyma subgelatinoso , 
similar, raras vezes estriado e maculado. Os conceptaculos 
sío formados de uma substancia própria, diíTerente do talo. 
As gyalectas so encontram nas cascas das arvores; na terra, 
Jias pedras e nos musgos. Conhecem-se oito esfiecies. 

Gyarmatli-Balassa, (geogr.) cidade da Hungria, 
sobie o Ipoli; 4,300 habitantes. 

Gya.ros, (6/íiotira ou Jourd), (geogr.) umadasCycla- 
des, a E. de Céos, ao N. de Andros; foi um logar para onde 
os romanos mandavam degradados no tempo do império. 
Está hoje quasi deserto. 

Gyergio Miklos, (geogr.) cidade da Transylva- 
nia , a 33 léguas NE. de Neumarck; capital de um circulo. 

gcs, (hist.) rei d.i Lydia, fundador da dynastia de 
Mennnades; foi primeiro favorito do rei Candaulo. Este 
prin.Mpe, enlevado pela bclleza de sua mulher, quiz vô-la 
núa. A rainha assim ultrajada coUocou Gyges na alternati- 
va , ou de morrer elle mesmo ou de fazer morrer Candaulo. 
Gyges tomou o ultimo partido, casou com a rainha, e subiu 
ao throno no anno 708, ou, segundo outros , 718 antes de 
Jesus-Christo. Reinou tranquillamente alô 480 ou 670. Pla- 
tão na sua Republica faz de Gyges um pastor, e conta que 
lendo ello achado na barriga de um cavallo de bronze um 
annel maravilhoso, que tornava invisivel aquelle que o usa- 
va , se aproveitara delle para seduzir a rainha e assassinar 
Candaulo.Cicero reproduzo mesmoconto.i)eO/Jícmiii.,c. 9). 

tiylipp®» (hist.) celebro lacedemonio; nasceu 450 an- 
nos antes de Jesus-Christo. Bateu os generaes athenieuses 
Nicias c Demosthenes diante de Syracusa, no annos de 414 
antes de Jesus-Christo. Acompanhou Lysandro ao cerco de 
Athenas, e foi por elle encarregado de fazer conduzir para 
Sparta 1,500 talentos, dos quaes roubou 300 ; mas, sendo 
descoberto o roubo , teve que expatriar-se para escapar ao 
supplicio. 

Gymnadènia, s. f. (Gymnadenia) , (h. n.) genero 
de plantas da familia das orchideas e da dyandria decan- 
dria de Linneu , cujos caracteres são: perianthocujas divi- 
sões tão levantadas em fôrma de chaminé ou do capacete ; 
glandulas dos pedicellos do pollen mias, muito próximas , 
porém distinctas ; gyniso espandido econfundido com o ori- 
fício em |fórma de lua do esporáo. Á. vrchis conopsea de Lin- 
neu é a única especie conhecida deste genero. Richard 
3junta-lhe comtudo tres outras especies, que formam no 
genero outra secçSo, caracterisada pelas divisões conniven- 
tes em fôrma de capacete. 

Gyinnandra,«. f. (h. n.) genero do plantas, formado 
por Valias, e reunido por Linneu filho ao battsia, e estabe- 
lecido por Gretner com cnome de lagotis. 

Gymnanteas, adj. [Gymnantha), (h. n.) esto nome, 
qtic indica flores desprovidas de todo o invoIucro, tinha sido 
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dado por Swartz a arbustos cujos estames não sSo aconipa-^ 
nhados senão de uma simples escama. 

Gyinnantiicmo, s. f. {Gymnanthemum), (h. n.)-ge- 
nero do plantas da familia das synanthereas, corymbiferas 
do Jussieu , e da syngenesia igual, cujos principaes caracte- 
res são os seguintes: involucro hemispherico oucylindrico 
muito mais curto que as flôfes , formada de escamas regu- 
larmente imbricadas, applicadas, ovaes o coriaceas ; calathi- 
de sem raios, composto de florões iguaes, regulares e her- 
maphrodiias; receptaculo plano, nú, ou algumas vezes mu- 
nido de algumas palhetas filiformes, espalhadas; ovarios 
cylindricos, glandulosos ou avelludados , providos de um co- 
car, cujos pellos são todos igualmente conformados, isto é, 
levemente plumosos. As foliolas do seu involucro não são 
appendiculadas. O typo deste genero é o gymnanthemum 
cupulare ou Baccharis sencgalensis. Esta planta é como o 
nome indígena do Senegal. Ila outras duas especies que 
habitam uma a ilha de Mascarenlias, a outra o México. 

Gyiiinantlicra, s. f. {Gymnanthcra), (h. n.) gene- 
ro do plantas da familia das asdepiadeas, e da pentandria 
digynia de Linneu, cujos caracteres são : corolla hypocra- 
teriforme ; coroa da eirtrada da corolla com cinco foliolas 
aristeas ; estames salientes, cujos flletes, insertos a entrada 
da corolla e distinctos, toem anthcras acuminadas o glabras;. 
massas pollinicas granulosas , applicadas, em numero de 
quatro, contra o cume dilatado de cada crepusculo do stig- 
ma ; folliculos cylindricos, lisos, caducos, contendo semen- 
tes com cocares o sem albumen. Este genero se compõe de 
uma sô planta indigena das regiões intertropicaes da Nova- 
Hollanda. E' um arbusto volúvel, muito glabro e lactescen- 
te, com folhas oppostas e lustrosas; as flôres são de um 
branco esverdinhado , postas sobre pedunculos lateraes o 
quasi dichotomos. Cada flôr é notável pelas cinco escamas 
que se acham no interior do cálice, e por cima das suas di- 
visões. 

Gyuinarrhcna, $. f. (Gymnarrhena), (h. n.) gene- 
ro notável de plantas da familia das synanthereas e da lyn- 
generia necessaria, cujos caracteres são os seguintes : flôres 
terminaes reunidas em pequenas cabeças perfeitamente es- 
phericas, muito approximadas umas das outras, o acompa- 
nhadas cada uma na sua base de folhas oblongas, sessis, 
glabras, desiguaes, dispostas n'uma só linha, umas tronca- 
das, as outras bicudus ou munidas por baixo do cume de 
dois pequenos dentes lateraes, receptaculo plano, obliquo ; 
guarnecido de casulos no centro, de casulos e palhetas con- 
cavas, niembranosss. Os florões disseminados no receptacu- 
lo são muito delgados, terminados por tres pequenos dentes, 
o fechados cada um n'uma palheta, o seu stylo é terminado 
por doisstigmas curvos ; o ovario é infeso, cylindrico e avel- 
ludado ; succede-lhe uma semente sedosa, em fôrma da cone 
caido, coroada de um cocar sessil, formada de uni grande 
numero de sedas interiores em fôrma de sovela, mais largas 
do que as outras, denteladas. Muitos dos florões femeas 
incham na base, depois da fructificação, e nSo contêem mais 
do que a metade inferior de stylo. 

Gyninasiárclio, s. m. (do lat. gymnasiarcha, ou 
gymnasiarchus) director de gymnasio. 

Gymnasio, s. m. (do lat. gymnasium, ii) logar onde 
se exercitava a miicidade da Grécia em estado de nudez. 

Gymnastc, «. m. lutador. 
Gymnástíca, s. f. (gymnastica) parte da hygiene 

que trata de todos os exercícios e da influencia destes sobre 
a economia animal. 

Gyninástico, a, adj. (do lat. gymnasticus, a, um) 
concernente á gymnastica (exercido). 

Gymnciiia, s. f. (h. n.) genero de plantas da familia 
das asclepideas e da pentandria digynia do Linneu, que 
tem por caracteres: corolla quasi ureolada , quinquiflda, 
cuja entrada é as mais das vezes coroada por cmco peque- 
nos dentes ou escamas collocadas entre os lóbos ; corôa es- 
taminal nulla ; antheras terminadas por uma membrana ; 
massas pollinicas levantadas, fixadas pela base ; folliculos 
delgados, lisos, contendo as sementes. As plantas de>te ge- 
nero sâo arbustos as mais das vezes volúveis, de folhas 
oppostas, membranosas e pbnas. As suas flôres formam 
umbellas interpeciolares. Estas plantas crescem nas regiões 
da Nova-HoUanda, situadas entre os tropicos. 

37 
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-.Gymnerpis, s. m. (h. n.) nome proposto para uma 
planta do genero esporchis, que èresce nas ilhas Mauricias e 
do Mascarenhas, onde floresce em Outubro, A sua haste 
tem de elevação de dois a ires decimetros, e as suas flôres 
são pequenas e purpurinas. 

_ Gymnetro, s. m. (h. n.) genero de peixes da famí- 
lia dos temoides, a primeira da ordem dos acanthopterisgios. 
Os seus caracteres consistem n'unia só dorsal, na ausência 
da anal, nas espinhas muito alongadas, mas não em fôrma 
de fio das ventraes; as peitoraes sSo pouco consideráveis, os 
queixos superiores muito extensíveis, e os dentes mui pe- 
quenos. Os gymnetros não têem duas dorsaes. NSo se co- 
ãhece com certeza mais que uma especie, o lacepedio. 

Oymnica, s. f. V. Gymnastico. 
Gymnico, a, adj. (do lat. gymnicus, a, um) gym- 

nastico (jogos). Jogos—s, os da luta, que os gregos celebra- 
vam para exercício dò corpo, em que combatiam nús e 
untados de azeite. Blut. Suppí. 

Gymnocarpost, «. m. pl. (h. n.) genero de plantas 
da família das paromychias e da pentandria monogynia, 
cujos caracteres sSo os seguintes: cálice persistente com 
cinco divisões em fôrma de capuz, unicronadas, coloridas 
internamente de roxo e diaphanas nos bordos; não têem 
coroUa; cinco estames ferteis, alternando com cinco flletes 
inais curtos o estereis; stylo e stigma únicos; capsula co- 
ierta pelo cálice unilocular e monospermo. A especie com 
que este genero foi constituído, gymnocarços decandrum, ê 
um arbusto diffuso com hastes geniculadas, folhas oppostas, 
reunidas por estipulas e munidas em cada uma das suas 
lases de um ramo de pequenas folhas; as flôres são en- 
tremeiadas de pequenas bracteas e dispostas em fasciculos 
na extremidade de todos os raminhos, raras vezes axilla- 
res, Esta planta cresce nos desertos da Arabia, assim como 
na Barbaria, nos arredores de Cafsa. 

Gymnocarpos , adj. (gymnocarpi, por opposicSo a 
angiocarpos); (h. n.) nome dado por Mirbel aos frúctos 
cobertos por orgãos floraes, crescidos e persistentes, são os 
fructos cuja sUperflcie não é coberta por nenhum orgão 
estranho. 

Gymnocarpos, s. m. pl. (h. n.) nome dado por 
Peerson no seu methodo á primeira ordem de cogumelos; 
os generos numerosos de que esta ordem era composta 
formam agora diversas tribus mais naturaes com os nomes 
de fangineas, clavarias, pezizeas e tremellineas. Estas tri- 
bus e a dos clathroides, considerados como angiocarpos, 
constituem a familia dos coguniQjos propriamente ditos. 

Achav, no seu methodo de lichenographia, dá o nome do 
gymnocarpos (gymnocarpa) aos apothecios fechados do peri- 
thecio, por opposição aos que são abertos e nús, a que chama 
angiocarpos. 

Gymnocéplialo , s. m. (h. n.) especie de passaro 
do genero coracina (coracina calva). Passaros raros e novos. 
Partes superiores de um ruivo pardacento; as inferiores um 
pouco mais pailidas, alto da cabeça desguarnecido do pen- 
nas, pequenas rectrices alares ruivas, as medianas brancas, 
as grandes morenas; guias pretas bordadas dealvadio; rec- 
trices pretas, assim como o bico e os pés. Tem treze pol- 
legadas. E' de Guinó. 

Gymiiopcdia , s. f. festas entre os antigos gregos, 
em que os mancebos cantavam os louvores dos militares 
mortos na guerra. 

GymnospéiL>ma, adj. dos 2 g. (do gr. ghymnos, nú, 
e lat. spcrma, semente), (bot.) que tem as sementes nuas, 
sem involucros ou capsulas. 

G^mnossopliistas, {PMlosophos nús), (hist.) seita 
de philosophos Índios. Foram assim chamados pelos gregos 
por andarem nús dos pés ató á cabeça. Faziam voto de viver 
no retiro, eram celibatarios, desprezavam as dores. Calu- 
nus, um dclles, sacriflcou-se cm uma fogueira diante do 
Alexandre e fle todo o exercito lacedemenio. Tres séculos 
depois outro também se queimou diante do Augusto, em, 
Athenas. 

Gynandra, adj. (gynandra) diz-se do uma planta 
cujos estames são presos ao pistilo. 

Gynsindria, s. f. (bot.) nome da vigesima-primeira 
classe do Linneu, em que os estames estão mettidos nos 
pistilos. 

Gynantliropo , s. m. (gynanthropus) hermaphro- 
dita que tem mais da mulher que do homem. 

Gync, prefixo e suffixo do muitos vocábulos compostos* 
E' voz grega, e .significa mulher. 

Gyneceu, s. m. (do lat. gynecwum, i) parte da casa 
destinada á habitação das mulheres, entre os gregos. 

Gynecomasto, s. m. {ghynoccomastus) homem cujos 
peitos são tão volumosos como os da mulher. 

Gynobásico, adj. {gynobasicus) diz-se dos fructos 
cujos casulos estão de tal maneira afastados uns dos outros, 
que parecem outros tantos fructos particulares, mas estão 
todos articulados sobro uma gynobase mais ou menos dila- 
tada, que ó a base de um friicto único. 

Gynobaso, s. f. {gynoiasis) noino dado por De-Can-' 
dolle á base (quando ella é muito dilatada) de um stylo que 
excede os casulos de ura ovario dividido. 

Gynoplioro, s. m. (gynophorum) nome dado poi 
Mirbel a um pedunculo nascido do receptaculo, e que sus- 
tém só o pistilo. 

Gyong'iois, (geogr.) cidade da Hungria, a 32 léguas 
de Heves; 8,000 habitantes. Lãs, cobertores, etc. Commcr-, 
cio de vinhos. 

Gypseo, a, adj. (do lat. gypscus, a, um) de gesso; 
da natureza do gosso. 

Gypsics , {pl. de gypsy]-, (hist.) por corrupção daí 
egypcios; nome dado pelos inglezes aos bohemios. 

Gyrão, s. m. (braz.) peça de panno cortada em triân- 
gulo. Escudo com gyrões, co*m as pontas dos triângulos 
unidas no centro. 

Gyrar, v. a. andar cm torno, a roáa, dar volta. 
Gyrasol, s. m. (bot.) V. Girasol. 
Gyrgeli, (geogr.) cidade do Alto-Egypto. V. DjirdjeTu 
Gyro, s. m. movimento circular. 
Gyròfe, s. m. (do fr. gyrofle, do lat. caryophülum, i) 

cravo da índia. 
Gyrofeiro, s. m. (bot.) arvore que dá o gyroío ou. 

cravo da Ihdia. 
Gyroina, s. m. (gyroma) receptaculo orbicular mar- 

cado por dobras salientes, contornadas em espiral, que se 
vOem sobre o talo dos lichens. Annel elástico quo rodeia 
as mais das vezes a fructiíicação dos fetos. 

Gyromància ou Girttmância, s. f. especie do 
adivinhação que se pratica andando de roda. 

GyróVago, s. m. frade ambulante. 
Gyiliiuiw, {Ilolohythia ou Marotlionisi), (geogr.) 

cidade situada sobre a margem oriental do golfo Laconico, 
ao N. de Laas; foi tomada pelos romanos no anno 19õ antes 
de Jesus-Christo. 

Gyula, (geogr.) cidade da Hungria (Transylvania), a 
38 léguas NO. de Zaraiid; 4,300 habitantes. Castello, cria 
muito gado. Chama-se em latim Julia. 

H 

H, s. m. oitava letra do alphabeto portuguez. NSo tem 
som proprio, e 6 signal de aspiração nas linguas quo têem 
vogaes eu consoantes aspiradas. Ém portugez serve de mo- 
dificar o som de c, í, n; v. g., em chá, sôa xá; lhe, toa- 
lha, que corresponde aos II do castelhano e francez, o ao gl 
italiano; e manha, rebanho, que corresponde ao gn italiano 
c francez, e ao n castelhano. Além deste uso, o h iudica 

uma mui leve aspirarão, tanto sendo prefixo como sufíixo, 
ou mediai cm ura pequeno numero de vozes. Os nossos 
grammaticos, pouco versados na pronuncia das linguas es- 
trangeiras, affirmaram que não ha em portuguez aspiração 
alguma. Em muitas vozes faz-se sensível a aspiração, 
quando a palavra começando por h é precedida por vogai 
surda. Ex. c he isto? e ha quem diga? a inimiga hoste; 9 
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alta haste. Oa aiiligos cscroviam por h, contrariamente á ' 
ftymolügia Ialina.o artigo Zio,/id, poro, o; hodio, por 
»dio, o he, hü ou hiiu, hüa, como ainda hoje o fazemos. 
Isto indica que aspiravam levemente a vogai; e quando os 
grauimaticos dizem que a lingua portiigueza não tem aspi- 
rações, entendiam a aspirarão forte dos allemães, inglezes 
c castelhanos. " 0 

11, let'a numerai entre os romanos. Com risco horizon- 
tal por baixo vale 200, c por cima 200,000. 

lia, ant. por a artigo. (V. ^1.) 
11a, segunda pessoa do imperativo do verbo haver, tem. 

(V. llavc.) 
lla-iia, interj. de quem se ri. E' aspirado o /i. 
Maarlcm, (geogr.) cidade da llollaiida. V. Jlarlcm. 
llaavclla, s. f. (h. n.) synonymo de pato de cauda 

comprila, especie de aves do genero pato, cujas partes su- 
periores e flammas são variados de zig-zags pretos e cinzen- 
tos, compridas manchas pretas sobre as escapulares, alto 
da cabeça variado de preto e de moretlb, faces, garganta e 
alto do pescoço pardos de furta-côres, uma tira preta bor- 
dada de braiíco sobre a nuca , parte inferior e anterior do 
pescoço brancas, rectrices de um prelo csverdinhado, as duas 
intermediárias mui compridas; bico de um azul preto. Tem 
de comprimento 24 pollegadas. A femea 6 mais pequena; 
tem a cabeça e pescoço ruivos, salpicados de pontos pretos, 
o costado pardo com escamasruivas, o ventre de um ama- 
lello arruivado, matizado de pardo. E' do norte dos dois 
conticentes. 

llaba (La), (geogr.) cidade de llespanha, a sete léguas 
de Villa-Nova; 3,050 habitantes. 

llabacuc, (hist.sagr.) umdosdoze pequcnosproplietas; 
deixou três capitules, em que prediz o captiveiro dos judeus 
eni Chaldóa. Vivia, segundo se julga, no reinado de Joa- 
chim, 600 annos antes de Jesus-Christo. As suas prophe- 
cias distinguem-se pela energia e vivacidade das expressões. 

Habasco, s. m. (h. n.) da palavra Ilahas, favas em 
hespanhol. Não se sabe a que familia pertence a raiz men- 
cionada pelos antigos autores coin este nome, e dizem que 
os naturaes da America se alimentavam com ella. 

llabat ou Garb, (geogr.) região da África, no im- 
pério de Marrocos, de que faz a parle NO.; estende-se do 
monte Zalag até ao estreito de Gilbraltar; 6 banhada pelo 
Mediterrâneo a NE., e pelo Atlântico a O. E' atravessado 
pelo rio Loucos e por uma cadeia do pequeno Atlas. E' 
muito fértil, e conta 200,000 habitantes. Cidades principaes: 
Tanger, Tetuan, Larache e Agia. 

llabeas-Corpiis, (hist.) chama-se assim em Ingla- 
terra uma ordem ou wrü dirigido pelo magistrado a qual- 
quer carcereiro para que solte um preso. Este nome 6 de- 
rivado das primeiras palavras da formula latina em que 
aquella ordem 6 concebida. Todo o cidadão que se considera 
Í)reso arbitrariamente pôde, dirigindo-se ao lord-chancel- 
er, e na sua ausência a qualquer juiz, obter uma òrdem de 

Jtabeas-corpiis; c esta uma das mais importantes garantias 
da liberdade individual na Inglaterra. Por muito tempo dis- 
putado este direito, foi concedido no reinado de Carlos n 
por um bill passado em 1P80. 

llab-cl-azis ou llnltois, s. m. (li. n.) synonymo 
de cypcrus esculentus, especie do plantas do genero junco, 
cypcrus, planta que tem um sabor agradavel e se come nos 
paizes onde cresce, isto (•, nas regiões mediterrâneas. 

llabclscliwcrt, (geogr.) cidade murada dos estados 
prussianos, cabeça de comarca; 3,300 habitantes. Fazendas 
de lã, meias, aguardente, cera, etc. 

llabcnaria , s. f. {Hahenariá) , (h. n.) genero de 
plantas da familia das orchideas e da gynandria diandria 
«le Linneu, cujos caracteres são: periantho obliquo, for- 
mado de Ires ou cinco segmentos reunidos cm capacete, e de 
iimlabello munido de um esporão na base; anthera termi- 
nal, possuindo dois casulos distinctos, collocados longitudi- 
nalmente, algumas vezes separados na base , massas pol- 
linicas pedicelladas, cada pedicello inserto sobre a base 
correspondente da glandula núa. Este genero se compõe de 
plantas herbaceas. Tem raizes tuberosas e flores em espigas. 

llabcnorchis, s. m. (h. n.) nome dado por Du Pe- 
tit Thouards a um grupo de orchideas das ilhas do Mada- I 

gascar e de Mascarenhas, que corresponde á hebenaria d.íj 
Willdenon. 

llabescli da Syria, (h. n.) especie de passaro do 
genero grosso-bico. Parics superiores variadas de amarello, 
de pardo e de preto, alto da cabeça vermelho, garganta, faces 
e parte superior do pescoço morenas ; guias e rectrices cin- 
zentas, franjadas de amarello alaranjado ; partes inferiores 
esbranquiçadas, salpicadas; bico e pés cinzentos. Tem cinco 
pollegadas". E' da Asia. 

llabescli, (geogr.) nome dado á Abyssinia pelos in- 
dígenas do paiz; a palavra Abyssinia é corrupção. Esten- 
de-se este nome a toda a parte da costa situíida sobre o 
golfo arabico, entro o cabo Nose e o estreito de Bab-el- 
Mandeb. 

Ilabet, s. m. (h. n.) synonymo arabe de Curcuma. 
Alguns escrevera Ilabban ou Ilabbal, o referem este syno- 
nymo ao cardamomo. 

llabhab, s. m. nome do fructo do aãamsonia digi~ 
tata no Cairo, para onde o trazem do interior da África. 

llabia, s. m. (Saltator), (h. n.) nome dado por 
Azzurara a quatro especies do aves do genero,tangara do Pa- 
raguay. Este nome se estendeu depois a muitos outros 
passaros da America meridional, para formar delles um 
genero cujos caracteres não são suflicientemenle distinctos. 

llabiba, (geogr.) ilha do Mediterrâneo sobre a costa 
da Algeria. 

llabil, adi. dos 2 g. (Lat. halilis. Os etymologistps 
o derivam de fidbco, ere, ter, possuir, mas não explicam a 
origem da desinencia, que vem do gr. elaô, conduzir, agi- 
tar, dirigir) capaz, apto; v. g., paraoccupar um emprego. 
Homem—, destro. Em termos hábeis, competentes, ade- 
quados. 

Habilidade, s. f. (Lat. hábilitas, tis) capacidade 
moral, destreza. 

Syn. comp. Habilidade, destreza. O que sabe fazer uma 
cousa bem, e com conhecimento do que faz, tem habili- 
dade; o que a faz materialmente bem e com facilidade, tem 
destreza. Aquella refere-se directamenle ao saber; esta ao 
executar. 

Um artifice tem habilidade quando sabe executar bem a 
obra que lhe encommendam, o destreza no manejo material 
dos instrumentos oü ferramentas de sua profissão ou officio. 
Um mestre tem habilidade para ensinar quando sabe o bom 
methodo, e os meios que para isto deve empregar. Uma 
aranha forma com destreza a sua teia. 

llabilidóso, a» adj. (des. oso) dotado de habilidade» 
destro, engenhoso. 

llabilissiiiio, a, adj. superl. de hábil. 
Habilitação , «. f. capacidade, disposição, aptidiTci 

para alguma cousa, justificação, provança em júizo perante 
tribunal, etc. 

Habilitado, a, j). p. de habilitar, e adj. feito ha-^ 
bil, apto, que tem habilitação em juizo. 

Habilitando, a, adj. (ando, des. do p. íut. pass.' 
lat.) pessoa que tem de fazer habilitação ou provança em 
juizo. 

Habilitar, v. a. (hábil, des. frequent. etar) fazer há- 
bil, apto, capaz: —alguém para emprego ou para gozar 
de direitos, prover de cousa que habilita; v. g., (l06 do-, 
cumentos necessários. 

Habilitar-sc, v. r. fazer-se apto, adquirir os meios 
de exercer emprego, ou de gozar de direitos; v. g., — para 
altos cargos ou para estudos maiores. 

Habilia, s. m. (h. n.) nome dado em alguns dicciona- 
rios como o de sementes de uma arvore do genero hippo- 
cratea, na America. Habilia , diminutivo de haba, ^ fava 
em hespanhol, significa simplesmente fava pequena, d'oudi4 
provém habichuela, synonymo de feijão. 

Habilmente, adv. com habilidade, com destreza. 
Habitação , s. f. (Lat. habitatio, onis) o habitar- 

logar de morada, de vivenda ; casa. 
Habitáculo, s. m. morada. 
Habitado, a, p. p. de habitar, e adj. que se Iiabí-í 

tou. Logar, casa —, que tem habitantes. 
Habitadòi*, õra, s. pessoa que habita, habitante. 
Habitante, adj, e s, dos 2 g. (Lat. habitans, tis. 
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p. a. do hábito, are) morador, vizinho, pessoa que habita 
algum logar. 

Habitar, v. a. (Lat. hálito, are, que os lexicogra- 
phos fazem frequeiitativo de halco, ere, ter, possuir. Court 
de Góbólin o deriva de Icth, casa em chaldaico e hebraico, 
mas o termo 6 derivado do cgypcio /icp, cobrir-se, abri- 
gar-se , Q kot, edifício. Na mesma Ungua dbot significa 
morada, habitarão) occupar casa, morada, logar de vivenda; 
V. g., habita umpalacio; — umachoupana. Os peixes/uibi- 
tam o mar o os rios, as aves o ar, os homens a terra:—co- 
habitar, fallando de casados. 

llaltitá\'el, aúj. dos 2 g. (Lat. halitalilis) que se 
pôde habitar. r 

Hábito , s. m. (Lat. hahitiis) costume adquirido po, 
actos repelidos:—, vestiduia, vestido; v. g.,— de {yade 
de freira: — (fig.) insigiiia de ordem militar; v. g., o — de 
Christo. O — exterior de planta, de animal, as apparencias, 
o caracter. 

Pyn. comp. Hahito, vso ,■ cottume. A diíTerenra destas 
palavras está em o numero das pessoas que o possuem o na 
maior ou menor força da expressão. 

Habito é a facilidade que se tem de fazer qualquer cousa 
produzida pela maior ou menor repetição de actos. Muitas 
vezes significa tambí m esta mesma repetição. Uso 6 a acção 
e o eíTeito do usar, isto 6, o aproveitamento actual de uma 
cousa para algum fim; e a facilidade em proporcioná-la se 
toma também como a pratica geral desta ou daquella cousa. 
Neste sentido disse lloracio em sua Arte Poética que o uso 
constituía a lei e regra de fallar: 

 Usiis. 
Quem penes arhitrium est, et jus, et norma loquendi. 

Costume é o que por gênio ou propensão se faz facil- 
mente: o conjuncto de qualidades ou inclinações que for- 
mam o caracter distinctivo de uma pessoa oú nação, cha- 
mam-se costumes. 

O habito só pôde-applicar-se a um ente; o uso pôde 
conceituar-se como o eífeito desta propriedade; o costume 
(t aquella mesxa facilidade peculiar de algumas pessoas to- 
madas collecti vãmente. 

Uma nação não lem hábitos, porém distingue-se por seus 
costumes; um poeta faz uso de Horacio, e não tem habito 
de copiá-lo; um aleijado da mão direita tem habito de ves- 
tir-se com a esquerda, e não costume. 

O habito adquire-se; o uso segue-se; o costume adop- 
ta-se. 

Costumes, correspondendo ao latino mores, indica parti- 
cularmente os actos moraes do homem ou das, nações que 
freqüentemente se praticam, e.que variam segundo"os tem- 
pos e os logares. Os costumes dos germanos eram muito 
diíTerentes dos dos romanos. Os costumes de hoje não se 
parecera com os dos antigos portuguezes. ' 

Habitozinlio, s. m. dim. de habito. 
Habituado, a, p. p. de habituar, e adj. acostu- 

mado, afeito. 
Habitual, adj. dos 2 g. que se faz por habito, acos- 

tumado; i\ g., defeito, peccado—. 
llabitualinentc, adv. por habito, por costume. 
Habituar, v. a. (habitus, lat., e ar, des. inf.) afa- 

zer, fazer, adquirir hábitos, acostumar, avezar. 
Habituar-âc, v. r. contrair habito de fazer alguma 

cousa; f. g., — a soffrer a fome, ás fadigas, afazer-se. 
Habitútic, í. f. (do fr.), (ant.) habito^ costume. 
Habituni, s. m. (h. n.) de llabit-uni, palavra que 

quer dizer em francez casaca toda do uma côr. Especie do 
passaros do genero syloio. 

Hablitz, s. m. (h. n.) nome dado ao hanister na Tín- 
cyclopedia. Applica-se também na Pérsia a um passaro, 
•motacilla alpina de Linneu. 

Habrantlio, s. m. {Habranthus) nome dado a um 
novo genero de plantas da hexandria monogynia de Liniieu, 
tjúe parece ser uma subdivisão das amaryllis; tem estames 
desiguaes, de que dois são curtos, dois mui compridos, eos 
^ois outros desiguaes o de um comprimento intermediário. 

Habsal ou llapsal, (geogr.) cidade da Rússia da Eu- 

ropa, cabeça de comarca, sobre o Baltico. Porto muito fre- 
qüentado. Commercio activo. Fundada em 1219. 

Habsbur^o (Casa de), (hist.) illustre casa da Alle- 
manha, que data do vii século, o que tira o seu nome de 
Ilabsburgo na Suissa. Segundo uns, descende de Ettico, du- 
que d'Alsacia, nascido cm 623; segundo outros, dos antigos 
guelfos; mas a sua Cronologia só começa a ser bem conhe- 
cida desde Gontrani-o-Rico, conde d'Alsacia em 960. Radebo- 
to, seu primeiro chefe, construiu o casiello de Ilabsbourg 
em 1020, e Wernerii, um dos filhos de Radeboto, foi o que 
primeiro tomou o titulo de conde de Ilabsburgo. Na guerra 
entre o imperador Henrique vi e o anti-rci Rodolfo abraçou 
o partido deste ultimo. Adalberto, neto, de Werner ii, súc- 
cedeu a seupae, Werner iii, em 1163; fez a guerra na Pa- 
lestina, depois combateu Beitholdo v, e fundou Waldshnt. 
Depois da morte de Rodolpho h, filho de xVdalberto )ii, a casa 
de Ilabsburgo dividiu-se em dois ramos (Habsbuvgo-llabs- 
burgo e Ilabsburgo Laufenburgo, cujos chefes foram Al- 
berto IV e Rodolpha^ seu irmão. 

Ilabsburgo, (Ilabsburgum), (geogr.) castello da 
Suissa, na Argolia; foi fundado no anno 1020. Solar da casa 
de Ilabíburgo. 

Habsiicin, (geogr.) cidade de França, cabeça dc co- 
marca no Allo-Ulieno; 1,600 habitantes. Vinhos. 

Habzcli, s. m. (li. n.) nome dado por Sorapião a uma 
planta que parece ser a pimenta preta. Applicou-se este no- 
me a outros vegetaes, mesmo á jnnca coniestivel, por con- 
tracrão do Ilab-el-Zelim. 

Hiiçan , (Kcnnoun), (hist.) o ultimo dos príncipes 
edrissitas que minaram na Mauritania. Subiu ao throno cm 
954. Atacado pelos obaidites e ommiades hospanhóes, foi 
feito prisioneiro c levado para Cordova; cvadiu-sc, reuniu 
algumas tropas no Egypto, e tentou recuperar os seus esta-^ 
dos; mas depois de alguns combates foi assassinado pelos 
hospanhóes em 984. 

Ilaçan,(híst.) quintocalifa, filho dc Alie de Fatinia; foi 
eleito em Koufa, depois da morte de seu pae. Teve por com- 
petidor Jloavíah, c consentiu em abdicar, depois de seis 
mezes de reinado, para evitar a effusão de sangue. Morreu 
em C69, envenenado por um dos filhos de Moaviah, que te- 
mia que elle quizesse fazer valer os seus direitos. E' contado 
pelos chyites no numero dos inians. Depois dellc o immanato 
passou a seu irmão Ilusseni. 

Haçan-bcn-nl-9Iaçaii, (hist.) vulgarmente vlZAa- 
'en, astronomo arabe ; nasceu em Rassora em 960, morreu 
em 1033 ; foi chamado ao Egypto pelo sultão Ftímita para 
construir uma machina que devia por os habitantes ao abri- 
go das inundações; não o pôde realizar, e para escapar á 
cólera do sultão flngiu-se louco. Escieveu um tratado 
de óptica. 

Havan-Buzus'}, (que quer dizer o Giajidc), (geogr.) 
chefe da casa dos llkanianos; foi nomeado por Reliaderkhan 
governador da Asia-Menor; apoderou-se de Ragdad por mor- 
te deste príncipe, e fundou um novo império. Morreu eni 
13Õ6. 

Hacanèa ou Faeanéa, s. f. (do fr. haguence, de , 
eqüina, lat., de equus, cavallo) faca grande, cavalgadiiras 
de damas e de personagens. 

Haecldama, (que quer dizer campo de sangue), (geo- 
gr.) campo junto a Jerusaleni; foi comprado com o dinheiro 
dado a Judas para entregar Jesus, equeaquelle traidor ar- 
rependido restituira á synagoga. Servia aquello campo de 
ccmiterio para os estrangeiros. 

Ilacli, s. m. (h. n.) nome que se dá em Madagascar a 
uma especie de pato, ainda pouco conhecida. 

Hacita, (Rio de Ia), (geogr.) cidade c rio de Colombia. 
V. Jlio de Ia Ilacha. 

Haclicinburgo, (geogr.) cidade murada do Nassau; 
18,000 habitantes. Castello, marroquins, tabaco, etc. 

Hacliettc (Joanna), (hist.) heroina franceza. Quando 
(;arlos-o-Temerario, duque dc Borgonha, sitiou Bcauvois, 
Joanna deu as maiores provas de valor, e á frente do muitos 
soldados e outras mulheres arrancou uma bandeira, quo 
um soldado burguinhão já tinha posto nas muralhas. O 
nome de hachette lhe vinha de um machado (hache) com 
que combatia. 

. Maeliliijt. V. Uahhnjt. 
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líaeSíney, (geogr.) parochia de Inglaterra, a meia lé- 
gua de Londres, de que é quasí um bairro; 31,000 habi- 
lantes. 

ilac-son, s. m. (h. n.) noifie que tem o Umoiorum 
tanherviUesc entre os cochinchinezes, que cultivaram esta 
bella planta como ornamento dos seus jardins. 

Slacíé, (ant.) até (do lat. hactcms). 
Ilaculj, s. tn. (h. n.) nome que tomou do arabe Sera- 

pião, e conservado para o gaudcUa de Tournefort. 
Iladda-das, s. m. (h. n.) nome africano de uma espe- 

cie do passaros do genero tentalo, do qual se não possue 
descripção perfeita. 

lIaí£«lin$çton (f^ondadode), (geogr.) na Escócia; tem 
por limites ao N. o golfo de Forth, ao S. o condado de 
Berwick, a E. o mar do Norte, a O. o condado de Etiim- 
burgo, sete léguas de comprimento, cinco de largura. Ferro, 
■chumbo, carvão de pedra. Sólo plauo, arenoso, mas fértil; 
muitos cereaes c legumes. 

]SaiI«1iii$;íon, cidade da Escócia, a quatro léguas do 
Edimbiirgo, capital do condado de Iladdingtoii; 5,900 ha- 
bitantes. 

lladclu, (geogr.), (Haãelia) região do Honover, na 
cosia septentrional da ducado de Breme; quatro léguas de 
comprimento, tres de largura; 15,000 habitantes. Capital 
Ottedorf. Solo plano, abaixo do nivel do mar. 

lSailc{tú:^a, interj. admirativa (chula e ant.) Ex. 
« —, que joia sois! D. Francisco Manuel » E' formada de 
ha de puxa, do verbo puxar, e não de d hi de puta! como 
(iiz Moraes. 

Iladcr^or, (geogr.) forte do Indostãn, no cume de 
uma montanha que domina a estrada de Koudchefor. 

lEadcrsIctien, (geogr.) cidade do Dinamarca, no Sla- 
sing, capital de um bailiado, sobre o pequeno Belt; 3,000 
habitantes. Pequeno porto, só accessivel a barcos. Principal 
passagem do Slosing para a ilha de Fyen. 

lladjar, (geogr.) região da Arabia. (V. Baldam.) E' 
também o nome de duas cidades da Arabia, uma no caminho 
de Damasco para Mccca, a trinta léguas de Medina, outia no 
Yemen. 

Hadji Ka£fa, (hist.) sábio turco, chamado também 
Mustaphá; Tta&CQ\i em Constantinopla em 1600, morreu em 
I6Õ3; foi thesourei'o e secretario do sultão Amurathiv. 
Escreveu: Descoberta dos pensamentos relativos aos livros 
e generos-, Geographia, em arabe; Historia de Constanti- 
nopla, etc. 

lladjipor, (geogr.) cidade do Hindostão inglez, em 
Bengala, do antigo Debar sobre o Gages. Foi fundada 
em í3dO. 

lladlei^li, (geogr.) cidade do Inglaterra; 3,950 habi- 
tantes. Foi afamada pelos seus pannos, e residencia dos 
reis inglezcs. 

Ilaiírajiiant, (geogr.) regiSo da Arabia meridional, 
limitada a E. pelo Oceano, desde a foz do Charlb até o golfo 
Cufia Muria. Cidades principaes : Mocuba , Sabar , Selier, 
llazekc. Tira o seu n me dos antigos adramitas, que ali ha- 
bitaram c'";m os sabeanos c outros povos, 

líadrano, (geogr.) cidade da Sicilia. (V. Adrano.) 
lladria, (geogr.) cidade do Veneza. (V. Adria.) 
lladriáiíco, (mar), (geogr.) (V. Adriático.) 
llailrsano, (liist.) imperador. (V. Adriano.) 
Hadriaisõiiolihi, (geogr.) na Thracia. (V. Adriano- 

polis.) 
líadriiincto, (geogr.) na África. (V. Adrumeto.) 
ilacrai Hj trcma, (Eniinch ífcroum), cabo da Thra- 

cia, que separava a Asia da Thracia, o termhiava nosmontes 
Ilennes. 

llagen, (geogr.) cidade da Pérsia, na Wesfalia; ',í,650 
habitantes. Ferro, pannos, chapéus, etc. 

Oa^iaisialcs, s. m. pl. (do arab. haggi, peregrino , 
titulo devoto e honroso entro os mahometanos, deriv. do 
verbo surdo Jíajja, peregrinar, visitar 03 logares sagrados) ! 
religiosos mahometanos. i 

lla^iú^ii'ap1lios», adj. m. pl. (do gr. aghios, santo, e : 
fjrapluj, suir.) livros dos prophetas e outros do Antigo Testa- [ 
mento, não attribuidos a Moysés. { 

llagucnau, (geogr.) cidade do França , no departa- 
jn?iito do Baixo-Rheno, sobre o Jloder ; 9,C94 habitantes. ! 

Foi cidade imperial da Baixa-Alsacia. Foi cercqJa em 1675 
porMontecuculli, tomada em 1015 pelos austriaSis , e recu- 
perada em 1706 pelos francezes. Ein 1793 os francezes ali 
derrotaram os austriacos e prussianos. 

Ma^ya Bíeliíí, (geogr.) pequena povosçãoda ilha de 
Candia , a cinco léguas de Caudia. Junto delia vêem-se as 
ruinas da antiga Gorvtina e do celebro labyrinlho de Creta. 

llalítcmaií, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento de Landes ; 3,07G habitantes. Bons vinhos. 

lEai, (geogr.) cidade da China, na provincia de Iliang- 
Sour, a cinco léguas de Nan-King. 

liai, interj. (V. Ai.) 
Maidçrabad, (geogr.) cidade do Indostão, na pro- 

vincia o Sindhy, n'uma ilha formada pelo Sind ; 20,00(» 
habitantes. Grande commercio. Esta cidade foi fundada no 
meio do século passado. 

líai-Kííeou-Só, (geogr.) cidade e porto marítimo da 
China, na provincia do Kouangtoung, na ilha de Ilai-nan. 
E' muito povoada e de grande commercio. 

IfiaiiuEJurgo, (geogr.) cidade da Áustria, a sete léguas 
de Vienna, sobre o Danúbio ; 2,7 O habitantes. Tabaco. 

Jlai-I^nn, (que quer dizer Sul de mar), (geogr.) ilha 
do mar da China, na provincia do Kouang-Touug , separada 
do continente por um canal de tres léguas de largura; 50 
léguas de comprimento, 22 de largura ; 988,000 habitantes. 
Capital Kliioung-tcheou. Muitas montanhas ; animaes fero- 
zes ; rios auriferos ; clima quente, grande humidade. Péro- 
las, coraes. Oi habitantes desta ilha são muito dados a pi- 
rataria. Os chins aportaram ali pela primeira vez ura sécu- 
lo antes da. nossa éia , o em breve a submetteram. 

Mninaut (Joanna, condessa do), (hist.) filha de Bal- 
duino, conde de Flandres, e primeiro imperador francez de 
Constantinopla ; foi trazida com sua irmã Margarida para a 
corte de França, quando seu pae foi feito prisioneiro pelos 
bu'garos (12UB). Fllippe Augusto a casou com o infante D. 
Fernando, filho do rei do Portugal. D. Sancho i, exigindo 
em paga a cessão das cidades de Aire e S. Omer, D. Fernan- 
do, pouco depois do casamento, não osteve pelo ajuste , re- 
voltou-se contra o rei írancez, mas foi derrotado com outros 
príncipes em Bouvines (1214), aprisionado e mettidona torre 
do Louvre. Joanna ficou pois reinando só em Flandres 
quando em 1225 correu o boato de que Balduino, que julga- 
vam morto, ia apparecer. Com eíleito appareceii um Bal- 
duino, que quiz pasíar pelo verdadeiro conde de Flandres, o 
foi enforcado em Lille em 1226. Este acontecimento fez 
pesar sobre Joanna terríveis suspeitas. Morreu cila sem pos- 
teridade em 1233. 

llainaut, {llene-Goxncen cm flamengo , Ilanagoven- 
sis comitatus), (geogr.) provincia da Bélgica, limitada ao N. 
pelas duas Flandres e Brabante meridional , E. pela de 
Namur, S. e O. pela França ; vinte léguas de comprimento, 
nove de largura ; 631,823 habitantes. Capital Mons. Divide- 
se em seis districtos: Ath, Charleroi, Mons, Soignies, Thouiii 
e Tournay. O sólo é montanhoso ao S., episiio no resto ; 
bem cultivado, e abunda em irigo, legumes, linho,canhamo, 
fructos, etc. Nos seus pastos se criam muitos carneiros , ca 
vallos e outros gados. Minas de carvão , ferrii, chumbo ; 
mármores, ardosias. Industria activa ; vidros, pannos, lãs, 
rendas, etc. O llainaut é banhado a O. pelo Escaut, e a E. 
pelo Sambre ; e tem muitos canaes. Foi o llainaut habitado 
primitivamente pelos iiervios. Só tomou o nome de llainaut 
(provavelmente do rio Ilaine) no século vn. Desde o sécu- 
lo V teve condes pariiculares, que só se tornaram hereditário^^ 
em 860. No século xii reuniu por casamento o llainaut a 
Flandres , o ficaram desde então os dois paizes seguindo o 
mesmo destino. Pertenceu successivamente á Áustria, Fran- 
ça, Paizes-Baixos, e em 1830 ficou á Bélgica. 

Ilainc, (geogr.) rio da Bélgica, na provincia de llai- 
naut ; passa junto a Mons, e vae cair no Escaut, em França, 
junto a Condé. 

Ilaíniekeii, (geogr.) cidade deSaxe, a tres léguas de 
Freyberg ; 2,800 habitantes. Patria de Gellert. 

llalvyoiico, a, adj. (Lat. Ttalcioneus, de halcyon) : 
aves. —s. V. Alcyoneo. 

llalieto, í. m. (Lat. haliaitus) especie deaguiaque 
vive de peixes. 

Hálito, s. m. (pron. a primeira accentuada c Icvemca- 
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te aspirada; lat. halitus, dohado, are, respirar ; gr. Ichalô) 
lolego, alento, respiração; — do jogo, matériasublilissima 
que se levanta do lume. 

ílaMítiôso, adj. /'Lat. haliluosus) que está carregado 
lie vapores; que se eleva em vapor, como o hálito durante o 
frio. Diz-sc que a pelle está halituusa quando está coberta 
de uma doce lentura. 

IlaíCaífarda, s. f. (Fr. halleharde, do aliem. hallcJjard; 
rad. hcl, brilhante, e hard, machado) pique longo com um 
ferro era meia lua atravessado. 

lIalIaI)az'dcii'o, s. m. (des. ciro) homem armado de 
liallabarda. 

líaSo^cneo, adj. e s. m. {Lat, hahgenus) Berzelius 
dá este nome a todo o corpo electro-negativo, que, como o 
chloro, o iodo, o broma e o cyanogeneo, produz saes com- 
Linando-sò com metaes electro-positivos e neutralisando-os. 

]Eftlog;raj}kia, s. f. (Lat. haloyraphia) descripcSo 
dos saes. 

Haloidco, adj. (Lat. haloidcus) cpitheto dado por Ber- 
zelius aos saes que resultam da combinarão de ura corpo 
haloganeo com um metal electro-positivo. 

Halolo^ia, s. f. (Lat. halologia] tratado sobre os saes. 
llalotcchnia, s. f. (Lat. halolcchnia) parte da chi- 

niica que trata da preparação dos saes. 
]lalurg:ia, s. f. (Lat. halurgia) arte do extrair e 

preparar os saes. 
llaiiiadryatlas, s. f. pl. (Gr. liama, junto, e dryada, 

de drys, bosque); (poet. e myth.) nymphas que nascem e 
jnorrem com as arvores, dentro das quaes habitam. 

llaincc, s. m. (pharm., ant.) confeiçao; i\ gf.,— dia- 
coloquin tidos. 

, llaintilôso, a, adj. (Lat. hamulosus; de hamus, an- 
zol); que 6 guarnecido de pequenos pellos era fôrma do 
ganchos, 

llanclar, (ant.) por Ánhelar. 
llanseático, a, adj. (do aliem, hanse, liga, reunião; 

rad. hand, mão. Mónageo deriva áeam, junto, e íceitar. 
A primeira é mais provável em razão da aspiração inicial) 
confederado. Cidades hanseaticas, as cidades maritimas, 
que em Allemanha formavam antigamente uma liga. 

llaplaria, s.f. (Lat. Uaplaria)-, (h. n.) genero do 
cryptogamos, cujos caracteres são: filamentos siraples ou 
pouco ramosos, direitos, espalhados, septados, transparen- 
tes ; esporulas globulosas, reunidas em grupos aqui e ali 
na superfície dos filamentos. Este genero, que pertence á 
tribu das verdadeiras mucedenias e á secção das botrylideás 
cresce sobre as folhas mortas e humidas. 

llaplophyllo, s. m. (h. n.) é provavelmente o alys- 
sum calycinum dos modernos, que provavelmente não será o 
de Plinio, de Galeno, e de outros botânicos da mesma força. 

llaplotricliuin, s. m. (h. n.) genero de crypto- 
gamos, ainda muito imperfeitamente conhecido; foi obser- 
vado nas folhas do casselio hrasiUensis; os caracteres são: 
filamentos mui simples, continues, quasi opacos, entre- 
cruzados; esporulas globulosas, espalhadas. As esporulas 
parecera sair do interior dos filamentos. Talvez que este 
genero não seja mais que uma especie diíTerente no desen- 
volvimento do genero fliotrichum, observado igualmente 
nas folhas do casselia brasiliense 

llappia, s. f. (h. n.) 6 assim que Necker mudou sem 
motivo o nome do Tococa, genero formado por Aublet na 
farailia das melastomaceas. 

llapscr, s. m. (h. n.) um dos nomes de um vegetal 
lactescente, produzindo um algodão fino, e que parece ser 
o a^clcpias syriaca. 

llaptogcmca, adj. (Lat. hapfogenus) Ascherson cha- 
ma membrana haptogcna a pellicula que se produz instan- 
taneamente em roda de um globulo de albumina, que se 
põe em contacto com uma gordura liquida. 

lláqiic, s. m. poso de ouro na costa de Mina; dezeseis 
haques fazem uma onça. 

Karaclio, s. m. (h. n.) especie de peixes do genero 
clupea, que não foi ainda sufficientemente observada, e 
que pôde mui bcin ser uma especie particular. 

Elarafcto, s. m. (h. n.) ou haliouto, especie depassa- 
ros de Madagascar, ainda pouco determinada, 

liaram, s. m. (h. n.) a arvore de Madagascar mencio- 
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nada com este nome parece ter muita affinidade com d 
poupartia; extráe-se-lhe por incisão uma resina balsamica, 
de que as mulheres madagachas fazem um cosmético com 
que esfregam- e rosto paVa conservar a frescura da pelle. 

E&arda, s. dos 2 g. ((^ast.) esquilo, animal da farailia 
dos roedores, cuja cauda 6 inui ampla e felpuda. 

EQardcrãa, s. j. (h. n.) o mesmo que heusatite ou 
sangainea, variedade de ferro oxidado vermelho, segundo 
os antigos mineralogistas. E' uma estalactite que se acha 
n'um grande numero de sitios, sobretudo na ilha d'Elba, 
onde fôrma massas consideráveis. lílla tem, quando é polida, 
o nome de pedra do brunir, e usa-se para dar brilho aos 
metaes, cuja suporücic foi previamente araaciada. 

Elardimcnto, s. m. (do fr. hardi, atrevido). V. Ardi- 
mento. 

llarduickia, s. f. (llarduickia), (h. n.), arvore quo 
pertence á fainilia dasleguminosas e á decind ia monogy- 
niadeLinneu.Os seus ramos numerosos tèemfolhas alternas, 
em duas ordens, pecioladas, geminadas com uma ponta 
curta enlro as duas, ou antes repartidas cm duas ató aos 
peciolos.como cm certas bauhinias; cada foliolo ó reniforme, 
inteiro, marcado com tres ou quatro filamentos; os peciolos 
são acompanhados de pequenas estipulas caducas. As flôres 
são dispostas cm paniculas terminaes o axillares. Cada uma 
das ílures não oíTerece mais que um involucro floral, com- 
postos do cinco partes coloridas, obovaes, concavas, e mais 
compridas quo os estames. Estas, em numero de dez, alter- 
nativamente mais curtas, são livres o iiisertas na base do 
ovario, que tem um stylo ascendente e um stigma pellado. 
O fructo é lanceolado, com duas valvulas, estriado longitu- 
dinalmente, contendo uma semente solitaria e collocada no 
cume. Esta arovre cresce nas regiões montuosas de Coro- 
mandel. O seu pau 6 de uma excellente qualidade para di- 
versos usos. Apezar da ausência do cálice, e da unidade da 
semente, este genero não parece ser muito distincto da bau- 
hinia. 

liarem^ s. m. (Arab. liaram, defesa, prohibição, ou lia~ 
rem, cousa sagrada) parte de casa ou palicio em quo os 
musulmanos têem encerradas as concubinas e mulheres. 

llarcnf|uc, s. m. Lat. (Ilarengus), (h. n.) especio 
mais conhecida e das mais importantes de peixes do genero 
clupo, da qual se estendeu o nome a diversos outros peixes 
do mesmo genero, o mesmo á miraera antiga, a que chama- 
ram liarenque do Norte. O harenque tem os ossos maxilla- 
res arqueados anteriormente, divisiveis longitudinalmente 
em muitas peças, tendo a abertura da bôca medíocre, não 
totalmente guarnecida de dentes, muitas vezes mesmo in- 
teiramente desdentada; a barbatana dorsal situada por cima 
das ventraes. A carne deste peixe é impregnada de uma es- 
pecie de gordura que lhe dá um gosto muito agradavel, a 
que a torna também mais própria a espalhar na escuridão 
uma côr phosphorica. O alimento a que deve as suas qua- 
lidades consiste commummente em ovos de peixes peque- 
nos, em caranguejos e em vermes. 

llarfan^^o, s. m, (h. n.) especie de aves do genero cu- 
ruja. Parles superiores brancas com manchas e riscas trans- 
versaes pardas, menos numerosas nas partes inferiores, ca- 
beça pequena; preto, escondido nos pellos que o rodeiam, 
íris amarella, pós o dedos cobertos depennugem. Tem de 
comprimento dois pós. Os pequenos tôem manchas pardas 
muito abundantes. Os muito velhos são todos brancos. São 
das pa' tes mais septentrionaes dos dois continentes. 

llar^liilcz, s. m. (h. n.) synonymo de Argala, Araca 
Argala. Especie de aves do genero cegonha. 

Hariolo, s. m. (Lat. hariolus, adiante). V. Adivinho. 
llariota, s. f. (h. n.) genero fundado por Adagon so- 

bre o ceutus pariciticus de Linneu, opuntia de Plumter. Não 
foi adoptado. 

llarisli ou Arslian, s. m. (h. n.) nome que se diz 
ser dado pelos arabes a um animal fabuloso chamado li- 
corne. 

llarmálc, s. m. (Arab. Iiarmal, lat. harmala) arruda 
silvestre de cheiro mui activo. Os arabes esfregam com esta 
herva o corpo, não para afugentar os espirites malignos, 
como diz Moraes, mas sim os insectos. 

Harmonia, s. f. (harmonia, w, do gr. harmos, justa 
proporção) consonancia musical que resulta das vozes dis- 
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postas cm proporrõcs regularcs; synietria; proporção das 
partes do uin todo bem organisado: — (íig.) boa convi- 
vência : — dos versos, doçiira, rliythmo. 

llarmoníaco, a, ailj. V. líarmonico. 
Harmoiiiar, v. a. V. Harmonizar, 
llariiionicaiiicntc, adv. com harmonia, 
llaruiúnico, a, adj. (Lat. harmonicus) que tem 

harmonia. 
llarinoníosamentc, adv. com harmonia. 
Harmonizar, v. a. (harmonia, e izar, des. inf.) pôr 

em harmonia. 
Ilaro, (ant.) V. Aro. 
Harpa, s. f. (Lat. harpa, do gr. harpé, fouco , porque 

as harpas sSo curvas como foucc ; rad. harpazo, agarrar, 
arrebatar) instrumento musico de cordas. 

Uarpão, s. m. (do mesmo rad. quo o prcccdentc; 
ir. harpon) farpSo, ferro do harpoar a balèa. 

llarpar ou Ilarpcar, v. a. (de harpa, e ar, des. inf.) 
tocar ou pôr na harpa letra ou toada. 

llarpéo, s. m. (Fr. harpon, fateixa de aferrar navios; 
rad. gr. harpazô, agarrar) ferro do harpoar, fateixa do 
aferrar navios. Lançar o — (fig.) segurar o negocio. 

llar|iia, s. f. (mesmo rad, que o precedente), (myth. 
grega). Jlarpias, pl. deusas ou demonios com azas que 
arrebatavam quanto encontravam : — (fig.) mulher feia e 
de mau gênio : —, mulher que furta ou mui avarenta. 

llarpoado, a, p. p. de harpoar, c adj. fen-ado com 
o harpâo. 

llarpoadòr, s. m. o quo harpôa. 
Harpoar, v. a. (Fr. harponner, de harpon, harpâo) 

ferrar, aferrar com o harpâo : — o haléa; — o navio, atracar 
com o harpéo. 

Harpocira, s. f. (des. eira) corda quo prende o 
harpSo ou harpéo. 
. Harto, adv. (Castelh. harto, farto; assaz, bastante) 
assaz. 

Haríispícc, s. m. (Lat. haruspex, o aruspex, icis), 
V. Aruspice e derivados. 

Ha<iucan, s. m. (h. n.) synonymo de zizyphum. 
jujuba. 

Haspa. V. Aspar. 
Hasta, s. f. (Lat. hasta, de sto, are, estar em pé) 

ironco de arvore roliço e pouco grosso ; lanra , pique. Pôr 
3m — pullica, em almoeda, leilão. 

HastaiSo, s. m. V. Hastato. 
Hastapúra, s. f. (Lat. hasta, epura, lança sem ponta 

de ferro) lanra sem ferro com que se premiavam os man- 
cebos que uiâis se distinguiam no primeiro combate. 

llastaria, s. f. (des aria) logar onde se guarctom o 
encostam as lanças. 

Hastario. V. Ilastato. 
Uastat«», a, adj. (Lat. hastatus) armado do hasta, 

pique ou lanra. 
ÍIa»>tatoj s. tn. homem armatlo do hasta. 
Haste o Hastca, s. /'. (V. Hasta) o pau em quo está 

fixado o ferro da hasta, lanra, pique, hallabarda ; —, tronco 
delgado do arvore ; o pau quo sustenta o guião, a bandeira. 

Hasteado, a, p. p. de hastear, o adj. alrado, levan- 
tado em hastca. 

Hasteado, a, adj. (Lat. hastatus; do hasta, lanra) 
diz-se em botanica das folhas cuja base se prolonga em dois 
lobulos agudos, inclinados para fóra,e afastados dos peciolos, 
o que as íaz parecer uni ferro de lança. 

Hastear, v. a. {haste, o ar, des. inf.) levantar cm 
liaste : — a bandeira, 

l&astería. V. Hastaria. 
Uastil, s. m. (Lat. hastile) cabo do lanra. Y. Has- 

tim. 
Hasíílltn, s. f. dim. do haste , cabo do lanra , haste 

pequena. Hastilhas, pl. rachas, lascas, que a vulgo chama 
cstUhas e os artilheiros estilhaços. 

Hastiil^eira, s. f. hastaria;— (t. de ourives.) Y. 
Estilheira. 

llastiui, s. m. (de hasta, lanra) medida agraria, tira 
de terra estreita. 
. Hausío, s. m. (Lat. haustus, dc haurio, ire, beber); 
(p. us.) golo, trago : —, bebida. 

Havc, (imperativo ant. de haver, ha, tem. Alguns an- 
tigos escreveram ave impropriamente. Ex. « Ave misdri- 
cordia de mim. Aztirara, cap. 52, » 

Haver, v. a. (Lat. haheo, ere, cuja raiz ainda ninguém 
deu até ao presente de maneira satisfatória. Se me não en- 
gano vem do cgypc. ouon ou obon, ter, haver, que é o subs- 
tantivo obon ou ouon, cousa, tudo o que existe, res em la- 
tim. Esto vocábulo vem de oboi ou ovai, uma pessoa, o do 
ouinam ou ohinam , e em saitico obnam ou ovnam, mão 
direita) attiiigir, alcanrar, conseguir; ter, possuir; obter. 
Haver d mão algum objecto , alcanrá-lo. Haver o perdão 
d'el-rei, obter. Havera flôrda wiofo, 'tirar-lh'a, gozar delia. 
Haver um homem uma mulher , gozar delia carnalmente. 
O rei houve da sua primeira mulher tres filhos, teve, ge- 
rou-os. Haver alguma cousa a algucrn , obtô Ia para essa 
pessoa em proveito delia. E' pouco usado hojO, e substitue- 
se-lhe ter, tanto uo sentido do verbo activo, como no em- 
prego de verbo auxiliar, com os supinos e participios. O seu 
maior uso, como auxiliar, é de formar os tempos compos- 
tos dos verbos quo exprimem diversas acçõesou estados fu- 
turos •, V. g. hei de fazer; has de ir, hão de vir. Havia de 
ser. Haveria, houvera de causar espanto. Também é usado 
de per si para exprimir acrão ou estado futuro; v. g., ha- 
verds delle o importe, cobrarás, receborás. Se houver tempo 
irei visitá-lo : — (fig. ant.) julgar, ter para si. Ha que me- 
rece tudo, tem para si:—, usado impessoalmente á ma- 
neira dos francezes, eqüivale a existir, mas realmente este 
sentido inyolve uma ellipse ; ex. ha dois annos, harerá um 
anno, ha homens, gente, houve tempo, ha perigo, haja oc- 
casião. Nestas phrases e outras semelhantes subentende-sc! 
um verbo ; v. g., ha dois annos , equit.ile a : o esparo ou 
tempo de dois annos ha decorrido. Houve este anno grande 
colheita, ou haverá este antio grande colheita , a terra,•> 
paiz houve ou teve. Ha homens, o mundo ha ou tem ho- 
mens. Houve grande tumulto, teve logar, occurrencia, etc. 
Muitos antigos e modernos dizem houveram homens, guer- 
ras, etc., em vez de houve, o que é incorrecto. 

Haver, s. m. (o inf. haver, subs.). pl. havercs , fa- 
zenda, bens, propriedades, posses, faculdades. Mais usado 
no plural os seus feres o — es, bens possuidos, ou que cedo 
o serão. 

Haver-se, v. r. portar-se, conduzir-se;—bem o\i 
mal. Havé-lo com alguém (loc. ellipt.) t'r negocio, questão 
pondencia com alguém : —, em accepção passiva. Ultima- 
mente se ha de morrer. Ha dc se dar uma grande batalha. 
Dizemos por contracção : hemos, Ma, por havemos, haveria. 
(V. a Grammatica.) 

Syn. comp. Haver , ter. Ter é estar de posse. Haver é. 
propriamente alcançar, adquirir. Tenho dinheiro. Haverei 
uma quantia. Esta diíTerença se nota particularmente no 
futuro. Emqunnto ao mais, os dois verbos são synonymos, 
porque vem dos mesmos radicaes. (V. Ter.) 

Haviar, (ant.) V. Aviar. 
Havido, a, p. p. de haver, c adj. tido: — (ant.) 

achado. Ex. « Temos, dice el-rei,—o capitam, (achado). 
Ined., II. 2>'3. » 

Itay, interj. V. Ai. 
Haz, (ant.) V. Az, e Ala do exercito. 
Hebdomada, s. f. (Lat. hebdomas, adis, do gr. heb- 

domas, numero sete, de hcidomos, sétimo) semana. 
Hebdomadário, s. m. (des. ario) nos coros das 

collegiadas o que presido nà semana. ' 
Hcbdomático, a, adj. anno —, infausto. Era cada 

sétimo ou nono anno. 
13ébeno. V. Ebano. 
Hebraico, a, adj. dos hebreus ; v. g., lingua.— 
Hebraico, s. m. a lingúa hebraica. 
Hcbraismo, s. m. (des. ismo) locução hebraica. 
Hebraizante, s. m. homem versado na lingua he- 

braica e no texto do antigo Testamento. 
Hebreo ou Hebreu, a, adj. habitante da Palesti- 

na nos teiupos antigos. Propriamente significa povo vindo 
da banda dc além, isto é, d'além do Jordão, 

Hecatesia.^, s. /. pl. (hist. ant.) festas gregas cm 
honras de llecate. 

Hecatombe, s. f. (do gr. hekaton, e bous, boi) sacri- 
fício de cem bois. 
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Héctiea, s. f. (s. da dcs. f. de hectico) febro hectica. 
llíécíieo, a, adj. (Lat. hecticus, a, um, do gr. hekti- 

kos, habitual) ; (med.) dá-sc o nome de febre hectica a uin 
estado caiacterisado vo"" ^cbre ordinariamente conti- 
nua, coiih fxacerrarõos sobro a tarde , ou remittente e af- 
íectando o tvpo quotidiano ou tenjan dobrada, acompanha- 
da de cmiiiãgrcciniento progressivo, do flaccidez geral, de 
seccura na garganta, de fraqueza no pulso, de calor na 
pello, solireludo nas palmas das mãos e nas plantas dos 
pis, e pelo corpo di^res e diarrhfas colliquativas. Este es- 
tado so declara no ultimo poriodo das doenças orgariicas; 

ordinariainenle causado pela suppurarão lenta e profunda 
de u ii orgSo interno. 

Ilccto, (prefixo grego, de hckaton, cem) entra na no- 
menclatura dos novos pesos e medidas; v. g., hcctoUtro, 
hectogramma , hectare , cem litros , cem grammas , cem 
aros. 

Ileeíóreo, a, adj. (de Hector, filho de Priamo) rela- 
tiva, concfirnente a Heitor, valorosíssimo guerreiro troyano. 

lléculia, (hist.) mulher de Priamo, rei dos troyanos, 
do qual teve dezanove filhos, entre elles Heitor, Heleno, 
Polyxeno, Cassandro, Polydoro, etc. Durante a guerra de 
Troya perdeu quasi todos os seus lilhos. Depois ficou es- 
crava de Ulysses; levada para a Thracia, para a côrte do 
rei Polymnestor , a quem Priamo conliára o mais nuvo dos 
seus filhos, Polydoro, e que o linha morto, Hecuba vingou- 
se arrancando-lhc os olhos e matando-lhe os dois filhos. 
Conta a fabula que Hecuba fòra transformada em cSo. Eu- 
ripides fez de Hecuba assumpto de uma das suas melhores 
tragédias. 

lledcc, (geogr.) cabeça de comarca , em França , no 
departamento d'Ile-e-Vilaine, 1,800 habitantes. Fortaleza 
ifiport-.nte. 

llcdcrina, s. f. (de hedra), hera, succo gommo-resi- 
noso que goteja do tronco das heras velhas nos paizes quen- 
tes. Este succo, que impropriamente se chamou por muito 
tempo gomrna de hera, acha-se cm fragmentos irregulares, 
escuros, compistos de goniraos lustrosos, de um vermelho 
escuro, não transparentes, de uma quebradura brilhante e 
com o clieiro de resina. A do commercio vem do Oiiente. 

Hediondo, a, ad]. (os etymologistas o derivam do 
lat. hispidtis, ouriçado, áspero, fr. hideux. Court de Góbe- 
lin diz que o radical 6 hidc, em celt. terror, susto) horri- 
yel, mui feio. 

Hediondo, a, adj. (talvez de ha;dus, bode) fétido, 
fedorento (diaga hedionda), 

Hedjaz, (gcogr.) região da Arabia, uma das cinco 
grandes divisões du peninsula, limi'ada ao N. pelo deserto 
da Syria, a E. pelo Ecdjed, ao S. pelo Yemen, a O. pelo 
Egypto, perto de trezentas léguas de NE e 50 de E. a O. 

JNa divisão vulgar da Arabia, Hadjaz 6 comprchendido no 
NO. da Arabia Pétrea, e no NE. da Deserta. As principaes 
cidades sSo: Mecca, Medina (as cidades santas), Djeddan, 
Rabago, Jambo, Tor, etc. O Hedjaz é menos fértil que o 
Yemen; 6 montanhoso, principalmente ao NO., onde ficam 
situados os montes Horeb e Smai; não tem rios, mas ape- 
nas algumas nascentes e poços, que seccam no verão; o 
sólo é comtudo fértil nas costas. Os cavallos de Hedjaz são 
os melhores da Arabia e de todo o mundo. A população 
compõe-se pela maior parte de arabes sedentários e arabes 
nômadas e beduiuos; também se encontram banianes, 
turcos e abyssinios. Falla-se ali o arabe mais puro, A 
historia do Hedjaz remonta a mais alta antigüidade; as 
tradições altribuem a fundação de Mecca, capital deste 
paiz, a Djorhan, cuja filha des'posou Ismael, filho de Abra- 
lião c de Agar: Kidar, segundo filho de Ismael, succedeu- 
Ihe na posse de Mecca. Depois delle a parto septentrional 
e meridional de Hedjaz foi dividida em vários pequenos 
estados independentes, cujos principaes foram o dos ama- 
Iccitas, edomitas, madiamtas, etc.; os seus descendentes 
continuaram a reinar no S. e E. do Hedjaz durante vinte 
o sete gerações até Abaral-Motalleb e Abou Taleb, o 
avô e tio de'Mahomet. Depois de Mahomet, Hedjaz foi a 
residencia dos três primeiros califas, e desde então este 
paiz foi sempre governado por cherifes descendentes de Ali; 
por isso este paiz se sublevou sempre contra o dominio 
dos omniades a dos abassidos, que consideravam como 

usurpadores do califado. O primeiro cherife, Isníae-ben-- 
Voussouf, entrou na Mecca em tCõ; sete dos seus des- 
cendentes reinaram até 931 ; foram expulsos pelos car- 
matheos, que puzeram cm seu logar os bcni-moussa , 
ouiro ramo dos alides. A estes succederam era 1061 os 
hachanrdes ou folaihides, cm 12.'2 os katadahides, que 
conservaram o poder perto de seiscentos annos, e no co- 
meço do século XVIII os boumenides, que são ainda hoje 
os cherifes. No governo destes últimos Hadjaz foi por 
muito tempo tributaria das potências vizinhas, o principal- 
mente do Egypto. Em 1802 os wahabilas apodoraram-se; 
de Mecca, mas cm lí^lSo pachá do Egypto Melieniet-AIi, 
expulsou-se, e íicou senhor de Hedjaz ; deu o titulo de 
cherife a ura membro da familia dos Eoumenides Yahia, 
que ainda governa este paiz, mas cm 1810 Mehcnict-All 
retirou d'ali as suas tropas. 

Hcduig' (João) , (hist.) medico allemão; nasceu em 
Cronstadt, na Transylvania, em 1*73 ^ o morreu em nOO. 
Escreveu : Fundamenta historia: natiiralis muscoriim pro- 
ductorum, e outras obras importantes de historia na- 
tural. 

llcdwiges (S), (hist.) filha de Bertholdo, filho do 
Carlnthia ; casou com Henrique, duque da Silesia e PoJo- 
nia, e tevo delle seis filhos. Fundou era Trebnitz, na Si- 
lesia, umaabbadia do religiosas da ordem de Cister , e ali 
morreu em 1241. Festeja-se a 17 de Outubro. 

]Icilwi^t>s, (hist.) rainha da Polonia; nasceucm 1371, 
casou era 138G com Jagellon, duque da Lithuania , que 
foi rei da Polonia cora o nome de Wladisláu iv. Morreu 
em 1339 na Cracovia, depois de muito ter concorrido 
para a propagação do chrjstianismo na Lithuania. 

Hecmskcrek, (geogr.) V. Uemcskercl;. 
Heemstedc, (geogr.) cidade da llollanda, a uma lé- 

gua de Harleni; 2,000 habitantes. Caslello antigo, bonitas 
casas de campo. 

Heerlen, (geogr.)cidade do Litr.burgohollandez, a tres 
léguas de Aix-a-Chapelle; 3,500 habitanies. Cortumes. 

Hcj^^csías, (hist.) philosopho cyrenaico, que flípresceu 
pelos annos 300 antes de Jesus-Christo. Aconselhava o 
suicidio, porque os males dnste mundo não compensam os 
seus bens, o que lhe mereceu o nome do Pisithanato (que 
aconselha a morte). Muitos dos seus discípulos se suicida- 
ram ; o rei Ptolonieu manáou fechar a escola em que so 
ensinava uma doutrina fão perniciosa, e desterrou o philo- 
sopho. 

Hcgesippo, ^hist.) poeta e orador celebre ; athenien- 
se, contemporâneo de Eschimo e (leraostlienes. Temos del- 
le um discurso. Oratio de Ihbneso, impresso com os do 
Demosthenes. 

Mc^csípiio, (hist.) o mais antigo historiador e ec- 
clesia-tico ; viveu entre os annos 110 e 180, e foi bispo 
de Roma em m. Escreveu com o titulo do Commentario 
aos actos dos Apostolos uma Historia da Igreja, de quo 
apenas temos alguns fragmentos em Euse.bio, e De hella 
judaico et excidio urbis , que alguns duvidam seja obra 
sua. 

Ucgira, (do arabe hedjira, fuga), (hist.) éra dosmu- 
sulmanos. No anno 622 da nossa ôra, na noite de 15 para 
16 de Julho. Mahomet, suspeito aos magistrados de Mecca 
pelas suas imposturas, e temendo ser preso, fugiu para 
Y'atreb (depois Medina) cidade da Arabia Feliz, a 8" léguas 
de Medina. Esta fuga foi a época dos successos felizes de 
Mafoma, e por isso os musulmanos contam delia os seus 
annos, Portanto , para reduzir uraa data rausulmana á 
nossa Ora tem de accrescentar-se 602 á ét'a rausulmana , 
e tirar-lhe tres annos pouco mais ou menos pur cada sé- 
culo. 

Heidellicr;;, (geogr.) cidade murada do grão-ducado 
de Bade, sobre o Neckar, a oito léguas de Carlsrnhe , 13,000 
habitantes. Casa da municipalidade, igrejas, edificios da 
universidade, hospitaes, etc Celebre universidade, fundada 
em 1383 pelo eleitor Buperlo i, o reformado era 1802 pelo 
grão-duque Carlos Frederico (d'onde lhe • veiu o nome de 
(Ruperto Carpllna) , biblioiheca palatina com 120,0(;0 vo- 
lumes, Jardira-Botanico, vários museus e collecções, etc, 
Pannos, algodões, patiel, sabão, lãs, marroquins, etc. An- 
tigo castello eleitoral, cujas ruiuas são soberbas. Esta ci- 
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dade já existia em 1225, e fazia então parte do Palalinado. 
Aiiginentada pelo eleitor Uuperto , ou Roberto i, foi em 
136:2 residencia dos eleitores palatinos. Foi tomada e sa- 
queada por diííorentes vezes ; em 1662 pelos bavaros, com- 
matidados por Tilly , que roubou a bibliotheca , eni 1674 
por Turenne, e cm 1693 por Lorges. Decaiu muito quando 
o eleitor mudpu a sua residencia para Manheim. Foi junta 
ao ducado de Bade em 1802. 

liciclenlicuii, (gcogr.) cidade murada do Wurtem- 
berg, no circulo de laxt; 2,150 habitantes. Algodões, louça, 
<iereaes. Combate em que os írancezes derrotaram os aús- 
triacos em 1196. 

Hcido. V. Eido, Eito. 
lleidúciuc, s. m. (do húngaro haydu, soldado de in- ! 

fantoriff) soldado húngaro de infanleria; pagem, criado 
vestido á húngara. 

Ilei-líi, Hei-lo, contracoão de hcis-clla, hcis-cllo, 
fis cila, eis elle. 

llciitiiroiiii, (geogr.) cidade murada do Wurtemberg, 
sobro o Neckar, a sete léguas de Stuttgard ; 6,900 habi- 
tantes. Torre de S. Killian, aonde esteve preso Goetz de 
iíerlicliingen; casa de corr cçSo; linda fonte. Lanificios. 

Ileilifçciiíírciilz, (que quer dizer Santa-Cruz; 
Xcmct-líci cssUtr em húngaro) cidade da Hungria; 2,'iOO 
Jiabitautes. Águas niineraes. 

llcili^cnstadt, (geogr.) cidade murada da Prússia, 
a quinze léguas dc Erlurl; 4,000 habitantes. Gastello. 
Aguardente, rclogios de madeira. 

lleilly, (geogr.) aldeia de França, no departamento do 
Sônune ; 700 habitantes. 

llcilsbcr;^, (geogr.) cidade murada da Prússia, a onze 
léguas de Kosnigsberg; 2,300 habitantes. Pannos, cortumes. 
Os írancezes ali derrotaram os russos em 1807. 

Ilcilsbronn, (geogr.) aldeia da Baviera , a quatro 
léguas de Nuromberg ; 500 habitantes. Igreja aonde estão 
os tumulos dos diíIerciUes principes de Nuremberg e 
Br.<ndeburgo. 

Ilcílt2-le-llauru{it, (geogr.) cabeça do comarca, 
cm França, no departamento do Mame; 900 habitantes. 

llein (Pedro) , (hist.) celebre almirante hollandez; 
nasceu era 1578, foi grumete, e ganhou pelo seu valor todos 

■os postos até almirante. Em 1628, commandando uma es- 
quadra hollandeza, tomou a esquadra hespanhola, chamada 
•de prata, que levava mais de doze milhões. Foi morto em 
1629 n'um combate com os hespanhóes nas costas de 
Flandres, ganho pelos hollandezes depois de lhes morrer 
o seu almirante. 

Heinsber;;, (geogr.) cidade murada da Prússia, na 
provincia rhenana, a cinco léguas de Aix-la-Chapelle; 
1,600 habitantes. Pannos, papeis. Antes do século xv era 
capital de um senhorio, mas em 1542 foi tomada e arrui- 
nada por Carlos v. 

Heis, contracção de havcis, segunda pessoa, pl. do 
pres. ind. de Jlavcr. 
r neist-oi)-den-ltcE'g, (hisl.) cidade da Bélgica; 
<5,200 habitantes. Cerveja, aguardente. 

Heitor, (hist.) o mais bravo dos troyanos, filho de 
Priaino e de Ilecuba, e esposo de Andromacha; duraiite o 
cerco de Troya sustentou com gloria vários combates com 
os mais tcrriveis guerreiros gregos, Ajax e Diomedes, e 
matou muitos dos melhores capitães, entre elles Patrocles, 
amigo de Achilles; morreu porém ás mãos de Achilles, que 
saiu da sua inacrão para vingar o seu amigo. Achilles 
prendeu o cadaver de Heitor ao seu carro, e o arrastou por 
tres vezes cm roda dos muros de Troya; restituiu porém o 
seu corpo a Príamo, que viera reclamá-lo. Heitor deixou um 
íllho, Astyanax, que foi morto depois do cerco. 

Hejira, s. f. V. Ilcgira. 
Helcydriuiii, s. m. (Lat. helcydriutn) ulceração su- 

perficial da cornea transparente. 
llelden, (geogr.) cidade da Hollanda, no Limburgo ; 

2,1"0 habitantes. Aguardente. 
Helccitas, (hist.) falsos devotos do século vii, que se 

retiravam para a solidão, onde 'cantavam e dançavam, a 
exemplo, diziam elles, de Moysés e de Maria. 

Hélcnina, s. f. nome dado por Jolen á ImiHna, ou 
principio encontrado na Inula, Ililinium. (V. Inulina.) 
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Heliaeo, a, adj. (Lat. heliacm, do gr. helios, o sol) 
do sol. Nascimento ou occaso —, astro cujo nascimento ou 
occaso coincide com o do sol. 

Hcliasithemo, s. tn. (hélio, pref., o anthos, côr) 
herva aurea, porque a ílAr é côr dc ouro. 

llcliantiio, s. m. (hélio, pref. e anthos, flôr) planta 
corymbifera com flôrfs amarellas irradiadas. 

liéliec, s. f. (Lat. helice, cs, do gr. hellx) ; (geom.) 
cspira : — (astr.) m-sa maior, constellarão. 

Ilélicc, í. m. (Lat. hclix)-, (h. n.°) inolluscos terres- 
ti-es, conhecidos desde a mais remota antigüidade, e des- 
criptos pelos mais antigos naturalistas, separados hoje em 
difíerentes secções por Ferousac para lhes facilitar o es- 
tudo. 

Os helices se acham espalhados em toda a superfióie da 
terra, desde as zonas geladas dos pólos até ao equador. 
O maior numero das especies procuram os logares baixos 
e humidos, as outras se expõem aos maiores ardores do 
sol, sem que pareçam soíTrer com clle; nos climas tem- 
perados os helices "no outono procuram abrigarão para o 
tempo dc inverno ; introduzem-se na terra ; algumas es- 
pecies fecham a concha depois de se recolherem a ella , 
com um operculo caduco , que se chama cpiphragma , o 
que é spgregado ás camadas pelo collar; é formado de 
moléculas calcarias reunidas parr uma grande quantidado 
de matéria mucosa. 

lleliciano, a , adj. que tem relação com a helice. 
Helscónio, a, adj. (myth., poet.) do Parnaso. 
Hclieotreina, s. m. (Lat. helicotrcma) pequena 

abertura situada no ápice do caracol do ouvido interno. 
HéSio, s. m. (do gr. JicUos, o sol) significa o sol re- 

lati^fo ao sol. 
Helioeèntrico , a , adj. (hélio pref., e ccntrico) ; 

(astron.) cujo centro é o sol, (longitude—). 
Heliogabalo ou Ela^abalo, (Varius Ãvitus 

Bassianus llelíogabalus), (hist.) imperador romano , filho 
illegitimo de Caracalla, e de sua sobrinha Julia , mulher 
do senador Vario Marcello; era summo sacerdote de Ela- 
gabalo , deus do sol na Syria , o foi proclamado imperador 
pouco depois de Caracalla ser assassinado por Macrino (217). 
Logo que subiu ao throno teve a vida mais desregrada , 
quiz introduzir em Roma o culto de Elagabalo , introduziu 
sua mãe e avó no senado, matou Gannys, que o tinha feito 
imperador, c pôz em almoeda todos os empregos. Tinha adop- 
tado Alexandre,seu primo, mas cioso do ascendente que este 
(inha no exercito , quiz desfazer-se delle ; porém os preto- 
rianos, indignados, mataram Heliogabalo em 212. Chama- 
vam-lhe o Sardanapalo dc Roma. 

Hel£og^nósticos, s. m. pl. (hélio, pref., o gnosticos) 
judeus que adoravam o sol. 

Hclióuietro, s. m. (hélio pref., o metro) instrumento 
para medir o diâmetro do sol, da lua e dos planetas. 

Heliópolis, (hoje Balbck), (geogr.) antiga cidade da 
Syria, em Celesyria , junto do Antilibano ; tinha dois tem- 
plos do sol, cujas ruinas são as mais bellas quo se co- 
nhecem. 

Heliópolis , (em egyp. On); (geogr.) antiga cidade 
do Baixo-Egypto , capital de um nomo ao S. sobre o canal 
de Trajano; tinha um bello templo do sol, aonde esta divin- 
dade era adorada na fôrma do deus Mnevis. Segundo a fa- 
bula , Apollo (Ilelios) dava os seus oráculos em Ileliopolis. 
Ficava situada esta cidade junto á actual povoação de Hla- 
tarich. Victoria do general francez Klcbeí sobre os turcos 
em I80:'. 

Hclióscopo, s. m. (helios pref., c kopos, fim, alvo) 
oculo ennegrecido com fumo, destinado a observar o sol. 

Heliotropia, s. f. (Lat. heliotropium) pedra fina, . 
verde e raiada de outras cores. Plinio diz que era assim de- 
nominada, porque, mettida cm agua e exposta aos raios do 
sol, os reílecte de côr de sangue, e ajunta que fóra da agua 
faz ver o sol como em um espelho. 

Hcliotrópio ou Heliotropo, s. w. (Lat. helio- 
tropium, ii; do gr. helie, pref., e trepó, volver) gyrasol. 

llellotropismo, s. m. faculdade de que gozam certas 
plantas de voltarem constantemente as suas flôres para o 
sol. , . j 

llellada, (o antino Sperchio), (geogr.) no da Grécia 
38 
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moderna; nasce no ponto em que se reúnem os montes 
Klytzos e Hellovo, e váe cair no golfo de Zeitoum, junto ás 
Therniopylas. 

Hcllada, (geogr.) foi dado este nome: 1°, ao primitivo 
reino de Ilellen, situado em Hemonia, na Phthiotida, pro- 
ximo de Enipea ; 2», á Grécia propriamente dita (Attica, 
Megarida , Beocia, Phocida, Locrida, Etolia, Acarnania, 
Ambracia e as ilhas de Eubóa e Leucade) ; 3°, a toda a 
Grécia reunida, em que se comprchendiam outras muitas 
raras além dos hellcnos. 

llelládio, (hist.) grammatico grego do século iv, na- 
tural de Antinoe no Egypto. Escreveu uma Chrestomathia 
em verso, de que noa restam alguns fragmentos. 

llellànico, (hist.) historiador grego, natural de Les- 
tos; nasceu em 49iJaniesdeJesH3-Christo, morreu em 411. 
Escreveu os factos occorridos desde as guerras médicas até 
á guerra do Peloponeso. Apenas nos restam delle alguns 
fragmentos. 

Hclle , (myth.) filha de Athamas, rei de Thebas, e de 
Nephele j fugindo com seu irmão Phryxo das fúrias de sua 
sogra Ino, quiz atravessar sobre um carneiro de ouro o es- 
treito que separava a Thracia da Troada; caiu porém na 
agua, e morreu. Foi por isso que aquelle estreito tomou o 
nome de Hcllesponto (mar de Ilelle). 

llellelioro , s. m. (Lat. helleiorum) planta medici- 
nal : — preto, melampodio : — branco, veratro. 

Hellcnico, a, adj. da Grécia, 
llcllenisino , s. m. (des. ismo) locução própria da 

lingua grega, grecismo. 
Hcllenista, s. m. c $. dos 2 g. (des. ista) pessoa 

versada na lingua grega. 
llellenistas, (geogr.) nome dado aos colonos judeus 

que foram para o Egypto depois da destruição do reino de 
Judá (GOO antes de Jesus-Christo), a quem âccresceram em 
331 os que Alexandre chamou para povoar a Alexandria. 
No tempo de Augusto havia mais de 1,000,000 no Egypto. 

llelleno, (hist.) filho de Deucaliáo e de Pyrrha; rei- 
nava na Phthiotida em 1500 antes de Jesus-Christo. Os 
seus subditos tomaram delle o nome de hellenos, que de- 
pois foi applicado a diíferentes povos da Grécia. Foi pae de 
Eolo, de Doro e de Xutho, que teve por filhos lon e Acheu, 
que com Eolo e Doro foram os chefes de tribus poderosas. 
V. Hellenos. 

üellcnos , (geogr.)' raça grega, que do século xv ao 
século XI antes de Jesus-Christo substituiu em vários pon- 
tos o seu dominio ao dos pelasgios. As tradições mais vul- 
gares os fazem oriundos da Scythia ou dos an-abaldes do 
Caucaso. 

DSo-lhe por primeiro autor Deucalião, que teve dois fi- 
lhos, Ampliyction e Ilellcno (ICOO). Este teve por filhos 
Doro, Eolo e Xutho, páe de lon e Acheti, que transmittiram 
o seu nome ás quatro grandes tribus dos hellenos, os dorios, 
eolios, ionioseacheus. üsliellenusoccuparamprimitivamento 
a Phthiotida no tempo de Deucaliáo ; e no tempo de Ilelleno 
o paiz que elles habitavam tomou o rLome de Ilcllada. Di- 
vididos depois do reinado de Helleiio em quatro grandes 
corpos (1440 antes de Jesus-Christo) espalharam-se por 
toda a Grécia. Os eolios tiraram quasi toda a Hemonia aos 
pelasgios; mandaram muitas colonias para a Phocida, Beo- 
cia, Acarnania, Etobn, Argolida e Messenia, e fundaram ou 
auginentaram muitas cidades» Osioniosoccuparam aAtlica 
e Egiala, que delles receberam o nome de lonia. Os acheus 
licapm a principio na Phthiotida (1440), e mandaram depois 
muitas colonias para a Laconia e Argolida em 13;0. Os 
dorios auxiliaram os eolios na conquista da Hemonia, hga- 
ram amizade com Hercules que os estabeleceu naDryopida, 
que chamaram Dorida, e unidos aos thesprotos-thessalianos 
e heradidos, submetteram quasi toda a Hemonia (1220); 
ajudaram os heraclidas a entrar co Peloponeso (1190), de 
que conquistaram a maxima parte, e fundaram na Emathia 
o reino daMacedonia CiOS). A volta dos heraclidas ao Pelo- 
poneso occasionou uma revolução total (1190). Os eolios 
passaram da Messenia para a Attica; os acheus da Argolida 
para Egiala, a que deram o nome de Achaia; os ionios de 
Egiala para a Attica, dividida por outros ionios e eolios, e 
onde em breve aflluiram os habitantes de Epidauro e 
Coryntho, fugidos dos dorios. D'ali se espalharam as colo- 
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nias.umas pelas ilhas domarEgeu e aAsia-Menor.(V. Jonioí.) 
Muitas tribus eólicas e ionias foram também fundar colonias 
nas costas da Asia-Menor (V. Eolios e Dorios) e em varies 
pontos do Mediterrâneo. Os hellenos, sobretudo os dorios, 
tinham gênio e espirito guerreiro, valor, summa ignorancia 
e grosseria, e uma aversão a toda a occupação pacifica e á 
industria. Fizeram retrogradar muitos séculos a civilisaçSo 
grega. Comtudo a sua religião, bom que anthropomo phis°ta, 
era superior á dos pelasgios, que era um grosseiro fetichis- 
mo. Apollo como deus, e Hercules como heróe, eram os doLs 
principaes objectos do seu culto. A lingua hellenica veiu 
substituir a pelasgica, e dividiu-se em quatro dialectos: 
dorio, eolio, ionio cattico. Comtudo, apezar das diíTerenças 
entre os pelasgios o hellenos, eram povos da mesma familia. 

Hcllespunto, (Lat. Ilellcsjiontus, que quer dizer mai* 
de Helle, hoje Canal dos JDardanelios), (gei gr.) estreito que 
separa a Europa daAsia e une o marEgeu áPropontida ; 
deve o seu nome ao trágico fim de Helle (V. Ilelle). Nas suas 
margens estavam as cidades de Lampsaco, e as dos sestos 
e abydos em frente uma da outra, e celebres pelos amores 
do Hero e Leandro; neste ponto o estreito tem um quarto 
de légua de largura, e pôde passar-se a nado. Xerxes passou 
o Heilesponto n'uma ponte de barcas em 480 antes de 
Jesus-Christo. 

llellevíetsluís, (geogr.) cidade e porto da Hollanda, 
na Hollanda meridional, a cinco léguas de llotterdam ; 1,200 
habitantes. Guilherme d'Orange d'ahi partiu em 1688 com 
14,000 homens para conquistar a Inglaterra. 

llellin, (geogr.) cidade de Hespanha, a oito léguas de 
Chinchilla; 8,300 habitantes. Lanificios, chapéus, aguas 
mineraes o sulphuricas. 

Hellios, (myth.) divindade grega, a mesma que Apollo 
e Phebo. (V. Apollo.) 

llcllopcs, (geogr.) pequeno povo daGrecia.(V.Eílo;j«s.) 
llcimendy (geogr.) rio do Afghanistan ; nasce no 

monte Koby-Baba, atravessa o Khoraçan, Afghanistan e 
Seistan, e vae cair no lago Zerreh. 

llclniintlics, s. m. pl. (Lat. helminthes, do gr. verme, 
de Itelein, volver), (med,) vermes, lombrigas. 

llelininthiasis, s. f. (Lat. helminthiasis) nome gc- 
nerico das doenças causadas pela presença de intozoarios. 

lleliuintliblogia, s. m. (Lat. helminthologia) parte 
da historia natural que trata dos vermes. 

llclmoiid ou llclmont, (geogr.) cidade da Hol- 
landa, no Brabante septentrional; 2,5ü0 habitantes. Grande 
commercio de pannos. 

llelins>ta;ilt, (geogr.) cidade murada do ducado de 
Brunswick ; 6,400 habitantes. Fortificações, universidade 
fundada em lÓ^õ, supprimida em 1809. Gymnasio e outros 
estabelecimentos de instrucção. Chapéus, vinagre, cabos dc 
cachimbo, licores, aguardente, cerveja, etc. 

ISeloisa, (hist.) amante de Abeilarúo, c sobrinha do 
Fulberto, conego de Paris ; nasceu nesta cidade em 1101. 
Bella , espirituosa o instruida , inspirou a mais ardente 
paixão a seu mestre Abeilardo , que a seduziu e cepois 
desposou; delle tevo um filho, Astrolabio, que nasceu na 
Bretanha, terra natal de Abeilardo. Depois da cruel vingança 
exercida por Fulberto na pessoa de Abeilardo, Heloísa íez-se 
religiosa no convento de Argenteuil, e foi depois fundar a 
abbadia do Paracleto, de que foi a primeira abbadessa, e 
aonde morreu em 1164. Os seus restos mortaes foram reu- 
nidos aos de seu esposo na igreja do Paracleto; e, depois de 
terem sido levados para dilierentes pontos, foram definiti- 
vamente depositados no cemiterio do Pére-Lachaise, em. 
Paris. Restam de Heloisa varias cartas escriptas ao seu 
amante, depois da sua separação, nas quaes lhe pinta com as 
mais vivas cores a sua paixão. 

llcloro, {Uelorum, hoje Muriucci) cidade antiga da 
Sicilia, situada n'um silio o mais ameno, o que fez dar aos 
seus' arrabaldes o nome de Helorina Tempe. 

llelos, (geogr.) antiga cidade da Laconia, no fundo do 
golfo Laconico; foi duas vezes tomada pelos dorios: a pri- 
meira no tempo de Agis em 1059, a segunda nc) de Alca- 
mene em 813. Submettida pela primeira vez, foi na segunda 
destruída, e os seus habitantes, vendidos em almoeda, 
ficaram escravos elles o a sua descendencia, e são esses 
infelizes conhecidos pelo nome de Ilelotas ou llotas. 
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llelounj^-Kinng, (geogr.) cidade murada da China, 
Eaüaouria, aduzcntas léguas dePekin. Grande commcrcio 
de pelles com a Rússia. 

Helpe, (geogr.) dois rios de Fraiira, no depaUamcnIo 
do Noric, chamados Grande-IIelpo o Pequeno-IIelpo; ambos 
vão cair no Sambre. 

HcSsisagEjorjç, (geogr.) cidade da Suécia, na entrada 
úoSuud, em frente deElsenor. Porto marilimo, restos do 
uma fortaleza. Victoria dos suecos sobro os dinamarquezes 
cm 1709. 

líeJsiEigfclasiíI, (geogr.) antiga provincia da Suécia 
septentrionai; forma hoja dois districtos da prefeitura de 
Geíleborg. 

He2siiisfors, (geogr.) cidade da Riissia européa, 
capital da Fmlandia, a cincocnta léguas de S. Peteriurgo, 
u"uma peniusula do golfo da Finlaudia; 19,000 habitantes. 
J5om porto, muitas fortalezas. Arcebispado lutherano. 
Universidade fundada cm 1827. Ceroaes, madeira de con- 
strucção. Foi fundada por Gustavo i, queimada cm 1741 n,a 
guerra com a Suécia, ereediflcada depois com maisregula- 
lidade. 

SEclssHfçter, (geogr.) cidade da Dinamarca. V. J^íícíicr. 
lEelsiiig'», (geogr.) antigo povo do raça gotliica que 

liabitava nas margens do Bnltico. 0 seu nome foi conservado 
nos modernos nomes de llelsingborg, llelsiogaT, etc. 

. llclstoiap, (geogr.) cidade de Inglaterra , no condado 
de Cornouuilles; 3,^93 habitantes. Bom porto sobre o 
Mancha. 

Helvécia, (geogr.) Hclcetia, hoje Suissa. V. Suisscu. 
llclvécios, (Lat. Hclveíii) , (geogr.) povo da antiga 

Gailia, na grande Sequanense, de origem germana, ou antes 
celta. No tempo de César tinham por limites ao N. e E. o 
Hheno, ao S. os Alpes e o Uhodano até ao lago de Genebra, 
e a O. o Jura. Dividiam-se cm quatro grandes tribus: ti- 
gurinos, tugenes, urbigenes o ambrões. No anno 61 an- 
tes de Jesus-Christo os helvecios, em numero de 368,000 
almas, quizcram emigrar em massa e marchar sobro as 
Gallias. Oesar esperou-os no caminho, derrotou-os junto a 
Genebra, e rcpelliu-os para o seu paiz. 

ilelvética (ConfissSo), (hist.) designa este nome : Io, 
nma profissão de fé das igrejas reformistas da Suissa, redi- 
gida por Zwingle em 1534, mais c mliecida por Confissão de 
Bale ; 2", uma outra feita pelas njesmas igrejas cm 1566, 
obra de Bulliger. Nesta só se reconhece como juiz em pon- 
tos de fé a palavra de Deus, proscrevem-se as imagens, en- 
sina-se a predestinação, e só se admittem dois sacramentos. 
E' ainda hoje a doutrina seguida pelas igrejas da Suissa. 

Ilelvética (Republica), (geogr.) V. Suissa. 
llelvético, a, adj. da Suissa. Os—s, habitantes da 

bulssa. 
llélvia , (hist.) mãe de Soneca, para quem o philoso- 

pho escreveu o tratado Consolatio ad Ilelviam sobro a morte 
de um seu parente. 

Ilelvitlíanos, (hist.) herege, assim chamados do seu 
chefe Ilelvidio, homem absolutamente ignorante. Negavam 
a virgindade da Virgem-Maria, que diziam tivera muitos 
filhos de S. José. 

Ilelvidio Prisco , (hist.) romano celebre pelo seu 
republicanismo e stoicismo; era natural de Terracina, efoi 
desterrado por Nero. Voltou a Roma no tempo de Gelba; 
mas Vespasiano, irritado pela sua perpetua opposição, pren- 
deu-o, desterrou-o, o por ultimo mandou-o matar em 75. 
Seu filho, liomem consular, que herdára as suas virtudes c 
opiniões, foi moito por Domiciano em 94. Era amigo de 
Plinio. 

llélvios , (Lat. Ilelvi), (geogr.) povo da Gailia Nar- 
ionense 1®; habitava o paiz chamado depois Yivarois, c 
linha por capital Alba-Hclviorum, hoje Aps. 

llel\'(Btisluys, (geogr.) V. Ilellevcetsluys. 
Ilelysieos , (geogr.) antigo povo da Gailia, que ha- 

bitava na provincia romana na foz do Atax (AudeJ. 
lEema. V. Ema, ave. 
llema ou llemo, (pref. gr. hema, sangue) que en- 

tra na composição de muitos termos de medicina e outros. 
llcmago;ço, a, adj, e s. (Lat. haemagogus) dava-se 

este nome a substancias a que se suppunha a propriedade 

de determinar o curso da menstruarão ou o fluso hemor- 
ihoidal. 

llcinalopia, s. f. (Lat. hmmalopia) derramamento 
de sangue no globo do olho. 

MeíEiasftáíica, s. f. (Lat. /temasíoííccj parte da phy- 
siologia que trata das leis do equilíbrio do sangue nos vasos; 
das relações entre a força dcf orgão de impulsão e a forra do 
resistencia que este liquido encontra na sua passagem, etc. 

Ilemataporla, s. f. (Lat. hamataporia) cacliexia que 
tom por causa a falta de sangue. V. Anemia. 

lícmateii^sis , s. f. [hwniatemesis, vomitus cnicu- 
tus) vomito de sangue exhalado da superfície da mem- 
brana nmcosa do estomago, hemorrhagia gastrica quesepro- 
pôz chamar-se gastrorhayia. As suas causas ordiriarias são 
pancadas ou quédas sobre o epigastrio , a introducção de 
venenos no estomago, o esfriamento súbito causado pela 
immersâo das extremidades eni agua fria , um abalo vio- 
lento, etc. A hematemesis começa ordinariamente por uma 
dor viva e pungente no hypochóndrio esquerdo , com op- 
pressão, vertigens, pallidez da face , frio nas extremidades; 
o sangue lançado pelo vomito é de um vermelho mais ou 
menos escuro', algumas vezes quasi preto; neste ultimo caso 
a doença toma o nome de melcma. A abstinência completa 
de alimentos , um repouso absoiluto, a posição horisontal, 
as sangrias se a hemorrhagia é activa , as beberagens frias 
e .aciduladas, as fomentações quentes e os topicos rubessi- 
cantes sobre os membros "se ella é passiva , taes são as ba- 
ses do tratamento. 

IleMüaíúsa , s. f. principio urante puro do pau- 
campeche, em pequenos crystaes em fôrma de agulhas , do 
um branco usado, inteiramente inodoras; os ácidos a tor- 
nam amarella, e lhe dão uma bella cor de rosa quando são 
em excesso , em quanto que os alcalis e os oxydos metallicos, 
susceptíveis de formarem saes , lhe fazem tomar uma cor 
de purpura e de violeta. A hematina também tem sido cha- 
mada liematoxylina. Este nome de hematina também tem 
sido dado á matéria avante do sangue. V. Hematosina. 

llemaáistas, (hist.) hereges do que faz menção S. Cle- 
mente ds Alexandria, sem mencionar o seu erro. Pareço 
que o seu nome lhes vinha de offerecerem sangue humano 
nos santos mysterios. 

Ilematãêc, s. f. (Lat. hcematites) tritoxydo, ou oxydo 
vermelho de ferro ; é um adstringente. 

MemaíooéSe, s. f. (med.), (Lat. hwmatocele) pro- 
priamente tumor sanguineo. Alguns autores chamaram 
assim tumores formados por sangue infiltrado no tecido 
cellular do escroto ; outros deram este nome aos tumores 
resultantes de uma accumularâo de sangue na túnica va- 
gmal; a hematocele só diíferia então da hydrocele pela na- 
tureza do liquido. Admittiu-se além d'isso como terceira 
especie do hematocele o derramamento do sangue no inte- 
rior mesmo da túnica albuginea do testículo. Os signaes do 
hematocele apresentam necessariamente differenças essen- 
ciaes, sendo a sede do derramamento. E' muitas vezes cau- 
sada por uma pancada sobre o escroto , por uma queda ou 
uma violência qualquer. 

Hematocéplialo, s. m. (Lat. hwmatocephalus) tem- 
se dado esto nome a monstros, nos quaes um derramamento 
no cerebro tem dado logar a deformações mais ou menos 
estranhas. 

lEematoidc, adj. (Lat. hematoides) da natureza do 
sangue, que se parece com elle; os inglezes chamaram 
fungus liematoide uma variedade do cancro molle^ cuja 
apparencia hengosa e as hemorrhagias freqüentes não são 
mais que um accidente, um caracter de uma ordem secun- 
daria. Esto cancro annuncia-se por um pequetio tumor ao 
principio duro , depois molle e elástico , que não tarda cm 
fazer soílrer dAres lancinantes, ao principio passageiras, de- 
pois continuas. O tumor se estende , torna-se irregular , 
eleva de mais a mais a pelle , que está sulcada de veias va- 
ricosas , e que acaba por se adelgaçar , abrir-se, e dar 
sagem a sangue negro e a uma especie de cogumelo da 
mesma côr, que excede de mais em mais o nivel da aber- 
tura ; torna-se a origem de hemorrhagias mais ou menos 
abundantes , e fornece uma baba infecta^ A applicação do 
cáusticos exaspera a doença se a extirpação offerece alguma 
probabilidade de successo, e ainda é ella bem iuceita. Deu- 
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se também o nome de fungus hcmatoides aos tumores cha- 
mados por outros autores ancwsmas por anastomose. 

Heinatolo^çia, s. f. (Lat. hwmatologia) parte da phy- 
siologia que trata do sangue. 

llcmatoniplialc, s. f. (Lat. hcematomplialum) liorne 
umbilical, cujo sacco contém sorosidade sanguinolenta ou 
sangue derramado, ou que apresenta em sua superfície 
veias varicosas. 

llcinatoncía, s.f. [hwmatontia) fungus hinsatoide. 
Ilcmatoit.sia, s. f. (nied.) Capuron chama hcmatopsia 

uterina, por analogia com a hydropesia uterina, uma accu- 
inulação de sangue que se fôrma algumas vezes no utero, 
quando ura vicio do compressão se oppõe á salda do sangue 
inenstrual. Obsorva-se também na épnca da menstruação 
nas mulheres plelhoricas. 

llcmatósu, s. f. (Lat. hwmatosis)-, (med.) sanguinifi- 
carao conversão do cliylo em sangue. 

Ilcmatosisiia, s. f. matéria corante do sangue, conti- 
da nos globos deste liquido; bem que em certas circumstan- 
cias se encontre no estado de liberdade em sua parte fluida. 
Pôde obter-se cortando o coagulo do sangue em lammas 
delgadas que se suspendem em ether; este liquido toma 
uma bella côr vermelha, e depois da evaporação espontanea 
deixa um residuo vermelho, que exhala o cheiro do sangue 
fresco, e contém uma pouca de gordura. Pura, a hematosina 
é de um negro acastanhatío, inodora, insipida, insoluvel na 
agua, no alcohol e no ether. Arde com um cheiro de maté- 
ria animal queimada, sem se fundir nem inchar, pela distil- 
lação sêcca de substancias ammoniacaes. Os ácidos mineraes 
concentrados a decompõe. Quando estes ácidos são diluidos. 
formam com ella combinações insoluveis na agua, mas so- 
lúveis no alcohol. O ácido acetico a converte ii'ama geléa 
escura, que se dissolve em agua. Uma dissolução contendo 
potassa caustica opéra sobre ella da mesma maneira. 

llcniatosnyelfla, s. f. (Lat. hmnatosnyelia) apople- 
xia da medula espinhal; doença rara, mas de que Gauttier de 
Clambry fez conhecer um notável exemplo. 

llemati-idosis, s. f. (Lat. hoematridosis); (med.) 
exhalaçâoespontanea do sangue pela pelle, á maneirada 
Iranspiração cu tanea; suor de sangue. 

Ileinatiiria, s. f. (med.) (Lat. hccmaturia, mixtus 
crucntus), salda pela urethra de uma certa quantidade de 
sangue puro, ou misturado com autina. Esta hemorrhagia 
nSo é na grande maioria dos casos mais que um symptoma 
ou um elfeito consecutivo de diversas d encas. Õ sangue 
pôde vir daurethradabexiga.dos uretheres ou dos rins. A he- 
morrhagia da urethra não é a bemdizer uma hematuria. Na 
urina de sangue proveniente da bexiga o sangue só se mis- 
tura com a urina, quando esta 6 abundante; no caso con- 
trario, ello se ajunta em coágulos negros, ou então vem 
misturado com depositos mucosos. Quanto ás nascentes 
mais profundas do sangue, só ha direito de se suspeitarem 
depois de fortes contusões e feridas penetrantes na rciãò 
tombar. Fóra deste caso, admittir que o sangue vem "dos 
rins ou dos uretheres, é estabelecer uma hypothese que a ar- 
te não tem nenhum meio de justificar, e que muitas vezes 
mesmo transtorna, fazendo uso de todos os meios de explo- 
ração de que hoje pôde dispôr. Os estados espasmodicos da 
urethra e do collo vesical acarretam algumas vezes uma ex- 
halaçâo de sangue á superfície inierna da bexiga. A hema- 
turia tem logar com muito mais frequencia quando ura 
obstáculo orgânico qualquer , um aperto do canal ou a 
tumefacção da próstata obriga a urina a demorar-se no seu 
reservatório, e a fazer-lhe soífrer uma detenção que se pro- 
longa ou se repete um certo numero de vezes. K' esta uma 
causa freqüente de hematuria sobro a qual Liviale foi o 
primeiro a chamar a attencão , o que influe muito sobre o 
tratamento. Os cálculos vesicaes provocam muitas vezes um 
derramamento de sangue, que pôde mesmo lornac-se abun- 
•dante, e que depende ora das feições que o corpo estra- 
nho exerceu na superfície internada bexiga, ora das con- 
íracçoes energicas que executam as paredes da vicera, auan- 
do , cessando a urina de correr, ellas vem applicar-se com 
força sobre a pedra. As lesões organicas do collo e das pa- 
redes da bexiga (principalmente os fungos) são muitas vezes 
acompanhadas de derramamentos sangüíneos mais ou menos 
abundantes, sobretudo quando adquirem um corto desen- 

volvimento. O mesmo elTeito tom algumas vezes logar nas 
inflammações vivas da bolsa urinaria. Pôde sobrevir depois 
de pancadas, de violências e de commoções. 

llciiicS-IIcmitatcad, (geogr.) cidade de Inglaterra, 
no condado do Ilestford ; 5,200 habitantes. Grande com- 
mercio de cereaes. 

llcmcraloitía, s. f. (Lat. hcmeralopia , amblyopia 
crepnscularis; dysopia tenebrarum) especie do nevrose, na 
qual os olhos gozam da faculdade de ver em quanto o sol 
está no horisonte, e cessam de distinguir os obj ctos á me- 
dida que o astro baixa. Na maior parte dos rasos esta ce- 
gueira nocturna não é completa; outras vezes, ao contrario, 
a luz mais viva não faz impressão sobre os olhos. O tra- 
tamento consiste em combater primeiramente se teve logar 
a plethfra e a congestão sangüínea na cabeça, depois a di- 
rigir aos olhos alguns vapores eftimulantes", e determinar 
unia forte revolução pelo emprego sustído e alternativo dos 
emeticos e purgantes. 

llcnacrascupiuiu» (geogr.) depois Dianium, e hoje 
Venta, cidade da Hespanha. V. Dcnia. 

Ilcmcrolójçio. V. Calendavio. 
Ilenicropathía, s. /. (Lat. hcmcropathia) nome dado 

pelos antigos a certas affecções que só se observam de dia, 
e não duram mais que um só dia. 

llcnii, pref. gr. que significa a metade (hemisus, meio, 
metade. E'formado dehama, juntamente, de /lomos, igual, 
ou homoum, ajuntar, e isos, semelhante, igual). 

Ilciniaccphalo, s. m. (Lat. hcmiaccphalus) nome 
dado por Geoífroy-Saint-Hilaire a monstros , nos quaes a 
cabeça 6 representada por um tumor informa com alguns 
appeiidices ou prégas cutaneas na parte anterior, existind» 
os membros thoracicos. 

llemícarpo, s. m. (Lat. hemichrpus) chama-se assim 
cada uma das duas porções de um fructo que se reparte 
naturalmente em duas metades. 

llcmicrânia, s. f. (Lat. hcmicrania) dôr que só af- 
fecta metade da cabeça ; enxaqueca. 

llcmicyelo, s. m. (hemi, pref.) meio circulo. Aboba- 
da de —. 

llciiiicylindrica, adj. (Lat. hemicylindricus) diz-se 
em botanica de uma haste que é chata de um lado e con- 
vexa do outro, ou de uma folha alongada, da qual uma 
das faces é plana e a outra convexa. 

llèniicylintlro, s. m. (hemi pref.) meio cylindro, 
coluana cortada pelo meio de alto a baixo. 

llemiciicéplialo, s. m. (Lat. hemiencephalus) deu-se 
este nome a monstros que, não ofTerecendo nenhum signa! 
de orgãos dos sentidos, tèem um cerebro quasí normal. 

lleiuimclo, s. m. (Lat. hcmimelus) nome dado por 
Geoffroy de Saint-IIilaire a monstros nos quaes os mem- 
bros. quer thoracicos, quer abdomínaes, são muito incom- 
pletos, terminados em fôrma de coto , com dedos nullos, 
ou muito imperfeitos. 

llcmiinontc, (Lat. Jlwmimontus ou Ilwmi montes), 
(geogr.) uma das seis províncias da diocese da Thracia, ao 
N. e S. do Ilemus. A sua Capital era Adrianopolis. 

llcmina, s. f. (Lat. hcmim) medida de capacidade entre 
os antigos romanos. 

lleiniopia, s. f. (La(. limmiopia) aíTecção da vista , 
na qual os doentes só distinguem uma parte mais ou menos 
considerável do objecto para que olham. A hemiopia 6 devi- 
da a uma paralysia parcial da retina, ou outras vezes á opa- 
cidade parcial de um dos meios transparentes que devem 
atravessar os raios luminosos para chegarem á retina. 

llcniipa$;ia, s. f. (Lat./icínipajia); dôr contínua do 
uma metade da cabeca. 

llemiplc;;ia, s. f. (Lat. hemiplegia, hemiplexia) pa- 
ralysia que alTecta toda uma metade do corpo. 

Ilcniiptéros, s. m. pl. (Lat. hcmiptera) ordem da 
classe dos insectos comprehendendo os que tèem a boca em 
sorvedouros e as azas cobertas por membranas duras na 
sua base, e membranosas na ponta. 

Heinispliério , s. m. (Lat. hemisplieriits) metade 
de uma esphera ou de um corpo espheroide. Os anatomis- 
tas chamam hemisphcrios do cerebro, hemispherios do ce- i 
rcbello, as duas metades lateraes destes oigãos, não obstan- 
te não terem exactamente a forma que o nome indica. 
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llciiiísticliio, s. m. {hcmi, prcf., e stikhos, ura verso) 
a «iütadc (Io uq verso. 

Ilcmitéria, s. f. (Lat. hemiteria) anomalia organica 
simples e pouco grave em quanto á anatomia, quer não re- 
sulte delia deformidade alguma (produz então o que se cha- 
ma uma variedade), quer occasione alguma (então consti- 
tuo um vicio de couforntarão). . 

llcitiitís, s. f. (med.) deu-se esto nome á febre in- 
flammatoria, ou antes oo estado que o sangue apresenta nas 
moléstias chamadas inflanimatorias, quando, depois de se 
ter tirado da veia, se cobre do uma crusta pleu'etica. 

SIcinitritca, adj. o s. f. (Lat. hcmitritaa), (med.) 
febre semi-terrã; combinarão da febre quotidiana com a 
febre-terrã , consistindo n'um accesso cada dia , e um se- 
gundo accesso mais intenso de dois em dois dias. 

lleinitrópia, s. f. (Lat. Uemitropia), (h. n.) resul- 
tado da cryslallisarão que produzem os crystaes chamados 
hemitropos. 

adj. (Lat. hemitropus), (h. n.) diz-se 
dos cryslats formados de duas metades reunidas uma á outra 
reguliirmente, mas em sentido inverso da sua po-irão natu- 
ral , como se a superior tivesse descripto uma meia rcvulu- 
rão sobre a inferior. 

{Jcnio (Monte), {Ilcemits, hoje Balkan), {gcogr ) mon- 
nhanhas que separam a Thracia da Mesia Inferior na direc- 
o3o do O. a E., tendo como ramiticacão ao SE. os montes 
Rhodopo , e terminando pelo Hami extrema (Emineii-Dagh) 
íio Ponto Enxinn. O llemo é muito elevado, o em poucas 
partes so pôde passar. 

Ifemodia, s. f. (Lat. hminodia) , (med.) embotamen- 
to dos dentes por uma congestão sangüínea nos vasos den- 
iarios. 

ülcmonia, (gcogr.) nome da Thessalia, antes da in- 
vasão dos Thesprotos-Thessalianos, No tempo dagueirade 
Troya contavam-se ali nove reinos: 1°, o dos enianos ou 
perrhebos ao NE , logares principaes Cyph, Dodona e Olym- 
pica ; 2°, o de Gyi ton no valle de Titaresa e do Peneu a O. 
do primeiro, logares principaes Gyrtou e Argissa; 3», de 
OEchalia, ainda mais a O. no cume do Peneu, logares prin- 
cipaes Ol-^chalia , Trieca e Ithome; 4°, o dos myrmidones, 
hellenose cheus , estado federativo, de que Achiiles tinha a 
suprema putoridade, logares principaes Trachis , Phthia , 
Alope e Alos; 5°, o de Magnesia ao SE. em direcção ao Fo- 
liou ; C°, o de Methona ainda mais ao S.; '7°, o de ürmenio 
íio N. do de Magnesia ; 8°, o de Phylaco na Peninsula, en- 
tre os golfes Pagasetico e Maliaco, logares principaes Phe- 
laces, Pleleu , Iton, Aiitron e Pyrrhaso; 9", o de Phires e 
Glaphira, junto ao lago üebeis. Estes nove estados reunidos 
mandaram contra Troya 2Ê0 embarcações. V. Thessalia. 

llemoplióliia,f. (Lat. hccmophohia), (med.) dis- 
posição que faz que não se possa ver correr sangue sem se 
sentir um vivo abalo. 

91emo|)lilalinka, s.f. (Lat. Uamophlhalmia), (med.) 
derramamento sanguineo nas camaras do olho. Este derra- 
-inamento 6 muitas vezes produzido por uma contusão; for- 
ma-se muitas vezes eni consequencia de operações pratica- 
das no ollio , ou de uma violenta inílararoação deste orgão ; 
algumas vezes também vem espontaneamente e por con- 
gestão. Obtem-se muitas vezes por meio dosderivativo^ e 
dos anti-phlogisticos a resolução do liquido derramado; 
mas muitas vezes também dá eivi resultado uma falta cata- 
rata. 

llcinoiiroctia, s. f. (Lat. lurmoproctls), (med.) he- 
morrhagia pelo rectum. 

HemoptysSco, a, adj. (med.) atacado de liemo- 
ptysis. 

llemoptysis, s. f. (Lat. hmnoptysU, limnotm], (med.) 
liemorrhagia "^da membrana mucosa pulmonar , caracteri- 
sada pela expec^oração de uma quantidade maior ou menor 
de sangue vermelho e espumoso. Distingue-se a hcmopty- 
sis produzida por uma causa accidental que opera sobre o 
•orgão pulmonar , e a liemoptysis inherente á constituição , 
e dependendo de uma lesão organica do pulmão ou de uma 
má conformação do peito. A hemoplysis 6 uma moléstia 
mui grave em razão da acção permanente do grão que 6 séde 
delia. K' muitas vezes determinada pelo exercício forçado 
da voz em pleno ar , da declamaçSo , de tocar instrumentos 

de venlo, da aspiração de vapores , etc. Não se acha ordi- 
nariamente depois da morte nenhum vestigiíída doença, a 
não ser o do caiarrho pulmonar , que complica muitas ve- 
z-s a hemoptysís, ou que, segundo a opinião de alguns mé- 
dicos, é o primeiro grão. O tratamento da hemoplysis é ba- 
seado sobre os mesmos principies que o das outras hemor- 
rhagiis internas. 

SSeinurrlia^ia, s. f. (Lat. hcmorrhagia) elTosão de 
uma quantidade notável de sangue. Esta effusão pode ope- 
rar-se por via de exbalação, ou ser contequencia da ruptu- 
ra de um vaso sangüíneo. Daqui nascem duas classes de he- 
morrhfgias , as iiemorrhagias por exbalação, e as que se 
chamam traumaticas. As homnrhagias por cxhalação, qual- 
quer que seja a sua sóde, tèem sido até hoje designadas em 
activas, on dependentes de iima exaltação da aceâo organi- 
ca, e em passivas, ou dependentes de uma debilidade gerul. 
Segundo Brozysais , não ha hemorrhagias espontaneas que 
sejam passivas ; todas são activas!, isto é, produzidas pelo 
augmento da acção o a supra excitação dos vasos verme- 
lhos ; pode havê-las com fraqueza, nias não por fraqueza. 
Esto aulor não chan a hemorrhagias passivas senão as que 
dependem de uma lesão externa dos vasos sangüíneos. As 
hemorrhagias activas observam-se particularmente nos in- 
divíduos jovens e pleihorícos. A demasiada alimentação, o 
uso de bebidas alcoholicas, um exercício immoderado, ou 
uma vida muito sedentaria, devem ser contados no iiumero 
das causas-predisponontes. Elias são ordinário mente pre- 
cedi ias de cócegas, peso, calor e pulsações na parte onde 
o sangue aíYlue, e de esfriamento nas extremidades. O san- 
gue evacuado é de um vermelho vivo. 

IScmors-ltá^ico , a , adj. (Lst. haimorrhagints), 
(med.) que tem relação com a hemorihagia. 

Ilcmorrhêa, s. f. (Lat. hmmorrlwa); (med.) nome 
que alguns autores dão ás hemorrhagias passivas. 

Ilciiiurrhinia, s. f. (med.) hemorrhagía nazal, epís- 
tasis. 

llci^iorrSsócs, s. m. (h. n.) especie do serpente cuja 
raordedura causa fluxo do sangue. 

llemorrlioidal, adj. (Lat. hmmorrhoidalis, hcemor- 
rhoideiis ; (mtd.) que tem relação com as hemorrhoidas; 
fluxo hcmorrhoidal, tumores hcmorrhoidacs. V. Hemorrhoi- 
das. Artérias hemorrhoidaes superior , média , inferior; a 
primeíia é a terminação da meseiileiica inferior, que toma 
o nomo de liemorrhuidal superior ou interna quando chega 
á parte superior do rectum. A segunda provOm da hypo- 
gasttica, algumas vezes da vergonhosa interna ; elia se 
ramifica sobre a parte anterior e inferior do rectum. Wau- 
lon chamou hemorrhoidas inferiores os ramos que a ver- 
gonhosa interna fornece á face infenor do rectum e aos 
musculos deste intestino. As \cias hemorrhoidaes lançam-se 
quasi todas na pequena mesaraica. Algumas concorrem a 
formar a veia hypogastrica. 

IlemorrlioiilaiS, s. f. pi. (hcemorrhoidcs) dá-se este 
nome aos tumores anormaes que formam as veias do rectum 
quando chegam a dilatar-se. Estes tumores determinam mui- 
tas vezes um corrimento de sangue pelo anus, que tem igual- 
mente o nome de hemorrhoidas, mas que mais ordinaria- 
mente se designa debaixo do nome de fluxo hemorrhoidiU. 
Os tumores hemorrhoidaríos têem a sua séde no orifício do 
intestino rectum ou na margem do anus. Umas não con- 
sistem em mais que n'uma simples dilatação de uma por- 
ção da veia, cujas paredes estão ou adelgadas ou engrossa- 
das no ponto dilatado; outras oíTerecem um tecido esponjoso, 
assaz semelhante ao tecido erectil, e parecendo como elle 
formado por filamentos fibro-cellulosos, entrecruzados em 
diversos sentidos, entre os quaes habitualmente se acha san- 
gue derramado em maior ou menor quantidade. Algumas 
resultam de especies de cavidades abertas no tecido cellular 
que fica por baixo da membrana mucosa , circumscriptas 
por ella, apresentando no seu interior uma superflcie lisa e 
pollida como a dos vasos, e nas quaes uma veia mais ou 
menos volumosa vem abrir-se e derramar sangue. Distiu- 
gucra-se, segundo a sua séde, em internas e externas. As 
internas só consistem muitas vezes n'uma inchação da mem- 
brana mucosa da extremidade inferior do rectum. As ex- 
ternas occupam a roda do anus ; por vezes não ha mais que 

I uma só, por vezes cilas são numerosas, e algumas vezes 
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reunidas n'uma csppcie de borrolelo. Tensas , ovoides ou 
oblongas, vermelhas üu azuladas eni sua tiirgescencia, ellas 
são poucas , descoradas e muitas vezes pouco visíveis no 
feu estado de vacuidade. O quo conslime a essencia da af- 
íccrão hetnorrhoidal 6 o fluxo sangüíneo. Quando osla flu- 
xâo 6 ligeira, o doente expiTÍmenla somente uma tensão, 
um peso mais ou menoá doloroso no assento oii nas partes 
ciicumvizinhas , não ha syniptomas geraes; mas quando 
cila 6 intensa, ha horripiSações nas costas, entumcciniento 
dos membros inferiores, piilso duro e comprido , pallidez 
da face, secciiradabòca, urinas raras, puxos, fintuosidades 
intestinaes, sentimento de pressão exercida entre o an\is 
e o perineo, tumefacrão, corriraento de mucosidades ou dc 
sangue!, ou simplesmente incharão liemorrhoidal. A appa- 
rição deste grande movimento fliixionariosó tem logar ordi- 
nariamente na idade adulta ; 6 muitas vezes heredita io. 

lleinorrlaúissa, s. /'. (liist. sagr.) a mulhi-r atacada 
de um fluxo de sangue, que o Evangelho diz ter sido curada 
por Jesus-Christo. 

]lci3it»rritusiM>pia, s. f. (Lat./«smorr/toscopia) exa- 
me do estado e das qualidades do satigue tirado das veias. 

Ilémos, contracção àe havemos, primeira pessoa do pl. 
do pres. indic. do haver. Hemos de crcr. 

IIcnios|msía, s. f. (Lat. hcemospasia) meio tlierapeu- 
lico indicado por Jurod, e que consiste em pesar o vácuo 
sobre largas superfícies, sobre um ou dois membros, mesmo 
sobro metade do corpo, por meio de apparelhos particula- 
res. A hemospasia tem por flm attrair em poucos instan- 
tes uma massa de sangue e de fluidos mais ou menos con- 
siderável sobre uma parto s5, e de alliviar assim os orgãos 
que são a sede de uma congestão mórbida. 

IScmosiiúsico, a, aJj. que tem relação com a he- 
mospasia. 

Saemostásis, J,/". (I.at. hmmostasis) esta palavra sig- 
nifica tão depressa aextase ou estagnação do sangue causa- 
da pela plethora, tão depressa a operação tem gor lira sus- 
pender o corrimento do sangue. 

Ilcniosíáticu, adj. (Lat. hamostaticus) chamam se 
assim os meios que se empregam para suspender as henior- 
rhagias. E' evidento que olles devem variar segundo o volu- 
me, o numero e situação dos vasos que fornecem o san- 
gue. etc. Tão depressa são adstringentes , taes como uma 
dissolução de noz de galha ou de ratinha, ou um ácido mi- 
neral díluido, tão depressa catheriticos, a compressão, a li- 
gadura, ou a iiitroducção de uma ou mais bolas do fios. 
<;ita-se como um muito bom hemostatico uns pós compostos 
de quatro partes de colofhonia, duas partes de gomma ara- 
bica, e uma parte de carvão. 

IScmiircsia, s. f. (Lat. hamuiesis) excierão iü sm- 
gtie pela urethra. 

Hcnaccs, (gcogr.) rio de Ilespanha; nasce acima dc 
Mameana, banha Signenza, üuapalaxara, Alcalá dc llena- 
rcs, e vae cair no Jarama, 

Mcndaya, (gcogr.) cidade dc França. (V, Ándaya.) 
EJIeiKÜcÜ V. Endc. 
McnilccasyHabo, a, adj. (do gr. hcndcka, onze) 

de onze syllabas. Tarsos - s. 
llenctos, (Heneti), (geogr.) povo da Paphlagonia, que 

liabitava primitivamente ent e o Sangario eo l'arthenio. 
Emigrou conduzido or Antenor, o foi estabelecer-se no 
fundo do golfo Adriático, d'ondo exjiulsouos euganios (jBm- 
ganei) em 1270 ou 1180 antes do Jesus-Christo. Üs lienetos 
parecem pelo seu nome ser uma raça vandala, e por conse- 
guinte slava, como os venetos. (V. Venetos.) 

Hcn^ist e ISorsa, (hist.) nome de dois irmSos, che- 
fes saxonios, que aportaram em 449 a foz doTamisa, aon- 
de oschamára Vortigerno, rei dos bretões, em guerra en- 
tão com os piltas. Auxiliados pelos saxonios os bretões repel- 
liram os pictas; mas depois da victoria os saxonios quize- 
ram ficar naquelle paiz; e recusando-lhes Vortigerno, al- 
liaram-se com os pictas, e marcharam contra os bretões. 
Vertimer , que substituíra no throno seu pae Vortigerno , 
deposto pelos bretões, foi derrotado em Eglesford (hoje Ai- 
Isford), onde morreu Ilorsa, um dos chefes saxonios. Ilen- 
gist, vencedor, estabeleceu o reino de Kent, um dos sete da 
íleptarchia saxonia , o qual comprehendia os actuaes con- 
dados de Kent, Middlessex, Esses e Surrey. 

IIcn^-Kian;;, (gcogr.) rio da China, na província 
do llou-uau; nasce nos montes quo separam esta província 
da de Kouan-tong, e vae cair no lago Thoung-thing. 

ESeisjç-Tclicou , (gcogr.) cidade da China , na pro-i 
viticia (le Hou-nan , capital do um districto, o sobre o rio 
lleiig-Iviang. 

SIcnÍEi-S.ictui'il, (geogr.) cidade dc França, no do- 
parlamento do Pas-do-Calais; 2,íiSl) liabitantGS. 

lEcniocStos, (geogr.), (Lat. /icníor/ti, que quer dizer 
que tem as rcdcas) povo da Asia-Jlenor, no reino do Ponto, a 
Jí. junto ao mar, c nos arrabaldes dc Pityonte. üesccndia, se- 
gundo os gregos, de Amphyto e de Telechio , ambos do sé- 
quito de Casior e Pollux. 

íSeulcy cm Aívleu, (geogr.) cidade de Inglaterra, no 
condado do irancic/t; 2,Ü0'J luibitantes. 

Meníey solire o Tanaisa, (geogr.) cidade dc In- 
glaterra, uo condado dc Oxford, a sele léguas desta cidade. 
Grande comracrcio com Londres. 

IllenncSícrfç (Condado de), (gcogr.) antigo principado 
de Allemanha , no circulo da Franconia , situado entro o 
llessa, a Tliuringia, os tcrritorios de Fuldc e V/urtzburgo; 
e tinha mais de 100,000 habitantes. Sclimalkalden Meinin- 
gen c Oslheim eram os seus Ingares principaes. Este con- 
dado teve primeiro condes seus , oriundos da fnuiilia dos 
condes do Grabfelde; em 15-3, extinguindo-se esta casa, o 
condado do Henneberg foi possuído cm commum por varias 
linhas da casa de Saxe, que em 1()(50 ainda sc subdividiram, 
depois de terem cedido parte do condado ao llesse-Cassel. 
Finalmente em 181õ a Prússia ficou senhora da parte que 
pcrtenGia ao llesse ; o resto foi possuído pelos duques do 
Saxe-Weimar, Saxo-Coburgo-Gotlia c Saxo-Meinirigen. 

92cniícl>on, (geogc.) cabeça de comarca, ein França, 
no departamento dc Morbihan, sobre o Blavet; 4,749 habi- 
tantes. Gomniercio de coccaes , mel, cera , liuho , vinhos, 
pclles, ferro, etc. Praça muito,forte no século x.iv , aonde 
Carlos do lílois cercou'cm vão a condessa do Jlontforte em. 
1342. João de Montforte ahi morreu cm 1345. 

llcnnersilorf, (guogr.) nome de duas cidades deSaxc: 
uma, Gross-Hennersdorf, a duas léguas de Zíttau ; 2,000 
habitantes; patria do conde Zinzendorf. A outra, Seif-]Ien- 
nersdorf; 4,"300 habitantes. Relogios, pannos. 

Ilcnocli, (hist. sagr.) patriarcha. V. Enoch. 
Mcnon, (geogr.) cidade de França, no departamento 

das costas no norte; 3,2õ2 habitantes. 
EBenótâeo, (Lat. Jlenolicon, do gr. hénolcs unidade) ; 

(hist.) cdicto de uniSo publicado em 482 pelo imperador 
Zenão a pedido de Acacio , patriarclia de Constantinopla , 
ordenando a união de catholicos e cutycheanos. Excitou, 
no império do Oriente vivas disputas, c provocou longas 
perseguições. As palavras do edicto pareciam orlhodoxas, 
comtudo não admittia o concilio de Calccdonia , antes pa- 
recia attribuir-lhe erros , o por isso foi rejeitado pelo papa 
Felix lu, que pronunciou o anathoma contra os que o re- 
cebessem. 

Henrácliemont (Principado de) , (geogr.) pequeno 
estado, perfeitamente indepondônte, antes de ser reunido á 
coròa de França ; ficava encravado no alto Berry. Além de 
Ilenrichemont,*comprehendia Bois-Belle, Mennetou-Sallon e 
Quantilly. Sully comprou em 159 7 este principado aCarlos do 
Gonzaga, e fez ediflcar junto de Bois-Belle a pequena cidadç 
de Ilenrichemont, a que deu este nome em honra de Henri- 
que IV. .0 principado foi reunido a coroa de França cm 17G6. 

llcniúclicmont, (geogr.) cabeca de comarca, cm 
França, no departamento do Chcr; 3,ll8 habitantes. Com- 
mercío de lãs o madeira. Deu o seu nome a um antigo 
principado independente. 

llenricianos, (hist.) hercges do século xi, assim 
chamados do seu chefe Henrique do Bruys, eremita. Ensi- 
navam que o baptismo não 6 necessário nem util, que se 
não devia orar nas igrejas, que a missa era um abuso, c que 
se não devia adorar a cruz nem fazer preces pelos mortos. 
Tiveram um terrível adversario cm S. Bernardo. Tarabcm 
se chamaram llenricianos os (}ue tomaram o partido dos 
imperadores de Allemanha Henrique iv c v contra os papas. 

llcnrif|uc, (hist.) nome de diffcrentes soberanos o 
pessoas celebres. 
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1.° — Portugal. 

Henrique (O conde D.), (hist.} tronco dos reis de 
Portugal o da dynastia AíTonsina ; nasceu, segundo alguns, 
em 10H7, e foi quarto filho dc Henrique do Borgonha, neto 
de Roberto i, duque da Baixa-Borgonlia , e bisueto de.Ro- 
berto, rei do França. Náo se sabe ao certo em quo anno , 
mas presume-se que em 1088, o conde D. Henrique veiu 
com seu primo Raymundo e outros cavalleiros francos a 
Hespanha , aonde serviu nas guerras de D. AÍTonso ti de 
Leão e Castella com os sarracenos. Este monarcha deu a D. 
Henrique era prêmio dos seus serviços sua filha I). Tareja 
ou Thereza com a província, ou paiz dj Portugal, que com- 
prehendia desde o Minho atú ao Mondego, ou ao Tejo, con- 
forme as eventualidades da guerra (I09á). E' duvidoso se a 
soberania do condado foi livre o iudependente; o certo é 
que em documentos da época em que ainda reinava Affonso 
VI, o governo do condo 1). Henrique ó designado pela ex- 
pressão da realeza regnante (reinante), e que por morte de 
seu pae, U. Thereza tomou o titulo da rainha para eviden- 
ciar a independencia do seu condado. Com a morto de Af- 
fonso VI os mouros tomaram Lisboa o Santarém , mas D. 
Henrique tomou-lhes Cintra. Depois disto D. ThetCM in- 
vadiu a Galliza , c tomou Tuy; mas sua irmSa D. Urraca 
tnarchou contra ella , retomou os logares perdidos, e ü.. 
Thereza teve que retirar-se para o Sul do Minho. Continuou 
D. Henrique a guerrear os mouros, a quem conquistou 
muitas terras. Hecha , regulo mouro de Lomego, invadiu- 
lhe os seus estados; mas D. AÍTonso fè-lo retirar, e acompa- 
nhado do Egas Moniz , (V. este nome) varão de consum- 
mada perícia na guerra e nos conselhos , foi em seu segui- 
mento; o encoatrando-o no valle de Arouca , junto ao rio 
Paiva, ali o denotou, aprisionando o regulo e sua mulher; 
mas fazendo-se christSos ambos , o conde lhes restituiu os 
seus estados, ficando elles seus tributários-. Pouco depois , 
tendo-so rebellado os vassallosde Hecha, este regulo veiu a 
Guimarães , côrte de D. Henrique, reclamar o a ixilio deste, 
que o restituiu a seus estados, e lhe deixou bom numero de 
"portuguezes para o defenderem. Em IIOT o rei do Marro- 
cos, Hali Aben Joseph, o mais poderoso príncipe mouro da- 
quelle tempo , veiu cercar Coimbra com um poderosíssimo 
exercito, mas D. Henrique o fez retirar diante de um poder 
tão limitado como era o seu. Finalmente, achando-se.em 
Astorga, aonde fôra auxiliar sua cunhada D. Urraca contra 
D. Affonso , rei dc Aragão e Navarra, seu segundo marido , 
que a queria despojar dos seus estados, enfermou gravemen- 
te D. Henrique, e ahi falleceu em 1112, ou, segundo outros, 
cm 1114. Seu corpo foi sepultado n'uma capella da Só do 
Braga, d'onde em 1512 o arcebispo D. Díogo de Souza o tras- 
ladou para a capclla-mór da Sé, onde jaz. Foi D. Henrique 
não só cxcellenle guerreiro , mas bom governante, regendo 
os seus estados com tanta sabedoria quanta podia possuir- 
se em tempos tão rudes e era tSo criticas circumstancias. 
Augmentou muito as terras da sua doarão, o venceu os mou- 
ros eni dezasele batalhas. Fez prcsperar os seus estados, a 
quo se acolheram muitos chrislãos que andavam foragidos 
ao alfange sarraceno, muita gente de Galliza fugida ás dis- 
sensêes políticas daqiielle estado , c até muitos mouros, quo 
preferiram viver onde nasceram , sujeitando-se a um leve 
tributo, do que supportar o despotico dominío dos seus al- 
caídes. Foi íinalmentg um príncípc generoso , prudente e 
esforçado , merecendo , coiu justa razSo , o título de Bom 
que a historia lhe deu. Tcvu dc sua mulher tres fiihos: ü. 
Aflbnso Henríques , íiifanlc e depois rei de Portugal; D. 
Sancha , que casou com Fernão Mendes, senhor de Bragan- 
ça; e P. Urraca, que casou com I). Bermudo do Trastama- 
ra, tronco dos marquezes de Ponte dc Lima ; o naturaes : D. 
Thereza , espora de 1). Sancho Nunes Barbosa ; o I). Pedro 
AÍTonso , grande guerreiro e embaixador na cfrte de França. 

Heicpíctcüt?(O cardeal rtíD.), 0 decírao-oilavo monarcha 
de Portugal;foi o sétimo íílho de el-rei D.Manuel e da rainha 
D. Maria ;nasceu era Almeiiim em 1512; abraçou o estado ec- 
clesiastico; aos 22 annosfoi arcebispo do Braga, deste arcc- 
bíspado passou para o de Évora (1540) o depois para o dc Lis- 
boa em 15-54, tendo-o já cm 1545 Paulo iii crcado cardeal e 
inquisidor-geral do reino. Achava-sc no mosteiro do Alco- 
Jwça quando chegou a Lisl)oa a primeira nova da derrota do 

Alcacer-Quíyír, e logo os governadores do reino llie escre- 
veram que-viesse tomar conta do throno, de quo era legitimo 
herdeiro. Veiu o cardeal, apresentou-se nos paços do duquo 
do Bragança, e convocou o mesmò duque, o conde de Ten- 
tugal tí outros fidalgos para que cora os desembargadores 
do paço decidissem se elle, como sacerdote, podii subir av 
throiio. Assim o resolveram os juristas; mas iiQo sendo ainda 
certa a nolíciii da morte de D. Sebastião, o cardeal assumiu 
o governo com o titulo do Protcctor. Tres dias depois, a 2.") 
de Agosto do 1578, diegou o auto de Belchior do Amaral, 
era que se dizia ter enterrado D. Sebastião nas casas do al- 
caidedavilla, Aluaen Suffiane; o (hrono foi então julgadiv 
vago, e o cardeal acclaiuado rei com todas as solemnidades 
na Igreja do Hospital (onde fòra sagrado arcebispo de Braga), 
d'oude se recoltieu ao paço. 0 primeiro olijecto do seií 
governo foi o resgate dos captívos quo sobreviveram á 
íatal jowiada de Alcacer-Quívír, para o que as senhora» 
portuguezas concorreram em dinheiro, jóias, pérolas, e ou- 
tras peças com mais de oiiocentos mil cruzados. Posto que 
sacerdote, velho e enfermo, instavam todos com elle para 
que casasse, afini de dar successor ao rein i; o cardeal en- 
controu n'iss0' grando repugnancia; mas, cedendo a reite- 
radas jnstancias, chegou a mandar embaixadores aO' papa 
para llie conceder a Becessaria dispensa. Gregorio, xiii, 
porém, cora toda a duplicidade embaraçou sompre este nego- 
cio, satisfazendo assim os agentes dc Filíppe iide Castella, 
e servindo os proprios ínteixisses, pois lambem elle depois 
teve pretenções á corOa de Portugal. Coraeraram então os 
pretendentes a fazer valer os seus direitos, o"que inquietava 
e enchia de desgostos o timorato monarcha. Eram es^s pre- 
tendentes: Filippe u de Hespanha, a rainha de Franca, a do 
Inglaterra, o papa, a duqueza de Bragança D. Catharina, 
íllha de D. Duarte, irmão do rei, o duquo d°e Saboia, o prin- 
cípe do Parma, e D. Antonío, prior do Cralo. Mostrára-fc 
D. UeDrique a principio inclinado a favor da duqueza do- 
Bragança, cujo direito ora o melhor por descender de linha 
masculina, e não ter casado com príncípc estrangeiro, mas 
assustava-o o poder do Filippe ii e o partido que 1). Antonío 
tínlia no baixo povo. Neste estado de cousas, o cardeal, ho- 
mem írresoluto e timorato, tomou opeior partido, que foi o 
de temporisac. Fez citar todos os pretendentes para allega- 
rem seu direito ante uns governadores eleitos em côrtes, ao 
que todos conesponderani, excepto Filippe ii. Convoca- 
dos os tius Estados do Reino, se reuniram era 1579, e elege- 
ram quinze senhores dos príacípaes, cos quaes o rei escolheu 
os ciuco governadores 1). Jorge de Almeida, arcebispo de 
Lisboa, D. João de Mascarenhas, o defensor de Diu, Fran- 
cisco de Sá e Menezes, Díogo Lopes de Souza e D. João Tel- 
les de Menezes, os qtiaes por sua morte liavíam de reger o 
reino o nomear successor. Esta irresolução do monarcha ;i 
todos desgostou, ao mesmo tempo que Filippe ii não occul- 
tava as suas vistas, fazendo levas de gente e reunindo um 
exercito na fronteira. Era quanto os sequazes dos pretenden- 
tes intrigaram na côrte, retirou-se o rei para Almeirim, 
fugindo á posto quo grassava cm Lisboa e no reino, de quo 
foram víctímas mais de 25,000 pessoas. Nesta villa começou 
o rei a achar-se debilitado de forças, opprímido dc negocíos, 
o tão afllicto que sj conhecia não podia durar muito. A 
duqueza do Braganç-a, eabendo o seu estado, veiu de Ví:la- 
Yíçosa a Almeirim para o ver, e tratou do seu direito á suc- 
cessão. El-rei ficou resolvido a nomeá-la sua successora, 
mas veiu logo a sua habitual irresolução, e morreu no 
mesmo dia em que fazia fc'8 annos, a"31 de Janeiro do 
1580, sem nada ter resolvido. Dizia em sou testamento que 
nomeava seu successor « quem conformo o direito houver 
do ser. » A' sua morto seguiram-se as conseqüências que 
eram de esperar. Os cinco governadores começaram a exer- 
cer aasuas funcções, e como três delles eram parciaes de Cas- 
tella, começaram a dispor tudo para a usurpação do Filippe, 
publicando até as condições com que esto promettia gover- 
nar, que eram vantajosas, mas que, como era de esperar, 
não foram cumpridas. Foi D. Henrique muito inclinado ao 
estudo desde tenra idade, soube perfeitamente o grego o 
hebraico, fallava o latira como a própria língua, foi consum- 
mado nas sciencias phílosophicas, theologicas e mathema- 
ticas; compôz um livro de Ilomilias sobre os Evangelhos, o 
fundou a universidade dc Évora, que dotou com rendimento 



304 HEN IIEN 

sufficiente para a sua sustenlarSo. Dosgraradamcnle,porém, | 
como monarcha n3o podia ser p ior, e o seu desastroso rei- 
nado dc dezesote uiezes trouxe a Portugal, pela fraqueza o j 
indecisão do seu rei, a perda da liberdade e o jugo do Cas- . 
tella, quo só ciu 1(540 pôile sacudir. Jaz sepultado o cardeal 
D. líenriquií 110 mosteiro de BcUmu. j 

Elcnriiiuc iü infante D.), (lúst.) cognominado o Aare- ^ 
fjador; foi u quinto fillio de el-rei U. João i e da rainha D. Fi- | 
Uppa í nasci'u na cidade do Porto a 2 do Março de Sc 
a sorte lhe negou o succeder no throiio a seu pae, succedeu- 
llio coratudo no valor c gloria, obtendo maior nome por suas 
acçõese talentos do que alcançaria só pelo facto de reinar. ^ 
Desde tenra idade mostrou o infante o seu gênio guerreiro; 
na idade degl aniios foi cora seu pae, seus irmãos D. Duar- 
te (depoi-rei), o 1). Pedro, e o grande D. Nuno Alvares 
Pereira á tomada de Ceuta; foi o infante o prinieiro que sal- 
tou em terra, seguido de p.iucos e acconimettido de muitos, 
que a todos repellia com seu braço, obrando prodigios de va- 
lor, em 1415. Não foi menor a gloria que alcançou o infan- 
te, quando pouco depois foi com seu irmão D. João em soc- 
corro daquclla praça, quo D. Pedro de Menezes, conde de > 
Vianna, ficára defendendo contra os mouros, que faziam ; 
todos os esforços para recuperá-la. Segunda vez passou D. 
Iltrnrique a Afriita, em companhia de seu irmão D. Fenian- 
ilo (V. este nome), com o fim do dilatar a fé e opprimir os 
seus antagonistís, e ainda que o effeito não correspondeu á 
piedade da causa, sempre o infante conseguiu a fama do ^ 
insigne general. 

Ao exercido das armas uniu o das letras , e não sabemos | 
cm qual adquiriu maior gloria ; mostrou também desde 
tenros annos grande propensão para as mathematicas , e , 
seu pae lhe deu os melhores mestres que então havia nesta ' 
sciencia , em que o nosso infante se fez o mais perito do 
seu tempo. Depois da tomada do Ceuta teve adirecçãodos 
negocios da África, e com elia avultadas rendas, que todas 
empregou , como bom patriota, em começares descobrimen- 
tos que haviam de fazer a gloria dos portuguezes. Para 
prêmio dos seus trabalhos e expedições escolheu no Algar- 
vo , na ponta quasi mais occidentaldo continente europeu, 
um pequeno terreno , que denominou Sagres. Ahi esta- 
beleceu uma especie de academia mathematicíi, arsenaes e 
es aleiros , onde á sua custa se construíam e equipavam os ' 
navios, que mandava sob sua direcção descobrir novas ter- 
ras. Sob sua direccão partiram esses navegadores intrépidos 
Zargo , Bartholoniou Perestrello, Tristão Vaz Teixeira, Gil 
Eannes, etc., que descobriram mais de léguas de costa, 
desde o Cabo Bojadorató Serra-Leôa, e as formosas ilhas do 
Oceano , de que foram venturosas premicias Porto-Santoe 
IMadeira em 1418. Foi o infante duque de Vizeu, senhor da 
Covilhã , fronteiro-mór de Leiria, oitavo governador e ad- 
ministrador da ordem de Cliristo. Falleceu na villa de Sa- 
gres, com 66 annos de idade, a 13 de Novembro de 1460. i 
Foi sepultado na igreja de Lagos , d'onde no anno seguinte 
foi transferido o seu cadaver para o convento da Batalha, 
na sumptuosa capella onde jazem seus paes. O infante D. 
Henrique teve sem duvida numerosos títulos para immorta- ^ 
lisar o sou nome. Foi, como viinos, grande guerreiro , 
grande patriota e grande mathematico ; attribuem-lhe a in- i 
venção doastrolabio e das cartas planas. Foi proteetor dos 
sábios , e doou á universidade , que então se achava em 
Lisboa , umas casas e certos rendimentos para. salario de 
lentes. Era de um comportamento exemplar, e bastava qual- 
ijuer ser seu criado para ser conhecido por virtuoso ; era 
liberal cóm os pobres , isento da ira, e para com todos aíTa- 
vel, como sign fica a.corôa enlaçada de ramos de azinheiro, 
que tomou por emblema, com a divisa Tallent de Meti faire. 
Finalmente para sua gloria bastava-lhe o ter ensinado aos 
portuguezes a descobrir o mundo, sem mais soccorro que o 
do seu illuminado entendimento. Os seus descobrimentos 
e façanhas foram descriptos por Eannes de Azurara (V. este 
nome) na sua Chronica, de Guiné e Tomada de Ceuta. Em 
1849 lhe foi erigido na villa de Sagres um monumento , o 
qual, se bem que mesquinho para homem tSo illustre, re- 
parou ao menos a falta em que estavam os portuguezes, e 
recorda o nome do homem que tanto concorreu para u 
gloria desta nação. 

Henrique (D.), (hist.) filho primogênito de D. AfTonso 

Ilenriques. Nasceu cm lli^, e morreu de tenra idade, pelo 
que não chegou a succeder no throno. 

Ilenriiiue (D.), (hist.) filho de D. Sancho i e da rai- 
nh D. Dulce. Morreu de tenra idade , e jaz sepultado em 
Santa-Cruz de Coimbra. 

2.° —Altcmanha. 

llciii*i(|uc I, (o Passarijiheiro), (hist.) imperador da 
Allcmanha , nascido em 8~G , filho de Othão-o-IUustre, 
duque de Saxe; foi eleito rei da Germania, e foi o tronco 
da casa de Saxe, que deu depois delle quatro imperado- 
res. Civilisoii o seu reino; repelliu rs dinamarquezes, sla- 
vos, húngaros, hunos; fundou os margraviados de Sleswig, 
Brandeburgo, Misnia, Áustria e Styria ; e deu á Allema- 
nha as suas primeiras cartas municipaes. Morreu em 936, 
deixando a corfla a seu filho Otlião-o-Grande, Henrique i 
foi o avô de Hugo Capelo por sua íilha Aduida ou Hat- 
wine. Chamaram-lhe o Passarinheiro porque os deputados 
que vieram annunciar-lhe a sua eleição encontraram-no 
com um falcão no punho. 

IIcnrií|ue lí , (o Santo ou o Coxo), (hist.) impera- 
dor da Allemanha, da casa de Saxe, e bisneto do precedente; 
nasceu em 972, reinou na Baviera desde 885 ; em 1002 
succedeu a seu primo Othão iii no throno da Allemanha, 
e foi coroado iniperadoc-em Roma em 1014. O seu reinado 
foi uma luta incessante, e quasi sempre com feliz êxito , 
ora com os seus grandes vassallos allemães e italianos 
que se queriam tornar independentes , ora com os slavos 
e húngaros quo elle queria subjugar o converter. A sua 
piedade e zèlo na propagação d ) christianismo, submissão 
á autoridade da igreja, e os muitos mosteiros que fundou, 
lhe deram logar no numero dos santos, e a igreja celebra a 
sua festa a 15 de Julho. Morreu em 1024, e succedeu-lhe 
Conrado-o-Sabio. Henrique erigiu a Hungria em reino em 
1000, e foi o ultimo imperador da Allemanha da casa de 
Saxe. 

llenriiiuc III, (o Aegro ou o Velho) , (hist.) im- 
perador da Allemanha , da casa de Franconia , successor 
de Conrado n, o Salico; subiu ao throno em 1038. Depois 
de uma guerra feliz com os bohemics (1042) , e os hún- 
garos (1043) , passou á Italia , fez depôr por um concilio 
Gregorio vi e nomear successivamente tres papas allemães 
(Clemente ii, 104í ; Damaso ii, '043 ; e Leão ix, lü48). 
Voltando á Allemanha, combateu novamente os húngaros; 
confiscou para si o ducado da Baviera (li)53) , e morreu 
em 1058, no momento em que se dispunha a repellir uma 
invasão dos slavos. Foi delle quo os normandos alcança- 
ram a investidora da Calabria e da Apulia. 

llcnrif|uc IV, (hist.) impdrador da Allemanha, íilho 
de Henrique iii, a quem succedeu em 10S6, na idade de 6 
ailnos. Seus tios , os duques de Saxe o Baviera , tiraram a 
tutella do joveu monarcha a sua mãe Agnes de Aquita- 
nia (106'), Henrique porém libertou-se da sua autoridade 
logo que o pôde fazer, e derrotou-os em differentes encon- 
tros que tiveram. Pouco depois (10"3) teve quo reprimi/' 
uma revolta dos saxonios. O vergonhoso trafico que fez das 
dignidades ecclesiasticas e acorrupçãodos seus costumes des- 
gostaram a igreja e os grandes vassallos, o que deu em resul- 
tado uma nova revolta dos saxonios. Vencedor destes em Ho- 
henburgo, foi citado para comparecer, na presença de Gre- 
gorio VII; mas Henrique respondeu ao papa , fazendo-o 
depôr pela dieta de Worms, em 107*5. Então começou entre 
o papado e o império a celebre questlio das Investiduras. 
(V. esta palavra). Henrique, fulminado pela excommunhão, 
teve que submetter-se, e veiu humildemente pedir perdão 
aos pés do papa (1077) ; animado, porém, o excitado até 
pelos senhores lombardos, em breve esqueceu as suas pro- 
messas, e fez guerra a Gregorio vii e aos príncipes allemães 
que tinham nomeado imperador a Rodolphò da Suabia. 
Creou um anti-papa (Guiberto, que tomou o nome de Cle- 
mente III, 1080), derrotou os seus inimigos da Allemanha, 
passou á Italia, tomou Roma (108?) , mas retirou-se ao 
approximarem-se os normandos. Triumphou depois dos sa- 
xonios, e do seu novo competidor Hermann de Luxemburgo, 
e subjugou pela terceira vez a Italia, que a condessa Mathil- 
de sublevára contra elle (1091). Tendo-se seu proprio filha 
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Conrado, que elle nomeara rei dos romanos, unido aos ini- 
migos de seu pae, Henrique vi fez depô-lo, c nomeou cm 
seu logar seu segundo íilho. Este lambem se sublevou 
contra elle ; o desgraçado imperador caiu em seu poder, foi 
deposto pela dieta do Jloguiicia era lloti, fugiu da prisão 
em que o tinham mettido, e veiu naquelle mesmo anno 
morrer em Liòge na maior iiidigencia. 

Henrique (o Moço), (hist.) filho do imperador 
da Allemanha, filho do precedente ; nasceu cm 1081, subiu 
ao império em ll<i6, rebellando-se contra seu pae (V. o 
artigo antecedente). Depois de ter sido pouco feliz nas suas j 
guerras contra os flamengos, polacos e húngaros, veiu a 
Roma fazer-se coroar imperador pelo papa. Recusando re- 
nunciar ao direito de investidura, occasionou uma sangui- 
nolenta guerra, em que fez prisioneiro o papa Paschoal u, 
obrigou-o a abandonar-lhe as investiduras e a coroá-lo im- 
perador (11'2). O papa, logo que se achou eiii liberdade, 
pptestou cont a a violência que lhe fôra feita, reclamou os 
direitos da igreja, o excommungou Henrique. Esta senten- 
ça sublevou a Allemanha contra o impt-rador. Henrique, 
não contente com esta primei a causa de discórdia, quiz 
ainda conquistar os domínios legados á Santa-S6 pela con- 
dessa Mathilde (1110^; entrou vencedor em Roma, donde 
expulsou Paschoal ii, que morreu pouco depois; oppôz a 
Gelaso, successor do papa, o anli-papa'Gregorio viii, o kó 
pôz termo a tão longa o encarniçada luta pelo celebre tra- 
tado de Worrris (1122), em que'renunciava ao direito das 
investiduras espirituaes. Morreu tres aiinos depois, no mo- 
mento em que se dispunha fazer guerra á França em 1125. 

llenrique VI, (o Cruel), (hist.) imperador da Alle- 
manha, filho de Frederico i {Barba-Rôxa), a quem succe- 
den em 1190. Depois de varias expedições na Allemanha, 
fez triumphar pelas armas os seus direitos ás Duas-Sicilias, 
que elle reclamava por cabeça de sua mulher Constancia, 
lia do ultimo rei daquelle paiz. Guilherme ii. Os seus es- 
forços para tornar a coróa imperial hereditaria, o captiveiro 
que deu a R cardo-Coração-de Leão, e as crueldades prati- 
cadas para com os sicilianos, o tornaram geralmente odiado. 
Morreu envenenado em HOT", quando se dispunha a fazer-se 
cruzado ; deixou ura filho, Frederico n, que o succedeu no 

, império. 
Henrique VII, (hist.) duque do Luxemburgo, eleito 

imperador da Allemanha em 13ü8, depois de um inlerr-gno 
de sete mezes: quiz fazer reviver os antigos direitos do im- 
pério sobre a Italia. Convidado pelos gibelinos a viráltalia, 
sustentou uma longa e sanguinolenta guerra com o rei de 
^íapoles e o partido guelfo, e só á força pôde fazer-se co- 
roar. A morte o veiu sorprender no melo desta guerra, em 
1313 , e succedeu-lhe Luiz xv de Ba viera. 

, Henrique, (hist.) landgrave de Thuringia e anti- 
imperador ; foi opposto em 1246 pelos bispos eleitores a 
^ederico ii, que Innocencio iv tinha deposto. Chamaram- 
lhe por isso o rei dos padres. A principio derrotou Conrado, 
lilho de Frederico ii, junto a Francfort, mas foi pouco 
depois ferido mortalmente no cerco de ülm em 12i7. 

3." — França. 

Henrique I, (hist.) filho de Roberto e neto de Hugo 
Capeto ; succedeu a sou pae em 1031, depois de ter vencido 
sua mãe Constança e os grandes vassallos, que queriam dar 
a corôa a seu irmão segundo, Roberto. Interveiu nas guer- 
ras que sobrevieram entre os seus vassallos, defendeu e fir- 
mou no ^ throno ducal Guilherme-o-Bastardo , duque da 
Normandia ; mas tendo-so depois declarado contra esse 
priticipe , foi por elle vencido junto a Mortemer (1054). No 
seu reinado foi instituída em Franca a dignidade de 
condestavel. Henrique morreu em 1061* e succedeu-lhe seu 
filho Fihppe I. Foi casado com Anna da Rússia , filha do 
grão-duque Jaroslav. 

Henrique II, (hist.) rei de Franca, filho de Francis- 
co i, a quem succedeu em 1547. O fim constante da sua 
política foi enfraquecer o poder hespanhol. Depois de ter 
recuperado (1550) Roulogne do poder dos inglezes, allioii-se 
cora os protestantes de Allemanha, revoltados contra Car- 

" guerra tomando Metz , Toul e Yerdun em 1552. Carlos acudiu com numeroso exercito, cercou 
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Metz, mas sem resultado, e depois do ver destruido parte do 
seu exercito em Renti, assignou em Yaucelles (1556) umas 
tréguas do cinco annos. Henrique ii rompeu as tréguas de- 
pois da abdicação de Carlos v. Renovadas as hostilidades, o 
condestavel do* Monimorency, general dos francezes, foi 
derrotado em S. Quintino; mas o duque de Guise, que 
fôra chamado da Italia, aonde tinha ganho muitas batalhas 
sobre os inimigos da França, fez mudar a sorte das armas; 
em 1558 tomou aos inglezes a cidade de Calais , que havia 
210 aniios estava separada da corô de França, e ganhou aos 
hespanhóes muitas batalhas. Comtudo Henrique ii fez em 
15o9 um tratado de paz bem desairoso, pelo qual a França, 
perdia grande parte das suas conquistas: Thionville , Ma- 
riemburgo, Montmedy, Hesdin, Theronenne, Ivoy, Bouillon, 
a Corsega , e a maior parte da Saboia, dw Bresse o do Pie- 
monte. Henrique ii morreu naquelle mesmo anno a 10 do 
julho era consequencia de uma ferida que recebeu ii'um 
torneio do conde de Montgomery. Foi casado com Cathari- 
na de Medicis , de quem levo dez filhos, ires dos quaes rei- 
naram em França (Francisco ii, Carlos ix e Henrique iii), o 
muitas favoritas", entre ellas a celebre Diana de Poitiers. 

Henrique III, (hist.) rei de França, te ceiro filho do 
precedente ; leve primeiro o titulo do duqiie de Anjou. Antes 
de subir ao throno já tinha adquirido uma reputação pelas 
suas viciorias do Jarnac o M(jnconlour , ganhas aos huguo- 
noies , pelo que já linha sido eleito rei da Polonia era 1573. 
Deixou poróm esie reino no anuo seguinte, para vir succe- 
der em França a seu irmáo Carlos ix. Achava-se então a 
França dividida em tres partidos : os prot'-stantes , que re- 
conlieciaiii por seus chefes o príncipe de Condó e Henrique 
deNavarra; os politicvis ou catholicos moderados,que tinhani 
alliado couj os protestantes, e se achavam sob a influencia do 
duque do Anjou, irmão do rei; e finalmente os catholicos 
exaltados, que tinham por chefe o duque de Guise. Depois 
de varias hostilidades entre os protestantes e os políticos, 
Henrique iii coucedeu^lhes a paz do Loches com condições 
honrosas; os catholicos porém, irritados com o quo elles 
chamavam fraqueza do monarcha, temendo pela religião, 
e excitados pelo duque de Guise, formaram a Liga ou. 
Sanla-União, em que deviam entrar todos os cidadãos, sol> 
pena do serem tratados como inimigos. O fim da liga era 
exterminar Oi calvini^tas, metler Henrique iii ii'um mos- 
teiro, e dar a corôa ao duque de Guise. Os estados de Blois, 
por influencias da liga, forçaram Henrique ma recomeçar 
a guerra contra os protest*antcs. Henrique concedeu-lhes 
a paz de Nerac em 1580; foi esta porém de curta duração, 
e a guerra tornou-se mais violenta, quando em 1584, por 
niorle do duque de Alençon, irmão do rei, ficou um prín- 
cipe protestante, Henrijue de Navarra, herdei'0 presump- 
tivo da corôa. Henrique iii, que bem via qual era o verda- 
deiro fim da liga, não ousava comtudo romper abertamente 
com o duque de Guise. O dia das Barricadas tornou nullo 
o poder do rei em Paris; Henrique lu fugiu, convocou os 
estados em Blois, chamou ali o duque do Guise, e mandou-o 
assassinar (1588). Este crime sublevou toda a França catlio- 
lica contra elle, que teve que recorrer a Henrique de Na- 
varra. Com este cercou Paris, que estava a ponto de tomar, 
quando foi assassinado por Jacques Clemente no 1° de Agos- 
to de 1586. Este monarcha tíijlia-se tornado desprezível, 
mesmo aos homens do seu partido, pela sua fraqueza, devas- 
sidão e vergonhosa condescendencía cora os seus validos. 
Com elle se extinguiu a dynastia de Valois, de que foi o 
ultimo representante. . . , 

Henrique IV, (o Gromíc)(hist.) rei de França; 
nasceu a 13 de Dezembro de 1558, filho de Antonio do 
Bourbon, duque de Veudôrae e de Joanna de Albert, rainha 
de Navarra; descendencia de Roberto, conde de Clermont, 
sexto filho de S. Luiz, e era o legitimo herdeiro da corôa do 
França, extincta a corôa de Valois. Sua mãe educou-o iia 
religião reformista, e aprendeu a arte da guerra com o 
almirante Coligny. Depois do tratado de S. Germano, yeiii 
a Paris para casar com a iroaS do rei. Margarida de Valois, 
e só escapou á matança de S. Bartholomeu (Saint-Barthe- 
lemy) fazendo-se catholico. Apezar da sua sumnissão, loi 
guarjado á vista, e só conseguiu fugir em Io/6. Voltou 
então ao seu antigo culto, e pôz-se á testa do partido hugue- 
note. As muitas victorias que alcançou, sobretudo a ao 

39 



506 HEN IIEN 

Coiitras (ISS'?), a valor, habilidade, franqueza e generosi- 
dade de que Iodos os dias dara proras, lhe grangearam 
griande nome. Depois de ler feito a paz com Henrique lu 
veiu cercar Paris, que estava em poder da liga. Por morte 
de Ilen ique m foi acclamado rei pela ii aior parte do 
esercito em 1 89; mas a deíecrSo de grande numero de 
catholicos o foreuu a levantar o c°erco de Paris. Duas victo- 
rias que ganhou em Arques (1589) e Ivry (1590) lhe mu- 
daram a fortuna; cercou segunda vez Paris, mas teve que 
levantar o cerco ao approximar-so o duque de Parma, çpie 
lhe não- deixou também tomar Ruão (lf'92). Apezar do seu 
valor e extraordinaria pericia, Henrique por pouco tempo 
sustentaria a guerra se n3o abjurasso o calviiiismo. Teve 
legar esta abjuraçao em 1593. Paris abriu-lhe então as 
suas portas, e os chefes da liga ioram-se submettendo 
todos. Em 1598 Henrique publicou oedicto dcNantcs, pelo 
5Tial assegurava aos calvinistas a liberdade religiosa cora 
importantes privilégios, e n'esse mesmo anno concluiu com 
o rei de Ilespanha a paz de Yervins. Dedicou-se todo entSo 
ao governo dus seus estados, procurando sanar os males 
da guerra civil. As finanças floresceram dirigidas por Sully; 
o commercio, a agricultura e as artes foram protegiiías, e a 
França foi feliz. Comtudo Henrique iv, o melhor rei que 
teve áquelle paiz desde Luiz ix, morreu assassinado! Foi 
apunhalado pelo fanatico Ravaillac a 14 de Maio de 1610; 
tendo já sido feitas cinco tentativas para o assassinar, Hen- 
rique IV era cogiiominadu o Bom Henrique- Além do seu 
casamento com Margarida do Vaieis, annullado em 1599, 
Henrique casou com Maria de Medicis em 1600. Succedeu- 
Ihc Luiz xm, seu filho. 

4." — Inglaterra. 

llenri(|ue 1, (hist.) rei de Inglaterra, terceiro filho 
deGuilherme- o Conquistador; usurpou a corôa a seu irmSo 
Guilherme-o-Iluivo, e com prejuizo de Roberto, que era o 
primogênito em 1100; este reclamou cora as armas na mão, 
liorém foi venc do, e ficoa prisioneiro em Tinchebray (IIOC). 
Henrique,'consolidado no thiono, fez esquecera sua usurpa- 
çâo por um feliz e bom governo. A cart.i, por elle dada aos 
seus barões, 6 considerada como a primeira origem das-) her- 
dades inglezas. Henrique teve differentesguer as com orei 
de França e com os condes deAnjou e Flandres, que tod;>6 
levou a cabo com feliz successo, e morreu em 1135, na idado 
de 61 annos. 

llenviriuc II, (hist.1 rei de Inglaterra, filho de Godo- 
fredo Plantageueta, conde de Anjou e de Mathilde, filha do 
Henrique I; ficou rei de Inglaterra por morte de Estevão em 
1154. Conquistou parte da Islandia em 1171, avassallou 
a Escócia, e reformou » administração e a justiça. As 
suas possessões na França comprebei/diam, além da N r- 
mandia, os domínios ue yeu pae: Anjou, Touniine, Maine 
e Berry; os de sua mulher Leünor"na Aquitania; e a 
Bretanh'1, que ell« adquiriu em liri-i. O seu reinado foi per- 
turbado pela luta quH teve a imprudenciade empenhar com 
Thomaz Becket, arcebispo ile Cantnrbery e o ch ro de Ingla- 
terra, publicando as Constituições de Clarendon, que restrin- 
giam ajuri-dicção dos tribunaosccclesiastico-'. A igreja ven- 
ceu a corôa, m'is Thomaz Beckt*t foi assas-iinado em 1170. 
Excommungaiio por Ciusa des-te crime, para que só indirec- 
tanientecoricorrOra, IlenIique viu-seakicado por lodosos seus 
inimigos, a que se uniiam seus proprios filhos e mulher. 
Debaldeo monarcha r^-vogou as constituições de Clarendon, 
ese sujeitou a ser disciplmado sobre o tumulo dé Thomaz 
Becket; a revolti, bum que pacificada, recomeçou ci m mais 
violiMicia auxiliada por Filippe Augusto, c iT-nrique suc- 
tíumbiuao excesso dasuadur. Morreuem Chinonem 1189, 
e succedeu-lhe R cardo. 

llcnritiue 5IÍ, (hist.) rei de Inglaterra, filho de João 
Sem-Terra; iiniiíi apenas nove annos quando siiccedeu em 
12H a seu pae. A pgencia foiconliada aocon^le de 1'embroke, 
que soube conc liar com o rei os barões revoltados contra 
seu pao, e afa>t.ro seu competidor Luiz de França (depois 
Luiz viii). Do '19 em diante Henrique governou só, quiz 
recuperar os dominios em França que Filippe Augusto ti- 
nha tiradoa João Sem Terra; foi "porém derroiado em Taille- 

bourg e Saintes (1242), e deveu unicamente á. piedade de 
S. Luiz o ser restabeleciao eni parte das antigas possessões 
de sua familia. Tentou lambem, mas debalde, conquistar 
á Sicilia. O vexame dos impostos sublevou contra Henrique 
os barões de Inglaterra, e o rei viu-se obrigado por SimaTo 
de Montforte assignar em 1256 as Provisões dv tkeford; 
recusou, porém, cumpri-las, mas então foi derrotado e apri- 
sionado por Simão de Montforte em Lewes, 1264. Seu hlho 
Eduardo recuperou-lhe a affronta, derrotando os barões 
em 265, em Evesham. Henrique ficou então reinando em 
paz, até que morreu em 1272. 

Henrique IV, (hist.) rei de Inglaterra, filho do du- 
que de Lancastre, que era filho de Eduardo iir. Perseguido 
e desterrado por Ricardo n, aproveitou-se dos odios que a 
tyi-annia deste principe linha excitado, fê-lo depor em 1399, 
e apoderou-^se da corôa , que , na falta de Ricardo, perten- 
cia a Rogero Mortiiuer, neto do duque doClarence, segundo 
filho de Eduardo, e a Anna Mortimer, sua filha. Esta usui-pa- 
ção e o assassinio de Ricardo n excitaram varias revoltas , 
que foram sulfocadas pela sanguinolenta batalha de Shrew- 
burgo em I4t)3, e seguidas de cruéis vinganças. Henri- 
que IV, depois de ter feito guerra á Escócia e á França , 
morreu era 1»13 odiado-por todos. 

Hcnrii|ue "V, (hist.) rei de Inglaterra , filho de Hen- 
rique IV, a quem succedeu em 1413. Assignalou o começo 
do seu reinai^ por uma feliz mudança nos^eus costumes , 
até entSo' dissoliilos , mas lambem por muitos rigores para 
com os partidarios de Wicleff. Aproveitou-se das dissen- 
sões que dilaceravam a França, dividida entre as duas fac- 
ções de Armagnac e de Bofgonha, para declarar guerra 
aquelle paiz. Ganhou; em 1415 a celebre batalha de Azin- 
court, concluiu tréguas por dois annos, mas recomeçou as 
hostilidades em 1418, quando se alliou á rainha de Fran- 
ça, Izabel de Baviera , e ao duque de Borgonha. O tratado 
de- Tro/es , assignado em 1420, lhe deu em casamento Ca- 
tharina , filha de Carlos iv, com o titulo de regente do rei- 
no, e o nomeou herdeiro do throno em prejuízo no Delfim 
(depois Carlos vii). Henrique exerceu a regeiicia, fez guer- 
ra ao Delfim , e ficou senhor de quasi toda a França; 
morreu porém no meio das suas victoriis no castello dü 
Vincennes em 14 2, tendo apenas 31 annos de idade. 

Henrique \1, (hist.) rei ue Inglaterra, filho de Hen- 
rique r, a quem succedeu em l42í, tendo apenas oito an- 
nos , e foi ao mesmo tempo proclamado rei de Inglaierra o 
de França, sob a regencia do diiijue de Bedford em França, 
e do duque de Glocesler em Inglaterra. Bedford ganhou ao 
principio muitas victorias sobre Carlos vii, o fez sagrar 
Henrique rei de França na cathedral em 1431; porém seu 
irmão Glocester , tendo-se indisposto com o duque de Bor- 
gonha , o mais poderoso alliado de Inglaterra , o rei de 
França retomou a oíTensiva, o conseguiu em 14a5 expul- 
sar totalmente os inglezes. Concluiu-se a paz, e Henrique vi, 
Cíisou com uma princeza franceza. Margarida d'Anjou, em 
1445. Efeta princeza exerceu toda a autoridade, por isso 
que seu marido fie u toda a vida sob tutella por cansa dos 
freqüentes ataques de deniencia a que era sujeito. Dester- 
rou da côrte o duque de Glocester , mas teve que combater 
o duque de York, descendento por linha feminina do segundo 
filho de Eduardo iii, que queria governar cm nome do rei, 
e o sobrinho deste principe, o celebre conde de Wa wick, 
conhecido pelo nome de fazedor de reis. Começou então a 
guerra da rosa branca e rosa vermelha , porque os dois 
partidos tmham nas r-uas armas, o de York uma rosa hranca, 
o de Henrique ou de Lancastre uma rosa vermelha, llenri- s 
que VI foi dcírrotado pelo duquo de Vork em S. Albans, e caiu 
nas mãos do inimigo em 1 '45. Voltou ao poder, auxiliado por 
sua niulher, depois da victoria ganha p >r est-i princi'za em 
VVekefi Id t'in 14t;0', onde morreu > duque de York ; derro- 
tado, porém, em Towton ( 461) no Yorkshire, e depois cm 
Ilexham no N thumberland (1464), Henrique caiu de novo 
n.-is triãos dos inimigos, a cuja frente estava o filho do duque 
de York, Eduardo (1451). Desta vez Henrique foi desthro- 
nado pelo seu rival, quo reinou com o nome de Eduar Io iv," 
em 147o foi niomentaneamente restituido poraiin capricho 
deWarwick ; mas Eduardo, voltando a Londres, apod rou- 
se da pessoa do rei, derrotou Warwick cm Barnet, Marga- 
rida em Tewksbury, e fez a rainha prisioneira juntamente 
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com seu filho (1471). Henrique morreu poucos dias depois ; 
suspeita-^se que o mandaram matar. 
'Slciiriiiuc \'II, (hist.) rei do Inglaterra, tronco da 

íamilia Tudor; descendia por sua mãe do duque de Lancas- 
ire, filho de Eduardo iii (V. Tudor), e tev© primeiro o ti- 
tulo de condo de Richeniont. Obrigado a deixar a Inglaterra 
110 reinado do Eduardo yi, duque de York, veiu reivindi- 
car os direitos da sua fainilia contra Ricardo £ii em 1485. 
Terminou felizmente a guerra da rosa branca e vermelha, 
ganhando a victoria decisiva de Bosworth, em que morreu 
Ricardo iir, o desposando Izabcl, herdeira da casa de Yoric. 
O seu reinado foi perturbado pelos manejos de tres impos- 
tores: Simnel, Wilford e Perkin ; o ultimo intitulava-se 
filho de Eduardo iv. Henrique triumphou de todos tres, o 
reinou depois cm paz. 

Este monarcha era summamente avarento, o reuniu um 
grande thesouro. Morreu cm 1509. A sua vida foi escripta 
por Bacon. 

llcna*iquc VEII, (hist.) rei de Inglaterra, filho de 
Henrique yii, a quem succedeu em IriOO. Casou pela pri- 
m ira vez cora Catharina de AragSo, viuva de seu irmão. 
O seu primeiro ministro, Wolsoy, empenhou-o n*uma guerra 
com a França ; mas , depois da victoria ganha sobre os 
francezes em Guinegate (1531) , teve logo que voltar ao 
seu paiz por causa de uma invasão do rei da Escócia,. Jac- 
ques IV ; mas quando chegou já este tinha sido vencido é 
morto na batalha de Flodden. Henrique conciliou-se no 
anno seguinte com Luiz Wolsey, fò-lo depois interessar a 
favor de Carlos v contra Francisco i, mas fez a paz com a 
Franca em 1525. Tendo concebido uma viva paixão por 
Anna Bolena, dama de honor da rainha, quiz divorciar-se 
de Catharina de Aragão, pretextando para isso escrupulos 
hypocritas. Recusando o papa ordenar o divorcio, Henrique 
separou-se da igreja, posto que até ali se tivesse mostrado 
zeloso catholico , tendo até pouco antes escripto contra 
Luthero. Fez-se proclamar pelo parlamento proteclor n 
chefe supremo da igreja do Inglaterra, e desposou Anna Bo- 
lena (iC32). Quatro annos depois fez decapitar esta segundi 
mulher com o pretexto de adultério. Casou successivamente 
com Joanna Scymour, que morreu de parto; Anna de Cleves, 
que repudiou por ser feia ; Catharina Howard, que mandou 
matarpor adultera; finalmente CatharinaParr, que Ihesobrc- 
viveu. Separando-se da Santa-Sé, Henrique conservou com- 
tudo os outros pontos do dogma catholico, que só foi atacado 
no reinado seguinte ; a seus olhos era igual crime ficar fiel ao 
papa ou seguir Luthero ; perseguidor de tolos os que não 
partilhavam a sua opinião em theologia, vexava igualmente 
o catholici-ímo e a religião refurinada; Fisher e Thomaz 
Morus foram as suas mais illustres viciimas. Enriqueceu-se 
roubando as igrejas e mosteiros. Este principe achou sempre 
no parlamento inglez um servi! instrumento das suas loucu- 
ras e cxtravagancias. Depois do schisma, Henrique vm foi 
quasi sempre alliado de Fran''isco i; comtudo em 1514 decla- 
rou-lhe guerra, instigado por Carlos V, tomou Boulogne, c 
poucos dias depois concluiu a paz. Henrique morreu a 28 de 
Janeiro de 1547, deixando ires filhos, que todos reinaram de- 
pois delle: Eduardo vi, Mana c Izabel. 

5."—Castella. 

llcnriquc I, (hist.) rei de Castella; succedeu em 
1214 a seu pae Aílonso ix, na idade de 9 annos, e morreu 
em 1217, Sua mãe o o conde de' Lara reinaram em seu 
nome. 

llcnriiiue 55 , (hist.) rei de Castella, mais conheci- 
do polo nome do conde de Transtamara, filho natural do 
Aílòn&o XI e Leonor de Guzman; nasceu em 1333, tovo lon- 
gas disputas com seu irm.,o Pedro-o-Cruel, e usurpou-lhe 
o throiio de Castella, depois de o ter morto n'uma entrevis- 
ta cm 1369. O seu icin iiiotui f-abio c benelico. Teve guer- 
ra cora os reis de Poitirgnl, Navarra e Aragão. Jlorreu cm 
1379, e succeduu-lhe i). João i. 

Ucni>ici»e laa, (hisi.) rei do Castella, filho de D. 
João I de Castella, a quem succedeu em 1390, na idaiic de 
11 annos. Depois de se ter libertado da tyrannica tutela de 
seus dois lios, deu-lhes batalha, venceu-os o perdoou-lhes 
(1395}. No schisma que então dividia a igreja tomou o 

partido de Bonifácio m; mas tendo sido excommungado, 
roconheceu Bento xiii, o antagonista' daquelle pontífice. 
Teve guerra com Portugal, derrotou os corsários africanos, 
e morreu em Ii06, deixando o throno a seu filho D. João ii. 

Hcnriiiiic IV , (hist.) rei de Castella, filho de D, 
João M de Castella, a quem succedeu em 1454 na idade de 
70 annos. O seu gênio bellicoso o empenhou n'uma guerra 
com AragSo, que terminou por intermedie da França (1 61). 
Teve depois que combater seus p oprios vassallos", que re- 
cusavam reconhecer sua filha Joanna por herdeira do thro- 
no, contestando a legitimidade do seu nascimento, e que o 
obrigaram a nomear successora Izabel, sua iroiã. Voltou 
depois as suas armas contra os mouros, mas com pouco re- 
sultado, e morreu em 1474. 

6.°—Baviera. 

A Baviera teve muitos duques deste nome ; indicaremos 
os principaes. 

Xlcnritjue III, (o Santo), (hist.) que governou de 895 
a 1024, e foi depois imperador da Allemanha. V. Henri- 
que II (Allemanha). 

Henrique X, (o Solerho), (hist.) duque de Baviera, 
sobrinho de Guelfo ii e filho de Henrique-o-Negro; succe- 
deu a seu pae em llüG. O imperador Lotiiario n deu-lhe 
sua filha com o ducado de Saxe, e depois a Toscana e os 
estados da condessa Mathilde, cm recompensa dos serviços 
por elle prestados na Italia. Ficando assim o mais podero- 
so príncipe da Allemanha, parecia ter certo o império por 
morte do Lothario ; os eleitores, porém, exasperados cota 
o seu orgulho, elegeram Conrado dellohenstaufen, em 1138. 
Henrique, tendo recusado prestar juramento de fidelidade, 
foi desterrado do império e privado dos seus estados. Por 
fim fez a paz cora Conrado, que lhe restiiuiu somente o du- 
cado de Saxe. Morreu em 1139, quando se preparava para 
conquistar a Baviera. ■ 

IIcnrif|ae XI, (o Leão), (hist.) duque da Baviera de 
1139 a llíiO; foi filho do precedente; foi por.morte de seu. 
pae privado dos seus estados pelo imjjerador Conrado ; mas 
recuperou, no tempo do imperador Frederico i, os ducados 
de Saxe e da Baviera (1852), e foi por algum tempo o mais 
poderoso principe da Allemanha. Tendo recusado a Frede- 
rico soccorros para defender a Italia, este, justamente irri- 
tado da sua ingratidão, citou-o perante muitas dietas, e 
despojou-o dos seus dois maiores ducados (il80). Ficou 
reduzido á posse de Brunswick em 1195. Foi o tronco da 
casa de Brunswick ou de Hanover, que ainda hoje reina no 
Brunswick, Hanover e Inglaterra. 

7.°—Personagens diversas. 

Henrique tic Ommpa^nc, (hist.) rei de Jeru- 
salém; nasceu em 1150, teve uma gloriosa parto na terceira 
cruzada; foi levado ao thronopor consentimento dos cruzados 
em 1192, e morreu em 1197. 

Henrique de Hainaut, (hist.) imperador latino 
de Constantinopla, da casa de Flandros; n sceu cm 1174, 
tcmou parte na quarta cruzada. Quando seu irmão Balduino 
caiu nas mãos dos búlgaros em 120'>, Henrique foi nomeado 
regente, e depois imperador em 1206. Depois de algumas 
guerras com feliz êxito contra os búlgaros c os imperadores 
gregos, morreu envenenado em 1216. 

Henrique da Prússia, (hist.) terceiro filho do 
rei Frederico Guilherme, irmão de Fredeiico ii; foi unidos 
mais hábeis generaes do seu tempo, e concorreu poderosa- 
mente para as victorias de seu irmão na guerra dos Sete- 
Annos. Os seus principaes feitos d'arinas são: a tomada 
de Breslau (17C0) c a victoria de Freyberg ('762), cm quo 
derrotou os imper aos. Os polacos, apreciando o seu valor, 
oíTereccrain-lho a corôa; mas a Rússia oppoz-se a isto. 

I Amigo da França, veiu a Paris em nc8 para ali passar o 
resto dos seus dias, mas teve que retirar-se por causa da 
revolução. Morreu no seu ca-tolio ilc Rheinsbt rg cm 1 "02. 

Elenriqcse, (hist.) hercsiarcha do século xii; rejei- 
tava parte das Escritpiiras, não queiia igrejas, supprimiu 
o baptismo, a missa, etc. Partindo de Lausanna em 1116, 
percorreu o meio-dia da França com Pedro de Bruys, c fez 
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tantos prosel3"tos que o papa Eugênio m se viu obrigado a 
mandar um legado para combater os seus erros (114'/). Foi 
preso e mettido na abbadia de Claraval. V. ficnricianos. 

Henrique (Ordem de S.), (hist.) ordem militar de 
Saxe, fundada em nse por Augusto iii, eleitor do Saxe e 
rei da Polonia, e renovada em 1829. A insígnia da ordem 
é uma cruz de ouro com a imagem de Santo Henrique, e 
a fita azul ondeada com uma tarja araarella; a divisa 6 Fre- 
derico-Augusti, Virtutc in bello. 

Hcnriqucfa de França, (hist.) rainha de Ingla- 
terra, filha do Ii™rique iv e de Maria de Medicis; nasceu 
em Paris em 1(509, casou cm 16v5, cm Londres, corn ^arlo^ i, 
que acabava de subir ao throno de Inglaterra. Quando re- 
bentou a gueraa civil, qiu> causou a morte de seu esposo, 
Henriqueta, que professava a religião catholica, foi accusada 
de im-iiar o roi contra os protestontes, e em 1644, quando 
a Inglaterra toda ardia em guerra, teve de fugir para as 
costas de França, perseguida pda artilheria ingleza. Esta 
desgraçada princeza. depois do desgraçado fim qut- eve seu 
esposo (1(549). retirou-se para o convento da Visitação, que 
ella tinha fundado em Chaillot. Km 1 6 , quando Carlos ii 
subiu ao throno, voltou como ra nha á Inglaterra, mas teve 
quo retirar-se ligo para Chaillot. Morreu em 1669 em Co- 
lombes, aonde estava passando o verão. 

Henriqueta <le Inglaterra, (hist.) duqueza de 
Orleans, filha ria precedente e de Carlos i; nasceu eni Exe- 
íer eni 1664, casou com Fdippc, duque de Orleans e irmão 
de Luiz XIV, em 1661. Bclla o cspirituosa, foi muito reques- 
tada na C(Vte de Lui? xiv, o que lhe fez perder a aíTeição 
de seu esposo. Em 1670 foi encarregada por Luiz xiv de 
uma missão sf cieta junto de Carlos ii, seu irmão , rei de 
InglatiTra, com o fim do o separar da alliança dos hollande- 
zes; no fim do dez dias voltou sem wada ter conseguido , 
ma< poucos dias depois, a 29 de Junho, morreu repentina- 
mente , depois de ter bebido um copo d'aRua ; preturae-se 
que foi envenenada, eacciisa- deste crime o cavalheiro de 
Lorrena , qu"i ella tinha feito de-tenar; comtudo não ha 
prova-i decisivas. A princeza tinha apenas vinte e seisannos. 
Bossuet recitou a sm oração fúnebre, uma das suas me- 
Ihon s orações, e Mmc Lafayelte escreveu-lhe a vida. 

Henry (Patricio) , (hist.) govMnador da Virginia, um 
dos fundadores da independencia dosEstados-Unidus ; nas- 
ceu eni n36 , exerceu a profissão de advogado, foi eleito 
membro da assembléa da Virginia em 176o , deputado ao 
congresso cm 1774, governador em 176 , logar a que mui- 
tas Vfzes foi reconduzido pelos votos dos seus concidadãos. 
Recusou om 1795 o b-gar de secretario de estado, demittiu- 
se em >796 do seu governo, e morreu em 1799. Fez com 
que (r estado de Virginia tomasse medidas rigorosas contra 
a Inglaterra, que em breve foram adoptadas pelos outros es- 
tados. ' 

He{iatalgia, í. f. (Lat. he-patalgia) , (med.) dôr no 
fígado , colica hepathica ; especie de nevralgia do fígado , 
que se combate pelos emollientes e pelos antispasmodicos, 
sobretudo os banhos tepidos prolongados e os narcoticos 
interna e externamente. 

Hepátieas, s. f. pL (Lat. liccpatka), (bot.) familia 
de plantas dicotyledones, que comprehende pequenas plan- 
tas herbaceas , trepadeiras, terrestres ou parasitas , inter- 
mediárias entre os lichens dos musgos, muitas vezes esten- 
didas, membranas simples ou lobulusas atravessadas por um 
filamento moderno, que se considerou como um talo, algu- 
mas vezes tendo uma fôrma dendroide , isto é, composta de 
ura pequeno talo raaiificado com folhas se>sis. Osorgãos ge- 
radores, muito variados, são postos na superfície da funda, 
ou axillares ; são umas vezi s globulos cheios dc ura fluido 
Tiscoso, e reunidos n'uma especie de periantho, outras ve- 
zes sporulas unidas por filamentos om espiral, e contidos 
n uma capsiila sessil ou pcdicellada. 

Hepatico, a, adj. (Lat. hepaticus), (anat.) que tem 
relação com o íigado. Artéria hcpatica, ê uina das tres di- 
visões do throno celiaco. Chegando no collo da vesicula bi- 
iiana, divide-se em dois ramos, de que um mais grosso toma 
o nome de artéria hepatica. liilis hepatica, a quo 6 levada di- 
rectanv nte do fígado aoduodenuin, sem se demorar na ve- 
sicula biliaria, mais fluida , menos verde, menos amarga o 
menos Tiscosa. tanal hepatico, coniuclo de duaspollegadas 

dc comprimento e da grossura de um canudo de penna, que 
resulta da união de todos os conductos biliarios , a que une 
em angulo muito agudo com o conducto cystico para já não 
formar mais que um só canal, quo se continúa debaixo do 
nome de canal cholódoro atô aoduodenum. A sua funcção 
6 derramar neste intestino uma parte do fluido biliario, cuja 
üutra parte reflue pelo canal cystico na vesicula. Colica he- 
patica. V. Colica. Plexo hepatico. V. Hcpatirrhéa. Plers(f 
tiepatico, união de filetes nervosos que o plexo celiaco envia 
á artéria hepatica. Veias hepaticas ou suh-hepaticas , têem 
a sua origem no paienchyma do fígado , convergem para o 
bordo posterior deste orgão, e abrem-se na veia cava infe- 
rior, ao nivel do annel diaphragmatico. Dava-se antigamen- 
te o nome de hepaticos a medicamentos que se julgava terem 
uma acçao especial sobre o fígado. 

llepatirrliéa, s. f. (Lat. ha'patirrha;a , flttxm he- 
paticus), (med.) dejecção abundante de matéria em grande 
parte formada de bilisquasi pura. Não se devo dar este no- 
me senão ás evacuações provenientes de um abcesso no fí- 
gado, do qual a matéria purulenta, misturada com bilise 
saiigue, abriu um caminho no canal intestinal, e se evacua 
para fóra com as dejecções alvinas. Os outros fluxos hepa- 
ticos não são mais que diarrhéas symptomaticas. 

Hepatisação, s. f. (Lat.hepatisatio), (med.) degene- 
ração de um tecido orgânico n'uma substancia que apresenta 
o aspecto do fígado, especie de alteração que se observa fre 
quentemente no pulmão , em conseqúencia de peripneumo- 
nias internas. 

Hepatítís, s. (Lat. hepatitis), (med.) inflammaçSo 
d.^ tigado, caracterisad.1 por uma tensão e uma dôr mais ou 
menos viva oii hypocondrio direito com febre, perturbação 
na secreção biliaria , coloração da ursna em amarello, etc. 
Se a inflammação nccupa a face convexa do fígado, produz 
tamtiem grande difficuldade de respira', dôr sympathica no 
hombro direito; se ella occupa a face inferior desta viscera, 
observa-SB uma ictoria mais ou menos extensa, dejecções 
biliosas , etc. Notou-se que, alóm das causas ordinarias das 
inflammações, a do fígado é determinada muitas vezes por 
grandes commoções, quédas sobro a cabeça, etc. A duração 
média da hepatitis e de quatorze dias ; más ella passa mui- 
tas vezes ao estado chronico, e o tecido do íigado soíire mui- 
tas vezes alterações pathologicas. 

Hcpatoeystieo, a, adj. (Lat. hmpatocysticus] per- 
tencente ao íigado e á vesicula do fel. Chamam-se assim 
vasos quo conduzem directamento a bilis do fígado á vesi- 
cula biliaria, Existem nas aves e n'ura grande numero de 
quadrupedes , taes como o boi, o cão, etc., mas não no ho- 
mem, posto que se tenha pretendido o contrario. 

Hepatupareetania, s. /'. (Lat. hepatoparcctama), 
(nicd.j HUgmento de volume do ligado. 

Hepliestiades .(Ilhas), (geogr.) V. Eólicas. 
Hepliestion , (hist.) grammatico grego da Alexan- 

dria, que vivia no reinado de Vespasiaiio. Escreveu: Enchi- 
ridio?i de metris et poemate. 

llcpiicstion, (hist.) favorito dc Alexandre-o-Grande 
e companheiro dos seus trabalhos e prazeres. Casou com 
uma filha de Dario , o morreu em Ectabana em 324 antes 
de Jesus-Christo. Alexandre sentiu por tal modo a sua falta 
que pensou morrer de dôr , e mandou crucificar o medico 
que o tratara. 

Hepiiestios, (myth.) nome que os gregos davam a 
VulCiino. 

Heppenlieini, (geogr.) cidade murada do grão-duca- 
d do llesse-Darmstadt, a cinco léguas de Darmstadt; 3,600 
habitantes. 

Heptágono, a, adj. (do gr. hepta , sete , e goniaí 
angulo). (geom.) que tem sete ângulos. 

lleptagynía, s. f. (Lat. heptagynia), (bot.) nome de 
uma Dideiii (\as classes do systema de Linneu , que contém 
pl intas cuja flôr tem sete pistilos. 

Heptnndrin, s. f. (Lat. heptandria), (boi.) nome de 
urtia classe e de uma ordem no systema de Linneu, contendo 
planias cuja flôr tem sete estames. 

Heptanomida, {lleptenomis, chamada também Me- 
dio-Egypto, e hoje Vostuuni) , (geogr.) uma das tres gran- 
des reg ões do Egypio, situada ao centro; tinha por capital 
Memphis, que o foi também do todo o Egypto no tempo 
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dos últimos Pharaós. A heptanomida comprehendia Inonios 
(dos quaes llic veiu o nome), a saber:}Memphite, Arsinoitc 
ou Crocodilopolila, lleracleopolita, Aphoditopolita, Oxyrin- 
cliita, Cynopolila e llermopolita. Sob o império romano 
accrescentaram-lhe mais tres: Antinoita, Grande-Oasis e 
Pequcno-Oasis. 

Ileptapétala, adj. (Lat. /lepíapeíoíus), (bot.) que tem 
sete pétalas. 

Ileiitaplijllo, adj. (Lat heptaphyllus), (bot.) diz-se 
de uiiia fulha em fôrma de penna, que é formada de sete 
folioias. 

llcptarcliiaçt f. {ch sôá como k; he'pta, sete, e ar- 
hhc, cueff) sete reinos, governos, ou sete reis ou chefes. A 

•—de Inglaterra. 
lleptarcliia, (que qupr di/er sete reinos), (geogr.) 

nome por que eram designados sele reinos, creados succes- 
sivamento do século v ao vi pelos anglos o saxonios na 
Grã-Bretanha. Estes reinos são; o de Kcní, fundado em 455 
por llengist, de Sitsscx por K Ia em 491, de Wessea; por Cer- 
•lic cm 2 ('), d'Essex em 520, de Northumberlaiid em 547 
(este formou primitivamente em 5i0 dois reinos distinctos, 
os do Leiria ao S., e de Bernicia ao N.), úo Est-Anglia em 
271 e de Mercia em 584. Comprehendiam estes reinos toda 
a actual Inglaterra, m>'nos o puiz dc Galles, e a parte me- 
ridional da líscncia. Depois de por o.uito temço se terem 
guerreado, estes pequeuos estados foram reunidos de 80J 
a ^7,Tio dominio de um só senhor, Egberto, rei dc Sussex, 
que tomou o nome de rei de Inglaterra. 

IIíTa , s. f. (Lat. hcdera , de ha^rco , erc , pegar-se), 
(bot.) arbusto, cujos ramns sarmentosos se estendem muito 
e trepari pelas arvorrs, paredes, etc.; dá bagosem cachos: 
— terrestre. Desta planta t ram tecidas as corrtas dos poetas. 

llerácio , *. m. (Lat. hcracium), (h. n.) genero de 
plantas da família das synanthereas, tribu das chicoraceas, 
syngenesia igual di- Liuneu. liste genero tem por cdracteres: 
um invólucro furmado do folioias iinbricadas, applicadas, o 
muitas vezes cora pellos prelos; um receptaculo marcado 
de alveolos, cujos bordos são levemente membranosos, è 
algumas vezes degenerara em tiras assetinodas mais curtas 
que os akenos. Estes sãn coroados de um cocar sessil com- 
posto de pellos pouco numerosos, muitas vezes de um pardo 
tiscuro pu arruivado, imples ou ligeiramente phimosos. 

Hcraclia, s. f. (de Heracléa, cidade) pedra de toque 
com que se examina a pureza do ouro. 

Herança, s. f. (contracrSo de herdança) os bens que 
ficam ao herdeiro poí morto de alguém; — (ant.) herdade. 

Syn. comp. Herança, direito hereditário. Indicam estas 
duas palavra-i o que se herda ou «leve herdar depois da 
morte de uma pessoa. Porém distinguem-se, n'uma succes- 
s5o, os direitos em virtude dos quaes se herda, e os bens 

ue so herdam. Designam-se os primeiros pela expressão 
ireito hereditário , e os segundos pela palavra herança. 

Accita-so ou renuncia-se o direito hereditário; toma-se 
posse da herança, isto 6, dos bens a que o direito hereditá- 
rio concedo a legitima posse. 

O direito hereditário 6 a successão aos direitos de defunto; 
a herança 6 a successão ans bens. Entri-so no direito here- 
ditário; toma-se posse da herança. 

llcrancinlia ou llcrançaxíiilia, f. dim. de 
herança. 

Hcrauto. V. Arauto. 
Herbáceo, a, adj. (Lat. herlaceiis), (bot.) cha- 

njam-se plantas herbaceas aquellas cujos troncos e os tftlos 
(que não produzem pau , e que morrera depois de alguns 
mezes de vegetação) sâo revestidos de uma casca ordinaria- 
mente verde , tendo a consistência das folhas , u n tecido 
muito apertado, niolle, tenro e incapaz do resistir ao gôlo. 
Herbaeeo diz-se tarabera de toda a parte dos vegetaes que 
6 de um tecido verde, comparavel ao das folhas. 

Herbário, s. m. (Lat. herharium) colleccão de plan- 
tas desecadas no momento da sua floraçSo e da sua fruc- 
tificaçâo, com bastante cuidado para quc"conse(vem osseus 
caracleres, e quanto for possivel as suas fôrmas. Chama- 
se herlario artificial uma colleccão de desenhos que repre- 
sentem plantas. Herbário é taiubcm o nome do primeiro es- 
tomago dos ruminantes. 

Herbátieo, a, adj. (do lat. herla, herva); (p. us.) 
que pertence a hervas. 

Herbívoro, a, adj. (Lat. herbivorus] que vive de 
herva. Animaes —s. 

Hcrbolário , a, s. m. ou f. (Lat. herba, herva) 
homem ou mulher que vende plantas medicinaes : —, mu- 
lher que preparava e vendia venenos vegetaes. 

Hcrborisação, s. f. excursão campestré para estu- 
do da botanica. 

Herborisar , v. n (Fr. herboriser, do lat. herba, 
herva) recolher tlôres, folhas, fructos, etc., para os exami- 
nar como botânico ou para os conservar para uso medici- 
nal ou empregar nas artes. 

Herb«)so, a, adj. (Lat. herbosus) herboso, abundan- 
te em herva para pasto. 

Hercotcctóniea, s. f. V. Architectonica. 
Herculano, a e Hercúleo, a, adj. (dc Hercules) 

de llerciiles ; (fig.) que exige grande esforço. Trabalhos—s. 
Herdade, s. f. terra, prédio herdaJo, terra de la- 

voura ; herança. 
Herdatlihlia, s. f. dim. de herdade, pequena her- 

dade. 
Herdado, a, p. p- de herdar, e adj. adquirido por 

herança : — (p. us.) que tem, que possuo iaerdade. 
Herdamento, s. m. acto de herdar; herança,.pré- 

dio, tudo o que se possuo por herança de beos de raiz ou 
moveis. 

Herdança, (ant.) V. Herança. 
Herdar, v. a. (do lat. heres, dis, herdeiro, de herus, 

dono de casa ; aliem, herr, senhor ; gr. liurios ou kyrios, 
senhor, dono da casa; de hyros, autoridade, poder, "rad. 
karé, Icara, cabeça. Nós dizemos cabeça de casal) ; (ant.) 
instituir por herdeiro, dar herança ; herdou a outro irmão. 
Ex. << Herdar os filhos em ricas heranças. Burros. » : —, 
(ani.) dar herdades, bens de raiz, dar senhorio de terras. 
Ex. « Herdando-a (el-rei ao c nde) em se^is reinos, em 
tantas fortalezas e terras. Ined. m, t5. »—, adquirir por. 
herança : — grandes bens, do pae, do avô : —a virtude dos 
maiores. Herdou seu pae, sua mãe. 

Herdeira , s. /'. mulher que herda, que recebe, a 
quem toca herança. 

Herdeiro, s. m. (Lat. heres, dis) homem que recebe 
herança por testamento ou em virtude das leis de succes- 
são : — forçado, cujo direito á herança não pôde ser prete- 
rido pelo testador : — das virtudet: do°s maiores, a quem fo- 
ram transmittidas. 

Syn. comp. Herdeiro , suceessor. Herdeiro é aquelle a 
quem pertence uma herança. Successor é o que succcde n 
outro. No primeiro caso é muito diíTerente de herdeiro, 
porque pôde alguém succeder no cargo, no emprego, no 
beneficio, etc., de outro, sem por isso ser seu/terdcíro.; 
mas no segundo representa a mesma idéa, só com a difi^e- 
rença relativa de referir-se a palavra suceessor á entrada dc 
nova pessoa na linha de successão e gozo dos daeitos a ella 
annexos ; e referir-se a palavra herdeiro á posse de bens e 
riquezas em que entra, pelo facto de succeder ao defunto, 
de quem era herdeira. 

Nos morgadose monarchias hereditárias ha só um succes- 
sor que succede ao fallecido senhor, e de quem herda o vin- 
culo ou o thr no; mas se ha bens livres, são tantos os her- 
deiros quantos os filhos. O successor de um papa defunto 
não é quasi nunca seu herdeiro: nem os herdeiros de um 
papa lêem nada que fazer com o pontificado, poique os pa- 
pas não succedem por direito hereditário senão por direito 
electivo. 

(Jnde a successão nao coincide com a herança, successor 
não é de modo nenhum synonyrao de herdeiro. 

Hereditário, a, adj. (des. ario) que vem por heran- 
ça: bens—s, transmittidos pelos paes. Doenças—s. 

Herce, s. f. (ant.) V. Herdeira. 
Heréeo, s. m. (ant.) V. Herdeiro. 
Herég'e, s. m. (V. Heresia) o que adopta, segue he- 

resias. 
Syn. comp. Herege, heterodoxo, heresiareha.Dix diííevento 

etyiiiologia destas tres palavras resulta a differença de suas 
significações. 

A palavra heresia, em latim haensis, vem do grego aipe- 
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fíon, dc hipcon, tomnr, e significava primitivamente acção 
de tomar, escolha, eleição, seita, opinião Loa ou má. Dizia- 
se a íicresia peripatetica, a heresia vsloicn, a heresia únisia, 
ctc., c esla denominação, n3o tinha nada dc odioso. Temos 
prova d'isto naquelle logar de S. Paulo, f[ue escrevendo aos 
corinthios, e repreliendendo as divisões que liavia entre el- 
les Écerca da maneira de comerem as «i/apcs, diz-íhcs: « Non 
cppuriat d hwrcscs me; porqu- é .conveniente que liaja here- 
sias entro vós, para que se descubram os que sao firmes na 
fé (i, aos Corinth., j:i, 18). » líeferia-se o Apostolo não a 
pontos de dogma, senão de disciplina; o segundo ovalordo 
vorbo impessoal grego doi é necessário, 6 forçoso, nos dá a 
enteader nao unia ni cessidade absoluta, senão uma coiisa 
mui ordinaria e qnasi inevitável, attendida a inconstância 
liainana, a soberba e a propensão a novidades, como tinham 
os corinthios. 

Com o andar do torapo, crescendo cada Vf7 mais a vaida- 
de, a .soberba e a protervia de certas seitas religiosas contra 
os,dogmas fnndameritaes da igreja catholica, única mestra 
da verdade, foram aquellas anathematizadas, e a palavra 
heresia, njui innocenltvcm seu principia, veiu com razão a 
ser tida em grande horror, e chamaram-se odiosamente 7te- 
reges a todos os que se aferravam a uma opinião contraria á 
doutrina da igreja. Ueregc {lw;rclicxis;aipettion) 6 pois a pes- 
soa que crC ou sustenta com tenacidade um sentimento de- 
clarado, porém erroneo, contra a igreja. 

Heterodoxo é a palavra grega ctcpodokos (de eíppos, outro, 
íÍ07t0s, opinião) o significa o que segue uma opinião ou dou- 
trina diversa da commummento recebida, e em geral não 
boa nem recta. 

Ucresiarcha é também palavra grega aipetiahos (de aipe- 
Aioíi, heresia; edpnioii, cabeça, ohefe), e diz o mesmo au- 
tor, chefe de heresia, ou do uma seita hcretica. Arrhio, Lu- 
thero, Calvino etc-, sãc heresiarchas. 

O hcterrodoxo dissente da opinião commxnii çm seu erro, 
mas não resiste á autoridade doutrinai da igivja; quando 
esta decide, submette-se, e não faz partido; e se assim não 
obra é hcrcíje. Este não só erra senão qnc se rebclla contra 
a autoridade legitima, e com orgulha, dureza c contumancia 
lhe resiste, o a combate ; e ás vezes se faz fautor de erradas 
doutrinas, e cabeça de sf etários, guerreando por todos os 
TOodos a igreja universal, e então é heresiarcha; como àiz 
^ iüira de Luthero : « ilebellou-se contra a igreja, e fez-BC 
não só 7i€rc(/c senão íie.ruiareha. -S.) » 

O opposto dc heterodoxo è orthndoxo, oplodolco.i (de oplov, 
recto, justo; o doko, opinião), e orthodoxo é aquello cujas 
opiniõe-i e sentimentos estão em tudo coriformes cora a dou- 
trina da igreja caiholica. O opposto de herege (; eatholico 
(halokidos , neral, universal) , isto é , que segue os senti- 
mentos o opiniões do commurn dos fieis, que sente como a 
igreja catholica. 

LutJiero e Calvino começaram por ser heterodoxos, emit- 
tindo e ensinando opiniões oppostas á doutrina da igreja ; 
passaram a ser heregcs, resistindo ã legitima autoridade ec- 
clesiaslica, e revoliando-se abertamente contra ella; e aca- 
baram por ser heresiarchas, fazendo-se cabeças de seitas 
turbulentas e sanguinarias que rasgaram o seio materno 
que lhes dera o ser. 

Heresia. V. Heresia. 
lícpeja, s. f. mullK-r herege. 
Herel, (ant.) V. Herdeiro, Senhor, 
Hcreiiiieolai. V. Solitário. 
Hcpemitss. V. Eremita. 
Blercmstíeo. V. Ereniüito. 
Ife:'éíí , s. m. (Lat. herus); (ant.) dono, senhor, pro- 

prietário do prédio. 
Kercsía, s. f. (Lat. harcsis; do gr. aireô, tomar, apo- 

detar-se) opinião arraigada; (fig., mais us.)'doutrina con- 
traria á da igreja. 

E3ei-essai'ca, s. dos 2 g. (Lat.) autor, fautor do he- 
resia 

EIí»reíicíí3, adj. dos 2 g. V. Heretico. 
, adv. segundo as opiniões herc- 

IteréíÊeo , a, adj. dc hereje ; que encerra heresia. 
Doutrinas—s, contrarias ás da igreja catholica. 

Heril, ad/. dos 2 </. (Lat. herilis); (p. us.) do scnho( 
relativamente ao escravo. 

ISériMa, s. f. V. Termo, marco. 
Mcs*i£ti£p!ii<0íEiKnii0, s. m. (Lat. herniaphrodismus') ■ 

(med.) reunião n'um mesmo indivíduo dos dois sexos, ou 
alguns de seus caracteres. Distingue-se o hermaphrodismo 
em normal e anormal. O normal pôde ter logar de duas 
maneiras: 1°, por simples coexistência dos orgãos dos dois 
sexos no mesmo individuo ; ó o caso da maioria das plan- 
tas, nas quaes os duis sexos podem então achar-se reuni- 
dos n'unia mesma ílcir (monoclinia), ou contidas era ílòres 
düVerentes, mas na mesma planta (diclinin); encontrara-so 
também nxemplos em alguns entoznarios annelidos o raol- 
luscos ; 2°, por reunião dos dois orgãos genitaes, quer estes • 
orgãos tenham somente os seus oiificios abertos em uma 
cavidade gonital commum o oviducio e o canal differento, 
ou se reunam em um só conducto , quer lliialmonte um 
destes canaes penetre no outro orgão genital; neste caso 
ainia o ovidiicto se divide em dois ramos dos quaes um vuq 
ganhar as partes genitaes femeas, o outro o testiculo. Ne- 
nhum animal vertebrado offm ce exemplo de hermaphro- 
dismo normal, senão talvez alguns peixes a respeito dos 
quaes se afíirma isto, mas sem que o facto seja amda bem 
constante. O hermaphrodismo artormal ao contrario não é 
raro na serie dos vertebrados , comprehendendo mesmo a 
especie humana, e npi'osonta-?e neila debaixo de fôrmas 
)nuiro variadas, que Geoffroj-Saint llilaire descreve assim: 
1°, hermaphrodismo com excesso, no qual o apparelho sexual 
permanece essencialmente único, mas offerece em algumas 
das -suas partes os caracteres do um apparelho macho, o 
em outras os de um apparelho macho com algumas partes 
femeas supranumerarias (hermaphrodismo masculino com- 
plexo) ; ou finalmente um apparelho macho e ura apparelho 
femea, ambos incompletos, ou um dclles somente incom- 
pieto {hermaphrodismo biscTiial imperfeito); 2', hcrma~ 
phrodismo sem excesso, no qual o todo do apparelho ropro- 
ductor é essencialmente maciio {hermaphrodismo mascnlinoj 
011 femea f/ícrmop/troí/ismo/«rriiJiírio), um pequeno numero 
sómonte de partes apresenta as condições sexuaes inversas; 
umas veJies este apparelho olTorece uma tal associação dos 
caracteres dos dois sexos, que a doiorminação se torna dif» 
ficil, e mesmo impossivcl, e que o apparelho cm quasi todas 
as suas partes não é realmente nem macho nem femea {her- 
maphrodismo neutro), outras finalmente o apparelho se- 
xual 6 em parte macho e em parte femea (hcrmapfwodis- 
mo mixto), de tal maneira que os orgãos machos e femeas 
estão sobrepostos (hermaphrodismo sobreposto); ou que os or- 
gãos de um lado, sondo todos do mesmo sexo, os dc outro 
são uns machos, outros femeas [hermaphrodismo scmi- 
lateral); ou que os orgãos do um lado t-So de um sexo, 
e os do lado opposto são de outro sexo (hermaphrodismo 
lateral); ou finalmente que os orgãos profundos do lado 
direito e os orgãos medianos do lado esquerdo, sendo do 
um sexo , outros são do sexo opposto (hermaphrodismo 
cruzado). 

Herniaplirodíta, s. ou adj. dos 2 g. nome que os 
gregos davam a um í:upposto filho de Wmúrio {Hcrmaou 
Hermes), o Venus (Aphrodité), a quem attribuiam ambos 
os sexos ; individuo que tem ambos os sexos. Plantas, ani- 
maes —«. 

SEcrinapIirodíto, s. m. (do precedente) homem quo 
tem também os orgãos femininos. 

13ciinar. V. Ermar. 
EScrmcnêntica, s. f. (Lat. do gr. hermenciis, in- 

terpreti ) critica , arie de interpretar as palavras e as opi- 
niões dos autores, ou de descobrir o sentido gcnuino dos 
textos. Diz-çe pariicularmente da interpretação da Biblia. 

Etermera, (geogr.) districlo central na iília de Timor, 
di-tanie dois dias de jornada do Dilly, com uma população 
dc SI ,C0;) almas e 2,C '5 fogos. 

Ilcrméticaniente, adv. perfeilamento tapado, fe- 
chado Tuho — /cc/iad», soldadas as extremidades. 

Slemtélico. a, adj. (de Hermes, Mercúrio, a quenr 
os gregos attribuiam a i .venção da chimica o de todas as 
mais artes) relativo, concernente á transmutação dos metacs. 
Seiencia —, a chimica. 

Ilerinítln. Y. Ermida. 
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Hermínlio. V. Arminho.. 
Ilcrniiíão. V. Ermilãb. 
Jlcrino. V- Ermo. 
Ileriiiodactylu, s. m. (Lat. hcrmoJactylus) ro^iz Lul- 

Losa que vem do Oriento, usada na medicina. 
Hérnia, s. f. [hcnúa ramcx), (meil.) chama-se hér- 

nia todo o tumor iorniado pelo deslocamenUi de uraa víscera, 
ou de uma poirão de víscera, que, escapando da sua cavi- 
dade natural por unia abertura qudlqu^r, vem fazer volume 
no exterior; mas eniendc-sü mais coaimumniento por her- 
íiias os tumores produzidos pelo de locanieii o e a saída de j 
uma ansa intestinal, de uma porrSo do epiploon ou de 
uma parte de uma víscera abdominal. As hérnias recebe- j 
ram differentes nomes, segundo o orgâo deslocado e a aber- i 
lura pela qual se elTectuou a sua saída: chamou-se cnec- 
pkalocele a hérnia do cerebro; gastroccle a hérnia do esto- 
mago; cpiplocclc, a licrnia do epiploon; cntirncelè, a hérnia 
intestinal; hcpatoccle a hérnia do ligado; hislclocelc, a hérnia 
do uteio ; cystocelc, a hérnia da bexiga; ompholocete, ou 
cxomphale, a hérnia que tem legar pelo umbigo; biibono- 
cele ou hérnia ingxnnal, a que tem logar pelo annel in- 
guinal; oschioccle ou hérnia scrotal, a que desce até ao 
escroto ; finalmente, meroccle ou hérnia crural, a que tem 
logar pela arcada crual, etc., etc A maior parto das vís- 
ceras que sáem assim por uma das aberturas naturaes das 
paredes abdomínaes levam diante de si o perituneo, qua 
lornece assim as vísceras deslocadas um envoltorio chamado 
sacco herniario, ouiacco periío)ieal,communicandocom a ca- 
vidade por uma abertura que se chama orifício do sacco. Este 
oriíicíü corresponde á abertura da parede abdominal, pela 
qual a hérnia se formou ; e a parte comprimida , compre- 
fiendida entre o orifício e a parto onde o sacco começa a di- 
latar-se, chama-se o collo do sacco. Quando as hérnias "podem 
ser recolhidas á sua cavidade natural pgr meio de uma pres- 
são mcthodica , que se cliama taxis , diz-se que ellas sao 
rcductiveis; ellas se chamara ao contrario irreducliveis 
quando as adherencias ou então o volume ou o engasta- 
inento do tumor se oppõe a que se recolha. Quando a aber- 
tura que deu passagem á parta herniada chega a estrei- 
tar-se de mano ra a operar sobre esta parte uma constricçâo 
mais ou menos forte ha eslranijulaniento da hernia;e quando 
não se apressam em reduzir o tumor, sobrevem uma cons- 
tiparão tenaz, soluços, vomitos o todos os signaes de uma 
constípação violenta, promptamente seguida de uma gan- 
grena mortal. 

llcrniária, s. f. (Lat.) nome de uma planta medicinal. 
llcrniário, a, adj. (des. ario) concernente a hér- 

nias. Sacco —. Cirurgião —, que se dedica ao tratamento 
das hérnias. 

ilérnico, a, adj. dos hernicos. Penhascos—s. Eneida 
Port., vu, 159. 

lleroa, s. m. V. Heróe. 
lleróe, s. m. (Lat. heras, do gr. heros, heróe) varão 

illustre, celebre por seus altos feitos. 
Sleroiciclatlc, s. f. acto heroico. 
IScroico, a,-adj. de h';róc, illustre. 
llcroi-cuniico, a, adj. em que ha mistura dege- 

nero heroico e do comíco. Poema—. 
iScroitlcs, s. f. (Lai. o gr.) epístolas em versos, de 

pes-oas nobres ou attnbuidas a heróes. 
SEcruina, s. f. rnulUer htToica, varonil. 
Heroísmo, s. m.{à s.ísm(.)car<)cter, virtudes de heróe, 

acto heroicii, esforço sublime, sacrifioio a bem da patria , 
dos amigos, du verdade, da innocencia. 

Syn. comp. UeToiimo, lícroiciilaile. O heroísmo ú o me- 
thodo, a rigra, a marcha, a mnneira própria du pensar, 
de seniir, de ubrir qun lêem os heróes. A h-roicidadc 6 
a qualiilade , a virtude, o eu acter proprio do h' róe, isto 
é, a magnanimidade , a gi'neiosidade', a sublimidartc que 
inspiram os altos pensamentos , produzem os bellos sen- 
timentos, executam acções extremadas e primorusas, dignas 
de admiração e respeito. A heroicidade completa a idéa que 
tenio» do herpismo; o que est'> en ina , aconselha , exige, 
aqm-ll o executa. O heroísmo 6 a meilid i geral da heroici- 
dade pessoal. O heroismo signala o grau de grandeza de 
alma até onde se elevam os heróes; a heroicidade é essa 

grandeza dc alma que constituo o heróe, e que ello põo em 
acçao. 

Ilcrpes, m; (Lat. hcrpcs), (mcd.) erupção vesicu- 
losa, caracterisada por ligeiras elevações transparentes, 
amontoadaa em grupos solne uma base inflamniadu de ma- 
neira a apresentar uma ou muitas superílcies mais òu me- 
nos largas, mas bem circumscríptag, o^sepanidas umas d«s 
outras porintervallos miiibrcs ou menores,,nos quaesirpelle 
está perfeitamente sãi A duração ordinaria das herpes u de 
duas a tres semanas. Willan distingiiiui seis oípecius princi- 
paos: X", herpes phUicicnoidts ; herpes. labiadav 3', a 
hvrpes prccpacialis; ■i", wherpes :nstvr; 5", a herpes circin2- 
tus; O», a hcrpcs iris. k lierpes phlyctejioida ae desonvolvo 
muitas vf zes sem causa appaiíinte; o sobretudo nas partos 
superiores do corpo. A herpes labiada uccupn, camoo m)me 
o indica, o contorno dos lábios, o sobrevem muitas vezes 

i depois dos accessos de febre interraittento. A. herpes, prw- 
pucíalis occupas superfície interna ou a superíicde externa 
do prepucio ; pôde ser causada pela fricção de fatos de lã, 
pela permaneiicia prolongada da matéria sobaoea seeretada 
entro o glande e o prepucio, etc. A herpos^ zoster consti- 
tue a doença mais ordinariamente chamada zona (V. esta 
palavra). A herpescircinatus, muito coinmum nascriancas 
e nas mulheres novas e louras, cuja pelle ó mais fina ,* 6 
caracterisada pela disposição das vesiculas, que' formam 
anneis completos , cujo centro está ordinariamente intacto. 
A horpes íris se apresenta debaixo da, fôrma de pequenos 
grupos- vesiculbsos,.exactaniento rodeados do quatro anneis 
orythematosos de côr differente. Em geralas'diversas ospe- 
cies-de herpes necessitam raras vezes o empiugo- dos meios 
therapeuticoa; Bastam alguns topicos-emollientes, sa a.dôt 
O'calor são inuitü vivos, e no caso contrario banhos dé 
agua fria ligeiramente alcaliha. 

lEcrpético, a, adj. do hespes, da natureza dos hes- 
pes. Doença —. 

llcrriçar. V. Erriçar. 
llerva, s. f (Lat. herla, dciiv. do gr, pherlô, pas- 

tar, nutrir, formado da pheró, dar, produzir, e boô, pastar; 
ou de era, terra, e poa, herva. Eai egypcio bo significa 
planta , arvore) nome generico de plantas gramineas an- 
nuaes, que perdem o talo depois de terem dado a semente; 
em geral diz-se das hervas próprias para p^sto dos ani- • 
mães. Um prato de hervas guisadas para se comer. 
Lançar o habito ds hervas, díz-so do frade que se desfrada. 
Filho das hervas, engeitado , que não conhece pae nem 
mãe (fig.) veneno vegeial, planta venenosa. Um gran- 
de numero de hervas se colhem para os usos da phannacia 
e da medicina, e são vulgarmente conhecidas debaixo do 
nome de simples. Colhe ■ -se geralmente antes de abrirem 
as flôres, muf dôpois do desenvolvimento completo das 
folhas , pela manhã, em um tempo secco , o apenas o 
orvaino se dissipou. As que são carregadas do succos abun- 
dantes estendem-se sobre toalhas de panno de linho , cm 
um logar exposto ao sol ou era estufas, cuja temperatura 
de 20 a v5 centimeiros deve elevar-se successivamento ató 
3t) e 4 centímetros. Voltam-se muitas vezes, para que a de- 
íec.ição seja completa e uniforme. As hervas menos succu- 
lenias exigem um menor calor. [Herva botão, herva de pas- 
sarinho, herva do bicho, herta dos Barbonos ou barba de 
velhn, herva ferro, herva leiteira, herva de Santa Helena, 
herva de Santa Maria, herva de S. João, herva tostão, 
são todiis indígenas e medicinaes.) 

Itervaçal , s. m. (des. collect. al) campo onde ha 
muita herva. 

IServado, s. m. herva odorifera, herva-doce, anis. 
Hervado, a, p. p. de hervar, molhado em cumo de 

plantas venenosas. Settas hervadas. Trazia o peito fiervado, 
(íig.) damiiad > contra alguém , cheio de odio, rancor : —, 
coberto de hervas. 

Ilcr va^cm, s. f. (des. agem) bastidão de hervas para 
pasto. Ilervagcns, hervas guisadas ou cozidas que se ser- 
vem na mesa; verduras. 

IIcr«'al, (gcogr.) serra da província de S. Pedro do 
Eio-Graiide, no Brazil. 

llcrvançal, í. m. (de hervanços, grãos de bico ; do 
cast. gravanzos) grãos de bico; hervaral; hervas para co- 
mer; verduras. 
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llervançal. V. Ilervaçal, Ilcrvagem, Verduras. 
Hcrvanço, V. Grãos de hico. 
Hervar, v. a. (lierva venenosa) uatar com rumo de 

plantas voirenosas:—as settas. 
llcrvsirio,' s. m. (do fr. herbier) collecçSo de plantas 

sèccas, conservadas entre folhas do papel ou de outra ma- 
neira para estudo da botanica. 

Hervazinlia, s. f. dim. de herva, herva tenra o curta, 
llepvcecr, v. n. (Lat. herhasco ou herhesco, cre) cobrir- 

se de herva: — o prado, o campo. 
Ilervecído, a, p. p. de hervecer, coberto do herva. 
Hervillia, s. f. (bot.) planta leguminosa, cujas semen- 

tes s5(i farinhosas e servem de alimento. Novas e verdes, as 
hervilhas cí ntèem um principio açucarado que lhes torna a 
digesião mais fácil, 

llerviliiaca. V. Ervilhaca. 
llervillial. Y. Ervilhal. 
Hervinlia, s. f. dim. de herva. 
Hcrvocira, s.f. (ant.) puta, prostituta, 
llervòso, a, adj. (Lat. herbosus) onde ha muita herva. 

Prado, campo —. 
llesandra, adj. (Lat. hesandrus]-, (h. n.)~diz-scde 

uma planta ou de uma ílôr que tem seis estames. 
Hesitação, s. f. (Lat. hcesitatio, onis) irresoIurSo, o 

acto de hesitar. 
Hesitar, v. n. (Lat./íwsiío, are, freq.) estar indeciso, 

irresoluto no que se ha de obrar, resolver, crer, responder. 
Hcspanlia, (geogr.) Ibéria, Hesprria e Hispania dos 

antigoí, Espafia dos hespanhóes, vulgarmente escreve-se 
Hespanha, mas segundo a etyniologia 6 Hispanha; reino da 
Europa meridional, comprehende a maior parte da penínsu- 
la hispanica, e'é situada entre 3(5", 44°, lat. N. e I» long. E. 
Tem por limites ao NE. a França, da qual é separada pela 
cordilheira dos Pyreneos; ao NO. o Oceano Atlântico; a 
O. Portugal; ao S. a África, da qual é separada pelo estreito 
de Gibraltar; ao SE e a E. o mar Mediterrâneo. Superfície 
1,100 léguas do N. ao S. e 600 de E. a O. Capital Madrid. A 
população da monarchia hespanhola é de 13,500,000 habi- 
tantes. A Hespanha possue ainda algumas colonias fóra do 
continente europeu: Canarias, Cuba, Porto-Rico, as Phi- 
lippinas, muitos presídios em África; a população das suas 
colonias eleva-se a 3,600,0!i0 habitantes. Desde o xv século 
até 1833 a Hespanha foi dividida em quinze grandes provín- 
cias, algumas das quaes tinham o titulo de reinos; são: 

rRovisciis. CAPIT,4E.S. 

Biscaya Bilbáo. 
Reino de Navarra Pamplona. 
Castella-Velha Burgos. 
Castella-Nova  Madrid. 
Reino de Ara gão   Sara gora. 
Catalunha Barcelona. 
Reino de Valencia Valencia. 
Reino de Majorca Palma. 
Heino de Murcia Murcia. 
Tleino de Granada Granada. 
Andaluzia Sevilha. 
Estremadura hespanhola Badajoz. 
Reino de Leão  Leão. 
Asturias  Oviedo. 
Galliza Corunha. 

Mas em 1834 todo oterritorio da Hespanha, «excepto as 
províncias vascongadas, que então estavam rebelladas, foi 
dividido em 44 províncias ou intendencias civis. As inten- 
dencias vascongadas formaram depois quatro províncias no- 
vas; estas ultimas sSo as únicas que não são conhecidas 
pelos nomes das suas capitaes. A Hespanha em quanto á 
gerencia militar está dividida cm doze capitanias geraes, 
subdivididas em 83 governos; destes governos 27 s5o cha- 
mados da Coròa dc Castella, 32 da dc Aragão, e 14 das or- 
dens militares dc Santo-lago, de Calatrava, de Alcantara 
e de Moníeia. Finalniente, era quanto á gerencia judiciaria, 
a Hespanha foi dividida em doze tribunaes reaes, compre- 
hendendolGõ corregedores. 

Os nomes das doze capitanias geraes com as intendencias 
civis que ellas comprehendèm são os seguintes : 

CASTELLA >OVA. 

Madrid.. 
Guadalaxara. 
Toledo. 

Cuença. 
Cidade-Real. 

CASTELLA >0* A E LEÃO. 

Burgos. 
Logroho. 
Santander. 
Oviedo. 
Soría. 
Segovia. 

Corunha. 
Lugo. 

Badajoz. 

Sevilha. 
Huelva. 
Cadix. 

Ávila. 
Leão. 
Palencía. 
Valladolid. 
Salamanca. 
Zamora. 

GALLIZA. 

Orensc. 
Pontevedra. 

ESTUEMADURA. 

Caceres. 

ANDALUZIA. 

Cordova. 
Jaen. 

REIKO DE (lUANADA. 

Granada. 
Almeria. 

Malaga. 

VALE>'CIA. 

Valencia. 
Alicante. 
Castello de Ia Plana. 

Murcia. 
Albacete. 

CATALUNHA. 

Barcelona. 
'J"arragona. 

Saragooa. 
Huesca'. 

''alma. 

I^érida. 
üirona. 

AIVAGiO. 

Teruel. 

>iAJoncA. 

REINO DE XAVARIIA. 

Navarra (Pamplona). 

GuiruscoA. 

Alva (Victoria). 
Biscaya (Bilbáo). 

Guipuscoa (S. Scitaslião). 

O terreno de Hespanha é muito montanlioso; dístinguein- 
se seis grandes cordilheiras príncipaes: 1*, os Pyreneos, que 
a separam da França ao NE. e depois continuam a E. com 
o nome de Pyreneos Cantabricos ; 2", a cordilheria Ibérica, 
que separa as margens tributarias do Mediterrâneo daquel- 
las que sSo tributarias do Oceano ; 3», a cordilheira carpe- 
tano-vettonica , entre o Douro e o Tejo; 4°, a cordilheira 
lusitana entre o Tejo e o Guadiana; a cordilheira da 
&.'rra-Morena entre o Guadiana c Guailalq^uiviv ; C)", a cor- 
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- dilheira betica entro o Guadalquivir c o mar. A llespanha 
. tem cinco grandes rios : o Ebro, o Douro, o Tejo , o Gua- 
diana, o Guadalquivir , e quatro outros de menor dimensão, 
oJIinho, oXucar, Guadataviar, Segura. Em geral c muito 
cortada pelos rios, mas a arte ali tem aberto poucos ca- 
naes. O clima de llespanha 6 temperado no interior e 
sobre as costas do Oceano ; muito quente no reino do Gra- 
nada o na Andaluzia. O terreno, em geral fértil, fornece ao 
N. as produceõesda França meridional, ao meio-dia vinhos, 
morangos, cidreiras, loureiros gigantescos, a palmeira anã, 
a canna de açúcar, o cacto, o aigodoeiro, etc. A agricultu- 
ra está desprezada. A llespanha abunda em mármore, 
acham-se muitas minas de mercúrio, assim como de cobre, 
de estanho,.de chumbo, ferro, pedras preciosas e pratu. 
No tempo dos amigos as minas do ouro em llespanha 
eram muito ricas; hoje estSo exhauridas. Cria-to neste 
paiz muito bello gado, e sobretudo carneiros de 15 fina, 
chaniddos merinos. Os muares também sSo muito abun- 
dantes. Os habitantes de llespanha provèem de quatro ori- 
gens : os indígenas ou antigos iberos (dos quaes provavel- 
mente os bascos, Faícõcs ou Escualdanac, são o typo actual 
mais pur(i); os illyrios ou thraco-pelasgios ; os germanos 
(godos e suevos), os semilicos (arabos e mouros). O go- 
verno hespanhol, desde Carlos v, foi raonarchia absoluta 
atí á invasão franceza em 1808; constitucional desde 1808 
a 1814, tornou-se abs-duta desde esta ópoca ató 1820 , 
constitucional desde 1820 a IrôS, absoluta desde 18i3 a 
18 '2, e finalmente hoje 6 constitucional. As províncias vas- 
congadas sempre desfructavam certas liberdades locaes cha- 
madas fueros. A religião caiholica é a única permittida. 
As letras e as artes floresceram em llespanha nos séculos 
XVI 8 XVII. Xestas ópocas brilharam Cervantes , Lopes da 
Vega, Calderon, Mariana, llerrera ; os pintores Yelasques, 
Murillo e Ilespanholeto, etc. 

Historia. Ignora-se como e em que época foi povoada a 
llespanha ; os phenicios foram os primeiros que a ella 
aportaram ; depois delles vieram os carthaginezes ; estes úl- 
timos submetteram-na. Passou depuis ao dominio dos ro- 
manos, 225 annos antes de Jesns-Christo , o estes a possui- 
rara al6 ao século vda nossa 6ra. Em 410 os vandalos , os 
suevos, e os alanos estabeleceram-se na llespanha depois de 
a dovaslareni; mas em 4 '8 os vandalos cederam o logar aos 
visigodos, que dentro em pouco se achúram senhores da 
Galliza meridional e de toda a llespanha , excepto o peque- 
no reino dos suevos a NO. Vencidos em 5'i7 pi r Clovis, os vi- 
sigodos na« conservaram da Galliza meridional mais do que 
a Gothia ou Septimania, mas cm õ85 conquistaram o reino 
dos suevos, expulsando também os gregos , que no reinado 
de Justiniano tinham penetrado na llespanha. Os arabes 
vieram em 711, repelliram os godus para o norte e os encer- 
raram nas montanhas das Astnrias; em 719 os visigodos 
não possniam mais do que o p- queno reiro das Asturias, 
chamado depois de Oviedo, e finalmente de Leão. O resto 
da llespanha foi primitivamento uma província do grande 
império dos califas de Damasco ; mas em 156 tornou-se um 
império á parte, conhecido debaixo do nome de (lalifado 
de Cordova (do nome de sua capital), ou Califado Om- 
miade, do nome da dynastia d s omitiiades . que , des- 
thronada no. Oriente pelos íibbassidas , tinho-se refu- 
giado na llespanha). O califado de Cordova deixou de 
existir em 1031, depois de 2iS7 annos de 'Xistencia , e se 
desmembrou em muitos principa'ios independentes; con- 
tam-se dezenove: Cordova, Sevilha, Jaen, Carmona, Kie- 
bla, o Algarve, Algesiras, Murcia, Oiihuela, Valencia, De- 
nia, Tortosa, Lérida, Saragoça, Huesca, Toledo, Badajoz, 
Lisboa e Maiorca. Durante estes tres séculos o governo godo 
do norte tinha crcscido á custa dos califas; po>suia no xiii 
século todo o paiz que se estende até ao Douro ; alguns con- 
des christãos, vassallos dos reis de Leão, tinham retomado 
a Castella-Velha; por outro la^to Pepino e Carlos-Magno 
tinham conquistado a Septimania o o paiz comprehi!ndido 
entre os Pyreneos e o Ebro, de que tinham feito a Marcha 
de Hespanha. Era 831 um logar tenente do rei de Aquita- 
nia, Pepino, tornou-se independente no oésto desta Marcha, 
e fundou o reino de Nava-ra, em quanto que a éste se for- 
mava o celebro condado de Barcelona, que ficou tributário 
de França até 1258. Das tres casas christãs não sujeitas á 

VOl. II 

França, a de Navarra acabou por absorver as outras em' 
!037: ella, porém, estava dividida èm tres linhas, lendo 
cada ütha dellas um reino. (^astélía (chamado também 
Castella e Leão;; 2", Aragão ; 3°, Navãrfa. Estas tres li- 
nhas extinguiram-se em 11.9, 1H4, 1234; mas os tres 
reinos nem por isso deixaram de í-ubsistir, pois passaram ás 
tres djiiastias fraiict-zas (chamíida> de Borgqn^, do Barce- 
lona, de Chanipalihaj , a do Aragão teve por chefe o conde 
de Barcelona ; além disto, tinha-se formado do 1095 a 1139 
um quarto estado christão, o condado, depois reino de Por- 
tugal, pertencente a uma linha bastarda do Borgonba. Es- 
tes quatro estados estavam sempre em guerra com os mou- 
ros, que tinham succedido ao poder dos arabes. De 108i a 

14õ a llespanha mi ridii nal foi invadida pelos almoradi- 
ves ; depois os almohades (II4G a 1269); depois os merini- 
tas (1'207 a 1344). No meio destas revoluções successivas os 
rnusulinanos perdiam terreno; e sem as discórdias dos prín- 
cipes christãos teriam sido expulsos da llespanha no sécu- 
lo XII. Em 12'O foi fundado o teino mouro' e Granada que 
no fim do século-xiii era o'único poder musulmano quo 
ainda existia na llespanha. Os dois reinos de Castella e Ara- 
gão tornaram-se poderosos, o 1°, pelas suas conquistas 
na própria ne.-.panha , 0 2°, pela acqui-ição das Baleares o 
da Sardenha. Ksies dois cstadc s foram ri-unidos em 1479, 
em consequeiicia do casamento contraído em 146il por Fer- 
nando de Aragão o Izabel de Castella; e depois só por pouco 
tempo estiveram separados (15(14 a '5'fi) depois da morte 
de Izabel. O reino de liranada tinha sido conquistado por Fer- 
nando em 149 ; a Navarra llesp.inhola foi-lhe reunida ein 
1512. Da morte de Fernan io cm lõ-H data a reunião de toda 
a llespanha em um só estado; esta reunião, a posse da Sicilia, 
da Sardenha, do reino de Nápoles, Franco-Condado e dos 
Paizes-Baixos, e um pouco mais tarde do Milanez, a desco- 
berta o a conquista do México e do Pi-rú, da Nova-Granada, 
do Chile, de ouenos-Ayres, e finalmente a usurpação de 
Portugal cm 158'i, fizeram da Hespanha a maior potência 
da Europa. Mas faltas de tudo o genero causaram logo a 
sua ruina. Perdeu sete das dezoito províncias dos Paizes- 
Baixos em 1()09, Portugal em 1 HO, o Roussillon em 1(559, 
o Franco Condado em 1(574—1(579 ; perdeu também a sua 
população, a sua industria e o seu vigor. A guerra da suo- 
cessâo da llespanha, 170 —1714, que collocou sobre o thro- 
no um iii to de Luiz xiv, tirou-lhe todas as possessões euro- 
péas fóra da P. ninsula; e em 1817 rebentaram na Americaas 
revoluções, que lhe tiraram todas as suas colônias sobre esto 
vasto continente. Napoleão deuothronodelli spanhaemlSOS 
a seu irmão José. D'aqui resultou uma encarniçada guerra 
com a Franca (1808—18 4), que foi uma das causas da 
quéda de Napoleão. A 22 de Março de 1814 os Bourbons 
tornaram a entrar em llespanha. Uma revolução celebro 
quo rebentou no reino do Leão estabeleceu em 1"20 o go- 
verno monarchico-constitucional, mas um exercito francez 
comrnandado pelo duque de Ang iulème destruiu-o em 1823. 
Tornado príncipe ab^oluto, Fernando vii terminou o seu rei- 
nado (18;J3), abolindo a lei de succe^são, que excli^ia as 
senhoras, e legando a corôa de Hi-spanha a sua sobrinha 
Izabel ainda menina,sob atutelladeChristína,sua mãe. Ebta, 
depois de longa luta contra D. Carlos, irmão do ultimo rei, 
o contra o partido revolucionaiio, yiu-so obrigada em 1810 
a abdicar a regencia, quo foi deferida pelas córtes ao gene- 
ral Espartero. Esto ultimo não tardou muito que não per- 
desse a estima publica, o foibanido em 184'.5. Izabel, pro- 
clamada maior, chamou para junto de si sua mãe (1844); 
finalmente assegurou o porvir da llespanha casando com 
seu primo D. Francisco (1846). 

HEIS DE HESPANHA DEPOIS DA REUNliO DOS DIVERSOS 
ESTADOS. 

Fernando v de Aragão e Izabel de Castella 1479 
Carlos I (Carlos v)  
Filippe    
Filippe    {«21 
Filippo »v    
Carlos      
Filipyni V, da casa de Bourbon  | 
Luiz    

40 
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Filippev 1724 
Fernando vi  1746 
Carlos III  1759 
Carlos    1788 
José Napoleão 1808 
Fernando vii .   1813 
Izabcl II 1833 

Ilespanliol, a, oullispanliol, a, aclj. dallcs- 
panha. A Unqua — : —, «. pessoa natural de Hespanha. 

llcspértio, a, adj. da Ilesperia. 
Ilespérico, a, adj. de Ilesperia ou Hespanha. 
Hcspcro, a, adj. da Ilesperia. 

, ]lésiici'0, s. m. (Lat. vesper, do gr. kesperos) o pla- 
neta Venus quando apparece de tarde, 

lícspliérico. V. Espherico. 
llcteracantlio, a, adj. (Lat. hetcracanthus), (bot.) 

diz-se de uma planta que tem espinho de differentes 
s(irtes. 

lleteradélpliia, s. f. (Lat. heteradelpMa) estado de 
um monstro heteradelpho. 

llcterailélpho, a, adj. (Lat. hetcradelphus) nome 
dado por Linneu eGeofíroy Saint-lldairc a um genero de 
monstros dobles, nos quaes o individuo accessivo, muito 
pequeno, muito imperfeito, privado de cabeça, o algumas 
vezes de thorax, se acha implantado sobre a°face anterior 
do corpo do individuo principal. 

lleterálio, a, i adj. (h n.) nome dado por Geoffroy 
Saint-IIilaire a monstros dobles, nos quaes o individuo ac- 
cessorio , muito pequeno e muito incompleto , se insere 
longe do umbigo, de sorte que, privado do cordfio umbi- 
lical, está ao mesmo tempo sem relaçSo comocordSodo 
individuo que o supporta. 

lleterandro, a, adj. (Lat. heteranicr), (bot.) diz- 
se de uma planta cujos estamos ou antheras nâo sao to- 
das da mesma forma. 

Ileteraiitlio , adj. (Lat. lieterantluis), (bot.) diz-se 
de uina planta cujas flôres não sSo todas dispostas da mes- 
ma maneira. 

llcterobápliia, s. f. (Lat. lietcrolapMd), (mod.) 
estado de um corpo cuja superfície 6 de duas ou muitas 
côres. 

Ileterocarpiano, aJj. (Lat.hcterocarpianus), (bot.) 
dá-se este nome aos fructos provindo de um ovario desen- 
volvido c njunctamenle com uma parte, que, sem o occul- 
tar inteiramente, modifica a sua fôrma primitiva. 

lleterocarpo, arfj. (Lat. heterocarpus), (bot.) diz-se 
de uma planta que produz fructos desiguaes. 

Iletcroelíto, a, adj. (do gr. heteroclitos, de heteros, 
outro, cklinô, (íeclinar) que se desvia das regras ordinarias. 
Homem —, extravagante. 

Heterodoxo, a, adj, (Gr. heteros, outro, do.ta, opi- 
nião) que diirere da opinião ou crença orthodoxa , não or- 
Ihodoxo. 

lletcrodymo, adj. (Lat. helerodymus), (h. n.) nome 
dado por Geoífr"y Saint-Uilaire a monstros dobles, nos quaes 
o individuo accèssorio , muito pequeno e muito imperfeito, 
se acha reduzido a uma cabeça incompleta , sobre um inter- 
mediário de um collo e de um thorax rudinjentarios sobre 
a face anterior do corpo principal. 

lleteroganio, a, adj. (Lat. lieterogumus.), (h. n.) 
cpitheto dadó ás plantas quo dão flôres monoicas, dioicase 
polygamas, 

lletcrogcnésis, s. f. (med.) designaram-se debaixo 
deste nome collcctivo todos os desvios orgânicos , nos quaes 
existe uma anomalia relativa , quer na côr ou na situação 
dos orgãos, quer no numero e na situação dos fetos perten- 
centes a uma mesma gestação , quer na situação ou no nu- 
mero dos orgâ s em particular. 

lleterog^énia, s. /. (Lat. heterogenia), (rried.) Bur- 
dach chama assim toda a producçSo de ente viVo, que, não 
se ligando a indivíduos da mesma especiC , tem por pontos 
de partida corpos de outra especid , e" dependendo de um 
concurso de outras circumstancias. E' a manifestação de 
um ente novo c privado de paes, por consequencia' uma 
geração priniordial. 

Heterogêneo, a, adj. (Gr, heteros, outros, o ghe~. 
nos, genero) de outra natureza , não homogeneo ; v. g.^ 
substancias —s. 

Hetero^enidade, s. f. qualidade de ser|hetero- 
geneo. 

lleteromórplio, a, adj. (Lat. heteromorphus) ; 
(med.) este termo pôde empregar-se em opposiçSo ao de 
isomorpho, para designar os corpos quo contôem ura mesmo 
numero de átomos dos mesmos elementos , mas arranjados 
de outra maneira , donde resultam diíTereiiças em suas pro- 
priedades chimicas e suas fôrmas- crystallinas. 

Hcteropétala, adj. (Lat. heleropetalus), (h. n.) diz- 
se de uma planta que tem pétalas differentes ou desiguaes. 

Heteroplileginástieo, a, adj. (h.'n.) propôz-se 
este epitheio para designar certas substancias , ás quaes a 
theoria attribue o poder de substituir um modo de irrita- 
ção a outro, e de mudar assim o caracter ou o modo de 
üma inflammarão. 

Heteropliyleo, a, adj. (Lat-, heterophylevs), (h. n.) 
diz-se em botanica de uma planta cujas follias são de fôr- 
ma e grandeza diversas, e cuja folhagem varia segundo as 
idades. 

Heteróscios, s. m. pi. ou adj. (Gr. heteros, outro, 
e shia, sombra), (geogr.) que habitam as zonas temperadas, 
c cujas sombras se dirigem aos lados oppostos. 

Heterotáxia, í. f- (Lat. heterotaxia), (h. n.) Geof- 
froy Saint-llilaire chama assim as anomalias complexas, 
que, se bem que graves debaixo de ponto de vista auaiomi- 
co, não causam, comtudo, obstáculo ao cumprimento de 
funcção alguma, e nâo são apparentes no exterior. Elias s6 
consistem em simples mudanças na situação dos orgãos, 
quasi sem alteração da posição relativa e das connexôes. As 
desviações elementares, cujo todo as constitue , são combi- 
nadas entre si de maneira a compensar-se , a annullar reci- 
procamente os seus maus eíTeitos, o acabam por reproduzir 
do alguma sorte, debaixo de outra fôrma e de outro estylo, 
todas as condições da vida normal. 

lleterótomo, a, adj. (Lat. helerotomus), (h n.) 
diz-se I m botanica de um cálice ou de uma corolla cujas 
divisões alternas íão notavelmente dissemelhantes. 

Heterotypio, adj. (Lat. heterotipius), (li. n.) nome 
dado por Geoffroy Saint-llilaire aos musculos dobres, nos 
quaes o parasita se acha suspenso á parede anterior do cor- 
po do individuo principal, e mesmo de uma maneira geral, 
o nos quaes a união dos dois indivíduos tem logar junto 
á rfgião umbilical. 

Hético. y. Efhico. 
Ucti, iníerj. (Lat.) ai;—, s. m. dizer saudosos—s, ais. 

(Vieira.) 
Heveéna, s. f. esta matéria, deá;oberta por Buchar- 

dat nos productos da distillação do caoutchone, 6 um 
corpo oleoso , tran-parente , de côr alambreada , que se 
chamou assim do nome hevea guianensis, que fornece 
caoutchone. 

Héxa, (prefixo grego que significa seis/icx) em compo- 
sição, que tem seis. 

°Hcxacórdo ou Hexaeliordo, s. m. (Lat. hea-a, 
pref.) que tem seis cordas, instrumento de seis cordas, 
systema musico composto do seis tons. 

Hexag-úito, a, adj. (Lat. hexa, pref.) que tem seis 
ângulos. 

Hexagynia, s. f. (Lat. hexaginia) , (bot.) nome do 
duas ordens no systema de Linneu, comprelicndendo plantas 
que tôem seis pétalas. , , 

Hexajçyno, adj. (Lat. hexagynus), (bot.) diz-se dG 
uma planta que tem seis pistilos. 

Hexamerón ou Ilexainerão, s. m. (Lat. liexa 
pref., e hemera, dia); (theol.) commentario sobre a creação 
do mundo , cm que a Biblia diz que Deus empregara seis 
dias. , . . , 

Hexánietro, a, adj. (Lat. hcxa, pref. seis, c metro) 
que tem seis pôs ; v. g., versos hexametros. 

Hexandria, s. /. (Lat. hexa, seis, e andros, de oner, 
marido) ; (bot.) nome dado por Linneu á sexta classe da sua 
classificação botanica, que comprehende as plantas que toem 
seis 6stQincs. 

llexaphyllo, adj. (Lat. hexaphyllm), diz-so de um 
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cálice com seis foliolas , ou de uma folha plumosa que so 
compõe de seis foliolas. 

Ilexáplos, i. m. pl. (Lat. hexa, pref., e haplaô, es- 
plicar) Biblia cm seis columnas , com o texto e diíTerentes 
.versões colligidas por Origines. 

Ilexaspcrmo, adj. (Lat. /tcxaspcrmus), (bot.)diz-se 
,üe «ma planta cujo fructo contém seis sementes. 

lley-lo. V. Ilci-lo. 
lli, adv. (ant.) V. Ahi. 
lliántc, adJ. dos 2 g. (Lat. hians, tis, p. a. do Ido, are, 

gr. khainó, abrir-se, radiar) aberto, que abre fecda. 
lliate, s. m. (do ingl. yacht, do aliem, iagen, condu- 

zir cm carreta) significa propriamente embarcação de véla o 
remo, commum em Inglaterra , Ilollanda e na costa de 
Portugal. 

Hiatélla, s. f. (Lat. hiatella), (h. n.) genero do ani^ 
mães molluscos da familia dos eufermeos, cujos caracte- 
res são ; concha equivalva, muito inequilateral, transver- 
sa, aberta no bordo inferior ; gouzo com um pequeno dente 
sobre a valvula direita e dois dentes obliquos, um pouco 
maiores na valvula esquerda , ligamento exterior. As cspe- 
cies deste genero sâo pouco numerosas; os autores só 
apontam duas: Hiatella arctica ou Hiatella de uma fenda, 
e Hiatella de duas fendas. 

Hiaticúla, s. f. (h. n.) synonymo de grando taram- 
lolo de Collar; partes superiores de um cinzento escuro; 
lesta branca; uma larga risca no alto da cabeça; outra mais 
pequena da mesma côr, indo do bico aos alhos, de que ella 
passa além; garganta e collar brancos; guias pardas, cora 
o cano e sabugo brancos; rectrices de um alvadio parda- 
cento; as lateraes brancas em parte; uma malha preta no 
peito; partes inferiores; bico alaranjado, preto na ponta; 
pés de um vermelho amarellado. Sete poUegadas. E' da 
Eur pa. 

lliátOy s. m. (Lat. hiatus, de ia, hare, abrir fenda; gr. 
Hhaô, egyp. ouon, abrir) abertura grande da bôca — da 
terra: —, na pronuncia, som ingrato quo se nSo liga com 
o seguinte. 

Hiatula, s. f. (Lat. Matula); (h. n.) genero de peixes 
estabelecido por Lacepède á custa dos nabros, e cuja espe- 
cie do mesmo nome seria o typo. Os seus caracteres consis- 
tem na ausência da barbatana anal. Este peixe pesca-se nos 
mares da Carolina. Alguns naturalistas duvidam da sua 
existencia. 

llíatus, s. m. (de Marc, abrir a bôca) nome dado pelos 
anatomistas a algumas aberturas. Iliatus de Falltpio, pe- 
quena abertura da face superior da porção podrosa do osso 
temporal, que dá passagem a um ranio do novo vidio. 
Iliatus de Winsloiv, abertura situada precisamente por 
cima do collo da vesicula biliaria, e pela qual o peritoneo 
envia um prolongamento de fôrma cone á cavidade peri- 
toneal posterior. 

llibbcrtia, «. f. (Lat. hibbertia), (h. u.) genero de 
plantas da família dos dileniaceas e da polyandria trigy- 
nia, cujos caracteres são: o cálice composto de cinco sepalas 
persistentes; corolla de cinco pétalas caducas; estames era 
numero infinito, livres, quasi iguaes entre si, providas de 
antheras ovaesou oblongas, terminaes; ovarios numerosos, 
as mais das vezes dois a cinco sobrepujados por stylos fili- 
íormes, divergentes ou recurvados; carpellas membranosas 
dehiscontes, raras vezes polyspermas, as mai^ das vezes 
com uma a duas sementes sem ariolo. As hibbertias são 
sub-arbustos ramosos, as mais das vezes direitos, raras 
vezes deitados ou volúveis, de folhas alternas, quasi c,oria- 
ceas, inteiras ou denteeadas com peciolos mui curtos. As 
llôres são amarellas, terminaes, solitarias, quasi sessis ou 
pedunculadas. De-Candolle descreveu dezenove especies, das 
quaes a maior parte foi colhida na Nova-Hollanda, d'onde 
£ão todas originarias. 

llibérico. V. Ibérico. 
Hibcriiáeulo, s. m. (Lat. hybernaculum de hyber-, 

marc, inveriiar); (hist.) Linneu chamava assim todas as 
parles das plantas que servem para envolver os renovos e 
garanti-los do frio durante o inverno, como os botões o 
os bubos. 

Hibernai, adj. (h. n.) palavra empregada muitas ve- 
ies para designar as plantas que florescem ou fructificam no 

inverno, Deste numero s5o muitoshelleboros, alguns mus- 
gos, e outras. 

Ilibcrnia, [llibernia, Bcrnia o Jcrne), (geogr.) nomes 
dados pelos antigos romanos á Irlanda. Esto paiz nunca foi 
comprchondido no seu império; povoado de Gaelos e Iberos, 
apenas contava algumas villas no século iv, como eram: 
Eblana, Rehia e Jernis. Foi da Irlanda que saíram os 
scotos, e por is: o ella no iv século teve também o nome do 
Scotia. Entre as outras tribus notavam-se os lirigantes e 
Menapios. A religião druida dominava primitivamente na 
Ilibernia. Em 431 S. Patricio ali introduziu o christianismo, 
que dentro em pouco fez taes progressos, que a Hibernia 
era então designada pelo nome deií/ío dos Santos. (V. Ir- 
landa.) 

Hiberno, a, adj. (Lat. hibernus), (poet.) do inverno. 
Uibiappaba , (geogr.) cordilheira do Brazil, quo 

occupa grande extensão, correndo de L. a O. na provincia 
do Ceará, repartida nas serras da Biapina, Boa-Vista, Bori- 
tama, Côcos e outras do mesmo vulto. Serve esta cordilheira 
de limite á provincia do Piauhy, ao nascente da embocadura 
do Parnahyba, onde fenece perto do mar. Encontram-se 
nella minas de ferro e de cobre. 

Hiboliilio, s. m. (Lat. hibolilhm), (h. n.) nome pro- 
posto para um desmembramento que se propôz para as es- 
pecies de molluscos do genero belemnite; tem as conchas 
achatadas e largas na parte superior em fôrma de ferro do 
lança. 

llicatíi, (geogr.) villa da provincia do Maranhão, no 
Brazil. 

llickanello, s. m. (h. n.) nome de um lagarto do 
Ceylâo, que dizem ser muito peçonhento e habitftr debaixo 
dos telhados das casas. 

llickery ou Hickorias, t. f. (bot.), (nome de paiz* 
do Inglans Alha), especie do plantas do genero nogueira„ 
E' uma arvore alta, cora folhas compostas de nove foliolo 
ovaes, lanceolados, agudos, apenas dentelados nos bordos, 
coriaceas odoriferas e avelludadas na face inferior. Os fruc- 
tos sâo globulosos, terminados em bico superiormente, do 
grandeza mediana. A casca se abre em quatro valvulas, 
que deixam a descoberto uma noz ovoide um pouco com- 
primida, bicuda, quasi lisa e de uma côr esbranquiçada, 
muito dura, e contendo uma amêndoa pequena, porém do 
um sabor doce e agradavel. 

llidjelp ou Indjelp, (geogr.) cidade do Indostão 
inglez, na provincia de Calcuttá, e n'uma ilha de Hougly, a 
treze léguas de Calcuttá. Clima insalubre, grandes salinas. 

Hldm , s. m. (h. n.) synonymo vulgar na Arabia do 
butio dos pantanos, especie do ave do genero falcão, divisão 
dos butios. Tem a partes superiores do um pardo arruivado; 
guias brancas na sua origem, pretas depois, rectrices de um 
alvacento cinzento, cabeça, pescoço e peito de um branco 
amarellado manchado de'pardo; partes inferiores arruiva- 
das, manchadas de amarello; bico preto, pés amarellos. 
Tem de comprimento dezenove a vinte poUegadas. Os novos 
tôem a plumagem de um pardo muito escuro; as guias o 
rectrices terminadas de amarellado; o alto da cabeça, o 
occiput o a garganta de um pardo amarellado, tudo salpi- 
cado de manchas mais ou menos numerosas, segundo a 
idade. E' da Europa. 

llieblc ou Geblc, s. m. (bot.) especie de plantas 
do genero sabugo; cresce abundantemente na beira das es- 
tradas e nos logares humidos. As suas flôres são brancas, 
dispostas em corymbos, umbelliformes, o succedem-lhes 
bagas pretas analogas pelas propriedades ás do sabugo com- 
mum. Toda a planta exhala um cheiro forte e desagrada- 
vel, o que a faz respeitar pelos animaes. 

llielniar, (geogr.) lago da Suécia; dez léguas de com- 
primento, quatro do largura; communica com o lago Melar 
por um canal. 

Hicnial, adj. (Lat. hiemalis, rad. Mems) de inverno. 
Solsticio —. 

Hienipsal, (hist.) rei da Numidia, filho de Micipsa.; 
Jugurtha, seu irmão adoptivo, o fez assassinar no fim de 
alguns mezes de reinado. (V. Jugurtha.) 

Hiéra, s. f. (Gr. hieros, sagrado, e pikros, amargoso), 
(pharm.) remedio santo, medicamento eflicaz. 

Hleraj (geogr.) quo quer dizer sagrada, vi mais meri» 
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dional das ilhas Eólias, a quatro léguas da Sicilia. Hoje 
Vulcano. Tinha o mesmo nome uma das ilhas Egadas, hoje 
Maretimo. 

llieraciastrum, s. m. (bot.) gonero de plantas da 
familia das chicoraceas, e que hoje é o genero helmintha, 
cujos caracteres sSo os seguintes: involucro composto do 
foliolos em uma só ordem, iguaes, applicados, obtusos, mu- 
nidos no dorso de um appendice com pellos rudes quasi 
espinhosos; na sua base ha outros pequenos foliolos supra- 
numerarios , irregularmente dispostos , di^siguaes, subula- 
dos, e finalmente cinco bracteas u'uma só ordem , cordi- 
formes o foliaceas, rodeiam tudo; calathide rodeiuda de 
semi-florões numerosos ehermaphroditas.receptaculo plano, 
guarnecido de palhetas curtas, akenos oblongos, .,ompri- 
midos dos dois lados, ondulados transversalmente por rugas 
parallelas, prolongadas superiormente n'ura longo collo cy 
lindrico, cocar grande, comprimido e plumoso. 

Hieracio, s. m. (Lat. hieraciim) herva vulgar, espe- 
cie de alface brava. 

llieracoides, s. f. pi. {h. n.) genero de plantas an- 
tigamente formado çor Vaillant á custa do grande genero 
hieracium, ao qual Linneu deu o nome do crepis ou crepido. 
Pertence á familia das synanthereas, tribu das chicoraceas, 
syngnesia igual. Os seus caracteres sSo: involucro cheio 
de regos, composto de uma serie simples de foliolos, bo- 
judo na base .e cingido por um caliculo composto de folio- 
los curtos e estendidos, cocar sessil formado de pellos sim- 
ples. 

llieracos, s. m. pi. (h. n.) nome dado por Savigny 
á segunda divisSo de passaros que formou na familia dos 
accipitros, e que comprchende os gaviões e outras pequenas 
especies. 

Hicrão I, (hist.) rei ou tyranno de Syracusa; succedeu 
a seu irmSo GelSo em 478 antes de Jesus-Cbristo, e reinou 
onze annos. Tornou-se odioso pela sua cruf-ldade, tentou 
mandar matar Polyzelo, seu irmão, por suspeitar que elle 
aspirava à realeza; poróm depois mudou de conducta, re- 
conciliou-se sinceramente com seu irmSo , tornou o povo 
feliz, fez florescer as sciencias e as artes. Chamou á sua 
côrte os poetas Bachylides, Epicharmo, Simonida, Pindaro, 
Eschylo, o ganhou muitas corôas nos jogos da Grécia. Foi 
cantado por Pindaro nas suas Olympicas. 

Hicrão II, (hist.) descendente do GelSo; foi procla- 
mado rei de Syracusa pelos seus concidadãos, depois de uma 
victoria que ganhou aos mamertinos era 269 antes de Jesus- 
Christo. Tendo poróm os mamertinos depois implorado o 
auxilio dos romaros, Hierâo, muito fraco para resistir a tres 
inimigos, alliou-se com os carthaginezes (265), e deu ori- 
gem ás guerras pânicas. Apezar do seu valor, Ilierão foi 
derrotado com os seus alliados por Appio Cláudio, e cer- 
cado em Syracusa. Fez então a paz, e foi alliado fiel dos 
romanos durante cincoenta annos que reinou. Mon^eu em 
215 com 95 annos. 

llieraiiicra , s. m. (med.) electuario, purgante as- 
sim chamado por causa do seu amargor e das virtudes mi- 
lagrosas que se lhe attribuiam ; prepara-se com canella, 
casca interior de noz-moscada, raiz de asareto, arafrâo e 
almecega. 

llícrapolis, (que quer dizev cidade sagrada), (geogr.) 
cidade da Phrygia, junto ao Menandro, ao N. de Laodicca. 
Bello templo de Apollo o Diana, saqueado em 54 antes de 
Jesus-Christo por Crasso. Patria do Epicteto. 

llicrarcliia, s. f. {ch sôa como k), (do gr. Meros, 
sagrado, oarchia, suff.) jerarchia, grau de autoridade eccle- 
siastica. 

liíerárcliico, a, adj. (do precedente) da hierar- 
chia. 

llicricontís, s. m. (bot.) especie de plantas do ge- 
nero anastatica; í uma pequena planta annual, de haste 
ramosa desde a base, com folhas inteiras, oblongas, e ter- 
minadas por pequenas espigas de ílôres brancas e sessis; 
cresce nos logares arenosos e áridos do Egypto, na Syria, 
na Palestina e na Barbaria. Depois da floração, quando as 
sementes se approximam da maturidade, esta planta fica 
MÚa; as folhas cáem; os ramos, que são tesos e spmescentes, 
se approximam, apertam-se; a bua extremidade superior se 
íkibra para dentro, e formam uma especie de almofada arre- 

dondada, quasi da grossura do punho. Os ventos não tar2 
dam em desarraigá-la e a levá-la atravez dos desertos até 
aos rios ou á borda do mar. E' neste estado que a trazem 
para a Europa, em que 6 entSo designada pelo nome de rosa 
de Jerico ou jeron hygrometia. 

Ilierobotano, s. m. (h. n.) isto é, herva sagrada. 
Nã'i se sabrt qual 6 o vegetal a que os antigos davam este 
mim . Plinio diz que não ha herva mais nobre, e que serve 
para limpar a mesa de Júpiter. Uns pensam que é o rinchão 
offlcinal, outros uma das verônicas ou a verbena. 

liieroclilòa, s f. (bot.) genero de plantas da fami- 
lia das graniinadas, cujos priucipaes caracteres são: ipiceno 
com duas válvulas membranosas muito grandes, contendo 
tres florinhas; as duas lateraes machas de tres estamos, a 
intermediária hermaphrodita cora dois estames, e cujo ova- 
rio 6 sobrepujado por dois stylos levantados, terminados 
por siigmas em pincel e divergentes. 

Ilieroclioutis, s. m. (bot.) nome dado por Medikus 
a uni genero de plantas formado á custa da anastastica de 
Linneu, cuja denominação, approximando-se muito de/lie- 
riconles ou rosa do Jcricó (V. Iliericontis), foi por Brown 
mudada era euclidio, cujo nome foi adoptado por De-Can- 
dolle; e Adanson lhe deu o nome de soria, palavra derivada 
por corrupção de Syria, patria d'onde a planta vem. Os seus 
caracteres são: cálice um pouco levantado, pétalas obovaes, 
estames não denticulados, silicula doupacea, bojuda, oval 
ou oboveal, bilocular, indehisconte, porém apresentando 
suturas muito manifestas , terminadas pelo stylo nublado, 
oblíquo, persistente, ou caindo só muito tarde; sementes 
ovadas, comprimidas, solitarias ependentes em cada casulo, 
cotyltídones planos, acombantes. Este genero, da familia das 
cruciferas, é o typo da tribu das enddas de De-Candolle. 
As suas valvulas não são cobertas de appendices, em fôrma 
de auriculas, e os seus casulos são monospermos. As plan- 
tas que compoem este genero são hervas annuaes, levanta- 
das, cuja raiz é delgada, a haste cylindrica, ramosa, as fo- 
lhas radicaes, pecioladas , pinnatibuladas , as caulinares 
oblongas ou lineraes, inteiras ou denteladas. As suas flôres 
são pequenas, brancas, desprovidas de bracteas, em casulos 
levantados e oppostos ás folhas. 

llicrocles, (hist.) philosopho platonico ; ensinava em 
Alexandria, nos principies do século iv. Attribuem-lhe uns 
Commenlarios aos versos de ouro de Pythagoras, e ouiras 
obras, entre as quaes um Tratado da providencia e do livre 
arbítrio. 

llicrocles , (hist.) presidente da Bithynia , e depois 
governador de Alexandria; foi um dos principaes instiga- 
dores das perseguições que Diocleciano fez aos christãos 
(303). Tentou além^disso desviar os fieis da sua religião es- 
crevendo um livro intitidado o Jmigo da verdade, que foi 
refutado por Eusebio e Lactancio. 

Ilierocontis, s. m. (h. n.) noxe dado por Adanson 
óo genero anastatica de Linneu, reformado por Gffirtnen e 
autores modernos. Não se deve confundir esta palavra cora 
hierochontis, empregada por Medikus. (V. esta ultima pa- 
lavra) . 

lIicro$;lypliica, s. f. (s, da dos. f. de hieroglyphico) 
arte de traçar liieroglyphos. 

Hieroglyphico , a, adj. pertencente, relativo aos 
hieroglyphos. 

llicroglyplios, (do gr. Meros, sagrado , e gliphô, 
esculpir) dá-se este nome a uns caracteres de escripta, em- 
pregados pelos antigos egypcios, o que ainda se encontram 
vestigios nos monumentos do Egypto. Consistem elles em 
figuras gravadas ou esculpidas, representando umas os pro- 
prios objectos, e entras recordando-os symbolica ou conven- 
cionalmente , muitas vezes também os hieroglyphos são 
empregados como signaes phenoticos, isto é, para represen- 
tarem não as cousas, mas os sons das palavras. Perdeu- se 
a significação dos hyeroglyphos no tempo em que os gregos 
ficaram senhores do Egypto, e por dois mil annos ficou 
ignorada em nossos dias; porém um francez, Champollion 
(V. este nome) parece ler achado a chave deste modo de 
escrever enigmático. 

llicroiiiax, (geogr.) rio da Decapola, na Palestina; 
atravessava de E. a C)., a meia tribu oriental dc Manassés 
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e Ia cair no JordSo, acima do lago de Geresareth, Chama-sé 
hoje Ycrmonk. 

Hieronyinitas, (hist.) ordem religiosa. (V. Jerony- 
mos ou Jermymitas. 

llicronyinn ou Jeronyino, (Lat. Ilieronymus), 
(hist.) rei de Syracusa, neto de Hierâo ii, a quem suceedeu 
em 215 antes de Jesus-Christo. llorapeu aalliançaque este 
fizera com os romanos, e tornou-se odioso aos seus vassallos. 
pela sua devassidao e crueldade. Morreuuo fim de um anuo 
com toda a sua familia, victima de uma conspiração. 

Ilicropliantc, (que quer dizer revelador das cousas 
sagradas), (hist. chamava-so assim em geral na Grécia e 
Egypto a todo o pontiflce encarregado de instruir os que 
queriam ser iniciados, e mais especialmente o summo-sa- 
cerdote de Ceres-Eleusina, que descobria os mysterios aos 
iniciados. Esta dignidade , uma das mais honoriflcas de 
Atlienas, era excluída da familia dos Emnolpidas, que con- 
servou por l,20iiannos. 

llicrosolyina, (geogr. ant.) hoje Jerusalém. (V. Je- 
rusalém.) 

llicrosulymitano, a, adj. de Jerusalém, chamada 
Ilierosolyma pelos gregos. 

Hicrzac, (geogr.) cabcra de comarca, cm França, no 
departamento do Charante, á duas léguas de Angoulômc; 
680 habitantes. 

lli^^insia, s. f. (Lat. higginis) (h. n.) genero de 
plantas da familia das rubiaceas e da tetandria monogynia, 
cujis caracteres sSo os seguintes: cálice com quatro dentes; 
corolla infundibiliforme quasi lobada, estames curtos, in- 
sertos sobro a garganta; um só stigma saliente com duas 
laminas, baga oblonga, quasi tetragona coroada pelo cálice 
bilocular c polyspermo. A higginsia obovata pôde consi- 
derar-se como typo do genero. E' um arbusto cujas folhas 
s5o obovadas, as flôres numerosas, dispostas sobre pedun- 
culos axillares. em espigas voltadas para o mesmo lado. 

llij^iilands, (que quer dizer terras altas), (geogr) 
nome por que ordinariamente fe designa a parte septentrio- 
nale montanhosa da Escócia. O Forth, ou antes os montes 
Granipianos, são os limites meridionaes dos Highlands, e os 
separam das Loulands ou terras baixas, que formam a Escó- 
cia meridional. Esto paiz 6 uma longa serie de montanhas 
cortadas por valles profundos; clima agreste, sólo pouco 
fértil, bellas florestas e excellestes pastagens. Os llighlan- 
ders ou habitantes de Highlands encerrados n'um paiz quasi 
inaccessivel, conservaram por muito tempo uma vida e cos- 
tumes patriarchaes ; viviam divididos por familias ou clans 
(V. esta palavra), governadas por um chefe supremo chamado 
/aird ou chieftain. Fieis á causa dos Stuarts, representa- 
ram utn papel importante nos esforços que aquelles fizeram 
para recuperar a corôa da Inglaterra; mais depois das re- 
voluções de ni5 e ní5 a Inglaterra procurou civilisá-los ; 
abrindo estradas por entre as montanhas, os costumes da- 
quelle povo foram-se pouco a pouco modificando. 

lligplilands, (geogr.) territorio dos Estados-Unidos, 
na parte SE. do de Nova-York: 6 todo coberto pelos montes 
Alleghany, o banhado pelo Hudson. O seu ponto principal é 
AVest-Poínt. 

lli^igneú, (geogr.) nomo de vários rios e villas do 
Brazil, derivado das palavras indias hig, agua, e açú, gran- 
de. Escrevem, alguns este nome com dois .ss, o que 6 pouco 
conforme com sua etjmologia, pois que o idioma dos iudios 
carecia desta letra. 

Hi^ualdcçãa, (ant.) V. Igmldação. 
lli^uaraçií, (geogr.) nome de nuiitos rios e villas 

do lirazil, conio o precedente. 
]Ii;;uei*a, (geogr.) nome commum a muitos portos 

de llespanha. Os mais importantes são: Higucra Junto a 
Arcena, na Serra Morena, a onze léguas de Sevilha; 1,400 
habitantes. Patria de pintor Alonço de Tobar. Uiguera Ia 
Real, na provincia de Badajoz, a oito léguas de Xeroz; Sj^OO 
habitantes. 

llijar, (geogr.) Belia, villa de Hespanha, na provincia 
de Saragoca; 2,'.)ü0 habitantes. Sabão, azeite, 

llila, "(ant.) V. Lingüiça. 
llilaria, í. f. (h. n.) genero de plantas da familia das 

graminadas, dedicada a Augusto Saint-Ililaire por Kystb, 
que o caracterisa assim: flOres cm espigas, espiguilhas em 

numero de três, fechadas n'um involucro, as lateraes de 
seis llflres machas, as intermediárias sem flora e femea. 
As flôres machas têem dois glumeros oblongo«, obtusos, 
querenados, ruusticos, membrano-os e quasi iguaes;.nSo 
têem palhetas; tres t-stames com antheras lineares. As flô- 
res fêmeas têem dois glumens membranosos, niusticos, des- 
iguaes, o inferior ovado, linear, estreito, e obtuso no cume, o 
superior muito agudo; um ovavio ovado, obtuso, compri- 
mido, fechado nos glumens. O involvulo q\ie contóni as 
espiguilhas é monophyllo tiirecolado, coriaceo, escabro, 
com seis divisões profundas, membranosas nos seus bordos, 
e enroladas para dentro, desiguaes; as duas anteriores mais 
pequenas, lanceoladas, bidentadas no cume, o tendo uma 
curta crista situada entre cada par de hastes; as duas poste- 
riores que olham o rachis, oblongas, obtusas, munidas de 
uma crista lateralmente, e um pouco abaixo da base; as 
duas lateraes oblongas, obtusas, muiicas, maiores que as 
outras. Este genero, posto que realmente polygamo, foi 
contado na triandria digynia pelos autores que seguiram 
o systema ^eanal. Os seus singulares caracteres o afastam 
de todos os conhecidos. 

Hilariante, adj. (de hilaris, alegre), (chim.) que faz 
alegrar. Ch^ama-se ga: hilariante o gazprotoxidodeazote. 

Ililariâo (Santo), (hist.) nasceu junto a Gaza, na Pa- 
lestina, em 292; estudou em Alexandria, onde se converteu 
ao christianismo, e foi encontrar Santo Antonio no deserto. 
Voltando á sua patria, repartiu os bens pelos seus irmã se 
pelos pobres, e retirou-se para uma solidão, aonde fundpu 
muitos mosteiros, sendo assim o fundador da vida raonas- 
tica na Palestina. Percorreu depois os desertos do Egypto, 
a Sicjlia, Dalmacia e ilha de Chypre, onde morreu em 3"0. 

Hilário (Santo), (hist.) doutor da igreja, bispo d Poi- 
tiers, onde nasceu no principio do século iii de paes nobres 
e pagãos. Abraçou o christianismo depois de muito ter estu- 
dado, foi elevado ao episcopado em 350, foi um dos mais 
zelosos defensores do christianismo, e fez-se notar no concilio 
de Milão e Beziers. Os arianos o fizeram desterrar para a 
Phr}'gia, mas elle compareceu no concilio de Seleucia (359) 
para os combater, e voltou para o seu bispado, aonde 
morreu em As suas obras são : Doze livros sobre a 
Irindade, Tratado dos synodos, Commentario a S. Matheus e 
aos psalmos, etc. Festeja-se a 14 de Janeiro. 

Hilehcnbacli, (geogr.) cidade da Prússia, na West- 
phaha ; 1,100 habitantes. Polvora, aço, ferro. 

Hildburghausen , (geogr.) "capital do ducado de 
Saxe llildburghausen, a cinco léguas de Mei"ingen ; 3,550 
habitantes. Castello, residencia do príncipe. Alguns esta- 
belecimentos de instrucção. 

Hildbur^Jiauscn, (Principado de Saxe), (geogr.) 
V. Saxe. 

Hildcbranflo, (hist.) papa. (V. Gregorio vii.) 
Hildcbrando, (hist.) rei dos lombardos, na Italia ; 

subiu ao throno em 736, o partilhou o poder com seu lic> 
Luitprant, que morreu em 741. Tendo-se por sua tyrannia 
tornado odioso aos lombardos, foi desthronaio nesse mesmo 
anno, e substituído por Uachill, duque de Friol, 

Hildc|;onda (Santa), (hist.) religiosa deCister; nasceii 
no século .xiu em Coloiiia. Esteve na Palestina vestida di- 
homem, voltou á Europa, percorreu a Italia, e entrou n'um 
mosteiro. O seu verdadeiro sexo só foi conhecido por sua 
morte. 

Hildcn, (geogr.) cidade.da Prússia, na provincia Rhe- 
nana; 1,100 habitantes. Pannos. Patria de Fabricio de 
Ililden. 

Hildcslicin, (geogr.) cidade do Ilanover, capital do 
principado do mesmo nome. a cinco léguas de Hanover; 
14,000 habitantes. Bispado muito antigo fundado porCarlos- 
Magno, gymnasios catholico e lutherano; monumento cm 
honra de Arminio, vencedor de Varo. Sabão, tabaco, cute- 
larias, etc. 

Hildcsliein (Principado dt), (geogr.) provincia do Ha- 
nover, limitada ao S. pelo governo de Luneburgo, a E. pelo 
ducado de Brunswick e Saxe prussiano, a O. pelo governo 
do Hanover; onze léguas de comprimento, nove de largura; 
130,900 habitantes. Capital Hildeshein. Este principado foi 
por muito tempo ura estado ccclesiastico governado por 
bispos. Em 1519 os duques do Brunswick o de Hanover api>- 
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deraram-se de grande jwrte dellc, que só rostituiram em 
1643. Em lí;02 foi cedido à Prússia, e em 18ii7 reunido á 
Westphalia ; os tratados de 1815 o deram ao Hanover. 

Kilífcro, adj. (Lat. hüiferus ; de hilum. hilo ; c ferre, 
trazer) ; (bot.) diz-se em bolnnica da radicula quando rece- 
ie dircc amente os vasos do funicolo. 

lEilSianclSn, s. f. (h. n.) nome com que Séba descre- 
ve uma serpente que pertence ao sub-gcnero Pythers, se 
tem que habita na America, üestróe os ratos, e freqüenta 
as habitações. 

llilla ou IleSIcli, fgeogr.) cidade da Turquia asiati- 
ca, edificada no logarda antiga Babylonia (Bagdad) na mar- 
gem direita do Euplirates, a vinte léguas de Bagdad; 12,000 
habitantes. Capital do um livah , cidade grande , mas cheia 
de jardins. Castello do governador , mesquita , bazar. 

llíllcl, (chamado o antigo), (hiit.) doutor judeu ; nas- 
ceu em Babylonia no século i antes de Jesus-Christo, 
formou uma escola celebre , e sustentou coiu zelo as tra- 
dicções oraes contra Schammay , o qual prc^gava que a fé 
era somente devida ás escripturas; esta disputa tornou-se 
notável. S. Jeronymo attribue a Ilillel a origem dos escribas 
e phariseus. 

Uillel, (chamado o Santo), (hist.) presidente do Sy- 
nédrio em Jerasalem , 30 annos antes de Jesus-Christo, e 
o autor de um exemplar manuscripto da Biblia, muito es- 
timado entre os judeus, e de que nos restam algumas cópias 
feitas no século xii. Yiveu 120 annos. 

Hillel» (chamado o Príncipe), (hist.) neto de Judas-o- 
Santo; compôz em 260 um Cyclo del9 annos, que esteve em 
uso até o reinado de Affonso, rei de Castella. Hillel introdu- 
ziu entre os judeus o uso de contarem os annos depois da 
creaçSo do mundo. Santo Epiphanio diz que Hillel se con- 
Terteu ao christianismo no momento da morte. 

Hillia, s. f. (bot.) genero de plantas da famila das ru- 
liaceas e da hexandria monogynia de Linneu , cujos carac- 
teres s5o: cálice oblongo, com duas ou quatro divisões cur- 
tas e levantadas , envolvido por brâcteas desiguaes e dis- 
postas aos pares em ângulos rectos j corolla tubulosa mui 
comprida , com a garganta um pouco dilatada , o limbo es- 
tendido, com seis grandes divisões lanceoladas ; seisanthe- 
ras quasi sessis , nSo salientes ; stigma bifio ; cápsula cur- 
vada, oblonga, angulosa, com duas valvulas e dois casulos 
contendo muitás sementes empennachadas, presas a um re- 
ceptaculo linear. Conhecem-se duas especies deste genero 
que crescem nas montanhas da Martinica e na Jamaica. 

Hilo, s. m. (Lat. hilum), (bot.) ponto pelo qual uma 
semente está presa á planta-madre, e na qual se abre por 
consequencia o funiculo. 

Hilofcro, s. m. (Lat. hilofer), (bot.) a túnica interna 
da semente , segundo Mirbel. 

llilosiiernias, s. f. pl. (bot.) a familia de plantas 
assim chamada em razSo da largura do umbigo das suas se- 
mentes, e de ha mais tempo conhecida pelo uome de sapo- 
teas. (V. esta palavra.) 

llil-Rivcr, (geogr.) rio da America , naNova-Breta- 
nha;_sáe do lago Knee, e cáe na bahia de Iludson. 

llilvarsum, (geogr.) cidade da Ilollanda, a sete léguas 
de Naarden; 3,400 habitantes. Tapetes e sedas, etc. 

llinialaya ou lliinaleh, (em judaico habitação da 
neve), (geogr.) o Jmaus e o Emedus dos antigos, grande 
cordilheira de montanhas da Asia contrai o a mais alta do 
globo ; estende-se de a 35° latitude N. e de 12" a 95° 
longitude. E' sobro os limites do Indosfão e do Thibet, d^is- 
de o rio Knchgar a O. até ás fronteiras da China a E. A 
principal cordilheira de Himalaya dirige-se do NO. ao SE. , 
atravessando a parte septentrional da Cachemira, do Ghero • 
uai, do Nessal e do Boutan; nasce nella o Indus, o Brahma- 
putra, o Irraonaddy e seus numerosos affluentes. Principal- 
mente duas das suas montanhas sSo de prodigiosa altura, o 
Dhawalagiri no Nessal (8,600 metros), e o Chainalari em 
Boutan (9,000). 

Ilíiuància, s. f. (Lat. himantia), (bot.) genero do 
jplantas cryptogamas, em que estSo reunidas todas as es- 
pecies cujos filamentos sSo reptantes, adherentes ao corpo, 
subjacentes, ramosos, pouco entrecruzados, dividindo-se 
radiando , não septados, opacos, persistentes, e semsporulos 
distinctos. A especie que serve dt typo ao genero himancia 
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é a himancia candida, quç crepce mui frcquentementê 
sobre as folhas mortas e sobro o pau podre. 

llíinaiitliálía, í. f. (bot.) nome proposto por Lyng- 
bye para um genero de plantas (fucus loreus) , ao qual 
Roussel deu o nome de funicular, e é conhecido pela 
maior parte dos botânicos com o nome de lorea. (V. esta 
palavra.) 

llimantopo , s. m. (Lat. himantopus) vulgarmente 
perna de pau. üenero de aves da ordetu dos gralhos, cujos 
caracteres são : bico cylindrico, delgado, comprido o agu- 
çado ; um rego de cada lado das mandibulas que se estende 
aié ao meio do seu comprimento; ventas lineares, occupan- 
do uma grande parte do rego da mandíbula superior ; pés 
delgados ; tarsos muito alongados ; tres dedos ant-riormen- 
te ; o médio reunido ao externo por uma membrana mui 
larga, e ao interno por uma membrana semelhante, porém 
muito mais estreita ; nSo tem dedo posterior ; unhas muito 
pequenas e chatas; azas compridas, a primeira guia exce- 
dendo todas as outras. 

A conformação particular que offerece o himantopo, na 
altura desmedida do seu tarso, excitou a admiraçSo e a cu- 
riosidade de quasi todos os naturalistas que trataram deste 
passaro ; com effeito, um pequeno corpo, que parece suster 
com difiiculdade pernas mui compridas e frágeis, devia ex- 
citar a admiração daquelles que pretendem penetrar o fim 
e os motivos da creaçâo; mas o raciocínio, levado muito longe, 
não fez mais que tomar as conseqüências mais incertas. 
Seja como fôr, estes passwos, de que se não conhece ainda 
senão um pequeno numero de especies, são raros em todos 
os paizes onde habitam os homens, o que nasce talvez de 
não encontrarem por toda a parte os terrenos selvagens e 
lodosos convenientes á sua structura, onde elles possam 
tranquillamente enterrar-se no lolo, e diminuir assim o 
comprimento das pernas, a fim de que o bico, por um mo- 
vimento. natural do corpo, possa também chegar a este mes- 
mo lodo era que se acham as lavras e pequenos molluscos 
com que estes passaros se sustentam. Estes passaros parece 
terem o habito de viajar, porque a única especie européa 
conhecida foi encontrada em diuerentes pontos dos dois he- 
mispherios. 

Hiinatantho, s. m. (Lat. Mmatanthus), (h. n.) ge- 
nero de plantas da pentandria monogynia de Linneu, cujos 
caracteres são : cálice persistente, com cinco divisões pro- 
fundas, ovaes, acuminadas, duas sendo de metades mais pe- 
quenas ; corolla infundibiliforme, cujo tubo ó mais compri- 
do que o cálice, e um pouco dilatado superiormente; o lim- 
bo tem cinco recortes oblongos ; cinco estames mui curtos, 
capillares, insertos na base do tubo, de aotheras lineares 
levantadas e muito mais curtas que o tubo ; ovario turbi- 
nado, curvado pelo cálice, bilocular, dispcrmo, e sobrepu- 
jado por um stylo em fôrma de massa e por um stigma subn- 
lado; o fructo não é conhecido. O Mmatanthus rigida é 
um<i arvore indigena do Pará, onde os habitantes lhe cha- 
mam Seccuba. 

lliincre, (hoje Termini) , (geogr.) cidade da Sicilia, 
sobre a costa septentrional, ao SO. de Cephalífdio; ora uma 
coloiiia de Zaude, fundada 639 annos antes de Jesus-Chris- 
to. Os carthaginezes nolla foram batidos por Gélon em 430. 
Tomaram-na e demoliram-na em 409. Foi reedificada a 
dezeseis léguas de Thermai-Ilimercnsos. líavia na Sicilia 
dois rios do mesmo nome. 

llimcrius, (hist.) grammatico e sophista grego ; nas- 
ceu em Prusias, na Bithynia, foi professor de rhetorica em 
Alhenas no tempo de Juliano. Foi inimigo ardente dos chris- 
tãos. Ha delle umas ücdamações. 

lliinilcon , (íiist.) general carthagincz; submetteii 
grando parto da Sicilia, mas não pôde tomar Syracusa, que 
Dionizio-o-Tyranno defendeu valorosamente. Desesperado 
por este desastre, matou-sc, 393 annos antes de Jesus- 
Christo. 

llíniilcon, (hist.) navegador carthagincz, contempo- 
râneo do llannon; fez a primeira viagem ao Oceano-Septen- 
tri^ nal, e explorou as ilhas Britanicas e Cassiterides. 

llimílcon, (appellidado o Phamaus), (hist.) general 
da cavallaria carthagineza, da facção Barcina; defendeu com 
valor os arredores de Carthago, cercada pelos romanos; 
mas depois do uma eutrovista secreta com Scipião, passou- 
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BC para os inimigos com 2,000 cavallos, e contribuiu pela 
sua deserção para a perda de Carthago, 147 annos antes de 
Jesus-Christo. 

lliiiipar, v. n. (voz imitativa da oppressâo do estoma- 
go e da respirarSo) sentir-se opprimido , v. g., por ter co- 
mido com excesso ou por effeito de fadiga ou paix5o. Usual- 
mente nos servimos deste verbo porcircumloquio, dizendo: 
estar himpando, ficar himpamlo, etc. 

Ilin , s. m. medida de líquidos usada pelos hebreus. 
llina , s. m. (Lat. hina); (l>. n.) especie de aves do 

genero pato ; tom as partes superiores brancas, manchadas 
de preto ; cabera e garganta pardas ; pés e sobrecú cinzen- 
tos : a femea tem a cabera lüvacenía, o costado variado da 
preto e avermelhado; as partes inferiores manchadas de 
prelo. E' da China. 

lISncklcy, (geigr.) cidade do Inglaterra, a doze léguas 
do Leicester; 7,180 habitantes. Meias de algodão, linho e 
15 : cerwja. 

Itindan;; , s. in. (li. n.) arvore das Filippinas, cuja 
madeira 6 amarellada, e espalha um cheiro íraco, porém 
agradavel, do sandalo citrino. Não se púde classiíícar em 
nenhum genero conhecido. 

Ilindeland, (geogr.) cidade da Baviera (Alto-Danu- 
iio; , a 24 léguas de Hempten ; 3,000 habitantes. Deposito 
de sal. 

Hindocn , (geogr.) ilha do Oceano gUcial arctico, a' 
maior das ilhas Loiroden sobre a costa da Noruega. 

llindoiio, (geogr.) cidade d> India-Ingleza (Calcuttá), 
pouco distante de Agra, outr'ora importante, mas muito 
decaída ()elas invasões dos mahratles. 

Ilindon-Knonclíi ou Hindon-Koh, (geogr.) 
Cartcaso-Indiano, o 1'arapomiso dos antigos ; alta cordilhei- 
ra de montanhas da Asia central, de 34" a 37» latitude N. 
e de 59° a 72° de longitude. Estende-se desde as frontei- 
ras da Pérsia até á margi^m direita do Indo, no sul do 
Turkestan e do líadakchan, e no norte do Afghanistan. Nelia 
nascem muitos rios, que Iodos desaguam no Indo. E' a 
mais alta montatiha depois do Ilimalaya. 

Hindostão ou llin<iustan, (geogr.) com este no- 
me ou sb designa a índia a t). do Gaiiges, isto é, a penín- 
sula coniprehendida entre 7° 5(5» 36° de latitude N.e64° 
40° 9 1° 30° de longitude, ou sóm^ente a parte scptentrio- 
nal desta península, situada íio norte do reino de Decan. 

Hindous, (geogr.) nome da raça india ; applica-se a 
todos os habitantes das índias oiientaes. (V. índia.) 

Ilinen-páo, s. m. (h. n.) grande especio do genero 
gato, assenielhando-se á panthera que se encontra na Chi- 
na, e que pôde mui bem si r o lobo-tigre. 

llincstlia, s. f. (h. n.) genero de plantas pertencente 
â polygamia separa"i<), e que é congenere do meyera (V. es- 
ta palavra.) 

Hing ou ]!in$ç1t, s. m. (h. n.) a assafetida entre os 
persas , ([ue favem em seus guizados um uso considerável 
desta substancia , cujo cheiro repugna tanto aos europeus. 

llin^etonía, f. (h. n.) genero de plantas imper- 
feitamente estabeUcido por Raünesque á custa úosigcshe- 
ckia. (V. esta palavra.) 

llinicsta, (Lat. Glcgestica), (geogr.) cidade de Hes- 
panha (Cuenca) a 110 léguas de Valença; 4,250 habitantes. 
Lanifii ios. 

llinnito, s. m. (h. n.) genero de molluscos fosseis, 
formados de conchas que se acham em alguns departamen- 
tos do França. Kstas concha-i são adherentes pela sua valvu- 
la inf rior, são (•uriculas como no genero pente, o irregula- j 
rescomo as do genero spondilo; tCem um mui pequeno ta- 
lão, e oligamenio está em unia gotteíra que ú largamente 
aberta cm toda sua extensão. Só se tem conhecido e~pecies 
fosseis que possam pertencer a esto genero, comtudoopa- 
trís irregularis , dos autores, poderia servir-lhe de typo, 
porque tem todos os seus caracteres genericos , <[ue são : 
concha bivalva , inequivalva, perfeitamente fechada, adhe- 
lente; ganchos terminados por um pequeno talão; hga- 
mento collocado n'uDaa gotteira profunda , largamente des- 
coberta, e nâo tem dentes cardinaes. 

llinnulária, s. f. (h. n.) synonymo antigo de aguia 
cruel, especie de passaros do genero falcão, de que al- 
guns naturalistas fizeram o typo de ura genero particular, 

em que faeem entrar um grande numero de aguias exóti- 
cas. Tem a cabeça e parte superior do pescoço de um cin- 
zento pardo sujo, ou cinzento claro , á excepçSo da cauda 
que é branca ; bico esbranquiçado , pés amarellados ; iris de 
um pardo pallido. Tem de comprimento de dois pés e qnatro 
pollegadas adoispésedez pollegadas. Nas primeiras idades 
a cabeça e o pescoço são pardos co'n a extremiflado das 
pennas*de um pardo" mais claro; o costado , o ventre e as 
rectrices alares do um pardo mais carregado para a ponta 
das azas , as azas escuras , a cauda de um alvadio esbran- 
quiçado na sua origem, com manchas pardas ao longo da 
rama externa das rectrices , e a extremidade parda; é então 
chamada por uns autores Falco Ossifragus, por outros Faí- 
co Melametas, o também grande aguia do mar. 

SSinnulo ou Slinno, s. m. (Lat. hinnulus ou hiun- 
nus) nome scientiflco de uma pequena mula nascida do ca- 
vallo e da burra. 

Slimojosa, (geogr.) nome de muitas cidades de tlespa- 
nlia, a mais importante das quaes e Ilinojosa-del-Duque, na 
província de Cordova ; 10,300 habitantes. Lanificios. 

Hintcley, s. m. (h. n.) nome que , segundo Rochon, 
designa em Madagascar um Uyenaenca. 

liinzonan, (geogr.) uma das ilhas Comoras. (V. An- 
jonan.) 

Mion^-IVon. V. Huns. 
Ilíurtiiia, s. f. (h. n.) nome de um genero do plan- 

tas estabelecido á custa do arraeyeltis , e cujo typo é o ar~ 
racyUis valentinus. 

Ilioux, s. m. (h. n.) synonymo de butio, sub-genero 
de aves do genero falcão , no qual es tarsos são curtos, as 
côxas muito emplumadas , as quatro primeiras guias chan- 
íra'ias , a 1® mui curta, a 2® e 3" menos compridaj que a 4', 
que excede todas as outras. 

Hipérbole. V. Fhjperlolc, etc. 
Hipnalo, s. m. (h. n.) synonj-mo de corredor de cSes, 

especie de reptis do genero bos, boa canina; tem a cabeça 
em forma de coração, o seu lábio superior é chanfradii sobra 
os lados; o Corpo', que é de côr esverdhihada, ú marcado 
com manchas em anneis. Habita no Brazil, onde so notou 
que preferia os cães a outro qualquer alimento ; não se en- 
contra em Ceylão, como alguns têeni assegurado ; a serpente 
desta ilha que pretenderam ser idêntica nem sequer é do 
mesmo genero. 

llipocisto , s. m. (h. n.) (ou hypocisto) , especie do 
plantas do genero cytine Ia, genero singular collocado'pri- 
meiramente I a familia das aristotochias, e considerado de- 
pois como typo da familia das cytineas. O hípocisto é uma 
planta parasita, que cresce sobre a raiz de div rsas especies 
de cistos no iiieio-dia da França, na He-panha, na ítalia, 
em Portugal, na Grécia, na Asia-Menor, etc. A sua haste 
é curta, levantada, simples, fixada pela base na raiz dos 
cistos ; é coberta inteiramente de enamas imbricadas em 
tod s os sentidos ; as ílôros são monoicas, e formam uma 
espiga quasi globulosa, cuja parte inferior é occupada pelas 
flores fenieas ; as flores machas têom um periíinthi) dobra- 
do ; a exterior é tubulosa na b,ise , tendo o limbo com quatro 
divisões ovaes oblongadas, um pouco desiguaes, avelludadas 
por fóra e ciliadas sobro o borda; o tubo é avelludado na 
taco externa ; é cheio interiormente ; o periantho interior 6 
maior e mais regular que p externo: é tubuloso e como 
campanulado, repartido na parte interna em quatro cavida- 
des abertas superiormente por outras tantas pequenas la- 
minas sahentes que partem da parede interna ; o limbo tem 

I quatro divisões ovaes levantadas, iguoes entre si; osestames, 
em numero de oito, são symphysandros, isto é, soldados ao 
mesmo tempo entre si, por seus filetes e suas antheras ; o 
andropluro é cylindrico e cillocado no centro dos quatro 
septos, de que se fallou precedentemente ; as antheras são 
reunidas circularinente e sobrepujadas por um tuberculo dc 
oito lóbos ; têem dois casulos lineares, abrindo-se cada um 
por um rego longitudinal. ® 

Hippa, s. m. (Lat. /lippa), (h. n.) este nome, dado 
por Plinio a uma especie de caranguejos, tornou-se o nomo 
scientiflco de um genero de crustáceos da ordem dos deca- 
podes, familia dos macroucos anomaes, cujos caracteres sio : 
pernas anteriores terminadas por um articulo oval, compri- 
mido, em fôrma de lamina, e sem dedos, antennas intermo-, 
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diarias, divididas em dois flletes, as lateraesm^s compridas 
e contornadas, olhos afastados e postos sobro uni pcdiculo 
íilifonne. Estes crustáceos têem uma cnnc-ha oval, um pouco 
convexa e troncada nas duas extremidades, e não rebordada. 
O tercoii o articulo das pernas queixat s externas ó mui grande 
e sobre a bOca ; as suasaiitennas intermediárias sSo dividi- 
das em dois íiletes avançados o um pouco rccurvad s. As 
lateraes sáo muito mais compridas, recurvadas, plumosas ao 
lado exterior, co'o uma grande escama deiitelada que lhe 
cobre a base. Os olhos sSosiJuados entre as antemias, e, coum 
já so disse, postos sobre um pediculo cylindrico As pernas 
anteriores sào terminadas por um articulo oval, comprimido, 
cm fôrma de lamina, o sem dedo movei; as do segundo, ter- 
ceiro o quarto par acabam p r um articulo achatado, hilsi- 
forme ou em fôrma de crescente, c as do quinto par são mui 
delgadas, íiliformes c dobradas. O abdômen das hippas ó 
como chanfrado de cada lado da base, o terminado por um 
articulo iriangnlar, comprido o estreito, em cada lado do 
qual existe perto da base uma lamina natatoria, pequena, 
unida aos lados, e esquinada ou arqueada. 

llippaliino, s. m. (Lat. hippalimus), (h. n.) genero 
de polypos da ordem dos actinarios, na divisão dos poly- 
peiros sarcoides mais ou menos irritaveis e sem eixo cen- 
tral, tendo por caracter generico' um polypeiro fóssil, fon- 
giforme , pediculado , plano e sem poros inferiormente , 
coberto por cima de depressões irregulares, pouco profun- 
das, assim corao de pôros largos e pouco di-tinctos; osculo 
grande e profundo no cume do polypeiro, sem poros no seu 
interior, tiodicellado, lylindrico , grosso e curto. Tal 6 a 
descripçSo do hipt>ulimo fongoide, a única especie conhe- 
cifla que pertence a es'e genero ; tem perto do sete cen- 
tímetros de comprimento sobre um decimetro de largura, 
e se acha no calcario azul olithico dos Alcantis do Calva- 
dos (França). Parece ser mui raro. 

llippantliropia, s. f. (Lat. hippanthropia), (med.) 
cspecie de mania, na qual o doente se crê melamorpho- 
seado em cavallo. 

llípparea , (hist.) filho de Pisistrato , tyranno de 
Athenas; succedeu-lhe com seu irniâo Hippias no anuo 
521 autes de Jesus-Christo. Foi morto em 514 por Ilar- 
niodio , cuja irm3 tinha ultrajado. Hippias vingou a sua 
morte. 

SBipparca , (hist.). astronomo o mathematico grego; 
nasceu na Bytzinia no século ii antes de Jesus Christo ; fez 
a maior parte das suas observações em Rhodes em 128 o 
12y. Reconheceu os equinoccios, applicou a geometria e 
•astronomia, creou a trigonometria , inventou a projecçSo 
stereographic», deu os meios de determinar a desigualdade 
dos movimentos do sol e da lua, calculou a distancia destes 
<lois asiros á terra, predisse o curso dos planetas e eclipses 
por COO a inos, construiu os primeiros astrolabios, formou 
um catalogo das estrellas, e deixou immensas obras sobre 
geometria e astronomia, sendo a mais importante o Com- 
mentario solre os pliencmcaos de Arato. 

llipparehia, s. f. (Lat. Mpparchia), (h. n.) genero 
de insectos da ordem dos lepidopteros, família dos diurnos, 
reunido hoje ao geneio satyro. 

llipparehia, (hist.) mulher grega, nascida na Mars- 
nea (Thracia), aíTeiçoada ao philosopho Cratés; casou c jui 
elle não lhe importando as stias deformidades. Entrou na 
seita dos cyn cos. Attribuem-llie alguns escriptos. 

llipparisono, s. «i. (li. n.} synonymo de bkróbo- 
lano. (V. esta palavra.) 

Ilippeastrum, s. m. (h. n.) genero de plantas da 
hexandria monogynia de Linneu , estabelecido á custa dos 
amaryllis. Além do-; hippcastrum fvlgidum e eqüestre , que 
constiiuiam esto grupo, uma outra especie foi descripta 
com o nome de hippeastrum subasbatum; porém approxi- 
ma-so por tal modo das duas precedentes, que seria per- 
mittido crer que iiáo é mais que uma hybrida desta planta. 

Hippecu , s. «• (Lat. hipecus), (ii. n.) synonymo de 
picarmo pre o de bòca , ou picanço de bico de marfim , 
,picu8 principalis. Plumagein pretai"cabeça ornada de uma 
horla; uni traço branco que parte do angulo do bico e desce 
de cada lado do pescoço; um largo espelho branco sobre as 
tectrices alares, bico branco, pés pardos. Tem dezoito pol- 
Legadas. E' da America septenlrionaL 

llippclapho, s. m. (h. n.) este nome, que em grego 
significa propriamente veado-cavallo, é o de uma especie 
de animaes do genero veado, cujos caracteres sSo: caninos 
nos dois sexos ; ura só esgalho mais curvado para traz que 
nas outras espccies ; hastes divergentes , quasi horisontal- 
niente sobre ura comprimento do oito a dez pollegadas ao 
principio ; depois levantando-se quasi em linha rccia, e tão 
obliquamente para fôra , que a distancia de uma ponta a 
outra é de dois e meio a três pés. Cada haste é bifur- 
cada ; a ponta posterior é duas ou tres vezes mais compri- 
da que a anterior; a cauda, terminada por uma borla de 
pelloscompridos, paidos e duros como era mui as antilopes, 
tem tres vezes o comprimento da orelha , cujo interior é 
muito pelludi), e de um ruivo deitando para branco ; a ca- 
beça mais curta e grossa que em outras muitas especies; 
dá-so também este nome ao veado do Aristóteles , espcc"e 
de animaes do genero veado , que é o cal-oriun dos ín- 
dios , que é maior que o outro hippclapho ; tem os saccos 
lacrima s mais profundos sobro o craneo ; o pau é sobre- 
tudo dilTerente. O esgalho da base se eleva a mais de me- 
tade da altura das taboinhas; eniquanto que o esgaHio 
superior, muito pequeno , está perto da ponta a que fica 
pobteríor. Tem o mesmo pello que o outro em quanto a 
comprimenio e ; ôr; sômente a cauda é parda e não preta. 
E' commum no Nepaul e no Indo. A descripoão que Aris- 
tóteles faz do seu hippclapho convém muito bom a esta es- 
pecie , cujo paiz coincide justamente com a antiga Ara- 
cliosia. 

llippia, s. f. (Lat. hippia), (h. n.) genero de plantas 
da família das synanthcreas, corymbiferas de Jussieu, e da 
sytigenesia necessária de Linneu , cujos caracteres são : in- 
volucro hemispherico, formado do escamas irregularmente 
imbricadas e applicadas, as exteriores foliaceas, ovaes, lan- 
ceolaoas, as interiores oblongas, dilatadas, coloridas e den- 
ticuladas no cume ; receptaculo nú , pequeno e ligeiramen- 
te conico ; calathíde sub-globulosa , discoide, composta de 
flôres centraes numerosas , regulares o machas , e de flôres 
oiarginaes fêmeas, em duas linhas, tendo um tubo muito 
dilatado na base, curto, estreito e dentelado superiormen- 
te , ovarios destas ultimas flôres comprimidos, desprovidos 
de cocar, tendo na face interna pellos papilliformes e glan- 
ilula, munidas de uma larga bordadura membranosa , car- 
nuda, contida com a base da corolla, sobrejada por um 
stylo art culado; ovaiíos das flôres centraes abortados, 
pequenos e oblongos. 

ISippias, (hist.) sophista d'Elis ; florescia em Athenas 
ao nifsmo teni(-o que Protagoras pelo anno 430 antes de 
Jesus-';hristo. Gabava-se de saber tudo. Platão rídiculari- 
süu-o nos seus diálogos. 

Hippias, (hist.j filho do Pesistrato ; succedeu-lhe no 
governii d-; Athenas com seu irmão Ilipparca. Tendo este 
sido morto em 514 por llarmodío o Arístogiton , para o 
vingar Hippias commetteu toda a sorte de crueldades, e 
por tai fô ma se tornou odioso que os athenienses o ba- 
niram em r09 antes de Jesus-Christo. Retirou-se para jun- 
to de Dario, rei da Pérsia, è decidiu-o para que leva sse a 
guerra á Attica. Morreu era Marathona 49J annos antes de 
Jesus-Christo. 

Slippiatrica, s. f. [hippo, pref., cavallo, o iatriké, 
medicina) alveitaria, medicina veterinaria. 

llippicc, s. m. (h. n.) a planta mencionada por Plinio 
com este nome, e que, segundo clle, tinha a propriedade 
de estancar a sède dos cavallos, não pôde reconhecer-se. 

llippidos, s. m. pl. (Lat, liyppides) , (h. n.) tiibu de 
crustáceos estabelecida por Latreille na famiha dos ma- 
cremos, cujos caracteres são : as duas pernas anteriores umas 
vezes adelgaçando-se gradualmente paia a extremidade, 
e acabando em bico, outras vezes terminando por uma 
mão monodactyla as seis seguintes, tendo na maior parte 
o ultimo articulo eni fôrma de barbatana, e as duas ul- 
timas |.ernas muito delgadas, curtas e dobradas: o ulti- 
mo segmento abdominal é alongado; o precedente tem de 
"ada lado um appendice foliaceo. A concha ô solida. 

llippio, í. m. (h. n.) genero dd plantas da família das 
gcniianeas, cujos caracteres são: cálice monop iyllo persis- 
tente, corolla tubulosa, dobrada, tendo no lombo quatro ou 
cinco divisões; aatheras livres, stigmas sessis, capsula 
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fusiforme attenuada superiormento, tiniloculnr e dchiscento 
pelo cume. Este genero comprehcnde a maior parte dasge- 
mianas descriptas nos autores. 

llíppo, prefixo grego que significa cavallo (Mppos, rad. 
cgypcio /li, lançar, arremessar, « phat ou poí, pé). 

Hippo, s.»)!. (li. n.) nome dado por Seba a uma serpen- 
te notável pela elegante distribuição das suas côres, c que o 
autor diz ser africana. Ella n3o 6 ainda muito conhecida 
para referir-se a um genero qualquer. 

llippo, (geogr.) nome de duas cidade de Attica quo são 
conhecidds pelos seus cognomes. 

llippo ou llipponiuin, (geogr.) cidadede Italia. (V. 
Uipponium.) 

llippo Zarytos ou Diarriliytos, (geogr.) vulgar- 
mente llippone Zaryte, ou Bizerte, cidade da África antiga, 
na Tengilaiia, próxima a Uttica sobre o mar. Zwytos ó uma 
corrupção de diarrytos. 

Hippoliosca, .s. f. (Lat. hippobosca), (h. n.) genero 
de insectos da ordem dos diptero'», familia dos pupiparos, 
Iribu dos curiaceos, cujo nome foi conservado para todos 
os infectos que tCem por caracteres essenciaes: azas, uma 
cabeça mui distincta, articulada, com a extremidade ante- 
rior do casjlcte; ollios distinctoí, o antennas em fôrma de 
tuberculos, com uma seda no dorso. 

llíppocampo, s. m. (hippo, pref., e gr. kamptô, cur- 
var) hippopotamo, cavallo marinho, peixe assim chamado 
porque tem o iiescoço como o do cavaUo. 

llippocarcino, s. m. (Lat. hippocarcinus), (h. n.) 
genero de crustáceos que corresponde ao dos homplos. (V. 
esta palavra.) 

Ilippoeasíaneas, s. f. (Lat. Mppocastanea;),(h. n.) 
familia de plantas dicotyledones polypetalas hypogynas, cu- 
jos caracteres s5o: cálice campanulado com cinco lóbos; 
corolla com cinco ou quatro pétalas desiguaes, hypogynas; 
sete ou o'.to estanrcs insertos sobro um disco hypogyno, li- 
vres e desiguaes, antheras incumbentes; ovario quasi arre- 
dondado, trigono, sobrepujado por um stylo filiforme conico 
O agudo; capsula trilocular e trivalva na sua infancia, cada 
casulo contendo dois ovulos presos nos septos que estão no 
meio das valvulas; capsula adulta coriacea, quasi globulosa, 
com duas ou três valvulas em um, dois ou tres casulos, uma, 
duas ou tres sementes, o numero das partes sendo assim 
diminuindo por consequencia de abortamento, sementes 
semelhantes a castanhas bravas, grandes, quasi globulosas, 
envolvidas por um tegumento muito glabro, brilhante e côr 
de ferrugem, com um umbigo basilar pardo-cinzento e muito 
largo; fão desprovidas de albumen;o seu embryao écurvo, 
caUio, formado de cotyledones carnudos muito espessos, es- 
condidos debaixo da terra durante a germinaçüo, de uma 
plumula mui grande, de uma radicula conica curva dirigida 
para o umbigo, mas por causa dos abortamentos n'uma si- 
tuação variavel em relação ao fructo. 

liippocastano, s. m. (h. n.) genero de plantas que 
é o typodafarailia dashippocastaneas, epertencenteá heptan- 
dria monogynia de linneu, cujos caracteres genericos são; 
cálice campanulado, pequeno e com cinco dentes; corolla 
composta de quatro a cinco pétalas matizadasdecôres varia- 
das, irregularmente estendidas, de limbo arredondado, ligeira- 
mente ondulado; sete a oito estames, cujos flletes são curva- 
dos para dentro; capsula globulosa, coriacea, com tres val- 
vulas, trilocular, coberta de bicos; sementes ordinariamente 
em numero de uma a tres (em consequencia de abortamento); 
assemelhando-se muito ás do castanheiro bravo; glabras lus- 
trosas, arredondadas do lado exterior, diversamente angii- 
losas, e achatadas nas outras partes da sua superflcie, mar- 
cadas na base com um umbigo que tem a apparencia de uma 

ressão ou de uma larga nodoa cinzenta, algumas vezes es- 
ranquirada e quasi circular. Se se segue com attenrâo o 

desenvolvimento deste fructo, vô-se nelle um exemplo in- 
contestável daquelles abortamentos predispostos de que De- 
Candolle explicou tão engenhosamente a possibilidade. 

llippoccntaurea, s. f. (h. n.) nome dado a um ge- 
tiero de plantas que Schutter constituiu com o cMronia 
uliginosa. 

llippoccntauro, s. m. [hippo pref., e centauro) 
monstro fabuloso, meio cavallo, 

llippoccntauros, (mylh.) os mythologos dSo este 
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nome a especies de monstros filhos de centauro e jumento. 
Algumas vezes esta palavra 6 synonymo de centauro. 

llippoccplialoidcs, s. m. pl (h. n.) nome que se - 
apphcou a mollucos.fosseis do genero cardita. 

llippocoSla, s. f. gelatina que se extráe da pelle do 
burro, e que serve de base a muitos medicamentos. 

llippocras, s. m. [vinum Mppocraticum) infusão do 
canella, de amendoas-doces, de um pouco de alrniscar e am- 
bar, em vinho misturado com uma pouca de aguardente 
e adoçado com açúcar. 

llippocratea,$./'. (Lat. hippocratca) (h. n.) genero do 
plantas da triandria monogynia, e que deu o seu nome á nova 
lamilia das hippocrateas, cujos caracteres princípaes são: 
cálice com cinco lóbos persistentes; corolla com cinco péta- 
las, largas na base, iguaes, muito abertas; tres estaines cu- 
jas antheras são üniloculadas, deliisccntes pelo cume c- 
transversalmente, tres capellas reduzidas algumas vezes a 
uma ou duas por abortamento, ramaroides, com duas val- 
vulas muito comprimidas e em querena; sementes'aladas 
de um lado, presas por um grande cordão umbilical. As 
hyppocrateas são arvores ou arbustos trepadores, de folhas 
oppostas, inteiras, levemente denteladas em serra, acompa- 
nhadas de duas estipulas peciolares. As flôres, íjs mais das 
vbzes exiguas e esverdinhadas, estão sobre pcdunculos axil- 
lares ou terminaes, dichotonios, multifloros e munidos do 
bracleas. 

ISippocraleaccas, s. f. pl. (Lat. hippocratcaccce), 
(h. n.) lamilia de plantas dicotyledones polypetalas hypogy-- 
nas, constituída por Jussieu, cujos caracteres são os seguin- 
tes: cálice com cinco sôpalas (raras vezes quatro ou seis) mui 
pequenas, soldadas até ao meio e persistentes, corolla com 
cinco pétalas (raras vezes quatro ou seis) iguaes, hypogynas, 
imbricadas durante a estivação; tres estames (raras vezes 
quatro ou cinco) com os filetes livrei, somente no cumo o 
reunidos pela base n'um tubo grosso, urceolado, simulando 
um disco hypogyno; antheras uniloculares, dehiscentes su- 
periorment' e ao través, ou então com dois e mesmo qua- 
tro casulos; ovario trigono, livre, enterrado no tubo, urceo- 
lado, sobrepujado por um stylo simples e um a tres stig- 
mas; fructo compoAo, tão depressa de tres capellas, tão de- 
pressa formando uma baga unida ou trilocular; sementes em 
numero de quatro em cada casulo, fixadas no eixo, algumas 
vezes reduzidas a menos por abortamento, levantadas, des- 
providas de albumen, munidas de um embryão direito de ra- 
dicula inferior, e cotyledones planos, elljpticos, oblongos, 
quasi carnudos. Em'algumas das especies a substancia des- 
tes cotyledones e a do spermodermo são cheias de vasos 
numer^ sos em fôrma de trachéas. As plantas desta familia 
são arbustos com haste algumas vezes trepadeiras, as mais 
das vezes glabras, guarnecidas do folhas opposta?, simples, 
inteiras ou denteladas, e quasi coriaceas. As ftores são mui 
pequenas e dispostas em cachos ou em corymbos fascicula- 
dos e axillares. 

Ilippocrates, (hist.) pae da medicina nasceu 4G0 
annos antes de Jesus-Christo, na ilha de Cos , da familia 
dos asclepiades, que havia muitos séculos estava dedica- 
da á .arte de curar. Yiajou, para se instruir, pela Grécia 
e por muitas provincias da Asia. Residiu, ora cm Cos, ora 
na Thessalia ou na Thracia, ora em Pella ná corte do 
rei da Macedonia, e também em Athenas, ensinando a pra- 
ticando medicina. Floresceu muito na época da guerra 
do Peloponeso. Contam-so a seu respeito muitas anedoc- 
tas , quo a critica moderna põe em duvida ; diz-se que 
curou a peste que grassava entre os athenienses acen- 
dendo uma grande fogueira no meio de Athenas, pelo quo 
os cidadãos lhe deram muitas provas de reconhecimento 
e magníficas recompensas. Rejeitou as propostas de Ar- 
taxerxes Longimano, o qual á força de ouro queria rou- 
bá-lo á Grécia. Morreu em Farissa em idade muito avan- 
çada. Offereceu pelos seus costumes, não menos do que 
pela sua habilidade, o modelo de perfeito medico, pelo 
que lhe deram o cognome de Ancião divino. Antes de 
Hippocrates a medicina quasi se reduzia a praticas super^ 
ticiosas, de que os padres tinham o monopolio. Foi o pri- 
meiro que divulgou o msthodo de curativo, que até ali 
era um segredo. Além d'isto, creou a arte de observar, e 
não se entregou ás bypotheses, que eram o vicio dos me- 
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dicos do seu tempo. Nos s«us esctiptos deixou os fructos 
da sua observação, iiifs com tanta franqueza que nSo -dis- 
simulou os erros em que poderia cair. Tratou com su- 
perioridade os symptomas dss doenças. Aconselha á me- 
dicina que siga e imite a marcha" da natureza. Foi o 
primeiro que conheceu a importancia da dialectica. Jun- 
tou o e'<ercicio da cirurgia ao da medicina. Tinha pouco 
conhecimento da anatomia. As suaj principaes obras s5o 
o» tratados da Natureza do homem, onde se acha a celer 
Lre theoria dos quatro humores, sangue , fleugma , bilis c 
atrabilis, tratados das Fracturat, dos Ares, das Águas e 
d03 Ijogares com o das Epidemias , que apresentam pre- 
ciosos materiaes para a nygiene; os Prognosticos e os 
Aphorismos, que a nda gozam de suprema autoridade. 

Ilippoííí-ene (Fonte do cavallo), (geogr.) fonte da 
Beocia; saía do monte Helicon , que era consagrada ás 
Musas e a Apollo. As suas aguas davam iospiração poé- 
tica. O cavallo dado Pégaso íè-la rebentar dando iima pa- 
tada no rochedo. 

lüppocrcno, s. m. (Lat. hippncrenet) denominação 
proposta para um desmembramento de nmitas especies de 
conchas do gcnero rostcllaino, ao qual o rostellaria tnacro- 
ptcra devia,servir de typo ; mas como esta concha só diffe- 
re das ouiras rostcllarias pelo desenvolvimento que varia 
nas differentes especies, por isso se não conservou este 
desmembramento. 

Hilipocrcpiclo, s. m. (Lat. hippocrcpis), (h. n.) ge- 
nero de plantas da familia das leguminosas e da diadeíphia 
decandria de Linneu, cujos caracteres sao; cálice com cinco 
dentes desiçuaes; corolla cujo estandarte esiá sobre um un- 
guiculo mais cou)prido que o cálice ^ legume oblongo, com- 
primido , mcmbranoso , mais ou menos curvado, composto 
de muitos artículos monospermos e recortados sobro um dos 
lados em chanfraduras profundas e arredondadas que simu- 
lam uma ferradura de cavallo. As especies deslo genero, era 
numero de quatro ou cinco , sSo arvores de folhas impari- 
pinnadas, munidas de pequenas estipulíis, de flores amarei- 
las e dispostas em umbrellas sobro pedunculos axillares. Elias 
habitam as regiões nieridionaes da Europa , á excepção da 
Mppocrctis barbata de Loureiro , que habita a Cochin- 
china. 

llIppodamSa, (hist.) filha de CEnomaus, rei de Pisn, 
na Elida. Seu pae só queria casá-la com aquelíe que a 
vencesse na carreira dos carros , o dava a morte aos que 
ficavam vencidos. Pelops conseguiu vencê-la por estra- 
tagema , o obteve Ilippodamia , do quem teve Atreu e 
Thiestes. 

Mippodramia « (hist.) mulher de Pirithous e filha 
de Adrasto. Na occasiSo do seu casamento elevou-se uma 
celebre contenda entro os lapitas e centauros. 

]Sippo(1i*ômo, s. m. (líippo, prt*f,, e gr. drómns, cor- 
rida) prara , área onde se fatem coiridas e exercícios a 
cavallo. 

|{|ppOg:losso, s. m. (Lat. hippnglossum), (h. n.) esto 
nome, qut) foi appUcado pm alguns botânicos á ghbuiaria 
alymim, é hoje o de uma pl.intu do gcnero rusco. 

íflippo^iósso) s, m. (Lat. WppoyioííUí) esta palavra, 
que signíficii propriamente lingua de cavallo , tornou-se o 
nome scieniifieo de uma ospocie de peixes do genero pleu- 
roneito. Tem os queixos e a pharynge armados de dentos 
■agudos; as barbatanas e a fôrma sfio um pouco mais alon- 
gadas que nas oitlras especies do mesmo genero. Esta cs- 
pccie, ou antes sub-genero, conta muitas pequenas divisões 
no Mediicrríueo. O plrmnnato hippoghsso, ou fletano pro- 
priamente dito , que é o typo deste sub-goncro , o que se 
encontra em iodos os mareada Europa, toma-senellesum 
dos teus maiores habitantes. Diz-se que os ha do dezoito a 
vinte pós de comprimento. Na Groenlândia, onde so pfscani 
muitos, assim como nos mares de Norwega, costumara sal- 
gar-se n carmí e conservá-la em bocados como o atum. En- 
tontram-se alguns peixes velhos desta ospecio tSo carrega- 
dos de plaiiias e aniniaes marinhos, qne, niío podendo já 
ter-^o 110 fundo das agnas, vem fluctuar doentes na siia 
su(>erfici'3 , onde sao devorados pelos passaros pescadores. 

llãppo^rOKto, s. m. (h. n.) nome do uma planta da 
íauiilia das graminadas, originaria da índia, coin quesesus- 
leutam ali os cavaltos. 
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liippojçryplio, s. m. (hippo, prcf., e grypho) animal 
fabuloso meio cavallo meio gryplut. 

lIippo;çrypho, (de/iíppo», cavallo, o gri/pí, grypfao), 
(poet.) o Pí gaso da idade média; 6 um parto da imaginação 
do poeta italiano Boiardo , que imaginou esta cavalgadúra 
para fazer viajar os seus heróes fabulosos; Ariosto empre- 
gou-o depois delle. 

Ilippolapatho , s. m. (h. n.) o mesmo que hydro- 
lapatho. (V. esta palavra.) 

Ilippolcz, s. m. (h. n.) nome scientiflco de uma es- 
pecie de passaros do genero sylvia , a que vulgarmente se 
chama silveria de peito amarello, ou tutinegra dos caiiiços. 
Tem as partes superiores cinzentas , matizadas de esverdi- 
nhado; um circulo em roda do olho, o um espaço amarello 
entre este orgSo e o bico ; rectrices alares pardas , borda- 
das de esbranquiçado; guias e rectrices pardas, bordadas de 
esverdinhado; partes inferiores de um amarello pallido ; bico 
moreno por cima e branco por baixo. Tem de comprimento 
cinco pollegadas e quatro linhas, li' da Europa. 

Ilippolitka, í. f. calculo que se acha algumas vezes 
nos intestinos do cavallo. 

Hippolito, (hist.) filho deThcseu e de Antiope, rainha 
das Atuazimas ; gostava do prazer da caça, e fugia do com- 
niercio das mulheres. Tendo recusado as vergonhusas pro- 
postas do sua madrasta, foi por ella accusada a Theseu de 
a querer seduzir. Theseu, enganado, chamou sobre seu filho 
a vingança de Neptuno ; o deus, para o punir, fez sair do 
mar um ínonstro horroroso que fez espantar os cavallos , 
que arrastaram o infeliz Hippolito para o meio dos roche- 
dos, ondo elle perdeu a vida. Esculapio, a rogos do Diana, 
resuscitou-o com o nome de Virbius (vir bi*), e depois elle 
habitou junto da deusa na floresta do Aricia, na Jtalia. 

Hippolito (Santo), (hist.) bispo e doutor da igreja, dis- 
cípulo de Irineu; julga-se que era metropolitano da Arabia, 
e soíTreu o martyno no anuo 235 ou 251. Festeja-o a igreja 
a 23 de Agosto. Ha em seu nome muitos escriptos theolo- 
gicos, e um Canon Pachal. Nos calendarios também se 
acham mais tres santos deste nome , a 3 de Fevereiro , 13 
de Agosto e 2 de Dezembro. 

llippolyto, í. m. (h. n.) genero de crustáceos reu- 
nido ao genero alphóo. 

llipponiancs, s. m. (hippo, pref., e mania) humor 
que mana da vulva da egna quando está com o cio ; ex- 
crescencia carnosa adherente á cabeça dos potros recemnas- 
cidos. 

llippomànlca, s. f, (h. n.) Molina deu a descripção 
de uma planta indígena dos valles do Chile, a quo chamou 
hippomanica insanica. K' uma herva cujas raizes fibrosas, 
annuaes, imitam hastes direitas, qnadrangulares, ramosas, 
guarnecidas do folhas s-sseis, oppostas, lanceoladas, inteiras 
e carnudas. As ílôres são podunculadas, solitariase termi- 
naes; lêem um cálice com cinco divisões obnvaes; uma 
corolla de um amarello avermelhado, com cinco ptHalas 
ovaes; dois estimes cujos llletes fSo subulados o as antheras 
oblongas; ovario supero, oblongo, sobrepujado de um stylo 
íiliforme o de um stigma obtuso ; capsula com quatro val- 
vulas o quatro cachos, contendo muitas sementes pretas 
e reniformes. Esta planta ó chamada pelos habitantes do 
Chile hvrva-louai por causa das suas más qualidades. Os 
cavallos que comem delia por accidente se tornam como 
enraivados, o morroiiam se com carreiras forçadas lhe nSo 
provocassem iim suor abundante. 

Ilipponiano, s. m. (h. n.) nomo sciontillcoappücado 
por Linneu ao niancoailheira, e que era applicadi) pelos 
antigos a plantas venenosas enarcouc;\s,e também á solanea, 
chamada por Linneu datura factuosa. Esto nome foi também 
dado por Huellios á aicaparreira, posto que nSo tenha quali- 
dade alguma venenosa. 

í- C'- "•) fynonymo do 
passaro do Paraíso. 

ISippoinarathro, s. »n. (Lat. hippomarathrum), 
(h.n.)!;en> ro de plantas da familia uas umbeiliforase da pen- 
tundria digynia de Linnyu, cujos caracteres são: cálice cujo 
bordo tem cíiico dentes; péialas qnasí arredundadas, inteiras^ 
com uma larga lamina;Cix;niocaipo (diakeno, rich.)inchado, 
oval, arredondado ; cada capsula marcada com cinco ângulos 
grossos, granuladüs ou levemente inuiicados, iguaes; so- 
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mente dara , livre , coberta de tirinhas numerosas; os in- 
vol^uios variam ; o caspophoro é bipartido, e o pericarpo é 
grosso e tubiiloso. O nome de hippotnaralhroeraapplicado 
pelos antigos a muitas umbelliferas, taes como o funclio 
e outras. 

Slijipoiiiciratliro, s. m. (h. n.) por hippomarathro. 
(V. esta palavra.) 

Mippomene, (hist.) amante de Atlante; venceu esta 
princeza na carreira, semeando no caminho pomos de ouro, 
e nbleve assim a sua mSo. (V. Atlante.) 

llipponase, (liist.) poeta grego; nasceu em Epheso, 
flores ia no anuo 450 antes de Jesiis-Ohristo. Banido da sua 
patria pelos tyrannos que a opprimiam, foi habitar em 
Clazomene. Foi eminente na satyra, c tornou-se notável 
neste genero. Só restam dos seus escriptos poucos frag- 
mentos. 

Hiltpone, (geogr.) V. I/tppo-Kígtus. 
Hipponice, s. wi. (Lat. hipponix), (h. n.) genero de 

molluscos que serve de passagem dos nnivalvos aos bivalvos, 
e cujos caracteres s5o; animal oval ou suborbicular, conico 
ou deprimido ; o pé mui delgado, um pouco grosso nos 
bordos que se adelgaram e alargam á maneira dos do manto, 
com os quaes se parecem completamente; cabera globnlosa, 
posta na extremidade de uma especie de pescoço, de cada 
lado do qual ha um tentáculo inchado na base exterminado 
por uma pequena ponta conica ; olhos situados sobre as 
inchações lenticulares; bôca com dois pequenos tentáculos 
labiaes; anus ao lado direito da cavidade convical; oviducto 
terminante em um grosso tubcrculo na raiz do tentáculo 
direito; o musculo de insersSo, em íórma de fen^adura de 
cavallo, é tSo marcado por cima como por baixo; concha 
conoide ou deprimida, com cume conico ou pouco saliente; 
abertura com bordos irregulares; uma impressão muscu- 
lar em fôrma de ferradura na concha; outra da mesma 
íórma sobre o corpo que lhe serve do supporte, e algumas 
vezes na snperiicie de um supporte lamelloso, distincto do 
corpo em que está fixado. Connecem-se um grande numero 
de especies vivas deste genero, e um maior numero de 
especies fosseis. As msis conhecidas s5o; opaíella mitrata, 
o nipponice radiado, o rorniicopia, o dilatado, o elegante e 
o opcrculo. 

Hipponínm ou llíppo, (chamado também Ftpo 
on Viboua Valentia) cidade da Itália, sobre a costa Occi- 
dental de Brutym, era uma colonia locria; foi tomada por 
Diniz-o-Tyranno no anno 339 antes de Jesus-Christo, e 
•depois por Agathocles em 293. 

Ilfppopatholog^ia, s. f. (Lat. hippopatologia, tra- 
tado das doenças dos cavallos; pathologia do cavallo. 

Ilippopliaé, s. m. (h. n.) genero de plantas da familia 
das oleagneas eda diecia pentandria de Linneu, oíTerecendo 
por principaes caracteres: flôres dioicas, as machas formam 
pequenos cachos axillares e compostos de um grande nu- 
mero de pequenas enemas imbricadas; cálice membranoso, 
ura pouco inchado, comprimido , com dois lóbos muito 
obtusos; tres a quatro estames sessis e insertos no fundo do 
cálice; flôres fêmeas solitarias, quasi sessis no sovaco dos 
ramos novos; cálice ovoide, oblongo, levemente compri- 
mido, cora dois lóbos obtusos, pouco profundos, approxi- 
mados; ovario sessil, quasi globuloso, sobrepujado por um 
stylo curto e ura stigma saliente, alongado em íórma de 
]ingueta; akenos oborvides, cobertos pelo cálice que <5 pe- 
Ticaspoide, camudo e bacciforme; semente composta de um 
albumen mui delgado, de um embrySo muito grande, cujos 
cotyledones s5o ellipsoides, a radicula descendente e cylin- 
drica_. Este genero está reduzido a uma só especie. 

llippopliacsto, s. m. (Lat. hippophacstum) nSo se 
sabe se a planta designada com este nome por Dioscorido é 
a calcitrapa ou uma barrilha. 

Hippopo, s. m. (Lat. hippopus), (h. n.) genero de 
molluscos formado por Lamarck á custa dos tridacnos, cujos 
caracteres são os seguintes: concha equivalva, regular, m- 
equilateral, transversa; lanula fechada; gonzo com duas 
valvulas comprimidas, desiguaes, anteriores e intrantes; 
ligamento marginal exterior; uma só impressío muscular. 
Nio SC conhece ainda senSo uma especie que se possa re- 
ferir aos hippopos, e a que Lamarck deu este nome. 

nippo-Regio, (vulgarmente Hippme, hojeíone), 
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(geogr.) cidaik) da África antiga, na Normandia oriental, 
na embocadura do Fitihidi. Era antigamente uma das re- 
sidências dos reis da Numidia. Santo Agostinho foi bispo 
desla cidade. 

IIipiM>i>atamo, s. m. (Lat. hippopotamus), (h, n.) 
genero de aniniaes inammiferos da segunda familis dos pa- 
chydermos e da ord^mdos ongulogrados, segunda tribu quo 
caracterisam tres especies de dentes. U contraste deste no- 
me, que significa cavallo de ribeira, com a physionomia do 
animal, induziu n'uma multidão de contradicções a maior 
parte dos autores que sem o ter visto fallarara deste animal, 
ao qual julgaram de necessidade dar-lhe alguma parecença 
com o cavallo. Este animal, mui raro hoje , descripto pôr 
Abdallatif, medico de Bagdad tio século xii, apresenta 
os seguintes caracteres: O hippopotamo, diz elle, acha- 
se na parte mais baixa do rio Nilo perto ds Damietta. E' 
mui grande, de um aspecto terrivel, e uma força espanto- 
sa ; persegue as barcas , mette-as a pique , e devora o que 
pôde apanhar das equipagens. Parece-se mais com o bufalo 
qne com o cavallo; a sua voz rouca imita a do cavallo, ou 
antes da mula ; a cabeça é muito grande, a bòca muito fen- 
dida ; os dentes muito"ag«dos, o peito largo, o ventre pro- 
eminente, e as pernas curtas. A pelle 6 negra, sem pellos, e 
muito grossa ; o comprimento do focinho á cauda é de dez 
passos médios, e a grossura tres vezes a do bufalo ; o pesco- 
ço e a cabeça na mesma proporção que neste animal; a 
parte anterior da bôca guarnecida -em cima e cm baixo 
do seis dentes; dos quaes os extremos lateraes tinham 
bom meio covado de comprimento , e os médios um pouco 
menos ; os lados dos queixos ofEerecem uma fileira de dez 
dentes pelo volume de ovos de gallinha; a cauda, de meio 
covado de comprimento, não é mais grossa que um dedo na 
extremidade, e sem pellos; as pernas não têera mais de 
quatro palmos ; o pé, semelhante aos do camelo, é dividido 
em quatro canos ; que finalmente o corpo é mais comprido 
e mais grosso que o do elephante. Salvoo numero dos dentes, 
que parece um pouco exagerado , é esta a descripçâo mais 
exacta que se possue do hippopotamo. Finalmente, Abdal- 
latif ajunta que alguns caçadores que os abriram tinham 
achado a sua organisação muito semelhante á do porco, e 
difíerindo sômente pelas dimensões. 

Alguns naturalistas pretendem que os dentes do hippopo- 
tamo lhe sáem da boca como no javali , outros sustentan^ 
que sao cobertos pelos bicos, e que è o cheroppotamo, ani- 
mal que tem com o hippopotamo alguma analogia, que apre- 
senta esta particularidade. Segando Cnvier,n5o se encontram 
hoje hippopotamos no Egypto abaixo das cataractas, e que 
6 só na Abyssinia e nos paizes da África, ao sul do Atlas, e 
sobretudo no Senegal e no Cabo , quo se puderam observar 
nestes últimos tempos, e mesmo no Senegal devem ^ mais 
raros que no Cabo , visto a inutilidade com que ali se tem 
procurado. 

llippotlioé, í. m. (Lat. hippothoa), (h. n.) genero 
de polypos da ordem das ellaridas, na divisão dos polypei- 
ros flexiveis e dSo inteiramente petrosos de polypos situa- 
dos em cellulas não irritaveis. Os seus caracteres são : po- 
lypino encrustante, capillacco, ramoso; ramos divergentes, 
articulados ; cada articulação composta de uma só cellula 
em fôrma de fuso ou de lançadeira; abertura polyposa re- 
donda, mui pequena , situada na superfície superior o perto 
do cume da cellula. 

Uma só especie compõe este único genero, cuja pequenez 
se tinha subtraído ao estudo dos naturalistas. A sua ma- 
neira de se ramificar é das mais singulares; é da parte mais 
íai^a da cellula que sácm duas cellulas quasi sempre op- 
postas entre si, e formando um angulo quasi recto com a 
primeira ; ellas s5o apenas visiveis ao olho nú , posto que 
tenham a côr do brilho da madreperola. O hippothoé di- 
vergente não 6 raro sobre os hydrophitos do Jlcditerraneo. 

llippotisd) s. m. (h. n.) genero do plantas da fa- 
milia das rubiaceas e da pentandria monogynia de Linneu, 
cujos caracteres são : cálice em íórma de spatho, fendido no 
cume de um lado, e do outro desenvolvendo-se em auriçu- 
la; corolla infundibiliforme um pouco mais comprimida 
que o cálice, com cinco lóbos quasi iguaes ; cinco estames 
insertos no meio do tubo , com antheras ovaes, nSo salien- 
tes ; disco urceolado, curto, com cinco aiuieis, collocado 
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sobre o ovario ; stigma com dois lobos applicados; baga 
ovada, coroada pelo cálice com dous casulos, contendo se- 
mentes mui pequenas. E' o cálice, cuja fôrma imita a ore- 
lha de um cavallo, que determinou o nome generico. O hip- 
potis triUora é um arbusto indígena das grandes florestas 
do Perú. 

Ililipotoniclcs ou llippotomelidcs, s. f. pl. 
(h. n.) synonymo de cratccgus terminalis ou azileiro anti- 
dysentherico , especie de plantas do genero alizeiro, a qual 
cresce nas florestas de França, o cuja casca, que 6 adstrin- 
gente, se empregava em medicina, e o pau se emprega ainda 
em merceneria. 

llÉpiiotomáa, s. f. (hippo, pref. e tomia. V. Anato- 
mia) anatomia do cavallo. 

ISir, como os antigos escreviam. (V. Ir.) 
llii>a, (geogr.) pequeno districto maritimo da ilha de 

Timor, situado na costa do Norte, distante meio dia de jor- 
nada de Dilly, cum uma populaçSo de 1,800 almas e ^25 
fogos. 

Ilira, (geogr.) cidade da Chaldea a SE.; é hoje Mes- 
clicd Ali. 

llirão, (hist.) rei de Tyro, filho de Abibai; reinou de 
1023 a 985 antes de Jesus-Christo. Fez alliança com David 
e Salomão, forneceu ouro , prata e madeira de cedro para 
construcç5o do templo de Jerusalem. Morreu no anno 1000 
antes de Jesus-Christo. 

Ilirão, (hist.) architecto tyrio ; foi por recommenda- 
rSo de Hirão, rei de Tyro, encarregado por Salomão de di- 
rigir a construcção do tempo de Jerusalem. Morreu, segun- 
do a tradição , assassinado pelos seus operários. Este homi- 
cídio deu"assumpto a um mytho allegorico, que representa 
um grande papel na franc-maçonaria. 

Ilirara, s. m. (h. n.) quadrupede do Brazil, que tem 
semelhança de macaco, de diíTerentes côres, segundo os lo- 
gares. 

llírcan. V. Iltj rcan. 
llirivar. Diz o Elucidarioqne é antiquado por dcrríbar. 

Talvez seja erro de transcripção. 
llirpins, [Hirpini], (gèbgr.) povos de Samnium, entre 

a Campania a O. e a Apulia a E., no S. do Princípado ül- 
terior dos modernos. Tinham por cidades principaes Aquilo- 
nio e Caminium, e foram submettidos pelos romanos no 
anno 290 antes de Jesus-Christo. 

llirsclilicrg, (geogr.) cidade dos estados prussianos, 
na Silesia, cabeça de comarca, a 44 léguas de Liegnitz, na 
confluência do Bober e do Sacksen ; 6,600 habitantes. Sedas, 
linho , meias , papel, impressão de fazendas , refinação de 
açúcar. Esta cidade foi muitas vezes tomada o incendia'da. O 
circulo de Hirschberg tem 47,00ü habitantes, 

llirschfeld. V. Hersfeld. 
Ilirsingcn, (geogr.) cidade de França , cabeça do 

comarca no Alto-Rlieno, a cinco léguas do Altirck; 900 
habitantes. 

llirson, (geogr^) cabeça de comarca, em França, no 
departamento do Aisne, sob"re o Oise, a quinze léguas de 
Vervins; 2,880 habitantes. Rendas. Fundições de metaes. 
As fortificações dé Ilirson foram destruídas p*elos hespanhóes 
em 1630. 

llirsov-a, (geogr.) cidade da Turquia da Europa, na 
Bulgaria, a noventa léguas de Sílistria, sobre o Danúbio. 
Castello forte, 

llirsuto, a» adj. (Lat. hirsutus) cabelludo. 
llirtella, s. f. (Lat. hirtella), (h. n.) genero de plantas 

da iiova familía das chrysobalaneas e da pentandria mono- 
gynia, cujos caracteres, de novo examinados e rectificados, 
são os seguintes: cálice persistente, com cinco divisões 
coloridas, mais ou menos desiguaes e reflectídas; com um 
esporão adnato ao pedicello ; corolla com cinco pétalas in- 
sertas sobre o cálice, sessis iguaes ; estames em numero de 
tres, cinco, sete, ou raras vezes vinte, unílaceraes, e insertos 
sobre o cálice, dois a cinco existindo no estado rudimentar 
sobre o lado do esporãp; os seus filetes são livres, as antheras 
liloculares se abrem no interior por uma fenda longitudi- 
nal; ovario supero, sessil, áspero, unilocular, contendo dois 
ovulos fixados no fundo do ovario, collateraes e levantados; 
stylo tendo a sua origem na base do ovario; baga sêcca, 
obovada, angulada e.monosperma. As plantas deste genero 
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são arvores ou arbustos trepadeiros. Têem folhas alternas, 
inteiras, acompanhadas de estipulas peciolares e germina- 
das. As suas flôres são dispostas em cachos terminaes e 
axillares, simples ou ramosasj e sustidas por bracteas. Co- 
nhecem-se sete especíes indígenas das Antilhas e da America 
meridional. 

llirtias (A.), (hist.) general romano; acompanhou 
César na sua expedição á Gallia; era amigo ao mesmo tempo 
de César e de Cicero, e aproveitou esta posição para recon- 
ciliar estas duas personagens. Foi cônsul com Yibius Pansa, 
depois do assassinato do dictador, 43 annos antes de Jesus- 
Cliristo. Marchou contra Antonio, bateu-o em Jlodena, mas 
morreu nessa occasíSo. Attribuem-lhe o viii livro dos 
Commcntarios de Ccsar solre a guerra das Gallias, assim 
como os livros sobre as guerras de Alexandria e África 

llirto, a, adj. (Lat. hirtus, contracção de arreclus) 
erriçado, teso ; t\ g., cabello — , sedas—s. Pannos—s, 
inteiriçados ; membros—s. Olhos—s, üxos , immoveis; 
(fig.) áspero : — inverno, muito frio, que regela. 

llirudincas, s. f. (Lat. hirudinem), (h. n.) ordem 
quarta da classe anuclides, cujos caracteres distinctívos são: 
não têem sedas para a locomoção; uma cavidade visível em 

; cada uma das extremidades dos olhos. O seu corpo 6 com- 
j posto de um grande numero de anneis muito apertados na 

parte anterior e difficeis de contar. A ventosa oval ou an- 
terior 6 formada do primteiro segmento o de alguns dos 
seguintes, separados uns dos outros ou confundidos n'uma 
só peça ; ella 6 mais ou menos profunda, o o numero dos 
anneis que a constituem só parece augmentar á custa do dos 
anneis do corpo. A bôca, collocada no fundo desta especie 
de bebedouro, é armada de partes que fazem o officio de 
queixos, poróm não ofCerece nem trompa musculosa nem 
tentáculos. A ventosa anal não 6, segundo o mesmo autor, 
senão uma expansão do ultimo annel do corpo; e anus 6 
aberto não ilo meio, porém diante desta mesma ventosa na 
sua base superior. Os olhos são todos coUocados sobre a 
ventosa oval, ou então estão dispersos sobre esta ventosa e 
sobre os segmentos que vem depois; o que tem logar se- 
gundo esta mesma ventosa é composta de uma só peça ou 
de muitos anneis distínctos. Estes orgãos não fazem nenhu- 
ma saliência para o exterior. Em quanto aos orifícios exter- 
nos da geração, são dois poros situados um atraz do outro 
debaixo da parte anterior do corpo, e nunca são separados 
senão por um pequeno numero de anneis; porém a sua po- 
sição, relativamente ao numero total dos anneis, é muito 
variavel, pois que um destes orificios parece abrir-se ora 
debaixo do decimo-setimo, ora do vigésimo-setimo ou mais 
longe ainda, diíTerença que depente evidentemente cm par- 
to do numero dos segmentos que ficaram divididos entre 
si, ou que se uniram intimamente para formar a ventosa 
oval, quando esta é de uma só peca. A locomoção se opéra nas 
herudineas por meio da ventosa que termina uma e outra 
extremidade do corpo e pelas contracções vivas e fáceis des- 
te. Esta ordem comprehende uma só família que Savigny 
designa pelo nome de sanguesugas, e que a maior parte dos 
naturalistas chamam hirudineas. 

Hirudinella, s. f. (h. n.) nome dado por Garem a 
uma especie de vermes intozoarios do genero distoma. 

llirundinária, s. f. (med.) asclepiades ou vince- 
texico, planta medicinal. 

llirundino, a, adj, (Lat. Mrundinus, do hirundo, 
nis, andorinha) de andorinha. Pedra—, celidonia. 

llirunto, (geogr.) prazo da corôa de Portugal, ao S. 
de Sofalla , que hoje se chama Vinhoca , ou Costa de Ba- 
zaruto. 

His, ant. por ides, de ir. 
llisingcra, s. f. (Lat. hisingera), (bot.) genero de 

plantas da diecia polyandria de Linneu, e da família das eu- 
phorbias, cujos caracteres são; flôres machas com um perian- 
tho com quatro folíolos únicos, e doze a vinte estames; flô- 
res femeas providas de um periantho com seis folíolos e de 
um ovario com dois estiletes; baga didyma, com dois casu- 
los, cada um contento uma só semente. A hisingera nitida 
é um arbusto das montanhas de S. Domingos e Jamaica. 
As hastes são verrugosas ou salpicadas de pontos esbran- 
quiçados, guarnecidos de folhas alternas, oblong&s, estrei- 
tas na base, um pouco obtusas no cume, lustrosas, coria- 
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coas e Jenteladas em fôrma de serra. Os pcdunculos são 
aggregados e unifloros. 

Hcspa, s. f. (h. n.) genero de insectos da ordem dos 
coleopteros, secrão dos tetrameros, família dos cyclicos, iri- 
Lu dos cassidaríos, formado com o creocero castanho preto 
de Geoffroy e tres outros insectos. As tres primeiras espe- 
cies são as únicas que lhe pertencem, e a outra fôrma o 
genero orthocero. Os seus caracteres s3o como os do gene- 
ro sagro: lobulo exterior e terminal dos queixos mais estrei- 
to que o interno, bi-articulado, o que o faz tomar por uma 
palpa; labro arredondado e chanfrado anteriormente; pal- 
pebras muito curtas, flliformes e quasi do mesmo com- 
primento; lábio longitudinal, inteiro, levemente bidentado 
na sua extremidade; antennas inserlas sobre a testa a gran- 
de distancia da bôca, muito próximas na base, curtas e 
flliformes, ou cylindricas e avançadas. As mandibulas sâo 
curtas, e apenas deprimidas para a extremidade que offe- 
rece dois dentes quasi iguaes. O seu corpo 6 oblongo; a 
caberá, ainda que vertical, n3o éocculta pelo cassolete que 
tema configurarão de um quadrado deprimido por diante; 
a bôca não 6 recebida ii'uma depressão do ante-sternum, 
como em outros generos. As pernas são muito fortes, e em 
alguns as anteriores são armadas no lado interno de um 
gancho curvado para diante. Os tarsos tôem o penúltimo 
articulo dividido em dois lobulos que abraçam o ultimo. 
Estes insectos são proprios das regiões mais meridionaes da 
America. As suas metamorphoses não forão ainda bem obser- 
vadas. Sustentam-se de diversos vegetaes, sobre os quaes 
se acham fixados, o d'onde se deixam cair contraindo as 
pernas apenas os querem agarrar. O hispatestaces, que 6 
comnuim nos arredores da cidade de Toulon (França), só 
se encontra em abundancia da noite. De dia não se vô ne- 
nhum sobre as plantas. 

Hispagnac, (geogr.) cidade do departamento do Lo- 
zère, a seis léguas de Florac; 1,400 habitantes..Lenços e 
fazendas de algodão. 

Ilispálico, a, aãj. (Lat. Ilispalicus) de Ilispale, nome 
antigo de Sevilha. 

Hispanach , s. m. (h. n.) nome com que, segundo 
alguns, os arabes designam o espinafre. Poróm nem elles 
chamavam á Hespanha Ilispania , nem os espinafres ali 
cresciam antes da invasão daquelles povos. Esta planta, 
que é originaria das regiões do mar Cáspio , é chamada 
pelos italianos ispinachia. 

Ilispanlia, [Ilispania), (geogr.) região da Europa an- 
tiga, hoje Hespanha e Portugal; era limitada ao N. pelos 
Pyreneos, por todos os outros lados pelo Oceano e Mediter- 
râneo. Era banhada por cinco grandes rios , cujos nomes 
nos offerece o verso seguinte: 

Sunt Minius, Durius, Tagus, 
Anas, Bwtis, Iberus. 

Os romanos deram-lhe differentes divisões, primeiramente 
em duas regiões (a Citerior e UUerior) , depois em tres 
(Tarragoneza, Lusitania, Betica). A Hespanha, diocese da 
prefeitura das Gallias, teve todas as cinco precedentes, as 
ilhas Baleares e a Jlauritania Tingitania. No dominio dos 
godos conservou-se a divisão de Hespanha em cinco provín- 
cias, que foram denominadas pelas suas capitaes: Tarraco, 
Bracara-Augusta, Carlhago, Emérita, Ilispalis. Os prin- 
cipaes povos da Hespanha tíram : 1°, (entro os Pyreneos e 
o iibro), os ilcrgctes , os laletani, os caretani , os vascnnes; 
2", (entre o Ebro e a Betica) os ihercaones sobro as duas 
margens do Ebro, os edetani, os lohetani, os contestam; 
3°, ( ao NO.) , os asturcs , oA cantábri, os artdbri, os 
Gallaicc; 4°, (nas margens do Douro e do Tejo), os haccaei, 
os carpetani, os vettones , os lusitani; 5°, (do Tejo á Be- 
tica), os oretani, os celtehcri, osccltici, os cunici; G", (na 
Betica), os turduli, os turdetani, os hastilani, os bastulae. A 
Hespanha foi habitada desde a mais remota antigüidade por 
povos da raça ibérica, entre' os quaes se distinguiam os caj- 
netes , ou cynesios sobre a costa SE., os tartessios junto 
ás columnas de Hercules, e os sicanes ou siculos junto aos 
Pyreneos. Em uma ôpoca desconhecida , mas contemporâ- 
nea, da insasão kimrica na Gallia, grande numero de celtas 
passaram os Pyreneos, e, confundindo-se com os iberos da 
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Hespanha septentrional, formaram a raça dos celtiberos. Os 
phocios , os rhodios, os massaliotes, os zacynthios, os phe- 
nicios encheram de colonias as costas orientaes de Hespa- 
nha. As ricas minas de ouro, que então abundavam na 
Hespanha, fixaram a attençãó dos carthaginezcs, que se apo- 
deraram do litteral da Betica antes de 5B5, e que, de 235 a 
519, governados por Amilcar, Asdrubal e Annibal, levaram 
as suas conquisias muito longe pelo interior. De 216 a t'0& 
Roma lançou fôra os carthagmezes, e ficou dominando em 
logar dellcs; uma segunda guerra de 199 a 178 subnísS- 
teu o territorio oriental entre o Ebro e os Pyreneos; na 
terceira guerra, chamada de Viriato (153—139) e de Nu- 
mancia (153—133) ella subjugou os lusitanos, os callaicos, 
os arvaces, e consolidou o seu império sobre os vacceose 
os celtiberos; Jletello-o-Balearico despovoou as Baleares 
em 123; finalmente Augusto submetteu as Asturias e os 
Cantabros (35— 0). No inteivallo de 85 a TI antes de Je- 
sus-Christu, a Hespanha tinha servido do refugio a Ser- 
torio, partidario de Mario, e proscripto por Sylla depois 
da morte do seu rival; de 49 a 4) tinha lutado a favor 
de Pompeu contra César, que acabou de arruinar o par- 
tido do seu inimigo na batalha de Munda. No tempo tio 
império romano a Hespanha foi muito florescente, e-deu 
a Koma escriptores dislinctos : Soneca, Lucano, e um im- 
perador, Trajano. 

Ilíspanliola, (geogr.) primeiro nome dado pelos geo- 
graphos ao Haiti. (V. S. Domingos.) 

Hispânico, a, adj. (Lat. hispanicus) da Hespanha. 
llisjiásio, a, adJ. (Lat. hispanus) da Hespanha. 
Ilispiilella, s. f. (Lat. hispidella) , (bot.) genero do 

plantas da familia das synanthereas e da hyngenesia igual 
de Linneu, e chamado depois por Lagana e Persoon solde^ 
villa. Os seus caracteres sâo os seguintes : involucro forma- 
do de escamas quasi em uma só linha, iguaes, applicadas, 
lineares, lanceoladas, soldadas pela base ; receptaculo alveo- 
lado, com septos membranosos, que se dividem em tiras 
franjadas; calathide composta de semiflorões fendidos, nu- 
merosos e hermaphroditas; ovarios pequenos, oblongos, 
estriados longitudinalmente, desprovidos de martinetes; 
stylos com dois stigmas excessivamente curtos. Esta planta, 
cujo nome Cassini trocou pelo de Barnadessi, para recordar 
o da pessoa quê a descobriu, cresce na Hespanha nos loga- 
res arenosos e áridos das duas Cast^llas. E' pequena, her- 
bacea, annual e coberta de espinhos ou pellos em todas as 
suas partes. As suas hastes são guarnecidas inferiormente 
de folhas oblongas ou lineares lanceoladas, muito inteiras, 
e têem somente algumas bracteas na sua parte superior j 
as suas calathides são amarellas, terminaes e solitarias. Os 
pellos que a cobrem são de duas especies : uns, muito curtos, 
e estrellados, formam uma pennugem contínua ; os outros 
ao contrario são mui compridos, corníformes e espaçados. 

Ilispidez, s. f. (Lat. hispiditas) estado de uma planta 
coberta de pellos direitos.' 

llíspido, a, adj. (Lat. hispidus) erriçado, arripiado; 
V. g., cabellos, pello : — (flg.) áspero; v.'g.,—inverno. 

Slissar, geogr.) castello, cidade forte do Turkertan, 
a 89 léguas de Samarcamp ; capital do territorio de Hissar, 
ao S. da Boukharia. 

Ilíssar-Firozeli, (geogr.) cidade da índia ingleza, 
cabeça de comarca. Fortaleza importante fundada no sécu- 
lo XIV pelo sultão Firouz, no meio de um terreno árido-, 
que elle fertilizou, abrindo canaes para conduzir as aguas 
do Djemnah e do Seiledje. 

llissar, (Ghuzel) , (geogr.) V. Ghuzel. 
Hissope. V. Hyssope. 
llister, (geogr.) V. Ister e /Etricas. 
llisterapetra e Histerolithos , (bot.) nomes, 

dados por Berlrand aos polypeiros do genero cyclolitos. (V- 
esta palavra). 

llistiéa, (Lat. fíístííra), (geogr.) cidade da ilha de Eu- 
béa, sobre a costa NE., na embocadura do Callas. 

llisíiéo , (Lat. Histiceus), (hist.) tyranno de Mileto y 
foi um daquelles a quem Dario encarregou a guarda d» 
ponte do Danúbio nas ua expedição á Scythia; oppôz-sa 
a que os jonios cedessem aos conselhos de Míthrídates, que 
queriam romper a ponte. Dario em recompensa nomeou-o 
governador da lonia ; mas tendo este príncipe faltado a ou^- 
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tras promessas qiie lhe tinha feito, líistiéo revoltou-se. 
Combateu algum tempo com snccesso as tropas de Dario ; 
mas, vencido por Harpagcs, foi apanhado e morto iia cida- 
de dn Sardes, 4'â4 annos antes de Jesus-Christo. 

llisfieotíila , (I^t. Uistioitii ou Estimotis), (geogr.) 
pequeno paiz da Grécia antiga , na Thessalia. Gomphi e 
Phíi itae eram as suas cidades principaes. 

Mistórin, s. f. (Lat. egr. áehistor, sábio, habil, pe- 
rito) narração cscript.i de successos politicos, civis, militares, 
ecclosiasticos, littcrarios, etc. 

Syn. comp. liisloria geral, historia universal. A historia 
geral refere-se sempre a uma nação ou povo, e narra todos 
os successos na parto politica, religiosa, litteraria, militar, 
ctc., desde o seu principio alô aos modernos tempos. A his- 
toria universal comprehende todos os povos e nações conhe- 
cidas, em todas as suas idades, e narra os succes*sos de cada 
umadellas, e suas relações entre si. Uni quadro único, em 
que se fossem apresentando cada um dos povos á proporção 
que fossem apparecendo na scena do mundo, seria c<nisa 
summamente difflcultosa a executar, e porventura menos 
util do que se pensa, attendendo á nossa limitada compre- 
hensSo; pelo que mui acertadamente se divide a historia 
vniversal em três grandes idade ou tres historias que se 
snccedem, tendo cada uma dellas seu caracter particular, 
que são: a historia antiga, a da idade média, e a moderna, 
às quaes se pôde ajuntar uma quarta, que é a contemporâ- 
nea ; e estas mesmas se subdividem em épocas e períodos 
liistoricos, para melhor se comprehenderem os aconteci- 
mentos, e se poderem julgar os homens que nelles tiveram 
parte. 

Erram muito os que dizem que Bossuet escreveu a /lisío- 
ria universal; elle só escreveu um discurso sobre a historia 
universal, e não passou do império de Carlos-Magno; e du- 
vida-se muito que a Águia de Meaux pudesse penetrar com 
a mesma lucidez a anuviada atmosphera da idade módia. 
Seu livro (Diseours siir Uhistoire unicerselle), admiravel pelos 
conceitos e'pelo estylo, 6 muito imperfeito compêndio his- 
torico, e por isso reprovado nos collegios de França, e sub- 
stituído por outros mais completos e methodicos. * 

Historia IVatural, sciencia que tem por objecto o 
conhecimento dos corpos, quer brutos, quer organisados, 
que compoem a totalidade do nosso çlobo. Posto que alguns 
tenham pretendido, e pntre outros Virey, que a historia 6 a 
sciencia verdadeira e única, que as próprias producções da 
arte entram no seu domínio, por isso que a arte nada pôde 
produidr que não venha primordialmente dos corpos da na- 
tureza, não é comtudo exacta esta assercâo, pois se podemos 
conceder que o homem, rei das creaturas, a planta imper- 
ceptível e os colossos do reino vegetal, que a balia e asardi- 
jiha, o átomo de areia e a montanha pertencem ao seu do- 
mínio, não devemos comtudo conceder queUndo o que ha 
de admiravel nos céus, nos ares e nos mares lhe pertença 
também; isto pertence a outras'sciencias. Por acaso a his- 
toria dos musgos, a das aranhas, ou mesmo a do elephante, 
pertenceram ao dominio da astronomia, por serem produc- 
(■ões da terra, qne 6 também um planeta? A applicaçâo da 
JiistoTÍ!» natural deve limitar-se aos entes rcaes, e taes" como 
a natureza os apresenta, quer na superfície da terra, quer 
nas suas entranhas, no seio das aguas e nos ares. 

De tempo immemorial os homens notaram em roda de si 
tres grandes modificações da esistencia, que, pelo seu as- 
pecto geral, saltam logo á vista dos menos attentos; o estado 
bruto ou inanimado, o vegetante e o vivo, e d'aqui provém 
os tres reinos da natureza mineral, vegetal e animal, e nos 
limites destes reinos se encontram os zoophitos. 

O mineral é formado por simples aggregações que não 
vivem nem sentem. O vegetal é composto de corpos organi- 
sados, que, se bem que vivos, não sentem; e o animal ó com- 
posto de corpos organisados vivos e que sentem. 

O reino mineral assim caracterisado é perfeitamente dis- 
tincto, cssei>cia]mente inerte; porém base de toda a organi- 
saçfio; elle consiste nfio somente na composição dos terrenos 
das montanhas, dos mineraes, etc., mas ainda na substancia 
mesmo dos sores organisados. Estes só parecem dotados da 
faculdade nutritiva e assimüatriz, em virtude da qual elles 
crescem, se conservam e se prepetuam, pata preparar du- 
rante a sua Tida augmentos ao reino mineral. Assim osíetos 
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de lodosos animaos que tôem ossos,omolluscococonchi- 
fero, que ao nascer não oíTerecein nenhum vestígio de phqs- 
pliato calcarco, devem comtudo, desenvolvendo-se, prepa- 
rar unia n-.aior ou menor quantidade que dão á terra quando 
morrem, assim corao os vegetaes lhe dão a potassa, etc. 
Debaixo deste ponto de vista o reino mineral sáe do do- 
mínio da historia natural,que se occupa dos attributos espe- 
cíficos, e passa ao da physíca propriamente dita e da chímica, 
assim como certos fluidos imponderáveis, que só se mani- 
festam aos nossos sentidos por algumas das suas proprie- 
dades. 0 

Posto que haja mineraes que apresentam phenomenos 
que parecem ter uma especie de analogia com alguma vege- 
tação, iienhuma produc<;âo do reino mineral s- pôde con- 
fundir com as plantas oú os anímaes; poréoi os anímaes 
e os vegetaos í-ão menos distinctos uns dos outros, e alar- 
gando-se os limites destes dois reinos, custa a distinguir um 
do outro. 

Historiado, a, p. p. de historiar, e adj. narrado por 
historiador. Painel —, que representa successo historico, ou 
em que entram figuras. 

liistoriadôr, s. m. escriptor de historia. 
Syn. comp. liisloriador, fristoriographo._ Ambos estes lit- 

teratos escrevem 'a historia, mas do diflerente modo e com 
diversas circumstancias. 

O /iiiíorto3rap/io,istoé,escriptor de historia, é um litterato 
ensionado do estado ou de um príncipe para escrever sua 
istoria, e corresponde quasí sempre ap que se chamava 

chronista. Historiador é um litterato que compõe uma his- 
toria sem ser pensionado, o quasí sempre não contempo- 
rânea. llacíne e Boileau foram escolhidos por Luiz xiv 
para seus historiographos; Voltaire foi fttsíoriaíior do século 
daquella monarchia. 

O historiographo é um simples analysta que refere acon- 
tecimentos, reúne matérias; o historiador escolhe-os, põe-os 
em ordem, examina "os factos, julga os homens e as cou- 
sas. Costuma este ser menos adulador e mais imparcial que 
o historiographo; e se possue as demais qualidades de bom 
historiador, lega a seus semelhantes um dos melhores pre- 
sentes que se lhes possam fazer, que é uma boa historia, o 
que nunca fará aquelle. 

Se a historia é, como disse Cícero, testemunha do tempo, 
luz da verdade, vida da memória, escola da vida, mensagei- 
ra da antigüidade; ou como, talvez melhor, descreveu Viei- 
ra , mãe da verdade, eraula do tempo, deposito das acções, 
testemunho do passado, exemplo e aviso do presente, adVer- 
teiicia do futuro, aos historiadores se deve tão inestimável 
thesouro. 

Historiai, adj. dos 2 g. V. Historico. 
Historialnientc. V. Historicamente.' 
Historiar , u. a. (historia, ar, des. inf.) escrever a 

narração de successos politicos, civis, militares, etc.: — 
um painel, representar facto historico, representar as figu- 
ras com os trajos, armas, vestidos do tempo em que elle se 
passou. 

Historiazínlia, s. f. (dim. do historia), conto, brevo 
narração de algum successo. 

Historicamente , adv. (mente., sjiff.) como hísto- 
riaddr. 

Histórico, a, adj. da historia, relativo, concernen- 
te á historia. Factos, successos—s, de que a historia faz 
menção. Compêndio, estylo —, proprio de historiador. 

Historió^rapho, í. m. [grapho, suff.) chronista, 
escriptor da historia particular de um paiz ou de uma cor- 
poração. 

Historióla, s. f. dim. de historia. 
Histrião , s. m. (Lat. histrio, nis, do etrusCo hister, 

porque da Etruria vieram a Roma os primeiros histriões no 
anno 389 da sua fundaçSo) farcista. 

Histrião , s. tn. (h. n.) synonymo de pato de collar, 
especie de aves do genero pato. Tem as partes superiores," 
caoeça e pescoço pretos, cora reflexos côr de violeta e azues; 
espaço entre o "bico e o olho, mancha atraz dos olhos, cinta 
longitudinal sobre .o pescoço, e o peito de um azul cinzento; 
ventre côr de castanha, flancos ruivos. Tem de comprimen- 
to dezesete pollegadas. A íemea tem a parte superior do 
corpo côr de castanha matizado de cinzento, uma mancha 
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diante do olho, um espaço entre o bico e a orelha branco; 
a garganta^ o peito e o ventre esbxanquiçailos, matizados 
de côr de castanha, os flancos pardos. E' do norte dos dois 
continentes. 

Ilisíricíís ou llistrix, (h. n.) alguns ouriços ma- 
rínlios fosseis de bicos salientei i-odeados de um annel le- 
vantado, composto de mui pequenos bic», foram assim 
cbaniadiis por Impérali. 

llistriuMcllaj «. f. (Lnt. histrionella), (Ii.n.)^ne- 
ro de ínfusorios estabelecidos pelos botânicos na famitiadas 
cercarias, na qual se distingue por uma certa çomplicneao 
de orgãos, pois que, alóm oa cauda que termina o corpo 
dos auiuiiics que o compoem , distingue-se na extenso 
deste corpo um globulo translúcido permanente, muito dis- 
tincto da molécula organica. As histrionellas, pelo menos 
amaiorparte, têemabsolulamenteafórmadasccrcarias, pro- 
priamente ditas, e dos zoospermos ; mas além do seu cor- 
po ser mais alongado, cylindrico, em logar de ser globu- 
loso ou comprimido, este corpo parece debaixo do mieros- 
copio tomar fôrmas diversas, visto ser coiutrdctil. Coulie- 
cem-se quatro t>species. 

llStcUiii, (aatigamente his, hitche o hyehen) ^ (geogr.) 
cidade de Inglaterra, no condado de Ilerlford f 5,000 ha- 
bitantes. Abbadia hmdada no reinado d« Eduardo ii pelos 
carmelitas. Depois da conqiiistU dos normandos, Guilher- 
me-o-Rüxo deu-a a Bernardo ile lialiol, cujos descenden- 
tes a possuinim até Joáo de Biiliol, rei de Escócia, que 
foi desapossado por Eduardo ii; este deu-a a Roberto d© 
Kandale. Ricardo deii-a depois a seu irmão Edmundo de 
Langiey, que a deixou a Eduardo, duque de York. Depois 
desta (^poca íicou sempre pertencendo á Inglateixa. 

Ilitico, s. m. (h. n.) o vegetal do Chile conhecido 
com este nome, e que cresce pai-asita sobre outras arvo- 
res, parece ser um lorantho. 

llito, s. m. (h. n ) synonymo vulgar nas Índias de tordo- 
mariiiho. (V. esta palavra.) 

llitt, j. m. (h. II.) nome qiiiO os naturaes do Senegal 
dão ao gauro armado, fspecie do ave do genero pato. 

Hitú , (geogr.) villa da provincia de S. Paulo , no 
Brazil. 

Hivirc, (geogr.) prazo da corflaportugueza, situado no 
districto de Tette. Pertenceu á extincta companhia de Jesus, 
e passou por conüsco dos seus bens para a corOa , onde se 
acha. 

Ilívituriiliy ou IliviíiijaUy, (geogr.) deram os 
Índios este nome, que em seu «homa significa rentoi frigi- 
dissimo, ao alto serro celebro pelas riquezas qu® deite sc ex- 
traíram depois do anno de 1(58), em quo Fernando Dias Paes 
o explorou,e a que os portugueacs piizf;ram o nome de Serro- 
Frio, com rpte 6 vulgarmente conhecido. 

llivaralié, s. m. (h.n.) nome de um fructo americano, 
qne poderia ser indifferentemente um spondiasou um pta- 
quenisneiro. 

Ho, ant. por o, artigo. (V. O.) 
fló, s. m. (talvez do fr. eau, agtia). Dnr um—, coma 

dizemos dar um pncaro de agita. EUiddario. 
ou llcsi^, (.1 Cfíliimna dn céu), (geogr.) montanha 

da China, na província do Aa-Hoci, comarca daLiii-tclicou; 
é uma dns quatro niDtitanhas santas , (jue corresponde aos 
quatro pontos c;irdeaes, sobre as quaes ii celeste imperador 
vem praticar diffticnies ccromoniaS riJigiúsas. 

, (geogr.) cidade da Chino, sobre o canal 
imjMjrial. Muilo grande e povoíida. 

Ilottf-ljo, (geogr.) rin da China; na?cc tia provincia do 
llo-nan corre paia o SH. n s provinciüs do An-hoeia e 
Kiüng-soti, 

(geogr.) ci-lado da China, cabeça de co- 
marca. 

Hoami, .1. m. {luril-.in tiiuiuit) , (h. n.) esptcie do 
passaros do getioro nieiro. Tem as partes superiores de «ni 
pardo ruivo; sobrancelhas aiiiarelladas; ructric s marcadas 
com seis cintas protas; partes inferioros do utn ruivo ama- 
rellado. A fêmea (cm as sobrancolhns brancíts; toda a phi- 
niagem de unia côr uniformo de branco-riiço, estriado do 
moreno sobre a cabera e pescoço; bico o pés amarellos. Tom 
nove pollegadas, e 6 da China. 

lloang«Iial, {Mur amarello), (geogr.) porrao de mar 

da China, entro a China propriamente dita e a Coréa; fôr- 
ma os dois golfas Petchi-li e lãao-toug. 

]Ioan;ç-hai, (geogr.) provincia da Coréa, limitada a 
O. pelo nuir amarello, a E. pelas províncias de Kiang-yuan 
e de King-td. Jlontanhosa. 

Hoani^-tclieou, (geogr.) cidade da Cliina, na pro- 
vincia de liope sobre o Jangte-Uiang; 6 cap ital do um dis- 
tricto. 

Uoang-tí, (hist.) imperador chinez; subiu ao throao 
em 2693 autos de Jesus-Christo , e foi, segundo as tradi- 
ções , um dos primeiros legisladores da Clúna. Dividiu os 
seus subditos em muitas classes, distinctas por varias côres; 
repartiu os seus estados em dez províncias, favoreceu o com- 
mercio e as scioiicias; no seu reinado foi descoberta a bús- 
sola e a duração do anno solar. Attribuem-lhe iiinda muitas 
outras invenções que parecem duvidosas. Diz-se que vivêra 
mais de cem annos. 

Iloarca, s. f. (h. d.) sccçao de plantas do genero pa- 
largoniam, cujos caracteres sâo; cinco pétalas, ou raras 
vezes duas a quatro, oblongas, lineares, as duas superiores 
parallelas, longamente onguiculadas e reflectidaa, esta- 
lues formando um longo tubo do comprimento das pétalas 
inferiores, em numero de cüico, ou raras vezes de duas a 
quatro, antheriíeras, as outjas estereis, direitas, ou cursa- 
das uo cume, as tres inferiores, mais curtas que nas fér- 
teis. Esta secçâocontém cíncoentao uma espccLes, que sSo: 
plaiititó herbaceas, acauleas, de raízes tulrerosas, o folhas 
radicaes pecíoladas. 

Iluatziiir s» m. (h. n.) especie de passaros do gene- 
ro faisâo. Tem as partos supermres de um pardo - escuro; 
alto da cabeça ruiro ; nuca guarnecída de pennas compri- 
das adelgaçadas para a extremidade , ruivasna base, pretas 
na extremidade j parta posterior ao pescoço escura , com 
uma risca eshranquiçada ao longo do sabugo das pennas; 
rectrices alares graniliés. e as medianas bordadas e termina- 
das de esbranquiçado ; as pequenas esbranq|iiçadas m) er- 
terior, pardas interiormente; ai qtialro primeiras guias da 
um ruivo virilioso terminadaide pardo; as seguintes bor- 
dadas de pardo no exterior , as mais próximas do corpo in- 
teiraroente de um pardo escuro; rectrices de um preto es- 
verrinhado, terminadas de esbranquiçado ; barba acasta- 
nhada ; parte anterior do pescoço e peito de um branco ar- 
ruivadó j partes inferiores de um ruivo vinhoso; bico e pés 
pardos. Tem vinte e tres pollegadas. 

Hobart-Tarn, (geagr.) cidade da Oceania, c:ipilal da 
Tasmania ou Diemenia sobre o Denvent, a tres léguas da 
sua foz} 9,<i00 habitantes. Pannos, aguardente. Foi esta ci- 
dade fundada em 1804, e tem augrnentado consideraTCl- 
nik-nte. Porti> franco. Bispado catholico. 

lloboú, s. m. (I<'r. naut-bois, ant.) V. Oboc. 
IlucMiO, s. m. {Crax}., (h. n.) genero de aves da ordem 

das g.illinaccas , cujos caracteres sSo: bico forte , de com- 
primento medíocre, mais alto que largo na ba-e ; mandi- 
bula superior elevada, arqueada e curvada , desde a sua 
origem , que <5 coberta de uma membrana grossa ; ventas 
cohocada» de cada lado da base do bico e cobertas em parte 
pela membrana ; cabeça ornada de uma borla formada de 
ponnas levantadas e contçrnadas ; tarso alongado , 1 so ou 
desprovido de esporão ; tres dedos antcriurmente e reuni- 
di.'S iia base por uma pequena niembntna j potlegar com- 
prido e assentando no chío; azas cuitas e coticavas, as qua- 
tro primeiras guias abertas, a sexta sendo a mais comprida; 
cauda compuit i de doze largas rectrices. Nào se encontra- 
ram íínda verdadeiros hoccos senSo n'uma extensão muito 
pouco considerável das regiões eqiiatoriaes do Novo-Mundo; 
ali habitam u'um estado selvagem os sítios mais elevados 
das immensai florestas, oiui; o hi.mem ainda n5o penetrou 
senSo para fugir e cscmider-se. De um natural dócil, tran- 
quillas6confiadas, estas aves iiSo parecem temer a presen- 
ça de ura inimigo seiiâo qoaiido toem a soíirer um pri- 
meiro ataque. Vivera cm sociedade, caminham ordinaria- 
mente em bandos numerosos, e procurara assim asvergon- 
teas, as bagas. Os fructos e os giíos cora que se alimentam. 
Aíílima-se que formam os seus ninhos iudiircrcntemente, 
quer no chio, quer nas anfractuosidades do.s rochedos, quer 
fliialmente na bifurcaçSo dos mais fortes ramos. Esto ninh.) 
é composto de cavacos enlaçados e ligados com raminhcs 
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de grarainadas que manlóm um monte de folhas sèccas, em 
qne repousam dois, quatro ou seis ovos, producto de.uma 
postura unica o annual. 

lIoclífjes's (Margraves de), (hist.) uma d .s linhas da 
casa niargravial de Bade, assira chamada do csstello do IIo- 
chbe g, juntoa Friburgo, em Brisgau. Floresceu de IICO a 
15'i3, teve por tronco Henrique, segundo filho do margrave 
de Baie; em 1300 dividiu-se em dois ramos, e extinguiu-se 
«m 1503. Comtudo o titulo de magrave do Ilochberg foi 
renovado em n95 a favor da baroneza Lui^a de Geyeroberg, 
que casou rnorganatica mente em 1787 com o tuargrave de 
Bade. Seu filho Carlos Leopoldo Frederico subiu ao throno 
dücal de Bade em 1Í30, por morte de seu irmão o grao- 
duque Luiz Guilherme. 

ESoelicisn , (geogr.) villa do ducado do Nassau , na 
confluência do Meco e do Uheno, a cinco léguas deFranc- 
fort; 1,80 I habitantes. Excellentes vinhos. 

ISocIsfeld, (geogr.) villa de França, no departamento 
do "Baixo^íh no; 2,000 habitantes. 

Slocliicado, s. m. (h. n.) especie pouco conhecida de 
aves do genero tucano. 

MocliSôrcli, (geogr.) cidade do reino de Saxe, a duas 
léguas de Bautren. O grande Frederico aqui foi derrotado 
era 17Õ8 pelo marechal franenz Daun , morrendo nessa ba- 
talha o general prussiano Keith. Segunda batalha ali teve 
logar em 1813, em que os francezes ficaram vencedores. 

Hoclist ou ISoícIíSÉ, (geo^r.) cidade do ducado de 
Nassau , a duas léguas de Francfort sobro o Mono; 1,700 
habitantes. Açúcar de beterraba, t&baco, algodões. 

iiochstctt ou HoecSistíKeSt, (que quer dizer ci- 
dade alta), (geogr.) villa da Ba viera , no Danúbio superior, 
a seis léguas de Augsburgo; 2,?00 habitantes. E" defendida 
por um castello, construído n'uma eminencia próxima. Os 
seus arrabaldes tèem sido o theatro de sanguinolentas ba- 
talhss. Em 1703 os imperiaes ali foram derrotados pelos 
francezes e bavaros, commandados pelo marechal Villars e 
o eleitor de Baviera. Em 1704 o exercito alliado, comman- 
dado pelo príncipe Eugênio de Saboia e o duque de Marbo- 
lough ganhou ali uma completa victoria aos francezes e bas 
Taros, commandados pelo marechal Tallart e o eleitor da 
Baviera. Em ISOO os francezes, commandados por Moreau, 
ali derrotaram os austríacos. 

Koeszana, s. f. (h, n.) especie de svcs do genero 
corvo , coi vus mcxicamis. E' de um preto azul com o bico 
e os pés de um preto embaciado. Tem de comprimento qua- 
torze pollegadas. E' do México. 

líoeoíi, s. m. pi. (h. n.) denominação geral das gar- 
ras no Paraguay. 

ííoílei*, (myth.) deus do acjso , na religião dos scan- 
diiavos. 

ISoíHiériíO, a, Oííj. (Lat. hódicmus) diurno, do pre- 
sente dia. 

Ilocgland, (geogr.) ilha da Rússia. (V. Jlogland.) 
Mcajçvesz, (geogr.) cidade da Hungria, no Tolna, a 

quatro léguas de Tamasi; P,000 habitantes. 
ííoefçyesz, (geogr.) villa da Hungria, no Tolna, a 

quatro léguas de Tolna; 3,150 habitantes. Vinhos, tabaco 
eicellente. 

ISoei-an , (geogr.) cidade da China , ni província de 
Kiang-sou, a trinta léguas de Nanking e sobre o canal 
imperial. Residencia de muitos mandarins, vastas fortifica- 
ções; grande commercio e popuIarSo. 

Uoci-iiin^-teliing;, [Bayania dos mogoes) cidade 
do império chinez , na Dzougaria , a nove léguas de Hoei- 
íuan-tching; é habitada por tartaros. 

lloei-tcíieou, (geogr.) cidade da China, na provín- 
cia da Kouang-tong, a vG le^as de Cantão; capital de 
um districto. Bellos edificios. Grande industria. 

líoei-yuan-tcliiiig , [Ili ou Gouldja-koure\ dos 
mogoes, (geogr.) cidade murada no império chinez, capital 
da Dzoungaria. Boa cidadella. Grande população. 

llocl, s. m, (h. n.) especie de peixes do genero es- 
combro. 

líocl, (hist.) tiveram este nome seis duques da Bretanha, 
lloel í, (hist.) em 509 foi expulso por Clovis dos seus 

■estados, fugiu para Inglaterra, e voltou em 513 com mSo 
jíinada para recuperar os seus estados. Morreu em 545. 

llocl II, (hist.) filho e successor do precedente ; fo' 
morto por seu irmSo Canor n'uma caçada em 547. 

IIocl III, (hist.) filho de Judicael; succedeu a seu pae 
em 594, e morreu em 612. 

lloel IV, (hist.) condo de Nantes; succedeu no duca- 
do ao filho de Alão iv em 953, e morreu em 980. 

Slocl V, (hist.) succedeu em lOCC, e morreu em 1034. 
íloel \'I, (hist.) succedeu cm 1148 no ducado que 

teve de disputar com as armas na mão a Eudes, sou com- 
petidor ; tst9,derrotou-o em 1154, e em 1156 Hoel foi ex- 
pulso. "■ 

13ue!, (hist.) rei do paiz de Galles. (V. Oud.) 
Iloelsclia, s. f. (h. n.) genero de plantas que 6 o pos- 

sira. (Y. esta palavra.) 
Hocmajçata, s. f. (h. n.) nome applicado a uma ser- 

pente de genero indeterminado, que se encontra na Pérsia, 
onde passa por muito perigosa. A sua côr é vermelha. 

Hoeniatcpota, s. f. (homatopota), (h. n.) genero de 
insectos da ordem dos dipteros, familia dos tanystomos, 
Iribu das bombileiras, cujos caracteres são : antennas nota- 
velmente mais compridas que a cabeça ; o primeiro articulo 
um pouco mais curto somente que o terceiro, inchado, oval, 
cylindrico ; o segundo muito curto ; o ultimo em cóne alo/i- 
gado e aguçado. A principal especie deste genero é a 
hwmatopata pluvialis. 

líííen-lto, (geogr.) rio da China, na província de Pe- 
tchi-li; formado pela juncção do Yam-ho o do Sancam-ho; 
vao cair no Pei-ho. 

Iloextcr, (geogr.) cidade fortificada da Pnissia, na 
Westphalia , sobre o Weser; 2,700 habitantes. Navegarão 
activa. 

ISof, {Dicorc em moravo), (geogr.) cidade da Áustria, 
na Moravia , a duas*leguas de Olmutz ; 1,700 habitantes. 
Pannos, commercio de lãs. 

Elof ou Stadt-am-lSof, (geogr.) cidade da Baviera, 
no Alto-Meno, sobro o Saale ; 5,600 habitantes. Gymnasio, 
bibliotheca ; lanificios , ferro , bello mármore ; commercio 
activo. Foi fundada no século ix. Victoria do príncipe Hen- 
rique da Prússia sobro os austríacos em 1759 , e de Murat 
sobre os russos am 1807. 

Ilofcria, s. f. (h. n.) nome proposto para designar o 
mokokf dos japonezes , genero de plantas que hoje é uma 
especie de tcrustramia. 

IIolTutania, s. f. (Lat. Iwffmania), (h. n.) genero 
de plantas da familia das rubiaceas e da pentandria mono- 
gynia, estabelecido por Swartz sobre uma planta da Jamai- 
ca, cujos orgãos fructificadores apresentam os caracteres 
seguintes: cálice com quatro pequenos dente^ direitos , 
agudos , coloridos ; corolla hypocrateriforme , cujo tubo é 
averuielhado, muito curto, o limbo grande, com quatro di- 
visões profundas e lanceoladas ; quatro antlieras , quasi 
sessis, direitas , lineares e salientes ; stylo subulado , do 
comprimento dos çstames, terminado por um stigma obtu- 
so um pouco chanfrado, capsula bacciforme, coroada pelo 
cálice, tetragona , bilocular e polysperma. A Iwffmania 
pedunculata é uma planta herbacea , caulescente , linhosa 
na baso ; as suas folhas são pecioladas , ovaes, acumina- 
das , (Reprimidas na base, lustrosas, cobertas de, espinhos 
por cima. As suas flôres são numerosas , postas sobre pe- 
dunculos áxillares. 

lloflinania, s. f. (Lat. hojfmania), (bot.) nome dado 
por Willa'now ao genero de plantas cryptogamas conhecido 
pelo de psiloto. 

Iloirmansc^^ia, s. f. (Lat. hoffmanseggia) generO 
de plantas da familia das leguminosas e da decandria mo- 
nogynia, cujos caracteres são : cálice persistente com cinco 
recortes ; corolla com çinco pétalas estendidas, onguicula- 
das, glandulosas na base , a superior mais larga ; dez esta- 
mos livres; um stylo sobrepujado do um stigma capilla- 
do ; legume linear, comprimido, com duas valvulas, polys- 
permo. Hoffmanseggia falata ô um pequeno arbusto, cujas 
hastes ramosas são guarnecidas de folhas alternas bipe- 
madas , munidas de duas estipulas na base do peciolo 
commum. As flôres tôem a corolla de ura amarello carre- 
gado, e são dispostas em cacho terminal. Esta planta , que 
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cresce no Chile, cultiva-se também nos jardins botânicos . 
da Europa. 

lIof$;cisiiiar, (geogr.) cidade murada do Ilesse-Cas- 
sel, a quatro léguas de Cassei; 2,400 habitantes. Pan- 
nos, papel, cortunies, aguas miiieraes. 

Ilofwyíe, (geogr.) dominio da Suissa, no cantão de 
Berne e na estrada do Soleuro, celebre pela escola de 
agricultura o educarão ali fundada em ITJO por Kellen- 
herg, o ainda hoje flôrescento. Este estabelecimento e suas 
depf-ndencias, quo so estende até á próxima povoarão de 
Munclienbuchseo , comprehende : 1°, uma quiuta modelo , 
em que se applicam as novas descobertas o tiWos os aper- 
feiço iinentos agronomicos; 2", offlcinas onde se fabricam 
insi iimentos aratorios i 3°, um instituto de agronomia 
theorica e pratica ; 4°, uma escola industrial onde so ensi- 
nam t. dos os officios ; 5°, um collegio para os maucebos 
nobres, onlie se ensinam as línguas antigas e modernas, 
bem i mo as sciiMicias; 6°, uma escola normal. No ensi- 
no s giie-se o methodo de Pestallozzí. 

s. vi. (h. n.) varidção de mesotypo con- 
crcci nado, ou do natrolilho, achada em Ilohentevil, paiz 
de llogan. (V. Mesotypo.) 

y. Iluje. 
(geogr.) illia da Ru-sia da Europa , no 

golfi' da Finlandia ; duas léguas do comprimento, meia de 
largu! a ; GuD habitantes. Nas suas aguas teve legar em 17 
do Julho de 1788 uma celebre batalha naval entro os rus- 
sos ■■ os suecos, que se reputaram vencedores. 

ou llougiic, (geogr.) forte do França, si- 
tuailci a dez léguas do cabo Hoguo, o a três de Valo^nes, 
iia I! :ícada do Ilougue. Foi esta o thcatro de um celebre 
coniiiito naval, em que a armada franceza commandada 
por Tourville foi quasi totalmente destruida em 20 de 
Maio dc 1C92 pelas esquadras combinadas da Inglaterra 
c llollanda , comniandadas pelo almirante Russel, cujas 
forç.''s eram infinitamente superiores. 

ou llaguc, (geogr.) cabo de França, na ex- 
tremidade NO. do departamento da Mancha. 

lloUcmvartIin, s. f. (Lat. hohenvartha) (bot.) gonero 
de pi: ntas da íamilia das synanthereas,compabiferas de Jus- 
sieu ' dd syngenesiasuperíluadeLinneu.cujoscaracteres são: 
invo ucro ovoide, formado de enamas imbricadas, grandes, 
cspiii-iosas; as interiores membranosas, inermss ; receptacu- 
lo conico, cjbertü de palhetas ; calathide cujas flôresdo cen- 
tro ão numerosas, regulares, hermaphroditas, e as da cir- 
cuiíif. ivricia n'uma tó ordem privadas de corolla e femeas; 
ovaiíw das flôres centraes tetragonos ,'sobrepujados por um 
mai'i.ii'te de pellos plumosos; ovario das flôres marginaes 
de?i: .^vidos de martinete, coroados somente por quatr i ou 
cinco lubcrculos , sobrepujados por um stylo grosso , duro, 
coiii ) o, arqueado. O hohcmvartha gymnogyna 6 uma 
plíi.;ií. herbacea , cuja haste ramosa e sem espinhos é 
guryiK'cida de folhas semi-amplexicaulas, semeadas, pis- 
niat;!:das, espinhosas , com seios guarnecidos de pequenas 
espiiilias. As flôres são do um amarello-palha, e postas 
sobrr pedunculos dilatados no cume. Esta planta foi en- 
contrada nos baluartes da cidade de Treviso (ItaUa). A sua 
sen, :lhança com os cardos a fez contar duvidosamente por 
H. ' assine na tribu das cardinaceas. 

, (geogr.) antigo condado do infperio 
alL mão , comprehendido hoje no reino de Wurtemberg , 
circulo da Floresta-Negra; as suas principaes cidades eram 
Eoih.^mburgo, Ilorb, Schcenberg o Oberndorf. 

£«'tIienbur^o, (geogr.) povnação da antiga Thurin- 
gia, ondo o imperador da Allemanlía, Henrique iv, der- 
rota i os saxonios revoltados em 1075. 

£iohenelbc, (geogr.) cidade da Bohemia, proximo á 
foz do Elba; 12,400 habitantes. Castello. Cambraias, papel. 
No^ .irrabaldes minas de chumbo. 

in>lienscroldsek, (geogr.) condado do grSo-ducado 
de ü.ide, na parte meridional do circulo de Kinzig , onde 
fórr ia o baliado de Seelbach. Já foi um dos estados do im- 
peiio da Allemanha. Pertenceu primeiro aos condes de 
Clcrtnburgo , que se extinguiram em 1691. Em 1711 a 
Au tria deu-o aos condes , depois príncipes de Leyen, que 
residiam cm Ahrenfels sobre o Rheno. Em 1814 este con- 
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dado voltou para a corôa da Áustria, que o cedeu em 1819 
aos grão-duques de Bade. 

llolienlindcn , (geogr.) pequena povoação da Ba- 
vierj , a sois léguas de Munich. Os francezes, comman- 
dados por Moreau, ali derrotaram em 3 de Dezembro de 
180'.) os austríacos, commandados pelo archiduque João. 
Em consequencia desta victoria assignou-se a paz de Lu- 
neville.. 

llolicnlolie, (geogr.) antigo principado do império da 
Allemanha, na parte SU. do circulo da Franconia, o hojo 
comprehendido no reino de Wurtemberg (onde fôrma ao N. 
o circulo de laxt), excepto uma pequena parto comprchen- 
dida no circulo bavaro de Rezat. 

ISolicnlolic , (hist.) a casa dos príncipes de Hohen- 
lohe teve por fundador Eberbard de Franconia, irmão do 
Conrado i, rei dá Allemanha ; tomou o sou nome de um 
castello cujas ruinas ainda hoje se vêem a uma Icguá de 
Un'enheim. Ein 1741 e 1704 foram reconhecidos como 
príncipes immediatos do império; cm 1803 ficaram vas- 
sallos de Wurtemberg e Baviera. Dividem-se actuahncnto 
em dois ramus principaes: IIohenlohe-Neuenstein (subdi- 
vidido em LangenburgO, Langenburgo-Kirchberg, e Oíihrin- 
gen ;.u Ingelfingon), e llohenlohe-Waldenburgo (subdividido 
em Barteiisteiii , laxtberg , Schillingsfurst). Os membros 
dest.i familia mais conhecidos sSo : 

Frederico uiz, general ao serviço da Prússia; nasceu 
em 1741, morreu em 1818; foi governador da Franconia, 
c commandante geral do exercito prussiano. Foi derrotado 
em lena, e depôz as armas em Preuzlow em 180G. 

Luiz Joaquim, marechal e par de França; nasceu em 1765, 
morreu em 18i9; uniu-se cm 1782 aos príncipes francezes 
emigrados, e pôz-se á te-ia dc um corpo de tropas chamado 
caçadores dc llohenlohe, equipado por seu pae; entrou em 
França com us Bourbons, fez a campanha dè Ilespanha, e 
foi f*iio marechal. 

O principe Alexandre , conego , e d- pois bispo de Sar- 
dica; nasceu em 17 4, morreu em 1819. Attribueni-lhe 
grandes milagres , sobre os quaes muito so fallou em 1820 
e 1821; dizi,i-se que operava curas só pelas suas orações , 
e outras cous.is semelhantes. 

llolicnntautii, (geogr.) villa da Áustria , na Bohe- 
mia, a cinco léguas deChrudim ; 3,70'i habitantes. 

líolienstuEifen, (hist.) illustre familia da Suabia , 
que deu muitos imperadores á Allemanha. Os mais antigos 
membros conhecidos desta familia são : 

Frederico.de Buren ou de Staufen; nasceu em 1015 no cas- 
tello de llohenstaufen, na Suabia, casou com Hildegarda, 
filha do conde de llohenlohe, e irmã de Gonrado-o-Salico, a 
quem sei viu com fidelidade e a seus filhos Henrique in e iv. 

Fn dedço-o-Velho, filho do precedente, e condo de Stau- 
fen ; na icu (■:: VBO e morreu em 110^. Depois de ter va- 
lorosamente defendido p imperador Henrique iv, recebeu 
deste em recompensa a mão de sua filha Agnez com a 
Suabia e a Franconia por dote, e foi portanto o primeiro 
duque da Suabia e Franconia (lOSO) 

Frederico-ii-Torto, filho do precedente;foi oque começou a 
luta com os guelfos de Baviera em 1110. Foi com seu irmão • 
nomer.do vigario-geral do império durante a ausência de 
Henrique v, que estava na Ilalia: Conrado , irmão do pre- 
cedente, por morte de Henrique v foi eleito rei dos romanos 
ao mesmo tempo que Lothario era eleito imperador; mas 
por morti de Lothario (1137) foi por todos reconhecido im- 
perador com o nome de Conrado lu. Com a sua exaltação ao 
tronco c meç uam as longas lutas dos guelfos e gibelinos, 
que ensangui niaram a AUemanha o a Italia; os partidarios 
da casa de IL henstaufen eram designados pelo nome de gi- 
belinos , e os seus adversarios pelo de guelfos (V. estes 
nomes.) 

Os membros desta familia que occuparam o throno da 
Allemanha foram , depois de Conrado m , que reinou de 
1137 a 1152, Frederico i, o Barla-Rôxa (1132—1190); 
Henrique vi (1190—1197), o primeiro que reuniu as Duas- 
Sicilias aos seus estados; Filippe.(1198—1208); Frederico n 
(lai-—125.); Conrado iv (1250—1254. O ultimo membro 
desta familia foi o infeliz Conradino, filho de Conrado iv, 
que reinou momentaneamente na Sicilia , e foi morto em 
1268 por Carlos d'Anjou, a quem o papa tinha dado os seus 
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estados. A casa de Ilohonstaufen, depois do ter elevado ao 
maior grau de esplendor o poder imperial, sobretudo no 
tempo de Conradoiii e Frederico liarba-Ròxa, caiu porflra 
no maior abatimento , atô succambir aos golpes dos papas 
o dos seus grandes vassallos. Com a sua quéda a Allcmanha 
1ÍC3U entregue a uma longa anarcliia , conhecida polo nome 
de Grande iníerrcgno (12&4—1274), que só terminou quando 
a cisa de Habsburgo subiu no throno. 

Eiolienstcín, (çeogr.) cidade de Saxe; 3,000 habitan- 
tes. Algodões, pannos estampados, minas de ouro e prata, 
arsênico, ele. 

ISoSienstcSn, (geogr.) condado do Ilanover, no go- 
verno de IlUdesbeim , cinco léguas de eoiuprimonto, duas 
de largura ; 8,000 hajjitantcs. Cidades principaes llefeld e 
Neustadt. Clima frio e sadio ; eoIo íerlil; arroredos j algu- 
mas minas de ferro. 

lilolicntnlei» (JuKomagm), (geogr.) antiga fortaleza 
do Wurtemberg, no circulo da Moresta-Negra , a tres lé- 
guas de Schaffhouse. Foi tomada pelos francezes era 1800. 

Moteenzollcm, (bilst.) uma das mais antigas casas 
soberanas da Allcmanha , e que pretende descender de Tas- 
sUlon, duque de Baviera no scculo\'íH. Deyeoseunome a 
um castello situado sobre a Zollernl>erg, e construído no sé- 
culo X por um conde deZoUern. Rodolpho n, descendente 
deste conde, e que vivLi no século ích, tevo dois filhos, Fre- 
derico e Gonrado, que se tornaram os chefes das duas linhas 
principaes, a línlia da Suabla , que conservou o nome de 
Ilohenzollern, c a linha da Franconia, de que saíram em 
1417 os eleitores de Brandebuigo, depois reis da Prússia. A 
linha de Hohenzollem propriamente dita dividiu-se em dois 
ramos no século xvi. Éitel Frederico n, nascido em 154õ, 
íallecido em 1605, eíllho de Carlos i, foi o tronco do ramo 
mais velho, que tomou o nome de Uohenzollern-HechiDgen; 
e Carlos u, seu irmão, foi o tronco do segundo ramo, o do 
Ilohenzollern-Sigmaringen. A' linha de Franconia perten- 
cem, alóm dos eleitores de Brandeburgo, as dos margraves do 
Bayreuth e Anspach. 

llohenzollcrn-llecliin^cn , (geogr.) pequeno 
estado soberano da confederação germanlca, encravado no 
reino de Wurtemberg, comprehendendo, alOm do condado 
de lloheL-zollern propriamente dito, os senhorios de llirs- 
chlatt e Stetten; cinco léguas de comprimento, duas do 
largura; 15,000 habitantes. Logaresprincipaes: Hechingen 
e Grasselflngen. Solo montanhoso e cheio de arvoredo; rios 
principaes, o Necker e Stirzel. Linho, batatas, gados, ias, 
algodões. O continente federal deste estado 6 de 14o homens. 

llobcnxollcrn-Sij^maipingcn, (geogr.) pequeno 
estado soberano da confederação germanica, encravado no 
reino de Wurtemberg; confina ao S. com o grâo-ducado 
de Bade, e 6 cortado pelo meio pelo Holienzollem-llechin 
gen. Compõe-se dos condados de Sigmaringen cVtrringen, 
dos senhorios de Glatt e Beuren e de parte das possessões 
mediatasdos príncipes de Furstenberg edc Thura-e-Taxis; 
a parte meridional deste estado tem nove léguas de compri- 
mento e duas de largura; a outra quatro de comprimento 

- e tres de largura; ;ití,000 habitantes. Cidades principaes: 
Sigmaringen , Trochtelfingcn e Haigedoch. Rios princi- 
paes: o Neclcer e Eiach, e alguns afiluentes do Danúbio. 
Solo plano, fértil na margem direita do Danúbio, no resto 
montanhoso e coberto de arvores. Ceivaos batatas, linho, 
gados; minas de ferro. O seu continente federal ó de 3M 
homens. 

SIolio, s. m. (Cestia pacifica) especie de aves do gê- 
nero heovolario. Tem as partes superiores de um pardo 
escuro, abdômen de umbello amarello; base damandibula 
inferior rodeiada de pennos adelgaçadas e curvadas para 
diante; bico epés pretos, dedos grossos cobertos de escamas 
asperas e largas; unhas fortese torta=. 

Hoiripy ou Ilojriry , s. m. (h. n.) nome dado por 
x\danson ao genero bromclia de Linneu, genero de plantas 
que 6 o typo da famiiia das broncelaceas, do qual a única 
especie conhecida é o ananaz. 

ISoitiera, s. f. (li. n.) um dos nomes do homienpcn- 
> tandral, especie de plantas do genero queijeiro, cujos ca- 

racteres sSo os seguintes: é uma mui grande arvore que 
cresce igualmente nas duas índias; o seu pau é tenro , 
^eve e qucbradiço; a sua canna é muitas vezes guarneciad 
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de grossos tuberculos espinhosos, as suas folhas sSo pecio- 
ladas, digitadas, compostas de sete a nove foliolas lanceo- 
ladas, inteiras ou denteladas em fôrma de serra; as ílôres 
sSo reunidas em feixes no sovaco das folbas; ellassao bran- 
cas e grandes; os filetes dos estames são em numero do 
cinco, ou antes formam cinco feixes, tendo cada um muitas 
anthcras no cume; o fructo e uma capsula comprida, de perto 
de seis pollegadas, deprimida na base, e contendo sementes 
pisifonnes alongadas , envolvidas cm uma borra de seda. 
Usa-se desta borra, que é muito macia, para fazer almo- 
fadas e travesseiros que são muito brandos e elásticos. Des- 
graçadamente 6 muilo curta para poder fiar-se. 

OIoitSal!o!S, s. m. (h. n.) esie bello passaro mexi- 
cano, cuja estatura 6 comparada por Hernandez com a do 
hocco, e a cauda com a do pavão, não ó conhecido; pô- 
de ser uma variedade do mcteagiis ovcUata. Especio do 
genero pernm. 

üoitzin., s. f. (Lat. hoitzia) , (h. n.) genero de plan- 
tas da famiiia das polemoniaceas e da pentandria mono- 
g;p:iia, cujos caracieres principaes sSo: cahco tubuloso com 
cinco divisões direitas e aguílas, envolvida por cinco ou seis 
bracteas oblongas, denteladas em fôrma de serra, conni- 
ventes, simulando um calico exterior, corolla infundibili- 
fonne, quatro ou cinco vezes mais comprida que o cálice, 
um pouco curvada, e cujo limbo tem cinco lóbos quasi 
iguaes, insertos na base do tubo e salientes para fôfa 
deste; ovario trigono , sobrepujado por um stylo do ta- 
manho dos estames e por tres stigmas. Conhccem-se tres 
ospecies de hoitzia, a saber: hoitzia cMcinea, hoitzia 
coentlia o hoitzia gtandulosa. Todas tres são indigenas 
do México, Estas plantas sao sub-arbustos de folhas quasi 
sessis , lineares ou ovaes, lanceoladas , c flOrcs escarlates 
ou Qzues. 

lEoJc, adr. (Lat. fiodíc, lioc die, neste dia'), no dia pre- 
sente, actual; (fig.) ao presente, agora : —em dia, no tempo 
actual, ao presente. 

llo-ktan , (geogr.) cidade da China, na província do 
Pe-tchi-li, a trinta léguas do Pekin, capital de um distric- 
to. As suas muralhas têem 4,00» passos de circumferencia. 

Holá, interjeíçSo de admiração e de chamar, 
llolacantbo, ». m. (Lat. holacanthm), (h. n.) ge- 

nero de peixes da ordem dos acanthoptórygios, da família 
dos squammipennos, cujos caracteres s3o: dentes pequenos, 
ílexiveis e moveis ; o corpo o a cauda muito comprimidos, 
com esuamas atô ás barbatanas, particularmente até á dor- 
sal ; a altura do corpo superior ou pelo menos igual ao com- 
primento ; a abertura da bôc« pequena; o focinho mais ou 
menos avançado, uma dentadura o um ou mais espinhos 
compridos era cada operculo. 

Holar^a, s. f. (h. n.) nome dado por De-Candolle á 
quarta secçáo de plantas do genero dyaba, a qual ú carac- 
lerisada pelo seu stylo curto, suas flores ordinariamente 
brancas, muito raras vezes amarellas. As oito especies de 
de que ella se compõe crescera nas regiões frias dos dois 
hcmispherios. 

Ilolarrlicna, s. f. (Lat. holarrhena) , (h. n.) ge- 
nero de plantas da famiiia das apocyneas c da pentandria 
monogynia, cujos caracteres principaes s5o : uma corolla 
hypocrateriformc; estames insertos no cume do tubo, com 
antlitras muito grandes longitudinalmente polliniferas ; dois 
ovarios cora um sô stylo muito curto e um stigrua cyiin- 
draceo ; foUiculos delgados. Este genero 6 fundado sobre o 
carina mitis. E' uma planta das índias Orientaes, de ra- 
mos cylindricos, comprimidos perto das folhas, desprovidos 
de espinho?, guarnecidos de folhas pecioladas, oppostas, 
lanceoladas, muito inteiras e sem estipulas. As suas flôres 
sS.0 dispostas em corymbos pouco fornecidos no cume dos 
ramos. ' 

O codaga-pala tem grandes relações com esto genero ; 
as fôrmas da sua folhagem e das siías flores, comparadas 
com as de especio precedente, não permittem quasi do a se- 
parar, e por consequencia de a olhar como idêntica com o 
norium dyscntcricum, do qual se afasta sobretudo ptla 
ausência i/e uma corolla estaminal. 

llolbcacli, (geogr.) cidade de Inglaterra, no conda- 
do de Lincoln, a tres léguas de Boston ; 3,GC0 habitantes. 
B nita igreja gothica. Muitas antigüidades. 
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Mollieeli, (g20gr.) cidade da Dinamarca, capital de 
um bailado, a oüzü léguas de Copenhague, 1,'<00 habitan- 
les. Fabricas do araias. Grande exportarão de cereaes. 

• Holbrodn ou EiíolIíruíJcz, s. f. (li. n.) synonymo 
de gaivota risonlia, ou de gaivola pygmeu, lants inimitas. 
Especie de aves do genero gaivota. A plumagein dos adul- 
tos no inverno apresenta as partes superiores do uni cin- 
zento azulado-claro, occiput, mancha diante dos olhos e 
sobro o orifício das orelhas, de uni cinzento-escuro, guias 
azuladas terminadas por um grande espaço branco; testa, 
faces, mancha alraz dosollios, partes inferiores e.rectrices 
de um banco puro; bico c iris do um pardo escuro; p«s 
vermelhos, coiupriincnto do tarso onze linhas; azas exce- 
dendo a cauda uma pollegada. Tem do comprimento dez 
pollegadas c duas linhas. Na época da criação as partes 
superiores são de ura cinzentu azulado puro c muito claro; 
toda a cabeça 6 envolvida por um capuz preto, um crescente 
atraz dos olhos; o sobrecú e a cauda tão de um liranco 
puro; as guias e as recltices são cinzentas, terminadas 
de branco; o bico e os pós do um vermelho carmezini 
escuro, a iris parda. Habita a Europa. 

Ilolco, s. m. (Lat. hulcus), (h. n.) genero de plantas da 
familia das graminadas v. da polygamia monoecia, cujas 
caracteres sã .: ílòres polygamas; as hermaphroditas tCem 
a lepicena uniflora, o glumen com duas valvulas cujo exte- 
rior 6 muitas vezes terminado por uma barba; tres estames; 
um ovario sobrepujado por dois stylos e stigmas plu- 
mosas; as ílAres niachas lOem as valvulas do glumen agu- 
das 6 muticas, cftitendo tres estames; as flores femeas são 
munidas de um ovario que se converte em uma caryopsa 
reniforme ou arredondada, assás gros«a, ordinariamente 
envolvida pelas valvulas do glumen. Este genero formava 
na sua origem duas secções; na segunda contavam-se 
muitas graminadas, que foram depois levadas a outros ge- 
neros. As da primeira secção é que constituem hoje so o 
genero holco, que também foi designado pelo nome de 
lorglum, São plantas grandes originarias das índias orien- 
íaes, da África, o das outras regiões qnentes do antigo 
continente. 

Holescliau, (geogr.) cidade da Áustria, na Moravia; 
4,300 habitantes. Bom castello. 

Uoletros, s. m. (Lat. Uoletra), (h. n.) familia deara- 
chnides tracheanas que têem oito pés; cabeça, cassolete o 
abdômen unidos. Os seus caracteres sSo: tronco e abdômen 
leanidos em uma massa,debaixo deumaepidermecommum; 
o tronco quando muito dividido em dois por ura estrangula- 
mento; abdômen apresentando somente em algumas espe- 
cies apparencias de anneis formados por dobras da epi- 
derme. A extremidade anterior do seu corpo é muitas vezes 
avançada, em fôrma de focinho ou de bico; a maior parte 
tem oito pernas, as outras quatro. Esta familia era dividida 
em duas tribus, que Latreille converteu em familias, a 
saber: a dos phalangianos e a dos asaridos, de sorte que 
a familia dos holetros já não existe. 

Hul^uin, (geogr.) cidade da ilha de Cuba, a doze 
léguas de Santiago de Cuba; 6,000 habitantes. 

Iloli^arna, s. f. (bot.) genero de plantas da pentan- 
dria digynia deLinneu, cujos caracteres são: flôres raachas 
em paniculas axillares, tendo um cálice com cinco deiites; 
uma corolla com cinco pétalas oblongas, avelludadas; cinco 
estames, cujos filetes são mais curtos que a corolla e as 
antheras incumbanles; flores hermaphroditas, e tendo cá- 
lice e a corolla como as machas; estames mais pequenos 
que nestas, e munidos de antheras quo parecem abortadas; 
noz adherente ao cálice, ovada, um pouco comprimida, 
do tamanho do uma azeitona, amarella quando está ma- 
dura, unilocular e sern valvula; uma só semente conforme 
a noz, munida de um teguinento membranoso, desprovida 
de albumen, tendo o embryão caído, composto de coty- 
ledones iguaes, ovaes, e a radicula correspondente ao ponto 
de inserção do ovulo no ovario. O holigarna longifolia é 
uma grande arvore indigena das regiões montuosas do 
Chittagong, nas índias orientaes, onde floresce em Janeiro. 
O nome de holigarna ê era linguagem de Karnate. Os ha- 
hitantes de Malabar, que possuem também esta arvore, 
extráem delia por incisSo um succo acre, resinoso, de 
que se servem como verniz. 

IBoIiíselJ, (geogr.) cidado da Hungria, no condado 
de Neutra, sobre o March; 4,900 habitantes. Louça; cau- 
delaria imperial; quinta modelo. 

HoMíaf, (geogr.) estado mahratta do Indostão, com- 
posto de tres partes distinctas. A maior fica comprehendida 
na antiga provincia de Malna ao SO., no Guzzerate a E. 
e no Kandeich ao N.; é limitada ao N. pelos radjepu- 
tas de Sindhj'at, a E. e O. pelas possessões inglezas, 
ao S. pelos estados de Nizam; setenta léguas do com- 
primento, v6de largura. As outras duas partes, muito mais 
pequenas, ficam encravadas no llahva. População total, 
1,200,000 habitantes. Cidade principal, Indore. " 

Historia. Este estado deve o seu nome a Molhar-Raou-Uol- 
kar, filho de um pastor, e tecelão da aldeia de Hol, no Decan, 
que se tornou poderoso entre os mahrattas no meio do 
século xviii,, e conquistou o paiz que formou depois o' 
Ilolkar. Toçkbdjy, seu sobrinho, succedeu-lhe em 
augmeiitou as suas conquistas, e morreu em 1'797. Por 
morto deste rebentaram dissensões entre seus filhos, e 
um dclles, Djosvend-Raou-Ilolkar veiu a ficar senhor de 
todo o paiz com prejuizo de seus irmãos. As suas rapi- 
nas motivaram a guerra dos inglezes (1883) foi vencido 
pelo general Lake, e obrigado a pedir a paz, que só alcan- 
çou abandonando aos inglezes Tchandour, Anebr, Seing- 
ham, o outros muitos logares ao S. do Godavery. Em 
1811, morto Holkar, seu filho Molhar-Raou julgou que 
se aproveitaria com vantagem da invasão dos bindaris 
nas possessões britannicas, e declarou guerra aos inglezes. 
Depois de varias derrotas successivas, alcançou a paz de 
Jlondessoure em 1818, abandonando parte do seu terri - 
torio, e renunciando á alliança dos radjeputas, reconheceu- 
se além d'isso vassallo dos inglezes, e permittiu-lhe^ o 
levantarem nas suas terras 3,000 homens de tropas auxi— 
liarcs. Desde então os inglezes são os verdadeiros senhores 
do Ilolkar. Em 1839 Molhar-Raou entrou na coalisão 
que tentou, mas debalde, oppôr-se á expedição ingleza, 
encarregada de restabelecer Chah-Choudjah nb throno de 
Kabul. 

Holland, (Preussich), (sçeogr.) cidade da Prússia, na 
Prússia oriental, a tres léguas de Elbing; 3,200 habitantes. 
Antiga fortaleza. Lanificios 

Uollanda, s. f. nome de paiz; (Q^.) panno fino dc 
linho da llollanda ; esguião. 

Hollanda, (HoUanda em hollandez, Hollandia cm 
latim moderno, Batavia dos antigos), (geogr.) reino da 
Europa; tem por limites ao N. e O. o mar do Norte, ao 
S. o reino da .Bélgica, a E. o de Ilanover, e as provín- 
cias prussianas de Westphalia e do Rheno. Extensão, 4í 
léguas de comprimento, 42 de largura; 2,602,489 habif 
tantes (em 1840). Capital Arasterdam, mas a sóde do go- 
verno ó em Haya. A Hollanda 6 hoje dividida em onze 
províncias, cujos nomes e cspitaes são os seguintes: 

PBOTINCIAS. CAPITÃES, 

llollanda septentrional jlSm' ou*^ Arasterdam^ 
llollanda raeridional Haya. 
Zelandia Middelburgo. 
Brabante septentrional Bois-le-Duc. 
Utrecht Utrecht. 
Gueldra Arnheim. 
Overyssel Zwoll. 
Drenlhe Assen. , 
Groningue Groningue. 
Frisa Leeuwarden. 
Liraburgo hollandez Maestricht. 

A estas onze províncias, que forraara o reino da Hollanda 
propriamente dito, devemos accrescentar o grãa-ducado de 
Luxemburgo, governado pelo rei da Hollanda a titulo de 
grão-duque, e que faz parte da confederação germanica, e 
as differentes colonias da Hollanda, que são : na África, El- 
mina e differentes estabelecimentos na costa do Our •, na 
Guiné ; na America, as ilhas Bonair, Curaçáo, S. Eustaquio, 
Saba, metade de S. Martinho, o districto de Surinam na 
Guyana, etc.; na Oceania, Java, Sumatra, Bencoulen, Ma-; 
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doura, Celebos, Borneo, os archipelagos de Sumbava, parle 
de Timor e das Molucas, a terra e ilha dos.papuas, a ilha 
de Riow, etc. A população lotai das suas colonias eleva-se 
a P,500,0f!0 habitantes. ' 

O >óloda llollanda fica todo mais baixo do que o nivel do 
mar e só é protegido das inundações do Oceano por um ad- 
miravel systema de dique ; uma infinidade de canaes, dan- 
do livre curso ás aguas, obsta a que estas fiquem estagna- 
das. Os principaes rios são : o Escaut, o Jleuse (que recebe 
as aguas do Roer, Wahal e Lecli) o Rheno, o Yssel, o Ams- 
tel, o Y, o Iliinse, o Ems, etc. Entre o inlinito numero de 
canaes que cortam a Hollanda • m todas as direcções, no- 
tam-s o do Norte {de Anisterilam aNiemvdiep), de Zederik 
(de Vianen a fiorkum) de Zuid-Williems-Waast (de Bois- 
le-Duc n Maestricht), do Ems a Ziiyderzea, etc. 

Os principaes lagos da Hollanda são: o mar de Ilarlem 
formado ha Ires séculos por uma inundação em 1421. O 
Zuyd. rzea, vasto golfo do mar da Âllemanha, situado entre 
a Hollanda e a Frisa; era um lago antes de '225 ; e o mes- 
mo acontecia ao Dollart, situado entre a provintia de 
Groningiie e o Hanover. As costas da Hollanda estão cheias 
de muitas ilhas, que se dividem em dois grupos, o grupo 
septeiitrional, situado na entrada do golfo de Zuyderzea, 
6 ao I ingo da Frisa (comprehende as ilhasdeWieringen, 
Texel, Vlieland , Terschelling, Ameland, eic.) ; o grupo 
meridional comprehendendo as ilhas formadas pelos dif- 
ferentes braços do Escaut, do Meuse e do Rheno (as suas 
principaes ilhas são as do Xadsand, Beveland do norte 
e do sul, Walcheren , Tholen , Schouwen , Over-Flakee, 
Voorn e Beyerland). A Hollanda abunda em pastagens, 
nella se cultiva com vantagem linho, tabaco e fruclos; 
a horticultura está levada ao maior grau de perfeição. O 
clima é caliginoso e humido; os habitantes dos polders 
(logares pantanosos) e das ilhas são sujeitos a febres en- 
demicas ; comtudo o frio do inverno e os ventos de E. tem- 
peram a insalubridade do ar. A industria da Hollanda é 
activa ; consiste principalmente em pannos, papel, sedas, 
velludos, louça, cachimbos, livros, gravuras, elc.;ocommer- 
cio, posto que menos vasto do que já foi antigamente, ainda 
hoje é importante. As principaes importações consistem 
em cereaes, sal, vinho, madeira, etc.; as exportações em 
pannos, queijos, manteiga, carne e peixe salgado , especia- 
rias , etc.; a isto devemos accrescentar o commercio de 
commissão, o de flôres, de cambio, e a pesca da baleia e de 
harenques , o que tudo é importante. Os hollandezes pas- 
sam geralmente por homens pouco atilados; comtudo a 
Hollanda possue uma litteratura rica; coata poetas e es- 
criptores de primeira ordem, como são: Vondel, Catz, Van- 
Hooft, Feith, Bilderdyk; é a terra classica da erudição, 
e produziu Erasmo, Ruhnkeno, Hemsterhuys, Witten- 
bach, Heyne, etc. O hollandez gosta da symetria e da re- 
gularidade; prefere o bello ao util, e distingue-se pelo seu 
asseio e minucioso arranjo doméstico. O calvinismo 6 a 
religião dominante neste paiz ; seguem-se depois os luthe- 
ranos, os catholicos, os mcnnonitas e os judeus. 

O governo 6 monarchico-constitucional. O rei exerce o 
poder executivo, e partilha o legislativo com os estados ge- 
raes, que se compoem de duas comarcas. O governo das 
duas colonias pertence exclusivamente-ao rei. Cada pro- 
víncia tem seus estados particulares , compostos de mem- 
bros eleitos pelas tres ordens do estado (a-eqüestre ou a dos 
nobres, a das cidades, e das povoações-ruraes). 

Historia. A Hollanda era designada pelos romaifts com 
o.pome de ilha dos batavos, e foi por muito tempo des- 
habitada; as aguas cobriam a sua superfície seis mezes em 
cada anno; no resto do annaas suas humidas florestas tor- 
navam o clima doentio. Comtudo os batavos, a tribu mais 
antiga que se estabeleceu no paiz, formavam já uma colo- 
nia importante no tempo de César, que fez com elles um 
tratado de alliança quando emprehendeu submetter a Gal- 
lia belga, no anno 5i antes de Jesus-Christo. O único acon- 
tecimento importante da sua historia nesta época foi a 
guerra que emprehenderam, commandados por Civilis, nos 
annos 70 e71 da éra christã, para se libertarem da domi- 
nação romana. Tres povos distinctos occupavam então a 
Hollanda; os batavos, os frisõcs o os bructeros. Recupe- 
rando momentaueamente a independencia depois da deca- 

dência do império romano, as Iribus da Hollanda passaram 
logo para o poder dos francos, depois de uma sanguinolenta 
victoria, ganha por Carlos Mariel aos frisões em 736. Carlos- 
Magno fez-Jhes adoptar o christianismo. No governo dos 
fracos succesgores deste priiicipe a Hollanda dividiu-se em 
muitos estados, governados por soberanos independentes. 
Taes foram : os condes da Hollanda propriamente dita 
(em 863.', os duques da Gueldra, os senhores da Frisa, os 
bispos de Utrecht, etc. Em 1433 Filippe de Borgonha reu- 
niu esta região aos seus vastos dominios, fazendo cora que 
Jacquilina de Baviera, sua prima, e herdeira da Hollanda e 
Brabante, lh'a cedesse; confiou o governo delia a um logar- 
tenente chamado eslathoiider, (linha então a Hollanda o 
nome de Paizes-Baixos). Por morte de Carlos-o-Temera- 
rio (14T7), sua filha Maria levou este paiz em dote para a 
casa d'Austria ; e depois de Carlos v ficou sendo propriedade 
do rari'0 hespanhol desta casa. Foi nesta época que na Hol- 
landa se desenvolveu o commercio e a industria, favorecidos 
pi Ia descoberta do Novo-Mundo, c a descoberta da passagem 
para as índias. A reforma religiosa de Luthero estabele- 
ceu-se em i523 na Hollanda, aonde logo fez rápidos pro- 
gressos. No estathouderado de Guilherme d'Orange (1559) 
os principaes senhores, desgostos s da influencia do cardeal 
de Granvelle, ministro de Margarida, duqueza de Farina e 
irmã de Filippe ii, que a nomeára governadora dos Paizes- 
Baixos, e receiando os males que a inquisição preparava á 
sua patria, ligaram-se entre si, e declararam abertamente 
a sua opposição aos editos contra a reforma religiosa. Esta 
liga occasionou as maiores desordens- A c^iegada do duque 
d'Alba (1567), mandado por Filippe n para substituir Mar- 
garida, o a organisaoão do conselho dos motins, chamado o 
tribunal de sangue, que, segundo dizem, fez morrer mais 
do 18,000 pessoas no espaço de tres annos, produziram uma 
sublevação geral contra a autoridade hespanhola, o Gui- 
lherme °d'Orange, depois do uma heróica luta, conseguiu 
libertar a sua patria. 

Foi estabelecido um novo governo pela União do Utrecht 
(1579) cora o nofticde Repullica das sete províncias unidas. 
Estas sete províncias eram : os condados de Hollanda e da 
Zelandia-, o ducado de Gueldra, e os senhorios de Utrech, 
Frisa, Over-Yssel o Groningue , Guilherme d"Orange foi 
collocado á testa deste novo estado cora o titulo de esta- 
thouder , ficando a sua autoridade contrabalançada com a 
dos estados geraes. Em 164S o tratado do Westphalia re- 
conheceu a independencia da confederação como estado so- 
berano e independente. Dois annos depois foi abolido o 
estathouderado, e a Hollanda constituiu-se em republica. 
Sustentou alternativamente muitas guerras gloriosas com 
a Inglaterra e u Suécia (V. Tromp , limjler, De Witt, 
ele.), e tendo feito em 1668 com estas duas potências um 
tratado , conhecido pelo nome de tripla alliança , tentou 
oppur-so aos ambiciosos projectos do Luiz xiv , rei de 
França. Abandonada logo pelas suas alliadas , a republica 
das Provincias-Unidas soílreu muitas derrotas; creou então 
de novo o estathouderado (1672) a favor de Guilherme iii, 
príncipe de Orange, e depois rei de Inglaterra de 1659 a 
1702. Circumstancias favoraveis , e sobretudo a pericia do 
almirante Ruyter, restabeleceram a prosperidade do estado 
tão gravemente compromettida; o estathouder, investido 
de poderes extraordinários , soube aproveitá-los para tor- 
nar aquelle cargo hereditário na sua familia (1674); poróm- 
por morte de Guilherme m estathouderado foi de novo 
abolido para só ser restabelecido em 1747. Comtudo du- 
rante este intervallo a Frisa , e logo em seguida as pro- 
víncias de Groningue (1718) e de Gueldra (i722) conser- 
varam o eslalhouderado. Guilherme iv de Orange, nomea- 
do estathouder de todas as províncias, recuperou pelo tratado 
de paz de Aix-la-Chapelle tudo o que a republica tinha per- 
dido ; teve porém que desmantelar as praças fortes. Succe- 
deu-lhe em 1751 Guilherme v, sob a tutella de sua mão 
e de Luiz Ernesto, duque de I5runswick. Então começou _ 
a decadencia do commercio e poder da Hollanda, dilacerada " 
pelas dissensões inteslinas, e enfraquecida por continuas 
guerras com o estrangeiro. Finalmente, depois de varias 
vicissitudes foi conquistada pelos francezes em 1795. Tomou 
então o nome de Republica Datava, e. foi dividida em oito 
departamentos. Esta constituirão durou pouco. Em 1803 
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a llollanda foi erigida cm Reino de Ilollanda a favor de 
Luiz Bonaparte (pae do actual imperador dos francezes) e 
dividida em onze departamentos. Em 1814 a Ilollanda, reu- 
nida á Bélgica, e com o nome de Reino dos Paizcs-Baixos, 
formou um novo estado , que foi dado a Guilherme Frede- 
rico d'Orange. Em Setembro de 1831 uma revolução se^ 
parou delia a Bélgica , e a Ilollanda ficou formando nova- 
mente um reino particular , que ainda hoje subsiste. Bem 
qutí assim reduzida, conserva ainda hoje offlcialmente o 
titulo de reino dos Paizes-Baixos. Dá-se também a este es- 
tado o nomo de monarchia necrlandeza. 

SOBERANOS DA IIOLLANDA. 

ESTATHOUDEUADO. 

Guilherme i, d'Orange 1559 
Maurício  1584 
Henrique Frederico  1G25 
Guilherme n  1647 

nEPUIlLICA. 

JoSodeWitt, grão-pensionario  1650 

ESTATHOUDERADO RESTABELECIDO. 

Guilherme rn  1672 

NOVA SUPPIlESSiO no ESTATHOUDERADO. 

Ileinsio, grão-pensionario  1702—1720 

ESTATHOLDERAnO NOVAMENTE RESTABELECIDO. 

Guilherme iv, ao principio estathouder da Frisa, e 
depois dp todo o paiz  1747 

Guilherme v  l';51 
Republica Ratava  1795—1806 
Schimmelpenninck, grão-pensionario 1^05—1806 

REINO DA IIOLLANDA, 

Luiz Bonaparte  1806 
Reunida a França, e formando 'parte do im- 

pério de Napolcão i  1810—1814 

REINO DOS PAIZES-BAIXOS, 

Guilherme i 1814 

REINO DA IIOLLANDA. 

Guilherme 11  1840 
Guilherme iii (sòberano acuai) 1849 

llollanda (Condado de), (geogr.) antigo estado sobe- 
rano, e depois uma das Sete Províncias Unidas; correspon- 
dia pouco mais ou menos ás duas actuaes províncias da Ilol- 
landa septentrional e llollanda meridional. Tinha por limites 
ao N. e O. o mar do Norte, ao S. o Meuse, o Brabante e o 
bispado d'IJtrecht, a E. o Zuyderzca. Dividia-se em Ilollan- 
da septentrional ou West-Frisa, desde Amsterdam ató ao 
mar do Norte; e Ilollanda meridional, desde aquella cidade 

'atéa Zelandia, Brabante e paiz d'Utrccht. Cidades princi- 
paes: Amsterdam, Dordrecht, Ilarlem, Delft, Leyde, Rot- 
terdam, Gouda, etc. 

Historia. Este paiz, habitado primitivamente pelos bata- 
vos e caninefates, foi conquistado pelos francos no sécu- 
lo iv,e erigido em condado por Qaiíos-o-Calvo,em 863, a fa- 
vor de Thierrj-1; comtudo o nome de llollanda só comecou 
a ser usado no século xi. Em 1229 o condado da llollanda 
passou para a casa de Ilainaut, e em 1345 para a da Baviera 
eraresultado de um casamento. Jacquelinade Baviera cedeu-o 
em 1433 a Filippe de Borgonha; e por morte do Carlos-o-Te- 
juerano (1477) o condado passou para a casa d'Austria. 

Sob o governo tyrannico de Filippe ii este paiz revoltnu-se> 
e fez depois parte das Sete Províncias Unidas (1572). Em 
1795 foi comprehendido na Republica Batava, em 1806 no 
reino da Ilollanda, em 1810 no império francez; em 1815 
formou uma província do reino dos Paizcs-Baixos, eem 
1831 do da llollanda. Divide-se actualmente em duas pro- 
víncias: Hollanda septentrional e llollanda meridional. 

CONDES DA IIOLLANDA. 

1." — Dynastia d'Alsacia. 

Thierry i  8fi3 
Thierry ii  903 
Thierry iii  947 
Arnulfo  988 
Thierry iv  993 
Thierry v. .    1039 
Florencío i   1049 
Gertrudes de Saxo  1062 
Roberto-o-Frisâo 10C6 
Godofredo-o-Corcovado  1070 
Thierry vi. . . . *.  10'5 
Florencío ii  1092 
Thierry vii  1123 
Florencío iii  1163 
Thierry viii  1190 
Ada  1203 
Guilherme i  12 
Florencío iv  1223 
Guilherme ii  12?5 
Florencío v  1^55 
João I  1296 

2.° — Dynastia de Ilainaut. 

João II  1299 
Guilherme III  1301 
üulherme iv .   1337 

3.° — Dynastia da Baviera. 

IMargarída, e Luiz da Baviera , imperador. . . . 1345 
Guilherme v  1351 
Alberto  1358 
Guilherme vi  1404 
Jacquelina 1417 

4." — Dynastia de Borgonhá. 

Fílíppe-o-Bom  1463 
Carlos-o-Temerario  1467 
Maria   14"!7 

5." — Dynastia d'Áustria, 

Filippe II, o Bello , archiduque 1482 
Carlos V, imperador  1506 
Filippe m (ii de Ilespanha)  1558 

llollantla (Nova), (chamada também Áustralia, ou 
Continente austral), (geogr.) designa-se com este nome a 
maior ilha da Oceania. E' separada da Papuasía ao N. 
pelo estreito de Torres; da Tasmania ao S. pelo estreito 
de Bass ; da Nova-Zelandia e Nova-Caledonia a E. por um 
canal de mais de duzentas léguas; e 6 banhada a O. pelo 
Oceano indico. A superfície da Nova-Hollanda é de perto 
de oitocentas léguas de O. a E. e de mais de quatrocen- 
tas de N. a S.; a sua extensão corresponde a uma quinta 
parte da Europa. O interior desta vasta região 6 inteira- 
mente desconhecido; apenas foram exploradas as suas 
costas, que são entiecortadas por muitas bahias o ensea- 
das, e cheias de bancos de coral, e de ilhotas pela maior 
parte aridas. A costa oriental, designada pelo nome de 
Nova-Galles meridional, ó a mais freqüentada; ali se en- 
contra Botany-Bay, o porto Jackson ou Sidney, o porto 
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Macquarie, a bahia de Jervis, ctc. A costa meridio- 
nal fui dividida cm Terras de Nuyts, de Fliaders, de 
Freycinet e ds Grant; vè-so ali a grande baliia do Rei 
Jorg'), o porto Filippe , o de Western na iliia dos Kan- 
gourus. Na cosia occidcntal notain-se as terras da Leeu- 
vin, Edels, Endracht; sSo ahi mais raros os port js muri- 
limos, mas tem comtudo a bahia do Geograplio e a dos 
Cães-Marinhos. Ao N. estende-se o' itnmeiiso golfo de 
Carponlaria , que binlia as terras de Witt e do Arnheim. 
E' na costa oriental que se encontram os maiores rios, 
como são o de Ilawlicsbnry , o Macquarie e o Lachlan. 
O clima da Nova-ÍIollanda 6 extremamente variado. No 
N. os calores são abrazadores o contínuos, no centro 
o climpi 6 mais temperado , ao S. a temperatura oíTerece 
menos alternativas de calor e frio do que nas rcgii5es da 
Europa. As montanhas da No/a-Galles do Sul tèem por 
base granito muiio grosso e íeldspatho ; encontram-se ali 
poucas pedras calca rias , mas muita pedra-hume, carvão 
de pedra e minas de ferro inexiiauriveis. Uliimainente 
se descobriu na Auitralia ouro em tanta abuudancia como 
pouco tempo antes se descobrira na Califórnia. (V. esta 
palavra). A Australia tem uma flora particular, o enri- 
queceu o reino vegetal com um infinito numero de es- 
pecies novas. Outro tanto lhe aconteceu com o reino ani- 
mal; apontaremos o kangourou, o oruithori xo, os pelicanos, 
os cysnes pretos , as kakatuás , etc.; os insectos s3o ali 
numerosos , sobretudo os coleopteros, as moscas, mosqui- 
tos, formigas e lagartas. Os indigenas da Novi* Hollanda 
distinguem-se pela sua fealdade, e vivera n'um estado do 
quasi completo embruteciriiento; a côr da pelle 6 mais 
acobreada do que negra ; tCem o cabello embrenhado , 
os braços compridos, as pernas delgadas, o nariz largo e 
achatado, e a buca de grandeza desmedida; nSo tôem por 
assim dizer noção alguma da divindade, mas são sujeitos 
a crenças supersticiosas; não obedecem a leis algumas, 
vivem *em perfeita independencia , mas no mais miserá- 
vel estado; todos os esforços dos mi'SÍonarios e colonos 
para os civilisarem têem sido até hoje infructuosos. 

Historia. Os hollandezes foram os primeiros que aporta- 
ram em 1505 ás costas deste vasto paiz , que á primeira 
vista confundiram com a Papuasia ; deram-lhe primeiro o 
nome de Terra austral ou Grande Terra do Sul. Em 1616 
Dick Hartighs, hollandez, descobriu as costas occidentaes ; 
o em 1621 r>ieter Nuyts explorou quasi toda a costa do S. 
Abel Tasnían , enviado pela companhia hollandeza das ín- 
dias orientaes, vi«itou a costa septentrional em ]6i2, e ex- 
plorou muitos pontos descenhecidos da costa occidcntal em 
1641. Foi elle o primeiro que deu a esta região o nome de 
Nova-IIollanda. O capião Dampier, em 1688 e 1699, e Gook 
em 1770 acabaram de visitar as diversas costas desta im- 
mensa ilha ; esta ultimo poróm não pôde determinar se a 
Nova-Galles do Sul estava unida á Diemencia (ou Tasma- 
nia); foi um cirurgião de marinha, Bass, que resolveu este 
problema , e deu o seu nome ao estreito. Depois o capitSo 
Furneaux em 1773 , Yancouver em 1791, Entrecasteaux , 
Blaudin e Flinders fizeram novos reconhecimentos das cos- 
tas. De 1818 a 1822 o capitão King reconheceu a parte sep- 
tentrional com rara precibão. Freycinet em 1818 e Dumont 
d'Uiville em 1827 ; accrescentaremos novos documentos aos 
já fornecidos pelos seus predecessores. Os inglezes foram os 
primeiros que formaram estabelecimentos na Nova-Hollan- 
da, para onde deportavam criminosos. Ultimamente a des- 
coberta das ricas minas de ouro da Australia tèem ali leva- 
do um infinito numero de colonos de todos os paizes, mais 
principalmente inglezes, e ainda mais irlandezes. V. Galles 
{Nora}. 

lEollanda llcridional, [Zuyd-Holland] província 
do actual reino da Hollanda , limitada ao N. pelo mar de 
llarlem, ao E. pelas províncias d'ütrecht e Gueldra, ao S. 
pelas do Brabante septentrional e Zelandia , a O. pelo mar 
do norte ; 445,000 habitantes. Capital Ilaya. Divide-so em 
sete districtos : Zaandam, Rotterdam , Ilaya, Delít, Leyde, 
Dordrecht c Gorkum. 

llollanila Septentrional, {Noord Ilolland); 
(geogr.) província do actual reino de Hollanda, limitado a 
E. pelo Zuyderzea, ao N. e O. pelo mar do Norte, ao S. 
pelo mar do llarlem; 410,000 habitantes. Capital Amster- 

dam. Divide-se cm quatro districtos: Amsterdam, llarlem, 
Horn o Alkmaar. 

ilsíSSandez, a, adj. da Hollanda; v. g., os navios—s; 
—, naiuralda Hollanda. 

iãoíielli, s. m. (h. n.) especic de réptil do gênero ví- 
bora. 

í5{>338, s. m. (h. n.) lic:;r resinoso que corre de uma ar- 
vore indeterminada, o que os habitantes do México empre- 
gam na composição do seu chocolate para o tornar esto- 
macal. 

ESoimita, «. f. (h. n.) variedade de cal carbonatada 
purificada. 

MolmsSiioídia, s. f. (Lat. holmskioldia), (bot.) ge- 
nor.),de plantas da família das verbenaceas o da didynamia 
angiospermiade Linneu, cujos caracteres são: cálice campa- 
nulado, muito grande, aberto, inteiro, com cinco pequenos 
dentes, corolla labiada, cujo tubo, dilatado na base, óar- 
queado perto do limbo; o lábio superior curto, com dois 
lóbos arredondados, o inferior alongado e com treslóbos, 
dos quaes o intermediário 6 chanfrado; estamesdidynomos 
maií compridos que a corolla, em flletos comprimidos, an- 
theras ovadas, tendo no dorso um appendice preto, onde se 
insere o cume do íilete; stylo mais comprido que 03 esta- 
mes, curvado no cume e terminado por um stigma agudo,, 
levemente rígido; capsula granulosa na sua superfície divi- 
sivel em quatro carpellas. A holmskioldia sangüínea é uma 
bella arvore que cresce nas montanhas do norte de Bengala, 
onde floresce em Março e tem sementes em Abril. A haste 
desta arvore divide-se em ramais- oppostos, guarnecidos de 
folhas oppostas, pecioladas, cordeas, creneladas, avelludadas 
eglabras. As flôres são acompanhadas de bracteas arredon- 
dadas ; a sua corolla e cálice são notáveis por uma côr escar- 
late muito viva. 

llolmstrand, (geogr.) cidade eporto da Noruega, a 
nove léguas de Christiania; 1,500 habitantes. Commercio 
activo. 

Ilolobranclics, s. m. pl. (h. n.) ordem de peixes 
cujos caracteres consistem-em guelras completa»; as mais 
numerosas de todas pelas -suas especies; divide-se em qua- 
tro secções ou sub-ordens; os jugulares, os thoracicos, os 
abdominaes e os apcedos. 

Iloloeaustar, v. a. (Lat. holocausto, ar, des. inf.) 
oílerecer em holocausto. 

llolocausto, i. m. (do gr. holos, todo, e kaiô, quei- 
mar) sacriQcio em que as victimas eram inteiramente quei- 
madas. 

llolocentro, s. m. Lat./loííocentrws); (h. n.) genero 
de peixes da família dos percoides, e que, segundo Cuvier, 
são mais bom armados; os seus caract'.íres são oí seguintes; 
espinhas dorsaes e anaes muito fortes; escamas grossas, du- 
ras edeuteladasj tem uma forte espinha na parte baixa do 
preoperculo, e o seu operculo tem mais uma ou duas no seu 
bordo superior. O focinho é curto, pouco extensível; e tem 
os dentes pequenos. A parto molle da barbatana dorsal ele- 
va-se acima.da parte espinhosa. O occiput não tem esca- 
mas, é osseo e estriado, e-o infra-orbitoríco e as quatro pu- 
ces operculares são as mais das vezes denteladas. Não se sabe 
o motivo por que Cnvier lhes trocou o nome pelo de sol- 
dado, a menos que -.ão seja por causa da sua armadura. As 
especies mais notáveis deste genero, e em que brilham as 
mais magníficas côres, são: o sogo, o diadema, o o labro an- 
guloso. 

Holoelieilo , s. m. (Lat. holocheilus), (bot) genero 
de plantas da família das dynaathere.is, coryrabiferas de 
Jussieu , e da syngenesía igual de Linneu, cujos caracte- 
res são: involucro coínposto do estames quasi n'uma s6 
linha e com pouca differença dos outros, que são ovaes, 
oblongos ; receptaculo um pouco plano ; calathide composta 
de florões hermaphroditas numerosos, cujas corollas têem 
dois lábios, o. exterior oval tridentado no cume, o inte- 
rior mais curto e mais estreito, oval, lanceolado, indiviso 
ou tridentado; artículo antherifero dos estames grossos ; 
connectivo curto ; appendices basilares compridos, subula- 
dos ; appendice apicular comprido e linear; ovaríos oblon- 
gos , cylindraceos , sobrepuiados por um martinete leve- 
mente plumoso. O holocheilus ochroleneus é uma planta 
herbacea, cujas hastes, de tres decimetros pouco mais ou 
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Inonos, sâo divididas no cume em alguns ramos que tflem 
calathides de um atnarello pallido. As folhas da haste sâo 
alternas, somi-araplexicaulas, o tòem, assim como a haste, 
pellos duros e articulados: as folhas radicaes são ovaes, 
quasi arredondadas e largamente creneladas. Esta planta 
foi colhida em Buenos-Ayres (A.raerica). 

Moloco^ito, «. m. (h. n.) syiionymo presumido de 
gunea comestível. 

SÍolocryso o Iloloerysis, s. m. (li. n.) synonymo 
do sai5o. (V. esta palavra.) 

líoloeyaiicoíso , s. m. (h. n.) especie de poises do 
gênero sargo. 

IIollogf£SLpIiO, adj. (jurid.) chama-se disposirSo holo- 
grapha a qué é iuteirameiile escripta e assigcada pola mao 
do que a fez. Esta qnalificaQão applica-se principalmente 
aos testamentos, que sâo inteiramente escnptoa e assigna- 
dos pela mSo do testador. 

Uologymnosos, s. m. pl. (h. n) nome dado por 
Lacepède ás gizellas cujas escamas do corpo, mais peque- 
nas que nas outras especies, seriam occultas duranto a vida 
pela epiderme ; porém estas encarnas se vôem muito bem 
quando o peixe está secco. 

iSoIoicpJda, s. f. (Lat. hololepis), (bot.) genero de 
plantas da familia das synanthereas, o da syngçnesii igual 
de Linneu, cujos caracteres sao: quatro oracteas muito 
grandes , desiguaes , rodeando immediatamente o volucro 
das calathides , o qual è formado do foliolas , regularmente 
imbricadas, appllcadas, ovaes , obtusas e coriaceas; recep- 
taculo largo, {Mano, munido de funbrilhas espalhadas, largas 
inferiormente e flUformes superiormente , ovarios grossos, 
curtos, quasi cylindricos, sobrepujados por um pcnnacijo do 
pellos numerosos e ligeiramente plumosos. A holokpú pe- 
dunctiíofa é uma grande planta originaria do Brazil; a sua 
haste ramosa tem folhas espalhadas, ovaes, oblongas, agu^ 
das, inteiras, esbranqulçadas por baixo. Cada uma das ca- 
lathides está solitaria no cume dos ramusculos axillares. 
As bracteas que rodeam o involucro 85o sessia, ovaes, agu- 
das, ligeiramente cordiformes e folheacea?. 

Hololcpto , s. tn. (Lat. hololepla), (h. n.^ genero de 
insectos da ordem dos coleopteros, sscçâo dos pentameros. 
familia dos clavicornes, tribu dos histeroides, cujos carac- 
teres sâo: corpo muito achatado , com a barba profunda- 
mente chanfrada ; o lóbo exterior dos queixos e suas pol- 
pas alongadas , e os articules destas polpas cylindricos ; 
prolongamento do sterno nSo cobrindo a bôca. Os hoIolOT- 
tos vivem debaixo da raiz das arvores, onde sofTrem todas 
as suas metamorphoses; os da Europa sâo em geral pe- 
quenos ; 6 só entre o< exoticos que se encontram alguns 
grandes. A sui fôrma é em geral um "quadrado ; a caboçi 
ó maior, guardadas as proporrots, que a dos escaravelhos; 
está collocado n'uma depressão do prothorax e do prolon- 
gamento do sterno. As mandibulas são corneas, mui com- 
pridas, arqueadas e sem dentes, com um rego profundo na 
parte interna. Os queixos são um pouco mais curtos que as 
polpas maxillares , são coreacíos, biarticulados , e a base 6 
grossa; são ciliados interiormente. As polpas sâo üliformes, 
rio artículos cylindricos; as maxillares tèem o segundo arti- 
culo mais comprido que us outros; as labiaes os tem quasi 
iguaes entre si. A lingueta é membranosa , fixada no meio 
do lábio inferior, dividida em duas tiras divergente , muito 
estreitas, ciliadas interiormente, mui agudas, e tão compri- 
das como os dois primeiros articules das palpas labiaes. 
O lábio inferior è mais largo que comprido, corneo, muito 
chanfrado no meio, de maneira a parecer formado de duas 
partes iguaes e quasi bicudas; o labro e muito mais peque- 
no, convexo o muito pouco chanfrado anteriormente. As 
;intennas são compostas de onze articules; o primeiro é um 
pouco mais comprido que o dos escaravelhos , e também 
isenos arqueado. Os sele seguintes são muito curtos , e os 
Ires últimos formam uma ma^sa oval ou quasi redonda. 
Os olhos são pequenos, postos dos lados da cabeça, e a testa 
é cliata e muito pouco pontuada. O cassolete é largo, e le- 
veraente rebordado , em algumas especies , e sem rebordo 
tra outras, e não tem estrias ou regos longitudinaes; o es- 
cudo 6 mui pequeno e triangular. Os elytros são ainda 
mais curtos que nos escaravelhos, e mui pouco cstriados; o 
abdômen é muito mais comprido e muito pontuado. As per- 

nas são curtas, chatas c muito donteladas. Estes insectos 
são geralmente de cflr preta; a sua larva assemelha-se in- 
teiramente com a dos escaravelhos. 

ESoíopSíCí-jics, (hist.) general de Nabuchodonosor i, 
invadiu a Judéa , e pGz cerco a Bethulia , que ía tomar, 
quando foi morto, em quanto dormia, por Judith, no anno 
659 antes de Jesus-Christo. (V. Judith.) 

SiüIoselswcEio, s. m. (I^at. iwloschocnus), (bot.) es- 
pecie de plantas do genero scirpo. 

ISolostca, s. f. (Lat. holostcum) , (bot.) generó do 
plantas da familia das caryophylleas e da triandiia trigynia 
de Linneu, cujos caracteres spío: cálice com cinco sepalas ; 
corolla com cinco pétalas do dois ou tres dcfites ; estames 
em numero de cinco, e as mais das vezes de tres ou quatro 
por consequencia de abortamenlo, tres stylos; capsula 
unilocular dehiscente pelo cume em seis dentes ; sementes- 
numeros^is, cujo embryão é dobrado no interior do albu- 
men. O hohstciwi umhellatwm & nma planta que CRsce no 
principio da primavera nos campos e nos muros na Europa, 
e deve considerar-se como typo deste genero. 

Holosteo, s. m. (Lat. holosteum), (bot.) nome dado 
a uma planta cryptogama do genero asplenio. 

Holotca , s. f. (Lat. kolalea), (bot.) subgen^ro de 
cryptogamos, que corresponde ao genero ojKgrapha. 

llolotliuria^.s. f. (Lat. holothuria), (h. n.) genero 
de animaes echinodermos, cujos caracteres sâo: corpo livre, 
cylindrico, grosso, molle, muito contractil, de pelle coria- 
cea, as mais das vezes papilhosa. A bôca 6 terminal, ro- 
deada de tentáculos divididos lateralmente , sub-ramosos 
ou pinnados, armados de cinco dentes osseos ou cahareos j 
anus situado na extremidade posterior. As holothurias são 
animaes cuja fôrma sigular attraiu sempre a attenção dos 
naturalistas, e os antigos a conheciam pelos nomes de pur-, 
gamentamarls, de pndewhi marina, por causa de uma se^ 
melhança grosseira com os grãos da geração do homem. 
Linneu fez delles primeiramente o genero priajms, ijue 
chamou depois Iwlotkuría. 

Holstefa, {HolMtia em latim moderno), (geogr.) du- 
cado do reino da Dinamarca , que desde 18iJ0 faz parte da 
confederação germanica. Tem por limites ao N. o ducado 
de Sleswig , ao NE. e E. oBaltico, a republica de Lubecfc e 
a Prússia, ao S. a republica de Hamburgo e oElba, e a O. 
o mar do Norte; 25 léguas de comprimento, quinze de lar- 
gura ; 400,000 habitantes. Capital Gluckstadt. 0 ducado, 
do Holstein divide-se em vinte baliados , cujos nomes são: 

Steinburgo Bheinfeld. 
l^aiz dos Ditmarsches  Travendal. 
Rendsburgo   Segeberg. 
Condado de Rauzau    Neumutister. 
Pinueberg Pten. 
Altona ArensbcEk. 
Reinbek Bardesholm. 
Trittau Kiel. 
Tremsbuttel  Kronhagen. 
llethwisch Cismar. 

A isto devemos accrescentar pequenos disirictos , separa- 
dos , de pouca importancia. O ducado de Holstein estava 
reunido n'uma administração commum com o de Sleswig ; 
estes dois paizes são governados por uma constituição, ou- 
torgada a 28 de Maio de 1831. (V. Sleswig.) 

O Holstein é banhado pelo Elba , Stor , Bille , Alster, 
Eyder, etc., e atravessado pelo canal de Kiel. Encontram-se 
nelle muitos lagos. Produz cereaes em abundancia , legu- 
mes , batatas , linho canhamo , madeira , etc^Ali se criam 
gados , sobretudo cavallos estimados. A religião dommanto 
no paiz é o lutheranismo. 

Historia. O Holstein foi primitivamente occupado por 
povos saxonios ; conquistado no século viu por Carlos-Mag- 
no, tí em poder de seus successores se conservou por muito 
tempo ; submettido aos duques de Saxe da raça de Biilung, 
e exiinctos estes, a Lothario de Supplinburgo, que iiiyestiu 
nelle , com o titulo de condado , Adoiphode Schauemburgo, 
em 1106. A familia de Schauemburgo conservou este conda- 
do por mais de 350 annos; foi sob esta dynastia que 9 Sles- 
wig se uniu ao Holstein (1386), e esta união tem depois du- 
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rado até aos nossos dias com pequenos intervallos. Em lá95, 
achando-se extincta a linha da casa de Schauemburgo,-que 
reinava no Ilolstein , os estados elegeram para seu conde 
em I16O Chrisliano r, da casa de Oldemburgo . e já rei da 
Dinamarca desde 1448 ; estipulando porém que o Ilolstein 
nunca seria incorporado na Dinamarca, e que teria princi- 
pes e uma administração própria, Christiano i fez erigir o 
Ilolstein em ducado pelo imperador Frederico iii (1474). 
Dois netos deste príncipe , Cliristiano ui, rei da Dinamarca, 
de !5?4 a 1559, e Adolpho, seu irmão, dividiram entre si o 
ducrtdo , o íoram o tronco das duas linhas principaos da 
casa de Ilolstein ; a linha primogênita ou linha real, que 
continuou a reinar na Dinamarca, ainda boje occupa o 
throno, (V. Dinamarca), e a linha segunda , ou Unha ducal, 
que teve em partilha o castello e territorio de Gottorp, e 
cl'ahi tomou onome do Ilolstein-Gottorp. Estasegunda linha 
subdÍYÍde-se ainda em dois ramos : o de IIolslein-Gottorp , 
propriamente dito, d'ondesaiu a familia que reina hoje na 
Rússia; e o de Holstcin-Gottorp-Eutin ou Ilolstein-Eutin , 
que reinou na Suécia desde 1751 até 1818. (V. estes nomes.) 

A linha real do Ilolstein, o a ducal de IIolstein-Gottorp 
estiveram sempre em guena por causa da posse de diffe- 
rontes partes do ducado , e só terminaram estas contendas 
em n^/S por uma concordata, era virtude da qual o rei da 
Dinamarca ficou único possuidor de todo o Ilolstein, ceden- 
do porím a ura ramo dos duques de IIoÉtein-Gottorp-Eutin 
o ducado de Oldemburgo. (V. esta palavra.) 

Ilolstein-Oldeiiitoargo, (tiist.) uma das subdivi- 
sões do ramo Holstein-Gottorp-Eutin, da casa de Ilolstein. 
Teve por tronco Frederico Augusto de Holstein-Gottorp- 
Eutin. Esto principe era já bispo de Lubeck quando foi in- 
vestido em 1773 no condado de Oldemburgo, que pouco 

■depois foi para ello erigido em ducado ; Frederico Augusto 
morreu em 1785, e succedeu-Ihe seu sobrinho, o duque 
Ped'o, fallecido em 1829, e cuja posteridade ainda hoje 
reina no ducado de Oldemburgo. Ilolstein e Oldemiurgo.) 

íaolsíciÉi-CioítOFi!, (hist.) linha ducal da casa de 
Ilolstein, que se subdividiu em dois ramos, o de IIolstein- 
Gottorp propriamente dito, que reina na Rússia, e o de 
IIolstein-Gottorp-Eutin, que reinou na Suécia. O ramo de 
IIolstein-Gotíorp, que reina na Rússia, teve por tronco 
Carlos Frederico, duque de IIolstein-Gottorp , nascido em 
1702, fallecido Cm 1739, que casou com uma das filhas de 
Peiro-Grande", Anna Petri'wna, e cujo filho, Cailos Pedro 
Ulrico, foi escolhido pela imperatriz Izabel, sua tia, para 
lhe succeder. Subiu ao throno em 17C3 com o nome de 
Pedro III. Os imperadores da Rússia que delle descendiam 
são; Paulo 1, imperador em 1797, Alexandre i (18'Jl—18 5), 
e Nicolau, pae do actual imperador (V. Holstein.)^ 

Molstein-Gottopp-Entin ou Sioístein-Eii- 
tin, (hist.) i^m dos driis ramos em que se subdividiu a 
linha ducal da casa de Ilolstein, chamada linha do IIolstein- 
Gottorp, o qual reinou na Suécia de 17 ;1 a 1818. A casa 
de Ilolstein adquiriu direito ao throno da Suécia pelo ca- 
samento de Frederico iv, duque de IIolstein-Gottorp-Eutin, 
com a princeza Sophia, irmã mais velha de Carlos xii. Um 
sobrinho deste principe, Adolpho Frederico, foi eleito prin- 
cipe real por influencia da Rússia em 1743, e subiu ao 
throno em 175'. Os reis da Suécia desta nova dynastia 
foram, depois de Adolpho Frederico , Gustavo iii, de 1771 
a 1792; Gustavo iv, rei em 1792, deposto em 1809; e 
Carlos XIII de 1809 a 18'8, que não deixou filhos por sua 
morte. Era conseqüência da deposição de Gustavo iv, a casa 
de IIolstein-Gottorp foi excluida do throno da Suécia, apezar 
de ainda ter representantes. (V. Gustavoiv, Ilolstein e Eutin.) 

llolstein-Oldcmburgfo (Grão-ducado de), (geogr.) 
V. Oldemburgo e Ilolstein. 

llolstcin-Gottori) (O conde de) , (hist.) V. Gus- 
tavo IV. 

llolston, (geogr.) rio dos Estados-Unidos, na Virgí- 
nia; vae cair no Tennesseo depois de um curso de sessenta 
léguas. 

llolten, (geogr.) cidade da Ilollanda, no Issel superior, 
a tres léguas de Deventer; 3,000 habitantes. 

Iloltva, (geogr.) cidade da Rússia, na Pultawa, a seis 
léguas de Krementchoug; 15,000 habitantes, contando os 
dos arrabaldes. 

Iloly-Sicad, (geogr.) cidade de Inglateria, no princi- 
pado de Galles, na ilha e condado de Anglesey ; 4,282 
habitantes. Todas as noites parto deste ponto um vapor para 
Dublin, que delle fica distante dezesete léguas. , 

Iloly-Islaiitl, (chamada tamhemLindisfarne). (geogr.) 
pequena ilha de Inglaterra, na costa E., e pertencente ao 
condado de Durham ; tres léguas de circumferencia. Tem 
ura pequeno porto a E. e uma pequena povoação ao SO.; 
80u habitantes, quasi todos pescadores. Fortaleza, ruinas de 
um antigo mosteiro. Esta ilha 6 banhada pelo rio Lindis. 

Iloly roojí, (que quer dizer Santa-Cruz) , (geogr.) 
antiga abbadia da Escócia, e palacio real, cujas ruinas ainda 
hoje se vêem na extremidade oriental da parte de Edim- 
burgo chamada a Cidade-Vclha. A abbadia foi fundada por 
David I, rei da Escócia, em 1128, para os monges agosti- 
nhos. Em 1514 o exercito do conde de llertford incendiou o 
arrazou o mosteiro. Reedificado por Jacquos i c Carlos 11, o 
mosteiro foi de novo destruído, depois da expulsão dos 
Stuarts, e nunca mais foi reedificado. O palacio só foi con- 
servado, e ainda ali se mostra o quarto do cama de Maria 
Stuart, onde morreu o infeliz Rizzio. Este palacio serviu 
algum tempo de residoncia ao rei de França, Carlos x, e á 
sua faraiha, depois da revolução de 1820. ° 

Ilolywcíí, (geogr.) cidade de Inglaterra, no paiz de 
Galles e condado de Flint, a quatro léguas de Flint, sobre 
o Dce; 8,989 habitantes. Nos arrabaldes, chumbo, carvão de 
pedra, teares hydraulicos para algodões. Celebre nascente 
de S.Winifred ou dellolywell. Arrabaldes muito pittorcscos. 

Ilolzmiuden, (geogr.) cidade do ducado deBrunswick, 
d seis léguas de Grubenhagen; 3,300 habitantes. Meias, 
sabão, agulhas, etc. 

EEolzstcín, s. m. (h. n.) isto 6, pau-pedra. De- 
signam-se ordinariamente assim na Allemanha os páus 
convertidos em silicio. 

lloni por Elomcm, encontra-se em autores antigos 
usado á maneira do fr. ant. hom, hoje on, contracção de 
homme; v. g., para — concertar a despeza com a receita, 
isto 6, para se concertar, etc. 

ISomalincas, s. f. (Lat. homalina:), (bot.) nome dado 
a uma nova familia de plantas, formada de generos per- 
tencentes primeiramente ás rosaceas ou ás rhaumeas. Dis- 
tingue-se pelos caracteres seguintes : periantho cujos seg- 
mentos são dispostos em duas ordens, ou n'um numero 
igual de segmentos na mesma ordem ; não tem pétalas ; 
Oitaraes definidos e oppostos aos segmentos do periantho 
interior; ovario' unilocular, em geral adherente como o 
periantho, tendo tres placentas parietacs, ás quaos estão 
presos ura, dois, ou mesmo um numero indefinido de ovulos; 
sementes providas do um alburaen carnudo, no qual está 
contido do embryão. 

Esta familia compõe-se do differpntcs generos, e além 
delles de uma planta colhida primitivamente nas margens 
do Gambia, depois achada de novo no Congo. Tem um 
grande numero de glandulas que alternam com os estames, 
cujos feixes sSo por consequencia decompostos; o estame 
interior de cada fssciculo é separado dos exteriores por uma 
glandula addicional. 

llomalio, s. wi. (Lat. homalium), (bot.) genero de 
plantas da polyandria trigynia de Linneu, formando o typo 
da familia das homalineas, e 6 assim caracterisado : cálice 
turbinado, com sete ou oito divisões lanceoladas; corolla 
cora sete ou oito pétalas ovaes, bicudas, alternas com as 
divisões calicinaes e maiores que estas; seis a sete glandulas 
muito curtas, troncadas, planas, avelludadas, alternas com 
as pétalas situadas na base do ovario; dezoito a 24 estames 
dispostos por feixes de tres ou quatro nos intervallos das 
glandulas e na base de cada pétala; ovario superior conico o 
sobrepujado por tres stylos curtos; capsula oval, linhosa, 
unilocular e polysperma. As cspecies deste genero são tres, 
a saber: homalium renemosum, que cresce nas Antilhas; 
homalium racoubia, especie das florestas da Guiana; e ho- 
malium pineda, arbusto indígena do Perú. 

llomalocenchro, s. m. (h. n.) synonymo de laer- 
cia. (V. esta palavra.) 

llomalophyllas, s. f. (Lat. famallophyllm), (bot.) 
familia de plantas cryptogamias, chamadas geralmente he- 
pathicas. 
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llomalopso, s. m. (li. n.) nome proposto por ura na- 
turalista hollandoz para um genero novo de reptis, cujo 
typo seria o colubcr horridus. Este nome significa rosto 
chato. 

lloinantltc, s. m. (bot.) genero de plantas da familia 
das synantherias , e da syngenesia igual de Linneu, cujos 
cartciercs s5o : involucro campanulado hemispherico, com- 
posto de muitas íoliolas levemente imbricadas ; leceptaculo 
plano , quasi niV; calathidc formada de florões , todos her- 
mapliroditas , bilabiados ; antheras munidas de duas sedas; 
akenos obovados, oblongos , levemente comprimidos ; mar- 
tinete pelludo e sessil. As três especies que compoem este ge- 
nero honmnthis ■punffens, homanthis multiflorus, e liomanthis 
ninnatifidus sâo indígenas das allus montanhas do Perú. São 
liervas levantadas , quasi simples , de folhas caulinares , 
alternas , amplexicaulas denteladas, espinhosos ou pinuati- 
fidas. As suasflôres s5o terminaes, solitariasou em corym- 
bos, de côr branca ou azul. 

Iloinstrdios, s. m. {h. n.) familia de crustáceos de- 
capodes , cujos caracteres sáo : mãos didactylas ; antennas 
terminadas por dois filetes-, Esta familia se divido em duas 
secções ; na primeira se acham os generos que têem quatro 
p6s*ou didactylos ; o folheto exterior dos appendices lateracs 
da barbatana terminando o abdômen som rutura transversa; 
os seis últimos pós , e mesmo em muitos os precedentes 
guarnecidos de cilias natatorias , dedo inferior mais curto 
que o pollegar ou o dedo movei; concha ordinariamente 
pouco crustacea; pequeno articulo das antennas lateraes 
pouco ou nada espinhosos. 

Os generos da segunda divisSo têem os seis pós anteriores 
didactylos; o folhelho extenso dos appendices lateraes da 
barbatana terminando o abdômen dividido por uma rutura 
transversa. 

Ilomaxcm, alteraçSo barbara de imagem. Os rústi- 
cos pronunciam omagctn em algumas terras. 

Mombak, s. m. (bot.) nome dado por Lippi a um ar- 
busto do Egypto considerado como congenere do sodada 
decidua. (V. Sodada.) 

Homberi?, (geogr.) cidade da Prússia , ni província 
Rhenana, a nove léguas de Cleves. Ruinas de um forte cha- 
mado Modelinaa ou Camillcn Schantzen. 

I&omber^, (geogr.) villa do grão-ducado do Hesse, a 
quatro léguas de Marburgo ; 1,600 habitantes. 

Momberg, (geogr.) cidade murada do eleitorado de 
Hesse, a cinco léguas de Cassei; '2,900 habitantes. Pannos, 
meias. 

llomüircado, a, p. p. de hombrear, e adj. empare- 
lhado. 

Hombrear, i\ n. (hombro, ar, des. inf.) por-se em 
parallelo , igualar-se: — com alguém, (do cast. hombre, ho- 
mem), fazer hombridade. 

Monibrcav, v. a. (hombro, ar, des. inf.) alçar, le- 
var ou pôr no hombro. 

Eloinbreiras, s. f.pl. (hombro, des. eiras) parte do 
vestido que cobre os honibros ; — da porta, peças que sus- 
têem a verga da porta. 

llomlsriilailc, s. f. (do cast. hombre, homem) ar 
varonil, garbo ; altiveza, soberba do se igualar com o supe- 
rior ; atrevimento; acçilo briosa, esforçada ; jactancia ; se- 
veridade offectada , desprezo de melindres; v. (j., fazer—. 

Ilômliro, s. m. (Lat. humcrus , gr. hômos, bombro ; 
rad, oiô, sustentar, levar ás costas) espadua, logar onde o 
humerose articula com o omoplata: — por — com alguém, 
emparelhando com elle, igual cm saber, talento, estado, etc. 
Levar, trazer o olho sobre o—, vigiar-se. Tratar ou olhar 
alguém por cima do—, desprezá-lo, mostrar-lho desprezo : 
—s, (fig.) forças , esforço. Pôr — d obra, emprehendô-la : 
—sdesmontes, os altos. 

lEoniburgo, (geogr.) cidade da Baviera Rhenana; 
2,200 habitantes. Lanificios , algodões. Foi fundada em 
1682; teve um castello que foi arrazado depois da paz de 
Bade, em 1714. 

llomburgo , (em allemSo Uomburg-von-der-Hmhc, 
que quer dizer fronteiro d eminencia), (geogr.) capital 
do landgraviado de Ilesse-IIomburgo, a duas léguas de Fran- 
cfort sobre o Mono ; 3,500 habitantes. Panuos , flanellas , 
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relogios, etc. Residencia do landgrave. Águas mineraes 
muito concorridas. 

flombiiri^o-Alto, (geogr.) cidade de França, no de- 
partamento da Mosella; 1,90Ü habitantes. Foi fortificada 
em 1251 por Jacques Lorrena, mas hoje as suas fortificações 
estão arruinadas. 

ISomcca, s. f. (t. asiat.) barco usado na Cochin- 
china. 

llomccidos, (geogr.) nome de uns ilheos ao N. da 
Graciosa. 

llomcm, s. m. (Lat. homo, nis. Os etymologistas de- 
rivam este vocábulo de humus, terra, por ser delia filho o 
homem. Enganaram-se com os derivados humanitas, hu- 
manus, etc. , que trocam o o cm u, e que primitivamente 
se escreveram fcom o. Homo vem do grego homos, seme-. 
Ihante, e dizemos os nossos semelhantes e proximo. A prova 
que esta ó a verdadeira origem 6 que homo significa o 
genero humano, comprehendendo varão e femea, porque 
homoô, que significa unir, 6 o radical, e da união dos sexos 
resulta a cspecie. Outra prova e que o derivado homados 
significa multidão, e /lomiíus assemblóa, multidão) o genero 
humano , indivíduo do genero humano ; v. g. , o — 6 bi- 
pede , racional, implume e inconseqüente : —, varão, por 
oppos'ção a mulher ; (fig.) homem valente , esforçado ; é 
um homem: —de armas, o militar que ia á«guerra armado 
de toda a armadura usída antigamente ; de ordinário servia 
a cavallo: —s de armas, eram taníbam denominados lanças 
de cavallo : —, tropa da guarnição de navios de guerra : — 
bom ou do bem, fidalgo, nobre,"pessoa de fcimilia distincta : 
— (fig.) protector, valedor. E' o meu—, é o meu protec- 
tor. E' o nosso —, é a pessoa de' que faço grande conceito, 
que tenho em grande apreço ; v. g., ter — ; —, marido. O 
meu—, diz a mulher fallando do seu,marido:—de sua 
pessoa, valente , esforçado : — de el-rei (ant.) vassallo : — 
da rua , cidadão , habitante de cidade, burguez. A' falta 
de—, faltan'10, por falta de, não havendo quem faça a 
obrigação , quem execute a obra , sirva o emprego, etc. : 
—, seôi artigo, tinha antigamente a accepção de hom ou 
on , isto 6 , significava alguém , um , ou algum —. Ex. 
« Para subir fica — mas ligeiro. Camões , Egl. i; » fica 
uma pessoa. « Não sabe o — como se ha de livrar das ciladas 
dos maus. Camões, Anfitr. » « Qualquer cousa que — por 
ella fizer. Barros, Clarim. 2°, cap. 22. » Hoje diríamos: 
qualquer cousa que por elle se fizer, ou que um — por elle 
fizer. (V. Uo-n\.) Desfazer-se de—,'da virilidade, castrar-se. 
(Vieira.) E' expressão desusada : — verdadeiro , o que falia 
yerdade, e cumpre a palavra. Verdadeiro—, o que tem os 
caracteres do genero humano ■, v. g. o orang-otango não 
6 verdadeiro—. Pobre—, homem de pouca penetração, 
insignificante : — pobre, que vive em pobreza. Bom—, de 
boa Índole : —bom, honrado, nobre : — sanío, reconhecido 
santo, canonisado. Sa,nto —, de costumes mui puros, mui 
devoto, religioso, vírtuosissimo: — deDeus, santo. O homem, 
collectívamente o genero humano, os homens; d. g., o — ã 
mortal, egoísta, lodo —, ou todo o —, significa qualquer 
indivíduo do genero humano, tirado d'entre os homens. 

Syn. comp. Homem, varão. Homem correspondo ao latim 
homo, e designa em geral o animal racional, e em particular 
o indivíduo masculino da especie humana. Varão corres- 
ponde ao latim vir, e designando em geral o indivíduo 
masculino da especie humana, significa particularmente, 
como disse Vieira, não só o sexo, senão também o juízo, o 
valor, a experiencia, e todas as outras qualidades do que 
se compõT um heróe perfeito. 

Mui bem distinguiu Seneca os dois termos latinos: « Non 
sentire mala sua, non est hominis; non ferre, non est viri. » 
Proprio 6 do homem o sentir seus males; do varão ó proprio 
o supportá-los. 

Syn. comp. Homem de bem, homem de honra, homem hon- 
rado, homem de probidade, homem de virtude. Referem-se 
todas estas expressões aos devores que nos propomos obser- 
var na sociedade, mas tem cada uma dellas seu valor rela- 
tivo ou convencional que é mister não confundir. 

Servímo-nos ordinariamente da expressão homem de bem 
para designar o que observa exactamente as leis da socie- 
dade, respeita os direitos de seus semelhantes, guardando 
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em tudo a decencia e decoro que convém a seu estado e 
condição. 

Homem de honra 6 o que não só segue rigorosamente as 
leis e cs- usos da sociedade, senão que obra cavalheiramente, 
e mostra em seu proceder certa elevação e nobreza de 
sentimentos, que afasta toda a idéa de baixeza, e dá lustre e 
realce a todas as suas acções. Chama-se honrado ao que não 
faz cousa contraria ás feis da virtude, consagra-se todo a 
seus deveres, e cumpre-os não por affectar honra, senão 
pela recta intenção e pelo convencimento de antemão for- 
mado. O homern de honra não falta nunca á sua promessa ; 
o homem honrado faz justiça a seus inimigos. 

Homem de probidade, homem de virtude, são os homens 
dotados destas duas qualidades. Consiste principalmente a 
probidade na bondade moral e rectidão do animo; e a virtude 
na integridade do mesmo, e valor de coração. Aquella pôde 
vir da Índole, da educação, do habito, etcl; esta só vem da 
reflexão, da consciência", do amor da justiça e da convicção 
religiosa. A sociedade contenta-se com a probidade; a reli- 
gião exige a virtude. Quando a probidade não provém de 
recta intenção, e se propõe fins não louváveis, é uma falsa 
virtude, grande inimiga da verdadeira, como disse Camões: 

Que inimiga não ha tão dura e fera 
Cojjio a virtude falsa da sincera. 

Homem, s. m. (h. n.) o homem forma um genero 
único na ordem dos bimanes da classe dos mammiferos, e é 
o primeiro na ordem dos prinates de Linneu. 

O homem, considerado genericamente, tem os pés largos 
para diante, os dedos curtos, com o pollegar mais grosso e 
parallelo aos outros, por consequencia não fazendo opposição 
a elles, como nos dedos das mãos, o que torna improprlos 
estes orgãos para qualquer outra cousa que não seja suster o 
corpo na posição vertical; o grande numero de partes de que 
é composto o pé, a grande mobilidade destas partes, per- 
mittindo-lhes adaptaram-se a toda a especie de terrenos, 
dispensa o concurso das mSos para a funcção da locomoção. 
A perna assenta verticalmente sobre a parte posterior do°pé, 
é articulada nelle, assim como na côxa, de maneira a não 
permittir que se ande senão em pé. A estructura do joelho, 
em que se acha um pequeno osso chamado rotula, parece ter 
sido sómente formada para tornar impossíveis certos mo- 
vimentos de flexão. 

Não ha nenhum animal que se possa comparar com o 
homem pelas dobras dos hemispherios do cferebro, o que 
explica o seu maior desenvolvimento das faculdades moraes. 

O homem, pelo numero e fôrma de seus dentes, pelo com- 
primento e fôrma do apparelho digestivo, é omnivero, isto 
é, pôde alimentar-se indifferentemente, quer de vegetaes, 
quer de animaes, e por isso vive em toda a parte onde as 
plantas e a carne lhe asseguram a subsistência. Viviria 
mesmo onde, faltando a carne, não nascessem senão cereaes 
ou raizes bulbosas. 

O sentido do gosto muito corroborado no homem pelo 
do olfato, que se confunde com elle, a faculdade de triturar 
e mastigar os alimentos, são para elle as causas determi- 
nantes da golodice, que não se deve confundir com a vora- 
cidade, porque esta não é mais que um appetite vehemente, 
e não o abuso de uma faculdade. A primeira é um vicio, e 
a segunda o effeito de uma precisão irresistível. Em quanto 
ao amor, exercido dos orgãos reproductores, o homem sente 
as doçuras em todas as estações; apezar de cynica, é ex- 
pressão de uma exacta verdade a phrase de Béaumarchais: 
« Beber sem sCde e praticar o amor em todos os tempos, é 
o que distingue o homem dos irracionaes. » 

Os naturalistas não convieram ainda até hoje em que hou- 
vessem raças no que convencionaram chamar especie por 
excellencia, nascida de uma origem única. A maior parte 
julgaram illudir as difficuldades limitando as raças, não se 
lembrando provavelmente que a palavra raça, synonymo de 
linhagem, se emprega mais habitualmente fallando dos ani- 
maes domésticos, c particularmente dos cães & dos cavallos. 
Os chinezes, os hottentotes, os negros, os botocudos, não 
serSo especies differentes? Porque da copula de um branco 
com uma preta ou de um preto com uma branca nasce um 
mestiço fecundado, inferiram os autores que eram todos de 

uma mesma especie ; mas quantos animaes ha que castiçam 
com outros de differente especie, v. g., um cão e uma 
loba, um tintilhão e um pardul, dão origem a mestiços tam- 
bém fecundos ? 

Para se provar, por exemplo, que os brancos e os negros 
fazem uma mesma especie, e que a differença da cor pro- 
vém do clima, como se tem pretendido, seria°preciso que a 
descendencia do preto ou do branco pudessem mudar de 
uma côr para a outra, assim como também de feições ca- 
racterísticas, ao mudar do clima, sem cruzamento." 

Não é somente da cor que as especies de homens tomam 
as suas diíferenças; distinguem-se umas das outras pela 
sua estructura e"por muitas feições da sua organisarão in- 
tima, cuja influencia se estende até ás faculdades intellec- 
tuaes, e que por consequencia determinam o grau de des- 
envolvimento moral que cada uma pode alcançar. 

Apresentou-se ainda em favor da identidade do branco 
e do negro, que os virus morbificos e as doenças contagio- 
sas se communicam de uns aos outros. Mas t.ão*se transmit- 
tem a homens muitas moléstias de animaes bem differentes, 
o vice-versa? Se os naturalistas vissem dois insectos ou dois 
quadrupedes, tão differentes pelas fôrmas exteriores e pela 
côr, como são o homem branco e o preto, não hesitariam em 
estabelecer duas especies differentes, ainda que da união dos 
dois nascessem mestiços fecundos. 

O genero humano divide-se em quinze especies, a saber: 
1®, a japetica; 2", a arabica; 3», a hindou; 4", a scythica ; 
5°, a sinica; 6®, a hyperboiiana; 7", a neptuciana; S'', a 
australasiana; 9», a colombriana; 10®, a americana: 
11®, a patagonica; 12", a ethiopiana; 13^, a cafre; 14% á 
melaniana; 15', a hottentote. 

ESPECIES DE CABELLOS COUREDIOS PUOPRIAS DO ATuTIGO 
CO?iTI>E?íTE. 

Especie japetica, homo japeticus. Este nomé é proposto 
allusivamente ao audax japeti rjenus, que a douta anti- 
güidade applicava aos homens occidentaes do antigo conti- 
nente. Este especie, de que fazemos parte, occupa um longo 
espaço que se estende do levante ao poente, desde as mar- 
gens occidentaes e meridionaes do mar Cáspio até ao cabo 
Finisterre, no oceano Atlântico. Nesta se distinguem quatro 
variedades principaes. Esta especie é essencialmente mo- 
nogona; a nubilidade apparece geralmente dos doze aos 
dezeseis annos, segundo os logares, nos indivíduos femeas, 
que do mesmo modo cessam de produzir dos 35 aos 45 
annos. A puberdade para os machos se desenvolve dos 
quinze aos dezesete annos, e se prolonga entre elles até aos 
sessenta. Esta especie é a mais intelligente, e a que maiores 
varões tem dado ao mundo; é industriosa, corajosa e de 
guerra. 

A. A primeira variedade Gens togata. Raças que em 
todos os tempos usaram vestes largas; em que os costumes 
subordinaram geralmente as mulheres aos homens até tor- 
ná-las escravas; em que as mais das vezes pelo effeito da 
idade a cabeça se torna calva sobre a testa; contém as raças 
seguintes : ' 

1.® Caucasica (Occidental). Povoa as cordilheiras do Cau- 
caso entre o Euxino e o Cáspio, e se acha ainda em alguns 
valles á nascente do Euphrates. E' alliando-se continua- 
mente com o seu sangue que os turcos, os persas e os 
hindous da Cachemira se tornaram raças magníficas, por- 
que é entre esta raça que os povos que seguem o maho- 
metismo fazem provisão do escravas e concubinas. 

2.» Pelagia (Meridional). Povoou primitivamente o Ar- 
chipelago, a Turquia da Europa, a Italia e a Sicilia; os desta 
raça são sem duvida aborígenes dos Apeninos e dos montes 
da*Thracia. Nella se contam os antigos gregos e os romanos. 

B. Gens Bracata. Raças em que os costumes subordina- 
ram muitas vezes até á fraqueza os homens ás mulheres, em 
que a cabeça se torna pelos progressos da idade mais com- 
mummentê calva pelo vertex. As suas raças são : 

1.» Celtica, raça cujo berço se estendeu ao longo das 
margens occidentaes da Europa, penetrou nas ilhas britâ- 
nicas, na Hespanha; todas as populações da margem es- 
querda do Rheno foram originaria mente celtas; são hoje os 
írancezes. 
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2.® Germânico, 6 a maior da cspecie japetica, c divide-se 
em duas variedades. 

a. Tcutonica. Oriunda das florestas da Ilercinia, dos Alpes 
tyrolyaiios o das nascentes do Saio, o se compõe dos ver- 
dadeiros toutonicos, que tomaram o nome de allemães na 
quódado império romano ; o seu principal ponto do partida 
parece ser a Suabia. 

l). Esdavonia. Compõe-se de homens vindos provavel- 
mente dos montes Krapacs, donde povoaram a Hungria e 
íoram ató ao Adriático, o depois se tornaram polacos, li- 
Ihuanos, courlandezes e russos. 

1.^ Espccic arahica, homo aràbicus. Os homens desta 
especie são de alta estatura, emquanto que as mulheres sSo 
muito baixas. As mulheres sâo nubeis algumas vezes aos 
nove annos, e nunca mais tarde dos doze ; perdem também 
muito cedo esta qualidade, emquanto que os homens a 
conservam até muito tarde. Esta especie fôrma duas raças 
principaes: a atlanlica ou occidental ê originaria das cor- 
dilheiras que se suppõe ser o verdadeiro Atlas, e povo do 
archipelago das (^anarias; os mouros errantes dos desertos 
da Aírica, os que habitam ainda as Alpuxaras de Ilespanha 
são os restos desta rara. A segunda é a adamica ou oriental, 
O aquella de que os judeus tiram a sua origem. 

2." Especie indica, homo indicus. As mulheres são nubeis 
aos nove annos, porém perdem a nubilidade ordinariamente 
aos trinta. Os homens, cuja puberdade começa cedo, perdem 
também mui cedo a facftldade de gerar. 

Os Índios são bons, simples, dóceis e industriosos. O seu 
berço foi nas nascentes do Indo e do üanges, ao longo das 
cordilheiras do Ilynialaya, e povoaram ioda a peninsula 
occidental da índia. 

3." Especie scythica, homo scythicus. Habita as Bucharias, 
a Songaria e a Daouria. Na superfície daquella vasta região 
asiatica que se«stende d-s margens orientaes do Cáspio até 
aos mares do Japão e do Ochokts, e são os mais feios de 
todos os homens. 

4.^ Especie sinica, homo siniciis. Esta raça se confunde 
quasi sempre, porém impropriamente, com* a precedente, 
debaixo do nome de mongol. Esta raça se compõe dos povos 
chamados coreos, japonezes, chinezes, toukeisezes, cochin- 
cliinezes, siamezes, e dos homens que habitam o império 
de Birman. São oriundos das montanhas e das alturas planas 
do Thibet. As mulheres sâo extraordinariamente fecundas. 
Os chinezes são o typo desta especie. Os homens desta raça 
são dóceis, cumprimentadores, rasteiros, ávidos de ganho, 
posto que sabendo contentar-se com pouco. 

ESPECIES COMMÜNS AO ANTIGO E NOVO MÜNDO. 

5.® Especie hyperhoreana, homo hyperhoreus. Esta es- 
pecie habita na Europa e na Asia, com o nome de Laponios 
e Samojedas, perto do pólo arctico, na parte mais septen- 
trional da península scandinavia e da Uussia, e se estende 
sobre uma parte da America septentrional até ao norte da 
ilha da Terra-Nova, praias da terra de Labrador. Os homens 
são de pequena estatura, feios, e as mulheres sobretudo são 
horrendas, e é talvez para melhorar-lhes a primogenitura 
que seus maridos asofTerecem a todos os estrangeiros que o 
acaso leva á sua triste habitação. A nubilidade lhes vem 
muito tarde. Os hypcrboreos são naturalmente sedentários, 
pacíficos, e improprios para a guerra. 

G.' Especie neptuniana, homo neptunianus. Esta especie 
só habita ilhas, ou quando aporta a algum continente 
nunca lhe abandona as costas. Acha-se desde Sfadagascar, 
onde habita as partes orientaes, até ao Novo-Mundo, do 
qual povoou as margens occidentaes, desde a Califórnia até 
ao Chile. Esta especie compreliendi; a raça nialaia, a ocea- 
nica e a papon. Os hom''n- desta e^pcicie são de bella pre- 
sença, se bem que muito trigiiciv ) ; as mulheres sobretudo 
são agradaveis, muito lasciv.is, o i mbem muito cuidadosas 
da sua pessoa. Elias são nubeis dos novo aos dez annos, 
porém pouco fecundas. 

ESPECIES mOPRIAS DO NOVO-MUNDO. 

[J.° Especie colombica, homo colombicus. Esta especie é 
oriunda das raizes dos montes Aleghanys e dos Apalachos, e 

forma as populações das Floridas, das Antilhas, das Guianas, 
do Canadá, do lucatan, dellonduras; os caraibas e os galibys 
lhe perteilcem. Estes povos vivem quasi n'um estado sel- 
vagem. 

8.'" Especie americana , homo amcricanus. Esta especie 
habita a bacia superior do Orenoco, a totalidade da das 
Amazonas, o Brazil e o Paraguay. Esta especie passa por 
ser desprovida de intelligencia. 

9.® Especie patagona, homo patagonus. Esta é a menos 
conhecida e a menos numerosa. Ella occupa a margem de 
leste da America meridional. * 

OULOTRICOS ; CABELLOS CRESPOS , CHAMADOS VULGAR- 
MENTE NEGROS. Nio SE CONHECEM BRANCOS. 

10." Especie ethiope, .homo ethiopicus. Esta cspecie apre-, 
senld differenças essenciaes de todas as precedentes. Os 
ossos do esqueleto são mais brancos; a caixa do craneo é 
mais deprimida e saliente anteriormente, e mais larga 
posteriormente, assim como na parte superior; os ossos do 
nariz são mais largos, assim como os da bôca, sobretudo 
nas mulheres. As mulheres são nubeis aos doze annos, o 
muito fecundas. 

Os ethíopes são muito menos intelligentes que as outras 
especies do genero homem. A África foi até aqui a patria 
exclusiva desta especie; occupa uma vasta extensão de cos- 
tas ao longo do oceano desde o rio do Senegal até á altura 
da ilha deSanta-Helena. 

11." Especie cafre, homo cafcr. Este nome, que em arabe 
significa infiel, e que foi dado pelos mahometanos aos ne- 
gros que recusavam adoptar a circumcisão, é conservado 
agora, por commum consentimento dos viajantes, para de- 
signar uma segunda especie de negros que occupa do sul 
da África, debaixo do tropico ou longe para o exterior e 
no oéste, um espaço triangular. Esta especie se distingue 
dos ethíopes pelas nações mais salientes, e o nariz arquea- 
do e não achatado ; são em geral altos e bem feitos; a sua 
côr é também menos preta, tira para o pardo. Elles são 
mais intelligentes e menos selvagens que os ethíopes. 

12.® Especie malaniana, homo malanianus. Esta especie 
encontra-se na terra de Diemen. Assemelham-se aos ethío- 
pes pela côr e pela conformação do craneo, e aos habitan- 
tes da Nova-Galles pelas extremidades. Elles habitam tam- 
bém alguns pontos das ilhas Filippinas, as Molucas, Bornéo, 
a Nova-Caledonia e as ilhas de Fidji. A maior parte delles 
são tão faltos de intelligencia que parece nem mesmo te- 
rem a necessaría para construírem habitações. 

13.* Especie hottentote, homo hottentotus. Esta especie 
é a que mais differe da japetica pelo aspecto e caracteres 
anatomicos. E' a que faz a transição do genero homem para 
o genero macaco. Habita a ponta meridional da África, mas 
fóra do tropico. 

E' ocioso dizer que todas as especies de que se acaba de 
fallar, cruzando-se umas com as outras, deram logar a in- 
finitas raças e variedades. 

llomém (Antonío) , (híst.) jurísconsulto portuguez; 
nasceu em Coimbra, onde se doutorou, e foi lente de câ- 
nones em 1614; era também conego na Só de Coimbra. Foi 
preso e condemnado pela inquisição e supplíciado em 1624, 
sendo as íuas casas demolidas ê sobre ellas levantado um 
padrão de ínfamia. Escreveu, entre outras obras. Tratado 
sohre os privilégios dos Templarios e de algumas cidades do 
reino. 

Homem (Lourenço Mourão), (híst.) jurísconsulto por- 
tuguez; nasceu em Lamego; doutorou-se em cânones, foi 
da Mesa da Cansciencia, desembargador da Casa da Suppli- 
cação e do Desembargo do Paço. Escreveu: Tratado da ju- 
risdicção secular d'el-rei, que se encontra com a jurisdicção 
ecclcsiastica. Tratado dos padroados e apresentação dos rc- 
gulares para beneficias, e outras obras. 

Homem, (geogr.) riacho que nasce na serra do Gerez, 
em Portugal, e se lança na direita do Cavado, légua e meia a 
KE. de Braga, com seis léguas de curso. 

Homemzarrào, s. m. augm. de homem , homem 
de grande corpo; (fig.) homem de grande capacidade. 

llomemzinlio, s. m. dim. de homem, rapaz muL 
crescido e quasi homem; homem de baixa estatura. 
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Homená^^e ou Honienágem, s. f. (Fr. homage, 
em b. lat. homagium, de homo, homem, e ago, ere, obrar, 
fazer) submissSo, respeito; prestação do juramento de fide- 
lidade ao rei ou a senhor feudal; promessa solemnc e jurada 
de fazer alguma cousa. (V. Menagem, mais usado.) 

Honicr, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, no de 
Nova-York, a 42 léguas de Albany. Foi fundada em ITOS ; 
5,G00 habitantes. Muitos edifícios notáveis. 

Homérico, a, adj de Homero; v. g., musa—._ 
llomerida^i, (hist.) d^ignam-se porestcnome, já os 

descendentes de Homero, já os poetas de certa Opoca, cujos 
cantos, na opinião de alguns, foram reunidos por Homero ; 
já finalmente os poetas posteriores a Homero que trataram 
"de assumptos analogos áquelles de que se occupou Homero. 

Iloinerítas, (geogr.) povo da Arabia antiga, que 
habitava a parte meridional da Arabia-Feliz, ao SE. dos 
sabeanos. 

lloinéro, (hist.) o mais antigo e mais celebro dos 
poetas gregos. Nada se sabe com certeza sobre a sua pessoa. 
Apresentaremos portanto as tradições mais vulgares sobre 
este indivíduo. Florescia, segundo uns, no século ix, e se- 
gundo outros no século x antes de Jesus-CIiristo (em 907, 
segundo os mármores de Paros). Sete cidades disputavam a 
honra do lhe ter dado o ser: 

Smyrna, Cliios, Colophon, Salamis, Rhoãos,Argos, Athenas, 
Oriis de patria certat, Jlomere, tua. 

Smyrna e Chios sSo aquellas cujas pretenções parecem ser 
mais bem fundadas. Conta-se que Homero tivera por m5e 
uma donzella de Smyrna, chamadaCritheis, que ficára orphs 
e fôra seduzida pelo seu tutor, que nasceu nas margens do 
rio Meles que banha Smyrna (d'onde elle tomou o nome de 
Mclesigeno), que Phemio, que tinha em Smyrna uma escola 
de musica e bellas-letras, tendo-se apaixonado por Critheis, 
a desposou o adoptou seu filho; que por morte de Phemio 
lhe succedeu Homero na sua escola; que, tendo depois con- 
cebido o plano da sua Illiada, viajou para adquirir conhe- 
cimentos dos homens e dos logares, que sendo mal recebido 
pelos seus concidadãos quando voltou, Homero abandonou a 
ingrata patria, foi estabelecer-se em Chios, aonde abriu uma 
escola; que cegou na sua velhice, caiu na indigencia, e se 
viu reduzido a andar de cidade em cidade recitando os seus 
versos o mendigando ura pedaço de pão; que finalmente 
morreii na ilha de los, uma das Cyclades. Temos do Homero 
dois poemas épicos em 24 cantos cada um: a Illiada, em 
que canta os eíTeitos da cólera de Achilles, as desgraças dos 
gregos depois do cerco de Troya durante a ausência do 
heróe, e a vingança deste pela morte do seu amigo Patro- 
cles; e a Odysséa, em que canta as viagens de Ulysses, 
errante de terra em terra depois da tomada de Troya, e a 
volta deste principe ao reino de Ithaca; um pequeno poema 
heroi-comico, aBatrachomyomachia, ou combate dos ratos o 
das rãs; 33 hyninos e alguns epigrammas. Todas estas obras 
foram escriptas no idioma ionio. A Illiada e a Odyssva fo- 
ram cm todo o tempo consideradas como as duas obras 
piimas da epopéa. Estes dois poemas tèem comtudo um 
merecimento distincto; na Illiada admira-se a grandeza dos 
pensamentos, a belleza e simplicidade do plano, o arrojo 
da imaginação e a riqueza e sublimidade nas imagens; na 
Odysséa ha' um plano mais irregular, uma imaginação 
menos brilhante; mas o espirito fica preso pelo seu vivo 
interesse e seductora simplicidade. Além da sua belleza 
intrínseca, estes poemas tinham para os antigos o mereci- 
mento de conterem -as tradições theologicas , os nomes e 
origem dos povos, a descripçSo e situação dos paizes; e 
têem em muitos pontos grande autoridade. Os poemas de 
Homero , na opinião de alguns sábios criticos, são ante- 
riores á invento da escripta, e foram por muito tempo 
conservados de memória; os rapsodistas os truncaram e 
aproveitaram os melhores episodios para os recitarem. Pi- 
sistrato, ou, segundo outros, seu filho Ilipparco, recolheu, 
e coordenou estes differentcs trechos; os maiores criticos 
da antigüidade os reviram depois, como foram Aristó- 
teles, Aristophanes de Byzancio e Aristarco, que os dividiu 
em 24 cantos, e lhes deu a fôrma em que hoje os pos- 
suincos. Apezar de ter merecido a admiração universal, Ho- 

mero teve detractores , como foi, entre outros , o celebro 
Zoilo, cujo nome se tornou proverbial. Alguns sábios, como 
foi Wolf, pretendem que Homero nunca existiu , e que as 
suas obras são uma compilação de poesias do differenles 
autores, a que chama Homeridas, e que formavam uma es- 
pecie de escola. Outros querem que n Illiada e a Odysséa 
não sejam do mesmo autor, c que esta seja muito posterior 
áquella. Tem-se explicado por diversos modos o nome de 
Homero; uns querem que signifique cego; outros que sig- 
nifique refcns, por ter Homero ficado em refens n'uma guer- 
ra entre os habitantes de Smyrna e de Colophon; outros 
finalmente o derivara de homcrcô, reunir, pretendendo que 
esta palavra designe um compilador, que não fez mais do 
que reunir os elementos espalhados para formar um todo. 

lloniéxio. Y. Homizio. 
Homicida, s. dos 2 g. (Lat. homo, homem, e cwdo, 

ere, matar) matador de homera: —, adj. dos 2 g. quo 
matou. 

lloinicidio, s. m. (Lat. homicidium) morto dada a 
alguém por outra pessoa ; v. g., — voluntário ou involun- 
tário. 

Ilomicido, a, adj. (ant.) que mata, homicida. 
lloiniciero. V. líomiziciro. 
lloinilia, s. f. discurso familiar. Deu-se este nomo ás 

praticas dos bispos nas igrejas para indicar que eram dis- 
cursos despidos de apparato, e como íie um pao a seus filhos. 
S. João Chrysostomo e S. Gregorio escreveram bellas ho- 
mílias. 

Syn. conip. Uomilia, sermão. Homilia significava anti- 
gamente conferencia , porém depois deu-se este nome ás 
exhortações e sermões que se pronunciavam ao povo. A pa- 
lavra grega omilia significa discurso familiar, como a pala- 
vra latina sermo; e se chamavam assim também os discur- 
sos que se pronunciavam nas igrejas, para mostrar que estes 
não eram as arengas e orações do apparato, como a dos ora- 
dores profanos, senão puras conversações , como as de um 
mestre a seus discipulos ou de um pae a seus filhos. Distin- 
guia-se a homilia do sermão cm que a primeira se pronun- 
ciava familiarmente nas igrejas, e a segunda em cadeira ou 
púlpito, e com mais pompa quo a homilia. 

Hoinimicolas, (hist.) nome que os pollinaristas da- 
vam aos christãos por adorarem Jesus-Christo , Deus e 
homem. 

Iloniizciro, (ant.) Y. líomiziciro. 
llomiziado, a, p. p. de homiziar, e adj. (ant.) eni 

estado de homizio com alguém, isimizado: — (mais us.) 
escondido, refugiado para evitar ser preso por algum crime. 

Ilomizial, s. m. (des. s. al); (ant.) pessoa homiziada. 
llomizião, s. m. (ant.) matador" culpado, punivel, 

criminoso de ter commettido homicídio voluntário. 
lloniiziai*, i'- «• (homizio, ar, des. inf.); (ant.) ini- 

mizar, fazer inimigo. E.x. « Para o homiziarem cora el-rei. 
Castanheda, » iraputando-lhe crime quo indispuzesso con- 
tra ella o rei. 

HomSziar-sc, v. r. (ant.) inímizar-se, criar inimi- 
zade ; (fig. e iioje usado) csconder-se, rcfugiar-so para não 
ser preso por crime imputado ou por medo da vingança de 
inimigos. 

Momizidio, (ant.) V. Ilomicidio. 
Moimizio, s. m. (alteração de homicídio), morte dada 

per alguém a outra pessoa: — (figO inimizade procedida de 
homiciiio commettido. Filhar — (anl.) contrair inimizade 
por haver feito morte. Filar em —, em inimizade:—, es- 
tado daquelle que se esconde ou refugia para evitar ser 
preso por morte imputada, ou para escapar á vingança de 
inimigo. 

filoino, prefixo grego que significa semelhante, igual 
(homos, de homoò, unir, ajuntar). 

Komocèntrico, a, adj. {homo, pref.) que tem cen- 
tro commum. 

Sloiiiudúrmos, s. m. pZ. (h. n.) primeira família 
de reptis, os ophídios, cujos caracteres geraes consistem na 
homogeneidade dos tegumentos, isto é, a sua pelle é des- 
provida de escamas, ou coberta de escamas semelhantes, o 
contrario do que sp dá nos lietorodermos. As serpentes des- 
ta família nunca têem ppçonha, e entram nos fi'incros ca'- 
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Cilia, anipliisbena, acrocliorda, hydrophida, orveta e orphi- 
saura. 

llomceopatliia, s. f. (med.) methodo theorico que 
consisto em tratar as doenças com agenfcs dotados da pro- 
priedade de produzirem mesmo sobre o homem s5o sympto- 
mas semelhantes áquelles que se querem combater. O 
axioma dos partidarios deste methodo 6 similia similibus 
curantur, contrario ao axioma de Ilippocrates, contraria 
contrariis curantur. Na opinião dos homooopathicos duas 
doenças semelhantes não podem existir no mesmo grau em 
um órgão; a artificial, que se produz com o medicamento, 
destróe a espontanea; depois faz-se cessar a doença artifi- 
cial, acabando com o medicamento que a produziu. Sem 
se oecuparem das causas internas das doenças, não comba- 
tem mais que os symptomas, com os quaes se desvanece 
sempre a causa interna que está identificada com elles; 
Substituem os symptomas do remedio aos do mal para che- 
garem á cura deste, e para isso não dSo os medicamentos 
senSo em dóses excessivamente mínimas, pela raz5o que, 
exercendo a sua acção immediatamente sobre o orgao doen- 
te, conservam sempre bastante energia para provocarem 
symptomas um pouco mais intensos que os da doença que 
se quer remediar. Era consequencia deste principio, um 
grão de substancia fica medicamentoso misturado com 99 
grãos de açúcar de leite, depois um grão desta mistura se 
mistura de novo com 99 grSos deste mesmo açúcar, e as- 
sim por diante. Por estas diluições ou misturas repetidas 
até trinta vezes, a dóse da substancia medicamentosa ad- 
ministrada não chega a sej igual a um quadrillionesimo ou 
um quintillionesimo de grão. 

Iloino^eneitladc, s. f. {homo, pref.) qualidade de 
ser liomogeneo. 

Homogêneo, a, aãj. (Lat. homogcneus; homo, pref., 
e flcnus, genero) similar, que tem a mesma natureza. 

Homog^eneocarpas, s. f. pl. (bot.) primeira tribu 
de plantas cryptogamas cevamianas. 

lIomo$;cneos, s. m. pl. (h. n.) ordem de lichens (pri- 
meira da primeira classe do methodo de Achar), cujos carac- 
teres são; apothecêas simples, formadas por inteiro de uma 
substancia pulverulenta ou cartilaginosa, sub-similar. Con- 
tém generos de talo crustáceo, amorpho, e lichens foliaceos, 
o que destróe a ordem das affinidades naturaes. 

Hoino^enia, s. f. (Lat. homogcnia) modo de gera- 
ção, que consiste em ser o novo indivíduo produzido por 
paes, isto é, por indivíduos que existiram entes delíe, e que 
se parecem com elle debaixo do ponto do vista da organi- 
sação, que pertencem á mesma especie. 

lloinog^yna, s. f. (h. n.) genero'de plantas da fami- 
*Iia das hynantheras corymbiferas de Jussíeu, e da syngene- 
sía supérflua de Linneu, cujos caracteres são: involucro cy- 
lindrico, composto de foliola3n'uma só ordem, quasiíguaes, 
oblongns e agudas; receptaeulo plano e nú; calathide cujo 
disco é formado de florões numerosos, regulares, hermá- 
phroditas, e a circumferencía de uma só ordem de florões 
femeas, providos de uma corolla tubulosa, cujo limbo 6 
quasi sempre completarrente abortado ; stylos das flores da 
círcumferencia absolutamente semelhantes aos das flores 
do disco, ovarios oblongos, cylindricos, glabros, martinete 
composto de pellos levemente plumosos. Tres especies cons- 
tituem este genero, as quaes têem os nomes de tussilago 
alpina, tussilago discolor, e tussilago sylvcstris de Linneu. 
A primeira é mui commum no Jura, nas Cevennas, nos 
Alpes e nos Pyrencos. 

Homoiantlso , s. rn. (Lat. homoianthus), (h. n.) 
nome dado por De-Candolle a um genero de plantas da fa- 
mília das hynanthereas, que têem muitas affinidades com o 
chaetanthera de Ruiz e Pavon. As plantas de que este ge- 
nero se compõe foram mesmo consideradas por Humboldt 
como pertencendo a este ultimo genero. 

Homwla, s. f. (h. n.) genero de crustáceos da ordem 
dos decapodes, família dos brachyuros. 

lloniologailo, a, p. p. de homologar, e ad/. rati- 
ficado publicamente. 

lIomolog'ar, v. a. (do gr. homologltein, assentir) ra- 
tificar publicamente. 

llomologèta, adj. este termo , que vem do grego, 
significa confessor. Usava-se nos raartyrologios. 

llomonia, s. f. (bot.) synonymo de papaver arge- 
mona entre os gregos, que olhavam esta especie de papou- 
la como util nas doenças dos olhos. 

lEoinoniantho^ s. m. (h. n.) por homoiantho. 
llonionoia, s. f. (bot.) genero de plantas da dioecia 

polyadelphia de Linneu, cujos caracteres são: flores dioicas; 
as machas têem um cálice com tres foliolas coloridas, ro- 
deado de tres escamas; corolla nulla, perto de duzentos 
estanies juntos em vinte feixes; as flôres femeas não têem 
cálice nem corolla, mas em logar destes involucros floraes 
ofTerecem uma escama com muitos recortes, um ovario su- 
perior, sobrepujado por tres stigmas sessis; uma cápsula 
com tres casulos monospermos. A homonia riparia de Linneu 
6 um arbusto que cresce na borda das ribeiras na Cochin- 
china. A sua haste 6 direita, ramosa, guarnecida de folhas, 
alternas, lineares e lanceoladas; são pequenas e dispostas 
em caches lineares quasi terminaes. 

lloinónymo, a, adj. (Lat. homonymus; homo, pref., 
e nomcn] equivoco que tem diversas significações; v. 'g., 
mato, de matar, e mato, bosque; palma, palmeira, e palma 
da mão. 

Syn. comp. Homonymo, equivoco. Homonymo é uma 
especie de equivoco que consiste na identidade do nome, 
como o está dizendo a palavra omónymos, que tem o mesmo 
nome, mas com diíTerente significação. A palavra amo 6 
homonyma, porque ha na lingua duas, isto é, amo substan- 
tivo (o mesmo que senhor, dono), e amo primeira pessoa do 
verbo amar; as quaes, escrevendo-se e pronunciando-se do 
mesmo mndo, são distinctas entre si, significam' cousas mui 
diversas, derivam-se de distinctas raizes, diíTerençam-se 
pelos accidentes grammaticaes, o só por uma casual com- 
binação resultaram materialmente as mesmas. Toda a pala- 
vra homonyma faz equivoco, mas nem todo o equivoco é 
palavra homonyma. 

llomopétala , adj. (bot.) .noTe dado por Cassini á 
calathide de uma synantheria, que tem todas as flores se- 
melhantes entre si pela fôrma da corolla; tal é a de todas as 
chicoraceas, etc. 

Iloinoplata. Y. Omoplata. 
lloniopteros, (h. n.) segunda secção de insectos da 

ordem dos hemipteros. 
lloiiios, s. m. (bot.) synonymo arabe de cicer arie- 

timim, especie (única) do genero chicharo. 
ISomotlialainos, s. m. pl. (h. n.) ordem de lichens, 

cuja apothecia é formada totalmente pela substancia me- 
dullar cortiçal. Esta classe contém os generos alectoria, ra- 
malina, colléma, corniaclaría e usuca. 

Iloinoíono, adj. (Lat. homotomis), (med.) Galeno 
dava este epitheto ã febre que não tem nem paroxysmos 
nem remissões, mas que conserva sempre a mesma inten- 
sidade. 

Homs ou Ems, (Emesa), (geogr.) cidade da Syria, 
na provincia de Damasco, a 23 léguas desta cidade; 25,OOU 
habitantes; capital de um livah. Muitas mesquitas, igrejas 
christãs, gregas, bazar, grande klían, etc. Sedas, algodões, 
sabão, etc. Commercio activo com Hama, Damasco, Alepo. 
Ibrahim-Pachá ali derrotou os turcos em 1832. íloms foi 
occupada pelos inglezes em 1840. 

llomuncãonaltas, (hist.) nome que os aiianos da- 
vam aos orthodoxos por estes admittirem duas naturezas em 
Jesus-Christo. 

Momuncionistas, (hist ) hereges, discipulos do 
Photino, que sustentavam ser Jesus-Christo mero homem o 
não Deus. 

lEoinúncisIo, s. m. (Lat. homunculus, dim. de homo, 
nis, homem) homemzinho. 

Blo-nan, (geogr.) cidade da China, capital dodistricto 
do mesmo nome, a quarenta léguas de Kbai-foung, junto 
a um affluente do Iloang-ho, no centro da China, o que fez 
com que os chins a considerassem o centro do mundo. 

Ho-nan , (geogr.) provincia da China, entre a de 
Pe-tchili ao N., e a'de Hou-pe ao S.; 120 léguas de com- 
primento; 12,800,000 habitantes. Forma nove districtos, 
Khai-foung, Kouei-te, Chang-te, Ouei-hoei, Iloai-king, 
Ho-nan, Nan-yang, Yu-ning, Tchin-tcheou; clima brando, 
agricultura florescente, o que fez dar a esta provincia o 
nome de Jardim da China. 
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llonamra, (gcogr.) porto da illia Oualiou, uma das 
Sandwicli, no grande Oceano cquinoccial, o capital de todo 
o arcliipclago. Kosidoncia do rei; fortaleza, casas do junco 
pela maior parte; 5,Ü0() habitantes. 

Monekciiya, s. /'. (bot.) arvore indígena de Guiné. 
As folhas têeni a face inferior coberta do uma peiinugeni 
aniarella; as superiores sSo spathuladas, oblongas o dente- 
ladas; as inferiores lêem Ires ou cinco lobos obtusos. As 
flores são de um azul roxo, baças e terminaes. 

Scocidsi, (geogr.) cidade da Anierici), na republica da 
Nova-Granada, sobre a Magdalena, a treze léguas de Bo- 
gotá; 4,500 habitantes, Eniporio de lodo o comniercio en- 
tre o S. e N. da Nova-Granada antes das puurras da in- 
dependência. ülinas de ouro nos seus arrabaldes. 

IIotiíSEjessoia, s. m. (bot.) nome liollando/. dado (igno- 
ra-se o niotivd) por Adanson para designar um genero de 
plantas a que os botânicos chamam poederia. 

SSondo, (geogr.) rio do México. (V. Rin-Grande.) 
KoisdseSiooíe, (gecgr.) cidade de França, no de- 

partamento do norte, a tres léguas do Dunkerque; 3,903 
habitantes. Os francezes, commandados por llouchard, ali 
derrotaram os austríacos commandados por Freytag ein 
nos. Chama-se canal de Hondschoote um pequeno canal 
que comraunica Bergues e Furnes, e que tem um braço em 
Hondschoote. 

llondt ou llont, (geogr.) braço do rio Escaut. (V. 
llont.) 

Honduras, (geogr.) regiSo da America, outr'ora nos 
estados da 'confederação da America Central, c hoje estado 
independente. Tem por limites ao N. a bahia de Honduras, 
que a separa da Yucatan, a O. o Guatimala, ao S. o estado 
de Nicaragua, a E. o mar das Antilhas, 82 léguas de E. a 
O., setenta de N. a S.; 100,000 habitantes. Capital Cq- 
mayagua. Clima quente, humido e doentio, bellas planí- 
cies, sólo fértil em cereae^, fructos e legumes; pastagens, 
muito peixe. Minas de ouro e prata: —, (hist.) este paiz foi 
descoberto em 1502 por Christovão Colombo, que ali apor- 
tou na parte da costa habitada pelos mosquitos; foi depois 
conquistado por Cortez. Formou primeiro um governo par- 
ticular, mas em 1*790 ficou formando só uma intendencia; 
fez depois parte da confederação de Guatimala até 1839. 
Os inglezes para ali mandaram em 1798 uma colonia, cuja 
capital é Balize. 

Honduras (Bahia ou golfo de), (geogr.) dá-se este 
nome^áquella parte do mar das Antilhas comprehendida 
entro o cabo do Honduras o a peninsula de Yucatan. Tem 
mais de sessenta léguas de largura e outro tanto de pro- 
fundidade. Nella se acham muitos cabos, sendo o principal 
o cabo de Tres-Pontas ao NE., e vem desembocar muitos 
rios, como s5o o Xagua, o Ulua, o Mbntagua, o Rio Gol- 
fo, etc. Esta bahia é cheia de bancos de areia e recifes, que 
tornam a sua navegação muito perigosa. As correntes s5o 
ali muito violentas, sobretudo quando sopra o vento norte. 

Honestado, a, p. p. de honestar, e adj. condeco- 
rado, cohonestado. 

Honestadôr, s. m. o que cohonesta. 
Honestamente, adv. {mente, suíl.) de modo ho- 

nesto. 
ISonestar, v.a. (honesto, c ar) condecorar, honrar, 

ornar; cohonestar, córar com pretextos. 
Honestar-se, v. r. honrar-so. 
Honestidade, s. f. (Lat. honestas, tis) modéstia em 

acções e palavras, castidade. 
Honestíssimo, a, adj. superl. do honesto, mui mo- 

desto. 
Honesto, a, adj. (Lat. honestus, de honor, ou ho- 

rtos, ris, honra) casto, pudico; honrado, probo; honroso; 
razoado; c. g., por preço—, condições de paz—s. 

Honfleur, (geogr.) cidade e porto de França, no de- 
partamento de Calvados, a duas léguas do Havrej na foz do 
Sena , e na margem esquerda deste rio; 19,130 habitantes. 
Deposito de generos coloniaes; fabricas de rendas, caparosa, 
vitriolo, ácidos, bolacha de embarque, etc., estaleiros; air- 
mamento de navios para a pesca da baleia e bacalhau. Vasto 
coramercio. Honfleur foi já muito florescente, mas decaiu 
muito depois da fundaçSo do llavre. Carlos vii tomou-a aos 
inglezes,em 1450; os calvinistas se apoderaram delia em 

15Ü2, mas o duque de Auinale tomou-lh'a no anno se- 
guinte. 

í (geogr.) ilha da bahia do CantSo, n E. 
do Macau ; tres línguas de comprimento , uma de largura. 
Fíii tomada pelos inglezes em 1842. 

EQoniiuao , (chamada também Ulcastro e Saparua] , 
(geogr.) uma das ilhas Molucas; tres léguas do comprimento, 
duas de largura. Arroz, cravo da fndia, etc. 

Moniton , (geogr.) cidade do Inglaterra , no condado 
de Devon , a cinco léguas do Exeter , sobre o Otter; 3,509 
habitantes. Rendas. Exportação de manteiga para Londres. 
Honiton , por occasião da conquista dos normandos , ficou 
sendo propriedade do Roberto , condo de Mortagno; mas 
tendo-se o íilbo desto revoltado contra Henrique i, o seu 
patiimonio foi confiscado , e dado a Ricardo de Rivers , de 
quem descendem os Courtenays, condes de Devon. 

Honolulú, (geogr.) porto das ilhas Sandwich. (V. JIo- 
narura.) 

Honòr, s. rn. honra. E' só usado em dona, donzella 
de — , dama do paço. 

Syn. comp. Uonor, honra. O que dissemos a respeito de 
erro e error póde-se applicar a honor e honra. Usavam os 
nossos antigos mui acertadamente destes dois vocábulos com 
distincta significação ; mas os modernos, talvez porque o 
primeiro cheirava a castelhano, ou porque entenderam que 
ambos significavam a mesma idóa, condemnaram ao esque- 
cimento o primeiro, e só usam do segundo. Respeitámos os 
direitos do uso , mas como neste caso 6 arbitrario e despo- 
tico , dir-lhes-hemos que não têem razão; e os homens de 
bom senso e intelligentes deveriam rehabilitar a palavra 
honor para evitar a homonymia , diíTerençando-a de honra 
pela maneira seguinte: 

O honor é independente da opinião publica , 6 qualidade 
inherente á pessoa; assim dizia o autor da Eufrosina: « Perdi 
meu honor, maldizendo e ouvindo peior. » A honra 6, ou 
deve ser, o fructo do honor, isto é, a estimação com que a 
opinião publica recompensa aquella virtude. Um homem do 
honor é a howa do sua familia. Herda-se o honor, e não a 
honra; esta confunde-se depois nas acções próprias e no 
conceito alheio, llonra-se alguém, mas não se lhe dá honor. 
Um soberano honra com sua presença a casa de um subdito, 
mas se elle não tiver honor não fica por isso mais hon- 
rado. 

Honorar. V. Honrar. 
Honorário , a , adj. (Lat. honorarius) que tem as 

honras, o predicamento sem soldo; v. g., titulo—. 
Honorário , s. m. (Lat. honorarium) dadiva que se 

dá em recompensa de serviço ao que cultiva as sciencias 
ou as artes liberaes; v. (j(.,*a medico, advogado. ■ 

Honorato (Santo), (hist.) bispo de Aries ; nasceu na 
Gallia septentrional, e descenijia de uma familia oriunda 
de Rom» ; fundou em 391 o mosteiro de Lerins, e foi con- 
tra sua vontade eleito bispo de Aries em 427. Festeja-se 
a IC de Janeiro. A igreja ainda festeja outros dois santos 
do mesmo nome, um bispo do Amiens (G60), a 16 de Maio, 
e outro arcebispo de Cantorberj' (C30—653), a 30 de Se- 
tembro. 

IKuiiória ou ISonoriada, (geogr.) Ilonoria ou /7o- 
norias, uma das pruvincias da diocese de Pont, no império 
e prefeitura do Oriente. Era formada da Bithynia oriental, e 
da Paphlagonia occidental, e tinha por capital Claudiopolis. 

llonorificamentc, adv. (mente, suíT.) de modo ho- 
norífico. 

Honorificèneia, s. f. (p. us.) qualidade honorífica , 
honra, valia; emprego, titulo honroso, sem ordenado ou 
emolumentos. 

Houorifleo, a, adj. (Lat. honorificus) que confere 
honra, distincção. 

Honorina (Santa), (hist.) virgem martyr do século 
ni; sofireu o martyrio no paiz dp Caux. Festeja-se a 27 dq 
Fevereiro. 

Honorio 1, (hist.) papa; nasceu na Campania, e era 
filho do cônsul Petronio; foi eleito em 625, e morreu em 
638. Favoreceu as opiniões de Sérgio, patriarcha de Cons- 
tantinopla, e chefe do monothelismo, e foi anathematisado 
pelo concilio de ConStantinopla em 680. 

Honorio 11, (hist.) papa, chamado antes o Cardeal 
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Lamhert; era bispo d'Ostia, foi eleito em 1124, e morreu em 
1130. Confirmou a Lothario a dignidade imperial, e con- 
deinnou por varias faltas os abbades do Clurie e do monto 
Cassino. 

llonorio 311, (hist.) papa. Chamava-se Ccncio Savelli; 
nasceu em Roma, foi eleito cm 121C, e morreu em 1227. 
Rcconhcceu a ordem de S. Domingos e a dos Carmelitas, 
prégou, mas era vão, uma cruzada para conquistar a Tcrra- 
tíanta, e armou Luiz vii de Krança contra os albigenses. Foi 
o primeiro que concedeu indulgências pela canonisação dos 
santos; e prohil)!U em 1220 o ensino de direito civil em Pa- 
ris. Temos deste papa uma Conjuratio adversus principem 
Icncbrarum ct angelos ejtis. 

lloiiorio (Fiavio), (hist.) imperador do Occidente, fi- 
lho segundo de Theodosio j_linha apenas nove annos quan- 
do seu pae morreu em 39o. Partilhou o in:ipcrio com seu 
irmão Árcadio, c ficou com o Occidente. Teve ao principio 
por tutor o ministro a Stilicão, hábil general, que retardou 
algum tempo pelas suas victorias sobre osbarbarosa quéda 
do império; mas depois Ilonorio, irritado contra este ambi- 
ciosooninistro, que tentava desthroná-lo, mandou-o matar 
(408). Alarico, rei dos godos, que já tinha feito varias cor- 
rerias pela Italia, apoderou-se de Roma, e deu-lho saque 
(410). Ilonorio retirou-se para Ravenna, e deveu a sua sal- 
vação á morte de Alarico occorrida pouco depois. Este prín- 
cipe fraco deixou perder as melhores províncias do império; 
íoi no seu tempo que a Grã-Bretanha, Gallia o Hespanha 
foram invadidas pelos barbaros. 5Iorreu em 424, na idade 
de 38 annos. 

Ilonorio d'Autun, (hist.) escriptor ecclesiastico do 
século xn, fallecido em 1140. Ensinou cm Autun theologia 
e metaphysica, e deixou muitas obras, que mostram o esta- 
do das sciencias naquella ópoca. As principaes são: Elucida- 
riuin> (resumo de theologia); De prendes tina tione et libero 
arbítrio-, Imago mundi de dispositione orbis, etc., etc. 

Honra, s. f. (Lat. honor, ou honos, ris, honra. Court 
de Gébúlin o deriva do radical celtico on, bello, bom; mas 
esta origem é insufüciente. Vem do gr. oniskô, ajudar, ser- 
vir, e ónésis, óneiar, utilidade, que creio derivado do egypcio 
nane, bom, ou énece, bello, decoroso honesto, jucundo) glo- 
ria, apreço, estima que acompanha a virtude, a probidade, 
os talentos; sentimento profundo, apreço da virtude, da sa- 
piência, da probidade; animo, grandeza de alma, brio; pudi- 
cicia, castidade; desejo constante de merecer a estimação 

ublica. Homem de —, honrado , de probidade. Fazer—, 
onrar. Tratar com —, com distincção. Tirara—, deshon- 

rar. Tirar a —a uma mulher, desflorar. Ponto de —, timbro, 
aquillo que alguém se honra de fazer, brio: —s, distincções, 
titulos honoríficos concedidos cm remuneração de acções hon- 
rosas, ou annexas ao cargo, officio: —, téstemunlio de res- 
peito; —s funereas, exequias: —s (ant.) terras onde alguhs 
senhores tinham os seus solares, isentas de tributos ao rei, 
e governadas por juizes nomeados por elles: —s devassas, as 
terras senhoriacs que perderam os seus privilégios. 

Syn. comp. Honra , decoro , dignidade. Honra 6 a boa 
opinião e fama adquirida pelo mérito e virtude ; e conside- 
rada no individuo, o que se devia chamar honor, ó aquel- 
lo sentimento habitual que leva o homem a procurar esta 
boa opinião c fama pelo cumprimento de seus deveres 
e pela pratica de nobres acções ; ó o segundo anjo da guarda 
da virtude, como disse Vieira. 

Cicero distingue duas espccies de decoro, um geral, quo se 
estenáe a tudo que 6 honesto, e outro particular, que per- 
tence a cada uma das partos da honestidade; defino o 
primeiro : o que 6 consentaneo á excellencia do homem 
n'aquillo em que sua natureza o diílerença dos outros ani- 
maes ; e o segundo , como especie do primeiro : o que ô 
consentaneo á natureza do homem de modo que nisso se 
manifeste moderação e teniperanra com certo ar nobre. 
(De Offic. I, 28.) 

Dignidade 6 a qualidade que constituo um homen digno 
da consideração e lionra que se lhe tributa, e também a ma- 
neira grave'como procede em harmonia com os empre- 
gos que exerce, ou a graduação que occupa na ordem 
social. 

O sentimento da honra nasce do desejo innato que todos 
temos de sermos tidos em boa conta por nossos semelhan- 

tes, e de merecermos sua estima. O sentimento de decoro 
nasce da idéa de superioridade aos irracionaes que effl nós 
sentimos, e da tendencia a mostrar esta mesma superio- 
ridade aos que são de uma condição inferior. O senti- 
mento da dignidade resulta da nossa posição social e da 
justa idía de fazer acções consentaneas aos cargos que oc- 
cupâmos, ou á jerarch°ia a que pertencemos. O priraero le- 
va o homem á virtude e ás acções generosas; o segun- 
do sustenta-o para que.se não degrade ; o terceiro avísa-o 
que nada faça que deslustre seu bom nome, ou traga 
quebra a sua reputação. 

No que o mundo chama honra ha muitas vezes mais vai- 
dade que virtude ; no que se chama decoro tem não poucas 
vozes mais parto a opinião publica que a razão ; o no quo 
se cliama dignidade domina de ordinário mais a hypo- 
crisia que a sinceridade. 

Honradamente, adv. {mente, suíT.) com honra , de 
modo honrado, honroso ; v. g., proceder—. • 

Efonradissinianicntc, adv. sugeri de honrada- 
mente. 

llonradissinio, a, adj. supcrl. de honrado, muito 
honrado. 

Honrado, a, p. p. de honrar, o aãj. tratado com 
honra , distincção ; a quem se conferiram honras , cargo 
honorífico ; respeitado, venerado, acatado. Homem —, vir- 
tuoso , que procede segundo os dictames da honra; (fig.) 
fidalgo, nobre, de linhagem distincta. Acções—s, do homem 
de honra, briosas. Misteres—s, proQssões honestas. Mulher 
—, casta, pudica: —emprego, logar, assento, honroso. Com- 
panhia—, de gente distincta, nobre : —s feridas, honrosas, 
recebidas no serviço da patria : —, (ant.) que possuo bens, 
rendimento siifflciente. 

llonradòr, ôra, adj. que honra, condecora; hon- 
roso, honorífico. Ex. « Agasalhos honradores da virtude. 
üocage. » 

llonradõr, ôra, s. pessoa que honra, faz aprero; 
V. g., — dos sábios. 

ilonramento, s. m. {mento, suíT.), (ant.) privilegio, 
senhorio; honras, distincções attenciosas. 

Honrar, v. a. {honra, ar, des. inf.) venerar, respei- 
tar, tratar com honra; v. g., himrarás teu pae e tua mãe : 
—, dar culto religioso ; v. g., — a Deus : —, tratar com 
cortezia, com distincção: —, conferir honras, dignidades, 
cargos, distincções honoriíicas : — uma festa, um enterro, 
assistir por obséquio : — a memória de alguém, celebrar 
honrosamente: — (ant.) dar privilégios de couto, dar 
honras senhoriaes. 

Honrar-.se, v. r. ter por honroso; v. g., honro-me 
muito do ter merecido a approvação de homem tão sábio. 

Honras, pi. V. Honra. 
Honrinlia, s. f. dim. (p. us.) do honra. 
Honrosamente, adv. (mente, sufi.) de modo hon- 

roso. 
Honroso, a, adj. (des. oso) que faz, traz, confere 

honra; que inculca, excita, attráe respeito, veneração, aca- 
tamento; honrado; r. g., titulo, emprego, cargo, dignidade. 
Palavras —s. Tratamento —, distincto, obsequíoso, res- 
peitoso. 

Hont ou Hondt, (geogr.) braço occídental do rio 
Escaut; vae cair no mar do Norte entre as ilhas de Kadsand 
e Walcheren. 

llontem, adv. (formado de hoje e ante) o dia quo 
pre>;edeu aquelle em que estâmos. Ante —, no dia anterior 
ao de hontem; (fig.) ha pouco tempo, recentemente; 
V. g., — republicano, hoje perseguidor dos patriotas. 

ilontli (Kis), (geogr.) que quer dizer Pequeno Honth, 
antigo condado da Hungria, comprehendido hoje no do 
Gcenioer. 

Honth ou I%a$^y-Hontli, (geogr.) que quer dizer 
Grande Honth, condado da Hungria, no circulo áquem do 
Danúbio, entre os de Bars, Sohl, Neogrado, Pesth, Gran, 
e Presburgo; quatorze léguas de comprimento, oito de lar- 
gura; 125,500 habitantes. Capital Ipbli-Sagh. Sólo monta- 
nhoso ; ouro, prata, cobje, chumbo, vitriolo e aguas mi- 
neraes. 

lloof^eveen, (geogr.) cidade daHollanda,na provincia 
de Drenthe; 4,500 habitantes. 
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lloo^lcilc, (geogr.) cidade da Bélgica, na província 
da Flandres occidcntal; 3,000 habitantes. Os francezes, 
commandados por Pichcgru, ali derrotaram os alliados eni 
10 de Jiiniio do 1794. 

HoofçstríEten, (geogr.) cidade da Bélgica, na pro- 
víncia de Antuérpia; 1,500 habitantes. Castello. 

Ilookcria, s. f. (Lat. hookeria), (bot.) gênero de 
plantas cryptoganias, cujos caracteres são: capsula lateral; 
peristomo dobrado, o exterior composto de dezeseis dentes 
inteiros, o interno formado por uma membrana dividida em 
dezeseis dentes também inteiros; coifa troncada inferior- 
mente. A líuropa só possue duas especies deste genero: 
a hookeria luccns, um dos musgos mais elegantes, notável 
pelas suas folhas largas, disticas, delgadas e reticuladas. 
A sua urna oval o o seu operculo conico são igualmente 
cobertos de estilas em fôrma de rede, a coifa é delgada e 
reticulada. O hookeria lactevircns oíTerece, em ponto mais 
pequeno, quasi os mesmos caracteres; porém as folhas são 
abertas, mais bicijdas e atravessadas por dois filamentos. 
Estas duas plantas são muito raras. A primeira se acha nos 
paizes moatanhosos de toda a Europa; a segunda não foi 
ainda observada senão em Inglaterra; este genero é muito 
rico en) especies exóticas; a America equinocial, as Antilhas, 
o Brazil, as partes altas dos Andes sustentam ura grande 
numero. 

llookia, s. f. (bot.) Necker formou com este nome 
um genero de plantas da família das synanthereas ceisaro- 
cephalas deJussieu, o qual não foiadoptado porque os seus 
caracteres não foram traçados com bastante exactidão. 
De-Candolle pensa que as especies de que Necker o compôz 
pertencem ao Lcuzea e ao Serratula. 

Sloorebeeliia, s. f. (Lat. hoorcbeckia), (bot.) genero 
de plantas da familía das synanthereas e da singenesia su- 
perllua de Linneu, cujos caracteres são: involucro composto 
de um grande numero de escamas imbricadas, escariosas 
nos bordos, e terminadas era bicos alongados e levantados ; 
receptaculo único e alveolado; florões dos raios femeas, 
ferteis, dispostos em duas linhas, grandes, lingulados o com 
dois ou tres dentes; os do disco hermaphroditas, muito nu- 
merosos, tubulosos e terminados por cinco pequenos dentes; 
antheras sem appeudices basilares; stylo terminado por dois 
stígmas approxímados; akenosnas duas especies de florões, 
sobrepujados por um martinete sessil e caduco, formado de 
pellos simples e muito grossos. Este genero 6 composto de 
uma só especíe, que floresceu pela primeira vez na Bélgica 
em Agosto de 181G. Vinha de sementes recebidas da America 
meridional, e deram-lho o nome de horoieckia chilensis. 

lloúrn, (geogr.) V. llorn. 
Ilopea, s. f. (bot.) genero de plantas estabelecido por 

Borbourg , cuja única especíe conhecida 6 a hopea odorata. 
Esla arvore é originaria de Chittagong, nas índias oríentaes. 
Tem ura tronco direito, dividido em ramos numerosos, 
guarnecidos de folhas alternas, ovaes, oblongas, inteiras, e 
offerecendo uma glandula no ponto onde se cruzam os fila- 
mentos principacs. Floresce no mez do Maio, e perfuma o ar 
a uma distancia considerável. 

ISoplãa, s. f. (Lat. hoplia), (h. n.) genero de insectos 
da ordem dos coleopteros, secção dos pentameros, faniilia 
dos lauiellicornes, tiibu dos cacarabeidos. Estes insectos são 
cm geral pequenos; as suas antennas são compostas de oito 
ou dez artículos, as mandíbulas são pouco salientes, mem- 
branosas e terminadas por um bico simples ou inteiro ; os 
queixos são comprimidos, e só apresentam pequenas denta- 
duras. As hoplias vivem sobre as folhas de diversos vegetaes 
que roem; parecem preferir os que crescem na borda dos 
regatos e nos logares liumidos, e mais especialmente nos 
logares quentes ou temperados do antigo continente. Este 
genero divide-se «m duas secções : na primeira entram as 
especies cujas antennas lêem dez articules; a segunda cora- 
prehende as especies em que as antennas só têem nove 
artículos. 

Moiilito, s. m. (Lat. hoplitus), (h. n.) o mesmo que 
haliplo, haUplus; genero de insectos da ordem dos coleop- 
teros, secção dos pentameros, familia dos carnívoros, tribu 
dos hydrocantharos. Acham-se nos tanques e nas aguas 
estagnadas, e nadam com agilidade; voam igualmente bem, 
e acham-se muitas vezes fóra da agua. 

lloplito, s. m. (h. n.) nome que era alguns autores 
designa algum mollusco do genero orthoceralitha ou ammo- 
níta fóssil, achada nos arredores de Ilílsden, o cuja côr 6 a 
do aço polido. 

llo-iiuí, s. m. (h. n.) synonymo de colín-colemíqui, 
especíe de ave do genero perdiz. 

Hóra, s. f. (Lat. hora, w, do gr. hora, hora , dia, 
tempo, que os etymologistas derivam do horaô, ver, olhar. 
Eu creio que vem de hor, epypc., que é o sol diurno per- 
sonificado que preside ás horas, divisões do dia. Ilor 6 for- 
mado de ho, face, e ré, sol; 6 o disco luminoso do sol na 
raythología egypcia) uma das 24 partes em que dividimos o 
dia natural, subdividida em sessenta minutos; (fig.) tempo 
fixo, occasião, tempo opportuno ; v. g., na — da morte. 
Anda para cada —, diz-se da mulher que está próxima a 
parir. Dar a loa — de alguma causa, dar os parabéns a 
alguém: —buena (do cast.), parabéns: — feliz, tempo, 
lance venturoso. .1 — de alguém, fim da vida; v. g., é che- 
gada a minha —. Buscar a — a negocio ou a pessoa, a occa- 
sião opportuna. A — (fig ) diz-se por excellencia da ascensão 
do Jesus-Christo. — , expressão negativa elliptica. Má 
— que me pezasse, que tal fizesse, isto é, iná — seria aquella 
em que eu fizesse, etc. Em boa —, embora, como dizemos 
usualmente. (V. Embora):—, agora, uma vez: — bem; 
— mal; — triste ; — alegre ; — um ; — outro. (V. Ora, 
mais usado hoje.) Ila— quatro dias, agora. (V. Agora.) Vir 
a que —s , a deshoras, tardo ; homem de todas as —s, de 
humor igual: —s canonicas, as do Breviario, que contém as 
rezas que o sacerdote recita em casa : —s, livro com officio 
de Nossa-Senhora. 

llorácio, {11. Ihratiits Flaccus), (hist.) celebre poe- 
ta latino; nasceu emVenusium,na Apulia, no anno66 antes 
de Jesus-Christo ; era filho de um liberto , pregoeiro nas 
hastes publicas, e que fez os maiores sacrificios para prover 
á sua educação. Horacio estudou bellas-letras em Roma e 
depois em Athenas ; seguiu ao principio o partido de Bruto, 
e combateu em Philippes , na qualidade de tribuno ; mas 
depois da derrota do exercito republicano fugiu, como elle 
mesmo o confessa , e veiu para Roma , onde a perda da 
maior parte dos seus bens o forçou a procurar meios de 
subsistência ; comprou , porém , um logar de secretario do 
thesouro , que lhe deixava tempo livro para cultivar a poe- 
sia. Foi logo notado por Vario e Virgílio, que o apresentou 
a Mecenas, o depois a Augusto. Este fez-lhe restítuír o seu 
patrímonío, encheu-o de beneficies, o quiz dar-lhe honras; 
mas Iloracío recusou, e nem ao menos quiz ser socretírio do 
imperador. Passou a maior parle da sua vida no campo em 
Sabino , ou em uma terra junto a Tibur, quo Mecenas lhe 
havia dado ; e foi abi que compôz a maior parle das suas 
poesias. Morreu na idade de 57 annos , seis semanas depois 
do Mecenas, junto do qual foi sepultado, lloracio era ama- 
vel, modesto, pacifico o sem ambição alguma. Como philo- 
sopho, era sectário do Epicuro, e como este, fazia consistir a 
felicidade no uso moderado dos bens da vida, e recomnien- 
dava a pratica das virtudes. Alguns o accusani de ter adu- 
lado Atigusto; porém lloracio podia muito bem por convic- 
ção preferir um governo inonarchico a uma republica 
turbulenta; e demais, elle só louva era Augusto o que 6 
digno de louvor , e adraira muitas vezes com imparcialida- 
de os proprios inimigos de César , como foram Pompeu , 
Anlonio, Bruto e Catão. Como poeta, lloracio é incontesta- 
velmente um dos melhores gênios da antigüidade. Restam- 
nos delle quatro livros de Odes, ura de Epodos , dois dè Sa- 
tyras, dois do Epístolas o a Arte Poética. Nus suas odes 
mostra-se brilhante, energico e sublime como Pindaro ; na- 
tural, delicado o gracioso como Anacreonto ; imita muitas 
vezes o rhythmo dos poetas gregos, sobretudo de Alceu, 
Archiloco e Sapho. As suas satyras e epístolas são um mo- 
delo de urbanidade, e do gracejo delicado o benevolo; 
muitos dos seus versos se têem convertido em provérbios. 
A sua Arte Poética é ainda uma obra classica para os ho- 
mens de bom gosto. 

llorácio Coelcs, (hist.) heróo dos primeiros tempos 
de Roma; defendeu elle só contra o exercito de Porsena 
(507 antes de Jesus-Christo) a entrada da ponte de Publicio, 
em quanto seus companheiros por detraz delle cortavam a 
ponte; cortada esta, Cocles alirou-so ao rio, e nado se re- 
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colheu a Roma sSo e salvo. Cocles quer dizer cego de um olho, 
e Iloracio teve este nome por ter perdido um olho n'uraa 
batalha. 

Horacios, (hist.) nome de três irmãos romanos, que' 
no tempo de Tullo Hostilio, (667 antes do Jesus-Ghristo) 
combateram a favor de Roma contra os tres Guriacios, cam- 
peões da cidade de Alba, em presença dos escrcitos dos ro- 
manos e albanos, para decidirem qual dos dois povos domi- 
naria o outro. Dois dos Horacios foram logo morto; no 
con.eçodo combate; mas o terceiro, simulando uma fuga, e 
vendoque os Guriacios, já muito debilitados pelos ferimentos, 
o seguiam a differentes distancias, voltou sobre ellcs, e vcn- 
ceu-oscadaum por sua vez. Voltando a Roma, depois da 
victoria, matou sua irmS, por esta se lhe queixar da morte 
de um dos Guriacios que era seu amante. Levaram-o logo á 
presença dos juizes, que o condemnaram á morte; mas elle 
appeliou para o povo, que lhe perdoou em attençâo á sua 
victoria, sendo somente obrigado a passar por baixo do 
jugo* 

lloran, s. m. (h. n.) arbusto das margens do Golfo- 
Persico, classificado por Adanson na familia das elcagineas, 
e tido por J ussieu para o secura, c classificado no genero 
aviccnnia, 

llorapollo oulforus A.pollo, (hist.) grammatico 
grego do século iv; nasceu em Panopla, no Egypto, e foi 
professor de grammatica e bellas-letras em Gonstantinopla e 
Alexandria no tempo de Tlieodosio. Temos delle um livro 
intitulado Hicroijlyphica, que se presume ser traduzido do 
cgypcio, em que se explicam muitos hyeroglyphos, Esta 
obra serviu de muito ao francez Ghampollion. 

Horário» a, adj. (Lat. horarius) das horas. Índice —, 
ponteiro que indica as horas sobre o globo terrestre. Linhas 
—s, as que marcam as horas n j gnomon ou relogio do sol. 

Hora sus, interj. V. Ora sus. 
HorcaJo-de-las-Torrcs, (geogr.) cidade de Iles- 

panha, na Mancha, a sete léguas de Ocana; 2,130 habi- 
tantes. 

Horcajo de Santiago, (geogr.) povoaçSo delles- 
panha, na provincia de Toledo, a oito léguas de Ocana; 
2,050 habitantes. 

Horda d'Oaro (Tartaros da), ou da Grande Hor- 
da, (geogr.) V. Tartaros. 

Horda, j.f. (doarab. ordu, tribu, arraial, campo, po- 
voaç3o; ou do tartaro orto ou ordo, que significa tenda, e 
por extensão familia): —s, familias errantes do arab(s e tar- 
taros. 

Hordeaccas, s. f. pí. (h. n.) o mesmo que grami- 
iiada'. 

Hordcato, í. m. (do lat. hordeum, cevada) emulsSo 
feita de cevada, amendoas-doccs pisadas, açúcar eagua. 

ISordcina, s. f. (do Lat. hordeum, cevada) substancia 
pulverulenta, amarellada, mais pesada que a agua, inodora, 
insipida, um pouco aspera ao tacto, que Proust tirou da 
farinha do cevada, e que parece não ser outra cousa mais 
que sOraeas muito divididas. 

Hórdeni, Hordcnaçào, o deriv. (ant.) Y. Or- 
dem, etc. 

Hordenairo, orth. barbara ant. da Ord. Aílons. (V. 
Ordinário.) 

Hordcola, s. f. (h. n.) synonymo de verdelhão-doido, 
especie depassaro do genero verdelhão. 

Hordeólo, s. m. (Lat. hordeolus , do hordeum, ce- 
vada), (med.) terçol, tersó ou tersão e torsão, tumorzinho 
que nasce na raiz "das pestanas. 

Hordím, (ant.) V. Ordem religiosa. 
Hordiniiairo, (orth. barbara e ant.) V. Ordinário. 
Hordouar, (geogr.) cidade da índia ingleza , na pro- 

vincia de Calcuttá, a seis léguas de Delhi, sobre o Ganges. 
Celebre templo de Yichnou. Grande peregrinação, feira, a 
principal do Ilindostan. 

Horeb, (geogr.) celebre montanha da Arabia antiga, 
situada no paiz chamado hoje Iledjaz, a O. e junto do 
monte Sinai. Foi ali aue Deus appareceu a Moysés por entre 
uma sarça ardente, e que o mesmo Moysósfez brotar agua 
de um rochedo. Elias ali se refugiou para fugir ás perse- 
guições de Jezabel. Nas fraldas desta montanha existe hoje 
um mosteiro. 
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Horela, s. f. dim. (chulo e ant.) de hora. 
Horfõos, pí. (ant.) V. Orphão. 
Horgcn, (geogr.) cidade da Suissa, no cantão de Zu- 

rich, a duas léguas do Zurich, e junto ao lago deste nome; 
3,500 habitantes. Foi incendiada em 14t3 e 1501. 

Horia, s. f. (h. n.) genero de insectos da tribu dos 
horiaes, cujos caracteres são: todos os ganchos dos tarsos 
dentados por baixo o acompanhados de um appendice em 
fôrma de seda', cassolete quadrado. Estes insectos têem o 
corpo grosso, alongado, cylindrico, com uma cabeça grossa 
e inclinada; os olhos alongados; as mandibulas fortes e 
as palpebras filiformes; os queixos e a lingueta bifidos ; as 
antennas filiformes. 

Horiaes, s. m. pl. (Lat. horialesj, (h. n.) tribu de 
insectos da ordem dos coleopteros, secção dos heteromeros, 
familia dos trachelidos, que têom por caracteres : todos os 
articulos dos tarsos inteiros , terminados por dais ganchos 
dentados e acompanhados cada um de um appendice em 
fôrma de serra ; corpo oblongo; cassolete quadrado, do com- 
primento da base do abdômen; cabeça em alguns muito 
grande, com as mandibulas salientes c as polpas q\iasi fi- 
liformes. Esta tribu comprehende os generos horias cis- 
sites. 

Horizontal, adj. dos 2 g. na direcção , plano , ou 
linha do horizonte ; v. g.,linhas horizontaes. 

Horizontalmente, adv. (mente, suff.) em direcção 
horizontal. 

Horizonte, s. m. (Gr. horizon, que termina; hori:ô, 
termino, acabo ; rad. horos, limite) circulo que termina a 
abobada ou esphera celeste aos olhos do observador, que 
6 o centro delle. 

Hormesio ou Horinesião, s. m. (h. n.) a pedra 
designada com este nome na antigüidade seria difficil de 
reconhecer ; attribuiam-lhe reflexos cor de ouro e de fogo , 
com clarões brancos nos bordos. 

Hormino, s. m. (Lat. horminum), (bot.) nome dado 
por Tournefort a um genero de plantas que foi reunido ao 
salvia. De-Candolle fez delle uma secção deste genero, cu- 
jas especies são caracterisadas pelo lábio superior da corolla 
concavo e em fôrma de colhér. Linneu estabeleceu outro 
genero hormino com os caracteres seguintes: cálice bila- 
biado, glabro na entrada, corolla cujo lábio superior é bi- 
lobado, o inferior trilobalo, oslóbos desiguaes. Este ultimo 
genero não foi adoptado pela maior parte dos botânicos, 
e a herninum pyrenaicum deram o nome de melina py- 
renaica. As outras duas plantas referidas a este genero 
por Persoon formam o genero lepechinia. 

llorininodes, s. m. (h. n.) a pedra assim chamada 
pelos antigos, que apresentava um circulo côr de ouro com 
uma mancha verde no meio, foi agatha para uns , e um 
jaspe para outros. 

llormiscio, s. m. (Lat. hormiscium) , (bot.) genero 
de plantas cryptogarnas, familia das mucedenias, fundado 
por Kunze ; distinguindo-se só do genero monilias, porque 
nestas os articulos são ovaes e no hormiscio são globulosos, 
não merece por tão pequena dilTerença formar um genero a 
parte. , . 

fiSorniisdas, (hist.) nome de quatro príncipes da dy- 
nastia dos Sassanides, que reinaram na Pérsia : o primeiro, 
de 271 a 272; o segundo,de 309 a 311; o terceiro,de 457a4C0j 
e foi desthronado por seu irmão Peroses, a quem tinha ja 
usurpado o throno; e o quarto, de 579 a 592. Este ultimo, 
filho deChosroes-o-Grande,perdeu quanto seu pae havia con- 
quistado, e descontentou por tal fôrma os seus vassallos, que 
foi por estes desthronado e morto. 

Horn (Cabo d') , (geogr.) ponta meridional da Terra de 
Fogo, considerado como o ponto mais meridional da America 
do Sul. Foi descoberto em 1616 por Guilherme Schouten, 
que lhe deu o nome da terra da sua naturalidade. 

Horn, (geogr.) cidade da Allemanha, no principado de 
Lippe-Detmold, a tres léguas de Paderborn; 1,250 habi- 
tantes. 

Horn Hoorn, (geogr.) cidade murada o porto impor- 
tantíssimo da Hollanda, na Hollanda septentrional, sobre o 
Znyderzea, a seis léguas de Amsterdam ; 9,000 habitantes. 
Arsenal, casa da municipalidade, do alinirantado, e outros 
edifícios importantes. Sociedade de armamentos marítimos 
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c de navegação. Commercio outr'ora importante, mas hoje 
medíocre. Pátria do celebre navegador Guilherme Schouten 
e de J. Caen, fundador da Batavia. Ilorn ficou quasi total- 
mente submergida por uma inundarão em 1557 ; foi toma- 
da pelos inglezcs em 1799, mas prornptamente evacuada por 
elles depois da sua derrota em Alkmaar. 

Horiiaclios, (Furvacis) , (geogr.) cidade da Hespa- 
nba, na província de Badajoz, a cinco léguas de Llerena; 
2,550 habitantes. Águas ferreas. Foi muito importante no 
tempo dos mouros. 

llornati llornes, (geogr.) cidade e antigo condado 
dos Paizes-Baixos. (V. llornes). 

llornavcqiic, s. m. cornas, obra comuta, 
llornlmrjço, (geogr.) cidade da Prússia, na provín- 

cia de Saxe, a onze léguas de Magdeburgo ; 2,400 habitan- 
tes. Castello. 

llorncastle, (geogr.) cidade de Inglaterra, no conda- 
do de Lmcoln ; 4,00i) habitantes. Cortumes ; antigüidades 
romanas. 

Elorne (Filippede), (hist.) V. Hornes. 
Hornemaunia, s. f. (Lat. horncmaunia), (bot.) ge- 

nero d plantas da família das scrophulavineas e da didyna- 
jnia ángiospermia de Linneu.-São hervas de folhas simples 
e oppostas, e flôres dispostas em cachos. 

llornera , s. f. (bot.) nomo generico do dolichosmeus 
de Línneu, que diífere sobretudo dos outros dolicos pela sua 
semente tentícular, cujo umbílico se prolonga n'uma Unha 
saliente, semi-circular, de fôrma que faz chamar vulgar- 
mente a esta semente olho de burrinha. 

llornera, s. f. (h. n.) genero de polyposda ordi^m dos 
mulleporeos, na divisão dos polypeíros. A sua côr no estado 
vivo 6 um azul cinzento ou avermelhado ; toma-se de um 
branco baoo e leítoso pela acçâo do ar e da luz. Conhece-so 
ainda uma só especie viva , a hornera frondiculata de 
Línneu, indicada como originaria do Oceano Austral. 

llornes ou llorn, (geogr.) pequena cidade e castello 
do antigo reino dos Paízes-Í3aixos, e hoje da Bélgica, áquem 
do Meuse, junto a Ruremonde; ficava no terrítorío de Líège, 
mas dependente do ducado de Brabante. Hornes e os domí- 
nios circumvizínhos foram erigidos em condado em 1450 por 
Frederico iv, o Pacifico, a favor do senhor de Hornes, mon- 
teiro-mór hereditário de Brabante. A família de Hornes 
cxtinguiii-se na pessoa de João (morto no século xvi) , o 
qual, não tendo filhos, adoptou os que sua mulher tivera do 
primeiro matrimônio com Montmorency-Nivelle. (V. iVt- 
vellc.) 

llornstcditia , s. f. (Lat. hornstedtia), (h. n.) genero 
de plantas da família das amomeas e da monandria mono- 
gynia, cujos caracteres são; cálice bifido; corolla tubulosa; 
o tubo alongado, filíforme; o limbo dobrado, o exterior com 
tres divisões; appendíce tubuloso; capsula oblonga com tres 
casulos; as duas especies deste genero são conhecidas com 
os nomes de amomnm sryphiphentm, e hornstedtia Lconurus. 
São indígenas das florestas de Malaca e do muitas outras re- 
giões das índias orientaes. 

llorolog^inl, adj. dos 2 g. (Lat. horologium , dos. 
adj. al) concernente a relogíos. 

Ilorolo^ãon , s. m. V. Breviario entre os gregos , 
horas. 

Horóscopo, s. m. (do gr. hora, e skopos, fira, alvo, 
de skeptomai, ver) hora do nascimento de alguém. Tirar o 
—, jiredizer os destinos futuros do recem-nascido, deduzidos 
da posição dos corpos celestes na hora do nascimento. 

llórra, s. f. (t. da Asia) madeira nascida debaixo da 
agua em Ormuz, mais pesada que a agua. 

Horrendamente, adv. {mente, s<ifí.) de modo hor- 
rendo. 

Horrendíssimo, a, adj. superl. de horrendo. 
Horrendo, a, adj. (Lat. horrendus) que causa hor- 

ror; V. g., animal —, catadura —; —estomago. 
Horrente, adj. dos 2 g. (Lat. horrens, tis, p. a. de 

horreo , erc , erriçar-se , encrespar-se) que tem ou causa 
horror; crespo , áspero. Ex. « A couraça dos rutulos ves- 
tia, com as escamas asperas —. Eneid. Port. » 

Horreo , s. m. (Lat. horreum, celleíro, o mesmo que 
farreum, substituirá a aspiração ai f primitivo latino) cel- 
leíro, tulha. 

Horribil. V. Horrível. 
Horriltilidadc, s. f. qualidade de ser horrível, hor- 

ror causado; v. g., a — da voz do elepbante. 
Horriltilíssimo, a, adj. sujicrl. de horribil. 
Hórrido, a, adj. (Lat. horridus) horrendo, que mette 

horror. Ex. « — batalha. Camões. >> « Os—s latidos do 
Cerbero. » 

Horriícro. V. llorrifico. 
Horrííico, a, aJ;. (Lat. horrificus) que causa horror; 

V. g., o inferno—. A—tempestade. 
ilorripilação, s. f. (Lat. horripilatio, onis, de hor- 

rerc, encrespar, arripiar, e pilus, cabello) calafrios, arripia- 
mento. 

Horripilado, a, p. p. de horripilar-se; arripiado. 
HorrSpilar-se , v. r. sentir horripilações , arripia- 

mentos de frio ou por medo. V. florripilacão. 
llorrisono , a , adj. (Lat. horrisonus, do horridus, 

horrido, e sonus, som) cujo som causa horror, de so >> hor- 
rível; V. g., — clamor. Som—. Bombardas—s. 

Horrível, adj. dos 2 g. (ant. horribil, lat. horribilis, 
de horror) que causa, mette horror; medonho; v. g., morte, 
semblante, tormenta, monstro —. 

Horrivelmente , adv. (mente, suíl.) de modo hor- 
rível. 

Horror, s. m. (Lat. horror, arripiamento, de horreo, 
ere, arripiar-se. O rad. horr, pela aspereza do som, expri- 
me bem o estado do corpo arripiado por doença ou pavor) 
arripiamento causado por frio interior ou por medo ; (fig.) 
grande medo de cousa horrível; grande aversão a cousa ou 
pessoa medonha; o objecto horrível, medonho. 

Horrorizado, a, p. p. de horrorizar, e adj. causa- 
do horror; cheio de horror. 

Horrorizar , v. o. (horror , izar , dos. inf.) causar 
horror, inspirar horror. 

Horroroso, a, adj. (des. oso) que causa, mette hor- 
ror, medonho. 

Horst, (geogr.) cidade da Bélgica (Límburgo) 4,300 
habitantes. Vélas, lanificíos, dístíllarão. 

Horta, s. f. (Lat. horíus, jardim, do gr. khortos, her- 
va , feno ^ e quintal) terra onde se planta o cultiva hor- 
taliça. 

liorta ou llortanum, (hoje Orta), (geogr.) cidade 
dos sabinos, nas margens do Tibre e do Nar. 

Horta , (geogr.) cidade capital da ilha do Fayal o do 
distrícto quo delia tomou o nome. Está mui vantajosamente 
situada á beira-mar, ao longo de uma espaçosa bahia, vira- 
da a SE. , n'um amphitheatro, cm 28° 3' de latitude N, e 
cm 19° 34' de longitude O. de Lisboa. 

E' uma cidade que tem bellos edifícios públicos e parti- 
culares, sobresaindo a todos o collegio dos extínctos jesuítas, 
que ú o mais sumptuoso que elles tinham fundado nos Aço- 
res; e conta tres parochias com perto de 10,000 habitantes, 
e são dependencias delia as povoarões de Santo Amaro, Lom- 
ba e VoUa. Aqui reside o governador civil de todo o distrícto, 
que consta das ilhas do Fayal, Pico , Flores e Corvo com 
uma população de 04,083 habitantes e 14,701 fogos. Nas- 
cem neste dístricto por anno 2,070 crianças, morrem 1,334 
pessoas, e celebram-se 395 casamentos, termo módio. 

Ha neste distrícto sete concelhos e 36 froguezías, e conta 
dez estabelecimentos de instrucção primaria, um dos quaes 
é para o sexo feminino. 

Dá grando reputação a esta cidade o seu porto, que é sem 
contradicção o melhor de todo o archipelago. E' uma espa- 
çosa e franca bahia de quasi uma légua de diâmetro virada 
â ESE. entre a ponta de Esplamaca ao NE., onde ha uni 
pequeno forte, c a Ponta da Guia ao SO., onde ha uma for- 
taleza, abrigada por isso de todos os ventos, excepto de E. 
a SE. A sua posição geographica faz com que esto porto 
seja demandado pôr todas as embarcações que regressam 
á Europa , tanto da África e da America como da Asia , e 
nelle têem elfectívãmente surgido grandes esquadras, nacío- 
naes e estrangeiras, que toem. sido promptamcnie providas 
do necessário. (Monteiro,. Uíccíonario.)* 

Hortado, a, p. p. de hortar, e adj. cultivado em 
horta. 

Hortaliça, s. f. (Lat. hortus, o olco , trc, crescer) 
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nome generico de todas as plantas que se cultivam nas hor-1 
tas; V. g., couvçs , repolhos, alface, chicória, legumes, etc. 

llnrtar, v. a. [horta, ar, des. inf.) cultivar a horta á 
enxada e sacho. 

Hortelàa ou OrtelsVa, s. f. (àchorla) planta hor- 
tonse vulgar que serve para adubar a comida. 

llortclão, s. m. (Lat. hortus, horta) o que cultiva a 
horta. 

Ilortclòa, s. /". mulher que cultiva a horta; mulher 
do hortelão. 

IBorteiiso, adj. dos 2 g. (Lat. hortemis, de hbrtiis, 
horto, horta) de horta, criado em horta. Plantas—s. 

llortenüc (A rainha) , (hibt.) Hortense-Eugenia de 
Beauharnais; ;iasceu em Paris em 1'83, era filha de Ale- 
xandre, visconde de Bcauharnais, e de Josephina Fascher de 
Ia Pagerie, riepois imperatriz. Foi chamada a desempenhar 
um grande papel depois do casamento de sua m5e com Bo- 
naparte, e pela sua graça, espirito e talentos embeilezou a 
côrte imperial. Casou erri 198-^, contra sua vontade, com 
Luiz Bonaparle ; mas este casamento nSo foi feliz para 
nenhum dos dois cônjuges. Subindo ao throno de Hullanda 
(180G) foi para o seu reino com repugnancia, e habitou 
nelle o menos tempo que lhe foi possivel. Depois da abdi- 
cação de seu esposo (1710) obteve do imperador a separação 
de seu marido, e veiu habitar em Paris, onde conservou o 
titulo de rainha, e a sua sala tornou-se a reunião de quanto 
havia de mais distincto. Ficou na capital até á primeira en- 
trada dos Bourbons, e accusaram-na de ter cooperado para 
a volta de NapoleSo, pelo que foi obrigada a sair do França 
em 1815. Depois de estar algum tempo na Allemanha e na 
Suissa sem poder achar um asylo seguro, retirou-se em 
1817, com o titulo de duqueza de S. Leu, para o castello 
de Arenemberg, no cantSLo deThurgovia. Teve do seu casa- 
mento com Luiz tres filhos: Napolefio Luiz Carlos (nascido 
em 1802), NapoleSo Luiz (em 4801), Carlos Luiz NapoleSo 
(em 18C8). Perdeu os dois primeiros por doença, e viu-se 
separada do terceiro em consequencia da tentativa de re- 
volta que elle fez em Strasburgo (1833) para se fazer pro- 
clamar imperador. Morreu pouco depois, em 1837. Esta 
princeza cultivava a musica e a poesia. Redigiu umas me- 
mórias, e deixou vários romances. 

Hortensia, s. f. (h. n.) esta planta de ornamento, 
cultivada hoje geralmente nos jardins, tinha sido considera- 
da como um genero distincto, e 6 hoje reunida como espe- 
cie ao genero hydrangea. E' um arbusto glabro, que tem 
de altura seis a oito decimetros, cujas hastes se dividem, 
desde a base, em ramos cylindricos pardos, e que pela sua 
divergencia dSo á planta o aspecto de uma sarça. Estes 
ramos sSo guarnecidos de distancia em distancia de folhas 
oppostas, pecioladas, muito grandes, ovaes, bicudas, denta- 
das, glabras sobre as duas faces, de um bello verde, e com 
seis a sete filamentos principaes. Os corymbos das ílôres 
nascem no cume das hastes e dos ramos; elles sSo muitas 
vezes acompanhados de tres ou quatro outros que nascem 
dos sovacos dos dois pares de folhas superiores. Cada co- 
rymbo é composto de quatro, cinco ou seis pedunculos 
communs, que partem quasi todos do mesmo ponto, e que 
se subdividem em muitos pedunculos, uns simplesmente bi- 
íurcados, outros com tres ou quaíro raios que sustém 
cada um uma fiôr. Ha duas especies de flôres; a maior 
parte sSo estereis e formadas quasi em totalidade por cinco 
a seis foliolas pctaliformes, persistente», arredondadas, avel- 
ludadas, e no interior dos quaes se vêem os rudimentos dos 
orgSos floraes. 

Esta união de foliolas, que alguns tomaram por um cálice, 
nSo é outra cousa senSo bracteas, que 'se desenvolveram 
assim porque se apropriaram os succos destinados á flôr. 
Acham-se algumas flôres completas na bifurcaçSo dos pe- 
dunculos e escondidas pelas ílôres estereis que" formam a 
superfície do corymbo. Sluitas vezes, na extremidade de 
caíla raminho, nasce um corymbo de flôres ; a planta está 
então quasi totalmente coberta de flôres, ordinariamente de 
um cur de rosa pallido, algumas vezes azulado, e esta flo- 
ração dura dois ou tres mezes. Se de outra parte se toma 
em considerarão a belleza da folhagem da hortensia, convir- 
se-ha que este elegante arbusto mereceria o favor de que 
gozou na Europa, na sua introducção, cuja data é recente, 

e o que os chinezes e os japonezes sempre lhe concederam. 
As suas flôres são quasi sempre representadas nos papeis o 
nas pinturas que d'ali vem para a Europa. 

A hortensia exige uma terra substancial e regas fre- 
qüentes durante todo o curso da sua vegetação. E' conve- 
niente durante o verão pô-la ao abrigo do vento e n'uma 
situação quasi sombria. A enxertia do arbusto opera-se ou 
por estacas ou também por borbulhas feitas em vaso no 
instante em que a planta entra em plena ceva , o que tem 
logar no mez de Fevereiro. Começam a tomar raiz quinze 
dias depois, o florescem no mez dê Agosto. 

Pretende-se que uma terra em que se faça entrar o 
oxydo de ferro em quantidade considerável faz nascer na 
hortencia flôres de um azul muito agradavel. 

llortcnsíiis (Q.), (hist.) famoso orador romano; 
nasceu no anno 113 antes de Jesus-Christo. Occupou o pri- 
meiro logar no fôro, até que lhe foi tirado por Cícero. To- 
davia sempre foi amigo do seu joven rival. Distinguiu-sa 
como militar na guerra dos Marsos , durante a qual serviu 
como tribuno dos soldados. Foi depois pretor e cônsul. Era 
um epicurista, amigo do luxo e do repouso. Morreu no anno 
49. Cicero ganhou contra elle muitas causas celebres, entro 
outras a dos secillos contra Verres. Era dotado de memó- 
ria prodigiosa.' 

llortia, s. f. (bot.) genero de plantas da íamilia das 
rutaceas e da pentandria monogynia de Linneu , cujos ca- 
racteres geraes são: cálice pequeno , com cinco dentes, 
persistente ; corolla com cinco pétalas insertas sobre o gy- 
Dophoro , alternas com os dentes do cálice , lineares, lan- 
ceuladas , tortas no cume, barbudas na base, reflectidas no 
meio e caducas; cinco estames alternos com as pétalas o 
tendo a mesma inserção ; filetes coloridos planos; antheras 
fixas pelo dorso , bifídas na base , biloculares, dehiscentes 
longitudinalmente; gynophoro muito deprimido, discoide, 
pentágono, glanduloso; ovario cuja base é enterrada no 
gynophoro , cora cinco lóbos dispermos; ovulos fixos ao 
angulo interno, um superior e ascendente, o outro inferior 
e suspenso ; stylo espesso, conico, terminado por um styg- 
ma curto, obtuso e colorido ; fructo simples, capsular, com 
cinco, ou por abortamento, dois ou quatro casulos monos- 
permos ou dispermos; sementes munidas de um ariolo, 
providas de um legumento crustáceo , de um umbilico li- 
near , de um albumen carnudo , de um embryâo direito , 
parallelo ao umbilico, cuja radicula é curta, supera, e os 
cotyledones grandes, planos e muito obtusos. A ^rtia Ira- 
tiliana é uma planta de haste subfructescente, grossa, 
muito glabra , guamecida de folhas espalhadas. As flôres 
são côr de rosa e dispostas em cumes terminaes. A casca 
é amarga e febrifuga. 

Hortigas, (geogr.) lagôa na provincia de Goyaz, no 
Brazil, na estrada real de Cuyabà, e perto do rio Ara- 
guaia , que é appellidado por alguns Lagôa do padre 
Aranda. 

llortinlia ou Hortazinlia, s. f. dim. de horta.; 
llôrto, í. m. (Lat. hortus). Y. Horta. 
llortolão. V. Hortelão. 
Hortolo, s. m. (Lat. hostolus), (h. n.) nome desti- 

nado por Montfort na sua conchiologia systematica para 
uma concha que julgou dever separar do genero lituolo, 
porquo as voltas de espira não se tocam , em quanto que 
nos lituolos são adherentes umas ás outras. 

Ilorus, (em egypcio Or ou Haroéri), (myth.) deus 
egypcio , filho de Osiris e de Isis, é o symbolo do, sol na 
primavera. Depois do seu nascimento foi criado Secreta- 
mente nas lagoas de Bouto. Atacou Typhon, deus ílas tre- 
vas, seu inimigo, e matou-o. Depois, seguido de nove mú- 
sicos, percorreu o Egypto , espalhando por toda a parte a 
civilisarão. 

Ilorus Apollo, (geogr.) Y. Horapollo. 
llorzowitz, (geogr.) cidade da Boheinia; 1,900 ha- 

bitantes. Castello. Nos arrabaldes prata, mercúrio, esla- 
nho, ele. 

llosanna, voz hebraica que significa salvae-nos, ou 
salvos de perigo. 

Hoslandía, s. f. (bot.) genero de plantas da famí- 
lia das labiadas e da didynamia gyjiinospermia de Linneu, 
que oíferece por caracteres principaes: um cálice tubuloso 
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com cinco divisões; uma corolla labiada tjuasi em mas- 
cara; o lábio superior concavo, o inferior caído, com 
tres lóbos, o do meio maior e chanfrado, quatro estames 
didynamos, dos quaes dois mais curtos, estereis; ovario 
quadripartido, sobrepujíido por um stylo e um stigma bi- 
lldo; quatro akenos fechados no cálice, convertido cm 
baga do tamanho de uma cereja pequena, com dez ângulos, 
amarellado e pubescente. Este genero contém duas espe- 
cies indígenas das partes occidentaes da África, a saber: 
o hoslundiavesticUlala e hoslundia opposití/bíía. Esta éum 
arbusto muito ranioso, cujos ramos sSo guarnecidos de pello 
entre as folhas que s5o oppostas. As ílôres s3o brancas 
c disposias em panicula terminal. 

Hosny, s. m. (synon)"mo de sparus mahsená); (h. n.) 
esppcie de peixes do genero esparo. 

Ilósitcda, s. f. estalajadcira. Fazer a conta sem a — 
(fig.) calcular mal, n5o attender a circumstancias, obstá- 
culos poüderosos:—.mulher a quem so dá hospedagem: 
— (ant.) esposa, mulher. 

llosiicdailo, a, p. p. de hospedar, e adj. acolhido 
cm estalagem, pousada, ou em casa particular. 

Hospcdadôr, s. m. que hospede gratuitamente, que 
faz bom agasalho. 

Ilositcdageni, s. f. gasalhado gratuito ou por di- 
nheiro: —, hospedaria. 

Hospedar, v. a. {hospede, ar, des. inf.) dar gasalha- 
do em pousada, estalagem, por dinheiro, ou em casa 
particular gratuitamente. 

lIos|icdaria, s. f. (des. aria) estalagem, pousada: 
— (ant.) hospedagem. 

Hospedavelmcnte, adv. (mente, suíT.), (ant.) com 
hospitalidade. 

Hóspede, s. m. (Lat. hospes, tis; em teut. hus, aliem. 
hans, casa, e pet, pati ou pctesch, senhor, em sanscr. 
zend e pchlvi. Em egyp. pet significa senhor, dono, e ei 
ou hei casa. O termo latino significa o que é agasalhado) 
o que agasalha o passageiro ou pessoa que vem de fóra 
e nSo ê da familia; dono de estalagem; e hoje mais usado, 
a pessoa agasalhada em hospedaria ou cm casa particular; 
passageiro:—(fig.) alheio, ignorante, nSo versado. Estar— 
em alguma matéria. Fazer-se—, aflectar ignorancia. 

Hospedeiro, s. m. (des. eiro) o que dirige a hospe- 
daria e cuida dos hospedes; o que pratica hospitalidade; 
hospedador: — mór, cargo antigo, inspector da hospedaria. 

Hospedeiro, a, adj. (flg.) que abriga; v. g., som- 
bra — das arvores. 

Hospieio, s. m. (Lat. hospitium) habitação, morada, 
domicilio: —da miséria, logar ou pessoa miserável: (ant.) 
hospitalidade. Ex. « Violaram a santa lei do —. Couto. » 
—, hospedagem que se faz a alguém:—,cafa rcliglo-a pe- 
quena, onde se agasalham os religiosos da ordem, viandan- 
tes; pequeno hospital ou casa onde se agasalham doentes 
pobres. 

Hospital, s. TO. (Fr. hôpital, ant. hospital) casa onde 
se tratam doentes pobres, ou onde se agasalham pessoas 
pobres. 

Hospital, adj. dos 2 g. (ant.) que pratica hospitali- 
dade, oi'de se observa a hospitalidade, v. g., virtudes, aga- 
salhos, larguezas hospitaes:—, hospitaleiro; v. g., coração 
—, mesa —. 

Hospitalário, a, adj. (des. ario) da ordem dos ca- 
valleiros do hospital de S. João do Jerusalem ou de Mal.a: 
—, .V. m. os hospitaleiros. 

Hospitaleiras, (hist.) sSo geralmente designadas 
com o nome de hospitaleiras todas as ordens religiosas que 
recebiam e tratavam os viajantes, peregrinos, os pobres e 
doentes; a mais antiga destas ordens foi fundada em Sena, 
no fim do século xii. por um caritativo habitante desta ci- 
dade, que instaurou o hospital Delia Seala. As principaes 
ordens hospitaleiras forSo: a de S. João de Jerusalem, os 
cavalleiros teutonicos, a congregação de S. João do Deus e 
a dos Bons-Filhos, fundada em 1615 em Armeiitières. Tam- 
l)cm existii'am numerosas congregações de irmãs hospita- 
leiras; as mais conhecidas são: as írmâs da Casa de Deus, 
as de S. João de Jerusalem, as de Nossa Senhora do Paris 
e as Iruiâs da Caridade. 

Hospitaleiro, s. m. (des. eiro) o que serve e tem 
inspecção em hospital, o que dá hospedagem por caridide. 

Hospitaleiros (IrmSos), (hist.) chamados também 
Cavalleiros de S. João de Jerusalem, Cavalleiros de Rho- 
des, Cavalleiros de Malta. Esta ordem foi estabelecida em 
Jerusalem depois da tomada desta cidade por Gerará Tom, 
nascido em Marligues, na Provença; tinha por fim rece- 
ber os peregrinos, prover ás suas necessidades, e tratá-los 
nas doenças; encarregou-se em por proposta de Ray- 
mundo Dupuy, segundo grão-mestre, de os defender pelas 
armás contra os ataques dos infleis, o tornou-se uma 
ordem ao mesmo tempo religiosa e militar. Seguia a regra 
de Santo Agostinho. Depois da tomada de Jerusalem por 
Saladino (1188), os hospitaleiros retiraram-se successiva- 
mente a Acre, depois a Rhodes (1310). Expulsos desta ci- 
dade em 1522 por Solimão, depois de longa e memorável 
defesa, estabeleceram-se em 1530 em IHalta, que Carlos v 
lhes tinha cedido. Foram depois desta época conhecidos 
pelo nome de Cavalleiros de malta, e foram, durante mui- 
tos séculos, o terror dos infiéis. Bonsparte apoderou-se do 
Malta em 1798, e então os cavalleiros mudaram a sua séde 
para Catana, depois para Ferrara, finalmente para Roma 
(1831). Entre os seus grãos-mestres, os mais conhecidos são: 
Raymundo Dupuy,Pedro de Aubusson,que defendeu Rhodés 
pelo espaço do tres roezes contra todas as forças do Maho- 
met n, Villiers de Ilo Adam, Ia Vallette, Dierdoné de Go- 
zon e Rohan-Polduc. 

Hospitalet, (geogr.) cidade de Ilespanha (Barcelona); 
2,250 habitantes. 

Hospitalidade, s. f. (Lat. hospitalitas, tis) agasa- 
lho feito a hospedes, a peregrinos; acolhimento; v, g., tra- 
tar com —. 

Hospodar, (hst.) nome que usam os soberanos da 
Yalachia e da Jloravia. Dizem que se derivam do duas 
palavras slavas, que significam dom de Deus; outros fa- 
zem-no derivar de uma palavra grega despotès, senhores. 
Os primeiros que tomaram este titulo foram, na Valachia, 
um certo Raddulo, e na Moldavia, Bogdan, ambos os quaes 
viviam nos princípios do século xiii. Os hospodares depen- 
diam ao mesmo tempo da Hungria, mas não tardaram em 
cair na dopeiidencia dos turcos. Os hospodares foram por 
muito tempo electivos, mas depois de muitas revoltas os 
sultõcs reservaram-se a faculdade de os nomear; elles con- 
fiaram depois de mo estas funcções aos gregos. Depois da 
revolução grega (1821) os hospodares são nomeados pelos 
nobres* do paiz, debaixo das vistas da Poila e protecção da 
Rússia. 

Hossecol, s. TO. (h. n.) dá-se este nome a muitas es- 
pecies de colibris. 

Hosta, s. f. (bot.) genero de plantas da familia das 
verbenaceas o da didynamia angiospermia de Linneu , que 
tem os caracteres seguintes: calicò curto com cinco dentes; 
corolla cujo limbo ó de cinco divisões desiguaes c estendi- 
das ; quatro estames didynamos , dos quaes os dois mais 
curtos são desprovidos de antheras ; siigina bifido ; drupo 
com quatro casulos monospermos. A hosta cceruka ou cor- 
nutea punetata ó ura arbusto da America meridional, cujas 
hastes são ramosas, guarnecidas do folhas oppostas, pecio- 
ladas , ovaes , acumiuadas , deprimidas na base e dentadas. 
As llòres de cilr azul, salpicadas de pontos brancos, são dis- 
postas em corimbos axillares , trichotomos , e mais curtos 
çiuo as folhas. Kunth fez conhecer duas especies novas, 
indígenas do México, e ás quaes deu os notlies de hosta lon- 
gifolia o hosta latifolia. 

Hostalagem, s. f. (do iísl. ostaggio) , (ant.) V. Es- 
talagem. , 

Hostalricli, (geogr.) cidade forte do Ilespanha (Bar- 
celona) a cíncoenta léguas do Girona ; 4,000 habitantes. 
Castello forte sobre uma eminencía. Os francezos tomaram- 
na em Hü9, e bateram ijos seus arredores o general 0'Don- 
nell em 1810. 

Hostá«>, s. m. (ant.) do que so fez estão , pl. cstaos, 
paços ; t". g., os paços dos Iwstaos da côrte. Y. Hospeda- 
ria, Aposentadoria. 

Hoste, s. f. (do fr. ant. host, exercito, canipo, guerra ; 
do lat. hostis, estrangeiro, inimigo) , (ant.) (ésó usado hoje 
na poesia), tropas, etercilo ; ininiigo que nos faz guerra. 

\ 
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Hóstia, s. f. (do lat. hostis, que significa inimigo, e 
aiialogo de victima, que se deriva de victus, inimigo venci- 
do) desta etymologia se vê que o homem foi a primeira 
victima sacrificada pelo homem, ou para saciar a fome, ou 
para satisfazer vingança, ou para honrar o seu Deus. Os 
nomes de hóstia e victima se estenderam depois aos animaes 
que se sacrificava e comia em honra da divindade. Na 
religião catholica designam elles nSo só a matéria do Sa- 
cramento da Eucharistia, mas o mesmo corpo de Jesus- 
Christo. Os antigos davam o nome de hoslia ao animal que 
um general do exercito sacrificava aos seus deuses antes da 
bataliia para obter a victoria ; e victima ao que sacrificava 
depois da victoria. Além disso, as viciimas eram para os sacri- 
ficios soltíinnes, e as hóstias para os de menor consequencia. 

Hóstia, s. f. (h. n.) O crcpis fatida foi distincto cora 
este nome generico por Moench. Vorém Cassini, tendo exa- 
minado de novo um e outro genero , concluiu que deviam 
ficar confundidos n'um só. 

Hostiil, adj. dos 2 g. {Lat. hostilis, do hostis, inimigo) 
de inimigo ; v. g., actos, incursí^es—s. 

Hostilia (Cúria), (hist.) palacio construido por Tullo 
Hostilio para os senadores albanezcs. Tendo estes sido mis- 
turados com os senadores romanos, a cúria hostilia caiu em 
minas ; foi reedificada por César. 

Uostiliano (C. Valerio Messio Quinto), (hist.) filho do 
imperador romano Decio; reinou durante alguns mezes com 
C. Yibio Trcboniano Gallo em 2õ2. Gallo , que já minava 
só , de facto, foi accusado de o ter morto com veneno para 
ficar só imperador. 

Hostilidade, s. f. (Lat. hnstilitas, tis) acto hostil. 
Hostilizado, a, p. p. de hostilizar, e adj. tratado 

hostilmente. 
Hostilizar, v. a. {hostil, izar, des. inf.) tratar hostil- 

mente ; V. g., — o paiz, os habitantes. 
Hoszuiialu ou I^ag^ciidorf, (geogr.) cidade da 

Transylv-ania , a quarenta léguas de Cronstadt; 3,000 ha- 
bitantes. 

Hota, í. f. (bot.) a planta designada com este nome 
por Flacourt parece ser uma especie de trifolio. E' empre- 
gada como medicamento pelos habitantes de Madagascar. 

- Hotaniboeja, s. f. (h. n.) genero de serpente , figu- 
rado par Seba com este nome, como indigena de Ceylão, e 
espalhando um cheiro mau. IS'5o pôde ser sufficienlemen- 
te determinado, ainda que se veja nelle uma cobra. 

Hoítcntotc, s. m. (h. n.) especie do genero homem. 
(V. esta palavra e Ilottcntotcs.) 

Hottcntotc, s. m. (h. n.) nome dado por Geoffroy ao 
attenchus laticelis , especio de insectos do genero attenco , 
que 6 muito commum no meio-dia da França. 

Blottentote, s. m. (h. n.) especie de passaros do ge- 
nero turnix. 

Hoitcntotcs, (geogr.) povo da África austral; occu- 
pa na extremidade desta parte do mundo uma vasta região , 
que fica cornprehendida entre 23° 32° latitude S. e 13° 
25" longitude E. E' limitada ao NO. pela Cimbebasia , ao 
NE. pelo paiz dos cafres , e de todas as outras parles pelo 
Oceano ; a colonia do Cabo da Boa-Esperança fica encrava- 
da no paiz dos hottentotes , e foi formada á*custa deste po- 
vo. Esta região terá oitenta léguas de N. a S. e outras 
tantas de E a O. E' atravessada de E. a O. pelo grande 
xio Orange. O sólo 6 inonianlioso ao S. c ao N., mas no 
centro estendem-se vastas planicies areentas e pouco ferteis. 
Os hottentotes formam tribus muito numerosas, que se 
podem dividir em duas familias ; os hottentotes propriamen- 
te ditos, cujo noino indigena é KouaUoua, os quaes se divi- 
dem cm duas grandes tribus: os Samagms, ou Nama- 
Houa, a O.; os Koranas, ou Kora-Koua, no centro e NE. 
Estas são as tribus mais civilisadas; têem rebanhoà , al- 
guma industria, e sabem trabalhar cm cobre. Os missioná- 
rios hollandezHS fizeram penetrar o christianismo entre os 
hottentotes, principalmente entre os kommagas e os nama- 
^uas. Os Saahs ou Ilouzouanas são a mais selvagem de 
todas as suas tribus ; vivem miseravelmente , nutrindo-se 
co'ii o producto da sua caça ou de raizes ; sempre em guer- 
ra com as outras tribus íiottcntotes, erram pelos monta- 
nhas (jue ficam no lado septentrional da colonia do Cabo, 
c escoiidein-se nos bosques. Os hottentotes são entre os 

africanos os mais notáveis pela sua fealdade, não carac- 
terisados pela saliência das faces, largura do nariz e gros- 
sura dos beiços. 

Hottcntôtia, (geogr.) paiz dos hottentotes. 
Hottonia, s. f. (Lat, hottonia) , (bot.) genero de plan- 

tas da familia das primulaceas, e da pentandria monogy- 
nia de Linneu. Esta planta , pelo numero e elegancia das 
suas flôres, faz iim delicioso eífeito nas margens das lagcias. 
A outra especie, hottonia scstifolia , distingue-se pelas 
folhas bipennadas, flôres sessis e dispostas em vesticillos 
de quatro, em espiga terminal. 

Hou ou How, {Diospolis parva), (geogr.) villa do Al- 
to-Egypto, a 44 léguas de Djirgeh. Igreja cophla. 

lloiiat, (Siata), (geogr.) pequena ilha de França, no 
Oceano-Atlantico, e sobre a costa de Morbihan ,'entro 
Belle-Isle e a peninsula de Quiberon; SOO habitantes. 
Esta ilha tem um forte. Pertenceu aos monges da abbadia 
de S. Gildas de Rhuys. 0>i inglezes apoderararn-se delia 
em l(-'95, 1740 e 1790. 

Houbara, s. f. {Otis houhara), (h. n.) especie de 
aves do genero betarda. Tem as partes superiores ama- 
relladas, manchadas, e finalmente raiadas de pardo ; alto e 
lados da cabeça de um ruivo cinzento, pescoço guarneci- 
do de pcnnas compridas adelgaçadas, esbranquiçadas e,es- 
triadas de preto ; occiput, faces c barba brancos , raiados 
de pardo; guias brancas e pretas; rectrices arruivsdas, 
atravessadas por tres largas cintas cinzentas ; partes infe- 
riores brancas; bico do um pardo-escuro ; pés esverdi- 
nhados. Tem vinte o cinco pollegadas. Os machos peque- 
nos tèem as partes superiores arruivadas, variadas de 
zig-zags brancos e pardos; os lados da cabeça mais for- 
temente raiados, e as pennas brancas do occiput mais 
curtas o cortadas para a ponta por finos raios cinzentos e 
cuivos ; as dos lados do pescoço misturadas de pardo-escu- 
ro ; finalmente, a parte inferior do corpo de um alvadio es- 
branquiçado. As femeas difíerem dos machos novos em se- 
rem píivadas de pennas compridas no pescoço. A sua 
patria i"; a Turquia e a Barbaria. 

Hoiidain, (geogr.) cabeça de comarca, em França,-em 
Pas-de-Calais; 915 habitantes. Trabalhos em mármore. 

Hondan, (geogr.) cabeça do comarca, em França, a 24 
léguas de Nantes, sobre o Vesgre; 1,980 habitantes'. Torre 
muito elevada, que fazia parte de um antigo castello. In- 
dustria, commcrcio do grãos, lãs, eti. 

Houdc, s. m. (h. n.) synonymo de algalia, animal 
que dá o almiscar, nas proximidades do lago Baikal. 

Houcilics, (geogr.) cabeça de comarca, no Lot-o-Ga- 
ronna, a 24 léguas de Nerac; tjOO habitantes. 

Hou^acrdcn , (geogr.) cidade da Bélgica (Brabante 
septentrional), sobro o Grande Nethe; "2,300 habitantes. 

Hou$?litoii, (geogr.) cidade de Inglaterra, a nove lé- 
guas de JUanchester; 2,950 habitantes. 

Hou^ly, [Uooghj), (geogr.) rio da índia ingleza; 6 for- 
mado pela reunião do Cossimbazar e do Djellinghi, dois bra- 
ços os mais occidentaes do Ganges; lança-se no golpho do 
Bengala a Calcuttá. E' navegavel para os navios de maior 
lote, mas a sua entrada ó perigosa. Oshindous consideram 
este rio como sagrado. 

Hou^j^ly, (geogr.) cidade da índia ingleza, a 35 léguas 
de Calcuttá; ainda é importante, apezarde ter decaido mui- 
to depois de 1765, época era que a percepção dos direitos 
foi transferida de Ilougly para Calcuttá. Esta cidade foi fun- 
dada em 1538 pelos portuguezes, que lhe deram o nome de 
Golin. Chah-Djihaii tomou-a em 1632, e passados dez an- 
nos permittiu que os estrangeiros nella estabelecessem fei- 
torias. Foi então chamada liouchy-Bender. Em 1686, ten- 
do-se desavindo os mogoes o os inglezes, estes deixaram a 
cidade, cuja prosperidade começou então a decair. Os in- 
glezes só voltaram em 175", mas como vencedores. 

Hou^ue, (geogr.) Y. Ilogite. 
Hoiiliou, í. m. (li. n.) especie de passaros do genero 

cucai. Partes superiores de um verde-escuro de furta-cC- 
res; rectrices alares de um ruivo esverdinhado ; guias rni- 
vas terminadas de verde; sobrecú pardo, rectrices verdes 
com reflexos brilhantes; partes infeiiores de ura branco 
arruivado; bico preto, iris vermelha, pés escuro?- Tem quin- 
ze pollegadas. E' do Senegal. 
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lloulicri, (Hookcry), (geogr.) cidade da índia ingleza, 
a oitenta legnas de Beiijapowr; foi antigamente florescente 
debaixo do dominio nialiometano. 

lloulagou, hist.) príncipe mongol, chefe da dynas- 
tia persa dos Gengiskhanides; era filho do Touly, quarto 
filho de Gangiskhan. Foi encarregado, cm 1251, por seu 
irinSo iMangou-khan, de conquistar toda a parte occidental 
da Asin, desde o rio Djihoun até ás fronteiras do Egypto, 
e com eíleito submetteu todo este paiz em poucos annos, 
fixando a sua reiidencia em Tauris, na Pérsia. Tendo fçr- 
mado o desígnio de aniquilar o califado, marchou com to- 
das as suas forças contra Bagdad, apoderou-se desta cida- 
de em I2Õ8, dipois de longo cerco, aprisionou e matou o 
califa Mostasem, e assolou depois toda a Syria. Houlagou 
morreu em 1265 com 48 annos de idade ; snccedeu-lho nos 
seus vastos estados Abaka, seu filho mais velho. 

llouluic, (gengr.) villa de França, no departamento do 
Sena Inferior; 1,71)5 habitantes. Industria. 

llouminas ou ISuuiiiimas, s. m. (bot.) nome 
dado em Madagascar, na Mauricia, e em Vascarenhas, a 
raizes tuberculosas e de ura gosto agradavel de castanhas. 
São as da Napeta madagascarensis de Lamarclc. 

llouiniria, s. f. (Lat. houmiria), (bot.) genero de 
plantas da familia das meliaceas e de polyandria monogynia 
de Linneu, cujos caracteres s5o: cálice com cinco dentes 
obtusos; cinco pétalas oblongas; vinte estames, cujos filetes 
monadelphos formam um tubo dentado no cume, e tem an- 
theras levantadas; um só stylo sobrepujado por um stigma 
com cinco raios; pericarpo com cinco casulos monos- 
permos. A houmiria balsa mifera é uma arvore das flores- 
tas da Guianna, que se eleva a mais de vinte metros. 

lloii-nan, (geogr.) provincia da China central, ao 
S. do lago Thoung-thing, entre 34'45° e30» latitude N., 
e lOC 112" longitude E.; 9,0ü0,000 de habitantes. Capital 
Tchang-cha. Divide-se em nove districtos. 

llou-pe, (que quer dizer ao norte do lago)„(geogr.) 
provincia da China central, situada ao N. do lago Thoung- 
thing entre 29° 30» a 33° latitude N., e 107® 10° a 114° 
longitude lí. entre as provincias de Ho-nan, de An-hoei, 
de Kiang-si, de Ilou-njn, de Sse-tchouen e de Chcn-si; 
8.01(1,000 de habitantes. Capital Vou-tchang. 

Ilour, s. m. (bot.) synonymo arabe do alamo branco, 
populus Iliba; especie de plantas do genero alamo. 

llouris, (bot.) nome dado pelos musulmanos ás belle- 
zas celestes que, segundo as promessas do alcorão, devem 
recompensar depois da morte a virtude e a fé do verdadeiro 
crente. Elias gozara eternamente de belleza e mocidade. 

llourita, j. f. (h. n.) iiSo se sabe bem qual é o peixe 
assira chamado nas costas da África, ainda que alguns 
pretendam que seja um salmSo. A hourita de Madagascar 
parece ser um polypo marinho, 

llousía, V. üssia. 
llonston, (geogr.) villa dos Estados-Unidos, capital 

do condado de Uouston. (V. Texas.) 
lloustonia, s. f. (Lat. houstonia), (bot.) genero de 

plantas da familia das '•ubiaceas e da tetrandria mono- 
gynia, cujos caracterercs s5o: cálice mui pequeno, com 
quatro dentes; corolla infundibiliforme, cujo turbo é es- 
treito e mais comprido que o cálice, o limbo com quatro 
recortes estendidos, ovaes, um pouco mais curtos que o 
tubo; estames insertos á entrada da corolla, de filetes 
mui curtos, e antheras levantadas e oblongas; ovario semi- 
infero, sobrepujado por um stylo saliente e dois stigmas 
em ligueta; capsula rodeada sobre o meio por recortes 
calicinaes, quasi globulosa, chanfrada, com duas valvulas 
que tôera os septos no meio; sementes numerosas, fixas 
tm uma placenta mediana, quasi arredondadas, e um 
pouco escabras. Este genero tem difTerentes especies que 
são todas iodigenas dos Estados-Unidos da Araerica. São 
?iequenas plantas de hastes ordinariamente quadrangu- 
ares e de flores termina,es, raras vezes axillares. 
Kontlinynia, s. f. (Lat. houtlmynia), (bot.) gene- 

ro de plantas da, monoecia polyandria de Linneu. E'da fa- 
milia das aroideas. 

Iloulliynio, s. m. (h. n.) especie de peixes do genero 
corypheno, siib-genero dos coryphenoides. E' uma especie 

pouco conhecida , que se diz ser dos mares do Japão. Esto 
peixe não excede a seis pollegadas de comprimento, e a sua 
côr atira sobre o amarello. Cuvier parece considerar esta es- 
pecie como duvidosa. 

lEoutin^-o ou llaiitin , s. m. (h. n.) dá-so este 
nome ao sub-genero de salmão. 

llovea, s. f. (bot.) genero de plantas da familia das 
leguminosas , o da diadelphia decandria de Linneu , cujos 
caracteres são : cálice com dois lábios , o superior bifido o 
obtuso; estames diadelphos ; legume inchado , espherico, 
unilocular e dispermo. Este genero contém cinco especies, 
que são todas indigenas da Nova-Hollanda, e cultivam-se na 
Europa em alguns jardins botânicos. São arbustos de folhas 
simples e alternas, flôres purpurinas ou roxas. 

llovenia, s./". (Lat. /íorcnia), (h. n.) genero de plan- 
tas da familia das rhanneas, eda pentandria monogynia de 
Linneu , cujos caracteres são: cálice com cinco recortes 
pouco profundos ; corolla com cinco pétalas enroladas para 
dentro ; cinco estames envolvidos pelas pétalas; nm só sty- 
lo sobrepujado por tres stigmas , capsula rodeada pela baso 
do cálice persistente , gloDuloso , marcado com tres reges 
trilpcnlares , tres casulos , em cada um dos quaes ha uma 
semente. Adquirem um sabor doce e agradavel que os faz 
procurados pelos habitantes do Japão como alimento. 

lloward (Catharina), (hist.) quinta mulher de Henri- 
que VIU ; era filha de Edmundo lloward , terceiro filho do 
segundo duque de Norfolk, Thomaz lloward ; inspirou viva 
paixão ao rei Henrique, que casou com ella em 1530 ; mas 
passados dois annos este príncipe cruel e desconfiado fê-la 
condemnar á morte debaixo do pretexto de infidelidade. 

llowtlen, (geogr.) cidade de Inglaterra (York); 54,000 
habitantes. Linda igreja; ruioas de um antigo palacío do 
bispo de Durhara. 

llowe (Ilha de lord) , (geogr.) ilha deserta da Polyne- 
sia por 156° 2T longitude O., 16» 46' latitude S. Foi des- 
coberta por Wallis em 1767. Muitas outras ilhas pouco im- 
portantes têem o mesmo nome. 

llo-ive, (geogr.) nome de dois cabos da Nova-Hollanda; 
um na extremidade SE. da Nova-Gallia meridional, ao NE. 
do estreito de Bass; o outro na terra de Nuyts. 

Ilowtli, (geogr.) península da Irlanda ; fôrma a extre- 
midade N. da bania de Dublin. Ha uma cidade do mesmo 
nome com bello porto. 

lloy, {Uuy dos inglezes), (geogr.) uma das Orçadas; 
60(» habitantes. 

lloya, í. f. (bot.) genero de plantas da familia das as- 
clepiadeas e da pentandria dígynia de Linneu, cujos carac- 
teres são : corolla rotacea , quinquefida; corôa estaminal 
com cinco folíolas deprimidas, carnudas, cujo angulo inte- 
rior se prolonga n'um dente que se apoia sobre a anthera, 
a qual ó termuiada por uma membrana ; massas pollinicas 
fixas pela base, conniventes, comprimidas ; stigma mutico ; 
folliculos lisos. As plantas deste genero são sub-arbustos 
trepadeiros de folhas oppostas , e de umbellas axillares e 
niultiljoras. Conhecem-se neste genero só duas especies, quo 
crescem no Archipelago das índias e na Nova-Hollanda. 

lloya, (geogr.) cidade do reino de Ilannover a quaren- 
ta léguas de Breme ; 1,700 habitantes. Grande porto. Cas- 
tello forte. Hoya era antigamente capital de um condado 
soberano, que agora 6 provincia de Ilannover. 

Iloyerswerda, (geogr.) cidade dos Estados prussia- 
nos (firandeburgo) a quarenta léguas de Kottbus; 2,560 
habitantes. 

liradek, (geogr.) cidade da Hungria, a 45 léguas do 
Freysiadtl. Castello, escola normal, e escola das aguas e flo- 
restas. Manufactura de armas dé fogo. 

liradisch, (geogr.) cidade da Moravia, na ilha de Mar- 
ch; 1,450 habitantes. Cabeça de comarca. E' afamada pelos 
vinhos que dão os seus arrabaldes, 

llradseliin, (geogr.) V. Praga. 
llu, adv. ant. (do fr. oú, pronuncia-se ú); (ant.) onde. 
lluacanca, s. f. (bot.) especie de plantas do genero 

acacia, e de que Dombey fazia uma mimosa. 
lliiaco, s. líi. (geogr.) um dos nomes do paiz do Aya- 

pana, especie de eupatoria originaria do Brazil, e levada á 
ilha de França ein 1800; gozou de uma grande celebri zado 
em França, ã qual com razão a desvaneceu. 
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lluaheinc, (geogr.) umas das ilhas da Sociedade, no 
grande (tceano equinoccial, ao NO. de Otaiti- Porto chama- 
do do Òuahuara sobro a costa occidental. Habitantes mais 
altos e mais fortes doque os de Otaiti. 

Iliialla^a, (geogr.) rio dn 1'erú; nasce na província 
de Tarma, ao ]N^,do lago Chiiichaycoche, banha a cidade 
de lluanuco, depois a de Muna, entra na Colonibia, e des- 
agna no Tunguragua, affluente do Amazonas, 

lluaman^a, (gt>ogr.) cidade do Pt'rú. V. (Giiamanga.) 
iluanava, s. f. (bot.) gênero de plantas da familia das 

umbelliferaseda pentandria digynia. As flores formara tros 
umbellas tenninae-:: a do centro, composta de ílôres férteis 
o mais curtas; as duas lateraes, ordinariamente formadas dc 
llôres iiiachas, são longamente podunculadas. Esta planta é 
indígena da America meridional. 

liuancavclica, (geogr.) cidade do Peru em um vallo 
dos Andes; 5,001) habitantes. Clima frio e temperatura va- 
riavel. Mercúrio. 

ISuanueo, (geogr.) cidade do Perú, capital de uma 
província do mesmo nome, perto de lluallaga; outrora 
grande e bem povoada , hoja muito decaída. A província 
de lluanuco, situada entre as de Truxillo , de Tarma e de 
Guamalies, conta 18,000 habitantes. 

lluaras, (geogr.) cidade do Perú; 5,0D0 habitantes. 
Águas therraaes. 

Iliiaril» elluartojs. m. (h. n.) synonymode Lum- 
ina, especie de aves do gênero mergiilhâo. Partes superiores 
pretas; testa escura; cabeça e nuca de um cinzento-escuro; 
uma larga cinta estriada de preto e branco a cada lado do 
pescoço; escapulares raiadas com doze ou tre/.e cintas bran- 
cas; rectrices alares pretas, manchadas de branco ; garganta 
e parte anterior do pescoço de um preto de furta-côres com 
rôxo; por baixo da garganta uma cmta estreita, parte infe- 
rior do pescoço raiada; peito, ventre e abdômen brancos; 
bico escuro, mandibula superior muito ligeiramente curva- 
da, o meio da inferior de igual largura, pés e iris pardos; 
tem vinte e quatro a vinte e seis íwllegadas. 

Iluartc-Apafiuil, {Ara-Cmii ou liacülum), (geogr.) 
villa de Hespanha, a 24 léguas de Pamplona. 

liuasc», (^eogr.) cidade do Chile, ao N. dc Coquimbo, 
sobre o rio Iluasco. Tem um porto de grande extensão, po- 
rem pouco seguro. Esteve já muito florescente, masactual- 
mente acha-se em grande decadencia. 

lluSicn, s. m. (h. n.) synonyrao de uma cspecie dc 
coruja. 

Hiibcptia, s. f. (Lat. huhertia), (bot.) genero de 
plantas da familia das synanthereas, corymbiferas do Jus- 
siou, e da syngenesia supérflua de Linneu, estabelecido por 
Biiry de Saint-Vincentem honra de Ilubert, sábio agronomo 
da ilha de Mascarenhas, e caracterisado pela fôrma seguinte: 
invohicro cylindrico, c imposto do foliolas dispostas n'uma 
só ordem, iguaes, applicadas, oblongas-agudas, e do bordos 
membranosos; receplaculo pequeno, nú e plano ; calathide 
radiada , cujas flôres ccntraes são numerosas , regulares e 
hermaphroditas, e as da circunifcrencia n'uma só ordem, em 
linguetas e femeas ; ovarios cylindticos, estriados, sobre- 
pujados por um martinete pliiinoso. Contém este genero 
Ires especies conhecidas, a saber; huhertia ambavilla, hu- 
tertia cotonnosa e huhertia cnmjzoide. 

lluberto (Santo), (hist ) bispo; nasceu no anno 656 ; 
era füho de Bertranii, duque de Aquitania, da descendencia 
de Clovis. Yiveu primeiranienlí! na côrte de Neustria, donde 
fugiu em 762 para escapar a tyratmia do senhor de Ebroin ; 
refugiou-se junto (}e Pepino de Eristal, senhor de Austrasia. 
Depois de viver por muito tempo entregue á devassidão, 
cunverteu-se e liguu-so cstreiiainente com S. Lambert, 
bispo de MaestríclU, e succedeu-lhe em 708. Fez numerosas 
conversões. Festeja-se a 3 de Novembro, e em SO de Maio, 
diii da sua morte. 

lluberto (Ordem de Santo), (hist.) ordem dc cavallaria 
da Baviera; tinha sido creada cm 1444 por Gerardo v, 
primeiro duque do Berg e Juliers, para perpetuar uma 
victoria que tinha alcançado no dia do Santo lluberto ; foi 
transferida para a Baviera no século xvm pelo eleitor Carlos 
Theodoro. Compõe-se de dozo cavalleiros e um comman- 
dante. A insígnia da ordem é uma cruz de ouro cora oito 
pontas e uma imagem de Santo lluberto no meio. Outra 
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ordetii do mosmo nome foi fundada cm 1416 por Luiz, 
duque deBíir; depois da revolução do 1789 foi transportada 
para a Allemanha, e adoptada pelo duque de Francfort. 
A insígnia é uma cruz de ouro com a adoração de Santo 
lluberto 

lluSicftsbiir^o, (geogr.) villa do reino de Saxonia; 
é celebro pela paz que nelía foi concluída a 15 de Fevereiro 
de 1763 entro a Prússia, Áustria e Saxonia, pondo termo á 
guerra dos Sete-Annos. Maria Thereza renunciou ali ás suas 
pretenções sobre a íilezia e Glatz; Frederico ii pela sua 
parte reslituiu o eleitorado dc Saxonia ao rei da Polônia. 

lltibris, s. m. (h. n.) synonymo antigo de grão-duque; 
espécie de ave do genero coruja, da divisão coruja-mocho. 

lliiclia, s. f. (Fr. huchc, arca do anglo-sax. huteh, 
b. lat. hutcia) arca para guardar o pão, cofre. (V. Ucha.) 

llucliaria. V. Ucharia. 
lltich-coai, (geogr.) cidade da China , na ilha de 

Ilai-nan, a oito léguas de Khioung-tcheou; a00,000 habi- 
tantes. Grando muralha; bibliotheca ; banhos; jardins; 
celebre academia chineza. Muita industria. 

lliiclio, s. m. (Ii. n.) especie de peixes do genero 
salmão. 

lliieliotc, s. in. (Um. do liucha. 
llucíiucliers, (geogr.) cabeça de comarca, a quinze 

léguas de Montreuil; 800 habitantes. 
Huddersfícld, (geogr.) cidade de Inglaterra, a nove 

léguas de Ilalifax; 30,000 habitantes. Um dos principaes 
deposites de laniücios. Julga-se que a estação romana cha- 
mada Cambodunum era nos arredores de Huddersfield. 

lIudikMOal, (geogr.) cidade da Suécia, sobre o golfo ■ 
do Botnia; 1,500 habitantes. Espingardas ele. 

lludüon (Henrique), (hist.) navegante inglez; fez 
muitas viagens por conta de uma companhia de negociantiis 
inglezes com o fim de descobrir uma passagetu para entrar 
na America. Descobriu na America scpteiitrional, em 1600 
e 1610, primeiramente um grande rio que tem o seu nome, 
depois o estreito e grande bahia também chamada lludson, 
finalmente uma outra bahia a que pôz o nome de S. Miguel. 
Tendo faltado osviveres, a equipagem revoltou-se, e o des- 
graçado lludson foi niettido com seu filho e alguns mari- 
nheiros em uma chalupa que depois abandonaram (1611), 
e nunca mais se ouviu fallar nestes infelizes. 

^ lludson ou Xortli-River, (geogr.) rio dos Estados- 
Unidos; tem a nascente nas montanhas a O. do lago 
Chainplain , comuiunica com esle lago por um canal, e 
lança-se no oceano Atlântico por 44° lat. N. acima de 
Kova-York. Deve o seu nome ao navegante Hudson, que o 
descobriu em 1609. 

lludson (Bahia ou mar de), (geogr.) vasto golfo do 
oceano Atlântico, ao norte da America septentrional; es- 
tende-se dc 51° 15' a 70' lat. N., c de 78° a 98° long. O., e 
entra na parte septentrional da Nova-Bretanha, entre a 
Nova-Galles a O., o Canadá ao S., e Labrador a E. Ao 
N. são pouco conhecidos os seus limites. Comniunica pro- 
vavelmente com o mar polar pelo canal dc Fox, é fechada 
por este lado pela península dc Melville. Ao NE. fica a terra 
de Cumberland e os estreitos do Hudsòn, de Frobisher e de 
Cumberland, pelos quaes communica com o oceano. O di- 
namarquez Anskold foi o primeiro que descobriu este mar ; 
Hudson explorou-o, e deu-lho o seu nome em 1610. 

lludson (Estreito de), (geogr.) estreito que une o mar 
de Hudson ao oceano Atlântico; é situado entre 61° a 63° 30' 
lat. N. e 63° a 80° long. O. ao N. de Labrador. 

lludson, (geogr.) cidade dos Estados-ünidos, a dezoito 
léguas de Albany, capital da Columbia ; 6,000 habitantes. 
Fundada em 1784. 

llue ou llue-fo, (geogr.) Kigue em cachiue.hincz , 
cidade da Asia, capital da Cochinchina e de todo o império 
An-nam. Cidade muito bella e forte; é, segundo so diz, a 
primeira fortaleza do todo o Oriente; tem montadas mais 
de 2,000 peças; quatro grandes canaes navegaveis. Escolas, 
commercio. 

Hucco, s. m. (h. u.) especie de aniraaes do genero 
camello. 

Huc3;;oet, (geogr.) cabeça de comarca, em Finis- 
terra ; l,0iJ0 habitantes. Chumbo. 

liuc>-lian, (geogr.) cidade da Cochiachina. V. Fai-/b. 

I 
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Iliiclmn, (Acatucci), (geogr.) cidade de llespanha, a 
treze léguas do Jaen ; 3,000 habitantes. 

ilueíva, [Omtha], (geogr.) cidade de llespanha, a 26 
léguas dti Sevilha; 8,000 habitantes. Exportarão de fructos 
para Porlugal. 

llucrcal-Ovcra, (geogr.) cidade de llespanha, a 
vinte léguas de Ilucscar; 3,800 habitantes. SabSo, toa- 
lhas, ele. 

Itiicrnia, s. f. (bot.) genero do plantas da familia das 
asclepiadeas e da pehtandria digynia de Linneu, cujos 
caracteres são: corolla campanulada, cujo Inibo tem dez 
pequenos segmeiuos, os recortes accossorios dentiformes; 
corôa estaniinal dobrada, a exterior com cinco divisões 
curtas, bitidas; a interior com cinco foliolas alternas com 
as divisões da corôa exterior, elevadas na base e subuladas; 
massas polinicas fixadas pela base, tendo um dos ■ bordos 
cartilaginoso; stigma mutico; folliculos quasi cylindricos, 
lizos; sementes com mariinete. O autor deste genero faz 
entrar nelle a terceira secrão das stapclia, que é caracte- 
risada pela corolla com dez dentes. Esto genero comprehende 
onze especies que são originarias do Cabo da Boa-Esperança. 

Ilucrta, (geogr.) esta palavra significa jardim; nome 
de grande numero do logares cm llespanha, o mais impor- 
tante é 

llucrta-dc-Val-tIc-CaraIjanos, (geogr.) ci- 
dade de llespanha, a nove léguas de Toledo; 2,050 habi- 
tantes. 

llucrtea, s. f. (Lat. hncrtea), (h. n.)genero de plantas 
da pentandr a moiiogyiiia do Linneu, cujo caracter essencial 
é: um cálice com cinco dentes; uma corolla com cinco péta- 
las ovaes, sem onguiculos; cinco estames com antherasin- 
chnadas o cordiformes; um ovario, superior, sobrepujado 
por um stylo o um stigma bifido, drupo, contendo uma 
noz om uni só casulo. Esta estructura do fructo, sendo incer- 
to o logar que esto genero occupa nas familias naturaes, 
não pôde str determinada; approximaram-na comtudo das 
terebinthaceas. As flôres formam cachos amarellados, axil- 
lares, terminaes, grandes o ramosos. Esta arvore cresce nas 
altas florestas do Perú. 

lluesca, (geogr.) cidade de llespanha, capital da pro- 
víncia de Iluesca; 9,200 habitantes. Universidade fundada 
em 1354. Bella cathedral gothica. Esta cidade foi muito flo- 
rescente no tempo dos romanos. A provincia do Huosca, 
formada da parto NE. do Arcgão, 6 situada entre as do Lo' 
rida, Siragoça, Pamplona o os í?yreneos; conta 150,000 
habitantes. Ha uma outra lluesca, a quatorze léguas de 
Hijar; 1,050 habitantes. 

Ilucscas, (geogr ) cidade de llespanha, a vinte léguas 
de Gnadiso; 6,980 habitantes. Castollo forte. Proximo a esta 
cidado TÔem-se as ruinas de lluesca-la-Vieja, fundada pelos 
carthaginezes. 

Slwete, (geogr.) Julia, cidado de llespanha, a quinze 
léguas de Cuenra ; 2,600 habitantes. 

Ilucxolott, s. m. (h. n.) synonymo mexicano de 
perum; deu-se também algumas vezes ao urubu. 

llu^^luica, s. f. (Lat. /iuglitica), (h. n.) genero de ani- 
niaesjila ordem dos acalephos fixos, tendo por caracteres: o 
corposub-pcci:ellado, simples, muitocontractil fixo pelabase; 
bòca central, guornecida de quatro filamentos moveis, e ro- 
deada de quinze a vinte tentáculos petaloides de cur ama- 
rella. Quando se toca nestes aiiimaes, elles se retiram ao 
buraco do rochedo onde habitam, outros se enterram o des- 
apparecem no lodo que os cobro, esperando que o silencio o 
o repouso os convidem a alongar-se do novo e a apresentar 
seus brilhantes tentáculos na superfície deste lodo. 

ÍIsí3;o-o-Gran«le, (chamado tambom o Branco o o 
^Ibfcadc), (hist.) conde de Paris, duque de Franca o pao de 
Hugo Capelo; era filho do Roberto, conde do Paris, que dis- 
putou a corôa a Carlos ni. Hugo era, como seu pao, mais 
poderoso que o rei com o qual sempre esteve om guerra. 
Km consequencia do discórdia com Luiz do A16m-Mar, cer- 
cou acidade de Laon, e vindo o rei soccorrê-la, aprisionou-o, 
e só lhe deu a liberdade passado um anno, depois de ter 
obtido a cessão de Laon. Jlereceu o sobrenome de Grande 
mais á sua estatura do que ás suas acrões. Chamavam-lhe 
o Branco por causa da pailidez do seu rosto, Albadc porque 

linha as abbadias do S. Diniz, S. Germano dos Prados e de 
S. Martiüho Tours. 

llii SO Capèto. (hist.)chefe da tí rcoiradynastia dos reis 
do França, filho de Hugo -o-Grande; era jáduquedo França 
e conde de Paris quando em 987, depois da morto de Luiz v, 
se fez proclamar rei, cora detrimento de Carlos, duque da 
Baixa-Lorrena, o tio do defunto rei. Escolheu Paris para sua 
rosidencia, e associou no governo seu filho Roberto, fez 
grande concessões ao clero para o conciliar, e marchou de- 
pois contra Carlos de Lorrcna. Depois de algumas hostilida- 
des sem importancia, a traição do bispo Adalberon entre- 
gou-lho Carlos (991), o qual morreu passado um anno na 
prisão de Orleans. Hugo morreu em 99G, deixando a corôa 
a seu filho Roberto. 

(hist.) conde de Vermandois , terceiro filho de 
llenriqiie i, rei de França; foi um dos principaos chefes da 
primeira cruzada. Cobriu-se de gloria na batalha de Dory- 
lea (1097) e nos cercos do Nicea o Antiochia ; depois voltou 
a França , e tornou depois á Asia a combater os infleis. 
Morreu era 1102 , na idade de 45 annos , em consequencia 
das feridas que tinha recebido na batalha de lleraclea, onde 
os christãos foram vencidos. 

íle Provença, (hist.) rei deltalia, filho de 
Theobaldo ou Thibaut, conde do Provença, e do Bertha, fi- 
lha de Lotliario. Tirou em 926 a corôa a Rodolpho ou Raoul, 
rei da Borgonha. Estu principe cruel fez arrancar os olhos 
a seu proprio irmão Lambert, duque da Toscana, e tirou-lhe 
o governo. Quiz fazer o mesmo a Beranger, marquez de 
Ivrée , seu sobrinho, mas esto levantou tropas, e obrigou-o 
a refugiar-se em Provença, onde morreu passado um anno. 

Hugo de Paycns, (hist.) da casa dos condes de 
Champanha, o um dos cavalleiros que fundaram em 1118 
a celebre ordem dos Templarios. Morreu era 1135. 

llugonia, í. f. (Lat. hufjonia), (h. n.) genero de 
plantas da raonadelphia decandria de Linneu , e da familia 
das malvaceas , cujos caracteres são : cálice nú exterior- 
mente, cora cinco divisões profundas, isto ó, com cinco se- 
palas munidas pola base , desiguaes e imbricadas durante a 
estivarão ; corolla com cinco pétalas alternas com as sepa- 
las, ungiiiculadas, de estivação torcida ; doz estamos, cujos 
íiletes formam pela sua reuiiião na base uma uroola , e são 
livres superiormente , onde tôem antheras ovadas ou didy- 
nias ; ovario arredondado, sobrepujado por cinco stylos dis- 
tinctos ; drupo carnudo contendo muitas carpellas monos- 
permas e adherantcs entre si; urna só semente pendente 
em cada casulo , tendo o embryão caído no eixo de um al- 
bumen carnudo , a radicula superior muito curta, os coty- 
lodones e planos foliaceos. 

lIiig:onotc, s. m. nome dado em França aos protestan- 
tes. Vem do allm. cid, fé , crença , e (/cnoss, companheiro, 
socio, confederado 

Ilugiicnot, (hist.) nome dado em França a 's parti- 
dários da reforma, e particularmente aos discípulos do Cal- 
vino. Esto nome tem diversas eiymologias ; s gundo.uns, é 
derivado de um certo Besançou ílugo, chefe de um partido 
religioso e político cm Gênova ; outros derivam-no do alle- 
mâo eidgenossen, associados, confederados. 

]Iu^'iiÊcios, s. m. (ant.) vem nos inéditos in, 66, o 
é vertido : proposição irônica contraria ao verdadeiro en- 
tendimento de quem a profere. Vem do fr. ant. hoguincr , 
fazer escarneo, mofar. 

lluliul, í. m, (h. n.) especie do passaros do genero 
coruja. 

lluí ! interj. que denota espanto. (E' voz imitativa): 
— por mira ! — ( or elle ! 

lluí ou Sloei, (geogr.) cidade da Bélgica; é atra- 
vessada pelo Meuse ; 1,900 habitantes. Bijonletias , cha- 
péus de palha , etc. Commercio de cereaes , vinho o azeite. 
SoíTreu muito com uma inundação em 1822. 

lluila, (geogr.) feitoria portuguoza , fundada em 1845, 
o cabeça de lodo um districto do IJenguella, ao qual se ag- 
gregaram os territoríos de Bihé, Quílengues, oSambos. Esta 
íeitoriá está situada em 14° 50' de latitude S. o 23® 10' de 
longitude E. do Lisboa, em posição mui vantajosa por estar 
central entre Mossaraedes, Quileiigues e Caconda, em riso- 
nhas planícies , que a perder de vista rodeani esta linda o 
saudavel aldeia, cujo sova domina as mui cultivadas terras 
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do Bumbo, que 6 escala indispensável para as caravanas que , 
descem do interior á bahia de Mossamedes, ou que delia 
voltam , e onde se refazem de mantimentos; e era antigi- 
mente senhor do terrilorio de Jau, terra montanhosa emui 
povoada de elephantes nas suas florestas, onde tinha um ma- 
cota que se levantou com o governo ; e ha alguns annos 
que tanto elle como seus descendentes tôem tido guerra 
quasi continua com este subdito rebellado. Ne;te mesmo 
districto ha uma famosa serra chamada Xela. E' desta 
mesma serrania quo nasce o rio que fertiliza as terras em 
questão , e que se presume ser o mesmo rio Quenina , ou 
pelo menos algum de seus braços, que vem desembocar ao 
N. da bahia de Mossamedes. Todo o sertSo em roda de Huila 
6 fertilissimp; e a umas vinte léguas da aldeia, para o lado 
do N., está a antiga regencia de Quilengues. (^Monteiro, 
Diccionario.) 

lluinco , s. m. (Lat. huincus), (h. n.) synonymo de 
mutisia acdeminata , especie de plantas do genero mutisia. 

Iluis, (geogr.) cabeça de comarca, em Franca, a quatro 
leguas_de Bclley; 1,100 habitantes. 

lluisne, [Idonia ou Finca dos antigQg), (geogr.) rio de 
França ; nasce cm Santo Hilário de Souray banha Nogent- 
le-Rotrou, Montfort, e cae no Sarthe acima do Mans. 

lluity, s. f. (bot.) arvore do Brazil. 
Iluivailôr, òra, adi. que huiva. 
lluivar, V. a. ou n. dar huivos. 
Huiviar. V. lluivar. 
llllivo, 5. m. guincho agudo, prolongado e desagra- 

davel do lobo ou cSo quando estSo com cio ou apertados 
pela fome. 

Hiila, llulo. V. Ullo. 
A. B. Moraes, ignorando a origem deste vocábulo anti- 

quado, diz que 6 composto de hu, onde, e do artigo o, a: 
e ajunta que na Vida do Arcebispo vem ulla, ullo erra- 
damente. Depois cita de D. N. de LeSo: ullas riquezas? 
vllos thesouros dos antigos reis da Pérsia? e verte: onde 
estão ? Slas 6 certíssimo quo hido e ullo vem do lat. ullus 
que significa alguém. A phrase citada 6 elliptica, e eqüi- 
vale a : restam algumas riquezas, alguns thesouros ? 

llull, (geogr.) rio de Inglaterra, no condado de York, 
lança se no Ilumber, depois de uma corrente de treze léguas, 
e é cortado por muitos canaes. 

llull, (chamado também Ilingstonupon-IIull) cidade 
marítima de Inglaterra , na confluência do Ilumber e do 
Hull, perto da cmbocadura destes dois rios; 49,4'^G habi- 
tantes. Cidadella , bella igreja gothica. Grande industria. 
Esta cidade foi fundada por Kduardo i. 

lliilotta, s. f. (h. n.) especie de aves do genero co- 
ruja. V. Ilulen. 

llulst, (geogr.) cidade da Ilollandd. a quatro léguas de 
Axel; 2,000 habitantes, 

llum, (ant.) por hu, onde. 
lliiin ! interi. com que chamámos alguém, ou o ad- 

vertimos que olhe para nós, ou attenda ao que lhe que- 
remos dizer. 

lliiin, m., lluma, f. adi. numer. (Lat. «nus, em 
gr. gen. eis, henos, do qual os latinos fizeram ônus, e pela 
conversão posterior do o em u, unus). Nenhum etymolo- 
gista deu até ao presente a origem deste vocábulo , que se 
assemelha em muitas linguas mais ; v. g., em sanscr. ek 
ou ec, em persa ek ou ieh, em egypc. oua ou oué, um, oui, 
uma. Eu presumo que vera da idéa de indivíduo, do pes- 
soa. Em egypc. ouoi signiflca uma pessoa ; ohi, assim como 
nouA, signiflca meu, minha. Deste segundo radical vem, se 
me não engano, unus, lat. o o gr. monos. Do primeiro 
Tem do gr. eis, e o sancr. e persa ek, cik. 

Moraes quer que , contra o uso constante dos antigos , e 
quasi universal dos modernos, se escreva um , uma , uns , 
umas, por ser contrario á pronuncia e á etymologia oh; 
mas não reflectiu que unus tem duas syllabas , e hum uma 
só, e esM nasal ou fanhosa , que uma leve aspiração torna 
menos ingrata ao ouvido, particularmente vindo depois 
oe uma syllaba nasal, ou de uma palavra terminada por 
vogai; D. g., nem hum; marchem hum a hum, á huma; 
so hum homem. Além do que , 6 impossível figurar o som 
de n/l em nenhum, nenhuma, nenhuns, supprimido o h. 
Outra razSo a favor do h é quo o nosso vocábulo vem 
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do genitivo grego henos, e não do latim, e o que me faz 
crer 6 que o feminino huma correspondo antes ao gr. mia, 
que a una lat. E' bem sabido que o nosso artigo o, a, 
vem dq grego : —, indeterminado, qualquer ; v. g., — ho- 
mem ama a gloria, outro o descanso. Uns vivem em ocio, 
outros trabalham toda a vida 

Huma, f. de hum. 
lluma^cin, (ant. e barbara orthog.) V. Imagem. 
Humanado, a, p. p. de humanar, e adj. feito hu- 

mano. 
Humanai, adj. dos 2 g. Y. Humano. 
Humanamente, adv. (mente, suíT.) de modo huma- 

no ; segundo a limitada e fraca natureza humana ; com 
demonstrações e sentimentos de humanidade. 

Humanar, v. a. {humano, ar, des. inf.); (theol.) 
dar a natureza de homem , reduzir ao estado e condição do 
homem: Ex. « O seu divino poder tanto humanou, por- 
que o humano em divino se tornasse. Camões, Soneto 241. » 
—, fazer humano, compassivo; v. g., humanou aquella 
gente feroz : —, acompanhar de humanidade , brandura ; 
V. g., os castigos , as penas : —, acommodar á fraqueza 
humana. 

Humanar-SC, v. r. ("theol.) fazer-se homem, tomar 
a natureza humana ; t). g., o verbo divino humanou-se, e 
padeceu por nós : —, tornar-se humano , benefico , com- 
passivo ; V. g., humanaram-se os povos rudes: - , acom- 
modar-se ás fraquezas humanas, ás condições do homem; 
V. g., Christo humanou-te. 

Humanidade, s. f. (Lat. humanitas, tis) a nature- 
za .do homem, a fraqueza humana ; disposição compassiva, 
benevolencia : —s, letras humanas, boas artes, bellas letras ; 
i'. g.. a grammatica, rhetorica, poesia, musica, as linguas 
classicas, etc.; v. g., ler —s no collegio. 

Humanisar, v. a. {humano, isar, des. inf.) inspirar 
humanidade, destruir a fereza ; t). g., — os selvagens, as 
condições ferinas. 

Humaníssimamcntc, adv. superl. de humana- 
mente. 

Humaníssimo, a, adj. superl. de humano. 
Humanista, s. m. (des. ista) o que professa ou é 

versado em humanidades, cultor das bellas letras. 
Humano, a, adj. (Lat. himanus) da natureza do ho- 

mem ; dotado de humanidade , compassivo. Letras—s hu- 
manidades , bellas letras. Os —s, os homens, o genero hu- 
mano. 

Humantino, s. m. (h..n.) especie de peixes do gene- 
ro esqualo, e que serve de typo ao sub-genero cutrina. 

Humaria, s. f. (bot.) secção de columelos do genero 
pezizo, e que faz parte da tribú dos aleura ou cogumelos 
carnudos. As especies desta secção são pequenas, leve- 
mente carnudas; o disco é coberto por um tegumento floco- 
noso sobre os bordos. Cresce junto á terra. 

Humata, s. f. (bot.) genero de fetos a que Smith deu 
o nome de Davallia. Contém plantas referidas pela maior 
parte dos autores ás triehomanas ou ás adianthas. 

Humiier, (geogr.) cidade da Inglaterra, (Y. Barton.) 
Humber, {Alus), (geogr.) largo rio de Inglaterra, que 

separa os condados de York e deLancastre; é formado pela 
reunião do Ouse e do Trent, passa a Hull, e cáe no mar do 
Norte, depois de um curso de vinte léguas. Ila outro Hum- 
ber, na America, que desagua no rio de S. Lourenço. 

Humboldtia, s. f. (Lat. humloldtia), (bot.) genero 
de plantas da familia das leguminosas e pentandria mono- 
gynia de Linneu; os seus caracteres prmcipaes s5o: um 
cálice com quatro divisões oblongas, quasi iguaes, uma 
corolla com cinco pétalas insertas no orificio do tubo do 
cálice; oblongas, cuneiformes, quasi iguaes, um pouco un- 
guiculares, cinco estames livres, mais compridos que o cá- 
lice, legume alongado e comprimido. A humloldtia lauri- 
folia, única especie deste genero, cresce em Ceylão. 

Humectação, s, f. (Lat. humectatio), (anat.) estado 
de um corpo na superfície do qual ficou uma certa quanti- 
dade de agua que não se dissipa senão com uma tempera- 
tura mais ou menos elevada, porque a adhesSo lhe faz per- 
der uma grande parte da sua tensão. 

Humectado, a, p. p. de humectar, e ad}. hume- 
decido, molhado. 

45 
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llnmectar, v. a. (Lat. humecto, are) humedecer, 
molhar:—(med.) diluir. 

lluinectativo, a, adj. que humccta, humedece, 
dilue. 

llumcilcccntc, adj. e s. m. [humectum, dc humec- 
tare, tornar humido) diz-so das bebidas e dos medicamen- 
tos liquides que augmentam a liquidez do sangue, e hume- 
decein os nossos orgSos. 

Ilumcdeees*, v. a. (humido, dos. incept.) fazer hu- 
mido, molhar até embrandecer. 

líumctlecido, a, p. p. de humedecer, e adj. mo- 
lhado, feito humido até embrandecer. 

llumciitc, adj. (dos. ente, do lat. p. a. em cns, tis) 
que humedece, humido. E' só usado na poesia. 

ISumcral, adj. (Lat. humeralis) , (med.) que tem 
relação com o braço ou com o osso humeral. Artéria hu- 
n.erãl é a hrachial. 

numerária, adj. f. (do lat. humerus, hombro), (anat.) 
veia —. 

Iluuicro, s. m. (humerus), (anat.) é o osso do braço, 
osso comprido, irregular, cylindrico, terminado superior- 
mentepor tres eminencias, das quaes uma, hemispherica, 
inclinada para dentro e para traz, chama-se a cabéça do 
humero, ó recebida na cavidade da omoplata. Esta cabeça ô 
supportada por um collo muito curto. As outras duas emi- 
nencias receberam o nome de tuberosidades, cso distin- 
guem cm grande e pequena. 

ISumcro-olccraiico, adj. s. (vet.) os veterinários 
descreveram debaixo deste nome quatro musculos extenso- 
res do antebraro. 

Iliaricru/s. m. (h. n.) synonymo de íaisSo bastardo, 
nome que se dá ao mestiço que resulta do castiçamento do 
faisão com a gallinha. 

Ilumidatie, s. f. (Lat. humiditas, tis) a propriedade 
do que é humido; agua mui tenue que mana de corpos 
solidos, vapor condensado; v. g., a — do ar. 

Iluinidissimo, a, adj. superl. de humido. 
llúinido, a, adj. (Lat. humidus, radical humus, sólo, 

terra, o adus, molhado, muoi em egypcio, md em arabico, 
e em outras linguas significa agua) que tem humidade, 
lento; V. Q., homem — :— (loc. chul.) incontinente, las- 
civo. 

llumifúsas, adj. (bot.) diz-se em botanica das plan- 
tas ou das partes das plantas, taes como as hastes, que 
crescem deitadas contra a terra, sem que todavia se possam 
dizer rasteiras. 

Iliimil e Iltiitiilc, adj. dos 2 g. (ant.) V. Humilde. 
Humildade , s. f. (Lat. humilitas, tis) sentimento 

intimo do pouco que valemos, e demonstrações que o indi- 
cam; V. g., respondeu com—: —, vileza, 'baixeza, condi- 
ção humilde: — do nascimento-, — do trigo, vulgaridade. 

Syn. comp. Humildade, humiliação. A humildade é uma 
virtude christã que nos inspira o conhecimento do nossa 
baixeza em comparação de Deus, ou daquelles que exercem 
sua autoridade. A humiliação é o acto de humilhar-se, e 
toda a demonstração externa de humildade. Aquella consiste 
nos sentimentos habituaes da alma; esta nos actos exter- 
nos por que se manifesta, como disse Vieira: « A humil- 
dade é o interior da humiliação, assim como a humiliação 
6 o exterior da humildade. Serm. do /ío;., i, 225. » Mas 
como o exterior nem sempre concorda com o interior do 
homem, pôde muitas vezes a humiliação encobrir grande 
soberba e orgulho, e outras degenerar em baixeza e abjec- 
r5o; porém será sincera e verdadeira quando fôr a legitima 
expressão da humildaie do animo, que é sempre singela, o 
uSo conhece artificio. 

Humildado, a, p. p. de humildar, e adj. feito hu- 
milde, humilhado, abatido. 

Humildar, v. a. {humilde, ar, des. inf.) humilhar, 
fazer humilde. 

Humildar-se , v. r. humilhar-se: — a uma divin- 
dade, prosternar-se. 

Humilde , adj. dos 2 g. (Lat. humilis, de humus, 
terra, sólo, chSo) rasteiro, baixo; v. g., a herva —; condi- 
ção , nascimento , estylo, phrase —; de qualidade inferior, 
baixa, pobre; v. g., trato, trajo, casa—; —, dotado de hu- 
mildade, summamente modesto, submisso. 

Humildemente, adv. (mente, suíT.) com humil- 
dade. 

Humildíssimo, a, adj. de humilde. 
IBumildosamentc, adv. (mente, suíf.) com humil- 

dade. 
Humildòso, a, adj. (des. oso) cheio de humildade; 

V. g., —acatamento; — oração. 
Slumilliação, s. f. V. Humiliação. 
Humilliatlo, a, p. p. dc humilhar, o adj. abatido, 

reduzido a estado humilde. 
Slumilhaiite, adj. dos2g. (Lat. humilians, tis, p. a. 

de humilio, are) que humilha. 
HumilEsar, v. a. (Lat humilio, are) fazer humilde, 

abater; v. g., — o soberbo; — a arrogancia; — uma nação 
altiva, domando-a , subjugando-a: — a cerviz ao jugo, 
sujeilá-la, sujeitar-se:—, inspirar humildade; v. g., — o 
animo altivo, a razão humana. Ex. « Se Cami5es soubesse 
— a grandeza do seu engenho. Surrupita. » « 0 tyranno 
humilhará vossa vida, mas não vossa verdade. Fco, Trat. » 

Humilhar-se, v. r. havcr-se com humildade, abs- 
ter-se, prosternar-se, servir ministérios humildes, abai- 
xar-se. 

HumiKiôso, a, adj. V. Humildoso. 
filumiliação, s. f. (Lat. humiliatio, onis) estado do 

animo humilde ; demonstração do Iiumildade : abatimento 
da dignidade e decoro Sojjrcr humiliações, aíírontas, des- 
prezo?. 

HumilÉante. Y. Humilhante, 
Humilimo. V. Ilumilissimo. 
Humilissimamcntc, adv.superl.dn humildemente. 
ISumllissimo, a, adv. superl. ulatinado dc humil. 
Humilmente. V. Humildemente. 
Humita, s. f. (h. n.) substancia mineral em peque- 

nos crystaes de um pardo avermelhado, transparente, tendo 
muito brilho, e não riscando o quartz senão com grande 
difflculdade. As suas fôrmas parecem derivar-se de uni 
prisma rhomboidal direito de sessenta graus <i 120, mo- 
dificado por numerosas facetas. Acha-se na somma , onde 
tem per ganga tima raia composta de topazio granular 
de um alvadio sujo o do mica de um verde pardacento. 
Esta substancia não foi ainda analysada; parece ter al- 
guma analogia cora a melatita. O nome do humita lhe 
foi dado em honra de Sir Abraham llume, vice-presiden- 
te da sociedade geologica de Londres. 

Humizía, s. f. (ant.) significação incerta. Ex. « Uma 
— e sess nta prégos. Elucid. » Talvez do fr. heaume, 
elmo. 

Ilumôr, s. m. (Lat. humor, oris) , (anat.) chama-so 
assim toda a substancia fluida de uni corpo orgaiiisado , 
como o sangue, o chylo, a lympha, etc. Os humores, for- 
mados pelos diversos orgãos contidos em vasos, em re- 
servatórios, ou pelo menos nos pequenos vácuos do teci- 
do cellular, differem muito emquanto ao numero, e ás 
qualidades , nas diversas especies de seres organifados, e 
mesmo em cada um delles, segundo o estado de saudo 
ou de doença. No homem, os humores considerados pelo 
lado physiologico se reduziam, segundo os antigos, a 
quatro, que chamavam cardinaes: o sangue, a pituita, a 
bilis amarella e a atrabilis. A' influencia do cada um 
delles correspondia uma das idades, uin dos temperamen- 
tos, uma das estações, e um dos climas. Depois classifi- 
caram-se os humores segundo suas propriedades physicas 
ou chimicas. Finalmente dividiram-se, segundo os seus 
usos na -economia animal, cm duas grandes classes; os 
fluidos de nutrição ou do composição c os fluidos de de- 
composição. Na primeira classe entravam o chylo , o san- 
gue, certos humores secretados como a gordura. A segun- 
da era subdividida em fluidos recrementieios, isto é, quo 
tornam a entrar no todo, na corrente da circulação, como 
os fluidos que lubrificam as membranas serosas: fluidos 
excrementicios, isto ó, que são expulsos no totalidade, como 
a urina , e fluidos excremento-recrementicios , isto é , quu 
são em parto expressos, o cm parto levados dc novo á 
economia, como a saliva, a bilis. Humor de Cotuguo, liquido 
contido no labyrintho do ouvido interno. Humor de Mor- 
gagui, liquido que no homem corre a abertura da capsu- 
la do crystallino. E' ua rcalidado a substancia do crystal; 
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lino, o o hunnr do Morgagui contóm as mesmis callulas 
quo no crystallino formam a camada exterior deste corpo 
(juíndo a sua siiperficio se torna mais solida. (Humores 
frios. V. Escrofalas.) 

Glcmiitral, adj. dos 2 g. (dos. al) que causa , dá 
humor; v. g., liornia—. Pathalogia —, doutrina que at- 
trilme a causa do todas as doonras á alteração dos Im- 
mores do corpo. 

ISunipSirad, (liist.) guerreiro normando. (Y. Onfroy.) 
'BlumuSo, s. f. (bot.) ó um gênero da família das ur- 

licadas o da diecia pcntandna do Linneu , estabelecido por 
Tournefort com o nome de lupulo, lupulics, e cujos carac- 
teres sã >: planta dioica ; flores maclias com uni cálice de 
cinco divisões; cinco estames, cujos liletes s5o curtos, e as 
antheras oblongas; flores femeas, formando um capitulo 
cscamoso , reuiiidas em par em um cálice bractiformo , 
com bordos enrolados; cada uma é composta de um ova- 
rio sobrepujado por dois stylos c dois stigmas ílliformes, 
fructo formado do escamas delgadas o niembranosas, entre 
cadii uma das quaes estão dois pequenos akenos. As flôres 
niachas são dispostas em paniculas axillares e terminaes, 
cm quanto que as femeas são sessis, veniciliadas, formando 
espigas muito densas, cartas, ovadas , peduuculadas e axil- 
lares. 

O liumulo commum , Inimulus lupulus de Linneu , é a 
única especie deste genero. Os fructos do liumulo, pelo 
seu immenso emprego no fabrico da cerveja, formam agora 
um ramo de comniercio muito considerável, e a sua cultu- 
ra tem recebido os mais importauies cuidados ent o muitos 
povos do Norte. Ü segundo ú aquelle cuja cultivarão sabe 
inollior. 

SliiiKlIioüm, (geogr.) estabelecimento na Noruega, ao 
K. e junto a Bodoe, recentemente fundado para a pesca do 
arenque ; porto, algumas casas, armazéns e tellieiros. 

Sluudsrsiuk, (que quer dizer costarfo de cão), (geogr.) 
paiz montanhoso da Ba viera o dos estados prussianos; 6 uma 
continuação dos vosges, que se estendo entre Nahe, Rheno 
o Slosella. Muitas florestas, entre outras as de Sohnwald e 
de llocliwald. O Ihindsruck licava antigamente comprehen- 
dido entre o palatinado do llheno e os eleitorados do Mogun- 
cia, colonia e o ducado de Clevoi. 

Ilnncrico, (liist.) segundo rei dos vandalosn» África; 
succedou a seu pae Gonserico em 4'77. O sei reinado foi 
uma serie de crimes. Fez degoll.irseu irmão Theodorico, a 
viuva deste prmcipe com seu filho, os antigos amigos e mi- 
nistros de Genserico. llunerico perseguiu os catholicos, e 
fez morrer 40,000 em horríveis supplicios. Morreu em 468 
do uma doença, que o fez soíTrer dores inauditas. 

Slim^airo (Litoral) , (geogr.) districto particular dos 
estados austríacos , pertencente ao reino da Hungria , o 
encravado no da lilyria e da Dalmacia. Fica situado entre 
a Carniola ao N., a Croacia militar a E., o golfo de Quar- 
nnrolo ao S., e a Istría a O. Cidade principal Fuimer 

Efftinjjm-os {Viúz áoi), [Hhigyaroh-resze) , (geogr.) 
região dos estados austríacos no governo da Transylvania, 
de quo fôrma a parto occidental; tem por limites ao N. 
e a O. a Hungria (circulo além do Theiss) , ao S. a Va- 
hchia. a li. o paiz dos faxonios ; 180,000 habitantes, ca- 
pital Ivlausenburgo. Divide-se em oaze condados, que são: 
Klausonburgo, Tliorenburgr», Karlsburgo, Hunyad , Szas- 
varos, Szolnok niedio , Szulnok interior, Krasna, Dobaka, 
Sarand, Kockelljurgo , Wei^sseuburgo inferior e superior, 
o dois districtns Fagaras e Kocvar. 

ESan^iici», s. m. (h. n.) nome que tem cm algumas 
costas septentrionacs de França os grondinos ou trigleor. 
(V. esta ultima palavra.) 

ÍSiingria , (em lat. Hungaria , em aliem. Ungarn , 
cm hung. Madgyar-ürzag o em slavo Uhcrska-Iíragina), 
(geogr.) vasta região da Europi, que faz hoje parto dos 
estados austríacos, e tem o titulo de reino. Tem por limi- 
tes ao N. os montes krapaços , que a separam da Galicia ; 
a E. a Transylvania e a Valaciiia; ao S. o Uanubio c o 
Orave, qua a separam da Servia", Eiclavonia e Croacia; a 
O. a Styria e o archiducado da Austri i, e ao NO. a Mora- 
via; 121) léguas de E. a O., SòdoN. aS.; 10,032,GíO ha- 
bitantes; capital Ofen ou Buda. O reino da Hungria propria- 

mente dito divide se actualmentc em quatro círculos , sub- 
divididos em 4í5 condados , cujos ndmes são os seguintes: 

CIRCULO ÁQUEM DO DANÚBIO. 

COITOAnOS. CAFITAES. 

Pcsth Ofen (Buda e Pesth.) 
Bacs Baja. 
Neogrado Balassa-Gyarmath. 
Sohl Neusohl. 
Honth   . Ipoli-Sagh. 
Gran .   Gran. 
Bars  Kremnitz. 
Neutra Neutra. 
Presburgo Presburgo. 
Trentsin Trentsín. 
Tliurost S. Martínho. 
Arva Also-Kubín. 
Liptan S. Miguel. 

CIRCULO ALÉM DO DANÚBIO. 

Wieselburgo Ungarisch-Altenburgo. 
OEdenburgo OEdonburgo. 
Raab Raab. • 
Komorno Komorno. 
Stuhhveíssenburgo . . . Stuhlweissenburgo. 
A^esprim  Vesprim. 
Eisofiburgo Stein-am-Anger. 
Salad Szala-Egerszeg. 
Schumeg  Kaposvar. 
Tolna  Szexard. 
Baranya Funfkirchen. 

CIRCULO ÁQUEM DO TIIEIS3. 

Zíps Lentschau. 
Gujmer Gross-Steílelsdorf. 
Hevesch Erlau. 
Borschod Miskolz. 
Torna Torna. 
Abaujvar Kachau. 
Sarosch Eperies. 
Zemplim  Ujhelí. 
Unghrar Unghvar. 
Beregh Bereghzasz. 

CIRCULO ALÉM DO THEISS. 

Marmarosch Szigeth. 
ügotsch Nagyszosllocs. 
Stathmar Njgy-Karoly. 
Szaboltsch Nagy-Kallo. , 
Bihar Debreczin. 
Bekesch Gyula. 
Csongrado   . Szegeiin. 
Csanado Mako. 
Arado Boros-Jence. 
Krasso   Lugos. 
Temiísch Teniesvar. 
Toronthal Nagybecskireck. 

Contam-se de ordinário como territoiios annexos á Ilun- 
gria o reino da Croacia e o da Esclavonía (V. estes nomes), 
assim como vários di-ítrictos particulares, como são o Litoral 
húngaro, o paiz dosjazvges, a Pequena o Grande-Cumania, 
o territorio dos haydouks, e o paiz chamado dos húngaros 
na Transylvania. 

O sólo da Hungria é muito variado. Ao N. e E. os montes 
Krapacs formam um vasto semicirculo, desde aMoravia atò 
á margem esquerda do Danúbio. Ao SE. é atravessado pelas 
ramificações dos Alpes Julianos; mas no centro tom vastas 
planicíes". Um grande numero do rios banha a Hungria, 
o Danúbio, o Raab, o March, o Drave, o Waag, o Theiss, o 
Save, o Cran, o Plattcn, etc. Tem vários bgos importantes. 
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como sSo: o lago Neusiedel, e outros mais pequenos, bem 
como grande numero de pantanos. O clima 6 também vario, 
secco nas partes montanhosos, humido e doentio nas pla- 
nicies e nas margens do Danúbio. As montanhas da Hungria 
encerram minas de ouro, ferro, cobre e chumbo; mercúrio 
nativo, antimonio, mármores, porphyro, enxofre ; encon- 
tram-se também ali muitas nascentes de aguas mineraes. 
O terreno 6 fértil; produz em abundancia trigo e toda a 
especie de cereaes, íructos, legumes, o vinhos generosos, 
principalmente os deTokay, Buda,C®;demburgo,Syrmia,etc. 
As pastagens da Hungria criam excellente gado cavallar, 
muar, asinino, e toda a especie de gado; a cara ê igualmente 
abundante. A industria húngara é pouco açtiva, a maior 
parte das fabricas trabalham com operários allemâes; en- 
contram-se conitudo muitos húngaros pelleiros, sapateiros, 
barbeiros e fabricantes de rendas. O commercio acha so 
quasi exclusivamente nas raSos de allemâes,gregos e judeus. 

Os húngaros provêem de differentes raças, entre as quaes 
dominam as famílias oigura, tchoude, fmnenseou hunnica, 
e ouralianna. Professam quasi todos a religião catholica. 
O governo da Hungria é monarchico-aristocratico. O poder 
legislativo reside na dieta composta de duas camaras, a alta 
ou dos magnates, e a baixa, formada da reunião dos prelados, 
abbades e deputados dos condados. O poder executivo ô 
exercido em nome do imperador da Áustria por um conde 
palatino ou vice-rei (nandor-ispan), assistido de um con- 
selho. A administração dos condados é inteiramente inde- 
pendente da corôa; têem todos elles leis e costumes par- 
ticulares, e elegem os seus governadores. A nobreza, que so 
compõe ordinariamente dos magnates e do clero, e algumas 
vezes de burguezes a quem o imperador deu cartas de no- 
breza, tem immensos privilégios; os burguezes das cidades 
gozam também de grandes immunidades; o povo porém 6 
opprimido com trabalhos pessoaes e tratado como escravo. 

A litteratura húngara, pouco conhecida ainda dos estran- 
geiros, tem comtudo sua importancia; é notável principal- 
mente a sua poesia lyrica. O idioma que se falia na Hungria 
resente-so da diversidade dos elementos que formaram este 
povo; o latim é a lingua que predomina, é a língua 
scientiíica, e aquella em que se escreve; a que se falia 6 o 
madgyar. 

Historia. No tempo dos romanos, o paiz que hoje cha- 
mámos Hungria formava a Dacia oriental, a Pannonia 
septentrional e a extremidade SE. da Gjrmania habitada 
pelos quades. No século iii os godos occuparam toda esta 
região, donde foram expulsos pelos hunos (de cujo nome, 
junto ao dos avaros, se formou, na opinião de alguns, o de 
llungaria on Hungria). Por morte de Attíla, rei dos hunos 
(4Ü3), os ostrogodos, gepidas e lombardos disputaram entre 
si o territorio da Hungria. Os avaros ficaram por fim senhores 
delle no século vii; tiveram porém que defendè-lo das in- 
vasões dos slavos e búlgaros. Tendo Carlos-Magno destruído 
o poder dos avaros ('JOO), os madgyares, povo de origem 
finnense, que tinha vindo primeiro estabelecer-se entre o 
Don e o Dníepr, e d'ahi fôra expulso pelos petchenegas, 
entraram na Hungria em 894. Arpad, filho de Almo, que os 
commandava, alliou-se com os imperadores da Allemanha, 
esubrnetteu a maior parte das numerosas tribus queoccu- 
pavam então a Hungria. Seus successores abraçaram o 
christianísmo. Estevão i, o Santo, chefe dos madgyares 
desde 997, tomou o titulo de rei no anno lOOO. Esto príncipe 
submetteu completamente os slavos e búlgaros, e a Hungria 
a elle deveu a maior parte das suas instituições sociaes. 
Depois da sua morte (103^), os húngaros foram victimasde 
violentas disscnsões até ao reinado de Ladislau i {10'77), que 
soube fwer reviver a concordia entre o seu povo, conquistou 
a Croacia e a Slavonia , ás quaes Colomano, sou successor, 
accrescentou a Dalmacia; no reinado de Geysa n o condado 
de Zíps e a Transylvania receberam colonias flamengas 
(1148). Bela III, que tinha sido educado em Constantinopla, 
introduziu na sua còrte o entre os madgyares a civilisaçSo e 
costumes do império grego. Desposou Margarida, condessa 
de Vexino, irmã de Filippe Augusto, rei de França, e viuva 
de Henrique, íilho de Henrique ii, rei de Inglaterra. Foi elle 
que dividiu a Hungria em condados. André ri conduziu á 
Terra-Santa a quinta cruzada , e deixou pela sua fraqueza 
augmentarem-so os privilégios da nobreza (1222). No go- 

verno de Bela iv, seu filho, os mogões assolaram a Hungria 
(1241). Depois delle o poder real, enfraquecido pelas discór- 
dias intestinas e guerras com as outras nações, ficou redu- 
zido ao mais deplorável estado até ao reinado de André iii, 
em quem findou a dynastía dos arpades (1301). Os húnga- 
ros elegeram então Wenceslau da Bohemia , e, depois da 
abdicacão deste, Othão de Baviera; mas o papa Bonifácio viu 
impôz-íhesCarlosRoberto,vulgarmentechamado C/iaroberío, 
conde de Anjou , bisneto de Estevão v por linha feminina, 
o que foi reconhecido rei em 130'. No seu reinado a Hun- 
gria chegou ao maior grau de esplendor; comprehendia ella, 
além da Hungria propriamente dita , a Dalmacia , Croacia, 
Bosnia, Servia, Valachia, Transylvania , Moldavia o Bulga- 
ria. Luiz i, seu filho, accrescentou-lhe a Rússia vermelha, 
e teve a corOa da Polonia (1370). Maria, Olha de Luiz, foi 
depois delle declarada rei (1332), e partilhou o throno com 
seu esposo Sigismundo , eleitor de Brandeburgo (1386). 
O seu reinado foi perturbado pelas revoluções dos magna- 
tes, a heresia de João Huss e a invasão dos ottomanos. Pouco 
depois appareceu o celebre João Hunyada, regente do 
remo no reinado de Ladislau v, que derrotou os turcos 
(1438—1457), e cujo filho, Mathias Corvino, foi eleito rei 
por morte de Ladislau v(1458). Mathias reuniu os talentos 
de um bom monarcha à pericia de um bom general; res- 
tabeleceu pela sua severidade a tranquillidade publica, e 
favoreceu' a cultura das letras, fundando uma universi- 
dade em Presburgo e uma celebre bibl otheca em Buda. 
Wladislau ii, rei da Bohemia, eleito por morte de Mathias 
(1490), e Luiz ii seu successor, não puderam oppôr-se aos 
turcos; eeste ultimo foi morto na batalha de Mohacs (1526). 
Fernando d'Áustria e João Zapolya ou Zapolsky disputaram 
então a posse da Hungria; este ultimo foi por fim vencido 
e obrigado a retirar-se para a Alta-Hungria. Comtudo o 
paiz só reconheceu a denominação austríaca em 1570 no 
governo de Maximiliano ii, e mesmo só algum tempo de- 
pois, em 1687, é que a corôa da Hungria foi declarada he- 
reditária na casa d'Austria. Os imperadores tiveram então 
que combater as successivas revoltas de Tekeli e dos Ra- 
gotskys , que só foram suffocadas em 1711. Durante estas 
dissensões os turcos invadiram a maior parta da Hungria, 
d'onde só foram definitivamente expulsos em 1699 pela paz 
de Carlowitz. Desde então até 1848 a Hungria ficou fiel a 
casa d'Austria, e até muitas vezes lhe deu provas de 
dedicacão, como foi no governo de Slaria Thereza e nas 
guerras com a França (1793—1815); mas em 1848 e 1849 
a oppressão do dominio austríaco e o espiãto da nacionali- 
dade madgyar produziram uma revolução geral; a Hun- 
gría sustentou por mais de um anno uma guerra com a 
Áustria para conservar a sua-independencia, e só pôde ser 
de novo subjugada por aquella potência com o auxilio da 
Rússia. 

SOBERANOS DA HUNGRIA. 

1.» — Dynastía dos Arpades. 

Arpad, duque ou príncipe dos madgyares. . . ^9!) 
Softan  907 
Toxo  
Geysa  
Estevão I, o Santo, primeiro rei 1000 
Pedro    
Samucl-o-Alba (anti-rei)  1041 
Pedro, restabelecido no throno  1044 
André    
Bela    
Salomão  jJIÍÍJ 
Geysa i (ii como duque)  10_/4 
Ladislau i, o Santo  
Colomano  
Estevão    }}^lf 
Bela    
Geysa    
Estevão    
Ladislau ii, e Estevão iv, usurpador jljja 
Bela    
Emerico  
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Ladisiau   1204 
André   {205 
Bela    
Estevão V, o Cumano  
Ladisiau    
André iii   
Wenceslau (íe Bohemia  
Othão de Baviera  

2.° — Casa de Anjou. 

Carlos Roberto  
Luiz I, u Grande  
AIsriâ. I •»••••••••••••••••• 3oo& 
Carlos II, de Napcíes 1S85—1385 

3." — Casa de Luxemburgo. 

Sigismundo 1386 

4.» — Casa de Ilaislurgo-Austria. 

Alberto d'Austria ] 
Izabel  1435 

5." — Casa dos Jagellões. 

Wladislau i, da Polonia 1440 

G.o — Casa d'Áustria. 

Ladisiau   1445 

7.® — Casa de Uunyada. 

ííathias Corvino 1458 

8.° — Casa dos Jagellões da Bohemia. 

AVladislau   14^ 
Luiz   lol'^ 

9.° — Casa d'Áustria. 

Fernando    1^23 

(Y. a serie dos imperadores da Allemanha.) 
llunigaros ou IIouno$;ouras, (hist.) antigo povo 

da Europa da banda d'além do Uniepr, figuia na historia nos 
séculos VI, VH e vin. Nesta época fornuava duas grandes 
tribus; uma habitava as margens dos dois grandes lagos 
Onêga e Ladoga, a outra a E. de Dniepr, entre este rio e o 
Desna; iiâo se sabe se os hunigaros do Sul sSo uma colonia 
dos do Tsorte, mas a sua afflnidade de origem n5o é duvi- 
dosa; ambos eram de rara fumense ou hunnica; talvez que 
cs hunigaros do Sul fossem um resto dos hunos de Attila. 
E' crivei que os húngaros fossem principalmente huni- 
garos. 

lluninguc, (geogr.) cidade de França, cabeça de co- 
marca no Alto-Rheno, sobre a margem esquerda deste rio ; 
1,500 habitantes. Outr'ora muito forte, mas desmantelada 
em 1815, depois de um celebre cerco, em que 135 francezes, 
commandados pelo general Barba-Negra , resistiram pelo 
espaço de doze dias contra 30,000 austríacos. Huninguedáo 
seu nome a um canal que vae dt lluningue a Habsheim. 

llunos Ciclaritas, (hist.) povos que habitavam a 
O. do mar Cáspio, eiure a embocadura do Terek o o passo 
de Derbend, no v e talvez no iv século; tiveram muitas 
guerras com os príncipes sassanides da Pérsia. Foram 
confundidos com os hunoe ephtalitas. 

llunos Kplilalitas, (hist.) povos a E. do mar 
Cáspio, nas margens do Oxus, no sul do Turkestan actual; 
tinham por capital Varakhchan ou Balaani. Julga-se que 
elles vieram estabelecer-se neste paiz depois da grande 
emigração dos hunos no iv século. Foram confundidos com 
os turcof. Também tiveram o nome de hunos trancos ou 
ahdalc. 
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lluns, [Huni ou Chuni), (geogr.) famoso povo barbaro; 
era, segundo a opinião mais commum, de origem asiatica e 
da raça mongol, e não diíferia dos kiong-nou, os quaes, 
tendo saído das regiões situadas ao N. do deserto de Kobi, 
submetteram os mandchouxs, devastaram as fronteiras 
septentrionaes da China, obrigaram os chinezes a levantar a 
grande muralha (em 210 antes do Jesus-Christo), e, apezar 
deste obstáculo, conquistaram o império chinez, donde só 
foram expulsos 54 annos antes de Jesus-Christo. Enfra- 
quecidos por longas guerras e pelas discórdias intestinas, 
dizimados pela fome, estes povos viram-se forçados no 
principio do iv século a abandonar a Tartaria, e emigraram 
para o Occidente; e dividindo-se em dois corpos vieram 
llxar-so uns sobre o Oxus, a O. do mar Cáspio, onde toma- 
ram o nome de ephtalites ou hunos brancos, os outros sobre 
o Ourai, donde descoram até ao Caucaso e se espalharam 
pelo Occidente; s5o estes últimos os que especialmente são 
conhecidos com o nome de hunos. Segundo um systema mais 
recente e mais conforme á analogia das linguas, os hunos 
talvez fossem fiimenses (fenni) e se confundissem cora os 
fmnenses orientaes (situados a E. doVolga), os quaes, depois 
do terem sido por muito tempo vassallos dos godos, revol- 
taram-se contra elles; no caso mesmo desta segunda hypo- 
these, deve admittir-se que aos hunos ou fennos do Volga 
vieram reunir-se no iv século povoações nômadas saidas 
da Alta-Asia. Seja como for, os hunos só começaram a 
figurar na historia da Europa no fim do iv século. Em 376 
atravessaram o Palus Moeotis, commandados por Balamiro, 
seu rei, subjugaram os alainos, e depois os godos, cujo vasto 
império.destruíram, obrigando-os a refugiarem-se no S. do 
Danúbio ;e vindo elles mesmos estabelecer-se nas vizinhanças 
do império do Oriento, ameaçaram Constantinopls, e obri- 
garam os imperadores a pagarem-lhes tributo. Tentando 
Theodosio ii sacudir este jugo vergonhoso, elles transpu- 
zeram a fronteira, devastaram a Thracia e a Illyria, e apo- 
deraram-se da margem esquerda do Danúbio (440). O seu 
poder foi elevado ao mais alto grau por Attila, cujos estados 
se estenderam do mar Cáspio ao Rheno, tendo debaixo do 
seu dominio os alainos, os godos, os gepidas, os suevos, os 
vandalos, os herulos e os marcomanos. Este conquistador 
invadiu primeiramente o império do Oriente, donde foi re- 
pellido por Marciano ; depois dirigiu-se para o Occidente, 
depois de ter submettido e assolado tudo o que encontrou ; 
foi batido proximo a Châlons-sur-Marne, em 451, pelo pa- 
trício Aecio, ajudado pelos francos, wisigodos e borgonhezes. 
As hordas dos hunos, repellidasda Gallia, voltaram-se para 
altalia, destruíram Aquilea, saquearam Veneza, e ameaça- 
ram Roma; mas cedendo ás suppiicas do papa LeSo, e multo 
mais aos presentes do imperador Yalentiniano iii, abando- 
naram a Italia em 452. Pouco depois, a morte de Attila, em 
453, fez desabar esta potência colossal. Disputando seus 
filhos entre si o throno, os povos submettidos aproveitaram 
aoccasiâo para sacudirem o jugo, e muitos fundaram nnvos 
impérios. Todavia, um dos filhos de Attila, Dinghitsik, 
sustentou-se ainda algum tempo á frente do uma parte dos 
hunos na Hungria, que conservou o seu nome. Um outro 
filho do conquistador, Irnak, conduziu para a Asia os restos 
da naç5o. Muitas das suas tribus estabeleceram-se nas praias 
do mar Negro, desde o Danúbio até ao Don, e junio ao 
Caucaso, onde s3o conhecidos cora o nome de hounogoures 
ou hunigares, akalzires ou khajars, cidaritcs, koutrigou- 
res, etc. Os hunos levavam vida nômada; eram ferozes, 
pérfidos, e de uma fealdade que chegava a hediondez ; an- 
davam sempre a cavallo, e acampavam debaixo de barracas. 
Attila tinha a sua principal residencia no antigo paiz dos 
iazyges, entre o Danúbio e o Theiss. Entre os reis dos hunos 
sSo conhecidos Balamiro (3üG—100), Uldino (400—412), 
Caraton (412—42l), Roilas (425), Roua e Attila, que reina- 
ram alguns annos juntos (427—433), Attila só (433—453). 

llunsc, (geogr.) rio da Hollanda; nasce na província 
de Drenthe, corro de SE. a NO., passa em Groningue, e 
lança-so no mar. 

Iluntinj^don, (geogr.) cidade de Inglaterra, capital 
do condado do mesmo nome, sobre oOuse; 3,267 habitantes. 
Commercio de madeiras. Patria de Oliveiro Cromwell. 
O condado deste nome conta 53,149 habitantes, 

llunton, (hist.) publicista inglez de uma seita n2o 
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conformista; foi favorecido por Cromwell, e publicou no 
tempo lie Carlos ii um Tratado da monarchia. Este livro foi 
condeninado por um decreto do rei em 1C83, por conter 
idéas contrarias á doutrina do direito divino. 

lEusaáfíviSIe, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos; 
15,000 habitantes. 

Éíssnsisíçae (Pequena), (geogr.) villa da Siiissn, na 
margem direita do llheno, proxiino a Bade, defronte da 
cidade do lluningue; 50í) habitantes. Pesca da salmão. 

Kuisíiriisiíio, s. m. (Ic humor), (med.) sysiema me- 
dico, no qual se attribue a causa das doenças á alterarão 
primitiva dos humores, e deduz-se destas alterações carãc- 
teies nosologicos ou indicações tlierapeuticas. Acham-se 
vcstigios deste sj-steraa na antigüidade a mais remota; raas 
íoiGaleiiO o primeiro que reuniu os princípios do humorismo 
eni um corpo de doutrina, em que se encontra uma alliança 
perpetua dos elementos com os quatro humores chamados 
cardinaes. 

(geogr.) condado dos estados austrincos, no 
territorio dos húngaros; e limitado ao N. e ao KE. pelos 
condados deZarand e da Woisscmburgo-Inferior, ao S. o ao 
Slí. pela Valachia, e a O. pelos condados húngaros; 17,000 
lialiitantes. Capital Nagy-Enyed. 

Hsanyacl (Banfi), (geogr.) villa da Hungria, a quator- 
léguas do Klausemburgo. 
Síiinyaííc (JoSo), fhist.) appellidado o Cori'Í7io, vaivo- 

de da Transylvania; nascen em 1400, descendia dos Paleó- 
logos, imperadores de Constantinopla ; segundo outros, seu 
pao foi o imperador Sigismundo. Foi durante muitos an- 
nos o defensor da Hungria contra os ottomanos. Depois de 
vencer repelidas vezes os seus inimigos, foi nomeado vaivo- 
de da Transylvania por Wladislan, rei da Polonia e da Hun- 
gria. Depois' dd morte de Wladislan em 14ii, foi chamado 
ao governo da Hungria durante a minoridade de Lidislan v; 
e durante uma regência de doze annos mostrou que era tão 
grande politico como hábil guerreiro. Sustentou em í44^, 
durante tres dias, nas planícies d.í Cassovia, todo o peso do 
exercito ottomano tres vezes mais numeroso do que o seu; 
eni 145G a sua bella defesa do Belgrado contra Mahomcl it 
acabou de lhe firmar a reputação. Morreu nesto mesmo an- 
1,0 em consequencia de suas'feridas, deixando á Hungria 
i:!n segundo defensor na pessoa de seu liiho Mathias Corvi- 
no. A faniilia dos liunyades tinha por armas um corvo se- 
gurando no bico um annel do ouro. 

ESiso, (ant.) por um. 
íÍMIíerii, s. m. (h. n.) peixe, que é provavelmente o 

tub:u-ão. 
Siuiterzííi, s. f. (bot.) secção de plantas cryptogamas 

do genero lycopodio, e que corresponde ao genero pla- 
na ntho. 

Hjsijpitrílo, s. m. (h. n.) espécie de aves do genero 
falcão," divisão dos açores. Tem toda a plumagem parda, 
nm pouco mais pallida por baixo e nopeícoço; guiasorec- 
tiices pretas, ondeadas de alvadi.) e branco ; côxas esbran- 
quiçadas, i'aiadas de preto; uma bella e comprida borla sobre 
a cabeça. Tem viutc e duas pollegadas. E' daCafraria. 

ISmísíínrds), s. m. (ii. n.) espccie de passaros do go- 
Rüro falcão. Tem as partes superiores, côxas e abdômen de 
uni preto do íurla-còres com azul; parte das guias e rec- 
iriccs alares ornadas de maneias brancas e quadradas de 
nii'.-o ; uma cinta branca sobre o peito, quo é cm grande 
parle de um pardo-castanho ; ílancos variados de ruivo e 
i.c cAr do casianba ; uma grande borla sobre o occiput; bico 
ii.:uiado com o bordv) das uiandibulas amarellas ; pés cin- 
zentos. Tem treze a quatorze pollegadas. E' das índias. 

áSiUítscr, adv. (ãnt.) composto de hii, onde, c quer. 
ilítacíueí', s. m. (t. da Asia) nome de uma embarca- 

rão asiatica. 
ISujra ou Arceiro, s. f. ou m. (bot.) genero de 

y lautas da família das euphorbiaceas, que olTerece os carac- 
teres seguintes : flores monoicas ; as machas, collocadasna 
bifurcação dos ramos, formam um cacho muito denso, do 
viCamas imbricadas, unifloras; cada flôr 6 composta de 
um cálice curto, urceolado, troncado ; de muitos estames, 
cujos fil-tes são soldados n'uni só, espesso, que no meio 0 
munido de tuberculos verticillados em duas ou tres ordens, 
cada tuberculo tendo duas antheras ovaes, collocadas por 
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baixo. A flOr femea 6 solitaria, collocada perto do cacho das 
flores machas; compõe-se do um cálice urceolado, inteiro, 
rodeando estreitamento o ovario, ou dividido profundamen- 
te pcb niaturidade, em tres partos do um stylo comprido, in- 
fundibiliforme, sobrepujado por um grosso stigma conca- 
yo-pellado, apresentando doze a dezoito raios. A capsula ú 
linhosa, orbiculada, deprimida, formada de doze a dezoito 
cascas inonospermas, cada uma abrhido-so elasticamente 
pelo meio em duas valvnlas ; a semente é grande, compri- 
mida, qnasi orbicular. 

Muí-ea. V. Urca. 
Murclicliit, s. m. (h. n.) synonymo de pequeno co- 

limbüde popa. Tem toJas as partes superiores de um cin- 
zento-escuro, sem coraes nem cornos , como os grandrs , 
quo apresentam dois pcimachos do pennas ruivas atraz dc)s 
olhos; as segundas guias são brancas; uma linha branca 
horizontal se estendo por baixo dos olhos, e vem confundir- 
se sobre a garganta coai uma cor semelhante, que se dirigia 
muito para traz sobre b occiput; o meio da parte anterior 
do pescoço cinzento , as partes inferiores brancas com o.- 
llancos de um cinzcnto-escuro ; o bico cinzento, com a pon- 
ta amarellada. E' da Europa. 

ESiírecíli , s. m. (bot.) synonymo de spondias amara, 
espccio de plantas do genero spondias ou mongino. 

Mcarepoix, (geogr.) pequeno paiz da antiga França , 
coniprehendia llainboullct, Donrdan, e seus arredores. 

ESuríViHga, s. f. (t. da Asia) trunfa, tonca, turban- 
te usado na Asia. 

HsiffçilE', s. m. (h. n.) synonymo de cegonha argalã, 
especie do aves do genero cegonha". 

£S{íric5, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, a seis 
legims do Montluçon , l,8u0 habitantes. 

(geogr.) grande lago da America do Norte, um 
dos maiores do globo ; conmumica ao NO. com o lago su- 
perior pelo estreito de Santa Maria ; a O. com o lago Michi- 
gan pelo do Michilimackinac; a E-pelo Sovem com o lago 
Simcuí, o qual communica cora o lago Oatario , finalmen- 
te ao SE. com o lago Erié. E' atravessado do I\0. ao S. 
pela linha do dem:ircarru> entre o Canadá o os Estados-Uni- 
dos. E' povoado por algumas ilhas, entre cilas a do Mana- 
toulin. Deve o nome aos hurones, que habitavam as suas 
margens. 

ESuron, (geogr.) nome commum a dois rios da Ame- 
rica do Norte, um, o Iluron do lago Erié , o outro o lluron 
do lago dc S. Clair, nome dos lagos onde elles se perdem. 

fiiíiiruns, (geogr.) povo indígena da America do Norte; 
errava pela margem oriental do lago Huron quando o Ca- 
nadá fui descoberto pelos francezes : elles reclamcfram a yuo- 
tecção destes contra os iroquezes seus inimigos ; mas estes 
conseguiram lançá-los fóra do territorio que occupavam. 

s. f. (li. n.) sub-genero do reptis do gene- 
ro cobra, üs animaes deste sub-genero têem as chapas da 
base da cauda constantemente simples, porém as da ponta 
sempre dobradas. A especle deste genero , á qual se con- 
servou o nome de paiz, é da índia. 

SSsis (Terra de), (geogr.) paizdoJob. (V. Job). 
ISsssar, Msassar, fiÜMzai*, ou ÍEsissardo, s. m. 

(!o liungaro huzar. cavalleiro) sol iado decavallo n)ontado 
em cavado ligeiro o armado de terçado curvo. De ordinário 
pronuncia-se húzar. 

EIhsíííSí, (pronuncii-se 7toi/fh), (geogr.) cidade da Míd- 
davia sobro o Pruth. Bispado. Pelro-o-Grando e Baltadji- 
Meheniet ahi assignaram o tratado negociado por Ciithari- 
na I, em Hll. 

Eíiissesni, (também so escreve hosscln, hocein), (hist). 
nome commum a muitos personagens musuhnanos, de quo 
citaremos os mais celebres. 

SSíissciís, (hist.) fdho de Ali e do Fátima, íilha do 
M ihomet; foi, depois da morie de seu irmão mais vellio 
Hassan ((5(59 antes de .lesus-Chrísto), considerado pelos 
chyitas como iniam ou chefe legitimo da religião ; vivia eni 
paz em Jlecca, quando, depois da morte do Moaviah (C80), 
foi chamado a lloussa pelos habitantes desta cidade, que 
promettíam fazè-lo cahia ; cedeu a este convite , e partiu 
acompanhado súmente por cem homens ; mas foi preso e 
morto no caminho pelas iropas de Yesid, lilho da Moavial), 
quu já tinha sido proclamado califa. Morreu prosimo a 
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Bagdad , n'um silio a que se deu depois o nome de Mes- 
chcd-Husscin, ou Tumxilo <le flnssein. O dia da morto do 
llusscin 6 para os chyitas um dia nefasto; é a 10 do Ou- 
tubro. 

Ilussein-Iíeliader (Aboul-Gazi), (hist.) ultimo 
sultSo da Pérsia da raça de Tamerlão; nasceu em lleratcm 
1-133. Não tinha fortuna , mas soube formar ura partido 
poderoso; apoderou-se de Asterabad, fez-se reconhecer rei 
de Mazanderan cm 145'J, invadiu o Khoraran, tomou lialkh, 
depois llerat (1-170) , e formou por esta forma na Porsia 
um reino , que por muito tempo tornou floresccntc. Mor- 
reu em 1Õ06, com Gâ annos do idade e quarenta de rei- 
njuio. Este principe teve por vizir Aly-Chyr. 

llusscin (Chah) , (hist.') ura dos últimos sophis da 
Pérsia; subiu ao ihrono cm 1G91; era principe caridoso, do 
caracter doce, mas sem energia. No seu reinado rebenta- 
ram revoltas de todas as parles ; uni dos chefes dos insur- 
gentes, Mir-Mahmoud, já senhor de Kandahar, veiu á fronte 
dos afghans atac;ir Ispahan, capital da Pérsia; apoderoii-so 
delia depois du lungo cerco, e obrigou o "fraco Chah-llus- 
sein a abdicar eni seu favor. Chah-llussein viveu ainda al- 
guns annos, mas foi morto com toda sua familia por Asciiraf, 
successor de Maíimoud, era l'72í'. Todavia escapou um dos 
seus filhos, que foi collocado no throno pelo famoso Thah- 
rnasp-Kouli-khau. A França entabolou no seu reinado ne- 
gociações com a Pcrsia , o' concluiu em 1708 um tratado 
do commercio muito vantajoso. 

Iiusscin-I>nciiá, (hist.) ultimo deydo Argel; nas- 
cou em Smyrna em 1773. Foi proclamado dey em 1818; 
reinava havia dez annos quando attraíu a cólera dos fran- 

, cezcs por causa do um insulto grosseiro; importunado pelas 
roclamaçõos que lhe dirigia o cônsul francez, betou-lhe 
fortemente com o seu enxota-rai.scas ; não querendo dar a 
menor satisfação por esto insulto, viu apparecer diante de 
Argel uma forte esquadra commandada pelo marechal Bour- 
mont. As tropas desembarcadas a 14 de Junho de 1830, na 
bahia de Sidi-Feruch, dirigiram-so iinraediataraente sobre 
Argel, e começaram no dia 4 a abrir brecha. Ilussein-Pachá, 
que se julgara invencível, foi obrigado a capitular no dia 
Scguiiite. Perrailtirara-!ho retirar-se com parte dos seus 
thoEouros. Morròu em Alexandria em 1838, 

IIussciia-ACiafl, {Mithridalium), (geogr.) cidade da 
Turquia da Asia. 

llussinctz, (geogr.) villa da Bohemia; 750 habitantes. 
Patria do celebre reformador João Huss o do Nicolau de 
Ilussinetz, chefe dos hussitas. 

liussitas, hist.)'hereges do século xv, sectários do 
João lluss , assim chamado de uma cidade da Bohemia , 
donde era natural. Os seus erros principaes eram negar 
a primazia do papa, compôr a igreja só de escolhidos o pre- 
destinados, e ter por necessaria para a salvarão a commu- 
nhão dus duas espccies. João IIuss foi ccnlemnado no con- 
cilio geral de Constaiiça em 1415 ; e , não tendo querido 
abjurar os erros , foi queimado vivo por sentença do juizo 
secular. 

Ilisssitas (Guerra dos), (hist.) é assim designada a 
guerra civil que assolou a Bohemia depois do supplicio de 
IIuss em Constança. Os partidarios deste sectário, aprovei- 
tando a fraqueza do Vv'enceslau, pegaram em armas, condu- 
zidos por João Ziska o Nicolau de Ilussinetz, fortiíicaram- 
so no circulo de BOchin, e coiistruiram a cidado do Thabor, 
que lhes serviu de fortalezt. Em 1419 oppuzeram-so ^ elei- 
ção de Sigismundo como rei da Bohemia, e bateram os im- 
periaes em muitos combates; mas foram dentro em pouco 
enfraquecidos pelas discórdias que entre elles rebentaram e 
pela morte dos seus chefes Nicolar. e Ziska ; todavia Koribut, 
sobrinho de Vituld, grão-duque da Lithuania, que tinha sido 
eleito rei da Bohemia por uma parte dos hussitas, alimen- 
tou por algum tempo as suas esperanças. Ganhou uma 
victoria aos impariaes em Aussig (1426)° mas foi obrigado 
a abdicar no aimo seguinte. André Procopio , ouiro chefo 
dos hussitas, rcanimou-lhes a coragem pelas victorias de 
Mies e Tachau ; a Franconia, Saxe, a Bohemia catholica , 
Lusacc e a Silecia foram assoladas pelas suas armas, e tor- 
naram-se o theatro de sccnas inauditas. Finalmente a vic- 
toria de Bffihmischbrod (1434), alcançada pelos catliolicos , 
terminou a guerra. Sigismundo foi reconhecido rei, e jurou 

as Compactata.Oi hussitas, muito fracos para retomarem 
as armas, só defenderam os seus direitos nas dietas; des- 
appareceram ou confundiram-se com a seita novamente 
formada dos irmãos nioravios. 

llustcda. V, Ustcda. 
Ilusum, (geogr.) cidade da Dinamarca, cabeça de co- 

marca, tobre o mar do Norte; 4,200 habitantes."Tabaco, 
azeite, aguardente do batatas. Commercio. 

lIuSKtli, (geogr.) cidade da Hungria, a doze léguas de 
Halmi ; 4,000 habitantes. Castello. 

, Ilutcliisisia , s. f. (Lat. hutchinsia), (bot.) gonero 
de plantas cryptogamas (gcramiarias): os seus caracteres 
consistem em lilamentos cylindricos , cujos ariiculos são 
marcados com muitos tubos ou series de matéria corante 
interior, e produzindo capsulas esteriures um pouco acu- 
rainadas , abrindo-se pela extrem.dado superior para dar 
passagem ás propagulas em fôrma do argolas e mui dis- 
tinctas. Reduzindo este genero ás especies que apresentam 
escrupulosamente os caracteres que se acabam de descre- 
ver, é uin dos mais naturaes. As espccies que o compoeni 
são em geral plantas coloridas e de um porto elegante, que , 
crescem no mar o adherem fortemente ao papel. 

Hiitcljfnsia, s. f. (Lat. hutcliinsio), (bot.) gênero de 
plantas da familia das cruciferas, e da tetrandynia silicu- 
losa de Limiou , cujos caracteres são; cálice levantado, 
com sepalas iguaes; pétalas iguaes inteiras ; estames li- 
vres, desprovidas do dentes, silicula, oblonga ou elliptica, 
aguda no cume ou truncada, deprimida, com valvulasque- 
renadas, sem apendices, com septo membranoso, oMongo, 
acuminado nas duas extremiriade-í; casulos contendo or- 
dinariamente duas a quatro, raras vezes seis a oito sementes, 
pendentes, e cujos cotyledones são acumbantcs. 

llutia, s. f. (h. u.) genero de animaes mamíferos da 
ordem dos roedorcs o da classe dos claviculados, recente- 
mente formado por Desmarat com o nome de capronnys , 
(Capronnys) , para classificar um animal que lhe veiu de 
Cuba onde até então só tinha sido indicado por Oviedo, e 
onde tem ainda o nome de cutía , ou uttín. Este animal 
participa das ratazanas propriamente ditas, por ter o mes- 
mo numero dos dedos, a cauda redonda, cf nica, escamosa ; 
o das marmotas , em ter os membros fortes , robustos e 
muito curtos , assim como o andar plantigrado, e os inci- ^ 
sivos Miferiores pouco comprimidos dos lados. E' trepador * 
e não cavador , nocturno , unicamente herbívoro ; o nu- 
mero das tetas é muito restricto. Uma só espccie compõe 
este genero, conhecida pelo nome de capronnys de Four- 
nier , do nome do viajante a quem se deve o seu conhe- 
cimento. 

llutíta!^, (hist.) discípulos de João Iluter, que dizia 
estar chegado o dia do juizo final, eque era necessário pre- 
parar-se para elle comendo e bebendo. 

Ileíwyl, (geogr.) cidade daSuissa, a treze léguas NO. 
de Luccrna ; 2,C0U habitantes. Feira de gado. 

Huyse, (geogr.) cidade da Bélgica, na Flandres orien- 
tal ; 3,500 habitantes. 

Hivcn, (geogr.) pequena ilha da Dinamarca, a oito lé- 
guas do Copenhague. Tycho-Braho ahi habitou o castello 
de Uranieiiburgo. 

Ily. V. in. 
llyacintliisio, a, adj. (La.t. hyacinthinus) ãc côrdo 

jacintho, rOxo, cor de purpura. 
Ilyacintho, s. m. (h. n.) nome quo os antigos na- 

tura istas davam a uma pedra que ofi'erecia uma certa se- 
melhança de cur com a flôr que, segundo a fabula, pro- 
vinha da metamorphoso do joven Ilyacintho , morto por 
Apollo. Ella era de um roxo muito agradavel, e parecia mais 
prompta em murchar , diz Plinio , que a flor do mesmo 
nome. Os modernos deram este nome a pedras de um ver- 
melho alaranjado, misturado muitas vezes com uma còr 
parda. Werner o applicou á variedade de zinco dodeiaedro, 
que apresenta estacôr. As pedras designadas no commer- 
cio com este nome pertencem quasi todas á granada esso- 
nita, que tem uma côr de canella de um bello avelludado. 

llyacintlio cruciforme ou liarmotomo, 
(h. n.) vulgarmente pedra cruciforme. Substancia branca, 
crystallisando em prisma direito, rectangular, o cuja fôrma 
primitiva, segundo Haity, é um octaedro symetrico. As faces 
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de uma das pyramides so inclinam sobre a outra pyraroi- 
de, fazenih) cora ellas um angulo do 86° 3C'. Este octaedro 
se subdivide por planos que passam pelo centro e os ângu- 
los obRquos. E' o que recorda a palavra harmotomo , que 
tem por sentido: que sc divide pelas juntas. Oharmotorao 
é sembre esbranquiçado e translúcido. E'mui duro para ris- 
car o vidro , pesa especificamente 2,33; funde-se ao niaça- 
rico e sobre o carvão , n'um vidro diaphano e sem bolhas. 
E' compost > de oito átomos de basilicato de alumina, de um 
átomo de quadrisilicato de baryta , e de quarenta u dois 
átomos de aguas, ou em peso, de silicia, 48; alumina, 17 ; 
baryta, 19 ; agua, 16. As fôrmas crystallinas do harmotomo 
s3o pouco variaveis; a mais commum 6 o dodelacdro, pro- 
veniente de uma modificação simples sobre os ângulos la- 
teraesdo ociaedro primiiivó. Muitas vezes dois crystaes desta 
íórma , porém mais largos em um sentido que no outro, se 
reúnem dois a dois no seu comprimento, e dão assim origem 
á variedade chamada cruciforme. O harmotomo se encontra 
algumas vezes nas rochas amygdalarias, porém o seu pousa- 
mento mais ordinário é nas veias metallicas, onde se asso- 
cia muitas vezes com o stilbito. 

llyadas, s. f. pl. (Gr. hyadcs, de hyô, chover, porque 
no clima da Grécia trazem chuva quando o sol está na 
constellação de Tauro. Os romanos derivavam este termo 
de sus, gr. liys , porco, e por isso as denominavam Suculca ; 
e com effeito no zodiaco egypcio são representadas por uma 
porca com filhos) sete estrellas pequenas na cabeça Tauro. 

llyade, s. m. {h. n.) genero de crustáceos da ordem 
dos decapodes , familia dos brachyuros , tribu dos triangu- 
lares , cujos caracteres são: antennas exteriores com o pri- 
meiro articulo maior que o segundo , comprimido e dilatado 
exteriormente, terceiro articulo dos pés, queixaes exteriores 
curto , um pouco dilatado por fóra, chanfrado nas extremi- 
dades e do lado interno ; pinças muito mais grossas, 
porém mais curtas que as outras pernas, cujo comprimento 
não tem o dobro do corpo ; todas estas pernas de artículos 
quasi cylindricos, inermes e terminados por uma unha com- 
prida, corsica e arqueada ; concha alongada, subtriangular, 
arredondada posteriormente, tuberculosa na superfície com 
os lados avançados, é posta atraz dos olhos; fonte termina- 
da por duas pontas deprimidas e approximadasumadaoutra; 
olhos postos sobre pedunculos curtos, e não sendo de um 
Hiametro superior a estes ; orbitas abertas um pouco adian- 
te, com uma fistula no bordo superior e posterior. As hya- 
des vivem nas profundidades do oceano; a principal é a 
hyade aranha, que serve de typo ao genero. 

Ilyalca, s. f. (Lat. hyalca) , (h. n.) genero de mol- 
luscos conchiferos da classo dos pteropodos, cujos caracte- 
res são : corpo subglobuloso, formado de duas partes dis- 
tinctas ; a posterior ou abdominal larga, deprimida, borda- 
da de cada lado de um dobrado lábio do manto, algumas 
vezes prolongada, contida n'uma concha ; a interior, cepha- 
lo-thoiaxica, dilatada de cada hdo, em aza ou barbatana 
arredondada ; cabeça não distincta, provida de dois tentácu- 
los contidos n'uma bainha cylindrica ; abertura bocal com 
dois appendices labiaes decorrentes debaixo do pé, anus na 
parte posterior do lábio do manto ao lado direito ; guelra 
em fôrma de pente do mesmo lado ; terminação do oviduc- 
to no sitio da separação das duas partes do corpo ; a do or- 
gão macho totalmente anterior, por dentro e diante do ten- 
táculo direito. Concha externa mui delgada, transparente, 
synietrica, convexa por baixo, plana por cima, fendida so- 
bre os lados pela passagem dos labos do manto, aberta em 
íenda anteriormente pelo cephalo-thorax e troncada no 
cume. Compruhende este genero umas treze especies, das 
quaes a maior parte são apenas conhecidas. 

llyalino , a , adj. {Lat. hyalinus, do gr. hyalos, de 
crystal) crystallino, vitreo. 

llyalitlio, s. m. (h. n.) quartz-hyalino concreciona- 
do, Haity. Variedade de quartz resinito ou de opala, em 
stalactites, contendo noventa e duas partes de sicilia e oito 
de agua. Umas vezes é limpida e translúcida e de um 
branco alvacento ; algumas vezes é opaca e de um branco 
nacarado. Esta ultima foi descripta por Santi com o nome 
de amiatita, e por Thompson com o de fivrita, porque 
se achou em Santa-Fivra, no monte Amiata , na Toscana. 
O hyalitho só se encontra nos terrenos de origem volca- 

nica ; encontra-so lambem no Auvergue , em Frajicfort- 
sobre-o-Meno, no Mandelstein, no México, na Geórgia, na 
Hungria, nos porphyros que servem de ganga á opala'. 

llyaloiclc, s. m. (h. n.) nome dado a coágulos rola- 
dos do rio das Amazonas, que não são mais que quartz 
transparente. 

llyaloiiiicta, s. f. nome dado por Brongiat ao Grei- 
sen de Werna, rocha composta de grãos de quartz mistu- 
rados confusamente com laminasde mica. Esta rocha, pou- 
co abundante na natureza, se encontra em montões Subor- 
dinados nos "terrenos granilicos. A sua massa tem muita 
tenacidade. O mica superabunda em certas partes onde 
estão freqüentemente dissiminadas diílerentes matérias acci- 
dentaes, taes como o estanho oxydado, o topazio pyenita, o 
sulfureto de motyledeno, etc. Algumas vezes está grupado 
em massas conhecidas com o nome de lepidolitos, etc. 

llyalosldcrita, s. f. (h. n.) substancia vitrosa, de 
quebradura comboide, de côr vermelha oupardacenta, trans- 
lúcida nos bordos, que se apresenta em crystaes prysmaticos 
ou em grãos. Contém sobre cem partes: silicia, 31,634; pro- 
toxydo de ferro, 29,711 ; magnesia, 32,503; alumina, 211; 
oxydo de magnesia, 0,480, clevoma, um vestígio. Esta subs- 
tancia acha-se nas cavidades de um amygdaloide basaltico, 
no Kaisestutel, perto da aldeia chamada Sashach. 

Ilyantcs, (híst.) poro primitivo daBeocia; foi expulso 
deste paiz por Cadmo; retiraram-se provavelmente para a 
Phocida, onde fundaram a cidade de Hyanipotis sobre o Par- 
naso. 

llyapúra, (geogr.) rio considerável do Brazil, chamado 
Caquetá no Popayan, o qual nasce na província de Micoa, 
onde se engrossa com as aguas de vários rios, que nelle en- 
tram depois de haverem regado as terras da província do 
Bogotá, e toma o nome de Hyapura no canal que o faz com- 
municar com o Orenoco, servindo neste ponto delimite ao 
império do Brazil. 

llybantiio, s. m. (Lat. hylanthiis), (bot.) genero de 
plantas da famiha das violaceas e da pentandría digynia de 
Linneu, que tem os caracteres seguintes: cálice, cujas se- 

alas são desiguaes, não apendiculadas e decorrentes pela 
ase soore o pedicello, pétalas desiguaes, a inferior mais 

comprida que as outras, em fôrma de sacco na base, a inter- 
termedíaria canaliculada, dilatada no cume n'um limbo bi- 
lobado, as outras mais curtas e com três filamentos, esta- 
mos reunidos pela base, as duas inferiores com as antheras 
abortadas e na base uma grossa glandula em fôrma de con- 
cha e posta na concavídade da quinta pétala, capsula obo- 
vada, contendo um pequeno numero do sementes. 

llyberHácnlo , s. m. (Lat. liylernaculum), (h. n.) 
nome com que Linneu designa todas as partes das plantas 
que envolvem as novas vergonteas para as pôr ao abrigo 
dos agentes externos; taes são as anamas que formam os 
rebentôes. 

Hyltla, (geogr.) nome commum a tres cidades da Sici- 
lia; a primeira chamada Ilybla maior, hoje Paterno, a se- 
gunda flybla menor, hoje Calatagirone ou Ragusa, a ter- 
ceira Ilybla pequena, e depois 3fegara. 

Ilybléa, s. f. (Lat. hyblma), (h. n.) genero de ínsec- 
tos da ordem dos lepidopteros estabelecido por Fabricius, e 
de que Latreille fez uma variedade de hermínías. 

llybos, s. m. (Lat. hyhos), (h. n.) genero de insectos 
da ordem dos dipteros, família dos tanystomos o tribu dos 
hybostinos. Os seus caracteres são: antennas insertas na 
parte anterior da cabeça, muito mais curtas que ella, e com- 
posta de dois artículos ovoides ou conícos, com uma seda 
comprida na extremidade, polpas curvadas por cima da 
tromba, que é dirigida para diante; ultimo par de pernas 
cora a côxa inchada. Estes insectos são proprios da Europa, 
e a especie mais conhecida é o hybos asíliforme. (Ilibus 
Asiliformis.) O seu corpo é escuro, com as azas manchadas 
desta côr. 

llybosoro, «. m. (Lat. hybosorus), (h. n.) genero de 
insectos da ordem dos coleopteros, secção dos pentameros, 
famílía de lamelhcornes, tribu dos enarabeidos, divisão dos 
areniculos. Os caracteres deste genero são ainda desconhe- 
cidos. Dejean menciona uma especie, o hyborono arator, 
que se acha na Hespanha. 

Hybotinos, s. m, (Lat. hybotiis), (h. n.) tribu de insec- 
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tos da ordem dos dipteros, fatniliados tanystomos, que tem 
por caracteres: tromba avançada, epistomo sempre imberbe, 
cabeça globulosa, totalmente occupada pelos olhos nos ma- 
chos, ultimo articulo das antennas leuticular com uma seda 
comprida em fôrma de serra. Esta tribu comprcliendu os 
generos liybos, ocydrongo e damalis. 

llyboucoucliii, in. (bot.) fructo da America , se- 
gundo Bose, do qual se extráe um oleo que serve de reme- 
dio contra os vermes cutâneos. Ignora-se a que genero de 
plantas pertence. 

llylirida, adj. dos 2 g. (do gr. hylris, injuria) que 
procede de duas cspecies ; v. g., o mulo. 

Ilj'|ji>i(lclla, s. f. (Lat. Iiyhrcdclla) , (bot.) genero de 
plantas da familia das synanthereas coryuibiferas de Jus- 
sieu e da syiigenesia supérflua de Liuneu. 

llybridcz, s {. (Lat. hybriditas), (bot.) designa-se 
com este nome , assim como com o do cruzamento , o acto 
pelo qual uma especie do plantas é fecundada por outra , 
que dá cm resultado indivíduos intermediários. Estos se 
chamam hybridos vegetaes. Antes dos phenomenos da 
fecundação das plantas serem tão conhecidos como actual- 
inente são , dava-se o nome de liybridas a todas as especies 
que se approximavam muito das plantas já conhecidas, a 
ponto de poderem confundir-se com ellas, mas que com- 
tudo oíTereciam diíTerenças notáveis em alguns pontos da 
sua organisaçSo. A palavra hyhrido vinha a ser então para 
os antigos synonymo de bastardo {spurius}, porém hoje a 
definição que se acha em frente deste artigo está geral- 
mente admittida. 

llybriclo, adJ. e s. m. (Lat. liyhridus) , (bot.) os bo- 
tânicos dão este nome , synonymo de bastardo e de mes- 
tiço, a plantas cuja semento provém de um vegetal que, 
em iogar de ser fecundado pela sua própria especie , o foi 
por outra. Comtudo , por abuso foi applicado a plantas que 
lêem somente analogia còm outras, sem que seja demons- 
trado , nem sempre provável, nem mesmo algumas vezes 
possivel, que provenham dellas , d'onde se segue que em 
botanica a palavra hyhrido não tem muitas vezes outro 
sentido mais que o do intermediário. 

llybrizão, s. m. (Lat. hyhrizon) , (h. n.) genero de 
insectos da ordem dos liymenopteros, tribu dos ichnan- 
monidos, cujos caracteres são : antennas delgadas ; abdômen 
ficciolado , azas superiores com três ou duas cellulas , a cél- 
ula intermediária e a espicular nullas. Este genero corres- 

ponde aos alyscos do Latreille. Encontra-se em Franca e 
Allemanha, as mais das vezes sobro os excrementos hu- 
manos, onde a femea põe os ovos, segundo a observação de 
Latreille. 

Ilyccara, (hoje Muro-di-Carini) , (geogr.) cidade da 
Sicilia, sobro a costa do N. Palria da celebre Laís. 

Ilyeíiaria. V. Ucharia. 
llyeíêo, s. m. (Lat. Ityclcus) , (h. n.) genero de insec- 

tos da ordem dos coleopteros, secção dos heteromeros, tribu 
dos cantharidos. 

csos, (ou reis pastores), (hisl.) chefes de tribus nô- 
madas de pastores, pela maior parle arabes ou phenicios, 
que invadiram o Egypto no anno 2310 antes de Jesus- 
Christo, e que formaram a decima-septinia dynastia. Sa- 
latis, o primeiro dos reis hycsos, estabeleceu-se em 5Iem- 
phis, onde reinou dezenove annos. Os seus successores 
sustentaram-se no Egypto por espaço de 240 annos , e 
foram expulsos pelos pharóes thebanos pelos annos 2050 
antes de Jesus-Christo. 

Ilydadi^cno, s. m. (h. n.) dá-se este nome a muitos 
Termes visiculares reunidos por Rudolphi aos cysticercos. 
Este genero , que 6 proposto por Blocn , foi adoptado por 
alguns naturalistas. 

llydadigcro, s. m. (h. n.) nome proposto para uma 
subdivisão generica composta de um pequeno numero de 
intezoarios cysticercos que não foi adoptada por'causa das 
relações quo ligam os hytatigeros aos cysticercos. 

Hydalidocélc, í. f. (Lat. hydalidocele], (med.) tumor 
contendo hydatides. Applicou-se particularmente esta de- 
nominação áoscheocéle contendo hydatides. 

llydartlirosc, í. f. ou llydartliro, s. m. (Lat. 
hydarlhrosis), (med.) hydropesia articular. Esta doença é 
ordinariamente consequencia de pancadas, de quédas, de 
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uma violência exterior qualquer, ou de matchas forçadas: 
mas observa-se mais particularmente cm indivíduos escro^ 
phulosos ou evídentementelymphaticos.Ellaapresenta noseu 
incremento todos os caracteres da arthrítis ou inílammação 
articular, o no fim confunde-se ao contrario com os tumores 
brancos. Alui intensa nos indivíduos robustos, os sympto- 
mas inílanimatorios do primeiro período são obscuros e quasi 
inapercebidos nos indivíduos de má constituição. Mais tarde a 
tuinefacção indica a presença do derramam°ento, cuja séde 
é a membrana synovial; nos joelhos dois tumores appareccm 
aos dois lados da rotura; no peito do p6 dois tumores se for- 
mam sobro os lados dos tendões extensires; no cotovelo a 
tumefacção se mostra atraz sobre os lados do olecraneo. As 
dôres são então nullas ou muito surdas; o membro está ha- 
bitualmente dobrado, se a doença habita uma articulação 
ginglyinoídal; está em meia flexão, so é uma articulação 
orbicular. Se, independente d'isto, o indivíduo 6 são e de 
uma boa coiistrucçâo, a doença se termina as mais das vezes 
por resolução; no caso contrario, as cartílagons se amollecem, 
os ossos mesmos incham e se tornam fugosos, a supuração 
se estabelece, e o doente acaba por succumbir. 

Ilydaspc, (llydaspes, hoje o Djclem], (geogr.) rio da 
índia ao NO., vinha dos montes Imaus o caia no Accsino, de- 
pois do atravessar o reino de Poro e o paiz dos glauzes. Dos 
cinco rios do Pendjab ô o seguado quese encontra indo de 
S. a E. A passagem do Ilydaspe por Alexandre em 326, e a 
batalha que elle ahí deu a Poro, entram no numero dos 
mais bellos feitos d'armas deste grande capitão. 

llydatiea, s. f. (bot.) nome com quo Necker restabe- 
leceu o genero de plantas geum, formado da secção das sa- 
xifiageas, cujo ovario é inteiramente livre. 

llydatide, s. f. (Lat. hydatides), (oied.) este nome ao 
principio foi dado a um pequeno tumor da palpobra supe- 
rior, e depois a todos os tumores enkistados que contém um 
liquido aquoso e transparente. A maior parte dos autores 
o applicaram depois a vosiculas mais molles que o tecido 
das membranas, e mais ou menos transparentes, que se des- 
envolvem nos orgãos sem adherir ao seu tecido. 

Ilydaíidcíí, s. m. pl. (do gr. hydoros, genit. de hydor, 
agua), (anat.) vosiculas que se criam no interior do corpo 
doí animaes; são f .lliculos cheios de liquido aquoso, e re- 
putados animaes. 

Slydatismu, s. m. (Lat. hydatismus) ruido produzido 
pola iluctuacão do um liquido n'uma cavidade. 

llydatitos, s. m. pl. (h. n.) nome dado por Bertrand 
a alguns polypos fosseis do genero astrarias. 
Ilydatula, s. f. (h. n.) nome dado por alguns antigos a 

vermes intestinaes vesiculares. 
Ilydera, s. f. (Lat. hydera), (h. n.) genero de insectos 

da ordem dos coleopteros, secção dos pentameros, familia 
dos clavicornes, tribu dos macrodactylos, cujo genero é co- 
nhecido também pelo nome de potamaphilo. (V. esta pa- 
lavra.) 

llydno, s. m. (bot.) genero dos mais singulares da fami- 
lia dos cogumelos, pelas fôrmas muito variadas e por vezes 
muito extravagantes que apresenta. O seu caracter cpen- 
cial é o terna superfície inferior uma membrana fructifera, 
cheia de pontas ou agulhões mais ou menos compridos, co- 
nicos ou comprimidos. E' na extremidade destas pontas que 
estão insertas na membrana as thecas ou capsulas mernbra- 
nosas e microscópicas que contém os esporuloe. 

Hydnoeappo, s. m. (Lat. hydnoearpus), (bot.) genero 
de plantas da polygamia diecia de Linneu, e da família das 
flacustianeas. Os seus caracteres são: flôres polygamas ; as 
hermaphroditas tèem um cálice com cinco sepalas, as duas 
externas ovaes; uma corolla com cinco pétalas avelludadas 
nos bordos, e munidas cada uma de uma escama na sua baso 
interior; cinco estamos; ovario coroado por um stigma ses- 
sil; bagaespherica terminada por quatro tuberculos reflec- 
tidos, e oíferecendo quatro placentas polyspermas. Além 
destas flores, encontram-se femeas, que não são assim uni- 
sexuadas senão pelo abortamento dos estames. 

Hídnopliora, s. f- (Lat. hydnophora), (h. n.) nome 
dado por Fischer a um grupo de polypeiros madreporicos, a 
maior parte fosseis, pertencentes ao genero monticulario de 
Lamark. O numero das especies fosseis neste genero é ago- 
ra mais considerável que o das especies vivas. 
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llyilnnni) s. tn, (li. n.) V. Hyãno. Este nome,que vem 
do grego hydnon, designava, segundo parece, a tubcra entre 
os antigos. 

Hytlorcto, s. f. (Lat. hyduretum), (med.) nome que se 
dá ás combinarões de hydrogeneo e de um outro corpo, que 
não são nem ácidas nem gezosas. O hydoreto de eristofre e o 
hydrogeneo sulfurado sSo as duas iinicas combinações de hy- 
drogeneo e de enxofre bem conhecidas. A hydrura de enxofre 
6 liquida na temperatura ordinaria; a sua côr é amarella, 
algumas vezes acastanhada; a sua consistência unctuosa. 
Ella embranquece a lingua á maneirada agua oxygenada. 

Hydoisra, s. f. (bot.) planta singular que Thumberg 
colheu pela primeira vez no Cabo, onde ella crescia parasita 
sobre as raizes do cvphorhia mauritiana, que tomou pri- 
meiro por um cogumelo. E' hoje conhecida pelo nome de 
aphyteia, 

Hydra de I^erna,{mytli.)serpente monstruosa, nas- 
cida de Typhon s-de Echidna; habitava nas aguas do lago de 
Lerna, na Argolida. Tinha sete cabeças, que se reproduziam 
depois de cortadas. Hercules,ajudado por lolas, livrou delia a 
terra; esta façanha é um dos doze trabalhos que lhe attribue 
Eur)'sthcu. Depois de ter morto o monstro, o heróe molhou 
no seu sangue as suas frechas para tornar incuráveis as feri- 
das que ellas fizessem. O monstro foi transportado ao céu, 
onde forma a constellaçSo austral da Hydra. Julga-se que a 
Hydra não era senão um pantano, d'onde saiam miasmas 
pestiferos, o qual Hercules conseguiu seccar. 

Ilydra, (Lat. Ilydrea), (geogr.) ilha da Grécia, no Ar- 
chipelago, sobre a costa de Argolida, por 21® 12'longitude 
E., 3^° 26' lat. N.,, 5,000,000 de habitantes. Montanhas, 
pouca fertilidade. Os seus habitantes passam pelos mais há- 
beis o bravos marinheiros de toda a Grécia. Esta iUia foi 
povoada por samnios fugitivos, no tempo de Polycrates, mas 
nSo figura na historia da Grécia antiga. Em 1740 serviu de 
refugio aos albanezes, que fugiam ao dominio ottoraano. 
Estes fundaram Hydra sobre uma montanha escarpada, e 
começaram a fazer" commercio de cabotagem no Archipe- 
lago, e obtiveram a protecçSo da Porta, pagando-lhe um 
pequeno tributo. Mais de uma vez os turcos acharam entre 
os hydriotas hábeis marinheiros; mas quando rebentou a 
guerra da independencia, os hydriotas foram os mais cruéis 
adversarios da marinha turca. 

Hydra, s. f. (h. n.) alguns naturalistas deram este no- 
me a vermes intestinaes vesiculares, que se reconheceu per- 
tenceram a outros generos de entezoarios. 

llydracltna, s. f. (Lat. hydraclma), (h. n.) genero 
de aranhas da ordem das tracheanas, fauiilia das hydra- 
chnellas. Este genero , restringido por Latreille , tem por 
caracteres essenciaes: bôca composta de laminas, forman- 
do um sorvedor avançado ; palpas com um appendice 
movei na sua extremidade. Os orgãos da manducação das 
hydrachnas ofíerecem tão grande diversidade que conduzi- 
ram á formação de muitos generos á custa do primeiro. 
Todas ellas sãó pequenas arachnidas que vivem somente nas 
aguas traiiquillas e estagnadas , onde sSo muito commans 
Tia primavera. Ellas correm com celeridade na agua com 
as suas oito pernas, que conservam estendidas, e que movem 
continuamente. A Sua nataçSo por este lado diirere muito 
da dos outros insectos aquaticos, que parecem mais nadar 
que andar. As hydrachnas s5o carnívoras , alimentam-se, 
quer com atiimaes pouco visíveis aos olhos, quer com 
outros pequenos insectos, larvas, typulas, moscas, etc. As 
maiores não excedem duas linhas de comprimento. As hy- 
drachnas approximam-se das aranhas pela inserção das per- 
nas, o numero dos olhos e as antennazinhas das teias. 

Ilydrachna, s. f. (h. n.) nome dado por Fabrício a 
um genero de insectos coleopteros da tribu dos hydraean- 
tharos designado pelo nome de hygrobia. (V. esta palavra.) 

llydraclmella, s. f. (Lat. hydrachnellw), (h. n.) 
familia do arachnides formada com os generos tirados do 
grande genero hydrachna de Muller. 

llydracido, s. m. (chim.) ácido que resulta da com- 
binação de um corpo simples ou composto com hydrogeneo, 
considerado como principio acidificante. Taes s5o os ácidos 
bromhydrico , chlorydico , cyanhydrico , cvanoforhydrico , 
lluoborhydrico, fluosilicihydrico, fluotantaihydrico, íluoti- 
tanhydrico, fliiorhydrico, hypersulfocyanhydrico , iodyhy- 

drico, sclenhydrico, sulfhydrico, sulfocyanhydrico, lethus- 
hydrico, e alguns outros 

]lydra;ço^o, a, adj. e s. (med.) designaram-se de- 
baixo deste nome aqucllas substancias nas quaes se siip- 
punha a propriedade de fazer correr as serosidades der- 
ramadas nas cavidades, ou infiltradas nos tecidos orgânicos. 
Foi particularmente aos purgantes drásticos que se deu. 
Os pós hydragogos, preparados com uma onça de laiz de 
jalapa, qual o oitavas de raiz de mechoação e quatro do 
aniz, tres oitavas de rhuibarbo ; duas de canella e duas de 
soldanella ; uma de gomma-gutta, continha 65 partes de 
matérias purgantes , sobre um a dois de matérias aro- 
maticas. 

11^'drallanta , s. f. hydropesia da allantoide. Dagés 
propoz chamaroin-se assim as aguas que certas mulhe- 
res deitam do terceiro ao quinto mcz da sua gravidez, o 
que se chamam vulgarmente falsas-aguas. 

llydrainnios, s. f. (med.) especie de hydrop^ia ute- 
rina, consistindo em uma accumulaçSo de serosidade na 
membrana a mais inieiior do cvo (amnios.) KSo 6 mais 
que uma superabundancia de um fluido que existe natu- 
ralmente. 

Ilydrantiicma, s. f. (h. n.) genero de plantas es- 
tabelecido por Link, porém com especies lâo disparatadas 
que nada pôde ser admittido. 

Hydraote, (Hydraotes, IlyraotU, hoje fiam), (geogr.) 
rio da índia ao NO.; vinha do Imaus e caia no Acesines 
depois de ter separado o reino do segundo Poro do paiz 
dos catheos. Indo de O. a E. 6 o quarto dos grandes rios 
que se encontra no Pendjab. 

Ilydrargyria, s. f. (Lat. hydrargyria) , (med.) erup- 
ção cutanea produzida pelo interno ou externo das pre- 
parações mercuriaes, e caracterisada por pequenas vesicu- 
los com ou sem febre, desenvolvida em superfícies rubras dc 
uma extensão mais ou menos considerável. Os ínglezes dos- 
creveram tres variedades de dydrargyria. 

llydrarg^yro-pneumático , adj. [hydrargyro- 
pneumaticus) chama-se tina hydrargyro-pneumatica .(ima 
tina cheia' de mercúrio, na qual está disposta (por baixo 
da superfície do metal) uma taboinha prc^ria a sustar sinos, 
debaixo dos quaes se faz passar por meio de um tubo con- 
ductor os gazes que se quer recolher. 

llydratado, a, adj. (chim.) diz-se de um ácido que 
tem agua, com a qual está combinado, e que faz as veases 
de base. 

Ilydratavel, adj. (chim.) diz-se de uma substancia 
susceptível de se converter em hydrato e de se combinar 
com a agua cm proporções definidas. 

llydrático, adj. (chim.) propôz-se dar-se este epí- 
theto ao ether sulphurico para indicar que este corpo é 
parà o hydrogeneo carbonisado o que o seu hydrato é para 
o seu oxydo. 

Hydrato, s. m. (chim.) composto em que a agua faz 
as vezes de ácido, 

Hydráulica, s. f. (Gr. hydor, agua, c aulos, dueto, 
cano) parte da mathematíca que ensina a encanar, levan- 
tar, dirigir, e conter as aguas para diversos lins. 

llydráulico, a, adj. concernente á hydraulica. Tra~ 
halhos —s. Machina —. 

llydráulico, a, s. m. (do precedente) homem pe- 
rito na hydraulica, engenheiro hydraulico. 

Hydrin , s. f. (Gr. do hydor, agua) vaso para agua, 
bilha. 

Uydriodato, s. m. (Lat. hydiodas), (chim.) nome 
generico dos saes produzidos pela combinação do acido-so- 
dhydrico com as bases. Podem considerar-se como íoduros. 

llydro, prefixo grego que entra na composição de mui- 
tos vocábulos, e que significa agua (hydor). 

llydro, í. m. (h. n.) o macho da hydra, serpente, 
llydro-benzaniida, s. f. (chim.) substancia crj"s- 

talUna, incolora, ínsoluvel na agua, mas solúvel noalcohol, 
que Laurent obteve, deixando a ammoiiia em contado com 
o oleo de amendoas-amargas. 

llydrolíroinato, s. m. (Lat. hydrotosnas) nome 
generico dos sáes produzidos pela combinação do acido-bro- 
mhydrico com as bases. Podem considerar-se como bro- 
nuras. 
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Hydroeéle, s. f. (Lai. hydroccle), (med.) tumor for- 
mado pela accuniularão de serósidade, quer no tecido cel- 
lular do escroto, quer n'um dos envolucros do testículo, ou 
do cordão dos vasos espermaticos. No primeiro caso, é a 
Jiydroeele externa, ou por infillração, que com mais razSo 
se chamaria wdema do escroto; no seguudo, 6 a hydrocele 
interna ou por derramamento. 

ISydrocépIialo, s. m. (Lat. hydroccphalus), (med.) 
comprchendeni-se debaixo desta denominação todas as hy- 
dropssias da cabeça, sejam quaes forem a sc°de do derrama- 
mento, a nattireza da causa que o produziu, e a diíTerença 
<Ios symptomas que pôde fazer nascer. A maior parto dós 
autores dividem o hydrocephalo em interno e externo. Clas- 
siílcam-se entre os liydrocephalos externos as accumula- 
ções e as infiltrações serosas uu serosanguineas que se for- 
mam debaixo do cabello ou do pericraneo; mas estas 
lesões não constituem realmente hydropesias da cabaça, e 
n5o se devem chamar hydrocephalos senão ás accumuláções 
serosas contidas no craneo. Os hydrocephalos internos," ou 
verdadeiros hydrocephalos, tôem sua séde, ora entre a 
dura-mater o os ossos do craneo, ora na grande cavidade 
da arachnoide , as mais das vezes nos ventriculos do cere- 
bro, quer entre as moninges, quer no tecido mesmo do ce- 
rebro ou do cerebello. Uma distincção mais importante 6 
entre o hydrocephalo agudo e o hydrocephalo chronico. O 
agudo foi por muito tempo olhado como resultado do estado 
pathologico, a que sc dá o nome de febre cerebral; depois 
considerou-se como um efleito secundário , e as niaiâ das 
vezes symptomatico de uma phlegmasia do canal digestivo; 
outras vezes com mais razão no hydrocephalo agudo, uma 
meningitis, uma excephalitis ou uma meningo-cephalis. 

Hydrocliaridcas, s. f. pl. (Lat. hydrocharidea;) , 
(boi.) família de plantas monopetalas de estames epyginos, 
quasi todas herbaceas e aquaticas de folhas cauliticas íiv 
teiras, ou finamente dentadas, algumas vezes estendidas á 
superficie da agua. Flôres contidas em espatos , geralmen- 
te dioicas , raras vezes hermaphroditas ; as machas sessis ou 
pedicelladas , ordinariamente reunidas, muito juntas ; as 
iemeas ou hcrmaphnxJitas sempre sessis e fecíiadas n'um 
cspato uniflor. 

Hydroclslorato, m. (Lat. hydrocldoras) , (chim.) 
nome genorico dos fães produzidos pela combinação do ácido 
chlorhydoico cora as bases. Podem considerar-so como chlo- 
ruras. 

lIj'drocirs«ci'le, s. f. (Lat. hydrocirsocde), {meá,) 
complicação do uma cirsocele cora uma hydropesía do es- 
croto. 

Hydro-eyanato, s. m. (Lat. hydrocyanas), (chim.) 
nome generici) dossiês produzidos pela combinação do áci- 
do cyanhydoico cóm as bases. Podem considerár-se como 
cyanuras, 

llydrodynàinica, !«. f. (hydro, pref. e dynamica) 
parte da mathematica que ensina as leis do movimento dos 
lluidos. 

Hyd3'o-electrieo , adj. (Lat. hydro-clectricus), 
(phys.) diz-se dos piieiiomenos que produz a pilha voltaica, 
porque a presença da agua é uma condição do seu pleno 
de?envolvimento. 

llydro-eneejihalocele ou llydrenccplialo- 
eele, (med.) s. /'. nome dado ao hydrocephalo interno 
chronico. 

Mydro-cniteroeéle ou Ilyiirenteroeéie, .i. f. 
(med.) hydrocelo ou inliltração seiwa do escroto complica- 
da com uma hérnia intestinal. Designa-se também algumas 
vezes debaixo deste nome uma hérnia intestinal cujo sacco 
contúm uma certa quantidade de serósidade. 

!fydE»o-eiatcro-epiploe61e, s. f. (med.) cntcro- 
epiplocele, cujo sacco contém serósidade, ou que 6 compli- 
cada com uma hydrocelo. 

Hydro-nnteroinpbalc , ou ilydrusterom- 
pliale, s. f. (Lat. hydro-entcromphahim), [mcà.) hérnia 
umbilical com accumulaçâo de serósidade no sacco her- 
niario. 

IttyíSro-cpipSocéle, s. f. (Lat. hydro-epiplocele) , 
(med.) hydrocelo complicada com epiplocele, ou hérnia epí- 
ploicacom accumulaçâo de serósidade no sacco herninrio. 

Ilydro-cpiplompltalc, s. f. (Lat. hydro-epi- 

plomphale), (med.) hérnia umbilical epiploica com accu- 
mulaçâo de serósidade. 

llydrofluato, s. m. (Lat. hydrofluas), (chim.) nome 
generico dos saes produzidos pela combinação do acidc-hy- 
drico cora as bases. Podom considerar-sc como fluoruras. 

lIydro$;enadQ, a, adj. (Lat. hydrogcnatus), (chim.) 
que contém hydrogeueo no estado de combinação. 

Ilydrogeneo. V. Hydrogenio. 
Ilydr o^enese, s. (chim.) nome collectivo dado 

por Baumes ás doenças que elle attribuía ás desordens da 
hydrogeuaçSo. 

Hydrogenio, s. m. (med.) corpo simples que não se 
conhece ainda senão no estado de gaz, que foi descoberto em 
1*781 por Cavendish, e que se chama assitn porque com- 
tinando-se com o oxigênio produz agua. Obtem-se mais 
ordinariamente decompondo a agua por meio do ferro ou 
do zinco e de algumas gotas de ácido sulphurico; o metal se 
assenhoreia do oiygenio, e deixa o hydrogenio só. liste gaz é 
combustível, e arde com umachamma azul; não é respi- 
ravel; apaga os corpos combustíveis; iaflammado, arde com 
uma chamma azulada fraca; é treze vezes e meia mais leve 
que o ar atmospherico, o que lhe dá a propriedade, quando 
está encerrado n'um vehiculo fino, de levantar pesos muito 
consideráveis (aereostatícos); ó insoluvel na agua. A sua 
combustão na proporção de duas pares em volume contra 
uma de gaz oxygenio dá lugar á formaçãq jla agua. Com- 
binado com o azote, constitue o ammoniaco. O hydrogenio 
combina-se com o carboneo em muitas proporções. 

Eiydrojyeoloííía, s. f. (Lat. hydrogeologia), (phys.) 
ramo da pliysica gorai que trata das aguas derramadas na 
superfície do globo. 

Hydrogero, adj. (Lat. hydrogerus), (bot.) deu-se o 
nome de vasos hydrvgenis ás tracheas das plantas. 

Ilydrograplúa, s. f. {hydro, pref., & graphia) é a 
descripção do mar, dos rios, lagos; arte de navegar. 

HydrosrópUico, a-, adj. concernente á hydrogra- 
phía. Mappas —s. 

llydrolado, s. m. (çharm.) medicamento líquido, 
formado de agua e de princípios medicameutosos que estão 
unidos com ella em totalidade. Obtem-sa estos productos 
pela solução na agua do um corpo simples, de um ácido, de 
uma substancia salina, ou de um dos princípios immediatos 
dos vegctaes ou dos animaes, puro ou misturado. 

ElydroSato, s. m. (chim.) nome dado aos líquidos in- 
coloros que se obtêem distillando agua sobre flores odori- 
feras ou sobre outras substancias aromaticas, e mais ordi- 
nariamente vegetaes. 

llydrolatúra, s. f. (chim.) debaixo deste nome f5oi 
designadas as tinturas aquosas, os líquidos que resultam da 
acçâo da agua, levada a temperaturas diversas, sobre sub- 
stancias vegetaes ou animaes susceptíveis de cederem partes 
extractivas a este agente. 

Mydroleo, s. m. (hydro, pref.,e oíco), (pharm.) com- 
posição pharmaceutica de agua o oleo. 

Iíydi!'óíico, adj. e s. m. (pharm.) diz-se dos medica- 
mentos que se obtôcm tratando pela agua, no estado liquido, 
diversas substancias capazes de se dissolverem nella, de nella 
se conservarem em suspensão, de lhe abandonarem alguns 
dos seus princípios constituintes, ou finalmente do se mis- 
turarem com ella. 

I2ydi'olo$;ia, s. f. (Lat. hydroloijia), (chim.) historia 
da agua em geral,.das suas propriedades, e das suas diversas 
maneiras de existir na natureza. 

Iíydi'oIotivo, s. m. (med.) hydrolado especialmente 
destinado a ser empregado no exterior do corpo, ou injectado 
em cavidades que não sejam o estomago. 

ESydroínâíiPãa, «. f. {hydro,maneia) adivi- 
nhaçuo por moio da agua. 

MyíIroEsiàoitÊírl}, a, adj. que respeita á hydro- 
manci'. 

JSydfome!, s. m. {hydro, pref., e mel) composto do 
agua o mel. 

Ilydromeílado, s. m. (pharm.) nome dado a me- 
dicamentos formados de hydromel o de partes extractivas, 
que se obtém misturando mel com uma tintura aquosa ou 
um succo do planta, o concentrando depois a mistura até á 

i consistência do xarope. 
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llyjlrometeáro, i. m. (chim.) meteoro aquoao, ou 
produzido pela agna no estado de vapor , de liquido ou de 
gelo. 

Ilydrômetra, s. f. (med.) hydropesia da madre; 
accumulaçSo de um liquido seroso no utero. A maior parte 
dos pathologistas admittiram tres especies de hydrometras: 
1®, a ascite&do utero (hydrometra ascitica), accumulaç5o de 
um liquido seroso na cavidade do utero ; 2°, hydrometra 
hydatica; 3°, hydrometra das mulheres gravidas {hydrome- 
tra gravidarvm). Mas é evidente que o desenvolvimento de 
uma bolsa hydatidica no utero nSo pôde ser considerada 
como uma liydropesia deste org5o ; nem também a hydro- 
metra das mulheres gravidas , que n3o ó outra cousa mais 
que uma hydropesia dos amnios , uma accumularão super- 
abundante de serosidade nesta membrana do feto*. A aseites 
do utero, que só ella seria uma verdadeira hydrometra, nSo 
pode ter logar sen3o quando ha ao mesmo tempo occlusSo 
do orifício deste orgão e augmento da exhalaçSo que se 
opéra naturalmente na superfície da cavidade úterina. 

Hydrometría, s. f. (hydro, pref., e metria), (phys.) 
arte de conhecer as propriedades physicas dos fluidos. 

Hydrômeíro , s. m. {hydro, pref., e metro) instru- 
mento que serve a determinar o peso, a densidade da agua 
e de outros fluidos. 

Ilytlrôiiipliale j s. m. (Lat. hydromphalum) tumor 
que se fôrma no 7nibigo, e que resulta da passagem através 
do ánnel umbilitui e da accumulaçSo debaixo dos tegu- 
mentos de uma pequena porç5o da serosidade contida no 
abdômen. Chama-se também hi/iírowp/iaíeum tumor forma- 
do por uma accumulaçâo de serosidade no sacco de uma 
hérnia umbilical. 

Hydronosis, s. f. {Lat. hydronosis), (med.) a exha- 
larSo considerada como causa do doenças organicas. 

llydron.te , [Hydruntum, hoje Otrante), (geogr.) ci- 
dade da Italia, na ApuUa meridional ou lapygia, na entrada 
do Adriático. De Hydronde a Orica no Epiro medeiam vinte 
léguas. Pompeu, segundo dizem , tinha concebido o im- 
praticável projecto de lançar uma ponte entre as duas ci- 
dades. 

Ilydropatliía, s. f. (med.) methodo que consiste em 
combater exclusiva ou principalmente as doenças pelo uso 
da agua. 

Ilydroperionc, s. m. (Lat. hydroperione), (med.) 
nome dado por Bi-eschet ao liquido que despende o kisto for- 
mado pela membrana caduca. 

Hydropesia ou Hydropisia, s. f. (Lat. hydrops, 
is, do gr. hydro , pref. , agua , e tips , apparencia) , (med.) 
accumulaçâo preternatural de agua nas cavidades do corpo 
animal:—de peito, hydrothorax; do ventre, ascites;—geral, 
anasarca: — do encephalo, hydrocephalo; — do escroto, hy- 
drocele; (flg.) desejo insaciavel. 

Hydropesia, s. f. (Lat. hydrops), (med.) dá-se ge- 
ralmente este nome a todo o derramamento de serosidade 
n'uma cavidade qualquer do corpo ou no tecido cellular. 
Distinguiram-se por muito tempo as hydropesias em activas 
e passivas; attribuiam-se as primarias a um augmento de 
acç5o dos vasos exhalantes , d'onde resultava a producoâo 
de uma quantidade superabundante de serosidade; e°as 
outras á inércia dos absorventes, que nSo preenchendo já 
as suas funcções com a energia normal, deixavam accumu- 
lar-se os productos da exhalaçSo serosa. Hoje continuam a 
chamar-se hydropesias activas, hydrophlegmasias , as que 
sSo devidas a um augmento da acç5o secretoria, e portanto 
a um fluxo anormal de sangue nas capillares arteriaes da 
parte que é séde da doença; mas entenda-se por hydropesias 
passivas as que s5o resultado de um obstáculo ao cureo do 
sangue, ou á absorpção da serosidade produzida. 

Hydroplióijia, s. f. (Lat. hydropholia), (med.) 
horror á agua; repugnancia extrema , aversão que se sente 
pela agua, e em geral por todos os liquidos. E'erradamente 
que se tem empregado esta palavra como symptoma de 
raiva, pois o horror da agua nSo é mais que um symp- 
toma desta doença, e este symptoma pôde igualmente dar- 
se no principio e durante o curso de outras affeccõés, quer 
do encephalo, quer do utero, quer mesmo dos orgãos di- 
gestivos ou respiratórios. Alguns autores olham a hydro- 
phobia como uma nevrose do apparelho muscular da de- 
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glutiç5o, còmo uma dysphagia que sobre a imaginaçSo 
exerce uma influencia muito poderosa. Presumem elles q*ue 
o horror das bebidas, e por consequencia dos liquidos em 
geral, n5o 6 mais que uma repugnancia instinctiva que 
sentem certos doentes, nos quaes a deglutioSo 6 impossí- 
vel ou dolorosa, que a sua imaginação exagerando-lhe as 
difflculdades que sentem para enguíir um liquido causa 
os spasmos da pharynge e do esophago, á vista ou simples- 
mente com a idéa de uma bebida. Outros admittem , além 
da hydrophobia symptomatica, de uma aílecçao do cerebro 
ou dos nervos da pharynge e do esophago, uma hydropho- 
bia rabiforme, que não seria outra cousa mais que a raiva 
.espontanea , se todavia a raiva pudesse desenvolver-se es- 
pontaneamente no homem. 

llydroplióbico , a, adj. (med.) concernente á hy- 
drophobia. Virus —. 

Hydrópliobo, s. m. (med.) doente de hydrophobia. 
Hydroplitalmia, s. f. (Lat. hydroptalmia), (med.) 

hydropesia do olho; affecçSo que depende da superabundan- 
cia do humor aquoso ou do humor vitreo, ou dos dois ao 
mesmo tempo, em consequencia de um augmento da secre- 
ção deste humor, ou antes pela inércia dos vasos absor- 
ventes. O olho adquire mais volume e dureza que no estado 
natural; acaba por ficar saido fóra da orbita, e as pal- 
pebras não poderem já cobri-lo. E' a este grau da hy- 
drophtalmia que se deu o nome de buphtalmia (que sig- 
nifica olho de boi). A pupilla está dilatada e pouco movei; 
a vista se perde pouco a pouco ; ha algumas vezes insom- 
nia, dôres tensivas no fundo da orbita, depois da inflam- 
mação e exulceração do olho pela sua exposição continua 
ao contacto do ar. Algumas vezes rompe-se espontanea- 
mente, e vasa-se. 

A hydrophtalmia é as mais das vezes incurável; e quan- 
do a doença, chegando ao seu ultimo período, determina 
accidentes'graves, é preciso abrir a cornea transparente, 
ou praticar uma puncçSo para evacuar o humor aquoso. 

llydropliysocilc, s. f. (Lat. hydrophysocile), (med.) 
synonymo de hydropneumatocele. 

Hydropliytas, s. f. pl. (f/j/Jrojj/ij/ía), (bot.) família 
de plantas de um tecido na apparencia homogeneo, que 
se encontram nas aguas doces ou salgadas, ou nos logares 
alagados, debaixo da fôrma de tubos simples ou ramosos, 
contínuos ou articulados em laminas ou em redes, apre- 
sentando todos os matizes de côr verde e pupura. Os seus 
orgãos de fructificação são dehíscentes ou indehiscentes, 
diversamente agrupados no interior do tecido, e contendo 
muito pequenas esporulas. 

Hydropliytologia, s. f. (bot.) descripçSo das 
plantas hydrophytas. 

Hydrópico, a, adj. (med.) atacado de hydropesia; 
(fig.) mui sequioso, desejoso, insaciavel; v. g., de honras, 
de sangue. Olhos —s, insaciaveis. 

Hydropncuinátíco, adj. (Lat. hydropneumaticus), 
(med.) chama-se tina hydropneumatíca um apparelho in- 
ventado por Priesthey, e que serve quando os gazes que so 
auer recolher são insoluveís na agua. E' uma tina de pau 
forrada de chumbo, cheia de agua, c na qual está collocada 
abaixo da superflcie do líquido uma prateleira, sobre a qual 
estão postos os sinos onde se fazem chegar, por meio de 
tubos conductores, os gazes. 

Hydropneiimatocélc,' s. f. (L^t. hydropneuma- 
tocele) , (med.) tumor herniario , contendo de mais um 
liquido e um corpo gazoso; synonymo de hydrophysocele. 

Hydropneumonia, s. f. (Lat. hydropneumonia), 
(med.) doença cujos caracteres extremamente vagos não 
tèem nada de° commum com a affecçSo descripta porLaennec 
debaixo do nome de ocdema do pulmão. Infiltração serosa do 
pulmão. 

HydropncMmosarça, s. f. (Lat. hydropneumo- 
sarca), (med.) tumor que contém agua, um corpo gazoso, e 
matérias semelhantes á carne. Os pretendidos abcessos, 
descríptos debaixo deste nome por Marco Aurélio Severino, 
não eram sem duvida mais que accumulações de sangue 
alterado, cuja decomposição tinha dado logar á formação de 
alguns gazes. 

Hydropotc, s. m. (Lat. hyãropota] o que só bebe 
agua. 
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HydrorfAcliis, s. f. (med.) hydropesia do canal ra- 
cliideo. Dá-fio este nome (c o de spina hifidaf a um tumor 
molle, muitas vezes transparente, formado por uma aceu- 
mulaçfio de serosidado dentro da membrana própria do 
prolongamento rachidiano, e fazendo hérnia atraz do canal 
vertebral, atravez de uma dilatarSo daslaniinase dasapo- 
physes espinhosas das vertebras.' Este tumor tem algumas 
Teses o volumo de uma cabeça de criança rccenmascida, 
outras vezes iguala apenas o 'de uma noz. A hydrorachis 
affecta especialmente o feto e a primeira infancia, e tem 
reais ordinariamente a sua séde nas regiões lombar o sa- 
grada; algumas vezes primitiva, e as mais das vezes conse- 
cutiva ao hydrocephalo, termina quasi sempre com a morte. 

llydroMarca, s. f. (Lat. hydrosarca), (med.) Marco 
Aurélio Severino dava este nome aos tumores contendo se- 
rosidade e massas carnudas; eram provavelmente concreções 
sangüíneas, nas quaes o coagulo fluctuava no meio de uma 
serosidade mais ou menos abundante. 

Hyclrosarcoeéle, s. f. (Lat. hydrosarcoccle), (med.) 
tumor formado por uma sarcocele complicada com hydrocele 
da túnica vaginal. 

Hyilrosclcniato, s. m. (Lat. liydrosdenias), (chim.) 
nome generico dos saes produzidos pela combinarão do ácido 
selenhydrico com as bases. 

llydrostática, s. f. (/ijyJro, pref., e statica), (math.) 
paite da mathematica que ensina as leis do equilíbrio dos 
fluidos. 

llyilrosulpliato, s.m. {hydrosulphas),(chim.) nome 
generico dos saes produzidos pela combinação do ácido sul- 
phurico com as bases. Podem considerar-se como sulfuras. 

llydrosiipathia, s. f. (med.) methodo do tratamento 
que consiste em combater as doenças pela extracção de 
suores abundantes, e o uso da aguâ tanto exterior como 
interiormente. 

Ilyilroteclinico. V. Ilydraulko. 
llydrothorax, s. m. (Lat. hydrothorax), hydropesia 

do peito ; accumulaç5o de serosidado na cavidade de uma 
das pleuras , ou nas'cavidades das pleuras. O hydrothorax 
idiopathico , descripto por Laennec debaixo do nome de hy- 
dropesia das pleuras, 6, segundo este professor , uma doen- 
ça das mais raras, e ao mesmo tempo uma daquellas cujo 
diagnostico ó dos mais difficeis. A dydropesia das pleuras náo 
existe ordinariamente senSo de um só lado , que, se o derra- 
mamento é considerável, está'convexo , e mais volumoso 
que o outro. A dyspnéa ó quasi o único symptoma desta 
doença, a qual na sua marcha enosphenomenosgeraes que 
a acompanhara, pôde só, em certos casos , fazer-se distin- 
guir da pleuresia chronica. Algumas vezes comtudo, pelo 
meio da successSo e da applicaçSo do ouvido reconhece-se 
a fluctuaç5o do liquido. Observada por meio do stethoscopo, 
a respiração falta em todo o pulmSo, á excepção da raiz. O 
tratamento 6 o mesmo que em todas as hydropesias em ge- 
ral. A operação do empyema é o ultimo recurso. O hydro- 
thorax symptomatico 6 l5ocomnmm, quanto o idiopathico 

raro, e a sua appariçSo ordinariamente só precede de al- 
guns dias a morte. 

Ilydrotítc, s. f. (Lat. hydrolis), (med.) hydropesia do 
ouvido médio , da cavidade do tympano ; accumulação de 
mucosidades na cavidade do tympano e nas cellulas mastoi- 
déas, quando o conducto guttural, obliterado por uma 
causa qualquer , não dá já passajçoni ao muco. E' uma re- 
tenção de matérias, e nSo uma hydropesia. 

ikycnial, adj. dos2g. (Lat. hyemalis , hyems, inverno, 
do gr. hyô , chover) do inverno. Solsticio—, hyberno. 

II; eiia, s. f. (Lat. hyena, m), (h. n.) genero de ani- 
maes mammiferos e carnivores, digitigrados, caraclerisado 
por pús somente tetradactylos , armados cada um de quatro 
unhas muito grandes, mas que nSo sendo nem cortantes 
nem agudas , nSo são garras próprias para segurar ou des- 
pedaçar uma presa , poróm somente instrumentos cavadores. 

As*hyenas são cm geral animaes nocturnos , como o in- 
dica a descripção dos seus orgãos dos sentidos. Preferem a 
tudo a carne ]á amollecida por um principio de putrefacção, 
sem duvida por causa da fôrma dos seus dentes mui gros- 
sos e cortantes, para lhes permittirem mesmo de se ali- 
mentarem também com substancias vegetaes , taes como 
pão ou raízes. Comtudo ellas atacam algumas vezes ani- 

maes c o mesmo homem , porém sómento quando a carne 
corrupta lhes falta. Ordinariamente, para satisfazerem aos 
seus gostos ipimundos , penetram de noite nos cemiterios, 
cavam as sepulturas , e desenterram os cadaveres. Nas re- 
giões quentes que ellas habitam , e onde o calor torna o 
trabalho tão penoso, c os miasmas pútridos tão perigosos, 
o homem soube tirar partido da sua voracidade, e encar- 
regá-las de trabalhos asquerosos; asimmundicias, os ani- 
maes mortos em putrefacção , deixam-se de noite nas ruas 
da cidade; as hyenas penetram de noite no seu recinto, 
e sevam-se com avidez nestes objectos. Estes animaes são 
famosos pela sua ferocidade; comtudo ha exemplos de hye- 
nas domesticadas. Só se conhecem neste genero um peque- 
no numero de especies, que todas habitam os climas quentes 
do antigo continente. 

Ilyenanclio, s. m. (bot.) genero de plantas da famí- 
lia das euphorbiaceas e da diecia polyandria de Linneu assim 
caraclerisado : flíircs dioicas ; as machas tôem um cahce 
composto de cinco a sete sepalas, dez a trinta estames, 
cujos filetes são curtos, e as antheras são oblongas e ovadas. 
O cálice das ílôros femeas é formado de muitas sepalas 
imbricadas e caducas; dois a quatro stylos , tendo quatro 
stigmas reflectidos , glandulosos, franjados ; fructo marca- 
do exteriormente com oito regos, e quatro cascos bivalvos e 
dispermos. Este genero compõe-se de uma só especie. Ilye- 
nancho gloloso , planta indigena do Cabo da Doa-Esperança. 

Hyères, (geogr.) cabeça do comarca em Franca, 'no 
departamento do Yar, a sete léguas de Toulon, ea duas lé- 
guas do mar o da bahla de Ilyères, que 6 muito vasta e 
segura; 8,880 habitantes. Posição deliciosa; larangeiras, 
oliveiras, pecegueiros. Clima o mais quente do toda a Fran- 
ça, para onde mandam os tisicos Commercio de azeite, vi- 
nho, 1 ranjas. F/)i por muito tempo patrimonio dos viscon- 
des de Mar^elha , que a cederam ao conde de Provenra, 
Carlos _d'Anjou, irmão de S. Luiz, Patria do Massillon. 

Hyères (Ilhas de), (Staichades), (geogr.) dá-se este 
nome a quatro ilhas de França, sobre a costa do departa- 
mento do Var: Porquerolles, Porto-Croz, Bagneaux, ilha do 
Levante ou Titan; as duas primeiras são habitadas, fazem 
parte do cantão de Ilyères; 1,000 habitantes. Francisco i 
erigiu estas ilhas cm marquezado, com o nome de Ilhas de 
Ouro. Este marquezado foi primeiramente possuído pela 
casa d'Ornans, que cedeu parte delle á de Roquendoíf; mas 
não tendo os donatarios cuidado na defesa destas ilhas, a 
corôa tomou posse dellas, o metteu-lhes guarnição. Os in- 
glezes assolaram-nas em 1703. 

Ilygia, (myth.) deusa da saúde; era fdha ou mulher 
de Esculapio. Representam-na com uma taça (a taça da 
saúde), e mais freqüentemente com uma serp"ente a querer 
beber da taça. 

Hyglene ou Hy ;;iena, s. m. (med.) (Gr. hyghiei- 
nos, são) parte da medicina que ensina a conservar a saúde. 

llygino (Santo), (hist.) papa de 189 a 142, condem- 
nou Cerdon e Valentim. Celebra-se a 11 de Janeiro. 

llygino, (hist.) C. Jul. Hyginus, granimatico latino 
natuial de Alexandria ou de llespanha; foi primeiramente 
escravo de Júlio César, e foi liberto por Augusto, que lhe 
confiou o cuidado da bibliotheca palatina. Foi amigo do 
Ovidio. Ha com seu nome duas obras que são muitouteis para 
o estudo da mythologia, uma collecção de Fahulas Mytho- 
logicas e o Astronomicum Pocticum. 

llygroblcpliáricu , adj. (Lat. hygroblcpharicus) 
(anat.) nome dado aos conductos sccretores da glandula la- 
crinpal e os orificios pClos quaes elles derramam as lagricuas 
abaixo da palpebra superior. 

llygroloj^ia, s. f. (Lat. hygrologia) tratado dos hu- 
mores. 

Hygroiha, s. m. (Lat. hygroma), (med.) dá-se este 
nome á hydropesia das bolsas mucosas sub-cutaneas, aíTec- 
ção que se observa particularmente no joellio, diante da 
rotula, nas pessoas que permanecem por muito tempo de 
joelhos. Ella parece resultar as mais das vezes da contusão 
destas membranas capsulares. Neste caso o derramento só 
se torna patente muito tempo depois da causa que o deter- 
minou; o tumor cresce mui lentamente, e passam-se algu- 
mas vezes, muitos annos antes que elle tenha um volume 
considerável. Parece certo que o hygroma pôde ser também 
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produzido por uma causa interna, e quo entSo o seu desfin- 
volvimonto é muito rápido. Muitas vezei também o tumor 
desapparece com a mesma rapidez, para tornaa-aappareccr 
debaixo da influencia da menor causa. 

llj-s-a'0sijeíj*ía, s. f. fGr. hygros, hiimido, aquoso, 
e metria), (phys.) arte de medir a humidade ou seccura 
do ar. 

Hysrosnétrico, a, adj. (V. o prccodonte) proprio 
a medir a liumidadedo ar. Ocatcllo é substancia—. 

IIj-grÓMSelro, s. m. (Lat. Iiygrometnim), (phys.) ins- 
trumento de physioa que serve para medir o grau de humi- 
dade atmospherica. A peca principal dos hygrometros 6 ura 
t?cido que so alonga pela humidade e se encolhe com a sec- 
cura; taes são o cabcllo no hygrometro de Saussuro e a ti- 
rinha de baleia no de Deluc. 51as estes instrumentos só fazem 
conliecer as quantidades relativas de agua atmospherica. 
Para se conhecer a quantia absoluta, expõe-se a uma massa 
de ar determinada, debaixo de um sino, um corpo muito 
ávido do agua (ácido sulfurico concentrado, potassa caustica 
ou chlorura de calcium calcinada), de quo se tomou o pe.so 
com precisão; estes corpos augmentam de peso, tirando ao 
ar a agua que elle contém, o a differença de peso da subs- 
tancia empregada, depois do algum tempo de demora neste 
ar, representa a quantidade de agua que continha este. 

llygroseopiwÉclaíle, s. f. (Lat. hygroscopicitas) pro- 
priedade de que goza um grande numero de corpos inor- 
gânicos, e todos os corpos organisados vivos oti mortos, de 
attrairem ou abandonarem humidade, segundo as circum- 
stancias, de maneira a acharem-se debaixo deste ponto de 
vista com o meio ambiente n'um estado de equilíbrio, cuja 
proporção é dada pela natureza mesmo do seu tecido. 

llyèr oscop», s. in. (mesmo rad. que o precedente, c 
sUopcô, olhar, observar), (phys.) instrumento que indica a 
humidade do ar. 

Hylas, (hist.) favorito do Hercules, celebre pela sua 
belieza; acompanhou o heróe na sua expedirão dos argonau- 
tas, o afogou-se bebendo agua em ura rio. Os poetas fingi- 
ram que elle tinha sido arrebatado pelas nymphas do rio, 
captivudas da sua belieza. Hercules ficou inconsolavel com a 
sua perda. 

EBjiozoismo, s. m. (Lat. hylosoismvs), (phys.) sj'ste- 
ma pliysiologico, no qual se atlribue á matéria uma existên- 
cia primitiva, c cm quo sc considera a vida como não sendo 
maisquíuima das suas propriedades. 

Mymen , s. m. (anal.) dobra que fôrma a membrana 
mticosa da vulva nas virgens, no ponto em que penetra na 
vagina; a forma desta dobra é muito variavel; semi-luiiar, 
parabólica ou circular, ella tapa em parto a entrada da va- 
gina; algumas vezes mesmo fôrma uma parede completa, 
que se oppõe ao cóito e ao corrimento da menstrnarao. O 
hymense rompe pela consummação doprinieii'oacto vencreo, 
e desapparece com o parto. A sua existeiicia nas virgens é 
quasi constante; comtudo regras abundantes, corriineiitos 
leucnrrhoicos, ou ura accidenie qualquer, podem alterá-la 
ou mesmo destrui-la, e acha-se algur; as vezes iiâo existente 
nas meninas apenas nascidas, em quanto que pôde algumas 
vezes ficar intacta depois da copula; d'onde se segue que 
a presença ou a ausência desta dobra membranosa não 
oflerece certeza de virgindade ou de defloração. 

ífiynnsn ou Slymcaco, (Lat. hymcnmis), (niyth.) 
filho de Bacho e do Venus; presidia ao casami-nto. Uepre- 
seiitam-no na figura de um mancebo louro, coroado de ro- 
sas, com um facho na mão, e envolvido em um véu branco 
boi'dado de flfires. 

ISymesíeí» ou HymeKCH,-?. «i. (Lat. hymen, do gr. 
hymnos, hymno, canto nupcial) bodas, nupcias. 

BfiyKícãiogeKáa, s. f. (Lat. /ii/menojfcmo) nome com 
quo Ascherson designa a produccão (!e membranas pelo ef- 
leilo do simples contacto de dois liquides, como quando uma 
gota de albumiua liquida cáe n'uma gordura igualmente 
liquida. 

fflymesEO^rasíSiáa, s. f. (Lat. hymenog rapina) des- 
cripção das membranas. 

Büymenoptcros , s. m. jii. ( Lat. hymenoptcra ) , 
ordem da classe dos insectos comprehendendo os que tôem 
por caractores; três pares de pernas, a bôca conformada 
para a sucção e armada do mandibulas distinctas, as azas 

em numero de quatro, todas memhranosas, transparentes 
e divididas em grandes cellulas. As azas superiores sâo 
sempre as maiores , e ellas se cruzam horisontalraen te so- 
bro o corpo durante o repouso ; as pernas sSo providas de 
cinco artículos nos tarsos. As femeas tèem o abdômen ter- 
mim do por um trado ou ura agulhão. A esta ordera per- 
tencem as abelhas, as vespas, as formigas e os insectos 
quo produzem o maior numero de galhas. 

£3ymcnolomí:i, s. f. (Lat. hymenotomia), (raed.) 
dissecçâo das membranas. Deu-se também este nome á in- 
cisão que se pratica na membrana hymen quando ella é 
imperfurada , e fôrma um scepto completo, que sc oppõe 
á saída do sangue, ao coito o á expulsão do feto. 

llyinmctto, [llymetUis, hoje Trelo-Vouno, ou Dely- 
Dagk), (geogr.) moiite da Attica ao S., e perto de Athé- 
nas ; era celebre pelo seu delicado mel e pelo seu mármore. 

llymnu, s. m. (Lat. htjmnus, do gr. hymnô, cantar) 
canção de Deus, da Virgem ou dos Santos. 

Slyo-epij^Iottíco, adj. (Lat. hyo-epiglotticus) ,nom(i 
dado a um pretendido ligamento destinado a fixar a base da 
epiglotte ao corpo do osso hyoide ; não é mais que um te- 
cido cellular densn e apertado. 

Ilyo- j^lossco, adj. (Lat. hyo-glossionus), Chaussier 
dava este nome ao nervo hysso-glosso. 

Myo-glosso,a(íj. e s.m. (Lat.hyoglossus), (med.)nome 
de um musculo par, largo, d dgado e quadrilátero, que so' 
insere de um lado á extremidade grande ou ramo grande 
do osso hyoide, na parte superior do corpo do mesmo osso, 
e á sua pequena extremidade ou pequeno ramo, reunindo- 
se ã cartilagem quo está entre o corpo e o grande ramo ; 
do outro as partes lateral e inferior da língua. Albinus con- 
siderou os feixes provenientes desta tríplice inserção ao osso 
hyoide, como outros tantos rnusculos distinctos, a que cha- 
mou, o primeiro cerato-glosso, o segundo bosto-f/íosso e o 
terceiro chondro-glosso. Kste musculo abaixa a língua ou 
eleva o osso hyoide. 

llyo-^lossu-)iasi-pharyngeo, adj.es. m. (Lat. 
Hyo-glosso-basi-iiharyngeo) Dumas deu esto nome ao mus- 
culo constrictor médio da pharynge, que se insere no oSso 
hyoide, na língua e na base do accipital. 

£lyoidc, s. m. e adj. (Lat. hyoides), (med.) peque- 
no oiso, de fôrma parabólica, situado na parto anterior e 
mediana do pescoço, entre a base da língua e a larynge. 
Algunsanatomistas lhe chamaram «sío lingual, porque elle 
dá inserção aos rnusculos que vão á língua, liste osso con- 
veio na sua parte anterior, inteiramente isolado no homem 
das outras peças esseas do esqueleto, está suspenso na es- 
pessura das partes inolles do pescoço. E' composto do cirico 
peça moveis umas sobre as outras. 

llyo-pSíaryiifjco, adj. e s. m. (Lat. hyo-jiharyn- 
geos), (anat.) Vasalva ?tIorgagiii, Winslou, Santorini eSa- 
batier davam este nome ao constrictor médio da pha- 
rynge. 

Elyoscyainina, s.f. (h. n.) substancia branca, crys- 
tallisavel ou pulverulenta , descoberta por Brandes nas se- 
mentes do meiraendro [hyoscyarmts niger). Tem um sabor 
acre, e a propriedade de se volatilisar som quasi nenhuma 
alterni^o. A iigua a decompõe em ammoniaco facilmente ; 
é solúvel no álcool i- no etlier, e dá com os ácidos saes crys- 
tallisaveis. K' muilo venenosa. 

Elyo-thyffoiíSéo, adj. o s. m. (Lat. hyo-tliyroidciis) 
chama-se assim ou também thyrohyoidcns dois rnusculos 
que se estendem da cartilagem tíiyroide ao osso hyoide. 

• IlypalEofçe, s. m. (Lat. gr. hypo, além, e allagó , 
mudar) transposição , inversão , figura da dicção. 

fiypanis, (geogr.) nome commum a dois rios da Eu- 
ropa barbara, um o outro tributários do Mar-Negro ; um, 
chamado hoje o Koiiban , saia do Caucaso, corria ao K O. 
e depois a Ó., e caia no Palus-Meotida, sobre o territorio de 
1'hanagoria ; o outro, hoje ISng, vindo das regiões inferiores 
da Scythia da Europa, perde-se em Olbia, no estreito do Bo- 
rysthencs. 

ÍEfiypamte, s. f. V. Purificação. Festa da Hypante. 
BEypatia, (Lat. Uypatia) filha deThéon, mathema- 

tico de Alexandria; nasceu nesta cidade no anuo 3~0 de 
Jesus-Christo ; tornou-se tão hábil nas inalheraaticas e na 
philosophia, qjie os magistrados de Alexandria convidaram-a 
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a íazer cursos ptililicos. Obteve os mais brillianles succes- 
SOF, e adquiriu grande credilo sobro Orestes, governador da 
cidade; era pag5 e pouco favoravel aos cliristãos. Alguns 
furiosos, levantados contra ella, apanliarani-'ia, mataram- 
na a pauladas, o arrastaram pclns ruas o sou cadavor, no 
anno 415 do Josus-Christo. Os escriptos da llypathia fo- 
ram destruídos no incêndio da bibliotlieca de Alexandria. 
Deram-llio o sobrenome de Pilosopha. 

Myper, prefixo gr. que significa sobre, era cima. Em 
composieão de ou irag palavras denota superioridade, excesso, 
proeminência. líypcr 6 derivado do egypc. /ti, em cima , 
sobre, e pi re, o sol, contraído em p're. 

Ilypérbato ou llypérbaton, s. m. {hyper, pref. c 
baino, andar), (rhet.) uivcrsão na ordem natural das pa- 
lavras. 

Ilypérbolc, s. m. {hypcr, pref. o ballô, lançar), (rhet.) 
exagerarão, figura de rhetorica. 

Ilyiíèrbole, s. f. (geom.), (mesmo rad. que o pre- 
cedente) secrSo longitudinal de um cone. 

ISyperbolicaincnte, adv. CrncH íe, suíT) com exa- 
geração. 

Hypcrbòlico, a, adj. cm que lia hyperbole , exa- 
gerado. 

Hyperboreanos, (istoé, além-do-Iioréa) nomo dado 
vagamente pelos gregos aos povos e aos paizes do Norte; 
collncaram primeiramente o paiz dos hyperboreanos ao N. 
da Thracia , depois estenderam-no até aos montes Rhipeos 
ou Riphéos. Imaginam elles que para lá das montanhas 
existia um povo querido dos deuses, que praticava todas as 
virtudes, vivendo sem trabalho em um clima de inalteravel 
doçura. E" do paiz dos hyperboreos que faziam oriundo o 
saljio Abaris. Nota-se singular relação entre os cultos de 
Apollo ou Diana c as tradições espalhadas sobre os hy- 
perboreos; estas relações explicam-se admittindo quo os ha- 
bitantes primitivos da" Grécia vieram do Norte, e trouxeram 
o seu culto para a Grécia. 

Hyperbópco, a, adj. {hypcr, pref. e Boreas) septen- 
trional, do norte ; (fig.) mui frio, insensivel aos aílectos. 

Uypcrcatalccto , s. ni. {hyper, pref. o catalecto) 
verso latino que tem uma syllaba de mais. 

llypcrcatliarsia, «./. (Lat. hypcrcatharsia), (med.) 
superpurgaçSo. 

Ilypcrcliroina, s. m. (Lat. hyperchroma), (med.) 
nome dado por Taylor a excrescencias carnudas quo sobre- 
rCem ao angulo interno do olho, ao pó da caruncula, e que 
podem engrossar a ponto de afastar as palpebras do globo, 
c de lhes tornar os movimentos muito difficeis e incom- 
pletos. 

llyperconsia, s. f. (Lat. hyperconsis), (med.) exal- 
tação do ouvido; percepção confusa e dolorosa de certos sons, 
sobretudo dos que são 'alios e agudos. 

llypcrcrinia, s. f. (med.) augmento mais ou menos 
considerável de uma secreção; especie de irritação secreto- 
ria, sem nenhuma alteração de tecido apreciavel na parte 
que é séde delia. 

Hypercrísis, s. f. (Lat. hypcrcrisis), (med.) crise mais 
forte do que não se observa commummeiite. 

Ilypcrepííico, s. m. (Lat. /<i/pcr, pref. q critico) cen- 
sor acre, niordaz, nimiamente severo. 

llypcrdúHa, s. /'. (Lat. hyper, pvcf. a douleia, sevyi- 
dão) culto que se dá á luimanidado de Jesus-Christo e á 
Santa Virgem. 

Hypercmia, s. f. (Lat. hypcrcmia) , (med.) super- 
abundaiicia do sangue n'uma parte qualquer. 

Ilyperejíiiaílo, adj. (Liú.liypermia laborans), (med.) 
que 6 a séde de uma hyperemia. 

HyiiepenccjíiaáSâa, x. /'. fmed.) anomalia que carac- 
tcrisa os monstros hyperencephalicòs. 

IIypcrcncép!»a!o , s. m. (med.) nome dado por 
Saint-llilairo a monstros cujo encephalo é situado cm mui- 
to grande parte fora da caixa cerebral, e por cima do craneo, 
cuja parede superior falta quasi completamente. 

Hypcrcpiclósis, s. f. (Lat. hyperepiclosis), (med.) 
aügmento considerável de volume do uma parto qualquer. 

Hypcrcstcsia, s. f. (Lat. hypcrestesis), (med.) sen- 
siivlidade excessiva. 

Hypcrgcnesis, s. f. (Lat. hijpergenísis), (raed.)des- 

I viação organica que depende de um augmento òu do um 
j excesso da força formadora. 

i3yj»ei"ia,° (geogr.) //j/pcría, primeiro nome de Cama- 
: rina, naSicilia. (V., íorre di Camariiia.) 
I Hypcricào, s. m. (Lat. hypericuin, hyper, pref. e al:i, 

ponta), (bot.) malfurada, ou antes niiifurada, planta que 
lança talus quasi redondos, duros e ramosos, e cujas folhas 
são furadas de muitos buraquinhos. 

! ÍSypcpieiiicas, s. f. pí. (Lat. hyyericineai] família de 
plantas dicotyledone/s, polypetalas, hypogyneas, de folhas 
oppostas ou raras vezes alternas, simples, do flôres axillares 

! ou terminaes, cahce com quatro ou cinco divisões proíun- 
; das, coiolla com quatro ou cinco pétalas, enroladas em 
i espiral antes da sua evolução, estames muito numerosos, 
' ordiuariameute reunidos em feixes pela base dos seus flletes, 
I algumas vozes monodelphos ou livres, ovario livre; globu- 

loso, excedido de muitos stylos, algumas vezes soldados ep- 
tre si, umacapsula ou uma baga cora muitos casulos mo- 
nospermos. 

llyperifle, (hist.) orador atheníense, discípulo de Iso- 
crates e da Platão, e rival do Demostlienes. Foi com este 
orador o inimigo dos Lacedemonios, e instigador principal 
da guerra Lamiaca. Depois da batalha de Cranon foi entre- 
gue a Antipater, o qual o foz. passar por horríveis torturas; 
arrancou-lhe a lingua, e finalmente ordenou que o matas- 
sem, no auno 322 antes de Jesus-Christo. Attribuem-lhe 
um discuttío contra Alexandre, o qual anda reunido aos de 
Demosthenes. 

llyperion» (myth.) filho de Urano, o irmão de Nepíu- 
no; casou com Thya, e foi pae do Sol, da Lua e da Aurora. 
Guufundem-no com Hélios ou com o Sol. 

Hyperlympliia , s. f. augmento, supcrabundancia 
da lympha. 

Ilypernictria, s. /". (hyper, perf. e metria) figura 
; que consiste em separar uma palavra composta em duas. 
; I3ypcrinnestra, (hist.) uma das Danaides; poupou 

Dynceu, seu esposo, fazendo-o escapar á matança dos filhos 
de Egyptus, apezar das ordens de seu pae Danao. Querendo 

i este fazè-lacondemnar pela sua dfcsobediencia, foi declarada 
! innocente pelo povo. 
; ISypcrupbaryn^co , adj. e s. m. (Lat. hypero- 
' phanjngciis), (anat.) alguns anatomistas deram este nome 
; ao musculo pharyngo-estaphylíuco. 

Slypcrostúsis, s. f. (Lat. hyperostosis), (med.) des- 
: envolvimento anormal e excessivo do'certas partes ósseas. 

Hypersayeosc, s. f. (med.) desenvolvimento muito 
rápido o muito considerável das borbullias collulosas. 

llypcirstiienia » s. f. (med.) expressão pela qual os 
brommanos designavam a exaltação das forças que acom- 
panha as doenças inflammatorias. 

llypertonia, s. f. (med.) excesso de tom nos solidos 
orgânicos. 

Hypertropliia, s. f. (Lat. hypcrtropUia), (med.) 
crescimento excessivo de um orgão ou do uma porção de 
argâo, caracterísado por um augmento do seu peso é do seu 
volume, sem alteração real da sua textura intima. Ahyper- 
trophia ó o resultadio de uma nutrição anormal e muito ex- 
cessiva. O aneurisma activo do coração ó uma hypertrophia 

. das paredes deste orgão; a obscuridade é hypertrophia do 
tecido adiposo. ' 

liypcrKOodinaiiiía , s. f. synonymo de hypus- 
thcnia. 

ISypIiase, (geogr.) Scüedgc ou Bcyah, affluente do 
; Setl, rio da índia ao NO., o ultimo que se encont a no 
' Pendjab actual, indo de O. a E.; caia no Acesines, ou tal- 

vez rtcebesse este grande rio engrossado pelo Ilydaspe e pelo 
llydraote, e lançava-se no Indu. Alexandre acampou na 

; margem occidental deste rio, e em memória da sua appari- 
' cão nestes sítios elevou sete altares. 

llypbcn , s. m. (gram.) linha horizontal que une as 
i dicções. 

Hypniatro, s. m. (med.) dá-se este nome a certos 
somnambulos que se suppoem dotados da faculdade de in- 
dicar, durante o seu somno magnético, os medicamentos 
convenientes ao tratamento das doenças para as quaes os 
consultam, ou daquellas de que elles mesmos padecem; 6 
um modo de charlatanismo hoje muito em voga. 
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llypo, pref. gr. que significa debaixo, e entra na com- 
posição de muitas palavras. Vem do egypcio hop, occul- 
lar-se. 

llypocatliarsia, s. f. (Lat. hypocalharsis), purga- 
ção muito fraca. 

llypocaiistos, s. m. pl. (hypo, pref., e kaiú, quei- 
mar) fornos subterrâneos com que se aquecia a agua dos 
banhos. 

Ilyiiocentauro. V. Ilippocentauro. 
llypociiondria , s. f. (Lat. hypochondria), (med.) 

doença caracterisada por uma interrupção na digestão, sem 
febre nem lesão local, flactuosidades*, borborismos, uma 
exaltaçãf» extrema da sensibilidade, espasmos, palpitações, 
illusões dos sentidos, uma successSo de phenomenos mórbi- 
ficos, que simulam a maior marte das doenças, terrores 
pânicos, uma grande versatilidade de sentimentos moraes, 
inquietações exageradas, principalmente no que respeita 
á saúde, etc. A hypochondria se desenvolve quasi sempre 
nos indivíduos dotados de grandes faculdades intellectuaes, 
mas irritaveis, extremados pelos trabalhos do espirito, por 
paixões vivas, etc. O tratamento desta doença consiste quasi 
unicamente no emprego dos meios hygienicôs e das influen- 
cias ruraes. 

]|y|iocliont1riaco, a, adj. melancolico. 
Ilyiioclioniirios, s. m. pl. {hypo, pref., por baixo, e 

lihundros, cartilagem), (anat.) partes lateraes do abdômen ; 
na direita está o fígado que segrega a bilis ou cholora. 

Ilypocisto, s. m. [lyUnus hypocislis de Linneu, planta 
parasita ; gynandria octandria de Linneu ; aristoloches de 
Jussieu) de que se obtém o succo dc hypocisto, que toma a 
consistência de extracto pela sua exposição ao sol. Acha-se 
este succo no commercio em massas orÉiculares e negras, 
envolvidas dc uma l)exiga, brilhantes na sua quebradura, 
inodoras, de um sabor ácido e adstringente. Entra na the- 
riaga e em algumas outras preparações officinaes. 

. llypocoiihosis, s. f. (Lat.' hypocophosis), (med.) 
surdez incompleta; dureza do ouvido. 

llypocorollia, s. f. (bot.) classe do methodo de 
•lussieu, que contém as plantas dicotyledoneas monopetalas, 
de estames e corolla hypogyneas. 

HypocraSeriformc, adj. (Lat. hypocratcriformis), 
(bot.) diz-se em botanica das flòres cuja corolla é tubulada 
e subitamente dilatada n'um limbo regular, horisontal, 
orbiculado, e mais ou menos concavo. 

Ilypoerèiie, V. Ilippocrcne. 
llypocriíiía, s. f. (do gr. kypokrinomai, fingir) fin- 

gimento, dissimulação; virtude simulada. 
llypócrita, s! dos 2 g. ou adj. (V. o procedente. Em 

gr. significa comediante) pessoa dissinmlada, que usa de 
Jiypocrisia, que alTecta virtude, religião. 

Syn. comp. Uypocrüa, heato-falso. A primeira destas 
palavras é o genero, a segunda a especie. 

Ilypocrisia 6 palavra grega, hypokrités, que significava 
actor, comediante, e, no sentido figurado, homem fingido, 
dissimulado; tem entre os modernos só o segundo signifi- 
cado, e designa em geral aquelle que apparenta o que não é 
ou sente, mormente em virtude e devoção. O heato-falso é 
iim hypocrita religioso, que, debaixo de apparencias e pra- 
ticas devotas, occiilta vergonhosos vicios. 

A hypocvisia estende-se a todos os actos exteriores que se 
oppoem aos sentimentos interiores , como disse Vieira : 
« Uons exteriores com máo interior são hypocrisias. »'{V.223.) 
A heaticc-falsa só se dá em cousas religiosas, 

llypotliastolc, s. m. V. Ántiphen. 
llypotlorio, a, (hypo, pref., e (/orio) modo de musica 

grego, mais baixo que o dorio. 
llypogástfico, adj. e s. m. (Lat. hypogastricus), 

(anat.) que tem relação com o hypogastrio, isto 6, com a 
parte anterior e inferior do ventre. A. região hypogastrica é 
limitada superiormente por uma linha recta, que se suppõe 
estendida de uma á outra das espinhas iliacas anteriores 
superiores,, pouco mais ou menos a tres dedos debaixo do 
umbigo. Subdivide-se em região hypogastrica superior, que 
fica situada por cima da crina da crista do púbis, e cuja 
f)arte média constitue o hypogastrio propriamente dito, e as 
ateraes as regiões iliacas ou das ilhas; e em região hypo- 

gastrica inferior, que comprehende o púbis e as verilhas. 

Artéria hypogastrica ou iliaca interna. (Y. Iliaca,) Ptex9 
hypogastrico. Este plexo, situado sobre as partes lateraes e 
posterior do rectiim e do baixo fundo da bexiga, 6 fornwdo 
de ramos provenientes do terceiro par dos nervos sagrados 
e do ramo anterior do quarto; recebo também filetes do plexo 
mesenterico inferior. Talha hypogastrica, deu-so este nome 
ácystotomiasupra-pubiana. (V. Cystotomia.) 

Mypogástrio , s. m. (Lat. hypogastrium, pref., c 
gaster o estomago), (anat.) região inferior ao estomago. 

llypo^astrocélc ,«./.( Lat. hypogastrocele), 
(med.) hérnia formada na região hypogastrica , através do 
afastamento da parte inferior da linha branca. 

HypoS^o, s. m. [hypo, pref., debaixo, e ghé terra): 
cova subterranea em que os egypcios depositavam as mú- 
mias, e os gregos e romanos os cadaveres, depois que cessou 
o uso de os queimar. 

llypo^Iosso , adj. o s. (Lat. hijpoglossus), (anat.) o 
nervo hypoglosso , ou grande hypoglosso ; nasce por dez ou 
doze filetes dos regos que sepàrani as eminencias pyrami- 
daes o olivares , sáe do craneo pelo buraco condiloideo an- 
terior, e se divide perto do angulo do osso maxillar inferior, 
em dois ramos , dos quaes um (ramo cervical descendente) 
forma cora o plexo cervical uma grande arcada anastomo- 
tica, e o outro (lingual), verdadeira continuação do tronca 
nervoso, se distribue aos musculos da lingua e da pharynge. 
Os nervos hypoglossos são os que presidem aos movimentos 
da lingua. 

llypojçlottiflc , s. f. (pharm.) preparação pharma- 
ceutica , pillula ou pastilha que se conservav°a debaixo da 
língua, até se derreter. 

Mypojçnátlio, s. m. (Lat. hypognatus), (h. n.) nome 
dado por Geoffroy Saint Ililaire a monstros que tuem uma 
cabeça accessoria muito incompleta o rudimentaria na maior 
parte das suas partes, ligada ao queixo inferior da cabeca 
principal. 

IIypos:ynia, s. /. (Lat. hypogynia), (bot.) estado do 
uma parttí da flôr que se insere abaixo do o vario. 

Hypojçyno , aí/j". (Lat. /«/pojiniis), (bot.) diz-se , em 
botanica , da corolla quando elia toma nascimento debaixo 
do ovario, quando estão fixadas sobre o receptaculo, quer 
abaixo do ovario, quer ao nivel da sua base. 

llypojatlo, a, adj. (bot.) que está debaixo da terra. 
Os botânicos chamam cotyledones hypojados os que ficam 
debaixo da terra no tempo da germinação. 

llypologia, s. f. (Lat. hypologia), [med.) tratado sobre 
o somno. 

Hypolyilio, a, adj. (Lat, hypo, pref., e lydio) modo 
da musica grego mais baixo que o lydio. 

llypoiuoclilion, s. m. (Lat. hypo, pref., o gr. ino- 
cklós, alavanCíi) ponto de apoio da alavanca. 

ílypopeíaSaíIo , (Lat. hypopctalatus), (bot.) diz-so 
de uma planta cujas pétalas estSo insertas abaixo do ovario. 

Ilypopliasc, s. f. (Lat. hypnphasis), (anat.) especie 
de piscadura dos olhos, ou estado no qual elles estão quasi 
inteiramente fechados, de maneira que não se lhes vê mais 
que uma parte do alvo. E' um symptoma em geral muito 
grave. 

"jpophora , s. f. (Lat. hypophora) , (anat.) ulcera 
profunda, fistulosa. 

Hypophtalinía , s. f. (Lat. hypophtalmia), (anat.) 
inflammação da parte inferior do olho por baixo da palpe- 
bra inferior; ou então a inflammação da mesma palpebra 
inferior. 

llypopliysc , s. f. (Lat. hypophysis), (anat.) dá-se 
algumas vezes este nome á glandula pituitaria. 

llypopyon, s. m. (Lat. /ij/popytim), (anat.)derrama- 
mento de pusoude matéria purifonne na camara enterior 
do olho , e freqüentemente também na posterior, em con- 
seqüência de uma inflammação violenta das membranas in- 
ternas do olho. A matéria purulenla perturba a transpa- 
rência do humor aquoso e se depõe na parte inferior do 
olho, onde elle fôrma uma mancha branca, mais ou menos 
larga, que tapa algumas vezes a pupilla. Deu-se também o 
nome de hypopyon a pequenos abcessos desenvolvidos entre 
as laminas da cornea transparente, e mesmo aos abcessos 
consideráveis qiíe parecem invadir o olho todo inteiro. O 
tratamento do hypopyon C o de todas as ophtalmias agudas. 
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llyposarca, s. f. (Lat. hyposarca), (bot.) Linneu deu 
este nome a tumores abdominaes, que nSo são nem sono- 
ros nem Huctuantes. 

llypospatlias , s. m. (Lat. hypospadias), (h. n.) 
vicio de conformação ifas partos genitaes do sexo masculino, 
em que a uretlira se abre por debaixo do penis, a uma dis- 
tancia mais ou menos afastada da glande, em logar de se 
prolongar na espessura do membro até ásua extremidade. 
Quando esta ab rtura está situada ao pé da raiz do membro, 
o escrotu so acha algumas vezes dividido sobre a linha me- 
diana, e apresenta sobro os lados dobras que simulam uma 
vulva ; o que tem podido induzir em erro sobre o sexo do 
indivíduo, e fazô-lo olhar como hermaphrodita. 

O hypospadias 6 o resultado de uma especie de aresto ou 
embargo sobrevindo ao desenvolvimento deste orgâo no feto, 
n'umii Opoca mais ou menos avançada da gravidez. 

Hypusjtado , s. m. (Lat. hypospas) , (med.) que 6 
aíTectado dc hypospadias. 

Elypospatliismo, s. m. (med.) , (Lat. hypnspathis- 
mus) operarão que praticavam os antigos, em certos casos 
de ophtalmia chronica, e que consistia em fazer tres inci- 

/ sões sobre a fronte até ao pericraneo, e em pass.ir depois 
uma espatula entro as carnes e o pericraneo, afim de pOr 
esle a nú n'uma certa extensão. 

Ilyposplia^ina, s. f. (Lat. hyposphagma), (med.) 
derramamento do,sangue debaixo da conjunctiva ; echy- 
mosf! do olho. 

llypostamínia, s. f. (bot.) classe do mcthodo do 
Jussieu, contendo a familia das plantas dicotyledoneas apeta- 
las.de estames hypogyuos;isto 6, inseridos debaixo do ovario. 

üfypostapEiyle, s. f. (med.) alongamento da cam- 
painha. 

llypústasc, s. f. {hypo, pref. e stase) o que está so- 
toposio, pessoa da Trindade'. 

Ilypostatieamente, aiv. {mente, sufi.) por hypós- 
taso. 

llypostátíco, a, adj. de hypóstase. 
llypostiiênia, s. f. (Lat. hyposlhenia), (med.) dimi- 

nuição das forças. 
liypostiiènico, adj. (med.) epitheto dado ás sub- 

stancias em que se suppõe a propriedade de diminuir a ener- 
gia das forças vitaes, du fazer passar estas do estado de hy- 
posthenia ao seu nivel normal, e mesmo abaixo. 

llyposulfantíniunito, s. m. (chim.) nome generi- 
co dos sulfosaes produzidos pela combinação do sulíido hy- 
pantinioHioso com as sulfobases. 

llyposuSfarseníto, s. m. (chim.) nome generico dos 
sulfosaes que resultam da combinação do sulíido hyparce- 
nioso com as sulfobases. 

llyposiBirato, s. TO. (Lat. hyposiilfas), (chim.l) nome 
generico dos saes produzidos pela combinação do ácido hy- 
posulfurico com as bases. 

llypnsulüío, s.m. (Lat. hyposulphis), (chim.) nome 
generico dos saes produzidos pela combinação do ácido hy- 
posulfuroso com as bases. 

ISypotliéca, s. f. (jurid.) liypothecar uma propriedade 
é pô-la por baixo, sujeitá-la a um credito, dar ao credor uma 
segurança real para ser pago do preço dessa propriedade. 

Os bens de um devedor respondoai por suas dividas; 
poréiu os seus direitos sobre esses bens são diversos , se- 
gundo seus créditos forem chirographarios, hypothecarios 
ou privilegiados. 

Os bens de um devedor pagam por contribuição ou rateio 
as suas dividas, se não ha entre os credores causas legiti- 
mas de preferencia. Estas causas são privilegias e hypo- 
thecas. 

A hypothéca 6 um direito real sobre os bens de raiz ad- 
strictos àó 'pagamento de uma obrigação. Ella 6 por sua 
natureza indivisível, e subsiste por inteiro sobre todos os 
bens adstrictos, sobre cada um, e sobre cada porção desses 
bens. Segue-os em qualquer mão a que passem. D'aqui 
vem dizer o Alv. de 1 de Julho de 1787, cap. 16, que a 

«hypothéca é uma especie de alheação. A hypothéca só tem 
logar nos casos e segundo as fôrmas autorisadas pela lei. 
A hypothéca é legal, judicial ou convencional. A hypothe- 

-.-'^ca legal 6 a que resulta da lei; a hypothéca judicial a que 
'■ resulta dos julgados; a hypothéca convencional a que de- 
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pende das convenções e da fôrma externa dos actos e do 
contratos. Rigorosamente fallando, e na sancção de direito 
civil, são somente susceptíveis de hypothéca os bens de 
raiz, e não os moveis. Todavia, segundo o direito commer- 
cial, os navios são moveis, o os navios podem ser hypothe- 
cados. 

As fazendas, objecto do contrato de risco, são hypothéca 
do seu preço, e continúa ainda no'^ salvados; e prefere, ha- 
vendo muitas, a ultima á primeira. No caso de avaria grossa 
« os objectos sobre que recáe a contribuição são hypothéca 
da quantia que Ihi respeita com exclusão de qualquer outro 
privilegio. A.rt. 25 do Reg. d'Avarias de 30 de Agosto de 
1823. » lista legislação axora e adianta a interpreiação quo 
pôde dar-se a palavra cessão annullada, sendo feita por falli- 
dos dentro de vinte dias da fallencia. Hypothecar os nossos 
bens é consentir t^m que elles sejam adstrictos á solução de 
uma obrigação , de tal sorte que o credor possa fazê-los 
vender mesmo em poder de terceiro, a quem os tenhâmos 
transmittido, para ser pago pelo seu preço com preferencia 
mesmo aos nossos outros credores não hypothecarios. 

As hypothecas convindas para a segurança de uma letra 
de cambio aproveitam a todos os endossaate*s. 

As hypothecas pedem de sua natureza instrumentos públi- 
cos ; e não se podem, em regra, contrair por escriptos par- 
ticulares, se não forem legalisados com tres testemunhas de 
inteira fé o conhecida probidade, que assignem com 03 deve- 
dores, sendo reconhecidas por tabelliães públicos quo as 
veiam escrever, C. L, de 20 do Junho de 1'774, §33. A prio- 
ridade da hypothéca, quer geral, tacita ou especial, sendo 
por escriptura publica, é a primeira regra decisiva nas pre- 
ferencias cm concurso dos credores. E havendo-as especiaes 
em diversos bens, preferem os credores, cada um nos res- 
pectivos bens, e sendo nos mesmos, o primeiro, cit. G. L. 
de O de Junho de 1774 §§ 31 e 32. 

A regra que sô por escriptura pôde contrair-se hypothéca 
soíTre excupoão ácerca dos escriptos cómtnerciaes. 

llypotiiccad o, a, p. p. do hypothecar, e aij. dado 
em hypothéca. 
Hypothecar, v. a. (hypothéca, ar, des. iaf.), (jurid.) 

dar em hypothéca. 
Ifypothecário, a, adj. (des. ario) concernente ás 

hypothecas. Codigo—. Acção—. Crédnr—, a que se hy- 
pothecaram bens. 

Elypothenar , s. m. (anat.) eminencia que se nota 
na face palmar da mão, debaixo do dedo minimo e na di- 
recção deste. Ella é formada pelos mus ;ulos palmar cutâ- 
neo', adductor, curto flexor, e antagonista do dedo minimo. 

üypothcnúsa, s. f. {hypo, pref,, e teinô, estender), 
(geom.) lado do triângulo opposto ao angulo recto. 

ílypólhcse ou llypothcsis, s. f. [hypo, pref., e 
thcse] conjectura, supposição fundada sobro íactos e razões 
prováveis; theoria provável, mas não demonstrada. Ex. 
« A existencia do calorico e da electricidado como elementos 
é uma —. Pron. » 

Syn. comp. Ilypothese , supposição. Ihjpothese é termo 
phiiosophico ; supposição 6 familiar. O sentido proprio e 
primitivo de hypothese é ponto controvertido em juizo. 

Ilypotlicticamente , adv. {mente, suíT.) de modo 
hypothetico. 

ilypotlictico, a, adj. fundado em hypothese. 
llypótãco , s. m. e adj. (Lat. hypoticus), (med.) que 

provoca o somno. Chamam-se assim os narcoticos adminis- 
trados e n pequenas dôses. 

Ilypotyposis, s. m. (hypo, pref., e typo) figura do 
rhetonca, descripeão animada que faz muita impressão. 

Ilypsclis , (hoje Sciothh), (geogr.) cidade do antigo 
Egypto, na Thebaida , ao S. e muito perto de Lycopolis, á 
esquerda do Nilo. 

llypsipyla, (hist.) filha de Thoas, rei da ilha de Lem- 
nos. Tendo as mulheres desta ilha offendido Venus, a deusa 
para se vingar inspirou a seus maridos o designio de as 
abandonarem. As lemnianas indignadas degollaram em uma 
noite todos os homens da ilha. Hypsipyla poréni conservou 
a vida ao rei seu pae, e salvou-o na ilha de Chio. As lem- 
nianas, tendo descoberto que Thoas vivia , expulsaram sua 
filha da ilha. Ella foi apanhada pelos piratas, e por elles 
vendida a Lycurgo , rei da Neméa, que a deu por ama & 
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seu filho Archémoro; ella foi a causa involuntária da morte 
deste príncipe. 

llypsoiiictria, s. f. (Lat. hypsomctria), (nialh.) arte 
de medir a altura relativa ou absoluta de um logar , ou de 
uma porção qualquer do sólo por uivelanientos, observa- 
rões barometricas, ou operações tiignometricas. 

Blyrean I (João), (hist.) summo pontifica dos judeus, 
18 '—107 antes de Jesus-Christo, filho e succcssor de Sinião 
Machabou; sustentou os saduceus contra os pharizeus, com- 
bateu Antiocho Sidetes , depois os Idumeus , os quaes sub- 
jugon e apodeiou-sc de Samaria. 

IIjTeait II, (hist.) summo pontífice e rei dos judeus, 
filho Vic Alexandre Janneu , ^9—40 antes de Jcsus-Christo, 
foi desthronado por seu innáo Aristobulo, e depois restabe- 
leciiio pelos romanos; despojado de novo por Antigone, lilho 
de Aristobulo, foi finalmente morto por lierodes no anno 80 
antes de Jesus-Christo. Tinha 80 annos. 

llyreaniia, (Ilyrcania), (geogr.) região da Asia; esten- 
dia-se pela costa SE. do mar Cáspio , desde a cmbocadura 
do Ochus até aos arredores do Maxeras, ficava-lhe a E. e ao 
S. a Parthiena. Pertencia ao império persa, e era compre- 
hendida na 11" satrapia. Os seus habitantes eram ferozes, 
e tinham poucas cidades. Este paiz ficava rodeado por mon- 
tanhas abundantes cm tigres. A Hyrcania antiga correspon- 
dia á parte K. do Mazanderan e ao S. do üaghestan. 

llyrcanianno (Mar), (geogr.) Y. Caspianno (mar). 
Ilyresino , a , adj. da Hyrcania ; v. y., tigre—, 
Ilyssopaila, s. /'. aspersão, acto de aspergir com o 

hyssope. 
ISyssopado, a, p. p. de hyssopar, e adJ. borrifado, 

aspergido com o hyssope. 
llyssopap, V. a. [hyssope, ar, des. inf.) borrifar, as- 

pergir com o hyssope. 
Ilyssope, s.ín. (mesma origem que /lyssopo) hastezinha 

com ciibellos na ponja, ou bola furada com que se borrifa o 
povo nas igrejas, molhando-a em agua benta. 

Ilyssopo, s. m. (hyssopus, gr. Uyssctpos, de hyso, fut. 
de hyô, chover, e óps, o olho, porque se lança eniínações 
odonferas que-fazem chorar; hebr. a:ob ou csoh; arab. sâzof 
ou zuphá), (bot.) herva odorifera. 

llystaspc, (hist.) príncipe achemenide, pao de Dario i. 
llysterai^ía, s. f. (Lat. hysteralgia), (med.) dor 

vaga, mais ou menos viva, mas não inílammatoria, cuja 
sC'de é no utero. 

lIysterautIiaflo,a,a(Ij. [Lat.hysterautus), (bot.) diz- 
se de uma planta cujas flôres apparecem antes das folhas. 

Ilysteria, s. (Lat. hysteria, affectio hysterica, 
strangulatio utcrina), (med.) deu-se este nome a uma 
doença que se suppôz ter a sua sóde no utero; a hysteria 
manifesta-se por accessos, cujo principal caracter consiste 
no sentimento Üe uma bola (globo hysterico) que parece 
partir da madre, enviar para o estomago um calor mais ou 
menos vivo, ou um frio glacial, encaminhar-se depois para 
o peito e o pescoço, onde produz uma especie de sulfocação 
e estrangulamento. Se o accesso 6 forte, estes phenomeiios 
são seguidos de perda dos sentidos e de movimentos con- 
vulsos, por vezes mui violentos ; finalmente a circulação, a 
respiração e as outras funcções organícas podem suspcjn- 
der-se. Muitas vezes também os doentes se queixam de 
dôres violentas na cabeça. 

Hystcricismo, s. m. (med.) synonymo de hysteria; 
alguns autores procuraram comtudo estabelecer uma dif- 
ferença entre a hysteria e d hy^tericismo, designando por 
esta íiltima palavra uma hysteria pouco intensa, cujos 
symptomas são mais variaveis e menos sujeitos a accessos 
periodicos. 

Hystérico, a, adj. (Lat. hystericus), (ined.) que tem 
relação com a madre; diz-se das mulheres aíTectadas de 
hysteria, e dos symptomas, que caracterisam a hysteria. 

llysterisino, s. m. '(des. ismo), (med.) affecçao hys- 
terica, irritação uterina. 

Hystcritis, j. f. (Lat. hysteritis), (med.) que indica 
uma phlegmasia; inflammação da madre. 

llysterocéle, s. f. (Lat. hysterocele), (med.) hérnia 
da madre, quer atravez do annel inguinal, quer pelo canal 
crural, quer em consequencia de uma eventração atravez da 
pôrte inferior da Unha branca. 

Síysterocystic», adj. (Lat. hystcrocysticus), (incd.) 
que tem relação com a madre o com a bexiga. 

IIjslcro°eys4«fé5e, s. /'. (med.) hérnia na qual se 
acham o utero o a bexiga urinaria. 

líysteroloxía, s. /'. (Lat. hx^lcroloxia), (med ) obli- 
qüidade da madre ; desviarão a que esto orgão é sujeito 
durante a gravidez, e que consiste n'uma inclinação do seu 
eixo comparativamente ao do estreito superior. A hyste- 
roloxia ou obliqüidade do uleru pôde resultar da sua in- 
clinação para diante, para traz, para a direita ou para a 
esquerda. A relaxação das paredes abdoiLinaes dispõe a 
obliqüidade para diante; por isso é cila freqüente nas kíu- 
Iheres que tiveram muitos fillios. O habito de so deitar mais 
sobre o lado direito quesobre o esquerdo explica a razão por 
que se encontra cem vezes a obliqüidade á direita contra 
uma ou duas á esquerda. A obliqüidade do uteiv, anterior, 
posterior ou lateral, pôde torndr a parturição difticil, ou 
seja somente desviando o orilicio, ou seja ainila desviando o 
mesmo feto. 

lEystcromania, s. f. (Lat. hystcromania), (med.) 
furor uterino, ou nymphomimia. 

Mystcroptúíiis, s. /'. (Lat. Uyslcroptosis) (med.) 
prolapso e transtorno do utero; algumas vezes é a relaxação 
das partes vizinhas e dos ligamentus do utero que favwreccra 
a sua deslocação. Quando todas estas partes, cansadas por 
um exercício'prematuro depois do parto, ficam molles e 
alongadas, ou que estão n'um estado de laxidão causado por 
corrimeuios mucosos, acontece algumas vezes que a madre 
se abaixa em totalidade, e desce mais ou menos, precedido de 
um roleto formado por unia prega da vagina; dá-se a este 
gonero de hysteroptosis o nome dcprulapso vaginal. Outras 
vezes ha queda completa do utero; este orgão sáe na to- 
talidade para fóra da vulva, e arrastra comsigo a mucosa 
da vagina e a bexiga; a hysteroptosis toma então o nome 
áeprolapso uterino: reconhece-se pelo orificio aberto que 
forma na sua entrada o focinho de tcnca, d'onde gotejam 
habitualmente mucosidade e sangue na época da menstrua- 
çâo. Muitas vezes a mucosa vaginal se ulcéra ou so in- 
ílamma pelo contacto do ar e dos fatos, ou então ella se 
habitua a este contado, dissecca-se, e toma o aspecto da 
pelle, a ponto de ter de algum modo a apparencia do um 
penis. E' preciso nestes casos de prolapso proceder á reduc- 
ção do utero por uma taxis methodica, o prescrever o uso 
íiabitualde um pessario. Se o relaxamento é parcial, acon- 
tece algumas vezes que em logar de descer na totalidade, a 
madre so inclina para dianle (antevcrsão) ou para traz (re- 
troversão). A antoversão sobretudo é muito commum; o 
utero engorgitado pesa sobre a bexiga, e d'ahi nascem as 
dôres e os pesos do que se queixam os doentes, e que di- 
minue'm com repouso os antiphogisticos, o cuidado cm se 
deitarem de costas, e de elevarem a bacia por meio de uma 
almofada um pouco resistente. 

Ilysterostomatomo, s. m. (Lat. hystcrostoniato- 
mus , (med.) nome de dois instrumentos inventados por 
Contoly para fender o collo do utero quando uma dureza 
desta parle se oppõe ao parlo. 

Hystcroloniia, s. f. (Lat. hyslerotomia), (med.) 
operação pela qual se incisão as bordas do orificio uterino, 
que se' tornou careinomatoso, ou a parede do utero, em cer- 
tos casos de obliqüidade extrema. A hysterotomia é a bem 
dizer a operação cezariana vaginal. 

Ilysterotoiiio, s. m. (Lat. hysterotomus), (med.) 
instruftiento inventado por Flarnant para praticar a hyste- 
rotomia vaginal. E' uma espccie de bisturi occulto, cujo 
ferro é só cortante na sua extremidade, e somente n'uraa 
extensão de oito a nove linhas. Este corto está occulto por 
um=i chapa de prata, que o deixa a descoberto quando se 
aperta com a extremidade do ferro, e o torna a cobrir apenas 
a pressão cessa, do maneira que é impossivel ferir as partes 
vizinhas. 

: Ilysterotoniotocií», s. f. (Lat. hystcrotomotona), 
(med.) parto obtido pela incisão da madre. 

llysndrio ou Ilesyilrlo, (geogr.) rio da índia, um 
dos'braros do Hyphaso. Julga-so que é o Setledge. 

Hytíie, (geogr.) cidade do Inglaterra, a seis léguas de ^ 
DoVer, sobre o Mancha; G,903 habitantes. E' uma das ci- 
dades chamada Cinco-Poríos. 



IAM 4 lAR 371 

I, s. m. nona lelra do alphabcto portuguezc terceira das 
vogaes. Oi romanos usavam delia muitas vezes em lugar do 
c e do t(, o lornãva-se consoanlo em muitos vocábulos. Nós 
separamos o I do J. Na arithmetica dos antigos valia ccm, 
para com os bons latinos tm , e com uma linha por cima 
mil. Eni monumentos antigos se acha mudado em u, como 
Maxinnus , Decumus , etc. , por Ma^-imus , Decimus, etc. 
Como abreviatura significava Julius, Junius, Júpiter, etc. , 
e ID signidcava Mus. 

I, attv. relativo ant., alii. (V. Hi.) 
I, por ide, imper. de ír. 
laltlonoi, (geogr.) montanhas da Rússia Asiatica. (V. 

Stannvoi.) 
Ia«c«a, (geogr.) cidade da antiga llespanlia, capital dos 

iaccetanos" [laccetani). 
lacectasios ou L.ncctanos, flaccelani ou Lace- 

tani), fgeogr.) povo da amiga llespanha Tarraconense, ao 
N. do libro, o junto aos Pyreneos. Ficava entro os Vasco- 
ncs a O. e os Ccrctania E.; a sua principal cidade einlacca 
(hoje Jaca), a nove léguas de Osca. 

lacclio, (myiii.) nome dado a Baccho nos cânticos 
eleusinos. (V. liacclw.) 

ladcra, (hoje Zara) , (geogr.) cidade da antiga Dal- 
macia, capital dos liburnos, a O. de Mctula e a iNO. de 
Scardona. 

lactland, (geogr.) perfeilura da Suécia, no Nortland, 
entre a prefeitura de Bothnia Occidental ao NE., a de Wes- 
terNorrland e Gefleborg a E., a de Stora Ilopparberg ao S., 
0 a Noruega ao O.; 68 léguas do comprimento, cincoenta 
do largura; 40,000 habitantes. Capital Oestenpuad. Este 
paiz é cheio de montanhas, cujos cumes estSo sempre co- 
bertos de neve, e que encerram preciosas reinas , sobretudo 
do ferro e cobre; e tom muitos arvoredos que fornecem 
muita lenha e madeira de. construcrão. Apezar do rigor do 
clima,.cuUivam-se jielle muitos cereaes. 

Ia|;o. V. SanVJagOf 
láiá, s. f. (t. do Brazil) termo carinhoso que se dá na 

Uahia ás moras, 
laik, (geogr,) rio da Rússia. (V. Oúral.) 
lalioutslí, (geogr.) cidade da Rússia Asiatica , sobre o 

Lena ; 1,140 habitantes ; capital da província de lakoutslc. 
Principal imporio do commercio entre Okhotsk, e o Kamt- 
chatka, que consiste era pelles.e generos chinezes. A pro- 
víncia de lakoutsk , uma das oito grandes divisões da Sibé- 
ria, tem por limite ao N. o mar Glacial arctico, a E. a pro- 
víncia de Okhotsk, a O. o governo deTomsk, ao S. a Mon- 
golia ; quinhentas léguas de comprimento, trezentas de lar- 
gura ; 145,001) habitantes. Divide-se era cinco circulos: la- 
Jv-outsk , Oíckminsk , Olinsk, Seliuginsk e Sachiversk. Clima 
extraordinariamente frio , e sólo esteril. 

lakeiíai.s ou Zoklii, (geogr.) povo da Sibéria, que 
habita na província de lakoustsk, nas duas margens do 
Lena, desde o.Vitimo até á foz do Lena, c desde o Anabara 
até ao golfo do Penjin, e depois ao N. até ao Kolima. Os 
iakutas são fortes, corajosos, idolatras, polygamos, e muito 
hospitaleiros. 

latjsa, (geogr.) cidade, da ilha de Rhodes. (V. JaU/sa.) 
laiiia, s. m. um dos oito varous, iia religião doBrah- 

ma; é o Deus da noite e dos mortos; habita a região cha- 
mada do Sul, onde se encontram os 31 infernos, compre- 
hendidos sob o nome generico de Nakara ou Gehenrmn. 
E' elle quem julga, segundo aquella religião, as almas ao- 
deixarem a sua fôrma terrestre. 

lasna, (geogr.) rio da Rússia, na província de Okhotsk; 
desce dos montes Stanovoi, corro ao SE., e vae lançar-se na 
bahia de lamsk, depois de 26 léguas de curso. 

lambo, s. m. (Lat. iambus, do gr. iambos, de ion 
háznn, proferir ditos mordazesA (poet.) pé composto de, 
uma syllaba breve seguida de outra longa, usado pelos poe- 
tas gregos o latinos em satyras: —s, versos mordazes, sa- 
tyricos. 

lambo, (gecgr.) cidade da Arabia. (V. Jamlo.) 

lambiirco , (geogr.) cidade da Rússia da Europa , 
na província de S. Petersburgo, a vinte léguas de S. Pe- 
tersburgo, sobre o Longa, 2,000 habitantes. Pannos, meias 
de seda, etc. Grande praça octogona. Esta cidade perten- 
ceu já á Ingria; foi tomada pelos suecos em 1(512, e por 
Pedro-o-Grande em 1703; foi muito embellezada pela im- 
peratriz Catharina, 

lamsk (Bahia de), bahia da Russia-Asiatica formada 
pelo mar de Okhotsk. Recebe as aguas do lama. 

lana, (geogr.) rio da Sibéria, na província de lakontsk ; 
nasce nos montes Stanavoi, corre na direcção do S. ao N., 
6 vae cair no ma: glacial arctico, depois de um curso de 
16ít léguas. 

laiiina, (geogr.) cidade, da Turquia. (V. Janina.) 
lant (Circulo de), (geogr.) uma das divisões de Wur- 

temborg, e limitado ao N. e E. pela Baviera, ao S. pelo cir- 
culo do Danúbio, a O. pelo de Nekar, e ao NO. pelo grão- 
ducado de Bade ; í>2T,üOO habitantes. Capital lilevangen. 
Este circulo tira o nome do rio lant, que cáe no Nekar pro- 
ximo a Weinpten. 

lantlia, s. f. (bot.) genero de plantas que pertence á 
familia.das orchideas. (V, lonopsis.) 

lapodes ou lapydes, (geogr.) povosda Illyria, na 
costa do Adriíl^ico, entre Signiae Metula. Foram submetti- 
dos aos romanos por S^^nipronio Tuditano e Pandusio, no 
anno 129 antes de Jesus-Christo. As suas principaes cida- 
des eram Mctula e Avcndo. 

lapó-Guaçú, (geogr.) campos que jazem nas fraldas 
da seira dos tapés e ao poente delia, na província de S. Pe- 
dro do Río-Grande, no Brazil. 

Iapy;^ia, (hoje a parte meridional da Terra de Otran- 
. to), (geogr.) região da Italía antiga, na Apulia, ao S. da 

Messapia; formava a extremidade oriental da Peninstüa Ita-. 
lica, e se estendia entre o mar Jonio e o golfo de Tarento, 
e terminava no Promonlorio lapigio. As suas principaes 
cidades eraui: Hydronte, Callípolis, Lenea, Uxente, etc. 
Algumas vezes também se dá o nome de lapygía a toda a 
parle da Apulia que era habitada pelos gregoè. 

larão, s. tn. (bot.) synonymo de arum dracunculujn 
especie de plantas do genero arum, que cresce nos logares 
incultos da Europa. 

larbas, (híst.) rei da Cetulia; vendeu a Dido o terri- 
tório em que esta fundou Carthago ; quiz dosposar aquella 
princeza, mas elle preferiu suicidar-se a consentir em tal. 
Virgílio,na sua Eneida figura larbas vencido por línéas, seu, 
rival, e Dido suícidando-se por ter sido por este abando- 
nada. 

larciisk, (geogr.) cidade da Rússia européa, na pro- 
víncia de Yalagda, sobre um affluente do Viatkea ; 4,800 
habitantes. Algodões, pelles," mel, e!c. A palavra russa 7ar, 
que significa altura, elevação, comera muitos nomes geo- 
graphícos. 

lar-Iakblii , (geogr.) rio da Rússia asiatica; nasce 
no governo de Omsb, entra no Turkestan, e vae cair no 
Kara-son, depois de um curso de setenta léguas. 

larlsber^ç, (geogr.) cidade da Norwega. capital 
nm condado, sobre o golfo de Chrístíanía, a dez léguas de 
Chrístiania. Pesca activa. 

Sarngiolk, (híst.) nome de dois grãos-duques da Rús- 
sia, que reinaram emfKíev, o primeiro de 973 a Í)á0, o segun- 
do de 11S3 a 1137. Esto ultimo caiu em uma emboscada, que. 
lhe preparara Boleslau, rei da Polonia, e ficou algum tempo 
prisioneiro. 

, larosino, (geogr.) cidade da Rússia da Europa, capi- 
tal do governo do laroslao, na margem direita do Volga, a 
4'5 léguas de Moscou ; 20,000 habitantes ; arceb spado; 84 
igrejas antes do incêndio de 1768. Grande seminário eccle- 
síastíco freqüentado por mais de 1,200 discípulos ; escola de 
ensino superior, e que 6 contada entre as universidades. 
Industria activa, pannos, sedas, chapéus, etc.; grande com- 
mercio com Moscou, S. Petersburgo, etc. laroslao foi fun- 
dada em 1026 por laroslao, filho de Vladímir-o-Grande. 
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Fez primeiro parte do principado de Rostor, pertenceu de- 
pois ao de Vladimir, e depois ao de Smolensk : reconheceu 
a suzerania dos duques de Moscovia em 1426. O governo 
de laroslao tem por limites ao N. o de Vologda, a E. o de 
Kostroma, ao S. os de Moskou e Wadimir ; a O. osdeTyer 
e Novgorod, cincoenta léguas de comprimento, quarenta 
de largura ; 840,000 habitantes. O paiz é pouco fértil, mas 
muito industrioso. 
.laroslao (Jorge), (hist.) grSo-duqueda Rússia, filho 

de "Vladimir i; desthronou seu irmão Swiatopolk em 1019, 
e reinou até 1054. Teve que sufTocar varias revoltas, e com- 
bateu valorosamente com Bolesláo, rei da Polonia, e com os 
imperadores de Constantinopla. Applicou-se também ás 
artes ; animou a architectura e a pmtura, creou escolas, 
fez leis sabias, e declarou a igreja russa independente. Hen- 
rique I, rei de França , casou com sua fllha Anna da 
Rússia. laroslao fundou a cidade que ainda hcje conserva 
o seu nome. 

laroslaw, (geogr.) cidade da Áustria, na Galicia, so- 
bre o rio San ; 7,000 habitantes. Laniflcios, algodões, etc. 

laruiiia, s. f. (bot.) synonymo de cccropia pettata, 
especie de plantas do genero cecropia; 6 a especie mais com- 
mum. Cresce em abundancia nas florestas das Antilhas e 
no continente da America meridional. O seu tronco se ele- 
va algumas vezes até á altura de 30 pés sem se ramificar ; 
é cylindrico e fistuloso. As suas folhas sSo muito grandes, 
cordiformes, pelladas, isto é, o seu peciolo se insere pelo 
meio da sua face inferior e não sobre o bordo ; ellas são re- 
partidas em sete ou nove lóbos curtos muito, obtusos, e 
muitas vezes acuminados. A sua face superior é de um ver- 
de-escuro e muito rude ao tacto; a inferior é coberta de 
uma pennugem branca. 

lasíco ou lassico (Golfo), (lasskus sirus, e hoje 
Golfo de Assem-Kalcssia), (geogr.) na Asia-Menor, costa 
da Caria, entre os golfos de Mileto ao N. e de Cnido ao S. 
Devia o seu nome á ilha e cidade de lasas. 

lasos, (hoje Assem-Kalcssia), (geogr.) ilha do mar 
Egeu, na costa de Caria a O. e no fundo do golfo lasico, e 
tinha por capital uma pequena cidade do mesmo nome. 

lassaktsclii, (geogr.) cidade da Turquia da Europa, 
na Roumelia, e na antiga Bulgaria, a 28 léguas de Silistir. 
E' muito povoada, e tem uma fortaleza. Os russos toma- 
ram-n'a em 1790 e 1828. 

lasso, s. m. (Lat. iassus), (h. n.) genero deinsectos 
da ordem dos hemipteros, secção dos homopteros, familia 
dos cicadarios, e que tem por caracteres: bico ou rosto ape- 
nas mais comprido que a cabeça, dois artículos, dos quaes o 
primeiro mui curto e coberto na base pelo capuz, que é arre- 
dondado e coriaceo, labro quasi nullo, antennas com a fôrma 
de uma seda muito delgada, com o primeiro articulo ape- 
nas mais grosso que os outros. Segundo a descripção de Fal- 
len, o ventre i linear, curto, da largura do cassôlete, per- 
nas muito guarnecidas de pequenos espinhos. Estes insectos 
se conservam ordinariamente nas hortas, são muito ágeis, e 
executam saltos á maneira de tòdos os da mesma familia. 

lassy, (Jasch em moldavio, lassorum municipium dos 
antigos) , (geogr.) capital da Moldavia , sobre o Bachlni, 
a tres léguas de Pruth e a noyenta de Constantinopla; 
40,0''0 habitantes antes de 1827, e hoje de 25 a 30,000. 
Arcebispado grego, residencia do hospedar. Casas de um 
só pavimento, as calçadas de madeira, clima doentio. Fre- 
qüentes incêndios, entre outros o de 1783 e de 1827 fizeram 
despovoar a cidade; o de 1783 destruiu o Páteo dos Prínci- 
pes, ^onumento attribuido a Trajano; antes de 1827 cita- 
va-se como principaes monumentos o palacio do arce- 
bispo, a igreja metropolitana, a imprensa valachia, e alguns 
conventos. Pequeno gymnasio ou lyceu. Pouca industria, 
mascommercio activo. lassy era muito importante no tempo 
pos romanos. Foi muitas vezes tomada pelos russos. A 9 de 
.faoeiro de 1792 assignou-se ali um tratado de paz entre a 
Rússia e a Porta. 

latraléptica, s. f. (do gr. iatreuô, curar, e alciphô, 
untar), 'fhied.) parte da medicina que respeita ao tratamento 
das doenças por fricções. 

latraléptica, s. f. (Lat. iatralcptica), (med.) me- 
thodo therapeutico que consiste em tratar as doenças por 
meio das fricções, das fomentações, dos linimentos,' final- | 

mente, por todo o meio proprio a determinar a introducçSo 
dos medicamentos pela pelle. O methodo iatraleptico dif- 
fere do eudemico, em que neste a substancia medicamentosa 
6 posta em contado com a derme despojada da sua epi- 
derme, por exemplo, sobre uma chaga de vesicatorio; o que 
torna o emprego delia muito mais limitado, e muitas vezes 
impossível. 

latrico, a, adj. (do gr. tatros, medico), (p. us.) da 
medicina. latrica, s. medicina. 

latromatlicmático , (rhet.) deu-se este nome a 
uma seita do médicos que procuravam explicar todos os 
phenomenos da economia, no estado de saúde como no estado 
de doença, pelos princípios da hydraulica e da mecanica, e 
que explicavam pelos cálculos mathematicos as leis que 
presidem a estes phenomenos. Estes médicos, cuja seita 
teve origem na Italia no meio do século xvh, receberam 
também o nome de mecânicos. 

latropliysica fS.f. (Lat. iatrophisica) , (phys.) 
nome dado á physica em suas applicações á medicina. 

lazyg^es , (hist.) povo ia Europa barbara; habitava 
sobre as margens do Tanais e do Paius-Meótida, mas no 
principio do iv século, vencidos pelos godos, dividiram-se 
em tres corpos, que se estabeleceram: um sobre o Tanais, 
outro sobre o Borysthenes, e o terceiro na região panta- 
nosa entre o Tibisco e o Danúbio. Os dois primeiros foram 
tributários dos godos, o terceiro, por causa da sua posição 
entre a Panonia e a Dacia trajana, viveu debaixo daprotec- 
ção romana. Davam-lhe o nome de lazyges Metanastas. 
Iloje dá-se o nome de lazygia a um districto particular dos 
estados austríacos no reino da Hungria. A sua capital 6 Jaz 
ou Jaoz Bereny. Conta 551 habitantes. 

Ibaba, (geogr.) ci(Jade da Abyssinia, no reino de Gon- 
dar, sobre a costa S. do lago de Dembea, a oitenta léguas de 
Gondar; antigamente uma das praças mais importantes da 
Abyssinia. Uma das ilhas Philippinás. (V. Philippinas.) 

Ibaco, s. m. (Ibacus) , (h. n.) genero de insectos es- 
tabelecido por Leache reunido por Latreille ao genero scyl- 
laba. 

Ibalía, s. f. (Lat. ibalia), (h. n.) genero de insectos 
da familia dos pussivoros, cujos caracteres são : antennas fl- 
liformes, de treze articules femeas ; labro corneo , pequeno, 
transverso , arqueado anteriormente e chanfrado no meio ; 
mandibulas grossas, uma dellas tendo quatro dentaduras ao 
lado interno, e a outra tendo só duas; palpas maxillares 
curtas , de cinco articulos terminados por um articulo mais 
pequeno ; abdômen muito comprimido em toda a sua altura, 
e tendo a fôrma de uma faca ; azas superiores apresentando, 
como as dos cinipsos , uma allula radial e tres cubitaes, das 
quaes a segunda é mui pequena, em fôrma de ponto , e a 
terceira grande , triangular e alongada. Os costumes destes 
insectos são desconhecidos. 

Ibarc, (geogr.) rio do Brazil, que corre por terras ig- 
notas da provincia de Mato-Grosso , e vae desaguar no Mar- 
moré pela margem oriental. 

Ibarra (S. Miguel de) , (geogr.) cidade da America do 
Sul, na republica do Equador, ()''20 latitule S., e SQolõ lon- 
gitude, a 25 léguas de Quito , ao pó de um volcão ; 12,000 
habitantes. Clima doce e sahibre; ruas largas e direitas. 
Cultura de açúcar e algodão. Muito commercio. Esta cidade 
foi fundada em 1597. 

IIjc. V. IMs. 
Ibebiri (Chamado também Focones ou Confuso) , 

(geogr.) rio do governo de Buenos-Ayres (Paraguay); corro 
de NO. ao SE., e lanen-se no Paraguay, a 43 léguas da As- 
sumpção. 

Ibera, (geogr.) cidade importante de Ilospanha , na 
Tarragoneza, ao S. do Ibero (Ebro), foi destruída pelos ro- 
manos durante a segunda guerra punica. 

Ibéria, ílberia, hoje Emerethia, a Geórgia e uma parte 
do Chirvan), paiz da Asia antiga, ao S. do Caucaso, entre a 
Colchida a O., a Albania a E., os taocos ao S.; era repar- 
tida entre as dezesete ou dezoito satrapias do império dos 
persas, depois foi comprehendida no de Alexandre. Assolada 
por Pompeu , mas libertada por Augusto, este paiz quasi 
sempre esteve debaixo da protecção dos romanos. Trajano 
reuniu-o ao império romano , ma's apartou-se delle depois 
da morte deste imperador. Os principaes povos da Ibéria 
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eram os moschicos, os sacanenianos, os cambysenianos, os 
ossarenianos, os moteniose ossapiras. 

Ibéria, (Ibéria), (geojrr.) nome vago, dado primeira- 
mente á região da Ilespanha banhada pelo Ebro (Iberus), 
depois a toda a peninsiila. Os habitantes de Ilespanha erarii, 
por consequencia, chamados iberos; acha-se este nome nos 
celtiberos , nos cantabros, etc. Presume-se que os iberos de 
Ilespanha são o resto de um grande povo, antigamente es- 
palhado nas Gallias (d'ondo foi expulso pelos celtas e gallos), 
e que era originário das regiões do Caucaso, principalmente 
da Ibéria asiatica. Nesta hypothese os iberos deram o seu 
nome ao rio Ibero, em logar de o receberem delle. 

Ibérico, a, Ibcrino, a. Ibero, a, adj. (Lat. 
Ibericus) da Ibéria ou antiga Ilespanha. 

Ibérico (Systenia), (geogr.) dá-se algumas vezes este 
nome a muitas cordilheiras de montanhas da peiiin&ula his- 
panica, que começam nas nascentes do Ebro e estendem-se 
pelas suas margens, depois a O. deste rio, nas margens do 
Mediterrâneo, e terminam noscabosde Oropesa,de Martinos 
de Paiose deGuta. Es'csystonia comprehende, entreout as 
cordilheiras principaes, a serra de Oca, a serra de Moncayo, 
a de Albarracin, Molina, de Alcaraz, e a serra Sagra, etc. 

Iberida, s. f. (Lat. ibcris), (bot.) genero do plantas 
da familia das cruciferas e da tetrandrynamia silicosade Lin- 
neu. Este genero, que estava antes de Linneu confundido 
com o thlaspi, te^j por caracteres: cálice cujas sepalas são 
iguaesnabase; quatro pétalas desiguaes, as duas exteriores 
maiores; estamos livres, com filetes sem dentes; siliciila 
com valvulas querenadas, muito deprimida, ovada na base, 
chanfrada no cume pelo prolongamento das valvulas, re- 
partida por um septo muito estreito e bipartivel em dois ca- 
sulos unidos ao eixo pelo seu lado interno, e cada uma 
contendo uma semente ovada pendente; a radicula desta 
está situada no lado externo do erabryão. 

Iberidclla, s. f. (bot.) nome proposto por De-Candol- 
le para a primeira secção que estabeleceu de plautas do 
genero hutchinsia. (V. esta palavra.) 

Ibero, s. m. (Lat. Iberus), (h. n.) nome proposto para 
um generode molluscos, formado de uma secrão dos helices, 
que teria por typo o gualteriana. Não foi admittido. (V. 
helices.) 

Ibero, (Iberus, hoje Ebro) rio de Ilespanha, o maior 
daquelles que deste paiz correm para o Mediterrâneo; tem 
a nascente nos montes Idubeda, corre ao SE., e passa a 
Juliobriga, Calagurris, Tulonium, Celsa, Octagcsa e Der- 
tosa. 

Iberville ou Yberville, (geogr.) braço de Missis- 
sipi; separa-se da margem esquerda do rio na Lusiania, 
ao SE. do logar chamado Pau-Vermelho, e vae juntar-se-lhe 
em Amita. Foi reconhecido em 1G98 por Lemoine de Yber- 
ville. 

Ibcttsonia, s. f. (bot.) planta cujo nome se escreveu 
fora de proposito liettsonia, e foi chamada por Ventenal 
C)xlopia genistoide; 6 ura arbusto originário do Cabo da Boa- 
Esperanra. Osseus ramos novos são angulosos, e tem as 
follias espalhadas, sessis,compostas de tresfoliolas pequenas, 
do comprimento de uma pollegada emais, cora os bordos 
enrolados para baixo; as llures, que são amarellas, nascem 
junto das folhas; ellas são acompanhadas de bracteas; o cáli- 
ce é tubuloso, com cinco divisões desiguaes, dispostas em 
dois lábios, quatro superiormente, e um só inferiormente; 
a corolla é papilionacea; o estandarte marcado com estrias 
longitudinaes; os dez estames são livres, o stigma óbarbudo 
de um só lado, e o fructo se compõe de um gomo comprido 
e polyspermo. Este arbusto elegante se cultiva em estufas. 

Ibex, s. m. (vulgarmente cabra montez, copia ihex, 
stein-bock dos allemâes, isto 6, bode dos rochedos), (h. n.) 
especies de animaes do genero cabra, cujos caracteres 
.'ião; cornos de um alvadio preto regularmente troncados 
na base, de ângulos transversos, planos anteriortEente, que 
não se estendem para a face interna, e cujo numero 
cresce com a idade. Contaram se ató dezesois em um corno 
de dois pis e nove pollegadas de volta, e de oito ar- 
rateis de peso, pegado a um craneo de onze pollegadas de 
comprimento. Uma barba preta, mais curta nas femeas, de 
oito pollegadas e meia nos velhos , e dura como as crinas 
do cavallo; face, cabeça e anca de um bodo , as espadoas 
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quasi tão musculosas como as nadegas para resistir ao 
choque dos seus immensos saltos; o pé fendido ató ao 
alto das phalanges, e as unhas de diante maiores que as de- 
trás, moveis uma sobre a outra, e enfreadas ao travez para 
amortecer o choque nos saltos ; um verdadeiro pello de bode, 
porém duro e como gasto no costado, envolvido na base por 
uma lã cinzenta , muito molle , mais rara por baixo , onde 
os pellos mais compridos têem alô quatro pollegadas, assim 
como na nuca e no pescoço. A côr, de um alvadio sujo por 
cima nos pequenos , enegrece nos velhos ; uma cinta preta 
nos flancos e espinhaço. Por baixo do corpo , e a parte in- 
terna dos membros , nadegas , base da cauda , pontas dos 
pés e bordo dos lábios brancos. Este animal tem pouco mais 
ou menos dois pés e meio de altura sobre três de compri- 
mento, e tem cornos desproporcionados com o seu tamanho. 

Ibi, (gpogr.) cidade de Ilespanha, a nove léguas do Ali- 
cante; 2,990 habitantes. Castello sobre uma montanha. 
Preparação de lãs. Commercio de vinho, oleo de amêndoas, 
mel, etc, 

Ibinpába, (geogr.) cordilheira da província do Ceará, 
no Brazil. 

Ibüara, s. f. (h. n.) especie de réptil ophelio do gene- 
ro cecilia ; esta especie, que chega a ter mais de um pé de 
comprimento sobre uma pollegada de diâmetro, é morena ; 
a boca, situada transversalmente debaixo do focinho, a fez 
comparar com um esqualo. Trinta e cinco pregas transver- 
saes de cada lado a carecterisani, assim como duas verrugas 
que se assemelham a dois tentáculos diante das ventas. 
Esta especie 6 commum em Surinam o no Brazil. 

Ibiariba, s. f. (bot.) synonymo de angelino ou andi- 
ra, arvore da familia das plantas leguminosas. A sua altura 
è de quarenta a cincoenia pés , e o seu diâmetro de tres 
pouco mais ou menos. O pau é duro e de um vermelho-es- 
curo no interior; as folhas são alternas e de foliolas op- 
postas; as flôres dispostas junto das folhas ou na extre- 
midade dos ramos em. cachos paniculados; o seti cálice 
6 quasi inteiro e com cinco dentes ; apresenta azas e uma 
querena bipétala, quasi iguaes, porém mais pequenas que 
o estandarte ; ha dez estames diadelphos ; o gomo estipu- 
lado , carnudo , ponctuado , ovoide , enleado sobre um dos 
lados, contém uma semente amarga , de involucro durp e 
ílbroso. Esta arvore foi observada no Brazil e nas Antilhas. 

Ibiba ou Ibiboca, s. f (h. n.) especie de reptis do 
genero cobra. Vem de Coromanrtel. Tem a parte superior do 
corpo alaranjada, variada de um bello preto lustroso. O seu 
comprimento excede a tres pés. 

Ibiboca, s. f. (h. n.) especie de reptis do genero cobra. 
Corais é o nome que se dá no Brazil a esta especie, emquan- 
to que o ibiboca , empregado por Seba , designa o comedor 
de cabras. E' uma grande especie que chega a ter até cinco 
pés e meio de comprimento. 

Ibice. V. íbis. 
Ibicuy, (geogr.) grande rio do Brazil, na província do 

S. Pedro do Rio-Grande. 
Ibiciiy-DIiriin, (geogr.) nome de dois ribeiros, na 

província de S. Pedro do Kio-Grande, no Brazil; um quo 
se ajunta com o Toropi, na comarca de Missões, pela mar- 
gem esquerda , outro que entra também pela mesma mar- 
gem no rio de Santa-Maria, principal nascente do Ibicuy, no 
districto de Alegrete. 

Ibicuy, (geogr.) rio da America do Sul, no estado de 
Buenos-Ayres ; é formado junto a S. Luiz pelo rio Boropi 
unido ao rio Santa-Maria, corre a O. e NO., e lança-se no 
Uruguay, defronte deYapegu. 

Ibijau, s. m. (h. n.) especie de passaros do genero 
engole-vento. Vieillot fez delle o typo de um genero parti- 
cular , no qual se não conta ainda senão uma espeeie, 

Ibiraccn, s. m. (bot.) arvore brazileira , ainda desco- 
nhecida dos botânicos, e que é empregada para os mesmos 
usos que o alcaçús. 

Ibiracoa, "s. f. (h. n.) não se sabe quaes são as tres 
serpentes venenosas do Brazil designadas com este nome em 
Ruiech e em Seba. 

Ibirap-Itan^a, s. f. (bot.) synonymo de caesalpina 
eelimata de Linneu, especie de plantas do genero casalpinia. 
E' uma grande arvore que cresce naturalmente na America 
meridional, eque se reconhece facilmentt! pelos seus ramos 
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compridos e divergentes, cobertos de folhas duas vezes ala- | 
das , de foliolas ovaes o obtusas. Os cachos das suas ílOrcs, 
matizados do amarello o de vermelho, exlialando um bom 
cheiro , produzem uni eífeito agradavel. Posto que o seu ! 
pau receba bom o polido , e soja por consoquencia muilo i 
propriojiara as obras de lorao e de rnarceneria, emprega-se 
raras vezes para este fim ; poriím faz-se delle uin commercio ' 
considerável para a tintura em vermelho. ! 

ISíirHiJBaãía, (geogr.) rio do lirazil, na província de S. 
Pedro do lUo-Grauae, no districto de Alegrete ; dirge-se esto 
rio em primeiro logar para o NNE. , recolhe o ribeiro Ibira- , 
puita-Chico adma da villa de Alegrete , cujas terras réga ; 
engrossa depois com as aguas de outro appellidado Inharr- 
duhy , e vae juntar-se com o rio Ibicuy, pela margem es- , 
querda, dez léguas antes da sua juncção com o üruguay. ! 

lEiss, s. f. ou m. (do egypc. /iip,°dc que os gregos ílze- ^ 
rani hihis. O termo egypcio é formado de hc ou hi', cabeça, 
e hcp, esconder , porque' esta ave costuma me(ter a cabeça 
entre as pennas das azas sobre o peiio) ave do lígypto, an- 
tigamente objecto de um culto especial, especio de cegonha 
pequena que devoia serpentes. 

IbÍN, s. in. {Íbis), (h. n.) genero de aves da ordem dos 
grallos, que tem por caracteres : bico alongado, delgado, ar- 
queado,largo nabase, deprimido na ponta, que ó arredondada 
e obtusa; inandibnla superior profundamente sulcada em 
todo o seu comprimento; ventas collocadas na raiz da parte 
superior do bico, oblongas, estreitas, rodeadas por uma 
membrana que cobre o rego, face , e muitas vezes imia 
porção d:; cabeça o do pescoço ; p6s mui delgadós,, nús por 
cima do joelho"; quatro dedos ; três adiante reunidos até á 
primeira articulação , ura atraz, comprido o assentando no > 
chSo; azas medianas ; a primeira guia mais curta que a se- 
gunda e a terceira , que são as mais compridas. Estas aves 
no Egypto são de uma grande utilidade, purgando a terra de : 
muitos reptis venenosos, tanto mais perigosos que facihneu- ' 
to escapam ás pesquizas do homem. . 

Os t6is vivem em sociedade; mas apenas se emparelham, ; 
os pares ficam unidos até que*uma circumstancia funesta j 
venha roubar um dos dois esposos. 

lliitína, s. f. (h. n.) grande serpente das Filippinas, 
que tem os costumes das boas, mas que 6 indeterminada. 

Ibitiiriina, (geogr.) serra do Brazil, na provincia de 
Minas-Geraes, na comarca do rio das Mortes, sobra amargein 
direita do rio Grande e do das Mortes, dezeseis léguas aa 
poente da villa de S. João d'El-rei. 

Ibn, (hist.) esta palavra, que-significa o mesmo que 
ahm, ebn, ou hcn, quer dizer filho, e fôrma o principio do i 
nome de grande numero de personagens arabes. 

U>n-ai-Atsya', (hist.) nasceu na Mesopotamia no an- , 
no de 116;) do Je^sus-Christo, morrea em Mossoul no anno 
de li33; deixou entre outras obras históricas uma Chronica 
que começa na origem do mundo e acaba em 1158. 

Ebraüíiiii, (Abou-Abdsllah) fundador da dynastia dos 
Aglabitas. (V. Aglalitas.) 

Ibrahim, (hist.) este nome, queé uma fôrma do no- ' 
me Abrahão , é muilo commum entre os arabes e os tur- 
cos ; a maior parle das vozes (• um pronome. ' 

Ibraliiisi, (hist.) sultão turco, irmão de Araurat iv; 
foi chamado ao throno era 16.0. Ueceiando os effeito* da 
inveja de seu irmão, tinha-se fingido tolo antes de subir ao 
throno. Entregou soa todos os excessos de devassidáo o do 
crueldade, excitou uma revolução geral, e viu-se obrigado a 
abdicar cm 1G4Ü. Foi encerrado no serralho, onde o afoga- 
ram passados alguns dias. O cerco de Azor (1641) e a 
guerra de Candia, emprehendida contra os inglezes, tive- 
ram logar no seu reinado. 

lEíraltim (Nahr), (Adonis), (geogr.) , rio da Syria, na 
parte SO. do pachahk de Tripoli; lança-se no Mediterri-neo 
ao S. de Djebail, depois de um curso de onze léguas. 
(V. Adonis.) 

Ílíraliâin-Routl, (chamado também hcrman ou Sir- 
djan) rio de Iran ; nasce junto a Kars, sobre os limites do 
Beloutcliistan, e cáe no golfo pérsico , a 23 léguas da ilha 
Ormuz. 

Iforos-ilel-Rcy, (Iheri), (geogr.) cidado dellespa- 
nha, a dez léguas tíe Jaen ; 3,900 habitantes; Sabão branco. 

Ibyco, (hist.) poeta lyrico de Rhegium ; florescia no. 
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anno 540 antes do Jesus-Christo. Conta-se que estando 
para ser assassinado por ladrões em uma estrada , tomára 
por testemunhas da sua morto um bando do grous que 
voavam sobre a sua cabeça. Passado algum tempo , um 
dos s'jus assassinos, vendo passar alguns grous, disse aos 
seus componlieiros em uma praça do Coryíitho : Ali vão as 
teslemunuüs do Ibyco. Estas palavras foram delatadas aos 
magistrados, os quaes fizeram perguntas aos 1 drões. EUes 
coiif. ssaram o crim,e, e foram punidos. Restam alguns frag- 
mentos de um poema lyrico de Ibyco, intitulado Rapto de 
Ganymcdcs. 

Iça, s. f. (Cast. iza), (ant.) concubina. 
líne, s. /'. (termo do IJiazil) formiga do roça ; formiga 

avermelhada. 
íça ou Putumaj», rio da America meridional; nas- 

ce nb de Paramo de Guanacas com o nome de S. Miguel, 
corre ao SE., recebe o Yebincto, o Sotoya, o Jocoy, e cáe 
no Am zonas. 

Iça (S. Jeronymo de), cidade do Peru, a 83 léguas do 
Simà, cabeça de comarca ; 6,000 habitantes. Commercio de 
vinho e de°aguardeute. Esta cidade foi fundada em 15()3. 
A provincia de Iça , situada na inlendencia do Lima, tom 
Ü0,0Ü0 habitantes. 

ícabafiiiacn, (geogr.) rio do Brazil, na provincia do 
S. Pedro do Rio-Grande. (V. Camacuan, rio.) 

IcacÈna, s. f. (Lat. icacina), (bot.) genero novo do 
plantas da familia ilas olacineas , que oíTerece os caracteres 
seguintes: flôres era paniculas terminaes; cálice junto, 
monosepalo , persistente ; corolla formada do cinco pétalas 
alternas com as divisões do cálice três vezes mais compridas , 
que ellas ; cinco estames insertos em um disco hypogyno, 
com os filetes levantados , as anthcras cordiformes , intru- 
sas, com dois casulos abriiido-se por um rego longitudinal; 
ovario simples, livre, assente sobre um disco hypogyno an- 
nuliir; cortado transversalmente, offerece um sô casulo 
contendo dois ovulos caídos; stylo simples, curvado, ter- 
minado por um stigma troncado ; tructp capsular, abrindo- 
se pela parte superior e contendo em geral uma sô semente 
por abortamento. 

Icaco, s. m. (bot.) especio de plantas do genero cry- 
sobalano. 

Ieacoréa,.s. f. genero de plantas da familia natural 
das myrsinicas ou ardisiaceas, da pentandria monogynia, do 
que Aublet tinha feito um genero á parle, o que se acha 
reunido ao genero ardisia pela identidade do caracteres, 
que são : flôres hermaphroditas que apresentam um cá- 
lice persistente, monosépala, com quatro ou cinco divisões 
profundas, uma corolla monopétalo igualmente com quatro 
ou cinco divisões descaídas ; cinco estames inserto? na base 
da corolla , e tendo antherasapproximadase conniveutes. O 
ovario ô livre, de um sô casulo, contendo um grande nu- 
mero do sementes presas a um trophosperino central. O 
stigma é sessil no cume do ovario. O fructo é uma pe- 
quena baga pyriforme, pouco succulenta, contendo sô uma 
a três sementes pelo abortamento constante de todas as 
outras. 

Içuina, (geogr.) rio do Brazil, no Pará; nasce nos montes 
Tunuhy, corre a líSE., cáe no rio Negro, junto a jN'S. da 
Guia, depois da um cursn de quinze léguas. 

Ican-caeatoea-jja, s. f. (h. n.) especie javaneza 
e japoneza dos peixes do genero dentado. A palavras ican 
entra na composição do nome do muitos outros peixes dos 
mesmos climas. 

Icapó, (googr.) rio do Brazil, na provincia do Pará, em 
cujas margens jaz uma aldeia do mesmo nome , povoada 
de Índios da tribupacuna. Entra este rio no Amazonas pela 
margem direita , perto do logar ondo se lhe ajunta o 
Jatahy. 

Icaciiiclro, s. m. (bot.) genero de plantas que so de- 
signa também com o uoine de chrynobalano ; faz f arte 
da secção de plantas drupacaes da familia das rosacoas. 
Compõe-se de duas ou tres americanas que são arbustos 
de folhas alternas e inteiras, desprovidas de estipulas, tendo 
as flôres muito pequenas, hiTniaphroditas , dispostas em 
cachos curtos e pedunculados.; o seu cálice é tuberoso, cam- 
panulado , persistente com cinco divisões iguaes ; as péta- 
las , em numero de cinco , estão insertas na parte superior 



ICII lOI 3/Ò 

do calico , assim como os estamos , cujo numero é do umas 
quinzo pouco mais ou menos. 

Içar ou 2ssar, v. a. (do fr. hissar, alterado de Iiaus- 
ser, levantar), (iiaut.) levantar, alçar; v. ij., — as vergas, 
a i)andeira. 

Ic*ara, s. f. (bot.) palmeira do mato do Brazil; o palmi- 
to n*So é bom para cniner. 

(liojo Nikaria) , (geogr.) ilha do mar ligeu, 
rntre Samos e l^athmos; foi assim cliamada cm memória 
lie Ícaro, ijue caiu perto delia- nesta parto do mar, que 
tomou o nome do Mar Icaúo. 

Ieás'io, a, aiíj. (de ícaro) , (poet.) icarias, pro- 
piias para voar. 

leário (Mar) , (geogr.) Icarium inare. ,Y. Icario o 
limo. 

lca3*o, s. 771. (h. 11.) especic de insectos lepidopleros do 
gênero erycino. 

lca9>o, (mylh.) filho de Dódalo ; fugiu da ilha de Creta 
com seu pae, servindo-se de azas pegadas com cOra. Mas 
tendo-se approxiinado muito do sol, derreteu-se a cêra , 
as azas ilespegaram-se, e elle caiu no mar Egeu, junto á 
ilha , que depois se cliamou Icaria. Este personagem tor- 
Tiou-se o sv'nil)nlo da temeridade. Explica-se a niythologia 
(Io ícaro pi'la imprudência de algum navegante que naii- 
íragassi" por ter querido, seguindo o exemplo de Dédalo, ser- 
vir-se da vOla que esto inventara. 

I<ráK, (geogr.) cahüda de sylvicolas que habitavam na 
pionncia do Pará, no lirnzil. 

Icatú, (gi'ogr.) cidade antiquissima do Brazil, na pro- 
vincia do Maranhão, situada sobre a margem direita do rio 
Monim, a tres léguas da Bahia dc S. Josó, e doze a ESO. da 
cidade do S. Luiz. 

Icaiana, (geogr.) rio da Gallia Transalpina. 
Iccio, (geogr.) porto da Gallia. 
leenes, (iani), (hist.) povo da Bretanha rori:ana {Fla- 

via Ccsarianna); ao N. tinlia por cidades principaes Venta 
Icenorum, (hoje Caster, proximo aNorwicl») olcenorum üp- 
■pidum (hoje Ixworth). Esto povo pôz-se tob a protecçãados 
romanos no tempo de Cláudio, e insurreccionou-se no tempo 
de Nero. 

IcSiaiüuri^os. Y. Echacorvos. 
lehsto. V. Uchuo. 
Icliáo, s. m. medida itinerária da Asia, igual a seis lé- 

guas o tres quartos portuguezas (Lucena), 
Icliinia, (geogr.) riodaUussiadaAsia; nasce nos Kir- 

ghz-Kaisaks, e cáeno Irtich por 5&° lat. E.Ha nassuasmar- 
gens uma cidade do mesmo nome situada por 60"'34° long. E., 
53° 3' lat. N. Chanja-se linha de Jcliima uma extensão de 
florestas que corre tobre o limite meridional da Sibéria, 
começando no forte Stanovoi e lerniinando no forte Oniík. 

IcÊiEaautSiu»:, s. n. (Lat. ichnauthus), (boi.) geiiero 
dc plantas da família das graminadas, estabelecido para uma 
planta da America meridional, a que se dá o nome de ichnau- 
thus panicoides. 

leltiaeumo, s. m. (h. n.) espccie dc animaes inammi- 
fiTos do geiiero algalia, subgciiero mungusto. Tem o foci- 
nho pardo, avermelhado, lodo o costado e a caudalannelados 
de pardo, sobre iim fundo azeitonado. Tem as unhas pretas. 
E' das índias orientaes. 

Icliiieiimu, s. m. (Lat. ichncumon), (h. n.) genero do 
insectos da ordem dos hynienopteros, secçâo dos tercbranos, 
familia dos pupiveros, tiibu dos ichneumonitos, cujos carac- 
teres são: palpas maxillares de cinco aiticulos, boca não 
avançada cm íónna de bico, artículos das palpas maxillares 
desiguaes, aiitennas filiforines ou setacoas, niandibulas bi- 
deritadas na extremidade, bôcaocculta ou,pouco saliente, 
abdômen composto pelo menos de cinco anneisapparentes, 
deprimidos, quer cylindricos, quer ovaes. Estes insectos 
poeTh os ovos no interior do corpo das lagartas e de ou- 
tros insectos. 

lelincumon, s. m. (Lat. do gr. í/í/incuo, seguir pela 
trilha), (li. n.) rato do Egypto ou de 1'haraó. 

Iclinciiitionidus, s. m. (Lat. ichneumonidcs), (h. n.) 
tribu de insectos da ordem dos hymenopteros, secção dos 
lerabranos, familia dos pupiveros, formada pela maior par- 
te, dq genero ichncumon de Linneu. Os caracteres desta tri- 
bu sào: antennas setaceas ou filiíormes, compostas do um 

grande numero de artículos (dezeseis pelo menos); palpas 
maxillares, sempre muito appareniesou salientes; azas su- 
periores, iLTido sempre cellulas disooidaes completas ou fe- 
chadas; abdômen tomando origem entre os dois pés poste- 
riores, munido nasfemeas de um traço de tresflieíes. 

Ichnovarpo, J>' m. [Iaú. ichnocarpus), (h. n.) gfnero 
de plantas da familia das bpocinías o da pcntandria digynia. 

ieliEíog-raptasa, s. /'. (do gr. ikhnos, vesii^io, traça, 
grapitia, sull.) planta, delineação de praça, fortaleza. 

a, adj. concernente áichnogra- 
phia. 

fielíffíHsa, (geogr.) um dos antigos nomes daSardenha; 
foi-lhe dado porque tem a forma de um pé humano [ichnos, 
signaldoiié em grego). 

ll«lió, .f. f. ou m. armadilha de caçar coelhos e per- 
dizes, da forma de alçapão. Outros dizém no sing. icJioz, 
pl. ichozes. 

Icítwr , s. m. (e/i. sôa como k; i. gr. p. us., sangue) ; 
(med.) sanguo aquoso. 

leSaos-óso, adj. (Lat. ichonmis), (med.) que participa 
da natureza do ichor. 

lultíliyv», s. m. (h. n.) pe;xe fabuloso que, segundo 
muitos viajantes , e alguns naturalistas mesmo , se pesca 
nas Antilhas, o que é venenoso. Este peixe, que nenhum 
naturalista descreve com exaclidão, é encontrado nas tra- 
dições cuja origem remonta aos tempos de ignoraneia em 
qiíe foi descoberto o Novo-31undo , e neniium dos via- 
jantes que delle trataram coiicorda sobre a época a que 
pertence. O que ha do mais notável é que elle não possue 
sempre a faculdade de envenenar, porém que se desen- 
volve nelle de repente o em occasiões indeterminadas. Os 
envenenamentos que se altribuem a este peixe deíconhe- 
cido tèem só tido legar nas Antilhas. 

BehiBayoeoSla, s. f. (Lat. ühthyocolla) substancia 
gelatinosa' preparada particularmente na Rússia, com a 
membrana interna da bexiga iiatatoria do esturgão. Eucon- 
tra-se no commercio tres cspecies, que só diíierem pelo 
modo da preparação; 1", ichthyoculla cm Itjra, e 2', ich- 
thijucoUa em coraçuciis , assim cliamadas porque durante 
a depilação lhe dão a forma, de uma lyra ou a de um co- 
ração; 3", a ichthyocolla cm livro, dobrada á maneira das 
folhas 00 um livro, e atravessada com um pauzinlio qiie 
mantém ítpproximadas estas folhas. Estas tres especies são 
naturalmente coradas, mas embranquecem-se expondo-as ao 
vapor do enxofre. A primeira, conhecida no commercio de- 
baixo do nome de cordãozinho, é a maL-5 estimada; a segunda 
chama-se commummente coidão groíso, a terceira, a colla 
de peixe em livro, é a mais barata; iodas as tres coimudo 
parecem igualmento boas. Prepara-se lambem, sobretudo 
na Iloilanda, uma colla de peixe debaixo da fôrma de pas- 
tilhas acastanhadas, e de uma qualidade inferior, fazendo 
cozer em agua a pelle , o buxo , as nadadeiras e o rabo 
dos peixes oiiteloginosos. Servo a ichthyocolla para prepa- 
rar as geléas e clariíicar os licores. 

IclítSiyodosaíes ou leliílijoglossus , (h. n.) 
nomes dados a dentes de peixes fosseis achados por alguns 
naturalistas. 

Icittliyoides , s. m. pl. (h. n.) classe de animaes 
compreheiidendo os bactraceos, as protias, as ceãlias. 

IclutBiyoüthos, s. m. pl. (h. n.) nome com que se 
designam em hismria natural os peixes fosseis. 

l«iitliyul«>g£a, s. f. (Lat. ichtliyologia), (h. n.) parto , 
da liistoria natural que trata dos peixes, da sua classíflca- 
ção, descripção anatômica e costumes. 

9c£itlsyui»ctliya , s. f. (bot.) arbusto da Jamaica , 
cujas folhas lêem a propriedade de embriagar os peixes. 

lc!itliyomori;»hus, s. m. (h. n.) palavra emprega- 
da pelos oryctographos, e que designa antes pedras que 
tècm a fóruia de peixes, que verdadeiros peixes fosseis. 

lclitliyoi»ha^o, s. m. e adj. (Lal. ichthyophagus) 
que se nutre cora peixes. 

Ichtliyopkthaluiita , s. f. (Appophyllita , Zeoli- 
tUo de Ilcllestein) , (h. n.) mineral da classe das substan- 
cias terreas, caraclerisado pela íórma primitiva, que 6 uni 
prisma quadrangular, symetrico, no qual o, lado da base é 
para a altura como 4 6 para 5. O seu brilho lira sobre 
o nacarado. A sua dureza é mediociá; elle risca levemeate 
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a cal ílualada. Se se passa cora fricrSo um fragmento do 
iniiieral sobre um corpo duro, tocando-o pelo lado, elle se 
desfaz em folhetas. Exfollia-se igualmente quando se ex- 
põe á cliainma de uma vóla, e funde-se com difficuldade 
em esmalte branco pela acçSo do maçarico. Posto no ácido 
nitrico, divide-se em pequenos fragment' s, que se conver- 
tem bem depressa n'uraa matéria lloconosa esbranquiçada. 
O sou pó fôrma nel'e uma gelêa como a da metoryca. E' 
a grande tendencia deste mineral para a exfoliação que lhe 
grangeou o nome de apophylita, cujo sentido 6, que se ex- 
foliu. Compõe-se sobre lOo partes de 51 de silicio, "28 de 
cal, n de agua, e 4 de potassa. 

Iwüstliyosarcoüto , s._m. (Lat. IcUthyosarcolites) 
genero de molluscos nniUiloculores, cujos caracteres, se- 
gundo fragmentos encontrados na concha, sSo os seguintes: 
concha niulticolor, largamente enrolada, com voltas sepa- 
radas, a ultima apresentando um arco de circulo muito 
grande ; casulos simples não articulados, limosos, sem sy- 
phão; concha espessa, formada de um grande numero de 
tubos subcapillarcá separados uns dos outros; um delles 
dorsal, muito mais grosso, paccce substituir o syphão ; um 
feixe de outros, igualmeate um pouco maiores, fôrma sobre 
a parte concava uma depressão, o dorso da concha, achan- 
do-se na maior parte munido de uma crista, formada de 
muitas ordens de tubuladuras semelhantes ás da concha. 

Iciithyosauro, s. m. (Lat. ichthijosaitrus) , (h. n.) 
genero de"^ reptis sauriaiios fosseis, descoberto por Cuvier. 
E', segundo este naturalisin, de todos os reptis, e talvez dos 
animaes perdidos, o que se parece menos com os que se co- 
nhecem, o que é mais proprio a sorprender os naturalistas 
por combinarões de structura que sem duvida alguma pa- 
recerão incríveis a todo aquelle que possa formar a me- 
nor duvida sobre a autlienticidade da descriprão do seu au- 
tor. Apresenta com effeito um focinho de golfinho, dentes 
de crocodilo, cabeça e sterno de lagarto, pernas de cetá- 
ceo, porém em numero de quatro, e finalmente vertebras 
de peixe. Eis o que este animal veiu apresentar á sciencia, 
depois de ter permanecido durante tantos milhares de an- 
nos debaixo de enormes montões de pedras e de mármores. 
E' nas antigas camadas secundarias que se acham ; sô na- 
quelles bancos de pedra rnarnosa ou de mármore alvacento 
cheios de pyritas ou ammonitas ou nas yolitas. K' em In- 
glaterra sobretudo que os seus despoj s sSo abundantes, 
e nos condados de Dorset, de Sommerset, de Glocester e 
de Leicester ; nos alcantis entre Lymes e Charmouth par- 
ticularmente. Elles são mais raros no continente, onde com- 
tudo se encontram entre os restos dos crocodilos de llon- 
fleur, e lambem em Allemanha. Apezar das anomalias de 
structura que apresenta o ichthyosauro, 6 com o lagarto que 
elle se parece mais, ou pelo menos com os crocodilos. 

líjiitEí j«s£s, s. f. (Lat. ichthyosis), (h. n.) nome dado 
por Aliber a uma especie de doenras da pelle , caracte- 
risaias pelo engrossamento da epiderme, que está cobeita 
de oscamas mais ou menos grossas, o como imbricadas. 
Algumas vezes, em logar de escamas, a pelle está coberta 
de pequenos appendices em fôrma de espinhos , e d'aqui 
nascem estas prett-ndidas monstruosidades , estes homens 
porcD-espinhos oíferecidos á curiosidade publica. 

I«3itlJj'OÍ®ra , s. f. (bot.) synonymo de cyclamo da 
Europa, cyclamon europcum de Linneu. Especie de plantes 
do genero cyclamo; cresce nos b sques entre as pedras 
quebradas dos paizes montanhosos da Europa. As suas rai 
zes são tuberculos grossos, arredondados, carnudos, escuros 
o guarnecidos de fibras miúdas. Muitas hastes, ao principio 
contornadas em espiral, delgadas, nuas e altas de um cen- 
tímetro, se elevam destas raizes e supporta cada uma uma 
só flòr, ordinariamente côr de rosa, cujo fundo da corolla é 
voltado para a terra, em quanto que os lóbos dobrados olham 
o céu. Folhas arredondadas, cordiformes, verdes, e man- 
chadas de branco por cima, avermelhadas por baixo, e lon- 
gitudinalmente pecioladas, acabam de dar a esta planta o 
aspecto o mais agradavel. A acrimonia das raizes do cycla- 
mo patenteia propriedades medicinaes extremamente acti- 
vas ; também são ellas extremamente purgantes, errhinas 
c vermifugas. Provocam também o fluxo menstrual; porém 
o seu emprego, como de muitas outras substancias chama- 
das emmenagogas, n5o pôde deixar de ser perigoso, sobre- 

tudo se se confia a pessoas ignorantes. Esta planta fazia 
parte do unguento do arthanita, antigamente muito pre- 
conisado como toriico, purgante ou vomitorio, jjorém tanto 
o unguento como a planta estão de ha muito abandonados. 

Iclitliypcrias, s. f. pl. (h. n.) o mesmo que bufo- 
nitas ou pedras de sapo. Uma parecença grosseira e im- 
perfeita que se julga achar entre os dentes molares fosseis 
de alguns peixes e sapos petrificados mereceu a es < es dentes 
os nomes com que alguns autores os designam ainda. 

Iclitiodono, s. m. (h. n.) nome dado por Klein a um 
dos seus generos de serpentes. 

Icica ou Icif|ucíi'o, s. m, (Lat. icica), (bot.) ge- 
nero de plantas que faz parto da familia das terebintha- 
ceas, e dq tribu das hurseraceas. São arvores resinosas 
originarias da America equinoccial. 

Icicariba, s. m. (bot.) synonymo no Brazil do amy- 
sis clemifera, arvore que dá a gomma elemi. 

Iciclinago, (geogr.) cidade da UaUa, hoje Issen- 
geaiix. 

leilio (Lucius), (hist.) romano, noivo de Virgínia; tinha 
sido tribuno no anno 45(3 antes de Jesus-Ghristo. Quando 
Virginia foi roubada pelo decemvivo Appio Cláudio, elle op- 
pôz-se corajosamente contra o seu roubador, e fez levantar 
o exercito contra os decemviros. Depois da queda destes foi 
creado tribuno do povo pela segunda vez no anno •Í40'antcs 
de Jesus-Ghristo. 

Icilio (Spurio), (hist.) um dos imicos primeiros tribu- 
nos de Roma; fez adoptar no anno 49:5 antes d'* Jesus-Christo 
a lei Icilia, que prohibia o interromper um tribuno no exer- 
cício das suas funceões. 

Iciotiurum," (geogr.) cidade da Gallia, hoje Is- 
soirc. 

Icipo, s. m. (h. n.) o arbusto brazíleíro figurado com 
esto nome por Slarcgraaíl parece pertencer ao genero te- 
tracero. 

Icktliiopliaiços, (hist.) nome dado pelos antigos a 
muitos povos que se alimentavam de peixe; habitavam 
na Ethiopia", na Arabia-Feliz, sobre a costa do golfo pér- 
sico, na Gedrosía , nas margens do mar Erythro. 

Iço, dosinencía attributiva que denota artificio ; d. g., 
postiço, feitiço, movediço : —, que denota disposição habi- 
tual;!', jf., espantadiço , cscorrcgadiço. 

I«ó, (geogr.) tribu indiana que dominava nas margens 
do rio do Peixe, affluente do das Piranhas. 

Icó, (geogr.) villa mercantil e populosa do Brazil, na 
província do Ceará. Está assentada n'um valle que réga o 
rio Salgado , duas léguas antes da sua juncção com o Ja- 
guaribe, oitenta ao S. da cidade da Fortaleza, *e 28 ao NNE. 
da villa do Crato. 

Icsí-ílc-Sos-^^^iíios, (geogr.) cidade da ilha de Te- 
neriíTe, uma das Canarias, adezcseto léguas de Santa-Cruz, 
e junto ao pico deTeneriffe ; 3,900 habitantes. 

leoüenso, (ant. e obsol.) V. Economo da Igreja. 
Icolnikill, (geogr.) uma da Hebridas. (V. Jona.) 
Icontco, a, adj. (do lat. icon, gr. eihôti, imagem , 

simulacro), (pint. e escult.) feito ao vivo, ao natural; v. q., 
retrato, estatua —. 

Iconisim, (hoje Konieh), (geogr.) cidade da Asia- 
Menor, na Phrygia, nos confins da Cilicia, foi no iv século 
capital da Lycaoriia, o depois foi a residencia de uma dy- 
nastia de sultões turcos. 

Iconigim (Sultania de), ou de Boum. (V. Konieh.) 
Iconoclastas, (hist.) significa destruidores de ima- 

gens, seita religiosa, que parece tirar a sua origem do vi 
século , no tempo do imperador Zenão ; reputava idolatria 
a adoração das imagens, e perseguia este culto com furor o 
fanatismo. O maior poder desta seita foi no século viii, no 
tempo de Leão L^auro, que fez approvar em um concilio em. 
Constantinopla no anno "730 ; foi condemnada por muitos 
concilies em 787, 842, etc., e desapareceu pouco depois , 
apezar dos esforços de alguns imperadores no século ix. 
Todavia foi reproíluzida entre os vaudezes, albigenses, hus- 
sitas e reformistas. 

Icono^rapliía, s. f. (Lat. do gr. eikôn, imagem , 
"e graphia, suíf.) descripção de imagens, estatuas, pinturas, 
medalhas e outros monumentos da antigüidade. 

Iconoinacos. V. Iconoclastas. 
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Icosaedro, s. m, (Gr. eikosi, vinte, e hedra, base), 
(geom.) solido regular de vinte faces, ou de vinte triângu- 
los equilateraes e iguaes. 

Icosandria, 5. f. (do gr. eiliosi, vinte, e andaós, 
genit. de aner, marido), (bot.) Linneu deu este norae a uma 
classe de plantas que tem de doze ató vinte estames ou or- 
gSos másculos. 

Icosiuin, fgeogr.) cidade da Mauritania Cesariana; 
parece ter sido situada no logar onde hoje existe Argel. 

letar, s. m. (h. n.) synünympde atherina, (Athcrina), 
genero de peixes da ordem dos acanthopterigios, familia 
dos percoides , e cujos caracteres sSo : um corpo oblongo ; 
os intennaxillares extensíveis, guarnecidos de mui peque- 
nos dentes; o queixo inferior e a lingua lisos; seis espinhos 
nos ouvidos, a face e o operculo escamosos; nâo tem den- 
taduras nem espinhas ; duas pequenas dorsaes bem separa- 
das; o estoniago amplo. Estes peixes sSo muito pequenos; 
habitam os mares , e fornecem em toda a parte um bom 
alimento. 

Icterieia, s. f. {Lat. icíeros , do gr., que Court de 
Gébôlin deriva do celt, keth, amarello), (med.) doença em 
que a polle ^tonia a côr amarella. 

Ictcriciatlo, a, p. p. de íctericiar ; atacado de icte- 
ricia. 

íctericiar, v. a. (ictericia, ar, des. inf.) causar 
ictericia. 

Ictérico, a, adj. de ictericia , doença da ictericia. 
Ictcrocéplialo, s. m. (h. n.) Slerops'congcnere, es- 

pecie do passaros do genero abelharmo ; partes superiores 
amarellas, variadas de verde, com o dorso pardo; cabeça 
amarella, traço ocular preto ; rectrices alares amarellas vã- 
riadas de verde e de azul; guias pretas, terminadas de ver- 
melho ; rectrices amarellas, terminadas de verde ; bico e 
pés a^arellos. Tem onze pollegadas de comprimento. E' 
uma especie duvidosa que presume ser uma variedade do 
abelharuco da Europa. 

Icticlo, s. TO. (Lat. ictidcs), (h. n.) genero de animaes 
mammiferos carnívoros plantigrados, cujos caracteres sSo : 
seis dente? incisivos, dois caninos, dez queixaes, ao todo 
dezoito dentes cm cada queixo. Ila no queixo superior dois 
tuberculos, um só no inferior. Em geral, o seu corpo é cheio, 
a cabeça grossa, os olhos pequenos, as orelhas pequenas, 
arredondadas e avelludadas ; os p6s todos pentadactylos, e 
armados de unhas curvas, comprimidas e grandes, porôm 
nSo retractis, a cauda 6 pegante, porém inteiramente avel- 
ludada. 

Ictinia, s. f. (Lat. ictinia), (h. n.) genero de aves 
estabelecido por Vieillot para collocar nelle o milhano-cras- 
sevelo , especie de aves do genero falcão, divisão dos mi- 
Ihíinos. 

Ictlno, s. m. (Lat. ictinus) , (bot.) genero de plantas 
oa família das hynantereas, corymbiferas de Jussieu, e da 
syngenesia frustranea de Linneu, cujos caracteres sSo : in- 
vólucro formado do escamas dispostas em muitas ordens, 
irrepilarmente imbricaceas , foliaceas, subuladas, cobertas 
de longas sedas, denticuladas; receptaculo provavelmente 
alveolado ; calathide radiada, cujo disco 6 composto de flô- 
res numerosas, regulares, hormaphroditas, e a circumferen- 
cia de flôres em linguetas quadrilobadas e estereis; ovarios 
cobertos de mui longos pellos; martinete coroniforme, den- 
ticulado no cume. Este genero foi posto por seu autor na 
tribuna das arciodias-gosterias. O ictinus pilocelloides é 
uma planta do Cabo da Boa-Esperança, de haste herbacea, 
ramosa, estriada e aspora. As suas folhas s5o alternas, sessis, 
espatuladas. As.suas calathides sSo amarellas e solitarias no 
cume das hastes e dos ramos. 

Ictotlcs , s. m, (bot.) novo nome de genero proposto 
para uma planta da família das aroideas muito notável que 
tem sido collocada alternativamente em diversos generos. 
V. Symphcarpo. 

Icukima, \Ecokeima ou Inculisma), fgeogr.) cidade 
da Gallia, na Aquitania 3^, hoje Angoulême'. 

Ida, s. f. (de ido, sup. de ir) acçSo de ir, partida. 
Ida, (hoje Has-dagh), (geogr.) pequena cordilheira de 

montanhas, na Asia-Menor, em Mysia; estendia-se do S. ao 
IS. desde o golfo de Adramytta até Prepontido. De Ida saiam 
o Scamandro, o Rheso e o Granico. Troya era situada ao 
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pé de Ida. Foi sobre este monte çue, segundo a fabula, teve 
logar a celébre sentença de Paris. Monte de Creta, hoje 
Monte Giõvo, habitado'pelos dactylos, chamados por isto 
ideos; ali é que, segundo a fabula, foi criado Júpiter. 

Ida ou Ide iSanta), (hist.) condessa de Bolonha, fi- 
lha do Godofredo-o-Barbado, duque de Lorrena; nasceu em 
1640, casou com Eustachio h, conde de Bolonha, de quem 
teve Godofredo de Bulhões e Balduino. Morreu em 1113. A 
igreja celebra a sua festa a 13 de Abril. Outra santa do 
mesmo nome, viuva de um senhor de Carlos-Magno, é fes- 
tejada a 4 de Setembro. 

Idacio, (hist.) bispo, liespanhol do iv seculo; é autor de 
uma Chronica que começa no anno 381 e acaba em 441. 
Attribuem-lhe também os" Fastos Consulares que se acham 
na Bibliotheca dos Padres. 

Idade, s. f. (Lat. oetas, tis; o i substituído ao diphton»- 
go ®, e o d ao í. E' contracçSo de mvitas) tempo que alguém 
tem vivido; v. g., tem SO'annos de idade; parte, porçSoda 
vida; V, g., — juvenil, adulta, decrepita:—, época. A—de 
ouro, éra. Sobre a—, approximando-se á velhice. Encher a, 
sua—, acabar os seus dias, a vida: —(p. us.) espaço de33 
ou 34 annos. Nestor tinha vivido tres—s de homem, isto é, 
perto de 100 annos, e não 300, como se crê vulgarmente:— 
da lua, os dias que têem decorrido desde a lua nova. 

Idadian, s. f. (bot.) planta da familia das gramina- 
das do Ceylão, que Jussieu tem por o cynorusus indico 
de Linneu. 

Idâes, (geogr.) freguezia do concelho de Felgueiros, em 
Portugal, situada a cinco léguas de Braga, perto de Ama- 
rante, com 1,100 habitantes. 

Idália, {Idalium o Idalia) , (geogr.) cidade da ilha 
de Chypre, ao N. de Citium, em um sitio encantador; 
era consagrada a Venus. Já não existia no tempo de 
Plínio. 

Idálío, a, adj. pertencente ao monte e bosque Ida, na 
ilha de Chypre. Venus—. 

Idanlia-]Vova, (geogr.) villa e freguezia de Portugal, 
no distrícto de Castello-Branco , do qual dista cinco léguas 
para E., em situação emiiiente o desigual sobre um affluente 
do rio Pousul; contém a villa 1,903 habitantes, e todo o con- 
celho 3,180. Fabrica bastante panno de Unho que exporta; 
abunda em trigo , vinho , azeite e caça. Quasi uma légua 
para o N. fica Idanha-Velha, também villa, porém de pouca 
importancia, que se julga ser a antiga cidade Egitania, onde 
nasceu Wamba, o qual de simples pastor foi, em 672, ele- 
vado a rei dòs godos ou wisigodos da Ilespanha. Contém 
uma bella matriz de tres naves e 500 habitantes (Pres- 
tello). 

Idano, (geogr.) rio da Gallia, hoje Ain. 
Ifiatiiiio, s. tn. (h. n.) nome de paiz que se tornou 

scientifico para designar uma especie de licythis da Guyaoa. 
Idbaro , s. m. (h. n.) especie de peixes do genero 

Mugtn. Não foi ainda bem observado. 
Idéa ou Ideia , s. f. (Lat. e gr. idea , de eidô , ver) 

percepção intellectual, imagem ou representação de alguma 
cousa na mente; exemplar, modelo desenho, traça. A Su- 
prema — (p, us.) Deus : — , noçSo , conhecimento; i\ g., 
ter, formar, dar — de alguma cousa:—clara, distíncta obs- 
cura, imperfeita. Deve-se escrever antes ideia, por se con- 
formar com a pronuncia e conservar o i do radical grego. 

Idca, s. f. (h. n.) phenomeno orgânico, resultado das 
percepções e da memória , de que a humanidade dispõe á 
sua vontade durante o estado de vigília e de saúde em con- 
currencia com o juizo; uma das bases da intelligencia. 

Ideado, a, p. p. de idear, e adj. imaginado, pro- 
jectado. 

Ideal, adj. dos 2 g. (des. adj. al) imagmario, phan- 
tastico. 

Syn. comp. Ideal, imaginaria. Ideal oppõe-sp a real; é 
o que depende das idéas. Imaginario é o que só existe na 
imaginação. Para se avaliar um quadro é mister saber so 
o üiOdeló que o pintor teve em vista* é historico ou ideal. 
Ura homem apprenensivo tem uma moléstia imaginaria. 

Toma-se algumas vezes em mau sentido a expressão 
ideal, como quando se diz « fulano é um homem ideal, » 
é como se dissessemos, « é chimerico o caracter de seu es- 
pirito; » e quando se diz a esta personagem é ideal, » de- 
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§ígná-sp, qüe'é jinja fiócão,^ ç, que iiàó exisliü réaináèhte. 
Porém qimnao,se '(íe|Íjellas-ar(es, esta expressão, lóngè 
ae ser toniáda èm iViaü seriüdp, designa niiiitas vezes o ináis 
,í)Uo jiphto de pérfeiçáo. Ãp)álica-se Cila particularmente á 
pintura ã espulpturá. A piiíiura uiíò conhece mais que 
.çois,'genèros inteiràme.Qté distinclos, o iniilàtivb e o ideal. 
P pViméiro riào cofisistè pnipriaméhte senão òiii copiar o 
,'<Íp'e sç t^m á vist^ ;^o segundo consiste projôr-so o pintor 
ura modelg em sua imaginação, gue pôde ser mui peifeito 
áepois dé'haver estudado às iníiniias bélle^as da natureza ; 
istaipcrtençe, unicamente ao generó idcàl. 

j |(Tcalis'ín , '.piist,) dá-se este nòiiie, na história da 
Í)hjjo'^op,fiia a duas dputniias difTeréiites: P, a quó jíga uüià 
iiiipôrtariciá'excliisiva'ás idèás geraes, áS tíOçõCS riècessâriás 
#^absolutas,| Çpf)cebidg? pela razão, e que^ Ihâs a]^i;)lfcá ès^e- 
ríiiirnpntfi n liniiiri Ho íiipac:- 9t> hmiptit;'quò ■ue'^a a ròaMado 

idéàs próprias àquillo 
daj^^^pte o pomó dé ídôas; 2°, aquélle'quò 
,do,(B'undò m^íénaíi.o/porisidèía c^^^ 
^a. que cha^âmbs .cipjéctó.s éitéri O'priirieirb la^atiç^o, 
qifç, ta^Ééta èe çhanVa raadMüíisni tem por çlléfé lÚatâo, 
e_tem'ii^9'^m todas as epócas/numçrpsòs jpartidarios; 'coni- 
l)r|í^ç'com;f(^rça o iaeaíisin P/áíao, LeibmlZy Waht). O 
segundo id,çalismp foi pró(esàado' pQj- béíkelby e Fiçhté; 
achá-se ç sfeíu gerhien ém pescàríe^, JUâleijfanclie e Jluméj 
tamjbeinf se lhe ds p^nòrne de.eipmíuáiúmo. 
jjldèàr, V. a. jtdeá, <i'r, 'des. íiif.) ifnagihar, prójectar, 

iráçár; 3., — pròjécto,'plano. 
.^..Identiçamente, adv. {mente, suíT.) de mòdò iíieh- 

*^àêntlcò ,"a, àdj. (Fr. iãehiique, do lát. iáem, o iries- 
JHtíp,çnesmo. , , 

s. f.' (VaUi^entitás, fe] o ser p mèsmo. 
(, .Iqéntidádç» (jui^id.)'^Verificação tòçeóial, da "éòusa 
Tencida oii contratada , circurristáncia'que Í5 neéessáriò 
jprovar tanto em ,0. projectp dp execução de contrato, còmb 
em caso Üè reivindicação. Justiíícá-se ã identidade' pídfrà-ndo 
^.qualidadç, quçmtidadp ou peso ãè íiní^ fazenda, óu Ps 
açcidçntés que .póss^iç a.enionstrai'-áe hiegmo por cófajectu- 
ra;3Í'q/iàn^o por inspécçSo obular dd jíjíz liâó póde tíoiihécer- 
s^. üma pequt nà diííerehéa de^ pe§ó, n'ul{ia'quám üón- 
derável dò jfázendás. tião 6 .<ípu$á digrià de altótídef-se çómo 
èxçlusãp daideritidáde da,f4zêndá'^rá si. Ã prova'dá idéntí- 
dade. é tão rigorosa, que quer na acçâo reUhioitoria, quer ha 
í;eívtildtcafttp, qiiálq^er exceiçãb éxçtue b'h'ütpr. l'áraeéíàbe- 
lecer à idejitldade 'não bástá, o .símpiés' rècoiiliêcitn^iito das 
notas bu marcas'que;se' costiimáin pôr náâ fazéddàs'idênti- 
cas, principalmente tratahdP-sc de pessoas süSpeitas, e'ávé- 
zadas a alterar as màrcas para dar iríaibr crédito ás suas 
mercadorias. Prova-se a identidade quando, além dos si^iiaes 
ei marcas . qonsta, dá, çprjjçspbn^éncia , cont'as e /actúras 
dos negociante^ a, tràhsiüissâp e epVrega ségündò'fellas. 

Todo p que, 'prova vaiíáçSp de, fazòiídss ò'se opp'ô^ á.süà 
identidade, fazendo-se autor Ua èxçeição,^ devtí prõvâ-la 
çoncluderjtemente. No contrato dè ségürp^'em éâ's.o'(le si- 
nistro,. é necessaria a pipyà ^ngotbsá da identidade (3o" nsco, 
dp navio em genero é esj^cié, e dá viájem' ségüraija. Oual- 
quér acçâp que ppssí| intfpàiízir-se'pára'n'ãb 'fazèr'est'à prova 
é sufíiçipnle para áhnullar q controlo. [F. Borges.) 

Idéntiinícáilo, á, p.i). dè ídéniiflcãr, 'ò oíj, rec'ónhe- 
cidoDor sçi; p,mesmo indiyidi^p. 

laentíflcar, p. a. (tat, identifico, are) tornar idênti- 
cas duas cousas; recorihecéf pelo'mekmo índi^diiá; v. g.,  
os.a,utpres do.criine. 

Id.eplòjçía, s. f. (Lat. ídéa, logia, suír.)'parte da üietá- 
physica què trata dasidéas., 

Ideólogo, s. m. me'táph'ysico versado na scienèia das 
idéc(?. 

Idia, s. f. (Lat. idia), (h. n.') góftero de polypoâ da ordem 
dps sestularios, na divisão dos polypeiros flexiveis ou não 
inteiramente petrosos , de pblypbs contidos ein colíulas" hão 
irritaveis. Os seus caracteres são: p'olypèiro phytoide, pris- 
mado, de ramos attamos comprimidos, gúarnecidos de cel- 
lulas alternas, distantes, salijentes, de cume ogiido e recur- 
vado. O genero idia é composto de 'uma só especie, uma 
das mais singulares da ordem das"léhtulariás, que Lusteme 
trouxe da sua viagem ás terras austraes. Este genéro differe 
de todos os outros pela íórma e situação das cellulas, que 
tornam oã seus ramos perfeitamente semelhantes ao queixo 
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? superior do cqualo- lecra, oTHadWfcbm Wséiis déiltès. A Sua 
côr é amarèllada Viva; a siià iyasb é lIDròSá, b paíeicfe pór 
sua natureza dever adherir a cõrpbs diiros áiités qlie a 
plantas ríiarinhas. Deu-se o líonie de idia síira á líiiica cs- 
pctíio.cónhébida deste gétibfo. Trfemasinville tinha esfabc- 
lécido com bste tioiíie um generó de radiários iqüe parecè 
dever entrar entre os revoôs. 

liílicio, s. 'ffl. (Lat. idiciuni), {h. n.) genero perdidum 
de Liiineu; fói dividido em dois por Néckbr, que deu a 
um dellèsòtióihc dò íJicíum. Porem Lagíisca, que appróvou 
a mesma dísliiic(^'áb, còiisí-fV^i.iu o nòn^e áe pcfãittm ao ge- 
tíéro idièium ie jfíecker. {\. Pèi'diciO.) 

Idilib. V. lilymo. 
, Iifí<>-'el6«íÍriéÒ> adj. (Lat. idió-blfctricus) , (phys.) 

diz-sfe em physica de tbdôs Ps tíbrpPs qúe são suscBptifcis 
de ádquiHrem ás'própi'íeridâés éíeóiricas 'pela fricção. 

Idld^yiiò, àdj. (L'at. tdi()'3ym(i), (bbt.ydiz-so em bo- 
tá/iica dos eStamés, quando não estão collocados ha iliesnlá 
ílôr que o^ pistilo. 
,' IfUÕniiát^ í. TO, (Lat. c gr; 'de idíos,*prnprío) maneira 

'pártièúlar de fàllár ümà' língua, 'di&lèè'(ò; (lig.) linguagfeln, 
lineua. 

Idfòihòrfilias (Pedras), adj. (h. n.) âlguris' oryto- 
graphos enipregaram este termo como synonymo de fosseis, 
quer qúüBssím designar'(;pt|)Os'perífen<?entés ao féiiío'á'ni^ 
mal, quer ao rçino vegetal. 
.Idlopatlna , s. f. (Lat. idiopathia), fmed.)'doença 

■qiie bxiste por çi mesma, è*nSoTelò fácib dátódèxistetfcia 
de outrd';afrécçSo: 'doença ^üe' pôde 'm'iiitb bèm dfeclarar-ws 
'ein más (^ílè,'üma ybz produzida, tládâ 

•• r-M.nfl- ' ' ----- .'fanicülár à um oígao, • 
ídios';^nèií'iisíia , s./. (Lat. idioSj/Jíífásiaydispoàftko 

que faz cora que cada indivíduo tehha Ümá susceptibili- 
[dkdç parficiilar, uma riiâneii-a sUa iirbpria de sfehtir a 'in- 
iffdbhcia dos divbüsòá a'gffitbs 'süs(;eptiveis''de impíèfeàibhár 
'dejünlá mánéirá quálquer òs tióss^^^^ 
^■'idlõia , 'ai// tíbí 2'jf. (Lát. do gr. iütófe, pàrtibutar, 

■ídidtà^ í'gntíran'tey'igrióránte, iriciilto:—/ s.'doi % g. Ún/C—, 
iii^viduQ ignórántb, Bem culturd'irtteUectüaI. 

liAiòUialániòs, s. m. pl. (h.'tí.)'(Lát. ídiothataidi) 
clásSe priippira de lichèns no mbthódò dè Achat; Cbtitéüi 
'^láritas licTiehéàá, cujas apolhéciaá São ifitèiramehté ftír- 
madas de uma substancia própria, diíTerente pela côr e'o'r- 
^áni^áçãó';dáqüélla dújo tálo 6 cònippstoj'coníém dtias 
ordènsj oS^ hombgeiieòs b òà hétérògèíièbs. 

tliliòiisiliój s. m. '(imo, siifF.) 'éfetàdb de idiota, igno- 
ra.Mk dp idio^. 

'IfIío'Íiy>hlò, s. in, (do gr. {diós, tooptio) IbcüçSO {iar- 
ticiilar á'rúma litf^uà, qvie paíéce' contráriá ás rb^as 'da 
graijiüiatica. 

idisiávio (Campo),(^hçje/'fómcie dfè Hctsféú'beck)^^^la 
'jllanicie dá Gérmánià, pp tèrritónp'flós çhbrüsèos ,'áPb'rP'âs 
màrg^ns 'do Vüürgis (Wassei"], é'c'élbbre'pela brillíantó 
Viütoriá'qtój(jcfmánicb'alc'á'iiçóu áòb¥e'ArrniniP nb áiltió 16 
de j.süs-âifísto. 

, lam'dil'cá. s. f.' (tat. idmóüèd), (h, n.) ^èilcró ' de 
"pblypos dá órdem. dès! 'rnillepôifeòs , ha divisão dós ^bly- 
péiros'pel'ró'sbs o não'íl'exiybis , de pequé'itós éeliulás per- 
luradás bü'guasi tübiilòsas é não güárribcídas db làtninas. 
Os seus caracteres são : polypeito faib fóssil; rámós 
multo divèrgéíités , cbritórnadós e búrTádds cotn treâ áti^ü- 
lôs ; dois lados'são cbbbirtos 'de c-^llulas sálientes, 'épicas 
ou dilatadas na base e troncadás no éume.disíibctas OÚ'se- 
paradas umas dás outras è 'sitaádas èm linhas transyer- 
saes paràllelás ente si. O terceIro_ lado é léyemente canibu- 
lado , com á superfície' niuitó unida , quáâi lustrosà e éem 
nenhuma apparencia de poros. Este generó riSO se cbmpde 
ainda seiiâo de uma só especie, cuió tamanho 6 desbonhe- 
cido. Os ramos têem perto de dois lüillitóétros de largura. 
As cellulas tôém quando muito meió millimbtro de ele- 
vação. 
'ido, a,'j). p. de ír, que foi; i'. g., tinha— pásseár, 

viyar. 
Ido, í. m, (h. n.)'especiè de peixes do genero mugen. 
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Tem a cabeça lã-} gro^a como troncada , no alto pçeta ; o 
dorso arqiieado c azul sQmbrip j Qs lados e o ventre, são 
prateados , e as barbatanas inferiores c rermclhífs. Habita 
as.aguas mais pmas da tiuropa septentrional, e pesa algu- 
mas vezes até oito arrateis. A femea ch,rga a piV 67,C0í) 
ovos. ^ 

IdQcráso, s. m. (h. n.) í^ubstancia mineral de quebp- 
dura vilrea, fusivel no maçanco em vidro amareliadp, muito 
duro para riscar o feldspatho , o cnja cojiiposiçáo çlãmica 
parece ser analoga á das granadas. São silicatos duplos 
de bases isomorphas , que muitas vezes se misturam uns 
com os outros no mesmo ^ndividuo. Os crystaes deste mi- 
ijeral derivam de um prisma recto , symstrico,, no qual a 
relação do lado da liase á altura 6 qua-i a de trc.e a qua,- 
torze. Gozam da refracçao,dobrada em grau muito sensivel. 
O seu peso especifico é quasi de tnís. 

nelativamente ás diflvrençis que apresçnum as vari£;àa- 
des deste mineral em sua coinposi:;ão chin,nca, dist,ingue-se 
o idrocaso da Siberiii, que parece formado do dois átomos 
de silicato de alumina , coçnbiuados com um atnmo do sili- 
cato de cal. 

Idula, s. f. (V. Idulo) , (p. us.), Ídolo íonpinino ; (íig.) 
amante aíJora^a. 

Idolatra, atlj. dos 2 g. (V. Idolatria), adorador dos 
Ídolos. 

ld»latra4lo, a, p. p. de idolatrar, e adj. amí^do.coni 
excpsso ; V. g., nmltier—. 

Idolatrar, v. a. {idolatra , ar , des. inf.) amar com 
excesso, a íorar. . 

Idolatria, s. f. (Lat. do gr. ciflos,, íórmia, figura, la- 
irífi, suff.) puUo dos Ídolos ou dqg deuses symÍHilos da anti- 
gliidade. 

ídolo, s_. m. (Lat. idol^tiíi, do gr. eidplpn , simulacro) 
imagem de .''iguma divindade ; (flg.) pesspa adorada ; ima- 
gem pliaplasia.da. (Tom ,o acqe;ito «a pripieira.) 

IdoloKÍnlio, s. m. dim. de idole. 
Idoinéa, s. f. (li. n.) boibolpta anaqricana da diykão 

dos Ciivalheinis gregos de Ijnneu. 
Idai»çn,eu, (iiist.) rei de .Cretp , peto do Míros ti, p 

filho de um Deucalião, rei de Creta; foi utn dos hcoes que 
luais se distinguiu no ceçco de Troja. Assaltado por uma 
tempestijde, quíindp delíe .voU,ava,'fe?. yç^tp, ^ p^ppàssp, de 

■sacrificar a Neptunp p. pijmQirp ^cr '-he-aprer 
.sentasse á yista np momento iPSiV.quQ'dpst;ní|Parasse.em 
Grata. Apenas pôz ps pôs na pííÍAyfnti.FUiflliio.Íphcitá-lp. 
Jdomenpu, eícrà.vo do seUiiurapi,ontp,,imrap}Htt-P ;.}pas Cí^te 
honiicidio toínou-o tão qdioçp aqp se.u,s yãssAdcs, que se viu 
obrigado,a expatriarrse. Hpi e^aljeíccér-sp cm S<)íéntp , nji 
Calabfia, e morreu de idade miíitp avançada. Gtebillon pÓz 
em scena o sacrifício do IdomQupu. 

Idoncamcntc, adv. {nmte, suíT.) de inodp idon(?p. 
Idoneidade, s. f. qualidade idônea, aptidão. 
Idôneo , , adj. (Lat. -idoneus) próprio , adequado , 

apto, conveniente. 
Idos, s. in. pl. (Ijüt. ediif!, do etruçco iduare, dividjr) 

•divisão dos mezes dos amigos romanos; .ejfi o difi 15',do 
Março, Maio, Julho o Qutubr(), e o 13 (|ós otUrps niezes. 

Idoso, a, adj\ (des. oso) adiantado eni idade. í/omc./n 
—, de annos, ancião. 

Idotea, s. f. (l.al. idotea) , (]i. n.).gei?ero de crustá- 
ceos da ordem diis iíopíidos , secção ilps aqu.atiçps , íamilia 
dos i'Joleidos , tendo por ç.;>raplQres : quatro ãntcnnas.sobrp 
uma linha transversa: as late.ais setaceas , compostas do 
um grande numero ,de articulos ; .as intevmedia,rias mais 
curtas, filiformes , e de quatro articulQS; quatorze,pprnas 
com ganchos ; p.ost-abdoraeh pu cauda do.ires sé^ni.cntos , 
cujo uliimo muito grande, sem nenhuma cspccio de apppr)- 
dice na extremidade ; foUietos bran,cliiaes,, lougjtudinaes , 
parallelos, fixos nos bordos lateraps , abriiído-se,ap lado in- 
terno corno dois batentes de porta, e cobrindo as guelras 
que são membrAinosas, cm iorma de .saGCo ou do.bexiga, o 
enchenJo-so de ar; ura appeüdice. itylifocmo ou li.nçar e in- 
terno aos folhetos.da segunda ordem nos maehps. 

Idria, (geogr.) cidade dos estados austríacos, na Illyria, 
sobre a margem do Idria ; 3,50D habitaritíes. Renda? , cha- 
pOus de palha , etc. Nos arredorçs niiflas do mercúrio. 

Idriaiina, s. f. (chitn.) subsbnc'a crystallisavel, em 
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grande pi>,rlie volátil,,^luvel. apenas np alcphp e,no ether, 
mas niuitp soluyeí na é^sp.ticia dé téreberifhinà que se .encon- 
tra em alguns melaès (Ja mina de mercurip'de Idria ; è' ud!i 
carbureto dç liydrogenp. 

|dr(^, (Lat. Idrinús lac^s), (g^ogr.) lago dp reino Lom- 
bardo -\éneziano ; é atravessado pelo Chiesié, tributario di> 
Pó. Sobro a margem tperjdional ^o lago Idro acham-se d^uaís 
pequenas villas que têèm o mésmp iióme (Idro-Âlto e !d'ro- 
Baixo), a si^a população ó .de 1,800 habitantés. ' 

lílpoiies.i^ e deriv. V. Ilyàropesig,, ele. 
_I,dsÉ.edt,'(gepgr.) cidade de Sieswig, entre o Trene e,o 

EiJtr, a duas legiias de Sleswig. Os dinamarquezes ali ganha- 
ram , a 25 de. de Junho de 1850 , uma yictoria sobv'e os re- 
voltosns Sleswig llohtein. 

Idíftein, (geogr.) ci lado do ducado de Nassnu ; 2,000 
habitantes. Marròquim, çtc. Esta cidade antigamente forte 
era capital do um dppmio da Wetteravia; passou p-ra 
a casa d'Aus,tria em 1^21. 

. Idiíbe.da, (hoje Scrf;a d'Oca), (geogr.) cordilheira do 
radntaníias,'em Il.espanlia; dpstac.aya-se dos Pyreneos Can- 
t^briços ao Stí. dó nascente do .Kbn) e ao^iSE. da do Douro, 
esteride-so de NO. a SE., desde Scgisqmon aió Bilbiris, li- 
gando-se a putra çord^iieira , Ortliospcda , naL altura das 
.nascentes do Tejo. 

Idullija, s. f. [Lat.) yictima offerecida a Júpiter nos 
idos.' '■ . ..! 

l^liimeo, a, adj. .da Idunjiea. 
Idifovi i^iijiiía^,, (geogr ) antigo poyp da Pa- 

Icsiiria ; p^ete,n(^ia dèsc^ni^et (^e'£sait, appellidàdó'jEíÍon'(istç) 
.é, p Vej-mçlho) Estabíile^fíam-sp pritpeiramenfè áo N. dó 
rnar Rôxo, oo Sul do mar .^lortó e dps motjtes Seir, qúe os 
sppara,va do paiz.em que habitou depois a tribu de Judá ; e 
estenderam-se pela Arabia P,etréa'é regiõ.es'vizinhas': pps- 
suiani sobre b mar Rôsp os portos do Elatji e Asiongabár. 
Dava-se o npmé de Idumea çnenfaí áo paiz situado a 
E. da tribu de Gad e da meia tribu oriental de Manasses. 
David submetÇeu os idumeus que hífbitayam ap 6'. da Pá- 
lestipa , e' tpmoq-lhes a ''o Elatl» © de jJ^^ongaber. 
Mais tarde llyscau i conquistou i,e todo a Idumea, è réilníú-a 
á Ju4éa. Ilerudess, que reinou no tempo He Augusto,'era da 
Idumea. ' > 

Idus. .V. Idos. , 
|ílyí|i, idya) , (h. n.),genero de acalephos 

e^t^lj^íecido para um grupo de medusas , e. dé ,que"i-è fpr- 
m(]u'uma família particular com as síephanomias e as:py- 
rosomas. Os cafácterès (Ias idyas são' t)s' seguintes':'.córp^ 
cylindrico, li?p,,e(n fôrma (le sacço alongado, 'sem pei Kifm 
i^e.nitac.iifp na^ôçá i .p.^pedps compostas de longos tübps gtiar- 
nçcído^,,(^9 scptqs iran^ye.rsos. 

f- '(M!jiõ), '(}i-'h.) gênero de çrfistsçeos da pr- 
deni dòs isoppdos' ekábélecído' por Rafine3,'0 do qual nãp 
se conhecem o$ caracteres. 

m. (Lat. jdylftum, dp gr cidoH,^ iiiia^em), 
(poet.) ,p9tiitia' Pjastoril. ' ' " ' 

.I,dj:ogfj riíy^ o^K XLat. idiogynus), (bot.) este adjectiyo 
eniprega-sti órá p^^a cxpjririiir .Uinii flôr óu ,um vegetal quo 
é pvoyii}o ,de 1(1)1 !so ,Qrgão.sexual íepeá,'ora'pafa.estanies 
.qif.é èstgp To.iipídos nò iTipsmb invólucro floral'dó'pistillp. 

Íe»lQ,.:(igèbs'rO cidade dp Japão. (V; llíííííòi) 
ekíill^erincnburgo, (geogr.) cidade da Ilusçia da 

Asia, a Õ > leguás dé íerm ; 6;0ii() hahítante?. Cbnlrò do 
.todas ps fpjSs.e naiuas da Si))eria (exçep.to aquellis quo 
dependem jdp gabinete imperial). Praça forte, chaúcèllarià, 
avsefial. cáí.a (Je mpedp..Immensas forjas, cutèlàrias,'etc. 
Nos arredores , minas, de our". 
' .lekaUi^rinoclar , (antigamente Tmontarakana), 

(íoógr.)' cidíide da-Russia meridional, Ciíjiital dçs çossacps 
do.mar Ne^io,'sobre o Koubah. Na idade riiêdía pçta cíâado 
f.oi um prlnéipadó quasi. independente ,' apariagió de algum 
grão-duque. Cathariria eiigrandeceu-a, e deu-lhe b seu 
no,m,e e;ii. .79'. 

.felíatj^e.r/lnosrad, (geogr.) cidade forfe da Rússia 
da Uuiopa meridional [Cajicaso) sobre o Tcreh. Fundada 
em !7T7 por Potenikín. Arço do triumpho elevado á glória 
de .Potemkin por Catliarina n. " ' 

ilckf;it^er.inQSfláò , (geogr.) cidade da,Rússia da 
EÓropa meridional, capital ao governo do mesníp nome. 
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sobre o Dniepr; 5,000 habitantes. E' ali que começam as 
cataractas do Dniepr. Fundada por Catharina ii em 1767, 
durante a sua viagem na Criméa. O governo de lekatheri- 
noslao, situado entre os de Pultawa, Kharkhos, Voronejo 
ao N., Kherson a O., Don a E., conta 170,000 habitan- 
tes. E' muito fértil ao N, 

lelathma ou lelatom, (geogr.) cidade da Rússia 
da Europa. (V. Elathma.) 

leletz, (geogr.) cidade da Rússia. (Y. Ehtz.) 
lelisatetgrad, (geogr.) cidade da Rússia da Europa; 

12,000 habitantes. Commercio. Foi fundada pela rainha 
Izabel. 

lena, (geogr.) cidade do grSo-ducado de Saxe-Weimar, 
a seis léguas de Weimar; 6,000 habitantes. Ruinas do an- 
tigo castello de Ilirchberg. Universidade afamada, fundada 
em 1558. Bibliotheca , observatorio , jardim botânico, nu- 
merosas sociedades scientiflcas e litterarias. Esta cidade tor- 
nou-se celebre pela brilhante victoria que NapoleSo alcançou 
nos seus arredores sobre o exercito prussiano a 14 de Outu- 
bro del806.Esta victoria e a queDavoust ganhava no mesmo 
dia em Anerfadt, abriu-lhe as portas de Berlin, e assegurou- 
lhe a submissão da Prússia. 

Icnac , s. m. (h. n.) é o crepidulo de gorea , especie 
de molluscos do genero crepidulo, cujos caracteres sSo: 
tentáculos tendo na extremidade pequenos tuberculos bran- 
cos que os fazem parecer de lixa; o p6 e o manto os tem 
igualmente ; do manto e para a parte posterior da cabeça 
v6em-se oito filetes distinctos muito compridos, que, segundo 
Cuvier , seriam guelras saindo fóra da cavidade própria. 

Icni, (hist.) esta palavra, que significa novo, entra na 
composição de muitos nomes turcos. 

lenifljc-Chclier, (geogr.) nome de muitas cidades 
da Turquia Asiatica, construídas sobre as ruinas de cidades 
antigas, Antiochia e Magnesia, chamadas do Meandro. A 
mais importante 6 situada na Anatolia, próxima ao Promon- 
íorio Sacro. 

Icnidjc-Karason, (geogr.) cidade da Turquia da 
Europa (Roumelia); 2,5üü habitantes; junto ao marvôem- 
se as ruinas da antiga Abdéra. 

Icni-llcisar , (Hermacum Promontorium) cabo da 
Turquia da Europa no estreito dos Dardanellos. 

Icnikalcli, (geogr.) cidade da Russsiada Europa, na 
Criméa, sobre o estreito que junta os mares Negro eAzov. 
Castello. Os turcos construíram esta cidade em 1703 para 
fechar a entrada do mar Negro aos russos, mas estes toma- 
ram-a em 1771. 

lenikalcli ^Estreito de), (geogr.) chamado também de 
CafTa, de Taman, ou de Kercht, antigamente Bosphoro 
Cimmeriano; estreito que une o mar Negro ao mar de Azov, 
e que separa a parte oriental da Criméa da província do 
Caucaso. 

Icnipseisk (Governo de), na Rússia da Asia, entre os 
deTomsk-e de lakoutsk; foi formado da porçSo oriental do 
antigo governo de Tomsk. Capital Krasnoiarsk. Foi descober- 
ta neste governo em 1839, a 153 léguas do lago Baikal, uma 
mina de ouro muito rica o de fácil exploração. 

Icni-Son, (o Galíus dos antigos), (geogr.) rio da Tur- 
quia da Asia; nasce no monte Olympo, fôrma um grande 
lago junto aAinegheal, e cáe no Sakaria. Foi nestes sítios 
que tiveram logar as aventuras e culto de Cybele e de Atys. 

Icnissci, (geogr.) rio da Rússia Asiatica; nasce, se- 
gundo a opinião vulgar, no paiz dos ouriangkai. E' formado 
pela reuniSo do Outon-Kem e do Bei-Kem, passa em Kras- 
noiarsh e em Touroukhansk, atravessa as provmcias delrkpu- 
tsk, lakoutsk, lonifseisk, recebe á esquerda o Sym eoTou- 
Toukhan, á direita os tres Toujigouska, e cáe no Oceano 
Glacial Arctico, onde forma o golpho de lenissei. 

lenissci, (geogr.) a cidade mais importante do gover- 
no de lenissei; 6,000 habitantes. Commercio muito activo. 
Grande feira no mez de Agosto. 

leoifo,«. m. (h. n.) ferro calcareo-silicicso." Silicato de 
cal e de ferro, composto de um átomo de silicato de cal e de 
quatro átomos de silicato de ferro. A fôrma primitiva deste 
mineral é, segundo Cordier, um prisma recto rhomboidal. A 
sua côr é deum preto carregado, tirando algumas vezes sobre 
o pardo. Os cumes dos seus cr}-staes se fazem notar muitas 
vezes por um engastamento particular. O seu peso especi- 
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fico é de quatro pouco mais ou menos. Produz algumas ve- 
zes faiscas pelo contacto com o fuzil; é solúvel lios ácidos, 
sobretudo no muriatico. Torna-se magnético quando se 
aquece á simples chamma de uma véla. 

Icrca, t. f. (Lat. ierea), (h. n.) genero de polypos da 
ordem dos actinarios, na divisSo dos polypeiros sarcoides, 
mais ou menos irritaveis e sem eixo central. Os seus carac- 
teres são; polypeiro fóssil, simples, pyriforme, pedicellado. 
O pediculo muito grosso, cylindrico, se dilata n'uma massa 
arredondada de superfície lisa. Um pouco acima começam 
corpos da grossura de uma penna de pardal, compridos, 
cylmdricos, flexuosos, solidos, mais numerosos e mais pro- 
nunciados á medida que se afastam na base, e formando a 
massa da parto superior do polypeiro; o cume parece tron- 
cado transversalmente, e apresenta o corto horisontal dos 
corpos cylindricos observados na circumferencia. Taes são 
os caracteres do único indivíduo que se conhece desta sin- 
gular producção do mundo antigo que possue o gabinete da 
cidade de Caena. 

Icrmak, (hist.) hetman dos cossacos do Don no fim 
do XVI século; emprehendeu em 1580, á frente de 6,000 
homens, a conquista da Sibéria. Depois de renhidos com- 
bates e de extremas fadigas chegou com quinhentos homens 
a Sibir, capital, de que se apoderou. Cedo a sua autoridade 
foi reconhecida pelos inhaus vizinlios, e a Sibéria ficou 
submettida. Receiando todavia não poder conservar a sua 
conquista, solicitou a intervenção da Rússia, e oíTereceu os 
seus estados ao czar. João iv aceitou esta oflerta, e enviou-lhe 
reforços. lermak morreu era 1593, em uma emboscada que 
lhe armou um chefe tartaro. 

leso,- (geogr.) ilha do império do Japão. (V. Tmo.) 
If ou Ire, s. m. (do celt. iv) teiw, arvore grande 

sempre verde e terminada era ponta. 
II', [Ilyphaca ou Iphia), (geogr.) pequena ilha de Franca, 

no líediterraneo, defronte do porto de Marselha. Castello 
construído por Francisco i era 1529. 

Ifaiitc ou Iflante. V. InfanU. 
llTcntIic, (geogr.) cidade de França, no departamento 

de Ile-e-Villaine, a cinco léguas do líennes; 4,251 habi- 
tantes. 

Ifloga, s. f. (bot.) genero de plantas da familia das 
synanthereas corymbiferas de Jussieu, e da syngenesia su- 
pérflua de Linneu, cujos caracteres são: involucro formado 
de escamas quasi n'uma só linha e quasi iguaes; receptaculo 
cylindrico, curto, guarnecido de escamas imbricadas e se- 
melhantes ás do involucro; calathide cujo disco 6composto 
de muitas ílôres regulares, hermaphroditas, e as flôres 
femeas tubulcsas e dispostas em muitas ordens; ovarios 
oblongos, glabros, os do centro sobrepujados por martiuetes 
plumosos, os exteriores nús. 

Iftikliar, (hist.) condecoração turca. (V. Nichan- 
Iftilihar.) 

Ig^açaba, s. f. (termo doBrazil) talha grande de agua. 
I^aliyba ou Ingaliyba, (geogr.) nome primitivo da 

bahía ou sacco de ]\Iangaratil)a, no Brazil, e do pequeno rio 
que nelle desagua. Esta bahia, que se acha na província do 
Rio de Janeiro, é uma mera enseada da bahia de Angra dos 
Reis. 

I$;;ar, (ant.) V. Iguar, Igualar. 
l^ára, s. f. (t. do Brazil) canôa. 
Ig^arapé, s. m. (t. doBrazil) estreito ou canal estreito 

que só dá passagem a canôas (de igara-pé, caminho de 
canôas). 

Ig^arapé-miriin, (geogr.) nova vilia da provincia 
do Pará, no Brazil. 

Igarité, s. f. chama-se no Brazil a uma canôa feita de 
taboas. 

Ijçarvana, s. m. (t. do gmtio do Slaranhão, de ig, 
agua) homem navegador. 

I^atiiiiy, (geogr.) rio do Brazil, na provincia deMato- 
Grosso, entre o Paraguay e o Paraná. Vem dos montes 
Amambuhy eMaracaju, corre cerca de 26 léguas em direi-' 
tura para o sul até ao passo dos Guaicurús, e seis léguas 
mais abaixo recolhe á esquerda o ribeirão Bogas, e andadas 
dez mais o Escopil, nas adjacentes do Forquilha. 

IsratiniT, (geogr.) rio do Brazil, na província .de 
S. Pedro do Rio-Grande. 
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I^icga, s. f. (h. n.) nome que indica em algumas 
antigas viagens uma arvore que parece ser a mesma que 
icicamba. 

Igca, (geogr.) cidade de Ilespanha, a legua e meia de 
Cerrera ; 2,§00 habitantes. 

Igilgílii» (hoje Djigelli), (geogr.) cidade da Maurita- 
nia Setifenni, na embocadura do Ampsaga. 

I^lawa ou Igla, (geogr.) rio dos estados austriacos; 
nasce na Bohemia, passa a Iglan, o cáe no Schwarza, depois 
de um curso de trmta legues. 

Ij^lnn, (em bohemio Gihlaica, em latim Iglovia ou 
Gtglovia) cidade dos estados austriacos , capital de um cir- 
culo do mesmo nome, a quinze léguas de Bruron, sobre o 
Iglawa; 12,000 habitantes. Fazendas, potassa, tinturaria. 
Foi tomada em 1742 pelos prussilinos, e em 1805 pelos fran- 
cezes. Nella se assignou em 1334 um tratado do paz entre 
o imperador Sigismundo e os hussitas da Bohemia. O cir- 
culo de Iglan entre os de Brussu, de Znaym, a Áustria o a 
Bohemia tem 155,000 habitantes. 

I;;lesias, (Ecclesia), (geogr.) cidade da ilha da Sarde- 
nha , a novo léguas de Cagliari; 6,000 habitantes. Bello 
palacio episcopal. Ha uma vilia na Ilespanha com o nome 
de Iglesias, a quatro léguas de Burgos. 

Ig^iiácia, s. f. (bot.) genero de plantas, chamadas 
também por alguns ignaciana. Foi reunido por Jussieu e 
todos os autores modernos ao stouchos , do qual só diíTere 
pela fôrma das sementes. E' esta arvore que fornece as 
favas de Santo Ignacio. 

l^nacio (Santo), (hist.) um dos primeiros padres da 
igreja, discipulo de S. Pedro, foi por elle feito bispo de An- 
thiochia em 68, e soíireu o martyrio, no tempo de Tra- 
jano , no anno lOT ou 116. Celebra-se a sua festa a 1 de 
Fevereiro. 

Icnacio (Santo), (hist.) patriarcha de Constantinopla ; 
era ulho do imperador Miguel Curapalato ; foi eleito em 846, 
mas foi desterrado em 867, por ter censurado os vicios do 
Bardas, irmão da imperatriz Theodora, e foi substituído 
pelo celebre Thosis , que em vão quiz fazê-lo renunciar ao 
seu titulo. Foi restabelecido na sua sóde em 867 pel9 im- 
perador Basilio, e morreu em 877. A sua commemoração 
6 a 23 de Outubro. 

I^nacío de L.oyola (Santo), (hist.) fundador da 
ordem dosjesuitas ; nasceu em 1491, de uma familia nobre 
de Ilespanha, no castello de Loyola, na Byscaia; seguiu 
primeiramente a carreira das armas, e levou algum tempo 
vida desregrada ; tendo sido ferido em 152 no cerco de Pam- 
plona, leu durante a convalescença alguns livros religiosos, 
entre outros uma vida dos santos e de Jesus-Christo ; con- 
verteu-se , fez voto de se consagrar á religião , e entre- 
gou-se aos exercidos de devoçSo. Depois de visitar os lo- 
gares santos (1524), deu-se ao estudo da theologia na idade 
de 33 annos, no collegin de Santa Barbara, em Paris. Ten- 
do-se assim preparado, formou em 1534, com alguns discí- 
pulos hespanhóes e francezes, um novo instituto, cujos 
membros se compromcttiam a ir prògar e combatei a here- 
sia por toda a parte e a instruírem a mocidade. 

A nova ordem foi appiovada por Paulo iii em 1540, 
com o nome de Clérigos da Companhia de Jesus. Prosperou 
em pouco tempo, e elegeu Santo Ignacio para seu geral. 
Este morreu arruinado pelas austeridades da sua vida (1556). 
Deixou Constituições dos jesuitas , Exercidos espirituaes , 
Maximas. Foi canonisado por Gregorio xv, e a igreja ce- 
lebra a sua festa á 31 de Julho. 

I;^naro, a, adj. (Lat. ignarus, i, privat., e igríarus, 
perito. Y. Ignorante), ignorante. Ex, « O povo—. Ca- 
mões. » 

Ignávia, í. f. (Lat.) indolência, preguiça. 
Ignavo, a, adj. (Lat. ignavus; i,pref.ncgat.e gnavus, 

activo, de navo, are, trabalhar com diligencia) preguiçoso, 
inactivo, negligente, remisso ; fraco, cobarde. Ex. « Des- 
pertae já do ocio—. Camões. » 

I^navo, s. m. (Lat. ignavus) , (h. n.) synonymo de 
bradypo, brarfyptis, vulgarmente jweífutfo; genero de ani- 
raaes mammiferos da ordem dos edentados, á qual pertence 
pela ausência de dentes incisivos, e mesmo de intermaxillar 
em uma das duas especies que compõe este genero, o por 
grossas unhas que abraçara todi a extremidade livro dos 

dedos. E' por erro que BuíTon disse que as preguiças eram 
monstros por falta ; ellas oíTereceram ao contrario* um ex- 
cesso de partes supranumerarias no numero das costellas 
das vertebras cervicaes, e na existenria de claviculas em 
uma das duas especies. Estes animaes habitam o rio das 
Amazonas, o da Prata e o Oceano-Atlantico. Ainda se n5o 
acharam fosseis em outra parte. As especies deste genero 
s5o os bradypus tridactilus ; tem três dedos completos em 
cada pé, os dois dedos extremos em rudimentos occultos de- 
baixo da pelle, duas vertebras cervicaes de mais; disiin- 
guêm esta especie de Unau. Os braços s5o duas vezes mais 
compridos q,ue as pernas, o que lhes facilita a subida. O 
pollo da cabeça, do dorso e dos membros, comprido, grosso 
e inflexível, dá a este animal o aspecto de estar coberto de 
ferro. A sua côr ó alvadia, muitas vezes manchada no dorso 
de pardo e de branco. 

I;;nco, a, adj. (Lat. igneus, de ignis, o fogo) de fogo, 
da natureza do fogo ; da côr do fogo, 

I^ncz de Castro (D.), (hist.) segunda mulher do 
prhicipe, e depois rei de Portugal, D. Pedro i, morta, poróm, 
antes delle subir ao throno; foi filha de D. Pedro Fernandes 
de Castro, fidalgo castelhano de grande nobreza, o ainda pa- 
rente do mesmo príncipe. Veíu D. Ignez a Portugal em 
companhia da princeza D. Constança, primeira mulher do 
príncipe D. Pedro, que logo ficou ca°ptivado da sua rara bel- 
leza o grandes attractivos ; conteve-so porém o príncipe nos 
limites da decencia em quanto foi viva D. Constança ; mas 
por sua morte, não encontrando já obstáculos á paixão que 
o dominava, casou-se com D. Ignez clandestinamente em 
Bragança no 1° de Janeiro de 1354, casamento que sete 
annos depois foi reconhecido, como abaixo diremos. A 
grande privança de que gozavam os irmãos de D. Ignez e 
os demais castelhanos excitaram a inveja dos grandes da 
côrte e favoritos do rei, a quem representaram a necessida- 
de do um segundo casamento do príncipe D. Pedro ; e, como 
este recusasse todas as alliancas que seu pae lhe propunha, 
os mesmos cortezãos persuadiram a el-rei que era indis- 
pensável a morte de D. Ignez para evitar os males que a 
influencia castelhana traria a Portugal. Nestas vistas tra- 
taram de levar el-rei de Montemór-o-Velho, onde então se 
achava, para Coimbra, d'onde sabiam que D. Pedro andava 
ausente em uma cacada. D. Ignez, que então se achava no 
convento de Santa-Clara daquella cidade, quando soube desta 
vinda repentina, e receiosa do seu intento, correu a lançar-se 
com seus fllhosaospésdo monarcha. Este espectaculo com- 
moveu o rei, que se retirou sem nada decidir ; porém Álvaro 
Gonçalves, meirinho-mór do reino , Pedro Coelho e Diogo 
Lopes Pacheco, senhores de Ferreira, empregaram todas as 
razões que o odio lhes suggeriu para convencer o velho mo- 
narcha, e, munidos de sua ordem,correm aoquarto da infeliz 
D. Ignez, e ahi barbaramente a assassinaram a 7 de Janeiro 
de 1355. D. Pedro, logo que isto soube, convocou os seus 
amigos, pôz tudo a ferro o fogo nas províncias do norte, e 
de novo se atearia a guerra civil, a não ser a prudência 
da rainha e do arcebispo de Braga, que, empregando a 
sua influencia sobre D. Pedro, o resolveram a submetter- 
se a seu pae , ao que elle se obrigou pelo tratado quo 
jurou junto a Canavezes. 

Tanto, porém, que D. Pedro subiu ao throno, tratou logo 
de vingar a morte da sua esposa e de rehabilitar a sua me- 
mória. Dos tres assassinos, que tinham tido a cautela de S3 
acolherem a Castella, só Pacheco escapou ao furor do novo 
monarcha. Coelho e Gonçalves, entregues pelo monarcha 
castelhano em troca de uns cavalheiros que de Castella se 
tinham acolhido a Portugal, foram encerrados em Santarém, 
e ahi, em frente do paço, lhes foi arrancado o coração a 
um pelo peito e a outro pelas costas, sendo depois queima- 
dos, e assistindo o monarcha ao seu supplicio ; barbaridade 
que só poderá ser attenuada pela violência da paixão que 
dominava o oíTendido amante. Depois de ter assim satisfei- 
to os ardores de uma vingança implacavel, D. Pedro jurou 
em Coimbra, sobre os Santos-Evangelhos e na presença da 
muitos nobres do reino, que havia sete annos despósára 
D. Ignez de Castro, e cOm ella vivera como sua legítima 
mulher, de que tudo lavrou auto o tabellíSo Gonçalo Pires. 

Tres dias depois, a 1 de Janeiro de 1361, se reuniu o clero, 
a nobreza e o povo, e o bispo da Guarda, D. Gil, e Estevão 
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Sobato, guarda-roupa rrel-rei, juraram também, o primei- 
ro trr feito aquellíi união, e o sogujido ter a ella assistido 
como testemunha ; o conde de Barcellos, tomando cutSo a 
palavra, explicou aiiuelle casamento, e como fôra jurado por 
cl-rci e as tuslemunhas, e para tirar todas as duvidas sobre 
as ligações con?anguineas dos dois contraentes apresentou 
unia bulla.do papa João xxii. que concedia todas as dispen- 
sas neci'í-sai'ias. 

Nu mesmo anno mandou D. Pedro desenterrar o cadaver 
(Io D. Ignei de Castro; e vestido com as insignias reaes.o 
conli na cabeia, a fez sentar no throno, e ordenou que todos 
lhe beijassem"a mão como sua rainha, fazendo-lhe as de- 
mais honnis, como se viva fosse, De Coimbra mandou tras- 
ladar o c;ulavcr porn Alcobaça com uma pampa e magnifi- 
cência aió ali nunca vistas em Portugal, acompanhado de 
toda a còrte, lidalgos e clero, passando constantemente o 
co.-po, em toda a esten«ão do caminho, por entre alas de 
homens com t- chas de cêra ardenlo. Em Alcobaça foi de- 
positado o caduver em um grand& tumulo de mar;uore, que 
man Joii levantar ao lado de outro, que para si destinava, e 
onde depois foi enterrado, üepois legitimou os filhos que 
delia tivera, que foram os infantes D. Aflbuso, morto meni- 
n,o, D J ao, esposo da infeliz D. Maria Telles, D. Diniz e a 
infanta D. Brites. A vida e trágico fim de D. Ignez de Castro 
é um dos factos que mais se tem conservado na memória 
do povo poctuguez; forneceu ella a Camões um dos nuiis 
poéticos episodios do seu poema, e a vários autores assump- 
to p.ira muitos romances e dramas, entre os quaes citare- 
mos, sobretudo, o do insigno poeta Antonio Ferreira. 

I^niaria, s. f. (bot.) genero do plantas cryptogamas, 
formado por Ad.inson para os cogumelos tuberosos, taes 
como, o ioletus igniaiius. 

l^iiiçiio, s. f. (Lat. ignitio), (chim.) phenomeno que 
tem logar quando se desenvolve simultaneamente uma 
grande quantidade de luz e de calorico, quer este pheno- 
meno tíepeuda de que o corpo em que se observa ter sido 
precedentemente submettido a um forte calor, que o aban- 
dona sem causar nelle grande mudança, quer elle dependa 
da combinação ou da desunião de dois corpos. 
' l^iiicolõr, s. m. h. n.) esta palavra, que quer dizer 

cor de fogo, emprega-se.como nome de uma especie de aves 
do g! nero gidlo. Tem as partes superiores, de um preto 
íurta-còres, assim como o peito e o ventre ; rectrioes alares 
com uma larga zona de um verde dourado na extremidade ; 
sobrecú guninecido de pennas largas, de um vermelho ald- 
.ranjado de furla-còres com carmezim e rôxo, rectrices in- 
to.mediarias compridas, de um ruivo-claro ; ílancos varia- 
dos de vermellio-alaranjado brilhante ; pôpa da Cur da parte 
superior, form.ida de um grosso ramalhete de pennas direi- 
tas com basbnlas decompostas, em fôrma de loque; uma 
membrana de um vermelho-arroxado sobre a face, termi- 
nando era ponta no angulo do biC'.». Tem de comprimento 
24 pollegadas, 

I^nifero, a, adj. (Lat. ignifer), (poet.) que traz fogo ; 
onde ha fogo. 

I^nipotcntc, adj. dos 2 g. (poet.) Vulcana, Marte 
—, (fig.) fogoso. 

I^nito, a, adj. (Lat. ignitus) em braza. 
s. m. [h. n.) especie do pássaros do genero co- 

racino. Tem toda a plumagem .preta, á excepção de uma 
chapi vermellm-viva que se estende desde o alto do pes- 
coço até muito adiante sobre o peito; bico amarellado; 
iris e pés de um alvadio azulado. Tom de comprimento quinze 
pollegadas. A fi^mea tem as côres vermelhas mais baças e 
menos salientes sobre o fundo preto. Tem o bico pardo. E' 
do Brazil. 

l^itivomo, a, adj. (Lat. ignir0ínii.sj, (poot.) que 
lança fogo. 

l^iiizar-se. V. Acendcr-se. 
adj. dos 2 g. ^Lat. ignohilis) baixo, vil. 

Ij^nobiliilade, s. /'. qualidade ignóbil, baixeza : — 
do uascimenio, baixa extracção. 

Ignomínia, s. f. (Lat. ig por in, pref. ncgat.,e «o- 
men, nome) deshonra, infâmia. 

S3-n. comp. Ignaminia, infamia, opprobrio. Segundo a 
força destas paíavras, a infamia tira a reputação, mancha 
a honra; a ignomínia mancha o nome, dá um miserável 
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renome ; o opprnlrio sujeita ás murmuraçõ^, submette aos 
ultrajes 

A infamia é a perda da honra, da reputação, ou ao menos 
uma manclia feia e notável na honra , na"reputação, seja 
pela execução das leis, seja pela opinião publica. 'A igm- 
mitiia é uma grande deshonra, uma grande vergonha, ou 
uuia cousa que degrada, uma alironta que faz,perder a 
honra. Ü opprobrio é o ultimo grau de alironta o de infa- 
mia dependente das acções que merecem o desprezo e a 
aversão publica, ou uma injuria grave, um tratamento hu- 
milhante que expõe á irrisão e aos insultos do publico. 

A infawia applica-se a certos generos de profissões ou de 
acções; um homem que tenha bons sentimentos e honra 
nunca se entregará cego a ella. :A igiiominia se esparge 
sobre uma ruim abjecção"; o que tem sentimento de sua 
dignidade e de í-eu estado não cáe nuuca nella, minca se 
entrega a ella. Ü opprobno persegue o indivíduo indigno 
de todas as considerações da sociedade ; pava aquelle a quem 
resta algum sentimento não acha maior toruiento que 0 
viver, quando não pôde sair desse miserável estado. 

Servio Tullio evade-se com a infamia da servidão, e 
chega, a ser rei. Mithridates, depois de vencido, não solTren 
a ignomínia do jugo romano; preferiu a morte. Mérope, sos- 
sobrada com a dôr de haver perdido seu tilho, e cora o hor- 
ror de desposar-se com o assassino de seu esposo , olha a 
vida como um opprobrio, o a morte como um dever. 

Igiioininiar, v. a. [ignomínia, ar, des. inf.) trutar 
com ignominia: —a fama, o renome, infamar, viuiperar. 

Ifçiiomiuiosameivte, adv, (mente, suir.) com igno- 
mínia. 

Ij^nominiôso, a, adj. íl.at. ignomíniosus) que en- 
cerra igHominia, deshonroso, infame. 

I^çnurado, a, p. p. de ignorar, e adj. não sabido, 
que se não sabe, que ignora; v. g., linha — o,segredo. 

Ignoritiicia, s. f. (Lat. igmirantia) falta de conhe- 
cimento, ímpericia:—«ncifcí, que se.póde vencer á força de 
trabalho, diligencia:—invencirel, de que.6 impossível sair. 

Syn. comp. Ignorarmia, tolice, necedade,, iniperieia. A 
ignorancia é falia de cultura do entendimento; a tolice é 
falta de cultura da razão ou falta do juízo; a necedadt é 
ignorancia ou tolice acompanhada de presumpçSo. 

O ignorante erra.por falta de princípios aílquirídos^; o tolo 
poT falta dc luzos naturaes; o necio. ou iiescio por falta de 
luzes ou princípios e sobra de amor-proprío. O amor-proprio 
occulta muitas vezes a ignorancia, desscobro sempre a ne- 
cedadc,'e não tem influencia alguma na tolice. 

A impericia é falta de perícia, e eqüivale a falta.de ufo, 
de pratica, de experienGÍa, dc desembaraço na execução de 
qualquer cousa. ü ignorante é por isso mesmo imperito, mas 
o imperito pôde não ser ignorante. A ignorancia combale-Sf 
o vence-se com estudo e applicaçâo.; a impcricia, coui o uso 
o a pratica. Não c som fundamento que se diz proverbial- 
meute : 

Estuda, saberás; 
Usa, mestre serás. 

Ignorante, adj. dos • g. (Lat. ignorans, tis, p. a. de 
ignor», (ire) que ignora, não sciente. Subst. os ignorantes 
(indivíduos). 

Syn. comp. Ignorante, ignaro. Todo o homem é mais ou 
mpnos ignorante. C){Ia\ é aquelle que tudo sabe? Pois só o 
que tudo soubesse não seria ignorante. Toma-se comtudo a 
palavra ignorante n'um sentido mais restricto para designar 
aquella pessoa que não sabe o que devia saber, ou que ignora 
as cousas mais geralmente sabidas, ou que nfio tem a scien- 
cia necessaria para a profissão que exerce. Ignaro é uma 
expressão peiorativa de ignorante, que sempre se toma cm 
mau sentido, e designa o estado da mais crassa e vergonhosa 
ignorancia; applicada ás pessoas, íinjuriosa, e diz-se com 
propriedade da plebe e povo rude, sem nenhuma cultura 
íntellectual, como se lê em Camões: 

Contra a tenção que a plebe ignara tem. 

Não vos temais, senhor, do povo ignaro. 
Tão ingrato a quem tanto faz por elle. 

(Est. II, 4 e 18.) 
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Itgnorantcraélitc, àdv. {mente, suff.) Ci.m igno- 
rância. 

. Ij^norantinlio, a, adj. dim. de ignorante. 
Ij^noraníissiino, a, adj. sUpérl. de'i^oranto. 
Ij^horar, v. a. (Lat» ignoro, are, de ignarus) não 

saber, nSo ter conhecimènto; v. g., — aá leis, as lingiias 
mortas ; — o Segredo. 
-l$;nóto, a, adj. (Lat. ignotiis; ;^,por xK, pref.' negat:, 

e notus, conhecido) desconhecido. Terras—s. Mulher—, 
òè obscura condiçSo. Palavras —s, cujo" sentido sé ignora. 

Iffor 1, (hist.) grão-duque da RuSsiá (879—945) ; 
atacou Constantinopla, e obteve do imperador Lacápéno um 
tratado de cònnmercio vantgjosoí Moríeu combatendo os 
fli-zèhlieils. Era filho de Rurik. 

I;?or II, (hist.) gr5o-priiicipe da Rússia, terceiro fllho 
^ Üeg Sviatoslavitch; sucéedeu em 1148 a seu irm5o 
Wsevold, e foi èeis semanaá depois de'siíbir ao throno der- 
rubado delle pela rebelliâo de Isiáslar. Reiiíou em Kiek fem 
1202. 
\ l^anamixáina, s. f. (termo do Brazil) íriictó do 
Brazil como cerejas,' vermelhas ou' rôxas. 

,Ig;papiúna, ;(geogr.)- antiga e pequena villá do Bi^azil, 
há provínciá^da Bahia, na comárcá dos Ilháos. 

■Igrrejá, í. f. (Lat. écclesia, db gr. kAleô, chamar, convo- 
car) congregação dos fieis; tétnpló onde se ajuíltam Os fieis; 
corporação de pessoas de qualquer biíltó. A — Universal, a 
universidade dOs fieis. A — (üg.) ps éÈclésiasticos. 

Syn. comp. Igreja, Templo, Bàsilita. Igrejá Teíeté-Se 
aòs fieis que se ajuntà para àdorâr a Deüs'. Templo ô pro- 
priamente lógar consagrado á divihdade. Basílica é tèraplo 
regi O. 
^'. Iffl*eja (Estados dá),(gèogr.) chamados também Êsta- 
dò'»Ecclesiasticos, Estados do pãpa. Estados romanos, em 
ilaliáno Staío delia'Chiesa, Stati pontifiei oü Státi ròmani. 
!Principal estado da Italia central; tem por' limites ao N. o 
teino Lombardo-Venèziano,- ao NE- o Wiár Adriático, ao SE. 
o reino das Duas-Sicilias, ao SO. o mai- Mediterrâneo, e a O. 
o grão-ducado da Toscana e o duéadô de Modènà. Tem de 
comprimento na sua maiôr'exténsao 72 léguas deN."eS., e 
de largiirâ 36 dè O. a E. População ',600,000 habitantes, 
dos quaes 15,000 jiideus. Cápitâl Roma. Ém 1832 forain 
flivididos em 21 provinciàs, das quaes seis sSo governadas 
pór legados, etêem o nome de legaçõefe; treze por viCe-lega- 
doS, e são chamadas délègáçbfe; um cOmmissaíiado e uma 
comarca. Todas estaá províncias tôem O nohio das süas ca- 
pitaes, ó sSO: 

tECAÇÕES. 

Yelletri. Bavenna. 
ürbino b Pesaro. Bolonha. 
Forli. . Ferrara. 

DELEGAÇÕES. 

Frosínona. 

Benevente (encravada no reino das Duas 
•Sicilias.) 

Civita-Veccliia. 
Titerbo. 
Orvieto. 
Rieti. 

COMMISSARIAIH). 

Loreto. 

C03IARCA. 

Roma. 

Os Estados da Igreja sSo atravessados pelo Tibi-e, e li- 
mitados aoN. pelo Pó. Os outros rios que os banham têem 
um cursolimitado; taes são: o Marta e o Fiora, que vão cair 
no Mediterrâneo; o Chiana, Velino eTeverone, aííluentos 
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do Tibre; o Silâro, Esine, Metauro, Potenza o Trantn, tri- 
butários do Adriático. O terreno é era geral montanhoso; a 
c"ordillieira dos- Apenfiinos centraes atravessa os Estados 
Romanos èm toda a sua extensão , e ahi dá origem ao S. 
Apennino roííiano, que nasce nas fronteiras do reino da 
Sicilia, e se estende até ao cabo Circeo. Ao N., nas k-gações 
de Bòlonha e de Ferrara, os terrenos são baixos, huKiiüós, e 
cheiuS de lagôas e pântanos; ao Sul estendem-se as lagôas 
Póíitinas, (Jue até ag.>ra se tem tentado, mas debalde , 
esgotar. Ü clinia é extremathente brando; o ar 6 m geral 
sadio no inverno; mas no verão, e principalmente na< coitas 
metídionaes, oiíde reina o sirociv. está se exposto muitas ve- 
zes a doenças contagiosas, produzi Ias por exhalações mi'phy- 
ticas doi pantanoS. O sólo é de grande fertilidade, <■ ndte se 
cültiva trigo, Cèvâda, milho e arroz, mas a agricultiira está 
muito atrâzada; abundam ali as vinhas e os oliva es-, esão 
ccimmuns as larangeiras, limoeiros, romanzoiras, figuei- 
ras, etCi Os pastos são abundantes, enelles se criam caval- 
los, bois e carneiros de extraordinário tamanho. A^indus-tria 
ê pouco adtiva, eocommercio quasi nullo. O'governo dos 
Estados dk Igteja c monarchico eletjtivo. O papa é o.único 
chefe rio estado, e o seu poder é electivo tanto no espiritual 
como no temporal. As forças militares não excedem de 9,000 
homens. A reabitai publica pódo calcular-se em 5,24<)!ü00í(. 

Os Estados- da Igreja formaram-se por accrescinios âuc- 
cessivoâí e-se aiígíWtítitaram sob o poder temporal dos papas. 
A sobefcfniá temporal dos papas começa na séculoiviii, no 
governo de Gregorio iii, que se tornou independente «m 
Roma, que lhe foi cedida pelos imperadores do Oriente. Pe- 
pino-O-Brevê, Vencedor dos lombardos , fez doação ao papa 
EsteíãO M doí exarehadõ de Bavenna ©da Penta'poM (755). 
Carlos-Magno aêcrescí>íitou-lhei o Perugino e odncadode 
Spoleto (774). O imperador Henrique iii ccdeu ao papa em 
lü53 o ducado dei Benevente. Por uma celebro doação do 
anno 1077;a' condessa 'Mathilde, soberana da Toscana , ac- 
crescentou aos Eítados da Igreja as'cidades; de Bolsena, 
Bagnaraj MoUtefiasconè.uViteTbo, Civita-Gastellana, Civita- 
Vecohia, Goiíneto, Bíacciano, etc., que formaram o Patri- 
mmib de S. Pédro,' Comtudo os papas «ão gozaram sem 
contestação destas ^ssessões. Em differentBS ^épocas os im- 
peradores da Allemanha pretenderam exercer.sobre Roma 
e sobre todos oS'Estados Ecclesiasticos uma. suzerania , o 
até algumas Vezes expulsaram os papas de Roma, ou os 
tioméaram- á sua -vontade,- e os reduziram;a uma especie de 

' vassallagem V. Othão i, Henrique iii, etc.) Innoc^ncio m 
fez desappaxecer os últimos vestigios de dupendencia , fa- 
zendo prestar-^lhe ,h'imenagem oprefeito do Roma, que até 
ali fôta nomeado imperador (1198). Em l'i74 Gregorio x 
alcançou do rei de.França o condado Veneziano ; a cidade 
de Avinhão lhe foi reunida em 1348 por compra feita á 
condessa. de Provença, Joanna da-Sicilia. Emquanto os pa- 
pas-eetireram em Avinhão (1309—(377) Roma erigiu-se 
niomentaneamentv" em republica (1:^47), e a autoridade pa- 
pal tornou-se completamente nulla na italia. O legado Al- 
bornoz em nome de Innocencio iv restabeleceu aquella au- 
toridade (1353—13'-5),'mas só nominalmente: Quasi todas 
as cidades, importantes se tinham constituído eniipequeno? 
priocipados, pertencendo cada um.á sua. família ; assim os 
Alidosi reinavam em Imola, os Malatesta em Rimini, os 
Mortêfeltti em Elsinno, etc.; Bolonha tinha-se-conservado 
republica. Estes diflerentes paize.s successivamente , e de- 
pois de varias ^revoluções , se- foram reunindo aos Estados 
Ecclesiasticos ; Givita diCastello em 150 í, Imola, Faenza c 
Forli-Rimini em '15119, Bolonha em 1513, Perusaem >520, 
Camerino em 1538, Ferrara e Comacdiio em 1398, o Duca- 
do de Urbino em 15'26, etc. Os Estados Ecclesiasticos. perde- 
ram Avinhão e o Condado era 1791. e a paz de Tolentino, 
ratificando a cessão destes, paizes á França, deu á republica 
Cisalpina Bolonha , Ferrara e a. Romania (1797) Em 798, 
os Estados Pontifícios foram erigidos em republica romana, 
mas em 1799 foi restabelecida a autoridade papal, e a paz 
de Luneville em 179.^ confirmou as estipulações de Tolenti- 
no. Bonaparte em 1808 por dois decretos reiiniu ao reino da 
Italia (que não era mais do que a antiga republica Cisalpina 
algum tantoaugmentada)asprovinciassituadassobreo Adriá- 
tico, e ao império francez todas as outras. A paz de Paris dò 
1814 restituiu ao papa todas as suas possessões, á exeepção 

Spoleto. 
i.Perusa. 
. Camerino, 
' Jtfacerata. 

Fermo. 
Ascoli. 
Ancona. 
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de AvinhSo e Condado. Os Estados da Igreja foram então di- 
vididos era cinco legações : Bolonha, Urbino, Romania, Fer- 
rara e AvinliSo; cinca territorios : Perugino, Orvietano, Pa- 
trimônio d(j S. Pedro, Campo de Roma e Sabina ; cinco pai- 
zes titulares: o ducado de Spoleto, o ducado de Castro, o 
condado de Rouciglione, o ducado deíenavento, a frontei- 
ra de Ancona, e o governo de Civita de Castello. Esta divi- 
sSo foi substituída em 1832 pelas 21 províncias de (jue aci- 
ma fizemos menção. Os Estados da Igreja, por muito tem- 

0 sujeitos a um'governo absoluto, receberam de Pio ix em 
8!8 uma constituição ; mas nesse mesmo anno, ingratos ao 

beneficio recebido, por uma terrivel revolução se constitui- 
ram em republica ; Pio ix, que fôra obrigado a fugir para 
Gaeta, foi restabelecido na sua autoridade temporal no 
anno seguinte, auxiliado pelas forças napolitanas, hespanho- 
las e francezas. Desde então abandonou o systema de refor- 
mas liberaes, que tão mal apreciadas tinham sido pelo seu 
povo, foi restabelecido o antigo poder absoluto, sustentado 
pelas tropas francezas, que ali se conservam ainda, e não 
tôem cessado as perseguições por causa dos acontecimentos 
de 1848, de que centenares de indivíduos tôem sido victimas. 
{V. Roma, Papa.) 

Ijçrcja, (geogr.) ha meia dúzia de povoações no reino 
de Portugal com esta denominação; ai príncipaes são: 
Igreja-Nova, no concelho de Cintra, situada a cinco léguas 
de Lisboa, com 1,333 habitantes ; outra no de Torres-No- 
vas, com COO ; e a ultima no de Prado, a poucO mais de 
duas léguas de Braga, com 300 habitantes. 

Igrejário, s. m. (ant.) V. Igrejinha. 
Igrejinha, s. f. dim. de igreja, pequena igreja, ca- 

pella. Desmanchar a —, (famil.) o desenho, o projeclo. 
Igrejôa, «. f. augm. (p. us.) igreja grande. 
l^rejola, s. f. V. Tgrejôa. 
I$?uaçú, (geogr.) villa do Brazil, na província do Rio 

de Janeiro, na margem direita do rio do seu nome. 
lanado, V. Igualado. 
I^ual, adi. dos 2 g. (Lat. ccqualis, o i, substituído ao 

diphthongo a: g g 0.0 q. Yem do gr. eikô, imitar, asseme- 
lhar, e immediatamente de ikelos, semelhante) que tem a 
mesma natureza, qualidade ; exactamente; correspondente; 
V. g., obras iguaes ás palavras:—, feito, repartido com 
igualdade; t\ g., repartição—, leis justas, iguaes:—, que 
se não altera nem perturba. Animo, semblante —, Dizemos 
igual a, de ou com. Iguaes, pí. Por —, (loc. adv.) com 
igualdade. 

Ig^uala (Plano de), (hist.) é assim chamado um pro- 
jecto de constituição do México, formado por Iturbideeassíg- 
nado por Iguala a 21 de Maio de 1821. Esta convenção, 
chamada também das Tres-Garantias, estipulava : 1°, "que 
o México seria independente da Ilespanha, ficando todavia 
governado por um príncipe da casa real de Ilespanha; 2", 
que a religião catholica seria a religião do novo estado ; 3°, 
que os europeus e os mexicanos seriam iguaes em direitos 
ou privilégios. Iturbida depressa violou esta convenção, fa- 
zendo-se proclamar imperador. 

Igualada, [Aqua-Sata], (geogr.) cidade de Ilespanha, 
sobre o Hoya, a cinco léguas de Cervera; 12,000 habitantes. 
Lanificios, tecidos de algodão, armas de fogo, aguarden- 
te, etc. 

Igualado, a, p. p. de igualar, e adj. feito igual. 
Igiialadôr, s. m. o que iguala. 
I^ualamcnto, s. m. [mento, suff.) acção eeffeito de 

igualar; o ser feito igual. 
Igualança, s. f. (ant.) V. Igualdade. 
Igualar, v. a. (igual, ar, des. inf.) fazer igualar (em 

todas as accepções de igual), adaptar exactamente; t), g. 
— os meios aos fins. A natureza igualou a todos nos di- 
reitos da conservação. Ex. « O dinheiro iguala de algum 
modo as condições e estados. Ferreira, Carta 13»: —, 
emparelhar. 

No mundo os mais fortes igualava. 
(Camões, Lcs, iii, 23.) 

Igualar, mvéliT ■, t). jf.,—a estrada que tem alti-baixos; 
arrazar ; v. g., — o monte ; entulhar , aplanar ; — a 
cova, o fossoi assentar por igual; v. g.,~o lastro no 

navio : — a medida acugulada, arrazá-la : — , em sentido 
abstracto ou neutro; theatro que igualava com as varan- 
das do paço. Port. Rest. 

Igualár-sc, v. r. fazer-se igual, physica ou moral- 
mente. 

Igualdação, s. f. (p. us.) repartição por igual. 
Igualdade, s. f. (Lat. ccçuaítíos,'íis) extensão, nu- 

mero , condição igual; v. g., — das medidas, pesos das 
sommas, addiçõ; S :—de direitos sociaes :—do animo, im- 
perturbalidade : —, equidade. Ex. « Onde a justiça, onde 
a igualdade mora? Ferreira. » 

Igualdado. Y. Igualado. 
Igualdança, s. j. (ant.) V. Igualação, Igualdade. 
Igualdar , v. a. {igual, e dar , verbo), (ant.) V. 

Igualar. 
Igualcza. V. Igualdade. 
Iguallia, s. f. (t. vulgar) condição igual k de outra 

pessoa. Pessoa da sua —. 
Igualmente, adv. (mente, suff.) por igual, com igual- 

dade ; equidade ; da mesma maneira : — formosa e discreta, 
tão formosa como discreta: — morrem os reis e o vulgo, 
tanto os reis como o vulgo. 

Iguana, s. f. (Lat. iguana), (h. n.) genexo do reptis 
saurianos que serve de typo á família de saurianos que 
lhe deve o nome, o cujos caracteres, segundo Cuvier, são 
os seguintes: o corpo e a cauda cobertos de pequenas 
escamas imbricadas; ao longo de todo o dorso uma filei- 
ra de espinhas ou antes de escamas levantadas, comprimi- 
das e bicudas, com uma papeira debaixo da garganta com- 
primida e pendente, cujo bordo 6 sortido por uma pro- 
ducção cartilaginosa do osso hyoide ; as côxas lêem uma 
file ra de tuberculos porosos senelhantes aos dos lagartos 
propriamnnte ditos; a cabeça coberta de chapas. Cadâ 
queixo é rodeado de uma fiíeira de dentes comprimidos, 
triangulares, duas pequenas fileiras no bordo posterior do 
paladar. Estes animaes têem também como os camaleões 
a faculdade de mucarem* de côr, quando os irritam, se- 
gundo o estado da atmosphera. 

Iguanianos, í. m. pí. (h. n.) família de reptis, a 
terceira da ordem dos saurianos, caracterisada pelo com- 
primento da cauda, que 6 considerável, e pelos dedos li- 
vres,e desiguaes. Os seu generos são: slettio, agamo, 
basilisco, dragão, iguano e anolis, o ultimamente o ple- 
rodactylo, animal perdido que ofTereceu analogia de orga- 
nisação com os dragões e basiliscos. 

Iguanodo, s. m. (h. n.) o novo genero de reptis 
saurianos, a que ha pouco deram este nome, não existe 
já entre os animaes vivos ; foi reconhecido por dentes fos- 
seis achados no barro de uma floresta do condado de 
Lussex, em Inglaterra, bem celebre pelos singulares despo- 
jes de especies antediíuvianas que ali se acham accumu- 
ladas. Estes restos de iguanodo ali se acham confundidos 
cora os de crocodilos gigantescos, de outros muitos ani- 
maes, aves, e até mesmo vegetaes. Foi Cuvier que reco- 
nheceu este animal herbívoro e de agua-doce. Asuacor- 
pulencia prodigiosa não devia ser de menos de sessenta 
pés inglezes. 

Iguape, (geogr.) rio do Brazil; nasce sobre a vertente 
dos montes Cubatão, e lança-se no Atlântico por 24° 35' 
latitude S., 49° 46° longitude O., depois de um curso de 54 
léguas. 

Iguar, V. a. (ant.) V. Igualar, Emparelhar. 
Iguaria, s. f. (talvez do lat. escaria) manjar, vianda 

delicada; (fig.) pratinho, debique , alimento. Servir—aos 
murmuradores. Fazer—da honra alheia, (pouco us. no fig,) 

Iguariço. V. Eguariço. 
Iguassú, (geogr.)rio do Brazil; nasceproximo ao Alto, 

na província de S. Paulo, corre de NO. a O., depois desagua 
em Paraná. » 

Ihaiisi ou díanls,-(geogr.) cidade do Hindostão, a 
27 léguas de Tchatterpour, sobre o Pohonje, residencia de 
um chefe hindo, tributário dos inglezes. 

Ilioldy, (geogr.) cidade de França, cabeça de coinarca, 
nos Baixos-Pyreneos; 1,000 habitantes. 

Ik, (geogr.) rio da Rússia da Europa; nasce no governo 
de Oremburgo, recebe o Margriche, o Chichimache, o 
Pchalé, o Chilanteon , e vae engrossar o Kama depois de 
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um curso de oitenta léguas. lia um outro lio do mesmo 
nome no governo de Orembourgo , o qual desagua no San- 
cura. 

Ikan, s. m. (h. n.) esta palavra parece , na. língua 
malaia, synonymo de peixe ; daqui vem nos ichthyologistas 
tantos nomes de espécies de amboina que cotneçani por 
Ikan. 

Ikchifl (Aboubek-Mohamined) , (hist.) tirou o Egypto 
aos califas no anno 933, reinou até 9Í(5, c fundou uma dy- 
nastia chamada do ikchiditas, que em 968 foi substituída 
pela dos falimitas. 

Ikeliiditas. V. Ilikchid. 
I!i-Aral-l\oop, (geogr.) lago da China, proxirtio ao 

grande Altai, junto á fronteira de Dzoungaria por 47° 49», 
latitude N., 87° 89° longitude. 

Iksriou, s. m. (h. n.) a enorme serpente designada 
com este nome do paiz em Cayenna parece ser a mesma que 
o Boignam , especi"- do genero boa. E' a boa consírictur. 
Habita as regiões quentes da America , principalmente a 
Guyana.e jamais o antigo continente. A sua cabeça 6 em for- 
ma de coração; o seu lábio superior bordado de escamas imi- 
tando dentaduras; o seu co-po ó elegantemente variado de 
alvadio, de branco, de preto e de vermelho. Offerece no 
costado uma especie de desenho cm cadèa, que nesta ser- 
pente ajuda á belleza e á força. Taes qualidades lhe vale- 
ram entre os selvagens um culto que o homem rendo de bom 
grado em toda a parte á força e á belleza. 

II, pref. lat. que denota falta, privaç3o. E' in que se 
converte cm il quando o lermo começa pôr l; v. g. i!-limi- 
tado. Este in ó mui diverso da prep. in, em ; é negativo, e 
tem a mesma origem que non, nSo. 

Ilanz, (geogr.) cidade da Suissa , cabeça de comarca, a 
oito léguas de Coise ; 500 habitantes. Ilanz ó 'alternativamen- 
te com TusiseTrons a s6de daLigaGrisa. Este logar sof- 
freu bastante em 1795 na retirada de Sovaron adiante de 
Massena. 

llargo, (geogr.) rio da Vindelicia. (V. lUer.) 
llclicsier, (Lat. Iscalis ou Ischalis), (geogr.) cidade 

de Inglaterra, a nove léguas de Bristol; 1,100 habitantes. 
Sedas, rendas, algum comniercio. Era no tempo dos roma- 
nos uma das suas principacs estações. Patria do celebre 
Rogério Bacon. 

IIc-Adaiii, (geogr.)cabeça de comarca, em França, em 
Sena-e-Oisc; 1,3jü habitantes. Farinha, etc. 

Ilcailclplio, s. m. (Lat. ileadclphus), (h. n.) nome da- 
do por Ise GeoíTroy Saint-IIilaire a monstros que sao duplos 
inferiormente desde a bacia inclusivamente. 

Ilek, (geogr.) rio da Rússia da Asia, affíuente de Ourai; 
nasço no paiz dos kirghiz, por 50° 20' lat. N., e 54o 50' lon- 
gitude. Comniercio de sal. 

SScSisSisot-Cãorodok, (geogr.) cidade da Rússia 
Asiatic, na confluência do Ourai e do Ilek, a 26 léguas 
deOremburgo; 2,000 habitantes. Grandes salinas. Escola das 
minas. Para ali enviam os russos os condemnadosa traba- 
lhos forçados. 

licites, s. f. (Lat. ilcitís),(med.) inílammaçSo da mem- 
brana mucosa doileon; phlegmasia que quasi nunca existe 
sem a gastritis ou a gastro-enteritis. ' 

Ileo-cceal, adj. (Lat. ileo ceccalis), (anat.) que perten- 
ce ao ileon e ao cego. Valvula ileo-cecal, valvula que se 
observa no sitio onde o cego recebe o ileon, e se continúa 
com o colon; é uma dobra do intestino que tem por funccâo 
impedir que as matérias fecaes tornem do cego para o colón. 

Ilco-eúlíco, adj. (Lat. ilco-coliciis), (aoat.) que tem 
relaçSo com os intestinos ileon e colon. Alguns anatomistas 
chamaram artéria ileo-colica a colica direita inferior, divisSo 
da mesenterica superior. 

. Ileon, s.m. (Lat. iífoí, do gr. eikô, volver); (anat.) 
um dos intestinos delgados. 

Ileon,«. m. (Lat. ileum) (med.) segunda porrSodoin- 
testmo delgado. 

llcrcaones, (hist.) povos de Hespanha, sobre as duas 
margens do Baixo-Ibero, entre os Laletani e Valentia; as suas 
cidades prmcipaes eram Dertosa (Tortosa) o Ilercao ou Ilar- 
co (Alarcon). 

Herda, (hoje Lcrida), (geogr.) cidade de Ilespanba, ca- 
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pitai dos Ilergctos, que habitavam entre o Ebro e o Sicoris, 
principalmente sobre este ultimo rio. 

Ilergetes. V. Herda. 
Iirracoinbe, (geogr.) cidade de Inglaterra, na embo- 

cadura do canal de Bristol; 3,20i) habitantes. Excellente por- 
to; grande commercio, pesca de harenque; banhos de mar 
muito freqüentados. 

Illia, s. f. (Lat. insula), terra rodeada de agua: —de 
casas, quarteirão ou muitas casas juntas rodeadas por todos 
os lados de ruas ou campo. A corrupção deste vocábulo é 
uma das que bom mostram a impropriedade de alterar a or- 
thographia para se conformar á pronunciação. O lat. insula, 
formado de in e sola só, de per si, converteu-se em ital. em 
isola, cast. isla, fr. ant. isle, hoje ile; a suppress3o do s, 
que em francoz deixou de se pronunciar, deu o nosso ilha, 
tornando liquido o l. 

Bliia-Bai*I>a (A), (geogr.) ilha de França, no Saôna, 
perto de Lyão. Ruinas antigas. Foi em 203 o^asylo dos 
christaos perseguidos em Ly5o. Foi ahi construída uma ab- 
badia de Benedictinos, incendiada em 1522; é hoje um lo- 
gar de passeio para os habitantes de Lyão. 

Ilha Koucliard (A), (geogr.) cabeça de comarca, em 
Franca, no Indre-e-Loire, na buca do Manse, a tres léguas 
de cliinon; 2,000 habitantes. Yinho, aguardende, oleo de 
nozes, amêndoas, etc. 

Ilha de França, (geogr.) antiga província e gran- 
de governo de França; tinha por limites ao N. a Picar- 
dia, a O. a Normandia, ao S. o Orleanez e o Nivernez, 
e a E. a Champanha. Comprehendia : a ilha de França, pro- 
priamente dita, composta pelos paizes de Françç ao NO., de 
Parisis ao S., e de Goela a E., a Brie francbza, o Gati- 
nez francez, Ilurepoise, o Mantnez, o Vexino francez, o Thi- 
merais, o Vaieis, Soissons, Noyon e o Lionez. Ella formou 
o departamento do Sena, a maiòr parte desde Sena-e-Oise, 
Sena-e-Marne , Oise , Aisne , e unja pequena porção dos de 
Foiret e da Nièvre. Esta província foi assim chamada por- 
que primitivamente era comprehendida entre o Sena, o 
Slarne e o Oureq, o Aisne e o Oise, e quasi formava uma 
ilha. A Ilha de França quasi sempre fez parte dos dominios 
da corôa, excepto noYim da dynastii carlovingia, época em 
que os duques de França possuíram a maior parte delia. 

Ilha de Leão. Y*. Leão c Fernando. 
llha-em-Dondon (A), (geogr.) cabeça do comarca, 

em França, no Alto-Garonna , sobre o Save ; 1,736 habi- 
tantes. 

Ilha-Jourdain , (geogr.) cabeça de comarca, em 
França, a oito léguas de Auch ; 4,912 habitantes. Esta ilha 
pertencia a Jordain de Tlle, a quem Carlos-o-Bello a con- 
fiscou cm 1324. 

Ilha-Jourdain , (geogr.) cabeça de comarca , eni 
França, a cinco léguas de Montmorillon ; 500 habitantes. 

Illia-Uladamc, (geogr.) ilhote fortificado na embo- 
cadura do Charente, e perto de Marjnnes. 

Ilha-Rousse (A), (geogr.) cidade forte da ilha da 
Corsega ; 1,100 habitantes. 

llha-solirc-o-DoulíS, (geogr.) cabeça de comar- 
ca, cm França, a quatro léguas de Baume, sobre o Doubs 
e o canal do' Rhodano ao Rheno; 650 habitantes. 

Ilha-sobre-o-Sereno (A), (geogr.) cabeça de co- 
marca , em França , a tres léguas de Avallon ; 860 habi- 
tantes. 

Ilhado. V. Isolado. 
Illiaes, «. m. pi. (alterado do lat. ilia , do gr. ellcin , 

ciogir) quadris. 
Ilhar. V. Isolar ou insular. 
N. li Moraes diz que os afrancezados dizem isolar, e é 

quasi o mais usual. A verdade 6 que ilhar ô antiquado, 
e que qualquer dos dois verbos que hoje se lhe substi- 
tuem é mais latino. , 

Illiarga, s. f. (de ilhaes , a des. arga vem da' prep. 
lat. erga, junto, pegado) lado do corpo humano desde os 
quadris ate aos hombros. Perseguir de dôr de — (loc. fa- 
mil.) importunar muito. De mão na —, com soberba. De 
—, (loc. adv.) de esguelha: —s, taboas que formam os 
lados de caixas. Rir até rebentar pelas—«, (fig., o famil.^ 
rir ás gargalhadas: (fig.) —t, conselheiros, validos. 
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Illiargado, a, adj, (des. adj. ado); (ant.) da ilhar- 
ga ; V. g., couro—. 

Illinrgueiro, adj. desusado. V. Collateral. 
Ilhas, (geogr.) com esta denomiDação se confundem 

ordinariamente em Portugal e no Brazií os dois archipe- 
lagos dos Açores e da Madeira, distante 150 léguas ura 
do outro. Veja-se cada um de per si. 

Ilhas adjaccntcs a Portugal, (geogr.) errada- 
mente se classificam em geral nesse numero os Açores e a 
Madeira, até em denominações governativas. Com effeito, 
como pôde o archipelago açoriano estar adjacente, isto 6, 
contiguo, junto á costa do reino, quando elíe dista mais de 
trezentas léguas, e a Madeira duzentas ? As ilhas proprianien- 
mente adjacentes ao reino e3o de pouca consideração, e as 
seguintes, começando pelo NO. a Insua na foz do Mi- 
nho. Em frente de"Espozende ha uns quatro ilhotes insignifi- 
cantes denominados Cav«llos de Fâo , formados pelo rio 
Cavado. Ao N. da enseada de Matosinhos se encontram ou- 
tros semelhantes chamados Leichões. Seguem-se as exten- 
sas ilhas quasi rasas formadas pelo rio Vouga, e por elle 
encravadas na vasta ria de Aveiro. São oito as principaes, 
algumas quasi como bancos ou restingas alagadiças, outras 
bem cultivadas e abundantes de sal, porém todas sêzonaticas, 
mal providas de agua-doce e pouco povoadas. (V. Aveiro.) 
O rio Mondego antes de desembocar no Oceano forma 
um moio circulo tm frente da Figueira, ha nelle duas 
ilhotas que produzem bastante sal. Em lat. 39o 20' esta o 
grupo das"Berlengas. As fertilissimas e extensas ilhas que 
forma o Tejo são as mais consideráveis adjacentes ou encra- 
vadas no reino. 'Na ria de Setúbal existem dois cabeços ou 
ilhéos rasos que produzem sal. Pecegueiro é uma ilhota 
situada na costa do Alemlejo em 37» íS'. Mais para o S., na 
bahia do Serdão, ha outras três de menor importancia. Em 
lat. S'?" 10', em frente da Carrapateira, no Algarve, ha ou- 
tra chan)ada Arrifona , também insignificante. Ao dobrar 
o Cabo de S. Vicente e parallela a Sagres, na ponta mais 
Occidental da Europa, encontra-se outra mais extensa, po- 
rém deshabitadi e continuamente açoutada por desabridoe 
impetuoso vento. Finalmente, na costa do Algarve está o 
grupo de ilhas assás extensas denominadas geralmente de 
Santa Maria e do Sul, em numero de seis principaes. 
Acham-se situadas entre Gacello e o riacho Quarteira, 
n'uma distancia de onze léguas a EO. Na dos cSes, que é 
a maior, a mais meridional e situada em frente da barra de 
Faro, está o Cabo de Santa Maria. [P. 1'restrello, Dicc ) 

lllias (Pachalik ou eyalet das), (geogr.) em arabe Al- 
Djezair, uma das grandes divisões do império ottomano; 
comprehende ao mesmo tempo as ilh^s e a terra firme, pai- 
zes na Europa e paizes na Asia. A sua extensão e a sua 
divisSo variam freqüentemente. Comprehende actualmente 
as ilhas situadas ao longo da costa occidental da Asia Sleiior 
(Sporades, etc.), a de Candia ao S. do archipelago, as cidades 
de Gallipoli e de Biga. Antes do declarada a independencia 
da Grécia (1821), este pachalik possuía também as Cycla- 
das, a ilha de Negroponto e a Moréa. As principaes cidades 
espalhadas, que ainda fazem parto deste pachalik, são as 
cidades asiaticas de Isnikimd, de Smyrna, e o castello dos 
Dardanellos. O pachá das ilhas tem o titulo de capitâo-pa- 
chá, e é o chefe da marinha tiirca. 

ilhas (Província das), (geogr.) província formada por 
Vespaziano; comprehendia as ilhas entre a Europa e a Asia 
com a Creta; tinha por metropole Rhodçs. 

Ilhas (Bahia das), (geogr.) grande bahia-formada pelo 
golfo de S. Lourenço, sobre a costa occidental da Terra- 
Nova, ao N. da bahia de S. Jorge, entre 49° de latitude N., 
55 e 60 de longitude O. Recebe o Humber. 

llhavo, (geogr.) villa de Portugal, na margem da ria 
ao S-e perto de Aveiro j contém 6,740 habitantes. E'povo 
muito abundante de pesca que se colhe na sua costa e sali- 
nas no seu termo, o qual também produz grão, legumes, 
Huta, vinho e caça; é porém sezonatico. (P. Prestrello, 
Dicc.) 

Ilhc , (geogr.) cidade do departamento dos Pyreneos- 
Orientaes, em França, sobre o Tet; 3,200 habitantes, 

llueo ou Ilhéu, s. m. dim. de ilha (ant.) ilheta. 
Illico, m. Ilhua; f. (de Ilha) natural do alguma ilha. 

Usa-so substantivamentc, e diz-se particularmente dos habi- 
tantes da Madeira, Açores e outras ilhas portuguezas. 

Illiéta, s. f. dim. de ilha, pequena ilha. 
Illió , «• f- (do fr. (cillct, dim. de ctií, (olho) furo re- 

dondo na borda do vestido guarnccido de pontos de fio 
para nío se desfiar ; por elle se enfia a agulheta com ata- 
cador. 

Iliinta. V. Ilheta. 
Ilhote, j. m. dim. de ilha, ilheta, ilhéo. 
Ilhotezinho , s. m. dim. do ilhote, penedo no meio 

do mar, cachopo. 
Ili, (geogr.) rio do império chinez, formado pela reunião 

de Ttkes com o Khounghes e o Kach, que nascem na ver- 
tente N. dos Thianehan-nan-lou; corre ao NE., e cáo no lago 
Baikal depois de um curso de IGO léguas. Dá o seu nome a 
uma divisão da Dzoungaiia. 

lli, (geogr.) cidado da Üzoungaria. (V. Iloci-Vnan- 
tching.) 

Ilia , s. f. (Lat. ilia), (h. n.) genero de crustáceos da 
ordem dos decapodes, femilia dos brachiuros, tribu dos 
triangulares. Esto genero não foi adoptado, e a única espe- 
cie sobre que se formou é leucosio núcleo. (V. Leucosio ) 

Ilia, (hist.) filha de Numitor, a mesma que Rhéa 
Sylyia. 

Iliaeo, adj. (med.) tomado algumas vezes substanti- 
vamente iííacuí, de ilia, os flancos; que tem relação com 
os flancos. Osso iliaeo, ou osso eoxaí, osso innominado, 
osso das ilhas, osso par, muito irregular, que occupa as 
partes lateraes e anterior da bacia, e se articula atraz com 
o sacro. A sua face externa oITereco na parto média a ca- 
vidade cotyloidea , que recebe a cabeça do femur ;• mais 
atraz , uma porção alternativamente concava o convexa , 
chamada fossa illaca externa, e occupada Belos musculos 
das nadegas; adiante um grande buraco, cnamado buraco 
obturador ou sub-pulico. A sua face interna apresenta su-. 
periormente a fossa iliaca interna, que aloja o musculo do 
mesmo nome ; e inferiormente uma superfície que corres- 
ponde á cavidade da pequena bacia. 

Iliaeo, a, adj. (de Ilion) de Troya. 
Ilíada, s. f. (de Ilion, Troya) poema de Homero sobro 

a guerra de Troya. 
lliclad«ir. V. Illiçador. 
Ilicina, s. f. (chim.) principio amargo que se tira das 

folhas de azevinho [ilex aquifolium). Esta substancia não so 
obteve ainda até hoje senão no estado de extracto acasta- 
nhado, e não se pôde considerar como um principio im- 
mediato. 

Iliconio, (ant.) V. Uiliconio. 
Ilio. V. Ileon. 
Illo-capsulo-trochantino, adj. e s. m. (anat.) 

nome dado a um pequeno musculo quo se observa raras 
vezes, e que se insere na espinha iliaca anterior, inferior 
á capsula da cabeçd do femur e ao pequeno tratamento. 

Ilio-lombai*, adj. (Lat. ilio lumbalis), (anat.) que 
pertence ao musculo iliaeo, aos lombos. Artéria ilio lombar 
ou pequena iliaca (iliaco-oiuscular), que provém da hypo- 
gastrica, ao nivel da base do sacro , torna a subir atraz 
do psoas, e se divide em ramos ascendente e transversal, 
Ligamento ilio ou ilio-lombar, ligamento que so estende 
da apophysis transversa da quinta vertebra lombar á parte 
superior posterior da crista iliaca, 

Ilio-pectineo , a, adj. (de ileim, o osso ileon o 
precten, o púbis), (anat.) dá-so esto nome a uma eminen- 
cia formada pela juncção do ramo do osso ileon com o do 
púbis, e que dá inserção ao pequeno psoas , quando esto 
existe. 

Ilio-serotal, adj. (Lat. ilio-scrotalis), (anat.) quo 
se distribuo ao ileon e ao escroto; nome dedo a um ramo 
nervoso fornecido pelo ramo anterior do primeiro par dos 
nervos .lombares. 

Ili!«sus , ( geogr.) rio que sáe do monte llymetto, 
ao SE. do Athenas; corro a O., o cáe no golfo deEgina, 
debaixo de Athenas. 

llítliya , (myth.) filha do Juno ; era a deusa que 
entre os"^gregos presidia aos partos. Confundem-na com 
La tona , {Li to em grego). A palavra llithya parece deri- 
vada de elentho (vir, chegai); também a fazem derivada 
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de Lilith ou Milytta, divindades babylonicas que presi- 
diam á noite e ao parto 

llíiiiii, s. m. (Lat. ilium), (anat.) nome da maicr das 
Ires peras que formam o osso iliaco ou coxal no feto e na 
criança"; o que contOm e supporta as circumvohirões dos 
intestinos. Dá-se também este nome á porção superior 
posterior deste mesmo osso no adülto. 
* lliiini, (gcogr.) um dos nomes de Troya; tinlia sido 
dado a esta cidade em memória de um dos seus mais an- 
tigos reis, Iliis, füho do Tros. Também se conlicce com 
o nome de Ilium uma pequena cidade da Asia menor , 
vizinha da celebro Troya , mas edificada muito proximo 
á costa, ao pó da juncrao do Ilellesponto com o mar Egeu; 
foi edificada por Alexandre, arruinada por Sylla, reedifl- 
cada por César, e depuis de novo destruída; ainda sevfem 
porto delia as ruinas da villa de Tchehlak. Para distin- 
guir as duas Ilium chamavam á primeira Fctus (antiga) 
o à segunda Recens (moderno). 

It-Knaniano!«, (hist.) dynastia monogical da Pérsia; 
foi seu chefe e fundador Ilassan-Bouzrouk-Ilkani ou Ileh- 
khan, que descendia do Arghoun-il-khan, o qual cm 1336, 
por morte de Abou-saíd , ultimo principe do ramo dos 
Gengiskhandes da Pérsia, se apoderou do todo o paiz si- 
tuado entre o Golfo pérsico e o Gaucaso, o mar Cáspio e 
o Taurus, e estabeleceu a séde do sou império em Bagdad. 
Os seus successores, Avéis i e Ahmed-Gésair oti Avóis ii, 
tiveram que combater as dynastias rivaes dos Djoubania- 
nos e dos Modhafforianos, nue lhes disputavam os restos do 
império de G ngiskhan , e a final foram dcsthronados em 
1390 por Timour ou Tamerlão. Ahmed-Gesair foi por um 
momento restabelecido em Bagdad em 1402, mas dentro 
em pouco siiccumbiu. • 

III ou Eli, (Lat. Elsus), (gcogr.) rio do França; nasce 
.próximo a Altkirch, no departamento do Alto-Rhêno, ba- 
nha este departamento e o do Baixo-Rheno , passa em 
Altkirch, lluhlhaugen, Ensishein , Andolsheim , Scheles- 
tadt, Benfelden, Erstein, Strasburgo, e lança-se no Rheno. 
Recebe o Lanch, Faeclit o Giezen o o Andlau. Dá o seu 
nome á Alsacia {Elsap). 

111a f. (Lat. callicarpa), (bot.) gênero do plantas 
da familia das verbenaceas, caracterisado por um calico 
quadfililo, uma corolla recortada superiormente em quatro 
partes, quatro estames salientes, um só stigma e uma baga 
uniiocular contendo quatro sementes. 

Illação, s. f. (Lat. illatio, onis, do illatum, sup. de 
infere, erre, inferir); (log.) inferencia ; o acto de iníerir. 

lllaccrado, adj. {il, pref. negat. lacerado) não la- 
cerado. 

lllaecrávcl, adj. dos2g. (il, pref. negat.) que n3o se 
pôde lacerar. 

Illacpymávcl, adj. (il, pref. negat.), (poct.) inexo- 
rável. 

lllapso, s. m. (Lat. illapsm), (ascético) influxo pelo 
qual Deus se communica a alguém. 

Illafiiicatlo, a, p. p. du illaquer, e adj. enlaçado, 
enleiado. 

lllaqucar, v. a. (Lat. illaqueo, cre, il por in, em, 
e laqueo, erc, enlaçar, de laqueus , laço) enlaçar , cnleiar, 
enredar:—, em sentido abstracto, cair no laço ; (fig.) cair 
na tentação. 

lllativo, a, adj, (V. lUação) do que se deduz illação. 
ílle, (geogr.) rio de França, no departamento de lle- 

e-Yilaine; nasce junto a Montreuil, o lança-se no Vilaine, 
em Resanes. 

Ille-e-Vilaine (Departamento de), (geogr.) depar- 
tamento de França, limitado ao íí. pela Mancha, á K. pelo 
departamento do Mayenne, ao S. pelo do Loire-Inferior, a O. 
pelos de Morbihan e o das Costas do Norte; 547,249 habi- 
tantes. Capital Rennes. K' um dos cinco departamentos 
formados da antiga Bretanha. E' banhado pelo Illo o pelo 
Vilaine (il'onde lhe provém o nome), pelo Ouson, o Feche, 
o Cher e o Conosnon. Terreno pouco fértil, em parte coberto 
de florestas. Gado vaccum e cavallar. Granito , ardozias, 
pedra chamada do Rennes, minas de ferro e de chumbo. 
Fabrico de licôres e de cidra, fiação de linho e de algodão. 
Commercio de gado, queijos, etc. Este departamento divi- 
de-se em seis districtos: Fongares, Montfort, Redon, Ren- 

nes, S. Maló o Vitrõ; 43 comaicas e 349 concelhos. Faz 
parte da 13^ divisão militar; tem um tribünal de segunda 
instancia am Rennes. 

IlleceljraSj s. f. pl. (Lat. illecebra;, de illicio, ere, 
composto de ire, e lacio , ere, enlaçar) (p. us.) caricias, 
meiguices para captivar alguém. 

llleccbro, s. m. (desus.) (V. Illecehras.) 
Sllcecliro, s. m. (Lat. itlccehrum), (bot.) genero de 

plantas estabelecido por Linneu e dividido por Jussieu em dois 
gêneros distinctos, a saber: illieebnm propriamente dito e 
parochinia. O primeiro offerece os caracteres seguintes: o 
seu cálice tem cinco divisões mui profundas, acompanhado 
externamente de três pequenas escamas. Oâ cinco estames 
são reunidos pela base de seus filetes em um tubo ulceolado. 
O ovario 6 sobrepujado de um stylo muito curto, que ter- 
mina um stigma obtuso. O fructo ó uma capsula uniiocular, 
monosperma, com cinco valvulas. As especies deste genero 
são pequenas plantas herbaceas, estendidas , ramosas. Ide 
folhas oppostas, sem estipulas, com mui pequenas flores 
reunidas. 

O genero parochinia differe pelas suas folhas munidas de 
estipulas muitas vezes escariosas e prateadas, pelos seus 
estames, entre cada um dos quaes se acha uma pequena 
escacM. 

Illeeelíro denso, (Lat. illecehnim densum), (h. n.) 
planta que fazia parte 'do genero illecébro, e que 6 hoje o 
typo do genero guilleminia. E' uma planta herbacea, ras- 
teiras, de folhas oppostas sobre peciolos formados na sua 
base, desprovidas de estipulas, o cujas capitulas, formadas 
de oito a doze florinhas, são sesseis nos sovacos dos ramos. 
Cresce no Perú , perto da cidade de Quito, e no valle de 
S. Jacques. 

Illc^itimamcnte, adv. (mente, suff.) de modo 11- 
legitimo, contra o direito. 

lllcsitimidade, s. f. (il, pref. negat.) falta de 
legitimidade, bistardia. 

llle^itimo, a, adj. (Lat. illegitimus) não legitimo, 
bastardo. 

Illcr, (Lat. Ilargus), (geogr.) rio do Tyrol e da Baviera; 
nasce em o NO. do Tyrol, ráo no Danúbio acima de Ulm, 
na Baviera, depois de ter recebido o Aurach e o Aeh. Da 
1810 a 1815 déu' o seu nôme a um circulo da Baviera. 

Illeso, a, adj. (Lat. iltccsus; il, pref., negat., olccstís, 
leso) que não recebeu mal physico liem moral. 

Illcu, s. m. (bot.) nome com qUQ se designam no Perú 
tros plantas que pertencem aoS gomios sisyHnchium é co- 
nantncra. 

Illiliado, a, adj. (Lat. illibatus; il, pref. negat., e 
lilatus, p. p. de libó, are, provar, tomar o gosto) não to- 
cado, não encetado. 

Illibcral, adj. dos 2 g. (Lat. ilUleralis) mesquinho. 
Illiljcrris ou Ilòlcná, (hoje Elna] , (geogr.) cida- 

de da Gallia Narboneza, nos Sardanes, não longe do mar; 
recebeu o nome de Helena em honra dà mãe de Cons- 
tantino. 

Illiçadôr , òra , s. a pessoa que illiça , enliçador. 
Illiçar, V. a. (Lat. illicio, erc ; il, pref. por in, e lacio , 

ere, allíciar) enganar, fraudar. (V. Inliçar.) 
Illicio, s. m. (Lat. üíicíum) engano, fraude. (V. Enliço.) 
lllicitamentc, adv. (mente , suíT.) de modo illicito. 
lilicito, a, adj. (Lat. illicitus ; il, pref. negat., e li- 

ei tus , licito) não licito , contrario ás leis; não permittido 
pelas' leis. 

Illicium , s. m. (bot.) nome scientiílco do anis da 
China, genero de plantas que faz parte da familia natural 
das magnolaceas, e se distingue por um cálice formado 
de cinco ou seis sepalas, por uma corolla composta de um 
grinde numero de pétalas estreitas, dispostas em muitas 
linhas; por seus estames , em numero de vinte a trinta , 
que são mais curtos que a corolla , e cujas antheras são 
unidas á face interna dos filetes; os ovarios, em numero 
de seis a dezoito, dispostos em estrella e soldados pelo lado 
interno, são de um só casulo, que contém unr-a só semen- 
te ; o fructo se compõe de seis a d ze capsiilas monos- 
permas, abrindo-se pela parte superior e dispostas em es- 
trella. 

Illiers, (geogr.) cabeça de comarca, em França, a 
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cinco léguas de Chartres, sobre o Loire ; 3,069 habitantes» 
Sedas, sarjas, botões, 

lllidir, V. a. (Lat. illido, ere; il por in, pref., e Icedo, 
ere, oílender, quebrar) ; (fig.) destruir, refutando. 

liliniani (Nevada de), (geogr.) um dos mais altos 
cumes dos Andes. (V. Àndes.) 

Illimitado, a, adj. (íi, pref. negat.) n3o limitado. 
Confiança —, inteira. 

Sjn. comp. lllimilado, infinito. O illimitado nSo tem 
limites, nSo tem fim nem termo, porém pôde conceber-se 
com a imaginação ; o infinito nSo teve principio nem terá 
fim, e nâo pôde comprehendê-lo nossa intelligencia. Illi- 
mitado foi o poder de NapoleSo; illimitada foi a ambi- 
çSo de Alexandre-Magno. Infinito é Deus. Infinito é o 
c6u. 

O illimitado applica-se sempre a cousas mundanas; o 
infinito ks sobrenaturaes. A liberdade illimitada é quasi 
sempre nociva ao povo a quem se concede. A misericór- 
dia infinita de Deus nSo deve servir de pretexto para que 
os homens vivam em desenfreada licença. 

Illinez , (geogr.) rio dos Estados-ünidos; nasce no 
estado de Indiana, onde se fôrma do Theakild e do Plein, 
por 91, long. O., 40» 48' lat. N., banha de NE. a SO. 
o estado d'Illinez, a que dá o seu nome, e lança-se no 
Mississipi. 

lilinez, (geogr.) um dos Estados-Unidos da America 
septentrional, por 87, 81, 42 long. O., 36° 58 42° lat. N. 
E' limitado pelos territorios de Misouri a O., pelo de Norte- 
Oeste a N., e pelos estados de Indiana a E., de Kcntuky 
ao S.; 3()0,000 habitantes ; capital Vendalia, depois Sprin- 
gfield (1837). Rios Illinez, Ohio, Wabash, Mississipi, Hos- 
kdskia, etc. Bosques, prados , pantanos , grande fertilidade 
á borda dos rios. Clima sadio e agradavel; cereaes, linho, 
tabaco. Ferro, cobre, chumbo. Os francezes foram os que 
primt-iro fundaram estabelecimentos europeus no Illinez 
(1793). Elles davam este nome á regiSo situada entre o 
Ohio e o Illinez. A França cedeu este territorio á Grã- 
Bretanha pelo tratado de 1763; mas esta foi obrigada a 
renunciar ás suas pretenções sobre este territorio , como 
sobre o resto dos Estados-Unidos. Em 1809 o Illinez, que 
até ali tinha sido comprehendido no território de Indiana, 
foi delle desmembrado, e formou um territorio particular. 
Em 1818, tendo-se engrandecido consideravelmente este 
territorio, foi erigido em Estado. 

lllipado, s. m. {bassia), (bot.) genero de plantas da 
família das sapoteas, que contam arvores originarias das 
índias. O cálice é formado de quatro sepalas; a corolla 
campanulada; apresenta superiormente oito divisões; os 
estames, em numero de dezeseis, são dispostos em duas 
linhas. O fructo é um drupo de carne leitosa, contendo 
de uma a cinco sementes trigonas e alongadas. As flôres 
s5o juntas na extremidade dos pedunculos terminaes ou 
axillares. 

lilipco, m. (bassia), (bot.) genero de plantas (sapo- 
till ers, descandria monogynia de Linneu), de que muitas es- 
pecies da índia gozam de propriedades quasi semelhantes, e 
foram muitas vezes confundidas umas com outras. As bagas 
do bassia latifolia e as do bassia butyracea contêem semen- 
tes de que se extráe uma especie de oleo ou gordura 
vegetal conhecida debaixo do nome de manteiga de Maliva, 
e que parece ser a mesma que a manteiga de Galan. 

lllitur;;is, (geogr.) cidade de Ilespanha, na Betica, 
aoN.; foi destruída por Scipião-o-Africano. Uns collocam-a 
junto a Andujar dei Vejo, outros próxima a Arjona ou 
Baesa. 

Illocável, adj. dos 2 g. (Lat. illocabilis) que nâo 
pôde occupar logar. 

Illok ou Slok, [Bononia], (geogr.) cidade dos Estados 
Austríacos. Tumulo do ultimo duque de Syrmia morto 
em 1525. 

lllora, (geogr.) cidade de Ilespanha, a seis léguas 
de Granada; 6,000 habitantes. Fernando, rei de LeSo, 
tomou esta cidade aos mouros em 1242. 

Illospório, s. m. (Lat. illosporiiim), (bot.) genero 
de plantas cryptogamas ainda imperfeitamente conhecido, 
que cresce nos talos de alguns lichens. As esporidas sSo 
globulosas, coloridas, espalliadas na superflcie de uma 

membrana vesiculosa que lhe serve de base. Conhece-se 
uma só especie deite genero, illosporium roseum. As espo- 
rulas s5o de um vermelho vivo; a membrana que as suppor- 
ta é cflr de rosa e vesiculosa. 

Illuca, (geogr.) cidade de Hespanha, a seis léguas de 
Calatayud; 2,550 habitantes. PatriadeD. Álvaro de Lima. 

lllucidado. y. Elucidado. 
Illudènte, adj. dos 2 </. (Lat. illudcns, tis, p. a. dô 

illudo, ere) que illude. 
Illudido, a, p. p. da illudir, o adj. zombado, frus- 

trado, enganado; dominado por illusões. 
Illudir, V. a. (Lat. illudo, ere; il pref. por in, em, c 

ludo, ere, zombar) enganar, frustar, zombar: — as leis, as 
ordens, fraudar, buscar subterfúgios para as n5o executar. 

lllumiar. V. lUuminar. 
llluniinação, s. f. (Lat. illuminatio, onis) espargi- 

mento da luz solar oudachamma; luminarias. Pintura de 
—, a que se faz em pergaminho. 

Illaniinadissimo, ou llluminatisslmo, a, 
adj. superl. de illuminado. 

Illuiniiiado, a, p. p. de illuminar, e adj. allumiado, 
esclarecido. 

Illuminadôr, s. m. o que illumina. 
Illiiininados, (hist;) sociedade secreta fundada em 

1716 por Adão Weirshaupt, lente de direito em Ingolds- 
tadt i o seu fim era fazer com que os homens se soccorressem 
mutuamente, iniciando-os nos mais puros sentimentos do 
moralidade e de virtude; mas dentro em pouco se tornou 
mystica. Esta sociedade chegou' a contar ií,000 membros ; 
a sua constituição participava ao mesmo tempo da dos 
jesuitas e franc-mações. O governo bavaro, temendo o 
caracter político que" esta«ocicdade ia tomando, ordenou 
a sua dissolução em 1784. 

llliiniinar, v. o. (Lat. illumíno, are; il, pref. porjin,. 
era, e lumcn, luz) espargir luz, alluiniar; pôr illuminações; 
(fig.) esclarecer , illustrar : —, realçar ; v. g., os sábios il- 
luminam os homens: —o discurso, ornar, adornar. 

Illuniinativo, a, adj. que serve para illuminar, 
para fazer illuminações. 

Illuminismô, s. m. sociedade secreta dos illuminados. 
Illuininúra, s. f. (do fr. enluminure) illuminaçâo 

de debuxo. 
Illusâo, s. f. (Lat. illusio, onis) escarneo, mofa; en- 

gano dos sentidos ou da mente , falsa apparencia ou appa- 
rição ; v. g., illusões da vista, do mundo. 

Illusivo, a, adj. que causa illusao , illusorio; v. flí., 
palavras, esperanças—s. 

Illúso, a, adj. (Lat. illusus) zombado; enganado, il- 
ludido. 

lllusôr, s. m. o que illude, faz illusões. 
lllusorlamente, adv. {mente, suff.) do modo il- 

lusorio. 
lllusúrio, a, adj. (des. ório) que causa illusSo , 

enganoso ; t;. g., apparencias, promessas—s. 
Illustração, s. f. (Lat. illustratio, onis) o illustrar, 

dar luz ; esclarecimento ; discurso que illustra , esclarece 
matéria scieiitifica , passo obscuro de autor: —divina, 
inspiração: —, realce , renome , nobreza jV.g., a — desta 
família! 

Syn. comp. Illustração, civilisação, instrucção. Palavras 
modernas mui usadas, que porventura se confundem, mas 
que são differentes. Consisto sua dilTerença em que instruc- 
ção refere-se a uma idéa motriz ; a illustração 6 seu effeito 
immediato ; e a civilisação é o resultado das duas. O ho- 
mem é naturalmente ignorante; necessita instruir-se para 
sair daquelle estado. Uma vez instruido, adquiriu illustra- 
ção , e uma vez illustrado, contribuo á civilisação, que não 
é outra cousa mais que a somma de instrucção e'de illus- 
tração applicada ás necessidades sociaes. 

Illustrado, a, p. p. de illustrar, e adj. que rece- 
beu ou deu illustração ; r. g., os herôes portuguezes têem 
— a patría. 

Illustradór, ura, adj. que illustra: s. pessoa 
que illustra. 

Illnstrante, adj. dos 2 g. (Lat. illustrans, tis, p. a. 
de illustro, are) que illustra. 

Illustrar, v. a. (Lat. illustro, are; in, cm, mudado em 
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il, e lustro, are, lustrar) dar lustre, illustraçSo, ennobrecer, 
fazer nobre , illustro; v. g., os feitos heroicos illustram a 
patria : —, esclarecer ; v. q., o entendinienlo, passo obscu- 
ro de autor , ou ponto diíflcil de doutrina ; — o discurso. 

Illustrar-se, i-. r. adquirir lustre, illustraçâo. 
lllustrc, adj. dos 2 g. (Lat. illustrit) nobre, esclare- 

cido por nascimento ou por méritos relevantes. 
Syn. comp. Illustre, nobre, lllustre denota méritos rçle- 

vantes pessoaes. Nohre é distincçâo conferida pelo rei ou 
pelas leis. ' 

lllustrcincntc, adv. (mente, sufi.) nobremente ; de 
familin nobre ; v. g., — nascido ; — casado, aparentado. 

Illustrissimo, a, adj. siiperl. de illufctre, muito il- 
lustre : —, titulo que se dá a pessoas nobres. 

Illutação, s. f.{iUutalio, de in, sobre, e lutum lodo), 
(med.) palavra antii^a que exprime a acçSo de cobrir de lodo 
alguma parte do corpo, com intenção de determinar um 
efteito therapeutico. Faz-se uso para isso dos limos que se 
encontram no fundo das nascentes mineraes, e que possuem 
as mesmas virtudes medicamentosas que as aguas destas 
ii3sccnlcs 

Illyria, {lllyria), (geogr.) região da Europa, cujos 
limites são um pouco incertos ; abrangia, segundo os gre- 
gos, as regiões montanhosas ao NO. da Bellada; segundo 
os romanos, os paizes Situados a E. da Italia e da llhetia 
e ao S. do Danúbio. Dividia-se em lllyria grega (ao S. e 
estendendo--a do Epiro ao monte ScodroJ, lllyria barbara 
(ao NO. habitada pelos daliuatas, os japodeseos liturnos). 
A lllyiia grega formava uni rtúno muitas vezes em guerra 
com a Macedonia. Os romanos submetteram-nas em duas 
guerras no reinado da rainha Teuta, viuva do Agron, 229— 
219 antes de Jesus-Cliristo. A lllyria barbara só foi de todo 
submettida no tempo de Augusto. Gentio, rei da lllyria em 
168, e alliado de Perseu, rei da Macedonia, fez por longo 
tempo guerra aos romanos. No ii sobretudo, e no iii e iv 
séculos os romanos estenderam o nome do lllyria a toda 
a região comprehendida ao S. do Danúbio, do OEnus até 
ao Urilo. Desde ontSo começou a organisação do império 
em dioceses e proviiicias, e houve no império do Occi- 
dente uma diocese de lllyria ou lllyria occidental, e no 
império do Oriente uma prefeitura da lllyria ou lllyria 
oriental. A primeira compunha-se de seis províncias : No- 
rica do rio, Norica interior, Pannonia primeira, Pannonia 
segunda, Savia, Dalmacia; capitaes : Pauriacum, Virunum, 
Sabaria, Bregetio , Sida, Salone. A lllyria oriental era 
formada de duas dioceses, Dacia o Achaia. No vi século 
algumas colonias slavas vieram estabelecer-se na maior parle 
da lllyria, e não tardaram a sacudir o jogo byzantino. O 
nome de lllyria começou então adesapparecer, e elevaram-se 
os reinos de Dalmacia e deCroacia. Em 1090 os venezianos 
e os húngaros eslabeleceram-se em diversas partes deste 
territorio , e um século depois formou-ss o reino de Ras- 
cian (chamado depois Bosnia). No século xv os turcos in- 
vadiram uma parte desta região, e os venezianos não con- 
servaram do territorio illyrico mais do que a Dalmacia , 
e os húngaros a Esclavonia e a Croacia. Estas duas pro- 
víncias passaram para o dominio da Áustria era 1558. Este 
estado de cousas durou quasi até ao começo do século xix. 
Nesta época Napoleão, vencedor da Áustria e de Veneza, 
fez reviver o nome da lllyria, creando o governo das pro- 
víncias Illyricas, Em 1815 o congresso do Vienna resti- 
tuiu á Áustria este governo, cuja parte NO. fôrma o reino 
da lllyria. 

lllyria (reino da), (em allemão lllyrien) governo dos 
estados austríacos; é limitado ao N. pelo archiducado da 
Áustria e a Siyría, a E. pela Styria, a Croacia civil eolit- 
toral húngaro, ao S. pelo mar Adriático, e a O. pelo reino 
Lombardo-Veneziano e o Tyrol; 1,500,000 habitantes 6scla- 
vos, wandes, italianos, croatas e gregos) capital Laybach. 
O reino da lllyria é actualmente dividido em dois gover- 
nos (Laybach e Trieste) que se subdividem, o de Laybach 
em cinco circulos, e o de Trieste em dois. A lllyria 6 atra- 
vessada pelos Norico e Julianos, e pela cadeia do Karst; 
tem muitos lagos importantes, entre outros de Ezernitz. 
Os seus rios principaes são : o Drave , o Save, Laybach ; 
o Quieto, o Izonzo, etc. A temperatura fria ao N. 6 doce ; 
todavia as suas costas são batidas por um vento muito pe- 

rigoso. A lllyria possue minas de prata, de mercúrio, da 
chumbo, de "ferro, de zinco, etc. Produz vinho, frutas, 
oliveiras, Unho o s-eda. Fabrica tecidos, obras de palha e 
utensílios de ferro. Nas suas praias dão-se á pesca o cons- 
trucção de navios. 

Illyrias (Províncias), (geogr.) antigo governo do im- 
pério francez, sobre a costa oriental do Adriático, ao SO. 
do império da Áustria, do qual é separado pelo Save, e 
a O. da província turca da Bosnia. Este governo, formado 
em 1800, comprehende a Alta-Carinthia, a Carniola, Istria 
e o Frioul austríaco, o littoral húngaro e a Croacia me- 
ridional ; em 1810 foi augmentado com a Istria e a Dal- 
macia venezianas, de Ragusa e de Cattaro. Dívidiram-na 
então em sete províncias: Corinthía, Carniola, Istria, Croacia 
civil, Croacia militar, Dalmacia, Ragusa e Cattaro. Em 1815 
estes paízes foram entregues á Áustria. Formam hoje quasi 
todo o governo da lllyria, a Croacia militar, uma grande 
parte da Cioacia civil, o littoral húngaro e o reino de Dal- 
macia. 

111} rias (Ilhas), (geogr.) ilhas situadas no mar Adriá- 
tico, nas costas da lllyria e da Esclavonia, por 42", 19, 45, 
7 lat. N. e 12'> IT» long. As mais consideráveis são: Ve- 
glia Cherzo, Brazza, Pesina, Sabioncello, Meleda e Curzola. 

Illyricanos, (hist.) Jiereges do século xiv; sustenta- 
vam que as boas obras não eram necessarias para a salva- 
ção, e renovavam os erros dos arianos. Eram assim chama- 
dos do nome de seu chefe Mathias Francowitz, o illyrico , 
natural de Albonna, na lllyria. 

IHjrico, a, adj. da lllyria. 
Iliucn, (antigamente Moisk); lago da Rússia européa, 

communica pelo Vokhova com o lago Ladoga , e sobre a 
margem septentrional com a cidade de Novgorod. Tem- 
pestades freqüentes tornam a navegação perigosa. O lago 
Ladoga, na opinião dos sclavos, era sagrado. 

filuicnau, (geogr.) cidade de grão-ducado de Saxe Wei- 
mar , cabeça de comarca ; 2,200 habitantes. O baliado de 
Ilnienau fica encravado entre o ducado de Saxe-Cobourg- 
Goth, o principado de Schwaraburgo e a regencia prussiana 
de Erfurt. 

Iliuinstcr, (geogr.) cidade de Inglaterra, a quatro lé- 
guas de Ilcliester ; 3,500 habitantes. Escola gratuita insti- 
tuída por Eduardo vi em 1550. Antigamente importante e 
industriosa ; anterior á conquista normanda. 

51o, (hist.) filho de Tros e de Cailirkoe , filha da Sca- 
mandra ; edificou Olion , o expulsou Tantalo do seu reino. 
Tendo pegado fogo no templo de Minerva , Ilo correu ali, 
pegou no Pulladiuni, e salvou-o das charnmas. Esta acção 
custou-lhe a vida, mas os deuses restituirão-lh'a. Suppõe'-se 
que o seu reinado foi no anno 1402 a 1347 antes de Jesus- 
Christo. 

Ilorciü, (Lorco), (geogr.) cidade da llespanha Cariha- 
gineza, a O. de. Carthago-Nova. 

Ilutas, (hist.) escravos dos lacedemonios. Eram assim 
chamados originariamente os habitantes de Ilelos, cidade 
que os lacedemonios tinham tomado e arrazado no anno 
1059 antes de Jesus-Christo. Mas depois estendeu-se o nome 
de ilotas a todos os escravos indistinctamento. Tratavam-os 
com a maior dureza, tinham-os no mais abjecto estado. 
Aquelles que se distinguiam pela belleza ou pela coragem 
eram irremissivelmente mortos. Algumas vezes, quando se 
tornavam muito numerosos , mandavam homens armados 
para os exterminarem. Tentaram por vezes recuperar a li- 
berdade, e estiveram para se apoderar de Sparta depois de 
um tremor de terra , no anno 4G9 antes de Jesus-Christo. 
Finalmente concederam-lhes a liberdade, depois da guerra 
do Yeleponeso, em reconpensa dos serviços que elles ti- 
nham feito. 

llote, s. m. (Ilotes) , (h. n.) genero de moluscos pro- 
postos por Montfort para ura pequeno corpo mullitocular , 
que hoje faz parte do genero orbiaclina de Lamarck com o 
nome de orbiculina numismal. 

Iluro, (geogr.) cidade da Gallia, era Novempopulania 
entre os osquiades, hoje Oleron. 

Uva ou .^tlialva, (hoje ilha d'Elba), (geogr.) ilha 
do mar superior , sobre a Etruria e a Corsega, defronte de 
Populonium (Bionibino); era conhecida dos antigos pela ei- 
cellencia e abundancia do seu ferroj 
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llvatcs ou Elcatos, (hist.) povo ligurio, que foi 
subinctlido por Fulvio no anno 58 antes de Jesus-Christo; 
habitava ao S. doTorlona, entre os rios deScriviae deStaf- 
íora. 

Hynw, s. m. (h. n.) nome dadopor Norea umaroclia 
composta, que tem muita analogia com o Trachyto. Pare- 
ce ter solfrido a acnão do fogo ; a sua côr é de u;u alvadio 
cinzento ou pardacento. Ella 6 composta de quebiadura 
paassiça o desigual, dura , com cheiro dq barro. Forma a 
massa" principal de muilas montanhas dos dois lados do 
Rheno. 

Iniad-Eddaulali (Ali), (hist.) chefe da dynastia dos 
bouidas; usurpou o throno dã Pérsia no atino 932, depois do 
assassinio de Mardawydj ; apoderou-se de Chyraz, de Bagdad 
e da pessoa do califa ; reinou sobre o Kerman, o Irak ea 
Pérsia, e morreu em 949. 

Iniú^ciii, s. f. (Lat. imago, inis, àoimitari, imitar; 
do gr. mimeomai, contrafazer, imitar. 51. Morin, sábio hel- 
lenista francez, dá uma singular etymologia de imagem, que 
deriva do gr. ckmaghcion, simulacro de barro, de elt, e massa 
amassar , por terem sido os primeiros simulacros feitos de 
barro amassado. Parece-me inteiramente imaginaria. A 
primeira idéa de imagem foi sem duvida tirada das fôrmas 
reflectidas pela agua), figura, representação, simulacro 
debuxado, pintado, esculpido, fundido era metal. Diz-se de 
ordinário das representações em vulto de Jesus-Christo, da 
Virgem, dos santos. Imagens, idéas, representações phan- 
tasticas. 

Ima^cnizinlia, s. f.dim,. de imagem. 
Imaginação, s. f. (Lat. imaginatio, onis) phantasia, 

faculdade que suscita na mente idéas de objectos reaesmais 
ou menos complexas, ou formando aggregados mais ou me- 
nos disparatados : — viva, a que representa os objectos com 
grande viveza e muitas vezes com realidades: —, objectos 
imaginados. 

Iina^inailo, a, p. p. de imaginar, eadj. concebi- 
do pela imaginação ; ideado ; v. g., tinha — um projecto. 

lina^^inadòr, ôra, s. (Lat. imaginator) o que ima- 
gina. , . . 

Imaginar, v. a. imagino, are, de tmago, tnts, ima- 
gem) figurar na imaginação, afigurar na meirte ; idear, pro- 
jectar , traçar : — , fingir. 

Imaginária, s. /'. arte de fazer impgens de vulto , 
entalhadas em madeira, esculpidas em pedra , fundidas 
em metal, etc. y , 

Iniaginarianientc, adv.-'(mente, suff.) "de modo 
imaginario: — doente, que se suppõe doente. 

Imaginário, s. m. (desV ario) estatuario, escultor 
que faz imagens. 

Imaginário, a, adjl (Lat. imaginarius) afigurado 
pela imaginação , phantastico ; não real; t'. g., doente —; 
terrores—s. ° 

Imaginativa, s. f. a faculdade de imagjnar, imagi- 
nação, potência da mente. 

imaginativo, a, fidj. (Lat. imaginativus) cuida- 
doso, dado a pensamentos tristes, a receios, a temores. 

Imaginável, adj. dos 2 g. (Lat. imaginabilis) que 
se pôde imaginar. 

Imam ou Iman, (hist.) nome dado pelos musul- 
manos ao chefe supremo da religião. Para os sunnitas ou 
orthodoxos, o titulo de iman confunde-se com o de califa, 
e o poder espiritual não é separado do temporal. Mas a 
seita dos chijitas opposta á dos sunnitas não reconhece 
por verdadeiro iman, depois de Mahomet, senão a Ali, 
seu genro ; além disto os chyitas não são concordes 
sobre o numero e successão dos imans. Uns admittem doze, 
o ultimo dos quaes, arrebatado na idade de doze annos, 
deve um dia tornar a apparecer para fazer reinar a ver- 
dadeira religião; dão-lhe o nome de Mahhadi (o dirigido), 
e consideram-o como uma especie de Messias, cuja volta 
esperara: os outros não admittem mais do que sete imans, 
que são: Ali, genro de Mahoraèt, Hassan, e Hossein, filho 
de Ali, o marlyres, Ali-Seinolabiddin , Mohammed-Bakir, 
Giafar-el-Sadic, Ismael; depois deste ultimo recusam ad- 
mittir como iman Mouca, irmão de Ali, admittido pelos 
outros chyitas esubstituem-lhe a posteridade de Ismael; por 
esta razão lhes deram o nome de Ismaelitas. Estes preten- 

diam que depois de Ismael o caracter de iman tinha passado 
a seu lilho Mahomet, e depois a personagens desconhecidos, 
que se manifestariam em seu tempo. O sultão, que aos 
olhos de todos os ottomanos é o chefe legitimo da religião, 
recebo desde Selimi (15lü) o titulo do iman. Estende-se 
o nome do iman aos ministros ordinários dq culto; neste 
sentido o iman é aquelle que cura da mesquita, que faz 
oração á frente do povo, que preside ás cereiiionias da 
circunicisâo, aos enterros; luz as vezes dos nossos curas. 
Na Arabia dão o nome de imans a certos chefes que 
exercoiii ao mesmo tempo o poder temporal o espiritual; 
taes são: os imans d'Ymen ou de Saana e o do Maskate. 

Imamato, (hist.) estado regido por um iman. (V. 
esta palavra.) 

Imani-SIoHça, (geogr.) estado da Turquia, a quatro 
léguas do Bügdad; está nella o tumulo do iman Mouca, 
morto em ^9y. Os chyitas para ali transportaram os seus 
thesouros e os restos do iman Ali, depois da tomada de 
Masched-Ali pelos wahabitas em 18' 6. E' habitada pelos 
tadjecká. 

Iman, s. m. (o accento na primeira; fr. aimant, do 
lat. admas, antis, deriv. do gr. adamas, aço, a, privativo, 
e damaô, domar, iiidomito, mui rijo) o*magnete, ferro 
magnético; (fig.) qualidade attractiva, attractivo; v. g., a 
virtude, é o — dos corações virtuosos. 

Iman-Ali, Iman-IIiisscin, (geogr.) cidades da- 
Turquia da Asia. V. Masched-Ali, Masched-Hussein. 

Imantopodos, adj. pl. (h. n.) nome dado a todos 
os passaros cujo corpo está sobre tarsos muito elevados.' 

Iniatidio, (Lat. Imatidium), (h. n.) geiiero de in- 
sectos da familia dos cychios, tribu dos cassidarios, que 
tem por caracteres: corpo quasi orbicular, clypeiforrne, 
cassolete recebendo a cabeça n'uma chanfradura"anterior; 
antennas cylindricas. Estes insectos são proprios dos paizes 
quentes da America meridional: são era geral ornados de 
mui bellas côres, e têem algumas vezes sobre o cassolete 
0 os elytros appendices que lhes dão fôrmas extravagantes. 
Os seus costumes não são conhecidos. A especie que serve 
de typo a este genero é o imatidio de Leay. 

Imaiis ou Emodi Montes, (hoje os montes Bélour 
o Himalaya), (geogr.) grande cerJilheira de montanhas na 
Asia superior; estende-se desde o monte Caucaso e o Paro- 
pamiso até aos limites septentrionaes da índia. Separava 
a Scythia da Asia em duas regifes chamadas, a do norte, 
Scythia além do Imaus {Scythia extra Imaum), a do sul, 
Scythia áquem do Imaus (Scythia intra Imaum), 

Imbecil, adj. (Lat imbccilis; im, partícula negativa, 
e hell, rad. que significa força, segundo Court de Gébélin, 
Outros derivam o termo de im e badllum, dim. de baculum, 
bordão, subentendendo velho, o que não tem a menor vero- 
similhança. E outros que vemdeitn, sem, e gr. bia, força, 
e holos, decepado, leso, tolhido. Significa, pois, incapaz por 
falta de vigor) falto de forças, enfraquecido; (üg.) pusil- 
lanirae:—, s. m. na accepção de fatuo, néscio, sandeu, é 
gallicismo, mas convém cóm o sentido do imbecilidade da 
razão. 

Imbccille. V. Imbecil. 
Imbecülidadc, s. f. (Lat. imbecillitas, tis) falta de 

forças do corpo, falta de valor:—da raz~w, do entendimento, 
sandice, necedade. 

Imbeeillitado. V. Debilitado, Enfraquecido. 
Imbelle , adj. dos 2 g. (Lat. imbellis; in, pref. ne- 

gat. e bellum, guerra) fraco, cobarde, não guerreiro, não 
bellicoso. 

Imbcrbe, adj. (Lat. imberbis), (bot.) diz-se das par- 
tes que são desprovidas de pellos. 

Imbcrbe, s. rn. (h. n.) especie de peixes do genero 
ophydio, que se acha no Mediterrâneo. Ha poucos peixes era 
que o nuraero das espinhas das barbatanas varie mais. 

Imberbcs, s. m. pl (h. n.) nome dado por Vieillot 
a uma familia de passaros da ordem dos amysodactylos, 
que no raethodo deste autor comprehende os generos tuceo, 
scytropos, vourodrio, cururú, cuen, indicador, túlú e ani. 

Imbibição, s: f. (Lat. imbibitio, de imbiberc, beber), 
(anat.) penetração entre as moléculas de um corpo inorgâ- 
nico ou organfsado, dos liquides com os quaes entra em 
contado. E' na imbibição que parece dever ser conside- 
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rada a maior parto dos plienomenos cujo todo ó designado i 
debaixo do nome de absorpção. 

V. Embujo. 
Iiiibrieado, adj. (Lhi. imhricaíits), (bot.) nome que 

se emprega muitas vozes em botanica para designar os 
orgãos planos, que se cobrem mutuamenio uns aos outros 
á maneira das telhas de um telhado. A mesma palavra se 
emprega também em zoologia ecom amesiJiasigniíica(;ão; 
assim as escamas dos peixes u de muitos outros animaes 1 
são imbricadas. . i 

InibflcatSo , s»., a(í/. (Lat. imbricatus^ de imhrica, 
telha), (bot.) diz-se das partes das plantas, das escamas dos 
peixes e das pennas das aves, sobrepostas umas ás outras, 
quasi como as telhas de \im telhado. 

Iiniiriearia, s. f. (Lat. imbricaria), (h. n.) genero 1 
de lichens, fundado por Achar e assim definido: lichen de 
foUolas membranosss(raras vezes subcrustaceas), achatadas, 
imbricadas , centrífugas dispostas em rosetas , laciniadas, 
incisadas e prismadas, lobadas, íibrilhosas na parte inferior, 
do escutcllas ao principio urceoladas, concavas, depois pla- 
niusculas, submembranosas, fixas pelo centro ás foliolas, 
livres na circumferencia, elevadas e marginadas, de glo- 
nierulos espalhados , centraos , pulverulentos o unidos ás 
raargens. Este genero, que continha trinta e sete especies, 
foi contido como sub-genero com o nome de circinnaria no 
genero parmelia. 

O nome de imbricaria Ilie tinha sido dada por seu autor 
por causa da disposição imbricada das suas foliolas. 

Imlírífcro, s»,°adi. (Lat. imbrifer), (poet.) que traz 
ou causa chuva, pluvial. 

Iinbrim, s. m. (h. n.) especie de passaros do genero 
mergulhâo. K' da Europa. 

Iinbro, (Lat. Imbrus], (geogr.) ilha do mar Egeu, ao S. 
da Samothracia ; era antigamente a séde do culto dos cabi- 
ros. Hoje faz parte do eyaleto da lloumelia, e conta 4,000 
habitantes. 

Imbuído, a, p. p. de imbuir, e ad;. embutido ; (fi^.) 
possuido ; V. g., — cm doutrinas, erros, preoccupações. 

Imbuir, v. a. (Lat. imbuo, cre ; in, pref., o buo, inu- 
sit., meiter à forra , embutir) embutir; (fig.) penetrar j 
lixar, arraigar; v.'g.,—erros, maximas, doutrinas. 

Iinbusada, s. f. (t. do Brazil) iguaria preparada com 
o succo do imbú, leite coalhado e açúcar. 

Inibuseira, s. (. (bot.) arvore fructifera do mato- 
virgem, do Brazil. 

Imbutini, s. m. (h. n.) nome dado por Micheli a uma 
especie de cogumelos do genero Pezizo. 

Imbuto. V. Imbuido. 
linerethia ou Imirctia, (geogr.) provincia da Rús- 

sia meridional. E' limitada ao N. pelo Caucaso , que a se- 
para da Circassia , a E. pela Geórgia , ao S. pela Armênia, 
ao SO. pela Gouria, e a O. pela Miíigrelia ; 80,000 habitan- 
tes (imereihianos , armênios e judeus) capital Kotatison ou 
Koutiis. E' dividida em quatro districtos (Kotatis, Radcha, 
Choropano e Vacca). A imerethia é banhada pelo Rioni e 
pelos seus affluentes ; ao NE. é limitada por altas monta- 
nhas que encerram bastantes riquezas mineraes. O terre- 
no é> muito fértil. Dá-se no seu sólo toda a qualidade 
de arvores da Europa, e as florestas abundam em caça. 
A sua principal exportação consiste em couros, mel, cêra 
e madeira. Ò governo russo fez todos os esforços para 
abolir o commercio de escravos, principalmente de mulhe- 
res destinadas aos harons dos turcos o dos persas. Até ao 
secalo XIV a Imerethia fez parte da Geórgia ; no começo do 
XV século o rei georgio Alexandre i deu Imerethia a seu 
filho mais velho ; este paiz teve , durante algum tempo, 
soberanos independentes, mas dentro em pouco ficou tribu- 
tário dos ottomanos. Salomão ii cedeu-o em 1801 á Rús- 
sia, e em paga ficou recebendo uma pettóão. 

lini^amcnte, adv. como inimigo. 
Imitido. V. Exido. 
Imigo, a, ad). (alterado de inimigo ; in, pref. negat. 
amigo, inimigo. E' freqüente nos clássicos antigos, e ainda 

hcje é usado pelos poetas quando o pede a rim^ ou o 
rhythmo. 

Imitação, « f. (Lat. imitaiio, oni$) o acto de imitar; 
representação íeita á semelhança de outra. 

Imitador, ôra, adj. que imita; v. g., arte —da 
natureza : —, s. pessoa que imita ; v. g.. —• fiel; seEvil. 

Imitador, s. m. (h. n.) especie de passaros do ge- 
nero taramela. {Acnaiithe imitalriac.) Partes superiores de 
um pardo moreno; ?lto, de cabeça preta; testa , sobran- 
celhas, garganta, parte anterior do° pescoço, partes inferio- 
res e rectrices caudaes de um branco puro ; sobrtcú arrui- 
vado ; traço ocular, descendo dos dois 1 dos do pescoço , 
preto ; guias pretas bordadas de írruivado ; rectrices par- 
das franjadas de branco; um escudo preto sobre o peito; 
bico e pés pretos. Tem seis pollegadas. A femea é ura pou- 
co mais pequena , e tem geralmente todas as côres baças. 
Os pequenos não têem escudo preto sobre o peito ; as suas 
côres pardas são arruivadas, e o branco é matizado de 
riüvo. E' do interior da Afiica. 

Imitantc, aJj. dos 2 (/.-.(Lat. imitans , tis , p. a. de 
imito, are. imitar) , (ant.) Camões o usa como p. a. Perlas 
—s a cór da Aurora (Lus. x, 182), que imitam. 

Imitar , v. a. (Lat. imito , are, gr. mimcomai. Em 
egypc. tni signific a semelhança, assemelhar , e moi, dar) 
reproduzir a semelhança; íazor , afigurar alguma cousa á 
semelhança; arremedar; v. g., a arte imitai iiatuieza: —, 
semelhar." 

Os formosos limões ali cheirando 
Estão virgens tetas imitando. 

(Camões, Lus , ix. 60.) 

Syn. comp. Imitar, cQpíaf , remedar. Designam estas pa- 
lavras em geral a acção de fazer uma cousa parecida com 
outra. 

O qae copia propõe-se um original, o traduz exactamente 
suas bellezas e suas defeitos. O que imita propõe-se um 
modelo, o trata sim de traduzir o objecto principal, porém 
apresentando-o com melhores fôrmas que o original, e afor- 
moseando-o com adornos filhos antes da imaginação que da 
arte. Remedam^se as pessoas para as ridicularisar e exage- 
rar seus defeitos. 

A acção de copiar é uma operação scrvil; a de imitar 
uma operação do juízo e de gosto ; a de remedar desacre- 
dita a quem a faz. Nas bellas-artes começam os discípulos 
por copiar, depois imitam, e se tèein talento e gênio , in- 
ventam, concebem, e executam obras primorosas. Na socie- 
dade o que remeda dá provas de néscio ou de malcriado. 

Imitável, adj. dos 2 g. (Lat. imitabilis) que se pôde 
imitar. 

Imitavclismo, a, adj. (ant.) de imitavel. 
Imizade. V. Inimizade. 
Imma, (geogr.) cidade da Asia,entre Emesa eAntiochia. 

Macrino ali foi derrotado pelos partidarios de Heliogabalo 
em 218. 

Immaculado, a, adj. (Lat. immaculatus; im, pref. 
negat., maculatus, manchado) puro, sem mancha, sem 
macula, no sentido proprio e no figurado. 

iHimacuIável, adj. dos 2 g. (des. avel) não suscep- 
tível de mancha, que se não pode macular. 

Immaculidade , s. f. a falta, carência de macula; 
o ser immaculado. 

Immallcável, adj. dos 2 g. (im, pref. negat., e 
malleavel) não malleavel. Metal —, que se não pôde es- 
tender a martello. 

Immanente , adj. dos 2 g. {im por in, e manenié) 
que se fixa no sujeito-; oppõe-se a transeunte. 

Immanidade, s. f. V. Crueldade. 
Immanissimo, a, adj. de immano, cruelissimo. 
Immano, a, ou Immane , adj. dos 2 g. (Lat. 

immanis, do gr. mania, furor), (ant.) cruel, ferino. 
Immarcessivei, adj. dos 2 g. (Lat. immarcessibilis; 

im, pref. negat., marcessibilis, de marcesco, ere, definhar-se) 
que não pôde murchar-se; v. g., louvores immarccssiveis. 

Immatcrial, adj. dos 2 g. {im, pref. negat.) nSo 
material, que não tem a natureza da matéria. 

immatcrialidade, s. f. qualidade de immaterial. 
Immatúro , a , adj. (Lat. immaturus ; im , pref. 

negat., e maturus, maduro) não chegado á maturidadeiC.sr., 
fructos ^~Sm 

ImmediaçãO; ^. f. (des. ção) o estar immediato:—» 
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(do cast. immediacion, o nSo do francez , como afíirma o 
senhor D. F. de S. Luiz) contiguidade , proximidade. Nas 
immediaçõcs da cidade, arredores. 

Imiiicdiatamcntc, adv. (mente, suff.) no logar 
immediaio ; logo no instante seguinte , proximo : —, sem 
ficar outra pessoa de permeio. 

Iinincdíato, a, adj. {im, prcf. por in, e mediato) 
coniiguo eni logar; proximo e chegado em tempo; v. g., 
logar, instante — ; — a alguma pessoa, que fica logo pro- 
ximo; V. g., cm graduarão, poder, dignidade, idade:—, 
que só depende de ura superior; v. g., — ao soberano. 

Iiismcdiato, odj. (Lat. immcdiatus), (Lot.) chamam- 
se princípios immediatos dos vegctaes e dos animaes as 
substancias compostas que a chimica tira delles por ma- 
nipulações diversas, e sem exercer sobre clles acçSo de com- 
ponente. 

Iitimcmoravel. V. Immemoriavel. 
licEmcmorial, adj. dos 2 g. (Lat. immemor, des. 

adj. al) de que não ha ou resta memória; v. g., de tem- 
po—. PrescripcSo, posse, tradição. 

Imincmoriável, adj. dos 2 g. (Lat. immemorábilis; 
m, pref. negat., memória). V. Immemoravel. 
Immcnsamcníc, adv. (mente, suíT.) sem limite, 

sem medida; v. g., — grande, extenso, misericordioso. 
Immcnsidadc, s. f. (Lat. immensitas, tis) extens3o 

iUimitada : — do espaço (fig.) grande numero ; v. g.,—de 
gente, de aves, de despojos. 

Immensissimo, a, adj. superl. (p. us.) immcnso. 
Iniiiicnso, a, adj. (Lat. ímmensus; im, pref. negat,, 

e mensus, p. p. de metior, iri, medir) sem medida. que 
não tem limites, que se não pôde medir; (flg.) vastissimo; 
V. g., — terreno, territorio, espaço excessivo; muito gran- 
de ; V. g.,—poder, trabalho, numero. 

liiisiicnsnrúvel, adj. dos 2 g. (des. avel) que se 
nSo pôde medir, incommensuravel. 

Immerg^cr, v. a. (Lat. immergo, ere; im, pref. por 
■in, em, e mergo, ere, mergulhar) mergulhar:—a criança, 
110 acto de a baptisar. 

Immcrítainente, adv. (mente, suff.) sem mereci- 
mento , desmerecidamente •, v. g., recompensado, pre- 
miado. 

linmcrito, a, adj. (Lat. immeritus; im, pref. negat., 
e meritus, p. p. de mereor, merecer) não merecido; v. g., 
honras —s: —, desmerecido. 

Imincrsão, s. f. (Lat. immersio, onis, de immergo, 
ere, mergulhar) acto de mergulhar, mergulho. Baptismo 
por— : — (astron.) entrada de astro na sombra de outro 
que o encobro e eclipsa. 

Immerso, a, adj. (Lat. immersus, p. p. de immer- 
go, ere, mergulhar) mergulhado; (fig.) engolfado; v. g ,— 
em delicia?, nos vidos. 

Iinmcrsòr, ôra, adj. (Lat.) que mergulha. 
Inimigo. V. Inimigo. 
Iniminéncia, s. f. (Lat. imminentia; im, por in, 

pref. , em, e mineo, cre, estar proximo a cair, a precipi- 
tar-se) situação pendente de cousa que ameaça cair:—do 
perigo. Mora°cs verte: logar alto , cabeço, eminencia, sem 
mais explicação. 

Immínente, adj dos 2 g. (Lat. imminens, tis) pen- 
dente, instante ; t'. g., perigo —. 

Iniininciite. V. Eminente. 
liiimisericordiôso, a, adj. (des. oso) inexorável, 

falto de misericórdia, deshumano. 
luimitc, adj. dos 2 g. (Lat. immitis; im, pref. negat., 

mitis, mauso), (p. us.) não manso. 
Iminizade, V. Inimizade. 
liiimohil. V. Immovel. 
Iimnobilidade, s. f. estado, situaçSo immovel. 
Iinnioderação, s. f. falta de moderação, excesso; 

(flg.) descomedimento. 
Inimoderadaincnte, adv. {mente, suiT) sem mo- 

deração. 
iriimodcrado, a, adj. falto de moderação, desco- 

medido; excessivo, demasiado. 
Inimodestamcnte, adv. (mente, suff.) sem mo- 

déstia. 
liiimodéstia, s. f. (Lat.) falta de modéstia. 
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Inimodcstissimo, a, adj. supcrl. deimmodesto. 
Immodcsto, a, adj. (Lat. immodestus ■, im, pref. ne- 

gat.) não modesto, falto de modéstia. 
Immódico» a, adj. (Lat. immodicm) demasiado, ex- 

cessivo. 
lininolação, s. f. [Lat. immolatio, onis) acto de im- 

molar; sacrifício. 
Immolado, a, p. p. de immolar, e adj. sacrificado. 
Iiiimoladòr, s. m. o que immolaj sacrifica. 
Immolar, t'. a. (Lat. immolo, are; im, prcf. em, e 

mola, bolo de farinha que se dava ao animal destinado a 
ser sacrificado) sacrificar victima degollandü-a sobre o altar; 
(fig.) fazer sacrificio, sacrificar. 

ftitmoral, adj. dos 2 g. nãj conforme á moral, aos 
bons costumes ; falio de moralidade ; v. g., actos immoracs. 

Immoralidadc, s. f. falta de moralidade. 
Immortal, adj. dos 2 g. (Lat. immortalis) não sujeito 

á morte. Os numes immoriacs , (fig.) cujo nome não pe- 
rece. A fama — , (p. us.) interminável. Demandas immor- 
taes. 

Iinmortalldadc, s. f. (Lat. immortaUtas, tis) isen- 
ção da morte, o ser immortal. A— da aíma. —(fig.) duração 
perpetua; v. g.,—dos homens, dos feitos illustres. 

Immortalizado, p. p. de immortalizar, e adj. tor- 
nado immortal, no sentido figurado. • 

ImmortaiíKadòr, ôra, adj. que immortaliza; v. g. 
obras, feitos—es. 

Immortalizar, v. a. (immortal, des. inf. izar) fazer 
immortal; (fig.) dar celebridade durável: v. g.,-~o nome, 
a memória. 

Immortalizar-sc, v. r. adquirir direitos a celebri- 
dade durável; r. g., — por obras, ivitos, escriptos. 

Immortaimentc, adv. (mente, suíT.) sem perecer , 
na gloria eterna. 

Immortiflcação, s. f. o não se morlificar, falta de 
mortificação. 

Immórtiíicado, a, adj. não mortificado. 
Immoto, a, adj. (Lat. immotus ■, im, pref. negat., e 

motus, p. p. de moveor, cri, mover-se) immovel, que se não 
abala ; v. g., penedo, rocha—. 

Immoveis, adj. (jurid.) são os bens fixos que têem 
um assento certo e náo podem ser transportados de um 
logar para outro, taes são os campos e os edificios. Ha 
comtudo certos bens que , sem terem corpo material, sSo 
em direito reputados immoveis, como são os fóros, cen- 
sos, etc. 

Immóvcl, adj. dos 2 g. (Lat. immobíUs) que se não 
move , que não tem movimento ; (fig.) não mudavel, não 
mudado ; v. g., o — fado. 

ImmoYclmciitc, adv. (mente, sulT.)sem movimento. 
ImmuílávcS, adj. dos 2 g. (Lat. immutabilis) não su- 

jeito a mudar. 
Immudccer c deriv. V. Emmudeccr, etc. 
Immiindícia, s. f. (Lat. imvwnditia) falta de asseio, 

de limpeza ; sujidade , lixo , insectos , como piolhos j etc.; 
(fig.) impuridade. 

Imiiiiindo, a, adj. (Lat. immundus) sujo , nojento, 
impuro. Animaes —s, aquelles que a lei não permittia aos 
judeus comer. Espirito—, o demonio. 

Immnnc, adj. dos 2 g. (Lat. immunis; im, pref., 
negat., sem, e munus, eris, cargo) livre, não sujeito a cargo, 
officio, tributo, franco, livre, isento, que goza de immuni- 
dade. 

Syp. comp. Immune, isento; immunidade, isenção. Im- 
mune 6 o adjectivo latino immunis, que eqüivale aliber et 
vacuus à munere, e significa o que está livre, desembara- 
çado de cargo, c extensivamente o que goza do privilegio 
âe immunidade. 

Isento, que melhor diríamos ejempío (excmptus, de eximo, 
tirar, livrar, exceptuar de) designa o que ê tirado, desobri- 
gado de cargo commum. 

Parece, segundo o autor dos synonymos, que immune t 
propriamente o que de si mesmo, e como por sua própria 
naiureía ou por alguma qualidade inherente, nSo e obri- 
gado aos cargos communs, ou não é sujeito a certos ônus, 
ou goza de certas prerogativas.quc o distinguem dO com- 
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muiii, e isento, o que sendo obrigado a esses cargos e ônus, 
é comtudo exceptuado por privilegio o graça. 

Immunidade 6 a qualidade de. ser immune, com parti- 
cular referencia aos offlcios e cargos pessoaes. 

Isenção é uma dispensa graciosa de uma obrigação com- 
mum, a que aliás se era sujeito. 

Immunidade indica privilegio inherente a pessoa ou pes- 
soas. Isenção denota privilegio concedido. 

Charaavam-se immunidades da igreja os privilégios de que 
gozavam os templos catholicos e os ministros da religião, 
de nSo serem sujeitos a certas leis civis, talvez porque o 
corpo ecclesiastico era reputado superior ao civil, e por isso 
ivmune de sua jurisdicçSo. 

Os fidalgos e os clérigos gozavam antigamente de grandes 
isenções, hoje são todos iguaes perante a lei. A'quelles só 
resta a gloria ganhada por seus maiores; estes só estSo 
isentos de ser soldados. 

Immunidade, s. f. (Lat. imnwnitas, tis) isençSo, 
privilegio, liberdade, o não ser sujeito; v. g., as—/ da 
Igreja. 

Immiitahilídadc, s. f. (Lat. immutabilitas, tis) o 
ser inunutavel. 

Iminutnr. V. Mudar, Alterar. 
Iinmiiíável, adj. dos2g. (Lat. immutahilis) iminu- 

davel, não sujeito a mudar, inalteravel; v. g., os immuta- 
Tcis decretos de Deus, do fado. 

Imola, {Fórum Gornclii), (geogr.) cidade forte dos Es- 
todos da Igrega; 9,000 habitantes. Bispado. Castello, igre- 
jas, academia litteraria. Commercio. Os francezes derro- 
taram os austríacos nos arredores desta cidade em 1197. 
Pio IX foi bispo de Imola. 

Imos por Vamos, primeira pessoa do plural do pre- 
sente indicativo de ir. E' regular, c ainda hoje se usa. 
Vamos vem de vadere e não de tfc. 

Impação ou llimpação, s. f. (de impar ou hint- 
par) hydropesia dos falcões, inchação. 

Impaciência, s. f. (Lat. impatientia) inquietação, 
íalta de paciência-. 

Impacientado, a, p. p. de impacientar, e adj. que 
se impacienta, que impacientou. 

Impacientar, v. a. (des. frequent. cntar) causar 
impaciência, fazer perder a paciência, inquietar, agastar 
com importunidade ou por nimia tardança. 

Impaciente, adj. dos 2 g. (Lat. impatiens, tis) falto 
de paciência, inquieto, pouco soUredor: — do iuqo, que o 
deseja sacudir. 

ImpacJentenicnte, adv. (mente, sufF.) com impa- 
ciência. 

Impacientissimo, a, adj. superl. de impaciente, 
muito impaciente. 

Impacto, a, adj. (Lat. impactus, p. p. de impingo, 
tre; im, ein, o pango, ne) mettido á força, com violência. 

Impagável, adj. dos 2 g. (des. ave'l) que se nSo pôde 
pagar; mui precioso, superior a iodo o preço. 

Impalpável, adj. dos 2 g. (des. avel) cujas parles s5o 
í2o tenues e subtis que escapam ao tecto. 

Impar, adj. (pron. o accento na primeira ; lat. im, 
pref. negai., e par] não par. JSumero —, não par; t\ g., 

5, 7, 
Impar, v. n. V. Ilimpar. 
Imparcial, adj. dos 2 g. queé feito pelos dictames da 

lazão e da justiça. Juizo—, conselho—. 
Syn. comp. Imparcial, jiisto , justiceiro , juitifoso. Im- 

parcial é a pessoa que iião sujeita seu parecer a razões par- 
ticulares , que não se inclina com preferencia a algum par- 
tido, ou se decide por aceitação de pessoas. Justo 6 o que obra 
c julíça segundo a justiça e com recta e devida reflexão. Para 
um homem ser imparcial basta que considere o mérito da 
obra ou da pessoa sem attenção a nenhuma outra circum- 
slancia ; paia sei justo 6 necessário que conheça as regras 
que se devem observar para bem julgar. Um aldeão rústico 
pôde ser imparcial neste ou naquelle negocio , porém não 
jutto. Um juiz, um magistrado é mais fusto que imparcial. 
A imparcialidade ó uma qualidade que nasce do bom senso ; 
a justiça é uma qualidade que procede da instrucçSo acom- 
panhada da rectidão do animo. O imparcial julga pelo que 
sente. O jusfo pelo que sabe e entende. 

VOL. II 

Considerado o justo na especial significação de homem 
què faz ou administra justiça contra os criminosos , diíTe- 
rença-se em que o justo respeita a humanidade , que é o 
realce áa justiça, o o justiceiro propende para a crueldade, 
que parece ser o movei de seus rigores. Optimamente de- 
clarou Vieira a diíTerença destes dois vocábulos , dizendo: 
« Entre o justo e o justiceiro ha e-ta differença, ambos cas- 
tigam , mas o justo cistiga, e peza-lhe ; o justiceiro castiga 
e folga. O jusío castiga por justiça , o justiceiro por incli- 
nação. O justo com mais vontade absolve que condemna, o 
justiceiro com mais vontade condemna que absolve. A jus- 
tiça está entre a piedade e a crueldade ; o justo propende 
para a parte de piedoso, o justiceiro para a de cruel. » 
(XV, 137). 

Justiçoso é o zeloso em castigar e fazer justiça. E' ex- 
pressão menos forte que justiceiro, cuja terminação eiro 
designa energia, exagerarão da idéa principal, que é'justiça; 
naquelle abunda a justiça , neste mostra-se ella rigorosa e 
porventura excessiva. Para adoçarem um pouco o epitheto 
de cruel deram os nossos escriptores a D. Pedro i a denomi- 
nação de justiceiro; e Camões , com chamar-lhe jwsíifoso, 
nem por isso o pintou menos cruel quando disse : 

Do outro Pedro cruissimo os alcança; 
Que ambos imigos das humanas vidas , 
O concerto fizeram duro e injusto, 
Que com Lépido e Antonio fez Augusto. 

Este castigador foi rigoroso 
De latrociiiios, mortes e adultérios; 
Fazer nos maus cruezas, fero c iroso , 
Eram os seus mais certos refrigeries. 
As cidades guárd-ndo justifoso 
De todos os soberbos vituperios, 
Mais ladiões castigando á morte deu, 
Que o vagabundo Alcides ou Theseu. 

(Lfs, III, 136 e 137.) 

Pôde citar-se a este proposito o que mui judiciosamente 
disse Arraes (V. 1) : « O legislador que se recreia com a 
exedução das penas é fero, e parece que faz sua a vingan- 
ça das' leis. O compadecer-se dos condemnados 6 proprio de 
ânimo justo, como o castigá-los com gosto 6 signal de ani- 
mo rigoroso, se não tem outro peior nome. » Queria dizer 
o de cruel, e esla 6 a exacta significação de fero de que 
acima usa, que se entende no mesmo sentido figurado em 
que disse Vieira : « Neros, Decios, Dioclecianos, mais feros 
que as mesmas feras. » (iv. 16õ.) 

Imparcializar, v. a. (imparcial, des. inf. isar) , 
(p. us.) £azer imparcial, tirar a parcialidade. 

Imparipennada (folha), adj. (bot.) diz-se (le uma 
folha que 6 imparipennada ou pausada com impar, quando 
se compõe de um numero mais ou menos considerável de 
pares de foliolas, e que termina no cume por uma só folio- 
la impar. 

Impassibilidade, s. f. (Lat. impassibilitas, tis), 
indifferença á dôr, aos tormentos, ás paixões. 

Impassibilizar, v. a [impassível, des. gr. lat. izar) 
fazer impassível. 

Impassível, adj. dos 2 g. (Lat. impassihilis; im, 
pref., negat., passiMlis, de patior, iri, soffrer) indiílerente 
á dôr, aos tormentos. 

Impastação, s. (Lat. iff!pas<aíto)reducç5o de uma 
substancia qualquer ao estado de massa. 

Impatiens , s. m. (h. n.) nome latino empregado 
por Linneu para um genero de plantas que 6 o mesmo que 
o balsamina. 

Impavidez, s. f. (des. ez) falta de temor, destemor, 
intrepidez. . 

Impávido, a, adj. (Lat. impandus;im, pref. negat., 
pavidus, pavido) destemido, afouto. 

Impeccabilidade, s. f. a qualidade de ser impec- 
cavel, impossibilidade de peccar. 

Impcccàvel, adj. dos 2 g. (Lal. impeccaoibs; ,m, 
pref. negat., peccaVilis, peccavel) nâo sujeito a peccar. 

Impeccavelmentc , adv. (mente , suff.) de modo 
impeccavel. 
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Imiieilcrnir. V. Empedernir. 
Iniitedição, s. f. (des. ção), (theol.) o acto de im- 

pedir, defeza. 
Impedido, a, p. p. de impedir ; estorvado, tolhido, 

atalhado ; (fig.) inerte, sem acção : —dos membros, tolhido; 
— da língua, leso, que perdeu a falia. 

lEiipedieníc , adj. dos 2 g. (Lat. impedietis , tis, p. 
a. do impedia, ire), (p. us.) que impede. 

IiiHíediniènto, s. m. (mento, suff.) tudo o que im- 
pede, estorva ; estorvo, obstáculo, embaraço : —, estado de 
pessoa impedida por doença ou outra causa de cumprir 
com os deveres do seu cargo ; v. g., o substituto serve nos 
—s do lente. 

Impedir , v. a. (Lat. impedia, ire ; im por in, em, e 
pes, pedis, pl. pedes, pés ; pear, envolver os pés em prisões, 
laçof) estorvar , obstar , tolher, embaraçar, atalhar ; g., 
— o passo, a passagem, a entrada; õbstar moralmente, 
tornar impraticável; v. g. , — o matrimonio , a conclusão 
do tratado, o castigo, o commercio. 

Syn. comp. Impedir, estorvar, impedir suppõe um obs- 
culo directo. Estorvar suppõe , com mais propriedade, um 
obstáculo indirecto, e não poucas vezes uma mera difticul- 
dade ou embaraço. 

O pae impede com sua autoridade que seu filho sáia de 
casa. A companhia de um amigo costuma estorvar ás vezes 
que faç;\mos nossa vontade. Muitas são as leis que se hão 
promulgado para impedir 'os desafios, porém a louca' pre- 
sumpção do amor-proprio, a que damos impropriamente o 
nome de honra, tem estorvado em todos os tempos o dese- 
jado fim que se propuzeram os legisladores. Um corpo opa- 
co posto entre os olhos e o objecto impede o vô-lo ; uma 
nevoa, um véu não o impede, porém estorva para vê-lo 
bem. Os grilhões nSo impedem o andar, porém estorvam. 

Impcciitivo, a, adj. que serve de impedimento. 
ImpelSente, adj. das 2 g. (Lat. impellens, tis, p. a. 

de impelia, ere) que impelle. 
Impcilido, a, p. p. de impellir, e adj. propellido; 

(fig.) incilado, estimulado. 
Impellir, v. o. (Lat. impelia, ere-, im, pref. por in, em, 

cpello, ere) era puxar, propellir; v. g., — abola, a pella, 
rechaçar. O vento impelia o navio: — (Cg-) incitar, estimu- 
lar: —, repellir, rechaçar. 

Impendente, adj. do. 2 g. (Lat. impendens, tis, p. a. 
de impendeo, ere) imminente, que está a polito de cair, de 
sobrevir;!'. g., perigo, mina, calamidades—s. 

Impcnetraliílidadc, s. f. qualidade dos corpos que 
se não deixam penetrar por outros. 

Impenetraliilidade, s. f. (Lat. impenetrabilitas), 
(phys.) propriedade de que gozam os corpos de excluir todos 
os outros do logar que elles occupam, isto é, não do espaço 
que elles enchem realmente, mas do que elles circumscrô- 
vem pela continuidade apparénto da sua superíicie; d'ondo 
se segue que um corpo, para occupar um logar qualquer, 
d jve deslocar aquelle que o está já occupando. Os corpos ga- 
zosos são impenetráveis como os solides, e tem-se a prova 
na resistencia que se experimenta quando se immerge per- 
pendicularmente na agua um vaso com a bôca para baixo; 
o liquido se eleva até uma certa altura no vaso, até que o ar 
que este vaso contém esteja sufllcientementecomprimido; 
depois, se se continua a immergir o vaso, acolumnadear 
empurra o liquido para os lados, sem que este possa nunca 
deslocá-la. 

ImpeRctráYcl, adj. dos 2 g. (Lat. impenetrabilis)-, 
(phys.) que não pôde coexistir no mesmo espaço com outro 
corpo: —, que se não deixa penetrar; v. g., cóta, rocha—: 
—, onde se não pôde entrar por força; v. g., praça, selva—. 
Segredos, mysterios impenetráveis (fig.) que se não podem 
attingir. E' um homem —, cujos pensamentos, projectos não 
se dão a conhecer. 

Impenetra\'6lmente, adv. (mente, suff.) de modo 
impenetrável. 

ImpenitêRcia, is. f. falta de penitencia, obstinação 
na culpa: — final, falta de arrependimento á hora da morte. 

Impenitente, adj. dos 2 g. obstinado na culpa, falto 
de arrependimento. 

Impennes, s. m. pl. (h. n.) familia de passaros for- 
mada por llliger, que caracterisa assim as azas cobertas de 

pequenas escamas em logar do pennas; contém o único g.6^ 
nero de Maneta. (V. esta palavra.) 

Impensntlamcnte, adv. (mente, suíT.) sem preme- 
ditarão, imprevistamente. 

Inipensado, a, adj. não pensado, não cuidado, im- 
previsto, não premeditado. De — (ant.) de improviso. 

Imperador, s. m. (do lat. imperator) os romanos da- 
vam este nome a todos os seus generaes do exercito; mas 
depois este titulo só competia ao general que, depois do 
ter conseguido alguma victoria assignalada, era saudado 
com este nome por acclaniações dos solda Jos, o depois hon- 
rado com este titulo por um decreto do senado. Era preciso 
para merecê-lo ter ganhado uma batalha em que ficassem 
no campo dez mil inimigos, ou haver conquistado alguma 
cidade importante. César foi acclamado imperador pelo 
povo romano para designar o supremo poder que elle tinha 
na republica, e desde então o nome de imperador ficou sen- 
do ura titulo de dignidade, attributo da suprema autori- 
dade e a qualificação do chefe do estado. Até á divisão de- 
finitiva do império em 3915 havia um só imperador a maior 
parte das vezes, mas desde então houve dois, um no Oriente 
e outro no Occidente. O titulo de im:eradordesappareceu 
no Occidente depois da quéda de Augusto era 4'IG;no 
Oriente, porém, foiconservado até á tomada deConstuntinopla 
pelos ottomanos era 1453, o mesmo depois deste aconteci- 
mento ainda subsistiu por algum tempo em Heraclea e Tre- 
bisonda. Em 800 Carlos-Magno tomou o titulo de impera- 
dor romano, que transmittiu aos seus descendentes; mas 
desde 88i este titulo desappareceu ou foi continuamente 
disputado. Desde OthSo-o-ürande foi synonymo de impera- 
dor de Allemanha, titulo que acabou em lóotí. Hoje só têem 
na Europa o titulo de imperador os soberanos da Rússia, 
Áustria e Françi, e algumas vezes o da Turquia; na Ame- 
rica o do Brazil" na Asia 05 do Mogol e da China, e na Áfri- 
ca algumas vezes o de Marrocos. 

Imiicrantc, s. m. (Lat. imperam, tis, p. a. do impero, 
are, imperar) o que irapera, governa um estado, o rei rei- 
nante:—, adj. que domina, impera. Signo —(astrol.) o 
signo que domina por estar na casa superior. 

Imperar, v. a. (Lat. impera, are) governar com auto- 
ridade suprema; mandar com império. (V. Império.) —, em 
s»ntido activo, hoje (p. us.) governar; v. g.,—os ventos. 
Ex. « .4quella região que ella (a rainha) imperava. Barras. » 

Imperata, s. f. (bot.)genero de plantas da família das 
graininadas, eda triandria dyginia de Linneu, proposto para 
o saccharum cylindrieum de Lamarck. Pôde caracterisar-so 
assim este genero: todas as fiôres são hermapliroditas ge- 
minadas, uma dellas é pedicellada, a outra sessil. O lepiceno 
é bivalvo e com duasflôrós; as valvulas são iguaes entre si, 
inuticas, rodeadas de pellos. O glurao é mutico, mais trans- 
parente, raais curto que o lepiceno, o extremo é unipalea- 
ceo e neutro; o interno herraaphrodita cora duas palhetas, 
cuja externa é mais larga, os estames em numero de dois; 
os estigmas plutnosos. Este genero carece de glumello, o 
que o distingue dos saccharum. 

Imperativamente, adv.fmcnte.sufí.) de modo im- 
perativo. 

Imperativo, a, adj. (Lat. -imperativus) que encerra 
ordem; mandado. Moda —. (grara.) o que exprime ordem; 
V. g., vae, ide, foge. 

imperatòr ou Imperador, (h. n.) genero de mol- 
luscos proposto por Mootfort para uma seccSo de trochos, 
que conteria todos os que têem o bordo íranjado ou arma- 
do de pontas. A concha de que se serviu como typo é muito 
rara o magnífica. 

Imperatòr, (hist.) nome que os soldados romanos da- 
vam ao seu general vencedor, e que depois e Augusto so 
tornou synonymo do imperador. (X. Imperador.) 

Imperatoaúa, s. /".(Lat. imperataria), (h. n.) genero 
de plantas da familia das ombelliferas e da pentandria digy- 
nia de Linneu, que pôde caracterisar-sc da niant ira seguin- 
te: as SU..S onibellas são desprovidas de involucro; os seus 
fructos são comprimidos, planos, membranosos e em fôrma 
de azas aos lados; cada uma das suas metades é marcada 
com três ângulos obtusos, separadas por regos profundos. 
Coi)hecera-se seis especies deste genero, que crescem todas 
na Europa. 
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Ini}icrntrina, s. f. (bot.) substancia crystallisada que 
se parece com as resinas, indicada na raiz de imperatoria, 
mas pouco conhecida. 

ImiicratriK , s. f. (Lat. imperatricc) mulher do im- 
perador ; soberana do império; v. g., a — da Rússia. 

Imperceptível, adj. dos 2 g. (des. irei) que sé não 
pôde perceber, mui tenue, subtil; v. g., poeira — : —, que 
o intendimento não percebe, que não faz impressão nos sen- 
tidos ; r. g., differenras imperceptíveis. 

lííípcrecptivelmcnte, adv. [mente, sufi.) de modo 
imperceptível, insen?ivelinente. 

Jmpereeivel, adj. dos 2 g. (des. ivelj que não pôde 
perecer, imraortul. 

Iiiiperfeiçito, s. f. (ha.1. ímperfectio, onis] leve falta, 
pequeno defeilõ. 

Iisiperfeiçoar, v. a. (p. us.) fazer imperfeito. 
Inipeiricitamcnte, adv. (mente, suff.) de modo im- 

perfeito. 
Impertcito, n, adj. (Lat. imjpcr/ccíusl defeituoso,não 

aperfeiçoado, mal acabado. Pretérito—, ^gramni.) tempo 
que denota acção preterita incompleta ; v. g., eu via, lia. 

Iiuperfuração , s. f. {impcrfuratio; . úa. partícula 
negativa in, e de perftirarc, furar) , (tned.) obstrução per- 
manente de cínaes ou aberturas que naturalmente devem 
ser livres, e communicar com o exterior. Umas vezes a ím- 
perfuração ó um vicio de conformação, outras vezes 6 o re- 
sultado da reunião, da adhesão accidental das paredes de 
um canal, em consequencia de uma chaga ou de urna in- 
flammação ; mas é á occlusão congeníal só que se deve dar 
o nome de imperfurarão ; a que 6 accidental deve chamar- 
se oblíterarão. 

Iniperiacs (Cidades), (geogr.) eram assim chamadas 
no* antigo império de Allemanha certas cidades livres que 
tinham administrarão particular, e só dependião do impera- 
dor. jSas dietas do imperio estas cidades formavam o Ban- 
co do lihcno e o Banco da Suabia. As cidades que tinham 
estetihilo eram: Cologne, Aix-la-Chapelle, Moguncia, Lu- 
beck, Worms,^Francfort, Goslar, Brême, Mahlhausen,Nord- 
hausen,Dortmund,\VetzlareGelnhausen,Ratísbonna, Augs- 
burgo, Nuremberg, Eslíngen, Ulm, lleutlíngen, Nordlin- 
geii, Uotenburgo, llalle, Rothweil, Uberlingen, Ileijbronn, 
Gemund, Jlemmingen, Lindau, Ravensburgo, Schweinfurt, 
Kempten, Windsheim, Kauffbeurcn, Weil, Waugen, Pful- 
lendorf, OfTenburgo, Leutkirch, Wimpfen, Weissemburg, 
Zell, Buéiiorn, Aalen, Buchau e Donawerth. 

Imperial, adj. dos 2 g. (Lat. imperialis) do império, 
do imperador ; v. g., exercito—. Calças imperiaes, usaias 
antigamente, de muita obra, muito ornadas. Terça, quarta, 
quinta—, no jogo dos centos, az, rei, valete, dama, etc. 

Imperial, s. f. (ii. n.) especie de plantas do genero 
fritillaria. Esta especie, a mais bella do seu genero, é co- 
nhecida e abundantemente cultivada nos jardins com onome 
de coroa imperial. E', segundo uns, originaria da Pérsia, 
e segimdo oiitros, da Tliracia. Diz-se que o primeiro pé que 
veiu á Europç tinha sido trazido de Gonslantinopla a Vien- 
na. O seu bulbo é espesso, carnudo, quasi da grossura do 
punho ; contém um succo acre, que, segundo as experiencias 
do professor Ürfila, pôde facilmente occasionar a morte aos 
animaes. A sua liaste tem dois a três pós de altura, e é guar- 
necida de itm grande numero de folhas,muitoapproximadas, 
lineares, lanceoladas, agudas, glabras. As suas flôres são 
muito grandes, e de uma bella côr vermelha açafroada, sSo 
inclinadas para o chãO, verticelladas, e forniam na p rte 
superior da haste uma corôa sobrepujada de um ramalhete 
de folhas. Desgraçadamente estas flôres exhalam um chei- 
ro desagradavel, de sorte que não se podem transportar ao 
interior dos quartos. Cultiva-se em plena terra ; Horesce ao 
approximar-se a primavera. 

Imperial (Parlamento), (hist.) foi assim chamado , 
desde 1801 , depois da união definitiva da Irlanda á Ingla- 
terra, o parlamento do império britânico, que reunia os re- 
presentantes dos tres reinos., 

Imperialmente, adc. (mente, suíT.) com império, 
imperiosamente. 

Imperieia, s. f. (Lat. imperitia) falta de perícia, 
falta de destreza. 

Império, s. m, (Lat. imperium) os etymologistas, não 

atinando com a origem deste vocábulo , foram buscar no 
arab. emir o radical de imperador. O termo latino vem pro- 
vavelmente do egypc. ouro, rei, e com o artigo masculino, 
pi, pi-ouro, mct-ouro, reino, império; er-ouro , reinar, man- 
dar) poder , autoridade do imperanie ou soberano; (fig ) o 
territorio e habitantes sujeitos a imperante ou imperador ; 
dominio forte, influxo, poder irresistível; v. g., o — das 
paixões. Ter — de si mesmo, saber possuir-se : — mero , po- 
der absoluto do soberano. Mero—, poder delegado pelo so- 
berano aos magistrados para julgar causas crimes. Misto ou 
mixto —, poder delegado pelo soberano aos magistrsdos 
para julgar causas eiveis. « Com jurdiçoni (jurisdicção^ 
o mero e misto império , assi no crime como iio civil. Ord. 
Affons. » 

Imperiosamente, adv. (mente, suff.) de modo im- 
perioso ;—, de maneira irresistível. 

Imperiosidaile, s. f. ar, tom imperioso, maneiras 
imperiosas. 

Imperioso, a, adj. (Lat. imperiosus. V. Império) 
que mandi com império ; v. g., gesto , ar , voz—;—, quo 
tem grande dominio e influencia ; as paixiJcs—s. À impe- 
riosa necessidade, irresistível. 

Imperíío, a, adj. (Lat. imperitus) não perito , falto 
de per cia. 

Inipermanència, s. f. instabilidade, falta de per- 
manência. 

Impemnanentc, adj. dos 2 g. instável, que não 
permanece. 

Iinpermanentemente , adv. (mente , suíT.) de 
modo instaveL 

laapermeal>ili«2aclc, s. f. (Lat. impermeábilitas; de 
tn, partícula negativa, de per, através, cáemeatus, meato, 
abertura), propriedade que possuem certos corpos de não 
se deixarem atravessar por fluidos. 

Impertinèneia, s. f. cousa que não pertence ao as- 
sumpto; importuuidade ; humor, capricho importuno , en- 
fadoso : —, obra, trabalho, occupação enfadonha. 

Impertinente, adj. dos 2 g'. (Lat. impertinens, tis ; 
im, pref. negat., e pcrtinens, tis, pertencente) desapropo- 
sitado; alheio do assumpto. Ex. « Não parecerá imperti- 
nente dizer quem elle foi. Leão , Chron. de 1). João i. » —, 
hoje mais usado, enfadoso, importuno , difflcil de con- 
tentar. 

Impertinentemente, adv. (mente, suíT.) comim- 
pertinencia. 

Imperturliabiliilade, s. f. disposição impertur- 
bável, placida , qualidade do animo que se não altera nem 
perturba. 

Imperturbável, aUj. dos 2 g. (des. avcl) que senão 
perturba nem altera. Semblante , animo—, inalteravel. 

Imperturl)avelmentc,a(ív. (mente, suir.)de modo 
imperturbável. 

Impérvio, a, adj. (Lat. impervius) que nuo dá pas- 
sagem ; (tig.) inaccessivel. 

Impessoal, adj. dos 2g. (im, pref. negat.) sem de- 
sinencia ou variações pessoaes. Verbo—; r. j. .chover, 
trovejar. 

Impeti^^inôso , a, adj. (Lat. impetiginosus) que 
participa da natureza do impetigo, quo tem alguma relação 
com o impetigo. 

Iuipcti;;;o, s. m. (med.) esta palavra latina foi muitas 
vezes empregada pelos autores para designar ei iipções cu- 
taneas da natureza da sarna ou dos dartros; mas não se 
pôde reconhecer precisamente a que aíTecções elles a ap- 
plicavam. 

ímpeto, s. m. (pron. o accento naprimeir', asoutras 
breves e surdas ; lat. impetus; im, por in, em , peto, ere, as- 
saltar , acommetter, buscar) impulso violento; assalto re- 
pentino; abalo grande. O ímpeto do inimigo;—das pai- 
xões. Quebrar o impeto , rebater, moderar; v. g., á 
corrente, ao touro furioso:—da ira, do amor. Quebrar 
os—s da sua ira em a'guem, vingar-se:—s (ant.) desas- 
socego, agitação •, v. g,, andar nos—s da côrte dos reis. 
De um— (loc. adv.) de um golpe, de improviso, de as- 
salto. 

Impetração, s. f. cacto de impetrar; v.g., — do 
perdão. 
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linpetraio, a, p. p. de impetrar, e adj. obtido, 
conseguido. 

Iniiictrantc, s. dos 2 g. (Lat. impctrans, lis) o que 
impelia. 

Impetrar, t'. o. (Lat. impetro, are; im, por in, em, 
petro, are, obter, conseguir) pedir , supplicar ; alcançar , 
obter do superior o que se lhe pede como graça; v. g., per- 
dão, graças, mercê, favor a ou para alguém. Ex. «Impe- 
trou vida ao moribundo. Vieira. » « Impetrar a fortaleza, 
obter licença para a fazer, liarros. » 

linpcíratório, a, adj. (des. orío) quo se pôde im- 
petrar. 

luípctiiosaiucnfc, adv. (mente, sufF.) cora impeto. 
Corre o rio — ; (fig.) desejar—, com grande fervor. 

IitípctuMsiciaclc, s. f. movimento impetuoso, dis- 
posição impetuosa. 

Imiictuôso, a, adj. (Lat. impetiwsiis) que se move 
cora Ímpeto. Homem —, vehemente, ardente, arrojado. 

Ímpia, s. f. (ou herva inipia, impia), (bot.) os anti- 
gos deram este nome á planta chamada filago germanica 
pelos botaaicos modernos, porque as flôres postas em ca- 
beça, em ramos lateraes saídos da extremidade da haste, e 
em roda do uma maior cabeça de flôres centraes, se elevam 
mais acima, o que fazia dizer que os filhos excediam o 
pae. 

Impíadadc. V. Impiedade. 
Impiamcntc, adv. (mente, sufT.) com impiedade. 
Impicla, conjunctivo ant. de impedir. * 
Inapidòso, a, adj. (des. oso) embaraçado. Ex. 

« Cammho—pela agrura da terra. Barros, Clarim. E' ant. » 
Impiedade, s. f. (Lat. impietas , atis) falta de pieda- 

de , de respeito , de amor aos paes , á patria; irreligiâo ; 
acção impia ; deshumanidade. 

Impicdosamcníe, atir. (mente, suíT.) sem piedade, 
sem compaixão. 

Impãedòso, a, adj. (des. oio) desapieJado, deshu- 
mano, falto de compaixSo. 

Impi;3;em, s. f. (Lat. impetigo, nis) herpGS; 6 melhor 
orthographia, mas por uso V. Empigem. 

Impiginòso, a , adj. (des. oso) coberto de im- 
pigeu?. 

Impiissimo, a, adj. superl.^ de impio. 
Impinar. V. Empinar. 
Impingir, v. a. (Lat. impingo, ere-, im, por in, em, 

e pange, ere, lançar , arremessar) applicar, dar com força ; 
V. g. , impingiu-lhe uma bofetada ; (tig.) impingiu-lhe urna 
mentira, recitar a alguém cousa enfadonha; — um sermSo, 
máus versos :—, em sentido p. us. topar, embicar, cair; 
V. g., —no erro. 

Ímpio, a, adj. (Lat. impius; im, pref. negai., o pio) 
que nlo cumpre os seus deveres para com os paes ou a 
patria; irreligioso, desprezador das cousas santas, sagradas, 
que proferiu ou fez cousa em desprezo da ríligiSo, que está 
em culpa ou peccado mortal; — , iniquo : guerra impia. 
Substantivado, Os impios. 

Syn. comp. ímpio,, incrédulo, irreligioso. Estas tres pa- 
lavras podem-se entender com relação a qualquer religião 
que adora uma divindade, tem uma crença o um culto 
exterior; mas em geral referem-se á religião christã para 
designar as pessoas que ultrajam o Deus uno e trino, que 
não crôem os dogmas que ella ensina, que recusam sub- 
metter-se a suas leis, e não preenchem os deveres do culto. 
Differençam-sc, porém, da maneira seguinte: 

Ímpio' é o que não tem piedade, o que despreza o ob- 
jecto do culto publico ; incrédulo ó o que não quer crer 
as verdades que a religião ensina ; irreligioso 6 não só o 
falto de religião, senão o que se oppôo a seu espirito, o 
quo se nSo submette ao culto estabelecido. 

Impirco. V. Empyreo. 
ImplacaBiilidade, s. f. (Lal. implxcdbilitas, tis) o 

ser implacavel. 
Implacável, adj. dos 2 g. (Lat. implacahilis) inexo- 

rável, que se não aplaca; cuja violência não se abranda; 
i'. g., fúria, odio, inimizade—. Os ventos, as ondas im- 
placáveis. Á—morte, inexorável. 

Implacavelmente, adv. (mente, suíT.) de modo im- 
placavel. 

Implantado, a, p. p. de implantar, e adj. ense- 
rido ; arraigado. 

Impüaiítar, V. o. (im, pref., dentro) plantar, enxerir, 
arraigar; (fig., mais us.) fixado como as plantas pela raiz; 
V. g., os dentes estão implantados nas mandibulas; a raiz d.i 
lingua está implantada no osso hyoide : — sentimentos ao 
coração; doutrinas, erros na mocidade. 

Implexo, a, adj. (Lat. implexus) tecido, emmaranhai- 
do. Ex. « Com a implexa rama os aros denegria. Jiocage.» 
Fabula—, complexa. 

Implicação, s. f. (Lat. implicatio, onis) enredo, com- 
plicação , implicancia , incompatibilidade , inconsequencia. 

Implicado , a , p. p. de implicar, c adj. contrario, 
incompatível, opposto a si mesmo: — em um negocio, com- 
promettido. 

Implicadôr, s. m. o que implica, envolve. 
Implicância, s. f. coiitrariedade, incompatibilidade. 
Implicar, v. a. (Lat. implico, are; im, pref. por in, 

em, e lat. plico, are, dobrar, fazer pregas), embaraçar, én- 
leiar , fazer perplexo ■, v. g. , —o animo com questões: —, 
envolver; v. g. , implicaram meu irmão na conjuração: — 
contradição, envolver, encerrar. 

Iniplicar-sc, v. r. metter-so, ter parte, compro- 
rnetter-se ; v. g., — em negociações arduas , em emprezas 
difíiceis : — , obrar incoherentemente : — , incompatível, 
repugnar. Ser e não ser implica (subentende-se contradie- 
fão), repugna. 

Impliciiamentc , adj. (mente, suff.) de modo im- 
plícito. 

Implícito, a-, adj. (Lat. implicitus, do implico, ere) 
tácito, não expressado por palavras ; v. g., pacto—. Con- 
dição —. 

Imploração, s. f. (Lat. imploratio, onis) acto de 
implorar. 

Implorado , a , p. p. de implorar , o adj. podido 
com iijstancía ; v. g., soccorro—; tinha—o auxilio, merco, 
justiça. 

Imploradôr, õi*a, adj. o que implora. 
Implorar, v. a. (Lat. imploro,'arc; im, preí., e piore, 

are, cliorar) pedir, solicitar com lagrimas ou com vivas 
instancías , supplicar ; r. g., —soccorro, mercê , justiça, 
misericórdia : — alguém, rogar. 

Iniplorávcl, adj. dos 2 g. (Lat. implorabilis) quesa 
pôde ou deve implorar; v. g., mercê, favor, auxilio. 

Implumado, a, p. p. de implumar, o adj. guar- 
necído de pennas. 

Implumar, v. a. (im, pref., o pluma, ax, des. inL) 
guarnecer de pennas, fazer criar penna ; (flg.)—as azas do 
atrevimento ; —, v. n. criar pennas grossas. 

Impliimc , adj dos 2 g. (Lat. implumis; itn, preí. 
negat.) privado de pennas ; v. g., ave — : —, que ainda nio 
tem pennas. Ex. « Os—s filhinhos. Camões. » 

Iinpolido, a, adj. (Lat. impolitus) não polido, rude. 
Diamante —. 

Impolluto, a, adj. (Lat. impollutus) não polluido. 
Imponderável, adj. (imponderalilis ; de im, negat- 

e pondus , peso; que não se pôiie pesar) dá-se o nome dc 
fluidos imponderáveis í\s cousas que produzem os phenome- 
nos do calor , da electrícidade e do magnetismo , porque 
ellas dilTerem dos corpos propriamente ditos em não pode- 
rem pesar-se , e cm não produzirem nenhum eííeito sea- 
sível sobre a balança a mais delicada ; dc sorte que a sua 
existencia como matéria 6 duvidosa, posto que se falle sem- 
pre dellas como se fossem corpos reaes , porque esta hypo- 
these 4 mais commodapara conceber, expOr e explicar os 
factos. 

Impôr, V. a. (Lat. impono , ere) pôr em cima;—cí 
muos, como faz o sacerdote dizendo preces; v. g., — obri- 
gação , tributo , penitencia : —, assacar, attribuir ; v. g., 
—crime, infamia, falsos testemunhos : — ao texto, allegar 
em falso ; r. g., como no baptismo se dá o nome á criança; 
— a fôrma (ímpressor) dispô-la na rama de ferro com suas 
guarnições de pau ao redor o cunhos para apertar:—(ant.) 
fazer crer com engano. Ex. « Não falleciam conselheiros 
prejudíciaes, que por se lhe mostrarem amigos o impunham 
superior cm tudo. » 

Impôr-se, v. r. arrogar-se , attribuír-sc qualificações 
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ue lhe nSo portencem. Ex. « ^ em fidalgo ; — as vaida- 
es, edoudices. Ulisipo. »—, v. n. enganar; v. g., com 

pretexto de justiça. Ex. « Impôr de numes, fíocagc. » 
Imitoftaçao, s. f. (do fr. importation) (mod.) intro- 

ducçâo de mercadorias de paizes estrangeiros. 
línportaflo, a, p. p. de importar, e adj. custado. 
Importado, a, p. p. de importar, (r. a. iatrcduzir) 

e adj. introduzido , mandado vir de fóra; v. g., merca- 
dorias —s. 

Imiiortadôr, s. rn. (merc.) o que faz vir mercadorias 
de terras estrangeiras para trafico. 

Iiniioi'tâncía, s. f. somma , quantia , o — da des- 
pesa, aquillo em que se preza, avalia, grau de valor, cfln- 
siderarâo ; v. g. a — do negocio, da questSo. 

Iiniiortante, adj. dos 2 g. (des. dop. a.lat. em ans, 
tis) custoso , de preço ; g. , carregação — ; digno de 
apreço, estima. Fazcr-sc alguém —, representar-se, dar-se 
por pessoa de importancia. 

Importantemente, adv. (mente, suíT.) com im- 
portancia. 

Importantes, (hist.) facçSo politica que se formou 
em França depois da morte de Luiz xiii; era composta dos 
indivíduos, que, proscriptos por Richelieu, julgavam que 
com o novo governo tinham direito a todos os favores ; ti- 
nham por chefes os Guise, os Vendômc, o duque de Eper- 
non, aduquezadoChevreuse, etc. A regente do reino para 
acabar com esta facç3o mandou uns degradados, fez exilar 
outros, e deu toda"a sua confiança a Mazarini. A maior 
parte dos Importantes morreu nas 'desordens da Fronda. 

Importantíssimo , a, adj. superl. de impor- 
tante. 

Importar, v. a. (Lat. importo, are; ím por in, era. 
porto , are , levar , trazer ; rad. gr. plwrtos, peso, carga) 
introduzir, fazer vir generos, mercadorias de terras estran- 
geiras ; V. g. , Portugal importa trigo, lanificios, sedas; 
(fig.) trazer, causar ; v. g., — damno, desventuras ; ex., a 
novidade importa admiração : —, v. n. ter importancia , 
ter certo valor ; v. g. , a carga do navio, a despeza impor- 
tou em cem mil cruzados. Os direitos das alfandegas im- 
portam em tres milhões cada anno : —, impess., ser util, 
conveniente, proveitoso, convir; v. g., importa muito nSo 
cerder aos primeiros impulsos das paixões ; ou importa 
examinar bem antes de tomar uma resolução. Que me im- 
porta ? que importancia tem para mim ; v. g., que impor- 
tam ao justo as calumnias dos malévolos? 

Syn. comp. Importar, cumprir, convir e relevar. Im- 
portar denota utilidado, proveito. Cumprir exprime devsr, 
obrigação. Convir é ser conveniente, adequado. Relevar ó 
importar muito. 

Importávc!, adj. dos 2 g. (des. avel) que se pôde 
importar; t>. g., generos, mercadorias imporíorcís. 

Importòr, s. m. (h. n.) synonymo de gatuno ou epi- 
hulo , especie de peixes do genero labro; estes peixes po- 
dem dar uma extensão considerável á boca, e fazer delia 
uma especie de tubo capaz de apanhar ao longe os peixi- 
nhos que passam á proximidade, por meio de um movi- 
mento de bascula do seu maxillar , que se opéra fazendo 
escorregar para diante o seu maxillar. Este peixe adquire 
até dez pollegadas de comprimento; as suas escamas são 
largas, grandes, do um verde-bronze, e a ultima ordem está 
sobre a barbatana anal, assim como sobre a caudal; a li- 
nha lateral é interrompida do mesmo modo. 

Importunação, s. f. acto do importunar, instancia 
aüncada; importunidade. 

Importunadissimo, a, adj. superl. do importu- 
nado. 

Importunado, a, p. p. de importunar, e adj. ins- 
tado, molestado com importunações. 

Iniportunndôr, ôra, s°. pessoa que importuna. 
Imporísinamente, adv. (mente, suff.) com impor- 

tunidade. 
Importunar, r. a. (importuno, ar, des. inf.) instar, 

molestar com instancias enfadonhas ou com supplicas rei- 
teradas. 

Importunidade, s. f. (Lat. importunitas, tis) o ser 
importuno ; v. g., pedir com —. 

Importunissimo, a, <idj. svpcrl. de importuno. 

Importuno, a, adj. (Lat. ímporíumís;f77i, pref. ne- 
gat. sem, portus, porto, abrigo) que importuna, o que pede 
com afinco , com instancia, enfadonho ; v. g., homem—. 
A cigarra — : —, inopportuno , que vem fóra de tempo ; 
V. g. , calor —, chuva —. 

Insporlunu, s. m. (h. n.) especie de passaros do ge- 
nero melro. Partos superiores de um verde-azeitonado; 
guias e rectrices lateraes bordadas de amarello ; partes in- 
feriores de um verde-carregado. Bico o pós pardos. Tem sete 
pollegadas. E' da África. 

Imposição, s. f. (Lat. impositio, onis) o acto do im- 
pôr ; V. g. ,'—das mãos ; — de nome , o pôr , dar nome ; 
— de obrigação, preceito, penitencia : —, imposto, tributo; 
i'. g. , imposições excessivas;—, imputarão falsa, ca- 
lumnia. ' 

Impossibilidade , s. f. (Lat. impossibilitas, tis) o 
ser impossível, inexecutavel; falta de posses , faculdades , 
forças. 

Impossibilitado, a, p. p. de impossibilitar, e adj. 
feito impossível. Ex. « Vendo—o successo. Lueena. » — , 
falto de forças, de posses; v. g,, estar—. 

Impossibilitar , v. a. (do lat. impossibilitas, des. 
inf. ar) privar das forças, poder, faculdades ; v. g., a doen- 
ça , a idade o impossibilitaram : — , representar como im- 
possível. Ex. « impossiWíitanJo-i/ie aquello negocio Leão.i> 
« Para as cousas de Deus tudo impossibilitam , para as do 
mundo tudo facilitam. Féo. » 

ImpossibiUitar-se, t\ r. pôr-se em estado de im- 
possibilidade, tornar-se inhabil. 

Impossível, adj. (ant. impossibil, lat. impossibilis) 
não possível, não factivel. O —, cousa impossível; r. g., 
tentar impossiveis. 

lítipossivclmcEnte, adv. (mente, suff.) com impos- 
sibilidade. 

Imposta ,«./■.( archit.) especie de cornija sobre a 
qual assenta a pedra de que se vae levantando a volta do 
arco. 

Imposto, a, p, p. do impôr, e acíj. nome, tributo, 
dever—. Pena, obrigação —: — (p. us.) imputado falsa- 
mente. 

Imposto, s. m. (do precedente) imposição , tributo. 
Impostòr, s. m. (Lat. impostor, de impono, ere, im- 

por) embusteiro, embaidor, truão. 
Impostura, s. f. (Lat.) embuste, engano artificioso, 

embaimento; calumnia, falsa imputarão : — , trapo que se 
ata por isca ao peixe. 

Impotência, í. f. (Lat. impotenlia) falta do poder, 
forças; impossibilidade nhysica ou moral. Impotência (mod.) 
privação da faculdade do gerar, por effeito da castração ou 
por falta de erecção. Segundo alguns autores, esta palavra 
ú um synonymo de anaphrodisia, e significa a ausência dos 
desejos venereos, caracterisada pela abolição permanente ou 
passageira das faculdades necessarias para uma perfeita co- 
pulação. Outros pelo contrario dão á palavra impotência o 
mesmo sentido que ás palavras esterilidade ou agencia. Alas 
a impotência é propriamente a inaptldão para operar uma 
copulação fecundante , por consequencia de um defeito de 
conformação que se oppõe á consumação regular deste acto; 
em quanto que a esterilidade é a incapacidade de um ho- 
mem ou de uma mulher para procrear, fecundar ou ser 
fecundada. 

Impotente, adj. dos 2 g. (Lat. impotens, tis) falto 
de força, potência;"que não pôde gerar por defeito pbysico 
ou por ser castrado. Desejos , votos, esforços, adio — , que 
não tem energia, que não podem realizar-se. 

Impotcntemente, adv. (mente, suff.) com impo- 
tência , com impossibilidade, sem força physica, sem ener- 
gia moral. 

Impracticabilidnde, s. f. impossibilidade de se 
praticar, elTectuar. 

Impraeticável, adj. dos 2 g. (Jes. avel) não prac- 
ticavel, impossível: — , intransitável; d. g., caminhos im- 
practicaveis. 

Imprecação , s. f. (Lát. imprecatio, onis) invoca- 
ção de poder superior contra alguém; praga. Fazer impre- 
cações contra algucm ((). us.) rogativa de bens f ara alguém. 
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Oppõr-se a dcprccaçuo, que significa invocação para.desviar 
o mal di; nós ou de outrom. 

Syn. comp. Ímprícafuo, nialãição, cxecraciio, praga. ]ím 
sentido littcral, imprcaição é a acção de rogar a um poder 
superior que fulmina males contra alguém. Maldição é a 
acção de móldizcr alguém, ou de nnnunciar, agour;r males 
coin desejo que clles succedam. Execração é a .Hcrão r.a exe- 
crar, islo O, de tirar a alguma pessoa ou couta o que cila 
tem de sagrado, ou provocar contía^lla a vingança celeste. 
Praga é um damno grave cor^^oral,- ou utn infortúnio que 
rogamos a alguém, ou invocAmos sobre elle. 

Assim que, a imprecação é propriamente uma oração ou 
supplica para que venham males ; é o contrario de depreca- 
ção. A maldição é u!n desejo , uma como sentença dada; 6 o 
contrario de henção. A execração é uma especie de anathenaa 
religioso ; é o c.intrario de sagração. Praga 6 vocábulo ge- 
nerico com que o vulgo designa nSo só as imprccações, mal- 
dições e execrações , senSo todos e quaesquer desejos Je mal 
ao proxirao, exprimidos porphrasoí mais ou menos grossei- 
ras , que todas sc encerram em praguejar e rogar pragas. 

A imprecação provém da cólera o da fraqueza ; a maldição 
da justiça o do poder ; a execração pôde vir de um religioso 
horror; as pragas vem sempre de má Índole, péssima edu- 
cação e lingua perversa ; por isso se chama com razão ao 
maledico, bôca de prag'as ou praguento. 

Imprecíss', v. a. (Lat. imprecor, ari; im, por em, 
para, o precor, rogar) pedir a Deus ou a poder superior que 
envie males a alguém. Vieira o usa no sentido de pedir bens, 
V. g., não era o maior bem que se podia — á noite. 

isHprecatüvo, a, adj. que exprime , que encerra 
imprecações; v. g. , rogos , palavras, supplicas—s. 

liií|5i'egnaçsio, s. /'. (Lat. impregnatio, onis) acto de 
impregnar ; o es.tado do corpo impregnado. 

Impregnar, v. a. [im, pref., e lat. prcegnans, tis, 
prenhe), (chim.) fazer entrar uma substancia nos poros 
ou intersticios de outra ■, v. g., — carne, peixe de sal; — o 
ar de vapores sulphureos. 

Sinprcmcdíáado, a, adj. feito sem premeditação, 
imprevisto; não estudado. 

V. Imprimido. 
Iniprcmidòi*. V. Impressor. 
Jmgirender, v. a. (Lat. im, em, prender), (ant.) fa- 

zer prender, fazer pregar. 
Imprensa, s. [. (do lat. impressus, p. p. de imprimo 

cre, imprimir ou de imprensar) mecanismo com quo se 
imprime ou estampa; v. g., —, typographia. A liberdade 
da—, de imprimir livros, diários, etc., sem prévia cen- 
sura. 

Iiíilírensíiílo, a,p. p. de imprensar, o adj. mettido, 
apertado na imprensa, estampado. 

Imprensar, v. a. (imprensa, ar, des. inf.) apertar na 
imprensa ; v. g., imprensar pannos, fitas. 

Isiiprcseríptibüidade, s. f. o ser imprescriptivel; 
g. , a. — dos direitos do cidadão. 
imprescriptivel, adj. dos 2 g. (des. ivel) que não 

prescreve, não sujeito a perder-se por prescripção ; u. g., 
direitos imprcscriptiteis. 

Impressão, s. f. (Lat. impressio, onis) o acto de im- 
primir e seu eíYeito; embate que um corpo faz em outro, e 
vcítigio quo nelle deixa; acção ■ dos corpos exteriores sobre 
os seniidos, ou dos membros do corpo uns sobre os outros ; 
idéa recebida. Fes-lhe grande— a noticia, commoveu, 
agitou, fez abalo. Terras sujeitas a tão varias impressões 
(p. us.) phenqmenos, mudanças atmosphericas:—, (typo- 
graphia) arte è trabalho de imprimir livros, folhas, pan- 
nos, etc. 

Impressionado, a, p, p. de impressionar, e adj. 
commovido , abalado. 

Impressionar, v. a. (do fr. impressioner) commo- 
ver, causar abalo; (em sentido moral) fazer impressão no 
animo ou nos sentidos. 

Impressionar-se , v. r. sentir-so abalado ; v. g. 
deixou —. 

Impressionável, adj. (des. otieíj fácil de impressio- 
nar. E' gallicismo moderno. 

Impressivel, adj. (des. ivel) sujeito a impressões; 
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V. g., peitos , almas, corações impressivei» ás grandes af- 
feiçõos. 

ísjipríCssivo, a, adj. que faz impressão no animo, 
no coração ; v. g., razões, eloquencia, gestos—s. 

Esaspresso, a, adj. (Lat. impressus, p. p. de imprimo, 
ere, imprimir) imprimido, estampado ; v. g., livro—, o si- 
nete deixou — na cera a figura gravada ; o tempo deixa —s 
as suas traças. 

SEiíipresü^ies EMíis®uIares, (h. n.) as impressões 
musculares nos cdnchiferos noiam-se no interior das vsl- 
vulas, quer no centro ou quasi no centro, quando um mus- 
culo único está no centro do animal, quer sobro as partes 
lateraes, quando o animal é provido de dois niusculos ; dá- 
se também o nome do inserção muscular ás impressões; 
porém esta palavra applica-se°sobretudo á impressão mus- 
cular que se vê no columello das conchas dos molluscos. 
Entre os conchiferos, os que tèem um só musculo se 
chamam monomyarios, e os que têem dois dimyarios. 
Acham-se comtudo em alguns generos tres impressões 
musculares; porém se se estuda com cuidado esta espe- 
cie de anomalia, reconhece-so facilmente que é devida a 
um feixe carnudo que faz parte da medulla muscular an- 
terior ou posterior do animal. 

Impressor, s. m. (Lat. impressor) o que imprime, 
estampa ; typographo. 

Syn. comp. Impressor , editor. Impressor é o dono de 
uma imprensa typographica , que imprime obras por conta 
dos autores ou editores. Editor é o quo imprime ou manda 
imprimir obras suas, porque as compòz, ou porque as hou- 
ve por contrato feito com o eutor , que cede sua proprie- 
dade por uma sorama convencionada entro ambos. Firmin 
Didot é autor, editor e impressor de algumas obras ; é edi- 
tor e impressor de outras ; e 6 somente impressor de muitas 
outras que têem saldo de seus prélos. O impressor é senhor 
da imprensa, e não tem nada com a obra depois de im- 
pressa ; o editor não tem nada com a imprensa, e tem a 
propriedade da obra impressa, sem o que não pôde ser 
considerado como tal. 

Impreíesídeníe, adj. dos 2 g. [im, pref. negat.) quo 
não tem pretenções ; desinteressado. 

Impreíerível, adj. dos 2 g. (im, pref. negat.) além 
do qual se não pôde passar ; quo não pódo deixar de se exe- 
cutar ; V. g., as ordens impreteriveis do soberano. 

Imprctcrivelmenfe, adv. (mente, suff.) do modo 
impreterivel. 

Impi'evenido. V. Desprevenido. 
ÍKiprevisíamente, adv. [mente, suff.) de modo im- 

previsto. 
Imprc\-isío, a, adj. [im, pref. negat. V. Preterir) 

não previsto, não antecipado. Succcsso —, inopinado. Homem 
—, desacautelado. 

Syn. comp. Inesperado (i aquillo que acontece sem rós 
esperarmos : é imprevisto em tempo dado. Inopinado 6 suc- 
cesso nem esperado nem previsto , o do que não cogitá- 
vamos. Inopinada foi a vinda do soccorro inesperado que 
decidiu uma guerra, cujo rompimento tinha sido impre- 
visto. 

ImprSEJiailúra , s. (des. ura), (pint.) preparação 
de tela ou panno, ou i:o tabna com o primeiro banho de 
cOres sobre que se pintam as figuras. 

Impriniar, v. a. (pint.) preparar a tela, panno , taboa 
ou lamina ctni a primeira mão de tin a spbre que so pintão 
as figuras. 

.Impa-imido, a, p. p. de imprimir, e adj. impresso; 
V. g., tinha — mil exemplares da obra. 

Imprimidõr. V. Impressor. 
Imprimir, v. a. (Lat. imprimo, ere; im, pref. por 

in, em, e premo, ere, apertar) fixar marca, signal, traçfes 
com mecanismo que aperta a chapa,' lamina lavrada em re- 
levo ou em ôco ; estampar; v. g., — folhas, livros, pan- 
nos, chitas ou com o sinete : — golpes, feridas : —respeito, 
terror, (fig.) infundir : — a algum corpo qualidades, virtu- 
des : — caracter na alma, diz-se do Sacramento da Ordem: 
— idéas, imagens, sentimentos: — suspeitas no povo. Lx. 
« Nenhum frio temor em vós se imprima. Lucena. » 

Improbaliilidade , s. f. falta de probabilidade ; 
V. g., a — de uma noticia. 
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Iinproi»a!)iIissimo , a, adj. sitperl. de improbavcl. 
liiiiiroJtávcl, adi. dos 2 q. (Lat. improbabilis). V. 

Improvável. 
Iniprobo, a, adj. (Lat. improlus; im. pief. negat., 

eprobus, probo) ; (poet.) mau moialmcnto. Ilomca—, (lig.) 
árduo: trabalho—. (Tcni o acceiilo na primeira.) 

Iinpraperndo, a, p. p. de impropcrar, e twí/. rc- 
preheiidido com injuria. 

Iniproperar, v. a. (Lat. impropero, are) laagar em 
rosto, reprciiunder injuriando. 

Impfupéri», s. m. (Lat. improperium) o lançar em 
rosto, reprcliensão iujuriosa ; aCQão reprchensivel; vilupe- 
rio, doesto. 

Improporcinnadu, a, adj. falto de proporção. 
Impropuacionai, adj. dos 2 g. (des. al) nãu pro- 

porcionai. 
linproporcionni*, v. a. (p. us.) n5o dar as devi- 

das proporções, não proporcionar; não adequar. 
adj. dos 2 g. (des. avel) in- 

capaz de se proporcionar, de se adequar. 
Impropriaçâo, s. /. (canoti.) assim se diz cm direito 

canonico das rondas do um beneficio ecclcsiastico que cs- 
ÍSo nas mãos de um leigo. 

Im2iri>priamc»íe, adv. (mente, suíT.) de modo ini- 
proprio, indevidamente. 

Iinp3'opriac, v. a. (p. us.) applicar mal; v. g.,— 
os textos do direito romano. 

Inipropricdadc, s. f. (Lat. impropiietas, tis) falta 
de propriedade, desconveniencia ; v. g., — da phrase, das 
palavras : —, indecencia, incoherencia nas acções. 

Inipmpriis.situffi, a, adj. superl. de improprio. 
Impróprio , a, adj. (Lat. improprius) não proprio, 

desconveniente, em que ha impropriedade ; indecente, con- 
trario ás leis, usos, costuincs; incxacto. Expressões ~s. 
Tempo—, inopportnno. 

Iiuj>:<ova(9». V. Reprovado. 
Impfovaa», v. a. (Lat. improbo, are; impor iti, pieí. 

negai., o probo, are, approvar) desapprovar, reprovar. 
Isnpi-ovúvcl , adj. dos 2 g. (Lat. improbabilis) não 

provável. Consas improváveis. 
Iinpfover. V. Empobrecer. 
Improvidèsscia, s. (Lat. impiovidcntia) falta de 

providencia, de prevenção. 
Impróvidu, a, adj. (Lat. improvidus) desprovenido, 

desacautelado. 
Improvisação , s. f. discurso ou versos improvi- 

sados. 
ImproTiiisado, a, p. p. de improvisar, e adj. com- 

posto de improviso. Discurso, versos —s. 
Iiiiprovisadòs*, òra, s. o que improvisa versos, 

discursas. 
Improvisamnntc, adv. (mente, suíT.) de improviso, 

de repente. 
Iiiiprovii^ar, v. a. (improviso, ar, des. inf.) compôr 

de repente: —discursos, versos. 
Iiiiprovisata, s.«/". (do ital.) discurso ou versos im- 

provisados. 
Improviso, a, adj. (Lat. improvisus) repentino, iuo- 

pinado, não previsto. De improviso, adv. repentinamente. 
Improviso , s. m. (do precedente) versos improvi- 

sados. 
Imprudência, s. f. (Lat. imprudentia) acção impru- 

dente, falta do prudência, inadvertcncia, erro. Obrar com 
Fazer imprudência. 

Imprudente, aJj. dos 2 g. (Lat. imprudens, tis) falto 
de prudência. 

Imprudentemente, adv. (mente, suíT.) com impru- 
dência. 

Impuberdadc, s. f. (im, pref. negat. , e puberdade) 
idade iinpubere, de quem ainda não attingiu a puberdade. 

Impúbere, adj. dos 2 g. (Lat. impuber; im por in, 
não, piiber, na idade de puberdade) que ainda não attingiu 
a puberdade. 

Impubescèneia, s. f. Aloraes dá-lhe a significação 
de incapacidade, de puberdade, carência delia; mas esta 
accepção é contraria ao sentido do lat. impubesco, erc, que 
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significa attiiigir a puberdade. Por conseguinte, impubes- 
cencia 6 a entrada na puberdade. 

Impudè»vãa, s. f. (Lat. impudcntia) falta de vergo- 
nha, descarame^ito, desaforo, desavergonh iniento. 

Impudcníe, adj. dos 2 g. (Lat. impudens, íi<) desaver- 
gonha jo; descarado, desaforado. Homem —. Ditos, termos, 
acenos, palavras—s. 

Impudeaiteísieníc, adv. (mente, suíT.) com impu- 
dencia. 

Impudeailissimò, a, adj. superl. do impudente. 
ÜJupudicamcnte, adv. (mente suff.) de modo impu- 

dico, deshoaestamente, sem pudicicia. 
SüíiiJísdtcáííia, .•>. f. (t-at. impudicitia) deshonestidade, 

lascívia, falta de castidade. 
Icísisudieo, a, adj. (Lat. impndicus) deshoaesto, las- 

civo, não casto.. Homem, gesto, acções —s. 
5mpu;.fnaçãt», s. /'. (Lat. impngnatio, nis) acção de 

impugnar ; razões com que se impugna. 
Eiapjijçaado, a, p. p. do impugnar, e adj. combati- 

do com razõefr, contrarialo, refutado. 
Imxx^^^nadòi-, s. m. o que impugni, contraria. 
Impuj^nar, v. a. (Lal. impugno, are; im por in, cm, 

contra, e pugno, are, pugnar, combater) resistir, refutar, 
ontrariar com razões; v. g. , —os embargos, uma opi- 
nião, 

Syn. comp. Impugnar, propugnar. O verbo pugrar 6 o 
radical destes dois vocábulos que tomam diíreroates signifi- 
cações segundo as preposições de que ello se acompanha. 

Impugnar é oppor-se aô que outro diz ou faz segundo a 
força da preposição in. Propugnar é pugnar a favor, ou 
defendendo, segundo a forçada preposição pro. Ii^pugnd- 
mos uma opinião, uma doutrina, etc. , quando disputámos 
contra ella; propu-gnámos o nosso parecer, a nossa fé, quando 
rcpellimos os_aiaques cora que outros nos impugnam. 

IlíípMlaado. V. hnpellido, propcllido. 
liiipulsfio, s. f. (Lat. impulsio onis, de impello, erc, 

impelUr) impulso. 
ImpMSsivo, a, adj. (des. ivo) que dá impulso, quo 

impelle, põe em movimento; que incita, estimula. 
InipiiSso, s. m. (V. Impulsão) movimento communica- 

do a um corpo, causa, agente queimpelle , incitamento, 
estimulo, instigdção ; v. g. , fazer alguma cousa por — do 
alguém ; —das paixões, rio amor; —natural, instincto. 

ImpuSsòr, s. m. (Lat.) o que impelle, dá impulso, o 
que incita a obrar. Usa-se adjectivamente, que impelle ; in- 
citante. 

Impnmpe, s. m. especie de cão da Cafraria. 
Impune, adj. dos 2 g. (do lat. impwiis) não punido, 

impunido, que escapou ao merecido castigo. Facinoroso —. 
Delictos —s. 

Bmpuiactiicnte, adv. (mente, suíT.) sem castigo, sem 
receber o castigo merecido. 

Empunhar. V. Empunhar. 
Impunidade, s. f. (Lai. impunitas, tis) a falta do 

castigo devido a crimes ou delictos. 
Impuínido, a, adj. (Lat. impunitus) não punido, quo 

escapou ;-o cast'go devido a seus crimes ou delictos. 
SmpuKiível, adj. dos 2 g. (des. ivel) que se não pódo 

ou não deve punir ou castigar; v. g., os crimes commetti- 
das por insanos são impuniveis. 

luipuramente, adv. (mente, suff.)'som pureza. 
Impureza, s. f. (in, prefi negat.) falta de pureza, de 

asseio, de limpeza : — do corpo polluiilo ; — dos humores, 
vicio: —do sangue, (fig.) do que descende de mouro ou 
judeu, segundo as noções do vulgo : —, consciência culpada; 
— de palavras, barbarismo. 

Impurissimo, adj. superl. de impuro. 
Imsiúro, a, adj. (Lat. impurus; im por in, não, purus. 

puro) não puro, sujo, turvo. Vinho—. Agua —, turva. 
Linguagem—, ch-ia de barbarismos. Desejos—s, torpes. 
Consciência —, culpada. Tenção —, má. Mãos —s. (fig.) de 
quem recebeu peitas, que commetteu cri - es. Olhos —s, 
lascivos. Ouvidos—s, qua escutam obcenidades, torpezas. 
Lingua—, de quem diz torpezas, obcenidades. 

Imputabilidade, s. f. o ser imputavel. 
Imputação, s. f. (jurid.) é o juizo pelo qual so de- 

clara que alguém, sendo autor ou causa moral de uma 
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acçao ordenada ou proliibida, deve responder pelos eíToitos 
delia. Imputar,5o de pagamento é a compensação de uma 
somma com outra, deducçao de uma somma dê outra, ou 
dcsobrigação de uma somma pelo pagamento de outra. 

Syn. comp. IinputaçSo , imputabilidade. Nâio se devêm 
confundir estes dois termos, pois são distinctos. A imputu- 
ção é o acto pelo qual o legislador ou o juiz faz responsável 
alguém por uma Hcrão que lhe pôde ser iniputada. Impu- 
tabilidade é a qualidade que tem a acção de ser imputavel 
ou um bem ou em mal. 

Icnputailu, a, p. p. de imputar, e adj. que se im- 
putou ; que imputou, 

liuiiiitadôr, s. m. (Lat. imputator) o que imputa. 
Imiiutnr, v.a. [Lm. imputo, are; im por in, em, e 

puto, are, julgar) attribuir; v. g. , —a alguém crimes, a 
morte, a culpa, a temeridade, o mau cxito do ncgecio. 

Imiiutávcl, adj. dos 2 g. (des. avel) que se pôde im- 
putar, attribuir, em culpa. Falta, uegligencia—, Delictos, 
erros —is. 

Inipyreo. V. Empyreo. 
Iinus-Pjreiiaus, (hoje S. João ao pé do Porto) , 

(gcogr.) cidade da Gallia-Transalpina, na Novempopulania, 
junto aos Pyreneos. 

In , preposição latina que sô antepõe a muitas vozes : 
significa em, dentro, na parte interior, em gr. cn, em cgypc. 
hen ou houn. Na mesma lingua nouti significa raiz, que 
me parece o radical da preposição ■, v. g., inherente, in- 
ocular, intuição, intestino, etc. 

In, particula negativa latina do mesmo radical que non; 
vem, a meu ver, do cgypc. nna ou enna, não, de non, rcla- 
xação, carência. Antepusta a muitos vocábulos denota ca- 
rência, privação. Assim como a precedente converte-se em 
im, quando a* palavra começa por b, m, p; em tí antes de í, 
em ir antes de r: v. g. illicito, irrito. 

Ina, (hist.) rei de Vessex, um dos reinos da Heptarchia- 
Saxonia; reinou de G89 a "728, e fez redigir um codigo que 
serviu de bdse ao de Alfredo-o-Grande. 

Inabalável, adj. dos 2 g. [in, pref. negat.) que so 
não pôde abalar, inconcusso ; r. g., fundamento—. 

Inabtiicávcl, adj. dos 2 g. {in, pref. negat.) que se 
nSo pôde abdicar, 

luabil. V. Inhabil. 
Inabordávcl, adj. dos 2 g. (in, pref. negat.) inac- 

cessivel, onde não se pôde abordar ; v. g., costa—. Não —, 
que se não pôde abalroar. 

Inacahável, adj. dos 2 g. V. Interminável. 
Inacção, s. f. (Lat. inactio, onis) falta de acção, inér- 

cia, ocio. 
Inaccessivcl, ddj. dos 2 g. [in, pref. negat.) ondo 

se não pôde chegar; v. g., montes, rochas inaccessiveis. 
Homem —, intratavel, que se não deixa conversar Sciencias 
inaccessiveis, de miji ardua intelligencia. Ser — d corrup- 
ção, não ceder a ella. 

Inaccessivcliuente, adv. (mente, suíT.) de modo 
inaccesfivel. 

Inaclio, s. m. (Lat. inachus), (h. n.) gonero de crus- 
táceos da ordem dos decapodes, familia dos brachyuros, 
tribu dos triangulares, e que se divide em duas secções, se- 
gundo as diílerenças do comprimento relativo das suas 
pernas. Os inachos, taes como são adoptados por Latreille, 
tèem os caracteres seguintes: concha triangular, bicuda an- 
teriormente ; cauda de seis folhas nos dois sexos ; segundo 
articulo dos pés queixaes exteriores tSo comprido como 
largo, troucado obliquamente na sua extremidade, superior 
interna; o artigo seguinte inserto dentro do cume; sobre-bô- 
ca, ou espaçocomprehendidoentreacavidadebocaleasanten- 
nasintermediárias, transversal; olhoslateíaes,salientes, pos • 
tos sobre um pediccllo deprimido no seu meio, e alojando- 
se posteriormente n'uma pequena fossa, antennascetaceas, 
insertas de cada lado do focinho e avançadas; garras didac- 
tyllas, fortes, sobretudo nos machos, e curvadas; corpo 
alongado ; os outros pós mui compridos, filiformes, simples; 
os do segundo par sensivelmente mais espessos e mais com- 
pridos. Este genero, ao principio muito numeroso em es- 
pecies, foi subdividido em muitos outros. A especie que 
serve de typo a este genero é o inachus scorpio. A sua con- 
cha tem dez linhas de comprimento sobre onze de lar- 

gura ; rosto mui curto, chanfrado ; capuz munido de uma 
espmha por baixo ; quatro pequenos tuberculos iguaes 
postos ao travez sobre a região estomacal; três espinhas 
postas mais longe, cuja dorsal 6 a maior; tres outras mais 
fortes ainda, agudas, dispostas, uma sobro cada região 
branchial, e a terceira na região cordial. Esta especie acha- 
se no occeano e no Mediterfaneo. O caranguejo de pernas 
curtas ou a maia de risso ó uma especie deste genero. 

Iiiaclio, (hist.) fundador do reino de Argos, era origi- 
nário da Phenicia. Depois de ter habitado por algum tempo 
no Egypto , veiu á frente dos pastores phenicios, egypcios 
e árabes estabelecer-se naquella parte do Peloponeso cha- 
mada depois Argolida. Reinou sessenta annos. Foi pao de 
Pheroneu, que lhe succedeu. 

Inacliq, (hoj'A''oja ou Planissa) , (geogr.) rio de Ar- 
golida, corria do N. a S.; depois de ter atravessado Arsros, 
lançava-se no golplio Argolico. 

f (jurisp.) diz-se inadiinpleraento a lalta de oliservancia de um contrato ou das condicões 
nelle estipuladas; quando e como o inadimplemento de lirna 
convenção dá logar ao refazimento ou composição de perdas 
e damnos. E' regra estabelecida em direito , e sustentada 
no art. 1147 do Cod. Civ. de França que « o devedor 6 
condemnado, tendo isso logar no pa°gamento do perdas e 
damnos , quer em razão da inexecuçío da obrigação , quer 
em razão do retardamento da exe*cução, todas" as vezes 
que não justificar que o inadiniplen;eri'to provém de uma 
causa estranha , que não pôde ser-lhe imputada , posto que 
da sua parte não houvesse má fé. » Não basta pois a exis- 
tência de uma causa estranha, (; necessário além d'isso que 
ella não possa ser imputada ao devedor, o que indica 
caso fortuito , porque ninguém responde, isto é , obstáculo 
que o devedor nSo podia vencer. No contrato de seguro o 
inadimplemento das condições expressas na apólice dá logar 
a dissolução do contrato. Esta proposição 6 de tal rigor, 
que para annullar o contrato basta o inadimplemento dó 
um termo do mesmo contrato ; e muito mais se se conveio 
em alguma particularidade por condição expressa. O in- 
adimplemento do pacto de partir o navio segurado no dia 
aprazado 6 diverso do de partir em comboy ou com com- 
boy. Sendo uma contravenção á regra geral do contrato e 
ao pacto estipulado , aunulla a apólice , e livra o segurador 
do risco tomado. 

Inaclvcrtència, s. f. [in , pref. negat.) falta de ad- 
vertência, descuido, distração, falta de attenrão. Por—, 
inadvertidamente. 

Syn. comp. Inadvertencia, descuido , inconsideração. A 
inadvertencia pôde ser um defeito desculpavel, causado 
por uma tardia percepção do animo, ou por uma distra- 
ção involuntária. O descuido ó sempre um defeito repre- 
hensivel, causado por uma negligencia indesculpável, por 
uma di tração voluntaria , ou falta do cuidado. A incon- 
siíicrafíío commette-sc por falta de consideração e refle- 
xão. A inadvertencia falta á precaução conveniente ; o 
descuida falta á obrigação devida; a'inconsideração não 
pesa as cousas, e obra ligeiramente. 

Um general que se achar sorprendido por falta de 
precauções não pôde excusar seu descuido com o titulo de 
inadvertencia, porque naquellas circumstancias não ha 
falta que seja desculpavel. Os recíprocos deveres de at- 
tenção e respeito que o uso tem estabelecido entre ami- 
gos e parentes produzem a miúdo dissensões e queixas, 
pelas inadvertencias dos amos o pelos descuidos dos cria- 
dos. A inconsideração com que muitas pessoas confiam 
seus segredos ou negocios a pessoas de cuja fidelidade c 
honra não tinham a necessaria segurança é a causa do 
menoscabo de sua reputação, e ás vczes"da sua fazenda. 

Inadvertidamente , adv. (mente , suíT.) por inad- 
vertencia, sem ter advertido. 

Inadvertido, a, p. p. de inadvertir, e adj. em qtie 
se não advertiu , feito sem advertencia ou reflexão : —, 
que obra inconsideradamente , que não adverte no que 
faz; —, de que se não teve noticia, advertencia inopina- 
da. A crua morte chega inadvertida , sem ser esperada. 

Inadvertir, v. n. (in, pref. negat.) não advertir, não 
attontar ou considerar. 
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Ina^^ua-Chica, {Pequcna-lnagud), (geogr.) uma das 
Lucayas, a deserta. 

Iiiaj^ua-Grande, (geogr.) uma-das Lucayas, pouco 
povoada; pantanos salgados. 

Inajá, s. m. (bot.) fructo do Brazil de que se faz vinho. 
Inalado, a, adj. {in, pref. negat., e alado) sem azas; 

V. (/., iiisectos inalados. 
Inalljiiniiiiado, aJj, {inaibuminatus), (bot.) diz-se 

de um embrySo que é desprovido de albumen ou de peris- 
perma. 

Inallicabilídadc, (jurid.) 6 o estado de uma pro- 
priedade, de ura direito, de uma cousa qualquer, cuja alhea- 
çSo é prohibida. São causas inalienáveis ; 1°, todas as 
que estão fóra do commercio; dizem-so cousas que estão 
fóra de commercio aquellas que não são susceptíveis de uma 
propriedade particular (Cod. Civ. do Fr., art. 538): 2°, 
os bens dos menores, dos interdictos, das mulheres casadas; 
das camaras e dos estabelecimentos públicos ; 3° , os 
bens de substituição ou sujeitos a fideicommisso e os do 
morgado; 4°, os bens da corfla. 

^nalicitaltilidadc, f. impossibilidade de alienar. 
Inalienável, adj. dos g. (in, pref. negat.) que se 

não pôde alienar; v. g., direilos, bens inalienáveis. 
Inaliiável, adj. (chim.) diz-se de uni metal que não 

pôde alliar-se ou combinar-se com outro. 
Inalteradamente,adv. (mente sulT.),sem alteração, 

abalo, perturbarão; V. jr., do animo, do semblante. 
Inalterado, a, ai/J. não alterado; que não soíTreuou 

mostrou alteração; v, g., no semblante. 
Inalterável, adj. dos 2 g. (des. avel) não sujeito a 

alterarão, que se não altera, muda; v. g., as inalteráveis 
leis da natureza. Semblante, animo, coração—, impertur- 
bável. 

Inainbari, (geogr.) rio da America do Sul; nasce na 
Bolivia, recebe o Cuchoa, e cáe no Beni. 

Inambú. V. JS^ambú. 
Inamissivel, adj. dos 2 g. (in, pref. negat., e lat. 

amissus, p. p. de amitto, cre, perder, des. ivel) não sujeito a 
perder-se; v. g., direitos inamissiveis. 

Inaniçã<i, s. f. (do Lat. inanio, ire, inanir) vacuidade, 
estado inanido dos vasos sanguineos; privação do sangue e 
fluidos animaes. Em estado de —, por grandes perdas de san- 
gue ou falta de alimentos. 

Inanido, a, p. p. de inanir, cadj. esgotado, privado 
de sangue, de fluidos e substancias nutrientes. - 

Inaniniado, a, adj. (Lat. inanimatus-, i)i. pref. ne- 
gat.) falt^) de animação, privado da vida. 

Inanir, ti. a. (Lat. inanio, ire, despejar, vasar, deina- 
nis, vão. Court de Gébelin deriva este termo da part. ne- 
gat. in, de en ou ane, o ser. Não creio a origem tão meta- 
physica; vem do gr. kenos, oco, vasio, vão; em egypcio 
ken, s(Í3, enseada. Na mesma lingua nedji significa ventre, 
e corresponde ao gr. heneon, ventre); (p. us.) reduzir ao es- 
tado de inanição. 

Inanir-se, v. r. (p. us.) privar-se dos alimentos, cair 
em inanimação, esgotar-se de forças. 

Inantlierado, adj. (Lat. hiantheratus), (bot.) diz-se 
dos estames quando não tôem antheras. 

Inantherea (estame), adj. (bot.) diz-se ena botanica 
dos estames que são cstereis e desprovidos de antheras, con- 
sistindo somente n'um lllete. 

Inappeténeia, s. f. (in, pref. negat.) falta de appe- 
tencia ou de appetite, fastio. 

Inaro, (hist.) filho de Psammetico; reinou primeira- 
mente na Lybia, alliou-se aos athenienses, e bateu Ache- 
menes, general dos pei-sas, mas algum tempo depois foi 
derrotado em Blegabysa, e caiu nas mãos de Artaxerxes, 
que o mandou crucificar. 

Inarticnlado, a, adj. (Lat. inarticulatus), (anat.) 
diz-se de todo o orgão que não oíTerece articulações em seu 
comprimento, e que também as não apresenta ein sua 
base. 

Inattingpível, adj. dos 2 g. {in, pref. negat.) que 
^ não pôde attingir ou alcançar; v, g., conhecimentos 
jnattingiveis a vulgares capacidades. 

Inaturável, adj. dos 2 g. {In, pref. negat.) que se 
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não pôde aturar, insupportavel; v. g., inaturaveis delon- 
gas. 

Inaudito, a, adj. (Lat. inauditus) nunca ouvido, 
novo; (fig.) espantoso. St/ccesío, caso—, pasmoso. 

Inauferivel, adj. dos 2 g. [in, pref. negat., e lat. 
aufero, re, tirar) de que ninguém se pôde privar ou ser 
privado; v. g., direitos inauferiveis. 

Inauguração , s. f. (Lat. inauguratio, onis) o acto 
de inaugurar ; v. g., a— da estatua de D. José i. 

Inaugurado, a, p. p. de inaugurar, e adj. que so 
inaugurou, dedicado, consagrado. 

Inaug-uradôr, s. m. (Lat. inaugurator) o que inaugu- 
ra, dedica, consagra. 

Inaugurar, v. a. (Lat. inauguro, are;in, pref., augu- 
ro, are, augurar) dedicar, consagrar ; ü. g.,—templo, 
ara, sacerdote, estatua. 

Inauraço, í. f. (Lat. inauratio; de in, em, sobre, 
e aurum, ouro), (pharm.) diz-se da acção de dourar bolos, 
pillulas, etc. 

Inavertcncia. V. Jnadvertenda. 
Inea, (geogr.) cidade de Ilespanha, na ilha Majorca, 

3,350 habitantes. 
Inea, s. m. antigamente, no Perú, rei ou chefe su- 

premo do Estado. 
Inçado, a, p. p. de inçar, e adj. muito cheio. 
Incalculável, adj. dos 2 g. \in. pref. negat.) que se 

não pôde calcular, v. g., incalculáveis difficuldades. 
Incalicado, adj. (Lat. incalicatus), (bot.) diz-se de 

uma flôr que não tem cálice. 
Incançavel ou Incansavel, adj. dos 2 g. (in, 

pref. negat'.) que não cansa com trabalho; incessante, mui 
laborioso, assiduo ho trabalho, indefeso, infatigavel. 

Incançavelmentc ou Incansavelmente, 
adv. {mente, suíT.) sem se cansar, assiduamente, sem 
descansar. 

Incandcsccneia, s. f. (Lat. incandeseentia) estado 
de um corpo que foi aquecido ató ao ponto de se tornar 
luminoso. Comtudo este tertoo só serve nos casos em que 
o corpo que se torna luminoso está ao mesmo tempo muito 
quente, e tomou uma cflr branca brilhante. 

Incandilado e Incandilar, V. Encandilar, etc. 
lucantávcl, adj. dos 2 g. {in, pref. negat.) (mus.) 

que não se pôde cantar. 
Incapacidade, s. f. (in, pref. negat.) falta de ca- 

pacidade, de aptidão (physica ou moral), inhabilidade 
juridica. 

Incapacitado, a, p. p. de incapacitar, e adj. feito 
incapaz, inhabilitado, deshabilitado para qualquer exerci- 
cio, funcção. 

Incapacitar, v. a. (incapaz, des. itar, frequent. 
do lat. ire, ir) tornar incapaz, inhabilitar, deshabilitar; 
V. g., — para algum emprego. Diz-se no sentido pbysico 
e no moral. 

Incapacitávcl, adj. dos 2 g. {in, pref. negat.) que 
não pôde ser capacitado, persuadiao. 

Incapaz, adj. dos 2 g. (Lat. incapax) falto de capa- 
cidade , não capaz , inhabil, insufficiente , inadequado ; 
ignorante. 

Incapillato. V. Calvo. 
Inçar, v. a. (vem do fr. essaimer, lançar enxame de 

abelhas) povoar de filhos em grande copia. Diz-se dos ani- 
maes o iusectos. Ex. « A coelha, que ia prenhe, em poucos 
mezes inçou a terra, de sorte que não se_colhia fructo que 
lhes ficasse em alcance. » « Os piolhos inçárão-lho o corpo. » 
(Fig.) Negras e mulatas soem ser fecundas, e inçar uma 
casa de tantas manchas quantas dellas nascem. Guia de 
casados. » « Inçar as escolas de erros. » 

Incarnação, (relig.) é o mysterio do Verbo-Divino 
feito carne, ou da união da natureza divina á natureza 
humana na pessoa de Jesus-Christo. E' este um dos artigos 
de fé que se contóm nos symbolos dos apostolos de Nicea ou 
Constantinopla, e de Santo Athanasio. 

Incarnativo, adj. e s. (Lat. incarnatims; Ae caro, 
carne; synonymo de sarcotico), (cirurg.) os cirurgiões anti- 
gos chamavam incarnativos todos os agentes therapeiiticos, 
aos quaés attribuiam a propriedade de favorecer a incar- 
nação, isto é, a regeneração 'das carnes nas feridas coiu 
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per4a de substancia. Eíles contavam na cura destas feridas 
cinco tempos ou períodos: a inflammaçSo, a suppuração, a 
detersSo, a incarnação e a c'catrização. A existencía dos 
medicamentos incarnfitivos cessou de ser admittida ao 
mesmo tempo que a theoria errônea da incarnação. 

Incarvíllea, s. f. (Lat. incarviUea), (boi.) gejiero de 
plantas da íamilià das bignoneas e da didynamia angios- 
permia de Linneu, cujos caracteres .são: cálice munido de 
tres braclcas; corolla iníendibiliíormc, com cinco lóbos 
desiguiies; quatro eslames didynamos, çapsula bilocular. 
Este genero compõe-se de uma só espeoie descoberta nas 
vizinhanças de PeUin pelo padre Dp-IncarviUe, Esta planta 
tem virna haste herbacea, quasi da altura de tres decimetros, 
estjiada, angulosa, glabra e guarpecida de alguns ramos. 
As íolltas são alternas, glabras, pocioladas, quasi bipinna- 
das, de folhas estreitas, bicudas o conflvientes. As flôres são 
dispostas em cachos esl^eitos, lassos, terminaes; são muito 
grandes e:«juasi sesseis n'um pediculo çommum. As bracteas 
que acompanham o cálice são levemente pubescent,es. 

Incas, (hist.) flome da dynastja que reinava no Perú 
antes da ,<;onquista deste jpaiz pelo hespanhol Pizarro em 
1533. Os incas diziam-se descendentes do Sol, e depois de 
mortos eram adorados como deuses. O ultimo desta raça, 
Tupac-Amam, foi decapitado em 1571. 

Incnisto, s^, adj. (in, pref. açgat,.) nSo ;casto, impu- 
dico; V. ,g., a donzella, dama —. 

Incautsunevitej adv. [menfe, suff.) sem ^cautela, 
desôcauteladamente, 

IncautissiinOy a» adj. superl. de incauto. 
Incauto, a, adj. (Lat, incautus) não acaulelado, 

desacautelado, falto de prevenção; v. g., o <— moço. A — 
jHocidade, 

üneejndei'- Y. Acender. 
liieentliado, a, p. p. de incendiar, e adj. a que se 

poz fogo; v. g., o edilicio. 
KnccncHijir, v. a. (Lat. incenso, ere) pôr fogo, acen- 

der; V. g., — as paixões. 
Iii«cndiaji'TSC, ». r. arder, toínar fogo. 
Syn. comp. Incendiar,exprime combustão viva e extensa. 

Inflammar denota principio de combustão com chamm?. 
Airajsar-se é pôr-so em braza, e zião indjca grande extensão 
de labareda. Queimar-se diz-se da acção do fogo sobre o 
corpo animal ou matéria combustível. 

^ncepidíário, .a, adj. (des, ario) que comnjunica o 
fogo ; (lig.) que inflamma os aninios ; i'. g., discursos r—s. 

Incendiário, s. m. homem que maliciosamente põe 
fogo a casas, matas, etc. 

Inccndido. V. Enccndido. 
Incendimento, s. m. incêndio, ardor; (fig.) ardor 

do animo. 
Inccndip, s. >n, (Lat, meendium) grande fogo que 

lavra em edífiçio, mata, ou fim substancias coníbustiveis ; 
(flg-) grande ardor, v. g., — das paixões; estrago, como o 
que faz o incêndio; o — da guerra. 

Incensado, a, p. p. de incensar, e adj. perfumado 
com incenso; ((ig.) adulado. 

Infccnsadòr, s. m. o que incensa, adula. 
Incensar, v. a. (incenso, or, des. inf.) perfumar com 

incenso, thuryücar; (íig.) adular, lisongear. 
Inccnsário. V. Thurybulo. 
Incenso, í. w. (Lat. incensum, .do incensus, p. p. do 

inccndo, ere, inflammar) resina aromatica e cheirosa que se 
queima de ordinário nas igr«jas : — bravo, almecega: 
— ou —s, lisonjas, adulações. Dar -^-s. Na phrase da Bíblia 
incenso se toma por oração. 

Incensório. V. Thuryhulo. 
InccnsMrável, adj. dos 2 g. (des. avel) irreprehen- 

sivel, que não merece censura. 
Incentivo, s. m. (Lat. incentivum) incitamento, es- 

timulo; V. g., os —s do amor, da gula, da perdição. Servir 
de — á viriude. 

Inceraí-ão, s. f. (Lat. inccratio, de cera, cera) incor- 
poração de cera com outra matéria; reducção de uma 
substancia sôcca á consistência da cera molle pela mistura 
de algum liquido. 

Incertamente, adv. (mente, suff.) com incerteza. 
Inceríêza, s. f. (in, pref. negat., certeza) falta de 
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certeza, duvida; contingência; v.g.,—dos successos íu- 
turos : — da vontade. 

Syn. comp. Incerteza, indecisão, irresolução, perplexi- 
dade. Quando a alma não tem a certeza que ha mister para 
julgar de uma cousa, 'acha-se no estado de incerteza; 
quando nSo tem motivos bastantes para se decidir no juízo 
que deve formar, acha-se no estado de indecisão, quo é a 
incerteza nos casos práticos; quando fallece de energia para 
executar a decisão do entendmiento, acha-se no estado de 
irresolução; quando á indecisão ou á irresolução accresce 
certa inquietação, acha-se perplexa. 

A incerteza,' cuívccG de luz para conhecer, ou de provas 
para acreditar; refere-se ao entendimento; é mister allu- 
miá-lo. ou convencê-lo. A indecisão fallece do vigor, de 
animo; é mister iuspirar-lli'o. A irresolução não ousa exe- 
cutar o que deseja e tem por bom; pertence á vontade; é 
mister esiimulá-la e levá-la pela persuasão e pelos affectos. 
A perplexidade sente-se euleiada , embaraçada , não tem 
certeza do presente, tem duvidas sobre o fíiluro, affecta o 
entendimento e a vontade; é mister dar decisão áquelle, 
resolução a esta, e o perplexo será decidido e resolvido.' 

Incerteza, (jurid.) diz « art. 19Sá do Cod. Civ. de 
França, que « o contrato de sorte 6 uma convenção reci- 
proca, cujos efleitos relativamente ao ganho >ou perda, ou 
de todos os contraentes, ou de um, ou de alguns dolles, 
dependem de um evento incerto. Taes são o contrato de 
seguro, o omprestimo a risco ou cambio marítimo, o jogo, 
a aposta, o contrato vitalício. « Os dois primeiros regulam-se 
pelas leis marítimas. A incerteza pois 6 que dá logar aos 
çi^ntratos cbansados aleatórias, ou áe sor.te ou azar. A lei 
t;rftnscripta só apresenta exemplos; o numero é muito maior. 
K'todavia certo que todas as vezes <}ue oeffeito do .contrato 
depende de um evento incerto, ó aleatorio. Sem incerteza 
do evento o contrato de seguro não subsiste. 

Incertidão, V, Incerteza. 
Incerto, a, adj. (Lat. incertus) que não tem certeza, 

que hesita, duvidoso:—.contingente, arriscado; v. .g., 
ejfito rr-. Estar rr- sobre o partido que convejn tomar. 

Incessante, adj. dos 2 g. [in, pref. negat.) con- 
tínuo, não interrompido; v. g., —trabelho, estudo. 

Incessanteinente, adv. (mente, sulf.) de continuo, 
^m interrupção, Na accepção de logo, sem demora, e galU- 
cismo inadmissível. 

Incessável, adj. dos 2 g. (des. avel). V. Incessante. 
IncessiveJ, adj. dos 2 g. (des. ivel) que ec não 

pode ceder, ijiabdicavel; v. g., direitos ineessivds. 
Incestado, a, f. p. de incestar, e adj. polluiiio 

Cftm incesto; v. g., o matrimonio —. A irmã —. 
luctcstaniente, V. Incestuosamente. 
lucetstar, v. a. (Lat. inoesto, are) polluir, deshonrar 

com incesto. 
Incesto, s- m. (Lat. incestum; in, pref. nágat., e 

castus, casto) cópula carnal entre parentes chegados por 
consõguinidade ou aífinidade; v. g., entre o pae e a filha, 
o irmg,o e it irmã. 

Incestuosamente, adv, {mente, suff.) de modo 
inceslijoso, com incesto. 

Incestuoso, a, adj. (Lat. wccsíííoíiis, quecommet- 
teu incesto-; em que ha incesto; v. g., matrimonio—. 

(ncUa, s. f. (ant. e pleb.), (de inchar) odio. 
Inciiação, s. f. estado inchado, tumido de alguma 

parte dt) corpo, tumor, entumesceacia; (flg.) desvaneci- 
niento, orgulho. 

Inclia^ro, s. vi. tumor; (üg-, e p, us.) infatuação 
de orgulho. 

Inchado, a, p. p. do inchar, o adj, tumido; (flg.) 
orgulhoso,. As velas—sde vento, pandas. O mar — com a 
tormenta. O rio — com a cheia. Discurso, estylo—, empo- 
lado: — de presumpção, infatuado, vaidosa. 

Incliaiuento, s, m. V. Inchação. 
Incliai*, v. a. (Lat. inflo, are; in, em, fio, are, so- 

prar, voz imitativa do som que faz o ar no acto da respira- 
ção) fazer tumido; (íig.) enfunar ; fazer bôjo; v.g., o vento 
incha as vélas: — a bexiga soprando nella ar: —, ensober- 
becer; (fig.) ensoberbccer-SQ, encher-se do vaidade, de 
orgulho, infatuar-se; v. g., a parte picada inchou. Quer 
a foimiga — a clephante. 
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Ineliap-se, v. r. (fig.) ensoberbecer-se. 
Inciiiríclião. V. Enchiridio. 
Inciioadamentc, adv. [mente, sulT.), (p. us.) prin- 

cipalmente. 
Inclinado, a, adj. (ch sôa k), (Lal. inchoatus) 

(p. us.) principiado. 
Incícicneia-, s. f. (catoptrica) linha que fôrma o raio 

do luz atUngindo uma superfície; v. g., o angulo de —. 
Incidente, adj. dos 2 g. (Lat. incidens, tis, p. a. de 

incidia, cre, do in, e cado, crc, cair) que interrompe. 
!Qiies<(7ejr—s, que se introduzeiii no meio'da questão prin- 
cipal. 

Incidente, s. m. successo que sobtevem; circum- 
stancia accidental, successo do menor importancia que o 
assumpto principal. 

Ineidentememíe, adr. (mente, suff.) por incidente. 
Incidir, v. a. (Lat. incido, erc-,in, em, e cado, ere, cor- 

tar), (med.) atlenuar; d. q., — os humores. 
Incidii*, V. n. (í.ai. incido, ere; in, em, e cado, crc, 

cair), (p. us.) acontecer, occorrer. Ex, « Duvida que ás ve- 
zos incidc. Leão, Ortlt. » 

Incineração, s. f. (do lat. in, em, cinis, eris, cinza) 
cõmbustSo até reduzir a cinzas. 

Incinerado, a, p. p. de incinerar, e adj. reduzido a 
cinzas. 

Incinerai*, v. a. queimar' até reduzir a cinzas; (V. 
Incineração.) 

Incircnmciso 011 liíeipctirtcis»', n,-adj. nSo 
circumcisado. 

Incirciiniscrfiito* oU' Ih*eípe«»6scpiiit«', li, 
(tdj. (in, negat.) nSó circumseripto; illimitadó. 

lneircuncidado.(V. incírcttmwo.)IncisAo; s.f. 
(Laf. inciso, orrii), (citurg.) côrte. gíilpe eom-lffncettf on bis- 
turi para abrir vaso sangüíneo, evacuar o pus do tUmor, di-- 
latar'fèrida, etc'.: —córte nO cadavérfoit em-plantas-. 

Incislivo», adf. (i;at. incisitvs)'que corta, Cotidúitos 
incisivos, os que da parte anterior do chSo das-íossas uasaes 
Tâo ao fundo do buraco-palátino; anterior, atíaz dos dois 
dentesincissivos''medianos.i>enícs itt«ííwos', em- numero de 
quatro na parte anteriorde cadamandibula, no homem elles 
se chatnÊfmassím^porque-^o^cottantes; Museu lotnciítvo; deu- 
se este nome ao levanlador proprio do lábio superior'; a horda 
dà harba, também-se chamou' nsusculo -weíítoo inferior. 
Medicamentos incisivos-, chQiiiavatn-se-d'antesossira aquel-- 
les a que se attribuia a propriedade de dividir os humõréS 
qne se suppunHa engrossadòs e coagulados^ o dfe fàzer ces- 
sar os obstáculos que elles apresenttivam á livte cirCülaçãò 
dos outros fluidos. 

Inciso, a,- adj. (Lat. incisus) C0*tlid0j ferido com' gu- 
me. Um—, membro incidente daphrase. 

Incisor, adj. m. (Eati incisar) que corta; v. g., dentes 
incisores. 

Incisara. V. Incisão. 
Incitaliilidade, s. f. (Lat. incitabilitas) synonymo 

àeexcitabilidade; faculdade que tOem os corpos vívosde obe- 
decerá acrão dos-estimulantes. 

Incitação, s. f. (Lat. incitatio, onis) estimulo; o acto 
de incitar, estimular. 

Incitado, a, p. p. de incitar, e adj. estimulado, açula- 
do. Ex. a — o rabido molosso. Lus. » 

Incitado, (hist.) nome qtio o imperador Caligula dava 
ao seu cavallo, porque era vivo e ardente. Também quiz 
nomea-lo cônsul. 

Incitadôr, ôrj», adj. (Lot. incitator) que incita:—, 
s. m. o que incita. 

Incitamento, s. m. (Lat. incitameníum) acfSo de 
incitar, estimulo, incentivo. 

Incitar, v. a. (Lat. incito, are-, in, pref. em, para 
diante, e citus, p. p. de cieo, mover, excitar estimular, ex- 
citar, aguilhoar;D.gi.,—a trabalhar; — a curiosidade:—, 
provocar: —o cão, açular. 

Incitativo, a, adj. que incita, que tem propriedade 
incitante. . 

Incivil, adj. dos 2 g. (in, pref. negat.) falto de civili- 
dade, de urbanidade, descortez: — (p. us.) que6 contrario 
aos dereres do cidadão; contra a ordem da sociedade civil. 

' Incivilidade, s. f. falta de civilidadé, inurbanidade, 
descortezia. 

Incivilmente, adv. (mmte, sufT.) com incivilidade, 
descortczmente. 

Inclemência, s. f. (Lat. inclementia) falta de cle- 
mencia; (ílg.) rigor; e. j;,— dos ares, do clima, do tempo: 
— dos astros, má influencia. 

Inclemente, adj. dos 2 g. (Lat. inclemens, tis) falto 
de clemencia; cruel; (fig.) áspero, de5abrido, i\ </., ares, 
tempo, clima —. 

Inclementemente, adv. (mente, suff.) cruelmente; 
com rigor, de modo desabrido, 

Incicmentíssimo, a, adj. siípcrl. de inclemente. 
Inclinação', s.f. (Lat.inclinatio, oms)desvio da direc- 

ção perpendicular; o curvar, dobrar o corpo ou abaixar a 
cabeça por reverencia; — da agulha, a depressão da extre- 
midade que marca o norte: — de um planeta, o angulo que 
a sua orbita faz com a ecliptica:—(fig.) tendencia moral, 
disposição, propensSo; v. g., ter boas ou más inclinações; 
—, tendencia amorosa, amor. 

Syn. comp. Inclinaçãi), propensão. Inclinação 6 a dispo- 
siçSo natural ou tendencia de animo que temos para algu- 
ma pessoa ou cousa. Quando tem por objecto alguma pes- 
soa, e continua, chega bem depressa-a ser alTecto; quando 
tem por objecto alguma cousa, alguma arte, ou officio, etc., 
vem a ser propensão, qüe ó inclinação forte dò uma pessoa 
ao que é dte seu geíiio ou naturezà. A inelinaçãè nasce do 
coração, pôde também virdíj educaçSO, do habito, de algu- 
ma circumsta-ncia' casual ; ó por isso mudavel; e mais facií 
a corrigir. A propcnsãtf resulta do natural de' cadá um, da 
suA índole e tetnppfanlètlto;:6 pôr conseguitíte mui diffícul- 
tosa de mudar, e ainda mais de destruir de todo. Póde-se-lhe 
appUcar o ditado popular. «O queo berçoidft, a ttimba o 
leva ; » que patece ser a tradiicÇSó de esVoutro latino: 
Qiiod natura dat, nemo negare potest. 

Inclinado; sí,p:p: dèinclinar',e adj. a que se deu pen- 
dor, que declina; que tenl inclinação noseíitido m&ral; t>. 
g:, moço bem —: — (fig.) curVado*, que soflre com paciên- 
cia; «.'Vm — iicf'jugo; PUtíio—, disposto em declive para 
facilitar a silbida: aos corpos' pesados por meio dè apparelhos 
convenientes. 

Ittclinar,. V. a. (Lat. inclino, art; in, em, éclino, are, 
dobrar; gr. klinõ, deÀ-íaô, qüebrar, dé ktados, mmo, porque 
os ramos formam angulòs com o tronco da aimoré. Em egy- 
pc. kèldj' e holdj significa curvo, obliquò) curvar, dobrar, 
desviar da linha recta perpendicular, faZír pender, dar de- 
clive, obliqüidade; r. g., o côrpo, a-cabeça, o cíbllo, o va- 
so, a estaca, o ramo; (fig.) — o aniifio á virtude, á piedade; 
— o corarab á beneílcertcia;—os passos, o vôo, dirigir-se. 

liiicllnar-Se,: v. r. dobrar o corpô em signa! do acata- 
mento; humilhar-se! —; ter propehsto, seguir; v. g,, — ás 
letras, ás armas. Inclinou-se a victoria ao partidn de César. 
Inclinar, v. n. ter inclinaçSò, pender; (ílg.) ter propensão, 
mostrar-se disposto; v. g.,'— para a vaidade; a rapariga in- 
clina-se a namoradeira. 

Inclito. Y. Inclyto. 
Includir, (ant.) V. Incluir. 
Incluidtí, p. p. de incluir, e adj. encerrado, compre- 

hendido. 
Incluir, V. a. (Lat. includo, ere; in, em, dentro, e 

claudo, ere, fechar, encerrar) encerrar, fechar dentro de 
outra cousa; v. g., — carta dentro de outra: — documento, 
conhecimentos dentro de carta, comprehender, abranger; v. 
g.,— no numero. O senhorio de Bragança inclue quatro- 
centos logares: — envolver. 

Inclusa. V. Adufa. 
Inclusão, s. f. (Lat. inclusio, onis) o estar incluso, o 

ser comprehendido. 
Inclusas (estames), adj. (bot.) diz-se dos estames 

quando sSo mais curtos que a corolla, e que são fechad is 
n'uma cavidade. liste termo se emprega igualmente para o 
pistillo. 

Inclusivamente) adv'. (mente, suff.) ficando in- 
cluso. 

Inclusive, adv. (Lat;) inclusivamente. 
Incluso, adj. (Lat. inclusus, p. p. de includo, ere, 
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incluir) fechado dentro; comprehcndido; v. g., os docu- 
mentos —s. 

Incluso, adj. (Lat. inclusus); (bot.) diz-se em botanica 
dos estames quando não fazem saída por cima do oriíicio 
do periantho. 

; Inclyto, a, adj. (Lat. inclytus; in, pref., em, hlytôs, 
renome, fama; do kluein , ser estimado) illustre , famoso , 
celebre , notável. Ivclytas proezas. Inclytos varões. (Pron. 
a primeira accentuada.) 

Syn. comp. Inclyto, esclarecido. Inclyto é palavra latina, 
inclytus , formada do prefixo in , e klitos , voz grega , que 
significa famoso , illustre ; vem pois a ser o superlativo de 
esclarecido , palavra portugueza e castelhana , que corres- 
ponde a clarvs. Inclyto é o que chega ao ultimo grau da 
gloria,esclarecido é o que se faz digno das maiores honras. Os 
romanos chamavam inclytos a seus imperadores , porque 
tinham depois da morte a apotheose; e esclarecidos , clari, 
a seus generaes, porque combatiam pela patria. Claris et 
fortibus viris commemorandis, disse Cicero no primeiro livro 
J)e fmihns, cap. 10. D. João i, e D. Nuno Alvares Pereira, fo- 
ram inclytos varões pela aniinosa valentia com queromperam 
e desbarataram os esquadrões castelhanos ; os portuguezes, 
que nas differentos guerras da nossa'independencia peleja- 
ram pela liberdade da patrií, foram esclarecidos. 

Incobrável , adj. dos 2 g. {in, pref. negat.) que se 
não pôde cobrar; v. g., dividas incobraveis. 

Incocrciltilidaclc, s. f. (I.at. incoercihilitas) quali- 
dade ou estado dos corpos incoerciveis. 
.Inco^itado, a, adj. {in, pref. negat.) não cogitado, 

não pensado, não cuidado ; v. g., caso, accidente—. 
Inco^itávcü, adj. dos 2 g. {in, pref. negat.) que se 

não pôde presumir. 
Incógnita, «. f. (subst. da des. f. de Incognito) , 

(math.) quantidade cujo valor desconhecido se procura 
descobrir. 

Incógnito, a, adj. (Lat. incognitus; in, pref. negat., 
e cognitus conhecido) não conhecido, ainda não descoberto; 
V. g., terras, mares—s. Filho de paes incognitos: —, que se 
não dá a conhecer. Viajava incognito. (V. Incógnita.) 

Syn. comp. incognito, desconhecido. O incognito disfar- 
ça-se; o dcscon/ieeiíio ignora-se. Eis-aqui a differença destas 
duas palavras. Incognito é a pessoa que se conhece mais 
tarde, porque vem com um trajo diíTerente do que usa, ou 
porque se desfigurou com algum fim. Desconhecido c o que 
nunca vimos , de que não temos conhecimento, ou cujas 
propriedades estão de todo mudadas. Um militar que cortou 
os bigodes, e vem á paisana, chega incognito; o amante que 
para melhor vêr sua dama se disfarça em peregrino , vem 
incognito. O que por engano foi introduzido n'uma sala, des- 
conhecido; ao que esteve na índia ou na America trinta 
annos, quando volta ao seio de sua familia está desconhe- 
cido. Os principes costumam de ordinário viajar incognitos 
nos paizes estrangeiros. Quem guiou os soldados da cruz á 
Palestina foi um ermitão desconhecido. 

O incognito descobre-se ; o desconhecido dá-se a co- 
inhecer. 

Incolierência, s. f. {in, pref. negat.) falta de cohe- 
rencia; inconsequencia, discrepanica; v. g., — de uma 
theoria; — das expressões, da linguagem. 

Incolicrcneia, adj. dos 2 g. {in , pref. negit. não 
coherente, inconseqüente, discrepaòte. Cousas, tnaximas, 
opiniões incohcrentes. Discursos incoherentcs , sem nexo ; 
V. g., testemunha, depoimento incoherente. 

Incolicrcnlcmente, adj. (mente, suff.) de modo 
incoherente. 

Incola, s. m. (pron. o accento na primeira; lat. de 
iticolo, crc, habitar ; tnpref., em, ecolo, erc, cultivar, ha- 
bitar) habitante, morador na terra. 

Incolisina, (geogr.) nome latino de Angoulôme. 
Incólume, adj.doi)'ig. {Lai. incolumis, são,decoío, 

ere, manter , conservar) são, salvo, illeso. 
Incoluinidade^ s. f. (Lat. incolumitas, tis) segu- 

rança , isenção de_ perigo, damno; estado illeso. 
Incombustiliilidade, í. f. qualidade incombusti- 

rel; r. g., a — do amianto. 
- Incombustível, adj. dos 2 g. (in, pref. negat.) não 
combustível; v, g., substancias incomhustiveis. 

Incoinincnsuraveis, adj. dos2g. (ín,pref. negat) 
(geom.) que não tem medida commum ; v. g., qualidades 
incommensuraveis. ■ 

Incommodado, a, p. p. de incommodar, e adj. que 
soffreu ou causou incommodo. 

Incomniodadôr, s. in. o que incommoda. 
Incoinmodamcnte, adv. (mente, suff.) de modo ' 

incommodo. 
Incommodar, v. a. (Lat. incommodo, are) causar 

incommodo. 
Inconiniodidade, s. f. desc mimodo ; moléstia li- 

geira. 
Incômmodo, s. m. (Lat. incommodum) descommodo, 

trabalho; moléstia ligeira. 
IncfVmmodo, a, adj. .(Lat. incommodus) que in- 

commoda, causa traDalho, inquietação. Casa—, que não 
tem commodos : —, que estorva. £«.° « Inverno — á nave- 
gação. Lucena. » 

Incommunieávcl, adj. dos 2 g. (Lat. incommuni- 
calilis) que se não communica , que não tem communica- 
ção ; V. g., o mar vermelho 6 — com o Mediterrâneo. Pes 
soa —, privada da coaimunicação com outras por estar 
presa no segredo , ou por outra causa. Segredos, dons in- 
communicaveis, que se não podem communicar. 

Inconiniutabilidadc, s. f. o ser incommutavel. 
Incomniutável, adj. dos 2 g. (in, pref. negat.) que 

se não pôde ou não deve commutar ou trocar. 
Inconiparável, adj. dos 2 g. (Lat. incomparabilis) 

que não admitte comparação por não ter igual em grande- 
za ; V. g., incomparavcis virtudes, talentos. 

Incomparavelmente, adv. (mente, suíT.) de modo 
incomparavel. 

Incompassivo, a, adj. (in , pref. negat.) falto de 
compaixão. 

Incompatibilidade, s. f. (in , pref. negai.) re- 
pugnância , o ser incompatível, implicancia ; v. g., — de 
humor , de propriedades. 

Incompatível, adj. dos 2g. (in, pref. negat. e lat. 
patior, i, soffrer) que implica contradicção ; v. g., cousas 
incompativeis. Gênio, humor—. 

Incompativelmentc, adv. {mente, suff.) de modo 
incompativel. 

Incompetência, «. f. {in, pref. negat.) falta de 
competencia , de jurisdicção; v. g., — do juiz do tri- 
bunal. 

Incompetente, adj. dos 2 g. (in, pref. negat.) a 
que não compete conhecer do pleito ; v. g., juiz, tribunal, 
autoridade , jurisdicção — ; —, iniproprio, iiiulil. 

Ineompetentémente, adv. {mente, sufi.) de modo 
incompetente. 

Incompletamente, adv. (mente, sufi.) de modo 
incompleto. 

Incompleto, a, adj. (in, pref. negat.) não comple- 
to, não acabado. Obra—, não acabada. Livro —, a que 
faliam folhas. 

Incompleto, adj. (Lat. incompletus), (bot.) diz-se de 
uma flor que carece de cálice, de corolla, de estames ou de 
pistillo, ou somente da que é desprovida de um dos invólu- 
cros floraes , ou de ambos , quer ella seja além d'isso her- 
maphrodita ou unisexuada. 

Incomportávcl, adj. dos 2g. {in, pref. negat.) in- 
supportavel; v. g. , incomportaveis ardores da zona torrida. 
Trabalhos, dôres , aíirontas incomportaveis. 

Incomportavelmente, adv. (mente, suíT.) damo- 
do insupportavel. 

Incompossivel, adj. dos 2 g. V. Incompativel. 
Incomposto, a, adj. (in, pref. negat.) não com- 

posto de partes. 
Incompreliendido, a, adj. (in, pref. negat.) não 

comprehendido, que ninguém comprehendeu. 
Incompreliensibilidade, s. f. qualidade de ser 

incomprehensivel. 
Inco inpreliensível, adj. dos 2 g. (in, pie[. negat.) 

que o entendimento não, pôde coraprehender. 
Incompressivel, (Lat. incompressibilis) diz-se de 

um corpo que não dá nenlium signal sensivel de diminui- 
çSo de volume quaiido o comprimem. 
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Inconiunhar. V. Encomunhar ou Aforar. \ 
Inconccsso, a, adj. (Lat. inconcessus) não concedi- 

do , não pormittido, defeso. Èx. « Um inconcesso amor des- 
atinado. Lus. m. » 

Inconcíliabilidadc, s. f. o n3o poder conciliar-se, 
repugnancia. 

Inconciliável, adj. dos Z g. (in, pref. npgat.) n3o 
conciliavel, que se não pôde conciliar com outro ; v. g., tex- 
tos inconciliáveis. Contradicçõesinconctíiareís. 

Inconcordávcl, adf. dos 2 g. (in, pref. negat.) que 
se não pôde concordar ou conciliar; r. g., contradicções in- 
concordavcis. 

Inconcussamentc, adv. {mente, suff.) firme- 
mente. 

Inconcusso, a, adj. (Lat. inconcussus; in, pref. 
negat.) firme, não abalado, solido. Razões, provas —s ; (fig.) 
irrefragavel. 

Inconfidência, s. f. (in, pref. negat.) falta da fé 
ou fidelidade devida ao príncipe. Tribunal; juiz da—, que 
julgava os crimes de lesa magestade. 

Inconfidente, adj. dus2 a. (V. o precedente) inflei 
ao príncipe. 

IncongTuaincnte, adv. (mente, suff.) sem con- 
gruência. 

Inconj^ruência, s. f. (Lat. incongmentia) falta de 
congruência. 

Incongrnentc, adj. dos 2 g. (Lat. incongrucns, tis) 
falto de congruência , que não condiz, que não convém. 

lncon;;rHO, a, adj. (Lat. incongruus) incongruent?. 
Inconho, a, adj. (de conho) pegado a outro iv.g., 

Lananas—s. 
Inconncxamcntc, adv. (mente, suff.) sem con- 

nexão. 
Inconnexão , s. f. [in, pref. negat.) falta de con- 

nexão. 
Inconncxo, a, adj. (in, pref. negat.) falto de con- 

nexão ou de nexo, desatado, que não tem connexão. 
Inconnivente, adj. dos 2 g. (Lat. inconnivens, tis) 

que não fecha os olhos ás fraudes feitas ás leis , aos di- 
reitos. 

Inconciiiistado, a, adj. (in, pref. negat. não con- 
quistado. Vontade—, não vencida. 

Incon«|uistávcl, adj. dos 2 g. (des. avel) que se 
não pôde conquistar. 

Inconscqucncia, s. f. (Lat. inconscquentia) conse- 
qüência contraria ás premissas , ou mal deduzidas dellas ; 
acção que está em coutradicoão com as maximas ou princí- 
pios professados pela pessoa. 

Inconseeiiientc, adj. dos 2 g. (Lat. inconsequens, 
tis) em que ha inconsequencia. Homem — , que obra em 
contradicrão aos princípios professados por elle. 

Incunsciiucnteincnte, adv. (mente, suff.) com in- 
consequencia. 

Inconsiilcração , s. f. (Lat. inconsideratio, onis) 
falta de attenção , de advertencia , de consideração. Obrar 
com —, com leveza, com pouca reflexão. 

Inconsidcfadamcnte, adv. (mente, suff.) com in- 
consideração, de leve. 

Inconsiderado, a, adj. (in, pref. négat.) falto de 
consideração , que obra sem reflexão , inadvertido , impru- 
dente. Caso —, imprevisto. 

Inconsoladoj a, adj. (in, pref. negat.) falto de con- 
solação, que não tem quem o console. 

Inconsolúvcl, adj. dos 2 g. (in, pref. negat.) que 
não pôde consolar-se, que não admitte consolação. 

Inconsolavelmente, adv. (mente, suil.) de modo 
inconsolavel. 

Inconsonància o Inconsonante. Y. Disso- 
nância, Dissonante. 

Inconstância, s. f. (Lat. inconstantia) falta de cons- 
tância, versatilidade ; V. g., nos affectos:—, instabilidade; 
V. g., —da fortuna. 

Inconstante , adj. dos 2 g. (Lat. inconslans, tis) 
falto de constancia; v. g., pessoa—:—, mudavel, variavel; 
«. <j., tempo , clima , fortuna : — , variavel no movi- 
mento. 

Syn. comp. Inconstante, volúvel. A inconstância provém 
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do coração; a volubilidade da alma. W insconstante aquelle 
que varia de objectos a cada passo , porém fixando-se em- 
quanto dura este affecto. E' volúvel uma pessoa que não se 
fixa em nenhuma cousa, e que varia continuamente de 
objectos. Um menino é volúvel; um amante é inconstante. 
O amor é um menino travesso e volúvel, que prosegue in- 
constante em suas conquistas, como a borboleta que vae 
pousando de flôr em flôr. O inconstante varia. O volúvel nSo 
se fixa. 

Inconstantemente , adv. {mente , suff.) de modo 
insconstante, variavel. 

Inconstantíssinio , a, adj superl. de incons- 
tante. 

Inconstitucional, adj. d^s 2 g. (mod.) contrario 
á constituição política do estado. 

Inconstitucionalmente, adv. (mente, suff) em 
opposição á constituição política do estado. 

Inconsulto , a, adj. (Lat. inconsuUus) não consul- 
tado, sem consultar; v. g., — o mesmo rei. 

Inconsuniptivel, adj. dos2 g. (in, pref. nefat.) que 
se não consome; v. g., o arljusto é — no fogo. 

Inconsutii, àdj. dos 2 g. (in, pref. negat. e consuo , 
ere , utum , coser) sem costura. Túnica — , uma só peca, 
inteiriça. 

Incontaminado, a, adj. (Lat. incontaminatus) não 
contaminado por contagio, vicio, etc.; não manchado, puro. 
Alma—. 

Incontestável, adj. dos 2 g. (in, pref. negat.) que 
nãi) admitte contestação, indubitavel. 

Incontestavelmcnte, adv. (mcnfe, suff.) de modo 
incontestável. 

Incontinência, s. f. (Lat. incontinentiá) falta de 
continência, de temperança: — deshonesta, grande sensua- 
lidade. 

Incontinência, s. f. (Lat. incontinentiá-, de in, ne- 
gat. e continere, conter, reter, detor) emissão involuntá- 
ria' de uma matéria excremeuticia, liquida ou solida, cuja 
excreção só tem logar ordinariamente por intervallos mais 
ou menos longos, em consequencia de uma precisão que se 
sente, e debaixo da influencia da vontade. As matérias fecaes 
o a urina são as únicas matérias excrementicias que dão 
logar á incontinência, e ainda esta palavra so emprega mais 
particularmente para designar o corrimento habitual e in- 
voluntário deste ultimo liquido. Incontinência da urina, 
ausência ou perda da faculdade de reter a urina durante 
algumas horas. Esta enfermidade não émais que umsymp- 
(oma de outras doenças. 

Incontinente, adj. dos 2 g. (Lat. incontinens, tis) 
imflioderado, fulio de continência, de moderarão:—, re- 
pentino, apressado, feito longo. Ex. « A industria tão incon- 
tinente, que teve no alagar as suas lancharas. Barros. » 

Incontrastável, adj. dos 2 g. {in, pref. negat.) ir- 
resistível, contra que nada ha que se opponha; v. g., forças, 
armas, razões, provas incontrastaveis. 

Inconti>astavelmeE9tc, adv. (mente, suff.) de 
modo incontrastavel ou irresistivel. 

Inconveniência, s. f. (in, pref.. negat.) falta de 
conformidade ou de concorJía. Ex. « Perderam-se muitas 
armadas pela — dos capitães. Lobo. » 

Inconveniente, adj. dos 2 g. (Lat. inconveniens, 
tis) não conveniente, que não convém, que obsta. 

Inconx'enieiiíe, s. m. (do precedente) cousa que não 
convém, obstáculo, estorvo. 

lnc<>rdio, s. f. (in, pref. cm, e chorda, porque o bu- 
bão ingiánal se manifesta com uma elevação que se esten- 
de á maneira de um cordão, ou na proximidade do cordão 
espermatico) bubão inguinal que o vulgo chama muia. 

Incorporação, s. f. (in, pref. em, dentro) acto de 
incorporar;!'. j.,um membro em uma sociedade ou corpo- 
ração. 

Incorporação, s. f. (Lat. incorporatio), (pharm.) 
expressão que designa a acção de fazer entrar, por mixtão, 
um oumuitos corpos medícámentosos n'um excipiente molle 
ou liquido, para dar ao todo uma certa consistência; é o que 
se faz na preparação dos emplastros, dos unguentos, das pil- 
lulas, etc. 

I 
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Incoriiorado, a, p. p. de incorporar, oadj, que to- 
mou corpo; que se incorporou. 

Incorporar, v. a. (Lat. incorporo, are) formar em 
um; admiitir cm umn corporação. 

laeorporcsilacle, s. f. a qualidade dtí sor incorporeo. 
Sncorpóreo, a, aUj. (Lat. tncorporeus) qtie não tem 

corpo, quenâüó corporeo, não nialerial. 
, InccíSTepção, s. f. [in, pref. negat.) fallaMe correc- 

ção; V. ()., — dê uma edirão, do eslylo. 
Iiícórreeto, a, adj. (Lat. incorrectus), nãocorrecto, 

falto de correcrão; v. ff., plirase, estylo—. Obra —, não 
emendada; —, não sujeito a reprehensâo. 

Incorrer, v. n. (Lat. incurro, ere; in, pref., em, e 
airro, cre, correi') caír,»pxpôr-se, ficar sujeito; t). g.,— 
na censura, na excommunhâo, na pena. 

Incorrer, v. a. (p. us.) attraír sobre si; v. ff.,— 
nota de ingrato. 

Incorrido, a, p. p. de incorrer, e cuíi. que incor- 
reu, incurso. 

Incorrigibilidadc, s. f. qualidade de ser incor- 
rigivel, falta deemenda, perseverança no erro, na culpa. 

Ineorrigivel^ (u/;% dos 2g. {in, pref., nogat.) inca- 
pM de emenda, que se não quer emendar; v. g., homem —; 
Vicios incorrigivcis. 

Incorrupçãoj s-. f. (in, pref.,-negat.) falta de cor- 
rupção, phj'sica ou moral: — dos generos, do juiz, da teste-- 
munha, que se nSo deixam corromper. 

Incorru|itaniente, adv. (mente, sufi.) sem cor- 
rupção; com integridade; castamente. 

Incorniptibilldadcs. f. qualidade incorrupti- 
Tel, no physico ou no moral. 

Incorruptissimo-, a, adj. superl. d& incorrupto. 
Incorruptível, aéj. dos-2.g. {Lat.■ incorruptibilis)■ 

nSo sujeito á corrupção; (flg.) juizes, magistrados incor-- 
ruptiteis. 

Incorrupto, a, adj. (Lat. incorruptus) sem cor- 
rupção physica ou moraL 

Incrassado, a,p.p. deincrassar, eadj. tomado cras- 
so, engrossado. 

Incrassamento, s. m. {mento, snfT.) estado in- 
crasso. 

Incrassantc^ adj. o s. (Lat. incrassans, spissans), 
(med.) os humoristas'derameste,nome aos medicamentosa 
que attribuiam a propriedade de augraentar a consistência 
dos humores, que elles suppunham terem-se tornado muito 
fluidos; taes eram todas as substancias mucilaginosas; Os 
incrassantes são oppostos aos incisivos. 

Increado, a, adj. {in^ pref., negat.) nSO creado, 
eterno. 

Inercdibilidade, s. f. o ser incrível;®, g.,—da 
noticia, da doutrina. 

Incrcdivcl, (snt.) V. Incrível. 
Incredulidade, «. f. (Lat. incredulilas, tis) falta 

de credulidade, disposição a não acreditar. 
Incrédulo, a, a(//. (Lat; incredulus) nSo crente, in- 

clinado, propenso a duvidar; particularmente dos dogmas 
religiosos. Os —s. 

Increível. V. Incrivcl. 
Incremento, s. m. (Lat. incrementum, de incresco, 

etum, cre) augmento, crescimento; v. g.,—do calor, da 
febre; — da lua, crescente: — (gram.) o augmento de letras 
que tôem os casos dos nomes latinos ou gregos além das do 
nominativo. 

Increpação, s. f. o acto de increpar, reprehensSo 
aspera, severa. 

Increpado, a, p. p. de increpar, e adj. reprehen- 
dido asperamente. 

Inerepadôr, m. o que increpa. 
Increpar, v. a. (Lat. increpo, are; in, pref., em, 

crepo, are, estalar, dar estouro) reprehender com aspereza, 
severamente; v. g., increpam/o-odedesobediente, oixincre- 
pando-lhc a desobediencia. 

Incriado. V. Increado. 
Incrinar, (ant.) V. Inclinar. 
Incrivcl, adj. dos 2 g. {in, pref. negat.) que se nSO 

pôde acreditar, a que se não pôde dar credito, que não 
merece credito, que excede a credibilidade; v. g., caso, 

atrocidade—. Incríveis trabalhos, fadigasj extraordinários, 
custosos d(! crer. 

Incrivclinentej adv. (mente, suff.) de modo in- 
crivol. 

Encniado. V. Encruado. 
íBicruar. V. Encruar. 
incruento, adj. (Lat. incruentus) emquonãoha 

sangue derramado ; v. g., sacrifício—. Operação—. Victo- 
ria —, que não custou sangue. 

Incrustarão, s. f. (Lat. incrusta tio , oiiís) o acto de 
incrustar os embutidos. Jnvrustações, pl. embutidos. 

Incrustação, s. f. (Lat. incrustatio; do in , em , o 
crusta crusta),"(;nat.) acção de encrustar , de formar uma 
crusta sobre um corpo; camada pedrosa que se forma na su- 
perflcio dos corpos depostos em certas aguas. Por analogia 
>isa-se em anatomia pathologica da palavra incrustação para 
designar os deposites calcareos ou as chapas cartilaginosas 
que se desenvolvem nos tecidos orgânicos ou na sua super- 
fície. 

Incrustações, s. f. pl. (h. n.) dá-se este nome a 
crustas esbranquiçadas que cobrem os corpos que se immer- 
gem e se deixam p°ermanecer por algum tempo na agua de 
algumas nascentes carregadas de sáes calcareos, e que dfio 
a estes corpos a apparencia de corpos fosseis. 

Incrustado, a^ p; p. do incrustar, e odj, coberto de 
côdea ou crusta ; embutido. 

Incrustar, v. a. (Lat. incrusto, are) cobrir de côdea , 
crusta ou substancia espessa ; t). g:,-—de oleo, de verniz; —, 
embutir; v. g., — conchinhaSi As aguas calcareas, corren- 
do por canos, formara depositos que os incrustam:; 

Incubação, s. f. (Lat. incubatio, onis\ in, em, o cubo, 
are, deitar-se) choco, postura da gaüinha, ou de outras aves, 
sobre os ovos para os chocar. 

Incubado, a, p. pj de incubar; oadj. chocado , pus- 
to no choco. Ovo —, choco. 

Incubar, v; a. (Lat. incubo, ore j in;. pref; era, c«6o, 
are, deitar-se) chocar os- ovos , pôr-'sa a.gallinlia e outras 
aves sobre os ovos para os chocar; empolhar, ouíazer^salr 
os pintos. 

Incubo, a, adj. (pronuncia-se a primeira accentuada; 
lat; incubus. V. Incubar)'qae se põocomo a> gailinha. no 
choco. Ave—, que cobre os ovos no ninho. Diaba •—, que 
tem cópula com a mulher. Oppôè-se- a succubo. 

Incubo, í. m. (do precedente) pezadêlo. 
Inuúde, s. f. (Lat. ineus, udis^rin, pref. era, cudot, ere, 

bater), (poet.) bigorna. 
Inculea, s; f.{Ae'inculiar) informação do prestimo, 

habilidade, qualidades de alguém ; v. g., de cozinheiro, co- 
cheiro, criado. Tirar—*. Fazer—* do alguém;—(fig.)a 
pessoa que tira informação acerca de outra para commurii- 
car o resultado: —, suggestão. 

Inculcado, a, p. p. deinculcar, e adj. recomraen- 
dado, suggerido. 

Inculcadôr, ôra, s. pessoa que inculca, recom- 
menda outra. 

Inculcar, v. o. (Lat. inculco, are-, in, .pref. era, calco, 
are , calcar) fazer conhecer uma pessoa a outra , recom- 
mendando-a ; v. g.,—o seu medico, letrado; um cozi- 
nheiro ; dar noticia ; v. g., — cousa que se vende , uma 
quinta, um cavallo: — opinião, doutrina, procurar persua- 
dir alguém da verdade delia. 

Inculpabilissinio, a, adj. superl. de inculpavel 
(p. us.). 

Inculpado, a, adj. não culpado, sem culpa; não 
criminado. 

Inculpávcl, adj, dos 2 g. (Lat. inculpabilis) inno- 
cente, a que se não pode attribuir culpa. 

Inculpavelmentc, adv. {mente, suíl.) sem culpa, 
innocentempnte. 

Inculto, a, adj. (Lat. incultus) nSo cultivado, não 
culto. Terras —s; (fig.) sem cultura do espirito; d. g., gente, 
engenho — : —, sem enfeite, sem ornato; v. g., fornitisura, 
barba —. 

Incultúra, s. f. (in, pref. negat.) falta de cultura nas 
terras; (fig.) rudeza, falta de cultura intellectual: —, falta 
de concerto; v. g., — do trajo; — no estylo. 
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'Incnmbèiicia, s. /- encargo, cousa quo se iticurabo 
a alguém; v. g., deu-se-Ihe essa innmbencia. 

Incumlientc, ailj. (Lat. incumhens], (bot.) diz-se 
cm botanica das aniheras quando estSo presas*pelo meto, e 
levantalas de maneira que 'a sua metade inferior se acha 
npplicada ao longo do filete; das pétalas, quando se cobrem 
umas ás outras pelo lado; da radiciila, quando está applicada 
sobro o meio do dorso de um dos cotyledones. 

IneumSiido, a, j). p. de incumbir, e adj. encar- 
regado. 

Incumbir, v. a. (Lai. incumbo, cre;in, pref., em, 
cumho, cre, estar deitado) encarregar; v. g., — o negocio a 
alguém. Incumbiu-o de lhe comprar um cavallo :—,v n. 
ser da obrigação, do dever; v. g., aos magistradosincwmbc 
fa^er justiça." Incumbe ao rei fazer respeitar e observar 
<is leis. 

IiicuraMIidailc, s. f. o ser incurável. 
Incurável, adj. <lu$ 2 g. (in, pref. negat.) quo já não 

lera cura, que não admitte cura; d. g., mal—, doenças 
incuráveis. 

'Incuravclniente, adv. {mente, suíT.) sem admittir 
cura. 

Incúria, s. f. (Lat.) falta do cuidado, deleixo, ne- 
gligencia. 

S>'n. comp. Incúria, neglig-cncia. Negligencia e mais que 
incúria; a primeira versa so-bre cousas que se possuem ; 
a segunda sobrecousas que poderiam possuir-se. A incúria 
6 o pouco CuidaiJo que pomos em facilitar o que nos convém. 
A negligencia consiste em -abandonar o prestimo de alguma 
cousa, ou em n5o nos utilisarmos deila. A incúria não está 
sujeita a nenhuma obrigação; a'negligencia deve está-lo. 
Náo pôde castigar-se a incúria, porque entre a cousa c a 
pessoa não existem direitos; negligencia pôde castigar-se, e 
adinilte coaceão, porque procedo de obrigações que a pessoa 
contraiu. A incúria faz mais damno ao individuo que á 
sociedade; a negligencia é tão prejudicial á sociedade como 
ao individuo. ü homem que tem incúria em buscar a feli- 
cidade 6 negligente em conservá-la. Por ineuria muitos 
obreiros andam sujos e mal vestidos; os que s^o-ncgligentes 
no trabalho não acham quem lhes dô que fazer. 

Incurial, adj. dos 2 g. {in, pref. negat.) não curial, 
irregular. 

Incurialidade, s. f. qualidade incurial, irregula- 
ridade. 

liicuriosamentc, adv. {mente, suff.) sem cuidado, 
sem curiosidade. 

Incuriôso, a, adj. (Lat. incuriosus) falto de curio- 
ãdade, deleixado. 

Incursão, s. f. (Lat. incursio, onis) correria de ini- 
migos; V. g., faziam contínuas incursões no reino. 

Incurso, a, adj. e p. p. irregul. de incorrer (Lat. 
incursus, p. p. de incurro, cre, incorrer) quo incorreu: 
— na pena, em excommunlião. (V. Incorrido.) 

Incurso, s. m. (Lat. incursus) o acto de incorrer: 
— na pena : — (p. us.) incuriâo iiostil. 

Incurvado. V. Encurmdo. 
Incurvad», adj. (Lat. incmratus), (bot.) diz-se em 

botaiuca das [.artes que são curvadas de fóra para dentro. 
Incurvar. V. Encimar. 
Inda, adv. ainda, nesta hora. (V. Ãimla.) 
íinidag'ação, .s. f. (Lat. indagatio, onis) o acto do in- 

dagar, peiquiza, exame; v. g., a — da verdade. Indagações 
scieiitificas. 

Syij. comp. Indagãfão, pesquisa. A differença destas 
duas palavras consiste no seguinte : 

indagação 6 o aclo do inqtiirir ou averiguar alguma cousa 
discorrendo par s'gnaes e conjecturas. Pesquiza ó a causa 
da averiguação feita por meios indirectos ou illicitos. Dis- 
tiiiguem-se pelo modo como se fazem estes exames, e a 
qualidade distinctiva delles c a pessoa que os eílectua. Um 
homem de bem, uma pessoa de elevada jerarchia faz inda- 
gações; um homem pago, um agente de policia, faz pesquisas, 
porque não pôde informar-se publicamente do que pretende 
saber. A indagação 6 necessaria, util o nobre; a pesquisa é 
traiçoeira, e leva comsigo a idéa de perseguição. Fazem-se 
indagações para descoMr a verdade; fazem-se pcsquizas 

para descobrir delinqüentes. Kindagação é um antecedente- 
a pesquiza é um segredo. ' 

Indag'ado, a, p. p. de. indagar, e adj. pesquizado. 
Indagadõr, s. m. (Lat. iniagator) ò que indaga, 

pesquiza; averiguador; v. g., — diís-segredos da natureza • 
— da verdade : —, adj. a philosophia indagadora da na- 
tureza. O gênio —. 

lEida$;i'a8>, v. a. (Lat. indago, are, inde, d'ali, d'ahi, e 
ago, cre, fazer, obrar) pesqul/.ar, procurar descobrir, ave- 
riguar; V. g., — os segredos da natureza; — as causas; 
— a verdade do caso; — os sitios. 

Ind'í»§ora, adv. comp. (inda e agora) pouco tempo ha. 
Iiade, adv. (ant.) Y. Inda, ainda. 
Indcütito, s. m. (repetição do debito), (jurid.) importa 

o pagamento feito do que se não devia. Tudo o que se paga 
sem ser devido (irepetivcl; assim, quando uma pessoa paga 
por erro o que não devia tem o direito de repetição contra 
aquelle que recebeu na errônea persuasão de ser credor. 

Indecente, adj. dos 2 g. ^Lat. indecens, tis, falto de 
docência, immodesto, indecoroso;r. g., palavras, gestos s 

Indecentemente, adv. {mente, suff.) com inde- 
cência. 

Indecentíssimamcnte, adv. superl. de indecen- 
temente. 

Indt^centíssimo, a, adj. svperl. de indecente, 
indecifrável, adj. dos 2 g. {in, pref. negat.) quê se 

não pôde decifrar. 
indecisamente, adv. {mente, suíT.) sem decisão, 

com hesitação. 
Indecisão, s. f. (in, pref. negat.) estado indeciso do 

espirito por falta de motivos sufticientes para se resolver • 
falta de decisão ; irresolução, hesitação. ' 

Syn. comp. Indecisão, incertcsa, irrcsnbição, perplexi- 
dade. Indccimo é o estado da alma quando não vè nos 
objectos motivos sufficientes que a determinem a formar um 
juizo seguro e a fixar a sua escolha. K' a incertcsa nos casos 
práticos, em quo é necessário decidir para obrar. 

Incertcsa exprime o estado -da alma quando lhe falta a luz 
necessaria para fazer com segurança osseusjuizos. 

liresolução é o estado da aJma "quando não tem energia 
bastante para seguir a decisão do seu entendimento, para 
vencer a indifferença da sua vontade, para superar os 
obstáculos que se oppoem ao seu proceder. 

Perplexidade é indecisão,- ou irresolução inquieta. 
A incerteza diz sóinente respeito ao e"stado intellectual. 

Os outros vocábulos referem-se ú pratica das acções moraes." 
Da iíicfrtcza nasce a indecisão, que nos não permitte jul- 

gar decisivamente o que convém ou cumpre obrar. 
A irresolução ò própria da vontade. Muitas vezes estamos 

decididos sobre o que devemos praticar, irrcsoíwíos por in- 
dolência, pusillanimidade, insensibilidade, timidez, etc. 

Perplexidade suppõc indecisão do entendimento, ou irre- 
soiuçho da vontade, com inquietação o agitação nascida da 
necessidade em que nos vemos de decidir ou resolver, e do 
receio de tomarmos um partido errado, cujas conseqüências 
nos venham a ser nocivas. 

llemove-se a incerteza e a indecisão instruindo, illustran- 
do, convencendo o homem incerto ou indeciso. 

Kemove-se airresolução excitando, estimulando, forcan- 
do, arrastando o homem irresoluto. 

Uemove-se a perplexidade por \nn e outro modo, mos- 
trando ao mesmo tempo que quem procede , depois de justo 
e.x:amo e deliberação, com recta intenção e sogundcna pru- 
dência, não deve inquietar-se a respe"ito do bom ou mau 
successo das suas acções. 

A indecisão , tem como a incertcsa , suppõe poucas luzes 
ou desconfiança dellas. 

A irresolução suppõe fraqueza ou pouca energia de animo, 
falta de coragem. 

A perplexidade suppõe de mais o receio do futuro. 
Indeciso, a, adj. (in, pref. negat., e lat. dccisus, 

adj. o p. p. de decido, erc, decidir) que ainda não foi decidido; 
v. g., pleito —; questão—. Homem—, irresoluto. 

indcclarávcl, adj dos 2 g. (in, pref. negat.) que se 
neo pôde declarar , indiziveL 

Indeclinável, adj. dos 2 g. (Lat. indeclinabilis), 
(gram. lat. s gr.)quoseuãc pôde declinar; v. (/., nomes 
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indeclináveis. V. Declinação : — (jurid.) que se não pôde 
declinar, irrecusável. Jurisdicção—. 

Indecorado, a, adj. {in, pref. negat.) desacreditado, 
desdourado. 

Intlecóro, s. m. (in, pref. negat.) falta de decoro, 
indecencia, acçâo indecorosa. 

Inilecoro*, a, adj. V. Indecoroso. 
Indecorosamcntc, adv. {mente, sufi.) sem decoro, 

de modo indecoroso. 
Indccnrosíssinio, a, aiíj «upcrl. de indecoroso. 
Indccarüso , a, adj (Lat. indecorus) contrario ao 

decoro, indecente .immodesto: —, vergonhoso, opprobrio- 
so ; V. q., morte —. 

Indcfcctibilidadc, s. f. infallibilidade, o ser in- 
defectivel. 

Indefectível, adj. dos 2 g. (in, pref. negat.) que 
não falha, infallivel; v. (]. as indefectíveis leis da natureza. 

Eiidefciisível, adj. dos 2 g. [in, pref. negat.) que 
não admitte defesa. 

Endcfcnso, a, adj. (Lat. indefensus) não defendido, 
sem defesa. Cidade —, sem muros, não fortificada. Causa—, 
não defendida ein jui/o. 

Indeferido, a, p. p. de indeferir , e adj. não defe- 
rido, a que se não deferiu. 

Indeferir, v. a. (in, pref. negat.) desattender , não 
deferir, negar o despacho ; i\ g., — o requerimento, a con- 
sulta, os embargos. 

Indefcrivel, adj. dos 2 g. (des. ivel) a que se não 
pôde deferir. 

Indefessainente, adv. (mente, suíT.) incansavel- 
mente. 

Indefessavelmente. V. Indefcssamcntc. 
Intlefcssu, a, adj. (Lat. indefessus; in, pref. negat., 

e dcfessus, cansado, p. p. de defatiscor) incansavel. 
Indefieicnte. V. Indefectível. 
Isidcfinito , a , adj. (math.) indeterminado , sem 

limites certos. 
Indeíinito , adj. (Lat. indefmitiis) , fchim.) cha- 

mam-se assim em chimica as combinações que se fazem em 
proporrões illimitadas; (bot.) em botanica esla palavra ex- 
prime "que o numero das partes, ás quaes se applica, não 
tem nada de constante, ou que 6 inútil procurar deternu- 
)iá-lo; assim, quando ha mais de doze estames, cessa-se de 
os contar, e diz-se que são indefmitos. 

Indeflnivcl, adj. dos 2g. (in, pref., negat.) que não 
admitte definição. 

Indeliiseéneia, s. f. (Lat. indehisccntia), (h. n.) 
propriedade que lêem certos pericarpos de ficarem constan- 
temente fechados. 

IndcJiiscente, adj. (Lat. indehiscens), diz-se em 
botanica dos poricarpcs que não se abrem espontaneamente 
na época da usturidade. 

Indel, s. m. (bot.) nome tomado da lingua malabare 
substituído por Lamarck a Elato, genero de plantas da fa- 
milia das palmeiras, monecia hexandria de Linneu, e cujos 
caracteres sãot flôres monoicas; as machas e as femeas en- 
volvidas n'um mesmo espalho bivalvo, flòres machas mu- 
nidas de três pétalas e de tres estames, flôres femeas tam- 
bém com tres pétalas, um ovario sobrepujado de um stylo 
e de um stigma; fructo drupaceo, ovoide, pontudo, e tendo 
uma só semente munida de um rego. Conhece-se sô uma 
especie deste genero, que em razão da sua belleza e da sua 
freqüente estação nas obras dos botânicos que trataram das 
plantas da índia merece uma descripção. E' o elato das 
florestas, ou indel asiatico. Cresce na índia, na costa do 
Malabar e em Ceylão. Esta palmeira, de uma estatura em 
geral pouco elevada, apresenta na summidade ura feixe de 
folhas pinnadas, assás grandes e espinhosas nos bordos; as 
suas foliolas são oppostas ou dispostas aos pares, unifor- 
mes ou dobradas longitudinalmente. Os regimes ou espadi- 
zes são ramosos e salientes fóra dos espalhos que nascem 
nos sovacos das folhas ou pendem debaixo dos seus feixes. 
Compoem-se de uma grande quantidade de pequenas flôres 
esverdinhadas e sesseis, ás quaes succedem fructos do tama- 
nho de ameixas espinhosas, e um vermelho pardo ou mo- 
reno quando maduros. Debaixo da cana destes fructos, que 
é lisa e quebradiça, encontra-se uma carne farinhosa e doce, 

rodeando um núcleo oblongo, sulcado lateralmente, e no 
interior do qual se acha uma semente amarga e esbranqui- 
çada. 

Indelével, adj. dos 2 g. (Lat. indcleMlis), que se 
não pôde apagar, riscar. Tinta—; (fig.) v. g., caracter, 
mancha—. 

Indelibcraçâo , s. f. (in, pref. negat.) falta de 
deliberação, irresolução, hesitação em obrar. 

Indelibcrado', a, adj. 'falto de deliberação, irreso- 
luto. 

Indeminúto , a, adj. (in, pref., negat.) quo não 
sente diminuição. 

Indemnidade, s. f. (Lat. indemnitas, tis, de dam- 
num, damno) o íicar coberto, resarcido de damno, satisfa- 
ção de damno, perda, despeza ou de trabalho. 

Indcmnlsação, s. f. o indemnisar alguém da perda, 
despeza, trabalho: — (jurid ) 6 o refazimento ou composição 
de um damno soíTrido, ou da perda de um direito lucra- 
tivo já adquirido ou radicado em virtude de um contrato 
ou quasi contrato. O contrato de indemnidade ou de indem- 
nisação por excellencia é o contrato de seguro. E' apho- 
rismo seu qUe o contrato de seguro é um contrato de indem- 
nisação, e não de lucro. 

Indeinnisado, a, p. p. de indemnisar, e adj. sa- 
tisfeito de perda, despeza, trabalho. 

Indeninisadòr, s. m. o que indemnisa. 
Indemnisar, i\ a. (Lat. indemnis, sem perda; in, 

pref. negat., e damnum, damno, izar, dos. inf.) satisfazer o 
damno, a perda, a despeza feita, o tempo, o trabalho. 

Indemnisável, adj. dos 2 g. (dos. avcl) quo pôde 
ser indemnisado ; v. g., perdas, damnos, prejuizos indem- 
nisaveis. 

Indcntado, adj. (Lat. indentatus), (bot.) diz-se em 
botanica das folhas que não apresentam dentes nem den- 
taduras. 

Independência, s. f. (in, pref. negat.) falta do de- 
pendencia, o não depender de outrem jV.g., a—da nação;— 
do individuo. 

Indepcndcncia, (hist.) (guerra da independencia.) 
Dá-se este nome á gucsra quo as colonias inglezas da Ame- 
rica do norte fizeram á Inglaterra de 1773 a 1783, e deram 
em resultado a independencia destas colonias e o estabele- 
cimento da Republica dos Estados-Unidos. O mesmo nome 
teve a guerra que os portuguezes sustentaram cm 1640 com 
Castella, quando recuperaram a sua independencia 

Independente , adj. dos 2 g. que não dependo de 
outra causa ou pessoa; v. g., movimento — de impulso , 
Estados—s, soberanos. Homem—, abastado, que não depen- 
de de superior:— , homem sem familia ou pessoa de obri- 
gação. Casas —s, com serventias que não dependem uma 
da'outra. 

Independentemente, adv. (mente, suff.) com in- 
dependencia. 

Independenteis, (hist.) é assim denominada uma 
seita que se formou entre os presbyterianos de Inglaterra, 
no reinado de Carlos i, e que, depois de se ter engrandecido 
secretamente com a mascara da religião, desenvolveu os 
principies mais democráticos. Não admittiam no governo 
da igreja padres , symbolo, disciplina nem ceremonias ; no 
governo do estado queriam abolir a realeza , a camara dos 
lords e os titulos. Recusaram submetter-se ás decisões dos 
synodos geraes. Oliveiro Cromwell era chefe dos indepen- 
dentes. 

Independer, v. n. (p. us.) ser independente. 
Indesatável, adj. dos 2 g. (in, pref. negat.), (p. us.) 

que se não pôde desatar. (V. Indissolúvel.) 
Indesculpável, adj. dos 2 g. (in, pref. negat.) que 

não admitte desculpa; v. g., erros indesculpáveis. 
Indestlironisável, adj. dos 2 g. (in, pref. negat.) 

que se não pôde derribar do Ihrono ; (lig.) a virtude —. 
Indeterminação, s. f. (in, preL negai.) falta do 

determinação, irresolução, liesitação. 
Indetermlnadamente, adv. (mente , sufi.) de 

modo indeterminado. 
Indeterminado, a, adj. (in, pref. negat.) não de- 

terminado, não flxo. Homem —, irresoluto, indeciso. 
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Indeterminar-se, v. r. (p. us.) nSo sc determinar, 
não se resolver. 

In<le\'ação. V. Indevoçãn. 
Indevidamente, adv. (mente, sufT.) de modo inde- 

Tido. 
Indevido, a, adj. (in, pref. negat.) não devido ; mal 

applVcado ; t;. g., o — uso da sangria. 
' ' ' " ~ f.[in, pref. negat.) falta do de- 

adj. {in, pref, negat.) falto de de- 

ludevoçâo, s. 
Toção. 

Indevoto, a, 
Toçâo. 

Index, s. m. (Lat. index, eis, de indisco, are, indicar, 
mostrar; do gr. endeikô, mostrar, deikô, mostrar) Índice de 
livro; mostrador, ponteiro. 

Index, adj. tn. (do precedente). Dedo—, o indicador. 
índia ou Indias-Urientaes, (geogr.) nome dado 

vulgarmmte ás duas grandes penínsulas da Asia meridio- 
iii:l , separadas pelo üanges, e que s5o chamadas índias 
áqiiem do fianges ou Cisgangetica , índia além do Ganges 
ou índia Transgangetica, termos por que muitos geogra- 
plv s modernos têem substituiito os de líindostão e Indo- 
china por causa da posirSo desta entre a índia propria- 
mente dita e o império chinez. 

Indla-Ci>>gangetica, (geogr.) grando península 
da ,Asia meridional; estende-se de 7° 27» a 31° 40° latitude 
W. e 65' a 90° longitude E. Tem a fôrma de um triângulo, 
cuja ponta fica ao S. e a base ao N.; a costa occidental 
é bcinhada pelo mar das Indi.is, a de E pelo golfo de Ben- 
gala ; ao N. tem por limites os montes Ilímalaya , que a 
separam do Thibet. A sua população sóbe a m is de 
.134, (lO.dOO de habitantes. As divi sões do Hindostâo têem 
Tildado muito: segundo Balbi, a índia áquem do Ganges 
póiJ dividir-se geographioamente em quatro regiões: o 
Jliridostão septentrional, comprehen lendo as regiões mon- 
taiiho-as a E. de Selledjo , ai(^ ás fronteiras do Bentan e 
o valle dtí Cacliemira ; o líindostão meridional, compre- 
heiidcndo a maior parte do antigo império mongol; o De- 
can septentrional, estendendo-se desde Narboudda ao N. até 
Tonmuedra e o Krichna ao S.; o Decan meridional, ter- 
minando o continente e estendendo-se ao cabo Comorin. 
Eniqiiantos aos paizes contidos nestas quatro divisões são 

Cachemira. 
Glieroual. 

Labore. 
iMoultan. 
Sind. 
Kiitch. 
Giizzerat. 
IVIahva. 
Adjemir. 

Kandeich. 
Aurengabad. 
Bedjapour. 
llaiderabad. 
Bider. 

Kanara. 
Malabar, 
Kotchin. 
Travancor. 
Coimbetour. 

HI^DOSTÍO SEPTENTMON.i-L. 

Népal. 

HINDOSTIO MERIDIONAL. 

Delhi. 
Agrah. 
Aoude. 
Allahabad. 
Behar. 
Bengala, 

HECAN SEFTENXniONAt. 

Bérar. 
Gandouana. 
Orissa. 
Circars septentrionaes. 

nECAN MEIUDIONAL, 

Karnatia. 
Salem ou Barramahal. 
Maissour. 
Balaghat. 

A esta quarta regiSo juntam-se os archipelagos das La- 
quedivas, o das Maldivas c a ilha de Ceyíko. 

VOL. U 

EmquaBto á divisão política actual 6 a seguinte: 

EST.4D0S INDEPE-NDENTES. 

Confederação dos Seikhs. •! p®?"" Sindhía. (Remo de Nepal. 

Principado de Sindhi ou Sind. Reino das Maldivas. 

ESTADOS EUROPEUS. 

índia íngleza ou império Indo-Britannico, comprehenden- 
do as possessões ímmediatas e as mediatas. (V. índia 
inglesa.) 

Territorios pertencentes aos portuguezes: Gôa, Damão, Diu, 
èm o Guzarate e o Bedjapuur. 

Aos francezes: Pondchéry, Karikal, Yanaon, Chandernagor, 
Mahé. 

E aos dinamarquezes: Trariquebar e Sirampour. 
Estes differentes estados são entre si muito desiguaes. 

A índia íngleza é muito mais extensa do que os outros 
estados reunidos. Depois segue-se-lhe a Confederação dos 
Seikhs. 

Os montes Ilímalaya, que limitam ao N. o Hindostão, es- 
tendem numerosas ramificações; depois ao S. vêem-se os 
Gates , os Nilgherri, os montes Vindhia ; finalmente, na 
ilha de Ceylâo, o pico de Adão ou Ilamazel. Entre os rios 
mais notáveis são, priraeiraiuente, o Ganges e o Sind, en- 
grossados por uma infinidade de affluentes; depois seguem- 
se o Brahmapoutrc, quasi tão considerável como o Ganges; 
o Godaveri, o Nerbouda, o Krichna, o Tapti, o Kaveri. 
O cl.ma varia segundo os graus em que ficam situadas as di- 
versas regiões ; mas exceptuando as montanhas, 6 em geral 
muito quente. Na índia só se conhecem duas estações; a 
sueca eachuvosi; nesta a agua cáe em torrentes, os rios 
Cobrem os campos. Dois ventos dividem entre si o anno; 
o do N. , que sopra de Maio a Outubro ; o do S. , inter- 
rompido algumas vezes por ventos menos constantes entre 
ouiros um vento de E. ou da terra, que 6 muito m<'r- 
tift^ri)). As tempestades são es.antusas; basta o vento para 
di'Se raizar as arvores mais veltias. O ar ô geralmente sadio; 
mas sobrevem frequeniemenio epidemias, principalmente a 
cólera, que matam muita gente. Ü terreno é de incompara- 
vel fertilidade. As florestas e>tão cheias de arvores mag- 
níficas e preciosas (o sandalo, o coqueiro , a manga, etc.) 
Minas do ouro, de prata, cobre, estanho e zinco; bellos 
diamantes (os do Beuga a e de Bund -lkand são os mais 
bellos de todo universo), rubiiis , saphyras , amethystas , 
etc. Immensa quantid.ide de passaros de rica plumagem 
povoam as florestas; o mar e os rios fornecem abundante 
pesca; as pérolas são muito coinmuns no cabo Comorin; 
mas também animaes funestos formigam na índia: scor- 
piões, serpentes venenosas, crocodilos, leões, hyenas, pan- 
theras, tigres (em parte nenhuma são tão bellos como na 
índia). Os habitantes do Hindostão pertencem a diflferentes 
raças. Além do> hlndous, que são os indígenas, acham-se 
entie elles os malaios , o» mongoes , os chinezes, os gue- 
bros, os arabes e os uiico , e em geral muitos maho- 
m'tanos; finalmente, neste uIiímio século muitos europeus, 
principalmente ínglezes. Os hindous, que formam a maio- 
ria, são d iceis e muito aptos para a guerra ; são polygamos, 
vivem quasi exclusivamente de cereaes, e veneram, entre 
outros animaes , o boi e e elephante. São organisados em 
quatro castas, brahmines ou padres; chattryat {ou shatrias) 
guerrei os; vaishias ou negociantes; sondras ou astistas; 
dão o nome deportas ou tciiandalas áquellesque perderam 
a sua casta; elles são desprezados, aborrecidos e considera- 
dos como fóra da lei. Não se sabe se cenas tribus guerrei- 
ras, taes como os mahrattas, os pusdaris, os seikhs, os nairet 
são de raça hindoua. Cada uma das raças que habitam o Hin- 
dostão tem a sua religião própria; os turcos segtiem o ma- 
hometismo, os guelbros o culto de Zoroastro; os hindous se- 
guem. uns o brahametismo, outros o boudhismo. Falla-se no 
Hindostão mais de vinte linguas; as priucipaes são: a bengali, 
kanara, mahrata, telínga e malabar; todas ellas são deriva- 
das de duas linguas mortas, a que chamam sagradas , o 
sanscrit e o pali, a primeira é bella e uma das mais ricas 

• S2 

I 
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que se conhece; as línguas da Europa perecein derivar dèlla. 
A litteratura da índia é a mais rica do todo<r> mundo. 

A índia foi totalmente explorada no século passado. Na 
antigüidade, os gregos até ao tempo do Alexandre só a 
conheceram pelo nome. D.^pois desta época 6 que cüiitrü 
ella tiveram'logar diíferenli^s expedições. Alexandre sub- 
nietieu uma parte do Pendjab , onde' reinava Porus. Se- 
leuco I £oi mais longe, paneXrou até ao Ganges, venceu 
Sandroctus , e estabeleceu relações cummerciaes entro os 
seus vassallos e os hiinlous. A°decadencia dos seleucidas 
resfriou as relações entre a índia e o Occidente. No século vi 

•Ua nossa éra o tiionge Coíuins visiioii grande parto da índia, 
,0 deliatrpuxc sodas. As coiHiuisliisdos uiusulmanos no prin- 
cipio do século VIII, e priucipiilmente as dc Kotaitiah, sub- 

.mctteram as margens dd Ãitid no anuo TO". Até ao século xv 
a Kuropa só recebeu noticias dejia r-í<iã > pelos escriptores 

,firiíl)as; nias cm 497 Vasco da Gama dobrou o Cabo da 
I5oa-Esporança, e foi abonlar ás praias occidentaes da pe- 
nínsula transgangetica. Nos séculos xvi e xvu todas as 
.costas da índia í rani explura las pelos pnrtuguezes e hol- 
jaiidezes';; todavia estes povos só possuíram praças niai-iti- 
mas ; eslava reservado aos inglezes penetrar no interior do 
paiz. 

Jiistovia. Os princípios da historia da índia são inteira- 
mente fabulosos ; os hindous arr 'gani urna antigüidade 

■exagerada; comtudo ,redunndo os cálculos a justas pro- 
porções, !. ódo flxar-se o começo da sua primeira dynastia 

•flo ânno 3i!üO antes do Jesus-Cliristo. iVs listas indianas 
•mencionam, entro outros príncipe:-, B;irdat, que vivia um 
seoiilo depois do dilúvio , e Djudouslor dezenove séculos 
jntes de Jesus-Christo. A verdadeira historia da índia só 
■começa no anno KfOO de Jesus-Chrísio, época da conquista 
lio grande parte da índia pelos gaznevides. 

Isidia-Trans^an^ctisa , Indía-aSém-dw- 
íianjycs ou .iBicSo-Otina, (geogr.) grande península 
da A^ia meridional, entre 88» e .longitude E. 1° e iíT 
latitude N. Tem por limites ao N. o itnporio chiaez, a H. 
o jiinr da tlhina, a O. o golfo do Bengala, ao S. estes nies- 
«los braços de mar o o estreito de Sincapour. Pôde consi- 
dorar-so°a índia Transgangetica em seis grandes divisões, 
subdivididas em numerosos estados, que sáo : 

ÍBirma. 
Pégu. 

Martaban. 
Laas Bimian,<ctc. 

RE1>0 DE SIAM. 

Siam, propriamente dito. 
Canihodje siamez. 

5?jios siamez. 
J Península do Malaca. 

n w V iMjE fisr;» . 

^ Pahang .'llountbo. 

I-OSSESSÔíiS I-NyLLZlS. 

!\ssain, Djintíah, Katchar,) 
Arakaii, etc. 5 

V. India inijlczíi. 

ijirjimo im UL DH viüXfiAM. 

C.ocliinchina. 
Toiiquín. 
Tsiampa. 

Cambüdje aunamita. 
Laos amianüia. 
Bao. 

ILíi.VS. 

Arcliipelago do AuJaràan. Archipelago do Nikobar. 

Um golío pfofuntio, o golfo dc Siaia , separa a costa 
íjeste paiz e íoniia uma peniasula, a de Jlidaca. Jluitas cor- 
dilheiras de montanhas, nuiitò longos e altas , correm pa- 

.rallòlas com as praias, o dão .onlni si passagem a grandes 
rios, o Arakan, o IraonaÜdy, o Zítang, o ^loiien , .o Mcí- 
nam e o Menam-Kong. ü Clima e o .üólo oíTerecem uie- 
nos variedade do que o do Ilindosião, mas os seus pit)ductos 
talvez ainda sejam mais ricos. Infelizmente , os habitanlir^. 
são ferozes, tOem continuamente guerra entre si, e as fron- 
teiras que os separam tão como desertos. l)'aqui rosuUii 
desprezarem á agricultura ; a industria e ocommercioestSf) 
pouco desenvolvidos. Os chínfzes fazem ha cincoputa anuos 
todo o comifiercio de Sião; os inglezes começam agora a 
tomar parto neüe; o porto franco iJe Sincapour ó uma d^r- 
praças commerciantes mais ricjs. Os povos da Indo-Chínu 
são muitt) poua) conhecidos; são poucio sociaveis, o os 
missionários , apezar do seu zèlo , só penetram entre elles 
com muito cu to, c raras vezes vdI am. Estes povos quasi 
todos são tioudhistas. Os antigos pouco conhecimento ti- 
nham dii índia. Os mesmos modernos poucas noções têom da 
historia desta região. 

Intíía-Inglesa ou £an|icriu-■lnLtla-ltii>Êtau- 
nico , (geogr.) são comprehendidos debaixo deste aome 
os numerosos tenítorios (jue a Grã-Bretanha possuo nas 
ludias-Dneutaes. São os seguintes: 

1.° — índia CUejamjclka. 

E' nectssario distinguir as possessões da companhia das 
Indías-Orientaes.(divididas em possessões inimedíatas, as 
províncias submattidas , o possessões meiJiatas ou paiz(?s 
tributários) , e as possessões particulares da coroa dc In- 
glaterra. 

Ag jWtóscssõe» immcdiatas da coinpanhia são divididas em 
tres grandes preíádencias (Calcuttá, Madras.o Boniíiay) sub- 
divididas £m districtos , o i ste em pcrgaviiahs, adminis- 
trados directamcntc pelos agentes da conipanlúa. Eis-aqui 

; quaos são os paizes comprchendidos nestas presideucias: 

i PRE3IDENCIAS. 
1 

CAI.CUTT.Í E AGllA. 

fAIZtS. I'A3ZES. 

Bengala. 
Behai:. 
Allahabad. 
Aonde. 
Agra. 

Kariiatic. 
Coimbetor. 
Maissor. 
Mala bar. 

Aurengabad. 
Bodjapour. 

Delhí. 
Ghercaial. 
Adjmir. 
Orissa. 
Gandouana. 

MAURAS. 

K nara. 
Balaghat. 
Circars septontríoiiaes. 

BOMBAY. 
Kandeích. 
Guzarate. 

Possessões medialas da companhia. SSo governadas pof 
príncipes índigeiias; mas a maior parto destes príncipes 
paga tributo á companhia; alguns são vassallos ou alliados. 
A companhia tem direito de metter giiarniçõcs nas isua-- 
praças fortes. Sãs niuiio vaças as noticias ila demarcação 
destes estadus. Segundo Balln, é a seguinte: 

PA1ZE3. 
KSTAUOS 5IEDIAT0S. 

AOJIJUII. 

Priiicipado de Djoypour. 
Prhiclfiado do Kotali. 
Priucipado de BoundV. 
Principado do Odeyp'ourtiu) 

Mowar. s 
Priiicipado d'} Djoudpour ou) 

Mamar. ) 

Principado de Tonk.. 
Principaiio de Djess,edwird, 
Principado dc Bikanir. 

Paiz dos Bhattics. 
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IIATCH. 

I^Vincipado de Katch-Bhondj. 

r.rzinATE. 

Principado de Paiisnara. PrincipadodeNoanagar. 
PnncipaJo do Therad. Principado de Goundal. 
Priridpado dp Tiirrah. Principado de Kainbaya. 
i'rinrLpado de Diibboi. 

l!i'inn de Ilolkar. 
Principado do Bopal. 

Vrincipado do Uowâh. 
Principado do Illiansi. 

MAMVA. 

Principado de Dliavra. 

ilí 11>. 

5Principado de Toliri. 
(Principado do Ponnali. 

AGRl. 

Principado do Ilaroli. Principado de Dhnlpour. 
Principado do Dartpoiir. Principado do Maicliorry. 

toittr;. 

Biíinn de Anndo. 

nr:r.iii, 

Sirhind ou paiz dos Pffilths. 

KF.5>.Í APm:R. 

Principado de Coiapoiip. Rnino de Sataraii. 

JíBD,1.U>01;r, H/UDER tBAfí', liínEK, nüRATj, AirnÉW. ABATI. 

I}«ino de Dfcan. 

<>A>'DOUA*VA. 

Reino, de Nagpoiir. 

Reino de Maiísortr. 

Reino do, Travancov. 

Reino de Sil.kim. 

jt iissoi"n. 

MALARAfí. 

Uoino do Kolctiin. 

^Li-Ar.. 

I.AQCEniV IS. 

Reino doAssam. 
Paiz de üjiniiali. 
Paiz de Kalchar. 
Paiz dos Garro-.vs. 

r.uz v,o. »T. iRAouAi)r>v. 

\ I Paiz. dos Kou!;i (Tipporali). 
Paiz dos Müilav. 
Reino d'Aracan. 

r,AlZ A E. I)E SALOl'K>. 

Província de Marlaban. 
Província de Ye. 
Província de Tavay. 

i Província de TenaSserim. 

Ilha do Príncipe de Galles. 
Ilha de Sincaponr. 
Província de Mi^laca. 

Laquedivaí. 

Pusxcssões parUci-Iarcs da rnrCia (!<' Inglaterra. Sj se 
compõe da illia dc Ciívlâo, <jtio forma um governo. 

2.°—JVn índia Transíjangetica. 

O3 ingiezos súpo.«iiein uma poquoua parle doste immciiso 
paiz; e mcsrao orn muitas localidades a sua denominação 
«■ purainenio nominal. ü.s paizos qno estão dolmixo da sua 
depende.ncia são os segnintt.^s : 

Os três últimos estados estão desde 183T compreliendidos 
na presidoncia de Calcuttá. 

Hndian» (Estado de), (geogr.) um dos listados-Uiiidos 
da Amrríca septentrional, situado por 'M" 41' , 41° 43' 
latitude N. e iSI" 5', 09° 20'longitude R. E'limitado ao 
N. pelo terriiorio de Miclugan, aoS. polo Estado Ivenlucky, 
a E. pf!o Ohio, a O. pelo Rstado dos illinozes. Capital, In- 
dianopòtts., O clima ó s^adi.!; o sólo é plano e cheio de bos- 
ques, líigcts e pradt s. (íommercio pouco octivo. l!m 1801 
este paiz tomou o titulo de território de Indiana ; em lál() 
foi erigido eni estado livre. 

Eísíliasia , f. f. (bot.) espòcio do bananeira do Brnzil. 
findiftiinpolisí , (gr'ogr.) cidade da America septen- 

trioivil, capital do l<^t.idi» de Indiana ; 1,100 habitantes» 
l''ui fundada ha pouco» annos. 

lEMlSanKÉÍa, s f. (h. n.) nome dado por Rournon ao 
I mineral que serv© iie ganga ao corindo adamantino. Não se 

conhece ainda no estado Gry,srallisado, purém no de massas 
em granalações voíumosas, geralmente muito adherentes, 
formadas de pequenas lamellas, que, segundo Iiour>on, pa- 
recem annunciai' um rhomboido. Estas granulações ben> 
puras são ineolorris ou lovotnerrte alvacentas, translúcidas, 
algumas vozes coloridas dc v(;rde ou de avermelhado pelo 
epidato ou granada. O seu peso especiiieo 6 de 2,''42. A ín- 
diauiiiia risca o viJro, porótn ó riscada pelo íeldspaihn. Nãcf 
faz effervescencia com o ácido niirico, e não se lhe pôda 
ainda desenvolvt r ele tricidade pela fricção. A sua analyse, 
sogundo Chen.'vii, é : silício, 42,í>; allíuminia, 37,5; cal, 
15 ; ferro, 3 ; manganesia-, vestígios. 

ÍJüíliítBSís, n, da índia, natural da índia. 
In({í».s-0$>eÍ9Bentacs , (geogr.) denominação dada 

á America por causa da posição deste contfnente a O. da 
Europa, e por opposição á ludia denominada muitas vezes 
Indias-Orientacs. 

IiiflÊas (Companhia Ingleza das), (hist.) associação com- 
mercial fundada em GiK). O seu privilegio acabou em 1854. 

Incíúas (Companhia das Grandes), (hist.) debiixo deste 
nome foram' reunidas em lt)02 todas as associações for- 
madas pulos hollandezes para o commercio das índias. 

índias (Companhia Franceza das), (hist.) a-isociação 
commerciiil fornwtla em 1(564 por Colbert, com um privi- 

: legio exclusivo de cincoenta annos, o qual uâo foi re- 
I novado. 
j Indins 'Mar das), (geogr.) õ assim chamado o Occaná 
: Indico, divisão do giande oceano. 

Smlísttieíí. V. Indiano. 
fmliSíilãs, (hist.) príncipe dos ilorgetos em llespanha; 

fez alliaiiça com os carthaginezes, e alcançou com o auxi- 
lio dellos uma víctoria contra P. Scipião. De pois roodeu-se 
ao jovfu Scipiãíi,'e combateu com elle contra os cuhijgi- 
nezí'S, esper.indo que os romanos lhe deixassem o seu nitio; 
mas vendo as su s esperanças i)ludidas revoliou-se. Dcí- 
pois de vários successos perdeu a vida em uma batallia , 

! 205 antios antes de Jesus-Christ.o. 
flEsdíJísíis, (A'fi'í ou S. Mathnis), (goOgr.) cidade de 

: IIesjiaiih:i , na Tarraconen-e nos llercuones', enire o Ibert» 
o a Turia. 

Sci€ÍãíM(í'fan, (Lat. indicatin, onis) acção de indicir ; in- 
dicio , siíçnTl: — (mod.) tratamont.p indicado pelos sympio- 
mas-ou p'do estado do doente:—(dir. camti.) chama-se 
assim, oni matórii de 1 tras, a recommendarão (ui menção 

! das possuas que devem pagá-las em caso de ne.cessidade. I? 
assim as pessoas de^ignAdas chamam-se indicados. (Js ne- 
gociantes que saccam (^da primeira vi z sohre alguma praça, 
não estando ainda bem certos Ma exactidão do saccado; oit 
em quítlqiior caso, tendo nessa-praça agente seu , ou seu 
amigo de inteira coníiança, não quer*erido expòr-se a que a 
sna letra por alguma circumstancia volte sobre elle , cos- 
tumam pôr ao pó do enderessamen'o do saccado estas ou 
outras palavras. « Em caso dc necessidade ao senhor fu- 
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ano. » A isto chama-se indicação, e a pessoa expressada 
indicada. Póde-se pois definir a indicação uma convenção 

ela qual um devedor, sem o concurso nem a aceitaçSo 
o seu credor, encarrega um terceiro, indirecto á transác- 

çSo feita com, o credor, de pagar-lhe a divida. A indica- 
ção ô uma especie de delegação ; mas é imperfeita , por- 
que não liberta o devedor quê a faz para com o credor que 
não aceita. 

Indicado, a, p. p. de indicar, e adj. mostrado, 
designado, apontado. 

Indicado, (dir. camb.) diz-se aquelle que é desig- 
nado pelo saccador para satisfazer ao saque no caso de ne- 
cessidade , isto é , no caso em que por qualquer motivo o 
saccado não aceite ou não pague a letra. 

O indicado contráe com o indicante saccador , mas com 
mais ninguém ; elle executa um mandato, o adquire por- 
tanto contra o mandante a acção mandati directa, resul- 
tante do pagamento feito por'elle para ser embolsado do 
principal o juros. 

O indicado 6 de alguma sorte interveniente, ou honrador 
do saque; com a differença, porém, que o indicado intervem 
só pelo saccador, e o interveniente púde honrar o saccador ou 
qualquer endos?ador. O indicado intervem chamado ; e o 
honrador intervem voluntário e espontâneo. 

Indicador, òra. Y. Indicativo. 
Indicador, s. m. (Lat. indicator), (h. n.) genero de 

passaros da primeira familia da ordem dos zygodactylos, 
cujos caracteres são : bico curto, deprimido, quasi direito , 
fracamente arqueado e chanfrado perto da ponta , dilatado 
sobre os lados, com um angulo distincto, fossa nasal grande; 
ventas perto da base, e na superfície do bico um pouco tu- 
bularias, abertas perto do angulo, guarnecidas de uma mem- 
brana; pernas curtas; quatro dedos nos pós ; tres anteriores, 
reunidos até á primeira articularão ; o externo mais com- 
prido que o tarso; azas mediocres; primeira e segunda 
guias mais compridas que o resto ; doze rectrices. 

O indicador, longe de se espantar com a vista do homem, 
ao contrario approxima-se delle,acompanhando-o diante de 
arvore em arvore, e repetindo gritos tanto mais expres- 
sivos, quanto menor é a attenção que o homem dá a certas 
arvores ôcas para onde o pretende attrair. Com effeito o 
tronco desta arvore é uma colmêa cheia de um mel deli- 
cioso, de que o homem, aproveitando-o como alimento, lhe 
deixa semp'-e alguma porção; parece ter-se estabelecido 
uma especie de communicação entre os dois bipedes de tão 
diíTerente conformação e intelligencia, e por isso os selva- 
gens africanos respeitam como divindades estes passaros, 
que lhes indicam com um instincto particular os deposites 
onde acham em abundancia mel e cêra, thesouros preciosos 
parrt aquelles povos errantes, a todo o momento obrigados 
a expôrem a vida para obterem alimentos que lh'a devem 
conservar. Não se encontrou ainda no estomago destes 
animaes senão rael o cêra, d'onde se deduz que delles fazem 
o seu alimento exclusivo. A sua pelle é muito espessa, o que 
piirece ser uma sabia disposição da natureza para preservar 
estes passaros da picada das abelhas com que têem de dispu- 
tar o seu alimento. O indicador faz o ninho no concavo das 
arviire-i; e choca os quatro ou cinco ovos esbranquiçàdos que 
ali depôz. Conhecem-se duas especies deste generó, o gran- 
de e o pequeno indicador. 

Indicante, (uij. doj 2^. (Lat. indicans, tis) que indica. 
Symptomas s, que servem de indicar o estado de doente, o 
tratamento que convém empregar. Dias —s, críticos. 

Indicar, v. a. (Lat. indico, are-, do gr. endeUiô; rad. 
deikô, mostrar, de deu, achar, c hckas, longe) mostrar com 
o dedo, «Iara conhecer: — (med.) dar signal, indicio; v. g., 
esto symptoma indica doença do coração. O estado da atmos- 
phera indica trovoada. 

Syn. comp. Indicar, designar, signalar, marcar. Refe- 
lem-se todos' estes vocábulos á idéa commum de fazer co- 
nhecer ou dar a conhecer algum objecto; e distinguem-se 
pelo differente modo de conseguir este íim. 

Indicar, em latim indicare, innuere, vem de indcx, que 6 
o dédo com que costumamos fazer conhecer o lado para onde 
se acha um objecto, ou o caminho e direcçãoque se ha de 
seguir, e por isso mesmo dar ao que quer'conhecê-lo, ou 

achá-lo indícios ou indicações que para esse fim lhe podem 
ser úteis. 

Designar, em latim designare, que vem de tignum, signal,- 
significa mostrar ou annunciar a cousa occulta por meio da 
relação que certas figuras têem com ella; de tal mi'do que, 
sem'apresentá-la á nossa vista, ►stejâmos certos delia pelos 
signaes que se nos deram para que a não confundíssemos 
com outra. Em sentido figurado significa signalar, deter- 
minar uma pessoa ou cousa para um fim preciso, e então 
corresponde ao Jestinare latino; assim como ao pensamento 
ou idéa que temos de fazer uma cousa lhe chamámos desí- 
gnio, isto é, um plano determinado da vontade para a exe- 
cução do intentaao. 

Signalar ou asstgnularépflrsignaes em qualquer cousa, 
para que por si mesma se possa conhecer e distinguir; as- 
sim como signalar é mostrür, apresentar clara epositivamen- 
te a cousa, declarar determin idamente a pessoa, a acção, 
etc. Paliando, pois, de um homem raro, que procura distin- 
guir-se dos demais por seus egregios feitos, se diz que se as- 
signala, ou que 6 assignalado entro todos. 

As armas o os varões assignalados. 

que o nosso poeta cantou nos Lusiadas, foram os que entre 
seus conterrâneos os distinguiram e illustraram por seus al- 
tos feitos por mar e por terra, e 

A quemNeptuno e Mario obedeceram. 

Marcar é pôr marca, e confunde-se na idéa com signalar, 
porque marca corresponde ao signum latino; porém differen- 
ça-se no uso, pois marca é um signal de genero particular 
posto na pessoa ou cousa que se marca parabém se conhe- 
cer; e assim se diz: marcar o gado com o ferro em braza, o 
ladrão na testa, a moeda com o cunho, etc. Di(Terenca-se 
mais em não ter a significação reflexa que acima notámos 
em sigríalar. 

As marcas usam-se principalmente no trafico e cominer- 
cio, e consistem em letras, cifras, figuras, debuxos que se 
fazem sobre fardos, caixas, barricas, tc., para se conhecer 
immediatamente a quern pertencem, etc., e se distinguirem, 
de outros com que se acham misturados. Os indirios, assim 
como as indicações, os signaes que nos dão, nos inteiram e 
dão luz sobre um objecto, uma intenção, um plano, e nos 
ajudam e dirigem para descobri-lo e conhecô-lo. 

Indicámos a um caminhante extraviado o caminho que 
deve sejíuir; indicámos a um moço inexperiente a maneira 
de proceder para obrar com acerto. Indicam-se ao que quer 
aprender os autores que deve estudar e o methodo que deve 
seguir. 

Os signaes naturaes servem para designar os objectos. O 
fumo designa o fogo. üesigna-se ura homem por seu talhe, 
feições do rosto, aspecto e maneiras. A marca apresenta 
maior certeza que os signaes. Podemos-nos enganar no ca- 
minho que nos indicaram; podemos não entender os signaes 
com que nos designaram um objecto; porém a marca u dá 
a conhecer de um modo determinado, certo e seguro. 

O ponteiro de um relogio marca as horas; o barometro os 
graus de peso do ar; o thermometro os do calor e frio; a mar- 
ca que com um ferro cm braza se põe aos cavallos nas náde- 
gas, e aos ladrões na testa ou nas costas, são como uns no- 
mes que levam impressos, que os distinguem dos demais, 
e evitam toda a equivocaçSo. 

Indica-se para dirigir; designa-se para distinguir ; marca- 
se para reconhecer. 

O Índice de um livro indica onde se acham as diíTerentes 
matérias de que consta; o dedo indica o objecto para que 
apontamos, e que queremos mostrar; os mappas indicam a. 
posição dos logares, o caminho e rumo para ir a elles. 

Os signaes designam as pessoas; as marcas as mercadorias; 
as difTerentes bandeiras as respectivas nações; o pulso desi- 
gna o estado de saúde ou de enfermidade." 

Seguimos o caminho que nos indicaram-, examinámos os 
signaes com que nos foi (ícsíjnai/o um objecto; reconhecemo- 
lo pela marca que se lhe pôz. 

indicativo, a, adj. (Lat. indicativus) que indica, dá 
indicio, mostra. Modo — (gramm.) cujos tempos indicam 
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«B(So OU estado determinado, nSo condicional ou contin- 
gente. 

Indicção, í. f. (Lat. indtcíto, oms),(chronol.) espaço 
de quinze annos, um dos tres cyclos que compoem o período 
juliano. 

Segundo a opinião mais provável, começou no anno 312 
de Jesus-Christo, e foi estabelecida por CÔnstantino depois 
da victoria que alcançou contra Maxencio. O emprego deste 
periodo para marcar'as datas encontra-se freqüentemente 
nos autores ecclesiasticos, e ainda hoje é usado nas bullas 
dos papas. 

Índice, s. m. (V. Index) index, taboada de livro: — 
honorário, mostrador. 

Indiciado, a, p. p. de indiciar, e adj, denimciado 
por indícios. 

Indiciadôr, s. m. o que denunciou alguém por 
indicios. 

Indiciadôr, ôra, adj. que dá indicios. 
Indiciar, r. a. (indicio, ar, dos. inf.) mostrar por 

indicios, dar indicios: —, àccusar por indicios ; v. g., a 
testemunha indiciou o rúo. 

Indicias ou Indizias, s. f. pl. (ant.) coima, pena 
de sangue que pagava quem feria ou matava; creio que 
vem da lat. incutio, ere, ferir. 

Indicio, s. m. (Lat. indicium) signal que mostra; v. g., 
o caminho: —s, vestígios, signaes que apontam, ou pro- 
prios a fazer d» scobrir alguma cousa ■, v. g., — do crime. 

Syn. conip. Indicio, signal, vwstra. O indicio indica, 
aponta, denota, denuncia o objecto. 

O signal significa , e talvel representa e exprimo o ob- 
jecto. 

A mostra faz ver o objecto, ainda que não na totalidade, 
dá a ver uma parte delle. 

As palavras s5o signaes das idôas. As nuvens grossas e 
carregadas são indicios de chuva ; as lagrimas sSo mostras 
de sentimento. 

O signal é, ou por natureza ou por instituição, ligado 
com a cousa significada. O indicio parece não ter tão ne- 
cessária ligação com o objecto indicado. A mostra suppõe 
presente o proprio objecto, mas não o dá a ver todo, não 
o faz conhecer na sua totalidade. 

Em rigor, pois, mostra diz mais que signal, e signal diz 
mais que indicio, ainda que nem sempre no uso vulgar se 
«ibservam estas difTerenras. 

Signal pôde referir-se ao passado, ao presente e ao fu- 
turo. Indicio parece mais proprio do presente ou do futuro, 
o talvez do passado proximo. Mostra é rigorosamente ex- 
pressivo do objecto presente, 

Indicios, (jurid.) conjecturas produzidas por circum- 
stanciasdefacto, começo de prova, presumpções que podem 
achar-sc falsas, mas que contém ao menos um caracter de 
verosimilhança. Em matéria civil os indicios bastam ás 
vezes para determinar o juiz era favor de quem milifam. 
Trata-se, por exemplo , de uma divida de mercador a mer- 
cador, cujo titulo se não apresenta : não só os juizes podem 
em certas circumstancias admittir a prova de testemunhas, 
ainda que o objecto exceda a taxa da lei, mas devem pri- 
meiro que tudo ter em conta a qualidade das pessoas, seu 
comportamento e reputação; e muitas vezes este exame 
tem a maior influencia sobre o seu juizo. Em regra uma 
só testemunha não constituo prova; todavia ha circum- 
stancias em que os juizes devem dar a um depoimento único 
o eíTeito do meia prova , o deferirem em complemento o 
juramento suppletorio, Ord., L. 3, tit. 52princ.: assim 
iia comparação de letras , e na confissão extrajudicial, os 
indicios, as conjecturas, as presumpções são de grande ef- 
feito quando se trata de descobrir a fraude esinmlaçãode 
actos; assim nos casos de baruteria e do contrato de 
seguro. 

Indico, a, adj. da índia. Mar—. {Tem o accento na 
primeira.) 

Indico ou índigo, s. m. (Lat. Indicum), (bot.) syno- 
nymô de Indigofcra tincíoria, ou anil dos tintureiros, es- 
liecie de plantas do genero anil. É um arbusto de dois a 
trcs,po3 de altura, cuja haste cylindrica 6 quasi glabra. 
As suas folhas alternas e imperipinadas são compostas de 
/lovu 3 treze foliolas pecioladas , obovaes, muito obtusas e 

quasi cuneiformes , glabras superiormente , e oíTerecendo 
na face inferior alguns pellos curtos e rasos. A foliola ter- 
minal é geralmente a maior. As duas estipulas são subu- 
ladas e caducas. As flôres são um pouco maiores que nas 
outras especies do mesmo genero, e formam cachos levan- 
tados e axillares. As suas vagens são delgadas , direitas , 
terminadas por uma ponta recurvada , cylindricas , quasi 
glabas e compridas, de doze a quinze linhas; contCem de 
dez a quinze sementes pardacentas. Esta especie 6 origi- 
naria da índia, onde parece que 6 especialmente cultivada. 
Introduziu-se também na Ilha de França, em Madagascar, 
nas Antilhas. {Tem o accento na primeira.) 

IndilFercnça, s. f. (Lat. indiffercntia) pouco caso, 
falta de preferencia. Olhar com—, sem se interessar. 

IniliiTerente , adj. dos 2 g. (Lat. indijferens , tis) 
que não dá prefenmcia a uma cousa ou pessoa sobre outra, 
que não tem predilecção. 

IndifTercntenicntc, adv. {mente, sufT.) com indif- 
ferença, sem predilecção. 

IndilTercntisnío, s. m. (des. ismo) estado de indif- 
ferenra ; doutrina dos que não distinguem as acções bo.as 
das más. 

IndilTercntista , s. m. (des. ista) o que segue a 
doutrina do indiflerentismo. 

Indifínívci, adj. dos 2 g. V. IndefmiveL 
Indíj^ena, s. dos 2 g. (Lat. indé, d'ali, o geno ou 

gignn, ere, gerar) nascido da terra. 
Indis^ncia, s. /". (Lat. indigentia) falta do necessá- 

rio, summa pobreza. 
Indigcno, adj. (Lat. indigenvs) diz-se do tudo que 

nasceu u'ura paiz por opposição a tudo que provóm dos 
paizes estrangeiros, e que se • hama cxotico. 

Indij^ente, adj. dos 2 g. {Lat. indigens, tis, p. a. 
de indegeo, ere, ter falta, carecer, rad. inde, e cgeo, ere, ca- 
recer. Em egypc. djeoii significa estreito, o djeho, carecer) 
falto do necessário, summamente pobre. 

Indig^entemcntc , adv. (mente , suíT.) com indi- 
gencia. 

Indigentissimo, a, adj. superl. de indigente. 
Indig^cstão , s. f. (med.) interrupção passageira o 

súbita das funcções digestivas que sobreveem ordinariamen- 
te poucas horas depois da ingestão de alimentos muito co- 
piosos ou de má qualidade ou debaixo da influencia de uma 
causa estranha, tal como a acção do frio ou uma viva affec- 
ção moral. A indigestão 6 uma irritarão da membrana mu- 
cosa gastro-intestinal, que apresenta um grande numero 
de graus e variedades. 

Indigcstar, v. a. (burl.) desarranjar a boa ordem 
dos esciiptos. 

Indigesto, a, adj. (Lat. indigestus) mal digerido no 
estomago ; (fig.) em má ordem, disposição ; mal ordenado ; 
V. g., discurso — , pratica—. Homem — , que se exprime 
mal. Mulher —, desagradavel. 

Indigcte , m. (Lat. indiges, tis) heróe divinizado. 
Indigirlca, (também chamada Kolimado Oeste), (geo- 

gr.) rio da Rússia-Asiatica; sáe dos montes Okhotsk, corre 
primeiramente ao N., depois ao NE., e cáe no oceano gla- 
cial arctico. 

Indigitar, v. a. (Lat. indigito, are; in, em, e digitus, 
dedo) mostrar, apontar com o dedo. 

Indi j^nação, s. f. (Lat. iHi/íjfnaíio, onfs) o indignar- 
se, sentimento contra pessoa ou acção indigna ; figura de 
rhetorica c m que se procura excitar a indignação dos ou- 
vintes contra alguém. 

Indignado, a, p. p. de indignar, e adj. movido de 
indignação; v. g., olhos — s. 

Indignanicntc, adv. [mente, suíT.) de modo indigno: 
—, sem merecimento. 

Indignar, v. a. (Lat. indignar, ari) olhar com in- 
dignação. Y. Indigno) causar, excitar indignarão, encher de 
indignação: — (ant.) son'rer mal. Ex. « Indigna o rio a 
ponto. » (Phraso poet.) 

Indignar-se, v. r. irar-se:—. dedignar-se. 
Indignidade, s. f. (Lat. indignitas, atis) acção 

indigna, indecorosa, injuria aíTrontosaj falta de mérito: — 
(p. us.) falta de dignidade. 

Indãgníssimo, a, cfdj. superl. do indigno. 
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Indiano, a, adj. (Lat. indignus; in, pref. negat., 
dignus, üigno) iiSo digno, não merecedor, tanto do mal 
como do bem; incapaz, inhabil; vil. Homem—■, acção 
—, vil, baixa. 

Indi^utína, s. f. Cchim.) substancia solida volátil, 
de u i) azul acobreado, inodora, int-ipida, crystallisavel, 
insoluvel na agua e no ether a frio, que cnlra por metade 
nos anis do couimercio. 

Indils^êiieia, .1. f. (Lat. indiligcntia; in, pref.negat.) 
falta de diligencia, de alacridade; negligencia, descuido 
habitual, deleixainento. 

adj. dos 2 g. (Lat. indiligens, tis) não 
dili^eme, deleixadn, inerte, negligente. 

Inclinação. V. Indignação. 
findio, à, adj. e s. natural da índia!;—.indigeriada 

America:—s bravos, os do sertão. (Tom o accento na 
primeira.) 

SndãifS, (geogr.) esta nome, que pertence particular- 
mente aos habitantes da índia, também tem sido dado 
aos do Novo-Mundo, porque os navegantes que descobri- 
ram estas regiões julgaram ter encontrado o Indo. 

Sndíozinlio, s. m.dim. deindio; rapaz indio. 
Sn dl rectainente, adv. (mente, suff.) de modo indi- 

reclo. 
iasdirecto, a, adj. (Lat. indirectus) nâo directo. 

JUcios — s, tortuosos, dissimulados. Ganhar dinheiro por 
vias — s, com fraude, por meios illicitos. 

Indisciplina, s. f. (in, pref. negat.) falta de dis- 
ciplifia. 

Indisciplinado, a, p. p. de indisciplinar, c adj. 
falto de disciplina, de ensino, de educação. Tropa—, que 
perdiíu a disciplina. 

Indisciplinar, v. a. (indisciplina, ar, des. inf.) 
fazer perder a disciplina; v. g., — o exercito. 

Sndiscipli:i!á.vel, adj. dos 2 g. [in, pref. negat.) in- 
capaz de se disciplinar, de ensino, educação. 

indiscretamente, adv. (mente, suff.) com indis- 
crição. 

findiscrcío, a, adj. (Lat. indiscretas, indiscreto, sem 
discriminação; in, pref. negat., discretus, disiincto) falto 
do discrição nos ditos e nas acções; inconsiderado, itnpru- 
dento; u" g., 7.ÔI0—.Devoção—.Ciúmes—s, temerários. 

Indiscrição, s. f. (m,°pref. negat.) falta do discrição 
nos riit s e nàs acções; inconsideração, leveza. 

Indiscriminadamente, adv. (mente, sufi".) som 
discriitie. 

£ndssi\'el. V. Indizivel. 
IndispensaSeilidade, s. f. qualidade do ser in- 

dispens:n'el. 
Indispensável, adj. dos 2 g. (in, pref. negat.) que 

S8 não pôde dispensar, absolutamente necessário, do abso- 
luta nea'ssi(iaiia 

IndispecEsaveliiieníe, adv. (mente, suff.) de modo 
indispensável, absolutamente. 

tndispoisesite, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. om 
ens, tis) que in iispõe. 

Indispôr, v. a. (in , pref. negat.) destruir, alterar a 
boa <lisp<"sição ; v. g.,— alguém contra outra pessoa. 

Indisposição, s. f. f;ilta de disposição ; mau animo 
para com a!gu>'ni , di-salTeição ; altt>ração leve da saúde ; 
falta de disposição a fazer "alguma cousa. 

IndÊsposío,. 55, p. p. de indispor, e adj. posto do mau 
animo con ra algnem , desaíTeiçoado a alguém ; levemente 
doente. 

IndisiíMlasBsliilíSfle, s. f. o ser indisputável. 
InslispmíãvEl, a:ij. dos 2 g. (in, pref. negat.) que se 

não pôde dispuliir, coniroverter. 
IndispuBíavelcacísíe , adv. {mente , suíT.) de modo 

indisputável. 
SníIãssolBiTisãEíífiade , s. f. (Lat. indissoluhilttas), 

(chiiii.) da pnrlicnla negativa in , e dissolvere , dissolver ; 
propriedade de um corpo que não pôde dissolver-se; assim 
o ouro 6 indissolúvel na agua-forte. Diz-se antes insolu- 
vel, insoliibilidade. 

Imíissolúyel, adj. dos 2 g. (Lat. indissoiuhilis) que 
se não pôde dissolver; v. g., vínculos, laços indissolúveis. 
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IndissoluveJuiente, adv. (mente , suff.) de modq 
indissolúvel. 

Indistincção, s. f. (in , pref. negat.) falta de dis- 
tincção. 

Indisíinctainente, adv. [mente, suff.) semdistinc- 
ção ; imperfeitamente. 

Sndisíêneto, a, adj. (Lat. indistinctus) não distincr 
to, idêntico; confuso, promiscuo. 

Indistisi^uivel, adj. (Lat. indistinguibilis] que se 
não pode distinguir. 

Icidito, (Lat. inditus , p. p. de indo , ere), (ant.) V. 
Introduzido, 

Indivia, Endívia on Estdíva, s. f (bot.) espo,- 
cie de plantas do gênero chicorea, cujas folhas se comera, 
quer em salada, quer de outra qualquer maneira; differe 
pouco das outras especies, porque as sua-% folhas são muito 
glabras, inteiras nu denteladas , e rai-as vezes lobadas,- 
algumas das suas flores estão sobre longos peduncuios, 
Esta planta é annual, mantera-se pela cultura , e não 
pó4o considcrar-sc como uma variedade da chicorea sel- 
vagem. Ignora-se a sua patria. 

Individar. V. Endividar. 
Individiiação, s. f. (logic ) caracter individual, sin^ 

gularidade individual; parlicularisação minucipsa ; v. g., 
fazer uma —de todas as circumstancias. 

Individuado, p. p. de individuar , e adj. iiarraija, 
exposto com individuaçáo. 

Indsvidiiadòr, í* m. o que natra com individuaçáo. 
Individual, adj. dos 2 g. (indivíduo. des. adj.' al) 

proprio do individuo , proprio, peculiar. 
Individualidade, s. f. (Lat. individualitas, ti») in- 

dividuaçáo. 
IndiVidualmente, adv. (mente, suff.) de modo ia- 

dividual, c m individuação. 
Individuante, ailj. dos 2 g.( les. do p. a. lat. em a«s, 

tis) que individua. 
Individuar, v. a. (individuo , ar, des. iaf.) narrar , 

expôr co ii individu:'ção. A natwreza indidduou tudo o que 
existe por .H, como indivíduos. 

Individsso, a, adj. (Lat. individuus \ in, pref. negat. 
divido, cre, dividir) que coiistiiue uni todo, que não ndinit» 
te divi-ão KMn perder o seu caracter peculiar. 

Indívádu» , s. m. (Lat. indicidnum) eute complexo 
que fôrma um todo, que tem existencia peculiure distiucia; 
i". g., um homem, u/ii cavallo, uma arvore, uma larariju. 

Syn. comp. Indivithio, pessoa. Indivíduo 6 ura animal 
que ( ccupa um logar na naiureza. Pessoa <5 um homem ou 
uma mulher que tem este ou aquelle estado. A condição 
que acompanha um ser racional, e a que o distingue eóni 
o nome de pessoa, e a que o faz credor dc certos diieilos, 
e o sujeita a estes ou áquelles cargo-. Um individuo não 
representa nenhuma classe, só indica umacspecie: a pr.vsja 
está sujeita a uma classe, e tem unidos á sua existencia 
attribtiios que a distinguem das demais; individuoé um ser 
que se considera sol tario ; uma pessoa é uma parle dasor 
ciedade. 

Indivisraniente, ndv. (mente, suff.) de modo iiiui- 
viso: —, innnimeinent:', sem diversidade de parecercs. 

Indivisão, s. f. in, pref. negai.), (p. us.) falia de 
divisãii, o não admittir divsão, separação; união intima c 
insepa'avel. 

iRdivssihilidade, s. f. (Lat. inãidsihilitas, tia) o 
ser indivisível 

Indivisível, adj. dos 2 g. (Lat. indivisibilin) não di- 
risivel, inseparavel; v. g., alotnofi indivisíveis. Um—, s. 
cousa lenui-sima, átomo, partícula mínima. 

IníSivisiveliiieníe, adv. [mente, sufl.) de modo in- 
divisível. 

Isidâviso, (jurid.) diz-se cm direito indiviso do quo 
não está partilhado. Assim, gozar pro indiviso 6 piissuir cm 
commum um corpo de bens, cuja propriedade não está ou 
não ó suí5cepiível de ser dividida. Assim ( S esposos , os 
socios, os herdeiros, antes das partilhas, os comparlxís de 
um navio possuem em commum os bens entr dos para a 
sociedade o para a communhão. Pôde possuir-se pro indiviso 
em virtude de uma convenção, como no caso de um con- 
trato de matrimonio, ou por um acto de sociedade: então 
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as obrigações dos co-proprielarios regulam-se ou pelas claii- 
snlas dos contratos que subscreveratn, ou pelos usos parti 
culares das cas-as do convcncõcs. Outros possuem pco iíidi- 
rito, sfiin que entre ellí-s liija GonvenrSo alguma; taesos 
legiitarios de uma mesma cou-a, taes os. herdeiros de uma 
mesma hcrani;-!. 0-i direitos de cada um dos pos-uidores 
pro inJiviso cstoudHm-se sobro a totalidade e ao mosmo 
tempo sobre cada pu te da cousa, totum ia totó, et lotam in 
qualibet parte.... Aqiielle que adquire alguma porção de 
uma cousa comiuum a muitos entra naturalraeate ua saa 
fíiumunliSo; d:i mesma sorte o herdeiro de um socio ó 
li^^ado sem c.ncveiição com os socios do seu aul.or. As obri- 
gações dos qae possuem pro indiviso um ou mais bens sem 
i;ouv"'*nçãi) b-ão em gi^ral as seguiates: 1°, devem partir os 
fructos propordoualmoiite á parto de cada um na proprie- 
dade; á', deve parlilliar-se a cousa comuium, quarid ■ urn 
dos co-proprietarios o exija; 'J"> , os co-proprivtariíjs são 
oJ)n{;adus um para cmu outro pelo manejo que tiveram da 
causa commum; cada qu d responde pelo dsmuo e perdas 
qu'í pudesse oecision;ir. Oj que gonam em nome de outros 
da pri)|jriodade i iúvisa, sendo obrigados a cuid.u' deila 
Cô^no siu, devp.m respondi^r não só pelo dólo e írau te, mas 
tanibeai pelas culpas e negligencia contrarias a ►■ste cui- 
dado. Eites ièí'm dircit t a haver eom juros osailiantamentos 
<}uo conservaram a cousa, e os que a bemfeitori-íaram. Mas 
um proprietário não póda fazer na cousa conimum altera- 
gões, ([ue nio são necessiirii- pira a conserva ■, salvo sendo 
approvadas por tíxlos. Um só de por si pôde impedir con- 
tra todos os outros que alguma cousa se-innove. Aqnelle 
cjue lizesse aigum.i mudança contra a vontade dos outros, 
ou cm -na ausência, seria obrigado a pôr as cousas em seu 
antigo e-ítalo, e ans damnosqiie houvesse oecasionado: mas 
o que tivesse soíirido a mudança não poderia queixar-se; 
.4°, como as ac.çõe^ são 'iividida-, uin dos co-herdeiros nã ) 
péde levara juivio os devedores d) defunto, nem pôde obrar 
em nome dos mais sem um mandato especial; 5^, do prin- 
cipio de que o dir;'.ito dos ijue possuem pro imiiviso sc es- 
teiide sobre a tot.didadi, e ao mesmo t^iiupo sobre cada 
pSirie da cousa, resulta que quando- uoi dellos adquire a 
propried:>dc do outro, esta acquisição não lhei transfere a 
propriedade; conTirma bómente o que linha, fazendo cessar 
o indiviso; não In uma mutação de propriedade, ha só 
urna consolidóção. 

Indisável, adj. dos 2 [j. (in, pref. negat.) que se riSo 
pódff exprimir, inexplicável:—, muito grande; v. g., com 
— prazer ou magoa. 
' -Inílizirelífiieníc, ativ. (mente, sufi.) de modo indi- 
zivel. 
■ lüiíljc-íiarasoü, (o antigo HaUacmnn), (geogr.) rio 
da Turquia Europóa; nasce perto de Kastoria, no áindjak 
de Jlonurlir, corre ao SE., depois ao NE., e cáe no go fo 
de Saloniki; a O. do Vardari. 

Intljc-^on, (geogr.) riu da Turquia Asiatica, affluente 
d Kizil-lrniaR; ha nas suas margens um » cidade do naesmo 
Qome, que oceupa o l'>gar da ant ga Castahala da Cataonia. 

Íiaslrt-Cljjjia, (geogr.) V. hiiia aCim do Ganhes. 
adj. dos 2 g. (Lat. ind<>cilis] falto de doei- 

Udrtiio, qiie não adinitte ensino. Indóceis, pL 
iMíloeiiidaiia , s. f. (Lat. indocilitas, tis) falta de 

doc.ilidade. 
íiajljí^OãKfar, v. a. [indócil, isar, dos. inf.) fazer per- 

der « dócil idade. 
I3»ílt»eil5jiasilc, ade. (mente, suff.) com iiidocilidadc; 

V. (f.. p!)rtnr--se —. 
iníloelt», V. fndi>nlü. 
laiíííj^;», s. f. (pronuncia-se o accento na primeira; lat. 

iMtiicB. Us títymo ogistas derivam ostTi termo do olesco, cre, 
cresòer, v in, prep., em, dentro) disposição natural, incli- 
nanão, propensão boa ou má. 

Svn. coinp. índole, gênio, natural. Índole 6 a inclinação 
natural, própria de cada um. Gcnio ú a inclinação segundo 
a quul dirige cada um suas acções. Aquella 6 uma quali- 
dade dv alma; este parece mais uma disposição da vontade 
e da sensibilidade. A união da indole e do gcnio fôrma o 
natural, que é o caracter individual de cada um. 

O homem que naturalmente c inclinado á verdade, ao 
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bem e á virtude, tem boa indole. O que não se irrita faci- 
meiite, sabe moderar ostra sportes da ira, e não se enoja 
arrebatadamente, tem bom gênio. O que era todas as cou- 
sas e circumst incias sabe mostrar-se razoável, moderado, 
conciliaute, pacifico e tolerante, sem que experimente cun- 
trariedales interiores nem tenha que vencer proponsões 
oppostas, esse tem u n bom, um feliz natural. 

iVjda dar-se ri'um homem hoa indole e inán gênio, e pôde 
também acontecer que eíte domine algumas viízes aqmdli, 
m is o triumpuo é de pouca dura, e pas-aie o primeiro 
Ímpeto , vê-se o gênio forte, irritayel e ardente, que se 
apreseatava com aspecto d) Leã;), macio o brando como o 
man^o cordeiro á disposição da indole que o afaga e lhe 
emenda as fahas. Não so°dá esta desiguall-idi' no hoineft! 
de biim natiiral, porque nidle domina ainduU ^obreo gênio, 
e quando aquella não basta, suppre a ndliíxã i; per isso diz-se 
que um b )m natural ó o laeliiüi' d'im (jao o 'hom''m pôde 
receber do Creador para a sua fulicidade temporal. 

Szat3»!èncii%, s. f. (Lat. imhlentia, ausência de dor; 
in, pri-f. negat,., e doleo, ere, di>er) pr.iprlain mte insensi- 
bihdade á dòr; (tlg., mais us.) apathia, desleixamonto, ae- 
glicencia, inércia, preguiça. 

Hjjí3i>leiile, adj. dos i g. (Lat. indolens, tis, p. a. do 
indoleo, ere, sentir, ter pena ; in, pref. negat., o doleo, erc, 
doer) propriamente insensível á dòr; (fig., mais us.) apa- 
thico , deleixado , inerte , deiuuidado , negligente , pre- 
guiçoso. 

aâíloinaílw, a, adj. {in , pr.d. negat.) não domado, 
indómito ; V. g , touro , f :ras ~s. Coração do amor. As 
indoinadiis iras do inverno. Poet. Ulyss. 

lisdasnável, adj. dos 2 g. (Lat. indo^iahilis} que se 
não deixa ou pôde domar; r. feras, corações indomá- 
veis. 

Batitusiéslãeí», a, adj. [in, pref. negU.) não domes- 
tie ido ; V. g., p-ivoi— 

Inílàisiãíi», a, culj. (Lat. iiítlo.-niíus) não domado, bra- 
vo, bravio ; e. (/., feras—s. O — patro. Selvagens—s. Ex. 
« O fogf é elemento—. Vieirn. » -i for;a—dos ventos, 
fúria. 

Iiidare, (fndom-), (geogr.) cidade do llindostão, c spi- 
til d ) tóstado de Holiiar. Grande e foniíi;ada. Palacio do 
soberano ; casas m 1 coustru das. 

Sad»:» Seyíiias, fhist.) os antigos davam este uonie 
a Uin povu dl índia, áquom do Ganges, que habitava nl 
margem esquerda do Indo. 

Indiis.so, (dir. camb.) é acto por que sc transmitia 
a ou trem , por uma declaração feita nas costas da letiM 
ou bilhete á ordem , a propriedade destes títulos , preen- 
chidas as formalidades da lei. üm regra todo o titulo 
por que se tem a propriedade é transferivel por ind isso. 
Os fçanci'ze3 chamam ordem ao que chamámos tnrfo.-so, e 
ind >sso ao que chamámos ordem. As letras de cambio 
pagam-se ás pessoas a quem pelos indosaos pertencem. 
(Decr. de 29 da Outubro de 17i)'5.) 

Ctiama-se indosso, quasi i<i dorso, por se escrever nas 
costas da letra; por este principio um recibo escripto nas 
cost.is de uma letra ó um indosso , ainda que não com 
os mesmos elleitos; porque o iudusso qual o dellnimos 
compr^heiidí commummente a ordem ou mandato do 
pigar a outrem o que era feito a favor do indossante. 
Esta operação pôde repetir-se ao infinito deritro do termo 
do vencirnênto da obrigação ; (mtão o primeiro é propria- 
ment-! indos a 'te, e os seguintes sSo indossatarios ou in- 
dossados, e respectivamente indossantes [tara com os seguin- 
tes. <]hegando , poróm , o vencimento e intervindo um 
acto judicial, não tom logar a continuação dos indossos , 
nem os que desde então se fazem produzem ellei o algum 
a fav r do possuidor. 

liiiloutamente, adc. [mente, suff.) á maneira dos 
indoutos, com pouco saber, pouca doutrina. 

IniloiBtO) a., adj. (Lat. indoctus) não douto, que tem 
pou o saber, pouca doutrina, ignorante, imperito. 

Indra, (hist) o primeiro dos oito Vaçauus na religião 
de Brahma, é o deus do dia , o rei dos dous gênios, o 
senhor das nuvens, do raio e da chuva. Habita a regiSo 
chamada do Norte, em um palacio resplandecerite. Com- 
param-o com Diespitev dos latinos. Indra ó muitas vezes 
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representado sobre o elephante Iravot, com quatro braçjs, 
e lendo em uma das mãos uma flôr de lotos. 

ludramayo, (geogr.J cidade da ilha deJava.anove 
léguas de Cheiibun, na enibocadura do Indramayo. Porto 
fn-quuntado. 

liiflrapoura , (geogr.) cidade da Ilha de Sumatra , 
sobr.' a costa SE , a St" longitude de Bencoulen , na em- 
bocaduia de um rio do mesmo nome. K' residencia de 
um estado outr'ora poderoso e independente, hoje tribu- 
tário dos hollaiidfZtís. 

Iiitire, (higer), (geogr.) rio de França; nasce nodepar- 
tanii nio de. Ia Crouse, junto a Boussao, e lança-se no 
Loiru, ontre as embocaduras de Vienna o do Cher. Passa 
a rii.itre, Chateaurouse, Bezancai-s, Chatillon sobroolndre, 
Locíii^. Beaulicu o Montbazon; recebe o Igneray, o Indroye 
e Vauvre. Esl • rio dá o seu nome a dois departamentos. 

(I)i'i)artamento do), (geogr.) departamento da 
França, situado t^ntre o Loire-e-Cher e o da Alta-Vienna; 
Sõ^J.iíuO habitantes. Capital Chateaurouse. E' banhado pelo 
Iiirtrn (que lhe dá o seu nome), o Claise, Anglins oCreuse. 
Terivno desigual; planiiies e montanhas. Minas de ferro. 
Faz parte da decima-quinta divisão militar, pertoice ao 
tribunal real e á diocese de Bourges. 

Iiidre-e-l^olre (Departamento do), (geogr.) depar- 
taniciito de Franç.i, situado entre os de Loirc-e-Cher ao 
NK.. o do Indrc ao SE., de Vienna ao SO., de Marne-e-Loire 
a O , e o de Sarle ao NO.; -101,27 habitantes. Capital 
Tmir.-.. Esie departamento 6 foimado pela Tourraine com 
uifia porrao do Anjou, do Poiiou e do Orleanez. E' ba- 
nli .do p io Indrrt-e-l.oire, pelos seus aftluentes. Chamam- 
Ihi) o Jardim da França por causa da sua fertilidade. 
E' iiiuito inilustrioso. Pertenço á quarta divisSo militar, ao 
tribi.nal real de Orleans e ao aro bispado de Tours. 

Iiiílre (Baixo), (^eogr.) poqiienu porto do Loire-Infe- 
rioi. 2,*45 habitantes. Forjas á ingieza. 

Ziidret, ígeogr.) ilha do Loire, a tres léguas de Nantes; 
liabitantcs. Tem um vasto estabelecimento para cons- 

tn Ci.ài) de machinas a vapor e navios a vapor por conta 
do cst iilo. 

Iiicüris, s. m. (h. n.), (Lat. Indris] genero de animaes 
quii Inimanos leiiiuvios, cujos caracteres são: quatro dentes 
iiii i^ivos somente em cada queixo; os do superior são 
separados oos pares; os dois intermediários têem o bordo 
coiicavo, os dois laterai s convexo; os incisivos inferiores são 
coiiiiguos entre si, e notáveis sobretudo em serem dirigidos 
qua-i horisonlalmente; os laterues são arredondados no 
laiio externo, e mais largos que s intermediários. Os 
caninos, separados por ura pequeno intervallo do-> inci- 
sivo^, se distiugnem (touco dos molares, que sSo em numero 
do cinco de cada lado e em cada qu ixo. Os indris tôem a 
cab-ra conica o alongada, o fuciiiho muito bicudo, as vi^ntas 
terininaes c sinuosas, as orelhas pequenas, as mamas pei- 
toraes e cm numero de tuas, e os membros posteriores tão 
compridos como o corpo; as unhas são chatas, á excepção 
da do segundo dedo, que 6 mais comprida e subulala. 
Esto geiHTO é formado de duas especies, ambas de cobcrtas 
e - Madagascar. 

Indroye, (geogr.) rio de França; nasce no departamen- 
to de Inilre, e cáe no rio dt ste nome°na villa dó Azay 

Influbitado, a, adj. (Lat. indubilo, are, atus, duvi- 
dar Kiuito) do que não ha duvida. 

Indulíitávcl, adj. dos 2 g. (Lat. iiidubitabilis) que 
não admitts duvida, de que se não pôde duvi-lar; v. g., 
verdades indubitareit. 

Indubitavelmente, adv. {mente, suiT.) de modo 
indubitavel, de modo a não deixar duvida. 

Inducção, s. f. (Lat. inductio, onis,) o acto de indu- 
zir, induzimento, persuiisão, instigarão : — (log. e rhet.) 
argumento deduzido, consequencia. 

Indúeias, s. f. pí. (Lat. induciai, tréguas), (forcns.) 
dilação, espaço que se concedo ao devedor para pagar, 
ficando a lide pendente era juizo. 

Indúetil, adj.dos 2 g. {in, pref. negat.) nJo ductil; 
V. g., metal—. Metaes, substancias indueíci*. 

Induetilidadc, s. f. falta de ductilidade jv.g., — 
de certos metaes. 

InductivOy a, adj. [in, pref. em, c lat. duco, ere, 

ctum, conduzir) que induz ; v, g. , —de peccados: —y 
que se induz ou deduz ; v. g., argumentos—r, 

Inducto. V. Induzido. 
Indulgência, s. /'.(Lat. indulgcntia, dè iudulgeo, 

ere) facilidade em perdoar, disposição a perdoar culpas, 
erros, a diminuir pena, castigo, tributo, etc. 

Syn. comp. Indulgência, clemenàa. Indulgtncia é a fa- 
cilidade em perdoar ou dissimular as culpas; a elemerttía..é 
uma virtude que tempera e modera o rigor da jostica. 
Aquella pôde ser commum a todos os homens; esta só é 
própria dos príncipes e dos que administram justiça. A in- 
dulgência pode degenerar cm fraqueza; a clemehcia pôde 
nascer de misericórdia. 

Indui^eneiado, a, p. p. de indulgenciar, e adj. 
tratade com indulgência. 

Indul;çenciar, V. a. {indulgência, ar, des. inf.) tratar 
com indulgência, sem severidade. 

Indulgências, (hist.) dá-se este nome ã graça que a 
igreja faz aos penitentes perdoando-lhes totalmente parta 
das penas temporaes em que incorreram pelos seus pecca- 
dos; ha indulgências parciaes e indulgências plenários; 
estas ultimas só o papa as pôde dar. Exige-se para conces- 
são desta graça, além do arrependimento, ura jejura, uma 
oração ; e ás vezes a obrigação de concorrer para uma obra 
pia. Quando foi prôgada a* primeira cruzada, em 1095, o 
papa Urbano ii concedeu indulgência plenaria a tndos os 
que fossem combater na Terra-Santa. Júlio ii e Leão x, 
carecendo de sommas consideráveis para reconstruir a basí- 
lica do S. Pedro, fizeram publicar indulgências para aquelles 
que contribuíssem para esta obra pia. Luthero oppôz-se a 
esta medida, atacou o dogma das indulgências, e serviu-lhe 
isto de pretexto para prógar a reforma. O concilio de T^ ento 
manteve o direito de conceder indulgências, mas reprimiu 
o abuso deste direito. 

Indulgente, adj. dos 2 g. (Lat. indulgens, tis, p. a. 
de indalgeo, ere, condescender ; in, pref. negat. e urgeo, 
ere, apertar) benigno, que trata com indulgência; disposto 
a disfarçar, a tolerar as faltas do proximo. 

Indiilgcntemcnte, adv. (mente, suff.) com indul- 
gência. 

liidulgcntissimo, a, adj. superl. de indulgcnte. 
Indultado, a, p. p. da indultar, e adj. a quera se 

concedeu indulto, livrado pòr indulto. 
lutlultar, V. a. {indulto, ar, des. inf.) conceder indul- 

to, soltar, livrar. 
Indultar-se, v. r. prover-se de indulto. 
Iiiclultário, a, adj. (des. ario) que goza da graça 

conc' di'la pelo indulto. 
Indulto, s. m. (Lat. indultas, perdão ; in, pref. negat., 

uítu», p. p. de ulciscor, i, castigar) graça especial concedi- 
da polo papa contra as leis de direito canonico , dispensa da 
lei, concedida pelo soberano. 

Induinento, s. m. (Lat. indumentum, de induo, ere, 
vestirI , (ant.) V. Vestidura. 

Induração, *. f. iLat. induratio; de indurare, fazer 
end recer), (med.) endurecimento do tecido dos orgãos. A 
induração é muitas vezes um dos modos de terminação da 
inflammaçâo. O sangue cessa pouco a pouco do chegar ao 
tecido iníiammado, e o calor se torna ali menos vivo ; a 
irritabilidade se embota, e os fluidos brancos accuraulara-se 

' ali, e estagnam em maior ou menor quantidade ; a tumcfac- 
ção continua algumas vezes a crescer , porém lentajnente, e 
muiias vezes sem dôr; é a terminação por induração branca 
ou parda. Se a tumefacçSo fica vermelha, como acontece 
nos tecidos onde abundam capillares sangüíneos, é a -inrfu- 
ração amarella cliaraada algumas vezes lupulada. 

Indurecer. V. Endurecer, etc. 
Indus ou Sindus, (hojeo Simf), (geogr.) grande rio 

dá Asia antiga; sala de regiões desconhecidas dos antigos, 
ao N. dos montes Emodos, atravessava o reino dc Abissaro, 
passava entre o reino de Taiile a B., dos assacenianos e dos 
nyseanos a O., e depois de ter recebido o Acesino, banhava 
o paiz dos sogdes, a Prasiana, a Patalena, c caía no mar 
Erithreu por muitas bôcas. Não se sabe se o Indus deu o 
seu nome á índia, se a índia ao Indus. Alexandre, embar- 
cando em Hyphaso, foi levado até ao Indus, e desceu oste 
rio até ao mar. 
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Indusiat s. f. indusia ou induere, cobrir), chama-se 
assim em botanica uma membrana que nos fetos cuja fruc- 
tiíiraçSo occupa a parte inferior das folhas, cobre os seres 
ou montes de conceptaculos onde estão contidos os corpus- 
culos reproductores. 

Indusia, s. f. (h. n.) é com este nome que se conhecem 
certas concreções calcareas que se acham ao p6 de Cler- 
mont em Auv*ergne (França) no alto do poço de Jussac. El- 
ias sSo formadas por montes de pequenos tubos, em cuja 
espessura se acham grãos de arôa, ou pequenas paludinas, 
e nunca corpos marinhos, tudo reunido por uma infiltração 
solida de calcario stalactiforme. Estes tubos, reunidos algu- 
mas vezes em grandes massas, s5o as mais das vezes para- 
rellos uns aos outros; outras vezes, misturados irregular- 
mente, são abertos por uma das extremidades e fechados pela 
outra; todas estas circumstancias, juntas ao seu compri- 
mento, que anda por uma pollegada, e ao seu diâmetro, que 
é de quatro a cinco linhas, fazem pensar que estes canudos 
foram primitivamente formadospor larvas de insectos aqua- 
licos, e depois solidificados e conservados pela infiltração do 
carbonato calcario. Alguns pensaram que eram formados por 
hastes de plantas, porém o serem fechados por um lado 
destróe esta opinião. 

Induso ou Indiisio, s. m. (Lat. indusium), (bot.) dá- 
se este nome á porção de epiderme ou membrana que na 
classe dos fetos cobre os grupos de esporulas. A sua fôrma 
e o seu modo de insersão são muito variaveis.e servem prin- 
cipalmente para caracterisar os gêneros. E'esta mesma par- 
te quri uns chamam membranulae onlios glandulas escamo- 
sas. Também se emprega algumas vezes a palavra tegu- 
mento. 

Indústria, s. f. (Lat., que os etymologista derivam de 
indu por intus, dentro, interiormente, e struo, ere, preparar. 
Talvez seja formado de in, em, para, e dextra, a mão direita) 
destreza, arte para grangeara vida, arte productiva; habi- 
lidade, pericia em artes mecanicas; v. g., — fabril, mer- 
cantil. Cavalheiro de—, diz-se do homem que se dá por 
pessoa de di-tincção, e vive de artifícios dolosos. De — (loc. 
adv.) de proposiiô, de caso pensado. 

Indústria, (chamada lambem Bodincomagus, hoje 
Casal), (geogr.) cidade da Italia septentrional, na Liguria, 
sobre o Pó (em latim Bodincus). 

Intlustriado, a, p. p. de industriar, e adj. adestra- 
do, ensinado, amestrado. 

Industriadôr, óra, s. pessoa que adestra, amestra, 
industria. 

Industriai, aí/j. dos2 (dos. adj. al] pertencente á 
industria, que procede da industria. Producfíio—.Lucros 
industriaes, feitos pela classe dos obreiros, ariiflces, mecâ- 
nicos. A classe—. 

Industriar, v. a. (industria, ar, des. inf.) adestrar, 
amestrar, ensinar arte; v. g., — os povos:—, trabalhar 
com arte : Ex. « Trabalhos com que os chins industriam 
6 fazem muito mais ferteis e rendosas a terra e a agua. 
Lucena, 1(>, 19 : » — alguma cousa, dar os meios de a con- 
seguir. 

Industriosamcnte, adv. (mente, suíT.) com indus- 
tria, por industria ; de proposito. 

Industriòso, a, adj. (Lat. industrius) dotado de in- 
dustria. Homem —, laborioso, dado a trabalhos productivos : 
—, feito com industria, com arte ; v. g., obras—s. 

Induvias, adj. pl. (Lat. induviai], (bot.) alguns au- 
tores deram este nome ás partes da flftr que persistem e 
acompanham o fructo na época da sua madureza ; taes são 
o caUce, spathos, involucros, etc. E' neste sentido que se 
acham algumas vezes as palavras functus induviatus. 

Induzido, a, p. p. de induzir, e adj. instigado, 
persuadido : — introduzido. (V. o verbo.) 

Induzidôr, ôra, s. e adj. pessoa que induz, insti- 
gador, que incita. 
( Induzimento, s. tn. [mento, suff.) acçSo de indu- 
zir, instigaçâo. 

Induzir, y. a, (Lat, induco, ere ; in, pref., em , duco, 
ere) instigar, incitar, persuadir a fazer algum acto ; mo- 
ver, demover, resolver : — em erro, fazer errar; —, causar, 
inspirar; v. g. — temor, suspeita. 

Ineboli, (geogr.) cidade da Turquia Asiatica, sobre o 
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mar Negro, a 26 léguas de Sinope; 3,000 habitantes. 
Construcção de navios. 

Inebriado, a, p. p. de inebriar, e adj. embebedado, 
bebedo. 

Inebriar, v. a. (Lat. inebrio, are ; in, em, e ebrius, 
ébrio, bebedo) embebedar. 

Incbriar-se, «. r. embebedar-se. 
Inédia, s. f. (Lat. w, pref. negat.,e edo, ere, comer) 

abstinência de comer. 
Inédito, a, adj. (Lat. ineditus) não publicado ; d. g., 

obras —s. Os —s, obras inéditas, ainda não impressas. 
Ineffabilidade, s. f. o ser ineffavel indizivel. 
InelTabilíssimo , adj. superl. de ineíTabil, (ant.-) 

por ineíTavei. 
IneiTável, adj. dos 2 g. (Lat. inefdbilis ; in, pref., 

negat., e fari, fallar) que se não pôde exprimir por pala- 
vras, indizivel; v. g., amizade, amor—. Mysterios ineíTa- 
veis. 

InefTavelmente, adv. {mente, suíT.) de modo inef- 
favel. 

Inefflcácia , s. f. (in, pref. negat.) falta de effica- 
cia; v. q., - dos remedios. 

Ineffieaz, adj. dos 2 g. (Lat. inefpcax) falto de ef- 
ficacia. 

Ineléctrico, a, adj. (V. Anelectrico.) 
Ineluctável, adj. dos2g. (in, pref., negat.), (p. us.) 

inveiicivfl, irresistivel, inevitável. 
Inembryonado, adj. (Lat. inembryonatus] diz-se 

das plantas cujo modo dw germinação 6 desconhecido, que 
não tem semente propriamente dita , nem por conseqüên- 
cia verdadeiro embryão. 

Inembryonados (Vegetaes), adj. pl. (h. n.) o pro- 
fessor Richard dividia o todo dos vegetaes em dois gran- 
des grup-s, a saber: l", os que se reproduzem por meio 
de sementes, e que por consequencia são providos de um 
embryão ; chamava-os embryonados; 2°, aquelles que se 
reproduzem por meio de corpusculos particulares, analo-' 
gos ás gemmas ou bulbilhns que se chamam esporulas, 
que são por consequencia desprovidos de embryão , e aos 
quaes elle dava o nome de inembryonados. E-te nome é 
preferível ao de acotyledones, porque exprime melhor a 
privação total de embryão que forma o caracter essencial 
deste grupo de vegetaes. Os inembryonados correspondem 
exacta ente aos cryptogamos de Linneu. 

Inenarrável, adj. dos 2 g. (Lat. inenarrabilis) , 
(p. us.) que se não pôde narrar, ineffavel. 

Inencetável, adj. dos 2 g.;{in, pref. negat.) queso 
não pôde encetar por ser mui rijo. 

Inépcia, s. f, (Lat. inrptia; in, pref. negat., e ap- 
tus , apto) falta de intelligencia , tolice , imbecilidade do 
animo ; parvoice. 

Ineptidão, «. f. incapacidade, falta de aptidão. (V. 
Inepto.) 

Ineptissimo, a, adj superl. de inepto. 
Ineptizar, v. a. (inepto, izar, des. iaf.) ornar, fazer 

inepto, parvo. 
Inepto, a, adj. (Lat. ineptus ; in, pref., negat., e 

aptus, apto , idoneo) inhabil, mcapaz ; v. g., homem — : 
—, vão, absurdo ; r. g., pensamentos s. 

Ineptus, s. m. pl. (Lat. inepti) , (h. n.) nome dado 
por Illiger a uma familia de passaros da ordeni dos iner- 
tes , que comprehende unicamente o genero dido, didus; 
cujos caracteres sSo : bico comprido, forte, largo, compri- 
mido; mandibula superior curvada para a extremidade 
superior; ventas abertas obliquamente n'um rego do meio 
do bico ; tarso eurto ; quatro dedos, tres adiante divididos, 
e um posterior mais curto; unhas curtas e curvas; azas 
impróprias para o vôo. Uma única especie constitue este 
genero, e ainda assim sô se conservam tradições históri- 
cas, porque ha pouca esperança de tornar-se a achar esta 
ve extraordinaria, cuja raça parece estar absolutamente 

destruida. , , ,i ^ r 
Ineijuitalas ou Fiandeiras, s. f. pl. (Lat. Ine- 

quitalce) tribu de arachnidas da ordem das pulmonarias, 
familia das araneidas, secçSo das dipneumonas. 

Inércia, s. f. (Lat. inertia; in pref. negat., e ars, tts, 
arte, actividade) falta de acçío, de industria ; preguiça, re-s 
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pugnancia ao movimento, ao trabalho. For(ade~r- (phys.) 
a resistencia que a gravidade dos corpos oppõe ao movimen- 
to de impulsâo , quando esto n5o é na direcrâo centripeta. 

Inerme, adj. dos 2 g. (Lat. incrmis ; in, prcf. negat., 
e arma) desarmado, que liSo tem armas ou meiJs do defe- 
sa : — (p. us. excepto pelos poetas e zoologistas.) 

Incrrante , aõj. dos-2 g. (Lat. irierrans , tis; in, 
pref., negat., errnns, tit, que vagueia). Eslrcllas—s. 

Ic: ea-te, adj. dos 2 g. (Lat. iners, tis ; in, pref. negat., 
e ars, tis, arte, actividade) falto de arte , do ocrão , de in- 
diistri.i. IJomem—. Vida—. passada em ocio ;—, que 
afrouxa , causa inércia , pusillanimidade. Ex, « O temor 
gelado e—. Canmes, L\w., iv, 13. » 

Incr)í«5, s, m. pl. (Lat. Inertes) , (li. n.) ordem de 
aves cujos caracteres ?ão : bico do fôrmas dilTerentes; 
corpo provavelttfente grosso, coberto de pennugcm o peri- 
uns, de ramas distantes; pernas encollndas pyra o abdô- 
men ; tarso curto ; tres dedos dirigidos para diante, intei- 
ramente divididos atí' á base; dedo posterior curto, articulado 
interiormente ; unhas grossas e agudas ; azas impróprias 
para o vôo. Esta ordem só comprehende dois generos: 
1", apterjx , '<í°, dido ; o mesmo assim só so forma uma 
especie destes generos. 

Iiserío, (ant.) V. Inerte. 
IisçsevutáveJ, adj. dos 2 g. (Lal. incscrutahilis), (p. 

iis.)que se não pode indagar , impenetrável; r. </., myste- 
lios inescriitavcis. 

ínesg^oíávol, adj. dos 2 g. (in, pref. negat.) quo se 
não pôde esgotar. Fontes ine.igotaveis, inexhauriveis. 

InpsíSRFaslniíicrate, adv. (mente, suir.)scm ser espe- 
rado, iniipiuadamentc. 

Incsperaclu, n, adj. (in, prcf. negat.) não esperado, 
inopinado. 

Syn.comp. Inesperado, imprevisto, innpinado. Inesperado 
(i o .jne succede sem quo nós o tenhamos aguardado ou es- 
pt-rado. 

Imprevisto é aqiiillo que acontece sem quo nós o tenha- 
mos previsto. 

Inopinado 6 o que succede sem que nós o tenhamos pen- 
sado, e sem que nos haja vindo á imaginarão. 

Quando, i.ois, nos succede alguma cocsa repentina ou 
extraoidinaria na ordem dus aconteciuieiitos, qiiesfioobjec- 
to díi nossa previsão, dizemos que essa cout^a é imprevista. 
Quando na ordem dos acontecimentos, que s5o oljjecto de 
nossas esperanças, dizemos que a cousa ó inesperada. Quan- 
do finalmente, na ordem dos acontecimentos, que são em 
geral objecto de nossos pcnsanentos ou fanía-ias, dizemos 
quo é inopinada. 

Todo o homem de juizo deve usar doprevidencia no que 
diz respeito aos negocies importantes da vida, á saúde, ao 
bem da sua casa e família, aos seus procedimentos moraes, 
etc O que neste genero de cousa lhe succede repentinamen- 
te é imprevisto. 

Todo o homem aguarda os aconteciincntoa ordinários, que 
são resultado da ordem do mundo o das «nisas, e para os 
quaes costimiàmos estar mais ou menos prepitrados. Jí todo 
o homt in espera certa ordem de scontecimontes agradaveis. 
que sao objecto de seus razoa "eis e moderados dosejos. O que 
neste genero de cousas lhe succede repentinameiue é ines- 
perado. 

Todo o homem, finalmente, tem um certo numero de 
idôase defant»sias. Tudo o que acontece extraordinário ou 
contrario a estas idéas, tudo o que nunca veiu ao pensamento 
desse homem, e parece exceder a sua concepção, 6 inopi- 
nado. 

A morte é um aconteçimcTito quasi sempre imprevisto 
para todos nós; porque raras vezc-s a mettemos em cpiita nos 
cálculos que fazemos para o arranjo dos ríossos negocios e da 
nossa vida. E' inesperada para equelles que se persuadem 
gozar de boa saúde, porque neste estado não ô natural 
aguardá-la. E só poderia ser inopinaíki para o insensato 
quo so julgAsse isento degta lei fatal imposta a todo o viven- 
te; porque só este acharia extraordinário e incomprcheusi- 
vel um acontecimento tão natural, como certo e inevitável. 

Para o homem que só quer gozar do presente, que nunca 
pensa no futuro, que llie nfio importa o dia de amanhS, tudo 

'6 imprevisto. 

Para o homem que nada deseja, nada espera, em nada 
confia, tudo b inesperado. 

Para o homem que nada sabe, e em nada pensa, tudo 6 
inopinado. 

O soccorro que nos vem de uma mão defconhecida e ge- 
nerosa, quando estamos na miséria e desgraça, è imprevisto. 
O favor, que longo tempo solicitámos om vão , o que se nos 
faz quando mais remoto o julgãmos, f; inesperado. 

A aleivosia que nos faz um homem que sempre reputá- 
mos nosso amigo e honrado, ecom quem não tivemos que- 
bra alguma, ó um acontecimento inopinado. 

Isseí4])erto. V. Inexperto. 
Inestimável, adj. dos2g. {l.at.itiestimabilís)qnesc 

não pôde estimar, avaliar, orçar, calcular; v. g., bens, thc- 
sciiros iiíps/t»n(irm. 

Bnevidf^iacia, s. f. {in, pref. negat.) falta de evidencia. 
IncvütJciite, adj. dos 2 g. que não é susceptível do 

evidencia. 
inevitável, adj. dos 2 g. (Lat. inevitabilis] não evi- 

tarei, que se nãp pode evitar ; v. g. , perigos, males ineri- 
taveis. 

!ne%-it:iveI!mpnto, adv. (mente, suíT.) de modo in- 
evitável. 

HaiexePKÍável, V. Ineserutavel. 
Inexeiisável. V. Inde-iculpavel. 
iBUexeíSsaíveS, adj. dos 2 g. (in, pref. negat.) quo se 

nâo pôde executar, a que so náo pôde ou deve dar oxecu- 
Çâo ; V. g. , sentença—. Ordens inexequiceis. 

Ieiexjí«tável, V. Inesgotável. 
Sísex!»aui!'ivcl, adj. dos 2 g. (Lat. in, pref. negat., 

e liaurio, ire, efgoiar) inesgotável; t'. g., fonte, riqueza 
— ; mi.-ericordias, disputas inexhauriveis. 

Inexliaust» , a, adj. (Lat. incxhavstus) não esgo- 
tado. 

Inexisleeite , odj. dos 2 g. (in, pref. negat.) não 
existente, que não existe. Consns sonhadas e —s. 

Encxoraliiiidaíle, s. o ser inexorável. 
IsicxoráveS, adj. dos 2 g. (Lat. inexorabilis) que se 

não movo ou deixa dobrar a rogos, supplicas, lagrimas; que 
não cedo ; v. g. , inimigo, juiz, tyratmo—. A morte—, 
•sem compaixão. 

Syn. comp. Inexorável, in/lexivel. Inflexível significa quç 
não se deixa dobrar, curvar, no sentido proprio e no figu- 
rado ; ó mais corr.prehensivo que inexorável. Ser inflexível 
no proposito. 

Incxpcriêjieia, s. f. (in, pref. negat.) falta do cx- 
periencia. 

IiiiexpeB»t«, a, adj. falto de experiencia, de exercí- 
cio, de uso do mundo. 

lncx|)iafIo, a, adj. (in, pref. negat.) nSo expiado ; 
f. g. , criitie —. 

flnexjjiávc!, adj. dos 2 g. (Lat. incxpiaiilis) que não 
admitte expiaçSo; v. g. crimes—ts. 

íssexiílieáveí, adj. dos 2 g. (Lat. inexpliaibilis) que 
se não i>üde explicar, de que s • não pôde dar razão , v. g., 
phenomenos inexplicáveis. 

Híic5vps'ímivcl, adj. dos 2 g. quo se não pôde t)X- 
primir. 

3ncx2Ki|;inávc!, adj. dos 2 g. (Lat. incxpvgnahilis) 
que se não pôde vencer ou conquistar por força de armas ; 
V. g., praça : — (lig.) que se n5o pode vencer com razões; 
promessa-!, ameaças; r. g., animo—. 

Iii:ex5íaisiiavclis!»ÍKio , a , adj. supcrl. (ant.) do 
inexpugnável. 

Essoxpiiíçnaveíimeaite, adv. (meiiíc, suíT.) dq modp 
inexpiiguav 1. 

Snexinjnííavcl, (ant.) V. Inexpugnável, etc. 
lEcxtenfíão, s. f. (iii, pref. negat.), (p. us.) falta 

do extensão. 
TíiícxUesasiveí, adj. dos 2 g. que se não pôde estinn- 

' der niais, ou quo não admitto ser estendido ; (íig.) quo nâo 
abrange. Leis incxtamveis a taes casos, iuapplicaveis. 

In;extcfís«, a, adj. {in, prcf. negat.) não extenso. 
Siiextcpiniiesávci, adj. dos 2 g. que se não pode ex- 

terminar. 
incxtiniávcl. V. Inestimável. 
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Incxtíncto, a, adj, (Lat. iiicxtinctus) nSo extincto, 
não apagado. 

Iiiextin$;^iiiivel, adj. di>s 2 g. (in, pref. negat.) que 
so não pôde extinguir ou apagar ; v. , fogo, incêndio — ; 
insectos inextmguiveis—((ig.)sede, amor, odio tnexHn- 
guivel. 

Inextricárcl, ailj. dos 2 g. (Lat. inextricábüis) de 
que 6 impossiviíl exlricar-se ou desembararar-se. 

InfaüBibilitiadc, s. f. o ser infallivel. 
InfaililiiiilíssSiiisn, a, adv. supcrl. do infallibil. 
leiíallívcl, adj. dos 2 g. (in, pref. nogat.) que não 

pótie falhar, que liiinca falha; v. g., verdades, roíncdios 
infalliveis. 

Snfaillívf^lÉdacle. V. InfaUiMlidadc. 
InfaUívclmeBite, adv. [mente, suíí.) de modo in- 

fallivel, cuui toda a certeza. 
inía&naçã», s. f. acto do infamar, diírama^ão. 
IialTaMiadtt, a, p. p. do infamar, e adj. dillamado; 

que recebeu peiui infame. 
Infaiiiiadôi*, òi*a, í. ptssóa que dinama, infama. 
Infamar, v. a. (Lat. infamo , are) causar infamra , 

desacreditar, manchar a reputação. 
anfainar-íj«^, v. r. fazer-se infame, desacreditar-se 

com !-na própria infamia. 
Iní*a»iatóifi4i, a, «•<//. (iles. orio) quo tira a fama , 

o credito, que diliama, dtsiioiira. LihcUo—, diirimaiono. 
Infame, (i./;. dos 2 g. (Lai. infamis) srin fania, sem 

credito; (lig.) vil, vergonluiso. Ilouicm, vlúa—, por crin.iis. 
Doença—, syphilitica. (.ktslas , baixos—.« por naufragios 
(phrase ant.) 

Sjii. comp. Infame, Lifaine 0. o' homem que 
por sua condncia publica se l«z credor do o;iio de seus so- 
melhantes ; poròm que obra eni virtude da um desejo vo- 
homente de seu inlosesse proprio, som curar do mal alheio, 
nem lhe importar as regras da moral o da justiça estabe- 
lecidas na sociiidaiití. liiiguo 6 o homem desmoralisado , 
quô so compraz no uial alheio calcando aos pfe as leis di- 
vinas e humanas, que folga de seus malefícios, o cujo pen- 
samento continuo, único c exclusivo, é o de fazer mal. 
E' infame um ladrão ; é iníquo um a<sassino. O juiz que 
se deita peitar e vende a justiça, é infame; o quo por mau 
coração e animo ferino condemna o innocente, (i iuiquo. 

luistmeinente, adv. {mente, suíT.) de modo infame. 
Infamia, s. f. (Lat. in, pref. negat. , e fama) perda 

da fama, do credito; ignorainia, descredito ; acçâo infame ; 
dito contra a fama, o credito , a reputarão de'alguém. 

Infanção, s. m. (ant. infançnm)- titulo antigo de no- 
breza inferior ao de rico-homem. Os infanções èram os fi- 
lhos segundos dos ricos-homens; infanções de solar eram 
iguaes a elles. 

Infância, s. /'. (Lat. infantia, de infans, menúio, 
criança; in, pref. negat., e fans, tis, que falia) idade da me- 
ninice; estado da criança que ainda não falia ou só falia 
imperfiitameiite ; (fig )' principio, começo, estado pouco 
adiantado; t'.a—lia civilisaçAo, das artes. 

Syn. coinp. Infamia, men/iikr, meninices, Infanda ú 
a I rimeira idade da vida, que exprime a idéa das necessi- 
dades, da debilidade, e do cuidado de que o humem neces- 
sita em os seus primeiros annos debaixo do teclo paterno. 
A infanda refere-se sempre á parte physica, o nunca á 
intellectual. Pelo contrario, mcninicc refere-se sempre á 
parto intellectual, e nunca á physica. Dr^sdc os tempos mais 
remotos sesignaion àinfanciaxMn termo fixo quo ordinaria- 
mente não passava lios seto annos. A meninice ('• mais ex- 
tensa, o pode comprehender toda a parte da vida do ho- 
mem em que não estão desenvolvidas suas faculdades in- 
tellectuaes, por isso á grande velhice se chama segunda mc- 
ninke. A infanda <i uma causa; a meninice ó um efTeito. 
A infanda é uma lei natural; a meniyiice é o resultado de 
diversas cousas combinadas que fazem do humcm iitn ser 
ignorante, miserável e débil. 

Meninicts são as acções próprias do menino , isto ó , do 
noraem que fallece {^e juizo; e se alguma vez, por abuso, 
ííieiiinice representa pouca idade, meninices designa sempre 
defi ito do juizo, como muito bem disse Vieira : « K o peior 
6 que não só se vò em nós a meninice que é um defeito de 
idade, senão as meninices que o são do juizo. » 

Infnnçôa, s. f. (aut.) feminino de infanção. 
Infançono, a, adj. (ant.) deinfanção;t).<jf.,solar—. 
Infanta, s. f. (do fr. infante) princeza de sangue real. 
InfitntadigOy s.m. (ant.) cousa ou terra de infanções. 
Infantatlo, s. m. casa do infante, terras, rendas'per- 

tencentes ao infante; r. g., casa do —. 
Infantal, adj. dos 2 g. (des. adj. al) de infante, per- 

tencente aos infantes. 
Infantaria ou Infanteráía, s. f. (Fr. infanterie, 

do ital. fantrtia; rsd. fante, servidor, soldado de p6. Este 
termo vem do teutoiiico fuss, fat, pé. Em egypcio phaí 
significa pó) soldados quo servem a pó. 

Ecifaníe, s. m. (do lat. infans, tis, menino; in, pref. 
negat., e fans, tis, p. a. de fari, fallar, que não falia) o 
fiihí) do rei, irmão do príncipe hi^rdeiro. Os clássicos dizem 
também a infante, as infantes. Entre os monges benedicti- 
nos era o mesmo que corista: —, adjectivado, recente, nas- 
cido de pouco; V. g., o — sol (loe. poet.) 

Syn. comp. Infarde', menino, criança, cria. Infante é 
palavra latina, tii/aíis, o que não falia (de ex, priv., e fari, 
fallar), e designa o varão ou femea da especie humana que 
ainda não falia ou não pronuncia bem o que diz; e, exten- 
sivamente, o que está na infandd. 

Menino ó o indivíduo da especie humana que está na 
meninice. Um infante deixa de sé-lo logo que sáe da idade 
de sete annos, e c«meça a fallar com acdrto e de um modo 
intelligivel. O homem *é menino até que por si proprio fôrma 
um systema de conceber e de ex-* cutar, e emquanto não 
chegai este caso permanece na meninice. O tolo, o pateta, o 
sandeu, o mentecapto, 6 sempre menino, ainda que morra 
de oem annos, porque as suas faculdades intellectuaes nunca 
saír. m daquella estupidez com que a natureza sella nossa 
primeira idade. Napoleão dizia que os indícios nasciam 
infantes e morriam meninos. Infante ó o que, pela natureza, 
não pôde deixar de sê-lo. Menino è o que o 6 apezar da 
natureza. 

Criança ó termo generico, e como tal usado pelos clássi- 
cos, que se estende não só ao macho ou femea de qualquer 
especie de animal, senão ás mesmas plantas, como se lê no 
2'empo de agora; « A arvore emquanto ctiança. » 

Cria 6 propriamente a criança dos aninlaes, que as femeas 
criflm com seu leite, e. por abuso p juco honroso para os 
senhores, a criança de uma escrava. 

Não obstante a autoridade de alguns clássicos, entendemos 
que é mtii sensato o uso, hoje vulgar, de chamar crianças 
somente aos filhinhos da especie humana, e crias aos dos 
animaes, Como muito bem disso Vieira: « De tudo o q.oe 
produz a terra manda que Iho oíTefeçâmos os primeiros 
iructos; de tudo o que nasce dos animaes, as primeiras crias; 
e aié dos proprios filhos, os primogênitos. » 

IntV&nteitÉila e Infantcciílio. V. Infanticida, 
Infantiddio. 

Infantcria. V. Infantaria. 
Infanticida, s. dm 2 g. matador de criança. 
Enfanticidio, s. m. morte dada a criança. 
Infantis, adj. dos 2 g. (Lat. infantilis) de criança. 
Infantinha, s. f. dim. de infanta. 
Infantinho, s. m. dim. de infante. 
Infati^abilidade, s. f. o ser infatígavel. 
Infati^^ável, adj. dos 2 g. (Lat. infatigdbilis) ia- 

cansavel; cs es homens sãó infatigaveis. 
Infatiiado, a, p. p. de infatuar, e adj, fatuamento 

per^uadido. 
Iniatiiar , v. a. {in , pref., em, fatuo, ar, des. inf.) 

tornar fatuo , encher de fatua persuasão : — (chim. ant.) 
neutralisar, destruir a actividade; v. g., osalcalis infatuam 
os ácidos. 

Iiifatiiar-sc , v. r. penetrar-se de fatua persuasão. 
Infansíamentc , adv. (mente , suíí.) de modo in- 

faust . 
línfansíi^simo, a, adj. supcrl. de infausto. 
Infasi^to , a, adj. (Lat. infaustus) não fausto, não 

prosp ro, infeliz: sorte, dias infaustos, aziagos. 
Infecção , s. f. (Lat. infectio , oiiis) cousa, rnateria 

que inficcíona, contagio; u. g., a—varíoíica, syphilitica. 
Infectado. V. Infieionado. 
Infectar, v, a. {Infecto , ar, des. inf.) V. Inficionar. 
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Infecto « a, adj. (Lat. infectus, p, p. de inficio, ere, 
ctum , manchar ; rad. fwdo , are , contaminar. V. Fezes) 
inficionado, contaminado. Família—por crime de lesa-ma- 
■gestade, que tem essa mancha. Sangue — , chama o vulgo 
aos que na sua geração tôéra sangue de mouro ou de judeu. 

Infectuôso, a, adj. (des. oso) que traz ou causa in- 
fecçâo, que põe mancha, nodoa. 

infecundídade , s. f. falta de fecundidade , esteri- 
lidade. 

Infecundo, a , adj. (Lat. infecundus) n3o fecundo, 
esteril V. 3., mulher—, terreno —, imaginação—. 

Infeição. V. Insaluhridade. 
Infelicc, adj. dos 2 g. (Lat. infelicitas, atis), (ant.) 

s. f. falta de felicidade, má ventura, infortúnio, des- 
dita. 

Infelicíssimo, a , adj. superl, de infelice, muito 
infeliz, desditos". 

Infelicitado , a , p. p. de infelicitar, e adj. feito 
infeliz: —, a quem se não deram parabéns, felicitações. 

Infelicitadôr , ôra , adj. que infelicita , que faz 
infeliz. 

Infelicitar, v. a. [infelice, des. frequent. ttar) fazer 
infeliz. 

Infelicitar-se, v. r. fazer-se infeliz. 
Infeliz (ant.) Infelice, adj. des 2 g. (Lat. infelix, 

eis; in , pref. negat.) desrenturado , desditoso , infausto ; 
V. g., homem —, guerra, successos infelizes. Porto, ope- 
ração — , que teve mau êxito. Producção — do engenho , 
falta de merecimento. 

Infelizmente , adv. (mente, suíT.) por infelicidade 
com infelicidade, por desgraça. 

Infensissimo, a, adf. superl. de infenso. 
Infenso, a, adj. (Lat. in/èrísus; in, pref., em, do ant. 

fensus, irado) inimigo, contrario. 
Inferência, s. f. (de inferior) illação, inducçSo, con- 

seqüência deduzida pelo raciocinio. 
Inferido, a, p. p. de inferir; e adj. deduzido pelo 

raciocinio. 
Infério, a, adj. (p. us.) V. Infernal. 
Inferior, adj. (Lat. inferior, comparativo de inferus, 

que os etymologistas derivam de infra, prep., baixo, em 
baixo, por baixo, de baixo, e cuja raiz ninguém tinha dado. 
Esta preposição e o adjectivo vem do egypcio hen, phre, 
ou pré, occaso do sol, e por isso inferi significa os infer- 
nos , as regiões inferiores, o occidente, o Amenthi dos 
egypcios, região das almas dos defuntos a que presidia 
Osiris. Hen em egypcio significa ír-se, abaixar, desappa- 
recer, e phré ou pré o sol) que está por baixo ou abaixo 
de outro corpo: logar, situação ;—(fig.) menos elevado 
em dignidaJe, poder, condição; subordinado; ». g., offi- 
cial —: —, de qualidade m°enos preciosa ; r. g., fazendas, 
generos inferiores. Os inferiores, s. os subditos, subordi- 
nados, subalternos. 

Inferior (Mar), (geogr.) Inferum Mare, que banha 
as costas da Tyrrhenia ou Etruria; era assim chamado por 
opposição ao mar Superior (mar Adriático), e tinha tam- 
bém os nomes de ilare Tyrrhenum ou Tuscum. 

Inferioridade, s. f. situação ou condição inferior; 
qualidade inferior ; v. g., — de talentos. 

Inferiormente , adv. [mente , sufi".) em logar in- 
ferior. 

Inferir, v. a. (Lat. infero, ere; in, pref., em, dentro, 
e fero, ere, levar, conduzir) deduzir raciocinando. 

Infermidade, s. f. (Lal. infirmitas), (med.) segun- 
do^a academia de Paris, esta palavra quer dizer indispo- 
sição ou doença haiitual. Diílere de doença, em que nesta 
as funcções soffrem actualmente uma alteração; passam 
por phases mais ou menos salientes, e a mór parte do tem- 
po com oscillações do seu estado normal ao de imperfeição, 
para caminharem depois (pelo menos muitas vezes) á sua 
reintegração. Na infermidade, ao contrario, a fundação em 
que ella assenta, ou nunca existiu, ou está definitivamente 
abolida. A doença é um facto que se opéra, a infermidade 
um facto consumado; esta é muitas vezes a terminação 
daquella. 

Infernado, a , p. p. de infernar, e adj. còndem- 
Jiado ao inferno; atormentado com as penas do inferno. 

Infernal, adj. dos 2 g. (Lat. infernalis) dos infer- 
nos ; (fig.) semelhante ao inferno, terrivel. Pensamento» 
infemaes , dignos do diabo. Machina — , navio cheio de 
artifícios de fogo que faz explosão, pegando-se-lhe fogo, 
ou por mecanismo a que se dá corda : — , caixão de artifi- 
cio usado em terra para o mesmo fim. 

Infernalidade, s. f. confusão, desordem infernal; 
V. g., de bombardas, de mortes, damnos, minas ; multidão 
de homens perversos. 

Infernalmente, adv. [mente, suíT.) á maneira das 
potências infernaes. 

Infernar, v. a. (inferno, ar, des. inf.) metter no in- 
ferno, condemnar ao inferno; atormentar com ostormentos 
do inferno. 

Infernar-se, v. r. metter-se no inferno; (flg.) affli- 
gir-se; atormentar-se. 

Inferno, s. m. spgundo a crença da igreja catholica, 
é o logar em que os demonios e os homens reprobos são 
devorados por um fogo que nunca se extinguira. A dou- 
trina do inferno e da eternidade é deduzida de algumas 
passagens da Escriptura , como são: Job, cap. 24, v. 19; 
S. Luc., cap. 13, V. 1. Segundo a mythologia, os infernos 
eram logares subterrâneos para onde iam as almas dos 
mortos : Plu ão era o deus e o rei daquelles logares. Cinco 
rios banhavam o inferno; o Acheronte, o Cocyto, o Sty- 
gio, o Phlegethon e o Lethes. Depois de terem passado o 
Acheronte, as almas eram julgadas, e mandadas, ou para 
o Tartaro , logar dos maus, ou para os Campos-Elysios, 
siiios afortunados dos justos. Os poetas collocam a entrada 
dos infernos junto <ta lagôa de Acherusia no Epiro, ou do 
Averno na Italia. Segundo a fabula, muitos heróes des- 
ceram aos infernos, e puderam comtudo voltar á terra, taes 
foram Hercules, Theseu, Orpheu, Enéas, etc. 

Infero, a, adj. (Lat. inferus), (p. us.) inferior, que 
fica por baixo. 

Infero, adj. (Lat. inferus), (bot.) diz-se em botanicá. 
de um orgão que está collocado abaixo de outro; do cálice, 
quando se insere debaixo do ovario, com o qual não tem 
nenhuma adherencia; do ovario, quando adhereao tubo do 
periantho, e que o faz parecer inferior a todas as outras 
partes da ftôr, da radicula, quando se dirige para a base da 
semente. 

Inferobranclios, s. m. pl. (h. n.) nome proposto 
por Cuvier para uma classe de molluscos gasteropodes, que 
comprehende os generos phyllido e dephyllido. 

Infértil, adj. dos 2 g. (Lat. infertilis) esteril. Terra 
—, que cultivada não dá fructo. 

Infertilidade, s. f. esterilidade. 
Infestado, a, p. p. de infestar, e adj. que soffreii 

estrago, damno; «. g., mar — de piratas. 
Infestante, adj. dos 2 g. (Lat. infestans, tis, p, a. de 

infesto, are) que infesta. 
Infestar, v. a. (Lat. infesto, are. V. infesto) fazer 

estragii hostil, arruinar; v. g., os ventos infestam as vinhas. 
Os piratas infestavam estes mares. 

Infesto, s. m. (do fr. enfaíter, de falte, ou ant. faiste,^ 
fastigio, cume). (V. Enfesto.) 

Infesto, a, adj. (Lat. infestus; in, pref. negat., e 
festus, alegre) mui nocivo, estragador; v. g., a hypocrisia 
sempre — á virtude singela. 

Inflado. V. Enfiado. 
Inflbulação, s. f. (do lat. infihulo, are, infivelar) 

operação que unia os lábios das partes pudendas da mulher 
por meio de anneis para conservar a castidade. 

Inficionaçâo. Y. Infecção. 
Inficionado, a, p. p. de inficionar, e adj. conta- 

minado. 
Inficionadôr, ura, adj. e s. que inficiona. 
Inflcionar, v. a. (Lat. ín/tdo, «re; tn, pref., em, fea^, 

fezes) contaminar, no sentido proprio e no figurado : — os 
ares, as aguas, tornar infecto, insalubre. 

Inficionar-sc, v. r. contaminar-se, receber a infec- 
ção, o contagio. 

Infldelidade, s. f. (Lat. infidelitas, tis) falta de 
fidelidade; deslealdade; falta de crença religiosa, profissão 
de fé contraria ao chrisiianismo; e entre os musulmanos o 
não crer no Koran. 
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Syn. comp. Ivfiididaie, deslealdade, perfídia, traição, 
aleivosia. Infidelidade refere-se á falta de cumprimento dos 
deveres que o homem contraiu na sociedade; é a violação da 
fépromettida ou devida. A deslealdade é esta mesma in/i- 
éelidade dos inferiores a respeito dos superiores, porém na 
ordem politica". E' infiel o marido ou a mulher que faltam 
aos deveres do matrimonio. E'desleal umvassallo que se 
levanta contra o soberano a quem rendeu homenagem.- 

Perfídia é uma infideliiade com o falso colorido de uma 
constante fidelidade. O que faltou áfé, ou infringiu alguma 
promessa feita, 6 infiel; mas será pérfido se usou de dólo e 
simulação, e se S3 fez crer fiel quando praticava infidelidade. 

Traição, rigorosamente ni5o se refere senão á parte poli- 
tica, mas estende-se á infidelidade ou deslealdade do que se 
bandeia com o inimigo, e lhe entrega a pessoa a quem se 
devia fidelidade ou lealdade, ou lhe sacrifica seus interesses, 
revela seus segredos, etc. 

Aleivosia refere-se á amizade, aos deveres de um ho- 
men para com outro; é traição com capa de amizade. 

Judas foi pérfido, traidor e aleivoso: pérfido, porque si- 
mulou fidelidade a seu mestre na ultima ceia, quando já 
machinava sua perda ; traidor, porque o entregou e vendeu 
a seus inimigos^ e aleivoso, porque com ura osculo de amigo 
o delatou aos facciosos que o foram prender. Bruto fui so- 
mente aleivoso para com César, quando por um mal enten- 
dido e Vaidoso zôlo republicano apunhalou á falsa fé seu 
amigo, que o adoptára por filho. 

Inndo, a, adj. (Lat. tn/ídus), (poet.) nSo fiel, desleal, 
falso, fementido ; v.g.,—«gentes. Peito—.Ânimos—s; 
—, que falha ; v. g., à — lança , couraça ; o — elmo, ar- 
nez, que rompeu, quebrou. 

Infiel, adj. dos 2 g. (Lat. infidelis) falto de fidelidade, 
?;ue faltou á fidelidade. Os infiéis, s, os que não seguem a 
é de Jesus-Christo. Pela mesma razão os musulmanos dão 

a si o nome de crentes e a nós o de infiéis. 
Infieldade. Y. Infidelidade. 
Infiltração, s. f. {in, pref. em, dentro) , (med.) fil- 

tração lenta de humores serosos no tecido celíular ; o infil- 
trar-se. 

Infiltrado, a, p. p. de infiltrar, e adj. filtrado ou 
extravasado nos interstícios do tecido celíular ; introduzido 
por filtrdçSo. 

Infiltrar, v. a. (in, pref., em, dentro) introduzir fluido 
mui tenue pelos póros ; (fig.) — na alma o seu veneno, intro- 
duzir lentamente doutrina perniciosa. 

Infiltrar-sc, i'. r. insinuar-se pelos póros, ou nos in- 
terstícios do tecido celíular. 

ínfimo, a, adj. (Lat. infimus, superl. de infcrus) o 
mais baixo na posição physica ou na condição moral: v. g., 
o—estado. (Tem ô accento na primeira.) 

Infindamente, adv. {mente, suff.) sem termo, sem li- 
mite, infinitamente. 

Infindo, a, adj. (tn, pref. negat.) infinito, sem fim, 
sem limite ; innumeravel; g , — gente. 

Infln^l^imento. s. m. V. Sinceridade. 
Infinidade, s. f. (Lat. infinitas, íis) o ser infinito, a 

carência de limites : —, quantidade innumeravel; v. g. — 
de gente, de insectos. 

Infinitamente, adv. {mente, sufi.) de modo infinito ; 
em grau excessivo. 

Infinitissimo, a, adj. superl. de infinito. É termo 
improprio. 

Infinitivo, a, adj. ou s. m. (Lat. infinitivus; in, 
pref., negat. , finWvus, que designa cousa finita, deter- 
minada) (gram.) Modo infinito, ou—, s. tn. a fôrma in- 
determinada dos verbos, que não designa tempo, pessoa , 
numero ou condição, e exprime unicamente a acção, paixão, 
estado de uma maneira absoluta; v. g.,araar, viver, mor- 
rer. Estas vozes são verdadeiros nomes, e, a bem dizer, pa- 
lavras animadas, palavras por cxcellencia; os precedentes 
eqüivalem a amor sentir, vida ter, morte soffrer. 

O infinitivo é todavia susceptível de conjugação em por- 
tuguez, perdendo o seu caracter indeterminado; v. g., amar 
eu (o acto de eu sentir amor), amares tn, amar elle (o acto 
de tu sentires, de elle sentir amor). V. Verho. 

Os chamados participios, gerundio e supinos são modifi- 

cações do infinitivo que denotam acto feito, a fazer, ou que 
se'está fazendo. (V. Participio, Gerundio, Supino.) 

O que os grammaticos latinos chamam participio do pre- 
sente é em portuguez quasi s?m eicepção ura mero adjec- 
tivo ou substantivo; v. g., amante, vivente, ouvinte. Este 
participio denota, nâo o tempo presente, mas a persistên- 
cia da acção ou acto, actualidade. 

O infinitivo é o verdadeiro typo do verbo que as desinen- 
cias e inflexões modificam para exprimir o tempo, a pessoa, 
o numero, condição, mandado imperativo, etc. 

Infinito, s. m. (subst. de infinito) infinitivo. E' hoje 
muito usado. O — dos verbos. O verbo no —, isto é, no 
infinito ou infinitivo. 

Infinito , a, adj. (Lat. infinitus) não finito, que não 
tem limites em extensão, duração, potência, etc., sem fim, 
sem termo ; (fig.) a que se não conhece termo : — gente : 
—« insectos, átomos, innumeraveis. Linha - , (math.) sem 
limites determinados, linha indeterminada. O infinito, s. 
metaphysico, que exprime carência de limites : — , adver- 
lialmeute em grau excessivo, infinitamente ; v. g., sentiu 
— a morte da amiga. 
Infinitovisto , s. m. (hist.) physiologista partidista 

de uma doutrina, segundo a qual todos os corpos organisa- 
dos são o resultado do desenvolvimento de germens enca- 
deados uns nos outros até ao infinito. 

Infinta, (ant.) V. Finta, Facha. 
Inflnto, (ant.) V. Fingido. 
Inflrmado, p. p. deinfirmar, eadj. annullado; v. g., 

o contrato feito nullo, não válido ; invalidado. 
Inflrmar , v. a. (Lat. infirmo, are) tirar a firmeza, 

a validade:—o contrato, a lei, a sentença, o testamento, 
annullar, revogar : —as provas, autoridade, ditos das tes- 
temunhas, invalidar. 

Infistalado , a, p. p. de infistular, e adj. feito fis- 
tuloso; (fig.) inveterado. 

Infistular, t>. o. (in, pref. em), (med.) converter em 
flstula a chaga ou ferida ; (fig.) tornar incurável, algum mal, 
inventerar. 

Inflação, s. f. (Lat. inflatio, onis) V. Inchação. 
Inflado, a, adj. {Lat. inflatus, p. p. dein^o, are, 

inchar ; rad. fio, are, soprar ; in, pref. em) inchado. 
Inflammação , s. f. (Lat. inflammatio, onis. (V. 

Inflammar) acendimento, o acto de acender ou de se acen- 
der ; (fig.) o encendimento e rubor do rosto causado por 
pejo ou paixão violenta : —(med.) doença dossolidos, carac- 
terisada de ordinário por calor augmentado, vermelhidão, 
dôr e tumefacção maior ou menor. Ha inflammações de di- 
versas naturezas. 

Inflammadissimo, a, adj. superl. de inflammado. 
Inflammado , a, p. p. de inflammar, e adj. acen- 

dido, aceso. Parte—, atacada de inflammação (doença). 
Inflammadôr, ôra, adj. (Lat. inflammaior, s. m.) 

que inflamma. 
Inflammar, v. a. (Lat. inflammo, are; in, pref., em, 

e flammo, are, chammejar, acender; flamma, chamma, 
de fio, are, soprar. Fl, voz imitativa do sopro ; a des. vem 
do rad. de mico, are, brilhar, que creio derivado do egypc. 
moh, inflammar, ou môoui , esplendor, brilho) acender, 
encender, abrazar, pôr em braza : — a lenha, palha; (fig.) 
— o rosto, avermelhar com calma, paixão ou vergonha ; 
causar inflammação (doença); v. g., as cantharidasin/Zam- 
mam a pelle : — os ânimos, inspirar ardor, excitar, irritar ; 
v. g., com doutrina inflammou os corações. 

Inflammar-se, v. r. tomar fogo , acender-se, in- 
cender-se, escandecer ; (fig.) encher-se de ardor, irar-se; 
V. g., — dc paixão, de ira, cólera : — de zelo. 

Syn. comp. Inflammar , incendiar , abrazar, queimar. 
Inflammar involve a idéa de arder com chamma. Incendiar 
denota inflammação e combustão extensa ; v. g., de edifí- 
cios, matas. Abrazar é pôr em braza. Queimar diz-se de 
toda a combustão. 

Inflammativo, a, adj. (p. us.) que inflamma. 
Inflammável, adj. (Lat. inflammabilis, que é susce- 

ptível de entrar em combustão) dá-se este epitheto a todos 
os corpos compostos que podem arder, e então a palavra 
inftammavel è synonyrao de combustivel. Dá-se também ás 
substancias simples, não metalicas sobretudo , que ardem 
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com facilidade ; é neste ultimo sentido que ao hydrogeneo 
se chamou <jaz ivllammavel. 

IiJÍSainmaíório, adj. (Lat. inflammatonus, que par- 
ticipa da inílammação, que tem o caracter da inflatnmaçâo); 
diz-se que o sangue está inflamjnatorio quando evacuado 
pela sangria, e tornado em coagulo, oílerece na sua super- 
fície a face amarellada que se chamma coscima inflamma- 
toria. 

InSlatápso, a, adj. (do lat. inflo, are, inchar) que faz 
inchar (no Fentido proprio e no figurado). 

Infilexão, s. f. (Lat. inftexio, onis) dobradura, volta de 
arco, iriclinaçOio. — da voz, modulaçãn. 

lDiflcxibii2idatle, s. f. o ser inflexível, o nSo se do- 
brar; (fig.) firmeza; v. g., — do animo. 

ImílcxiveS, adj. dos 2 g. (Lat. inflexibilis) que se não 
pôde dobrar, curvar, falto de flexibilidade; (lig. e mais us.) 
que não cede, que se não doixa dobrar; v. g., animo , rigor, 
justiça, juiz, tyranno—. 

Itsfícxo, adj. (Lat. inflexus) dobrado com volta em 
arco. 

IníloB^acSo, a, p. p. de inílorar, e adj. (bot.) mettido 
na flòr:—, que floresceu, criou ílôr. 

litf&orai*, V. a. (Lat. inflorco, ere) fazer criar flôres; v. 
3., a primavera injloraos campos. 

Infilorar-sc, v. r. melter-se dentro da flôr; v. g., a 
abelha se injlora: — criar flòr, cobrir-se de flôres; v. g., — 
a artore, o prado, os campos. 

lisflorescêneia, s. f. (Lat. inftorescentia), (bot.) ma- 
neira como as flores estão dispostas sobre a planta que as pro- 
duz; todo ou disposição dos orgãos e das operações que pre- 
param ou eífcctiiara a floração. 

Iniluéncia, í. f. influxo, acção de uma cousa ou pes- 
soa bobre ouira; r. (/., a — do clima, dos hábitos, da educa- 
ção sobre os homens. A — das leis, da riqueza. Ter grande 
— sobre o povo ou nos ânimos. 

IníSiiente, adj. dos 2 g. (Lat- influens, tis, p. a. de 
influo, ere) que exerce influencia nioral. 

Iniluiçãf»,f. V. Influencia. Influxo. 
iBilSiiíd», a, p. p. de influir, e adj. que teve, exerceu 

influencia; ou que sentiu o eíTeito delia:—, mui desejoso, 
mui animado. Ex. « Os nossos—s na briga, » ardentes, ou 
—s no desejo de vingança. « Alma em ti —, inspirada. 
Ferreira , Cartas. » « — no fantastico sonho. Camões 
Eglog. 2. » 

InílMidôr, éra, adj. que influe. 
Inítisir, V. a. (Lat. influo, ere-, in, pref., em, dentro, 

para dentro, e//ií<?rc, correr) fazer cnri-er fluido para dentro 
de iiiii corpo; (lig. o mais us.) actuar, inspirar; v. g.,— 
amor, odio, valor, somn -: — peste, causá-la: —, v. n. (mais 
us. que oactivo) ler influxo, exercer influencia; v. g., 
nos ânimos terror, medoi. O clima, os hábitos, a cducaçSo 
influem no caracter das nações. Os antigos cuidavam que*os 
astros influiam nos successbs humanos. 

Inflnir-se, f. r. enlevar-se; v. g., — em contempla- i 
ção; em fidalgo (loc. famil.) afidalgai-se, 

InfliExo, s. ni. (Lat. ín/^ita-us) influencia physica ou mo- 
ral, verão do um corpo sobre outro; v. g., — dos astros, da 
atmoi^phera: — da graça divina. Influxo, enchente da maré, 
affluencia, grande cópia; v. g., — de dinheiro, riquezas. 

Iní'oii'i!iiaí*ãa), s. f. (Lat. informatio, onis) noticia re- 
cebida ou co.^nmunicada ; instrucção , dirccção : — (phyl, 
escol.) o acto do informar-se a forma na inateria ; v. g,. 
tomar biformaçdcs sobro alguém, fazer pesquizas. 

EnfoE']i5iíiiil;i, íi, p. p. de informar , o adj. que re- 
cebeu ou deu iufo.inação ; v. (j., estou — do caso. O reque- 
rimento foi—. 

Issfoí'nsK4Í«:-, s. m, o quo informa. 
Isif«r«iatiííe, adj. dos 2 g.(Lal. informans , tis) usa- 

se substaniívamente, informador, o que informa. 
Isífomiai*, V. a. (Lat. informo, are-, in , pref., em, e 

formare, formar) dar informação, noticia, dar a conhecer ; 
V. g., — o requerimento, dar 'informações sobre o seu con- 
teúdo. Informou-nos do perigo que nos ameaçava : —, dar 
fôrma : — (pliylos, e obsol.) tomar fôrma : — a alma , o 
corpo, entrar nelle, vivificá-lo. 

Infoifinar-se , v. r. tomar conhecimento; v. g.,— 

INF 

das particularidades, dos costumes da tem, do numero dos 
inimigos. 

Iniuifinc, adj. dos 2 g. (Lat. informis-, in, pref. negat., 
e fôrma) sem fôrma determinada, sem feitio ; tosco, grossei- 
ro ; (fig.) que não tem a devida forma. Acto, testamento : 
—, a que faltara as devidas solemnidados. 

Syn. comp. Informe, disforme. Informe é o que não tem 
fôrma regular. Disforme é o que perdeu a fôrma primi- 
tiva. 

' Inforiucinentc, adv. (mente, suff.) de modo in- 
forme. 

Inforinidade, s. f. (p. us.) estado informe; fal- 
ta de formalidades ; v. g., — ilo acto do testamento. 

Infortnna, s. f. (in , pref. negat.) , (astrol.) planeta 
maligno, que, segundo os astrologos, causa infortúnios. 

Iiifortunado, a, adj. (Lat infortunatus) desventu- 
rado, infeliz, cheio de infortúnios. 

lasfurtúnio , s. m. (Lat. infortunium) desventura, 
fortuna adversa, infelicidade. 

lnfi>a, prep. latina, prefixo de muitos vocábulos ; signi- 
fica no logar inferior , abaixo. V. Inferior. 

Infi aeção, s. /. (Lat. infractio, nis) quebrantamento, 
viol.ição ; V. g., — da lei, das promessas, da paz, da trégua. 

Infraetò, a, adj. (Lat. infractus), (p. us.) quebra- 
do, qui brantado, desfallecido. 

Infractòp, òra, s. o que infringe, viola : —das leis, 
da paz. 

Infraseripto, a, adj. abaixo escripto. 
Infreciuéncía, s. f. (Lat. infrequentia) falta de fre- 

quencia. 
liifret|uente, adj. dos 2 g. (Lat. infrequens, tis) não ' 

freqüente. 
Infrijçidantc, adj. dos 2 g. (in, pref., em, frigido), 

(med.) que refresca ; v. g., infusão—. 
Infi-in^ido, a, p. p. de infringir, e adj. quebran- 

tado, violado. 
Infringir, v. a. (Lat. infringo, ere; in, pref., em, o 

frango, ere, quebrar, quebrantar, violar; v.g., — a lei, o 
pacto, os tratados, a paz, a trégua ; — os preceitos. 

iRffmcíiiieifO, a, adj. {in, pref. negat.) que não dá 
fructo. 

Infi-uctuosamcntc, adv. (mente, sufT.) sem fructo, 
debalde. 

liifruetuosÉssimo, a,' adj. superl. de infructuoso. 
Iii3i'uctiii4'^o, a, adj. (Lat. infructuosus) que não 

dá fructo ; baldado ; ti. g., trabalhos s. Lidas—s. 
Iiifida, s. f. (pron. o accento na primeira ; lat. infula, 

mitra ; rad. o mesmo que infundibuto) mitra , ornato que 
cingia a cabeça dos sacerdotes de Apollo. 

Iiifuiiar.° V. Enfunar, etc. 
Infumlibiilo , s. m. (Lat. infundibulum ; in , em , e 

fundo, ere, vasar) funil. 
Iníimílíbialt'»', s. m. (Lat. in fundibulus), (li. n.l nome 

com quo Montfortpropôz um genero do molluscos, compos- 
to, segundo parece , do elementos hcten-geneos. EÍTectiva- 
monte reuniu nellc calyptreas com verdadeiros trochos. 

portanto, fácil distinguir á primeira vista estes dois ge- 
neros, Fi la (jual fôr a fi':tma da lamina interior quo se lhes 
note. O infundibulo ty[)o , infundiiulus typus de Montfort, 
tem o seu verdadeiro logar no genero trocho. 

liiffaí|aíâÈça, s. f. (de infundir) a barrdla em quo as 
lavadeiras poém de molho a roupa suja ; (fig. e p. us.) es- 
tado baixo, vil; V. g., gente, nobreza de —. 

InffiiBsdüdo, a, p. p. de infundir, o adj. vasado, ver- 
tido ; (fig.) inspirado ; v. g., tinha-lhe — valor, pavor. 

Inftandir , v. a. (Lat. infundo , ere; in, pref., em, e 
fundo , ere , vasar , verter) , pôr de infundiça ; v. g., — a 
roupa : — , (fig.) inspirar ; v. g., — terror,-pavor , ardor , 
valor, somno :—espíritos vitaes , a alma no corpo: — 
(chim. e pharm.) pôr do infusão ; v. g., — plantas, raízes, 
lenhos. 

Infunicai', v, a. (chul.) desfigurar a pessoa de modo 
a fazê-la parecer outra. 

Infurção, s. f. (ant. e obiol.) renda, aluguel pago ao 
senhorio. 

Infusa, s. f. vaso de barro a modo de bilha com bico 
para conter vinho ou agua. 
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Infusão, s. f. (Lat. iiifusio, onis) acçáo de infundir; 
o pôr dc molho um corpo ; v. g., — hervas/raizes eni algum 
liquido. 

Infiisibilidndc, s. f. o ser infusivcl. 
Infusivcl, adj. dos 2 g. (in, pref. negat.) que se nSo 

pôde fundir, derreter ; v. g., nietaes infusiveis. 
Infuso, a, ailj. (Lat. iuftisvs, p. p. de vifundo , ere, 

infuiidirj posto de infusão ; infundido, vertido. Scicncia , 
adquirida por inspirarão divina. 

Infustameiito, s. m. (do fr. futailla, pipa , etc.) o 
mau cheiro que tomam as vasilhas de vinho. 

Infusura, s. f. (alveit.) especie de aguamento , fluxão 
de humores que causa doença ás bestas. 

In^á, .<!. f. (h. n.) genero de plantas da familiíi das le- 
guminosas, assim caracterisado: flores polygamas, dispostas 
em caberas ou em espigas ovoides , solitárias ou reunidas. 
O cáliceV; tubuloso , dilatado , persiste;itc , ordinariamente 
de cinco, mais raras vezes do duas, tres ou quatro divisões. 
A corolla é monopetala liypogjna , tubulosa ou fundibili- 
forme , tendo o limbo repartido em quatro ou cinco lóbos 
lanceolados agudos, igiiaes entre si; estes lóbos são approxi- 
roados lateralmente eni forma do valvulas antes de abrir a 
ílôr. Os estames são geralmente muito numerosos , salien- 
tes por cima da corolla, o formando bellas borlas brancas ou 
vermelhas. Os íilctes são muito delgados, reunidos pela 
base uns aos outros, c formando uni tubo. As antheras 
são mui pequenas, globulosas, didymas, com dois casulos, 
abrindo-se por um rego longitudinal. O ovario 6 livre , li- 
near, alongado, muilas vezes estipulado na base, continuan- 
do no cume com um estylo filifonne , do mesmo compri- 
mento que os estames, que torniina por um pequeno 
stigma deprimido. 

Ha duas especies : ivgn-dpó o ivgd-facão, cuja madei- 
ra serve para vergas, ripas e tnboado. 

In^aevones, (geogr.) uma das grandes divisões dos 
povos da aniiga Germaniea. V. Gcrmania. 

s. f. (bot.) arvore do Brazil. Tem a madeira 
aman üa, e servo para canOas e taboado. 

Ingaliybas, (geoar.) cabilda do sylvicolas que habi- 
tavam na província do Pará, no Brazil. 

In^aunos, (Lat. Ingaiini), (geogr.) povo ligurio que 
habitava no terreno comprehendido entre o Mediterrâneo 
e a origem dos Apcnninos, de Gênova na foz do Merula; ti- 
nlia por capital AIbium Ingaunum {hoio AIbenga) Vencidos 
por Appio Cláudio Pulcher,noanno 185 antes de Jcsus-Chris- 
to, sublevaram-se em massa contra Paulo Emilio em 181, 
mas foram submettidos no anno seguinte por Posthumio. 

IngcIlíMrfçe ou Iscmbung^c, (hist.) rainha de 
França, filha do Valdemar i, rei da Dinamarca. Desposou 
Filippe Augusto, rei de França, em 1193, mas este principe 
repudiou-a logo depois de celebrado o matrimonio, para ca- 
sar com Agnes, filha do duque do Merania. O p.ipa lunocen- 
cio in conileiiinou este divorcio, e declarou a França em in- 
terdicto ató que Filippe se tornasse a reunir com sua pri- 
meira mulher, o que se viu obrigado a fazer em 1201. Não 
teve, porOiii, filhos delia. Por morte de Filippe Augusto, In- 
gelburge retirou-se para Corbril, onde morreu em 1^37. O 
motivo deste divorcio 6 ainda hoje um problema. 

(geogr.) cidud''doreini:deWurtemberg, 
a tres léguas de OiJiringeu, ediíicada sobre um rochedo; 
l,35ü habitantes.' astello. Salinas. Esta cidade dá o sou no- 
me a um dos ramos da casa de Iluheulohe. 

Inj^elEseiin, (geogr.) nome do duas cidades do grão- 
ducado rio Ilesse-Uarmsiadt. Uma dellas, chamada Nieder 
Ingellieim, (ica a duas léguas de Moguncia, e próxima ao 
Rheno, ua margem esquerda; 1,8()0 habitantes. Era uma 
das principaes rrsiden áas do Carlos-Magno , que ali fez 
construir de 7^8 a um palacio, cujas minas ainda hoje 
ali se vêem. Bons vinhos Patria do cosmographo Munster. 
A outra, chamada Ober Ivgelhcim, fica também a duas lé- 
guas de M('guncia, entre esta cidade e a do Worms: 2,000 
habitauies. Tem trés igrejas, unia das quaes muito antiga. 
Carlds-Magno ali reuniu muitas dietas, n'uma dasquaes de- 
poz TassUlon (788). Adolfo do Nassau ali foi derrotado e 
morto por Alberto d'Austria eni l'i98. 

Ingclmunstcr} (geogr.) cidade da Bélgica, na Flan- 

dres Occidental, a duas léguas deCourtray; 4,950 habitan- 
tes. Victoria ganha pelo exercito francez aos anglo-hanovc- 
rianosem 1794. 

In;;ci!ia ou Abi'inca(ui, (geogr.) cidade da antiga 
Gallia Transalpina, hoje Avranches. 

In^cnSio. V. Engenho, etc.. 
N. B. higenho é conforme ao lat. ingenium, mns o uso 

geral e a proriuucia tem feito substituir o c ao i inicial. E' do 
advertir que a penúltima d,es.tc. vocábulo é longa o predomi- 
nante, quando era latim é breve. 

Iiíi;^cn9io<)g.s:a, s. f. (Lat. ingcnhnnsia), gpnero do 
plantas da farailia das malvaceas, assim caracterisado: cáli- 
ce iiú com tres divisões profundas, ovaes, lanceoladas, acu- 
niinados; corolla formada de cinco pétalas; urceola estanii- 
nal ou androphoro campanuladb; stylo simples. Este genero, 
ainda muito imperfeitamente cunhecido, compõe-se de iima 
só cspecie, itigcnhousia triloha. 

Sci;;ciiiiuso, Y. Engenhoso. 
Ingênito, a, adj. (Lat. ingcnitns) congênito, nascido 

com a pessoa, i';nato. 
In^cnsio, {Dccimus Laliuslngcnvs) \im dos ganoraes 

que usurparam a purpura no governo do Galliano; foi pro- 
clamado em 260 pela legião da Mesia; foi poróm vencido 
passados poucos mçzes, o desappareceu sem que nunca so 
soubesse como tinha sido morto. 

Iiifycmte, arfj. (/os 2 (/. (Lat. ingens, tis, creio que vem 
do gr. gaiô, elevar-se): — (poet.) mui grande. 

Isigessisainente, adi\ (mente, suíT.) com ingenui- 
dade. 

In^cniiidatlc, s. /'. (Lat. ingmmtas, tis) singeleza 
do animo, sinceridade. 

Ingênuo » a , adj. (Lat. ingenmis, liomera nascido 
livre) singelo , sincero, sem dobrez ; v. g., liomem—, con- 
fissão—. 

Ingcréiscia, s. /'. acção de ingerir-se. 
Isigepãílo , a, p. p. do ingerir, e adj. intromettido, 

que se ingeriu. 
Ingerii', v, a. (Lat. ingiro, ere; i/i, pref., cm, o gero, 

ere, levar, metter) metter dentro, introduzir. 
Iiigcpta»-sc, V. r. intervir, intrometter-se; i\ g., — 

em negocio. 
IiijçcrsSicSsti, (geogr.) cidade de França, no depar- 

tamento do Allo-Uheuo, a uma légua de Colmar ; 2,402 
habitantes. 

Injçlaíerra, {tíritannia dos romanos, Anglia em la- 
tim moderno, England em inglez), (geogr.) um dos tres 
reinos unidos que formam o império britânico, chamado 
reino da Grã-Bretanha. Tem por limites ao N. a Escócia, 
ao S. a Mancha, a O. o mar da Irlanda, a E. o mar do Norte, 
96 legU'S de N. a S., 72 de E. a O. Muitas vezes também 
se designa pelo nome de Inglaterra toda a Grã-Bretanha. 
A Inglaterra* propriamente divide-se cm 52 condados ou 
shircs, dos quaes doze formam o principado de Galles. 

Os seus nomes são os seguintes : 

COND.iDOS. C.UTT.VES. 

Ao norte. 
Northumberland Newcastle. 
Cnmberland Carli-le. 
Durham Durham 
Wc^stmoreland , Appleby. 
York York. 
Lancaster Lancoster. 

A éste. 
Lincoln  Lincoln. 
Norfolk Norwich. 
SuíFolh   Ipswich. , 
Huntingdon   Iluntitigdon. 
Camb idge  Cambridge. 
Hertford Hertford. 
Essex Colchester. 
Middlesex Londres. 
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Ao sul. 
Kent Canterbury. 
Sussex Chichester. 
Surrey Guilford. 
Berks Reading. 
Southampton Winchester. 
Wilts Salisbury. 
Dorset Dorchester. 
Somerset Bath. 
Devon Exeter. 
Cornwall Lauuceston. 

Ao oéstc. 
Gloccster Glocester. 
Moninnuth ....... Monmouth. 
Hereford Ilereford. 
Worcester Worcester. 
Shrop ou Salop Shrewsbury. 

Estes doze condados formam o principado de Galles. 

Chester Chester. 
Anglesey Beaumaris. 
Flint Flint. 
Denbigh Denbigh. 
Caernarvon Ca rnarvon. 
Merioneth Baila ou Dolgelly. 
Montgomery Montgomery. 
Cardigan Cardigan. 
Radnor Radnor. 
Brecknok Brecknok. 
Pembroke Pembroke. 
Caermarhen Caemarthen, 
Glamorgan Cardiff. 

Ao centro. 
Derby Derby. 
Notlingham Noitingham. 
StaíTord   Stafford. 
Leicester Leicester. 
Rutland Oakham. 
Warwick Warwick. 
Northampton Northampton. 
Bedford Bedford. 
Oxford Oxford. 
Buckingham Buckingham. 

Londres é a capital da Inglaterra e de todo o império bri- 
tannico As outras cidades importantes são: Dover, Norwich, 
IIull, Newcastltí, Liverpool, Bristol, Falmouth, Plymouth, 
Portsinouth , Oxford , Birmingam , Manchester , Sheffield , 
Nottingham.Cambridge, York, etc. Em Inglaterra ha poucas 
montanhas , salvo no principado de Galles e tio norte; têem 
pouca altura, e a mais elevada, que é o Snowdon, não ex- 
cede 1,000 metros; os rios sSo numerosos, mas pequenos, e 
muitas vezes formam largas enseadas na sua foz; os prin- 
cipaes são : o Tamisa , o Severn ou Saverne , o Humber , 
formado do Trente e do Ouse, o Medway, o Mersey, os dois 
Avon, o Dee , o Tees, o Tyne, o Air e o Derwent. Ha poucos 
lagos, e estes todos ao N. As communicações estão facilita- 
das por uma infinidade de canaes, que formam quatro gran- 
des systemas hydraulicos, chamados de Liverpool, de Man- 
chester , de Londres e da Birmingham. O clima é humido, 
frio e desabrido. O paiz produz em abundancia cereaes, 
fructos , legumes , plantas farinaceas e oleoginosas , mas 
nenhum vinho. Os pastos são soberbos; os cavallos e todo 
o gado excellentes; a caça abunda em muitos pontos, e os 
lobos d'ali desapareceram ha nove séculos. Encontram-se 
ainda vastas florestas no O. A cultura é em geral vastíssima. 
As minas de carvão de pedra e de ferro são riquíssimas; 
seguem-í^e-lhe depois, pela ordem da sua importancia, as de 
estanho, chumbo e cobre. A industria está muito desenvol- 
vida, principalmente no fabrico dos pannos, e todos os mais 
laniflcios, estofos, sedas, tecidos de Unho, canhamo, e mais 
que tudo do algodão; metallurgia de toda a especie, armas, 
quinquilharias, e obras de ourives , cortumes, etc. Bellas 

estradas, muitos caminhos de ferro. O commercio, muito 
activo no interior, estende-se exteriormente a todas as 
partes do mundo. O governo é constitucional (um rei e 
duas camaras), as mulheres podem reinar. Era litteratura 
os inglezes citam com honra Shakspeare, Milton, Pope, 
Addison, Byron, W. Scott, Bacon, Locke, Robertson, Hume, 
e outros nomes illustres. 

Nada se sabe de certo sobre a historia de Inglaterra antes 
de César. Este conquistador fez duas incursões nesta ilha, 
chamada então Bretanha, ( 5 e 51 antes de Jesus-Christo). 
Cláudio concebeu novos projectos de conquista no anno 43 
da éra christã , que seus successores continuaram , e de 78 
a 85, os exercitos romanos, commandados por Agricola, pe- 
netraram até aos montes Grampianos. Conitudo a ilha nunca 
foi de todo submettida. Em 411 Honorio abandonou a Breta- 
nha ; mas incapazes de se defenderem contra os pictos , os 
bretões chamaram logo em seu soccorro os saxonios (448); 
estes vieram em 449, e ali fundaram quatro reinos: Estsea- 
xe, Suthseaxe, Westseaxe e Kent (455—527). Os anglosali 
estabeleceram outros tres: Estanglia, Mercia e Deiria. Todos 
estes se fundiram por fim n'um só, sob o governo do saxonio 
Egberto ( 2'í). Em 8^35 os normandos assolaram a Inglaterra 
com suascorrerias;mas Alfredo-o-Grande (871—900) obri- 
gou-os a pediram a paz. Em 981 voltaram, e collocaram Sue- 
non, seu rei, no throno de Inglaterra (101 <). e só em '051 
voltou a dynastia legitima. Era 106! Guilherme i, duque 
da Normadia, conquistou este reino, e ahi fundou uma 
nova raça, que em 1154 foi substituída pelos plantagenetas, 
condes d'Anjou, descendentes da linha feminina da raça 
normanda, e de que Henrique ii foi o tronco em Ingla- 
terra. Estes reinaram até 1485. Os principaes acontecimen- 
tos deste espaço de tempo foram: a união das cinco gran- 
des provincias francezas á Inglaterra quando Henrique n 
subiu ao throno; a luta deste principe com Becket (11G2— 
li70), a conquista da Irlanda (1171), as guerras de Ricrdo- 
Coração-de-Leão contra a França (1195 a 1199), a perda da 
Norrnandia por João Sem-Terra (1204), a instituição da 
grande carta, base da constitução ingleza (1215), a insur- 
reição de Leicester contra Henrique m (1263—1268), a 
conquista momentanea da E?cocia(l296— 354), a guerra 
dos cem annos com a França (1339—1453) ; finalmente a 
guerra civil entre as casas de York e do Lenoastre, cha- 
mada das duas rosas, e que acabou pela quóda da familia 
real (1401—1485). 

Subiu então ao throno a dynastia dosTudors,descendente 
de um ramo collateral, e sob cujo governo o p ider imperial 
chegou ao sou apogeu. Foi ella que substituiu a religião 
protestante ao cathol cismo, para o que concorreram Henri- 
que VIII,Eduardo vi,elzabel(líS33—i603).AIzabel succedeu 
Jacques I (vi na Escócia), que deu começo em Inglaterra á 
dyuiistia dos Stuarts, e f i o primeiro quê reuniu debaixo de 
um só sceptro a Inglaterra, a E-cocia e a Irlanda, com a de- 
nominação de Grã-Bretanha. Carlos I, seu filho, morreu no 
cadafalso em 1649; foi proclamada a republica, e Cromwell 
ficou senhor do poder até á sua morte (IC58). Em 1660 fo- 
ram restabelecidos os Stuarts; mas as faltas de Jacques ii 
produzirã o a revolução de 1688, que derrubou esta dynas- 
tia, e deu por soberano aos inglezes GUilhermo iii, principe 
d'Orange, e depois Anna, filha de Jücques n. Por morte de 
Anna foi chamada ao throno a casa de Hanover, que ainda 
hoje reina, e que deu á Inglaterra c nco soberanos, ea actual 
rainha Victoria. Sobestes últimos monarchasteve logar acon- 
quista do Canadá (1780—1763), a perda das colonias anglo- 
americanas (1774-1783), a submissão da índia (1757—1816) 
e a luta com a França (1793—1815,. No governo de Jorge iv 
começou uma éra nova, assignalada pela revogação das leis 
contra o catholicismo (1829) e a reforma eleitoral (1832). 
Apresentaremos agora a serie dos réis de Inglaterra. 

1.® — Rofo saxonia. 

Egberto    800 
Ethelwolf  836 
Ethelbaldo  858 
Ethelberto.    860 
Ethelrede i  866 
Alfredo-o-Grande.    871 
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Eduardo i, o Antigo  SOI 
Athelstan . .   925 
Edmundo i  941 
Edred  916 
Edwy   9Õ5 
Edgardo-o-Pacifico  S'5'7 
Santo Eduardo, o Martyr  975 
Eihelrede n  9/8 

2." — Saxonios c dinamarquezes. 

Suenon, dinamarque: 1013 
Eihelred, restabelecido no throno 1014 
Edmundo ii  1016 
Canuto ou Knut,o Grande  1017 
Ilarold I, dinatnarqucz 103G 
llardi-Canuto ou llardoknut, dinamarquês . . 1039 
Eduardo-o-Confessor  1041 
Ilarold II  1063 

3.° — Raça normanda, 

Guilherme-o-Conquistador  lOGí) 
Guillierme n , o Iluivo  1087 
Henrique i  1100 

' Estevão de Bloís  1135 

4." — Casa dc Anjou (Plantagcnctas). 

Henrique ii   1154 
I{icardo-Coraç5o-de-Leão 1189 
.Io3o-Sem-Terra  1199 
Henrique m 1216 
Eduardo i  1272 
Eduardo ii  1307 
Eduardo iii  1327 
Ricardo ii. .    1377 
Henrique iv "  1399 
Henrique v  1413 
Henrique vi  1422 
Eduardo iv  1461 
Eduardi) v 1483 
Ricardo iii  Ií83 

5.0 - Casa dc Tador. 

Henrique vii  1485 
Henrique viii 1509 
Eduardo vi  15i7 
Joanna Gray 1553 
-Maria  1553 
Izabel 1553 

6." e 7.° — Casas deStuart e de Orange. 

Jacques i 1603 
Carlos 1  1625 

Interregno  1649—1652 

Oliveiro Cromwell, protector 1652 
Ricardo Cromwell, protector 1658 

« 
RESTAURAÇÃO DOS STUARTS. . 

Carlos n  1660 
Jacques 11. ■  1685 
Guilherme m (d'Orange) e Maria 1689 
Anna   

8." — Casa de Hanover. 

Jorge I   1714 
íor«e u f 1727 
Jorge in  1760 
Jorge IV   
Cjuuhermeiv  1830 
Victoria (soberana actual) ! ! ! ! ! 1837 
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Ing^Iatcrra (Nova), (geogr.) comprende-se vulgar- 
mente debaixo deste nome seis estados da UniSo-Americana, 
situados ao NE. e nas fronteiras das possessões inglezas. 
Estes estados são os de Maine, Nova-Hampshire , Massa- 
chussets, Vermont, Rhode-Island e Connecticut. NSo deve 
por6:n confundir-se aNova-Inglaterra com a Nova-Bretanha. 

Ingiez, a, adj. e s. da Inglaterra ; natural de Ingla- 
terra. 

Inglório. Y. Inglorioso. 
In^Iuriosamente, adv. (mente , suff.) de modo 

inglorioso, sem gloria. 
Inglorioso, a, adj. (Lat. inglorius) de que n5o re- 

sulta gloria i V. g., victoria —. 
Ingoda, (geogr.) rio da Rússia asiatica, na provincia 

de Irkoutsk ; nasce junto a Doroninsk, banha o circulo de 
Nertschinsk, e vae cair no Onon, com o qual fôrma o Chil- 
ca. O seu curso é de 170 léguas. 

Ingolstadt, (geogr.) cidade da Baviera , no circulo 
além do Regen, a onze léguas de Munich, sobre o Danúbio 
e o Schutter ; 5,500 habitantes. Lanificios. Commercio pouco 
activo. Tinha uma universidade , fundada em 1472, mas 
que foi transferida em 1800 para Landshut. Gustavo Adol- 
phc) sitiou em vão esta cidade em 1632. Luiz de Bade, ge- 
neral dos austriacos, tomou-a em 1704. As tréguas de Pars- 
d(irf a deixaram ficar em 1800 em poder dos francezes, que 

■lhe ariazaram as fortificações. Foi depois ali construida uma 
fortaleza federal, que se concluiu em 1844. 

IngoHclies, (geogr.) povo da Circassia oriental, ao 
S. do pi queno Kabardah ; divide-su em pequenas tribus, 
governadas por chefes, cuja autoridade 6 sobremaneira 
precaria ; a sua vida é meio selvagem, entregam-se á caça, 
e deixam o cuidado da agricullura ás mulheres. 

Ingoial, (geogr.) rio da Rússia europfia ; vae cair no 
Boug, junto a Niliolaiev; o seu curso 6 de cincoenta léguas. 

Ingoulctz, (geogr.) rio da Rússia da Europa; nasce 
na parle septentrional do governo de Kherson , e vae cair 
no Diiiepr, junto a Kherson, depois de um curso de oitenta 
léguas. 

Ingouvillc, (geogr.) «cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Sena-ínferior, ao N. do Havre , de que 
fórnia um arrabalde.; 7,776 habitantes. Vitri Io, refinação 
de açúcar, louça. Está edificada em amphitheatro n'uma 
bella eminencia', d'onde se goza uma vista soberba. 

Ingrancle, (geogr.) villa de França, no departamento 
do Loire, e sobre este rio , a cinco léguas de Angers; 1,200 
habitantes. Grande fabrica de vidros; açúcar de beterraba. 

Ingrão, s. m. (h. n.) ura dos nomes vulgares do cen- 
teio branco, especie do genero trigo, que se distingue por 
seus colmos flstulosos, mas espigas quasi tetragonas , incli- 
nadas na época da maturidade ; têem as valvulas troncadas 
no cume , são terminadas por um núcleo obtuso, prolon- 
gamento do filamento da queren ; os seus fructos são 
alongados o bicudos. A valvula exteroa do seu glumo é 
terminada por uma longa barba muito dura, que aborta 
em algumas varied des , e neste caso apresenta dois peque- 
nos dentes. O triticum-zéa de Ilost ó apenas uma varieda- 
de desta especie, que 6 abundantemente cultivada , sobre- 
tudo em alguns paizes montanhosos. Comprehende muitas 
variedades. 

Ingratamente, adv. {mente, suff.) com ingra- 
tidão. 

Ingratidão, s. f. (Lat. ingratitudo, inis) falta de 
gratidão. 

Ingratissámamcntc , adv. superl. de ingrata- 
mente. 

Ingratíssimo, a, adj. superl. de ingrato. 
Ingratitude, s. f. (ant.) V. Ingratidão. 
Ingrato, a, adj. (Lat. ingratus) não agradecido , 

falto de gratidão:—.pouco agradavel; t). g., sabor—. 
Ingrc, (geogr.) villa de França , no departamento do 

Loiret, a uma légua de Orleans , 2,900 habitantes. Bons 
vinhos. 

Ingrediente, s. m. (Làl.ingrediens, áe ingredi,en- 
trar), (med.) chama-se assim toda a substancia que entra 
na composição de um medicamento ou n'uma fórmula. As- 
sim a substancia principal oú a hase do medicamento, as 
substancias secundarias que lhe servem de auxiliarei ou 

5'4. 
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adjmantes , a substancia aromatica . adoçante ou açucara- 
da (torrectivo) destinada a encobrir o sabor desagradavcl 
ou a moderar o efleito das. primeiras; muitas vezes tam- 
bém uma substancia destinada a facitar a mixtSo das 
outras [intermtdio] ■, finalmente , o excipiente , ou a subs- 
tancia que detrimina a fôrma e a massa total do medica- 
mento, sSo outros tanlos ingredientes. 

Íngreme , adj. dos 2 g. (tem o accento na pri- 
meira; in, pref., era, e lat. grumus, outeiro) difíicil de su- 
bir, alcantilado, empiijado; v. g., serra — (íig-, p. us.) 
árduo. 

Ingrcmidadc, s. f. o ser ingrime. 
In gresso, s. m. verb. (Lat. ingrcssus, do ingredior, 

di), entrada, o acto do entrar. 
Injuria, (geogr.) antiga provincia da Rússia Européa, 

que compreiiendia pouco mais ou menos o paiz que hoje 
fôrma o governo de S. Petersburgo. Seus primeiros habitan- 
tes foram os slavos, que em 1594 cederam muitas das suas 
povoaeões aos suecos, que se apossaram do resto do paiz 
em 1609. Em 1703 Pedro-o-Graude reuniu-a ao império da 
Rússia. 

In^rifamento. V. Engrifamento. 
s. f. (Lat. inguen, virilha) bubão inguinal. 

Iii^naçú , s. f. (bot.) arvore do Brazil: a madeira 
serve para vergas miúdas e taboado. 

Inguinal , adj. (Lat. inguinalis, de inguen, a viri- 
lha, que está na virilha, ou tem relação com a virilha. 

In^uino-cutanco , adj. (Lat. inguino-cutaneus), 
(anat.) nome que se deu ao filete médio do ramo anterior 
do primeiro nervo lombar, que fornece flletes á virilha, ao 
cscroto, e aos tegumentos da parte superior da côxa. 

Inliabatou, s. f. (bot.) arvore do Brazil: a madeira 
serve para mastros. 

Inliaijíl, adj. dos 2 g. (Lat. inhahihis) falto de habi- 
lidade, incapaz, falto de destreza.) Pronuncia-se-innaftii, e 
assim nos derivados. 

Inliabilentar, Y. Inliabilitar. 
luliabilidade, s. f. o ser inhabil, incapacidade. 
Inhabilitado, a, p. p. de inliabilitar, e adj. tor- 

nado inhabil. 
Inliabilitar, v. a. {inhabil, itar, dcs. frequentativa), 

fazer inhabil (no physico e no moral). 
Inliabilitar-se, v. r. tornar-se inhabil, perder a 

aptidão. 
Inliabitado, a, adj. (pronuncia-se in»ia6iíodo; in, 

pref negat.) não habitado, solitário, ermo. 
Inhabitável, adj. dos 2 g. (pronuncia-se-innaWía- 

vel) não habitavel; v. g., regiões inhabitaveis. 
Inhabuco, (geogr.) prazo da corôa portugueza, no 

districto de Sofalla, que pertenceu aos religiosos dominicos 
de Gôa, que o houveram por doarão. 

' Inliacaranga, (geogr.) prazo da corôa portugueza, 
no districto de Senna. Tem do comprimento uma legua, e 
outro tanto de largura, e produz milho fino, meixoeira, 
arroz, café, palma-christi, algodão, legumes, canna de açú- 
car, e nas ilhotas dependentes delle também ervilhas e hor- 
taliças. 

liiliacatondo, (geogr.) prazo da corôa portugueza, 
no districto de Senna, que tem quatro léguas de compri- 
mento e dezeseis de largura. E' terreno de muita producção 
de milho, arroz e palma-christi, e já teve muitas mangeiras 
e coqueiros que os grenhas cortaram; dá também cera, e 
já produziu muito cafú, cujas plantas foram igualmente 
destruidas. 

Inliaçmig^c, (geogr.) prazo da corôa portugueza, do 
districto de Quilimane, que tem de comprimento legua e 
meia e de largura tres ditas; produz milho, meixoeira, ca- 
lumba, legumes, uvas sem cultura; e é muito apto para 
nelle se fazerem grandes plantações de café. 

Inliag^oina (Ilha de), (geogr.) prazo da corôa portu- 
gueza, ao S. de Sofalla, que está situada na embocadura do 
rio Chiri. Tem dez léguas no seu maior comprimento, e 
legua e meia na sua maior largura, tferreno mui plano e 
abundante de mantimento; mas assim como todas as terras 
destas paragens mui doentio. Esta ilha é a maior de todas 
as que a cercam depois da de Chingoma. 

Inhali;'ba, s. f. (bot.) arvoro do Brazil, também co- 

nhecida iioT.inhahuba. Ila outra espocio chamada inhahyha- 
amarella. 

Iiilialantc , adj. dos 2 g. (pronuncia-se innalante ; 
lat. inhalans, tis, p. a. do inhalo, are) que recebe de fora 
pelos póros; v. g., os vasos—s. 

Inhainaza , (geogr.) prazo da corôa portugueza, no 
districto de Tette, que tem quatro léguas de comprimento 
e duas o meia do largura, lia nelle extensas matas povoa- 
das de nmitos animaes silvestres. 

Eiihambaue, (geogr.) villa, cnpilal do districto do 
mesmo nome , que e um dos em que so divide o governo 
geral de Moçambique, o residoncia do respcctivo-governador 
subalterno ; está situada á margem do rio do mesmo nome 
em V3° 51'- 30" de latitude S., e 44° 50' 47' de longitude L. 
de Lisboa ; oito milhas pelo rio acima na praia de L. em 
terreno alagadiço e apaúlado em cousequencia de se espraiar 
muito o rio. 

Já era povoação quando ali surgiram os portuguezes em 
1497, e capital de um reino que tinha o mesmo nome, e quo 
desappareceu, deixando uma pequena recordação do que foi. 
Os portuguezes começaram por estabelecer ali uma feitoria 
para comrnerciarem com os naturaes , a qual sempre com 
esse nome se conservou próspera e rica no -seu principio , e 
depois decadente e miserável, posto que crescesse em con- 
sideração no anno de 1763, nu que foi elevada a villa. Hoje 
apenas conta 327 habitantes livres , e 1,849 escravos , que 
habitam palhoças dispersas entre palmeiras, coqueiros, man- 
gueiras, e outras arvores fructiferas, em bom terreno para 
diversas culturas, porém muito insalubre. Ha aqui uma 
freguezia, da qual não sabemos a invocação. 

Em 1831 houve ali uma guerra com os cafres, em quo 
morreram 2?0 pessoas , e desde então os habitantes não so 
atrevem a sair da linha de defesa pelo receio dasaggressões 
dos cafres. 

Todos os terrenos do Inhambano , e os numerosos prazos 
da corôa que ali ha, são muito ricos do que a terra produz; 
extensos bosques de cana-fistula como a de S. Domingos, e 
de excellehte madeira de construcçSo, e para marcenaria e 
outros misteres; o algodão e o tabaco, que emparelha com 
o da Havana, a cana de açúcar, que 6 superior á do Brazil, 
quasi que sé dão sem cultura, pois não merece«ste nome a 
que ali farém. E' terra mui povoada de palmeiras e coquei- 
ros , e ha nella umas arvores , a que chamam uveiras , de 
folhas mui grandes, com que os cafres se abanam como com 
leques, as quaes dão cachos de uvas mui semelhantes ás 
nossas, posto que de sabor mui insipido. 

O interior é abundantíssimo de elephantes, cavallos-ma- 
rinhos, javalis, touros, carneiros e cabras do monte; enas 
proximidades da villa ha muito gado doméstico, e bom pasto. 
Isto pelo que pertence á agricultura. 

Peio que respeita ao commorcio, para o quo a terra é mui 
propensa pela natural inclinação de^lcs cafres, ha nella am- 
bar , marfim , cera e mel; nmitas minas de cobre, o uma 
immcnsa quantidade de arvores, que produzem a mafurra, 
que ó uma especie de sebo de que ali se servem para ca- 
lafetar as-embarcações, o-que é por fisse motivo um muito 
bom ramo de oommercio. 

Todo o recinto que nos pertence é torneado por 22 regulos 
com quOm tinhamoTí allianra'e boa amizade, e cujas terras 
não desdizem das nossas em riqueza e fertilidade. (Monteiro, 
Dicc.) ■ 

Initambú , s. m. aVo brazileira semelhante á perdiz, 
e de peito muito carnudo. * 

Irtliambú ou IX^anibú, inhame, cará do pelio fina do 
Brazil. 

Inliaínbiipe, (googr.) pequena villa do Brazil, cabeça 
de uma das comarcas da provincia da Bahia, a doze léguas 
do mar e 24 ao norte da capital da provincia, nas adjacên- 
cias do rio do niesmo nome. 

Iiiliambúpe, (googr.) pequeno rio da' provincia da 
Bahia. Nasce nas montanhas que jazem ao pé da antiga 
villa, hojô. mera povoação do Aguas-Frias,-o precipitando-se 
de rochedo .em rochedo passa pelas adjacências da viya de 
Inhambupe, a doze léguas-da 6ua.embocadura, onde rega 
a Villa do.Conde. 

Inliaiiic, s. VI. raiz farinacea da planta chamada 
taiola 110 Brazil. E' voz americana. 
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Inliaine, s. m. (Lat. dioscorea), (li. n.) genero do 
plantas que faz o l3'po de uma nova família, á qual se deu 
o itofne de dioscoreas. Os caracteres do genero iiihame são : 
flores dioicas; cálice campanudo, com cinco divisões iguaes 
c um pouco abertas; seis estames insertos na base das di- 
visões calicinaes; ovario livre, triangular, o com tres casulos 
sobrepujados por tres stylos e tres stigmas; Cripsula com 
Ires ângulos muito salientes e tres casulos, al)rindo-se por 
cada um dos ângulos salientes, o contendo sementes rodeadas 
de uma aza membranosa. 

lichainixorr: ou IiiSianiijnve, (googr.) prazo da 
corôa portugueza, no. districto doTette, que pertenceu aos 
«lominicos. Tem irt^s léguas de comprimento e uma de lar- 
gura, e produz milho, trigo, cana de açncar e legumes. 

luliaiisnar ou Sfliiftainliar^ (geogr.) prazo da corôa 
portugueza, no diítricto deSofalla, que- já foi mui rico e 
povoado, e que liojc, está pobre o quasi doserto, apezar de. 
iiaver ali mui ricas matas, e produzir muita cera, mel e 
manná. 

liiliamunlio, (?oogr.) prazo da corôa portngueza, no 
districto de Setina, que tem tres léguas de comprimento e 
uma de largura , e produz milho, rneixoeira , algodão e 
palmn-christi, assim como é apto para toda a especie de 
cultura. 

Inltaiieat» (Ilha de), (geogr.) sitnada defronte do rio 
de Sofalla c a villa do mesmo nome, cujo porto fôrma. 

Inliaiicerc, (geogr.) pequeno prazo da corôa portu- 
gueza, no districio doStítiiia, que tem tres quartos de legua 
«ie comprimento e meia leguii dí^ largura ; é terra- mui 
abundante cm triilho íino, ra+íixneir*, arroz, café, cana de 
açúcar, pahna-christi, algodão o legumes. Tem sal miacral 
e muito ébano. ' 

Inlianílors», (geogr.) prazo da corôa portugueza, no 
districto d« Tette. '1'env de comprimento meia lísgua e outro 
tanto do largura, e produz milho, meixoeira e legumes; mas 
a sua principal riqueza consiste em- grande qnanlidade de 
olephanies, ubadas, tigres, leões, bufalos e outros animaes. 

Iniiaii^á, (geogr.) riboiro da provincia do Rio de 
Janeiro, que se vae lançar na bahia de Nictheroy, náo tendo 
cousa que lhe dá importancia senão o servir de porto da 
fabrica imperial da. polvora. 

Inlian;çeri, (geogr.) prazo <la corôa portugueza, com 
duas léguas e um quarto de comprimento e uma e um 
quarto de largura, o- qual produz milho, trigo,, arroz, mei- 
xoeira e algodão, e é muito abundante de arvores próprias 
para travejamentos e. taboado, assim como de umas arvores 
cujo pau é odorifeto como osandalo, com o qual se parece 
raiiito. 

Inltapiirc, s. m, (voz africana) nome ,do uma ave da 
Ethiopia, de que faz menção Santos. 

liiliatcza, s. /. (corrupção de inafteza ou inateza), 
(ant. e obsoleto). (V. Inaptidãn.) 

liiUúvel, (ant.) V. Inliahü. 
Inliaxara, s. m. (voz africana) nome de um animal 

da líthiopia oriental. {Santos, íol. 32.) Parece ser o mesmo 
que o tamanduá brazilico. 

_ (geogr.) cabilda de sylvicolas que ha- 
bitavam na provincia do Pará, no Brazil. 

InlicnEi», a, aiij. (famil.) tonto, decrepito. 
Iiiliert^neia, s. /'. (pronuncia-se o /t mui levemeute 

aspirado) o ser inherento. 
liciiercntc, adj. (pronuncia-se o /t nmi levemente 

aspirado) que está unido intimamente , que faz parlo das 
propriedades da cousa ou pnssoa , v. tj., a lyrannia c — ao 
homem investido de poder absoluto. 

V. V. (Lal. in, pref., em, e harco, erc, eslar 
preso, pegado. O h é nmi levemente aspirado , o sôa inn- 
lietentc) estar inlimametiie uuido , não poder separar-se da 
cousa ou pessoa. 

Ssiliihiçãot ( ronnncia-su inn-hihição) o acto de 
iiiliibir, defesa, proliibi:;ao iadicial. 

InhiCiido, p. ji. (sòa inn-hihido , o não inihido , como 
diz lloi-aes) defeso, prohibido judicialmente. 

liiliíEiüí*, V. a. (pronuncia-se inn-hibir , o h mui leve- 
mpnte aspirado , o não imbir , como quer Moraes) prohibir 
judicialmente. 

Inliiliitórla, s. f. decreto que inhibe ou prohibe. 
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Inlioinírim, (originalmcnteAnliúitiiriiii,de anhu, 
palavra india que quer dizer campo, e mirim, pequeno, de 
que por corrupção se fez Inhomirim), (geogr.) jaz esta po- 
voarão na raiz da cordilheira dos orgãos , dez léguas ao N. 
da cidade do Rio de Janeiro. 

Inliomiriin» (geogr.) rio da provincia do Rio de Ja- 
neiro. Nasce na serra dos Órgãos, do monte Itacf lumy, corro 
para o S., recolhendo em si os ribeiros Ouro, Santa-Cruz, 
Bonga e Gaioba , e depois de haver regado ai povoações 
de Jlandioca e de Estrella, entra na bahia do Nictheroy" ao 
N. do morro do Brito, que separa a sua embocadura da do 
Iguaçu. 

IiíhonosÉamente, adv. (mente, suíT.) de modo inho- 
nesto, com deshonestiriade. 

InlioncsÉo, a, adj. (pronuncia-se inn-honcsto; o h 
mui levemente aspirado) falto de hotiestidade , deshonesto. 

Iniiorar, (ant.) V. Ignorar. 
Inhospitaliilaclc, /'. (Lat. inhospitalitas, tis) fal- 

ta de hospitalidade. 
IiiliMSpito , a, adj. (pronuncia-se ■inn-hóspito ; o 

h levemente aspirado , lat. inliospitus) que não recebe com 
agazalho. Regiões —s, de accesso difficil, que não oírerecem 
agazalho. 

Inliuhibafan, s. f. (bot.) arvore do Brazil. Ha outra 
especie chamada inhwhibalan-cravo. 

InJiunia, s. f. (li. n.) ave do Brazil do tamanho de um 
capão, escura pelas costas e cinzenta pela barriga. 

Iniiiimanainente, adv. (mente, suff.) de modo 
inhumano, com deshumauidáde. 

Inliiilnaiiidaclc, s p (Lat. inhumanitis, tis. (V. 
Inhumano) falta de hutnan-dade, deshumanidade. 

Oiihumano, a, orfj, (pronuncia-se inn-liumano. O h 
lev mente aspirado) dêshumano, falto de humanidade, 
cruel: — (ant. e improprio) sobre-humano. 

Inliiimuçú, (geogr.) logarejo da provincia do Rio de 
Janeiro, pertencente á freguesia de Irajâ, de que dista duas 
léguas , ornado do uma capella de Nossa SerÁora da Cort- 
ceição. 

iniciação, s. f. (Lat. iniciatio , onis) acto de iniciar 
cm mysteriòs secretos de religião, seita, doutrina. Propria- 
mente significa começo , isto é , de nova vida mysteriosa. 

Iniciado, a, p. 'p. de iniciar , o adj. admittido á ini- 
ciação. 

inicial, adj. dos 2 g. (Lat. iniliaUs, á<i initium, co- 
meço , principio) que começa , principia ; v. g., letras ini- 
ciacs. As iniciaes (letras do nome.) 

Iniciar, v. a. (Lat. initío , are , de initium, principio, 
começo; in , pref., em, itio, acto de. ir, de eo, ire, ir) co- 
meçar : —(mais us.) admittir, introduzir á iniciação ; v. g., 
— rios mysterios de J51eusis. 

lniciati%'a, s. f. ou adj. f. Vos—, a de quem temo 
direito , a prerogativa de propôr em pritneiro logar ; pri- 
meira proposta. 

Inicio, s. m. (Lat. initium). V. Começo, Principio. 
Inico, adj. (;mt.) V. Iniquo. 
Inicnccitliiilo, s. m. (med.) nome dado por OeofTroy- 

Saint-llilaire a monstros cujo encephalo está situado cm 
grande parte na caixa cerebral, eem parte fóra delia, atrás 
e um pouco abaixo do crarieo, que está aberto em sua por- 
ção occipital. 

liiijnicícia, s. (Lat. imwííitía},(ant.) Y. Inimi- 
zade. 

EREÍmicíssinia, a, adj. superí. alatinado de inimigo. 
Isíijsiijjo, adj. (Lat. inimicus; in, pref. negat. não, e 

amicus, amigo) não amigo, hostil; que aborrece ; i'. g.,— 
das letras, dos homens, do merecimento. Os—s, s. O—, 
o diabo. 

Inimistar, v. a. fazer inimigo um do outro, excitar 
inimizade entro pessoas. 

Iiiistiisiaif-sc, V. r. contrair inimizade. 
Inii22itávc3, adj. dos2g. (Lat. inimitaUlis) q\ie so 

não pôde imitar , em razão da sua perfeição ; v. g., obras . 
pinturas inimitáveis. 

Iiiiniitu\'clinuntc, adv. [mente, suff.) de modo in- 
imitável. 

IiiíaniKnde, s. f. (in, pref. negat; , e amizade) falta 
de amizade, odio. Cartas de—, (ant.) que se requeriam aa 
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magistrado, e que inhabilitav^m a testemunha em raz5o da 
sua conhecida inimizade ao réu. 

Inimiznr. Y. Inimistar. 
Inimizio, s. m. Omisio, Inimizade. 
Inintelligivcl, adj. dos2g. (Lat. ininUlligililis)níio 

intelligivel; v. g., expressões ininUlligiveis. 
Inintellij^ivelmente, adv. (mente, suíT.) de modo 

ininielligivel. 
Iniodymo, s. m. (h. n.) nome dado por Geoffroy- 

Saint-Ililaire aos monstros duplos que não tôem mais que 
um corpo com duas cabeças reunidas atraz. 

Iniope, s. m. (Lat. iniopus) (h. n.) nome dado por 
Geoffroy-Saint-Ililaire aos monstros que têem dois corpos 
intimamento unidos do embigo para cima, ecujacabera, in- 
completamente dupla , apresenta de um lado uma face, e 
do outro um olho imperfeito e mesmo «ma orelha. 

Iniquamcntc, adv. (mente, suíT.) com iniqüidade. 
Iniquicia. V. Iniqüidade. 
Inicjuidatlc, s. f. (Lát. iniquitas, tis; sôa o v) acção 

iniqua, culpa, crime; falta de equidade, perversidade. 
Iniquissimo, a, adj. superl. de iniquo, muito ini- 

quo ou perverso. 
Iniquo, a, adj. (pron. inicuo, lat. iniquus; in, pref. 

regat., e aiquus, justo, recto) injusto, perverso, malvado. 
Sentença—, injusta, falta de equidade. Juiz—, nSo recto, 
injusto, perverso. 

Iiijccçâo, s. f. (Lat. injectio, de injiccre, lançar dentro) 
acção de injectar ou introduzir com uma seringa, ou qual- 
quer outro instrumento , um liquido n'uma cavidade do 
corpo, quer natural, quer Occidental, para preencher uma 
indicação cirúrgica. Chama-se também injecção o liquido 
que se injecta. A injecfão ô também um meio empregado 
pelos anatomicos para tornar os vasos mais apparentes. A 
matéria das injecções varia necessariamente segundo a na- 
tureza dos vasos que se pretendo examinar. 

Injevfailo, a. p. p. de injectar, e adj. introduzido 
por injecção. 

Injectar, v. a. (Lat. injecto, are, freq. de injicio, ere] 
introduzir liquido nas cavidades do corpo ;u. g., — sangue 
nos vasos, agua na bexiga, vinho no escroto ; — um mem- 
bro, os vasos sangüíneos, os lyraphaticos, no cadaver :—, 
dar um clystel. 

Injecto, s. m. (do lat. ínjccíus, j). p. ão injicio, ere, 
injectar), (p. us.) preparação anatômica de membros ou 
orgSo injectado. 

Injucuntlo, a, adj. (Lat. injucundus) não jucundo, 
desagradavel. 

Injungir, v. a. (Lat. injungo, ere), (p. us.) impôr 
obrigação. 

Injuria, s. f. (Lat. in, pref. negat., jure, abi. dojus, 
direito) dito ou acção pela qual se ofiende alguém j o acto 
de injuriar. 

Syn. comp. Injuria, ultraje. Injuria apresenta a idóa de 
a^gravo violento feito ás qualidades pessoaes de alguém. 
Ultraje apresenta a idôa de vilipendio publico em detrimento 
de alguém. 

Desconfiar da probidade de um homem de bem 6 uma 
injuria; tratá-lo publicamente de ladrão é um ultraje. 
Tratar de feia a uma mulher formosa 6 um aggravo que , 
quando muito, não devera passar de injuria, poróm haverá 
poucas que o não tenham por ultraje. 

Injuriado, a, p. p. de injuriar, e adj. offendido por 
ditos ou actos, tratado com injuria. 

Injuriadôr, s. m. o que injuria. 
Injuriante, adj. dos 2 g. (Lat. injuriaiis , tis, p. a. 

de injuriar, ari) que injuria. 
Injuriar, v. a. (Lat. injurior, ari) oílender por ditos 

ou actos, fazer injuria verbal ou por factos. 
Iiijuriosaincnte, adv. (mente, suíf.) de modo inju- 

rioso. 
lujuriôso, a, adj. (Lat. injuriosus) que encerra in- 

juria, otlensa ; v. g., palavras—s; —, atTrontoso. 
Injustado, a, adj. (in,pref. negat.), (ant.) tratado 

com injustiça. 
Injustamente, adv. (mente, suíT.) de modo injusto, 

com injustiça. 
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Injustiça, «. f. (Lat. iiyusíítia) falta de justiça; acçSr» 
injusta; v. g., commetter—s. 

Injustiçòso, a, adj. (des. oso) que despreza as leis 
da justiça, que faz injustiças. 

Injustíssimo, a, adj superl, de injusto. 
Injusto, a, adj (Lat. injustus) não justo, falto de 

justiça, contrario ás leis da justiça; iniquo:—possuidor, 
que está de posse contra o direito. 

Inkerman, (geogr.) porto da Rússia européa na Tau- 
rida, na Crimüa,anove léguas de Simpheropol.Nelle se vôem 
cavernas naturaes abertas nas montanhas, muitas das quaes 
servem de arsenaes. Foi já uma cidade tlorescenjes, e nos 
seus rochedos se víem amda as ruinas do uma ciàadella. 
Julga-se que frtra edificado no logar de uma antiga cida- 
de chamada Ctcnus. Celebre ultimamente pela grande ba- 
talha ganha pelo exercito alliado francez, inglez o turco, 
contra os russos, em Fevereiro de 1855. 

Inkoeping, (geogr.) lan ou governo da Suécia. (V. 
Jonkaping.) 

Inkranis ou Akkras, (geogr.) povo da Guiué su- 
perior, tributário dos Achantis; habita na costa d'Ouro, 
entre os reinos de Aquapim ao N., de Ningo a E., de 
Fanti a O., e o golfo de Guiné ao S.; quinze léguas de com- 
primento e sete de largura. Este povo fazia antigamente 
com os europeus considerável commercio , que decaiu de- 
pois da abolição do trafico da escravatura. Os portuguezes 
foram os primeiros que se estabeleceram entre aquelle povo 
em 1452 ; depois delhs os inglezes, hollandezes e dinamar- 
quezes ali fundaram alguns fortes. 

Inliçador. V. Enliçador. 
Inliçar. V. llUçar « u Enliçar. 
Inliçom. (ant.) V. Eleição. 
Inlizadòr. V. Enliçador, Illiçador. 
Inlo^rável, adj. dos 2 g. (in , pref. negat.) que se 

não iteixa lograr, enganar. 
lEinii^o. V. Inimigo. 
Isin, (Lat. OEnus e jEnus), (geogr.) rio da Allemanha; 

nasce no monte Lungino nos Alpes Rheticos , na extremi- 
dade SO. do Alto-Engadine e no cantão suisso dos Grisões ; 
entra no Tyrol, separa a Baviera da Áustria , e depois de 
uni curso de perto de oitenta léguas, vae cair no Danúbio, 
em Passau. Este rio dá o seu nome a um circulo do gover- 
no da Alta-Austria , separado da Baviera a O. pelo rio Inn, 
ao N. pelo Danúbio, limitado a E. pelo circulo de llausruck, 
e ao S. pelo de Salzburgo , quatorze léguas de comprimen- 
to, cinco de largura ; 185,000 habitantes. Capital Ried. 

Innascivel, adj. dos2g. (in, pref. negat.), (theol.) 
que não pôde ser gerado. 

Innato, a, adj. (Lat. innatus,de innascor, i, nascer 
conjunctamente ; in, pref. em, o nascor, i, nascer ; natus, 
p. p. nascido) congênito ; i'. g., idéas—s. 

Imiavegávcl, adj. dos 2 g. (Lat. innavigalilis) que 
se não pode navegar ■, v. g., mares innavegaveis. Navio—, 
em que se não pôde navegar. 

Innavigabilidadc, (dir. mar.) diz-se innavigabi- 
lidade uma degradação absoluta , ou um defeito irremediá- 
vel em qualquer das* partes essenciaes do navio, com a qual 
não pôde subsistir como tal, nem cumprir o objecto do seu 
destino. De duas causas pôde derivar a innavigabilidade , 
ou da degradação natural por vicio proprio, ou do de- 
sastre de mar ,* é dos principies do contrato de seguro 
que o segurador não responde pela primeira causa, mas 
sim pela segunda; todo o ponto na matéria pois é de- 
terminar de quaes das duas causas procede a innaviga- 
bilidade. Felizmente nesta parte temos uma lei que tira 
grande parte das duvidas que ordinariamente occorrem , 
qual 6 o Alv. de 12 de Fevereiro de 1195, confirmando o 
Assent. de 7 de Agosto de 1'794, e diz assim : « Os segurado- 
res são responsáveis pela innavigabilidade do navio todas as 
vezes que esta proceda de fortuna do mar , ou outra força 
maior ; o para remover as duvidas que podem occorrer so- 
bre a validade das provas, se assentou que estas so deviam 
resolver e decidir pelas regras seguintes; que o segurado 
como autor é obrigado o provar que o damno foi fatal 
e causado por fortuna do mar; que no caso do navio ter 
sido visitado antes do fazer-se á véla, e julgado em esta- 
do de navegar, tem o segurado a sua intenção fundada, e 
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uma prcsumpção logal a seu favor, de que o damno é 
causado pela fortuna do mar; e os seguradores sâo obri- 
gados a pagar a perda em quanto nSo provarem o con- 
trario ; que a prova da parte dos seguradores deve con- 
sistir em fazer constar que a innavigabilidade procede de 
vicio intrínseco e anterior, e que o navio antes de partir 
já se achava arruinado nas suas partes essenciaes, e in- 
capaz de seguir viagem : nSo bastando por si só o exame 
posterior pelo qual o navio se julgou innavegavel, todas 
as vezes que assim e expressamente o declararem os 
peritos no mesmo aulo de vistoria. » 

Inne^ável, adj. dos 2 g. {in, pref. negat.) que se 
n3o pôde negar, incontestável. 

Innervação, s. f. (innervatio ; de in, em, e ncrvus, 
nervo) influencia nervosa (med.) influencia que exerce o 
systema nervoso como agente especial das sensações, dos 
movimentos e das expressões voluniarias, e ainda como 
presidindo ás íuncções chamadas organicas. 

Innervado, a, adj. {in, pref., em) encordado com 
corda de nervo, jírco —. 

Inniken ou Itiscliofs-lnnikcn , [Aguntuin], 
(geogr.) vilia da Áustria, noTyrol, a nove léguas delirixen. 
Luvas de anta. Águas mineraes. 

Innil, s. m. (bot.) nome que dão no Perú ao onagor, 
prostrata, especie de plantas do genero onagor. 

Innocêiicia, s. f. (Lat. innoccntia) carência de culpa. 
Estado de —; —, singeleza, simplicidade de costumes. 

Iniioecneio I (Santo) , (hist.) papa, successor de 
Anastacio; governou a Igreja de 402 a 417. Obteve do im- 
perador Ilonorio leis severas^contra os donatistas, aconse- 
fliou-o a que fizesse as pazes com Alaricp, e, quando Roma 
foi tomada e saqueada, procurou reparar os damnos cau- 
sados. Innoccncio condenmou a doutrina de Pelagio, e per- 
seguiu os novicianos. A Igreja celebra a sua festa a 28 de 
Julho. 

Innoccncio II, (hist.) Gregorio, papa de 1130 a 
] 143; tsve por competidor Pedro de LeSo, que tomou o nome 
de Anacleto. Innocencio foi por elle obrigado a sair de Roma, 
c retirou-se para a côrte de França, junto de Luiz-o-Gordo, 
que tentou, mas em vão, restabelecô-lo nos seus estados. Só 
por morte de Anacleto 6 que Innocencio pôde restabelecer a 
sua autoridade, em li38. Este pontifico condemnou as dou- 
trinas de Abelardo e Arnaldo de Brescia, e teve questões com 
Luiz-o-Moço, rei de França, por causa da nomeação de ura 
arcebispo. Celebrou um concilio em Latran em IISQ. 

Innoccncio III, (hist) Lothario Conti, papa de 
1193 a 1216; augmentou os dominios da Igreja, e se tornou 
absoluto em Roma. Tomou uma parte activa nas questões 
da AUenianha, quando a corôa ali foi disputada por Filippe 
de Suabia, Othão e Frederico ii, declarando-se ora a favor 
de um, ora de outro. Pôz cm interdicto a França durante o 
divorcio do Filippe Augusto com Ingelburge e â Inglaterra, 
por não querer João-Sem-Terra reconhecer um arcebispo de 
Cantorbery que o papa nomeáril. Depois do ter instigado 
Filippe Augusto a atacar a Inglaterra, quiz debalde fazê-lo 
desistir da empreza, e morreu inconsolavel por o não ter 
conseguido. Este pontífice mostrou-se o mais zeloso possivel 
da reforma dos costumes, para cujo fim reuniu o quarto 
concilio do Latran. Teve também o maior zelo pela ortho- 
doxia; foi elle quem fez prégar a cruzada contra os albi- 
genses, e nomeou o primeiro inquisidor geral, S. Domingos 
(1215). Deixou Discursos e Cartas muito interessantes pelos 
factos historicos que contuem. Innocencio in 6 o autor do 
Vcni, Saneie Spiritus; e p ssa por ter composto o Stalat 
Mater dolorosa, reiviaJieado pelos franciscanos. A sua vida 
foi escripta, entro outros, pelo allemão Huster. 

Innoccncio IV, (hist.) Sinibaldo de Ficsque, papa 
de 1243 a 12õ4. A Allemanha e a Italia achavam-se naquella 
fpoca agitadas pelas questões do imperador Frederico ii com 
a Igreja; Frederico, depois de ter feito algumas concessões 
ao pontifice, recomeçou a luta. Innocencio iv, temendo-se 
pela sua pessoa, fugiu para Lyão, convocou ali em 1345 um 
concilio, em que Frederico foi excommungado e declarado 
ileposto do throno; fez eleger em seu logar Henrique, 
landgrave da Thuringia, e depois Guilherme, conde da 
Ilollanda; fez pregar uma cruzada contra Frederico, e por 
morte deste (12õ'j) pronunciou-se igualmente contra seu 

filho Conrado (1254). Innocencio declarou-se protector do 
joven Couradino contra seu tio Manfredo. Innocencio iv 
intrometteu-se igualmente n'outras questões que se susci- 
taram na Europa, e mostrou sempre um caracter altivo e 
inflexível. 

Innoccncio "V, (hist.) Pedro de Tarcnteso; foi eleito 
papa a 21 de Janeiro de 127C, e morreu a 22 de Junho do 
anno seguinte. Era frade dominico, e já se tinha feito co- 
nhecido como um dos mais celebres theõlogos da sua ordem; 
tinha succedido a S. Thomaz de Aquino no ensino da theo- 
logia na universidade de Paris; foi arcebispo do Lyão cm 
12'Í2, o depois cardeal e bispo d'Ostia. 

Innoccncio "VI, (hist.) Estevão d'AU)erto, papa de 
1322 a 1362; nasceu no Limousin, em França, e foi profes- 
sor de direito civil em Toloja. Protegeu os homens de letras, 
e fundou em Tolosa o collegio de S. Warçal. 

Innoccncio VII, (hist.) Come de Mcliorati , papa 
de 1404 a l4i)ti; nasceu em Sulinono, no Abruzzo ; succe- 
deu em 1404 a Bonifácio ix , quando já o anti-papa 
Bento XIII estava de posse da dignidade usurpada. Os dois 
competidores fizeram vüs demonstrações de conciliação, sem 
que se chegasse a nenhum resultado. 

Innoccncio VIII, (hist.) J. B. Cibo, papa de 1484 
a 1)92 ; foi eleito pelas intrigas do vice-chanceller Borgia, 
tão celebre depois com o nome de Alexandre vi. Procurou 
excitar o zêlo dos soberanos da Europa contra os turcos; 
diz-se comtudo que recebia do sultão Pajazot uma pensão de 
40,00 I escudos para conservar prisioneiro o joven príncipe 
Zizimo, irmão daquelle. Excommungcu Fernando, rei de 
Nápoles, pelas crueldades que empregára com os subditos 
de papa, e declarou-o deposto do throno, cm beneficio de 
Carlos VIII, rei de França: depois de alguns combates de 
pouca importancia, concluiu-se a paz em 149?. 

Innoccncio IX , (hist.) chamado o Facchinetti , 
papa. Era natural da Sardenha; succedeu a Gregorio xiv 
em 1591, e morreu dois annos depois da sua exaltação ao 
solio pontificio. 

Innoccncio X, (hist.) J. B. Panfili, papa do 1644 
a 165 . Era romano; privou dos seus estados o duque de 
Parma , accusado do ter maiiuado assas>inar o bispo de 
Castro ; desterrou os cardeaes Francisco e Antonio Barberi- 
ni, apezar delles terem concorrido para a sua elevação ; e 
condemnou as cinco celebres proposições do herege Janse- 
nio (1653). 

Innoccncio XI, (hist.) Bcnedicto Odcicaschi, papa 
de 1676 a 1689; tinha antes sido militar. Teve questões com 
a França por causa dos artigos em que concordou a assem- 
bléa do clero francez, e que foram redigidos por Bossuet 
em l'"82; condemnou os erros de Molinos, primeiro autor 
do quietismo (1687). Este pontifico tinha um caracter seve- 
ro e muitas vezes inflexível; procurou, porém, fazer revi- 
ver a disciplina , afastou dos empregos públicos os homens 
ignorantes ou de máus costumes, e proveu ás necessidades 
dos pobres. 

Innoccncio XII, (hist.) Antonio PignatcUi, papa 
de 1691 a 1700 ; teve todas as boas qualidades de Innocen- 
cio XI, sem ter os seus defeitos. Foi censor rigoroso dos 
costumes; só chamou aos cargos públicos honiens dignos 
delles, e foi o pae dos pobres; terminou, depois de algumas 
concessões feitas por Luiz xiv, as questões com a França, 
suscitadas no pontificado de Innocencio xi; terminou igual- 
mente a questão do quietismo, e condemnou a Explicaçrio 
das maximas dos santos por Fónélon. 

Innoccncio XIII, (hist.) Miguel Augusto Conti, 
papa de 1721 a 1724. No seu pontificado nada houve de 
notável. 

Innoccntc, adj. dos 2 g. (Lat. innocens, tis; in, pref. 
negat., e nocens, tis, p. a. de noeeo, ere, causar damno, 
ofl^ender) que não cominetteu culpa; singelo, simples do 
animo, sem malicia. Um—. «. menino, criança. 

Innoccntcmcntc, adv. (mente, sufl'.)com innocen- 
cia, sem malicia. 

Innoccntcs (Santos), (relig.) a Igreja celebra com este 
nome a memória de todas as crianças que Ilerodes, rei da 
Judéa, mandou matar no anno em que nasceu o Salvador, 
porque soube que tinha nascido uma criança destinada a 
reinar um dia na Judóa e cm todo o mundo". Todos sabem 
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que, apezar desta barbara medida, Jesus escapou á morte, 
levado por seus paes para o Egypto. A festa dos Santos Iimo- 
centes é a 2á de Dezembro. 

Iitnoccnícziiilio. V. Innocentinho. 
Innocciitinlio, a, adj. dim. de innocente. Diz-se dos 

meninos. 
Iienoccntissímo, a, adj. superl. do innocente; mui- 

to innocente. 
Iniiodado, a, adj. (in, preí., em, enodiis, nó), (p. us.) 

illaqueado, enredado, preso; (ig.) — em torpezas, vícios. 
Itinoiuluado, a, adj. {innominatns, da partícula ne- 

gativa in, e de nomen, nome) que nâo tem nome. Osso 
V. Illiaco. Artéria—, tronco da sub-clavia e da carótida 
primitiva direitas. Vieussens chamou veias innominadas do 
coração duas ou tres veias que se abrem na parte anterior- 
inferior da auricula direita. Haller as chamava reias antc- 
riorcs do coração. Alguns anatomistas chamaram nervos in- 
nominados oii anonymos os nervos trigojios ou do quinto 
par; (jlandula iiinominada, a glandula lacrinial; pc/juenos 
ossos iiinomiaados, os tres ossos cuneiformesdo tarso; túni- 
ca innominada, a sclerolica. Fabricio d'Aquapendunte dou 
o nome de cartilagem innominada á cricoide. 

Iiinoto elnuto,.(ant.) Y.Jgnoto. 
liinovação, s. f. (Lat. innovatio, nis) acto de innovar; 

cousa introduzida de.novo; novidade que se introduz em 
doutrina, legislação, nos usos, costumes; —(p. us.) reno- 
vação, concerto, reparação; «. g., — do muro. 

Iiinovado, a, p.* p. de innovar, e ad;. introduzido de 
novo. 

Iniiovadôr, s. m. {Lat. innovator) o que innova, in- 
troduz novidade. 

Innovar, v. a. (Lat. innovo, are; in, pref.,em, eiwvus, 
novo) introduzir novidades, fazer iunovações nas leis, usos, 
costumes; reparar, concertar, renovar: —, reformar;®, g., 
— o contrato, o aforamento: — paíaiTíw, introduzÍTlas de 
novo. 

Innóxio, a, adj. (Lat. innoxius) não nocivo, que não 
faz mal ou damno; innocente, não culpado. 

Innsbníck, (que quer dizer ponte doinn, mais vul- 
garmente Iiispruck, em latim Veldidena), (geogr.) cidade 
da Áustria, capital doTyrol, no Innthal inferior, a 66léguas 
de V"ienna, na confluência do Sill e do Inn, que ali se passa 
sobre ama soberba ponte; 11,000 habitantes. Está edificada 
sobre uma collina elevada. Bispado, bella cathedral, castel- 
lo, jardim, etc. Ar^tiga universidade, restabelecida em 1826. 
Lyceu, gymnasio, escola normal, sociedade economica. Se- 
das, luvas, pannos, algodões, etc. 

Iniistadt, [Boiodurum], (geogr.) bairro dePassau. (V. 
Passau.) 

Inntiial, (que quer dizer valle do Inn), (geogr.) região 
do Tyrol, dividida em Alto e Baixo Innthal (capiiaes Imbst 
eSchwaz). Estas duas divisões formam hoje os doiscirculos 
do Tyrol, um dos quaes tem 89,01)0 habitantes, e o outro 
125,000. O valle do Inn foi em 1'797, 1805 e 1809 o theatro 
de muitos combates entre osfrancezese os tyrolezes. 

Inniimcfíibilidade , s. f. (Lat. innumer ai ditas, 
tis) o ser iunumeravel. 

iBiniiincrável, adj. das2g. (Lat. innumerahilis) que 
se não pôde numerar, contar; v. g. , irinumeraveis pwduc- 
ç.ões da natureza. 

Escnmncrstvelniciitíí, adv. (mente, suíL) sem nu- 
mero, de modo que não se pôde numerar, 

fiinúmei-» , a, (Lat. innwnerus) innumeravel. 
finniiníeròíio, it, adj. sem numero, sem harmonia ; 

V. g., versos —i. 
Siiniipto, a, adj. (Lat. innuptus ■, iii, pref. negat., o 

vubo , ete, casar) não c:i:ado, celibatario. 
íao, (mytli ) filha do Cadmo o de llermione , e mulher 

de Athamas, rei deThebas. Repudiada por causa doNephe- ' 
léa, reuniu se depois novamente a seu esposo, e delle teve | 
dois filhos, Melicerte e Learco. Ciosa dos dois íilhos de Ne- ' 
pheléa.rhryxo ellelléa,decid'u Atliamas a mandá-los matar. 
As duas victimas, porém, avisadas a tempo, fugiríni para a 
Colchida sobre um carneiro com vello de ouro. Athamas , 
n'um accesso de furor , esmagou L'earco contra um muro. 
]no, desesperada , atirou-se ao mar juntamente com Meli- 
certe, e foram ambos transformados em deuses mariohos. 

Inobcdiència, s. f, (Lat. inohedientia) falta de obe- 
diência. 

Inobcdientc, adj. dos2g. (Lat. imhediens, tis) des- 
obedientu. 

Inobservado, a, adj. não observado. 
Inoltservàucia, s. f. falta de observancia da lei, 

ordem, regra. 
Iiiobscrvantc* adj. dos 2 g. (Lat. inobscrvans, tis) 

não observante. 
Inocarpo, s. m. (Lat. inocarpus), (bot.) gênero de 

plantas estabelecido por Forster, eque Jussieu collocou de- 
pois das sapoteas. Este genero compõe-se de uma só especie, 
inocarpus edutas. E' uma arvoro elevada , cujo tronco ad- 
quire a grossura do corpo. As tolhas sâo alterna", disticas, 
pecioladas , ovaes-oblongas, uni pouco chanfradas em cora- 
ção na sua base , algumas vezes também no cume; são 
muito inteiras , venuladas , pelo menos do comprimento da 
mão. 

luoceranto, s. m. (Lat. inoceramus), (h. n.) genero 
de molluscosque contôem conchas muito curiosas pela sua 
estructura. Este genero foi depois dividido em dois , que se 
diflerençam pela contextura da concha. Os dos inocera- 
mos quê são flbrosos constituem o genero catillus •, aquel- 
les ao contrario que sSo formados de laminas como as ostras, 
íicam no genero inoceramo. Kste genero é assim caracteri- 
sado: concha bivalva , livre , mais ou menos inequilateral, 
irregular , inequivalva ; gonzo marginal, subcylindtico , 
munido de um palpo inchado transversalmente, e tendo um 
ligamento múltiplo; ganchos sahontes curvados para o 
gonzo. Só duas especies se podem referir com certeza a este 
genero, quosão: o inoceramo coiicentricô e o inoceramo 
sukado, 

Inuculação, s. f. (Lat. inoculalio, de inoculare, 
enxettar ou enxenar), (med.) operação pela qual se intro- 
duz artificialmente na economia o principio material de 
umí. doença contagiosa ; inocuiação das bexigas, dú)íarampo. 
A palavra.'inocuiação , empregada só, entende-se particu- 
larmente do virus va iolico. Antes da descoberta da vaccina 
recorria-se á inocuiação como meio de despojar as bexigas 
dos seus eíleitos tão írequenteniente funestos , não a coiu- 
municando senão era circumstancias favoraveis. Esta one- 
rarão consistia , como a da vaccina, era introduzir debaixo 
da epiderme o virus variolico na ponta de uma lanceta, ti- 
rado de uma pustula , no estado de maturidade, por meio 
de uma picada. Praticada de tempos immoraveis na África 
e na Asia, introduzida em Constantinopla em 1673, levada 
d'ali a Inglaterra por Lady Montagu, a inocuiação nâo sc 
demorou em espalliar-se por toda a Europa ; mas apezar de 
ter a preciosa vantagem de tornar mui benignas as bexigas 
assim communidadascomparativamenie ás ospontaneas, de- 
via cair em desuso diante da immortal descoberta de Jeuner. 

Innculado, a, p. p. de inocular. 
Innculadôr, s, m. o que opfira a inocuiação. 
Inocular, v. a. communicar a doença das bexigas por 

meio de operação , introduzindo n'outrcm a matéria viru- 
lenta. 

Inncnlista, s. m. defensor da inocuiação. 
Imuícrma, s. f. (h. n.) sub-genero de lichens das 

verrucarias de Aciiar, constituído por quatro especies, que 
são : as verrucarias spoiigiosa, epigca, vclutina e biissaceà. 
O caracter deste sub-genero é de ter um talo molUi, sub- 
csponjoso ou formado por um mesmo byssoide. Mais bem 
conhecido este sub-genero, poderá talvez constituir um ge- 
nero. 

IsiodosMt, a, adj, (Lat. inodorus) que nâo tem cheiro. 
Inodular, adj. (Lat. inodiãaris) , (anat.) nome dado 

por Deljlech a um tecido íibroso accidental, que se desen- 
volve nas feridas em suppnrarão, e quo é o principal agen- 
te da cicatrizarão. O tecido inodulnr existe apenas nas feri- 
das reunidas por primeira intuição ; é a inflamtnação sup- 
purativa que o prodnz , e elle 6 tanto mais pronunciado , 
quanto a ferida é mais profunda, e que suppurou por mais 
tempo. Ila primeiramente o aspecto de uma camada cellu- 
lo-fibiosa avermeliiada ; mas perde bem depressa a sua 
vasculosidade ; e as suas fibras, dirigidas em todos os sen- 
tidos , se tcrnam de um branco embaciado , quo não tem o 
brilho das aponevroses nem o assetinado dos tendões, mas 
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cuja consistência e dureza podem comparar-se com as dos 
Ijgamentos arliculares os mais fortes. 

InulTensivo, a, adj. que uSo oíTende, não escanda- 
liza. 

Inofficiosamentc, aãv. {mente, suíl.) do modo 
inofficiiiso. 

liiol'íiciõ.s<>, adi. que não é officioso , que falta aos 
deveres do urbanidade, humanidade, etc., inútil, inefficaz. 

Iiiolitlio, í. m. (li. n.) segundo Terber. os mineralo- 
gistas italianos chamam assim o gesso estriado, emquanto 
que Gallitzin dá o mesmo nome a uma variedade de cal 
carbonetada, coiicreciunada e fibrosa. 

Inopliyllu, s. m. (Lat. inophyllum) synonymo do ta- 
camabaca , especie de plantas do genero callophyllum. E' 
uma grande arvore que cresce naturalmente nos logares 
estereis e arenosos das InJias-Orientaes e das ilhas aus- 
traes da África. O seu tronco , que é grosso e coberto de 
uma casca escura c gretada , deixa correr , quando se en- 
ceta , uma maioria viscosa e resiiiosa, do cír verde, queso 
solidifica , e tem o nome do gomma ou resina de tacaina- 
baca. Os seus ramos novos sSo quadrados e ornados de fo- 
lhas oppostas, obovacs, obtusas, inteiras, lustrosas, de 11- 
lamentos parallelos e muito aportados. 

Inópia, s. f. (Lat. in,, pref. negat., npcs, riqueza) 
falta do necessário, escassez, insufflciencla ; (lig.) falta, de- 
feito. Confessar a —, a própria insufficiencia , falta de ta- 
lento , de conhecimentos. 

Inopinadamcnte, aãv. (mente, suff.) sem ser es- 
perado. 

Inopinado, a, adj. (Lat. inopinatus ; in, pref. ne- 
gat., 8 opinar , ari , julgar') repentino, não esperado ; que 
sobrevem quando se não espera ; v. g., vinda—. 

Iiiopíiiávcl, adj. dos 2 (j. que se não pôde esperar ou 
imaginar. 

liiopportuiio, a, adj. (Lat. inopportmius) não op- 
portuno, intempestivo, feito fóra de tempo. 

Inoi';;ânico, a, {in, pref. negat.) que não tem orgâos 
ou organisação. Matéria —. Corpos—s. 

liioriiic. V. Enorme. 
Inosculação,f. (Lat. inosculatio; deiw,em, eos- 

culare, beijar) synonymo de anastomose. Inosculação expri- 
me também o encontro dos dois extremos de um vaso, que 
foi dividido no través, com conservação do calibro depois 
da cicatrização. 

Inoto. V. Ignoto, desconhecido. 
Inovado, inovar. V. Innovado, innovar. 
Inotvraclaw, (geogr.) cidade murada da Prússia, na 

Posnania, a sete léguas de Bromberg; 4,000 habitantes. 
luciuíetatnio, s. f. (Lat. ijiçutetaíto, o«ts) estado in- 

quieto , falta de socego , desassocego: — do povo, amo- 
tinação. 

Inquietado, sí,p. p. de inquietar, e adj. perturbado, 
que soíTreu ou causou inquietarão. 
ln(|uictadòr, s. m. o que"causa inquietação. 
Inquietamente, adv. {mente, suff.) com inquietação. 
Inquietar, v. a. (Lat. inquieto, are) perturbaro soce- 

go, tirar o socego;—o animo, desassocegar: — o povo, 
amotinar: — na posse, querer esbulhar. 

Inquietar, v. r. sentir inquietação, ter recreio. 
Inquietíssimo, a, ailj. superl. de inquieto. 
Inquieto, a, adj. (Lat. inquietus) falto de quietarão, 

de socego, agitado. Noite—, passada cm cuidados, agitada 
por pensamentos tristes. Povo—, turbulento. Homem—, 
trefego, buliçoso. 

Inquilino, s. tn. (Lat. inquilinus, quasi incolinus, do 
incolo, ere, habitar) o que reside em casa alugada. 

Inquinado, a, p. p. do inquinar, c adj. manchado, 
polluido. 

Inquinar, r. a. (L-t. inquino, are; in, prep., em, o 
wnum, lama, do gr. koinos, immundo, impuro, ou antes de 
konis, pó, cinza) sujar, manchar, polluir. E só usado em 
estylo elevado. 

Inquirição, s. f. acto de inquirir; o contexto das per- 
guntas que faz o inquiridor ás testemunhas com as respos- 
tas delUs; exame, averiguação; v. g., — da verdade, das 
cousas divinas; —, devassa: —, exame da limpeza do san- 
gue e dos costumes dos onlinandos. 
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Inquirideira, s. f. (dei», preL, em; fr. ant. f/mr; 
do lat. coriinn, couro; e-dnrs, fr. ant., costado; do lat. dor- 
sum) latego ou corda quo segura a carga sobre a albaida 
ou as cangalhas, e passa de ordinário por baixo da barriga 
da besta. 

Inquirido, a, p. p. de inquirir, e adj. indagado, exa- 
minado, averiguado. 

Inquiridor ou Inqueredòr, s. m, o qutj inquire, 
i^dagador; official de justiça que inquire testemunhas. 

Inquiridoria, s. f'. (des. ia) officio, emprego do in- 
(juiridor das testemunhas. 

Inquirimento, 5. m \. Inquirição. 
Inquirir, f. o. (Lat. inqvero, cre; in, pref.,em, equcc- 

ro, ere, procurar) procurar informação, indagar perguntan- 
do; v. g. , — o caminho; — a verdade de um fatiu alle- 
gado;— testemunhas, interrogá-las sobre algum facto ou 
pessoa: — de suas posses, riquezas, virtudes, tomar informa- 
ções, informar-se. 

Inquirir ou Knquirir , v. a. (V. Inquirideira) ; 
(t. prov.) apertar, segurar. Corda de—, inquirideira. 

Inquisição, (hist.) dá-se este nome a nma institui- 
ção da igreja romana, que tinha por fim inquirir e punir a 
heresia. Este terrível tribunhl data do sepulo xui, épi ca 
em que o papa Innocencio iii mandou missionários ao meio- 
dia do França para converterem os albigenses (1204). Pedro 
de Castelnau, e outros monges de Cisteaux que o acompa- 
nhavam , foram de fado os primeiros inquisidores; mas 
S. Domingos foi o primeiro que recebeu do papa o titulo de 
inquisidor geral (121fi). A inquisição, posto que nascida 
em França, não pôde ali conservar-se, apezarde ser organi- 
sada em .1255 por Alexandre iii, de acordo com S. Luiz. 
Em 1221 foi introduzida na Italia, e pouco depois se esten- 
deu por toda a Allemanha; mas não foi ali mais feliz. Em 
Portugal e por toda a llespanha é quo a inquisição adqui- 
riu maior poder. Apezsr da opposiçâo dos bispns , a quem 
por direito competia o conhecimento das questões sobre a fé, 
]á desdo os princípios do século xv a inquisição se achava 
organisada na llespanha com estatutos reguíares; porém 
no reinado de Fernando e Izaliel é que a influencia do Roma, 
o fanatismo geral e o odio nos judeus deu logar a que o pri- 
meiro inquisidor Torquemada lhe desse uma fôrma tão 
ampla o energica, como feroz e sanguinaria. Durante os 
dezoito annos do ministério daquelle terrível inquisidor 
foram processadas 105,294 pessoas, das quaes foram real- 
mente queimadas 8,800 e em effigie 6,500. Este contagio 
não podia deixar de se ci mmunicar a Portugal; porém o 
credito e o dinheiro dos judeus, e a dissidência entre as duas 
côrtes sobre ser um núncio ou um inquisidor portuguez en- 
carregado desta commissão, demorou este negocio até ao 
reinado de D. João iii, que obteve do papa Paulo m, pela 
bulia de 23 de Março de 153G, o éffectivo estabelecimento 
da inquisição. Vulgarmente se attribue a fundação da in- 
quisição em Portugal ao hespanhol João Peres de Saavedra, 
natural de Cordova, insigne falsificador de documentos, o 
qual , com o supposto caracter de núncio apostidico e 
uma bulla falsa, se apresentou na côrte de D. João m. Vi- 
sitou parfe do reino, e cotn o pretexto de absolvições e in- 
dulgências sacou grossas quantias; mas sendo descoberta 
a sua impostura, foi preso em Moura, procesí-ado, e no fim de 
dezenove annos posto em liberdade a instancias de Paulo iv. 
O que, porém, ha de verdade em tudo isto é ter o proprio 
Saavedra, para agradar ao monarcha hespanhol e ao inqui- 
sidor Diogo Spinosa, escripto e inventado esta aventura, cujo 
manuscripto se achou na bibliotheca do Escurial. A in- 
quisição em Portugal constava de quatro tribunaes em Lis- 
boa, Évora, Coimbra e Gôa, pelos quaes estavam divididas as 
províncias c as possessões ultramarinas, mas todos sujei- 
tos ao concelho geral, presidido pelo inquisidor-mór ou geral 
residente em Lisboa. Em cada tribunal havia inquisidores 
(de ordinário três) deputados, promotor, revedores dos 
livros impressos, notaríos, um tribunal ou administração da 
fazenda , e grande numero de empregados subalternos. 
Muito maior era ainda o numero dos familiare?, que pren- 
diam os réus e faziam as diligencias; e apezar deste em- 
prego ser gratuito, muitos o solicitavam, ou pelos privi- 
légios que lhes concediam, ou para se porem a salvo das pes- 
quizasinquisitoriaes, e no numero delles se contavam muitos| 
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fidalgos e titulaíes. Este tribunal, chamado tarabom do 
Santo-Offido, não reconhecia outro superior senSo o pon- 
tifico ; o rei era apenas protector , e os ministros de estado 
assistiam como secretários ao conselho geral. A sua juris- 
dicção não só se estendeu sobre os hereges e judeus, mas 
ainda sobre tudo o que induzisse a mais leve suspeita de 
fé, ao que se dava a maior latitude. Bastava não revelar o 
que se sabia para incorrer ipso facto em excommunhSo. 
Rigoroso segredo encobria tudo o que se passava na inqui-, 
sirSo, e a sua revelarão era punida com a maior severidade. 
A° tortura e todos os meios violentjs e capciosos eram 
empregados para extorquir dos réus confissões do crimes, 
que muitas vezes eram obrigados a adivinhar. Além das 

■ penas canonicns, impunha esto tribunal penas corporaes , 
entr(( as quaes a mais freqüente e inevitável era a do 
confisco. Quando o Sanío-O/fino linha processado grande 
numero de\éus, seguia-se o chamado Auto de fé. Quator- 
ze dias antes, annuncios pubhcos e o to}ue de sinos avi- 
savam as autoridades e todas as pessoas para virem assistir 
.áquella solemnidade aterradora. Chegado o dia competente, 
os réus saíam dos cárceres acompanhados por toda a 
comitiva da inquisição em grande prestito ; pelos religio- 
sos de S. Dominas e de outras ordens; pelas autoridades o 
outras mais pessoas. 

Ou por insulto, ou para captar a attenção, os réus iam ves- 
tidos de samhcnitos , samarras e outras insignias com pin- 
turas de fogo ; e seguidos das effigies dos ausentes, e das 
ossadas dos que haviam morrido nos cárceres. Comerava o 
auto por um sermão panegyrico do Santo-Ofpcio , que os 
réus ouviam do pé so re um tablado com uma véla ace- 
sa lia mão. Os recouciliados, depois da ouvida a sen- 
tença, abjuravam sobro os Evangelhos os seus erros. Os re- 
laxados passavam á casa da supplieacão, d\)nde os des- 
emliargadoreí os mandavam para as fogueiras, que já 
estavam de aiitenião preparadas. Se confessavam mor- 
rer na religião christãa, eram primeiro estrangulados ; se 
em outra, queimados vivos. O povo recolhia-se applaudin- 
do esta solemtãdadc , que o ediíicava como obra meritoria , 
o o distraia como divertimento! Foi no século xvii que a 
inquisirão fez em Portugal o mais terrivel uso do seu poder. 
Desde o* seu estabelecimento , e durante o dominio dos Fi- 
lippes , tinha obtido o maior favor das leis e augiuento de 
jurisdicção ; e só porque D. João iv se lembrou de a refor- 
mar, e privar da pena de confisco, o seu cadáver teve de 
passar por uma absolvição solemne para obter sepultura 
ecclesiastica. Os autos de fé eram freqüentes, e até ao 
anno de 1792 appareceram nos cadafalsos em hábitos de in- 
famia, penitenciados por este tribunal, 2,368 réus, e foram 
condemnados ao fogo l,4õi. O marquez de Pombal, ape- 
zar de abrir aos christãos novos a carreira das honras, e 
do fazer tantas reformas, não se atreveu comtudo a ex- 
tinguir a inquirição; e contentou-se em reformá-la, con- 
vertendo-a em tribunal regio , e tirando-lhe o caracter 
ecclesiastico e a influencia pontifícia. Desgraçadamente 
empregou-a como instrumento do absolutismo para per- 
seguir com o pretexto de jacobeus e sigillistas os que não 
approvavam as suas reformas. O jesuíta Malagrida , que 
não passava de um desprezível visionário, foi a ultima 
victima condemnada á morte por este tribunal. Desde então 
o Santo-Officio , combatido pela opinião publica , caía em 
descredito : ainda perseguia, mas já se não atrevia a fazer 
alarde publico da sua intolerância e sanguinarias senten- 
ças. Até que pela revolução de 1820 foi extincto, e com 
âpplauso tão geral, que os mais furiosos inimigos daquel- 
la revolução se não atreveram a instaurá-lo quando se 
restabeleceu o governo absoluto. 

lufiuisitlõr, s. m. (Lat. inquisitor) membro da inqui- 
sição : — (jeral, presidente da inquisição. 

liirefiexivo. V. Irreflcxivo. 
InremediáTel. V. Irremediável. 
Inrestaurável, adj. dos 2 g- que se não pôde restau- 

rar;!). g., reino—, perdas, damnos inrestauroreis. 
Inretar, (ant.), (vem de irrito). V. Annullar. 
Inristar. V. Enrestar. 
Inruinável. Y- Irruinavcl. 
Insabiclade, s. f. (ant.) V. Ignorancia. 
Insnbido, a, adj. (ant.) V. Ignorante e Insi]pido. 

Insacar. V. Ensecar. 
Insacávcl, vem erradamente em Couto, Dec. vn. 6, 

6, por inseccavcl, inexhaurivel; ü. </., toda a madeira tem 
saído destes matos, que são itisacaveis. 

Insacialtilidadc, s. f. o ser insaciavel. 
liisaciado, adj. (Lat. insaciatus) não saciado, não 

farto. 
Insaciável, aâj. dos 2 g. (Lat. insaciábilis) que se não 

pôde saciar ou fartar. 
Insacíavclmentc, adv. (mcüte, suíT.) sem se poder 

fartar. 
liisado. Y. Inçado. 
Insalivação, s. f. (Lat. iiisalivatio; dei», em, e sali- 

va, saliva) impregnação dos alimentos pela saliva, mistura- 
da com as mucosidades das crypas folliculares das paredes 
da bôca e da superfície da hngua. 

Insalúltrc, adj. dos2g. (Lat. insalulris) não salubre, 
nãosaudavel; v. g , ar, clima, alimentos—s. 

finsaliitílero, a, adj. não salutifero, doentio. 
liisanaEiicntc, adv. (mente, sufi.) loucamente, com 

insania. 
Insanável, adj. dos 2 g. (Lat. insanahilis) incurável, 

irremediável. Nullidade —, que não se pôde corrigir. . 
Insàniu, s. f. (Lat. insania, w. V. Insano) loucura, 

doudice, demencia. 
Insano, a, adj. (Lat. insamts, louco doudo. Todos os 

lexicographos dizem que insamts é composto de in, part. 
negat., e sunits, são; mas o termo só sigtiifiea falto de siso, 
louco, privado da razão, e nunca enfermo, doente, falto de 
saúde. Parece ser formado de scnsus, sentido, e que é idênti- 
co a inccnío) louco, doud.i, demente; (fig.) excoisivo; f. tf., 
o — amor, a — confiança. 

Insar. V. Inçar. 
üsssara, (geogr.) rio da Rússia da Europa, no governo 

de Penza, a ires léguas de Insara; banha Saransk, e vae reu- 
nir-se ao Âlatyr, no governo de Nynei-Movgorod. 

Insara, (geogr.) cidade da Rússia da líuropa, sobro o 
Isa, a di zeseis léguas de Penza; 2,500 habitantes. Fundição 
de ferro. 

Insaíurávcl, adj. dos 2 g. (Lat. insaturahilis) que se 
não fa 'ta do comer, insaciavel: — (chim.) que se não pôde 
saturar. 

Insafuravelmcntc , adc. (mente , suff.) insacia- 
velmento. 

Insciència, s. f. (Lat. inscientia) ignorancia, impe- 
ricia. 

Inscientc, adj. dos 2 g. (Lat. insciens, tis) ignorante, 
não sciente. 

Inscrever , v. a. (Lat. inscribo, ere) insculpir, enta- 
lhar, gravar letra ou inscripção; — (geoin.) traçar uma fi- 
gura dentro de outra; —assentar em registro; v. g., — os 
nomes. 

Inscripeão, s. f. (Lat. inscriptio, onis) palavras gra- 
vadas no pé da estatua, nas campas, nas medalhas, letra que 
perpetúa a memória de pessoa ou successo. 

Inscripto, a, p. p. alatinado, e adj. (Lat. inscriptus, 
p. p. de inscribo, ere, escrever)entalhado, esculpido, grava- 
do, traçado; v. g., letreiro, epitaphio—.figura — dentro 
de outra. 

Inscrutàvcl, adj. dos 2 g. (Lat. inscrutabilis) que se 
não pôde escrutar, indagar. 

Insculpido, a, p. p, de insculpir , e adj. esculpido 
em um recinto. 

Insculpir, t\ o. (Lat. insculpo, ere-, in, pref., em, e 
sculpo , ere, cortar , gravar) esculpir , gravar , entalhar 
letra, letreiro dentro de um recinto ■, v. g., eoi medalha , 
no pé da estatua, em campa. 

Insculptôr, í. m. o que esculpe, grava letra, letreiro ; 
gravador de inscripções. . 

Insculptura, s. f. arte de gravar, obra do insculptôr. 
Inseeeável, adj. dos 2 g. (in, pref. negat., e sectil, 

do lat. seco, are, cortar), (p. us.) indivisível, jmpartivel. 
Insectírodos, s. m. pl. ou £ütomotillos, {h. n.) 

família de insectosda ordem dos humenopteros, secção dos 
terebranos, cujos caracteres são: abdômen pediculado, nSo 
concavo por baixo; lábio inferior do comprimento das man- 
dibulas i antennas não quebradas, de dezesete a trinta af- 
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ticulos. Esta família comprehende os generos iclineumo , 
ferra, evania , ophio, bancho, e pôde referir-se á família 
dos pupivoros e á tribu dos íchncumonídos. 

Inseetivoro, a, adj. que come insectos, que se ali- 
menta de iiiseclos ; V. g., aves—s. 

Inscctivoros, s. m. pl. (h. n.) isto é, que vivem de 
inseclüs; segunda família do animaes mammiferos da ordem 
dos carniceiros, que comprehende os genuros ouriço , mu- 
saranha , desmâo , escalopo , clirysochioro , teureco e tou- 
peira. 

Insectivoros, s. m. pl. (Lat. insectivori) , (h. n.) 
terceira ordem de passaros do methodo do Temmínck, que 
tem por caracteres: bico medíocre ou curto, direito, arre- 
dondado; fracamente cortante ou em fôrma de sovela ; man- 
díbuia superior curvada e chanfrada perto da extremidade, 
as mais das vezes guarnecida na base de alguns pellos duros 
dirigidos para diante, quatro dedos nos pós ; tres anteriores, 
dos quaes o externo ó unido ao intermediário ató á pri- 
meira articulação. 

Insccto, s. m. (Lat. insectum, i) classe do reino ani- 
mal, na qual se classificam os animaes articulados que são 
munidos somente de seis pernas. Todos os insectos passam 
por mctamorphoscs (V. esta palavra) antes de chegarem ao 
estado perfeito. O seu esqueleto , isto 6, a pelle mais ou 
menos dura que os cobre, se compõe de peças numerosas, 
umas vezes soldadas umas ás outras, outras vezes reunidas 
por porções mais molles, e gozando assim de uma mobili- 
dade maior ou menor. O corpo se divide em cabeça, tho- 
rax e abdômen. 

liisectulo^ía, s. f. {logia , suff.) descripção dos ín- 
seclos. 

Insccíologista, s. m. o zoologista que descreve os 
insectos. 

Insciluzivel, aúj. dos 2 g. que se não pôde se- 
duzir. 

Inscg^uridtiilc, s. f. falta de seguridade ou de se- 
curídade. 

Iiiítcnsatcz, s. f. (p. us.) o ser insensato, demencia, 
insania. 

Insensato, a, adj. (in, pref. nogat.) insano, falto de 
siso, demente, louco. 

Insensibilidade, s. f. o ser insensível; privaç5o 
da sensação, apathia. 

Insensível, adj. dos 2 g. (Lat. insensihilis) falto de 
sensibilidade, privado da sensação , indiflereute aos males 
do proximo. 

Insensivclmcnte, advc (mente, suíT.) com insen- 
sibilidade ; sem se* perceber , imperceptivelmente j v. g., 
passou o tempo insensivclmentc. 

Inseparável, adj. (Lat. inseparahilis) que se não pôde 
separar, desunir. 

Inscparavelmente, adv. (mente, suff.) de modo 
inseparavel. 

Insepulto, a, adj. (Lat. iusepultus) nSo sepultado; 
V. g., os cadaveres —s. 

Inser, (geogr.) rio da Rússia da Europa, na província 
de Oremburgo; nasce nos montes Ourai, corre para o S.', 
depois para o O. e vae cair no Belaía; o seu curso 6 de 
44 léguas. 

Inserção, s. f. (Lat. insertio , anis) o acto de inse- 
rir ; logar onde alguma cousa se fixa ; v. g., a — do mus- 
culo. 

Inserido, a, p. p. de inserir, e adj. enxerido; fi- 
xado por uma extremidade, implantado. 

Inserir, f. o. (Lat. insero,ere; in, pref., em, sero, 
ere, plantar) introduzir, implantar, enxerir. 

Insertar. V. Enxertar. 
Insertia. V. Enxerlia 
Inserto, a, adj. (Lat. intertus) inserido. 
Insibidade. V. Insipiencia , ignorancia. 
Insidia, s. f. (mais us. no pl. intidiat; Lat. insidim) 

cilada, traição, aleívosia. 
Insidiadôr, s. m. (Lat. insidiator) o que arma ci- 

ladas : — da honra, da honestidade, "seductor, aleivoso. 
Insidiados, s. m. (h. n.) especie de peixes do ge- 

nero cotta. Esta especie , que habita o mar ROxo , e cujas 
côres sombrias não tOem nada de notável, vive ua areia, e 
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nella se esconde para apanhar a sua preza. Cuvier pensa 
que este peixe 6 o callyoninus indius de Linneu, e o cal- 
lionsoro indio de Lacepòde. 

Insidiar , v. a. (Lat. insidior , ari) armar , pôr ci- 
ladas. 

Inüidios, s. m. pl. (ant.) V. Insignias de cargo. 
Insidiosainente, adv. (mente, suíT.) por meios in- 

sídíosos, com aleívosia , atraiçoadamente. 
Insidiuso, a, adj. (Lat. insit/iosus) aleivoso, que arma 

ciladas. Conscí/ios—s, pérfidos, proprios a insidiar. 
Insigne, adj. dos 2 g. (Lat. insignis; in, pref., em, o 

signis, aljl. de signum , sígnal) notável, mui distíncto, ce- 
lebre. 

Insigncmente , ado. (mente, suff.) do modo in- 
signe. 

Insi;çnia, s. f. (V. Insigne) sígnal distínctívo de posto, 
dignidade, divisa, medalha de irmandade. 

Insi^^niado, a, p. p. de insígníar, e adj. condeco- 
rado ; ü. g., abbades—s com mitra, baculo, etc. 

Insi^niar, v. a. (insignia, ar, des.ínf.) condecorar , 
dar a conhecer por signaes. 

Insi;çniar-se, v. r. decorar-se com insígnias. 
Insi^niflcàneia, s. f. (in, pref. negat.) falta do 

signíficacão ; pouca ímportancía. < 
Insi^-nifieante, adj. dos 2 g. que não tem signi- 

ficação nem sentido ; que tem pouca importância. 
liisiíi^nios, s. m. pl. (ant.) V. Insignia. 
Insi;;;nissiino, a, adj. superl. (desus.) de insigne. 
Insi$;nito, a, adj. (Lat. insignitus]. V. Assignalado. 
Insiinular, v. a. (ant.) V. Calumniar. 
Insinccridade, s, f. (in, pref. negat.) falta de sin- 

ceridade. 
Insincero, a, adj. (Lat. insincerus] falto de since- 

ridade. 
Insinlia, (ant.) V. Insignia. 
Insinlie, (ant.) V. Insignia. 
N. B. Estes dois nomes e outros era que o gn latmo é con- 

vertido em nh, provam que antigamente pronunciávamos 
como os francezes e italianos. 

Insintif&ÇHOy 5, f. (Lat. insinuatiOj onís) o acto de in- 
sínuar; conselho indirecto, advertencia, admoestação bran- 
da ; o registrar algum acto em escríptura publica ou nas 
notas de tabellião: —, insinuação,artificio oratorio com quo 
se insinua alguma cousa no animo dos ouvintes; meios com 
que alguém se insinua no animo de outrem e o dispõe fa- 
voravelmente. 

Syn. comp. Insinuação, inspiração, instigação, persuasão, 
sugyeítão. Estas cinco palavras indicam a acção de introdu- 
zir alguma idéa ou algum sentimento na alma de alguém; 
porém tem cada uma dellas sua maneira particular de exprí- 
niíresta acção. 

Pela insinuação não se presenta directamente e ás claras 
a cousa que se quer que outro admitta ou adopte; porém 
une-se com outras que a preparam, e dando a conhecer a 
idéa principal, se leva insensivelmente a pessoa interessada 
ao ponto que se pretende, sem que ella perceba os progres- 
sos, ou ao menos os meios que se empregaram para leva-lo 
a effeito. 

A inspiração é, pelo contrario, uma maneira directa do 
fazer entrar alguma idéa no espírito de alguém, ou algum 
sentimento em seu coração, com tanto que esta idéa e este 
sentimento não sejam descobertos ou conhecidos de outrern, 
de maneira que pareça provirem de si mesmos. A insptraçao 
não nasce io raciocínio nem do pensamento, vem de fora. 
Por esta razão, a vista de uma mulher formosa inspira o 
amor; os favores e mercês que se recebem de uma pessoa 
inspiram a gratidão e o reconhecimento; os bons exemplos 
inspiram a virtude. Assim é que uma idéa nova, e que se 
apodera subitamente da alma, ^m que se conheça o que 
a motiva, parece uma inspiração de Deus. 

A instigação 6 uma acção pela qual se excita, se aguilhòa 
a uma pessoa para que faça tal ou tal cousa. 

A persuasão é um meio de fazer crer firmemente a outro 
o que se deseja, empregando os recursos da eloquencia para 

■ mover o coraçáo e decidir a vontade. 
A suggestão é um modo occulto ou embuçado de prevenir 
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ou de occupap o aniopo de alguém com uma idéa, que sem 
ella d5o poderia fazer nada, moralmente considerado. 

A insinuação emprega a flnura, a habilidade, a modera- 
ção, os teçtuos res^itosos; abre suavemente o caminho, 
capta com destreza a confiança das almas singelas e fáceis 
de convencer-se. A inspiração'põ{) em acçâo os espirites por 
ineios novi s e extraordinários, que não estão ao alcance de 
Iodos. A instigação solicita com vehemencia uma cousa, e 
acaba por sujeitar os espirites debeis. e as almas apoucadas. 
A persuasão ganha o coração para chegar até ao espirito ; 
lisongeia, agrada, interessa; emprega, n'uma palavra, todos 
os meios da eloquencia. A suggestão sorprende o.espirito, 
e logra seu objecto por meios occultos. 

A insinuação 6 própria do homem finoe bem educado; a 
inspiração, do poeta o homem de talento creador; a persua- 
são é mais própria do íôro o de tudo que concerne á orato- 
ria; a instigação e a suggestão exprimem idéas juais vagas, 
csemprese tomam em mau «sentido. 

InsiiiiiadOj a, p. p. de insinuar, o adj. dado a enten- 
der. Doação—, approvada. (V. o verbo.) 

Insifiuadôr, ôra, s. m. (Lat. insinuator) o que ou 
a que insinua. 

Insinuaiite, qdj. dos 2 g, (Lat. insinuans , tis) que 
insinua alguma cousa no animo de outrem ; que se in- 
sinua. Maneiras —s, próprias para obter o favor de alguém; 
V. g., voz—. 

Insinuar, v. a. (Lat. insinuo, are; in, pref., em, si- 
num, seio) instruir indirectamente; dar a entender com 
arte, de modo indirecto ; metter como no seio;i'. fl.,— 
o amor da virtude, fazer entrar no coração:—(forens.) 
fazer registrar nas actas publicas,:—a doação, fazè-la ap- 
provar por el-rei. 

Insínuar-se , v. r. instillar se ; t'. g., — o humor 
pelos poros ; int oduzir-se ; i\ g., — no animo , na graça , 
na amizade de alguém. 

S}'n. comp. Insinuar, persuadir ■, suggcrir. Insinua-se 
finamente e com habilidade; persuade-se fortemente e 
com eloquencia ; suggere-se com artificio. 

Para insinuar é necessário consultar o tempo, a occa- 
sião e o modo de dizer as cousas. Para. persuadir 6 ne- 
cessário fazer sentir as razões que se allegam e a van- 
tagem do qu(í se propõe. Para suggcrir é indispensável 
o ter adquirido influencia e predominio no espirito dos. 
homens. 

Insinuar leva comsigo a idóa do delicado ; persuadir, a do 
patheiico ; suggerir, algumas vezes encerra em si a idéa 
da disfarce. 

^ líncobre-se habilmente o que se quer insinuar; pro- 
põc-sa poeticamente o que so quer pcríuadir; faz-se valer 
o que se quer suggerir. 

Insinuatíva, s. f. (s. da des. f. de insinuativo) arte 
de insinuar ou d», insinuar-se. 

Insinuativo, adj. V. Insinuante. 
Insipídamcnte, adv. [mente , suíT.) sem sabor. 
Insãpídcz, s. f. falta de sabor, semsaboria. 
Insípido, a, adj. (Lat. insipidus) que nâo tem sabor, 

sem sabor. 
Insipicncia, s. f. (Lat. insipientia) falta de siso, 

imprudência, loucura. 
Insipiente, adj. dos2 g. (Lat. insipicnsi tis) falta de 

siso, néscio. 
Insiro, s. m. (h. n.) olha-se como devendo pertencer 

ao gi-nero maita um-pequeno animal carnívoro, assim 
chamado pelos naturaes de Congo. 

Insistência, s. /". o acto do insistir. 
Insistente, adj. . dos 2 g. que insiste, afincado, per- 

severante. 
Insistido, p. p. sobre que insistiu, que insistiu. 
Insistir, V. n. (Lat. insisto, ere; in, pref., em, e 

sisto , ere , parar) ateimar proseguir, perseverar ; v. g., — 
nO intento ; — na matéria, dilatar-se tratando delia. 

Insito, a, adj. (pronuncia-se o ijccnto na primeira, 
como o lat. insitiis, cuja segunda é breve, e nSo insito, 
como diz Moraes; in, pref., em, e situs, situado, posto) 
implantado pela natureza ; intimamente impresso no animo. 

Insoa. V. Insua, 

ms 

Insobriedadp, s. f. (in, pref, negat.) falta de so- 
briedade. 

Insóbrio, a, adj. não sobrio, falto de sobriedade. 
Insociabilidadc, s. f. o ser insociavel. 
Insoeial, adj. dos 2 g. {in, pref. negat.) em que não 

ha sociedade. Estado, vida—, dos selvagens. 
Insociavel, adj. dos 2 g. (Lat. insociabilis) não so- 

ciavel, inimigo da sociedade , da convivência ; incapaz de 
associar, de coexistir. 

InsofTrido , a, adj. impaciente , que não sollre ; 
pouco sofTredur. 

InsolFrivel, aãj. dos 2 g. (Jes. ivel) que so não pôde 
soffrer , insupportavel, intolerável; v. g., dôr—:— (p. us.) 
incapaz de se occultar. 

InsoíTrivcliuentc, adv. (mente, sufi.) de modo iu- 
soirrivel. 

Insolação, s. f. (Lat. insolatio; apricatio; âo inso- 
lare, expôr ao sol; exposição ao sol) meio empregado em 
therapeutica para excitar a economia animal, ou para pro- 
vocar a rubefacção. Kmprega-se a insolaçâo em pliarmacia 
e em chimica'para dessecar medicamentos e proiuctos 
chimicos , ou para activar a digestão de substancias medi- 
camentosas. 

Insolèucia, s, f. (Lat. insolcntia) nwdo de obrardes- 
usado ; (fig. o mais us.) desaforo, atrevimento, arrojamen- 
to .extraordinário. 

Insolente, adj. dos 2 </. (Lat. insolens, tis; in, pref. 
negat., osolens, tis, p. a. de soleo, ere, costumar ; insoli- 
to, desusado), — (mais us.) desaforado, atrevido, arrogan- 
te ; v. g:, homem—. Fortuna—, extraordinária. Casos—s, 
raros, que raras vezes acontecem. 

Insolentemente, adv. {mente, suíT.) com insolen- 
cia, de modo insolente. 

Insolentissimamente , adv. superl. de insolen- 
temente. 

Insolentissimo, a, adj. superl. de insolente. 
In-solido, a, adv. (Lat. in, solidum) , (jurid.) 

por inteiro, inteiramente. 
Insólito, a, adj. (Lat. insólitas) desusado, desacos- 

tumado; V. g., modo insolito. 
Insolubiiidade, s. f. (in, pref. negat.) falta de so- 

lubilidade : —do problema, que não admitte soluçáo. 
Insolúvel, adj. dos 2 g. (Lat. insoluhilis) que se não 

pôde desatar , desfazer ; v, g., nó, malha —:—, que se não 
dissolve ; V. g., substancias insoluvcis : (fig.) que so não 
pôde resolver ; v. g. , difficuldades insoluveis. Problc- 
ma —. 

Insolvència ou Insolvabilidadc, (jurid., com- 
merc.)6 o estado de nâo poder pagar o que se deve. Chama- 
se insolvente o que não pôde pagar as suas dividas (CrivelliJ. 
Chamámos igualmente insolvente o fallido não apresenta- 
do, porqae depois de apresentado toma o nome de fallido 
ou quebrado. As pessoas nâo negociantes, que não estão em 
esiad.) de pagar as suas dividas, são insolventes, mas não 
fallidos ; estes são particularmente os negociantes, a quem 
alei marca as obrigações e direitos protectores da boa fó e 
desgraça. 

Insòutnia, s. /'. (Lat. insomnia; pervigilium) priva- 
ção desomno. 

Insoniuolêneia, s. f. {in, pref. negat.) falta de 
somno, vigilia 

Insondado, a, adj. não sondado , que ainda so não 
tinha sun ado ; (fig.) a que so não achou o fundo ; v. g., 
mysterios —s da natureza. 

Insondável, adj. dos 2 g. (des arei) que se nãó pôde 
sondar ; v. g., mysterios insondaveis. 

Insonte, adj. dos 2 g. (Lat. insons, tis). V. Inno- 
cente. 

Insopopíávcl. V. Insupportavel. 
lissosso. V. Insulso. 
liisjjecção, s. /. (Lat. inspectio, onis) acto de exa- 

minar algum objecto; vistoria judicial; cargo, ofíicio de 
inspector ; cuidado , occupação do vigiar do que alguém e 
encarregado. 

Inspeccionado, a, p. p. de inspcccionar, o adj. vi- 
giado, submettido á inspecçSo. 

I 
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Inspeècionar, v. a. (inspccção, ar, des. inf.) fazer 
insppcrão ; v. g., — as tropas. 

lii^pcctaiSo, a, p. p. de inspectar, e ad/. exami- 
nado pulo insppclor. 

Inspcctau", v. a. (Laf. inspecto, are) examinar a qua- 
lidade; t). (/., —os aoiicares, os rolos do tabaco e algodão. 

UnsjMiétwE', s. m o encarregado da inspecrão de al- 
guma cousa; V. q.,—de fabrica, das tropas. 

Snsperadasiseiste. V. Inesperadamente. 
Isísjtcraclo. V. Inesperado. 
Esíspiraçài> 5 s. (Lat. inspiratio, onis] o aclo do 

inspirar ou dò ser inspirado; introducç.ao do ar no bofe: — 
(mus.) pausa que dura a quarta parte de um compasso. 

StaspÊl-adis, a, p. p. do inspiiar, e adj. introduzido 
no bofa (ar), ({uo recr^beu ou communicou inspirarão. 

Inspãra5?«"!)ii*, s. m. o que inspira. 
iKSjjàãrartín" , a lj. e s. ni. (Lat. iufpirationi serviens) 

dá-so o nortic de músculos inspiradores aos que concorrem 
pelas ^uas coutraci;õ ;S simulianeas á ampbaçâo do thorax 
durante a inspiração. O diaphragma e oS inter-cortaes são 
os únicos muscuios inspiradiires, ex epto nas inspirações 
extr -mamente grandes, em que a maior parto dosmusculos 
peiioraes enlram tatnbem eiu acção. 

Inspirar, V. a. (Lat. inspiro, are; íh, pref., em, den- 
tro, e spini, are, soprar) fazer entrar o ar no bofe, receber 
o ar no bofe: —a alma no corpo, iniroduzir: —, introduzir, 
fazer penetrar no anirno; v. g.,—confiança, amor, medo, 
terror, senlimentos;—ao poèta versos, imagens. 

Iiispirável, adj. dos 2g. (des. avel) que se pode ins- 
pirar. 

Inspissaalo. V. Condensado. 
Iiispãs.sat', V. a. V. Condensar, fazer espesso. 
Instáliil. V. Instável. 
liiíítabilidatlc, s. f. (Lat. instdbilitas, tis) falta de 

estabilidade. 
Iiistabilissimo, a, adj. superl. ce instabil. 
InstrítiSo, a, p. p. de instar, e orfj. solicitado com ins- 

tancia, insistido. 
Iilstallado, a, p. p. de installar, e adj. investido, 

mettido de posse. 
Iiistailar, v. a. (do fr. installer) investir de cargo, 

dignidade, metter do posse. E' gallicismo moderno e desne- 
cessário, porque temos para expressar a mesma idéa inves- 
tir, estabnlecer, instituir. 

Íiisíainãnado, adj. (Lat. instaminatus), (h. n.) diz-se 
de uma flôr que i ão c ntém estames. 

liií^táiBcia, s. f. (Lat. instantia) razão com que se 
insiste em pedir atguma cousa, efücacia, vehemencia, re- 
petição de 0'dens, mandados, objecção que se faz á resposta 
dada ao argumento posto. Primeira— (forens.) juízo onde 
se começa a demanda e se dá a primeira sentença. Segunda 
—, o iuizo para onde se appella ou so aesrava. Terceira —, 
juizo superior. 

Instantaneamente, adv. [mente, sufT.) em um 
momento, em uin instante. 

Instaiitàne», a, adj. repentino, que se faz ou acon- 
tece era um instante, momentâneo, v. g., movimentos—s, 
tremor, choque - . Duração . 

Instante, adj. dos 2. g. (Lat. instans, tis, p. a. de 
insto, are) imminente; v. g., perigo — :—, vehemente, 
afincado; v. g., rogos —s: — necessidade: —, urgente. 

Instante, s. m. momento do tempo. Em um —, logo, 
immediatamenro. 

InstaMíenientc, adv. {mente, suíT.) com instancia, 
com urgência, afincadamente; v. g., pedir, rogar, sup- 
plicar —. 

InstantissimasiBcnte, adv. superl. do instante- 
mente. 

Instantissimo, a, ad/. superl. de instante. 
Instar , v. a. (Lat. insto , are -, in , pref., em , e sto, 

are) estar imminente, proximo a succeder ; insistir; v. g., 
— pela conclusão do negocio : —, v. a. solicitar com ins- 
tancia ; V. g., — alguém. 

Instauração, s. f. (Lat. instauratio, onis) o acto do 
instaurar, renovação, reforma. 

Instaurado, a, p. p. de instaurar, e adj. renova- 
do, reformado, restabelecido, restaurado. 

Instauradôr, s. m. (Lat. instaurator) o que instau- 
rou, restaurou. 

Isistaurar, v. a. (Lat. instauro, are) renovar, resta- 
belecer, restaurar; V. g., — ás leis, instituições. 

Iiastável , adj. (Lat. instahilis), (chim.) diz-se do 
equilibrio quando o centro de gravidude de um corpo cessa 
de cair entre os apoios deste corpo, que deste momento em 
diante não pôde já conservar a posição que tinha. 

Insíerlniir^o , (geogr.) cidade murada da Prússia, 
na Prussia-ürieutal, a cinco léguas de Gumbine, sobre o 
Progel; 5,050 habitantes. Pannos, cerveja. 

Insti^ação , s. f. ( at. insligatio, onis) o aclo de 
instigar, suggestão, conselho dido occullamente,; ce- 
deu ás instigações. 

finstigáilo, a, p. p. do instigar, e adj. incitado, in- 
duzido. 

Instigaelôr, s. m. (Lat. instigator) o que instiga. 
Instljças', V. a. (Lat. instingo, are; in, pref., em, o 

síigo, d ) gi-. stisó, picar) incitar, induzir. 
InstiSlneãio, /". (Lat. instillatio, onis) introducção 

de liquiíio gota a gota ; (flg.) o fazer penetrar insensivêl- 
menie no animo. , 

Instillado , a , p. p. de instillar, e adj. introduzido 
gota a gota ; (íig.) insinuado ; v. g., — no animo. 

Instillar , v. a. (Lat. instillo , are; in , pref.,- em, o 
stiLlo, are, distillar) introduzir gota a gota, deitar ás gotas, 
(fig.) insinuar insensivolmente no auiuio. 

latslàmíBlaP. V. Estimular. 
inssíÉmetiYO, a, adj. (des. ivo) que se deriva, que 

procede do mstincto ; v. g., acções, desejos—s. 
, Snstineto , s. m. (Lat. instinctus) inclinação ou ten- 
deiuúa inter or que leva a praticar um acto, sern ter noção 
do fim para que ; a empregar sempre os mesmos meios, 
sem nunca procu'ar crear outros, nem conhecer a conne- 
xão entre elles e o fim. lí' o arranjo dos orgãos, cujo jogo 
SB desenvolve com o tempo. Cada animal nasce com orgãos 
que, á medida que se desenvolvem, lhe fazem sentir tudo 
o que precisa experimentar para a sua conservação. 

Instipulado, adj. (Lat. instipulatiis) diz-se em bo- 
tânica de uma planta que não tem estipulas. 

Institór, (dir. commerc.) chama-so assim aquello 
que é nomeado pelo proponente para administrar ou diri- 
gir um negocio do banco ou de mercancia, mas que contra- 
ta o administra por i onta do mesmo negocio. 0 socio ad- 
ministrador da sociedade, que alguns chamam complimen- 
tario, tem muitas das attribuições do institor; ha todavia 
nelles uma grande diííerença, e é que o institor não é às 
mais das vezes senão um criado dos proprietários, quando 
o complimentario é muitas vezes socio. O institor não obri- 
ga o proponente no que não respeita ao negocio commelti- 
do á sua administração, ainda que tivesse-declarado contra- 
tar por conta do negocio administrado. Por identidade do 
razão, não tendo o institor dominio, mas somente represen- 
tação e procuração do proponente, no que respeita ao ne- 
gocio, não se obriga pe-soaliaente, mas sómante os eíTeitos 
do negocio administrado ; e o proponente deve além d'isso 
responder a terceiros pelo facto e contrato do institor por 
i^llo proposto. O sobrecarga é um institor. O institor que 
presi'e a cousas ou negociações marítimas toma o nonia • 
de exercitor. Dos contratos ce obrados com o institor nasce 
a favor daquellos que com, elle contrataram a aeção insti- 
toria. 

Instituição , s. f. (Lat. institutio , onis) o acto de 
instimir, fundação; v. g.,—áe academias, cullegios, ca- 
pellas ; estabelecimentos; v. g., - de feudos; nomeação ; 
V. g., — de herdeiro : — , educação. Instituições , \ivio di- 
dactico de reg as, preceitos. 

Instituído, a, p. p. de instituir, e ad/. fundado, es- 
tabelecido, ordenado. 

Instituidòr, s. m. (Lat institutor) o que institue, 
educa : - de morr/ado, fundador. 

Instituir , V. a. (Lat. instituo, ere; in, pref., em, e 
statuo, ere, estabelecer, ordenar), estabelecer, fundar, crear; 
V. g., — univei-sidades, collegios, capellas, morgados, jogos, 
festas ; educar , instruir , doutrinar ; v. g., —na lei, em 
saber, doutrina, virtudes : — herdeiro, nomear, declarar. 

Instituta, s. f. (Lat. pl. de insíitMíwm, decreto, es- 



436 INS INS 

tatuto, adj. e superl. de instituo, ere, instituir, ordenar) 
livro elementar de direito romano, mandado compilar pelo 
imperador Justiniano. 

Institufário, s. m. (des. ario) expositor da Institu- 
ía de Justiniano. 

Instituto, s. m. (Lat. institutum, superl. de instituo, 
€re, instituir) regimen particular de corporação segundo a 
regra do instituidor, regra de viver; intento, d°signio, 
assumpto : —, n'>me de algumas academias; v. g., o — de 
França ; — de BiJonha. 

Instrucção , s. f. (Lat. instructio , oni$) o acto de 
instruir, ensino, documento: — do processo, o instrui-lo. 
Instrucçòcs , apontamentos , regimento que se dá a pessoa 
encarregada de negncios: v. g. , as instrucçõr.s dadas ao 
embaixador, ao seneral, ao governador, a procuradores, 
agentes. Ex. « Determinaram quebrar a — quo lhe fôra 
dada. Monarch. Lus. » (Nesta accepçâo usa-se de ordinário 
no plural.) Homem de muita ou grande — , que tem muito 
saber, muitos conhecimentos. 

Instriictivo, a, adj. (des. ivo) que serve para ins- 
truir, proprio para instruir; que encerra instrucção, doutri- 
na ; i\ g. livro, discurso —. Experiencia 

Instnicto, a, adj. (Lat. instructus, p. p. de instruo, 
ere, prover, ilistruir), (ant.) instruido, ensinado; v. g.,— 
na guerra; — na doutrina : —, provido, apparelhado ; v. g., 
— de artes : — de provas. (V. Instruido.) 

Instructór , s. m. o que instrue, ensina; mestre: — 
de recrutas , official que as ensina a marchar e a fazer o 
eiercicio militar. 

Instructura , s. f. construcção mecanica ; estruc- 
tura de edifício, architectura. , 

Instruição. Y. Instrucção. 
Instruido , a , p. p. de instruir, e adj. ensinado, 

doutrinado. 
Instruidôr, s. m. o que instrue, instructor. 
Instruir , ». o. (Lat. instruo , ere; in, pref., em, e 

struo, ere , construir, pôr, oispôr) ensinar, doutrinar, dar 
instrucção ; advertir, communicar noticias, factos : —o pro- 
cesso, colligir os ducumentos relativos a elle. 

Instrumental, adj. dos2g. (Lat. instrumentalis)que 
serve de instrumento, que auxilia a acçSo; g., causa—. 
Parte — da musica, a íjue é destinada á ser tocada por ins- 
trumentos de corda, sôpro, etc. Provas instrumentaes (fo- 
rens.) as que são feitas ou dadas por instrumentos, docu- 
mentos. 

Instrumental, s. m. o —, os instrumentos de mu- 
sica de uma orchestra : —, os instrumentos de official me- 
cânico. 

Instrumentista, s. dos 2 g. {des. ista) tocador ou 
tccidora de instrumento musico. 

Instrumento, s. m. (Lat. instrumentum) tudo o que 
serve para executar qualquer obra ou operação mecanica. 
Os —s cirúrgicos, da lavoura, de ourives (fig.) todo o meio 
de conseguir um fim; pessoa de que nos servimos pera ser- 
vir o nosso intento; v. g., «..s delatores são—s da cruel- 
dade dos tyrannos : —musico de corda ou de sopro, em que 
se toca musica : —s bellicos, raachinas de guerra: — (ant.) 
mobília, alfaias. Real — (forens.) acla, auto, (scriptura au- 
thentica, documento que serve de provar alguma cousa em 
juizo: — de aggravo, o documento que o escrivão dá á parte 

. declarando como ella aggravou. 
Syn. comp. Instrumento, ferramenta. Entende-se em 

geral por instrumento o que serve de causa para produzir 
um eífeito. Nós somos os instrumentos do destino da Pro- 
videncia. 

N'um sentido mais limitado, instrumento diz-se de todas 
as cousas materiaes que facilitam os meios de fazer alguma 
obra, alguma operação, ou de adquirir o conhecimento de 
algum objecto. 

Entre os instrumentos tomados neste sentido, chama-se 
ferramenta áquelles que são mais simples em seu feitio, e 
cujaacrão depende unicamente de um movimento mecâ- 
nico das mãos. Um martello, uma enchó, um escopro, são 
ferramentas; eni todos os officios mecânicos ha ferramen- 
tas que se chamam assim por serem de ferro, ou nellas 
entrar alguma porção do ferro ou aço. 

Os instrumentos sSo mais complicados, cuja invenção dá 

a conhecer mais intelligencia, e que têem por objecto opera- 
ções não puramente mecanicas, mas que são dirigidas 
pela inteUigencia. A ferramenta pertence propriamente ás 
artes mecanicas, e o instrumento ás artes superiores, que 
suppoeni mais instrucção, e exigem mais intelligencia. 

Um oculisfa, ou official optico, faz com as suas ferra- 
mentas microscopios e telescopios , que são instrumentos 
de óptica. Um cutileiro prepara com as suas ferramentas 
as lancetas e bisturis, quo são instrumentos de cirurgia. 
Um violeiro faz com suas ferramentas as violas, as guitar- 
ras, etc., que são instrumentos de musica. 

Instrumento, s. m. (forens.) chamámos assim todo 
o documento que serve de instrumento ao processo, mas 
principalmente os públicos, isto é, feitos por officiaes pú- 
blicos. Destes trata a Ord., liv. 1. tits. 78 e 79, prescrevendo 
o dever do official, e as circumstancias de que os instrumen- 
tos devem ser revestidos, e sobre as provas que se devam 
fazer por instrumentos públicos ou escripturas, legisla a 
Ord., liv. 3, tit. 59. E uahi ácerca da acção summaria e 
pratica, que semelhantes instrumentos ministram, législaa 
Ord., liv. 3, tit. 25. As letras de cambio, da terra e de 
risco; estas, quer feitas por escriptura publica, quer de 
mão particular, as cartas partidas ou de fretamentos, os 
conhecimentos, os artigos de sociedade, as apólices de se- 
guro, as cautelas de transporte por terra ou agua, os bilhe- 
tes á ordem, ao portador, ou notas promissórias, as minu- 
tas dos seguros; n'uma palavra, os escriptos dos homens de 
negocio, contendo ou respeitando as transacções commer- 
ciaes, são instrumentos commerciaes , dispensados ,. seja 
qualquer que fôr a vomma de numerário que representem, 
de ser reduzidos a escriptura publica para prova. L. de 20 
de Junho de 1774, § 42. 

Insua, í. f. (pron. a primeira accentuada ; do lat. in- 
sula) ilhota formada por algum rio. 

Insua, (geogr.) ilhota portugueza situada em frente de 
Caminha, com uma fortaleza e pouca povoarão. Produz al- 
gum sal. 

Insua, (geogr.) aldeia da provincia de Mato-Grosso , 
na estrada que está entre a cidade de Cuyabá e a de Goyaz, 
com um registro na extrema das duas províncias. Em suas 
adjacências existem aguas thermaes. 

Insua, (geogr.) grande serra da provincia de Mato-Gros- 
so, na margem occidental do Paraguay, em 17o 43* de lati- 
tude acima do logar onde se lhe ajunta o Porrudos ou rio 
de S. Lourenço. Na raiz desta serra existe um canal que a 
separa da dos Dourados , e serve de sangradouro ás lagôas 
Mandioré, Gahyba e Uberaua. Estende-se esta serra, pouco 
mais ou menos , dez léguas de léste a oóste , e tres de norte 
a sul. 

Insuave, adj. dos 2 g. (Lat. insuavis) não suave, in- 
grato ao paladar, ao ouvido, ao tacto , ao olfato. 

Insuavidade, s. f. (Lat. insuavitas, tis) falta de 
suavidade; ». g., —do cheiro, da musica, da voz. 

Insubres ou Insubrianos, (em gaulez Is-Omlra, 
que quer dizer homens fortes), (geogr.) povo da Gallia Ci- 
salpina, que habitava ao N. do Pó, entre o Adda, o Tesino 
e os Alpes, no paiz que corresponde á actual legação de 
Milão , e tinha por capital Mediolanum íMIlão). Osinsubres 
vieram estabelecer-se na Italia por occasião di primeira in- 
vasão gauleza, dirigida por Belloveso. Habitavam primitiva- 
mente a Gallia Transalpina , no paiz dos eduenos ; a peque- 
na povoarão de Mediolanum (hoje Castello Mtillant) era 
provavelmente uma das suas cidades. Os romanos atacaram 
os insubres era 223 antes de Jesus-Christo , e pelas victorias 
do Addua e Clastídium os fizeram seus tributários. Unidos 
aos boianos, revoltaram-se em 218, emquantoAnnibal pas- 
sava o Ebro, derrotaram Manlio em Modena , e dcclararam- 
se a favor de Carthago ; em 215 desbarataram Posthumio 
em Lytana Sylva ; em 204 e 203 abrii-im o seu territorio a 
Magon ; e foi ali que este general foi vencido em 203. Em 
200 tomaram parte na quadrupla alliança gallica contra o> 
romanos , mas batidos ro Mincio por Cethego em 1'.í7, cm 
Cômo por Marcello em 196, e em Milão por Valerio Flacco 
em 195 , foram de novo subjugados. 

Insubsistêneia, s. /'. o ser insubsistento. 
Insubsistente, adj. dos 2 g. (in, pref. mgat.) que 

não pôde subsistir.—s, sem vigor. 
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Insucto, a, adj. (Lat. insuetus) V. Insolito. 
Insufíicléncia, s. f. falta de poder , forças, valor, 

saber, talentos ; o não ser bastante, quantidade inadequada. 
Insufficiente, adj. dos 2 g. nfio bastante, não suffi- 

ciente ; quo não tem os requisitos , talentos , partes neces- 
sárias para algum emprego ou dignidade. 

Insurficientcmcnte, adv. {mente , sufi.) de modo 
insufficiente. 

Insiifflaeão, t. f. (med.) introducçâo de ar em algu- 
ma cavidade do corpo : — (artes) o acto de soprar ; t\ g., o 
vidro : —, o acto de insuflar ou soprar , no baptismo. 

Insufllação, s. f. (Lat. insulJlatio) acçSo de soprar 
n'um orgão ou n'uma cavidade qualquer um gaz, um 
liquido, pós, etc. Esta operação pôde fazer se com um fim 
therapeuiico; 6 assim que se insii/JIa fumo de tabaco no 
rcctum dos aspliyxiados; que se insujjla ar puro era seus 
pulmões, qupr pela bôca, quer pelas fossas nazacs. 

liisurnailo, n, p. p. de insufllar, e adj. soprado. 
Insufnar, v. a. {in, pref. em, o lat. sw/)7o, are, soprar) 

soprar, bafejar: — o criança no baptismo, quando so lhe 
diz que receba o Espirito-&into. 

Insula, í. f. V. Ilha. 
Insulano, a, adj. (des. ano) ilhcu. 
Insular» adj. dos 2 g. (do lat. insula, ilha, des. 

adj. ar) relativo, pertencente a ilhas; ilhéu. 
. Insulcailo, a, adj. {in, pref. negat.) n5o sulcado, 
não lavrado. Mares — s, não navegados. 

InsulsOf a, adj. itisulsus; in, pref. negat., esalíus, 
que tem sal) insipido, sem sabor; sem pico; v. g., historia 
—. Graças — s. 

InsiÍKado, a, p. p. de insultar, e adj que recebeu, 
soflreu insulto; v. g., foi—.Tinha — o pobio infeliz. 

Insultante, adj. dos 2 g. (Lat. insultans, tis, p. a. 
de insulto, are) que insulta, que encerra insulto; v. g., 
palavras—s. 

Insultar, v. o. (Lat. insulto, are; in, [.ref. em, e 
sulto, are, saltar) accommetter violentamente, injuriar, 
fazer insulto, alTrontu. 

Insulto, «. w». (Lat. insuUus) injuria verbal, ou por 
obra. 

Insultôr, s. m. o que faz insulto. 
Insultuòso, a, adj. disposto a fazer insulto. 
Insuperável, adj. dos 2 g. (Lat. insuperabilis) que 

se nSo pôde superar, invencível; v. g., difticuldades in- 
superáveis. 

Insupiirivel, adj. dos 2 g. que se não pôde supprir; 
T. g., despezas insuppriveis pela nossa bolsa. Falta—, 
nullidade que annulla o processo, e que o juiz não pôde 
supprir. 

Insurdescèncla, s. f. o fazer-se su'do. 
Insurgente, adj. dos 2 g. e s. m. (Lat. insurgens, 

tis, p. a. deinsiirgo, ere, sublov»r-se) sublevado, levantado. 
Syn. comp. Insurgente, rebelde. A idéa commum destas 

duas palavras, no sentido em que as tomámos, éoleyantar- 
so contra uma autoridade; dif[ereiiçam-se porém em que 
ao insurgente considera-secomo o que faz uma cousa legiti- 
ma ou legiil, c ao rebelde como o que executa uma acçSo 
perversa e criminosa. O primeiro tem a apinião de que usa 
de seu direito ou de sua liberdade para sublevar-se publi- 
camente contra uma ordom injusta, ou contra uma empreza 
do governo, considerada como oppressiva e tyrannica ; o 
segundo tem a opinião de que abusa de sua liberdade ou 
de seus meios para oppòr-se á execução das leis, e para 
levantar-se contra a autoridade legiliiiia. 

Para qualificar alguém de insurgente basta o facto de 
se oppôr abertanicnte a urria instituição qun se considera 
injusta; para declarar a alguém rebelde (i necessário que 
lenha tomado armas cont a o governo legitimo. 

lnsur;i^ir, v, a. (Lat. insurgo, ere) sublevar. 
Insurgir-se, v. r. sublevar-se. E' termo moderno 

adoptado do francez. 
Insurrcção ou Insurreição, s. f. (Lat. insur- 

rectio, onís) sublevação, levantamento. 
i\'. U. Estes trcs"termos, adoptados recentemente do 

francez, são do bom cunho latino, mas desnecessários. 
Syii. comp. Insurreição, motiinlsedição, revolução. Estas 

qiialio palavras tècm relação com os diversos movimentos 
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ou differentes desígnios que o povo põe em execução con- 
tra a autoridade quo o governa. 

O motim é o menor dos movimentos que indicam estas 
palavras, ou pelo menos aquolle cujas conseqüências são 
de menor importancia. E' de ordinário uma fermentação 
momentanea de algum bando do povo, causada por des- 
contentamento, e muitas vezes por pertinacia e falta de 
reflexão. 

A insurreição é o estado em qüe se acha um povo depois 
que se levantou e se armou para combater a autoridade 
a que estava sujeito, e quo publicamente declara não re- 
conhecer por legitima. 

A sedição 6 um esp rito geral de perturbação, de oppo- 
sição, que, inspirada por alguns, se commiinica rapida- 
mente a todos os membros de um corpo, de uma assem- 
blôa, ou do mesmo povo. 

A revolução 6 uma resistencia e um levantamento geral 
contra o soberano, contra as leis, contra a autoridade le- 
gitima. 

O motim 6 parcial e momentâneo, e fácil de acalmar. 
A insurreição 6 mais geral e duradoura; in^iica uma forca 
disposta constantemente a contrastar a autoridade; teni 
por alvo derribá Ia, e conquistar a independencia particu- 
lar dos que se insurgiram. A sedição , sendo uma dispo- 
sição dos espíritos, umas vezes prepara a insurreição ou 
a revolução, subornando gente e formando bandos; outras 

- vezes são re-tos que ainda subsistem depois de reprimi- 
das as insurreições. A revohtção é uma sublevação injusta 
e criminosa contra o soberano, contra as leis ê contra a 

I autoridade legitima, e que tende a desorganísar toda a 
machina política, e ás vezes social, como foi a de 1793 em 
França. 

A insurreição muda de nomes, segundo o modo como 
so considera, e as opiniões ou os sentimentos dos que a 
consideram. Conserva o nome de insurreição entre os que 
lhe attribuem uma idéa de direito e just.ça; toma o nome 
de revolução entre os que a consideram injusta a crimi- 
nosa. Os inglezes ao principio chamaram revolução á in- 
surreição de suas colpnias na America; os americanos 
insurgentes, o todos os que tinham por justa a sua causa, . 
chamaram-lhe insurreição. Do êxito de taes emprezas de- 
pende o nome que para o futuro Cf nservam. Uma insur- 
reição vencida, aniquilada, não 6 mais que uma revolução; 
tríumphante, conserva o nome de insurreição; o se teve 
por alvo sacudir um jugo estranho para recobrar a in- 
dependencia nacional , reclama o nome de restauração. 
A insurreição de Portugal em 164') foi caracterisada pelos 
hespanhóes de revolução; este nome seria conservado se 
os portuguezes succumbissem; porém como venceram, cha- 
mou-se cora razão gloriosa restauração. 

Insustentável, adi. dos 2 g. que se não pôde sus- 
tentar ; V. g., provas, razões insustentáveis. 

Intáetil, adj. (Lat. intactilis) que não pôde ser ava- 
liado pelo sentido do tacto. 

Intacto , a, adj. (Lat. intactus; in, pref. negat., e 
tango, ere, actum, tocar) em que se não locou, em que nin- 
guém tocou , illeso; v. g., o deposito ficou—. Fícoii —a 
sua reputação. Saiu — dó combate. O queijo, o vinho ficou 
—, não encetado. 

Intapherne.s , (híst.) ura dos senhores persas que 
conspiraram com Dario, flllio de Ilyslaspe , contra o falso 
Smerdis. Desesperndo por não ter podido alcançar a coroa, 
conspirou contra Dario. Este, advertido dos seus projfctos, 
fê-lo prender e condemnor á morte com todas as pessoas do 
sexo masculino de sua família. 

Integérriino, a, adj. (Lat. inícjfcrrímuí, superl. de 
intrger, inteiro) muíio inteiro, mui recto. 

Integra, s. f. (do lat. integra, f. de integer, inteiro) 
o contexto inteiro de autogrnphó, tratado, decreto, lei, etc. 
(Pron. a primeira acceotuada.) 

Integração, s. f. (Lat. integratio, onis), (math.) 
acção de integrar quantidades, equações. 

Integrado, a, p. p. de integrar, eadj. cuja integral 
se achou. 

Integral, adj. dos2g. integrante. Calculo —, aquelle 
I pelo qual se acha a ínt^gral de uma quantidade difTerencial. 
I Integrante, aüj. (Lat. integrans) diz-se dos átomos 
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dos cnrpos simples e das mais pequenas parcellas em quo se 
conccluí que um mineral possa ser dividido sem quo a sua 
natureza experimente nenluima alteração. 

Issíeg-rsir, r. a. (Lat. integro, are) inteirar, coajplelar: 
— (matli.) achar a iutcfjral de uma equiirao. 

Iiiís-.iyráveS, flí/j. (/os 2 3. (dps. avcí), (matli.) que se 
nSo pódo integrar; v. g., quantidades, equações íiiícflrarcís. 

fEsicgríiSiííüc, s. f. (Lat. inlcfjrilas, tis) inteireza 
physicíi; r. g., a — da quantia; inteireza, rectidão; v. g., do 
juiz, da consciência pura. 

IsEÍeg'í'o, a, ailj. (Lat. integer) inteiro no sentido 
moral: v. g., Iioinem, juiz, magistrado—. Consciência—. 
(Pr. n. a primeira accentuada.) 

IníciracSo, a, p. p. de inteirar, o adj. que recebeu, 
ou a quem se deu por inteiro; v. g., — da quantia, do seu 
quinlião ria liorançn: —, bem informado, síienlc. 

«i/r. (mente, sufT.) por itjteiro, com- 
pletamente, de iodo; v. g., embolsado, pago —. Reparar — 
o darnno, perfeitairiente. Inteiramente, com integridade, 
com inteireza moral 

Iiatcirav, v. a. ^inteiro, ar, des. inf.) fazer inteiro, 
coi!ipl,-tar, preencher, v. «., — a quantia: — olguem, pa- 
gar-lhe o resto do que se liie deve: —, dar noticia, informar 
bem ; V. g., inteirou-o de todas as particularidades. 

Ii!Jteia"a!i'-se, v. r. formar-se de partes do um todo ; 
pagar-se, embolsar-se por inteiro do que alguepi resta a 
dever-lho: —, tomar pL no conhecimento; v. g., — da ver- 
dade, das noticias, dn caso. 

InteSreza, s. f. inlegridadn phj-sica, estado inteiro do 
consa nâo.encetada; integridade moril, rectidão. 

Intccrieatlo, «, «. p. de inteiriear, e ailj. hirto, 
teso; u. r/., — de frio. 

íníeis-içar, v. a. (inteiriço, ar, des. inf.) fazer intei- 
riço, fazer hirto, entesar; v. g., o íno inteiriça os membros. 

InUeirieaf-se, v. r. iazer-se inteiriço, hirto; t. g., 
— de soberJa. 

Iiílespiço, a, adj. (des. iço) que não é feito de partes 
ligadas; teso', lii to. 

iRícirísshnamentc, adv. superl. (p. us.) de intei- 
mente. 

lEiícDríssímo, a, adj. superl. de inteiro, dotado de 
grHndo integridade; v. g., homem, magistrado —. 

Inteiro, a, adj. (Fr. cntier, do lat. integer; In, pref. 
negat., o tango, ere, tocar) propriamente significa intacto, 
não encetado, que tom Iodas as suas partes integrantes; 
perfeito, completo; v. g., o dia, o mez, o anno inteiro. 
Numero—, sem fraceões: —, pleno, couipleto; v. g., ter — 
conhecimento: (fjg.j que obra com integridade, inteireza ; 
V. g., juiz, magistrado, animo' —: —, quo nSo soíTreu 
damno, diminuiçã i. Faso —, não quebrado. Forças —s, 
não diminutas ou abatidas. Pelejar com forças —s, som ter 
perdido gente. Biio—, sem abatimento. Rosto — (Ag.) quo 
não mostra mudança, medo, temor. Por — (loc. adv.) in- 
teiramente./'íii7ar,'fo6rar por , sem que fique rosto. 

Syn. comp. ]nle\ro,injh'.vivcl inex^rarel. ínícfro, segundo 
a palavra latina integer, significa em sentido translato o 
que não tem quebra em sua lionra 011 em seu proceder, que 
é irreprehenf-ivel; e, applicado a um juiz, diz o mesmo que 
desinteressado, recto. 

Infle.rivel, segundo a sua origem latina inflexiliilis, sig- 
nifica o quo é incapaz de torcer-se ou dobrar-so, e, exten- 
sivamente, o que por sua firmeza e constancia de animo nSo 
secommove nem abala facilmente. 

Inexorável tem o mesmo valor que o adjectivo latino 
inexorahilis, o significa o que é incapaz de apiedar-se ou 
abrani)ar-se com rogos ou supplicas, o que não condesccndo 
com o que lhe pedem. 

A inteireza é sempre uma virtude; nasce da rectidão do 
animo; dá de mão ao interesse para seguir o dever, o é o 
principal ornato do homem publico e particular. A in/le- 
xibilidade pôde provir de tenacidade do animo, o de certa 
pertinacia ou talvez obstinação. O ser inexorável pôde 
provir do dureza do cor.ição, "o então não 6 menor defeito 
que o precedente. Porém, quando estas duas qualidades 
acompanham o magistrado, o juiz, o homem publico, que 
não se dobra a rogos, a supplicas ou a lagrimas, antes segue 
com inalteravel firmeza o caminho que a lei lhe proscreve. 
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sacrificando talv. 7, ao imperioso dever os proprios aíTectos do 
que se si-iiie cdininovido, o lavrando com a penna o aresto 
quo o curarão com dòr lamenta, são então mui heróicas 
virtudes, que fazom corte á justiça e asseguram a paz dos 
cidadãrs, 

2i:íÍ5íSEe<?*»ão, s. /'. (Lat. intellectio, onis), (p. us.) 
intelligrncia. 

InlcüScctivatncntc, adv. (mente, suflf.) com intel- 
ligencia. 

Isítellpclivel, adj. dos 2 g. V. Tntellectivo. 
EsiífSSetítivo, a, adj. (des. ivo) dotado dc intclli- 

gencia ; intellectual. 
IsBí«31e<<tün3, adj. dos 2 g. (Lat. inteVectualis) do 

entendimeiiio, couci^rncínto ao entendimento , v. (j., as fa- 
culdad>s intcllectiiaes. Espirito —, iiitrll gente. 

Inícl3c«*tiia5íncsite, adj. [mente, suíf.) de modo 
intelleciual. 

Isiíellãsçóneãa, s. f. (I.at. intrlligentia; Court de 
GObelin o deriva de Í7iter, entre, lego, ere, escolher; mas ou 
creio que vem de intiis, dentro, interiormente, e eligo, ere, 
escolher) faculdade de sentir, comp rar as sensações e per- 
cepções, o do julgar; juizo, conhecimento, discernimento; 
V. g., sugeito dotado de muita — : — metaphys.) essoncia 
intellectual, espirito puro; i\ g., os anjos são puras—s: 
— (fig.) acordo, ajuste, conloio de uma pessoa cora outra ; 
V. g. ter — ou —s na praça inimiga. Estar de — cora al- 
guém : — (fig.) pessoa que intervem em trato secreto. 

IiitcIIiReníc, adj. dos 2 g. (Lat. intelUgens, tis) do- 
tado de intelligencia; perito, scionte, versado; v. (j., é muito 
— nestas matérias ; — na arte de curar, na pintura. 

Intr;llig:ável, adj. dos 2 g. (Lat. intelligibihs) que se 
entende bem, facilmonto, claro, perceptivel; v. g., expres- 
sões intelUgiveis. 

Intellisfiveímento, adv. (mente, sulT.) de mo3o 
inti'lligivel,"em lermos claros. 

Intcmelios, (Lat. Intemelii), (geogr.) povo ligurio, 
na Gallia Cisalpina, ao SO. dos Ingaunes, e, como este, 
S'ibre o lloíiterraneio. Capital Albium Intemelittm (hojo 
Vtntimille). 

Iiitcmentc, adj, dos 2 g. (dos. do p. a lat. cm enu, 
tis) que nâo teme : — a Deus, que não tem temor a Deus. 
(V. Temente.) 

Intcrmeraclo, a, adj., e. 
Iiiteinerato , a, adj. (Lat. intemeratus; in , pref. 

negat. , e temero , ere , violar, polluir) puro , incorrupto , 
nâo violado; v. g., ministério—, virgem—, pureza—. 

Intcinjt^rado, a, adj. (I.at. intemperatus) falto do 
temperança no comer, beber: — (mod.) que tem disposição 
para doença; v. g., — do figado, da bilis. 

(P- "s.) temperamento 
vicioso. 

Intcni|>pranea, s. f. (Lat. intempcrantia) faltado 
temperança no coiner, beber, demasia, excesso ; (fig.) im- 
moderaçâõ, descomedimento:—da língua, soltura. 

IntesEipeí*aiitc, adj. dos 2 g. (Lat. intemperaiis, tis) 
falto de temperança , imraoderado; (fig.) dissolyto , dcsco- 
medido. 

Iníe;ií j)HPas», v. a. V. Destemperar, Desordenar, 
lntein|)éríc, s. /. (Lat. intemperies; de in, negat. e 

temperies, constituição) desarranjo da constituição do ar e 
das es ações; má constituição, d^sregramento, desordem nos 
luimores do corpo, segundo Galeno. 

Isiteiiipestivainente , adv. (mente, suíT.) fura do 
tempo, a deshoras. 

Iiitompestiviilaclc, s. /'. o ser intempestivo, inop- 
portunidade. 

Intcniiiestivo , a, adj. (Lat. intempestivus) feito 
fóra do tempo proprio, da occasião opportuna. Conselhos 
—s. morte—, antecipada. 

Intenção, s. f. (Lal. intentio, onis, do intendo, ere) 
designio, intento, tenção; v. </., rcctas intenções. 

Intenção, (jurisp.) todo o delicto compõc-so dc dois 
elementos: de um facto que constitue a sua materialidade, 
6 da intensão que levou a esse facto, e determina a sua 
moralidade. Ura facto involuntário não pode ser criminoso; 
um facto que só teve logar jjor uma intensSo legitima, um 
facto mesmo a que fomos levados sem intensão de fozcr 
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mal, náo pôde darlogar a penas, n'uraa palavm, nãoiha 
rielicto, salvo onde ha um facto criminuso e uma intenção 
ciilpavel. A intensâo deve ser julgada não só nas suas rela- 
ções com o interes-e particular, mas também nas suas 
relações ccm o interesse geral e social. Para que.i intcnsão 
possa constituir uma moralidade criminosa 6 necessário 
que tenha podido ser determinada polo discernimento. Estas 
simples theses tôeni applicaráo nas questões do muitos actos 
de fallencia, na averigiiaràó da culpa e barateria de capi- 
laes, na devida ou indevida execução de ordens por com- 
niissarius nas antidatas de indossos, e outras. 

laitciicioiiailo, a, adj. que tem intenção, feitococo 
tenção boa ou má; r. g , bem ou mal—. 

liitcncional, adj. dos i g. (des. adj. al) que existe 
só em intenção, na mente, em projecto. 

, Intcnciónúvcl, adj, dos '2 g. (eschol.) V. Inten- 
cional. 

liitcnilcncia, s. f. officio de intendente. 
liitcndciicia da Álarinlia, (jurisp ) districto do 

intendente da maiinha, ou capiiâo do porto. A da cidade 
do Porto foi creada por Decr. de 27 de Agosto do lrio4, e 
estabeleceu-se ordenado ao intendente por Decr. de 1 do 
Julho de 1801. Foi depois creado e substituído este inten 
dente ao superinteridente da Ribeira do Ouro, marcando- 
se-lhe as suas atiribui('õese deveres no Alv. de 2 de Julho 
do 1807. 

Intendente, s. m. (do fr. intcndaní).o que superin- 
tende r. g., o — geral da policia. V. Entendcnte. 

Intender, i'. a. (Lat. intendo, cre, cstirar, estender, 
tender a) dar maior intensidade. 

Intender-se, v. r. fazer-se mais intenso, avivar-se. 
Intensanienltc, adv. {mente, sufi.) com iniensidade. 
Inteiisão, s. fi (Lat. intentio, onis) o acto de estender, 

de augmentar a tensão; (íig.) de fazer intenso, de avivar:' 
—, o gráu de força, de energia ■,v.g.,a — do frio, do calor. 

Intensidade, alto gráo de força, de poder, 
de actividade. A intensidade de uma forra é a extensão 
do eíTeito quo ella prodijz sobre o corpo posto em movi- 
mento por ella. A intensidude do som depende da exten- 
são das excursões das partículas aerias successivamente 
agitadas. A intensidade da luz, do calor, da electricidado 
depende da abundancia do fluido productor. 

Intensissiniamente, adv. supeii. de intensa- 
mente. 

Intensissinio, a, adj. svperl. de intenso. 
Intensivamente, adv. {mente, sulT.) de modo in- 

tenso, com intensâo, intensidade. 
Intenso, a, adj. (Lat. intensus, p. p. de intendo, cre, 

cstirar, entesar) energico, forte,.ardente; v. g., calor, frio, 
amor—:—s desejos. 

Intenso, adj. (med.) diz-se de tudo o que é grande, 
forte, vivo, ou que possue alguma qualidade em alto 
grau. Em medicina diz-se que uma doença é intensa quando 
os seus symp'ornas se niati feslam (.-oni muita força. 

Intentado, a, adj. (Lat. inlentatus; in, preí. negat.) 
não tentado, iiãi) comprclieiidido. 

Intentado, a, p. p. de intentar, e adj. tentado, 
projectado. Acção—, jiosta em juízo. 

Intentar, v. a. (Lat. intento, are; in^ prcf. em) ten- 
tar, projectar, funnar tenção, coniinettt-r; v.g., — a morte 
ou — dar morte a alguém; — t .das as vias:—a entrada, 
a conquista; —acção ju ncial, pftr cm juizo, demandar. 

Intento, a, adj. {Lal.intentus, [i. p. de intendo, cre) 
applicado,-atteDtü; ti. fl., —em fazer alguma cuusa. 

E(ite99í<», s. m. (d > precedente) dcsignio, tenção, pro- 
jecto, cousa a que-tendemos, ([ue desejámos conseguir; 
r. g., P'3i'o — ein alguma cousa. 

Intentória, s. f. (dos. oria) ; .{chul.) intento, empreza 
louca, vã; V. g. «a dos Encetados. » . 

, Inter-aríleíiEíss»,' s. f' (intev iirticularis, que csiá. 
situado entre asíut ciilações) fibro-cartilagensinter-aríicit- 
lares, liganientos inter-árticulares, 

Intcí»ea€lélicia, adj. {inter, pref.) interrupção ;— 
fio piiíso, (med.) frouxidão intermitten e das'puUaçõcs da 
artéria; diminuição, afrouxamento por intervallos." 

Intcrcadcíite, adj. dos 2 g. (med.} sujeito ainter- 
cadencia; v. g., pulso—. Dias—s, os que mèdeiam entre 
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os dias críticos e os indicativos:—(ílg.) não seguido, in- 
terrompido. 

Interealação, í. f. o intercalar dia no mez ou dias 
no anno; t). g., no mez de Fevereiro dos annos bissextos. 

Intercalado, a, p. p. de intercalar, e adj. intro- 
duzido no nipz ou no anno (dia ou dias). 

Intercalar, adj. dos ü g. (Lat. intercalaris, quo se 
intercala. Dia—, o que se ajunta de quatro em quatro 
auDos ao anno bissexto. Verso —,0o que se repete varias 
vezes em uma canção, o serve como de estribilho. 

Intercalar, v. a. 'Lat. intercalo , are ; intcr , entre, 
o calo, are, chamar) inserir dia ou dias no anno, par» ajus- 
tar o anno solar cum o lunar, ou para formar os annos 
bissextos, no systema de chronologia hoje seguido. 
• Sntercapedo, s. m. (Lat. intercapedo; inter, entre, e 
capto, cre, tomar) iutervallo , distancia , e^paço que medeia 
entre dei» logarus. E' pouco usado. 

Interccíier, v.. a. (Lat. intercedo , cre; inter , entre, 
o cedo, cre, ceder) pedir, rogar alguém por outrem ; v. g., 
— a vida, o perdão ; ou em sentido absoh : —por alguém. 

Interceiiçsao, s. f. (Lat. interccptio , onis) acto de 
interceptar. 

Iniereeiiçào, s. f. (Lat. interccptio) especie de liga- 
dura usada entre os antigos , pela qual elles se propunham 
suspender a marcha da causa material da gota e do rheu- 
raatismo. Consistia em cobrir todos os membros de lã car- 
dada, que se fixava cora largas faxaS; desde as extremidades 
dos dedos até aos sovacose ás virilhas, 

Interccptadoj st, p. p. de interceptar, e adj. toma- 
do antes de ohegar ao destino ; v. g., tinlmni — as. cartas , 
o correio. 

Interceptar, v. a. (Lat. intcr-ceptus por inter~cap- 
tiis ; captus, p.. pj de; capere, tomar) tomar antes do chegar 
ao destino 5 v. g.,—cartas, correios, mercadorias. 

Intcrcc|itu, a, adj. (Lat. iuterccptus) tomado epi 
meio ; V. g., angulo — entre os lados. 

Interccssíio,,s. ,/■. .(i,at. intcrcessio, onis) acto de in- 
terceder , rogar ; rogos com que se pede favor, mercô.ou 
perdão ; maneira de conciliar desavindos. 

Intereessòr,.òra, s. (Lat. íriícrccssor) pessoa que 
intercede, medianeiro. 

Inter-cíavicular, odj. (Lat. inter-claviciilaris) que 
se estende do uma clavicula á outra. 

Intcrco^umnar, a ij. dos 2 g. do intercolnmnio , 
posto, collocado nelle. 

Intercolumnco, si m. (Lat. intercoíumnium] cnlte- 
coluninio , intervallo entro duas columnas ou pedestaes; 
espaço longitudinal entre uma ordem de columnas e a 
parede. 

Intercorrente, .a(//. (Lat. intercurrens; de inter, 
pntre , e currcre , correr) diz-,-e das dotnças que sobievem 
cm estações ou em logares oude ellas não se manifestam 
ordina iâmente, e que assim vem complicar as doenças rei- 
nantes. 

Interuo^iíal, adj. dos 2 g. (Lat. intercostalis, (anat.) 
d'enire as costt-llas: v. g., musculos,ííitercojtucs. 

Intcr-cntãneo , adj. (Lat. intercutaneiis , de inter, 
entre, e cutis, pelle), (medi) que está entro a carne e a pel- 
le. E' mais propiio <iizer-sa swb-ciiíawco. 

Interdição ou interdicção , s. f. {Lat. inter- 
dictio, onis] interJieto ecclesijstico. 

InterdicçÉi» , (jurid.) em termo de jurisprudên- 
cia 6 a acção de privar alguém da administração de 
seus bens ou' o estado de um indivíduo declarado incapaz 
de praticar os actos da vida civil e privada, c em conse- 
qüência dd administração da sua pessoa o de seus bens. 
A pessoa que es á ein um estado habitual do imbecilidade, 
de demencia ou de fvrror devo ser interdicta. Esta inter- 
dicção acha-se na Drd., L. 4, tit. 103, que estabele- 
ce curadores aos sandeus, desassisados, desmemoriados, furio- 
sos i; pródigas, que quasi tanto imp rtam como imbecis, de- 
mentes c furiosos, salvo .que nos prodigos o curador é li- 
mitado aos bens d-lie. D'aqui se deduz já quo o interdicto 
não pôde commeixiar, porque é evidente que não pôde con- 
tratar por si. Mas a causas da interdicção podem cessar, e 
nesse caso deve cessãr a interdicção. A Ordenação in- 
cumbe ao juiz dos orphãos a interdicção e as providencias 
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a tomar ácerca dos bens e da pBssoa do interdicto; parece, 
pois, quopor sentença do mesmo juiz se deve julgar extincta 
a interdicçSo, e mandar verificar a entrega dos bens ao in- 
terdicto, cit. Ord. §. O furioso que tem intervallos lúcidos 
f)ó ie contratar durante as interposições assisadas, porque a 
ei lhe dá a facnMade da administração da sua fazenda, cit. 

Ord. g 3°. A habilitação do prodigo 6 marcada no § 4», e de- 
ve fazer-se ouvidos os parentes, amigos e vizinhos. 

A interdicçâo importa a suspensão da liberdade do indi- 
víduo idterdicto ácerca da disposição de seus bons; ella ata- 
CA portanto o mais precioso do homem, a sua liberdade. 
Cumpre portanto quo o juiz tenha neste processo a maior 
circuraspecçâo possível. A averiguação da incapacidade neste 
caso é absolutamente da providencia medico-legal. 

Intcrdicção de Comiiicrcio, (jurid., comm.) 
chama se assim a prohibição que faz o governo de uma na- 
ção aos negociantes e mercadores, e aos demais de seus sub- 
ditos, de fazer negocio algum de mercadorias com as nações 
com quem está em guerra, ou com quem julga a bem o 
prohiliir e entreter correspondência de qualquer especie. 

Interdiçuiii. V. Interdicçâo. 
Interdicto ou liiterdiío» a, aij. (do lat. iníerdic- 

tus, p. p. de intcrdico, crc, prohibir) a que se pôz interdic- 
to (pessoa ou logar). 

Interdicto ou Interdito, s. in. (do precedente) 
cen-ura que prohibe o uso d^s sacramentos, os ofricios di- 
vinos, a sepultura ecclesiastica: —, no fôro civil, mandado 
ou decreto que o magistrado profere interinamente, em 
quanto se não decide a demanda principal. 

IntcrdÍKcr, v. a. (Lat. intcrdico, crc; inter, entre, e 
dico, ere, dizer) prohibir. 

Intcres, s. m. (ant.) V. Interesse. 
Inter-esiiinhôíiO, adj. cs.m. (Lat. inter-spinalis), 

(anat.) que está situado entre as apophyses espinhosas das 
vertebras. 

Interessado, a, p. p. de.interessar, e adj. que teve 
part no lucro, no ganho, ou em operação mercantil; lu- 
crado, ganho; f. (j., tinha — o amigo na especulação. Con- 
trato ern que SC tinha — muito, lucrado. 

Interessado ou co-interessa<lo, (commerc.)é o 
nome que, na^phrase usual, se dá ao compartc do navio, isto 
é, que nelle tem parte, quinhão ou interesse pro indiviso. 
Interessado, dono, proprietário, co-proprietario, quinhociro, 
parceiro, compartc são os nomes vários, mas idênticos no 
signific'ado, que se applicam aos senhores de toda ou parte 
de qualquer embarcação. Nada havia mais natural do que 
chamar sodos aosco-ínteressados; mas toda a pessoa, ainda 
a menos instruída, sentia, talvez sem bem poder dar a ra- 
zão, que um parct^iro ou compartc é um associado, mas não 
6 um socio, e muito menos um socio commercial, porque 
aliás seria essencialmente solidário na responsabilidade. 

Interessai, adj. das 2 g. interesseiro, que nada faz 
gratuitamente: —, relativo a interesses, ganhos, lucros. 

Interessante, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em ans, 
(ís) que interessa, que excita a attenção, importante. 

Interessar, v. a. {interesse, ar, des. inf.) dar inte- 
resse, dar parte nos lucros. Interessou-me no contraio, na 
negociação, excitara attenção. 0 drama me interessou muito: 
—, V. n. ter interesse, tirar utilidade ; v. g., — no nego- 
cio, em obrar bem : — , ser interessante, importar ; t\ g., 
isto interessa a todos. 

Interessar-se, v. r. tomar interesse j v. g.,—por 
alguém. 

Interesse , s. m. (Fr. inténH , do lat. interesse, im- 
portar, convir, interest, impess. convém, importa) utilida- 
de, lucro, proveito. Servir sem—.gratuitamente; v. g., 
tomar, tirar, receber—, tratar dos seus—s;—do dinheiro, 
juro. 

Interesseiro, a, adj. (des. eiro) que se dirige uni- 
camente pela mira do lucro, ganho; v. g., homem , 
amor—. 

Interfemineo , s. m. (Lat. interfeminium; inter, 
entre, e femen, inis, a virilha); (anat.) espaço entre ascô- 
xas, onde ellas se unem. 

Interferência , s. f. intervenção, entretenimento : 
V. g., — nos negocios de outrem. 

Interferência, s. f. (Lat. interferentia; do inglez to 
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interfere, encontrar-se) Yonny designou debaixo deste nome 
certos phenomenos, que a luz apresenta inflexionando-se 
para as extremidades dos corpos, porque elles se explicam 
facilmente por meio do encontro dos raios luminosos, dos 
quaes os efleitos pelo resultado mesmo da sua coincidência 
se destroem mu tus mente. 

Interfoliáceo , adj. (Lat. interfoliaceus: de inter, 
entre, e folium, folhas), (bot.) diz-se das ílôres que nascem 
alternativamente entre cada copia de folhas oppostas. 

Intersiversavei, adj. dot 2 q. em que se não pôde 
tergiversar. 

Inter^iversavclmente , adv. (mente , suíT.) de 
modo intergiversavel. 

intcriçade. V. Inteiriçado. 
Interiçar. V. Inteiriçar. 
ínterim, s. m. (Lat.) (Pron. o accento na primeira) 

estado iuterino ; v. g., neste—. 
ínterim d'i\u^sljur^o , (hist.) designa-se por 

este nome um formulário ou concotdata feita em Augsbur- 
go por Carlos v, para apaziguar em 1548 as revoluções re- 
ligiosas da Allemauha. Foi assim chamada porque conti- 
nha disposições provisorias, esperando a decisão definitiva do 
concilio geral convocado em Trento. Fazia concessões aos 
catholicos e luthcranos, e descontentou ambos os partidos. 

Interinado, a, p. p. de interinar, e adj. entremet- 
tido interinamente em negocio ; servido interinamente. 

Interinar, v. a. {interim, ar, des. inf.) entremetter 
interinamente pessoa ou cousa para servir, reger:—, em 
sentido abstiacto, servir, reger interinamente. 

Interino , a, adj. que stvo na vagante ou impedi- 
mento de outrem ■, v. g., governador, capitão, juiz, go- 
verno —. 

Interior, adj. dos 2 g. (Lat. comparativo de tnícrno) 
intimo, situado muito dentro ; t;. g. as partes—cs. O fôro 
—, a consciência intima : —, substantivado. O — , a parte 
interna, intima. No — do peito. Ministro do—, dos nego- 
cios internos do estado , do reino. No — da casa, do mato, 
da terra. Os —es do animal, o debulho. O —, sertão ; op- 
põe-so ao inaritimi). 

Syn. comp. Interior, interno, intrínseco, intimo. Inte- 
rior significa o que está na cousa, debaixo da superflcie, e 
não apparente, por opposição a exterior, que 6 apparente, 
fóra da cousa, na superíicie.'/n(crno significa o que está pro- 
fundamente ucculto e encerrado na cousa,eobradenlrodella, 
por opposição a externo, que vem de fóra sobre ella. Intrín- 
seco significa o que fôrma coino parte da mesma cousa, o 
que lhe é proprio ou essencial, por opposição a extrinseco, 
que não está na constituição da cousa, o q*uo tem dilToren- 
tes causas, e produz ditrerentes eíTeitos, obrando aberta- 
mente, ás claras, pela parte de fóra. Intimo 6 como o su- 
perlativo de interno, e significa o que é muito profundo, 
o mais dentro possível, e tanibein o que 6 estreitamente 
unido, o que é mui entranhavel, por opposição ao que ò 
passageiro, que faz pequena impressão. 

Chamámos interior tudo o que não ó apparente, visivcl 
nem mui sensivel, e f liando do homem, que tem mais re- 
lações com o espirito do que cora o corpo ; assim dizemos : 
alegria interior, tristeza interior, amargura interior, etc. 
Chamámos interno tudo o que está occulto, tão concentrado 
na cousa, que é necessário de algum modo penetrar na 
mesma cousa para descobrir o segredo ; e com relação ao 
homem auplica-se ordinariamente ás cousas que estão den- 
tro delle, mas pertencem ao corpo, como doença interna, 
calor interno, etc. Distinguem-se as propriedades e quali- 
dades intrínsecas de todas as que são accidentaes, accesso- 
rias, adventicias, adherentes ao sujeito. Applicàmos final- 
mente em sentido moral o vocábulo iníimo ás cousas que 
queremos encarecer do fundo do coração, do mais recondito 
da alma, e dizemos : pena intima, amizade intima. 

Interior é palavra vulgar e de todos os estylos ; interno 
6 palavra scienlifica, usada na medicina, na physica, na 
metaphysica, na theologia ; intrinseco 6 um termo de me- 
taphysica, de escolastica e de commercio ; intimo 6 pala- 
vra afTectuosa e polida. 

Penetra-se no interior, descobre-se o interno, dá-se a co- 
nhecer o intrinseco, escruta-se o intimo. 

Interiormente, adv. (mente, suff.) no interior. 
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Remédio que se toma—, pela bôca ou por crystel: —, no 
intimo do peito, na alma. 

Interjciçãn, s. f. (Lat. interjectio, onis, do inter- 
jicio, ere, arremessar, lançar entre ou de permeio ; inter, 
entre, c jacto, ere, lançar) exi losão da voz que exprime 
aííeclossubitosda alma. Ila interjeições que são meros gritos; 
V. g., ó! ui! Outras sSo palavras' coatractas e até phrases 
ellipticas; V. g., oxalá! xó! apagc/Jí.'é interjeiç5o pura 
posto que se substantive, o não significa, como diz Moraes, 
eu lastimo. Ái de mim! eqüivale a infeliz de mim ! i:to ó, 
eu proferindo ais, significativos da dôr. 

Intcrlakcn , (geogr.) povoação e antiga abbadia da 
Suissa, no cantão de Berne, a sete léguas de Berne, com 
um castello c algumas casas. Tira o seu nome da sua si- 
tuarão entro dois lagos. O baliado de Interlaken tem 
15,000 habitantes. * 

Iiitcriincal, adj. dos 2 g. escripto entre as linhas; 
(j., versão—, glossa—. 
intcrlohular , adj. {Lat. intcrlobularis; dt inter , 

entre, e lobus, lobulo). (anat.) que está situado entro oslo- 
biilos do um orgão. A scizura de Silvins foi chamada grande 
scizura interlobular por Chaussier, porque ella separa os 
lobulos aaterlor o mcdio do cerebro. 

Intcrloeuíui», s. /'. (Lat. iiiterlucutio, oiiis) pratica 
alternada entre varias pessoas; pratica que interrompo o í 
lio de outra : —(jurid.j despacho interiocuiorio. ! 

Interldcutwr, ora, s. m. pessoa quf? pratica a re- 
■vóses com outra ; actor em drama ; o que falia pelos com- I 
panheiros, ein nome de todos. ' 

Iiiícrloeutúrio, a, odj. proferido em meio do plei- 
to ; V. jf., sentença — : de-paclio—. Ou f. uma—. 

Iiitcclúnão, s. m. íLàl. inferlunium) o tempo em que 
a lua não é visível. 

Inter-iiiaxillar, adj. [intermaxillaris; àe inter, en- 
[K, omaxilla, queijco), (anat.) que está situado entre os 
ossos maxillares. 

Iiitcrmeado, a, adj. pcsto de permeio, mettidoem 
meio, entresachadu. 

Intermédio, a, adj. (Lal. intermedius) postos, quo 
estão de permeio. Córcs —s, degradações das côres princi- 
paes, mescla intermedia. 

2iiiÉcríiíinái'c!, adj. dos 2g. (Lat. intcrminabilis) que 
senão pôde terminar; sem termo, sem limite; (fig.) extre- 
mamente prolongado; v. g., disputas, discussões intermi- 
náveis. 

Intcrmisssio, s. f. (Lat. intermissio, onis) desconti- 
nuação, interrupção: —da feire, suspensão dossymptomas 
febris ou dimiiiuição considerável delles. 

Intcriiiitícijcía, s. f. parada, descontinuação, 
Sntcí'iitittèis«ia,f. (Lat. intermissio), (med.) in- 

lervallo que separa os accessos de uma febre ou de uma 
doença qualquer, c durante o qualo doente está quasi no >eu 
ostadonatural. í?iterm?'l£cnda (ío puíso, plicnomeno que tem 
logar quando sobre um numero dado de pulsações falta 
uma ou duas. 

Intcriiiittciite, adj. dos 2 g. (Lat. intermittens, tis, 
p. a. áeintcrmitto, cie) que inlermitte. 

Intcrniittciotc, adj. (Lat. intermittens) que apresen- 
ta intermittencias, intervallos mais ou merms longos, e m is 
ou menos regulares. Febre intermiltente. {V. Febre.) Fontes 
intermitter.tes, chamam-so assim nascentes quo de tempos 
a tempos, e com intervallos varia veis, segundo as localidades, 
não fornecem mais agua, e param de repente o inteiramen- 
te, phenomeno que muitas vezes se restringe a períodos re- 
gulares. 

Intermlttído, a, p. p. de intermitiir, que inter- 
mittiu. 

Intcrmittir, v. n. (Lat. intermitto, ere ; inter, entre, 
e mittn, ere, pôr) descontinuar, parar por intervallos. ]'e- 
ore intermitte, deixa o doente livre. Moraes cngana-so quan- 
do diz: « cessar ura pouco, menos que a remissão. » E' o 
contrario. 

lutcrmna, (quo quer dizer entre as aguas), (geogr.) 
nome de duas cidades da Italia antiga. Uma dellas, hoje 
Jcrni, na Ombria, entre dois braços do Nar, era patriaile 
Tácito. A outra, hoje leramo, nos PrOitutii, entre oLiris e 
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oMelpis. Havia outro inícramnium na Ilespanha, nosAstu- 
rios, ficava situada entre Pallantia e Asturica. 

Intcr-museular, adj. {Lut.inter-muscularis), (med.) 
que está situado entre os inusculos. 

Internado, a, p. p. de internar, eadj. mettidopelo 
sertão, pela terra dentro. 

Internamente, aúv. {mente, suíT.) de dentro, por 
dentro. 

Internar-se, v. r. [interno, ar, des. int.) metter-se 
pela ferra, pelo sertão dentro; afastar-se da costa do mar. 

Interno, adj. (Lat. internus, que está por dentro) de 
dentro, que está por dentro: oppõe-se a externo; v. g., a 
superficití da bôca. Interno denota menor distancia da su- 
perfície exterior que interior; (med.) os anatomistas dão este 
epitheto às panes mais próximas do eixo do corpo, ou do 
plano iaaginario que divide o corpo em duas pane iguaes. 
As doenças internas são as que tfiem a sua sOde n'um or- 
gão interior, ou que dependem do uma causa interna. A 
pathologia interna, ou medicina propriamente dita, trata 
das doenças internas. 

Internum (Mai), (geogr.) nome latino do Mediter- 
râneo. 

Intcruúncio, s. m. (Lat. intcrmintius) pessoa que 
traz aviso , noticia ; agente da Curia-Romana que faz as ve- 
zes denuncio apostolico ; embaixador da Áustria junto á 
Porta-Ottomana. 

Interpellação, (jurisp.) é a intimarão ou chama- 
mento para responder sobre um fado. Dá-§e a interpellação 
nas acareações , requerendo ao julgador a interpellação°da 
testemunha que se contradiz em alguma circumstancia , 
quando os processos são públicos ; e toca ao juiz a discernir 
as que são pertinentes. Cada interpellação ou instancia 
deve conter um só facto, e ser feita com clareza e simpli- 
cidade, e o julgador pôde obrigar a testemunha a respon- 
der, pena de desobediencia á justiça. Em matéria civil a 
falta de resposta a uma interpellação , feita em fôrma de 
interrogatorio em fados e artigos , pôde ser tomada por 
confissã') do facto que é objecto da interpellação. Toma- 
se também a interpellação judicial pela citação para a 
intorposirão da acção , cujo elfeito é interromper a pres- 
cripcão. (Ferreira Burges.) 

IníeritelEíiílo, a, p. p. de interpellar, o adj. do- ' 
mandado. Devedor —, da quem se exigiu o pagamento da 
divida : —, inteiiompido. 

Intcryellar, f. a. (Lat. interpello, are) interromper , 
perturbar ; exigir , demandar ; f. g., — divida ; — o possui- 
dor da cousa para não a prescrever. 

Isiíerjíãiiüíido, adj. (Lat. intcrpinriatui) (bot) diz-se 
das folhas empenriadas entre as folioias principaes das quaes 
S3 acham outras folioias mais pequenas. 

5nâcr|So!açãu, s. f. (Lat. nterpollatio , onis) acção 
de interpelar; interrupção:—de passagem no texto dc 
autor, introducção delia, alteração do texto. 

Intcriioiatlamente, adv. (mente , suíT.) com in- 
terpulação. . . 

lnterj;talad<», a, p. p. de interpolar, o adj. inter-: 
rofnp do no texto de autor. ^Imor—, não constante. 

Ititer|)Oladòr , s. m. (Lat. interpolator) o quo in- 
terpela. 

Icsíerpolar, t\ a. (Lst. interpolo , are ; inter , entro, 
o polio , ire , polir) descontinuar : — passagem em texto , 
introduzi-la alterando o texto 

Interpòi*, V. a. (Lat. interpono, ere ; inter, entre) por, 
metter entre, de permeio, enticmetter: —- cijfjfraro , re- 
curso, recuner ao tribunal superior para obter justiça de 
juiz inferior no decurso do processo : demora , tardan- 
ças, delongar: — a sua autoridade , o seu juízo, em dis- 
puta, litigio. 

Interi»«»r-sc, t-. r. intervir, interceder. 
Inter|iosiçào, í. [■ (Lat. interpositio , onis] postura 

de prêmio eut're duas cousas;i;. g.,—da'lua entre o 
sol e a terra : —, intervenção, o interpor-se alguém. 

Interiiositivo, adj. (L&í. interpodtivus), (bot.) diz- 
se dos estames situados entre as divisões de ura perianto 
simples, das flôres que nascem entro pares das loliolas 
oppostas e alternam com ellas. 

Interposto, a, p. p. de interpôr, e adj. posto entre, 
56 
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de permeio , intervindo ; r. g., tinha — a sua autoridade 
para terminar a contenda. Aggravo , recurso—, feito do 
juiz mferior a tribunal superior ; v. g., por — pessoa. 

Interprender, v. a. (do fr. entreprendre) , (ant.) V. 
Acommetter e Emprchcnder. 

Intcrprendido. V. AcommetUdo, Emprchendido. 
Interpresa, s. f. (do fr. entrcprise), (ant.) V. Acom- 

mettmcnto. Empresa. 
Inícrpretuçâo, s. f. (Lat. interpretatio, onis) acção 

de interp' etar , traducçâo , versão; explicação do texto de 
autor ou de lei obscura. 

Interpretação, (jurid.) nas conve ções só deve re- 
correr-se á interpretação não tendo a voniade sido clara- 
mente expressa, de outra sorte illudir-se-hia de continuo a 
intenção das partes sob pretexto de procurar melhor enten- 
dô-las. Cum in vcrbis nuUa arnbiguitas est, non dcbet admitti 
voluntatis quwstio. Na interpretação dos contratos devem 
ter-se em vista as seguintes regras em geral. 

Nas convenções deve bujcar-se mais qual fosso a intenção 
commum das "partes contraentes , do que parar no sentido 
litteral iios termos. Quando uma clausula seja susceptível de 
dois sentidos, deve iiiterpretar-se naquelle que possa ter 
algum effeito com preferencia á inteiligencia era que ne- 
nhum possa produzir. Os termos susceptíveis de dois senti- 
dos devem ser tomados no sentido que mais convém á ma- 
téria do contrato. 

O que 6 ambíguo interpreta-so pelo que está em uso no 
paiz aonde o contrato se celebrou. Deve supprir-se no con- 
trato as clausulas que são de um uso constante, posto que 
nelle não sejam expressas. Todas as clausulas das convenções 
se interpretam ui/ias pelas outras, dando a cada uma o sen- 
tido que resulta d« acto i"teiro. Em duvida a convenção 
interpreta-se contra o que estipulou, e a favor do que con- 
traiu a obrigação. 

Interpretado, a, p. p. de interpretar, eadj. ver- 
tido, explicado. 

Intcrpretadôr, s. m. (Lat. interpretator) traductor, 
interprete; o que explíça texto obscuro. 

Interpretar, v. a. (Lat. interprctor, ari) traduzir, 
verter do língua estrangeira ou antiga; explicar, aclarar o 
sentido ; V. g., — textos, leis, palavras; —, ajuizar; v. g., 
— mal as acções indiíTerentes: — sonhos, explicara signi- 
ficação delles" decl rar o que elles vaticinani. 

Interpretativamentc, adv. (mente, suff.) por in- 
terpretarão, declarando o sentido das palavras. 

Interpretativo , a, adj. (des ivo) que serve de 
interpretar : — , de que se tira a interpretação de outra 
cousa. 

Intérpreite, s. dos2g. (Lat. interpres, tis; rad. inter, 
entre, e pretium , preço , porque em Rnma antiga o inter 
prete eqüivalia a corredor) o que serve de língua a outros 
que não entendem um idioma; traductor; expositor de tex- 
tos, leis: —de simhos , que presume explicá-los, tirando 
tlelles índucções prophetícas. 

Interregno, í. m. (Lat. interregnum) tempo cm que 
o thronii está vago. 

InterreÊ , (hist.) magistrado a que os romanos con- 
fiavam o governo do estado por morte do rei e durantn a 
eleição do seu succossor. Mesmo no tempo da republica se 
ctmservou o nome de interrci; era assim chamado um ma- 
gistrado temporário , encarregado do governo , quando os 
dois cônsules estavam ausentes ou iính;im fallecído; ou 
mesmo quando, tendo terminado as funcções destes magis- 
trados , a eleícà.i dos seus suecessores ficava adiada por 
qualquer motivo. O interrci devia sempre ser um ^enador; 
as suas funcções duravam cinco dias, findos os quaes se no- 
meava outro interrei. 

Interreirar. V. Enterreirar. 
Interrogação, s. f. (Lat. interrogatio, onis) acção 

de interrogar, pergunta:—t/c testemunhas ou do réu, inter- 
rogatoáo. Ponto de interrogação (?) De ordinário põe-se 
no fim da phrase interrogaliva; v. g. , quem 6 o autor 
da obra? 

Interrogado, a, p. p. de interrogar, o adj. pergun- 
tado, questionado. 

Interrogante, s. dos 2 g. (Lat. interrogans, lis, p. 
a. de interrogo, are) o que interroga. 

Interrogar, v. a. (Lat. interrogo, are; rad. inter, 
entre, erogo, are, pedir, rogar) perguntar, fazer perguntas, 
pôr questões; v. g. , —o réu, as tastenmnhas. 

Syn. comp. Interrogar, perguntar inquirir. Referem-se 
estas tres palavras ao que dizemos a alguém para saber 
delle aquíllo de que nos queremos informar; diírerençam- 
se, porém, em que perguníar indica curiosidade, ou necessi- 
dade de saber, como diz o ditado : « Quem pergunta quer 
sabor; » e interrogar suppõe autoridade. 

üm espia, um desconhecido, pergunta ás gentes que cricon- 
tra ; o juiz interroga o réu. Pergunta toda a classe depes- 
í^oas, o pobre como o rico; só interrogam as aiiloriíindes. 
Inquirir 6 indagar com miudeza, com diligenci: alguma 
cousa que desejámos bem saber. A inquirição consi^t'; cm 
fazer varias perguntas com o fim de conhecer o que s» 
ignora. O Juiz inquire as testemunhas antes de condemnar 
o réu. 

Interrogativo, a, adj. (des. ivo) que encerra in- 
terrogação ; V. g. , phrase —. 

Interrogatório, s. m. (des. crio) perguntas que o 
magistrado faz ao réu ou ás tesiemunhas. 

Interrompcdôr, s. m. V. Interruptor. 
Interromper, v. a. (Lat. intcrrximpo , ere ; inter, 

entre) fazer deícontinuar ou cessar: —o discurso, a dis- 
cussão ; — alguém que está foliando ; — o silencio, fallando: 
— o prcscripção , fazer <-cto cm juizo para que ella não 
corra. 

Interrompido, a, p. p. do interromper, e adj. que 
se interrompeu ; que interrompeu. 

lnterr4>to. V. Interrupto. 
Interrnpção, s. f. (Lat. interruptio, onis) acção de 

interromper, descontinuação, suspensão, v.g. , sofTrer—. 
Interrupção de prcseripçã«>, (jurid.) diz-se. 

assimdetu 'o oqueimpede que uma prcscripção começada não 
continue e não opere, quer a adquisição de um direito real, 
ou de uma propriedade por effeito da posse, quer a extincção 
de um direito real ou de umi divida pessoal por falta de pres- 
tação de um, ou pagamento de outro durante o tempo deter- 
minado na lei. A prescripçâo pôde ser interrompida natural 
ou civilmente. 

Enterruptamente, adv, (mente, suff.) com inter- 
rupção. 

liiterrupto, a, adj. e p. p. alatinado de interromper 
(Lat. interruptus, p. p. de interrumpo, ere) interrompido, 
descontinuado. 

Interscapular, adj. (Lat interscapularis), (anat.) 
que está situado entre as espaduas. Região interscapular. 

Intcrseeção, s. f. (Lat. intersectiu) , (niath.) ponto 
onde duas linhas se encontram e se cortam ; — (anat.) feixes 
de fibras entre as fibras carnudas de ura musculo, que 
servem a diminui'-lhe o comprimento, a multiplicar os 
pontos de inserção, e a t rnar assim a acção mais energica. 

Interserir. V. Enxerir, Introduzir. 
Intcr.stieio , s. m. (do lat. interstitio, onis ; inter, 

entre, e sisto, ere, parar) tempo que deve mediar entre o 
conferir cada uma das ordens ecclesiasticas : — (med.), 
(p. us.) osp ço de doze horas, 6 o termo da febre. Esto vo- 
cábulo devôra escrever-se iiiterstição. 

Interstício, s. m. (Lat. interstitium) , (anat.) inter- 
vall' que separa as moléculas dos corpos. Em anatomia, 
intervallo que se acha entre iis dois lábios de uma crista 
óssea. 

Inter-transversal, adj. cs. m. (Lat. intertransver- 
sarius) que está situado entre apophyses transversaes das 
vertfbras. 

Interírigo, s. m. (med.) infiamniação erysipelatosa 
da pella causada pela fricção de duas partes uma contra a 
outra ; escoriarão da pellê pela acção prolongada da urina 
ou do suor. 

Intervrtlladm, a, p. p. de intervallar, o adj. dis- 
posto com intervallos. 

Intervallar, ti; a. (Lat. jiiííitoíío, ar, dos. inf,) pôr 
intervallo, dispor com intervallo ; v. g., as ruas de arvore- 
do ; —^ dias dc ocio nos dias de trabalho, entremeiar. 

Intervallo, s. m. (Lat. inlervallum; rad. inter , é 
vallum , valia, trincheira) o espaço de logar ou tempo qur 
medeia entre dois termos, balizas, épocas: — (med.) inter. 
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mittencia ; (mus.) o espaço branco entro as regras da solfa ; 
a abertura do compasso : — (arithm.) a raz5o de iim nu- 
mero para o immcdiato cm serie proporcional; v. g., 2, 4, 
6, ou 9, 12, 18. Breve intervallo de tempo. Lúcidos —s, o 
tempo em quo os loucos e os delirantes recuperam o uso da 
razSo ; —, mais na musica distancia de um som grave a um 
agudo. 

Intcrv.ulvárso, adj. (Lat. intervalvaris), (bot.) diz-se 
de um scpto que pela sua interposioão produz a comissura 
das valvulas de um pericarpo , de sorte que se torna livre 
quando este se abro. 

Intervenção, s. f. (Lat. inlervcntio, onis) acçSo de 
intervir : — no furo, acçSo com que alguém se faz parte em 
demanda : —, mediarão , intercessSo : — de negocio, nego- 
cio que sobrevem. 

. Intervenção, (dir. camb.) a intervenção a um pro- 
testo de letra dê cambio 6 aquelle acto pelo qual na falta 
de aceite ou pagamento ura terceiro declara querer aceitar 
•u pagar, c aceita e paga eílectivamente a letra por honra 
ou conta do saccador ou de um dos indossatarios. Este acto 
pois pôde ter logar no aceite ou no pagamento, ou em 
ambos. Recusando o saccado a aceitação de uma letra , e 
querendo alguém aceitá-la por honra" da firma de um dos 
assignadosnella, o portador devo annuir ao aceite, tirando 
primeiro o protesto da recusação do saccado. O protesto deve 
conter esta denegação e a intervenção do honrador. Feito 
o protesto por falta* de aceite, a letra de cambio pôde ser 
laceita por um terceiro interveniente pelo saccador, ou por 

■um dos indossadores, quer por cUes lhe fosse isso encom- 
mendado, quer não. 

Intervenidcira, s. f. alcoviteira. 
Interventor, ôra, s. (Lat. interventor) pessoa que 

intervém ; mediador, medianeira. 
Interveríeliral, adj. (Lat. intervcrtebralis) dá-so 

este epitheto ás fibrocartillagens que estão entre os corpos 
das vertebras do pescoço, exceptuandoo atlas e o aiis, entre 
os das vertebras dorsaes c lombares , entre a ultima loin- 
iar e o sacro , entre o sacro e o coccys ; finalmente, entre 
as diversas peças coccygias. 

IntervimEo, a, p. p. de intervir, que interveio; 
V. g. , tinh . — no negocio. 

Intervir, v. n. {Lat. intervenio, ire) pôr-se, metter-se 
de permeio : — (forens.) fazer-se parte entre dois litigantes ; 
interpôr a sua autoridade , os seus bons çfficios, a sua agen- 
cia para compôr ou conseguir algum negocio ; v. g., nãotw- 
terveio braço poderoso. Intervieram quatro testemunhai, fo- 
lam presentes, interrogadas. 

Intestado, a, euij. (Lat. intcstatus) não testato. fi só 
■usado na phrase forense, Morrer ah —, sem ter feito testa- 
mento. 

Intestável, adj. dos 2 g. (Lat. intestahilis) a que as 
leis prohibem o testar, o fazer testamento. 

Intestinal, adj. dos 2 g. (Lat. intestinalis), (anat,) 
dos intestinos; ». g., canal—. Vermes intestinaes. 

Intestino, a, adj. (Lat. intestinus; rad. intus, dentro) 
interior. Guerras—s, civis. Ódios—s, entre os concida- 
dãos. 

Intestino, s.m. (Lat. intestimm) canal intestinal que 
commudica do estomago ao recto. Os —s, as tripas ; v. g., 
o — recto. 
Intibiaclo, a, p. p. de intibiar, e adj. feito tibio , 

desalentado, afrouxado. 
Intibiatnento, s. m. (mento, suflf.) falta de vive- 

za , fervor , actividade ; resfriamento : — no amizade , no 
desempenho dos devercs. tibirza. 

Intibiar, v. a. (in.pref., cm, tibio, ar, des. inf.)causar 
übieza, afrouxar, rcsfriar, desalentar; v. g., — o zôlo, o 
fervor. 

Intibiar-se, v. r. fazer-se tibio, afrouxar ■, v. g., 
— o zelo , o fervor. 

Intiiuaçào, s. f. (Lat. intimatio , onis) o acto de in- 
timar ; o ser intimado. 
Intimado, a, p. p. de intimar, e adj., ordenado 

por autoridade superior. 
Intimadôr, s. m. o que intima. 
Intimamente, adv. (mente, sufT.) com intimidade, 

jio intimo da mente , do peito , do coração ; entranhavel- 
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mente; —, de modo intimo •,v. g., os ácidos combinam-so 
— com os alcalis e oxydos metaílicos. 

Intimar, v. a. (l.at. intimo, are^ declarar, noticiar,- 
ordenar com autoridade ; v. g., — ordem , aviso, bulla, re- 
solução ; —as sessões de junta, congresso para um dia apra- 
zado°; notificar, aprazar para esse dia. 

Intêniidadanientc, adv. [mente, sufT.) com temor, 
como quem está atemorisado. 

Intimidade, s. f. (des. idade, do lat. aitas, tis) ami- 
zade intima. Ter — cnm alguém, viver como amigo intimo. 

Intimidadôr, òra, adj. e s. que intimida. 
Intimidar, v. a. (in, pref., em, timido, ar, des. inf.) 

causar temor, atemorizar. 
Intimidar-se, v. r. atemorisar-se. 
Intimo, a, adj. (Lat. intimus, rad. int, ral. de intus, 

dentro, e imus, extremo, o mais fundo, profundo) intrínseco, 
mui interno ;'t!. g., união , combinação intima de substan- 
cias. Amigo —, mui cordial; entranhavel. Ex. «A — en- 
seiada. Camões, Lus., » que penetra muito pela terra. (Tem 
o accento na primeira.) 

Intimorailo. Y. Destemido. 
Intitiilação, s. f. o titulo que se dá ou toma. 
Intitulado, a, p. p. de intitular, e adj. que tem por 

'titulo : —, lançado, assentado no rol debaixo de algum ti- 
tulo. , 

Intitulamento, $. m. (mento suiT.) o titulo que so 
dá ou que alguém toma. 

Intitular, v. a. [in, pref., em, titulo, ar, des. inf.) no- 
mear, (lar por titulo. 

Intitcslar-se, v. r. tomar por titulo. 
InsoJerâneia, s. f. (Lat. intolerantia) falta de tole- 

rância ; falta de soffrimento : — religiosa , o não sofirer na 
estado religião diflerente da dominante. 

Intolerando, a, adj. V. Intolerável. 
Intolerante, adj. dos 2 g. (in, pref. negai.) que nSo 

tolera , soUre ; v. g., — de dôr ; — em matérias políticas 
ou religiosas, quo não tolera opiniões diílerentes da própria. 

Intolerável, adj. dos 2 g. (Lat. intolerabilis) que se 
não pôde tolerar, soffrer; insupportavel; v.g., dôres, males 
intoleráveis. 

Intoleravelmente , adv. (mente , suíT.) de modo 
intolerável. 

Intonso, a, adj. (Lat. intonsus) não tosquiado ■, v. g,, 
o intonso cabello, a intonsa barba. 

Intra, (geogr.) cidade da Sardenha, a três léguas de 
Novara, sobre o lago Maior ; 5,000 habitantes. 

Intraetávcl, adj. dos 2 g. (Lat. intractabilis) que se 
não pôde tratar, conversar. Homem —, de muito máu gênio; 
(flg.) impraticável. E.t. « A — entrada da gloria. Diniz. » 
(V. Intratavel.) 

Intràneia, s. f. (do lat. intrans, tis) ingresso, entra- 
da ; principio, começo ; v. g. , na — do seu governo. Logar 
de primeira —, o da° magistratura de menor graduação, do 
logir que não 6 cabeça de comarca. 

Intraniiáve]. V. Entranhavel. 
Intransitável, adi. dos 2 g. {in, pref. negat.) por 

onde se não pôde andar ; v. g., terras intransitáveis. Ca- 
minho —. 

Intransitivo, a, adj. (Lat. intransitivus) , (gram.) 
verbo —, usado em sentido absoluto, que exprime acçSo ou. 
estado não communicavel a outro indivíduo ■, v. g. , arder,, 
fenecer, tremer, que não admittem paciente. Outros, como 
andar , dormir , morrer, viver, estar, são freqüentemente 
usados em sentido activo ou transitivo, mas 6 por eilipse ; 
V. g , ondítr multo caminho {por muito , ou adiantando 
muito caminho) ; viver vida folgada (gozando, desfructan- 
do) dormir um bom somno (com ou entregue a); morrei" 
morte crua (de morte). 

Intrario, adj. (Lat. intrarius; (bot.) diz-se do em- 
bryão quando está envolvido em albumen. 

Intratado, a, adj. (in, pref. negat.) não tratado, 
não communicado, evitado ; não experimentado. 

Intratável, adj. dos f g. de condição desabrida, des- 
conversavel, Improprlo para a convivência ; v. g., pessoa 
—: —, intransitável, de dlfficll accesso ; v. g., caminhos, 
matas, terras iritrataveis, Metaes, substancias refractarlas, 
mui dlfficeis de derreter, etc. 
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Infravertebrado, adj. (Lat. intravcrtébratus), (h. 
n.) no systema que classifica os animaes articulados e verte- 
brados n'um mesmo typo, estes tomara o nome de intraver- 
tebrados, porque têem o seu apparelho osseo no interior do 

■corpo, em quanto que nos outros está no exterior. 
Intreclio. V. Entrecho. 
Intrémulo, a, adj. (p. us.) V. Firme, immovel. 
Inírepidamente, adv. [mente, suíT.) cora intrepidez, 

^enoóiidamente. 
Intrepitlez, s. f. (des. ez) denodo, coragem, valor, 

ousadia, falta de temor ; v. g. , atacar com —. 
Intrepidêza. V. Intrepides. 
Intrépido, a, adj. [Lal. intrepidus; iw, part. negat., 

e trepiiliis, medroso) quenSo tem medo, destemido, denoda- 
do, ousado. 

In trincudamcnte, adv. [mente, suff.) de modoin- 
tiincailo. 

Intríncadísüinio , a, adj. superl. de intrincado. 
Intricado , a, p. p. de intricar, e adj. enredado; 

V. {/., cabollo —, Caminho, negocio —. Questões —s. 
inti •i<?ar, V. a. (Lat. intrico, are, de trincw, cabellos 

ou em que se involvem os pós das aves para lhes 
tolher o moverem-se ; (lig.) impedimentos; do gr. thrix, 
•cabellos' travar, embaraçar, enredar. 

Intricar-se, v. r.' travar-se. Ex. « Todas as esqua- 
dras se intricaram,, se travaram , baralharam pelejando. 
Eneitl. 1'ort., xi. 

Intri;;a, s." f. (do fr. intrigue) enredo occulto para 
mau tti'signio. 

Syn. cump. Intriga-, mexerico, cahala, enredo. Intriga 
é man jo cauteloso , acção que se executa com astucia e 
occultamente para conseguir algum fim. O mexerico con- 
siste propiiamente em descobrir o referir cousas occultas 
ue oiiirfui tem dito ou feito , e isto com o fim de metter 
issensões e semear zizanias. Cabala é a reunião de esfor- 

ços lio muitas pessoas que , sem terem considerarSo com a 
justira, trabalham de commum acOrdo e efficazmente para 
elevar iitoa pessoa ou cousa que lhes é favoravel, ou para 
deprimir o que as oflende e lhes desagrada. Enredo 6 um 
mexerico complicado, urdido com astucia, tecido de enganos 
€ mentiras, com o fim de causar inimizades e distiirbios. 

Intrigam os cortezãos e os ambiciosos para lograrem as 
graças que pretendem. Mexericam as pessoas de pouca conta 
e sevandijas para caberem com alguém , e haverem assira 
o que por outro modo não merecem. Enredam os zizmeiTos 
para satisfazer sua má Índole ou para pescarem em aguas 
envoltas. Cabalam os partidos sediciosos ou , era phrase 
popular, faz-m meadas ou embrulhadas para levarem 
ávante seus projectos. Mais audaz que Iodos os outros ma- 
nejos, if cabala tora por alvo afogar a opiniSo publica, for- 
mar uma opinião imaginaria , e dispôr a seu arbitrio dos 
succf'-fos e do curso das cousas. A paixão o a pertinacia 
constituem seu caracter. 

Intrifçado , a , p. p. de intrigar, c adj. enredado, 
ininiiziido; i\ g., — com alguém. 

Intrigante, s. dos 2 g. (do fr. intrigant) pessoa qu© 
intrigii, que usa de intrigas para conseguir os seus intentos: 
—, arfj.; V. g., a —cubiça. 

Intrigar, v. n. (mesmo radical que intricar ; do fr. 
intrigiter) usar de intrigas, de enredos. 

Intrigar , v. o. inimizar; u. g., —uma pessoa com 
outra. 

Intrincado , a. V. Intricado , que é mais correcto. 
Intrincar. V. Intricar. 
Intrinclieirado. V. Entrincheirado. 
liitrinclieirar. V. Entrincheirar. 
Intrinsccamente, adv. [mente , suíT.) por dentro, 

intt rior. 
Intrínseco, a, adj. (Lat. intrinseciis; de intra, rad. 

de intrare, entrar, e secus, proximo) que occupa o interior; 
que está da parte de dentro , interior, iutimo ; r. g., a or- 
ganisaçâo —• dos yegetaes , animaes , ou dos seus orgãos. 
Guerra — , intestina , civil. Os intrínsecos , s. as circum- 
staiicias intimas. 

Intriscado. V. Travado, Enredado. 
Introdacf]un, (geogr.) cidade de Nápoles, no Abruz- 
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zo UUerior 2°, a duas léguas de Sulmona ; 4,000 habi- 
tantes. 

Introdir, (ant.) V. Introduzir. 
Introducção, í. f. (Lat. introductio, onis) acção de 

introduzir pessoa ou cousa em algum logar ou a alguém; 
entrada, cabimento ; v. g., —de modas , inventos , usos , 
costumes, admissão ; — de obra lilteraria, proemio. 

Introducto. V. Introduzido. 
Introductòr, s. m. o que introduz; v. g.,—de in- 

ventos, modas, usos, costumes. O—dos embaixadores, pessoa 
encarregada de os conduzir o apresentar á côrte quando 
chegam. 

Introduzir, v. a. (Lat. introduco, ere; intro, dentro, 
e duco , ere , conduzir , guiar) fazer entrar ou admittir; 
dar voga ; v. g., — alguém da casa do outreni em logar 
publico ; — embaixador na côrte ; — modas, inventos, cos- 
tumes, vicios. 

Introduzir-se, v. r. obter admissão, entrada; v. g., 
— no palacio, em casa de alguém; v. g., introduziu-se de 
noite no erário para o roubar. 

Introito, s. m. (Lat. introitus, de introco, ire, rad. 
intro, dentro, e eo, ire, ir) entrada, principio, começo; v. g., 
— da missa. 

Intrometter, v. a. (Lat. intromitto, ere; intro, den- 
tro , e mitto, ere, mandar, enviar) fazer entrar, metter 
dentro. 

Intronictter-sc, v. r. ingerir-se, intremetter-se. 
V. Entremettcr-sc. 

Intromissão, s. f. (Lat. intromissio) acção de intro- 
duzir um corpo era outro, por exemplo, uma sonda era uma 
ferida, uma algalia na urethra. 

Intronisação. V. Entronisação. 
Intro-pelvimetro, s. m. (med.) instrumento que 

M. lioivin propôz para medir a extensão dos estreitos da 
bacia, e que tem alguma analogia com o pelvimetro de 
Loutouly, do qual dilTere todavia , porque se introduz um 
dos ramos no recto. 

Introrso, adj. (Lat. introrsus) diz-se em botanica do 
que é voltado para dentro como as antheras, quando se 
abrem do [ado do pistillo. caso que 6 o mais ordinário. 

Introversão , s. f. acto de se voltar para dentro; 
(fig.) exame intimo da consciência. 

Introviscada. V. Entroviscada. 
Intrudar. V. Entrudar. 
Intrudo. V. Entrudo. 
Intrusão, s. f. posse intrusa; v. g., — de beneficio, 

dignidade. 
Intruso, a, adj. (Lat. intrusus, p. p. de intrudo, ere, 

entrar violentamente) apossado por violência, ingerido onde 
lhe nSo pertence; t'. g., rei intruso. Membro—, que se 
introduziu furtivamente em alguma sociedade ou corpo- 
ração. 

Intuitivamente, adv. [mente, suíT.) porintuiçSo; 
i'. g., conhecer —. 

intuitivo, a, adj. (des. ivo) recebido por intuição; 
V. g., conhecimento—. 

intuito, s. m. (Lat. intuitus, de intucor, eri; rad. in- 
tus, dentro, e gr. horaô, ver) objecto que se tem em vista. 
Com o — no prêmio, no lucro, com a mira. 

Intumescência, s. f. estado tumido. 
Intuniesccr, v. a. (Lat. intumesco, crc, verbo incep- 

tivo; in, pref., em, tumesco, ere)-, (med.) inchar, elevar-sc 
em tumor, fazer-se tumido; (fig.) ensoberbecer-se: — , em 
sentido activo, fazer inchar; (fig.) ensoberbeccr, encher do 
vaidade, orgulho. 

Inturvar, v. a. [in, pref., em) fazer turvo. Intur- 
vado, turvo, feito turvo. 

Intuscepyão, s. f. (Lat. i-ntus, dentro, e copio, cre, 
tomar); (physiol.) admissão no interior. Crescer por—, 
tomando alimento, ou absorvendo substancias que nutrem, 
alimentam; v. g., os animaes e as plantas crescem por—. 

Inulto, a, adj. (Lat. inultus; in, part. negat. ultus, 
castigado) não vingado. 

Inundação, s. f, (Lat. inundatio, onis) acto deinuri- 
dar ou de inundado, cheia de agua que transborda do rio 
engrossado; (fig.) grande numero; v. g., a — dosbarbaros. 

Inundado, a, p. p. de inundar, e adj. coberto de 
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ngua que transborda do rio ou do mar, alagado; (fig.) 
invadido por grande multidão; v. g., a Europa foi — pelos 
Larbaros. 

Iniinilantc, adj. dos 2 jí. (Lat. ini^dans, tis,p. a. de 
inundo, are) que inunda, alaga. 

Inundar, ■». a. (Lat. inundo , are; in , pref. em , 
unda) alagar, cobrir com agua , transbordando; v. g., as 
enchentes do Nilo inundam os campos do Egypto. A obra 
inundou a cidade ; (fig.) encher em grande cópia ; v. g., os 
barbaros inundaram a líuropa ; os arabes a Ilespanha : —as 
faces de lagrimas; (íig.) derramá-las em grande copia ; 
t'. g., as maldades e crimes inundaram a terra , grassaram, 
invadiram : —, transbordar, cobrir de agua que transborda; 
(fig.) abundar ; v. g., a alma inunda em affecto^, em ale- 
gria, em prazer; nada , sente-se cheia. 

Inusitado, a, adj. (Lat. inusitatus) desusado. 
Inútil, adj. dos 2 g. (Lat. inutilis) nSo util, desneces- 

sário ; (/., inúteis cuidados. 
Inutilidade, s. f. (Lat. inutilitas , íis) o ser inútil. 
Inutilissimo, a, adj. superl. de inútil. 
Inutilizado, a, p. p. de inutilizar , e adj. feito in- 

útil, baldado, frustrado. 
Inutilizar, i\ a. {inútil, des.izar), tornar inútil, bal- 

dar, frustrar. 
Inutilmente, adv. {mente, suíT.) debalde , sem pro- 

veito ; desnecessariamente. 
Syn. comp. Inutilmente, cm vão , vãmente, dehalde ; em- 

halde. O uso confunde tommummente a significação dos 
primeiros dois advérbios ; porém, por pouca reflexão'que se 
faça , se percebe entreelles a mesma difTerença que ha entre 
vão e inútil. 

Em vão suppõe insufflciencia dos meios, dos esforços, do 
desejo que empregámos para conseguirmos um fiiií. In- 
utilmente explica a pouca necessidade ou utilidade com que 
se executa acousa, sem relação alguma a meios nem a es- 
forços. Di/.-se de um homem , que falia íniííiímeníc, isto é, 
sem necessidade; e que falia em vão, isto 6 , sem friicto. 
Madruguei inuíiimeníc , quer dizer , levantei-me cedo, sem 
fim, sem que a isso nie obrigasse motivo algum. Madruguei 
em vão, quer dizer, ainda que tive o incommodo de levan- 
tar-me codo, não consegui o fim a quo me propuz , ou que 
esperava conseguir. Querer corrigir a um néscio é cansar-se 
rm vão. Gasta o tempo inutilmente o mancebo que não faz 
jnais que passear e divertir-se. 

Vãmente é o advérbio latino vanè, que diz o mesmo que 
inutilmente, e não se deve confundir com em vão, quo é o la- 
tim in vanum, que eqüivale a frustrà, emhalde, sem fructo. 

Debalde eembalde são expressões portuguezas e castelha- 
nas, mas de origem arabe (de butele, cousa vã , frustrada , 
sem utilidade) que vulgarmente se confundem, mas que se 
deveriam differençar em portuguez , como se diíTerençam 
em castelhano. Debalde quer dizer sem preço algum , gra- 
ciosamente. Embalde quer dizer em vão. 

Invadido, a, p.p. de invadir, e adj. entrado hostil- 
mente ; V. g. , a Ilespanha — pelos arabes. Os barbaros 
tendo—o império romano. 

Invadir, v. a. (Lat. invado, ere; in, pref, em,vado, 
^re, ir) entrar hostilmente com gente de guerra; v. g., os 
tartaros invadiram a índia ; (fig.) tomar por violência, con- 
quistar. 

Inva;;inação, s. f. (Lat.) invaginatio; de in , em , 
hainha), (med.) entrada anormal de uma porção do intes- 
tino n'outra da mesma viscera. A esto accidente°so deu tam- 
bém o nome de volvo; pode acontecer que em uma das 
partes livres do canal intestinal cobre a ansa intestinal 
contida n'um tumor herniario. Umas vezes é a parte supe- 
rior que se insinua na inferior ; outras vezes ao contrario O 
a inferior que sobe á superior. No primeiro caso , o perigo é 
muito menor do que no segundo. Neste , ha obstáculo ao 
livre curso das matérias contidas nos intestinos, inflara- 
mação da porção deslocada , e peritonites grave: esta espe- 
cie de estrangulamento interno causa muitas vezes a 
gangrena e a morte. O volvo nSo tem nenhum caracter 
disiinclivo que possa fazê-lo reconhecer de uma maneira 
positiva; todos os symptomas são os das phlegmasias intesti- 
jiaes. Chama-se também invaginação a uma operarão ci- 
rúrgica, que consiste cm introduzir os dois extrcmos'do in- ' 

testino dividido um no outro, a fira de restabelecer a conti- 
nuidade do canal intestinal. 

Invalescer, V. a. (Lat. invalesco, ere, v. inceptivo; 
in, pref., em, valesco, ere, adquirir vigor); (p. us.) adquirir 
forças, vigor. 

Invalidação, s. f. acto de invalidar ou de ser inva- 
lidado, annullação. 

Invalldadc, s. f. (in, pref. negai.) falta de validade, 
nullidade; r. g., — do matrimonio, do voto, do contrato. 

Invalidado, a, p. p. de invalidar, e adj. annullado, 
tornado invalido. 

Invalidamente, adv. (mente suff.) sem validade, 
com nullidade. 

Invalidar, t'. a. (in, pref. ncgat.) fazer invalido, an- 
nullar; v. g., — pacto, contrato, lei, convenção. 

Inválido, a, adj. (Lat. i)it'aíid«s; in, pref'. negat., e 
validus, válido) débil, enfermo, que perdeu o vigor. Soldado 
—, o que por feridas, lesões ou doenças se retirou do servi- 
ço; (fig.) não válido, nullo; v. fl.,mércô, doação, lei, obri- 
garão —. 

Invariabilidade, s. f. o ser invariavel. 
InvariaçsVo, s. f. V. Immutábilidade, Estabilidade. 
Invariáv el, adj. dos 2 g. (in, pref. negat.) não sujeito 

a variar, immudaveí, inalteravel em qualidades physicas 
ou moraes. 

Invariavelmente, adv. (mente, suíT.) de modo in- 
variavel. 

Invasão, s. f. (Lat. invasio, onis) acto de invadir, en- 
trada por violência, ingresso hostil: — (nied.) accesso, ata- 
que; v. g., — da febre. 

Invasivo, a, adj. (des. iro) hostil, de invasão; i\ g., 
guerra—. Projectos—s. 

Invas«>r, s. m. o que invade, faz invasão. 
Invasor, õra, adj. que invado; v. g., os tartaros são 

povos invasores. Armas—s, do inimigo quo invade. 
Invectiva, s. f. (Lat. àainveho, ere, increpar) expres- 

são niordente dirigida contra alguém; v. g., lançou —s con- 
tra o accusador. 

Syn. comp. Invectiva, satyra. A diílerença que ha entre 
estas duas palavras consiste cm que invectiva se refere sem- 
pre a censurar com violência e acrinionia a um só individuo; 
sendo que a satyra, verdadeiramente tal, censura os costu- 
mes puiiicos ou as opiniões de muitos, valendo-se para isto 
do ridiculo, da graça o do chiste. Aquella é uma setta quo 
fere; esta um espelho onde se retratam em toda a sua nu- 
dez os vicio:- e misérias humanas. A invectiva ó uma pai- 
xão baixa e ruim, que tem por causas motrizes a ira, a in- 
veja o a vinganç,!. A satyra, sendo imparcial, é nobre, e por 
vezes util; seu ni ivel é a intelligencia e o talento. Para fazer 
uma invectiva basta ser mau, para escrever uma satyra 6 
mister ser sábio. 

Invectivado, a, p. p. de invcctivar, e adj. injuriado 
com invectivas. 

Inveetivadôr, s. m. o que invectiva. 
Inveetivai', v. c. [invectiva, ar, des. inf.) atacar, in- 

juriar com invectivas lançar invectivas; v. g., — contra 
alguém. 

Invedado, a, adj. (in, pref. negat.) não vedado. 
Invedável, adj. los 2g.(in, pref. negat.) que se não 

pôde vedar. 
Inveja, s. f. (Lat. invidia,w; in, pref., para, em opposi- 

ção; e video, ere, ver, oihar) desprazer causado pela prospe- 
ridade alheia, que desejaríamos desfructar exclusivamente, 
ou pela vista de objecio appetecivel de que outrem gozh:—, 
emulação, desejo honesto de emparelhar com os mais afor- 
tunados. Ter — aalguem, invejar a fortuna, o bem de que 
goza outrem. Nuo ter—, (flg.) não ser somenos; v.g.,as 
"•"i.ns de Portugal não têem — ás de Italia. 

Syn. ccnp. Inveja, ctume. Inveja 6 um sentimento peno- 
so causado pelo bem que outrem possue. 

Ciúme 6 um sentimento penoso causado pela pretençâo 
que outrem tem, ou receiàmos que tenha, de possuir um 
bem que julgámos nosso, ou que aspirámos a gozar exclu- 
sivamente. 

A inveja 6 mais geral que o ciúme. Afflige-se do bem 
alheio, ainda que não possa pretendè-lo nem aspirar a elle, 
nem d'ahi lhe venha mal algum. 
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o ciúme é mais limitado na sua extensão, e sómonto do- 
mina aquelles que pretendem ou podem pretender a pos- 
se do mesmo objecto. 

A inveja, é um sentimento baixo e abjecto: é o tormento 
das almas vis; tudo o que pôde servir de alguma utilidade 
ou vantagem aos outros, a irrita, como so o bem alheio fos- 
se paal seu. 

O ciúme tom uma origem mais nobre; nasce do orgulho, 
isto é, da idéa vantajosa que temos da superioridade do 
nosso merecimento; e olha como inimigo um competidor 
que lhe disputa esta superioridade. 

A inveja róe e consome em segredo o coração que a nutre; 
envergonha-so da sua própria baixeza, c não ousa apparecer 
em publico com a cara descoberta. 

O ciúme, como 6 menos vil, não teme manifestar-se de 
um modo sensivel e publico; rompe muitas vezes com impe- 
to , 6 os seus eíTeitos são mais estrondosos e talvez mais 
funestos. 

Invejado, a, p. p. de invejar, e adj. olhado com inve- 
ja, que excita inveja. 

invejar, í). a. {inveja, ar, des. inf.) olhar com inveja: 
— a ventura alheia, (fig.) tratar como quem tem inveja. Ex. 
« Sempre a fortuna invejou varões fortes, »tratou mal. (üli- 
sip.) « A fortuna de ti me está invejando, » apartando, pri- 
vando, por inveja. (Eneid Port. xi.) E' phrase alatinada. 

Syn. comp. Invejar, ter inveja. Concordam estas duas 
expressões na idéa lógica, mas differençam-se no uso gram- 
matical. Invejam-se as cousas; tem-se inveja ás pessoas. 
Invejámos os bens, as honras, a fortuna de alguém; e temos- 
Ihe inveja de seus bens, de suas honras, de sua fortuna. 

NSo invejava Alexandre a gloria de Achilles, mas invejou- 
lhe o ter sido celebrado por Homero. 

Invejável, adj. dos 2 g. (des. avel) digno de invejar-se. 
Ex. « Condição invejada, mas não —. Tácito Port. » 

Invejúso, a, adj. (des. oso) possuido de inveja, exci- 
tado de inveja; v. g.,— da ventura alheia; olhado com in- 
veja, odioso. E' antigo nestar segunda accepção. 

Invenção, s. f. (Lat. inventio, onis, de inventio, ire, 
achar, encontrar) faculdade e acção de inventar: —, inven- 
to, descobrimento; r. g., invenções úteis;—, arte, traça, 
artificio; manha, astucia; ficção: —, parte da rhetorica que 
ensina os meios oratorios proprios a persuadir. Invenções, 
extravagancias, singularidades, ficções,mentiras im éntadas. 

InvencSIsilídade, s. f. o "ser invencivel. 
Invencíonado, a, adj. (ant.) adornado com arti- 

ficio. 
Invencioneiro, a, adj. dado a extravagancias, a 

caprichos ridículos, a appetites extravagarites; que inventa 
mi ntiras. 

Invencível, adj. dos 2 g. (Lat. 'nvencibilis) que se 
não pôde vencer ; i'. g., praça, exercito, gtierrniro—, insu- 
perável ; t). g., difficuldades invencivi is. Caminho —, in- 
transitável. faciencia—, inalteravé. Ignorancia —, de 
que é impossível sair, ou por falta f^e intelligencia do su- 
jeito, ou pela natureza recôndita da matéria. 

Syn. comp. Invencivel, insuperável. O que não pôde ser 
vencido diz-se invencivel; aquillo a.ém do que ou por cima 
do que se nSo pôde passar chamíi-se insuperável. O pri- 
meiro suppõe peleja, comtiate ; unn contendor ou contcndo- 
res a quem so não deixa levar a melhor ; o segundo apre- 
senta a idóa do obstáculo, que se não pôde franquear, que 
não pôde ser sobrepujado. 

Porém como os que pelejam e combatem são em cerlo 
modo um obstáculo; e i;s obstáculos ou encont-os se po- 
dem considerar como contrários que é mister vencer, tro- 
cam-se muitas vezes os dois vocábulos, e diz-se: obstáculo 
invencivel, a nação insuperável; difflculdade invencivel e 
poder insuperável. 

Invencivclmente, adv. {mente , suíl.)'uc modo in- 
vencivel, insuperável. 

Invendável ou Invendivel, adj. dos 2 g. (in, 
pref. negat.) que se não pôde vender, que não tem quem o 
compre ;v.g., mercadorias invendaveis. 

Inventado, a, p. p. de inventar , e adj. que se in- 
rentou; que inventou. 

Inventadôr, s. m, V. Inventor. 
Inventar, v. a, (do lat. inventum, sup. do invenire) 

descobrir , cogitar pensamento novo ou artificio, niecanis-' 
mo, meio novo do executar alguma cousa; v. g., não se 
sabe quem inventou a bússola, apolvora. Homero inventou 
uma maravilhosa 4abula : —, fingir ■,v.g., inventaram mil 
imposturas. 

Syn. comp. Inventar, descobrir, achar. Achar é encon- 
trar por casualidade; descobrir (•, tirar o que encobre e im- 
pede de ver o que está tapado ; inventar é acto do engenho 
ou da imaginação. 

Inventariaeão, s. f. o acto de inventariar. 
Inventariatlo, a, p. p. de inventariar, e adj. feito 

inventario ; dado ao inventario. 
Iiiveiitarianlc, s. dos 2 g. a pessoa que inventaria. 
Itiventariar, v. a. (inventario, ar, des. inf.) fazer 

inventario ; registrar no inventario. 
lEíveaitário, s. m. (Lat. inventarinm) registro , rol 

que se faz dos bens deixados por defunto, ou dos de pessoa 
viva em caso de seqüestro, etc. /I beneficio de— (jurid.) até 
ao valor dos bens inventariados. Aceitar a herança a benefi- 
cio de —, tirando os gastos e pagando as dividas á custa 
delia. 

Inventário eommercial, (jurid.) que também 
se diz balanço, é um acto que contém o estado ou relação 
dos eíTeitos moveis ou do raiz , e das dividas activas e passi- 
vas do negociante. Este acto não tem solemnidades, e pôde 
ser feito pelo commerciante particularmente : d'aqui a dif- 
ferença dos inventários judiciaes por morte , interdicção ou 
ausência. Este acto importa o registro do activo e passivo 
do commerciante. A lei commercial impõe ao commercian- 
te a obrigação de balançar por esto inventario todos os annos 
a sua casa, e dentro de tres mezes depois do anno. 

Inventiva, s. f. (sub. da des. i. do inventivo) enge- 
nho, faculdade de inventar, invenção. ■ 

InveEitivo, a, adj. (des. ivo) engenhoso, dotado do 
invenção ; v. g., homem, poeta —;—, em que ha invenção; 
V. g.,°—elegancia. 

invento, s. m. (Lat. inventum, sup. de invenio, ire, 
inchar) cousa inventada, descobrimento fitil, proveitoso; 
meio novo para executar algum fim; d. g., os—s úteis das 
artes, da chimica, da mecanica. 

Inventor, s. m. o que inventou, fez invento, o que 
inventa ou tem engenho capaz de inventar. 

Inverary, (geogr.) cidade da Escócia, capital do con- 
dado de Argyla, a 26 léguas de Edimburgo, sobre uma pe- 
quena bahia; 2,000 habitantes. Pesca de harenque (de 
tempo immemorial); commerciode lãs, madeira, etc. Junto 
delia vè-se o castello de Iverary, que tem uma bella appa- 
rencia. 

Inverkeitliing, (geogr.) villa da Escócia, no con- 
dado de Fife, sobra o golpho de Forth, a tres léguas de 
Edimburgo; 2,200 habitantes. Porto commodo, quatro sa- 
linas, carvão de pedra. E' villa muito antiga, e foi residên- 
cia real no tempo de David i. 

Invernada, s. f. inverno rigoroso, chuveiros, frios, 
neves, ventos tempestuosos, como os que reinam de inverno 
nas regiões septentrionaes. 

Invernado, a, p. p. de invernar, e arf/. detido pelo 
máu tempo do inverno. Tinhamos — em Bombaim, passado 
o inverno naquello por :i. 

Invernal, adj. dos 2 g. (des. adj. a!) do inverno; g., 
tempo, estação—. Ventos iniwnaes. 

Invernâr, v. a. (Lat. hiberno, are) passar o inverno; 
V. g.', invernou em Cochim;—, fazer inverno, começar o 
inverno; v. g., aquelle anno invernou com frios excessivos. 

Inverness, (Innernium ou Invernium), (geogr.) cidade 
da Escócia, capital do condado de Inverness, sobre oNess; 
14,3 O habitantes. Porto seguro e commodo; alguns bons 
edificios, industria desenvolvida, commercio activo. Inver- 
ness foi a capital dos reis Pictas: em 1588 começou a decair 
muito, mas desde 1745 vários melhoramentos lhe deram 
novo incremento. O condado de Inverness fica situado entro 
os de Rossao N. de Perth e de Argyla ao S., deNairn, de 
Murray, e de Aberdeen a E.; tem por limite a O. o Oceano; 
24 léguas de comprimento, quinze de largura. A sua super- 
fície, comprehendendo muitas das ilhas hebridas, que delle 
dependem, 6 de perto de 1,200 léguas quadradas. Jluitas 
montanhas, entre as quaes o Ben-Nèvis, a montanha mais 
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alta de toda a Grã-Bretanha; clima humido e muito frio, 
muitos montados, matos e algumas terras férteis, caça 
abundante, aguias, etc.; ferro, cal, crystal de rocha. Eii- 
contrarii-se ali muitas antigüidades celticas e as celebres 
estradas parallelas, chamadas de Fingal. 

Inverno, s. m. (Lat. hybcrnus ou hxbcrnus, inverno; 
rad. hyô , chover. A verdadeira raiz é o egypcio lióou, 
chuva, formado de Id, de cima, e oou, agua) esiação que 
mi dela entre o outono c a primavera, e que na Europa 6 
cara^Herisada por chuvas, neves, frio mais ou menos iii- 
teri.so; coniprehende Dezembro, Janeiro e Fevereiro. Quar- 
téis de —, os que as tropas em campanha costumavam 
turiiar durante o inverno. 

Eiiveritòso, a, aüj. (des. oso) do inverno, onde reina 
inverno desahrido ; v. (]., tempo, clima—. 

Inverusimil , adj. dos 2 g. (in, pref. negat.) n5o 
verosimil, iinprovavcl. ' 

Iuvev«>siniiHiíaiíça , s. f. falto do verosiniilhança. 
l!iive3'C9SãmiEmci:te, adv. (mente, suíT.) com inve- 

rosimilhança. ■ 
laaversiir, s. m. o que inverte, perturba. 
Bííveríer , v. a. (Lat. inverto, ere; in, pref., ew, c 

verto, ere, voltar, virarj voltar, virar em sentido opposto ao 
natural: —a ordem, transpor; (fig.) deteriorar. 

Invertido, a, p p de inverter, e ar/J. voltado, vi- 
rado debaixo para cima; perturbado. 

Investida, s. f. (subst. da des. f. de investido) as- 
salto, o primeiro ataque, acto de investir. Dar, levar — (fig.) 
metter ou ser uiettido á bulha. 

Investido, a, p. p. de investir, e adj. atacado, acom- 
mettido. Fui — a praça:—, envolto cm vestido: — (fig.) 
.vexado, mettido á hulha com ditos picantes, motejado:—, 
que recebeu investidura ou que a deu. 

Investidura, s. f. o acto do investir na posse; v.g., 
deu-lhe a — do ducado do MilSo. 

Essvesísílupas (Questrâo das), (hist.) dá-se este nome 
á celebre contestação suscitada no século xi entre o papa o 
os soberanos de diversos estados da Europa , sobr.'tudo da 
Allemanha sobre a collocaeSo dos benefícios ecclesiasticos. 
Havia muito tempo que os bispos e abbadiasso tinham tor- 
nado senhores feudaes, em consequencia das numerosas con- 
cessões de bens territoriaes que a piodad idos priiicipes lhes 
tinha feito. Sendo estes bens de feudo, eram conferidos,como 
todos os outros feudos, segundo o costume feudal; o prelado, 
depois de te"-p-esta io juramento de fidelidade nas mãos do 
seu suzerano, recebia dello a investidura do titulo ecclesias- 
tico (arcebispado, bispa^io ou abbadia) e ao mesmo tempo 
a dos doiiiinios annexos áquelle titulo; deste njpdo o suze- 
rano dispunha ao mesmo tempo do temporal e do espiri- 
tual, dando não só o sceptro e a espada, mas também o 
laculo e o annel. Os papas declararam-se contra este estado 
de cousas; Gregoiio vii foi o que com mais força se oppôz á 
investidura dada por leigos, e reclamou para os papas um 
direito que só os imperadores queriam exercer (1073j. Tal 
foi a origem da questão. A luta, empenhada a principio 
entre (íregorio vii e o imperador Henrique iv , conti- 
nuou no tempo do imperador Henrique v o dos papas 
Urbano ii, Paschoal ii, Gelaso ii, o só terminou em 1122, 
no pontificado do Calisto ii, por <im compromisso, a que só 
deu o nome de Concordata de Worms. O papa reconhecia a 
Henriquo v o direito de dar a investidura temporal aos seus 
seculares, reservando para si o espiritual, isto é, o direito 
de conferir os titulos ecclesiasticos; a primeira fazia-se pelo 
sceptro, a segunda pelo baculo e annel. A questão das in- 
ve-tiduras recomeçou no seguinte século, mas coinphcou-se 
com a questão dos guelfos e gibelinos. Só acabou de todo 
em 128t) por morte de i. onradino. A investidura dos feudos 
seculares fazia-se pela espada ou sceptro, quando o feudo 
era um reino; pelo estandarte, quando era um principado; 
e por um simples bastão ou vara, quando era um feudo 
particular. 

Investi|çação, s. f. (Lat. investigatio, anis) o acto 
de investigar, pesquiza; v. g., — da verdade. 

Investigado, a, p. p. de investigar, e qdj. inda- 
gado, pesquizado. 

Investigador s. m. (Lat. invcstigator) o que inves- 
tiga, indaga:—, adj. que investiga. 
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Investigar, v. a. (Lat. investigo, are; in, pref., em> 
vestigium, vestígio) fazer diligencia por achar, pesquizar, 
indagar. 

Sisvestigável, adj.'dos 2 g. (des. avcl) que se não 
pôde investigar. 

Ssjvcstir, V. a. (Lat. investia, ire; in, rref., em, e 
vestio, ire) involvtr, cercar, scommetter hostilmente:— a 
praça, o castcUo; (fig.) motejar, .metter a bulha : —, dar 
investidura ou posse: —, v. n. — com, atacar, acommetter. 

Snsvestir-se, v. r. entrar de posse, tomar posse. 
Emvcterado, a, p. p. de inveterar, e adj. envelhe- 

cido; ariaigado. 
lEJvetEras", v. a. (Lat. invetsro, are; in, pref., em, 

vetas, cris. antigo), (fig.) arraigar o mal. 
iBivetcríar^we, v. r. arraigar-se ; v. g., — o mal, o 

erro. 
Isívãado. V. Enviado. 
Iiavòar. V. Enviar. 
N. B. O uso co"stante, e a conversão da prep. lat. in 

em em tem feito preferir a orthographia enviar. 
lavictássimo, a, adj. superl. do invicto. 
Invieío, a, adj. iLaí.'inrict\is: in, pref. negat., e 

victus, vencido) não vencido; (tig.) invencível. 
Envidar. F. Envidar. 
Saviílo, (pron. a primeira accentuada), p. us.) V. In- 

vejoso. 
Iisvigilàneia, s. f. {in, pref. negat.) falta de vigi- 

lância. 
Invigãlasjíe, adj. dos 2 g. não vigilante, 
líjvio, a, adj. (pron. o accento na primeira ; lat. 

invius; in, pref. negat., via. caminho) que não dá pas- 
sagem, por onde se não pôde passar. 

SiivioSaüíüiíSaile, s. f. o ser inviolável. 
ScívioSado, a, adj. [in, pref. negat.) não violado ; 

V. q., contrato, pacto, juramento inviolado. 
isiviolável, adj. dos2g. (Lat. inviolabilis) que se não 

deve fiolar; v. g., s-egredo,'fidelidade —, votos invioláveis. 
Invêola\'elmentc, adv. {mente, suff.) de modo in- 

violável. 
InviolcHitado, a, adj. (in, pref. negat.) não vio- 

lentado. 
IiivioBeaiiío, a, adj. {in, pref. negat.), (p. us.) em 

quo) não ha violência. 
líiviperadw, a, p. p. de inviperar, e ad). assanhado 

como vibora. 
Inviiíea'a£*-se , v. r. (in, pref., em, lat. vipera, vi- 

bora, ar, des. inf) apanhar-se conm vibora. 
Envira, s. f. (t. do Brazil). V. Embira. 
EüivÊseaíSo. V. Enviscado. 
líuvíscar. V. Envisear. 
HiivisiSíiSidatíe, s. f. o ser invisível. 
BavisiveS, adj. dos 2 g. (Lat. invisihilis) que se não 

pôde ver. 
Invisãveímeiatc, adv. (mente, suff.) de modo invi- 

sível. 
Isivíâo, a, adj. (Lat. invisus) não visto, nunca antes 

visto. 
Inviías*. V. Convidar. 
fnviíatúrio, (líturg.) chama-se assim o psalmo Ve- 

nite, exultenms, quo se canta no começo das matinas; e 6 
assim chamado porque se invita ou convida o povo a rogar 
a Deus. 

líívilc. V. Envite. 
Inviío, a, adj. (Lat. invitus; in, pref. negat., o 

volens, tis, p. a. de volo, quero), (p. us.) forçado, involun- 
tário. (Pron. o accento na primeira.) 

Invocação, s. f. (Lat. invocatio, onis) o acto de in- 
vocar, os termos com quo se invoca auxílio, favor; v. g., 
— do poema. 

Snvocadòr, s. m. o que invoca._ 
Invocar, v. a. (Lat. invoco, are ; in, pref., cm, e voco, 

are, chamar) pedir auxilio, favos ; chamar em nosso auxi- 
lio : — Deus ou a Deus;—os santos;—os espíritos infernaes, 
evocar. 

Syn. comp. Invocar, chamar , chamar por. A idéa com-> 
mum destes vocábulos é a de dirigir vozes a alguém. Eis- 
aqui sua diílerença: 
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Chamámos aos homens ou aos animatís que existem como 
nós sobre a terra, isto 6, damos-lhes vozes para que venham. 
Invocamos a divindade , os espirites celestes e a tudo que 
considerámos como superior a nós, seja por sua morada no 
Céu, seja por sua dignidade e poder na terra. 

Chama-se para qualquer cousa ; invoca-se para obter 
soccorro n'um perigo ou n'uma empreza. Chama-se com 
acenos, cora gestos ou com vozes , e pelo nome do sujeito; 
invoca-se fazendo votos e supplicando. Os paes chamam os 
filhos para dizer-lhes alguma cousa; os caçadores chamam 
os cães para seguirem a vearSo ; os poetas invocam Apollo 
e as líusas; os atribulados invocam a divina Providencia 
ou santo de sua devoçSo. 

Chamar por é expressão vulgar da lingua que vale o mes- 
mo que a alatinada invocar. Chamar por Deus, pelos santos 
por Nossa Senhora , etc., é invocar seu nome , recorrer á 
sua protecrSo para que nos açudam. 

ínvocâtívamcntc , adv. {mente, suíT.) por invo- 
cação. 

Invocável, adj. dos2g. (des. avel) que se pôde in- 
vocar. 

Involtòri»'. V. EnvoUorio. 
Involucello, s. m. (Lat. invobicellum) , (bot.) cha- 

ma-se assim em botanica quando ha muitas fileiras de 
bracteas em roda das flôres , as que formam a fileira mais 
vizinha destas ultimas ; ou nas erubeUiferas, as que nascem 
na base das erubellulas. 

.Involueral, adj. (Lat. involucralis), (bot.) diz-se dos 
espinhos que nascem sobre o involucro. 

Involuero, s. m. (LaL invnlucrtm) uniSo de brac- 
teas ou de folhas rudimentares, livres ou soldadas umas ás 
outras, que a approximaçSo da origem das pectiolas obriga a 
nascer em verticillos mais ou menos regulares, e que fôrma 
um envoltorio exterior a uma ou muitas flôres. 

Involuntariamente, adv. {mente, sulT.) sem 
querer. 

Involunt:iE-io, a, adj. (Lat. íncofuníarius) feito sem 
o concurso da vontade : —, contrario á vontade ; r. g., mo- 
vimentos —s. 

Involutório. V. Envoltorio. 
Involvedòr. V. Envolvedor e Enredador. 
Involvcr. V. Envolver. 
Invulnerado, a, adj. invulncratus) não ferido ou 

offendido. 
líiviilneríavel, adj. dos 2 g. (Lat. invulnerabilis) 

que não pôde ser ferido ou oííendido. 
Inxcrií*. V. Inserir ou Enxerir. 
Inxitiro. V. Exido. 
In:KÍrir. V. Enscerlar, Inserir. 
Isizcli ou "Zin/.ili , (geogr.) porto de Iran, n'unia 

bahia do mesmo n'uie, formada pelo mar Cáspio (Ghilan) , 
a quatro léguas de Recht. Commercio maritimo. Era po- 
voarão muito florescente antes de 1815 , anuo era que foi 
incendiada pelos russos. 

Inzinzac, (geogr.) cidade de França, no departamento 
do Morbihan, a uma légua de Ilenuebon ; 2,300 habitantes. 

Io, des. derivada do lat. co, ire , ir ; denota acção , ac- 
tuaiidade de movimento ; v. g., murmúrio, passadio , re- 
gadio, etc., nomes cm que este diphthoiigo C longo; e incên- 
dio, eslipendio, refugio, etc., em que é breve. Gorrespondo 
ás des. latinas ius, ium. 

Moraes'diz , sem o menor fundamento , que io sôa iio eiu 
muitas palavras, e quer se escrevam iyo; v.g., friyo, tiyo, 
brigo, em vez do frio , tio, brio. 

io, (myth.) filha do rei Inacho. Júpiter, apaixonado 
por ella, metamorphoseou-a era vacca para illudir o ciúme 
de Juno. Esta deusa, desconfiando do engano, pediu aquel- 
la vacca a Júpiter, e recusando-lli'a este, deu-a a guardar 
a Argos,que tinha cem olhos.O arteiroMercurio porúm ador- 
meceu o guarda ao som da suaflauta, cortou-lhe a cabeça, 
e libertou Io. Juno irritada enviou um inoscardo que perse- 
guiu a desgraçada princeza, e a obrigou a andar errante por 
toda a terra, â ,é que parou nas margens do Nilo, onde deu 
á luz Epapho. Presume-se que os egypcios adoravam Io com 
o nome de Isis. 

lõiò, s. m. (t. do Brazil) termo carinhoso que se dá na 
Bahia aos moços. 

lol, (geogr.) chamada tarabetn CíPsareo, cidade da Mau 
ritania, hoje Chcrchelt. 

lola, (hist.) filha de Enryto , rei de Oechalia ; foi rou- 
bada dep is da tomada de Oechalia, por Hercules . que a 
levou a Trachina. Este novo amor excitou o ciúme de Deja- 
nira, e causou a morte de Hercules. (V. Ilcrcules). 

lolas, (myth.) filho de Iphides e sobrinho de llerriules, 
ajudou este herôe a vencer a hydra de I.erna, applicando um 
ferro era braza ás feridas daquelle monstro, para obstar a 
que lhe nascessem novas cabeças. Por morte de Hercules foi 
remoçado por Júpiter , pôz-se á testa dos Heraclidos, e ven- 
ceu Eurystheu. 

lolcos, (geogr.) cidade da Hernionia , junto ao mar, 
no fundo do golfo Pagasetico ; era a capital de um pequeno 
estado , que entre si disputaram Pelias e líson , o pae de 
Jason. Foi de lalcos que , segundo a fabula, partiram os 
argonautas para conquistarem o vello do ouro. 

lomnium, (geogr.) cidade da Afiica antiga, na costa 
da Mauritania Cesariana ; é hoje Temeu Skcorffah. 

lona ou leolmkill, (geogr.) uma das ilhas Hebri- 
das, ao S. de Mull; 400 habitantes. Mármores e riiineraes, 
muitas ruinas antigas. O seu primeiro nome fra Icocumb- 
Kill, que quer dizer Setta de Comba; o foi assim chamada 
de um convento ali fundado em 565 por Santa Comba. Este 
convento foi nos séculos vii, vm eixo asylo das scieiicias. 
Antigo jazigo dos reis da Escócia. 

lonc, s. m. (lonej, (h. n.) genero de crustáceos da ordem 
dos amphypodos, familia dos heteropodüs , que tem per ca- 
racteres essenciaes : quatorze pernas , os pós sem unhas , 
em fôrma de tiras arredondadas na extremidade , e simples- 
mente próprias para a natação; guelras muito ramificadas, 
cauda terminada por dois compridos appendices qiiasi seme- 
lhantes aos pós; antennas distinctas. Este genero foi também 
chamado por Leads cailino. A única especie deste geneio 6 o 
lone thoraxico. 

lonesia, s. f. (Lat. ionesia] , (bot.) genero de plan- 
tas da familia das ieguminosas, o da heptaiidria monogynia 
de Linneu , assim caracterisado: cálice com duas foliulas ; 
Cürolla infundibilifürrnç, cujo tubo é carnudo e fechado ; 
o limbo quadrilobadn ; appendice annuliforme inserto sobre 
a entrada do tubo da corolla, e supportando sete estames; 
legume pedicellado em fôrma do sabre, e contendo quatro 
a oito sementes. Este genero contOm uma só especie cha- 
mada por Boxburgh ionesia pinnata , arvoro das Índias 
Orientaos, de uma grandeza mediocre, cujas folhas s5o al- 
ternas, pecioladas, imparipinadas, e as flôres de um ama- 
rello alaranjado; são dispostas em cumes, termiaacs e axil- 
lares. 

lonía, £onios, etc. V. Jonia, Jonios , etc. 
luioidití, s. m. (Lat. ionidium), (h. ii.) genero do 

plantas estabelecido por Voiiteiial para algumas violptas 
exóticas, e q\ie linha sido cieado antes por Vaiidalli com o 
nome de pombalia. Este genero é da familia das violaceas. 

Ionoii!$idio, s. m. (Lat. ionupsidium), (bot.) secção 
de plantas do genero caldearia,e que contém uma só especie, 
que é a cochelearia acaulis, planta cuja silicuía é quasi 
redonda e clianfrada obtusamente no cume, e as flores côí 
de lilaz. Encontra-se perto de Lisboa e na África se[iten- 
trional. Esta secção tem caracteres que approximam as 
cochlearias das thlaspi, o estabelecem assim uma passagem 
das alyssineas ás thiaspideas. 

lonop^ido, s. m. (Lat. inopsis), (bot.) genero de 
plantas da familia das orchideas e da gynandiia monogynia 
de Linneu, que pôde caracterisar-se assim: o cálice tem seis 
divisões dispostas em duas ordens; as tres divisões externas 
são ovaes, lanceoladas, agudas, iguaes enire si; as duas 
inferiores formam, reunindo na sua base, uma especie de 
pequeno sacco obtuso. As duas divisões internas e superiores 
são ouliquas, ovaes, um pouco obtusas. O cabello é ungui- 
culado na base que forma uma goleira, e é muito inaior que 
as outras partes da fiôr. O gynostomo é curto, stigmatifero 
na sua face anterior, termmado superiormenie por uma 
antheraopenculiforme de dois casulos; cada casulo contém 
uma massa poilinica, ellipsoide; estas massas vèern pegar-se 
uma e outra na parte superior de uma pequena lamina, que 

V a termina inferiormente por um retinaculo alongado, for- 
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mando uma especie de bico, disposto em angulo recto na 
extremidade da pequena lamina. 

los, (hoje Nio), (gcogr.) pequena ilha do archipelago 
grego, uma das Cycladas, entre Amargos e Sicinot. Diz-se 
que foi ali que morreu Homero. 

lota, s. m. (h. n.) insecto do genero noctuella, cuja 
lagarta se sustenta de artcmisias e sementinas. 

Inudoiiia, (geogr.) lio da Rússia da Asia, na província 
de Okhetsk; na;cc na fralda occideiital dos montes Stanovoi, 
corre a O. e vae engrossar o Jlaia. 

lou^, (geogr.) rio da Rússia europóa, na provincia de 
Vo/ogda; nasce no districto deNikoIsk, corre cm direcrão 
ao SO., depois ao N. e ao NO., e vae cair no Soukhona pára 
formar o Dvina, um pouco acima de Vtliko-Oustioug. 

lougan, (iiolchoi), ^geogr.) rio da Rússia da Asia, no 
Tobolsk, corre ao NO. e vae engrossar o Obi. 

loulis, (geogr.) cidade da ilha de Cos, patria de Si- 
monides, oulr'ora muito rica. Vêem-se ainda ali ruinas que 
attestam o seu antigo esplendor. 

loui-liur;;o ou Gc«Psenlíurgo, (geogr.) cidade 
da Rússia da Eumpa, noWilna, a sele léguas de Rossieny. 

loiva, (geogr.) districto dos Estados-Unidos. (V. Sioux.) 
Ipadú, s. m. (bot.) arbusto do lirazil; as suas folhas 

torradas e reduzidas a pó e misturadas com a cinza da 
ambjubeira, osgentios enchem a bdca até ficar bem entu- 
mecida , e ao passo que engolem uma porção deste pó 
substituem-na com outra, allm de terem sempre a bôca 
cheia. 

Ilianèina, (gcogr.) ribeiro da provincia de S.Paulo, 
no Dnizil, no districto da cidade de Sorocaba. 

I|)è, s. f. (bot.) arvore do lirazil. Ila varias especies: 
mirim, roxo, açú, do campo, e batata. 

Iliccacuaniia, $. /'. {La.i. ipccacuanha), (bot.) nome 
brazileiro de uma raiz empregada com frequencia como 
emetico. Encontra-se no commercio um grande numero de 
variedades, que parece deverem ser contadas em tres especies 
principaes: 1°, a ipccacuanha officitial ou ipccacuanha cin- 
zenta annelada, raiz do ccpha-Us ipccacuanha; distin- 
gue-se uma variedade, cinzenta tirando sobre negra {ipcca- 
cuanha morena de Lemery) e uma cinzenta avermelhada 
(ipccacuanha cinzcnto-vcrmclha de Lemery); esta es- 
pecie tem de comprimento tres a quatro pollegadas, ó curra 
em sentidos diversos, da grossura de uma penna de escre- 
ver, formada de um linhuso branco amarellado, ede uoDa 
casca grossa, em borbulhões è disposta por anneis; tem um 
sabor acro o manifestamente aroniatico; 2°, a ipccacuanha 
estriada, proveniente do psycolhria emetica {ipccacuanha 
parda cinzenta glycyrrhizada de Lemery); o seu compri- 
mento 6 de uma a quatro pollegadas, agrossura de uma a 
quatro linhas; tem a casca enrugada longitudinalmente, de 
um pardo sujo no exterior, e de um pardo tirando sobre o 
negro, ou mesmo inteiramente negra nó interior; 3°, a 
ipccacuanha ondulada {ipecacuanlui branca de Bergtis) vem 
do richardia brasilicnsis; b de um pardo esbranquirado no 
exteiior, de um branco enfarinhado no interior; a casca 
parece á primeira vista annellada, porém nSo 6 mais que 
ondtilada, por isso que os sulcos náo sSo mais quesemi- 
cicculares. Esta ipecacusnha, que se attribuiu por muito 
tempo á viola ipccacuanha, tem um cheiro a bolor, que 
parece ser-lhe particular e natural, esua propriedade eme- 
tica ó menos forte que nas outras especies. A raiz detcripta 
por Lemery debaixo do nome de ipccacuanha branca dilFe- 
re essencialmente delia, e parece ser a do cynhanchum ipc- 
cacuanha de Villdenow (asclepias athniastica de Linneu). E' 
a uma substancia particular, descoberta nestas diversas 
raizes por Pelletier, que parece devida a sua propriedade 
emetica (V. Emctina), e a existencia de uma pequena quan- 
tidade desta mesma substancia em algumas especies de vio- 
letas lhes dá itma propriedade analoga , porém em mais 
fraco grau. A ipccacuanha 6 um vomitorio mais doce que 
o tartaro-emetico, e atiribue-se-lhe uma acçSo particular 
sobre a meinbrana ntiucosa dos bronchios. Emprega-se em 
pó, ou debaixo da fôrma de tintura, de xarope, de pas- 
tilhas. 

Inéca-;çiiaco, s. m. (h. n.) pato-almifcarado, anos 
mouhatus. Partes superiores de um preto furta-côres; nuca 
guarnecida de uma especie de cocar de pennas delgadas; 
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uma larga cinta branca sobre as azas, partes inferiores de 
um preto tirando para o pardo, uma larga chapa ntía e 
papilhas de um vermelho vivo de cada lado da cabeça, bico, 
pés 8 palmullas vermelhas. Tem de comprimento dois pés. 
A femea 6 mais pequena; tem a plumagem de umpardo- 
nioreno; nSo tem cocar nem caruncula carnuda; os peque- 
nos só a têem na idade de dois annos. Esta ave acostu- 
ma-se facilmente á doniesticidade. Resulta delia uma va- 
riedade de plumagem que vae até ao branco perfeito. 

Ipecufizi , í. m. (h. n.) especie de aves do genero 
pato. Partes superiores pretas, testa arruivada, alto da ca- 
beça e parte anterior do pescoço cinzentos; nuca preta, 
ruivo sobre as azas e escapulares; pequenas rectrices ala- 
res pretas, as outras de um verde mudavel, terminadas de 
branco, de preto e de azuloio; partes inferiores e anterior 
do pescoço variadas de ruivo e de avermelhado; ílancos 
manchados de preto, quatorze rectrices pretas. Tem de 
comprimento dezeseis pollegadas e seis linhas. A femea é 
mais pequenas e mais pallida. E' da America meridional. 

Ipcriçào. V. IJypcrição. 
Ipciina, «. f. (bot.) arvore doBrazil; a madeira serve 

para construcçSo civil. 
Ipliianasse, (myth.) V. Iphigenia. 
Ipliiclcs, (tempos heroicos) filho de Amphytrias e de 

Alcmene, e iciuâo uterino de Hercules; casou com Pyrrha, 
filha de Creon c irmã de Magara; assistiu á caça do javali 
da Calydonia, e morreu das feridas que recebeu combatendo 
com Hercules contra Argeu, rei dos eleanos. Teve por filho 
lolas. 

Ipliicratcs, (hist.) general atheniense; foi filho de 
um sapateiro. Sendo ainda moço concorreu para libertar a 
sua patria dos trinta tyrannos, lio annó 403 antes de Jesus- 
Ghristo. Pouco depois fez a guerra aos thracios, e resta- 
beleceu no throno Leuthes, alliado de Athenas. Ganhou 
muitas victorias sobre os spartanos (3o3), e tomou uma 
armada syracusana, auxiliar dos lacedemonios. Levou 
soccorros a Artaxerxes, rei da Pérsia, contra o Egypto 
{314), e esteve a ponto de se assenhorear de Memphys e de 
todo o paiz. Restabeleceu no throno da Macedonia Emydice, 
que o usurpador Pausanias tinha delle expulsado. Iphicra- 
tes é celebre pelas importantes reformas que fez nas arma- 
duras dos soldados aihenienses. A sua vida foi cscripta por 
Cornelio Nepote. 

Ililii^ênla ou Ipliianassc, (tempos heroicos) 
filha de Agamemnon e de Clytemnestra. Retendo uma 
calmaria a armada dos gregos na Aulida, Caschas dccla- 
rou-lhes que Diana, irritada contra Agamemnon, só podia 
ser abrandada pelo sangue de uma princeza da sua familia. 
Agamemnon, depois de ter por muito tempo lutado, conce- 
deu sua filha a pediio dos príncipes colligados; mas Diana, 
pacificada, pôz em logar de Iphigenia uma corça, que lhe 
foi sacrificada, e transportou esta princeza para Taurida, 
onde a fez sua sacerdotiza. Orestes, seu irinSo, levado 
áquellas costas por um temporal, esteve a ponto de ser por 
ella sacrificado a Diana; mas deu-se a conhecer a sua irmã, 
e com. ella fugiu daquelle paiz inhospito. 

Iphiona, s. f. (Lat. Iphiona); (bot.) genero ile plan- 
tas da familia das synantheras, corymbiferas de Jussieu, 
e da syngenesia igual de Linneu, cujos caracteres sSo: 
involucro formado de escamas imbricadas; receptaculo nú, 
planisculo; calathide sem espinhos, composto de florões 
iguaes, numerosos regulares e hennaphroditas; antheras 
munidas de appendices basilares; akenos cylindricos, hispi- 
dos, sobrepujados por um niartinete levemente plumoso. As 
duas plantas sobre que se constitue este genero diíTerem 
entre si por alguns caracteres. Uma dellasf?j)/iio«o pxinelata) 
6 originaria de Galam na África, a segunda (iphiona Juni- 
pcri folia) cresce no Egypto, nos arredores do Cairo. 

Ipliis, $. m. (h. 11.) genero de crustáceos da ordem dos 
decapodes, familia dos brachyuros, tribu dos orbiculares, 
estabelecido p ir Leach, e reunido por Latreille ao genero 
Ixa, do qual só diíTere em ter de ctda lado uma grossa e 
comprida espinha transversa. A especie que serviu de typo 
e este genero é o camer-tptem-sepinosus. {V.Ixa e Lencosia.) 

Ipliito, (hist.) rei da Elida em ^4 antes de Jesus- 
Christo. Restabeleceu os jogos olympicos, instituídos por 
Hercules tres séculos antes, e que tinham caldo em deiuso. 
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Ipliyão, s. m. (bot.) synonymo do asphodelo, Asplio- 
delus, genero de plantas da família das asphodelias, que 
lhe dá o nome. 

Ipifahga bu Yjiiranga, (geogr.) povoarSo da pro- 
víncia de S. Paulo, no Brazil, perto da cidade d°este nome. 
Foi ahi que sôou o primeiro brado da Independencia, pro- 
clamada pelo imperador D. Podro i. 

Ipitanga, (geogr.) povoarão da província e districto 
da liahia. 

Iliítan^a, (geogr.) ribeiro da província do Rio de 
Janeiro, no termo de Itapacorá. 

Ipo e íJpas, s m. (li. n.) veneno quo passa por ser o 
mais violento de todos os qne fornecem os vegclaes. Os 
viajantes tôem contado cousas incríveis da sua violência. 
Lesçhenautt n'uma memória muito extensa sobre as plantas 
venenosas dé Java provou que os seus efTeitos não tinham 
precisão de ser exagerados. Reconheceu que os dois vene- 
nos empregados com os nomes de Ipo e Upas pelos 
habitantes dos archipelagos da índia, com o fim de tor- 
narem as suas armas mais seguramente inortiferns, pro- 
vinham das arvores descriptas e figuradas por elle com 
os nomes de strychnos tieute o autiaris toxicaia. 

Ipocrisia o Ipúcríta. V. Ihjpocrisia e Hypocrita. 
Ipocira, (geogr.) grandi' lago da províi;cia de Goyaz , 

no ürazíl, entro as fazendas da Jaburu e de Cahissára. E' 
profundo, abundante de pescado ; o ribeiro que lhe serve de 
sangradouro so ajunta com o rio Maranhão. 

Ipojuea, (geogr.) rio da província de Pernambuco. 
Nasce da serra dos Gairirys-Velhos, junto do nascente do 
Capíbaribe, e correm ambos parallelamentc para o nascen- 
te cerca de cincoenta léguas em terras próprias para o cul- 
tivo dos algodoeiros e cannas de aeucar. 

IpuSi, (em allemão Eipct), (gêogr.) rio da Hungria ; 
nasce na parte septentrional do condado de Neogrado, pas- 
sa depois no do llonth , banha Ipoli-Sagh , capital do con- 
dado do Nagy-Ilonth, e vae cair no Danúbio, junto a 
Gran. 

Ipomea, s. f. (Lat. ipomca), (bot.) genero do plantas 
da família das convolvalaceas, estabelecido por Linneu na 
petandria inonogynia, cujos caracteres são mui pouco dille- 
rentes dos do genero convolvulus , do qual ó mui vizinho ; 
mas como o genero convolvulus se compõe de muitas espe- 
cies, conserva-se o genero i^iOmea para não fazer maior 
confusão naquelle. 

Ipomcria, s. f. (bot.) o genero de plantas assim cha- 
mado por Nuttal ú o mesmo que o ipomopsído. 

Ipoiisopsido, s. m. (Lat. ipomopsidus), (bot.) gene- 
ro de plantas estabelecido pelo professor Ríchard, e que faz 
parte da família das polemoniaceas. Compõe-se de uma 
só especie, ipomopsis clegans. E' uma planta vivaz, cuja 
haste sub-fructescente e levantada se eleva a uma altura 
de perto de dois pés, e so ramifica muito na sua parte 
superior. As folhas são alternas, sesseis, muito approxima- 
das, estendidas, prímatífidas, com divisões afastadas, estrei- 
tas e quasi lineares. As flOres, que s3o de um bello ver- 
melho , formam uma especie do panícula pyramidal na 
parte superior da haste ; ellas são ao princípio levantadas , 
depois pendentes. O seu cálice 6 quasi cylindríco, com cin- 
co divisões pouco profundas, levantadas c'agudas ; a corol- 
la é monopétala, regular , infundibiliforme , tendo o limbo 
com cinco divisões obtusas ou ura pouco acuminadas, üs 
estames, em numero de ciiico , são desíguaes e levemente 
salientes. As suas antheras são globulosas , com dois casu- 
los, abrindo-se por um rego longitudinal. O ovario é alon- 
gado, assente sobre um disco hypogyno, annullar ; oíTere- 
ce tres casulos que contém cada um de seis a dez ovulos 
insertos sobre duas linhas alternativas. O stylo 6 simples, 
saliento, terminado por um stigma com tres divisões linea- 
Ks curvadas para baixo. 

Ipopóc», (geogr.) pequeno rio da província da Para- 
hyba, no Brazil, no districto da villa de Alhandra. 

Ipoâara^napln, s. m. (bot.) nome com que Soeíling 
citou ura arbusto da America meridional, do qual só des- 
creveti o fructo , que se compõe de uma noz com dois ca- 
sulos monospennos, cobertos por uma entrecasca um pouco 
alongada. As folhas oppostas deste arbusto , seus espinhos 
igualmente oppostos e axíllares, suas estipulas iatermedía- 

rías, e os seus fructos pedunculados, axillares, fizeram sup-' 
pôr que era uma rubíacea vizinha do gênero cuthium. 

Tps, s. m. (Lat. ips), (h. n.) genero do insectos da or- 
dem dos coleópteros, secrão dos penlameros, família dos' 
clavicornes , tríbu dos pelloides , tendo por caracteres : ely- 
tros troncados; tarsos com artículos alongados e delgados ; 
clava das antennas estreita, extremidade posterior do abdô- 
men plano. Antigamente designavam-se com este nome in- 
sectos que roem o corno e o pau. São cm geral pequenos ín- - 
sectos quo se acham nas cascas das arvores, no yau, e 
mesmo no interior das habilarões , onde so vêem correrem 
todas as estações do armo , nos caíxilhos o nos viriri r. das 
janellas. As suasiarvas , que vivem provavelmento na ma- 
deira , são desconhi cidas. 

Bjíüâ, (Pons Ifis ou Isipontum), (geogr.) pequena eidac!;' 
da Áustria , sobre o rincho do mesmo nome (uífluciite do' 
Danúbio). Recolhimento para os pobres de Yienna ; escola 
militar. 

Ipsara, (Psyra) , (geogr.) pequena ilha do Arehipe- 
lago ao NO. de Chio , capital de fpsara. Bons vinhos. Os 
turcos tomaram esta ilha em 1824, e assassinaram os seus • 
habitantes. 

ípsera, {Ilisphatis), (geogr.) cidade da Turquia asia- 
tíca , capital de um Sandjak. Antiga capital dos Pagra- 
tides. 

Ipsidcs, s. 7n. pl. (h. n.) divisão de insectos estabe- 
lecida por Latreille na família dos clavicornes , e contendo 
os generos ips e dacne. 

Ipsiis, (geogr.) povoarão da antiga Phrygia Salutar , 
ao NK. dos Celenos , celebre pv-la vícloria quo Seleuco, Pto- 
loineu Lysiniaeo eCassandro ali alcannaram sobro Antigono 
e Demetrio , seu filho, no anno 301 antes de Jesus-Christo.' 
Antigono perdeu nella a vida, o os quatio vencedi res di- 
vidiram entre si o imp' rio de Alexandre em quatro nionar- 
chías, a Macedonia , a Thracia, o Egvpto c a Syria. 

Spswícli, (Gjppmcum), (geogr.) cidade de Inglaterra,' 
capiial do condado de SuíTolk , sobre o Orwell, qu« nella 
toma o nome de Gípping, a dezleguasdeNorwich; 20,450 
habitantes. Bella ponte de ferro. Casada municipalidade, 
alfandega , mercado novo , cadeia e ca?a de correceão notá- 
veis. Commercio do cereaes, carvão do pedra , etc." Esta ci- 
dade é muito antiga , e já teve o nome de Gíppeswich. 

Ipú, s. f. (bot.) planta e raiz medicinal do Brazil. 
Ipúca, (geogr.) duas aldeias vizinhas da província do 

Rio de Janeiro têem este nome , e pertencem á comarca de 
Cabo-PMo. 

Ipúca, (geogr.) pequeno rio da província do Rio de 
Janeiro, e um dos afflueiites do rio do S. João, com o qual 
se ajunta pela margem esquerda, quasi defronte, e um pou- 
co mais abaixo do sangradouro da lagôa Juturnahyba. 

Epw-Grande , (geogr.) nova villa e antiga povoarão 
da província do Ceará , no Brazil, na comarca do Sobral ou 
da cidade de Januaria , setenta léguas ao sudoCste da cida- 
de da Fortaleza. 

Ir, V. n. (Lat. co, ínfin. ire. Este verbo , em gr. eó, 
vem do rad. i, que em egypcio e sanscrít significa ir, vir. 
Parece voz imitativa do ar sibillante ou vento que passa rá- 
pido) passar do um logar para outro; v. g., — a pé , a ca- 
vallo , embarcado ; —, progredir ; r. </., a saúde vae a me- 
lhor, o negocio vae bem : —, distar ; r. g., quanto rac d'qui 
até ao Porto? Vae em tres annos , tem decorrido: —, díri-» 
gír-se ; u. g., este caminho vae ao Porto :—, approximar- 
se i V. g., este homem vae para inepto , isso nem vae para 
lá : —, correr; v. </., por um lado vae um bosque , um cáes,> 
um muro : — ter, dirigir-se; v. g., esta rua vae ícrá ponte. 
Lá vão leis onde querem reis (prov.) applicam-se, interpre- 
tam-se, dá-se-lhes o sentido que convém aos reis: —, im- 
portar; V. g., que vae iiMsso ? Vae-me n'is.m a vida, a honra, 
•interessa: -, crm os geriindios exprime continuação do 
acrão ; v. g., vae durando, vivendo, caminhando, correndo. 

fir-sc, V. r. partir, fugir : — o raso, escapar, vasar-se o 
liquido que elle encerra : — (flg.) mori^er ; v. g., foi-se como 
um passarinho. Fae-se pondo o sol. Cnc-sc fazendo tilrde. 
Foram-se os ganlm, perderam-se. Ir-sc com alguém ,-paTÚjf 
com elle; seguir a sua opinião : — é um verbo extrema- 
mente irregular, porque a sua conjugarão comprehecdeos 
verbos latinos ire, vadere e fuerc, d'ondc vem as variações: 



irei, iria, vae, vem, fui, fôra,etc.: —, fôrma a desincncia 
do iiifinilivi) de miiilos verbos , que exprimem acção conti- 
nua ; V. (j. progredir, fugir , insistir , rir, dormir , ou acção 
Iransitiva ; v. <j. , sair, ferir , cobrir, vestir. 

Syn. comp. Tr, jf-sc. Estes dois verbos não podem usar- 
FO indistinctamnnte, porque ir-se tem a força de ausciitar-so 
sem relação aologir para onde se vae, senão só ao que se 
deixa; eiV, pelo contrario, não fuz relação ao que se deixa 
senão áquiJlt para onde se vae. F'ulano resolveu ir-se de 

. Lisboa ; pode nSo saber onde irá, neste caso : resolveu ir de 
Lisboa, som determinar precisamente o logar aonde ou para 
onde vae, ou o destino que leva. Assim que, quando digo : 
vou-mc, formo uma oração completa, porque como o verbo 
por si só faz relação detérminadamente ao logar em que me 
acho, explico completamente que o deixo, que mo ausento ; 
poróm nSo a faço igualniinte completa se digo somente: 
vou, pois falta saber aonde , ou para onde rou , porque o 
verbo não o determina por si só. 

fira, s.f. (Lat. ira, do uro, ere, queimar, arder; rad. 
Cgypc. rokh, queimar, de ré, sol) paixão que inflamma o 
animo contra alguém. 

Ira, (geogr.) fortaleza da Messinia sobre uma montanha 
do mesmo nome; celebre na historia pelo cerco que ali 
sustentaram os messenianos durante onzeannos contra os 
lacodemonios, que por fim a tomaram no anno G71 antes de 

* Jesus-Christo. Este acontecimento pOz termo á segunda 
guerra da Messenia. 

IrábEilo, s. 711. (h. n.) synonymo de cabiai, que, se- 
gundo Sonnini, se deve pronunciar caMayc. Genero de ani- 
maes mammiferos rocdores do claviculas rudimentares , ca- 
ractorisado por quatro dedos ediante, três atraz, todos setni- 
palmados c armados do unhas largas, sobretudo nos pés pos- 
teriores, ondo a unha do meio 6 maior e mais prolongada ; 
por quatro dcntps molares, por toda a parte formados, como 
nas lebres , de muitos tubos verticaes de esmalte , achata- 
dos de diante para traz, o juntos uns aos outros com uma 
cspecie de argamaça ; pelos treze tubos, achatados em latri- 
nas , do dento p 'Sterior, cujo comprimento excede o dos 
Ires outros juntos ; pelo achatamento regular dos tubos des- 
te quarto dente, cada um dos quaes só desenha lateralmente 
um único prisma triangular , emquanto que nos dentes an- 
teriores , dobra ndo-se, cada tubo fôrma dois ou tres pris- 
mas sobre obordit externo nos superiores, e sobre o interno 
jios infiíríores. Os molares posteriores do cabiai só diffcrem 
portanto dos do elephante pelo transbordainento dos prismas 
de esinalte sobre a argamaça que os envolve completamente 
110 ultimo. Tôem seis tetas", das quaes duas são no peito ; e 
lêem treze pares de costellas e ?ois vertebras lombares. Na 
fêmea , o anus e a viilva se abrem n'uma fenda única, no 
fundo da qual se vCem quatro buracos igunes ; o da vulva 
adiante , o do anus atraz, e dois outros lateraes , que pene- 
trí^m em bolsas de nove linhas de comprimento sobro cinco 
de diâmetro , contendo uma matéria amarellada de cheiro 
fétido, e cujo fundo pertence a uma glandula secretoria ; a 
glando do clitoris tem afigura de um trifolio, e tem seis li- 
nhas de largura. Conhece-se uma só especie deste genero. 

IracEindia, s. f. (Lat. iracundia) ira habitual , dis- 
posição irada, colérica. 

Iracunilo, a, adj. (Lat. iracundus) sujeito á ira. 
Iradamente, adv. {mente, suíf.) movido de ira. 
Irado, a, p. p. de irar-se (Lat. iratus) movido do ira. 

I Irak-Ãdjêiní, (ijue quer dizer Pai: harharo), (geogr.) 
a maior parte da antiga Media , província da Pérsia , li- 
mitada ao NO. pelo Aderbaidjan , ao N. pelo Guilan e Ta- 
baristan , a lí. pelo Koujiistan , ao S. pelo Kerman , e o 
Farisistan , o O. pelo Khousistan e Kurdistan ; 100 léguas 
de comprimento, setenta de largura , 2,G' 0,000 habitantes. 
A sua capital é Ti heran, e as principaes cidades: Ispahan, 
Kachan , Ilamadan , Kasbin e Sultanieh. O sólo de Irak 
Adjémi é muiio elevado e extrema ncnte montanhoso ; 6 

atravessado por muitas ramificações dos montes Elbourz, 
Demavend , Elvend e Rasmend ; râtre estas montanhas se 
estendem vastas planícies cobertas de areia, e aonde vai 
perder-se a maior parte das correntes que banham este 
estado. Alguns sítios são comtudo ferteis e* bem cultivados; 
mas é indispensável regá-los. O clima 6 sadio o tempe- 
rado, excepto cm dois mezes do excessivos calores. Criam- 
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se ali muitos gados e excellentes camellos e cavallos. A in- 
dustria 6 florescente. 

Iralí-Araíii, (liahylonia dos rutigos), (geogr.) re- 
gião da Turquia da Asia, ao SE., comprehendida na par- 
te meridional do pachalik de Bagdad e. no pachalik de 
Bassora. lí' banhada pelo Euphrates e pelo Tigre , o com- 
põe-se quasi exclusivamente iie uma vasta planicie sêcca e 
arida. Nesta se viam antigamente as cidades dc Babylo- 
nia, de Seleucia e de Ctisiphon ; hoje ainda ali existe a 
Bagdad. 

Iraii, (geogr.) nome dado á região persa pelos habitan- 
tes deste paiz. {V. Pérsia.) 

Iraney, (geogr.) villa do Franea, no departamento de 
Yonne, a duas léguas de Auxerre ; l,l50 habitantes. Vhihos. 

lE*nouaddy, (geogr.) grande rio da Asia ; nasce pro- 
vavelmente no Thibet occidental, a ravessa esta região de 
O a E., transpõe o llimalaya pelo desfiladeiro de Sinç- 
ghiam-Kial, percorre cm toda a sua extensão o império 
birman na direcçâo de N. a S.; banha a província chi- 
neza de Vun-nan , e vae morrer no mar das índias no 
golfo do Martaban, onde so lança por muitas bocas. O seu 
curso 6 de mais de 510 léguas. Este rio tem no Thibet 
o nome de Yarou-dangbotchon , e na China o de Pin- 
lang kiang. Recebe muitos affluentes. 

Irapuan, (geogr.) ribeiro da província de S. Pedro 
do Rio-Grande , no Brazil, no dislrícto de Caçapaba ; des- 
agua no rio Jacuhy peh margem direita , acima do de 
Santa-Barbara. 

Irar, v. a. (Lat. irascor, i) excitar a ira. 
li"as'-.se, V. r. ceder á ira, encolerizar-se. 
Irasa, (geogr.) região da África antiga, entre Azyris 

e Cyrene. E' ali que muitos escriptores collocam o reino 
de Anteu. 

Iraseivel, adj. dos V g. (des. ivel) sujeito a irar-se. 
Irassc, s. m. (bot.) nome com que Bose cita uma pal- 

meira pouco conhecida da America meridional, que elle 
julga pertencer ao genero martinezia. 

Irbit, (geogr.) cidade da Rússia asialica, na confluência 
do Irbit e do Neiva; 1,' 00 habitantes. Commercio activo; 
grande feira, aonde concorrem annualmente, além dos 
russos e siberios, boukhares, tartaros, persas, gregos .o 
armênios. 

lreg;li, (geogr.) cidade da Áustria, na Esclavonia, a 
duas léguas de Peterwaradin. Bons vinhos. 

Iregli, (geogr.) cidade da Hungria, no condado do 
Tolna, a vinte léguas de Pcsth; 5,000 habitantes. Eoi 
devastada pela peste em 1796. 

Irêne, (hist.) imperatriz de Constantínopla; nasceu 
em Athenas, de paes obscuros, inas recebeu da natureza 
uma extraordinaria belleza e todos os dotes do espírito, 
qual dades que a fizeram ser escolhida por Constantino 
Copronymo para esposa de seu íilho, depois imperador 
Leão IV. Irene tomou grande ascendente no apinio de 
seu esposo, que por sua morte lhe deixou a tutela de 
seu filho Constantino v (7 0). Irene, durante a sua regen- 
cia, mostrou ter as virtudes de uma grande rainha, o 
ganhou algumas victorías aos sarracenos; mas tendo-a 
depois abandonado a fortnna , contratou com o celebro 
Ilaroun-al-Raschid uma paz onerosa, ^se bem qno iitil ao 
seu paiz. lím 787 reuniu em Nicea um concíli , que 
restabeleceu o culto das imagens, e fez cessar o seis na da 
igreja do Oriente. Seu filho Constantino, chegando á 
maior idade ("90), desterrou-a pwa uma fortaleza, mas 
no fim de 15 mezes Irene conseguiu voltar á corte, e para 
segurar d'ali em diante o seu poder teve a barbaridade de 
mandar cegar seu fdho. No resto da sua vída^ procurou 
fazer esquecer este crime pelas suas grandes acções. L)iz-se 
que mandára embaixadores a Carlos-Slagno, olTerecendo- 
Ihe a sua mão, para deste modo reunir os dois impérios. 
Antes porém dc se poder levar a effeito esta alliança, Irene 
foi desthronada em 802 por Nicephoro, seu Ihesoureiro, c 
desterrada para a ilha de Lesbos, onde se viu obrigada a fiar 
Unho para ter que comer , o ahi morreu em 803. Os gre- 
gos, esquecendo os seus crimes, puzeram-na no numero 
dos seus santos, e celebram-n'a a 15 do Agosto. 

Ircneii (S.), (hist.) nasceu na Grécia no anno 12í, 
ou, segundo outros, cm 140; teve por mestres S. Papias 
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e S. Polycarpo; Teiu á Gallia em 177 para propagar a 
fé, foi eleito bispo de LeSo {Lugdunum) e soffreu o marty- 
rio sob Septimo Severo em 202. Escreveu em grego, mas 
apenas lemos alguns fragmentos dos seus livros contra a 
heresia. 

Ircpolis, (geogr.) nome de duas cidades antigas; 
uma na Cilicia, chamada também iVeronfas, hoje destruída, 
a outra na Macedonia. (V. Berea.) 

Ireslna, s. f. (Lat. iresina), (bot.) genero de plan- 
tas da familia das amaranthaceas e da diecia petandria, 
cujos caracteres s3o: ílôres dioicas; cálice com cinco di- 
visões profundas e regulares: nas machfs cinco estames são 
soldados pela base,_e as antheras com dois casulos; nas 
flores femeas, um só stylo sobrepujado por dois stigmas, 
capsula monosperma, fundida transversalmente. A iresina 
celesioidcs é a especie sobre que se fundou este genero. E' 
uma herva que cresce nos logares inundados durante o 
inverno na Virgínia e na Florida. Tem folhas pontuadas, 
escabras, as inferiores oblongas, acuminadas, as superio- 
res ovaes, lanceoladas; a haste é glabra, cannelada e ra- 
mosa, 6 apertada. Cultiva-se esta planta nos jardins bo- 
tânicos. Conhecem-se mais dez especies, todas indígenas 
da America meridional. 

Irgrhiz, (geogr.) nome de dois rios da Rússia da 
Europa, na província de Seratov; um delles nasce no 
districto de Volsk, corro para O., e vae cair no Volga, 
em frente de Volsk, depois de um curso de oitenta léguas. 
O outro nasce no districto de Khvalinsk, e divide-se 
em dois braços, que vão cair no Volga; o seu curso é 
de quarenta léguas. 

I>*e , (geogr.) nome moderno do Eurotas. (V. Eurotas.) 
Iria, (hoje Vogheria), (geogr.) cidade da ítalia antiga, 

na Gallia-Cisalpina, entre os Lingurios, ao NE. de Der- 
tona. 

Iria-Flavia, (hoje El-Padron) cidade da Ilespanha 
antiga, nas Asturias, ao SO. do Brigantium. 

Iriado, a, adj. (Lat. ires, dis, o arco-íris, a flôr do 
lirio) que tem as côres do íris; v. g., luz—:— fpharm.) 
preparado com pós de íris ou lírio florentino. 

Iriante, adj dos 2 g. (des. do p. a. lat. em ans, tis) 
que toma as côres do arco-íris; v. g., os matizes-s das 
flôres. 

Irião, s. m. (bot.) esta palavra, de que depois se fez 
irio, designava entre os antigos a mostarda dos campos, e 
até mesmo o polygonum fagopyriim. 

Iriar, v. a. (iris, ar, des. inf.) mostrar, fazer brilhar 
as côres do arco-íris: —, em sentido neutro, brilhar como o 
arco-íris; r. g., cm matiz vario aos olhos iriando. 

Iriarana, s. f: (bot.) arvore do Brazil. 
Iriartea, s. f. (bot.) genero de plantas da familia das 

palmeiras e da nionoecia polyandria de Línneu, com os se- 
guintes caracteres: flôres monoicas reunidas na mesma es- 
pecie, muitos espalhos completos, imbrícados, flôres sesseis, 
sem bracteas; as machas tèem um cálice triphyllo, uma 
corolla com Ires pétalas, doze estames ou um maior numero, 
e um pislillo rudimentar; as flôies femeas se compoem de 
um cálice e de uma corolla como nas flôres machas, de um 
ovario tribucular, sobrepujado por Ires stigmas mui peque- 
nos. O fructo é uma baga contendo uma só semeule pro- 
vrida de albumen e de um embryão basilar. 

Iribino, s. m. (h. n.) genero de aves instítuido por 
Vieíllot para daptrivs ater, separado por elle dos caraceas, 
divisão do genero falcão. 

Iriciireiro , s. f. (bot.) arvore do Brazil, de cujo 
amago se extráe um polvílho proprio para fazer bejús. 

Ipídapso, s. «1. (bot.) synonymo de artocarpo ou ar- 
vore de pão, artucarpus. Genero de plantas da familia das 
urlícadas, secrão das arlocarpeas, e da monoecia minandria 
de Línneu, que se compoem de muitas especies arvorescen- 
tes, todas muito interessantes por causa dos seus fructos, 
que são um alimento extremamente precioso nos paízes onde 
crescem, o que as fez designar com o nome vulgar de arvo- 
res de pão. 

Irítlea, s. f. {Lat. iridca), (bot.) genero novo de plan- 
tas sargaceas, proposto com este nome por designar perfei- 
tamente as côres brilhantes que adornam as plantas que o 
compõe. Quando cl'as estão immersas no seu elemento na- 

tural, espalham nelle as mais bellas côres do arco-íris, ou 
os reflexos que lançam as plumagens de certos passaros, e 
algumas variedade de carvão de pedra. Os seus caracteres, 
que o collocam na tríbu das laminarias, consistem na fôrma 
da funda simples, attenuada inferiormente n'um stylo curto 
da mesma substancia que a expansão, que é grossa, de 
uma consistência cartílagínosa, gelatinosa, formada de um 
muco contido n'uma rede microscopia, formada de filamen- 
tos entrecruzados. 

Iricleas , s. f. pl. (Lat. iridim), (bot.) familia natu- 
ral de plantas monolyledones de estames hypogynos, da 
qual o genero lírio é o typo mais numeroso em especies. 
A família das írideas fôrma um grupo extremamente natu- 
ral e muito fácil de distinguir. Todas as plantas que a com- 
põe são notáveis pelo tamanho e brilho das suas ílôres. SSo 
todas plantas herbaceaá, geralmente vivazes, com a raiz 
tuberosa e carnuda, algumas vezes comtudo fibrosas. A sua 
haste, que e bem poucas vezes subfructescente na base, é 
cylíndríca ou ccmprimida, com folhas alternas , planas, 
ensiformes ou cylindraceas, fazendo-se amarelladas quando 
seccam. As flôres são constantemente envolvidas, antes de 
se abrirem, n'um espatho membranoso, muitas vezes del- 
gado, seccoe escarioso, formado de uma só, de duas ou de 
muitas peças. Estas flôres são umas vezes solítarias, outras 
vezes diversamente grupadas. O seu cálice é geralmente tu- 
buloso, adherente pela base com o ovario que é infero. O 
seu limbo tem seis divisões profundas, das quaes tres são 
interiores e tem exteriores, algumas vezes desiguaes e dif- 
ferentes. Os estames são constantemente em numero de 
tres, nascendo do cume do tubo; umas vezes os filetes são 
livres e dístínctos, outras vezes são soldados e monadelphos. 
As antheras tèem a face voltada para o centro da flôr; ellas 
tèem dois casulos, que se abrem por um rego longitudinal. 
O ovario é constantemente infero, com tres casulos, conten- 
do cada um muitos ovulos pegados em duas ordens alterna- 
tivas, no angulo reentrante. O stylo é simples, terminado 
por tres stigmas simples, bífidos , recortados ou delgados , 
membranosos e petaloídes. O fructo é uma capsula com 
tres casulos polyspermos e tres valvulas septiferas no meio 
da sua face interna. As sementes se compoém de um tegu- 
mento proprio e de um embryão perfeitamente indivíso, 
posto n'uni índospermo carnudo ou levemente corneo. 

Iritlina, s. f. (Lat. iridina); (bot.) genero do conchas 
proposto por Lamarck para uma das especies de anodon- 
tifes. A maior parto dos naturalistas a consideram como 
um subgenero de anodontes. Este tem o bordo dorsal das 
valvulas irregularmente crenelado. Habita as ribeiras da 
China. 

Iridorcltis, s. m. (h. n.) nome dado por Du-Petit 
Thouardsaum grupo de plantas da secrão das epidendras, 
e que correspondo ao genero cymhidium de Swartz. Offe- 
rcce por caracteres essencíaes; uma só massa pollínica em 
cada casulo da anthera, labdlo plano, largo, dentado no cu- 
me, flôr inclinada para baixo. Compõe-se de uma só especio 
{cyrnbidium equitans), planta das ilhas de França, de Mas- 
carenlias e do Madagascar. 

Irijus , (geogr.) cabilda de sylvicolas que habitavam 
na província do Pará, no Brazil. 

Iril V. Eril. 
Irio, s. m. (bot.) esta palavra, empregada por Línneu 

como nome especifico de um sysimbrivm, foi dada por De- 
Candolle á quarta secrão de plantas estabelecida por ello 
neste genero. (V. Sysimbrio.) 

Iririltá, s. f. (bot.) arvore do Brazil. 
Iririlíy, (geogr.) ribeiro da província de Santa-Catha- 

rina, no Brazil, no districto de S. Francisco. 
li'iruama, (geogr.) lagua da província do Rio de Ja- 

neiro. 
Iriry-Giiaçu, (geogr.) rio da província de Santa-Ca- 

tharína, no Brazil. 
Irirj -Guaçu e Iriry-Miriin, (geogr.) são dois ri- 

beiros da província do Rio do Janeiro; o segundo não é mais 
que um braro do primeiro; ambos elles regam uma parte 
do districto dô Paraty antes do se lançarem na bahia de An- 
gra dos Reis, e facilitam o transporto por meio sómente de 
canoas. , 

íris, s. f. (Lat. e gr. o arco celeste, a deusa íris, men- 
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çageira dos deuses; a ílôr do lirio. Os etymologistas deriram 
o nome grego de eiro, dizer, prognosticar, porque o arco íris 

, annuncia o bom tempo depois da chuva. Em egypc. iris 
significa a aurora, e iorft, a pupilla do olho) a deusa Iris; 
nome do uma flflr, lirio; v. g., a— lusHana éamarella:—, 
nome de um peixe do rio, oávade. Vieira faz também femi- 
nino o arco ins; v. g., um sol coroado com a —. 

Íris, s. m. (v,. o precedente) o arco celeste luminoso de 
varias côres, vulgarmente chamado da velha, effeito da re- 
fracçSo dos raios solares pelas gotas da chuva: — (fig.) o 
circulo de varias côres que rodeia a pupilla do olho ; v. g., 
o — do olho: —, nome de uma pedra preciosa iriada. 

Iris , (myth.) fllha do centauro Tnaumas e deElectra; 
era a mensageira dos deuses, e em particular de Juno, que 
a metamorphoseou em arco , e a collocou no céu em re- 
compensa dos seus serviços. 

Iris , (hoj», Ickil-Irmah), (geogr.) rio da Asia menor; 
nascia na Cappadocia, atravessava a O. do reino do Ponto, 
e caia no Ponto-Euxino, junto de Amise, entre Ilalys e o 
Thermodon. 

Iríuana, (geogr.) rio da provincia do Pará, no Brazil. 
Seu curso 6 ignorado ; o que se sabe é que augmenta do 
dobro o volume das aguas do rio Pacajaz, pouco ma s ou 
menos trinta léguas acima de sua confluência com o braço 
meridional do Amazonas, chamado Tagipurú. 

Irkout,(geogr.) rio da Rússia, na Asia, na provincia de 
Irkouisk ; nasce na lagôa Itchin , o vae cair no Angara ou 
Alto-Toungouska, junto de Irkoutsk ; o seu curso é de 
setenta léguas. 

Irkoiilsk (Governo de), (geogr.) uma das oito grandes 
divisões da Sibéria, tem por limites-a E. a provincia de 
íakoutsk, a O. o governo, ao S. a Mongolia. Vastas flores- 
tas, alguns districtos ferieis, minas, entre outras as de prata 
e chumbo de Nertchinsk). Capital Irkoutsk; logares princi- 
paes Kiakhta, Nynei-Oudinsk, Nertchintk, Ivarení-k, Bala- 
gansk , Bargouzin e Verknei-Oudinsk. Os mogoes-kalkas, 
os tounguzes e os bouretes habitam neste governo. Anti- 
gamente o nome de governo de Irkoutsk estendia-se a toda 
a Sibéria a E. do governo de Tomsk, e dividia-se em quatro 
grandes províncias: Irkoutsk, íakoutsk, Nertchinsk e Ok- 
hotsk. 

Irkoutsk, (geogr.) cidade da Rússia da Asia , capital 
do governo de Irkoutsk, na confluência do Irkout e do An- 
gara; 20,000 habitantes. Arcebispado; 33 igrejas, dois con- 
ventos, gymnasio, seminário, escola naval, escola japoneza, 
muitos bazares. Fabrica real de pannos; marroquins, sabão, 
yélas, gêlo , aguardente, etc. Commercio com a China e o 
interior da llussia, sobretudo em pelles. ' 

Irlantia, [Irclaml em inglez, Erin em Irlandez, Iliber- 
nia, Icrnis, Juvernia , Scotia-rnajor dos antigos) , (geogr.) 
uma das ilhas britannicas e um dos tres reinos que formam 
o reino unido da Grã-Bretanha, de que a separa o canal de 
S. Jorge , ou mar da Irlanda; oitenta léguas de N. a S. ; 
cincoeiita do E. a O. ; 9,8>5,00n habitantes em 1841, hoje 
porém muito menos; capital Dublin. A Irlanda divide-se 
hoje eni quatro grandes provincias: Seinster ou Lagenia a 
E., Ulster ou ültonia ao N., Connaught ou Connocia a O., 
Munster ou Monionia ao S.; estas provincias subdividem-se 
em 32 condados, cujos nomes sSo. 

1.° — Leinstcr. 

C0M>AD0S. 

Dublin. 
Louth. 
East-Meath. 
AVicklow. 
Wexford. 
Kilkeniiy. 
Carlow." 
Kildare. 
Queen's County. 
Kmg's County. 
West-Meath." 
Lonsíord. 

CAPITAES. 

Dublin. 
Dundalk. 
Trim. 
Wircklott'. 
Wexford. 
Kilkenny. 
Carlow. 
Kildare. 
Maryborough. 
Philipstown. 
Mullingar. 
Longford. 

2.® — Ulster. 

An trim. 
Down. 
Armagh. 
Tyrone. 
Londonderry. 
Donegal. 
Fermanagh. 
Cavan. 
Monaghan. 

Leitrim. 
Sligo. 
Roscommon. 
Mayo. 
Galway. 

Clare. 
Limerick. 
Kerry. 
Cork. 
Waterford. 
Tipperary. 

Belfast. 
Downpatrick. 
Armagh. 
Omagh. 
Londonderry. 
Donegal. 
Enniskillen. 
Cavan. 
Monaghan. 

3.» — Connaught. 

Carrick ou Shannon, 
Sligo. 
Rasconimon. 
Castlebar. 
Gal»vay. 

4." — Munster. 

Ennis. 
Limerick. 
Tralee. 
Cork. 
Waterford. 
Clonrael. 

A Irlanda tem quatro arcebispados: Armagh , Dublin . 
Cashelle Tuam. 

Esta região, geralmente plana, é banhada por muitos 
rios, sendo os principaes o Shannon, Bandon, o Lee, o Bla- 
ckwater, o Boyne, o LifTey, o Barrow, o Slane, etc. Tem tres 
grandes canaes,chamadosGrande-Caoal, Canal-Real e Canal 
de Newry; muitos lagos, como são os de Swilly, Foyle, Neagh, 
Erne, Corrib, Lane, ou Killarney, e outros de menor im- 
portância. • 

As costas da Irlanda são mui sinuosas, e tèem muitas 
bahias úteis aos navegantes, e portos com modos, taescomo 
os de Bantry, Cork, Belfast, Dlingle, Sl'go, etc. Encontrara- 
se neste paiz excellentes pastagens, mas muitos logares pan- 
tanosos; as florestas têem quasi de lodo desapparecido. O 
clima da Irlanda é temperado, mas humido e vario. Os prin- 
cipaes productos são: cevada, trigo, batatas, linlio, canhamo, 
etc.; a cultura está, porém , muito atrazada ainda. Criam- 
se na Irlanda muitos gados, cavallos de raça pequena, cabras, 
etc. Exploram-se ali minas de ouro, prata, cobre, chumbo, 
ferro , cobalto , carvão de pedra , pedra calcaria , ardosias, 
etc. A industria está pouco desenvolvida , e os principaes 
objectos em que se applica são lanificios , algodão , aguar- 
dente, cerveja, etc. ' 

O povo irlandez acha-se reduzido a um estado de miséria, 
degradação e embrutecimento inauditos, fructos de uni go- 
verno tyrannico , da excessiva avareza nos proprietários , e 
da falta de instrucção. 

O governo do paiz é confiado a um vice-rei ou lord-logar- 
tenente, nomeado pelo soberano da Grã-Bretanha. A Irlan- 
da é representada no parlamento por 32 lords na camara 
dos lords, o por cem deputados nadoscimmuns. A religião 
do estado é a da igreja anglicana; mas sete oitavas partes 
da população professara a religião catholica. O idioma irlan- 
dez 6 utn dialecto do celtico , corrompido pela mistura do 
inglez. 

Historia. A historia primitiva da Irlanda acha-se envol- 
vida em contos fabulosos; apenas se sabe que no iv século 
S. Patrício ali introduzia o christianismo. Acliava-se a Ir- 
landa então dividida por muitos chefes independentes, sen- 
do os principaes os 0'Neils no Munster meridional, os 
0'Briens em Thomond ouMunster septentríonal, os 0'Ccnnos 
em Connaugh, etc. No século vi vieram os dinamarquezes 
que se apossaram de quasi todos os pontos da costa. Nos 
principies do século xi Brien-Borom, rei de Munster, ficou 
senhor da maior parte da ilha, mas foi vencido e morto polo 
rei de Leinster, e os dinamarquezes seus alliados em 1027. 
Finalmente em 11(50, Henrique ii, rei de Inglaterra, que 
tinha feito annexjr a Irlanda ás suas possessões por uma 
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bullado papa Adriano iv. (1155), maiilou ali um exercito 
queell3 proprio acompanhou (1171). Os Iilandezes, ataca- 
dos poF forras suparioros, tiveram que subtnctter-se, c João, 
íilho do Henrique ii, foi o primeiro vice-rei da Irlanda. 

Gomtudo 0í5 ingl8zes tiníiam apenas submettido uma pe- 
quena parte da ilha, correspondente aos actuaes condados 
de Dublin, Meath, Loiitli, eKildare; o resto conservava-se 
independente. .Ein 1315 Eduardo Bruce, irmão do rei da 
Escócia, ali desembarcou, e foi reconhecido -eiom Dundalk 
pelos irlandezes que tinham ficado livres; foi porém vencido 
e expulso em 1318. O casamento do duque de Glarence, fi- 
lho de Eduardo iii, cora u herdeira dos reis do Ulstcr 
(1391), levou ao cabo a submissão desta iliia, sobre a qual 
os inglezes começaram logo a fazer pesar o mais tyrdnnico 
jugo. Varias t: ntativas tinham já tido logar por parle dos 
irlandezes para recuperarem a sua independencia, quando, 
no século xvi, a firmeía e constancia na religião cliristã, e 
a recusa de anuuirem á reforma religiosa introduzida por 
Henrique vai, acirretou sobre este infeliz povo novas per- 
seguições. Izabel tirou aos catholicos irlandezes a faculdade 
de occuparem empregos públicos; Jacques i confiscou todas 
as terras dos que tinham pegado em armas, e todos os bens 
do clero catliolico. Em ICõO, tendo a Irlanda seguido o par- 
lido de Carlos i, Cronnyell pôz tudo ali a ferro e fogo. Quan- 
do teve logar a revolução de 1688, os irlandezes, sempre 
lieis aos Stuarts por elles serem catholicos, declararam-se 
a favor de Jacques ii; mas a victoria de Boyne, ganha na 
Irlanda por Guilherme d'Orange (1690), aniquilou-lhes as 
suas esperanças. Em 178 :■ chegaram comtudo a alcançar o 
ter um parlamento independente; mas, incitados pela Fran- 
ça, revoltaram-se em 179C. Esta revolução, mal secundada 
pela republica franceza, foi logo sufTocada, e os cadafalsos 
fizeram muitas victimas. Em 1800 o parlamento inglez, com 
o fim de abolir a nacionalidade da Irianck, decretou a união 
definitiva dos dois paizes, e supprimiu a sombra do parla- 
mento que a Irlanda tinha conservado; deixou-se 6 verda- 
de a s irlandezes a faculdade de enviarem deputados ao 
parlamento britannico (que se chamou então Parlamento im- 
perial), mas os catholicos foram privados do direito de 
eleição e representação. Desde então a Irlanda não cessou 
de reclamar a e^*)ancipaç5o dos catholicos e a revogaçã > 
da união dos dois paizes; essa emancipação, tantas vezes 
proniettida, foi-lhe finalmente concedida no ministério de 
Ilobcrt Peel em 1829. Comtudo, a Irlanda nSo cessou de 
protestar pelo orgão do seu representante, o celebre 0'Con- 
nell, contra a sua união com a Inglaterra, nem melhorou 
de condição o seu povo; milhares de irlandezes morrem de 
fomo, e 03 que querem escapar a tão dura sorte vão povoar 
a America, para onde tèem ultimamente emigrado era tão 
subido numero que, segundo um calculo feito, dentro em 
poucQ haverá mais irlandezes na America do que na pró- 
pria Irlanda. ► 

lís'!aiiíia (Nova), (geogr.j ilha do grande oceano equi- 
noccial, ao KE. da Nova-Bretanha, e ao SE. do Novo- lla- 
iiover; sessenta léguas do comprimento, seis de largura; 6 
montanhosa e coberta de arvoredo; encontram-se ali muitos 
coqueiros e noz-moscada, e nos bosques uma infinidade de 
aves di diíTerentes espacies. Os indigenas são feios, mas 
monos negros do que os habitantes da África, o tèem o ca,- 
bollo comprido e crespo; são dóceis, sobrios, hospitaleiros, 
mas desconfiados; fabricam com rara habilidade as suas ar- 
mas e instrumentos de pesca e caça. 

Mriasiíía (Mar da), (çeogr.) designa-se por este nome 
xuna parte do Oceano-Atlantico, situada entr í a Inglaterra 
o a Irlanda. Coramunica com o Atlântico ao N. pelo canal 
de S. Jorge. Ficam neste mar as ilhas de Anglesey e de 
Man. 

IHisio, s. m. (h. n.) synonymo de arvelòa da prima- 
vera, motacilla fiava. Especie de passaros do genero ar- 
velòa. 

Ermíia, Irinà ou Ir iitian , s. f. (f. de irmão) a 
fêmea filha do mesmo pae e mãe. Meia —, a que é filha do 
mesmo pae ou da'mosma mãe. As nove irmãs, as musas:—, 
(fig. o adj.) do mesmo feitio, que emparelha: t). a., esta 
arma é — da outra. 

Irinãamcntc, Iriiianmente, adv. (mente, sufi.) 
íraternalmente. 
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Iriiiuazinlia ou Irinanzinlia , s. f. dim. du 
irnian. 

SciHanatSo, a, p. p. de irmanar, c adj. emparelhado. 
I: ciiunísi*, V. a. {irmão, cast. hermano,ar, des. inf.), 

(fig.) emparelhar. 
E.a-miiiiiiiííaíle, s. f. (Lat. gc.rmanilas, tis) fraterni- 

dade, parentesco entre irmãos; (ng.) prestança como entre 
irmãos, coiifrateriiidade: —, confraria de irmãos, confede- 
ração. A santa — (em Ilespanha), tribunal e tropa que fa- 
zia a policia das estradas, perst-gnindo os malfeitores. 

Iriuâo , s. Bi. (Lat. (jcrmamts , do rad. de germen , 
germe, gcrminare, brotar. V. Germe) o filho do mesmo pão 
o mãe. Meio—, filho do mesmo pae ou da mesma mão; 
confrade, membro do confraria, d > irmandade ou de ordem 
terceira: —, companheiro; i". g., — em armas: —, adj. 
(fig.) inteiramente semelhante, que emparelha; f. g., o 
nosso alg0'1ão ó — do de Pernambuco. 

Irmãuzinlio, s. m. dim. do irmão. 
SrjneilmcBite por Irmailm«ntc ou Irina- 

iiiliiicntc. V. Irmanmente. 
Ir-melar, (t. do Brazil) dizem os rústicos do Piauhy 

quando vão á descoberta das casas de abelhas no mato. 
Irmcnsiii, (ou columna do Iruino, Ilermann Armi- 

niiis), (myth.) idolo dos antigos saxonios, que estava collo- 
cado na mortanha fortificada de Ehresburgo (hoje Stadberg 
ou Padcrhorn). Representava um homem armado á maneira 
dos germanos, tendo n'uma das mãos um estandarte e na 
outra uma lança. Era o deus da guerra. Carlos-Magno des- 
truiu esto idolo em 772, assim como a fortaleza que o de- 
fendia. 

Irncrio, (Lat. Irnerins), (hist.) jurisconsulto celebro. 
(V. IVerner.) 

Irnis, (geogr.) villa na Suissa. (V. Giornico.) 
Irú, pl. Sróaes. V. Eiró. 
Iroi, (geogr.) ribeiro da província de S. Pedro do lUo- 

Grande, no Brazil. Nasce perto de Cerro-Prelado da Encru- 
zilhada, é se ojunta com o Pequiry. 

IfoiBÍa , s. f. (Lat. ironia, te, do gr. eironeia, dissi- 
mulação, o rad. eirôn, dissimular) figura de rhetorica com 
que s°e inculca o contrario do que as palavras exprimem ; 
V. g., vituperio disfarçado em termos de aíTectado louvor. 
A—do semblante, (fig.) gesto ironico. 
, Eronicaniente, adv. {mente, suff.) por ironia. 

Irônico, a, adj. (Lat. ironicus) que encerra ironia. 
Irociiiczas ou Seis IVações, (íjeogr.) confedera- 

ção de Índios na America do Norte, que liabitarn hoje parlo 
dos Estados-Uiiidos (em Nova-York) o parte no Canadá. 
Estas seis nações chamam-se Mohawks, Oneidas, Ononda- 
gas, Sónécas", Cayugas e Tuscaroras. Os iroquezcs apenas 
contam hoje 12,000 indivíduos. São altivos, guerreiros, va- 
lorosos , hospitaleiros , amigos fieis, e de unia imaginação 
melancólica ; são apaixonados pelo jogo o bebidas espirituo- 
sas, cujo abuso (eram-lhes descoaiiecidas antes de chega- 
rem os Europeus) os tem embrutecido e enfraquecido, lím 
10.'3, quando os francezes cliegarãm ao Canadá, osiroque- 
zes formavam uma poderosa liga, então oui guerra com os 
adiroudaks. Estes invocaram o auxilio dos francezes, que, 
commaiiúados por Camp! dn, derrotaram completamente os 
iroquezcs ; masosholl.üidezes, quo tinham subido o lludson 
ató á altura da actiial cidade do Albany , aniquilaram os 
adiroudaks. Na guerra entre os inglezes e francezes os iro- 
quezcs seguiram alternativamente o partido dos dois povos. 
Na guerra da independencia eram alliados da Grã-Breta- 
nha, e por isso cm 1779 as tropas americanas assassinaram 
muitos delles, c destruiram-lhes muitas aldeias. Desde então 
vivem no que chamam as reservas do estado , mas Vêeni-so 
todos os dias apertados pelos novos colonos americanos, c o 
seu numero dimiuue con-'ideravelmentc. 

Irosaincnte, adv. (mente, sulT.) com ira, com gesto 
iroso, irado. 

Irôso, a, adj. (ira , des. oso) cheio do ira , animado 
pela ira, sujeito a irar-se. 

Syn. comp. Iroso, iracimdo , irado. Sondo ira o radical 
destes tres vocábulos, consiste sua diíTerença na termina- 
ção, que lhe determina a força ou designa a relação. 

Iroso é o que está possuido' de grande ira, e dominado 
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yo: esta paixSo. Iracundo 6 o que se deixa levar facilmente 
tia ira. Iroso é o que aclualrnento está tomado da ira. 

Iracundo designa o natural em que domina a ira o o ha- 
bito desta paixão; irado designa o acto de irar-sc alguém; 
iroso designa o excesfo da ira. 

No homem irado considera-se a ira como ura fogo que 
queima, no iroso, como um incêndio qiio abrnza ; irucini(/o, 
como matériaiiiflaiiimavcl,que a menor faisca põe.em cham- 
mas. Tal era íloysiV, c aísim o mostrou naquclle encon- 
tni em que arroiiu íteu a um egypcio que aíirontava a um 
Iü Ikcu, e sem mais armas que as próprias mãos o lançou 
itK.rto a seus pós ; por isso disse Vieira : « Moysés era ar- 
reimtado e iranttido. » (vii, 279). 

5í"ociiiic, (gcogr.) rio do Perú, formado do lacuma e 
do Jlayussa; corre a ENE., c vae cair no Manioré. O seu 
ctiiso 6 do sessenta léguas. 

Icrn, intei j. vulg. ápage. Cicio quo vem do lat. nio, 
cre, arremessar-se, equivalente a arreda-te, vae-te longo de 
mim ! 

Irraeionwbãüíâaclí', a. f. o ser irracionavel. 
IrraeãossnS , adj. dos 2 g. (Lat. irrationalis) falta 

do razão, de racincinio ; r. g., os aninjaes irracionaes. (V. 
Incommcnsuravíi.) 

0a*r«ciííi»H2íí3níIe, $. f. o ser irracional. 
SiTaeioiisíioE, adj. dos 2 ()■ (des. avel) contrario á 

toa razSo ; f. (/., actos irracionaviis. 
íiTacioisaveitíiciaíe, adv. [mente, sufi.) de modo 

irracional. 
IiTueliaçào, s. f. (l.at. irradíatio, anis) acrão de ir- 

radiar, espargiinfiito dos raios da luz. 
írraíliavsto, s. f. (Lat. irradíatio), (phys.) movi- 

mento do centro á circnmferencia. Os physicos dão iste 
nome ao engiossarneiito appareiite de uni objeclo escla- 
recido , engrüssamento produzido pela intensidade da luz. 
Em phyiiologia chama-se assim todo o movimento quo se 
faz , do um centro qualquer a circumferencia , n'uni ento 
orgoniíado. 

Irrailíaiilo , si , p. p. de irradiar, c adj. espargido. 
Irj-ailiíir, f. a. fUil. irradio , are) lançar, espargir 

raios de luz, aílumiõr com a luz radiante. 
frraíllôs» , u , adj. (des. oso) privado de raios do 

luz. 
írrceJamáve!, adj. dos 2 g. (des. avcl) que so não 

pode reclamar. 
Srreeoíiciiíaíio, a, adj. não reconciliado. 
liTeeonciSiáveí , adj. dos 2 g. (dos. avcl) quo se 

não pôde reconciliar; r. g., inimigos irríconciliavcis. 
Irrcconeiliavclmcnte , adv. (mente , suíf.) sem 

possibilidade de reconcihação. 
Irrccuperáveí, adj. dos 2 g. (des avel) que se não 

pôde recobrar ou recuperar. 
IiTceuyaíraveliiicnte, adv. (mente, sulT.) do ma- 

neira irrecuperan'el, sem possibilidade de so recuperar. 
Ir reeiisíWel, adj. dos 2 g. (des. avel) que so não 

pôde ou não deve recusar ; v. g., provas irrecusáveis. 
Irrcdiiuivel , adj. dos 2 g. (des. ivel) que se não 

pôde remir, incapaz de remir-se. 
Irrcílucíivt?!, adj. (chim.) diz-se de um oxydo me- 

tallico que não se pô«1o reduzir ao estado de metal puro. 
Irrctíuzãvcl, adj. dos '■ g. (des. ivel) que se não 

reduz, indom'.vel; v. g., gente—, gemo, indole — ápaz. 
Cólera—. Barbaros irrcduziveis. 

írreílexivo, a, adj. (des. ivo) que não reílectc. 
Irrcflexo, a, adj. que não retlecte a luz ; feito som 

reflexão, falto de reflexão ; v. g., homem—, acto—. 
Irrí»forsíiã,vc3 , adj. dos 2 g. (des. avel) que se não 

pôde ou não deve reformar ; r. g., sentença—; costumes, 
hábitos irreformaveis. 

Irreffa^aííiSiíIatle, s. f. o ser irrefragavel. 
la-rofiragàvcí, adj. dos 2 g. (Lal.irrcfragabilis,ir, 

por in, pref. negat., e frango, ere, quebrar) que se não pô- 
de contestar, irrecusável; v. g. , testemunha , niaxiraa , 
doutrina—, razões irrcfragavcis. 

Irrefras-aveSmentc, adv. (mente, suíT.) de modo 
irrefragavel, sem disputa ou controvérsia. 

Irpcgfnlar, adv. dos 2 g. (Lat. irregularis), não re- 
gular, contrario ás regras, quo pecca contra as regras; 
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V. g., edifício, poema, drama—. Verbo—■, (gramm.) auo- 
malo, que não segue as regras geraes da conjugarão :—, , 
o que incorreu em irregularidade canonica. 

Ivreg-Mlar, adj. (Lat. irreguluris) ; (boi.) diz-se em 
botanica do cálice cujas partes diílerem pelo tamanho, 
pela fôrma ou pelas posições o da corolla, cujas pétalas ou , 
lobulos são sensivelmente desiguaes ; (nied.) ü pulso—, é ■ 
uquelle cujas pulsações não são nein iguaes entre si i;i :u 
regulares na sua desigualdade. 

Irrc^iiIaritSnde, s. f. [Lat. irregularitas, tis] 
de regularidade, o não ser conforme ús regras da arie i >. 
á moral: — (dir. can.) inhabilidade para receber ou c:.-. - 
cer as ordens. 

&rii'c^uSaríssimo , a, adj. svperl. de irregul;.;-. 
Srr4?g'a!an'inem4c, adv. {mente, sulí.) de modo irie- 

gular, com irregularidade. 
Errelifçiãí), s. f. falta de religião, falta do crença 

em qualquer religião. Os christãos applica'm o termo"á 
incredulidade na religião de Cliristo. 

Irrcü^iosaiincnte , adv. (mente, suff.) com irreli- 
gião, de modo ifreligioso. 

liTcli^iosidadc, s. f. (Lat. irrcligiositas, tis) o ser 
irreligioso. 

írreiifçiííso , a , adj. (des. oso) fdlto de religião; 
V. g., homem — : —, feito em desprezo da religião ; u. g., 
acção, expressão. 

Ís*s-emciiiáve8 , adj. dos 2,g. (Lat. irremediaidis) 
quo se não pôde remediar, que não tem remedio ■, v. g , 
mal, doença, damno—Ertos irremediáveis. 

Irrcmcíliavelmesite, aiir. (mente, suff.) de modo 
irremediável. 

ii's'euitssívej, adj. dos2 g. (Lat. irremissihilis) que 
se não pôde ou não deve perdoar , imperdoável. 

Bvremãssivelmeiiíe, adv. (mente , sulf.) de modo 
irremissivel. 

Mareniivel, adj. dos 2 g. (des. ivel) que se não pôde 
remir. 

If removível, adj. dos 2 g. (des. ivel) que se não 
pôde remover, tirar, afastar, remediar ; v. g., obstáculos , 
embaraços irremoviveis. 

írrcpaB-íüdo, a, adj. não reparado. 
Ir5'ei»arável, adj. dos 2 g. (Lat. irreparahilis) que, 

sé não pôde reparar, remediar. 
Irs-eparaveimeiite , adv. (mente , suíl.) de modo 

irreparavel. 
Irrepreiicnsiíjiliilacle, s. f. o ser irreprehensivel; 

v. g., a — do seu procedimento. 
Írrcj)n'c!tcaísávcl, adj. dos 2 g. (Lat. irreprehen- 

sibilis, em que não cabe reprehensão. Homem, procedi- 
mento—, sem culpa, que não merece censura. 

IrrepreSiensivcliiicnte , adv. (mente , suíl.) de 
modo irreprehensivel ;«•■ 3-, proceder—. 

Irs-csjgysíaiio, a, adj. não resignado. 
Irresijçnar-se , v. r. não se resignar; v. g., á sua 

sorte, aos decretos da Providencia. 
IiTcsignávcJ , adj. dos 2 g. (des. avel) indisposto á 

resignação. 
Ifre.sS«teBii4c, adj. dos 2 g. que não resiste. 
irresistível, adj. dos 2 g. (des. ivel) a que se não 

pôde resistir ; v. g., argumentos irresistíveis. 
Irrcsistiveimeiite, adv. (mente , suff.) do modo , 

com força irresistível. 
SrresoUução, s. f. falta de resolução, hesitação, ia- 

determinação.' 
IrresiíSuío, a, adj. (Lat. irresolutus) falto de re- 

solução , que não sabe resolver-se. Problema —, não re- 
solvido. 

Ir;'csoltfivel, adj. dos 2 g. (Lat. irresolubilis) que 
não admitte soluçJo ; v. g., problemas irmoíiii-m. Tumor 
— (med.) que se*n5o pôde resolver. 

Irrestricío , a , adj. não restricto , a que se põ& 
restricção ; v. g., liberdade—. Poder—. 

írrestríngivel, adj. dos 2 g. (des. irei) que se não 
pôde restringir. 

Irreverência, s. f. (Lat. irrevcrentia) falta do re- 
verencia, do respeito, de acatamento. 
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Irrevcrenciado, a, p. p. de irreverenciar, nSo 
reverenciado. 

Irreverenciar, v. a. {ir, por in, negat.) não reve- 
renciar, tratar com irreverencia. 

Irreverente, adj. dos 2 g. (Lat. irreverens, tis) em 
que ha falta de reverencia , que não reverencia ; v. g., 
gestos, maneiras, expressões —s. 

Irreverentemente , adv. {mente, suff.) com irre- 
verencia. 

Irrevocaliilidade, s. f. o ser irrevocavel. 
Irrevocável , adj. dos 2 g. (Lat. irrevocabilis) nSo 

revocavel; v. g , a doação —. 
Irrevogsivel, adj. dos 2 g. nSo revogavel, que se 

não pôde revogar; f. g., os irrevogáveis decretos do des- 
tino. Lei—. 

Irrevogaveiniente , adv. {mente , suff.) de modo 
irrevogável. 

Irriarnção, s. f. {Lat. irrigatio, anis) rega, banho leve 
a modo de quem rega. 

Irrig^adu, a, adj. (Lat. irrigatus, p, p. de irrigo, 
are, regar) regado ; em que se fez irrigarão. 

Irrisão, s. f. (Lat. irrisio , onis , de 'irrideo , ere, rir) 
mofa, zombaria, escarneo era obiecto das irrisves. 

Irrisôr, s. m. (Lat.) raofador, zombador, escarnecedor. 
Irrísoriamente , adv. (mente, suff.) com irrisão , 

de modo irrisorio. 
Irrisório , a , adj. (des. crio ) feito por mofa , por 

escarneo. 
Irritabiiidade, s. f. (Lat. írriíabiíitas), (phys.) pro- 

priamente exclusiva dos corpos organisados vivos, que 
faz que certas partes destes corpos executem, sem que a tota- 
lidade do ente participe disso , e muitas vezes mesmo sem 
que dê por isso, movimentos súbitos, e mais ou menos 
notáveis, debaixo da influencia das causas excitantes in- 
ternas ou externas. Estes movimentos, que caracterisam 
a vida, não exigem nenhum orgão particular; mas á me- 
dida que a organisação se complica , sobretudo na serie 
animal, de geraes quê são nos corpos vivos, os mais sim- 
ples to;nam-se particulares, isto é, mais notáveis e mais 
poderosos em certas partes que em outras. E' assim que 
elles acabam por produzir contractibilidade muscular, á 
qual somente llaller e os seus partidistas ligavam o nome 
de irritabiiidade, nome que deve exprimir, como o linha 
bem sentido Glisson. um phenomeno muito mais geral. 

Irritação, s. f. (Lat. irritatio, onis) o irritar ou ser 
irritado; estado irritado do individuo ou alguma parte do 
corpo animal; v. g., — dos musculos, dos nervos. 

Irritação, s. f. (V. irrito) o fazer irrito, annullarão. 
Irritado, a, p. p. de irritar, e adj. provocado, ex- 

citado, estimulado. 
Irritamente , adv. (pron. a primeira accentuada ; 

mente, suff.) nullamente, de modo irrito, nullo. Con- 
trair —. 

Irritamento. V. Irritação. 
Irritante, adj. dos 2 g. (de irrito) que annulla. 
Irritante, adj e s. m. (Lat. irritans) tudo o que 

excita os nossos orgSos desmedidamente, de maneira a 
mudar o rhythmo habitual das suas funcções. Um esti- 
mulante muito energico para provocar tensão, calor e 
dôr 6 um irritante. 

Irritar, v. a. (Lat. irrito, are, provocar, incitar ; rad. 
ira , e ruo , ere , itum ou utum, lançar-se , arremessar-se) 
provocar, estimular, excitar ; t'. g., — o animo, as paixões ; 
as fibras musculares. Os humores acres irritam os orgãos , 
pungem. 

Irritar, v. o. (do lat. ir por in, pref., e raíit», p. p. 
de rcor , i , julgar), (iheol) annuliar, revogar ; v, g., — os 
votos, as condições. Moraes confunde os dois verbos ir- 
ritar. 

Irritativo, a, adj. (des. ivo) que tem a proprieda- 
de de irritar, excitar ; irritante. 

Irritável, adj. dos 2 g. (de irrito) que se pode an- 
nuliar. 

Irritávcl, adj. (Lat. irritabilis) que <5 dotado do irra- 
tibilidade, como todas as partes de um corpo organisado 
vivo. Diz-se tanto no physico, como no moral, das pessoas 
que se aílectam vivamente com as impressões que recebem 
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—, (bot.) os botânicos chamam irritaveis os estamos cujos 
flletes são susceptíveis de se moverem no tempo da fecun- 
dação, sem que se possam attribuir os seus movituentos a 
nenhuma forç^ mecanica conhecida. 

Irrito, a, adj. (pron. o accento na primeira ; lat. ir- 
ritus, de ir por in, pref. negat., c ratus, estabelecido, ra- 
tificado; p. p. de rcor, cri, julgar) annuliado. 

Irrogado , a , p. p. de irrogar, e adj. imposto pela 
lei. 

Irrogar , r. a. (Lat. irrogo , are) impôr ; t'. g., — 
uma pena :—, traze', causar; f. g ,—ignominia, itifamia. 

Irroração, s f. (Lat. irroratio, onis) acção de irro- 
rar, orvalhaila, borrifo. 

Irrorado, a, p. p. de irrorar, e adj. orvalhado, bor- 
rifado. 

Irrorar , r. a. (Lat. irroro , are ; ir, por in , em , e 
ros, roris, orvalho) orvalhar, borrifar. 

Irrorar-se, v. r. borrifar-se ; v. g., —com agua 
lustrai. 

Irroucana, s. f. (bot.) especie de plantas, formando 
um grupo assaz numeroso com o genero cascari#, de que 
esta especie 6 congenere, e outros muitos. São todas plan- 
tas da America. 

Irruinável, adj. dos 2 g. (des. avel) que não pôde 
ser arruinado. 

Irrupção, s. f. (Lat. irruptio, onis-, rad. rumpo,, 
ere , romper, ir por in, pref., em) invasão súbita e impa- 
tuosa ; entrada hostil, correria nas terras do inimigo. 

Irto. V. Ilirto. 
Irtyche ou Irtiscli, (geogr.) grande rio da Asiasep- 

tentrional; nasce nos montes Altai, na Ozoungaria, atraves- 
sa o lago Dzaissang, banha o governo de Tomsk, na Russia- 
Asiatica, ao N. do Turkestan independente, aoS. da gover- 
no de Tobolsk, e depois de um curso de mais de mil léguas 
vae cair no Obi, acima do Samorovo. Os seus affluentes. 
são o Ich'm e o Tobol. 

Iruainé, (geogr.) rio hespanhol, no Brazil, affluente da 
margem esquerda do Mamoré. Sáe do lago Caiuabá, e jun- 
ta-se cora o Mamoré , deseseis léguas acima da coiiflucncia 
do Aguapchy. 

Iruiane , (geogr.) rio do Perú , formado do lacuma e 
do Mayussa; corre a NE, e vae cair no Mamorô. 

Irun , (geogr.) cidade de Hespanha, na província de 
Bilbao, a duas léguas de S. Sebastião ; 3,300 habitantes.. 
E' a primeira cidade de Hespanha que encontra quem vem 
de França pela Bidossoa. E' muito antiga, e já existia no 
tempo dos romanos. 

Irus, (hist.) m'-ndigo de Ithaca, celebro pela sua esta- 
tura elevada e extraordinaria voracidade. O seu verdadei- 
ro nome era Arneu ; mas os amantes de Venelope chama- 
ram-lhe Irus (do grego eirein, fallar porque elle se encar- 
regava de lhes levar as su^is declarações amorosas. Uma 
occasíâo em que insultava Uly^ses, a quem, por o não co- 
nhecer, queria vedar a entrada do seu palaci", foi morto 
por aquelle heróe com uma punhada. 

Irvine, (geogr.) cidade da Escócia, a tres léguas de Ayr, 
junto ao golfo de Clyde ; 5,200 habitantes. Algodões. Es- 
taleiros, etc. E' cidade muito antiga, e deve a sua impor- 
tância a um convento de carmelitas alli fundado em 1412. 

Is ou /Eiopolis, (hoje Ilit) (geogr.) cidade da anti- 
ga Babylonia ou da Mesopotamia meridional, na confluência 
do pequeno li > de Is e do Euphrates. 

Isa, (geogr.) antigo nome da ilha do Lesbos. 
Isaac, (hist. sagr.) filho de AbrahSo e deSára; nasceu 

em ^266 antes de Jesus-Christo, t^ndo sua mãe 90 annos. Foi 
salvo por um milagre no momento em que seu pae o ia 
immolar para obedecer a Deus. (V. Abrahão) DesposouRe- 
beca , de quem teve Esaú e Jacob, o morreu na idade de 
180 annos. Tinha cegado na sua velhice. 

Isaac (o Anjo), (hist.) imperador grego, que foi subs- 
tituir Andronico Gomneno; foi levado ao throno pelo povo 
no momento em que Andronicao fazia conduzir para o sup- 
plicio. Tornou-se odioso pela sua devas-fidáo, e foi desthro- 
nado por Aleixo, seu irmão, que lhe mandou arrancar os 
olhos (1195). Isaac subiu novamente ao throno em 1204, 
auxiliado pelos cruzados; foi, poróm, seis mezes depois des- 
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thronado , e morto por Aleixo Ducas , tendo de idade 50 
annos. 

Isaac Coinneno, (hist.) imperador grego, filho de 
um prefeito do Oriente; foi proclamado imperador em 1057, 
para substituir Miguel Stratiotico , que fúra desthronado. 
Fraco e incapaz de gofcrnar, abdicou em Constantiiio Ducas 
em 1059 , e recolheu-se a um mosteiro , aonde morreu em 
10(U. 

Isaltcl. V. habel. 
Isabelln, s. f. (Ii. n.) deu-se este nome especifico a 

um passaro do genero sylvia; a um peixe do genero esqua- 
lo; a um insecto do genero libellula; assim como a uma 
concha do genero das porcellanas. 

Isadéliiliía, í. f. Giehri chama assim o estado dos 
monstros dobles, compostos de dois corpos igual e perfei- 
tamente desenvolvidos, dos quaes cada um possue todos os 
orgSos necessários á vida, e que só dependem um do outro 
por partes sem importa ncia. 

líiailclplio, adj. (bot.) diz-se de uma planta que tem 
os estames re\inidos eni dois feixes iguaes. 

Isa s. f. (Lat. do gr. eis, em, e agô, conduzo} 
introducçâo, anteloquio. 

Isa^ôras, (hist.) atheniense, rival de Clisthenes, que 
tinha estabelecido o «overno democrático em Athenas de- 
pois da expulsão dos Pisastratidus (501)) ; auxiliado por Cleo- 
menes, rei de Spartu , tentou restabeleci-r a oligarchia , 
expulsou Clisthenes / e fez desterrar seteceiitus familias 
athenienses; sendo, porím, cercado pelo povo na cidadella, 
viu-se obrigado a capitular, e fui desterrado. Clisthenes 
foi entSo chamado, e restabeleceu-se o governo democrá- 
tico. 

Isaías, (hist. sagr.) filho de Ancos e sobrinho de Amasias, 
rei de Judá; foi o primeiro dos quatro grandes prophetas; 
prophetisou no tempo de Osias Joathan, Achaz e Ezechias. 
A este ultimo annunciou elle, cm nome de Deus, primeiro 
a sua próxima morte, e depois que a vida lhe era prolon- 
gada por l.õ annos ; e para confirmar esta promessa fez com 
que a sombra recuasse dez graus no relogio de Achaz. Foi 
morto e senado ao meio no reinado do iinpio Manasses, filho 
de Ezechias, pelos annos C9-1 antes de Jesus-Christo, con- 
tando 130 annos de idade. Isaias passa por ser o mais elo- 
qüente dos prophetas; as suas idéas são sublimes, as ima- 
gens energicas , e o estylo do extraordinaria vehemencia. 
E' sobretudo digno de admiração o seu Cântico sobre as 
minas de Bahylonia. 

I.sala, (hoje rssfí), (geogr.) rio do paiz dosbatavos. 
Isaiitíio, i. m. (Lat. üanthus), (bot.) genero de plan- 

tas da familia das labiadas e da dadynamia gymnosper- 
mia de Liniieu , assim caracterisado : cálice campanulado, 
quinquefido; corolla com cinco divisões ovadas, quasi iguaes, 
stylo terminado por dois stigmas lineares retlectidos quatro 
nozes globulosas occupando a cavidade do tubo engrande- 
cido do cálice. 

Isai* (Circulo do), (geogr.) uma das divisões da Baviera, 
entre o circulo de Regtn, ao N., o do Üanubio-Inferiur, c 
o Archiducado da Áustria a E., o Tyrol ao S., e o circulo 
do Danubio-Superior a O.; trinta léguas de comprimento, 
vinte de largura; 500,000 habitantes. Capital Munich. Mui- 
tos e grandes lagos, bellas florestas, planices ferteis ao N. 

Isar, (geogr.) rio da liaviera; nasce nos Alpes do Tyrol, 
a légua e meia da Innsbruck; recebe as aguasflo Loisach, 
do Ammer, e vae cair no Danúbio, acima de Deckendorf. 
Banha Munich, Landshut, e dá o seu nome a um circulo da 
Baviera. O seu curso é de cincoenta léguas. 

Isara, (geogr.) nome commum a dois rios da Gallia 
Transalpina. O 1°, é o actual Isère, que nascia nos Alpes 
gregos, atravessava a Narbonnense 2® o a Viennense, pas- 
sava em Grationopolis (Grenoble), e ia cair no J?/io(/ani(s 
(Rhodano), acima de Valentia. O 2°, 6 o actual Oise, que 
nascia nos confins do Nervii, e se perdia no Sequana (Sena) 
junto a Lutetia (Paris). 

Isardjik, (geogr.) cidade da Bosnia, a nove léguas de 
lerni-Bazar, e edificada sobre umas montanhas. Serviu 
muito tempo de logar do deportação ao governo ottomano. 
Os antigos r^is da Bosnia fizeram ali por algum tempo a 
sua residencia. 

Isaria, s. f. (bot.) genero de plantas cryptogamas, 
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creado por Persoon, um dos mais notáveis da familia das 
mucedineas pelo seu modo de desenvolvimento; compõe-se 
de filamentos estreitamenteentre cruzados, formando assim 
uma especie de pediculo, e que se afastam no cume de 
maneira a dar a todo o cogumelo a fôrma de uma massa. 
Este pediculo se ramifica algumas vezes, e os filamentos 
formam para as suas extremidades esporulas que parecem 
espalhadas na superfície da capitula. Quasi todas as plan- 
tas deste genero nascem sobre os insectos mortos ou sobre 
as suas chrysalidas; algumas crescem sobre a madeira po- 
dre, porém menos vezes. 

Isatidcas, í. f. pl. (Lat. isatidice), (bot) nome dado 
por De-Candolle á décima tribu de plantas da familia das 
cruciferas. O genero isatis ou pastel é considerado como 
typo desta tribu, que forma uma associarão muito natural, 
composta de hcrvas glabras mais ou níenos glamas , de 
folhas inteiras ou dentadas, as radicaes ptcioladas, e as 
da haste saggiladas na base. 

Isaura, s. f. (Lat. isaura), (bot.) genero de plantas da 
familia das asclepiadeas e da pentamíria dyginia de Lin- 
neu, estabelecido poi;Çommerson, e reproduzido porDu-Pe- 
tit Thouards com o nome de stcpkcmutis. Os seus carac- 
teres são: cálice curto, com cinco divisões abertas e separa- 
das, corolla tubulosa, barrigada na base, cujo limbo tem 
cinco lobos torcidos, cinco estanjes como no genero asclo- 
pias, corpusculos com dois galhos, ovario duplo, sobrepujado 
por um slylo culto, dois folliculos horizontaes , acumina- 
dos, espessos, sementes empannachadas. 

Isaura, í. f. (Lat. isaura), (h. n.) genero de polypos 
da ordem dos actinarios, na divisão dos polypeiros sarevi- 
dos, mais ou menos irritaveis, sem eixo central, proposto 
por Savigny. O seu autor não deu ainda a descripção delle. 

Isauría, (geogr.) pequeno districto da Asia-Menor, 
na legião dos lagos do Taurus; era assim chamada da 
cidade de Isaura, e era attribuida, ora á Phrygia, ora á 
Lycaonia ou á Pisidia ; os seus habitantes eram feros o 
bravos, mas muito ladrões. A Isauria esiendeu-se depois 
muito a E. e SE., comprehendendo toda a Tracheotida; 
formou então uma província da diocese do Oriente, a O. da 
Cilicia primeira, e linha por capital Silencia Trachea. 

Isauríano (Leão o), (hist.) V. Leão. 
Islíosetli, (hist. sagr.) filho deSaul; disputou o thronoa 

David por rnorie deSaul (I04<i); reinou durante sete annos 
nas onze tribus de Israel, emquanto David reinava na de 
Judá. No fim deste tempo foi abandonado por Ilabner, o 
melhor dos seus generaes, o morreu assassinado por dois 
benjamitas. Residia em Manahaim, al6m do Jordão, em- 
quanto David residia em Ilebron 

Isca, s. f. (Lat. esca, comida, de edo, esse, comer) o 
pedaço de carne ou peixe que se põe no anzol para engodar 
o apa°nhar o peixe; a matéria inflammavel em que se rece- 
bem as faiscas da pederneira para acender lume; de ordi- 
nário é agarico secco, trapo ou papel enxofrado; (fig.) 
engodo, attractivo, negaça; v. g., — de peitas. 

Isca, (geogr.) rio da Bretanha romana, hoje Ex. 
Isca Duiniionioruni, (geogr.) ci'1ade da antiga 

Bretanha, primeira capital dosdumnonios {dumnonii), hoje 
ExctcT, 

Isca Silurum, (geogr.) cidade da Bretanha 2», nos 
siluros, ao SO. de Venta Silurum, hoje Caerlaon. 

Iscado, a, p. p. de iscar, e adj. provido, munido de 
isca. ^In^ol —; (fig.) cevado : —, contaminado; d. g., — da 
peste. Madeira — de breu e azeite para arder bem. Barros. 

Iscalis ou Isclialis, (geogr.) cidade da Bretanha 
romana, nos belgas, hoje llcliester. 

Iscanus (Josó), (hist.) poeta latino do século xii, assim 
chamado por ter nascido era Exeter (em latim Isca, no 
condado de Devon (Inglaterra). Abraçou a vida monastica, 
e morreu em 1224. E' conhecido por um bello poema 
De bello Trajano, por muivo tempo attribuido a Cornelio 
Nepote. 

iHcar, V. a. (isca, ar, ies. inf.) pôr isca no anzol; (fig.) 
cevar; contaminar; v. g., o proveito com que sa iscam os 
anzoes aos cubiçosos. 

Iscariotli, (geogr.) povoaçSo da Judea, a E. da Sa- 
maria; foi a patria do apostolo Judas, chamado Iscariote, 

Ischeno, s. m. (Lat. ischwnum) genero de plantas da 
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fámilia das çraminatjas, qwe pôde ser caracterisado da 
maneiía seguinte: as suas flôres são pdygamas e monoicas, 
dispostas em espigas solitarias ou germinadas, tf ndo o eixo 
ou articulado, com duas espiguinhas em cada articularão, 
uma sessil situada horizontaíniente, a outra pedicelada, 
macha ou neutra; a espiguinha sessil é biflora; o seu le- 
piceno se compife de duas valvnlas um .ouço coriaceas ; a 
externa 6 um pouco plana, a interna navicular. Cada flo- 
linhase compõe de.duas pnlhetas nieuibranosas e inclusas ; 
aílorinha externa é macha, r.iras vezes neutra, a interna C 
liermaphrodita, a glumella compõe-se de duas paleola^i; os 
cstames são em numero de tres; os dois stylos são sobre- 
pujad'is por dois stigmas plu^i oeos. 

ischâíB, {Aenaria Insula, c mais remotamente, segundo 
alguns, Pithecvsa Inarime'), ígeogf.) ik^a de Nápoles, na 
(■ntrada do golfo de Nafoles; seis léguas de circumíerencia ; 
24,000 habitantes. Muitas bahias. jJons íructos, excellenle 
vinho; ferro, enxofre, aguas thermaas. Tem ali logar muitas 
erupções volcanicas. A capital da ilha 6 Ischia, na costa do 
O., 3,OO.) habitantes. Bispado, cidadella, ruinas da fortaleza 
ali construída no século xv por Affonso de Aragão. A cidade 
(': muito antiga, o foi, segundo dizem, fundada pelos chal- 
cidianes da Kubfa. (V. Aenaria.) 

Esuliindelplio, s. m. (Lat. ischiadelphiis), (h. n.) 
chamavam-se assim os monstros dobb s, cujos corpos oppos- 
l03 um ao outro estão emparelhados e soldados pela bacia. 

IscSiial, adj. Lit. schialis), (anat.) que tem relação 
com o ischion. Este osso mesmo ó designado muitas vezes 
por porção ischial do osso ilion. 

líücltiáíiií^o, adj. (Lat. ischiaticiis) que, tem relação 
com as cadeiras. Artvria schiatica, nasce da parte inferior 
da hypogastrica , da qual parece ser a continuação , sáe da 
bacia pela parte inferior da grande chanfradiirá ^ciatica, e 
vae distribuir se á região posterior-superior da côxa. Dór 
schiatica. V.Sciatiea. Hérnia schiatica. V. Ischiocéle. 

íscSiâo-eíiTerEiôso, adj. e s. m. (La', ischiocavcr- 
nosus), (med ) pequeno mu^culo que no homem vae da tu- 
lierosidade do ischion <?o corpo Civernoso do penis, e na 
mulher do ramo do osso ao corpo cavernoso do clitoris. 

(seJjüo-cüiíoiPíasio, aí/j. [Lui. ischioclitnrianus) que 
pertence ao ischion e ao clitoris. Ar teria ischio-clitoriana, 
o mais profundo dos dois ramos que fornece a vergonín sa 
interna, na mulher. Nervo ischioclitoriano , ramo superior 
do vergonhoso. 

Iscljío-rocejfjeo , adj. o s. m. (Lat. ischio-coccy- 
fiem) musculo que vae da espinha sciatica a todo o bordo 
do coccTX e á parte inferior da face lateral do sacro; rcera 
o coccyx, e o impede de se derribar para traz durante a de- 
fecção. 

Iseljio-perinca!!, adj. (anat.) que pertence ao is- 
chion e aiipi rmco Artéria ischio-perineal, a transversa do 
perineo. Miiscidn ischio-perincal, o transverso do perineo. 

Iscitio-perian», adj. (anat.) nome dado á conti- 
nuação '1a artéria vergonhosa interna no homi m. 

Iseliío-^ieriano, adj. (anat.) nome dado ao nervo 
vergonhoso no homem. 

Isc3iiíJí?êIc, f. (Lat. iscMocclc), (med.) liprnia ao 
través da chanfraduia schiatica. O tumor faz então saliência 
na parte superior ou inferior do tronco, aopédo anus. 

fiscliioii, s. m. ipron. iskinn , a primeira predomina, 
o o n final tt-m o seu som próprio , e não forma syllaba nasal 
com o o), uma .) o osso do pelvis , onde se articula o femur. 
(V. Ischiadiir,.) 

Xsclig»{>:i.^u, m. (Lat. ischion), (h. n.) nome dado 
por Geoirroy Saint-Ililaire aos monstros compostos do dois 
indivíduos, que toem um etnbigo commum, equosão re- 
unidos pela região hypogastrica. 

Iscliitcl^a, (geogr.) cidade de Nápoles, na Capitanata, 
a uma légua de Vico ; 3,000 habitantes. 

IschI, (gMOgr.) cidade da Áustria sobreoTraun. Aguas 
siilfuricas , ^al. 

Isclinoplsoiam, s. f. (Lat, schnophonia), (med.) fra- 
queza da voz. Vogel chamara assim o gaguejar. 

Iscianetm, s. /".(Lat. ischnotis), (med.) delgadezaex- 
trema do corpo. 

Iscliurcüeo, adj. (Lat. sclnmticvs), (med-.) dizia-so 
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dos remédios que se reputavam proprios a moderar ou a cu- 
rar a ischuria. 

Iscliuria, s. f. (Lat. do gr. í.sftftó, suspender, ooüms, 
urinai , (med.) suspressão da saída da urina da bexiga. 

(Inst.) rei da Pérsia. (V. Yesdcdgerd.) 
Ise;;:h«s9i, (geogr.) cidade da Bélgica, na Fiandtcs Oc- 

cidental, aseis léguas de Bruges ; 7,{l(!0 habitantes. 
Iscjjbwrjço (Condado de), {ísenihuryensis coinitaívs) 

pequeno principado da Allemanlía, cujos [iossuidores são feu- 
datarios do grâo-duque e do eleitor do (lesse. Parte dL.-te 
principado está situaoo no f^rão-íhu-adodc Hessc-Darmst.Kil, 
e coniprehendido nns províncias de lle.-;íe Supeiinr eSl:!:- 
kemburgo ; outra pane fica conipri hi.'ndida no l!i ]•:!.■■■- 
toral, e depende da província de Hatiau ; :8,0;'0 l;ai i'nti;r ■. 
Cidade principal Buúngen. Solo montanhoso, mas liidi 
cultivado, abundante em cereacs, fruetos, liuho, vinho, etc, 
Muito gado. llinas de ferro. Este condodo já foi mais ex- 
tenso. Tira o seu nome do um antigo castello, cujas ruinas 
se vêem «in la hoje entra CobKntz e Andernich. 

Isenção, s. f. (Liit. fj-cmpíío, ont'.'.) o ser i:-ento, livre, 
desobrigado : — de tributos, obrigações civis, inimtinidade : 
(flg ) ef({uivança em amor; desinteresse com csquivança ; 
msneira esquiva do soberbo. V. E.rempçn<>. 

Iseníaí!í>, a, p. p. do isentar, e adj. eximido, dispen- 
sado, desobrigado. 

SlfícnSaisseKÍe, adv. (mente , sufi.) cora isenção, com 
esquivai! -a, com desinteresse. 

IseiiíaET, D. a. {isento, ar, des. inf.) desobrigar, exi- 
mir, dispensar de dever, obrig.ição ; //., — o povo de tri- 
butos, os habitantes dos direitos de entrada ; o soldado da 
obrigação: — (tig.) fazer do condição isenta, dar esquivança. 

lívCiitiilão. V. Isençrio. 
IsentBSíiiiiio, a, adj. superl. de isento. 
Isento, a, adj. (Lat. exemptus, p. p. de eximo, ere, 

eximir) desobrigado, livro, exunido; v. g.,—de pagar di- 
reitos , — da obrigação ; — do serviço militar: — (lig.)es- 
quivo, que sé não rende ás mostras do amor ou de benevo- 
lencia; livre de affeições, re>peitos ; que diz o seu parecer 
livremente sem resguardar interesses, respeito ou temor. 

Iseo (Lago de) , {Sabimis laeu^), (geogr.) fica situado 
no reino Loinbardo Veneziano , nos limites das províncias 
de Bescia e Bergamo , entre os do Como e Idro. li' assim 
chamado do Iseo, pequena villa situada na margem meri- 
dional do lago, a tres léguas d" Brescia , c que tem 2,000 
habitantes , e fabrica lanificios. O lago tem quatro léguas 
do comprimento e meia de largura, li' atravessado pelo 
Oglio. 

Bser, (geogr.) rio da Bohemia, banha o circulo de Bun- 
zlau, e vae cair no Klba. 

Iser, (geogr.) rio ila Allemanha. V. Isar. 
Iscrcia, s. f. (Lat. isertia), (bet.) genero de plantas da 

famiíia das rubiacease da hexandria mouogvma deLinneu, 
cujos caracteres são: cálice supero com seis dentes, persis- 
tente; çorolla infundibiliforme, cujo tubo 6 comprido, le- 
vemente curvado , e o limbo com cinco divisões; seis esta- 
mos contidos na corolla ; um só stylo, supportando um stig- 
ma em cabeça com seis Icbulos; drupo quasi globuloso, 
com seis osslnhos unilocularcs e polyspermos. A especic 
sobre que sc constituiu este genero é o üuettarda coccinca 
ou Isertia cffccinea. 

Isôtre (Departamento do), (geogr.) departamento da 
fronteira de 1'Yança , entre o de Ain ao N., o Piemnnte e o 
dos Altos-Alpes a' li., o de Dròme ao SO., e o do Rhodano a 
O. , trinta léguas de comprin ento, onze de largura ; 
habitantes. Capital Grenoblo. Este departamento fez parto 
do antigo Di Iphinado. ii' montanhoso e cheio de arvoredo, 
onde a caça abunda. Banham-no o Rhodano , Iscre, ürac c 
Romanche. Ciíreaes em abundahcia, leguínes, linho, etc. 
Jluito gado, bichos de seda, etc. Jünas do ferro, prata e 
chiitiil)!); mármore, aíabastro, granitu, gesiro. I'al)ricas de 
sedas, lanificios, luvis, coitumes, papel, queijos, etc. Com- 
mercio activo, alimentado pelo-; pioductos das manufacturas 
0 das miuas. Divide-se este departumento em quatr > dis- 
trictos: Grenoblo, Tour-du-Pin, S. Marcillino e A ienna ; 45 
comarcas e 5õ5 concelho'. Pertence á sétima divisão militar, 
tem um tribunal de segtmda instancia c um bispado cm 
Grcnoble. 
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Isère, (Tsara), (gengr.) rio de França; nasce junto ao 
moniü I>crari, no Piemonio, pass em "jlimiiers e Mont- 
meillan, banha depois o departamento lolsère. a que dá o 
seu nome, passa eni Grenoble e vae cair no llhodaDO, depois 
de ter recebido as aguas do Arly, Are, Ozeins.Drac e Bourne. 

I»icrina, s. f. (h. n.) é o titano oxidado ferrifero. Va- 
riedade de titano de ferro quo se acha em massas enroladas 
n'unia arca granitica, que se acha perto da nascente do rio 
Isóre, no leito do Don (Escócia). Compõe-se de "2 partes de 
oxydo de ferro e 28 de oxydo de titano. 

Iscrlolm, (geogr.) cidade da Prússia, na Westphalia, 
capital de um circulo, a cinco léguas de Arensberg ; 5,300 
habitantes. Alguma industria, fabricas de.velludos, lenços 
de seda, e_tc. Commorcio com a França e a Italia. 

Iscrnia, (Iscrnia ou Ácscrnia), (geogr.) cidade de Ná- 
poles, a sete kguas de Carripo-Bassn ; 5,'ÍOO habitantes. 
Bispado, cathedral, aqueducto. E' cidade muito antiga. 

Isct, (geogr.) rio da Rússia asiatica; nasce no governo 
de Prrm, atravessa'o de Tobolsk, e vae cair no Tobol; o seu 
curso 6 de oitenta léguas. 

Iseu, (IscEus), (hist.) orador grego, natural de Chalcis, 
naEubéa; veiu cedo fixar-se em Atheiias, foi discípulo de 
Lysias e de Isocrates, e mestre de Demosthenes. Restam-nos 
delle ipnze discursos, em que so notara, a par da elegancia e 
harmonia, a simplicidade e gravidade que caractcrisam a 
eloquencia da tribuna. 

Is^aiir oti Iskuriali, (googr.) primitivamonte 
Dioscurids, e dop is Schastopolis e Sotcriopnlis, cidade 
arruinada e portu da Rússia asiatica, na Abasia, e costa 
orii'ntal do mar Negro, a cinco léguas do Suukgoumkaló. 

Isiaea {T boa), rtm dos mais precios KS monumentos 
que temos da antigüidade. E' uma prancha de cobre, na qual 
ostSo representadas Isis e os seus mysterios, boai como a 
maior parte das suas divindades egypcias, ca ta uma com os 
seus attributos disiinctivos. Foi descoberta no saque de 
Roma em 1527, o conserva-se hoje na galeria real de Turim. 

Isiaslav, (hist.) nomo de tres piincipes que reinaram 
naRusbia. Isiaslavi reinou cm Kiev, do 1 õi a 10*8, e no 
seu reinado só houve guerra e anarchia. Este piincipe esteve 
em lula Ciinstanie com os membros da sua faniilia, p inci- 
palmente com Igor, seu irmSo, o cora Vseslav, principe de 
Polotsk ; foi dcsihroiiado duas vezes, o morreu em um 
combate rontia Oleg, seu sobrinho. Isiaslav ii reinou ora 
Kiev, de 1140 a 1154, depois de ter roubado a corda a Ig'ir, 
seu parente. Foi por tres vezes expul-o dos seus estados, 
mas tres vezes voltou ao throno, em que soube conservar-se 
até á sua morte. Isiaslav iii foi reconhccidn grão-principi 
de Kiev em 115-! por morte de lourie. Enfraqueceu os seus 
estados pelas divisões que fez, c foi morto de um golpe de 
sabre em frente de Bielgorod, que elle cm vSo cercava (' 167). 

Isidias, s. f. (Lat. isidecE) (h. n.) ordem de polypos 
da primeira divisSo dos p;ilypeiros flexíveis ou não intei- 
ramente petrosos, na secç5o dos polypeiros corticifefos cora- 
po;-tos de duas substancias, uma exttrna e involvente, 
chamada canna ou encrustamenlo, a outra chamada eixo, 
situada no centro e sustendo a primeira. Sãi polyp iros 
deutroides, cujo eixo ti m arlii-ulações aliernaiivamente cal- 
carco-petrosas, corneas e sólidas, ou espoiijo-as, quasi su- 
berosas. Linneu foi o primeiro que estahi^leceu o genero 
ísií, ao qual tinha reunido o coral vermelho com o nomo 
tle isis nobilis. 

Isidíu, s. m. (Lat. isidium, (bot.) genero de plantas 
cryptogamas, crcado por Acharius, c assim ca rac te risa do: 
talo crustáceo, uniforme, munido de podecios (spodctía) ou 
raminhos solidüs e curtos; apolhecios orbicuIaJos, forma- 
dos de uma lamina proligera, situados no cume dos pode- 
cios do talo, quasi enli^rrados nos bordos, pr i minentes no 
centro, espessos, homi-phericos, plaii o eis por baixo, 
interiormente homogen-os. Esti; gener ■ posto por Fée 
nos spherophoroá entre os lich 'n- r • ficados do talo so- 
lido, cujo apothecio se torna iieinisphiTico. 

Isido, s. m. (h. n.) genero de polypos da ordem das 
isicleas. 

Isidoro (Santo), (geogr.) povoação de Portugal, no con- 
celho de Mafra, com 1.300 habitantes. 

Isigny, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento da Mancha, junto a Mortain. Ila outra do 
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mesmo n^mc no departamento de Calvados, sobre a man- 
cha; habitantes. Manteiga, cidra. Pequeno porto. 

Isika, í. f: (h. n.) nome dado por Adanson a um ge- 
nero de plantas que Moenelo adoptou, e era que este ul- 
timo fazia entrar os lonicera alpigena e ccerulea de Linneu. 

Isilí, (geogr.) cidade da Sardenha, bapital de uma 
província do mesmo nome, a nove léguas de Cagliari; 
2,000 habitantes. Trigo, viuho, polvora, etc. 

Isis, (myth.) uma das principaes divindades dos egyp- 
cios; era irm5 e mulher de Osiris. Reinou muito tempo 
DO Egypto com seu irmão, e ambos fizeram florescer a 
agricu tura. Tendo Osiris, quando voltava da conquista das 
índias, sido assassinado por seti irmão Typhon, Isis levan- 
tou um exercito para marchar contra este; deu o comniando 
a lloro, seu filho, e venceu o inimigo em duas batalhas 
camp:tes. Por s-ua morte foi collocada pelos egypcios no 
numero dos seus deuses. Muitos tomam Isis pela lua, ou- 
tos pela naturez,-}^ e alguns confundera-na com a vacca Io. 
O Egypto celebrava era sua honra uns mysterios que se 
espalharam pela Grécia o Italia, e que se presume serem 
os mesmos de Cybele. Tinha sacerdotes especiaes cliam^dos 
Isiacos. Os mysterios de Isis vôem-se representados na Ta- 
hoa hiaca. (V. Isiaca). 

Iskandcricli, (geogr.) V. Alexandria e Scutari. 
Iskanderoun, (googr.) V. Alcxandretta. 
Isker , [Oesus], (googr.) rio da Turquia europfia, na 

Rounitília ; nasce no Sandjakato de Sophia, corre para o 
NE., enir.t na Bulgaria, e vae cair no Danúbio, • ntre Ni- 
kopnl e Rabova. 

ískea", (geogr.) rio da Rússia asiatica. (V. Sibir), 
I^ikuliali ou Iskouria, (geogr.) cidade da Rússia 

asiatica. (V. Isgaiir.) 
Islam A.bad, (geogr.) primitivamente Tclnttagong, 

cidade da índia ingleza, em Calcuttá, sobre o Tchíttagong, 
a du s léguas da sua foz. Construcç5o de navios de rtlto 
bordo. Os portuguezes foram os primeiros que conheceram 
desde o século xv esta cidade , a que deram o nome de 
Porto-Grande. Perti^nceu successivamente aos reis adjahs 
de Bengala, aos r<idjahs de Arakan, e, finalmente aos mo- 
gnes des'le 1(566. Foi então que tomou o nome raoderno. 
Os inglezes tt-ntaram em vão tomá-la em lo89; mas foi-lhes 
cedida em 1760. 

Ii'lain-Ahad , (geogr.) cidade da con{eder.iç3o dos 
Seíkhs, era Cacheinira, s.ibre o Djelem, a quatro léguas do 
Ca heraira. Commercio do chalés. 

IsSainisino, (hist.) nume por que 6 designrida a reli- 
giã'> do Slahomet. Esta palavra v^ra do arabe islam, quo 
quer dizer submissão a Deus. (V. Mahometismo.) 

Islandia , {Iceland, que quer dizer terra dn gelo) ,. 
(geogr.) grande ilha da Europa, no Oceano Glacidarc- 
tico, a 120 léguas da Escócia, e a 48 da Groenlaudia ; 
5i), 00 habitantes , mas já leve mais do 100,'i0it. Esta 
ilha pertence á Dinamarca , e divide-se em tres districtos 
ou bailíados : Sondcr-Amtel (bailiado do S.) , Veste Amtel 
(tiailiado do O.) o Norder-of-Osfer-Amtel (bailiado do S., 
de O. , c do N. e do li.) , que lêem por capitaes Rcikíavik, 
Stappcn e Madruvel. As priucipaes cidades são: Reikiavik 
e Skalholt no Sonder-Aniiel, antiga capital da ilha. A Is- 
landia tem muitos volcões, e apresenta o contraste notável 
de ter gelos eternos na sua superficie, o estar cheia de fogo 
no seu seio. As costas formam muitos cabos e golfos es- 
treitos; entre os cabos not.im-se o cabò Norte ao NO., o 
cabo Langoness ao NE. , o os cabos llekla , Reikianess c 
Ouvardaness ao O.; entre oS'golfos, o Slcaga-fi^rd , e o 
Hvalfior 1 ao N., o Isa fiore, o Arnar-fiord, o Tseyde-íiord 
e o Sona-fiord a O. üraa vas'a cordilheira do mont.iiihas 
era fórraa semicircular cobro a ilha etn quasi toda a sua 
extensão, e ncllas se cont am dez volcões, dos quaes o mais 
conhecido 6 o llekla. As repetidas erupções destes vulcws 
mudaram a superfície d) ilha ; contam-se 4 iMiipções 
desde o anno looo até ao anno 178', época da ultima (a de 
Skapta-Jatoill). Em muitos outros pontos da ilha sáem 
da terra jorros de agua a ferver de envolta cora pedras 
e lama, sendo os mais conhecidos o Grande-G''y>er e o 
Strok. Os principaes rios da Islandia são; o Laxaa, o Thior- 
saa , o Skaptaa, etc.; tem também muitos lago<, alguns 
dos quaes exhalam íum< & vapores. O clima desta ilha é 
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mais Icmpcrado do que se poderia esperar; se cultivara 
alguiis cereaes, e muitas batatas e musgo , mas n5o tem 
quasi nenhum arvoredo. Criam-se nelltí bois e vaccas, pela 
maior parte sem cornos, carneiros que dâo muila lá, ca- 
vallos pequenos, mas de boa raça, rennas, etc.; caçam-se 
ali muitas rapozas, cuja pelle é de grande valor ; a pesca 
nas costas ô productiva. As montanhas encerram minas 
de ferro, cobre, chumbo, mas principalmenie de enxofre; 
porphyro, crystal de rocha, agathas, e outras pedras pre- 
ciosas, etc. Os islandezes s5o de estatura mediana e pouco 
vigorosos, são probos, fi is, hospitaleiros, e tèem grande 
amor a sua patria ; a lingua que faliam ô um dialecto 
noruegiiez; professam a religiSo reformista. 

Historia. Os antigos n5o conheceram provavelmente a 
Islandin , posto que alguns queiram ver nella a Ultimu.- 
Thvlc dos antigos. Em 861 um pirata norueguez desco- 
briu esta ilha , e lhe deu o nome de Snceland (que quer 
dizer terra de neve). Em 868 tomou o nome que hoje tem. 
Os Northmans , descontentes com a tyrannia de Haraldo, 
deixaram a Noruega, e vieram, commandados por Ingolf, 
fundar na Islandia a primeira colonia. Em 928 já esta colo- 
nia estava florescente, e tinha uma especie de governo aris- 
tocrático. Em G96 ali foi introduzido o christianisnío , e a 
ilha prosperou cm paz e feliz até ao anno de 1251, em que 
uma revolução a submetteu á Noruega. A união de Calmar 
a fez passar para o poder dos dinamarquezes, que a oppri- 
miram. Além d'isto, soffreu muito pelas erupções volcani- 
cas, pela fome e pelos ataques dos piratas. Em '63» foi ali 
introduzida a reforma religiosa. A Islandia pertence ainda, 
como dissemos , á Dinamarca , que tem ultimamente feito 
os maiores esforços para melhorar a sorte dos seus habi- 
tantes. 

Islay ou Ila, (geogr.) uma das Ilhas Hebridas, perten- 
centes á Inglaterra ; depende do condado de Argyle ; sete 
léguas de comprimento, cinco de largura; 16,9Ub habitan- 
tes. Montanhas ; cobro , mercúrio , chumbo, etc. Poucos 
cereaes, gado. Muitas cavernas, entre outras a celebre gruta 
de Sanegmore. Esta ilha pertenceu primeiro aos dinamar- 
quezes e norueguejes, depois aos senhores das ilhas, que a 
conservaram até ao reinado de Jacquesiii. Osmacdonalda 
possuiram depois até ao reinado de Jacques vi, em que foi 
reunida á corôa de Inglaterra. 

Isle, (geogr.) rio de França ; nasce perto de Ladignac, no 
departamento do Alto-Vienna, banha Excideuil, Perigueux, 
Astier, Mucidan e Montpont, e vae cair no Dordogne, depois 
de ter recebido as aguas do Alto-Vezere, Lone e Dronne. 

Islctvortli, (geogr.) cidade de Inglaterra, no condado 
. de Middlesex, a duas léguas de Londres; 5,590 habitan- 
tes. E' um sitio pittoresco, cheio de lindas casas de campo, 
entro as quaes se nota o Sion-IIouse, pertencente ao duque 
Northumberland. 

Islin;^ton, (geogr.) cidade de Inglaterra, no condado 
de Middlesex, ao N. de Londres, a que hoje se acha reunida 
pelo grande numero de edifícios que entre ambas se tem 
construído; 35,000 habitantes. Aguas fcreas, 

Ismael, (hist. sagr.) um dos filhos de Abrahão, nascido 
da união deste patriarcha com Agra escravapgypcia ; veiu ao 
mundo em 1906, segundo a chronologia vulgar. Depois do 
nascimento de Isaac, Ismael foi expulso de casa, juntamente 
com sua mãe, a pedido de Sara ; andou muito tempo errante 
pelo deserto, eveiu finalmente fixar-se junto a Bersabea, na 
extremidade meridional da Palestina, na fronteira da Arabia. 
Ismael tornou-se um hábil caçador e valente guerreiro. 
Casou com uma mulher egypcía, de quem teve muitos 
filhos. Os arabes o consideram pae da sua nação e autor da 
sua lingua. Viveu 137 annos. 

Ismael I ou Chali Ismael, (hist.) fundador da dy- 
nastia dos sophis da Pérsia ; era neto de um governador do 
Chirvan, bisneto de sophi, e pretendia descender de Ali, 
genro de Mahomot, por Mouça, o sétimo dos imans. Saindo 
da sua provincia em 1499, sacudiu o jugo da dynastia turco- 
mana do Carneiro-Branco, apoderou-se successivaraente de 
Tauris, Irak, Farsistan, Kourdistan, Diarbekir,-e n'uma pa- 
lavra de toda a Pérsia: entrou em Bagdad em 1509, e collo- 
cou no throno a seita dos chyitas; mas Selim r o fez parar 
nas suas conquistas, derrotando-o em Tchaldir em 1514. 

Reinou até 1523, e dividiu os seus estados pelos seus filhos. 
Os persas o tOem ainda hoje em grande veneração. 

Ismael II, (hist.) rei da Pérsia, neto do precedente. 
Achava-se preso quando morreu seu pae Chah-Thahinasp 
(1516), passou, porém, da prisão para o throno, e firmou-se 
no poder assassinando seus oito irmãos; foi, porém, enve- 
nenado por sua irmã, depois do dois annos de reinado. 

Ismael, (hist.) filho do imam Giafarel-Sadir, e sexto 
descendente de Ali; morreu cm 750, e deu o seu nome á 
seita musulmana dos Ismaelianos. 

Ismaelianos , (hist.) seita musulmana , que teve 
origem no século ii da éra musulmana, que corresponde co 
século vm da "éra christã. Os ismaelianos são uma ramifi- 
cação dos chyitas ou partidarios de Ali. Em logarde admit- 
tirem depois de Mahomet uma successão de doze imams ou 
summos pontifices, como querem os outros chyitas, apenas 
admittem sete, e pretendem que, por morte de Ismael, fi- 
lho primogênito de Giafar-el-Sadic, a dignidade de imam 
não devia passar para Mouça, irmão segundo de Ismael, 
mas pertencia de direito a 'Mohammed, filho de Ismael. 
Este'Mohammed desappareceu de tenra idade, mas os is- 
maelianos não crôem na sua morte, e sustentam que a sua 
raça se t-em conservado e perpetuado por uma filiação se- 
creta até á chegada de um ultimo iraam, especie de Messias 
que, segundo elles, ha de fazer triumphar a fua seita. Os 
ismaelianos professavam uma doutiina mysteriosa, que ex- 
plicava por allegorias os dogmas do islamismo, e que, dis- 
pensando os seus adeptos de toda o qualquer obrigação, era 
igualmente contraria á moral e a religião. Os i-mâelianos 
representam um importante paprj na historia do Oriente 
nos séculos vm a xii. Foi desta seita que saíram os kar- 
niathas, que assolaram a Pérsia e a Syria no século viir, 
os califas fatimitas, o primeiro dos quaes, Obeis Allah, pre- 
tendia descender de Ali por Ismael, e que reinaram no Egyp- 
to desde 9 9 até 1174 : os assassinos, chamados também is- 
maelianos do E., que durante perto de 200 annos encheram 
de terror todo o oriente ; e os druzos, ainda hoje numerosos 
na Syria (V. Druzos) ; e, segundo alguns, os wahabitas. 

Ismail ou Ismailov, (geogr.) cidade da Uns-ia eu- 
ropOa, na Besserabia, sobre o Danúbio, a trinta léguas de 
Beiider; 24,000 habitantes. Porto de quarentena ; estação 
de parte da flotinha do Danúbio. Couros, pelles. Commêr- 
cio de generos da Moldavia. Foi já muito mais florescente 
do que hoje é. Souvarow o sitiou cm 1789, tomou-a de as- 
salto, e a entregou por tres dias ao saque. Desde então 
nunca mais voltou ao síu antigo esplendor, e só é um ponto 
militar importante para a Rússia. 

Ismailovo, (geogr.) pequena povòação da Rússia, ao 
,NE. de Moscou ; 40:J habitantes. Antigo palacio dos czars. 

Ismare, (Lat. Ismarns) , (geogr.) cidade e monte da 
Thracia, entre Maronea e Stryrna. 

Ismènr , (hist.) filho de .Edipo e de Jocasto; foi por 
Creonte.condemnada á morte, juntamente com sua irmãAc- 
tigona, por ter feito as honras fúnebres a seu irmSo PoJj- 
nice. 

Isméne, (geogr.) rio da Beocia, consagrado a Apollo ; 
nascia ao N. de Thebas, e caia no llylica. 

Ismicl, (geogr.) cidade da Turquia da jVsia. (V. Is- 
nikmid.) • 

Esmii', (geogr.) cidade da Turquia da Asia. (V. Smyrna.) 
Isnallox, (geogr.) cidade da Ilespanha, na provincia 

de Granada, a tres léguas desta cidade ; 3,300 habitantes. 
Sabão. 

Isnardia, s. f. (Lat. isnardia) , (bot.) genero de 
plantas da tetrandia monogynia de Linneu, contado pri- 
meiramente entre as salicarias, e collocado definitivamente 
Pa familia des onagrarias por Jussieu, que o caracterisoii 
assim ; cálice adherente ao ovario, tubulado, c com quatro 
divisões; corolla nulla ; quatro estames'insertos no cume 
do tubo ; stylo simples , terminado por um só stigma, cap- 
sula quadrilocular, rodeada pelo cálice e polysperma. 

Isnik, (antiga Nicea) , (geogr.) cidade da Turquia 
asiatica , na Anatolia, sobro o lago Isnik [Ascanhis Lacus), 
que communica com o mar de Marmara ; a d^ze léguas de 
Brons; 1,500 habitantes. Louça e sedas. Commercio de 
sedas, tabaco, vinho e trutas. Está muito decaída do seu 
antigo esplendor. (V. Nicea.) 
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Isnikmid ou Isiniil, (a antiga iVícomcdia), (geogr.) 
cidade da Turquia-Asiatica, na Anatolia, capitaldeuraSand- 
jah, a dezoito léguas de Constantinopla, c no fundo do golfo 
de Isnikmid (Astacenus-Sinus), 35,000 habitantes. Séde de 
um arcebispado armênio e de um metropolitano grego. Te- 
cidos de seda, louça. Águas mineraes. E'o ponto de re- 
união de muitas caravanas. (V. Nicomedia.) 

IsoTiriado , adj. (Lat. isol)riatus) epitheto que se dá 
aos embryões dicotyledoneos para indicar que as forças do 
crescimento são iguaes de ambos os lados. 

Isocardin, s. f. (Lai. isocardiaj, (h. n.) genero con- 
chiferos da familia das cardiaceas, cujos caracteres sSo : ani- 
mal de corpo muito espesso ; os bordos do manto fmamente 
papiliares, separados na parte inferior média somente, e 
reunidos posteriormente por uma banda transversa, pene- 
trada por dois orifícios, rodeada de papilhas rodiarias ; pó 
pequeno, comprimido, cortante ; os appendices ligulados ; 
concha equivalva , cordifornie , barriguda, com ganchos 
afastados, divergentes, rolados em espiral. Dois dentes 
cardeaes , achatados , intrantes, dos quaes um se curva e 
se enterra debaixo do gancho; um dente lateral alongado 
situado debaixo docassulete; ligomento exterior, furculado 
de um lado. 

Isocarplia , s. m. (Lat. tsocarpha), (h. n.) genero 
de plantas da familia das synantheras , corimbyferas de 
Jussieu e da syngenesia igual de Linneu, cujos carac- 
teres sSo: receptaculo conico, guarnecido de palhetas se- 
paradas, semelhantes entre si, as externas constituindo o 
involiicro ; florões tubulosos, uniformes, hermaphroditas ; 
anteras muticas na base ; sligmas munidos de um appen- 
dice allongado, hispidulo e agudo ; akenos prismáticos, des- 
providos do pennachos. As plantas deste genero são herba- 
ceas e indígenas da America meridional. As suas folhas sSo 
oppostas ou alternas , indivisas. As ílòres esbranquiçadas 
formam calathides ovoides terminaes, tornadas ou soIitarias. 

Isoeeles. V. Isosccles. 
Isoeero, s. m. fLat. isoccrus) , (h. n.) genero de in- 

sectos da ordem dos coleopteros, secçâo dos heteromeros, 
familia dos melastomos, tribu ios blapsidos. Latreille reu- 
niu esto genero ao dos pndinos. 

Isocliiro , s. m. (Lat. isochiriis) , (h. n.) genero de* 
cru-!taceos pstabelecido por Leach, e de que Demarest faz 
menção no Diccionario de sciencias naturaes, sem lhes dar 
os caracteres. 

Isoclironismo, s. m. (o cTi sôa como i), (dos. ísmo) 
o ser isochrono, igualdade do tempo em que se faz algum 
movimento ; o — das oscillações. 

lsoL'lirono , a , adj. (do gr. isos, igual, e khronos, 
tempo) que se executa em tempos iguaes; u. <j., oscillações, 
vibrações —s. 

Isóc;5*ates, (hist.) celebre orador atheniense; nasceu 
em 43(5 antes de Jesus-Christo, e teve por mestres Predico 
e Gorgias. Como a sua timidez nntural e fraca voz não lhe 
permittiam fallar em publico, dedicou-se ao ensino dí elo- 
^tiencia ; e compunha discursos para os que os não sabiam 
fazer. Era tão estimavel pelo seu caracter como pelo seu 
talento, e foi sempre zeloso propugnador da justiça e do 
bem do seu paiz. Filippe de Macedonia lhe dava toda a 
consideração, do que ísocrates se aproveitou para evitar 
a guerra.* Affligiu-se tnnto com a perda da batalha de 
Cheronea, que se deixou morrer de fome, tendo perto de 
100 annos. As obras de ísocrates são notáveis pela elequen- 
cia e harmonia; foi elle o primeiro que conheceu bem a 
arte de dar cadência aos períodos ; falta-lhe com tudo o fogo 
e energia de um bom orador. Temos delle21 discursos po- 
líticos, e outros elogios, entre os quaes se notam as Pana- 
thenaicas ou Elogio dc Athenas , o Panegyrico , Discurso 
a Nicocks sohrc a arte de rcinãr. 

Isocynis, s. m. (bot.)nome dado por Du-PetitThouards 
a uma planta collocada no grupo a que chamou ajnorsor- 
cltis, e que corresponde ao genero orchis de Linneu. Esta 
planta é o orchis fasligiata, indigena das ilhas de França, 
Mascarenhas c iladagascar. 

Isotiono, s. m. (h. n.) nome dado por Thomaz Say aa 
genero de animaes chamados por Desníarest Capromys. (V. 
Hutia.) A especie que serviu de typo a este novo genero re- 
cebeu do sábio americano o nome de Isodon piloridcs. Não 

se deve portanto confundir o isodono com o isoodono, que 
6 um animal com bolsa. 

Isoilro^alvia , s. f. (bot.) nome com que Ruiz o 
Pavon estabeleceram um genero de plantas da hexandria 
monogynia de Linneu, que é o mesmo que o narthecium 
de Jussieu ou lofficldia de Smith. 

Isogono, a, adj. (do gr. isos, igual, e goni, angulo) 
que tem ângulos iguaes. 

Isoln, (geogr.) cidade da Áustria, na Illyria, no golpho 
de Trieste, a duas léguas de Capo d'Istrid ; 2,800 habitan- 
tes. Excellentes vinhos. Banhos suifuricos. 

lííola, (geogr.) cidade do Nápoles, na Cala^ria Ulterior 
segunda, a sete léguas de Catanzaro; 2,"50 habitantes. Bis- 
pado. 

Isola, (geogr.) cidade da Sardenha, a uma légua de 
Asti; 2,350 habitantes. 

I^ola RcIIa, (que quer dizer Delia Ilha). V. Borro- 
mcas {ilhas). 

IsoIa-tíclIa-Scala, (geogr.) cidade do reino Lom- 
bardo-Veneziano , a tres léguas do Verona ; 2,€00 habi- 
tantes. 

IsoSa-(!i-Sora, (geogr.) cidade de Nápoles, na Terra 
de Labor, a uma légua de Sora, n'uma ilha deGarigliano ; 
2,fico habitantes. Laniflcios. 

Isola-Grossa, (Scardona), (geogr.) ilha da Áustria, 
no Adriático, e nas costas de Úalmacia, ao SO. de Zara, 
oito léguas de NO. ao SE. , meia légua de NE. ao SO.; 
l'^,000 habitantes. Logar principal, Sal6. 

IsoSa-Rossa, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
na Corsega e districto de Calvi. 

Isolado, a, p. p. de isolar, e.adj. insulado, solitário. 
E' termo moderno tirado do franca*/, principalmente usado 
em physica, e com especialidade fallandodos corpos electri- 
sados. e que não communicam por conductores com os corpos 
vizinhos. 

Isoladôi*, s. m. (adoptado do fr. isolatcur), (phys.) 
instrumento que serve de isolar a pessoa ou corpo electrisado. 

Isolamento, s. m. (math.) estado de um corpo elec- 
trisado, do qual se afastaram todos os objectos conductores 
afim de que possa conservar a electricidade. 

Isolantc, adj. (chim.) chamam-se assim os corpos 
que não transmittem livremente a electricidade, porque, 
quando os empregam como sustentaculos, isolam os outros 
de toda a communicação com conductores que poderiam 
trasfegar-lhes a electricidade. 

Isolar, V. a. (do fr. isoler; lat. solus, só) insolar, se- 
parar das pessoas ou cousas ; — (phys.) impedir a trans- 
missão da electricidade. 

Isoiiicria , s. f. (chim.) phenomeno que consiste em 
que compostos, sem mudarem do composição elementar, 
são susceptivei:? de olTerecer assás grandes differenças em 
suas propriedades chimicas. Suppõe-se que este phenemeno 
depende do um arranjo molecular dilTerento entre os átomos 
elementares, sem nenhuma variação no numero destes. 

Iso3noB'|iiiisiiio, s. m. (chim.) phenomeno que con- 
siste em que corpos compostos de elementos differentes, mas 
de atemos em numero igual e combinados da rcesma ma- 
neira, aíTectam a mesma fôrma crystallina. 

Isomorplio , adj. (Lat. isnmorphiis) , (chim.) diz-se 
das substancias simples ou compostas que aíTectam a mesma 
forma crystallina quando estão combinadas com outras 
substancias nas mesmas proporções atômicas. Assim dois 
corpos são isomorphos quando um numero dado das suas 
moléculas, combinado com um certo numero de moléculas 
(o mesmo nos dois casos) dc um terceiro corpo se apresenta 
debaixo de uma mesuia forma. O enxofre, o selenium e o 
chroma são corpos isomorphos; os ácidos sulphurico, sele- 
nico, e chromíco, que combinando-se com ura mesmo nu- 
mero de átomos de uma mesma base, produzem saes que 
tèem uma mesma fôrma. 

Isonzo , (geogr.) chamado sem razão por alguns ii- 
sonzo, em lat. Isontius, rio da Áustria, na Illyria; nasce no 
monte Terglou, no circulo de Goritz, e cáe no golfo de Tries- 
te ; o seu curso é de 24 léguas. ■ 

flsoiie. V. Hijssope. 
Isopcrimetro , s. m. (io gr, isos, igual) , (geom.) 

que tem perímetro igual. 
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Isfiiiétalo, adj. (boi.) diz-se de uma planta que tem 
as fióMiíis igiiiies. 

IsúpIiH;;o. V. Esnphago. 
Isuplcuru, adj. dos 2 g. (do gr. isos, igual, c pleiira, 

lado); (geom.) que tem os lados iguaes. 
Isopo. V. Hyssopo. 
Isoscélc, adj. m. (Gr. isos, igual, e skelos, coxa, per- 

na). Tiiangvlo—, que tem dois lados iguaes. 
íspaliuii ou Isfalian, [Aspadana), (geogr.) cidade 

da Pérsia, no Irak-Adjemi; antiga capital de toda a Pérsia, 
e hoje cidade de segunda ordem sobre o Zendehroud. Muitos 
monumentos notáveis, mas qua-i todos cm ruinas. Fabricas 
de tecidos Be algodão , seda , ouro e prata; quinquilharias, 
armas: celebres folhas de espada , frutas de toda a casta , 
mas principalmente melões e melancias. Gommercio ainda 
hoje importante. Ispahan era pouco importante na anti- 
güidade. Sob os califas de Bagdad , foi a capital do Irak- 
Adjemi, e leve então grande incremento. Tomada e assolada 
por Tamerlão em 1381, recuperou o seu antigo esplendor 
no tempo dos sophis. Chah-Abbas i fez delia a capital de 
toda a Pérsia, embellezóu-a com soberbos edifícios, attiaiu 
ali negociantes, operários e artistas, e tornou-a o emporio 
mais importante de todo o Oriente. No governo de Abbas ii 
calculava-se a sua população em 600, 00 habitantes. Esta 
prosperidade pnrém foi epliemera. Os Afghans apoderaram- 
se de Ispahan em 1722, e de^truiram-lhe os seus melho- 
res edifícios. Nadir-Chah retoniou-a cm 1729 , mas não 
cuidou de a restaurar. Desde então começou a declinar 
até ao tempo de Feth-Ali-Chah, que a restaurou em 1'98. 

Isque, s. TO. (corrupção do inglez uohist, pron. uist, voz 
imitat va que exprime o silencio indispensável neste jogoque 
requer grande attenção e memória) jogo carteado de quatro 
parceiros, que jogam dois contra dois cada um com treze 

cartas. 
Israel (Ueino de), (geogr.) um dos dois reinos quo 

se formar ni da Judéa depois da morte de Salomão em 
102; era opposio ao de Judá. O reino de Israel compunha-se 
das dez iribus seguintts: 

A ser. 
Nephtsli. 
Zabulon. 
Issachar. 
Manasses. 

Ephraim. 
Dam. 
Simeão. 
Gad. 
Ruben. 

Em outros lermos coinprehendia a Galiléa, Saniaria, 
Perca , e parte da Judéa propriamente dita. Era portanto 
muito niais vasta do que o reino de .ludit, seu rival. Si- 
chem, Thirza, e Samaria ou Sebáste foram successivamento 
a capital. O reino de Israel durou 21» annos, de 9~2 a 718 
antes de Jesus-Christo. Esteve continuamente cm guerra 
com o reino de Judá, e com os reis da Syriaeda Assyrin. 
Foi destruidfi por Samanasar cm 718. 

Os seus reis foram os seguintes : 

Jeroboam i 962—94n 
Kadab  942 
Baasa  919 
Ela  918 
Zamri  918 
Ainri  907 
Achab  888 
Ochosias   887 
Joram :  870 
Jehu  848 
Joachas  832 
Joas    817 
Jeroboam ii    770 

Interrcgno. 

Zacharias 67—76G 
S-llum  766 
Jlanahem  754 
Phaceii    753 
Phaceo  726 
Oseo  718 

Dá-se algumas vezes o nnmo do reino de Israel a toda a 
Judéa im K.-mpu de Saúl, David e Salomão. 

Israeü, (do hebrai.^o sara, que significa combater, e eZ, 
DeusJ, (liÍÃt.) nome dado a Jacob depois da sua luta com 
o anjo. (V. Jacoh). Delle veiu o nome de Israelitas dado 
aos seus descendentes. (V. Judeus.) 

IsvaeJitas. V. Israel c Jmleus. 
iHsa, {Lissa), (geogr.) ilha do mar Adriático, nas costas 

da Dalmacia;luiha de uma cidade do mesmo nome, bloqueada 
pelas tropas de Teuta , rainha da Illyria. Issa collocou-se 
sob a protecção dos romanos, o que deu cansa á guerra de 
Roma com a Illyria em 229 antes de Jesus-Christo. 

IssaeJnaP (Tribu de), (geogr.) uma das doze divisões 
da Palestina ; ficava-lhe ao N. a tribu de Zabulon, ao S. a 
meia tribu occidental de Manasses , e se estendia desde o 
mar até ao Jordão. A sua capital era Jezrael. Tirava o seu 
nome do Issachar, quinto filho de Jacob e de Lia. 

Issatlo, a, p. p. de issar, e adj. içado , alçado, le- 
vantado. 

Issar, r. n. (do fr. hisser, de hausser, alçar, levan- 
tar) içar; v.g., — as vélas. 

Isspcuíür, s. m. (ant.) Y. Executor. 
Isscilone.s, (geogr.) povo da Scythia, que se dividia 

em dois grupos, que habitavam um a Serica (Cachemira e 
Sirinagour) e oiltro a Scythia além do Imans (Thibet), 

Isscn^eaux ou Yssengeaux, {Icidmagus), (geo- 
gr.) cidade de França, no departamento do Alto-Loire, ca- 
pital de um districto e cabeça de c imarca ; 7,021 habitin- 
tes. Tribnnal de primeira ínstancia. Fabrica de rendas , 
fitas, utensílios de cobre, cortumes, etc. O districto de Isen- 
geaux tem seis comarcas : Bàs, S. Didier, Monistrol, Jlont- 
faucon, Tence e Isengeaux ; 81,785 habitantes. 

Issi 5yeae, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento de Dordogne; Í,000 habitantes. 

Issânia, mais commummente Assinía, (geogr.) 
paiz da Guiné superior, na extremidade SO. da Costa de 
Ouro , nos limites da dos Dentes. E' banhad ) por um rio 
do mesmo nome. 

Issa, variiiçâo de esse, appiicavel ás cousas e não ás 
pessoas, essa cousa, esse objecto 

Isso , {Issus ou Adjacium, e hoje Aiazzo), (geogr.) ci- 
dade da Cilicia junto ao mar, e no fundo do golfo Issico, ao 
NE. do Mediterrâneo , onde fórm i um angulo para o lado 
do Sul. E' celebre por duas victorias, uma ganha por Ale- 
xandre a Dario em 333 antes de Jesus-Christo, e outra por 
Septimo Severo a Pescennio Niger em 19l di éra christã. 

Is-soííre-o-Tüle , (geogr.) cabeça de comarca, em 
França , no departamento da Costa d'Oljro sobro o Ignon ; 
1,430 habitantes. Fabricas de pannos, algodões; fundição 
de cob-e, etc. 

Issoirc ou Yssoirc, {Icciodurum), (geogr.) cidade 
de França, no departamento de Puy-de Dôme, capitul de um 
districto' na confluência do Couze c do Allier; 5,740 habi- 
tantes. Tribunaes de primeira instancia civil e commercial. 
E' uma cidade pequena e rnal consiruida. Fabricas de alca- 
trão; utensílios de cobre. Com . ercio de oleo de noz, liiilio 
o vinho. Patria do cardeal Duprat. No tempo dos romanos 
tinha e: t.i cidade uma escola e um templo celebres; íoii 
porém, assolada pelos vandalos. Foi depois patrimonio do 
Delphim, irmão primogênito do condo de Auvergue, e era 
causa de continuas guerras entre estes pãncipes, até que o 
Auvergne foi reunilo á corôa de França em 1531. Sus- 
tentou dois celebres cercos era 1577 e 1590. O districto 
de Issoire tem nove comarcns , Ardes, Desse, Cliampeix, 
Jumeaux, S. Germano de Lambron, Saitxillanges, Tauves, 
La Tour e Issoire; 110 conC'lhos, e 10 >,740 habitantes. 

Issondiin ou Yssoudun, {AuxcUodunum ou Exol- 
dunum). (gfOgr.) cidade de França , no departamento do 
Indre, capital de um districto, sobre o Tiieols; ll,0r.4 ha- 
bitantes. Tribunaes de primeira instancia civil e commer- 
cial, collegio commercial. Ruas largas ecasas bem construí- 
das. Fabricas de pannos, azeite, lãs, couros. Commerciodo 
trigo vinho, gado,ferro, madeira, etc.Ruiuas de uma antiga 
fortaleza. Esta cidade teve senhores particulares até ao anno 
de 1187, anno em que os inglezes a tomaram, conservando-a 
até 220. Filippe Augusto a reuniu á corôa de França. Soffreu 
muito com a peste em 1497 e com um incêndio em 1051. 
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No reinado de Ilemique os partidarios da Liga apodfra- 
lam-se delia; mas foram do lá expulsos pelos seus habi- 
tantes em 1ÕS5. A revogação do edicto de Naiito.- fez-lhe \ 
dinriiiiuir muito a popul rão. O dist icto de Isí-oudim tem , 
?uatro comarcas : S. Christovãi), Vatan , e Issoundun, que 1 
órmu duiis; 49 roncelhos, e 45,''33 habitantes. 
Issííuíro. V. Essoiitio. 
Issy , (geogr.) villa de I'rança , no departamento do 

Sena, na margem esquerda desle rio, a uma légua de l'a- ; 
lis; 1,582 habitantes. Casas de campo ; fabrica de produc- 
tos ( himiCos. Seminário. Forle construído em 1 42. 

í;'ísj--rEi'èiíiEC, (geogr.) cabcra de comarca, em Fran- 
<;.i. lio departamento do Saèiie o Loire, sobre o Saòüe; 1,750 
i;,d)itanle#. Antiga lan nia pertencente aos lispos de Autua. 

ístaSíiaKr, (geogr.) cidado do Iran, sobre um rochedo 
junio a Bendeinii , a nove léguas de Chyraz Nas planicies 
que a cercam vêem se as ruinas da antiga Perscpolis. 

IstíMísIitisl! ou fiíaiíssÍJHS , (geogr.) n me turco da 
capital do império ottcm-iiio. (V. Constaniiiwiüa.) 

isíer , (geogr.) nome de um rio da Europa antiga , 
hoje Daniihio. 

IstcTÕes , geogr.) urna das Ires divisões dos povos 
da Germania antiga. (\'. (hrmama.) 

IslJin:icos (Jogo.^), (Iiisí. um do quatro jogos soleni- 
nes, c lebrados na antiga Grcc a. Eram assim chamados do 
isthino de Corintho, aonde se celebravam. Foram primeiro 
instituídos por Sisyphn no século xiv antes de Jesits-Christo 
em honra de Melicarle (\^ este nonu). Theseu Ihts deu nova 
organisBPão c cs consagrou a Xeptuno. Celebravam-S3 todos 
os cinco ãnnos, e nelles se dispulava o prêmio da luta, na 
corrida, nos;i!(o, no disco, no dardo, na musica, na poesia. 
Foram abolidos no anno 130 da úra christã, no reinado do 
Adiiano. 

IsÜimo, s. m. (I.at. islkmus-, gr. isthmos, collo, pescoço, 
terra estreita entre dois mares) tira estreita de terra entre 
dois niiiies; porção do terra estreita que comujunica uma 
península com a terra firme. 

IsíS!c:í«>fiuPíis;aii:ía, (geogr.)regiaoda nniiga republi- 
ca da (^olombia, c hojo da dt! Nova-üranada. Toma o seu 
nome de i^thmo de Panamá, neila conipn hendido, o é limi- 
tado a O. pelo Gnatimala, no SE. pela provinca do Cauca, 
ao N. pelo mar das Aniilhas, e ao S. pelo gra 'de Oceano 
equinoccial A sua extensão t- de 1 O léguas, o a sua largura 
varia de quarenta a fetenla léguas; '.)ü,0üü habitantes. Ca- 
pital Panamá. Divide-sc em duas províncias Panamá o 
Veragua. 

Istlmto €le Corintiio ou da Síoresi ou de Pasia- 
nní», de Suez, etc. V. Morea, Panamá, etc. 

Istilt, (geogr.) cidade da Turquia da Europa, na Rou- 
melia; 8,000 habitantes. Fort leza. Ubrasde aco. E' a antiga 
Síobí._ 

Istico, Istscotida. V. IHstieo, Ilisticotida. 
Ssto, variação do articular este (Lat. istud, variação neu- 

tra de iste, a, este) esta cousa; v. g , isto que vedes é uma 
pyramide, um diomante. Isüo se diz dns pes-eas ou dos ani- 
maes, eicepto quando só apparecem como vultos; v. g., isto 
que vè- ao longe, é um homem uma baleia. Isto é importan- 
te, esta matéria, este assuinpto, este negocio 

Barros diz que isto é variação neutra de este, mas em por- 
tuguez não existe genero neutro. 

Isíorial, s. m. (ant.) V. llistonador. 
lísíres, {üstrea), (geogv.) > abeça do comarra, em França 

no departamento das liôcas lio Rhcdano, sonre o canal do 
Craponna; 3,ü3G habitantes. Gi nmiercio do azeito. Foi fun- 
dada no começo do século viii, e recebeu o seu nome da 
grande qu:<nlidade de ostras fosseis que se encontravam jun- 
to delia. Presume-se que ella occupa o logar da antiga /Is- 
tromela: mas, segundo "Walkenaer, 6 a amiga Cecylistrium. 

Istria, (geogr.) província da Áustria, que forma um dos 
circules do governo de Tileste; comf)õe-se da península 
situada no fim do Adriático, e limitada ao N. pelo circulo do 
(ioritz e o governo do I.aybach, a E. pela Croacia civil, o 
littorul hungarò e o golfo de Quarnerolo, a O. pelo golfo 
de Trieste e o reino Lombardo-Veneziano; 23 léguas de 
comprimento, vinte de largura; 19:<,000 habitantes, capital 
Pisino; cidades principaes: Capo d'Istria, Rovigno, Pirano, 
etc. O clima é doentio, mas o sólo 6 fértil, o produz vinho, 
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azeite, algum tiigo, mel e frutas. Carvão de pedra e mur- 
niores. A Istria antiga tinha por limites ao N. a Liburnia. 
Os seus habitantes viviam de roubos e pirataria; foram sub- 
jugados pt-los r.manos em 221 antes de Jesus-Christo. Na 
idade média a Istria pertenceu ao patriarcha do Aquiléa. Era 
1190 os venezianos apodera am-se da maior parte delia, eo 
resto licou á Áustria. Em 1'97 o tratado de Campo- 
Formio cedeu á Áustria a Istria veneziana. Eni 1805 a Istria 
foi toda c(>mprehendida nas província Ulyricas, e reunida ao 
império de Napoleão; mas em 18í4 foi restituida á Áustria. 
(Y. Bcisiires.) 

SsíPia ((^apo d'), (geogr.) V. Capo d'Istria. 
V. Mistriuo. 

Isáropoiãs», (geogr ) cidade da antiga Mesia inferior, 
ao SO. do Salives, junto a foz do Ister (üauubit ). Muitos que- 
rem quo esta cidade seja a actual Gltiv.staíuje, outros que 
Proseldoviza, e outios que Karahinuen. 

SsuiHc, (geogr.) cidade da Rússia da Europa, sobre o 
Severnoi-Donetz; O ' habitantes. Commeicio do trigo, ga- 
do, cavallos, carneiros, etc. 

isiisro, i. in. (Lat. Isiirus), (h. n.) geuero de peixes, for- 
. niado (jor Ralinesque á custa das raias. 
I Itabnpuaaa, (geogr.) pequeno rio do Brazil que vae 
, desembocar no mar, dez Icjiiias ao N. da embocadurd do 

rio Doce. 
líaljaíãngahy, (geogr.) r beiro da província de S. Pe- 

dro do Rio-Grande, no Brazil, e um dos affluentes da mar- 
gem direita do rio Jacuhy, entro os ribeiros do D. Marcos e 

i o Pequiry. 
ItabayaEiinEsa, (geogr.) nova e pequena villa do ser- 

: tão do Brazil, na pr.ivincia de Sergipe, ao poente da cidade 
de S.' hristovão, o ao N. da cabeceira do rio Real. 

I líaSíayaíiHa nu ItaSjaliyannn, (geogr.) tntiga vil- 
: Ia da província de Sergipe, no BraJ.il, nas adjacentes da ser- 

ra de que tornou o nome. E' de pouco trato. 
Ilaltayastisa, (gçogr ) serra a mais alta e dilatada de 

todas as da província de Sergipe, no Brazil. Fica a dez léguas 
do mar , entre os rios Real (; o Lapírang <ui Vazabarris. 
Seu mais alto cume acha se em l(i» li' ò Iti' delatitudç, o 

^ em 39" 43', 2 " de longiiudc 0. Ha nesta serra um lago que 
conserva quasi sempre a mesma quantidade de agua, e va- 
rias minas do ouro quo nunca fot ani lavradas. 

fiíaíicrava, (geogr.) serra da província de Minas-Ge- 
raes, no Brazil. 

líaííis-a, (geogr.) nova villa c antiga freguezia da pro- 
' vincía de Mínas-Geraes, no Brazil, na margem esquerda do 

l io das Velhas ou Guaicuhy, sele léguas OES. da cidade de 
I Guro-Preto, em 20" o 18'de latitude; 4,000 habitantes. 

línbira, (geogr.) montanha alta, conica e aurifera da 
I província de SUnas-Geraos, no Brazil. Seu nome quer dizer 
; pedra brilhante, de duas palavras Índias: iío, pedra; fcíra, 
I brilliatite. 
I 2íaÍ5Íra-4íe-Mata-Iíeíitro, (geogr.) novi villa da 
I província de Minas-Geracs, no Brazil, porlo das montanhas 

de Itabira e de Itabiraçú, 22 léguas NO. da cidade de Ourc- 
i 
■ Stal!íirai;iÍ!, (geogr.) montanha pyramidal e altíssima 
; da província'de Mínas-Geraes, no Brazil, no districto de Ita- 
; bira de Mato Dentro, a oito léguas ao S. da cabeça delle. 
I líalmva, (geogr.) ribeiro da província do Rio de Janei- 
; ro, que fertiliza o termo deGuaratiba, e admilte barcos cm 
I sua enibocadura nas enchentes da maré. 
i Eía!)yrl»> (Monte), (geogr.) Itabyrius mons. {V. Zaior.) 
, Btaca, (geogr.) ribeiro do districto do Paraty, província 
I do Rio deJan iio Dánavegaçã ia canoas. 
' Síacnliiúna, (geogr.) povoação da província do Goyaz, 
' no Brazil, sobre o rio dos Tocantins, perto do coníluente do 

rio Araguaia. 
i Itacaraâú, (geogr.) povoação da província de Pernam- 

buco. 
Itaeava, s. f. (boi.) arvore do Brazil, que dá madeira 

' de lei. 
; Itacolúiny, (geogr.) montanha da pyovincia deMinas- 
: Geraes, no Brazil, perto da cidade de Marianna. 
j Itacoluiny, (geogr.) montanha da província do Rio 
, de Janeiro, na serra dos Órgãos. E' ura dos limites que se- 
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para o íermo da freguezia de Inhomiritn do do S. José dO 
Sumidouro ou da Serra. 

Itncoliiiny, (geogr.) montanha do continente da pro- 
vincia do MaratihSo, no angulo oriental da bahia de Cumá, 
em 2o 8' de latiiute, e 46" 48' de longitude O. 

Itacoruçú, (geogr.) ilha da bahia de Angra dos Reis, 
no Brazil, na proviiicia do Rio de Janeiro. 

Itag^ualiy, (geogr.) villa da província do Rio de Janei- 
ro, na comaica de Angra dos Reis, quinze léguas ao OE. da 
capital do império, entre a serra de Santa-Gruz e o rio que 
dá sou nome a villa. 

Ita^iiamy, (geogr.) rio da província do Rio de Janeiro. 
Nasce das monianhas elevadas do districto de S. João Mar- 
cos, por onde corre quasi do poente para o nascente, tomando 
um pouco para o sul até o campo ou planície de Itinga , 
onde existe uma valia, que nel!e despeja parte das aguas do 
rio Guandu, com asquaes engrossando-so, dirige-se em di- 
Teitiira para o S. , e vae ter á parte da bahia de Angra dos 
Reis, conhecida vulgarmente cora o nome de bahia de Santa- 
Cruz, quasi defronte da ilha da Madeira. 

Itngiiira, (geogr.) rio da província de Mato-Grosso, 
no Brazil. 

Italiiiii, (geogr.) pequeno rio da província do Píauhy, 
no Brazil. Nasce nas raias da província de Pernambuco , 
corro rumo do NO. quasi parallelamente com o rio Canin- 
dó , e depois de recolher em si o ribeiro Guaribe, seu 
mais considerável affluente , vae-se ajuntar com o Canin- 
dé, pela margem direita, cinco léguas ao S. da cidade da 
Oeiras. 

Italiipe, (aeogr.) rio da província da Bahia, na comar- 
ca dos Ilhéos. Nasce' ao N. da serra de Iiaraca , corre sete 
léguas para o nascente, n'um leito fundo e estreito, engros- 
sando-se com as aguas que nelle transborda o lago de seu 
nom , e vae lançar-se no Oceano, ao N. da bahia dos 
Ilhéos. 

lialiípc, (geogr.) lagoa da província da Bahia , na 
comar a dos Illiéos. Tem duas léguas de comprimento e 
uma de largura , com uma ilha que verdeja ao/meio 
delia. 

Itaipaba, (geogr.) povoarão da província de Minas- 
Geraes, no Brazil, no districto da villa Diamantina. 

líaiiialía-ílas-Flôres, (geogr.) povoação da pro- 
víncia de S. Pedro do Rio-Grande , iio Brazil, duas léguas 
acima da povoação do Taquary, e sobre o rio deste nome. 

Itaipava ou Entaipaba, s. f. (t. do Brazil) barra 
transversal ou rocha, por cima da qual passam as aguas, que 
depois se precipitam com violência. 

Itaipú , (geogr.) povoação da província do Rio de Ja- 
neiro , à beira do mar , a tres léguas da cidade de Nic" 
theroy. 

Its»jalíy, (geogr.) rio que nasce na província de S. Paulo' 
no Brazil , entre as nascentes dos rios Negro e Correntes > 
caminha em sentido contrario , e atravessa a província de 
Santa-Catharina , onde recolhe os ribeiros Luíz-Alves e 
Itajahy-Marim, os quaes ambos dão navegação a canôas, e 
vem desembocar no mar, quatro léguas aoN. da bahia das 
Garoupas. 

Itajurú, (geogr.) lagoa da província do Rio de Janeiro' 
que separa a cidade de Cabo-Frio do suburbio delia , cha- 
mado vulgarmente Passagem. 

Itália, (geogr.) região da Europa meridional, que fôrma 
uma península , que tem a configuração de uma bota com 
uma espíra. E' Umitada aoN. pela Confederarão Germanica e 
aSuissa, ao NO. pela França, a O. e SO. pelo Mediterrâneo 
e o estreito de Messina, que a separa da Sícilia, ao SE. pelo 
Mediterrâneo, a SE. pelo Adriático. Tem 260 léguas de ex- 
tensão diagonal (do Monte-Branco até ao Cabo-Spartivento) 
A sua largura varia exTaordinaríamente; ao N. chega a 92 
léguas; no centro e ao S. não excede de quarenta, e n'aIguDs 
sítios estreita a ponto de não ter mais do que dez. Divide-se 
ordinariamente em tres partes ou regiões geographicas. Ifa- 
lia septcntrional, Italia central e Italia meridional. Podem 
além d'ísto reunir-se sob o nome de Italia insular as tres 
grandes ilhas da Sícilía, Sardenha e Corsega, com as peque- 
nas ilhas, que destas dependem. A Italia não fôrma um sô 
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estado , mas ha nella onze estados differenles, cujos nomeS 
são: 

ITALIA SEPTENTRIONAL. 

ESTADOS. CAPITAES. 

Reino da Sardenha Turim. 
Príncípado de Monaco . . . Monaco. 
Reino Lombardo-Veneziano 

(pertence á Áustria .... Milão. 

ITALIA CENTRAL. 

Ducado de Modena Modena. 
» de Parma Parma. 
» doLucca Lucca. 
» de MasssCarara. . . Massa. 

Grão Ducado da Toscana. . . Flurença. 
Estados da Igreja Roma.* 
Republica de S. Maríno) . . S. Maríno. 

ITALIA MERIDIONAL. 

Reino das Duas-Sicilias. . . Nápoles. 

Italia antiga. 1.» Sob a republica romana. Desde o sé- 
culo VI antes de Jesus-Christo a Italia estava dividida em 
tres grandes regiões, a Gallia Cisalpina ao N., a Italia 
propriamente dita ao centro, e a Grande-Grecia ao S. A 
IHllia propriamente dita era limitada ao N. pelo Macra, 
O' Apennino e o Utis , a O. pel) mar Inferior, ao S. pelo 
^ilarus e o Frento , a E. pelo Adriático ; e se dividia em 
sete paizes: a Etruria ao NO., a Ombríoao NE., o Pi- 
ccnum ao SE. da Ombria, a Sahina ao SO. do Picenum e 
ao S. da Ombria, o Lado ao S. da Sabina entre o Tibre e 
o Liris (nelle estava compr hendida Roma), a Campania ao 
S. do Lacio, e Samnio ao S. destes dois últimos. (V. Gal- 
lia Cisalpina , Grande-Grecia , etc.) 2." Sob o Império. 
A Italia foi dividida em onze regiões : Gallia Cisalpina , 
Liguría, Venetia , Etruria , Ombria (com os Senones), Sa- 
bina (com os Marsi, Pctigni, Vestini), Lacio (com a Cam- 
pania), Samnio (com os Frentani), Apulia (com a Pence- 
tia ea lapygia), Lucanía, Brutium. Adriano alterou esta 
divisão, ea itaha formou duas províncias ; uma ao N., com- 
prehendendo a Rhecia, Viudelicia, com o nome de Rhecia 
segunda, Cisalpina, Etruiia e Ombria ; a outra ao S. com- 
prehendendo o Piceno, a Sabina, o Lacio, Samnio, a Campa- 
nia,aApulia, a Lucania, Brutium e Sicilia. Na divisão do im- 
pério, por morte de Constantino em 33T, deu-se o nome de 
prefeitura da Italia a uma dus duas grandes divisões do im- 
pério do Occidente, que comprehendia mesmo alguns paízes 
situados fora da Italia. Esta prefeitura divide-se em quatro 
dioceses e um proconsulado: I», a diocese da Italia, compre- 
hendoa Fcncctacom a Istria ao NE. , a Emilia ao SO. , a 
Flaminia ao SE. da Emilia,Líguria a O. da Venetia, os Alpes 
Cottiancs ao NE., a Rhecia i® e Rhecia 2" ao N.; 2", a 
diocese de Roma , sub-dividida em Tuscia e Ombria ao SO. 
da Emília , Picenum a E., Samnio ao S., Valeria a O., 
Campania ao SO. de Samnio , Apulia e Calabria a E., 
Brutio e Lucania ao S., a Sicilia , a Sardenha e a Corse- 
ga (o Lacio formava um districto particular) ; 3®, a diocese 
da lUyria, composta das duas ]\oricas, das duas Pannonias, 
da Savia e da üalmacia e Liburnia ; 4', a diocese da Áfri- 
ca, comprehendendo a Tripolitana a E., a Byzacena ao 
N., a Numidia ao NO., e as duas Mauritanias ao O. ; 5', 
o proconsulado da Afiica propriamente dita , e se compu- 
nha da Zeugitana. 

Italia da idade media. Sob Justino n, imperador do 
Oriente, em 570, depois da quéda do império romano do 
Occidente, a Italia achava-se dividida entre o império do 
Oriente e os Lombardos. As possessões lombardas compre- 
hendiani toda a Italia septenirional e parte da Iialía 
central, e se dividia em 36 ducados, sendo os principaes os 
de Frisu , Brescia , Ivrea , Turín e Pacia ao N., Toscana e 
Spoleto ao centro, e Benevente ao S. O império romano 
(iü Oriente possuía as costas septentrionacs do Adriático, 
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que formavam o Exarcaio de Ravenna, a Pentapola, for- 
mada das cinco cidades de Rimini, Pesaro, Fano, Sinaga- 
glia e Ancona ; Tarcnto e o patriciado da Calábria, os </u- 
cados de Nápoles c de Roma, as costas oa Liguria c (ienova. 
No século IX Carlos Magno creou a favor do seu filho se- 
gundo, Pepino, o reino da Italia , que comprehendia cora 
a Italia lonibarda ou Lombardia, a Baviera , e a Allema- 
nha ou Suabia raeridional. Tinha dado ao papa o exar- 
cado de Ravetina e a Pentapola , que formaram depois o 
patriinonio de S. Pedro. Do século x em diante a Italia, 
viciima de continuas revolurões , dividiu-se n'um infinito 
numero de ducados e condados independentes, que é im- 
possível enumerar. Do século xn ao século xiii erigi- 
ram-se era republicas a maior parte das cidades mariti- 
nias, como foram Veneza, Gênova, Pisa, Amalfi e Nápoles. 
Muitas cidades livres da Lombardia formaram no norto da 
Italia uma confederação chamada Liga Lombarda, a cuja 
Irenie se achavam Milão e Paiva. O progressivo incremen- 
to dos estados da Igreja, as conquistas dos normandos na 
Italia meridional, a submissão da Lombardia pelos impera- 
dores da Allenianha mudaram ainda novamente a divisão 
da Italia. 

Italia moderna. Antes de 17'9 a líalia tinha quasi a 
mesma divisão que hoje tem. Nelia se comprehendia o 
reino da Sardenha , a republica de Gênova , a republica 
de Veneza , o ducaüo de Modena, o ducado de Parma , o 
grão-ducado da Toscana , os estados da Igreja e o reino 
de Nápoles. Depois da revolução franceza de 1789 a Ita- 
lia septentrional, conquistada* pelos francezes era 179 i, 
formou a republica cisalpina (V. este nome), que compre- 
hendia o Alilanez, a republica de Veneza, os ducados de Mo- 
dena e do Massa Garrara , e três leiiações dos estados da 
Igreja. Km 1804 a Saboia , o Piemonte e o condado de 
JNice achavam-se reunidos ao império francez. Em 1805 
a republica Cisalpina tomou o norao do reino da Italia, 
que, cora o grande accrescimo do territorio , chegou a 
contar 2l departamentos. Em 1801 o grão-ducado da Tcs- 
cana fui erigido em reino da Etruria (V. este nome), mas 
era 1808 foi coniprehendido no império francez , a que 
dava tres dcparlainentos, ao passo que os estados da Igre- 
ja, ]a em parto absorvidv s pelo leino da Italia, davam ao 
impeno francez dois depanamentos. A Italia meridional 
continuou a ter o titulo de reino de Nápoles, e compre- 
Iiendia os principados independentes de Benevento e de 
1 onte-Corvo, recentemente creados, A quóda do Napoleão 
mudou este estado de cousas, e estabeleceu na Italia as di- 
visões que ainda hoje existem. 

Descripção geral da Italia. Ao N. e O. da Italia so es- 
lendera os Alpes , a que se ligam os Apenninos (V. este 
nome), que airavessam a península em quasi toda a sua ex- 
tensão,^e teem muitas ramificações , entre as quaes se c-jiita 
o ^ ulcâo do Vesuvio. Na Sicilia ha outra cordilheira, de 
que o Etna 6 o ponto mais elevado. A Italia septentrional 6 
ganhada por um grande rio, o Pô, a que vão desaguar quasi 
touos os rios deste paiz, como são o Tessino , o Adda , Oglio, 
Mincio, Trebia e Faro, etc. Comtudo o Isonzo, o Tagliamen- 

l^''6nta, Bacchiglione, e o Adige vão desembocar 
no Adriático. No centro e ao S. correra muitos pequenos rios 
que v^So desembocar no mar , como são o Arno , o Tibre, o 
Garigliano, o Vulturno na cosia cccidental; o Pescara e o 
Atante na do golfo Adriático. Na Italia septentrional vOem- 
^ lagos , taes como o lago Maior, o de Cormo, de 
uaraa, de Lugano, de Lecco, de Iseo. A Italia é celebre pela 
amemdade e belleza do seu clima; o calor é ali alirazador no 
verão, sobretudo nas margens do Slediterraneo e nas planí- 
cies do reino Lombardo-Veneziano; mas é menos forte na 
costaonental; nos Apenninos é maior; nos Alpes ha muitos 
sítios frios. Desgraçadamente o sirocco, vento destruidor 
que sopra no reino do Nápoles , a aria cantiva, ou ar doen- 

!°> funesta influencia se faz sentir em muitos pontos 
ua Italia , sobretudo nos pantanos dos estados lomanos , e 
Jinalmente os dois volcões do Vesuvio e do Etna tornam 
muitas vezes fatal a residencia naquelle paiz. O sólo é vario, 
mas em geial fértil, sobretudo na Lombardia, onde se cul- 
tiva em abundancia arroz e toda a especie de cereaes ; e no 
reino de Nápoles , cujo azeite , vinho e laranjas são afama- 
flos era toda a Europa. A' excepção do bufalo, que ali se en- 
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contra domesticado, os animaes da Italia sSo os mesmos de 
toda a Europa; abundam os animaes venenosos e os escor- 
piões ; o criam-se muitos bichos de seda. As costas abun- 
dam era peixe e molluscos, muitos dos quaes são excellen- 
tes. Ouro e prata são raros, mas exploram-se ricas minas 
de cobre , chumbo , ferro , zinco e outros metaes ; a Italia 
tem além d'isso muito sal, pedra de cantaria , alabastro , 
mármores de toda a especie , entre os quaes são celebres os 
de Garrara; muitas aguas thermaes e mineraes. A activida- 
de dos habitantes não corresponde a tantos recursos que o 
paiz olferece, sobretudo no centro e meio-dia da Italia. Em 
geral a agricultura está atrazada; o comraercio e a indus- 
tria estão pouco desenvolvidos; coratudo a Italia tem uma 
reputação universal por alguns raraos especiaes de industria, 
taes como a porcellana e a louça, instrumentos de musica, 
cordas para instrumentos, e palha, chamada de Italia. Ve- 
neza, Leorne, Trieste e Gênova são as cidades mais com- 
nierciantes. Os italianos passam por ser dissimulados , des- 
confiados, indolentes e supersticiosos. São grandes amado- 
res de espectaculos , e lêem uma propensão natural para a 
musica e as artes do desenho, e por isso as grandes cidades 
da Italia , sobretudo Roma, são celebres pela infinidade de 
monumentos de architectura , pintura e esculptura que 
em si reúnem. A língua italiana é de todas as línguas ro- 
maiBis a que mais sm approxíma do antigo latim ; a sua do- 
çura , pela qual 6 afamada, é ainda menos notável do que a 
sua riqueza e extrema flexibilidade. Cada região da Itaha 
tem um dialecto particular ; os principaes são: o vene- 
ziano o bergamasco, o napolitano e o corso, mas o único 
dialecto acadêmico ou clássico é o da Toscaiia. Entre os 
grandes homens que a Italia tem produzido , e que é 
impossível enumerar, apenas mencionaremos, deixando 
de parte os romanos, os poetas Danle, Petrarca, Ariosto, 
Tasso, Metastasio e, Alfierí; os políticos Macliíavel, Víco, 
lieccaria e Fílangíeri; os grandes prosadores Boccace, 
Guichardini e Davila; os grandes pintores Raphael, Leo- 
nardo de Vincí, Ticíano, Tíntoreto, Corregío, Carrache e 
Salvador Rosa; os grandes escultores Miguel Ângelo e 
Ganova; os compositores Prospera e Pergoleso; os physicos 
Gallíleu, Toricellí e Volta; os papas Gregorio vii, Xisto v, 
Leão X, etc. O século xvr, em que viveram muitos destes 
grandes homens, 6 conhecido pelo norae do século de 
Leão X, e 6 contado ao numero dos quatro grandes séculos 
litteraríos O catholícísmo é a religião que domina na Italia, 
onde se contam 3S arcebispados e um numero de bispados 
correspondente; comtudo a tolerancia rWigiosa é ali grande. 

Historia. A Italia, segundo as tradições romanas, teve 
primeiro o norae de Saturnia, por causa de Saturno, que, 
expulso de Greta por seu filho Júpiter, ali encontrou asylo 
junto de Jano, rei daquelle paiz, a quem ensinou as letras 
e a agricultura. Mais de 4')0 annos antes da guerra de 
Troya uma colonía de arcadios veiu estabelecer-se na Italia, 
conduzida por Oenotro, de quem o paiz tomou o nome 
de Ocnotria. ítalo, um dos seus successores, lhe deu o 
de Italia. Pouco antes da guerra de Troya, Evandro, obri- 
gado a fugir do Peloponeso, para ali levou uma nova 
colonía de arcadios, e edíficou a pequena cidade de Palan- 
tcum no monte, chamado depois Palatino. Pouco depois 
Enôas, á testa de um grupo de Troyanos que tinham 
escapado ao furor dos gregos, aportou á foz do Tibre, 
e tendo desposado Lavinía, filha do reino latino, edíficou 
a cidade do Lavinium. Sem nos importarmos, porém, com 
estas tradições heróicas, o facto éque a Italia foi primitiva- 
mente povoada por pelasgíos (chamadas também tyrrhenos 
e sículas), oborigínes, liburnes, e opiei ou oscos; recebeu 
depois os hellenos vindos do continente grego , duas emi- 
grações de conquistadores gaulezes (os cítnbros e depois 
os 'senones e outros celtas companheiros de Bellovezo), 
e entre estas duas emigrações os etruscos ou rasenas, que 
muitos dizem vindos dos montes da Rhecia. Estes forma- 
vam um estado federativo o mais poderoso da Italia, 
quando chegou Bellovezo no século vi antes de Jesus- 
Chrísto. Desde então começaram a decair. Roma, fundada 
desde 753 pelos descendentes de Enéas, aproveitou-se. 
desta decadencia para subjugar á federação turca. Mas a 
revolução, pela qual expulsou Tarquínio Soberbo no 
anno 509 antes de Jesus-Christo, e se constituiu era re- 
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publica, lhe fez perder o fructo dos seus trabalhos c a 
atrazou mais de 160 annos. Durante este tempo os sam- 
nitas, ao S. e os gaulezes ao N. tinham-se tornado com 
os romanos as mais poderosas nações da peninsula. Mas 
de 391 a 350 antes de Jesus-Christo os gaulezes exhaurem 
em vão as suas forças, o de 343 a 207, Roma pelo 
seu valor o tenacidade submettc ao jugo não só os sam- 
nitas, mas também toda a Italia do centro o do S. A do 
K., chamada então Gallia (^isalpina, foi igualmente subju- 
gada de 221 a 173, á excepção do alguns districtos, e 
íormou uma província roQiana, que fin comprehcndida na 
própria Italia (t2 antes de Jesiis-Christc). A historia da 
própria Italia confunde-se desde então com a do Roma, 
cujos destinos segue. Depois da quéda do império romano 
do Occidente, em 476, a Italia pertenceu successivamente 
aos herulos (476 — 491), aos ostrogodos ('9 —552); aos 
grpgi s (55'i - 568); e, sobrevindo depois os lombardos em 
568, foi dividida entre estes e o império do Oriente, de 
sorte que houve uma Italia lombania ou harlara, o uma 
Italia grega ou romana. Esta foi governada por um 
exarco, residente em Ravenna. Em 728 as violências im- 
politicas do imperador grego Leão iii, o Iconoclasta, 
produziram uma sublevação; o ducado de Roma ccnsti- 
tuiu-se em republica sob a presidencia dos papas. Eslcs 
cm breve se acharam cm conflicto entre os exarcos gío- 
gos de Ravenna e os reis lombardos. Estevão lu teve 
que chamar em seu auxilio Carlos Martel o cs francos. 
Comtudo os lombardos augmcntaram os seus estados ao 
S., aonde formaram a custa dos gregos o ducado de Re- 
nevente; a sua monarchia, destruida por Curlos-Magno 
em 774, e a Italia se achou dividida em tres partes: a 
Italia franca, Italia lombarda independente dos írancus o 
reduzida ao ducado de Renevente, e a Italia grega. Os 
papas, neste estado de cousas, não eram plenamente sobe- 
ranos, mas dependiam do imperador. Por morte de Carlos- 
Magno a Italia formou um reino particular, a que foi 
reunida em 813 a coroa imperial; esta corôa esteve sem- 
pre na cabeça de um (^arlovingio; comtudo, depois da 
disposição dé Carlos-o-Gordo, em "SS, vários princlpcs 
italianos, como foram Berenger, Guido e outros, tenta- 
ram fazer-se, já imperadores, já reis da Italia, já uma e 
outra cousa juntamente. Depois da extincçSo dos Carlo- 
vingios na Allemanha, cm 911, estes príncipes ficaram 
independentes; mas Oihão i, em 962, restabel-ceu a sobe- 
rania da Allemanha, na Italia septentrional, e seus succes- 
sores tentaram até conquistar a Italia grega Henrique in 
sobretudo (1039—1056) tornou os papas cada vez mais 
dependentes do império. Gregorio vii, eleito em 1070, 
tornou independente o sólo pontifício, e atô o quiz fazer 
superior aos imperadores, suscitando a questão das inves- 
íiduras (lOTI—1122). Neste mesmo tempo os norman- 
dos estabeleciam-se na Italia grega, tirada aos imperadores 
do Oriente e aos lombardos de Renevente, e preparavam 
a erecção do reino das Duas-Sicilias, o qual foi constituído 
em 1131 em favor de Rogero i, como feudatario da Santa- 
Sé. Dentro em pouco rebentou a guerra dos guelfos e 
gibelinos ria Italia. Os guelfos ficaram vencedores, e 
expulsaram os allemães da Italia, e as cidades lombardas 
e toscanas, que se tinham proclamado republicas, nada 
tiveram a receiaf da parte dos Alpes. Mas desde então 
todas tiveram tyrannos tirados do seu proprio seio, e os 
papas mais de uma vez foram banidos de Roma, que 
também se constituiu em republica. 

Pouco a pouco, no meio de violentas revoluções, foi fir- 
mado o destino da Italia. Em consequencia das vesperas 
sicüianas, o reino da Sicilia dividiu-se era dois reinos 
(Nápoles e Sicilia) governados por duas dynastias rivaes, e 
este estado durou até 1501. Milão tornou-se meiropole de 
um vasto ducado. O conde Amadeu vi deu alta impurtan- 
cia á Saboia em 1343—1383. Veneza tornoiNse conqiiista- 
dora nos flns do século xiv. A casa deste reinava ern 
Ferrara, os Gonzagas era Mailiua; Florença era o esta- 
dd principal da Toscana, e os Medicis começavam a exer- 
cer nella o seu dominio. Os papas, depois do setenta 
annos de exílio em Avinhão (1-09—1378), tornam a estabe- 
lecer-se na Italia. Albornoz faz reconhecera autoridade de 
Jnnocencio vi por quasi todp o estado ecclesiastico; todavia 
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a Italia não não pôde subtrair-se completamente ao jugo es- 
trangeiro. Em vão o bellicoso papa Júlio ii pretende banir os 
fcarbaroí da Italia; a França e a Ilespanha disputam entre 
si este bello paíz. A Ilespanha alcança vantagens; senhora 
do reino das Duas-Sicilias , desde 1505 , faz do ducado de 
Milão um » das suas províncias, e dominando por esta forma 
a Italia ao N. e ao S., organisa o .resto delia á sua vontade; 
Veneza é a única que fi a independente. O século xviidi- 
minue um pouco esta preponderância da Ilespanha; no xviir 
quasi a perde coinpleiamente ; o Milanez e as Duas-Sicilias 
passam ao domínio da Áustria (170G 1721) ; mas de 1731 a, 
173S dois ramos segundos da casa de Bourbon de Ile- panlia 
obtêem, um Parma , e outro as Duas-Siciliis , mas com a 
condição de que estes reinos nunca seriam reunidos á corôa 
de lléspanha. As guerras da revolução francca, e Sdbrcr 
tudo as do império, mudam por nigum tempo a face da 
Italia. Em 1801 a Sal)oia e o Pienionte foram reunidos á 
Fiança. O Milanez , tirado á Áustria, forma a republica 
CisalpiiiH. A Áustria é indemnisada pelij cessão de Veneza 
e dos seus estados em terra firme. Um príncipe do Ilespanha 
recebe o reino da Etruria. Em IBO.'), depois da batalha de 
Austerlitz, « em consequencia do tratado de Persburgo, 
A'eneza e os ^cus estados foram reunidos á republica Cisal- 
piiia, qiio teve desdo então o nome de reino de Italia; Gêno- 
va foi incliiida no império francez ; o n-iiio de Napnles, con- 
qu stado pelose.xercit .s francezes, e que saiu do poder do rei 
Fernando iv , ([ue só conservou a Sicilia, foi dado por Na- 
poleão , primeiramente a José seu irmão (5806), depois a 
Mural seu cunhado (1808). A rainha tia Etruria abdicou 
(1707), e os seus estados augmeniaram o império francez ; 
ao mesmo tempo uma parte do estado romano foi reunido 
ao reino de Italia, que também foi e iriquecido com o Tyroi 
meridional (1809), emqua to Roma e tudo o que restava do 
estado omano foi incorporado no império francez. Assim , 
excepto » Sicilia, que ficou em poder dos Bourbons de Nápo- 
les, e a Sardenha, que ficou á casa de Saboya , toda a Italia 
ficou debaixo do dominio deNapoleão. Mas depois dos acon- 
tecimentos de 1814, o actii do congresso de Víenna (1815) 
restituiu ao papa todos os seus estados ; á casa de Saboya, 
Saboya, Piemonte, Nice e Gênova ; á Áustria, o Milanez, 
depois Veneza, que formam o reino Lombardo-Veneziano, e 
deu a dois príncipes austríacos a Toscana e «odena ; e a 
Maria Luíza o du ado de Parma. Murat ainda conservou Ná- 
poles durante algum tempo , mas foi-lhe tirado nos Ccm- 
Dias, e restituido a Fernando iv. Em 1848 o reino Lom- 
bardo-Veneziano levantou-se contra; a Áustria ea Sicilia 
separou-se de Nápoles; Nápoles e a Sardenha receberam 
constituições; Roma e a Toscana erigiram-se em republi- 
cas ; mas' em 1849 tudo entrou na antiga ordem. 

Italiano, a, adj. e de Italia , natural de Italia. A 
lingua—. üs—s, s. naturaes da Italia. O , a língua ita- 
liana. 

Itálica (Escola), (hist.l nome dado á escola de Pitha- 
goras, porque este philosopho ensin' u na Italia, especial- 
mente em Crotona, no anno 540 antes de Jesus-Christo. Qs 
principaes díscipulns desta escola são Ocellus, Triméo, Ar- 
chytas, Alcmeon, Pliilolaus, e mais tarde Apollonio do 
Tyana. O caracter principal desta escola é a abstracçSo. 

Itálica (Chamada também Divi Trajani rívitas, e hoje 
Scvilha VellM, ou Santiponee), (geogr.) grande cidade da 
antiga Bettica, ao NE. de Hispalis (Sevilha). Foi fundada 
por Scípião, e foi a patria de Trajano, Adriano e Theodosio i. 

Itálico (Silio), (hist.) V. Silio Itálico. 
ítalo, (hist.) filho de Telegono (que uns dSo como rei da 

Arcadia, outros como filho de Ulysses e rei de Ithaca); passou 
á Italia depois do incêndio de Troya, e reinou sobre os 
CEnetríos. 

Itamaracá , (gcogr.) ilha da província de Pernam- 
buco , no Brazil, separada da terra firme p"r um canal 
estreito e profundo, que foi largo tempo tido em conta 
de rio, a que se dava o nome de Santa-Cruz. Tem esta 
ilha tres léguas do N. ao S., o menos de duas em sua 
maior largura 

Itambé-fla-Serra, (geogr.) povoarão da província 
de Minas-Gcraes, no Brazil, quatro léguas ao N. da cida- 
de do Serro, e na serra de Itambé. 

Itamotinga, t. f. (miner.) qualidade de pedra bri- 
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Ihantc que se acha n'um dos conduentcs do rio Arinos, 
no Brazil. 

Itaniia, s. f. (h. n.) sapo grande com dois chifres 
de carne nos olhos; a sua voz arremeda o bater de um 
lacoeiro. 

ItanSiacn, (geogr.) rio da provincia de S. Paulo , no 
Brazil. Vem do alto das cordilheiras fronteiras ao mar, 
passa pela villa do seu nome, e vae lançar-se no mar, em 
24» 11' de latitude , e 49" 15' de longitude OE. 

Ituiilia.s, (geogr.) aldeia da proviucia do C'ará, no 
Brazil, no districto de Montemór-o-Novo , com uma ca- 
pella. 

Itanlicn, (geogr.) rio do nicio-dia da provincia da 
Bahia , no Uruzil. Vem da cordilheira dos Aymorós, corre 
depois por terras raras, e vem lançar-se no Oceano de- 
fronte da extremidade septentrional" do parcel dos Abro- 
lhos, cinco léguas ao N. da larga embocadura do rio Ca- 
ravellas , qualificada freqüentemente com o titulo do 
Bahia 

llanliciB^a, (geogr.) ilha da provincia do Rio de Ja- 
neiro, defronte do littoral do dií-tricto de Paraty. 

Itaparica, (geogr.) grande ilha da provincia da 
Bahia, situada obliquaniente na entrada da bahia de Todos- 
os-.-^antos, e defronte da cidade deste nome, com seis lé- 
guas de comprimento e duas de largura. 

Itaparõa, .(geogr.) vilia da provincia de Sergipe, no 
Brazil, ao KO. da serra do seu nome, e ao S. do rio Real. 

(geogr.) villa pouco importante da pro- 
vincia do.hspirito-Santo, no Brazil, cabeça de comarca do 
sou nome, 2i léguas ao SE. da cidade (ía Victoria. 
^ liap(--.1Iíi'ím, (geogr.) rio da provincia do Espirito- 
Santo, no Brazil; votn do N. da serra do Pico, ramo da 
cordillieira dos Aymorés, corre do occidente para o orien- 
to cerca de oito léguas, dando navegação a canAas, rega 
a villa de seu nome , o perto de sua embocadura faz varias 
voltas antes de ir lançar-se no Oceano. 

Itaitólcninga, (g?ogr.) pequena villa da provincia 
de S. Paulo , no Brazil, comarca de ítú. E-tá assentada 
n'um campo fértil, doze léguas ao S. de Sorocaba , o 
trinta oo oE. da cidade de S. Paulo, em 23' 40' de la- 
titude. 

lía|téva, (geogr.) pequena villa da provincia do S. 
Pauki, comarca do itú, 48 léguas ao OSE. da capital da 
provincia. 

Ita{ii»úi'o ou Itapicúra, s. f. (boi.) arvore do 
Brazil. 

ItapieuEMi, (geogr.) pequena o antiga villa da pro- 
víncia da Bahia, chamada também Itapicurú-de-cima. Está 
situada a 22 léguas do mar, perto da margem esquerda 
do rio de que tomou o nome. 

Itaiiieurú, (geogr.) rio da provincia da Bahia, no Bra- 
zil. Nasce nos montes da comarca de Jacobma, ao nascente 
do rio de S. Francisco; dirige-se do occidente para o oriente, 
rega o termo de Santo Antonio dos Queimados, o distric- 
to da villa de Itapicurú e a povoaçào do Itapicurú-Gran- 
de, entre o rio Real e o Tareiry. ° 

Itapicsirú-Granclc, (geogr.) rio da provincia do 
Maranhão, nu Brazil. Vem do S. desta provincia, c corre 
a NNE. quasi parallelamente com o rio l'arnaiiyba, rece- 
bendo sobre a esquerda o rio Alpercatas, com cujas aguas 
se torna navegavel. 

Itapocii, (geogr.) rio-do continente da provincia de 
Santa-Catharina, no districto da villa do S. rrancisco, 
no Brazil. 

Itata, (geogr.), rio do Chili; cáe no Oceano. Antiga- 
mente davi o seu nome a uma comarca, cuja capital 
era Conlemu. 

Itatíiidiba, (geogr.) serra da provincia do Rio do 
Janeiro, no district-» de Maricá. E' uma ramillcarão da 
cordilheira dos Aymorús. 

■) Itaúba, s. f. (bjt.) arvore do Brazil; a madeira serve 
para coiistriicção civil e naval. 

Itaúbira ou Itaobira, (geogr.) povoarão da pro- 
víncia de Mmas-Geraes, na Brazil. 

IteliU, (geogr.) antigo pachalik d i Turquia da Asia ; 
era limitado aoN. pslo pachalik de Konieh, ao NE. pilo do 

Maraeh, ao SE. pelo deAlepo, a O. çela Anatolia, e ao S. 
pelo .Mediterrâneo. Era dividido em cinco sandjakats. 

Itéa, s. f. (Lat. ilea), (bot.) nome que na antigüidade 
designava o salgueiro; foi applicado por Linneu a um genero 
de plantas da familia das cunonaceas e da pentandria dy- 
ginia, que pôde ser assim caracterisado : o seu cálice é 
monosepalo, curto, camjianulado, com cinco divisões es- 
treitas e levantadas; a corolla se compõe de cinco pótalas 
lineares, agudas, estendidas na sua metade superior, e in- 
sertas ao cálice na altura de suas divisões: os estames, em 
numero de cinco, sâo levantados, intrusos, alternando com 
as pétalas. O ovario é livre, putiescente, alongado, profun- 
damente marcado sobre cada uma das suas faces com um 
rego que parece annunciar que se compõe de dois pislillos 
reunidos; este rego se prolonga sobre o stylo que termina 
por um stigma capitulado e bilobado. O fructo é uma capsula 
ovoide, oblonga, terminada pelo stylo qui? 6 persistente, 
oíTerecendo duis casulos que contém cada um um grande 
numero de sementes pegadas ao septo. Esta capsula se se- 
para na maturidade em duas partes ou válvulas por meio 
de dois regos lorigitudinaes que ficam ditos. 

Itciii, adv. latino (de ito, are, freq. de ire, ir) também, 
igualmente. Item (jurid.) s. usado no plural,os itens, artigos. 

Itcpaltile, aúj. dos Z g. (Lat. neutro do iterdbilis), 
que se pôde repetir, reiterar. 

Itcrar, r a. (Lat. itero, are, de tio, are, freq. de 
eo, ire, ii) r. |,etir. (V. lieiterar.) 

Itereré, (geogr.) rio da provincia de S. Paulo, no 
Brazil, que serve de separação entre os districtos da villa de 
Gasiro e de Itapéva; propiinham-no para limite da projec- 
tada provincia de Coritiba. 

Itfim, (geogr.) pequena villa do Alto-Egypto, ao NO. 
de Einech. Occupa o sitio da antiga Aphrodinopolis da 
Tnebaida, que era próxima a Satopolis. 

Itli aca, (Ííoca ou Theaki, chamada algumas vezes 
Pequena Cephalonia) uma das sete ilhas Jonias, entre 
Cephalonia o S. Mauro. Porto excellente; 8,000 habitantes. 
Ithaca formava outrora com Dulichium o reino do celebre 
Ulysses. 

Ithoiuc, (fVcano), (geogr.) montanha e fortaleza de 
Messenia; foi por muito tempo o theatro da longa resistên- 
cia dos messenios contra os lacedemonios. Segundo a fabulá, 
Júpiter tinha sido sustentado pelas nymphas nas grutas do 
Ithome. 

Itinerário, s. m. (Lat. itinerarium, rad. itcr, itineris, 
caminho, estrada) descripção de jornada ou viagem em que 
se apontam os logores pür°onde se transitou; roteiro. 

Itinerário, a, adj. (do piecedente) relativo a ca- 
minhos; V. g., riiedidas —^s. 

fíin^'uá, (geogr.) serra da provincia do Rio de Janeiro. 
Itiqucira, (geogr.) serra ao S. da provúicia de Mato- 

Grosso, 110 Brazil. Estende-se por largo espaço ao longo da 
margem direita do rio Paraná; delia nasce o'ribeiro de seu 
nome, que corre para o N. e vae juntar-se pela margem 
esquerda com o rio Pequiry, áfllueiile do de S. Lourénçó, e 
também com o ribeiro Verde, que se lança no Paraná. 

Itifliiira , ( geogr.) serra da provincia de Gnyaz ; 
parte da cordilheira que separa esta provincia da de Mi- 
nas-Geraes, no Brazil. Delia nascem os pequenos rios Ba- 
gagem, Luiz Alves, Preto, S. Felix e Jlaranhão. 

Itiruup ou Itoiiroiip, (chamada tambeio Jlha dos 
Estados) , (geogr.) uma das ilhas Kourilas , no mar d'Ok- 
hotsk. Os japonezes formaram nella um estabelecimento 
que foi destruiio pelos russos em IS 

Iliúba, (geogr.) serra da provincia da Bahia, no Brazil, 
na comarca do Kio de Contas, na qual tstá assentada a po- 
voarão de seu nome. 

Iton ou Yton , (geogr.) rio de França : nasce a tres 
léguas de Mortagne, na antiga abbadia da Trappa ; banha 
Evreux, e cáe no líure, peno de Planches. 

Itouboíi, s. m. (bot.) especie de viole a da Guyana, 
segundo Aublet. O noine caraiba ítouboú foi appli^do por 
Suriam a diversos fetos. 

Itri, (Lat. Itrium) (geogr.) cidade do reino de Nápoles, 
a tres léguas de Fondi; 4,6u0 habitantes. Gonçalo de 
Cordova b<tteu os francezes junto desta cWade em 1503. 

Itropcsia, (ant. eerroneo). V. Uydropesia. 
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Itú, (geogr.) villa considerável e mercantil da província 
de S. Paulo, no Brazil, vinte léguas a OE. da cidade deste 
nome, e sete ao NN. da villa de Socoraba , em 23» 28' de 
latitude, e 40® 52' de longitude OE. 

Itucambira, (geogr.) serra dilatada o nSo menos som- 
bria que uniforme, na província de Minas-Geraes, no Brazil, 
perto do rio do mesmo nome. Os ribeiros auriferos que des- 
cem desta serra levam de envolta com as arCas pedras pre- 
ciosas. 

Itucambira, (geogr.) rio aurifero da provincia de 
Minas-Geraes, no Brazil, formado por dois rios que nascem 
a L. ura do outro, ao O. da villa de Formigas, na parte da 
serra do Santo Antonio, que olha para o SO. 

Itiiciilo, (geogr.) districto de Moçambique, governado 
por um regulo do mesmo nome, situado na terra firme fron- 
teira á ilha deste nome , de cujas dependencias a divide a 
lingua ou aldeia denominada Impoensia. 

Ituna, (hoje Edcn], (geogr.) rio da Bretanha romana; 
lançava-se no mar do Norte, onde formava o Ituna astua- 
rium (hoje golfo de Solivay). 

Itunáma ou Tunáma, (geogr.) rio da provincia de 
Mato-Grosso, no Brazil, nas adjacências da antiga proviocia 
de Moxos, que ofTerece trinta léguas de navegação entre os 
rios Marmoré e Guaporé, e se ajunta com este ultimo pela 
margem esquerda, quatro léguas abaixo do confluente do rio 
Bauró, a 160 léguas da cidade de Mato-Grosso, em Ic" 20' 
de latitude. 

Iturea, {Iturea, chamada também Auranitide), {geogr.) 
regii5o da Syria, ao NE. da meia tribu de Manasses, na Pa- 
lestina, a E. do paiz do Hus. Os seus habitantes viviam de 
roubos. Foi submettida por Aristobulo i, e dada por Au- 
gusto a Herodes , que a reuniu á Judóa , e a deixou depois 
da sua morte a um de seus filhos, Ilerodes Filippe. 

Itus, (hist.) filho de Léres, rei da Thracia e de Frogné ; 
foi morto por sua própria m5e , que o fez coser e servir a 
Thereu cm um banquete, para se vingar deste principe, que 
lhe tinha feito uma infidelidade. 

lizelioe ou Ezcsfcitli, (geogr.) cidade da Dina- 
marca , cabeça de comarca; 5,600 habitantes. Séde dos 
estados de llolstein. Commercio maritimo. 

lutlestsbur^, (geogr.) cidade da Styria. 
lu-llo , (ou Canal Imperial), (geogr.) grande canal do 

império chinez; dirige se do N. ao S., desde Pekin até á 
cidade de Ilang-tcheou. 

Inlo,^. m. (Lat. lulus), (h. n.) genero de insectos da 
ordem dos myriapodes, familia dos chilognathos, estabele- 
cido por Linneu, e que tem por caracteres : corpo cylindrico 
e muito comprido, enrolando-se em espiral, e composto de 
um grande numero de anneis, quasi todos tendo dois pares 
de pernas, não tem saliência em fôrma de quinta ou de bor- 
do cortante sobre o lado dos anneis. 

Iiilo, (hist.) filho de Ascanio e neto de Enóas; nasceu 
em Lavinium. Passa por tronco da familia romana dos Ju- 
lios. 

lurna, (chamada Tamayacuibo, depois ChuncM na 
parte superior da sua corrente), (geogr.) rio da America me- 
ridional; sáe do lago Roguaguado no Peru, e entra no Ama- 
zonas. 

Iiitcrbock, (geogr.) cidade dos estados prussianos. 
V. Jutcrbock.) 

lux^hat, (geogr.) cidade da Turquia. (V. Juzghat.) 
Iva, s. f. V. Yva. 
Iva, s. f. (ivo), (bot.) genero de plantas da familia das 

synanthcreas e da tribu das santhiaceas, tendo também al- 
gumas relações com as arthemisas, e que se pôde caracte- 
risar assim : invoIucro hemispherico , composto de tres a 
seis foliolas, com receptaculo plano, guarnecido de escamas 
lanceoladas, ílorões do disco machos, e tendo a corolla in- 
fundibiliforme e regular com cinco lobos; florões da cir- 
cumferencia femeas, com a corolla curta e urceolada , os 
akenos são desprovidos de pennaohos. 

Ivaliy, (geogr.) rio da provincia do S. Paulo, no Brazil, 
a que os hespanhóes chamam Ubahy. 

Ivan I, (Danilovitch), (hist.) succedeu em 1328 a Ale- 
xandre II, nos principados de Vladimir, de Moscou e de No- 
vogorod; reinou doze annos com o titulo de grío-duque 
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de JIoscou, depois entrou no estado ecciesiastico, e morreu 
em 1340. 

Ivan II, (hist.) reinou de 1353 a 1359 sem ter feito 
cousa alguma memorável. 

Ivan III, (Wasilievitch), (hist.) subiu ao throno da 
Rússia em 1462; livrou o seu paiz do jugo dos tartaros, 
reuniu em ura mesmo sceptro as varias partes desta vasta 
região , o introduziu a civilisação. Denegriu a sua gloria 
com aclos de brutalidade e crueldade. Fez matar o segundo 
dos seus filhos , depois de ter encarcerado o primogênito. 
Intitularam-o o Grande. 

Ivan IV, (Wasilievitch), (hist.) subiu ao throno na 
idade de quatro aunos em 1533. Em 1514 tomou as rédeas do 
governo, fez guerra aos tartaros, à Polonia e á Suécia. Ora 
vencedor, ora vencido, foi muito cruel para com os povos 
submettidos e mesmo com os seus. Todavia adiantou o com- 
mercio , as artes e a civilisação. Morreu em 1584. Foi o 
primeiro que tomou o titulo de Czar. 

Ivan V, (Alexiovitch), (hist.) nasceu em 1661, mor- 
reu em 1696; era quasi cégo ; reinou com seu irmão Pe- 
dro I. Só foi rei no nome. 

Ivan "VI, (Antoulivitch) , (hist.) succedeu no throno 
da Rússia a sua tia Anna Ivanowna era 1740, na idade da 
tres annos. Em 1741 uma facção poderosa collocou no throno 
Elisabeth, filha de Pedro-o-Grande. O joven Ivan foi preso. 
Tinha 22 annos quando foi morto pelos^eus guardas. 

Ivanovo, (geogr.) cidade da Rússia Europêa, a sete 
léguas de Chuoia; 5,000 habitantes. 

Ivan-Ozero, (geogr.) lago da Rússia Européa. Nasce 
nelle o Don. O canal de Dou a6 Veiga, projectado por Pe- 
drn-o-Grande, devia partir deste lago. 

Ivcrdun, (geogr.) cidade da Suissa. (V. Yvcrdun.) 
Ivctot, (geogr.) cidade da França. (V. Yvetot.) 
Ivíça, (/6i;aem hespaiihol, Ebuius em latim), (geogr.) 

ilha do Mediterrâneo , a mais occidental das tres Baleares; 
5,000 habitantes. E' coberta de montanhas e bosques, e 
banhada por numerosos rios. Bom clima, muito fértil. Foi 
tomada pelos hespanhóes aos mouros ; os inglezes a occu- 
param era 1706. 

IvinUcima, (geogr.) rio do Brazil, que discorre pelos 
vastos territoriosda provincia de Mato-Grosso, dirigindo-se 
para o S. para se ir juntar cora o Paraná, sobre a margem di- 
reit* , por tres bôcas pouco mais ou menos iguaes, 25 
léguas abauo da confluência do rio Paranapancma. 

Iviva, s. f. (bot.) o genero de plantas estabelecido com 
este nome por Aublet, e adoptado por Cavanilles, foi reu- 
nido oD genero sterculia de Linneu por Soartz. 

Ivrée, {Eporedea dos antigos), (geogr.) cidade dos Es- 
tados sardos, a onze léguas de Turim, cabeça de comarca; 
tem 8,(j00 habitantes. Bispado, praça forte. Tecidos de lã 
e algodão ; commercio de queijos. Esta cidade é muito an- 
tiga ; pertencia á Gallia Cisilpina , e fazia parte do paiz 
dos salassos. Os romanos mutteram-lhe uma colonia no 
consulado de Mario. Na idade média foi o titulo de um 
celebre marquezado. No xiii século foi dada pelo impe- 
rador Frederico aos condes de Saboya; hoje pertence á 
França, e é a capital do departamento do Loire. 

Ivrée (Casa de), (h'st.) casa da Italia, celebre na idade 
média; teve por lundador Anschairo, oriundo dos reis de 
Aries, que tornou o titulo do marquez de Ivrée em 870. 
Entre os seus descendentes é notado Berenger ii, neto de 
Anscliairo, marquez de Ivrée e rei de Italia; assim como 
Alberto, filho do Berenger, e duque da Lombardia; reinou 
com seu pae ; ambos foram desthronados por OthSo. 

Ivry, (Ibericum , Ilcriacitm), (geogr.) cidade do depar^ 
taraento do Eure ; 950 habitantes. Foi nos arredores desta 
cidade que Henrique iv bateu os partidarios da Liga em 
1590. Foi ali construída uma pyramide em memória desta 
batalha ; foi destruida durante a revolução, mas foi tor- 
nada a elevar por Napoleão. 

Ivurarema ou l*áo-trAlIio, s. f. (bot.) arvore do 
Brazil; as suas folhas exhalam um cheiro alliaceo. 

Iwuy, (geogr.) cidade do departamento do Norte, em 
França ; 3,557 habitantes. 

Ix°a, s. f. (Lat. /.to) , (h. n.) genero de crustáceos da 
ordem dos decapodes, familia dos brachyuros, tribu dosor- 
bicuLr.s, eslabtlccido por Leach, e dilTeriiido só dos leu- 
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corios porque a concha produz de cada lado uraa grossa,, 
proeminencia cylindrica e embotada, que a torna três vezes 
mais larga que comprida. A especie que servia de typo a 
este genero é o catner cylindus de Hosbert. 

Ixcriilo» s. m. (Lat. Ixcrü), (bot.) nome dado por Cas- 
sini a um sub-genero de plantas que estabeleceu no ge- 
nero laraxacum, da familia das, synanthereas e da tribu 
das chicoraceas ou lactuceas. 

Ixia, í. f. (Lat. ixia), (bot.) genero de plantas da fa- 
milia dasiridias e da triaudria monogynia de Linneu, que 
oflerece por caracteres essenciaes: um periantho coroiloide, 
cujo tupo é direito, filiforme, o limbo estendido com seis di- 
visões regulares ou quasi iguaes, um stigma trifldo. As llô- 
res são as mais das vezes solitarias n'uni espatho vivalvo. 

Ixido e Ixiulo. Y. Eixido. 
Ixion, (hist.) rei dos Lapithí>s ; fez morrer Doioneo , 

seu sogro, e por este crime foi banido dos seus estados. Nin- 
guém o quiz purificar deste crime, e só achou hospitalidade 
na corte de Júpiter ; mas, querendo sed>izir Juno, Júpiter 
para o punir do seu crime precipitou-o nos infernos, con- 
demnando-o a andar constantemente ligado a uma roda. 

Ixoca, s. f. (Lat. ía-oca), (bot.) genero de plantas da 
familia das rubiaceas e da lentandria monogynia, estabe- 
lecido por Linneu, e assim caracterisado: cálice quadrifldo 
mui pequeno ; curolla munida de um tubo comprido e 
delgado e de um limbo com quatro divisões obtusas; 
antheras qnasi sesseis, salientes fóra do tubo; stigma es- 
pesso, levemente blfldo ; baga bilocular, contendo uma só 
semente em cada casulo. Este genero é composto de umas 
dez especies, que são arbustos indigenas das Indias-Orien- 
laes e da America equinoccial. A maior parte são plantas 
de ornamento, notáveis por suas flores numerosas e or- 
nadas do côres as mais vivas. 

Ixodia, s. f. (Lat. ixodia), (h. n.) genero de plantas 
da familia das synanthereas, corymbiferas de Jiissieu , e 
dasyngenesia igual de Linneu, estabelecido por R. B'own, 
e que apresenta os caracteres seguintes: involucro cam- 
panulado , formado de escamas imbricadas , applicadas , 
oblongas, as exteriores arredondadas no cume, e munidas 
na face externa de uma bôca carnuda , as interiores so- 
brepujadas por um grande appendice estendido petaloide 
e hygromelrico, receptaculo ligeiramente conico, guarne- 
cido de palhetas analogas ás escamas, involucro; calathide 
sem raios, composta de florões iguaes, numerosos, regu- 
lares e hermaphroditas; akenos desprovidos de borlas, oblon- 
gos e cobertos de papilhas. 

Ixtepexi, (geogr.) cidade do México, a oito léguas 
desta cidade ; 550 fainilias indias que cultivam a co- 
chonilla. 

Ixvortli, (Lat. Icoiorum Oppidum), (geogr.) cidade 
de Inglaterra, a quatro léguas de Bury; i ,Oüü habitan- 
tes. Foram encontradas nesta cidade muitas moedas ro- 
manas. 

Izaljcl, adj. dos 2 g. (Fr. Isabclle, nome proprio de 
mulher, e da côr de camurça. Nenlium etymologista 
francez descobriu a origem da" denominação isahclle, na 
acceprSo de crtr de cavallo. Talvez venha do talais, côr 
palhete do rubi; do arab. lalaxa, luzir , brilhar, ou do 
paille, palha ; lat. palea, ou, o quo 6 ainda mais pro- 
vável, do fr. salle, arêa; lat. sdbxilo) de côr de camurça. 
Cavallo— , de côr amarella pouco viva e avermelhada.' 

Izabel (Santa), (hist.) mulher judia ; esposa ds Za- 
charias, e mãe de S. João Baptista, precursor do Messias. 

Izabel (Santa), (hist.) rainha de Portugal, esposa de 
el-rei D. Diniz. Nasceu em l i71, e foi filha de D. Pedro m 
o Grande, rei de Aragâo , e de D. Constança de Nápoles, 
filha de Jlanfredo; neta do imperador Frederico ii, e so- 
brinha de Santa Izabel, rainha da Hungria. El-rei D. Di- 
niz, pouco depois de subir ao throno, fez pedir a sua mfio 
por tres fidalgos muito considerados, que o representaram 
nos esponsaes celebrados em Barcelona em 17 de Feve- 
reiro de 1282. Nesse mesmo anno entrou aprinceza em 
Portugal, sendo recebida na praia pelos senhores mais 
distinctos do reino, e conduzida á villa do Trancoso, onde 
se celebrou o casamento com o maior esplendor. Distin- 
guiu-se Sau'.a Izabel tanto pela sua belleza como pelo seu 

perfeito entendimento e singulares virtudes ; e a sua mis- 
são foi suavisar os infortuniôs, e tornar todas as dissensões 
menos fataes. Nio só pacificou el-rei de Aragão. seu 
pae, com seu genro Fernando, rei de Castella, mas con- 
seguiu pôr termo ás dissensões entre seu esposo D. Diniz 
e seu filho o principe D. Aííonsò (V. estes nomes-). Assim, 
quando D. AfTonso se rebellou contra seu pse, e que este, 
levantando o cerco de Guimarães, veiu atacá-lo a Coimbra, 
estando os dois exercites a dar batalha, esta santa rainha 
veiu de Alemquer, onde se achava retirada por ordem de 
el-rei, a Coimbra; e passando de um a outro campo, conse- 
guiu uma suspensão de armas, e que o príncipe viesse 
lançar-se aos pés do pae. Do mesmo mo<io, quando o prin- 
cipe de novo se rebellou em 1323, e df Santarém marchou 
sobre Lisboa, foi a rainha quem, auxiliada pelo bispo do 
Lisboa, conseguiu rccouciliá-lo com seu pae, que marchara 
ao seu encontro. Teve logar esta reconciliarão no sitio do 
Canipo-Grande;c n'uma lapida á entrada doCampo-Pequeno, 
do lado direito, se conserva a memória delia. Não nos é 
possivel, no curto espaço deste artigo, enumerar a copia 
immensissima das virtudes da santa rainha D. Izabel; tantas 
virtudes, porém, não impediram que seu marido prestaise 
ouvidos ás mais infames calunmias, o que deu occasião a 
mais fazer realçar a coristancia e abnegação da santa rainha, 
que tudo supportou com evangelica paciência. Logo que 
D. Diniz exhalou o ultimo suspiro, a rainha Santa Izabel, 
que nem ura instante se havia separado deile durante a sua 
doença, e que supporiára o golpe da tua morte com con- 
stância inaiteravel, passou a uma antecamara, e, depondo 
as insignias e ornatos reaes, tirou de um cofre um habito 
de Santa Clara, que vestiu; e, cortados os cabcllos, assim S9 
apresentou aos nobres que rodeavatn o sarcophago do mo- 
narcha, declarando lhes a sua resolução do abandonar o 
mundo. Cedeu, porém, ás representações de seus vassallds, 
que lhes rogavam ticasse entre elles para sobro elles derra- 
mar suas bênçãos e benefícios; viveu ainda dez annos 
.occupada em contínuos exercidos de devoção, dispendendo 
o seu u'atrimiinio era fsmolas, e fazendo aíinualinente a pó 
a r. maria de S. Thiago de Compostella. O fim desta excel- 
lente senhora foi tal qual havia sido a sua vida. Chegando a 
Hxtremoz, para reconciliar seu filho com D. AlTonso de 
Aragão, ahi se sentiu acommeltida da enfermidade que 
devia preparar seu glorioso transito, o no dia 4 de Julho do 
1336 a sua alma voou ao seio do Creador, e aos 12 do mesmo 
mez o anno foi sepultada no mosteiro de Santa Clara de 
Coimbra, fundação da sua piedade. No anno de 1G12, por 
ordem do papa Paulo v, se abriu a sua sepultura na presença 
dos bispos de Coimbra e Leiria, e corpo cathedratico, e todos 
presenciaram que o corpo se achava inteiro e flexivel, e os 
cabellos como se estivesse viva. Não esperou a piedade pela 
canonisação para considerá-la como santa; ejissimfoi uni- 
versalmente julgada, até que em 1G25 o papa Urbano Vfii a 
canonisou, celebrando a Igreja a sua festa a 8 de Jujho. 

Izabel (D ), (hist.) rainha de Portugal. Foi filha do 
infante D. Pedro, regente do reino na minoridade de Aíion- 
so V, seu sobrinho. Casou em 144S cnm este monarcha, e 
este raatriraonio foi atiprovado pelas côrtes, convocadas pelo 
infante para dar contas da sua regencia. Failcceu esta rainha 
em Évora em 1455, e jaz sepultada no convento da Batalha. 

Izabel (D.), (hist.) rainha de Portugal, primeira mulher 
de el-rei D. Manuel e filha dos reis catholicos Fernando e 
Izabel; casou em primeiras nupcias com o principe D. Af- 
fonso, filho de D. AfTonso ii. Pouco depois de 1). Manuel 
subir ao throno logo pediu a mão de D. Izabel de Castella, 
que lhe foi concedida por seus paes em 1497, com a condição 
de el-rei entrar na liga contra a França, e de expulsar os 
judeus e mouros dos seus estados. Não aceitou D. Manuel a 
primeira condição, porém annuiu á segunda, publicando 
um edito que obrigava a sair do reino todos os que se não 
convertessem ao christianismo, medida impolitica, pois com 
os judeus so foram immensas riquezas, industria e com- 
mercio com que prosperava o reino. Foi bem vil e deshon- 
roso o meio de que o astuto e vergonhoso Fernando se serviu 
para seduzir o enamorado rei a expulsar os judeus, com 
cujas riquezas prosperava o reino, e das quaes elle por sua 
politica se havia privado. Obrigou a princeza a escrever a 
ü. Slanuel exigindo esia condição. Failcceu csia princeza 
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em Saragoça no anno de 1493, e jaz em Santa Izabel dc 
Toledo. 

Outras princezas deste nome houve etn Portugal, entre as 
quoes mencionaremos D. Izabel, filha dc el rei U. João i e 
de D. Filippa de Aleiicastio; casou com o duqu'í de Borgo- 
nha, epelo seu casamento se instituiu a celebro ordem do 
Tosãn de Ouro, a mais nobre de todas. D. Izabel, filha de 
el-rei D. Manuel, e de sua segunda mulher a rainha D. Ma- 
ria. Casou com o maior monarcha do seu tempo, o celebre 
imperador Carlos v. D. Izabel, filha de el-r^i D. Pedro ii e 
de sua primeira mulher D. Maria Francisca Izabel do Sa- 
boya. Foi jurada princeza herdeira da corôa de Portugal, e 
contratada a casar com o duque de Saboya, com quem nâo 
chegou a unir-se, por morrer jintes do casamento, etc. 

Szalicl Castella, (hist.) rainha de Hespanha.irmã 
de Henrique iv; nasceu em 1450, casou ein 1499 com Fer- 
nando v, rei de Aragão, e succedeu em 1474 no ihrono de 
Castella cora prejuizo deJoanna, filha do fallecido monar- 
cha, cuja legiiimidade era contestada. Tinha D. Henrique 
conlratado o casamento de sua filha com el-rei de Portu- 
gal D. AÍIonso V, que , induzido por algumas notabilida- 
des castelhanas, preparou um exercito de 25,000 homens 
com que enlrou em Castella. A celebre batalha de Toro 
(1476), em que os portuguezes obraram prodigios de valor, 
e em que ambos os partidos cantaram victoria, pois ao pas- 
so que D. AíTonso era desbaratado, oprincipe 1). João, seu 
filho, desbaratava os Castelhanos, veiu comtudo firmar o po- 
der de Izabel Esta princeza fez reinar a justiça nos seus 
estados; creou a Santa irmandade (V. esta palavra); deu 
nova organisarâo á inquisição, (1481); conquistou aos mou- 
ros tudo o quê elles ainda possuíam em Hespanha, e lhes 
pôz termo ao seu império com a tomada de Granada em 
1492. Depois desta conquista, Fernando e Izabel tomaram 

•o titulo do reis de Hespanha. O seu poder ainda mais cres- 
ceu com as descobertas de Christovâo Colomtio, que fôra 
acolhido por Fernando e Izabel. Comtudo no augn da sua 
gloria n felicidade de Izabel foi perturbada por desgostos 
domésticos. Perdeu quasi ao mesmo tempo seu filho D. 
João, princip í dasAs urias, sua filha D. Izabel, rainha de 
Portugal, esposa de D. Manuel, e viu sua filiia Joanna, ar- 
chiduqueza d'Austria, atacada de uma loucura. E-ta rai- 
nha morreu do desgosto em 1504, depois de ter declarado 
sua filha Joanna herdeira do throno, juntamente como o ar- 
chduque Filippe, sen esposo. 

Izaltcl (Santa), (liist.) irmã de S. Luiz, rei de França; 
fundou o mosteiro de Longchamp, junto a Paris, em 1260, 
e morreu em 1271. A igreja celebra a sua festa a 22 de 
Fevereiro. 

IzaltcSdc Baviera, (hist.) rainha dc França, filha 
de um duque de Baviera; desposou em 1385 Carlos vi rei 
de França. Sen Io esle monarcha atacado dedemencia (1392), 
Izabel fôiposla atesta de um conselho de regencia,deque 
faziam parle o duque de Orleans, irmão do rei, e João, du- 
que de Borgonha. Dentro em pouco nasceu entre estes dois 
principes uma rivalidade, que deu causa á celebre contenda 
dos Borguirihões e Armngnaes. Izabel favoreceu o duque de 
OilOans, com qn^m, segundo se dizia, tinha relações amoro- 
sas; o duque de Borgonha, para se vingar, fez assassinar o 
duque de Ürléans (1407). Apezar do seu odio, IzaM pactuou 
com o duque de Borgonlia para conservar o poder, e ató, de- 
pois deste ser assassinado, não duvidou ligar-se com o seu 
successor Filippe-o-Bom para entregarem a França á Ingla- 
terra, em prejuízo do proprio filho de Izabel (Carlos vn). Para 
este fim assignou o tratado de Troyes, que fazia passar a 
coroa para a cabeça de Ilenrique v, rei de Inglaterra (1420). 
Por morte dç Carlos vi o de Henrique v Izabel não figurou 
mais em polilica, e morreu odiada por todos em 1435. 

Izalici dc França, (hist.) irmã do infehz Luizxvr, 
rei do França; nasceu em 17ó4,e tornou-se celebre péla ami- 
zade e dedicação que mostrou ter por seu irmão, a quem 
não abandonou nas occasiões mais criticas. Foi presa com 
toda a familia real, e subiu ao cadafalso em 1794, com a 
maior resignação. 

Izabel, (liist.) rainha de Inglaterra, filha de Filippe-o- 
Bello, rei de França; casou cm 1308 com Eduardo ii,-rei 
de Inglaterra. Vendo-se desprezada por seu marido, que 
era governado por indignas favoritas, solicitou o auxilio 

estrangeiro, apoderou-se da pessoa do rei, fè-lo declarar de- 
posto do throno, e proclamou-se regente de seu filho Eduar- 
do m (1326). Depositou toda a sua conQança n'um joven 
barão, seu amante, Uogero Morlimer, que não duvidou pôr 
termo aos dias do infeliz Eduardo ii por um atroz supplicio 
(13i7). O joven Eduardo iii, indignado com tantos crimes, 
saiu da tutella, sorprendeu Izabel e o seu favorito (1330), 
fez decapitar Moriimer, o metteu sua mãe n'uma prisão. 
Era por esta princeza que líduardo iii pretendia ter direi- 
tos á corôa de França, direitos que, segundo a lei salica, 
não tinham fundamento, mas que deram causa a lo.Tgas 
guerras entre as duas nações. 

Izabel, (hist.) {Elisaheth ircodnííü), rainha de Ingla- 
terra, filha de Ricardo Woodville, nomeado depois lord Bi- 
vers; foi casada em primeiras nupcias com John Gray do 
Groby, partidiirio da casa de Lancastre. Tendo enviuvado 
em U6l , depois da SQgunda batalha do S. Albans, em que 
fôra morto seu marido, Izabt l foi n clamar os seus bens a 
Eduardo iv, que acabava do fazer triumphar o partido do 
Vork, pondo na sua cabeça a corôa de Inglaterra ; e agra- 
dou ao monarcha que a desposou. Este casamento, desap- 
provado por Warwick, fez continuar a guerra civil. Izabel 
tevo de Eduardo dois filhos, que, por morto de seu pae em 
14:^8, foram barbaramente arrancados dos braços de sua 
mãe, e assassinados por ordem do duque de Glocester. (V. 
Ricardo iii.) A infeliz Izabel foi depois accusada de conspi- 
rar contra o rei Henrique vu, o mettida em 1486 n'uni 
mosteiro aonde murreu. 

Izabel, (iiist.) rainha de Inglaterra, filha do Eduar- 
do IV e de Izabel Woodville; nasceu em 1J46, e era o ulti- 
mo ramo da cafa de York. Casou em 1486 com o rei do 
Inglaterra, Henrique vii da casa de Lancastre. Este casa- 
mento, que tinha por fim extinguir o odio das duas familias, 
fui recebido com grande alegria por todos os inglezes ; po- 
rém Izabel, apezar das suas virtudes, não pôde conciliar a 
affeiçâo de seu esposo, que via nella mais uma rival do que 
uma esposa, e morreu cheia de desgostos era 1502. 
'Izabel, (Elisahetli), (hist.) rainha de Inglaterra, filha 

de Henrique viii e de Anua liolena; nasceu em 1533. Seu 
pae tinha-a declarado illegitima e incapaz de reinar ; mas 
revogou pelo seu testamento esta disposição, e Izabel tubiu 
ao throno por morte de Slaria , sua irmã , em 1553. Um 
dos primeiros actos do seu reinado foi estabelecer a religião 
protestante , que Maria tinha proscripto , e constituir-se 
chefe da igreja. Izabel trouxe comtudo a prosperidade ao 
seu reino , fazendo florescer a agriculiura e o commercio, 
creando uma marinha poderosa, e introduzindo a economia 
nas finanças. Murchou, porém, a sua gloria pelo seu com- 
portamenlo para com a infeliz rainha da Escócia , Maria 
Stuart. Irritada contra esta princeza , que tivera a impru- 
dência de se intitular rainha de Inglaterra, mas cujo ver- 
dadeiro crime aos olhos de Izabel era ser mais bella do 
que ella, promoveu-lhe revoluções nos seus estados, convi- 
dou-a a vir a Inglaterra, onde a reteve prisioneira ; impli- 
cou-a depois n'uma accusação de attentado contra a sua 
pessoa , e fê-la decapitar (15a7). Filippo ii , rei de Hespa- 
nha, com o pretexto de vingar esta morte, armou contra a 
Inglaterra a maior esqM:ulra que então se tinha visto, co- 
nhecida pelo nome di; invencivel armada; esta esquadra , 
jorém, em pouco tempo foi desbaratada pelo temporal o 
pelos esforços de Drake e de outros maritimos inglezes 
(15^8). Izabel mandou depois soccorros a Henrique iv , rei 
de França , que tratava do conquisiar o seu reino (15907, 
reprimiu os irlandezes que a Hespanha tinha sublevado 
(1600), e seccorreu muitas vezes os Paizes-Baixos, atacados 
pela Hespanha. A mão desta princeza foi pedida por 
muitos soberanos, e o parlamento muitas vezes instou com 
ella para que escolhesse um esposo ; ella , porém , nunca 
se quiz casar; mas teve muitos favoritos, sendo os mais 
celebres Dubley, conde de Leicester, e Roberto, conde d'Es- 
sex. Este ultimo revoltou-se contra ella, e Izabel mandou-o 
matar ; logo, porém, que a sentença se executou, seiuiu a 
mais viva dôr , e morreu pouco depois em 1603. Designou 
para seu successor Jacques, rei da Escócia, e filho dc Maria 
Stuart. Izabergovernou com um despotismo quasi absolu- 
to , e raras vezes convocou o parlamento. Esta princeza 
reunia as qualidades do um grande rei todas as fraquezas 
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(le uma mulher, volubilidade , vaidade, ciúme e falsi- 
(liidc. 

jlzalicl (l'Austria , (hist.) filha de Filippe ii, rei 
. de ilespanha, e de Izabel de Franra ; subiu no throrio como 

sobrinha e parenta mais próxima de Henrique iii, o isto 
cm prejuízo de Henrique de Navarra. Quando Filippe 
perdeu a esperança de collocar a corêa de Fraiira na ca- 
licra de sua filha, casou-a com Alberto, íilho de' Jlaximi- 
iiauo II, e deu-lhe em dote a soberania dos Paizes-Baixos 
e da Franche-Gomti'' ( 598). Izabel acompanhou seu esposo 
nas guerras que elle sustentou contra os hollandezes. Con- 
la-so que no cerco de Ostende jurara não mudar de roupa 

• Ml quanto durasse o cêrco ; e como Ostende resistiu três an- 
iios, a roupa de lzai)cl lomou uma cor amarella, a que cha- 
maram cúr Izahcl. Foi-llie tomada a soberania dos Paizes- 
Baixos por Filippe IV, seu sobrinho^que liie deixou ape- 
nas o titulo de governadora. Izaliel defendeu o Brabante 
contra os ataques do principe de ürange, e descobriu uma 
conspiraeão tramada para erigir os Paizes-Baixos cm repu- 
blica (1632). Izabel morreu em 103^. 

Izabci Pctriiwna, (hist.) imperatriz da Rússia, filha 
do celelire Pedro-Grande; nasceu em ITOÍ), subiu ao throno 
em 1~41, em consequencia da revolução que destlironou 
o joven czar Iwan , e que foi em parte" tramada e dirigida 
pelo conde de Lestocq. Os partidarios de Iwan , uns foram 
desterrados , outros metiidos em' cárceres , mas a nenhum 
se tirou a vida ; Izabel queria que no seu rein.ido ninguém 
fosse condem nado a mone , e por is-o os russos lhe deram 
o nome de Clemente. KepelHu os suecos , e obrigou-os em 
1'43 a concluírem um tratado, pelo qual perdiam parte 
da Finlandia. Desfez nessa mesma ópoca uma conspiração 
qiie se tramava contra ella , o que era principalir:ente diri- 
gida pelo marquez de Botta , senhor liungaro , e pelo te- 
nente Lapaukin e sua mulher. Km 1":5C, por occasião da 
suecessão do imperador Carlos vi, declarou-se contra o 
rei da Prússia, o grande Frederico. Dfpois de alguns com- 
bates pouco decisivos, as suas tropas, commandadas por 
Soliikov, alcançaram sobre as de Frederico a celebre victo- 
ria de Kunesdorf em 1~59. Esta batalha foi seguida de al- 
gumas outras vantagens; a morte, porém, veiu obstar a 
Izabel o poder colher o fructo das suas victorias. Esta 
princeza morreu em nPS, e succedeu-lhc Pedro iii. Ac- 
cusam Izabel de ter tido uma vida licenciosa , tendo uma 
infinidade de amantes, sem desposar nenhum. O seu prin- 
cipal favorito e primeiro ministro foi Bestuchef, que por 
fim incorreu no seu desagrado. Izabel protegia as letras , 
fundou a academia das bellas-artes de S. Fetersburgo e a 
universidade de Moscou. 

Izabel de llun|^ria (Santa), (hist.) filha do rei da 
Hungria , André ii; nasceu em 1207 , morreu em 1231; 
quando tinha quatorze annos desposou Luiz iv , landgravo 
da Thuringia, e distinguiu-se no throno pela pratica de 
todas as virtudes. Foi tia da nossa rainha Santa Izabel, 
esposa do rei de Portugal D. Diniz. (V. acima). A igreja 
celebra a sua festa a 19 de Novembro. 

Izabel, (hist.) rainha da Hungria , filha de Wladisiau 
Lekictek, rei da Polonia ; casou em 1319 com Charoberto, 
rei da Hungria. Por morte de seu irmSo Casimiro, rei da 
Polonia, governou por dez annos este paiz em nome de seu 
filho primogênito Luiz , rei da Hungria e da Polonia. Os 
polacos , porém , descontentes com a sua administração, 
obrigaram-na a retirar-se em 1380. 

Izabel de Bosnia, (hist.) rainha dr. Hungria, fi- 

J, i consoante ou ji. E' a décima letra do alphabeto 
portuguez, e a sexta das consoantes. Os latinos usavam do 
mesmo caracter para o i vogai e cousoante, variando o som 
segundo o logar que occupava nos vocábulos. Soa sem- 
pre como em já, hoje, e com todas as vogaes. Em muitas 
vozes de origem latina ou grega substitue-se ao %; v.g., 
hyacinthus, jacinto. 

lha de Estevão, rei de Bosnia, e mulher de Luiz-o-Grande, 
rei da Hungria e da Polonia. Por morte do rpi, em I38í, 
foi nomeada regente do reino, o tutora do sua filha Maria. 
Garlos de Durazzo, rei de Nápoles, invaiiio a Hungria e Po- 
lonia , pòz Izabel e sua filha n'imia apertada prisão, aonde 
ficaram até 138tí , época era que Durazzo foi assassinado. 
Izabel recuperou o tlirono, mas logo foi delle privada por 
Gioriardo, governador da Croacía, que a luanduu afogarem 
rm. 

Ezattcl IStuart, (hist.) rainha da Bolieniia : filha 
de Jacques i, rei de Inglaterra; casou eni 1013 cmi! 
o eleit ir palatino Frederido v, a quem os esUilos da Poiic- 
niia offereceram a corrta em 1G19. Mais íiraie c ambiciona 
do que Frederico, resobeu-o a aceitar a perigosa ollena 
que liie faziam, e depois da batalha de Praga (1020), que os 
privou da corôa , izabel quiz partilhar Iodos os perigos 
que corria seu marido. Morreu em Londres em 163'í. 

Izabel, (hist.) princeza palatina, filha do rei da 
Boheinia , Frederico v, c da p ecedente; nasceu eni 
1618; mostroa desde tenra idade o maior gosto pi l s 
sciencias , e re'cebeu em Leyde as lições do celebre Des- 
cartes. Keceiando ser distraída dos estudos, que tanto es- 
timava, recusou a mão do rei da Polônia, Wladisiau iv. 
Uetirou-se para a Allemanlia, e dirigiu a abbadía luthe- 
rana de Hervorden, aonde morreu om ü80. Descartes, na 
dedicatória dos seus Princípios de pliitosophia, diz que esta 
princeza fôra a única pessoa em quem reconheceu perf ito - 
conhecimento das suas obras. 

Izabel (Porto de), (içeogr.) na costa do N. da ilha do 
Huití. Foi ali que Colombo fundou o primeiro estabeleci- 
mento hespanhol na costa do Haiti. , 

Izabel, (geogr.) ponta de arèa que sáe ao mar, em Loan- 
da, onde ha um pas-eio publico bem arborisado e tres casas 
de recreio. 

Izar, desinencia infinitiva de alguns verbos latinos , dq 
gr. hisó, assen.ar, estabelecer; v. g., haplizar, prophetizar. 
Outros escrevem com s, o que é indillerente. 

Izarnore, (geogr.) liailiado de Ain, perto de Nantua, 
onde se vê as ruinas de unia cidnde antiga do mesmo nome. 
Medalhas celticas, minas. 

Izeds (Os), (hist.) na religião de Zoroastro são gênios 
bemfazejos, oppostos ao Dcrs ou gênios do mal. Foram 
creados por Ormuzd, e são 28. ' 

Izenção. V. Isenção. 
Izeniar, Izeiito. V. Isentar, Isento. 
Izieux, (geogr., cidade do departamento do Loire; 

2,450 habitantes. 
Iznajar, (geogr.) cidade de Hespanha, perto de Cordo- 

va; 3,700 habitantes. 
Iznaturafe, [Anathorgis), (g>-ogr.) cidade de Hespa- 

nha, a sete léguas de Baeza; 2,29 i habitantes. Tecidosde 
linho. 

Izquierdia, s, f. (bot.) nome dado a um genero de 
plantas da tetandria monogynia de Linneu-, a que se aniqui- 
laram os caracteres; flôres hermaphroditas ou dioicas por 
abortamento; cálice monophylo quadridentado; corolla com 
quatro pétalas; quatrcj estames; ovario sobrepujado por 
um estigma sessil. O frufto não chegado ao estado de ma- 
turidade 6 um drupo monospermo. A izquierdia aggregata, 
única especie deste genero pouco determinado, é uma ar vo- 
re de dez metros de altura, pouco mais ou menos, que o res- 
c 3 nas grandes florestas do Perú. As suas folhas são o aes, 
acuminadas, e os pedunculos aggregados, uuifloros. v 

Já, adv. (Lat. jam, adv. de tempo, vem do gr. eimi, 
ír) neste momento, neste instante; v. g.,—vejo; — 
chegou:—, logo , immediatamente ; v. jf., vae —abrir a 
porta : — buscar agua. Desde —, desde este momento: — 
ma{$ , nunca : —ou — que , visto que ; «. g., — empre- 
hendemos a viagem :—, ainda quando; f. g.,—lhe con- 
cedo isso: —, cm outro tempo, outr'ora; v. g., Portugal 
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foi — poderoso. Ex. « Na nossa Lusitania , terreno — tSo 
cultivado. Prol. da Lusit. Transf, » : —, logo, imtnedia- 
tamente, sem demora : —, interj. para dar a entender que 
caímos no que alguém nos indicava , que emflm entende- 
mos o que se nos insinuava : — ajunta-se ás affirmações c 
negações para lhes dar mais forra; v. g., nunca — tal 
farei. Ex. « NSo — que o eu deseje. » « Andai e revol- 
vei ; — eu hei de passar esse gyrSo. Eufr. » E' hoje pou- 
co usado nesta acccprâo. 

Sjn. comp. Jd , depressa , promptaincníe , logo. Jd diz 
o mesmo quo neste momento, immediatamente, sem de- 
mora. Depressa exprime a celeridade da acçSo. Prompta- 
mente pxclue delongas. 

A jd oppõe-se logo , depois , mais tarde ; a depressa , 
de viigar; a promptamente , com demora, com detença. 

Logo tem duas significações distinctas que s3o, d'aqui 
a pouco; v. g., logo vou; e, immediatamente, sem demo- 
ra ; f. g., logo que esta receberdes, vinde vêr-me. Nesta 
segunda significarão 6 synonymo rigoroso de jd, em quanto 
á acr5o ; mas diterença-se em quanto á pessoa. Quan- 
do éu mando a ura criado que parta immediatamente, 
digo-lhe; parl;i jd ; quando fallo de um amo que mandou 
seu criado immediatamente, digo: mandou-lhe que par- 
tisse logo. Nos sobrescriptos das cartas que devem ser 
entregues sem demora põe-se logo, logo, e nSo jd, jd. 

•Janja, s. f. (bot.) nome de uma arvore da Serra- 
Leôa, que cobre grandes espaços na praia, e que parece per- 
tencer ao gonero_ rhisophora. Não se sabe ainda se esta 
arvore pertence á mesma especie da das Antilhas. 

«Fabary, (geogr.) povoarão da provincia do Pará. no 
lirazil, na niajgem direita do rio das Amazonas , 130 lé- 
guas abaixo da missão hespanhola do S. Joaquim, e 470 
pouco mais ou menos da cidade de Belém. 

.lalíary ou ÍEiatíary, (geogr.) rio da provincia do 
Pará, no Brazil, e ura dos afíluentes da margem direita 
do Amazonas. O curso do Jabary 6 desconhecido; sabe-se 
somente que desagua no Amazonas, entre as confluencias 
dos rios Putomaio e Napo , que nelle entram pela margem 
esquerda, a sessenta léguas ao poente do rio Jutahy. 

oJabelíirctta ou •fitbcSjinctta, s. f. (h. n.) a es- 
pecie do raia, a ijue no Brazil se dá este nome, não está 
ainda bem determinada, mas não pôde ser a raia encaraco- 
lada, como se julgou. 

.íaí»es, ou «íaíies-Galaad, (geogr.) cidade da Pales- 
tina, perlencenteá tribude Manassós, para lá do Jordão, aopó 
dos montes de Galaad. Foi destruida pelos israelitas durante 
a guerra contra os beijamitas, porque os seus liabitantes 
não tinham querido declarar-se contra estes últimos. Saul 
nella venceu os ammonitas. O tumulo deste rei era nos arre- 
dores de Jabes. 

tFalíctc, s. f. (h. n.) nome dado por Adanson a uma 
pequena concha do genero arca, que Linneu designou coai 
o nome àe Arca Afra, e que Lamarck não contou entre as 
espccies que descreveu, 

•Tabiii, s. m. (h. n.) nome dado por Adanson a uma 
concha, que 6 difCcil classificar em nenhuma das especies 
conhecidas. 

cVabiii, (hist.) nome de dois reis 3e Aser; o primeiro foi 
vencido o morto com todo o seu povo por Josué, no anno 
1000 antes de Jesus-Christo. O segundo reduziu os israeli- 
tas ao captiveiro, e conservou-os escravos durante 120 an- 
nos. Findo este tempo, os israelitas, conduzidos por Barac 
e Pebora,. sacudiram o jugo; Jabin morreu n'um combate 
contra elíes. 

tIaEjirú, s. m. (h. n.) especie de aves do genero cego- 
nha; é inteiramente branca, com o pescoço nú e preto. 
Tem de comprimento cinco a seis pés, e é da America me- 
ridional. • 

Jabitacá, (gf^ogr.) serra da provincia da Parahyba, no 
Brazil, no distrieto de Villa-Nova da Rainha, ramo da dos 
Cairirys-Velhos, onde ha um éco que é objecto da admi- 
ração dos moradores da vizinhança, e d'onde nascem os 
rios Parahyba, Capibaribe, e o das Piranhas. 

«lablonkaj (geogr.) cidade dos estados austríacos, 
n) condado de Arva , a três léguas de Trusztenna; 3,600 | 
habitantes. 

Jabok, (geogr.) pequeno rio da Palestina; saia dos! 

montes de Galaad , atravessava a tribu (le Gad , e caia no 
Jordão. 

•laborantly, s. f. (bot.) planta medicinal do Brazil. 
Jaborosa, *. /. (Lat. jaborosa), (bot.) genero de 

plantas da familia das solaneas e da pentandria monogynia 
de Linneu , estabelecido por Lamarck. O nome dado a este 
genero 6 tirado de uma palavra arabe que designa a man- 
dragora, a que ã jaborosa se approxima pelo porte e carac- 
teres. E' constituído por duas especies que foram descobertas 
nas proximidades de Buenos-Ayres e de Montevidéo. 

«labotá, s. f. (bot.) arcore do Brazil; do fructo se ex- 
tráe bom azeite para luzes e sabão. 

«laboticaba, s. f. (termo do Brazil) fructo da jabo- 
ticabeira , semelhante a uma cereja preta, e de casca mui 
adstringente. 

Jaboticabcira, (termo do Brazil) arvore que dá as 
jaboticabas. ' 

«labotá, s. f. (h. n.) a fi-mea do jabotim. 
«Jabotiui, s. m. (h. n.), (termo do Brazil) tartaruga ter- 

restre ; a carne é boa para se comer. 
«faburú. Tuiuiú, s. f. (h. n.) ave grande como um 

perum n alva como a neve. 
•Jaca, s. f. fructo asiatico e americano, semelhante a 

uma abobora com casca asperi>como lixa, e o interior ama- 
rellado e doce. Na Asia lhe chamam durião. 

•laca, s. f. (ant. de ./aqrwe, jaqueta) bolsa. Ex. « Levo 
a— leve. Bernardes Lima. » 

•laça, s. f. (do lat. jacio, cre, jazer) os joalheiros dSo 
este nome a toda a matéria heterogenea que se vê dentro de 
pedra íina. 

•laça, (ant.) por jaza, pres. conj. de jazer. 
•Jaca, (Jacca), (geogr.) cidade murada de Ilospanha , 

capital do distrieto do mesmo nomes, a dez léguas de llues- 
ca , proximo á margem esquerda do AragSo ; 3,000 habi- 
tantes. Bispado. Cathedral amiga, ecastello forte construído 
em 15^2. Esta cidade, outrora presa dos Jacccfant, foi to- 
mada por M. P. Catão. Foi por muito tempo capital de Ara- 
gão. Filippe V concedeu-lhe grandes privilegies, por ella 
haver tomado o seu partido durante a guerra da successão. 
Os francozes apoderaram-se ,de Jaca em 18 )8 , e conserva- 
ram-a até 1814. Na ultima guerra civil foi nmitas vezes 
tomada e retomada pelos carlistas e christinos. 

«faca^, 'í. J/l. (termo do Brazil) cesto feito de taquara, 
•laeaiuaici, s. m. (h. u.) especie de passaros do ge- 

nero j^irnacar. Verde , dourado e côr de cobre ; bico e pés 
pretos ; dez pollegadas de comprimento. 

•lacaisiac, s.^ m. ((jialbula), (h. n.) genero de passaros 
da segunda fimilia na ordem dos zygodactylos , cuja histo- 
ria é ainda pouco conhecida , e a sus synonymia oílerece 
muita obscuiidade. São passaros proprios da America meri- 
dional; habitam as regiões vizinhas do equador para o tro- 
pico. Este genero se subdividj em duas secções , formadas 
sobre o numero dos dedos. 

•lacaiicarálciu, s. m. (h. n.) sytionymo de jamacar 
tridactylo, especie de passaros do genero jacamar. E' pardu- 
escuroe vetde, e tem sete pollegadas de comprimento. 

•lacaiiiy ou •Tacauiiui, s. f. (h. n.) ave do Brazil 
de côr escura, com um canto singular:—,arvorelambem do 
Brazil, cuja madeira serve para construcção naval e civil. 

•laeana, s. m. (h. n.) genero de passaros da ordem 
dos grallos , que vivem do insectos , e habitam a America 
meridional, o Brazil, algumas partes da Asia e da África. 

•Tacajia, j. m. (h. n.) especie de passaros do genero 
tairgara. E'preto e encarnado, tem seis pollegadas de com- 
primento, e ó da Guyana. 

•lacapain, s. wi. (h. n.) especie de passaros do genero 
troupiab. E' preto o pardo. Tem oito pollegadas, e é.do 
Brazil. * 

«lacapas, í. ni. (h. n.) denominação dada por Dumar- 
sest á sua terceira divisão de passaros do genero tangaras, 
isto'é, tangaras de bico-grosso. 

«Tacapc, s. f. (h. n.) a graminada do Brazil e do S. Do- 
mingos, designada com este nome por MaregraaíT e por Ni- 
colson, não está determinada. 

•laçara, s. f. (do cast. chacara) tonilho em quartelos, 
com que se acompanhavam as lôas ou cantigas narrativas, 

Jacará ou Jacaré, s. m. (h. n.) synonymo de 



JAC 

caiinan de oculos, espccie dc reptis saurianos do genero 
crocodilo. Lacerta Alligator. Este crocodilo passa a noite 
lia agiia, e o dia estendido sobre a aièa, exposto ao ardor do 
sol, d'onde foge ao approxiinar do homem. Evitam a agiia 
do mar, c .só vivem nos pantanos. A sua côr é de um vcrde- 
azul por cima o verde-atiiarello por baixo. Habitam as 
lagftas do lira/.il, e são muito commum em Cayennas. 

•líicairaeíinga,, (googr.) povoarão da província da 
Bahia, no lirazil, no districto da villa° de S. Francisco, na 
margem do rio ou antes ribcirSo de Joannes. 

«lacaraeüa, s. /'. (h. n.) nome com que Pizon designa 
03 troncos seccos do cacto brazileiro, de que os naturacs se, 
servem nas suas viagens como archotes. A cspecie não está 
determinada. 

«ffsicarjaeií!», (geogr.) ribeiro da província de Sergipe, 
no Brazil, que serve de limito ao distriçto da villa de La- 
rangeiras. 

eSacai>an(1:íi, s. m. (termo do Brazil) madeira brazilica 
mui rija, prota, com veios arroxados. lia varias especies. 

•Tacaranilana, s. f. (bot.) arvoro do Brazil; a ma- 
deira é rigissima, e serve para esteios. 

claeannn, s. m. (Ii. n.)ave do Brazil avermelhada pelo 
peito è cOr de tabaco por cima. 

«lacarandatan, s. m. {(ermo do Brazil) cspecie de 
jac-randá, de qualidade inferior, roxo ou esbranquiçado. 

«Facardo, s. m. (h. n.) synonyrno de chacal. Especie 
de animaes mammiferos do genero c5o, o que muitos auto- 
res consideram como o verdadeiro c5o selvagem. Habita os 
sitios montuosos da Asia menor, ó imminentemento carni- 

, voro ; caça de noite, o ataca raras vezes o homem. 
tJaearé ou «facareo, s. m. (termo do Brazil) cro- 

■codilo da America, que os francczes chamam caiman, e os 
inglezes alligatnr. 

«Jacaré, (geogr.) povoação da província de Minas- 
Geraes; no districto de Tamanduá. 

tfacaré, (geogr.) ribeiro da província de Sergipe, no 
Brazil; sáe da serra Negra, e depois decorrer cerca de dez 
léguas cm terras agrestes, vem juniar-se com o rio de S. Fran- 
cisco, tres léguas abaixo da'povoação dí Canindé. 

«Jacaré , (geogr.) ribeiro da província de Goyaz, no 
Brazil ; nasce da cordilheira em que fenece a província de 
Winas-Gerafs, e vae-so perder no rio Paranahyba. 

•laearé, s. f. (bot.) pimenta ròxa pequena, 
«facareliy , (geogr.) pequena villa da província de 

S- Paulo, no Brazil, na margem direita do rio Parah3-ba, 
em 23° 18' de latitude, e 23° 48' de longitude. 

«Jacarctaplias , ('geogr.) cabilda de sjlvlcolas que 
habitavam no Pará, no Brazil. 

•)acai'lEii, s. m. (h. n.) especie de passaros do gene- 
TO blco-gròsso. E' pardo, preto o csverjinhado ; tem de 
comprimento quatro pollegadas, e é da America meridional, 

•lacatsi, s. m. (voz japoneza) rei. (Lucena.) 
•9aeatirão, s. m. (bot.) arvore de capoeira do Brazil, 

mui direita e branca ; serve para caibros. 
•lacatra, (geogr.) pequeno reino da ilha de Java, entre 

os reinos de Bantani, Cheribon e o mar; 500,000 habitan- 
tes. Café, açúcar, 

•lacca, s.' /'. (bot.) genero de plantas da tribu das cen- 
taureas, formado por 'JÍoi:niefort, reunido por Linneu ao 
genero centaurea , o separado de novo pelos autores mo- 
dernos. 

«laeente, adj. dos 2 çj. (Lat. jaccns, tis; p. a. dejacco, 
cre, jazer) que jaz, está sito; v. y., terras—s ao poente. 
Herança— (jurid.) ainda não ri^pàrtlda. 

Jaccntes, s. m. pi. (do precedente) baixos do mar. 
•lacimo, s. m. (do arab. ioiuno, dia), (ant.) dia. Ex. 

« Os mouros que navegam no mar Uòxo repartem a sua 
largura em tres —s. Batros. Dec. ii, vii, cap. i. » 

Jacintliino, a, adj. (Lat. /ij/acintinus)dacôrdoja- 
cinto, fli)r ou pedra preciosa. 

JucíntUo, s. ffi. (bot.) genero de plantas da família 
das lihaceas ou asphodeleas e da hexandria monogynla de 
Linneu, que se compõe de um grande numero de especles 
que sâo plantas de raiz bulbosa tunicada, lendo todas as 
folhas radicaes estreitas, e as. flôres dispostas em espiga na 
parte superior da haste. As suas prlncipaes especles são: 
1°, o jacintho do Oriente, originário da Asia-Menor; 2°, o ja- 
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cinthb dos bòsquès, especie excessivamente" commum'em 
alguns bosques na primavera; 3°, o jacintho de Roma, espe- 
cie que cresce em abundancia nos sitios incultos dos campos 
de Roma, e que cresce igualmente no meio-dia da França j 
4°, o jacintho tardio, que se encontra na Andaluzia (Hespa- 

j nha) no medio-dla da França e na IJarbaria. 
j «Fackaasliaituck, s.' m. (bot.) nome que os ame- 
! ricados do Canadá dão ao arando, genero de plantas da fa- 
I milia das urzes , cujas folhas fumam cm logar de tabaco. 
: Jaekia, s. f. (bot.) genero de plantas da faniilia das 
! rubiaceas e da pentandria monogynla de Linneu,estabelecido 

por Wallich, e que contém uma só especie, que é etjackia 
urnata , grande arvore muito frondosa e ramificada, que 
cresce nas proximidades do Singapora, na índia; tem as 
folhas oppostas , obovaes, ellipticas, acuminadas, curta- 
mente pecioladas; as flores formam grandes paniculas axil- 
lares, oppostas e pendentes. 

•fackiá, s. f. (h. n.) especie de reptis do genero rã, 
I que 6 natural dos mares da Guyana ; tem duas pollegadas 
I de comprimento, o é verde com manchas pretas. 
I «faekou, s. m. (h. n.) synonymo de arára vermelha, 
j Especie de passaro do genero arára que é toda vermelha, 

excepto algumas pennas, que sâo verdes, azuladas, ou do 
um verde dourado. Tem perto de trinta pollegadas de com- 

j primento do bico á extremidade da cauda; a sua patria 6 
i a America meridional. 
I «Fackson, (geogr.) nome de muitos logares nos Es(a- 
i dos-Unidos da America do ís^ortc; entre outros Jackson, 
' capital do estado de Mississlpi. 
I •fackson (Porto), (geogr.) cidade Importante da Nova- 
' Ilollanda. (V. Porto-Jackson.) 
> •laeksonia, s. f. (bot.) genero de plantas da famí- 

lia das leguminosas e da decandrla monogynia. Este genero 
compõe-se de varias especles , que todas são arbustos par- 
ticulares á Nova-IIollanda , quasi desprovidos de folhas, 
quando tíem tomado todo o seu desenvolvimento, com ds 
ramos muitas vezes angulosos, e os ramusculos foliformes. 
As flôres são amarellas. 

Jacmcl, fgeogr.) pequena cidade e porto da ilha do 
Haiti, no districto de Oéste, cabeça de comarca: 0,000 ha- 
bitantes. Commercio muito activo. 

Jaco, s. m. (ant.) Y. Cota de malha. 
Jaço, (ant.) por jazo, pres. indic. de jazer. 
•facolt, (hist.) patriarcha hebreu; nasceu no anuo 2206 

antes de Jesiis-Christo, segundo a chronologia vulgar. Era 
o segundo filho de Isaac e Rebecca. Comprou a Esaú, seu 
irmão mais velho, o direito de prlmogenitura, c roubou- 
lhe por estratagema a benção de seu pae. Temendo depois 
a cólera d« Esaú, retirou-sê á Mesopotamia, á casa de La- 
bão, seu tio, ao qual serviu quatorze annos, e casou suc- 
cessivamente com suas duas filhas. Lia e^ Rachel. Voltou 
depois ao seu palz, não obstante as vivas Instancias do so- 
gro. No meio da jornada appareceu-lhe um anjo em forma 
humana , lutou com elle toda a noite, e ficou victorioso. 
Depois deste successo tomou o nome de Israel (o que lu- 
tou com Deus), que o anjo lhe havia dado. Pouco depois, 
sabendo que Esaú vinha atacá-lo, seguido,por 400 ho- 
mens , foi-lhe ao encontro, e tránquillisou-o com a sua 
submissão e presentes. Parou primeiramente em Lichem, 
depois lixou residencia em Bethel, onde passou pelo des- 
gosto de ver roubar seu querido filho José, o qual seus Ir- 
mãos venderam por inveja. Mas ao cabo de alguns annos, 
sabendo que elle vivia no Egypto, foi reunir-se-lhe. Pha- 
raó encheu-o de bens, deu-lhe a terra de Gessen, onda 
elle se estabeleceu com seus filhos. Morreu dezesete annos 
depois com 145 de idade. Teve doze filhos; dez dos quaes 
deram o séu nome a dez tribus. 

• Jacol* , (hist.) chefe dos pastores que assolaram a 
Franca no século xui. 

Jácobéa, s. f. (bot.) nome dado recentemente por 
Kunth á quarta secção de plantas, que estabeleceu nas ^y-- 
nantiiereas da America equinocclal, e que compôz dos ge- 
neros perdicium, duinerilia, kleinia, cacalia, culcitium, se- 
lucio, cineraria, iverneria, tagetes e bebera. 

Jacohéa, s. f. (Lat. jacobma), (bõt.) nome cora que 
Tournefort instituiu um genero de plantas com as especies 
do genero senecio, cujos seml-florõesiiiargina,eaeraui muito 
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apparentes; porém Linneu, nSo lhe achando importante o 
caracter essencial, fez deste genero uma secçâo do genero 
senecio, o que foi seguido pela maior parte dos botânicos. 

Jacobéas, s. f pl. (bot.) nome dado por Âdanson, 
no seu tratado das famílias naturaes das plantas, a uma das 
dez secções em que dividia as compostas, porém a maneira 
artificial como a caracterisou, e a extensSo do genero sene- 
cio, tSo estreitamente ligado com a jacoibea que Linneu 
reuniu, impediram que se adoptasse a tribu formada por 
Adanson. 

«lacobcastro, s. m. (La.t.jacoicastrum), (bot.) nome 
dado por Vaillant a um grupo de espocies de plantas, que 
Tournefort tinha separado do genero jacobéa, as quaes eram 
providas de um involucro simples, de flôres machas e de 
semi-ílnrôes femeas. Como esto nome era contrario ás regras 
impost,.s por Linneu na sua philosophia botanica, elle o mu- 
dou para o de othouna. 

«lacobcoideâ, s. f. pl. (bot.) nome dado por Vail- 
lant a um dos generos de plantas que formou á custa da 
jacobéa de Tournefort. Linneu o mudou para o de cinerasia. 

«lacobína, «. f. (h. n.) especie de passaros do ge- 
nero colibri, divisão do papa-moscas. Tem de comprimento 
quatro pollegadas e tres linhas; é de um verde-dourado, 
com a cabeça e garganta azues, algumas pennas rôxas, 
outras brancas variegadas de preto. 

«lacobina, (geogr.) cidade do Brazil, capital de uma 
comarca do mesmo nome. 

Jacobíno, s. m. (bot.) nome dado por Paulet a uma 
-especie de cogumelos do genero agarico, a que chamou tam- 
bém ventre pardo e ventre branco. 

«facobíno, s. m. (h. n.) especie de passaros do ge- 
nero corvo, também conhecido pelo nome de corvo-mante- 
lado, que é iodo cinzento, á excepçâo da cabeça, garganta, 
azas e cauda, que s5o pretas. Esta especie, que é da Eu- 
ropa, tem de comprimento dezenove pollegadas; susten- 
tam-se de grãos, de fructos, de vermes de caracóes, de 
caranguejo-i e de peixes pequenos. 

«lacobinos, (hist.) nome dado em França á ordem 
dos Domingos, porque o seu primeiro convento em Paris foi 
estabelecido na rua de S. Jacques. Também tinham na rua 
de Santo Ilonorat • outro convento, que se toruou celebre 
como séde do famoso club dos Jacobinos. 

Jacobinos (Club dos), (hist.) sociedade popular, ce- 
lebre no tempo da revolução franceza em 1789 ; foi primei- 
ramente conhecida com o nome de Club Bretão, porque 
tinha sidi) creada pelos deputados da Bretanha. Quando a 
assembléa nacional foi transferida para Paris, também para 
ali veiu o club, que tomou o titulo de Club dos Amigos da 
Constituiçiw. Dava-se-lhe vulgarmente o nome de Club dos 
Jacobinos, porque se reuniu no antigo convento dos jacobi- 
nos, na rua de Santo Honorato. Occupava-se este club em 
discutir as questões que tinham de ser tratadas na assem- 
bléa nacional. Robespierre foi por muito tempo seu chefe. 
Este club foi o principal instigador das medidas sanguina- 
rias ; dominou por muito tempo a Convenção; mas perdeu 
o credito com a quéda de Robespierre. Foi fechado a 11 de 
Novembro de 1'94. ♦ 

•lacobitas, (hist.) eita religiosa do Oriente, que teve 
por chefe Jacob Zanzalo, bispo de Edessaemõtl; tem con- 
tinuado até aos nossos dias em diílerentes partes da Asia, 
principalmente na Syria, Ethiopia e Armênia ; o seu chefe 
reside em Kara-Amid, capital de Diarbekir. Os seus sectá- 
rios só conhecnm em Jesus-Christo uma só natureza, a di- 
vina ; razão por que são chamados Monophysitas. O nome 
do jacobitas também foi dado em Inglaterra aos partidarios 
de Jacques n e de seu filho Jacques in. 

«lacquclina, (hist.) condessa da Hollanda, filha de 
Guilherme iv, conde de Hollanda, e de Margarida de Bor- 
gonha ; casou em 1415 com João de Turena, ficou viuva no 
lim de dois annos, e succedeu a sou pae Guilherme iv; 
casou em segundas nupcias com João iv, duque de Braban- 
te, seu primo. Foi-lhe tirada a corôa por seu tio João de 
Baviera, e foi ao mesmo tempo abandonada por seu mari- 
do. Casou então com o duque de Glocester, e voltou a 
Flandres com um exercito; foi apanhada, mas conseguiu 
escapar, e por morte de João de Baviera tornou a subir ao 
ihrono. Foi de novo expulsa pelo duque de Borgonha. 

JAC 

Jaciiuenicl, (geogr.) cidade do Haiti. (V. Jacmcel.) 
•lacqueríe (A), (hist.) facção que assolou a França 

durante o captiveiro do rei João em Inglaterra,; era compos- 
ta do camponezes revoltados contra seus amos; tinlia por 
chefe um tal Guilherme Caillet, conhecido pejo nome dc 
Jacques Bonhomc. Foi destruída por Buch. 

tSaeijueí», (hist.) Jacobus, nome coiniBum a muitos 
santos, reis e principes. 

tfacqües 1, (hist.) rei da Escócia, filho do Roberto iii; 
estava captivo dos inglezes quando sou pae morreu em 
1406. O remo foi governado por sou tio, o duque d'Albany, 
que não fez a menor diligencia para o libertar- Só alcançou 
a liberdade em 1423. Jacques puniu os grandes, que com- 
mettiam ioda a sorte de injustiças, pelo que adquiriu ini- 
migos irreconciliaveis, que conspiraram contra elle , e o 
assassinaram (1437). Este principe ora dado ás letras, o 
deixou diversas poesias. 

«lacfiues IS, (liist.) rei da Escócia (14^7), filho do 
precedente ; proseguiu nas medidas do pae contra a nobreza, 
ordenou muitas execuções, e elle mesmo se maiicliou em p 
sangue do conde Douglas. Esta conducta promoveu algumas 
revoltas que elle soube socegar. Morreu em 1400 no cerco 
de Roburgo. 

tFac(|ues IH, (hist.) rei da Escócia (145:1) , filho do 
precedente ; deixou-se governar por favoritos, e desconten- 
tou os nobres , que marcharam contra elle conduzidos por 
seu irmão. Conseguiu desfazer a revolta ; mas eutregando- 
se aos mesmos excessos , revoltai^am-se contra elle os prin- 
cipaes feudatarios , puzeram á sua frente seu filho mais ve- 
lho (Jacques iv) , o deram-lhe batalha em Bannokburn, 
aonde morreu (1483). 

iFacques IV, (hist.) filho do precedente ; succedeu- 
Ihe na idade de 16 annos , em 148"<. Denotou os nobres , 
que se tinham revoltado , fez guerra a Henrique vii o a 
Henrique viii, reis de Inglaterra, e ligou-se com Luiz xu 
contra os Inglezes. Foi morto na batalha de Floden, dada 
contra Henrique viii ('513). Tinha casado em 1503 comMar- 
garida , filha do rei de Inglaterra, Henrique vii; este casa- 
mento deu origem aos direitos de Jacques iv á corôa de In- 
glaterra. 

tlac(|ucs V, (hist.) filho do precedente ; tinha apenas 
um anno quando seu pae morreu (1513), e tomou as ré- 
deas do governo na idade de 13 annos. Ligou-se com Fran- 
cisco i, i ei de França , contra Carlos v. Francisco i deu-lho 
em cas mentosua tilha mais velha (1536), e morrendo esta, 
Jacques ca|5u com Maria de Lorren.i , filha de Cláudio , 
duque dn («ise. Jacques morreu, deixando a coroa a sua fi- 
lha Maria Stuart. Er;i um principe virtuoso, amigo da paz 
e da religião. 

tlacfiucs "VI e Jacques VII, (hist.) reis da Es- 
cócia. (V. Jacques le Jacques ii, reis de Inglaterra.) 

«Jacques I, (his .) rei do Inglaterra; era filho de Maria 
Stuart, nasceu em 1566, reinou primeiramente na Escócia 
com o nome de Jacques vi, e foi proclamado réilogo depois 
de nascido , em consequeucia da abdicação forçada de stia 
mãe (1567). A Escócia foi governada durante a sua minori- 
dade pelo conde de Murray, seu tio, e por seu avô o conde do 
Lennox. Jacques tinha direito á coroa de Inglaterra pelo 
casamento de Margarida, filha de Henrique vii, com Jacques 
IV, um dos seus ascendentes , e foi reconhecido rei pelos in- 
glezes por morte de Izabel (1C03). Tomou o titulo de rei da 
Grãa-Bretanha, e fez todos os esfoíços para operar a união 
definitiva dos dois reinos. Mostroíi-se pouco faveravel aos 
catholicos, os quaes urdiram contra elle a conspiração cha- 
mada da Polvora, de que elle e todo o parlamento estiveram 
para ser victimas. Em consequencia d'isto baniu os jesuitas, 
e fez decretar ao parlamento a formula de juramento , que 
recusava ao papa todo o direito de depôr os reis e de des- 
ligar os vassallos do juramento de fidelidade. De gênio muito 
pacifico, consentiu que a Áustria privasse dc seus estados a 
Frederico v, seu genro. Casou seti filho mais velho, Carlos i, 

I com Ilenriqueta de França, filha de Henrique iv , e morreti 
pouco depois. Esto principe teve indignos favoritos, entro 

: os quaes se cita Roberto Carr, o duque de Somerset e Vil- 
; liers, duque de Buckingham. Pelas suas idéas despoticas o 

desprezo do parlamento preparou a revolução, que reben- 
! tou no reinado do seu successor. 
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Jacfiucs II, (Jacquos VII da Escócia), (hist.) rei de 
Inglaterra , segundo filho de Carlos i. Foi primeiramente co- 
nhecido pelo nome de duque de York ; e apezar de viva o 
lenaz opposiçSo , foi chamado a succeder a seu irmão mais 
velho, Carlos"n. Era catholico; e apezar de ter jurado, na oc- 
casião de subir ao throno, que nada emprehenderia contra a 
religião do estado, foi accusado de favorecer o catholicismo, 
o que produziu geral descontentamento. Rebentaram muitas 
conspirações; venceu e mandou matar o conde do Monmouth 
c o duqiíe de Argyle, que se tinham posto á frente dos re- 
beldes (1(585) . mas ao cabo de alguns annos foi desthronado 
por seu genro , Guilherme , principe de Orange, stathouder 
da Hollanda, chamado pelos ii;isurgentes á Inglaterra. Ven- 
cido por mar e por terra, teve de sair do reino, e foi viver 
era Franra, onde esteve até á sua morto em nu-. 

•Jacíjacs M2, (hist.) dá-se algumas vezes este nome 
ao pretendente filho do Jacques ii, mais conhecido pelo nome 
de cavalheiro do S. Jorge. (V. Stuart.) 

«íaccjues d« Hauí-Pas (ordem de S.), religiosos 
liospitaleiros, instituídos em Italia era 1260 para facilita- 
rem aos peregrinos a passagem dos rios, fornecendo-lhes 
barcos. Formavam uma congrr-gaçSo que tinha por sede o 
liospital de S. Jacques sobre o Arno, no estado de Florença. 
Esta ordem multiplicou-se em Fiança, onde o papa lhe no- 
meou um commendador geral. 

•faciiísinia, «. f. (bot.) nome dado por Linneu e Jus- 
sieu a utn gênero do plantas da familia das japoteas, e que 
foi dado posteriormente ao genero tritix de Linneu. O pri- 
meiro 6 um genero que se compõe do oito especies , todas 
originários do continente ou das ilhas da America meridio- 
nal. São pequenas arvores ou arbustos com folhas em uns 
espalhadas, em outros oppostas ou vcrticilladas-sempre in- 
ieira^ As flAres s5o terminaes, dispostas em espigas ou em 
cachos, raras vezes solitarias. Este genero faz hoje parte do 
novo grupo das myrsinias ou ardisiaccas. 

•faetiliicia , s. f. (Lai. jactatio) ufania , desvaneci- 
menio, vanglor a. 

Syn. comp. Jactancia, vaidade. Ajactancia 6 a lingua- 
gem da vaidade, é o instrumento de que esta se serve para 
dar-se a conhecer. O fim da jactancia 6 elevar-se ; o da 
vaidade é ofFuscar aos ademais. 

A jactancia rtianifesía-se por meio de palavras e acções; 
annuncia um amor-proprio excessivn, e merece o desprezo 
dos liomens sensatos. A vaidade vale-se do trajo particular 
do indivíduo, manifesta-se no ar entonado e maneiras alti- 
vas, pretende fazer-se superior a todos, e faz-^ credora de 
seu odio. I 

A jactancia torna-se ridicula; a vaidade degenera em ma- 
nia ; a primeira causa riso, a segunda offendo. 

«lactanciosamcnte , adv. {mente, suíT.) com jac- 
tancia. 

Jíactanciosidadc, s. f. o ser- jactancioso. 
«Sactanciòso, a, adj. (des. oso) cheio de jactancia, 

•ufano, desvanecido. 
«factante, adJ. dos 2 g. (V. Jactancioso.) 
Jaetar-sc, v. r. (Liii.jacio, ere, lançar, arremessar. 

V. Jacto) gabar-se, ter vangloria, desvanecer-se. 
Jactíssinio , a, adj. svperl. (ant.) « Com sangue 

puríssimo e — de martyres innunieraveis, Arraes, » derra- 
mado em grande copia e em muitos logares. 

•Jacto , s. m. (Lat. jactus, do jaeio, ere, lançar, arre- 
messar. Rad. gr. akc, psnrta, e ec, ire, ir, partir) arremesso, 
acçSo de lançar, impulsS primeiro, De um—, de uma vez: 
—(med.) Fazer tantos —s, cursos, evacuações alvinas, de- 
jecções por effeito de purgante. 

jactura, s. f. (Lat. jactura), (jurid.) perda, damno. 
Propriamente é o acto de lançar fóra. 

Jacú, s m. (t. do Brazil) ave brazilica de caça e boa 
para comer, de que ha varias especies; v. a., —tinga;— 
perma;—ipé, etc. 

•lacua^an^^a, s. f. (bot.) synonymo do costo, costus; 
genero de plantas da famiha das baliseiras ou scitamineas e 
da moiiandria monogynia, o qual comprehende umas quinze 
especies, todas indígenas das Antilhas, da Guyana, do Perú, 
o das outras regiões quentes da America. A especie funda- 
mental deste genero é o costo elegante, costus spcciosus, 
cresce na ilha de Java. 
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Jacaba , s. f. (t. do Brazil) bebida preparada com. 
agua, farinha e açúcar. 

•Jaculia, s. f. (bot.) arvore do Brazil. 
•Jactilação, s. f. (Lut. jaculatio, onis) tiro. 
tiaculado, a, p. p. de jacular, e adj. atirado, arre- 

messado. 
«Faciiladôa*, s. m. (Lat. jaculator) o que arremessa, 

atira, lança arma oífensiva. 
Jacular, v. a. (Lat. jaculor, ari; do mesmo radical 

que jactar ; o l vem do gr. elaô ou elô, lançar) arre- 
messar. 

tiaculatória , adj. f. Oração — , aquella em que o 
espirito se eleva a Deus. Uma —, s. 

Jaetilo, s. m. (Lat. jaculus), (h. n.) especie de reptis 
ophelios do genero evix. È' uma cobra náo mais grossa quo 
o dedo miftimo, e não excede a quatorze pollegadas de com- 
primento. A sua cor ó morena por cima, com pequenas 
manchas numerosas , irregulares e brancas , assim como a 
parte inferior do corpo. Esta especie foi descoberta no 
Egypto. 

Jaciila, s. m. (Lat. jaculus) , (h. n.) nome scienti- 
flco de uma especie de animaes mammiferos da ordem do 
genero gerbosio, da ordem dos roedores, que habita as 
partes orientaes do antigo continente. 

Jacumá, s. f. (t. do Brazil) pá que usam nas canôas 
em logar de leme. 

*9aeumail>a ou «facumaúba, s. m. (t. do Brazil) 
piloto de canôa que navega pelas bahias e lagos, oade a na- 
vegação é arriscada. 

«jâcsajieisiíia, s. f. (h. n.) ave do Brazil do tamanho 
de um capão, escura, com o peito cinzento. 

«facuPiaiú, s. f. (h. n.) ave de rapina do Brazil, que 
tem dois grandes chifres de pennas, e mata com a maior 
cautela as tnais corpulentas cobras que descobre. 

cVacuturú ou Jaeiirutú, s. m. (h. n.) especie de 
passaros do genero coruja, sub-genero míjcho, que 6 more- 
no e pardo, com algumas pennas ruivas. Tem dezesete pol- 
legadas do comprimento, e habita a America meridional. 

tiaeiiy, (geogr.) rio da America do Sul; sáe desmon- 
tes de Santo Ignacio, na província do Rio-Grande , corro a 
E., e cáe na parte NO. do lago dos Patos. 

«Taddo , (hist.) summo sacerdote dos judeus , o qual, 
segundo José , recusou soccorrer Alexandre durante a sua 
expedição na Pérsia. Alexandre irritado marchou sobre Je- 
rusalém, mas de repente, á vista de Jaddo, qúe caminhava 
ao seu encontro com os levitas , parou , e prostrou-se-lhe 
aos pés, porque, disse elle, lhe tinha apparecido em sonhos 
um homem revestido com os mesmos ornamentos promet- 
tendo-lhe o império, da Asia. 

«Fade, s. m. (h. n.) este nome não se refere a nenhu- 
ma especie de mineral bem determinada; deu-se a substan- 
cias ii uito diíTerentes, taes como o feldspatho tenaz, a 
prelineta , e rochas compostas de petroiclex e de feldspatho 
compacto e diallage, etc. Estas substancias têem em geral 
côres esverdinhadas ou esbranquiçadas, e por causa da sua 
dureza supprem muitas vezes o emprego das matérias me- 
talicas nos paizes pouco civilisados. Distinguem-se tres va- 
riedades principaes: o jade nepliretico ou a nephrita, o jado 
ascio ou aximio, e o jade de Saunure. 

•ladella, .Jodclla ou «Joudarda, f. (h. n.) 
synonymos de gaivota macroula ou morejla , que é de um 
pardo de chumbo, mais escuro no pescoço com um traço na 
dobra das azas branco , e uma chapa da mesma côr. Tem 
dezoito pollegadas, e é da Europa. 

•lader, fhoje Jalone), (geogr.) rio da Dalmacia antiga; 
passava por Salona, e lançava-se no Adriático. 

«ladon, (hist.) propheta judeu; predisse a Jerqboão quo 
os sacerdotes do Dan morreriam todos. Como este principe ir- 
ritado estendesse a mão para c^fazer prender, esta mão seccou 
subitamente, e só tornou ao seu primitivo estado a rogos do 
Jadon. Este propheta foi morto por um leão, por ter comi- 
do em Bethel contra a ordem expressa de Deus. 

«Faígendorc, (Carnovia), (geogr.) cidade murada dos 
Estados-Austriacos, situada na Silesia Austríaca, e compre- 
hendida no circulo de Troppau; 5,000 habitantes. Castello 
chamado de Lobénstein. Esta cidade deu o seu nome ao 
principado (outr'ora soberano) de Jajgendort, cuja maior 
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parle sc acha hoje encravada na Silcsia prussiana, onde fôr- 
ma o circulo do Lcobschutz, na regencia d'Oppetin. Esle | 
principado pertence actualmente ao príncipe de Lichsteu- 
teiii. 
. Jicintland, (geogr.) provincia da Suécia. V. Lmm- , 
tland. ^ I 

tJacn, {Gienna oii Giennum em latim moderno), (geo- ! 
gr.) cidade de llespanha, capital da iiitendencia de Jaen; 
19,000 habitantes. Bispado, castello forte, cathedral; mui- j 
tas praças. Arredores agradaveis. A cidade de Jaen occupa, 
segundo uns, o logar de Flavium, chamada também Omsigis ' 
ou Onsigis-, ou, segundo outros, a do Hlcntcssa. Foi muito , 
importante no tempo dos romanos, e a sua prosperidade con- j 
linuou no 'dominio dos mouros. Estava comprehendida no i 
califado de Cordova, e depois do desmembramento deste ca- ' 
üfado tornou-se a capital de um pequeno estado. Affonso 
VIII, rei de Castella, bateu os mouros em Jaen, 1157. Fer- 
nando III tomou-a em 124G. Os mouros assolaram o seu 
territorio em !29õ, 1308 e 1407. Do então para cá tem 
crescido a sua decadencia, apezar dos esforços tentados para 
lhe dar o antigo esplendor. 

•Tacn (Rio de), (geogr.) rio de llespanha, chamado tíiia- 
<lalbullo)i pelos mouros; nasce noí montes de Granada, pas- 
sa junto a Jaen, e cáe no Guadalquivir, defronte de Yento- 
rilla. 

•Jaez, s. in. (do arab. ja/iaze, arreios, adornos de caval- 
lo; do verbo jahaza, adornar, ornar) ornato, apparelho de 
besta; V. g., peças do—:—(fig.)sorte, genero; r. jf., deste 
■—. « Dois elephantes com todos os seus arreyos e jaezes. 
Gocs, Chron. Man. » Jaezes, jogo de arreios ricos de cavallo; 
orna tos do pessoa. 

JacKadn. V. AJaezado. 
•Inczar. V. Ajaezar. 
•lalía, (geogr.) Joppè, cidade e porto da Syria, sobre o 

Mediterrâneo; C,000 habitantes (a maior parte turcos; qui- 
nhentos christãog catholicos, seiscentos a setecentos gregos 
e cem armênios). JafTa 6 construída em amphitheatro, e do- 
minada por uma cidadella em ruiuas; tem ruas estreitas e 
mal alinhadas, muifas mesquitas e tres conventos. JaíTa 
apresenta um aspecto encantador. O seu porto ó o desem- 
barque dos peregrinos que vão a Jerusalem. O seu commer- 
cio é pouco considerável. Esta cidade ó muito antiga, até 
dizem que existia no tempo deNoé. Os judeus"chamavara- 
Ihe Jnppé, isto é,a hcUa, a agradavel. Foi nella quedesembar- 
cou Jonas, e onde S.Pedro resuscitou a viuva Tabitha. Os 
autores pagãos coUocani em Jaffa a aventura de Perseu e 
Andromeda. Jaffa tem soffrido numerosos cercos; na anti- 
güidade foi tomada e retomada pelos egypciose pelos assy- 
rios. Judas Machabeu incendiou-a; o general romano Cestio 
destruiu-a depois, e Vespasiano assolou-a. No vii século 
apoderaram-se delia os sarracenos; no xii foi tomada de as- 
salto pelos cruzados, que delia fizeram um condado, que 
deram a Gautier de Brienne; mas dentro em pouco caiu no 
poder dos sultões do Egypto, a quem os turcos a tiraram. 
Desde este momento começou a sua decadencia. Em 1"99 os 
fraucezes, commaiidados por Bonaparte, apoderaram-se de 
Jaffa depois de longo cerco e tenaz resistencia; mas a peste 
fez grandes estragos no campo dos vencedores; foi então que 
o general tocou com o mão nos tumores impestados para 
reanimar a coragem dos soldados. Em 1837 um tremor de 
terra destruiu a maior parte da cidade, c fez perecer 13,000 
habitantes. Os inglezes tomaram JafTa pelos turcos ao pachá 
do Egypto em 184i). 

•Tafiia ou «íafnapatam, (geogr.) península situada 
na extremidade septentrional da ilha de Ceílão, á qual 6 uni- 
da por uma língua de terra muito estreita. Ha uma cidade 
do mesmo nome, próxima a esta ilha; tem 5,000 habitan- 
tes. Forte cidadella tomada pelos inglezes em 1795; indus- 
tria o conimercio. llesidencia ds governador inglez. 

•la^ão, s. m. (h. n.) especie de conchas descrípta por 
Adanson,eque é difficil referir ao seu verdadeiro genero; 
mas é provável que seja um cardium, pois que na sua des- 
crípção elle diz que o gonzo é semelhante ao do kaman, 
que 6 certamente um cardium. 

•lagara ou Jagra, s./■. (voz asiat.) acucar extraído 
do coco. 

Jagellões, (hisf.) nome de uma dynastia do grSo- 

ducado da Lithuania, o que reinou na Lithuania, Polonia, 
Hungria e Bohemiaí. Deve o nome ao grão-duque Jagíel, o 
qual, casando com Hewíge, filha de Luiz, rei da Hungria o 
da Polonia, se converteu ao christianismo, e foi rei da Polo- 
nia cora o nome de Wladíslaú v. Os seus descendentes rei- 
naram, uns na Lithuania, outros na Polonia. Alexandre Ja- 
gellon reuniu para sempre estas duas coroas em 1501. A 
morte de Segísmundo Augusio, que não deixou filhos, pôz 
fim á dynastia dos Jagellões na Polonia (157í). Muitos jagel- 
lões deram soberanos á Hungria e á Bohemia. Wladisiau v, 
já rei da Polonia desde 1434, foi eleito rei da Hungria em 
1440, e morreu na batalha de Varna cm 1444. üm outro 
Wladisiau ouLadíslau, filho mais velho do Casímiro xv, 
rei da Polonia, foi eleito rei da Bohemia oin 1471, erei da 
Hungria em 1490; mas não reinou na Polonia, onde foi sub- 
stituído por sou irmão João i. Depois da morte de Ladislau 
(1510), Luiz, seu filho, reinou na Bohemia e na Hungria 
atú 152G. 

•lapígrec, 5. m. (h. n.) especie de açúcar, que os habi- 
tantes de Sumatra extráem de licor que corre do Arequeí- 
ro, que os fraucezes pronunciam Chagari; d'onde Manden 
crè, por uma etymología um pouco forçada, que vem da 
palavra Amuar. 

•Ta^o, s. m. (h. n.) especie de ave do genero, gallo, gàl- 
lus giganteus. Especie ainda pouco conhecida, que pw con- 
seqüência não se pôde descrever; tudo o que se sabe delia 
éque excede em tamanho a todas as outras especies. A sua 
patria é Sumatra. 

o?a;;onea, s. f. pedra preciosa de que fazem menção 
Rezende, MÍscell e Góes. 

•Ja^çuracucú, s. m. (h. n ) nome com que é mencio- 
nado um animal brazíleiro por Lr^chenay-des-Bois, e que 
parece ser uma grande especie do genero gato. 

•Tn^uaçini, s. in. (h. n.)nome de um animal brazílei- 
ro, mencionado por Lachenay-des-Boís, semelhante á rapo- 
sa, e o diz carnívoro e muito somnolento, susteníando-se 
também de crustáceos e de cannas de açúcar. 

•fa pçtoanc, s. m, (h. n.) cão pequeno bravio do Brazil; 
é refeito, com riscas, 

.Jaj:;ua3» «Ia I\'ova-IIcsiianlta, s. m. (h. n.) espe- 
cie de anímaes carnívoros do genero gato. Tem treze a qua- 
torze pollegadas de altura, e vinte e tres de comprimento 
dofocinhoá cauda. Conhece-se pouco os seus costumes. 

<Ia$;iiaratiriii;a, s. f. (I. do Brazil) casta de cão bra- 
vio. 

>ía$?uai'ctè, s. f. (h. n.) ave do Brazil, cujo conto 6 
um accento agudo. 

•Ja;;iiaruanas, (geogr.) tribu de aborígenes que do- 
minava em parte da provincia do Ceará, no Brazil. 

•Ta^uénart, (geogr.) cidade da Índia. (V. Djaggernat.) 
«la^unço, s. m. (t. do Brazil) valentão, guarda-costas 

de algum fazendeiro ou senhor do engenho; è usado na 
Bahia. 

•laSiel, (hist. sagr.) mulher judia; recebeu em sua casa 
Sisara, general de Jabin, rei de Aser, depois da sua denota, 
c depois delle adormecer matou-o, enterrando-lhe um pre- 
go na cabeça. 

•laliicós, (geogr.) aborígenes que domínavão cm parte 
da provincia do Píauhy, no Brazil. 

•lak- de Galaad, (hist.) juiz dos hchreus de 1?83 
a 1361. Durante a sua administração os israelitas soffreram 
o jugo dos philisteus. Foi o quinto, captivoiro; este durou 
de 1261 a 1243 antes de Jesus-Chrísto. 

•laire, (h'st.) chefe da synagoga de Capharnaum, cuja 
filha foi resuscitada por Jesus-Chríslo. 

•laitzc ou Yait^fa, cidade murada da Bosnia, a onze 
léguas de Bagnalonka; 4,000 habitantes. Castello, mura<- 
Ihas. Tumulo de um bispo catholico morto pelos turcos 
no século xvii, c considerado como santo pelos habi- 
tantes. 

>lalapa , s. f. (voz americana) raiz medicinal, pur- 
gante. 

•falapa ou Xalapa, (geogr.) cidade do México, sobre 
uma altura; 13,000 habitantes. Bom ar. Açúcar, café. Dá o 
seu nome á raiz empregada em medicina com o nome de 
Jalapa. , , ,, -i 

alapinka , s. f. (bot.) planta medicinal do Brazil. 
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•falilc , aãj. dos 2 g. (do ital. giailo ou ghiallo, em 
aliem, jf/ieí, amarello, côr do ouro, que Góbelin deriva de 
hcl, o sol) amarello-vivo, côr de ouro. 

ofalde, s. m. rosalgar amarello, ouro-pimenta. 
•JaMète, s. m. noiue do um jogo'antigo prohibido pela 

Ordenação Aííons., v. 41, S ii. 
«lalêa, s. /'. (voz asiat.) nome do uma embarcação 

da Asia. 
rJaSés (O campo), (geogr.) (V. Jutlcz.) 
«JaSigny, (geogr.) cabeça do comarca, em França, no 

AIlier; ()Ü0 iiabilantcs. Mármores, louça. 
•Ja33ais , (geogr.) cidade do departamento do Maino 

e Loire, a trcs léguas de Beaupreau ; 3,248 habitantes. 
«JaJEfflz, (geogr.) cidade e castello de França, no an- 

tigo Languedoc , hoje no Ardèche , entro Yans e Barjac. 
Formou-se ahi cm Septembro de ITJO, com o nome do 
Cawpo de Jallez, um ajuntamento de nobres, que lentou 
sublüvar o Meio-üia contra os decretos da a«semblOa cons- 
tituinte. Esta tentativa abortou ; o castello de Jallez foi 
incendiado em 1793. 

•¥alnc , adj. dos 2 g. (Fr. nnt. jaulnc , amarello). 
V. Jaldcl. 

tíalofo, a, adj. (voz africana iolof ou ialof) nome de 
uma nação da costa d'Africa; (fig.) rude, boçal. 

•falómniÍKa , (geogr.) Aaparis, rio da Turquia da 
Europa; tem a sua nascente no districto de Dunibovitza, 
nas fronteiras da Transylvania; lança-se no Danúbio, na 
margem esquerda. Dá o seu nome a um districto da Ya- 
laquia inferior, cuja capital é Ourzitseni. 

tJaloiikadou, (geogr.) paizda Senegambia. (V. Djia- 
lonkadou.) 

•lalysa, (geogr.) cidade da ilha de Rhodes, sobre a costa ^ 
O., uma das tres cidades principaes desta ilha nos tempos ^ 
antigos. Devia o nome a Jalysa , filho de Cercapho , que | 
reinou na ilha de Rhodes. Protegenes tinha feito um qua- 
dro muito celebre, conhecido na antigüidade cojn o nome | 
de Jalysa. 

•Tamacarú. V. Uruinhela. 
•laniaiea, (geogr.) uma das ilhas inglezas das grandes 

Ântilhas, aoS. de Cuba o a O. do Haiti; 4< 0,000'habitan- j 
tes, 350,000 dos quaes são escravos. A sua capital é King- i 
ston , mas a séde do governo é Spanish-Town ou Corn- ; 
■*val, Siirrey e Middlesex. E' atravessada pelas montanhas ' 
azues. Ó clima 6 quente e doentio , sujeitos a freqüentes j 
tremores de terra , e de uma fertilidade extraordinaria. í 
Cultiva açúcar, anil, plantas medicinaes, madeiras do tin- ; 
turaria. À ilha da Jamaica foi descoberta em 1494 por 
ChristovSü Colombo. Pertenceu aos hcspanhóes ató 1655. | 
O almirante W. Penn , tomou-a no tempo de Cromwell, e 
desde então sempre tem sido conservada pelos inglezes , ; 
ainda que teve muitas vezes que reprimir insurreições, i 
A Jamaica tem legislatura própria, composta de 43 niem- | 
bros , eleitos pelos proprietários do paiz ; mas o governo | 
inglez tem o reto , o um conselho de doze membros no- ' 
meados pelo governo, o por esta forma partilham a admi- ; 
nistração. í 

•íaniais, adv. (Fr. jamais, ital. giamai) em tempo 
algum. Usa-se cora a negativa: nunca—, não farei 

Syn. comp. Jamais, nunca. Confundiram os nossos clás- 
sicos estes dois advérbios, o não aclarou bastante sua dif- i 
forença o autor dos synonymos da lingua portugueza, posto 
que sé possam bem diíTerençar da maneira seguinte, quando | 
se referem a cousas futuras. ' 

Jamais exprime propriamente a idéa do que não se quer j 
que succeda, manifestada por aquelle que pôde por si pro- 
prio fazer alguma cousa , e está decidido a não fazò-la , ' 
pela convicção que tem de que lhe seria prejudicial ou ! 
deshonrosa." j 

Nunca exprime particularmente a idéa de que não sue - [ 
cederá uma cousa que se appetece , e não porque seja j 
impossível, senão pela desconfiança que tem de sua pró- 
pria fortuna o sujeito qJe a deseja. j 

A idéa de jamais refere-se á fortaleza, ao despeito , á j 
indignação. A idéa de nunca respira desconfiança, duvida, i 
degesperação. Jamais transigirei com meus inimigos, diz I 
um general que espera rf victoria á frente do seus con- j 
trarioá. Jamais consentirei que meus direitos sejam me- ' 

noscabados, diz um rei a seus ministros. ]\unca serei feliz 
diz um philosopho no retiro de seu gabinete; nunca che- 
garei a conhecer as causas das cousas; nunca a posteri- 
dade fará justiça ás minhas investigações, ./amaú mo apar- 
tarei do meu proposito ; nunca terei recompensa. 

N'uma novella mourisca diz um cavalheiro namorado : 
« Jamais de amor esta chamma, que ardente vibra em 

meu peito, poderão apagar os homens, poderão extinguir 
j os tempos. Nunca espero rainha ventura, que esquiva de 

mim foge. Jamais deixarei do amar-te, porém nunca de 
i amor receberei o prêmio. » 
I Quando jamais se refere ao passado vale o mesmo que 
j nunca , mas tem particular energia , e como que indica 
j uma negação reiterada, como se pode colher dos seguin- 

tes exemplos que se lêem em Moraes: « Jamais pude 
com o fado ter cautela. Que cithara jamüí.ç cantou victoria. 
Logar do pennas o tormento esquivo, onde jamais se viu 
contentamento. » 

.Jaiiiai-, s. m. (h. n.) especie de molluscos do ge- 
i nero cone , e que, segundo Linneu, é o eonus gcnuanus, 
I ou o cone papilionaceo de Lamarck. 
j .Jaiiiarj-, (geogr.) rio do Brazil; nasce na provincia de 
! Mato-Grosso, corro a NO., e cáe na Madeira. 
I «Vambciro, i. m. arvore que dá jambos:—de iliaZaca 
! arvore exótica do Brazil. ' 
I tfamE}ia, (geogr.) rio da ilha de Sumatra; nasce nas 

montanhas do interior, corre a E.,e lança-se no mar da 
China. Nas margens ha uma cidade do" mesmo nome, 
grande e muito povoada. E" a capital de um estado oulr'orá 
poderoso. Os portuguezos apoderaram-se delia em 1629. 

«5ainlJÍco, a, adj. (Lat. lambíciis) composto de jam- 
bos ; V. (j., versos —s. Devera pronunciar-se e oscrevcr-se 
iambicn. 

«Wam5>!5co, (hist.) JamMicus , philosopho neo-plato- 
nico ; nasceu no fim do iii século em Chalcis , na Coelesia , 
morreu em 333 , era discipulo de Porphyro e leccionava em' 
Alexandria. Professou um philosophia mystica, na qual in- 
tromettia a magia ; ensinou os meios de commnnicar^com 
a divindade ou com os demonios, sores medianeiros entro 
Deus e os homens. » 

«lamiio, adj. e s. m. (Lat. iambus, gr. ianilas, rad. 
iôs, arma de arremejso, e bazô, fallar) pó métrico compos- 
to de u'ua syllaba breve e outra longa. Devera pronunciar- 
se e escrever-se iarnbo. 

•Tambo, s. m. (termo bras.) fructo de uma arvore ; é 
como um ovo, de cor loura ou tirante a gemma de ovo, que 
cheira a rosa, e se come ; tem dentro um caroço solto , que 
chocalha. 

ou laml^Oy (geogr.) C/iflrí/ii/íífis, cidade mu- 
rada da Arabia , em o Iledjaz. Castello forte. Commercio 
com o Egypto. 

•TamliaSana, s. f. (bot.) planta designada com este 
nome por llumph , o qual foi reproduzido por Adanson , e 
que parece ser uma mynea, e mesmo uma especie decu- 
gcnia ou de myrtus. Comtudo Linneu teve em vista uma 
planta diderente quando constituiu o seu genero jamboli- 
fera , ao qual assignalou por synonymo a jambjlauA de 
Rumph, por quanto a planta linneana é uma ríiteuca. 

•lamiiolão, «. m. (voz asiat.) fructo da índia. 
•Tambolífcra, s. f. (bot.) nome com que Linneu es- 

tabeleceu um genero de plantas , que descreveu da uma 
maneira muito obscura, e que pertence á familia das lola- 
ceas. Gaertnes deu este nome á jambolana de Rumph. 

•lambos , «lambosa e •Jamborciro , (bot.) 
nomes derivados do malaio para designar o genero de plan- 
tas eugenia, que, segundo Sevartz e Kenth, deve reunir-se 
ao myrlus do qual em nada diíTere. (V. Murta.) 

•Tambii, s. f. (bot.) planta alimentar, 
tlaincs (Bahia do), (geogr.) golpho da America do 

Norte , na extremidade SE. do mar de Iludson , entre o La- 
brador , o Canadá e a Nova-Galles meridional, O Albany, e 
West-River desaguam nesta bahia, Deve seu nome a tho- 
maz James , que a explorou. 

James, (geogr.) ilha do archipelago dos Gallapos, no 
grande Oceano Equinoccial. Terreno vulcânico. 

•fanies, (em inglez James River), (geogr.) rio dos Es- 
tados-Unidos (na Virgínia); sáe desmontes Alleghanys 
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com o noino de Jakson-River , corre de E. a O. , c cáe na 
liahia de Chesapeak. 

James, (fôrma ingleza do nome Jacqucs, emquanto 
aos príncipes deste nome. (V. Jacqnes.) 

•Tainesonita, s. f. (h. n.) nome com que muitos 
mineralogistas reuniram as duas substancias que foram des- 
criptas até aqui com os nomes do andaluzita e ouriço do 
mar. 

•íamesíown, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, 
na Virgínia, sobre o rio James. E' a primeira cidade que os 
inglezes fumiaram nos Estados-Unidos. Os inglezes derro- 
taram nella os ameiicanos em 1681. 

.laiticsííswn, (geogr.) capital da ilha de Santa He- 
lena. (V. S. James.) 

JagíicSs, {Gcmmacum), (googr.) cidade de França, no 
departamento do Meuse ; 80ft habitantes, Era outr'orâ uma 
cidade fortificada. Foi a sódc de um domínio cedido a 
Luiz XIII pelo duque de Lorrena cm 1C41, e dada depois 
por Luiz Xiv á casa de Condé. 

cTamm e Jamma, (h. n.) nomes japonczes que s5o 
adjectivos, c que na língua japoneza significam cspecics sil- 
vestres o alpinas de plantas; estos nomes passaram aosdia- 
lectos malaios ; ó d'aqui que vem tantos vegetaes que elles 
procedem , taos como Jamosa, Janarosa , etc. 

cSaninsa ou «íaitiino, (hoje Ciudadela); (geogr.) ci- 
dade e porto na ilha de Minorca, sobre a costa occidental. 

(fanamltá. V. Páo-dc-lcite. 
«lanauaua, s. f. (bot.) arvore fructifera do Brazil; 

o fruct'- ineridicinal. 
•fícneláia, s. f. (li. n.) ave do Brazil que tem os 

cncuniros peito e cabeça amarcllos. 
V «fandaira, s. f. (ii. n.), (t. do Brazil) abelha negra 
avermelhada. , 

«5aii{Iiro3ta, s. f. (voz americana. Nas Antílhas 
chama-se hhandirola) planta trepadeira qUe dá uns cabaci- 
nhos, cada um casulo com quatro caroços, de que se extráe 
oleo [)ara luz. E' inuí util contra a mordedura de ani- 
maes venenosos. 

Janílís, a, adj. (do ír. ant. gent por gentil, bello, 
formoso, gentil). Fír. « Bom podeis ver que — era então, 
pois agora o ó tanto. Ferreira Brito. >> Moraes, com os 
outros lexicographos, verte tal. Que — era? que tal, em 
bondade ou formosura ; mas engana-se, porque ignorou a 
origem e sentido do vocábulo. Dizemcs vulgarmente de 
pessoa nem bonita nem feia: c tal e quejando. 

•Fandoii, s. m. (bot.) especio indeterminada de plan- 
tas do geni ro dioscorca. que cresce naturalmente nas mar- 
gens do Zaire, o cujas raizes se comem como as dos outros 
ínhamos. 

•{aaeirnni, s. f. pi. cantigas de Janeiro, que se can- 
tavam no primeiro dia do anno. 

daneireiro, s. m. (des. dro)' o que canta janeiras; 
o que dá boas entradas ou estróas de annos. 

•lanciro, s. m. (Lat. 'Jaiiuarius, de Janus, Jano, a 
quem este mez era consagrado peb s romanos) o primeiro 
mez do nosso anno; tem trinta o um dias. O frio—. 

«fanella, s. f. (do lat. janua, porta, entrada; do gr. 
oighein, abrir) abertura na parede de casa pouco elevada do 
pavimento, para dar entrada á luz eaoar:—de peitos, que 
dá pelos peitos:—de sacada, com balcSo: — (flg.) pequeno 
claro em que falta alguma palavra na escriptura ou apostilla. 

•Fanellciro, a, adj. (des^ eiro) que sempre está á 
janclla ; v. g., moça—. 

Janellcía, s. f. dim. de janclla. 
tlasicllinlia, s. f. dim. de janella. 
•faneta, s. f. (ant.) V. Gineto ou Geneto, animal, 
•fanfru s. m. (h. n.) nome que se dá á novacula 

(peixe) em Malta, e em alguns outros pontos da barra 
do Mediterrâneo. 

•lani^, s. m. (li. n.) nome com que Navarette menciona 
um animal fabuloso, que elle diz achar-se na China, onde 
se sustenta do ar que aspira, não tendo comtudo bôca. 

•Tanga, s. f. (do lat. jungo, ere, unir, ajuntar) genero 
de embarcação chata de transportar madeira. 

•langa, s. f. (h. n.) enão jauba ou jauja como alguns 
escrevem. Ulcx europeus nos matagaes aquitanícos que co- 
bre em certos logares arenosos este arbusto rasgador. 
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•lanada, «. f. (provavelmente àe janga, des. ada) 
paus unidos em fôrma de grade, que por sua leveza 
fluctuam sobre a agua, e sobre que" muitas vezes se 
assenta taboado, e se arma um mastro e vóla; servem do 
transportar gente, nradeira e outros objectos pelos rios: 
—, pequenas embarcações chatas ligadas umas ás outras. 
Ex. « — de vinte paráos, que vinham encadeados. Góes. » 
—, s. m. na Asia 6 o Noire, que por certo prêmio em- 
penhava a sua fé de proteger, defender a custo da vida 
um portuguez, e vingar as injurias que a elle fizesse 
alguém. Ex. «.... se fez — daquella fortalaza e irmSo cm 
armas com ella. Couto, » fallando do rei de Banguel. 

«fangaileâra, s. f. (bot.) planta linífera do Brazil. 
•Ban^ailcirò, s. m'. (des. eiro) (t. us. no Brazil) 

dono de jangada. 
«Sangarauiastc, s. rn. (t. us. no Brazil) arre- 

burrinho. 
Jan^az, adj. dos 2 g (do lat. gigas, antis, gigante); 

(popul.) homem descompassadamente alto e grosseiro. 
tJangué, (geogr.) prazo da corôa portugueza, ao N. do 

Sofalla, e proximo da villa deste nome, cujo terreno é bas- 
tante fértil, mas está completamente desprezado. 

Jfaniii, s. f. (Lat. Jania), (h. n.) genero de polypos 
da ordem dos corallineos, na divisão dos polypeiros flexíveis 
ou não inteiramente petrosos, da secção dos califeros, isto 
6, daquelles em que a substancia calcarea, misturada com 
a substancia animal, 6 branca e apparente em todos os es- 
tados. Acham-se estes polypeiros em todas as latitudes e 
em todas as profundidades, cm geral parasitas sobre todas 
as plantas marinhas, que cobrem algumas vezes inteiramen- 
te com seus tufos espessos. No seio dos mares a sua côr 
provóm do um ròxo csvcrdinhado o<i rosado ; esta côr se 
muda em côr de rosa ou n'um vermelho brilhante mais 
ou menos carregado, que se converte n'um branco deslum- 
brante pela acção do ar c da luz. 

•Sanianes, s. m. [João e Anes), (ant.) homem de 
baixa extr >cção. E' um —. Hoje dizemos : c um João Fer- 
nandes, isto é, homem cujo nome^,denota origem plebéa. 

•laiiMancs , adj. dos 2 g. Uca — , variedade de uva 
assim chamada. Etymolpgia desconhecida. 

•faniçaro. V. Janizaro. 
tfaniciiics , s. m. (do Janus , divindade fabulosa de 

duas faces , e caput, cabeça) ; nome dado por GeoíTroy aos 
monstros que têem dois corpos intimamente unidos por ci- 
ma do umbigo commum, e uma cabeça dobrada com duas 
faces directamente oppostas. 

•Taniciilo (Monte), (Lat. Janiculus Mons), (geogr.) 
uma das sete colonías de Roma, a única situada á direita 
do Tibre; foi fortificada por AnC'> Mareio para preservar 
Roma das incursões etruscas, depois foi unida á cidade pela 
ponte SuUicius. Foi o Janiculo o logar para onde se reti- 
raram, no anno 287 antes de Jesus-Christo, os plebeus des- 
contentes com o senado. O Janiculo era pouco habitado. O 
rei Numa e o poeta Stacio foram enterrados neste monte. 

•Tanina, (geogr.) cidade da Turquia-Europóa, na Al- 
bânia meridional, capital do Sandjak ou Pachalick do Jani- 
na , 40,000 habitantes. E' muito bom situada em um valle 
chamado dos Campos-ívlysios, sobre um lago antigamente 
chamado Achérusia. Diiascidadellas, uma na mesma cidade, 
outra na península que entra pelo lago. Dois palacios. Ja- 
nina no governo de Ali tinha muitas escolas elementares, 
um lycfu, uma bibliotheca publica. Esta cidade foi funda- 
da no anno ISFO por JoSo Cantacuzuna, parente do impe- 
rador desie nome. O Sandjack de Janina, formado do E. do 
antigo Epiro e do NO. de Acarnania, é limitado ao NE. 
pelo Sandjack de Monastir, a E. pelo de Tricala, ao SO. 
pelo Mar-Jomo, e a O. pelos de Delvino e d'Avlone. Conta 
Ü0(),000 habitantes, a maior parte turcos, os outros arnau- 
tas, judeus, armênios e bohemios. 

Janiplia , s. f. (bot.) genero de plantas da familia 
das euphorbiaceas, e da monoecia polyandria de Linneu, 
que apresenta flores monoicas, o um cálice companulado, 
quinquepartido, sem corolla. As especies deste genero são 
arvores ou arbustos cheios de um succo lactescento, com 
folhas alternas ou palmadas, e cujas flores são dispostas em 
cachos paniculados axiliares ou terminaes. São em nume- 
ro de cinco, e todas originarias da America. Uma dellas 
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é muita conhecida por causa do que se faz da sua raiz com 
o nome de mandioca. 

danira > s. f. (Lat. Janira), (li. n.) genero de acale- 
phos da ordem dos acalephos livres no systema zoologico de 
Ockcn, formado á custa dos berões, por duas especies 
deste grupo, que tem barbatanas longitudinaes, a bôca pe- 
diculada, e dois tentaculus branchiaes. 

«laníssaro. V. Janizarn. 
«Jíanistrociues. V. Jamanes. 
•lanizaros, (palavras turcas icni icheri, novos solda- 

do,-), (liist.) milícia lurca, crcada por Amurat lemloGáse- 
giiiulü uns; por Bejazet i cm 1389, segundo outros; 
era encarregada de guardar o tlirono e defender as frontei- 
ras. Coinpunlia-se de soldados de infanteria, e era recru- 
tada quasi toda entre os jovens ciiptivos christãos educa- 
dos no islamismo. Ao principio só foram Ü,Ü00, raas de- 
pois o seu numnro lornuu-se considerável; eram escolhi- 
dos entre os homens mais bem dispostos. Esta milicia esco- 
lhida, perfeitamente disciplinada, fez ao principio grandes 
serviços, principalmente em Varna e Cassovia, onde deci- 
dirain a victoria ; mas conforme se foram tornando podero- 
sos, assim se fiz-^ram terríveis pela sua insubordinação ; fa- 
ziam ou depunham a seu bel-prazer os sultões, e resistiam 
tenazmente a todas as tentativas de reforma. O sultão 
Mahmoud ii determinou a »ua dissoluriío em consequencia 
de uma revolução que elles excitaratiã em Gonstantinopla 
em lb2 >; a maior parle delles foi morta em Gonstantino- 
pla na praça de Almeidam ; os outros foram perseguidos 
e exterminados nas províncias. 

•fankau, (chamada tam em Jmúowits o\i Kahlcn-Ja- 
nowit:}, (geogr.) cidade dos Estados-Anstriacos, na Bohe- 
mia. Os austríacos foram derrotados em 1G15 por Tors- 
tenson. 

•lannco (Alexandre), (hist.) rei da Judéa. (V. Ale- 
xandre.) 

dano, (hist.) o mais antigo ri-i daltalia; veiu estabe- 
lecer-se no Liicio, e recebeu nos si'us estados Saturno, que 
tinha sido banido do céu. Jano civilisou os povos barbaros 
da Italia, e teve um reinado tão pacifico, que foi depois 
considerado como deus da paz. 11 >mulo dedicou-lhe e m 
lloma um templo, cujas portas estavam fechadas no tempo 
do paz e abertas no de guerra. Este templo só foi fechado 
duas vezes ató Augusto, uma no reinado de Numa, contra 
depois da primeira guerra punica. J no presidia ao anuo ; 
ó a razão por que o representam com uma cabeça e duas 
Círas, uma que olha para o passado, a outra para o futuro. 
E' delle, segundo dizem, que o inez de Janeiro tira o nome. 
Jano tinha uma chave na mão, e presidia ás portas (Jauua). 
Os chronologistas collocam o reinado de Jano no xv século 
antes de Jesus-Christo. 

Janonara o Janonaro, s. f. e m. (h. n.) pri- 
meiros nomes com que o jaguar fdi conhecido na Europa, 
segimdo os antigos viajantes, d'onde vem o janovaréde 
Seba. 

«lanowitz , (geogr.) cidade dos Estados-Austriacos , 
na Moravia, no circulo deOlmutz, adoze léguas de Bergs- 
tadt. Nos arrabaldes ferro, tecidos, papel. etc. 

«lansènio (Cornelio), (hist.) bispo do Ypres; nasceu 
em 1585 na aldeia d'Acquoi junto a Léerdam, naHollan- 
da estudou theologia em Louvain e em Paris, onde se 
ligou com o abbade de S. Cyrano; foi dircctor de um 

, collegio em Bayona, e voltou em 1617 a Louvain, onde 
foi nomeado reitor do collegio do Santa Pulcheria. No- 
meado em 163 > professor de Escriptura Santa na univer- 
sidade desta cidade, teve vivas disputas com os jesuítas, 
aos quaes prohibiu que ensinassem theologia em Louvain. 
Em 1635 foi nomeado bispo d»- Ypres, e morreu em 1638 
da peste, de que foi «tacado na visita da sua diocese. 
Jansenio publicou alguns escriptos theologicos; mas a mais 
celebre das suas obras 6 ura tratado quo tem por titulo Au- 
gustinus; o autor propunha-se expor as varias opiniões 
de Santo Agostinho sobre a graça, o livre arbítrio e a pre- 
destinação ; estabelecia uma doutrina pouco favoravel á 
liberdade do homem e á bondade do Deus. Esta obra 
excitou vivas disputas entre os theologos, e deu origem 
á seita dos jansenistas. Estabeleceram-se cinco propostas, 
que foram condemnadas por Inuocente x era 1653 o por 
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Alexandre vii em 1656. Os jesuítas foram os mais arden- 
tes adversarios dos jansenistas; Alexandre vii quiz obriga- 
los a assignar um formulário; e como se recusaram, foram 
castigados severamente. No principio do século xvin esta 
disputa foi renovada por uma obra do padre Quesnel, 
intitulada: Reflexões moraes sobre o Novo Testamento, na 
qual eram reproduzidos os princípios de Jansenio, e quo 
foi condemnado cm 1~13 pelo papa Clemente xi, na 
famosa bulla Uniginitus. Esta bulia só foi admittida em 
França depois de longa opposiçâo, e deu motivo a novas 
perse*guições contra os janseni*stas. Tal era a exaltação 
destes sectários, que se julgaram honrados com o tnartyiio; 
pretendiam que um dos seus, o diacono Passls, faUecido, 
fazia milagres, e correram em chusma ao seu tunuilo. 
Estas loucuras cobriram-se do ridículo, depois caíram no 
csquecimcnt'1. Todavia o partido dos jansenistas continuou 
a existir,^ e perpetuou-se até á revulução. 

«íanísesBistas. (V. Jansenio.) 
•fifisisi, (geogr.) cidade da índia. V. Ihansi. 
•íasiíar, v. a. (Lat. jento, are, almoçar, quebrar o 

jejum, escripto também jantarc. Court de Gébelín o deriva 
de e ou t, comer, contracçâo de cão, cre, e ante, antes) comer 
no meio do dia, tomar a refeição depois do almoço, entre 
nós a principal comida; v. g., — carne, peixe: —,°em sen- 
tido abs. ou n ; — bem. mal. 

«Jantar, s. m. (do precedente) entre nós é a comida 
prmcipal, que se toma do meio-dia até ás quatro ou cinco 
horas. 

•lantliína, s. f. (h. n.) genero de molluscos conhe- 
cido desde muito tempo e pertencente á família dos oxisto- 
nios, de que 6 o único genero. O numero das suas espe- 
cies é pouco considerável, e são: 1° jantina commum, 
jantheria eommunis, de Lamarck; a sua concha adquire um 
grande volume, 6 de uma côr rôxa, menos carregada na 
espíra. Acha-se na Mancha, no Mediterrâneo, no Oceano 
Atlântico, no Chili o na Jamaica; v" jantina anan, jan- 
thina exigua. Esta linda especie, cuja patria se ignorava, 
foi achada no Chili. Tem cinco iníllimetros na base. 

«faníSiina, s. (h. n.) especie de reptis ophelíos 
do genero cobra. E'uma especie de surinam muito ele- 
gante, que ó toda do um verde vivo, e não excede a 
dezoito pdllegadas de comprimento. 

ellaiiuúrão (S.) (hist.) bispo de Benevente; soíTreu o 
martyrio eni 305, no reinado de Diocleciano, em Pouzzoles. 
As suas re iquias foram transportadas para Nápoles, onde 
lhe erigiram uma famosa capella; e conserva-se ali n'um 
vaso o sangue deste santo, que, segundo graves autori- 
dades, entra em ebulição todos os annos no dia da sua 
festa. 

cíaüsumás, (geogr.) cabilda de sylvicolas que habita- 
vam no Pará. no Brazíl. 

•fanas Muns, (geogr.) montanhas dos Alpes, hoje 
o monte Gencvra. 

danville, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, a 
onze léguas de Chartres; *1,800 habitantes. Patria de 
Calardeau. 

Janze, (geogr.) cabeça de comarca, Ile-e-Vílaine; 
2,000 habitantes. 

<Jáo, s. m. (termo da Asia) medida ítíncaria da índia. 
Cada jáo eqüivale a quatro léguas e meia portuguezas. 

«láo, adj. m. e s. m. natural da ilha Jaoa ou Java» 
na Asia. 

«lão, s. m. (JoSo), nome proprio de homem : — da cade~ 
neta, nome de um jogo de rapazes: — da crus (t. vulg.) 
dinheiro, moeda cunhada no reinado de algum D. João: 
— mijão, (chulo), homem desairoso: — panão, homem tra- 
pento. Bento Pereira verte: h imem inerte, para pouco. 
João Redondo e Maria das Flores, nomes dados aos bo- 
necos que os cegos fazem bailar. 

«láo, (geogr.) cidade da China, cabeça de comarca. Te- 
cido de sedas e algodões ; porcellana. 

«fapão, adj. e s. m. Japòa, s. f. natural do Japão ; 
V. g., os japões, as japoas. 

Japão, {Japan em inglez, Nipon ou Nifon em japo- 
nez), (geogr.) império da Asia entre 39° e 45' latitude N., 
125° o 12T longitude. Compõe-se de quatro grandes ilhas ; 
Veso, Níphon, Xicoco ou Sikokf, Mimo ou Kionsieu, e do 
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bastantes outras ilhas mais pequenas. Perto de 30,000,000 (Io 
habitantes; capital Yesblo. As outras cidades principaes sSo : 
Miyako, Mara, Osaka, Nangasaki, Slatsmai, etc. 0 império 
japonez é ilividido em duas partes desiguaes, o império do 
Japão propriamente dito , e o governo de Matsmai. liste 
ultimo contém a ilha de Yeddo, ao sul da de TarraUai, e as 
Kourilas mcridioriaes. O Japão propriamente dito e dividido 
em dez regiões ou do, subdivididas em prrivincias ou kalif, 
as quaes formam muitos districtos ou honi. Os nomes das 
dez regiões são os seguintes : 

Gokinn.ías cincó províncias interiores da côrte). To-kai-do 
(região do mar oriental). 

To-sando-do (região dos montes orientaes). 
Tokon-sokon (região do territorio septa). 
Sa-in-do (região da vertente septa das montanlias). 
San-yo-do (região da vertente meridional das montanhas). 
Nan-kai-du, Sai-kai-do (região do mar Occidental). 
A ilha Iki, a ilha Tíon-Sima. 
As seis primeiras regiões e uma parte do Nan-kai-do per- 

tencem á ilha de Niphon. 
O Japão é montanhoso; tem vulcões, e é sujeito a freqüen- 

tes tremores de terra. Os rios em geral são pequenos. O 
calor temperado pela brisa do mar nunca excede 36° ; nas 
montanhas o frio é muito intenso. O terreno é pouco fértil. 
Ha minas de ouro, de prata e de ferro , mas com mais 
abundancia de cobre. Os japonezes formam uma raça de 
per si: têem a cabeça grande, pescoço curto, cabellos pretos, 
nariz achatado , olhos obliquos, côr amarellada ; são cruéis, 
vingativos, atrevidos, robustos; no que loca a pontos de 
honra são muito civilisados e delicados. Prezam assciencias, 
as artes , principalmente- a musica e os espectaculos. A in- 
dustria está muito adiantada entre os japonezes; fabricam 
bellos estofos , sobretudo de sedas ; trabalham admiravel- 
inenteem ferro e cobre ; fazem espadas de muito valor; as 
suas obras \m madeira, os seus vernizes e porcellanas são 
afamados. O Japão segue duas religiões, o sintoismo e o 
boudhismo. O governo é monarchico, despotico e feudal; 
tem por chefe o koulo ou scgoun, a que chamam o impera- 
dor temporal em opposição ao dairi ou imperador espiritual. 
Este 6 o chefe da religião. Adoram-o e consideram-o como 
uma encarrjaçSo divina ; mas elle não goza o menor poder, 
nem mesmo liberdade. Outr'ora reunia os dois poderes, 
temporal e espiritual; mas em 115S este poder foi coarcta- 
do, eem 1585 o kottbo Taiko-Sama apoderou-so de toda a 
autoridade. Abaixo de segoitn ha uma iníinidade de prínci- 
pes feudatarios. Ko século xiii Rubruquis e Marco Paolo 
deram a conhecer á Europa a existencia do Japão. No sé- 
culo XVI os jesuitas portuguezes conseguiram penetrar nesta 
região , e converteram muitos dos seus habitantes; mas 
causaram inveja, e deram causa a uma perseguição geval; 
em 1G37 o imperador ordenou que o.s portuguezes , os seus 
parentes e alliados fossem deportados para Macau. Os hol- 
iandezes, aproveitando a occasião, declarando-se adversa rios 
dos jesuitas , souberam conciliar a aíTeição do imperador, e 
obtiveram o direito exclusivo de commerciar com o Japão ; ' 
mas tendo também excitado desconfiança foram deportados 
para Nangasakai, onde se tèem conservado. ' 

•lapara, (geogr.) cidade da ilha de Java, na costa N. , 
Bom porto. Muito commercio. 

tfaiiarandiba, s. f. (h. n ) norne com que, segundo ! 
MaregraaíT, Adanson designa uma arvore da familia das j 
myrtaceas, que Amblet julga ser o seu genero pirigara. [ 

•laiiecaii^a, s./". (bot.) planta medicinal do Brazil, 
muito conhecida. i 

•lapeto, (Lat. Jápetus), (hist.) filho de Urano e irmão 
de Saturno ; reiiiou na Thessalia, e teve, entre outros filhos, ' 
Atlas, Prometheu e Epimetheu. Os gregos consideravam-o j 
como autor da sua raça, não conheciam ninguém mais 
antigo do que elle. Parece ser o mesmo que Japliet da 
Biblia. < 

•Japliet, (hist.) um dos filhos de Nóe; povoou a Eu- | 
ropa e a parte occidental da Asia. Os gregos conservaram j 
a lembrança desta tradição, fazendo Japeto (Japetus) pae da i 
sua raça. Teve sete flllíos: Goraer, Magog, Madai, Javan, ' 
Thiras* Tubal e Mosoch. Consideram o primeiro como pae 
dos cimbros, o segundo dos scythas ou getas, o terceiro dos 1 

medos, o quarto dos ionios ou gregos, e os três últimos, 
paes dos habitantes da Tiiracia, da Capadocia e do Ponto. 

ilaplcai, s. rn. (lerino brazil.) foliias de certos arbus- 
tos com que na America embebedam os peixes para os 
pescar. 

•lapinaliciro, s. m. (termo bra/.il.) arvore fructi- 
fera do Bruz 1, cujos fructos, como grandes maçãs, se co- 
nr.e n e dão tinta. Moraes crò que pode também ser o gcni- 
papeiro. 

tíaponcz, a, s. natural do Japão:—, adj. relativo 
ou pertencente ao Japão. 

tIapuncK, s. m. (h. n.) especie do peixe do genero 
Cotta que habita as costas do Japão e das Ivurilas , onde 
chega a ter pjuco mais de uma pollegada de compri- 
mento. 

. •Tsti>«>siico, a, adj. do Japão. Terra—, droga nie- 
I diciiial. Império —. 

•lapú, s. f. (h. n.) ave do Brazil do tamanho de uma 
pomba, negra com a cauda amarella. 

' tlapiianga , s. f. { bot.) cipó e raiz medicinal do 
Brazil. 

tJapiié, s. {. (h. n.) ave do Brazil, menor que uma pom- 
ba , do cOr escura , com uma grande malha vermelha lío 
lonibt). 

! Jscftuá, s. f. (bot.) arvore do Brazil da familia das sa- 
potaceas. 

•Jafiuc, s. m. (Fr. jacquc ou jaquc , do aliem, iach , 
jaqueta) roupa antiga-da feição de jaqueta : —, toucado an- 
tigo. Nesta accepção vem do cast. xatjiie, penteado lizo apar- 
tado no meio da cabeça. _ Vem do arab. (V. Xaqucca.) 

«JsKíucira, s. /'. arvore que dá jacas na Asia o no 
Brazil. 

•fatiuciral, s. m. (aí, des. collcct.) plantação de ja- 
queiras. 

«Jafjijc-jaciuc, (úot) especie de mamjneiro. 
«lacjiEcIadU;, a, adj. V. Jaguclado. 
Jaíjíserie. V. Jacqacric. 
•Tacjiiscratla, s. f. (h. n.) nome que dão á vubr roso em 

' algumas partes de França , particularmente no Loiro, 
•laqnéta, 5. f. {'Sv. jaqucttc, dim. úq jaquc, casi. jra- 

qucta) veste de mangas curtas ; casaqueta de acolchoado 
ou de maliias de ferro. 

«lasjuctado, a, adj. V. Enxaquclado. 
«Íaíj(tiete, m. (h. n.) synonymo vulgar de surda , 

especie de aves do genero gallinliola. 
tTatjiccis-anaboia, s. (bot.) borboleta do feio as- 

pecto, cuja picada dizem ser niortifera. 
«Iara e «larara, s. f. (h. n.) palavras que, em certos 

idiomas malaios , devem significar serpoíites, porque em al- 
guns naturalistas jara-capeda é uma python do Cejlão , o 
jara epeba outra python , janka , uma víbora javane- 
za , etc. 

«laracácia, s. f. (boi.) este nome, que se approxima 
nnuito do de jacaracia, loi dudoptr Pison a uma planta es- 
pinhosa do Brazil, que parece ser uma especie de cacto ; 
Maregraafí se serviu delle para designar uma planta igual- 
mente espinhosa , mas cuja- folhas parecem ser digitadas. 
Em vista dos caracteres que lhe são attribuidos, presume-se 
que ella tem alguma affi^iidade com o cavica jiapaya. 

•Taracatiá, s. f. (bot.) arvore fructifera do Brazil. 
«larak, s. m. (h. n.) palavra que em hebraico signi- 

fica herva, e que seria talvez interessante indagar o motivo 
por que, segundo Marden, ella significa o ricino para os in- 
sulares de Sumatra. 

•faraitiacarú, s. f. (bot.) planta espinhosa do Brazil. 
•Tarandüla, (geogr») cidade de llespanha , a dez lé- 

guas de Palencia ; 2,40ü habitantes. 
•Fararáca, s. (. (bot.) planta do Brazil muito medi- 

cinal : — (idem) arvoro cuja madeira serve para construc- 
ções civis : — (h. n.) cobra também do Brazil, muito vene- 
nosa : — preguiçosa; — de cauda branca . duas cobras não 
menos venenosas que a primeira. 

«Fararacuçú, s. f. (h. n.) cobra do Brazil do um ver- 
de negro , muito comprida e pouco grossa ; sua picada de 
ordinário ú mortífera. 

•Faraticaca, s. f. (h. n.) quadrupede do Brazil, bo- 
nito, branco, mal^do de negro com a cauda felpuda. 
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Jarda, s. m. (alveit.) tumor duro, algumas vezes phle- 
graonoso, que se desenvolve na parte lateral externa do jar- 
rute do cavallo, sobre a parte postorior-superior do osso da 
canella. 

Jardanc, (hist.) escrava de Onipliale ; foi amada por 
Hercules , de quem teve um filho , charoado Alceu, que 
foi rei da Lydia, e cujos descendentfs formaram a dy- 
nastia-lydia de heractidas. 

Jardim, s. m. (Uai. giardino; aliem, garten; fr. jar- 
tUn, que Góbelin deriv. do cuU. cart, cirigir, encerrar. Eu 
creio que é corruprSo do lat. hortus, horto, horta ; era 
sanscr. harit, verde"; cm egypc. roí, brotar, nascer) campo 
de ordinário pouco extenso, plantado de arvores de ornato, 
e onde se cultivam flôres o plantas para recreio o passeio : 
— da nau, (naut.) corredor da pôpa. 

Jardim, s. m. (Lat. hortus) , (bot.) nome que litte- 
ralmente designa um logar destinado á cultura das plan- 
tas , o que foi dado por alguns botânicos aos catalogos 
descriptivos doa jardins. Antes de Linneu os botânicos da- 
vam mesmo este nome ás flôres lias regiões muito extensas, 
como o jardim Malabarico, Hnrtus Itíalaiaricus, etc. 

Syn. comp. Jardim, vergel, pomar , hortnpensil. A cul- 
tura de arvores e flflres 6 a idía commum a esias palavras, 
que em sua significaráo relativa se diííerençam notavel- 
mente. 

Jardim, em seu senti'o proprio , é uma porçSo de terra 
contigua á casa em que se habita , cultivada e plantada de 
flôres e outras pliintas para rccrcio e passeio. 

Vergel 6 ura jardim extenso", não so povoado de flôres e 
arvores fructiferas, senão de outras que o nSo são, e que ao 
lado da cultura dão idóa da rusticidade natural. 

Pomar é horta de arvores fructiferas, e cs ha de espi- 
nho, que só contôra arvores que têem espinhos,, como as 
laranjeiras, os limoeiros, etc.; e de caroço, que só constam 
de frutas do prumag m , pecegueiros,'gingeiras, perei- 
ras, etc. 

Hortnpensil 6 um jardim levantado do cbSo , construído 
artiflcialmentè sobre columnas, ou de outro modo , taes 
eram os hortospensis que sobre as muralhas de Babylo- 
nia mandou construir a grande rainha Semiramis, não só 
para diversão própria, senão para admiraç5'i alheia. 

Jardim-botanico, (n. n.) dá-se este nome ao logar 
em que se reúne o maior numero de plantas destinadas 
ao estudo da botanica. 

Jardincira, s. /, (des. eira) mulher que cuida do 
jardim : - , mulher do jardineiro. 
_ Jardineiro, s. m. (des. eiro) homem que cultiva o 
jardim. 

Jardineiro, s. m. (h. n.) synonymo de ceuchramo, 
especie de aves do genero verdclhão. E' alvadio e pardo 
C( I '.'.rtia aureola ocular amarella , assim como a gar- 
ganta. Tem seis pollegadas de tomprimento. E' muito pro- 
curado pelos amadores da boa mesa, e è muito mais abun- 
dante no meio-dia na Europa que no norte. 

Jardineiro, adj. e s, m. (h. n.) nome que têem, na 
maior parte dos departamentos de França, os insectos que 
atacam as raizes co j estiveis , quer no estado perfeito , 
quer no de larvas. 

Jardo, a, adj. (alterado do cast. jaldo, amarello) 
Panno—. 

Jareré, s. m. (termo brazil.) V. Redofolle. 
Jarete, s.m. (h. n.) um dos nomes vulgares do «parus 

moena de Linneu. Especie de peixes do genero esparo. Dela- 
roche, que escreve jarrete, diz que é o suaris nas ilhas 
Baleares. 

Jargeau, {Gargolitum), (geogr.) cabeça de comarca, 
em França, sobre a margem esquerda do Loire. Esta cidade 
era antigamente fortificada. Os inglezes tomaram-a em 
1420, mas JoSo, duque deAlençon, retoraou-lh'a no anno 
seguinte; os inglezes tornaram-se senhores delia pouco de- 
pois, até que de novo lhes foi tomada por Joanna d'Arc. 

Jarida, s. f. (h. n.) nome com que se designa em ge- 
ral a maneira de estar de um mineral no seio da terra. 

Jarivá, s. f. (bot.) palmeira fructifera do mato virgem, 
no Brazil; o fructo come-se, e tem o gosto do côco da Ba- 
hia, e o palmito tem uso culinário. 

Jarnac, (geogr.) cidade de França sobre o Charente; 
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2,336 habitantes. Conimercio de vinho, aguardente. Esta 
cidade 6 celebre pela victoria que os catholicos, comman- 
dados pelo duque de Anjou, alcançaram sobre os reforma- 
dos, commandados pelo principe de Condé. 

Jarnac (Guy de Chabot, senhor de), gentil-homem da 
comara dos reis Francisco i e Henrique ii; teve uma ques- 
tão de honra com outro fidalgo chamado La Chataigneraie, 
e obteve de Henrique ii a permissão do se bater cora elle 
em campo cerrado. Jarnac ía succumbir, quando feriu' o 
seu adversario no joelho com um golpe inesperado; deu-se 
depois o nome de golpes de Jarnac aos golpes de traidor. 

Jarnage, (geogr.) cabeça de comarca, em França, a 
quatro léguas de Généret; 800 habitantes. 

Jarnota, s. f. (bot.) nome vulgar do bunium bulbocas- 
tanum, especie de plantas do genero bunias. 

Jaro, s. m. (Lat. arum ou jarrum) p6 de bezerro, 
planta. 

Jarra, s. f. (arab. jarra) vaso de barro com bôjo, onde 
se guarda agua, polvora, etc. 

Jarrèta, s. ou adj. dos2 jf. (do gr. gerou, gerontos, 
velhi ) homem que traja á moda antiga; v. g.,é um —. 

Jarrctado, a, p. p. de jarretar, e adj. a quem se 
cortaram os nervos das juntas por detraz. 

Jarretar, v. a. (jarrete, ar, des. inf.) cortar os ner- 
vos ou tendões das juntas por detrsz, cortar algum mem- 
bro; r. g., — perna ou braço, decepar; (fig.) baldar, impos- 
sibilitar; — as esperanças. Èx.^K Sua mesma fortuna o jar- 
rèta. Vieira. » « Dar razões com que estt argumento se 
jarreta. Pinto Ribeiro. » 

Jarrèíe, s. m. (Fr. jarret, docelt. gar, perna) nervo 
ou tendão da perna do boi, cavalo ou outros quadrupedes, 
cortado o qual não podem andar. 

Jarrete imperial, (h, n.) synonymo do sparus ze- 
bra, especie de peixes do genero esparo, nas ilhas Baleares. 

Jarreteira, s./". {Fr.jarretiére, liga, de jarret jarre- 
te) a liga de atar as meias, antigamente chamada liga- 
bamba. 

Jarreteira (Ordenl da'', (hist.) orlem de cavallaria 
instituída em Inglaterra por Eduardo iii, em 1^49. Conta-se 
que a condessa deSalisbtiry, que era araatite do rei, deixára 
cair uma liga em um baile. Eduardo apanhou-a ;e como os 
cortezãos se rissem pelo seu afan, exclami ii para mostrar 
que o não tiiihii ffito cora má tençãn; Vergonha para aquel- 
le que nisto julgar njal; e jurou que aquelles que faziam 
escarneo desta liga julgar-se-iam muito feüz'"- se pudessem 
usar uma semelhante; depois creou a nova o dem. A ordem 
da Jarreteira tem por chefe o soberano de Inglatepa; não 
conta mais de 26 membros, p^lo que é muito desejada. Os 
cavalleiros, entre outras insiginas, usam uma liga azul na 
perna esquerda ; a rainha usa-a no braço. 

Jarrie (.A.), (geogr.) cabeça de comaica, no C::arenfc 
Inferior; 1,100 habitantes. 

Jarrillio, « m. dim. de jarro:—s,pl. Curados s, 
do gallico por meio de cozimento da raiz de salsaparrUha 
feito em jarras ou pucaros de barro. 

Jarri-Kegreiro, s. m. (bot.) o qucrcus toza, especie 
de arvore do genero carvalho, em algumas partes do centro 
da França. 

Jarrinlia, s. f. (tiot.) planta rasteira do Brazil: 6 ap- 
plicada contra a mordedura das cobras. 

Jarro, s. m. (V. Jarra) vaso de bojo com aza e bico, 
com que se vasa agua ás mãos. 

Jarrow, (geogr.) parochia de Inglaterra, no condado 
de Durham; 24,200 habitantes. Mosteiro antigo. Patria de 
Béde. 

Jarso, s. m. (h. n.) chamam commummente assim cm 
França o macho do ganço doméstico. , 

Jarville, (eeogr.) villa de França, sobre o Meurthe; 
400 habitantes; foi perto delia queise deu a batalha chama- 
da de Nancy, onde Carlos-o-Temerario perdeu a vida, a 5 
de Janeiro de 1417. 

Jasca, (ant.) por Jaza, subj. de jazer. 
Jasevano, s. m. (h. n.) artigo synonymo do orange 

verdadeiro (V. Orange) particularmente nos Vósges. 
Jasiso. V. Jazigo. . „ , . i . « 
Jasione, s. m. (Lat. jasione), (bot.) genero de planta 

da família das campanulaceas e da pentandria monog} ma» 
61 
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taas que Llnneu tinha posto tia syngenesiâ monogamia, 
porque as antheras ê5o levemente soldadas entre si pela 
base. Este genero compõe-se de tres ou quatro especies an- 
nuaes ou vivazes. Conhecem-se tres especies deste genero, 
que crcFcem todas em França. 

«Taslo, (geogr.) cidade "dos Estados-Austriacos, naGal- 
liza. Capital do circulo de Jaslo; OoO habitantes. O circulo 
de Jaslo, situado entre os deTornovo, Tzessow, Sanok, San- 
dek e a Hungria, conta 19 ),000 habitantes. 

tiasmín, s. m. (Lat. jasminum), (bot.) genero de plan- 
tas da diandria monogyma de Linneu, e que fôrma o typo 
da familia das jasmineas ; contém um grande numero de es- 
pecies, quasi todas cultivadas nos jardins. 

Jasmin do mar, alguns negociantes de objcctos de 
historia dão este nome ao millepora troncado. (V. Millc- 
pora.) 

«lasmíneas, s. f. pi. (Lat. jasmincai), (bot.) familia 
extremamente natural de plantas, pertencendo á classe das 
plantas dicotyledoneas monopótalas hypogynas, cujo genero 
principal 6 o jasmin. Todas as jasmiucas são arbustos, arvo- 
res pequenas ou grandes, cujas folhas geralmente oppostas, 
mui raras, ás vezes alternas,|são simples ou compostas. As 
flôres estão, ou collocadas no sovaco das folhas, ou forman- 
do cachos pyramidaes na extremidade dos ramos. A familia 
das jasmineas 6 dividida pelos botânicos em duas secrões; 
na primeira se comprehendem todas as que tôem o fructo 
secco e capsular, e na segunda as que tôem o fructo car- 
nudo. 

«lasmineiro, s. m, (des. ciro) planta que dá jas- 
mins. 

«fason, (hist.) chefe dos argonautas ; era filho de Ecõn, 
rei de lolcos na Thessalia, o qual tinha sido desthronado 
por Petias, seu cunhado. Na idade de vinte annos intimou 
Petias para que lhe restituisse a herança de seu pae ; mas 
este, em vez de lh'a entregar , aconselhou-o a que empre- 
hendesse uma expedição longinqua, esperando que elle suc- 
cumbisse nella, e enviou-o á Colchida paro roubar o vello 
de ouro, p qual era guardado por um terrivel dragão e 
por touros que vomitavam chammas. Jason reuniu os 
príncipes da Grécia, e foi proclamado chefe. Embarcaram 
todos no navio Argo (do qual tiraram o nome de Argonau- 
tas), e chegaram sem contratempo á Colchida. Jason, ajuda- 
do pela magia de Medóa , filha do rei Eétes, que o amaVa , 
venceu todos os obstáculos, e conseguiu apoderar-se do 
precioso thesouro ; depois voltou á patria trazendo comsigo 
Medóa, com a qual casou. De volta a Ilcos tornou a pedir o 
throno a Petias ; e como este o não restituisse, Medéa fez 
com que as próprias filhas o degollassem sob pretexto de o 
tornar moço. Este crime não fez com que a corôa fosse 
entregue a Jason. Acasto , filho de Petias, apoderou-se 
delia, e obrigou o seu rival a abandonar a Thessalia. Este 
retirou-se a Corintho com Medéa , e ali viveram dez an- 
nos na mais perfeita união , ató que a sua ventura foi per- 
turbada pela infidelidade de Jason. E^te principe, esque- 
cendo as obrigações que devia a Medéa , namorou-se de 
Creusa , ou Glauca , filha de Sysipho, rei de Corintho , o 
casou com ella , repudiando Medéa. Esta , enfurecida , fez 
morrer a sua rival c o proprio Sisypho, e degollou á vista 
de Jason os filhos que delle tivera. 

«fason, (hist.) tyranno dePheres, na Thessalia; usur- 
pou a autoridade no anno 375 antes de Jesus-Christo , 
depois submetteu quasi toda a Thessalia. Venceu os dolo- 
pes e os phocios, e contraiu aliança com Athenas, The- I 
bas e Macedonia. Concebeu o projécto de uma expedição 
contra a Pérsia , mas não a pude executar porque foi as- 
sassinado em Delphos no anno 3T1 antes de Jesus- 
Christo. 

tiasun, (hist.) pontifico dos judeus; comprou o summo 1 
sacerdocio a Antiocho Epiphanes no anno 175 antes do 
Jesus-Christo. Foi supplantado por Menetas , e retirou-se á 
Grécia, onde morreu. 

Jasònia, s. f. (Lat. jasonia), (bot.) nome de um ge-, 
nero de plantas da familia das synanthereas, e da tribu das 
nulas proposto por Cassini, cuja principal espocie foi cha- 
mada pelo autor jasonia radiata, planta que cresce nas 
imontanhas do meio-dia da França. 

Jasonlum (Promontorio), ("geogr.) hoje Calo-Vcno, 
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promontorio da Cappadocia , sobro o Ponto-Euxino , no 
paiz dos Tybarenos. 

•Vaspc, s. m. (chim.) substancia mineral, que resul- 
ta da mistura da matéria quartzosa com dilTerentes maté- 
rias corantes, tendo unia quebradura bassa e compacta, e 
cores mais ou menos vivas juntas á opacidade. Acha-so 
esta substancia nos terrenos antigos, em forma do camadas 
de pouca espessura , divididas por grotas naturaes, em 
fragmentos quasi rhomboidaes, e também nos terrenos 
modernos, mas então cm montões e não cm camadas. A 
variedade das côres é devida á natureza da matéria com 
que a substancia quartzosa se acha misturada. As differeii- 
tes variedades de jaspe distinguem-se por nomes particu- 
lares, segundo as cores que apresentam , sobretudo depois 
de talhados. 

•SaS|icndo, a, p. p. de jaspear, eadj. da côr do jas- 
pe, com matizes ou veios de diversas côres, como o jas- 
pe ; V. g., mármore, — ; papel—. 

•Taspear, v. a. {jaspe , ar des. inf.) dar a apparencia 
do jaspe ; v. g., — papel, — a parede. 

Jaspêa o mar do leite. 
(Elpino, POES.) 

«fassy ou «Jascli, (geogr.) capital da Moldavia. 
•fastron, (geogr.) cidade da Prússia , a quarenta lé- 

guas de Masienwesder; 2,600 habitantes. Commercio de 
cereaes e do gado, 

«lasz-lter^eny ou JíaK-Iíereny, (geogr.) cidade 
da Hungria, capital do districto dos Jazijges ; 13,000 habi- 
tantes. Mostra-se nella o tumulo do Atiila. 

•lataboca, s. f. (h. n.) nome com que Maregraaff de- 
signa , como um grande caniço, uma especio de bambii 
brazileiro , cujos entre-nós servem de cabaça para conser- 
var e transportar a agua. 

«fatarono, s, m. (Lat. jataronus), (h. n.) nome ge- 
nerico proposto por Adanson para conchas que Lamarck 
reuniu debaixo do nome de camos. O mesmo autor cha- 
mou camo annellado , chama crcnulata, a especie figurada 
e descripta por Adanson. 

•Tataúba, s. f. (bot.) arvore do Brazil que dá uma re- 
sina que serve para vernizes, massas cheirosas, etc. A ma- 
deira tem vários usos em carpintaria. 

•lateinar» s. m. (voz asiat.) arvore da Asia , que dá 
madeira de construcção. 

tJatibá. V. Jataubd. 
«Fatinum, (geogr.) o mesmo que Civitas Meldorum 

cidade da Gallia, hoje mcause. 
Jativa, (geogr.) cidade de Ilespanha. (V. S. Phi- 

lippc.) 
Jatou, s. m. (h. n.) mollusco. Adanson deu este nome 

a uma concha do genero murcx; ô o murex gibbosus de 
Lamarck , e o murcx hisguavervina do Chemnitz. 

Jaly, s. f. (h. n.) especie de abelha do Brazil. 
•laú, s. m. (h. n.) peixe de rio do Brazil. 
•laiianás, (geogr.) cabilda do sylvicolas que habita- 

vam no Pará, no Brazil. 
•fauer, (geogr.) Juravia, cidade dos Estados Prussia- 

nos, na Silesia, cabeça de comarca ; 4,500 habitantes. 
Jauja ou Xauxa, (geogr.) cidade do Peru, sobre o 

Jauja; rio que se lança no do Sul. 
«laujac, (geogr.)' villa de França sobre o Alignon; 

I 1,600 habitantes. Sedas. 
«faula, s. f. (Fr. geôle, prisão. V. Gaiola), iant.) gaio- 

la , cárcere de animaes ferozes. 
•laulna, (geogr.) cidade da índia. (V. Djalna.) 
•faumca, s. f. (bot.) genero de plantas assim cha- 

; mado por Peewon, e que é o mesmo que o kleinia, descripto 
em '803 por Jussieu. (V. Kleinia.) 

•Iauna$;ur, (geogr.) cidade da índia. (Y. Djanagar.) 
«íausiaye, (geogr.) logar do departamento do Loire- 

, Inferior , em França, a cinco léguas de Nantes. Foi nelle 
que teve logar a primeira pacificarão da Vendéa, concluída 
a 15 de Fevereiro de 1795 entre os coinmissarios da Con- 
venção, e Chasette um dos principaes chefes realistas. 

Jaun$;liill, s. m. (h. u.) especie do aves do genero 
tantalo. E' branco e preto, com algumas manchas rôxas, 
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■que (lesapparecem na época da muda. Tem de comprimento 
40 a 45 pollftgadas. E' da índia e do Ceylão. 

Jaunottsi, s. f. (bot.) synonymo de agaricus risigal- 
línus, especia de pbintas cryptogamas do genero agarico. 

Jauraja, s. f. (bot.) planta ; -synonymo de rajania , 
que ü o anagrarama de Jean liai, celebro botânico. 

Jaiirú, (gcogr.) serra da cordilheira dos Parceis , na 
província de Mato-Grosso, no Brazil. 

«Jaurú, (gcogr.) rio da província de Mato-Grosso , no 
lirazil, nasce na serra do seu nome; ramo da cordilheira dos 
Parceis, oito léguas a léste das nascentes do Guaporò; corre 
em direitura para o sul, perto das salinas que abastecem do 
sal os paizos vizinhos. 

•lava, (geofçr.) uma das ilhas da Sonda por 5° 32—8° 
45' de latitude S. e por 102^ 40—112" longitude E., é ba- 
nhada ao N. pelo mar de Java, ao S. pelo Oceano índio , e 
a O. pelo estreito de Sonda , que a separa de Sumatra , e 
a E. pelo de Dali, que a separa da ilha deste nome; final- 
mente a NE. pelo estreito de Madura ; conta 500,000 ha- 
bitantes. E-u 1825 os hollandezes dividiram a ilha de Java 
em vinte regencias. O clima da ilha de Java 6 quente e do- 
entio. A fertilidade do terreno é extrema. Os hollandezes 
desde o século xvin tôom estabelecimentos em Java. Hoje 
são senhores de toda a illia. E' uma das suas mais flores- 
centes colonias. Produz muito chá. 

«íava (Mar de), (gcogr.) parto dos mares da índia , 
comprehendida entre a ilha de Kalómantan ao N., a de Ca- 
lebes a E., a ilha do Java ao S., e a de Sumatra a O. 

Javaca, s. f. (Lat. javaca), (bot.)"genero de plantas 
graminadas, descripto com este nome por Ruiz e Pavon ; é 
uma verdadeira ospecie de stipa. 

•lavacéa, s. f. (bot.) nome dado por Scopoli eNecker 
ás especies de melastomas (plantas) , cujo fructo 6 baccifor- 
me com dois ou tres casulos. 

Javalon, (geogr.) rio de Ilespanha; nasce na Serra 
Morena, corre a O., e perde-se no Gaudiana, acima deCiu- 
dad-Real. 

Javaly, s. m. {Krah. jahali, de jahalon, monte, eqüi- 
vale a montez) porco montez, javardo. 

*1avan, (hist.) quarto filho de Japhet; foi pae dos jo- 
nios ou gregos. 

•Tavan, s. m. (h. n.) especie do passaros do genero 
caláo , caldo javanicus. E' preto íurtarcôres , com o bico 
amarello, pardo na base com uma protuberancia tSo elevada 
que constituo um capacete ; o alto da cabeça é ruivo , o pes-^ 
coco e a cauda brancos. Tem de comprimento tres pés. 
■ javarandiin, s. m. (termo brazil.) raiz brazilica 
offlcínal. 

•lavartlo, s. m. javaly. 
♦lavaril, (ant.) Javaly. 

. Javarin, (geogr.) cidade da Hungria. (V. Raab.) 
«íavary, s. m. (h. n.) animal mammífero. Synonymo 

do pecari. 
Javeira, s. f. nome de iima embarcação da carreira 

de Setúbal. 
.Javelie, (geogr.) legar do departamento do Sena 

(França). Productos chimicos. 
tJaVoSs ou «Javosilx, (Ciahali, depois Aiideritum), 

(geogr.) villa do departamento do Lozère (França) ; 1,200 
habitantes. Antiga capital dos Gaftaíis. 

•íavratleira, s. f. (de javrc, des. cira) instrumento 
com que os tanoeiros abrem osjavres. 

»Iavrc, s. m. (Fr. jaMc) excavaçSo circular que os ta- 
noeiros fazem em redor da borda das aduelas, em que se em- 
bebem as taboas dos fundos ; qualquer abertura cannelada./ 

Jaxaste, (geogr.) V. Jaxartc. 
•JazêiSa, s. f. (de jazer) logar onde alguém está dei- 

tado ; (fig.) estancia dos navios na enseada, jazido. (V. Ja- 
zigo.) 

•lazer, V. n. (Lat. jacio, cre, que os romanos pronun- 
ciavam jacio , jacerc , em fr. ant. jazer, gfsir ; do egypc. 
íalii, terra , sólo) estar deitado no chão ou em cama, ou 
morto como o caíaver na sepultura: — (fig.) estar si- 
tuado. Ex. Terras qaa jazem debaixo do curso do sol. ISar- 
ros: — (fig.) estar de aesento. Ex. « Esta dÔT jazia na alma 
com grandes raízes. Barros: » —, estar quieto , plácido. 
Ex. « O vento dorme, o mar o as ondas jazem. Camões, Lus., 

II, 110: » — a herança (phr; forens.) nSo estar repartida 
entre os herdeiros :—em revelia, ficar, continuar. 

Jazer, (hoje Ssyr ou Zira], (geogr.) cidade da Pales- 
tina ; era situada sobre o lago ou mar de Jazer , no sítio onde 
elle era atravessado pelo pequeno rio de Jazer , afíluentedo 
JordSo. 

•lazerão, s. m. (Fr. jascran, vestido antigo militar, 
docelt. iaz, vestido) armadura antiga defensiva do corpo. 

•Tazcrina, s. f. (V. o precedente) cota de maliia, de 
ferro ou aço, de maliia mui miúda. 

•Tazcrluo, a, adj. (ant.) de oota de malha. 
•Tazcrino, Kazerino ou •üczerino, adj. feito 

era Arge'l. 
•lazida, s. f. {àe, jazer):—de cubiío, o jazer deitado 

no chão, na cama: (fig.) quietaçSo das ondas. 
•lazigo, s. m. (áo jazer. A"des. vem do ^r.chMou 

cgho, retei); logar de sepultura de cadaver; (fig.) logar 
onde alguma cousa jaz ou so recolhe; v. g., o — da ca- 
ça. Saber o — a algumas cousas. O — da verdade, onde 
êlla se occulta. Dar o mar —, jazida, estar quieto, plá- 
cido. 

•Fcan-boulang, s. m. (h. n.) nome de um peixe, 
que se deve approximar do genero balísta. Este peixe 6 
pouco conhecido; |em a pelle muito dura, e a cor é ama- 
rella, com listras azues, e a barbatana caudal é semílunar 
e vermelha. 

•letouseos, (hist.) certos povos da terra de Chanaan; 
habitavam a O. do Mar-Morto e ao N. do dos lletheos, 
no paiz que foi depois a parte septentrional das tribus de 
Simeão, Judá e Benjamin, e tinham por capitalJcbu«, ou- 
tr'ora Salem, chamada depois Jerusalem. 

•Secú , (geogr.) ilhota da província do Espiríto-Santo, 
no Brazil, perto do continente e da embocadura do rio do 
seu nome. 

•íeeú , (geogr.) pequeno rio da província do Espirito- 
Santo, no Brazil, ao S. da cidade da Victoría. 

•fedburg;li, (geogr.) cidade da Escócia, capital do con- 
dado de lloxburgh ; 5,GOo habitantes. Casa da camara no- 
tável. Fontes mineraes. 

Jcddo ou «Tcdo, (geogr.) capital do JapSo. (Vw 
Yeddo.) 

•léfferson , (geogr.) uma infinidade do logares nos 
Estados Unidos tem este nome. 

•feíTersôiiia , s. f. (Lat. Jejfersonia), (bot.) genero 
de plantas estabelecido por Baston para o podophyllum di- 
phyllum de Linneu, e que faz parte da família das podophyl- 
leas o da octandria monogynia de Linneu. Este genero 
compõe-se de uma só especie, Jejfersonia binata, planta vi- 
vaz, originarid dos bosques sombrios da America septen- 
trional. 

•lefFepsonita, s. f. (h. n.) mineral que é uma va- 
riedade de pyroxenio augito descoberto nos Estados-Unidos 
da America pelo professor Keatinez. 

Jeffrys, .leffreys ou •ffcffery (Jorge), (hist.) 
magistrado inglez, celebre pelas suas iniquídades. Desem- 
penhou os primeiros empregos da magistratura no reinado 
de Carlos ii e Jacques ii, e foi nomeado grão-chanceller 
por este ultimo. Foi instigador e instrumento da maior 
parte dos actos arbitrarios e tyrannicos de Carlos ii e Jac- 
ques II, e persegTiíu os adherentes do duque de Monmouth, o 
o desgraçado Sydney com uma crueldade, que tornou a 
sua memória odiosa. Na revolução de 1G83 tentou evadir- 
se do reino ; mas, sendo reconhecido pelo povo, foi mettido 
na torre de Londres, onde morreu de desgosto. 

•Tegerin, s. f. (Lat. jageria), (bot.) genero de plan- 
tas da"família das synanthereas corymbiferas de Jussieu, e 
da syngenesia supérflua de Linneu. A sua única especie, 
jaigeria univades de Kanth, é uma pequena planta herbacea 
cujas folhas são oppostas, inteiras, sesseis, ovaes, .ilonga- 
das, marcadas com tres filamentos e mui levemente peludos 
dos dois lados. As flores são pequenas, pedunculadas o 
amaiellas. Esta planta cresce nos logares temperados perto 
do Ario, no México. 

•Icj^un , (geogr.) cabeça de comarca, em França, a 
quatro léguas ao NO. de Auch ; 2,000 habitantes. 

•Teliová, (hist. sagr.) um dos nomes que os israelitas 
davam a Deus. Pronunciavam com profundorespeito, e raras 
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vezes, este nome niysterioso ; significa aqnclle que subsiste 
por si mesmo. 

«fehú , (hist.) rei de Israel, 87C—848 antes de Jesus- 
Christo , foi primitivaraente offlcial de JorSo. Por ordem 
dé Elizeu subiu ao throno do império JorSo, depois de ter 
morto este príncipe com uma frecna. Fez morrer Ochozias, 
rei de Judá, Jezabel, todos os príncipes da casa real e os 
sacerdotes de Baal. Tendo-se elle mesmo afastado do ver- 
dadeiro culto, foi batido por Hazael, rei da Syría. Succe- 
deu-lhe seu filho Jolachaz. 

«Icitar, V. a. (Fr. jeter, lat. jacto, are, rad. egypc. 
hit, lançar, arremessar), (ant.) lançar, arremessar:—, en- 
terrar. 

Jejuailciro. V. Jejuador. 
«lejiiadôr, s. m. o que costuma jejuar. 
«lejuar, v. n. (Lat. jejunare, que os etymologistas de- 

rivam do gr. ineô , evacuar , de onde vem o lat. inanis , 
vazio. Em coptico ou egypcio djedjeb significa tirar, dimi- 
nuir, privar) abster-se de comer; uma só vez ao dia, e nao 
carne:—a pão e agua, sem tomar outro alimento: — de 
alguma cousa, ser ignorante d'ella vós jejuaes de leis, 
de câmbios: — , por ellipse em sentido activo ; v. g., — os 
trespasses ou trespasso desde quinta-feira-santa ao meio- 
dia até á apparíçSo da alleluia. ' * 

Os antigos escreveram jejuar, tornando nasal ou fa- 
nhoso o u. 

«fejum , s. m. (de jejuar) abstinência de comer senão 
uma vez ao dia, e nSo carne. Quebrar o —, comer mais de 
uma vez ao dia : — natural, abstinência total de comer no 
dia. Ficarem—(fig., famil.^ em completa ignorancia. Dei- 
xar alguém em—, em completa ignorancia da matéria, do 
negocio de que se trata. Ex. « O farto do — nSo tem cui- 
dado nenhum. Provérbio. » Borzeguins em — (loc. joc. e 
ant.) sem meias por baixo, ou mui largos e cheios de ar. 

Jejum , adj. m. (do precedente) , (ant.) que está em 
jejum; V. g., os convidados jejuns e famintos. O animo— 
(fig.) em completa ignorancia. 

•Icjnno, adj. m. (Lat. jejunus), (anat.) Intestino—, 
ou—, s, m. nome de uma porçSo do canal intestinal, assim 
chamada por estar de ordinário vasia; 6 o intestino imme- 
diato ao duodeno. 
_*Iejuno , s. m. (Lat. jejunum), (h. n.) uma das divi- 

sões do canal intestinal, fazendo parte do intestino delgado, 
seguindo do duodeno até ao colon. Esta devisSo fôrma quasi 
os três quintos do comprimento total do tubo intestinal no 
homem , e chamaram-lhe os anatomistas jejuno, por se 
achar sempre vasio. 

«fek, s. m. (h. n.) réptil ophelio. A serpente brazileira, 
mencionada com este nome por Ruysoh , que refere dellas : 
cpusas extraordinarias, parece ser uma cecilia extraordina- 
ria, especie do genero cobra. 

Jelino, s, m. (h. n.) mollusco que Adanson refere ao 
genero verme, com um tubo testaceo, e que parece ser um 
verdadeiro serpulo. Linneu o pôz neste genero com o nome 
de serpula intestinales. 

«Tellala, s. f. (t. da Asia) moeda de cobre. 
Jemmapes , (geogr.) cidade da Bélgica , sobre o 

Haine; 2,900 habitantes. Commercio considerável de azeite. 
Celebre pela victoria que os francezes, commandados por 
Dumounez, nella alcançaram sobre os austríacos, a 6 de 
Novembro de n92, e que deu em resultado a conquista 
da Bélgica. Jammapes tinha dado o seu nome a um depar- 
tamento francez, formado pelo antigo Hainaut, sendo a sua 
capital Mons. 

«fcnaco, s. m. (h. n.) nome com que Adanson descre- 
veu uma pequena especie de molluscos do genero crepidula, 

' que Linneu designou com o nome de patella govensis, e que 
não é provavelmente mais que uma variedade da crepidula 
unguiforme de Lamarck. 

Jenipágra, (geogr.) ilha do rio da Madeira, no Brazil, 
acima do confluente do Anhangatini. 

«fenipapeiro, s. m. (des. eiro) arvore que dá o fructo 
chamado jenipapo. 

«Jenipapo, s. m. (t. braz.) fructo brazilico, verde por 
fora, com polpa e caroços dentro: — , mancha que os mu- 
latos teem , pouco acima das nadegas , da còr que tinge o 
jenipapo. 

•Tenkins, (hist.) homem notável pela sua longevidade; 
tinha nascido em 1501 em Boston, e viveu 169 annos, con- 
servando as suas faculdades até ao fim da vida. Vê-se o seu 
tumulo em Boston. 

«lenolim, s. m. cOr usada na pintura. (\^ Macicote.) 
tiensen, s. m. (h. n.) especie de aves do genero pato, 

que é cinzento arruivado, com riscas transversaes pre- 
tas, cabeça branca. Acha-se na America septentrional até 
Cayenna. 

dentar. V. Jantar. 
•Icplite, (hist. sagr.) juiz dos hebreus de 1243 a 1237 

antes deJesus-Christo; no seu tempo os hebreus sacudiram o 
jugo dos ammonitas. No momento de lhes dar batalha, fez 
voto a Deus de sacrificar, se ficasse vencedor, o primeiro ser 
vivo que saísse de sua casa; ganhou a victoria ; mas che- 
gando proximo da casa , viu sair sua filha S?ila , que vinha 
dar-lhe os parabéns; escravo doseu juramento, sacrificou-a, 
maldizendo o seu voto. Alguns dizem que n5o fez mais do 
qup dedica-la ao serviço do Senhor. 

cfequetaliy, (geogr.) rio da provincia de Minas-Geraes, 
no Brazil, que dá navegação a canôas somente na estação 
das chuvas. 

«fe(|uiá, (geogr.) pequeno rio da provincia das Ala- 
goas , no Brazil, que desagua no mar, entre as embo- 
caduras dos rios Poxim ao sul, e de S. Migjiel ao norte. 

«lequibá ou Jiquibá , (geogr.) lagôS da provincia 
da< Alagôas, no Brazil, ao N. do rio Cururipe, piscosa, mas 
salobre. 

«Jequiry , s. f. (bot.) planta espinhosa do Brazil que 
dobra a folha quando se lhe toca. E' venenosa. 

Jequitinlionha, (geogr.) rio do Brazil; nasce na 
serra Pijdra-Redonda , oito léguas pouca mais ou menos a 
OS. da cidade do Serro. 

ticquy, (geogr.) povoaç5o da, provincia do Ceará, no 
Brazil, no districto e ao sul da villa do Aracaty. 

tjcrarcliia , s. f. (o ch sôa k\ lat. hicrarchia, do gr. 
Meros , sagrado , e arkhé , primasia) classe superior. A — 
eeclesiastiea. Ha tres —s de anjos. Hierarchia é mais cor- 
recto. 

Jerárcliieo , a , adj. (o ch sôa k) que pertence á 
hierarchia. Ordem — da igreja, dos pastores, bispos, supe- 
rioras dos fieis. 

•ferataca, s. f. (bot.) planta do Brazil, que tem a raiz 
medicinal. 

«fereja, (geogr.) cidade da África, na Nigricia marí- 
tima, capital do estado de Foni ou Fouini. 

«Vci*emias, (hist. sagr.) um dos quatro grandes prophe- 
tas dos judeus;nasceu no ann'i630antes de Jesus-Chnsto; foi 

: inspirado desde a idade de 14 annos, propheti^u no tempo 
de Josias e seus successores, e predisse a ruina de Jeru- 
salém e o captiveiro de Babylonia. As suas lugubres pre- 
dicçõeí tornaram-o odioso aos seus concidadãos, e esteve 
por* algum tempo preso no reinado de Sedecias. Depois da 
tomada de Jerusalém refugiou-se no Egypto com grande 
numero de judeus. Não se sabe como foi a sua morte. Ha 
delle Propnecias e Lamentações. 

«Tereinias , (geogr.) cidade da ilha do Haiti, no de- 
partamento do Sul, sobre o golfo de Leogane ; 5,000 ha- 
bitantes. 

«fcrcpemonga , s. f. (t. brazil.) nome de uina co- 
bra d'agua, do Brazil, que se tem immovel debaixo da 
agua, e da qual se affirma que todo o animal que lhe toca 
ílca-lhe pegado á pelle. 

Jeribá, s. /. (bot.) palmeira do mato-virgem do 
Brazil. 

Jerico, (hoje Rha) , (geogr.) cidade antiga da Pales- 
tina. Era uma das principaes cidades dos jebuzeos quando 
os israelitas penetraram no seu paiz; os hebreus conduzidos 
por Josué destruiaram-na no anno 16o5 antes de Jesus- 
Christo ; para isto bastou-lhes andarem em torno das mu- 
ralhas, tocando trombetas; ellas caíram por si mesmas. 
Foi depois reedificada, e tornou-se florescente. Tito e Vespa- 
siano cercaram-na e tomaram-na. Ainda subsiste, mas não 
tem a mínima importancia ; é no pachalik de Damasco, na 
Syria. 

Jeriehow, (geogr.) cidade da Prússia, proximo 
a Elba ; 1,100 habitantes; dá o seu nome a dois círculos da 
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regencia de Síagdeburgo ; um tem por capital Lohburgo e 
conta á9,000 habitantes j a outra tem por capital Genthin 
e conta 35,000 habitantes. 

«ferim , (geogr.) cidade da Arabia, no Yemen. Peque- 
queno castcllo sobre um rochedo escarpado. 

Jermello, (geogr.) villa de Portugal, na província da 
Beira-Alta, districto da Guarda, d'onde dista duas léguas; 
contém 1,086 habitantes, e o seu concelho 2,'760. E' muito 
abundante em gado e em excellentes queijos, e está situada 
n'uma aba da Serra da Estreita. 

•Jerobaliylia, (geogr.) ilhota da província do Rio de 
Janeiro, no Brazil. 

•Icrolioão, (hist.) autor do scisma das dez tribus; ti- 
nha sido ministro de Salomão e incorrera no desagrado deste 
príncipe. Tendo Roboâo feito insurreccionar o povo com 
as suas vexações, as dez tribus abandonaram-o e elegeram 
por seu rei a JeroboSo, que foi o primeiro rei de Israel (9G0 
annos antes de Jesus-Christo). Estabeleceu em Sichem 
a sCde do seu império , e fez elevar era Dan e Betei 
dois bezerros de ouro para que o povo os adorasse. Um dia, 
em que elle sacrificava aos seus falsos ídolos, o propheta 
Jadon predisse-lhe a ruína do seu culto e a morte dos seus 
sacerdotes. O rei furioso estendeu a mão para o prender, 
mas immodiatamente se lhe seccou ; o só tornou a poder 
servir-se da mão a rogos do propheta. Morreu em 9l3, 
deixando o throno a Nadab, seu fllho, 

tieroboão 91, (hist. sagr.) rei de Israel, da 817 a IIG 
antes de Jesus-Christo; tomou aos syrios Damasco e Ha- 
math, e alargou os limites do seu império ao norte e ao 
meio-dia; deshonrou-se porém pelas suas íniustiças e im- 
piedade. 

•fcro^lyplio. V. Hicroglyplw, etc. 
«Teroniciilia ou Jiirunienca, (geogr.) praça de 

armas de Poitugal; é de muros, com um castello, n'uma 
eminência escarpada da parte do Guadiana, que a sepa- 
ra da lltíspanha ; é fortificada á moderna ; está situada tres 
léguas ao S. d'Elvas e 33 a E. de Lisboa ; contém apenas 
600 habitantes; porém deve ser considerada como impor- 
tante atalaia de defesa do Alemtejo da parte da Hespanha, 
tanto pela hua favoravel e forte situação por natureza, como 
pelo bom estado das suas fortificaçôes. 

ileronienlia, (geogr.) pequena villa da província do 
Piauhy, noBrazil, na margem direita do GurguOa, affluen- 
te ')o Parahyba, quatro léguas acima da sua emboca- 
dura. 

Jeronymo (S.), (Lat. Hyeronimus), (hist.) doutor 
da igreja latina; nasceu em 331 em Stridon, na Panonia , de 
uma família rica , veíu muito moço a Roma, onde estudou 
com Donato, e onde foi baptisado; viajou na Gállía e na 
Asia; visitou os santos logares, foi ordenado padre por Pau- 
líno, bispo de Aniiochia. Voltando a Roma, foi secretario do 
papa Damazo , e foi ao mesmo tempo encarregado de ex- 
plicar o traduzir, as Escripturas e fez muitas conversões. 
Depois da morte de Damazo voltou á Palestina e encerrou- 
se no mosteiro de Betlem. Foi banido pelos heredícos, e mor- 
reu pouco depois em 420. S. Jeronymo deixou grande nu- 
mero de escríptos, uns histéricos , outros contra os hereges; 
mas a sua melhor obra é a traducção da Bíblia em latim, 
conhecida cora o norae de Vulgata. 

_ «feronymo de Praga, (hist.) discípulo e partidá- 
rio fanatíco de João Iluss; defendeu o seu mestre accusado 
no concilio de Constança (1,415). O receio dosupplício fê-lo 
por algum tempo abjurar as suas opiniões ; mas reiractou- 
se, e começou a prégar com novo furor. Foi queimado em 
Constança em 1416; supportou o supplicío com animo. 
Deixou alguns escríptos. 

Jeronymo Emilianí, (hist.) fundador da Con- 
gregação dos Somascos. (V. Somascos.) 

Jeropiga, s. f. (de xarope) ajuda , cristel;—, bebi- 
da medicmal. 

«ferosa» s. f. (bot.) nome proposto para designar em 
linguagem vulgar um genero de plantas cujo nome scíentí- 
fico éanasíaíica. 

Jersey, (Lat. Cccsarea), (geogr.) ilha da Mancha. Ain- 
da que rauito próxima á França, e sendo a sua linguagem 
o francez, pertence á Inglaterra, e depende do condado de 

Southampton. Conta 40,000 habitantes. Capital S. Ilallier. 
E' dividida em doze parochías. E' montanhosa e cercada de 
rochedo , quo tornara o seu accesso difficil. Clima tempe- 
rado , terreno fértil nas baixas e nos valles. Cultivam-se 
coreaes e legumes. Esta ilha, antigamente coniprehendida 
no ducado de Normandia, pertence á Inglaterra desde o rei- 
nado de Henrique i; entretanto sempre tem sido regida por 
leis próprias. Os francezes fizeram inúteis esforços para a 
recobrarem. 

Jerticy ou Paulus-Hooli, (geogr.) cidade dos Es- 
tados-Unidos , sobre o Iludson, defronte de New-York. 

Jersey (Nova), (gpogr.) ura dos Estados-Unidos da 
America do Norte, a 38° ÒT 41° li' latitud-i N., o *76» 29' 80° 
longitude O.; limitado ao N. pelo Estado de Nova-Yorli, ao 
S. pela bahia de Delaware, que o separa do estado deste 
nome, a O. pelo rio de Delaware, que o separa da Pensylva- 
nia; 320,000 habitantes; cVpital Frenton. Clima temperado 
ao SE.; feio , mas sadio , ao N.; terreno fértil em grãos, 
batatas, legumes o frutas; numerosas minas de ferro. 
Commercio exterior importante. Iludson foi o que primeiro 
visitou a costa da New-Jersey no principio do xvii século. 
Depois aportaram a ella os hollandezes, e Delaware deixou o 
seu nome á bahia que descobriu. Jacques i deu a investi- 
dura deste territorio á companhia ingleza da Virginia, toda- 
via os hollandezes nelia construíram o forte de Nassau, e os 
suecos colonisaram uma parte da New-Jersej , que chama- 
ram primeiramente Ilelsingborg , depois ISova-Suecia; os 
hollandezes expulsaram os suecos , mas também foram ex- 
pulsos pelos inglezes em I6G4; estes deram ao paiz o nome 
de New-Jersey, e conservaram-o até á declaração da inde- 
pendencia. 

Jerusalém, (Lat. Ilierosolyma dos gregos e dos ro- 
manos) ; (geogr.) cidade antiga da Palestina , capital da 
tribu e do reino do Judã ; era situada quasi a igual distan- 
cia do Mediterrâneo e do lago Asphaltite, por 31° 46' lati- 
tude N. , 33° 41' longitude EO. Seu recinto, que o histo- 
riador José avalia em 33 estádios de circumferencia, era 
cercado de tríplices muralhas, onde se entrava por treze 
portas. A cidade era construída sobre muitas collinascollo- 
cadas em amphitheatro , sendo as principaes a de Sião e 
d'Acra ; a O. achavam-se o valle de llennon e o bairro cha- 
mado do Chaspha, a E. o valle de Josaphat e o monte Mo- 
ríak ; a parte da cidade situada sobre a montanha de Sião 
era chamada cidade Alta ou cidade de David ; via-se n'ella 
o palacio de David, e mais tarde o palacío de Herodes ou ci- 
dadella Antonia. Sobre o monte elevava-se o magnífico 
templo construído por Galomão. Calculava-se a população 
de Jerusalem cm 12(),000 habitantes. Hoje Jerusalem não 
tem nada do seu antigo esplendor, todavia é ainda a capi- 
tal de um Sandjack da Syría (pachalík de Damasco) e séde 
de um patriarcha armênio. Conta 25,000 habitantes. A igreja 
do Santo-Sepulcro é o seu mais bello ornamento ; é reniar- 
cavel também a mesquita de Omar (liaram), e ura gwnde 
numero do minas. Pouca industria e commercio. O primei- 
ro nome de Jerusalem foi Jebus; existia com esta nome 
quando os Israelitas entraram na terra da Promissão. David 
fez desta cidade a capital do seu reino, era logar de Sichem. 
Salomão nelIa construiu o celebre templo conhecido pelo 
seu nome. No tempo de Ezechia foi assaltada por Senna- 
cheríb, mas escapou milagrosamente ao perigo. Nabucho- 
donosor tomou-a tres vezes (606 , 598, 59G). e afinal des- 
truiu-a em 587. Cyro permiitíu em 536 o seu restabeleci- 
mento , que foi muito lento. Todavia tornou a florescer 
pouco a pouco, principalmente no tempo dos successores de 
Alexandre. Mas a intolerância dos seleucidas encheu-a de 
desordens e de sangue, e deu causa á insurreição dos ma- 
chabeus, que afinal ficarara triuraphantes (166—161). Jeru- 
salera foi depois tomada por Pompe no anno 64 antes de 
Jesus-Chiisto ; por Tito no anno 70 de Jesus-Christo (que 
a assaltou horrivelmente, e quasi de todo a destruiu) ; por 
Júlio Severo em 130, no reinado de Adriano ; este engran- 
deceu-a, deu-lhe o nome de ^lia CapitoUna, e prohibiu aos 
judeus entrarem nella, 136. Constantiuo restituiu-lhe o pri- 
meiro nome. 

Jerusalem ainda foi tomada pelos persas em 614, pelos 
sarracenos em 638, pelos sedjoucidas em 1086, depois pelos 
cruzados, que em 1099 nella fundaram o reino de Jerusa- 
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leni. por Saladino, cm 1187 ; finalmente pelos turcos era 1217 
e 1239. Depois seguiu a sorte da Syria. 

tierusalciu (lleino de), (çeogr.) fundado em 1099 por 
Kjodofredo de Douilloii, depois da primeira cruzada ; ora 
composto pela Pale^^tina, e tinha por principaos feudos o 
principudo de Tiberiade, o condado de Tripoli e o condado 
de Ecl ssa (o principado de Anliocliia era independente). O 
reino de Jeruíalcm qnnsi fei inteiramente conquistado pelos 
infiéis depois da batalha de Tibcriade ou de Ilittin, 1187, 
o a mesma Jerusalem'caíu ein poder de Saladino. A tercei- 
ra , quarta e quinta cruzadas não mudaram por forma 
alguma este estado de cousas, e Jerusalem não teve mais 
do que reis nominaes, até que em 1"í28 o imperador Frede- 
rico ii, autor da sexta cruzada, occupou Jerusalem, e fez 
com que Al-lvamel lhe cedesse qiiasi lodo o reino. .Mas em 
1239 Jerusalem tornou a ser tomada pelos infiéis, o os ma- 
melouks, em lá91, acabaram de conquistar o que ainda res- 
tava aos francos deste império. Os nomes dos reis de Jeru- 
salem são os seguintes : 

Godofredo do Bouillon   1099 
Baudouin i  1101 
Baudouin ii  1118 
Foulques v d'Anjou, esposo de Melisenta, 

filha do precedente  1131 
Baudouin iii   1144 
Aiuaury  1162 
Baudouin iv  1174 
Sybilla, depois Baudouin v, seu filho . . . 1185 
Guy de Lusignan  118(5 
Henrique n de Champanha, marido de Iza- 

bel, irmã do Sybilla  1152 
Amaury de Lusignan  1197 
João de ürienue, esposo de Maria, filha 

de Izabel  1209 
Frederico ií, imperador daAllemanha, es- 

poso de lolanda-, filha do precedente . . 1229—12:9 

.Icrusaleui (Concilio de), (hist.) concilio reunido no 
anno 50 de Jesus-Christo pelos Apostolos, para fixa- 
rem as relações da nova religião com a antiga alliança. 
Dispensou cía circumcisâo e das praticas prescriptas aos 
judeus pela lei de Jloysés os gentios que abraçassem o 
Christianisnío. Foi o primeiro dos concilies ecumênicos. 

tfcsi, {A'Jsis), (gcogr.) cidade do estado ecclesiastico 
sobre o Esi ou Esino ; 3,000 habitantes. Bispado. Commer- 
cio de azeite, vinho e cereaes. 

«fesítc, s. ííi. {Jesites) nome dado^por Montfort a um 
molusco , qu 5 não é mais que um corpo adherente en- 
rolado como um espirorbe, porém dividido por muitos 
septos. Elle o c llocou entre os s?us polythalamos. 

•ícsse , s. m. (h. n.) especie de peixes do gênero 
mugem. E' a maior especie deste genero. 

tfesaiaías, (hist.) ordem religiosa estabelecida em 
Senna, em loOá, por S. João Golomljino, e assim chama- 
da porque os fundadores sempre tinham na bôca o nome 
de Jesus. Dedicavam-so a tratar li ;cntos, distribuindo-lhes 
remedios por elles mesmos preparados. Não saíram para 
fora da Ilalia, e foram extinctos em 1668. 

•fesuiÍJiH , (chamados também Companhia ou Socie- 
dado de Jesus), (hist.) ordem religiosa fundada por ígna- 
cio de Loyola cm 15''4, e approvada em 1540 pelo papa 
Paulo III; consagrava-se á propagação da fé, á conversão 
dos infleis e dos hereges, á educação" da mocidade, o fazia 
voto particular d : obL-diencia ao "soberano pontifice. Esta 
companhia , que representou um papel tão importante , é 
principalmentu notável pela sua constituição ; o seu geral 
residia em Roma, d'onde exercia um império absoluto 
sobre os menib'os da companhia espalhados em toda a 
christandade. Tinha comsigo cinco assistentes que for- 
mavam o sou concelho , e um admonitor encarregado da 
policia; e debaixo das suas ordens, em cada paiz, os pro- 
vinciaes. Havia tres graus nesta ordem : os professos, 
que faziam votos, os coadjutores divididos em temporaes 
e espirituaes , os noviços e os escolasticos. Todos os mem- 
bros antes de serem admittidos na sociedade passavam 
por rigorosas provas, e cada nin era empregado confor- 
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me a suJ capacidade. A ordem foi primitivamente esta- 
belecida em Paris, aonde Ignacio de Loyola tinha vindo es- 
tudar th(!olngia ; leve por primeiros apostolos com Loyola, 
Layncz, Salmeron, Bobadiüa, Francisco Xavier, Rodrigues, 
todos este? hespanhóes , o Pedro Saboya. Foi instituida 
com o titulo de clérigos da Companhia de Jesus, e levo 
a sua sédo em Roma. O pjpa deu aos jesuilas nesta ci- 
dade uma igreja, que tomoa delles o nome 7>'ií Giesn. A 
sociedade propagou-se rapilamente na Italia, llespanha o 
Portugal; e ainda que Par«s foi o seu berço , só foi admit- 
tida em França depois de I ngos debates ; sentiu principal- 
mente viva resistencia da parte do parlamento o da univer- 
sidade, e só depois de instituida obteve a permissão de en- 
sinar. 

Os jesuitas fizeram serviços incontestáveis; fizeram gran- 
des progressos na educação*da mocidade o no púlpito ; e pe- 
las suas corajosas missões levaram a fó a regiões muito afas- 
tadas e a povos muito barbaros; contam homens muito, 
eminentes (os Padres Bordaloue, Bonhours, André, Sirmond, 
Petan, Labbé , Bolland , Btumoy, Larue, Porée, Jouvency, 
Parennim , Duhald , etc.). A sociedade dos jesuitas tomou 
grande incremento. Foram complicados em muitas cons- 
pirações o attentados , ainda que nada se lhes provasse. 

O poder extraordinário dos jesuitas tinha excitado contra 
elles a rivalidade das outras ordens e as desconfianças dos 
soberanos, ao passo que a relaxaçãoe abuso, com que mui- 
tos se intromettiam em negocios alheios á sjja profissão, 
os desacreditava com o povo. O inarquez de Pombal esprei- 
tava occasião de os arruinar, quando ihe vieram oíTerecer o 
tratado de 1750 entre Portugal e a Hespanha sobre os li- 
mites da America , sendo accusados os jesuilas do terem 
promovido uma sublevação dos indios, sobre os quaes exer- 
ciam poder absoluto. Com estes fundamentos cairam os je- 
suilas no desagrado da corte , foram despedidos do paço, e 
solicitou-se de Roma uma reforma que puzesse termo aos 
seus abusos. Mas as accusações que se lhe faziam nos pa- 
peis públicos, e a linguagem pouco commedida que empre- 
gavam na sua defesa , principalmente contra o ministro de 
D. José I, preparou a ruina da ordem em Portugal. Ficando 
envolvidos na conspiração contra aquelle monarcha , foram 
todos expulsos do reino, á excepção daquolles que deixassem 
a roupjta, e renunciassem a associarão com todos os seus 
confrades. Muitas outras côrtes da Europa fizeram causa 
commum com a de Portugal, insistindo perante a Santa-Sé 
pela extincção da ordem , ao que o pontifice Clemente xiv 
accedeu em°Bulla de 21 de Julho de 1773. 

Foram pois banidos por diversas causas dos diflerentes 
Estados que os tinham admittido ; de Inglaterra em 1581 e 
1601; de França cm 159i e 17t5.í; da Rússia em 1717 e 1817; 
da China em 1*753 ; da Hespanha e da Sicilia em 1767. Ten- 
tou-se inutilmente para os salvar que mudassem os seus 
estatutos; Sint ul sunt aut nonsint, replicou L. Ricci seu 
geral. Os jesuitas continuaram todavia a existir com outros 
nomes cm differentes paizes, principalmente na Rússia, onde 
a imperatriz Catharina II lhes deu asylo (1779). Foram so- 
lemneniente restabelecidos em 1814 pelo papa Pio vii, e 
bem deprersa foram chamados por muitos dos listados quo 
ostinlui ii banido. Tomaram a entrar em França depois da 
Restauração com o noiiu' de Padres da Fé , e tiveram duran-^ 
te alguns annos collcgios florescentes , os quaes foram fe- 
chados em !82á. 

•Jesuitas (Santas), (hist.) ordem do religiosas, funda- 
da em 153-1 por duas inglezas , Warda e Tuitia , á imitação 

' da ordem quo Loyola acabada de fundar. Faziam voto de 
castidade, pobreza é obediencia , mas não guardavam a 
clausura, e pregavam nas igrejas. Esta ordem foi abolida 
por Urbano VIII em 1631. 

eScsuítico,, st,adj. pertencente, relativo aos jesuitas; 
(fig.) subtil, ariíiloso ; v. g. , artes, intrigas—s. 

«lesus, (em hebreu lehosiiah, que quer dizer Salvador.) 
Este nome, muito vulgar entre os judeus, foi usado por nove 
personagens diírerentes que figurara na Bilblia, e que so 
diflerenrain pelo nome de seus paes. Entre elles distingue-se 
Jesus, filho do Josedech, que foi o primeiro sunimo-pontí- 
fice, depois da volta do captíveiro de Babylonía , e que re- 
construiu o templo com Zerobabel (de 535 a 516) ; e Jesus , 
filho de Sírach, homem celebro pela sua sabedoria , que flo- 
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Tcscia no pontificado de Simao i (303 a 334 antes de Jesus- 
Christo) , é o autor do livro do Ecclcsiastico. Este livro era 
cscripto em hebreu ; dello temos uma traducçáo grega. Em- 
pregado só o nome Jesus, designa o Salvador do mundo, 
o filho d(! Maria, que é mais conhecido por Jesus-Christo. 

»Iesws-Clii'isto,(iiisl.) fundador da religiâo-chrislã, o 
RIessins predicto pelos prophefr.s, filho de Deus, o elle mesmo 
Deus, medianeiro entro Deus.o os homens, redeinptor do 
fcenero humano. Foi concebido no seio do Maria, Virgem de 
Nazareth , oriunda da raça' de David o esposa do Josó ; 
naíCfU em Bethlem , em uma estrebaria , a 25 de Dezembro 
do anno do niundo de4004, segundo a opinião mais cum- 
muiu (4963 segundo a Arte de verificar as datas), no trigo- 
simo-nono anno do reinado do Augusto. O seu nascimento 
foi annunciado a Maria pelo anjo Galíriol, e revelado por uma 
maneira milagrosa aos reis, .issim c iino aos magos, que logo 
vieram adora-lo. llerodes, reidaJudOa , receiando , pelaíé 
do amigas predicções, a vmda do Messias, ordenou que fos- 
sem degollados todos os meninos recem-uascidos; mas José o 
Maria fugiram para o Egvpto, e o divino menino escapou á 
matanra. Só voltaram a Nazareth depois da morto do llero- 
des. Jesus passou o tempo de sua juventude na companhia 
do seus paes, partilhando com clles os seus trabalhos de 
artista. Todavia já tinha deixado antever o que viria a ser; 
na idade de doze annos discorreu no templo com os doutores 
da lei, o deixou-os attonilos pela sabedoria dassuas respostas. 
Aos trinta annos começou a sua missão , o amiunciou-se 
como oMessia?. Foi baptisado por S. João 13aptista nas aguas 
do Jordão; depois escolheu doze discípulos, conhecidos pelo 
nome de apostolos, e percorreu com elles ascidades daJudóa, 
pregando aos homens a caridade, o amor de Deus e a espe- 
rança de uma outra vida, dando o exemplo de todas as virtu- 
des , confirmando os seus dogmas por uma infinidade de mi- 
lagres. Mudou as aguas cm vinho nas bodas de Caná, deu 
saúde a doentes, vista a cegos, ouvido a surdos; resuscitou 
o filho da viuva de Naim e também a Lazaro. Os novos do- 
gmas que ensinava, o as reform.is que prescrevia, levanta- 
ram contra elle os phariseus e os sacerdotes judeus. Accusa- 
ram-o perante o governador romano l'oncio Pilatos por se 
intitular rei dos judeus e querer derrubar o governo esta- 
belecido; ao mesmo tempo seduziram um dos seus discipulos, 
Judas , para que o entregasse , e apoderaram-se da sua pes- 
soa emquanto estava em Jerusalem, onde tinha ido para 
celebrar a ]*oschoa. Enviado por Pilatos para Caiphaz , 
summo sacerdote dos judeus, foi julgado polo synedrio, 
composto pelo príncipe dos sacerdotes e pelos principaes 
tmagistrados , e foi condoinnado como bksphemador por se 
ser intitulado Filho de Deus. Teve então de soffrer toda a 
corte de ultrajes; foi açoutado , e d!'pois pregado em uma 
pruz sobre o Calvario, ê morreu depois de longa o dolorosa 
naixão, supportando tantas torturas com admiravel resig- 
tação e perdoando aos seus algozes. Estava no trigesimo- 
serceiro anno da sua vida, e no terceiro da sua prógação. A 
ua morte foi marcada por muitos prodigios. Jesus ressusci- 

tou ao terceiro dia, como tinha predito; e apezar de terem 
posto guardas ao seu tumulo, appareceu aos seus discipulos, 
ordenando-lhes quo fossem instruir os povos. Quarenta dias 
depois, estando no monte das Oliveiras , subiu aos céus na 
presença dos seus discipulos. O sobrenome Christo, que se 
junta áo nome Jesus , 6 uraa palavra grega que significa 
vngido ou sofjrado. As circumslancias da vida e as prédicas 
de Jesus-Christo foram-nos conservadas pelos Evangelistas. 
A Igreja , além do culto que todos os dias rendo a Jesus- 
Christo no sacrificio da missa, consagrou muitas festas á 
commernorarão dos principaes acontecimentos da sua vida 
mortal. {V. ISatal, 1'aschoa.) 

«letaliy, s. /'. (bot.) arvoro fructifera do Brazil; sua 
madeira é do muita duração ; da casca , p(-r ser muito 
grossa, se fazem canôas, e" da resina , que com ahundan- 
cia ha na raiz , se utilisa para luzes e outros artiflcios, 
cuja resina, depois de curtida, fica propriamente como 
alambre , e é conhecida no mercado pelo nomo da arvore 
que a produz : ha duas especies ; amarcUo o preto. 

•letnliy, s. f. (h. n.) abelha mui pequena, alourada; 
—, outra abelha amarella; — ou moça-branca, outra abelha. 

Jctaliymirim , s. f. (bot.) arvoro do Brazil; sua 
madeira servo para construcçõcs miúdas o esteios. 

•Jctaliypeba, s. f. (bot) arvore do Brazil; a madei- 
ra 6 empregada na construcção naval, e suas flôres iiniiaiu 
a angélica. 

•Setahypcbiiçú, s. f. (bot.) arvoro do mato-virgem 
do Binzil. 

•lethro, (hist.) príncipe ou padro do faiz de Madian ; 
recolheu Moysés , que fugia por ter morto um egypcio, 
o deu-lhe em casamento sua filha chamada Sephora. 

•leuipc, (geogr.) ribeiro da província da Bahia , no 
Brazil; nasce ao poento da vílla de S. Fra cisco , peno da 
margem direita do rio desto nome. 

«leves-, (geogr.) cidade do ducado do Olderaburgo, ca- 
pital de um circulo; '7,000 habitantes.'CabtL'llo antigo. 

<ilczaí>e!, (hist.) rainha celebre pela sua impieiliide; 
era filha de ithobal, rei de Sidon , o mulher do Ach:ib , 
rei de Israel. Apartou seu marido do culto do verdadeiro 
Deus , estabelec=^u o culto de Baal, e fez morrer grande 
numero de prophetas e santos homens. Subindo ao thro- 
no, Jehú fô-la lançar pelas janellas do seu palacio, o foi 
esmagada pelas patas dos cavallos , no anno antes de 
Jesus-Christo. 

•ScKezcrino. V. Jazerino. 
tíczrael, (Esdrelon), (gaogr.) cidade da Palestina, pró- 

xima aos montes de Gelboé. 
•Jiba, s. f. (h. n.) synonymo de badameiro , nomo 

com que se designa nas ilhas de Jlascarenhas o Mauricia o 
terminalia catalpa, nome quo caracterisa a maneira como 
crescem os ramos desta especie do genero terminalia 
comparada com uma peça do jogo de xadrez, d'ondo veiu> 
o nomo francez iois de'damier, de que por corrupção se 
fez badameiro. 

•JiCtancíc. V. Gibanetc. 
•>il>ão. V. Gibão. 
•liftitciro. V. Giiiteiro. 
•filiitcria ou «liliitaria. V. Gilitaria. 
elicsc, (geogr.) cidade do in)pcrío chinez, no Thibot, ca- 

pital da província de Tsang ; 23,000 famílias. 
c8i^a-Goungj;ar-ISzoun|;, cidade do império chi- 

nez , por 23° £8' lat. N. e 89" 8' long. lí. ; 20,000 casas. 
Jihacic, s. m. (bot.) synonymo de 'poliutn , genero de 

plantas da família das labiadas , instituído por Tournefort 
e junto ao genero germandrca por Linneu. • 

•Ii(|uiá, (geogr.) pequeno rio da província das Ala- 
goas, 110 Brazil; corre pouco tempo por entre matas vi- 
çosas, dirigindo-se para o nascente, e vae lançar-se no Ocea- 
no ao norte do rio Poxírn. 

•Iic|uic, (geogr.) rio da província da Bahia , no Brazil; 
rega o districto de Cayrú , e vae desaguar iio mar por 
duas bocas desiguaes no canal que separa a ilha Tínha- 
ró da terra firmo, deixando entre ella a ilha Tupiaçú. 

Ji<iuiriçá, (geogr.) pequeno rio ao S. da Bahia do 
Todos os Santos, no Brazil, na província deste nome. Nasce 
na serra da Giboya , corre rumo do nascente , o vao' lan- 
çar-se no Oceano , entre a ponta Garcia e a ilha Tinharé. 

•lifjuiíibá, s. f. (bot.) arvore do Brazil, que cresce di- 
reita a uma altura prodigiosa ; a sua madeira emprega-se 
com especialidade em caixas de açúcar. 

•lirascBiia, s. f. (bot.) nome com quo Schmidt eri- 
giu um genero dístincto, o Anagallis tenella de Linneu , 
especie de plantas do genero anagallido. Este genero não foi 
adoptado. 

•litomir, (Ilytomiesrz cm polaco), (geogr.) cidade da 
Rússia Europea por 26° 10" long. E. ; 50° 12' lat. N.; 

habitantes , dos quaes 10,000 sSo judeus ; dous bis- 
pados, um grego, outro catholico. 

•lizUra, (geogr.) cidade da Rússia Européa, capital do 
uni districto do mesmo nomo, sobre o Jizdra, affluento do 
Oca; 2,000 habitantes. 

•Sua, (ant.) V. Joia. 
Joab, (hist. sagr.) general dos exercites de David ; era 

sobrinho deste príncipe. Desfez o partido d'Isboseth, compe- 
tidor do rei; derrotou em muitas batalhas os sirios e os je- 
buzeos ; manchou, porém, a sua gloria, fazendo assassinar 
Abner, cuja rivalidade temia. Marchou contra Absalão , 
derrotou-o, e matou-o, apezar da ordem expressa de David. 
Depois da morto do rei tomou o partido de Adonias contra 
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Salomão ; este, ficaado vencedor, mandou-o matar no anno 
1001 antes de Jesus-Chiisto. 

«Toacliaz , (liist. sagr.) rei de Israel (de 843 a 832); 
era filho de Jehu.' Tornou-se notável no principio do seu 
reinado pela sua itnpiedade; raas, sendo vencido por lla- 
zael, rei da Syria, humilhou-se diante de Deus, e livrou-se 
de ruina. 

iloacltasr, (hist. sagr.) rei deJudá, filho d-"» Josias; 
apoderou-se do thrimo no anno 608 antes de Jesus-Christo 
eiíJ prejuízo de Joaq ira, seu irmSo mais velho; raas depois 
de tri s aniios de reinado foi desthronado por Necáo, rei do 
Egypto, que collocou no thrnno a Joaquim. 

•foaclikiiia, s. f. (boi.) genero de plantas da familia 
das gnuniriadas, assiui chamado por Tenore, botânico na- 
politano. Este gênero, que óo mesmo conhecido pelo nome 
de hcckmaniaia, si nd ' ha mais tempo conhecido por este 
nome, nâo pôde mudar. 

Juacliínistltal, (geogr.; cidade dos Estados-Aus- 
triacos, na Bohemia; i,300 habitantes. Sóde de uma admi- 
nistração e de um tribunal de minas. Nos seus arredores 
minas de prata, de zinco e de cobalto. 

Joail oii «Foiacla, (hist. sagr.) suramo sacerdote dos 
judeus no reinado de Ochosias ; conseguiu, ajudado por Jo- 
sabeth, sua esposa, livrar do furor de Athalia o joven Joás, 
fllho de Ochosias e ultimo ramo da familia real, e collocou-o 
no throno, 870 annos ames de Jesus-Christo. 

•íoallicico, s. m. (jota, des. eiro) o que faz e contra- 
ta em jóias, cravador de pedras preciosas. 

Joancira, s. f. (ant.) norae do um tributo. 
c?oanciro, a, adj. sujeito a este tributo, tributário. 
«Joauêtc, s. m. (naut.) mastro pequeno que se fixa por 

cima do mastaréu do raastro grande. ■ 
«Joanctcs, s. m. pl. (do ir.joint, jointure, junta) ossos 

resfiUados dos dedos dos pés. 
<Toan$;'a, s f. (termo asiatico) embarcaçío da Asia. 
tioaniee ou João, (hist.) chamado também Calojca- 

no, isto 6, o Bcllo-João ; rei da Bulgaria (1198—1207), usur- 
pou o throno aos filhas de Pedro, seu irmão, e fez cora-que o 
pape sanccionasse esta espoliarão. Tendo o imperador Bm- 
douin rccuíado a allianç^ de Joanice , este levantou contra 
elle os gregos, bateu-o, fc-lo prisioneiro em Andrinople, 
depois eucerrou-o era Ternove, onde tlle raorrflu. .loanice 
marchou depois contra Bonifácio, raarquez de Jlontferrat, 
e rei da Thessaloiiic;»; obrigado a renunciar esta empreza, 
torn u a pegar em armas, depois da morte deste príncipe 
(1207), e ia talvez entrar naThessalonica, quando morreu 
assassinado por um dos seus generaes. 

Joaniia (D.), (hist.) rainha de Castella. Foi filha do 
sobrrano de Portugal, D. Duarte, eda rainha D. Leonor, e 
casou com Henrique iv de Castella. 

íJoartan. (D.), (íiioi.) filha d;i precedente , o li rdeira ('.a 
corAa de Castella, era que não chegou a succeder peas in- 
trigas de Fernando edzabel (V. este nome), empenhando 
Portugal n'uma doiastrosa luta. Os revoltosos hespanhóes 
Ihn chamavam BcUrancja, dizendo-a filha adulterina da 
rainha o da D. Betran de Ia Cueva, o não de D. Henrique, 
apezar deste a reconhecer era seu testamento por herdeira 
do throno. Seu pae contratou o casamento da jovem prin- 
ceza, a quem depois chamaram a exccllente senhora, com 
el-rei de Portugal D. Affonso v, então viuvo da rainha D. 
Izabel, 6 que assim adquiriu o direito de succeder no throno 
de Castella. Com esta esperança, e induzido pelas promes- 
sas de algumas cidades e notabilidades castelhanas, reuniu 
D. AíTonso um exercito de 25,000 hamens, entrou em Cas- 
tella, e foi em Placencia que primeiro viu aquella que por 
curto espaço gozou o titulo de rainha, e que, á espera das 
di-pensas do papa, elle reconheceu, por simples promessa, 
como sua esposa. Este matrinionio, celebrado em 1475, não 
se consuramou , porque D. Fernando e Izabel embaraça- 
ram a dispensa do parentesto. D. Joanna, apezar de ter sido 
jurada herdèira da corôa castelhana, não a gozou, porque 
a desastrosa batalha de Toro fez cora q\ie Portugal não pu- 
desse sustentar os seus direitos. Sem erabargo disso, aquella 
prioceza conservou até á sua morte o estado de rainha. Fal- 
leceu em Lisboa nos Paços do Castello em 1530, e jaz no 
mosteiro de Santa Clara da mesrna cidade. 

Joanna de IVavarra, (hist.) rainha de Franca 

filha de Henrique i, rei de Navarra e conde de Champanha j 
casou em 1284 com Filippe-o-Bello, rei de França, e apezar 
de casada conservou a administração particular dos seuS 
estados. Expulsou da Navarra os'aragonezese castelhanos, 
e desbaratou o exercito dl) duque de Bar, que tinha inva- 
dido a Champanha. Morreu em 1305. Sua neta Joanna n 
casou com Filippo de Evreux, o reinou na Navarra. 

•Joanna fic ISorgonlia, (hist.) rainha de França, 
filha de Oihão iv, conde palatino de Borgonha ; casou com 
Filippe-o-Longo em 1307, foi presa por adultera com sua 
irmão Branca e sua cunhada Margarida cm i314, mas 
tornou para a companhia de seu marido. Morreu em Roye 
em 1329. Uraa outra Joanna de Borgonhc, filha de Piober- 
to 11 de Borgonha e de Agnes de França , ultima filha de 
S. Luiz, casou em 1313 com Filippe de Valois. Morreu em 
1348 com 55 annos de idade. 

•Toanna de Flandrcs, (hist.) espo^i do conde de 
Montfort. Depois do capiiveiro de seu marido, que dispu- 
tava o ducado da Bretanha a Carlos, conde de Blois, con- 
tinuou valorosamente a guerra com o apoio dos inglezes, 
e sustentou dois c-^rcos em llennebon. Teve por adversa- 
ria Joanna de Penthiòvre, condessa dn Blois, que era sus- 
tentada pelo rei de França. Esta guerra é chamada a Guer- 
ra das duas Joannas. 

Joanna de PcntJiièvre, t,hist.) esposa do conde 
Blois; fez a guerra na Bretanha ilepois do captiveiro dò 
seu marido, e obteve algumas vantagens sobre Joanna do 
Flandres, condessa de Montfort. Era sobrinha do ultimo 
duque da Bretanha, João iii. 

Joanna de França ou ile Valois, (hist.) filha 
de Luiz XI; nasceu em 14(54, casou era 1176 com Luiz, 
duque de Orleans, depois Luiz xn quo não a amava por 
C(US) da sua extrema fealdade, e logo que -^ubiu ao thro- 
no repudiou-a. Esta virtuosa princeza retirou-se a Bourges, 
onde fundou a ordem da Aniiunciada (1500). Morreu cm 
1505 E' considerada c mo Santa, • festejada a 4 de Feve- 
reiro. 

Joanna d'Albret, (hist.) mãe do Henrique iv, filha 
e herdeira de Henrique d'Albret, rei da Baixa Navarra e do 
Bearn; ca ou era 1548 com Anti.nio de Bourbon, duque de 
Vendôine, e deu á luz era 1.553 o celebre Henrique iv; 
em 1555 succedeu a seu pae Henrique d'Albret, e ficou se- 
nhor dos estados de seu marido |jor morte deste. Governou 
com sabedoi-ia e firmeza Introduziu o calvinismo nos seus 
estados era I5f)7, e votou seu filho á defeza da nova douTina. 
Attraida á côrte de Fr.mça, sob p'-iítexto de casar seu fllho 
com Margarida de Valois, irmã de Carlos ix, morreu nesta 
ci(fade dois mezes depois de nella entrar, e suspeita-se quo 
envenenada. Est:- princeza, de espirito elevaio, tinha edu- 
c>tdo seu filho cora esraem, preparando-o para o grande 
papel .jiie I.jí chama.io a desempenhar. 

Joanna llcnric|ucs , (hist.) rainha do Navarra e 
do AragSo, filha de Frederico Hi^nriques, alrairante de Cas- 
tella; casou em ll4i com João ii, rei de Navarra; teve 
dest" prindpe, Fernaieio (chamado o Catholico]-, foi reco- 
nhecida em 1458 rainha de Aragão, quando João ii succe- 
deu ne^^te reino a seu irmão AlTonso. Joanna foi cruel ma- 
drasta para D. Carlos, filho do primeiro matrimonio de 
João II; armou o pae contra o filho, o até se desconfiou 
de ter assassinado este ultimo. Os catalães, que estimavam 
este principe, revolfarara-se e cercarara a rainha era Girona; 
foi lib?rtada pelo conde do Foix. Combateu em 14'57 contra 
João, duque de Lorrena, que disputava a coròa a seu ma- 
rido, e desenvolveu nesta guerra grande actividade e fir- 
meza; morreu no anno seguinte no cerco de Rosas. 

Joanna, (chamada a Louca), (hist.) rainha de Cas- 
tella, filha de Fernando-o-Catholico; casou era 1495 com 
Filippe, archiduque d'Áustria, e foi mãe de Carlos v. 
Vendo-se abandonada por seu marido, a quem ternamente 
amava, endoudeceu. Em 1504 succedeu juntamente com 
Filippe a Izabel sua mãe no reino de Castella. Seu marido 
quiz governar só, mas morreu na ílôr da idade. Fernando, 
pãe de Joanna, foi declarado regente por seu neto Carlos, 
mas com a condição de renunciar o poder se Joanna reco- 
brasse o juizo. Quando morreu D. Fernando, Carlos v só 
foi declarado rei com a mesma condição, e o seu nome sem- 
pre apparecia nos actos públicos ao lado do do sua mãe. 
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Joanna morreu em Tordesillas etn 1555, com 75 annos de 
idade. 

«Toanna I, (hist.) rainha de Nápoles; succedeu em 
13í3 a Iloberto d'Aiijou, seu avô, c casou com seu primo 
André da Hungria. Dois annos depois do seu casamento 
este principe morreu assassinado, e Joanna deu a sua mão a 
Luiz de Tarento, seu amante, autor do assassinato. Ata- 
cada em 134( pur Luiz, rei da Hungria, fugiu para Pro- 
vença; só pude voltar para os seus estados depois que o 
papa a declarou innocente do assassinio do seu primeiro 
esposo. Depois da morte do Luiz do Tarento, casou com 
Jacques m, rei de Majorca. Como nunca tivera filhos, adop- 
tou Carlos de Duras, seu primo. Este, illudido nas suas es- 
peranças', porque Joanna tornou a casar, fez-lhe guerra, 
€ apanhando-a, mandou-a afogar em 1382. Esta princeza era 
de notável belleza, mas muito dissoluta. 

«Foanna II, (hist.) rainha de Nápoles, filha de Carlos 
de Duras; succedeu a Ladisláo, sou irmão, em l4l4. Entre- 
gou-se a toda a sorte de deboches; encheu de honras Alopo 
e a muitos outros dos seus favoritos. Tendo depois casado 
com Jacques, conde da Marche, esto fez decapitar Alopo e 
todos os complices das desordens ,da rainha; e quanto 
a esta, encarcerou-a. Os seus vassallos libertaram-na em 
1416; seu marido fugiu para França. Joanna tomou então 
um novo favorito , Caraccioli, a quem mandou matar pas- 
sados alguns annos. Para adquirir .um protector adoptou 
AfTonso V do Aragâo. Este não teve paciência para esperar 
a herança de Joanna; pegou era armas contra ella; a rainha 
adoptou então em seu legar a Luiz d'Aniou , que moneu 
em 1434, depois a Renato, seu irmão. Ella falleceu em 1435, 
e a sua herança , duvidosa por causa das muitas adopções 
que tinha feito, foi afinal devolvida a Afibnfo de Aragãô. 

«Fuanna íl'Are, (hist.) appellidada a Donzella de 
Orléans, celebre heroina; nasceu em 1410 em Domremy, de 
um simples camponez, Jacques d'Arc , c foi pastora ató á 
idade de 18 annos. Nesta época da sua vida, Joanna, toca- 
da das desgraças da spa patria, assolada pelas discórdias in- 
testinas e quasi cônquistada pelos exercitos inglezes, impres- 
sionada também por certas visõ s sobrenaturaes , que lhe 
impunham a missão de salvar a sua patria . partiu da sua 
chiiupana, e através de mil perigos foi procurar Carlos tii 
na sua pequena corte de Chinon, na Turena. Dep.-is de im- 
mensas difíiculdades, foi introduzida á sua presença, e conse- 
guiu convencè-lo sobre a sua missão divina. Todavia foi 
tremendo que Carlos vh l^e confiou o commando de alguns 
dos sims soldados. Pondo-se á frente desta pouco numerosa 
tropa , Joanna conseguiu em oito dias livrar Orléans , que 
estaca cercada por um numeroso exercito inglez, o que era 
a única praça importante que restava ao rei de França (8 de 
Maio lie 1429). Tendo assim adquirido a confiança (ío exer- 
cito , Joanna conduziu Carlos » Reims através d*e um paiz 
occupado pelos inimigos , tomou muitas praças, e venceu 
Talbot na batalha de Patay, e, finalmente, fez sagrar o rei 
(17 do Julho de 14'9). Quiz então retirar-se, dizendo que a 
sua missão estava cumprida; mas cedendo ás supplicas do 
rei, ainda ficou. Em 1430 entrou em Campiègne cercada 
pelos borguinhezes e inglezes , e foi feita prisioneira , a 24 
de Maio , ern uma sortida. Os inglezes fizeram-na coniiem- 
nar como feiticeira por um tribunal iníquo , presidido pelo 
tispo de Beauvais, creatura do rei de Inglaterra, Henrique v, 
e foi queimada viva em Rouen (30 de Maio de 14:41). Joanna 
nSo era menos notável pela sua virtude do que pela sua 
piedade e animo. Depois da sua morte , a sua familia foi 
ennobrecida, e a aldeia em que ella tinha nascido foi isenta 
de todos os impostos. Orléans, a qual Joanna tinha descer- 
cado, instituiu em sua honra uma procissão solemne. Joan- 
na d'Arc deu assumplo a grande numero de escriptos. 

Joanna (A papisa), (hist.) alguns chronistas preten- 
deram que depois do papa Leão iv (8õ5), e antes da elei- 
ção de Benedicto ir, a cadeira pontifícia tinha sido occu- 
pada pelo espaço de dois annos por uma mulher chamada 
Joanna , natural de Mayence , a qual, tendo-se ordenado 
com o nome de João de Inglaterra, conseguira occultar o 
seu sexo, e chegára ás maiores dignidades ecclesiasticas, 
sendo eleita papa com o nome de JoSo viu, mas que esta 
mulher, que estava gravida, parindo no meio de uma 
procissão solemne, revelou assim a impostura. Demons- 
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trou-se victoriosamente que isto era uma fabula absurda, 
e que não havia interyallo entre LeSo iv e Benedicto iii, 
seu successor. Para explicar a origeni desta fabula, diz-se 
que tendo o papa João vin incorrido na fraqueza de re- 
conhecer o patriarcha Phocio, accusaram-o de se ter por- 
tado como uma mulher, e appellidaram-o a papisa Joanna. 

tioannc (Domingos), (hist.) varão portuguez muito es- 
forçado nas armas; nasceu na villa de Oliveira do Hospital, 
e era filho de um pobre ferreiro. Tendo casualmente des- 
coberto um thesouro que occultou , quizeram prendê-lo, o 
que o obrigou a fugir para França , onde foi tão famoso 
soldado, que por suas proezas chegou a ser grão-condestavel 
de Luiz. IX, rei de França. No reinado de D. AÍTonso iii 
voltou á sua patria, e nella fundou uma capella, que ainda 
hoje se chama dos Ferreiros. 

•loannc», (geogr.) ilha da provinçia do Pará, no Brazil, 
mais conhecida actualmente com o nome de Marajó. 

«foanncs , (geogr.) cabilda de sylvicolas que habita- 
vam o Pará, no Brazil. 

Joanncsia, s. f. (bot.) nome que Parson substituiu 
ao de johannia dado por Willdenon a um genero de plantas 
da familia das synanthereas corymbiferas de Jussieu e da 
syngenesia igual, e que é designado por Jussieu com o noma 
de clniqitiraga. 

tVoào-branco, s. m (h. n.) especie de aves do gene- 
ro aguia; é branca e parda, e tem uma chapa de pennugem 
branca por cima dos olhos. Tem dois pés de comprimento. A 
femea tem em geral menos branco, e os pequenos ainda me- 
nos. Habita as florestas de Abeios do norte da Allemanha. 

«Voão Itaptista (S.), (hist.) precursor de Jesus-Chris- 
to, filho de Zacharias e de Izabel; nasceu alguns mezes antes 
do Salvador. Tinha sido consagrado a Deus desde menhio; 
retirou-se muito cedo ao desci to para se entregar aos mais 
austeros rigores. No anno 2^» de Jesus-Christo saiu da solidão 
e prégou nas ma'gens do Jordão a vinda do Messias. Grande 
numero de judeus, movidos pelas suas palavras, pediram o 
baptismo; foi isto 0 que lhe deu o nome de Baptista. O pro- 
prio Jesus quiz receber o baptismo da sua mão. Alguns tem- 
pos depois foi prefo por se ter opposto com energia contra a 
união incestuosa de llerodes Antipas com Ilerodiada, sua cu- 
nhada; foi depois morto, porque Salomé, a dançarina, filha 
de Ilerodiada, pediu a sua morte a Herodes Antipas no anno 
:''2 de Jesus-Christo. A natividade de S. João Baptista cele- 
bra-se a 24 de Julho. 

João Evan^çclista (S.), (hist.) um dos doze aposto- 
los, filho de Zebedeu, e irmão de S. Thiago Maior; nasceu 
na Bethraida, na Galliléa, e exerceu a profissão de pescador. 
Tinha 25 annos quando foi chamado ao apostolado por 
Jesus-Christo. Foi testemunha de quasi todos os milagres de 
Jesus-Christo ; era o seu discípulo querido; acompanhou-o 
ao Jardim das Oliveiras e ao Calvário; foi a elle que Jesus 
recommendou sua mãe quando morreu. Começou a prégar 
o Evangelho logo depois da Ascensão do Salvador. Assistiu 
ao concilio de Jerusalem no anno 51, depois foi prégar a fé 
na Asia-Menor e entre os Parthos. Foi o primeiro bispo de 
Epheso. Preso no anno 95, foi conduzido a Roma, onde o im- 
perador Domiciano o fez lançar em azeite a fervèr; mas S. 
João não soíTreu o menor incommodo. Foi depois deportado 
para a ilha de Pathraos, onde escreveu o jlpocaíj/p-w. Voltan- 
do a Epheso, depois da morte de Domicíano, escreveu o seu 
Evangelho. Morreu nesta cidade no anno 101 de Jesus-Chris- 
to, com 94 de idade. E' festejado a 2 í de Dezambro. O seu 
emblema é a aguia. 

tJoão Chrysostomo (S.) , (que quer dizer hoca de 
ouro), (hist.) o mais eloqüente dos padres da Igreja grega; 
nasceu em Antiochia no anno 344, era filho de um general 
do império. Depois de ter estudado rlietorica com Libanio, 
professou a advocacia, mas dentro em pouco deixou esta car- 
reira para se entregar ao estudo das escripturas e á pratica 
das austeridades christãs. Em 347 retirou-se ás montanhas 
da Syria; e viveu muitos annos como anachoreta; mas tendo 
perdido a saúde em consequencia do excesso das mortifica- 
ções, foi obrigado a deixar a solidão e voltar a Antiochia. 
S. Flavio ordenou-o, e teve-o algum tempo comsigo como 
seu vigário; ganhou porém tal reputação de eloquencia e 
santidade, que o imperador Arcadio o escolheu para bispo 
de Constantinopla (398). Fez muitos serviços ao imperador, 
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€ pela grande autoridade que tinha sobre o povo pacificou 
as revoltas; tornou-se notável pela infinidade do esmolas 
que dava e pelo seu zêlo pela fé; tendo, porétn, incorrido 
no desagrado da imperatriz Eudoxia, mulher avareuta e 
devassa, cujas desordens e rapinas elle tinha censurado, foi 
deposto e exilado. Constrangido, apezar da sua muita idade, 
a fazer grandes jornadas para chegar ao logar do seu exilio, 
succunibiu no caminho, e morreu em Cmena em 40T. E' fes- 
tejado a 21 de Janeiro. Diz-se que S. João Chrysostomo era 
o Homero dos Oradores. A sua eloquencia reúne os méri- 
tos de üemosthenes e de Cicero; tem a energia do primeiro 
e a facilidade e facundia do segundo. Entre as muitas obras 
que deixou, as mais estimadas são: Tratados do Saccrdocio, 
da Providencia, da Virgindade, 

«Toão Damasceno (S.), (hist.) V. Damasccno. 
tioão Climaco (S.), (hist.) V. Climaco. 
•Joã» Coluinbino (S.), (hist.) 6 festejado a 31 de 

Julho. (V. Jesuatas.) 
«loão da Cruz (S.), (hist.) fundador dos carmelitas 

descalços; nasceu em 1542 em Antiveros; morreu em 1591; 
entrou na ordem dos carmelitas na idade de 21 annos, e 
associou-se com Santa Thereza para reformar esta ordem, 
concluiu o seu projecto cm 1568, e fê-lo approvar pelo papa 
em 1580; deu a seus discípulos o nome de carmelitas des- 
calços porque andam com os pés nús. Deixou alguns es- j 
criptos mysticos. A igreja festeja-o a 14 de Dezembro, dia 
da sua morte, e a 24 de Novembro. 

•Toão cia iflatta (S.), (hist.) fundador da ordem dos 
trinos, que se consagrava ao resgate dos captivos; nasceu 
em 16G1 na Provença; morreu em 1213; instituiu a sua 
ordem em 1197 com Felix de Valois; obteve a protocçSo de 
Filippe Augusto, e fez muitas viagens a África, donde 
trouxe muitos captivos. A sua festa é a 8 de Fevereiro. 

•losio lie Deus (S.), (hist.) instituidor da ordem dos 
irmãos da Caridade; nasceu em Portugal em 1525, de uma 
familia pobre; foi soldado, e passou vida desregrada. Sendo 
licenciado em 1536, resolveu consagrar-se ao serviço dos 
desgraçados. Fixou-so em Granada, e fez de sua casa um 
hospício paia os indigentes, cujas necessidades satisfazia 
com o trabalho de suas mãos: a sua caridade achou imitado- 
res, que o ajudaram; foi esta a origem da ordem da Cari- 
dade. Morreu em lc50, em consequencia de uma doença 
que o apanhára soccorrendo um homem que estava para se 
afogar. João recebeu do arcebispo de Granada o nome de 
João de Z>ciís por causa da sua piedade; foi canonisado por 
Alexandre VIII em 1690. A igreja festeja-o a 8 de Março. 

O nome João foi o de muitos papas que reinaram segundo 
a seguinte ordem: 

João I  523—52Ò 
João 11  533—535 
João III  560—573 
João IV  610—642 
João V  685—686 
João VI  701—705 
João VII  705—707 
João VIII  8'/2—882 
João IX  898—900 
João X  914—928 
João XI  931—936 
João XII  956—963 
João XIII  966—972 
João"   963—985 
João XV  885 
João XVI (anti-papa)  985—996 
João XVII    997 
João xvui  1003 
João XIX   1033 
João XX   1045—1046 
João XXI  1276—1277 
João XXII  1316—1334 
João xxiu  1410—1415 

Daremos a conhecer os papas deste nome que tiveram 
mais importancia histórica. 

•loão VIII, (hist.) papa; era arcedia^o de Roma, e 
succedeu em 872 ao papa Adriano ii. Atacado pelos sarra- 

ccnos, implorou o soccorro do rei de França, Carlos-o-Calvo, 
mas este morreu antes de o poder soccorrer. Preso por 
Lamberto , duque de Spoleto , q\ie se queria apoderar de 
Roma, escapou, e refugiou-se em França junto de Luiz, 
que lhe deu os meios de se restabelecer. Apertado de novo 
pelos sarracenos, recorreu ao imperador de Constantinopla, 
Bazilio, e cedendo aos rogos deste imperador, reconheceu 
por patriarcha a Phocio, que o tinha sabido engaiiar ; esta 
conducta deu causa a que o accusiissem de fr.iqueza ; di- 
zia-se que se tinha conduzido como uma mulher; é isto 
seguramente o que deu origem á fabula da papisa Joanna. 
Este papa coroou tres imperadores : Carlos-o-Calvo (875); 
Luiz-o-Gago (878) ; Carlos-o-Gordo (681); presidiu ou cou- 
vocou onze concilies. 

•loão XI, (hist.) fdho de Marosia, que o fez nomear 
papa na idade de 25 annos , em 931. Foi encarcerado com 
sua mSe no castello de Santo Ângelo por Alberico, outro 
filho de Marosia, que se apoderou da autoridade em Roma, 
e morreu na prisão no anno 936. Julga-se que era filho 
do Alberico, primeiro marido de Marosia. 

•loão XII, (hist.) Octaviano Alberico-, era filho de Al- 
berico , patricio de Roma , e fez-se eleger na idade de 18 
annos, em 956. Perseguido por Reranger, rei da Italia, e 
por Adalberto, seu filho, recorreu a Othão, rei da Germa- 

I nia, deu-lhe o titulo de rei da Italia, e sagrou-o impe- 
rador (992). Pouco depois traiu este príncipe, e ligou-so 
contra elle com Adalberto. O imperador irritado íè-lo de- 
pôr por um concilio , que o declarou culpado cm toda a 
sorte de sortilegios, e Leão viii foi eleito papa em seu logar; 
mas João xii conseguiu entrarem Roma, onde commetteu 
vinganças atrozes (964). Morreu passados tres inezes, se- 
gundo uns por um excesso de deboche , segundo outros as- 
sassinado. 

•loão XXI, Pedro Hispano, natural de Lisboa, o fre- 
guezia de S. Julião. Depois de haver exercido a profissão 
de medico , foi arcediago de Verunium , D. prior de Gui- 
marães, arcebispo de Braga, e nomeado cardeal juntamente 
com S. Boaventura pelo papa Gregorio x no concilio de 
Lyão em 1274. Subiu ao solio pontificio em 1276, prece- 
dendo a Adriano v, e tomou o nome de João xxi ou xx, 
segundo se conta, e não o anti-papa João xvii. Pouco 
tempo gozou elle das honras do summo pontificado; pois 
tendo mandado construir uns sumptuosos edifícios em Viter- 
bo, e entrando n'um quarto acabado de fresco, desabou o 
edificio, e elle saiu tão maltratado que dentro em seis dias 
falleceu, em Maio de 1277, contando apenas oito mezes 
de pontificado. Jaz no templo de S. Lourenço, em sepultura 
ordinaria. Foi varão eximio nas letras sagradas c profanas, 
e escreveu muitas obras , em que se intitula Petrus His- 
panus; as principaes versam sobre medicina,e são o The- 
saurus pauperum, Cânones Mcdicinae, clc. Compôz também 
problemas á moda de Aristóteles e as Summalas da Lógica, 
que por muito tempo serviram de thema nas aulas de phi- 
losophia.. 

•loão XXII, (hist.) chama-se Jacques de Fusc, e era 
francez, natural de Cahors. Foi eleito em 1316, depois do 
Clemente v, e foi o segundo papa que residiu em Avinhão. 
Faviireceu a França, combateu a eleição de Luiz de Baviera 
como imperador, o ofiereceu a coroa imperial a João de Lu- 
xemburgo, rei da Bohemia. Luiz, para se vingar, fez ele- 
ger em Roma o anti-papa Pedro de Corbiòre (Nicolau v); 
mas João apoderou-se do anti-papa, e metteu-o n'uma pri- 
são. Entregou á jurisdicção secular o bispo de Caliors, ac- 
cusando-o de o ter queridi» envenenar.Morreu em 1334. Este 
papa era muito versado na jurisprudência e medicina. Dei- 
xou alguns tratados desta ultima sciencia , entre outros o 
Thcsatirus pauperum. 

•loão XXIII, (hist.) lialthazar Cossa ; foi eleito papa 
em Bolonha em 1410 por dezeseis cardeaes, depois da morte 
de Alexandre v , cm quanto outros reconheciam por papa 
Gregorio xii ou Bcnedicto xiii (Pedro de Luna). Instado 
pelo imperador Segismundo, reuniu um concilio em Cons- 
tança, e consentiu sujeitar a este concilio a escolha do papa, 
ma^ apenas percebeu que a escolha lhe não seria favoravel, 
fugiu de Constança ; apanhado no caminho, foi deposto eni 
1414, o mettido e'm uma prisão, onde esteve tres annos. 
Martinho v pô-lo cm liberdade, e João consentiu em o re- 
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conhecer por legitimo papa ; foi nomeado dcao do sacro col- 
legio, e morreu passado pouco tempo em 1419. 

•loão I (D.), (hist.) rei de Portugal, cognominado o 
de lioa-Mcmoria , mas mais conhecido pelo seu titulo de 
Mestre iVAviz. Foi filho de el-rei D. Pedro i e do D. The- 
reza Lourenço ; nasceu cm Lisboa a 15 de Abril de 135S , 
o na idade dê 11 aniios foi eleito, mestre da ordem de Aviz 
c armado cavalleiro por seu pae. A prudência e valor deste 
monarcha deveu Portugal a conservação da sua indepen- 
dencia, que esteve a ponto de perder coni a morte de D. Fer- 
nando I. O mestre de Aviz, a quem a rainha D. Leonor, re- 
gente do reino, conflára o governo do Alem-Tejo para o afas- 
tarde Lisboa,aonde era bemquisto do povo, foi ao paço a pre- 
texto de conferenciar com cila, e em quanto fazia espalhar a 
noticia de que ali o retinham prisioneiro, assassinou o conde 
de Ourem, vingando assim a aíTronta de que este fôra cri- 
minoso autor. . N'um instante appareceu armada a popula- 
ção de Lisboa; 1). João publicou a morte do conde, e foi logo 
ãcclamado regente e defensor do reino, que jurou defender 
contra Castella. D. Leonor retirou-se para Aleraquer, e o 
monarcha castelhano entrou em Portugal, empenhando 
todo o seu poderio para tomar Lisboa. Porém as bem 
acertadas medidas e o valor de D. João e do grande 
D. Nuno Alvares Pereira, inseparavel companheiro das suas 
glorias militares e em geral dos defensores da cidade, fi- 
zeram com que os portuguezes sustentassem o sitio, até 
que o grande exercito que a sitiava se viu obrigado a 
retirar-se. Já antes d'isto tinha D. Nuno desbaratado os 
hespanhóes na batalha dos Atoleiros, junto á Fronteira. 
Convocadas côrtes em Coimbra, nellas discutiu com agu- 
deza, c resolveu com liberdade o celebre jurisconsulto João 
das Regras que a corôa portugueza estava vaga, que po- 
dia o povo eleger príncipe qire o governasse , e que ne- 
nhum lhe convinha mais do que U. João, mestre de Aviz. 
A 6 de Abril ^e 1385, não tendo ainda completos 27 annos, 
foi D. João acclamadò rei de Portugal. Elevado ao thro- 
no, mostrou-se logo digno delle, não só pela escolha 
que fazia das pessoas para os diversos cargos, como 
pelo valor com que defendeu o reino. A' victoria de Tranco- 
so e outras, que nada foram em comparação da de Aljubar- 
rota, seguiu-se esta, dada a 15 de Agosto de 1385, e na qual 
com 0,500 homens derrotou o exercito castelhano, que se 
compunha de 30,00') homens, em cujo numero se contava 
a flor da nobreza castelhana e o proprio monarcha, que só 
deveu a vida á velocidade de seu cavallo. Em commemora- 
çSo desta batalha , e no proprio sitio delia, edificou o novo 
rei, para cumprir o voto que fizera, o sumptuoso templo de 
Aossa Senhora da Batalha. Não contente com as victorias 
terrestres, meditou fazer o seu nome immortal com as na- 
vaes, e preparando uma armada de 200 vélas, nelia embar- 
C(ju Com seus filhos D. Duarte, D. Pedro e D. Henrique, to- 
mou em 1415 a prara de Ceuta. (V. D. Henrique.) Quatro 
annOs depois (l4l9)"os descobrimentos da ilha de Porto-San- 
to e Madeira vieram abrir a Portugal as portas das suas 
vastas conquistas. Fez D. João prosperar o reino ; mandou 
colligir as leis do reino pelo seu chanceller João das Regras ; 
em 1422 manf^ou usar da éra do Christo, deixando-se a de 
César; diminuiu os tributos logo que pMe, e dotou o reino 
com bons edifícios, como são : o convento da Batalha, um 
dos mais grandiosos da Europa, ode S. Francisco de Leiria, 
e reedificou ou construiu os paços reaes de Cintra, Santa- 
rém, Almeirim, Lisboa, etc. Morreu I). João a 14 de Agos- 
to de 1433, coTTi 75 annos de idade e 48 de reinado ; foi de- 
positado na Sé de Lisboa , d'onde a 25 de Outubro do mes- 
mo anno foi seu corpo transferido com pompa magestosa 
para o convento da Batalha , onde jaz com sua mullier em 
sumptuosa sepultura. Foi casado com D. Filippa de Len- 
castre, filha de João de Gante, duque de Lencastro, de cujo 
consorcio, celebrado a ^ de Fevereiro , teve oito fillios, en- 
tre osquaesse contam o grande navegador D. Henrique, D. 
Pedro depois regente do reino, D. Fernando o Infante santo, 
etc. Foi este monarcha grande capitão e grande estadista ; 
bondoso , compassivo, e tão valente que passava a ser te- 
merário. 

«loão II (D.), rei de Portugal, filho de D. AíTonso v 
e (k rainha D. Izabel; nasceu em Lisboa a 3 de Maio de 
14ÕÕ, e mostrou desde tenra idade raro talento. Na idade 

de 13 annos acompanhou seu pae na tomada do Arzila e do 
Tanger ; mas onde mais se distinguiu foi na celebre batalha 
de Toro (1476), era que derrotou o exercito castelhano, em- 
quanto seu pae recuava diante das forças muito superiores 
do inimigo. Desapparecendo D. AíTuiiso v depois desta ba- 
talha, D. João, segundo as ordens de seu pae, tomou o ti- 
tulo de rei a 10 de Novembro de 1477, porém a 15 do 
mesmo mez entrou D. Aííonso pelo Tejo , e o filho i> rece- 
beu com prazer e respeito , e sem hesitar lhe entregou fiel- 
mente o governo. Fallecendo, porém, este monarcha em 
1481, foi D. João segunda vez acclamadò rei de Portugal, 
tendo 26 annos de idade. Foi este monarcha zeloso da rique- 
za publica, estimava os guerreiros e fieis servidores, e pro- 
curou sempre diminuir os privilégios da nobreza. Para este 
fim celebrou côrtes em Évora em 1481, onde estabeleceu 
nova fôrma de vassallajçem; aboliu o couto para os crimi- 
nosos, e fez supprir as justiças dos donatarios da coroa por 
juizes reaes. Estes contínuos ataques á nobreza o puzeram 
em guerra com esta, que por ultimo ficou vencida. Ü duque 
de Bragança , chefe dos descontentes , accusado de conspi- 
rar com Fernando e Izabel contra a sua patria, foi julgado 
em vinte e quatro dias, e decapitado em Évora.em 1483. No 
anno seguinte , achando-se D. João em Setúbal, descobriu 
nova conspiração, de que era chefe o duque do Vizeu, 
a quem matou com sua própria mão, punindo seve- 
ramente todos os outros conjurados. Havendo assim 
posto termo ás perturbações do reino, voltou a sua 
attençáo para as conquistas da África. Foi então que se to- 
rnaram muitas praças e se fizeram muitas expedições, de 
que não é possível dar aqui noticia, limítando-nos a com- 
memorar a descoberta do Cabo da Boa Esperança (1486), 
por Bartholomeu Dias (V. este nome); a viagem de Pedro 
da Covilhã e AíTonso de Paiva por terra á índia (1490). Ape- 
zar da sua íllustração e prudência, deixou escapara melhor 
occasião de fazer 'descobertas, rejeitando as propostas de 
Christovão Colombo ; comtudo preparou a grande expedi- 
ção de Vasco da Gama, que se realizou no seguinte reinado, 
é escolheu para commandá-la aquelle grande capitão, que 
tanto devia illustrar o nome portuguez. Casára este monar- 
cha era 1471 com D. Leonor de Lencastre, de quem teve o 
príncipe D. AíTonso, que morreu desgraçadamente caindo 
de um cavallo, o que causou tal desgosto a D. João, que 
passou o resto da sua vida entregue a profunda tristeza. 
Voltou então todo o seu aíTecto para seu filho natural 
D. Jorge; e esperando preparar-lhe o caminho do throno, o 
nomeou grSo-mestre de Aviz e Crato ; não alcançando, po- 
rém, a sua legitimação, nem das côrtes nem do papa, e 
attendendo ás razões' do seu honrado ministro Antâo de 
Faria, nomeou para seu successor seu primo D. Manuel. 
Falleceu D. João em Alvor, para onde se retirara para fazer 
uso das aguas sulphureas a 25 de Outubro de 1495, com 40 
annos de idade e 14 de reinado. Jaz no mosteiro da Ba- 
talha. 

•Tosio III (D.) o Piedoso, (hist.) rei de Portugal; foi 
filho de D. Manuel, e nasceu em Lisboa cm 1502. Quando 
chegou a um anno de idade, seu pae convocou côrtes 
para o fazer reconhecer herdeiro; e quando chegou aos dez 
annos quiz que assistisse aos concelhos, para tlio inspirar 
certa aptidão para os negocies. Mostrára-se elU ao princi- 
pio indócil e pouco afleiçoado aos estudos ; porém com a 
experiencia se foi compondo, de sorte que, quando em 1522 
subiu ao throno por morte de seu pae, achava-se de sobejo 
habilitado para occupar tal logar. Obrigado a sustentar a. 
guerra na Asia e África, teve sempre grande cuidado de con- 
servar relações amigaveis com os príncipes da Europa. Em 
1521 despo'sou D. Catharína, irmã de Carlos v, e este casa- 
mento, e o do imperador com a infanta D. Izabel, irmã de 
D. João ni, vieram estreitar os laços de Portugal com a 
Ilespanha. Desta união teve seis príncipes e tres princezas, 
porém a todos viu morrer sem posteridade, á excepção de 
D. João, fallecido era 1554, c cujo filho, D. Sebastião, suc- 
cedeu a seu avô, e de D. Maria, mulher de D. Filippeii de 
Ilespanha, que usurpou a corôa de Portugal. Estas infelici- 
dades domesticas lançaram grande tristeza no caracter de 
D. João III, já de per si sombrio e tristonho. Em relação 
ás colonias, a pohtica de D. João iii foi conservar e aiig- 
mentar as possessões da Asia, abandonar as da África con- 
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tinental, e fazer estabelecimentos no Brazil, No seu reina- n 
do tiveram legar muitos dos grandes feitos quo illustraram 
os portuguezes no Oriente. Apontaremos entre os factos 
importantes desta época a descoberta da provincia do Es- 
pirito-Santo (1522); a conquista de Goleta (1535); o segun- 
do cerco de Diu (1546); a conquista de Baroche por D. 
Jorge de Menezes; o a victoria de Dabul por D. João de 
Castro (1547) ; a fundaçSo da cidade da Bahia (1549) por 
Thomaz de Souza, primeiro governador nomeado para o 
Brazil i a derrota dos francezes por Mem de Sá (1556), e 
sobretudo as muitas victorias de D. Duarte e D. Henrique 
de Menezes, D. João de Castro, Vasco da Gama, Nuno da 
Cunha, D. João Mascarenhas, e outros nomes tão celebres 
na hi-ioria das nossas glorias na índia. Todavia dois flagel- 
los pui- elle ndoptadoâ offuscam a gloria do reinado de D. 
João III; foram elles o sanguinario tribunal da inquisição o a 
machiavelica sociedade dos jesuitas, perniciosas instituições, 
que a mal entendida piedade d'el-rei e uma subrepticia po- 
lítica fizeram adoptar. Falleceu este monarcha em Almei- 
rim a 11 de Junho de 1557, e jaz sepultado no convento 
da Bat.-ilha. 

«loão IV (D.), o Restaurador, (hist.) rei de Portu- 
gal, e tronco da dynastia de Bragança hoje reinante ; nasceu 
a 19 de Março de 1604 cm Villa-Viçosa, côrte dos duques 
de Bragança, *e era neto da duqueza D. Catharina, herdeira 
legitima dà coroa de Portugal, que Filippe ii lhe usurpára. 
Em uma revolta contra a oppressão hespanhola, acontecida 
em Évora em 1637, e outras no Alemtejo e Algarve, havia 
o povo arclaraado rei a D. JoSo, duque de Bragança; este, 
que nS" tinha autorisado a insurreição, ficou sen*do desde 
então objecto da maior vigilancia dos nossos dominadores. 
Esgot rnm-se todos os pretextos para arrancar o futuro rei 
á libenlade, o talvez á vida, ate que D. João annuiu decidi- 
damente á conjuração que devia dar a liberdade a Portu- 
gal, sendo esta noíre resolução fructo das exhortações da 
duqueza sua esposa, e de João Pinto Ribeiro, que dirigiu 
esta conspiração, e escolheu o 1° de Dezembro de 1640 para 
dar o gr'nde'golpe. D. João iv, que se havia feito acclamar 
em Evura, instruido do successo, partiu logo, e veiu des- 
embarcar na sua nova capital á face de toda a povoaçâo, 
que o rt cebeu embriagada de alegria. O resto do reino se 
submetteu tranquillamente; todos os povos se renderam 
sem que um único governador ousasse defender-se. Con- 
cluída tão felizmente esta revolução, D. João convocou côrtes 
em Lis '0a, a 28 de Janeiro de 1(541, e estas por auto solem- 
ne reconheceram os direitos de el-rei ao throno, e juraram 
o principe D. Theodosio seu herdeiro. Aboliu os pesados 
impobtds com que os hespanhóes haviam opprimido os 
Eovos, e declaiou que para manter a sua casa bastavam os 

cns p.itrimoniaes, o que lhe grangeou de tal modo o co- 
ração e todos, que a maior parte das províncias ultrama- 
rinas o foram reconhecendo logo que lá chegava a notícia 
da revolução. A Ilespanha fez algumas correrias e entradas 
pela fronteira para recuperar Portugal; poróm foi sempre 
derrotada. Comtudo o partido que havia ainda em Portu- 
gal votado aos interesses de Castella, e no qual figuravam 
o arcebispo de Braga, o marquez de Villa-Real, o duque de 
Caminha, e o inquisídor-geral, tentaram uma insurreição, 
que devia ser auxiliada por tropas castelhanas. Felizmente, 
foi descoberta a conjuração ; e apezar do rei querer usar de 
clemencía, o povo todo pedia a punição dos traidores. O 
marquez de Villa-Real e seu filho, o conde de Armanzar, 
foram decapitados, o secretario do arcebispo e outros quatro 
réus enforcados, e os dois prelados condemnados a prisão 
perpetua. Mathias de Albuquerque entrou depois com um 
exercito portuguez pelas terras de Hespanha; e sahindo-lhe o 
inimigo com forças superiores, junto a Montijo conseguiu 
desbaratar os castelhanos. Recorreram depois os hespanhóes 
a suas antigas machinações para se livrarem de D. João iv, 
para o que compraram úm tal Domingos Leite, que devia 
assassiná-lo no dia do Corpo de Deus ; mas á vista do monar- 
cha faltou o animo ao assassino, que só tratou de fugir para 
Madrid. Ainda esto homem mau voltou a Portugal para com- 
me t ter o seu crime, mas foi descoberto o seu intento, e o regícida 
foi preso e justiçado. Continuaram a este tempo os dois exer- 
cites portuguez e castelhano a hostilisar-se, mas sem re- 
sultado de parte a parte. Achando-se Felippe iv em guerra 

com a França e os catalSea revoltados, o nosso manarcha; 
como fino político, longe de o atacar, aproveitou esta occa- 
sião para augmentar a sua cavallaría, adestrar e disciplinar 
as suas tropas. Em 1654 reuniu côrtes, as quaes lhe conce- 
deram a décima de todos os bens para as despezas da guer- 
ra. Nos negocies externos não foi menos prospero o seu rei- 
nado; os seus embaixadores nas côrtes de França o Inglaterra 
sustentaram com acerto e dignidade os interesses da coríia 
portugueza. Não foi assim em Roma , onde a côrte de Iles- 
panha embaraçou o reconhecimento da independência por- 
tugueza. Correram taicbera felizes as cousas do Brazil, sen- 
do em 1645 completamente derrotados , nas famosas acções 
de Tabocas e Guaracapes, os hollandezes, que eni 1654 fo- 
ram inteiramente expulsos de Pernambuco, de quo se ha- 
viam apoderado durante a dominação dos Fílíppes. No anno 
seguinte , vendo D. JoSo rv as suâs tropas já bem discipli- 
nadas, fez varias entradas em Castella, que foram bem suc- 
cedídas , mas de pouca monta. Falleceu D. João iv a 6 de 
Novembro de 1656, com 53 annos de idade e 16 de reinado, 
e foi sepultado no templo de S. Vicente de Fóra, que deãde 
então serviu de jazigo á família d^ Bragança. Ainda que 
nascido subdito, D. João iv tinha todas as qualidades de um 
rei; era solidamente religioso, dotado de adiniravel prudên- 
cia e constancia , e despido de ambição ; sabia conhecer os 
homens benemerítos , e aproveitar-sé delles, sem nunca se 
deixar dominar por alguém. 

«loão V (D.), fhíst.) rei de Portugal; nasceu ém Lis- 
boa em 1683, foi filho de D. Pedro ii e de sua segunda 
mulher D. Maria de Newburgo , e succedeu a seu pae em 
1706, contando apenas 17 annos de idade. Alliado com os 
inglezes , continuou a guerra contra Filippe v, começada 
por seu pae; e apfzar dosrevézes de Almanza (IfOO) eCaia 
(1709), os exercitos allíados alcançaram em 1710 a assigna- 
lada victoria de Saragoça sobre os' hespanhó>-s e francezes, 
Mas como a Inglaterra retirou as suas tropas, e a Ilollanda 
nãu pagava os sub>idios pactuados , D. João v, não podendo 
sustentar por si só a guerra, abriu as negociações para ura 
armistício na Haya , que veiu a ser concluído' em Utrecht. 
Neste mesmo anno de 1710 foram derrotados os francezes 
que tinham tentado tomar o Rio d°. Janeiro , ficando prisio- 
neiro o chefe da expedirão Leclerc. Em Setembro de 1711 o 
almirante francez Dugúay Trouin, com uma poderosíssima 
armada , forçou a barra do Rio de Janeiro; mas, não po- 
dendo conservar a conquista , entregou-a com um vanta- 
joso resgate. Abriram-se então negociações com a França 
para a paz, que por fim veiu a assígnar-se em üttecht a 11 
de Abril de 1713, no mesmo dia em que foi assignada a de 
Inglaterra com aquella nação. 

A este tempo o archíduque Carlos, causa da guerra com a 
llespatiha, succedeu na corôa imperial de Allemanha ; este 
acontecimento aplanou as difficuldades, o a paz com a Iles- 
panha foi assignada a 13 de Fevereiro de 1715 no mesmo 
congresso de Utrecht. No anno seguinte mandou D. João v 
uma poderosa esquadra ás ordens do conde da Ribeira, em 
soccorro do papa Clemente xi contra os turcos, que amea- 
çavam invadir a Italia , o que foram derrotados em Corfú. 
Ô papa premiou estes serviços erigindo a capella real 
em igreja metropolitana, e dividindo em dois o arcebispa- 
do de Lisboa. Comtudo , recusando o pontifico dar o 
barrete de cardeal a monsenhor Bichi, a quem D. João v 
tinha particular aíTeição, o monarcha rompeu abertamente 
com a Curia-Romana*; mas, por morte de Benedicto xin, 
e elevação do cardeal Corsini ao pontificado, terminou a 
desaven*Çd muito a contento das duas côrtes. Applicou-^ 
então o 'monarcha ao melhoramento do reino ; mandou vir 
para Portugal distinctos artistas estrangeiros, fundou a 
Academia Real de Historia; estabeleceu companhias de 
commercio , e promulgou varias leis, que o favoreciam, 
do que resultou virem a Lisboa grandes riquezas^do Brazil e 
da índia. Para assegurar a boa amizade cora a côrte de Iles- 
panha , mandou e marquez de Abrantes a Jladrid , pa*i 
contratar os casamentos de D. José, herdeiro da corôa, com. 
a filha de Filippe v, e o do filho deste com a infanta D. 
Maria Barbara. Fizeram-se estes casamentos por procura- 
ção cm Lisboa e Jladrid em 1728, e no seguinte anno se 
fez a troca dos cônjuges na presença dos dois monarchas, 
que se encontraram n'uma casa ile proposito construída 
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n'uma ilhota do rio Caia, limite dos dois reinos. Na ín- 
dia e África durou quasi eerapre a guerra contra os so- 
beranos indigenas, em quanto reinou D. João v, niostran- 
do-se o conde da Ericeira e o" marquez de Âlorna dignos 
successores dos Castros e Albuquerques. 

Fez D. Jo5o V durante o seu reinado construir muitos 
edifícios, sendo os priiicipaes o magniüco e sumptuoso pa- 
lacio, mosteiro e templo do Mafra, o aqueducto das Águas* 
Livres , que eternisou o seu nome , o hospital das Caldas , 
o palacio das Necessidades , as quintas de Belôni, Pegões , 
Vendas-Novas, e a primorosa capella de S. João Baptista 
na igreja de S. Roque, que mandou fabricar em Roma , o 
em que offlciou o papa antes delia vir para Portugal. A 
sua insigne devoç5o lhe fez dar pelo papa o titulo de Fidc- 
lissimo para si e seus successores. Fez algumas reformas 
úteis no governo, e projectava outras, que um ataque de 
paralysia , que lhe deu em 1'748 , e de que padeceu oito 
annos, lhe nào deixou levar ao cabo. Falleceu de um outro 
ataque da mesma doença a 31 de Julho de 1750, na idade 
de CO annos, dos quaés reinou quatorze, e jaz em S. Vi- 
cente de Fóra. Foi um monaicha de coraçSo magnanimo, ! 
generoso , de entendimento agudo , rigoroso observador da ■ 
justiça, e amante das letras e artes. Foi magnifico em ^ 
tudo o que era de apparato , particularmente no que per- 
tencia á religião , por tal sorte que, tendo entrado no seu 
reinado immensas riquezas em Portugal, tudo despendeu , 
e por sua morte nada deixou no thesouro. 

'João "%'! (D.), (hist.) rei de Portugal; nasceu em Que- 
luz em 1767, e foi o segundo fllho de D. Maria i e D. Pe- i 
dro III, aos quaes succedeu no throno, tendo fallecido na 
idade de 27 annos o herdeiro da corôa, D. José, moço de 
grandes esperanças. Km 1800 tomou D. João o titulo de ] 
regente, por ter sido sua m3c declarada incapaz de reinar ! 
em consequencia de alienação mental; comtudo já desde 
1792 elle dirigia os negocies do estado, mas em nome de D. 
Maria i; e em 1816 por morte desta subiu ao throno. Con- 
temporâneo de Bonaparte, o nosso monarcha soffreu, como 
muitos outros , as conseqüências do gênio conquistador de 
NapoleSo. Em Outubro de 1807 entrou em Portugal o pri- ' 
rueiro exercito francez ás ordens de Junot, e D. João, acom- , 
panhado de toda a familia real, partiu para o Brazil, dei- 
xando em Lisboa uma regencia, presidida pelo marquez ; 
de Abrantes, chegou á Bahia a 21 de Janeiro de It^O^, 
sendo recebido com o maior enthusiasmo ; e dois mezes : 
depois seguiu para o Rio de Janeiro , onde estabeleceu a , 
séde da monarchia. Em quanto D. João atravessava o oceano, 
apoderava-se o exercito franciz de todo o reino , e em Fe- 
vereiro de 1808 Junot publicava os celebres decretos de ; 
Milão, que substituíam em Portugal o governo francez ao 
da casa de Bragança; comtudo os portuguezes em breve 
se levantaram em massa , e, auxiliados pela-" tropas ing!e- 
zas, sob o commando de Well ngton , conseguiram expul- 
sar o exercito invasor, depois das victorias de Roliça e 
Vimeiro e da convenção de Cintra. 

Em 1810 teve legar a segunda invasão franceza, dirigida . 
por Soult, que chegou até ao Porto , e a terceira em que o 
exercito francez , ás ordens do Massena, Ney , Junot etc., 
depois de perier a batalha de Bussaco, teve que parar j 
nas linhas de Torres-Vedras. O nosso exercito, que Beres- 
ford soubera tornar respeitável, ganhou com o inglez utna 
serie de victorias. Fuentes de Honor, Alhueza, Ciudad Ro- 
drigo, Badajoz, Victoria, S. Sebastião, Pamplona, Bordéos, ' 
mostraram qual era o valor dos portuguezes, até que as ba- ^ 
talhas de Orthez e Tolosa puzeram termo a esta guerra de- l 
vastadora a 12 de Abril de 1814. Durante todo este tempo ; 
so conservava no Brazil o principe regente, que em 1814 ; 
mandou tres ministros ao celebre congresso de Vianna , 
onde em 1815 se assignaram duas convenções entre esta 
còrte e a de Inglaterra, uma fixando as indemnisações pelos 
muitos navios portuguezes illegalmente tomados* e outra 
sobre a abolição do trúfico dos negros. No anno seguinte | 
(1816) tomou D. João, como dissemos, o titulo do rei, nesse j 
mesmo anno teve logar a occupação do Montevidéo , que I 
deu causa a uma longa e renhida contenda ; e rebentaram ! 
duas revoluções, ambas suíTocadas , uma em Pernambuco, i 
para estabelecer o governo republicano, e outra em Lisboa, ! 
cujos fins nunca forão bem conhecidos, e do que foi victima ' 

JüA 493 

o infeliz Gomes Freire de Andrade e outros officiaes des- 
contentes do marechal Bereford. A 24 de Agosto de 18?0 
rebentou no Porto a revolução , que estabeleceu em Portu- 
gal o systema constitucional*, e que foi secundada em Lisboa 
a 15 de Setembro, sendo substituida a regencia por uma 
nova junta nomeada pelo povo. Foi este movimento segui- 
do no Brazil. D. João vi aceitou e jurou a constituição que 
fizessem as côrtes , e determinou voltar a Portugaf, onde 
chegou no dia 3 de Julho de 1821. Desembarcou no dia 
4, indo em direitura á Sé, e depois ás côrtes ratificar o seu 
juramento. O Brazil separou-se da sua patria , e a sua in- 
dependencia foi reconhecida a 59 de Agosto de Ifâí. Em 
1823 teve logar a mallograda revolução do conde de Ama- 
rante contra as cortes. Os bem conhecidos acontecimentos 
de Villa-Franca em 27 de Maio desse anno, e a revolução 
de 30 de Abril de 1624 obrigaram D. João a mandar seu 
filho para Vienna , onde permaneceu até 1827 ; finalmente, 
as continuas intrigas da côrte e da diplomacia tornaram 
por certo bem amargurados os últimos annos do reinado 
deste monarcha. Havia D. João vi sempre gozado saúde , 
mas a 4 de Março de 1826, recolhendo-se de jantar em 
Belém, sentiu-se acommettido de vomites, convulsões e de- 
liquios, de que veiu a morrer no dia 10 do mesmo mez e 
anno. Jaz no convento de S. Vicente de Fóra. Nunca hou- 
ve em Portugal um monarcha que com tanta bondade e 
desejo do bem publico tivesse um reinado tão chei.i de 
infortúnios, e vida tão cortada de desgostos e amarguras. 
O seu principal defeito foi a pussillanimidade ; possuindo 
virtudes bastantes para illustrar um throno; não era todavia 
soberano para tempos tão tempestuosos, e em que tão 
extraordinários acontccim»nti'S mudaram a face do mundo. 

•João 1 (Zemiscés), (hist.) imperador de Constantinopla, 
nascido em 925; era uin valente e liabil militar. Encarre- 
gado por Romano iide matar Nicephoro Phocas, deixou-lhe 
a vida o collocou-o sobre o throno (963). Passiidos alguQs 
annos ponspirou contra Nicéphoras com a imperatriz Tlieo- 
phane , mandou-o matar, e tomou o titulo de imperador. 
Com o auxilio de Bardas Scelerus abafou a revolta de Bar- 
das Phocas , fez guerra ao principe russo Sviatoslao i, 
alcançou sobre elle a victoria de Pristra , tirou-lhe a Bul- 
garia , passou depois á Syria , onde as suas tropas tinham 
sido batidas, fez duas campanhas brilhantes, e tomou muitas 
cidades, mas caiu doente em Cilicia, e morreu em O eu- 
nuco Bazilio é accusado de o ter assassinado. 

«Toão II (Comneno), (hist.) iniperador de Constantino- 
pla de lll^ a 114 J, filho de Alexis Comneno Aleixo; fez 
guerra com vantagem aos mahometanos , aos servios e aos 
turcos; mas debalde féz esforços para tirar Antiochia aos 
francezes. Era um principe clemente e generoso. 

«loão III ^Duxas Vatace), (hist.) reinou em Nicéa de 
1222 a 12il5, emquanto os francezes eram senhores de Cons- 
tantinopla ; dilatou os limites do seu império, e fez-se res- 
peitar dos seus vizinhos. 

«loãtt IV (Lascaris), (hist.) filho de Theodoro-o-Moço; 
foi proclamado imperador era Nicéa , sendo ainda de tenra 
idade; Miguel Paleologo mandou-lhe arrancar os olhos na- 
quelle mesmo anno, e subiu ao throno em seu logar, Toda- 
via João só morreu em 1284. 

João "V (Paleologo), (hist.) imperador de 1311 a 1391; 
subiu ao throno de Constantinopla, e ao principio só foi im- 
perador no nome, porque João Cantacuzéno tinha usurpado 
toda a autoridade. Depois da abdicarão deste ultimo , João 
reinou só. Us turcos invadiram a Thracia no seu reinado. 
João Paleologo não lh(^ oppôz a menor resistencia, e tratou 
com Amural. O seu reinado foi muito infeliz. 

João (Cantacuzéno), (hist.) foi primeiramente re- 
gente durante a minoridade de João Paleologo; depois obri- 
gou este principe a partilhar o throno com elle em 1347; 
mas fatigado pelas desordens a que esta partilha dava 
logar, abdicou em 1355, e retirou-se a um convento. Tinha 
batido os turcos, os búlgaros e os genovezes, que tinham 
vindo cercar Constantinopla. João Cantacuzéno era hábil 
escriptor, e deixou uma Historia do Oriente. 

João VII, (hist.) filho de Manoel Paleologo ; foi asso- 
ciado ao império por seu pae em 1419, e reinou só de 1425 
a 1448. Atacado pelos turcos, pediu soccorro aos latinos, e 
consentiu, para o obter, na união das igrejas grega e latina 
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que f'ú resolviíia iio concilio de Florença em 1430; os sons 
vassallos, pori''in, recusaram a união, o elle só obieve soc- 
corros' iiisufíicienles. 

João I, (iiist.) chamado o Posthumo, rei de França e 
de Navarra, filho de Luiz x; nasceu em 13'C; foi reconhe- 
cido logo depois du seu nascimento rei de França, mas mor- 
reu dias depois ; a sua successâo foi devolvida a Filippe v, 
seu tio. 

João 11, (hist.) chamado João-o-Bom, rei de França ; 
nasceu em 131':*, succedeu em 1450 a Filippe de Valdis, 
seu pae. O principio do seu reinado foi perturbado por des- 
ordens intestinas. Aproveitando esta occasiSo , os inglezes 
invadiram a França commahdados por Kduardo, chamado 
o Principe-Acgro. JoSo marchou ao seu encontro , mas 
foi completaniinte batido na batalha do Poitiers , ficou 
prisioneiro, & conduziram-o a Londres. Entretanto fi.ziam-se 
tréguas com a Inglaterra, também totalmente balda de for- 
ças ; mas aF anca, apezar dos esforços áo delphim Carlos, 
regente do reino durante o captiveiro do rei, caiu na mais 
deplorável anarchia ; Carlos-o-Mau, rei da Navarra, aspirou 
abertamente á corôa ; foi auxiliado por Marcer, preboste dos 
negociantes, que encheu a capital de assassinos, emquanto 
os campos eram talados pela facção chamada Jacquerie. Fi- 
nalmente, em 1360 concluiu-se eíitre a Inglaterra e a França 
o desastroso tratado de Bretigny, que restituiu a liberdade 
aó rei, mediante um avultado resgate e a cessão de muitas 
províncias, João, saindo de Inglaterra, deixou como refem 
o duque de Anjou, um dos seus filhos ; e tendo-se este eva- 
dido em 1363, o generoso monarcha voltou a constituir-se 
prisioneiro, respondendo áquelles que queriam dissuadi-lo 
que, se o ioa fé fosse banida da terra, deveria achar asylo 
no coração dos reis. J; So morreu pouco depois da sua che- 
gada a Londres, a 8 de Abril de 13ii4. 

João-Sem-Tepra, (hist.) rei de Inglaterra, chama- 
do assim porque seu pae Henrique ii nSo lhe havia deixado 
patrimonio ; usurpou a coroa em 1199, depois da morte de 
Ricardo, Coração de Leão, seu irmão, a Arthur de Bretanha, 
íllho do Godoiredo, seu irmão mais velho ; depois matou 
pela própria mão este joven príncipe, que tinha conseguido 
que Filippe Augusto se declarasse em seu favor. Foi con- 
deinnado por este crime pela câmara dos pares, e foi despo- 
jado dos feudos que possuia era França. Em i213 teve dis- 
sensões com Innocencio m por causa" da nomeação de um 
arcebispo de Caniorbery, e foi obrigado a fazer homenagem 
da sua coroa ao papa. Alliou-se depois com o iinpenidor 
OthSo IV e com o conde de Flandres contra Filippe Augusto, 
mas foi batido cora os seus alliados na memorável batalha 
de Bouvines (l'^14). Finalmente, no annoseguinte, em con- 
seqüência de uma revolta dos barões inglezes, foi obrigado 
a assignar a (jrjude Carta , base ias liberdades inglezas 
(1215), mas não tardou que violasse os seus juramentos. Os 
Isarões revoltaram-se de novo, e deram a coroa a Luiz, íllho ' 
de Filippe Augusto ; morreu em 1216. Succedeu-lhc seu 
filho Henrique ii. 

João de f.«xemlj«rg;o, (hist.) chamado o Cego, 
rei da Boheniin , filho do imperador Henrique vii; foi eleito 
em 1310 rei da Bohemia pelos senhores deste paiz, que se 
tinham revoltado contra o duque de Carinthia, seu soberano. 
Conquistou a Silesia nos polacos. Nomeado logar-tenente do 
imperador Luiz v, na Italia, apoderou-se rapidamente de 
Cremona, Parnia, Pavia e Jlodena, mas deixou-se seduzir 
pelas propostos do papa João xxii, que se oíTereceu para o 
reconhecer rei da Ualia. 0 imperador Luiz, instruído desta 
mudança, fez levantar a Bohemia contra elle. João voltou 
precipitadamenip, bateu os seus inimigos, e augmentou os 
seus estados na Moravia. No anno de 1-46, indo levar soc- 
corro a Filippe de Yalois, atacado pelos inglezes, foi morto 
na batalha de Crecy, combatendo com valor; havia alguns 
annos que estava quasi cego. Succedeu-lhe na Bohemia um 
dos seus filhos, o qual foi imperador com o nome do 
Carlos IV. 

«João I (D.), (hist.) rei deCastella o Leão ; succedeu a 
seu pae, Henrique ii, em 13*9, na idade de 21 annos, e 
morreu em 139ü. Fez sem successo guerra a Portugal para 
collocar no throno deste reino a seu filho. Foi chama Io 
Pae da Patria por causa da sua generosidade e justiça. 

«loito II ([).), (hist.^ rei dc Castella e de Leão, fillwde 
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Henrique iii; nasceu em 1404, morreu em 1453 ; foi procla- 
mado rei na idade do 22 roezes, sob a regencia de Fernando 
seu tio. João fez com fortiyia guerra aos reis de Navarra e 
Aragão eaos mouros de Granada ; foi também protector das 
letras, e contribuiu para a restauração da lítteratura hespa- 
nhola. Foi pae da celebre Izabel e de Henrique iv. 

•loão I de Ai'a;;;ão e l\avarra (ü.), (hist.) filho 
de Fernando-o-Justo ; nasceu cm 1425, subiu ao throno de 
Navarra pelo seu casamento com Branca, filha de Carlo^-o- 
Nobre, e em 1453 ao de Aragão, depois da morte do Allonso- 
o-Magnaninio, seu irmão. João andou por muito tempo em 
guerra com sen filho I). Carlos, príncipe de Vianna, a quem 
Branca, sua mãe, tinha deixado o throno de Navarra (1411). 
Em 1462 alliou-se com Luiz xi para despojar também sua 
filha Branca, que tinha herdado os direitos de D. Carlos sobre 
a Navarra. Os catalães, indignados pela coiiducta de João 
para com seus filhos, oírereceram successívamente a corôa a 
D. Pedro, infante de Portugal, e a Renato d'Anjou. Este foi 
sustentado polo astucioso Luiz xi, e mandou seu filho a com- 
bater o rei de Aragão. A morte dos principaes combatentes 
terminou a luta ; João ii morreu em 1479, e deixou a coroa 
a seu filho Fernaiido-o-Catholico. 

«loão I (D.), (hist.) rei de Navarra (1316), (V. João i, 
o Posthumo), rei do França. 

•Foão II (D.), (hist.)'rei de Navarra 1425—147S. (V. 
João, rei de Aragão.) 

«loão III d'Altirct, (hist.) rei de Navarra, filho de 
Alão, senhor de Albre^; casou em ll84 com Catharina de 
Navarra, irmã e herdeira de Francisco Phebo ; foi coroado 
rei de Navarra em 1494. Este principe era falto do energia ; 
atacado em 15l'(por Fernando-o-Catholico, fugiu covarde- 
mente, e perdeu a Alta-Navarra, que foi reunida á coròa de 
Castella. Só conservou o Bearn, e morreu em França em 
1516, deixando um lilho, Henrique ii, rei titular da Navarra, 
cuja filha, Joanna de Albret, foi mãe de Henrique iv, rei 
de França. 

tVoãô I ou «loão Alberto, (hist.) rei da Polonia, 
segundo filho de Casimiro iv; nasceu em 1459, e succedeu 
a seu pae em lt92. Era amigo das letras e da paz, e o seu 
reinado foi pouco fecundo em acontecimentos militares. 
Morreu em 1501, e succedeu-lhe Jagelião (Wladislau v), 
grão-duque da Lithuania. 

«loão II ou «loào Caziuiiro « (hist.) V. Cazi- 
miro V. 

«loão III ou «loão Sobieski, (hist.) V. Soli- 
eshi. 

«loão I, (hist.) rei da Bulgária. (V. Joanice.) 
«loão I, (hisl.) rei da Suécia, de 1216 a 12^2, filho de 

Sverker-o-ííoço, e successor de Erico v ; emprehendeu com 
pouca fortuna uma expedição na Esthonia para nella pro- 
pagar o christianismo. Morreu cm Wisingsoc sem posleii- 
dadfl ; com elle se extinguiu a raça real dos Sverkers. 

«loão II, (hist.) rei da Dinamarca. (V. João , rei da 
Suécia e da Dinamarca.) 

«loão III, (hist.) rei da Suécia, filho de Gustavo Wasa; 
nasceu em 1537, desthronou Erico, seu iimão, em 1568. 
Terminou a guerra começada no reinado precedente contra 
a Dinaniaici, e tentou, ínas debalde, acabar com o luihe- 
ranisnu) iio.s seus est.Tios. Fez guerra a Joan Vasilii-vith, 
alcançou sobre elle muitas vantagens, e assignou a paz em 
1583.' Fez nomear seu filho Segismundo rei da Polonia cm 
15S7. O fim do seu reinado foi perturbado por conspira- 
ções. Morreu em 15S4. 

«loão, (hisl.) rei da Dinamarca e da Suécia. Succedeu 
no throno de Dinamarca, em lisl, n Christiano i, seu pae; 
partilhou o ducado dc Holslein com Frederico, seu irmão, 
e tentou snbmetter os dithmarsos. Subiu ao throno da 
Suécia depois de Stenon Sture era 1497, uias os suecos re- 
voltaram-se contra elle, e expulsaram de Stockholmo sua 
esposa (150'). João reinou na Dinamarca até 1513. 

«loão-Sem-Medo, (hist.)duque de Borgonha e conde 
de Nevers; succedeu a seu pae Filippe-o-Atrevido em 1404, 
na idade de 33 annos , e herdou delle o odio contra a casa 
de Orlôans , que disputava á dc Borgonha o governo da 
França durante a demencia de Carlos vi. Em 1407 fez as- 
sassinar o duque Luiz do Orléans, e em consequencia destp 
crime licou senhor absoluto de Paris; mas tleu causa á 



JOA JOA 49o 

terrível guerra dos Borguinliõcs e dos Armagnacs. Banido 
do Paris, tornou a entrar em 1418, o fez norrivel mor- 
tandade , apoderou-se da pessoa do rei, usurpou toda a 
autoridade, e com as desordens, que excitou favoreceu as 
conquistas dos inglezes era França. No anno segtiinto foi 
attraído a unia conferencin na ponte de Montereau pelo 
delphim , depois Carlos vii, e nella foi assassinado p'>r 
Tnnneguy-Ducliatcl, favorito do príncipe , o qual queria 
vingar a morte do duque de Orlóans. A sua grande bra- 
vura e muita ousadia lhe inert ceram o appellido de Scm- 
Mcilo. 

João de França, (híst.)duquc de Berry. (V. Bcrry.) 
•João de Arma^iiac, (hist.) V. Àrmagnac. 
•loão, (hist.) duque de Lorrena. {V. Lorrcna.) 
«João, (hist.) duques da Bretanha. João i e João u nSo 

fizeram cousa alguma memorável. João iii; chamado o Vom, 
reinou de 1312 a 1341. Kão tendo filhos, escolheu para her- 
deiro (com prejuízo de João de Montfort) seu irmão Carlos 
de Llois , com o qual tinha casado uma sobrinha. Dou por 
isto occasião a grandes discórdias. 

«loão IV , (hist.) mais conhecido por João de Mont- 
fort, irmão do precedente ; teve por competidor Carlos de 
Blois, que João m tinha nomeado seu herdeiro; já se tinha 
asseuhoreado da maior parte da Bretanha quando a camara 
dos pares adjudicou este ducado a Carlos de Blois em 1341. 
João rendeu-se ao duque da Norrnandia, que Filippede Va- 
lois linha mandado contra tlle; esteve prisioneiro no Louvre 
quatro annos. Passado este tempo conseguiu escapar , e 
juntou-se com Joanna de Flandres, sua esposa. Continuou 
o guerra com heróica coragem, mas morreu alguns niezes 
depois (1345), e deixou a Bretanha em poder de seu ini- 
migo. 

João V , (hist.) appellidado o Valente-, era filho do 
precedente. Foi educado na côrte de Eduardo in, rei de 
Inglaterra, com a filha do qual casou. Atacou Carlos do 
Blois, que tinha desapossado seu pae do ducado da Bre- 
tanha, e venceu-o em Auray (1364). Carlos v reconheceu 
então a ligilimidade de João; mas tendo este alguns annos 
depois tratado com os inimigos da Franra, fez entrar um 
exercito na Bretanha. João, depois do vários successps, tor- 
nou-se amigo sincero da França. Teve violentas dissensões 
com o condestavel Oliveiro de Clisson, que queria dar sua 
filha ao herdeiro de Carlos de Blois. Morreu em 1339. 

*foâo YI, (hist.) filho do precedente; foi declarado 
maior na idade de lõ annos ('414); no reinado do Carlos vi 
entrou no partido dos Armagnacs , depois contraiu alliança 
cora o duque de Borgonha , accedeu depois á lida do bem 
publico, e favoreceu os inglezes nas suas emprezas contra a 
F"raBça. Carlos vii, ainda delphim , vingou-se de João, fa- 
vorecendo o duque de Penthievre , seu competidor , o qual 
o apanhou em uma emboscada, e o teve prisioneiro por 
espaço de cinco annos. Foi libertado pelos seus barões. In- 
constante e fraco , alliou-se ora com Carlos vii, ora com 
Henrique ii, rei de Inglaterra, que era quasi senhor de toda a 
França. 

«lôão de Giscliala, (h'st.) celebre judeu do pri- 
meiro século da nossa éra; foi primeiramente cHefe de sal- 
teadores, depois retrrou-se a Gischala, que cercou de forti- 
ficações, e quiz assassinar Josó (o historiador) que ali 
governava. Banido de Giscliala , voltou a ella quando foi 
cercada pelos romanos, e exhortou os habitantes a fazerem 
vigorosa resistencia. Depois de tomada a cidade, recolheu-se 
a Jerusaleni, onde causou immensas desordens. Durante o 
cerco desta cidade pelos romanos, João commetteu toda a 
sorte de crimes. Tendo sido aprisionado por Tito , foi con- 
demnado a morrer na prisão. 

•foão, (hist.) secretario do imperador Ilonorio; usurpou 
o império do Occidente, depois do fallecimento deste prín- 
cipe, assenhoreou-se da Italia , das Gallias e da llespanha. 
Foi atacado por forças consideráveis por Valentiniano , a 
quem pertencia o tíirono. João, ao principio vencedor, 
foi cercado em Ravenna , apanhado por traição , e morto 
em 425. 

João de Bruges, (hist) o seu verdadeiro nome é 
João Van-Dyck , pintor flamengo; nasceu em Maaseyk em 
137v, morreu em 1450. 

«foão dc L.cyde, (hist.) o seu verdadeiro nome é 

João Bockehon, ura dos chefes dos anabaptistas; foi primei- 
ramente estalajadeiro em Leyde. Seduzido pelas pregações 
dos anabaptistas, reuniu-se com elles em Munster, expulsou 
Waldeck, bispo desta cidade, fez-se proclamar rei, commet- 
teu toda a qualidade de excessos, estabeleceu a poligamia, 
etc. Sustentou durante seis mezes o cerco do Munster , e a 
cidade só pôde ser tomada por traição. Caindo nas mãos de 
Waldeck, foi suppliciado, e sofreu com animo as mais hor- 
ríveis torturas em 1535. 

João (S.), (geogr.) ha no reino de Portugal muitas 
povoações desta invocação ; poróm as principaes fão as se- 
guintes : 

1." S. João, (geogr.) aldeia no díslricto do Coimbra, per- 
to da Figueira, com 1,100 habitantes. 

2.» S. João WAreias, (geogr.) villa e freguezia situada a 
cinco léguas de Viseu, a cujo districto pertence , com 2,000 
habitantes. 

3." í). João da Carvoeira, (geogr.) perto de Chaves; 6C0 
habitantes. 

4.' S. João da Fo:, (geogr.) villa situada a menos de 
uma légua do Porto, na foz do Douro' logar mui freqüen- 
tado na estação dos banhos. Tem um castello que defende 
a barra , o qual, juntamente com as casas da povoação , 
sofTreu grandes estragos das baterias inimigas durante o 
cêrco de 1832 e 1833: a sua população é de 4,0(;0 ha- 
bitantes. Dahi perto e sobre uma emínencia está o pharol 
de Nossa Senhora da Luz, e ao pó o monte do Crast". 

5.' S. João das Lampas, (geogr.) situada cinco léguas ao 
N. de Lisboa , perto de Torres-Vedras ; aldeia de 3,350 ha- 
bitantes. 

6." S. João de Loure, (geogr.) aldeia a légua e meia de 
Aveiro, sobre a direita do Vouga, com 1,400 habitantes. 

7.® S. João do Monte, (geogr.) villa no districto de Vizeu, 
d'onde dista cinco léguas, situada na encosta do monte Ca- 
ramulo ; 931 habitantes. 

8.= S. João dos Montes , (geogr ) freguezia do concelho 
deAlemqiier ; a cinco léguas de Lisboa; 1,320 habitantes. 

9.» S. João de. Rei, (geogr.) villa e freguezia situada a 
duas léguas de Braga , cujo concelho leui 1,193 habi- 
tantes. 

1"." S. João de Ver, (geogr.) povoarão do concelho da 
Freira, quatro léguas ao S. do Porto ; 1°0Ü0 habitantes. 

João (S.) (geogr.) pequena aldeia da ilha do Pico, si- 
tuada em terreno pedregoso, o voltada ao S. As terras pro- 
duzem cereaes, e criam-se nellas gados. 

João-Ainaro, (geogr.) aldeia do interior da provín- 
cia da Bahia, no Brczil, agradavelmente situada na cabeceira 
do rio Paraguaçú, e atravessada pela estrada real que vae 
para qs províncias centraes do Brazil. 

João-Gallego , (geogr.) povoação da ilha da Boa- 
Vista, situada da parte de L. da ilha, ou do N., como alisc 
chama; C39 habitantes. 

João-de-liarros, s. f. (h. n.) avedoBrazíH com 
uma risca amarellada por cima dos olhos. 

João-^randc, s. m. (h. n,) especie de gaivota do 
Brazil. 

João-tolo, s. m. (t. do Brazil) passarinho verde-alou- 
rado, de furta-còr por cima, amarello pela barriga, com uma 
malha branca na garganta. 

Joaiiitan;ça, V. Japecanga. 
Joaquim (S.) (hist.) pae da Santa Virgem; é feste- 

jado a 20 de Março. 
Joai|uim oú Kliaeiin, (hist.) rei de Judá, de 608 

a 597; irmão mais, velho de Joachaz ; tinha sido despojada 
do throno por seu irmão, mas foi collocado nelle por Nec- 
cáo, rei do Egypto. Entregou-se á impíedade, e perseguiu o 
propheta Jeremias, que não cessava de lhe predizer gran- 
des desgraças. Joaquim foi desthronado por Nabuchodono- 
sor, contra" o qual se tinha revoltado. E' do seu reinado que 
data o captiveiro de Babylonía. 

Joas, (hist.) rei de Judá; era o mais iiioço dos filhos 
de Ochosias. Escapou á mortandade da família real, orde- 
nada por Athalia, e foi educado no templo pelo s«mmo-sa- 
cerdote Joad e por Josabeth, sua esposa. Quando chegou aos 
sete annos, Joad fê-lo reconhecer rei (1870 annos antes de 
Jesus-Chrísto), e tirou do throno AthaUa. Joas reinou sa- 
biamente emquanto viveu Joad; mas depois da morte deste 
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prudente conselheiro, deu-se á idolatria, e fez sofTrer cruel 
supplicio a Zacharias, filho do seu bemfeitor. Foi batido 
por Ilazacl, e morto pouco depois pelos seus vassallos no 
anno 831 antes de Jesus-Chrisio. 

doas, (hist.) rei de Israel, de 822 a SH, filho e suc- 
cessor de Joachaz; ganhou algumas victorias sobre Bena- 
dard, rei da Syria, e derrotou Ainasias, rei de Judá. 

tfoatlian, (hist.) rei de Judá, filho de Osias; exerceu 
primeiramente as funcções da realeza quando seu pae foi 
tocado da lepra; depois succedeu-llie em "752, e reinou 
até 7 n. l'\'z florescei- o culto, derrotou os aramonitas e os 
scythas, e fortificou Jerusalem. 

•Toatin;;a, (geogr.) promontorio e ponta de terra no 
continente do Brazil, ramo da cordilheira dos OrgSos. 

•Toaz, s, m (t. brazil.) fructo brazileiro. 
•Tnazciro, (geogr.) nova villa e antiga povoarão per- 

tencente á provincia da Bahia, no Brazil. 
•Toazcíro, s. m. (rles. eiro) arvore espinhosa que dá 

o joaz. 
Job, s. in. (Cast. joba, que creio derivado do lat. juba), 

(naut. ant.) o crescimento que se dá ás madeiras de conta 
nas pontas altas que formam o costado. £x. « A galó toda 
atripolada de — a —, que nSo lhe ficava remo manco. 
Inçd. líi, f. 2?5, t. 2. O joh da proa, a parte alta da prôa 
da fusta. 

•Job, (iiist.) personagem biblica, celebre pela sua pa- 
ciência; vivia na terra de Hus, que dizem ser situada na 
Arabia n'uma época incerta, mas que parece ser anterior 
a Moysós (no xviii século antes de Jesus-Christo). Job 
viu-se um dia privado de todos os se'is bens, dos seus dez 
filhos , depois foi perseguido por uma doença horrorosa ; 
supportou todos estes males sem se queixar. Tocado da 
sua resignação. Deus, que tinha querido experimentá-lo, 
restituiu-lhe' a saúde, duplicou-lhe as riquezas, deu-lhe 
nova familia, e prolongou-lhe a vida até aos 140 annos. 
Um dos livros da Bíblia contém a narração das desgraças de 
Job, as suas conversações com os seus amigos sobre â jus- 
tiça de Deus, e as palavras que o S. nhor lhe dirigiu; 6 
uma das mais sublinifs poesias hebraicas. 

•fobia, (geogr.) ilha da Australia, separada da de 
Schouten pelo estreito do meimo nome. 

•locasta, (hist.) mulher de Laio, reidoThebas, e mãe 
de (Xídipo. Casou, sem o conhecer, com seu proprio filho 
(Edipo , que a fez mSe de quatro filhos, Etéocles, Polynice, 
Antigono e Ismenia. Vindo finalmente, a saber o incesto 
que tinha commettido por ignorancia , enforcou-sc. 

•locosamcnte, adv. (mente, suli.) de modo jocoso, 
•locosério, a , adj. misturado de serio e jocoso; 

V, g., drama—. 
•focosiiladc, s, f. a qualidade de ser jocoso; dito 

jocoso. 
•locoso, a, adj. (Lat. jocosits) quo excita o riso , fa- 

ceto, gracioso ; v. g., ditos—s, drama —. 
«Focotopé, s. f. (bot.) planta do Brazil que tem a 

raiz farinacea , alimentar e doce. 
•locundo. V. Jucundo. 
•lodamia, s. f. (bot.) nome com que Deframe esta- 

beleceu um genero de molluscos, o qual parece ter as maio- 
res relações com os spherulitos- 

Jodár, (geogr.) cidade de Hespanha, a quatro léguas 
SE de Ubeda; 4,000 habitantes. Obras de esparto. 

•locira, s. f. (de joio, des. eira) peneira de separar o 
joio do trigo. 

•locirado, a,p. p. de joeirar, e adj. passado, sepa- 
rado pela joeira; (fig.) bem averiguado. 

•locirana, Jocirana, s. f. (bot.) arvore do Bra- 
zil, de que ha varias especies: branca, vermelha c àe prego. 

•locirar, v. a. {joeira, ar, des. inf.) passar pela joei- 
ra (o irigu), apartar o joio por meio delia ; (fig.) averiguar 
miudaniente, separar o mau do bom, o verdadeiro do falso; 
V. g.,— verdades. 

•Toeirciro, a, s. (des. ciro) o que joeira o trigo. 
•Joeiro. V. Joalheiro. 
«foel, s. m. (h. n.) cspecie de peixes do genero athc- 

rina. Tem de comprimento tres a quatro pollegadas, cora a 
linha lateral dobrada e muito transparente , sobretudo pos- 
tsriormente. 

•locl, (hist.) o segundo dos doze prophetas menores ; 
fez as suas predicções no annoTOO antes de Jesus-Christo, 
no reinado de Ezechias ou no de Manassés. Ila delíe tres 
capitules, nos quaes prediz o captiveiro de Babylonia, a vinda 
do Espirito-Santo e o juizo final. 

«locllicira, í. f. (des. eira) canhão de panno branco 
que se calça por baixo dos canhões das botas para que sc 
não sujem ali os calções. 

•loeliieiro, a, odj. quo chegam ao joelho. iSoías—s, 
que sobem ao joelho e acima delle. 

•Joelho, s. m. (Lat. genus), (med.) articulação da per- 
na com a côxa (articulação femuro-tibial). A rotula appli- 
cada sobre a superfície concava , que separa por diante os 
dois condylos do femur, fôrma a parte saliente delle. Estes 
dois condylos são recebidos em duas concavidades da cabeça 
da übia, e formam a articulação propriamente dita, que está 
segura por um grande numero de ligamentos. Um delles 
(ligamento da rotula), estende-se da ponta da rotula á crista 
da tibia, e é a terminação do tendão dos extensores. Dois 
ligamentos lateraes, um interno e o outro externo, nascem 
dos condylos, e vão prender-se aos lados do osso da perna ; 
um ligamento posterior , porção do lendão d > semi-mem- 
branoso , está preso obliqua e superficialmente entre o ni- 
vel da tuberosidade interna da tibia e o condjio externo do 
femur ; finalmente, dois ligamentos oblíquos ou encruzados, 
postos em aspa um sobre o outro , estendendo-se da parte 
posterior dos condylos á linha saliente que separa as faces 
articulares da tíbia. Fíbro cartilagens e uma capsula syno- 
vial revestem as superficies articulares. 

•Jogado, a, p. p. de jogar, o adj. que jogou. Foi ou 
estava — aos dados -, (tig.) muito arriscado a perder-se. 

•logadòr, ôra, s. pessoa dada aos jogos de cartas, 
dados, etc.; r. g., — da espada, florete. 

•Jogar, V. a. (iogo, ar. des. inf.) dar-se a um jogo; v. 
g., — as tabolas, o bilhar, os cenliis, a banca, o voltarete, 
a bola: —, manejar; v. g., a espada, o terçado, o pau: 
—, expor ao jogo; v. g., — o dote da mulher, a fortuna dos 
filhos, o dinheiro do patrão: — a própria liberdade: -, 
lançar ura naipe ou carta, nu mover uma tabola; v. g., jo- 
guei copas, o rei de espadas: —, atirar; t\ g., as naus 
jogavam arlilheria de vinte e quatro libras de bala. Canhões 
que jogavam balas de quarenta e oito: — das palavras, 
fazer trocadilhos, equivocos: —, v. n. balancear, arfar; 
V. g., o navio — : — a porta nas bisagras, movor-se. Passa 
toda a vida a —, ao jogo. 

•Jogo, f . m. (Lat. jocus, Court de Gébelin quer qua 
seja voz imitativa de io, exclamação de alegria. Em gr. 
iakhé, cla;«ior, grito, e lakhos,Saccíio, hymnode Baccho. Eu 
prefiro deriva-lo de gaudium, alegria, do gr. getheô, alegrar) 
brinco; serie de lances sobre quo se aposta, de cartas ou 
carteado: — de dados, em que as sortes são lances dos da- 
dos marcados com pontos: — da bola, do bilhar, da argo- 
linha:—, certame, exercic o para ganhar um prêmio; r. 
g., os —s olympicos, o — do disco: —, exercício para adqui- 
rir ou mostrar destreza; v. g., o — do florete, da espad.i, 
do pau: —, JjrincoiV. g., — da cabra-cega, das escondidas: 
—sde Bellona, bellicos, guerreiros: — s de parar, como a 
banca: — de sortes, loteria: — da fortuna (fig.) lances, 
vicissitudes. Fazer armas de — (ant.) justar: - , collecção 
decousas emparelhadas, ou serie dellas, formando um todo; 
V. g., — dtí cartas, baralho. Ter bom —, cartas com que 
ganhe. Ter mau—, cartas com que perca. Estar fura dó — 
(fig.) do perigo, do risco, do enredo, .l/ctíer o — nas mãos 
de alguém, (fig.) dar-lhe a direcção, o manejo do negocio: 
—, brinco, escarneo, motejo. Ex. « Amor está do mim fa- 
zendo—: » —, dito engraçado:—, (fig.) manha, astucia, 
artificio; V. g., entender, conhecer o — : ludibrio; v. 
o homem é um — da fortuna: —s dc mão, peloticas; —s 
de espirito (do íc. jeux d'esprit] ditos com equivocos, argu- 
cias:—de palavras, trocadilhos. Ficar cm — com alguém, 
em igual partido. Roupas de—(ant.) louçainhas defesti. 
Fazsr—(esgrima) pôr-se em guarda, ou atacar segundo as 
regras. 

•Jogos de Vaira-llclinont, s. m. pl. {Luúus Uelmo- 
tii)-, (h. n.) mineraes que consistem em concreções pctroSas, 
contendo no seu interior prismas curtos de quatro faccs, 
que, quebrados, parecem cubos ou dados de jogar. Vaa-llcl- 
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montlhes attribuia grandes propriedades. Compõe-se ou de 
calcareomnnuso ou de ferro carbonatado o argiloso. Acham- 
se estas cor.crerões em leitos nas camadas de argila schis- 
tosa nas minas de carvSo de pedra. 

alo^os Floraes, (hist.) instituirSo litteraria, estabe- 
lecida em Toloza para animar a poesia e distribuir prêmios 
ás melhores peras em verso; os prêmios consistiam em dif- 
ferentes llòres deouro oude prata. Esta instituição foi funda- 
da em 1322 e renovada em i500 por Clemencio Isaure. 

•Tog;ois Flóraes, (hist.) jogos em honra da deusa Flo- 
ra, instituídos ou renovados cm Roma no anno 230 antes 
de Jesus-Christo. listes jogos começavam no flm de Abril, e 
eram celebrados de noite; reinava nelles grandes liberdade. 
Só se tornaram annuaes em 1*34 antes de Jesus-Christo. 

«lograi, í. m. «lo^rão, s. m. (ant.) V. Jovial, Cho- 
carreiro. 

•To^ue, s. m. Jogiii, voz pérsica que significa ermitão, 
desprezador do muniío. 

«lo;;iietar. V. Joguctcar. , 
•To^ucte, s. m. dim. de jogo, brinco, mofa, zombaria. 

Fazer umacousa por—, mofando, zombando. 
•Jo^uetcar, r. n. (joguete, ar, dos. inf.) brincar com 

ditos, gracejar; zombar: —, esgrimir; v. g., — de espada. 
•fog;uinlio, s. in. dim. de jogo. 
<Tog;uis, (hist.) religiosos ou peregrinos da índia; per- 

correm o paiz, vivem de esmolas, e submettem-se ás mais 
rigorosas austeridades. 

Johann-Cieorgenstacit, (geogr.) cidade do reino 
de Saxe, a doze léguas SE. de Alt-Chemnitz; 2,C50 habitan- 
tes. Rendas, objectos de madeira. Nos arrabaldes prata, esta- 
liho, chumbo, ferro, cobalto, bismutho. 

tfoliannia, s. f. (bot.) nome dado por Wildenow ao 
Chuquiraga, genero de plantas assim chamado por Jussieu. 
O nome (íe Johannia nâo foi adoptado. 

Joliannisbcrg-, (geogr.) villa do ducado deNassau, 
sobre uma montanha;''OO habitantes. Castello. Vinhas cele- 
bres que produzem o melhor vinho do Rheno. Estas vinhas 
pertenciam eutr"ora ao bispo de Fulde; foram depois pro- 
priedade do príncipe de Orange, depois do marechal Keller- 
"mann. O imperador da Áustria comprou-as para as dar ao 
príncipe de i\Ic;tternich, em 181C. Os arredores de Johannís- 
terg foram o theatro de uma victoria ganha por Soubise o 
L. José, príncipe de Conde, durante a guerra dos sete annos, 
1762. 

•lohaniiisbur$;o, (geogr.) villa dos Estados prussia- 
nos, capital de um círculo; 1,800 habitantes. O circulo de 
Johannisburgo conta 27,0ii0 habitantes. Cria muito gc^do. 

•lolin-ltull, '^isto 6, Joâo-Touro), nome com que 6 de- 
signado familiarmente o povo inglez. Segundo os inglezes, 
este nome allude á probidade simples e recta que distingue 
o indivíduo do povo em Inglaterra, e que se occulta sob ap- 
parencias rudes e grosseiras. 

•Jolinia, s. f. genero de plantas da triandria monogy- 
nia, estabelecido por Rrxburgh e posto por elle na família das 
hippocrateaceas. Este genero compõe-se de duas especies: 
1", johnia salacioidcs, indígena de Bengala; 2', Johniá coro- 
mandeliana, indígena de Coromandel. 

Jolinio, s. wi. (Lat. johnius), {h. n.) genero de peixes 
formado p.n- Blom, o qual n3o pôde ser admitiido, e entra 
naturalmente no genero scieno. 

tlolinsonia, s. f. (bot.) genero de plantas da familia 
das asphodoleas, e da triandria monogynia de Linneu. A 
única especie deste genero, johnsoma Uipulina, R. Br., cres- 
ce nos cost; s meridionaes da nova llollanda. E' uma hcrva 
vivaz , cuja liaste apresenta na summídade uma só espiga 
oblonga, cuja fôrma imita as flóres do humulo lupulo, donde 
lhe vem o nome especifico. 

«iolinstown, (geogr.) cidade da Escócia, próxima a 
Paisley; 4,500 habitantes. Foi fundada em 1781. 

•lotinstown , (geogr.) cidade dos Estados-Unidos 
(New-York) capital de uma conim una que tem 7,000 habi- 
tantes. 

Júliosc, (geogr.) reino e cidade da península de Mala- 
ca, {V. Djohore.) 

•loia, s. f. (Lat. jocale, ir.joyau, pron. joiô, ital. gioicl- 
2o; arab. jatthar, do verb. jahar, brilhar. Jauharion, o lapi- 
dario) peça de prata, ouro, pedraria com que as mulheres 
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adornam a cabeça, as orelhas, o peito, os braços, dedos, etc.; 
(fig.) cousa preciosa; v, g., a —da virgindade:—,premio 
que se dá a quem ganha o pareô. Ser uma —, pessoa mui 
linda. Minha —, expressão carinhosa;—de columna, astra- 
galo: — do canhão, bocal. 

•loiada, (hist.) summo sacerdote dos judeus. (V. Joad. 
•fuialheiro. Y. Joalheiro. 
•loiba» s. f. (bot.) arvore do Brazil ; sua madeira 

serve para champrões e vigas. 
«fuiel, s. m. V. Joia. 
Juigiiy, (Lat. Jovinium, Joviniacum), (geogr.) cidado 

de França, cabeça de departamento, ha antiga Champanha; 
5,494 bâbitantes. Tribunaes de primeira instancia edecom- 
mercio, coilegio communal; castello (construído pelo car- 
deal de Gondi), igreja de S. João; bello cães. Commercio 
activo em vinhos e carvSo. Attribue-se a fundação de Joi- 
gny a Flavio Jovino, perfeito da milícia romana na Gallia); 
na idade média foi capital de um condado dependente dos 
condes de Champanha. 

tloiiia, s. f. nome de uma herva medicinal, Polyan- 
thea Med., 787 , n. 80. 

I Joinville, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
sobreoMarne; :^,137 habitantes. Castello vasto e bello. Á 2 
de F^evereirode 1585 foi concluído em Joinville um tratado 
entre o rei de Hespanha e os partidarios da Liga, estabele- 
cendo que se Henrique iii morresse sem deixar descenden- 
cia masculina , o cardeal do Bourbon seria chamado ao 
throno , excluindo qualquer príncipe heretico. Esta cidade 
era capital de Vallage na antiga Champanha , era outr'ora 
uma baronia possuída no século xiii por João Godofredo, 
senhor de Joinville. Henrique n elevou esta baronia a prin- 
cípado , em favor do duque de Guise; o principado tocou por 
successão á duqueza de Montpensier, a qual , morrendo, o 
deixou a Filíppe, duque de Orléans , em cuja família ainda 
se conserva. Úm dos filhos de Luiz Filíppe tem o titulo de 
Joinville. 

tloio, s, m. (bot.) genero do plantas da família das 
graminadas, e da triandria dígynia de Linneu, que secompõe 
dej lantas cujo conhecimento remonta á mais remota an- 
tigüidade. Conhtcem-se umas dez especies deste genero , 
entre asquaes as mais notavèis são: 1°, o joio embriagan- 
te, lolium temulentuvi; é uma planta annual, que pullula 
entre os trigos quando os verões são muito humidos , e o 
seu grão, misturado com o do trigo, produz nauseas, vomitos 
e embriaguez ás pessoas que comem pão em que entre esta 
mistu a ; 2°, lalium percnne , que é excessivamente com- 
mum na beira das estradas e nos lugares incultos. É uma 
forrageni excellente, porém pouco lucrativa. 

Jol, s. m. (h. n.) nome dado por Adanson a uma pe- 
quena especie de búzios da secção dos nassos ; mas a pouca 
clareza da figura que delle deu não permitte que se possa 
referir a nenhuma das especies conhecidas. 

tlomaiics, (ho\c Djomnah), (geogr.) rio da índia an- 
tiga ; um dos grandes affluentes do Ganges caia neste rio 
pda margem dii-eita, em Palíbothra. 

•loinaf s. m. (voz pérsica) medida itineraria igual a 
tres farsaiigas ou nove mil passos geometricos. 

«lunadab, (hist.) filho de Rechab, chefe de uma seita, 
que tomou delle o nome de Rechabitas ; distinguiu-se pelas 
suas austeridades, prohibiu a seus discípulos fazer uso do 
vinho, possuir cousa alguma, de cultivar os campos. Vivia 
no tempo de Jehu, 8C0 annos antes de Jesus-Christo. 

Jonas, (hist. sagr.) um dos prophetas menores; vivia 
pelo anno 800 antes de Jesus-Christo, no reinado de Jero- 
boão II. Encarregado pelo Senhor do annunciar aos Nini- 
vitas a destruição da sua cidade , não quiz cumprir esta 
missão perigosa,* fugiu para Joppe, e embarcou para Tarso. 
Mas sobrevindo uma terrível tempestade em castigo da sua 
desobediencía, reconheceu a sua culpa, e lançou-se aq mar. 
Foi engulido por uma balèa, que o conservou tres dias no 
ventre, e o vomitou depois na praia. Jonas, restituido mi- 
lagrosamente á vida, correu a Ninive, e fez ouvir estas ter- 
ríveis palavras em toda a cidade : « Daqui a quarenta dias 
Ninive será destruída. » Todavia , teudo os ninivitas feito 
penitencia , Deus perdoou-lhes. Jonas murmurou contra 
esta indulgência, mas Deus mostrou-lhe a injustiça das 
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suas queixas, c consolou-o. Julga-se que Jonas morreu em 
Getheppher no anno '761 antes de Jesus-Christo. 

<fonatlian-1ien-Ziel , (hist.) rabbino quo^vivia 
no I ou II século da éra christâ; é autor do Targwn, uma 
das obras mas sabias dos judeus; 6 uma versão ou para- 
phrase chaldaica da maior parte dos livros da Escriptura. 
Os talmudistas querem que elle vivesse no século v antes 
de Jesus-Christo. A melhor ediçSo do Targum 6 a de Bux- 
torfo, pai. 

«Jontitlias, (hist. sagr.) um dos filhos do Saul, cele- 
bre pela sua amizade a David, assim como pelo seu valor. 
Apertado pela fome, depois de uma batalha com os phiiis- 
teus, tirou com a ponta da lança, de um favo que encontrou 
no caminho, um pouco de mel, que levou á boca; por esto 
facto quasi esteve para ser morto por seu pae, porque este 
príncipe tinha jurado mandar matar todo aquelle que co- 
messe antes de acabado o dia ; o povo , porém , obteve o 
seu perdão, Jonathas foi morto com seu pae na batalha de 
Gelboó. 

«Toncinclla', s. f. (bot.) nome proposto por alguns 
botânicos para designar o eriocaulon, genero de plantas da 
familia das restiaceas e da monocia hexandria. 

•lonciola, s. f. (bot.) nome dado por Deterville ao 
aphyllanto, genero de plantas da familia das junceas e da 
hexandria monogynia. 

«loncquecia, s. f. (bot.) nome dado por Schreber ao 
genero de plantas formado por Aublet com o nome de tapira. 

«londapuçá, s. f. (bot.) arvore fructifera do Brazil. 
«londrabà, s. f. (bot.) genero de plantas da familia 

das cruciferas, assim chamado por causa de dois casulos ar- 
redondados em fôrma de escudo. Compõe-se de vinte e tres 
especies que habitam as cercanias do Mediterrâneo, em lo- 
gares montanhosos e expostos ao sol. 

•lon^o, s. f. (t, do Brazil) dança popular acompanhada 
de canto; usa-se em Minas, no Brazil. 

•Fonia, (lonia, hoje costas de Sivas, Saroultan e Aidin); 
(geogr.) dava-se este nome á parte do littoral da Asia menor 
que se estende de Phocia a Mileto, entre o Meandro e o 
Ilermus, e que era comprehendida na Lydia, excepto ao 
Sul, que pertencia á Caria; tinha este nome por causa das 
muitas cidades gregas que nella estavam situadas. Entre 
estas cidades, doze eram as principaes: 1», no continente 
do N. ao S. Phocea, Smyrna, Clazomenes, Crysthres, Téos, 
Lebédos, Colephon, Epheso, Priene e Mileto; 2°, nas lihas 
vizinhas. Chio e Samos. A Jonia foi celebre pelo seu com- 
mercio, navegação, riquezas e luxo, e pelo desenvolvimento 
nas bellas-artes. Foi patria de Homero, Archiloquo, Ana- 
creonte, Pythagoras, Thales de Mileto, Ileraclito e Bias, Par- 
rhasio, Aspasia, etc. Foi em 1140 que começou a emigra- 
rão dos jonios, que saindo da Attica foram'estabelecer-se 
na Asia-Menor. Os persas, no leinado de Cyro, depois da 
quéda do reino da Lydia'(548 antes de Jesus-Christo) sujei- 
taram quasi inteiramente a Jonia. Ella revoltou-se em 504, 
mas foi vencida, e ficou debaixo de jugo até que as victo- 
rias dos gregos na Europa, na segunda guerra média (480 
e 497) lhe restituiram de facto a liberdade, e que o tratado 
de Cimon declarou a Jonia independente da Pérsia. Mas 
desde esta época Athenas tomava o- dominio de Chio, de 
Samos, e, pouco a pouco, de todas as ilhas jonias; o tratado 
de Antalcidas (387) pô-lOs por algum tempo debaixo do 
dominio do grande rei. A Jonia, desde então, foi alterna- 
damente dependente ou da Grécia, ou da Pérsia, ou de 
Sparta, ou dos successores de Alexandre, até que caiu to- 
talmente; no poder dos romanos. 

•fonia (Éícola), (hist.) chama-se assim uma escola, ou 
antes uma seita de pbilosophos, a qual começou na Jonia, 
e cujos principaes chefes eram jonios. Esta â-cola, a mais 
antiga das escolas philosophicas da Grécia , tem por ca- 
racteres proprios de explicar o mundo por um principio 
único, do qual as diversas transformações produzem tudo o 
que vemos, e procuram este principio "único era alguns dos 
elementos do mundo material; ella tende para o mate- 
rialismo. Os principaes philosophos jonios são : Thales de 
Mileto , que floresceu 000 annos antes de Jesus-Christo , o 
que admittia por primeiro principio a agua ou o elemen- 
to liquido ; Anaximandro, compatriota e contemporâneo de 
Thales, e que admittia uma substancia única, o infinito; 

Anaximanes, natural de Mileto, e discípulo do Anaximan- 
dro, para quem o ar foi a substancia infinita e primordial; 
Diogenes d'Apolonia, que professou uma doutrina analoga 
á de Anasimenes; Ileraclito de Jípheso, que floresceu 5u0 
annos antes do Jesus-Christo, o qual ensinou que o /bgo 
6 a substancia de todas as cousas o o agente universal. 
Também se ajunta a estes nomes o do Anaxagoras. Esta 
seita confundui-se depois com a de Democrito e Epicuro. 

•Jonias (Ilhas), (geogr.) grupo do ilhas que formam 
uma republica, sol) aproiecção da Grã-Bretanha ; é situado 
no mar Jonio , ao SO. da Turquia Europea , ao longo das 
costas daAlbauia e da Grécia, e estende-se de :}5°59'a 3;" 
57' latitude N., e de 17° 10' a 20° 50" longitude. (íompõe- 
se de sete ilhas 'principaes; Corfú {Cnreyra), Paxo {Eri- 
cusa), ThOaki {Ithacu), Cerigo {Cithera), Cephalonia , Zíuito 
(Zacinto), e S. Mauro (Leucadc); ellas têem por capitaes : 

: Corfú, Portogai, Vathi, Capsali, Argostoli, Zante e Ama- 
xichi. Pertencem-lhe um grande numero de ilhotas menos 

, importantes, de que são principaes: Meslera, Fano, Samo- 
I traki, Anti-Paxo, Meganise, Cerigotto, etc. A superfície das 
! sete grandes ilhas pôde ser avaliada em 1,20í) léguas 

quadradas. O clima das ilhas Jonias c muito montanho- 
so, mas muito sadio ; cultivam-se poucos cereaes , mas re- 
colho-se muito algodão o azeite; o coramercio de sal e 
de peixe é muitu activo; todavia os habitantes cm geral 
são pobres. O governo das ilhas Jonias é uma republica 
aristccratica representativa , debaixo da protecção perpetua 
da Inglaterra , que tem o direito de metter gúaruição nas 
ppças e de comniandar as tropas. Um commissario" inglez 
dirige todos os negocies importantes com o presidente do 
senado. Este senado representa o poder executivo ; é eleito 
todos os cinco annos por deputados mandados por cada 
uma das sete ilhas, e compõe-se de um piesidente , de um 
secretario de estado e de cinco senadores. Estas ilhas foram, 
celebres na antigüidade, o representaram importante papel 
na guerra do Peloponeso, submettidas prinieiramenle por 
Alexandre-o-Grande , depois pelos romanos , vieram final- 
mente a ser uma provincia do império do Oiiente. Tendo 
os imperadores byzantinos feito pouco caso dellas, a mais im- 
portante, Corfú, caiu no poder dos reis normaudos de Ná- 
poles ; mas era 1386 apoderaram-se delia os venezianos ; es- 
tenderam depois o seu dominio sobre as outras ilhas; e 
apezar dos esforços dos musulmanos, ficaram dominan- 
do nellas até ao fim do século xviii. Em 1797 os francezes, 
já senhores de Veneza, apoderaram-se das ilhas Jonias; 
em 1799 foram-lhes tiradas pel!>s turcos e russos reunidos, 
que as constituíram em um estado independente coni o nomo 
de Republica das Setc-llhas-Unidas e sob a protecção da 
Porta e da Rússia. O tratado de Tilsitt (1807) restifuiu-as 
á França, que as conservou até 1815. Desde esta época ellas 
formam de novo um estado livre denominado Estados-Uni- 
dos das ilhas Jonias, e estão debaixo da protecção exclusi- 
va da 'írã-Bretanha. 

•foníco, ou antes lonico, a, adj. (Lat. jomcus) da 
Jonia, provincia da Grécia, no Peloponeso; hoje Morea. 
Ordem —, na archítectura, aquella cujas columnas são or- 
nadas do volutas. 

•íonio, a, adj. V. Jonico ou lonico. 
•fonio (Mar), (Lat. Jonimn Marc), (geogr.) porção do 

mar Mediterrâneo, por 36°-50-40-30 latitude N., e lÜ^-õO- 
21 longitude E., e é situado entre a Italia a O. e a Turquia 
Européa a E. Continua o mar Adriático. Este mar contém 
as ilhas Jonias e muitas outras de menos importancia. 

•Tonios, (Lat. Jonii) , (hist.) uma das quatro divisões 
do povo hellenico; descendia, segundo dizem, de Ilellen, 
por Huthus, seu filho, o qual foi pae de Leo e de Acheo. 
Em 1440 os jonios invadiram a Ogygia-Occideiital e a Egia- 
la, e deram a estes dois paizos (quo depois foram a Attica o 
a Achaia) o nome de Jonia ; mas estas duas Jonias sempre 
foram estrangeiras uma para a outra. Quando rs dorios in- 
vadiram o Peloponeso, os jonios dy lígiala, expul&os pelos 
acheus, refugiaram-se entro os seus irmãos, os jonios de 
Attica; mas a Attica já tinha sido invadida pelos eolios, 
corinthios e epidausianos, pelo que d maior parte dos jonios 
buscou outro refugio. Jím 1140, no tempo de ISeseu edos 
outros filhos de Codro, foram em grande numero fundar 
colouias nas Cyclades c sobre a costa O da Asia-Menor, 
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assim como nas ilhas vizinhas. Fundaram as doze cidades 
da Jonia, o tiraram aos eolios Magncsia e Smyrna. De todos 
os helleiios os jonios foram os mais promptos a civihsa- 
rem-se. A vida elegante, a poesia, a philosophia easbellas 
artes nasceram entre elles noixsecuIoantesdeJesus-Christo. 
Homero era joiiio. O dialecto joiiio era o mais doco da lin- 
gua hellenica, e a sua musica a mais afeminada o volup- 
tuosa. Os jonios deram o seu nome a uma ordem dearchi- 
tectura, que se distingue pelas duplicadas volutas que 
ornam os seus capiteis. 

•JonkoRpín^ ou .Inkoepin^, (geogr.) cidade da 
Suécia, a oito léguas de Stockolmo , capital da província 
tio mesmo» nome ; 3,000 habitantes. Celebrou-se nella a paz 
com a Dinamarca em 1800. Aprovincia de Jonkoeping con- 
ta 130,000 habitantes. 

tlonos , s. m. pl. (termo da Asia portuguez».) os que 
entram a perdas e ganhos.com osgancaras; especiedeem- 
phyteutas. 

«loniiuíèrcs, (geogr.) cidade de França, a tres léguas 
de Orange ; 2,0"5 habitantes. 

tlonzan, (geogr.) cabeça de comarca, no Charento-In- 
ferior; 2,514 habitantes. Tribunal de primeira instancia. 
Fabricas do tecidos; conimercio de cereaes, aguardente, 
gado c criação. A comarca de Jonzac tem sete districtos: 
Archiac, Jlirambeau, Montendro, Montgiiyon, Montlieu, 
Saint-Genis e Jonzac ; 82,936 habitantes. 

•Io|ip», .1. m. (Lat. joppa), (h. n.) genero de insec- 
tos da ordem dos liymenopteros, familia dos pupigros, tríbu 
dos ichneunionidas, do qual a maior parte das especies vem 
da America meridional. 

«forão, (hist. sagr.) rei de Jüdí, de 880 a 877 antes de 
Josus-Christo, filho de Josaphat. Só se assignalou pela sua 
impiedade o crimes. Casou com a impia Athalia, que o in- 
duziu para mal, e por conselhos desta malvada mulher 
mandou matar seus irmãos e a maior parto dos grandes do 
reino. Os idumeus, os philisteus e os arabes atacaram-o 
todos ao mesmo tempo, e destruíram os seus estados a fogo 
e sangue. Elle morreu de uma doença horrivel. 

•lorão, (hist. sagr.) rei de Israel de 887 a 876 antes de 
Jesus-Christo, filho de Achab e irniSo do Ochozias; tornou- 
se notável pela impiedade. Teve guerra com os syrios. Cerca- 
do em Samaria pelas tropas de Benadad, estava para se ren- 
der quando o exercito inimigo, dominado por um terror 
pânico, se dispersou de repente. Foi ferido no cerco de Ra- 
math de Galaad; emquanto-Jezrael o esteve tratando, Jehu 
declarou-se contra ell0,,e matou-o com uma frecha. 

•Torat, (geogr.) cordilheira de montanhas da Suissa ; 
estende-se pelos cantões do Vaud e de Fribourg , por uma 
extensSo de quinze léguas. 

Jordsio, {Jordanes, hoje NaUr-et-Arden, ou o Charia 
em arabe) , (geogr.) rio da Syria, em Damasco, na antiga 
Palestina 'jsáe do üebel-el-Clieik, corre ao S., atravessa 
Bahr-IIelon , o lago de Tabaiieh, e corre no Mar-Morto. 
O Jordão tem grande celebridade na Historia Sagrada. Os 
hebreus no tempo d i Josué atravessaram-o a pé enxuto no 
anno de ItíOO; Jesus-Christo foi baptisado nelle. 

«Torcna, s. f. (bot.) nome dado por Adanson a um 
genero de plantas formado sobre o Ahinoides de Lippi, e 
collocado depois do Susiam, do qual diíTere por alguns ca- 
racteres. 

.lorse (S.), (hist.) Georgiiis; era, segundo a legenda, 
um joven e bello princjpodaCappadocia, quesofíreuo mar- 
tyrio no reinado de Diocleciano. Consideram-o como o Per- 
seu christão, e contam delle mil prodígios; matou um ter- 
rível dragão, e salvou a filha de um rei que ía ser devorada 
pelo monstro ; por esta razão representam-no armado de 
lança, traspassando o dragão. Era muito celebre no Oriente, 
e foi de lá que elle passou ao Occidente. S. Jorge 6 vene- 
rado na Rússia, em Inglaterra, em Portugal, no Brazil e em 
Gênova. Os russos adoptaram S. Jorge para principal em- 
blema das suas armas , e deram o seu nome á primeira das 
suas ordens miliiaies; os inglezes e genovezes tomaram-o 
por patrono. E' celebrado a 23 de Abril. 

•lorge (Ordem de S.), (hist.) houvo na Allemanha e 
na Italia com o nome de S. Jorge muitas ordens religiosas 
ou militares, que pouco duraram. Ainda hoje subsistem 
duas ordens de S. Jorge: 1', a grande ordem militar da 

! Rússia , instituída em 1769 por Catharina n; a insígnia 6 
I uma cruz de ouro corn quatro braços, tendo no meio um 
i escudo que representa S. Jorge a cavallo abatendo o dragão; 
j só 6 concedida por feitos de armas muito brilhantes; 2', 
I uma ordem da Baviera , cuja instituição data do xii século 
' do tempo das cruzadas, e que foi renovada em 1729 por 
I Carlos Alberto (depois imperador Carlos vii). 
I (for^c I, (hist.) rei de Inglaterra, da casa de Ilanover; 
, nasceu eni O^abruck em 166o, morreu em 1727, era filho 
j de Ernesto Augusto , primeiro eleitor de Ilanover q da 
I princeza Sophia , neta de Jacques i, rei de Inglaterra. Em 

1714 , por morte da rainha Anna , que não deixou filhos , 
foi chamado ao tlirono de Inglaterra por ser o mais proxi- 
mo herdeiro do ramo protestante , e começou assim a casa 
de Ilanover. Durante todo o seu reinado apoiou-se no par- 
tido whig, e conservou prudente neutralidade nas guerras do 
continente. Tinha escolhido para principal ministro Roberto 
Walpole , cuja sagacidade prevenia todas as tentativas de 
desordem, e reprimiu as intrigas do pretendente Jacques in. 
Infeliz com a sua familia, teve de se divorciar de Sophia de 
Zell, que se tinha compromettido por uma intriga amorosa, 
e encerrou esta princeza em um castello, onde ella terminou 
a existencia, depois de 32 annos decaptiveiro (1713). Tam- 
bém tratou mal a seu filho Jorge ii. 

II (Augusto), (hist.) rei de Inglaterra, filho do 
precedente ; nasceu em 16^3, e succedeu a seu pae em 
1727. Teve ao principio o ministro de seu pae , lord Wal- 
pole, o qual soube conservar a paz durante os doze primei- 
ros annos do seu reinado; maí tendo-se privado deste hábil 

I ministro, Jorge só fez expedições desastrosas. ífa guerra da 
I successão da Áustria as suas armas, felizes em Dettingen 

(1743) foram mal succedidas nos combates de Fontenoy e de 
Lawlesd. E' verdade que Jorge neste mesmo tempo firmava 
o seu throno pela victoria de Culluden, alcançada na Escó- 
cia sobre o pretendente Carlos Eduardo. A paz de 1748 foi 
de curta duração; e tendo-se ateado a guerra, Inglaterra 
soffreu novos revézes na Allemanha, mas foram compen- 
sados pelas brilhantes conquistas na índia. Este príncipe 
morreu de repente em 1760. O British Museum é obra 
sua. 

•lorjçe III, (hist.) rei de Inglaterra; nasceu em 1733, 
e succedeu era 1760 a Jorge n, seu avô; alcançou bri- 
lhantes victorias contra a França e a Áustria na' guerra 
dos Sete-Annos; concluiu em 1763 um tratado de paz, o 
qual.foi julgado pouco vantajoso pelos seus povos, e foi 
causa de grande descontentamento ; teve de sustentar 
guerra com as colonias da America revoltadas, e em 1783 
foi obrigado a reconhecer a independencia dos Estados- 
ünidos. Em 1810 foi atacado de demencía, e morreu pas- 
sados dez annos. Joj-ge m teve por- principal ministro o 
celebre Pitt; combateu corn todo o seu poderá revolução 
franceza. Foi no seu reinado que brilharam Fox, Bufke 
e Sheridan. Deixou muitos filhos, Jorge iv e Guilherme iv 
que reinaram; o duque de Kent, pae da rainha Victoria; 
Ernesto Augusto, rei de Hanover. 

Jorge IV, (hist.) rei de Inglaterra; nasceu em 1762; 
teve uma mocídade escandalosa. Foi chamado á regencia 
em 1811, quando seu pai, Jorge iii, caiu demente, e só 
tomou o titulo de rei eni 1820. Ainda que se tivesse decla- 
rado pelos whigs, entregou-se aos torys, e teve por primei- 
ros ministros Gastlereagh e Wellington. Contribuiu para 
a quéda de Napoleão , mas foi pouco leal para o heróe 
vencido, qiie confiára nelle. Fez numerosas leis contra a 
liberdade da imprensa, teve que reprimir incessantes des- 
ordens na Irlanda, e morreu em 1S30. Tinha casado em 
1796 com a princeza Carolina , contra a qual fez em 1806 
um escandaloso processo por crime de adultério. 

tforgc, (hist.) príncipe da Dinamarca, irmão de Chrís- 
tiano V ; casou com a princeza Anna, filha de Jacques ii, 
rei de Inglaterra. Quando este ultimo foi desthronado em 
1683 por Guilherme de Orange, Jorge abraçou o partido 
do vencedor, que o creou duque de Cumberland; e tendo 
sua esposa succedido em l7i»2 a Guilherme, foi nomeado 
grande almirante de Inglaterra ; segundo as leis deste paiz, 
elle não podia participar nem do titulo nem das preroga- 
tivas da realeza. Elle não tomou parte alguma, nem mes- 
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mo indirecta, nos negocios. Morreu em 1708 com 55 annos 
de idade. 

•lorge, (hist.) nome de doze reis da Geórgia (donde 
provavelmente este paiz tirou o seu nome). São pouco im- 
portantes; citaremos todavia: Jacques i, que se revoltou con- 
tra o imperador grego Basilio (1021), resistiu-lhe valorosa- 
mente, e alcançou paz vantajosa ; morreu em 102T ; Jorge 
IV (1206 a 1222), fez muitas conquistas no Azerbidjan, al- 
liou-se com os reis francos da Syria e da Palestina, e mor- 
reu de desgosto por nSo ter podido livrar a Geórgia da in- 
vasão dos mongoes. Jorge v, que aproveitou a decadencia 
dos gengiskhanides para libertar a Geórgia de todo o domi- 
nio estrangeiro, morreu em 1366. Jorge xi, filho de Ilera- 
clio, reinou só dois annos, de 1798 a 1799. Não podendo 
resistir aos ataques dos turcos e dos lesghis, legou os seus 
estados á Rússia. 

Jor^c Písides, (hist.) escriptor grego do vii sécu- 
lo; floresceu no anno 63 ); era diacono, guarda dos archi- 
vos e referendario da igreja de Constantinopla. Escreveu 
muito, e restam-nos as seguintes obras: Dc expedilione 
Heraclii contra persas, Bellum arabicum, Hexameron. 

Jorge de Syncelle, (hist.) historiador grego, cha- 
mado assim pelas funcoões que exeicia (o syncelle era um 
clérigo que habitava na mesma cella do patriarcha, e acora- 
panhava-o por toda a parte); exerceu este cargo com Ta- 
láizo, patriarcha de Constantinopla. Deixou uma Chrono- 
graphia,. que chega ao anno 284 antes de Jesus-Christo, e 
que foi continuada ató ao anno 813 por Theophanes Isaurio. 
Morreu no anno 800. 

JoFfçe Cailoiidal, (hist.) chefe dos chouans; nasceu 
em 1769; era filho de um moleiro, sustentou-se só por 
muito tempo na Vendée contra as forças de Hoche e de 
Brune. Obrigado iftialmentc a depôr as armas, emigrou 
para Inglateira (1800) ; mas em 1803 entrou secretamente 
em França , e formou, de combinarão com Pichegru , 
uma conspiração contra o primeiro cônsul; o seu pla- 
no era atacar Bonaparte no meio da sua guarda. Sendo des- 
coberta a conspiração, Jorge foi preso, julgado, e executado 
a 25 de Junho de 1804. 

Jorge (S.), (geogr.) uma das ilhas do archipelago dos 
Açores, que pertence ao districto administrativo de Angra. 
Tem 3,637 fogos com 17,000 habitantes pouco mais ou 
menos em tres concelhos, que são us da Calheta, Topo e 
Vellas. 

Esta ilha corre de NO. a SE., cuja ponta está situada em 
SS" 30' 45" latitude N. e 18» 42' 30" de longitude O. de 
Lisboa, tendo de comprimento treze léguas e de largura 
duas, na distancia de dez léguas ao O. da Terceira, onze ao 
S. da Graciosa, nove a E. do Fayal, quatro ao N. do Pico, 
e 29 de S. Miguel, 40 das Flòres, 41 do Corvo e 46 deSan- 
ta-Maria. E' limitada por altos rochedos, talhados a pique 
em toda a costa do Norte, pouco habitada pela sua fragosi- 
dade, e na maior parte do da Sul; e dividida do seu maior 
comprimento por uma aspera montanha. Tem o melhor 
clima dos Açores, mas nenhuma das ilhas parece ter soílri- 
do tanto pelos volcões. Em 1580 rebentou um volcão na 
Fajan de Estevão da Silveira, que abriu respiradouros na 
Ribeira-dos-Nabos, uma légua ao SE., e no logar das Arèas 
uma milha ao N., o qual por muitos dias vomitou torrentes 
de lava, e converteu em pedra grandes campos de ferteis 
lavouras ; e ainda em 1808 rebentou outro nas Lagoinhas, 
que abriu respiradouros no logar de Entre-Ribeiras, e outra 
vez no das Arêas, expellindo grande quantidade de lavas, 
que correram em torrente para o mar, deixando o sólo co- 
berto dellas com altura de trinta pôs em algumas partes. 
Goza^de um terreno muito fértil para toda a especie de pro- 
ducções agricolas, e é mui rica de gados, de que exporta 
muitos, e queijos que são afamados. O seu vinho passa i 
pelo melhor que se fabrica nos Açores. 

F^oi esta ilha a quarta na oídem' da descoberta, o que pa- 
rece ter tido logar em Abril de 1450, no dia de S. Jor- 
ge, de que por isso lhe foi dado o nome , por Vasco Annes 
Côrte-Real, terceiro donatario de Angra , a quem foi tam- 
hem doada, conservando-se sempre na mão de seus descen- 
dentes, e por isso annexa á referida ilha, e assim continuou 
até os nossos dias. O seu povoador foi Guilherme Van- 
daraga, ou da Silveira, catholico, natural de Bruges, capital 

de Flandres , o qual se estabeleceu , e fundou povoarão na 
ponta de suéste, onde hoje é a villa do Topo. {Mont., °üicc.) 

Jorge (S.), (geogr.) uma das ilhas que estão situadas á 
entrada da barra de Moçambique, e que está fronteira a 
de Gôa ; é mais conhecida actualmente pelo nome do Sen- 
na, talvez porque fôrma o canal por onde sáem do porto 
de Moçambique as embarcações que demandam os distric- 
tos de Rios de Senna. 

Jorge-Grego, (geogr.) ilha da provincia do Rio de 
Janeiro , no Brazil, fóra da bahia de Angra do's Reis, cêrca 
de um quarto de légua ao Sul da Ilha-Grande. 

Jornaila, s. f. (Ital. giomata, rad. giorno dia, do lat. 
dies e düirmis) caminho , marcha que se faz em um dia; 
(flg.) expedição , facção , dia de batalha, empreza : —, me- 
dida itineraria da Tartaria, que eqüivale a 30,000 passos 
geometricos. Marchar cí—, (ant.) a toda a pressa. 

Jornal, s. m. (V. Jornada) a paga de cada dia que se 
dá ao trabalhador iornaleiro: —, na accepção do diário , 
gazeta diaria, é gallicismo moderno e inadmissível. 

Jornaleiro, s. m. (des. eiro) homem que trabalha 
por jornal. 

Jorne, Joriièa e Jornée, s. f. (ant.) talvez do 
ír.jours, claros, abertos) sáio curto com feitio do meias 
canas. 

Jorra, s. f. (V. Churro) breu com que se untam por 
dentro as talhas o outros vasos de barro : —, as fezes do 
ferro que se separam na forja. 

Jorrão, s. m. (do arab. jarron, pau de jorro) especie 
de leito de carro sem rodas para aplanar a terra, ou 
para arrastar fardos. (V. Zorra.) 

Jorrar, v. a. (de Jorra, ar, des. inf.) untar com jor- 
ra : —, V. n, [jorro, ar, des. inf.) fazer bojo, barriga : — 
a agita, saindo da catadupa. 

jorro, s. m. (do gr. séó, fervor, e rhéô,- correr) saída 
de liquido com Ímpeto:—de agua: — de vinho, que sáe 
da vasilha aberta. 

Jorro, s. m. (V. Jorrão) bojo que faz a parede. Ma- 
deira de —, que se arrasta por meio de zorra ou for- 
quilha. 

Moraes , não advertindo no que diz, artigo Zorra , quer 
que jorro na ultima phrase citada seja corrupção popular 
de rojo. 

Josapliat, (hist. sagr.) rei de Judá de 904 a 880 antes 
de Jesus-Christo ; foi ura dos mais piedosos e sábios prín- 
cipes do reino do Judá, e foi pelas suas virtudes protegi- 
do milagrosamente pelo Senhor contra os seus inimigos, 
os ammonitas e moabitas. A Escriptura censura-o por se 
ter alliado com Achab para fazer guerra ao rei da Syria, 
o por ter casado Jorão , seu fillio, com Athalia, filha de 
Jezabel. Deu-se o nome "de Vallc de Josaphat a ura valle 
proxirao a Jerusalera, que dizem situado entre esta cidade 
a E. e o monte das Oliveiras a O. 6 banhado pela tor- 
rente do Cedron. Foi neste vallo que Josaphat derrotou os 
moabitas. Segundo a tradição , 6 neste valle que devo ter 
logar o juizo final. Também se chama o valle de Cedron 
ou de Siloé. 

José, (hist. sagr.) esposo da Virgem Maria ; era oriun- 
do de David. Vivia pobremente em Nazareth, exercendo o 
officio de carpinteiro. Sendo já velho casou com Maria, como 
seu mais proximo parente. Quando a viu gravida, quiz re- 
pudia-la ; mas , instruído por um anjo sobre o mysterio da 
encarnação, consentiu em conservar e educar o seu suppos- 
to filho ; nunca teve copula cora sua mulher. Salvou Jesus 
sendo menino, levando-o para o Egypto. A igreja celebra a 
sua festa a 19 de Março. 

José de Arimaihéa, (hist. sagr.) rico habitante 
de Jerusalem, e zeloso discipulo de Jesus-Christo; pediu o 
seu corpo a Pilatos depois da paixão, e enterrou-o no seu- 
jardim. Segundo as tradições populares, muito em voga 
na idade média, José de Arimathéa veiu por mar da Jiidéa 
a Provença, d'onde passou á Grã-Bretanha. Íí muito vene- 
rado em Glastembury. Festeja-se a 17 de Março. 

José, (hist. sagr.) filho de Jacob e de Rachel; era o 
objecto da predilecção de seu pae. Seus irmãos invejosos 
entregaram-o a uns negociantes israelitas, os quaes o ven- 
deram a Putiphar, um dos principaes officiaes de Pharaó , 
rei do Egypto. Putiphar entregou-lhe o governo de sua casa, 
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c Kisstrott nelle toda a confianra. Mas tendo José recusado 
annv.ir aos votos criminosos da esposa de Putiphar , que 
se tinha apaixonado por ello, foi accusado por esta nui- 
Ihor dc a ter querido seduzir, e seu amo enganado man- 
doa-o prender. José, na prisão, inspirado por uma sabe- 
doria divina, explicou os sonhos de dois presos que cora 
elle estavam, e as suas predicções realizaram-se. 1'haraó, 
tendo noticia deste successo, mandou-o chamar para que 
tlle lhe explicasse um sonho horroroso que tivera. José 
predisse-lho então sete annos de fome, precedidos por outros 
sete de abundancia. Pharaó , agradado da sua sabedoi^ , 
íè-lo seu primeiro ministro , e encarregou-o de recolher 
o supérfluo dos primeiros sete annos para os sete de fonie. 
Chegado este tempo, Jacob, que não tinha cereaes, enviou 
seus filhos ao Egypto a compra-los. José deu-se a conhe- 
cer a seus irmãos, perdoou-lhes, e maodou-os vir para o 
Egypto com seu pae , e estabeleceu-os na lerra de üessen, 
que lhe foi dada por Pharaó. Governou por muito tempo 
o Egypto,lO morreu cim ICO auuos, deixando dois filhos, 
Mannassés e Benjamin, que tinham sidoadoptados por Jacob, 
c ambos deram os seus nomes a duas- tribus. Segundo a 
chronologia vulgar, José viveu de 17J5 a 1(5 5 antes dc 
Jesus-Christo ; segundo a Arte dc verificar as datas, de 2 'J3 
a 2003. 

tJosé (D.), (hist.) rei de Portugal; nasceu em Lisboa 
no anno 1715, e foi filho de D. João v, a quem succedeu 
cm nS », naridade de 35 annos. O seu reinado foi um dos 
mais illustres pela sabia administração do seu primeiro mi-, 
nistro , o celebre marquez do Pombal. Achando o reino 
exhausto de dinheiro e vexado com abusos, quando subiu 
ao tlirono, tratou logo o novo monarcha de remediar esses 
males, fazendo florescer a industria, o commerciooa ma- 
rinha. Uma das suas primeiras medidas foi prohibir a ex- 
portação do numerário , medida que atacava os interesses 
da Grã-Bretanha, que contra ella reclamou energicamente ; 
o gabinete portuguez, porém, portou-se neste, como em ou- 
tros negocies cosa aquellapotencia,comtal dignidade e força, 
que restabeleceu Portugal naquella altitude de dignidade 
nacional e poder de que estava privado aos olhos da Eu- 
ropa. Quando o joven monarcha andava occupado em seus 
projsctòs de melhoramentos, sobreveiu o funestissimo ter- 
remoto do 1° de Novembro de 1755, que reduziu a ruinas 
a capital da monarchia; este grande desastre , porém , 
longe de abater o animo de el-rei, lhe deu a mais brilhante 
occasiSo dc mostrar o vigor, sabedoria c actividade do seu 
governo , fazendo surgir das ruinas uma nova cidade ainda 
mais bella. A 3 de Setembro de n58 teve logar um atten- 
lado contra a vida de el-rei, sobre o qual foram dispara- 
dos uns tiros do arcabuz, que ainda o feriram gravemente 
n'um hambro ; e o duque de Aveiro , os marquezes de Ta- 
vora, o conde de Alhouguia, e outras pessoas accusadispor 
este crime, foram justiçados na praça de Belém, a 13 de 
Janeiro dc 1159. Este acontecimento dou causa ou serviu 
de pretexto para a extincção dos jesuítas em Portugal, como 
n'outro logar deixámos diito (Y. Jesuítas). Por este tempo 
elevou el-rei á dignidade de conde de Oeiras, o pouco depois 
á de marquez de Pombal, o seu primeiro ministro. Em Junho 
de 17í50 celebrou-sa o casamento da princcza do Brazil , 
D. Maria, futura successora, crtm seu tio o infante D. Pedro; 
e tendo o núncio do papa faltado a alguns devores de corte- 
zia, isto serviu de pretexto a um rompimento com a côrte de 
Roma, de que foram verdadeira causa as desavenças pela 
expulsão dos jesuitas. Terminou felizmente este' estado 
quando subiu a cadeira pontifícia o papa Clemente xiv, dc 
quem o nosso governo, auxiliado por outros príncipes chrís- 
táos, alcançou a geral extincçãn daquella ordem. Em 1762 
rebentou a guerra entre a Inglaterra , a França e a Ilespa- 
íiha pelo celebre pacto de família dos Bourbons , o que 
trouxe novws embaraços ao monarcha, pois, recusando este 
separar-se da alliança com a Inglaterra, e declarando-se neu- 
tral, a Ilespanha moveu guerra a Portugal, e occupou logo 
quasitodaa província deTraz-os-Mont'es. Achava-se então 
este reino com um pequeno exercito , mal armado o indis- 
ciplinado, e sem uma praça em termos de se defender; a 
tudo suppriram , porém, ossoccorros de Inglaterra, eas di- 
ligencias do marquez de Pombal, que chamou logo o conde 
do Lippc, que nas guerras da Allemanha grang^-^ára a repu- 

tação de hábil general. Chegou este a Lisboa quando um 
terceiro corpo do exercito hespanhol se dispunha a invadir 
a Estremadura para secundar os que já occupavam a Beira 
e Traz-os-Montes ; determinou elle, pois , desordenar o pla- 
no do inimigo por meio de golpes rápidos c inesperados. 
Com cITeito as sorprezas de Valença de Alcantara, em que 
morreu o general hespanhol, e de Villa-Velha , e outras 
derrotas que soflreu o inimigo, preveniram os damnos que 
ameaçavam Portugal, pois achando-se o exercito invasor 
proximo ao inverno, sem maniimentos, o atacado por toda a 
parto , sem ponto seguro , resolveu retirar-se , deixando 
Portugal desembaraçado. Assignou-se finalmente a paz de 
10 de Fevereiro de 17ó3, applicando-so então o nosso mo- 
narcha e o seu ministro em proseguir nas úteis reformas 
que tinham encetado. Seria impossível descrever aqui todas 
as sabias medidas tomadas neste reinado. Mçlhorou-se o en- 
sino publico creando-se as escolas geraes menores, para cuja 
manutenção se impôz o subsidio litterarío, fundando-se o 
collegio dos Nobres, o reformando-se a universidade, a que se 
deram novos estatutos e se augmentaram as faculdades de 
niathematica e philosophia. Melhorou-se o exercito, levan- 
do-se as tropas portuguezas ao estado de disciplina e ins- 
trucção em que se achavam as melhores da Europa. Crea- 
ram-se as companhias do Grão-Pam e a dos vinhos do Alto- 
Douro, para so tirar das mãos dos negociantes estrangeiros 
o nionopolio daquellecommercio. Foi restabelecido o conce- 
lho de estado , creado o erário regio para melhor arreca- 
dação da fazenda publica. Finalmente, publicarám-se leis 
mui previdentes para o melhoramento c progresso das artes, 
mauufacturas , industria e commercio , creando-se de novo 
diversas fabricas , e protogendo-se com sabias leis as já es- 
tabelecidas , sobretudo as de seda e lanificios. Tanto e tão 
grandes benefícios de um rei ao seu pavo liie mereceram 
delle o monumento levantado em sua honra no Terreiro do 
Paço em Lisboa. Falleceu D. José a 24 de Fevereiro do 1777 
de uma enfermidade, de que ha muito padecia, contando 63 
annos, e 27 de reinado, e jaz depositado no convento de S. 
Vicente de Fora. Foi este monarcha dotado do espirito pe- 
netrante , cultivado pela leitura, e dejuizo solido ; a feli- 
cidade dos povos era a sua dominante paixão e o alvo dos 
seus cuidados. 

•I«sé I, (hist.) imperador da Allemanha, filho de Leo- 
poldo I; nasceu em lt>78, foi proclamado rei da Hungria 
em 1689, rei dos romanos em 169 i, e subiu ao throno im- 
perial em 17C5. A guerra de successão da Ilespanha es- 
tava então começada. José sustentou os interesses de seu 
irmão Carlos contra Filippe de Anjou, neto de Luií xiv. As 
suas tropas , commandadas pelo príncipe Eugênio, alcança- 
ram grandes victorias sobre os fraiicezts em Turim (1706), 
em Malplaquet (17u9) ; mas a morte não lhe permittiu 
ver o fim desta guerra. José i pela sua doçura abafou 
as revoltas que tinham rebentado na Hungria ; soube es- 
colher bons ministros e bons generaes, e recompensou-os 
nobremente. Morreu em 1721, e succedeu-lhe seu irmão 
Carlos. 

•losé II, (hist.) imperador da Allemanha ; nasceu em 
1741, morreu em 1790; era filho de Francisco i de Lorre- 
na , c de Maria Thereza d'Austria. Foi eleito rei dos roma- 
nos em 1764 , o nomeado imperador cm l^Gõ, por morte 
do seu pae ; mas isto não foi mais do que um titulo ho- 
norífico ; Maria Thereza conservou o poder, c elle só go- 
vernou realmente depois da morto desta princezn, cm 
1780. Amigo de innovações, mudou as leis sobro disciplina 
ecclesiastíca, e supprimíu os conventos, etc. As supplicas 
do papa, que até o foi procurar á Allemanha, não o fi- 
zeram desistir destas reformas. Em 1787 iez alliança com 
a imperatriz Calharíiia ii contra os turcos; ficou nSal em 
frent; de Belgrado, e os seus inimigos, cominaníados pelo 
grão-visir Youssouf-Pachá , penetraram até ao centro dos 
seus estados. Entretanto o leldmarechal Lauden reparou 
estes rovézes, e obrigou Belgrado a capitular. A insurreição 
dos Paizes-Baixos e a revolução de França, que ameaçavam 
tão cruelmente sua irmã Maria Antoniotta , causaram- lhe 
mortal tristeza. 

•fosé, (Lat. Josephus), (hist.) historiador e general 
hebreu, oriundo da familia dos Machabeus ; nasceu em Je- 
rusalém no anno 37 de Jesus-Chrislo, era da seita dos pha- 
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riseiis. Nomeado governador da Galliléa pelos seus ciitipa- 
triotas levantados contra os romanos, sustentou ein Jolapala 
nm longo cerco contra Vespasiano e Tito. Tcndo-se aiinal 
renoido ao primeiro, predisse-lhe a sua elevarão ao império, 
e grangeou a sua amizade. Tilo e Vepasionò conduziram-o 
para lioma, onde lhe obtiveram uma pensão conside- 
rável. Julga-se que elle morreu em Roma uo anno 95. 
Josó , entre outras obras, escreveu a Historia os Judeus 
(1 yls Antigüidades Judaicas. 

«loscphia, s. f. (bot.) nome com que alguns botâni- 
cos designaram uni genero de plantas, que depois se mudou 
jio de Dryanãra, de Dryander, celebre naturalista suer.o. 
Este genero pertence á familia das proteaceas. Conhecem- 
se tre?o espccies, todas originarias daquella parlo da >íova • 
llollauda, conhecida com o nome de Terra de Sewin. Todas 
ellai são arbustos de pouca elevação. 

•9osei»Ii:cia (A. imperatriz)," (hist.) nasceu em 1763, 
na Martinica ; era filha do conde Tascher de Ia Pagerie , e 
casou na idade de 15 annos com o visconde do Beauhar-- 
nais, do qual teve dois filhos, Eugênio o Ilortencia. Depois 
de ter visto seu marido arrastado ao cadafalso, foi presa, 
6 só deveu a liberdade a Tallien. Não tardou a tomar gran- 
de ascendente sobre o seu libertador , depois sobre o di- 
rector Barras. Levada é presença do general Bonaparte 
para lhe pedir uma graça , inspirou-lhe terno amor o con- 
sentiu em casar com elle (1796). Partilhou a alta fortuna 
de seu marido , subiu com elle ao throno, e recebeu o 
titulo de imperatriz ; só usou do seu poder para fazer 
bem, o foi por todos amada ; só lhe censuram uma prodiga- 
lidade pouco reílectida. Napoleão, não tendo filhos da sua 
união com ella, julgou que a devia repudiar. O divorcio foi 
pronunciado cm 18ü9. Jo^ephina soffreu com resignação 
este golpe; retirou-se a IHalmaison , onde morreu depois 
da quóda do imperador. 

Joscpltiiiia , s. f. (Lat. josepMnia), (bot.) genero 
de plantas ertabelecido por Ventenal e posto por R. Brown 
na familia das pedalineas. Este genero só se compõe de 
duas especies, originarias ambas da Nova-H illanda. São 
plantas vivazes, muito elegantes, ramosas, de folhas mui- 
to inteiras e flores purpurinas. 

Joisciiliinos, (hist.) nome dado na Ilespanha aos 
fiancezes e aos hespanhóes partidarios de José, irmão de 
Napoleão , a quem este tinha creado rei de Hespanha em 
1807. Também lhes chamavam Afrancezados. 

Josepliíitadt, (antigamente Pless), (geogr.) cidade 
dos estados austríacos, na Bohemia; 1,500 habitantes. Te- 
cidos de algodão ; agulhas. Foi-lhe dado o seu novo nome 
em 1760 em honra de José ii. 

tfoscpitino, (hist.) Cesari fíiuseppino; pintor celebre; 
nasceu em 15G0 era Arpino , era filho de um pintor de or- 
nato, e esteve ao serviço dos pintores que trabalhavam 
no embellezaniento do Vaticano. Estes, tend® percebido 
que Joseppino executava só desenhos notáveis, apresenta- 
xam-o ao papa, que lhe mandou dar lições de pintura. 
Joseppino dentro em pouco tempo tornou-se um dos me- 
lhores pintores de Roma. Clemente Air nameou-o direc- 
tor de S. João de Latrâo. Joseppino morreu em Roma 
em 1640. Entre os seus quadros distingue-se : uma As- 
censão ; Nossa Senhora tio céu; Batalha entre os Romanos e 
os Sabinos ; Diana e Acteon, etc. 

•Josias, (hist. sagr.) rei de Judá, irmão e successor 
de Amon; subiu ao throno no anno 639 antes de Jesus- 
Christo , na idade de dezoito annos. Reinou sabiamente, 
derrubou os altares dos falsos deuses, e fez reparar o tem- 
plo. Foi então que o summo saceídote Ilelcias achou nas 
minas o exemplar original da lei de Moysés. Josias mor- 
reu em uma batalha que deu em Magdedo contra Nec- 
cáo, rei do Egj-pto, no anno 608 antes de Jesus-Christo. 

•fosse , (S.), (em lat. Jodocus), (hist.) era filho de 
Juthael, rei da Bretanha. Deixou a côrte pela vida reli- 
giosa, e foi para Ponthieu, onde fundou muitos conven- 
tos. Jlorreu em 6s8. A igreja íesteja-o a 13 de Dezembro. 

•ff^sclin, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
Morbihan ; 2,879 habitantes. Esta cidade antigamente era 
forte. Castello oríde morreu o condestavel de Clisson em 
1407. Foi nos arredores de Josselin que teve logar a com- 
iiate dos Trinta. Antiga capital do condado de Porrhoet. 

•losselin , (histi) senhor de Courtenay , de uma fa- 
milia ilUistro na historia das Cruzadas; acompanhou á 
Palestin.i lialduino seu primo, e recebeu delle o condado 
d(í Edessa. iMorreu em 1131, depois de se ter assignalada 
por muitas acções heróicas. Seu filho , Josselin h, succe- 
deu-lhe no throno do Edessa , mas foi destlironado pelos 
turcos, e conduzido prisioneiro a Alepo. iMorreu em 1149. 
Josselin III, filhi) do procedente, foi feito prisioneiro pelos 
turcos em 1165, e só foi resgatado em 1175 porBalduino 
IV, seu cunhado. 

•Josué, (hist. sagr.) chefe do povo hebreu ; nasceu no 
Egypto, succedeu a Moysés no conimando , no anno 1605 
antes de Jesus-Christo , e iiUroduziu os judeus na terra da 
promissâo, que repartiu entre as doze tribus. Passou o Jor- 
dão a pó enxuto, apoderou-se de Jerico, fazendo cair os mu- 
ros da cidade ao som de trombetas , e venceu Adonisedec, 
rei de Jebus , em Gabaon , como também quatro soberanos 
que se tinhão colligado com este principe contra elle. Du- 
rante este combate , Deus fez parar o sol para prolongar o 
dia e para elle poder ganhar a victoria. Josué gastou seis 
annos na conquista da terra de Canaan , e morreu com 110 
annos no de 1580 antes de Jesus-Christo (ou lí62 segundo 

í a éra vulgar), lia delle na Biblia um livro, que é o sexto, a 
que contém a sua historia. 

•lota, s. m. o f. (pronuncia corrupta de ioía, nome do 
i em grego) o i vogai. 

•fota, s. m. (h. n.) o abutre descripto cora este nome 
por Molina parece ser o mesmo que o aura , especie do 
genero cathasto. 

•lotapata, (geogr.) cidade da Palestina, na tribu de 
Nephtali, para o sul. José nella sustentou por 47 dias um 
cerco contra os romanos. 

•lotapieiio, (hist.) general romano ; íez-se proclamar 
imperador na Syria por morte de Alexandre Severo , do 
qual se dizia parente; mas foi derrotado, e morreu no anno 
249 de Jesus-Christo. 

«fouan, (geogr.) golpho de França, no Mediterrâneo, 
sobre a costa Sü. do departamento do Var ; é separado a E. 
de Antives por uma ilha , e a O. do golpho de Napoula 
pelo Cabo de Croisette. 

«Touarra, [Jovara ou Jodrum), (geogr.) cidade do 
departamento do Sena e Marne, em França, a cinco léguas E. 
de Méaux; 2,700 habitantes. Feiras, commercio de cereaes 
o madeira. Villa do departamento do Sena e Oise, em Fran- 
ça ; 1,300 habitantes. 

•fone, (geogr.) cidade de França, no depertamento do 
Loire-Inferior; 2,200 habitantes. 

•louffroy ou «lofrroy, (em latim Joffredus), (geogr.) 
casa nobre o antiga de França. Adquiriu grande illustração 
no XV século pela elevação âe um de seus membros á dig- 
nidade de cardeal. 

•lougau, s. m. (h. n.) especie de aves do genero coru- 
ja. E' parda, ruça com manchas brancas, e riscas transver- 
saesda mesma cor. Tem dezeseiá pollégadas de comprimen- 
to, e é das Molucas. 

•fourct, s. m. (h. n.) nome dado por Adanson u um 
mollpsco queGmelin pretende ser o uenus inaculala, mas 
que parece uma especie distincta que os autores não men- 
cionaram ainda de uniii maneira satisfatória. 

«Fousoilia, s. f. (bot.) genero de plantas collocado 
por Jussieu na familia das meliaceas , e de que Brown fez 
o typo de uma nova familia com o mesm» nome. A única 
especie conhecida neste genero, cedrela odorata, é uma 
grande e bella arvore da America Meridional, cuja inadei- 
ra é muito empregada em carpintaria e marcenaria , e 
conhecida na Martinica com o nome de mogno para tahoas. 

•Voutlilaspi, s. m. (bot.) nome dado pelos antigos 
botânicos a uma pequena especie de plantas da familia das 
cruciferas , e que veiu a ser o typo do genero clypeola de 
Linneu. De-Candolle o emprega para designar a primeira 
secção que estabeleceu neste genero. 

•touvar, V. n. V. Estar. 
•Foiiveuce, (geogr.) chamada também S. Gengouse- 

o-Real, cidade da França, cabeça de comarca no departa- 
mento de Saone e Loíre; 1,500 habitantes. Fabrica de 
chapéus ; grande conlmérck) de vinhos. Vô-se nesta cidade 
uma fonte, a que se deu o nome de Jouvence, por allusSo 
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a esta fonte fabulosa a que attribuiam a propriedade de 
tornar moços aquelles que nella se banhavam. 

«louvcssc, (ant.) variarão subjunct. de jazer; v. g., 
üüde seus corpos jouvcssem. 

•loux, (geogr.) lago da Suissa, ao pé do Jura ; é atra- 
vessado pelo Orbe. Abunda em peixe. 

«loiix (Valle de), (<jeogr.) valle formado pela cordilheira 
do Jura ; 6 situado parte em Frauça , parte na Suissa, no 
cantão do Vaud. O seu comprimento é de sete léguas. A 
parte franccza é estcril; a parte suissa ó rica em prados o 
nm florestas; tem 4,000 habitantes, c por capital Le Sentier. 
Este valle ainda era deserto no xm século ; foi arroteado 
pelos frades; os seus principaes habitantes foram protes- 
tantes, que nelle se refugiaram depois do edito de Nantes. 
Joux (Castello de), (Jouvhtm ou Juca), (geogr.) forte 

elevado sobre uma montanha, no departamento do Doubs. 
Serviu de prisão a Fouquet, a Mirabeau e a Toussaint Lou- 
verture. 

«íoux-la-Tille, (geogr.) villa do departamento do 
Yonne ; 1,200 habitantes. Vinhos, cereaes, gados. 

»fouy, (geogr.) villa de França, no departamento do 
Oise, sobre o Bièvre; 1,800 habitantes, Bello castello. Ce- 
lebre fabrica de tecidos fundada em 1760. 

•loiiy-sur-Morin , (Gaudiacus) , (geogr.) villa do 
departamento do Sena o Marne, cm França ; 1,800 habi- 
tantes. 

«fouzisÃo, s. m. (h. n.) um dos nomes vulgares do 
zygene, Squalus Zigociia. Especie do peixes do genero es- 
qualo. 

•lovcllfina, s. f. (h. n.) genero de plantas da dian- 
dria monogynia de Linneu,estabelecido por Ruiz e Pavon, c 
que foi d(ípois reunido ao calceolaria. Peerson fez delle 
uma secção do genero hnca. 

•foven, s. e adj. dos 2 g. (Lat. juvenis, que os ety- 
mologistas derivam de juvo, are, ajudar, e que eu creio vir 
do gr. inis, filho, ou de ncos, novo, adolescente) moço, 
mancebo. Mulheres jovens. 

Syn. comp. Joven, moço, manccbojuventude, mocidade. 
A V07, joven, do latim, juvenis, explica a idóa absolutamen- 
te ; a voz moço, do liespanhol mo(o , a explica compara- 
tivamente ; porque a juventude ó a idade do homem entre 
a adolescência e a idade varonil, como desde os 14 ató aos 
21 annos; o a mocidade ô o tempo em que o homem con- 
serva aquello vigor , parecer ou disposição que são proprios 
da juventude , e podem durar mais ou°menos tempo. Um 
homem de 30 annos já não é joven, segundo a rigorosa pro- 
priedade da palavra, porém ainda o moço. 

Mancebo, do arabe mansuhon, significa rigorosamente o 
moço de poucos annos, mas em geral se usa por joven, que 
não é muito freqüente nos clássicos. 

•lovcnça, s. f. [Lat. de juvenis, moço, joven); (ant.) 
novilha, almaíha. 

«lover, (ant.) futuro subjunctivo de jazer, dormir. 
Es. « Se — com alguma mulher. Nobiliario. » 

Jovial, adj. dos 2 g. (Lat. gaudialis , de gaudium , 
alegria , gáudio) alegre , apraziveí, engraçado , folgazão , 
prazenteiro; v. g., homem jovial, gênio,' stylo —. Jo- 
viaes, pl. 

Jovialidailc, s. f. o ser jovial; dito jovial, engra- 
çado. 

•Jovialissinio, a, adj. superl. de jovial. 
•Tovialízar, v. n. (jovial, dos. izar) conversar jovial- 

mente, ser prazenteiro. 
Joviali^ar, v. a. alegrar, dar pico ; v. g., — a pra- 

tica : — o cstylo com bons ditos. 
•foviano , (hist.) (Flavius Claudivs Jovianus) , foi 

proclamado imperador depois d^i morte de Juliano (363), 
viu-se obrigado a fazer uma paz desvantajosa com os persas 
para salvar os restos de um exercito compromettido por 
Juliano. Morreu indo para Constantinopla, onde devia ser 
coroado. 

Joviniacnm, (geogr.) nome latino da cidade de 
Joigny. 

Joviniano, (hist.) heresiarcha do iv século , monge 
de Milão-, morreu em 412; rejeitava os jejuns, a penitencia 
e a virgindade, e negava-que Maria tivesse ficado virgem 

depois do nascimento do Salvador. Foi conde^mado pelo 
papa Siricio e por Santo Ambrozio no concilio de Milão em 
399, c foi ■ desterrado por Theodosio. 

tSovinio f (Lat. Jovinius), (hist.) cônsul romnno em 
367; commandou a cavallaria nas Gallias. Foi proclamado 
imperador na sua provincia por morte de Joviano, mas re- 
cusou a purpura, o abafou a revolta ; repelliu os allcmães, e 
gozou de grande credito com mtiitos imperadorès. Um outro 
Jovinio tomoii_ a purpura em 411; foi morto em 4i3 por 
Ataulpho. 

•loya. V. Joia. 
•fuyalüiciro. V. Joalheiro. 
•loyel. V. .ioiel e Joia. 
Joycl ou antes CIiocl, s. m. (h. n.) nome que dão 

nas costas da Ilespanha ao íialiolido, genero do molluscos 
chamado commummente orelhas do mar. 

oloycuse, (Gaudioso), (geogr.) cabeça dc comarca, em 
França , no antigo Yivarais ; 1,300 habitantes. Fiação 

I de seda. Deu o seu nome a uma das mais antigas casas'do 
; Franca. 
' •lõyna. V. Joina. 

•íí»yo. V. Joio. 
•Tozo, s. m. (Lat. gobius jo2o), (h. n.) especie de pei- 

xes do genero gobio, que tem atô dez pollegadas do compri- 
mento, e é muito commum no Mediterrâneo. 

•Itianiillôa, s. m. (bot.) nome dado a um genero de 
plantas dedicado á memória de D. George Juan o do D. An- 
tonio UlLôa, autores de umá viagem ao Peru. (V. Ullôa.) 

•fuasseina ou Instiacomc, (geogr.) rio sem im- 
portância da provincia da Bahia, no Brazil, na comarca de 
Porto-Seguro, em cuja margem existia antigamente a villa 
do mesmo nome, perto da ponta de Corumbabo. 

•Tuba, s. f. (Lat. Court de Gébelin o deriva do rad. 
hup, sobre, em cima. Vem do egypc. djw, cabeça, e hep, es- 
conder, ou hebc, vestir, cobrir) a coma ro leão. 

•Iliba, (hist.) rei da Numidia, filho de Hiempsal; suc- 
cedeu a este príncipe no anno 50 antes de Jesus-Christo ; 
seguiu o partido de Pompeu ; acolheu, depois da batalha 
do Pharsale, os restos do exercito vencido ; soccorreu Catão, 
que se tinha refugiado em Utica ; juntou-se a Quinto Me- 
tello Scipião para dar a César a batalha de Thapsa; e foi 
vencido nella, fazendo-se matar por Petreio, seu compa- 
nheiro de infortúnio. O seu reino foi reduzido a p-ovincia 
romana. Seu filho Juba ii, depois da baíalha de Thapsa, 
foi conduzido prisioneiro a lloma, onde Ceíai- o fez educar 
cora todo o esmero ; Augtisto deu-lhe cm casamentoGleo- 
patra Selena, filha da celebre Cleopatra, e, como indemni- 
sação dos seus estados, um reino composto das duas Mau- 
ritanias o de parte da Getulia. Este principe morreu depois 
de longo reinado no anno 23 de Jesus-Christo. 

•Juba ou •Tubo , (geogr.) estado da África oriental, 
sobre a costa rio Zanguebar, ao N. do de Melinde; 6 banhado 
por tim rio do mesmo nome, que se lança no Oceano-Atlan- 

j tico. Tem por capital uma cidade do mesmo nome. 
•Tubaclo , a , adi. (Lat. iubatus) que tem juba. Ex. 

« Leões —s. Bocage. » 
j .Tubanete. V. Gibanete. 

•Tubão. V. Gibão. 
•lubéa, s. f. (juhma) , (h. n.) genero de plantas da fa- 

j milia das palmeiras, estabelecido por Kunth, e que se com- 
I põe de uma só especie que é uma bella palmeira originaria 
! do Chili. 

•lubcíaria , s. f. (des. aria) o bairro ou rua dos al- 
gibebes. 

•Tubeteiro, s. m. {jubão, des. eiro) algibebe. 
•lubeteria. V. Jubetaria. 
•Tubilação, s.(Lat. jwftiíoíio, owís) estado de júbilo, 

í grande alegria: — , acção de jubilar. 
•Tubilado, a, p°. p. de jubilar, cheio do júbilo. Lente 

■ —, que deixou de professar, (3 se retirou com ordenado : —, 
I consummado, mui perito. 

•fubilar , v. a. [júbilo, ar, des. inf.) encher do júbilo, 
■ causar alegria. 
i •lubilar, v. n. conceder honrosâ reforma a lente, pro- 
[ fessor. 

•Tubileu, s. m. (Lat. jubileus, de júbilo, are, jubilar) 
entre os judeus anno de remissão, de descanso , em que se 
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não cultivavam as terras, se dava a liberdade aos escravos, 
e quitação aos devedores. Assim o afíirmam os oscriptores, 
mas sem a mínima prova histórica da realidade do facto:— 
entre os chiistãos, indulgências concedidas pelo papa em 
certas épocas aos fieis. 

«fúbítce, í. 711. (Lal juiüim; rad. to ou iii, som de ale- 
gria, e ballõ, lançar) alegria viva causada por successo faus- 
to o inesperado , c acompanhada de vozes e acclamaçõcs. 

«Fuí»iíés«», a, aflj. (des. oso) cheio de júbilo, 
tliibíícriíe. V. Jubeteria. 
«>uíi!;íi£ts , [Diahlintcs , depois Nandunum) , (geogr.) 

cidade de França, no departamento do Jlayenne; 1,300 ha- 
bitantes. Vestígios de antigüidades. Antigamente capitai dos 
aiilerci. Diahlintcs. 

Juçás*a, (geogr.) povoaçSo da província das Alagôas, 
no Brazil, districto da vílla da Imperatriz. Acha-se ainda 
mui pouco povoada , e seus moradores sSo Índios , que 
cultivam mui pouca cousa, e se applicam á pesca e á 
caça. 

tluçára, s. f. (bot.) palmeira fractifera do Brazíl, que 
attíngê grande altura ; do fructo .se prepara a bebida re- 
frigerante açahy, e do caroço se extráe bom azeite ; no Pará 
chama-se a esta palmeira açahy ou açahyzciro. Chama-se 
no Pará á fascina que se fabrica da casca do uçahyzeiro; 
também fazem juçaras da cortiça da paxiúba e do carand, 
mas neste caso não so diz meramente jucára^: ajunta-se- 
Ihe o nome daquella das duas referidas palmeiras de que 
é lavrada; v. g.,jucdra do paxiúba, jucdra de carand. 

Jucca e Jucn, s. f. (h. n.) esta orthographia viciosa 
da palavra Yucca (W esta palavra) foi olhada, não se sabe 
o motivo, como a do nome que se dava em. certos dis- 
trictos da America meridional ao jatropha Maniliot. (No 
Brazil usa-se por José.) 

tFucIiia, s. f. (h. n.) nome com que Necker estabele- 
ceu, á custa das sobelvas, um genero de plantas, o qual 
era nuiito incompletamente conhecido para poder ser adop- 
tado. (V. Sobelia.) 

tJucú ,«./■.( bot.) Ha no Brazil uma quantidade de 
especies desta arvore, que é mais conhecida pelo nome de 
canclla. A amarcüa , a burra , a capitão, a de veado , a 
de velha, a do bosque , a do brejo, a do mato, a jacú, a 
limão, a prego , a sebo , a silvestre e a soturnahyba ou 
Maria preta, todas com differentes prestímos e para di- 
versas obras de marcenaria e carpintaria. 

«lacnbaúba, s. m. (t. do Brazíl) o mestre da canôa 
que vae ao leme. 

ilucuncli(lndc, s. f. (Lat. jacunditas, tis) o ser ju- 
cundo, aprazível, 

flucundissimo,'a, adj. superl. de jucundo. 
♦lueuntlo, a, adj. (Lat. jucundus; rad. jocus, jogo, 

divertimento) alegre, aprazível, gracioso; t). g., homem 
jucundo, mostras jucundas. 

Jucunen, (geogr.) lagoa da provincia do Espirito- 
Santo , no Brazil, ao norte da cidade da Victoria, com 
pouco mais ao menos légua e meia de largura. 

tlucuriicú , (geogr.) pequeno rio da provincia da 
Bahia, no Brazil, que começa a ser assim appellidado no 
ponto onde se ajuntam dois ribeiros chamados Rio do 
jVoríe e Rio do Sul, em distancia de seis léguas do mar. 

«ludá, (hist. sagr.) o quarto filho de Jacob ; deu o seu 
nome á principal das doze tribus , e foi tronco da raça real 
dos judeus, d'onde saíram David e o Messias. 

tliielá Ilakkadoscli, (isto é, o Santo), (hist.) rab- 
bino, fundador da escola de Tiberiade; nasceu em Sephora 
no anno 120 de Jesus-Christo ; morreu em 194. E' consi- 
derado como o autor do Mischna , primeira parte do Thal- 
mud, em que empregou trinta annos da sua vida. 

eliidá (Leão de), (hist.) celebre heresiarcha ; nasceu na 
Alsacia em 1482 , morreu em 1542 , era amigo intimo de 
Zoingle. Deu uma versão do Velho-Testamento feita sobre o 
grego, e ouira do Novo feita sobre o hebreu. 

«ludá (Tribu de)^ (geogr.) uma dos doze grandes divisões 
da Palestina ; tinha sido formada do paiz dos jebuzeiis e do 
dos heth us , e esteadia-se entre a tribu de Siraeâo a O. e o 
lago Asphaltite a E.; ao S. ficava a Arabia ; ao N. a tribu 
de Benjamin. A sua capital era Jerusa'em. Depois do schisma 
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de Jeroboão conservou-se fiel ao filho de Salomão, e deu o 
seu nome ao reino de Judá. 

«íudá (Reino d(), (geogr.) formado depois do schisma 
de Jeroboão em 9G2 ; compunha-se de duas tribus, Judá e 
Benjaniíu; não comprehendía mais do que a sexta parte da 
Judéa, e era nmíto menos extenso do que o de Israel; mas 
a populíição destas duas tribus era igual á das outras dez. Os 
dois reinos estiveram sem cessar em luta , e depois de se 
debilitarem mutuamente, caíram debaixo do jugo estran- 
geiro. O reino de Judá , ainda que menos extenso , durou 
menos que o seu rival; succumbiu cm 587 , subjugado por 
Nabuchodonosor , rei de Babylonia, que lovou capfivo & seu 
ultimo rei, Sedecias. 

Reinaram em Judá vinte reis pela seguinte ordem : 

Roboão      9(5 > 
Abíão  946 
Asa  944 
Josaphat. .    901 
Jorão (com Josaphat 883); só  SSO 
Ochozias .    
Athalia -  Slò 
Joás  8*70 
Amasias  831 
Osias • . .   803 
.'oathan  7,52 
Achaz    737 
Ezechios  722 
Manasse  (594 
Amon  640 
Josias  (539 ' 
Joachaz  008 
Elíakím ou Joaquim  608 
Joaquim ou Jéchonias  597 
Sedecias  597-587 

Judaicas, adj. ou Pedras judaicas, (h. n.) 
nome que se deu a pontas de ouriços marinhos fosseis, as- 
sim como a articulações de Enevíno". 

Judaico, a, adj. (Lat. jwdaicHs) pertencente, relativo 
aos judeus; v. g., lei —; povo — ; ceremonias—s. 

Judaisantc, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em ans, 
tis) que judaiia. 

Judaisar, v. n. {judeu, des. izar) guardar as leis e 
ritos judaicos. De ordinário diz-se dos judeus que a intole- 
rância dos governos obrigam a professar o christianismo. 

Judaísmo, í. m. {Lat. judaismus) a religião judaica; 
(fig.) os que a professam. 

Judiiria s. f. V. Cobardia. 
Judas (S), (hist. sagr.) um dos doze apostolos, cha- 

mado também Thaddeu, irmão de S. Thiago Menor , e 
primo do Jesus. Depois da morte do Salvador foi prégar o 
Evangelho na Syria e Mesopotomia; morreu pela fé em 
Beryto, segundo uns, na Pérsia ou na America, segundo ou- 
tros, no anno 80. A igreja celebra a sua festa a 28 de Ou- 
tubro. 

Judas Iscariote, (hist. sagr.) um dos doze aposto- 
los, da vílla de Iscarioth, na tribu de Efraim ; traiu Jesus- 
Christo, designando-o a seus inimigos com um beijo que 
lhe deu na face, e o entregou ao príncipe dos sacerdotes por 
trinta dinheiros. Torturado pelos remorsos ; entregou o di- 
nheiro, e enforcou-se. 

Judéa, (Lat. Judíra), (geogr.) região da Syria ; ao SO. 
Este nome applica-se ou a toda a Palestina, ou áquella das 
quatro divisões da Palestiua que é a mais ao SO., e que 
comprehende as quatro tribus de Dan, SimeSo, Judá e Ben- 
jamin. No tempo de Jesus-Christo, a Judéa , tomada cm 
toda a sua extensão, dividia-se em seis partes: Galiléa, Sa- 
maria, Judéa , Thrachonítta, Iturea ou Pereu , e Idumea. 
O nome de Judéa era tirado da tribu de Judá, que nella era 
a principal. 

Judcnburgo, (Lat. Idunum), (geogr.) cidade da 
Styria ; 1,500 habitantes. Castello. Foi incendiada em 1807 
e 1818. 

Judcrega, s. f. (ant.) capitarão de trinta dinheiros 
que pagavam em Portugal os judeus tolerados. 
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Judcrc^o, a, adj. (ant.) de judeu. Siza—, a que 
pagavam os judeus tolerados eiu Portugal. 

tliidcu ou «Suileo, í. m. (Lnt. ./t«teus)hatitaute da 
antiga Judóa; o que professa a lei judaica. 

tluilcu, s. ví. (h. n.) synonymo de andniinha raar- 
linete, e Mrundo cristala. Especie de passaros do geiiero 
andorinha, que é do Cabo da Boa-Esperança. E' alvadia, 
tem cinco pollegadns de comprimento, o tem uma poupa na 
cabeça formada doseis peuuasestreitas eluvantadí.s. 

títiiScti, (li. n.) syijonymo de verdelhão; Emleriza 
Schoeuiculíis de Linneu. Especie de passaros do genero 
rerdelhao , que tem de comprimento cinco pollegadas e 
nove linhas. E' da Europa. 

tlnalcii, s. m. (h. ii.) um dos nomes vulgares de Zigene, 
Equalus Zigana , especie de peixes do genero esqualo. Da- 
va-se anügamenle este nome ao ichthyocoilo , especie do 
genero solho. 

Judeu Errante (O), (hist.) personagem fabulosa, 
celebre nas tradirões populares. Conta-se que , quando 
Jesus-Christo levava a sua cruz, curvado sob o seu peso , 
quiz descansar diante da casa de um judeu chamado Aha- 
suéro ou Abhaverus, que o mandou embora brutalmente, e 
que, para puni-lo, o Senhor lha disse : « Tu andarás errante 
pela terra até que eu volte a ella. » EíTeclivamente elle se 
pôz logo a caminho, e 'desde então erra eternamente , sjm 
poder encontrar um logar onde repouse. Muilos escripto- 
res tomaram esta lenda para base de engenhosas flc- 
ções. O Judeu Errante poderia sem duvida ser ura symbolo 
do povo judeu, obrigado depois de tantos séculos a errar 
longe da sua patria. 

«Judeus, (hist.) povo celebre que se designa sob os 
nomes de heírcus ou de israelitas. O nome de hehreu , ti- 
rado dellelcr, um dos antepassados de Abralião, é o mais 
antigo ; foi substituído desde Jacob pelo de israelita, da pa- 
lavra Israel, sobrenome de Jacob. O nome áe judeu [Ju- 
daiis) data só do captiveiro de Babylonia (606); elle preva- 
leceu porque os habitantes do reino de Judà foram os últi- 
mos subjugados. 

Historia. — O povo judaico reconhece por seu chefe 
AbrahSo , que , saído de Chaldea , .entrou pelo anno de 
2291 na terra de Chanaan. Depois de Abrahão teve por chefe 
seu filho Jsaac, depois Jacob (ou Israel) , filho de Isaac. 
Esle teve doze filhos, e entre elles Judá, antepassado de 
David e de Chfisto. Tendo-se a familia de Jacob multipli- 
cado consideravelmente , dividiu-se em doze tribus , cada 
uma das quaes reconheceu por fundador um dos filhos de 
Jacob. No ílm da sua vida , Jacob fixou-se em Gesseu no 
Egypto , no aimo de 20'76. A sua posteridade, poderosa ao 
principio, foi depois subjugada e atormentada pelos Pharaós. 
Em 1645 Moysés a livrou do jugo dos egypcios , e poz-se á 
testa dos is-aelitas para os conduzir ao paiz de Chanàan. 
Debaixo do seu commando-os israelitas passaram o Mar- 
Vermelho , e andaram errantes durante quarenta annos 
pelo deserto antes de chegarem á terra da promissão. 
Morto Moysés, succedeu-lhe Jusué ; estabeleceu os seus 
compatriotas na terra da promissão, e dividiu o paiz 
em doze partes, que distribuiu pelas doze tribus. Depois 
de Josué a governo foi confiado a um concelho de an- 
ciSos (durante quinze annos) , depois a juizes , de 1551 a 
1080. (V. Juizes) , c depois tornou-se em monarchia. Os 
judeus tiveram por primeiro rei a Saul ( 1080 ) , depois 
dejle a David (1040), e a SalomSo (1001—962). Estes tres 
príncipes estabeleceram a dominação dos hebreus em todo 
o antigo paiz de Chanaan ; por úm momento o seu reino 
teve por limites o Euphrates e o Mar-Vermelho, no qual 
possuía Salomão o porto de Elath. Mas em 962 , por morte 
de Salomão, as tribus se dividiram,e desse scihsma nasceram 
dois estados; o reino de Judá , que se conservou liei á des- 
cendencia dos seus reis e reconheceu a autoridade de Roboão, 
filho de SalomSo ; e o reino de Israel, que elegeu como rei a 
JeroboSo. (Y. Judá e Israel). Estes dois reinos, enfraqueci- 
dos pelas perpetuas discórdias , acabaram por ser escravi- 
sados. O reino de Israel foi destruido por Salmanasar, rei 
lia Assyria, 718 antes de Jesus-Christo, e o reino de Judá 
por Nabucodonosor, que em 606 levou captivos para Ba- 
bylonia parte dos habitantes, e em 587 tomou Jerusa- 
lém lie assalto, destruiu o templo, e reduziu áo captiveiro 
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a maior parte dos judeus. Depois de ura captiveiro de 70 
annos (605—'35), os judeus obtiveram de Cyro a permissão 
de voltarem para Jerusalem ; desde esta época elles foram 
governados pelos suramos-sacerdotes, ou summo-sacrifica- 
dores. Depois da conquista da Pérsia a Judéa passou'suc- 
cessivamente pela dominação de Alexandre (332), de Pto- 
lorneu , rei do Egypto (320) ; de Seleuco ISlcator, rei da 
Syria (300—203) e voltou finalmente ao jugo dos seloucidas 
(203 — 169). Acabrunhados com toda a casta de vexames 
pelos reis da Syria ,'perseguidos no seu culto, os judeus se 
sublevaram sub o commaudo dos machabeus (169) , e se 
tornaram independentes. Os machabeus, vencedores, rece- 
beram a soberania hereditaria , primeiro sob o titulo de 
suminos pontífices, de 166 a 107, e depois sob' o de reis, de 
107 a 4 (V. Machaleus). As divisões que sobrevieram na 
familia real trouxeram, no anno 65 antes de Jesus-Christo, 
uma intervenção dos romanos, que bem depressa tiveram a 
maior influencia. Protegido por elles, Ilerodes se assentou no 
throuo dos machabeus (40 annos antes de Jesus-Christo); foi 
no seu reinado que nasceu o Salvador do mundo. Depois da 
sua morte a Palestina foi dividida em quatro tetrarchias (Ju- 
déa, Galiléa, Betanéa, Ituréa), edistribuída entre osseus filhos; 
mas no fim de poucos annos os romanos mandaram, ao paiz 
um procurador para governar em seu nome, e bem depressa 
se tornaram os únicos possuidores. Os judeus, supportando 
com impaciência este jugo, se revoltaram muitas vezes ; no 
anno 70 de Jesus-Christo, Tito tomou Jerusalem, depois de 
uma guerra de muitos annos e de um mortífero cerco de sete 
mezes ; em seguida a uma ultima revolta, a cidade foi to- 
mada de novo sob Adriano, no anno 135 ; os judeus foram 
em grande parte exterminados , e o resto expulso para sem- 
pre de Jerusalem. Depois disto os judeus nunca mais for- 
maram o corpo de uma nação, e se espalharam por toda a 
terra. Assim que o cluistlanismo se tornou a religião do 
império, a sua sorte se tornou cada vez.peior. Em 4.8 foi- 
lhes prohibido o serviço militar, e quizeram forçá-los a rece- 
ber o baptismo; oimpêradorlleraclio,em610,deucontraelles 
novas o terríveis ordens. Foram menos maltratados pelo 
islamismo. Sob o reinado dos califas, os judeus da Asia, 
da África e Ilespanha, puderam entregar-se em paz ao com- 
mercio, e cultivar as letras e as sciencias. Na Europa chris- 
ta, pelo contrario, sobretudo no tempo das cruzadas, tive- 
ram de sofTrof toila a sorte de privações ; e até em differen- 
tes épocas se viram forçados a comprar o direito de viver e 
de negociar á força de ouro ; obrigaram-nos a trazer sig- 
naes distinctivos sobre os vestidos, (desde o século xm) pu- 
zeram-nos em bairros separados (desde o século xv). Neste 
mesmo tempo obrigavam-nos a pagar enormes contribui- 
ções. Expulsos de Inglaterra em i290, do meio-dia da Fran- 
ça em 1395, da Ilespanha e da Sicilia em 1492, e de Por- 
tugal ciii 1496, conseguiram quasi sempre fazer-se chamar 
pagando sommas immensas. Na Allemanha eram elles pro- 
priedade dos imperadores e dos nobres, que as vendiam ou 
alugavam, segundo lhes parecia. O estabelecimento da in- 
quisição animou ainda mais contra elles as perseguições, 
sobretudo nos estados submettidos á dominação hespanhola; 
entretanto os judeus obtiveram algum repouso a datar do 
XVI século. Entre nós o marquez de Pombal d3u-lhes pro- 
tecção, abriu-lhes a carreira das honras e empregos, im- 
pondo graves penas aos que os insultassem. Os judeus es- 
tão espalhados pelas quatro partes do mundo ; e sobretudo 
são muito numerosos na Allemanha , na Polonia, no N. da 
África, e particularmente na Algeria. 

Ainda que misturados ha desoito séculos com tantas na- 
ções diversas, elles tèem conservado não sómente a sua re- 
ligião e costumes, mas ainda um certo typo nacional, cujos 
signaes mais característicos são os cabellos ruivos e o nariz 
aquilino. 

Costumes , litteratura , religião. Os judeus pertencem a 
uma raça semitica, como o prova a sua língua, muito pró- 
xima dá arabe, da syriaca e da chaldaica. A sua vida pri- 
mitiva foi patriarchal, pastoril, e talvez nômada (ao menos 
no deserto entre a saída do Egypto e a entrada na terra da 
promissão). Segundo a Biblia, juntavam a muitos outros 
vicios a superstição, uma grande propensão para a idola- 
tria, e o espirito âa discórdia e da revolta. Quando elles se 
fixaram na Palestina, a agricultura foi a sua occupação 
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principal; tinham pouco gosto para as sciencias o industria, 
mas em compensação nasceram para o commercio ; e desde 
tempos imniemori°aes se tôem tornado celebres como usu- 
rarios. Além dos livros santos, os judeus possuiara uma lit- 
teratura que consistia pela maior parto em lendas, cânti- 
cos, estancias e genoalogias. Desde a volta do captiveiro 
(536) é que nasceram para assim dizer nos judeus a philoso- 
phia, a theologia e a erudição, e se formou entre elles um 
grande numero de seitas (phariseus, saducianos, essenicos). 
O gnoticismo e a cabala contaram na Judôa numerosos adep- 
tos. Na idade múdia os judeus contribuiram pela sua parte 
com os arabes para nos transmittirem os conhecimentos da 
antigüidade. Em nossos dias tèem elles produzido oscriptores 
distinclos era todos os generos. A Allemanha sobretudo 
km admirado Medelsohii e a sua escola. A religião dos 
judeus, o judaísmo ou mosaismo, é fundada toda sobro o 
Vcllio-Testamento; elles não reconhecem mais que um só 
Deus (Jefiovah), negam a divindade de Jesus-Christo, e en- 
tretanto esperam a vinda de um Messias, que rehabilitará 
a sua nação, e fundará um vasto império. Não admittem 
outra revelação alóm da de Moysóse dos prophetas; obser- 
vam ainda hoje as praticas que seguiam os antigos he- 
bieus, entro outras a celebrarão do dia dí sabbado, a da 
Pafchoa, o a abstinência das carnes impuras. Na terra dos 
antigos judeus todos os padres eram tirados da tribu de 
Levi, 6 d'ahi que lhes vem o nome de Icvilas ; chamam-lliès 
rábhinns. Até á separação das dez tribus a religião conser- 
vou-se uma, e sem alteração; mas então rebentou um schis- 
maque durou até á época do captiveiro. Na sua volta, os 
samaritanos corromperam a rehgião por uma mistura de 
superstições assyrias, o que occasionou uma separação do 
resto dos judeus. Foi completamente consumada a separação 
pela fund ição do um templo distincto do de Jerusalem, que 
os samaritanos elevaram em Garizim (435 antes de Jesus- 
Cliristo). Depois da dispersão dos judeus, sob Adriano (135), 
os principaes doutores so reuniram na Tiberiado, onde for- 
maram um grande concelho chamado sanhednn, e ahi fun- 
daram uma escola, que se tornou a obra fundamental dos 
Kcus rabbinos. Estes compuzeram uma obra sob o titulo de 
Talmudc , destinada a conter a lei oral e as tradições dos 
judeus. Esta obra foi terminada no anno 500 da nossa éra; 
ella se tornou, para a maior parte dos judeus, a base da fé ; 
entretanto nem todos consentiram em aceita-la. D'ahi 
provém a divisão dos judeus cm duas seiias rivacs, os Tal- 
mudistas ou llahhinistas,. que seguem o Talmude, e os Ca- 
raitas, que seguem a letra da Biblia. Outras seitas menos 
importantes dividem aioda os judeus; uma das principaes 6 
a úos Itcchahitas. (V. este nome). 

•Iiidia , s. f. (de judeu, dos. ia) mulher de nação 
hebrca, 

<ludia<lo, a, p. p. de judiar, o adj. que judiou, 
•lutliar, V. 11. judaizar: — (fig. e famil.) escarnecer, fa- 

zer chacota ; v. g., está judiando comigo. 
•iiidinria, y. f. bairro de judeus:—, mofa, acção de 

quem escarnece. 
(hist.) rei da Bretanha armorica; cedeu os 

seus direitos a Salomão, seu irmão, em 61á; retirou-se a 
urti convento, mas saiu dello para occupar o throno em 
032. Seis annos depois tornou a entrar no convento, onde 
morreu (658). 

•indicativo, a, adj. em fôrma do juízo ou tribunal, 
formado era acto de julgar, sentenciar. Modo —. 

•fudieatórío, a, adj. (dos. orio), (med.) dia —, cri- 
/ico, que decide da marcha da doença. 

•Iiidioatura, s. f. (des. ura) o poder de julgar; o of- 
hciodejuiz; ologar onde se julga. 

•fiidíeia!, adj. dos 2g. (Lat. judicialis. \. Juiz) que 
pertence a juizo, foro (demanda). Juramento—, prestado 
cm juizo. Actos —s. Inquirições —s. 

•liidãcíalmente, adv. {mente, sufi.) em fôrma judi- 
cial; por autoridade do juiz. 

•Iiidioãar, v. n. (Lat. judicium, juizo, decisão judicial, 
dos. inf. ar) decidir judicialmente; segundo as regras de 
bem ajuizar. 

•fudiciário, a, adj. (Lat. judiciarws), (forens.) Poder 
—, o de juiz, tribunal, Urdem —, a que se segue no fòro. 

Astrolfígia arte de predizer o futuro pela observação dos 
astros. Arte —, o mesmo. 

•fudiciosaincnte, adv. {menle, sutT.) de modo judi- 
cioso. 

•ludiciosíssimo, a, adj. snpcrl. do judiciogçi. 
•ludi<!Íò.so, a, adj. (des. osoj dotado de juizo, avi- 

sado, que julga com acerto; t). g., homem — ; —, feito com 
acerto, acertado ; i;. 3., escolha — ; conselho—. 

.}uditli, (hist. sagr.) heroina judia , viuva de Manas- 
sés, rico cidadão judeu; habitava na Bcthulia quando llo- 
lophornes, general do Nabuchodonosor, rei dos assyrios, 
veiu cercar esta cidade. Judith, para salvar o seu paíz, foi 
procurar o general inimigo ; este, tocado pola sua belleza, 
recebeu-a bem , e convidou-a para um banquete , cm que 
se embriagou; .luditli cortou-lhe a cabeça emquantoellc 
dormia. Diz-se acontecêra esto successo nb anno 059 antes 
do Jesus-Christo. A historia de Judith é contada em um 
livro da BibUa, que faz parte dos livros cnnonicos, mas que 
os protestantes consideram como apocrypho. 

•iiiditli, (hist.) segunda mulher de Luiz-o-Honachão, 
e filha do Welf, condo de llevensborg ou Altdorf, dtspo- 
souLuiz, em 819, o foi mão deCarlos-o-Calvo. Aconselhou 
seu marido a repartir de novo os seus estados entro seus 
filhos, para que o joven Carlos pudesse ser contemplada 
nessas partilhas ; liias os outros filhos de Luiz-o-Bona- 
chão, vendo-sc despojados om.parte, revoltaram-se; Ju- 
dith fugiu paia um mosteiro porto do Noyon. Logo que 
Luiz tornou a subirão throno, voltou ella para juntodelle, 
o moveu novas desordens. Morreu n') anno de 843. Accu- 
sara esta mulher de ter feito a desgraça de seu marido pelo 

' seu gênio galunteador e ambicioso. 
•liicira. Y. Jocira. 
«lucllicira. V. Joelheira ou Emhotadeiras. 
•lucllio. V. Joelho e Doltradiças de instrumento ma- 

thcmatico. 
•Jurada, s. f. (de jugo, des. ada) direito regio que 

pagavam certas terras da corôa por cada porção de terra 
que um jugo ou junta de bois podia lavrar cada anno. Nas 
torras de vinha era o oitavo do producto : —s, terras de 
semeai'. 

•fugadar, v. a. (jugada , ar, des. inf.) medir o pão 
da jugada. 

•lu^adciro, a, adj. (des. ciro) que paga jugada; 
V. g., terra—. 

•fu^al, adj. dos 2 g. (Lat. jugalis; rad. jugum, jugo, 
canga) do jugo matrimonial. Noiü—. (\. Conjugai.) 

•fii^atar, (ant.) V. Jogucíear, Gracejar. 
•Iii^^eolina, s. f. (bot.) um dos nomes vulgares do 

seramo nas colonias francezas. Esta palavra parece, assim 
como o gigcri de S. Domingos, uma corrupção de gangila , 
qiio designa a mesma planta no Congo. 

•Tii^landeas, s. f. pí. (juglandccc), (h. n.) familia 
natural de plantas mcdernamente estabelecidas, e que tôem 
por lypo o genero nogueira. 

s. m. (Lat. jugum, gr. smgos; rad. seugô, e 
jungo, ere, lat. jungir. Jugum significa propriamente um 
par, parelha ou junta, c principalmente de bois, puxando o 
arado) canga em que so jungem os bois para puxarem o 
arado ou tirarem o carro ; especie de forca por baixo da 
qual passavam os vencidos entre os romanos ; (lig.) sujei- 
ção , oppressão ; v. g., o duro—. O — da escravidão. 

•lu^uciro, s, m. (des. ciro), (ant.) caseiro de casa 
jugadeiro. 

•lu^iilar, adj. dos 2 g. (Lat. jugulares, do jugum , 
um par, egula, garganta), (ant.) da ganganta ; v. g., veias, 
artérias jugulares. 

•Iii^ularcs, s. m. (h. n.) segunda ordem da clas;e 
dos peixes no systenia de Linneu, que corresponde exac- 
tamente aos anclienopteros de Dunicril. 

tliiíicl, (hist.) duque da Bretanha. (V. Jocl.) 
•Juilia. Juba. 
•fui^ado. V. Julgado. 
•]uif;'aiucnto. Y. Julgamento. 
•Iiij$;;ai>. V. Julgar. 
«ftiillac, (geogr.) cabeça de comarca , em França, a 

sete léguas NO. de Brives ; è,õOO habitantes. 
Jiiílly, (geogr.) villa de França , 110 departamento do 
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Sena-e-Marne , a quatro léguas NO. de Móaux , em um 
pequeno valle; 800 habitantes. Antiga abbadia. Collegio 
celebre , fundado em 1C39 , e dirigido at6 á revolução de 
1789 pelos congreganistas ; ainda hoje ahi existe um esta- 
belecimento de iii9tTuc(;ão dirigido por ecclesiasticos. 

Juinn, (geogr.) pequeno rio da provincia de Malo- 
Grosso ; nasce dos campos Parceis, duas léguas ao poente 
da nascenca dii rio Galera, corro para o NE., e vae ajun- 
lar-se com o rio Juruena. 

tllliz, s. m. (Lat. judex, eis, fr. jiige, rad. jus, direito, 
e flico, ere, dizer, proiiuiiciar) magistrado que administra a 
justiça e faz executar as leis ; (íig.) pessoa capaz de ajui- 
zar é decidir com acerto em qualquer matéria ; i'. g., 
este sujeito é boui — em pintura, architectura : — ordiná- 
rio, leigo , que não estudou direito cm universidade ; — de 
fóra, juiz letrado. Os juises de fóra foram introduzidos por 
el-rei D. Manuel para augmentar o poder regio ; — do crime, 
o que conhece de causas crimes: — do cível, o que co- 
nhece das causas eiveis ; — supremo, o da ultima instancia ; 
— (/o poro , antigo magistrado municipal, eleito annual- 
mente pelas corporações de officios; gozava de grandes 
prerogatiras em qualidade de mandatario do povo, o como 
tal em muitas occasiões teve grande parte nos suecessos 
políticos da reino era tempo de dissonsôes inteslinas: — 
do officio, era antigameute o mestre de cada oflicio me- 
cânico deputado para examinar os mestres que queriam 
abrir loja ; v. (j., de alfaiate, sapatcfi'o: —, o que 6 perito 
em sciencia ou arle. 

«ftlizes, (hist.)supremos magistrados doS hebreus; eram 
chefes electívos, que accumulavam , a maior pafte das 
vezes, o commaiido militar com o poder judiciário e sacer- 
dolal. Governaram os hebreus, pouco depois da sua entra- 
da na terra da promissâo, até á creação dos reis (1554—1080 
antes de Jesus-Christo). Succedêram ao governo dos 
anciãos, estabelecido depois da morte de Josué. 

Os juizes de Israel são : 

Othoniel   . . . , 155Í—1514 
Ahod  1496—1416 
Débora  1390—1356 
üedeão  1319—1309 
Abimelech  1300—1306 
Thola   . 130(5—1283 
Jair  1283—1261 
Jephte  1243—1237 
Abesan  1237—1230 
Ahialão  1230—1220 
Abdon  1220—1212 
Samsão ■  11'72 1152 
lleli  1152—1112 
Samuel  1092—1080 

Durante este periodo a serio dos juizes foi muitas vezes 
interrompida jiola servidão momentanea dos judeus sob o 
jugo estrangeiio. I«:st0á interregnos são conhecidos na 
historia sob o nome de senidões. Contam-se cinco; a 
saber: do 1514 a 1496, de 1416 a 1396, de 13Ó0 a'134'9 de 
1261 a 1213, de 1212 a 1172. Além d'isso a soberania ficou 
vaga durante vinte annnos (1112—1092) desde a morte de 
lleli até á eleição do Samuel. 

«Iiiizo, s. m. (LaI. judicium) o tribunal em que se jul- 
gani, sentenceiam pleitos, litígios, demandas ; sentença pro- 
ferida pelo juiz ou tribunal. Apparecer em—. Vir a—, a 
defender-se perante o juiz. Mdter a—(ant.) demandar. 
Vir a — com alguém, demandá-lo. Estar em — com alguém, 
htigar. O dia de—, em que Deus julgará os homens à 
final: —, a faculdade intellectual de julgar, ajuizar.—, ca- 
pacidade inlellectual, siso. Homem 'de —, assisado. Tem 
midío—, grande perspicacia conceito , parecer, opi- 
nião , voto ; r. g., no meu—; no — de todos. Tirar-s, 
agouros , prognosticos , como faziam os astiologos. Ter — 
proprio, foro privilegiado ; ler escolha o livre eleição. Vir 
o negocio a — de ferro, decidir-se por armas. 

•luixos dc Ueus, (hist.) especie de provas a que 
recorriam os antigos na idade média para se certificarem 
da innocencia ou culpabilidade de uui accusado. Estas 

provas , cuja natureza algumas vezes variava , consistiam , 
de ordinário , em mergulhar o braço dentro de um vaso 
cheio de agua a ferver , ou em pegar com a mão mia em 
uma barra de ferro, em braz.a ; a isto chamavam Juiso do 
fogo. O Juízo da Crus consistia em conservar durante 
um certo espaço de tempo os braços levantados em cruz. 
Entrava também no numero dos juizos de Deus os com- 
bates singulares. S. Luiz , nSo admittindo senão a prova 
das testemunhas, pòz termo a esta especie de juizos , onde 
a razão e a justiça eram obrigados a ceder aos caprichos 
do acaso ou á fraude. Chamam-lhes também Ordalias. 

•Tiijuy, (geogr.) cidade da America do Sul, cabeça do 
comarca que se diz comprehendida nas Provincias Unidas 
do Rio da Prata, mas que realmente é independente, sobro 
a margem direita do Jujuy. 

•Iiijuy, (geogr.) rio da America do Sul; desce dos Andes, 
corre de O. a E., rega a cidade Jujuy , o se precipita no 
Vermejo , depois de correr pelo espaço de quarenta léguas, 

•lula. V. Lula, peixe. 
•Iiilano, s. m. (h. n.) nome dado por Adanson a uma 

especie de rnolluscos do gênero pholado, indicado por Lin- 
neu com a denominação de phulas striata. 

«fulata, s. f. (t. do Brazil) especie de lençol. 
«Fulavento, s. m. (do lat. gin , debaixo)'; (naut.) so- 

tavento. 
•7ule|»o, s. VI. (Lat. julepus, i), (pharm.) beberageni 

adoçante ou calmante , na qual não entram nem oleo , 
nem substancias purgantes, nem pós ou substancias extrac- 
tivas, mas composta simplesmente de aguas distilladas e do 
xaropes, que lhe dão um sabor agradavel. Ojulepo toma-se 
ordinariamente á noite em uma ou duas doses para pro- 
vocar o socego e o somno. 

•Julgado, a,í». p. de julgar, eadj. sentenciado , deter- 
minado por juiz ou tribunal; adjudicado por sentença. 
Autoridade de cousa—, sobre a qual houve sentença'final, 
de que as partes não appellaram nem aggravarâm : —, 
pensado, cri do. 

•Julgado, s. m. (do precedente) povoação pequena, 
que tem juiz proprio ; logar onde ha juiz ; o cargo de juiz : 
—, cousa decidida a final pelo juiz ou tribunal, de que 
partes não appellaram nem aggravaram ; f. g.. passou 
em —. 

•fulgadòr, s. m. juiz, magistrado. 
•Tul$;ajul. V. Juiz, Julgador. 
•lul|ii^amcnto, s. m. (mente , sufi".) acto de julgar , de 

sentenciar litigio ; sentença do juiz;—, exame: — do 
ouro, ensaio, quilatanão. (Regim. de 1471.) 

•Tulg ar, V. a. (Lat. judico , are; de judex , eis , juiz ; 
rad. jus, direito, e dico, ere, dizer, pronunciar) formar juizo; 
sentenciar como juiz ou magistrado ; conceituar , avaliar', 
formar juizo critico : — alguém d morte , a degredo , sen- 
tenciar, condemnar : — alguma cousa a alguém, adjudicar : 
—, declarar, decidir. Ex. O oracnlo julgou Sócrates o mais 
virtuoso dos homens. Julgo util ou inútil, reputo. 

•lullio, s. m. (Lat. Julius , de JuUo César) o septimo 
mez do nosso anno, tem trinta e ura dias. 

•lullio t ÍSSÍ (tjuatorzo de), (hist.) primeira insur- 
reição do povo do Paris, e tomada da Bastillia. O anniver- 
sario deste acontecimento foi celebrada era 1790 e 1792 por 
festas conhecidas sob o nome de Federação. 

•lullio 1X30 (dias 27, 28e29), (hist.) dias durante 
os quaes o povo do Paris se insurgiu contra Carlos x, de- 
pois da publicação das ordenações inconstitucionaes pelas 
quaes este principe supprimia a liberdade da imprensa , e 
mudava a fóriiia das eleições; estes tres dias foram suftl- 

j cienti.s para derribar a dynastia reinante e para operar uma 
I revolução, cujo resultado foi o restabelecimento das liber- 
i dades publicas e a exaltação ao thono da casa de Orléans. 

«lulía, s. f. (h. n.) "especie de insectos do genero es- 
lena. É de cor aleonada com tres linhas verdes oblíquas 
de cada lado do thorax , e o abdômen manchado de ania- 
rello esvedinhado e azul. 

•Inlia (Santa), (hist.) virgem martyr ; nasceu em Car- 
thago ; foi levada captiva para a Syria, ede lá para a Cor- 
sega, onde morreu pela fé no anno<439. E' festejada a 22 do 
Maio. A igreja festeja também uma outra Julia a 7 de Se- 
tembro. 
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«fulin, (hist.) filha de Júlio César; foi dada por este' 
general em casamento a Pompeu, como penhor de boa har- 
monia entre estes dois generaes. Impediu por muito tempo, 
pela doçura do seu caracter, as discórdias entre o sogro e o 
genro. °A sua morte , no anno 55 antes de Jesus-Christo , 
fez desapparecer o maior obstáculo á guerra civil. 

Julia, (hist.) filha de Augusto e de Scribonia; casou 
successivamento com Blarcello, Agrippa e Tiberio. En- 
tregou-se a taes excessos, que Augusto, indignado da sua 
conducta, a desterrou para a ilha de Pandataria; e Tiberio, 
sendo imperador, ahi a deixou morrer de fome. 

«lulia Domna, (hist.) mulher de Septimo Severo , ■ 
mãe de Caracalla e Geta ; tentou em v5o , depois da morte 
de seu marido, conservar a boa intelligencia entro os seus 
dois filhos, e teve a dôr de ver succumbir Geta em seus 
braços , aos golpes de seu irmão ; falleceu em 2n , depois 
do assassinato de Caracalla. 

«Fulia Mammca, Mesa» Socmis, (hist.) V. 
Mammea, etc. 

Julia, (geogr.) nome de muitas cidades fundadas ou 
restauradas por Júlio César ; eis as principaes : 

•lulia Pax, (geogr.) depois Pax Augusta, cidade de 
Hespanha (Lusitania), ao S. do Tejo e ao O. do Anas ; hoje 
B(';a. 

, .' ialia na Transylvanía, (geogr.) hoje Gyula. 
•5ulia Coesarya, (geogr.) cidade da Mauritania, hoje 

Cherchcll. 
Julia Chrysopolis, (geogr.) cidade da Italia, hoje 

Borgosan-Donino. 
Julia Concorilia, (geogr.) cidade de Hespanha, 

hoje Nestohriga. 
Julia Felix, cidade da antiga Bretanha , hoje Ber- 

wiclt. 
Julia L.ylíiea ou lAvia, (geogr.) cidade de Hes- 

panha (Tavragoneza), hoje Puycerda. 
Julia Trailucta ou Joza, (geogr.) cidade de Hes- 

panha (Bética), hoje Tarifa. 
Juliacuiii, (geogr.) cidade da Germania, hoje Juliers. 
Juliancsliaab, (geogr.) districto das possessões dina- 

marquezas, na extremidade do Sul da Groenlandia; esten- 
de-se ao NO. até ao cabo da Desolação, e ao NE. até á ilha 
das Baleias; é limitado ao S. pelo cabo Farewel. Colonia 
fundada em 1775; conta hoje 2,000 habitantes; os seuslo- 
gáres principaes são: Julianeshaab e Lichtenau. 

Julianna, s. f. (h. n.) um dos nomes vulgares dalin- 
ga, especie de peixes do genero gade, que chega por vezes a 
ter cinco pés de comprimento, e que é tão couimum como o 
tacalhau, e salga-se do mesmo modo. 

Julianna, (Lat. Hcspcris), (bot.) genero de plantas da 
familia das cruciferas, e da tetrandinamia siliquosa, estabe- 
lecido por Tournefort. Contam-se neste genero umas vinte 
especies, das quaes uma habita a America Septentrional, 
seis a Europa, e treze a África boreal , o Oriente e a Asia 
temperada. E' entre estas especies que se acha a julianna 
das damas. Hespcris matronalis, notável pela formosura e 
cheiro agradavel das suas flôres. 

Julianna (Santa), (hist.) virgem martyi;; morreu pela 
íé em Nicodemia em 308. E' festejada a 16 de Fevereiro. 

Juliannos (Alpes), (geogr.) montes da Illyria. (V. 
Alpes.) 

Juliano, [Flavhts Claudius Julianus), (hist.) impera- 
dor romano, fillió de Júlio Constando, e sobrinho de Cons- 
tantino; nasceu em Constantinopla em 331, foi nomeado em 
385 governador dos gaulezes com o titulo de César por 
Constando ii, e fixou a sua residencia em Lutecia (Paris). 
Distinguiu-se em muitas expedições contra os germanos, e 
bateu-os completamente em Argêntoratum (Strasburgo) em 
357. Quatro annos depois, tendo-lhe Constando ordenado 
que mandasse da Gallia ao Oriente uma partida das suas tro- 
pas, estas recusaram obedecer, e proclamaram a Juliano im- 
perador (360). Constancio marchou immediatamente ao seu 
encontro, mas morreu no caminho, e Juliano se tornou por 
este facto o único senhor do império. Eutâo renunciou aber- 
tamente ao christianismo, em cujos preceitos tinlia sido edu- 
cado, o que fez com que o'appellidassem o posta ía. Chega- 
do a Constantinopla, promulgou sabias leis, e reformou os 
maiores abusos, llarchou depois contra os persas, submetteu 
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a Armênia e Mosopolfyiiia, passou o Tigre, tomou Ctesiphoii, 
e inteniou-se na Assyria. Mas tendo sido este paiz devastado 
pelo inimigo, foi forçado a retirar-se, foi ferido mortal- 
mente em um combato dado nesta retirada, c expirou 
na noite seguinte, tendo apenasrcinadodois annrs. Juliano 
era simples, frugal, casto, generoso e moderado. E' accu- 
sado de odio contra o chrisiianismo; sem fazer per- 
seguições sanguinarias, exerceu comtudo contra os chris- 
tSos toda a sorte de vexações. Este principe era finalmente 
muito espirituoso e instrúido. Desprezado na côrte, na sua 
mocidade consolou-se cora o estudo, possuia a fundo a elo- 
quencia e a philosophia. Usava a capa dos estoicos c a barba 
comprida, e fazia-sc notável pela austeridade da sua vida. 
Caiu nos erros do néo-platonismo e nos excessos da the- 
urgia. 

Juliano (Calendario), (hist.) chama-se assim o calen- 
dário estabelecido por Júlio César no anno de Roma *703 
antes de Jesus-Christo, segundo os conselhos do mathema- 
tico Sosigenio. O anno, cuja duração até então era arbitraria, 
foi regulado definitivamente, e teve 365 dias e seis horas ; 
para poder ter em conta estas seis horas junta-se um dia a 
todos os quatro annos. Este dia intercalar se punha entre 23 
e 24 de Fevereiro; e como este ultimo dia era o sexto antes 
das calendas, o dia intercalar tomava o nome de duas vezes 
sexto (bisextus), d'onde vem que o anno ao qual se junta 
este dia se chama hiscxto. Este calendario foi usado por 
todo o mundo christão, até ao século xvi, em que Gregoria 
XII fez uma nova reforma, estabeleceu o calendario chamado 
Grcfloriano (1582). (V. Gregoriano.) 

julianus (Didius), imperador (V. Juliana.) 
Julianus (Flavio Claudius), (hist.) imperador (V. Ju- 

liano.) 
Julião (S.), (hist.) apostolo e primeiro bispo de Mans ; 

era, segundo se diz, descendente de uma familia nobre de 
Roma. Morreu em 286. A igreja honra-o a 27 de Janeiro. 
Um outro S. Julião, martyr, contemporâneo do precedente, 
pereceu em Brivas (Brioüde), nos Arvernos, pelo tempo da 
perseguição de Diocleciano. E' festejado a 28 de Agosto. 

Julião (O conde), governador da Andaluzia pelos visi- 
godos; defendeu-se gloriosamente contra os;nouios desde 
708 a 710, mas pouco depois abriu-lhes elle mesmo a en- 
trada em Hespanha, e combateu com elles na batalha de 
Xeres. Segundo a opinião vulgar, commetteu esta traição 
para se vingar do rei Rodrigo, que tinha violentado sua 
filha. 

Julião cia Rovere, (hist.) V. Julio ii (papa). 
Julião cie Pereiro (Ordem de S.), (hist.) ordem 

militar que houve em Portugal, e que teve por autor um 
ermitão portuguez chamado Amando, que no tempo do 
conde D. Henrique vivia n'uma ermida junto do rio Coa e 
da villa de Pereiro, o qual aconselhou a creaÇão desta ordem 
a um nobre mancebo por nome D. Sueiro, que foi seu pri- 
meiro superior. Passou-se depois esta milicia para Castella, 
onde hoje existe florescente com o titulo de Alcantara ou 
de S. João. Pôde ver-se a noticia delia em J. B. de Castro 
no 2" vol. pag. 48 do seu Mappa, 

Julião (S.), abundante freguezia do districto do Por- 
talegre, d'onde dista duas léguas ; 900 habitantes. 

Julião cia Barra (S.), fortaleza. (V. Oeiras.) 
Juliers (Ducado de), (geogr.) Juliacensis ducatus, prin- 

cipado do império de Alíemanha, entre aMeuse o o Rheno ; 
era limitado ao N. pela Gueldra e o paiz de Clèves, a O. por 
este ultimo, ao SO. pelo ducado de Limburgo, e a E. pelo 
eleitorado da Colonia ; era atravessado pela Roer, e formou 
sob o império francez uma parte do departamento da Roer. 
Este ducado está hoje todo comprehendido na província 
Rhenana (pertencente á Prússia). Tinha por cidades prin- 
cipaes : Aix-la-Chapelle , Duren , Aldennoyen , Zulpich, 
Dalen, etc. Este paiz pertenceu, sob os últimos carlovingios, 
a condes imperiaes, que não o possuíam ao principio senão 
por titulo vitalício. O condado tornou-se hereditário no 
comeco do século vn e na pessoa de Guilherme i. Depois 
da morte de Geraldo ii (1247) a casa de Juliers foi divi- 
dida em dois ramos ; o primogênito conservou o titulo de 
conde de Juliers, e o mais novo tomou o de conde de 
Bcrg. Guilherme , conde de Juliers , foi margrave em 
1337, e duque de Juliers em 1355 pelo imperador Carlos iv. 
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Guilherme v, seu fllho, duque da Juliers , foi além dt) 
duque de Gueldre, por parte de sua mãe Maria, herdeiro 
deste ducado. Renauld, seu iriEão mais novo, lhe succedeu 
em 1402. Depois da morte de Renauld, que não deixou filhos, 
os dois ducados se separaram (1123) ; o ducado de Guel- 
dre, sendo feudo feminino, passou, pelo casamento de uma 
das irmãs ne Renauld, para a casa de Egmonf; quanto ao 
ducado de Juliers, feudo mnsculino, tocou a Adolph\ duque 
de Berg, do ramo mais novo. Este segundo ramo extinguiu- 
se (nos varões) em 1510 pela morte de Guilherme, neto de 
Adolpho, que não deixou senão uma filha única, Blaria. 
Esta, tendo casado em 1505 com João m de Cleves, da dy- 
nàstia do Cleves e La Marck, este acabou por possuir os di- 
versos titules, tanto da sua parte, como da de sua mulher, 
os tres ducados de Juliers , Cleves e Berg , os dois condados 
de La Marck e de Ravensberg, e os senhorios de Ravenstein, 
Winnenthal o Breskesand. Seu filho , João Guilherme, rei- 
nou desde 1592 atè 1609, e morreu sem filhos. Foi então 
que se abriu o que se chama a succcssão de Juliers. João 
Guilherme tinha cinco irmãs. Todas estas princezas, ou 
seus maridos e filhos, pretenderam a sua successão. Por ou- 
tro lado, a casa de Saxe reclamou esta herança, fundada 
em uma expectativa concedida em 1483 ao "duque Al- 
berto pelo imperador Frederico ni na falta de herdeiros 
masculinos. Provisoriamente os dois principes, cujos di- 
reitos eram os mais plausíveis (se estes feudos fossem fe- 
mininos) o eleitor de Brandeburgo, genro de Maria Eleo- 
3aora, irmã mais velha de João Guilherme, e o conde de 
Neuburgo, marido de Anna de Juliers, segunda irmã da- 
quelle príncipe, tomaram posse dos paizes contestados, e 
pelo tratado de Dortmund convieram em administra-lo em 
commum. Mas o imperador Rodolpho ii chamou o negocio 
ao seu tribunal, querendo que estes dominios fossem se- 
qüestrados. Então os dois principes procuraram a união pro- 
testante de Qíhringen, e fizeram alliaaça com o rei de Fran- 
ca, Henrique iv. Este preparava-se para entrar na Allema- 
hha com 40,000 homens, quando foi assassinado (IGIO) ; 
este acontecimento tornou a guerra muito morosa, e os dois 
principes se conservaram nos paizes que occupavam. Em, 
1612 desavieram-se, e fizeram algum tempo a guerra entre 
si. Finalmente um novo tratado, concluido em Santen, em 
que foram medianeiras a França, a Inglaterra e alguns es- 
tados da Allemanha, fez com" que se dividisse a successão 
em duas partes, que foram tiradas á sorte. O eleitor de 
Brandeburgo teve o ducado de Cleves, os condados de La 
Marck e de Ravensberg, e o resto passou para o conde pa- 
latino de Neubourg (1614). 

•lulíers , [Juliacum dos antigos, Julich em allemão) , 
(geogr.) cidades dos estados prussianos (província Rhena- 
na), a seis léguas ao NE. de Aix-la-Chapelle, perto de 
Roer; 2,800 habitantes (sem contar a guarnição). Cidadel- 
la. Pannos, sabão, cutelaria, vinagre, etc. Ê' uma cidade, 
forte e antiga ; crê-se pela semelhança dos nomes que foi 
fundada por Júlio César. Foi a residencia dos condes Juliers. 
Durante a guerra da successão de Juliers, Mauricio de Nas- 
sau se apossou desta cidade em 1610 ; os hespanhóes a to- 
maram em 1622, e a conservaram até 1659. Em 1794 os 
francezes tomaram posse delia; foi então incorporada á 
França, e se tornou cabeça de comarca de Roer. Fez-se 
cessão delia á Prússia em ] 814. 

♦FiiMcrs-ESerg, (geogr.), (província de Cleves) pro- 
víncia do antigo ducado prussiano do Baixo-Rheno. (V. Cle- 
ves-e-Berg). 

•Fuliferas, s. f. (bot.) familia de plantas que se com- 
punha de todos os generos, cujas flores são em cachos, mas 
que os botânicos modernos separavam em muitas familiaj. 

Julii-Forsim, (geogr.) hoje Frejus. V. Forum- 
JuUi. 

Jtilío, s. m. moeda romana, cunhada no pontificado 
de Juho m. ^ 

Júlio (S.), (hist.) soldado romano ; soíireu o martyrio 
em 302. E' festejado em 27 de Maio. 

«Fuüo I (S.), (hist.) papa desde 337 a 352 ; nasceu em 
Roma; sustentou com zelo a Santo Athanasio contra os par- 
tidistas de Arius, e mandou os seus legados ao concilio de 
Sarúique em 348. Honra-o a igreja a 12 de Abril. 

Jiüüo II, (hist.) papa desde 1503 até 1513, conhecido 

primeiro pelo nome de Juliana Rovere , sobrinho do papa 
Sixto IV ; nasceu em Abizal junto a Savona , foi eleito de- 
pois de Pio m, que elle mesmo tinha feito eleger. Retomou 
a Romania ao duque dè Borgia, que delia se tinha apossado, 
fez com vigor a guerra aos venezianos que tinham tomado 
á Santa-Sé muitas cidades no N. da Italia. Formou com 
Luiz sii, rei de França, Fernando, rei de líespanha, e com 
o imperador Maximiliano , a liga denominada de Cambraia 
(1508), e forçou Veneza a aceitar condições desvantnjosas. 
Não tendo de"püis disto precisão dos socc"orros de Luiz xii, 
só cuidou em suscitar-lhe inimigos; mas o rei de Franca 
mandou immediatamente marchar contra eUe um exercito, 
e ao mesmo tempo convocou em Pisa um concilio para exa- 
minar a sua conducta ; o exercito bateu o papa em Bolonha 
e em Raveniia (1511—1512), e o conciho lhe suspendeu as 
suas funcções. Jiiüo ii convocou pela sua parte um concilio 
em Romana igreja de S. João de Latrão, annullou os actos 
do concilio de Pisa , lançou um interdicto sobre o reino de 
França, desligou os subditos do rei do juramento de fidelida- 
de, e suscitou Henrique viu contra a França. Morreu pouco 
depois, e Leão x succedeu-lhe. 

tSsiSão 515, João Maria Giocchi, (hist.) papa de;de 1550 
até 1555 ; tornou a abrir o concilio de Trento , interrompido 
pela morte de Paulo iii, e fez a guerra a Octavio Farnése, 
que queria usurpar o ducado de Placencia. 

eíialÍ0-0-Aís*icai50, (hist.) V. Africano. 
.lulio Cesas-, (hist.) V. César. 
bÍhSío HosíiaiBo, (Givlio Pipi), (hist.) celebre pin- 

tor ; nasceu em Roma em 1492, e morreu em 15 i6 ; foi dis- 
cípulo de Raphael, que bem depressa lhe consagrou a mais 
terça amizade , o o associou em muitos dos seus trabalhos. 
As obras mais notáveis do Júlio Romano são : a Derrota de 
Maxencio , a Allocução de Cnnstantino d vista do Laha- 
rum , o Martyrio de Santo Estevrw , a Qtiéda de ícaro e 
a Qaéda dos Titões, o Trhtmpho de Vespasiajio e de Tito. 
Nas suas composições brilham sobretudo a energia e o vigor, 
mas accusam-no de ter algumas vezes ultrapassado o fim a 
que se propunha. Júlio Romano não foi somente grande 
pintor, era também um grande architecto; ainda hoje se 
admiram monumentos elevados por elle em Roma e Mantua. 
Este artista deshonrou o seu talento empregando-o cm ob- 
jectos licenciosos sobre os quaes Aretino fez rs seus celebres 
sonetos. Obrigado , pelas desgraças que lhe attraíu esta 
conducta, a deixar Roma, foi fixar-se em Mantua. 

•iuIioSiona, (hoje Lillchonna) , (geogr.) cidade da 
Gallia, na Lyoneza 1% no paiz dos Coletes, na embocadura 
do Senna ; estava antigamente á beira-mar, e hoje acha-se 
a perto de meia légua pela terra dentro. Cidade da Panno- 
nia Superior, o mesmo que Flaviana Castra ou Vindobona, 
hoje Vienna (na Áustria). 

«fulioba-ig^a, (hoje Valdeviejo ou Aguilar-del-Campo], 
(geogr.) cidade da Hespanha Tarragoneza, ao N.^do paiz dos 
Cantabrios, perto da nascente do Ibero, 

tfiiliodunum, (geogr.) cidade da Gallia, hoje Loudun. 
tliiMomagcis, (hoje Angcrs), (geogr.) cidade da Ga- 

lia. (V. Andecavi). 
«luüop^Sis, (geogr.) nome de muitas cidades da Asia 

Menor, ou do Egypto. (V. Gordium, Tarsus, Nieopolis, etc.) 
Jtiíis, (geogr.) cidade da ilha de Cos. (V. loulis.) 
«Ttilium Carnieuin, (hoje Jtiglio), (geogr.) cidade 

da Gallia Cisalpina, no paiz dos Carnas, ao NU. de Aquilea , 
entre os Alpes e o Tilavemptus, 

Julius Kepos, (hist.) imperador do Occidente. (V. 
Nepos.) 

jtilíus Obsequens , (hist.) historiador, (V. Ohsc- 
quens.) 

Julius Vicíis, (geogr.) cidade da Germania, hoje 
Germersheim. 

«lulo, s. m. (Lat. julus), h. n.) especie de peixes do 
genero mugem. E' uma dasespecies ainda pouco conhecidas. 

Jumacarú. V. Nanacurú. 
•lumar, s. m. (Lat. onotaurus), (h. n.) nome com que 

os antigos designaram uma mula que suppunham prove- 
niente da copula do touro com a égua, ou d() cavallo com a 
vacca, mas que nunca existiu. 

•fumas, (geogr.) tribu do aborígenes que habitavam 
no Pará, no Brazil. 
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.IsiBMlíasES'" antes •I««ii|iango, s. m. (termo 
da Asia) espíicie de embarcarão da Asia. 

.SEíinenlba, s. f. [de jumentoIhmia. 
•fKüSieníisíha, s. f. dim. de jnmenla. . 
•fmnenííEslíOi s. m. dirn. de jumento. 
«líimento, s. m. (Lat. jnmentum; rad. iô, cm cgypc. 

■burroi O siiíT. mcntum vem demotc.n, que na mesma Imgua 
significa estar quieto, ser paciente) burro. 

Syn. comp. Jumento, burro, asm. Designam estas trcs 
palavras um pobre animal lão conhecido como util, poslo 
que teimoso; mas diffcrenoam-se pelas idéas accessorias que 
suscitam. 

yIsíio ó o nome proprio do quadrupede que os latinos cha- 
mavam asiniis, e couiprehfinde era sua significação todas as 
differenras o qualidades do animal, 

Jumento, dr) latira jumentnm,, que significava em geral 
besta de caríja, ò este mesmo animal, porém a palavra sus- 
cita a idóa dii laiina, e representa o asno trabalhando para 
berieíicio ou commodidadt! do homem. 

JSurro é palavra vulgar da lingua , que alguns querem 
venha do russo, que 6 a còr ordinaria dos hurros, o exprime 
parlicularmen toa pouca intelligencia deste quadrupede. 

Quando estas palavras se applicam ao homem , em sen- 
tido iigurado, podem igualmente diffcrençar-se da maneira 
seguinte. A um homem cuja incapacidade 6 notoria, cha- 
ma-se-lhe asno. O que .tem alguma capacidade , porém que 
em damno proprio trabalha em proveito alheio, merece o 
nome de jummto. Ao que é estúpido, carece de intelligen- 
cia, e que talvez presume de entendido em cousas que igno- 
ra, ou que se obstinhn totalmente em suas asneiras, as- 
senta-lhe bem ooiome de burro. 

•Iiimct, (geogr,) cidade da Bélgica (Hainaut), uma lé- 
gua aO'N. do Cliarleroy ; 5,420 habitantes. 

•lumieg-es, {no lat. Gemeticum, tíimeice, tíimegioe, e 
Vnnedica), (geogr.) villa da antiga Normandia (Senna-In- 
ferior), a quatro léguas e tres quartos ao O. de Ruãd , em 
uma ponta de terra , que entra pelo Senna , 1,700 habitan- 
tes. Vêem-se ahi as ruinas de uma celebre abbadia debe- 
nedictinos, cdiíicada em 654 por S. Felisberto: desta ab- 
badia saíram muitos homens celebres , S. Ilugues, Santo 
Eucher , Gudherme de Jumièges, etc. Na igreja do mostei- 
ro vô-se o tumulo dos Enervados ; são, segundo alguns his- 

' toriadores , os filhos de Clovis ii e de Bathilde, que foram 
tonsurados depois de lhes terem queimado os nervos das 
pernas , ou, segundo outros , Tassillon e Theodoro , duques 
da Baviera, que Carios-Magno mandou encerrar neste con- 
vento. 

(Lat. (jemella:), (geogr.) cidade de llespa- 
nha (Murcio), a dezeseis léguas ao N. da Murcia; 8,8C0 habi- 
tantes. Antigo castello. Fabrica de armasdeípgo. Sabão, ola- 
rias, salinas e lagares de azeite, etc. Nos arredores ha ba- 
salto. Esta cidade foi lomada aos mouros pelos aragonezes ; 
os castelhanos a tomaram a estes últimos no tempo de Hen- 
rique de Trastamara. 

•funiinai; (O grande), (geogr.) cabeça de comarca 
;Dordonha), a sete léguas e tres quartos a Ê. de Nontron ; 
3,170 habitantes. 

•SniEinali, (geogr.) rio do Indostão. (V. Djomnah.) 
•luncn. V. Junça. 
tlcmça. , s. /'. (modificarão de junco) especie de junco 

(iiedicinal. 
•Ssincacia, s. f. (subst. da des. f. de juncai/o), o junco, 

.ns folhas e as llòres com que se juncam as igrejas em dias 
de festa. 

«fjEncaíIiis, s. f. (Lat. junctaj, (bot.) familia natu- 
ral do plantas "monocotyledoneas de estames perigonos, que 
tem por caracterus : um talo ou restolhit cyhndrico, nú ou 
folhado, simples ; as folhas embainhadas na sui base, de 
bainha inteiia ou fendida ; flores herrnaphroditas, termi- 
naes, cm paniculas ou em cumes, fechadas antes da aber- 
tura na bainha da ultima folha, que forma uma especie de 
íspatho ; cálice com seis sépalas agluminadas, em duas fi- 
leiras ; seis estames que se inserem na base das sépalas in- 
ternas ; ou sómento cinco correspondendo ás sépalas inter- 
nas ; ovario unilocular; stylo simples excedido de cinco 
itigmatas. 

«funeadlo, a, p. p. de jimcar, e aJ/. coberto de jun- 
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CO, de folhas, flure» ; alastrado ; v. g., o campo, o convez da 
nau, a praia — do mortos, do cadaveres, de armas. 

•Jísiii<ra;cê'nea<s , s. f. pt. (Lat. juncaginem) , (bot.) 
familia natural do,plantas monocotyledoneas de estames Iiy- 
pogynos, proposta por Ilicard para alguns goneros antiga- 
mente pertencontes á familia polymorpha dos juncos do 
Jussiüu. Esta familia compõe-se dos goneros triglochino, 
scheuclizeria e lilaa , cujas especios sÍ5o pequenas plantas 
que vivem na borda dos tanques o nos sitios pantanosos. 

«Tiineal, s. m. (dos. collect. al) campo de juncos. 
•laneaS, (geogr.j povoarão de Portugal, situada a 

quatro léguas de Leiria, do lado do Porto-de-3Ioz ; 1,000 
habitanten 

«Vuisçiu» ou Juneção, s. f. (Lat. junctio, onis) o 
acto do 'se juntar ou incorporar, uiiião de duas cousas que 
estavam separadas; v. g. , — de tropas, de exercites, do 
naus. 

•Tunção , s. f. (termo da Asia). Junções, pl. direitos 
de alfandega. 

•fiinear, v. a. (junco, ar, des. inf.) cobrir com jun- 
cos; (fig.) cobrir com folhas, fiôres, etc. ; i'. g., — as ruas, 
os templos de ílôres ; — o campo de mortos, a praia com 
frechas. 

«fuitcaría, s. f. (bot.) especie de plantas do gênero cr- 
tegia, que cresce na Ilespanha. 

•lunceaNi, s. f. pl. (Lat. junccw), (bot.) familia do 
plantas monocotylcdoneíis, de estames peryginos, cujo typo 
é o gonero junco. São plantas annuaes ou vivazes, mias ou 
folhadas embainhantos, planas ou cylindricas.. As ffôres s3o 
geralmente pequenas, dispostas era cachos, em paniculas 
ou em cumes. Üs goneros que.pertencem a esta familia sSo 
o juncus, o iiiziiía e o ahama. 

diiiiuello , s. m. (Lat. juncellus), (bot.) nome que 
designa as pequenas especies de plantas do genero surpo 
entre os antigos botanÍKXis. 

«luneo, s. m. (Lat. juncus, àojungere, ligar, porque 
deite se t>cem cestos e outros vasos), ííiinco ou bkn de 
— (expr. fainil.) cousa insignificante ; v. g.., cuida que é 
brhico ou bico de —? 

«lunco, s. m. (Lat. juncvs) , (bot.) genero de plantas 
que é o typo da familia das juiiceas, o quo s9-corapõ(^ de 
umas sessenta e nove especies,.que habitam umasasiproxi- 
midades do mar e dos grandes lagos, outras proximo dos 
montes de neve dos Alpos o no pólo, mas em geral profe- 
rem os logaros pantanosos da Europa e das duas.Américas. 
Faz-se com as folhas do muitas especies, e sobretudo do 
juncus glaucus, atilhos que são muito empregados na jardi- 
nagnm. 

•luRC<» íle Peilra, s. m. (Lat. juncus lapideus), (bot.) 
nome dado por Mercati a uma especio de polypo do gencro 
caryodhilla, que é fóssil, e outros naturalistas o applicam a 
tubiporas petrificadas. 

•iDEtco, s. m. [jouk, termo chinez) embarcação grande 
chineza. 

«luncoídes, s. m. pl. (bot.) synonymo de junceas. 
Propôz-se também este nome para o genero luzula. 

♦luittros, s. m. pl. (Lat. junci), (bot.) familia de plantas 
estabelutida por .Iussi''ii, e que os botânicos modernos divi- 
diram em oito familia . naturaes ; a saber : as restiaccas, as 
commelineas, as rutomeas, as alismaceas, as cabombeas, as 
juncagineas, as colchiceas e as junceas. 

•luncuso, a, adj. (Lat. juncosus) abundante em 
juncos, que cria juncos ; €. g., logo — ; paul, brejo —. 

»fEEn<;tÉira, s. f. (Lat. junctura, m) união, ligarão; 
V. g. , —de palavras. 

•fumEiá, s. m. (t. do Brazil) poi."ce do rio. 
•9'Un(SíaIty , (geogr.) antiga villa da proviiicia de 

S. Paulo, no Brazil. perto da margem esquerda do ribeiro 
do mesmo nome. Está situada a v3j O' latitude, e em 49° de 
longitude O., dez léguas ao NO. da cidade de S. Paulo. 

«Itindialiy, (geogr.) pequeno rio da província do 
S. Paulo, no Brazil, navegavel por espaço de seis léguas 
somente. 

•luRdialtyba, s. m. (bot.) arvore do B.azil (de jundi 
aíba, azeite máo.) 

«lunclzillia, s. f. (bot.) nome com que De-Candolle 
designa um genero de plantas estabelecido por Andrezeio- 
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\vski, porém quo, sendo formado sobre o cochUaria. drdba 
dü Linneu, deve reunir-se ao gcnero lepidium. 

<rl9in;;-ltunzlaii, (Boleslaii Fanom Novum) , (gnogr.) 
cidade real da liobeniia, a doze léguas e meia NE. de Praga, 
sobro o Iser; 4,000 habitantes. Cidade bem ediíicada, com 
um castello, seis igrejas e gyinnasio. Fabricas de pannos o 
corlumes. 

«Iluni^ennania , s. f. (Lat. juvqermania) , (boi.) 
gênero de plartias estabelecido por Riippius, e que 6 um dos 
m;iis miroerosos em espccies, e dos mais gHraimente espa- 
lhados da cryptogamia. O numero das especies so eleva 
aoiiua -de trezentas, das quaes umas oitenta crescem na Ku- 
III,"a. 

•SijR^^cr-ictaisias, s. /'. pí. (bot.) família do plantas 
cryptogameas, insliuiida por Jussieu, as quaes se apresen- 
tam á vista com a fôrma de extensões foliaceas, ou do hastes 
muito semelhantes ás do muitos dos grandes musgos. 

•Iun;%'-Frau, (isto é, a moça) , (geogr.) alia montanha 
dos Alpes-Bevnezcs (Soissa), nos limites iloscautões de Dernc 
c de Vaiais, era 46» 32' 14" latiludoN. 0 5° 3T 44" longituie 
E. : 4,18(1 metros de altura . 

tliin^haiisia , s. f. (boi.) nome com que Gemolin es- 
tabeleceu um genero de plantas, quo é o meçmo que o/iiis- 
íisía do Asclor, fundado sobre uma das especies de sidcroúry- 
liim de Bunnanii. 

•liiBi^ia , s. f. (Lat. jungia), (bot.) genero de plantas 
da íamilia das syuanthereas , e da syngenesia, estabelecido 
por Linneu, que o dedicou á memória de Jungius, autor de 
obras muito estimadas, o quo cimtém, segundo Du Petit 
Thouards, os primeiros fundamentos dos mcthodos do clas- 
sificarão das plantas. A única especi(! deste genero éajun- 
ijca ferruginta, planta da America meridional. 

í4, p. p. d(! jungir, e aclj. preso ao mesmo 
jugo, subjugado; emparelhado, 

V. a. (Liit. jungo, ere. Uns o derivam do ju- 
gum, jugo, canga; outros querem que este nome venha do 
verbo giego zcugô. ['m e outro vem da raiz ísoa-, igual, em- 
parelhado). Jungir ou juntar 6 unir duas cousas em uma; 
juntar;^cangar, subjugar debaixo da canga; v. —osbois 
ao carro, ao arado, ou — os cavallos, cães. 

•liiniau , s. m. (Lat. JurJus , deriv. de .hino , onis, a 
deusa Juno , ou de Junius Brulus , quo ó mais provável) o 
sexto mez do nosso anuo; tem trinta dias. 

•Junã» s. /'. (bot.) genero do plantas da familia das eri- 
cineas, o da decandria monogj'nia, e que é composta de ar- 
bustos elegantes , que pela maior parto habitam as regiões 
americanas, e so cultivam na Europa nos jardins de re- 
ciclo. 

«Inniii, (geogr.) antigamenteios Reges, v 11a da repu- 
Mica do Perií, em IS" 30' latitude S. , setenta léguas O.; 
'3)0 habitantes. Boliver bateu ahi os hes[)anhóes em 6 de 
Agosto de 1B24 , e assim preparou a victoria decisiva do 
Ayacucho. Junin deu o seu nome a um dos sete districtos 
que formam a republica do Perú. Esto districto tem por 
cabera de comarca lluanuco. 

•Tiiniimnon , (geogr.) uma das tres aldeias que so 
achavam já formadas na ilha do Jlaranhão , no Brazil, 
qiiando os francezes nelia se estabeleceram em 1594. 

•Juciípcro, s. m (Lat. junipcrns. V. Zimhro) zimbro, 
arvore que dá bagas aromaticas o diureticas, que so distil- 
lam e entram na composirão da aguardente chamada ge- 
nebra. 

•Iiiiiiiis ItrutuS; (hist.) p.scudonymo. (V. Languet.) 
•Siino, (myth.) rainha dos üeuses, fiilia de Saturno, irmã 

e mulher de Júpiter, do qual levo Vulcano o Hebe, aos quaes 
algumas vezes se ajunta Lucina. Foi também mãe de Marte; 
mas concebeu-o só, oífendida por .lupiter ter , tambom só, 
produzido Minerva. Attribue-se de ordinário a esta deusa 
um caracter soberbo o ciumento, e odios implacaveis. Irri- 
tada porque Páris lhe preferira Vonus , concedendo-lhe o 
pomo de ouro, promoveu a guerra do Troya, o jurou a perda 
desta desgraçada cidade. Perseguiu sem descanso as nume- 
rosas amantes de seu marido, bem como os fructos dos seus 
amores. Júpiter, irritado com as suas continuas rcprehen- 
sões, a mandou um dia suspender por uma corrente de ouro 
entre o céu e a terra. Juno era particularmente venerada 
cm Samos, Ârgos, Olympo, Carthago o Roma. Presidia aos 
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casanientís e aos .partos. O pavão, typo da bflleza o do or- 
gulho, lhe era' consagrado, líepresentam-d sentada eiu um 
throno, com diadema o sceptro ;' ao seu lado está o pavão; 
e por detrás íris, sua mensageira, desenvlll^•l^ as crtres dfj 
arco íris. Os seus epithetos pariiculaies eram Lucinae Pro- 
iiuba. 

•luno (Promontorio de), (geogr.) na Betica, hoje cahn 
Tnifalgar. Cabo do Pi-lopoiieso ao SO. 

«Jgiisonia , (geogr.) uma das ilhas Afortunadas (Cana- 
rias), hoje ilha de Palma. 

(Audoche) , (hist ) duque de Abrantes , gene- 
ral fraucez; nasceu cml'7";i,de uma fatiiiha abastada, partiu 
como Voluntário na-época da revolução , e foi notado por 
Bonaparte no cor.-o de Toulon, pelo"seu sangue-frio, ori- 
gem da sua fortuna. Bouaparto nomeou-o seu ajudante do 
campo, o levou-o ccmsigo ao Egyjito, onde elle se distin- 
guiu; voltando á França foi nomeado gerieral de divisão 
(1801), depois commandante, e finalmente governador de 
Paris (1804). Ern l-íOS veiu como embaixador a Lisboa, e 
dois anuos depois conliaram-llie o coujmaiido do exercito 
que invadui Portugal; Junolapoderou-se desto {laiz, edepois 
do ter sido derrotado no Vimieiro, teve qu-; capitular em 
Cintra (V. D.João vi). Este revés fè-lo incorrer no des- 
agrado de Napoleão; todavia tomou jwrte na guerra de Iles- 
panha, o foi nomeado governador das províncias lllyrias. 
Mas perdeu de repente o juizo, e voltou para França, onde 
morreu a 28 do Julho de 1813. 

•Sumiiicira, s. f. {junco, dos. eiva) juncal, logar ondt- 
crescem juncos. 

«JtjiiiflSií jho, s.m. (Cyperus), (bot.) genero de plantas da 
tiiandria digynia de Linneu, cypeoaceas de Jussieu. As raí- 
zes, de duas especies, são ujuito.íiromaticase estimulantes: a 
ào junqmlho comprido ou junquillioudorifcio, Cyperitslongus 
de Linneu, oaiio jiinquilho redondo, Cypenis rotundus doLin- 
neu. A raiz do junquilho comprido 6 ranujsa, marcada com 
impres-ões circulares e des^guaes, o nós da grossura de 
uma penna de cysne, coberta com uma casca muito more- 
na, linhosa o avermelhada interiormente, amarga, adstrin- 
gente oaromatica. A do junquilho redondo é em tubeiculos 
olvoides, grossos como nozes pequenas, lujidds entre ■-ipor 
unnaradicula linliosa. Junquilho das Judias. (V. Cureuma ; 

«lianfinilSio, r. m. (Narcisus junquiUta), (bot.) especie 
de plantas do genero Narciso, cujas flores são de um Miia- 
rollo vivo e exhalam um parfuirie agradavel. Esta plantj 
cresce espontaneamente na barra do Mediterraueo, e é mui- 
to commum nos paizes que este mar !>anha O nome vem- 
lhe do oílerecerem as suas folhas a fôrma das do algumas 
especies de juncos. 

•fiintjsuillcu «le Carvallio, s.m. (bot.) nome dado 
por Paulet a um cogumelo da familia a que chamou de ore- 
lhas. E' simplesmente um agauico dos botânicos. 

tSunsa, s. f. (boi.) a planta designa Ia cora este nonn 
por Linscot parece ser a arachida, ^rcti/iíí, genero de plan- 
tas da familia das leguminosase da diadelphi t decandria. 

•Iuin3a,s. f. (subst. da des. f. de junío) articulação dos 
membros do corpo animal. Errar o —, não separar os ossos 
irinchando; (fig.) commellõr erro crasso, não acertar: — 
de lois. um par, um jogo: — de pessoas, ajuniamenlo de pes- 
soas convocadas para algum fim; v. g., do vogaes para de- 

j cidirem um negocie ; de médicos para consuliurem o caso de 
; algum doente: —, com missão do congresso ou corporaçã': 

encarregada de ííí/jít relatorio:—, tribunaladministraliv.- 
ou fiscal; V. g., — do commercia ; — dos tres estados; — da 
fazenda: —das tahoas, as extremidades lavradas com a jun- 
toira. 

•Sunta cio ConimercSo, (commerc ) é uma corpora- 
i ção que reúne as attribuições decumara e tnbunal do com- 
I mercio. 

Creou-se por Decreto de 30 do Setembro de 1755 uma 
junta de homens do negocio sobre a mesa de uma confia- 
ria, que tinha usurpado o poder do tribunal excellente do 
Consulado de Lisboa, deu-se lhe estatutos que o Alvará dt- 
16 do Dezembro de 1756 confirmou, todos os seus pro- 
vimentos eram amoviveis e triennaes, e seus deputados es- 
colhidos na classe commercial. 

Ficou com um provedor , porque na confraria o havia ; 
mas logo por aviso do 3 de Março de 1751 se lhe deu. 
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iim vice-provedor, e se ordenou que decidisse ella se as fa- 
zendas oram ou não de contrabando por Decreto de 14 de 
Alíril de nõ7. 

A junta nomeia o seu meirinlio e escrivão, e cobra a con- 
tribuirão do 4 Jjdo Alvará de 10 de Junlio de río~> ; no- 
meia os guardas dos navios do porto de Eeléra , segundo 
o Alvará de 3 de Outubro de 1757 ; e é ella quem manda 
fazer ss vistorias dos navios,^segundo a Lei de 1 de Fe- 
vereiro de 1 ;.'8. 

Pela caria de lei do 5 de Junho de 1788 foi a junta do 
conirnercii) tb váda a tribunal supremo o iminediatu á Real 
Pessoa , com um presidente e deputados vitalícios, ordem, 
despacho , extensão de jurisdicção , inspecção em fabricas , 
suparintendericia das obras das aguas-livres, e muitas outras 
atiribuições ; logo por Decreto de 5 de Junho de 1788 se 
nomeou" sou primeiro secretario, deputados, conservador, 
fiscal, e outros. 

Perdeu o caracter de representativa do commercio, de 
verdadeira camara de coiiímercio , sendo seus membros vi- 
talícios e da escolha do governo , ficando todavia com as 
atttibuições de camara , e reuniu a qualidade de tribunal 
sem regimento, porque o não tem como tribunal. 

E' a esta junta que pertence vender os generos achados 
nas alfandegas sem marca e sem dono. Resol. de 3 de Janei- 
ro de 1774. Ferreira Borges. 

tfíitaía ílsi Fazenda cia Marinha, (commerc.) 
esta junta foi creada pela carta de lei de 26 de Outubro de 
1769, tit. 2. Tem jurisdicção nos pinhaes reaes. Resol. de 
25 de Maio de 1799. Deu-se-lhe uma consignação annual 
para as suas despezas. Ferreira Borges. 

•Junfs^ íle Fazenda, (commerc.) ha uma junta de 
fazenda a bordo de cada nau, em que embarca o comman- 
dante de qualquer esquadra. Sobre a sua composição e 
obrigações, V. o Reg. e Alv. de 7 de Janeiro de 1797. 
Ferreira Borges. 

«Junta, (cm hespanhol junta, o que quer dizer reunião), 
(hist.) alto concelho de estado em Ilespanha. O nome de 
junta só foi dado primitivamente ao concelho real do com- 
mercio e das minas, e ao concelho da administração do 
tabaco; mas em 1808 Napoleão, depois da abdicação de 
Fernando , reuniu em Rayona , com o titulo de junta , as 
pessoas notáveis do reino , em numero de 150 membros, 
dos quaes 100 erão civis e 50 ecclesiasticos. Esta junta, 
presidida pelo ministro das finanças, aceitou a nova con- 
stituição ; mas no mesmo anno , logo que o rei José dei- 
xou Madrid , uma nova junta , composta dos principaes 
autores da conspiração, se reuniu, presidida pelo conde de 
Florida-Rlanca. Além desla junta central, havia em todas 
as províncias , livres do jugo estrangeiro , j«nías provin- 
ciaes subordinadas á junta geral. Desde 1840 as juntas 
provinciaes teem adquirido grandes poderes. 

Jíuntadaincntc, adv. {mente, suíT.), (ant.) V. Jun- 
tamente. 

«Juntado, a, p. p. de juntar, e adj. ajuntado, unido. 
•Juntamente, adv. {mente, suíf.) lormando um todo ; 

na mesma occasião , ao mesmo tempo ■, v. g., vendi, man- 
dei esta fazenda — com as outras. 

♦luntai*, V. a. (do sup. lat. de jungo, ere, junctum) 
ajuntar, unir, colher, colligir; r. g., juntou muito cabe- 
dal, muita lenha. V. Ajuntar. 

«Juntcii-a, s. /'. {junta, articulação, des. eira) instru- 
mento de marceneiro que abre as bordas das taboas, cavan- 
do nellas um angulo recto. 

•Tuaatinlio, a, adj. dim. de junto, mais usado, adv. 
mui chegado. 

«Jusito por «Juncto , a, adj. (Lat. junctus, p. p. 
sup. de jungor, i, estar unido, ou do sup. junctum) unido, 
pegado, mui proximo , chegado : v. g., estavam—s;—, 
como supino , ajuntado; tendo — muito dinheiro , muitas 
munições. Por—(loc. adv.) em grosso, atacado ; u. </., 
vender por — : —, adv. de uma vez , ao mesmo tempo ; 
proximo; v. g., estamos—s ao rio. Ex. « Tinha grande 
habilidade — com felicíssima memória. Sousa. » 

«Juutoura, s. f. pedra do pilar ou parede que a atra- 
vessa de parte a parte do grosso, ficando de fóra cabeças 
ou porções resaltadas para se embeberem na parede 
próxima. 
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•Juntara. V. Junctuva. 
•Juú, í. /'. (h. n.) ave do Brazil, que articula distincta- 

minte o seu nome, mas com accento triste. 
oJcipáranan, (geogr.) lagoa da província do Espirito- 

Sauto, no Brazil, e ao norte delia, no meio de uma mata, e 
com cinco léguas pouco mais ou menos de circumfe- 
rencia. 

cJcipílIa, {Johii Fiíía em latim da idade média),(geogr.] 
cidade da Bélgica ; 1,500 habitantes. 

tíjipiter, (em grego Zeus), (myth.) o deus supremo, o 
pae, o senhor dos deuses o dos homens na religião, dos 
gregos o dos romanos ; era filho de Saturno o de Rhéa. 
Tendo Saturno obtido o reino de seu irmão Titan com a 
condição de lião crear filhes machos, Júpiter devia ser 
devorado á nascença por seu pae ; não succedeu porém 
assim , porque foi talvo por astucia de Rhéa , que pòz no 
logar do filho uma pedra, que Saturno devorou. Foi criado 
secretamente na ilha de Creta , amamentado pela cabra 
Amalthéa , o os curétes au corybantes faziam hulha para o 
não ouvirem chorar. Instruídos da fraude de Rhéa , Titan 
c seus filhos desthronaram Saturno, e o prenderam; mas 
Júpiter, que só tinha um anno, libertou seu pae, e o pòz 
no throno. Mais tarde, Saturno, receiando a ambição de um 
filho tão potente , armou-lhe ciladas ; mas Júpiter, sciente 
dos seus desígnios , baniu-o do Olympo, e apoderou-se dos 
seus estados. Então partilhou o império do mundo com 
seus irmãos Neptuno e Plutão ; deu ao primeiro os mares, 
ao segundo o inferno, e reservou para si o céu e a terra, 
Júpiter leve de sustentar uma guerra terrível contra os 
gigantes que quizeram escalar os céus para vingar os 
titans e para o desthronar ; desfez-se delles á força de raios. 
Casou com Juno, sua irmã, a qual teve delle Vulcano , 
Hebe e Lucina. Teve uma infinidade de amantes; Io ; Se- 
meie, mãe de Baccho ; Geres, mãe de Proserpina ; Mnemo- 
syna, mãe das Musas ; Latona , mão de Apollo o de Diana; 
Maia , mãe de Mercúrio ; Alcmene , mãe de Hercules , etc. 
Metaniorphoseou-se de mil maneiras para satisfazer as suas 
paixões ; seduziu Danae so!) a fôrma de uma chuva de ouro. 
Leda sob a de' ura cysne; roubou Europa metamorpho- 
seado em touro. Júpiter é representado em um throno de 
ouro ou de ébano , tendo na mão esquerda o sceptro 0 
com a direita lançando o raio ; a seus pés está a aguia 
com as azas abertas, e ao seu lado Ganimcdes, seu copeíro. 
O carvalho era-lhe consagrado. Júpiter era adorado por 
toda a terra; os seus templos mais celebres eram os de 
Dodona na Grécia, d'01ympia na Elida, d'Ammon na Lybia, 

, e o Capitolio em Roma. Nas legendas transmittidas pelos 
antigos sobro Júpiter acha-se ao mesmo tempo a idéa de 
um deus supremo , que preside ao universo , e se acha 
sobre mil fôrmas diversas , e a lembrança de um prínci- 
pe poderoso, mas dissoluto , que reinou em Creta , ou em 
algum dos paizes onde se encontra um monte Olympo. 

•Juijuiritiueré, (geogr.) grande enseada da provín- 
cia de S. Paulo , no Brazil, ao norte da villa de S. Se- 
bastião. 

Jmiuis, (geogr.) cabílda de sylvicolas que habita- 
vam na província do Pará, no Brazil. 

•Jur, (ant.) V. Jtis. 
•Jura, s. f. (aut.) V. Juramento. 
•Jura, {Juratus, ou Jurassus Mons), (geogr.) cordilheira 

que se destaca dos Alpes, estende-se sobre a Siiissa e a Fran- 
ça, dirige se do SO. a NE. Fôrma por suas ramificações um 
grande numero de valles. 

•Jura (Departamento do), (googr.) um dos departamen- 
tos de França; tem por limites ao N. o da Alta Saòne, a O. 
os de Saône* e Loire e da Gosta d'Ouro, ao S. o de Ain; a E. 
aSuíssa; 315,355 habitantes. Capital Lons-le-Saulnier. E' 
formado por uma parte do antigo Franco-Condado. Este de- 
partamento tem quatro comarcas: Dole, Poligny, S. Cláu- 
dio, Lons-le-Saulnier. Pertence á ü'' divisão militar e á 
diocese de S. Cláudio. 

•Jura (Bailiados do), {Lelerleg-Vogteyen), (geogr.) re-, 
giáo da Suíssa, que fôrma a parte NO. do cantão de Berne; 
divide-se em cinco bailiados: Courtelary, Délémoiit,í!oa- 
tiers, Porentruy e Seignclegier. 

•Jura, (geogr.) uma das Hebridas, aoNE. dailhaálí- 
layjfaz parte do condadCescocez deArgyla; 1,300 habitantes. 
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Tem uma só cidade, também chamada Jura, sobre a cos- 
ta E. 

«lurado, a, p. p. de jurar, e adj. declarado por ju- 
ramento. Príncipe—, reconhecido por successor á coròa.. 
Tinham-lhe — fidelidade. As testemunhas tinham — falso. 

•lurado, (jurid.) chama-se assim aquelle que, nSo 
tendo o caracter publico do magistratura, é chamado ante 
o tribunal para uelle fazer uma declararão sobre factos, se- 
gundo a qual o tribunal pronuncia depois, era conformi- 
dade com a disposição da lei que se applica aos factos taes 
quaes têem sido declarados. A reuniSo dos jurados para de- 
liberar c dar a sua dehberação sobre fados compoem ojury. 

Este nome deriva-se do juramento que em juizo se exi- 
ge dos jurados, e pelo qual promettem fazer a sua declara- 
ção segundo a sua honra e consciência, üs jurados não ti- 
veram sempre as mesmas attribuições, nem sempre foram 
limitados a decidir pontos de facto,"foram por muito tempo 
juizes de contestações civis e acções criminaes. 

Os jurados na sua origem nada mais foram do que aquillo 
que a Ordenação chama os homens bons do concelho. 
Jurados, homensbons ou pares, isto é, iguaes a julgar iguaes, 
tudo foi o mesmo; correspondem aos Homens de feudo 
dos paizes e tempos feudaes. Ferreira Borges. 

Jiiraflôr, s. m. o que é dado a jurar. 
•Jurados, s. m. pl. V. Jurado. 
•Juramentado, a, p.p. de juramentar, eadj. obri- 

gado, compromettido por juramento. 
•Juramentar, v. a. {juramento, ar, des. inf.) fazer 

prestar juramento, obrigar por juramento. 
•Juranientar-sc, v. r. obrigar-se por juramento, 

conjurar-se. 
•Juramento, s. m. (Lat. juramentum)o acto de jurar, 

a formula com que se jura, promette ou affirma, invocando 
o nome do d,eus ou de divindade gentilica : — de calumnia 
(jurid.) o que dão os litigantes de que intentam aacrâode 
boa fé. ' 

Syn.comp. Juramento, jura. Juramento é a affirmaçSo 
ou negação de alguma cousa, tomando a Deus por testeníu- 
nha. Jura é um modo de jurar, empregando expressões bai- 
xas, ou certas formulas pouco comedidas do que usa a 
plebe. 

O juramento faz-se com reflexão para afíirmar o que se 
diz ou vae a dizer; 6 um acto solemne, judicial e religioso. 
A jura emprega-se quasi sempre por haliito e sem reflexão; 
e posto que a gente vulgar e mal educada usa muito de 
juras para confirmar o que diz, nem por isso merece mais 
credito, pois não é sem fundamento que se diz aos juradores: 
—Quem mais jura mais mente. 

•Juramento, (jurid.) este termo umas vezes designa 
uma promessa, cuja sinceridade é afiançada com a invo- 
cação da Divindade, outras vezes a afflrmação ou asserção 
de um facto, sobre cuja verdade se toma â divindade por 
testemunha [Merlin). 

O juramento judicial 6 do duas especies: 1", o que uma 
parte defere á outra para fazer depender delle a sentença 
da causa; 2°, o que ó deferido pelo juiz ex-oflício a unia 
ou outra das partes, art. 1357. O juramento decisorio pôde 
ser deferido sobre qualquer especie de contestação {codigo 
francês) ; exceptuam-se aquellas sobre que as partes não 
podem transigir, ou em que a confissão da parte não pôde 
ser tomada em consideração (Coíí. Belg.) O juramento não 
pôde ser deferido senão sobre ura facto pessoal á parte a 
quem fe defere. 

Elle pôde ser deferido em todo o estado da causa, e 
ainda que não exista começo de prova da acçSo ou excei- 
ção. Aquelle a quem o juramento é deferido, que o re- 
cusa ou não consente que seja referido a seu adversario, 
ou o adversario a quem foi referido, e que o recusa, deve 
succumbir na demanda ou na exceiçSo, art. 1361. 

O juramento não pôde ser deferido quando o facto que 
delle é objécto não é facto de ambas as partes, mas pu- 
ramente pessoal aquelle a quem o juramento linha sido 
deferido [Coi. Fr.) 

No caso de uma letra de cambio, a qiio se oppõe a pres- 
cnpção, é dado ao autor o deferir ao réu o juramento de- 
cisorio (Boucíici), e bem assim a viuva, lierdeiros c suc- 
cessores do devedor; mas neste caso elles ii5o juram que 
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a letra foi paga, mas que julgam em boa fé que nada 
se deve. > 

Aquelle negociante que recusa exhibir os seus livros, 
quando o juiz manda ou a parto oíTerece dar-lhe fó, le- 
vanta contra si uma prcsumpção , e o juiz pôde em um 
e outro caso deferir o juramento á outra parte. (Cod. 
Commerc. Belg. L. 1, tit. li, art. 9). O juramento decisorio 
pôde ser adniittido contra e alem do conteúdo n'uma letra 
de cambio. 

O devedor pôde deferir o juramento ao credor sobre 
facto de juros usurarios , e da sua reunião aò capi'al. 
Ferreira Borges. 

•Juranii, (ant.) contracção de juro a mim. 
•Juraneon, (geogr.) villa de França, no departamento 

dos Baixos-1'yreneus , a uma légua de Pau ; 1,"00 habi- 
tantes. Kxcellente vinho. 

•Jurão, s. m. V. Jurador. 
•furão, s. m. (t. brazil.) casa levantada sobre esteios 

para segurança contra as enchentes dos rios. 
•Jurar , v. a. (Lat. jurare , de jus, ris, jus, direito) 

prestar, dar juramento, declarar por juramento ; reconhe- 
cer prestando fidelidade ; v. g.,—um principe por seu rei; 
— lealdade . fldeliBado , a verdade ; — o pacto , o tratado : 
juramos defender a constituição:—, v. n proferir juramento 
a unia falsidade. 

Jarará ou Cangapára, s. m. (t. do Brazil) espe- 
cie de kagado. Também dá-se o mesmo nome ao quitute 
dejabotiin. 

•Jurdição, (ant.) V. Jurisdicção. 
•Jure, "(geogr.) ribeiro da província do Ceará, no Bra- 

zil ; rega o distiicto da cidade Januaria e da villa da 
Granja , e vae juntar-se com o rio Acaracú ou com o 
Camucim. 

•Jureconsulto. V. Jurisconsulto. 
•Jurema, s. f. (bot.) arvore do Brazil; da raiz se faz 

um vinho com o mesmo nome, 
•Jur;^ar, {Lat. jurgo, are] V. Altercar, Pelejar. 
Jur^uta , (hist.) rei da Numidia ; foi educado na 

côrte de Micipsa , seu tio, que quando morreu (119) re- 
partio o reino entre elle e os seus dois filhos , Adherbal 
e Hiernpsal. Jurgutha, querendo reinar só, fez perecer 
seus primos; Roma, alliada destes, mandou contra Jurgu- 
tha miiitos generaes , que foram corrompidos á força de 
ouro. Finalmente, depois de ter sido duas vezes batido por. 
Cecilio Metelo e por Mario, foi entregue aos romanos por 
seu sogro Bacclio, rei da SJauritania, 106 annos antes de 
Jesus-Christo. Conduziram-no em triumpho a Roma, e met- 
teram-no em uma prisão, onde morreu de fome. A des- 
cripção da guerra dos romanos contra Jurgutha foi escrip- 
ta por Salustio. 

•Juridieamente, adv. (mente , suff.) de modo juri- 
dico, em fôrma juridica, segundo os principies de direito. 

•Jurídico, a, adj. (Lat. juridicus) conforme aos prin- 
cipies do direito ; que versU sobre pontos de direito. Alle- 
gação —. 

Jurinianás, (geogr.) cabilda de sylvicolas que ha- 
bitavam na província do Pará, no Brazil. 

•Jurinea, s. f. (Lat. jurinea), ibot.) genero de plan- 
tas da fitmilia das synanthereas, cisarocephalas de Jussieu. 
e da syngenesia igual, proposto por Canini, cujo genero 
contém só duas plantas conhecidas, das quaes uma juri- 
íico tormentosa ou corduws molíií é originaria do Caucaso, 
c a outra, jurinco alata ou Serratula alata 6 de origem des- 
conhecida. 

•Júris, (geogr.) cabilda de sylvicolas que habitavam na 
provincia do Pará, no Brazil. 

•Jurisconsulto, (jurid.) 6 o que é versado na scien- 
cia das leis, que faz profissão de direito 'e de aconselhar 
(Guyot). Os antigos davam a seus jurisconsultos os líomes 
de sábios e de philosophos, porque a philosophia encerra 
os princípios das leis, e é o objecto seu impedir que fò- 
çainos o que é contra as leis da natureza, e porque a phi- 
losophia e a jurisprudência têem por objecto,o amor e a 
pratica da justiça. ^ . 

Os jurisconsultos romanos eram o que chamamos hoje 
advogados consultantcs, isto é, aquelles que, pelo progresso 
da idade e mérito da sciencia , chegaram ao emprego da 
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consulta ou consultaçSo, a que algumas ordenanças antigas 
dSo o nome de oflvocati consiliarii, e em difTereiira de Ju- 
risperito. Ferreira Borges. 

Jurisclicção, s. f. (Lat. jurisdicto, onis) poder legal, 
autoridade de applicar as leis , de conhecer dos delictos , 
crimes, infracções a ellas ; alçada ; (Gg.) poder, influencia. 
Não é (Ia sua"—, competencia, não lhe compete. 

«furisdicção, (jurid.) o poder do que tem direito de 
julgar (Guyot). Esta palavra ás vezes significa alçada e 
districto, extensão de logar, cm que um juiz tem esse poder. 
As instancias são também graus de jurisdicção. 

Como para ter jurisdicção , isto 6, poder o direito de 
julgar, é necessário que uma lei dê esse poder o direito , 
faltando essa lei, segue-se que todos os actos do jurisdic- 
ção são lllegaps , o conseguintemente nullos. A jurisdic- 
ção é contenciosa , voluntaria ou delegada. Jurisdicção 
conímcíosa 6 o poder de julgar uma contestação, ainda con- 
tra invitos, contra repugnantes, a despeito seu,, por auto- 
ridade publica , qua- inter invitos , causa cognitione inter- 
cedente , exerceri potest. (Voet.) Jurisdicção voluntaria 6 
a que se emprega para com aquelles que a querem, in 
volentes , como diz Pothicr , e não inter vòlentes, como so 
explicam IJeinnecio e Voet, a que se faz a requisição delles, 
e qu.e não podia empregar-se seellesa não requeressem, 
não é necessário que hajam duas partes. Delegada dizia-se 
em direito romano a que um magistrado pódo ceder a ou- 
trem , o que hoje não é dado. Toda a jurisdicção dimana 
da lei, e é pessoal o indelegavel. 

As precatórias e requisitorias não são delações, o de- 
precado e executor obra jure proprio. Contra jurisdicção 
não ha prçscripção ainda do posse immemorial, Alv. dê 7 
de Dezembro delG89. Ao juiz , que a não tem, não pôde 
prorogar-se, ainda de consentimento das partes. Alvará do 
5i6 de Outubro de 1745. 

Em matéria criminal, a jurisdicção e prcventa por aquel- 
le ministro que primeiro começa a proceder contra o 
transgressor. L. de 24 de Jlaio de 1749, cap. 27. 

A jurisdicção do concelho do almirantado é a mesma 
que competia ao capitão da armada real, o parte da que 
tocava ao inspcctor geral da marinha. Alv. de 26 de Outu- 
bro de 179G, tit. 3. Ferreira Borges. 

*luris(liceion:al, adj. dos 2 g. (des. adj. aí) perten- 
cente a uma jurisdicção , que respeita á jurisdicção de 
juizes, tribunaes. Limites jurisdiccionaes. 

•luríspcrito, s. m. (Lat. jurisperitus) homem peri- 
to nas leis, no direito. 

•Turisprudcnciii, s. f. (jurid.) E'ascicnciadodireito. 
Também se toma este termo pelos princípios que em ma- 
téria de direito se seguem cm cada paiz ; assim dizemos a 
jurisprudência ingleza, a jurisprudência franceza. Toma-se 
também por jurisprudência o habito em que está um tribu- 
nal de julgar de certa maneira uma questão ; e cmfmi to- 
ma-se por uma serie do julgados uniformes que formam 
um uso ou estylo sobre uma mesma questão. A jurispru- 
dência tem portanto dois objectos, um é o conhecimento 
do direito, e outro consiste cm fazer a applicação delle. 
Ferreira Borges. 

•f urista, s. m. (des. ista) homem versado na jurispru- 
dência ; escriptor sobre matérias de jurisprudência. 

•íurista , s. m. (de juro) o que tem titulos de divida 
publica que vencem juro; v. g., inscripções—s, (ant.) 
usurario, o que dá dinheiro a juro. 

«furity, s. f. (t. brazil.) ospecie de rôla; 
Jurjm*a , {Ferratus Mons) , (geogr.) cordilheira dos 

Alpes, na África septcntrional; percorre as províncias de Al- 
ger e de Constantina, estende-se do SO. ao NE. pela mar- 
gem esquerda do Saman, e une-se ao S. com o Pequeno- 
Atlas. 

•Itiro, s. m. (V. Jus) , (ant.) jiis, direito. De — e her- 
dade, por direito o herança : —, interesse, prêmio de di- 
nheiro emprestado; v. g.°, dar dinheiro a — de cinco por 
cento. Padrão de—, de tença perpetua.' 

tlui*os , (jurid.) chamam-se assim os interesses que o 
credor aufere de dinheiro quo lhe ó devido,"em compensa- 
ção da privação do uso delle , que sofTre, o como preço do 
jisco da solvabilidade do devedor. Nesta delinição compre- 

hendc-se não só interesses do dinheiro dado de emprcstimo 
mas por qualquer outro titulo devido. 

Os antigos chamaram aos juros do dinheiro emprestado 
usuras, isto é, o preço do uso ; hoje esta palavra só se ap- 
plica aos juros excessivos e illegaes. Poucos objectos têem 
tido uma legislação mais vária; e talvez poucas matérias 
têem sido menos entendidas pelos legisladores do que a maté- 
ria dos juros. Olhando o dinheiro debaixo das noções de eco- 
nomia politica, ello é um s?V;iíaí representativo de valores, 
ura meio de trocas, c por sua matéria uma fazenda como 
qualquer outra, cujo uso se podo emprestar ou alugar, tor- 
nando-se no genero ou na somma do ospecies que eqiiivale 
ao genero ; 6 uma cousa fungível na verdadeira acceprão da 
palavra. Ora se não taxam os alugueis das cousas ; si; elles 
têem alta ou baixa, segundo a abundancia, a procura, 
a falta ou o sortimento da cousa alugada, para que 
fim se taxam os juros, ou como podem elles obedecer á taxa? 
Esta taxa pois é uma illusão do legislador. O seu preço 
seguirá a sorte e fluctuação do preço de qualquer outro 
genero ou mercadoria. E demais, passandoodominiodacousa 
emprestada para o tomador, ficando o dador privado do uso 
da sua cousa ; o correndo eraíim o risco ou vicissitude da 
solvabilidade do tomador, não valerá isso um preço , o não 
deverá esse preço subir na razão da dilação do° retorno 
da cousa emprestada, e do grau do risco que se corre? IVaqui 
já se vè não só a jusiiça com que se carrega um preço desta 
especie de locação do dinheiro, mas a injustiça com quo esso 
preço se pretende singularmente taxar. 

Eis-ahi a theoria da usura , palavra por que tanta gente 
soffreu por muitas vezes grandes tormentos o inauditas per- 
seguições , e a que a verdadeira sciencia dos valores e das 
trocas tem hoje dado o seu logar devido. 

Quanto aos juros não provenientes de empréstimo, a regra 
principal acha-se estabelecida no art. 1153 do Cod. Civ. de 
Fr., que diz assim: — « Nas obrigações que se limitam ao 
pagamento de uma corta somma, os' damnos e juros resul- 
tantes da mora na execução não consistem senão na con- 
demnação dos juros taxados pela lei, salvas as regras par- 
ticulares ao commercio o a fiança. Estes damnos e juros 
são devidos sem que o credor sfja°obrigado a justificar perda 
alguma. Só se devem da instauração da lide,' salvo quando 
a lei os faz decorrer pleno juro. 

Art. 1154. «Os juros vencidos de capitaes podem produzii) 
juros, ou por uma demanda judicial ou por uma convenção 
especial, com tanto que, quer na demanda, quer na conven- 
ção especial, so trate do juros devidos ao menos por um 
anno. » 

No art. 184 do Cod. do Conmerc. de Fr. se diz: « O juro 
do capital da letra de cambio, protestada por falta de paga- 
mento , deve-se contar do dia do protesto. » Os juros das 
despezas do protesto , recambio e outras legitimas, não se 
devem , salvo a contar do dia da instauração da demanda, 
art. 185. O mesmo procede nos bilhetes á ordem, art. 187. 
Ferreira Borges. 

•furú, s. m. (t. do Brazil) especie de papagaio, 
«furusi, (geogr.) rio da America do Sul; nasce no 

Perú, e sáe provavelmente do lago Rogagualo , depois 
entra no Brazil, banha a parto occidental da província do 
Pará, e cáe no Amazonas. Dá o sou nome a uma comarca 
do Brazil. 

•Turuliaco, s. m. (t. da Asia) interprete. 
•luriil>aúlj>a , (geogr.) riben'o da província de Mato- 

Grosso, no Brazil, o qual, ajuntaiido-so com o rio Sipotuba, 
o torna naregavel. 

tfiiriibaaíy, (geogr.) rio da província do Pará, no Bra- 
zil , na parte occidenlal da Guyani brazileira , quo vae en- 
grossar o rio Negro , em que' entra pela niargora direita , 
acima da povoarão de Santa ízabel. 

•lusMictaa, (geogr.) grande rio , que separa cm grand;'. 
parte do seu currio o Perú do Império do Brazil. 

•lurucna, (geogr.) rio do Brazil , fôrma o Topayos , 
leunindo-se como o Arinos; recebe muitos afnuentes, e dá o 
seu nome a uma comarca na província de Jlato-Grosso. 

<furuiiá, (geogr.) rio que dizem nascer dos montes 
do Perú, no Brazil , perto do vcrieiite do rio Ucayalo ou 
das adjacências da logoa Rogagualo, e que correndo para 
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o NNE. ãe vae ajuntar com o Amazonas pela margem di- 
reita, entre as coiifluencias do TeíK e do Jatahy. 

tfuruinbelia, s. f. arbusto do Brazil (de ju espinho, 
óba, folha ou vestido, e hcha chato) por corrupção chama- 
se urumbcha. (V. esta palavra.) 

•Turumú ou Giriinú, s. m. (t. do Brazil) espccie 
de abobora. 

•luruúca , (geogr.) serra e povoaç5o da provincia do 
Rio de Janeiro, no Brazil. 

•lurupeiicú, s. m. (t. do Brazil) peixe de rio. 
•lurupúca, í. m. (t. do Brazil) peixe de rio. 
«fiirurú, (t. do Brazil) triste, melancolico. 
Juruúnas, (geogr.) aborígenes que habitavam em 

parte da provincia do Pará , no Brazil (de juru-iina , boca 
negra.) 

Jury , (jurid.) é a reunião dos jurados pata delibe- 
rar e decidir sobre os factos das questões judiciaes. (V. 
Jurado). 

«lus, s. m. (Lat. jus, ris, que os etymologislas derivam 
de jussus, p. p. de jubco, erc, mandar, ordenar. Os an- 
tigos romanos diziam jusa ou jussa no pl., por jura, orde- 
nações , disposições de lei. Esta derivaçSo pôde ser cor- 
lecta, se bem que o verdadeiro radical (ie jusío e justiça 
seja outro. (V. Justo.) Direito derivado da lei natural ou 
escripta. Fazer — , adquirir direito. (V. Juro.) 

tlusano » a , adj. (do ital. giu, embaixo), (ant.) de 
juso. 

Jusaiite, s. f. (Fr. jusant) vasante da maré, baixa- 
mar. A — (loc. adv.) Âncoras lançadas d —, para a parte 
onde vasa a maré. 

«Fuso , s. m. (Ital. giu , embaixo), (ant.) a parte infe- 
rior. üe—, odu. debaixo. 

Jussão, «Fussãa, (ant.) (V. Jusano) debaixo. 
Jusscy, (geogr.) cabeça de comarca, em França , no 

Alto-Saôna; 2,'785 habitantes. Quatro bellas fontes. Nume- 
rosos vestígios de antigüidades. 

«Fussiéa, s. f. (Lat. jussiwa), (bot.) genero de plantas 
da familia das onagreas e da octandria monogynia. As es- 
pecies deste genero são plantas herbaceas, raras vezes ar- 
bustos, originários do continente das duas Américas ou 
das grandes índias, onde vivem em geral nos logares pan- 
tanosos; algumas são rasteiras, nadam á superfície das aguas. 
Este genero foi dedicado por Linneu ao illustre autor das 
famílias das plantas. 

«lussieii (Bernardo), (hist.) nasceu em Leão em 1699; 
morreu em Paris em m7; acompanhou seu irmão An- 
tonio em uma viagem botanica pela Ilespanha e Portugal. 
Esta viagem desenvolveu nelle o gosto pela historia natu- 
ral. Voltando á França, formou-se em 1720, e em 1722 
succedeu a Vaillant lio logar de demonstrador de botanica 
no Jardim do Iloi. Em 1723 publicou a Historia natural 
das plantas dos arredores de Paris. No anno seguinte to- 
mou o grau de doutor da faculdade de medicina de Paris. 
Bernardo do Jussieu é um daquelles que mais contribuiu 
para o augmento do museu de Historia Natural. 

•Jussieu (José de), (hist.) irmão do precedente; nas- 
ceu em 1704, morreu em 1779; entregou-se ao estudo 
das sciencias. Ao mesmo tempo naturalista, medico e en- 
genheiro, foi escolhido para acompanhar, na qualidade de 
botânico , os astronomos da Academia das Sciencias quan- 
do em 1735 foram medir ao Perú um arco do meridiano. 
Depois dos seus collegas regressarem á Europa, continuou 
a percorrer a America meridional. Só volfou á França de- 
pois de 30 annos de ausência. Engrandeceu o Jardim do 
Rei com grande numero de plantas e sementes. Deve-se- 
Ihe a descoberta do heliotropo do Verti. 

Jussieu, (Antonio Lourenço de), (hist.) sobrinho dos 
precedentes; nasceu em 1748,'morreu em 1835. Termi- 
nou os seus estudos em Paris debaixo da direcçSo do seu 
tio Bernardo, e tomou em 1770 o grau de doutor cm me- 
dicina da faculdade de Paris. Foi professor de botanica no 
Jardim do Rei. Em 1773 foi admittido na Academia das 
Sciencias. Em 1789 publicou uma obra preparada com 
longos trabalhos: Genera plantarum secundum ordines na- 
tarales deposita. Em 1784 Jussieu fez parte da commissão 
escolhida no seio da sociedade real de medicina para o 
exame do magnetismo animal. Não podendo concordar com 

os seus collegas sobre a apreciação dos íactos, recusou as- 
signar o relatorio delles , e pufilicou um para explicar a 
sua recusa. Reconhece a realidade dos effeitos singulífres 
produzidos por Mesmer, o attribue-os á acção do calor 
animal. Em 1790 foi nomeado membro da municipalidade 
de Paris, e director dos hospitaes e hospicios desta cidade. 
Em 1804 foi nomeado lente de medicina da faculdade de 
Paris , cargo de que foi privado ífrbitrariamente em 1822. 
Conservou até ao momento de morrer gosto pela sciencia 
e clareza de espirito. 

«Jussy-l'Évè(iue, (geogr.) villa da Suissa, a seis lé- 
guas ao SE. de Gênova; 1,^00 habitantes. Castello do Cresto, 
que pertenceu por muito tempo a Aggripa d'Aubigné. Re- 
sidência do bispo de Gênova. 

Just, «Juàto ou Jusiino (S.), (hist.) martyr, na- 
tural de Auxerre, confessou a fé, e morreu em Beauvais. 
A igreja celebra a sua festa a 18 do Outubro. 

•lusta, i. f. {Ft. joute, do lat. juícía, proximo, junto; 
lad. jutigere, unir, ajuntar) duello entre dois homens aca- 
vallo com lança, jogo militar antigo que se fazia em praça 
cercada. Ir de — contra alguém, com a lança em riste. 

Syn. comp. Justa, torneio. A justa era propriamente o 
combate de homem a homem, a cavallo e com lança. An- 
dando os tempos, estendeu-se a signifícação desta'palavra 
a outros combates, pelo abuso que fizeram os antigos chro- 
nistas e romancistas de cavallaria, que desfigurando o ver- 
dadeiro sentido das palavras, puzeram freqüentemente em 
confusão nossas idéas. 

Deve-se pois distinguir as justas dos torneios. Os tor- 
neios faziam-se entre muitos cavalleiros, que combatião em 
tropel ou em quadrilhas, fazendo voltas em torno (d'onde 
vem a palavra torneio) ora a cavallo, ora a pé, com lança 
ou espada; a justa (do francez antigajowste, hoje joutc) 
era um combate singular de homem a homem, que se' tra- 
vava com encontros de lança. Ainda que as justas se faziam 
ordinariamente nos torneios, depois dos combates de todos 
os campeões, succedia, sem embargo, que faziam sós inde- 
pendentemente de nenhum torneio. 

•Tustadôr , s. m. o que entra em justa ; o que sabia 
justar. Bom—. 

«Justamente, adv. (mente, suff.) com justiça ; exac- 
tamente. 

«Justaposição. V. Juxtaposição. 
•Justar, V. n. entrar na justa. 
«Justar, V. a. (ant.) ajustar calçado—botinhas; 

■— borzeguins na perna. 
•Justeza , s. f. (Fr. justesse) exacção, certeza ; v. g., 

— no atirar. 
•Justiça, s. f. (Lat. justitia, de justus, e statuo, ere> 

ordenar, execução do que exige o direito natural ou positivo, 
execução recta das leis. Fazer —■, dar a cada um o que lhe 
é devido : —, punir, castigar segundo as leis ; (flg.) impor 
pena de sangue , morte , açoutes ou outra pena infamante. 
Pazer — ao merecimento de alguém , proclamá-lo. Ouvir 
alguém de sua — , o que elle tem a allegar de fado e do 
direito: —, autoridade judicial; v. g., por ordem da—. 
Offieial de — , beleguim : — maior, a autoridade suprema 
judicial. Ter—, direito, razão fundada nas leis. 

Syn. comp. Justiça, direito. O direito é o objecto da 
justiça; isto é, o que pertence a cada um. A justiça (; a 
conformidade das acções com o direito ; isto é, dar e con- 
servar a cada um sua propriedade. O direito é dictado pela 
natureza divina ou humana ; pôde variar algumas vezes 
segundo as circumstancias. A justiça é a regra que 6 ne- 
cessário seguir ; não varia nunca. 

Syn. comp. Justiça, equidade. A justiça, considerada 
como synonymo de equidade, é uma obrigação a que se ha 
submettido o homem reduzido á sociedade, e que, por con- 
seguinte, se deve regular pela lei positiva. A equidade 6 
uma obrigação fundada nos principies da lei natural, que 
não está sujeita ás leis humanas, antes estas, para serem 
justas, devem por ella regular-se. Assim que, a justiça 
impõe determinadamente a obrigação de dar a cada um 
o que lhe pertence , da qual não se pôde separar, nem 
o juiz quo a administra, nem o homem particular respec- 
tivamente a seu semelhante, sem expôr-se a que uma 
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autoridade superior os obrigue por forra á sua observân- 
cia. Porém a equidade modifica aquella mesma idéa re- 
preábntando-a, respectivamente ao juiz, com relação áquella 
moderação prudente com que, sem faltar á justiça, re- 
gula, era caso necessário, o direito duvidoso, as circum- 
stancias, as reciprocas conveniências, etc.; e respectiva- 
mente ao homem particular, cora relação a umaobriga- 
ç5o, a cujo cumprimenlt) não se pôde obrigar com a au- 
toridade Ipgal, porém que lhe impõe a probidade, a con- 
sciência, ou outras considerações poderosas. 

« Não faças damno a ningueni; repara o prejuizo que hou- 
veres feito."» Eis os preceitos da justiça. 

« Não faças aos outros o que não quizeras te fizessem 
a ti; faze-lhcs o que quizeras elles te fizessem. » Eis os 
grandes preceitos da equidade, 

A justiça é inílexivel, só considera os factos; sua única 
regra é a lei, nãoipóde delia afastar-se. A equidade ó fle- 
xivel e compressiva; considera a humanidade com suas fra- 
quezas ; seu objecto é corrigir suas más intenções e seus 
defeitos, c alliviá-la quanto ser possa. 

A justiça cumpre com rigor as leis positivas ; a equidade 
cede ás leis da natureza. 

Os árbitros julgam muitas vezes, antes pela prudente 
equidade, que pelo rigor da justiça, 

A justiça exige que paguemos a nossos credores, e a 
equidade que soccorrâmos aos necessitados. 

A justiça dá-nos direito para exigirmos sempre o que 
nos devem nossos rendeiros ; mas a equidade pede que lhes 
perdoemos alguma parte das rendas, ou lhes concedamos 
espera, em annos escassos e calamitosos. 

Considerada a justiça como legal e punitiva, é maxima 
vulgar e mui certa que a equidade tempéra o rigor da 
justiça. 
(•fustiça, s, m, o juiz ou magistrado que faz ou ad- 

ministra a' justiça. É antigo. 
Justiçado, a, p. p, de justiçar, e ddj, castigado com 

a pena de morte ou afílictiva : —, demandado em juizo. 
iJustiçaclur, òra, adj. V. Justiceiro, Justiçoso. 
«Fustiçar, f. a, (justiça, ar, des. inf.) castigar, im- 

pondo a pena afílictiva da lei; executar a lei; demandar 
em juizo. 

Justiceiro, a, adj, (des. eiro) que executa com se- 
veridade as leis; propenso a castigar. 

Justicia, s. f, (justicia), (bot.) vulgarmente carman- 
tina. Genero de plantas muito numeroso em especies, que 
faz parte da familia natural das acanthaceas e da diandria 
monogynia de Linneu. As especies são em geral arbustos 
elegantes ou plantas herbaceas, cuja haste 6 cylindrica ou 
angulosa, são todas exóticas, e crescem nas regiões quentes 
do antigo e do novo continente. 

Justiçòso, a, adj, (des. oso) zeloso em castigar e 
em fazer justiça. 

Justificação, s, f. (Lai. justificatio, oni«) justificar-se 
de culpa imputada ; (jurid.) prova judicial de algum facto 
allegado , cousa que justifica o procedimento de alguém ; 
V, g. , usado contra delinqüentes: —, o- fazer ou fazer-se 
justo o peccador por meio da graça divina e da contricção. 

Justificadamente , adv.'(mente , suíl.) conforme 
a justiça, as leis, o direito. 

Justificadissimo, a, adj. supcrl, de justificado. 
Justificado, a, p, p. de justificar, e adj. feito com 

justiça; que se justificou de accusação ou imputação ; feito 
em justificação. Certidão —. 

Justiflcadôr, s. m. o que justifica outrem. 
Justiflcadòr, òra, adj. (do precedente) que justifi- 

ca, dá os meios de alguém se justificar. 
Justiflcante, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em ans, 

tis) que justifica. Graça —, que faz que o peccador se justi- 
fique: —, s. (jurid.) a parte que justifica alguns artigos em 
juizo. 

Justificar, V. a, (L&t. justifico, are, de jusíus, justo, 
e facio, ere, fazer) dar, reconhecer por innocente, descar- 
regar da líulpa imputada; provar judicialmente a verdade do 
facto allegado, ou documento produzido; averiguar a ver- 
dade. Justificou que é solteiro. 

Justificar-se, v. r. provar a sua innocencia, dar 
lazões convincentes de haver obrado bem:— Deus ao pec- 

cador, fazô-lo justo, perdoando-lhe as culpas, e auxiliando-o 
para que cáia era outras. 

Justificativo, a, adj. (des. iro) que serve de justi- 
ficar; V. g,, provas—s, artigos—s. 

Justificável, adj. dos 2 g. (des. orei) que se pôde 
justificar. Âcçõcs justificáveis, que se podem provar em jui- 
zo: —, capaz de fazer-se justo. Peccador—. 

Justillio,«. m. [do justo, no sentido de apertado, des. 
dim. ilho) espartilho. 

Justina (Santa), (hist) virgem emartyr, patrona da 
cidade de Padua; morreu na perseguição de Diocleciano. E' 
festejada a 7 de Outubro. Uma outra Santa Justina foi mar- 
tyrisada em Nicomedia em 304. E' festejada a 23 de Setem- 
bro. 

Justina, (Fiaria Justina Augusta), (hist.) imperatriz 
romana; era filha de Justo, governador de Piceno. Casou 
com o tyraimo Maxencio, depois com o imperador Valenti- 
niano, e por morte, deste ultimo fez proclamar imperador 
A^alentiano II, com o qual Graciano partilhou o império. 
Tentou por diversas vezes estabelecer o arianismo nos seus 
estados, mas Santo Arnbrosio embaraçou-lhe a execução. 
Morreu na Thessalonia em 388. 

Justiniana, (geogr.) nome de duas cidades do impé- 
rio do Oriente, na Thraciae na Dacia mediterrânea, embel- 
lezadas e engrandecidas por Justiniano, n distinctas uma 
da outra pelos epithetos do Prima e Secunda, Também as 
chamam: a 1®, Taiircsium, e a2", Ulpianum, 

Justiniano, (hist.) imperador doOriente (527—565), 
sobrinho de Justino i; nasceu em Tauresium, na Mesia, om 
483. O reinado deste príncipe 6 celebre pelas discórdias das 
funcções chamadas Verdes e Azues, pelas expedições deBe- 
lizarío, e do euiuico Narsés contra os godos de Italia e os 
vandalos da África, assim como pelas victorias do primeiro 
contia cs persas, e é sobretudo notável pela reforma das 
instituições judiciaes. Justiniano fez rever por uma commis- 
são de júrisconsultos todas as constituições e ordenanças dos 
seus predecessores, e formou o codigo que tem o seu nome. 
O codigo foi seguido do üigesto, ou Pandectas, etc. Este 
imperador foi casado com Theodora, mulher de rara belle- 
za, mas celebre pela sua devassidão, a qual teve grande 
império sobre elle, e deshonrou uma parte do seu reinado. 

Justiniano II, (hist.) chamado Rhinotmete, (o que 
quer dizer Nariz Cortado) imperador do Oriente; succedeu 
em 6íõ a Constantino Pogonat, seu pae. Tornou-se tão odio- 
so pelas suas tyrannias e crueldades, que os seus vassallos se 
revoltaram, cortaram-lhe o nariz, e o desterraram para o 
Chersoneso, C94. Ficou no exiUo dez annos, durante os 
quaes o império foi governado por Leoncioe Tiberio Absi- 
maro; foi posto no throno outra vez em 705 por Tribellio, 
rei dos búlgaros. Morreu assassinado em 711. 

Justino, (hist.) historiador latino, que floresceu no 
reinado dos Antoninos, no século ii; redigiu um resumo da 
Historia universal de T, Pompeu, obra elementar, escripta 
com simplicidade e elegancia. 

Justino (S.), (chamado o Philosopho) , (hist.) doutor 
da igreja; nasceu no anno 103, em Flavia Neapolis, na Pa- 
lestina ; foi pagão, e tinha adoptado a seita de Platão. Rece- 
beu o baptismo na idade de trinta annos, o veiu a lloma, 
onde abriu uma escola do philosophia christã. Galumniado 
pelo philosopho cynico Crescendo, foi condemnado á morte 
pelo prefeito de Roma, e soffreu o martyrio no anno 167. 
A igreja celebra a sua festa a 13 de Abril. S. Justino deixou 
muitas obras escriptas em grego, entre ellas duas Apologias 
da religião christã. 

Justino 1, (hist.) appellidado o Velho, imperador do 
Oriente ; nasceu em 450 , na Thracia, foi primeiramente 
pastor, depois soldado, e chegou ás primeiras dignidades no 
tempo do imperador Leão ; foi elevado ao throno por morte 
de Anastacio. Reinou sabiamente, e apaziguou por algum 
tempo os contendas religiosas. O seu reinado foi perturba- 
do pelas faccões dos Verdes e Azues. Morreu em 527. 

Justino II, (hist.) appellidado o Moço, sobrinho de 
Justiniano ; succedeu-lhe em 505. Tornou-se odioso pela 
sua devassidão e crueldade ; abandonou o governo a Sophia, 
sua esposa, que attraiu uma infinidade de males sobre o 
império. Perdeu o juizo, e morreu em 578, depois de ter 
adoptado Tiberio Constantino, capitão das suas guardas. 
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«Fustinopolis, (hoje Caio iVhtria) cidade da provín- 
cia de Istria; chamada primitivamente vEgida, ao S. deTer- 
geste, fundada por Justiniano i em honra de Justiniano i, 
seu tio. 

«Tustissimanicnte, aãv. superl. de justamente. 
«Justíssimo, a, adj. superl. de justo. 
«lusto, a, atij. (Lat. justus), (quasi todos os etymolo- 

gistas, o até Horne Tooke, derivam este vocábulo, assim 
como jus, do verbo latino iubere, mandar, ordenar, sup- 
pondo por conseguinte que a idéa de justo não é coexisten- 
te no homem, e resulta só de leis escriptas. A meu ver é 
um engano manifesto. A raiz de justo o justiça è o gr. isos, 
igual, isotés, igualdade, base do toda a justiça. O termo 
cequitas, equidade , exprime a mesma idéa. Em egypcio 
thmei, radical de Themis, significa verdadeira justiça, justo 
e verdadeiro. Justo tem a acceprao deexacto, ou conforme 
a um typo ou padrão. A balança foi sempre o symbolo da 
justiça, assim como da igualdade) adequado , exacto, que 
observa o pratica a justiça ; conforme á justiça, á equidade, 
á razão, á rectidâu. Um homem —, òu substantivado, o 
jMSío. Lei— owinjusta. Preço—, razoavel: —, queajusta 
bem. Botas—s. Porta—, que fecha o une bem : —, pre- 
ciso, exacto ; V. (j. , hora— ; tem vinte annos—s; idade 
— para casar : —, ajustado ; v, g, , estão —s os obreiros. 
Tinha — (ajustado) os operários para construir o theatro. 
V. Ajustado. A' —, adv. exactamante. 

Justo (S.), (hist.) arcebispo de Leão no fim do sécu- 
lo IV ; assistiu aos concilios de Valença em 374, de Aquiléa 
em 381; o combateu os arianos. Deixou o arcebispado para 
ír viver como anacoreta nos desertos do Egypto. E' feste- 
jado a 2 de Setembro. 

«fusto-Lipso, (Lat. Justus Lipsius) sábio philologo 
hollandez ; nasceu em 1547 , foi secretario do cardeal de 
Granville ; foi lente de historia em lena, Loyde e Louvain, 
e morreu em IGOO. Nascendo catholico, fez-se protestante, 
e depois voltou ao catholicismo. Accusam-o de ter teito a 
apologia da intolerância. Deixou muitos escriptos. 

•Jutaliy, (geogr.) riç da província do Pará, no Brazll, 
e um dos afíluentesda margem direita do Amazonas, onde 
entras essenta léguas abaixo do confluente do rio Jabary, 
e quatro abaixo da aldeia Eviratuba. 

•futaicica. V. Getaicica. 
«lutcriiock, (geogr.) cidade dos estados prussianos ; 

3,250 habitantes. Antigas fortificações. Victoria dos sue- 
cos , cora mandados por Torstenson ° sobre o general aus- 
tríaco Gallas (1644). 

Jutes, (geogr.) antigo povo da Germania; pertencia á 
família goda; deu o seU nome á Jutlandia. 

«Suticupiúba, s. f. (boi.) arvore do Brazil. 
Jutlandia, {Jylland dos dinamarquezes, a Chersoneso 

Cimbrica dos antigos, Jutia ou Juetlandia em latim mo- 
derno) , (geogr.) peninsula da Dinamarca, entre 55" 24» e 
57° 36' latitude N., e entre 5° 18'e 9° 6'longitude E.; é 
limitada ao S. pelo Sleswig, ao N. por Skagger-Rack, eao 
NO. pelo Cattegat, tem 440,000 habitantes. Capital Viborg. 
Algumas vezes estende-se o nome de Jutlandia a SlesNvig, 
e prolonga-se á peninsula até o Eider. A Jutlandia nSo é 
uma divisão administrativa da Dinamarca ; contém dez bai- 
liados e sete ducados. O clima da Jutlandia é áspero, frio e 
humido; o terreno quasi todo é pedregoso e pantanoso. A 
Jutlandia, primeiramente habitada pelos cimbros, foi occu- 

pada pelos Jutes ou Jots (tribu de godos), dos quaes de- 
riva o seu actual nome. 

Juturna, (myth.) irmã de Turnus; foi amada por Júpi- 
ter , que lhe deu a immortalidade. Deixou o seu nome a 
uma fonte que corre junto a Numicus. 

Juturnaiiylm, (geogr.) lagôa da província do Rio de 
Janeiro , no Brazil, no districto da cidade de Cabo-Frio. 

Juvavum ou Juvavia, (Salzbourg), (geogr.) ci- 
dade da diocese da Illyria occidental, na Noricaà" ou Rive- 
rena, ao SO. sobre a Salsa. 

Juvenal, (üecimus Junius Juvenalis) celebre poeta sa- 
tyrico latino; nasceu em Aquino, no anuo 42 ; estudou com 
Fronton e Ouintiliano , e foi por algum tempo advoga- 
do. Compôz as suas primeiras satyras no tempo de Do- 
miciano , e publicou-as nos reinados de Trajano e Adria- 
no. Obtiveram cilas logo geral applauso ; .mas a sétima 
(sobre a Miséria das pessoas litteratas) foi-lhe preju- 
dicial. Um historiador favorito do Adriano, julganao que 
e poeta alludia a elle na sua satyra, fè-lo desterrar para 
Syena, no Alto-Egypto. Juvenal niorreu, segundo se julga, 
nesta especie de exilio com mais de 80 annos de idade. Te- 
mos dezeseis satyras deste poeta, todas notáveis pela ener- 
gia e vehemencia da estylo. 

Juvenal, adj. dos 2 g. (Lat. juvenalis], (p. us.) ju- 
venil. Jogos iuvenaes, instituídos por Nero. 

Juvenca, s. f. (Lat.) novilha, 
Juveneo, a, adj. (Lat. juvcncus)-, (ant.) vacca—, 

novilha. 
Juveneus, {Vettius Aquilinus), (hist.) poeta christão; 

nasceu em Hespanha, de uma familia illustre, abraçou mui- 
to novo o estado ecclesiastico, e viveu sob o reinado de Cons- 
tantino-o-Grande. Compôz uma vida de Jesus-Christo em 
versos latinos, com oütüloàeHistoricBevangeliccB, lihriiy, 
impressa de ordinário nas edições de Sedulius , de Fortu- 
nato, ele. Um outro Juvencus*do século xii 6 autor de uma 
Vida de Atila, publicada em Inglostads, i604. 

. Juvenil, adj. dos 2 g. (Lat. juvenilis. V. Joven) que 
respeita a mancebos ; r. g., idade, brio —. Annos juvenis, 
da mocidade. 

Juvcntuil, (ant.) V. Juventude. 
Juventude, s. f. (Lat. juventus , íis) idade juvenil, 

tempo que medeia entre a adolescência e a idade varonil, 
o que o distingue de mocidade , com que ás vezes se con- 
funde. 

Juvia, s. f. (bot.) nome que os habitantes das mar- 
gens do Orenoco dão ao lestholletia excella de Brupland, 
arvore que cresce naquelles districtos. 

Juvigne-des-L.andcs, (geogr.) cidade de França, 
no departamento de Mayenne , a duas léguas O. d'Erné°e ; 
2,500 habitantes. 

Juvig;ny, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento da Mancha ; 700 habitantes. (V. Rigoley.) 

Juvisy, (geogr.) villa de França, no departamento do 
Senna e Oise, a tres léguas ao NO. de Corbeil, no declive 
de lima montanha, perto das margens do Orge e do Senna; 
500 habitantes. Castello. E' atravessada por um caminho 
de ferro. 

Juxtaposição, s. f. (Lat. juxta, proximo, na pro- 
ximade, chegado) situação contígua. 

Juzgliat, {Osiana° on Soanda dos antigos), (geogr.) 
cidade da Turquia Asiatica ; 16,000 habitantes. Capital do 
sandjakat de Juzghat. Minas de chumbo. 

R 

K, s. m. kú, letra grega adoptada pelos romanos para 
escrever um pequeno numero de vocábulos gregos. 

K, letra numerai entre os gregos ; valia 20. E' indispen- 
sável em portuguez para escrever nomes proprios de lín- 
guas que tem o k. 

Kaal), (hist.) poeta arabe, contemporâneo de Mahomet; 
tinha começado por esçrever contra o propheta. Quando 

Mahomet se apoderou de Meca, Kaab, receiando a sua vin- 
gança , elogiou-o em um bello poema , que é um dos sete 
Moailakats (poemas suspensos no templo de Mecca). 

Kaaden, (geogr.) cidade da Boliemia; 3,500 habitan- 
tes. Fazendas, cereaes. Gymnasio. 

Kaarta, (geogr.) estado da Senegambia, entro o Lu- 
damar ao N., o Fouladou ao S., o Bambara a E., o Kasson 
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a o. Antigamente era sua capital Keraraon, hoje Elimanê. 
Pó de ouro, ebano. 

üaato, s.jn. (bot.)synonymo do acoeia catechu, especie 
de plantas do genero acacia, eque se julga ser a que for- 
nece a matéria extractiva conhecida com o nome de catu 
ou terra-japonica. 

Kaban-Maaden, (geogr.) cidade da Turquia Asia- 
tica, a sessenta léguas de l3iarbekir , proximo ao Euphra- 
tes. Nos arredores minas de cobre, ferro, prata, etc. 

Kabardak, (geogr.) região da Rússia Européa, no 
paiz do Caucaso, forma a Circacia propriamente dita, e tem 
por limites ao N. o Terek e a Malka ; ao S. o paiz dos Os- 
setes; e a O. a Abascia. Divide-se em duas regiões: grande 
Kabardah a O. (sub-dividido elle mesmo em quatro hordas) 
e Pequeno-Kabardah , (subdividido em duas). Este paiz 6 
regado pelo Terek e seus affluentes. O terreno é fértil, o. 
clima doce, mas os habitantes são pouco cultivadores, pre- 
ferem a vida errante e o latrocínio. 

Kabr-IEiraliim ou Kliatll, (a antiga Hebron ou 
Kiriath-Arbe áos judeus), (geogr.) cidade da Syria (Damas- 
co); 5,000 habitantes. Castello. Mesquita onde se mostra o 
tumulo de Abrahão , de Sara e de seus descendentes até 
José. 

Kabu, (geogr.) paiz da Sanegambia occidental, entre 
o rio grande e a corrente superior do Gambia. Logar princi- 
pal Suinakonda. E' regado ao NO. pelo Geba. Clima quente, 
humido e doentio. Terreno fértil. Pó de ouro , prata e 
ebano. 

Kabu, s. m. (bot.) nome que os japonezes dão, se- 
gundo Thumberg, ao laminaria saecharina, especie de plan- 
tas cryptogamas do genero laminaria. Fazem grande caso 
desta planta como comestível, e a comem crua ou cozida. 

Kabuchan, (geogr.) cidade do Iran. Residencia de 
um chefe independente, que pôde porem armas 12,000 
homens. 

Kabul ou Cabul, (Cophés), (geogr.) rio da Asia; nasce 
no Hindou-Kouch, ao N. do Afghanistan, atravessa esta pro- 
víncia e a de Kabul, Loghman, Djelalabad, Pichaver, o 
perde-se no Sind ao N. de Attok. A navegação deste rio é 
muito perigosa por causa da rapidez da sua°corrente. 

Kat>ul, (geogr.) cidade da Asia, capital da província 
deste nome, e de todo o Afghanistan, no meio de uma pla- 
nície deliciosa. Antigamente tinha 80,000 habitantes, hoj e 
tem 60,000, quando muito. Cidadella chamada Balla-hissar; 
residencia do soberano ; basar. No vn século Kabul era a 
residencia de um principe hindou. O imperador Babour fez 
delia algum tempo a sua capital. Em 1739 Nadir-Chah 
tomou-a e saqueou-a. Timour-Chah fô-la capital de Afgha- 
nistan. Os inglezes saquearam-a em 1842. 

Kabul (Província de), (geogr.) província do Afghanis- 
tan ou reino de Kabul, limitada ao NO. pelo paiz do Balkh, 
ao N. pelo Turkestan, a E. pelas províncias de Longhman e 
de Djelalabad, ao S. pela de Gazna, e a O. pelo Khoraçan ; 
encontram-se nesta provincia montanhas, mas poucos rios ; 
immensos desertos ; planícies, muitos valles, diversos can- 
tões ferteis, minas de ouro, prata, ferro, mas pouco explo- 
radas ; pouca industria, tecidos de algodão, tapetes. Com- 
mercio por caravanas, mas custoso porque a guerra é con- 
tinua. 

Síabul(Reino de), (geogr.) vasto estado da Asia, limi- 
^ tado pelo reino de Ilerat ou Khoraçan oriental, e o Turkestan 

ao N. ; os seikbs a E. . o Beloutchistan ao S., o Iran a O.: 
estende-se de C7° a 70° longitude E., e de 28" a 36° latitu- 
de. E' composto pelo Afghanistan e pelo Sistan, e é sua 
capital Kabul. A historia de Kabul confunde-se com a do 
Afghanistan ; dá-se indiííerentemente estes dois noHies ao 
reino que se formou nestas regiões em 1747, por morte de 
Nadir-lihah, e que teve successivamente por chefes Ahmed- 
Khan (1747—1773). Timour-Chah, filho de Ahmed (1773— 
1792), Zehman-Chah, filho de Timour (1792—1802), Mah- 
moud-Chah (1802—1818). Nestes últimos reinados o poder 
dos reis de Kabul foi destruído pelas dissensões dos prínci- 
pes e pela insurreição dos chefes das províncias, e o paiz 
foi invadido por Runjet-Sing, e depois pelos inglezes. 

Kabylas , (Lat. Calyli), (geogr.) povo indígena da 
África ; habita as montanhas do Atlas, nos Estados de Alger 
6 de Marrocos; é quasi independente, e vive á custa dos ha- 

bitantes das planícies. Os kabylas ou kabaíls são divididos 
cm tribus numerosas, entro asquaesdistinguem-se os beni- 
abbes, os coucos e os henueíchas. São provavelmente os 
verdadeiros indígenas da Barbaria interior ; não devem ser 
confundidos nem com os arabes, nem com os mouros, nem 
com os turcos. 

Kaeaba ou Kasba, (geogr.) nome dado pelos arabes, 
principalmente nas regencias barbarescas, á cidadella ou re- 
sidencia do soberano. E' conhecida entre todas a Kaçala ou 
Casauba de Alger, residencia do ultimo bey, e onde os fran- 
cezes encontraram o seu thesouro. 

Kachan, (geogr.) cidade da Pérsia; tem 150,('00 habi- 
tantes ; trinta mesquitas, dez collegíos. Sedas, tapetes, 
brocadosde ouro e de prata, velludos, etc. Bons fructos, so- 
bretudo melancias. Foi fundada por Zobeida, mulher do 
califa llaroun-al-Raschid. No reinado do Kerira-Khan foi 
destruída por um tremor de torra, mas logo foi restabele- 
cida. 

Kachau ou Cassovia, (ífasso em húngaro), (geo- 
gr.) cidade forte da Hungria, capital do condado de Abau- 
jvar; 9,000 habitantes. Bispado. Academia real, universi- 
dade, gymnasio, escola normal, arsenal. Kachau foi cercada 
de muralhas no reinado ile Emerico. Em 1441 sustentou 
um cerco contra os bohemios. 

Kaelicnali, (geogr.) cidade da Nigrícia central; anti- 
gamente capital de um reino poderoso, que se estendia ao 
NO. do lago Tchad, e era regado ao S. pelo Niger. Hoje 
este reino está debaixo do domínio dos Fellatahs. 

Kacbj^ar, (geogr.) rio do Turkestan, no O. desta re- 
gião; corre a E. e engrossa o Yarkand. 

Kacligar ou Kachkar, (geogr.) cidade do Turkes- 
tan chinez, capital do khanat de Kachgar; 15,000 habitan- 
tes. Commercio de estofos de seda, de brecados e de cavallos. 
Kachgar era antigamente capital de um império poderoso 
possuído pelos príncipes gengískanídes; hoje o khanat de 
Kachgar é nominalmente tributário do império chinez, mas 
na realidade é independente. 

Kaciiina, (geogr.) cidade da Rússia da Enropa, a32 
léguas de Tver; 5,00ü habitantes. Antigo patrimonio dos 
príncipes de Tver; assolada muitas vezes nos séculos xiii e 
XIV pelos lartaros. O dístricto de Kachina nutre muito gado 
e tem 80,000 habitantes. 

Kachira, (geogr.) cidade da Rússia européa; 2,000 
habitantes. Esta cidade antigamente era sobre a margem 
esquerda do Oka; mas sendo despovoada pela guerra e pela 
peste, em 2656 foi construída na margem direita. O dístric- 
to de Kachira tem 100,000 habitantes. 

Kadilalor, (Cuddatore dos inglezes), (geogi\) cidade 
da índia ingleza, no dístricto d'Arkot meridional. Grande, 
industriosa, populosa e bem construída. Também se chama 
Gamielour. 

Kadtlapa, (chamado também Coddapa ou Cttddapa), 
(geogr.) cidade da Índia ingleza, além do Ganges, capital 
do dístricto do mesmo nome. Outr'ora possuída por um 
radjah, dependènte do soberano de Golconda; submettida 
por Aureng-Zeyb, e finalmente tomada pelos inglezes em 
1800. 

Kadtlapa, (geogr.) um dos dois districtosda índia in- 
gleza, próxima da antiga provincia de Balaghat; tem, en- 
tre outras cidades, Kaddapa, sua capital, Sidout e Gandí- 
kotta. 

Kadcléa, s. f. (bot.) nome que se dá em Java o em 
Balis ao phaseolus max, especie de plantas do genero pha- 
seolo. Daquelle nome se fez cadeliiim, empregado como 
synonymo da sobredita especie de plantas. 

Kadcr-Billali, (híst.J califa abbasside; reinou do 
anno 991 a 1031 de Jesus-Christo, e conservou-se sempre 
em paz com os povos vizinhos. 

Kadicliali , (hist.) primeira mulher de Mahomet; 
nasceu no anno 564 de Jesus-Christo; era rica commer- 
ciante da tribu arabe dos koraichitas. Já era viuva de dois 
maridos, e tinha 40 annos quaodo tomou para o seu 
serviço, como feitor ou mordomo, a Mahomet, que então 
tinha 25 annos, o qual lhe inspirou os mais vivos sentimentos 
de amor, e obteve a sua mão. Kadichah lhe deu oito filhos, 
quatro meninos e quatro meninas, entre cilas a bella Fati- 
ma. Morreu em 623, depois de uma uniSo de 24 annos. 
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Kaili-Kciii, (a antiga Chalccdoma), (gcogr.) cidade 
da Turquia-Asiatica, sobre o mar de Marmara, defronte de 
Cnnstantinopla. 

Katljna^a ou Kain^si» (geogr;) pequeno estado de 
Seneganibia, etitre os de Geiluraa ao N., c liamboiil: aoS., 
de Foutatoro ao O., e de Kasson aoNK.; 100,001) habitan- 
tes. Capital Galam. JIiua.=i de c uro. Tubnco. 

Iia«ljai-s (l)ynastia dos) , (hist.) dyiiastia turcomana, 
que reina actualrnentc na Pérsia ; teve por chefe Moha- 
ined-IIaran-Klian, que era filho de um governador do Mo- 
zandcran, e que se tornou independente em 1748, secundado 
peliis desordens occasionadas pela morte de Than)asp-Kliouli 
Klinn. Depois do ter reinado somente nas províncias do 
rioiiij, e do ter combatido vários competidores, os kadjars 
estabeleceram-s3 definitivamente no throno da Pérsia em 
1794. O nome kadjar quer dizer em turco fugiiivo , e foi 
primitivamente applicado aos desertores do exercito ottonia- 
110, aos quaes Chah-Abbas i deu asylo uo fira do século xvi, 
e que se estabeleceram no Pilozanderan. 

Siailjai-s ou fitul.jiirs (Montes), (geogr.) cordilhei- 
ra que termina ao norte a vasta plataforma de Kobi, e que 
deve ser considerada como continuação do Thian-Chan ou 
Monto-Celesto. Os montes kadjars dirigem-se a E.; chega- 
dos a liarim confundem-so com os pincaros do Ta-IIang. 

Kadiuíjck ou KadlwBilko (Vicente), (hist.) antigo 
historiador polaco ; nasceu em Kariwow; era bispo do Cra- 
covia, o morreu cm 1223. Escreveu a Chronica rcgiii I'o- 
loiúre. 

Kadoin , (geogr.) cidade na Russia-Iíuropéa , a cin- 
coenta léguas de Tambov ; 5,500 habitantes tartaros. Os 
russos nelia bateram os búlgaros em 1209. 

Had.sa!id ou Cassaiadria (Ilha do), (geogr.) ilha 
fio reino da liollanda, entre o mar da AUemanha ao N., o 
Escaut Occidental ao NE., e diíTerentes canaes ao S. e ao 
SO. Logar principal Kadsand. Esta ilha fazia antigamente 
parle da da Flàndres, hollandoza. No soculo-xvi estabelece- 
ram-se nella grande numero de protestantes francezes. As 
Provincias-Unidas tomaram-a em 1604, e os francezes cm 
1794. 

Kadisjipa , í. f. (bot.) genero de plantas estabelecido 
por Jussieu, e cujo i}yo é o uvaria japonia oi\ hailsura. 
Este genero parece pertencer á ísraiíia das anonacoas. A 
kadsitra japonica, única especie deste genero, 6 um peque- 
no arbusto. 

líacjnpferi, s. f. (I^at. Icacmpferia) genero do plan- 
tas da família das scitamineas ou amoneas, o da monandria 
monogynia de Linneu, cujas especies, em numero do cinco 
ou seis, são originarias das Indias-OrientaeS. 

Ku^siiiarlit ou Kaiscrsmarkt, (geogr.) cidade da 
Hungria, sobre o Poprad; 3,900 habitantes. Flanella, teci- 
dos. Commorcio do vinhos o fazendas. Povoado pelos saxo- 
nios , que a ella foram chamados pelo rei da Hungria. O 
imperador Sogismundo fortiflcou-a em 1133 para a livrar 
dos ataques dos hussitas. 

Kaféj-istan, (que quer dizer em turco pai: dos infiéis), 
(geogr.) região da Asia central, ao N. do llindou-Kouch ; 
comprehendo a bahia do AUo-Oxus, e uma parte da corrente 
do Kachgar ou Kameh. Os habitantes do Kafôristan são ido- 
latras, o que lhes foz dar o nome á&Kafrcs (isto 6, jn/icis). 

Kafe!f-]\li)asi, (gcogr.) rio da Tartaria, no esttdo de 
Hissar; desce dos montes Kachgar-Davan , sobre os limites 
do estado de Khoklian; corre ao SO., passa por uma peque- 
na villa do mesmo nome, e depois reune-se com o pequeno 
Djihoati ao pé dc Hissar. 

Kaffes-, (gcogr.) rio da Pérsia; sáe do monte Kobil, a O. 
de Ghiraz, corre ao SE., e perde-se no valle de Kaífer. Ha 
uma cidade do mesmo nome na Pérsia, sobre a margem es- 
querda do Ghiraz. 

Kafouf, (hist.) soberano do Egypto; tinha sido primi- 
tivamente escravo. Mohammt d-Ikchid nomeou-o regeníe de 
seu filho Aboiil-Gacem, no anno 946 de Jesus-Ghristo; con- 
servou a autoridade no reinado de Aboul-Haran , irmão de 
Aboul-Cacem , e subiu ao throno por morté deste ultimo. 
Só reinou dois annos, e foi muito estimado. Depois da sua 
morte o Egypto foi invadido pelos fatimitas. 

Ká;;ado, í. m. (h. n.) animal amphybio. 
Kag'cncvkia, s. f. (Lat. liageneclãa), (bot) genero 
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de plantas da dioecia polyaiidria, e da familia das rosacea?, 
tribu das spireaceas, o qual se coiupõe de duas especies, 
a que deram os nomes de kagenecina lancenlata, e kage- 
ncckia ohlonga. São arvores indigenas do Ctiili e do Perú. 

Kaãiau, s. m. (h. n.) especie de animaes mammife- 
ros do genero bugio ; são ruços, com a cauda esbranqui- 
çada, e tèem de comprimento quatro pollegadas. Esta es- 
pecie é do Bornéo c da Gochinchina. 

KaSiia-ia, s. f. (bot.) geuero de plantas da familia das 
synanthereas corymbiferas de Jussieu, e da syngenesia iguai. 
E' o mesmo que o genero ethulia de Linneu. 

Ka5ílcngel>5rge, (geogr.) Cetins Mons, coidiiiicira 
dc montanhas da Áustria , sobre a margem esqw-riJ.i do 
Danúbio , ao NO. de Vi^nna. A extremidade oriental dr. 
cordilheira , chamada Kahlenhery e Joscphslorg é muito 
elevada. 

Kaianianos qu Kaiaiiiilas , (hist.) nome dado 
pelos persas á dynastia que succedeu á dos Pichdadianos. 

Iíaicm-IEiains'il!a!i, (hist.) califa abasside; reinou 
de 1030 a 1075. Viu-se por algum tempo constrangido 
a abandonar liagdad, mas foi restabelecido pelo sultão de 
Klioraçan, Thogrul Bey, pagou este serviço com uma com- 

.plota sujeição ás vontades de Thogrol-Bey e de seus suc- 
cossores. 

Síai-ItaoMS , (hist. ) rei da Pérsia da dynastia dos 
kaianianos, e talvez o mesmo que Astyage. 

ivai-MoIbiad, (hist.) primeiro principe dos kaianianos, 
o mesmo que üéjoces. 

líai-Kosroií, (hist.) nome de tres príncipes seldiou- 
cidas. 0 

KaÍEiardj (koutcl&oiik), (geogr.) cidade da Tur- 
quia Européa; 6 celebre pelo tratado que nella assignaiam, 
em 1774, Abdoul-Hamed e Catharina ii. 

Síaiasli, (geogr.) cidade forte da Sibéria, a cem lé- 
guas de Tomsk; 3,400 habitantes. Gonstruida para conter 
os kalmouks a os kirghiz. 

IÍ:sÊosHai'ís, (geogr.) nome do primeiro homem na 
mytliologia do Zend-Avesta. 

líaioi* ou Cayor, (geogr.) estado da Isigricia. Ga- 
pital Ghighis. E' o mais poderoso dos estados ghiolofs; o 
rei de Kaior toma o titulo de Damcl. 

MaioíaJi ou Gaiou-MBian , (hist.) gran-khan dos 
mogoes, neto de Gengis-Khan; nasceu em 1205, mr.n-.-.u em 
1248; viveu mui.o tempo na Hungria , e ;-6 voltou á Asia 
depois da morte de seu pae, Oktai; mas a morte fè-lo parar 
no meio das suas victorias. E' conhecido na serio dos so- 
beranos da China pelo nome de Ting-Tsoung. 

Kair»uan ou Kaia-wan , (geogr.) cidade impor- 
tante da Barbaria , no estado do Tunis ; 50,000 habitantes. 
Commercio com o interior da África. Julga-se que é situa- 
da no logar da antiga Fiais Aiigusti. Deve a sua im- 
portância aos arabes. Tornou-se no anno de 670 capital de 
uni poderoso principado,-que foi submettido aos califas, o 
que depois sí tornou independente no tempo dos agiabi- 
tas. Os fatimitas expulsaram os aglabitas. Os almohades 
de Marrocos invadiram-a em 1150. Hoje esta cidade é 
tributaria do Pachá de Tunis. 

Kaisas*icli, (Lat. Cmsarea), (gcogr.) nome communi 
a muitas cidades do Oriente; as mais celebres são ; 1®, uma 
cidade da Turquia-Asiatica, na Caramania; tem 25,000 ha- 
bitantes. E' a antiga Ccsarea da Cappadocia ou Mazaca ; 
2", uma cidade da Syria (Acro), hoje arruinada e quasi 
abandonada. E' a antiga Cesarea de Sirotão ou de Druso. 
Foi celobre no tempo das cruzadas. 

Kaisersííerg, (geogr.) villa de França, cabeça de co~ 
marca , no Alto-llheno , a cmco léguas de Colmar ; S,"3S3 
habitantes. Kxcollente vinho nos seus arredces. Patria do 
reformista Mathias Zell e do Josô Lange. Fundada pelo 
imperador Frederico Barba-Rôxa, foi na siia origem cidade 
livro e imperial. Formava com o Munster ó Turkheima cha- 
mada dynastia de Kaisersberg, dependente de Haguenau. 
Rodolpho de Habsburgo apoderou-se delia no xiu século ; 
foi cedida a França em 164Í. Soffreu muito nas guerras 
entro a França o a°AUemanha nos séculos xvii e xviii. 

Kaiscrslaiitern, (geogr.) cidade da Baviera Rhena- 
nana , cabeça de comarca , a doze léguas de Spira ; (5,200 
habitantes. °Esta cidade é importante como ponto militar, 
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porque domina a passagem dos vosges , que conduz de 
l-Yança a Moguncia ^ a Landan. Hoche nella deu muitos 
combates aos prussianos, mas foi batido em 17()4. Moreau 
expulsou dolla os austríacos em 1795 ; foi entSo reunida á 
França, e formou ató 1814 a capital do departamento de 
Mont-Tonnerre. 

Kitiserstulil, (geogr.) grupo de montanhas do grSo- 
ducado de Bade, entre o Rheno , o Eltz e o Treisan. O seu 
pincaro principal é Todtenknpf. lia uma cidade da Sui-sa 
com o mesmo nome; tem 550 habitantes. Occupa o logar 
da ant'ga Fonm Tibern. 

Knjan, s. m. (bot.) o mesmo que cajan, planta da fa- 
mília das leguminosas , cujo grão serve de alimento ao 
homem e a alguns animaes , e que 6 cultivada com este 
nome nas índias Orientaes , com o de amhrevade na África, 
e com o de Acrvilha de Angnla nas coloiiias da America. 

Kaka e Kauca, s. f. (bot.) nome que os arabes dao 
ao camantho, camanthus, arbusto das montanhas da Arabia, 
e que parece ser uma especie do geriero malpighia. 

Kakctia ou Kaklietli, (geogr.) província da Geór- 
gia, sobre a esquerda do Kour e ao S. do Caucaso , entre o 
paiz dos Lesghiz a E., a Kartalinia e a Somkhetia a O; 
90,000 habitantes. Cidades príncipaes, Sinak e Ténavi, 
Terrt>no fértil. A Kaketia pertence á Rússia desde lí02. 

Kaki, «. m. (bot.) especie de plantas do genero diospi- 
ros, e que 6 provavelmente o mesmo que 6 com toda a pro- 
babilidade o diospuros entre os hespanhóes das Philippinas. 

Kakilo, s. m. (bot.) o mesmo que cakilo, genero de 
plantas da família das cruciferas e da tetradynía sidicu- 
losa de Linneu, estabelecido por Tournefort no das bunias. 
Conhecem-se só três especies deste genero , das quaes a 
mais notável é commum nas arêas marítimas de toda a Eu- 
ropa , tanto do Oceano, como do Mediterrâneo e mar 
Negro. 

Kakondi, (geogr.) cidade da Senegambia, entre os 
Nalous, a setenta léguas N. da serra Lefta. O major Peddi 
e o capitão Campbell nella foram mortos. 

Kakoro, (geogr.) rio da Senegambia , no Fouladou ; 
nasce por li" 10' lat. N., e engrossa o Senegal por 
13» 3'. 

Kalan, s. m. (bot.) nome dado a um mollusco do ge- 
nero strombo , que í o strombus lentiginosus de Linneu , e 
que também se poderia referir a outras especies se se at- 
tendesse a toda a synonymia dada por Adanson , que cita 
figuras applicadas por Linneu e outros a especies mui 
diíFerentes. 

Kalanclioé, s. m. (bot.) genero de plantas estabele- 
cido por Adanson para algumas especies do genero coty- 
Icdonio de Linneu , o qual pertence á família das crassuía- 
ceas. As especies deste genero , em numero de seis, pouco 
mais ou menos , são sub-arbustos ou herbeas crassas , oci- 
gin.irias da índia ou da África. 

Kalanios, í. rn. (bot.) synonyrao de arundo , canni- 
ço, nome generico debaixo do qual os botânicos confundi- 
ram um grande numero de plantas da família das gra- 
minadas, que formam hoje muitos generos distinctos. 

Kalenberg, (geogr.) principado do reino de Ilanover, 
entre os de Luneburgo e Ilildeshein, o ducado de Bruns- 
wick , o principado de Líppe-Detmold , o Hesse-Cassel, o 
Hesse-Eleitoral, o principado de Schauenburgo-Lippe , e a 
província de Hoya; 160,000 habitantes. Capital Itonover. 
Montanhas ao S., planícies ao N. Este paiz é banhado pelo 
Weser e pelo Leine. Fértil. Muito industrioso. Este prin- 
cipado deve o seu nome a um velho castello situado a 
algumas léguas da cidade de Hanover. Na idade môdía per- 
tenceu á casa de Luneburgo ; mas em 1473 tornou-se pro- 
priedade do ramo de Wolfenbuttel, depois tornou ao ramo 
de Brunswich Luneburgo, passou depois á linha de Zell, 
e coube por herança em 1705 a Ernesto Augusto, eleitor de 
Hanover. 

Kal^ouicv, (geogr.) ilha da Rússia européa no Ocea- 
no glacial Arctico. 

Kali,«. m. (do arab. kali, queimado, reduzido a cinza, 
do verbo kala, cozer ao lume) soda, planta marinha de que 
se oKtráe o alcalí chamado soda. 

Kali, (geogr.) rio do Indostão ; nasce na vertente meri- 
dional do Uimalaya , atravessa o Nepql, Aoudo, e vae jua- 

tar-se com o Gograh, um dos principaes affluentes do 
Ganges. 

Kalíaiii ou Calliany, (geogr.) cidade da índia in- 
gleza (Bombaim), a doze léguas de Bombaim, sobre a mar- 
gem esquerda do llulas. Povoada e commerciante, ainda 
que muito prejudicada pelas guerras dos mahrattas e dos 
mahometanos. 

Kalícli ou Kalisz, (geogr.) cidade da Rússia euro- 
péa, s tbre o Prozna; 15,000 habitantes. Capital de uma das 
oito waiwodías da Polonia. Proximo a esta cidade foram 
os suecos completamente derrotados pelos russos em 1706. 
Nella se concluiu ein 1813 um tratado de alüança entre o 
imperador da Rússia e o rei da Prússia. A waíuodia de 
Kalich, situada entre as de Masovi, de sandomir o do Cra- 
covia, conta 590,000 habitantes. 

Kalidasa, (híst.) celebre poeta índio; compôz em lín- 
gua sanscríta alguns poemas (um delles encerra a historia 
de Ragliu). 

Kalifas. V. Califas. 
Kalíformia, s. m. (bot) nome com que Stackliomo 

formou um genero do plantas cryptógamas na sua IScreida 
Britrnica, e que entra no genero gigastina de Lamou- 
roux. 

Kalil-Afcliraf, (hist.) sultão do Egypto, filho de 
Kelaoun; saqueou Damasco, e apoderou-se de quasi toda 
a Syría. Foi odiado pelos seus vassallos, e morreu assassi- 
nado. 

Kalíoug^a ou Kali-Yoii;;a, (significa idade negra, 
idade de ferro), (hist.) época em uso enite os hindous; é im- 
portante porque começa o período em que a liistoria da 
índia adquiriu alguma aulhenticidade, porque as tres idades 
precedentes são inteiramente fabulosas. Pretende-se que a 
érâ de Kaliouga remonta ao anno 3101 antes de Jesus-Chrís- 
to, époc.i da fundação do reino do Magadaou Bahar. 

Kallcr-Bíllli, (hist.) cilífa abasside ; succedeu em 
93 i a seu irmão Moktader, que tinha tentado desthronar 
tres annos antes. Revoltou os seus vassallos pelas suas cruel- 
dades e avareza; estes sorprenderam-o uma noite, tiraram- 
lhe os olhos, 8 metteram-o em uma prisão, da qual só saiu 
para ir mendigar o pão quotidiano. No seu reinado os boni- 

■ da's formaram um império na Mesopotamia, e Mohaaimed- 
Ikichid tornou-se independente no Egypto. 

Kallinger , (geogr.) cidade muito forte da índia in- 
gleza, sobro uma elevada montanha. Foi tomada pelos in- 
glezes cm 1813; a oito léguas ao S. ficam as celebres minas 
de diamantes de Pounah. 

Kalniia , s. f. (Kalinia) , (bot.) genero de plantas da 
família das rhodoraceas e da decandria monogynia de Lin- 
neu , cujas especies são todas arbusto.s elegantes , sempre 
verdes, originários da America septcntríonal. 

Kalinukos ou Elcutiics , (hist.) povo da família 
mongol ; habita em grande parle , sobretudo desde 1771, o 
império chinez, onde occupa a Dzungaria. Forma quatro 
grandes tribus, os khochot, cm numero de 40,000 famílias, 
no Khou-khou-noor; osdzungaros propriamente ditos, estão 
reduzidos a 20 ou 30,000 famílias; os torgoout, menos nu- 
merosos a O. da Dzungaria, e os Durbct, que estão mistu- 
rados , parto com os dzoungaros, o parte com os tergoout. 
O resto dos kalmukos acampam na Rússia, na margem di- 
reita do Volga, e sobre as duas margens do Kouma; contam 
15,000 tendas ou barracas. Os Kalmukos são de estatura 
mediana, magros e feios; têem a cabeça larga e chata, olhos 
pequenos e pouco fendídos , lábios grossos, nariz achatado, 
cabellos pretos, cor trigueira e bara; são muito trataveis e 
hospitaleiros, mas preguiçosos c pouco asseiados. Professam 
a religião lamaica, obedecem a um khan electívo, criam nu- 
merosos rebanhos , vivem em barracas de feltro , e são nô- 
mades. Os russos servem-se delles para tropas ligeiras, quo 
empregam na defeza das frooteiias do império contra as in- 
cursões dos kirghiz e nogais. Os kaimulíos habítatu primi- 
tivamente o Turkestan; mas no xvii século quasi toda a 
nação emigrou para a Rússia ; acamparam nas margens do 
Eníba, cstendeodo-so até ao Ourai e laík. Mas em 1771, 
descontentes com o governo russo, se transportaram pela 
maior parte para Dzungaria, onde o imperador chiuez, 
Khian-louug lhes permiltiu residir. 
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Kalocza , (geogr.) cidade da Hungria (Pesth), a 2) 
léguas ao S. do Pesth ; 7,400 habitantes. Tem bispado e 
seminário. 

Kalosauclias , s. f. (bot.) um dos sete generos de 
plantas em que se dividiu o genero crassula ; ó um daquel- 
les que contCem as especios cuja corolla c monopútala. 

Kaloskopí ou Belveclère, (geogr.) cidade da 
Grécia moderna: é a antiga EUs. • 

Kaloiig'a, (geogr.) cidade da Rússia europOa, capital 
do governo de Kalouga, fecbre o Oka, a 37 léguas e meia ao 
SO. de Moscow ; 27,0ü0 habitantes ; tres léguas e meia de 
circumferencia. Bispado: tem 3,900 casas ; gymnasio, etc. 
Fabrica de lonas, tecidos de algodão, pannos, chapéus, sa- 
bão refinuias de açúcar, etc. Tem grande commercio de 
importarão com a Aliomanha. Existe esta cidade desde o sé- 
culo XIII ; e occupou outros diíTerentes sítios, além daquclle 
onde hoje se acha. O governo de Kalouga, limitado pelos 
de Smolensk ao NO., de Moscow ao NE., de Toula ao E., 
de Orei ao S. o ao SO., tem 67'leguas e meia sobre u7 e 
meia, e conta 1,220,000 habitantes. Cultiva dilTerentes 
qualidades do cereaes. Este governo nSo se formou senão 
em 1776 , fazendo n'outro tempo parte de Moscow. 

Kali)i, (geogr.) cidade fortificada da India-Ingleza (Ben- 
gala), sobre a Djemnah, a setenta léguas ao SE. d'Agra. 
Bem povoada ; faz grande commercio em algodão. Esta ci- 
dade pertencia antigamente aos mahrattes, que nella foram 
batidos pelos inglezes em 1765 ; e em 1806 foi cedida a estos 
pelo rei Ilolkar, que enlão a possuia. 

Kalsi, (geogr.) cidade da India-Ingleza (Bengala) , a 
51 leguaS ao NO. de Serinagor, no confluente. de Djemnah e 
de Tonsa. Deposito dos cereaes de Gheroual e de Bengala. 

Kaiii, (geogr.) provincia do Thibet, limitada ao N. pelo 
paiz de Khou-Ctiou-noor, ao O. pelo Ouei, e ao S. pela China 
e o império birman. Capital Bathang. Montanhas. Prata, 
cobre, ferro e chumbo. 

Kama ou Kaniaueva, (hist.) divindade indiana; 
correspondia ao Amor ou Cupido dos gregos. 

Kama, (geogr.) rio da Russia-Européa; sáe dos mon- 
tes Ouraes, corre ao lí., depois ao S., e linalmente vae 
unir-se ao Volga, a quinze léguas de Kazan. Banha os 
territorios de Viatka , de Perm, d'Oiemburgo , e de Ka- 
zan. 

Kaman, s. m. (h. n.) nome dado por Adanson a uma 
pequena concha do genero bucarda, muito notável, que é 
o cardium costalum de Linneu ou a bucarda exótica do 
commercio. 

Kamar (Djebel-El), ou Montanhas da Lua (geogr.) 
montanhas da África. (V. Montes da Lua). 

Kauicli ou Kaclig^ar , (geogr.) rio da Asia-Cen- 
tral; nasce na vertente oriental do Belour-Tagh, entra no 
Kaforistan, e augmenta o Kaboul, a cinco léguas ao NE. 
tle Djelalabad. 
' Kainenctz ou Kamíniec, (geogr.) cidade da Rus- 

sia-Européa, na antiga Polonia; 5,700 habitantes. Bispa- 
do grego ; igreja armênia, conventos, etc. Commercio de 
pelles. Foi fundada no século xvi, e serviu por muito 
tempo de baluarte á Polnnia do lado da Turquia. Os turcos 
se apossaram delia em 1672; ç a entregaram pela paz de 
Carlowitz.em 1699. 

Kaincnskoi, (geogr.) cidade da Rússia Européa,a 
dezesete léguas a E. de lekaterinenburgo; 2,500 habitantes. 
Minas de ferro que pertencem á coroa; officinas. 

Kameiix, (geogr.) cidade do reino de Saxe. V. Ca- 
mentz. 

Kamis, (hist.) divindades indigenas do Japão, não são 
mais que homens divinizados, e parecem analogos aos heróes 
dos gregos e dos romanos. 

Kamnitz, [Eseska-Kamnicze), (geogr.) cidade da Bohe- 
mia, a nove léguas ao NE. de Leitmeritz; 2,000 habitantes. 
Castello. Fabricas de vidros, de chitas o de agulhas. 

Kainpcn, (geogr.) cidade murada da llollanda, a qua- 
tro léguas aa NO. de Zwoll, sobre o Yssel; 7,000 habitantes. 
Igreja deS. Nicolau; casa da camara. Ponte sobre o Yssel 
de ioò metros. Lagares de azeite, estaleiros, etc. Foi fun- 
dada em 1286, tomada pelos Estados em 1578, e rendeu-se 
cm 1672 aos munslerianos, que a abandonaram no anno 
seguinte. 

VOI. II 

Kainroui), (geogr.) provinci^ da índia, no territorio de 
Assam (hoje dos inglezes), antigamente estado indepen- 
dente. 

Kamtcliadales, (hist.) indigenaá do Kamtchatka, 
hoje em muito pequeno numero. Não se devem confundir 
cora os ainos ou kourilos. 

Kanahia, s. f. (bot.) genero de plantas da familia das 
nsclepiadeas, e da pontandria digynia de Linneu, estabele- 
cido por Brown, e cujo typo 6 o oscícpías íaní//oia, planta 
indigena da xVrabia Feliz, e que ha pouco veiu á Europa da 
Abyssinia. 

Kaiiaiclios, s. m. (palamcdes), (h. n.) genero de pás- 
satos da ordem dos alectoridos, que habitam as charnecas 
pantanosas, ou aspUnicies das bordas dos rios, que cortam 
em todos os sentidos a parte meridional do Novo-Mundo, on- 
de se sustentam de hervas tenras, de grãos e outras maté- 
rias vegetaes. Domesticam-se facilmente. 

Kaiiara, (geogr.) provincia da índia, da parte áquem do 
Ganges, nas possessões iuglezas, perto de Madrasta, na cos- 
ta Occidental do Décan; 600 ,<'00 habitantes. Capital de Man- 
galora, (antigamente era llaideruagor). A Kanara 6 airaves- 
sada pelos Ghattes occidentaes, e regada por um grande 
numero de rios transversaes. Muitos portos, Mangalora, 
Ancola, Onore, Kondapor, etc. Sólo fértil; produz arroz, 
pÍLiienta pveta, cardamumo, pau de sandalo, teka. A Kana- 
ra foi conquistada em 1767 por Ilaider-Aly, que delia levou 
uma parte dos habitantes para povoar o Maissour, e em 1799 
foi cedida aos inglezes. 

Kancliil, $. m. (tnosclus kauclnl], (h. ;i.) especie de 
animaes .mammiferoí do genero cabrito, que habita as flo- 
restas de Sumatra, onde vive do fructo do gmelina villosa. A 
sua agilidade e habilidade são taes que passam como pro- 
vérbio entre os malaios. Perseguido pelos cães, o animal os 
evita dando pulos ató aos ramos das arvores, onde se agarra 
com os dentes caninos, e assim íica pendurado até que elles 
se tenham ausentado. 

Kanilaliar, (geogr.) provincia do Afghanistan, limi- 
tada ao N. pelo reino de, Herat, ao NE. pela provincia de 
Gazna, ao SE. pela de Siwy, ao S. pelo Beloutchistan, ao SO. 
pelo Sistan, e ao O. pela provincia de Ferrah. 

Kanilaliar, (geogr.) cidade do Afghanistan, 75 léguas 
aoSO. de Kabul; 100,00u habitantes. E'uma das mais bel- 
las cidades da Asia; foi capital de Kaboul (1747-1774); 6 
hoje capital de Kandahar. 

Kandar, i. m. (h. n.) genero de passaros da ordem dos 
palmipedes, segundo Latham eTemminck, e da dos synda- 
ctylos, segundo Vieillot. Estes passaros habitara as regiões 
quentes dos dois continentes, onde se fazem notar pelo seu 
pescoço comprido e delgado, que termina uma cabeça agu- 
çada. °Sustentaiii-se de peixes. 

Kandel, s. m. (bot.) genero de plantas que Jussieu 
pôz na familia das caprifoliaceas, e Richard na das loran- 
theas, e de que Brown fez o typo de uma ordem nova com 
o nome de .rhizophorcas. 

Kandis, s. m. (bot.) nome com que Adanson designou 
o lepidium perfoUatum, especie de plantas do genero le- 
pidio. 

Kandsag ou lelisavetpol, (geogr.) cidade da 
Rússia meridional (Geórgia), 37 léguas ao SE. de Tiflis, 
sobre um affluente do Kour. Antiga cidadella, e residencia 
de um khan; tem bellos jardins, vinhas. Kandsag existe 
desde o tempo dosarsacides. 03seldjoucidas_^asubmetteram 
em 1088, e os mongoes a tomaram em 1235. Os soberanos 
da Pérsia se assenhorearam delia, e a Rússia lh'a tomou 
depois. . 

Kanduz ou Koundouz, (geogr.) cidade do Tur- 
kestau independente, capital de um Khanat, a 130 léguas 
a E. de Balk, na margem esquerda do Benghi; tem 1,500 
habitantes. E' residencia do emir Haider. Os seus arrabal- 
des são ferteis. O Klyinat de Kanduz está comprehendido na 
região denominada Kaferistan: abraça todos os paizes situa- 
dos na bahia do Alto-Oxus, e uma parte do da Kama, 
affluente do Kabul. (V. Raferistan.) 

Kane, (geogr.) rio da Sibéria (Tomsk), nasce no Altai- 
Menor, corre ao N., e cáe no lenissei acima de ZaVod-Med- 
noi-Souganskoi. O seu curso 6 de 112 léguas. 

Kaneti, (geogr.) logar da Tartaria independente, na 
C6 
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estrada que vae de Boukhara a Khokhan. Abdullah-Saheb- 
Keran, khan de Boukhara», ahi derrotou em 15G9 os khans 
de Tachkend, do Turkestan e do Kaptchak, que tinham 
reunido contra elle 400,000 homens. 

Kancv, (geogr.) cidade da Rússia (Kiev), a leguaâ 
ao SÉ. de Kiev, sobre o Dniepr; conta 2,600 habitantes. 
Esta cidade era antigamente uma praça forte dos duques de 
Riev. Batóu-Khan a tomou em 1239,°e pôz-lho governado- 
res tartaros. Em 1632 a imperatriz Catharina ii teve nelhi 
uma entrevista com Stanislau Augusto, rei da Polonia, 

Kan$ç-lli, (hist.) imperador da China; nasceu em 1653, 
filho de Choun-Tchi, fundador da dynastia dos tsing ou 
mandchoux; subiu ao throno aos 8 annos (1661), o come- 
çou a governar aos 13. O seu reinado, longo e gloiioso, 
não foi nunca perturbado senão por algumas expedições 
contra os tartaros, nas quaes a fortuna áe conservou sem- 
pre da sua parte. Animou e cultivou elle mesmo as scien- 
cias e as artes, protegeu os jesuítas, e autorisou o exercido 
da rehgiâo catholica por um decreto (1692). Morreu cm 1722. 
Kangjli compôz numerosas obras, e entre ellas: Maocimas 
•para o governo dos estados e Instrucçues moraes para seu 
filho. 

Kan^liri, (geogr.) cidade da Anatolia. (V. Kiankari.) 
Kan^rali, chamada também Nagorkote, (geogr.) 

cidade da confederação dos seikhs (Lahore); está situada 
sobre uma montanha perto do Ravi. Tem um castello forte 
denominado do Kote-Kangrah. 

Kan^uroo , s. m. (^Lat. liangurus), (h. n.) genero 
de animaes mammiferos, que é a todos os respeitos um dos 
mais notáveis d& familia dos marsupiaes, cujos mçmbros 
posteriores são muito mais compridos e mais fortes que os 
anteriores, e cuja cauda é forte o com uma organisação pró- 
pria serve como de um terceiro membro, ajudando-se com 
elle na marcha, que eíTectuam na posição vertical e para 
saltar. Estes animaes têem por patria Nova-Hollanda e as 
ilhas circumvizinhas, porém vivem também facilmente nos 
nossos climas. São essencialmente herbivoros ou antes fru- 
givoros, mas sendo domesticados comem facilmente tudo o 
que se lhes dá. As especies deste genero são muito nume- 
rosas, e 6 provável que, além das que se conhecem, exis- 
tam ainda outras desconhecidas. 

Kangurous (Ilha dos), (geogr.) ilha da Australia, na 
costa meridional da Nova-Hollanda ; está situada a 135» 3à' 
longitude E. e 35° 44' latitude N.; tem 35 léguas sobre 
sete. Nella se acham numerosos kangurous. Foi desco- 
berta por Flinders; visitada em 1803 por Baudim , que 
lhe deu o nome de Ilha Deeres, em honra do vice-almi- 
rante deste nome. 

Kaiiitz, (gengr.) cidade da Moravia. (V. Kaunitz.} 
Kán-kiang;, (geogr.) rio da China ; nasce na parte 

meridional da provincia de Kian-si, corre a E., depois ao 
N.', e cáe no lago Poyang ; o seu curso 6 de 150 léguas. 

Kano ou Glianat, (geogr.) cidade de Nigricia , ca- 
pital do estado de Kaóussa , a 31 léguas ao SE. de Ca- 
chena , em 12» latitude N., 7i> longitude E.; 32,000 habi- 
tantes ; tem seis léguas em circumferencia , quinze portas 
de madeira ; casas de aspecto mourisco ; o seu mercado é 
bem provido de artigos europeus. Fabrica estofos de al- 
godão, e 6 deposito do commercio de toda a África central. 
Ko tempo de Edrisi esta cidade era a residencia do mais 
poderoso rei da África. 

Kanobin, (Ccenobium em latim moderno) cidade da 
Syria (Tripoh} onze léguas ao SE. deTripoli, sobre o Nahr- 
Kades, foi por muitas vezes residencia do patriarcha dos 
Maronitas. 

Kanoflge ou Canou^e, (Calinapaxa de Plinio), 
(geogr.) cidade da índia ingleza (Calcuttá) a léguas a 
E. de Agra, no Galy-Neddy, e não longe do Ganges, com o 
qual communica por um canal. Tem uma a duas léguas 
de comprido, e vastas ruinas. Kanodge foi muito impor- 
tante antigamente. -Rendeu-se (1818) a Mahmoud-o-Gazne- 
vide; depois da partida do conquistador , os radjahs do 
Delhy a sorprenderam e saquearam ; desde então nunca 
mais se levantou do seu abatimento. 

Kansaj (hist.) principe indiano , rival de Krichna , 6 
uma incarnação de Siva. (V. Krichna e Siva.) 

Kansas,"(geogr.) rio dos Estados-Unidos (Missouri); tem 

a sua nascentQ nas vastas plataformas situadas entre Arkan- 
sas e a Platta , e une-se ao Jlissouri, depois de um curso 
de 157 léguas e meia. 

Kan-Soii,.(geogr.) provincia da China, ao NO., forma- 
da pela parte óccidental do Chen-si, e de uma parte da 
Boukharia-Menor ; tem .500 léguas sobre 225, é de 6,400,000 
habitantes, e é cabeça de comarca de Lan-tcheou. lia nella 
montes que encerranv minas de ouro e mercúrio ; tem 
mármore , sal, etc. O lloang-ho atravessa esta provincia. 
Produz arroz e outros grãos. Kan-sou 6 dividida em 
nove districtos, Lan-tcheou , Koung-tchaiig , Phing-liang , 
King-yang, Ning-hia, Kan-tcheou , Liaiig-tcheou, Sining, 
Tchiii-si. 

Kansoii ou Kansoiil-cl-Ciliaii1>y, (hist.) rei do 
Egypto ; foi proclamado antes da petmltima dynastia dos 
mamelucos bordjitas , no anno do 1501 antes de Jesus- 
Christo , logo depois de uma revolta. Piimeiro tinha sido 
escravo , e já contava 60 annos qiiando subiu ao throno : 
uniu-se a Veneza contra o estabelecimento dos portugue- 
zes na índia, apaziguou as revoltas internas, e reinou até 
1516 , ópoca em que o imperador dos Turcos , Selim i, in- 
vadiu a Syria. Kansou foi vencido e morto na planície 
de Mardj-Dabek, perto de Alepo (1516.) 

Kant (Manoel), (hist.) celebre philosopho allemão; nas- 
ce>i em 1'724 em Kanigsberg; era filho de um sel- 
leiro. 

Kanta,. s. m. (h. n.) genero de plantas cryptogamas 
estabelecido por Adanson na familia dos cogumelos byssus, 
da qual fôrma a segunda secção. Este genero não fo^ 
adoptado pelos naturalistas. " • 

Kanteliata, (geogr.) grande península da Sibéria 
oriental, entre o mar de Okhotsk, o Oceano Glacial arctico, 
e o mar de Kantchatka. Mina de ferro. Commercio de 
pelles. 

Kan-tcheou, (geogr.) cidade da China (Kiang- 
tcheou), sobre o Kan e o Tchan a* cem léguas ao SO. de 
Nan-tchacg em 39° de lat. N., 98° 35' long. E., perto 
da grande muralha. Cabeça de comarca de um departa- 
mento do mesmo nome; os seus muros têm bastiões. 
Blarco Paulo faz menção desta cidade sob o nome do 
Karapion ou Kan-piau, "isto 6, Fronteira de Kan. 

Kao-li, nome que os chinas dão á Coréa. 
Kao-tan^, (geogr.) cidade murada da China (Chan- 

toung) a 67 léguas e meia ao NO. de Yan-tcheou. Tem uma 
torre de onze andares que domina todo o campo. « 

Kapoi*, (geogr.) cidade da índia. V. Cavpor. 
Kajiosvar, (geogr.) villa dos Estados austríacos (Hun- 

gria), sobre o Kapos, a sete léguas e tres quartos ao SO. do 
Kappany; 2,300 habitantes. Tem igreja catholica. Os turcos 
tomaram-na em 1555, 1654 e 1686. 

Kapnuli-Derbent, [Porta Trajani) (geogr.) desfi- 
ladeiro da Turquia européa, conduz'da antiga Thracia a 
Mesia, hoje Bulgaria, 

Kappcl,,(geogr.) villa da Suissa. (V^ Cappel.) 
Kaptcliak, (geogr.) os orientaes davam este nome na 

idade média ao paiz occupado pelos cumanos ou pulovtses, 
entre o Ourai o o Aluta (hoje parte SE. da Rússia euro- 
péa). Os mogoes ou tartaros fundaram ahi em 1224 um 
império, que bem depressa estenderam ao NE., á custa 
dos russos, e que foi governado por Khans gengiskhani- 
des. O império do Kaptchak, também denominado a Horda 
de Ouro , a Grande-Horda ou a Horda do Kaptchak, da 
palavra mogolica horda , que significa tenda [harraca_ de 
campanha], e por extensão bando, e.rerd<o, solíreu muitas 
divisões successivas no curso do xiv e w séculos. Em 
1463 foi dividido em cinco khanatos particulares, a saber : 
o dos Tartaros ou Tartars Nogais, estabelecidos entre o 
Dan e o Dniestr, nas costas scptenlrionaes do Mar-Negro 
e do mar d'Azov ; o do Criméa , peninsula do mesmo nome, 
onde se viam as duas importantes cidades de Or ou Perékope 
e a de Bakhtché-Serai; o Khanato d\istrakhan entre o Vol- 
ga, o üon, e o Caucaso ; o de Kaptchak propriamente dito, 
ao N. do precedente, entre o Ourai, e o Volga, cuja capi- 
tal era Sarai eu Serai, fundada por Batou-khan, na margem 
esquerda do Volga ; e o de Kazan ao N. do precedente, 
e depois a Samara até á cidade de Viatka. Ivan in, czar 
dos russos, que subiu ao throno em 1462, livrou o seu 
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paiz do tributo , e deslruiu o khanato do Kaptchak om 
1481, com ajuda dos tartars nogais. O kliaualo da Criméa 
se tornon tiiliutario dos russos cm 1474, depois caiu em 
poder dos (urcos, que o cederam aos russos em 1781 
pelo tratado de Constatitiiiopla. O, de Kazaii, submettido 
a primeira vez por Ivan iii em 148G, foi deíinitivamenle 
reunido á Rússia em ]Ej52; o do Austrakhan foi conquis- 
tado por esta mesma putoncia em 1&51, emfim o khana- 
to dos tartars iiogais foi destruido no século vvni. Eis 
a lista dos kiians do ksptchak (sobre cuja successâo os 
chronologos nSo eslão todos inteiramente de acôrdo). 

Tchu-tclii-khan 1224 
Batu-khan.   1236 
Bereke ou Durga   12r)3 
Mangu-Timor   12t)t5 
Tudan-Jilangn  1232 
Tula-Buga  1287 
Tukhtagu  1291 
Uzbek  1305 
Tchani-beg 1342 
Bcrdi-bog 1357 
Khidir-Slurad  1359 
Mourutli 1360 
Tokhta-Mouicli  1376 
Invasão de Tamcrlão    . 1393 
Poulad, suliao   1406 
Timor-khan  1408 
Desordens  1430 
Ulug-Mohammed  1430 
Kiícnim 1439 
Ahmed  14*2 
Desunião 1481 

Kapyla. V. Kapila. 
Kara, (isto 6, negro, em lingua turca) palavra que entra 

na composição de grande numero de nomes geographicos e 
historicos. , 

Kara, (googr.) rio da Rússia, que serve de limite á 
Europa e á Asia; nasce nos montes Ourales, corre, ao N. 
depois ao NO. o vae cair no mar de Kara, depois de um 
curso de 55 léguas. 

Kara (Mar de), grande golfo do Oceano Glacial arctico, 
formado de um lado pela Nova-Zembla, o do outro por 
uma ponta de terra do governo de Tobolsk; recebe o Kara, 
do qual toma o nome; tem 162 léguas e meia do NE. ao SO. 

Knra-Aiiiid, (geogr.) cidade da Turquia-Asiatica. 
(V. Diarhek.) 

Karaha^li, (isto é. Jardim negro), (geogr.) khanato 
da Rússia-Asiatica, limitado ao N. pelo Kour, e a E. e ao S. 
pelo Aras, ao SO. e ao O. pela Armênia russa e ao NO. 
pela Geórgia; tem ciiicoenta léguas de N. ao S., e outras 
tantas de E. ao O. Capital Chouchi. Este paiz serviu durante 
algum tempo de residenda a TamerlSo. 

Karaboiissa, (geogr.) ilha do Mediterrâneo. (V. 6'ra- 
1)011 ssa.) 

Kara-CIielicr, (isto é. Cidade negra), (geogr.) cidade 
do Turkestan chinez (Dzungaria), a 225 léguas ao NE. de 
Kachgar ; é habitada pelos eleuthes torgooutes, e tem uma 
guarniçâo chineza de (iOO homens. 

Kara-I>agli, (istoé, Slontanhas negras), (geogr.) dis- 
tricto da Pérsia; tem por capital Ahar; 6 muito rica em 
minas de ferro. 

Karadja-Da^li, (Masius Mons), (geogr.) cordilheira 
de montanhas da Turquia-Asiatica. 

Karatlje-Bouroiiii, {Crion Metopon), (geogr.) cabo 
da Rússia çuropía, nas margens do Mar-Negro. 

Karakal, s. m, (h. n.) especie de animal mammifero 
do genero galo, cujo nome 6 abreviado do turco, kara, 
preto, e kalak, orelha. Habita desde a Barbaria até Ben- 
gala. E' o lyncc dos antigos. 

Karalíalpak, (hist.) nômadas do Turkestan, ao longo 
do Sir-Daria; estão divididos em muitas tribus, algumas das 
quaes obedecem ao khan de Khiva. 

Kara-llissar, (isto é, Castello negro), (geogr.) sand- 
jak da Turquia asiatica (Anatolia), entre os de Augora, 
Jlamid, Kutaieh o a Caramania. 

Kara-IIissar, {Tyane dos antigos), cidade da Tur- 
quia da Asia (Caramania). 

Harakorum ou Karakliorin, (geogr.) cidade 
arruinada de Mongiilia, no paiz dos khalkas; foi capital do 
Gengis-khan e dos seus primeiros successores. Foi lá que 
Koubiai o Argoun receberam os embaixadores de toda a 
Asia. 

Karakoruin, (geogr.) cordilheira de montanhas da 
Mongplia. 

Karakoul, (geogr.) cidade do Turkestan, no khana- 
to de Boukhara, na embücadura do Zer-Afchan no lago do 
Karakoul (lago Negro); 30,000 habitantes. 

Karamán, Karamània, (geogr.) cidade eprovín- 
cia da Turquia asiatica. (V. Caraman e Caramania). 

Karamossal, (Pronectus), (geogr.) cidade da Tur- 
quia asiatica, a doe. loguas de Isnikmid. 

Karaiiisin, (geogr.) cidade da Pérsia, capital de Kour- 
distan. [V. Kermiinchah). 

Karansetocs, (geogr.) cidade da Hungria, sobre o 
Temes. Ponto militar importante ; defende o passo chamado 
a Porta de Ferro, que conduz à Trausylvania. Commercio 
com a Turquia. 

Kara-son, (isto é, Rio negro), (geogr.) nome com- 
mum a muitos rios no Oriente; osprincipaes são: 1°, o an- 
tigo Nestas, na Turquia européa; nasce no monte Doub- 
nitza, e cáe no golpho de Cavala; 2°, o antigo Strymon, 
chamado hoje Strouma, também da Turquia européa; tem 
a sua nascente no Balkan, e desagua no golpho deOrfano; 
3°, o antigo Meias, na Turquia asiatica; nasce a cinco lé- 
guas de Kaisarieh, e desemboca no Euphrates; 4°, um rio 
da Rússia européa, o qual, reunido no Salgair, se lança no 
mar Pútrido, depois de ter passado em Karason-bazar ;°5'>, o 
antigo Ilaliacmon-, 6°, o Cydnus, etc. 

Kara-sou-SCazar, (geogr.) cidade da Rússia euro- 
péa, na Criméa; 15,000 habitantes; dezoito mesquitas, três 
igrejas, banhos públicos. Commercio de cavallos e gado. 
Era antigamente uma das residencias dos khans da Criméa. 

Karassi, (geogr.) sandjak da Turquia asiatica, entre 
os de Biga, de Khodavenkiar, de Saroukan e do Archipe- 
lago. Capital, Balik-Cheher. E'formado por uma parte da 
antiga Mysia. 

Karatas, s. f. (Lat. karatas), (h. n.) genero de plan- 
tas dd familia das bromeliaceas -e da hexandria monoginia 
de Linneu, proposto por Plumier, e reunido por Jussieu ao 
genero bromelia, masque todavia merece ficar distincto. 

Karatchev, (geogr.) cidade da Rússia européa; 5,000 
habitantes 

Kara-Yojisouf, (hist.) primeiro principe da dynas- 
tiados Turcoinanos, cliamada do Carneiro Negro, porque 
usavam a figura destes animaes nos seus emblemas; era se- 
nhor de Diarbekir e da Armênia, quando a chegada de Ta- 
merláo o obrigou a fugir do Egypto. Depois da morte de 
Tamerlão, Vousouf voltou, apoderou-se do Irak e de uma 
parte da Mesopolamia e da* Geórgia. Proseguia nas suas 
conquistas, quando morreu junto a Tauris em 1420. 

Karclii ou Kakclieb, (geogr.) cidade da Tartaria 
independente, na Boukharia, sobre o rio daKarchi, 40,000 
habitantes. Cidade commerciante e industriosa; estação 
para as caravanas, que de Herat e Kaboul vão a Boukhara. 

Karcliout, (Tripoli), (geogr.) rio da Turquia asia- 
tica ; sáe do pachalik d'Erzeroum, atravessa o pachalik do 
Trebizonda, e lança-se no Mar-Negro, proximo á cidade do 
Tirebnli. 

Kardz-as-uj-Szallas, (gçogr.) cidade da Hungria, 
(na Grande Cumauia); 11,000 habitantes. 

Kar^cli, (geogr.) cidade do grande oásis do Egypto, 
I por 21" 20' longitude E.,26''25' lat. N.; 2,000 habitantes. 
1 Arredores muito ferteis; ruinas de um templo. 

Kar^çopol, (geogr.) cidade da Rússia européa; 3,000 
I habitantes. E' muito antiga, e tem servido de logar do exilio 
I a muitas personagens importantes da Rússia. 

Karia ou Caria, s. m. (h. n.) nome vulgar de uma es- 
pecie de insectos do genero thermita, muito temivel, e talvez 
o thermes destructor de Linneu, na ilha de França, ondo 
este insectoé muito commum. Forma sobre os troncos das 
arvores, nas florestas, montões de casca de arvores, nas quaes 
estão praticadas as suas habitações. Os armazéns dos por- 
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tos e o madeiranienlo das casas nSo estão ao abrigo das suaS 
devastações. 

Kari;; I, (hist.) rei da Armênia de 989 a 1020, da fami- 
lia dos Pagratidas; venceu muitos povos rebeldes da Armê- 
nia oriental, fez outras guerras, e embellezou a sua capital. 

Kari^, II, (hist.) ultimo rei pagratida da Armênia; su- 
biu ao tlirono na idade do 17 annos, e reinou de 1042 a 
lOTO. Tendo ido á corte de Constantino Monomano, foi 
ol)rigado por este principe a designa-lo para seu successor 
ao throuo da Armênia, e deu-lhe em troca uma cidade da 
Cappadocia. Foi morto em 1079 n'uma excursão que fez 
contra os gregos. 

Karikal ou Knrinkala, (gcogr.) cidade da índia 
franceza, sobro o Coromandel; 15,000 habitantes, líeitoria 
franceza. A França possue nos arredores de Karikal um ter- 
ritório de quatro léguas sobre duas de largura, que é cerca- 
do por todos os lados pelas possessões ioglezas; foi cedido 
em 1"39 pelo radjah de Tandgaor. Os inglezes apoderaram- 
se desta cidade cm 1803; restiluiram-a aos francezes 
em 1814. 

Karniatli (Ilamdan), (hist.) fundador de uma seita 
musulmana ; vivia no século ix; atacava os dogmas do 
islamismo , prôgava o communismo dos bens e das mulhe- 
res, rejeitava toda a revelação, a oração, a esmola, e não 
oppunha nenhum freio as paixões. Julga-se que elle mor- 
reu no anno 900, victima da vingança do chefe dos is- 
maelitas, com o qual estava na guerra. Residia no NE. da 
Arabia, nos confins da Mesopotamia, em uma fortaleza a 
que chamava Dar-al-Uidjra, e começou a prégar a sua 
doutrina nos arredores de Koufah. Os seus successores esten- 
deram as suas conquistas; um delles, Abou-Taher, apode- 
rou-sc deBassora,deKoufaÍi,o submetteu quasi todaaPersia. 
Dá-se ao nome de Karmath as mais singulares etymologias ; 
a mais provável é a de Karmath, proximo a Koufah, patria 
do fundador. 

Karinatiias, (hist.) sectários musulmanos discípulos 
do Karmath. Estiveram sem cessar em guerra com os cali- 
fasdeBagdad, os quaes consideravam como illegitimos. Do- : 
minaram sobrc3 uma parte da Arabia. No tempo de Djafer ii ' 
a Mecca caiu em poder delles. Foram destruídas em 982. . 
Julga-se que os nosairis, que se encontrara hoje em algumas 
partes da Syria, são um resto dos karmtthas. \ 

Karnal, (geogr.) cidade da ladia ingleza, na antiga | 
Bengala. Deram-se nos seus arredores batalhas celebres, ' 
uma em 1739 entre Mohammed-Chah/e Nadir-Chah, outra i 
em 1761, em que os mahrattas foram derrotados pelos rad- I 
jahs musulmanos. ' 

Karnatíc, (isto c,Paiz negro) (geogr.) antiga província I 
da índia ingleza, além do Ganges; estende-sepela costa orien- j 
taldesta peninsula(JIadras), atéaocabo dtíGontour;5,000,000 ! 
de habitantes. Capital Madras. O Karnatic forma hoje dez ' 
districtos da presidencia de Madrasta. Este paiz é fértil e | 
commerciante. E' atravessado pelo Ghattes e regado por i 
muitos rios, o principal delles 6 Kavery. Este paiz foi sub- ' 
mettido pelos inglezes de 1801 a lg03. I 

Karnoiil, (geogr.) cidade forte da índia ingleza, no i 
Balaghat; 4,000 habitantes. Antigamente foi capital de um , 
principado independente, do qual são senhores os inglezes 
desde 1815. 

Karnow, [Carnovia], (geogr.) cidade da Moravia, a | 
mesma que Ju'gendorf. 

Karock, s. m. (h. n.) especie de passaros do gene- i 
ro cassican. Tem de comprimento quinze pollesadas, e ó 
da Nova-Galles do Sul. ' 

Karoíy (Xagy) , (geogr.) cidade da Hungria, a sete j 
léguas SO. de Szathmar; 7,500 habitantes. ' 

_ Karoly-Fcjervar , (geogr.). cidade da Transylva- ( 
nia. (V. Carlshitrgo.) 

Karotclia, (geogr.) cidade da Rússia européa ; 7,800 ! 
habitantes. Fundada em 1658 por Miguel Fedorovitch. 

líarpatão , m. (h. n.) genero de plantas da fa- 
milia das caprifoliaceas e da diandria nionogynia de Lin- ; 
neu, estabelecido por Rafusesque, o qual é imperfeitamente i 
conhecido, e contém uma só especie, liarpaton hastalum, 
arbusto indígena da Louisiana. ' 

Kar|iliulita, s. f. (Karpltiolith e Strohstein), (h. n.) i 
mineral em fibras sedosas e radiadas de um amarello cOr 

de palha, com um brilho ligeiramente nacarado , dando 
agua pela calcinação e indicio de nianganesia pela fusão 
com a soda. Esta substancia foi encontrada no Granitz, na 
Bohemia, 

Ksirro ou Karoiv, (geogr.) vasto deserto da África 
meridional, ao N. da Colonia do Cabo da Boa-Esperanca; 
estende-se de 30» a 33° latitude S. 

Karsoun , (geogr.) cidade da Rússia européa , no 
Simbirsk; 3,fi00 habitantes. 

Kartlili ou Cartalínía, (geogr.) região da Russia- 
Caucasiana, e uma das tres subdivisões da Geórgia russa, 
entre a Imerethia e o Kaketi. E' atravessado pelo Kíur. 
A sua capital é Tíffis. 

Kasarltíi ou Casarca, s. m. (h. n.) especie de 
aves do genero pato, anas ruítla, que tem vinte pollega- 
das de comprimento. 

Kasbin ou Ka^liin» (geogr.) cidade do Iran, a al- 
guma distancia do Chah-Roud ; 40,000 habitantes. Ou- 
ir'ora importante capital da Pérsia , hoje quasi inteira- 
mente arruinada. Possuía uma excelíente fabrica de armas 
que já não existe, ainda são muito estimados os seus pro- 
ductos em cobre. Julga-se que 6 a antiga Arsacia, capi- 
tal dos CaspH. 

Kaschau, (geogr.) cidade da Hungria. (V. Kach.au.) 
Kas-Ua;;li, (gcogr.) o antigo monte Ida. (V. Ida.) 
Kaskaskia , (chamada também Kkaie ou Occoa), 

(geogr.) rio dos Estados-Unidos, cáe no Mississipi. Acha- 
se nas suas margens uma cidade do mesmo nome, que 
tem 630 habitantes, quasi todos francezes. 

Kaslov ou Kazlow, (geogr.) cidade da Criméa. (V. 
Evpatoria e Koslov. 

Kassan , (geogr.) cidade da Sonegambia , no estado 
do Yani, sobre o Gambia ; muito povoada ; residencia do 
principe. 

Kasscni, Kacem ou Kassiin, (hist.) nome de 
muitos califas; quarto sultão da raça dos seldjucidas ; es- 
capou das mãos de seu joven irmão, que lhe disputava ò 
império; foi reconhecido sultão com o auxilio do gover- 
nador de Chyraz , e tríumphou de seu tio Ismael , que 
se tinha revoltado; do sultão de Kho-raçan, o de seu ir- 
mão Mohammed, que lhe havia tirado muitas províncias. 
Morreu em 1261. 

Kassiniov , (geogr.) antigamente Gorodetz , cidade 
da Rússia européa, sobre o Oka ; 6,500 habitantes. Edi- 
flcada em madeira , mas calçada. Commercío activo em 
pelles e estofos da Asia. Esta cidade foi por muito tempo 
residencia dos príncipes tartaros independentes, o primei- 
ro dos quaes, Kassim, deu o nome á cidade. 

Ka.staiiiouni, {Gcrmanicopolis^, (geogr.) cidade da 
Turquiaasiatica,na Anatolia; 12,000 habitantes. Trinta mes- 
quitas , seis khans, uma igreja grega. Capital de liyah. 
Antigamente era mais importante do que 6 hoje. O li,vah 
de Kastamouni ó formado por uma parte da antiga Pa- 
phlagonia. 

Kasynali, (geogr.) cidade da África. (V. Cachcna.) 
Kafalia (Remo de), (gcogr.) V. Yani. 
Kafailaliitles, (geogr.) dynastia dos cherifcs que rei- 

naram sobre o Hedjaz. 
Katag:oiiin, (geogr.) cidade do reino de Ilaoussa, na 

Nigricia ; 8,000 habitantes. Commercio em cereaese es- 
cravos. 

Katcli, {Sinus ou baraces), (geogr.)_golpho do 
mar de Oman, sobre a costa occidental do Indostão, entre o 
Katch-Bhoudj ao N., e a península do Guzzerate ao N. 

Katch, ou Kateli-lílioiulj, [Cutch-Blmj dos in- 
glezes) , (geogr.) principado mediado do Indostão, ao NO., 
entre o Guzzerate ao SE., o Adjmir ao NE. e o Sindhy ao , 
N. A sua capital é Bhoudj, residencia de um radjali tribu- 
tário. Manadas de bois, camellos, burros e cavailos. Com- 
mercio de algodão, ferro, sal e tabaco. 

liatcli-ltaliar, (Cutch-Bahav dos inglezes, (geogr.) 
prineipado da índia ingleza , na antiga Bengala ; faz hoje 
parte da presidencia de Calcuttá, e tem por capital Bahar. 

Katch-Ganilava, {Cutch-Gundava) , (geogr.) pro- 
víncia do Belutchistan, limitada a N. e ao E. pelo Afgha- 
nistan, ao S. pelo Sindhy, e a OE. pelas províncias de Djala- 
ouan e de Saravan. Capital, Gaudava. Calor muito forte no 
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ver3o, época om que sopra ura vento pestifero. Cereaes em 
abundancia, algodão, anil. 

Matcliar, (antigamente Hirourtiba), (geogr.) paiz da ■ 
índia transgangetica, limitada ao N. pela Assam, a O. por 
Bengala ; 500,000 habitantes. Capital Klrspour. E' mui 
montanhosa, mas fértil. A raça que habita o Katchar pa- 
rece-se com a dos chinezes. * Sacriíicam-se victimas hu- 
manas em Dourga ou Kali. O Katchar foi occupado pelos 
birmans em 1818, mas logo lhes foi tirado pelos inglezes. ! 
foz hoje parte da índia Transgangetica ingleza. '■ 

Katif (El), (geogr.) cidade da Arabia , a vinte léguas 
NO. de Lahsa sobre o golpho pérsico; 6,000 habitantes. 
Pérolas. 

Katmaiidou, (geogr.) V. Catmandou. 
Katonj^a, (geogr.) cidade da Nigricia, capital do reino ! 

de Yarriba por 3° 46' long. E., 9° 9' lai. N. 
Katou-Aílamíioé, s. m. (h. n.) ò na índia um dos 

dois arbustos que formavam ogeneroadcnuloct do Lamarck. 
Katou-Tcka, s. m. (h. n.) arvore imperfeitamente 

conhecida, de que Adanson formou um genero do plantas 
na família das onagrarias. 

Katoii-tjcroé, s. m. (h. n.) arvore da índia im- 
perfeitamente descripta por Rhede, de que Adanson formou 
um genero na sua família das onagras. 

Katraka, s. m. {Pliasiantis MoUmt), (h. n.) segundo 
Liiineu,é uma especit) de passaros do genero ponelope. quo ê 
da America Meridional. .Tem' do comprinicnto vinte e duas 
pollegadas. 

Katrinc (Lago), (geogr.) lago da Escócia, no condado 
de Pesth, formado peloTeath. Tornou-se celebre pelo poe- 
ma de Walter Scott, intitulado a Dama do Lago. 

Ilaítak ou Itlalianatldi, (geogr.) rio que sáe dos 
montes do Bandelkand, atravessa o Gandouana e o Orissa , 
rega Senepor o Ilaltak, e depois cáe no mar de Bengala. 

Kattali, (chamada também Kctck e Cuttak), (geogr.) 
cidade da índia ingleza , no antigo Onira , capital de um 
districto, sobre o Mahanaddi; 40,000 habitantes. Era an- 
tigamente capital de toda a Orissa. 

Kattyavar, (geogr.) districto do IndostSo; forma a i 
parte central da península de Guzzerate, e tira o seu nome ; 
da tribu dos kattys, quo nelle estSo estabelecidos ha mais | 
de tres séculos. | 

Katiibara-iiiareca, s. m. (li. n.) planta indicada 
por Rhede, e que parece ser uma especie do genero ca- i 
naval, indígena da ilha de Mascarenhas. ' 

Kntzbacli, (geogr.^ rio dos Estados prussianos , na 
Silesia; nasce junto a Ketschdorf, e engrossa o Oder. Blu- ! 
cher bateu os francezes nas margens deste rio entre God- ' 
berg e Liegnilz, a 26 de Abril de 1813. i 

Katzcnellcnhogen (Condado de) , (geogr.) antigo 
condado da Allemanha; estendia-se entre üdenwald, a Wat- j 
teravía o o Ilheno , contava 56,000 habitantes. Está hoje 
comprehendido no ducado de Nassau. Este condado , ou- | 
tr'ora independente, entrou nos domínios da casa de Ilesse 
no vn' século, o passou aos duques de Kassau em 1815. [ 

üiaudcicli, (chamada lambem Klumdeich ou Cau- 
dcich), (geogr.) província da índia ingleza, da parte do Gan- ; 
ges (Bombaim) ao NE. do DOcan, entre o Jlalwa ao N., o i 
Aüahabad e o Berar a E., o Aurengabad ao S. e o Guzze- 
rate ao O. O sólo é fértil, mas mal cultivado, e cheio de i 
aniraaes selvagens. Kaudeich foi governada no século xv 
pelos príncipes Afghans ; passou depois ao domínio do Gran- 
Mogol, foi conquistada pelos mahrattas, e em 1818 foi re- \ 
partida ontro os soberanos de Sindhya e Kolkar. Este ul- | 
.tímo foi obrigado a ceder a sua parte aos inglezes, que 1 
bem depressa estenderam o seu domínio a tuda a Kau- 
deich. I 

B^atiflieurcn, (geogr.) cidade murada da Baviera , 
no Alto-Danubio ; 4,200 habitantes. 

Kaulliissla, s. f. (h. n.) nome com queNées d'Esem- 
beck descreveu um genero de plantas da famiha das synan- 
thereas , que II. Canini tinha feito conhecer anteriormente 
com o nome de Charicis. 

BCaiinitK ou Kanitz, (geogr.) nome commum a duas | 
cidades dos Estados austríacos, chamadas uma, Oher-Kau- 
fil-, tom 400 habitantes ; a outra, Unter-Kaxinitz, tem 
2,100 habitantes. j 
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Kaura, s. m. (h. n.) honie que os arabes dSo a um 
arbusto das montanhas da Arabia , que Forskahl descre- 
veu com o nome de Camaniho, e que parece ser uma ispecie 
do genero malpíghia. 

Kaurovh s. m. e Calliilunião, (b. n.) synony- 
mos arabes da celídonía, gcncrj de plantas da família das 
papaveraceas de Jus^eu e da polyandria nionogynía de 
Linneu. 

Kaiirzini, (antigamente Kurim e 7Aicsh>), (geogr.) 
cidade murada da Boliemia , a dez léguas de Praga ; 2,ü2o 
habitantes. Capital de circulo. Fimdada em 5í53. O cír- 
culo do Kaurziin ó situado entre os doBunzlau e de Bid- 
czow ao N., do Czaslau a E. , de Thabor e de Bcraun ao 
S., de Rakonitz a O. ; conta 170,000 habitantes. 

Kavery , (geogr.) rio do IndostSo ; sáe dos Ghattes 
occidentaes , banha o Maissour, Koimbatour, o Karnatic; 
divide-se proximo a Seringapatam em dois ramos, um dos 
quaes toma o nome de Kolram , e o otilro conserva o de 
Kavery, e lança-se no golpho de Bengala. E' por este rio 
que se faz quasi todo o coinmercio do Tandjaur. 

Kaznn ou Casan, (geogr.) cidade da Rússia euro- 
péa, capital do governo de N\izan, na confluência do Volga 
e do Kazaiika, por 5õ° 4T lat. N., 47° long. E. ; 45,000 
habitantes. E' o deposito do commercio entre a Sibéria , a 
Boukhaiia e a Rússia ; é o centro de grande industria. 
Kazan é capital de um arcebispado grego, e síde de uma 
tiniversidade, fundada em 1803, assim como do uma aca- 
demia ecclesíastica (uma das quatro do império); tem muitos 
e notáveis e&tabelecnnentos de instriicrão. Os turcos ou tar- 
taros sSo nella muito nuiiierosos. Fundada por Saj-n, filho 
de Batou-Khan, em 1257, foi tdmada e destruída em 1397 
por Vasili-Dimitrievitch. Reedificada pelos tartaros, foi de 
novo tomada depois de longa resistencia por Ivan iv. Foi 
tomada e saqueada em 1774 por Pugatchef; incendiada em 
1820 e 1842. 

Kazan (Governo de), (hist.) um dos governos orien- 
taes da Rússia européa, entre os de Viatka, Orenbourg, 
Simbirsk , Níjnei-Novogorod e Penza ; 1,028,000 habitan- 
tes. O terreno é fértil. 

Kazan (Khanato dei, (chamado muitas vezes Reino 
de Kazan), (geogr.) foi fundado em 1441, á custa do im- 
pério de Kaptchak por Mohammed, que tinha lançado fóia 
seu irmão llitchiu. Mohammed reedificou a cidade do 
Kazan, que tinha sido destruída pelos russos, e povoou-a 
com búlgaros, tcheremissas e mongaes. Este khanato só 
foi destruído em 1552 por Ivan iv, mas já em 1486 nelle 
dominava Ivan ni. 

Kazcfoun , (geogr.) cidade da Pérsia , a 23 léguas 
ao SO. de Chiraz ; ,-',500 habitantes. Tu mulo de um santo 
mahotnetano chamado Chah-IIoumsah. 

Kazímicrz , (geogr.) villa dos estados prussianos , a 
seis léguas NO. de Posen ; 700 habitantes. Patkoul foi 
executado nesta villa por ordem do rei da Suécia Carlos xh, 
em 1707. Ila outros Kazipiíerz na Polonía. 

Kcan (Edmundo), (hist.) celebre actoringlez; nasceu 
em 1787, fígftrou sobre a scena desde tenra idade, e fez por 
muito tempo parte de uma companhia de saltimbancos. 
Ensaiou-se depois na tragédia ; depois de ter obtido grandes 
successos nas províncias, appareceu em Londres, e tomou 
logar entre os primeiros actores. Foi director do theatro 
de Richemond, em Surrey. Morreu em 1833. Kean man- 
chou o seu talento com a immoralidade. 

Kel>ir , palavra arabe que quer dizer grande; enira 
na composição de grande numeio de nomes. 

Keeli, (geogr.) cidade da Boukharia , sobre o Kachka 
por cO" 21' latitude N., 64° 25' longitude E, Patria de 
TamerlSo. 

Kcelian ou Rousrfkoinan, (geogr.) cidade da 
Turquia européa, na Roumelía ; 5,ti00 habitantes. 

Keelio , (chamada também üong-king ou Jlac-king), 
(geogr.) cidade e porto do império de Annam, capital do 
reino de Tonkin e residencia do vice-rei; 40,000 habi- 
tantes. Bello palacio real com jardim, canaes, etc. 

Kccskemet, (geogr.) cidade da Hungria , a 25 lé- 
guas SE. de Pesth ; 25,000 habitantes. Commercio de gados, 
lãs, cavallos, tabaco. 

Kedali, (geogr.) cidade da província de Malaca, sobre 
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a costa occidenlal ; capiial de um pequeno reino sobre o 
Aedali; 6,00(» habitantes. Oiitr'ora muito coraraerciante. 
O reino de K^dali conta 10,000 familias. Possue muitas 
illias. 5Ioutanhas, minas de estanho superior ao de In- 
glatorra. 

Keílje , (gpogr.) cidade de Beloutcliistan por 00° 10' 
longitude lí. , 10' latitude. N. sobre o Ooust; 3,000 
casas. Capital do.Moia'an. Muito comraercio com o Kanda- 
har, Kelat, e os portos da índia. 

Kel" (El), (Sicca-Vcncrca), (geogr.) cidade do estado do 
Tunis, a 34 b gnas SÜ. de Tiinis, ao S. de Megerdali. Kni- 
nas antigas. Ac!iaram-sp nas suas minas as bellas estatuas 
de Vonus e-Viirco Antonio. 

Kcfa, (gPOgr.) cidade da Rússia européa. (V. Caffa.) 
KeireliíSÊíÍEO, s. m. (chira.) substancia mineral ainda 

indeterminada; acha-sc perto de Kaíía, na Criméa ; é assim 
chamada por Fischcr, que a considera como uma liihomar- 
ga endurecida. Deu-se também este nome a uma pedra ar- 
gilosa, compacta, de tnn vermelho pardo, de quebradura co- 
noide e grãos finos, encontrada em Wettin sobre o Saa. Tem 
a apparenciadú jaspe, sem terdelle a clereza. 

Kcitl, (googr.) cidade do grâo-ducado de Bade, a três 
léguas e meia de Olfenbourg, sobre o Rheno; 1,500 habitan- 
tes. Ponte construída em 1688 por Vauban, e arrasada em 
181Õ. Kehl foi cedida pela Franca em 1697 ao margrave de 
Bade. Os francezes tomaram-a em 1703, 1733, 1793,17ítj. 
Os austríacos retomaram-a neste ultimo anno, raasos fran- 
cezes apoderaram-se delia era 1797; entregaram-a ao duque 
de Bade em 1814. Esta cidade possuia antes da revolução 
celebres imprensa?, onde se imprimiam obras prohibidas. 
Beaumarchais nella fez iinprimir as Obras completas de Vol- 
taire. 

Kc-lioa ou Tohaii-Iloa, (geogr.) cidade daAsia, 
no império de An-nam, sobro o mar; 30,000 habitantes. 
Capital da proviucia Tohan-hoa. 
, Keiehiiic, (gcogr.)ilha do golpho pérsico. (V. Jüschm.) 
Kei^ItSey, (geogr.) cidade de Inglaterra, a treze léguas 

O. de iork; 11,'200 habitantes. Lanificios, tecidos. Bel- 
la igreja. 

Kcitii, (geogr.) cidade da Escócia, a seis léguas SO. de 
Banff. Nos seus arrabaldes fica o velho Keith (hoje simples 
aldeia) 1,500 habitantes. O astronomo Ferguson nasceu em 
Keith. « 

Kelaouíi, (.Ualek--al-.Mansour-SairEddin), (hist.) sul- 
tão do Egypto, uo século xiii; foi primitivamente escravo. 
Tornou-se um dos mais poderosos emires, desthronou Ma- 
M-al-Said, e puz em seu logar o irmão deste príncipe, Sala- 
mesch, na idade do oito annus, contentando-se com o titulo 
do primeiro ministro, lias bem depressa se fez reconhecer 
sultão do Egypto o da Syria, 1279. Morreu em 1290. 

Kelat, (esta palavra significa Fortaleza), (geogr.) cida- 
de da Asia, capital do Beloutchistan e da provincia de Sara- 
van : 20,000 habitantes. E' edificada sobre uma plataforma 
elevada de 2,150'» metros acima do nivol do mar, em um 
terreno fértil. Clima muito frio. 

KeScíitls-i, {Cclcnderls), (geogr.) porto da Turquia, a 
onze léguas éü. de Sjlefkeli. Numerosas ruinas. Porto fre- 
qüentado; commercio de madeiras. 

lícllitciits, (geogr.) cidade da Baviera, no circulo de 
Regen, na confluência do Altmuhl e do Danúbio; 2,600 
habitantes. O duque Luiz de Baviera foi assassinado na pon- 
te desta cidade em 1231. 

Kclso, (geogr.) cidade da Escócia, sobre o Twecd; 4,950 
habitantes. Foi íundada em 1128 por David i. 

Kelyoul», (geogr.) cidade do Baixo-Egypto, capital da 
provincia deste nome, a quatro léguas do Cairo, toda a pro- 
víncia conta 178,000 habitantes. 

Keiiiaon, (geogr.) districto da índia ingleza, na pro- 
vincia de Gheroal. Capital, Almora. Montanhas, numerosos 
rios. valles ferteis, vastas florestas, pastagens. 

Kenililc, (J. Filippe), (hist.) actor inglez; nasceu em 
1757 , morreu em 18^8 ; debutou em 178i no theatro de 
Dublin, depois veiu a Londres para o theatro Drury-Lane, 
de que tomou a direcçSo; deixou a scena em 1817. Era emi- 
nente na tragédia, e deixou algumas obras dramaticas. 

Kémciii (João), (hist.) foi eleito por protecçSo de 
Leopoldo I em 1660 waivode da Transylvania, e foi exposi- 

tor de Miguel Abaffi. Morreu em uma batalha contra os 
turcos em 1G(Í2. 

Kcitic, ígtíogr.) rio da Riissia curopéa; nasce nas mon- 
tanhas da l.aponia, corre ao S., a O. e a SO., edesagua no 
golphíi dl- Butnia. 

KomliCi. {Cionte ou Cius), (geogr.) cidade o porto da 
Tunjuia asiatica, a seis léguas N. de Brousse, sobre o gol- 
pho de Moudania; 2,000 habitantes. Arsenal. 

Kciiípeií, (geogr.) cidade dos Estados Prussianos, na 
provincia vhonana; 3,115 habitantes. Esta cidade fez an- 
tigamente parte da diocese de Colonia. Foi tomada pelos 
francozes em 1642. .lunto delia bateram os alliados em 1760. 
Fez depois parte da provincia de Cleves e Berg. 

Keinitcii, (geogr.) cidade dos Estados-Prussianos, a 
cinco léguas de Ostrzeszow; 4,890 habitantes. Tabaco, com- 
mercio de cavallos. 

Kenipliaantjes, s. m. (h. n.) especie dercptis sau- 
rianos do gênero jejuana, que se acha em grande quanti- 
dade na Guyana, e até nas principaes Antilhas, onde a carne 
6 tão estimada dos caçadores, que a especie parece dimi- 
nuir sensivelmente. 

Kfiiipicn , (Camlodunnm), (geogr.) cidade da Ba- 
viera, no Alto-Danubio; 7,000 habitantes. E' dividida«em 
duas partes, a Stifstadt ou Santa Ilildegarda, sobre a mon- 
tanha e a antiga cidade imperial, no valle. 

Kcn ou Kane, (talvez Cannas de Plinio), (geogr.) 
rio da índia; nasce nas montanhas de Vindhya, e cáe no 
Djemnah. 

Kendal ou KirkIty-in-KemIal, (geogr.) cidade 
de Inglaterra, a oito léguas de Lancastre; 11,577 habitantes. 
Tecidos de algodão, flanellas, sarjas, etc. 

Kcncli, (geogr.) cidade do Alto-Egj-pto, sobre o Nilo, 
capital do uma provincia do mesmo nome. Bazar bem for- 
necido, vasos para clarificar a agua. E' o logar da reunião 
dos peregrinos que vão a Mecca por Cpsseir. 

KcnliaAva, (geogr.) nome de dois rios nos Estados- 
Unidos; um, Great kenhawa, nasce nos montes Alleghany, 
o outro, Littlc-Kenhauca, rega a Virginia, ecáenoOhio. 

Kenílwurtli ou Willin^worth, (geogr.) cidade 
de Inglaterra, no condado de Warwick; 3,600 habitantes. 
Ruinas de um bello castello construído por Godófredo Clm- 
ton, 110 reinado de Henrique i; foi destruído por Cromwell. 
Este castello foi immortalisado por um romance deWalter- 
Scott. 

Kcnnebck, (geogr.) rio dos Estados-Unidos, a oito 
léguas do lago .Moose-llead, cáepo Oceano. Deu oseunomo 
a um condado. 

Kenncilia, s. f. (Lat. kennedia), (bot.) genero de 
plantas da familia das leguminosas o da diadelphia decan- 
dria, estabelecido por Ventenat para algumas especies de 
glycino originnrias da Nova-IIollanda, que são pequenos ar- 
bustos saramentosos. 

Kcitnctli, (hist.) nome de tres reis da Escócia; o 1° 
dos quaes reinou de ()04 a 605; o 2°, de 833 a 857; o 3", de 
976 a 984; attribue-se a este ultimo o primeiro codigo de 
leis que foi redigido na Escócia. 

Kcnsln^ton , (geogr.) parochia de Inglaterra, a 
uma Icgiia de Londn^s; 20,900 habitantes. Castello real 
com unia magnífica g .leria de quadros e um vasto parque; 
muitas casas de campo. 

Kent (Eduardo Augusto, duque de), (hist.) quarto filho 
de Jorge m; nasceu em 1767, morreu era 1820 ; foi incum- 
bido do diversos commandos na America e nallespanha, e 
assignalou-se por tão grande severidade com os soldados 
que excitou um serio levantamento. Casou em 1820 corn 
uma filha do duque de Saxe-Cobourgo, e teve delia a prin- 
ceza Victoria, que actualmente reina em Inglaterra. 

Kcnt, (Lat. Cantium) , (geogr.) condado de Inglater- 
ra , ao SE.; tem por limites, ao N. o Tamisa, a E. o mar 
do Norte, ao SE. o Passo-de-Calais, a O. o condado do Sur- 
rey ; 426,000 habitantes. Capital Cantorbery. 

Kent (Reino de), (geogr.) o mais_antigo dos reinos da 
Heptarchia saxonia; foi fundado cm 455 pelo chefe saxon\p 
Ilengist no antigo Cantium. A sua capital era Cantorbei^ 
Comprehendia , além do actual condado de Kenth , os to 
Norfolk, Sufíolk , Essex e Middlessex. A fundação do reino 
de Essex diminuiu-o muito ; todavia foi Kenth que no rei- 
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nado de Ethclbert teve superioridade sobre os oulros tros 
leirios saxonios; mas depois desto príncipe perdoiiiiiuitü.da ■ 
sua influencia. Ena ^73 passou ao rei de Mereia OíTa, até que 
em 823 perdeu toda a sua existencia individual, porque 
Baldrcd , seu ultimo rei, foi deslhronado pelo do Wessex , 
que reuniu toda a Ileptarchia cm um só rcftio. i 

(geogr.) nome comnium, a niniios condados dos , 
Estníios-Uuidos ; os principaes são : o 1°, no Estado de De- 
lav.ilre , capital Dover , V5,000 habitantes ; o 2°, no Estado 
de Iii.iryland, capital Cliester, 15,0Ü0 liabitanics. 

SííMiírantlio , s. m, (bot.) gênero de plantas esla- 
bclecido por De-Candolle á custa das valerianas doLinneu; 
e^to genero 6 formado de duas especies : vaícriana rubra, 
que foi convertida em cenlhranihus mbcr, planta que cres- 
ce nas paredes velhas, e é notável pelas íonuusas flores pur- 
purinas, e que é couunum no norte da Europa ; e o ccntran- 
tkns augustifoUiis, que 6 menos commum; cresce nas mon- 
tanhas peno das neves eternas, e se encontra nos rocliedos, 
dos reinos de Granada e Andaluzia. 

^ Kcntrupliyll» , s. m. (Lat. Iceritropltyllum), (bot.) 
genero de pLinias que se compõe de especies que Linneu 
tinj^a posto entre os casthanios, e que foram reunidas aos 
atractilis por outros autores. 

Kcntucky , (geogr.) rio dos Estados-Unidos ; cáa no : 
Ohio por 3S° iO' latitude N., depois de ter .atravessado o 
Estado do mesmo nome. ' 

Kvnlucky,"(geogr.) um dos Estados-ünidvs da Ame- : 
rica do Norte,, situado por 84° li' 91" 39' longitude O., 
36o 50' 3»° 10' latitude N. ; entre os de Oliio, Indiana, 11- 
linez , Missouri, Tennessee e Virginia ; 898,000 habitantes. ! 
Capital Francfort. Cidades principaes Lcxiiigton o Louisvil- 
le. Clima delicioso ; grande fertilidade. Jacques Macbridge 
foi o primeiro que explorou KentucUy em nõt. John Fiu- 
lay e o coronel Boone visitaram-o depois e tentaram es- 
tabelecer-se nelle, apezar da resistencia dos indios. Eiti nQü 
6 que os indígenas.o cederam aos cobmos europeus. Foi até 
então comprehendido no Estado da Virginia, e foi declara- i 
do independente e admittido na União em 1792. i 

Kcnxingcn, (geogr.) cidade do grão-ducado de Bade, . 
sobre o Elz ; 2,12õ habitantes. Nos arredores desta cidade I 
são os banhos de Kurnhaldcn. 

Kcracliato , s. m. (h. n ) nome com que Plinio de- ; 
signa uma pedra preciosa, que parece ser uma sardonia. 

Knrali ou Kevlíah, (o Choaspcs ou Gyndc.s), (geogr.) 
rio da Pérsia ; nasce no Kourdistan scptenirional, corre ao i 
S., e engrossa o Chat-el-Arab. ' 

Kcrak ou Karak, {Charac-Moka) , (googr.) cidade 
da Syria, a dezoito léguas SE. do Jerusalém. Commercio de 
caravanas. Capital de um districto, que corresponde em parto ; 
ao antigo paiz dos moabitas. 

líeraudrenia s. f. (Lat. icrandrcnitt), (bot.) genero 
novo de plantas, que faz parte da família natural das bit- 
tueriaceas, estabelecido por Gay, que só se compõe de uma 
especie, kerandrenia hermaunisefoUa', que é utn arbusto 
direito, que foi encontrado na bahia dos Câes-Jlarinlios, so- 
bre a costa Occidental da Nova-Hollanda. 

Keraiiiscuflo ou Kcrapsoydu, s. in. nome dado 
pelos veterinários a toda a producção cornea gretada, aspera | 
e quebradiça, que secreta o rebordo do casco], e recobra | 
outra porção da mesma producção, que fornece o tecido re- i 
ticulíir, de maneira a produzir duas paredes sobrepostas, | 
entre as quaes existe uma cavidade mais ou monos ampla. ' 

Kcratella, s. m. (Lat. hcvatella), (h. n.) genero de i 
aniniaes da família dos bracchionidos, na ordem dos crus- 
táceos, do qual se conhece uma só especie, que foi encon- 
trada por Slíller na agua dos tanques, onde voga com rapi- i 
dez, sem que se saiba por que meios. A sua fôrma ô um 
quadrado um pouco alongado. E' o hracchionus quadmtus. 

Kcratita ou Kcratititii, s. f. (h. n.) nume dado 
por Lamétherie ao neoptero de Saussure, e ao silex córneo ' 
de lirouguiart, e ao korustein dos allemães. 

Keratocéle, s. f. (Lat. keratocele) hérnia cornea 
transparente; pequeno tumor aqiioso, fazendo liernia através ; 
de uma ulceraçâo da cornea transparente, ôca por uma di- 
lataçSo das laminas superflciaes da cornea, cujas laminas 
profundas estão destruídas por uma especie de tilceração in- 
terna. Algumas vezes também a kcratocck ú um accidente 

consecutivo á operarão da cataracla por extracção; ella 
consiste, então n'uma°.vesicula de um pardo pallido, seini- 
transparente e oval, formada pelo humor aqiroso que dila- 
tou as laminazinhas ainda impeifeilaaoeiite adherentes da 
cornea transparente, quer a cura não lenha sido' feita de 
uma maneira methodica, quer o apparelho se tenha desar- 
lanjado. 

líerátogiosso ou Cf » ct^j- nome 
que davam os antigos anatomistas á porção (io músculo hyo- 
giosso, que se prende aos ramos do- osso liyoide (a que 
também se dá o nome de cornos). Admittia-se um grandi- 
e um pequeno musculo kcrato-glossos , segundo as libras 
musculares vinham dos grandes ou dos peqiienos ramos. 

Kcratomalaeia, s. /'. amollecimento da cornea, que 
pôde ser resultado de uma keratitis, quer aguda, quer chro- 
nica, mas que sobrevem algumas vezes mui rapidaménte 
em indivíduos lymphaticos , enfraquecidos pela miséria e 
um máu regimen, ou debaixo dainlluencia do uma affecção 
bleriorrhagica. 

Keratonyxis, s. f. operação que consiste cm deslo- 
car ou esbruarocrystallíno, por meio de uma agulha intro- 
duzida através da cornea, das camaras anterior e posterior 
do olho, e da abertura pupillar da íris. Segundo esta defi- 
nição, a operação da caiaracta por abaixamento é uma ke- 
ratonyxis, ou uma sclerolionyxis, segundo o instrumen- 
to se dirige através da cornea oti através da scleiotica. 

Kci*atoplato, s. m. (Lat. keratoplatus) , (h. n.) ge- 
nero de insectos da ordem dos dipteros, estabelecido por 
Bown, e adoptado pela maior parte dos naturalistas. 

Keratp-stapliylinu ou Cerato-íitaiihylino, 
adj. nome dado a algumas fibras nuisculares que se esten- 
dem do ramo ou corno do osso hyoide para a campainha, e 
que se consideravam como formando um pequeno musculo 
particidar. 

Kcratotoiiio,.^. m. chamam-se assim diversos instru- 
mentos de que os cirurgiões se servem para incisar a cor- 
nea transparente quando fazem a operação da cataracta por 
exiracção. 

Kercolan ou Toloiir, (geogr.) ilha de Malaisa, a 
maior do archipelago Salibabo. E' habitada e cultivada. Os 
hollandezes tiuliam tomado posse delia, mas foram expulsos 
em 1773 pelos habitantes de Mindanao. 

Kei*ensk, (geogr.) cidade da Rússia europca, a35 léguas 
NO. de Penza; íiOÜ habitantes. 

Kcresoun, (Cerasm), (geogr.) cidade da Turquia asia- 
tica; 700 casas. Madeira de construcção. Esta cidade foi 
fundada por uma colonia de Sinope. 

Kcrj^uelen ou ila nesolação (Terra de), (geogr.) 
ilha do mar das índias; esteril, coberta de gelo. Foi des- 
coberta em 1772 pelo vice-almirante Kerguelen ; visitada 
em 177(5 por Cook, que lhe deu o nome de Desolação. 

Kcrim-Ktaaui, (hist.), soberano da Pérsia ; nasceu no 
fim do século xin, governou desde 17.50 em nome do fraco 
Ismael, fè-lo depôr em 1761, não quiz tomar o titulo de 
chah (rei), e contentou-se com o de lOtt/íií (governador). Foi 
estimado pelos seus vassallos por causa da justiça e sabe- 
doria do seu governo. 

Kerka», (geogr.) rio que separa a Illyria da Dalmacia, 
e lança-se no Adriático. 

Kerkeiii, {Cercina) , (geogr..) ilha do estado de Tuiiis, 
no golpho do Cabes, proximo á costa. Tem sete villas. 

Kerkisieli ou Karkiu^a, {Circesúm) , (geogr.) ilha 
da TurqUia asiatica, na confluência do Khabur e do Eu- 
phrates. 

Kcrkouk, (Corcura), (geogr.) cidade da Turquia asia- 
tica, a 33 léguas O. de Souleimanieh, capital de livah; 
13,000 habitantes; doze mesquitas. Pretendem que esteja 
nella o tumulo de Daniel. Os turcos nella venceram os persas 
em 1733. Foi tomada por Nadír-Chah em 1741. 

KerloUy. (geogr.)'nome que se dá ao rio do Amor, na 
parte superior da sua corrente. 

Kerloiiaiv (geogr.) cidade do departamento de Finis- 
terra, a quatro léguas NE. de Brest; 3,351 habitantes. 

Kerinan.y (Camania) , (geogr.) província da Asia, na 
região pérsica ; é limitada pelo Kuhistan ao N., o Sedjistan 
e o Mekran a E.; o golpho pérsico e o mar de Oman ao S.; 
600,000 habitantes. Cidade principal, Kermaii. Grande com- 
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mercio de lã j fabricas de bellos chalés de lã de camelo e de 
pello de cabra semelhantes ás de Angora. O Kerman desde 
i062 a 1187 formava um estado particular, governado por 
principes seldjoncidas, e que foi destruído pelos príncipes 
salgurianos. Â parte occidental do Kerman pertence hoje á 
Pérsia propriamente dita, ou ao reino de Iran ; o resto 6 di- 
vidido em estados independentes ; as costas pertencem ao 
iman de Mascate. 

Kcs»maii ou Síríljan, (Carmana) , (geogr.) cidade 
do Iran, capital do todo o Kerman, a 145 léguas de Ispahan. 
Vastas minas. liazar. Commercio com o Indostão, o Kerato 
e a Boukharia. Cidade outr'ora muito grande; devastada 
pelas guerras civis no fim do xvm século, tomada e saquea- 
da em 1794 por Mohammed-khan. 

Kcriiiaiicleali ou Karamsiii , (geogr.) cidade 
forte da 1'ersia, capital do Kurdistan; 30,000 habitantes. 
Cidadella. Manufactura de armas. Nos arredores, sobre o 
monte Bisuntun, está o famoso monumento, chamado o 
Throno de Itnustan. Esta cidade foi fundada porChahpor ii. 
Thahmasp-kculi-khan tomou-a aos turcos em 1730, e forti- 
flcou-a. 

Kcrmcían, (geogr.) antigo sandjak da Turquia-Asia- 
tica, no centro da Anatolia; tinha por capital Kutaieh. 

Kcriiics, s. m. [chcrmcs), (h. n.) genero deanimaes 
da ordem dos hemipteros, secção dos honiopteros, e da fa- 
milia dos gallinsectos, estabelecido por GeofTroy. Linneu 
dá o mesmo nome aos insectos a que Latreille chamou 
psyllos. Estes insectos vivem sobre as plantas que passam 
alóm do inverno ; como a sua vida dura um anno, e por 
isso que não podem e.ústir senão sobre os vegetaes que vi- 
vam pelo menos este lapso de tempo. Atacam sobretudo as 
arvores fructiferas. 

Kerncra , s. m. (bot.) genero de plantas da familia 
das cruciferas, estabelecido por Médikus para o myagrum 
saxatilw, de que De-Candolle, a exemplo de Lamark, tinha 
feito uma especie do genero cochlearia, empregando o no- 
me kernera para a primeira secçSo deste genero. Este nome 
foi dado igualmente a outras plantas. 

Kcrnok, (geogr.) cidade da Nigricia , capital do paiz 
de Loggun ; 15,000 habitantes. Altas muralhas. 

Kcrolialana, s. f. (Lat. kerolalana), (h. n.) genero 
de animaes da familia dos urodios, que são verdadeiros 
saccos vivos, porém absolutamente desprovidos de sirrhus ou 
orgãos vibrateis. Conhecem-se-duas especies deste genero, 
das quaes a primeira vive nas aguas puras, a segunda nas 
infusões de pallia de trigo, onde não é muito rara. 

Kcroílão, s. m. (h. n.) genero de animaes niammi- 
feros da ordern dos roedores, assim chamada por Cuvier. 
A' especie que serve de typo a este genero, kerdon sciurcas, 
<: natural da America meridional, onde os habitantes lhe 
chamam alveo. A sua côr é alvadia, salpicada de preto e 
amarello por cima, e de branco por baixo. Tem nove pol- 
legadas de comprimento e quatro e meia de altura. 

Kerona, s. m. (Lat. kerona), (h. n.) genero de ani- 
maes da ordem dos trichodeos, formado, jjbrMuller. As suas 
especies são animaes dos quaes alguns podem distinguir-se 
á vista desarmada, nadando com facilidade e de todas as 
maneiras. Vivem nas aguas doces e nas do mar, porém a 
maior parte das especies são raras; algumas apresentam 
analogia cora os crustáceos imperceptíveis. 

Keroiily, (geogr.) cidade do Indostão, na antiga Agra, 
capital de um pequeno estado que paga tributo aos ingle- 
zes desde 1817. 

Kerrapay ou Crcpi, (geogr.) paiz da Guinó-Su- 
perior, sobre a costa dos Escravos, entie o do Dahomey e do 
üuiddah a E., o Anagou aoN., Aquambou, Amina e^ídam- 
pia a O., e o golpho de Giiiné ao S. Cidade principal, Quitta. 

Kcrria, s. m. (bot.) genero de plantas estabelecido 
-por De-Candolle para um arbusto kcrria japonica, que 
cresce espontaneamente no Japão, perto de Nagazaki e era 
outras partes, e que desde o principio deste século se culti- 
va nos jardins da Europa. E' ramoso , sem espinhos, e co- 
berto de uma casca liza e verde. As flores são amarellas, e 
mostram-se extraordinariamente dispostas a fazerem-se do- 
bradas. 

Korry , (geogr.) condado da Irlanda, situado entre o 
oceano a^O. e ao S. os condados de Limerich e de Cork a 

E., o de Clare ao N., 353,000 habitantes; 250,000 dos quaes 
são cathohcos. Capital Tralee. Paiz montanhoso. 

Kcrry , (geogr.) parochia do principado de Galles, a 
légua e meia de Jlontgomery; 2,200 habitantes. 

Kcrsantã«>, s. m. (Ii. n.) nome que se dá na Breta- 
nha, nos arredores de Brest, a um granito sienitico escuro, 
de pequenos grãos, e susceptível de um bello polido. Esta 
rocha é fácil de cortar, e se emprega na escuiptura e or- 
nato de monumentos. E' solido e inalteravel. Acha-se em 
fragmentos enrolados á beira do mar. 

Kerteli, (/' antkapca ou Bosphoro entro os gregos, na 
idade média YosprocAspromonte), (geogr.) cidade da Rús- 
sia da Europa, na Criméa, e vinte léguas de CaíTa; 4,000 
habitantes. Bello porto construído no reinado do imperador 
Alexandre I. Cidadella, igreja grega muito antiga. Os mi- 
lesianos formaram esta cidade no século vi antes de Jesus- 
Christo, com o nome de Penticapea. Iso século v foi capital 
do reino do Bosphoro. Mithridates, perseguido pelos roma- 
nos, encerròu-se nella, e matou-se. Tornada presa dos bár- 
baros, passou por todas as vicissitudes depois do iv século. 
Os genovezes apoderaram-se delia no século xiv, e deram- 
lhe o nome de Vospro. Mahomet ii tomou-a aos gregos 
t746, e os turcos possuiram-a até 1774. Foi então cedida á - 
Rússia. 

Keriisclika, s. m. (h. n.) especie de aves do genero 
pato. Tem de comprimento dezoito pollegadas, e é da Pérsia. 

Kesraoiian, (geogr.) territorio montanhoso da Syria, 
ao S. do pachalik de Tripoli; é habitado por 120,000 ma- 
ronitas e druzos, independentes da Porta ■ e do pachá do 
Egypto. 

Kcsscl , (Castcllum Menapiorum), (geogr.) pequena 
cidade do Limbourg hollandez, sobre o Meuse; 1,3U0 habi- 
tantes. 

Kesseldorr, (geogr.) villa do reino de Saxe, a duas 
léguas a O.de Dresde; 35) habitantes. Os saxonios nella 
foram derrotados pelos prussianos em 1745. 

Kcswiek, (geogr.) cidade da Inglaterra, sobre o lago 
de Derwent-Water; 2,159 habitantes, líxploravam-se nella 
antigamente minas de cobre. 

Kcsztlicly, (geogr.) cidade da Hungria, sobre o Ba- 
laton; 8,000 habitantes. Castello. Aguas thermaes e már- 
mores nos arredores. 

Ket, (geogr.) rio da Russia-Asiatica; nasce ao S. de 
lenisseisk, e engrossa o Obi proximo a Narym. 

Kctboglia, (hist.) sultão do Egypto, era mogol de 
nascimento, e tinha sido escravo do sultão Kelaoun. Encar- 
regado, depois da morte de Kelaoun e de seu filho, de'pro- 
teger Naser-Mohammed, herdeiro do throno, apoderou-se • 
do sceptro em 1294. Conseguiu abafar uma revolta dos ma- 
melucos bordjitas; mas pouco depois um dos seus logar- 
tenentes, Ladjin, revoltou-se, e fez-se proclamar; Ketbogha 
foi obrigado a abdicar. 

Kctcli-Híssar, (talvez Tyana), (geogr.) cidade da 
Turquia-^iatica, a 32 léguas ao SO. de Kaisarieh. Fabrica 
de polvora. Ruinas antigas, entre ellas um aqueducto de 
granito, 

Kettcnliof, (geogr.) cidade dos Estados-Ausfriacos, 
a tres léguas ao SE. deYienna; 1,100 habitantes. Castello. 
Grande fabrica de tecidos, que occupa 14,000 operários. Vi- 
nagre, productos chimicos. 

Kettering, (geogr.) cidade da Inglaterra, a cinco lé- 
guas ao N. de Nurthampton; 4,000 habitantes. 

Keuilu-Kissar , (o antigo Lycus) rio da Turquia- 
Asiatica; corre a O., passa em Nikar, e cáe no lekil-Irmack. 
Acha-se nas suas margens uma cidade do mesmo nome. 

Kcw, (geogr.) cidade da Inglaterra, a duas léguas e 
meia de Londres, sobre a margem direita do Tâmisa; 700 ha- 
bitantes. (íastello real com magnífico jardim botânico. 

Kexliolin ou Korel-Cioroíl, (geogr.), villa da 
Rússia européa, na Filandia; 400 habitantes. Foi fundada 
em 1295 pelos suecos , e fez çor muito tempo parte da Ca- 
relia Sueca ; mas foi cedida á Rússia em 1598. Os suecos 
tornaram a tomar posse delia em 1611; mas Pedro-o-Gran- 
de tomou-lh'a em 1710, e a paz de Mystadt assegurou a 
sua posse á Rússia. 

Key, (geogr.) grupo de ilhas do grande Oceanoj faz 
parte do archipelago das Molucas e do grupo de Banda.' 
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Kezanlik, (geogr.) cidaiie da Turquia europ(''a, ao p6 
(io Balkan; 10,000 habitantes. Esíencia de rosas afa- 
inada. 

Klialnir ou Kabur, (gcogr.) nome de dois rios da 
Turquia Asiatica: o 1° o antigo Chabnras. quo nascf a 
NE. do pachalick do Reiia, các no Ii;uphrates, o 2" é o an- 
tigo Nicepliorhis, que sáe do pachalick de Vau e engrossa 
o Tibre. 

Kliai-Foiiii^, (gcogr ) cidade da China , por 34° 52' 
latitude iS'., 112» 1:2' longitude E. ; 200,000 habitantc-s. E' 
situada na margem direita do rio lloang-ho, e seria inun- 
dada so não tivesse os fortes diques que a defendem. 

■Antes de 1642 contava ü0i),0fi0 habitantes ; perdeu metade 
dell(>s era um cerco, durante o qual foram rotos os diques. 

Itliai-íjaii^, (chamado também Woutsouny), (hist.) 
sexto imperador chinez da dynastia dos Mongoes ; succedeu 
em 1308 a Tamerlão, seu tio. Reinou com gloria até l íll, 
protegeu as letras, e reuniu n'uni codigo as leis dos ;eus 
predecossores. 

Klialka, (geogr.) rio da llussia ; cáe no Dniepr. Os 
mongoes ganharam em 1223, nas suas margens, uma gran- 
de victoria contra os russos. 

Kliall ias, (geogr.) narào mogol, que habita a patte 
septentrional do império chinez, entre a Sibéria, íleloung- 
kiang . a Charra-Mongolia e a Dzongoria. Vastos desertos. 
Os kiialkas, que já foram potentes e numerosos, sSo hoje 
pastores ; foram enfraquecidos no século xvm pelas guer- 
ras que sustentaram contra os eleuthos. 

Kliainctis, ('tiyth.)divindades do Egypto, que forma- 
vam um.i trindade semelhante á trindade india de Brahma, 
Vichnou e Siva. Os seus nomes são :-Knef , Fta e Fr('\ A 
palavra Kliam»fis, segundo os mythographos, significa 
íliiardas do Egypto, paiz originariamente chamado de 
Oham. 

Kiian, (hist.) esta palavra significa senhor, e era o ti- 
tulo que tomavam na idade média os grandes chefes dos 
povos tartaros; qu.isi sempre a esta palavra se junta o 
nome do soberano. Alguns destes kans estenderam o seu 
domínio sobre grande parte da Asia. Hoje a maior parte 
dos khans são governadores de províncias ou ofliciaes da 
Rússia e da Pérsia. Os únicos khans que ainda subsistem 
independente habitam ao norte do monto Caucaso do 
Turkestan independente e o paiz dos Kirghiz. Os princi- 
paes khans actuaes são os de Cukhara , Khiva e Balk. 

Kiiaran, (geogr.) cidade forte do Belutchistan, capital 
da provincia de Saraunn. Excellentes camellos. Ueyiden- 
cia de um chefe, que pede armar 5 a 6,000 homens. 

Kliarixni ou Kliftvarcsiti, (geogr.) paiz dos Cho- 
rasvúanos , região do Turkestan occidental, ao S. do mar 
d'Aral, nas duas margetis do Djihoun , entre o khanato de 
Boukhara e o mar Caspinno ; comprehende, entre outros 
territorios , o Khanato de Khiva e o paiz dos turconianos. 
Tem districtos ferieis. De 994 a 1231 Kharizm consti- 
uiiu-se em principado independente, fundado por um prín- 
cipe turco á custa dos somanides. Os príncipes do kharizm 
invadiram a Pérsia , e fm 1193 acabaram com a dynastia 
dos seldjucidas , e cm 119" apoderaram-se de Saniarcand ; 
o seu poder foi destruido per (jengis-khan. Uma dynas- 
tia de príncipes Khovnn smíanos reinou também cm Delhy 
no Indostão desde 1213, depois de ter derribado o poder 
ilosGuridas, e em 139S toi também por sua vez substituída 
pelos'Patans. O Kliarizin foi algum tempo comprehendido 
no império de Kapichak. Ein 1481 , Khars-o-Clieibani a 
separou do Kaptchac, e o coriStituiu de novo em reino inde- 
pendente. 

Kliarkov, (geogr.) cidade da Rússia européa , a tre- 
zentas léguas ao Slí. de S. Peterbnrgo ; está situada etn 
iW" 6' de longitude E. , e 50° latitude N.; conta 10,000 ha- 
bitantes. Calóeça do comarca do governo de Kharkov. Tem 
fabricas de sabão, cortumes e outras industrias. Foi fundada 
pelo czarAlexis em 1650 para deter os tartaros da Criméa. 
O governo de Kharkov, chaniaco também dos Slohodcs de 
Vl;rania, é limitado pelos de Koursk ao N. de Voroneje a E. 
de Sékaterinoslav ao S. , e de Pultawa ao O.; tem 95 léguas 
sobre 2T; e conta 914,000 habitantes. (V. Ukrania.) 

Kliaspor, (geogr.) capital do Katchar. 
Hhataiiga, (geogr.^ rio da, Rússia asiatica ; nasce no 

[ governo de Tomsk (circulo de Tourukansk) em G'" 50' N. 
I e 94° longitude E.; corre a E. depois ao N. eaoNE.,evae 
i perder-se no Oceano Glacial Arctico em 74° 40' latitude N. 
i e 108° longitude E. depois de um curso de 250 léguas. 
I Kliazareí«, (hist) povo turco da Europa oriental, que 
! iiabitava no século v nas duas margens do Baixo-Volga junto 
; ao mar Cáspio. Avançando para o O. depois dos grandes mo- 
j vinientos dos povos , conquistaram aos Avaros (63 a Rus- 
i sia actual até aoDniepre ao Oka. O seu vasto império sus- 

tentou-se assim por espaço de dois séculos, durante os quaes 
I se conservaram quasí sempre alliados com os gregos. De 
■ aci^rdo com lleraclio , marcharam sobre a 1'ersia em 626; 
: e foi 110 seu paiz que Justiniano ir, sendo deitado fóra dos 
I seus estados, foi procurar refugio. Foi reconduzido porelles 
I cm "715 , e mais tarde uma princeza khazara, casada com 
1 Constantino Copronymo, foi elevada á categoria de ímpera- 
: triz do Oriente, o que fez com que seu filho Leão iv fosse 
i chamado Leão-o-Khazario. Jlas de 862 a 885, os^varegues 
i lhes roubaram consideráveis territorios; depois os petche- 

negues vieram occupar a parte occidental da Khazaria (882), 
finalmente não conservaram senão Tauride o a Criméa , 
d'onde foram por ultimo expulsos por Sviatopolk i em 1016. 

; Os khazares abraçaram o christianismo em 858. A sua re- 
sidência principal era Sarkel ou llielaveche, fundada em 834. 

Hliazaria, (geogr.) este nome designa simultanea- 
mente todo o império de Khazares, ou somente a Criméa, 
ultima possessão. 

Kfiersoii, (geogi.) cidade fortificada da Rússia euro- 
! péa, cabeça de comarca do governo de Kherson, a 375 le- 
! guas ao S. de S. 1'etershurgo, na cmhocadura do Dniepr 

110 mar Negro, em 46" 3T latitude N., '30'' 18' de longitude 
E.; conta 12,000 habitantes. Tem quatro bairros: a Forta,- 
leza, o Almiráiitado, o Bairro dos gregos e o dos Militares, 

i ]'ürto militar e cosjunercial; estaleiros de construcção , ar- 
senal, armazéns de viveres, quartéis, etc. Commercío de ma- 
deiras de construcção. Foi fundada em 1778 por Potemkin ; 
teve ao priiicipío bastante ímportanciíi; mas a construcção 
de Odessa , e o augmento de Nikolaiev lhe tem feito muito 
mal. O governo de Kherson, chamado também governo de 
Nikolaiev, é limitado pelos de Kíev, ao N., da Podolia ao O. 
de Ickaterinoslav a E. da Taurida ao SE., ao S. pelo mar 

' Negro: tem 93 léguas etresquartos sobre cíncoenta; conta 
459,000 liabítantes. O seu sólo em geral é pouco fértil, sal- 
vo nas proximidades dos governos de Kiev, Podolia e Jeka- 

■ terinoslav; tem amorciras, vinhas, numerosos rebanhos de 
I lodo o genero e salinas. Este governo formou-se em 1802 

de alguns districtos do antigo governo de Jekaterinoslav, de 
uma parte da província de Kiev e de todo o districto de 
Otchakov, adquirida pela Rússia em 1791. 

KItcta, (geogr.) rio da Rússia Asiatica (lenisseise) , a 
sua nascente está em 92» de longitude E., e 68» de latitu- 
de N., e vae perder-se no Khatanga , depois de um curso 
de 112 léguas e meia. 

Kíiiaa-íoung ou Kien-louns:, (hist.) impera- 
dor da China, da dvnastiadosMandchoux; subiu ao throno 
em 1755 , venceu aVevolta dos tartaros, e submetteu á sua 
dominarão toda a Tartaria até á Pérsia. Sentindo-se velho, 
abdicou" em seu filho em 1795. _Khian-loung prohibiu em 

' 1753 o exercício da religião christã nos seus estados. Culti- 
vou com vantagem as letras, e formou uma bíbliotheca de 

j 600,000 volumes. Compôz, entre outros escriptos, um. Aíoí/ío 
da cidade de Mouhden , que o padre Amíot traduziu em 

■ francez em Paris em 1770. 
' KIttEeaM, (hist.) historiador arabe. (V . Jhn-hhilcan.) 
'• Kltinok, (geogr.) rio da Sibéria ; confunde-se com o 

Selinga a oito léguas e tres quartos ao NE. de Selinginsk ; o 
' seu curso é de 162 léguas e meia. 

KliíiMÜaroliis (Montes), (geogr.) ou Di;lla Chimera , 
Cfraiinii 011 Jcromatmn montes, pequena cordillieira de 
iiionlanhas da 'i^uvqiiia européa ; estende-se parallela ao ca- 
nal de Oiranto, no sandjakato de Delvino,-até ao de Avlone, 

! e termina no cabo Linguetta ; estes montes tinham muita 
! fama antigamente por lhes caírem raios amiudadas vezes, 
i KtíioMmjç-tclicou , (geogr.) cidade e porto da Chi- 

na (Koiiang-Long), na ilha de Kainan, com um cabo, a 62 
Ic^uas e meia ao SO. do CantSo ; conta lQ3,0ii0 habitantes. 
Cabera de comarca da ilha de Hainan e do departamento 
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deste nome. Tem numerosos templos, collegios e bibliotheca. 
Coinmercio com Macau, Tokin, Cochinchina, Singapor, etc. 

Khiu-tclieou, (geogr.) cidade da China (Tche- 
kiang), cabeça de comarca do departamento ; está fitwada 
em íã» 2' de°latitude N., e 116° 42' de longitude E. Tem 
grande coinmercio com a proviucia de Fou-kian ; o simples 
transporte das mercadorias occupa 10,000 braços. 

Kliiva, (geogr.) cidade do TurJcestan, capital do kliana- 
to de Khiva , em 58" 45' de longitude E., e 41° 40' de lati- 
tude N., a 540 léguas O. de Asterabad ; tem pouco mais ou 
monos 10,000 habitantes. Tem cidadella , trinta mesquitas 
e um cullcgio. O seu commercio é bastante activo. Tem 
aliíin disso um mercado de escravos. 

Kliiyn (Khanato do), (geogr.) no Turkestan ; estende-se 
de 54° a 5"/° de longitude E., c de 39° 15' a 44 de latitude N., 
entre o mar de Arai e o districto dos Kirgliir ao N. o Dji- 
lioiiu a E., a Boukaria ao SE., desertos estéreis e areentos ao 
O. eaoNO.; conta 900,000 habitantes (arelianos, kara- 
kalpakcs, turcomanos e tartaros rnaliometanos, cm cujo 
numero se devem coutar 95,000 escravos). Esto khanato é 
o maior de lodo o Turkestan , mas é occupado quasi todo 
por desertos. O clima ahi é frio. Os seus habitantes fa- 
zem grande commercio em caravanas com Oremburgo, As- 
trakan, a 1'ersia, e o Aíghanistan. Pcdio-o-Grande' tentou 
dobalde conquistar o khanato de Khiva ; depois disso este 
pai/, se estendeu muito sob Moliammed-Khan; este ultimo, 
dtsde muito alliado dos russos, teve recentemente algumas 
desavenças com elles ; uma expedição enviada contra elle 
pelo imperador Xicolau, em 1840, foi mallograda pelo rigor 
do clima. 

liliodavcniíiar, (geogr.) antigo sandjak da Turquia 
Asiatica (Aualolia), enlre o mar de Marmara ao N. o os 
sandjakes do Kojah-lli ao NE. , o de Sultaneuni a E. , o de 
Kermeliano e o de Saroukau ao S., o de Karassi e o do Biga 
ao O.; tem cincoonta léguas de comprimento sobre quaren- 
ta de largura. Capital, Brussa, Conllnava com a parte meri- 
dional da antiga Bithynia, com a parte Occidental da Phry- 
{jia Epicteta, o com uma pequena porção da iVma oripitál. 

Klioiljcnd, (geogr.) Alexandria ultima, (Alcxandcs- 
chata .') cidade da Tartaria, independente , na antiga Sog- 
diana , cabeça de comarca do khanato de khokhan , doze 
L guas e meia ao K. de Khokhan , sobre o Sir-Daria , em 
41° 22' latitude N., e O longitude E. ; tem 60,000 habi- 
tantes. Commercio com os bukaros e os russos em seda , 
brocados, pannos pintados , etc. 

Khoi, (geogr.) cidade do ]ran.(Azerbdjan) a 32 léguas e 
% meia ao NO. de Tauris; conta 25,000 habitantes. E' fortifi- 

cada á européa. Tem industria e commercio activos. Presu- 
mem alguns que ú a antiga Artaxata. Chah Ismail foi der- 
rotado nas proximidades de Khoi em 1514 pelo sultão Se- 
lim I. A cidade moderna data somente do reinado de Kerim- 
khan. 

Khokhan, ou Khokan^l, (geogr.) cidade da Tar- 
taria, independente, capital do khanato de Khokhan, a 67 
léguas e meia ao NE. de Samarcand , pouco distante do Sir- 
Daria, em 40° 45'' de longitude E. e 64° 14' do latitude N.; 
tem 400 mesquitas; grande castello, altas muralhas e alguns 
monumentos antigos. Tem fabricas de pannos, de tecidos de 
algodão o de seda, brocados, etc. Gengis-khan fez nesta ci- 
dade sua principal residencia , e Tamerlão deu ahi, por occa- 
siSo do casamento de seus netos , uma festa esplendida onde 
se reuniram quinhentos embaixadores dos povos a elle su- 
jeitos. 

Khokinan (Kanato de) , (geogr.) parte da Scythia 
áquem do Imaus, estado do Turkestan, independente, limi- 
-tadoaoN. pelos kirghir, negros ultramontanos, aoS. pelos 
persas montanhezes, e ao E. pelo Kachgar ; tem 140 léguas 
de comprimento sobre cincoenta de largura, conta 3,000,000 
de habitantes. Comprehende os territorios de P^erganah, de 
Tunkat, de Tachkend e de Tarez. 

Kholmo^ory, (geogr.) cidade da Rússia européa (Ar- 
khangel, a quinze léguas ao SE. de Archangel; tem tre- 
zentas casas. Antiga capital do reino da Biarmia. 

Khonsar. (geogr.) cidade do Iran (Irak-Adjemi), a 32 
léguas e meia ao NE. de Ispahan. Tem 2,5'i0 famihíis. Esta 
cidade estende-se- por espaço de duaS léguas entre duas 
ttiontanhas; comprehende em si imraensas planícies. 
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Khoper, (geogr.) rio da Rússia européa ; tem a sua 
nascente ao N. do governo de Saratu , atravessa os de Vo- 
ruje, o dos Cossacos, o do Don, e se precipita no mesmo 
Don depois do um curso de 187 léguas e meia. 

Khuraçaii ou Khorassan , (geogr.) Parthicnia 
Margiania o pirtc de Aria, região da ]'crsia , entre o Jla- 
zenderan ao O.-; o khanato de Balkli a E., o de Boukhara ai^ 
N., o Irak-Adjemi e o Sedjestan ao S.; tem 220 léguas de 
comprinuinto , 112 e meia de largura ; conta 1,500,lOO ha- 
bitantes. l)islinguem-se nclla : 1°, o hlioraçan pérsico ou 
Klwraçan occidcntal, enlre o Turkestan ao N. , o khanato 
de Bukhara ao NE. , o reino de Ilerat a E. , o Kuhistan ao 
S. , o Tabaristan o o Mazanderan ao O. As praças principaes, 
são : Mesched, Nichabor , Kelat e Kabuchan ; 2°, o Khora- 
çan mieiital ou Affjltan, denominado lambem reino dc Jíeru! 
(V. líeral). Montanhas que correra do SE. ao NE. Deserto^ 
immensos, lagos, alguns te^-renos ferieis, o pastos. Seus ha- 
bitantes são persas, afghans, tartaros, iizbekes, Uue:>nia- 
nos, o diversas populações imraadas. Tem fabricas de teeidus 
de seda e di^ algodão, soberbos tapetes, armas de íogo o sa- 
bres muito afamados. Tem minas do lurquezas e de rubins. 
O Khoraçan está exposto ás incursões das ávidas hordas do 
Nortí. Füiouir'ora uma das provincias mais ilorescenles da 
i'ersía, mas sendo durante iniiitos séculos constantemente 
devastada pelos tartaros, se tornou quasi deserta. 

líhofsVo. V. Corão. 
Khorkhaudji, (geogr.) cidade do Iluns Eplitalitas. 

(V. (ionja). 
iihurremabad, (geogr.) Corihiena, cidade da Pér- 

sia (Khuristan), cabeça de comarca do Khurislan, junto de 
Kerkah,a27 léguas e meia ao SO. de llamadan. Residencia 
de um Uhaii. Castello. 

Khospor ou Kospoi*, (geogr.) cidade da índia - 
transgangelica, capital do Kachar. [V. Kliatchar.) 

Kho.<m'oii. V. Chosrocs. 
Khotaís. Y. Koiais. 
Khotan ou Khotiau, (geogr.) cidade do império 

chinez. (Kian-chan-nau-lou) a cem léguas ao Slí. do Iai;l<and, 
em 73° de latitude N. , 78° 15' longitude E.; lem sedas e 

, pannos de lúiho. Cabeça de comarca do principado do Kholan, 
antigamente independente ; hoje tributário da China. 

Khotiii, (geogr.) cidade daRussia européa. Y. Choczim. 
Khoti-khou-nour, (geogr.) isto é, Lag» azul, lago 

do império chinez , situado nos limites occidentaes da pro- 
víncia de Kan-sou, em y7o do latitude N., 90 de longitude 
E. ; tem 27 léguas o meia sobro onze e um quarto. Este lago 
é cercado de altas montanhas, d'onde sahem o Koang-ho, o 
Khalouen, o Menan-kong, etc.; o paiz que o cerca tom o seu 
nome, o é habitado por mongoes e kalmekos, tributários da 
China. 

Khoiirrcm, isto é. Favorita. (Y. lloxelana.) 
Khovarcsin ou Khouwarcsm. Y. Kharizm. 
Khrowatcs. Y. Croatcs. 
Khitlin ou Khiilouin, (geogr.) cidade do Turkestan, 

capital do khanato de Khulm, no Khulm, a doze léguas e 
meia a E. de Balk ; tem 8,000 casas e dois castellos. O sou 
khati depende do de Kandur. 

Khiixístan, (geogr.) Susiana e paizes vizinhos; pro- 
viucia da Pérsia occidcntal, entre o Kurdistan ao N., o Irah- 
Adjemi ao NE. o Farsa a O. o golpho pérsico ao S., e o eyalet 
de Bagdad ao O.; estende-se entre 30° e34° latitude N.'e 
44° o 400 longitude E., tem 100 léguas sobre 77, conta 
900,000 habitantes (kurdos e louros). Cabeça de comarca, 
Chuster. Cidades principaes: Dízfoul e Khorremabar. O 
Khuzistan compõe-se de tresregiões principaes; o proprio 
Khuzístan, (ant. Sitdoma), o Luristan {Elymaidc} e o ter- 
ritório de Ahonaz (paiz dos uxianos). Foi atitigamenle a 
província mais rica e mais povoada da Pérsia ; hoje está 
quasi deserta. 

Kia-ItiiKur$^omid. Buzurcomid. _ 
Kia-kin;ç, (geogr.) cidade da Chiaa (Kche-kiang), a 

dezeseis léguas ao NE. de Koang-tcheou ; é grande , com- 
mercíante o povoada; tem grandes bairros, numerosos ca- 
naes, quinzç torres de mármore , porticos c arcos de trium- 
pho. 

Kia-Kín;^, (hist.) imperador da China (1795—1820), 
íilho de Khian-Ioung. O seu reinado foi perturbado por 
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continuas sodições.' Succcdeu-lhe Tao-kouang , seu filho, 
que reinou at6°1850. 

Kiakhta, (geogr.) cidade da Rússia asiatica (Irkoutsk), 
a setenta léguas ao SO. de Irkoutsk, nas,fronteiras da 
China ; tem 4,200 habitantes (sem contar a guarninâo nem 
os estrangeiros). Centro commercial entre a Rússia e a 
China. Foi fundada cm 1728, depois de um tratado de 
coramercio celebrado entre os dois impérios. 

Kiaina, (geogr.) cidade da Nigricia central, no Borgou, 
a mais commercial e mais povoada deste reino; conta 
30,000 habitantes. 

Kian^, (geogr.) palavra chineza, que quer dizer Rio ; 
entra em um grande numero de nomes geographicos. 

Kíangari, (Gangra), (geogr.) cidade da Turquia 
asiatica (Anatolia), a 25 legiras ao NE. d'Angora, cabeça da 
comarca de um livah, que eorrespondo a uma parte da 
antiga Galada , e a uma pequena porção da Paphlagnnia. 

Kiang-king, (geogr.) cidade da China. V. Nan- 
Mng. 

Kiang-si, (geogr.) província da China, ao SE., entre 
as do Ilou-pe e d'An-hoci ao N., de Tche-kiang ao NE., de 
Foti-kian a E., de Kouang-toung ao S., e de Houna"ri ao O., 
tem 165 léguas sobre 100, e conta 0,700,000 habitantes. 
Cabeça do co:narca, Nant-chang Tem treze departamentos : 
Choui-tcheou, Fou-tcheou, Jao-tcheou, Kan-tcheou. Ki-an, 
Kian-tchang, Kieou-kiang, Kouang-sin, Lin-kiang, Nan-an, 
Nan-kang, Nan-tchang e Youan-tcheou. Ü seu solo é muito 
fértil, produz arroz, chá verde, algodão, ervas medicinaes, 
etc. Tem minas de ouro , de prata , de cobre , de chumbo , 
de ferro , de anil e crystal. Fabrica de pannos communs, 
brim, papel, tinta de escrever , objectos envernizados , etc. 

KianiH^-sou, (geogr.) provincia da China, a E., entre 
as de Chahg-toung ao N.; do An-hoei ao O., do Tche-kiang 
ao S., e o mar da China a E., tem 130 léguas sobre 57, 
e conta 1,500,000 habitantes. Cabeça de comarca, Nan- 
king (Kiang-ning). Tem oito departamentos: Hoei-an, 
Kiang-ning, Sin-tcheou, Soung-kiang, Sou-tcheou, Tchang- 
tcheóu , Tchiii-kiang , e Yang-tcheou). Sólo plano , rico e 
fértil em certos sitios. O Yank-tsé-kiang e o canal impe- 
rial atravessam esta provincia. 

Kiayn-rteayn , (chamado também 2 haulaomddy e 
Jraouadihi occidental), (geogr.) rio do império Birman, ciija 
nascente 6 provavelmente no reino d'Assam ; mistura-se 
com o Iraouaddy depois de um curso do 162 léguas. Deve o 
seu primeiro nome aos kiayns, povoarão selvagem-que 
habita nas suas margens.- 

Kiltoiir^. V. Kyhurg. 
" Kielieiiev ou Kiclicnau, (geogr.) cidade da Rús- 
sia européa (Bessarabia) a treze léguas ao NO. de Bender ; 
conta 3,500 habitantes. O bispo do Bender e de Akker- 
man ahi residem. E' de muito commercio. 

KiiUlvrminstcr, (geogr.) cidade de Inglaterra (Wor- 
cester), a cinco léguas ao N. de Worcester, em Stour, e no 
canal do condado de Siafford ; tem 20,105 habitantes. Fa- 
bricas do tapetes, paimos, sedas, etc., etc. 

Kidonia ou liai valia, [Heraclea), (geogr.) cidade 
da Turquia asiatica (Anatolia), no golpho d'Adramite, a 26 
léguas HO NO. da Smyrna. Tem um collegio grego. 

Kiel, [Chilonium], (geogr.) cidade murada do reino de 
Dinamarca , cabeça de comarca de Ilolstein , junto ao mar 
Baltico , em 7° 48' long. E., e 54' 10' lat. N.; tem 15,000 
habitantes, e um porto muito freqüentado. A sua universi- 
dade foi fundada em 1065 pelo duque Christiaiio Alber- 
to ; tem bibliotheca, observatorio, gabinete de historia na- 
tural, etc. Fabrica chapéus, gomma, tabaco, tem refinarias 
do açúcar e estaleiros de construcçâo. Tem caminhos de 
ferro, vapores; uma grande feira que se faz nos tres dias 
de Reis. Em 14 do Janeiro do 1814 concluiu-se em Kiel, 
entro a Suécia e a Dinamarca, um tratado, pelo qual a 
Dinamarca, até então alliada de Napoleão, entrou na coal- 
lisão formada contra a França. 

Kiclce, (geogr.) cidade da Rússia européa (Polonia), a 
25léguas ao NE. da Cracovia ; conta 2,400 habitantes. Tem 
a academia das minas e o palacio do bispo da Cracovia. 
Tem nos arrabaldes cobre, ferro e aguas mineraes. 

Kien-long, (hist.) imperador da Chiiia. (V. Kian- 
loung.) ■■ 

Kieou-kian$;, (geogr.) cidade da China, (Kiang-si) 
a 35 léguas ao N. de Nan-tchan ; cabeça de comarca do do- 
partamento. E' guarnecida de muralhas; tem uma torre 
de sete andares, um pagode , ruas calçadas , muitos jardins 
no interior e grande commercio. 

Kiersy-sobrc-Oise, (geogr.) cidade da França. (V. 
Quicrzy,) 

Klev, Kiow ou Klovia, (Kijow em polaco), 
(geogr.) cidade da Rússia européa , cabeça de comarca do 
governo Üe Kiev , no Dniepr , a 260 léguas ao S. de S. Pe- 
tersburgo , em 50® 27' lat. N., o 28» T long. E.; conta 
30,000 habitantes ; é dividida cm tres partes que formam 
como tres cidades Petchersk, Kiev e Podol, todas fortifi- 
cadas. Tem quartéis, armazéns, etc. Muitas igrejas , e entre 
outras a cathedral e a igreja de S. Gregorio-o-Thauma- 
turgo ; dois bellos conventos ; o palacio imperial, construído 
de madeira. Universidade e bispado. Cortumes, fundição 
de sinos, etc. Kiev existia desde o v século da nossa éra" e 
pertencia então aos khazares. Foi elevada depois á cate- 
goria de cabeça de comarca de um estado independente. 
Rurik, que a possuia no ix século , a fez capital da Rússia 
meridional; foi elevada a capital de toda a Rússia no tempo 
do grãOxduque laroslav em 1037, e conservou este titulo 
durante os séculos xi e xii. Depois, devastada por incên- 
dios e guerras, occupada successivamente pelos lithuanos, 
polonezes, tartaros e khans da Criméa , perdeu quasi toda 
a sua importancia ; em 1686 foi incorporada no império 
da Rússia. Kiev é reputada cidade santa pela maior parte 
dos russos, e todos os annos chegam a ella uma multidão 
de peregrinos. O governo de Kiev fica entre os de Minsk ao 
N., e o de Kherson ao S.; tem cem léguas sobre 140 , e 
conta 120,000 habitantes; o seu sólo é muito fértil. 

Kicrerova-llorka, (geogr.) povoação da Rússia 
(Pskov), perto de Porkhov. Battori, rei da Polonia, e Ivan 
IV, czar da Rússia , ahi concluiram em 1582, com a inter- 
venção do papa (jregorio xiii, um tratado pelo qual a 
Rússia cedia a Livonia á Polonia. 

Kigiçellapia, s. f. (Lat. Idggellaria) , (bot.) genero 
de plantas estabelecido por Linneu, e collocado por De- 
Candolle na familia das tlacourtianeas, do qual só se conhe- 
cem duas especies, que são ambas originarias da África 
meridional. E' o kiggellaria africana e o kiggellaria in- 
tegrifolia. 

Kildare, (geogr.) povoaçSo da Irlanda (Linster), ca- 
pital de um condado, a doze léguas ao SO. de Dublin ; 
tem 180 casas; e encerra em si as ruinas de uma bella 
torre e de uma cathedral. Antigamente forte e bem po- 
voada , hoje arruinada pelas guerras civis da Irlanda. O 
condado de Kildare está situido entre os de Meath ao N. 
o de Dublin e o de Wicklow a E., o de Carlow ao S., o do 
rei e da rainha ao O. ; tem dezeseis léguas de .comprimen- 
to sobre seis, e conta 125,000 habitantes. O seu sólo é 
pantanoso, mas fértil. 

Kilia (Nova), (geogr.) cidade forte da Rússia européa 
(Bessarabia), na margem esquerda do Danúbio, a 32 léguas 
ao S. de Bender; conta 6,000 habitantes. Entretem relações * 
de commercio com a Valachia, a Bulgaria e a Jloldavia. 

Kiliano (S.), (hist.) irlandez; foi sagrad» bispo pelo 
papa; passou á Germania em 685, converteu a Franconia, 
e soffreu o martyrio de Wurtzburgo cm 089. E" festejado a 
8 de Julho. 

Kilidii-Balii*, (isto é. Chave do mar, chamada tam- 
bém Castello velho da Europa), (geogr.) villa e forte da 
Turquia européa (Roumelia), na entrada dos Dardanellos e 
defronte do forte Ilissar-Sultani, situado na costa da Asia. 
Estes dois fortes são destinados a defender a entrada do ca- 
nal dos Dardanellos do lado do Archipelago, mas são pouco 
proprios a sustentar um ataque serio. 

Kilhlje-Arslan, (hist.) nome de miiitos sultões sel- 
djucidas de Konieh; o primeiro reinou desd(%1092 até 1107; 
o segundo desde 1155 até 1192 (este fez muito tempo a guer- 
ra aos gregos e lhes tomou um grande numero de praças; 
mas durante todo o seu reinado teve que combater constan- 
temente as revoltas incessantes dos principes da sua fami- 
lia); o»terceiro de 1204 a 1210 (era uma criança, efoi des- 
thronado por seu tio Azzeddin). 

Kilkenny, (geogr.) cidada da Irlanda (Leinster), cabe- 
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ça de comarca de condado, a 25 léguas ao SO. de Dublin, 
no Norte; conta 23,7i0 habitantes. Bispado, castello íoite, 
cathedral, palacio episcopal; muitas ruinas; lãs communs, 
cobertores finos, gomma; nos arredores serrarias li}'drauli- 
cas. Kilkenny foi bastantes vezes séde do parlamento da Ir- 
landa, e deu o seu nome ás Constituições dc Kilkenny, feitas 
no reinado de Eduardo iri, que asseguravam importantes 
privilégios á Irlanda. Esta cidade foi também a súde do con- 
celho catholico durante a insurreição de 1641. O condado de 
Kilkenny está situado entre os da Rainha (Qiíeens) aoN., 
deCarlow a E., dc Tipperary e de Waterford ao S. e a O.; 
tem desezois léguas sobre sete ; conta 178,000 habitantes. 
Clima sadio, pouco pantanoso; sólo nmito fértil; minas muito 
ricas do forro, cobre, etc; etc.; tom mármores e pedras de 
cal. 

Killarncy, (geogr.) cidade da Irlanda (Kerry), adeze- 
seis léguas ao O. do Cork, perto do lago !\iUarney; tem 
7,000 liabitantes. Existem nos seus arredores as ruinas da 
cathedral do Aghadoe, (bispado hoje reunido ao deArdfert). 

Killarney (Lago de), (geogr.l ou Lough-Lane, lago da 
Irlanda (Kerry), dividido cm lagos superior, médio ou turco, 
e inferior ; é notável pelabella cascata d'0'Sullivan, que se 
precipita ao O. do lago, e por um eco extraordinário situa- 
do junto ao rochedo chamado Ninho-da-Aguia, á borda do 
canal que une o lago turco ao superior. 

Kiilinita ou ííiSleniía, s. /'. (bot.) substancia de 
uni verde-pallido, misturado de pardo ou de amarello, com 
um brilho vitroso, uma structura lamelosa, dando pela fun- 
dição um prisma quadrangular de quasi 135. E' fusivel ao 
mâçarico. E' composta de silicio, aluinina, potassa, oxydo de 
ferro, oxydo de manganesia, agua, cal e manganesia. Acha- 
se nas veias de granito que atravessam o Micachisto, em 
Killiney, perto de Dublin, na Irlanda. 

Killis, (geogr.) cidade da Turquia asiatica (Syria), a 
treze'léguas ao N. de Alepo; tem 12,000 habitantes. Tem 
pannos de algodão, arnezes, etc. 

Killy-L.eagl), (geogr.) cidade da Irlanda (Down), a 
cinco léguas ao SÉ. de Belfast. Brins; linhos. Patria de 
llans Sloane. 

Kilmainliam, (geogr.) villa da Irlanda, a O. de Du- 
blin, da qual parece ser um bairro. Ilospicio real dos in- 
válidos. 

Kilmallock, (geogr.) cidade da Irlanda, a uma légua 
ao NE. de Charleville. Importante e bella no século xv, hoje 
quasi toda ruinas. 

Kilinarnock ou S. llarnocli, (geogr.) cidade da 
Escócia, a quatro léguas ao NE. d'Ayr; 17,000 habitantes. 
Casa da camara, collegio. Fabrica tapetes, cobertas. Cami- 
nho de ferro que conduz ao porto de Troon. 

Kilo, (do gr. Ichilíoi, mil) prefixo que entra na com- 
posição de diversos vocábulos do novo systema francez de 
pesos e medidas; v. g., Mlogramma, peso de milgranimas, 
ou duas libras francezas e duas oitavas; hilolitre, mil ^itros; 
kilometro, mil metros. 

Kiloiig;o, (geogr.) cidade da Guiné meridional, no es- 
tado de Loango, a onze léguas a O. de Loango. Um chefe 
quasi independente ahi reside. 

Kilsytli, (geogr.) cidade da Escócia, a quatro léguas 
ao NE. de Glasgow; 4,260 habitantes (quasi todos empre- 
gados nas tecelarias de Glasgow). Antigamente tinha o titu- 
lo de um viscondado. 

Kilwinnín^, (geogr.) villa da líscocio, ao NO de Ir- 
vino; 3,780 habitantes. Ruhias do famoso mosteiro de Kil- 
winning, edificado em 1140. No século xii se estabeleceu 
ahi a primeira loja maçonica da Escócia. 

Kimiiolton, [Cinnibantwn), (geogr.) cidade de Ingla- 
terra, a tres léguas ao SO. de Iluntingdon; 1,(500 habitantes. 
Antigamente importante, mas hoje descaída. Castello do du- 
que de Manchester. 

Kimcnsard» (geogr.) V. Kymmencgard. 
Kimíto, (geogr.) iliia da Ilussia européa; 6,000 habi- 

tantes. 
liiinpoliin^ oii Lan^cnaii, (geogr.) cidade da 

Valachia, a tres léguas ao NO. de BouUharest; 4,000 habi- 
tantes. 

Kinbnrn, (geogr.J fortaleza da Rússia europA, a tres 
léguas ao S. de Ótchakovj tem um pequeno bairro. Souva- 

row ganhou, perto desta fortaleza, uma victoria celebre aos 
turcos em 1788. 

KUicardina ou Illcarns, (geogr.) condado da Es- 
cócia, entre os do Aberdeen ao N. e ao O., de Forfar ao SO., 
eo mar do Norte a E.; :?1,400 habitantes. Montanhas ao 
N.; terras bem cultivadas. Este condado deve o seu nome a 
uma pequena villa da Kincardina (a algumas léguas ao SO. 
de Stone-llaven), que era antigamente capital do condado e 
residencia real; hoje não se encontram talvez ali mais de 
setenta habitantes. Muitas cidades da Escócia têem tam- 
bém o nome de Kincardine, entre ellas um pequeno porto na 
embocaduraco Forth; 2,000 habitantes. 

Kin-cJia-kian^, (geogr.) rio do império chinez; 
tem a sua nascente no paiz de IChou-hou-knoor, rega as 
provincias dc Sse-tcheouan e deYun-nan na China, e jun- 
tando-se ao Ya-loung-kiapg, forma o Yang-tse-kiang. O 
seu curso é de 325 léguas. 

Kín^, (geogr.) ilha da Australia, no estreito de Bass, 
entre a Nova-llollunda e a Tasmania. Foi descoberta por 
llead em 1799. 

Kitig~l<i-tao, (geogr.) capital do reino do Corea. (Y. 
Jlan-Yang.) 

King-s, s. m. (quer dizer livros) palavra chineza que 
se applica em geral a todos os livros escriptos pelos philoso- 
phos cliinezos; designa mais especialmente cinco obras que 
gozam 110 seu paiz de uma autoridade sagrada, Y-king, 
cosmogonia; Chi-king, contos populares; Chou-king livri» 
de annaes, obra de Confucio; Li-ki, livro dos ritos e cere- 
monias religiosas; Tchun-tsicou, chronica do reino de Lou, 
patria de Confucio. Juiitani-lhes algumas vezes o Tao-te- 
king (de Lao-Tsen). 

Country, (isto è,CondaiIo do Hei), na Irlanda, 
em Leinster, entre os de Kildare a lí., de .Mealh e West- 
Meath ao N., de Roscominon a O., e de Tipperary ao S.; 
144,000 habitantes; Foi elevado á categoria de condado no 
reinado da rainha Maria, e recebeu o nome de Philipstown 
em honra de Filippe, rei de llespanha, esposo desta 
rainha. 

Kin^'siUountain, (geogr.) montanha dos Estados- 
ünidos, ao 0. da Carolina do Norte, a oito léguas ao O. do 
Charlottenburgo. Os inglezes, commandados pelo major Fer- 
guson, foram ahi batidos pelos americanos, commandados 
pelos coronéis Williams e Cleveland , a 7 de Outubro 
de 1780. 

Kingston, (chamada também Kingstoicn-solrc-o-Ta- 
misa), (geogr.) cidade de Inglaterra (Surrey). a quatro léguas 
ao SÓ. de Londres; conta 7,257 habitantes. Tem uma gran- 
de igreja, casa de camara. Estação importante, depois forta- 
leza real, e dominio da coroa. 

Kin;;ston-u|)on-lIiiU , (geogr.) cidade ingleza. 
(York). Y. UulL 

Kin^stoii, (geogr.) cidade principal e porto da Jamai- 
ca (Antilhas), na costa do S. em IS" 53' longitude O., e IS" 
latitude N., tem 40 a 50,000 habitantes. Bom ancoradouro, 
bella igreja, hospitaes, etc. A cidade é sujeita a horriveis 
inundações. Foi fundada em 1693, depois da destruirão de 
Porto-Real, mas não foi elevada a cidade senão em 1802. 
Foi incendiada em 1843. 

Kin^ston, (geogr.) cidade da America ingleza (Âlto- 
Canadá), emS. Lourenço, na extremidade NE. do lago On- 
tario; foi capital de todo o Canadá, de 1839 a 184'á. Tem 
5,000 habitantes. Porto naval, estaleiros de construcção da 
marinha real. Porto de reunião de todo o commercio entro 
Montreal e a região dos Lagos a E. 

Kin^ston, (geogr.) nome de diversas cidades dos Es- 
tados-Unidos, na Carolina do Norte, no Estado de Noya- 
York, etc., e de uma cidade da Guiné ingleza (Serra-Leòa), 
a 77 léguas ao SE. de Freetown, foi fundada em 1809. 

Kín^SAvànford, (geogr.) cidade do Inglaterra, a um.i 
légua de Stourbridge; 9,UC0 habitantes. Yidros, louça. 

Kiiig-kclieoji, (geogr.) cidade da China, na província 
de Ilou-pe. E' cidade muito íorte, e considerada como um 
dos baluartes do império. 

(geogr.) cidade da China, na pro- 
vincia de kiang-si, a trinta léguas deNan-king; 1,000,00i> 
de habitantes. E' ali que se fabrica quasi toda a louça fina da 
China. Grande commercio. 
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Kin^lan ou Kincton, fgcogr.) cidade de Inglater- ; 
la, a sete léguas do Ilereíord; 2,000 liabitaiiles. Paiinos. 11a 
outra do mosnío nome a duas Icguas de Warwick; 1,000 
liabitantes. Residência real no tempo de Eduardo-o-Goiifes- 
soi' e Guilhernie-o-Conquisíador. 

lÜBaíiojii, s.)». (Lat./'oío«), (Ij. n.) genero de mam• 
miferos carnívoros plantigrados, lendo alguma analogia 
pelos seus caracteres zoologicos, quer com os macacos e os 
makis, quer com muitos insectivoros, quer mesmo com al- 
guns morcegos, e que, segundo Cuvier, por causa das com- 
Linações notáveis dos caracteres qiio apresenta, mereceria 
constituir por si só uma ordem particular. 

Kinross, (geogr.) cidade da Escócia, capital do conda- 
do do Kinross, a quatro léguas de Perth, sobre o lago Levcn; 
2,E0i} liabitantes. Algodões. O condado de Kinross é limi- 
tado pelo de Porlh ao N. e a O., e pelo de File pelos outros 
lados; quatro léguas de comprimento, ires de largura; 
31,431 habitantes. Pertenceu já ao condado de Fife, de que 
foi separada em l42(). 

Kinsule, (geogr.) cidade da Irlanda, na pvovincia de 
Munster, a quatro léguas do Cork; 7,010 habitantes. Doa 
enseada; forte chamado de Carlos-Forto. Banhos do mar. E' 
cidade muito antiga. Jacques ii desembarcou neste porto 
quando voltou de França em 1689. Foi tomada em ItOüpor 
Marlborough. 

KÍ9:tyi*a, (geogr.) península da Escócia. (V. Coníi/ra.) 
(geogr.) rio do grão-ducado de Bade; vae cair 

110 Rheno, junto de Kehl, depois de ter dado o seu nome a 
um circiiio'. O circulo de Kinzig, uusa das seis divisões do 
grão-ducado de Bade, fica entre os círculos do Murg-el-Pfinz 
ao iS'., do Treisan ao S.; quinze léguas de comprimento, 
sole de largura, 191,000 habitantes. Capital, Offcnburgo. 

Kio, (geogr.) cidade do Japão. (Y. Miyako.) 
Kiolo, s. m. (h. n.) especio de aves do genero gullinula: 

lem as partes superiores pardas com um manto verde azeito- 
nado; tem sete pollcgadas de comprimento, e 6 da America 
meridional. 

Kio-seii, (geogr.) cidade da China. Patiia de Confucio. 
Kiracas'ucro,_s. m. (bot.) arvore das regiões equi- 

nocciaes do novo continente, cujo genero não ó ainda conhe- 
cido, e cujo succo. quo é viscoso, se ajunta ao cuzare, ce- 
lebre veneno vegetal com que os habitantes do Orenoco 
envenenavam as frechasjiara tornarem as feridas niortaes. 
O cuzare, não lendo em si consistência bastante para se pren- 
der ao ferro das frechas, é por meio do succo do kiracaguero 
que se lhe dá esta consistência. 

Kircii, Kirck,(hist.) estas palavras significam Igreja; 
entram na composição de grande numero de palavras alle- 
mãs, escocezas e inglezas. 

Kirclibcrg^, (geogr.).nome de muitas cidades da Alle- 
manha; as principaes são: l", uma no reino de Saxe, tem 
2,100 habitantes; 2^, no reino de Wurtemberg, tem 1,S00 
habitantes, é capital do senhorio de Hohenlohe-iürchberg. 

Kirclidrauf, {Szepes-Varallya], (geogr.) cidade dos 
Estados austríacos, no condado de /ips ; 3,000 habitantes. 

Kirelielier, (Lat. Dioccesarea ou Ándrapa), (geogr.) 
cidade da Turquia asiatíca, na Caramania; capital de um 
livah. 

Kirehhcini ou KircIien-irnteríeeJi, (geogr.) 
cidade do reino de Wurtemberg, a doze léguas NO. deUlm; 
4,300 habitantes. 

Kirelilicini-Poland, (geogr.) cidade da Baviera, 
a seis léguas N. do Kaiserslautern. Ha uma outra Kirch- 
heim, na Baviera, aseis léguas doAugsburgo; 1,Õ00habi- 
tantes. 

Kirjsaiaeüa, s. f. (bot.) genero de plantas da família 
das luphorbianas, e da monoecia pentandria de Linneu, que 
comprehende muitos arbustos de folhas primatifidas e flores 
fasciculadas. 

liirgiüz ou Kaisalís, (geogr.) povo do Turkestan, 
hoje dependente dos russos; é dividido em três hordas: a 
Grande, entre o mar Cáspio o o de Arai; a Media, ao N. do 
mar de Arai; e a E. da seguinte; a Pequena, para além do 
mar de Arai. cada horda é subdividida em tribus de 3 a 
5,000 barracas. Os lãrgliiz são pastores, caçadores, e, quan- 
do podem, ladrões; professam o islamismo." 

Siirrn ou Giiãrisi, (geogr.) província da Mandchou- 
ria. (V. Mamhhouria.) 

IkiHr.-uulii, (gtíogr.) cidade da Mandchouría, capital 
da província de Kírín, rosidencia de um chefe niandchou. 

I-^irlíalíây, (geogr.) cidade da Escócia, no condado de 
Fife, sobre o golpho do Forlh ; 5,U3-1 habitantes. Ilouve 
outra cidade do mesmo nome, llorescente até ao século \vi, 
hoje decaída. 

iíirSiàiy, (geogr.) nome de muitas cidades de Inglater- 
Tii, tres d'entro ellas situadas no condado do Wcslmorelaiid : 
Kit khy-Lonsdale ; 1,^00 habitantes. Kirhhy-Slefaen; 2,000 
habuanltó. Kirliby-em-Kcndai'. (V. Kendai.) 

Síia'3íí!Síd5j>!'is-í6í, (geogr.j cidade da Jísoocín, capital 
de condado, sobre o Doe ; 3,511 habitantes. O condado dn 
mesmo nome situado entre os d'Ayr ao N. de Wígton 
a ü., de Dumfries a E., c limitado ao S. pelo mar da Irlan- 
da, conia -io.tüü habitantes. 

Iís3-3n3aac, (geogr.) logar do condado dtíYork,em North- 
fiiding, 1.0 fundo do imi valle. Tornou-se celebre por uma 
descoberta de ossos fosseis feita por Buckland em 1820. ' 

(geogr.) cidade de Inglaterra, sobro o liib- 
ble, proxinio^á sua tnibocadura ; 11,030 habílantcs. 

MírSíiíiiissísi, (isto é, das Quarenta lyrejus) cidade 
da Turquia européa, na Roumelía ; l,õ00 habílaiilos. 

líjrsis, s. iH. (h. n.) especíe do pa»taros do genero 
melharnio, qtie ó cinzento, preto e esbranquíi/Hlo em algu- 
mas partes. Tem cinco pollfgadas , e ó da America sep- 
tentrioiial. 

ItiS, esta palavra , que signiflca pequeno em húngaro , 
entra na composição de grande numero de nomes geogra- 
piiicos. 

KisasHos, (Lat. Cysamvs), (geogr.) cidade da ilha de 
Canaia, sobre a costa iXO., no fim do golpho do Kipamos. 

3ÍisiíSam, (chamada também líichema ou Keietimc, an- 
tigamente Uaracta), (geogr.) ilha do golpho pérsico , no es- 
treito de Ormiiz, junto a Laristan. Pertence a um chefe 
arabe, tributário do iman de Slascate ; 16,000 habitantes. 

Síislar ou Mi/.Siar, (geogr.) cidade da Kussia meri- 
dional, sowe o Terek ; 9,u0u habitantes. 

JíisscnljrHcüi, (geogr.) villa doducado de Brunswick, 
sobre o Ocker. Nesta villa foram baptisados os saxonios 
vencidos por Carlos Magno. 

:, Kissovo, (o antigo üssa), (geogr.) montanha da Gre- 
' cia oriental. (\'. Oxsa ] 

Kisíes, (geogr.) povos da Rússia meridional; divide-se 
em lugonciies, Karabukales, Touches, Tchetchenzes. 

Kiíaiíjelia, s, f, (Lat. kitaihelia) , (h. n.) genero ^de 
' plantas da família das malváceas e da monadelphia polyan- 
■ dria, estabelecido por Wildendio, o qual se compõe do "uma 
í so especie , kitaibelia vitifolia , planta vivaz que cresce lui 

Hungria e se cultiva nos jardins. 
Kííziiigen, (geogr.) cidade da Baviera, sobre o Jleuo ; 

4,000 habitantes. 
, KizU, esta palavra , que significa vermelho , entra na 

comp_osirão de ujuítos nomes tuicos. 
Kizii-Uaria, (geogr.) rio .do Turkestan independeii- 

te ; _sáe_dos montes Nourarabes, e cáe no mar dWral. 
^ Hizil-irmak, (o Hahjs dos antigos), (geogr.) rio da 

Turquia asiatíca ; na^ce no monte Tchicheghi, na Carama- 
nia, o cáe no mar Negro. 

iKizU-Ouscn, (geogr.) rio do Iran; nasce junto de 
Senna, no Kourdístan, perde-se no mar Cáspio, proximo a 
Recht. 

Klaas, s. m. (li. n.) especie de passaro do genero cuco, 
quo 6 ver e-cobre e verde-bronze, com manchas brancas e 
traços longitudinaos pardos sobre o abdômen. Tem oito pol- 
leg:idas de comprimento, o é da África. , 

stla^cníuríli, (geogr.) cidade dos Eítados austríacos, 
no reiii^ da 111} ria , capital do círculo de Klagenfurth ; 
10,000 habitantes. Castello imperial, praça ornada com as 
estatuas de Mada Therezae de Leopoldo i. Foi tomada eui 
I'í9"7 6 1809 pelos francezes, que lhe arrazaram as fortífica- 
cões. O circulo de Ivlagenfurth conta 180,000 habitantes. 

• fiíJaprutiiia, s. m, (Lat. ídaprotia) , (h. n.) genero d-^' 
plantas novamente constituído por Júinth, que o dedidou á 
memcria do celebre chimico Klaproth, o o pòz na família 
das loaseas. A única especie deste "genero, Idaiirothia ment- 
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zelloides, C uma planta herbacea, volúvel, cujos ramos são 
cobertos de pellos grandes e voltados. Esta planta cresce nas 
Andas deJQuiiidin, perto de Los Vohancitos, na America me- 
ridional. 

Klaprotliito, s. m. (h. n ) mineral, que é o cazulillio 
de Klaprotli. Substancia azul, crystallisando em prisma di- 
reito rliomboidal do quasi 121» 30. Risca a calphosphalada, 
é infusivel, e o seu peso especifico ode 3,0. Parece ser uma 
mistura de pliosphato de alumina com phosphato de mag- 
nesia e phosphato de ferro. Acha-se nas veias do quartz, 
em Woran, na Styria, ou em Werfen, no paiz de Salzbourg. 

Kiar ou Clai*a, (geogr.) rio da Peninsula scandinava ; 
nasce no circulo de Aggerhum, na Noruega, e cáe no lago 
AVener, na Suécia. 

Klattau ou ICIatow, (geogr.) cidade da Bohemia, 
capital de circulo ; 3,900 habitantes. O circulo de Klattau, 
situado en're os de Pilsen e dePrachin, eaBaviera, couta 
150,00» habitantes. 

Klaustiial, (geogr.) cidade do reiao de Hahover, ca- 
pital da capitania de Klausthal, limitado ao N. e a O. pelo 
ducado de Brunswich, a E. por este mesmo ducado e a 
Prússia ; comprehende quasi todo o Alto-Harz; 24,000 ha- 
bitantes. 

Kleeberff, (geogr.) villa de França, no Baixo-Rheno, 
a dez léguas SE. do Duas-Pontes ; 800 habitantes. 

Kleiiihovia, s. f. (Lat. kleinovia) , (bot.) genero de 
plantas da familia natural das bytheriaceas, e contado antes 
na das malvaceas. A sua única especie, kleinhovia hospita, 
é uma arvore de mediana grandeza, que cresce nas Molucas, 
Java e nas Filippinas. 

Klepiitcs, (hist.) esta palavra significa salteadores, e 
foi applicada a povoações gregas dispersas, principalmente 
na antiga Thessalia, os quaes por muitos séculos fizeram 
guerra aos turcos. Depois de serem muitas vezes batidos 
pelos armatoles, uniram-se a elles para flrniarem a indepen- 
dencia da Grécia em 1821. 

KliaKiiia, (geogr.) rio da Rússia européa ; nasce no go- 
verno de Jloscow, corre a NE., depois a E., ^ cáe no Oka 
acima de Gorbatov. 

:■> Kiln, (geogr.) cidade da Rússia européa, a 21 léguas 
NO. de Moscow: 1,100 habitantes. Antigo patrimonio da 
familia Romanov. 

lílingemniinstcr, (geogr.) cidadedaBaviera, a duas 
léguas SO. de Landau ; 1,000 habitantes. Ruinas de uia ce- 
lebre mosteiro fuiidado por Dagoberto. 

Kliiigoitlial (geogr.) villa de França, no Baxio-Rhe- 
no, sobre o Klm; 1,000 habitantes. Manufactura real de 
arrnus brancas. 

KUli-da»»», s. m. (h. n.) nome que os colonos hollan- 
dezes do Cabo da Boa-Esperança deram ao daman, genero 
de animaes pachydermos intermediário aos rhinocerontes e 
aos tapires. 

K!o<itereain|), (geogr.) cidade dos Estados prussia- 
nos, perto de Rheinberg. O marechal de Gastries nella bateu 
os hanoverianos em lldO. 
V Klosternetiiíoufg ou 3ieu1iour^, (geogr.) cida- 
de dos Estados austríacos, na margem direita do Danúbio. 
Rico mosteiro fundado em 1114. Bibliotheca de 20,000 vo- 
lumes. 

Klosterseven, (geogr.), villa do Hanover, a sele lé- 
guas SO. de Síade; 800 habitantes. Castello. 

Kliimlert, (geogr.) cidade da Hollanda, no Brabante 
septentriohal; 2,100 habitantes. Foi tomada por Dumou- 
riez em n93. 

Knaresf>oi«ougíli, (geogr.) cidade de Inglaterra, no 
condado de York; 6,2õ0habitantes. 

Knaiitia, s. f. (Lat. knautia), [hot.) genero de plantas 
da famiha das dipsaceas, e de tetrandria monogynia, esta- 
belecido por Linnen sobre plantas que Vaillant reuniu ao 
genero scabiosa. Este genero é composto de muitas especies, 
quasi todas originarias do Oriente. 

Knebilíto, s. m. (h. n.) mineral. Substancia alvacenta 
ou azulada, opaca, tenaz, e encontrada somente no estado 
massiço. A sua quebradura é imperfeitamente conchoide, e 
o seu "estado é assás vivo. Compõe-se, segundo Lobereiner, 
de protoxydo de ferro e protoxydo de manganesia. 
Knef ou Canope, (myth.) deus egypcio, o primeirodos 

tres deuses supremos ou Khaiiiefis. E' a primeira emanaçã o 
do Ente incoiiiprehensivel, o principio fecundador, creador 
e bemfeitor. Dâo-lhe a figura de um homem de rosto tri- 
gueiro, empunhando um sceptro, com a cabeça coberta do 
magnífica plumagem,-da boca sáe-lhe o ovo primitivo quo 
deu nascimenlo a todos os sores. Knef tinha magníficos 
templos em Canope o Syene. 

Kni^lttia, s. m. (h. n.) genero de plantas da familia 
das proteaceas o da petandria monogynia, de Linneu estabe- 
lecido por U. Brown, cuja principal especie, knigthia.excelsa, 
6 uma grande ebella arvore originaria da Nova-Zelandia. 

Kni|iiiauscn (Senhorio de), (geogr.) o mais pequ('no 
dos Estados da Confederação-Germanica, encravado no duca- 
do de Oldonburgo ; fica" ao S. do senhorio de Jever; tem 
2,8(50 habitantes. Este estado só foi reconhecido immediato 
em 182(5. O príncipe reside era Varei. 

Knistenaux, (geogr.) povo indígena da America do 
Norte, habita no centro da Nova-Bretanha, a O. do lago 
Ouinipeg; 24,000 habitantes; os Crees s5o uma das suas 
principaes tribus. 

Knittlin^en, (geogr.) cidade do Wurtemberg, a oito 
léguas O. de Heilbronn; 2,4ti0 habitantes. 

Knollcs, (CanoUe o\i Knoioles)-, (hist.) general inglez 
no reinado de Eduardo iii; nasceu em 1317, morreu cm 
1406; em 1349 levou a guerra a Berrie a Auvergne, mas 
foirepellido ; tomou parte no combate dos Trinta, comman- 
dou em 13G4 uma divisSo do exercito, que bateu os france- 
zes em Auray, e foi batido por Duguesclin em 1370, Retirou- 
se depois desta derrota para o seu castello na Bretanha, c 
terminou a sua carreira militar com a pacificação da Guyan- 
na, de que era gr5o-scnescal. 

Knoiiltonia, s. f. (Lat. knoultonia) , (bot.) genero 
de plantas estabelecido por Salisbury para algumas especies 
do genero adonis de Linneu. As cinco especies que compnem 
este genero são todas originarias do Cabo da Boa-Hspe- 
rança. 

Knox, (geogr.) nome de um grande numero delegares 
nos Estados-Uuídos, todos pouco importantes. 

Kni>xía, í. m. (bot.) genero de plantas da família das 
rubiaceas o da tetrandia monogynia de Linneu, cujolypo 
é o knoxia zeylamca de Linneu, e a outra especie knoxia 
corijmbosa; é também uma planta das índias Orientaes ; 
são hervas ,de flOres axillarcs ou terminaes, dispostas eni 
espigas ou em corymbos. 

Knuxville, (geogr.) cidade dos Estados-ünidos, a sete 
léguas SE. de Clinton; 3,000 habitantes. 

Rniit^ford, (geogr.) cidade de Inglaterra, a onze lé- 
guas NE. de Chester ; 3,000 habitantes. Algodões, vel- 
ludos. 

Kob, (h. n.) especie de mammiferos do genero antílope, 
differente do koba , mas que habita também no Senegal, 
onde ó conhecida com o nome de vaquinha parda. 

Kolilii, (geogr.) cidade da Nigrícia, no reino de 
Ilaloussa. 

s. m. (Falio rujipes), (h. n.) especie de aves 
do genero falcão, que é azul-cinzenio, ruívo-escuro, iris o 
pés vermelhos, unhas amarellas terminadas de preto ; tem 
dez pollegadas de comprimento, e é da Europa oriental. 

Koljresia, s. f. (bot.) o mesmo que cobresia, genero 
de plantas da familia das cyperaceas e da monoecia trian- 
dria de Linneu, estabelecido por Willdenou, o qual contém 
tres especies, das quaes duas são indígenas dos Alpes e dos 
Pyrenéus. 

Kolii, {Chamo) , (geogr.) immensa planície da Asia- 
central; consiste em elevadas plataformas que se entendem 
pela Mongolia, ao N. do Thibet e da China. O ar é muito 
frio 6 o terreno árido. 

Kocliia, s. m. (bot.) genero de plantas da familia das 
chenopodeas, e da pentandria digynia de Linneu, estabele- 
cido por Koth. Contam-se neste genero umas doze espécies, 
das quaes muitas pertenceram ao genero Chenopodium. São 
plantas herbaceas, que crescem nos logares areentos, humi- 
dos, e em geral salgados, da Europa e da Rússia asiatica. 

Kockelburg, (Lat. kukulcevar em húngaro), (geogr.) 
villa da Transylvania, sobre o pequeno kockel; era antiga- 

V mente capital do condado do mesmo nome, o qual fica si- 
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tiiado entre os rios Maros e o Kockel-Graude ; conla 50,000 
habitantes. Capital, Ebosfalva. 

liLOila\'enkiai', (geogr.) antigo livah da Turquia. (V. 
líhodavenkiar.) 

Koíliak (Ilhas) , (geogr.) grupo do ilhas da America 
russa, sobre a costa Nü. , por lul" 30' loá" 3'^' de longi- 
tude O. A principal dellas tem 3,600 habitantes. Os russo» 
lêem nella uin estabelecimento para a caça das phocas. 

Koelliycntcra, s. f. (boi.) genero de plantas crypto- 
gamas conslituido por Kudwig primeiranietite com este 
iinme, que depois elle mesmo mudou pelo de funasia, qíio 
está geralmente adopsado. Foi formado a custa dos mnium, 
gcneri) era que Linneu tinha çollocadomuitos m\isgos pouco 
analogos, e que na reforma da muscologia não foi adoptado. 
A.^ ''species deste genero são pouco ininierosas, e habitam 
principalmente as regiões sepientrionaes do nosso hemisplie- 
rio; comtudo ha algumas que habitam paizes nniito quentes, 
tal é a funaria fontancsii, que foi achada na liarbaiia o no 
Egypto poc Derfontaines e Dellile. 

Ííoclreutéria, s. f. (Lat. koelrcutcria) , (bot.') gene- 
ro de plantas da íamilia das lapindaccas o da octaudria mono- 
gynia de Linneu , estabelecido por Laxinanii , cuja cspecie 
pruicipal, koelrcutcria pamculata, ú uma [)0(iuona arvoro 
originaria da China e da África, cque hoje esia uaturalisa- 
da nos jardins da Europa, onde se cultiva em pletia terra. 

K<3eina'r25, (geogr.) cidade dos Estados ausiriacos, ca- 
pital do condado do mesmo nome, na illia de Schutt, na 
confluência do Danúbio e do Waag ; 12,00 ) habitantes. O 
condado de KoKrmcern, situado no circulo alem do Uamihio, 
fica sobre ambas as margens deste 7Ío, entro os condados de 
Weszprim e Presburgo a O. , de üran a lí. ; tem 128,700 
habitantes-. 

Kfiinijf (Frederico) , (hist.) inventor dos pnMos mecâ- 
nicos ; appiicou pela p imeira vez esta impoitanto invenção 
á impressão do Times; tambsui inventou os prelos a vapor 
da Gazeta de Avgshurçio. 

Kítínigia, s. f. (Lat. kfrni<jia) i (bot.) genero de plantas 
dl familia das polygoneas, e da triandria trigynia de l^umeu, 
composto de uma só «specie, iMiiígia islandiea. E' uma pe- 
quena plania herbacea, que cresce nas margens maritimas 
da Islandia e dos mares polares. 

Kfeiiis^inKraílz, [Kralúinj-hradecz) , (geogr.) cida- 
de forte da Bohemia, sobre o Elba e o Adler; .5;700 habi- 
tantes. Bispado, capital de circulo do mesmo nome, o qual 
fica situado entre a Silesia e o condado do üratz, o conta 
27õ,Oi>o habilantes. 

(ou Monte do Rei. Itef/iomontum, Ite- 
gius Mons, em latim moderno) , cidade da llussia, capital 
do governo de Koenigsberg o do toda a provineia da Prússia 
propriamente dita ; tem 72,000 habitantes. Foi finidada em 
1255 pela ordem Teutonica, e recebeu o nome que tem em 
memória do soccorro prestado aos cavalleiros pelo rei da Bo- 
hemia, e por ser edificada sobre uma collina chamada de 
Twangste. Foi tomada em 1807 pelo marechat francez 
'SouU. 

Kd^nig^sberg, (geogr.) cidade dos Estados prussia- 
nos, no governo de Francfort; 4,700 habitantes. Fabricas 
de tecidos de algodão e de chapóus. 

I KiiMiij^sbcr^, (geogr.) yilla da Ba viera, na antiga 
Fpnconia, hoje no circulo do Mein-Baixo ; SOO habitantes. 
E' patria^do famoso astronomo e mathematico J. Muller. 

Kccni^^slicp;^, (geogr.) montanha da Hungria, entre 
os condados de Zips, Liptau Gcemonr. O rei da Hungria, logo 
depois de coroado, dirige-se a esta montanha, e com a espa- 
da na mão jura defender o reino. 

Kopnigsbei»^, (geogr.) montanha da Hungria, a onze 
léguas NO. de Kremnitz ; 3.800 habitantes. 

_K(»nÍKsbruck ou Kuni^bcr^, (geogr.) cidade do 
reino de Saxe, a seis léguas NE. deüresde, sobròoPlaul- 
snitz ; 2,300 habitantes. Capital do senhorio de llohenha- 
lich. 

Kflcnígpsliofen-im-Grabfeldc, (geogr.) cidade 
da Baviera, no Baixo-Mein ; 1,400 habitantes. Algumas íor- 
tificações. Cidade do grão-ducado de Bade, a cinco léguas 
SE. de Wertheim ; 1,500 habitantes. 

Koenigslutter, (geogr.) cidade do ducado de Bruns- 
wick ; 2,oOO habitantes. Celebre abbadia. 

Kicni^stein, (geogr.) cidade do reino de Saxe, sobro 
o Elbii, a seis léguas SE. deDresde ; 500 habitantes. 

Kíiiroes, (geogr.) rio do Hungria; é formado-por tri< 
ramos differentes, conhecidos pelos nomes de Sebes (rápido,, 
Fcjer (branco), Fekete (negro) ; correm todos tres a O., o 
juntam-se em IJekes ; cáe no Theiss, defronte do üsongrad. 

Koeroes (Grande), (geogr.) cidade da Hungria, a quina; 
léguas SE. de Perth; 12,000 habitante.;. 

Kíi»i'oes-ISanya ou AlíeiiJjiirg, (geogr.) villa da 
Transylvania, a quatorze léguas NO. do do Carlsburgo, na, 
nascente do ka-rces Branco, Mina de ouro. 

Kíí-srelíl, (geogr.) cidade murada dos Estados prus- 
sianos, a nove l?guas SÓ. de Slunster, 5,550 habitantes. An- 
tigamente cidade hanseatica. 

K«u.sliii, (geogr.) cidade dos Estados prussianos, ii:i 
Pomerania ;_4,8 O habitantes. Capital da regencia o residên- 
cia do governador da provineia. Soflreu muito coma guer- 
ra de 175B. A regencia de Ka>slin fica situada enlre o Balti- 
co ao N., a Prnâsia Occidental a E. e ao SE., o a regtucia de 
Stettin a O.; 2ü0,i 00 habitantes. 

KfiBSÍriíz, (geogr.) cidade do principado de Beuss, so- 
bre o Elster; 1,500 habitantes. 

Ka<!tvor(ilcii, (geogr.) cidade do reino da llollanda, 
a quinze léguas NE. de Zutphen; 2,000 habitantes. Cida- 
delta construída por Cohorn. Foi tomada pelos francezes 
em 179^1. 

KttMií*-a-Pctiíiena, (geogr.) villa de França, a qua- 
tro léguas NO. de ComniQrcy; 500 habitantes. Ca°stelloque 
serviu, de residencia a Renato d'Anjou, depois a^^largarida 
d'Aiijou. 

Ko^o, s. m. (h. n.) especie de passarosdo genero phe- 
ledono. E' preto-esverdinhado, escuro, branco o azul. Tem 
de comprimento dez pollegadas. E' da Nova-Zelandia. 

Koliícsiliorblciid», í. m. (h. n.) nouie dado por 
Beyer a um mineral, que é uma substancia preta fibrosa, 
que se acha na retinita de Saxe, o que foi tomada ao prin- 
cipio por carvão, depois por anthracia, e finalmente por am- 
phybolo carbonoso. Vauquelin lhe reconheceu a existencia 
de silício, carboneo, alumina o ferro. O logar deste mineral, 
não está ainda bem determinado. 

Koko, s. m. (h. n.) especie de passaros do genero ibis, 
que e branco com a cabeça amarellada, e a extremidade das 
guias parda. Tem vinte°e cinco pollegadas. E'da America 
meridional. 

Mola, (geogr.) cidade da Rússia europOa, sobre o rio ds 
Kola, na sua embocadura; 2,000 habitantes. Tono sobre o 
Oceano glacial arctico. E' a cidade mais septrnlrional da 
Rússia européa. 

3i»lapor, (geogr.) cidade da índia Ingleza mediata, 
capital do principado de Kolapor, no antigo Bedjapor. 

Kolar, (geogr.) «idade do reino de Saloum, aa Sene- 
gambia. 

■ Kolar, (geogr.) cidade da índia ingleza mediata; é ca- 
pital de um principado do mesmo nome no reino de Mais- 
sour.- 

Kul^ii, (geogr,) campo situado a uma légua de Varso- 
via; era o logar em que se reunia a nobreza da 1'olonia para 
a eleição de um rei. 

Kulhia, s. f. (Lat. kolbia), (bot.) genero do plantas da 
familia das curbitaceas, e da diecia pentandria, estabeleci- 
do por Palisot-Beauvois, cuja principal cspecie é a kolbia 
elegans, descoberta no reino de Benin, na África. E' uma 
bella planta que tem flores vermelhas, postas sobre pedun- 
culos que partem de um eixo commum e axillar. 

Koliina ou Kovima, (geogr.) rio da Rússia asiatica; 
nasce nos montes lablonoi, corre ao N., e lança-se no Ocea- 
no glacial arctico. 

Kol-ko-ki*o, (geogr.) lago da Sibéria, abundante 
em peixe. Um rio do mesmo nome còmmunica o lago com 
o Oceano. 

lioliin ou ]\'eu-Kollin, (geogr.j cidade real da Bo- 
hemia, sobre o Elba; 4,400 habitantes. Perto desta cidade 
deu-se em 1757 uma grande batalha, na qual os austría- 
cos, commandados pelo marechal Daun, derrotaram com- 
pl,:tamente o rei da Prússia, Frederico u. 

Kolinan, s. m. (bot.) genero de plantas cryptogameas, 
foTmado com este nome por Adanson, que o contava entre 



KON KOR 

os cogumelos, e que corresponde ao genero collema dos bo- 
la iiicos. 

Koloniea ou Koloniia, (geogr.) cidade dos Estados 
austríacos, na Galicia, sobre o Pruth ; 1,790 habitantes. 
Capital de um circulo do mesmo nome, situado entre rs de 
O,ortko\v , de Czernowicz, de Stanilatvow e a Hungria ; 
170,000 habitantes, dos quaes 12,000 são judeus. 

Kolos, Koloscli ou Klaiistcnbiir^o, (geogr.) 
condado da Tnuisylvania, ao NO., entre os de Kraszn e Dü- 
boka ao N., de Thorenburgo e de AVeissemburgo a E. e 
ao S., e a Hungria a O. Capital, Kolosvar; 80,000 habi- 
tantes. 

Kolosvar ou Hlauscnburj^o, (geogr.) capital do 
condado de Klausenbnrgo o de toda a Transylvania, nos 
Estados austríacos, sobre o pequeno Szamos , 20,000 habi- 
tantes. 

Kolpoda, s. f. (Lat. kolpoda) , (h. n.) genero de ani- 
maes, estabelecido por Míller, e que se divide naturalmente 
em duas secções, que sâo ; 1", os vibrionidos ; 2®, os kolpo- 
das propriamente ditos, cada ura dos quaes contém differeii- 
tes especics, que pela maior parte sâo pouco conhecidas. 

Kolyvan (Montaniias de), (geogr.j cordilheira de mon- 
tanhas da Sibéria ; encerra ricas minas de ouro, prata, cobre 
(hoje abandonadas por falta de madeira). 

Koniana, s. m. (bot.) genero de plantas formado do ' 
hypcricum mouogynim, especie de plantas do genero hy- ' 
perico. 

Konda, (geogr.) rio da Sibéria ■, cáe no Irtich. 
Hoiidapilli, (geogr.) cidade da Índia ingleza além do , 

Ganges, na antiga província das Circares do Norte. Acha-se 
hoje comprehendida no districto da Mazulipatam. Minas de ^ 
diamantes, oulr'ora muito productivas. ; 

Kondapor, (geogr.) cidade da índia ingleza, no Ka- ^ 
nara, sobre o mar de Oman, a 25 léguas NO. de Manga- ■ 
lora. 

Konilatclii, (geogr.) cidade da ilha de Ceyl5o, sobre 
uma bahia do mesmo nome. llica pesca de pérolas. 

Kondca, s. m. (h. n.) especie de aves do genero cuco. 
E' de Cor pardacenta preta e branca, tem unia cinta branca 
sobre o peito. Tem dez pollegadas de comprimento, e 6 da 
Índia. [ 

Kondyliostoino, s. m. (Lat. kondyliostomus), (h. n.) 
genero de aniiiiaes ínfusorios da classe dos microscopicos e 
da ordem dos tríchodeos, que se compõe de duas especíes, 
qne se acham na agua do mar, e mesmo na agua-doce guar- 
dada por muito tempo. 

Koii^, (geogr.) cordilheira de montanhas da África Occi- 
dental ; dirige-se de E. aO. , entre a Nigricia propriamente 
dita e a Guiné inferior ; termina no Atlântico nos cabos de 
Serra-Leòa e Verga. i 

Kon^, (geogr.) cidade da NigriciíPcentral, capital de 
um estado do mesmo nome, junto aos montes Kong. Grande 
e povoada. 

KongjsUcr;;, (geogr.) cidade da Noruega, a dezeseis 
léguas ao SO. de Chrístiania ; 9,-i06 habitantes. Igreja bella 
e vasta. Mina de prata. , , i 

Kong-|cliaii, (geogr.) cidade da China, sobre o Hoei. ( 
capital de província. Grande, commerciante, muito povoa- 
da e de muita ímportancia no tempo em que o império , 
estava exposto ás incursões dos tartaros. ! 

Koniett, [Iconium) , (geogr.) cidade da Turquia asia- ' 
üca, capiliíl do lívah de Koiiíeh e de toda a Caramania; 
15,000 habitantes. Bispado grego. Na idade média foi ca- 
pital da sultania de Konieh; e depois do desmembramento : 
deste império ficou-o sendo da Caramania. 1 

Konietii (Sultania de), (geogr.) chamada algumas vezes : 
sultania de Itoiiin, norae dado a um dos estados formados : 
pelo desmembramento do grande império turco seldjucida 
no reinado de Melik Chali (1(.74). Comprehendia grande 
parte da Asia Menor, e tinha por limites ao N. o Ponto-Eu- 
sino e o império de Trebizoiida; a O. Sakaría, o Meinder 
Buiuke o arcliípelago; ao S. o Mediterrâneo eoTaurus;a 
E. o Euphrates. 

ÍEste estado foi primeiramente enfraquecido pelos ata- i 
ques dos christãos nas primeiras cruzadas; foi depois assola- ■ 
00 pelos niongoes, e caiu na dependencia delles 'no século ' 
xrsi:íoi de lodo desmembrado depois 'da derrota de Gaia- j 

theddin-Masoud, vencidos pelos seus emires revoltados. Di- 
vidiu-se então em dez principados independentes. 

Eis-aqui a lista dos sultões seldjucidas de Koníek: 

Solimão  1074-1085 
Iiitcrrcgiio  1085—1092 
'Kiliodje-Arslan i  1092 

• Saisaii  1107 
Masoud  1117 
Kilidje-Arslan ii    ' 11Õ5 
Gaiatheddin-Kai-Kosrou i  1192 
Solimão II  1198 
Kilidje-Arslan iif  1204 
Azzedín-Kai-Kaous i  1210 
Alaeddin Kaí-Kobad  1219 
Gaiatheddin-Kai-Kosrou 11  1237 
Azzedín-Kai-Kaous ii «... 1224 
Bokneddin   . . 1261 
Gaiatheddin-Kai-Kosrou iii  1267 
Gaiatheddiu Masoud 1?83—1294 

Konísliator, (Conisictoor o Conishctour), (geogr.) 
cidade da índia ingleza, por 10° 52' latitude N., 74° e 39' 
longitude E.; 2,000 casas. Mesquita, que serve hoje de quar- 
tel. 

Konislmtor, (geogr.) antiga província da Índia trans- 
gangetica, e comprehendida no império anglo-indío, perten- 
cente á presideiicía de Madrasta; é dividida em dois districtos. 
Formava antigamente um estado independente com o nome 
de Kaiidjam. Foi tomada pelos Inglezes em 17ci3. 

Koníto, s. m. (h. n.) o mesmo que conito, nome dado 
por Schumacker a um mineral que é uma substancia de um 
branco alvacento, que se acha em fragmentos enrolados 
mais ou menos volumosos. Tem umaquebradura compacta 
um pouco escamosa, e algumas vezes conclioíde. A sua du- 
reza é muito considerável para faZer fogo com o choque do 
fuzil, porém tião muito para resistir ao aço, que a risca em 
todos os sentidos. Faz eíTervescencia como o ácido nítrico,e 
vem da Islaiidía. . 

Konkaduu, (geogr.) estado de Senegambia oriental, 
entre o Senegal e Falenie ; tem por capital Fajemmia; é tri- 
butário do Bambouk. 

Konkaii, (geogr.) região da índia ingleza, no antigo 
Bedjapor; é limilado ao N. polo Aurengabad, a E. pelos 
Ghattes occidentaes, ao S. pelo Kanara; fôrma dois distric- 
tos. Taunaé capital do Konkan septentrional; Raipor do 
meridional. O Konkan foi por muito tempo abrigo de piratas, 
que foram destruídos pelos inglezes reunidos aos mahrattas. 
Desde 1818 pertence aos inglezes. 

Kunrat, (geogr.) cidade aos antes campo de Turkestan, 
a 35 léguas NO. dc Khiva: habitações dos Kourat ou Arales, 
povo nômada, muito numeroso, que reconhece a primazia 
do khan de Khiva. 

Kuokia, f. (bot.) por Cookía, arvore a que os chi- 
nezes chamam Tampi, e que foi dedicada ao celebre nave- 
gador Cook. Este genero é da família das hesperideas eda 
decandría moDOgynía. A única especie deste genero Cookia 
ponctuada, cresce naturalmente na China, e cultiva-se já 
em alguns jardins da Europa. 

Kopal, (geogr.) fortaleza importante da índia ingleza, 
sobre uma montanlia quasi perpendicular. -Tomada pelo Ni- 
zam em 1790. 

Koppervcndjc, (geogr.) ci'tadc murada da índia in- 
gleza, no Guzzerate, a 21 léguas NO. de Baroda; 10,000 
habitantes. 

KoprcinitK, {haproneza em Croata), (geogr.) cidade 
dos Estados austríacos, na Croacia; 3,500 habitantes. 

Korali ou I>jelian-Aljad, (geogr.) cidade da ín- 
dia ingleza. Esta cidade era aniigamente capital de um 
districto do mesmo nome, de que os inglezes se apodera- 
ram definitivamente em 1801. 

Koraicliitas, (geogr.) tribu arabe ; era a principal 
tribu de Mecca e de todo o Hedjaz no tempo de Mahomel, 
e forneceu por muito tempo administradores e guardiões do 
templo de Jlecca. Mahomet e Kadichah, sua primeira mu- 
lher, pertenciam a esta tribu, que se dizia oriunda de Is- 
mael. 
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Koratclii, {Kuraclice); (geogr.) cidade da índia in; 
gleza, no leino de Sindhy, nSo longe de um braço do Sind, 
sobre o mar de Oman; 18,000 habitantes. Cidade rica e 
commerciante. 

Korbou^çlia, (chamado também Kcrhogha), e Corfco- 
ms), (hist.) sultão de Massoul; combateu os christãos quan^ 
do fizeram a primeira cruzada. Apenas Antiochia foi toma- 
da pelo cruzados, logo lhe veia por cerco; mas os christaos 
derrotaram completamente o seu exercito em uma grande 
batalha. 

Konflofan, (geogr.) rcgiSo da África, a O. do Seniiaar 
e da Abyssinia; 6 atravessada ao S. pelo Behr-el-Abiad. Os 
habitantes sSo negros e professam o mahometismo, s5o 
pouco civilisados. Faliam a lingua arabe. Pertence hoje ao 
successor de Mahomet-Ali, que tira deste paiz bons sol- 
dados. 

Korfa, (Aslacus), ^geogr.) pequena cidade da Turquia 
asiatica, a O. d'Ismkmid, sobre a costa septentiional do 
golpho do mesmo nome (^síacoius sinus). 

Korifiuth Wisiiiowieeki , (Miguel;, (hist.) rei 
da 1'olonia depois de Cazimiro v ; era de uma familia no- 
Toro; aceitou a custo a coroa, teve grande trabalho para 
dissolver a confederação formada contra elle por Sobieski, 
sustentou-se pela protecção da Áustria, viu a Polonia as- 
solada ao mesmo tempo "pelos turcos pelos cossacos e pelos 
tartaros, e julgou desembaraçar-se delles assignando o tra- 
tado de Buczacz (16'/2). Morreu no anno seguinte na ves- 
pera da victoria ganha contra os turcos por Sobieski, em 
Choczim. 

Korrali, íCurrah), (geogr.) cidade forte da índia in- 
gleza, a quinze léguas' SE. de Djounyr. 

Koriindo, s. ni. (h. n.) o mesmo qu6 coridon ecor- 
mdum, uma das especies de pedras, cujo caracter essen- 
cial é ser composta do alumina pura, e de ter por fôrma 
jprimitiva um rhomboide' agudo. Esta pedra apresenta-se 
na natureza debaixo de cores as mais variadas, e visto a 
grande dureza e intensidade de suas côres, fornece ao com- 
mercio dos lapidarios um grande numero de pedras, das 
quaes algumas sáo tão estimadas como o diamante quan- 
do gozam de toda a sua perfeição ; taos são o rubi, o to- 
pazio, a saphyra, etc. 

KofscI, {Kozsc cm polaco), (geogr.) cidade dos Estados 
prussianos, a dez léguas SE. de Oppeln ; 3,600 habitantes. 
Tomada pelos francezes cm IS07. 
Kosi ou Kosali, (talvez o Cossoanus de Arriano), (geo- 

gr.) rio da índia, afflucnte do Ganges ; nasce em Nepal, 
e lança-se no Ganges. 

Koslov, (geogr.) cidade da Rússia européa , a 21 lé- 
guas O. de Tambov ; G,30ii habitantes. 

Kosmo-Dciniaiisk, (geogr.) cidade ila Rússia eu- 
ropéa, a cincoenta léguas NO. de Kazan , sobre o Volga; 
5,000 habitantes. 

Kostianck, (geogr.) villa da Ruissia européa, sobre 
a margem direita do Don; é notável pelos ossos de ele- 
phantes fosseis que nella forão achados em ITBS. 

Kostroiiia, (geogr.) rio da Rússia européa; nasce em 
Vologda, banha Kostroma, e cáe no Volga. 
Kostroma, (geogr.) cidade da Rússia européa , na 

confluência do Kostroma e do Volga; 1,500 habitantes. 
Bispado. O governo de Kostroma, situado entre os de Volo- 
gda, de Nijnei-Novogorod, de Vladimir e de laroslav, 
conta 1,230,000 habitantes. 

Kotali, (geogr.) cidade da índia ingleza, capital do 
estado do mesmo nome, no antigo Adjmir. 

Kotaibali, (hist.) general arabe, logar-tenente do ca- 
lifa Walid i; fez no i século da hegyra gi^andes conquistas 
na Transoxiana, índia, Kliarizm e na China, e propagou 
o islamismo em todas estes paizes. Tendo-se revoltado 
contra Solimão, successor de Walid, foi vencido e morto 
no anno 016 antes de Jesus-Christo. 

Kotatis ou Koutais, (geogr.) cidade da Rússia me- 
ridional, capital delmcrethia; tem 1,C00 habitantes. Esta 
cidade é moderna. Nos seus arredores ruinas da antiga 
Coíatis, antigamente capital da Colchida. 

Kotelnoi, (geogr.) ilha da Rússia asiatica, no Oceano 
glacjal arctico ; é a maior das ilhas Liaikhov. E' d^shabitada, 

Kottbus, (geogr.) cidade dos Estados-prussianos, ca- 
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pitai de circulo, a 27 léguas SE. de Berlim, 5,680 habi- 
tantes. 

Kottorea, s. m. (h. n.) especie de passaros de genero 
birbddo. E' pardo e verde com o bico vermelho. Tem de 
comprimento sete pollegadas e tres linhas, e é do Ceylão. 

Kotzebuc, (Estreito de), (geogr.) enseada formada 
pelo Oceano glacial, na costa ísO. dá America, ao SE. do 
de Behring. Foi descoberto cm 181(5 pelo capitão russo' 
Kotzebue. 

Kouang-naii, (geogr.) cidade da China, a 75 léguas 
SE. de Vun-nan. Os habitantes de Kouang-nau sSo consi- 
derados como barbaros pelos outros chinas. 

Kouang-si, (geogr.) provincia da China, entre as de 
Kouei-tcheou , de Hou-nan ao N., de Kounang-toung a 
SO.; 4,000,000 de habitantes. Capital Kouei-lin. 

Kouang-sin, (geogr.) cidade da China, a 62 léguas 
E. de Nan-tchang; cabeça de comarca. 

Kouang-tcheou, (geogr.) cidade do império chi- 
nez, chamada pelos europeus Cantão. 

Kouang-toun^, (geogr.) provincia da China, entre 
as de Kou-nan e de Kiang-si ao N., de Kouang-si a O., 
de Fou-kian ao E., o mar da China ao S., 10,000,000 do 
habitantes. Capital Konang-tcheou. 

Kouba, (geogr.) cidade da Rússia meridional, no Dag- 
hestan ; 5,0U0 habitantes. Capital de uma horda e de Les- 
ghiz," de um khanato que conta 60,000 habitantes. 

Kouban, {Hypanis de StiabSo , e o Vardanes de 
Ptolomeu), (geogr.) rio da Rússia meridional, vem do monta 
Elbourz, no Caucaso, cáe na bahia de Kouban, a qual 
conmiunica com o Mar-Negro por uma estreita passagem. 

Koubetclii, (geogr.) cidade da Rússia meridional, a 
onze léguas NE. de Derbent. Doze mesquitas, muito com- 
mercio. 

Koublai-Hlian, (lloupilai-khan, chamado na China 
Chi-tsou), (hist.) imperador mongol, fundador da vigésima 
dynastia chineza, a dos Monfiocs ou Vcn ; neto de Gengis-' 
khan; nasceu em 1214, e foi proclamado imperador em 
12G0. Reinou primeiramente em toda a Mongolia , depois 
invadiu a China, e apoderou-se do império, derrubando por 
esta forma a dynastia dos Song. Conquistou também o 
Thibet, o Pegú, a Cochinchina, e formou o mais vasto im- 
pério que se conhece na historia. Fez florescer as letras , 
animou a agricultura e a industria ; morreu em 1294. 

Koubo ou IScogoun, (hist.) nome que no Japão se 
dá ao chefe do governo temporal, por opposição ao dairi, 
ou chefe da religião. 

Kouci-Tang, (geogr.) cidade da China, capital dei 
Konei-tcheou. 

Kouei-lin, (geogr.) cidade da China, capital da pro- 
víncia- de Kouang-si. 

Kouci-tclicou, (geogr.) provincia da China, limi- 
tada ao N. e ao NE. pelo Szutchouan, a E. pelo Hounan, 
ao S. e a SE. pelo Kouang-si; 3,000,000 de habitantes. 
Capital, Konei-yang. 

Koufa ou Kufa, (geogr.) cidade da Turquia asiatica, 
no Irak-Arabi, perto da margem direita do Euphrates. Está 
nesta cidade a mesquita onde foi assassinado por Jloawiah 
o califa. E' do nome desta cidade que se deriva o de Icoii- 
ficos ou kuficns, que se dá aos antigos caracteres arabes, que 
são aquelles de que Jlahomet se serviu para escrever o 
Koran. 

Kouhistan, (esta palavra significa Pairei moiiíari/to- 
sos] nome commum a muitos sitios da Asia. 

Kouliistan Pérsico, (geogr.) provincia do Iran ; 
300,000 habitantes. Capital Rabal-Cheheristan. 

Kouliisfan Iteloutelii, (geogr.) provincia de Be- 
loutchistan. Capital Pouhra. 

Kiouliistaii índio, (geogr.) provincia do reino de 
Lahore, ao N. de Pendiab, e nos vallesdo Ilymalaia; é di- 
vidido n'uma infinidade de estados pequenos, governados 
por príncipes seikhs, tributários do rei de Lahore. 

Kouka, (geogr.) cidade da Nigricia, no reino deBour- 
nou, sobre a margem O. do lago Tchad; 80,000 habitantes. 
Residencia de um ch^ik poderoso. 

Koulfa, (geogr.) cidade murada do reino de Yaquri, na 
Nigricia, a quatro léguas NE. deTabra; 15,000 habitantes. 

Koulik, m. {ramphastus pcperivorus), (h. n.) especie 
68 
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de pássaros do geíiero aracari. É preto-azulado, amarcllo, 
prcto-verde, pardo e vermelho. 

Koulon ou Dalni, (geogr.) lago do império chinez, 
no limite da província de Ileloung-kiang o do paiz dos 
Khalhas. 

Konloujçlis, (de kov.l, servo, escravo) sSo assim cha- 
mados em Alger os filhos e descendentes dos soldados da 
milicia turca, porque 6 composta do homens que tinham 
sido escravos. 

Kouiii,Kom,fCoom, {Choama dos antigos), (gcogr.) 
cidade da Pérsia, a cincoenta léguas N. do Ispanhan; 16,000 
habitantes. Celebre mesquita, aonde estão os tuniulos de 
Sophi, de Chah-Abbas ii e de Fatima, neta de Mahomet. 

Koiiina ou Cuina, (geogr.) rio da Russia-Meridio- 
nal ; nasço no Caucaso, entre o Tereh e o Touban, perde- 
se nas arèas antes de chegar ao mar Cáspio. 

Kounacliir, (gcogr.) uma d;s ilhas japonezas, ao S. 
da ilha de Iliroup. 

Koiingoiir, Cgeogr.) cidade da Rússia europêa, a de- 
zesete léguas SE. de Perm; 6,000 habitantes. 

Kouopio, (geogr.) cidade da Rússia européa, capi- 
tal de um governo; 1,150 habitantes. 

Koupara, s. m. (h. n.) especio de animaes do genero 
cão, que é da America. Os naturaes do paiz o domesti- 
cam por ser muito bom para a caça de certos animaes, 
principalmente dos agoutis. 

Kour oii ^Ikvari , (geogr.) rio da Asia; nasce da 
Turquia asiatica; entre outros affluentos recebe o Aras, o 
cáe no mar Cáspio acima do Salian. 

Kour ou Kor, (Corius, Salsos), (geogr.) rio da Pér- 
sia, no Farsistan; cdtre deN. a S., e laura-se no golpho pér- 
sico, defronte da ilha Kischm. Tamboni lhe chamam Abi- 
chor e Chor-roud. 

Koiifk ou Kour;; , [Koorg), (geogr.). districto da 
índia ingleza, uo antigo Malabar ; é limitado ao N. pelo 
Kanara e Maissour, a E. por este ultimo ; ao S. pelo dis- 
tricto de Wyenaad, a E. pelos de Cotita e Tcherical. Ca- 
pital, Markery ou Merkara. 

Kuuznetzk, (geogr.) cidade da Rússia europôa, a cin- 
coenta léguas NE. de Sarato v; 7,000 habitantes. 

Kouznetzk, (geogr.) cidade da Rússia asiatica, a se- 
tenta e sete léguas SE. de Tomsk ; 3,500 habitantes. Com- 
mercio de martas zibelinas. 

Kovno, (geogr.) cidade da Rússia europôa, na corren- 
te do Niémen e do Vilna; 6,000 habitantes. 

Kozclck, (geogr.) cidade da Rússia europõa, a quin- 
ze léguas SO. de Kalouga: 4,000 habitantes. Outr'ora for- 
tificada , resistiu aos tartaros na invasão de Ratoa-klian. 

Krajl^uje-watz, (geogr.) cidade da Sorvia, sobrô o 
Lepenitza, a 25 léguas de Semendria. 

Kraiova, (geogr.) cidade da Valaquia, sobre o Chyl; 
8,Ç00 habitantes. 

Kpaniería, s. m. (bot.) genero de plantas estabele- 
cido por La3fling, tendo grande analogia com a familia das 
polygaleas, e fazendo parte da tetrandia monogynia. Con- 
tam-se sete especies deste genero, que são todas originá- 
rias da America meridional; sSo arbustos ramosos, e as 
raizes de muitas destas especies, entro outras da krameria 
triandria e liisioides, que crescem no Perú, sSo emprega- 
das eni medicina com o nome de ratanhia. 

Kranenburgo , (geogr.) cidade dos Estados prus- 
sianos, a duas léguas O. de Clèves; 27,000 habitantes. Fun- 
dada cm 1388 por Adolpho, conde de Meurs. 

Kraniclii'elil, (geogr.) cidade da Allemanha, a cinco 
léguas Sü. de Weimar; 1,411 habitantes; pertence parte 
delia ao grão-ducado do Sa?:e-\Veimar, e a outra pane ao 
ducado de Saxe-Meiningen. Antiga m ente capital de um se- 
nhorio dividido em Alto e Baixo-Kranichfeld. 

Krapacks ou Cappatlias, (geogr.) grande cordi- 
lheira de montanhas que separa a Hungria septentrional e 
a Transylvania oriental da Galicia e da Moldavia. Os mon- 
tes Krapackssão muito altos, alguns excedem 3,100 metros. 

Krapeia, s. f. (bot.) genero de plantas da familia das 
rainunculaceas, estabelecido com este nome por l>e-Gando- 
lo, e que não 6 mais que uma especie de rainunculo. 

Krasnoi, (geogr.) villa da Rússia,a cinco léguas e meia 

ao SE. de Smolenks, 500 habitantes. Os francezes soffre- 
ram grande perda nesta villa durante a retirada de Moscow. 

Krasnoiarsk, (geogr.) cidade da Rússia asiatica, ca- 
pital do governo de íenisseisk; 4,00 O habitantes. 

Krasiiukoiitsk, (geogr.) cidade da Rússia européa, 
li dezeseis léguas O. doKharkov; 5,000 habitantes. 

Krasnoslobodsk, (geogr.) cidade da Rússia euro- 
péa, a 57 léguas ao NO. do Penza; 5,000 liabitantes. 

Krassoou Hrassova, (geogr.) cida íe da Hungria, 
entre os do Arad, Temesvar, Transylvania, llIjTia e Banato 
militar; 217,000 habitantes. Capital Lugos. Minas de ferro, 
cobre e chumbo. 

Krasxna, (geogr.) condado da Transylvania, ao NO. 
no paiz dos húngaros, entro os de Szolno!:, do Dobui.a, du 
Klausenburgo o a Hungria. Capital, Somlyo. 

Ki'cmeiiety, ou Sir/.cmieijice, (geogr.) cidade da 
Rússia européa (Volhynia), a cincoenta léguas ao O. de Jito- 
mir; tem 2,600 habitantes. Castello sobre um luontoescar- 
pado. 

Krcuientcliiiii^, (geogr.) cidade da Rússia européa 
(Pultawa), sobre o üniepr, a 20 léguas ao SO. do Pultawa; 
8,000 habitantes. Fabricas de chapéus, licores , sabão, 
etc., etc. 

Kremlin. V. Moscow. 
Krcinniíz, (lúcrmwcz Banya, em madgyar), (geogr.) 

cidade da Hungria (Bars), a seis léguas e meia ao N. <io 
Schemnitz; tem 10,000 habitantes. Nos seus arrabaldes ha 
minas de ouro e prata (700 a 750 mineiros). Em Kremnit/, 
SO reuiio lodo o ouro e prata que se extráo das minas, para 
fazer barras e envia-lo a Vienna. 

Krcms, (geogr.) cidade dos estados austríacos, a quin- 
ze léguas ao NO. de Vietma; 3,7i'0 habitantes; está dividida 
em tres partes; Krems, Stein, e o convento do Und. Tem 
gymnasio, diversas escolas, industria, etc., etc. 

Kreiiisier ou Kroincrzi;;, (geogr.) cidade dos es- 
tados austríacos (Moravia), a nove léguas ao SE. de Olmu- 
tz; tem 5,800 habitantes ; um bello castello onde reside o 
arcebispo de Olmutz; bibliotheca com trinta mil volumes, 
galeria de pintura, etc. Era séde da assembléa austríaca 
em 1848. 

Kremsiiiiinstcr, (geogr.) villa dos estados austría- 
cos, a quatro léguas e tres quartos ao O. de Steyer; conta 
1,000 habitantes. Tem uma celebre abbadia, que data de 
mais de milannos; estabelecimento de instrucrão, collecção 
de instrumentos do' physica e de mathematica, etc. 

Kreutz, isto é, Cruz, começa um grande numero de 
nomes allemães. 

lírcutr., {Kívrms-Vasarhehj, Crisium), (geogr.) cidade 
forte dos estados austríacos, a oito léguas e um quarto ao 
SE. deWarasdin: tem 3,000 habitantes. Cabeça de comarca 
de um condado do mesmo nome, limitado ao N. pelo Drave, 
a E." pelos districtos regimentaes de Kreutz e de S. Jorge, ao 
S. e ao O. pelo condado de Agram ; tem quinze léguas sobro 
5, o 70,000 habitantes. 

Kreutz (Districto de), (geogr.) districto regimental dos 
Estados austricos. li' limitado ao N., ao O. e ao S. pelo con- 
dado do Krontz, ao SE. pela Esclavonia, e a E. pelo distri- 
cto deS. Jorge; tem dezesete léguas e meia sob treze e tres 
quartos; 56,000 habitantes. Praças principaes, Ivanich o 
Chastiia. 

Kreutz, (geogr.) villa da Hungria. V. Heiligen-Kreutz. 
Kreutzl^ur^. V. Creutzhourg. 
Kreutznaeli. V. Creutznach. 

■ Kriciinaou Kistiia, (geogr.) rio da índia da parte 
d'aquem do Ganges ; tem a sua nascente nos Ghattes occi- 
dentaes; atravessa o Bediapor, o Bider, o Haiderabad, etc., 
e entra no golpho de Bengala por duas embocadur s prin- 
cipaes; a do N., que se denomina ICrichna, e a do S. Sippe- 
lek. O seu curso é de 31 léguas. Recebe numerosos afílueri- 
tes, entre estes, á direita, o Malporba e Toumbedra, já 
augmentado pelo Vadaoualty; e á esquerda o Bima o o Mos- 
sy. O Krichna serve de limite entro o Decan septentrional e 
o meridional. E' de todas as correntes de agua da Índia a 
mais rica em diamantes e pedras preciosas. 

Krichna, (myth.) aivindade indiana, filho de Vaçou- 
deva o da bella Üevaki, que reinou em Mathura, o consi- 
derado pelos Índios como a oitava encarnarão de Víchnou. 
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Criaram-no em segredo entre os pastores para o sublrai- 
rem aos golpes de seu tio Kansa (eucarnação do Siva), que 
queria fazer perecer todos os fijlios de suã irmã para ficar 
dle só senhor do império. Kriclitia soube desde a sua iiilaa- 
cia vencer iodos os obstáculos que lhe oppunha Knnsa; e 
logo que se fez liomem, venceu e matou este teraivel Inimi- 
go. l'ôz-so á frente dos pandus, raça desde muito tempo 
opprimida pelos kourous ; ajudou com as suas armas e com' 
a sua prudência ao joven Ardjuna, um. dos chefes dos pan- 
dus, e lhe d(Mi a victoria (os índios chamam a esta guerra 
a f/rande guerra Maharata), Krichna foi morto accidental- 
jnente pelo caçador Angada, e d'ahi começou a idade negra 
ou a idade de ferro. Kali-Youçja (V. este"nome). Krichna 
Tião era menos notável pela sua belleza do que pelo seu va- 
lor e sabedoria. Elle inspirou amor a dezeseis mil o oitooen- 
tas mulheres, que todas se queimaram na fogueira que 
consumiu os seus restos. Acha-se uma grande analogia 
entre a legenda de Kriílma e as de Apollo, da Hercules e 
de' algumas outras divindades gregas. 

Krigia, s. m. (bot.) genero de plantas da familia das 
synanthereas de Jussieu, e da syngenesia igual de Linneu, 
estabelecido por Schreber, cujo typo é o Icrigia virginica de 
Linneu, planta herbacea que cresce nos Kstados-Únidos da 
America seplentrional. 

Kriin. V. Crim. 
KHmii Ificíopon , (gtíogr.) Jioje Kamdjc-Huurmm, 

capital da Criméa. 
Kristcnaiix. V. Knistenaux. 
KroRacJi ouCrana«9i, (geogr.) cidade da Baviera, 

a nove léguas ao JvO. de Jíuyreuth; tem '.-jüOO habitantes. 
Fabrica armas, tecidos, vidros, etc. Patria do pintor Lucas, 
poraatononiasia o Cranach. Foisitiadcf pelos suecos duran- 
le a gueri-a dos Trinta armos. • 

Kronliorjç, (geogr.) castello da Dinamarca, na ilha de 
Seoland, dez léguas a E. de Gopenhague ; é olhado comçta 
chave do líallico. Todo o navio que passa o Sund paga àhi 
um direito de um por cento. 

KroKOÍíPrSí» (geogr.) governo da Suécia, entre os de 
Tonl<u',p]ng, Calmar, Wckiiig, ChriBtianstadt, e Halmstedj 
icm l()õ,ÜÜO habitantes. Cabeça de comarca, Wexio. 

Ki'4»nsiviilot e Kruni^tadt. V. Cronstadt. 
Krosn», (geogr.) cidade dos Estados austriacos (Gali- 

cia), a cinco léguas de íaslo; tem 5,000 habitantes, e o anti- 
go castello real. Gommercio de vinhos da Hungria. 

Krotoszyn ou Kr4>tusc!iín, (geogr.) cidade dos 
listados prussianos, a 23 léguas ao SE. de Posen; tem 5,000 
habitantes. Pannos, brins, marroquinse tinturarias. 

Krotzka ou i^tuInatK, (geogr.) villa da Turquia eu- 
Topéa, atres léguas ao O. de Semcndria. Deu-se ahi uma 
Jjalalba em 1739, na qual os turcos bateram os austriacos, 
commandados polo conde de Wallis. 

Kpoaclicvateli , {Kruschevacz , AlaJja-Kissar dos 
turcos), cidade da Servia central, a treze léguas ao O. de 
Nissa , perto da coujunceão das duas Moravias. Bispado 
grego ; castello onde residiram muitos prijicipes da Servia. 

Krnininau , (geogr.) cidade murada da Bohemia, 
quatro léguas ao SO. de Budweiss; tem 5,570 habitantes; 
um bello castello. Casa de educaçSu para os filhos dos mi- 
litares. 

Kriiseiistcrna, s. f. (Lat. hruseuslerna) , (h. n.) ge- 
Tiero de polypos da ordem dos milleporeos na divisão dos po- 
Jypeiros inteiramente petrosos, estabelecido por Lamouroux, 
e n5o contém ainda mais que uma e^ecie que se encontra 
no Mediterrâneo, no mar das índias, nos da Groenlandia e 
do Kamstchatha. A côr deslíj polypeiro 6 branca quando 
está secco, e verde ou rosado durante a vida dos polypos. 

KrustvÃce, (geogr.) villa dos Estados prussianos (Pos- 
Tiania), a nove léguas ao Slí. de Inowraclaw. Antiga resi- 
dência dos Piasts, que governaram duranie certo tempo a 
Polonia. 

Krzeszowice, (geogr.) cidade da republica deCraco- 
•via, a seis léguas ao NO. da Cracovia ; tem 3,000 habitan- 
tes. lia nos seus arredores mármore, pedra, nascentes fér- 
reas e sulphureas. 

Ktima, (geogr.) cidade da ilha de Chypre, antigamente 
tinha 30,(i00 habitantes; hoje tem apenas 1,200. Ruinas. 
Bispado. Um notável palacio episcopal. 

Kiiará, s. m. (bot.) 6 o nome que, segundo Bruce, os 
abyxins dão ás sementes da Crythrina indica, especie de 
plantas do genero crythrina, e dellas se servem os sangalas 
da África para pesarem o ouro em pó, porque depois de 
seccas têem todas o mesmo peso. 

Kiibbes ou Ka.bis» (geogr.) cidade do Irão, em 32» 
20' lal. N. e 55» 2i' long. E. Antigamente florescente, mas 
hoje decaída o arruinada. Refugio de salteadores que.des- 
pojam as caravanas. 

Kublal-Klian. V. KouMai-KIwm. 
Kiidice-valSi, s. m. (bot.) E', segundo Rhee, uma 

planta da Costa de Malabar imperfeitamente conhecida, cujo 
porle otrereco bastante analogia com o das campainhas. 

Kiieiiia, s. m. (bot.) genero de cogumelos formado por 
Adanson, que corresponde ao agaricus glucus de Linneu, e 
parece ser o scliizophyllum do Fries. 

Kiifa, (geogr.) cidade da Asia. (V. Koufa.) 
Ku^eruk, s. m. (h. n.) synonymo tarlaro do cabrito 

montez suisso ; especie de animaes do genero cabrito montez, 
que é indígena do norte da Europa até á Asia, e da America 
do Norte. 

Kiilmia, s. m. (Lat. kuhnia) , (bot.) genero de plantas 
da familia das synanthereas (corimbiferas de .lussieu), é 
collocado na pentandria-monogynia por Linneu, a quem se 
deve o seu estabelecimento. A especie que serviu de typo a 
este genero é o kuhnia cupaturivides, planta herbacea, in- 
dígena da Pensylvanía, na America. 

Xltilsuüoc. V. Koclielbourg. 
Kuib, s. m. (bot.) nome arabe de Lagrimas, genero de 

plantas da família das borragineas o da pentandria mono- 
gynia. 

Knlm. Y. Culm. 
Kiilpa, (geogr.) Colagis, rio da Croacia. (V. Save.) 
Kuiiia, Kumania. V. Kouma. Cumania. 
Kumarí, s. m. (bot.) synonymo áe Aloe vulgaris, espe- 

cie de plantas do genero alves, de Linneu, de que Medicus 
propunha que se fizesse um genero com o nome de Kumara. 

Kuíiir (El), (geogr.) montanha da África. (Y.Lua){Mon- 
tanha da). 

Kundinannia, s. /'. (bot.) nome dado por Scopoli a 
um genero de plantas-que formou ,com sium, siculum, espe- 
cie do genero spondilio, cujo fructo é cylindrico, os invólu- 
cros polyphyllos e as flOres amarellas. Já anteriormente tinha 
Adamon com esta mesma especie constituído o seu genero 
ardinna. 0 manchastia de Necker parece também ser-lhs 
congenere. 

Kiinei*«id«>rf. V. Cuncrsdarf. 
V. Kainigshruck. 

Kiinthia , s. m. (bot.) genero de plantas dedicado a 
C. S. Runth por Humboldt e Bompland, o qual faz parte da' 
família das palmeiras. A sua especie principal, h'unthia 
Montana, é uma palmeira de mediana altura, que cresce 
lios logares montanhosos e temperados da Nova-Gwnada. 
Os habitantes a conhecem com o nome vulgar de Cana da 
vihora. 

Kunzia , s. rti. (bot.) nome dado por Sorengpl a um 
genero de plantas da familia das rozaseas, a que De-Candolle 
chamou purshea. (V. esta palavra.) 

Kii0]>i0, (geogr.) cidade da Rússia. (V. Kimopio.) 
Kupferíndigo, s. m. (h. n.) mineral de uma subs-: 

tancia tenra , opaca , de um azul de anil, que se apresenta 
em massas achatadas e esphereidaes , de superfície crystal- 
lina, com uma quebradura conchoidal e um brilho leve- 
mente resinoso. Arde ao maçarico com uma^ chamma azul, 
e se funde n'um globulo, quê, sendo agitado, dá afinal um 
botão de cobre. Julga-se ser uma variedade de Bunt-Kupfer, 
ou cobre-pyritoso hepatico. 

Kupilea, s. m. (bot.) o mesmo que cnphea , "genero 
de plantas da familia das laíicaviadas e da doaecandria mo- 
nogynía de Linneu, que se compõe de vinte e cinco a trinta 
especies,que são todos arbustos ou hervas, geralmente muito 
viçosas, oríginarias das regiões quentes da America. 

Kii|)seli , (geogr.) cabeça de comarca da ilha Cerigo. 
(V. Cerigo.) 

Kurdos , {Curdi, Gordyai, Carduci, ele.), (geogr.) 
povo da Asia ; habita nas montanhas a E. do Tigre, ao S. 

'dos lagos de Van e de Ourmiagh. São povos inteiramente 
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Iítos , ainda que o império turco os comprehenda debaixo 
do seu doininio. Quasi todos seguem a religião do proplieta; 
todavia entre elles ha 100,000 nestorianos. 

Kurdistan , (geogr.) regiSo da Asia, fria e monta- 
nhosa, nomeada assim dos kurdos seus habitantes. Divide- 
se em Kurdistan turco e Kurdistan persa. 

Kurdistan-Turco, (geogr.) parte da antiga Assy- 
Tia com a Gordyana e o paiz dos Carducos, regiJo da Tur- 
quia asiatica. 

Kurdistan-Persa, (geogr.) parte da antiga Media, 
provincia do Iran, entre o Aderbaidjdan; 400,000 habitan- 
tes. Capital Kirmanchah. 

Kurilas, (geogr.) archipelago de 21 ilhas, situado entre 
o grande Oceano e o mar de Okhotsk; começa ao S. do cabo 
Lopatka, e prolonga-se na direcçSo SE. As principaes sSo : 
Paromouchir, Onekotan, ]\Iatoua'e Ouchichir. A maior parte 
dellas estão deshabitadas. Os habitantes das ilhas Kourilas 
são pusillanimes e pouco civilisados. Professam o chamanis- 
mo. Quasi todas estas ilhas pagam tributo aos russos, ex- 
cepto as tres mais próximas do Japão (Tchikotan, Kouna- 
chir e Ilirop), que são tributarias deste império. 

Kiirricliana, (geogr.) cidade da África austral, a oi- 
tenta léguas ao NE. de Litakou; tem 16,000 habitantes. 
Industria, olarias , fundições de metaes. Os cafres que ha- 
bitam esta cidade são os mais civilisados de toda a Ca- 
"fraria. 

Kursikm, (geogr.) rio da Rússia asiatica; nasce no 
governo de lenisseisk, e cáe no lenizei. 

Kursk, (geogr.) cidade da Rússia européa , capital do 
governo deste mesmo nome, a 235 léguas de S. Petersburgo; 
23,000 habitantes. E' uma das mais antigas cidades da Rús- 
sia; já existia antes do ix século , mas foi destruida pelos 
tartaros no século xm; ficou deserta 360 annos. Fedor Iva- 
novitch tornou-a a povoar. O governo de Kursk é situado 
entre os de Orei, Voronejo, Kharkov, Pultawa e Tchernigov; 
tem 1,649,000 habitantes. 

Kurto , s. m. (Lat. kurtus) , (h. n.) genero de peixes 
da familia dos squammipemus, na ordem dos acanthopte- 
rigeos , formado por Bloch. O corpo é oval, comprimido , 
querenado por cima e como corcunda, d'onde lhe vem o 
nome de Kurto. Este genero é pouco numeroso em especies, 
e talvez mesmo que não se lhe possa contar com certeza 
mais que uma, que é o Kurthus indicus, magnífica especie 
que parece uma lamina de prata polida de dez pollegadas a 
um pé de comprimento , com manchas de ouro no costado 
e quatro signaes de um bello preto no mesmo sitio que se 
eleva em bossa. E' proprio dos mares da índia, 

Ku«i ou ftus , {Apollinopolis parva) , (geogr.) cidade 
do Alto-Egypto, sobre o Nilo. Antigamente deposito de 
todo o commercio pelo Mar-Rôxo, entre a Arabia, o Egypto 
e a índia. 

Kusou, (geogr.) cidade do reino de Yarriba, na Ne- 
gricia, junto aos montes Kong; 20,000 habitantes. 

Kussnaclit, (geogr.) villa da Suissa (Schwitz) a qua- 
tro léguas e um quarto ao NO. de Schwitz (nas margens 
do lago de Lucema); estão nos seus arredores as ruinas 
do castello de Gessler; vê-se ainda na estrada de Kussnach, 
em Immencea, o desfiladeiro onde Guilherme Tell matou 
o governador. 

• Kustrin , (geogr.) cidade dos estados prusianos. (V. 
Custrin.) 

Kiitaieli ou Kioutaliia, (Lat. Cotyoeum), (geogr.) 
cidade da Turquia asiatica, capital do pachalik da Anatolia 
e do sandjakato de Kútaieh, a 97 léguas ao SE de Cons- 
tantiilopla; 50,000 habitantes, dos quaes 10,000 são Armê- 
nios, e 5,000 gregos. Tem lindos passeios, cincoenta mesqui- 
tas, muitas igrejas, muitas fontes, etc. A industria e o com- 
mercio são ahi pouco activos. Fabrica cachimbos de espuma 
de mar, e exporta pello de cabra de Angora. Pouco depois 
da batalha de Kunieh concluiu-se ahi eta 1833, entre a Tur- 

quia e o pachá do Egypto, Mehemet.-Ali, sob a influencia 
das potências europôas, um tratado que faria parar a marcha 
victoriosa de Abranim-Pachá, o cedia a SyriaaMehemet-Ali. 

Kutcli. Y. Katch. 
Kutcliuk-Kaínardji. V. Kainardji. 
Kiiteliiik-Tcliekmecljcli. Y. Duiitli. 
Kutlics ou Kiitiicanos, (hist.) nome dado aossa- 

maritanos pelos judeus. (Y. Samaritanos.) 
Kuttcinlicrg, (Hora-Huttanna em tcheque), (geogr.) 

cidade da Boheniia, a duas léguas ao NO. de Czaslau; tem 
6,500 habitantes. Bella igreja, palacio real. industria. Nos 
arredores cobre, chumbo, antigamente minas de prata. 

Kwas, s. «i. bebida mui salutifera, e de um uso habi- 
tual na Rússia, que se prepara por meio da fermentação, 
com farinha de centeio e agua. 

Kya-Buzur$^oiiiia, (quer dizer Kya de grande espe- 
rança) V. Buzurliomid. 

Kya-kin;;. V. Kiakinçj. 
Kybur^ço, (geogr.) villa e castello da Suissa, a tres 

léguas ao NE. de Zurich ; tem 350 habitantes. Deu o seu 
nome a uma poderosa familia de condes, que se extinguiu 
em 12*4, e cujos dominios passaram para a casa de Kabs- 
burgo ; um ramo desta casa tomou desde esse tempo o titu- 
lo de conde de Kyburgo. O imperador Segismundo apode- 
rou-se do castello de Kyburgo em 1415, e cedeu-o com o 
seu territorio aos zuzesques em 1444. 

Kyllíngia, s. m. (Lat. kyUingia ou kyllinga), (bot.) 
genero de plantas da familia das cyperaceas e da triandria 
monogynia de Linneu, cujas especies são plantas herbaceas 
com o colmo triangular sem nós, guarnecido inferiormente 
de folhas; crescem na Índia, na America, etc. 

Kyllose ou Kyllopodia, s. f. nome generico das 
diversas enfermidades do pé, vulgarmente chamadiis pó 
torto. 

Kymincnc^apd, (geogr.) um dos sete districtos do 
grão-ducalo da Finlandia, no Baltico, entre os de Yiborg a 
E. e de Nyland, ao O.; tem por capital Heinola. 

Kymris, (hist.) povo da antiga Europa, de origem scy- 
thica, que, saído das regiões situadas ao N. do Ponto-Eu- 
xino, veiu em uma época muito remota estabelecer-se na 
Gallia septentrional. A maior parte dos Kymris ficou entre o 
Rheno e o Senna, d'onde fizeram sair os gallos ou celtas; 
o resto espalhou-se pelo Senna e o Loire, e se misturou com 
a população indígena. Alguns dizem que esta invasão teve 
logar no xiu século antes de Jesus-Christo. De 614 a 578 
antes de Jesus-Christo novos bandos delles, conduzidos por 
um poderoso rei chamado CEsus, invadiram a Gallia, e for- 
çaram os gaulezes ás emigrações de Sigoveso e Belloveso. 
Grê-se, e com razão, que Kj-mris são os mesmos quecim- 
bros, primeiro no Chersoneso-Taurico, com o nome de Cim- 
mcrianos, e depois na Jutlaudia ou Chersoneso cimMco, 
101 annos antes de Jesus-Christo, foram completamente 
derrotados pelas legiões de Mario. (V. Cimbros.) Os kymris 
distinguiam-se do resto da população gauleza por uma 
grande superioridade moral. Foram êlles que introduziram 
o druidismo na Gallia. 

Kyiioetlie, (geogr.) provincia do reino actual da Gré- 
cia; tem por capital Galavitra. (V. Grécia.) 

Kyric-Eleison, (lith.) termos gregos usados na mis- 
sa, significam: Senhor, compadecei-vos de nós, (kyrie, yoca.- 
tivo de kyrios, senhor, e elcison, imperativo de eleeô, com^ 
padecer-se). 

Kyrpoy, (geogr.) cidade da índia ingleza [Calcutta], a 
23 léguas a O. deCalcuttá; te^m 10,500 habitantes. Fabrica 
de tecidos de algodão. 

Kystitoino ou Cystitomo, s. m. (anat.) nome dado 
por Lafaye a um instrumento com o qual dividia a parte 
anterior da capsula do crystallino na cataracta por extracção. 

Kysto, s. m, (Gr. liystis, bexiga), (med.) tumor encap- 
sulado. 



LAB LAB 541 

L 

JL, s. m. élc, duodecima letra do alphabeto portugucz, e 
nona das consoantes. E' uraa'das chamadas líquidas; e entra 
como radical em muitos vocábulos que exprimem cousa li- 
quida, escorregadia; v. g. , língua, lábio, lapso, lavar, li- 
quido. Os romanos a empregavam muitas vezes em vez de r. 

Li, valia 50 entre os romanos, e com um risco por cima 
50,000. Um X preposto lhe tira 10, ficando XL valendo 
40, e posposto ajunta 10. LX — 60. Entre os gregos o 
lamhda valia 30. 

La, artigo feminino castelhano, francez e italiano, usado 
em algumas locurões portuguezas; v. g., a Ia mar, ao largo, 
longe da costa, d larga. 

Lá , adv. de logar (Fr. lá, do lat. illic, contracção do 
illo loco, naquelle logar, fallando de logar ou de tempo re- 
moto. Foi lá ter. .Vão lá buscar. Lá nos tempos antigos ou 
vindouros. Lá se avcnham, dizemos de pessoas desavindas, 
em cuja contenda não queremos tomar parte. Lá váe tudo 
pela agua abaixo. Lá se foram todas as minhas cspe< anças, 
longe de mim; Os antigos usavam da preposição a com tá; 
V. g., a lá ou allá. Contra lá, (ant.) contra "aquelle logar. 

Lá, s, m. (mus.) nota de solfa que se segue ao ioí. 
Lã, Lãa ou Lan , s. f. (Lat. lana, gr. lákhné ou 

lénos, lan ; rad. leinos, on, molle) o vello ou pello das ove- 
lhas ou carneiros. Algodão em lã, nSo fiado ; v. g. , estar 
ás lans com os inimigos, pelejando, Camões, ler pouca lan 
(fig., famil) pouca fazenda. Ir por lan ou buscar lan e sair 
tosquiado, adagio. 

Laa, (geogr.) cidade dos Estados-austriacos, a dez lé- 
guas ao N. de Kornenburg ; conta 1,300 habitantes. Rodol- 
pho de Kabsburgo bateu Ottokar na Bohemia perto desta'ci- 
dade em 1278. Esta batalha, chamada de Marchfeld, deu-lhe 
a possessão da Áustria e da Styria. 

Laacliersca, (geogr.) lago dos Estados prussianos 
(provincia Rhenana), a tres léguas ao NO. deCoblentz. Cra- 
tera de um antigo volcão a 1,335 metros acima donivel do 
mar. Ruínas de uma abbadia de Benedíctinos, fundada 
em 1093. 

Laalantl ou Lolland, (geogr.) ilha da Dinamarca, 
no mar Baltico, entro as de Falster e Langeland ; tem quator- 
ze léguas sobre cinco, e conta 40,000 habitantes, capital 
Mariboe. Junta á de Fahter, e a algumas outras, esta ilha 
fôrma o baliado de Laaland, de onze léguas sobre oito. 

Laar (Van), (hist.) pintor. V. Bamboche (O). 
Labaça, s. f. (Lat. lapatum) planta officinal. 
Labaçal, s. m. nome de uma planta hortense, especie 

de azedas! 
Laliácia, s. f. (Lat. labatia), (bot.) genero de plantas 

constituído com este nome por Sucartz, e que ê o mesmo que 
/ o pouteria, estabelecido antes por Aublet. (V. Pouteria.) 

Labão, (híst. «agr.) filho de Bathuele neto de Nachor; 
foi pae de Lia e de Rachel Deu uma e outra em casamento 
a Jacob. (V. Jacob.) 

Labarila. V. Alabarda. 
Labareda, s. f. (Jloroes deriva este nome de labarum, 

o estandarte de Constantino. Vem do gr. lampás, luminoso, 
brilhante) grande chamma: —de fogo. Levantar—, cham- 
mejar com força: —s de ira, indignação, odío (fig.) grande 
ardencia. 

Lábaro, s. m. (Lat. labarum, cuja ctymologia é obscu- 
ra. Talvez venha do gr. tabc, acto de levantar alguma cou- 
sa, cabo de instrumento, e eruein, guardar, defender , pro- 
teger) guião ou estandarte militar do imperador Constan- 
tino. 

Labarum, (hist.) estandarte que se levava á guerra 
diante dos imperadores romanos. Era uma cruz com um 
ferro de lança na extremidade superior, dos braços da qual 
pendia um véu depurpura, onde estava pintada iima aguia. 
Constantino , combatehdo contra Maxencio, viu apparecer 
nos ares este estandarte , representando uma cruz, com as 
palavras. Iloc signo vinces (tu vencerás sob este estan- 
darte). 

Labbana, (geogr.) cidade de Mesopotamia, sobre o 
Tigre; 6 hoje o Mossoul. 

Labbc, s. m. (h. n.) especfe de aves do genero ster- 
cornsio. E'parcio-cinzento muito escuro, branco; o bico 
azulado e pós pretos. Tem de comprimento quinze pollega- 
das. E' das costas da Noruega e da Suécia. 

Labe, s. f. (Lat. labcs) V. ISodoa, Labéo. 
Labcão, s. m. (Lat. labco), (h. n.) sub-genero de 

peixes do genero cyprino, cujo nome lhes vem de terem os 
labeos carnudos e de uma grossura notável. 

Labefactado. V. Viciado, Arruinado. 
Labcllo,^. m. (bot.) chama-se assim , nas plantas da 

familia das orchideas, a divisão interna e inferior do cálice, 
que offerece em geral uma fórraa e um aspecto inteiramen- 
te diííerente das outras partes da flôr. Designa-se também 
algumas vezes com o nome Avental. 

Labéo, s. m. (Lat. labes, mancha, nodoa) nota infame, 
mancha na reputaoSo. Pôr—: — de bastardo, nota, de- 
feito. 

Labeon, s. m. Labeo, appellido communi a muitas 
famílias romanas, que exprimia um defeito da natureza , 
quer fossem nodoas vermelhas {labes, manchas), quer os 
beiços muito grossos {labia, beiços). 

Labcoii (G. Fabius) , (hist.) general romano ; venceu 
Antiocho, rei da Syria, no anno 188 antes de Jesus-Christo , 
e foi nomeado cônsul cm 182. E' conhecido pela sua dupli- 
cidade. Tendo obrigado Antiocho a ceder metade da sua 
frota, mandou, por uma insigne velhacaria , cortar em dois 
todos os navios do rei. Labeon foi amigo de Terencio , e o 
ajudou com os seus conselhos. 

Labeon (C. Antistius), (hist.) sábio jurisconsulto, dis- 
cípulo de Thebatius, e mestre de Sempronio Proculus; re- 
cusou, segundo alguns historiadores, a dignidade de cônsul 
que Augusto lhe olTerecia. Teve por rival a 51. Ateius Ca- 
pito. 

Labcrinto. V. Labyrintho. 
Laberis, s. m. (h. n.) especie de reptis ophelios do 

genero cobra. Especie pouco conhecida do Canadá, cujo 
corpo é marcado com raios pretos. 

Labcrius (Decimus Junius), (hist.) cavalheiro roma- 
no , autor de pequenas peças satyricas chamadas Mimes ; 
foi obrigado por César a apparecer na scena , e representar 
em uma das suas próprias peças. Morreu dez mt zes depois 
do assassinato de César, no anno 43 antes de Jesus-Christo. ^ 
Não resta delle senão o prologo da peça em que elle repre- 
sentou diante do dictador (ahi deplora elle com dignidade a 
sua humilhação), e alguns ■ outros fragmentos da's suas 
obras. 

Lábia, s.f.{Ae lábio), (chulo ou famil.) manha para 
illudir com boas palavras , com expressões de aíTectada do- 
çura, meiguice. Ter muita—. Não pegou a—, não teve ef- 
feito. 

Labiadas, s. f. (Lat. laliatas) , (bot.) uma das fami- 
lias mais naturaes do reino vegetal, á qual pertencem 
plantas dicotyledoneas monopétalas hypogynas, e de que 
Linneu dispersou os generos na segunda e quarta classe do 
seu systema. As labiadas são plantas herbaceas, annuaes ou 
vivazes, mas raras vezes arbustos ou arvores pequenas. 
O seu tronco é quadrangular, e com ramos oppostos, e as 
folhas sSo simples e igualmente ramosas. 

Labiado, a, adj. (bot.) (Idbiatus, a, um) diz-se de 
um cálice ou de uma corollaque são labiados, ou antes bi- 
labiados, quando o seu limbo 6 dividido em dois lábios, um 
superior e o outro inferior; algumas vezes o lábio supe- 
rior falta ou é muito curto; n'este caso, a corolla é unila- 
biada como nos generos ajuga tenerium. A corolla labiada 
propriamente dita distingue-se da personnata, que oíTere- 
ce igual numero em dois lábios,, em serem os seus dois 
lábios afastados um do outro, em quanto que na corolla 
personnata são approximados. 

Labial, adj. (Lat. labialis) pertencente aos Íamos ou 
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beiços, Letra —, cujo som é principalmente formado pelos 
lábios. 

f. (bot,) nome dáclo por De-Candol- 
le a uni grupo de plantas da fainilia das syriantliereas, que 
Lagena lamliom publicou com o nome de cliananthrophor- 
ve. liste grupo compõe-so do muitas especies, todas indíge- 
nas do Nuvii-Mundo, e mesmo da America meridional, ex- 
cepto o chaptalia. Segundo ^assini, este grupo fôrma duas 
Iribus, que olle estabeleceu com o nome de mirliseas e de 
nananviis. íias como muitas mutiseas crestem na África,' 
segue-se que as labiatilloras n3o são plantas cujos limites 
geograpbicos sejam bem marcados. 

s. TO. (Lat. lahidus). (li. n ) genero do infec- 
tos da ordem dos liyraenópteros, secção dos porta-agulhôes, 
familia dos licterogynos , triíju dos mutilarios , estabele- 
cido por Jussieu. Este genero é proprio da America. A 
única especie conliecida deste genero 6 o labido de Latreil- 
le. Tom oito linhas de comprimento, e a sua còr 6 avertne- 
Ihada. As azas são cinzentas, com filamentos pardos. 

tabieiísis (Tit.), (hist.) cavalheiro romano, tribuno 
do povo, no anuo ü3 antes do Jesus-Christo, durante o con- 
sulado de Cicero ; terviu com distincção debaixo das ordens 
de César, na Gallia, mas assim que passou o Ilubicon aban- 
donou este general como inimigo da republica, eseaggre- 
gou ao partido de Pompeil, combateu em Dyrrachium e na 
Pharsalia; seguiu Gatão á África, passou depois á Ilespanha, 
para junto dos filhos de E'ompeu, e pereceu na batalha de 
Mundà, 4Õ annos antes dè Jesus-Christo. 

S^áPiio, s. m. (Lat. labium, de labor, i, escorregar; 
rad. Ia, lingua, voz imitativa, {V. Lingua), e hc ou hi, som 
brando produzido pela oppotirão dos beiços um contra o 
outro) beiço, borda. Os—s, os beiços;—do ealix, da feri- 
da, da vnlca, bordas: — (fig.) bòca! 

Syn. comp. LaM^, ;heiíós. Lábios são as extremidades 
on bordas daqueííés brgãns. (Lat. labrum, lahva). E d'aqui 
vem que, no sentido íigura io, dizemos mais ordinariamen- 
te os lábios do que os fceifos; v. g., da ferida, da chaga, de 
um vaso, etc. 

Beiços são os dois orgãos do rosto do homem, e do alguns 
aniniaes brutos, que cobrem os dentes, formam com a sua 
abertura a entrada da bòca, e com ^sçus variados movimentos 
fazem na physionomia humana mudanças mui caracteristicas 

■ e mui expressivas dos sentiraentos_e paixões do homem. 
(Lat. labium, laiia.) 

lleiçosé mais usado na linguagem vulgar; lahios na. lin- 
guagem ayiatuniica e scieutilica. 

ou fyiiviíme , [Lahicum ou Lavícum] ci- 
dade do Latium, hoje Colonna. 

m. (h. n.) norte com que se designa o 
lábio inferior dos insectos , por opposição á palavra labrum, 
que se applica ao lábio superior. O lábio inferior , ou sim- 
plesmente lábio , é muito complicado, e resulta da juncção 
mais ou menos intima de dais queixos , que fazem segui- 
mento aos queixos propriamente ditos. 

I.att!aÍo, s. w. (bot. j genero de plantas formado por 
Adaníon, o que Linneu e Gaertner reuniram ao doUchos. A 
>ua principal especieé o dolico. 

I.afíO, s. m. [cyprinits labeo), (h. n.) especie de peixes 
do genero cyprino commum nas partes pedregosas dos rios 
rapi<!os, onde nada com velocidade. A sua fôrma cylindrica 
o o feitio do focinho lhe dão alguma semelhança cÍJm uma 
baga. * 

JS.ulíor, s, m. {V. Trabalho.) 
I-aliorar, v. n. (Lat. laborare, de labor, oris, traba- 

lho, labor. Court deGObelin deriva este termo de lah , que 
ellfj diz ser o nome celtico e primitivo de mão, que refere 
tairibern ao grego labc , acto de tomar com a mão. Cremos 
«pie o termo latino vem dos radicaes egypcios al ou ol, le- 
vantar, em latim toUo, e hsbi, qae na mesma lingua signi- 
iica arado : a des. de aro, arare, lamr. A lavoura 6 o 
primeiro trabalho do homem no berço da cirilisaçfio, e em 
portuguez , francez e outras linguas o tenno que corres- 
ponde ao lat. laborare significa abrir sulcos na terra com o 
arado ; v. g., lavrar, emir. lahourcr. No vasconço o mesmo 
termo lana significa trabalhar « lavrar. A idéa de lavrar 
appl.ca-se mais aos bois que ao lavrador) trabalhar; v. g., 

— com cordas, cabos. Laborava a arülheria, jogava, dispa- 
rava. 

l..al>oi'atói*io, s. m. (Fr,. íafcoraíoírcjofficina dechi- 
mico, metalliirgista, boticário. 

I..aliorios:unentc, adv. {menti, suff. com trabalho 
assíduo. 

S>a]»oriÕK«, a, adj. (Lat. laboriosus) amigo de tra- 
baliiar , assiduono trabalho ; v. g., homem —, as—s abe- 
lhas : —, feito com trabalho , estudo, obra, tarefa. 

Syn. comp. Laborioso, trabalhador. O homem lahorioso 
ama o trabalho e foge da ociosidade; o homem trabalha- 
dor puxa no trabalho, faz muito ii'utna obra. Aquelle não 
poderia viver se não se occupasse em alguma cousa ; este' 
trabalha com assiduidade, e não perde um instante. 

A palavra laborioso tem relação com o caracter , com o 
gosto do que trabalha , explica°uma idéa mais extensa ; a 
palavra trabalhador refere-se mais á obra mesma , e tem 
por isso menos extensão. 

0 homem laborioso occupa-se não somente cm cousas 
úteis, se não também de adonio.O liomem trabalhador occu- 
pa-se com mais uniformidade n'uma só cousa, que sempre 
ó util. 

I>al)oiii'4l, (em lat. moderno Lapurdcnsis tractus] 
parto da Gasconha , no angulo SO. da França, eutre a Na- 
varra franceza, a Ilespanha, os mareiuies, e o Oceano Atlân- 
tico ; cabeça de comarca de Bayona, (antigamente Lapur- 
dum). Labourd , antigamente maior , estendia-se além do 
Bidassoa alô S. Sebastião. 

I..abra(lor (Pedra de) , s. m (h. n.) nome dado a um 
mineral, que é o feldspatho opalino, achado sobro as costas 
daquelle paiz, na ilha de S. Paulo, e de que muitos mine- 
ralogistas fazem hoje uma especie particular com este mes- 
mo uome, ou com ò delabradorita. Deu-se lambem o nome 
de hombleuda de labrador a uma variedade de hypciithena 
até ali desconhecida. 

Labrador (Terra de) , (geogr.) região da America 
septentrional, comprehendida nominalmente entre as pos- 
sessões inglezas e a Nova-Iiretauha; estende-se entro 50° e 
63° latitude N. e entre 51" 40' e 82 longitude O. ; é limitada 
ao N. pelo estreito de Iludson , ao NE. pelo Oceano Atlânti- 
co , ao SE. pelo estreito de Bella-Itha , ao S. pelo Canadá, e 
ao O. pelo mar de Iludson ; tem 375 léguas sobre 325. As 
suas costas são formalas por rochedos escarpados, recorta- 
das por numerosas enseadas, o semeadas por uma multidão 
de ilhotas. O interior 6 quasi lodo desconhecido, o habitado 
por povos selvagens fpela maior parte esquimaux). Os fra- 
des íEoravios fundaram na costa do O. o estabelecimento de 
Nain, com o íim de civilisarem os indígenas. Labrador foi 
descoberta em 1496 por Sebastião Cabot; mas o portuguez 
Ci3rte-lleal foi o primeiro que abordou a ella em 1501 , e 
tendo achado alguma fertilidade na costa meridional, lhe deu 
o nome de Terra de Lalorador, d'onde vem por corrupção 
o nome de Labrador. 

I,alj!'a<l«»ra, s. f. (h. n.) synony.mo de frade , mormon 
frateri'fla , especie de passaros do genero macaroso. E'de 
um prelo lustroso , alvadio esbranquiçado", c branco: o bico 
é azul, cinzento na base, amarellado no centro , e vermelho 
vivo na ponta. Tem de comprimento doze pollegadas e meia. 
E' do norte dos dois continentes, onde vive quasi coiistante- 
menle sobre as aguas. 

I.al»ra(loriselie-It»rnlíleinle, s. m. (h. n.) sy- 
nonA-jiio de hypentheno, mineral que é uma substancia es- 
cura, fusível, muitas vezes de um brilho rnetalloide bron- 
zeado, que risca o vidro, e faísca pelo choque de fuzil, c ad- 
quiro pela fricção a electricidade resinosa. A sua composi- 
ção chímica é âhida mal conhecida , e a analyse dá silício, 
magnesia, alumina-,cal, oxydo de ferro e agua. Acha-se crys- 
tallisado em laminas no feldspatho, o descobriu-se pela pri- 
meira vez na America septentrional, na ilha do S. Paulo, 
costa do Labrador. 

I>al»rax, s. m. (h. n.) gênero de peixes estabelecido 
por Pallas para algumas e-pecies de kamtschatka , o aual 
Cuvier admitte com duvida no íim da família dos labroídes 
na ordem dos thorainos. 

Labrax, s. m. (h. n.) genero de peixes formado por 
Klein, e cíiracterísado por escamas em forma de serra, uma 
grande bôca, e muitos dentes apertados e muito finos. 
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T.nbrè^a, s. f. (f. de lalreyo) njullier rústica, aldeS. 
s. m. (do lavrar, ou do fí. laboureur) altif ao, 

lavrador, homem que lavra : —, uma espccie de arado. Mo- 
raes diz que ovitros mais certamente chamam a este arado 
lamego, mas tião dá razSo do seu dito. 

I.ahrit ou (geogr.) cidade de França. (V. 
Alhret.) 

l^aliro, s. m. [Lah-um), (h, n.) geiiero de peixes, que ó 
um dos mais numerosos em cspçeies, se não é o que contém 
maior numero, c que íoi estabelecido por Arledi, o o nome 
vem a estes peixes da grossura dos lábios que sSo muito car- 
riudos. Os laijros são dc tamanho mediano ; ágeis, e de uma 
fóniia que 6 a que sc liga q mais naturalmente á idéa de 
peixe. Vivem do crustáceos o do mollufcos , e a sua carne é 
saborosa, posto kjíio apparerain raras vezes nos mercados. 
Habitam qiiasi em toda parie do globo , porém em maior 
numero nos climas quentes , (! não longo das praias. Todos 
elles resplandecem com as mais vivas còres. 

I-al>ro ou 3^ai>io siiitcrior, s. m. {Lalrum), (h. n.) 
nome comque so designa uma peqneiiajKíraimpar,queentra 
na composlrSo da bôca dos animaos articulados, que é mui- 
tas vezes a parto mais avançada , c se articula com o ca- 
pello. 

l^abroidcs, s. m. pl (h. n.) familia do peixes que é 
a terceira da ordem dos acathopterygcos no methodo de 

' Cuirú. Sáo bcllos peixes caracterisados por uma fôrma 
muito semelhante e grandes escainas brilhantes. O typo des- 
ta familia 6 o labro, c além deste genero contém mais razS, 
o chromis, cscaro, o o labrax. 

I^aliriise^u I.aliruja, (geogr.) que em antigo dia- 
lecíú significa laboriosa, pelo inconimodo que aos viandan- 
tes causam suas sinuosas veredas e atalhos; C serra do Mi- 
nho junto da qual seguo a estrada real que conduz de 
Ponte do Lima a Valeuça, e cm cuja vizinhança ha uma 
pqvoação do mesmo noiiie com 800 liabitantos,' situado a 
seis léguas ao S. do Porto com 450 habitantes. 

T^ai)ra^'c, s. m. (t. do Brazil) especie de louro. (V. esta 
palgivra.) ; 

I^abrusca, s. f. (bot.) nome que entre os antigos 
designava a vinha silvestre, indígena da Europa meridional, 

,e que foi scientifica porém inipropri^amenle transportado 
por Linneu a uma vinha da America septentrional. Tem-se 
escripto por algumas vezes lamhrusca. 

I>abi'usco , a, adj. (Lat. lahrusca, s. /'., ou lairxis- 
cum, uva agreste) agreste, sylvestro. Uva—. Vinho— , 
dessas uvas, áspero ao paladar. 

I^ahutar, v. n. (do Lat. lalor, trabalho) lidar, tra- 
balhar, forcejar. 

Labynit, (hist.) rei da Assyria. V. Balíhazar. 
Labyrintiio, i. m. (I^at. e Gr.) edifício de que é diffi- 

cil achar a saida; (tig.)negocio muiintrincado. 
I^byrinto , (hist.) os antigos chamaram assim a 

salas egaleriassubterrâneas,com innumeraveis ramificações, 
e depois a edifícios feitos paia os imitar. A antigüidade 
conta cinco celebres, a saber: 1° e 2°, no Egypto, um na ilha 
do lago Ma-ris, chamado lalyrinto de Mendes, porque o 
altribuém a este príncipe, outro chamado lahyrinto dos 
Doze, porque foi constmido pelos doze Senhores que par- 
tilhpam entre si o império do Egypto; o primeiro destes 
edifícios tinha um andar inferior, onde áe depositavam as 
múmias dos reis o crocodilos; 3°, o lahyrinto de Creta, 
perto da Cnossa, destinado ás sepulturas da familia real, 6 
attribuído a Dédalo, e nelle estava o minotauro; 4°, o la- 
hyrinto de Lemnos, que parece ter sido na sua primitiva 
uma gruta de stalactites, asylo mysterioso do culto dos ca- 
biros; 5», o lahyrinto dc Clusium, na Italia, que se attribue 
a I^orsena. Hoje todos estes labyrintosse acham destruídos; 
cointudo ainda 3e vêem alguns restos do lahyrinto de Men- 
des. ' 

taca, (geogr.) rio de Vcrtugal, na província da Beira- 
fiaixa, que nasce perto de Lordosa, corre a O. de Castello- 
Eranco, e desagua na direita do Tejo com dez léguas de cur- 
so, havendo recebido á direita o Alyito e o Almaceda. Tam- 
bém lhe chamam Vereza. 

Laçada, s. f. (de laço, laçado, p. p, de laçar) nó 
corrediço, (acil de desatar. 
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I^acáia, s. f. (f. de íacaío) criada de acompanhar a amn, 
actriz que representa o papel de criada em peças cômicas. 

Lacaiada, s. f. (des cóllectiva aduj quantidade dj 
lacaios. 

l^acáio, s. m. (Io Arab. laqiiia, v'ú, desprezível, se- 
gundo o P. Moura, mas é preferível a elymologia de M. de 
Koquefort. Lacaio vem do fr. laqiiais ou allaqxtais, que 
primitivamente signiíicava soldado dc pó, espetie dc pagem) 
criado do escada abaixo, que vae na ta\)oa da sego; gracio- 
so de drama jocoso. 

Syn. comp. Lacaio, criado. Criado tem um sentido gernl, ' 
que se applica a todos os que servem; lataio tem um sen- 
tido particular, que não convém senão a uma classe de 
criados. 

O criado pôde ser grave ou de farda, d»' sala ou dc escada 
a baixo ; o lacaio é st rnpre dc farda e de escada abaixo. 

Criado designa proprianienle um homem de serviço , la- 
caio um horuem que em geral vae atra/, do amo ou na tra- 
zeira da sege. O criai o •exprime uma idéa de utilidade; o 
lacaio uma idéa dc 'ostentação. 

Os príncipes , os fidalgo*, etc., que andam do carruagem 
tôem lacaios; as pessoas da classe média, e ainda as da infe- 
rior, tèem somente criados. 

Lacão, s. m. presunto. Uicões , pl. Lacãn dc. porco. 
Laçara, s. m. (bot.) nome com que Spi tuigcl estaljele- 

ceu nin genero de plantas da família das legurainosiis e da 
decandria monogynía de Linneu. Este genero não piule ser 
clíissilicado por causa do seu fructo desconhecido. O laçara 
triplinaria È um arbusto do Brazil, provido de folhas muito 
grandes , alternas , pecioladas , obl ngas , muito inteiras , 
coriaceas, desíguaesede tríplice filamento. 

Latraria, s'. f. {laço, úes.aria), (archit.) festões, or- 
nato, lavores de folhagens , ramos, laços entalhados. 

Laeea, s. f. (do Arab. lacca, tinta encarnala) gomma 
usada na piutura de còr encarnada ; tinta de feculade pau- 
brazilcom mistura de cochonílha. 

Laccopliyllo, s. m. (h. n.) genero do insrcios da 
ordem dos co-leôpteros, secrão dos pentanioros , família dos 
hydrocaniheros , estabelecido por Leach. U seu lypo 6 o 
dytiscus ininutus de Fabricio, ou marmorcns do ülívier, 
que so encontra em Paris. 

Laceca. V. Laqucca. 
I^acedeniônia, (geogr.) cidade da antiga (jrrcia, a 

mesma que Sparta. (V. Sparta.) 
Laeedesnònio, a, aií/. de Lacedemonia ; natural de 

Lacedemonúi oii Sparta. 
L.a«edem«nio, (hist.) lilliode Júpiter c do Faygete; 

foi o quinto rei de Sparta que tomou delle o mmie de Lace- 
demoiiia. ^Os lacedemonios altribuem-lhe a gloria de ter 
introduzido na Grécia o culto das Graças. E'collocado no 
século XVI antes de Jesus-Cbristo. 

l.accdogna,(antigayl(j'M!Íonía),(gcogr.)cídad(; do rei- 
no deNapoles (Principado Utterior), a seis léguas de Santo 
Ângelo de Lombardi; 500 habitantes. Bispado. Era antiga- 
mente mais importante. 

L.accllia, s. f. (bot.) genero de plantas da farnílíadas 
synanthereas ; novamente estabelecido por Viviani, que 'i 
dedicou ao ür. Delia Cella. A especie única deste genero, 
lacellia lyhica, cresce nas regiões pouco conhecidas da Cy- 
renaica. 

Laccpèdc (Estevão de Lavíllo , condo de), (hist.) na- 
turalista francez; nasceu no anno de 1756 em Agen, de uma 
família nobre, e morreu em Paris em 18i5. 

I..aecpedca, s. f. (bot.) genero de plantas da família 
das hypocrateaceas, estabelecido por Kunth, cuja especie 
única, lacepedea insignis, é uma arvore com folhas denta- 
das em fôrma de serra, e flores brancas dispostas cm panni- 
culas terminaes e ramosas, e que cresce proximo a X.alapa, 
no México. 

Lacepédio, s. m. (h. n.) especie de peixes do gene- 
ro gymnetro ,' beUo peixe do Mediterrâneo , cuja carne 6 
medíocre , pouco estimada o mucosa, e se putrifica pouco 
tempo depois do animal ser tirado para fôra da agua. O seu 
comprimento é de tres a quatro pés, e o seu peso de dez a 
doze arrateis. Sustenta-se de meduzas , de vellelas o de pei- 
xes pequenos. 
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Laceração, s. f. (Lat. laceralio, onis) acto de lace- 
rar: —, a parte lacerada. 

Lacerado, a, p. p. de lacerar, e adj. rasgado. 
Lacerante, adj. (Lat. lancerans, tis, p. a. de lace, 

are) que lacera, rasga. 
Lacerar, i\ a. (Lat. lacerare; rad. egypc. laç., espe- 

daçar, formado de ol, tirar, e ça, parte, porção) rasgar, 
romper; (fig.) affligir profundamente ; v. g., dôr que lace- 
ra o coração. 

Lacerta, s. f. (Lat., talvez de lacerta, os braços) ves- 
tidura de feltro que descia dos hombros até á cintura, usa- 
da pelos antigos romanos. ■ 

Laccrtiaiios, s. m. (h. n.) segunda familia de rep- 
tis da ordem dos saurianos, que se compõe de dois generos 
muito numerosos em especies, que são os monitores ou tu- 
pinambis c os lagartos. 

I^acetani, (geogr.) povo da Hespanha. (V. laccetani.) 
Laclieiialía, s. f. (bot.) genero de plantas da fami- 

lia das asphodelcas e da hexaridria monogynia, cujas es- 
pecies muito numerosas são originarias do Cabo de Doa- 
Esperança. São plantas bulbosas, cujo bulbo é formado de 
túnicas embocetadas ; as folhas são todas radicaes; a haste 
núa termina por uma espiga de flôres pedicelladas, c mui- 
tas vezes pendentes. Muitas destas especies se cultivam nos 
jardins. 

I.acliésís, (myth.) uma das três parcas; segurava o 
fuso e fiava a vida dos homens. 

L.acliini ou L.akclimi, (myth.) divindade, esposa 
predilccta de Vichnou ; nasceu das ondas do mar lácteo. E' 
a deusa da abundancia. Representa-se ordinariamente com 
os peitos cheios de leite, prodigalisando riquezas á terra. 

Laclinca, s. f. (bot.) genero de plantas da familia 
das thymeleas, e da octandria monogynia de Linneu, cujas 
especies, em numero de quatro, são originarias do Cabo da 
Boa Esperança. São pequenos arbustos de folhas alternas, 
espalhadas ou imbricad&s com flôres pequenas, e reunidas 
em cabeças na extremidade das ramificações da haste. 

Laclmospermo, s. m. (Lat. laclinospertnum), (bot.) 
genero de plantas da familia das synanthereas cenaroce- 
phalas de Jussieu, e da syngenesia igual, estabelecido por 
Willdenow. Este genero parece pertencer á tribu das carll- 
neas. 

I^aclinostoiiia, s. f. (Lat. lachnostoma), (bot.) ge- 
nero de plantas da familia das asclepiadeas de R. Brown e 
da pentandria dyginea de Linneu, estabelecido por Kunts, 
o qual se compõe de uma só especie, lachnostoma tigri- 
num, planta cujas folhas são oppostas, oblongas, ellipticas 
e acuminadas. As flôres são salpicadas de manchas em rede, 
e dispostas em cachos umbelliformes e longamente pedicu- 
lados. Esta planta cresce em Santa-Fé de Bogdta. 

L.acinlio, s. m, dim. de laço. 
Lacinium, (Promontorio),° (hist.) hoje o Cabo Ca- 

botina, na ponta oriental de Brutium. 
Inácio, a, adj. do Lacio, latino. 
L.acísteiiiiiia, s. m. (Lat. lacistemma), (bot.) genero 

de plantas descripto por Swartz, e que ô o mesmo que o 
nematosperma, publicado antes pelo professor Richard. (V. 
Nematospcrma.) 

L.aeivo. V. Lascivo, etc. 
Lacknau, (geogr.) cidade da índia. (V. Luknoiv.) 
Laço, s. m. (Lat. laqueus, de lacio, ere, enlaçar, ar- 

mar laço; rad. lac, raiz, de lacertus, braço, gr. lazomai, to- 
mar) nò corredio mais ou menos apertado: armadilha para 
apanhar aves e quadrupedes; (fig.) artificio para engodar 
e apanhar alguena. Cair no—. Fazer cair no — : —s, pi, 
(fig.) prisões; r. g., —s de amor. Soltar o laço do pescoço 
(fig.) tirar-se do perigo, do jugo: — deleite (fig.) a flôr : 
— do «pfífto, panno, o embaciado. 

L,acol>ri$ça , (geogr.) cidade da antiga Lusitania , do 
Cuneus. Vèem-se ainda hoje as suas ruinas perto de Lagos. 

Lacônia, (geogr.) paiz do Peloponeso, no angulo SE.; 
era limitado a E. e ao S. pelo mar, ao N. pela Arcadia, ao 
O. pela Messenia. Capital, Sparta. Dividia-se em quatro ter- 
ritórios : 1°, o da Sparta ou Districto Politico, ao longo do 
Eurotas ao N., e ao S. da cidade da Sparta; 2°, o Egial, ao 
longo da cosia de E.; o Nome de Amycles , ao O. junto ao 
districto politico; 4°, ao S. os Perieces (Pcrioicoi), qxie se 
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estendia pela Jlessenia. A Laconia 6 muito montanhosa,' 
pouco fértil, e muito pobre; ó regada pelo Eurotas. No novo 
estado da Grécia o nome de Laconia foi dado: 1°, a um dos 

• dez nomes em que a Grécia foi dividida em 183Í3; era 
formado pelos cantões de Misitra , Blonembasia e Maina, 
e tinha por capital Misitra ; 2°, em 1836 a um dos 24 go- 
vernós que dividem hoje o estado da Grécia. Este governo, 
formado somente pelo cantão de Maina , tem por capital 
Ariopolis. O nome de Laconia foi também dado á Nova- 
Ilampshire pelos primeiros navegantes que a visitaram, 
por causa do seu aspecto árido e pouco fértil. 

Laconicamentc, adv. {mente, suff.) com laconismo. 
Lacônico, a, breve, conciso. Estylo—. 
Lacònios, $. m. pl. povos da Laconia. 
Lacontsar, v. n. ser laconico, conciso. 
Laconismo, s. m. (des. ísnío) modo de fallar em 

termos concisos; oppõe-se a diffusrio. 
Lacra, s. f. tinta de que se fazem os escuros dos 

cambiamos. 
Lacrado, a, p. p. de lacrar ; sellado com lacre; v. g., 

tinha—a carta; — , pingado com lacro derretido por tor- 
mento. 

Lacraia, s. f. (t. do Brazil) canua collocada no meio 
das balsas de madeira. 

Lacráo, s. m. (do arab. alacrâb, escorpião) escor- 
pião. 

Lacrar, v. a. {lacre, ar, des. inl.) fechar, scllar com 
lacre; applicar lacre. 

Lacre, s. m. (do arab. lacco, de lacca) composição de 
gomma lacca e outros ingredientes, sobre a qual derreti- 
da se applica o sinete para fechar a carta. Pdo de —: — 
oriental: — puc/io, 6 o de Sião e Pegú. 

Lacreado, a, adj. {lacre, des. ado) ornado com lacre 
de côres. 

Lacriado , s. f. adorno como esmalte ou -verniz de 
lacre da índia. 

Lacrinial ou Lasrymal, adj. dos 2 (]. (des. al, 
V. Lagrima), (anat.) Sacco —; duetos lacnjmaes. 

Lacriinantc, adj. dos Zg. (V. Lacrimoso). > 
Lacrimável, adj. dos 2 g. (des. avel) (V. Lasti- 

moso.) 
Lacrimoso, a, ou Lacrymòso, a, adj. (Lat. 

lacrymosus) choroso. Mãe —: —, que move o choro, que 
faz chorar. Succeso, dôr—. 

Lacrymaria, s. f. (bot.) synonymo de coix, genero 
de plantas da familia das gramminadas, e da monoecia 
triandria de Linneu, cujas especies, em numero de cinco, 
são originarias da índias orientaes. O coix lacrima de job, 
coix lacryma, o uma plqnta annual, que se cultiva nos 
jardins, e com cujos fructos se fazem collares, braceletes 
e outros ornamentos. 

Lacrymatória, s. f. (Lat. lacrymatoria), (h. n.) ge- 
nero de infusorios microscopicos da ordem dos gymnodeus, 
na qual termina a familia dos moleculares. O nome lhes 
vem da comparação da sua fôrma com a daquelles vasos de 
barro , a que os antigos chamavam lacrymatorias. Conhe- 
cem-se umas sete especies, que nos seus hábitos e.maneira 
de nadar apresentam algumas relações com os planenios. 

Lactancio , {Lactancius), (hist.) escriptor christão; 
nasceu na África em 250, ou talvez em Firmitm, na Italia; 
estudou em Licca, onde (eve por mestre Arnobé; abraçou o 
christianismo no anno 300, e dedicou-se inteiramente á de- 
feza da nova religião. Constantino chamou-o ás Gallias em 
318, e confiou-lhe a educação de seu filho Crispo. Julga-se 
qúo morreu cm Tréves no anno 325. Lactancio deixou 
muitas obras todas em latim; a mais celebre é o sou trata- 
do das Instituições divinas. 

Lactante, ad/. dos2g. (Lat. lactcns, tis, p. a. de lá- 
cteo, ere) que ainda mama. 

Lactar. V. Amamentar, Dar de mamar. 
Lácteo, a, ai/J. (Lat. lacttus, de lac, fis, leite), (anat.) 

relativo ao leite, vasos —s, que encerram o chylo, e cuja 
apparencia é lactea; que encerra leite. v4.s —s tetas, seme- 
lhante ao leite. Os —s suecos das plantas, da côr de leite. 
A via —, quantidade de estrellas que formam como uma 
manclia esbranquiçada no céu. 

Lac-fchou, ° (geogr.) paiz tributário de Annam, ao 
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NO., entre Tonkin a E. , a China ao N., o Laos ao S., o 
o império Birman a O. Muito coiiiraerdo em algodSo e bu- 
falos. E' pouco conhecido; ainda n5o foi visitado por ne- 
nhum europeu. 

Lacticinios, s. m. pl. comidas em que entra leite ou 
alguns dos principios que elle encerra. 

l^actora, (hoje Ledoure), (geogr.) cidade da Novem- 
populania, capital dos Lactorates, 

I^acué, s. f. (h. n.) nome de uma ave da China. 
Lacuna, (commerc.) chama-se assim o vasio que fica 

entre palavra e palavra em qualquer escriptura; o que os 
francezes chamam hlanches Idcunes-, vem da mesma palavra 
latina que significa lagóa. Os livros que a lei incumbe ao 
negociante nâo devera conter lacuna. A razão desta prohi- 
bioSoépara evitar qualquer insersão fraudulenta posterior. 

Lacydes, (hist.) philosopho acadêmico, natural de 
Cyrene; florescia no anno 241 tyiteá de Jesus-Christo, e 
rnorreu cm 215. Foi discípulo de Arcesiláo, e succcdeu-lhe 
n*a direcçâo da segunda Academia. 

Ladainha, s. f. (Lat. litanice, do gr. litaneia, siip- 
plica, de íitomai supplicar, rogar) preces com que se invoca 
o favor divino, rogando á Virgem Maria ou aos Santos em 
breves sentenças repetidas queno-lo alcancem; (fig.) narra- 
ção prolixa cheia de repetições. Uma — dc nomes. 

Ladairos, s. m. pl. (ant.) V. Ladainhas, Preces. 
I>adas, s. f. pl. (de lado), (ant.) correntes parciaesde 

rios que desembocam ao lado da foz principal. 
Ladeado, a, p. p. de ladear, eadj. que tem ao lado, 

rodeado: —de aduladores: —, que tem ladeatnento. Canhão, 
peça —. 

Ladcaniento,m. {menlo, suíT.), (artilh.) defeito do 
canhão, cuja alma não Oca por igual no meio do metal, por 
ser este mais grosso era partes. 

Ladear, v. a. (lado, ar, des. inf.) acompanhar ao lado; 
estar ao lado. Ex. « A turba de escravos que ladeão os ty- 
lannos. » —, caminhar por um lado; v. g., — a serra, ir 
aoviez: —, v. g., (artilh.) ter ladeamento a peça. 
Ladeira, s. f. (do arab. al-hodura, costa do monte) 

subida com pendor o declive, costa de monte, ir — arriba 
ou abaixo, subir ou descer por ella. 

Ladcirento, a, adj. (des. ento) declive, em ladeira. 
I.4tdcirlnlia, f. dim. de ladeira. 
I^adexa. V. Largura, largueza. 
I^di;;nae, (geogr.) cidade de França, a duas léguas e 

meia de S. Yrieix; 2,900 habitantes. 
Ladinlio, a, (corrupção de ladino), (ant) legitimo, 

sem corrupção. Linguagem'— portugueza, o romance puro 
de Portugal, derivado do latim. 

Ladino, a, adj. (corrupção de latino) legitimo, deri- 
vado do latira sem mescla de arabico. Portuguez —. Ex. 
'< Mouros que sabiam fallar —. » Inedit. ii, -^4: — (flg.) 
e hoje muito us., esperto, fino, não rude. Homem—. Es- 
cravo—, oque falia bpm a lingua do senhor, e entende o 
serviço da casa. 

Lâdlslau, (hist.) nome de muitos reis da Hungria. 
Ladislau i succedeu em 107T a seu irmão Geysa, fez tri- 
butários os búlgaros e os servios ; reuniu a seus estados a 
Dalmacia e a Croacia; fundou a cidade de Grande Varadina, 
e morreu em 1095, quando se dispunha a ir combater os 
infiéis na Palestina. Foi canonisado por Celestino iii em 
1198; 6 festejado a 27 de Junho. Ladislau ii e Ladislau iii 
reinaram pouco tempo, c nada fizeram de importante. Ladis- 
ku IV, filho do Estevão, succedeu-lhe em 1272. Ajudou o 
imperador Rodolpho a desthronar Ottokar, rei da Bohemia, 
mas foi abandonado por este príncipe quando teve de se 
defender contra as aggressões dos curaanos o dos tartaros. 
Feito prisioneiro em um combate contra os cumanos, foi 
degollado em 1290, deixando a Andró iii, seu successor, 
um reino mutilado o fraco. Ladislau v, filho do Jagellão, rei 
da Polonia, foi eleito rei da Hungria cm 1440, depois da 
morte de Alberto d'Au3tria, com exclusão do filho de Al- 
berto (verdadeiro Ladislau v). Foi atacado pelos turcos, o de- 
pois de algumas vantagens devidas ao gênio do seu general 
João Huniada, foi (^errotado o morto cm uma grande bata- 
lha junto a Varna em 1444. O verdadeiro Ladislau v era 
filho da Alberto de Áustria e seu legitimo herdeiro; mas por 
causa da sua pouca idade foi supplantado por Ladislau, filho 
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de JagellSo. Tinha-se refugiado na Áustria, na côrte do 
imperador Frederico ui, seu tutor. Em 1453 foi chamado 
pelos húngaros, e repelliu os turcos por interv enção de João 
íluniada. Todavia logo depois da morto deste heróe, Ladis- 
lau, invejando a sua fama, mandou matar seu filho mais 
velho. Esta execução tornou-o tão odioso aos seus vassallos, 
que foi obrigado a deixar a Hungria, e foi morrer em Praga 
em 1457. Ladislau viou Wladislau ii, filho de Casimiro iv, 
rei da Polonia, foi eleito rei da Bohemia em 1471, e da Hun- 
gria em 1490. Confiou a defoza das fronteiras dos seus es- 
tadós a Estevão Zapoly, digno successor de Huniada, e deu- 
se todo a tornar felizes os seus vassallos. Morreu era 1516. 

Ladií^lau ou Lancclot, (hist.) rei de Nápoles; nas- 
ceu em 1370 ; succedeu em ISfeè a seu pae Carlos in de 
Duras, debaixo da regencia de Margarida, sua mãe. Teve 
que defender a sua coiôa contra Luiz ii d'Anjou, o qual 
tinha direito ác orôa de Nápoles por seu pae Luiz i de Anjou; 
só era 1399 se viu absoluto senhor do reino. Pouco depois 
quiz npoderar-se de toda a Italia. Em 1408 tomou Roma e 
as cidades vizinhas, mas ficou raal na Toscana, e foi venci- 
do em 1411 em Roca-Seçca por Luiz ii. Todavia refez-sé da 
derrota, e ainda ameaçava a Italia quando morreu (1414). 

Ladjyn , (Melik-ãl-Mansor-Housan-Eddyn), (hist.) 
sultão do lígypto ; era um escravo allemão, a quem o sul- 
tão Kelaouii fez abjurar o christianismo, e o nomeou go- 
vernador do castçllo de Daraasco. Ladjyn revoltou-se contra 
Kelaoun, e proclaraou-se sultão ; raas Kalil-Aschraf, filho 
e successor de Kalaoun, prendeu-o, e conderanou-o á morte. 
Tendo-se partido a corda nas mãos do executor, o sultão 
perdôou-lhe; todavia Ladjyn não receiou matar aquelle a 
quem devia a vida. Obrigado a expatriar-se em conseqüên- 
cia deste homicidio, voltou á patria durante a minoridade ' 
de Naser-Mohamraed , apoderou-se do governo, e reinou, 
três annos, no fim dos quaes foi assassinado pelos emires. 

Lado, s. m. (Lat. latus, cris) banda, parte lateral de 
corpo ou superfície, ilharga :—do navio, costado:—do exer- y 
cito, ala : — do pé , planta, sola: — , (geom.) linhaquefórma 
um angulo com outra , unindo-se inclinadas; v. g., o — 
opposto ao augdlo recto dos triângulos rectangulos se cha- 
ma hypothenusa: — (ant.) lombo de porco. 

Lado, a, adj. (Lat. latus, a, um). (V. Largo.) 
Lado^a , (geogr.) lago da Rússia europóa , entre os 

governos de S. Pétersburgo, de Olonetz e o grão-ducad» 
da Finlandia. Ha nas suas margens duas cidades do mes- 
mo nome; uma chamada Nova-Ladoga, tem 1,200 habi- 
tantes; a outra, Felha-Ladoga, tem cincoenta casas. 

Ladon, (geogr.) rio do Peloponeso , affluente do Al- 
pheu, no qual se lança pouco acima de Herea. Na fabula 
o rio Ladon é considerado como pae de Daplme e de Sy- 
rinx. 

Ladra, s. f. (f. de ladrão) mulher dada a roubar. 
Ladrado, a, p. p. de ladrar, e adj. latido, que la- 

drou; (fig.) vociferado, praguejado; a que cães ladram:— 
(fig.)—(o sábio) da ignorancia; o homem virtuoso—da ma- 
ledicencia, da calumnia. 

Ladrado, s. m. (do precedente) o latido do cão. O mau 
—, as calumnias, o praguejar altamente. 

Ladradòr , í. w». e adj. (Lat. latrator) o que ladra 
muito; que pragueja. 

Ladrante, adj, dos 3 g. (Lat. latrans, tis, p. a. de 
latrare) que ladra; (fig.) que pragueja. 

Ladrão, s. m. (Lat. latro, onis, soldado, salteador. 
Latrones, s. m. pl. soldados da guarda dos iraperadores 
roraanos; de latus, eris, lado) o que furta; roubador; o que 
se apropria do alheio ; (fig.) vergontea que nasce ao pó de 
arvore, e lhe furta a seve; vaso em que se recebe o que es- 
corre das vasilhas de vinho ou de azeite; parte do pavio raal 
feito, pevide da véla que a vae gastando mui depressa. La- 
drões de estrada, os que esperam os viandantes na estrada 
para os roubarem. 

Ladrãozinho, s. m. dim. de ladrão. 
Ladrar, t\ a. (Lat. latrare. Court de Gébelin diz que 

a raiz lat ó voz imitativa do latido do cão, com o qual 
não me parece ter analogia. Cremos que a palavra 6 com- 
posta de Ia , lingua , em egypcio e outras línguas primiti- 
vas, e trar, que com eíTeito tem analogia com o dito som. 
(O nome de cão em egypcio é unhor) dar ladridos o cão ; 
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(lig.) praguejar, vociferando; v. g.,—caluranias:—, incom- 
inydar. Ex. « Mouros que vinham ladrando. Inedit. » —, 
V. n. dar ladridos o cSo; (flg.) praguejar; perseguir, como 
cães ladrando. Ex. « Armada que vinha ladrando traz delle. 
Barros , Dec. 3, 2, 8. » /r ladrando, pei^seguindo sem 
acominctter. • 

IjMli"avaz, s. m. (chul.) augm. dc ladrSo, grande 
ladrão. 

I^tlrcta, s. f. nome de um peixe muito miúdo. 
LatlriçOf í. m. prisão de corda que prende o pé da 

besta ao triivão. 
Ladrido, s. m. (de ladrar) voz do cão quando amea- 

ça ou sente pessoa desconhecida ou animal. 
l^adrilliado, a, p. p. de ladrilhar, e adj. coberto de 

ladrilho. 
LadriUiador, s. m. o ijue ladrilha. 
I.adrilliar, v. a. {ladrilho, ar, des. inf.) assentar ti- 

jolos ou ladrilho, principahnente no pavimento da casa; 
(Dg.) lagcar. 

l.adrilliciro, s. m. (des. cirn) o que faz ladrilho ou 
lijolo dc ladrilhar., 

I^adrilhiuUo, s. m. dim. de ladrilho. 
l4adi'o, s. m. V. Latido, ladrido. 
L.adro, a, adj. que rouba, furta. Piolho —, chato e 

do nuiitos pés, que se ferra nas partes do corpo onde ha 
pollo. 

Ladrôa. V. Ladra. 
I.adroaHüO, s. m. augm. dc ladrão. 
Ladroeira^ «• f- (des. eira) furto, roubo, ladroice: 

— (aut.) logar onde se acolhem ladrões. 
• l^^droi^^a. V. Ladroice. 

l.adroicc, s. f. (des. ice) o ser ladrão; furto, roubo, 
latrociiiio. 

Kiselio 1%'iDpus, (hist.) romano celebre pelas suas vir- 
tudes e pela amizade que consagrou a Scipião-o-Africano ; 
acompanhou Scipião á Ilespanha e á África, contribuiu 
muito para as suas victorias, tomou Carthagena, bateu e 
fez; prisioneiro a Syphaz. Foi elevado ao consulado no anno 
190 antes de Jesus-Christo. Foi amigo de Polybo, ao qual 
forneceu úteis noticias para a sua historia. Laelio Nepos, fi- 
lho do precedente, foi também intimo amigo do segundo 
Africano, acompanhou-o a Carlhago; voltando à Roma, foi 
encarregado de fazer a guerra á Lusitania, onde obteve al- 
gumas vantagens sobro Viriato, e foi nomeado cônsul no 
anno 140 antes de Jesus-Christo. 

L.a;nnc4«ia, s. f. (Lat. loecnnctia (genero dc plantas 
proposto por Gassini na famiiia das synantherias e na syn- 
genia supérflua. Este gênero, fundado somente sobre carac- 
teres prováveis, não pôde ser adoptado. 

T^a;teria, s. m. (bot ) alguns autores deram este nome 
aos cogumelos cheios de um succo branco, espesso, ordi- 
nariamente venenoso, e de stylo central. Alguns botâni- 
cos fizeram delles um sub-genero dos agaricos lactarios com 
o nome grego de gallorhei; conhecem-se umas especies, 
das quaes a maior parte são européas. 

l^a;to (Q. iElius), (hist.) prefeito do prctorio, no rei- 
nado de Commodo; fez encarcerar o degollar este imperador, 
que tinha res Ivido mata-lo, e deu-lhe píir successor Per- 
tinax, ao qual rn-ndou matar no fim de Ires mezes de rei- 
nado. Foi, porém, mono algum tempo depois por ordem 
de Didio Juliano, que tinha sido proclamado imperador. 

l^aívijio (P. Valerio) , (hist.) cônsul no anno 280 an- 
tes de Jesus-Christo. Fez guerra aPyrrho o aos Tarentinos. 
Foi vencido em Heracléa, porque as suas tropas se assus- 
taram com os elephantes de Pyrrho ; mas reparou em pou- 
co este revés, e obrigou o rei do Epiro a pedir a paz. Um 
outro Leevino, pr lor em 214, começou a guerra da Ma- 
cedonia, o bateu Filippe, rei deste paíz, em Apollonia. No- 
meado cônsul em 21ü, acabou de submetter a Sicilia. 

L.acrtc, (hist.) rei de Ithaça, e esposo de Anticlea, 
passa por pae de Ulysses. Diz-se todavia que Anticlea, pou- 
co antes de casar tinha cedido aos rogos de Sisypho , e 
deste commercio illegitimo é que nascera Ulysses; não 
obstante, Laerte educou-o como seu filho, e deisou-lhe o 
thronx). 

Lafayetltc (Gilberto Slotier, marquez de), (lüst.) nas- 
ceu em Paris em 1757, morreu em 18 4; na idade de vinte 

annos embarcou em uma fragata armada á sua cusla para 
ír combatOT nas fileiras dos americanos revoltados contra o 
domínio inglcz. Voltando áFrani a depois de dois annos, em 
breve tornou a partii, luvando aos insurgentes novos soc- 
corros em navios , homens o dinheiro ; distinguiu-se na de- 
feza da Virginia, no cerco do ork-Town, c contiibuiu niui- 
to para a fundação da republica na America. A fama que 
adquirira na America fè-lo eleger era 1787 membro da as- 
sembléa dos notáveis , e em 1780 disputado á assembléa na- 
cional. Defendeu com calor as idéas novas, o foi o primeiro 
que propôz fazer uma declaração sobre os direitos do ho- 
mem. A 15 de Julho de 1789 foi nomeado commandanto da 
guarda nacional; protqgeu a família real nos dias 5o() de 
Outubro , dispersou á força o povo reunido no campo d'- 
Marte; em 1792 commandou cum vantagem um exercito, 
destinado a ropellir na fronteira do norto a invasão estran- 
geira; foi considerado f»ra da lei'por tentar fazer sair o rei 
de Paris , c partiu então cora alguns amigos para uui paiz 
neutro. Preso nesta occasíão pelos austiiacos , foi encerra- 
do na fortaleza de Olniutz , onde esteve até 1797. Lafayette 
não tomou parte nos negocios públicos no tempo do con- 
sulado e do império Em 1814 foi eleito membro da camara 
dos representantes. Em 1825 fez uma viagem á America, que 
lhe valeu uma continua ovação. Em J830 foi de novo no- 
meado cominandante da guanla-nacional, e concorreu mu - 
topara o restabelecimento da ordem. Lafayette tomou par- 
te nos grandes acontecimentos da sua época , o em todo s 
elles mostrou patriotismo, desinteresse e nobreza d'alma. 

I,.afaycttc, (geogr.) nome do muitos condados o u 
conununas dos Estados-Unidos , assim chamados em honra 
do general Lafayette. São todos pouco importantes , o só 
citaremos um no estado de Kentucky, que tem 3(),00l) habi- 
tantes. Capital, Lexington. 

I^affa, s. f. (bot.) arvoro de Madagascar, assim cha- 
mada segundo Flacourt, e da qual os naturaes tiram um 
fio proprio para fazer linhas para a pesca. E' uma das fi- 
gueiras que se acham nas florestas inferiores da ilha de 
Slascarenhas. 

Lafoca, s. f, (Lat. lafoca), (bot.) genero de polypos 
da ordem dos cellariados , na divisão dos polypeiros flexi- 
veis , estabelecido por Laniouroux , o qual é composto de 
uma só especie com o pé um pouco ramoso , ôco interna- 
mente e da grossura de uma crina grossa de cavallo. Esta 
especie, chamada por Lamouroux o banco cornctee, foi acha- 
da na Terra-Nova. 

I^afoensia , s. f. (bot.) genero de plantas proposto 
por Vandelli, o que deve reunir-se ao munchansia de Lin- 
neu, apezar de alguma diíTerença no numero das partes da 
flor. (V. niunchausia.) ■ ' 

I^aloes (Duque de), (hist.) titulo de uma das mais il- 
lustres famílias de Portugal, a que pertenceram muitos ho- 
mens distinctos. Citaremos o segundo duque , D. João Car- 
los deUragança, grão-cruz de Christo, e da Legião de Honra, 
conselheiro de estado, marechal general, ministro e mordo- 
mo-mór de D. Maria i, e presidente pei^petuo da academia 
dassciencias de Lisboa. Nasceu em Lisboa a G deSIarro de 
1719; cm 1750 saiu de Portugal, e percorreuquasi todaa 
Europa e parte da Asia, visitando o Egypto, a Turquia, a 
Laponia, etc. Serviu na Allemanha na guerra àosjiete annos, 
distinguíndo-se na batalha do Maxen. Ern 1779 voltou a 
Portugal, onde mostrou quanto aproveitara com as suas 
viagens e estudos que nellas fizera. Concorreu o duque para 
a fundação da Academia das Sciencias em 1779, á qual soube 
attrairos melhores engenhos daquelle tempo, e da qual foi 
nonjeado presidente perpetuo. Ao cuidado com que prote- 
gia as letras portuguezas seguiranj-se os trabalhos da vida 
pubhca. Com effeito, durante o reinado de D. Maria i, em 
que exercfu os rargos que acima dissemos, soube conser- 
var Portugal n'uma neutralidade tão difflcil naquella época. 
Com a regencia do príncipe D. João seguiu-se outra polí- 
tica ; o duque de Latões foi collocado á testa do exercito, 
cargo que aceitou contra sua vontade, apezar de lá contai 
oitenta annos. Os revezes que soífreram, e o infaus- 
tissímo tratado de Badajoz forneceu occasião aos emulos do 
duque para o perderem no animo do infante regente. Sa- 
crificado ao odio dos advcrsaiios, privado dos seus cargos, '■ 
reduzido á vida privada, voltou ainda aos seus estudos lit- 
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teíarios, al('; que íalleceu etn 10 de Dezembro do 18(M5. A 
Academia das Scioncias fez collocar na sala das coiiferencias 
o seu busto em mármore. 

I^afões ou Alafòcs, Cgcogr.) grande, fértil e abun- 
dante concelho de Portugal, situado ao nascente da serra da 
Ciralheira e ao Poente da de Arada; começa pouco mais de 
uma légua ao NE. de Vizeu, e contém duas povoações ar- 
ruadas, que sSo : Vouiella o S. Pedro do Snl. Kstâ conta 
1,"Ü0 Jiabitantes, o está situada entre os rios Vouga o Sul, 
que nelia se juntam. Produz o seu districto muito azeite, 
vinho c fruta , tem minas de estanho, o as suas mulheres 
fjsssam pelas mais formosas do reino. A outra, que é cabe- 
ça do concelho , é a villa de Vouzella; nista tres léguas 
ao N. de Vizeu, ha confluência de Vouga e do riacho Zella, 
junto a uma serra; abunda em castanhas, gado e caça; 
contíím uns 100 habitantes. Ambas essas povoações enciêr- 
ram boas pontes de pedra sobre o Vouga. Todo este concelho 
de Lafões consta de 29,000 habitantes e 43 freguezias. 

I^aFontaine (João), (hist.) escriptor franca/^; nasceu 
em 1621, em Ghateau-Thierry , morreu em 1G9S. A sua 
infancia nada tevo do notável, a nSo ser que na idade de 
22 annos sentiu nascer em si gosto pela poesia, ouvindo 
ler uma ode do Jlalherbe. Seu pae, director das florestas, 
querendo dar-lhe uma occupaçâo, demittiu-se deste cargo 
em seu favor; o casou-o no mesmo tempo ; mas I,a Fontai- 
ne, de caracter deleixado , não sc importou com o empre- 
go nem com a casa para se enl!regar aos prazeres eá poe- 
sia. Tendo alguns dos seus ensaios poéticos attraído a 
atteação da duqueea de Bouillan, foi com cila para Paiis 
em 16(50. Achou naquella cidade poderosos protectores, 
enire outros o superintendente Fouquet; ao qual foiflelna 
sua desgraça, Ilenriqueta de luglaterilj, o príncipe do Condé 
e o duque de Borgonha. Teve por amigos Racino, Molière, 
Bernier, a senhora de La Fayette, e principalmente a se- 
nhora de L;i Sablière, em casa da qual viveu vinte annos. 
Durante os seus últimos annos praticou a religião, que tinha 
desprezado toda a sua vida, o a instancias do seu confessor 
decidiu-se a imprimir algumas das suas obras. Foi recebi- 
do na academia francezaem i68t. La Fontaine'debutou por 
Contos, a maior parto dos quaes atacavam a decencia e a 
moral. Só em 10(W começou a publicar as suas Fabulas. 
(Ia também algumas elogias delle, algumas comédias e duas 
operas, e o poema intitulado Psyehé. 

V. Legação. 
I^a;;ainar, s. m. (contracção de alai]a-mar) lagoa de 

agua salgada , onde o mar entra; especie de concha no 
mar, circumscripta pela natureza ou arte. 

in. (termo da Asia) embarcação da Asia pa- 
recida com uma galé. 

l.agar, s. m. (alterado do lat. torcular, lagar) officina 
com apparclho de espremer a uva ou a azeitona; v. JL, 
— de viTdio, do azeite. 

I^a^aratK^a, s. f. pensão sobre producto do lagar. 
I^a^çaretro, s. m. (des. eiro) o que dirige os trabalhos 

do lagar ; o que pisa as uvas. 
f^a^aros, (geogr.) povoaç5o de Portugal, no concelho 

de Penafiel, quatro léguas ao" NE. do Porto ; 1,200 habi- 
tantes. 

l.a^ares, (geogr.) villa e freguezia da Beira-Baixa, 
no concelho de CCa ; 1,125 habitantes. Ila outra freguezia 
no do Amarante com OÜO habitantes. 

f^a^ariea, .i. f. dim. de lagar, tanque pequeno con- 
tíguo c inferior ao lugar de uvas para onde corre o mosto. 

L^tg'ai-ta, s. f. insecto que se cria nas hortas e vi- 
nhas, e estraga as plantas. Jogaria cega—, andar sobre 
cousas incertas, ao acSso. 

L,a|Çjaj*teiro, á, adj, (dos. eiro), (chul.) manhoso, 
fraudulénto. 

Lagartixa, s. /'. (de lagarta, des. dim.) animal vul- 
gar da feição de lagarto, quo anda pelas paredes e casas ve- 
lhas : — (fig.) especie de canhão pequeno. 

Lagarto, s. m. (Lat. lacei ta, de lacerlus, o braço) 
animal réptil de corpo quasi roliço, com quati-o pés, cauda 
afusada e focínho como de cobra ; — do hraço , a parte 
carnuda, polposa entre o cotovello e o hombro : — da perna. 
Chulamcnle se diz por lagarteiro. 

L.agarto, (geogr.) villa mediocre da província de Ser- 
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gipe, no Brazíl, cerca de vinte léguas ao poente da cidad» 
de S. Christovão. 

l^a^aNea, s. m. (bot.) genero de plantas que fa» parte 
da família das synantheroas, e que foi formado por Ca- 
vouilles e dedicado a Lagasca, primeiro dos botânicos 
hespanhóes. As suas especies, em numero de cinco , são 
plantas licrbaceas ou sub-fructoscentes, originarias da 
America meridional. 

L.age ou I^a^ca, .1. f. (do gr. laas, pedra ou leios, 
lizo) pedra chata de ladrilhai', louza. 

L.a$çe, (geogr.) aldeia de Portugal, situada a légua e 
meio de Braga ; tem 1,300 habitantes. 

L,a$çc, (geogr.) aldeia de Portugal, no concelho de Pe- 
nafiel, com 760 liabitiintes. 

L.a^e (Fortaleza da), (geogr.) ilhéo que reparte em duas 
partes "desiguaos a entrada da bahia Nictheroy, no Brazíl, 
occupado com um forte do mesmo nome construído em 1703, 
cujo fogo cruza com o dos fortes de Santa-Cruz e de S. João. 

L.ag:e»(la-CanlioIa^ (geogr.) povoarão da província 
das Alagoas, no Brazíl, no districto da Villa da Imperatriz , 
com lima igreja filial da matriz desta villa. 

Lageado , a, p- p. do lagear, e adj. coberto de 
lages. 

l.a^:oatlwr, s. m. o que põe, assenta lages. 
L.a;£'eainenter s. m. (mento, sufi.) lagedo, ou assentar 

Iagt>s. 
l^a^íear, v. a. (lage , ar , des. ínf.) assentar lages; 

V. g., — as ruas, o pavimento. 
i^a^edo, s. m. as lages assentadas. 
L.a^ena,f. (h. n.) genero de molluscos proposto por 

Klein para conchas do genero baccino , principalmente as 
que tem a fôrma de uma garrafa. Este genero não foi 
adoptado. 

La^eiiioi»liora, s. f. (bot.) genero de plantas da fa- 
mília das synnnthercas corymbiferas de Jussíeu, proposto 
por (1. Cassini, cujo nome vem da semelhança dos fructos 
com unii'^ pequena garrafa. Este genero se compõe dd duas 
especies : 1^, lagenaphora commersomi ou calendula ma- 
gellanica, pequena ospocie descoberta por Commerson no 
Esíreito de Magalhães ; 2^^, lagenophora Ullardieri, planta 
colhida na torra de Van-Díemen por Labillardíère , que a 
descreveu com o nome de ISellis stipitata. 

L,a}^cnula, s. f. (h. n.) genero de molluscos propos- 
to por arontfort para um pequeno corpo muito singular, 
que parece um pequeno ovo supportado por um pó com- 
posto de muitos cálices jtmtos uns aos outros , e que so 
acha nas arèas do mar Adriático. A única especie deste ge- 
nero é a lagenula florida. 

I^agènula, s. f. (bot.) genero de plantas da petan- 
dria monogynja, cuj" nome lhe vem da fôrma da sua 
baga, que se assemelha á de uma garrafa. A lagenula 
peaata , principal especie deste genero, é um arbusto de 
mediana grandeza, que cresce nas montanhas da Cochinchi- 
na. Este genero foi estabelecido por Loureiro. 

L.ag«}:niila, s. m, (h. n.) especie de animaes ínfusoríoi 
do genero enclielide, especio extremamente pequena e 
agil, que se observa muitas vezes entre as lenticulas na 
agua dos pantanos. A sua fôrma é absolutamente a mesma 
que a do íructo do cucusbita lagenaria. 

La^eosa, (geogr.) ])ovoação de Portugal, no districto 
de Viseu, d'onde dista duas léguas; 1,130 habitantes. No 
areai do rio Dão , quo -nella corre , se acha em qualquer 
parto agua tepida e sulphurea, muito proveitosa em banhos 
para frouxidâo de nervos, lia outra aldeia do mesmo no- 
me, situada a duas léguas da Guarda, com 500 habitan- 
tes; outra no concelho do Oliveira do Hospital, com igual 
numero ; o outra no do Sabugal com COO habitantes. 

L.ag^erstromia, s. f. (bot.) genero de plantas da 
família das salarícarias e da polyandría monogynia, esta- 
belecido por Linneu, cujas especies são arbustos pela maior 
parte oiigínarios das Índias Orientaes. 

L.ages, (geogr.) aldeia da ilha Terceira , situada em 
terreno baixo á beira-mar, a uma légua ao SE. de Villa- 
Nova, e ao N. da Villa da Praia. 

Lages, (geogr.) villa, capital da illia do Pico, voltada 
ao SE., situada á beira-mar, quasi ao meio da ilha, em 
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terreno plano, encostada a uma alta rocha que a cerca 
pelo lado do N. 

(geogr.) pequena villa da ilha das flôres, situa- 
da na costa de L. da mesma ilha, distante duas léguas da 
yilla de Santa-Cruz, em terreno plano. 

l>a^es, (geogr.) villa do sertSo da provincia de Santa- 
Catharma, no Brazil, 36 léguas ao poente da cidade do Des- 
terro, em linha recta, e 6ü' em razSo das voltas, em 21' e 
48' de latititude, sobre a estrada que corre entre a pro- 
vincia de S. Pedro do Rio Grande e a de S. Paulo. 

Lages, (geogr.) ribeirão da provincia do Rio de Janei- 
ro, no Brazil, assim chamado pelos seixos enormes que se 
encontram em seu curso tortuoso por meio dos montes. 

L.acetto, s. m. (bot.) genero de plantas da familia das 
thymeleas e da octandria monogynii de Linneu , estabele- 
cido por Jussieu e muito vizinho do daphne, do qual differe 
por alguns caracteres. Esto genero é formado por duas 
especies , a saber; lagetto-pau-dentado , lagetta linteareo , 
arbusto dc doze a quinze pés de altura, que cresce com- 
mummente nas montanhas de S. Domingos e na Jaimaca , 
cujo nome de pau dentado lhe vem da organisaçSo da Casca. 

Lapides, (hist.) dynastia egypcia, que teve por chefe 
Ptolomeu, fllho de Lagus, general de Àlèxandre; reinou 
no Egypto desde a morte de Alexandre até á reducçSo deste 
paiz em provincia romana (trinta annos antes dê Jesus- 
Christo), durante um período de 293 annos. (V. Egypto e 
Ptolomeu.) 

Laglnia, s. f. (voz da Asia) certo direito da alfande- 
ga. Ex. « —s de saída. Couto. » 

L.agiiieu, (geogr.) capital do Cantão, a sete léguas e 
tres quartos ao N. de Belley ; conta 2,500 habitantes. Fa- 
brica de chapéus de palha, que imitam a de Italia. Esta ci- 
dade pertencia no século xn á casa de Colígny, e dependia 
do marquezado Saínt-Sorlín. Passou aos duques de Nemours 
em 1571. 

L.agny, (geogr.) cidade a tres léguas e tres quartos 
ao SO. de Meaux ; conta 2,029 habitantes. Tem um com- 
mercio muito activo, sobretudo em trigo. Tem a antiga 
abbadía dos benedíctinos. Antigamente muito forte e muito 
importante; foi incendiada pelos inglezes em 1358 ; adoptou 
o partido dos armagnacs no xv século; em 1544, tendo- 
se revoltado contra a autoridade real, por causa de uma dis- 
puta que sobreveiu entre o abbade de Lagny e os frades, 
foi horrivelmente saqueada pelo capitão de Lorges. 

L.ajço, í. m. (Lat. lacus ; rad. aqua, agua ; o l inicial 
è designativo de liquido derramado) recinto maior ou menor 
cheio de agua perenne ; cova cheia de liquido ■, v, g., —de 
sangue, O — dos leões (fig.) cova onde elles se éncerram. 

Syn. comp. Lago, lagôa, tangue. Lagôa é o augmenta- 
tivo de lago. Segundo a força da etymologia grega lakkos, 
que significa poço, cova funâa, lacus em latim, e lago em 
portuguez, significa uma concavidade grande e profunda 
sempre cheia de agua, porém mais pequena que lagôa, que 
é um grande lago onde se conservam muitas aguas. Ambos 
estes deposites de agua são cercados de terra firme, sem 
communícaçao visível com o mar. As aguas do lago provêem 
de fontes que para lá correm, ou de nascentes que nelle 
ha ; as das lagoas provêem de vertentes que para lá des- 
aguam e nSo tuem saída. Diz-se a lag fia Meotis, ou meo- 
lida, a lagôa pontína, a lagôa estygia ; e o lago de Genebra, 
o lago de Zurich, o lago Maior. 

Tanque é lago artificial, para recreio ou deposito de aguas 
para regar pomares, hortas, etc. 

L.ago e Danúbio (Circulo de), (em allemSo Secund- 
Donaii) , (geogr.) um dos seis círculos do grão-ducado de 
Bade, limitado ao NO. pelo de Kinzíg, ao NE. pelo de Wur- 
íemberg, ao SE. pelo lago de Constancia (que lhe dá o seu 
nome), ao S. pela Suíssa, e ao O. pelo círculo de Treisam e 
Wiesen. 

I^agôa, s. f. (de lago) agua encharcada ; lago de aguas 
vertentes. (V. Lago.) 

Lagôa, (geogr.) villa e freguezia de Portugal, no Al- 
garve, situada uma légua ao S. de Silves, "oito a O. de Faro, 
e uma legua ao mar, em uma fértil planície; o seu termo 
produz muito azeite, vinho e figos, que tudo exporta pelo 
porto de Mexilhoeirinlia; contém 5,500 hahitantes e a villa 
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3,100. Deu-lhe nome uma antiga pateira, que hoje se acha 
esgotada e reduzida a cultura. 

Lagôa (Bahia da). V. Íj)urenço Marques. 
Lagoa, (geogr.) nova villa e antiga freguezia da ilha 

de Santa-Catharina, no Brazil, na parte oriental delia, que 
teve principio n'uma armaç3o da balêas, situada na margem 
da Lagôa-Grande. A popúlaçSo é avaliada em 3,000 habi- 
tantes, que cultivam cannas,"mandioca, milho, línho e le- 
gumes. 

Lagôa, (geogr.) povoaçSo da provincia de Mínas-Ge- 
raes, no Brazil, no districto °da villa deAyuruóca, perto da 
cabeceira do Rio-Grande , na estrada que vae do Rio de Ja- 
neiro para a cidade de S. JoSo d'El-rei. 

Lagôa-Clara, (geogr.) povoarão da província da Ba- 
hia, no Brazil, no districto de Rio de Contas. 

Lagoécia, s. f. (bot.) genero de plantas da família 
das umbellíferas e da pentandria monogynia , estabelecido 
por Linneu, cuja especie principal, lagoécia cuminoides, é 
uma muito linda planta herbacea, cujas folhas s5o pinnadas, 
glabras e pecioladas, e as flôres dispostas em umbella pedi- 
culada. Esta planta cresce nas ilhas do archipelago grego e 
no oriente. 

Lagoia ou Lagoya, s. f. (Vasconso guyoa ou guea, 
snguea, serpente) serpente; v. g., éflno como—. 

Lagoinlias, (geogr.) nome de um ilhfeo, situado ao 
NE. da ilha de Santa Maria. 

Lagonan, s. m. (bot.) arvores das Fílíppínas, assim 
chamada, e que não se sabe a que genero pertence. Esta ar- 
vore fornece um muito bello pau vermelho, empregado nas 
construcções. 

Lagóncro, (geíjgr.) cidade do reino de Nápoles, a 
quatro léguas e tres quartos a E. de Policastro; conta 5,000 
habitantes. Fabrica pannos e chapéus. 

Lagoni, s. m. (h. n.) nome que se dá nas cercanias de 
Voltéra , de Sienna, naToscana (Ítalía), a um phenomeno 
geologíco notável, que consiste em vapores muito quentes, 
esbranquiçados, e que espalham ura forte cheiro de enxofre, 
de hydrogênío sulfurado e de betume, que se levantam con- 
tinuamente, e muitas vezes com muita força e ruído do cen- 
tro de accumulações mais ou menos consideráveis de agua? 
negras e lodosas; algumas , porém, raras vezes, os vapores 
sáem immedíatamente das fendas dos rochedos, que estão 
neste caso pouco afastados das accumulacões lodosas. 

Lagonycliio, s. m. (bot.) genero de plantas da fami- 
lia das legumínosas e da decandría monogynia, proposto por 
Marschall de Bieberstein , e adoptado por De-Candolle. Este 
genero é constituído por uma só especie, que foi chamada 
lagonychium stcphaniannm , e cresce nas planícies arida- 
entre o Caucaso e o Mar Cáspio. Míchauv a encontrou também 
na Pérsia , entre Mossoul e Bagdad. 
^agopedo, s. »)i.(h. n.) especie de passaros do gene- 

ro tetráo, de que Yieillot fez o typo de um genero particu- 
lar. E' branco e preto , com algumas pennas encarnadas. 
Tem de comprimento quatorze pollegadas. Habita as regi(5e> 
montanhosas e elevadas da Europa e da America. Acham- 
se em grande numero na Suissa e nos Alpes. 

Lagoplitalmo ou Lagoplitlialino s. m. (Lat.) 
lagophthalmus, do gr. lagós, lebre, ophthalmos, olho), 
(med.) olho de lebre , doença em que a capella do olho se 
inverte por efleito de m,ovim*ento convulsivo. 

Lagopoda, s. f. (bot.) nome especifico dado por Lin- 
neu á femea da megachíla da rozeira [apis ccntunculaiis), 
insecto que tem de comprimento quasi seis linhas, é todi ■ 
preto com uma pennugem amarellada, e pequenas mancha,-» 
brancas e transversas no abdômen. 

Lagos e Lagoas de Portugal, (geogr.) apezai 
deste reino ser geralmente montanhoso e atravessado em 
todos os sentidos por um sem numero de rios e riachos , são 
todavia insignificantes e poucos os lagos que encerra; a 
maior parte desses mesmos merecem mais o nome de lagôa? 
e de pateiras, como usualmente lhes chama o vulgo. Ao N. 
do Douro nenhuma se encontra que mereça menção. As da 
província da Beira, denominadas Escura, Redonda e Secca, 
(V. Estreita, Serrada). Para a ria e pateiras que fôrma 
o Vouga, (V. ^reíro). N;v Estremadura ha a considerável 
lagôa de Óbidos, da qual se.trata na descripção da villa do 
mesmo nome. 
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l^agfos (antigamente Lacoftríjío), (gcogr.) povoarSode 
Portugal, na província do Algarve, fundada pelos carthagi- 
nezes tres séculos e meio antes da éra christâ, e crcada 
cidade por el-rei D. SebastiSo, quando na sua bahia foi 
juntar a armada cm que acarretou a flôr do reino para com 
ella ir sepultar-se nos areaes da África, na fatal jornada 
de Alcaver-Quivir. Tomou parte mui activa nos descobri- 
mentos transatlanticos dos portuguezes, e era já uma praça 
de primeira ordem do reino quando o terremoto de 1755 
a reduziu a um montSo de ruinas. Hoje 6 rodeada de novos 
e altos muros com nove baluartes e alguns soíTriveis edifí- 
cios, entre elles a ponte de pedra de doze arcos sobro o rio, 
a fortaleza da Bandeira, bom artilhada, que defende o por- 
to, e a do Pinhão á entrada da barra; a elegante igreja da 
Misericórdia e o bello aqueducto de 410 braças de extensão, 
poróm suas aguas, além de escassas, n5o são saudaveis. Oc- 
cupa muita gente na cabotagem e na pescaria, a qual ou- 
tr'ora chegou a ser de grande importancia; exporta annual- 
mente doze a quinze contos de réis de peixe salgado para 
fóra do paiz. O que lhe falta em grSo nativo suppre-o com 
usura em peixe, não só fresco das praias vizinhas para seu 
consumo, mas lambem abastece de salgado a vizinha pro- 
rincia do Alemtejo. 

Os seus arredores são fertilissimos em grão, azeite, figos 
e vinho inferior. A cidade contém 8,340 habitantes, e ô 
ciréumdada de vários outeiros revetidos do viçosa verdura 
de vinhas e arvores fructiferas, que muito afôrmoseam o 
seu contorno, na margem direita do riacho Lagos, que na 
preamar se espraia bastante, formando um esteiro. Esta 
vantajosa situação lhe proporciona immediata communica- 
çSo abrigada com o Oceano, porém 6 pouco defensável pelo 
fado da terra, por ser dominada era fliversos pontos. O seu 
termo abunda em figos, vinho, legumes o frutas próprias 
da süalatitude; é comtudo escasso em cereaes, que recebe 
do Alemtejo em troca de suas outras variadas producções. 
Dista doze léguas a O. de F'aro, seis léguas e meia a Ê. do 
Gabo de S. Vicente, e38 a SSE. de Lisboa. Latitude N. 37°, 
6'; longitude O. de P. 10° 58'. O clima c temperado e sadio, 
e são muito baratos os generos de prin\gira necessidade. E' 
uma das mais agradaveis vivendas do reino, tanto pela arae- 
nidade do clima, como pela extrema urbanidade dos seus 
habitantes; e se Faro a excede em importancia como capi- 
tal da província, leva-lhe esta a primazia em muitos acces- 
sorios. 

L.ag^os lia Beira, (geogr.) villa e fregiiezia de Por- 
tugal, na Beira-Baixa, perto de Cèa, situada sete léguas a 
E. de Coimbra, com 600 habitantes e o seu concelho com 
3,000. 

l^agos, (Bistonis poíus), (geogr.) bahia formada na 
costa da Turquia Européa (lloumelia), no sandjak deGaUi- 
poli, em 22° 45' logitude E., 41» latitude N. 

tagos, (geogr.) cabeça de comarca (Baixos-Pyreneus), a 
tres léguas c meia a SE. d'Ortes; tem 1,700 habitantes. 

Laj^os, (geogr.) ou Aouani, estado da Nigricia maríti- 
ma, entre os Estados d'Ouidda e de Benin; é tributário deste 
ultimo. Tem por capital uma cidade de Lagos, situada era 
uma ilha formada por ura rio do mesmo nome, e que conta, 
segundo se diz, mais de 20,000 habitantes; coramerceia em 
escravos. 

Lagoscris, s. m. (bot.) genero de plantas da famiUa 
das synanthereas , chicoraceas de Jussieu , e da syngenesia 
igual, estabelecido por Jlarschall de Bieberstein. O autor 
deste genero o compôz de duas plantas, que são o crepis nc- 
mausensis do Gouan, e o hieracium purpureiim, de que se 
fizeram dois generos dintinctos. 

Lagosta, s. f. (Lat. locusta, que significa gafanhoto 
e lagosta, e cujo radical os etyraologistas não indicam, No 
sentido de lagosta c formado de ostrum , côr escarlate , ou 
ostreum , marisco , como ostras e outros animaes mari- 
nhos de concha, e lac, rad. de lacer, rasgado, fendido) ma- 
risco de conchas dobradiças, cujo tamanho é por vezes 
gigantesco; a concha é liza, munida de ura rego longitudi- 
nal , e de outro transversal irregular. O corpo é azulado, 
manchado de branco , e córa ao fogo. Acha-se commum- 
mente no Mediterrâneo e no Oceano. 

I.agòstim, s. m. dim. de lagosta. 
I.agothriz, s, m. (h. n.) genero de quadrumanos, 

estabelecido por GeoíTroy de Saint-Hilaire na divisão dos 
macacos platyrrhinos ou sapajores. A especie principal desta 
divisão habita as proximidades do rio Guaviare , e tem dê 
altura dois pés e duas pollegadas e meia. 

Lagra. V. Jagra. 
L.ag:ria, (h. n.) genero de insectos da tribudoslagria- 

rios , estabelecido por Fabricius, do qual se conhecem oito 
especies , sendo a mais commum , e que serve de typo , a 
lagria hirsuta, lagria hirta , que se acha nos arredores de 
Paris. Fabricius formou com a femea uma especie a que 
chamou puheccns. A África , a America e a Nova-IIollanda 
olFerecem muitas especies deste genero. 

I^agriarius, s. m. (h. n.) tribu de insectos da ordem 
dos coleópteros, secção dos heteromeros, familia dos trache- 
lidos, estabelecida pc)r Latreille, e que se compõe dos gene- 
ros lagria e satyro. 

Lagrima, s. f. (Lat. lacrima ou lacryma , cuja raiz 
nenhum etyraologista ainda deu correctaniente. Vem do 
rad. egyp. rimi, lagrima, com o pref. lek, humido, humede- 
cer. Ilimi é formado de ior, pupilla do olho, olho, e moôii, 
agua) o humor que lubrifica os olhos quando corre em abun- 
dancia toma o nome de lagrimas:—, choro, pranto; v. g., 
um mar de—s, rios de—s; — (fig.) grande copia dellas : - s 
dc sangue, grande magoa. Uma — do vinho , azeite , ou de 
outro tluido, pequena porção, um lio do liquido. As—s da 
aurora (poet.) orvalho. üom de—s, fácil ternura para cho- 
rar peccados, dom de Deus, Em—s, chorando. Traser as 
—s na alma, behé-las; (fig.) reprimi-las, soffrer a pena sem 
manifestar signal exterior. 

Com pão de dòres lagrimas bebo. 
(BESS itlDES.J 

Lagrimas sahéas, incenso. 
Syn. comp. Lagrimas, choro, pranto. Lagrimas são gotas 

de humor aqueo, que sáem a pares dos olhos de quem 
chora. Choro é a acção de chorar ou derramar lagrimas, 
por uma causa não "estranha a nós, e por uma qualidade 
que nos é inherente. Pranto é a eíTusão do sentimento 
que naturalmente fazemos , vertendo lagrimas, a impulso 
de uma causa estranha a nós , e que nos produz grandu 
dôr. O choro pôde ser raudo e silencioso; o pranto é sem- 
pre acompanhado de vozes sentidas e de gritos lamentá- 
veis, e então se chama pranto desfeito. Muito bem disse 
Vieira, fallando de David na morte de Abner: « Eis que 
começa David rebentar era lagrimas, e todos cnra elle em 
pranto desfeito.» E fallando de como foi chorada a morte 
dc el-rei D. Manoel, diz: « O pranto mais pubhco que 
se viu nação portugueza, foi quando chegaram á índia as 
novas da morte de el-rei D. Manuel. Começaram a cho- 
rar em grito , e se levantou o maior e mais lastimoso 
pranto que jámais se vira.» (I., 876 e 879.) 

Lagrima, s. m. {h. n.) es ^ecie de animaes infusorios 
do genero cercuria. Encontra-se nas infusões de cevada e 
de aveia. 

Lagrima tlc Cliristo, (bot.) nome vulgar de coix, 
genero de plantas da familia das graminadas e da mo- 
noecia triandria. 

Lagrima cia A^rgem, (bot.) planta africana, que 
também foi encontrada na Andaluzia meridional (Hes- 
panlia.) , . , 

Lagrimal, aãj. dos 2 g. (Lat. lacrymalis) lacrimal. 
Lagrimal, s. f. a glanduia no canto do olhos por 

onde sáem as lagrimas. 
I.agrimas , s. f- genero de plantas da familia das 

borrigineas e da pentandria monogynia, que contém umas 
trinta especies , que sSo plantas herbaceas ou subfructes- 
centes com flures axillares, solitarias, ou em espigas ter- 
minaes, acompanhadas de duas bracteas. Perto de meta- 
de são indigenas da barra do Jlediterraneo, as outras 
crescem no Perú , no México e no Cabo da Boa-Esperança. 

Lagrimas-Marinhas, (h. n.) nome com que o 
abbade Dicquemare descreveu pequenas massas gelatinosas 
da grossura de um tago de uva, e terminadas por uma 
longa cauda , as quaes continham pequenos animaes íili- 
formes, que pareciam ser pequenas annelidas. Estes pe- 
quenos corpos forana achados no Havre, onde adjiCTiatu 
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pelü seu peilcllo as plantas maiLíiUas. Podem ser ovas de 
algiini pc.ixe ou dii moUusco. 

Lsi$2^i-iiiK3'K tlc ^i$çaiite , s. f. (h. n.) nome dado 
por alguns autores antigos a articulações do coluuina do 
crissoiiles fotsfis, niolluscos do genero éneriaa. 

L.síjÇríwíí^jitr, v. n. [lacnjma , des. cjar , do cast. 
echar, lani;aj) (■,lior;ir .a^miuilo, gotejar algum lluido. 

s. f. dim. do lagrima, 
a, aiij-. (La!, lacrymasus] que derrama 

lagriuias. Oí/ios—s, bauliudos em lagrimas. 
(Sau Cristoval do Ia), (gcogr ) cidade da ilha 

de TeiioriíVo, ^üi)re a coíta Nlí. ; 9,0 o haliitautcs. 
, s. f. 11. (geogr.) as aròas o os sedimentos 

da agua quo vem acarretados pela corrente descml)0car no 
fundo do goipKo Adtiatico_, o principalmenle ptlo Brecuta, 
o Adigo o o l'ó , o se accumulam na embocadura destes 
rios pelo cíTeito da reí-istencia quo oppõe á sua marcha a 
acção em sentido opposto oas ondas du mar; sobro muitos 
poiitoB da co^ta esta accunuvlaoao de matcriaes recuou 
as praias, e produziu numerosos bancos, fundos o areen- 
tos, que apenas estão separados por cannes sinuosos e pou- 
CO profundos. Sâo estes charcos de agua marinhai rodeando 
terras baixas e formadas de um sólo de nateiroâ , quo so 
designam, especialmente nos arredores de Veneza, com o 
noUie do Lagunas. A formação das lagunas é como a do 
nateiros, um plieaonieno geoíogico que não tem cesSado de 
se produzir. 

l^a^fuiiéa, s. f. (Lat. layuncea), (boi.) genero de plan- 
tas da familia das polyganias e da octandria trigynia es- 
tabelecido por Loureiro, o que devo entrar no genero scm- 
pie-noiva. 

I^aguiléa^ s. f. {laguntxa ou iajfu/idu), (bot.) genero 
de plantas da ía.i ilia das malvaceas e da moiiadeli-hia po- 
lyaridria do Linnoii. Conhecem-se quatro espocies deste gê- 
nero , a saber : P, lapunca lolafa ; 2^, lagunèa sinuata; 
3\ lâgiinéa tirnata ; 4", lagunéa audeata. Foi sobre esta 
ultima quo foi formado o genero. A primeira, e provavel- 
mente a segunda, são inligenas da ilha de Mascarenhas , a 
terceira do S;'negal, e a quarta de Pondichery. 

I^a$;'iiieòa , s. f. (ou antes lagimoa), (bot.) genero 
de'plantas da familia das sapindaceas, socçâo das dodo- 
neaceas de Kunth, chamado mais tarde Amirola por Per- 
soon. Esto gi.nero coiiípõe-se de tres especies, que cres- 
cem na Amei-ica meridional. São arvores de folhas alternas , 
siniples ou oppostas, dentadas em serta o membranosas. As 
flores sobro pedunculos axillares. 

ff^iíg^uro, s. m. (Lat. lagurus), (bot.) genero de plan- 
tas da familia das graminadas o da triandria digynia de 

,Linneu ; cujo typo , lagurus ouvalus, 6 uma especie muito 
Conimum nas proviccias nieridionaes de França. 

I^agns, (hist.) pae de Ptolomeu Soter* fundador do 
reino grego do Egypto ; era um macedonio obscuro, cuja 
muliier, segundo se diz, foi seduzida por Filippe, do qual 
teve Ptolomeu. Seja como fôr, Lagus educou Ptolomeu 
comò seu íilh". 

I,a-Slajc-í>escaríes , (geogr.) capitão de cantão 
'Indre e Loire), seis léguas ao SE. de Loches ; tem 1,Í00 
fiabituntes.' Patria do celebre philosoplio Descartes. Anti- 
gamente baronia pertencente á casa de llohan , depois 
passou ao Montbazon em lõS8. A estatua de Descartes 
foi erigiria em 1849. 

l.a-Haje-tlo-Poço , (geogr.) cabeça de comarca 
(.Mauclia), a sele léguas ào N. de Coutances. Antigamente 
capital de um marqutzado. 

í;a-Haye-Paj-neI, (geogr.) cabeça de comarca , 
(Mancha), a tres léguas ao N. d'Avrauches°; couta 800 ha- 
bitante-. 

I^ahidjaii, (geogr.) cidade do Iran (Ghilan), a quatro 
léguas do mar Cáspio ; antigamente capital do Ghilan. To- 
mada por 'Chah-AbLas , e depois, quasi de todo aban- 
donada. 

Laiili, (geogr.) rio da Allemanha ; nasce na Prússia 
(Wesiphalia), atravessa Ilesse , o dncado de Nassau ; passa 
em Marburgo, Giessen, Wetzlar, Weilburgo. Limburgo, 
Nassau, Niederlehnslein, e mistura-se com o Rheno, depois 
de ura cVirso do 37 léguas. As suas margens s5o encan- 
tadoras. 

(geogr!) cidade da confederação do Seikhs, 
soi)ri! o ü.ivi, a (5:22 léguas rfo NO. de Cãlcutlá em 71° 
28' long. K., o 31° 50' latitude N-; deu o seu nome á pro- 
víncia de l.ahoro, o foi outr'ora muito florescente, mas hoje 
está oin docadcnCia, e não tem senão um pequeno forte ; 
conta pouco mais ou menos 94,000 habitantes. Fabrica 
armíts de gm-rra. Nos seus arredoros vè-s(5 o niausoleil de 
(íeangir, quarto imperador inongol da casa de Babour. 
Crè-Se que é a antiga Sagala , fundada no tempo de Ale- 
xandre ; foi niuito tempo capital de todo o império mongol; 
depois do numerosas vicissiiudes, caju em 1788 em poder 
dos seiklis. Fqí occupada pelos inglezes em 1846. 

I..ali«»i*«'(Keino de), (geogr.) nome dado ora ás pos- 
sessões dos seikhs occidentaes , comprehendendo o Lahoj'e 
propriamente dito , o Cachemira , uma parte do Afghanis- 
tan e o .Multan , ora ás possessões diminuídas do Multan e 
do todos os paizes ao O. do Sind ; algumas vezes mesmo 
se tira ainda a província de Cachemira!. O reino de La- 
hoio nSo se distingue da província de Lahore. 

Laimre- (Província de) , (ge^ogr.) no reino de Lahore, 
entre 30° o 3i' latitude N., e 09" 75° 3()' longitude E. E' 
limitada pela Cachemira ao N., o Thibet a E., o Kabul ao 
O. e o .Míuiltan ao S. ; tem 110 léguas do SO. ao NE.; con- 
ta lü,(,00,00i) de habitantes. A cidade principal é Amretsyr, 
capital do toda a confederação dos seikhs. Lahore divide-se 
eni duas regiões, o Lahore "meridional ou Pendjab, e o La- 
hore soptentrional ou Kouhistan indiano, além dos montes. 
(V. estes nomes). Tem rios importantes: o Sind, que recebe 
á direita o Kabiil já augmentado pelo Karaa ; á esquerda o 
Pendjnad , [ormado pela reunião de cinco rios , donde vem 
ao paiz o nome de Pendiab. A temperatura do clima é quente 
o sòcca; o sólo fértil, sobretudo no Pendjab ; pedregoso no 
Kouhistan. Produz trigo, tabaco, algodão, açúcar, madeiras 
o fruclos da líuropn. Tem numerosas pastagens. Eslebello 
paiz tem s do devastado e despovoado pelas guerras. Lahore 
fazia antigamente parte dos estados do celebre Poro , rival 
de Alexandre. Ora independente, ora submettido aos impe- 
radores afghans ou niangoes ,, ou mosmo aos soberanos do 
Kabul, foi no wiii,século dividido em grande numero de 
princijwdos independentes possuídos pelos seikhs. No co- 
meço deste século , um hábil chefo, Runjet-Sing, ajudado 
por ofílciaes europeus, sobretudo pelo general Allard, con- 
seguiu estender a sua supremacia sobre quasi todo o reino 
de Lalioro; mas pela sua morte o seu império foi dissolvido 
(1840): seu lilho, Shere-Sing, quo lhe tmha suceedido, foi 
morto em 1843, o por causa de sanguinolentas guerras o 
paiz recorreu cm 1846 á protccção dos inglezes, que em 1849 
se apossaram delle definitivamente. 

I^alion , (geogr.J cidade da Senegambia , em 2" 45' de 
longitude O., e 5° 20' de latitude N.; conta 0,000 habi- 

tantes. O seu commercio é cm marfim e ouro. 
f.aln-, (geogr.) cidade murada do grão-ducado de Bade, 

a nove léguas ao N. de Friburgo ; couta 4,i^00 habitantes. 
Fobiica de pannos, fitas de seda, brins, tabaco, sabão, «.'te. 

ou IlesKí'! , (chamada também Bahrain ou 
Ilmljar), (geogr.) vasta região da Arabia; èstende-se ao NO. 
dopaizd'()man, ao longo do golpho pérsico, até perto da em- 
bocadura do Euphrates. E' dividida em um grande numero 
de pequenos estados independentes, cuja população está ava- 
liada cm 150,000 indivíduos; os habitantes das costas vivem 
do producto da pesca, mas sobretudo da pirataria. Nn- 
tam-se as cidades do Fouf (considerada como cidade princi- 
pal de Lahsa) , Ras-el-Kliyma , El-Katíf , e lírain ou El- 
Koueit. 11a um grande numero de ilhas espalhadas pelas * 
costas do Lahsa; as mais notáveis formam um grupo cha- 
mado o grupo de Bahrain ou de Bahra. (V. Bahrain.) 

l^aia, s. f. (alterado de lan) lã. Meias dc—: —, casta, 
sorte. Gente desta — . « Uma — de arroz , a quo chamam 
gyrasol. Couto. » 

l..aieal, adj. dos 2 g. (Fr. lai, leigo) que respeita a 
leigos, não ecclesiastico. 

liaidamcnto, s. m. (V. Laidar, Lesão.) 
L.aíilar, v. a. (não vem do fr. laid, feio , como dií- 

Moraes , mas do lat. la:dere , ferir , offonder), (ant.) íerir, 
fazer lesão, que deixa deformidade. 

I^^aido, a, adj. (Fr. laid, feio), (ant.) (V. Feio.) 
taigens, (geogr.) cabeça de comarca, em França (Cosia 
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(Io Ouro), a três léguas c três quartos ao O. dc Clíâiillon 
sobfc o Scniia, na marg^i de J,aigncs; tem i^üO liabitan- 
tcs. Fabrica brins o tecidos de Ia. 

, (tiist.) rei de Thebas , filho de l,abdaco ; estava 
ainda no berro quando seu pae morreu. Lyc >, seu tio, e 
depois Araphiáo , assassino de Lyco , usurparam a corfta ; 
mas depois da sua morte foi collocado no throno. Desposou 
Jocaste, e teve dolla (Jfiilipo. Temendo, segundo a prcdicrâo 
de um oráculo, pèrccer ás mãos de seu filho, o mandou ex- 
por sobre o monte Citheron. Mas apezar disso o mt uino foi 
>'ilvo, e Laio, passado tempo, foi morto por sou fdho sem 
II conhecer , em conseqaencia de uma rixa que livoiam na 
passagem de um caminho muito estreito. 

fysUra, (ant.) V. ieíro. 
f.áis, í. Mí. (iiaut.) ponta da verga, 
l.aís, (liist.) cortezã grega, celebre pelo seu es|iiril(> e 

bellfza; nasceit na Sicilia eiii 42) antes de .lcsus-(;iuÍ8to. 
fixou-se em Corijjitho, attraiu para junto do si tudo o que 
a Grécia tinlia de mais illuslre, e foi amante de Alcibiades. 
Entretanto o philosopho Xenocrates soube rosjí?tir-liie. Diz- 
se que, lendo deixado (lorintho ])ara seguirá Thossalia um 
joyeu, de quem ella estava namorada, as mulheres deste 
paiz, ciosas da sua bclleza, a assassinaram noannoSSO an- 
teS/deJesus-Christo. Cita-se uma outra Laís, que viveu uns 
cincoenta annos mais tarde. Ksla cortezfi, pedindo a Demos- 
thenes uni preço muito elevado, o celebro orador lhe respon- 
deu: «Eunão compro tão caro um arrependimento. » 

1'ais.sac, (geogr.) cabeça de comarca, em frança (ivei- 
rão), a nove léguas e um quarto ao NO. de Jlilhâuj tem 

habitantes. 
Laivos, s. m. pl. (talvez do lat.í(Ci'!s, lizo, calvo) pintas, 

manchas, nodoas; v. <j., ter— de alguma cousa, levo tin- 
tiira; —, mostras; v. g., elle tem — de poeta. 

I.aknaouty, (s<eogr.)cidade da índia. {V. C,our.) 
V^akimii, (geogr.) cidade da índia, capilal do reino 

d'Aoude.(V. Lvknow.) 
I.alain ou l^alaigi^, (geogr.) villa de França, perto 

de Douai, sobre o Scarpe. Antigamente titulo do ducado. 
l.alaiiil, (geogr ) ilha de Dinamarca. (V. Lualand.) 
Lalbeiif|uc, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, 

a tres léguas ao SE. de Cahijrs; tem 2,000 habitantes. 
l.alê, s. m. {boi.) O FritiUaríaimperialis de Linneu; 

quando foi introduzido na Europa era designado entre os 
floristas flamengos, segundo' Dalóchamps, com esto iiopie 
turco, que significa também a tulipa. 

í.nletanos, {geogr ) povo da Hespanha Tarragoneza, 
ao NO., sobre a costa, entre a embocadura do Vlanda c a do 
Itiibricatus. Cidade principal, liarcino (Barcelona). 

I.alo, s. m. (l)ot.) pó que os negros fazem com as folhas 
de Baobab, arvore que cresce no littoral da África, e que el- 
Ifs seccam com cuidado, liste pó misturam elles com os ali- 
mentos. 

Ji..am. V. Là ou Lan. 
I.ama, s. f. (Lat. do gr. Umné, lago, lagôa) torra enso- 

pada em agua, btdo. 
f.ama, s. m. (do tartaro lhama, pontifice) Dalai lama, 

o sumtno pontifice do chamanismo, que residia no Thibet. 
Lama, (geogr.) cabeça de comarca, em França (Corse- 

ga), a dezeseis léguas ao S. de Bastia; tem 500 habitantes. 
l.ainaçal, s. in. (des. al, que denota extensão) terra 

alagadiça. 
£aiiiação, s. m. V. Lamaçal. 
£.amaéento, a, adj. (des. cnto) lodoso, cheio de 

laroa. 
I>amaclio, (hist.) general atheniense; commandou 

com Alcibiades e Nicias a desgraçada expedição da Sicilia, 
414 annos antes de Jesus-Christo. Morreu uepóis de ter 
obrado prodigios de valor sob os muros de Syraeusa. 

Laiiiarào, s. m. {augm. de lama) grande lamaçal; 
grande extensão de lodo nos portos ou nas costas do mar, 
que fica descoberta na vasante da maré. 

Laiuarckea, s. f. (bot.^ genero de plantas da familia 
das solaneas, dedicado ao celebre naturalista Lamark pelo 
professor Richard com o nome de marckea. 

L.aiuarckia, s. m. (h. n.) genero de hydrophitos, for- 
mado por Olivi, e que 6 hoje o spongodium de Lamouíoux. 

I..amarosa, (geogr.) villa de Portugal, no concelho de 

Coimbra, 1,000 habitanJès. Ha outra villa do.«mosínQ rvome. 
quatro liíguas ae Ij. do Tejo e quatorze a E, do Lisboa. Exis- 
te perto delia uma lagôa ou nntos piiteira do tucsipo-non e. 
a qual tem quasl duas léguas de coniprimento e uma de 
laiguta na estação chuvosa; das suas eei'canias, ou anies 
serras do lado do N., sáe um riacho do mesmo nome, que 
.desâgtia no Couto. Esses terrenos püntííiuis(.)s chamam-se 
Semas de Ourem. 

|.,aiuari|ue(,\Iaxi.miIiano), (hist.) general frnncoz: nas- 
ceu em S Severo em mo, e morreu cni ISr;?; distinguiu- 
se nas guerras da revolução, nos exercitos dos rvreneus e df 
Rheno; foi nomeado general do brigada de[iois da liataíhn de 
Koluiniinden. Na Italia tomou os fortes de (iaeta o do Ca- 
piOa, que se diziam inexpugnáveis Íl80^) Distinguiu-se 

, lambem com Laybach na líussia, na"llespanlia e na cam- 
panha de I'rança durante a inv<;são (18I4\ ?\omeado 

I tudo no tyuipo da Uostauração peio departamento de Liin- 
(i«s, fez sempre parte da opposição, e adquiriu grande popu- 
laiidailc; foi viciidia do cholera; o seu oiitcno foi íicompa- 
nhado por uma immensíi multidão, o que deu occa=iao a 
graves desordens. 

! ^..aiuaíí, (geogr.) ha em Portugal divei-sns povo»)ei5e.s 
deste nome; as mais notáveis são: 1», no concelho de Cáda- 
val, porto do Torres-Vedras,' com 1,400 hnliitantes- 2» no 
da Feira, situada a tres léguas ao S. do Porto, íi.õõ habitan- 
tes; 3", a tres léguas de Coimbra, no Jliraiidu ilo Corvo; 900 
habitante. Lamas de Ordhuo, villa cujo conci Lho tem 3 010 
habitantes, perto de Chaves. 

í:Oviiabis Lamhanim), (googr ) cidade da 
I Austiia, a tres léguas ao- SO. d^ M'els, mh) habiiaotes. 
; Abbadiu de tíonedictinos, biWiotlioca, etc. Aniigamente ti- 

tulo de um condado. Os francezes bateram os russos nas 
proximidades dtista cidade em 1805. Um incemlio a destruiu 
quasi intHirameiUe em Itíug. 

I>aiul>a4ta, s. /. (tambar, dos. ada), (pleb.) grande far- 
I tüUcllíi» 

jLaiiibada, s. f. (talvez de pá e íanfar), íchul.) panca- 
da com páu cliato. 

' I^auiliallc, (geogr.) cabeça do comarca, era França 
(Gostas do Norte), a quatro léguas ao NE. de S. Brieuc, 

, tem 4,3% habitantes. Commercio em cereaes, brins, linho. 
canhamo e couros. Esta cidade existe desde o tempo dos ro- 
lyati^, eera, íMgundo se crê, a capital dos ambiliates. Foi 

i fortincada na idade módia, e sustentou cm 1501 um cerco 
i memorável, no qual pereceu Francisco do l.anoue. Era an- 

tes de nsü capital do ducado de Penthièvre. 
I.<aiui)allc (Maria Thereza de Saboia Coiignan, prince- 

zade), (hisi.) nasceu em Turim em 1749, casou com Luiz 
de Bourbon Ponthièvro, principe de Lamballe, o ficou viuva 

í aos dezenove annos. Foi nomeada sub-iniendente da casa 
da rainha de França, Mapa Antonietta, o foi constantemen- 
te amiga desta princeza. Deu provas de uma amizade admi- 
ravel pela familia real na época da revolução, e partilhou o 
seu captiveifo no Templo, Transferida pouco depois para o 

; Force, foi uma das mais deploráveis victimasdos assassinies 
' do Setembro (1792). Depois de ter sido degolfada, o seu cor- 

po foi insultado o feito em pedaços, e a sua cabeça levada 
no ponta de um chuço para baixo das janellasdo Templo. 
Era notável pcila sua belleza e virtudes, 

i I..ambarcii*inliu, a, adj. dim. do-lambareiro. 
] l^ambareiro, a, adj. (des. ciro) que come a miúdo. 

alambazadamente, guloso : — (chul.) chocallieiro, garrulo. 
: tarnineleiro. 

I„ambary, s. m. (h. n.) peixe do Brazil. 
Iianibayc4|iic , (geogr.) cidade do ]'■ rú, a treze lé- 

guas aõ NO. de Sana, sobre o Lambayeqtie, perto da sua 
ernbócadura no Oceauo-Pacifico; conta8,(:0() habitantes. 

I l.ainbaz , s. m. (do lamber), (naut.) molho do mea- 
Ihar esfarpado, que se ensopa de agua para lavar as cober- 
tas, e que sècco serve de a enxugar, 

i . l.anibaz, adj. dos 2 fj. (do (^r. laimós, gueh, laimas- 
' só, comer alambazadamente), (chul.) comilão, glotão, lam- 

be* pratos. 
L^mbdacismo, s. m. (da letra grega lambda ou l) 

defeito da pronuncia, que consiste em substituir o í ao r . 
! V. g., singulal por singular, altificio por artificio. 
i I..anibtloicle, adj. f. (mesmo rad. que o precedente). 
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(anat.) que tem a fôrma da letra grega lamMa. ().) Satura 
—, (idem) a que 6 formada pela articulação do occipital 
com 03 parietaes. 

l^ambear, v. a. augm. de lamber, (chul.} comer 
ala m bazadamen te. 

Lambcato. V. Lamheado. 
I^anibedor, s. m. o que lambe : —, (pharm.) julepe. 
Lambedura, s. f. (des. ura) acçSo de lamber; o 

que se lambe de uma vez; pequena porção de comilâo. 
L,anibciro. V. Lamhedor, pessoa, e Lamlareiro. 
L.ambel, s. m. panno de listras para cobrir bancas, 

assentos. 
I^aiiibe-llie-os-dcdos, Peras de —, mui gostosas 

e çumarpnlas. 
iLaiiiber , v. a. (Lat. lamhere , do rad. de língua, Ia, 

vocábulo coinmum a muitas línguas e imitativo), esfregar 
com a lingua substancia liquida ou semi-fluida para a en- 
gulir; (fig.) tocar, passar pela borda; i-. g., o rio lamie 
as margens: —, passar levemente. A labareda lamhe os 
muros t — os versos, (fig., e joc.) apurá-los, limá-los em 
demasia. 

Lambertia, s. f. (bot.) genero de plantas da fami- 
lia das proteaceas e da tetandria monogynia, estabelecido 
por Smith, que se compõe de lindos arbustos que crescem 
todos na NOva-IIollanda. A sua especie principal, lamber- 
tia elegante, lambertia clegans, é uma planta que cresce 
nas cercanias de Port-Jackson, nos logares descobertos e 
pedregosos; é um arbusto que pôde elevar-se á altura de 
cinco a seis pés, cujas ílôres são vermelhas, reunidas em 
numero de sete n'um "involucro escamoso e embricado. 

L.amberto (S.) , (hist.) bispo de Maestricht em 668, 
conselheiro de Childerico ii, rei de Austrasia e de Neustria; 
foi depois da morte deste príncipe despojado do seu bispa- 
do e de suas funcçôes por Ebroin ; foi depois reintegrado 
no seu bispado, e fez um grande immero de conversões. 
Foi assassinado em Liòge em 708 por Dodon, cunhado de 
Pepino de Heristal. Edificou-se uma capella no logar onde 
elle foi ferido, e mais tarde Santo Iluberto transportou para 
ahi a cadeira do bispado. Venera-se este santo a 17 de Se- 
tembro. 

I^amberto , (hist.) imperador e rei da Italia ; foi as- 
sociado ao poder.em 891 por Guido de Espoleta, seu pae ; 
reinou de 894 a 898 ; teve por competidores a Bérangei; e 
Amoul, com os quaes esteve sem cessar em guerra. Morreu 
andando á caça ; alguns julgara que foi assassinado. 

L.ainberto, (hist.) filho de Adalberto ii, duque da 
Toscana ; reinou em Espoleta desde 917, e na Toscana desde 
929 ató 931. Contribum para a elevação de Hugo de Pro- 
vença, seu irmão materno, ao throno da Italia, mas este 
pagou-lhe com ingratidão, querendo insinuar que Lamberto 
era bastardo, e que não tinha direito alguni ao ducado da 
Toscana. Lamberto appellou para o juizo de Deus, e sus- 
te?! tou em um combate judiciário "a legitimidade do seu 
nascimento, e saiu victorioso desta prova ; mas Ilugues 
conseguiu apodèrar-se da sua pessoa, e lhe mandou tirar 
os olhos. 

L.ambesc, (geogr.) cabeça de comarca, em França, a 
quatro léguas ao NO. de Aix; 3,810 habitantes. Tem uma 
íella igreja, uma vasta casa de camará e um hospital; fa- 
brica telhas, e commerceia em azeite. Antigamente titulo 
do principado (na antiga Provença). 

Lambctli, (geogr.) cidade ingleza ; era antigamente 
uma cidade á parte, hoje fôrma a extremidade O. de Lon- 
dres, na margem direita do Tamisa; tem 154,613 habitan- 
tes. Tem o palacio de Lambeth , residencia do arcebispo de 
Cantorbery; estabelecimentos debeneficencia, etc., e a bella 
igreja de S. Jorge. 

L.ainbczcllec, (geogr.) cidade de França, no depar- 
tamento de Finisterra, a uma légua ao N. de'Brest; 8,163 
habitantes. 

L-ambicar. V. Distülar, Alamhiear. 
Lambida, s. f. (subst. da des". f. de lamhido) acção 

de lamber; lambedura, o que se leva na lingua quando se 
lambe. Uma — de mel. 

I^ainbido, a, p. p. de lamber, e adj. esfregado, to- 
mado com a lingua applicada a algum corpo fluido, semi- 
fluido ou humido. 
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Lambique. V. Alambiquc. 
Lambiscado , a , p. p. áe lambiscar, e adJ. debl- 

cado. 
Lambiscar, v, a. (de lamber, e lat. essa, comida); 

(chul.) debicar, comer mui pouco. 
Lambisco, s. m. pequena porção que se come. 
L.ambisfiuciro, a, adj. (des." eiro), chul.) lamba- 

reiro. 
Lambre. V. Àlambre. 
Lambuçada ou Lambuzada, s. f. cousa em que 

alguém se lambuza: —, fartadella. 
Lambugeiro, a, {adj. des. eiro) goloso, amigo de 

lambugem. 
Lambugcm, s.'f. [\. Lambujar) comeres-golosos; 

a ceva a que os peixes açodem em certas paragens; sopas 
que se recebem por favor; lucro tenuissimo com que se en- 
goda alguém. 

Lambujado, a, p.p. de lambujar, e adj. golosi- 
nado. 

Lambujar, i\ o. (de lamber, des. ujar) golonisar:—, 
em sentido abs., andar á lambugem. 

Lamccli, (liist.) patriarcha hebreu , descendente de 
Caim ; viveu antes do dilúvio. Casou com duas mulheres, 
Ada e Sella. Da primeira teve Jabel, primeiro pastor nô- 
made, e Jubal, inventor de instrumentos de musica ; e da 
segunda teve Tubalcaim, o piimeiro que forjou o ferro, e 
Noema que inventou o tecido de Unho. Um outro Lame- 
ch, filho de Mathusalem, foi pae de Noé, e viveu, segundo 
a Biblia. 777 annos (de 4090 a 3313). 

l.amêda. V. Alameda. 
J.amegal, (geogr.) rio de Portugal, na Beira-Baixa, 

0 qual nasce perto de Panoyas, uma légua ao N. da Guar^ 
da ; segue com um curso em extremo sinuoso de S. a N., 
engrossado pelas aguas do ramo da serra da Estrella, que 
se prolonga até ao Rabaçal; e tendo percorrido o espaço de 
nove léguas lanoa-se no Gôa, quatro léguas e meia antes 
de este desaguar no Douro. A villa do Lamegal, situada 
junto ao seu alveo, e duas léguas a E. de P.nhel, contém 
500 habitantes. 

Lamè^o, (ant.) V. Arado. 
Lamc;;o , (geogr.) cidade episcopal de Portugal, na 

provincia da Beira-Alta, junto' do monte Penude e do rio 
Balsemão, e uma légua ao S. do Douro, corresponde á an- 
antiga Lama, Lacommargo ou Lamacoenorum, a qual foi 
côrte de reis mouros até 1038, em que lhes foi tomada por 
D. Fernando, rei de Castella. Tem esta cidade de notável a 
sua cathedral de estylo gothico, construída ou reedificad% 
pelo conde D. Henrique, e outra (Almacave) que foi anti-r 
gamente mesquita arabe; algumas casas particulares ele- 
gantes, e o palacio do bispo, que é vasto. As campinas ad- 
pcentes são muitíssimo ferteis e abundantes em carnes ç 
frutas, mas principalmante no famoso vinho do Alto-Dou- 
ro, vulgarmente chamado do Porto; os presuntos e salpi- 
cões de Lamego são também de delicado sabor e os mais 
afamados do reino. Se a disposição em que se acha assen- 
tado o seu termo o torna incommodo para o viajante, com- 
pensa-o por outro lado a natureza com a excellencia de seus 
fructos e vinhos, produzidos nos barrancos e nas escabrosi- 
dades do terreno, que se multiplicão capricliosamente em 
continuas e arvorisadas ondulações. Esta antiga cidade, 
fundada pelos celtas 360 annos antes da éra christS, torna- 
se igualmente meu oravel por ser opinião geral (e matéria 
de fé política) que na sua igreja d'Almacave se celebrara a 
primeira reunião de' côrles porluguezas em 1143 a 1144, 
presidida pelo recem-creado rei D. AÍTonso Ilenriques, na 
qual se estabeleceram as leis fundamentaes da monarchia. 
Contém 9,350 habitantes; dista tres léguas ao S. de Villa 
Real, trezQ a E. do Porto e 55 a NE. de Lisboa. Latitude 
E. 51<i 5'; longitude O. de P. 10° 3'. 

Lamcgueiro, s. m. (bot.) nome de uma arvore com- 
roum na Beira ; tem a folha como a do limoeiro, com qua- 

I tro ou cinco bicos, e aspera, e não a perde de inverno; dá 
flôres, mas não fructiflca. 

: Laiiieira, s. (bot.) planta que vem nos lameiros, 
I e a que o vulgo attribuia aniigamcnte certas virtudes so- 
, breaaturaes. 
1 Lameirão, s. m. augm, de kmeiro. 
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^Laincíro, s. m. (do gr. leimúti, prado; rad. letos, liso) 
em Traz-os-Montes prado. Lameiro, brejo, terra lenteira, 
que dá hervaoaes. 

L.ainelliljranclics, s. m. (h. n.) nomenclatura crea- 
da por Blainville. Ksta nomenclatura foi creada por seu 
aulor para ajuntar n'uma só divisSo Iodos os animaes mol- 
luscos, cujas giielras, por pares mui largas e em laminas 
achatadas, estão situadas entre o corpo e o manto. Quasi 
todos oscruciferos ou mariscos bivalvos devem entrar nesta 
divisSo. 

Laiiicllieorncs, s. m. (h. n.) ultima família de in- 
sectos da ordem dos culeópteros, secrío dos pentameros. 
E' uma daquellas que contém os insectos mais numerosos 
e os maiores; e o caracter entomologico mais saliente que 
a distingue das outras é ter as antennas terminadas n'uma 
massa, quer folheada ou composta de articules em fôrma 
de laminas dispostas em leque ou^como as folhas de um li- 
vro, quer em fôrma de pente, e cujas folhas s3o perpen- 
diculares ao eixo, ou então compostas de articules cupula- 
res o embaeiados. As larvas dos insectos desta familia se 
parecem quasi todas. O seu corpo, quasi semi-cylindrico, 
carnudo, molle e enrugado; é esbranquiçado e dividido em 
doze anneis, e a cabeça escamosa e nmnida de fortes man- 
dibulas. Esta familia se divide em duas tribus. 

I>anicllina , s. f. (h. n.) nome proposto por alguns 
naturalistas para um animal infusorio invisivel á vista des- 
armada, que vive nas infusi5cs vegetaos, e parece pequenas 
laminas de vidro vivo, d'onde lhe vem o nome. 
, l>amclliroslres, s. m. pl. (h. n.) familia de pas- 

saros que coiitúm a maior parte dos palmipedes, e cujo 
(caracter principal consiste n'um bico grosso, coberto por 
puma pelle molle antes q\io por substancia cornea. 

I^amciitaçãOj s. f. (Lat. lamentatio, onis) queixa 
icom voz lugubre e maviosa, pranto. As lamentações de 
.Jeremias. 

Lamentatio, a, p> p. de lamentar, e aiíj. chorado, 
píanteado. 

l^amcntadòr, ôra, «. m. ou f. pessoa que la- 
menta, pranlOa. 

Lamentai', v. a. (Lat. lamentar, ari, do gr. iále- 
unos, canto lugubre; miserável) deplorar cora voz lugu- 
jbre, maviosa, prantear em sons pezarosos. 

Lamcntar-sc , v. r. queixar-se, proferir queixu- 
tmes; — de alguém, — a alguém, communicar-lhe as suas 
pnagoas. 

Lamentável, adp dos 2 g. (Lat. lamentáhilis) di- 
Igno de lamentar-se; v. g., perda, estrago, morte, desgra- 
ças lamentaveis. 

I^mentin, (geogr.) cidade da ilha da Martinica; 
S,300 habitantes. Os seus arrabaldes sâo ferteis, mas pouco 
paudaveis. 

^Lamentin , (geogr.) cidade da ilha do Guadelupe, 
, ^ uma bahia do mesmo nome, a duas léguas ao NE. da 

yonta do Pitre; 3,500 habitantes. 
Lamento , s. m. (Lat. lamenlum) pranto forte, atu- 

lado e ás vezes immoderado, voz lugubre com que se ex- 
prime dôr, desgraça. 

Lamentõso» a , adj. (des. oso) em som ou tom de 
JaraentaçSo; que dá sons tristes, lugubres; v. g.,os—s 
tufos ; lyra, voz—; gemidos—s. 

Lamia, s. f. (Lat. lamia, do gr. laimon, guêla) feiti- 
ceira, bruxa, trasgo, duende, ente imaginario que os anti- 
gos diziam ser mulher transformada era phantasma para 
clntpar o_sangue ás crianças. 

Lamia, s. m. (h. n.) genero de insectos da ordem dos 
co^^opteros, secçSo dos tetrameros, familia dos longicorncs, 
tnbi) das lamiarias, estabelecido por Fabricio, e do qual as 
esçecies habitam umas na Europa, e outras na America, e 
cujos caracteres essenciaes s3o: labro muito apparente, 
avançado entre as mandibulas ; palpas liliformes, e anten- 
uas alguhias vezes cctaceas, e outras compostas de artículos 
mui curtos. 

Lamia, s. m. (h. n.) especie de peixes do genero es- 
qualo, que se tornou typo de um dos sub-generos estabele- 
cidos por Cuvier. E' peixe do Mediterrâneo. 

Lamia , (vEiius), (hist.) familia nobre de Roma. Um 
membro desta familia, Lamia .EUus, foi governador daSy- 
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ria sob Tiberio. Iloraoio lhe dedicou a sua decima-setima 
ode do livro iii. 

Lamiarias , s. f. pl. (h. n.) tribu de insectos da 
ordem dos coleópteros, secçSo dos tetrameros, familia dos 
longicornes, estabelecida por Latreille, cujos caracteres prin- 
cipaes consistem em lerem o ultimo articulo das palpebras 
ovalar e deprimido em ponta para a extremidade, e a cabe- 
ça vertical. 

Lamie , {Lamia , hoje Zeitoun], (geogr.) cidade da 
Thessalia, na Phthiotida, perto do Sperchius; deu o seu 
nome á guerra Lamfaca, que se acendeu entre a Macedonia 
e a Grécia, depois da morte de Alexandre (323). Esta cida- 
de, que não durou mais que um anno, foi tomada por 
instigações de Demosthenes e llyperides. Leosthenes, ge- 
neral dos gregos, bateu Antipater, e o obrigou a encerrar-se 
era Lamia, onde o cercou. Mas a sua morte, e a chegada de 
Leonat, facilitaram a evasSo de Antipater, que bem depres- 
sa tomou a oíTensiva, e alcançou a victoria decisiva de Cra- 
non no anno de 322. 

Lâmina, s. f. (Lat. lamina, ®, do gr. lemma, casca, ou 
de closmos, lamina) folha, chapa de metal; v. g., coiraou 
coiraça de—s de ferro:—(íig.) espada, folha de arma ou 
instrumento cortante: — de marmôre, lages: — de pau, ta- 
boas alizadas, planas. 

Laminado, a, p. p. de laminar, e adj. feito em la- 
minas, chapeadoi 

Laminar, v. a. (Lat. lamina, ar, des. inf.) fazer es- 
tender em laminas; chapear de laminas- 

Laminaria , s. f. (bot.) genero de plantas cryptoga- 
mas, typo da familia das laminarias, cujo nome lhe vem de 
ser a funda em fôrma laminar. Todas as especies deste gene- 
ro s5o próprias dos mares septentrionaes no hemispherio 
boreal, e muitas ali sSo comnmns nas costas do novo e do 
antigo continente. S3o plantas coriaceas de um verde escuro 
os ruço , mucosas na superfície, e cheias de um principio 
gelatinoso e açucarado. 

Laminarias, j.f. (bot.) familia de plantas cryptoga- 
mas hydrophytas, que habitam os mares do hemispherio bo- 
real, onde se fixara nos rochedos e nos logares mais batidos 
pelas ondas. Os seus pés sâo muito solidos. São de todos os 
vegetaes os que adquirem as maiores proporções, e algumas 
das suas especies chegaram a ter dez, vinte, e rnesmo muitos 
centos de pés de comprimenlo. As suas ÍIÒTÇS tOÇB) UW cbçi-, 
ro de violeta e de cha. Esta familia, além'do genero lami- 
naria, cqmprehende também os generos agaro e deosvillea. 

Lamio, s. m. (bot.) genero de plantas da familia das 
labiadas e da didynamia gymnospermia, estabelecido por 
Linneu, do qual se conhecem umas quinze especies que se 
acham todas no hemispherio boreal; umas crescem na Ame- 
rica septentrional, o as outras na Europa e no Oriente. En- 
tre as da Europa, e que sSo coramuns nos campos, nas se- 
bes e nos logares frondosos, a mais notável é o lamium ál- 
bum, vulgarmente ortiga branca, que se empregava antiga- 
mente era raedicina contraas escrophulas, a leucorrhéa, que 
ainda hoje ò vulgo a emprega muito era xarope nas hemo- 
ptysias. 

I^amioüi, (rayth.) espectros que os antigos representa- 
vara cora rostos do mulher, e que diziam occultar-se nos 
arvoredos das estradas para devorarem os viandantes. Dava- 
se também este nome aos mágicos. . 

Lamotte, (Joanna de Valois, condessa de), intrigante 
franceza que se tornou celebre pelo negocio do collar, que o. 
cardeal de Rohan por suas suggcstões offereceu á rainha. 
Convencida de impostura e ladroeira, foi condemnada a ser 
açoitada e marcada. Achou comtudo meio de se evadir, e re- 
fúgiou-se em Inglaterra. 

l.amotte (S. Ileray), (geogr) cabeça de comarca, em 
França, a tres léguas ao N. deMelle; tem 2,713 habitantes. 
Fabiica de tecidos delã, ecortumes. Oseu commercioéde 
cereaes e gádos. 

Lamotte-Fénélon, (geogr.) villa de França, no de- 
partamento do Lot, a uma légua ao NO. do Peyrac; tem 600 
habitantes. Patria de Fénélon, e dominio da sua familia. 

I.amotte-Clialançon, (geogr.) cabeça de comarca, 
em França (Drôme), oito léguas ao S. de Pie; tem 1,200 ha- 
bitantes.' 

La Motte do Cairo» (geogr.) cabera dç p7Jí)ar^j 
70 
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cm França (Baixos-Alpes), a quatro léguas aoN. deSiste- 
ron; tem 600 habitantes. 

L.a Motte-Bcnvron, (geogr.) cabeça de comarca, 
em França (Loire-e-Cher), a dez léguas ao NE. de Romoran- 
tin ; tem 400 habitantes. 

L,a 'Ülotte-Acliard» (geogr.) cabeça de comarca, 
cm França, a dez léguas ao NIÍ. das arcas" de Olonne ; tem 
450 habitantes. 

L.a-Motte-le-"Vayer. V. Le-Vayer. 
L,a-Motte, (geogr.) cidade arruinada de França (Alto- 

Marne), na antiga Lorraine. Antigamento passava por inex- 
pugnável pela sua posição no cume de um rochedo es- 
carpado; mas foi tom°ada ao duque de Lorraine pelo 
marechal La Force ; entregue outra vez ao duque , foi de 
novo tomada em 1645 por Nicolau de Villeroi, o arrazada. 
No assedio de 1634 fez-se nella pela primeira vez uso das 
bombas. 

Lainourouxia, s. f. (bot.) genero de plantas dedi- 
cado por Kunth a Lamouroux , cujo genero faz parte da 
familia das rhinanthaceas e da didynamia angiospermia de 
Linneu. Este genero compõe-se do sete especies, originá- 
rias da America meridional. São plantas herbaceas, levan- 
tadas e ramosas, cujas flores são vermelhas, grandes, axil- 
lares e solitarias. 

I^amov, (geogr.) nome commum a duas cidades da 
Rússia europóa : uma,'chamada Nijnei-LamGv, a 25 léguas 
ao NO. de Penza, tem 3,800 habitantes; a outra, cha- 
mada Verknei-Lamov, a tres léguas e um quarto ao SO. de 
Nijnei-Lamov, tem 4,300 habitantes. 

Lanipada, s. f. (pron. a primeira accentuada ; lat. c 
gr. lampas, dis ; rad. lampó, brilhar. (V. Alampada.) 

Lamiiadário, s. vt. (des. at io) especie de castiçal de 
muitos braços e lumes, que se pendura nas igrejas ; lustre. 

ILaiupadia, f. (bot.) genero de molluscos estabe- 
lecido por Montfort para uma pequena concha microscó- 
pica collocada por Ferrunac no genero Lenticulina, na 
subdivisão das cristelleas. 

Lanipão.'(V. Lampo.) 
L.ani|)as, s. m. pl. {lampo, temporão) ramo de fruta 

nova colhido na noite de S. João. Levar as —s a alguém, 
avantajar-se, ganhar-lhe por mão. 

Lampas, (geogr.) 'riacho que nasce no Algarve, na 
serra do Caldeirão, o passa para o Alemtejo, onde se reúne 
ao Careiras ; e este , engrossado com o Vascão , se lança no 
Guadiana , separando as duas províncias no limito oriental. 

Lainpaso, s. m.'verbasco, herva medicinal. 
L.aflipeão, s. m. (des. ão, augm.) alampada com quo 

se allumiam as ruas. 
L.anipedcjar , v. r. (de lampo , relampago), (ant.) 

apparecer e desapparecer como um relampago. ' 
Lainpcdousa , [Lnpadusa), (geogr.) ilha do Medi- 

terrâneo , na costa de E. do estado de Tunis; tem oito lé- 
guas e tres quartos'em redondo. Pertence á Sicilia. Foi 
algum tempo occupada pelos inglezes, c recobrada pela Si- 
cilia em 1843. 

Lainpeiro, a, adj. (de lampo , des. eiro), (cliul.) 
mui expedito ; v. g., vem a moça muito —. 

L.ainpejar. V. Rclampadejâr. 
Lainpínlio, adj. (do gr. Icpein , pellar , ou de lan , o 

penes , pobre , falto) desbarbado , quo não cria cabello na 
barba; v. g., os indígenas do Brazil são—s, excepto na 
cabeça. 

L.nnipo. (V. Relampago.) 
L.anipo , a , adj. (do gr., lapazô, amollecer) tempo- 

rão. Figos —s, os primeiros que amadurecem. 
ILainpocarya, s. f. (bot.) genero de plantas da fa- 

milia das cyperaceas , estabelecido por R. Brown , do qual 
se conhecem duas especies, 1®, a lampocarya aspera, é in- 
teiramente nova; c®, hescanara, que é a gaimia tri^da 
de Labillardière. Estas duas especies crescem na Nova- 
Hollanda. 

I.aniponrdan ou I^abourd. V. Lahourd. 
]Lampi*ca, s. f. (h. n.) especie de peixes do genero 

petromizo. Esta especie encontra-se no Mediterrâneo, desde 
as cosftas da Italia, etambem nas de' Portugal, Ilespanha, 
França e Inglaterra, e aió nas d# Norwega; acha-se tam- 
tem no Japão. Chega a ter tres pôs de comprimento, e os 

seus movimentos s2o os de serpente. A carne é delicada 
e muito saborosa; e era toda a parte onde se pesca é muito 
procurada para as boas mesas. Constituo um ramo im- 
portante de commercio para a cidade de Vianna do Mi- 
nho, onde se fazem conservas delia em vinagre. 

L,aniprca Fluvial, (li. n.) especie de peixes do ge- 
nero petromizo; mais pequena quo a lamprêa commum quo 
habita as aguas-doces, e principalmente os lagos do Norte. 
Este peixe é muito commum nas boas mesas da Allemanha, 
quer fresco, quer preparado em conserva. 

I>ainprciar, v. a. termo do jogo da bola: — o dez, ou 
outro páu, derriba-lo sem tocar nos outros páus. 

Lamprcinlia, s. f. (bot.) especie de peixes do genen) 
petromiso, quo habita os ribeiros; nunca desce aos grandes 
rios, e é muito mais pequena que a lampròa fluvial. Pos- 
to que a carne seja saborosa, os pescadores quasi se nã<« 
servem delia senão para iscar as redes. 

Lanipria, s. f. (h. n ) genero deinsectos da ordem 
dos coleópteros, seccSo dos pentameros, familia dos caruivo- 
ros, tribu doscarabícos, divisão dos tromatipennos, estabe- 
lecido por Bonelli. Os insectos deste genero vivem em geral 
debaixo dos ramos das arvores. A especie que serve de typi> 
é a lampria cynoccphala, que tem de comprimento duas 
linhas e meia. Encontra-se em Paris. 

I^aiiipridio, (Lat. /ííímí iawprtdius), (hist.) histo- 
riador latino ; viveu no tempo de üiocleciano. Yossins e Fa- 
briciuscreemquoLampridio e Spartiano não são mais quu 
uma só pessoa. 

Laniprima, s.m. (h. n.) genero de insectos da ordeni 
dos coleópteros, seccão dos pentameros, familia dos lamel- 
licornes, tribu dos íucamidos; insectos que são muito bri- 
lhantes, e parecem até agora ser naturaes da Nova-Holianda 
e da Ilha de Norfork, do mar pacifico. A especie que serve, 
do typo 6 o lamprima bronzeado, especie que tem de com- 
primento quasi uma pollegada, e cujo corpo é verde, 

L.anipi*is, s. m. (h. n.) especie de peixps (única) do 
genero chrysostoso.que habita as costaS^dp canal daMancha, 
sobretudo para o lado de Inglaterra. E'muito raro; o único 
de que se lembram em Dieppe, que tenha ali sido pescado, 
fez a admiração dos pescadores, que lhe chamaram Orando 
Senhor da Côrte de Neptuno vestido de gala. 

Lamprotornis lironzeado, s. m. (h. n.) especie 
de passaros do genero lamprotornis, quo 6 de um verde bron- 
ze-escuro com reflexos rôxos, e tem o bico e pés pretos, Tenj 
de comprimento oito pollegadas, e 6 do Archipelago das ín- 
dias. 

I^amprotornis , s. m. (h. n.) genero de passaros 
da ordem dos omnivoros, que apresenta muita analogia com 
o genero melro, com o qual fc confunde. 

L,amprotornis-eantor, s. m. (h.n.)cspeciedepas- 
saros do genero lamprotornis, queé vcrde-escuroebronzeado, 
com reflexos de côr de cobre, com pennas pretas bordadas 
de verde. Tem sete pollegadas do comprimento, c 6 de Java. 

l.ainpsaki ou L.epsek, (geogr.) cidade da Turquia- 
Asiatica, a duas léguas e um quarto ao SE. de Gallipoli so- 
bre os Dardanellos, pouco distante do sitio onde existiu ai 
antiga Lampsaque. 

I.anipsa(|uc, (em lat. Lampsacus, hoje Chcrdah)cl- 
dade da Mysia, no llellesponto; o sou deus nacional era 
1'riapo. O vinho dos seus arredores era delicioso. O philo- 
sopho Anaximenes era de Lampsaque, o salvou-a do furor 
de Alexandre. 

L.aiiipurdo,m. (bot.) genero de plantas do uma or-: 
ganisaçâo singular, formando com a amirosia, a iva, e o 
fransera uma pequena familia vizinha , posto que suf- 
ficiontemente distincta das synantheras. Esto genero contém, 
cinco especies, que são plantas herbaceas annuaes ou viva- 
zes, das quaes tres crescem em França nos logares incultos 
ou nas vinhas, e das duas outras, uma 6 ainda pouco co- 
nhecida, o ignora-se a sua patria, e a outra foi encontrada 
no Perú, nas proximidades de Quinto. • 

I^ainy. V. Lami. 
Laniyra, s. f. (bot.) genero de plantas da familia das 

synantheroas, proposto por II. Cassini, e formado á custa do 
genero cirsium, de qao depois o considerou como sub-gê- 
nero , contando oito eèpecies, indígenas das regiões me- 
diterrânea e oriental. 
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I^inyxiSí, s. m. (bot.) genero de plantaã cryptoga- 
nias proposto por Rafinesque Schmaltz para um cogumelo 
que se acha sobre as heras nos montes Gatskiller nos Es- 
lados-Unidos. Hafinesque, dando a esta planta o nome de 
sistotrema glohularis, faz duvidar da vahdade deste ge- 
nero. 

E.an, s. f. (Lat. lana). (V. Lã.) 
Lan, (gcogr.) nome que se dá ás principaes divisões 

i3o reino da Suécia ; poder-se-hia traduzir por governo ou 
•prefeitura. 

Lana , s. f. Questões de — caprina, insignificantes , 
ociosas. 

L.anafla, s. f. (lana, des. aAa) haste de pau com uma 
jpelle de ovelha envolta em uma extremidade com a 15 para 
íóra, com que os artilheiros alimpam a alma da peça ou 
a refrescam com vinagre. 

l.anark, (geogr.) cidade da Escócia, cabeça de co- 
marca do condado de Lanavk , a doze léguas °ao O. de 
Edimburgo, n5o longe do Clyde; tem lO.OnO habitantes. 
Fabrica mosselinas, etc. Era antigamente fortificada, e sus- 
tentou muitos cèrcos. A meia légua ao S. de Lanark se 
Tô a villa de New-Lanark, notável pelas suas fabricas de 
liaç5o. 

ÍLanark (Condado de), (geogr.) chamado tombem Chj- 
desdale, isto é, valle de Clyde, condado de Escócia, entre 
os de Ayr o de Uenfrew ao O., os de Dumbarton, Stir- 
ling, Edimburgo, Linlithgow ao N., o de Pleebes aE.,e 
o de Dumfries ao S.; tem 22 léguas sobre treze e um quarto, 
e conta 316,000 habitantes. Tem montanhas, valles e pla- 
nícies ferieis, e muitas minas. A cultura é pouco activa 
neste condado, mas é o primeiro da Escócia em industria. 

Lança, s. f. (Lat. lancea, que Festo deriva de iow- 
Iché. Varrão a dá como voz hespanhola, e Diodoro Siculo 
diz que é o celtico ou gallo lance ou lans. Góbolin adopta 
esta ultima opinião, e diz que vem do radical celtico lan, 
cousa longa, liu creio que vem do verbo. (V. Lançar); 
arma offensiva ; haste que tem em uma extremidade um 
íerro chato e agudo: — tesa em punho, enristada para aco- 
metter e ferir : — comprida, pique: —, (fig.) homem arma- 
ilo de lança. Cavalheiro de uma só —, que ía á guerra só. 
Levantar'—, (fig.) pelejar. Romper —, (fig.) contender 
com rival. Jogar—s falsas contra alguém, (fig.) fingir 
que o ataca, usar de artificio para enganar o contrario : —, 
(idem) meio de conseguir, argumento, razões, A melhor 
—. Provocar a —em alguém, tenta» os meios de o des- 
baratar. Provar a melhor—, o argumento mais forte. Dar 
a alguém —s contra si, meios de que o adversario se pos- 
sa aproveitar. As—s da astucia. Cair debaixo da — de 
alguém, do poder;— de coche, varal fixado nas te- 
souras que vem ter entre as bestas do tronco: —, canna 
que atravessa o mourão com que se empa a vinha : —s 
de chuva, (idcm), chuva mui tesa: —, certo meleoío lu- 
minoso. 

JLançatla, s. f. (des. ada) golpe de lança. 
Laneadcira, s. f. (de lançar, des. eira) instrumento 

de tecelâo em que lalíora a canela de fio com que se tece o 
panno, passando-o por entre os fios' do ordume. 

I^ançadit^o, a, adj. (des. iço) falso, pérfido. Ami- 
gos —s. 

L.ançailo , a, p. p. de lançar, a adj. arremessado, 
atirado/derramado, vertido, brotado; expulsado:—com 
os inimigos, que desertou para elles. (V. o verbo em 
quanto ás mais accepções.) 

Lançador, s. m°. o que lança em leilão : — de dia- 
ios, enxota-diabos. 

Lança-lux, s. m. (V. Lumieira, Cagalume, Vaga- 
lume, Pyrilampa. 

Lançamento, s. m. {mento, suíT.) acçSo de lançar ; 
- assento ao longo, direcção de uma terra;" v. g.,~à(s 

nascente a poente: —, o gomo , ramo novo de arvore : 
arrebento. Cavallo de —, garanhão, o que se lança ás éguas, 
—, o lançar a égua ao cavallo para a cobrir: —, orçamen- 
to, cstim°a da quota parte que se ha de contribuir ;' «. g., 
— de finta, contribuiçãa: —, o acto de lançar no fôro ju- 
dicial ; — dos artigos õu provas ao revel. 

Lançante , p. a. (ant.) de lançar, que lança. Ex, 
« Vós—s de bom cheiro. Elucid. » " 

Lançante , s. m. (ant.) Ao —, (loc. adv.) em la- 
deira. , 

Lançar , v, a. (V. Lança, onde apontei as etymolo- 
gias diversas. Creio que o radical é o egypcio ol, levantar, 
tomar, ou seceari, ferir) arremessar, atirar, afastar com Ím- 
peto : — um dardo, flechas : —laias, arrojar ; v. g., o mar 
lançou os restos do navio, os cadaveres á praia: —, brotar; 
a arvore lança renovos, rebentos, ramos : —dados na mesa, 
deitá-los com o copo : — de si, afastar, apartar, repellir ; 
—r-fóra, expulsar, vomitar: — cheiro, exhalar : — ferro, 
deitar a ancora, ancorar : — a nau do estaleiro, fazê-la sair 
até ao rio ou mar : — os alicerces, assentar, pôr : — o plu- 
mo ou prumo, deixá-lo profundar no mar, em lago ou rio, 
para conhecer o fundo, botar o plumo : — sangue pela boca, 
lagrimas, verter: — em papel, livro, registro, assentar, 
escrever:—em conta, assentar nos livros á conta de al- 
guém : —contas á vida, refiectir sobre o que se deve, fa- 
zer exame da consciência :—o cavallo, arremessá-lo com 
Ímpeto : — o cavallo á égua para que a cubra : — um ani- 
mal contra outro, açular : — as linhas, traçar : — em Al- 
guém adversidades, involvê-lo, suscitar-lh'as :—em rosto, 
increpar : — a culpa, imputar : — mão de, valer-se de pes- 
soa ou cousa : — ftrUa, derrama, tributo, impôr, fazer lan- 
çamento ; V. g., — cavallo, armas, a quem era obrigado a 
isso para o serviço d'el-rei: —, dflferecer lanço ou quantia 
em leilão ou contrato : — alguém de mais prova, (phras. 
foreiis.) não o admittir a dá-la : — varas. {V. Vara.) 

Lançar-se, v. r. arremessar-se: —na cama, deitar- 
se : — com o inimigo , desertar para elle : — de alguma 
cousa , escusar-se , desobrigar-se: — o longe , a monte , 
fugir. 

Lançarote , s. m. apontador, alumador, o que diri- 
ge e ajuda o cavallo a cobrir a égua. 

Lançarote. V. Sarcocolla, resina. 
Lancaster, (geogr.) nome commum a muitas cidades 

dos Estados-Unidos, das quaes as principaes s5o: 1®, no Es- 
tado de Pensylvania, a 26 léguas e um quarto ao O. de Phi- 
ladelphia, conta G,000 habitantes; tem industria, commer- 
cio, banqueiros, collegios, etc.; os habitantes são allemães 
de origem; 2®, no de Massachussets, a doze léguas e um 
quarto ao NO. de Boston; tem 2,000 habitantes. 

I^ncaster (New), (geogr.) cidade dos Estados-Unidos 
(Ohio), a doze léguas e um quarto ao SE. de Columbus; tem 
^.200 habitantes. 

Lancaster (Estreito de Barrow-e-), estreito do Grande 
Oceano boreal, que une o mar Polar ao mar de Baffin. 

Lancaster, (James), (hist.) aventureiro inglez; saiu 
de Plymonth em 1591 com tres navios armados por dois ne- 
gociantes de Londres, tomou 39 iiavios portuguezes, e se 
apossou de Pernarpbuco no Brazil; voltou carregado de ricos 
despojes, e morreu em 1(520. 

Laiicastre (condado de), (geogr.) ou Lancashire, con- 
dado de Inglaterra, entro os de Gumbcrland e de Westmo- 
jeland ao N., de Vork a E., de Chester ao S., e o mar da Ir- 
landa ao O.: tem léguas e um quarto sobre 44; e conta 
1,400,000 habitantes. Tem numerosos rios, dois lagos e 
nascentes thermaes. O seu sólo é muito variado; produz 
cereaes, legumes e batatas; tem minas de ferro, chumbo, 
cobro, etc.; gado e caça. A sua industria o commercio sSo 
extremamente activos. E' um dos condados mais ricos e in- 
dustriosos do paiz. 

Laneastre (Casa de), (hist.) casa real de Inglaterra, 
celebre pela sua rivalidade com a casa de 1 ork; descendia de 
Eduardo iii. Este rei teve quatro filhos; 1°, Eduardo, prín- 
cipe de Galles, morto antes de seu pae, deixando um filho 
que reinou sob o nome de Ricardo n; 2°, Leonel, duque de 
Clarence;3», João de Gand, duque de Laneastre; 4°, Ede- 
mundo de Lnngley, duque de York, chefe da casa de York. 
Henrique, filho de João de Gand, desthronou Ricardo n, su- 
biu ao throno em seu logar, e o transmittiu a seu filho Hen- 
rique voa seu neto Henrique vi,em detrimento do segundo 
ramo representado por Anna deAIortimer e seu marido; rei- 
nou sob o nome de Henrique iv. Sob o reinado de seu neto, 
um príncipe da casa de York pretendeu ter direitos ao thro- 
no, e d'ahi resultou uma guerra sanguinolenta, chamada a 
guerra das Duas-Rosüs, cujo resultadojfoí ser a casa de Lan- 
eastre despojada do throno, e substituída pela de York, que 
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contou três iiíis, Eduardo iv, Ricardo iii e E luardd v; sob i 
este ultimo uma nova revolução deribou a casa de Lancas- 
tré, e elevou ao throno Henrique de Tudor, aparentado com 
a casa de Lancastre pelo lado feminino, e que reinou desde 
1485 até 1509 sob o nome de Henrique vii. Este desposou 
a herdeira da casa de York, e confundindo na sua pessoa os 
direitos das duas casas, poz termo á guerra civil. Durante 
estas revoluções os partidarios da casa de Lancaster traziam 
por distinctivo uma rosa encarnada, e os da casa de York 
uma rosa branca; o que fez dar a esta guerra o nome de 
guerra das Üaas-Rosas. 

Laneastre ou L.ancaster, (Longevicum ou Alau- 
num dos artigos), (geogr.) cidade de Inglaterra,capital do 
condado de Lancastre, a 83 léguas e um quarto ao NO. de 
Londres; tem 15,100 habitantes, uma igreja gothica ; um 
antigo castello, que serve hoje de prisão; casa da cama- 
ra, biWiolheca, etc. Industria bastante activa (chapéus, cor- 
doarias, lona e estaleiros de construcçâo). Tem commercio 
tanto interior como exterior, Nos arrabaldes tem o canal de 
Lancastre. Esta cidade é muito antiga ; era a residencia or- 
dinaria dos duques de Lancastre. 

L.ancc, s. m. (do gr. lexis, ou laxis, sorte, lance) o 
acto de lançar, ou antes o resultado delle. Um — dos dados, 
o ponto que elles marcaram ; r. g., — de quinas , senas; 
— bom , mau : —, impetb com q\ie uma pessoa ou animal 
se lança ou arremette. Ex. « Parte, e o cavallo a poucos 
lances passa. Eneid. Port. » : —, sorte, successo fortuito ; 
V. g., foi — da fortuna;—feliz, cruel: — (flg.) acçSo , 
rasgo ; V. g., — de cortezão, de urbanidade ; — dc theatro , 
passo do drama. A poucos —s, em breve. 

Moraes o deriva do francez élan , que só corresponde a 
uma das accepções de lance; além do que, élan vem de 
lancer. 

Lanceacla. V. Lançada. 
Lanccado. V. Âlanceado. 
L.anccar. V» Alancear. 
L.anceiro, s. m. (des. eiro) soldado armado de lança, 

a pé ou'a cavallo; homem que faz lanças:—, cabide*de 
lanças e outras armas, logar onde se guardam. Hoje os 
lanceiros sâo tropas de cavallo. 

L.ancelotc cio La^o, (hist.) heróè de um celebre 
romance de idade média. Este paladino era filho do rei 
da Brucia, e pela morte de seu pae foi educado pela fada 
Viviana, a dama do Lago. Foi um dos doze cavalleiros da 
Mesa redonda. Christiano de Troyes achou em um episodio 
deste romance a idéa do seu poema intitulado Lancclote de 
Ia Chorette. 

Lanccolaria, s. f. (bot.) uma das oito secções em 
que De-Candolle dividiu o heliophilo, genero de° plantas 
da familia das cruciferas e da teiradynamia siliquosa de 
Linneu. Esta secção contém uma só especie, que é o ma- 
erosperma, planta subfructescente e glabra. 

Liancerote, (em hespanhol lanzarote), (geogr.) uma 
das ilhas Canarias, ao NO. de Fortaventura; tem treze 
léguas e meia sobre cinco e meia , e conta 16,000 liabitan- 
tes. Sólo Tolcanico ; houve ahi uma terrivel erupçSo em 
1T30. Tem bons portos. 

Lancéta, s. f. (dim. de lança) instrumento cirurgi- 
ro de aço, mui chato , pontagudo , com que sangra ou 
sarja. 

I.aiicèta. V. Piranha. 
Lancetada, s. f. (des. ada) picada com lanceta. 
Lancetado, a, p. p. de lancetar, e adj. aberto ou 

picado com lanceta. 
Lancetar , v. a. (Lal. lanceta , ar , des. inf.) abrir , 

picar com lanceta. 
Lanccteira, s. f. (des. eira) sorte de lima de aço, 

de que usam os espingardeiros e serralheiros. 
Lancha, s. f. (contracção do lanchara) embarcação 

pequena sem^ tillia , de véia e remo ; —s de arpoação ,°de 
arpoar a balèa : — de soccorro, em que se vae soccorrer na- 
vio em perigo. 

Lanchada, s. f. (des. ada) a carga de uma lancha, o 
que ella leva de uma vez. ^ 

Lan-chang, ou Layn-zayn , (geogr.) cidade do- 
Laos, antigamente capital do império, a 125 léguas ao 

NO. de Hué. Tem commercio em grande. Tem nos arre- 
dores ouro e pedras preciosas. 

Lanchara, s. f. (termo da Asia) embarcação asiatica 
pequena. 

Lancia Oppidana , (geogr.) cidade da Lusitania , 
perto da nascente do JJ/iinda, hiije cidade da Guarda. 

Lancia Transcudana , (geogr.) cidade da L\isi- 
tania, hoje Cidade Rodrigo. 

Lanciano, (Auxanum ou Lanciamm), (geogr.) cida- 
de do reino de Nápoles , a cinco leguag ao SE. de Ghieti; 
tem 12,600 habitantes , cathedral e outros edifícios. • 

Lancil, s. m. toda a pedra decantaria longa, estreita e 
de pouca grossura; d. g., vergas, hombreiras. 

Lancinha, s. f. dim. de lança. 
Lanço, s. m. (de lançar) tiro" arremesso, acto de lan- 

çar, arremessar: — dos dados;— de rede, o lançá-lo á agua, 
e o peixe que ella traz. Não nos sair ao —, líão ter o ne- 
gocio o êxito desejado, não nos caber em sorte: —, o preço 
que se oílerece em almoeda. Fazer—, dar o seu lanço. Cc- 
hrir o —, offerecer mais que o precedente lançador. Tirar 
alguém do —, oílerecer mais que elle ; (flg.) conseguir o que 
outrem pretendia. Pôr a —s, ou metter aos —s, em almoeda, 
em praça; (fig.) offerecer a quem mais der ; v. g., pôza 
filha a —s: —, geito, ardil; i-. g., entender o—. De bom—, 
a geito : —, a longura do panno do muro ; v. g.,— da pare- 
de, da trincheira. Um — dc artilhcria, espaço por onde ella 
está assestada. Um —dc pedra, a distancia' de um tiro de 
pedra. 

Lançol, s. m. V. {Lençol.) Lançòes de arêa, porções dei- 
la entre as verduras: — do altar , toalhas. 

Lancrctia, s. f. {Lat. lancrctia), (bot.) genéro de 
plantas da familia das hypericineas e da decandria polyginia 
de Linneu. A lancrecia siiffontinosa é a única especie des- 
te genero; é um sub-arbusto de folhas simples e flores ter- 
niinaes. Foi encontrado no Egypto por Lippi. 

Landak, (geogr.) cidade da ilha de Bornée, a 25 lé- 
guas ao NE. de Pontiana, capital de um pequeno reino ,, 
tributário dos hollandezes. Tem minas de diamantes. 

Landamman ou Landmann , (hist.) nome que 
toma o primeiro magistrado de muitos cantões da Suissa. 
Também se designa com este nome o presidente da dieta 
helvetica. 

Landau, (geogr.) cidade da Baviera, no Queich, a seis 
léguas ao SO. de Spira, conta 5,250 habitantes. Muito for- 
tificada; tem a cidadella construida por Vauban. Antiga- 
mente cidade imperial. Tomada o retomada no reinado de 
Luiz'XIV. Cedida á França em 1680 (o tratado de Badelho 
confirmou a posse); sitiaila em vão de 1793 a 1795, e usur- 
pada á França em 1815. 

Lande,''s. f. (Lat. glans, dis) bolota ou boleta. (Y. 
Glande.) 

Landea. V. Lande. 
Landel. Y. Laudel. 
Landcn, (geogr.) cidade da Bélgica,"a nove léguas ao 

NO. dc Liège; tem 800 habitantes. Deu o seu nome a Pe- 
pino-o-Velho ou de Landen, da celebre casa de lleristal. 

Landenoiro I, (hist.) principe de Capua ; linha sido 
antes da sua acclamação nomeado bispo de Capua, apezar de 
ser casado, o estar a cadeira episcopal occupada por uni 
principe da sua familia. D'ahi resultaram as guerras civis, 
que o papa João viii terminou repartindo a diocese entro 
os dois concurrentes. Logo que Landenolfo tomou posse do 
principado, pela morte de seu irmão Pandenolfo, renunciou 
ao bispado , mas depressa foi dcsthronado por sou parenti- 
Atenolfo. 

Landerncaii, (geogr.) cabeça de comarca , a quatro 
léguas ao NE. de Brest, nas margens do Elorn, chamado 
também Landerneau ; conta 4,903 habitantes ; fabrica de 
papel, brins, etc.; tem mel muito estimado, aguardente , 
peixe secco, ele. Antigamente era cidade fortificada. 

Landes (Departamento do) , (geogr.) departamenli» 
marítimo de França, ao S. do da tjironda , ao N. do dos Bai- 
xos-Pyreneus , e ao O. dos do üers e do Lot e Garonna; 
tem 2,274 léguas quadrfidas , e 281,918 liabitantes. ii' 
formado do paiz dos landes e de porções da Chalosse, 
da Guyenna e do Bearn. Tem ferro, nia'rmore , cantaria , 
pedras de nioinlio, iitographicas, porcellanas,betume, etc. 
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Produz cercaes, bons vinhos, etc.; é abundante em ^ado 
cavallar e suino, aves e caça. Industria, fabricas de vidro, 
brins. Comniercio. O departamento de Landes divide-se 
em tres districtos , 28 comarcas , 3l8 concelhos ; pertence 
á 20" divisão militar. 

I.andcs ou I.annes, (era latim moderno Ager Syr- 
ticus), (geogr.) paiz de França, antigamente comprehendi- 
do na (iasconba , a E. do paiz do Merennes, e ao O. de 
Chalosso o do Jlarsan, sobre uma e outra margem do Adour. 
Dividia-se era quatro viscondados : Dax, Tartas, Aorte, ou 
Ortevielle e Albret (depois ducado). Capital Dax. Fôrma 
actualniente uma parte do departamento de Landes. 

L.anilçrave, (do allernSo land, terra, e grajf, juiz ou 
conde), (hist.) nome que se dava antigamente aos juizes 
que faziam justiça em ' nome do imperador no interior do 
paiz. Era 1130, Luiz iii, possessor da Thuringia, foi o pri- 
meiro que tomou o titulo de landgrave, como sj'nonymo 
de soberano, exemplo que foi seguido por muitos outros. 
Hoje n5o ha landgraves senão os principes da casa de 
Hesse. 

I^and^çraviato, s. m. (des. ato) territorio e juris- 
dicç5o do Iandgr;we. 

l^andin ou Povoa de Landim , (geogr.) villa e 
freguezia de Portugal, situada a tres léguas de Braga e 
perto de Barcellos, contendo ambas 2,41() habitantes. 

I^andirana, s. f. (bot.) arvore do Brazil. 
Landiví, ígeogr.) cabeça de comarca, em França, a 

oito léguas ao NO. de 3Iayenna'j tem 1,900 habitantes. Gados 
e brins. 

f^andivislaii, (geogr) cabeça de comarca, em França, 
a quatro ieguas ao SO. de Morlaix; tem 3,031 habitantes. 

Landoa. V. ÍMiuIe e Glandula inchada. 
Lanilolfo, (hist.) nome de muitos principes lombardos, 

que reinaram em Capua ou Benevente desde 846 a 1077. 
Os mais conhecidos s5o; Landolfo i, príncipe de Capua; 
Landolfo III (ou vi), que reinou em Capua'em 1050 ; foi 
expulso desta cidade pelos normandos em 1062, e reinou 
depois em Benevente. Morreu em 1077, e nelle se eílin- 
guiu a raça dos principes lombardos de Benevente. 

L.andrc, (ant.) V. Lande. 
I^andrecy ou Landrecias, (geogr.) cidade de 

França, cabeça de comarca, sobre o Sambre, a quatro léguas 
ao O. de Avesnes; tem 3,679 habitantes. Fabrica vélas, 
garrafas e genebra. Commercio; deposito de carvSo de Char- 
leroi, e de pedras de escrever de Fumay. Francisco i 
tomou aos imperiaes. Cedida á França em 16ô9, foi for- 
tificada por Yauban. Resistiu ao príncipe Eugênio em 
1712 ;,foi tomada pelos austríacos em 1794; mas voltou 
outra vez" ao poder dos francezes. 

Landri ou I^andry, (hist.) senhor da casa de Chíl- 
perico, rei do Neustria; foi amante da rainha Fredegonda, 
e suspeito de ter morto Cliüperico por instigações da rai- 
nha. Foi mordomo-mór durante a minoridadê de Clota- 
rio H, e defendeu este príncipe contra seu primo Childeberto, 
rei da Áustria, que venceu em 593. 

I.andri (Santo), (hist.) bispo de Paris ; mostrou a sua 
beneficencia por occasiáo da fome de 651 ; fundou a mi- 
sericórdia. E'festejado a 10 de Junho. 

Landriano, (geogr.) villa do reino I,ombardo-Vene- 
ziano , a tres léguas e tres quartos ao NE.'de Pavia ; tem 
1,500 habitantes. Houve abi um combate entre os francezes 
e os imperiaes, em que ficaram vencedores os últimos. 

I^andsber^, (geogr.) cidade dos Estados prussianos, 
a quinze léguas e meia ao Nlí. de Francfort sol)re o War- 
tha;tem 8,750 habitantes. Fabrica papel, pannos, tecidos 
de IS e de algodão, etc. Tem navegação activa e commercio. 
Ha ainda muitas outras Landsberg, entre outras uma cida- 
de murada da Baviera, sobre o Lech, a doze léguas e meia ao 
SO. de Muních; tem 3,000 liabitantes. 

_ I.and's-end ou Cabo Finisterra, (geogr.) Bolo- 
Prnm. cabo de Inglaterra (Cornouaílles), fórnia a ex- 

tremidade mais Occidental da Inglaterra. 
l.andser, (antigamente Lands-Ehre, isto 6, Honra do 

paiz]-. (geogr.) villa de França, a duas léguas ao SE de Mu- 
Ihouse; tem 790 habitantes. 

ran«lsliut, (geogr.) cidade murada da Baviera, a 
quinze léguas ao KK. de .Munich; tem 8,000 habitantes. Tem 

um castello chamado oEdiflcio-Novo; a igreja deS. Maíti- 
nho, cuja torre tem 152 metros do altura; universidade, 
bibliotheca, etc.; industria. Foi tomada pelos francezes em 
1796, 1800, 1805 e 1809. 

L,andsliut, (geogr.) cidade dos Estados prussianos (Si- 
lesia), a onze léguas de O. ào Reichenbach; tem 3,100 habi- 
tantes. Tem commercio debrius; lyceu e bibliotheca. 

I^andskron, (geogr.) nome cominum a duas cidades 
dos Estados austríacos; uma naBohemia, a doze léguas e 
meia a E. de Chrudim; tem2,800 habitantes; a outra, a 
tres léguas e meia ao O. de Myslenicze; tem 2,700 habí- 

i tantos. 
I.andskrona, (geogr.) cidade forte da Suécia, a cin- 

CO léguas e meia ao S. de'iIelsingborg, sobre o OErsund; 
tem 3,800 habitantes, cidadella e porto. Fabrica luvas, sa- 
bão, etc. Foi muitas vezes tomada pelos dinamarquezes e 
pelos suecos; pertence aos últimos desde lt;'57. 

1 I^aiidú. V. Lundu. 
i I.andy ou Landim, s. f. (bot.) arvore do Brazil. 
í I..and'n'elir, (que quer dizer Defesa do paiz), (hist.) dá- 
; se este nome na Prússia, e em diversos estados da Allema- 
' manha, á gente, que se arma para auxiliar as tropas rega- 

lares, em caso de invasSo estrangeira. Chams-se Írtní/ítw™, 
na Suissa e em alguns paizes, a.uma grande leva, em que 
são comprehendiíios todos os homens que se acham em esta- 

i do de pegar em armas. 
j Lane-Enil, (geogr.) cidade de Inglaterra, a uma légua 

etres quartos ao SE. de New-castle-under-Lyne; tem 5,000 
habitantes. Olarias. Commercio activo. 

Lançara, s. f. (t. da Asia) c6xo, aleijado. 
Lan^cac, (geogr.) cabeça de comarca, em França, a 

: cinco léguas e tres quartos a SE. de Brioude; 3,109 habítan- 
: tes. Tem antimonio, pedras de moinho, etc. Uma bella pon- 

te sobre o Allier. 
^ X,angeais, (geogr.), cabeça de comarca, em França, a 

cinco léguas e meia ao NE. do Chinou, perto do Loiro; teni 
2,840 habitantes. Fabrica bins e telhas. Foi nesta cijlade que 

; casou Carlos VIII com Anna da Bretanha. 
L.an^cland, (isto é. Terra hnga), (geogr.) ilha de 

Dinaniaica, no Baltico, entre as de Seelaiid, Laaland e 
l''j'en: tem doze léguas e meia sobre duas e meia pouco mais 
ou menos; conta 11,590 habitantes. 

! L.angcnau, (geogr.) nome de ura grande numero de 
; cidades da Allemanha, das quací as duas príncipaes estão: 
l^ no reino Wurteraberg (Danúbio), a quatro léguas ao NE. 
deülm; tem 3,80J habitantes; 2», nos estados austríacos 
(Bohemía), a tres- léguas e meia ao NE. deBiczow; tem 
2,400 habitantes. 

Lan^cnaii, (geogr.) cidade da Valachia. (V. /uwipo- 
lung. ) 

JLangcnbiclau, (geogr.) cidade dos estados prussia- 
, nos (Silesia), duas léguas ao S. de Reichenbach; compõe-se 

de tres villas muito próximas uma das outras; conta 7,000 
habitantes. Fabrica estofos de lã, chitas, etc. 

j L.angenburgo, (geogr.) cidade do reino de Wurtçm- 
berg, a cinco l^uasao NE. de Ilall; conta 900 habitantes. 

I Ri-sidencia dos piincipes de Hohenlohe-Lagenburgo. 
i L.angendopf, (geogr.) cidade da Transylvania. (V. 
' lloszufalu.) 
' Langensalsa, (geogr.) cídale dos Estados prussia- 

nos, a seis léguas ao NO., de Erfurt, sobre o Salza; conta 
! 6,000 habitantes. Tem uma sociedade de agricultura, esta- 
i belecimento de instrucção; fabrica tecidos de seda, lãs, etc.; 
j tom cereaes, aguardente e commercio de transito com Lube- 
' ck, Hamburgo e Brème. 
j l>an^czM'aa$ç, (gpogr.) cidade da Ilollanda, duas le- 
1 guasaoNE. de Heerenveen; conta5,100 habitantes. .. 
I Lan^lacmark, (geogr.) cidade da Bélgica, duas le- 
! guasooNO.de Ypres; tem 4,700 habitantes. 
I Lanj^holm, (geogr.) cidade da Escócia, a quinze le- 
I guas ao NO. de Dumfries; 2,400 habitantes, lem uma bell.i 
j ponte sobre o Esk. Fabrica sedas e meias de algodão. 
' - Lan^nau, (geogr.) villa da Suissa, seis léguas aE. de 

Berne; tem 4,400 habitantes. 
Langogne, (geogr.) cabeça de comarca, em I-rança, 

nove léguas ao NE. de Mende; têm2,750 habitantes. 
L,angonneí, (geogr.)cidade de França, no departs- 
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mento de Morbihan, dez legtias ao O. de Pontivy; tem 3,432 
habitantes. 
» L.angor, s. m. (V. Languido) frouxidSo, molleza, esta- 
do languido, abatimento, relaxarão; v. flf., — do corpo, dos 
membros: — da flor, quevae a mtirchar-se. 

I^angrayano, s. m. (Ocypterus), (h. n.) gênero de 
passaros da ordem dos insectivoros, cujas especies habitam 
a índia e a Oceania, Estas especies sSo: o langrayano de 
rentre branco, que habita Timor e Manilha, tem seis polle- 
gadas de comprimento ;olangrayanopardo, que tem também 
seis pollegadas de comprimento; langrayano fumado, que é 
das Molucas, o tem de comprimento seis pollegadas e tres 
linhas, o langrayano alvadio, que 6 de Timor, e tem de 
comprimento sete pollegadas e tres linhas; o langrayano 
de linhas brancas, que 6 também de Timor; o langrayano 
menor, que tom cinco pollegadas, e é das terras Austraes; 
o langrayano tcha-chert, que é de Madagascar, e tem seis 
pollegadas; e finalmente o langrayano de barriga ruiva, 
que tem seis pollegadas, e é de Bengala. 

L.aiij^ueiloe, (geogr.) uin dos grandes governos da 
França depois da revoluçSo. A sua capital era Tolosa. Di- 
vidia-se em Alto Languedoc, Baixo Languedoc c o littoral 
Mediterrâneo. O Languedoc corresponde á primeira Narbo- 
neza dos romanos, habitada pelos volscos. No fim do império 
romano esta provincia tinha o nome de Septimania. Os 
wisigodos, que se apoderaram delia no v século, deram-lhe 
o nome de Gothia. Os sarracenos occuparam-a no século vii, 
mas foram expulsos por Carlos-Magno. Desde entSo o Lan- 
guedoc formou o ducado de Septimania, e na época d a cru- 
zada contra os albigenses foi cedido á França pelo conde 
Amaury de Montfort. 

Lanjj^uidez, s. f. (des. cz) langor, estado languido. 
Lân^uido, a, adj (Lat. languidus, de langueo, ere, 

languir, desfallecerj desfallecido, sem forças, falto de alacri- 
dade, de viveza. Luz —, frouxa. Flôr —que vai murchar 

O languido amante no regaço da bella adormecia. 
(Tínud. m.) 

l^anj^uinliento, a, adj. (do lat. Uno, ere, untar 
des. ento) molle, flaccido ; v. g., carne—. 

L.an;;;uinliôso. V. Languinhento. 
Languir, v. a. (Lat. langueo, ere), (p. us.) desfal- 

lecer. 
I.anj^uotiiii ou I^angpotim, s. m. (t. da Ásia) 

tanga. 
Lan^nria, s. m. (h. n.) genero de insectos da ordem- 

dos coleópteros, familia dos clavicalcos. Sâo insectos mui 
raros, e este genero só se compõe de cinco especies, das 
quaes a principal, languria licolor, 6 preta cora o casso- 
lete amarello. Esta espccie acha-se em Cayenna. 

I^anlia, s. f. (t. da Ásia) o coco tenro , molle. No 
Brazil lhe chamam pitrunica. 

I.anhada. Y. Lanada. 
l^anliar. Y. l.anhar. 
I^anlíezes, (geogr ) villa e freguezia de Portugal, 

situada entre Braga o 1'onte do Lima ; eontèm habi- 
tantes. 

Lanífero, a, adj. (Lat. lanifer), (poet.) que traz ou 
lem lã, lanigero ; f. g ,o — gado. 

I>aiiífci-o, s. m. (do precedente) homem que trabalha 
em lanificios. 
I.aniíieial, adj. dos 2 g. (des. adj. al) que fabrica 

lanificios ; v. g., fabricas lanifidaes. 
Lanifíciu, s. m. (Lat. lanificium) fabrica de tecidos 

de lã : —s, pannos, obras de lã fabricadas. 
I^anigero, a, adj. (Lat. laginer) que tem ou cria lã; 

V. g., o gado—. 
L.anion, (geogr.) capital de districto, em França, nas 

costas de Ouro; 5,461 habitantes. Grande commercio em 
cereaes e gado. O districto de Lanion tem sete comarcas, 
63 concelhos e 107,229 habitantes. 

Lanineur, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
a tres léguas de Morlaix; 2,650 habitantes. Commercio de 
cereaes. 

Lanmezan, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, 
nos Altos-Pyreneus; l,v50 habitantes. 
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I^anníllis, (geogr.) cidade de França, cinco léguas aí 
E. de Lcsneven ; 3,094 habitantes. 

I^aunoy, (geogr.) cabeça de comarca, em Franca, 
quatro léguas a E. de Lilíe; 1,500 habitantes. Antiga- 
mente cidade forte. Tomada o retomada muitas vezes; per- 
tence á França desde 1G67. 
Xanôso, a, adj. (Lat. lanosus) que tem lã. 
I..nnsdo'\vn, (geogr.) legar de Inglaterra , no condado 

de Somerset. Celebre por uma batalha entre as tropas de 
Carlos r e as do Parlamento. 

I^ansj^rave. V. Landgrave. 
L,ans»iueiietes , (do aliem, landskneeht, servo da 

terra), (liist.) eram assim chamados na sua origem os escu- 
deiros do exercito, que acompanhavam os reitres ou ca- 
valleiros allemães ; estes homens formaram bandos de sol- 
dados mercenários, quasi todos allemães. 

L.anta, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
Alto-Garona; l,r)50 habitantes. 

L,antana, s. f. (bot.) genero de plantas da familia das 
verbenaceas e da didynamia angiospermia de Linneu. Co- 
nhecem-se quasi umas trinta especies, originarias todas dos 
paizes quentes da America. íluitas se cultivam na Eu- 
ropa , onde produzem um efleito muito agradavel por 
causa da sua folhagem sempre verde e das suas formosas 
flôres. 

L.antana picante, (bot.) especie de plantas do ge- 
nero lantana^ notável pelos espinhos que cobrem os ramos. 
E' um arbusto originário da America. 

I^an-tcliou, (geogr.) cidade da China , capital da, 
provincia de Kan-sou, sobre o Koangho. 

Lantea, s, f. (voz asiatica) embarcação asiatica de 
remo. 

L.antci'na, s. f. (Lat. lanterna, de laterc, esconder, 
porque encerra a luz) especie de caixa de lata ou de metal 
crivada , em que se mette uma velinha ou outra luz; al- 
gumas têem vidraças;—de furta-fogo , em que a luz se 
pôde encobrir : — magica , apparelho em que , por meio de 
vidros convenientemente dispostos, se refiectem sobre pan- 
no branco ou sobre a parede sombras de objectos: — na ar- 
tilheria, circules de ferro cruzados , entre os quaes se mette 
o envoltorio oval que fôrma o carcaz, para se atirar ao ini- 
migo: —, na mecanica , cylindro formado por duas rodas 
iguaes e parallelas,»constando o corpo do cylindro de fusue- 
los ou peças roliçasintervalladas, em que entorsam os dentes 
de algunia roda que os tem na peripheria ou na corôa pla- 
na , e faz mover a peça onde está fixada a lanterna : —, 
pharo, pharol. 

Lantcrneiro, s. m. (des. eiro) o que faz lanternas; 
o que leva lanterna ; o que leva lanterna nas procissões. 

K,ant^rav«. V. Landgrave. 
L.antor, s. m. (voz asiaticaj especie de coqueiro. 
I^aniido. V. Lmmso. 
I,.anH^eni, s. f. (1-at. lanugo, inis, radical lana, IS) 

buço, ppnnugem do adolescente; a carepa ou cotão de certos 
fructos: V. g., dopoci go; pello mui raro e fino. 

l..anttvium, (gi ^igr.) boio CivitaIndovina, a seis lé- 
guas de Roma, na via Appienna. 

r.anvollão, (geogr) cabeça de comarca, em França, 
■a cinco léguas NO. de S. Brieuc; 1,480 habitantes. 

taocoonte, (liist.) príncipe da familia real deTroya, 
filho de Priamo e de llecuba ; era summo sacerdote de Apol- 
lo. Navespera da tomada de Troya oppôz-sea que o cavallo 
de madeira construído pelos gregos fosse introduzido dentro 
da cidade. Nesse mesmo dia, estan co a fazer um sacrifício , 
foi morto com dois filhos por umas cobras. Este fim trágico 
passou por uma vingança de Minerva, e forneceu a Vir- 
gílio uma das mais bellas passagens da Eneida. 

L.aodice, (hist.) mulher de Antiocho, um doslogares- 
tenentes de Filippe, e mãe de Seleuco Nica ter, que foi rei da 
Syria depois da morte de Alexandre. 

L.aodicc, (hist.) irmã e esposa de Antiocho Theos, de 
quem teve Seleuco Callinico e Antiocho Hierax. Foi repudia- 
da por seu marido, que desposou Berenice, princeza egypcia. 
-Tornando a ser chamada por este príncipe, matou-o e à sua 
rival, para «ssegurar o throno a seu filho. 

Laodieéa, (Lat. Laodkm), (geogr.) nome commum a 
muitas cidade da Asia antiga: 1», Inodicaia adLycum, hoje 
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Eski-IIüsar; 2^, Laodicaea-Comhusía, ho']e Ladi^;^^, Lao- 
úiçcca ad mare , hoje Lalakich; 4', Laodicma Scaiicsa ad 
Libanum, hoje Jouschia. 

I.aodiceno, a, adj. dc laodicca; v. g., concilio—. 
L.aoiné(lca, s. f. [bot.) gcnoro de polypos da ordem 

das sertularias, da divisão dos polypeiros llcxiveis, cuja 
substancia 6 membrano-coriiea, algumas vezes ligeiramente 
cretacea. • . 

L.aoiue(loiite, (hist.) rei de Troya, filho do 11o epae 
de Prianio ; foi celebre pela sua má fó. Foi morto por Her- 
cules por ter faltado a uma promessa feita a este heróe. 

JLaoii, (Bibrax ou Liigdunum Claratim dos antigos), 
(geogr.) capital do departamento do Aisne, eni França, a 
32 léguas de Paris, sobre o cume dc uma montanha ; 8,230 
habitantes. Alguma industria e commercio. 

L.aon<1cak , (geogr.) lago do estado de Tunis, ao S. 
do golpho de Cabes. 

L.aonnais , (geogr.) paiz da ilha de França, na sua 
extremidade NO.hoje faz parto do departamento do Aisne. 

luaos , (geogr.) cidade da Ilalia antiga, nas costas da 
Lucania, na embocadura do pequeno rio l.aos. 

L.aos , (geogr.) antigo reino da Penins-ala, além do 
Ganges, liínitado por Tonkin e a Cochinchina, o polo paiz 
de Siam ; tinha por capital Leng, sobre o Monani-Tai. Hstá 
hoje dividido em três grandes monarcliias; os birmans, 
o An-nam e Sião. 

L.ao-tsce ou £.ao-t.seii, (hist.) philosopho chioez, 
pouco anterior a Confucio. E' autor de ura livro considera- 
do pelos chins como sagrado, o é o fundador de uma seita 
chamada Tao-tsce, rival da de Confucio. 

X.apa, s. f. (Gr. lapathos, cova) cova, furna, caverna 
na (ncosta de montes e pedreiras : —, chapa de pedra. 

L,aiia, s. f. (Lat. lapas, dis) marisco dc concha lis- 
trada. 

Lapa, (geogr.) nova villa o antiga povoarão de pouca 
importância da proviucia de Santa-Ca(hariná, no Brazil, 
entre o rio Itajahy e a villa de Lages. 

L.apaclio. V. l'ão-d'Arco. 
l,a Paliee ou L.a t*alissc , (Palacia) , (geogr.) 

cabeça de comarca, em França, a dez léguas ao SE. de 
Sloulins; 2,250 habitantes. TriLunal dc primeira instancia. 
Caslello. 

ILiaparão , s. m. grande alporca o»i "cscrofula, tumor 
glandular. ílarção, ^Assemblca. 

Laparínlio, s. m. dim. de laparo. 
L<áparo, s. m. (do lat. Icpus) o matho da lebre, novo. 
Lápata, s. f' \. Sem. 
Lapcdo , s. m. (lapa, des. cdo, que denota extensão) 

logar chfio de lapas. 
Lapeirousía, s. f. (bot.) gcnero do plantas forma- 

do sobre algumas plantas da familia das índias, e de que o 
gladiolus denticulatus e o ixia çarimbosa de Linneu são os 
typos. As especies deste gencrò devem entrar nos generos 
gladiola e ixia. 

La Perousc, (J. Francisco Galoupe de) celebre ma- 
rítimo francez; nasceu em 1141 cm Albi. Em 1785 foi en- 
•carregado por Luiz xvi de uma viagem de descoberta; par- 
tiu de Brest com as fragatas a Bússola e o Astrolabio ; já 

■tinha visitado as costas da Taitaria c da Japonia, quando 
em 1768 cessaram totalmente as noticias delle. Fizeram-se 
muitas viagens para saber qual linha sido a sua sorte, até 
que o capiião inglez Dillon descobriu por acaso os restos 
dos seus navios. 

Lapes, s. m. (voz asiatica) betume de cal e azeite que 
os malaios applicam ao costado de naus velhas. Barros. 

Lapcyronzia, s. f, (bot.) genero de plantas da ordem 
das synanthereas e da syngenesia frustanea de Linneu, ao 

■qual deu o nome lapoyrousia. O seu typo é uma planta des- 
coberta no cabo da Boa-Esperança por Thumberg, a quo 
Linneu filho deu o nome do osmites calycina. 

Lapliiati, s. m. (bot.) o mesmo que aulica, especie 
de reptis ophydios do genero cobra. Esta especie é ameri- 
cana, acinzentada, com muitas fascias lineares brancas e 
duas manchas trigonaes'confluentes sobro a nuca. Esta co- 
ra nSo terá mais do seis pollegadas de comprimento. 
Laphria, s. f. (h. n.) genero de insectos da ordem dos 

dipteros, família dos tanystomos, tribu dos asilicos, esta- 
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belecido por Mcigen, e que se compõe dc soto a oito es- 
pecies, cujas larvas vivem na terra. 

Lapida, í. f. (Lat. lápis, dis, pedra) pedra em que se 
gravam inscripções. 

Lapidação , s. f. (des. çãrí) o trabalho do lapidario. 
Lapidado, A, p'. p. de lapidar , e adj. polido, ta- 

lhado, facetado ; v. g., diamante —, 
Lapidado, a, adj. dos 2 g. (do mesmo radical que o 

seguinte) gravado em pedra. Èstylo —, conciso , proprio 
de inscripções lapidares. 

Lapidar, v. a. (do lat. lápis, dis, pedra) polir, talhar, 
facetar as pedras preciosas; v. g., — diamantes. 

I.apidario , s. m. (des. ano) homem quo lapida, 
talha ptdras preciosas. 

Lapidco, a, adj. (Lat. lapidcus) do pedra. 
Lapidóso , a , adj. (Lat. lapidosus) do pedra ; duro 

como pedra. 
Lapinlia, s. f. dim. de l?pa, pequena lapa. 
Lsipis, s. wi. (Lat. lápis, dis, pedra) plqnibagina natu- 

ral ou artificial própria para debuxar. 1'ennà de —, pe- 
dacinho em pedacinhos de lápis mettidos dentro de pau- 
zinhos ôcos : — laznU , pedra azul com botas de ouro 
scintillantes. 

Lapitas, (myth.) antigo povo da Thessalia, nas mar- 
gens do Peneu ; foram seus reis Ixion e Pirilhous. Foram 
rivaes dos Centauros. Não ha nada mais curioso na my- 
thologia do que a inimizado e cs combates dos Lapitas a 
Centauros. 

Lapizeiro, s. m. (des. eiro) canudo de metal, onde 
se embainha o lápis ; porta-lapis. 

Laplace (P. Simão , marquez de), (hist.) profundo 
geometra francez; nasceu em 1749, e morreu em 1827. 
Foi lente das escolas militares; foi presidente do senado 
em 1799, e par na Restauração. Laplace teve a gloria de 
completar a obra do Newton" destruiníto as difficuldades 
que ainda apresentava a explicação do systema do mundo 
pelo centro de gravidade. Deixou differentes obras. 

Laplac*ca, s. f. (bot.) genero de plantas da familia 
das teretremiaceas, e da polyandria monogynia de Linneu, 
ouja especie única, laplacca speciosa , 6 uma grande e 
bella arvore, que cresce no Perú nas florestas, entre Gon- 
zanania o Loxa, e cujas flores são brancas , muito grandes 
e odoriferas. 

Lapònia, s. f. (h. n.) especie de aves do genero co- 
ruja, Stria laponica. E' alvadia com manchas pardas e zig- 
zags, e um circulo preto o branco em roda do disco que 
forma a face. O bico é amarello e os pés emplumados. 
Tem de comprimento dois pés, e 6 das partes septentrio- 
naes da Europa, onde parece ser muito rara. 

Lapònia, [Lappland, em sueco, e Samcanda em lapão), 
(geogr.) a mais septentrional de todas as regiões da Eu- 
ropa, dividida hojo em Lapònia Sueca com 68,800 habi- 
tantes; e Lapònia Russa, eom 1,200 familias. A Lapònia 
Russa fórm •• dois circules, Kola e Kemi. A Lapònia situa- 
da além do circulo polar está coberta dc gêlo durante 
nove luezes do anno. A vegetação é pouco variaíla. Os 
lapões pertencem á raça ünense , mas formam uma especie 
particular. 

Laprosoma, s. f. (h. n.) genero de insectos da 
ordem dos coleópteros, secção dos tetrameros, famiãa dos 
cyclicos, tribu das chryson°selinas, estabelecido por Kirby. 
Estes insectos habitam as regiões quentes da America 
meridional, e são ornados com as cores mais brilhantes. 
Conhecem-se cinco especies. 

Lapso, s. »!. (Lat. lapsus, de labor, em, escorregar) 
successão, decurso. Como — do tempo, pelo,decurso. 

Lapso, a, adj. (do lat. laprus, p. p. de labor, eris. 
escorregar) ; (p. us.) caído na culpa. O homem —, pecca- 
dor. (V. Relapso.) 

Lapufduni, (hoje Bayonà), (geogr.) cidade da No- 
veihpopulania, nos Tarbelli. 

Lapiiz, s. m. ou adj. (do gr. lapazô, comer com ex- 
cesso) , (chul.) comilão, homem grosseiro, sujo, que come 
S6ni sisscio» 

Lar|iieação, s. f. (do lat. laqueus, laço, nó, des. ção), 
(cirurg.) ligadura de artéria, ferida cortada, ou que se vae 
cortar em operação cirúrgica. 
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L.aqueado, a, p. p. de laquear, c adj. ligado ; v. g. 
artérias —s. 

L.aquear, v. a. (do lat. laqueus, laço, ar, des. inf.); 
(cirurg.) ligar a artéria ou artérias feridas, cortadas, ou que 
vSo ser divididas em operação cirúrgica. 

I^aqueca, s. f. (do arab. áquica) pedra lustrosa, de 
côr branca de leite ou de vermelho alaranjado. 

Laqucdivas , (geogr.) grupo de ilhas do mar das 
Índias, sobre a costa oriental da índia além do Ganges, e 
ao N. das Maldivas. Sáo dezenove as principaes, governa- 
das por um principe vassallo dos inglezes. Foram descober- 
tas por Vasco da Gama era 1499. 

L.ar, s. rn. (Lat. lar, is, chaminé, fogão ; talvez do gr. 
lauros, largo, laúra, praça) a parte da cozinha onde se faz 
fogo, fogão de cozinha; (fig.) a casa. Os pátrios lares, a 
terra natal. Deuses lares, entre os romanos eram os pro- 
tcctores e conservadores da casa: —, templo : é ant. nesta 
acceprão. Cú de sete lares (loc. ant. e jocosa) pessoa andeja, 
que aíida continuamente pelas casas alheias. Nas províncias, 
lar é cadeia com que se suspende a caldeira ao lume. 

L.ar, (geogr.) cidade da Pérsia, capital de Laristan; 
12,000 habitantes. Forte. Estofos de seda. Lar foi outr'ora 
muito florescente ; era a capital de um reino arabe, que se 
estendia desde as ilhas Bahrain até á de Ormuz. 

L.nra, (geogr.) cidade de Hespanha, na Castella-Velha, 
na província de Burgos, junto a Salas-de-los-Infantes ; 
1,500 habitantes. Deu o seu nome á casa de Lara. 

L,ara (Casa de), (hist.) casaillustredeCastella, oriunda 
dos condes de Castella; teve por fundador Fernando Gon- 
zales, que morreu era 670; era descendente de Ramiro i, rei 
das Asturias e da Galliza. Fernando teve por irraáo a Gon- 
zales Gustios, senhor de Salas e de Lara, pae dos sete infan- 
tes. Depois da morte dos sete infantes Gouzales, fdho raais 
velho de Fernando, continuou a casa de Lara. Em 1130 a fa- 
mília das Laras dividiu-se em dois ramos; um tomou o titulo 
de visconde de Narbonna; o outro conservou o titulo de 
condes de Lara, que se extinguiu nos fins do século xiv. Os 
senhores deste ultimo ramo representaram importante papel 
nas guerras civis que assolaram Castella nos reinados de 
AfFonso X, Sancho iv, Fernando iv e AíTonso xi; muitas 
vezes disputaram a coroa a estes príncipes, e estiveram 
sempre em guerra com as casas de Castro e Haro. 

Lara (Os sele infantes de), (hist.) uma chronica hespa- 
nhola dá este nome a sete jovens, filhos de Gonzales Gustios, 
senhor de Salas e de Lara. Desavindo-se Gonzales Gustios 
e Ruy Velasquez, senhor de Bilaren, seu cunhado, nas bodas 
deste ultimo, Ruy Velasquez, para se vingar, entregou 
Gonzales a Almansor , governador de Cordova por Hes- 
chara III, que o prendeu , depois attraiu sete filhos de 
Iara a uraa emboscada junto ao pico de Moncayo, onde 
elles morreram todos, depois de terem obrado prodígios de 
valor. Mas Gonzales seduziu a filha de Alraanzor, e delia 
teve um oitavo filho, o qual vingou a morte de seus irmãos 
no sangue de Velasquez. 

Laraclic, {El Arich, quer dizer o Jardim de recreio; 
Lixa ou Livvs dos antigos) , (geogr.) cidade marítima do 
estado de Marrocos ; tem 5,000 habitantes. Aprazíveis arra- 
baldes. Castello. Pouco commercio. 

L,arada, s. f. {lar, des. ada) cinza e borralho no lar ; 
(fig., p. us.) montão. 

L,arágne, (geogr.) cabeça de comarca, em França, a 
duas léguas SO. de Gap ; Íf00'habitantes. 

Larangcira» s. f. (des. eira) arvore que dá laranjas. 
K,aran;;;eira-do-mato, Angustura, Qiiina- 

Brazileira, Tres-Folhas-vermelltas, s. f.{bot.] 
arvore do Brazil, que cresce nas capoeiras, de cujas folhas 

I se alimenta uma especiede bicho de seda indígena ; as ma- 
deiras servem para obras de adorno. 

JLaraiija, s. f. (do arab. naranja, adoptado em cast.) 
fruèto da larangeira : —selecta, a melhor e mais estimada, 
— doce ou da China; —azeda; tangerina, pequena e de 
cmbigo : — cravo; da terra, que é azeda e só serve para 
tempero e bebidas refrigerantes. Meia—, semi-circulo ; —, 
peso semi-circular dos pêndulos de relógios do parede. 

Lara^jada, s. f. (Jes. ada) liebida feita com çumo de 
laranja azeda e ariicar. 
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L.aranjado. V. Alaranjado. 
Laranjal, s. m, (des. collectiva al) pomar de laran- 

geiras. 
Laranjeiras, (geogr.) villa da província do Sergipe, 

no Brozii, a quatro léguas do mar, na margem esquerda do 
rio Cotindiba. 

Laranjeiras, (geogr.) pequena aldeia de índios na 
ponta do mesmo'nome, na província do Rio de Janeiro, no 
Brazil, duas léguas ao nascente^da cidade de Angra dos Reis, 
e perto da villa de Mangaratíba. 

Laranjeiras, (geogr.) ilha da bahia de Nictheroy, na 
província do Rio de Janeiro, no Brazil. Seus moradores per- 
tencera á freguezia da ilha do Governador. 

Laranjeiras , (geogr.) povoarão da província do 
Rio de Janeiro, no Biazil, perto da cidade, e nas margens 
de ura ribeiro do mesmo nome, que se lança na bahia de 
Botafogo. 

Laranjeiras, (geogr.) ribeirão que nasce na provín- 
cia de Minas-Geraes, no Brazil, passa ao occidente da serra 
das Saphyras, evae juntar-se com o Rio-Doce pela margem 
esquerda, entre a cachoeira intitulada Cachoeirinha e o coe- 
fluente do rio Cuyaté. 

Larario, s. m. (Lat. lararium) oratorio doméstico dos 
antigos ramanos. 

Larcliamp, (geogr.) cidade de França, no departa- 
mento de Mayenne; 2,400 habitantes. 

Larelie, (geogr.) cidade de França, a duas léguas e 
meia SE. de Brives ; 800 habitantes. 

Larcio Flavio (T.), (hist.) cônsul no anno 501 antes 
de Jesus-Chrísto; foi eleito dictador no anno 499; foi Q 
primeiro revestido deste cargo. Venceu os fidenates. 

Lardeadeira, s. f. (des. eira) agulha, de lardear. 
Lardeado, a, p. p. de lardear, e adj. era que se 

metteu toucinho com a lardeadeira. 
Lardear, v. a. (Fr. larder, de lard, toucinho, do lat. 

lardum ou lardium; gr. larinús, gordo) (termo de cozinha) 
introduzir na carne talhadas ou tiras de toucinho cora a 
lardeadeira. 

Lardizabala, s. f. (bot.) genero de plantas da família 
da menispermea, e da diecia monadelphia de Linneu, que 
se compõe de tres^^species indígenas das florestas do Chílí e 
do Peru. São arbustos trepadeiro-, cujas flôres foram cachos 
axillares ou feixes ramosos. A polpa das suas bagas é doce. 

Lardo, s. m.'\. Toucinho. 
Larecaja, (geogr ) dístricto da America do Sul, no 

Alto-Perú ; ào,000 habitantes. Capital, Zarata. Muitas minas 
de ouro. 

Laredo, (geogr.) cidade de Hespanha, a sete léguas 
ao SE. de Santander; 2,200 habitantes. 

I^areira, s. f. {lar, des. eira) pedra sobre que se 
acende lume no meio da casa. 

Lares, (myth.) deuses ou gênios domésticos dos roma- 
nos ; eram encarregados de proteger cada casa e cada fa- 
milía; consideravam-os como filhos de Mercúrio e da 
nympha Lara , filha do rio Almo. As estatuas dos Lares 
eram muito pequenas. Confundem-os muitas vezes com 
os penates, mas parece que esles eram encarregados de dar 
as riquezas, e os Lares de as conservarem. 

Syn. comp. Lares, Penates. Os Lares e os PenoíM são na 
mythologia os deuses ou gênios tutelares das habitações, 
das casas, das aldeias, de toda a classe de logares. Porém 
podem-se considerar particularmente os Lares como os 
deuses protectores da habitação e da família em geral, e 
os Penates como os deuses tutebres da casa interior ou 
domestica. Os Lares livravam sobretudo a casa dos ini- 
migos de fóra ; os Penates a preservavam dos _ accídentes 
interiores. Aquelles presidiam particularmenle á seguran- 
ça da casa ; estes ás pessoas da família. 

Diz-se , fallando poética ou familiarmente , os pátrios 
lares , para designar a casa paterna , a casa onde fòmòs 
criados, e nossos Penates, em logar de casa própria , nossa 
casa, como disse Camões: 

O prazer de-chegar á patria cara, 
A seus Penates caros^ e parentes. 



LAR LAR 

E n'oulro logar: 

Vcr-se dc seus Vcnatcs apartados. ^ 
(Lis. IX. 17, e Egiog. m.) 

Lar$;;n, s. f. (subst. da dcs. f. He larfjo) o acto de lar- 
gar aquülü de que estavnraos de posse : abandono; sol- 
tura, liberdade. Viver ã —, seui coustrangimentü. .1 Ia— 
;loc. cast.) com o tempo , com o andar do tempo. iJar —s 
(is paixões , ao pensamento , enlrcgar-se sem reserva. Ir o 
navio a nina—, (naut.) quando, caçando-se muilo as escó- 
tas dc sotavciito , se sultam as de barlavento , e todas as 
vélas tomam vento. 

I^argado, a, p. p. dc largar, e ad/. abandonaiío, 
solto. 

I,argameiite, adc. {mente, suíT.) cora largueza. Bar, 
gastar, heher, comer—, por extensão ; narrar , razoar, de- 
clarar :—, copiosamente ; v. g., o sangue —derramado. 

I.argar, v. a. (Lat. largio, ere, de largiis, largo) sol- 
lar o que teinos preso ou seguro na mão, o que temos 
colhido, aprezado; agarrado. l.argou a rédea ao cavallo ; — 
lí corda que o segurava; — fís rédeas rís paixões, (íig ) ceder 
a lodo o impulso : — da mão o dinheiro : — a praça, aban- 
doná-la : —as véiis, desfraldar : —o cão , o açor d caça , 
lançar : — da mão alguma cousa , abrir mão , abandoná-la , 
renunciar a ella. Ex. « — seus servos á ira dos bonzos. 
i.ucena. »:—, em sentido abstracto , sair. Largaram os 
navios do porto, saíram delle. 

I^argis , s. m. (voz asiat.) casca medicinal da índia. 
Curvo. 

Lar^o, a, adj. (Lat. largus, gr. laurus, grande, lar- 
go) extenso em largura , de margem a margem, de ou- 
lelá a ourcla, panno, rio — : —, cojnprido, extenso, longo, 
liüatado. Barhas —s, (p. us.) longas ; — tempo, —s annos. 
Uma hora—, mais de hora. —, deferido; bandeiras—s. 
tlcdeas—s, soltas. Fazer-se ao — (subentendido mar) em- 
prega-se em afastar-so do porto ou das costas. L'síor t/c—, 
vogar—, longe do porto : — de condição , liberal. Gastar 
— (adverbialmenie) com largueza. Animo —, grandioso , 
liberal:—na consciência, nos,costumes ou em pcccar, pou- 
co escrupuloso, relaxado : — de lingua, sobejo em promes- 
sas, palavras, razões : — cm prometter , curto ern cumprir ; 
—, não apertado, amplo ; v. g., vestido, mangas—s. Dis- 
curso, pratica —, extensa, diílusa. 

L.ai'j^ucado, a, p. p. de larguear, e adj. despendi- 
do oii dado com largueza; v. g., linha — muitas mercês. 

Lar^ucailur, s. jn. (Lat. largitor) o que dá com 
ruão liberal, que despende com largueza. 

l.arguear, v. a. [largo, ar, des. int.) despender com 
argueza ; dar com mão liberal; v. g., — mercês, favores. 

Larguèza , s. f. (Lat. largitio, onis) largura ; (fig.) 
liberalidade, franqueza cm despender, grande profusão. 

Syn. comp. Largueza, largura. Largiil^a, no sentido 
çhysico, tem significaç&o menos restricla^ e exprime em 
geral a extensão de uma superfície ou a capacidade e am- 
plidão de um espaço. Assim dizemos; v. g., a largueza 
dos campos vizinhos" á cidade, isto é, a sua extensão; a íar- 
ijueza de uma praça, que tem capacidade de receber muitos 
mil homens ; ,a largueza de uma çasa, que aloja muitas 
íamilias, eic. 

Jlas além d'isso, largueza também se usa no sentido mo- 
ral (do lat. largitio) , v, g., largueza de animo, quando 
queremos exprimir um animo amplamente liberal, não aca- 
nhado; largueza. àa idóas, opiniões (como hoje dizemos) 
isto é, opiniões ou idéas liberaes, largas, despejadas, não 
estreitas, etc. Largura somente se usa no sentido physico, 
e exprime precisamente uma das três dimensões dos corpos; 
feto é, a distancia qne ha de um lado a outro de qualquer 
superfície, sem respeito ao seu comprimento. Assim dize- 
mos , V. g., a largura de um rio, de uma praça e de uma 
taboa, etc., quando somente queremos designar a distancia 
que ha de uma margem á outra, ou de um lado ao outro, 
etc. (Lat. latitudo). 

Lar^issimamente, adv. superl. de largamente; 
com muita largueza, com muita profusSo. 

Larguissinio, a, adj, superl. de largo. 
L.argupo, «. m. (h. n.) especie do genero upupa, 

roL. lí 

upupa croero. E' de um ruivo alaranjado, preta e esbran- 
quiçada a poupa. Tem dez pollegadas de comprimento, e 6 
da África. ' 

Larjçuiio, f. m. (h. n.) especie de passaros do gene- 
ro corvo-marinho. E' bronzeado, preto e verde com o bico 
pardo e amarellado na base, e os pés pretos. Tem vinte e 
seis pollegadas de comprimento, e é das partes mais sep- 
tentrioniies da Europa. 
•I^arjçara, s. m. {largo, des. ura) extensão lateral ou 

marginal, da superfície dos corpos a mais estreita, amenos 
longa ; v. g. , a — do panno : — do rio, da rua, do navio : 
—, (ant.) latitude geograpbica. 

Fy"afE-ííejnlep ou I.aUora-Itenrter, (geogr.) ci- 
dade do Siudliy, na embocadura do Sind. 

LiRrigli, este termo vem na ultima ediçã-i de Moraes, 
depois de lariç.o, sem duvida por ser tirado de alguma obra 
onde o corredor deixou passar este erro crasso de transcrip- ■ 
ção. O termo é Tarigh. (V. Tarigh.) 

I^ariiu , s. m. (voz persitfa) moeda de prata da Pérsia. 
I^aringe. (V. Larxjnge.) 
I^ariiio, [Larinum], (geogr.) cidade do reino de Nápo- 

les, a oito léguas ao NE. de Campobasso ; 4,000 habi- 
tantes. 

I^arissa, (geogr.) nome de muitas cidades antigas,, 
fundadíis pelos pelasgios. 

T^arissa, (hoje Icnichecher ou Larissa), (geogr.) cida- 
de da Thessalia, sobre o Peneu. Foi nella que Perseu matou 
involimtariameute seu pai. lira a capital do reino de Achil- 
les. Hoje' ainda é uma cidade rica e ilorescente ; conta 
25,0. O habitantes. 

Larissa, (chamada Cremasta ou Pcnsilis, o que signi- 
fica suspensa) cidade da Thessalia, sobre um rochedo, entre 
Echino e Antron. 

L.aristan, (geogr.) província da Pérsia, situada ao S. 
e ao O. pelo golpho pérsico. Capital Lar. 

E.arÍHS-L.aciis, (geogr.) lago da Gallia Cisalpina,hoje 
lago de Cômo. 

L.arnal^a ou Larnica, [Citium], (geogr.) cidade de 
Chypre , a oito léguas SE. de Nicosia , sobre a costa meri- 
dional; 5,000 habitantes. Bispado grego. 

l.a ItoeSie, (geogr.) pequena cidade do grão-diicado 
de Luxemburgo; 1,100 habitantes. Titulo de um condado 
do X século. Tomada por Luiz xiv em 1680. 

La Roclie , (geogr.) cidade dos Estados-Sardos , na 
Saboya, districto de Faucigny ; 2,600 habitantes. ' 

La Roehe-Bernard, (geogr.) cidade de França, 
emJIorbihan, a 39 léguas SO. de Redon; 1,260 habitantes. 
Antigamente titulo de uma baronia , que em 1663 foi eri- 
gida em ducado-pariato. 

L.a Roclie-Canillac, (geogr.) cabeça de comarca, 
em França, a dezeseis léguas S. de Tulie; 620 habi- 
tantes. 

La Roelie-Clialais , (geogr.) burgo do_ departa- 
mento da Dordogne, sobre o Drôme; 1,100 habitantes. 

La Roclie-Derrien, (geogr.) cabeça de comarca, 
em França, a Ires léguas e meia ao O. de Lannion; 1,300' 
habitante°s. 

La Rochefoueauld, (geogr.) cidade de França, no 
antigo Angoumois; 2,800 habitantes. 

La Rocliefoucauld (Casa de), (hist.) illustre fa- 
mília de França ; começou a ser conhecida no xi século, 
no reinado do rei Roberto. 

La Rocliefoucauld (duque de), (hist.) celebre es- 
críptor francez ; nasceu em Paris em 1605 , assignalou-sc 
em diversas occasiões por sua coragem , e principalmenta 
pelo seu profundo conhecimento dos homens e pelo seu gê- 
nio intrigante. Morreu em 1680, já reconciliado com o rei 
Luiz XIV. Deixou diversas obras, entre ellas Máximos mo- 
raes. 

La Roclie-Guyon, (geogr.) pequena cidade de 
França, no pequeno Vexino francez, a uma légua de Nantes, 
sobre' o Sena; 900 habitantes. 

La Roche-Scrvièrc, (geogr.) cabeça de comarca, 
em França , a sete léguas de Bourbon-Vendée ; 500 habi- 
tantes. 

La Roque, (geogr.) nome de grande numero de víllas 
71 
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àe França, a mais importante ê La Roque-Timbaut, caberá 
de comarca (em Lot-e-Garonna); 1,300 habitantes. 

Liaroz, s. m. (carp.) o barrote que sustem a tacanioa. 
]L.arra , s. f. (h. n.) gonero de insectos da tribu dos 

larrates, que se acham nas terras areentas dos paizes quen- 
tes, onde são muito alTeinoados ás flôres das ombelliferas, 
sobretudo das cenouras.' 

Larra iclineumoniforine, s. f. (h. n.) especie 
de insectos do genero larra. Tem perto de oito linhas de 
comprimento, e o corpo c preto o sem manchas. 

Larrca, s. f. (bot.) genero do plantas que pertence á 
primeira secção da familia das rotaceas de Jussieu, o á de- 
candria monogynia de Linneu, cujas especies, em numero do 
tres, crescem na America meridional e nos Estados-Unidos 
de Buenos-Ayres. São arbustos de folhas oppostas e recorta- 
das, e flôres amarellas. 

iLars, (hist) palavra que significava rei entre os etrus- 
cos. (V. Porsenna e Tolumnie.) 

L,a Rue, <hist.) jesuita; nasceu em Paris em 1643 , 
morreu em i725, loi empregado na conversão dos cal- 
vinistas cm Cavennas. Compôz versos latinos muito es- 
timados. 

L.aruns, (geogr.) cabeça de comarca, em França, nos 
BaixosrPyreneus, a seis léguas SE. de Oleron ; l,89ü habi- 
tantes. 

L.ar\'a, s. f. (Lat. larva, de lar, mascara, aspecto) pri- 
meiro estado do insecto ao sair do ovo antes de ter azas; 
o ovq depois que o insecto saiu delle, casulo : —s, pl. almas 
dos mortos, espectros, principalmente dos maus. 

Syn. comp. Larvas, lemures. Assim chamavam alguns 
povos antigos as almas dos maus que, segundo elles acredi- 
tavam, vinham de noite á terra perturbar o repouso dos 
vivos; mas differençavam aquelles destes da maneira se- 
guinte : 

Segundo suas falsas tradições, as larvas eram os espec- 
tros , os phantasmas de diíferentes figuras, debaixo das 
quaes os espiritos ou almas dos mortos appareciam aos 
vivos ; e os lemures eram as imagens , as sombras dos mes- 
mos defuntos, que se apresentavam aos vivos debaixo de 
sua figura corporal e própria. 

As visões nocturnas, que causam espanto, e em que o 
Tulgo ignorante crê , pertencem á classe das larvas; os 
duendes, os trasgos, e. todos os espiritos maus, que o mes- 
mo vulgo crê encarregados de atormentar os homens, 
pertencem á classe dos lemures. 

Larvado, a, adj. (Lat. larvatus), (med.) disfarçado. 
Febre—. 

Liarvas, s. f. pl. (h. n.) nome com que se designam 
os insectos na sua segunda idade, ou na sua saída do ovo. 
As lagartas e todas as especies Ôe vermes que imi dia 
têem de converter-se em insectos são larvas- 

L.arynge ou Larynx:, s. m. (do gr. larynx, de Ia, 
rad. de lalein , fallar , derivado do egyp. Ia ou laç , lingua, 
e rhynkhos, abertura da boca), canal cartilaginoso pelo 
qual respiramos, e que váe ter aos bronchios e ao bofe. 

L.asa, (chamada também Callirhoe), cidade da Arabia 
Petrea, ao SE. do lago Asphalite; formavam o limite me- 
ridional da terra de Chanaan. 

L.a Salle, (geogr.) cabeça de comarca , em França, a 
duas léguas N. de Santo Hyppolito; 2,296 habitantes. 

L.asca, s. f. (V. Lascar) estilhaço de pau, de pedra ou 
metal: —s de ouro, nas minas: — de açúcar, presunto, porção 
tenue , delgada: —, racha : —, peça de pau que os pesca- 
dores encaixam nas bordas dos barcos de pescar, e por 
ella correm as linhas de pescar , d'onde vem o adagio : no 
arrumar da lasi-a se vê o pescador. 

L.ascaclo, a, p. p. de lascar, e adj. quebrado cm las- 
cas, que tem falha. 

Lascar, v. a. (Gr. Maein, romper , quebrar, voz imi- 
tativa) quebrar em lascas, rachar, tirar lascas. 

L.ascar-sc , quebrar-se, romper-se em lascas : —, 
(chulo) fugir, desapparecer. 

Lascar e L.ascarim, s. m. (voz asiat.) marujo de 
profissão na índia. 

Lascaris, (hist.) celebre casa grega do Baixo-Imperio; 
deu muitos soberaiios ao império grego de Nicea, e produ- 
ziu sábios dlstinctos. 

L,ascarís (Theodoro de), (hist.) imperador de Nicía ; era 
genro do imperador Alexis. Bcpois de tomada de Constanti- 
nopla pelos cruzados, foi formar na Asia menor um novo es- 
tado, que comprchemlia a Bythnia , a Lydia , a Phrygia, e 
de que Nicéa era a capital. 

Lasearis (Gonslantino), (hist.) um dos sábios gregos, 
que coiJtribuiram para o restabelecimento das letras na Eu- 
lopa , oriundo da mesma familia que os imperadores deste 
nome ; veiu do Conslanlinopla á Italia depois da quéda do 
império, ensinou grego em Milão, depois cm Roma, e mor- 
reu cin Messina em 1193. Deixou uiun grammatica (frcçja. 
' l^ascívaiiM^ntc, adv. [mente, suíi'.) do modo lasciVo. 

Lascívia, s. f. (Lat. lascívia) era lat. significa dispo- 
sição a brincar, a folgar, e também disposiçãolibidinosa. Jiiu 
portuguez obscenidade, luxuria, excesso êm qualquer de- 
leite ; (lig.) garridice de versos amorosos, libidinosos, ou d', 
musica mui requebrada. 

Lascivo, a, adj. (Lat. lascivus. M. B. do Roquefor 
deriva esto termo do laccsso, cre, provocar, irritar, c Couri 
de Góbelin de Ia! exclamação de alegri.1, ou do gr. lasô, 
saltar, folgar, c cio, cre, excitar. Outros o derivam de sala,r, 
eis, marinho; lubrico, lascivo, de salum, o mar. Eu creio 
que a etymologia de Gébelin é a verdadeira) brincalhão, fol- 
gazão, amigo do brincar; obsceno, luxurioso, dadò aosde- 
leites amorosos. —, mimoso em delicias. Diz-se das aves, 
dos ventos. Ex. « Bonina maltratada das mãos lascivas. 
Camões. » 

Lascrpicio, s. m. (bot.) genero do plantas da familia 
das umbelliferas, e da ponlandria digyna de Linneu, que 
comprehende umas quinze especies, que crescem quasi to- 
das nos paizes montuosos do meio-dia da Europa. 

Lasiantlicra, s. f. (bot.) planta da pentandria mo- 
nogynia, de que Palisot-Breauvois tinha feito |um genero 
da familia das apocyneas, mas de que De-Candolle formou 
o segundo genero das leaceas, segunda tribu da familia das 
ampelideas. 

Lasíantlio, s. m. (bot.) genero de plantas da familia 
das rubiaceas, e da tetandria monogynia de Linneu, estabe- 
lecido pelo doutor Jack, o qual se compõe de dois sub-arbus- 
tos do flores axillares, bracteas oppostas, e o fructo em bagas 
azues. Um cresce na costa deOE. de Sumatra, e o outro é 
indigena do interior de Bencoolen. 

Lasio, s. m. (h. n.) genero de insectos da ordem dos 
hymnópteros, separado por Fabricio do genero formiga, 
mas que Latreille reuniu, considerando-o como uma divisão 
deste genero. 

Lasiobotrix, s. m, (bot.) genero do plantas crypto' 
gamas, criado por Sprengel o Kunze. E' baseado sobre o do- 
thidea loniscrac de Fries, especie do genero dothidea, da 
qual não parece dever separar-se por apresentar mui pouca 
diflerença das suas congóneres. 

Lasionita, s. f. (h. n.) nome dado por Funchs a um 
mineral que 6 uma substancia em crystaes capillares, en- 
contrada nas grotas de um ferro hydroxydado, na mina de 
S. Jacob, perto de -Amberg (Alto-Palatinado). Compõe-se de 
aluminia, de ácido phosphorico e agua. E' provável que não 
seja mais que uma variedade de hydro-phosphato bialumi- 
nosoou wavellita. (V. esta palavra). 

Lasiopctaleas, s. f. (bot.) secção ou tribu de plan- 
tas estabelecida por Gay na familia das byttneriaceas, e que 
se compõe dos generos seringia, lasiopetalum, thomasia, 
guichenoiia e kerandrenia. (V. estas palavras). 

Lasiopétalo, s. m. (bot.) genero do plantas estabele- 
cido por Smith, collocado na familia das ericincas, mas que 
hoje faz parte do grupo das lasiopétalas na familia das but- 
tneriaceas. Este genero compõe-se do duas especies, que são 
ambas originarias da Nova-Hollanda. • * 

l^asiopo, s. m. (bot.) genero de plantas da familia das 
synantliereas corimbiferas de Jussieu, e da singenesia supér- 
flua de Linneu, estabelecido por II. Cassini,cuja especie úni- 
ca é o lasiopus amhiguns, planta líotavel pela felpalanige- 
ra que lhe cobre o collo da raiz, assim como a hastoa. As 
sua'5 flôres formam uma grande calatliide terminal, amarei- 
la no centro, e alaranjada na circimifercncia. Encontra-se 
no Cabo da Boa Esperança. 

Lasiopo^ão, s. m. (bot.) genero de plantas de fa- 
milia das synantliereas corj^mbiícras do Jussieu, o da syn- 
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genesia superflna de Lianeu, estabelecido por 11. Cassini. 
A especie sobre que este gênero foi formado 6 uma planta 
herbacea toda coberta de pellos lanosos, que foi achada no 
reino de Tunis. 

Liasíó|)tera, s. f. (bot.) genero de plantas estabele- 
cido por Andrezionski com os tjjlaspicampestre e T. llirtuni, 
deLiiineu, duas especies do genero thlaspi(V. esta palavra). 
De-Candolle pOz estas duas plantas no genero lepidium. (V. 
esta palavra). 

L.asiopy^a, s. f. {h. n.) divisão proposta por llliger 
para os animaes do genero bugio. Esta divisão era principal- 
mente caracterisada pela ausência das calosidades nas nade- 
gas, eomo indica o nome de lasiopyga, e comtudo continha 
muitas especies em que esta ausência se nSo nota. Este ge- 
nero, fundado assim n'um caracter sem importancia, n5o foi 
udoptado. 

L.asíuS|)erino, s. m. (h. n.) genero do plantas da fa- 
mília das synantheras corymbiferas de Jussieu, o da synge- 
nesia supérflua de Linneu, estabelecido por Lagasca, do quíl 
a única especie 6 o lasiospermum pedunculare, ou lanlonna 
eriosperma, planta herbacea da altura de três a quatro deci- 
inetros, que 6 originaria de certas partes da Italia. 

L.asiospora, s.f. (bot.; genero de plantas da familia 
das synanthereas chicoraceas de Jussieu, o da syngenesia 
jgualdeLinneu, indicado porFischer cora o nome de lasios- 
permo;. e que Cassini converteu no de lasiospora, cujas es- 
pecies s5o plantas herbaceas, que Qrescem no Caucaso e nas 
regiões comprehendidas entre este monte o o mar Cáspio. 

L,asipütalo fcrrugíneo, (bot.) especie de plantas 
tio genero lasipetalo. E' um arbusto de quatro a cinco pés 
de elevarão, que se cultiva nos jardins, e cresce nas.diire- 
rentes pa*rtes das Costas da Nova-Hollanda. As suas flores 
sâio esbranquiçadas e dispostas em espigas oppostas ás folhas. 

Lasquinete, s. m. (do fr. lansquinet, deriv. do aliem. 
lands-linect, soldado da terra, do paiz) jogo do cartas alle- 
mâo e suisso. 

Lassay, (geogr.) cabeça de comarca, em França, a qua- 
tro léguas NO. de Mayenne'; 2,807 habitantes. Titulo do 
um marquezado antt-s de 1789., 

Lasseulte, (geogr.) cabeça de comarca, nosBaixos- 
Pyrenéus; 3,004 habitantes. 

Lassi^ny, (geogr.) cabeça de comarca, em França, a 
quatro léguas e meia de Compiègue; 900 habitantes. 

Lasso, a» adj. (Lat. lassus, que Court de Gébelin diz 
ser voz imitativa derivada de lá! exclamação de dôr Creio 
que vem de lapsus, p. p. de labor, eris, decair, desfallecer, 
ou de laxus, relaxado, frouxo, debU) cansado, fatigado, que- 
bratitado. Os lassos memhros. O lasso caminhante. Forças 
lassas. A lassa frota, (íig.) a gente que nella ia: -r-, frouxo: 
—, devasso; que fecha mal. 

L.astar, v. a. (ant. e desus.) pagar, sofTrer, sentir o 
damno, o mal que outrem fez. Éx. « Bem é que eu só por 
vós todo o mal lastc, » soítra. 

r.ástiina, s. f. pena, dôr, compaixão. Ser uma—, 
causar compaixão:—s, palavras que excitam a compaixão. 

Lastiiiiadíssimo, a, adj. superl. de lastimado. 
Lastimado, a, p. p. de lastimar, o adj. affligido ; 

deplorado. Uuito o tinha — a perda do filho, affligido, 
Muito tinha—, etc., deplorado, etc. 

Lastimador, òra, adj. que causa lastima. Palor 
vras lastimadoras. Ex, « Tão lastimador dos que o visi- 
tavam (El-Rei). Inedit. p. 133. » E' antigo e contrario 
á accepção, á natureza da desinencia do verbo aclivo latino 
em or ;'v. g., deplorator, o que deplora, e nSo o que é de- 
plorado. 

l^astímar, v. a. (do ,gr. tteos, compaixão, e stenazõ, 
gemer, suspirar) causar dor, magoa, pungir, affligir; causar 
dó, compaixão ; deplorar ; v. g., — a perda , a ruina, o in- 
fortúnio de alguém. 

Lastimar-se, v. r. tffligir-se, chorar para mover os 
outros a compadecerem-se : —, deplorar. 

Lastimeiro, s. m. (des. eiro). (ant.) lastimoso. 
Lastimosamente, adv. (mente, sulf. com lastima; 

de modo a causar lastima, çompaixao; deploravelmente. 
Lastimosissimo, a, adj, superl. de lastimoso, mui 

lastimoso, summamente deplorável; v. g,, —■ cspectaculo ; 
successo, destruição. 

Lastimoso, a, adj. (des. oso) que causa lastima, 
que é digno de lastima; qué exprime lastima, magoa. 
Ais, suspiros, gemidos—s Em — estado, deplorável. 

Lastrado, a, p. p. de lastrar, e adj. que tem las- 
tro ; (íig.) coberto de chapas. 

Lastradôr, s. m. o que lastra, mette, dispõe o lastro 
nos navios. 

Lastrar, v. a. (lastro, ar, des. inf.) pôr ou assentar 
lastro nos navios. 

Lastréa, s. f. (bot.) genero de plantas cryptogamas, 
dedicado ao botânico Delastre do Chatellerand, cujas es- 
pecies são muito numerosas, umas produzidas na Europa, 
e as outras são originarias da America. 

Lastro , s. m. (do aliem, last, e fr. ant. peso, carga) 
nome generico de todo o corpo pesado que se assenta no 
porão ou fundo da embarcação para a equilibrar, e não 
ficar boiante em demasia; d. g., cascalho, arôa, sal, bar- 
ras do ferro ; carga que se põe no porão : —, fundo de 
rio, do mar, de poço, cova , etc.: (íig.) base, fundamento, 
assento. « Mancebinhos sem—, sem assento. Uliss. » « A 
humildade 6 — de todas as virtudes, base. Arraes. »—, 
a comida mais pesada , substancial, ou de que se comeu, 
mais ; V. g., fiz — de sopas e vacca. 

Lata, s. f. (de lata, de latus , a , um , extenso, suben- 
tendido assula, taboinha comprida e delgada), ripa; trave 
que atravessa a nau de costado a costado, e em que as- 
senta a coberta superior; vara que se atravessa, cruzando 
as que assentam nas columnas; forcado de parreira: 
folha de ferro ou de Flandres; folha delgada de latão^ 
Nesta accepção parece vir de latão. 

Latada, s. f. (des. ada) o tecido que formam nas latas 
dispostas de modo conveniente; os ramos das plantas: 
— de parreiras, de jasmins , roseiras , estendidos os ramos 
por grades ou caniçadas, ripas, latas. 

Latakielt ou Ladikieli, (Laodicea da Syria. Lao- 
dicwa ad mare em latim), (geogr.) cidade da Syria, sobre 
o Mediterrâneo; antigamente o melhor porto da Syria. 
Muitas ruiuas. Bispado , residencia dos cônsules estrangei- 
ros. Foi embellezada pelos romanos; os tartaros assola- 
ram-a na idade média. Finalmente dois tremores de ter- 
ra completaram a sua ruina em 1796 e 1822. 

Latakieli ou Ladik, (Laodicma Combusta) cidade 
da Turquia asiatica, na Caramania; 500 habitantes. 

Lataneiro, s. m. (bot.) genero de plantas da familia 
das palmeiras e da diecia monadelphia de Linneu, que 
Gaertner descreveu com o nome de cleopkora, e que se 
compõe de duas ou tres especies , originarias das ilhas de 
França e de Mascarenhas. 

Lataneiro de Bourlione, s. m. (bot.) especie de 
palmeiras do genero lataneiro, que cresce nos logares ma- 
rítimos e aíeentos da ilha de Mascarenhas. 

Latâneo » a , adj. (do lat. latus, eris , lado), (ant.) 
lateral. Campo—. 

Latania rubra, s. f. (bot.) especie de palmèiras do 
genero lataneiro. 

Latão, s. m. (Fr. laiton, ou leton, ant. Court de Gé- 
belin o deriva do gaul. laton, e este do chald. let, fazer 
brilhar. E' erro manifesto : o termo vem do lat. luteus , 
amarello , subentendido metal ou cobre) metal amarello 
composto de cobre vermelho e calamina, de que se fazem 
bacias, candieiros e muitos outros trastes e ornatos. 

Late, s. m. (t. da Asia) macMna da.tirar aguas de 
tanques na Asia. E' uma forquilha perpendicular, entre 
os ramos da qual se libra uma vara com um balde em 
cada extremidade. 

Látego , s. m. (Cast. latigo, ingl. tolash, açoutar. 
Talvez venha do vasconço lehiatcea, apressar-se) correia 
de acoutar; corda da siltía e da sobrecarga :—.(flg.) açoute,: 
Èx. « A esperança 6 o— que mais me lastima, me punge, 
D. Manuel. » 

Latejado, a, p. p. de latejar, e adj. que latejou. 
Latejar , v. n. (do lat. latens, occiilto, e jacto, are, 

sacudir) pulsar a artéria em lugar onde de ordinário sa 
não sentem as pulsações; v. g., — a parto inflammada e 
inchada: — , pastar' Pela ferida se viam — os bofes: — 
a moUeira na cabeça das crianças, não estando ainda cer- 
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radas as suturas. Ainda vos lateja o miolo, estaes etn idade 
de fazer mcninices.' 

L.atente, adj. dos 2 g. (Lat. latcns, tis, p. a. de la- 
tere, estar occulto) que está occiiUo. Calor—, fixado nos 
corpos e não perceptível aos sentidos. 

Latópora, s. f. (h. ii.) genero de potypos fosseis da 
ordem das tubiporeas , na divisão dos polypeiros inteira- 
mente petrosos , estabelecido por Rafmesque , dos quaos o 
autor só menciona uma especie, o latepora alba, descoberta 
nos Estados-Unidos da America. 

tatcr , V. n. (Lat. latcrc, gr. Utgô. Os etymologistas 
não o referem a radicaes que satisfaçam. Eu creio o ter- 
mo grego, formado de eilein, encerrar, e then, ou thenos, 
monte de arôa, e muralha , obra de fortificaçSo); (ant.) 
estar occulto. 

Lateral, adj. dos 2 g. (Lat. lateralis. V. Lado) situa- 
do ao lado, do lado ; v. g., os altares, as portas lateraes. 
.'éí ÍLateraUsetos, s. m. pi. (h. n.) o mesmo que che- 
lotoxos. Nomes dados por Dumerila a uma familia de in- 
sectos diptcros , que comprohende uma grande parte dos 
dipteros athericeros de Latreille. 

Lateralmente, adv. (mente, sufi.) de lado, posto de 
lado; por um ou ambos os lados, de ilharga. 

L,ateranense , adj. de S. JoSo. de Latrão. Condito , 
porta—. 

Latere, (ablat. de latus, cris, laí., lado) Legado à 
latcre, o cardeal do conselho do papa , mandado coino en- 
viado á côrte estrangeira. 

L.atcri$;rat1as , s. f. pl. (h. h.) tribu de arachni- 
das da ordem das pulmonares, familia das dipneumas, es- 
tabelecida por Lateille. As aranhas desta tribu s5o cha- 
madas aranhas-caranguejos , porque andam íuuitas vezes 
para traz e para o lado , como estes crustáceos. \'ivem 
sobre os vegetaes. JÍSta tribu se compõe dos gêneros tho- 
misa, philodroma, micromata e Stenélopa. 

L.aterza, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, na Terra 
de Otranto ; 3,250 habitantes. 

L.atliica, s. f. (bot.) genero de plantas muito vizinho 
da familia das orobanches, e da didynamia angiospermia , 
quo só se compõe de duas especies, que crescem em França. 
Sao herbaceas, parasitas, e crescem sobre as raizes de outros 
vegetaes ; o seu pé , que é subterrâneo , forma uma cepa 
que dá origem na sua parte superior a ramificações levan- 
tadas, que têem escamas em logar de folhas. 

L.atliica cseainosa, s. f. (bot.) especie de plantas 
do genero lathica. E' uma planta vivaz, que cresce nos lo- 
gares humidos e sombrios da Europa. 

L.atliica orilinaria, s. f. (bot.) especie de plantas 
do genero lathica, que cresce entre as pedras que guarne- 
cem os regatos, no S. da França. Daléchamp considera esta 
planta como dotada de uma propriedade maravilhosa, e diz 
que tornou fecundas as mulheres que até então erão estereis. 

Latlirobro, s. m. (h. n.) genero de insectos da ordem 
dos coleópteros, secçâo dos pentameros, familia dos brache- 
lytros, tribu dos fis*silabros, estabelecido por Gravenhorst. 
Estes insectos são proprios de toda a Europa, e vivem 
debaixo dos restos de matérias animaes e vegetaes, debaixo 
das pedras e nòs logares frescos e humidos. 

Latialíta, s. f. (h. n.) mineral que é uma substancia 
vitrosa de côr azul, geralmente olhada como uma nova es- 
pecie mineral; é frágil, e risca sensivelmente o vidro ; é 
composta, segundo a analyse, de silicia, alumina, potassa, 
oxydo de ferro; cal, ácido sulphurico e agua. Acha-se na 
fôrma de pequenos crystaes ou de grãos disseminados nas 
rochas de origem ignea. 

Liatibulo, s.m. (Lat. latibulum), (p. us.) escondrijo : 
—de peccados, casa de prostituição ou de jogo. 

Latielavo, s. m. (Lat. laiiclavus, adj. f. subentendido 
túnica, rad. latus, largo, e davus, botão) vestido talar dos 
senadores da antiga Roma ; era de purpura e com guarnirSo 
em fôrma de cabecas de cravos. 

Latidão» s. f. V. Amplidão, extensão. 
L.atido, s. m. (de latir) o ganido do cão, ladrado,ladrido 

ladro. Também se diz do tigre e de alguns outros animaes. 
Os — s da consciência, (fig.) a voz delia, os remorsos. O — 
tio pulso, pulsação, o latejo. 

Latidòr, ura, s. m. e f. (h. n,) svnonymo degal- 

linhola russa, especie de aves do genero gailinhola, que é 
de um cinzento-claro, parda, branca, alvadia e preta, tendo 
bico e pés pretos. Tem de comprimento treze pollegadas 
e quatro linhas. 

Latida. V. Latego 
Latim, s. m. a lingua Ijitina. 
I.atinsi (Igreja), (liist.) ou igreja do Occidente, assim 

chamada por opposição á igreja grega ou do Oriente. De- 
pois do scisma dos gregos , começado no ix século, os ca- 
tholicos roraanoSj espalhados por "todo o Oriente, forão cha- 
mados latinos , porque conservarão no offlcio divino n 
uso da lingua latina, da mesma sorte quo os do Oriente 
conservaram o do grego antigo. A igreja latina corapre- 
hendia outr'ora as igrejas de Italia, de Ilespanha, da África, 
das Gallias e dos paizes do Norte. Hoje quasi se confunde 
com a igreja catholica ou romana. Os concilios de Leão e 
Florença trabalharam debalde para a veunião dos gregos e 
latinos. • , 

Latinado, a, p. p. delatinar.e adj. (p. us.) es- 
cripto ou traduzido em latim. IJomem—, que sabe latim. 

Latinamente, adv. {ment», sníT.) segundo o uso da 
lingua latina. 

Latiuar, v. a. (Lat. latinè, adv. em latim, ar, des. 
inf.) alatinar, escrever ou traduzir em latim. 

Latinidade, s. f. (Lat. latinitas, tis) lingua latina; , 
os escriptores latinos. A baixa —, época em que o latim se 
corrompeu com termos barbaros. 

Latinis»«imo, a, adj. superl. de latino, muicorrecto 
em latim. 

Latinista, s. m. (des. ista) homem versado na lingua 
latina. 

Latinizar, (V. Alatinar.) 
Latino, a, adj. (Lat. latinus, Latium, o Lacio) do 

Lacio, romano. Lingua—. Yéla— (naut.) triangular. Na- 
vio —, que tem vélas latinas. Um bom —, s. latinista. 

Latino de Constantinopla (Império), (hist.) 
dá-se este nome ao império formado pelos cruzados france- 
zes e veijezianos, durante a quarta cruzada, depois de toma- 
rem Coristanlinopla. Este itnperio, assim chamado porque 
a maior parte dós cruzados era de raça latina, durou pouqo. 
Os seguintes são os nomes dos principaes imperadores la- 
tinos que reinaram em Constantinopla: ' 

Balduino i, conde de Flandres    1204 
Henrique   1206 
Pedro de Courtenay  121(5 
Roberto de Courtenay   1219 
Balduino ii  1228—1261 
João de Brienne, tutor de Balduino ii. . 1231—1237 

Latino, (hist.) rei de um povo da Italia, filho de 
Tauno e de Marica; reinou no anno 1300 antes de Jesus- 
Christo sobre o paiz chamaáo Lacio, que tinha por capital 
Laurente. Recebeu Enéas nos seus estados, e deu-lhe Lavi- 
nia, sua filha, com a qual o príncipe troyano casou, depois 
de matar Turno, a quem Layina fôra promettida. 

Latinório , s. m. (chulo) mau latim:—s. pL textos 
latinos mal traduzidos, mal applicados. 

Latinos, (hist.) habitantes do Lacio. (V. esta palavra.X 
Na idade média estendeu-se o nome de latinos a todos os 
povos da Europa occidental que tinham feito parte do 
antigo império romano do Occidente, chamavam-lhes lati- 
nos em opposição aos povos do império grego ou do Oriente; 
é neste sentido" que se diz; império latino, igreja latina. 

Latir, v. n. (voz imitativa do ganido do cão) dar lati- 
dos; — o cão ádar sigual que rasteja a caça: — (fig.J 
soar no ouvido; d. g. latiam-me aos ouvidos as pragas: —, 
dar com cousa occulta: — (ant.) V. Later, occultar-se. 

Latisana, (geogr.) cidade do reino lombardo-vene- 
ziano, sobre o Tagliamento; 4,000 habitantes. 

Latissimo, a, adj. (Lat. latissimvs, superl. de Íaíuí) 
mui largo, lato, amplo, extenso. 

Latitude, s. f. (Lat. latitudo, inis) largura: —. a 
distancia entre o equador e o pólo, altura do pólo: — celeste 
ou astronomica, a distancia entre a ecliptica e o pólo celeste: 
—, extensão; v. g., — da sabedoria-, da capacidade, das 
ordens dadas a algueiii. 



LAT LAU 

I.aínios, (geogr.) inonlanha situada nos confins da 
Jonia c da Caria, entre Mileto e Ileraclca; era a morada de 
EndymiSo, c õ celebre na mythoIug"ia pelas visitas que 
Diana ali fazia ao sou pastor favorito. Dava o seu nome a 
uma cidade do Latmos e ao golpho Latmico. 

L.ato, a, adj. (Lat. latus, a, im, largo, extenso), 
(p. lis.) largo, aniple, (fig.) sentido—, extensivo , não es- 
tricto. 

L,atociro, s. m. (des. ciro) ofíicial que trabalha em 
obras de latão,'e as vende. 

taíona, (myth.) filha de Titan Cocus e do Pllebó, sua 
irmã; foi amada por Júpiter. Juno, torturada pelo ciúme, 
fez com qno a torra lhe promettesse não dar asylo a Lato- 
na.; mas Neptuno , movido de compaixão , fez sair do fun- 
do do mar a ilha de Delos , onde ella.se refugiou; Latona 
deu á luz nesta ilha Diana e Apollo , íructos do seu amor 
com Júpiter. Um dia cm quo dia , perseguida por Juno , 
repousava em um campo na Caria, alguns camponezes, a 
quem pedia agua , escarnecerani-a amargamenii#; Latona 
irritada fez com que Júpiter os transformasse em rãs. As 
mulheres , quando estavam com as dores do parto, implo- 
ravam esta divindade. Latona parece ser a mesma que a 
íioiito dos egypcios. 

Latònieo, a, adj. (myth.) relativo ao sol, filho de 
Latona. Carro—. Lttz—, do sol. 

Latopolis, (geogr.) esla palavra significa Cidade de 
' Latona, nome dado pelos gregos a muitas cidades do Egypto 
consagradas a Douto. E' muito conhecida cora este nome 
uma cidade da Thebaida, ao S. de Hermonthis; é hoje 
Esneh. 

L,atossáo (Chamada também Lucossas , Leueossas), 
(geogr.) logar proximo ou a LiíTol ou a Latsaux, entre Sois- 
sons e Laon ; foi o theatro de uma victoria alcançada por 
Kbroiu ^ sobre Pepino de Ileristal e Jlartinho , chefes aus*- 
trasianos. 

S.a Toup, (hist.) nome de varias famílias francezas; 
a mais conhecida é a casa La-Tour d'Auvergiie, que deri- 
va seu nome da pequena cidade de Ia Tour d"Auvergne. 
Os senhores de Ia Tour foram condes de Auvergne no sé- 
culo XIV, pelo casamento de um delles com uma herdeira 
dos condados do Auvergne e Bolonha. Esta casa forma 
muitos ramos, entre outros o dos viscondes de Turcnna, dos 
duques de Bouillon, dos barSesvde Murat, etc. 

L,a Tour (l'Ai^ues, (geogr.) cidade de França, a 
cinco léguas ao SE. de Apt; .2,312 habitantes. 

L,a Tour d'Auvergne, (geogr.) cabeça de comar- 
ca, em França , a doze léguas O. de Issoire j" l-,900 habi- 
tantes. 

L.a Tour de Franec, (geogr.) cabeça de comar- 
ca, em França, nos Pyreneus orientaes , a seis léguas NE. 
de Perpignan; 700 habitantes. 

L.a Tour du Pín, (geogr.) cidade de França, sobre o 
Bourbre , nove léguas ao NO. de Grenoble ; 2^484 habi- 
tantes. 

Latrantc, adj. dos 2 g. (Lat. latrans, tis, p. a. dè ío- 
trare) que ladra. 

L.atrão (Palacio de), (geogr.) palacio construído em 
Roma por ura certo Lateranus Platius, a quem Nero man- 
dou matar para se lhe apoderar dos bens. IJste palacio foi 
dado pelo imperador Gonstantino ao papa Melchiades, e 
serviu de resideucia a seus successores ató que partiram 
para Avinhão. Junto a este palacio, em que tiveram logar 
muitos concllios, o imperador Gonstantino mandou edificar 
a basílica do S. João de Latrão , a primeira igreja patriar- 
chal do Occidente. 

I^a Tfcinoiíie ou La Ti>imouille, illustre fa- 
milía franceza , assim chamada da terra de La Tremoille no 
Poitou : tira a sua origem de Pedro, senhor de La Tremoille, 
que vivia em 1010 no reinado de Henrique i. 

Latlreutico, a, adj. (do lat. e gr. latria, V.) que 
respeita ao culto do latõ,a. 

Latria, s. f. (Lat. e gr. latrcia , de latreuô , servir) o 
culto que se dá a Deus. 

Latridio, s. m. (h. n.) genero de plantas da ordem dos 
coleópleros, «ecçSo dos telramercs , familia dosholophago?, 
tnbu dos lp'g.?: -itarios. Estes insectos vivem sobre a ma- 

deira velha, nas paredes, e no interior das casas, e encon- 
tram-se om toda a Europa. 

Latrina, s. (Lat. dc latcrc, eslar occulto) secreta , 
commún. 

Latrineiro, s. in. (des. eiro) homem que alimpa as 
latrinas. 

Latrocínio, s. ?>t. (Lat. latrocinium, briga, guerra ; 
roubo com violência ; rad. latro, ladrão, o cio, agito) rou- 
bo com violência ou morte da pessoa roubada. 

Latronice, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a 
cinco léguas a E. do Lago-Negro ; 3,300 habitantes. 

Laubacli, (geogr.) cidade do grão-ducado de Ilessi' 
Darmstadt, a sois Icguas ao SE. de Giesseu ; 2,100 habi- 
tantes. 

Laulian, (geogr.) cidade murada do?, estados prus- 
siitnos, na Silesía, sobre o Queiss ; 4,400 habitantes. 

J.aubarílemonl, (geogr.) cidade de França, nó de- 
partamento da Gironda, sobre o Isle. 

Laucesíon, (geogr.) cidade de Inglaterra, capital do 
condado do Cornouailles; .5,400 habitantes. Bella igreja , 
casa da camara , minas do um caslcllo. 

Laiseii,, (geogr.) rio de França; nasce nos Vosges, cor- 
re a E., recebe o Thann á direita , passa cm Guebwiller , 
Uouffüch, Colmar, e cáeno 111. 

Laiída, $. f. (do fr. ant. landa , da iiaixa lat. lauda 
ou laudc, registro de direitos que pagavam as mercadorias 
em feiras) pagina de escriptiira, do mão ou impressa. 

Láiidana, s. /'. vara de ouro ou de praia , que se pen- 
durava antigamente diante dos altares dos martyres. 

Láiidsinu, s. m. (Arab. lodap, em coptico lotan] succo 
das dormideiras; opio purificado; (lig.) cousa que faz dormir. 

S^aiidátseo. V. Laudatorio. 
Laiídatórlo, a, adj. (des. orio) que eiicerra , expri- 

me louvor. 
Laudíivel. V. iMuvavel. 
Laudaveínicjiíe. adc. [mente, sufi.) dc modo lou- 

vável. 
Laúde. V. Alaúde. 
Laudel ou Loudel, s. m. (do fr. ladier, lat. lodir, 

lençol, cobertor , cobertura) vestidura exterior acolchoada , 
ou de varias dobras, ou de couro, de laminas nietallicas. Ex. 
« ÍMudeis de laminas de ferro e de couro de bufalo. Góes. » 

Laudêmio, s. m. (Fr. ant. laudisme ou lods, do teul. 
all-ods. V. Allodial) direito que o foreiro paga ao senhor di- 
recto quando vende o prazo. 

Laudéos, (geogr.) horda de aborígenes que dominava 
em parte da província de Matto-Grosso, no Brazíl. 

Lauder, (geogr.) cidade da Escócia , a nove léguas SE. 
de Edímburgo ; 2,000 habitantes. 

Laudes, s. f. pí. (Lat. de laudo , are, louvar) horas 
canonicas que se seguem ás matinas e precedem a prima. 

Laucnburgo, (geogr.) cidade da Dinamarca, capital 
do ducado de Lauenburgo , a dez léguas ao E. de Hamburgo, 
sobre o Elba; 2,^500 habitantes. Ha outra cidade do mesmo 
nome nos estados prussianos, com 1,700 habitantes. 

Lauenburgo (Ducado de), (geogr.) um dos mais pe- 
quenos estados da Confederação Germanica , hoje possessão 
da Dinamarca , entre o Holstêin a O. e ao NO. , o Mecklem- 
burgo ao N. e a E., o Hancver ao S. e o territorio de Ham- 
burgo ao SO.; 40,000 habitantes. Este paizera antigamen- 
te habitado pelos wendes polacos ; foi conquistado pelo 

^ duque Henrique-o-Leão, possuído depois pela casa de Saxe, 
' e cedido ao Hanover em 1689. Tem tres votos na assembléa 

da dieta, um na assemblôa ordinaria, e fornece um contin- 
gente de 3,600 homens. 

Laugeria, s. /'. (bot.) genero de plantas da familia 
das rubiaceas e da pendandría monogynia, que diílere pouco 
do genero guettarda. 

Lauingen, (geogr.) cidade da Ba viera, noAlto-Danu- 
bio; 4,000 Ijabitantes. Castello. Patria de Alberto-o-Grande. 

Laulé, s. f. (t. da Asia) especie de embarcação da 
Asia. (Mendes Pinto.) 

Laumonita, s. f. (h. n.) zeolitha e florescente, zeo- 
litha da Bretanha, àvibstancia mineral de um branco ligei- 
ramente nacarado, tenra e frágil, que é um silicato^duplo 
de alumina e de cal com agua, que foi observada pela pri- 
meira vez na mina do cíiumto de llui-lgoot, na Brcta- 
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nha. e se acha lambem na Hungria, na Irlanda e na Es- 
cócia. 

I.aunaya, s. f. (bot.) genero de plantas da faniilia 
das synantlieruas chicoraceas de Jussieu, e da syngenesia 
Igual de Linneu, cuja especie única ó a launata bellidifulia, 
planta colhida cni Madagascar, que ó herbacea e inteira- 
mente glabra. 

I^aupen , (gcogr.) cidade da Suissa, no cantão de 
Berne; 800 habitantes. Os bernezes, commandados por Uo- 
dolplio Erlach, nclla venceram os austríacos em 1339; osta 
victoria firmou-lhes a independencia. 

Isaura, (cliamada a fícíía Lauro), (hist.) senhora cele- 
bre pela sua belleza, e immortalizada por Petrarcha; era 
filha do Audibcrto de Noves, senhor provençal, e foi casada 
com Hugo de Sade. Tinha vinte aniios quando o poeta a viu 
pela primeira vez cm Avinhão, concebeu por ella um amor 
sem esperança, mas que o poeta não deixou de proclamar, 
mesmo depois da morte daquella que lh'o tinha inspirado. 
Morreu dá peste cm 1348. 

L,anrae-o-tiraníle, (geo^r.) praça do departa- 
mento do Aude, erti França ; 600 habitantes. 

L.aurca, s. f. (Lat. laurea) corôa de loufo com que 
se coroavam os poetas: — apollinea, laurel. 

L.aureatln , a, p. p. de laurear, e adj. ornado de 
louro, cingido de corôa de louro en? prêmio de victoria, de 
triumpho. Poeta —, coroado no capitolio: —, poeta pensio- 
nado, que faz versos nos anniversarios d'el-rei; — Uq mar- 
tyrio. Lanças —s de parra, as de Baccho. 

Laurelia, s. f. (bot.; genero de plantas assim chamado 
por Jussieu. O genero Laurelia 6 da familia das manomiadas 
e da monoecia dodecandria de Linneu, e se compõe de uma 
só especie, laurelia aromatica, grande arvore aromatica do 
Chili, cujas folhas apertadas nos dedos dão um cheiro muito 
aroniatico, e o pau serve no Chili para fazer taboas o para 
carpintaria. 

L.aiircncía, s. f. (bot.) genero de plantas cryptoga- 
mas, r;uo pertence á familia das florideas, composto de 
plantas que são gelatinosas quando estão na agua. 

L.anreiicia líe Cliauvin, s. f. (bot.) especie de 
plantas do genero Laurencia, a qual cresce sobre ás conchas 
e os rochedos. 

Lâiircncía obtusa, s. f. (bot.) especie de plantas 
hydrophitas do genero laurencia , que é muito comrnum 
nas costas de França, e até na Nova-Hollanda se tem en- 
contrado. 

L.aurcii(;ía pcnnatiíida, s. /".- (boi.) especie de 
plantas do gentiro Laurencia , que é muito comrnum nas 
costas do França. 

Laurciitacs, s. f. pl. festas da antiga Roma em hon- 
ra de Acca Laurentia. 

L.aureníe, adj. dos 2 g. deLaurento, Nijmphas Lau- 
rentes. Eneid. 

Laurenttí, 'J.aurcntum, hoie Paterno), (geogr.) cidade 
do Lacio , quatro léguas ao S. de Roma , antigamente ca- 
pital do reino latino. 

l^aurentiaiia (Bibliotheca), (hist.) celebre biblio- 
theca , fundada em Roma por Leão x ; é assim chamada 
por Lourenço de Aledicis , pae de Leão x , ou de Lourenço 
Parmenio, que foi o primeiro bibliothecario delia. ° 

Laurciixana, (geogr.) cidade do reino de Nápoles , 
a seis léguas SE. de Potenza ; 7,200 habitantes. 

Laiireo, a, adj. (Lat. laureus) de louro; tecido de 
folhas de louro. 

I.aiiréola, s. f. (Lat. laurcolà) laurea; (íig.) corôa 
de gloria com que são coroados os martyres de Jesus-Christo; 
corôa preciosa das imagens dos santos. 

L.aiirentnno, a, adj. pertencente a Loreto. 
I..auria, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a tres 

léguas SE. de Lago-Negro ; 7,800 habitantes. 
L.aurícoclia, (geogr.) lago do Perií, nasce nelle o 

Tunguragua. 
Laurière, (geogr.) cabeça de comarca, em França, a 

32 léguas NE. de Limoges ; 1,400 habitantes. 
Laurifero, a, adj. (Lat. laurifer), (poet.) que traz 

louro, coroado do louro. 
. L.aurí$çcro, a, adj, (Lat. lauriger), (poet.) coroado 
de louro. Ü — Jano. ? /. > 

I^auríiieas, s. f. (bot.) familia natural de planteis di- 
cotyledoneas apetalas, de estames perigynos, que toma o 
nome e osprincipaes caracteres do genero loureiro. Osge- 
neros que formam esta familia são todos arvores ou ar- 
bustos, excepto o genero canytha, cujo pó ó herbaceo, ras- 
teiro e deprovido do folhas. 

Lauriopliylh», s. m. (bot.) genero de plantas dã te- 
tandria mont)gynia de Linneu. A especie única de que so 
compõe é uTua arvore alta, que cresce no paiz dos llotten- 
totes, não longe do Cabo da Boa-Esperanra. 

ILaiirliiiii, (hoje Legrano), (geogr.) cidade da Grécia, 
proximo ao mar , na extremidade da península , ao pé do 
monte Laurio, onde se exploravam as minas de prata. 

Lauro. V. l,omo. 
I^ausaiiiia, (/.ausoniumj, (geogr.)^cidade da Suissa, 

capital do cantão de Vaud; 15,000 habitantes. Edifícios no- 
táveis. Academia fundada em 1537. Lausanna foi na anti- 
güidade uma estação romana ; teve o titulo de bispado até 
á reforma*! o bispo era principo do império. Tomada pelos 
bernezes em 1531!, foi reunida ao seu cantão com todo o 
de Vaud. Km 1198 os francezes libertaram-a do dominio ber- 
nez, c ílzeram-na capital de um departamento chamado de 
Leman, o depois de Vaud. 

K<auscn, (geogr.) cidade da Baviera; 4,700 habitantes. 
Navegação activa. 

■.lauscn, (geogr.) cidade do reino de Wurtemberg; 
3,500 habitantes. Bella ponte. Ulrico de Wurtemberg nella 
bateu os imperiaes no anno de 1534." 

L.auscn, (geogr.) cidade da Suissa, sobre a margem 
esquerda do Rheno. 

L.ausenlmr$:;o, {Gannoderrum) ■, (geogr.) villa da 
Suissa, sobre o lUieno ; 800 habitantes. . 

Laiiso, (hist.) lilho de Mezence, rei dos tyrrhos; acom- 
panhou seu pae á côrte de Turno, foi morto por Enéas, no 
momento em que acabava do salvar a vida a seu pae. 

L.iius-l*erenne, s. m. (Lat. laus peretinis, exposiçSu 
perenne do Sacramento nas igrejas. 

Laus-Pompcia, (hoje Lodi-Vecchio), (geogr.) cida- 
de da Italia, na Gallia-Cisalpina, ao SE. de Mediolanum ; 
foi fundada pelos Iloii, assolada pelos Rhetes , e coloni- 
sada por Pompeu Strabo, pae do grande Pompeu. 

X.autanieiitc, adv. (mente, suff.) de modo lauto, com 
grande abundancia. 

l^auter, (geogr.) rio que forma o limito entre o depar- 
tamento franccz do Baixo-Rheno, o o circulo bavar/) do Rhe- 
no ; nasce a sete léguas O das Duas-Pontes. 

L.auterl>acli, (geogr.) cidade do grão-ducadode IIosso 
Darmstadt, a sele léguas NO. de Fulda ; 2,900 habitantes. 

L.autcrbci'^, (geogr.) cidade de Ilanover, a cinco 
léguas S]í. de Osterode ; 2,0 O habitantes. Nos arrabaldes 
minas de ferro, cobre e cobalto. 

L.autet*l)ur$j;o, (geojsr.) cidade de França, no Baixo- 
Rheno, sobre o Láuter; 2,489 habitantes. Outr'ora capital 
de um condado independente. Tomada pelos imperiaes em 
1744, pelos prussianos em 1793, e no mesmo anno pelos 
francezes , que íorçarum as famosas linhas de Lauter- 
burgo. 

Lauto , a, adj. (Lat. lautus , p. p. de lavare, lavar) 
abundante de iguarias raras, delicadas. Mesa—. Banqmte—. 
vlí —s mesas. 

L,autrec , (geogr.) cabeça de comarca , em França , a 
tres léguas e meia ao NO. de Castres; 3,580 habitantes. 

Lauxania, «. f. (h. n.) genero de insectos da ordem 
dos dipteros , familia dos athericeros, tribu dos muscidos. 
Este s insectos habitam nos bosques. Conhecem-se tres es- 
peci es , duas habitam a America meridional, e a terceira os 
arre dores de Paris e a Allemanha. 

íé auzerte , (geogr.) cabeça de comarca, em França, U 
dez e seis léguas NO. de Moissac; 3,580 habitantes. 

Lauzcs , (geogr.) cabeça de comarca , em França , á 
dezeseis léguas E. de Cahors; 500 habitantes. 

. L.auzet, (geogr.) cabeca de comarca, em França, sobre 
o Brot, a seis léguas NE. (íe Marmande; ,400 habitantes. 
' Lava, S-. f. (Lat. de lavare, lavar, porque a lava corro 
fluida)matéria liquida lançada pelos volcões que, esfrian- 
do, se vitriíjca. 
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Y.avacro ) s. m. (Lat. lavacrum, banho) , (fig.) o 
Laplismo. 

I.n\'acla, s. f. (de lavar) uma rede do pescar. 
I^avatleira, s, f. (des. cira) imillior ijiir ganha a 

vida lavando roupa. 
I.avadcntc, s. m. (chul.) beberete, 
l^ávaclo, a, p. p. de lavar , n adj. mcUido em agua 
esfregado para lhe tirar a immnndicia, as manchas; ba- 

nhado , purificado :—cm lagrimks, chorando :—cm sangue, 
banhado, coberto; — de culpas, purificado, quo as expiou. 
Ilnfes—s, (flg. e íamil.) diz-se do.homem de limpa tenção, 
sem refolho. Fé —, piirh. 

I.availo , s. m. (volat.) coracão de carn desfeito cm 
agua morna, qvie se dá aos falcões na ves|ióva do dia em 
que se lançam a voar. 

l..avaclburo. V. I.avatnrio. 
l^iavatlúra, s. f. (des. mio) acrão de lavar, agua cm 

que se lavou alguma cousa. Js—s da cozinha. 
■..ava^cin , s. f. acrão de lavar. Ouro ilc — , o que 

SC colhe lavando a arêa ou cascalho. 
I^aval, (Vallis Guidonis), (geogr.) capital do depar- 

mento de Mayenne, em Franca, a doze léguas E. de Ilen- 
iies; 16,449 habitantes. 

l.aval, (hist.)casa nobre c antiga de França, cuja ori- 
gem remonta ao século ix ; tira o seu nome da cidade 
do Lavai. O titulo de senhor de Lavai, depois de ter pas- 
sado a diversas casas, ficou finalmente, desde o século xur, 
na de Montmorency. 

T.avanca. V. Alavanca. 
l>avaiico, s. m. ganso bravo, 
f^avandeira. V. ÍMvaddra. 
K.avanileii*a, s. f. (t. do Brazil) passarinho branco 

com azas negras. 
I^avandciro, s. wi. (des. ciro) homem quo ganha a 

vida lavando roupa. 
I^avanderia, s. m. (des. cria) officina de lavar rou- 

pas ou outras substancias. 
Lavanlia, (João Baptista), (liist.) escriptorportuguez; 

nasceu era Lisboa, morreu em Madrid cm 1625. Foi cos- 
inographo-mór do reino e chronista-mór d(í D. Filippe ii de 
llespanha Escreveu Regimento náutico ; Viagem de Filip- 
pe n a Portugal. 

J.avaour, (Fera ou Vora), (geogr.) cabeça do comarca, 
cm França, a 36 léguas SO. do Alby; 7,2* T) Imbitantes. An- 
tigo bispado. Celebre na guerra dos albigenses pela matança 
que Simão de Montfort fez nos habitantes cm 1210. 

I.,ava-i>eixc, s. dos 2 g. homem ou mulher que na 
ribeira ou mercado do peixe lava peixe escamado. 

l.ava-pés, s. m. ceremonia de lavar os pés em quin- 
ta-feira santa a alguns pobres, em commemoração do que 
Jesus-Christo fizera aos apostolos. Quinta-feira do lava-pes. 

Lavar, v. a. (Lat. lavarc, gr. louô, rad. egypcio Ick, 
humido. O l 6, como já dissemos, imitativo da lubricidade 
dos fluidos e dos corpos molhados; v. g., da lingua) lim- 
par, tirar a immundicia, as nodoas, baiihando e esfregando 
em agua limpa; v. g'., — a roupa, as mãos, a cara, os pés : 
— as mãos de algum negocio, (fig.), desencarregar-sc delle, 
lançar de si toda a responsabilidade:—, alimpar; v. g., 
o vento lava as terras por onde passa. O arrependimento 
lava as culpas: —a afTronta, a injuria no sangue do inimi- 
go: — o peito de odio: — (fig.) banhar, cobrií. Ex. « Que 
campo ou monte de África não lava sangue dos teus? Mans. 
Affons. Afric. » 

I.avar-se, v. r. (Qg.) justificar-se jg., — de algum 
criiiie, delicto. 

T^avarcda. V. Labareda. 
l^avater, (J. Gaspar), (hist.) escriptor suisso; nasceu 

cm Kurich em 1740, professou o estado ecclesiastico. Desem- 
penhando conscienciosamenteosdeveres dosou estado, cul- 
tivííil as letras, e produziu uma infinidade de obras. Lavater 
foi o inventor de uma sciencia nova, a physionominia. La- 
vater foi sectário das idéas liberaes, pelo que attraíu algu- 
mas perseguições, e foi deportado para Bale. Voltou á patria, 
e morreu em 1*^01 de uma ferida que lhe fez um soldado 
da legião helvetica. Lavater era o modelo de todas as vir- 
tudes. De todas as suas obras, a única conhecida 6 os En- 
saios pftysionomicos. 

T^aviitico. V. Lavativo. 
L.avatívo, a, adj. (des. ivo), (med.) proprio para la- 

var, purgar os intestinos. Ajuda, crystcl—. 
I.avatório, s. m. (des. orio) bica de agua correnli- 

onde se lava o rosto, as mãos; banho, aeção de lavar o 
corpo;-T-('os pés dos apostolos, lava-p(''s:—do corpo no 
haptismn: — do sangue dos martyres: —da alma, purifica- 
ção dos peccados: — da confissão, absolvição do peccador : 
—, agua que dá a beber depois da comm\inhã.o. 

Lavcdnn, (geogr.) valle do França, noh Altos-Pyre- 
neus, na comarca de Argeles. 

I.avogo, s. m. (de lavrar, t talvez rega) aj-ado gran- 
de com que se alimpa o campo das rai/us. i)iUros dizei.: 
lamcgo ou Jaltrcgo. 

I^àvclanet, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
a cinco léguas E. de Foix; 1,8UÒ habilantcs. 

I^avcllo, [Lábcllum], (geogr.) cidade do reino de Ná- 
poles, a tres léguas NE. de Melii; 2,'30o habitantes. 

I.aveiicia , (geogr.) cabeça de comarca, cm França, 
a cinco léguas de Berthune ; 4,415 habitantes. 

l,avcrea, s. f. (do saxonio laverc, do ingl. larli) pas- 
saro que voa mui alto, e baixa cantando. 

I>averne , [Laverna), (myth.) deusa dos ladrões e dos 
salteadores entre os romanos. 

I>avinia, (hist.) filha única de Latino, rei dos latinos 
e de Amata ; ia casar corri Turno, rei dos rittulos, quando 
Enéas chegou á Italia. Enéas obteve a sua mão, e casou 
com ella depois de ter morto Turno. Construiu era sua 
honra a cidade do Lavinium. Depois da morte de Enéas, 
Lavinia occultou-se nas florestas, onde deu á luz um filho 
chamado Sylvio. O povo obrigou Ascanio, filho e successor 
de Enéas, a chamá-la e a ceder-lhe Lavinium. 

I^avínium, (hoje Patrica), (geogr.) cidade de Italia, 
ao S. de Boma. Foi edificada por Enéas em honra de sua 
esposa Lavinia. 

L,avit-íle-L.oi!nasne , (geogr.) cabeça de comarca, 
cm França, a quatro léguas SO. de Castel-Sarrasifl ; 800 
habitantes. 

l>avor , s. m. (Lat. labor) trabalho artificioso feito á 
mão ; V. g., — de agulha, de marcenaria, esculptura. La- 
vores em rnetaes , pedra , madeira. Casa de —, onde se 
trabalha : — (p. us.) toda a sorte de obra , trabalho : o 
— das abelhas;—, de lavrar, criar gado, aves; fabrico; 
V. g., de salinas, marinhas. O — das nnnas , exploração: 
—, cultura; i'. g., do canamo; (fig.) destruição, estrago. 
Ex. « A nossa artilheiia fez grande—no inimigo. Coiiío. » 

l^avorar. V. Laborar e trabalhar. 
l.avos, (geogr.) villa e freguezia de Portugal, situa- 

da na esquerda do Mondego, sete léguas ao O. de Coim- 
bra, e em frente da Figueira; contém ambas 3,188 ha- 
bitantes. As arêas da praia, impellidas pelo vento, têem- 
se apoderado de muita superflcie de terreno desde o Mon- 
dego até ao Liz. 

I>avôso , a, adj. (des. oso) de lava, da natureza da 
lava volcanica. 

I.avoulte, (geogr.) cabeça de comarca, em França, a 
cinco léguas ao NE. de Privas ; 1,500 habitantes. 

Lavoura, s. f. (do fr. laboiir, labourcr, lavrar) cul- 
tura o fabrico das terras, o lavrá-los : — (ant.) o laborar ; 
1-. g., — da artilheria. 

Lavoute-Cliilliac, (geogr.) cabeça de cemarca, em 
Franca, a seis léguas ao S. de Brioude ; 800 habitantes. 

l.ãvra, s. f. (de Jorrar) acção de Ijvrar, lavoura, terra 
lavradia ; trabalho de minar a terra para extrair metaes : 
—, a mina excavada : —, producção. Isto c da minha —, i5ro- 
duzido nas minhas terras; (fig.) fructo do meu trabalho. 
Antigamente lavra significava só o trabalho rústico, e Zo- 
rras terras de lavoura. 

Lavra, (geogr.) freguezia de Portugal, no concelho da. 
Maia,. tres léguas ao N. do Porto, com 1,000 habitantes. 

Lavrada, s. f. (ant.) V. iMVOura. 
Lavradeira , s. f. (des: eiro) mulher que faz lavo- 

res com agulha. . . „ , . 
Lavradío, (geogr.) freguezia de Portugal, situada ao 

S. do Tejo, a duas léguas de Lisboa e uma da Mouta ; pro- 
duz afamado vinho tinto, em terreno areento e secco; olO 
habitantes. 
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Lavradio , a , adj. (des. to) que se lavra , cultiva. 
Terra—, quo se lavra ou pódc lavrar, cultivar, clian, que 
nSo é nem areai nem pantanosa ou pedregosa. 

LavracSo, a, p. p. de lavrar, e adJ. que lavrou; 
que se lavrou. Terra lavrada, com arado oucliarrua. Obra 
lavrada, do lavorcs. Metaes, madeira lavrada, não tosca, 
não em briiío, a que se deu íeitio e polido. Lavrado ao 
cinscl, esculpido, entalhado : —, quo fez grande e rápido 
estrago; V. ij., o fogo ticiha—. 

L,avraslòr, s. m. homem que lavra, cultiva as ter- 
ras, agricultor; (fig.) — dc mincraes ou minas, que as 
explora : —, adjectivado. Boi — , que lavra com o arado 
ou charrua. 

I^5»vraílòa"a, s. f. (do precedente) mulher que lavra : 
—, (ant.) ([ue faz lavores com agulha. 

S^avradorzisilio, s. ?n. dim, de lavrador. 
I^avramenío, í. m. [mento, sufi.) acção de lavrar: 

— da moeda, o cunhá-la; v. (j. , — do ferro, da pedra : 
— do castello, (ant.) edificação. 

l.,avi'anMa, í. /'. (des°. ança), (ant.) terra dc lavou- 
ra ; producijào da terra cultivada. E,t. « Terra grossa e 
de muita —. Tenreiro. » 

I.avraJielia, s. nome de nm peixe. 
I^avratirtcira. V. Lavradeira. 
J>avi'an«lcii"0. V. Lavrador, s. e adj. 
I^avs-ante, s. m. o que lavra prata, ouro. 
I^avrar, v. a. (Lat. laborare, de labor, trabalho, la- 

vor) fazer qualquer obra de mãos , toda a sorte de tra- 
balho, lavor ; v. (/., — prata, ouro, metaes, pedra, obras 
de marcenaria : — pedras preciosas, lapidar; v. g. , — o 
ouro em jóias; em moeda:—pontes, templos, {{oc. ant.) 
ediflcar : — versos , (p. us.) fazer : — a terra , com arado 
ou charrua. O homem lavra, dirige a lavoura; os bois 
lavram, puxam pelo arado : — as minas, explorá-las : ~ 
o mar, (fig.) ará-lo, navegar:—, bordar; v. g.,—véus, 
cobertas:—, gastaj-; v. y., a agua lavra as pedras. As 
rugas'iatTínii o roslo, fazem regos nelle : — do ferro, fe- 
rir:—, V. n. grassar, fazer rápido progresso ; r. g., lavra- 
va o incêndio com grande fúria. A artilheria lavrava nos 
inimigos, fazia destroço; v. g., lavrava a peste, a epide- 
mia, o veneno, a cubira, a discórdia, o luxo, a superstição. 

Làví-as-íla-Mangalíeira, (geogr.) antiga povoa- 
<;ão da província do Ceará, no Brazil. 

I^avi*as-íle-FuniI, (geogr.) pequena villa da pro- 
víncia de iiinas-Geraes no Brazil, a quinze léguas ao NO. da 
cidade da Campanha, e quarenta ao OSE. da de Ouro- 
Preto. 

L<nvras-do-Suti!, (geogr.) antiga aldeia da provín- 
cia de Mato-Grosso, no Brazil. 

L,avre, (geogr.) villa de Portugal, situada a tres lé- 
guas e meia ao NO. de 3Ionte-Mór-o-Novo, sobre o ria- 
cho do mesmo nome, que se lança uo Ganha; contém 1,150 
habitantes. 
Xavrmhas, (geogr.) povoação da província de Mato- 

Grosso, no Brazil, na estrada quê vae da cidade de Mato- 
Grosso para a de Cuyabá, a dezeseís léguas ao NNO. 
desta. 

L,avi'inlias, (geogr.) povoação da província de Goyaz, 
no Brazil, no distrícto da villa do P'lar, entre esta villa 
o a povoarão de Agua-Quente, 42 léguas ao N. da cidade 
de Goyaz."" 

L.awelfl, (geogr.) villa da Bélgica, próxima a Maes- 
tricht, celebre por uma víctoria alcançada em 1737 pelos 
francezes contra o duque de Cumberland. 

L.axado, a, p. p. de laxar, e adj. relaxado, afrou- 
xado, soltado ; aíliviado. 

l..axaiiicnte, adv. {mente, suff.) com laiidão no uso 
dos vocábulos. 

L.axantc, adj. dos 2 g. (Lat. laxans, tis, p. a. de la- 
ocarc), (med.) que íelaxa, que evacúi os intestinos bran- 
damente. Usa-se como s. m. um —, purgante suave. 

L.axais v. a. (Lat. laxare, de laxus, lajto, V.) relaxar, 
afrouxar, alliviar:—, soltar o ventre, purgar brandamente. 

LaxatKo, a, aij. V. Laxante. 
I^axciiilmrg^o« (geogr.) villa dos Estados austríacos, 

a cinco léguas S. de Vienna ; 680 habitantes. Castello. Re- 
sidência do imperador, no verão. 

L.axidão, s. f. (Lat. laxitas, tis] estado laxo, frouxi- 
dão, relaxação das Obras: —, devassidão de costumes. 

Laxiorisino, s. m. (des. ismo), (p. us.) opinião re- 
laxada i-m moral. 

I>axo, a, adj. (I,at. laxus, do gr. luò, desatar, solver, 
«diluir) frouxo, rfelaxado;"!-. g., fibra —, em sentido mo- 
ral, relaxado, tibio na resisicncia ao vício. 

L.ay, (geogr.) rio de França, na Vendúa; nasce a cinco 
; léguas NE; do Fontenay-le-Comte, c cáe em Aguillon. 

Laya. V. Laia. 
I-.avl»acli, (Lubiana cm ital., Labacum )ia idadamé- 

/lia; ^Emona dos artigos), (geogr.) cidade murada dos Es- 
'tados austríacos, capital do governo de Laybach : 10,000 
habitantes. Grande cununercio cora a Ilalia," a Croacia e a 
Baviera. E' cidade do tempo dos roínaaos; foi engrandecida 
pelos francos no ix século, pertenceu aos slavos, aos du- 
ques de Baviera, a diftercntes senhores, (! afinal á Áustria, 
ü governo de Laybach, no reino da lllyria, comprehende 

, a Carniolae aCarinthia antigas; conta 710,000 habitantes; 
cinco ci)-culos, Laybac, Neustícdtl, Adelsberg, Klaaénfurlh 

' eVillach. 
I^ayesi ou I.,eyeii (Príncipado de), pequeno príncí- 

pado da confederação germanica, no gião-ducado de Bade; 
formava outr'ora, no império de x\llemanha, juniamenío 
com o condado de Hohengerolsek, um estado independente. 
Em 1800 os príncipes de Layim foram comprehendidos en- 
tre os membros da confederação do llheno; mas em 1S15 
não foram adiuittidos na confederação germanica, e deixou 
Láyen de existir como estado indep°endente. 

Layrae, (geogr.) cidade de França, á duas léguas SE. 
de Âgen : 2,400 habitantes. 

Lazarado. V. iMzeirado. 
í.azarar, (ant.) V. Lazerar. 
I^azarento, a, adj. (V. Lazeira, des. ento) leproso, 

lazeírento. 
Lazarêto, s. m. (de lazaro, leproso) hospital de la- 

zaros, leprosos, para enfermidades dc pelle, como lepra. 
Lazarístiis, (hist.) congregação fundada em lC2õpor 

S. Vicente de Paulo; era também conhecida pelo nome de 
Frades missionários, e intitulou-se lazaristas por ter sido 
estabelecida em uma cafa que tinha pertencido á ordem 
militar de S. Lazaro. Os lazaristas vão em missão aos pai- 
zes estrangeiros para prégarem o catholicismo, e applícam- 
se á educação do clero; ainda hoje estão encarregados do 
ensino ecclesiastico em muitas dioceses de França. 

Lázaro , adj. e s. (de Lazaro, nome proprio celebre 
nos Evangelhos) leproso. 

l^ázaro, s. m. ülal dc S. —, lepra. 
Lázaro (S), (hist.) irmão de Maria e de Martha; ha- 

bitava na Bethania. Foi resuscitado por Jesus-Christo, qua- 
tro dias depois de ter sido enterrado. Celebra-se a sua festa 
a 20 de Julho e a 2 de Setembro. 

Lázaro, (hist. sagr.) pobre coberto de ulceras; implorou 
em vão a piedade de um rico mau; mas depois da morte 
delle, Lazaro foi para o céu e o rico para o inferno, onde 
então implorou debalde o soccorro do Lazaro. N3o se sabe 
se Lazaro, cuja historia vem em S. Lucas, cap. xvr, é um 
pobre verdadeiro, se um personagem puramente symbolico. 

Lazaro (Hospitaleiros do S.), (hist.) ordem religiosa e 
militar, que se julga ter sido estabelecida pelos cruzados em 
Jeruáalem no xii século , confirmada pelo pa{)a era 1255 ; 
tinha por missão especial tratar dos leprosos; 6 do seu nome 
que se formou por corrupção a palavra Lazareto. A ordem 
tirava o seu nome do mendicante Lazaro, cm cuja ínvocaçSo 
tinha sido estabelecida. Foi introduzida em França no rei- 
nado de Luiz VII, mas perdeu a influencia depois'que des- 
appareceu a lepra. 

Lazeira, s. f. (do vasconço latza, áspero, escabroso, 
e no sentido de pobre, do vasconço landerra, pobre, mísera - 
vel) pobreza, miséria ; lepra ; d°esgraça, calamidade. . 

Lazeirado, a, adj. pobre, miserável. 
Lazeirento, a, adj. (des. ento) leproso, miserável. 
Lazer, s. m. (do fr. hisir), (mt.) vagar. 
Lazerar, v. a. (de lazeira ou lazaro, ar, des. inl.); 

(ant.) fazer soffrer, penar; pagar, compensar damno, soffrer 
detrimento; v. g., lazera o justo pelo peccador. 

Lazica, (hoje paiz dos Lcsghiz), (geogr.) parte da Gol- 
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chida, entro o Phase ao N. e a Armênia ao S. Os seus ha- 
bitantes chamavam-se Lazcs. Os persas e os gregos dispu- 
taram vivamente a posse deste paiz no tempo de Justi- 
niano. 

Lazuli. Y. Lápis. 
L,azzaro-Degli-Armcni, ou S. L,azaro,(geogr.) 

ilha do reino Lombardo-Veneziano,noAdriatico,a uma légua 
SE. de Veneza; celebre convento de Mekitaristas armênios 
com utua imprensa, d'onde tètm saido muitas obras impor- 
tantes. 

L.é, s. m. só usado na phase proverbial U com lé, crè 
com cru , cada uin cpm quem se lhe assemelhe , como os 
termos acima rimam entre si. Vem do fr. ant. lé, lado, do 
lat. latiis. 

Leadiiills, (geogr.)cidade da Escócia, a dezeseis Icguas 
SE. deGlasgow; 1,200 habitantes. Minas de chumbo. 

L.cal, aij. dos 2 g. (Fr. íoyal, de loi, lei) fiel , que 
guarda a lei da fidelidade; v. g., leacs conseltieiros. 

Leal, s. m. moeda antiga de D. JoSo ii, do valor de 
12réis:—<Ic prata, de el-rei D. Duarte; 84 pesavam um 
marco. 

Lcaldação, s. f. (des. ção] o acto de lealdar. 
l.ealdadc, s. f. '-'os. itadc) qualidade de ser leal, íi- 

delidade. 
Lcaldado, a, p. p. de lealdar, e adj. manifestado na 

alfandega. Açúcar—, limpo. 
I.ealdaiiicnto , s. m. ( mcnto , suff. ) o acto de 

lealdar. 
L.caldar, v. a. {leal, e dar) manifestar na alfandega: 

— com alguém, obrigá-lo a manifestar; v. g. , dinheiro, 
fazendas, etc. 
Xcaliiientc, adv. [mente, suff.) com lealdade, fiel- 

mente. 
L.ea»iingt<\^-Priors, (geogr.) cidade de Inglater- 

la, a légua o meia de Warwick; 0,200 habitantes. Águas 
mineraes. 

Leandro, "(hist.) mancebo de Abydos; afogou-se atra- 
vessando o llellesponio para ír ver Ilero, sua amante. 

Leandro (S.), (,hist.) arcebispo deSevilha; nasceu em 
(^arthagena em 540, morreu em 596; era irmSo de Santo 
Izidoro. Converteu muitos príncipes visigodos, polo que foi 
exilado pelo rei Leovigildo; todavia foi chamado passado 
pouco tempo e encarregado de instruir na religião christS 
a Kecaredo, herdeiro do throQO. A sua festa é a 27 de 
Fevereiro e a 13 de Jlarro. 

Leão, s. m. (Lat. ícoj onis, gr. leôn, de lasion, hirsuto, 
corajoso, do egypc. lahoi ou lafoi, que significa mui cabol- 
Indo, que tem pello, guedelha grande) animal quadrupode, 
carnívoro, mui corajoso e valente. Muitos povos tomaram 
rste animal por emblema, por elle ser o symbolo da força e 
da soberania; ties são, entre os antigos os persas; eiítre 
os modiTnos Veneza, que tinha adoptado um leão alado, 
i hamado o'Leão de S. Marcos, c o novo reino da Bélgica. 
Ainda existem muitas ordens como nome de J.eão na Ba- 
viera , na llollanda , no Ilesse , etc. í.co , nome do signo 
iTo zodiaco qne está entre Virgo e Câncer: —, nome de uma 
peça. de artilheria antiga. 

Leão, (Lcgio Scptima gcmina ou Germanica), (geogr.) 
cidade da Hespanha, capital da intendencia do mesmo nome 
e do antigo reino de Leão, a 28 léguas NO. de Valladolid, 
5,000 habitantes. O mais antigo bispado de Hespanha. Dílla 
cathedral 'gothica, onde estão sepultados 38 reis. Fundada 
por Gajba; tomada aos mouros por Pelagio. 

■Leão (Intendencia de), (geogr.)província de Hespanha; 
faz parte da capitania geral de Castella-Velha; ó limitada 
ao N. pelas Asturias, a E. pelas províncias do Toro e de 
Falência, ao S. pelas de Valladolid e de Zamora, a O. pela 
Galliza: 250,000 habitantes. E' atravessada pelos montes 
Cantabros e banhada por grande numero de rios. Clima 
vario, ricas pastagens. Numerosos rebanhos. Muita cara, 
minas, aguas thermaes, etc. 

Leão (Reino de), (hist.) umas das quinze grandes par- 
tes em que antigamente era dividida a Hespanlia; era limi- 
tada ao N. pelas Asturias, a E. e ao SE. pela Castella-Velha, 
ao S. pela Extremadura, a O. pela Galliza e Portugal. Este 
paiz era antigamente habitado pelos Vettones, depois de ter. 
sido successivamente dominado pelos romanos, visigodos e 
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mouros, foi tirada a estes últimos pelos reis de Oviedo, suc- 
cessores de Pelagio. Em 913 Ordímho formou com o nomo 
de reino de Leão e das Asturias um reino, que,' além destas 
duas províncias, comprehendia a Galliza. O reino de LeSo, 
depois de vários successos, etn consequencia dos quaes umas 
vezes foi independente, outras reunido ao reino de Castella, 
foi definitivamente unido a este ultimo por Fernando nr, 
filho de Affonso IX. 

Os reis de Leão foram os seguintes: 

Ordonho ii 913 
Froila II , 923 
Affonso IV ...   924 
Ramiro ii  927 
Ordonho iii .....   950 
Sancho i, o Gordo 955 
Ramiro iii 967 
Berrando ii 982 
Affonso V 999 
Bermudo ni 1027 
Reunião ü Castella 1037 
Affonso     1065 
Reunião ã Castella <072 
Fernando u   1157 
Affon.ço IX 1187 
Fernando iii. . • 1230 
Reunião definitiva á Castella 1230 

l^eão (Ilha de)', (geogr.) Continussa e Erythrwa, no 
Oceano, sobre a costa SE. de Hespanha, da qual ê separada 
por um canal; encerra duas cidades, Cadix e a Ilha de Leão, 
40,000 habitantes. A revolução de 1820 começou na ilha 
de Leão. 

I.eão (geogr.) cidade da confederação de Guatimala, ca- 
pital do Estado de Xicaragua; 38,000* habitantes. Bispado. 
Cathedral; universidade. Muito commercio. Fundada em 
1523. 

Leão (Novo), (geogr.) estado da confederação mexica- 
na, limitada ao NO. pelo estado de Cohahuíla, a O. pelo de 
Chihuahua, ao S. pelos de Zacateeas e de S. Luiz de Poto- 
si, a E. pelo de Tamaulipas; 39,001 habitantes. A sua .ca- 
pital é Monterey. 

I.eão 1 (S.), (hist.) chaniado-o-Grande ; nasceu em Ro- 
ma ; foi eleito papa em 440 ; morreu em 461. Condemnou 
era muitos concilíos as seitas hereticas que perturbavam 
a unidade da igreja, principalmente Eutyches e os Mani- 
cheus. Em 452 conseguiu pela sua eloquencia persuadir 
a Attila que não enluasse em Roma ; mas não pôde livrar 
esta cidade dos furores de Geaserico. Dêi.x.ou muitos' és- 
criptos. A igreja celebra-o a 11 de Abril e a 10 de No- 
vembro. 

Leão il, o Siciliano , (hist.) papa de 632 a 683. In?^ 
tituiu o osculo da paz e çi aspersão da açua benta. E 
celebrado pela igreja a 28 de Junho. 

Leão III, (hist.) nasceu cm Roma; foi eleito papa em 
795; morreu em 810. Em 799 foi victima de uma cons- 
piração urdida por dois dos seus competidores, e foi ata- 
cado" por uma caterva de assassinos, os quaes, depois do- 
lhe fazerem passar pelos maiores tormentos, o metteram. 
em um convento. Conseguiu fugir, e ioi para França , onde 
a prOtecção de Carlos-Magno lhe deu uma escolta para o 
acompanhar á Italía, e restabelecè-:lo no throno. Em recom- 
pensa, Leão lu puz na cabera de Carlos-JIagiio a coroa impe^ 
rial em SOO. 

Leão IV, (hist.) romano; eleito papa em 847; morreu 
em 855. Reparou e embellezou Roma, pôz os Estados da 
Santa-Sé ao abrigo dos sarracenos, e^^edilicou junto a 
Roma uma cidade chamada LeopoUs, hoje compreliendida 
no recinto de Roma. _ ' 

Leão (hist.) eleito papa em 903, depois de Bene- 
dicto IV. Preso no fim de um mez, morreu de desgosto, 
depois de quarenta dias ,dô pontificado. 

Leão Vi, (hist.) romano ; eleito em 928 ; morreu em 
929 ; não fez cousa alguma memorável. 

Leão VII, (hist.) romano; eleito em 936; fallecido em 
939; prohibiu o casamento dos padres. 

Leão Vni, (hist.) eleito papa ein 953, por autoridade 
72 
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do imperador OthSo , sendo ai^da vivo João xn. Foi-lhe 
disputada a tiara por B^nedicto v, que tiuha sido eleito por 
alguns cardeaes. Le5o viu é considerado como inlruso. 

L.cão IX, (hist.) parente do imperador Ilenritiue ur ; 
foi eleito em 1019, deu-se á reforma da disqipliria eccle- 
siastica.e reuniu muitos concilios. No seu pontificado re- 
bentou definitivamente o scisma dos gregos, começado já 
por Phocio. Jlandando tropas contra os normandos, foi bati- 
do e aprisipnado por elles; foi posto em liberdade depois 
de um anno de captiveiro, e conduzido a Roma, onde mor-» 
reu no anno que se seguiu á sua volta. Foi canonisado, 
e a igreja celebra a su» festa a 19 de Abril. 

L.cão X , (hist.) conhecido primeiramente pelo nome 
de João dc Medicis , filho de Lourenço do Medicis ; nasceu 
cm Florcnçn em 1475; morreu em 152Í; foinnmeado cardeal 
tendo treze annos de idade. Foi eleito em 1513. O seu pon- 
tificado õ notável pelos acontecimentos politicos ou religio- 
sos e pelo progresso das artes. (Contraiu paz com Luiz 
.\ii, o qual tinha sido excommüngado pelo seu predecossor; 
todavia declarou-so pouco depois contra Francisco e 
para o combater ligou-se com Sforze , duque de Milão , e 
com os suissos. Leão x acabava de restabelecer a sua 
familia em Florenna, e despojava muitos senhores de Ita- 
lía para enriquecer os seus parentes, quando morreu do 
repente, julga-se que envenenado. Este papa concluiu o 
concilio de Latrão , firmou com Francisco i em 1516 a fa- 
mosa concordata que por tres séculos regeu a igreja de 
França ; fez pregar em toda a christandade indulgência, 
que foram distribuídas com profusão , primeirameiito com 
o fim de promover uma cruzada contra os turcos, depois 
para acabar a basilica de S. Pedro. Excommungou Lu- 
thero, mas não pôde aniquilar a heresia. Leão x favore- 
ceu as artes e as sciencjas, restabeleceu em Roma a 
universidade, e dotou-a ; fez procurar e publicar autores 
antigos, e fundou a bibliotheca Isurenciana. O reinado deste 
papa foi por tal fôrma illustrado pelo progresso das letras 
e das artes, que se deu o nome de Século de Leão x á 
época brilhante em que elle vivou. 

Leão XI, (hist.) da familia dos Medicis; eleito papa 
em 1605 ; morreu um mez depois da sua eleição. 

L.cão XII«' (hist.) Annibal delia Genga ; nasceu em 
17''0; era o vigário geral do papa, quando foi elei o em 1823, 
depois de Pio vii. Embellezou Roma , protegeu as letras, 
onriqucccu a bibliotheca do Vaticano , e foi por todos ve- 
nerado. Morreu em 1829, e teve por successor Pio viii. 

L.eão, (hist.) antipapa , com o nome de Gregorio vi; 
foi, depois da morte do papa Sérgio iv, o competidor dc 
Benedicto viu ; obrigou-o a sair de Roma , occupou por al- 
gum tempo a cadeira do S. IJfdro, efoi expulso pelo impe- 
3'ador Henrique ii, cujo soccorro Benedicto tinha impetrado. 
Não se sabe qual foi o seu fim. 

Leão I, (Chamado o Grande), (hist.) imperador do Orien- 
te de 457 a 474 ; nasceu na Thcacia, o chegou ao império 
depois da mórte de Marciano. Confirmou o concilio de Chal- 
cedonia, e restituiu a paz ao império depois de ter alcançado 
grandes vantagens sobre os barbaros. Na guerra com os, 
vandalos foi traído pelo patrício Aspar, mas vingou-se fa- 
zendo morrer este general com toda a sua familia, apezar 
dos serviços que elle lhe tinha prestado. 

l.eâo II, (o iWofo),(hist.) filho de.Zenão, o Isauriano, e 
de Ariadna, filha de Leão i; succedeu em 474 a seu avô, 
lendo quatro annos de idade. Morreu no fim de dez mezes. 
Zenão, seu pae, reinou primeiramente em seu nome, depois 
iicou com o império. 

L.eão III, o Isauriano, (hist.) natural dc Isauria; foi 
primeiramente general de Anastacio ii. Subiw ao throno em 
717 , defendeu valorosamente Constantinopla cercada pelos 
sarracenos, e queimou com fogo artificial parte dos navios 
«Io inimigo. Ardente iconoclasta, foi tyranno para com os 
seus vassallos , obrigando-os a queimarem as imagens, e ex- 
pulsou da séde de Constantinopla o patriarcha Germano, 
que se lhe oppunha. Excommungado por Gregorio ii e por 
Gregorio iii, «rmou uma esquadra para se vingar do papa, 
mas naufragou no mar Adriático. Morreu em 741. 

L«ão IV (Appellidado o Khasar)^ (hist.) filho de Cons- 
tantino Copronymo e de Ireno, filha de um khan dos kha- 
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zares; imperador de 775 a 780; casou com a celebrc/ impera- 
triz Irene. Perseguiu também os defensores das imagens. 

Leão o Armênio, (hist.) foi proclamado imperador 
pelas tropas em 813, depois dc ler deposto Miguel. Alcan- 
çou assignalada victoria sobre os búlgaros. A sua crueldado 
contra os seus parentes e contra os defensores das imagens 
tornou-o odioso; foi morto na noito de natal, etn 820, 
viciima do uma conspiração tramada por Miguel, chamado 
o Gago, que lhe succedeu". 

Leão VI, o Sahio e o Philosopho, (hisl.) filho de Ba- 
silio-o-Macedonio; subiu ao throno em 886, e morreu em 911. 
Começou por depor o patriarcha Phocio , que se tinha alis- 
tado no numero dos seus inimigos; quiz depois domar o 
húngaros, os búlgaros e os sarracenos ; mas não foi feliz en 
nenhuma destas expedições. Foi appellidado o Sahio o o 
Philosopho, por causa da protecção q>ie dava ás leti as, quf 
elle mesmo se aprazia cm cuUivâr. Compôz sermões e diírc-' 
rentes obras. 

Leão, (hist.) nome de muitos príncipes da Armênia, que 
reinaram na ordem seguinte : 

Leão 1 1123—1144 
Leão II 1185—1219 
Leão iii  1269—1289 
Leão IV  1305—1308 
Leãov  1320-1342 
Leão \ I    1305—1375 

Estes príncipes estiveram constantemente em guerra com 
os cruzados ou com os turcos. Leão vi, oriundo da casa 
dos Lusignans, de Chyprc, foi expulso dos seus estados pelo 
sultão do Egypto , e refugiou-se em Franca, onde morreu 
em 1^93. 

Leão , o Diacono , (hist.) nasceu na lonía era 930 , 
seguiu o imperador Basilío ii em uma guefta contra os búl- 
garos, e redigiu a historia do seu tempo. 

Lcãoziiilio, m. dim. de leão. 
Lcbadca, {Lehadea, hoje Limdia), (geogr.) cidade da 

Beocia , ao SE., perto do Cheroneo e de Helicon , chama- 
va-se primitivamente Midéa. Junto a esta cidade ficava o 

' bosque Trophonio, celebre pelos oráculos. 
L,c Baillcul, (geogr.) cabeça de comarca, em França,'- 

a tres léguas e meia NE. do Clermont. Le Bailleul 6 tam- 
bém o nome de dois burgos; um no departamento de Sar- 
the, outro no de Orne. Deste ultimo era oriunda a dynastise 
dos Baliol ou Bailleul, que reinou na Escócia. 

L.ebda ou Lcbcdali, (Lat. Leptis magna), (hisl.) 
cidade arruinada do estado de Tripoli. Uma grande parte da 
cidade antiga foi invadida pelo mar. 

Lebediana, (geogr.) cidade da Rússia europúa , a 47 
léguas O. deTambov, perto do Don; 3,000 habitantes. 

Lebedíiia, (geogr.) cidade da Rússia e^iropéa, a 
trinta léguas NO. de Kharkov ; 10,000 habitantes. 

L,el»edos, (geogr.) cidade da Asia menor, na lonia, 
sobre o mar Egeu , ao N. de Colophon. Lisimaco destruiu-a, 
e transferiu os seus habitantes para Epheso. 

Lebckc, (geogr.) cidade da Bélgica, na Flandres orien- 
tal, a uma Ipgua SE. de Dendermond; 3,300 habitantes. 

Leborciro, a, adj. (lebre, dos. eiro) que caça lebres. 
L^bracho, s. m (dos. acho, dim.) o macho da lebre 

emquanto novo. 
Lebrada, s. f. (des. ada) guisado de lebre. 
Lebre, s. f. (Lat. lepus, oris, formado de levis e pés, 

ligeiro de pés) quadrupede pequeno mui ligeiro, tímido e- 
saboroso : —, um peixe venenoso; uma constellaçâo austral: 
—s, (naut) peças de pau pelas quaes passam os cabos bas- 
tardos. Levantar a —. V. Levantar. 

Lebre. V. Libréo. 
Lebrcíro, a, adj. (des. eiro) que caça lebres j v. g., 

cão , falcão —. 
I^ebrel, Lebrco, s. m. V. Libréo. 
Lçbrezinliii»^' f- "íe lebre. 
Lebrixq. ou Lebrija, (Nebrissa], (geogr.) ciladede 

^lespanha, a dez léguas SO. de Sevilha ; 7,000 habitantes. 
Leça, (geogr.) plácido e ameno rio de Portugal, que 

dcsagua no Oceano entro Leça da Palmeira e Matozinhos, 
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com seis léguas de sereno curso, e légua e meia ao N. do 
Pòrío. E'o antigo Ccíano ou Xeííife. 

Leça-d^-Halio, (geògr.) vilia e freguczia de Tor- 
tügal, uma légua ao N. do Porto, tem 1,18j habitantes, e o 
seu concelho 3,404. 

L.cça-(1a-PaInieira, (geogr.) aldeia de Port)igal, 
na direita do rio Leça, junto a Matozinhós j 1,450 habi- 
tantes. 

tecee, (Lat. Alitiurn), (geogr) cidade murada do reino 
de Nápoles, capital da Terra de Otranto, a liove léguas NE. 
de Gallipoli; 14,000 haljitantes. BiSpíido. Cidadella. Èsco- 
la real fundada por Fernando ly- , 

K,èéeionário ou l^éctrohiVrio, s. m. {Lat. lec- 
tio, onis, lioSo) livrò do côro qUe contôm as vidas e lendas 
dos santos/ 

Leccô, (geògr.j cidade murdda do reino Lòmbardo- 
Veneziano, sobre o lago de Come, a seis léguas NE. de 
Come ; 2,050 habitantes. 

llecli, (geogr.) Licüs, rio da Allemanha ; sáe da flores- 
ta de Brogènz, entra na Baviera, e engrossa o Danúbio 
acima de Rain. 

Liécli ou I^csKskò, (hist.) nome de seis reis, que 
reinaram na Polonia antes do soculo xiv. Lech i é consi- 
derado. como o primeiro rei dòs polacos, primitivamente 
chamados Icckhus; mas a historia n5o dá noticia algu- 
ma a respeito deste prúicipe, assim como sobre os outros 
reis do mesmo nome. 

L.ecllca, (Lat. LccTieum), (geogr.) pequena cidade do 
Peloponeso, porto de um golpho chamado de Lcchca. 

K.eclicnicli, (Lat. Legioniacum), (geOgr.) cidade dos 
estados prussianos, capital de circulo, a cinco léguas SO. 
da Colônia ; 1,400 liabitantés. Outr'ora forte, mas rlesman- 
teláda em cdnsequericia do tratado de Westphalia. 

Lecliféld, (geogr.) vasta planície da Baviera, banha- 
da pelo Lech , (s onde é situada Augsburgo. l'cpino ahi 
derrotou os bavaros e os saxonios; Carlos-!Magno bateu 
os hunos ; os húngaros venceram os francos o bavaros em 
910 ; o em 955 os germanos bateram os húngaros. 

l..ccliiÍRo. V. iÂcMno. 
Lécia, s. f. (bot.) gunei-o de plantas eStàbelecido por 

Loefmg, collocado primeiramente na fàmilia das tiliaceas , 
mas levado depois por Kunth á nova familia das bixinias. 
Este genero compÕe-se de umas seis especies, que sSo 
arbustos originários todos da America meridional. 

L,eck, (geogr.) braço do Rheno; fórma-se porto de 
Wick, na provincia deUtrecht; banha Culemburgo, Vianen 
c Niewpórt; nasce nellc o Yssel, e junta-se ao Mouse em 
•Krimpen. 

Lccouvreiir (Adriana), (hist.) celebre-tragica íran- 
ceza ; nasceu em 1090 , morreu em 1730 ; rppresentou no 
theatro írancè/, os primeiros pajpeis trágicos e comicos. 
Foi eminente na tragédia, principalmente nos papeis de Jo- 
caste, Athalia e Phedro. 

tectivo, a, adj. (do lat. lectum , sup. de legere, ler) 
tempo durante o qual dão os professores lições; v. g., 
anno —. ° 

Lccforato, s. m. (des. ato) a ordem de leitor, uma 
das quatro ordens menores. 

Lectoure, {ÍMctora), (geogr.) cabeça dè comarca, em 
França, a nove léguas N. de Auch ; 6,355 habitàntes. An- 
tiga capital dòs Lactoratos na Novempopulania, colonia 
romana com o titulo de republica, no império Gordio , for- 
tificada na idade média, e possuida pelos condes do Ar- 
magnac. 

Leda, (hist.) filha de Testio , rei da Etolia , o mulher 
de Tyndaro, rei de Sparta; foi amada por Júpiter, que a 
secuziu transformado em cysne. No fim de nove mezes dru 
á luz dois ovos; de um sãín Pollux e Helena , do oulro 
Castor e Clytcninestra. Os dois primeiros nascidos ioram 
julgados do sangue do Júpiter, e os outros dois como 
lilhos de Tyndaro. Julga-se que o que fez imaginar ter 

• sido Leda seduzida por, um cysne foi a belleza de seus 
filhos, os quaes , cotao os cysnes, eram ' notáveis pelo 
comprimento do pescoço e alVura da pelle. 

Ledalli (01iveiro*ou o Diabo), (hist.) favorito de Luiz 
XI; nasceu em Flandrès; foi primeiramente criado grave e 
tarbeiro do rei. Ganhou a confiança de Luiz xi, foi éa- 
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nobrecido e feito conde de Meiilan. Tornou-se ridículo pelo 
seu fausto e'orgulho, e abuèbu do seu pòder pára commetter 
toda a sòrte de injustiças. Depois da morte de Luiz xifoi 
coridemnado e enforcado ém 1484, no reinado de Carlbs viii. 

L.cdaMíente, ddv. {mente, suíT.) com mostras de ale- 
gria, com semblante lodo, alegremente. 

L.ed#mry, (geogr.) éidade de Inglaterra, a cinco légu- 
as SE. de Horeford; 4^000 habitantes. 

Lcdev (geogr.) cidade da Bélgica, na Flandrès oriental, 
a tres legiias SO. de Denternioiide; 3,400 habitantes. 

L.ede$i^licni, (geogr.) cidade da Bélgica, na Flandrès 
Occidental; 3,150habitantes. 

LedcMliít, (Bícíi.Ma), (geògr.) cidade murada de Hes- 
panha, a oi^o léguas NO. de Salamanca; 2,000 habitantes. 

Liédiíi;e, s. f. (Udo, des. ice ou do lat. Icetitia) alegria, 
prazer; scínblaiiteledo. 

Syn. coiiip. LMce, alegria, juhilo, exultação. Exprimem 
tòdos estes vocábulos um estado agradavel da alma, que 
transluz, 'ou Sa manifesta no semblante e no gesto, e resulta 
da approhcnsao, gozo ou esperança de algum bem verdadei- 
ro ou iiiiaginario. E n'istò são synonymos, dilTerençatido-se 
tao-sómènte pelos seus differentes gráus. 

Lcdice ê esse éstíído da almá que transluz no semblante e 
no gesto, niàs de um mododuCe, suave, tranquillo e sereno. 
O amorhonosto caUsá lcdice; a innocencia é leda-, o pacifico 
cóníentamento quo nasce da posse de uma fortuna medío- 
cre, mas segura, do e^uilibrio das paixões, e do livre, mas 
razoavrl gozo das nossas faculdades, nunca pôde ser des- 
acompanhado de ledice. E' o latim létitia. 

Alegria 6 o mésmo estado da alma que se manifesta no 
exterior, mas de um modo mais vivo o mais animado. E' o 
alacritas, ou Mtitia gdstiens dos latinos. 

Júbilo è alegria muito mais viva, que se mostra por sons 
e vozes próprias, por gritos, por accíamações. 

Exultarão, finalmente, é cr ultimo gráu de áíegria; é a 
alegria que não cabe no coração, que rompe em saltos, em 
danças, etc. 

Éxúllar Í! propriamente saltar de alegria. 
Lcdi^naik, ígeogr.) cabeça de comarca, em França, a 

quatro léguas S. de Alais; 700 habitantes 
L.édo, íx,adj. (Lat. alegre) prazònteiro, alegre; 

v.g., semblante—j vontade—. E' hoje pouco usado em 
prosa, seiii razão. 

I^edrtk», s. m. (alterado do lat. lector) o que lè, leitor. 
I^edora, s. f. (do precedente) mulher que lè, amiga de 

ler. 
Leeds, (geogr.) cidade importante da Inglaterra, a no- 

ve leguâs SO. do Vork; 123,39áhabit»ntes. Leedscra anti- 
gamente praça forte, e existia no tempo de Eduardo,-o-Con- 
fessor. O seu castèllo' serviu de prisão a Eduardo ii, em 
1399. 

I^fccr, (geogr.) cidade do reino de llanover, a sois lé- 
guas ao S. de Aurich; tí.OOO habitantes. 

Leerdam, (geògr.) cidade do reino da Hollanda, a trcs 
léguas ao N. de Gorèum; 2,000 habitantes. 

L.ccu\varden, (geogr.) cidade da Hollanda, capital da 
Frisa, a 31 léguas NE. de Amsterdam; 18,000 habitante!-. 
Antiga chancellaria, antigo palacio d sstathoudersde Frisa. 

L.eeiiwih (Terra de, ou da Leôa) porção do SO. da 
Nova-Ilollanda, descoberta em 1622. 

I^cifíttcão, s. Cbol.) hervd vulgar, 
Lc^açiVò, s. /■ (Lat. legatio, onis) enviatura, embai- 

xada. 
l.e^^acia, s. f. (des. ia) a dignidade de legado : —, 

mais usado, tribunal do legado apostolico. 
e DelejçáçÔes, (hist.) nomes dados 

em muitas cidades da Italia ás principaes divisões territo- 
riaes. Os estados da igreja são divididos em seis legações 
e treze delegações. O reino Lombardo-Veneziano ó dividido 
em dczesete d°elégações. Não ha outra differenca senão os 
nomes entro legações e delegaçõês. 

a," p. p. de legar, e adj. deixado em testa- 
mento : — (ant.) ligado, atado, preso. 

iLof^ádò, s. wi. (Lat. Icgàtum) deixa, cousa deixada cm 
testamento a pessoa que não 6 herdeiro forçado. 

Í.cj;^aÃ()i, (hist.) nò tempo do império romano dava-se 
este nome aos delegados do imperador. As suas attribuições 
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podiam ser civis, militares, judiciaes e administrativas, Se 
eram membros da corte im]^rial, tomavam o titulo de missi 
à latere. Nos paizes catholicos chama-se legado um enviado 
do papa encarregado de o representar. Os legados à laterc 
são cardeaes enviados extraordinariamente aos príncipes es- 
trangeiros ou ás províncias do estado ecclesiastico. Gha- 
mam-se núncios aquellos que sâo enviados com poderes oídi- 
narios. Dá-se o nome de legados natos {Icgati nati) aos 
vigários perpetuos que representam o papa. 

Ilegal, adj. dos 2 g. (Lat. legalis; rad. lex, gis, lei) se- 
gundo as leis ; V. g., procedimento —. Prjvas Icgaes: —, 
que respeita ás leis, á jurisprudência. Parentesco—, entre 
o pai e o filho adoptivo, entre o sogro e o genro. 

Syn. comp. Legai, legitimo, licito. Legal diz-se propria- 
mente das fôrmas, das condições, das formalidades prescrip- 
tas pelas leis positivas, sob pena, ou de nullidade, ou de ani- 
madversSo da parto da lei. Um matrimijnio não é legal 
quando não se contrata diante de certo numero de testemu- 
nhas. Um certificado de uma autoridade inferior não é legal 
quando não c approvado pela autoridade superior. 

Legitimo 6 tudo que 6 conforme ás leis, ou que tem as 
qualidades que vcquer a lei. Um matrimonio nSo 6 legitimo 
quando se contrata entre o irmão e a irniã, ou quando uma 
das partes está já casada, etc. Um filho não é legitimo quando 
nasceu fora do matrimonio. Um rei não é legitimo quando 
usurpa a autoiidade real, violando as leis da successâo. Le- 
gitimo significa também justo, equitativo, fundado em razão, 
segundo a natureza das cousa^. E' legitima uma demanda 
quando o seu objecto está conforme com a equidade, com a 
justiça ; d'aqui vem dizer-se : « Os direitos legítimos, as pre- 
tenções legitimas. » Legitimo c o raciocínio, quando são ver- 
dadeiros os principies, ea consequencia legitimamente de- 
duzida, isto é, segundo as regras da lógica. Legitimo ú o 
ouro, o diamante, etc. quando não é adulterado, ou tem os 
quilates que a lei exige , e por isso se, lhe chama ouro de 
lei, etc. 

Licito diz-se propriamente das acções ou das cousas que 
as leis consideram como indifferentes, e que estas declara- 
riam legalmente como más se as proíiibissem. 

A fôrma prescripta pela lei faz com que a cousa seja legal; 
a condição exigida pela lei, ou a conformidade com a justi- 
ça, com a equidàde, ou com a natureza, a ia/, legitima; eo 
silencio da lei a faz licita. 

Lcgalho, s. m. (de lego, lat., ligo). V. Negalho, mais 
usado. 

L.e;^aliíla(lc, s. f. (des. ade) o ser legal. A — do acto, 
que é conforme ao que prescrevem as leis. 

L.egalisação, s. (. (des. ção) acto dé legalisar. 
L.e^a.lisado, a, p. p, de legalisar, e adj. reconhe- 

cimento legal, ou conforme ao que ordenam as leis. 
L.egullsar, v. a. (legal, des. isar) validar, authenticar 

como as leis requerem : —o contrato, a cscriptura, os do- 
cumentos, certificar quft.uma cousa 6 legitima, não defesa ; 
V. g., a importação de alguma mercadoria. 

L<e^aliiieiite, adv. {mente, sufi.) em conformidade 
das leis ; legitimamente. 

Le^anes, (geogr.) villa de llespanha, a tresléguas SO. 
de Madrid ; 2,000 habitantes. Titulo de ura marquezado. 

jLe^ar, v. a. (Lat. Ugare, gr. lego, dizer, declarar) 
deixar em testamento um legado, deixar em legado. 

Legai*, ü. a. (ant.) ligar, atar, <ibrigar. (V. Ligar.) 
Lcgatário, *$. m. (Lat. legatarius), homem, pessoa 

que recebe legado, ou a quem elle foi deixado em testa- 
mento. 

L,eg»tni*a, s. f. (ant.) nome de um tecido de lã. 
t.eg:c, ígeogr.) cabeça de comarca, em Franca, a nove 

léguas ao S. de Nantes ; 3,376 habitantes. 
tejíciro. V. Ligeiro. 
tegcr (S.), (em latim Leodeífhrius) , (hist.) bispo de 

Autuu, em França; nasceu em 610; foi chamado á corte de 
Neustria pela rainha Santa Bathilde, durante e minoridade 
de seu filho Clotario iii. Por morte de Clotario contribuiu 
muito para a eleição de Childerico ii, cora detiimento do 
Thierry iii, sustentado por Ebroim. Calumniado pelos seus 
inimigos, viu-se obrigado a encerrar-se no convento de Lu- 
xeuil. Thierry, successor de Childerico, restituiu-o á sua 
diocese; mas apenas havia entrado em Autun, foi esta ci- 

dade cercada por Ebroim, que se queria vingar delle ; para 
livrar a cidade de um cerco , entregou-se ao seu inimigo , 
que lhe mandou tirar os olhos, e depois cortar a cabeça. 
S. Leger soíireu a morte em um forte que conserva o s*eu, 
nome. E' considerado martyr , e festejado a 24 de Abril e 
a 2 de Outubro. 

Legião, (hist.) corpo da milícia romana; contou muitas 
vezes 6,000 homens, divididos em dez cohortes, trintas ma- 
nipulas e sessenta centúrias. Distinguiam-se nella os has- 
tarii, 0^ princtpcs, os triarii, os leviter armati. 

L.cgiao de Honra, (hist.) ordem de cavallaria fran- 
ceza, instituída a 19 de Maio de 1802 por Bonaparte para 
recompensar os serviços militares e civis. Dezeseis cohor- 
tes compuzeram primitivamente a Legião de Honra ; cada 
uma dellas tinha sete grãos-cruzes, vinte commendadores, 
trmta officiaes, e 350 legionarios, o que fazia um total de 
0,512 membros; mas este numero foi depois augmentado 
consideralmente. A condecoraç-ão consistia em uma estrella 
com cinco raios esmaltados de branco ; o centro da estrella, 
cercado por uma corôa de carvalho e louro , tinha de um 
lado a figura de Napoleâo com esta legenda : Napoleão, im- 
perador dos Franceses, e do outro uma aguia sustendo o raio 
com esta divisa : Honra e patria. Luiz xvm conservou esta 
ordem com o titulo de Ordem real da Legião de Honra ; 
mas a ílgura de Napoleâo foi substituída pela de Henri- 
que IV com esta divisa : Henrique iv , rei de França e de 
^iavarra; a aguia imperial foi substituída pelas tres flores 
de liz; também forão mudadas as denominações dos membros 
da ordem; fixou-se o numero de grãos-cruzes em 80, o dos 
grandes-officiaes em 160, o dos commendadores em 400, o 
dos cavalk iros ficou illimitado. Duas ordenanças de 23 o de 
25 de Agosto produziram algumas modificações na decora- 
ção. As tres flores de liz foram substituídas por duas ban- 
deiras tricolores. Em 1843 foi restabelecida a effigie de Na- 
poleâo, fundador da ordem. 

Legíonário, s. m. (Lat. legionarius) soldado da an- 
tiga legião romana: — (do fr.) homem condecorado com a ' 
ordem instituída por Napoleâo , e denominada Legião de 
Honra. 

Legislação» s. f. (des. pão) o legislar: — (mais us.) 
leis dailas a uma nação. 

Legislador, s. m. (Lat. legislator) o que dá, estabe- 
lece lei para reger uma nação; v. g., Solon e Lycurgo foram 
dois grandes legisladores. 

Legislar, v. n: dar leis, estabelecer as leis que devem 
reger uma nação. 

Legislativo, a, (des. ivo) que respeita á legislação, 
que faz, dá leis. 0 poder—, o corpo—, as camaras—s, que 
exercem o podej de legislar de per si, ou conjunctamenti' 
com o rei. 

Legisperito, s. m. (Lat. legisperitus) homem perito 
nas leis, no direito. 

l.egista, s. m. (Lat. legista) o que estuda as leis 
civis. 

Legítima, s. f. (subst. da des. f. de legitimo) a por- 
ção da herança que, por direito ou por disposição do testa- 
dor, perteiice°ao herdeiro. 

l^egitimação, s. f. (des. ção) acto de legitimar; o 
ser legitimado; justificação, legalisação. 

Legitimado, a, p. p. de legitimar, e adj.-reco- 
nhecido por legitimo. Filiios bastardos ou naturaes—s:—, 
justificado. 

Legitimadôr, s. m. o que legitima. 
Legitimamente, adv. (mente, suíT.) de modo legi- 

timo, em conformidade das leis. 
Legitimar, v. a. \legitimo, ar, des. inf.) haver, de- 

clarar, reconhecer por legitimo: —o filho lastardõ ou 
natural, propor a legitimidade do acto. 

Legitimar-se , v. r. mostrar-se hábil, habilitado. 
Legitimidade, s. f. (des. ade) o ser legitimo, con- 

forme ás leis. ' . 
Legitimo, a, adj. (Lat. legitimus; rad. lex, gis, a 

lei. e intimus, intimo, intrínseco) conforme ás leis, ao di- 
reito , genuíno, não espúrio. Filho— : —, não adulterado, 
fallando de drogas e simplices; v. g., opio, almiscar—. Ca- 
nella —: —, (fig.) raciocinio—, conclusão—, bem deduzido 
das premissas, segundo os dictames da razão , regras da . 
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lógica. Usa-se subst. E'—combater os inimigos, acto legi-. 
íimo. 

Legível, adj. dos 2 g. (des. ivel) que se pôde ler; 
V. q., letra, escriptura—. 

ilegnago ou Porto-Legnago, (geogr.) cidade 
do reino Lombardo-Veneziano, a uove léguas SE. de Verona; 
10,1 00 habitantes, 

Lcgnano , (geogr.) cidade do reino Lombardo-Vene- 
ziano, a seis léguas NO. de Jlilâo; 3,000 habitantes. 

Legnotis , s. m. (bot.) genero de plantas da familia 
das saiicarias, chamado assim porSwartz, e estabelecido por 
AubM com o nome de cassipouréa. Compõe-se de duas 
especies, que sSo arbustos, um da Guyana , e outro da 
Jan-iaica. 

JLégoa. V. Légua. 
Legra, s. f. (V. Legrar), (cirurg.) trepano. 
L.egracasco, s. m. V. Trepano. 
Legrado, a, p. p. de legrar, e adj. trepanado. 
l.egrap,«. a. (do gr. Inkein, romper,fracturar),(cirurg., 

ant.) trepanar. 
Legras (Senhora de) , (liist.) da familia de Mariliac ; 

ficando viuva -na idade de 34 aiiiios, consagrou-se ao serviço 
dos doentes e das crianças enjeitadas, e tuiidoü cjm S. Fran- 
cisco de Paula a bella instituição das Irmãs da caridade, de 
que foi superiora. Morreu em" 1HG2. 

Légua , s. f. (Lat. leuca ou leuga , que se deriva do 
gr. leulios, branco , pedra milliaria branca, com que os ro- 
manos marcavam as milhas nas estradas) medida itineraria, 
cuja extensão varia em cada paiz. As nossas léguas são de 
dezoito ao gráo. A légua marinha é de vinte ao gráo. 

Legiialfio. V. Legalho e íicgalho. 
Lcgiierin, (geogr.) cabeça de comarca, em França, a 

quatro léguas O. de Tolosa, 1,000 habitantes. ° j 
Legume, s. m. (Lat. legumen. Os etymologistas o ' 

derivam de legere, colher, que me parece pouco provável, ; 
visto que também os fructos das arvores se colhem. Creio 
que vem de legere , no sentido de juntar , ligar, porque as 
sementes ou grãos estão juntos em vagens) nome generico 
de toda a sorte de grão que nasce em vagens , como favas, ' 
ervilhas, grãos de bico. i 

Leguiiiilhas, s. f. pl. (ant.) V. Legumes. i 
Legiimiiiòso, a, adj. (Lat. leguminosus) da natu- 

reza dos legumes, que nasce em vagens ; v, g., plantas—s. | 
Lei, s. f. (Lat. lex, gis, do lego, ere, ler, porque as 

leis em Roma eram pulilicadas ou promulgadas pela lei- , 
tura que dellas fazia o magistrado ao povo) ordenação , I 
decreto do poder legislativo , em matéria civil, criminal ; 
ou religiosa; norma presciipta ; regra adoptada, recebida ; : 

as—s da guerra, da cortezia, da boa razão, do dever: | 
—s criminaes , civis , ecclesiasticas. — velha encerrada 
nos livros do antigo Testamento ou 1'entateuco : — «ora, , 
a de Josus-Clmsio. As—sde Mines , Solon , Lycurgo ; —s ' 
das gentes, direito das gfntes. Viver d - da natureza, se- ^ 
gundo os impulsos naturaes : - s (scient.) relação constante i 
entro phcnomenos naturaes, que os liga de raoâo a poderem ] 
prever-se o calcular-se os eífeitos; v. g. , a>—s do movi- \ 
mento, da attracção, da electricidade, da óptica, da econo- j 
mia animal. Medir pela mesma — , pela mesma norma, i 
Prata, ouro de—, que tem os quilates prescriptos pela lei. i 
Fa::endas de —, bem fabricadas, de boa qualidade, fabrica- 
das em conformidade dos regulamentos. Homem fora da— 
(loc. ant.) não chnstão. ; 

Lei ou Laclak, (geogr.) cidade do império chinez, ' 
capital do Thibet-Pequeno ; 10,0iiü habitantes. Comnier- j 
cio de chalés. 

Leibnitz, (geogr.) cidade da Hungria, perto de Ko?s- ' 
markt; 3,0 O habitantes. 

Leihnitz , (geogr.) villa da Styria, a sete léguas NO. 
de Marburgo ; l,lüü habitantes. 

Leihnitzia, s. f. (bot.) genero de plantas da familia 
das synanthereas, corymbiferas de Jussieu, e da singene- 
sia supérflua do Linneu, cuja especio única conhecida ó 
a leihiitziacryptogama, oatussilago anandria de Linneu, 
planta herbacea que cresce nos campos montuosos perto 
do rio Jeisiséa, na Sibéria. i 

Leieenço , s. m. (talvez do lat. laccsso , ere , picar, | 
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irritar, apontar) fleimão que de ordinário suppura o lança 
o carnicão. 

Leicester, (Lat. liata: Coritanorum), (geogr.) cidade 
de Inglaterra, capital do condado de Leicester ; 60,000 
habitantes. Antigamente capital dos Coritani. 

Leicester (Condado de), (geogr.) um dos condados de 
Inglaterra, entre os de Derby ao NO., de Nottingham ao N., 
de Lincoln e de Ilutland a E., de Warwick ao Sü., de Nor- 
thampton ao S., e de Stafford a O.; 197,000 habitantes. E' 
atravessado pelo canal da União. Terreno argiloso, pasta- 
gens, muito gado, poucos cereaes. Industria. 

Leicliar ou Leixar, v. a. (Fr. laisser, ital. laseia- 
re). V. Deixar. 

Leielie, s. m. (h. n.) genero de peixes do genero es- 
qualo, e cujo typo é o leiche ou licha, especie vulgarmente 
conhecida pelo nome de esqualo americano, e que habita os 
mares da Europa. 

Leígaço, a, adj. augm. de leigo, muito leigo,' muito 
ignorante. 

Leigal, adj. dos 2 g. (des. adi. al), (p. us.) de leigos, 
laical, secular. 

Leigli, (geogr.) cidade de Inglaterra, aquatro léguas O. 
de Manchester ; '.iO.ÜOO habitantes. Bons queijos. Muito com- 
mercio. 

Leigliton-Diizzard, (geogr.) cidade de Inglaterra, 
a sete léguas SE. de Bedford , sobre o Ouse e o canal de 
Great-Junction; 5,000 habitantes. 

Lcigne-solii>e-o-l'sseaii, (geogr.) cidade de 
França, a tres léguas de Cliatellerault; COO habitantes. ' 

Leigo, a, adj. (Fr. luique, do gr. laikos, de laos, povo) 
que não tem ordens ecclesiasiicas; Üig.) ignorante, que 
não professa Itítras. Irmão—, nascommunidades religiosas 
o que não tem ordens. 

Lciguzinbo, í. m. dim. de leigo. 
Leiguiee, s. f. (des. ice) dito ou acção do homem leigo; 

ignoraucia. 
Leilainento, s. m. (mento, suíT.), (ant.) o trazer ou 

pôr em leilão ou alraoeda. 
Leilão, s. m. (do lat. Uceor, laiiçar, dar lanço) venda 

publica a prógões, em que se adjudicam os objectos a quem 
oíTerectí maior preço. Pôr em—, aos lanços. Fazer — de 
alguma cousa, pô-la aos lanços, em almoeda, a quem mais 
dà por ella. 

Leimoiniíos, s. m. pl. (h. n.) familia de passaros 
que cornprehende os geueros lamprdtornis , estorninho e 
pica-boi, cujas especies se distinguem polo bico dir ito , 
muito inteiro , obtuso na extremidade que õ pouco acha- 
tada e dilatada. 

Leine, (geogr.) rio da Allemanha; nasce no Ilarz, entra 
no reino de Hanover, onde banha Ga>ttingue , torna-se na^ 
vegavel porto de Ilanover, e cáj no Aller. 

Leinsler ou Lagenia, (geogr.) uma das quatro 
grandes divisões da Irlanda , limitada ao N. por Ulster , a 
E. pelo mar da Irlanda, ao S. pelo canal de S. Jorge, a O. 
pelas províncias de Munster ; conta 1,"00,000 habitantes. 
Capital, Dublin. Tem doze condados. 

Leioíle, s. m. (h. n.) genero de insectos da ordem do? 
coleó^teros, secção dos heteromeros, familia dos taxicorne-^ 
cujas especies^líabitam nos cogumelos, na madeira velha, e 
na casca das arvores mortas. 

Leiodermes, s. m. pl. (h. n.) familia de reptis ophy- 
dios, que não contém mais que o genero cecilia. O caracter 
desta familia e a ausência de escamas na pelle. 

LeioiJliySo, «. m. (bot.) geneio de plantas da fami- 
lia das rhodoraceas e da decandria monogynia. 

Leiorénia, s. m. (boi.) genero de plantas cryptoga- 
mas [l.ieliens}. Este genero é o segundo da primeira co- 
horte das graphideas. « 

Lcipa ou ISocliini^Iii-Leiim, (geogr.) cidade da 
Bohi'mia , a nove léguas NE. de Leitmeiitz; 5,000 habi- 
tantes. 

Leipniçk, (geogr.) cidade dos Estados austriacos , a 
tres léguas NO. de Prerau ; 4,000 habitantes. 

Leipsiek, (Leipzig em allemão) , (geogr.) cidade d- 
Allemanha, no reino de Saxe, capital de um circulo do mes- 
mo nome ; 55,000 habitantes. Monumentos notáveis. Além 
da sua universidade, uma das mais afamadas da Allemanha, 
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tem ciaco bibliothecas e uin jardim botânico. Muitos cami- 
nhos de ferro. Coramercio activo, principalmente em livros. 
Cidade muito antiga. A 16 de Outubro de 1813 deu-se de- 
laixo dos seus muros a celebre batalha de Leipsick, conheci- 
da na Allemanha pelo nome de Batalha das Nações (Vtelkers- 
chlacht), na qual os francezes, inferiores em numero, ti- 
veram,de retirar-se diante dos alliados. 

r.eira, s. f. (Lat. Ura, rego) taboleiro de terra em que 
se reparto a horta. 

liCirão, s. m. aiigm. deleira, leira grande, 
teirão, s. m. (Fr. loir, e ant. liron, do lat. ylis, ris, 

de glisere, engordar e fazer-se nedio) especie de rato que 
tem o focinho negro e um collar branco á roda do pescoco. 

Leiria, (geogr.) cidade episcopal e um dos dezcsete dis- 
trictos administrativos geraes de Portugal, fundada, segun- 
do se suppõe, sobre as ruinas do antigo Callipo, junto ao 
rio Liz, em fértil e bem cultivado valle ; é farta, saudavel, 
amena e alegre, bem que as suas ruas sejam estreitas e pouco 
limpas. Tem do notável a Sé, de elegante architectura, si- 
tuada no castello onde existira a igreja da Penha de Franca, 
e o palácio episcopal ; ambos estes edifícios sSo de antiga 
data, bem como o seu castello, ediflcado ou pelo monos 
reedificado por D. Affonso Ilenriques, fundador da mesma 
igreja, e do qual se goza um ponto de vista adniiravel'. Ainda 
ahi se vô, caindo em ruinas, o palacio onüe habitava djí pre- 
ferencia el-rei D. Diniz, o nas suas vizinhanças o pinhal 
real, chamado de Leiria, mandado plantar pelo°mesnio mo- , 
narcha, e que 6 peça de grande valor, não só pela sua ex- ' 
tensão, como também pela boa qualidade de suas madeiras; 
julga-se que n5o só fôra este o seu fim, mas igualmente o 
do impedir que o vento transportasse as arèas do littoral 
para a fértil região do interior. D. Affonso Henrique tomou 
esta cidade aos mouros em 1145, e passou todos os habi- 
tantes á espada por causa da grande resistencia que nella 

' encontrou. 
Em Julho de 1806, havendo-se revoltado contra o iiitruso 

governo francez, saiu de Lisboa o general Jlargaron com 
uma divisão de soldados- que brevemente se apoderaram 
delia, assassinaranvseusinermes moradores, e a entregaram 
ao mais horroroso saque e mortandade. O castello de Leiria, 
hoje em ruinas e sem importancia alguma, era, nos tempos 
dos suevos', dos visigodos e dos mouro--, uma posição muito 
considerável, e figurou notavelmente no começo da monar- 
chia. A cidade foi por largo tempo a séde de úm proconsul 
romano. Esquecida por muitos séculos, apezar da sua cate- 
goria governativa e de ser Sé-Episcopal, obteve de novo 
consideração cm 1808 durante a guerra peninsular. Já se 
não falia nas fábricas de vidro e de branquenmento do teci- 
dos que ahi existiam, e que entretanto chegaram a ser de 
Mstante importancia. Dista doze léguas ao S. do Coimbra 

ao N. de Lisboa, e outras tantas a'0. de Castello-Branco' 
e encerra habitantes. Cabe a esta cidade a particular 
gloria de ter possuído a primeira typographia que houve nas 
Hespanhas. J oi esta erigida em Portugal nove annos de- 
pois da edição do Psalterio de Moguncia em 1457, pois que 
íoi Leiria a quarta cidade na Europa que usára desta nova 
Mscoberta, publicando-se nella em 1466 as Copias do infante 
V. fedro (obra rarissima). No rocio desta cidade brotam 
ouas nascentes de agua, uma fria e outra quente, das quaes 
se lormam suas caldas. E' patria do clássico e polygrapho 
poeta Francisco Rodrignez Lobo e de outros autores de no- j 
meada. O seu districto administrativo contém 132,895 ha- i 
Litantes em 30,5'^3 fogos, lio freguezias e dezeseis concc- ! 
Jhos, e ioO léguas quadradas de superfície de Vinte ao gráu 

40,000 moios decereaes. Lat. I 
íN. 39« 40 , long. O. de P. 11» 20'. , j 

Leiria) maçãa—o\iUiriôa,Ya- '• 
nedade de maçã. % i 

ILeisar e teissar, (ant.) V. Le^a■ar, Lcixar. \ 

rip » onze léguas SE. i de Leipsick;^^,6oO habitantes; 
e adi. que tem criado lei- i 

grSiO — ^»^ nas espigas incha o 

Porquinho que ainda 
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I.eitãO) adj. (V. o precedente) de mamma, que ainda 
não pasce. Diz-se dos animaes mammiferos. 

l..eitão d'Andrilile(Miguel), (hist.) escriptor portu- 
guez; nasceu em a villa de Pedrogão em 1557. Achou-se 
com el-rci D. Sebastião na fatal jotnada da África, e foi 
commendador da ordem de Christo. Escreveu: Miscellanea 
em quq trata de vários obiectos, como é da fundação da Sé 
de Lisboa, sua eícpugnaçSo, perda de el-rei D. Sebastião, 
etc., etc. E' obra escripfa com pureza e propriedade, e de 
muito interesse, sobretudo na paite relativa aos successos 
da África, de que o autor foi testemunha ocular. 

teitar, adj. dos ^ g. (leite, des. ar) de leite, branco 
como leite. 

Lcitar, V. n. (leite, ar, des. inf.) criar leite a espiga, o 
grão, amojar. 

Leite, s. m.(Lat. lac, tis, gr. gala, galaktos. Os etymo- 
logistas derivam este nome de ghelaô, rir, porque, dizem 
elles, o leite alegra a criança. Parece comtudo que se de- 
riva de Idhhô, lamber, chupar) liquido alvo, doce e im- 
triente, segregado nas tetas ou mammas da mulher e das fê- 
meas dos animaes mammiferos, e que serve de nutrir os 
filhinhos era quanto tenros. Dentes de ■^, os primeiros que 
sahem ás crianças e aos animaes em quanto mammam. Ama 

. de—, que cria com o seu le:teofllho alheio, irmão de—, 
collaço. Beber alguma doutrina com o —, recebô-la na in- 
fancia, em tenros annos: —, o fluido kcteo que se encontra 
nas plantas; v. g., no grSo antes de maduro, no pé dos fi- 
gos, o que corre do tronco do certas arvores sendo ferido : 
— (flg.) suavidade. Blar de —, mui plácido, não agitado. 
Beber o—da consolação:—, cór de leite; v. g., o — do 
jasmin: — virginal, composição cosmética côr du leite. 

Leite cie enxofre, (chim.) dá-se este nome ao li- 
quido opaco o branco que se obtém lançando uni ácido 
n'uma_ dissolução aquosa de hydro-sulfado de potassa. 

Leite veg-etal, (bot.) dá-se este nome ao succo de 
certas plantas, que por algumas propriedades, e principal- 
mente pela cor branca, apresenta alguma analogia com o 
leite dos animaes. 

Leiteira, s. f. mulher que vende leite; vaso de trazer 
o leite para o chá, café. 

Leiteiro, s. m (des. eiro) homem que vende leite 
Leiteiro, a, adj. (leite, des. eiro) que dá ou encon'a 

leite Vacea —, que dá muito leite. Herva—, polygala. 
Leitento, a, adj. (des. ento), (mt.) da côr de leito. 

Pedra branca —. Duarte Barbosa, foi, a79. 
Leitll, (antigamente Invcrleith), (geogr.) cidade e por- 

to de Escócia, pertò de Jídimburgo; 25,853 habitantes. E' 
como um porto de lídimburgo. 

Leitlia, ('^Hogr.) rio dos Estados austriacos; nasce no 
archiducado da Áustria, a duas léguas SE. deNeustadt; en- 
tra na Hungria, e cáe no Danúbio, em Raab. 

Leitiji^a, s. f. (ant.) V. Lcitóa. 
Leiti^aila , s. f. (des. ada) os leitões que nasccíam 

de um parto. 
Leifisíeritz., (geogr.) cidade dos EsjAdos-Âustriacos, 

éapital Jo circulo do mesmo nome, a treze léguas ao NO. 
de Praga; 3,000 habitantes. Bispado. Gommercio activo. 
O circulo de Leitmeritz 6 limitado por Saxe e pelos circulos 
de Rakonitz e de Bunziau; conta 335,112 habitantes. 

Leito, s. m. (Lat. lectus, gr. lekron, rad. Icgô, fazer 
deitar, lekhos, ens, to, leito) cama de armação; qualquer 
cama de alto, catre, camilha : do — carro, mesa, parte pla- 
na sobre a qual assenta a carga : — do barco, tilhá, cober- 
ta que traz á popa : — do rio, alveo, fundo por onde corro 
a agua: nupcial, (fig.) casamento, matrimônio: -, en- 
tre pedreiros o logar disposto para se assentar nélle a pedra: 
— (artilh.) V. Plataforma. 

Lcitòa, s. f. (f. de leitão) bacorinha de leite. 
" Leitoado, a, adj. (leite, des. ado) bem criado, bem 
nutrido. 

Leitor, s. m. (Lat. lector) o que lè por curiosidade, 
para se instruir ou para outros ouvirem ; lente, professor. 

Leitorado , s. m, (dos. ado) o offício de leitor, lente 
ou professor ; o tempo que duram as çrelecções. 

Leitoria, s. f. (des. ia) o exercido de lente de uma 
faculdade. 

Leitósos, s. m. fl. (bot.) família estaieloCida por 
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Paulct para todos os cogumelos que deixara escapar um 
humor leitoso, de qualquer genero que sejam. 

Jl^citrJLiii, (geo^.) villa da Irlanda, a Icgua e meia de 
Ca rrick-on-Shannon. 

f^citrim (Condado de), (gcogr.) condado de Irlanda, 
no Connaught, entre os do Fcnuanagh, do Donegal, do 
Longford, de íloscommon e dc Sligo ; 141,303 habitantes. 
Capital, Carriclc-on-Shannon. ^ 

l^cituado, a, adj. {leite, des. ado] que está em esta- 
do de leite ; v. g., o grão, as aiivcudoas, as nozts estão—«, 
a arroz está —. 

Leituáriu. V. Elcctuario. 
S.citura , s. f. (Lat. Icctura) acto dc ler ; lição, pre- 

Iccf-ão de lente ou professor ; oscriptiira que sc lè : —, entro 
íypograplios, o typo chamado Cicern. 

if.eiva , s. f. (do lat. levo , are, levantar, ou dc gleba, 
torráo) a porção de terra quo se levanta cora a enxada ou 
arado 

I^cixar, D. a. (Ital. lasciare). V. I>eixar. 
I^clcgcfí ou Lclegiies, (geogr.) uma das popula- 

ções priraitivas da Grécia. Partiram da Caria, passaram era 
Creta, espalharam-se cm Megari(la,'na Jítolia, na Eubca e na 
Asia-Menor. O primeiro rei da Laccdemonia foi um Lelex 
(1740 antes do Jesus-Christo). 

T..C1ÍO, (hist.) nome cnm quo os italianos designam no 
theatro o que faz papel do amante. E' conhecido particu- 
larmente com este nome o acto Kiccoboiii. 

I.eina. V. Lemma. 
L.einaire (Estreito do), (geogr.) na extremidade S. da 

America meridional, entre a Terra do Fogo e a Ilha dos 
Estados; deve o seu nome ao navegante hollandez Jacques 
Lemairo. 

I^einanínas, s. f. pi. (bot.) gênero de plantas cryp- 
togamás (cahodineas) do genero batrochospermes, cujas es- 
pecies, lemanea sertularena, lemanea dillemi o lemanea ba- 
traehospermosa, crescem na França. 

Lembaye , (geogr.) cidade" de França, nos Baixos- 
Pyreníms, a' seis léguas ao NE. de Pau ; l,i 00 habitantes. 

l^einberg ou Leopol, (geogr.) cidade doá Estados 
austríacos , capital da Galicia ; 52,00i» habitantes, 15,000 
dos quaes são judeus. Castello ; arcebispado armenio-unido. 
P^sta cidade sustentou um longo cerco contra os russos em 
1653, foi tomada pelos turcos em 1671, depois por Carlos xii 
em 1701. 

£.einbrado, a, p. p, de lembrar , e adj. que se lem- 
brou , recordado ; qtie lembrou ; que tem bem presente na 
memória, Cousa bftn—, suggerida , trazida mui a proposi- 
to, bom alvitre, que lembrou felizmente. 

I.ciubradõr, s. m. e adj. que lembra fpessoa). 
LiCinbrança, s. f. (des. ança) o acto de sc lembrar. 

Ter — de alguvta cousa, conservar memória -delia ; pensa- 
mento que occorre como espontaneamente. Este sujeito 
teve uma boa—, occorreu-lhe um bom alvitie ou um 
pensamento feliz. Tem—s que parecem esquecimentos, diz- 
se jocosamente de pessoa que propõe com ar de satis- 
fação cousas despropositadas : —, apontamento para aju- 
dar a memória : —, aviso , admoestação , advertência : —, 
recordações affectuosas; v. g., dô-lhe—s minhas: —, (íig.) 
prenda ou peça que so dá em amizade a alguém para 
que se lembre de nós : —s (ant.) brincos das orelhas. 

l>einbrar, v. a. (alterado do fr. rememhrer, cast. re- 
membrar, do lat. rememorare) trazer á lembrança de alguém, 
fazer recordar, suggerir; v. g., lembrou-lhê a promessa 
feita, ou — um meio de conseguir o seu intento : —, t;. n, 
accorrer á memória. . 

Lembrar-se , v. r. ter lembrança ■, v. g., — de pes- 
soa ou cousa. 

L.einbréte , s. m. (des. dira. etc) apontamento brevt) 
para fazer lembrar algum negocio : —, lembrança reprehçn- 
soria ; castigo pouco rigoroso ; v. g., dar uta —. 

Leme, s. m. (do lat. Icmhus , barco) peça dc madeira 
posta no meio da pòpa dos navios, movida em gonzes, 
por meio da qual se dirige a embarcação. Não dar o na- 
vio pelo—, ou não obedecer ao — (phr.°ant.); — (fig.) di- 
recç&o, governo; v. g., perder o —: —, o ferro da dobra- 
diça que se embebe no vSo da fomea, o sobro quo joga a 
porta ou janella. 
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Lcmcntação, s. j^. (ant.) V. Alimentação, alimento. 
Lcmcry, (hist.) chimico /rnncez; nasceu em 1645; 

teve entro os seus muitos discípulos o grande Condé. Escre- 
veu ao mesmo tempa sobro medicina e pharmacia. Publi- 
cou um curso de chimica; um tratado das dwgas sim- 
ples, etc. 

S..cm$^o> ou Lem^^oW) (geogr.) Leng<ma , cidade da 
Allemanha, no principado de Lippe-UetmóW ; 3,400 habi- 
tantes. Outr'ora cidade hanseatica e imperial. 

Lemi^tc, s. m. panno íino preto de lã. 
Lcuima,m. (math.) proposição cuja domonstraçãc 

precede os theoremas. 
L.cmiiüíicay s. f. (h. n.) especie de reptis do genero 

cobra, que não excedo a seis pollegadas de comprimento, 
tem a grossura de uma penna do cysnc. E' branca 
preta, e estas côres são dispostas por auneis. E' da Ásia. 

I..cmno, (gcogr.) Myr.ina, cidade da Turquia européa, 
capital da ilha de Stalimena ou Lemnos, sobre a costa O.; 
2,0(i0 habitantes. 

Lemiio.s , (geogr.) hoje Stalimena, primitivamente 
Uiopolis e Ilypsipyle, ilha do mar Egeu, ao S. das de Imbros 
o de Samothracia ; tinha muitos vulcões, o que a fez con- 
siderar como habitação de Vulcano, quo, segundo a my- 
thologia ,. nella caiu" quando foi precipitado do céu. Foi 
primitivamente habitada pelos pelasgios; estes foram todos 
mortos em uma noite pi r suas mulheres/que se viam 
preferidas pelos estrangeiras. Os argousutas nella ancora- 
vam pouco depois deste acontecimento, e foram bem re- 
cebidos pelas lemnianas. Em 1100 antes de Jesus-tíhristo 
novos pelasgios, expulsos da Attica, vieram occupar a 
ilha , depois occuparam-a os carios , depois delles Dario , 
e afinal Miltiades^ que a submotteu ás leis de Athcnas. 

L.emus d'AII"onseea (Uaphael), (hist.) iurisconsul- 
to portuguez ; nasceu era Lisboa em 1631 ; formou-sè cm 
leis ha universidade dc Coimbra, e, quando apenas contava 
v2 annos, publicou um Commentario ás Institutas de 
Justiniano , com as opiniões dos doutoivs > ampliações de 
direito conmmm , e casos julgados da casa da Suppficação. 

Lemovicesy (geogr.) Limousin e parte de Ia Marche, 
povo da Gallia , entre os Biturigcs Cubi ao N., o os Ca- 
durci ao S. ; tinha por capital Augustoritum, hoje Limoges, 
César fez menção deste povo, ao qual chama Lcmovices Ar~ 
moricani, e tinha por capital liatiatum , na Aquitania se- 
gunda, não longe da embocadura do Loirc , entre Nantes e 
Machecoul. 

Lamiis (A Grande), cabeça de comarca, cm França , a 
oito l(-guas NO. de Grenoble f 2,000 habitantes. 

Lciiiurcs, s. m. pl. (Lat. lemures, Courl de Gébeliu 
o deriva de ur, luz em chald. Vem do gr. oUumi, matar . 
oíTender) almas ou sombras dos maus, que, separadas do 
corpo , perseguem os vivos , segundo a crença dos antigos 
romanos. 

Consideravam-as como divindades malévolas, e instituíram 
em honra dellas as festas chamadas Lemurias. 

Lcinúrias, s. f. pl. (do precedente) sacrifícios usados 
pelos antigos romanos para aiugentar os lemures, 

Lcmurios, s. m. (h. n.) segunda família de animaes 
maramiferos, da ordem dos quadrupedes, que comprehen- 
de os gêneros judri, maki, loris, nyctiebo, gallago, tanei- 
ro, e em geraí todos aquelles animaes que se conhecem 
com o nome vulgar de macacos falsos, por causa das suas 
numerosas relações com a primeira família da ordem, ou 
a dos verdadeiros macacos. 

L«na, s. f. (Lat.) V. Alcoviteira. 
L«na, (geogr.) rio da Rússia asiatica , sáe dos montes 

Baikal a NO., corre a NE. até lakoutsk, e perde-se no Ocea- 
no glacial are tico. 

Leiição , Lenções , pl. (ant.) rede de pescar , prohi- 
bida pela Ord. AtTons. (V. Lensão.) 

Lençaria, s. f. (lenço , des. collect. aria) toda a sorte 
de tecidos do linho e de algodão. 

Leiicittlio, í. m. dim. de lenço, pequeno lenço. 
Leiicloitro, (geogr.) cabeça de comarca , era França, 

a quatro léguas O. de Cliatellerault; 2,000 habitantes. 
Lenclos (Nimon de), (hist.) mulher celebre do xv« 

século; nasceu em Paris em 1616, morreu em 1706. Fican- 
do senhora das suas acções por morte de seus paes, deu li- 



o76 LEN LEN 

vre curso á sua inclinaçSo pelo prazer. Bella, espirutuosa, 
6 desfructando menos "má fortuna, entregou-se a uma 
philosophia epicuriana , teve muitos amantes, mas sem of- 
lender a decencia. Em sua casa reunio o que havia de mais 
illustre. Brilhava pelo seu gosto pela litteratura. Molière 
consultava-a para as suas obras; adivinhou o gênio de 
Voltaire, deixou-lhe 2,000 francos para comprar livros. 
Deixou-lhe algumas Cartas. 

I^enço, s. m. quadrado de panno de Unho, algodão ou 
seda, usado para assoar e limpar o rosto : — do pescoço, com 
que as mulheres cobrem o pescoço e o peito. 

Lençol, s. m. (lenço, des. ol, do gr. holos, todo, in- 
teiro) pa'tmo grande de linho ou algodão com que se guar- 
nece a cama. Lençóes, pi. Estar em maus lençóes, (phras. 
proverb.) em situação arriscada. 

L.cnda, s. f. (do lat. legendus, a, um, que se deve ler) 
vida de santo escripta ; vida de alguém. Saber a — de al- 
guém, o procedimento (de ordinário á má parte). 

L.ènilca, s. f. (Lat. lens, dis) semente ou ovozinhode 
certos insectos, como o piolho. 

L.eiiilcáço , s. m. (des. augm. aço) lendea já cres- 
cida. 

Lendcòso, a, adj. (des. oso) cheio de lendeas. 
L.endiiiai-a , (geogr.) cidade do reino Lombardo-Ve- 

neziano, a quatro léguas ao O. de Rovigo; 6,000 habi- 
tantes. 

Lenço, a, adj. (mj-th. e poet.) de Baccho, perten- 
cente a Baccho (do gr. lénos, lagar«do vinho). 

L,enfçerieli , (geogr.) cidade dos estados prussianos, 
a sete léguas ao NE. de Munster; 1,075 habitantes. Foram 
assignadüs nesta cidade os preliminares do tratado de West- 
phalia. . . 

L.eng;nau, (geogr.) villa da Suissa, a légua e meia de 
Buren, ao pó do Jura. Ahi teve logar um combate entre os 
francezes e suissos em 1798. 

Lenlia , í. f. (Lat. lignum, madeira, pau ; talvez de 
alo, ere, alimentar, e ignis, o fogo. Esta é a significação 
própria de Ugnum) páus, achas, madeira destinada a cevar 
o lume da cozinha e outras officinas : —de arrasto, de rojo, 
de carro, carreto, madeira. 

Syn. comp. Lerihfí, madeira, pau. Por estes nomes é de- 
signada vulgarmente toda a matéria lignea, porém o uso tem 
íixado as seguintes diíTerenças: 

Quando a matéria lignea se considera com relação ao~ 
fogo, ao lume, de que é cevo, chama-se lenhas ou seja 
grossa ou miúda, em molhos ou rachada, de rojo, de carre- 
to ou de balsa ; quando se considera com relação a edificar e 
construir, ou fabricar moveis, chania-se madeira; e quando 
se attende especialmente ás diíTerentes qualidades que delia 
ha, e aos difíereuteá usos que delia se faz, não sendo para 
edificar, construir, nem fabricar, chama-se pau; e assim se 
diz ; pau de aguila, pau de campéche, pdu brazil, etc. 

L.enlia<lòi', s. m. o que vae ao mato fazer lenha. 
Lenhaío, s. m. (ant.) nome de uma embarcação usa- 

da em Portugal. 
Lenliçiro, s. m. V. Lenliador. 
Licnlicíro , (geogr.) serra do Brazil, na provincia de 

-Jlinas-Geraes, perto da villa de S. João de El-rei. Achou- 
se no principio do descobrimento por entre a relva, que en- 
tapizava as suas fraldas, uma camada de ouro em pó de 
duas para tres linhas de espessura, e actualmente, para 
Se ter algumas palhetas deste metal, é mister pulverisar 
bocados de rocha. 

Lenho, s. m. (Lat. lignum, madeira, pau) peça de 
pau limpa de ramos; madeiro; (íig.) embarcação. O santo 
— , o madeiro da cruz em que Jesus-Christô morreu. 

Lenliôso, a, adj. de leuho ; duro como lenhp. 
Lenfclatlc, s. f. (Lat. lenitas, tis) brandura, no sen- 

tido moral. 
Lenimcnto, s. m. remedio para fazer unturas. 
Lenir, v. a. (Lat. lenire), (p. us.) abrandar. 
Lenifivo, a, adj. (Lat. lenitivus) que abranda, sua- 

visa. 
Lenitivo, s. m. (do precedente) cousa que abranda, 

^siiavisa; «. g., — da dôr, pena, magoa, tormento. 
■ L.ennai)e (Faniilia), (hist.) uma das nações indígenas 
da America septentrional; dívidia-se' anfes da chegada dós 

europeus em grande numero de tribus, as quaes habita- 
vam todas a E. dos mentes Alleghany. As prmcipaes tribus 
que hoje existem desta familia são: os Sawanou, os Sakis e 
os Ottogamis, os Miamis e os lllinezcs-, os Lenni-Lennape, 
osMicmaks, os Algonquinse oslínistenaux. 

Leuncp , (geogr.) cidade dos Estados prussianos, a 
nove léguas SE. de Dusseldorf; 5,400 habitantes. 

Lieno,j(geogr.) cidade do reino Lombardo-Veneziano, a 
cinco léguas S_. deBrescia; tem 3,400 habitântes. 

Lenocinio, s. m. {Lat. lenocinium, ãe lena, alcovi- 
teira) alliciação para flm deshonesto; seducção 

L.enox, (Levina ou Elgoviá), (geogr.') antigo paiz da 
Escócia, ao N. de Clyde; está hoje dividido entre os conda- 
dos de Stirling e de Dumbarton. Era antigamente um con- 
dado que pertencia a um dos ramos da família dos Stuarls. 

Lens, [Lentium ou Lendum], (geogr.) cabeoa de comar- 
ca, em França, a dezeseis léguas de Bethune;" 2,645 habi- 
tantes. 0 marechal de Gassion foi morto debaixo das suas 
muralhas em 1647, e Condé ali alcançou uma vicloria con- 
tra os irnperiaes em 1648. 

Lcntagio ou Tagina, (geogr.) burgo da Italia, per- 
to ,de_ Ravenna e Nocera; è celebre pela victoria decisiva 
que Narses, general do imperador Justiniano, ahi alcançou 
em 552 sobre Totila, rei dos ostrogodos. 

Lentamente, adv. (mente, suíf.) de vagar. 
Lentar, v. a. (Lat. lento,, are, fazer brando, molle) 

lentejar, fazer lento: —, abrandar com ahumidade; v. g., 
que o serodio chuveiro a terra lente (humedeça). 

Lente, s. m. (Lat. legens, tis, p. a. de lêgere, ler) pro- 
fessor que dá lições em universidade ou escola publica. 

Lenteiro, s. m. [lentar, des. eiro) terra humida, 
pantanosa. 

Lentejado, a, p. p. de lentejar, e adj. amollocido 
por humidade. 

Lentejar, v. a. humedecer, amollecer; f. g.,—, o 
trigo com agua antes de ir para a atafona; —, v. it. fazer-se 
lento, humedecendo. 

Lentejoulas, s. f. pl. palhetas brilhantes de ouro, 
prata, aço polido, com que se bordara vestidos de mulher, 
leques, etc. 

Lentéza, s. f. (des. eza) vagar com que se e.xecuta 
alguma obra". 

Lentibulárias, s. f. (bot.) pequena familia de plan- 
tas pertencente ás dicotyleioneas monopétalas hypogynas, 
a qual só se compõe dos geiieros urticularia e pesiguicularia, 
generos até então comprehendidos entre as rimulaceas. 

Lenticnla giMta, s. f. (bot.) pequena planta an- 
nual do genero lenticnla; é íluctuanle na superfície das 
aguas estagnadas; assemelha-se de alguma sorte a pequenas 
folhas lenliculares desprovidas de haste e do peciolos. 

Lenticular, adj. dos 2 g. (Lat. lenticularis) da fôrma 
de lentilha; v. g., vidros lenticulares. 

Lenticular, s. m. (do precedente) instrumento ci- 
rúrgico de furar o craneo. 

Lentilha , s. f. dim. ( do lat. lens, tis, lentilha) 
legume vulgar;—s de poço, musgo de folhinhas redondas: 
—, lente óptica; — (flg.)nodoa vermelha que vem ao rosto 
ou á pellf; sarda. 

Lentílhõso, a, adj. (des. oso) sardento. 
Lentini ou Leontini, (geogr.) (Deontium) cidade da 

Sicilia, a cinco léguas ao O. de Agosia; 4,8' O habitantes. 
Arruinada por um tremor de terra. 

Lentísco, s. m. (bot.) planta do gene:o pistacheiro, 
que ciesce no Oriente, nas ilhas do Archipelag.o, e é muito 
commum na Provença, nos logares estereis da beira-mar. 
O fructo desta especie é mais pequeno qufe o das outras. 
Substancia resinosa conhecida com o nomede mastíco, pos- 
to que este arbusto seja commum em todas as ilhas do Ar- 
chipelago. 

Lento, a, adj. (Lat. Icntus, de lenis, molle, brando, 
ciijo radical Icn denota cousa humida), um tanto humido : 
—.vagaroso; f. g., a passos—s. Fogo—. Tormento—. 
Movimento —. O tempo passa —, lentamente, de vagar. 

N. D. As duas accepções de humido e vagaroso existem 
igualmente em latim. Õ sentido primitivo exprime humi- 
dade, laxidâo, frouxidso. 
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l,entôr , s. m. lenteza, vagar. (Não significa lentura 
como Icntor, latino. 

JLêntulos , (liist.) nome do um ramo da familia ro- 
mana de Gornelio, que deu muitos cônsules á republica. 

Lêntiilus Sura (P. Cornelius), (hist.) um dos prin- 
cipaes conipliccs de Calilina; tentou fazer entrar na cons- 
piraçSo 05 deputados dos allobroges, e confiou-lhes cartas 
assignadas por elle e pelos principaes conjuradg^. Foi traído 
e itiorrüu estrangulado na prisão no anno 71 antes de Jesus- 
Ghristo. 

I^èiitiilus Spiiitiier (P. Cornelius), (hist.) coh~u1 
no anno 53 antes de Jesus-Christo; era amigo de Cicero, e 
concorren para elle ser chamado do exilio. Nas guerras ci- 
vis seguiu o partido de Pompeu. 

Lentura, s. f. (Lat. íenío?) humidade de cousalenta; 
— do corpo, com transpiraçâo. 

(geogr.) cidado da Suissa, a tres léguas 
ao E. de Aarau, antigamente capital de um condado de 
Lenzburgo ; 2,0' O habitantes. Antigo castello situado sjbre 
uma collina ; residencia dos condes. 

L.éo , s. m. (Lit. Ico, onis, leão) nome da constellaçSo 
zodiacal que está entre Câncer e Virgo. 

L,êo , s. m. (do ir. lieu, ant. leu, logar) Ter — •para 
fazer alguma cousa, occasião, logar, pretexto. Moraes o 
deriva de lé, sem nos dizer o que significa este termo. 

Lcôa , s. f. (de leão) femea do leão. Moraes diz erra- 
damente que este termo soa leyôa. 

L.cobeu ou Leulícn , (geogr.) cidade dos estados- 
austriacos, a tres léguas ao SO. de Bruck ; 2,000 habitan- 
tes. Nesta'Cidade foram assignados em 1~97, pelo general 
Bonaparte e pelo archiduque Caiios, os preliminares da paz 
de Campo-Formio. 

£.eobsclintz, (geogr.) cidade dos estados prussianos, 
a doze léguas ao S. d'Oppeln ; 4,500 habitantes. Capital do 
principado de Jongerndorf. 

K.cocarpo , s. m. (h. n.) |cnero de plantas crypto- 
gamicas, estabelecido por Leisk para pequenos cogumelos 
quasi globulosos, munidos de um peridium simples, mem- 
branoso ou crustáceo, frágil, e que se abre para dar passa- 
gem ás seminulas. O autor reuniu este genero ao physa- 
rum, do qual é um vizinho. 

L.eotlice, s. f. (li. n.) genero de animaes da ordem 
das nereidas, familia das luices, estabelecido por Savigny á 
custa do genero eunice de Cuvier, que erigiu em familia. 
As especies deste genero, em numero de oito, distribuídas 
em duas tribus, habitam os mfires, sobretudo da Asia. 

Leodice-antennada, s. f. (h. n.) especiedean- 
nelida do genero leodice, muito commum no mar verme- 
lho, onde habita nas cavidades das madreperolas, das con- 
chas, etc. 

Leodice tubícola, (h. n.) especie de annelidas do 
gênero leodice, que se acha nos mares do Norte, e encon- 
tra-se em tubos solidos e transparentes, como chavelhos. 

Leogano, (geogr.) cidade da ilha de Ilayti, a seis lé- 
guas O. de Porta-llepublicano; 2,800 habitantes. Quasi 
destruída por Dessalines ; começa a reconstruir-se. 

Lcogano (Golpho de), (geogr.) chamado também de 
Gonava, golpho formado pelo mar das Antilhas sobre a costa 
Occidental da ilha de Hayti; recebe o Artibonita. 

Leomil, (geogr.) villa e freguezia de Portugal, na 
Beira-Alta , situada a tres léguas de Lamego ; 1,C8T habi- 
tantes. 

Lcominster, (geogr.) cidade de Inglaterra, a quatro 
léguas e meia do ílereford ; 6,000 habitantes. Palacio da 
caraara de singular construcçSo. 

Leonado, a, adj. (Lat*. leonatus) da côr do leão. 
Leonardo (S.), (Lat. Leonardus), (hist.) eremita do 

Limousin, em França, no vi século ; tmha sido convertido 
por S. Remy. Viveu algum tempo na côrte de um dos filhos 
de Clovis, e fundou um mosteiro junto a Limoges. Morreu 
em 559 E' festejado a 6 de Novembro. 

Leonato, (Lat. Leonatus), (hist.) um dos generaes de 
Alexandre : coube-lhe em partilha , depois da morte deste 
príncipe , a Pequena-Phrygia e as costas do Hellesponto ; 
soccorreu Antipater na guerra Lamiaca ; mas batido pelos 
gregos antes de entrar na Thessalia, morreu no anno de 323 
antes de Jesus-Christo. 

TOL. II 

Leoncio, (hist.) usurpou em 695 o throno de Cons- 
tantinopla, mas no fim de tres annos foi desthronado pelos 
seus soldados, que proclamaram Abisimaro; foí proso, e 
morto pouco depois por ordem de Justiniano ii. Um outro 
L' oncio , patricio do Oriente , fez-se proclamar imperador 
no reinado de Zenão em 485 , mas foi morto por Theodo- 
rico, mandado contra elle pelo imperador. 

Leoncio, (hist.) philosopho atheniense, pae de Athe- 
nais, que foi imperatriz do Oriente. 

Leoncioou Leontíni, (hoje ieníimj,(geogr.) cida- 
de da Sicilia oriental, ao N. de Syracusa ; era uma colonia 
desta, e foi fundada 650 annos antes de Jesus-Christo. Ois- 
putüu a preeniinencia a Syracusa; mas afinal submetteu-se- 
Ihe. 

Leònenlo, s. m. dim. de leão, alatinado, filho do leão, 
cachorro do leão , leãozinho. 

Leoneira, s. f. (des. eira) caverna onde se acolhe o 
leão, gaiola de li ão. 

Leonessa, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a onze 
léguas NO. de Aquila ; 4,700 habitantes. 

Leonez, a, adj. de Leão em llespanha , pertencente 
a esta cidade, ou ao reino de que ella é capital. 

Leonèza. V. Leóa. 
Leonforte, (geogr.) cidade murada da Sicilia, a tres 

léguas ao S. de Nicosia; 9,fi00 habitantes. 
Leoni, (geogr ) cidade do reino de Nápoles, a treze lé- 

guas ao S. de S. Angelo-dei-Lombardi; 4,100 habitantes.) 
Leonicenu»» (Omnibonu#), (em ital. Ognibene), (hist. 

grammatico ; nasceu em 1420 em Lonigo, morreu em 1500. 
E-^creveu De octo partihus orationis; Deversu lieroico, etc. 

Leônico, a, adj. Veias —s (anat.) as debaixo da lín- 
gua 

Leonidas I, (hist.) rei de Sparta, (491 a 480 antes 
de Je^us-Christo), da rara dos agidas. Quando Xerxes in- 
vadiu a Grécia, defendeu com 4,000 homens o desfiladeí- 
ro dos Thermopylas , que era a chave da Grécia ; já tinha 
mi>rt() mais de 20,000 persas, quando um traidor ensinou aos 
inimigos o meio de passar o desfiladeiro. Então despediu 
parte das suas tropas; e conservando só trezentos soldados 
determinados a morrer, penetrou com elles de noite nos cam- 
pos dos persas, onde fez grande matança, mas quando ama- 
nheceu foram cercados e mortos todos. 

Leonidas II, (hist.) rei de Sparta (257 a 238 antes 
de Jesus-Christo), da raça dos agidas ; oppôz-se aosprojec- 
tos de Agis III, que que°ria restabelecer a legislação de Ly- 
curgo; em consequencia disto foi expulso e substituído par 
Clombrote; conseguiu, poróm, recuperar o throno, e fez 
condemnar á morte Agis iii. 

Leonil, (geogr.) aldeia da província de Mato-Grosso, 
no Brazil, sobre a margem direita do rio Guaporé, oito lé- 
guas acima do forte do Príncipe da Beira. 

Leonino, a, adj. (Lat. leoninus) de leão. Sociedade—, 
desigual entre o fraco e o forte. Versos—s, os que têem 
rimas consoantes na cesura e nas ultimas syllabas. 

Leônio, (hist.) poeta latino do século xii. Escreveu cm 
versos rimados a Historia do Antigo e Novo Testamento. 

Leonor (D.)(Leonor Telles de Menezes , (hist.) rainha de 
Portugal, mulher de el-rei D. Fernando i. Foi filha de Mar- 
tim AíTonso Telles, e era casada com João Lourenço da Cu- 
nha , quando pela primeira vez veiu a Lisboa ver sua irmã 
D. Maria Telles , dama de honor da infanta D. Beatriz. El- 
rei, tanto que a viu, logo sentiu por ella a mais violenta 
paixão , que a ambiciosa D. Leonor soube excitar por tal 
modo , que apezar das representações da própria irmã de D. 
Leonor, de ser esta casada , e de ter D. Fernando já contra- 
tado casamento, resolveu tomá-la por mulher. Alcançou 
logo D. Fernando que ella se divorciasse de seu marido, e 
casou com ella, com o que deu logar a graves desordens do 
modo que já deixámos dito (V. D. Fernando). Este consor- 
cio foí para o reino uma grande calamidade ; a rainha, odia- 
da por todos, pagára com usura a desaffeíção que inspira- 
va, e com suas intrigas octjasionou as maiores desgraças. O 
infante D. Diniz, irmão do' rei, esteve a ponto de morrer ás 
mãos de seu irmão por ter recusado beijar a mão da rainha; 
a irmã desta, a infeliz D. Maria Telles, foi assassinada por 
seu esposo o infante D. João (1377), por intrigas da rainha; 

; as guerras com Castella arruinavam o reino; e finalmente 
73 



578 LEO LEO 

Tira jugo do ferro pesava sobre o povo ; o tudo por causa do 
D. Loonor. Para coroar uma vida do iniquidades as suas 
rclar.õcs criminosas com João Fernandes Andciro, conde do 
Ouretii, vieram exasperar ainda mais o povo, e amargurar 
ou talvez pôr termo aos dias do desditoso nionarcha. Fallo- 
ceitdo D. Fernando , D. Leonor fez logo acclamar sua filha 
Beatriz, mulher de D. João deCastella ; tnas o povo come- 
çou Idgo a acclamar rei ao mestre de Aviz. Retirou-se 
í). liConor para Alemquer , e de lá mandou chamar D. João 
dn Castella, que entrando por Portugal com um exercito, 
se encontrou com ella em Santarém , sem que conseguisse 
lograr O' seu intento, como n'outro logar dissemos (V. D. 
Joàu I.) Tendo o rei de Castella rompido com n. f.eonor, 
esta , levada de odio , conspirou contra a sua vida ; mas , 
sendo descoberta a conspirarão, foi a rainha romettida presa 
para Castella , o obrigada a Viver i-eclusa em um convênio 
de freiras, em Tordosillas , onde passou alguns annos em 
grando miséria, e morreu a 27 de Abril de 138(5. Jaz sepulta- 
da no claustro do mosteiro de Nossa Senhora dasMercês, em 
Valhadolid. 

I.conor (D.), (hist.) rainha de Portugal; foi filha de 
Henrique i de Aragão , e mulher d'el-rci D. Duarte. Este 
monarcha a nomeou por sua morte governadora absoluta 
do riúno durante a minoridade de seu filho D. Affonso; 
os portuguezes, porém , mostraram-se adversos a serem 
governados por uma mulher inexperiente e estrangeira. 
(>onv ocaram-se cortes em Torros-Vedras em 1439 , o nellas 
se decidiu que á rainha só ficass(í pertencendo a educarão 
de sou filho, e a regepcia a seu tio D. Pedro. A rainhalr- 
ritada retirou-se para Alemquer, c d'ahi para o Grato, onde, 
an.xiliada pelo grão-prior, procurou levantar uma revolu- 
ção contra o regente. Vendo mallogrados os setis planos, 
procurou empenhar em seu favor os reis de Castella e LeSo, 
que lh(! não prestaram ouvidos. 1'alleceu na cidade de Toledo 
eni 1445 , e jaz no mosteiro da Batalha. Uma do suas filhas, 
chamada também D. Loonor, foi imperatriz da Allemanha. 

I.eunor (D.), (hist.) rainha de Portugal. Foi filha do 
infante D. Fernando, duque de Vizou; casou em lélO com 
el-ioi D. João n, e morreu em Lisboa cm 1525. Jaz sepultada 
noconvento da Jladre deDeus deXabregas, na mesma cidade. 

I.eonor (D.), (hist,) rainha de Portugal. Foi filha de 
Filippe I do Castella , irmã de Carlos v, o terceira mulher de 
el-rri D. Manuel, com quem casou cm 1518, ficando viuva 
em 152!. Passou a segundas nupcias com Francisco i, e 
este consorcio, uma das clausulas do tratado de Cambraia, 
foi o penhor da reconcibação entre a llcspanha ea França. 
Enviuvando segunda vez em 15(7, retirou-se para os Paizes- 
Baixos , e depois para llespanha , onde falleceu em Talave- 
ra, junto a Badajoz, em 1558. Jaz sepultada no Escurial. 

I.conoi' i,D.), (hist.) infanta d(j Portugal, e rainha da 
Dinamarca ; nasceu em 1211, foi filha do el-rei D. AíTunso ii 
e da rainha D. Urraca ; casou em 123Í) com Valdemiro iii, 
rei Dinamarca ,' e morreu em 1271. 

l^«!onor (D.), (hist.) infanta do Portugal, e rainha de 
Aragão. Foi filha de el-rei D. AfTonso iv eda rainhaD. Brites; 
iiascíui em 1328 ; casou em 1347 com D. Pedro iv de Aragão, 
e morreu na villa de Exerica , ondo jaz sepultada , em 1348. 

l.couo!!> de Castella (D), (hist.) rainha de Na- 
vana ; fillia de Henrique n de Castella; casou em 1375 com 
Carlos II de Navarra. Não vivendo cm harmonia com seu 
esposo,-retirou-so para Castella, onde excitou algumas re- 
voltas contra Henrique iii, seu sobrinho. Este sitiou-a no 
casttíllo de Roa, onde ella conseguira reunir um numeroso 
partido , obrigou-a a render-se, e mandou-a para seu ma- 
rido. (Carlos II recebeu-a com benevolencia, e até lho con- 
fiou a regencia durante a viagem que fez á Franca em 1403. 
i>Iorreu D. Leonor em 1416. 

I^conor de Ciuyenna, (hist.) rainha de Franca e 
dcp lis lio Inglaterra ; filha e herdeira do ultimo duque" da 
Aquitania, Guilherme x. Nasceu cm 1122 ; na idade de 15 
annos casou com Luiz vii, rei de França, a quem trouxe 
cm dote o ducado de Guyenna, que comprehendia a Gáscu- 
nlia, Saintonge e o Poitou. Ü seu comportamento leviano e 
excessivo amor aos prazeres desagradaram a seu marido, 
que mais se occtipava em praticas religiosas. Tendo aug- 
mentado esta desintelligencia na viagem que os dois esposos 
fizeram á Terra-Saiita, pof occasião da segunda cruzada, 

D. Leonor alcançou na volta o sou divorcio (1152). Casou 
logo com Henrique, conde de Anjou, e depois rei de Ingla- 
terra (Henrique ii) , passando para este reino as ricas pos- 
sessões da Aquitania. Este consorcio não foi, porém, niaj> 
feliz ; I^eoMor ciosa das damas da còrte, lanrou a desordem 
no seio da familia real, o fez revoltar os filhos do rei conliía 
seu pae. Henrique maiidou-a inetler n'(im convento em 
1173, d'ondo ^eonor só saiu quando seu íilho Ricardo- 
Coração-de-Leão subiu ao thronocm 1189. Quando, esto se 
ausentou do reino para commandar a terceira cruzada, Leonor 
ficou regente, do reino; o quando orei voltou, recollieu-se 
ao mosteiro de l"onlcvrault, nndo morreu em 1203. 

9..eunor de PBM>vcnça, (hist.) rainha do Ingla- 
terra. Foi filha de Raymundo Reranger v, condo do Prove;)'; ■ 
e mulher de llenriquií 111 do Inglaterra. Foi celební poj 
sua extrema piedade por morte de seu esposo (1272), roli- 
rou-se á abbadia de Ambresbury , aondo morreu eiu 
Foi canonisada depois da sua morte, o a sua festa é a 1 d ■ 
Julho. 

I..coni>r ]\une«> de íiiisinâo, (hist.) senhora hes- 
panhola. Jíra viuva de D- João Velasco quando inspirou o 
mais viole^nto amor a Allbnso xi, rei de Castella , casado 
com D. Constaiiça, infanta de Portugal. O monarcha te- 
ve-a por conculiina , dando-lhe publ camente as maiores 
honras , o quo occasionou graves desintelligencias entre 
aquello reino e o do Portugal. Por morto do rei, Leonor 
de Gusmão foi presa por ordem da rainha D. Constança , 
e morta no 'palacio á vista do íilho de D. Podro-o-GiiÍel. 
Leonor de Gusmão teve de D. Affonso dois filhos gêmeos, 
um dos quaes , Henrique de Trastamara, chegou a reinar 
em Castella. 

Leoiipudío ou I^contopodú», s. m. (Gr. Icôn , 
ontos, leão, pous,pódos, pé) pé de leão, alchiaiilla ou ol- 
quemilla. 

I..eôntico. V. J^eonpodio. 
l..eontoiiúlls ou l^eonton, (hoje Tü-Essabc), (gco- 

gr.) cidade do Egypto a E. de Busiris. 
K,eonuro, s. m. (h. n.) gênero de plantas da iam - 

lia das labiadas o da didynamia gymnospermia do Linneu, 
do qual se conhecem umas dez especies, quç são todas plan- 
tas herbaceas muito elevadas , que pela maior parle crescem 
na Europa oriental e na Rússia asiatica. 

Leopardo, s. m. (Lat. ■ Icopardus , formado de ko 
leão, e pardus, panthera, porque os antigos julgavam que 
o leopardo procedia dos dois animaes), (V. Pardo) especie 
de animaes niammiferos carnivoros do genero gato. A pella 
do leopardo é de um amarello mais bello que o da panthera. 
Esta especie habita nas ilhas de Sonda. A sua ferocidada 
é a mesma das outras grandes especies do genero gato. 

l.eopoldiiia, (geogr.) colonia allcmã da Yirovincia da 
Bahia, no Brazil, perto do rio Péruhipo, no districto da villa 
de Caravellas. 

l.eopoldo (S.), (hist.) margrave da Áustria ; conco;-- 
reu com Lothario ao império , mas cedeu dos seu direitos 
para evitar a guerra. Suavisou os costumes do seu povo, a 
fundou conventos. E' festejado a 15 de Novembro. 

Leopoldo I, (hist.) imperador da Allemanha; nasceu 
em 1640, morreu em 1705 ; succedeu a sou pae, Fernan- 
do m, cm 1(508, e teve logo que repelliruma invasão dQs 
turcos na Hungria ; Montecuculli, seu gener;.!, venceu-os 
na batalha de S. Gothardo. Em 1674 Leopoldo teve que 
sustentar guerra com Luiz xiv, que tinha invadido o Pa- 
latinado ; depois de alguns revézes , adheriu á pqiz de Ni- 
megua , proposta pelo vencedor. Em 11584 formou com a 
Hespanha, Baviera e Sax6, contra a Franca,-a famosa liga. 
de Augsburgo, mas não foi muito feliz ; perdeir AIsacia , 1 
foi obrigado a assignar o tratado de Ryswyk. Eniquanto 
Leopoldo empregava parte das Suas forras contra a França » 
a Hungria, irritada pelas medidas tyrannicas , revoltou-se 
conduzida por Tekely , e os turcos, de comijinação com os 
rebeldes, avançaram até Vienna. A praça foi salva por João 
Sobieski, rei dá Polonia, quo bateu os turcoi, e obrigou-os 
a fugir precipitadamente. O duque de Lorrena, Luiz de 
Bade, acabou de expulsar os turcos , e a paz foi assignada eui 
Carlowitz em 1699. A Hungria fambem foi submettida. 
Depois da morte de Carlos n, rei de Hespanha , Leopoldi» 
quiz coliocar no throno deste paiz seu fillao, e alliou-se para 
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isto cora a Itiglatcrra t; a Ilollanda contra Luiz xiv , qiié 
pretendia o throno j)ava seu neto. Os princípios desta guerra, 
conhecida polo nome do Guerra daSuccessão , foram felizes 
para I.copoldo, mas não lhe viu o fim , porque morreu 
em n05. 

Lnopolpo II, (hist.) imperador da Allemanha; se- 
gundo íilho (Io Francisco i e de Maria Tlicreza ; nasceu em 
iTéTí, succedeii em 1790 a sc\i irmão José ii, depois de ter 
governado a Toscana por espaço de dezenove annos ccim 
o titulo de grSo-duque. Aclioti o império em situação cri- 
tica ; reinava grande fermentação na Hungria por causa' 
do certos privilégios que esto paiz pretendia adquirir; a 
Bohemia e a Baixa-Ausi ria faziam vivas representações sobre 
o estabelecimento de novos impostos ; os Paizes-Baixos es- 
tavam insurreccionados; a revolução acabava de rebentar 
em França. í.oopoldo, com medidas sabias, estabeleceu a 
tranquilliciad(i nas províncias descontentes. Teve conferên- 
cias com o l ei da 1'russ.ia, em Pilnitz, para concordarem nos 
meios do dar soccorro a Luiz xvi; mas a morte não lhe 
permittiu executar os seus projectos. Leopoldo morreu de 
uma dysenteria, em 1192. lira irmão da rainha Maria An- 
tonieta. 

l..eoiiol(lo, (hist.) duque dc Lorreiia; herdou em 1(590 
os direitos do seu pac, tlarlos iv, que linlia «ido banido dos 
seus estados por Luiz mv foi-lhe entregue o seu dwca- 
do depois da paz de Rysivyk ; vivou em paz com todos os 
.seus vizinhos, e morreu em 1~29. 

l^copoldstadt, (geogr.) cidade forte da Hungria, a 
sois léguas ao NO. de Nelitra. Fundada por Leopoldo i. 

L.eosflii'ne!S, (hist.) general atheniense; emprehen- 
,den, por insligações de Demosthenes , sacudir o jugo da 
Macedonia depois da morte de Alexandre, 323 anhos an- 
tes do Jesus-Christo. Obteve algumas vantagens, e obrigou 
Antipater a encerrar-se na cidade de Lamia ; mas, appro- 
ximando-se muito da cidade, foi morto por uma pedra- 
da em 323. 

l..cotia, s. f. (bot.) genero de plantas cryptogamas 
(cogumelos), que coniprehende muitas espQcies do genero 
helvello e rezizo. 

I..eotycIti(1o, (hist.) rei de Sparta, da raça dos pro- 
clidas, no anno 492 antes de .)esus-Chri?to, substituiu no 
throno Demarato, quo foi excluido como illegitimo. Al- 
.cançou sobro os persas a victoria naval de Mycala, no an- 
no 479 antes do Jesus-Christo. Enviado em 469 contra os 
thessalios, vendeu-se aos inimigos, e mandou retirar as 
suas tropas. Foi banido, e retirou-se a Tegeu, onde morreu. 

_ I..coiiticc , s. m. (bot.) genero de plantas da faíni- 
lia das berberideas, composto de um pequeno numero de 
especies, que são plantas heibaceas vivazes, que crescem 
no oriente o na America septentrional. 

I..coutO(1on , s. m. (bot.) genero do plantas da fa- 
mília das synanthereas, cliicoraceas, cujas especies, que 
são mais de quinze , s5o indígenas da líuropa, sobretudo 
d_a região meiliterranea. , 

L.coutopnslio , s. m. (bot.) sub-genero de plantas 
estabelecido por Peerson no genero guaphalium e erigido 
em genero por Uroun o 11. Cassini. Compõe-se do duas 
especies, das quaes uma cresce nos Alpes, o a outra na 
Sibéria, perto do lago Baikal. 

l.eovig-ihlo ou f.eiívift-iSíIo, (hist.)'rei dosv.isi- 
godos, 569 a 86 , tomou aos gregos Gordova, Medina-Sido- 
nia, e mais algumas cidades ; submetteu os vasões rebella- 
dos ; e para perpetuar a lembrança da sua victoria, edificou 
a cidade, da Victoria, submetteu seu íilho Hermenegildo, 
que se tinha ligado tom os catliolicos para lhe fnzer giiei^ra; 
derrotou os suevos cm Braga, e conquistou a Galiiza. Go- 
vernou com sabedoria, fez leis e reformou as finanças. 

I^epadeSIu, s. f. (h. n.) genero de infusorios da fa- 
mília dos brachionidas, na ordem dos crustáceos, que vivem 
Jia agua-dope entre as lenticulas e as cliarocas. 

Lopadog^astro,, s. m. (h. n.) genero do peixes da 
íamilia dos discobolos, cujas especies são pequenos peixes 
marinhos, divididas em' dois sub-generos, e nadam com ve- 
locidade ao longo das praias. 

Lepadogasfro ile Willdenow, s. m. especie 
de peixes do genero lepadogastro, pequeno peixe do mar de 

Nice. Tem o costado côr de folha morta, matizado do pardo 
com pequenos pontos vermelhos. 

I^epantlio ou AinaUacliti» {Naapactus), (geogr.) 
cidade da Grécia ; 2,000 habitantes. Clídade fortificada. Os 
venezianos tomaram esta cidade no século xiii, os turcos 
apoderaram-se delia em 1498 ; foi retomada pelos venezia- 
nos em 1687, e tornaram a perdò-la em 1699. ^ 

Lepantbos, s. m. (bot.) genero de plantas da famí- 
lia das orchideas. Este genero é ainda pouco conhecido, e 
compõe-se de plantas parasitas que crescem sobre a cortiça 
das arvores. 

L.epanto (Golpho de), {Corinthiacus-Sinus dos anti- 
gos) , (geogr.) golpho formado pelo mar Jonío, entre a Gré- 
cia propriamente dita o a Morea. Foi neste golpho, ao O. 
da cidade de Lepanto, que D. João d'Austria, commandan- 
do as forças v unidas de llespanha, Veneza e do papa, des- 
baratou a" ai üi ida ottomana, a 7 de Outubro de lõ71. 

I>'Ep6e (O abbade), (hist.) fundador da instituição dos 
surdos-mudos; nasceu em Versailles em 1712, morreu em 
1789. Commovido pela sorte de duas mudas, que viviam com 
sua mãe, tentou ensinar-lhes pelo orgão da vista o que nós 
aprendemos pelo do ouvido, scrvindo-se para o consiíguir 
do desenho. Foi bom succedido, e resolveu desde então de- 
dicar-se ao allívio desse infortúnio. Só, sem apoio, con- 
seguiu formar um collegio para surdos-mudos. Sacrificou 
por causa de seus discípulos a módica fortuna que pos- 
suía. Deixou um obra intituíada: Verdadeira maneira de 
eiisivuv os surdos-mudos. 

I..cpia, s. f. (bot.) genero de plantas estabelecido por 
üosvatix, e composto de especies pertencentes á secçãodo 
genero-lepidio. 

I^epioeno, s. m. (h. n.) nome dado por Richard ás 
duas escamas mais externas de cada espiguilha nas plan- 
tas graminadas. E' o mesmo a que Linneu chamava cáli- 
ce, o Jussieu glume. 

I:.epida$^atliys', s. m. (bot.) genero de plantas da 
famífia das acanthaceas o da dydinamia angiospermia. 

I^epidaploa, s. m, (bot.) nome dado por Cassini a 
um dos-'grupos dc plantas que formou no genero Vcrnonia, 
cujo grupo contem umas doze especies, todas originarias 
da America meridional. 

l.cpidia, s. f. (bot.) nome proposto por Savigny para 
designar um novo genero de annelides que oíTerecem muita 
analogia com as aphrodítas. 

I>epidiòplei*os, s. m. (h. n.) nome dado por Claivil- 
le aos ínsectos que li"eni as azas farinhosas, mais geralmen- 
te conhecidos pelo nome do lepidópteros. t 

I^epidis.siieiu, a, adj.supcrl. de lépido. 
Lépidu (M. límilío), (hist.) triumviro com Octavio o 

Slarco Antonio. Seguiu a fortuna de César, que o tamou por 
adjunto no consulado, e o nomeou general de cavallaria 
durante a sua diciadura. Depois da morte do dictador, Lépi- 
do uniu se a Octavio e a Jlarco Antonio, e partilhou com el- 
les o império. Teve primeiramente a llespanha e a Gallia 
Narboneza; depois ficou só com a África. Não foi menos 
cruel do que os seus collegas. Depois da derrota de Sexto 
Pompeu, Octavio Seduziu as tropas dçf^epido, tirou-lhe to- 
do o poder, deixando-lhe o vão titulo de pontífice. Lépido 
morreu no anno 13 antes de Jesus-Christo. 

Lépido, a,ad]. (Lat. íepidiis, do gr. ícpfos, delicado, 
tenro, de lepos, casca, pellicula) engraçado, galante, agra- 
davel. Fallar —, gracioso, motejando, jocoso. 

f.epidoearyum, s. m. (bot.) genero de plantas tia 
família das palmeiras, e da polyganiia diecia de Linneu, que 
tem por typo uma palmeira do Brazíl, cujos fructos são em 
fôrma de cocos, o dc uma cor parda avermelhada. 

tepidíiSiroito, s. tn. (niíner.) mineral que é uma va- 
riedade de ferro hydratado em peqiienos fragmentos, de 
textura íibrosa u ctcamesa, de um brilho metailoido e de um 
pardo avermelhado, acompanhando em algumas partes o 
ferro hydratado, acacalar ou flbroso. 

f.epidulitha", s. f. (h- u.) mineral que é uma varie- 
dade de mica, em massas compostas de pequenas escamas 
ou laminazínhas, ordinariamente de côr rôxa, e da qual se 
fazia uma especie particular antes de Cordier ter demons- 
trado a sua identidade com a mica. 

Lepidopilum, s. m. (bot.) genero de plantas crypto- 
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gamas (musgos) estabelecido no genero piíoíric/tum para as 
especies cuja coifa 6 coberta de palhetas. A única especie 
deste sub-genero é o pilotrichum scabrísctum, que cresce 
Sobre as arvores da Guyana. 

Lcpitlopo, s. m. (h. n.) nome com que os antigos natu- 
ralistas designavam o binny, especie de peixes do genero 
cyprino. ' 

Lepidopomofs, s. m. (h. n.) familia de peixes holo- 
branclies da ordem dos abdominaes, cujos caracteres cor- 
respondem exactamente aos genoros mugil e exoceto de 
Linneu. 

LiCpiilópteros, s. m. {h. n.) ordem de insectos esta- 
belecida por Linneu. SSo os mais bellos de todos os insectos 
pelo lado dos ornamentos. Contém todos aquelles que têem 
quatro azas membranosas, cobertas de uma poeira farinhosa 
formada de pequenas escamas; uma tromba enroscada em 
fôrma espiral na bôca. 

l^epiilosperma, «. f. (bot.) genero de plantas da fa- 
milia das cyperaceas, cujas especies s5o todas plantas herba- 
ceas vivazes originarias da Nova-Hollanda. 

L,epigonuin, s. tn. (bot.) nome com que Wahleuberg 
formou um genero de plantas com algumas especies do ge- 
nero arenaria, cuja capsula tem tres valvulas, e as folhas 
munidas de estipulas. Alguns autores consideram este ge- 
nero como uma secçâo do genero arenaria. 

Lepinspliisj^s. m. (h. n.) genero de peixes, caracteri- 
sado por um corpo conico e comprimido. Existem duas es- 
pecies. 

L.epiro, s. m. (h. n.) genero de gorgulhos estabeleci- 
do por Germir ; a especie que lhe serve de typo 6 o ctircu- 
lio colon de Fabricio. 

Lepisacantlio, s. m. (h. n.) genero de peixes da fa- 
mil'a dos percoides de dorsal dobrada, na ordem dos acaii- 
thopterygios, do qual nSo se conhece mais que uma especie 
dos mares do JapSo, cujo comprimento é de cinco a seis 
pollegadas, e 6 anteriormente arma Io de grandes escamas 
angulosas e terminadas por um agulhão. 

ÍLepisclina, s. f. (bot.) genero de plantas da familia 
das synanthereas corymbiferas de Jussieu. Crescem no Cabo 
da Boa-Esperança. 

Lepiscoro", s m. (h. n.) especie de peixes do genero 
diacopo, que habita o grande oceano equinoccial. 

L.epísina, s. m. (h. n.) genero de insectos da ordem 
dos thysanouros, familia dos lepismenos. SSo pequenos ani- 
maes que se comparam com peixes pequenos em razão da 
sua maneira de nadar e das côres brilhantes que ornam algu- 
mas das especies. 

Lepisma do Açúcar, s. m. (h. n.) especie de in- 
sectos do genero lepisma, ao qual serve de typo. Tem quatro 
linhas de comprimento ; é de côr prateada, um pouco chum- 
bada e sem manchas. E' originário dá America, e muito 
commum na Europa. 

Licpismenas, s. m. (h. n.) familia de insectos da 
ordem dos thysanouros, contendo os generos lepisma e ma- 
chilo. Os insectos desta familia se conservam escondidos nos 
logares onde n5o penetra a luz ; sSo muito ágeis, e alguns 
executam com ajuda da cauda saltos muito largos, 

Lepisosteo, s. m. (h. n ) genero de peixes muito no- 
tável da familia dos clupos, na ordem dos malaespterygios 
abdominties. SSo de todos os peixes os que têem armas de- 
fensivas mais seguras. Toda a superfície do seu corpo é co- 
berta de escamas duras e ósseas, que formam uma couraça 
impenetrável aos dentes de quasi todos os habitantes das 
aguas, e seriam para os outros peixos inimigos terríveis se 
a, mesma forra das suas armas defensivas, prejudicando a 
agilidade dos seus movimentos,, não permittisse assim aos 
eutros poderem escapar-lhes. 

ILepoeera, s. f. (h. n.) genero de polypos da ordem 
dos caryophillarios, na divisão dos polypeiros inteiramente 
petrosos ; acha-se nos Estados-Unidos da America. 

Lepontinos, {Lepontii), (geogr.) povo antigo, esta- 
belecido parte delle na Rhecia, e a outra parte na Cisalpi- 
na, entre os montes hoje chamados Rosa e Bernardino ; 
tinha por cidades principaes , Oscelum (Domo de Ossola), 
Svmmum Penninum, Endracinum. 

£.epraí /"• (Lat. lepra, w, do gr. leprós, áspero, es- i 

cabroso) doença cutanea, de quo ha varias especies; (fig.) 
cousa mui nociva ; v. g., a — do luxo. 

L.epròso', a, adj. (Lat. leprosits) doente de lepra, 
gafo. 

Lepsina, (o antigo Elensis) , (geogr.) villa da Grécia, 
a quatro léguas de Athenas, sobre o golpho de Egina. 

Lcpta, s, f. (bot.) genero de plantas da tetandria mono- 
gynia de Linneu. A única especie que o constituo, lepta 
triphylla, ó um arbusto ramoso que cresce nas florestas da 
Cochinchina. 

Leptalcum, s. m. (bot.) genero de plantas da familia 
das cruciferas, que faz parte da tribu das sisymbriadas e da 
tetradynamia de Linneu. Este genero compõe-se de duas 
especies. 

L.cptaspis, s. m. (bot.) genero de plantas da familia 
das graminadas, qne offerece flôres monoicas. A única espe- 
cie que o compõe leptaspis banksi 6 uma planta originaria 
da Nova-IIollanda. 

L.eptinella, s. f. (bot.) genero de plantas da familia 
das synanthereas, corymbiferas de Jussieu, e dasyngenesia 
(necessaria) de Linneu, composto de duas especies, que são 
pequenas plantas, cuja patria é desconhecida. 

Leptino, (hist.) filho de Hermocrates e irmão de Denys- 
o-Antigo ; foi enviado contra o Carthaginez Magon, no anno 
396 antes de Jesus-Christo, e perdeu pela sua imprudência 
a armada que commandava. Morreu na batalha de Cronio, 
na Sicilia. 

Lcptis-a-Grande, {Lcpthis major, hoje Lehedah), 
(geogr.) cidade da África, na Tripolitana, sobre o mar a O. 
de Cinypsj tinha sido fundada pelos phenicios, e foi patria 
de Seplimo Severo. 

L,cptis-a-Pcciuena. [Lepthis minor, hoje Lepta'], 
(gtegr.) cidade de Byzacena, sobre a costa, entre Adrumeta e 
Thapso. » 

L.epto, s. m. (h. n.) genero de ara 'hnidas da ordem dos 
tracheannas, familia das microphihiras. As aranhas deste 
genero são parasitas sobre alguns vegetaes. 

Leptoccplialo, s. m. (h. n.) genero de peixes esta- 
belecido por Gronou, collocado na ordem dos inolacoptery- 
gios apodes, e por consequencia na familia dos anguiformes. 
Só se conhece uma especie, ó o movrisiano, vulgarmente 
anzol do mar, pequeno peixe das costas de Inglaterra, que 
tem de comprimento de quatro a cinco pollegadas, e é lan- 
ceolado nas duas extremidades, 

Leptocera, s. f. (bot.) genero de insectos da ordem 
dos coleópteros, secção dos tetrameros, familia dos longi- 
cornes, tribu dos derambicinos. 

Leptocliloa , s. f. (bot.) genero de plantas da fami- 
lia das graminadas e da tetandria digynia de Linneu. 

L.eptocoriso, s. m'. (bot.) genero de insectos da 
ordem dos hemiptèros, secrão dos hepteropteros, familia dos 
geocorisos, tribu dos longilabros. 

Leptodcrinis, s. m. (h. n.) genero de plantas da fa- 
milia das rubiaceas e dá pentandria monogynia de Linneu. 
Este genero só se compõe do uma especie, que cresce nas 
montanhas da Nepaul. 

Leptodon, s. m. (bot.) genero de plantas cryptoga- 
micas da familia dos musgos. 

Leptogium, s. m, (bot.) sub-genero de plantas cryp- 
togamicas da familia dos lichens ; comprehende oito espe- 
cits. 

L.eptoinei*ia, s. f. (bot.) genero de plantas da fami- 
lia das santalaceas; compõe-se de pequenos ai bustos de 
folhas espalhadas, pequenas e algumas vezes nujlas. 

L.eptomito, s. m. (bot.) genero de plantas cryptoga- 
micas da familia das conferves; compõe-se de dez especies, 
todas excessivamente pequenas, e que se apresentam apenas 
como uma pennugem pallida. Umas crescem sobre as-hydro- 
charideas d'agua-doco, as outras sobre as caramiarias do 
mar. 

L.eptonèma, s. f. (bot.) genero de plantas da fami- 
lia das euphorbias, e da diecia pentandria de Linneii; com- 
põe se de uma só especio. E' um arbusto que cresce em 
Madagascar, 

Leptopo-littoral, s. m. (h. n.) especie de insecto^ 
do genero Icptopo, que tem de comprimento duas linhas; e 
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oval e dc um cinzento-escuro. Esta cspecie acha-se em 
Ilespanha. 

. Le|}to|>oila, s. f. (bot.) genero de plantas da familia 
das synauthereas e da syngenesia supérflua de Linneu ; a 
sua principal espocie ó uma planta herbacea, cuja haste é 
simples, de um metro da altura, e cresce nos terrenos pan- 
tanosos da Carolina o da Geórgia. 

I^cptoiiodo-preto. s. m. (h, n.) especie de peixes 
do genero corypheno, que habita nos mares dc Nice (Italia); 
ú todo preto, tem pouco menos de seis pollegadas de com- 
primento. Permanece durante todo o auno nas maiores pro- 
fundidades, e só se approxima das praias no mez de Agosto 
para desovar. 

Leptopora, s. m. (bot.) genero de plantas cryptoga- 
micas da familia dos ci giimelos, e que contóm as especies 
cuios poros estão situados na parte superior da planta. 

Leptornig, s. m. (bot.) sub-genero de plantas do ge- 
nero kiliophilo. São plantas^ herbaceas annuaes. 

Lcptosncra, s. f. (h. n.) genero de crustáceos da 
ordem dos lemodipodos familia dos flliformes. O crustáceo 
que forma o typo deste genero 6 o squilla vcntricosa de 
IMuller* 

Lcptosoaos, s. m. pl. (h. n.) familia de peixes da 
ordem dos holubranchcs thoraxicos, composta de especies 
cuias gueiras são completas. Correspondo aos generos che- 
lodonteezea. ' . 

l..eptospcrmo chá, s. m. (bot.) especie de plantas do 
genero leptospermo, que é um arbusto de um a dois pis de 
elevarão, indígena da iN^ova-IIollanda, onde as suas folhas, 
que são pequenas, lineares, alongadas, inteiras e agudas, se 
empregam em infusão em logar de chá. 

I^eptosperino-scdoso, s. m. (bot.) especie de 
plantas do genero leptospermo, que é um arbusto de cinco 
a seis pés de elevação, cuias folhas são cobertas nos dois 
lados de pellos brancos e sedosos. 

Lcptotlieca, s. m. (bot.) genero de plantas cryptoga- 
micas da familia dos musgos, de uma só especie achada 
perto de Jakson, na Nova-llollanda. 

L.eptot1iyriuni, s. m. (bot.) genero de plantas cryp- 
togamicas da familia das hyporyleas. Cresce sobre as folhas 
da lunaria. 

ILeptrodia, s. f. (bot.) genero de plantas da familia 
das restiaceas; compõe-se de quatro especies que foram ob- 
servadas na Nova-IIollanda. 

£.eptropútalas, s. m. (bot.) genero de plantas da 
pentandria trigynia de Linneu. Acha-se ao S. flos Estados- 
Unidos da America. 

L.epturétos, s. m. (h. n.) tribu de insectos da ordem 
dos coleópteros, familia dos longicornes; contém os generos 
desmocero, vesperus, stencoro, toxoto e lepturo. 

Leque, s. m. abanico de papel ou seda, com varetas; 
(flg.) cousa que tem a fórn-ia de leque aberto; v. g., pombos 
de rabo de — ; —, moeda asiaiica que vale cincoenta xara- 
Úns, cada um do valor de trezentos réis. 

£,cr, «. o. (Lat. legcre, ajuntar, unir as letras) pronun- 
ciar as vozes escriptas, entendendo ou não o sentido dellas; 
comprehender <• sentido dos caracteres traçados; v. g., sa- 
ber — a escriptura chim, os hieroglyphos: —, explicar co- 
mo professor; v. g., —philosophia, matheraatica, anato- 
mia aos discípulos: — (íig.) perceber; v. g., leu-lhe no sem- 
blante a datnnada tenção. Lei- nos céus, como pretendiam os 
astro*ogos: — o buena-dicha: —de cadeira, ser mestre mui 
sabido, versado. 

teray ou I.ere, (geogr.) cabeça de comarca, em 
França, a quatro léguas de Sanserre; 1,400 habitantes, 

Lcrdneo, a, adj. de lerdo, muito lerdo. 
Lérdo, a, adj. (Fr. lourd, pesado, do gr. lordos, cur- 

vado, lerdo) pesado, que se move tardamente. Entendimento, 
homem —, tardo. Cavallo — d espora (loc. ant.) 

Lcria , s. f. (bot.) genero de plantas da familia das 
synanthereas, e da singenesia supérflua; só se conhecem 
com certeza duas especies chamadas plantas indígenas das 
Ântilhas e da America meridional. 

Lcrida, (Herda), (geogr.) cidade de Ilespanha, sobre 
oSegre; 13,000 habitantes. Bispado. Castello. Julga-se qu- 
esta cidade foi fundada pelos carthaginezes. Era capital 
doí Ilcrgetes; antes da conquista de Ilespanha pelos ro- 
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manos tinha príncipes particulares, entre outros Mandonio 
e Judibilis. Foi por muito tempo residencia dos reis de Ara- 
gão. Foi tomada pelos francezes no reinado de Luiz xiii, 
mas perderam-na em 1644. 

L.erin, (Iturisa), (geogr.) cidade de Ilespanha, a tres 
léguas e meia de Estella ; 2,6ü0 habitante. Uutr'ora praça 
forte, e titulo de um condado. 

Lerinas (Ilhas), [Lerína c Planasia), (geogr.) ilhas do 
Mediterrâneo, sobre a costa do departamento do Var, em 
França, defronte da ponta que termina ao E. o golpho 
de N°apoule. São duas. Santa Margarida e Santo Ilonora- 
to. Na primeira ha uma cidadella que servo de prisão , 
na segunda ha um celebre convento fundado por Santo 
Ilonorato. 

Lernia, |'geogr.) cidade de ilespanha, a oito léguas ao 
S. de Burgos; 1,400 habitantes. Antigamente capital de 
um condado. 

I^crna, s. f. nome de um lago do Peloponeso. (V. 
Lerneo. Ser uma — de desgraças, victima dellas, que per- 
seguem alguém umas após outras. 

L.eriia, (geogr.) cantão de Argolida, celebre por um 
lago ou pantano que nelle ha. Foi neste lago que as 
Danaides lançaram as cabeças de seus maridos : ora tam- 
bém nelle quê existia a hydra morta por Hercules. 

I.ernca, s. f. (h. n.) um daquclles generos de ani- 
maes, dos quaes é 'mais difficil determinar a classificação, 
e que parece formar o typo de uma ordem particular "que 
Cuvier poz entre os vermes chamados intestinaes entre 
os vermes molluscos. As leriieí^s são parasitas que se acham 
sobre os peixes de rios ou do mar. 

Leriicás, s. f. pl. (do precedente) festas em honra de, 
Bacclio, Geres e Proserpma. 

t,erneo, a, adj. de Lerna, lago do Peloponeso. 
L.ei*ta, (contracção do ital. alVerla, Erta em ital. su- 

bida Íngreme. Erto', escarpado). Estar á—, á espreita, 
vigiando, com tento, precavido. 

Licsado, a, p. p. de lesar, e adj. oíTendido, que sof- 
freu ou causou lesáo. 

Lesão , s. f. (Lat. Icrsio, anis, de tccdere, oíTender) 
golpe, ferida, estado leso de algum membro; damno, detri- 
mento nos bens:—enorme, (loc. forens.) diz-se da c uísa ven- 
dida por mais de metade acima ou abaixo do justo valor: 
— cnorm{ssima, quando a lesão excede mais da metade do 
valor real:—na fama, na reputação, no credito, injuria. 

Lrcsar, v. a. (do lat. Icesutn, sup. de Imdere, oíTender, 
ferir) prejudicar alguém em negocio, vendendo por preço 
excessivo, ou por outro qualquer modo, fraudando. 

L.esbio, a , de lesbos. Regra —, formada de modo 
que se pode ajustar á fôrma do qualquer corpo que se quer 
medir com ella. 

Lesbos , (hoje Mételin) , (geogr.) ilha do mar Egeu, 
entre Tenedos ao N. e Chio ao S. Tinha nove cidades, entre 
ellas Mitylene, Methymne e Lesbos. Habitada primeiramente 
pelos pelasgios, foi depois colonia eólia, revoltou-se 
no tempo da guerra do Peloponeso. Lesbos era celebre pelos 
seus vinhos. Os seus habitantes eram afamados pela sua 
belleza e gosto pela musica. 

Lcsear, [Lascura Beneharnum), (geogr.) cidade de. 
França, a duas léguas NE. de Pau; 1,800 habitantes. Fun- 
dada "por Guilherme Sanches, duque da Gascunha. 

Leseun, (geogr.) cidade de França, a sete léguas S, 
de Oloron ; 1, 00 habitantes. 

L.e.«cui'e, (geogr.) burgo de França , a meia légua de 
Alby; 500 habitantes. Titulo de um marquezado. 

Lcsdiguières, (geogr.) aldeia do departamento dos 
Al tos-Alpes, em França, foi erigida em ducado-pariato em 
IGll po' Francisco de Bonne. 

Lesgliis, (hist.) povo tributário da Rússia meridional, 
na Geórgia ; estende-se de Belakariii até Kapitchoi. E' di- 
vidido em 22 tribus, e conta 300,000 habitantes. Ainda que 
o terreno seja bom , este povo vive de roubos, sómente os 
escravos cultivam os campos. Os lesghis pagam á Rússia 
2SÜ00 do tributos. 

Lesina (A antiga Pharos), (gèogr.) ilha do mar Adriá- 
tico, sobre a costa da Dalraacia, no Adriático ; 15,000 ha- 
bitantes. Tem por capital uma vilia do mesmo nome na 
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extremidade occidental; 1,200 habitantes, caslello forte. Ha 
no reino de Nápoles uma cidade do mesino nome. 

I.esira. f.cziria. 
Lcsma, s. f. (do lat. Umax, eis) especie de caracol 

sem casca; (fig.) pessoa mui molle e tarda, que se movo 
a custo 0 não lem prcstimo: — (ant. e joc.) pessoa magii- 
nha e pequena. 

I^esminte», s. f. dim. de lesma. 
L,esincT<«n, (geogr.) cabeça de comarca, em França , 

aseis léguas NE. de Brest; 2,6(5i habitantes. 
I^esnwrílíiste, s. m. (contracçSo do leste c nordéstv] 

vento entro o l!''sto e o nordeste. 
T^eso, a, adj. (Lat. Iwsus, p. p. de laderc, ferir, oíTen- 

der) oíTendido gravemente por doença ou por golpe : — de 
um membro , paralytico ; lesado nos bens : — de juizo , 
mentecapto. Crime de—magestade. (V. Magestade.) 

l^e.s|íarre, (geogr.) cidade de França, a quinze lé- 
guas NE. de Bordeos : l,OuO habitantes. Commercio de vi- 
nhos , cereaes. O districto de Lesparre , de que esta cidade 
é capital, tem quatro comarcas, trinta concelhos, e 37,G11 
habitantes. 

1-essay, (geogr.) cidade de França, a cinco léguas ao 
N. de Coutaiices; l,8oO habitantes. 

I^essertia, s. f. (hot.) genero de plantas da família 
das leguminosas e da diadelphia decandria; contêm sete es- 
pecie , todas plantas herbaceas ou raras vezes subfructes- 
centes, todas indígenas do Cabo da Boa-Esperança. 

I^essines, (geogr.) cidade da Bélgica, a dez ieguas NO. 
de Mons ; 3,8*)ü habitanli^. 

L.es$>»iiÊa, s. f. (bot.) genero muilo notável de plan- 
tas cryptoganiicas da bella familia das laminarias. K' uma 
arvore marinha que parece adquirir grandes dimensíjes, 
e cujas raízes, que são fortes e ramosas , se agarram aos 
rochedos pelas fendas destes. 

L.cste, s. m. (de este, levante) vento oriental do nas- 
cente; ponto do horizonte d'onde sopra o léste. 

Lestes, <tdj. (modificação de lesto) ligeiro , expedito , 
prompto para servir, Eíc. Levava a artilheria —. Estavam 
os navios — para partir. As nossas galés eram mais — por 
causado remo. Barros. » Não mula no plural. 

testeva, s, f. (h. n.) genero de insectos da ordem dós 
coleópteros,secrão dos pentameros, familia dosbrachelytros, 
tribu dos achatados ; vivem sobre as flores e sobre as arvo- 
res, e conhccem-se doze especies , todas europ'êas e de pe-^ 
quena grandeza. 

tcsteva alpina, s. f. (h. n.) especie de insectos 
do genero les!'.'va, que tem duas linhas e meia de compri- 
mento; é preto e pardo, e acha-se na Laponia, assim como 
nas altas montanhas da Rússia. 

L.csti1metésia, í. f. (bot.) genero de plantas da fa^ 
milia das amaranthaceas, do qual se conhece uma só especie, 
que é originaria do Madagascar. 

LiCStine;^, (gôogr.) rtlla da Bélgica, a cinco léguas SO. 
de Charleroi. Ilesidencia do muitos reis de França da primci- 
aa raça. Gelebrou-íe nelle em 743 um concilio "para a resti-i 
tuiçâõ dos bens usurpados áo clero por Carlos Martel. 

íLésío, í\, adj. (Ital. Icsto, fr. leste, do lat. leúpes, 
dis, que tem o pé ligeiro) ligeiro, expedito, prompto, lestes. 
Artilheria —. uom os nomes femininos é menos usado do 
que lestes. 

Lestras I^estres, s. f. pl. junco odorifero. 
I^cstrcKí , (geogr.) cidade de França, a duas léguas 

ao S. d'Estain'i; 3,õ'jO habitantes. 
L.estryj^Oiis, (Lccstrigones), (geogr.) povo mytholo-» 

gico; habitav na Sicilia oriental. Era vizinho dos Cyclopes; 
Segundo a Odys/ta, Ulysses aportou a este povo inhospitoj 
e ahi perdeu muitos dos seus companheiros, que foram de} 
vorados pelof- habitantes. Attribue-sa aos Lestrygonos a 
fundação de Fornúas,. na Campania. 

I-jít-eliS ou I-et-cíiy, s. m. (bot.) fructo delicioso 
de uma só especie de euphroria, muito cultivada presente-; 
mente cm Mascareiihas, ilha de França. 

I.ètera, (ant.) V. Letra. 
f.cteradura. V. Litteratura. 
Letlial, adj. dos 2 g. (Lat. íeíftaüs, mortal, de lethum\ 

morte, gr. lethé, esquecimento) mortal; r. g., — feridai 
Lcthacs venenos, mortiferos. ' 
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l.etlialiilaile, s. f. (desoi/e) a qualidade de ser lethal, 
A — do veneno. 

L.i';tlialanent*'!, adv. [mente, suff.) mortalmente. 
J^ctiiar^ia, s. f. (Lat. ieí/iorgio, «c, do gr. rad. lít/id, 

esquecer, e ergon, acto, obia, d'onde vem argos, prompto, 
veloz), (ined.) modorra profunda; (flg.) profunda incúria, 
indilVeiviiça completa. Lx. a Estava Portugal entregue a 
uma léthargia. » 

I^etliai'$;'ieaiiiente, adv. (mente, suff.) em lethargo, 
aniadorradaniente. 

I.etliár^íci», a, adj. (des. ico), (med.) da natureza 
de lethargo. Somno, estado—;—, que causa sonino profun- 
do:—s ondas (lig.) dormentes, estagnadas. 

I.ietliai';;4», s. m. (V. ÍMIuirgia), (med.) modoriia 
profunda; (lig.) insensibilidade, apaihia excessiva, inércia. 

I..étiiieo, a, adj. (poet.) do Lethes, mortifero. On- 
das—s. 

(geogr.) esta palavra significa esquecimento, 
um dos rios do inferno, segundo os pagãos; aquelles que 
bebiani das suas aguas esqueciam o passado. O Guadalete, 
rio da llespanha, tinha antigamente o nome de Lethès. 
Muitos outros rios na Beocia, em Creta, tinham o mesmo 
nome. 

Letliífera, adj. o s. f. (h. n.) subdivisão de rcptis 
ophydios do genero vibora, cujo veneno, segundo dizem, faz 
morrer no meio do somno. 

T^etliífico, a, (l^at. letifieus), (çoet.) mortal. 
L.etliro, s. m. (Ii. n.) gênero de insectos da ordem do, 

coleópteros,sccçãodos pentameros,familia dos lámellicornes 
tribu dos escarabeidas, divisão dos areniculos, têem o corpo 
arredondado e convexo, voam de noite depois do pôr do sol, 
o fingem-se mortos quando se os apanham. 

I..etis:«iar e deriv. y.JAtigar, etc. 
I..eti-a ou I.ettra, s. f. (Lat. litera ou littera, que 

Scaliger o deriva de litieatura. Creio que vem de legere, ler. 
Km latim antigo escrevia-se este nome e seus derivados 
com um só í.) caracter que designa um som vogai, con- 
soante ou aspirado. tIs —s do aljihaheto:—de mão ou tirada, 
escripta a mâo: — cursiva, pequena e corrente: — redonda, 
typos: — italica, de imprensa imitando a letra de mão. Ter 
loa —, formar bem as letras eácrevendo: — (flg.) cousa es- 
cripta. Ao pé da —, ou (p. us.) d cortiça da—, no sentido 
obvio, liiteral: — de cambio (commerc.) bilhí te pelo qual 
alguém manda a outrem que pague a terceiro uma quantia 
de dinheiro cm prazo determinado. Dar — afcerío, credito 
illimiKido: —, os versos ou palavras de cantiga; —, inscrip- 
ção, leireiro: —s apostolicas, breve, diploma: —s, (Qg.) sa- 
ber, litteratura, conhecimentos litterarios. Homem de mui- 
tas —s: —s humanas, hellas —s , humanidades, rhetorica , 
philosophia , historia, linguas sabias: — christenga (ant.) 
era a latina ou a gothica, para a distinguir da hebraica e 
arabica:' 

I^eti*a<{aiiiente, adv. [mente, suff.) como, letrado. ' 
Líctraíliec, s. f. (ant.) litteratura:— (famil. e us.) 

trapaçi.:; liii rabnla, rahiilice. 
Lctradínlio, s. m. dim. de letrado. 
Letrado, s. m. (Lat. litteratus) homem que sabe letras, 

Htterato; advogado; v. g., 6 bom,égrande—. 
Letrado, a, adj. (do precedentej versado nas letras, 

erudito. Homem—. Mulher—, que presume de sabichona. 
Letradiira. V. Literatura on litteratura. 
Letradiiras, s. f. pl. erudições: —rabiilices, astu- 

cias de maus letrados. 
Letrar. V. Soletrar. 
Letreiro , s. rn. (des. eiro) inscripção, rotulo; r. 3., 

pôr —s nos frascos, nas garrafas. 
Letriíi. V. Aletria. 
Lettere, (geogr.) cidade do reino de Nápoles; a quatro 

léguas e meia de Salerno; 4,000 habitantes. Bispado. Celebre 
cathedral. 

Lettões, (liist.) povo da Rússia baltica; éa população 
principal da Lithuania, Estônia, Curlandia e Semigalla. Ter- 
terice á raça lithuania. A lingua lettona tem dois dialectos 
principaes, o lettão puro e o semigallo. São muito supers- 
ticiosos. Foi por muito tempo chamada Lettonia a parte me- 
ridional da Livonia. 

Letra Oominicalj (hist.) no computo ecclesiastico 
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cada um dos sete dias da sctnana 6 dcsigii.idn por uma das 
solo primeiras letras do alphaboto. Chama-so letra dOmini- 
c<i! (isto édo domingo) aquella das selo letras quo cáo sobro 
0 (iemingo do auno corrente. Muda iicccssariuinenio todos 
f)< .iínnos. A letra dominical fôrma uin cyclo do 27 aiiiios, 
passados osquaeS torna ao incsmo ponto, tomando os do- 
mingos as mesmas letras, o que so chama cyclo solar. Os 
annos bissextos tôem duas letras dominicaes. 

tjCttsomía, s. f. (bot.) genero do plantas da íamilia 
d.isconvolvulacease da pcntandria monogynia de Liiinçu ; 
compõe-se de plantas horbaceas, vivazes o lactcscemes, que 
fti; estendem muito, e munidas de folhas simples o do llôrcs 
axiliares. 

I^au (S.) ou I.obo, (hist.) bispo de Sens, no reinado de 
í^Hotario ii; ora de uma casa alliada da familia real. Morreu 
cm ()23. E' festejado a 1 do Setembro. Um outro S. Leu, do 
Jia vi ux, tí festejado a 1 do Agosto. 

Lcuca, (geogr.) cidade da Italia antiga, perto do cabo 
lapygio. Dcstruida no xi século pelos barbaros, o recdiíicada 
por Alessano. 

l^eucada, s. f. (bot.) genero do plantas da familia das 
laliiadas c da didynamia gynmospermiade Linneu; as suas 
ospecies, em immero do oito , habitam umas nas índias 
Orientaes, e outras na Nova-liollanda. 

I^eucade, (Lat. Leucas, hoje S. /l/auro), (geogr.) ilha 
do mar Jonio, perto da Acarnania, da qual era separada por 
um canal. Encontra-se ao N. uma Leucade, que foi outr'- 
ora capital da Acarnania. Ao sul da ilha havia um rochedjo, 
do qual so arrojavam para o mar os amantes desgraçados 

> para procurarem remedio ao seu mal; a isto se chamava o 
salto dc Leucade. Aquelles quo escapavam á morte, depois 
deste salto perigoso, ficavam curados do amor. 

r^ucadcntlrão , s. m. (bot.) genero de plantas da 
familia das protraceas, cujas ospccios são todas indígenas 
dd África austral, e sobretudo das cercanias do Gabo da 
Boa-Esperanra. 

J^euçãu, s. f. Ixucõcs, 'pl. (anl.) rede de pescar. V. 
Lcnçm. 

I-eucate,(Lat. heocala), (geogr.)burgododopartamento 
do Aude, era Franca, a oito léguas S. de Narbonna; 700 
hiibitantes. Antigamente cidade grande o forte. 

Leuee, (g^gr.) esta palavra quer dizer Branca, ilha si- 
tuada no Ponto^uxino, cntreaembocadura do Istcr e a do 
Danapris-, era uma das ilhas santas na mytliologia antiga. 

Letiee-Comé, (que quer dizer Víui-jfo branco), (geo- 
gr,) burgo da Arabia, no golpho arabico. Foi dellc que partiu 
ii;iio Gallo para a sua expedição da Arabia. 

i^eueliea, s. f. (bot.) genero do plantas da monadol- 
phia pentandria; compõe-se de uma só èspecie. Arbusto 
scra elegancia, que cresce nas Indias-Orientaes. liste genero 
c mui pouco conhecido. 

Leuclicria, s. f. (bot.) genero dc plantas da familia 
das synautheras; as suas ospecies são plantas herbaceas, or- 
dinariameniu cotornosas o esbranquiçadas, que habitam a 
America meridional. 

f^eiielitenber;^, (geogr.) burgo da Baviera, no circu- 
lo de Ri gen, a nove léguas Nlí. do Gulmbach; 500 habitan- 
tes. Deu o nome a um ducado, situado no antigo Alto-Pa- 
latinado; 5,800 habitantes, e tem por capital Pfreimbt. Esto 
pequeno paiz, depois de haver tido landgraves, foi cm 1817 
erigido-em ducado pelo príncipe Eugênio de Beauharnais. 

l..eiicip|io, (Lat. Leucippus), (hist.) philosopha grego; 
flnw^eu 5'i0 aimos antrs de Jesus-Christo. Admittia para 
explicnr o universo o vácuo o os átomos cm numero infi- 
nito, dotados de ura movimento eterno; estes átomos pelas 
suas combinações fortuitas formavam todos os corpos. Leu- 
cippo tf vt' por discípulo Democrito. 

Leueolitlio, s.m. (h. n.) mineral que se encontra Cm 
prismas 1'Ctogonos, esbranquirados ou avermelhados, livros 
oti reuniiiu^ em feixes, o divisiveís era parallelipipedos rec- 
1 mgulos Encontra-se em alguns departamentos de França, 
e è maí-- geralmente conhecido pelo nome dc depyro. 

Leueonicrido, s. m. (bot) genero de plantas da fa- 
milia d s syiianthereas, tribu das carduaceas, e da synge- 
nesia igu il de Linneu; compõe-se de uma só especie, que 
foi acha-la iio Nepaul o em Sirin gor. 

L.eucunotis, s, m. (bot) genero de plantas da fami- 
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lia das apocineas, e da tetrandria monogynia de Linaeu ; 
contém uma só especie que cresce em Sumatra. 

I-cjiaopetra» (isto ó, Rocha irancu), ;geogr.) logar 
da Achaia, junto ao isthmo de Coríntho. üs achuios nolLi 
foram derrotados no anno 146 antes do Jesns-Chrísto. Havia 
ao pé do Rheginm um cabo de Leucopetra, que forma e 
parte mais meridional da índia. 

5>fMi«oiiUIc$^iuático, a, adj. (Gr. levkos, branca, e 
phlegmatico), (med. ant.) em que domina a pituila liranca. 
Temperamento —. 

LfíKcoiílijISo, s. m. (bot.) geiioro do plantas da fa- 
mília das aiitivíliueas e da didynamia angiospunnia. E' um 
arbusto muito ramoso e coberto em todas as :-uas parles de 
uma pennugem branca e tormentosa. 

l^eucóptero, s. m. (h. n.) especie de passaros do ge- 
nero glaucopo. Tem toda a plumagera preto, á oxcopeao dr 
algumas ramas daspennas das azas, que são brancas." Tem 
dc comprimento quatorze a quinze pollegadas, eó das ilhas 
Molucas. 

fi^cucóptero, s. m. especie de aves do genero marreca, 
que é de um preto azulado á excepeão de algumas penna;-' 
caudaes, que são de um branco prateado. Tem do compri- 
mento treze pollegadas, e é da Amoríca meridional. 

Licucóptero, s. m. (h. n.) especie do passaro do ge- 
nero steruo, que é quasi todo preto, e parte cinzento, e algu- 
mas partes brancas. Tem de comprimento nove pollegadas 
o um terço, o é das margens do Mediterrâneo. 

!..ciieoi>amplio , s. m. (h. ii.) especie de animaes 
amphybíos do genero golphinho. Tem cinco pés o meio de 
comprimento; tem o corpo branco e as extremidades pretas, 
o encontra-se nos mares da China. 

L.eiieorpis, s. m. (h. n:!) generOdoinsectosdaordeni 
dos hymenopteros, secçSo dos terebranos,. familia dos pupi- 
voros, tribu dos chalcidítos. Estes iusectos põe os ovos nos 
ninhos das abelhas pedreij'as e em alguns vespeiros. 

L.eucoryx, s. m., ou orix branco. Efepeciedo animaes 
mammiferos do genero antílope, que é indígena da Arabia, 

Leutíos, (bot.) povo da Gallia, ao S. das Mcdiomatri- 
ces. Habitavam a parte meridional da Lorrcna actual, e ti- 
nham por capital Tulluni ou Nasium. 

l.cueosía, .s. f. (h. n.) genero de crustáceos da ordeni 
dos becapodes, familia dos brachiuros; tribu dos orbículares, 
que fazem a sua habitação nas profundezas médias do mar 
o nos escolhos dos rochèilos calcareos, ondo vivem solitários 
e occultos. 

T^ciicusmapsis, s. m. (bot.) secção dc -plantas do 
genero mostarda, cujo typo é a mostarda branca, sinapis 
alba, planta animai muito commum nos campos da Europa 
meridional e temperada. (V. Mostarda.) 

I..eucospei-ino, s. m. (bot.) genero do plantas da 
família das proteaceas, do qual se conhecera dezoito ospe- 
cies, que crescem todas na África austral, principalmente 
nas ccrcaiiías do Cabo, da Boa-Esperança. São arbustos ordi- 
nariamente mui pequenos, algumas vezes arboroscentes, as 
mais das vezes cobertos de espinhos ou cotonosos, 

I..eucospl»e»Mícéphalo, s. m. (bot.) nome dado a 
diversos cogumelos do genero agarico, que são de côr branca 
o tèem o chapou convexo. 

I..c«cospis dorsiíjero , s. m. (li. a.) especie de 
insectos do genero leucospis; têem de comprimento sete 
linhas pouco mais (lU menos. Acha-se esta especie nas partes 
meridíonaos da França e nos arredores de Páriz. 

I^euco-Syria ôu Syria Branca, (hist.) denomi- 
narão vaga, applicada pelos antigos á Síciíia oriental e á 
Cappadocia meridional, ao N. da Syría. Os hàbitantes deste 
paiz tinliam a tez mais branca do que os proprios syrios; 
d'qui lhes provém o nome. 

l^euuotlioé, s. m. (h. n.) genero de crustáceos da or- 
dem dos amphypodes, familia das crevettinas. 

I.iciictres, fgeogr.) logar da Beocia, entro Thebas e 
Thespios, a três léguas do mar; 6 celebre pela victoria que 
Epaminondas nelle alcançou sobre Cleombivjte, rei do Spar- 
ta, no anno 371 antes de Jesus-Christo. Ila também um 
logar chamado Leuctrcs , nos confins da Laconia e da Mes- 
senia, sobre o mar. 

Leudas, (hist.) deriva-se este nome da palavra ger- 
maiiica leute, em saxonio lude, que designava entre osger- 
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manos os companheiros do chefe da banda guerreira, os I 
seus fieis, aquelles que lhe eram affeiçoados polos presentes 
de armas ou cavallos que eüe lhes tinha feito. Depois do- 
estabelecimento dos barbaros nas províncias do império ro- 
mano , deu-se o nome áe lcudas aos companheiros ou fieis 
do rei; também se chamavam antrustions, da palavra trus- 
tis, que significa fé. Tinham o privilegio de se sentarem á 
mesa do rei. A d nominaçâo de kudas era empregada para 
designar aquulles que tinliam o nome particíular d" vassal- 
los em França, de masnadieri entre os lombardos, e de thancs : 
entre os anglo-saxões. Os leudas nSo eram outra cousa mais 
do que feudatarios. 

I^cúdo, n, p. p. (ant.) de ler. V. IJdo. 
I>cuk, (chamada também Lasch ou Louech, burgo da 

Sui<sa, a sois léguas ao NE. de Siun; 540 habitantes. Sitio? 
piitorescos. Águas thermaes. 

Licutlien ou IJssa, (geogr.) cidaiie dos estados- 
prussianos, a duas léguas 0. deüreslau; 500 habitantes. 
Frederico n slcauçou nesta cidade uma victoria assignalada 
sobre os au-triacus em ;757. 

L.eutom''Si'li1, (geogr.) cidade dos Estados*austriacos, 
no circulo de Chrudini; 4,700 habitantes. Tomada pelos 
prussianos em 1758; incendiada em 17"5e 1814. 

L.eutscliau, [Laczc), (geogr.) cidade dos estados aus- 
tríacos, no circulo de Zips ; 4,300 habitantes. Foi a primeira 
cidade da Hungria aonde se impiimiu. 

■ L.eutzc, s. m. {h. n.) especie de aves de rapina do 
gcínero corvo-niarinho. E' um passaro pardo e esbranqui- 
çado com o bico amarello. Tem de comprimento mais de j 
vinte pollegadas; 6 natural da China, onde os habitantes o ! 
industriam para a caça. 

L.cuze, (geogr.) cidade da Bélgica , sobre o Dender, a 
dezeseis léguas ao B. de Tournay; 4,400 habitantes. Sedas, 
tinturarias. Antiga abbadia. Victoria do maí-echal de Lu- 
xemburg sobre Guilherme de Orange, em 1691. 

L.euzéa, s. f. (bot.) genero de plantas da família das 
synanthereas, ciuarocephalas de Jussieu, e da syngenesia 
igual de Linneu. 

LiCva, s. f. (de levar, levantar) o acto de levantar a 
ancora para sair do porto. Peça de —, a que se atira para 
cham'ar a gente e fazer s'gnal de partida: —de gente:—de 
soldados, recrutamento, conducçâo de recrutas : —s, recru- 
tas:—, alavanca, barra de pau para levantar pesos. Potro 
de boa —, de boa raça, ligeiro, de boa andadura. 

Levaç^o , s. 'f. (contraído de elevação) tumor ma- 
ligno. 

Levada, s. f. (des. ada) agua encanada para regar 
ou fazer moer azenhas:—, o acto de levar, conduccâo; 
V. íf.,—dos presos: —, acto de arrebatar , de levar por for- 
ça:— (fig. e ant.) andamento, marcha, hábitos. Ex. a 
certa — destes galantes é amores. » Potro de boa —, que 
tem boa andadura , ligeiro: —, no jogo da espada. For^r 
uma—, atacar. Faser—s, ou ir de — (ant., forens.) cha- 
mar o juiz extraordinariamente as partes: — da cabeça, re- 
prehensão. 

L.e\'adentc, s. m. mordedura; (fig.) reprehensSo. 
L.cvadia, s. f. (des. ia), (ant.) movimento agitado do 

mar. Ex. « Andava o mar de —. Andrade , Chron. de D. 
Jo5o ni. » 

Levadi^io, a, adj. (des. iço) que se pôde levantar e 
abaixar, pôr ou tirar. Ponte, escada—. Terra—, que se trou- 
xe de outra parto para o logar que actualmente occupa. Casa 
—, que se move sobre rodas. 

l.evadi;^a, s. /. (ant.) Y. Levação , tumor maligno. 
L<e\'adio, s. m. (des. to). V. Levadia. Telhado de —, 

de telha solta. Esperança de —, sem fundamento. 
JLevado, a, p. p. de levar, e adi. conduzido ; dispos- 

to, movido: — ás costas;—em triumpno; — a fazer alguma 
cousa, disposto, resolvido: — (p. us.) levantado. Soí—, nas- 
cido. Fui—a acreditar isso. (V. o verbo.) 

L.evado, a, adj. V. Levedo, levedado. 
L.e\-adôr, s m. o que leva, conduz ; v, g. , Levador 

de presos. O — da moça, roubador. 
Lcvadoura, s. f. (des. oura) barca, barcaça onde ha 

apparclhos de levantar carga ou embarcação, e 5e dar-lhe 
bordos. 

Levadura, s. f. (des. ura] o fermento (jue se lança 

no pSo para o levedar: — das galUnJias, o excremento 
dellas. 

L.evaincnto, s. m. (mento, suíT.) o acto de roubar, 
levar, furtar. 

Licvanta-fradc, í. /. (t. do Brazil) pimenta aver- 
melhada do feitio da malagueta, e muito pequena. ' 

Levantada, s. f. (subst. da des. f. de levantado] o 
acto de levantar-se. 

L.cvantadíço, a, adj. (des. iço) costumado a levan- 
; tar-se, a sublevar-se. 

Levantado, a, p. p. de levantar , e adj. erguido , 
posto em pô, elevado ; collocado em alto : ,alto, subido, su- 
perior em graduação , poder , autoridade. Estylo —, alto, 
sublime : —, rebellado : — cm rei, acclamado Tinham — o 
campo, deixando o acampamento. 

JLcvantadòi*, s. m. instrumento cirúrgico com que 
se levantam as porções íracturadas dos ossos do craneo. 

Levantadura, s. f. (des. ura) o acto dd levantar. 
Levantamento, s. m. {mento , suíl.) acção de le- 

vantar ; v.g., — de muro , parede, ou de cousã caída ; o 
acto de acclamar; i;. g., — do rei: —, sublevação do povo: 
—, o levantar-se com bens alheios: — da voz (cantando) 
o dar as n ^tas altas: — da alma, elevação. 

Levantante, adj. (des. do p. a", lat. em ans, tis], 
(braz.) representado em pé. Urso levantante. 

Levantar, v. a. (do lat. levare, levantar, erguer, p. 
p. levatus) erguer, por em pé direito cousa que caiu ; v, 
g., — o edificio, o muro, o homem ferido, o navio enca- 

i Ihado ; o alçapão , a ponte levadica : — a voz , eleva-la até 
! ás notas agudas ; v. g., — poeira, vapores. O vento levan- 

tou as ondas: — a mesa , tirar o que a cobre, os talheres, 
pratos , toalha : — o campo , o arraial, abalar para outro 
sitio : —o cérco da praça, retirar-se, descontinuar o asse- 
dio: — a caça , faz6-la sair do logar onde ella se acolhe : 
— a lebre, (fig.) excitar, mover a questão , excitar primeiro 
a duvida ; começar a murmuração : — fervura , começar a 
ferver : — a mãô, em acto de juramento o\i para dar golpe : 
— alguém do pó , tirá-lo da miséria : — criados , melho- 
rar , adiantar a fortuna delles, a renda: — os ânimos , 
inspirar coragem, elevar: — o estylo, a pomo, elevar o 
estylo : — por rei, acclamar , eleger: — deuses , introduzir, 
culto novo —, sublevar, amotinar ; v. g.,—a gente, a terra, 
o povo : — bandeiras contra alguém , declarar-se por seu 
inmiigo : — a obediencia, desobedecer: — gente, exercites, 
soldados, alistar: — vélas , galés, construí-las, apparelhá- 
las : —, fazer subir; íj. g., — o preço : —, exigir, colligir; 
V. g., — tributos : — testemunho a alguém, calumnias, men- 
tiras, inventá-las com má tençâo, por aleivosia : — cabeça, 
(fig.) prosperar, medrar, sair de estado abatido : —, sus- 
pender, pôr termo ; v. g., — a prohibição, a defesa : — o 
degredo, o desterro, absolver da pena, perdoar o tempo de 
degredo ; —censuras , cxcommunhâo : — os tributos, alli- 
viá-los : — ferro, (phras. naut.) sair do porto, fazer-se á 
véla : —a fiança, satisfazô-la : —, entre ourives, fazer obras 
de relevo : —, suscitar, excitar; v. g., — riso, tormenta. 
Es. « Esta falia levantou varias opmiões. » — cartas, ao 
jogo, partir o baralho : — mão d'obra, descontinuar, ces- 
sar, abandonar; —, elevar ; v.g., — o pensamento, o cora- 
ção a Deus : — as esperanças , avivar : — as acções , com 
louvores : — , v. n. levedar, afofar; «. g., a massa do 
pão com o fermento : — o tempo, limpar, serenar, dissipa- 
rem-so os nevoeiros. 

Levantar-se, v. r. erguer-se; v. g., do logar ondft 
alguém está assentado ou deitado :—da cama: —da doença, 
convalescer : — , mudar de assento , de postura ; v. g., — 
a ave, a caça ; levantou-se um furioso vento ou temporal, 
levantou-se uma grande tormenta : — elevar-se, apparecer, 
nascer ; v. g,, — o sol, a lua, as estrellas. Levantam-se ou 
trabalhos debaixo dos pés, brotam, são suscitados: — em 
honra, fama, graduação. Ex. « De corsário se levantara a 
capitão. Darros. »—, sublevar-se, rebellar-se ; r. g.,— 
contra alguém: — com os bens alheios, apossar-se delles. 

Levante , s. m. (de levantar, fr. Icvant) o ponto do 
céu onde nasce o sol, o oriente : —s, ventos lestes. Estar 
de —, prompto a levantar-se , de partida, sem designio do 
se demorar; (fig.) estar de — Eas cousas do mundo: 
sublevação, rebellião, levantamento. 
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L.evante, (gcogr.) nome vago empregado freqüente- 
mente para designar a reunião de paizes que banha o Me- 
diterrâneo oriental, taes como o Egypto, a Turquia-Asiati- 
ca, e algumas vezes a Turquia européa. Applica-se mais es- 
pecialmente á Anatolia, d'onde provém o verdadeiro senti- 
i!o de Levante, que õ a traducrSo exacta do grego Anatole. 

LeviVntico, a, adj. (d^s". íco) do Levante, oriental. 
Levantíne, (geogr.) valle da Suissa, ao NO. do caiitao 

de Tessino; fôrma um districio composto de 10,000 almas, 
o tem por capital Faido. 

L<evantisco, a, adj. {levante, des. isco) natural do 
Levante, isto é, do Mediterrâneo. 

L.evanto , s. m. (de levantar) o acto de se levantar, 
de fazer levantar a caça. Cão de — , podengo de levantar 
caça. 

Levanzo , (Buccina ou Phorhancia), (geogr.) ilha 
lio Mediterrâneo, a mais ao N. das ilhas Egadas; 4,50u ha- 
i)itantes. 

Levar, v. o. (do gr. elnô, conduzir, agitar) carregar, 
transportar ; — na m5o, ás costas : —, conduzir; v. g., o 
navio levava muita carga, artilheria:—, tirar; v, g., o 
tiro levou-lhe um braço, a cab- ça. O inimigo levou toda a 
riqueza da cidade. Os ladrões levaram tudo o que acharam : 
—, levantar; v. g., — a mão, o remo : — a artilheria, as- 
sestar: — ferro, ancora, desaferrar do porto, ir saindo : — 
ganhar, conseguir, adquirir; v. g., — o prêmio, a palma, 
— vantagem, avautajar-se : — de vencida, perseguir : — a 
melhor vantagem, superar :—apeior, ficar de peior partido, 
ser maltratado : — caminho ou hom caminho , seguir boa 
direcçao. Isso niio leva caminho, não promette exilo feliz: 
— máu caminho, ir mal dirigido: — camiii/io, peitler-se; 
i\ g., esses papeis levaram caminho :—mão, largar, des- 
continuar: ., induzir, persuadir. Levou-o a adoptar este 
partido, esta opinião, ou levou-o do projecto, dissuadiu-o, 
demoveu-o^—o animo, o discurso, o pensainento, dirigir 
— ao fm, ao cabo, avante, conseguir ; —a 6cm, approvar: 
— amai, censurar, desapprova :—em gosto, approvar ; 
— boa «ida , viver folgadamente : — má vida, trabalhosa : 
—- , soíTrer, supportar; v. g.. — trabalhoscom paciên- 
cia as tribulações da vida -. — tempo, exigir, requerer ; v. g., 
isso levará muito tempo : — im requerimento ou siippíica 
ã presença do rei, pôr, apresentar. 

L.evar-se , v. r. mover-se ; v. g., — bem o navio , o 
tíavallo: —a armada, desaferrar:—, deixar-se guiar; v. g., 
—, de ira , odio , amor , intere-se. Levou-se dessas razões , 
deixou-se persuadir : —, levantar-se': — o sol, nascer. 

. licvc, adj. dos 2 g. (Lat levis. Os etymologistas o de- 
rivam de levo, ave, levantar, e outros do gr. lepis, casca, o 
que mo parece errado. Creio que vem de ales, ligeiro, do 
ala , aza; a des. vis é contracrSo de ai;is , ave) que tem 
pouco povo , ligeiro ; d. g., o ar é mais leve que a agua ; a 
■cortira 6 lct;e comparadacom a madeira. Navioslevesno remo, 
que se levam bum, ligeiros. Mão leve, que toca sem carre- 
gar. JUão leve de pintor, que dcbuxa com facilidade. Come- 
tes leves , que sSo facilmente degeridos , que não causam 
peso no cstomago. Culpa leve, não grave. Somno leve, não 
çesado. Leve de /aicr, fácil. Homem leve , ligeiro, leviano , 
inconsiderado : — do siso, pouco assisado, sem fundamento 
.sufficiente. Viver leve , em encargos : —, folgazão, alegre. 
De leve , (loc. adv.) levemente, com leveza, inconsiderada- 
:mente. Crer de leve, sem fundamento sufficiente. Ahjurar 
de leve, o erro em que ha levo suspeita de ser nelle compre- 
hendido o réu da inquisição. 

Levcclado, a, p. p. de levedar, e adj. afofado, que 
se levedou. 

Lcvcdar , r. a. (do lat. levatus , p. p. de levare , le- 
van'ar) fazer levantar , afofar a massa de farinha com fer- 
mento. O fermento leveda a massa, afofa ;(flg.) fazer crpscer, 
Fomentar ; v. g., a impunidade leveda os crimes: —, v. a. 
afofar-se a massa de farinha com o fermento. 

I.evcdar-.se, v. r. — o negocio, caminhar á conclusão, 
Levcdo, a, adj. (contracção do levedado^ levedado ; 

V. g., o pão está — : —, (Qg.) dente—, que cresce acima 
uos outro -; que incha a g,-"ngiva. 

Levemente, adv. {mente, suff.) com leveza , com li- 
geireza, inconsideração. Crer —. Levemente ferido super- 
ficialmente : — (fig.) com facilidade. 

VOl. n 

L,cven, (geogr.) villa da Escócia, a quatro léguas E. 
de Kirkaldy, na embocadura de Leve. Dois pequenos rios 
do nome Leven sáem do lago Leven ou Loc-Leven , notá- 
veis pelas suas margens pitorescas. 

L.evenliookia, s, f. (bot.) genero de plantas da fa- 
mília natural das stylideas, que se compõe de uma só es- 
pecie, que é uma planta notável pelo phenomeno que 
apresenta de irritabilidade. Quando uma causa qualquer 
lhe irrita a columna estamnifera, ella se levanta e indirei- 
ta rapidamente. 

Levcriano, s. m. (h. n.) especie de aves do genero 
corucú. Este passaro 6 verde com reflexos dourados, rôxo, 
azul, preto e branco. Tem onze pollegadas, c é da America 
meridional. 

Leves, s. m. pl. (altan.) bofes, em razão de serem leves 
"comparativamente ás outras partes do corpo. 

Leves, {Levi, chamado também Lihici), (hist.) povo da 
Italia, da origem liguria ; habitava a Gallia Transpadana, 
e tinha por capital Tecino ou Piipia (Pavia.) 

Levet, (geogr.) cabeça de comarca, em França, a quatro 
léguas S. de Bourges ; 600 habitantes. 

Levéza, s. f. (Lat. levitas, ligeireza, pouco poso), 
(fig.) inconsideração , falta de ponderação ; — do entendi- 
mento. 

Levezínlio, a, adj. dim. de leve. 
Levi, s. m. (t. hebr., e nome proprio de homem) tribu 

de Levi. ^ 
Levi, fhist. sagr.) terceiro filho de Jacob ; nasceu na 

Mesopotamia ; foi um dos principaes autores da carnificina 
dos sichemitas. A sua posteridade, intitulada levitas, for- 
mou uma tribu consagrada ao culto; não teve, como as 
outras tribus, um territorio á parte, deram-lhe porém 48 
cidades espalhc(das em toda a extensão da Palestina, e os 
dizimos diis bens da terra. Estas cidades chamavam-se leri- 
ticas. As mais importantes eram Cadés , Sichem , Gabaa , 
Ilebron , Ramoth. Seis dellas serviam do logar de refugio. 

Leviandade, s. f. (V. Leviano , des. ade) leveza do 
animo, liginreza, inconstância. 

Leviano, a, adj. {leve e animo , contraído) inconsi- 
derado, falto do ponderação, vário, leve de animo ; levo de 
juizb. 

Leviatlian ou Leviatlião , s. m. (t. hebr. deriv. 
do egypc. leifi, peixe escamoso, e toon, montanha) animal 
enorme marinho, da feição do crocodilo. A maior parte dos 
tr ductores da Biblia traduzem balêa, sem razão. A balOa 
raras vezes apparece nas costas da Palestina e do Egyp- 
to , e não tem escamas ou estructura analoga a ellas. 
Outros querem que seja o hippopotamo. 

Leviatlian, (hist, sagr.) animal fabuloso , de que se 
faz menção em muitos livros da Biblia. E' um monstro 
maritimo, ou serpente tortuosa, que parece não ser outra 
cousa senão o crocodilo, ou, segundo alguns, a balOa. To- 
ma-se também este nome, no sentido moral, pelo demonio, 
serpente inimiga do genero humano. Os rabinos dão ó 
nome de Leviathan a ura espirito que, segundo ell es, 
preside a uma das quatro partes do mundo, ao Meio-dia. 
Ilobbes deu o nome de Leviathan a uma das suas obras, 
e designa com este nome o poder popular, assemelhaa- 
do-o á serpente da Biblia, monstro cuja cabeça o princi-r 
pe deve esmagar. 

Levidade,s. f. (Lat. levitas, tis) leveza physica ; 
(fig.) facilidade em fazer alguma cousa ; leviandade. 

Lcvidão, s. f, (V. o precedenti-) leveza physica; levian- 
dade. 

Levie, (geogr.) burgo da Corsega , a cinco léguas N. 
de Sartene : 1,500 habitantes. 

Levicp , (geogr.) cidade de França , a quatro léguas e 
meia de Pontarlier; 1,200 habitantes. 

Levif^ado, a, p. p. de levigar, e adj. polido, alizado. 
Pós—s, muisubtis. , . 

Levigar, v. a. (Lat. levi^are; levis, hzo, macio, e 
agere, fazer) polir, alizar: —pos, fazê-los muito subtis. 

Levinbo, a, adj. dim. de leve. 
Levíssimainente, adv. supcrl. do levemente. 
Levíssimo, a, adj. superl. de leve, muito leve. 
Levita, s. m. sacerdote Iiebreu, da tnbu de Levi; (fig.) 

sacerdote cbristSo. 
li 
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l^evítico, (hist. sagr.)um dos livros do Pentateuco; 
trata do culto que era confiado aos Levitas. Foi redigido 
por Moy?és. , 

Levizzano, (geogr.) cidade do ducado de Modena, a 
seis léguas ^E. de Regio; 2,200 habitantes. 

L.evronx , {Gubatum entre os antigos, Lcprosum na 
idade média), (geogr.) cabeça de comarca, em França, a 
cinco léguas ao N. de Chüteaüroux ; 3,161 habitantes.' 

LeAvcnz, {Leva), (geogr.) cidade dos estados austria- 
cos, no condado de Bars, a légua e meia de Bars; 3,COO ha- 
bitantes. Capital do senhorio de Lewenz. 

tewes , (geogr.) cidade de Inglaterra, a doze léguas 
ao E. de Chichester, sobre o Ouse ; (5,050 habitantes. Al- 
guns edifícios notáveis. Fundição de artilheria. Yestigiosde 
muralhas romanas. 

Lewis, (geogr.) a maior e a mais septentrional das 
ilhas Ilebridas, cortada em duas partes, chamada Lewis o 
llarris ; 14,000 habitantes. Logar principal, Stornavay. 

iLewis, (geogr.) rio dos Estados-ünidos; sáe da? mon- 
nhas pedregosas, e engrossa à Columbia depois de um cur- 
so de oitenta léguas. 

Leivisiiam, (geogr.) burgo de Inglaterra, a duas lé- 
guas ao E. de Londres ; 9,700 habitantes. Casas de campo. 

L.exia, í. f. (ant.) V. Lexivia. 
I^exia , s. f. (voz asiatica) nome de uma arvore da 

China, cujo fructo, da feição de pero verdeal, é mui sabo- 
mso. 

Liéxico , s. m. (do gr. lexis, dicção, rad. legô, fallar, 
dizer) diccionario, vocabulario, colleção alphabetica das 
palavras de uma lingua. 

Lcxicó^raiilio , s. m. (grapM, suíl.) autor de lé- 
xico ou diccionario. 

ILexicon. Léxico. 
Lexington , (geogr.) nome de muitas cidades dos 

Estados-Unidos, entre cilas conta-se uma cidade dos esta- 
do de Kentucky, capital do condado de Lafayette; 10,000 
habitantes. Também ha com este nome um burgo do esta- 
do de Massachusset, a tres léguas ao NO. de Boston j 
1,200 habitantes. 

l..cxivia, e deriv. V. Lixivia, etc. 
texóvios, (hist.) povo da Gallia ; habitava em toda 

a Normandia actual, entre os saii e os ehurovices; capi- 
tal, Noviomagus ou Lexovii. 

ÍL.eyeesteria , s. f. (bot.) novo genero de plantas 
da familia das rubiaceas, e da pentandria monogynia de 
Linneu, a única especie leycestcria formosa; 6 umbellis- 
simo arbusto, originário das montanhas do Napaul. 

licycle , (Lugdimum Batavorum ou Lugotinum , em 
liollandez Leyden), (geogr.) cidade do reino da Hollanda, 
no Rhinland, que é considerada o jardim da Hollanda; 
35,000. habitantes. Diversos monumentos, entre elles a 
igreja deS. Pedro, umacelebreuniversidadefundadaeml5"5, 
e grande numero de sociedades de sciencias e de artes. 
A importancia de Leyde data do século xm. Sustentou 
em 1574 contra os hespanhóes um côrco em que morreram 
mais de 6,00i) dos seus habitantes. Foi assolada pela peste 
era 165Õ. A expIosSo de um barco a vapor quasi destruiu 
em 18o7 o seu melhor bairro. 

I.eydimo, (ant.) por Lidimo. V. Legitimo. 
L.eysei*a, s. m. (bot.) genero de plantas da família 

das synanthercas corymbiferas de Jussieu o da syngenesia 
supérflua do Linneu; o seu typo fundamental é um ar- 
busto indigena do Cabo da Boa-fisperança. 

Ircyte, (geogr.) uma das Filippinas'; tem 40,000 habi- 
tantes ; capital Leyte. Clima muito mais temperado que o 

• de Manilha ; terreno muito fértil. 
l..ezaii(lrieiix, (geogr.) cabeça de comarca, em Fran- 

ça, a seis léguas ao NE. de Lanion"; 2,200 habitantes. 
L.ezat, (geogr.) cidade de França, sobre o Lers, a sete 

léguas ao NO. de Pamiers ; 2,750 habitantes. 
L,ezer, s. m. (Fr. loisir), (ant.) V. Lazer, descanso, 

folga, vagar. 
Lezij^nan, (geogr.) cabeça de comarca, a cinco lé- 

guas O. de Narbonna ; 1,800 habitantes. 
L.ezira ou L.eziria, s. f. (do arab. jazirat, ilha) 

terra alagadiça nas margens de rios, inundada pelas cheias. 
De ordinário é usado no plural leziras ou lezirias. 

N. B, N3o vem do fr. lisiers, barra, borda do panno ; 
(fig.) tira marginal. 

l>ezirins, (geogr.) ilhas muito baixas de Portugal, á 
ílôr da agua, situadas no Tejo , onde começam defronte de 
Alhandra , o se estendem ató á foz do Zatas. São sois as 
principaes; são abundantissimas em grãos e pastos. O Tejo, 
nas suas enchentes , as cobro em parte , e os nateiros que 
nellas deposita as fcrtilisa muito ; são porém sezonaticas e 
pouco povoadas , sendo seus cultivadores os moradores de 
ambas as margens. 

I^czoux, (geogr.) cabeça de comarca, em França, a tres 
léguas SO. de Thiers; 3,757 habitantes. 

Uiama, s. f. (do fr. lame, lamina, téla mui liistrosa 
de fio de prata, de ouro, ou de cobre .prateado ou dou- 
rado. 

Uiania, s. m. quadrupedc do Perú, que serve do 
besta de carga. 

Uianamcntc, adv. (mente, sulT.) chanmente , com 
lizura, com singeleza. 

L.liaii«za, s. f. (des. eza) singeleza, lisura, candura, 
sinceridade. 

IJiano, a, adj. (alterado do piano) singelo, liso, sin- 
cero, cândido. 

L.iiassa (Também so escrevo Lassa ou Lhassa), (geo- 
gr.) cidade do império chinez, capital do Thibet, e da pro- 
víncia de Ouei; 80,000 habitantes. Ilesidencia do Dalai-lama 
o do um vice-rei chinez. Magniíico templo a quo concorre 
grande numero do peregrinos. Fundada em 6y8. 

IJu;, (do ital. gli, pron. Ihi, a elle) a elle; lhes, a elles; 
Ute, IWa, lhe o, lhe a, ligado com o artigo; v. g. , áiz-lhe 
um bom conselho. 

Uii, (ant.) por lhe (do ital. gli,. contracção de « ffli^ 
a elle). 

IJio, IJia. V. Lhe. 
l..'IIopital, (geogr.) cidade dos estados saídos, capital 

da Alta-Saboya , sobre o Arly , defronte do Conflans; foi 
em 1835 chamada Albetville pelo rei Carlos Alberto. 

IJ. V. Ly. 
lâa, s. f. (Fr. lie, do lat. lix, lixivia, decoada, barrelaj 

borras, fézes, pé, sedimento ; v. g., — do vinho, do azeite. 
l^iaj s. f. (ant.) V. Linha, Linhagem. 
IJa, (hist. sagr.) filha mais velha de Labão; foi posta 

por seu pao no logar do sua irmã Rachel, que .lacob tinha, 
pedido em casamento, e foi por esta fôrma mulher do Ja- 
cob. Teve seis filhos: Ruben, Simeão, Levi, Judâ, Issachar,' 
Zabulon, o uma filha por nome Dina. 

I..iaça, s. f. (Fr. liasse, de lier, liar, atar) feixe, mo- 
■ lho ; a palha com que so empalham os vidros. 

I^iação, s. f. (Fr. liaison). V. Liame. 
Liado, a, p. p. de liar, o adj. ligado, atado. 
Liadoiiro, s. m. (des. ouro), (pedreiro) .pedra com 

cabeça rcsaltada para ligar parede de casa com outra im-, 
medíkta. 

L,ia;;e, s. f. (de liar) panno de linho grosseiro de ot-: 
capar fardos. 

I.iagcm, s. f. (ant.) V. Linhagem. 
iLia^ora, s. f. (h. n.) genero de polypos da ordení 

dos tubularios na divisão dos polypeiros ílexiveis, os quaes 
tèem o parte , a fôrma, e mesmo a côr do alguns lichens , 
cujas especies habitam nos mares dos climas qdentes. 

Liiaikliov , (geogr.) archipelago do Oceano Glacial 
arctico. V. Sibéria (Nova). 

Liame, s. m. (do liar, a des. ame vem do mesmo ra- 
dical que simul, juntamente , áo gr. hama,, juntamente „ 
homoô , unir), (naut.) a madeira das curvas que serve da 
ligar as peças do costado do navio : —, cimento, barro ou. 
cal amassada com que se ligam os tijolos e pedras das pa- 
redes. Os — s do amor , laços amorosos. Brandos — s, os 
braços de uma dama. 

lliamona, {Cercidius), (geogr.) rio daCorsega; saedo 
monte Rotundo, corro ao SO. o lança-so no Mediterrâneo, a 
quatro léguas N. de Ajaccio. Em 1793 este rio deii o ^u. 
nome a um dos departamentos da Corsega ; comprehendia 
a parte meridional, e tinha por capital Ajaccio. 

JLiança, s. f. (des. aiifo) liame para navios; atadura: 
—, alliança; vinculo e razão de parentesco. A — que entro 
si tem a eloquencia e a poesia. 
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Liancourt, (geogr.) cidade dc França, a duas Icguas 
SE. de CIcrmont; 1,400 liabitanles. Tilulõ de urn ducado , 
que pertence a um ramo natural da íatiiilia de Lareclie- 
loucauld. 

jLiito. V. Leão. 
Uão, (geogr.) rio do império chinez; banha a provincia 

de Chiiig-kiiig, e cáe no golpho dc Liao-toung. 
Oao-toun^ , (geogr.) golpho do mar Jaune ; com- 

prehende quasi toda a região scptentrional, e banha uma 
partje das costas de Pe-tchi-li e as de Kouang-toung. 

IJar, V. a. (contraído de ligar) atar corn corda , liga- 
dura, ligar; — , entre carpinteiros travar umas peças com' 
outras; V. g., — o navio com cavilhas de pão: —as parerfes 
(pedreiro) enibeber as pedras resaltadas na parede inimc- 
liiata:—, ligar, em sentido moral. 

l.iar-se, v. r. alliar-se, colligar-se, vincular-se, apa- 
rentar-se ; unir-se em amizade ; abraçar-se, cingir-se, tra- 
var-se com oulrem, arcar; v. g., a vide lia-se com o choupo. 

L-iatrido, s. m. (bot.) gênero de plantas da família das 
synanthereas, c da syngenesia igual de Linneu; todas as suas 
tspecies s5o originarias da America septentrional. São plan- 
tas herbaceas, vivazes, elegantes, cujas flores s2o constan- 
temente purpurinas 

Liibação , s. f. {Lnt. lihatio , onis ) acto de provar o 
leite o o vinho nos sacrifícios gentilicos. Fazer lihações. 

I^ibambo, s. m. (t. do Brazil) o mesmo que galés. 
L.ibaiiic ou Liliameiito, i-. m. Y. lAbação. 
L.iltanato» s. m. (Lat. libanatus, e gr. lihanotis) ros- 

maninho, 
Líbânico, a, adf. (de Líbano) do Libano. 
L.ibanio, (hist.) sophista e rethorico grego; nasceu em 

Antiochia no anno 314 de Jesus-Christo, ensinou nas esco- 
las de Constantinopla , Nicomedia e Antiochia , e contou 
S. Basilio e S. João Chrysostomo no numero de seus dis- 
cípulos. Teve grande credito com Juliano, que o quiz elevar 
ás honras; mas o philosopho preferiu viver como particular, 
e morreu no anno 390. Teve inimigos e invejosos, que o 
aceusaram de magia. 

Líbano , (Lat. Lihanus, de uma palavra hebréa que ■ 
quer dizer branca) , (geogr.) cordilheira de montanhas da 
Syria; começa a SO. do pachalík dc Alepo; separa os pacha- 
]íks de Damasco e de Tripoli, atravessa o N. do pachalík 
de Acre , e termina nSo longe de Sour. O Libano era cele- 
iro outr'ora pelos seus bellos cedros. 

!Libanotí(la, s. /'. (bot.) a mesma planta qiic o A tha- 
manía de Linneu. 

Ilibar , V. a. (Lat. libare , rad. labium, beiço) tocar 
levemente com os beiços; provar, fazer libações. Âs abelhas 
libam as flores, 

L.ibau, {Lepeja em líthuania), (geogr.) cidade da Rús- 
sia europi'a, a 41 léguas O. de Mittau; 5,000 habitantes. 
Porto sobre o Baltico, peq\ieno mais seguro. 

L.ibcllo, s. m. (Lat.) Uhellus, liber, lívro) exposiçSo 
Ireve e distincta em artigos por escrípto, que o autor apre- 
senta em juízo e allega contra o réu, obrigando-se a ofíe- 
recer a prova: —injurioso, dijfamatorio, escrípto em que 
se ataca alguém; v. g., o autor vem com ou propõe—, o 
juiz o recebe, a parte o contraria ou impugna. 

Syn.tomp. Libello, folheto, ü uso vulgar confunde mui- 
tas vezes a significação destas duas palavras, cuja diirerença 
6 essencial. 

Lihello é uma obra de pouca extensão, de circumstancias 
dadas, por meio da qual se trata de desacreditar a rt-puta- 
ção de uma ou mais pessoas, empregando o sarcasmo e a 
calumnia, que é o que constituo a essencia do libello. Fo- 
lheto ó uma obra de poucas paginas, principalmente de lit- 
teratura, posto que também os ha scientilicos e políticos. 

O übjecto do folheio é instruir, aclarar alguma cousa por 
meio de argumentos solidos, e sempre com gravidade e do- 
cência; o libello só se propõe a injuriar o a diliamar, por 
isso se chama ínjuriuso e diíTamatoriü. 

Libcllula, s. f. (h. n.) genero do insectos da urdem i 
dos nevropteros, secção dos subulicornes, família das libel- ' 
luUnas. Estes insectos, são conhecidos vulgarmente com o 
nome àe donzellas, têem o corpo ornado de cores mui agra- 
daveis, e as aMS apresentam reflexos de todas as côres. 

Libellulinas, s. f. (h. n.) íamilia de insectos da 

ordem dos nevropteros, tribu dos subulicornes, comprehen- 
dendo o grande genero libellula. Estes insectos são dotados 
de uma grande força muscular nas azas, têem geralmente 
um voo muito rápido, durante o qual apanham os insectos 
com que se sustentam. 

Libentíssiinantcntc, adj. superl. (alatinado), de 
mui boa mente. 

L.ibentissimo , a , adj. superl. (Lat. lihentissimus, 
super, de Ubens ou lubcns, de libeo, verb. impess. agradar) 
mui bem disposto a favor de alguém. 

Liberação, s. f. (Lat. liberatio, onis) acto de librar. 
liberação, «. f, (ant.) V. Deliberação. 
Liberai, adj. do» 2 g. (Lat. liberalis, de liber, livre) 

largo em dar, em despender, generoso, franco, livre, não 
servil. Generosos liberaes, fundados em instituições livres. 
Artes liberaes, as que requerem engenho, e ríão simples 
destreza manual. 

Liberaleza, s. f. (ant.) V. Liberalidade. 
Liberalidade, s. f. (Lat. libcralitas, tis) largueza 

em dar, em despender. 
Syn. comp. Liberalidade, generosidade. A liberalidade é 

uma virtude moral pela qual se .distribuem os bejis sem 
esperar recompensa; consiste principalmente na boa distri- 
buição que cada um faz do seu dinheiro, ou das cousas que 
têem um valor pecuniário, áquelles a quem isso senão deve 
de justiça. 

A generosidade é em geral um sentimento nobre' que leva 
0 homem a antepor o decoro e o bem publico á utilidade e 
interesse proprio; não pode dar-se a conhecer por motivo 
mais digno de apreço, que pelo amor á patria e perdão das 
injurias. 

A liberalidade não é outra cousa senão a generosidade; 
tem significação muito mais ampla, pois é, rigorosamente, 
uma qualidade do homem bem nascido e bem educado, e 
nao só dá nobreza e lustre a todos os seus sentimentos e 
acções, se não que lhe inspira valor e esforços nas arduas 
eníprezas. 

Syn. comp. Liberalidade, prodigalidade. A primeira ê 
uma virtude, a segunda um excesso vicioso. 

A liberalidade 6 subordinada á justiça, e consiste em dar 
parte de seus bens aos indigentes'c necessitados , ou áquel- 
les a quem se tem affeição ; a prodigalidade consiste era 
derramar o dinheiro sem"escolha , sem discernimento, sem 
consideração , disperdiçando a própria fazenda em cousas 
vãs. 

Liberalissimainente, adv. superl. deliberalmente. 
Liberalíssimo, a, adj. superl. de liberal. 
Liberalitas-Julia, (geogr.) primeiramente Ebora, 

cidade da Lusitania, hoje Évora. 
Liberalizado, a, p. p. de liberalizar, e adj. dado, 

despendido com liberalidade. 
Liberalizar, v. a. {liberal, des. izar) dar com mSo 

liberal:—dons,/afores , larguear. 
Liberalmente , adv. {mente, suff.) com liberali- 

dade. 
Liberativo, a, adj. (des. it-o) que livra , liberta. 
Liberdade, s. f. [Lat. libertas, tis, de liber, livre) 

estado livre , isenção cie tudo o que prende, ata , sujeita ;— 
do escravo, alforria. Dar — ao escravo , forrá-lo, dar carta 
de alforria: —, faculdade de obrar segundo os dictames da 
vontade: — do cidadão , o direito e poder de fazer'tudo o 
que não é contrario aos direitos de outrem ; —, soltura de 
quem estava preso. Deu a liberdade a todos os presos, man- 
dou, fez soltar. Fallou com—, francamente, dizendo tudo o 
qUe cada um sente ; dizer a verdade sem attender a respeitos 
e sem temor. Dizer—s, palavras atrevidas , faltas de res- 
peito : — dc consciência , a de professar cada um a religião 
de cuja verdade está convencido. _ 

Syn. comp. Liberdade, alvedrio. Liberdade é a faculdade 
de obrar ou não obrar. Alvedrio o\i livre arbítrio éa liber- 
dade que tem o homem para eleger o bem ou o malj Pelo 

1 que não é a liberdade uma propriedade do alvedrio senão 
' esta uma applicaeão ou exercício daquella. 
i Por isso Vieira disse: « Os lutheranos e calvinistas negam 
I a liberdade do alvedrio; » isto é, negam que o homem 
j seja livre na escolha do bem-ou do mal. 
I Liberdade, (hist.) os romanos consideravam-na uma. 
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divindade, filha de Júpiter e de Juno. Tiberio Graccho cons- 
truiu-lhe um templo no monte Aventino. Era respresenta- 
da com ura sceptro na mão, e com o bonet phrygio na ca- 
teça; tem aos pés um gato , symbolo da independencia, c 
um jugo partido. 

Liberdado. V. Desonerado Libertado. 
L.ibéria, (geogr.)colonia americana, fundada em 1821 

na Guinô septentrional, na costa de Poivre. O seu nome 
significa que só deve ser habitada por homens livres, e com 
eífeito foi destinada a receber os escravos libertos dos Esta- 
dos-ünidos. Independente desde 1847, já conta para cima de. 
200,000 almas. 

Liibério (S.), (hist.) Dlarcellims Felix Liberius, papa 
de 3õá a 356 ; reuniu muitos concilies para decidirem en- 
tre Athanazio e Ario , e foi exilado de Ruma pelo impera- 
dor Constancio, por não consentir na condemnação de Atha- 
nazio; depois mudou deopinião, oque fez com que regressasse 
doesilio. Voltou finalmente á religião catholica. Foi cano- 
nisado , e a igreja celebra a sua festa a 24 de Setembro. 

I^ibérriino, a, adj. (Lat. liherrimus, sup. de libcr, 
livre) muito livre. 

Libertação, s. f. (des. f«o) o acto de pôr em liber- 
dade. 

Libertado, a, p. p, de libertar, e adj. posto em li- 
berdade ; solto : — (ant.) dissoluto , sem freio. Mulheres—s. 
Ex. a Andavam os vicios mais liôertodos. » {Lobo Pcregr.) 

Libertador, ôra, s. o que liberta, dá a liberdade. 
Libertar, v. a. (do lat. lihertus, liberto, des inf. ar) 

pôr em liberdade, dar a libei dade : —de cuidados , livrar. 
Libertar-se, v.- r. recuperar a liberdade. 
Libertinagem, s. f. {Fr. libertinage , de libertin, 

dissoluto : rad. lat. libertas , tis , liberdade) licenciosidade, 
devassidão ; licenciosidade com irreligião. 

Libertino, a, s. m. (Lat. libertinus , de libertus, li- 
berto, forro) filho de liberto, na antiga Roma : —, liberto : 
—, pessoa licenciosa, irreligiosa. 

Libertino, a, adj. (do precedente) forro, liberto :—, 
licencioso, irreligioso. 

Liberto, a, adj. (Lat. libertus) o escravo forro, a 
quem o senhor deu alforria. 

Libetlirc, [Libethra), (geogr.) cidade da Macedonia, 
sobre o golpho Thermaico , perto do monte Olympo e da 
Thessalia. Vô-se nella o tumulo de Orpheu. Ila uma fonte 
do mesmo nome consagrada ás Jíusas , d'onde lhe vem o 
nome de Libethridas. 

Líbieo. V. Lylico. 
Libicos, (Libiei ou Libui). (hist.) povo da Italia, sobre 

as duas margens da Sesia -, era de origem liguriana. Capital, 
Vercella. (Verceil.) 

Libidinosamente, adv. {mente, 'suíT.) de modo, 
com gestos libidinosos, impudicamente. 

Libidinôso, a, adj. (Lat. libidinasus, de libido, inis, 
lascívia. Rad. libeo, agradar) impudico, lascivo, desho- 
nesto. 

Líbio. Y. Lybico. 
Libitina, (myth.) deusa que presidia aos funeraes; 

era assim chamada porque arrebatava os homens quando lhe 
parecia, ad libitum. Chamava-se Porta Libitina aquella por 
que se passava para levar os mortos fôra da cidade. 

Libitina, s. f. (Lat. de libatio,. libação cm honra dos 
mortos), (myth.) Proserpina, deusa da morte; (fig. e poet.) 
Q. morte. Camões. 

Libitinário, a, adj. (Lat. libitinarius). V. Sepuí- 
tureiro. 

Libong'0, s. m. (voz africana) peça de panno de cana- 
mo quadrada de Ires quartas de vara, que corre em Angola 
como moeda. Quatro libongos valem cêrca de um vintém. 

Libourne, (geogr.) capital de província, em Franca, a 
sete léguas a E. de Bordeaux, perto da confluência do üor- 
dogne e de Tlsle; 9,714 habitantes. Porto. Bella ponte. Foi 
fundada pelo rei de Inglaterra Eduardo i sobre as ruinas de 
Condate. Tomada o retomada muitas vezes. A provincia de 
Libourne tem novo comarcas , 130 concelhos e 107,404 ha- 
bitantes. 

Libra, s. f. (Lat. de libro, are, librar , pesar) peso qüe 
tem diversos valores em cada paiz A libra dos boticários é de 
doze onçaS; havia antigaiíiente era Portugal libra de quatorze 
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onças: —de ouro, tera dois marcos ou dezeseis onças. Hoje 
eqüivale a arratel, fallando de generos; v.g., uraa—de chum- 
bo, manteiga, farinha. Usa-se fallando de líquidos do pre- 
feri-ncia a arratel; v. g., uma — de vinho, azeite:—, moeda. 
As libras de prata valiam 36 réis dos nossos ou vinte reaes 
francos antigos, mas variou o seu valor intrínseco. A de 
ouro valia oito vinténs até ao reinado de D. Diniz ; D. João i 
diminuiu-lhe o valor intrínseco. Em tempo de D. Manuel 
valia intrinsecamente 92 réis: — torneza de Franca, era de 
vinte soldo.s e valia 160 réis :—esterlina, tem vinte shellings 
e vale 3g 00 :—, (astr.), a constellação e signo zodíacal, re- 
presentada por uma balança; está entre a Virgo eo Escor- 
pião. E' symbolo da igualdade do dia e da noite no equi- 
noccio, a que primitivamente correspondeu este hierogly- 
pho ou imagem symbolica. Dupuis crô que designava pri- 
mitívamente o equinoccio da primavera no Egypto, estação 
calmosa e sêcca. 

Libração, s. f. (Lat. libratio, onis) oscillação do um 
corpo sobre seu centro tendente a por-se em equilíbrio: — 
(astr.) movimento oscillatorio; v. g., — da lua. 

Libradiga, s. f. (de libra, moeda), (ant.) sorama de 
libras de moeda antiga. 

Librado, a, p. p. do librar, e adj. oscillado; posto 
em equilibro. A ave librada nas a:as, sustida. 

Librança. V. Livrança. 
Librar, v. a. (Lat. librare, cuja etyraologia ninguém 

até agora tem descoberto. Creio que vera do egypcio halai, 
hei ou hil, voar, o ber, bor, arremessar, lançar, ou dos radi- 
caes latinos ales, aza, e vibro, are) pitr em o°scíllação, vibrar 
oscillando , tender ao equilíbrio ; suster, apoiar'; (fig.) — 
as suas esperanças em alguém, fazer ilepender. As mulheres 
libram a sua felicidade na formosura , fazem consistir. 

Librar-se , v. r. confiar; v. g., —na bondade di- 
vina. 

Librar, (ant.) V. Livrar. 
Libré, s. f. (Fr. livrce , de livrcr , dar, entregar. Este 

termo significa primitivamente tudo o que se dava aos cria- 
dos para sua manutenção e vestuários, e que depois se res- 
tringiu ás fardas), (ant.) uniforme militar; vestido unifor- 
me que se dá aos lacaios e outros criados; farda que tra- 
zem os remeiros ; (fig.) ornato, cobertura, uniforme ; trajo 
exterior; v. g., vestir-se da libré da humildade, do crime, da 
miséria. 

Libréa. V. Libré. 
Libreo ou Libreu, s. m. (de libre, e por isso lebreo 

6 mais correcta ortographia. Em lai. canis leporarius, em 
cast. lebrel) galgo, cão grande de raça ingleza ; cão de fila. 
Ex, a Fiel lehreo que se lança com seu dono. D. Francisco 
Manuel, Cart. 94. » 

Liburnia, (hoje Croacia marítima), (geogr.') parte 
da Illyria , entre a Arsia (Arsa) e o Titiws (Kerka), esten- 
dia-se pelas margens do Adriático, e era limitada ao S. pela 
Dalraacia ; tinha por cidades : Arsia, Flanona , Foretani, 
Senia, yEnona e Scardona. ladera era a capital. Os libur- 
nos eram piratas, e os seus navios muito ligeiros. 

Libya, (geogr.) nome grego da África ; era applicado 
principalmente aos paizes situados ao O. do Egypto, isto 
6, ao deserto de Barca, o beylík de Trípoli, e os desertos 
do Kordafan, do Darfour, etc. Mais tarde jez-se distincção, 
e deu-se o nome de Lihya interior ás regiões ao S. do Atlas' 
(Marrocos meridional, Sahara e parte da Nígricia conhe- 
cida) e Libya exterior , o antiga Libya, principalmente o 
littoral comprehendído entre o Egypto e a Tripolitana, lit- 
toral que se subdivide em Lihya-superior e Libya-infe- 
rior. . . 

Libya (Deserto da), (geogr.) nome dado ainda hoje ao 
deserto situado entre Barca eSiouah ao N., a Nigncia a 
E. e ao S. , o Egypto a O. 

Libyco, a, adj. da Libya. ■ 
iLibyco (Mar), [Libyeum mare), (geogr.) grande gol- 

pho do Mediterrâneo, sobre as costas da África; estendia-se 
de Paraitonium ao cabo Hertnceum, e comprehendia as duas 
Syrtas. ' . , • 

Libyssa, (goje Gebse), (geogr.) cidade da Bithyma , 
sobre o Propontido, entre Ghalcedonia e Nicomedia. Anm- 
bal residiu e. suicidou-se nesta cidade. . 

Liça, s. f. (Fr. lida, B. lat, lida, de paltcium, ma. 
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falus, i, pau, estaca) campo de batallia para rcpto, justa, 
torneio cercado de grades , estacada, teias, etc.; (fig.) 
duello, batalha. Entrar na liça com alguém, contender, 
competir com elle. 

L.içada, s. f. (des. ada). V. Liça. 
Liçado ) a, adj. (do lat. licitus, licito, legal) (ant.) 

apuraSo, liquidado, liquido, fallando de quantia, de valores. 
(Chronica de D. Jo2o m, p. iv, cap. 39.) 

Liição , s. f. (Lat. Icctio, onis) exposiçSo de doutrina 
feita pelo lente ou professor; porção de um compêndio que 
o discípulo deve decorar e repetir ao mestre. Dar—, diz-se 
do mestre que applica doutrina, e do discipulo que repete 
ao mestre a porção decorada:—, ensino com doutrina, es- 
carmento ; V. g., dei-lhe ou levou uma'boa—: —, 6onhe- 
cimento, estudo dos autores, leitura do livros, erudição; 
V, g. , este sujeito tem muita —.A — dos clássicos : 
—do hreviario, a que se lô em cada nocturno:—de ponto, 
exposição de ponto de doutrina , juridico , theologico : — , 
leitura no desembargo do paço por bacharel. Lições, va- 
riantes de textos impressos ou manuscriptos. 

Oçâozinlia, s. f. dim. de lição. 
Liicaria , í. f. (bot.) arvoro da Guyana, mencionada 

com o nome de Ucaria guianensis, que se eleva a mais 
de vinte metros de altura, e cuja casca é enrugada e aver- 
melhada. O pau 6 pouco compacto, amarellado, e exhala um 
cheiro de rosas. Parece ser uma especie de loureiro. 

L.icatc. V. Alicate. 
ÍLicates, (geogr.) uma das principaes nações da Vin- 

delicia, nas margens do Licus (Lech) , nos arredores do 
Augsburgo. - 

Licéa, s. f. (bot.) genero de plantas cryptogamicas da 
familia dos cogumelos, composto de pequenas plantas fu- 
gazes , que se acham no outono sobre a madeira morta e 
nas çaredes de logares subterrâneos. 

L.icença, s. f. (Lat. Ueentia, de licere, ser licito) per- 
missão dada por um superior de fazer acto não permittido 
pela lei; dispensa do lei , dos estatutos religiosos ou do 
serviço militar; grau de licenciado:—, vida licenciosa, actos 
licenciosos. Ex, « Em tanta—e impunidade de vicios. Fêo, 
Quadr. » « A—na guerra, nos costumes. Freire. » « Essa 
—tem tambefm os reis, liberdade de viuiar a lei. Ferreira, 
Castro. 

Liicenciado, a, p. p. de licenciar, e adj. despedido 
do serviço militar ; que obteve licença que obteve em uni- 
versidade a licença doutorai de exercer uma faculdade : — 
(ant.) licencioso. 

Licenciado , s. m. estudante approvado em exame, 
na universidade, a que se confere o grau de licenciado :—, 
cirur_gião ou aprendiz de cirurgião, praticante de cirurgia. 

Licenciamento, Licenciato, s. m. V. Licen- 
ciatura. 

Licenciar, v. a. {licença, ar, des. inf.) dar licença, 
despedir; v.^g., — a tropa, a maruja. 

Licenciar-se, v. r. (p. us.) tomar licenças ou liber- 
dades contra as regras, as leis, exceder os limites da de- 
cencia:—, despedir-se. 

Licenciatura, s. f. (dos. ura) o acto de conferir o 
grau_de licenciado. 

Liccnciosainente, adv. (mente, sufi.) de modo 
licencioso, dissolutamente. 

Licencioso , a , adj. (des. aso) dissoluto. Vida —. 
Penna—, de autor que ofiéndo a moral, os bons costumes. 

Liceo. y. Lyceo. 
Licli, (geogr.) cidade do grão-ducado de Ilesse-Darnis- 

tadt, a uma légua SE. de Giessen ; 3,000 habitantes. Ca- 
pital_ do principado de Solms-Lich. Gastello do principe. 

Liclias, (myth.) arauto de Hercules; levou-lhe da 
"parte de Dejanira a túnica tinta com sangue do centauro 
Nesso. Hercules , logo que a vestiu , tornou-se .furioso , e 
pegando no desgraçado Lichas, precipitou-o lío mar de Eu- 
béa.^Foi transformado em rochedo. 

Liclicn, s. m. (o ch sí3a A; gr. leikehn) musgo, planta. 
Lichfield, (geogr.) cidade de Inglaterra, a seis léguas 

N. de Birmiiigham j G,000 habitantes. Bispado. Bella cathe- 
ural. 

_ Licliinação, s. f. (ocftsCa k), (ciriirg.) applicacSode 
jichmos, ou méchas do fios. 

Licliino , s. m. (Lat. licium, linha, fiado), (cirurg.) 
mccha de fios que se introduz em ferida. 

Moraes diz que o ch soa k, no que se engana. 
^Lichtenau, (geogr.) muitas cidades da Allemanha 

têemeste nome; amais importante é uma dos estados prus- 
sianos, a vinte léguas deMinden; 1,200 habitantes. 

Lichtenberg (Principado de), (geogr.) pequeno es- 
tado da Allemanha, ao NE. da Baviera rhenana ; pertence 
á Prússia desde 1834; dependia antes desta época do ducado 
de Saxe-Coburgo-Gotha; 26,300 habitantes. Antes de 1819 
intitulava-se senhorio de Baumholder. Nomes de muitas ci- 
dades da Allemanha, e de uma em França, no Baiso-Rheno. 

Liclitenstein, (geogr.) cidade do reino de Saxe, a 
tres léguas NE. de Zwickau; 2,2ü0 habitantes. Capital de 
um prinripado. 

Liclitenstein (Principado de), (geogr.) h_a dois do 
naesmo nome; um que depende do reino de Saxê; e outro 
independente e membro da Confederação-Germanica; este é 
limitado ao N. e a E. pelo Tyrol; ao"S. e a O. pela Suissa; 
5,800 habitantes. Capital, Vadutz. Tem um voto na assem- 
blóa geral da dieta juntamente com cinco outros estados. 
E' dividido em dois senhorios, Schellenberg e Vadutz. O 
principe de Lichtenstein reside ordinariamente em Vienna, e 
possue vastos domínios na Áustria. 

' Liclitervelde, (geogr.) cidade da Bélgica, a quatro 
léguas ao S. de Bruges; 5,300 habitantes. 

Liciatorio, s. m. pente de tecelão. 
Licinio IStoIo, (hist.) tribuno do povo, 376 annos 

antes de Jesus-Christo; obteve, depois de muitos esforços, 
que um dos dois cônsules fosse sempre eleito d'entre os ple- 
beus. Foi um dos que primeiro gozou o fructo desta lei, pois 
foi nomeado cônsul nos ann(5s 36-1 e 361. Diz- se que Stolo 
só propôz esta lei para satisfazer a vaidade de sua mulher, 
invejosa das honras que eram tributadas a sua irmã , casada 
com um dos tribunos militares. Stolo também fez com que se 
publicasse a lei que proliibia ^er mais de 500 geiras ; mas 
elle mesmo foi punido por ter depois coutravindo esta lei. 

Licinio Calvo, (híst.) orador romano; nasceu no an- 
no 74 antes de Jesus-Christo, morreu na idade de 30 annos, 
distinguiu-se como orador no tempo de Cícero; juntava á 
eloquencia grande felento para a poesia. Compoz algumas 
elegias á morte de Quintílía, sua dmante, e uma peça saty- 
ríca contra César; ha alguns fragmentos das suas obras no 
Corpus poetarum de Maittaire. 

Licinio Liciniano (C. Flavio), (hist.) imperadpr 
romano; era filho do um camponez, e foi primeiramente 
simples soldado. Acreditou-se por tal fôrma com o impera- 
dor Galerio, seu compatriota, que este associou-o ao impé- 
rio no anno 307. Depois de se ter desfeito de muitos com- 
petidores, ficou senhor do império com Constantino, e reinou 
no Oriente ; mas bem depressa se ateou a guerra entre estes 
dois príncipes, e Licinio, apezarda sua bravura, foi vencido 
e aceitou uma paz onerosa. IMenos feliz n'uma segunda 
guerra, caiu nas mãos de Constantino, que o mandou afo- 
gar. Licinio foi ora favoravel, ora contrario aos christãos. 

Licitação, s. f. (Lat. licitatio, onis) acto de licitar 
lanço mais'subido em.almoeda ; maior preço offerecido por 
algum dos co-herdeiros para se adjudicar o objecto a quem. 
mais 1 cita ou oííerece. 

Licitamente, adv. [mente, suff.) de modo iicíío. 
Licitante, s. dòs 2 g. (Lat. lieitans, tis, p. a. de li- 

citor, arí, arrematar em almoeda ; rad. licere, ser avaliado) 
lançador em almoeda ou nos bens re^artiveis entre os co- 
herdeiros. O maior. — 

Licito, a, adj. (Lat. licitus, de lieet, é permittido; 
rad. lex, a lei) permittido por lei positiva ou natural, não 
defeso.' O —, s. o que é licito. 

Syn. comp. Licito , permittido. O que é licito não está 
vedado poE*nenhuma lei; o que 6 permittido está auto- 
risado por uma lei. 

O que cessa de ser licito-passa a ser illicito, e estes dois 
termos tèem uma relação mais directa com o uso que se 
deve fazer de sua liberdade. Caracterisam os objectos de 
nossos devores. 

O que deixa de ser permittido passa a ser prohibido , e 
estas duas palavras têem uma relação mais estreita coni o 
império da lei. Caracíorisam nossa dependencia^ 
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I^icórdia, (geogr.) cidade da Sicilia, a doze loguas SO. 
de Catania ; 7,000 habitantes. 

IJcornc, s. in. V. Unicornio. 
I>icosa, (geogr.) cabo da Italia, no golpho de Salcrno. 
tíerímço, s. m. (talvez do lat. corissv, are, mover-sc 

lubricaiiientè, e ligo, a7(!, involver) cobrinha mais comprida 
que as minhocas, o que se diz venenosa. Em lat. caicilia, 
porque não tem olhos. 

Uetores, (hist.) guardas que em Roma eram encar- 
regados de proteger e acompanhar os prhicipaes magistra- 
dos. Vinte e qUcUro lictoros marchavam adiante do dicta- 
dor, dozo diailtedos cônsules, eseis precediam ospretoros; 
traziam ás costas molhos de varas, do meio das quaes saia 
um machado. Afastavam o povo, batiam á porta daquulles 
onde iam os magistrados, e executavam as sentenças. Nas 
penas capitaes atavam o condemnado ao poste, batiam-lhe 
com as varas, e depois cortavam-lhe a cabeça com o ma- 
chado. O nome lictorcs é derivado de ligando, porque elles 
ligavam o culpado. 

Ueus, (hoje Xcc/t),(geogr.)rio da Vindelicia , affluen- 
te do Danúbio. 

lãila, s. f. (Arab. ladda, litigar, pelejar. V. Lide) tra- 
balho, fadiga, occupação laboriosa. 

L.ida(lo, a, p. p. de lidar, e adj. afadigádo; v. g., 
tinha — muito. A — vida, trabalhosa. A — idéa. U—pen- 
samento, afanoso. 

I^idadòr, ura, adj. que lida, que peleja. 
TJdar, v. n. {lide, ar, des. inf.), (ant.) lutar, pele- 

jar, combater : v. g., —com alguém, —com a carne para 
resistir ás suas tentações ; — com as ondas, com a morte : 
— (us. hoje) trabalhar com a(jtividade , afanar-se , afadi- 
gar-se , labutar: —, v. a. (p. us.) causar lida , afadigar , 
afanar; t). g. , — alguém: — a vida, lutar com os traba- 
llms , passar trabalhos, fadigas. 

Lide, s. f. (lis, tis, pendencia , disputa ; egypc. lah/c, 
rixa, disputa ; teç, romper , quebrar) peleja,batalha ; duel- 
lo, repto para provar direito,- accusação, ou a innocencia ; 
litigio , pretenção litigiosa , pleito, demanda: —s amorosas 
(fig.) amores, ê suas desavenças. Guerreiras — s;—contes- 
tada. Constestacão da —, do pleito. 

IJdemanicntc. V, Lidimamente'. 
IJdcnio. V. Lidimo. 
lâdi, (geogr.) cadeia de, setè ilhas, do reino Lombardo- 

Vencziuno , que se estendem sobre as margens do mar 
Adriático, desde a embocadura do Brenta até á de Piava. 

I^Mtíiuaincsíite. Y. Legitimamente. 
l.ídimo. V. Legitimo. 
lãdo , a, p. p. de ler, e adj. que se leu ; que leu : 

—, que tem lição, erudito ; v. g., era muito — nos auto- 
res antigos. 

l.ido-di-í*alestrina e Udo-di-Sotoiiiarina, 
(geugr.) ilha do golpho de Veneza , uma a quatro léguas , 
outra a sete de Veneza, cada uma com um burgo ou cida- 
de do mesmo nome ; a segunda tem '^.(iOO habitantes. 

Udr(>so, a, adj. (\^ Ludroso) sujo. Lã —, suja, a 
dos testículos do carneiro. 

Liebeniítcíis,, (geogr.) cidade do ducado de Saxe- 
Gotha ; 300 habitantes. Castcllo. Águas thermaes. 

L.íè5;;e, [Leodum, Leodieum, Legia em latim moderno , 
Luttich íni\ alleraão, Liiik em hollandez), (geogr.) cidade da 
lielgica , càpiial da província actual de Liege e do antigo 
bispado de Liège ,, sobre o Meuse ; na confluência do Liège 
o do Ourthe; 78,000 habitantes. Bispado , universidade. 
Más fortiíicaçôes. Liège deve a sua importancia a Santo 
lluberto, seu primeiro bispo, que delia transferiu de Maes- 
tricht a séde episcopal. Foi por muito tempo capital de um 
bispado independente, Liège fez parte do império france/, 
d(.sde 1793 até 1814 como capital do departamento d'Ourthe. 

I.iègc (Provincia de), (geogr.) provincia ik» reino da 
lielgica , entre as de Limburgo aoN., de Namur e do Bar- 
bante meridional a O., o grão-ducado de Luxemburgo ao 
S., (is estados prussianos a. E.; 360,000 habitantes. Ca- 
pital, Liège. Montanhas, valles, florestas, industria activa. 
Terreno pouco fértil. A provincia de Liège 6 composta 
em grande parte do antigo bispado de Liège com algumas 
porções dos paizes vizinhos. 

Liège (Bispado de), (hist.) antigo paiz do império da 
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Allcmaiiha , comprehendido no circulo de Wcstphalia. Con- 
tinha sete regiões distinctas; a Campina liegeza, o paiz 
de Ifasbain , os condados de Ilornes e de Looz , o os paizes 
de Goiidroz , de Franchimont e de Stavelot. Esto paiz foi 
hal)ilado primitivamente pelos eburoiles e os condrusi, 
foi depois comprehendido no reino do Austrasia. Foi no 
século XI que os bispos de Liège nella estabeleceram a 
sua soberania, que conservaram até á paz de Luneville,, 
apezar das revoltas dos burguezes e ataques dos príncipes 
vizinhos. 

^ (Lat. Liynitia), (ge.ogr.) cidade murada dos 
Estados prussianos, capital de regencia, a treze léguas 0. 
de Breslau ; 10,000 habitantes. Velho castello dos duques 
do Liegtiitz j bellas'igrejas, hospitaes, lazareto. Estabeleci- 
uieutos de instrucç5o. Liegnitz teve por longo tempo 
(hujiies, mas tcndo-se extinguido a sua dynastia em m75, 
o ducado caíu' em poder do imperador da Allemanha , ao 
qual foi tirado pela Prússia. Liegnitz é hoje titulo de um 
priucipado, que joi dado pelo rei Guilherme iv a sua segun- 
da esposa. A regencia de Liegnitz, situada entre as pro- 
víncias de Francfort c do Posen ao N., a regencia de 
Breslau a E., a Bohemia ao S., a Saxonia ao SO., conta 
700,000 habitantes. 

Lientepia, s. f. (Lat. do gr. leios , leve, e enlenron , 
intestino), (med.) fluxo de ventre em que se expulsam os 
alimentos não digeridos. 

I.íko. V. Lyeo. 
IJtíuu-khieou, (geogr.) gnipo de ilhas , que fôrma 

um estado tributário da China, no Oceano-Paciíico, entrç 
o Japão ao N., a China a O., e as ilhas Madjicosemah ao 
SO. São 36, sendo as principaes: a grande e a pequena 
Lieo-khieou, Komisang e Lunhoun. Os chinezes descobri-- 
ram-as no anno 605 da nossa éra ; disputaram por muito 
tempo a posse dellas ao Japão , e ficaram de todo senhores 
dellas em 137^.. 

l.icp ou I>ierre, (geogr.) cidade da Bélgica, a tres 
loguas e meia de Antuérpia ; 10,600 Jiabitantes. 

I.icrnais, (geogr.) cabeça de comarca , em França , a 
onze léguas NO. de Beaune; 1,100 habitantes. Patria de 
Lourenço Bureau, que de pastor chegou a confessor de 
Carlos VIII e de Luiz xii, e a bispo de Sisteron. 

I.ieiiry, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas S. 
do Pònt-Audemer ; 2,700 habitantes. 

Licuvíii , (Lat. Lexovii dos antigos, Lisvinus Comi- 
taíus da idade média), (geogr.) parte da Alta-Normandia, 
entre o Sena, o paiz d'Ouche e os campos'de Neuburg. 

Liirol, (geogr.) nome de duas villas da Lorrena : a 
grande Liífol i chamada também MorviUiers, e a pequena 
Liffol, no Alto-JIarne. 

lãltre, (geogr.) cabeça de comarca, em França, a deze- 
seis léguas KE. de Ilennes; 2,000 habitantes. 

Lí$;a, s. f. (de ligar) fita, atilho que serve de atar ; 
ligar ; V. g., das meias, dos calções , a peça circular que 

■os aperta na perna com fivela; banda em que se traz 
suspenso o braço ferido , deslocado , ou fracturado : —, 
pacto , ulliança ; 'v. g.. — de reis , estados ; — de metaes , 
mistura delles de modo a formar uma massa hoinogenea ; 
V. g., o bronze é — de cobre e zinco. ' 

(hist.) designa-se com este nome , ora uma asso- 
ciação temporaria formada entre soberanos , estados ou 
indivíduos para conseguirem um fim commum, quer seja 
político ou religioso, ora uma conf^íderação permanente 
entre diversas cidades ou diversos paizes, qu® se reúnem 
para formarem um mesmo estado ou para defenderem 
os mesmos interesses. Entre as ligas do primeiro genero 
são conhecidas entre os antigos a Liga Acíiaiaca e a Liga 
Etolianna-, entre os modernos, as Ligas de Aiigshurgo , 
de Cambraya , de Ratishonna , de Smalkalda , a Liga do 
liem-Publico, a Liga-Santa, a Santa-União ou Liga pro- 
priamente dita, chamada também,a Santa-União, confe- 
deração do partido catholico em França, formada por Ilen- 
riauó, duque de Guise, em 1573,-com o íim de defender 
a religião catholica contra os hcreticos, ou antes para 
desthronar Henrique iir. 

Lidado, a, p. p. de ligar, e adj. atado, unido ; al- 
liado ; misturado. Homem — por feiticiria , tomado impo- 
tente para cópula carnal, segundo .as illusões do vulgo; 
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— por juramento, por amizade, por benefícios; —com cen- 
suras, incurso nellas. 1'edra— com cal ou barro, cimentada. 
Figuras—s, na musica são as consoautcs c as dissonantes 
unidas do sorte que se tcinporani ao ouvido. Fcimv—s, ' 
í)s T Ímados ; aquellos cujo sentido se completa no seguinte. 

Ujçailura, s. f. (Lat. Ugatura) acrão de ligar ; nta- 
dura com que so liga ; união physicn. 

s. f. {liga o gamba, ital. perna, fr, 
jambe) diga da poma, dos calrõcs ; jarretcira. 

I^i$;^aiiie. V. Liame. 
fjj^aiiicn, s. f. (Lat.), (dir. canon.) impedimento di- 

riinente do matriraonio. 
lâ^aincnto, s. m. (Lat. ligamcnhtm), {imai.) corda 

dura, iirme, Ilexivel, que liga as articulações do corpo : — 
(Ics matcriacs da parede, cimento; — (p.°us.) tolhimento, 
embaraço do movimdnlo corporco por íeiticeria , segundo 
a absurda opinião dos supersticiosos.' 

Li^ar, V. a. (Lat. Ugare. gr. Icgó , unir, ligar; rad. 
lac , laço , liamc , que entra em lacertus, braço, laqucus , 
laço] atar, prender, unir fortemente, enlaçar : — com ferros, 
agrilhoar : — os ânimos , os sentidos com boas palavras , 
attraír ; — o razão, tolher o uso delia : — por feiticcria , 
fazer um homem impotente para a cópula carnal: — al- 
guém a si com benefícios, obrigar : — a cxcommunhuo , fazer 
o seu effoito no excommungado:— metacs, fazer liga, nnstu- 
rá-los. 

L.i^ario, (hist.) logar-tenente do proconsul da África. 
C. Gonsidio foi encarregado do governo da provincia na 
ausência do proconsul; tomou partido contra César, o com- 
hateu com Metello Scipião e com Catão na batalha de Tapso. 
Accusado por este facto perante o proprio César, devia ser 
condemnado ; mas Cicero advogou a sua causa com talclo- 
quencia , que César, que já tinha assignado a condemna- 
çâo de Ligario, deixou cair da mão o papel fatal, o perdoou. 
Todavia Ligario ainda conspirou com Bruto contra César. 

1.Í geirn, s. f. (Subst. da des. f. do ligeiro. V. Le- 
veza e Ligeiro, adj.) 

L.i;;eirainente, adv. {mente, suff.) com ligoircza, 
com leviandade, inconsideradamentc. 

Ugeiréza, s. f. (des. cza) presteza, agilidade do pes- 
soa ; promptidão , velocidade : —, leviandade , leveza, ir- 
reflexão, facilidade em mudar de opinião ? resolução, ou 
de affeição: —s, peloticas, jogos do pa^c-passe." Ihizcr 
ligeirezas. 

I^igeiriee. V. Ligeireza. 
JLígeirissimamentc, adv. superl, do ligeiramente, 

com a maior ligeireza. 
làgeirissímo, a, adj. superl. de ligeiro, muito li- 

geiro, vejoz, agil. 
Ligeiro, a, adj. (fr. léger; ital. leggicrc, corruptos 

do lat. aítger, alado, que tem azas, ala, aza, o gero, ere, 
levar) agil, veloz, expedito: — dos pés ou mãos, apressado, 
que anda ou trabalha com agilidade. Crer de —, do leve. 
A'—, sem bagagem ou comitiva. Cavallos —s. Cavalla- 
ria—, armada á hgeira. 

JLi^cir», s. m. (h. n.) especie de passaros do genero 
papagaio, divisão de periquitos, cujos passaros sSo verdes 
com-cintas alternadas amarellas e pretas. Tem doze polle- 
gadas de comprimento. Esta especio 6 da Australia. 

fjgcr ou L,igferes, (hoje o Xoirc), (geogr.) rio das 
Gallias; atravessava a Celtica, correndo do S. ao N., de- 
pois de E. a O. caia no Oceano, acima de Corbilo. 

Ogio, a, adj. (Fr. lige, do lat. ligo, are, ligar) su- 
jeito por obrigação feudal. Homem —, feudatario, vassallo. 
Herança—, feudal. 

L.ignc, (em latim Lignum), (geogr.) burgo da Bélgi- 
ca, sobre o Dendre, a uma légua O. de Ath; tinha o ti- 
talo de principado, e deu o seu nome á illustre casa dos 
príncipes de Ligne. Esta casa, conhecida no xii século, 
fprneceu ao Hainaut muitos marechaes e ao império gene- 
raes distinctos. A terra do Ligne , depois de ter sido por 
muito tempo condado, foi erigida cm principado pelo im- 
perador Rodolpho n. 

Ligne (Principe de), (hist.) general ao serviço da 
Áustria, celebre pelo seu espirito e talentos militares; nasceu 
em Bruxellas em 1735, da nobre familia dos príncipes de 
Ligne; morreu em 1814. Distinguiu-se nos exorcitos aus- 

tríacos durante a guerra dos Seto-Annos, e foi nomeado 
tenente-general. Contribuiu muito para a tomada do Bel- 
grado. Deixou grande numero de escriptos, todos em francez. 

IJgnc, (geogr.) cabeça do comarca, eiu França, a qua- 
tro léguas Isü. deAnceníiis; 2,SOO habitantes. Câstcllo cm 
ruínas. 

Uíçnièa-e-la-Doucelle, (geogr.) cidade de França, 
a dez léguas NE. do Mayenna; 2,700 habitantes. 

Lignières, (geogr.) cabeça de comarca, em França, a 
seis léguas O. do S. Amando ;'2,271 habitantes. Capital de 
um senhorio importante que fui possuído por Colbert. 

Lignuii, (geogr.) nome de muitos rios do França. O 
principal sáe dos montes de Forez, e junta-se ao Loire acima 
'do Fcurs. Goza do uma certa celebridade, que deve ao ro- 
nianco Astréa. 

I.igny, (geogr.) cidade do França, a quatro léguas ao 
S. de Bar-sobre-Ornain; 3,185 habitantes. Tomada pelos 
imperiaes em 1544. 

lâjçny, (geogr.) villa da Bélgica, a cinco léguas NO. do 
Namur. Napoleão nella bateu os alliados em 1814. 

Lisny-!e-Chateau, (geogr.) citiade de França, a 
duas loguas N. doChablis; 1,200 habitantes. 

lifgoma, (ant.) V. Legumes. 
Ligório, (hist.) pintor, architecto e antiquario italia- 

no; nasceu em Nápoles no xxi século; foi primeiramento, 
empregado cm Roma, o succedeu a Miguel Ângelo na direcção 
dos trabalhos do Vaticano; mas não querendo seguir pon- 
tualmente os planos do seu antecessor, perdeu o emprego 
em 1568. Retirou-se a Ferrara, onde foi empregado pelo du- 
quo Aflonso ii. Morreu em 1583. 

lãgucil, (geogr.) cabeça de comarca, em França (Indre- 
c-Loire), sobre o-Erve, a tres léguas e tres quartos ao SO. 
do í-oches; conta 1,900 habitantes. 

IJgucira, s. f. {liga, dçs. eira), (ant.) guarnição como 
fita ou cairei usada nos vestidos. 

Liguori (S. Affonso Maria de), (hist.) fundador de uma 
congregação do missionários sob o nome do Liguoristas; 
nasceu ern Nápoles om 1696, e morreu em 1787, com appa- 
roncias de santidade; fundou em 1722 em Scala (Principado 
Citerior), na ermida de Santa Maria, o instituto do Mui-San- 
lo-Redemptor, destinado a fornecer pregadores para a ins- 
trucrão dos camponezes. Clemente xiii nomeou Liguori 
bispo do Santa Agatta-dos-Godos. Foi canonisado, o ó feste- 
jado a 27 de Setembro. Deixou muitos cscriplos theolo- 
gicos. 

Li;;úria, (geogr.) região da antiga Italia septentrio- 
nal; formava a parte SO. da Gallia Cisalpina; ao principio 
cstendia-so do lado do norte até ao Pó, mas foi depois res- 
tringida aos paizes situados entre o mar e o Apennino; os 
seus limites eram a E. a Macra, e ao O. o Varus (Var). Os 
habitantes, chamados ligurios, isto é, montanhezes, estavam 
divididos cm numerosos povos; a saber: 1°, ao N. os vagia- 
nos, os venenos, os statielles, os cerdiciates, celelatcs, ilva- 
tes, casmonates, emburiates, magelles e vibelles; 2°, nos 
Apenninos, na vertente meridional os hercates, os lapicinas, 
os garulos o os friniatos; 3o, pérto do mar a E. e ao O. os 
apuanos, os inganuos, os intemeles e os vediantianos. Dão- 
se também como ligurios os taurinos, os libicos, e os léyes, 
quo habitavam^ao N. do Pó, no SE. da Gallia Transalpina. 
Ôs ligurios parecem ter sido da mesma raça que os iberios, 
Como todas as tribus montanhezas, eram valentes e ciosos 
da sua independencia. Roma não os pôde submetter senão 
depois de ^ annos de' guerra (200 a 163 antes de Jesus- 
Christo). Depois (118) foram comprehendidos na província, 
romana. 

Ugurianna (Republica), (hist.) estado creado eni 
1797; pela conquista do estado de Gênova pelos francezes 
cessou de existir em 1805, e foi incorporada no império fran- 
cez, ao qual forneceu os departamentos Apenninos, de Gê- 
nova c do Montenotte. Hoje esta repubhca forma pouco 
mais ou menos a divisão de Gênova nos Estados sardos. 

Ligústico, s.-m. (Lat. ligusticum, de Liguria, onde a 
planta é commum), (bot.) nome de uma planta medicinal, 
cujo nome botânico em latim é legusticum levisticum. 

Ligústieo, s. m. (bot.) genero de plantas da familia 
das umbelliferas, e dapentandria digynia de Linneu, cujas 
cspccies nascem nos paizes montanhosos da Europa. 
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ll.igústico, (Golphoou mar), (gcogr.) Ligustimis Sinus | 
ou Ligvsticum marc, hoje golpho de Gênova. 

Liijonja; s. f. (Fr. losango, e ant. lorange, ital. lozan- • 
qa, sobre cuja ctymologia ha grandeJissiJencia. Scaligero 
quer que venha de laurus, folha de louro; o P. Labbé, do 
gr. loxós, oblíquo, de viez, egonta, angulo; eCourt de Gé- 
belin do vasconçol íour, quadrado, e loza, lage) rhombo; 
ijgura geometricã. 

L.ijonja, s. f. (ant.) V. Lisonja. 
Lijoiijeiro. V. Lisonjciro. 

s. f. {lÁlle, cidade de França) fazenda de 15 fina e 
ligeira. 

L.ilá, s. m. (Fr. lüas, doarab. lilak, formado de ícíía, 
formosa, bella) arbusto que dá em cachosflôres arroxadas 
de cheiro agradavrl. 

L.Í1ÍO. V. JÂrio. 
L.Í1ÍO (Luiz), (Alnysiiis Lilius), (hist.) medico; nasceu 

em Cyro (Calabria), morreu em 1576; applicou as epactas ao 
cyclo de 19 annos, e juntando am dia ao fim década cyclo, 
conseguiu estabelecer uma equação quasi exacta entre os 
annos solares e lunares. O seu projecto, apresentado ao pa- 
pa Gregorio xiii, se tornou a base do Kalendario Gregoria- 
no. (V. Gregoriano.) 

L.ille , ((mtr'ora a Ilha, Insula, em flamengo Rysscl), 
(geogr.) capital do departamento do Norte, cm França, no 
canal de Senséc, período mar, e sobro a Media-Deule, a 45 
léguas e três quartos ao N. de Paris; conta "75,975 habitan- 
tes. Capital da terceira divisão militar. Tem tribimaesde pri- 
meira instancia o de commercio, etc. Uma vasta cidadella, bella 
ponte, passeio, mercados, etc., etc. Sociedade de sciencias 
0 artes, academia de pintura e esculptura, etc. Industria 
muito activa e rica; fabrica brins, luvas, cobertores; tem 
refinações, distil!aoõcs,,tinturarias, etc. Tem nos arredores 
duzentoslagares de azeito; procellanas, vidros, azulejos. Com- 
merceia era todos estes objectos, em genebra, e em todos os 
mais productos coloniaes. Tem ura caminho de ferro. Lille 
ao principio não era mais do que um simples castello com o 
nome de Ida. Balduino iv, conde de Flandres, foi o seu ver- 
dadeiro fundador (10o7). Tomada e devastada pelo imperador 
Henrique 11 (105a), por Filippo Augusto (T^IS), porFilippe- 
o-Bello (1290), pertenceu depois ás casas de Borgonha, da 
Áustria, e emfim de Ilespanha, Luiz xiv a tomou a esta ul- 
tima em 16')7, e depois de a ter perdido cm 1708, recupe- 

^ rou-a pela p.izdeUtrechem 1713. Os austríacos a bombar- 
dearam (*m 1792, mas não a pudera'" tomar. 

fJllclionne, {Julióbonna), (geogr.) cabeça de comar- 
ca, era França (Senna Inferior) a sete léguas e meia a E. do 
Havrc;tPra Í,9(i0 habitantes. Existem ali asruinas de um 
castello gothii o de Guilherme-o-Conquistador, antigüidades 
romanas. Cabeça de comarca dos caleti no tempo dos ro- 
matjOF, chamada JuUohonna em honra de Júlio Crsar, ou de 
uma fi'ha deáte conquistador. 

I.illcrs, (geogr.) cabeça de comarca,em França (Passo- 
de-CaloiSj a quatro leguas°e tres quartos ao NO."deBcthu- 
ne; tem 4,724 habitantes. Tem olarias, tanoarias, etc. Foi 
cedida á Franca pelo tratado dos Pyreneus(1659). 

Lf 11o (O íorto), (geogr.) villa e forte da Bélgica , sobre 
a margem direita do Escaut, a tres léguas acima de An- 
tuérpia ; tem ^00 habitantes. 

l.iina , s. f. (Lat. lima , ® , do gr. leia , lima , leioô, 
polir, alizar ; Iciôs , liso) instrumento de aço, cuja superfí- 
cie é lavrada em raios mais ou meiTos fundos e miúdos, com 
que se limam, aliz im metaes, pau e outros corpos duros : 
— surda , a que vae gastando sem se ouvir o seu roçado; 
(fig.) cousa que consome pelo decurso do tempo ; v. g., os 
gastos diários do luxo sSo—surda da fazenda. A—surda do 
tempo; —(fig.) o polimento, corrícçSo ; o limado de obras 
litterarias. DotHas—s, cri ticos iudiciosos. 

l.ima ,«./■.( V. iímíío ) fructo da especie do limão , 
mais cheiroso e saboroso. Ila diversas especies: da Pérsia, 
de cmMgo, da China, etc. 

Lima , ( geogr.) rio de Portugal, que tem a sua nas- 
cente na pateirá de Beon, formada, pelas vertentes da serra 
de S. Mamede, na Galliza, perto da Puebla de Tribos; atra- 
vessa a província do Minho, onde penetra pelo concelho 
de C.astello de Lindoso, recebe o Cabrão do Vez, passa por 
Pon(e-da-Barca o Ponte-de-Lima, e desemboca abaixo de 
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j Vianna, que em outro tempo foi um dns portos mais com- 
merciantes do reino ; porém que hoje , em razão das arêas 

: que o obstruem, não admitte senão embarcações de pequena 
lotação. Este formoso rio, com suas margens fertilissimas e 
apreciavcis, 6 sem duvida o mais pittoresco e ameno do rei- 
no. O seu curso total não excede a vinte léguas. 

L,inia, (antigamente Ciudad de los Reys,àc^oisRimá), 
(geogr.) capital da republica do Perií, c cabeça de comar- 
ca do departamento do mesmo nome, sobre o Limão ou Ri- 
mac, a duas léguas e meia do grande Oceano; tem 70,000 
habitantes (mas a sua população foi muito mais consi- 
derável). E' o arcebispado mais" antigo da America do Sul. 
Tem universidade e diversos estabelecimentos scientificos , 
e nove jornaes. E' murada; tem ao SE. uma cidadella, 
uma bella ponte de pedra; ruas largas e direitas; uma 
praça soberba as casas baixas por causa dos tremores do 
terra (construídas de madeira e cal, pintadas fingindo pe- 
dra); tem monumentos, uma bella cathedral, e outros beílos 
edilicios ; dos arredores um bello cemiterio, chamado Pan- 
theon. Bellos passeios , sobretudo as duas Alamedas. Tem. 
industria e commercio. Fundada por Pizarro em 1535, Lima 
tornou-se bom depressa immensamente rica ; a sua maior 
prosperidade começou no xviii século. Em 1820 ainda ali 
havia em abundancia metaes preciosos. Sobretudo as igrejas 
e os conventos são muito ricos; nada iguala á magnificência 
do culto cm Lima. A frcquencia dos tremores de terra pre- 
judicou o desenvolvimento desta cidade ; os mais terríveis 
tiveram lugar em 1586,1C30,16ti5,1678,1687,1746,17G4j 
e 1828. Este ultimff destruiu quasi toda a cidade, que já 
tinha soffrido muito cora a guerra da independencia. O de- 
partamento de Lima , um dos sete da Republica , tem por 
cidades princípaes,alem de Lima,(lallao, Pechacamac, Pisco, 
Canete e Içá. 

L<inia,%. f. (h. n.) especie do conchas do genero can- 
cellaria, que se acha nos mares das índias, e que devo 
o nome ás aspcrezas que se encontrara nos seus lados. 

I>iinacclla, s. f. (h. n) genero de molluscos da fa- 
mília dos leinacineos, o qual, se bom que tenha a fôrma das 
lesraas, diíTere comtudo dellas cm ter o pó separado do 
manto por um rego que faz toda a volta do corpo. A única 
especie deste genero 6 o limacella lactescente, especie 
que não está íínda descripta. 

Xiniadamente-, adv. (mente , suíT.) correctanicnte , 
cm»ndadamente. 

L.iuiatlo, a, p. p. do limar, e adj. polido, gasto cohi 
lima de aço,; (íig ) polido, corrccto. Estylo—. Obra—, 
apurada. 

Limatlôr , s. m. (Lat, limator) o que lima; (fig.) o 
que pule, apura o estylo. 

L.iiiintlui*a , s. f. (Lat. limatura) acção fle limar : —, 
a limalha ou pó separados pela lima ; v. g., — de ferro. 

ILiinagc, s. f. (des. age, do lat. agere) o trabalho do 
limar; limalha. v. Limalha. 

Limagnc, (geogr.) ÁUmania, pequeno paiz de França 
ao N. do Baixo-Auvergne, ao longo do Allier; tinha pôr 
principaes logares: Clermont FeiTand , Riom e Billom. 
Está hoje comprehendido na parte septentrional do Puy- 
de-Dôme. Limagne era muito nomeada pela sua rerlili- 
dade, risonho aspecto o população. 

L.imaliia, s. f. {lima, des. alho) o pó separado do 
corpo que se esfrega ou aliza com a lima. 

L.iinão» s. m. {lainum , voz parsica ; no dialecto amha- 
rico im cthiopíco, laime ou lome) fructo bem conhecido 
do limoeiro : — doce ; — a:cdo. Também dá-se o nome de 
linfuo , no Brazil, a uma abelha negra'e brunida , por ter 
seu mel cheiro de limão , bem como o insecto. Tambein 
tem este nome uma especie de canella. (V. esta palavra.) 

Limão, (geogr.) serra da província do Ceará, no Brazil, 
perto da antiga aldeia Meceiana. Divide o districto da ci- 
dade da Fortaleza do da vUla'de Aquiraz. 

L.ima-páo, s. m. (Ii. n.) tribu de inscctos da ordem 
dos coleópteros, secção dos pentameros, família dos ^er- 
riarnes , divisão dos "raalacodermés , os quaos, debaixo da 
fôrma de larvas, vivem na madeira, e a furam eni todo 
o sentido; são muitas vezes prejudiciaes á madeira de 
construccão naval, que estragam completamente. Os generos 
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desta tribu sSo: atractocero , liylecéto, lymexylo, cupc e 
rhisode. 

L.ímar, v. a. (Lat. limare) gastar, alizar com lima de 
aço ; v. g., —o ferro, os dentes; —, ir gastando irisensivel- 
mente; v. g., a agua que cáe sobre a pedra dura a vae 
limando. Os excessos venercos e da gula limam a saúde:—, 
cortar com lima : — as barras de ferro da prisão, os gri- 
lhões, para se soltar : — (fig.) apurar, emendar, aperfeiçoar; 
V. g., — os versos, o estylo : — algum crime, delicia; °(flg.) 
fazer que se nSo proceda em juizo contra o delinqüente : 
— o culpa, ser absorvido delia : — os peccados , por peni- 
tencia. 

Syn. comp. Limar , polir. Estas duas palavras são pro- 
priamente termos empregados nas artes e ofücios. Limar 
é tirar com a lima as asperez.is e desigualdades de um 
corpo duro, especialmente metálico. Lima-se o ferro, o aco, 
o bronze, etc. Polir 6 fazer lizo, luzidio e agradavel á vis- 
ta , por meio de fricçSo , qualquer corpo. Pulem-se as ma- 
deiras, os moveis, os mármores, etc. Os metacs ordinaria- 
mente buraem-se. 

Um corpo bem limado não tem nada de tosco nem de 
áspero ; ura corpo bem polido tem muito lustre , limpeza e 
brilho. Aquolle não ofl^nde o tacto; este é agradavel á 
vista. 

Em sentido figurado estas duas palavras se applicam 
com propriedade ás obras do entendimento. Limar uma 
produc;âo do entendimento 6 corrigi-la, tirar tudo o que 
tem de desigual e inexacto, limpá-la de phrases vulgares 
e menos elegantes; polir uma obra litteraria 6 dar-lhe 
gràça, brilho, t> aquolle interesse de que 6 susceptível. Uma 
obra limada nSo tem nenhum erro de grammatica, nem 
expressões impróprias e dfsacertadas ; uma obra polida of- 
íerece as expressões mais graciosas e bem escolliidas, os 
gyros de phrases mais elegantes, uma harmonia intrínse- 
ca , emüm todo o donaire e brilhante primor de que é 
susceptível. 

Po ir diz mais que limar; porém em vSo nos esforca- 
riamos em polir uma obra, se a não limaramos antes • 
sempre teria alguma inexactidão, alguma expressão incor- 
recta. Do mesmo modo seria injitil nosso trabalho liman- 
do uma obra e não a polindo , sempre seria fria, e não of- 
fereceria o interesse e amenidade de que 6 susceptível. 

L.iinar , v. a. {lima, ar, des. inf.) alimpar dos limos; 
v. g., — o rio, o tanque, o lago. 

L,iinas ou Liiiiosis 9 (geogr.) rio de Portugal, que 
nasce no districto de Béja, a E._^ do Guadiana, perto de 
Valdevargo, junto á raia da Andaluzia, e desagua na es- 
querda do Guadiana, quasi em frente de Mertola, com 
perto de doze léguas de curso. 

Limassol ou L.iiUisso. V. Limisso, 
Limat ou Liiumat, (geogr.) rio da Suissa. (V. 

Lm th.) 
L.iniatão, s. m. augm. de lima, lima grande e grossa, 

de que usam os ferreiros e espingardeiros. 
l,iinay, (geogr.) cabeça de comarca, em Franca, 

(Sena-e-Oise), sobre o Sena, defronte de Nantes; 1,600 ha- 
bitantes. 

L,iml>arda, s. f. (bot.) genero de plantas da famí- 
lia, das synanthereas , corymbifera de Jussieu, e da syn- 
g^esia supérflua de Linneu, cujo typo 6 a limbarda , 
arbusto ramoso que é commum nas costas do Mediter- 
râneo, e cu[as folhas se comem de conserva em vinagre. 

Linibilita , s. f. (h. n.) mineral que é uma subs- 
tancia de um amarcilo pjrdo, assás tenra , fusivel, em 
esmalte preto, e disseminada em grãos irregulares nas 
lavas_^ da collina de Limburgo (Allemanha), 
^ (Lat- limhus. Do mesmo rad. que Idbium, labio) borda, orla, extremidade ; v. g., o —do sol, da lua : 
—, residência temperaria das almas dos patriarchas e 
permanente das crianças, onde não gozam nem de gloria 
iiem_de pena, segundo a crença dos catholicos romanos. 

A^inilioria 9 s. f, (bot.) genero de plantas cryptoga- 
xüicas da família dos iichens, cujos talos formam uma 
crusta muito delgada, uniforme, adherente aos troncos e ás 
cascas de arvores. 

Limeira, s. f. (bot.) arvore que dá limas, do genero 
larangeira, cujas folhas se assemelham ás do limoeiro; 
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as flôres são pequenas e de um cheiro mui agradavel, e o 
fructo mais ou menos volumoso , segundo as variedades; 
6 ovoide ou arredondado, terminado por um bico; a 
casca é de um amarello pallido, o a polpa é aquosa; ado- 
cicada, insipida, ou ligeiramente amarga. 

L.imcolo, s. m, fbot.) genero de plantas da família das 
portulaceas o da heptandria digynia de Linneu , Linneum 
defricanum, que cresce na África oriental e austral. 

Liiiifa. V. Lyt^ha, etc. 
I/iiuiar e L.limnar , s. m. (Lat. limen, e liminare , 

do mesmo rad. que limite) patamar, entrada; v. g.,—' 
da porta. 

Limínais adj. dos 2 g. V. Preliminar. 
Limitação, s. f. (Lat. limitatio, anis) o acto de li- 

mitar ; restricçâo, modificação : — da regra, da lei, excep- 
ção : — de tempo, logar, pessoa. Uma —, porção tenuissi- 
ma:—, o ser limitado; «. g.,a — do entendimento, do 
poder. Limitações, pl restricções. 

Limitadamente, latiu' (mente, sufl.) com limitação. 
Limitadíssimo, a, adj. superl. de limitado. 
Limitado, a, p. p. de limitar, e adj. a que puzerem 

limites ; demarcado com marcos, limites ; que tem limites 
certos de espaço, tempo ou potência , não extenso, medi- 
co ; V. g.,—entendimento, — grandeza, crescimento; os 
sentidos humanos são—s. Homem—, de curto engenho. 
Tempo—, restricto, determinado. A monarchia — por ins- 
tituições republicanas 6 uma chimera , e involve contra- 
dicção. 

Limitai*, V. a. (Lat. limitare) pôr limites, demarcar, 
extremar :—,restringir, estreitar;—o poder, a autoridade; 
— o tempo, o espaço, o numero de pessoas ou cousas, fixar, 
determinar:—os desejos, a ambição, moderar. 

Limitar-se, v. r. demarcar-se, restringir-se, conter- 
se dentro de certos limites; v. g.,—na despeza ou á des- 
peza, não a exercer : — a uma oceupação, dar-se exclusi- 
vamente a ella. 

Limite, s. m. (Lat. limites, tis, rad. metior, iri, me- 
dir, donde vem meta; o prefixo li vem do gr. eilein, cer- 
car, encerrar) marco , baliza , raia , extremo que serve de 
demarcarão ; linha que termina uma extensão , espaço ; 
(fig.) tudo o que restringe, termina, circumscreve Sair 
dos —s da razão, da prudência, do dever, transgredir , ex- 
ceder ;—, termo de duração. 

Limítrofe. V. Limitrophe. 
Limitroplie , adj. (limite, e trephô, nutrir, porque- 

primitivamente esie termo significava=que sustenta as 
tropas, que guardam a fronteira) que confina, confinante; 
V. g., terras, estados—s. 

Limnadia, s. f. (h. n.) genero de crustáceos da or- 
dem dos phylopudes; familia dos aspidiphoros de Latreille ; 
estes molluscos téem o corpo inteiramente fechado n'uma 
concha bivalva, oval, transparente, amarellada e lisa. A úni- 
ca especie conhecida deste genero é o limnadia hermawa, 
que tem quatro linhas de comprimento, e é de uma côr 
esbranquiçadu. 

Limnâr. V. Liminar. 
Limnéa, s. f. (h. n.) genero de molluscos da fami- 

lia dos pulmonados aquaticos de Cuvier; habita na agua- 
doce. 

Limnobia, s. f. (h. n.) genero de insectos da ordem 
dos dipteros, familia dos naneceros, tribu dos tipulares, 
cujos insectos vivem nos logares humidos e sombrios; 
sustentam-se de plantas aquaticas, e por isso são muito 
communs na primavera nos prados á borda dos rios. 

Limnobio, s. m. (bot.) genero' de, plantas da fami- 
lia das hydrochariáeas, o qual se compõe de uma só es- 
pecie ; planta aquatica natural do logares lodosos da Ca- 
rolina inferior. 

Limnophila, s. f. (bot.) genero de plantas scrophu- 
larineas e da didynamia angiospermica. 

Limnopliila Gracioloide, s. f. (bot.) especie de 
plantas do genero limnophila, que cresce nos logares aqua- 
ticos, não só na índia, porém até na Nova-Hollanda. 

Limnoria, s. f. (h. n.) genero de crustáceos da or- 
dem dos isüpodos, secção dos aquaticos, familia dos lymo- 
thoapeos, cuja especie única conhecida é a limnoria tere- 
brante de Linneu, teneirans, que tem o comprimento de 
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uma linha a linha e meia do pé inglez. Acha-se eni al- 
gumas partes das costas de Inglaterra, onde aloja nos bu- 
racos que faz. 

Õino f s. m. (Lat. limus, do gr. limnasô, estagnar, 
limné, lagôa, charco) plantas aquaticas, verdes, semelhan- 
tes a musgo, que se criam nos poros, tanques, lagos, lagoas, 
regatos. Limos chamam as parteiras ás aguas grossas que 
precedem o parto. 

Liuioada , s. f. (limão, des. ada) golpe com um 
liiQão atirado. V. Limonada:—, doce de limâo. 

iLiinodoro, s. m. (bot.) genero de plantas da famí- 
lia das orchideas e da gynandria monandria, cujo typo e 
especie que serviu para o seu estabelecimento 6 o limado- 
rum abortivum, grande planta vivaz que cresce nos sitios 
sombrios e montuosos. 

ILimoeiro, s. m. (des. eiro) arvore de espinho que dá 
limões. 

ILiinoeiro ordinário, s. m. (bot.) especie de plan- 
• ias do genero larang^ira, que é uma arvore mui elevada, cu- 

jas folh s são ovaes, oblongas, deprimidas as duas extremida- 
des, as ílôres grandes e rôxas por fóra; os fructos são de me- 
diana grandeza, ovoides, oblongos e lizos, de um amarello- 
pallido, terminados porum bico obtuso. A casca éadherenteá 
polpa, que contém um succo ácido muito abundante. O li- 
moeiro é originário daquella pane da índia que está situada 
além do Gange-, porém a sua transmigração para a Europa 
se Uga á invasão daquelles califas celebres, que do fundo da 
Asia meridional estenderam as suas conquistas até ao pé 
dos Pyreneus. 

Limoeiro, (geogr.) pequena villa da provincia de Per- 
nambuco, no Brazil, cabeça de comarca de seu nome, na 
margem scptentrional do rio Capibaribe, vinte léguas ao 
poente oh cidade do Recife; 10,000 habitantes. 

SLinioeiro, (geogr. i povoação da provincia das Alagôas, 
no Brazil, no districto da villa da Assembléa. 

ILimonada, s. f. (des. s. ada) bebida feita com çumo 
de limão azedo, açúcar c agua:— , bebida agradavel acidu- 
lada; V. g., — dn cremor de tartaro, nitro, etc. 

iLiinonadeiro, s. »». (des. eiro) o que faz e /ende li- 
monada em botequms ou pelas ruas. 

Ivimoiiiia, (geogr.) serra da provincia do Ceará, no 
Brazil, vizinha da doscaiiirys. 

ILinioiiia, s. f. (bot.) genero de plantas que faz parte 
da família (ias aurantias, da qual se conhecem umas onze- 
especies, que são todas originárias da índia e da China. São 
arvores íiu .irbusios muita- vezes munidos de espinhos. 

Liiinonio, s. m. (nome bot., lat. statice limonium) 
planta cuja raiz é meoicinal; nasce junto á bordado mar. 
Os inglezHs lhe chamam sca thrift ousea lavender, alfazema 
marinha. 

liimonita, s. (h. n.) mineral que é uma substancia 
preta, opaca, dH quebradura concloide com o brilho da cêrà, 
e dando um pó de um amarello de cêra. Parece ser uma 
mistura <ie ferro limoso e de ferro phusphatado Acha-se 
com o ferro limoso em pequenas massas nos terrenos de 
alluvião. 

Limos, s. m. pl. V. Limo. 
l^imôso, a, adj. (Lat. limosus) cheio, coberto de li- 

mos. 
ILimpa, s. f. (subst. da des. f. de lim^o), (p. us.) acto 

de limpai', alimpadura. Dar uma — de ladrões ou de vadios, 
^sembrtcaçara terra delles, prendendo-nsou desterrando-os. 
Faze-la—, diz-se ironicamente de quem fez.alguma cou- 
sa desaçertada, que deu má conta de ne.gucio. 

liimpamente, adv. {mente, suíl.) com limpeza, com 
asseio; (lig.) apur iiamente 

Limpar, «. o. (do lat. limpídus, transparente, claro) 
alimpar, tirar o que s-uja, mancha; (flg.) desembaraçar de 
cousa que incommoda, causa damno: — o obra de defeitos, 
erros, corrigir. (V. Ahmpar.) 

Limpèza, s. /. (des eza) o ser limpo; asseio; (fig.) pu- 
reza, f"lta de macula moral; — demãos,probida'e, desin- 
teresse, integridade: — de coração, pureza, innocencia; — 
no tratamento, asseio: — do sangue, diz-se da pessoa que nSo 
descende de judeu, mouro, preto ou mulato: — (aat.) pro- 
va da innocencia por duello, repto, etc. 

£iii|ipê%a, (geogr.) povoaçSo da provincia do MaranhSo, 

no Brazil, no districto da cidade de Caxias, nas margens de 
um ribeiro de seu nome que se lança no Itapicurú, pela 
margem direita, entro (Caxias e Codo. 

Liimplia, etc. V. Lympha, etc. 
Limpidão, s. f. (ánt.) V. JÀm]\eia, Pureza. 
lãmpidtssiiiio, a, adj. superL de limpido. 
Límpiflo , a , adj. (Lat. limpidus , que alguns cty- 

mologistas derivam do lympha, e outros do gr. lampô, luzir, 
brilhar, ^cm do rail. de luo, cre, lavar, e ptãaein, brotar 
agua de nascente; pH/aa-,nascente d'agiia) mui transparente, 
claro, diapbano; v. ()., agua —; — fonte, corrente. 

I.impidõc, (ant.) V. Limpido. 
Limpissimo, a, adj. svpcrl. de limpo. 
Limpo, a,^ adj. (Lat. limpidus. V. Limpido) livre dt 

tudo o que suja, mancha, ou de substancias heterogeneas; 
V. (j., agua, casa—. 2'rijfo—, de joio; g., cravo, algodão 
—:—, livre, desembaraçado; v. g., a terra—de más hervas, 
de mato, e (fig.)de ladrões, ciganos,vadios. Seara —, esmon- 
dada; ». g., o mar—de piratas. Voz—, (fig.) sã,clara:—, 
puro. Consciência—, de culpa, peccado; innocente:—dc ri- 
dos, justificado, absolvido;—de crime, accusacão, purificado: 
V. g.,—de culpas, peccados, de mácula moral. Mãos—s (fig.) 
pessoa que se não deixa peitar, desinteressada, fiel na admi- 
nistração da fazenda alheia. Papel—, o que não está escripto. 
Gente—, que se trata com decencia.com asseio. Tenção-—, 
pura, innocente :—dc respeitos, que faz o seu dever sem at- 
tender a elles:—dc sangue, sem mistura do de judeu, mouro, 
preto ou mulato:—e sccco, o que toca a algugm á risca , v. 'g., 
deu-lhe os seus alimentos—s eseccos. Tirar a—, copiarem 
boa letra. Tirar a sua palavra—, desempenhá-la. Tirar a 
sua a - ,saír de embaraço. Tirar alguma cousa a—, averi- 
guá-la bem,inteirar-se delia:—(adverbialmente) de pancada, 
de improviso; u. g., caiu — fóra do cavallo. Quilha - . (V. 
Quilha.) Qyarentas —s, no jogo da péla, 6 fazer tres vezes 
quinze successivamente. 

Limulo polyphemo, s. m. (h. n.Jcíspecies de crus- 
táceos do gênero hmulo, quo variam, conforme a idade, de 
tamanho e de côr. Estesicrustaceos acham-se sobre as costas 
arenosas de uma grande parte da America. O stylete que lhes 
serve de cauda tem quasi o comprimento dq corpo. 

Linaceas, s. f. (bot.) pequena familia de plantas que 
se compõe sómente do genero Unho, collocado antes na fa- 
milia das c..ryophylleas. 

Lina^^em. V. Linhagem. 
Linaria, s. f (Lat. linaria, rad. linum, linho), (bot.) 

vai verde, ou bei verdes, herva que dá flôrcs parecidas com as 
dolinho. Genero de plantas da familia das ^rophularineas 
e da didynaniia angiosperinia, composto do uni grande nu- 
mero de espécies, das quaes a maior parte são indígenas da 
bacia iio Mediterrâneo. Algumas crescem na America sep- 
tentrioiiril e nas regiões temperadas da America meridional, 
São plantas herbaceas, raras vezes linhosas, cujas flôres são 
mui elegantes. A maior parte das especies se acham nos 
campi^s cultivados. 

Linckia, s. f. (.bot.) genero de plantas cryptogamicas 
da familia das chaodí eas, cujas especies umas vezes tôem 
relaçS ■ com plantas ceramiarias nas aguas do mar, e outras 
vezes habitam as aguas dor,es.' 

Linconir, s. f. (h. n.) genero de plantas da pentan- 
dria digynia. As especies deste genero são pouco numerosas; 
são pequenos arbustos com <> por^e das urzes. D^s quatro 
que se conhecem, tres crescem no Cabo da Boa-Esperança, 
e uma no "eni 

Linda, s. f. (corrupção do lai, limes, <tí) limito, raia, 
marco que divido os campos. D'aqui vem deslindar. 

Lindamente, adv. (mente, suíl. V. £indo) bellamen- 
te. cnm graça, garbo ; i". g., dançar, tocar, cantar. 

Lindar» V. Demarcar, Confinar. 
Syn. comp. Lindar, estar contiguo. Lindar diz-se pro- 

priamente das terras que só separa um sulco, ou outro qual- 
quer signal convencionado entre os donos das mesmas. 

Está contigua uma coása a outra quando está perto 
delia, pi re mediando um espaço nâo definido nem con- 
venciona 'O entre os donos de. cada uma. 

O termo de. um povo linda com O de outro. As casai 
destes povos,esíão contigms. 

Linde. V. Linda. 
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L.indeira, s. f. {do fr. liítíeau, verga de porta), (ant;) 
ornalo de hombreira de poria. 

l^indcrn, s. f. (but.) genero de plantas que pertence 
j hexandria inonogyiiia de Linneu, mas cujos caracteres 
nSo cstâo sufficientemtmte estabelecidos para poder referir- 
se a qualquer das series naturaes. 

Liindernia, $. f. (bot.) genero de plantas da familia 
das serophulariiieas. e da didynamia angiosperraia de Lin- 
neu, do qual a única especie que se pôde crer pertencer- 
lhe é uma pequena planta de folhas oppostas, que cresce 
nas localiiiades a(juaticas do certas regiões da Europa e da 
America septenirion.il 

K.índèza, s. /. [lindo, des e:a) graça ; o ser lindo ; 
formosura, beileza 5 cousa linda, pessoa linâa ; v. g., é uma 
—: —, elegancia , primor : —s. obras primorosas de luxo. 
Fazer—s. (em justa, torneio) voltas airosas. 

L.índissiinainentc , adv. superl. de lindamente. 
L.indàssiino, a, adj. supert. de lindo. 
L.indleya, s. f. (bot.) genero de plantas da familfa 

das ro-iuceas. Este genero compõe-se de uma só especie. 
Lindo, a, adj. (alterado do lat. lepidus, lédo, gracio- 

so, litido) bello, airoso, vistoso, elegante. Rosto —, bello. 
Os teus—s olhos, bonitos : —, adornado, enfeitado ; v. g., 
um — toucado, adereço, vestido : — voz, mui agradavel: 
— musica , que encanta. IForaes pergunta se nSo virá do 
aliem, gclinde. Esto termo significa doce, baiiigno, indul- 
gente. Wâo viu a relação entre ledo o lindo. 

Lindôso (Castello de), vilia de Portugal, no Minho, 
situada a sete léguas ao NE. de Braga e a cinco ao S. de 
Melgaço, junto á raia da Galliza e sobre o Lima, perto do 
legar °era que este rio entra na provincia do Minho. Con- 
tém 750 habitantes. Foi obra de el-rei D. Diniz. 

JLíndséa, s. f. (bot.) genero de plantas cryptogamas, 
da familia dos fetos, estabelecido por Dryander, do qual se 
tem descripto um grande numéro de especies, todas natu- 
raes das regiões intertropicaes dos dois continentes. 

L.inéaiiientos, s. m. pi. (Lat. lineamentum, rad. 
linea, linha, traço) as feições do rosto ; as linhas das mãos: 
—, traços de detuxo. Os primeiros —s, esboço, começo do 
desenvolvimento ; v. g., — do germen, do ovo fecundado. 
Os —s da razão, o primeiro desenvolvimento. 

Linfa, etc. V. Lympha, etc. 
Ijin^avá, Lingám ou T^ingavatá, s. m. (voz 

asiatica) representação do membro viril em pedra ou pau, 
symbolo adorado pelos bralimanes e seus sectários. E' ein- 
blema do principio gerador masculino da natureza. 

Liingiia ou L<in;çoa, s. f. (Lat. lin'gua, de ligno, ere, 
lamber, em gr. leikhô, em egypc. ledjh ou lodjh. O l, ra- 
dical destes e outros semelhantes termos, assim como de 
loquor, i, fallar, 6 som designativo da humidade e do escor- 
regadio (ia lingua e dos seus movimentos. Em egypc. Ia ou 
laç significa lingua) orgSo carnoso, flexivel, que occupa o 
interior da bòca do homem e dos animaes; tem diversos 
usos, dos quaes os mais geraes sâo de lamber, revolver a 
comida, modificar a voz, e saborear os alimentos, compri- 
niinda-os contra o p^ladar. No homem é orgSo essencial da 
falia. Na maior parte dos animaès é lubrica, em alguns é 
aspera ; a sua fórcna geral í achatada e terminada anterior- 
mente em ponta mais ou menos aguda : — (lig.) diz-se de 
miiitos objectos que se as^melham na fôrma a uma lingua ; 
V. g., — do terra, de arêa, porção longa e estreita que se 
adianta em rio ou no mar: —de instrumentos de sopro, 
peça movediça que modifica o sopro : — da balança, o fiel 
que mostra ô equilibro: —de gallínha, anil espontâneo : 
— de fogo, labart-da : —do sapato, calçador: —de agua, a 
bordado mar, beiramar : — UifÇO linguagem, idioma ; ti. g., 
a —grega, latina, portugsieza :—, falia, estylo ; pessoa, 
VOZ; v.g., todas as—s clamaram. Ser md—, nialedico, 
maldizente. Ter má — ou — vipèrína, ser mordaz, satyrico. 
As más—s, os maldizentes , murmuradores. Ter alguma 
cousa na ponta da —, saber bem, estar bom cerio. Ter al- 
guma cousa dehaixo da—, estar quasi lembrado dólla. Dar 
eom a — nos dentes, dizer o segredo, não o guardar : — de 
trapos, balbubiante, embaraçado na hilla : — de vacca, bor- 
ragem silvestre: —de cão, cervina, serpentina, nomes de 
plantas. , 

liihgúã, s, m. interpreto. Tomar informar-se, pes- 

quizar; —, aprisionar alguém para saber delle o que sa 
passa ein um logar; v. jf. , em praça, arraial, cidade. 

Linguada, s. f. especie de azêvia, V. Linguado. 
IJnguado,.s. m. (de lingua, des. ado, porque èst© 

peixe tem figura de lingua) nome de um peixe chato, lizo, 
mui saboroso e bem conhecido : —sapateiro (expr chula) 
o mexilhão, por ser mui commum e barato em Portugal; 
peixe de gente ordinaria. 

T^ing;uagein, s. m. [lingua, e lat. ago, ere, fazer,' 
usar) a lingua fallada por uma nação ; o idioma da terra j 
(fig.) a lingua p(*rtugueza. Mcdico°de—, o que só sabe por- 
tuguez, que não teve estudos. Procurador de— (loc. ant.) 
o que não 6 formado em direito. Linguagens, as conjuga- 
ções dos verbos. 

Syn. comp. Linguagem, lingua, idioma , dialectc. Do 
•todos estes vocábulos o mais generico é linguagem, pois re- 
presenta a manifestação dos pensamentos por meio de sons 
articulados, e em sentido figurado; tudo o que exprime os 
nossos pensamentos é uma especie de linguagem. O gesto, 
a palavra, a escriptura, a pintura, aesculptura são especies 
de linguagem; e também dizemos linguagem muda, a ítn- 
gúagem ddisüôies, porém no sentido figurado, e nãonopro- 
prio, como dá a entender o autor dos synonymos da lingua 
portugueza. 

Lingua, no sentido recto, designa aquella parte carnosa o 
movei que está collocada na bôca do animal, e é o orgão prin- 
cipal do gosto e da palavra nos homens; e em sentido tpns- 
lato significa esta palavra oconjuncto devozesou termos 
cora que cada nação expirime seus conceitos. 

Ainda que estas duas palavras se confundam muitas"Tezes 
pela unidade de sua origem, sãocomtudo mui diílerentes. O 
naaterial das palavras e seu enlace determina o que se cjiaraa 
lingua-, esta lião tem relação senão com as idéas, com^os 
pensamentos e com a intelligencia dos que a faliam. A lin- 
guagem parece que tem mais relação com b caracter dp íjuo 
falia, com süas intenções, com selís interesses. O pbjcctp de 
um discurso determina a linguagem de quem o pronuiíçia, 
cada um tem a sua. linguagem particular, segundo ahas 
paixões; ■ por esta razão urna mesma lingua pôde ein dijffe- 
rentes épocas ter íinjMogícns differentos, semü'dou deCostu-. 
mes, de inclinações, de interesses. A linguagem de nossos 
trovadòres até ao'tempo de el-rei D. Oihiz eramuilodifíétente. 
da düs primeiros bucolicos, e a destes tatnbem é difi'érénté'da 
dos épicos, ainda que todos fallassem portu^ez. A lingiia- 
gem de ilm homem manso, prudente e bem educado ô mui 
differente da de um camponez colérico, grosseiro o mal cria- 
do, ainda que ambos faliem a'mesma Íinjgíua. 

Diz-se a linguagéúi da vista, do gesto, pòrqiic a vista P o 
gesto sfio dèstinados pela natureza a segiiiros mbvimentos 
que as paixões lhes sigiiiilam, e consegumteinchle a expre- 
mi-lo com tanta mais energia, quanto 6 maior a correspon- 
dência que existe entre o signal e a cousa significada qü& o 
produz. ^ 

iiiamaé palavra grega, lotsixx, que significa'propriedade 
particular, e também linguagem particular, de iâio? f 
especial, particular, e designa a maneira particular de fallar 
uma lingua. Refere-se este vocábulo ás locuções próprias 
de cada lingua ou idiotismos, pelo que 6 mais proprio, 
quando quizermos fallar dediíTereatesépocás de florescimento 
ou decadencia da litteratura de uma nação, em que sua 
lingua se enriqueceu de locuções novas, elegantes e expres- 
sivas, que, por assim dizer, lhe aperfeiçoaram as feições e 
determinaram o gênio, ou em que ella se empobreceu, des- 
figurou, e quasi que se abastardou. 

Dialecto 6 igualmente palavra grega: díalecto significa 
linguagem particular de uma provincia, colonia ou cidade, 
derivada e alterada da lingua geral d'onde procede, na accen- 
tuação, nos accidentes grammaticaes, etc. A lingua grega 
tinlía quatro principaes dialectos, o attico, o dorico. o jo- 
nico e o eolico, além de outros menos notáveis, a qun se podo 
ehaniar subdialectos, como o bcot'co, o syracusano, o sy- 
riaco, etc. 

Consiste o dialecto: 1°, no uso de palav>raa esíraiinas n 
outros dialectos ; 2°, no uso do significações particulares a 
certos dialectos ; 3", na viria cscripluça das palavras, trucan- 
do, augmentandò ou diminuindo as letras, ou invertendo a 
ordcra das mesmas; 4°, na alteração das fôrmas das palavras 
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declinaveis, já dando-lhos terrainaçõesjdifferentes da lingua 
commutn, já classificando-as em diverèa declinaçSo ou con- 
jugação ; 5°, na sj-ntaxe. 

O que aconteceu aos gregos emquanto aos dialectos, acon<- 
teceu a alguns povos da Allemanha, da Italia, das ílespa- 
nhas, e ainda aos Índios do Brazil, cuja lingua geral, que se 
fallava em quatrocentas léguas de costa, tinha diversos dío- 
lectos, como observou o Padre Vieira, que nos princiçaesdelles 
compòz cathecismos para doutrinar os mesmos Índios. 

L.iiiguaitça, s. f. (ant.) V. Lingüiça. 
Linguajai*v. a. (linguage, ar, des. inf.), (ant.) 

explicar na linguagem vulgar: —, em sentido abs, fallar 
na linguagtm vulgar. 

L.inguaraz, adj. dos 2g. (des. augm. e peiorat. oz) 
loquaz, paroleiro ; de lingua dissoluta e maldizeute. 

L.inguarazmente, adv. {mente, suff.) comloquaci- 
dade. 

L.inguareiro, a, adj. loquaz, palrador, paroleiro. 
L.in$^uarudo, a» adj. Y. Linguaraz. 
Linguás , (gcogr.) tribú de aborígenes, que domi- 

nava em parte da província de Mato-Grosso, no Brazil. 
L.ingucirão, s. m. (des. augm. ão] (h. n.) peixe do 

mar de Cezimbra, da feiçSo de sardinha com grandes lom- 
bos e sem bojo. 

Lingucta, s. f. (dim. de lingua) peça chata movedi- 
ça de pau ou metal; v. g.,— de instrumentos de sopro : 
—, rampa abaixo da escada de navio que serve para desem- 
barcar os passageiros e as fazendas. 

L.inguéte, s. m. (dim. de lingua) peça de pau ou 
ferro que se embebe nas rodas do cabrestante'para que n5o 
debande. 

L.ín;,^uiea , s. f. (Lat. lingua, e sus, porco) a lingua 
de porco curada:—, carne de porco com gordura que se 
mette em tripa fina de porco, e curada. 

L.iulia, s. f. (Lat. linea, de linum, linho) flo torcido 
de linho com que se cose; qualquer outro flo; (fig.) filei- 
ra; traço de penna continuo, lineamento, direcção conti- 
nua; t>." g., as—s da cscriptura:—s de fortiflcãçao:—de 
naus, ou postas em—:—de soldados, fileira-—de fiducia, 
(phys.) flo do micrometro de telescopio:—(idem e geom.) 
serie contínua de pontos, considerada unicamente quanto 
ao comprimento, sem attender ás outras dimensões:—recta 
a que hga dois pontos extremos sem se desviar no seu pro- 
gresso ; V. g., — perpendicular, parallela, curva, espiral, 
transversa, horizontal, de incidência, de reflexão :—visual, 
o raio visual:—vertical. (V. estes nomes.) Tirar, descrever 
uma—, traçar: — de mira, a que passa por cima da cula- 
tra e do bocal da peça de artilheria, e vae enflada ao alvo: 
— de tiro, a que se'figura passar pelo eixo da arma de fo- 
go : —, tirante, trave de madeira ou barra de ferro que 
vae de uma parede á outra do edifício para as esteiar e as 
não deixar pender:—de carpinteiro ou serrador, cordel al- 
magrado com que se marcam linhas rectas na madeira que 
se vae serrar, estirando-o direito sobre o pau :—equinoccial 
ou ardente, o equador, regreta com que o impressor di- 
vide a pagina de alto a baixo. Dar de—s, (t. de ourives) 
lavrar em riscos:—de pescador, o cordel com que elle pes- 
ca, armado de isca e anzol; v. g., pescar á - ;—, (geneal.) 
a serie de ascendentes ; v. g., — recta ,*ascendente, colla- 
ter<il. (V. estes termos.) iVauí de—, do maiorporte,ede mais 
de setenta peças, que formam linha em combate; — de de- 
marcação, a que separa, divide, demarca terras, prédios ; 
(fig.) separação. A extrema —, fio ou raia da vida : —s de 
circumvallaçUo, de defeza, entrinclieiramentos : —s da mão, 
riscos, regos:—s, pintura, lineamentos, trpços; v. g', as- 
sentar, traçar, lançar as principaes—s do dêbuxo. 

L.inhaça, s. f. (Fr. ant. linuise, em b. lat. linosium) 
semente do linho ; v. g., oleo de—. 

L.inliada, s. f. (do fr. lignee, doscendencia), (ant.) 
ninhada ; v. g., — de lobos. 

Liinliagem , s. f. (linha, dos agem) a serie de pa- 
rentes, descendentes de um pi ogenitor corumuni; (fig.) es- 
pecie, genero. Direito de—, de avoenga. Cavalleiro, fidal- 
go, escudeiro de —, que descendo de quem tinha furo de 
fidalgo. 

L.inliagistaj s. m. V. Genealogista, / 

Linhal, «. m. [linho, des. collect. al) linhar, campo 
de linho. 

Linhar , s. m. {Unho, ar, contracção de ager) agro 
semeado de linho. 

_ Linhares, (geogr.) villa e freguezia de Portugal, no 
districto da Guarda, d'onde dista quatro léguas a NO., si- 
tuada em alta posição na fralda da serra da Estrella, pouco 
ao S. do Mondego ; contóm 1,000 habitantes, e todo o seu 
concelho 5,620. Tem um antigo e forte castello com duas 
torres, situado na parte superior de um penhasco E' terra 
de muita e excellente agua, e na villa corre um canal que 
lhe lava as ruas, e no verão rega as fazendas circumvizi- 
nhas, mui productoras de milho, castanha, fruta de toda a 
especie e caça. lia outra povoação do mesmo n .meno con- 
celho de Cárrazeda, perto de Moncorvo com 1,100 habi- 
tantes. 

Linhares, (gcogr.) villa da província do Espiríto- 
Santo, no Brazil, entre a lagoa Juparanan e a margem es- 
querda do Rio-Doce, a quatro léguas do mar. 

Linhcira, s. f. (dés. dro) mulher que trata em linho, 
que vende linho ou linhas. 

Linheiro, s. m. (des eira) homem que trata em linho, 
que vende linho ou linhas. 

Linho, s. m. (Lat. linum; gr. llnon, de leios, leve. 
Em egypc. çol, linho, que creio vir de djol, vestir, cobrir) 
planta fibrosa, cujo fio, depois de vaiias preparações, se tece 
em panno ou lençarías de toda a sorte: — gallego, 6 o mais 
fino:- wiourisco, 6 de mediana qualidade:—cânamo, émais 
grosseiro, e delle se fazem cordas, etc. O linho rastelíado em 
sacas, feixes; rama, estrigas, em quartinho, barril; v. g., 
ha linho, estopínha, xerva, de porquinhos. Pedra de Unho, 
são oito arrateís delle depois de gramado. 

Linho e Linhol, s. m. e fio negro com que os sa- 
pateiros cosem os sapatos. 

Liniamento. V. Lineamentos. 
Linimcnto , s. m. (Lat. linimentum , de lonô , ere, 

untar), (pharm.) preparação unctosa para untar e esfregar. 
Lio, s. m. (de liar oú lioar) atilho; (fig.) feixe, mólho. 
Lio, s. m. V. Linho. 
Lióa. V. Leõa. 
Lioncira. Y. Leoneira. 
Lioquc, s. m. (ant.) do significação incerta (em fr., 

ant. lique significava vasilha) na passagem que Moraes cita 
da Miscellanea de Leitão Machado de Andrade, Dial. 17; v. g., 
pude assentar-me um pouco sobre um Uoqiie. 

Lioz, adj. (do fr. liais, do gr. Icios lizo) pedra branca 
de cantaria:—, mármore. Ex. « As estatuas dos reis ta- 
lhadas de vulto em pedra lios. Leitão, Jliscellanea. » A ver- 
dadeira significação do termo ô que admitte ser bem polida, 
bem liza. 

Lipate, s. m. (voz africana) dez fios de contas de vidro, 
que os cafres trazem por gargantilha, e que correm como 
moeda. 

Lipera, (ant.) Y. Lihra, moeda. 
Lipes, adj. (talvez di» gr. leipô, pellar, tirar a pelle, 

descasca'r) vitriolo azul, hoje denominado sulphato de cobre, 
usado na medicina externamente para cauterizar. 

Lipiria. Y. Lipyria. 
Lipote, s. m. (voz de Moçambique) moeda de Moçam- 

bique. 
Lipothymia, s. f. (Gr. de leipô, deixar abandonar, 

e thymos, animo); (med.) prostração dos espíritos, frouxidão 
do pulso com tendencía a modorra.' 

Liptote. Y. Litotes. 
Lipyria, s. f. (Gr. leipú, sentir falta, e pyr, calor), 

(med.) febre maligna com grande diminuição do calor do 
corpo. 

Li(|uefacção, s. f. (Lat. liquefactio, onis) acção de 
derreter, reducção de um solido á consistência de liquido; 
V. g., a — do ferro. 

Liquefazer-se, v. r. V. Derreter-se. 
Liíiuesecr, v. n. (Lat. liquesco, ere) fazer-se liquido, 

derretei^se, fundir-se: —, (t. de prós.) Liquesce, o r ou o 
l na prolação, isto c, pronuncia-se liquido, como escorregan- 
do a voz. 

Liquidação, s. f. acção de liquidar contas, apura- 
mento de contas, exame do que sobra, abatidas as despezas, 
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depois dc pagar as dividas, ou apuramento do que se de- 
ve -de gastos, emolumentos, custas; v. g., liquidação da 
sentença. 

L.i4uiilado, a, p. p. de liquidar, e adj. derretido; é 
desusado nesta acceprâo; (fig.) averiguado, apurado ; c. g., 
conta —, quantia —. Sentença —, a quantia da execução da 
sentença; v. g., alimentos, juros, jornaes—s. 

L,i(íuidaiiibai*, s. m. {liquido e anibar] estoraque, 
gomma concreta, balsamica e medicinal. 

L.ifiuidaiiicntc, adv. [mente, sulT.) sem duvida, cla- 
ramente. 

L.íc|uidar, i\ a. {liquido, ar, des. inf.) fazer liquido, 
derreter (desus. nesta accepçSo : — contas, apurá-las, averi- 
guar o que se deve, e o que se nos deve, ou o que sobra de- 
pois de pagas as dividas , gastos, etc. : —duvidas, resolvê- 
las: — a causa, averiguar, decidir juridicamente o pleito. 

T^iiliiidex, s. f. (des. ci)fluidcz, estado liquido. 
l.i(|uido, a, adj. (Lat. liqttidus, de liquerc, dissolver) 

em estado fluido ; oppôe-se a solido: derretido, dissolvido; 
V. g., chumbo, estanlio—. Gomma , resina—. O — ele- 
mento, o mar. Letras —s, são as consoantes l, n, r, as quaes 
ligadas com outras prefixas se pronunciam suave e corren- 
temente ; V. g., blao , claro , pleura, ligno, digno , bravo , 
cravo, prado. Os—í , os corpos líquidos: — (íig.) apurado, 
ajustado; v. g., conta, divida—.Moedas — s, de justo 
peso e quilates. 

Syn. comp. Liquido e fluido tomam-se freqüentemente 
um pelo outro , mas existe todavia alguma differença : o 
primeiro, exprime o estado solto das partículas do corpo, 
cujo estado natural é de ordinário solido. Fluido exprime a 
propriedade que tèem os liquidos de correr , como a agua 
de rios, fontes. 

I^iíiuòr ou Licor, s. m. (Lat. liqmr) corpo em esta- 
do liquido, aquoso, espirituoso , oleoso. De ordinário diz-se 
de liquidos espirituosos, distillados e adorados para bebida ; 
V. g., — de aniz, de losna. 

l.ira. V. Lyra. 
Lira, s. f (ant.) V. Lia, lorra. 
Lírico, V. Lyrico. 
Lírio, s. m. (Lat. lilium, gr. leiriôn ou iris) ílòr e plan- 

ta de que ha varias especies: — tranco, açucena : — azul, 
amarello ; — de Florenra ou Florentino , cuja raiz é usada 
na medicina; v. g., — ròxo do campo ou convalle: — (mi- 
lit.) estrepe de tres pontas. 

Lis. V. Liz, flor. 
Lis, ant. por Ihis ou lhes. 
Lis ou Liz, (geogr.) rio de Portugal, na Estremadura; 

iia-ce no concelho de Ourem , passa junto de Leiria, e, in- 
corporando-se com o Lena, que nasce perto de Porto de Mós, 
e passa, pela Batalha, entra no Oceano abaixo do Porto de 
Paredes, com seis léguas de plácido curso. 

Lisamentc ou I.izamcntc, adv. [mente, suff.) 
com lizura, sem refolho. 

Lizar, D. a (tintur.) voltar a meada ou outra peça 
que está no banho. 

Lisboa, (geogr.) cidad» patriarchal, capital de toda a 
monarchiaportugueza, um dos dezesetegovernos civis do rei- 
no, séde do governo, da primeira divisão militar, de uma re- 
laç5 i e dos supremos tribunaes civis o militares, antiga, ma- 
gnilica, bella, rica e populosa, edificada em amphitheatro 
sobre sete montes priucipaes e na margem direita do Tejo, 
cujo aspecto apresenta, já visto do ladn da barra, já da par- 
te do N., já da margem esquerda, uma perspectiva grandiosa 
e risonha. 

Desde o beato Antonio até Pedrouços tem Lisboa perto 
de tres Ifguas de comprimento e varia de um a um terro 
na largura. Os sete montes principaes sobre que está edi- 
ficada (semelhante a Roma) s5o: Gastello, SanfAnna , S. 
Roque , Chagas Santa Catharina , e as duas chapadas de 
Buônos-Ayres, e a formada pelos de S Vicente , Graça e 
Penha de França , além dH outros menores. Este bello am- 
phitheatro, coberto de casaria até ao seu cume, estende-se 
em figura prolongada de Nascente a Poente, ficando a sua 
face principal para Sul sobre o rio a tres léguas da Foz. o 
qual, unido já com as aguas do Oceano, forma um ancora- 
douro seguro e vasto , capaz de receber todas as esquadras 
do mundo, e defendido por muitas fortalezas, cujos fogos se 

cruzam, de maneira que, fazendo os defensores o seu dever, 
não poderá ser entrada a garganta que fôrma o seu porto 
som gravíssimo perigo de qualquer esquadra que inteiite 
esta empreza. 

Lisboa está edificada na parte mais occidental do conti- 
nente europeu e no mais adequado sitio para ser a rainha 
dos mares e do commercio, debaixo de um clima tempera- 
do e sadio, na latitude N. ÒS» 42' e longitude O. de P. 11° 
32', distando cm linha rccta 51 léguas ao S. do Porto, 123 
a O. de Madrid, 375 a SO. de Paris, 390 de Londres, e 1,750 
a NE. do Rio de Janeiro. A sua fundação perde-se no cháos 
da antigüidade. Os apaixonados do maravilhoso querem que 
fosse começada 3'^59 annos antes da éra christã, por um 
bisneto de Ãbrahão, chamado Elis, do qual o paiz todo to- 
mára o titulo de Elis, ou Lusitania. Passados nove sécu- 
los sepultados no esquecimento, pretendem ou ros que ti- 
vesse Lisboa por seu restaurador (outros po'- edificador) a 
Ulysses, o qual, depois da destruição de Troya, a esse sUio 
apórtára arrojado por temporãos", e d'ahi inferem o seu 
nome de Ulysséa ou Olysipo, de que sempre gozou anterior 
á conquista dos romanos. Os seus primeiros habitadores, 
segundo Plinio, foram os turdulos, raça valente e bellico- 
sa. Pertencem successivamente aos phênicios, gregos, car- 
thaginezes e romanos, em cuja época, sendo já uma povoa- 
rão das mais consideráveis do império, César a condecorou 
com o titulo de Felicitas Julia e com o fflro municipal. 
Proseguiu o dominio romano até 409, em que os allanos, 
vandalos e suevos se derramaram por toda a Peninsula, e 
aos primeiros coube em sorte a Lusitania; porém supplan- 
taram-os os godos, commandados por Theodorico. Subsis- 
tiu o dominio dos godos atô seu ultimo rei D. Rodrigo, e 
deste passou ao dos mouros, atô que finalmente D. Aífon- 
so VI de Leão a tomou a estes em 1093, porém apenas meio 
século se lhe conservou tributaria. Com a doação de Por- 
tugal feita ao conde D. Henrique pelo mesmo D. Aííonso, 
lhe passou também o direito sobre a mesma cidade; como 
porém se haviam delia apoderado os mouros, coube ao fun- 
dador da monarchia reduzi-la a final á obediopcia em 1147, 
auxiliado por uma armada de Cruzados. 

Permaneceu pois Lisboa, durante 433 annos, na posse de 
seus legitimes monarchas, augmentando era riqueza e pros- 
peridade, até que em 1580 passou juntamente com toJo o 
reino ao dominio castelhano, o qual durou sessenta annos, 
e nella teve legar, no palacio do conde de Almada, junto ao 
seu Rocio, a celebre conjuração que restituiu o ihrono de 
Portugal ao seu legitimo rei D. João iv, oitavo duque do 
Bragança. Livre, portanto, do pesado jugo estranho, reas- 
sumiu "esta capital a 3ua dignidade, e ia attingindo a sua 
maxima prosperidade, quando no l» de Novembro de 1755 
veio um espantoso terremoto fazer, no espaço de poucos 
minutos, desabar os seus mais nobres edifícios; sepultando 
debaixo das ruinas35 a 40,000 pessoas, e a conflagração que 
logo lhe seguiu completou a destruição da oulr'ora opu- 
lenta Lisboa. A perda deste calamitoso dia foi calcula- 
da no seguinte deste modo: 1°, edifícios particulares (não 
admittindo templos e conventos), 1,120 cont.is; 2", mobilia 
esmagada ou devorada pelas chnmmas, 1,920; 3», vasos 
sagrados, paramentos, imagens, painéis, etc., enterrados 
nas ruinas dos templos, queimados, 5,120; 4°, diamantes e 
outras pedras preciosas, l ',800 ; 5», capitaes em barra e^ 
outros valores, 38,400; total, 59,360 contos em moeda forte 
cerca de 20 milhões de libras esterlinas. 

Lisboa contém perto de 275,000 habitantes, repartidos 
em 47,831 fogos , espalhados em 39 freguezias , incluindo 
Belém, 354 ruas, 216 travéssas , 66 calçadas, 119 beccos, 
doze praças ou largos grandes, 48 menores, cinco passeios pú- 
blicos, seis theatros e 34 chafarizes. As suas praças principaes 
sâo: o Terreiro do Paço ou Praça do Commercio, que, quer no 
seu tamanho, quer no formosura e regularidade dos edifícios 
que a formam, e que servem para secretarias íe estado, 
tribunaes, alfandega , praça, etc., nSo encontra por certo 
nenhuma na Europa que a iguale, accrescendo a tudo isto 
o ter do lado do sul um grandioso cáes do cantaria sobre 
o Tejo, e no centro a estatua eqüestre em bronze de el-rei 
D. José, a qual não tem igual nas de Londres, Roma, Paris 
ou S. Petersburgo, nem que se lhe possa comparar em soli- 
dez ; grandiosa, atrevido lanço, e i. udo fundido de um só 
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jacto ha perto de um século. A área desta praça é dc 585 
pés de comprimento de nascente a poente, c*5'.5õ do lar- 
gura. Anti5s do terremoto de 1155 existiu também neste 
sitio uma praça denominada Terreiro do Paço, porque fuzia 
frente ao piilâcio real ediíicado por el-rei D. Manuel, mais 
conhecido pelo nome de Paços da /{ifteira,subsiste pois ainda 
a amiga denominação, apezar da sua verdadeira de Praça 
do Commercii). Duas longas arcadas, que sustentam duas 
galerias com V8 grandes janellas cada uma, 8 do dois an- 
dares rematndos por dois torreões quadrados e salientes , 
formara os ladoí de nascente e poente. Do lado do rio ter- 
mina em um formoso cáescom duas grandes columnasde 
jnarmore inteiriças , da parte do norte desembocam as tres 
mais formosas rijas da cidade, a Áurea , a Augusta, eada 
Prata. O ultimo torreão dos dois que fazem frente para o rio 
foi acabado cm 1845. 

A estatua eqüestre que, como dissemos, occupa o centro 
desta praça, ó um monumento que faria honra a qualquer 
nação de primeira ordem. 

Ã praça do Rocio, também formosa , c central, mais 
pequena °qun a do Commercio, e a ella vôm entestar as 
duas ruas Augusta e Áurea ; consta de um quadrado mais 
comprido que largo , rodeado de elegante casaria symetri- 
ca, com espaçosas ruas de cada lado. No lado do norte 
está situado o "novo e primoroso theatro denominado de 
D. Maria ii, acabado em 1816 no local do antigo pala- 
cio da Inqvisição, que ardeu em 1830. Seguem-se depois 
a praça ou largo do Pelourinho, onde so admira uma for- 
mosa°e singular columna de mármore em rosca, ôca , fu- 
rada de um lado a outro ; o largo do S. Paulo , mais pe- 
queno que o Rocio, e como elle também regular, com boa 
casaria ; a praça da Figueira, que serve de mercado de 
hortaliças, coi^itigua ao Rocio; o campo de SanfAnna, 
vasto terreno situado n'uma altura junto ao palacio da 
Bemposta ; o da Junqueira, mui comprido e arborisado na 
margem do Tejo ; o largo do cães do Sudré , também bei- 
ra-Tejo; assim como os de Belém, do Rato, das Amo- 
reiras , àaí. Alegria, etc. 

Dos templos, os principaes são : O do Coração de Jesus 
(vulgo Estrella) , contiguo ao vasto convento das freiras 
Bernardas, ambos construidos pela rainha D. Maria i. O 
templo e convento de Belém ou de S. Jeronymo, obra pri- 
morosa de el-rei D. Manuel, construidos no sitio onde em- 
barcou Vasco da Gama para a descoberta da índia , aflm 
de commemorar essa empreza ; hoje serve o mosteiro de 
Casa-Pia. A Sé ou Basílica de Santa Maria, que alguns 
pTt tendem ter sido mesquita , è siifücientemente vasta , e 
poderia talvez chamar-se pomposa ; comtudo é triste e som- 
bria. A igreja de Santo Antonio de Lisboa, em frente da 
Sé. A de S. Vicente de Fora, jazigo da famitia real de 
Bragança , é de elegante estructura. Ksto magnifico edi- 
flcio foi primitivamente erguido por D. Affonso llenriques 
para commemorar a tomada de Lisboa em IMI, cpor ser 
em sitio extra-muros delia se denominou de Foro, dedi- 
cando-a esse rei ao martyr S. Vicente, que desde então fi- 

, cou sendo o patrono de Lisboa. S. Domingos é o m iis vasto 
templo de Lisboa, com soberba columnata de mármore de 
côr, e só excedido era comprimento pelo de S. 'Francisco, 
enorme montão de marmoro ricamente trabalhado. A igreja 
de S. Rogue, que pertenceu, aos jesuitas, tem só de no- 
tável a esplendida capella do S. João Baptista. 

O magniíico templo dos Martyres foiçámitivamente fun- 
dado no sitio onde D. Affonso llenriques descarregou o golpe 
mortal sobre os mouros quando lhes tomou Lisboa. A sua 
recdiflcação actual ú moderna. A igreja da Encarnação, 
que mui vizinha lhe fica, é uma das mais espaçosas e ele- 
gantes desta capital. F onteira lhe fica a igreja do Lo- 
reto, séde de uma parochia destinada para os italianos que 
a erigiram em 1518; mas um incêndio a abrazou om 1651; 
depois ffe reediflcada , tornou a arder em 1755 pelo incêndio 
que se seguiu ao terrunoto. Gora o auxilio real e poiiti- 
flcio tornou a siirgir de suas ruinos cora toda a sump- 

/ tuosidade e perfeição, e hoje é tida por um dos mais no- 
táveis templos de Lisl)oa. 

Dos palacios reaes que encerra Lisboa, só o da Ajuda, 
por sua vastidão e sumptuosidade, 6 digno de especial men- 
ção^ é, concluido que seja, comquanto cm sitio-des- 

abrido e solitário, será uma das regias rcsidenciasVnais ma- 
gniQcas da Europa. Os outros palacios de Bcíein, das Ne- 
cessidades e Demposta, apezar de decentes , pouco offerecem 
de admiravcl. 

Outros muitos edifícios ha credores de menção ; porém o 
mais grandioso* do todos é o quo abastece de agua a cidade, 
e do qual disso um talentoso viajante q^ie « mais parecia 
uma obra dos gigantes ijue restara ainda de tempos he- 
roicos, o quo, qualquer que seja i grandeza da •cxpectação 
coni que se vá prevenido, exc^de-a inevitavelmente á pri- 
meira impressão. » O Aqueducto das Águas-ÍAvres prin- 
cipia em Caneças , mais de duas Icgiias, atravessa diversos 
valles sobre 91 "arcos de cantaria até á capital. 

Dos iheatros de Li^boa ô sem duvida o do S. Carlox o prin- 
cipal , o até um dos melhores da líuropa, cirnstruido pelo 
modelo do deScala, de Milãó , e no curto espaço de seis 
meies para a primeira representação que nelle teve logar 
a 29 de Abril de 1193, dia do nascimento da princoza da 
Beira D. Maria Theresa, primeira filha de D. .loão vi, porém 
suas obras não se achavam ainda concluídas. 

Vem após este o não menos importante theatro do D. 
Maria u, acabado em l&n, situado na praça do D. Pedro, 
no chão do antigo palacio da Inquisição, quo ardeu fim 1836, 
e para essa substituição se demoliu. 

Contém Lisboa diversos estabelecimentos de beneficencia 
e asylos de caridade particulares, e alguns com pingues 
rendimentos certos; além desses, possuo os seguintes públi- 
cos : o hospital de S. José, o da Marinha, vulgo de Santa 
Clara, fundado por D. João vi; tem optimas casas de ba- 
nhos; o hospital Militar ou da Estrellmhaé de recente fitn- 
dação no mosteiro de benedictinos no alto da calçada da 
Estfella. A Misericórdia é destinada a recolhimento de dòn- 
zellas orphãs, com roda de expostos, tem rendimento para 
cima de 1()5:000]?000, provindos em grande parte dos 12 % 
sobre as loterias. A Ccwa-Pia é o maior estabelecimento 
deste genero no reino, e fundado pelo regente D. Pedro iv, 
no vasto mosteiro de Belém. 

Entre os estabelecimentos sciéntificos de Lisboa, os'taais 
notáveis são: a Academia Real das Sciencias, fundada em 
1799 pelo duque do Lafões, lio da rainha D. Maria i. A an- 
tiga Academia Real dfllistoria Portugueza foi estabele- 
cida debaixo dos auspícios de D. João v, em 1720, nos pa- 
ços dos duques de Ifi-agança, por esforços do seu eximio 
fundador o conde da Ericeira o por outros abalisados Ht- 
'eratos. Mais alguns ha, taes como a iíOlS Bellas-Artes, da 
Marinha, a de Fortiftcação e Desenho, etc.; as aulas re- 
gias de Architectura naval, do Commcrcio, etc.; o Gollegio 
militar, denominado da Luz, hoje no edifício do Mafra; o 
dos Nobres, hoje Escola pobjtechnica, o muitos outros es- 
tabelecimentos, pela maior parte de recente fuijdação; a 
Bibliothrca publica, situada no convento dc S. Francisco, 
contendo perto de lOD,000 volumes, cerca do 6,000 msnus- 
criptos e 32,235 medalhas. No mesmo cdiflcio se acha tam- 
bém o deposito das livrarias da maior parte das casas re- 
ligiosaí supprimidas, ci>jo total não será inferior a .^5 ',000 
volumes ainda não classificados. 

Esta immensa cidade não tera fortificaçôes permanentes 
do lado de terra, ainda que el-rci D. Fernando a cingisso 
de grossos muros guarnecidos de '7 torres, nos quaes da- 
vam ingresso 36 portas. Todavia abrangia eiltão um am- 

' bito muito mais pequeno do que hoje, e com o seu pro- 
gressivo augmento se foram derrubando ou aproveitando 
esses muros para construcçõcs, de modo que só parte do? 
que ainda restam servem mais de barreiras para a cobran- 
ça dos direitos municipaes que de defesa, c as duas portas 
extremas parallelas ao rio se acham uma na Cru.T da pe- 
dra a E., e a outra em Akantara a O. 

Rigorosamente, fallando, pódc-se dizer que Lisboa não tem 
porto propriamente dito, mas sim um dos mais Vastos o me- 
lhores ancoradouros do mundo. Todos os navios, por maib- 
ros que sejam, fundeiam era frente da cidade no rio. 

T^isboa (D. Frei Ghiistovão de), (hist.) religioso fran- 
ciscano portugucz; nasceu era Lisboa, aonde tambõm fal- 
leceu em 1652. Era irmSo do celebre Manuel Severino do 
Faria, e foi lente de theologia e bispo de Angola e Congo. 
Percorreu o Braiil, especialmente o Pará o Maranhão, onde 
se demorou mais de doze annos, empregando-se com o maior 



LIS LIS 599 

desvelo na coiiversSo dos gentios. Escreveu: Jardim da Sa- 
grada Escriptura, e Sanloral dc vários sermves de Santos, 
obras em que mostra vasta erudição c agudeza de espirito. 

Lisboa (Fr. Blarcos), (liist.) fraiiciscano porluguez; 
nasceu em Lisboa em 1511, foi bispo do Porto, onde falleceu 
em 1591. Foi varão de grande religião e doutrina; escre- 
veu : Chronicas da sua ordem, e traduziu varias obras do 
S. B«aventura. 

Usbuêta, s. dos 2 g., natural de Lisboa. Mais usado 
que.os seguintes, se bem que omittido por Moraes. 

Ii.ií>bocz, Lisbononse, L.isbocnsc, adj. dos 
2g., de Lisboa, pertencente a Lisboa; natural de Lisboa. 

Lisboiiina, s. f. meia dobla de GS400 ou de "78500. 
E' pouco usado. 

Lisburii, (?eogr.) cidade da Irlanda, a quatro léguas 
SE. de Belfast ; 6,0(i0 habitantes. Fundada no reinado de 
Jacquesi, e incendiada em noT. 

L.iscr«Ila, s. f. (bot.) genero de plantas da familia das 
convolvulaceas e da pentandria digynia, que se compõe, em 
geral, de pequenas plantas herbaceas, cujas especles, em 
numero do unius vinte, crescem em grande parte na Amé- 
rica nieridional ; outras na índia, e algumas na Kova-IIoí- 
landa. 

Lisiaiitho, s. m. (bot.) genero de. plantas da familia 
das gencianeas e da peotandria digynia , cujas especies são 
plantas herbaceas, raras vezes linhosas , e todas indigenas 
da America meridional e das Antilhas , excepto os lisiaa- 
thos cariiiaiuií c trinervius, que crescem em Jladagascar. 

Lisieu.v, [Lcxorii), (geogr.) capital dedistricto , a dez 
léguas de(;aen; 11,473 habitantes. Antigamente bispado. 
Cidade muito antiga, capital dos ica-otiii. Saqueada pelos 
norujandos cm iSn, e incendiada pelos bretôes eni 1130., To- 
mada pelos iüglezes ent 1115. O districto de Lisieux tem 
seis cabeças de comarca , 15á concelhos e C9,8i4 habi- 
tante*. 

Usiiu, s. nii (do fr. lézardc, racha, íenda de muro) 
veia nas pedreiras , fenda, rocha. 

Lisíria ou Lizíria. V. Lezira. 
I.<isl4eard, (geogr.) cidade de Inglaterra , a cinco lé- 

guas Sü. lie Launceston; 4,ü5o habitantes. 
Lisníore, (geogr.) ilha da Escoci , uma das Hebri- 

das. Ruiuas de um castello e vestígios de campos fortifi- ■ 
cadus. 

iLiso ou Lizo a, adj. (Gr. lissns) plano cuja super- 
licie nâ • tem asperezas; sem bordado , lavor , pregas, não 
crespo, si^m franjas, fallando dn tecidos, vestidos, roupas : 
— (flg ) sincero, não reíolhado, lhano, sem artifícios; v. g., 
homem —. Discurso—, sem adoi no, sem.artificio : —, sin- 
gelo , sem engano ou simulação. 

Syn. comp Liso, plano. Liso refere-se aos productasda 
industria que apresentam á vista e ao tacto uma superflcie 
sem aspercza alguma. Plano refere-se á superflcie estendi- 
da sem altos nem baixos. 

Todas as nbras de torno e de esculptura são lisas, sem 
serem planas. Um prado, umaleziria lèem superfície plana, 
ainda que não seja lisa. 

Um espelho pôde ser plano ou concavo, mas sempre é 
liso 

L.is»n;;eado, a, p. p. de lisongear, e adj. tratado 
com lisonj ; que se lisongeou. 

Lisong^ear, v. a, (lisonja, ar, d s. inf.) dizer cousas 
agradável!- a alguém ; (lig.) causar pra?er ; u. g., musica, 
voz qiif lisongeia os ouvidos. * 

iLisongear-sc, r. conceber esperança de cousa* 
que lisouRfa, desejável 

ILison^eiramente, ado, {mente, suff) de modo li- 
songi irt>. 

Lisongeiro, a> s. pessoa que usa de lisonja; , adj. 
que li>ongeia, que agrada. 

Lisonja, s. f. (Fr. ant, losange, do lat. íaus. louvor) 
comp acencia em louvar os dotes, as prendas de alguém, ou 
em appruvar as suas idéas, os seus projectos: —, engaüo, 
illusSo agradavel, v. g., as—s da fortuna:—, deleite; v. g., 
a musica, — dos ouvidos. 

SLisonja. Y. Lijonja, 
Syn. cmp. Lisonja, lisonjaria. Com razão notou o au- 

tor dos synonymos póriuguezes quo a terminaçíSo aria ex- 

prime em muitos vocábulos;portuguezes aidéade multidão 
dc objectos da niesima especie ou de continuação e Ire- 
qupucia do mesmo objecto, etc., e d"íiqui resulta toda a 
dilierença entre lisonja e lisonjaria. Lisonja < xprimepoisa 
signiíica°c5o simples deste vocábulo; e libonjuria exprime 
frequenclae continuaçã o de lisonjas, talvez com excesso e 
certa importunação própria de louvaminlieiros 

Liisoiijado'. V. lAsongeado. 
Lisoiijar. V. Lisongear. 
L.íso9)jai>ia, s. f. (des, ia) lisonja continua, acto de 

lisongear aigueni. 
I.isonjeadôr. V. Lisongeiro. 
Lisonjear. V. Lisongear. 
Syn. comp. Lisovjcar, adular. Lisongear ú dizer ou fazer 

coutas agradaveis a alguém , principalmente em seu obsé- 
quio e louvor, e com o íim de lhe ganhar o affecto; e pôde 
isto ser com verdade e justiça , ou com fingimento e com- 
placência, pelo que se pôde torfiar esta palaM'a cm bom ou 
máo sentido. Não assim adular, que se toma em máo senti- 
do, porque 6 liso)igcar baixa e vilmente. 

Lisonjciro. V. Lisongeiro. 
Liispa , s. f. (li. n.) genero de insectos da ordem dos 

dipteros, familia dos athericeros, tribu dos muscidôs, divi- 
são dos creóphilos. A única especie que constitue este ge- 
nero se acha sobre a arCa das beiras dos pantanos, onde 
corre com velocidade. E' a lispa tcnticular, quo se asseme- 
lha á mosca domestica pelo feitio do corpo e pela côr, e que 
se acha em toda a França. 

Lissa, (Issa insula), (geogr.) ilha dos Estados austría- 
cos no Adriático; terreno ferti), pesca de sardinha. Capital 
Lissa (outr'ora Lissa Oppidum) 2,5U0 habitantes. 

Liissa, s. jf. (h. n.) genero de crustáceos da ordem dos 
decapodes , familia dos brachyuros , tribu dos triangulares. 
A un\ca especie quo serviu de typo a este genero 6 o Lissa 
Chiragra, que se acha no Mediterrâneo. 

Lissa, [Lcszno em polaco), (geogr.) cidade murada dos 
Estados prusianos , a quinze léguas ao S. de 1'osen ; 9,000 
habitantes. Escolas lutheranas, catholicas e judias. 

Lissocliilo, s. m. genero novo de plantas que faz 
parte 'a familia das orcliideas e da gynandria inonandria, o 
qual não se compõe ainda: senão de uma especie, lissocM- 
lus speciosus, planta não parasita que cresce no Cabo da 

' Boa-E^perairça. 
LissonOto, s. m. 'h. n .) genero de insectos da ordem 

dos coleôptt^ros, secção dos tetrameros, familia dos longicor- 
nes , tribu dos cerambycinos. A especie que serve de tj po 
a este genero ô o Ussonotus equestris. 

Lista , s. f. (t. da b. lat., do aliem, leiste, borda; fr. 
ant. íisíe, tira) rol, catalogo de pessoas: —(p. us.) a estei- 
ra (íue deixa o navio: —(ant.) regra, regulamento. (V. 
Listra. 

Syn. comp. Lista, catalogo. Lista 6 uma serie de nomes 
de pessoas ou cousas , postos uns após outros , para dar a 
conhecer que estas cousas ou pessoas pertencem a uma 
certH e determinada classe, ou que tèem entre si uma rela- 
ção commum real ou arbitraria. 

Catalogo significa narração ordenada, ou inventario cir- 
■cumsianciaiio ; é também uma lista de pessoas , successos, 
e cousas postas por ordem , cujo fim 6 não sômente dar a 
conhecer a relação quo.estas pessoas ou cousas teem eutre 
s), senão seu valor, mérito e importancia. 

Se reunirmos, por exemplo, sem ordem os titulos dos 
livros (Ia nossa livraria, fazemos uma lista delles. Se os dis- 
tribuirmos em varias classes, collocando-os em cada uma 
dellas, segundo a matéria que tratam, e dermos sobre elles 
alguma noticia bibliographica , etc., fazemos um catalogo 
dos livros da nossa livraria. 

A lista não suppõe nenhuma ordem, nenhum m^hoao ; 
exige unicamente os nom es. O catalogo, tendo por fim dar 
a conhecer, com todas as circumstancias^ cada objecto que 
apresenta, suppõe a ordem, a coordenação, ascombmaçoes 
necessarias. para que estes objectos bem se apreciem e se 
distinguatn uns dos outros. , . . 

Listão, s. f. aug. de lista, fita larga; taboazmha es- 
treita a modo de regua para tomar medidas. 

Listar. V. Alistar. 
ListOt V. Lestes. 
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L,istra, s. f. (fr. ant. listre ou liste) risca, bêta a modo 
de fita que rae entremettida ou lavrada nas telas. Sctim de 
—s, listrado. 

Listrado, a, p. p. de listrar, e oJj. riscado, tecido etn 
listras, que tem listra ;v.g.,à fita —.A — zebra. 

L.istrar, v. a. {listra, ar, des. inf.) entretecer com lis- 
tras; V. g., — fitas, pannos. 

l.ísupa ou Liziira, s. f. (des. ura) polidezde super- 
fície lisa; (flg. e maisus.) singeleza, sinceridade. 

Liisy-sobre-Ourcci, (geogr.) cabeça de comarca, em 
França, sobre o canal de l'Ourcq, a duás léguas NE. do 
Meaux; 12,000 habitantes. 

Lfitabrum, lhoje Buytrago), (geogr.) cidade de Iles- 
patihíi. Tomada por C. Flamiiiio no anno 192 antes de Je- 
sus-Christo. 

L.itakou, (geogr.) nome commum a duas cidades da 
Cafraria interior ou paiz dos cafres Betjuanas; o Velho Li- 
takou, que conta 4,000 habitantes; e o Novo-Litakou, resi- 
dência de um rei e capital da tribu dos Matchipius; tem 
6,000 habitantes. 

Litama Sylva, (hoje Floresta di lago, na Italia), nos 
arredores de Forum Cornelii (Imola), é celebre por duas der- 
rotas que os Romanos soíTreram dos Gaulezes, uma no an- 
no 215 antes de Jesus-Christo, a outra em 193. 

L<itania. V. Ladainha. 
L,itanobri^a, (geogr.) cidade da Italia, hoje Ponte 

de S. Maxcncio. 
L.itão, s. m. caçSo pequeno e secco. 
Liitar^írio. V. Lithargyrio. 
L.itcliíiel(l, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, a dez 

léguas O. d'Harlford; 4,^00 habitantes. 
Lite, s. f. (Lat. lis, tis) lide, demanda; v. g., — pen- 

dente. 
L.iterne, (Lat. Liternum ou Linternum, hoje Torre di 

Patria), (geogr.) cidade da Campania, ao NO. de Nápoles, 
proximo á embocadura do Clanis; ScipiSo-o-Africano nella 
morreu e está enterrado. 

leiteira, s. f. (fr. litière; lat. lectica, de lectus, cama) 
cadeira purtatil, coberta e fechada, de um ou dois assentos 
fronteiros, tirada por duas bestas, uma diante, outra atrás. 

Liteirciro, s. m. (des. eiro) o criado que guia ou 
acompanha a litcira. 

L.itliacno, s. m. (bot.) genero de plantas da familia 
das graminadas e da monoecia triandria de Linneu, o qual 
só se compõe do uma cspecie, que Súartz punha no genero 
clyra com o nome de ohjra paneiflora. Esta planta cresce 
nas florestas da Jamaica. 

Littoargário, s. m. (Lat. do gr. lithos, pedra, e argy- 
ros, prata), (chim.) nome com que se designa no com- 
mt-rcio o protoxydo de chumbo fundido e crystallisado eih 
laminas amarellas pelo esfriamento. E' muitas vezes colo- 
rido de vermelho por um pomo de Minium. Todo o lithar- 

1 girio do commercio provém da exploração das minas de 
chumbo argentiferas. 

Litharj^írío de Ouro, s. m. (chim.) protoxydo de 
chumbo fundido, que tem uma cor amarella muito bri- 
lhante. 

Ltitliargirio de Prata, s. m. (chim.) protoxydo 
de chumbo fundido, que nSo contém o minium, não é aver- 
melhado, eteni um prateado brilhante. 

L.ithico, adj. m. (gr. litlm, pedra). Ácido— (chim.) 
que existe na urina, e forma cálculos na bexiga. 

Litiiina, s. f. (chim.) oxydo de lithium, descoberto em 
1818. E' uma svibstancia metallica branca , muito caustica 
e sem cheiro; enverdece fortemente o xarope de violetas; 
funde a um grau de temperatura que não é muito ele- 
vado. A sua tendencia a atacar a platina , pelo calor, for- 
nece um meio de reconhecer a sua presença nos mine- 
raes. 

Lithobio, s. m. (h. n.) genero de insectos da classe 
dos mynapodes, ordem dos chilopodes, familia dos cequi- 
podes de Latreille. Estes insectos vivem na terra , debaixo 
das pedras, e no verão encontram-se debaixo de montões 
dé hervas , de madeira podre, etc. 

Litltobio bifupcado, s. m. (h. n.) especie de in- 
sectos do genero lithobio , que tem de comprimento uma 
pollegada, q^mdo muito, é preto e lustroso como pez, outras 

vezes ruivo como alambre. Acha-se muitas vezes no verSo 
nos jardins em Ilespanha e no meio-dia da França. 

L.itliócia, s. f. (bot.) terceiro sub-genero''de lichens 
do genero verrucaria; contém as especies cujo talo é 
subtartaroso , crustáceo , contiguo , íendido cm areolas , ou 
pulverulento. Chama-se assim , porque a quasi totalidade 
das suas especies se fixa sobre as pedras. 

L.itlioeolla , s. f. (gr. lithos , pedra e colla) bctune 
feito de pó de mármore, pez e claras de ovos para soldar 
pedras. 

Liithodc, s. m. (h. n.) genero de crustáceos da ordem 
dos decapodes, familia dos brachyuros, tribu dos triangu- 
lares. A sua concha 6 triangular, e inchada posteriormeate 
dos dois lados, pelo grande desenvolvimento das regiões 

• brachiaes, o terminada anteriormente por um rosto bifur- 
cado, guarnecido de fortes bicos aos lados. 

Litliode arctico, s. m. (h. n.) especie de animaes 
crustáceos do genero lithode, ao qual serve de typo. Acha- 
se nos mares do norte da Europa. 

L.itliogra|)liado, a, p. p. de lithographar, e adj. 
debuxado em pedra lithographica e estampado. 

Litliograpliar, v. a. (gr. lithos, pedra, e graphõ, 
escrever) debuxar sobre pedra lithographica. 

Litiiograiiliia, s. f. arte de debuxar sobre pedra li- 
thographica ; officina de estampas lithographicas. 

Litlio^rapliiar. V. Lithographar. 
Litliográpliico , adj. (des. ico) da lithographia; 

proprio para lithographar. Pedras —s, pedras porosas pró- 
prias para receberem desenhos, que se estampam como 
as gravuras. 

L.ithomai*ga, s. f. (h. n.) especie de argila, a que 
chamam mcduUa dc pedra , que se acha massiça ou disse- 
minada ; a sua quebradura 6 terrea , de grão fino , basso , 
algumas vezes fracamente lustroso. lla-a de todas as côres. 
E' opaca, pegando na língua, umas vezes quebradiça, outras 
endurecida; esta ultima variedade tem a consistência do 
sabão. Ha lithomargois que são phosphorescentes pela fric- 
ção. Acha-se esta substancia em alguns paizes da Alle- 
ínanha em veias entre as minas dc estanho. 

Litliontriptíco, a, adj. (gr. lithos, pedra e írifeô, 
quebrar, e seus derivados triptikos, que tem força para 
quebrar), (med.) a que se attribue a virtude de dissolver os 
cálculos da bexiga e dos rins. 

Litliópliagos, s. m. pl. (h. n.) nome de certos 
molluscos de differentei genecos, que têem a singular 
propriedade de roerem as peilras calcareas para alojarem 
e se porem ao abrigo dos choques externos. 

iLithopliila, s. f. (bot.) genero de plantas da fami- 
lia das amaranthaceas e, da monadelphia diandria, estabe- 
lecido por Swariz; conhèce-se uma só especie deste genero, 
Uthophilas muscoides , pequena planta que fôrma tufos de 
uma a duas pollegadas de elevação nas rochas maritimas de 
todas as A milhas. 

L.itliopliilo, s. m. (h. n.) genero de insectos da ordem 
dos coleópieros, da lamilia dos taxicornes , tribu dos diape- 
rialos , dos quaes se não conhecem os caracteres. A única 
especie deste genero é o tritona coronata de Fabricius. 

Litlioplij-tos , s. m. (gr. lithos , pedra , e phyein ou 
phnein , nascer), (h. n.) animaes que formam ramificações 
petreas, e habitam o mar ; v. g., o coral, as madreperolas. 

Litliória gentil, s. f. (h. n.) especie de insectos 
do genero lithosia, cujas azas superiores são brancas, salpi- 
cadas de preto e de vern^lho sanguineo, e as inferiores 
brancas, raiadas de preto. Encontra-se no meio-dia da 
França. 

L,itiiósla , s. f. (h. n.) genero de insectos da ordem 
dos lepidopteros, familia dos nocturnos, tribu dos tiiieitos. 
As especies deste genero- são insectos de côres variadas, 
nocturnos, cuja fónna é estreita e alongada. Conservam-se 
qued s de dia sobre os troncos das arvores e sobre a haste 
das piantas. 

Lithotomía, s. /. (h. n.) (gr. lithos, pedra e tcmnô, 
cortar), (cirurg.) operação cirúrgica para extrair a pedra 
da bexiga. 

Litliótomo, s. m. (cirurg.) instrumento usado na ii- 
tliotomia para abrir a bexiga. 

Litliotritia, s, f. (cirurg.) operação cirurgica inven- 
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tada em França recentemente, pela qual a pedra õ que- 
brada ou esmigalhada na bexiga por meio de um instru- 
mento introduzido pela urethra, sem incisão ou perfuração; 
os fragmentos do calculo são evacuados pela urethra, in- 
jectando-se um liquido na bexiga. 

L.itliuáceas, s.,f. (h n.) nome do uma familia de 
conchas septadas, cujo animal ò quasi desconhecido , st 
não ser na spirula. Esta familia acha-se dividida em duas 
secções; a primeira compreliende as conchas cujo septo é 
sinuoso, e contém os generos ammonoceratita e ha- 
mita, a segunda contém as conchas do septo simples. O ge- 
nero que pertence a esta secrgo ó o spirula, que se sub- 
divide em muitos sub-generos. 

Litliuània (GrSo-ducado de), (em allemão littaucn), 
(hist.) ddva-se primitivamente esto nome a um paiz situa- 
do a NE. da Prússia, sobre o Niemen e a Vilia, e cujas ci- 
dades eram Kovno , Jurbock e Vilkomirsz. Este paiz en- 
grandeceu-se e estendeu-se para além do Pripets. No xiv 
século ainda augmentou mais e comprehendeu toda a Rus- 
sia-Branca ; a sua fronteira oriental passava a E. das cida- 
des de Toropetz , Viazma , Kozelsk , Jltzenk e Siniovka. 
Neste tempo o grSo-duque Jagellon subiu ao throno, e 
uniu as duas coroas ducal e real. Todavia a Lithuania 
foi sempre administrada em separado ; foi no xvr século 
que a Liihuania decaiu do seu esplendor. Em 1569 foi toda 
incorporada na Polonia. Quando se desmembrou pela pri- 
meira vez o reino da Polonia, passou parle da Lithuania 
para a Rússia, que a dominou quasi toda, excepto o distric- 
10 de Gumbinnen, que pertence á Prússia. A Litiuania for- 
ma hoje cinco governos russos : Mohilev , Polotsk , Vilna , 
Grodno , Minsk e o districto prussiano de Gumbinnem. A 
sua capital é Vilna, e antes delia Grodn:. 

Lfitif^ado, a, p. p. de litigar, e adj. que litigou, 
debatido em juizo, di-putado no fòro, pleiteado. 

K.itig'antc, s. dos 2g. (Lat. litigans, tis, p. a. de liti- 
.pessoa que traz litigio no fòro com outra, pleiteante. 

Litij^ar, V. a. (litigarc, Utem agcre) trazer litigio ou 
demanda no foro; pleitear, contender. 

m. (Lat. litigium, de lis, tis, lite, contenda; 
do gr, cilcin, apertar, forçar) pleito, demanda, lite, contro- 
vérsia judicial; (fig.) contenda; v. g., estar pendente em 
—. Trazer— com alguém. 

Liti giôso, a, adj. (Lat. litigiosus) que pende em jui- 
zo, que anda em litigio. Homem —, demandista. Gênio —, 
contendor. 

Liti^^uoso. V. Litigioso. 
Lit^penilência, s. f. {Ulis, genit. de lis, e penden- 

cia) litigio pendente, que segue os seus termos, processo 
forense. ^ 

Litoral, adj. (Lat. Utoralis, de Uttus, borda do mar, 
margem) da borda do.mar; da praia, que tem praia; v. g., 
regiões litoraes. O —, o terreno litoral. 

l.itotcs, s. m. (Gr. litos, tenue) tropo que parece en- 
fraquecer a força da express5,o, sem todavia afrouxar o pen- 
samento. 

Litro, s. m. (Fr. litre, do gr. Utra, libra, peso e medi 
da) unidade de medidas de capacidade do novo systema mé- 
trico, eqüivale a um dQcimetro cúbico e a uma canada e 
quarta ou pinte de Paris. Os múltiplos se denominam deca- 
litro, hectolitro, etc. 

L.itséa, s. f. (bot.) genero de plantas que faz parte da 
familia das lacrineas e da diecia polyandria de Linneu, o qual 
se compõe de umas doze especies oiiginarias da Asia e da 
America meridional. São grandes arvores.com ramos e folhas 
alternas mjjito inteiras, coriaceas e desprovidas de estipulas. 

Liítséa da China, s. f. (bot.) especie de plantas do 
genero litséa, que e uma grande e bella arvore, que é tam- 
bém conhecida com o nome de falsa gingcira da China, e 
que desde muito tempo se cultiva na ilha de França. Ofruc- 
to tem um sabor camphorado e desagradavel. 

Littcral ou Literal, adj. dos 2g. (Lat. literalis ou 
Utteralis, de litera ou littcra, letra) conforme á letra. Ver- 
são—, ao pé da lelra. Aralico—, o antigo, o escripto, e 
hownSo fallado. 

Litteralmente, adv. (mente, suff.) palavra por pala- 
vra, ao pé da letra, segundo o sentido litteral. 

Syn. coinp. Litteralmente, á letra. Litteralmente designa 
VOt. 11 

o sentido natural e proprio do discurso, segundo a forca das 
palavras e o valor das.expressôes. A' letra significa o sentido 
estricto e rigoroso. Não se deve tomar litteralmente o que 
se diz por metaphora. NSo se deve tomar á letra o que se diz 
por graça ou com exageraçSo. Na Sagrada Escriptura ha 
muitos logares que se nâo devem entender litteralmente. Os 
cumprimentos não se tomam á letra. 

Littcrário, a, adj. (Lat. litterarius) que respeita ás le- 
tras, estudos, erudição, e em geral a todos os conhecimen- 
tos humanos. 

Littcratado, (ant.) V. Litterato. 
Littcrato, adj. e s. m. (Lat. litteratus) versado em lit- 

teratura, que possue conhecimentos litterarios, dado à vida 
litteraria. 

Littcratura, s. f. (Lat. litteratura) erudição, todo o 
genero de conhecimentos litterarios. Homem de grande —, 
mui douto. 

Little-River, (geogr.) isto é, pequem rio, nome com- 
mum a muitos rios pequenos nos Estados-ünidos. Um dei» 
les, junto ao Shetucket, forma o Thames. 

Little-Rock ou Arko|iolis, (geogr.) pequena ci- 
dade dos Estados-Unidos, capital do Arkansas; 1,500 habi- 
tantes. Fundada em 1790. Bispado catholico. 

Littorclla, s. f. (bot.) genero de plantas da familia 
das plantagineas e da monoecia tetrandria de Linneu, com- 
posto de uma só especie, que é uma peqtiena planta que 
cresce na borda dos tanques e nos sitios recentemente co- 
bertos pela agua. 

Lcituo , s. m. (Lat. lituus , áe lito , are , sacrificar aos 
deuses) báculo curvo dos augures; — , trombeta curva de 
cavallaria. 

L.itm';;ia, s. f. (Lat. do gr. leitnrgia, ministério pu- 
blico , de laos, ou leós, e ergon, obra) a fôrma e ritos 
usados na missa e em ceremonias ecclesiasticas; Uns pro- 
nunciam liturgia , outros liturgia ; o primeiro é conforme 
ao latim, o segundo ao grego. 

Liuva, (hist.) rei dos visigodos; foi eleito em 507 de- 
pois da morte de Athanagilde, cuja viuva desposou. Esco- 
lheu a Narbonna para sua residencia , o que deu occasião 
a revoltarem-se os visigodos de llespanha. Enviou contra 
elles Leovigildo seu irmão, que os submetteu,e a quem 
elle pouco depois cedeu a parte deste reino situada além 
dos Pyreneus, reservando para si a Gailia Narboneza ou Sep- 
timania. Morreu em 572, e Leovigildo reuniu as duas mo- 
narchias. 

L,i\'adia, [Lébadea), (geogr.) cidade da Grécia moder- 
na, na provincia da Ilellada oriental, na margem de um 
pequeno rio do mesmo nome. Antiga capital da provincia 
de Livadia. Cidade outr'ora muito povoada e florescente, 
mas quasi destruida durante as guerras da independencia. 
Vè-se perto de Lebadea o antro de Trophonio. O antigo rio 
de Livadia, ouWoia. fíercyna, é formado por dois ribeiros, o 
Lcthe e o Mncmosijno, e desagua no lago Topoglia. 

Livadifi, (geogr.) nome dado pelos Occidentaes á an- 
tiga Grécia, isto é, ao paiz situado ao N. do isthmo de 
Corintlio e ao S. da Thessalia, ao SE. do Epiro. A Livadia 
fazia parte do pachalik das ilhas, e hoje fôrma*as duas 
províncias Hellada occidental e Ilellada oriental. 

Livali ou Sandjakato , (hist.) nome dado pelos 
turcos ás divisões dos pachaliks ou eyaletes; cada livah ô 
governado por um beg ou bey. 

IJvarot, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas 
SO. de Lisieux; 1,400 habitantes. Commercio de queijos 
muito estimados. 

L,ivcl, s. m. (do lat. lihella, dim. de ítftro, balança). 
(V. Nivel e Olivel. 

Livclado. V. Nivelado. 
Uvelar. V. Nivelar. 
Livenza, (Uquentia), (geogr.) rio do reino Lombardo 

Veneziano; nasce perto de Polcenigo, e cáe no Adriático. 
Livcrdun, (geogr,) pequena cidade da antiga Lor- 

rena, a tres léguas NO. de Nancy; 1,050 habitantes. Resi- 
dencia dos bispos de Toul. 

Livcrnon, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas 
NO. de Figeac ; 700 habitantes. 

Liverpeol, ( geogr.) cidade de Inglaterra, a quinze 
léguas S. de Lencastre, sobre o Mersey; 205,901 habitantes. 
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Buasbellas igrejas. Um soberbo tunnel de 1,500 metros. 
Caminho de ferro de Liverpocl a Manchester. Sociedade 
medica. Liverpool é como o porto de "aianchester. 

E.ivia» s. f. {Lima), (h. n.) genero de insectos da or- 
dem dos hemipteros, secção dos homopteros da família dos 
hymenelytros, tribu dos pryllidos. As larvas destes insectos 
Tivem nas galhas que produzem nas folhas dos juncos, e 
sustentam-se com o succo destas folhas. 

Livia dos juncos, s. f. (h. n.) especie de insectos 
do genero livia, a unic» conhecida, tem um pouco mais de 
uma linha de comprimento. Este insecto freqüenta os lu- 
gares pantanosos. 

livia, [Livia Drusilla), (hist.) foi casada cm primeiras 
nupcias com Tiberio Cláudio Nero; já tinha um filho, e 
estava gravida quando inspirou viva paixSo a Augusto, 
que a tirou a seu marido, e casou com ella. Tão sagaz como 
ambiciosa, fez todos os possíveis para que seu filho Tiberio 
fosse imperador. Todavia este, chamado ao throno, não 
lhe deixou a mínima autoridade. Uma outra Lívia, cha- 
maSa tambemi Livilla, casou com Druso, filho de Tiberio. 
Accusaram-a de ter envenenado seu marido de accôrdo 
com Sej jno. Depois do suppilcío deste ministro foi mettída 
n'uma masmorra, onde morreu de fome. 

LÍTÍandade. V. Leviandade. 
l.iviano. V. Leviano. 
Lívido, a, adj. (Lat. lividus, de liveo, eu, tornar-se 

pallido e azulado ; gr. pelos, côr de chumbo, ou pelidnos) 
da côr de chumbo ; v. g. nodoas —s. 

liivingston, (hist.) illustre família anglo-americana; 
deu aos Estados-Unidos muitos estadistas distínctos: Gui- 
lherme Lívingston contribuiu muito para a independencia 
do seu paiz; escreveu um poema intitulado Solidão philo- 
sophica. Roberto Levingston, que redigiu a declaração de 
independencia,; Eduardo Levingston, que foi haM'iuris- 
consulto, e esteve em França como ministro dos Estados- 
Unidos. 

Livio Salinator , (hist.) pretor no anno 190 antes 
de Jesus-Christo; foi enviado á Grécia contra a frota de 
Antiocho-o-Grande, e bateu Polyxenidas, alrdirante do rei 
da Syria. Foi eleito cônsul no anno 188. 

Lívio Salinator, (hist.) cônsul 219 antes de Jesus- 
Christo. Fez com fortuna a guerra na Illyria. Levado de 
novo aO/consulado em 207 com Cláudio Nero, seu inimigo 
pessoal, esqueceu o seu odio para só curar do bem da pa- 
tria, e ajudou com todo o seu poder a Cláudio para vencer 
Asdrubal. 

L.ÍTÍstona, s. f. (bot.) genero de plantas da família 
das palmeiras e da hexandria monogynía de Linneu, cons- 
tituído por duas especies, que são: 1°, levistona inemis, pal- 
meira que tem de seis a doze metros de elevação,ecujostron- 
cos sSo desprovidos de espinhos; 2°, levistona humilis, que so 
eleva apenas a um ou dois metros, e cujos troncos sSo es- 
pinhosos. Estas duas palmeiras crescem nas regiões intertro- 
picaes da Nova-HoUanda. 

Livno, (geogr.) cidade da Bosnia, a 22 legua^ ao NE. 
de aiostar; 4,000 habitantes. 

L.ivny» (geogr.) cidade da Rússia curopôa, a 32 léguas 
de Orei; 6,000 habitantes. 

Livônia, (Liefland em aliem., Lifliandia em russo), 
(geogr.) região da Europa, ao' E. do mar Baltico, entre a 
Esthonia e a Courlandia. Desconhecida pela Europa Occi- 
dental até ao anno de 1158, foi nesta época descoberta pelos 
negociantes de Breme. Em 1186 foi para ella nomeado bispo 
Meinhard. Um outro bispo, Alberto de Breme, fundou Riga, 
que depois foi capital, e instituiu á ordem dos cavalleiros 
porta-espadas. Estes engrandeceram-se á custa dos dina- 
marquezes, que então possuíam a Livonia; mas vencidos 
pelos lithuanios confundiram-se na ordem Teutonica. Es- 
tes novos cavalleiros reuniram á Livonia a Efetonia, a Cour- 
landia, a ilha de OEsel^ e possuíram esta região até ao sé- 
culo XVI. Um instante independente, a Livonia foi depois 
desmembrada ; CEsel foi vendida pelo seu bispo á Dinamar- 
ca, a Estônia entregou-se ao rei da Suécia; Gothardo Ket- 
tler conservou a Courlandia e Semigalla como ducado par- 
ticular ; o resto tornou-se província tithuania ou polaca. A 
Rússia fez guerra para possuir grande parte delia, mas a 
paz de Kieverova restituiu á Lithuania as conquistas russas. 

LIV 

Esta Livonia lithuaniana ou polaca passou aos suecos cm 
1660. Toda ella foi cedida a Pedro-o-Grando pela paz de 
Nystadt. Fôrma hoje os três governos russos de Rcveí, (Es- 
thonia) Riga, (Livonia própria) c Courlandia. 

L.ivòr, s. m. côr livida, nodoa livida da parte pizada ; 
(flg.) inveja. 

|L.lvorno, (geogr.) cidade dos Estados sardos, a cinco 
léguas NE. de Chivasso ; 3,9 O habitantes. 

Livra, s. f. (Fr. livre, moeda e peso. V. Libra] peso 
de um arratel, moeda : — torneza de França, valia 160 réis. 
E' mais usado na accepçáo de moeda. {V. Libra e arratel.) 

l..ivrada, s. f. (ant.) quantidade de livras, de moeda. 
L.ivradais, (geogr.) antigo paiz de França, no Baixo- 

Auvergne, comprehendido hoje no departamento de Puy-de- 
Dôme, ao SE., linha por capital Ambert. 

l.ivrado, a, p. p. de liVrar, e adj. escapado, liberta- 
do, livre, salvado. Bem—, que escapou de perigos emi- 
nentes. Réu—, absolvido. 

Livrado, (do fr. livrer), (ant.) entregue; —, despa- 
chado, decidido. V. Livrar. 

£.ivradôr. V. Libertador. 
Ltivramcnto, s. m. o acto de livrar-se ■, v. g., — da 

culpa, do crime, de males, perigos: — do preso, soltura: 
— do captiveiro, resgate : — (ant.) despacho, decisão judi- 
cial, eivei ou crime: —, alçada, qualidade da jurisdicção 
conferida ao juiz. 

Livramento, (geogr.) nova villa da província de 
Minas-Geraes, na comarca do Ouro-Preto, no Brazil. 

L,i\'ramcnto, (geogr., antiga povoaçSo da província 
da Bahia, no Brazil, na comarca de Jacobiná. 

Livramento, (geogr.) povoarão da província de Para- 
hyba, no Brazil, no diatricto da.cidade, e uma légua ao N, 
delia, sobre a margem esquerda do rio Parahyba. 

Livramento, (geogr.) povoação da província do 
Ceará, no Brazil, no districto da villa da Granja. Seus mo- 
radores cultivam os generos de consumo, e exportam al- 
godão. 

Livramento, (geogr.) antiga povoaçSo da província 
do Piauhy, no Brazil, a que os índios haviam posto o uome 
de Paranaúa. 

Livramento do Piaulty, (geogr.) antiga povoa-, 
ção da província de Minas-Geraes, no Brazil. 

Livrança, s. f. (do fr. livrer, entregar) cédula em vir- 
tude da qual se faz pagamento nas thesourarias publicas: 

, letra de cambio, ordem para alguém pagar uma quantia. 
Livrar, v. a. (Lat. liberare; rad. liber, livre) pôr em 

salvo, tirar de perigo, de situação arriscada ; v. g., - de 
mal, da morte, das garras da justiça; do captiveiro, da 
prisão, da cadeia ; — o preso, obter a sua soltura: -7-, de- 
fender ; V. g., — da culpa imposta ; — a causa litigiosa ; 
—, escapar ; v. g., livrou o preso que estava no oratorio, 
Ex. « Se livrasse da batalha com vida. Freire. » 

Livrar, (do fr. livrer), (ant.) entregar, pagar, dar cé- 
dula, ordem para se pagar a alguém. Ex. '« .... lhe serão 
livrados todos os pagamentos nas tenças da igreja. Ord. 
Afíons. » « .... dinheiro que lhe havia de ser livrado. Ord, 
Manuel: » —(ant.) despachar, decidir como juiz; v. g., 
feitos que se livrem em relaçom. Ord. Affont: — (ant.) 
librar, assentar. (V. Librar.) 

Livraria, s. f. (des. collectiva aria) bibliotheca. casa 
com estantes onde so guardam os livros; collecção de livros. 

Livre, adj. (Lat. liber; rad. íeipo, deixar, largar, ca- 
recer ; e brotíhos, prisões, cadeias, laços, ou baros, carga, 
peso. Court de.Gébelin deriva liberdade e livre, etc., 
de um rad. que significa braço, mão, potência,*o que 6 
phantastico. O-i mais etymologfstas satisfazem ainda menos) 
não preso ou constrangido, em estado de liberdade, absol- 
vido de delicto, posto em liberdade; v. g., solto e —, quem 
estava preso; salvo de perigo, escapo: — do perigo, da doen~ 
ça: —, isento, desobrigado; v. g., — de pensões, de impos- 
tos, de cuidados: —, não captivo, forro. Nação—, governada 
por instituições liberaes, fundadas no principio de direitos e 
deveres communs a todos os cidadãos. Cidade—, que sc 
governa por sua constituição e leis, como as cidades hansea- 
ticas o outras da Allemanha. Estado —, quo não depende 
do outro. Jlomem quo goza de todos os seus direitos: —, 
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em fallar, franco, solto, em faltar, que diz o que sente: —, 
licencioso. 

Syn. comp, Liwe, voluntário, espontâneo. Confunde-se 
TUlgarmente estes termos, mas segundo os modernos philo- 
sophos devem diíTerençar-se da maneira seguinte; 

Livre 6 aquello acto que se faz ordenando a vontade, mas 
de modo quo pôde o homem delle abster-se. Tal 6 o de ^n- 
tarmo-nos quando andamos passeando; que o fazemos 
porque queremos, mas que poderíamos não fazer se qui- 
zessemos. 

Voluntário ô o acto que se faz querendo a vontade, mas 
que o homem n5o pôde deixar de fazer, por se achar enfra- 
quecida a sua liberdade por alguma circumstancia extraor- 
dinaria. Tal é o de uma amorosa m5e, que, vendo cair o 
lilhinho ao rio, deita-se á agua, com perigo da própria vi- 
da; salva o fructo de suas entranhas da morte eminente 
com um ardor vehemente da vontade, mas sem ser senhora 
de si; nem mesmo adverte o perigo senSo quando, salvo o 
filhinho, cila mesma entra em si do sou transporte de amor 
maternal. 

Espofltaneo 6 o acto cm que nenhuma parte tem a vonta- 
de, e que de ordinário se faz sem que o liomem dê por isso, 
c sem que possa obstar-lhe ou impedi-lo. Produzem-se estes 
actos espontaneamente sem que a vontade para isso concor- 
ra, ao menos directamente. Taes sao, na alma, a cogitação, 
o pensamento, a memória, etc.; e no corpo, a circularão do 
sangue, a respirarão, a digestão e assimilarão dos alimen- 
tos, etc. 

Syn. comp. Livre, independente. Um homem livre é o 
que, não estando sujeito pornenhuma causa, nem impedi- 
do por nenhum obstáculo, pódo fazer ou não fazer o que 
quizer. 

Um homem independente é o que, não tendo nenhuma 
cousa que o ligue, nenhuma relação de dependencia ou do 
sujeição aos outros, pôde querer oií não querer fazer alguma 
cousa. A liberdade rocáe sobre es acções, e nindependencia 
sobre a vontade. 

A liberdade consiste no poder completo o inteiro de usar 
das faculdades da alma e do corpo, a independeneia consiste 
na isenção ou desapego de todo o laço e de toda a sujeição 
exterior que possa influir sobre este uso, e pôr-lhe obstá- 
culo. 

A liberdade dá o poder inteiro; a dependencia a restringe, 
ou subministra os motivos para restringi-la. Um homem 6 
livre para gastar todo o seu cabedal; porém se o contém o te- 
mor do que dirão, o receio de incorrer no desagrado e des- 
prezo de seus parentes e amigos, não ó independente, porque 
tem relações exteriores que influem no exercício da sua li- 
berdade. Um homem é livre de fazer uma acção má, porém 
não 6 independente para execulá-la, porque as leis lh'o proi- 
hibem. 

Um povo livre ó o que pode fazer tudo o que quizer, con- 
formando-se cora as leis por que se rege, e na phrase mo- 
derna, que elle mesmo se dictou; está debaixo da dependen- 
cia destas leis; ú livre sem ser verdadeiramente indepen- 
dente. 

Um povo independente 6 o que não tem nenhum laço, ne- 
nhuma obrigação exterior que o sujeito no exercido "de sua 
liberdade. 

Em politica e em moral ,nSo ha liberdade sem dependen- 
cia; e por esta razão a dependencia, que põe limites á liber- 
dade, fixa sua extensão e assegura o gozo delia, 

A independeneia de uma narão consiste precisamente em 
não estar sujeita a outra, cm lhe não pagar tributos; e diz- 
se livre, quando tem leis próprias por que se governa: não 
recebe a lei de nenhuma outra, e tem força e valor para re- 
pellir qualquer , tentativa para sujeitá-la, como muito bem 
disse Camões: 

Defendei vossas terras, quo a esperanra 
Da liberdade está na vossa lança. 

(Lüs., IV, 37.) 
Só 0 Ente Supremo é verdadeiramente independente, todo 

® liomem é mais ou menos dependente; e se alguma vez se 
chama tal, é debaixo de certo ponto de vista particular. 

Chama-se caracter ou gênio independente aquelle que sof- 
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fre com trabalho a dependencia, e está sempre a ponto- do 
romper os laços que o sujeitam. 
Xivrée, (ant.) V. Libre. 
Livreiro, s. m. (des. eiro) encadernador de livros; o 

que vende livros, mercador de livros. 
Livremente, advi (mente, suff.) com liberdade, em 

liberdade; despejadamente, sem respeito nem temor; sem 
constrangimento. 

L.l\'ridõe, s. f. (ant.) V. Liberdade. 
Kivrinlia, s. f. dim. de livra, moeda antiga de peque- 

níssimo valor, 
Livrinlio, s. m. dim. de livro. 
L.ivríssimo, a , adj. superl. de livre , muito livre ^ 

liberrimo. 
Livro, s. m. (Lat. liber, ri, casca interior das arvores, 

livro; rad. lepis, pellicula e crephô, cobrir) hoje significa col- • 
lecção de cadernos manuscriptos ou impressos cosidos; 
obras litterarias; secção em que os autores costumam divi- 
dir obra dilatada : —s'mercantis, de arrecadação publica, de 
registro, assento, etc., são livros em que se assentam as 
transacrões mercantis, as quantias recebidas ou pagas, on- 
de se transcrevem minutas, documentos, etc.:—s d'el-rei, 
matricula, registro de matricula. Homens dos —s de el-rei^ 
que está matriculado nelles com fôro de fidalgo. Nos livros 
da cozinha estavam inscriptas todas as pessoas do serviço do 
paço, que tinham moradia e direito á ração: —mestre, o 
registro principal do negociante ou banqueiro. O grande — 
da divida publica, registro dos credores que tôenv acções 
delia e cobram os juros: — de memória onde se fazem apon- 
tamentos. Estudar pelo ■— ou ler no grande — da naturesa, 
a ordem das causas phyáicas e moraes: — da vida (theol.) 
aquelle era que se suppõe estarem inscriptos os nomes dos 
predestinados: — (bot.) nome que se dá em" botanica á pârte 
mais interna do cano das plantas. Chama-se assim, porque 
se compoem de muitas folhas sobrepostas que se comparam 
com as de um livro, e acha-se entre as camadas corticaes 
e as linhosas. 

Livrócio , m. (ant.) no jogo da garatuza. üm — 
são dois jogos ganhados. 

Livron, (geogr.) cidade do departamento do Drôme, 
França, a quatro léguas e meia de Valence; 3,457 habi- 
tantes. 

Lilvrozinlio e Livrête, s. m. dim. de livro. (V, Li- 
vrinho.) 

Livruxada, s. f. (des. ada), (ant.) quantidade de 
livros. 

Livry, (geogr.) villa do departamento do Sena e Oise; 
França, a tres léguas E..de Paris; 90i) habitantes. Nos 
arredores, castello do Raincy. Abbadia da ordem de Santa 
Agostinho fundada em 1186. 

Lixa, s. f. (do lat. lichen, gr. leikhen, aspereza da pelle) 
a pelle escabrosa e secca do cação, com que se raspa a ma- 
deira, e de que se fazem estojos: — nome de um peixe cuja 
pelle aspera serve para lixar a madeira. Panno de Unho 
lixa, grosso e áspero. 

Lixa, (geogr.) povoação da provincia de Blinas-Geraes,' 
na comarca de Ouro-Preto, no Brazil. 

Lixar, V. a. (lixa, ar, des. inf.) raspar, alizar com a 
lixa. 

Lixliein, (geogr.) cidade de França, a duas lpguas.NE. 
de Sarrebourg; l,Oi O habitantes. Pertenceu outr'ora aos 
condes palatinos; cedida em 1622 a Henrique, duque de 
Lorrena, que a erigiu em principado a favor de um bas- 
tardo de Guise. 

Lixia. V. Lixivia. 
Lixivia, s. f. (lat. de lix, agua ou qualquer liquido, 

barrela) lexivia, decoada, barrela. (V. Lexivia.) 
Lexiviaçâo, s. f. (des. ção) acção de lixiviar; lava- 

gem das cinzas dos vegetaes para extrair dellas os saesal- 
calinos. 

Lixiviar, d. o. [lixivia, ar, dos. inf.) lavar em bar- 
rela ou decoada : — as cinsas das plantas, lavá-las para 
extrair dellas os saes alcaliuos. 

Lixiviôso, a, adj, (des. oso) que contém saes alca- 
linos. 

Lixo, í. m. (do gr. leios, leve, pisar, pulvérisar) pó que 
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se varre das casas: — (p. us.) excrementos grossos. O— do 
povo, a Ínfima plebe. 

Uxo, s. m. (h. n.) genero de insectos da ordem dos 
coleópteros, secçâo dos tetrameros, família dos rhyneopho- 
ro3, tríbu dos charansonítos, estabelecido por Fabricius, e 
do qual se conhecem vinte e uma especies. 

Lixo paraplectíco, s. m. (h. n.) especie de insec- 
tos do genero lixo, que tem mais de seis linhas de compri- 
mento; 6 moreno e coberto de uma pennugem curta de um 
amarello alvaceiito. Acha-se esta especie nos arredores de 
Paris. 

L.lxiiri, (Cranii) , (geogr.) cidade da ilha de Cephalo- 
nia, sobre a costa O., a duas léguas de Cephalonia ; 6,000 
habitantes. 

L.ÍXUS, (hoje Larache) , (geogr.) cidade da Mauritania 
Tingitana, sobre a costaNO., perto da embocadura do Lixus; 
foi fundada pelos phenicios. 

L.ÍZ, í. f. ou m. (Lat. lilium, gr. leirion) lirio branco, 
açuccna. 

L.izar<l (Cabo), (Lat. Dutnnonium Promontorium); (geo- 
gr.) cabo que fôrma a ponta SE. de Inglaterra, no condado 
de Cornouailles, a dez léguas SE. de Londres. 

£.izira. V. Le sira. 
L.ÍZO. V. Liso, etc. 
L<izy->sobre-Oiircíi, (geogr.) cabeea de comarca, era 

França, a três léguas NE. de Meaux ; 1,200 habitantes. 
L.1, (ant.) por Ih. 
tlanos(Los), (geogr.) isto é, planícies. Designa-se com 

este nome uma vasta regiSo da republica de Venezuela, que 
se estende das montanhas de Caraccas ás florestas da Guyana 
e das montanhas de Síerida á embocadura do Orenoco. Dá-se 
o mesmo nome a uma comarca do estado de Honduras, na 
confederarSo de Guatimala. Os habitantes de Lianas sâo inti- 
tulados Llaneros. 

Llercna, (geogr.), {Rigiana), cidade murada 'de Iles- 
panha, a dezesete léguas SE. deMerida; 6,500 habitantes. 
Nos arrabaldes minas de prata. 

L.1Í, (ant.) por Ihi, lhe. 
L.lobregat, [Rubricatus), (geogr.) rio de Ilespanha; 

sáe dosPyreneus, rega a provincia de Barcelona, e cáe no Me- 
diterrâneo. Um outro Llobregat perde-se no golpho de 
Rosas. 

Llorct, (geogr.), (Loryma), cidade de Ilespanha, a dez 
léguas ao S. de Girone; 4,7ü0 habitantes. 

L.lueliinayor, (geogr.) cidade de Hespanha, na ilha 
de Mayorca, a sete léguas ao SE. de Palma ; 8,650 habi- 

• tantes. 
L.liiineres, (geogr.) porto natural de Ilespanha, perto 

do cabo de Penas; foi por muito tempo o melhor da provin- 
cia de Oviedo. Hoje está abandonado. 

1.0, (ant.) por"i/i'o. 
L.Ó , s. m. (ingl. loo(f, ou luff, aliem, lof, de loft, ar, 

vento, fr. lof) ; (naut.) a metade do navio da quilha para 
cada um dos bordos. Uetter de —, ir á bplina, barla- 
ventar. 

Im, s. m. Pão de —, massa de farinha com ovos e açú- 
car mui fofa. (Talvez venha do francez antigo Io, elevação.) 

Ló, s. m. escumilha. 
L,o (S.), (Laudus), (hist.) bispo de Coutances, em 328, 

morreu em 368. E' festejado a 7 de Setembro. 
L.ôa, s. f. (do lat. laus, louvor) prologo de drama que 

de ordinário contém louvores da peça ; discurso em louvor. ! 
L.oaclo, (ant.) V. Louvado. 
L.oanila, (geogr.) capital da provincia de Angola. 
L.oanda, s. f. Mal de—, escorbuto, assim chamado ! 

por ser freqüente nesta parte da África. i 
L,oan$;o, (geogr.) (também chamada Boualis ou Ban-, j 

sa-Loanga), cidade da África, na Guinô-Inferior, capital do ; 
reino de Loango, /•m uma fértil planície; 15,000 habi- | 
tantes. ' 

L.oango (Reino de), (geogr.) estado da África, na Gui- 1 
né-Inferior; estende-se desde o cabo Lopez ató ao rio Zaire. ; 
N3o se sabe quaes são os seus limites a E. Compõe-se do | 
reino de Loango propriamente dito, e dos pequenos reinos ■ 
de Mayomba e de Santa-Catharina. A sua capital é Loango. ! 
E' independente dos portuguezes. | 

L.oano, (geogr.) cidade dos estados sardos, a duas . 

léguas ao N. de Albenga; 3,500 habitantes. Porto frenquea- 
tado. Scherer nella bateu os austro-sardos a 23 de Novem- 
bro de ITOõ. 

L.oare y (geogr.) (a antiga Calagurris), villa de Iles- 
panha, a sete léguas ao N. de Iluesca; 1,000 habitantes. 

L.olia , s. f. (Lat. lupa, f. de lupus, lobo. V. esta pa- 
lavra) femea do lobo, animal; (flg. e ant.) meretriz. 

L.oba, s. f. (corrupção de aule, fr., alva, cora o arti- 
go, Vaube, pronuncia-se lôhe) roupa roçagante; túnica aber- 
ta usada por estudantes : —, bOca. 

L.obagantc, s. m. (h. n.) lagosta de côr azulada 
cora pintas negras. 

Lobal, adj. dos 2 g. (des. adj. dl] de lobo, ferino. 
Fúria —. Âstucias lohaes. 

L.obão , (geogr.) freguezia de Portugal, no concelho 
da Feira, situada quatro léguas ao S. do Porto, com 1,000 
habitantes. Ila outra na Beira-Alta, concelho de Tondella, 
a tres léguas de Yizeu, com 1,230 habitantes. Patria do ce- 
lebre jurisconsulto Almeida e Souza, mais conhecido pelo 
noine de Lobão. 

L.obão (Manuel de Almeida o Souza de), (lúst.) juris- 
consulto portuguez. V. Souztt (Almeida e). 

L.obato , s. tn. dim. de lobo; ainda não perfeito em 
idade; hoje appellido. 

Lobato (Balthazar Gonçalves), (hist.) escriptor portu- 
guez; natural da cidade de "Tavira, e que floresceu no prin- 
cipio do século xvii. 

Lobaii, (geogr.) ilha do archiducado da Áustria, no 
Danúbio, a duas léguas SE. de Vienna ; foi occupada em 
1809 pelos francezes, que a fortiflcarara. Napoleão erigiu-a 
em condado, que deu ao general Mouton. 

L.obaz, s. m. {az des. augm.) lobo grande. 
L.obcira, (geogr.) povoarão de Portugal, no concelho 

de Guimarães, situada a trcs léguas de Braga. Pretendem 
alguns que nascera ahi o antigo romancista D. Vasco de 
Lobeiro, autor do Amadis de Gaula o\i Gallia; ha, porém, 
mais probabilidade de que fosse natural do Porto. 

Lobeiro, s. m (des. ciro) caçador de lobos. 
Lobclia, s. f. (bot.) genero de plantas da família das 

campanulaceas, composta de um numero muito considerável 
de especies, que crescem em quasi todas as partes do globo, 
porém mais especialmente na America meridional e no 
Cabo da Boa-Esperança^ São plantas herbaceas, annuaes òu 
mais vezes vivazes, oú arbustos com folhas simples, alter- 
nas, dentadas, flôres azues, brancas ou vermelhas, dispostas 
em cachos terminaes, ou alguraas vezes solitarías ou axil- 
lares. 

Lobclia sypliilitica, s. f. (bot.) especie de plantas 
do genero lobelia, que é originaria das florestas da America 
septentrional. A sua raiz tem um gosto acre, qiie alguns com- 
param com o do tabaco. A decocção desta raiz, tomada n'uma 
dóse fraca , excita a transpiração; n'uma dóse um pouco 
mais elevada augmenta as dejecções , e finalmente sendo 
mais concentrada opéracomo emetico. Esta raiz goM, entre 
os médicos da America septentrional, de muito credito como 
um antisyphilitico. 

Lobelia tupa, s. f. (bot.) especie de plantas do gê- 
nero lobelia, originaria da costa occidental da America meri- 
dional. Esta especie é muito venenosa. Todas assaus partes 
são cheias de um succo branco e leitoso; uma extrema acri- 
raonia. O seu cheiro só, segundo alguns viajantes, é bastânte 
para provocar o vomito. 

Lobenstcin, (geogr.) cidade do principado de Reuss- 
Lobenstein, a quinze léguas ao N. de Bayreuth; residencia 
do principe; 2,'750 habitantes. Pertence á casa de Reuss 
desde 1824. 

Lobeto, s. wi. dim. de lobo (penca) no moinho o ferro 
que anda pegado ao veio em que encalha o rodizio. 

Lobinlio, s. tn. dim. do lobo (animal) lobo pequeno, 
cachorro de lobo. 

Lobinlio, s. m. dim. de lobo (med.) penca, tumor 
redondo, ora duro, ora niolle. 

Lobishomem, s. f. (do lat. lupus, lobo) lupishomem, 
homem que, segundo a crença absurda do vulgo, se trans- 
forma em lobo e dá uivos. 

Lobo, s. m. (Lat. lupus, que os etymologistas derivam 
do gr. lyhos, likôo, devorar. Duvido desta etymologia que 
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suppõc a substituirão de p a k, letras que nâo lêem affi- 
nidade. Talvez íiipi/s seja formado do gr. leia, presa, e piesô, 
agarrar), animal quadrupede, carnívoro, feroz e astuto, se- 
melhante ao cão bravo:—aíHOÍ, mui grande:—c«rmí,lynce: 
— marinho, peixe que tem quatro pós, dentes semelhantes 
aos do lobo, e o pcllo mui liso, 6 muito voraz; outros lhe 
chamam boi marinho: —, nome de uma constellarâo austral_ 
debaixo da constellação Libra:—, jogo pueril, em que um 
dos rapazes faz de lobo o outros de ovelhas. Entre —e cão, 
entre lusco e fusco, á noitinha. 

T^óbo, s. jn. (Gr. ioòos, penca, extremidade inferior da 
orelha), (anat.) parte inferior pendente da orelha de ho- 
mem. Lohos do bofe, do fígado, pencas. 

L.ol)o (o P.), (hist.) jesuíta missionário; nasceu em 
Lisboa era 1593, morreu em IG^S; partia eai 1621 para as 
índias, foi enviado á Abyssinia em 1634, e foi provincial 
da sua ordem. Deixou uma Historia da Ethiopia. 

l.obo (Manoel da Gama), (hist.) jurisconsulto portu- 
guez; nasceu em Monte-mór o-Velho em 1658, morreu em 
Coitábra em 1742. Foi lente de direito na Univei-sidade , 
concgo de Braga , e desembargador do Paço. Escreveu 
Postulas a vários textos do codigo. 

s. m. lobo cerval. 
T.ulios, (geogr.) pequena ilha da província de Santa-Ca- 

tharina, no lirazil; está distante do canal da lagôa Lagu- 
na , na enibocadura do rio Tubarão. 

I^obota, s. /".(h. n.) mineral que o uma substancia pe- 
trosa, considerada ao principio como uma especie particu- 
lar, e que nâo é mais que uma variedade de idosasa. Foi de- 
dicada ao conde de Lobo, que foi o primeiro que deu delia 
uma descripção. Acha-se na Suécia. 

Lobregar- V. Lubrigar. 
J-òljrego, a, adj. (alterarão de lugubre) escuro, tene- 

broso. Á —morada. A — scicncia-, a magica. Os—smyste- 
rios, da superstição. 

I^olírigar. V. Lubrigar, etc. 
L.ol)rigos (S. João de), (geogr.) freguezia dv Portugal, 

no districto de Yilla-Real, no concelho de Santa Martha de 
Penaguião; contém 1,200 habitantes. Foi a mais rendosa 
abbadia de todo o reino, pois que só em vinho houve annos 
em que produziu 50,000 CMzados. S. Miguel de Lobrigos, 
outra freguezia do mesmo concelho, com 500 habitantes. 

V^ocação, s. f. (Lat. locatio, onis, aluguel) aluguel: 
— (cirurg.) o encanar o osso deslocado. 

I^ocacidatle, (ant.) V. Loquacidade. 
S^ocaclôr, s. m. (des. or), (jurid.) o que dá do aluguel 

alguma cousa. 
H.ocafa, s. f. (Arab. lacaha) multidão de gente, tribu. 
I^ocal, adj. dos 2 g. (Lat. localis; rad. locus, logar) 

de um logar, sitio, espaço, que respeita a um sitio. 
S^ocal, s. m. um logar proprio para fira ou objecto de- 

terminado. 
Syn. comp. Local, sítio, paragem, logar. Existe entre 

estas palavras uma idéa commum, mas que modifica cada 
uma dellas da maneira seguinte : 

Local exprime o ponto em que uma cousa tem seu de- 
terminado assento , e refere-se a cousas materiaes. Sitio 
exprime esta mesma idéa, porém com referencia a um 
caso accidental e particular. Paragem refere-se a um ponto 
certo, ou altura limilada , onde anda cruzando um navib, 
etc. Logar, tem mais extensão , e designa um ponto em 
que existe esta ou aquella cousa. Este é o local da praça 
dos touros. Era tal sitio se encontraram os dois exercites. 
Esta é a paragem em que se deu a batalha naval. Por 
estas vizinhanças deve estar o logar onde os romanos fun- 
daram uma cidade que desapparoceu. 

V^ocalidatlc, s. f. situação , disposição local de um 
sitio. 

EiOcalmcntc, adv. {mente, suíT.) de um logar para 
outro. 

S^ocana, (geogr.) cidade dos estados sardos, a dez 
léguas O. de Turim , sobre o Orca ; 5,000 habitantes. 

locar, V. a. (cirurg.) V. Encanar. 
H^ocarno, (geogr.) cidade da Suissa , uma das capi- 

taes do cantão do Tessino , sobre o lago maior , a quatro 
léguas OSO. de Bellinzona; 1,500 habitantes. Bispado. Bello 
convento do Franciscanos. Cathedral. Fundição de sinos. 

Locatário, m. (des. ario) inquilino , o que toma 
de aluguel uma casa, etc. 

I..ocaz, (ant.) V. Loqiiaz. 
L.ocli, (geogr.) esta palavra esc ccza significa lago, e 

entra na composição de muitos nomes geographicos. 
Liocliaber , '{geogr.) paiz- da Escócia ; fôrma a parte 

SO. do condado de Inverness, o 6 o mais árido do toda a Es- 
cócia. 

Loclies, (geogr.) cidade de França, capital de distric- 
to, sobre o Indre, a nove léguas SE. do Tours; 4,753 ha- 
bitantes. Velho castello onde morou Carlos vii, e do que 
Luiz XI fez uma prisão de estado. Mausoléu d'Agnès-Sorel. 
O districto tem seis comarcas (Haya-Descartes , Ligueil, 
Montresor-o-Grande, Pressigny, Preully e Loches),74 com- 
munas e 62,?41 habitantes. 

I^ochíal, adj. (lochios, des. aí; o ch sua A), (med.) dos 
lochios. Sangue —. 

Locliíos, s. m. pl. (o ch, sua li) gr. íokhcia, de lokhos , 
mulher»parida), (med.) evacuação de fluido do utero que 
sobrevem ao parto. 

Locliwinnacli, (geogr.) villa da Escócia, a tres lé- 
guas SO. do Paisley ; 4,300 habitantes. 

I>ocie (O), (geogr.) cidade da Suissa, a sete léguas NE. 
de Neufchatel, muito perto de França ; 4,300 habitantes. 

I.,ocinina,,(geogr.) cabeça de comarca, em França, a 
cinco léguas S. de Quiberon ; 1,600 habitantes. 

iLocoiiiOção, s. f. (Lat. loco, abi. ào locus, logar, e 
moção) movinfento de um logar para outro. 

Locomotivo, a, adj. (des. ico), (scient.) que-tem 
a propnedádo de se mover de um logar para outro. 

Líocorotontio, (geogr.) cidade do roiijo de Nápoles, 
a nove léguas NE. de Tarento; 4,300 habitantes. 

I.,oe«tenciiíe, í. m. V. Logartcncnte. 
Loci-cnscs, s. m. pl. povos antigos da Grécia, na 

proviucia da Achaia. . 
JLocvcH,{LocriEpi:cphyrii,K[o é, aoOccidente),(geogr.) 

cidade da Italia, assim chamada por causa da sua situação; 
era na Grande-Grecia, sobre a costa E. do Brutium. Re- 
cebeu diversas colonias de locrios , uma dellas conduzida 
por Ajax, filho de Oileu, e foi occupada no anno de 757 
antes de Jesus-Christo pelos locrios ozoles. Teve por le- 
gislador Zaleuco ; foi submettida por Dionizio-o-Tyranno ; 
serviu de refugio a Dionizio-o-Moço; foi ora livre ora 
dominada por tyrannos sicilianos ; foi por algum tempo 
alliada de Roma, seguiu depois o partido dos carthagine- 
zes; em 205 caiu em poder dos romanos , que a trataram 
duramente. 

ÍLocrida, (geogr.) paiz da'^ Grécia antiga , habitada 
pelos locrios. Distinguiam-se muitas Locridasí 1", a Locri- 
da Epicnemidiana, junto ao monte Cnemis, ao NE. de Pho- 
cida, sobro o mar de Eubéa, capital Thronium ; 2°, a Locri- 
da Opontiana , limitada ao Nü. pela precedente , ao S. do 
golpho Maliaco, a E. da Phocida e a N. da Ceocia ; ca- 
pital Opontô ; 3°, a Locrida Ozol, separada das dnasf rece- 
dentes , e situada ao S. da Etolia , sobre o mar de Crissa , 
capital Naupacta ou Amphisse. As tres Locridas não re- 
presentam papel importante na historia. Dos reis dos locrios 
são conhecidos Oileu e Ajax. 

Locrios, (hist.) habitantes da Locrida. (V. Locrida.) 
Locução, s. f. (Lat. locutio, onis) modo de fallar, de 

se exprimir : —, estylo. 
Locurana, s. f. (bot.) arvore do Brazil; a sua ma- 

deira emprega-se na construcção naval. 
LocMry, s. f. (bot.) arvore do Brazil; a madeira serve 

para frechaes e vigotas. 
Locui^ta, s. f. (Lat. que julgo deriv. de olehô, causar 

danino) gafanhoto. 
Lociista, (hist.) envenenadora de Roma ; forneceu a 

Nero o veneno com que matou o joven Britannico. Nero 
encheu-a de favores, fè-la habitar em seu proprio palacio, 
e quiz que ella ensinasse a sua odiosa arte e alguns 
discípulos ; mas , tentando Locusta envenenar o tyranno , 
elle mandou-a matar. 

Locutório , s. m. (Lat. locutum, sup. do loqitor , i, 
faltar , des. orio) a grade em que as freiras faliam ás pes- 
soas de fora, parlatorio. ' 

I 
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Lodaçal, s. m, [lodo, çál, des. augm.) lamaçal, lamei- 
ro, pantaiio. 

L.ot1ão, s. m. V. Loto, herva. 
LiOtldii^csia, s. f. (bot.) genero de plantas da família 

das leguminosas e da raonadelphia dccandri? dc Linneu , 
constituído por uma só especíe , loddigesia oxalidifolia. E' 
ura pequeno arbusto do Cabo da Boa-Esperança. 

L.odeve, (Luteva), (geogr.) capital de districto, a onze 
léguas NO. de Montpfllier, ao pó das Cevennas; 11,208 
habitantes. Teve outr'ora viscondes e bispos soberanos. 
Patría do cardeal de Fleury. O districto de Lodeve tem 
cinco comarcas : (Le Caviar, Clermonl de Lodeve, Lunas, 
Gignac e Lodeve ; "75 concelhos, e 57,730 habitantes. 

Lodí, (geogr.) cidade do reino Lonibardo-Veneziano, 
sobre o Adda, a oito léguas SE. de Milão ; 18,000 habitan- 
tes. Bella igreja. Bispado. Queijos chamados parmesves. 
Construída cm il58 pelo imperador Frederico, fortificada 
em 1CÕ5, tomada por Bonaparte em 1796, depois da celebre 
batalha da Ponte de Lodi. * 

iLodi-Vcccliio , isto é , antiga Lodi, Laus Pompeia 
dos antigos , (geogr.) outr'ora cidade , hoje simples villa , 
a quatro léguas O. de Lodi. Fundada por Pompeu, destruí- 
da pelos milanezes no xii século. 

L.òdo, s. m. (Lat. lutum, sup. de luo,ere, lavar) lama, 
terra embebida de agua, limos, no fundo de tanques, po- 
ços, rios. Pôr- alguém de — (ant.) injuriá-lo, oíTendê-lo de 
palavras. Pôr-sc de — (ant.) no ocio , como porco na 
lama. 

Lodomeria L,odaiiiiria , (JFiadimiria), (geogr.) 
antiga região da Polonia occidental; foi assim chamada 
de Wlademíro ou Wlodimíro-o-Grande, que reinava no fim 
do X século. Tendo o príncipe de Lodomeria , Roman 
Mitislavitch, tomado posse de Halícz, os seus estados foram 
designados pelo nome de Gallicia e Lodomeria ; mas depois 
da reunião deste paiz ao império da Áustria, todo o paiz 
tem o nome de Gallicia. ' 

I^odóso, a, adj. (des. oso) cheio de lodo, sujo. 
L.ocsnitz, (geogr.) cidade murada do reino da Saxonia, 

a nove léguas SE. de Chemnitz; 4,000 habitantes. 
lyOessiiduéste. Y. Oessuduéste. 
L.oeweíil»ep}ç, (geogr.) cidade murada dos estados 

prussianos, a nove léguas SE. de Liegnitz; 4,300 habi- 
tantes. * 

iLa'vensíeiii, (geogr.) antigo castello da Hollanda , a 
sete léguas O. de Bommel. Tomado por Ruyter em 1571. 
La'veiistein deu o seu nome a uma facção, que sc tomou 
celebre pela opposição que fez á casa de Orange. 

l^oevenstcin (Príncipado de), (geogr.) estado da Al- 
lemanlia, comprehendido outr'ora na Franconia, situado 
hoje ao N. do reino de Wurtemberg; é possuído actual- 
mente pelos dois ramos de Loüvenstein-Wertheim-Freu- 
denberg e LcEvensteín-Wertheim-Rosemberg. Conta 50,000 
habitantes. 

I^fada. V. Lufada. 
I^oíToden (Ilhas), (geogr.) archipelago do Oceano gla- 

cial arciico , sobre e costa occidental da Noruega; cinco 
ilhas grandes ; 3,300 habitantes. 

I.ogar. V. Lugar. 
Lo^çaritlimico, a, adj. (des. ico) que respeito aos 

logarithmos. 
Logaritliiuo, s. m. (t. moderno formado de logos, 

razão , proporção , e arithmos, numero), (math.) numero 
tomado em uma progressão arithmetica correspondendo a 
outro em progressão geometrica, engenhoso invento do ce- 
lebre escocez Napíer. Táboas de logarithmos. 

l,ogc e ILogca, s. f. (Ital. íoggia, da b. lat. logea, 
logia, logium, domicilio, de locare, alugar) casa ou arma- 
zém ao rez da rua , onde os mercadores expõem á venda 
as fazendas ; v. — de ourives , de capella , de retro- 
zeiro :—de bebidas, botequim, café. 

Loges (Les), (geogr.) antigo convento de França , a 
uma légua NO. de S. Germano, eni Laya, na florestaieste 
nome. Foi supprimído pela revolução. 

Loges (Les), (geogr.) villa de França, a duas léguas 
e meia de Fécamp ; 2,0(i0 habitantes. 

Loglinian, ^hamada também Laghman ou Lough- 
man), (geogr.) fegião do Afghanistan, no reino de Keboul; 

90.0,000 habitantes. Cidades principaes : Dir (residencia'dO 
Khan de Joussofeij, e Batchaour (sóde do chefe dos rodh- 
lars). Terreno fértil. 

I..ó^ia. V. Loja. 
Logia, (t. do gr. logos, discurso, tratado; rad. legô, 

dizer , discorrer. E' suffixo de muitos termos portuguezes 
e latinos; i". g., theologia, geologia, trilogia, etc. 

Lógica, s. f. (Lat. do gr. logiké, rad. logos, razSo) 
parte da philosophia que ensina a bem raciocinar. 

Syn. comp. Lógica, dialectica. Lógica, que se considera 
como um substantivo, 6, rigorosamente fallando, a variação 
feminina do adjectivo grego logikós, é, on, formado °de 
logos, discurso, concordando com o substantivo subenten- 
dido teknè, arte, e vem a dizer o mesmo que arte do dis- 
curso, ou de discorrer com exactidão. Esta 6 a verdadeira 
definição da palavra. Considerada emquanto á cousa , ló- 
gica é aquella parte da philosophia racional que propõe as 
regras para dirigir o entendimento humano em todas as 
suas operações. Os antigos a consideravam somente como 
arte, os modernos a consideram também como scíencia, e 
por isso a dividem em quatro partes ou a consideram de- 
baixo de quatro aspectos : 1°, lógica psychologica, em que 
se explicam e analysam as faculdades intellectuaes; 2", !o- 
gica instrumental, na qual se trata dos meios pelos quaes 
se pôde achar ou demonstrar a verdade ; 3®, lógica dog- 
mática , ou' theorica da certeza, em que se trata do crité- 
rio da verdade; -4°, lógica histórica e critica, éni que se 
expõem os differentes methodos, e se declara qual delles 
é o melhor ; lógica dos modernos é muito mais complicada 
e scientifica que a simples arte dos antigos. 

Dialectica (t igualmente a variação feminina do adjec- 
tivo grego dialeklekóos, é, on, concordando com teckné, o 
qual se forma de dialektos, linguagem, discurso fallado, e 
vem ambos de diolegomai, que significa fallar uma pessoa 
com outra , conversar , discutir, ou conferir com alguém. 

Entre os gregos a lógica era differente da dialectica, e 
ató se crô que esta arte se perdeu, e não chegou até nós 
como aquella. 

Na idade media e nos tempos escolasticos deu-se maior 
extensão á palavra dialectica para significar não já a arte 
de discutir placidamente, que admirámos nos diálogos de 
Platão , mas a de disputar cora engenho e subtileza, para 
o que se estabeleciam princípios e davam regras que ti- 
nham por objecto dirigir bem o raciocínio na argumenta- 
ção ou disputa. Era verdadeiramente uma arte de pele- 
jar de palavra , como lhe chama Lucena , que muito se 
di(Terença da Ingica como hoje se entende e acima expli- 
cámos. Era puramente arte, sendo que a lógica è também 
scíencia. Pôde confundir-se com a ío^tca instrumental, mas 
não poderá nunca equivocar-se com á lógica psychologica, 
dogmatica e critica. 

A lógica, considerada em geral, é uma scíencia que tem 
por objecto fazer conhecer e aperfeiçoar todas as facilida- 
des intcllectuaes; e propõe regras ao entendimento para bem 
se dirigir na investigação ou na demonstração da verdade. 
A dialectica serve-se das regras da lógica do modo mais ade- 
quado ao fim que se propõe, que é sempre o de provar uma 
proposição, verdadeira ou falsa, e de combater os argumen- 
tos contrários. A lógica dirige-se ao fundo das ídéas; a dia- 
lectica ao modo de apresentá-las, e ás formas da linguagem. 
O officío da lógica é distinguir o verdadeiro do falso; o da 
dialectica é apresentar uma proposição de tal modo que 
pareça verdadeira, e assim é commum ver a dialectica em- 
pregâda em defender uma cousa falsa. Donde se segue que 
um bom dialectico seja muitas vezes iim máu logico; em 
cujo sentido diremos que muitos philosophos antigos e mo- 
dernos são tão máus logicos quanto excellentes dialecticos. 

Logical, adj. dos 2 g. V. Ijogico. 
Lógico, a, adj. (Lat. logicus) que respeita á lógica; 

—, o que sabe lógica. 
Logo, s. m. (Lat. locus, logar), (ant.) logar, vez. Pes- 

soa sem — certo. 
Logo, adv. (do lat. locus, logar) d'aqui á pouco; imme- 

diatamente depois; no logar immediato da serie:—, formula 
de concluir de premissas, por conseguinte. 

Syn. comp. Logo, depois. Um e outro advérbio explicam 
a posteridade de tempo; porém logo signala wm tempo mais 
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curto, um termo oaais immediato, conscrvandp a propriedade 
de- seu sentido recto, que corresponde a promptamente o 
sem dilaçSo. Passearemos agora, jantaremos logo, e nos ire- 
mos depois. Leremos a gazeta logo que trouxerem luzes, isto 
e, immediatamente que as trouxerem, só esperámos que as 
tragam para nos pormos a lô-las. Leremos a gazeta depois 
que trouxerem luzes, isto 6, quando tenhamos luzes, sem de- 
notar positivamente que ha de ser immediatamente, logo que 
as trouxerem. 

Por isso, quando a posteridade recáe sobre uma acçâo 
que decididamente suppõo dilaçSo ou demora, só se pode 
usar o advérbio depois, e não logo. Por fim acertou, depois de 
ter errado tantas vezes. Depois que toda a gente o viu, já 
não tem graça o publicá-lo. ^ 

Logogriplio , s. m. (Fr. logogryphe, do gr. logos, 
pensamento, e griphos, enigma) enigma do palavras, com- 
posição artiüciosa e eiiigmatica. 

Líogo-tenente ou Logotcncntc. V. Logar-te- 
nente. 

Logotlictc , (isto 6, o que toma contas), (hist.) o 
oíficial do império do Oriente, encarregado de pôr em ordem 
os despachos do imperador, e que desempenha as íuncçôes 
de guarda-sellos. Distinguem-se dois: um para o palacio e 
outro para a igreja. 

Log^oun , (geogr.) estado da Nigricia, limitrophe de 
Baghermé e do Bournou, e atravessado pelo Chary; capital, 
Kernok. Terreno fértil, muito gado. 

Logração, s. f. (des. ção) o acto de lograr alguém; 
o ser logrado, enganado; d. gf., pregou-lhe uma—. 

LiOgradeira, s. f. (des. eira) mulher que faz lo- 
grações. 

Logrado , a, p. p. do lograr, e adj. aproveitado , 
gozado:—, enganado. 

I^ogradôr , (geogr.) povoação da província do Rio- 
Grande do Norte, no Brazil, no districto da villa de Porto- 
Alegre. 

L,ogratlouro, s. m. (des. ouro, da des. lat. urus, 
p. fut.) passeio publico : —, o chão diante da casa de algum 
particular para diversos usos. 

Logramento, s. m. (mentó, suff.) o desfructar al- 
guma cousa , o lograr-se delia. 

Lograr,'V. o. (alterado de lucrar) desfructar, gozar, 
aproveitar; v. g., — as delicias do campo ; — a boa vista 
da campina, do rio ; — privilegio ; — saúde, boa reputarão. 
Logravam o grosso das rendas : — uma bella : — o intento, 
consi guir. 

L.ograr-se, v. r. desfructar, aproveitar-se, gozar , 
melhi>rar-se : — occasião: — o comer a alguém , fazer-lhe 

roveito. JSão - o comer no estomago , não se digerir 
em. Logra-se de todo o mundo, Tudo se lhe —, lhe rende, 

lhe aproveita: —, em sentido abs., fazer seu effeito. Lo- 
grou o dito , o remoque: —, v. a. enganar com graça ; 
prétfar lograçâo ; —, fraudar , estafar, furtar com destreza. 

iogreiro, s. m. (ant.) V. Usurario. 
Logro, s. m. (alterado de lucroj, (ant.) lucro. Dar di- 

nheiro a —. (ant.): , posse, gozo, fruição ; v. g.,— de 
saúde , de prazer, das delicias, dos bens dõ mundo. « No — 
de seu amor. Eufr, » 

Logrono, (Juliohriga, Lucronium cm lalim moderno), 
(geogr.) cidade murada de Hespanha, capital da provincia 
de Logrono, a doze léguas S. de Victoria ; 8,200 habitantes. 
Tomada pelos francezes em 1823. A provincia de Logrono, 
situada entre as de Victoria , Pampelona, Soria e Burgos, 
conta 190,001» habitantes. 

Logudoro, (geogr.) V. Sassari. 
L.oguo. Y. Logo. 
Lotaeia, (geogr.) cidade da Arabia, a "75 léguas ao N. 

de Moka, sobre o Mar-Rôxo. Porto quasi entulhado. Com- 
mercio de café com o Cairo por Djidda. 

Lo-lloei, (geogr.) cidade da China, na ilha Ilai-nan, 
a 32 léguas de Khioung-tcheou; 80,0ii0,habitantes. 

L.ohr, (geogr.) cidade da Baviera, anoYo leguasNO.de 
Wurtzbourg; 3,600 habitantes. 

L.ohrasp, (hist.) rei da Pérsia, da quarta dynastia 
dos kaianiauos; julga-se que é o mesmo Cambyse dos gre- 
gos. Os annaes fabulosos do Oriente, attribuem-lhe um rei- 
nado de 120 annos. 

Loing (0), {Lupia), (geogr.) rio de Frúnça ; nasce no 
departamento do Yonne , entra nodoLoiret, onde sn junta 
o Sena, perto de Moiret. Este rio não 6 navegavcl. 

L.OÍO, a, adj. (Fr. lleu , azul) pertení-ente á congre- 
gação religiosa do S. João Evangelista , cujo habito é azul. 
Us padres loios. 

L.oir, {Lwdus ou Lidericw], (geogr.) rio de França; 
nasce em Cernay, atravessa os depariamentos deLoir-e- 
Cher, da Sartha , de Maihe-e-Loir, lança-se no Sarthe, 
perto da cidade Briolay, 

I.,oirar. V. Lourar. 
L.oir-e-Clicr (Departamento do), (geogr.^ um dos 

departamentos do centro da França, entre os do Loiret, 
d'Eure-e-Loir, de Sarthe, do Cher, etc.; regado pelo Loir- 
e-Cher; 214,943 habitantes. Capital Biois. Quasi toda for- 
mada do Orleanez com uma pequena porção da Turenna. 
Terreno fértil; muito gado, caça e pesca. JJste departamen- 
to tem tres districtos (Blois , Vendome, Romorantin), 24 
cabeças de comarca, 309 bairros ; pertence á quarta divisão 
militar, depende do tribunal real do Orleans, e tem um 
bispo em Blois. 

Loir, (Liger ou Ligeris), (geogr.) rio de França ; nasce 
Jio monte Gerbier-dos-Joncs, corre primeiro ao NO., depois 
a SE., e finalmente a O.; banha os departamentos do Alto 
Loir , de Allier, de Saona e-Lio e , do Cher, do Loiret, do 
Loir-e-Cher, e lança-se no Oceano Atlântico aciraa de 
Paimbocuf. As marg*ens do Loir são agradaveis. 

Loire (Departamento do), (geogr.) um dos departa- 
mentos do interior da França, entre os do Alto-Loiro ao S. 
do Saône-e-Loire ao N., do Allier e do Puy-de-Dôme ao O., 
do Rheno e do Isère ao E. 412,467 habitantes. Capital, 
Montbrison. E' formado do Forez e de uma parte do Beau- 
jolais e do Lyonnais. Este departamento tem tres districtos 
(Montbrison, Santo-Estevão, Roanne), 2S comarcas e'318 
concelhos ; pertence á sétima divisão militar, depende do 
tribunal real de Leão e da diocese de Leão. 

Loirc (Departamento do Alto), (geogr.) um dos depar- 
tamentos do interior da França, entre os do Loiro ao N., 
do Lozere ao S., do Ardcchc°ao E., e do Cantai ao O.; 
295,284 habitantes. Capital, Puy. Pouca industria e com- 
mercio. Este departamento tem tres comarcas (o Puy, 
Brioude, Yssengeaux), 28 comarcas, 274 concelhos ; perten- 
ce á decima-nona divisão militar, e depende do tribunal 
real de Riom e do bispado de Puy. 

Loire-Inferior (Departamento do), (geogr.) um 
dos departamentos maritimos da França, ao S. do departa- 
mento ào Ille-e-Vilaine, ao N. do da YendOe ; 470,'768 ha- 
bitantes. €apital, Nantes. Conta cinco comarcas (Nantes, 
Savenay, PaimboBuf, Ancenis, Châteaubriand), 47 comar- 
cas, 207 concelhos ; pertence á decima-segunda divisão mi- 
litar, ao tribunal real de Rennes e ao bispado do Nantes. 

Loire (Departamento do Indre-e), (geogr.) V. /ndre-: 
e-Loire. — 

Loire (Bepartamento do Maine-e-) (geogr.) V. Maine~. 
e-Loire. 

Loirc (Departamento do Rhone-e-), (geogr.) V. Rhône- 
e-Loire. . „., 

Loirc (Departamento do Saône-e-), (geogr.) Y. Sáone- 
e-Loire. 

Loiret, (L^geretus), (geogr.) pequeno rio de França ; 
nasce no castello de Source, no departamento do Loiret, e 
lança-se no Loire, abaixo de S. Mesmin. 

Loiret (Departamento do) , (geogr.) um dos departa- 
mentos do centro da França, limitado pelos do Sena-e-Oise 
Sena-e-Mame ao N., Eure-e-Loir ao O., Loir-e-Cher, Cher, 
ao S., Yonne ao E.; ;n6,l89 habitantes. Capital, Orléans. 
Este departamento tem quatro districtos (Orléans, Gien. 
Montargis, Pithiviers), 31 comarcas, 361 concelhos; per- 
tence á primeira divisão militar, ao tribunal de segunda 
instancia e bispado de Orléans 

Loiron , (geogr.) cidade de França , a tres léguas ao 
O. de Lavai; 1,350 habitantes. 

Loisa. Y. Lousa. 
Loito, (ant.) Y. Luto. 
Loitosa, (ant) Y. Luctuosa. 
Loja, í. /. (Y. Loje), officina ou casa onde o merca- 

dor ou artifice vende ao publico a sua mercadoria; v, g., 
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— de barbeiro, de ourives, de liyros, de mercadoria, de be- 
bidas : —, casa terrea : — de casa nobre, pateo coberto que 
serve de entrada a seges, etc. 

Loja ou Lroxa, (geogr.) cidade de Hespanha, a onze 
léguas ao O. de Granada, sobre o Xenil; 13,90u habitan- 
tes. Uma outra Loja na Nova-Granada conta 10,000 habi- 
tantes. 

L.oke, (myth.l gênio do mal entre os scandinavos. 
L.okinan, (hist.) fabulista arabe muito antigo; era da 

tribu d'Ad. Julga-se ser o mesmo que Lokman-o-Sabio, de 
que se falia no Alcorão, e que viveu no tempo de David ou 
no de Abrahâo. 

l^olland, (geogr.) ilha da Dinamarca. {V. Lnalland.) 
J^ollardos, (hist.) partidarios de Lollard. (K. Lollaid.) 
Loltio, (hist.) cônsul no anao21 antes deJesus-Christo, 

foi enviado por Augusto ao Oriente com o joven Caio Agrip- 
pa ; receiando ser accusado por Caio de se ter vendido aos 
parthos, fè-lo morrer. Julga-se que é o mesmo Lollio de 
quem Horacio com tão pouca razão louva as virtudes. Lollia 
Paulina, esposa de C. MemmioRegulo, divorciou- se delle para 
casar com Caligula. 

L.omag;nc ou L.auinagne , (Leomania), (geogr.) 
antigo paiz de França , na Gascunha; fazia parte do Baixo- 
Armagnac, e tinha por logares principaes S. Car, Lavit e 
Beaumont. Faz hoje parte dos departamentos do Alto-Ga- 
ronna e Gers. 

l.omba , s. f. (de lomVo) a planura sobre a serra ou 
sobre monte, ou qualquer outra altura. 

ILomba , (geogr.) aldeia mediana da ilha das Flores , 
situada a L. entre Santa-Cruz e Lages, e proximo da qual 
na ponta da Lomba está a povoação de Ponta-Ruiva , que 
é dependencia sua, assim como a da Caveira. 

L.Oinbafla, s. f. (des ada) lomba continuada. Ex. « A 
—lhe fica por padrasto. Cast., Chron. de D. João i. » — dc 
livro, a parto da encadernação que cobro o costado do livro: 
—do hoi, o lombo, as partes mais carnosas e sem osso. 

Louibarda, adj. da Lombardia, região da Italia. Capa 
— , usada antigamente á moda da Lombardia. Couve — , 
variedade delia vinda da Lombardia. « 

Lombardia, (geogr.) na idade média dava-se este 
nome á parte da Italia occupada pelos lombardos; compu - 
nha-se de toda a Italia septentrioual, de uma parte da cen- 
tral, e de quasi toda a meridional. Era dividida em 36 du- 
cados , sendo os principaes; Friul, Spoleto e Benevente.. A 
capital geral era Pavia. Era dividida em oito regiões: P, 
Áustria ao NE.; 2", Neustria a NO.; 3», Flaminia e^arte 
de Emilia; 4^, Tuscia Lombarda; S'*, ducado de Spoleto ; 6®, 
ducados de Benevente e de Salerno ; 7^, Istria ; 8®, Exar- 
chato e.Pentapole. Nos tempos modernos , apezar da des- 
truição do império dos lombardos , o nome de Lombardia 
continua a subsistir, e designa especialmente a Italia septen- 
trional, a antiga Gallia-Cisalpina. Esta parte da Italia, depois 
de ter sido occupada pelos gallos e romanos, foi#)nquisiada 
pelos lombardos em 568 ; foi-lhes tirado por Carlos-Magno 
em 774, e passou depois aos seus successores. Durante a 
guerra dos guelfos e gibelinos lornou-se independente, e 
formou uma infinidade de pequenas republicas, que figura- 
vam quasi todas no partido gibelino ; continuamente faziam 
guerra umas ás outras , até que se reuniram para se oppo- 
rem ao poder dos imperadores, e formaram era Pontido a 
primeira Lt3o-£om6arda,quevenceuFrederico-Barba-Rüxa; 
formou-seoutra contra Frederico ii; Milão foi aalma de am- 
bas. Depois da victoria surgiram tyrannos de toda a parte ; 
finalmente no século xiv quasi toda a Lombardia foi sub- 
mettida aos duques de Milão e Veneza. Em 1714, depois da 
guerra de successrão , foi dada á Áustria , que esteve des- 
apossada delia durante alguns annos, mas que recuperou em 
1815. Em 1848 a Lombardia, ajudada pelo Piemonte, ten- 
tou libertar-se, mas depois da derrota de Novara tornou 
a ficar sujeita. 

Lombardos , (Longohardi ou Langohardi), (geogr.) 
povo de origem germanica ou scandinava; habitou primei- 
ramente entre o Aller até ao Weser , depois entre este rio 
e o Rheno. De.sappareceram pelo espaço de dois séculos, 
até que em 518 vieram occupar a antiga Rugia , de que 
desapossaram os herulos,e introduziram-se ao S. do Danú- 
bio , tornando-se vizinhos dos gepidas. Dentro em pouco 

destruíram, de combinação com os avaros, oimperio gepida; 
depois passaram á Italia conduzidos por Alboin, seu rei. Con- 
quistaram rapidamente a maior parte deste paiz. Astolfo 
quiz acabar a conquista da Italia, apoderando-se de Exar- 
chato e de Pentapole ; porém Pepino, rei de França, a 
quem o papa chamou em seu auxilio, recuperou-lhe esta 
paiz, e fez presente delle ao papa. Finalmente , Carlos- 
fllagno destruiu-os completamente. Os lombardos tiveram 
uma republica aristocratica de 30 ou 36 duques, mas de- 
pressa reorganisaram a monarchia electiva, formando uma 
especie de governo feudal e federal. 

Eis-aqui os nomes dos reis lombardos : 

  526 
  561 
  573 
  575 
  584 
  591 
..... 615 

625 
  636 
  652 
  653 
  661 
  662 
  671 
...... 671 
  686 
  700 
  701 
..... , 701 
  712 
  712 
  744 
  744 
  749 
  756 

Adalgiso  774—778 
I 

Lombardos, (hist.) eram assim chamados em Fraii- 
: ça na idade média os usurarios, porque grande numero 

delles tinha vindo da Lombardia , no fim do século xii, 
estabelecer-se na rua ainda hoje chamada dos Lomhardos. 
Também lhes chamavam Caliorsinos, por terem um banco 
em Cahors. 

Lombardo-Vcneziano (Reino), (geogr.) parte da 
Italia e da monarchia austriaca , entre a Suissa, o Tyrol, o 

; reino da Illyria , os estados Sardos , os ducados de Modena 
e de Parma; 4,260,000 habitantes. Capita^ Milão. Um vice- 
rei que reside em Milão dirige todo o reino, que é dividido 
em dois governos , Veneza e Milão, e é dividido em de- 
zesete delegações, que todas tôem por capitaes cidades do 
mesmo nome. 

GOVERNO DE MILÃO OU mOVlJiCrAS LOMBARD.IS. 

Audoin . . ♦  
Alboin  
Clef  

Os 30 duques  
Autharis  
Agilnlf    
Adaloaldo  
Ariovaldo  
Rotharis ■. . 
Rodoaldo  
Aiiberto i. -  
Gondiberto e Pertharita 
Grimoaldo  
Garibaldo  
Pertharita. . .,  
Cuniberto . .    
Luitperto  
Ragimberto  
Ariberto ii   
Ansprand  
Luitprand  
Hildebrand    
Ratchis  
Astolfo  
Didier. 

Milão. 
Como. 
Sondrio. 
Pavia. 
Lodi. 

Rprgamo. 
Brescia. 
Cremona. 
Mantua. 

GOVERNO DE VENEZA OU PROVÍNCIAS VENEZIANAS. 

Venera. 
Padua. 
Vicencia. 
Verona 

Rovigo 
Treviso. 
Belluna. 
Udina. 

' Os seus rios principaes são: o Pó, Adige, Piava, Brenta, 
! Adda, Isnnzo , Tagliamento e Livenza; quasi todo o ter- 

ritório é fértil e muito bem cultivado. O reino Lombardo- 
: Veneziano comprehende o ducado de Milão, tal como exis- 

tia em 1748, e Veneza com os seus estados de terra firme 
' na Italia. 
' Lombciro , a , adj. [lonibo , des. ciro) do lombo, 
j Couro — ou s. —, couio da pelle do lombo, 
í Lombez, {Lomharia), (geogr.) cidade de França, a 
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oito léguas ao SE. d'Aucli, sobro o Save ; 1,650 habitantes. 
Outr'oia abbadia e bispado. E' capital de um districto divi- 
dido cm quatro comarcas (Golonia, L'Ile-Jourdain, Sama- 
taii e Lombez), 59 couceliios e 41,823 habitantes. 

Lombi^c, (geogr.) sitio em Angola, banhado pelo rio 
do mesmo nome, onde se encontraram minas de ouro e 
crystal, de que se mandaram amostras para Lisboa em 1*754. 

Lonibillio, s. m. (t. do Brazil) especie de sella mui- 
to usada no Rio-Grande de Sul. 

L.oml>o, s. m. (Lat. lumhus, cuja origem os etyniolo- 
gistas não tôem achado. Uns o derivam de lubido, outros 
de um termo grego que significa extremidade. Nós cremos 
que vem 'de hamalôs, plano, chato) carne sem osso, tirada 
do espinhaço ; v. g., — de boi, porco : —de livro, lomba- 
da. A Urra fa::cndo um — , altura longa e plana. Os — s, 
a porção do costado do homem, formada pelas cinco verte- 
hras inferiores : — (Ag-) gerarão. Sair dos —s dc alguém, 
jlescünder : —s, (idem) força, vigor. Estylo esfarrapado e 
sem —s; —s, lril)utg antigo. 

Lomboli, (geogr.) ilha do Sonda V. Sonda. 
E-ombricuI, adj. (anat.) lombrigal. Musculos lombri- 

caes, que fazem mover cs dedos das mãos e dos pés. 
I>ombrig;a, s. f. (Lat. lumlrieus, ãe,lubriciis, escor- 

regadli) venue intestinal de que ha varias especics : —so- 
litaria, tciiia. 

I>oin»ii'iguc£ria, s. f. (des. eira) herva que mata as 
lombrigas. 

l^mnbiulo, a, adj. (des. udu) que tem grande lona- 
bo, reforçado. 

I.omêar, (ant.) V. Xomear. 
I^onuccIiEisa, s. f. (ii. n ) gonero de insectos da or- 

dem oos coleópteros, secção dos pentameros, familia dos 
brachelytros, tribu dosmici°ophalo3. Estes insectos são muito 
pequenos; acham-se debaixo das pedras, dos montes de 
hen a ou de folhas podres. 

I.osticüisia, (geogr.) província dos estados Sardos, ao 
0. d(i Tesino e ao ]S. do Pó. Capital, Jlortara. 

(hist.) familia de origem pouco antiga; deu 
á França muitos homens de estado nos dois últimos sécu- 
los ; os mais celebres são : Antonio de Lomenia, embaixa- 
dor de Henrique iv cm Londres, deixou á bibliotheca real 
uma preciosa collecção de documentos historioos ; Henrique 
Augusto de Lojnenia, filho do precedente, ministro de 
Luiz XII, deixou Memórias sobre os reinados de Luiz xiii c 
Luiz XIV; L. Henrique de Lomenia, filho do precedente, 
secretario de estado de Luiz xiv, deixou alguns escriptos 
cm prosa e verso ; l-lstevão Carlos Lomenia , conde do 
Brienne, foi bispo de Londom, arcebispo de Tolosa, de- 
pois' de Sens, ministro de Luiz í;.vi e cardeal. Era quanto 
foi arcebispo de Tolosa, reiíniu o Garonna ao canal do Ga- 
laman por um canal, a que pòz o nome de Canal de 
lirienne. 

I^omenlúria , s. f, (bet.) genero muito natural do 
plaiilas cryptogainicns da íc,rr;iUa das conferveas, cujas es- 
pecies são : plantas elegantes, Qsverdinhadas, ou as mais das 
vezes carmezins, das quaes se acham muitas fóra dos tró- 
picos, sobre os rochedos que o mar deixa a secco. 

I.omicntum , s. f. (bot.) os cogumelos que têem a 
superflcio como polvilhada de farinha, foram chamadosla- 
mentaceos, e as suas parcellas farinhosas chamadas lamen- 
ta por alguns mythologos. 

LoiaiiEado, (ant.) por illuniinado em pintura. 
Lomoiid (Lago), (geogr.) lago da Escócia, no conda- 

do de Dumbaríon, contém perto de trinta ilhas. Quando 
teve logar o tremor de terra que arrazou Lisboa em 1755, 
as aguas deste lago elevaram-se dc repente e foram agita- 
das durante muitas horas. 

I^ona, s. f. (talvez do fr. ant. lone, longo) panno de 
linho grosso ou de canamo , de que se fazem vélas de 
navio. 

Lonatla, s. f. (bot.) genero de plantas da familia das 
synantheras corymbiferas de Jussiou, o da syngenesia igual 
de Linneu. A única especie bem conhecida deste genero , 
lonas inodora , 6 uma planta herbacea que cresce na bacia 
do Mediterrâneo. A esta especie ajuntou Cassini outra com 
o nome de lonada mínima, que não é talvez mais que uitra 
variedade. 

VOL. II 

Lonato, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Venezia- 
no, a seis léguas SE. de Brescia ; 5,600 habitantes. 

s. m. (bot.) genero de plantas cryptoga- 
micas da familia dos fetos, pouco numeroso em especies. A 
especie que serve de typo a este genero, lonchitis hirsuta, 
ü muito commuui na Martinica e nas outras Antilhas. As 
outras especies, muito mais raras, são pela maior parte da 
Amprica cquinoccial. 

l<«intlerzeele, (geogr.) cidade da Bélgica , a quatro 
léguas NO. de Bruxellas ; 3,300 habitantes. 

I^ondinières, (geogr.) cidade de França, a tresle- 
gues N. do Neufchatel; 1,100 habitantes. 

I^oniliiíum, nome latino da cidade dç Londres. 
l.(»n(lon<lerry, {Londino-Deria), (geogr.) cidade da 

Irlanda , capital do condado de Londonderry , a cincoenta 
léguas NO. de Dublin, sobre o Fo}'le ; 14,000 habitantes. 
Porto , forte , muitos-castellos. Bispado. Commercio. Res- 
taurada por Jacques i; sustentou muitos cercos celebres, 
principalmente em 1688. Patria de Toland. O condado de 
Londonderry, situado entre os de Antrim , do Donegal, de 
Tyrone e o Oceano, tem 522,416 habitantes (120,OOJ dos 
quaesfão catholicos). 

9>OKtlondes'ry (Lord), (hist.) V. Castlcreagh. 
£<oiii(lrcis, (Augusta Trinohantium e Londinum, eni 

inglez Lmidon) , (geogr.) capital de Inglaterra e de toda a 
inonarchia britannica, no condado de Middlesex , sobre o 
Tamisa, é a maior e mais populosa cidade da Europa. Conta 
165,0'O casas, 9,000 ruas , 125 igrejas parochiaes , 120 ca- 
pellas anglicanas, quarenta templos de outros cultos chris- 
tãos, seis synagogas, 41 tribunaesde justiça, treze theatros, 
quatorze prisões. E' dividida em seis partes principaes : no 
centro a cidade {City) pnrte mais antiga delia, séde_ de 
todo o commercio ; a O. ff'estminster e Wcst-End , bairro 
da còrte, do grande mundo , das administrações, do parla- 
rpcnto e dos tribunaes; a É. East-End , cdificado depois 
do (oeiado do ultimo século e consagrado ao commercio 
marítimo ; ao S. Southiiark, bairro da marinha como o pre- 
cedente , bem como das manufacturas»; ao N. o bairro do 
Norte, o mais' moderno. A cidade é regular c bem cons- 
truída ; quasi todas as ruas lêem passeios o são illuminadas 
a gaz; as maisbellas são as da Pyccadilly, Oxford, Regent's- 
Street, Pall-Ulall, Portland, Tottenham-Court-Road, Strand, 
Ilolborn, New-Bond, etc. Tem muitos squares (praças com 
jardins no centro), as mais notáveis são os deGrosnevor, 
Portman , Berkeley , S. James ,■ Hanover , Manchester 
Cavendish, etc.; as pontes dc Waterloo, Westminster, 
Black7Friars, Southv.ark c a nova ponte de Londres; o 
tunnel, galeria subterranea construída debaixo do Ta- 
míza ; dócas magníficas para receber pavios o mercado- 
rias; muitos jardins públicos ou parques; o parque de S. 
James, Hyde-Park, Regent's-Park, Green-Park, Pall-Mall, 
Vauxhall; o jardim zoologico; grande numero de monu- 
mentos públicos; a cathedral de S. Paulo , a abbadia de 
Westminster, as igrejas de Santo Estevão, S. Martinho, S. 
Jorge, S. João Evangelista; o palacio de S. James, de Bu- 
ckingham, de Carlton-Ilouse, Whitehall; a Torre de Lon- 
dres; o banco, a bolsa, Guildhall, o thesouro, a casa da 
moeda, a alfandega (Ciistom IJousc) a casa da receita, So- 
merset-IIouse, o palacio"da companhia das índias Orien- 
taes; o Colosseum, o Pantheon-, os bellos estabelecimentos do 
Instituto de Londres, o museu inglez, a Universidade, king'- 
Collegio, o Atlienaeum-Club, a Opera Italiana, os theatros 
de Druy-Lane, de Covent-Garden, de Hiiy Maiket, o Dio- 
rama; os hospitaes do Bedlam, de S. Bartholomeu, New- 
Foundling e Guy; as duas prisões de Cold-bathfield e de 
Newgate, o penitenciário de Millbank: — arcebispado an- 
glicano; numerosos estabelecimentes de instrucção, 18 bi- 
blíothecas. Imprimem-se em Londres mais de quarenta jor- 
naes quotidianos, perto de cincoenta folhas semanaes. A 
industria é* immensa, o commercio abrange o mundo intei- 
ro, e é a maior praça do globo. Em 1825 Londres tinha* 
4,921 navios. No tempo dos romanos Londres era uma pe- 
quena cidade. Erkenwin, fundando o reino d'Essex, fez de 
Londres a sua residencia, elevando-a a capital. No reinado 
de Alfredo, tornou-se a capital de toda a Inglaterra. Lon- 
dres tem por varias vezes experirhentado grandes desventu- 
ras, uma fome extraordinaria em 1258, uma epidemia que 
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matou lOQ.OOO pe&ioas em 1665, e no anno seguinte um i 
incêndio terrível, que devorou 30,0ü0 casas. Em conse- 1 
quencia destas calatiiidades acidade foi reconstruída, e é des- j 
ta época quo data a tua regularidade o bellezíí. | 

L.ondi'cs (Nova), {Neio-London em inglez), (geogr.) 
cidade dos Estados-Uiãdos, a quinze léguas SE. de Coniie- 
cticut; 5,"-'50 habitantes. Porto, dois fortes. Conimercio. 

l.onduni. Y. .Lundú. 
Longa, s. f. {subst. da dcs. f. de longo), (musica) nota 

de solfa, que, segundo o compasso, vale quatro ou dois 
compassos. 

L.ongá, (geogr.) rio da provincia do Piauhy, no Brazil; 
nasce nos campot quo demoram ao norte do rio Poti, passa 
a duas léguas da villa de Campo-Maior, caminhando no mes- 
mo rumo que o rio Parnahyba, com quem a fmal se ajunta 
pela margem direita, a doze léguas do mar. 

Longadaincnte, adv. (ant.) V. Longamente, Pro- 
longadamente. 

L.oiigal, adj. dos 2 g. (des. adj. al) alongada. Casta- 
nhas longacs, mais alongadas que as rebordans. 

Lonsamentc, adv. {mente, suíT.) por muito ou por 
longo tempo. 

L.ongainira, s. f. oculo de —, de ver ao longe. 
L.onj^aniiiii(Iaae, s. (Lat. longanimis, soítredor, de 

longus e animus) tirrneza de animo , constancia no softri- 
mento. 

l>ongânimo, a« adj. (Lat. longanimus) ilrme de 
animo, suíTredor, 

Longarela, s. dos 2 g. (chulo) pessoa mui alta de 
estatura. 

L.ongariea, s. f. (ant.) V. Lingüiça. 
L.ongcainps, (geogr.) antigo convento de religiosos 

franciscanos em França, a duas léguas O. de Paris; era ce- 
lebre pelos concertos espirituaes que dava na quarta, quinta 
c sexta-feira santas. 

Longe, adj. dos 2 g. e adv. (Lat. longus, adj. longe, 
adv. do gr. helkeó, puxar, pu elaô, andar, mover, e hehds, 
longe. Creio que a raiz é egypcia, oí, levantar, levar, eoucí, • 
distancia, longitude, ouéi, distar, afastar-so) que está em 
considerável distancia, remoto. Ex. « Parn —s terras. 
Menina emoça. » —, s. Os —'«(pint.) as partes da pintura 
representando as cousas mais distantes, os fundos. Ao longe, 
em distancia C' nsideravel. De —, de íogar remoto, üe tão 
—. ha muito, de muito tempo atrá^ De — em —, de espaço 
em espaço, de t^mi^o a tempo. Deitar a longe, dissipar, des- 
baratar. bar a alguém uns —s, noções imperfeitas: —, adv. 
em grande distancia, em logar ou tempo remoto. Estar mui 
— de fazer alguma cousa, de nenhum modo disposto: — 
(ant) muito. Ext « Mas meu conselho a todos — excede. 
Mousinlio. 1) 

L.ongean, (geogr.) cidade do França , a duas léguas 
S. de Langres ; 40o habitantes. 

Longcviilailc , s. f. (Lat. longevitas, tis) idade 
grande. 

Longcvo, a, adj. (Lat. hngwvus, de longus, e wvum, 
idade , gr. aiòn tempo , eternidade ; do egypc. a/ii, vida, e 
ai, crescer) vividouro, velho, idoso. 

L.ongrord (Condado d^), (geogr.) condado da Irlanda, 
entre os de Leitrim e de Cavan ao N., de Westraeath a E. 
e ao S., de Roscommon a O.; ll2,OOo habitantes. Capital 
Long ord, • 

L.ongiinano, adj. m. (Lat. Inngimanus) quo tem as 
m5os Jesproporciimadamente compridas. 

Longiinctría, s. f. (de longi, contracçao de longi- 
tude , e metria , suH.) parte da niathematica'que ensina a 
medir as dist;inci;is. 

Longino , (Cass'o XoHgtíio), (hist.) rhetorico grego; 
nasceu em 210. Depois de longas viagens estabele«eu-so 
om Athenns, onde abriu uma escola do rhetorica ou de phi- 
losnphia, para a qual attraiu numerosos discipulos. Tendo 
chegado a fama do seu saber a Zemíbia , rainna de Palmi- 
ra, esta princeza niandou-o chamar para que lhe ensinasse 
a litteratnra grega. Foi morto em 243 por ordem de Au- 
reliano. Lcmgmo compôz grande numero do obras, que 
não chegaram ao nosso conhecimento. 

Longino, (hisl.) logar-tenente de Justino ii na Italia ; 
tcv? que combater os lombardos, que tinham tido chama- 

dos á Italia por Narses; apoderou-se dos thesourcs de 
Alboim , rei dos lombardos , que lhe foram entregues por 
l{o?emonda, viuVa deste principe. 

l^ongipcdc, s. m. (h. n.) especie de passaros do ge- 
nero papa-formigas. E' pardo , arruivado o branco ; tem 
seis pollegadas do comprhnento, e é du Guvana. 

Longiíiiio, a, adj. (Lat. longinquus , longe , longo , 
e incolare, habitar) remoto, distante. 

I.ong-Island, (isto é, longa ilha), (geogr.) nome 
dado a uma parte das Ilebridas, separadas da costa d» 
Escoria e da ilha Skye pelo estreito chamado Minsk ; com- 
prebende as ilhas Lewis Benbecula , Norih-Uist, e South- 
Uist; 25,500 habitantes. Ilha dos Estados-Unidos, sobre a 
costa de Cimnocücut; pertence aos estados de New-York ; 
5,800 habitantes. Capital, .laniaica. 

L.ongissiinaincnte , adj. superl. de longameute, 
em muita distancia, muito ao longe. 

L.ongissiino, a, adj. superl. do longo, mui distan- 
te ; V. g , tenas—s. • 

Longitude, s. f. (Lat. longitudo, inis), (geogr.) dis- 
tancia de um meridiano a outro. 

l^ongny, (geogr.) cidade de França, a (juatro léguas e 
E. de Mortagne ; 2,850 liabitantes. 

L.ongo , a , adj. (Lat. longus. Y. Ijonge) comprido . 
dilatado em longura : — caminho (lig.) dilatado : — tempo , 
extenso. Seria muito — narrar. Syllaba—, aquella que 
exige maior demora da voz, relativamente a outra sylla- 
ba da mesma palavra, ou comparada cora o som natural 
de outras vogacs. A olhos —s, ou com olhos —s, estenden- 
do, alongando a vista. 

Depois que os olhos longos estendera. 
(CamOes, Lis. iv, HD-) 

Longo, subst. ^lo —, dc longo; v. g., — do mar, da praia. 
De — do mar, do rio. Dc—a largo, em travez. Dc a 
Correr de—o costa, prolongando : —, adverbialniente, por 
longo tempo : vivas, por longo tempo. 

Longobardi, (geogr ) cidade do reino de Kapoles , 
a cinco léguas SO. de Cosenza ; 3,000 habitantes. 

L.ongobuco, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a 
oito léguas NE. de Cosenza ; 9,000 habitantes. 

Liongor, s. m. longura , comprimento. 
Longos-Talles, (geogr.) freguezid de Portugal, no 

concelho de Monção ; 1,230 habitantes. 
l,ongport,"(geogr.) cidade de Inglaterra, contígua a 

Newcastle-under-Line, perto do canal de StalTord. 
l.ongroiva, (geogr.) villa e freguezia dc Portugal, 

na Heira-Alla, no districto da Guarda, perto da direita do 
rio Lamegal, a ires léguas e meia ao S. do Douro, em si- 
tuação baixa e pouco saudavel por se achar no meio de qua- 
tro "montes que lhe impedem o ser bem ventilada ; 6, 
porém, abundante o seu termo em milho, azeite e gado, 
e coniíím uma afamada mina de chumbo pouco explorada ; 
1,680 habitantes, e com o termo 3,000. As caldas que ha 
na sua vizinhança servem para achaques nervosos. 

Longue, (geogr.) cidade de França, sobre o Latlian,' 
a quatro léguas e meia ao S. do Baugé ; 4,317 habitantes. 

Liongueírão, s to. marisco de concha como canu- 
do, da grossura de um dedo: —, um peixe como cara pau, 
mais delgado o com veios direitos pelo meio da cabeça ao 
rabo. 

Longucville, (geogr.) cidade de França, a quatrc' 
léguas S. de Dieppe; 4t)0 habitantes. Foi erigido ein con- 
dado por Ca' 1. s VII em 1453. 

I.onguiíisiino, a, adj. superl. de longo, muito longo. 
Longiira, s. /'. (des. ura, fr. longucur) longor, com- 

primento:— (p. us.) longitude astronômica. 
Longus, (hist.) cscriptor grego de iv ou v século da 

nossa éra, e de que náo se coiihece a patria ; é autor do 
lindo romance Dtiphnis,ti Chbié. 

L.onguynn, (geogr.) cidade de França, sobre o Chiers, 
a oito léguas NO. de Briey ; 1,700 habitantes. 

I-ongwood, (geogr.) V. Santa Helena. 
Longwy, (geogr.) cidade de França, sobre o Chiers . 

a nove íeguas NO. de Briey ; 2,í358 habitantes. Divididt: 
em Longwy-Baixa e Longwy-Alta. Esta cidade foi fundada 
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tio III scculo, (Icpoiá reunida ao condado dc Bar no \iii 
scculo. Tomada ptílos írancezes no xvii scculo, e cedida á 
l'raiiça oni 1078. Tomada pi-los prussianos em 1792, e em 
181")", depois de \im cerco muilo rigoroso. 

I^nni^o, (Lat. Lconiccnum), (geogr.) cidade do reino 
f.orabaido-Veneziano, a cinco léguas de Vicencia; 5,800 
liabitantes. 

I^onjiimeaii, (geogr.) cidade de Franra, sobre o Yvet- 
te, a cinco léguas NO. de Corbeil; 2,0Õ0 habitantes. As- 
signoii-se nesta cidade em 1508 um tratado de paz entre 
(is caliiolicos e calvinisias. 

l.iiHiIay-I/Aíílíaye, (geogr.) cidade de França, a 
duas léguas Nlí. do Domfront; '3,088 liabitantes. Abba- 
<lia do lienediclinos. 

I.oiiK-lc-^iaiinier, (Lat. Ledo Salimrius), (geogr.) 
capital do departamento do Jura, França, sobre o Vallière 
o o Solvau, a ló2 léguas SE. <le Paris; 8,417 habitantes. 
Tomada por Ossonville em 1392, revoltou-se para se en- 
tregar á Áustria, c íoi retomada de assalto pelos francezes 
em r.W2. O departamento dc Lons-le-Saunier tem onze 
coraarciis: Arinthod , Beaufort, Bletterans, Clairvauí-lcs- 
V^aux-Dain, Conliège, Orgelet, Sellières, St.-Amour, S. Ju- 
lien, Voiteur e Loiis-le-Saunicr ; 299 concelhos e 107,090 
habitantes. 

l..ontit*a, s. f. (Fr. lontrc , lat. íuíro ou hjtra ; rad. 
gr. loiiíi, lavar) genero de aiiimaes c.arnivoros que pertence 
d família dos vermiformes, e um dos que farinavam u gran- 
de genero musldla de Linneu. Este animal, que em terra 
íi5o anda muito bem , nada ao contrario perfeitamente , 
mergulha do mesmo modo, e p^ide permanecer por muito 
tempo debaixo d'agua. E' o llagello dos pescadores pelo 
gasto que dá ao peixe, de que faz o seu alimento, e que 
vae buscar no meio mesmo do seu elemento. 

L.ontra, (geogr.) ribeiro da província do Rio de Ja- 
neiro, no Brazil, no districto da cidade de Cabo-Frio ; nasce 
da Cordilheira, o corre para o nascente até ir juntar-se 
com o rio dc S. Jo5o, pela margem esquerda, entre o rio 
Ipuca <; o ribeiro Dourado. 

Lonzae, (geogr.) cidade de França, a duas léguas SO. 
do Uzerche ; 2,000 habitantes. 

L.OO, (geogr.) cidade da ^dgica, a duas léguas e meia 
a SE de Fumes; 1,500 habitantes. • 

L.oocli, s. m. (do arab. looq , lambedor : rad. laâca , 
lamber; o ch sôa k), (pharm.) lambedor. 

Loocliristj', (geogr.) cidade da Bélgica, a duas lé- 
guas NE. de Gand; 3,050 habitantes. 

(geogr.) cidade de França, a uma legua SE. de 
Lillo; 1,500 habitantes. Antiga abbadia, hoje casa central 
de detenção. • p 

L.007., (geogr.) cidade da Bélgica , a uma legua S; de 
Uasselt; l ,400 habitantes. Antigo condado reunido ao Lie- 
gez em 1307. 

L.ope de Ia Vepja (Felix') , celebre poeta hespa- 
nhol; nasceu em iladrid em 1502. Logo que acabou os 
estudos bateu-se em duellocom um fidalgo, que se tinha 
dado por oíTendido com uma das suas satyras, e ferindo-o 
perigosamente viu-se constrangido a estar ausente de Madrid 
durante muitos annos. Morrendo uma senhora a quem ama- 
va, seguiu a carreira das armas , mas em 1590 deixou o 
serviço, e tornou a casar-se ; começou entSo a escrever para 
o theatro. Perdendo sua segunda" esposa , Lope ordenou- 
se, e foi capellão da confraria de S. Francisco. Todavia não 
cessou de cultivar a i/oesia e de trabalhar para o theatro ; 
collocou-se na primeira ordem dos autores hespanhóes, e 
os principes fizeram-lhe muitas honras o mercês. No fim 
da vida fez-se devoto; morreu em 1035. Lope de Ia Vega 
era do extrema fecundidii de, diz-se que compôz 1,800 peças, 
todas om verso. São consideradas como os primeiros en- 
saios do genero romântico. 

LiOpcs dc Castanlicfla (Fçrnão), (hist.) 'escriptor 
portuguez ; nasceu era Santarém em 1528, passou á Índia 
com 0^ governador Nuno da Cunha , falleceu Coimbra 
em 1559. Escreveu h Historia th descobrimento e conquista 
da índia pelos Portugueses, que dividiu em dez livros, 
dos quaes só chegou a putilicar oito. Esta obra, que com- 
pre hendc o espaço de cincoenta annos, foi escripta com tra- 

balho e desvelo pelo autor, que foi teilemunha de muitos 
dos factos que nella menciona. 

LiOnez, (geogr.) cabo da África, socre o Oceano Atlân- 
tico , fôrma o limite entre a Guiné inferior e a Guiné su- 
perior. 

I^opczia, s. f. (bot.) genero dc plantas da familia das 
onagreas, e da monandria monogynia ; conliecem-so qua- 
tro ou cinco especies deste genero, todas originarias do Me- • 
xico. São em geral plantas herbaceas, a;inuaes, á excepção 
de uma só que é vivaz e sub-fructescente na base. 

L.O]>ltcrma , s. f. (bot.) genfro de plantas da familia 
das ericas, qui' tem as antheras sobrepujadas de uma ares- 
ta em fôrma dc crista. Este caracter, que ô talvez bom 
para distinguir uma secção , não tem bastante valor para 
motivar o estabelecimento de um genero. 

L.oiiIiidium , s. m. (bot.) geaero dc plantas crypto- 
gamicas da familia dos fetos. 

I.npltio de Fanjas, s. m. (h. 3j) especie dc peixes 
do genero luphio , que não tem mais de quatro pollegadas 
de comprimento. Ignora-se a sua patria. 

Lopliiolcpo, s. m. (bot.) nome dí nm sub-genero de 
plantas que 6 essencialmente caraclerisauo pelos appendices 
das escainas do iiivolucn), os quaes sã3 compridos, arquea- 
dos para fora, e bordados de pequenos espiniios. Este sub- 
genero comprelieiide quatro especies , a saber: Cirsium 
sUiatnin , cirsiwn aracliuviílcum , cirirum mcíans , c cirsium 
lauceolaluni. 

l.opitios, s. m. (h. u.) sub-gcíiíro de peixes do gene- 
ro lophio. São peixes que têem :< cabida extremamente 
larga e deprimida , espinhosa em niuiios pontos, tendo a 
boca muito fendida, armada de dentes bicudos, e o quei- 
xo inferior guarnecido de numerosos barbilhões. 

L-opliio-tricornc , s. m. (h. n.) especie de peixes 
do genero lophio , que se acha com írequencia na ilha de 
França. E' cór de ganga com manchas pardas ou azues. 

Lopliíniu» s. m. (bot.) genero de plantas cryptogami- 
cas da familia dos hypoxylos, vizinho do gênero hyste- 
rium. Este genero iiâo conta ainda mais que duas es- 
pecies. * , , j . 

L.opbobranchcs , s. m. pl. (h. n.) ordem de peixes 
no methodo de Cuvier, em que as guelras se dividem em 
pequenas bordas redondas , dispostas por pares ao longo 
dos arcos branchiaes, de que se não acha nenhum outro 
exemplo entre os peixes. Sáo os generos sijngnato, hyp- 
pocampo, selenostomo e pegaso. 

L.ophouoecro, s. m. (h. n.) gsnero de insectos da 
ordem dos coleópteros, familia dos longicornes, tribu dos 
cerambycinos. 

L.aplionotes<, s. m. pl. (li. n.) familia de peixes. 
Contém os generos temanoto , corypheno centrolopho ; he- 
mipteronoto , coriphénoide e cavalleiro. 

Lopo} (geogr ) serra da provincia de Minas-Geraes, no 
Br. zil, na comarca de Sapucahy, no termo da freguezia de 
Cabo-Verde. 

Loquace. V. Loquaz. • 
L.ot|uacidade, s. f. (Lat. loquacitos, tis) n ser loquaz, 

o vicio de ser muito fallador. 
Loquacíssimo, a, adj. superl. deloqaaz. 
Loquaz* adj. dos 2 g. (Lat. loquax, cis; de loguor, í, 

fallar, des. ax, augm. de auxi, pret. de augerc, augmentar) 
fallador , que falia muito , que faz muita soada. Loquazes 
tordos. Os loiuazes ventos : — cs lagos, pslas aves que as 
habitam. ^Is garrulas c loquazes andorinhas. 

I.oquéla, s. f. (Lat.) locução, falia. , ^ 
9 s, 711, (o u não soa ; 3r. i6rroliio» 

inel. to lock, ft char á chave, aferrolh.T) ierrolho, cadeado. 
Lora-del-Rio , {Arati), (geogr.) cidade de Hespa- 

nha, a onze léguas NE. de Sevilha : 5,0u0 habitantes. Cha- 
péus laniflcios, etc. 

ÍMrca,-(Eliocraca ou llorcis), (geogr.) cidade de Iles- 
panha, sobre oSangoncra. a doze léguas SO. de 
18,000 habitantes. Bispado, bella Tomada em 18-3 
pelos francezes. 

l^orcli ou I^auracli, (Laur^aciim), (geogr.) cidade 
dos Estados austríacos , a cinco legnas H. de fcteyer. Ha 
muitas cidades do mesmo nome na AHemacna. 
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Lorclia, s. f. {voz asiat.) gcnero de embarcaçSo asia- 
tica. 

L.or(l, s. m. titulo ingiez generico de fidalgo, nobre. 
Ilorne Tooke mostrou o absurdo da etymológia dos lexico- 
graphos e philologos inglezes, que dizem ser composto de 
dois termos que significam, que dá pão, que sustenta; enSo 
se pode conceber como M. N. Webster, no seu diccionario 
da lingua ingleza, conserva esta ridicula explicação, sem 
íallar da de Ilorne Tooke: —, antigamente escripto lilaword 
ou idaford, depois laivord ou laford, é um termo anglo-sa- 
xonio que significa elevado por nascimento, de alta linha- 
gem ; 6 o p. p. de hlisian, levantar, exaltar, com a addiçSo 
de ort, que corresponde ao lat. ortus, nascido. Notaremos 
aqui que no celtico armonico ou bretão «beí significa alio, 
e aotru, senhor, amo. 

Liordello, (geogr.) as princlpaes povoações deste nome 
no reino de Portugal, são: 1", no districto de Villa-Real, com 
628 habitantes; 2», íregueziaperto do Porto, 2,414 habitan- 
tes; 3^, no concelho de Barcellos, a tres léguas de Braga, 
870 habitante^; 4', no concelho de Penafiel, a quatro léguas 
do Porto. 

Liordosa, (geogr.) freguezio de Portugal, situada a 
légua e meia de Vizeu, patria do celebre pintor Vasco; tem 
1,355 liabitautcs. Ila outra froguezia do mesmo nome, tres 
léguas ao N. de Castello-Branco; 800 habitantes. 

Liorctlano, (hist.) casa nobre de Veneza; forneceu 
muitos dogcs. Um delles, Lfonardo Loredano, doge em 
1501, instituiu 03 inquisidores de estado, que dentro em 
pouco usurparam-todo o poder. Morreu em 1521. 

L.orena, (geogr.) villa da provincia de S. Paulo, no 
Brazil, na margem direita do rio Parahyba, quarenta léguas 
pouco mais ou menos ao NE. da cidade do S. Paulo. 

L.oi*èto, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a quatro 
léguas NO. de Ghieti; 4,200 habitantes. 

L.oreto, (geogr.) cidade do México, capital da Baixa 
Califórnia. 

I^osrctto, [Loretto], (geogr.) cidade dos Estados da 
Igreja, a cinco léguas SE. de Ancona, a meia légua do 
Adriático; G,800 habitantes. Bispado. Jufga-se ser nellaque 
existe a Santa Casa da Virgem, que os anjos transportaram 
da Galiléa para a Dalmacia e da üalmacia para Loretto. Seja 
ou não verdade, concorrem a Loretto muitos peregrinos. 
Tem uma igreja magnifica; a estatua da Virgem é de páu- 
cedro, e julga-se ter sido manufacturada por S. Lucas. A 
igreja era em extremo rica, mas foi roubada pelos francezes 
em 1800, 

Loreu, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Veneziano; 
a onze léguas SO. de Veneza; 3,8( 0 habitantes. 

L.org-ues, (geogr.) cidade de França, a tres léguas SO. 
de Draguignan j 5,028 habitantes. 

I^orica ou Loriga, s. f. (Lat. lorica, de lorum, cou- 
ro) cota d'armas feita de corrêas sobrepostas. Uns pronun- 
ciam Uriga outros loriga. 

l.orient, (geogr.) cidade forte e porto de França, ca- 
pital do departameiUo, sobre o Scorff, a 12 i léguas OSO. 
de Paris; 18,975 habitantes. Um dos cinco principaes portos 
maritimos de França. Lorient é uma bella cidade; loi edi- 
ficada em 1709 pela co.mpanhia das índias. O departamento 
de Lorient tem oito comarcas: Auray, Belie-Ile-en-Mer, Belz, 
Hennebon , Plouay , Pluvigner, Ponts-Corff, Porto-Luiz, 
Quiberon eLorient; 52 bairros; 133,307 habitantes. 

Lorij^a, (geogr.) villa de Portugal, situada perto de 
Cea; 830 habitantes. 

Liori^ailo, a, ,adj. (Loriga, des. ado) cavallo—, que 
tem pintas ou malhas como a loriga. 

Lori^ão, s. m. augm. de loriga. 
ILori^oni, (ant.) V. Larigão. 
SLoriol, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas SE. 

de Valence; 2,500 habitantes. 
l^orracs , (geogr.) cabeça de comarca, õm França, a 

quatro léguas SE. deClamecy; 1,400 habitantes. 
l4Òro , s. m. (Lat. lorum, celt. lur, ler, couro, pelle) 

corrèa dobrada que sustém o estribo, corrCa de prender e 
atar ou de açoutar; (íig.) fita, banda estreita. 

ILoroux-Bottereau (Le), (geogr.) cidade de França, 
a quatro léguas N. de Nantes; ft,335 habitantes. 

I^orpcSj (geogr.) villa de França, no antigo Orleanez, 

a sete léguas NE. deBlois; 520 habitantes. Deu o seu nome 
aos senhores de Lorges. 

L.orqnin, (geogr.) cidade de França, a duas léguas e 
meia SO. de Sarrebourg; 1,400 habitantes. 

LtOrrcna, (Lotharingia) , (geogr.) designa-se com 
este nome: 1°, o reiro deLorrcna on Lotharingia; 2°,odu- 
cado de Lorrena ou Lorrena propriamente dita; 2'\ o grande 
governo de Lorrena c Barrois. 

1.° Reino de Lorrena ou de TMliaringia, reino formado 
em 855 depois da abdicação deLothario i, em favor de seu 
segundo filho Lothario n. Estendia-se entre o Meuse, o 
Escaut e o Uheno até ao mar, e tinha por limites ao N. a 
Friza, ad NE. o ducado de Saxe, a E. a Franconia e a Sua- 
bia, ao S. a Borgonha Transjurana, ao SO. a Champanha, 
a'0. o Vermandez e a Flandres, ao NO. o mar do Norte. Jlor- 
rendo sem fdhos Lothario ii, o reino de Lorrena foi divi- 
dido entre seus sobrinhos, Luiz-o-Germanico, Carlos-o-Calvo, 
depois entre Luiz-o-JIoço e Carlos-o-Gordo,quo reuniu a seus 
estados toda a Lorrena*; depois da deposição deste principe, 
caiu no poder de Arnulfo de Carinthia, que a deu a seu filho 
Zwentibold. Depois da morte deste foi definitivamente reu- 
nida ao império germânico o governada por duques. Em 954 
o imperador Othão-o-Grande, contra o qual se tinha revol- 
tado Conrado, duque de Lorrena, deu o ducado a seu irmão 
Bruno, este dividiu-o em Alta e Baixa Lorrena, tendo dado 
uma destas parles a duques particulares. 

A Alta-Lorrena ou Lorrena-Mosellana, era aoS. entre os 
Vosges, a Borgonha, a Champanha e a Franconia Transrhe- 
nana; este paiz era banhado pelo Mosella, c foi o que depois 
se chamou especialmente Lorrena. 

A Baixa-Lorrena ou Lorrena a Ripuaria, chamada tam- 
bém Ducado de Lothicr, estava ao N. entre o Rheno, o Meuse 
e a Mosella; tinha a Saxonia a E., a Lorrena-Mosellanea ao 
S., o Vermandois e a Flandrcs a O., a Friza ao N., era quasi 
o mesmo quo a Bélgica actual. Othão ii deu o ducado da 
Baixa-Lorrena a Carlos de França, filho de Luiz iv d'Alí'm- 
Mar. Finalmente, a Baixa-Lorrena foi possuída por Henrique 
de Limbourgo, depois por Godofredo-o-Bar"bado, conde de 
Louvain. Este principe foi o tronco dos duques de Brabante. 

2." Ducado de Lorrena, antiga provincia de França; era 
CMnprehendida entre a Allemanha-Cisrhenana ao N., a Al- 
sacia ao E., o Fraiico-Condado ao S., a Champanha aoSO. 
e ao O. Tinha por capital Nancy, e era cm tresbaliados ge- 
raes; o de Nancy ou baliado francez, o dos vosges e o de 
Vaudrevaugo ou baliado allemSo. 

A Lorrena era regada por grande numero de rios. O du- 
cado de Lorrena teve por primeiro duque Frederico , irmão 
de Adalberon, bispo de Metz e cunhado de Ilugo-Capeto : 
depois da morte deste, o Jucadc^passou a Gothelon, já duque 
da Baixa-Lorrena. 

Depois da morte de Alberto, successor do Gothelon , o im-. 
perador Henrique m deu o ducado da Alta-Lorrena a Gerar- 
do da Alsacia. Os descendentes deste pofsuiram a Lorrena 
até 1737, época em que foram destituidos. Em l737, em 
consequencia de um arranjo feito com a França, o ducado 
do Lorrena foi cedido ao rei da Polonia Slanisláo Lecinzki; 
depois da morte do príncipe o ducado foi reunido á França. 
Formou desde então com o ducado de Bar o grande gover- 
no da Lorrena e Barrois. 

DI;QT.ES nE tonnENA.. 

Frederico    959 
Thierry  984 
Frederico h  1026 
Gothelon  1033 
Alberto  
Gerardo (primeiro duque hereditário) . 1048 
Thiorr)'    10*'O 
Simão    1115 
Matheus    1139 
Simâo    
Ferri    1205 
Ferri    1206 
Theboaldo    ^213 
Matheus    12^0 
Ferri    1251 
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Thetoaldo ii  ]304 
Ferri iv  1312 
Raul    1?28 
JnSo I  1346 
Carlos I ou II  1391 
Renato i e Izabel  14Í1 
João II  1453 
Nicolau  1470 
Renato ii e Yolanda  1473 
Antonio  1508 
Francisco i  1514 
Carlos II ou III  1545 
Henrique  1608 
Francisco ii  1624 
Carlos iii ou iv e Nicoláo  1024 
Carlos IV ou V  1675 
Leopoldo  1690 
Francisco m  1729 
Stanislau Lcczinzki 1737-1766 

3.® Lorrcna e íiarrois, grande governo da amiga França' 
íormado cm 1766 depois da reunião do ducado de Lorreíia 
á França; era situado entre a Allemanha, a Alsacia.o Fran- 
co-Condado, a Cliampanha e a Flandres, o tinha duas par- 
tes distinctas, o ducado do Lorrcna e o de Bar. Comprehen- 
dia alóm d'isto tres bispados, Metz, Toul e Verdum, que 
formavam tres pequenos governos encravados no principal 
O grande governo de Lorrcna e Barrois forpiou quatro de- 
partamentos francezes, Jlosella, Meurthe, Meuse o Vosges , 
além de uma parte do Luxemburgo nos Paizes-Baixos. 

torreiia (Casa dp), fhist.) uma das mais antigas e 
iüustres casas soberanas da Europa; teve por chefe Gerar- 
do, oriundo dos duques de Alsacia, o qual foi nomeado du- 
que hereditário da Alta-Lorrena em 1048 pelo imperador 
Henrique iv. Esta casa esteve do posse da Lorrena durante 
o espaço de 700 annos, e teve principes muito distinctos. 
Ainda fioje subsiste , e reina na Áustria pelo casamento de 
Francisco iii, duque de Lorrena com Maria Thereza. 

l^orrcz-lc-Bocc'a$çe, (geogr.) cidade de França, a 
sete legnas SE. de Fontainebleau ; 800 habitantes. 

I^orris, (Lauriacum), (gcogr.) cidade do França, a 
cincn léguas SO. de Montargis ; 1,700 habitantes. Patria de 
Guilherme de Lorris. 

Liopvão, (geogr.) povoaçSo de Portugal, situada a 
duas léguas de Coimbra ; 1,724 habitantes; tem um celebro 
e muito antigo mosteiro de freiras. Nesta povoaçSo se 
fabricara annualmente uns 2:0008000 de palitos para con- 
sumo e pxportaçâo. 

Los ou I^esn, (geogr.) paiz de Beloutchistan, entre 
o üjalaouan ao N. e o Sindh ao S. Capital Bela. 

l40selcuria , s. f. (bot.) divisão de plantas do genero 
Azalea, a qual coniprehende umá só especie, que é a A:a- 
Ica procumbeus de Linneu , sub-arbusto que se acha nos 
Alpes. 

f^osna, s. f. (talvez de alocs, em razão do sabor amar- 
goso) planta niedicinal aromatica. 

Liossnlo , (geogr.) cidade dos Estados-Sardos, a oito 
léguas N. de Verceil; 6,200 habitantes. 

l.ot, [Oltis), (geogr.) rio de França,; nasce perto de 
Blcymard nas Cevennas , rega os departamentos do Lozère, 
de Aveyron , do Lot-e-Garonna; cáo no Garonna acima do 
Aiguillon; dá q seu nome a dois departamentos. 

£.ot (Departamento do), (geogr.) departamento de França, 
entre os de Corrèze, do Cantai, de Aveyron, do Tarn,°do 
Alto-Garonna e da Dordonha ; 287,000 habitantes. Capital 
Cahors. Formado de uma parte da Guyennacom o Quercy. 
Montanhas, planicies e bellos valles. Commercio activo. 
Este departamento tem tres arredondamentos (Cahors, Fi- 
geac , Gourdon), 23 cantões , 300 communas ; depende da 
12^ divisão militar , do tribunal imperial d'Agen, e tem um 
bispado em Cahors. 

ILot e Garonna, (Departamento doFrançaj, (geogr.) 
entre os de Dordonha, do Lot, da Alta-Garonna, do Gers, 
dos Landes e da Gironda ; 346,400 habitantes. Capital, 
íVgen. Clima temperado. Tem quatro districtos, (Villa-Nova 
d'Agen, Marmande, Nérac e Agen), 35 cantões, 351 com- 

munas ; pertence á 12^ divisão militar, tem um tribunal 
real e um bispado em Agen. 

Lota, s. /'. (de lotar) logar para onde sc traz o pescado 
das armações para so orçar o que devpm pagar. 

Lotação , s. f. (des. fíio) o acto do lutar; o numero 
certo e taxado : — do navio, numero das toneladas, porte. 

Lotado, a, p. p. de lotar, e adj. fixado, misturado 
cftri devida proporção, Vinho —. Navio —, com o numero 
de marinheiros conveniente. 

Lotadôr, s. m. o que lota navios. 
Lotar, V. a. {lote, ar, dos. inf.) fixar, determinar o nu- 

mero ; V. g., da gente do marearão a bordo do navio ; — 
vinhos, azeites, misturar em certa proporção es melhores 
com os somenos. 

Lote , s, m. (Colt. lod., repartição , distribuição. Em 
egyp. Inç significa partir, quebrar ,°espedaçar ; etn aliem. 
los, lote , porção) numero de pessoas , rancho ; numero de 
bestas, animaes ; (fig.) sorte, qualidade ; v. (j., cousas deste 
lote : — de sortes, prêmio. (V. Loteria.) 

No Brazil chama-se lote a um pequeno numero de bestas, 
seis, sete ou oito, guiadas por um tropeiro ou tocador. — 
da cahcfada, assim chamada ou por ser o primeiro da tropa, 
ou porque uma das bestas leva um cabresto enfeitado e 
guarnecido de campainhas, a que dão a particular deno- 
minação de cabeçada. 

Loteria ou Lotaria , s. f. (Ital. lotto, fr. loterie, 
de lot, lote) sortes. Bilhete de —, que dá direito ao prê- 
mio que a sorte pôde fazer cair ao numero correspondente 
do bilhete. 

Lotii, (hist) sobrinho dp Abrahão ; seguiu-o á terra 
de Chanaan , depois apartou-se delle para fixar a sua resi- 
dência em Sodoma. Foi batido e aprisionado por um rei seu 
vizinho, mas foi libertado por Abrahão. Oiiando o Senhor 
quiz destruir, Sodoma, mandou um anjo avisar Loth, que 
so retirou com a sua familia. Loth foi por incesto pae 
de Moab e de Aramon , chefe dos moabitas e ammonitas. 

Lotiiario I, (hist.) imperador do Oriente , filho mais 
velho de Luiz i; nasceu no anno 795 ; foi associado ao im- 
pério em 817, foi reconhecido ao mesmo tempo rei de 
França, e tomou em 820 o tit«lo de rei dos lombardos. 
Querendo seu pae fazer novas disposições a favor de seu filho 
Carlos-o-Calvo , Lothario uniu-se com seus irmãos Luiz e 
Pepino ; e por duas vezes desthronou seu pae ; por morte 
deste fez guerra a seus irmãos , mas foi por eiles batido 
em Fontenay. Por um tratado assignado por seus irmãos 
cm Verdun , Lothario conservou o titulo de imperador, 
com' a Italia , a Borgonha , e as provincias orientaes da 
França. A sua capital era Aix-la-Chapelle. Poucos dias antes 
de morrer (em 845) abdicou o império , e dividiu-o entre 
seus ires filhos. Lothario u teve em partilha o paiz situado 
entre o Rheno e o Meuse , paiz que delle tomou o nome 
de Lotharingia ou Lorrena. Morreu em P09. 

Lothario II de Suppünbouru, Iinpfcrador 
da Allcmaniia, (hist.) era duque da Saxonia, o foi elei- 
to, com prejuizo de Frederico, duque de Suabia, e do Con- 
rado , duque de Franconia. Combateu por muito tempo os 
seus competidores , e só pude triumphar delles com o soc- 
corro do papa c do duque do Baviera, llenrique-q-Soberbo. 
Morreu na Italia , quando voltava de uma expedição em- 
prehendida contra Rogero , rei da Sicilia, em favor do 
Papa Innocente ii. 

Lotiiário, (hist.) rei da Italia, filho de Hugo de Pro- 
vença, foi associado ao throno de seu pae em 931; e foi des- 
thro'nado em 945 por Berangcr, marquez d'Ivrée ; este foi 
constrangido a restituir-lhe a corôa, mas no fim de cinco 
annos desfez-se de Lothario, envenenando-o em 950. 

Lotliárlo, (hist.) rei do França , filho de Luiz iv de 
Além-mar; nasceu em 941, morreu em 986; succedeu a seu 
pae em 944. Fez guerra ao imperador Othão ii, ao qual 
codeu a Lorrena em 980 , esteve sempre debaixo da tutella 
dfe Hugo-o-Grande e de Hugo Capeto. 

Lotliian, (geogr.)região da Escócia; forma actualmen- 
te os tres condados de Haddington, de Liníithgow e de Edini- 
burgo, cjmta 195,000 habitantes. 

Lothier (Ducado de), (gcogr.) V. Lorrcna (reino de), 
e Brabante. 

Lotliopliacos, (hist.) antigo povo da Aínca occiden- 
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tal; habitava, segundo se julga, do lado da Tripolitana, nas 
costas da qual se acha uma ilha chamada dos Lathophagos. 
Rsle povo era assim chamado porque se nutria do fruc- 
io do lotos, especie do planta aquatica. O eíTeito deste fructo 
era fazer com que os estrangeiros esquecessem a patria, 
prendeiido-os irresistivelmente ao paiz dos lotos. 

l.óto ou Ivútos, s. rn. (Lat. liitus, gr. lolos) espccic 
do figueira do Egypto , cujo fructo se come : —, nome dt* 
lima planta aquatica:—, nome de ura jogo. 

T.oiiar^at, (geogr.) cidade de França , a uma logua 
NE. de Bolle-lle-en-Terre ; 3,833 habitantes. 

(geogr.) cidade da Rússia européa; 5,000 
habitantes. 

Loucanicníc, adv. {mente, suíT.) como louco , 
loucura. 

Louça, s. f- (creio que vera do lat. luteus, feito do 
harro ; üua lutea, louça) nome generico de toda a sorte de 
vasos de barro : —, barris de fazer aguada ; vasos de adéga. 

l.ouçainlia, s. f. vestido de ataviar-se em dia de 
festa, de"gala ; adorno de vestido: —s, objectos de luxo. V. 
Lnução. 

I^ouçainlio, a, adj. Y. Loução. 
l.ouçâiiiente, adv. (mente, sufi.) com louçania. 
L,ouçania, s. f. gala, aspecto brilhante, luzido, vi- 

çoso. V." Loução. 
Loução , adj. m. L.OHçãa ou L.ouçan » f. (do 

lat. lucisco ou lucefco, erc, brilhar, luzir; rad. lux, eis, luz) 
Tiítoso, de gala, festa, luzido. Vestido—, elegante. IIo- 
^cm—, vestido de gala, atilado no vestir; (lig ) prado—, 
Tiçoso. Arrore—, virosa. 

'L.ouceira, s. f. (des. eira) mulher que vende louça; 
armario de guardar louça fina, vidros. 

Louceiro, s. m. "(dos. eiro) homem que faz e vendo 
louça:—, prateleira. 

Loneliborougli, (geogr.) cidade de Inglaterra, a 
quatro léguas N. de Leicester; 10,800 habitantes. 

Louco , a , adj. (Arab. laccdo , em egypc. lohi, en- 
rtoudecer) doudo, faho de juizo, desassisado ; inconsiderado, 
imprudente; (fig.) folgazâo, amigo de rir. No Brazil cha- 
ma-se louco a um arbusto (fio tem a seiva medicinal. 

Loucura, s. f. (des. ura) falta de siso, doudico ; ac- 
fSo ou dito de pessoa louca. 

Loudéac, (geogr.) cabeça decomarca, em França, a 
nove legu is ao S. de S. Brieuc; 6,865 liabitantes Tri- 
ininal de primeira instancia. Domina nove comarcas (La 
Chaise, Collinéa, Corlay, Goarec, Jlerdrignac, Jlur, Plou- 
guenast, Uzel, Loudcac) e conta 55 bairros ; 95,lO<5 habi- 
iantes. 

Loudel , s. m. (do fr. lodier ou loudier, cobertor, do 
íat. lodix). V. Laudel. 

Loudes , (geogr.) cidade de França , a tres léguas ao 
KO. do Puy; 1,350 habitantes. 

Loudtin, tJuUodumim), (geogr.) capital de districto, 
cm França, a onze léguas ao NO. de Poitiers ; 5,032 habi- 
tantes. Têm quatro comarcas (Mnncontour, Mont-sur-Guesii 
Les Trois Mouiiers, Louduu) e (57 concelhos ; 35,240 habi- 
tantes. 

Loue , (feogr.) cidade de França, a seis léguas ao O. 
do Mans; l,tOO habitantes. 

Louet, ^hist.) advogado francez; publicón uma collec- 
f3o de sentenças. 

Louhans , (geogr.) capital de districto, a dez léguas 
ao NE. de Macem ; 2,674 habitantes. Tem oito cantôos, 
Beaurepaire, Cuiseaux, Cuisery, Montret, Montpont, Pierro, 
S. Germano-dos-Bosques, Louhans) 83 concelhos ; 85,382 
habitantes. 

Louisville, geogr.) cidade dos Estados-ünidos, so- 
bre o Ohii), a vinte léguas ao O. de Francfort; 4,000 ha- 
bitantes. Bispado catholico. Fundada em 1780. 

Loni-tclieoii, (geogr.) cidade e porto da China, ca- 
ibeça de comarca. 

Loulay, 'geogr.) cidade de França, a tres léguas ao 
H. de S. João d'Angely ; ÕOO habitantes" 

Loulé , (g«ogr.) villa e freguezia do Portugal, no Al- 
garve, situada duas léguas ao N. de Faro, quatro léguas o 
meia ao O. de Tavira, e 38 ao S. de Lisboa, ediflcada n'um 
frondoso e ameno out-riio, com velhas muialhas e um cas- 

tello arruinado, em igual distancia dos rios Quartcira e V \i- 
Fonnoso ; os seus campos produzem muito trigo e aliar:o- 
ba. Foi tomada aos mouros om 1249 por 1). Paio PerczC jr- 
rôa. Contém 8,245 habitantes, o seu termo liS,326. 

Loiin^-kian^, (geogr.) rio da China; nasceaoNO. 
do Kouang-si, e engrossa o Iloung-kiaiig perto de Tsia- 
tcheou. 

Loun^^-tcliouan-lkiang-, (geogr.) rio da Asia ; 
nasce no Thibet; corre no império briman, rega a provín- 
cia chincza de Vun-nan, perde-se no Iraouaddy ao NE. do, 
Oumerapoura. 

Loui»i>c, (geogr.) cidade da França, a cinco leguc^j o 
meia ao N. de Nogent-le-Ilotrou; 1,200 habitantes. 

I.ouqsor , (geogr.) villa do Alto-Egypto, a dczeseis 
léguas ao S. de Keneh; occupa parto'io sitio da antiga ZAe- 
las, á direita do Nilo; este logar 6 notável pelas suas so- 
berbas ruinas. 

Louiiucjar, v. n. {louco, ejar, des. inf.) dizer, íe/.ev 
loucuras, despropositar. 

Loiii|uice, s. f. (des'. ice) doudice, loucura, íalta de 
juizo. 

Louquinlio, a, adj. dim. de louco, um tanto louoo. 
I^oiira, í. f. (do lat. laurkes, coelhinho.-) toca de coe- 

llios. 
Loura, s. dos 2 g. V. Louraça. 
Louraça, s. augm. de loura (chul.) novato, hom :in 

novo na torra, falto do experiencia. Vem de louro, adj., da 
ci)r do cabeiio de criança. 

I.oiirar, v. a. {Imro, adj. ar, des. inf.), (p.'iis.) ía- 
zor louro, dar a còr loura. 

Lourdcs, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
Ires léguas ao NE. de Argèlês; 3,7iÍ2 habitantes. CastfJio 
que domina a cidade. 

Lourecer, V. Lourejar. 
Louredo, (geogr.) viila o freguezia de Portugal, pci to 

<lo Pen.ifud, a cinco léguas do Porto, ambas com 1,320 
habitantes. Do mesmo nome ha mais oito pcvoações insig- 
nificantes no reino. 

Loureiro, s. m. (Lat. laurus, ír. laurier.) (V. Louro, s. 
louro. 

I^oureiro, a, adj. (louro, des. eiro, coroado do louro,) 
ein lat. lauriger> , (ant.) Mulheres —s, namoradeiras. 
D. Francisco Manuel diz ácerca deste epithoto: « Cuido quo 
assim lhe chamaram nossos maiores, para significarem que 
a qualquer bafo de vento se moviam. » Moraes cita esta 
passagem, e explira loureiro por travesso, inquieto, porque 
ignorava a origem do termo. Vem do fr. ant. loire, hoje 
leurre, chamariz, loirer, hoje Icurrce, enlaçar; e por conse- 
gui- to loureira significa namoradeira, que procura captivar 
os homens. 

T^oiirciro, í. ot (bot.) grandíssimo genero de plantas, 
lypo da familia da- laurinias, e pertencente á pentandrla 
monogynla, cujas especies numerosas fazem o ornamento, 
o muitas vezes a riqueza do- paizes onde se cultivam. Estas 
especies, ([iie são arvores ou arbustos geralmente ornados 
cm todas as estações de uma espessa o verde folhagem; crcs- 
cem principalmente no archipelago indio, no Cnntinento e 
nas ilhas da America equatorial, e nas diversas regiões da 
Asia. 

I.oureiro €le Apollo, s m. (bot.) especie de plantas 
do genero loureiro. Arvore eleiíante, sempre verde, o que 
adquire de vinte e cinco a trinta pés de altura, c mesmo 
mais nas regiões meridionaes. lista arvore era consagrada 
ao deus da poesia e da musica, os antigos faziam delia co- 
roas com que cmgiam a cabeça dos poetas e dns heróes. 
Os francezes c s-tumara pôr sobre a cabeça dos doutores 
novos coroas de louro cora as suas bagas, d'ôode vem a esta 
ceromonia o nome de baccalaureado, de hacca lauri, baga 
de louro. Esta especie é a única indígena da Etirepa, e é, 
também muito commum no Oriente, nas ilhas da Grécia, 
o sobro as costas da Barbaria; encontram-se nas Camrias 
florestas inteir.is df loureiros. 

I.<ourciro-rosa, s. m. (bot.) dá-se esto nomo ao 
Neriuma Oleander, especie de plantas do gênero neuiâo. Dá- 
se também oste nome ao epilobium spicatum, especio de 
plantas do genero epiloto. 

Loureiro, (geogr.) povoação de Portugal, no concelho 
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dfe Saiila Martha de Pcnaguiâo, a legua e meia du Villa-Ueal; 
1.20 liabitaiites. Ila uma íreguRzia do mesmo nome iio 
ccucelho de Pinheiro da Deniposta, seis léguas ao S. du Porto, 
,10 districto de Aveiro. com 2,080 habitantes; é pairia do 
ilLustro arcebispo de Braga D. Fr. Caetano Brandão. 

Loiirejnilo, n, p. p. de lourejar. 
Loufejar, v. a. tornar louro; enlouquecer. 
Loiirejnr, v. n. tornar-se louro. 
f>oiirenço ilo Bairro (S.), (geogr.) vilia eíreguc- 

2.^ de Portugal, no districto de Aveiro; l,:;iOO habitantes. 
jLourenço IMarques , (geogr.) rio da África , na 

Ciípitaiiia geral de-A:o.;ambique; cáe nabahia de Lagoa. Dá 
o sou nome a um governo da capitania de Moçambique. 

iLoures, (geogr.) povodçâo de Portugal", situada duas 
kguas ao N. de Lisboa; 4,200 habitantes. Seus arredores 
produzem muita e excellente laranja e limão, o na estrada 
((ue d'ahi conduz por Lumiar a Lisboa ha deliciosas quintas. 

rourieal, (geogr.) villa e froguezia de Portugal, nu 
(dstricto de Leiricrsituada seis léguas ao S do Coimbra; 
íí,280 habitantes, e todo o termo com 4,500. Ha outro Loii- 
rifaí 110 districto de Castello-Branco, concelho de S. Vicente 
cia Beira, o qual conta (580 habitantes. 

Lnuri^ado, a. V. Lorigado. 
f..oiiri^ão ou I^ori^ãó, s. m. augm. de Loriga. 
l..ouriniia, s. /'. dim. de loura. 
jLourinliãa, (geogr.) villa antiga de Portugal, situada 

doz léguas ao N. de Lisboa, a cujo disirjcto pertence, a uma 
legua do mar e tres de Torres-Vedras; 2,250 habitantes; é 
muito abundante de caça, grão, fruta, e principalmente de 
üfaniadas mar.ã>. 

L,oiiristsín, íElymais), (geogr.) regiSo da Pérsia, no 
Khous'stan, a E. do Koucdistan, assim chamada dos louros, 
sfcus habitantes. 

I..ouro , .«I m. (Lat. laurus, que julgo contracrSo de 
pos aurca, ílftr aurea, ou da egvp. djal, ramo, e IIor'o Sol, 
Apollo a queno era consagrado o loureiro) arvore vulgar, lou- 
reiro; (fig., e poet.) coroa triumphaL 

No Brazil dá-se ao louro as seguintes denominações; vcr- 
iladcivn, casca preta, marfim, anuiba-oleo, anuíba-dct-brcjo, 
atnarcUo, salãn, pimenta, batata, virote, sassalraz,haraki, 
latruge, macho, inhahiba, ingá, de cheiro, harruga, canel- 
la, etc. 

l..uuro, a ou I..0ir0y a, adj. (do lat. luceo, cfc, 
luzu', e aurum, ou o) de cor de ouro claro, ou das espigas de 
f.igosèccas; V. g., cabcllo—. Cábello louro da vacca, subs- 
tancia fibrosa. 

T..ouro (Ponte do), (geogr.) povoarão de Portugal, no 
concelho de ÍJarcellos, situada a tres léguas de Draga; 1,000 
habitantes, 

l..fmrosa, (geogr.) villa de Portugal, no districto da 
'iuaida, situada duas léguas ao NE. de Arganil; perto do 
Cea; 840 hiibitatiles. Ila outra povoarSo do mesmo nome, 
oerto de Vi eu, 1,569 habitantes; c outra a tres léguas do 
l^orlo, 820 habitantes. 

I.oiiroux-Itecnnnais, (geogr ) cidade de França, 
a s-eis léguas ao NO. de Angers; 2,200 habitantes. 

]..oiisa ou I..oiiza, s. f. (do fr. ant. lauzc, pedra chata) 
lage de pedra p<ira fazer armadilha de tomar aves; tóca de 
coelhos :—, pavimento de lages ou de ladrilho, azulejo, luo- 
taico :—de macaÇ' te, pavimento de argamassa. 

J..oiisaflo , a., adj. [lousa, des. adj. ado) forrado de 
ijiisa. 

LoiiíIb, (geogr.) cidade de Inglaterra, a uovo léguas NE. 
CO Lincoln ; 0,927 habitantes. 

t.Miitli (Condado de), na Irlanda, entre os de Armagli 
,.0 N. , (U' í).iwn ao Nlí. , o mar d Irlanda a lí. , o condado 
;'3 Mt>ath a S. ; 112.()()() habitantes. Capital, üimdalk. 

IxOtivadamcnte, adr'. [mente, suíf.) com louvor. 
I.o«va»leii.s , m. [louva 'e üeus) nome de um iii- 

licto do lir zil : —, um peixinho. 
Louvado, a, p. p. de louvar, e adj. elogiado, ga- 

Lado. 
f.oeivado, s. m. (do precedente) juiz, arbitro escolhido 

telas partes, 
l>ouvadòr, s. m. (Lat. laudator) o que louva, elo- 

jjiador. 
I.owi-aSn, {Lnvanium, em flamengo Lcmen), (geogr.) 

cidade do reino da Bélgica, sobre o Dyle, a sete léguas K 
de Bruxellas ; tem 24,000 habitantes, ainda que a antiga 
Louvain só começa a figurar na historia quando os normati- 
dos invadiram a trança em 884. 

L.ou\'amekito, °s. m. [mento, suff.) sentença, decisão 
dos louvados ou árbitros. 

l^ouvaminlia, s. f. (louvar, elat. minio, ere, pintar, 
por arrebiquf ) gabo lisongeiro, louvor. 

I^ou\'anilnliar, v. a: (lonvaíuinha , ar, des. inf.) 
louvar com lisonja, dizer louvaminhas. 

Louvaminliciro, a, adj. (des. eiro) amigo dodizc 
louvaminhas, aduladur : —, vangloriosu. 

Louvar, v. a. (Lat. laudarc, fr. louer; vem do lat. 
laxis, louvor, com a des. inf. ar) elogiar, gabar, approvar 
com louvor, dar louvores. 

Louvar-se, t. r. em alguém, escolher por louvado: 
—, referir-se á opinião delle : —, gahar-se, jactar-se. 

Syn. comp. Louvar, gabar. Gabam-se as forças e a va- 
lentia do homem. Louva-sc, e também se gaba o seu pro- 
cedimento, o seu saber. 

Gaba-se a formosura, a gentileza, a graça , a vivacidade 
de uma mulher. Louva-se a sua honestidade, o seu pudor, 
a sua virtude. 

Gaba-se um bello traste, um bom cavallo, uma machina 
bem construída, um edificio formoso e bem arranjado, etc., 
e nada d'isto se louva. 

Pelo que, gabar refere-se particularmente ás pessoas e 
ás cousas. 

Gala-se tudo o que é bom no seu genero ; louva-se tudo 
aquillo por que o homem se faz beneiuerito e digno da es- 
timação dos outros homens. 

Quem se gaba 6 vaidoso. Quem se louva ó orgulhoso ; por 
isso ordinariamente rimo-nos do homem que se gaba, e 
aborrecemos o que se louva. 

Louvável, adj. (Fr. louáble) digno de louvor; d. g., 
— costun e. Acções louváveis. 

Louvaveliíienle, adv. {mente. sufT.) de modo lou 
vavel. 

Louvei, (hist.) cnrrieiro francez; assassinou em 1820 
á saída da opera, o duque de Berry, sobrinho de Luiz xviii 
commetteu este crime por fanatismo politico. Foi coiidem- 
nado á morte pelo tribunal dos pares, e soffreu o supplicie 
com firmi za, assegurando que não tinha complices. 

Louverture (Toussauit), (hist.) negro; nasceu em 
1743 na ilha de S. Domingos; foi um dos que mais agitou 
a ilha com a noticia da revolução franceza. Eleito cheft 
pelos negros revoliados, soube enganar ao mesmo tempo os 
inglezes, osfrancezes e os hespanhóes, e obrigou-os a eva- 
cuar as praças que occupavam. Tomou em 1800 o titulo 
dn presidente ; recusou reconhecer a autoridade do general 
Leclerc, que em 1803 foi em nome da França para occupar s 
ilha, e queimou o Cabo que não podia defender; todavia 
foi vencido, prisioneiro o deportado para França. Morreu 
cm 18u3. no forte de Joux. 

Louviers, (Luparia), (geogr.) capital de districto so- 
bro o Eure, a quatro léguas N.de Evreux; 9,927 habitan- 
tes. Esta cidade foi arrazada per Henrique v, rei de Ingla- 
terra, em 1418. O districto de Louvi rs tem cinco cantões, 
Louviers, Gaillon, Neufbourg, Pont-de-FArche, Amfrevil- 
le ; 12') co iceihose ' 9,4 2 habitantes. 

Louvigné-do-Descrto, (geogr.) cidade de Fran- 
ça, a quatro léguas NE. de Fougères; 3,412 habitantes. 

Louvor, s. m. (do inf. louvar) elogio, gabo, approva- 
çSo, palavras em honra de acçSo meritoria; v.^., dar lou- 
vores. 

Louvorzinlio, s. m. dim. de louvor. 
Louvre, [Lupará), (hist.) um dos mais famosos monu- 

mentos de Paris, sobre a margem direita do ^na; foi por 
muito tempo habitação dos reis. Não era ao principio mais 
do que uma torro construída por Filippe Augusp em 1 04 
para servir de prisão de estado. Os successores de Filippe 
foram pouco a pouco construináo galerias até reunirem eàe 
edifício ás Tulherias. CarloS v foi o primeiro que fixou a suê 
residencia nu Louvre, e depois delle todos os seus successoref 
ató Luiz XIV habitaram este palacio. No tempo do Império o 
Louvre servia de museu, e desda então esta occupado por 
esta fôrma. 
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Liouza. V. Lousa. 
L.ouzãa, (geogr.) villa e frcguezia dc Portugal, no 

districlo de Coimbra, d'onde dista quatro léguas a SO., edi- 
ficada junto á serra do mesmo nome, cuja altura neste sitio 
excede a 2,300 pés; possuo a melhor fabrica de papel de todo 
o r.'ino, encerra 3,000 híibitantes , e o seu, termo 6,016. 
Desta serra se colhe a maior parte do gelo que se gasta cm 
Lisboa. 

Louzacla, (geogr.) povoarão de Portugal, perto de 
Penaíiel; 4,208 habitantes. Ha mais duas do mesmo termo 
e do mesmo nome (S. Miguel e Santa Margarida), menos 
povoadas. 

tovèrc, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Veneziano, 
a seis léguas. NE. do Bergamo; 4,000 habitantes. 

I^ovísaü'ia, s. f. vem no Eluciaario por Ourivesaria, 
rua düs ourives. 

I^owell, (geogr.) cidade manufactora dos Estados- 
Unidos, nos confins dos Massachussets e do New-IIampshi- 
re, a dez léguas ao N. dc Boston; 21,000 habitantes. 

I.owestcin, (geogr.) cidade fone da Ilollanda. 
í^ííwesíoft, (geogr.) cidade de Inglaterra, sobro o 

mar do Norte, a quinze léguas NE. de Ipswich; 4,23i ha- 
bitantes. 

(geogr.) cidade murada da Rússia européa, 
doze léguas a O. de Varsovia; 3,400 habitantes. 

ljOV.'3aiiids, (geogr.) esta palavra significa terras bai- 
xas, nome escocez, por opposiçâo a Ilighlands [Terras al- 
tas). 

I>o\vositx, (geogr.) cidade da Bohemia, a uma légua 
ao SO. de Leitmerilz; 800 habitantqs. Victoria de Frederi- 
co II, rei da Prússia, sobre osaustriacos em nSG. 

I>oxa, s. f. (pharm.) V. Afiua-mel eLooch. 
l,«xofirotiiia, s. f. (V. Loxodromio) movimento 

oblíquo. É 
L.oxoílfôiii!o, (Gr. íoa'os, obliquo, o dromos, 

corrida). Taboaloxõdromia, de calcular o rumo náutico. 
ívO-yang;, (geogr.) cidade da China; foi por muito 

tempo capital do império. 
I>{>yola, (geogr.) villa e mosteiro de llespanha, a cinco 

leguas^io SÜ. de S. Sebastião. Patria de Ignacio de Loyola. 
Loyolíi, (geogr.) cidade da republica do Equador, a 32 

léguas ao NO. de João do Bracaraoro; fundada em 1542. 
l.ozêt»e (Monto), [Lesura Mons), (geogr.) montanha da 

Cordilheira das Cevennas, no departamento do Lozère, ao 
qun! dá o sou nome, ao SE. de Monde. 

{Departamento do), (geogr.) departamento do 
França, entre os do Alto-Loire ao N., do Gard ao S., do 
Aveyron, do Cantai a O., do Ardèchea E.; 141,733 habi- 
tantes. Capit-l.Mende. E' formado poruma parte doLangue- 
duc, e 6 atravessado pela montanha Lozère. Esto departa- 
menío tem tres districtos, Mende, Marvejols , Florac, 24 
cantões, 190 concelhos, pertence á Q'' divisão militar, de- 
pendo do tribunal real do Niines, e tem um bispado em 
Monde. 

ILua, s. f. (Lat. luna, pronunciado lua; gr. sclénc, sup- 
prirnido 0 st inicial. Os etymologistas derivam este termo 
do lat. lucco, ere, brilhar, ou de lux, luz, mas não expli- 
cam a origem do na final, que vem de nova, porque alua 
renova a sua luz nas pha^es do cada revolução) planeta 
satellite da terra: — nova, em conjuncção com o sol: — 
cheia, em opposiçâo com o sol:—cris, eclipsada: — (fig.) 
mez. Meia—, a lua no crescente: (fig.) cousa que tem a 
íórma do crescente; — (fig.) accesso do loucura. Jer—s, 
estar aluado, nietaphora tirada da opinião de influxo da lua 
sobre a insania:—em [io, novilunio. Enchente, crescente, 
rasante da lua. (V. estes nomes.) Ladrar á —, diz-se da- 
quelle que vocifera contra a pessoa aquém não pôde fazer 
mal. Meia— (t. de fortif.) ravelim em fôrma de meia lua : 
—; na antiga chimica, prata. 

I>Ha^'05 s. ?n. (aiit.) V. Lunario. 
s. m. (Lat. lunare, formar o crescente como a 

lua no quarto eai que mostra os cornos) luz reflectida pela 
tua sobre a terra. 

I^ulia. V. Lula. 
Lufohen, (geogr.) cidade dus Estados prussianos, a 

quinze logins ?E. de Francfort sobre o Oder; 3,600 habi- 
tantes. 
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[ LiUbeck (Luhcca, Luhecum), (geogr.) cidadella de 
Allemanha, uma das quatro republicas da Confederação 
Germanica, sobre a esquerda do Trave; 27,500 habitantes. 
Travemunde' serve-lhe de porto. Bispado. Tribunal de ap- 
pellação paia as quatro republicas. Lubeck apresanta bas- 
tantes vestígios de architectura da idade média, principal- 
mente a cathedral, a igreja de Santa-Maria, a Casa da 
Gamara, a Opera, a Bolsa, etc. Industria activa. Foi funda- 
da em 1144 por Adolpho de Ilolstein. Pertenceu primei- 
ramente á Saxonia, foi declarada cidade livre o imperial 
em 1226. De 1810 a 1814 fez parte do departamento dès 
Bouches-de-1'Elbe, o mais septentrional de todos os do im- 
pério francez. A republica de Lubeck conta 50,000 habi- 
tantes. O seu governo 6 democrático; o poder soberano 
ostá dividido entre a burauezia e um senado de'trinta mem- 
bros. 

ILubcrsac, (geogr.) cidade de França, a Ires léguas 
ao O. de Uzerche; 3,8'32 habitantes. 

l.uIJÍno(S ), (hist.) Leobinus, natural de Poitiers, bispo 
de Chartres em 554, morreu em 556. E' festejado a 14 de 
Março. 

L.ubisliomcni. V. Lolishomem. 
Lubitz, (geogr.) cidade do grão-ducado de Mecklem- 

burgo-Sch-.verin, a tres léguas SE. de Schwerin; 2,425 ha- 
bitantes. 

(geogr.) cidade da antiga Polonia, hoje por- 
lencento á Rússia, out'ora capital de um palatinado, actual- 
mentode um woivodie, sobre o Bistricza; 10,300 habitantes 
(grande numero delles judeus). O woivodie de Lublin, for- 
mado pelo antigo palaiinado de Lublin e por algumas por- 
ções dos dc Chelm e dc Belzk, é situado entre os woivodies de 
Siedlec aSandomir; 460,000 habitantes. Numerosos lagos, 
florestas e pastagens. 

I..ubríca(lu, a, p. p. do lubricar, e adj. feito lubri- 
co ; soltado (o ventre). 

u. o. (Lat. luhrico, are) fazer lubrico: — o 
ventre, soltá-lo com medicamentos laxantes. 

I^ulirieidade , s. f. estado lubrico ; escorregadio : 
—, lascívia, sensualidade. 

í.,úbriíro, a, adj. (Lat. lubrieus, de luo, lavar, o im- 
bricus, chuvoso) escorregadio. Memória —, pouco tenaz: 
— (fig.) inconstante ■, v. g., i — fortuna. Ventre —, solto, 
qye obra facilmente. 

Lubri^a. V. Lorica. 
L.ubE'i$;'ailo, a, p. p. de lubrigar, o adj. entrevisto. 
l^ubri^s^r, v. a. (do lat. lubricus, incerto, iudistincto, 

des. inf. ar) entrever, ver indistinctamente ao longe como 
se o objecto distante escorregasse de diante da vista: —, 
V. n. ver indistinctamente, por falta de luz ou por outra 
causa. 

L.UC, (geogr.) villa de França, a tres léguas NO. dc Yic ; 
2,600 habiianies. 

I..UC, (geogr.) cabeça de comarca, em França, a cinco 
léguas SO. do Draguignan ; 3,5'.2 habitantes. 

L.ucàitia, (geogr.) p;irte da Calabria citerioi , áo Prin- 
cipado citerior e do Basalieato, região da Italia, entre o 
Brutium ao S. , e Samnium ao N. sobre o mar inferior a O. 
e sobre o golpho de Tarento a E.; tinha por cidades princi- 
paes; 1°, sobre o golpho de Tarento, Sybaris, Iloracléa e 
Metaponte ; 2°, sobre o mar Inferior, Pa'Stum, Velia e Bu- 
xente ; 3°, nas terras, Potentia,. Grumente e Numistro., As 
cidades situadas nas costas eram todas colonias gregas ; mas 
o interior das terras era habitado por indígenas do raça pe- 
lasgica. Os verdadbiros lucanios-eram aventureiros sanmi- 
tas, que tinham submettido a população indígenai Entraram 
na liga formada em 327 contra os roma os, o soíTieram di- 
versas derrotas, mas foram de todo subníettidos do 276 
a 273. 

Lucanidos , s. mí pl. (h. n.) tribu de insectos da 
ordem dos coleópteros, secção dos pentemeros, familía dos 
lamellicornes, composta em" grande parte do genero lucano 
de Linneu. 

LiUcano, s. m. (h. n.) genero de insectos da ordem 
dos coleópteros, secção dos penta meros, familía dos lamel- 
licornes , tribu dos lucanídos. Estes insectos vivem sobre 
os carvalhos, e sustentam-se do licor açucarado que_se acha 
espalhado sobre as suas folhas. Este genero compõe-se de 
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umas trinta cspecies, das quaes a maior parle são naturaes 
dos paizes queiites da America e da África. 

LiUcano, (Marcus Annmm Lucanus), (hist.) poeta la- 
tino; nasceu eni Cordova no anno 33 antes de Jesus-Christo, 
foi muito moço a Roma para a companhia de seu tio Seneca- 
o-Phi[osopho. Nero ao principio encheu-o de honras, mas 
como também se jactava de poeta, tornou-se cioso deste 
rival, e começou a fazor-lhe maus tratamentos. Lucano 
para se vingar entrou na conjuração de Pisão, mas foi des- 
coberto, e confessou tudo. Sendo-lhe permittida a escolha 
do supplicio, metteu-se em um banho, e mandou que lhe 
abrissem as veias; morreu no anno 65 de Jesus-Christo, 
náo tendo ainda trinta annos. Lucano deixou um poema ce- 
lebre, a Pharsalia, especie de epopéa histórica, onde conta 
a guerra civil de César e Pompeu. 

L.ucâo, s. m. nome de certa rede de pescar. Lucõei, pl. 
L.uuarias, s. f. pl. festas da antiga Iloma, ceieWdas 

em um bosque entre a via Salaria e o Tibre. 
Lucas (S.), (hist. sagr.) Lucas, evangelista, era de 

Autiochia, e tinha sido medico.' Foi, sçgundo se julga, con- 
vertido por S. Paulo depois da morte de Jesus-Christo; 
aco^npanhou este apostolo na sua viagem pela Troada e 
-Macedonia no anno 51; foi pregar só em Gorintho no anno 56, 
partilhou em 61 o captiveiro deS. Paulo em Roma,percorreu 
depois muitos paizes, e foi morto na Achaia, na idade de 84 
annos. Deve-se a S. Lucas o terceiro Evangellio e os Actos 
lios Apostolos. E' festejado a 18 de Outubro. O seu emblema 
6 o boi. 

ILucas I, (hist.) papa em 252, só reinou cinco mezes. 
Foi canonisado. E' festejado a 4 de Março. 

l>iicas II, (hist.) papa em 1144; reinou onze mezes. 
JLiicas III, fhist.) papa de 1181 a 1185; eleito no 

meio de desordens, e só pelos cardeaes com exclusão do resto 
do clero e do povo, foi obrigado a deixar Roma. Retirou-se 
a Verona, e reuniu um concilio que condemnou os patarinos, 
seita dos manicheus. 

IL.ucassc, s. m. '(t. afric.) juramento de—, prova ju- 
dical por meio de peçonha que se administra ao réu. 

Lucayas ou Itahauia, (geogr.)archipelago do Ocea- 
no Atlântico, perto da Ameiica septentriorial; 6 separado das 
costas da Florida pelo canal da Florida ou de Bahama, conta 
perto de quinhentas ilhas, ilhotas ou rochedos; as mais con- 
sideráveis são: Grande Bahama , Abacb , Eleuthera, Nova- 
Providencia, Guanahani. A sua população pôde elevar-se a 
14,000 habitantes. Os lucayos são bons marinheiros. 

tucea , [Luca em latim), (geogr.) cidade da Italia, na 
região toscana, capital do ducado, outr'ora independente, 
deste nome, sobre o Ozorra; 22,000 habitantes. Arcebis- 
pado, cathedral gotliica, palacio publico. Lucca 6 muito 

julga-se que foi fundada pelos lyrrhios ou lydios; foi 
colon a romana no anno H"* antes de Jesus-Christo. Na 
idade média fii uma das republicas guelfas da Toscana. 
Perturbada depois pelas querelas dos brancos e negros, teve 
uma infinidade de lyrannos; foi vendida a Martino de Ia 
Scala em 1335, depois aos Florentinos em 1341; soflreu o 
jugo de Piza em 1342, e foi-lhe dada a liberdade pelo im- 
peradar Carlos \'i. Paulo Guinigi governou-a vinte annos 
com gloria. Por sua morte teve longa guerra com Florença, 
depois da qual foi reconhecida a sua independencia, que tem 
sempre conservado. Foi dada por Napoleão a sua irmã Eliza 
com o titulo de grão-ducado. Em 1815 o grão-ducado foi 
dado á antiga rainha da Etruria , Maria Luiza. Seu filho 
cedeu-o á Toscana. 

L.ucca (Ducado de), (geogr.) sobre o golpho de Gênova, 
entre o ducado de Modena e o grão-ducado de Toscano e o 
ducado de Massa; 145,000 habitantes 

Lucca e Piombiuo (Grão-ducado de). V. Lucca. 
L.ucca, (geogr.) districto maritimo na costa do Sul da 

ilha de Timor, distante de Dilly cinco dias de jornada, com 
4,150 fogos e 38,000 habitantes. 

L.ucclo, s. m. dim. (do lat. locus, logar), (ant.) cova. 
L.ucena (AÍTonso de), (hist.) jurisconsuíto portuguez, 

natural da villa de Trancoso. Escreveu: Àllegação de direito 
na íuccessão destes reinos por parte de D. Catharina. Memó- 
rias de algumas cousas pertencentes aos duques de Hragança, 

Lucena (Vasco Fernandes de), (hist.) chi-onista-mór 
do reino e um dos homens mais celebres do seu tempo. En- 
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carregado de varias commissões políticas nos reinados de D. 
Duarte, D. AfTonso v e D. João ii, vivendo a maior parte 
do .tempo em paizes estranhos, e; quando residente no reino, 
occupado em grandes negocios de estado, não pôde bem des- 
empenhar o seu cargo de chronista-mór, que cedeu a Ruy 
de Pina em 1497. Escreveu varias obras, que, ou se perderam 
ou jazem manuscriptas. De algumas que lhe attribue Bar- 
bosa na sua BibUothcca Lusitana, não se encontra vestígio. 

Lucena (João de), (hist.) ínsígne jesuíta portuguez; 
nasceu na villa de Trancoso em 1550, falleceu em Lisboa em 
IGOO. Foi varão bem conhecido no mundo por sua virtude, 
sabedoria e engenho. Escreveu : Vida do Padre Francisco 
Xavier, e do que fizeram na Índia os mais religiosos da com- 
panhia de Jesus, obra de grande interesse pelas muitas cu- 
riosidades sobre a Asia, e que mereceu ser traduzida cm al- 
lemão, francez, italiano, hespanhol e latira. 

L.ucena> {Elisana), (geogr.) cidade de Ilespanha , a 
treze léguas SE. de Cordova ; 19,800 habitantes. 

Lucena, (geogr.) povoarão da província da Parahyba, 
no Brazil, perto da ponta de terra do mesmo nome , e na 
barra da enseada da banda do norte da dita ponta. 

Luccnay-1'Evètiue , (geogr,) cabeça de comarca, 
em França , a duas léguas e meia N. de Autun; 900 habi- 
tantes. 

Luc-en-Diois, (Lat. Lucus Augusti Vocontiorum) , 
(geogr.) villa de França, a quatro léguas SE. de Die ; 500 
habitantes. 

Luceiite, {Lucentum, hoje Alicantc), (geogr.) cidado 
da Ilespanha sobre o mar, ao SO. do Promontorium Dia- 
nium. 

Lucera, (Lat. Luceria ou Nuceria Apulorum), (geogr.) 
cidade murada do reino de Nápoles, a cinco léguas O. do 
Foggia. Bispado, forte cidadella, bella cathêdral. Foi fundada 
por Díomedes. A antiga Luceria fazia parte da Apulía. 

Lucerna, s. f. (Lat., rad. lux, eis) lanterna : —, peixe 
lanterna, cuja língua lança luz phosphoríca. 

Lucerna, (geogr.) cidade da Suíssa, capital decantSo, 
e uma das tres capítaes de toda a confederação helvetica , 
sobre o lago de Lucerna ; 7,000 habitantes. Ruas direitas o 
largas; uma linda igreja. Commercío , industria. Lucerna 
deve o seu nome a um pharol {Lxiccrna) elevado outr'ora 
em umaeniinencia para servir de guia aos viajantes. A ci- 
dade data do século vi». O seu governo foi por muito tempo 
oligarchico ; uma revolução tornou-o democrático. Tomada 
pelos francezes em 1798, foi por algum tempo capital de toda 
a Helvécia. O cantão de Lucerna está situado entre os de 
Zug , Schwítz, Underwald , Berne e Argovia, conta 98,000 
habitantes. O lago de Lucerna é propriamente um golpho 
do lago dos Quatro-Cantões ao NO.; todavia dá-se o nome 
de Lucerna a todo o lago. 

Luccrnaria, s. f. (h. n.) genero de znophytos da 
ordem dos acabphos fixos , offerecendo por caracter prin- 
cipal um corpo gelatinoso e sub-conico. Este foi estabele- 
cido por F. Muller para um animal descoberto por ello 
no mar do Norte , o qual fez conhecer com o nome de lu- 
cenaria quadriconis. 

Luclic, (geogr.) cidade de França, a tres léguas ao 
E. de Flèche; 2,500 habitantes. 

Luchs-sapliyra, s. f. (h. n.) isto 6, saphyra do 
lynce. Mineral que é, como os naturalistas tinham pensado, 
uma das variedades do coríndon azul, ás quaes se dá o no- 
me de saphyra branca. Segundo Lemau, designa a saphyra 
da agua dos ourives que Cordier descreveu com o nome do 
dícliroite. 

Lúcia (Santa), (hist.) virgem e martyr, morta em 304 
era Syracusa. E' festejada a 13 de Dezembro. 

Lueiano (S.), (hist.) raartyr ; nasceu emSamosata, 
soílr u o martyrío no reinadonle Díocleciano, e morreu fa- 
zendo aos seus juizes a apologia da religião christâa. lia de 
S. Lueiano o fragmento de uma carta escripta da sua prisão 
aos fieis de Antiochía, deu uma edição grega da bíblia , em 
que corrigiu muitas inexactidões. E festejado a 7 de Janeiro 
e a 15 de Outubro. Um outro S. Lueiano, apostolo de Beau- 
vais, ó festejado a 8 de Janeiro. Soffreu o martyrio em 191. 

Lueiano, (Lat. Lucianus) , (hist.) escripto grego ; 
nasceu em Samosata no anno 120, foi contemporâneo dos 
Antoninos. Foi primeiramenteUadvogado , mas abandonou 
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esta caiTcira para seguir a dc rhclorico o sophista ; porcor- 
rcu a Asia, a Grécia, a Gallia e a Flalia, recitando por toda 
a parle seus discursos e declamações. Na idade de 40 annos 
deixou esta arte frivola para se entregar á philosnpliia ; 
combateu nos seus cscriptos os vicios e prejuizos dos seus 
contemporâneos. ComiDcdo conüou-lhe no anno de 180 um 
logar importante na administrarSo do Egypto. Luciaiio 
deixou grande numero de escripfos , sendo os principaes: 
Dialogo dos Deuses, Diálogos dos Mortos, o Sonho ou o 
Gallo, etc. ■ 

I^iieiano Bonapartc, (hisl.) príncipe dc Canino, 
irmão maisvellio dcNapole.ío; nasceu-em Ajaccio em 17"5, 
morreu em Viterl)o em 1840. Nomeado em l'i97 membro do 
conselho dos Quinhentos, tornou-se celebre pela sua elo- 
quencia , pelo que foi nomeado presidente da assembléa. 
Preparou com seu irmão a quéda do directorio. Bonaparte, 
primeiro cônsul, nomeou-o para o ministério do interior , 
mas depressa caiu em desagrado pelo seu caracter indepen- 
dente. Foi todavia enviado como embaixador á Ilespanha, 
onde fez prevalecer a influencia fraiiceza contra o partido 
inglcz, e rehabilitou-sc com o primeiro cônsul; mas casando 
contra a vontade de seu irmão, de novo incorreu no seu des- 
agrado. Retirou-se a Roma junto do papa Pio vn , cuja 
amizade tinha adquirido , defendendo a Concordata; depois 
fixou-se em Viterbo , na terra dc Canino, que o papa erigiu 
cm principado ; resolveu-se depois, para evitar todo o con- 
tacto com Napoleão, a embarcar para os Estados-ünidos; 
mas foi aprisionado no mar pelos inglczes, que o conserva- 
ram preso ató 814. Nos Cem-D as voltou á França para so- 
licitar a evacuarão dos Estados do papa invadidos"por Murai, 
o foi retido por' seu irmão , que o obrigou a tomar assento 
na camara dos pares. Foi um dos primeiros a propôr a ab- 
dicação do imperador em favor do rei de Roma. Depois da 
polida de Napoleão para Santa-llelena, tornou á Italia, onde 
viveu como simples particular. Luciano é o único dos ir- 
mãos de Napoleão que não occupou ura throno , e não se 
resolveu nunca a ser instrumento dócil das vontades de seu 
irmão. Cultivava as letras, e compôz dois poemas épicos : 
Carlos-Magno e Cyrneida, ou a Corscga salva. 

Lucidamentc, adv. (mente , suff.) de modo lúcido, 
com clareza, 

I^ucidissimo, a» adj. superl. de lúcido. 
l^úcido, a, adj. (Lat. hicidus rad. íux, rís, luz) mui 

claro, luzente , resplandecente ; r. g. , o —planeta. O — 
tanque, transparente ; —s intervallos, em que o doudo ou o 
delinqüente recobra a razão, os sentidos. 

T^ucicnnes ou I^ouvcciennes, (geogr.} villa de 
França, a duas leguàs ao N. de Versailles ; 1,100 habitan- 
tes. Bellas casas de campo, entro ellas o castello construído 
por Luiz XV em 1772 para a condessa Dubarry. 

luúcifer, s. m. (Lat. hix, eis, luz, e fero, levo, tra- 
go) b planeta Venus, quando apparece do manliã, estrella 
da alva; (fig) Lusbel, o chefe dos anjos rebeldes e de- 
caídos. 

I-úcifer , (hist.) bispo scismatico de Caralis, na Sar- 
danha ; sustentou a causa do Santo Athanazio no concilio 
de Milão, pelo que foi desterrado pelo imperador Constancio. 
Chamado ior Juliano, LuCifer foi á Antiochia, então per- 
turbada^^TO scisma dos eustachios e melecios , declorou-se 
pelos primeiros. De uni rigor illimitado, prohibia toda a 
communicação com os scismaticos. Morreu na sua diocese. 
Os seus discípulos, chamados luciferianos, continuaram o 
scisma, jprnicipalmente na Sardanha. 

I^ucitcrino , a , adj. do lucifer (anjo) pcrlencento 
a Lucifer; v. g., maldade, arrogancia—. 

L.iicifero , a , adj. (Lat. íuciferns , rad. h>x, eis, e 
fero, levo, trago) que dá luz, rcsplendente ; v. q., as es- 
trellas —s 

í-ucjf(ifço, a, adj. (Lal- Ivcifugus), que fogedahiz, 
noctunio, que evita a luz ; r. g., o — morcego. Us —s la- 
drões, furtos. 

l^ucilin (^:.), (hist.) o mais antigo dos poetas latinos 
satyricos; nasceu em Suessa, no Lacio, no aano 149 antes 
de Jesus-Christo ; foi amigo de Scipião-o-Africano, acom- 
panhou este heróe ao cèíco de Numancia, c morreu cm Ná- 
poles no anno 103 antes de Jesus-Christo. Restam alguns 
fragmentos dos seus escriptos. 

L.ucina, s. f. (do lat. luceo, crc, brilhar) , (poet.) 
a lua. 

L.ucína , (de lux], (mytli.) deiisa que presidia aos 
partos. Confunde-se ora com Diana ora com Juno. E' con- 
siderada como filha desta ultima. 

Lúcio, s. m. (Lat. lueius), (h. n.) nome dc um peixe 
de rio, assim chamado por ter as escamas mui luzidias. 

laicio, (hist.) sobrenome muito usado entre os roma- 
nos, escrevia-se em breve L. E' principalmente conhecido 
com este nome o segundo filho de Agrippa. 

L.UCÍO de Pairas, (hist.) escriptor grego, natural 
de Patras, na Achaia, contemporâneo de Antonino. E' con- 
siderado como autor do conto O ,lsíio de Ouro, do que se 
encontra um extracto em Lúcio com o titulo de Lueius ou 
a Metamorphose. 

Luck ou L.ontslc, (geogr.) cidade da Rússia, a onze 
léguas ao NO. de Doubno ; 2,500 habitantes. Bispado grego 
unido. 

L,uckenwald , (geogr.) cidade ilos estados prvissia- 
nos, sobre o Nathe, a oito léguas ao S. de Postdam ; 4,200 
habitantes. 

L.UCO, s. m. (Lat. lucus, mato, bosque, do mesmo 
rad. de higuhrc), (poet., p. us.) bosque. 

L.UÇOI1 'ou niaiiillia, igeogr.) chamada algumas 
vezes Nova-CastcUa, a maior e a mais scptentrional das 
ilhas Filippinas; 1,400,000 habitantes. Capital, Manilha. 
Luçon ó dividida cm parto hespanhola e parte independente; 
a primeira fôrma dezeseis províncias. O clima é quente para 
o centro, sobro as alturas, p muito humido nos baixos. Lu- 
çon, como as Filippinas, foi descoberta em 1521 por Magel- 
lan ; foi conquistada por Miguel Lopez em 1571. 

Lncop, (geogr.) cidade de França, a seis léguas ao O. 
de Fontenay, a duas léguas do mar, com o qual communi- 
ca por um canal; 3,761 habitantes. Bií^pado. Pequeno 
porto. Cathedral gothica. Soffreu muito durante as guerras 
religiosas do xvi século. 

Lucrado, a, p. p. dc lucrar, e adj. ganhado. 
Lucrar, v. a. (Lat. lucror, ari, de lucrum, lucro) 

ganhar, adquirir interesse, proveito. 
Lucrativo , a , adj. (Lat. lucrativus) que dá lucro 

proveitoso. 
Lucrécia, (Lat. Lucrclid), (hist.) filha de Spurio, 

prefeito de Roma, e esposa de Tarquinio Colatino ; sendo 
deshonrada por Sexto, filho de Tarquinio-o-Soberbo, con- 
fessou a sua desgraça ao marido na presença de seu pae, 
de Bruto o de alguns-amigos, e matou-se á vista delles, pe- 
dindo-lhes vigança, 509 annos antes de Jesus-Christo. 

Lucrécia, °(7'. Lueretio Canis), (hist.) poeta latino; 
nasceu no anno i-5 antes do Jesus-Christo, era contemporâ- 
neo e amigo de Attico, de Cicero, dc Catullo c deMemmio. 
Deu-se á philosophia epicuriana, e cantou-a cm um poe- 
ma celebre, üc natura rerum, em seis cantos. Nâ- se sabe 
cousa alguma certa sobre a sua vida ; matou-se tQiido de 
idade 41 annos. O seu poema encerra bellezas da pri- 
meira ordem, ma» é pena que elle se dedicasse a susten- 
tar as doutrinas do materialismo c do atheismo. _ 

Lucrctilo (Monte), (Lticretilis-Mons, hoje Jflontc- 
Corguakto ou Pennechio) montanha da antiga Italia, no 
paiz dos sabinos, ao N. de Anio, em um valle delicioso, on- 
de era a terra de Iloracin. 

Lucjrino (Lago), Lucrinus, na Campnnia, ao NO. de 
Nápoles, perto de Puteoles, communicava com o mar. Um 
tremor de terra (em 30 de Setembro de 1538) substituiu o 
lago por ura monte, em cujo cume sc vè urna cratera. 

Lucro , s. ííi. (Lat. lucrum, rad. gr. laó, receber, to- 
mar, iíkerdos, ganho) ganho, proveito, interesse :—s cessan- 
tes. (V. Cessante.) 

Lucròso, a, adj. (Lat, lucrosus). V. Lucrativo. 
Lucta. V. Luta. 
Luctar, ortographia correcta. V. Lutar. 
Luctifico , a , adj. (Lat. luetifieus) que causa luto , 

dando a morte. 
Luetuosa, s. f. (subst. da des. f. de Inctuoso) porção 

da herançadosecclesiasticosquoiobispo toma para si:—, o que 
os reis tomavam antigamente da herança dc pesioas do seu 
serviço, que não deixavam herdeiro varão. 

LÚctuóso, a, adj. (Lat. luctuosus, rad. lucto, ere. 
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actum, lamentar, aííligir-s<*) fúnebre, funesto, triste, la- 
mentável. 

Syn. comp. Lnctunso , luijubre , fiiwhre. A tristeza o o 
sentimento são as idéas connniins a estas tres palavras; 
mas luctuoso accrescenta a de luclo o pranto ; luguhrc, a 
de dòr e ini;lancolia ; fiinchre, a de lamentos e magoa, com 
especial niferoncia a funeral, apparato de sepultura, exé- 
quias d(! defunios, etc. 

A morto de um pac virtuoso e amado é ura acontecimen- 
to luctuoso para seus filhos; as demonstrações com que estes 
exprinii-m sua dôr são luíjuhres; as ceremonias ecclesiasti- 
cas, o apparato o pompa com que se tributam ao defunto 
as ultimas honras são fmehres. 

E>»íRulír!tt*sto , s. f. (Lat. lucuhratio, onis, do lucu- 
Irarc, estudar á luz da candtia ou lâmpada ; rad. lax, eis, 
luz) vigília do pessoa que estuda ; d ;svelo. Lucubrações, 
obra litieraria que custa vigilias. 

í^ítetsSIo (L. I.icinio), (hist.) romano tão celebro pela 
sua niagnillcencia o luxo, cíuno pelos seus talentos milita- 
res; nasceu no anno 1 5 antes de Jesus-Chiisto ; foi quos- 
tor na Asia, pretor na África, e alcançou nesta ultima pro- 
víncia duas victorias celebres sobre Ainilcar. Cônsul em 7-1, 
encarregado do fazer guerra a .Mithridates, buteu-o em 
muitos (Hicontros, e obrigou-o no amio 71 a retirar-se para 
junto de 'l"igrano, rei da Armênia. No anno seguinte pas- 
sou á Aimenia, depois de ter subjugado o I'onto, alcançou 
uma mernoravi-I victoria sobre Tigrane, e tomou Tigraíio- 
certe o Nisibe. Km G8, Lucnllo, que se tinha tornado odio- 
so aos solJadofl pelo sen inflexível rigorismo, teve de ceder a 
J'ompeii a fácil gloria de acabar a submissão da Asia. Vol- 
tando a Roma, obteve as honras do triumpho. Passou o res- 
to da sua vida com um fausto e luxo até ali sem exemplo; 
morrou no anno 49 antes de Jesus-Christo. 

Lucuma, s. f. (bot.) genero do plantas estabelecido 
por Jussieu na faitiilia das sapoteas, e na pentandria mo- 
nogynia de Linneu. Este genero, que tom por typo o adiras 
mummoza de Linneu, compõe-se de seis a oito especies, 
todas ellas arvores lactescentes, todas originarias da America 
meridional. 

L.uc(imbn, (hist.) termo etrusco, que parece ter sido 
synonymo de chefe ou príncipe ; designa especialmente : 1", 
um guerreiro ctrusco, que soccorreu Romulo na guerra 
contra os sabinos, 2", o pae de Tarquinio-o-Antigo. Tam- 
bém se dava o nome de Lucomonias ás doze cidaaes que 
formavam a confederação etrusca. 

Lueus Asturiiih, (hoje Ociedó), (geogr.) cidade de 
llespanha, capital das Asturias. 

l.ucu!4 Aii^iisti, (hoje L«,go), (geogr.) cidade de lles- 
panha, sobre o Minio. Cidade da Gallia Narboneza, entre os 
voconces, hoje ÍMc-en-Diois. 

Lucu» ou Foriim Luicíiim , (geogr.) cidade da 
Italia, hoje Lu(yo. 

ÍLiitlamar, (geogr.) região da África, habitada pelos 
íoulahs , limitada ao N. polo grande deserto do Sahara , 
ao S. por Kaarta o o Bambara. Capital Benoum. 

Liulc ((^), (íeogr.) cidade de França, sobre o Loire, a 
quatro léguas SJÍ. de La Flèche; 3,330 habitantes. Bçllo 
castello. 

Lucigero (^.), (hist.l primeiro bispo dcMunster, em 
802 , morreu em 809. E' festejado a 20 de Jlarço. 

l^uilía, s. f. (bot.) genero de plantas estabelecido por 
Commerso;; e Jussieu, posto primeiramente na familia das 
rosaceas, porém transportado por Kenth á sua'nora familia 
das bixineas. Este genero compõe-se de tres especies, todas 
originarias das ilhas de França e de Mascarenhas. São arbus- 
tos rarnosos com folhas alternas. 

l^iEililtriacIOy a, p. p. de ludibriar, e (iilj. tratado 
com ludribno. 

I-Uílibrtap, v. a. [ludihrio, ar, des. inf.) tratar com 
ludibrio: —, em sentido abs., fazer ludibrio, escarnecer : 
—de alguém. • ' 

I^udilirio, s. m. (Lat. ludibrium , rad. tudo , ere, 
zombar, escarnecer, o opuí, erl, obra.acta, mudado o pení 
t) escarneo , zombaria, ioquete, mofa ; (ílg.) objecto do es- 
carneo, de zombaria. -í nau. foi—'dos ventos e dos tnscves 
exposta áíuna. ' 

l.udíf)riOso, a, adj. (Lat. ludibriosus) que faz lu- 

dibrio. Modo —. Palavras —s, de quem ludibria, mofa, es- 
carnece. 

a, adj. (Lat. ladicer , era, crutn, rad. 
Indo, ere, brincar, e agu, ere, fazer) que move o riso, 
ridiculo. . . . 

Lúdi», (hist.) pintor romano , do tempo de Augusto; 
obteve grande voga pela pintura a fresco. 

Ludloiv, [liraviniim) , (geogr.) cidade de Inglaterra , 
dezoito logaas ao S. de Shrewsbury; 5,'<í5ü habitantes. Bella 
igreja, casa da camara. 

L.udu, s. m. (Lat. ludus, de ludo, ere, brincar, jogar ; 
rad. gf. rhiô, agitar-se , correr), (ant.) Y. Joijo. 

Lutlròso, a, adj. (do lal. lutam, lodo) sujo, não la- 
vado. Lan—, suja, que ainda não foi lavada. 

L.ud^vi^ia, s. (bot.) genero de plantas da familia 
das onagrasias e da tentandria monogynia ; compõe-se de 
um grande numero de especies, que crescem na America 
septentrioiial ou nas índias. São plantas lierbaceas , raras 
vezes subfructescentes na base , com folhas alternas, in- 
teiras, o ílôres axiliares. 

LHdiviíÇsEturfÇ, (geogr.) cidade de Wurtemberg. V. 
JAíiuburgo. 

r^iníwis"slMst, (geogr.) cidade do grão-diicado do 
Mecklemburg-Sehwerin , a nove léguas SE. de Schwerin , 
3,400 habitantes. Resideiicia oídiriaria do grão-duque. ' 

E^uíiiílsa, 4-. f. (i\r,ib. lafaha, rüjrid.i de vento ; luft,aT, 
vento, em aliem., d'ende creio que vem directamente o nos- 
so termo) rajada ;— de vcnio. 

s. f. a grande pressa com que so faz algu- 
ma cousa. 

9>u^'an<>, (Latíís ou Lai'is em aliem.) , (geogr.) cidade 
da Suissa, a cinco léguas o meia ao S. de Beüinzoiia, sobre 
olagoLugano; 5,100 habitantes. Uma das. tres capitaes du ' 
Cantão. 

Luja^ano (Lago), (chamado outr'ora Lajo Scrcsio, Ce- 
resius Lacus em latira, parte delle no cantão suisso de Tes- 
sino, e outra parte no reino Lombardo-Veneziano. 

t.ugap, s.}/i.(Lat.íoci/s,d'onde vemíocarc, pôr,collocar. 
Alguns escrevem loyar, conservando o o do radical latino ; 
mas o uso geral prefere o «, assim como em alugar, aluguel, 
algures) espaço occupado ou que pôde ser occupado por um 
corpo : —, põvoação pequena: —, espaço de tempo , occa- 
síão : ainda não tive lugar de fazer isso:—, vez; em lugar 
de escrever, irei eu mesmo Ficou-rne cm lugar de pac, fazendo 
as vezes : —, posto, emprego ; —, passo de autor. Ter —, 
caber, ser admissível, vir aproposito. Dar—, admittir : — 
(ant.) ceder, fazer cessão. A lugarçs , em varias partes, a 
espaços. 

LÚ^ar-tlos-lnilios, (geogr.) povoação de indios, 
no centro da ilha do Maranhão, no liruzil, no districto da 
villa de Passo do Luiniar. 

Luj^arêjo, s. m. dim. de logar, povoação mui pe- 
quena. 

Lusfavèle, s. in. Lugarejo. 
fi.ii;^-arinlio, s. m. dim. do logar. 
l.Uiçai'-teiicntc, s. m. {tenente, do lat. tencns,iis, 

p. a. de tenco , ere , ter , conservari o que faz as vezes de 
um superior; v. g.,—do rei, do governador, do bispofX.u(/ar- 
tenentes, pl. melhor que Lugares-tcnentes. 

I.u;?aa*ziiiliu, s. m. dim. de logar. V. Lugarejo. 
l..u^diincn!4is, (geogr.) província da Gallia. Lyon- 

neza e Gallia.. 
L.u^diinuiii, (geogr.) Lyão, cidade da Gallia, capital 

de toda a Lyonneza, que'lhe deve o seu nome. 
I^ug-{luniiin ISatavoriBsn , (geogr.) nome latino, 

de Leyde. 
L.ug'diinuin Claviítum, (gengr.) cidade da Gallia, 

hoje Laon. 
i^u^diiiiEsai Convciiaruni, (geogr.) ou ^impies- 

mente Convcna\ hoje Coiiiming s. [\. Convcnw.) 
I>u;;ciirel<l ou Casníio da Aliiitira, (hi^í.) Ligar 

celebn; na historia da idade média, ondo Luiz-o-Bonanchão, 
atacado por seu filho , foi abandonado pelo seu exercito em 
833 Este logar era na Alsacia, nos arredores de Colmar. 

L,u;i^ny, (geogr.) cidade do França, a quatro-kguas o 
meiaN d- Macon ; 1,20<) habitantes. 

(Lucas Avgusto), (hist.) cidade da llespanha. 
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capital de província, a vinte léguas ao E. de Santiago; T.SOO 
habitantes. Fundada pelos romanos em honra de Augusto, 
tirada aos mouros por AíTonso i em 742, tomada pelos fran- 
cezes em 1809. A provincia de Lugo, formada da parte NE. 
da Galliza, (5 situada entre o Atlântico e as provincias de 
Ovicdo, de Villa-Franca, de Orense, de Vigo e da Corunha; 
270,000 habitantes. 

Lugo, {Lucus e Fórum, Lucium], (geogr.) cidade dos 
Estados ecclesiasticos, a treze léguas a SE. de Ferrara; 
3,000 habitantes. 

Lugoscli, (em húngaro Ncmct-Lugos), (geogr.) villa 
dos Estados austriacos, capital da comarca de Krasso, a 
treze léguas a E. de Temesvar, sobre a margem esquerda 
do Temes. Chama-se também Deutsch Lugosch para a dis- 
tinguir do Wallaehisch Lugosch, situada na Valachia, na 
margem esquerda do Temes. As duas Lugosch reunidas 
têem 6,200 habitantes. 

Lug^rar. V. Lucrar e Lograr. 
L.úgubrc, adj. dos 2 g. fLat. lugulris, de lugeo, ere, 

lamentar-se, afftigir-so, eniristecer-se, chorar; gr. luzâ, 
soluçar, luttâ, carpir, lamentar, chorar. V. Lagrimas) la- 
mentável, triste. 

Lugiibridadc, s. f. (p. us.) o ser lugubre. 
Lugiicza, í. f. (Moraes diz que é corrupção do ital. 

luchesa, espada, provavelmente de Lucca, cidade da Italia), 
(ant.) espada. Aulegr. 

L.u;^uvallis, (geogr.) cidade da Britania, hoje Car- 
lisle. 

L.u1ia, s. f. de signiQcaçao incerta. Talvez do fr. lulie, 
extravagancia, ou de lua. 

Luido. V. Aluido. 
L.uisoillc, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, sobre 

o Ohio,.a vinte léguas a O. de Francfort; 4,001) habitantes 
em 1820; 21,000 em 1840. Bispado catholico. Industria e 
commercio muito activo. Fundada em 1780. 

L.uita, s. f. (ant.) V. Luta. 
laiítar, (ant.) V. Lutar., 
l.uitosa, s. f. (ant.) X. Luctuosa. 
l..uitperto, (hist.) rei dos lonibardos; subiu ao throno 

no anno 700 depois da morte de seu pae, debaixo da tutela 
de Ansprand; caiu, porém, nas mãos de Ariberto ii, seu 
competidor, o qual mandou-o matar e usurpou-lhe a corôa, 

Luitprand, (hist.) rei dos lombardos; reinou de 714 
a 741. Aproveitando as dissensões suscitadas entre o impe- 
rador Leâo-o-lsauriano e o papa liregorio ii, tirou aos gre- 
gos Ravenna, Pentapole, e tudo o que possuíam ao N. de 
Roma. Em 739 correu a soccorrer Carlos Martel, víyamente 
perseguido pelos sarracenos, e obrigou-os a evacuarem a 
Provença; era 740 submetteu os duques de Spoleto e de Be- 
nevente", que se tinham revoltado; ia de novo fazer guerra 
aos'gregos quando morreu. 

l^uiz ou Luís, s. m. moeda do ouro de França; do 
valor de 24 libras, assim chamada do noiue dos reis que a 
fizeram cunhar, 

L.UÍK (S.) (geogr.) povoarão de Portugal, no districto 
de Büja e do concelho de Odèmira, no Alemteio; 2,100 ha- 
bitantes. 

L.ui% AlvcíPi, (geogr.) rio do Brazil, na provincia de 
Goyaz, conhecido também com o nome de Manuel Alves 
Meridional. 

Luiz Alves, (geogr.) ribeiro do Brazil, na província 
de Santa-Caiharina, na terra firme ; desce do serro Bahú, 
conhecida baliza dos navegantes, e tomando o rumo do sul 
so vao ajuntar com o rio Tajahy. 

L.UÍZ Gomes, (geogr.) serra muito dilatada, no Bra- 
zil, ramo da cordilheira Borborema, nas provincias da Pa- 
rahyba e do Rio-Grande do Norte delia nasce o rio do 
Peixe, afíluente do das Piranhas. Metade destíserra se acha 
erma e coberta de arvoredo, ao passo que outra metade se 
acha inteiramente povoada. 

Luiz, (Liidovicus, ÍMdoix em latim , Ludwig em alle- 
mão), (hist.) nome de grande numero de personagens his- 
tóricas. 

Luiz-o-Germanieo, (hist.) terceiro filho de Luiz- 
o-Glemente; obteve a Baviera e toda a parte do império 
dos francos (chamada Germania). Revoltou-sa muitas vezes 
contra seu pae, cuja morte causou com uma revolta ; bateu 

seu irmSo Lothario na batalha de Fontenay. Morreu em 
876. 

Luiz I, (chamado o Clemente), (hist.) imperador do 
Occidente e rei de França, filho de Carlos-Magno ; nasceu 
em 788, foi nomeado rei da Aquitania na idade de 3 annos, 
foi associado ao império cm 813, e succedeu a seu pae- 
no anno seguinte. Logo que subiu ao throno permittiu aos 
saxonios que voltassem para as suas terras. Mandou tirar 
os olhos a Bernardo, neto de Carlos-Magno, por se ter re- 
voltado contra elle. Bernando morreu em conseqiiencia deste 
tratamento, e Luiz, para expiar esta morte, fez em 322 uma 
penitencia publica. Morreu em 840 , perto de Moguncia , 
de desgosto que lhe causou uma revolta de seu filho Luíz- 
o-Germanico. 

Luiz II, (chamado o Moço) , (hist.) filho do Lotha- 
rio I; nasceu em 822; rei da Italia em 844 , associado ao 
império em 809 , succedeu-a seu pae como imperador em 
85o; seu irmão Carlos de Provença cedeu-lhe em 8^59 o 
paiz situado entre o Jura e os Alpes. Bateu os sarracenos. 
Foi aprisionado por Adelgiso; morreu em 875, deixando 
só um filho. 

Luiz 111, (chamado o Cego) , (hist.) neto do prece- 
dente, filho de Boson e de Ilermengarda ; nasceu em 830 , 
succedeu a seu pae em 887; passou á Italia para fazer guerra 
a Berenger, e vencendo-o, foi coroado imperador de Roma 
no anno,900. Sorprendido pouco depois por este mes- 
mo Berenger, foi por elle desthronado, e ficou cego, por- 
que seu inimigo lhe mandou arrancar os olhos. Morreu em 

•923. 
Luiz IV, (chamado o Menino), (hist.) ultimo impe- 

rador Carlovingio , filho de Arnoul de Carinthia ; nasceu 
em 893 ; foi reconhecido rei da Germania em 899 e impe- 
rador em 908. Muito fraco para se oppôr aos hunos e ás 
pretenções de OthSo , duque de Saxonia , e de Conrado , 
duque °de Franconia , abandonou os seus estados, e fugiu 
para Ratisbonna, onde morreu em 911. 

Luiz V, (de Baviera), (hist.) filho de Luiz-o-Severo, du- 
que da Baviera; nasceu em 1284, foi eleito imperador 
em 1314 por uma parte dos eleitores, em quanto os outros 
elegiam Frederico-o-Bello. Luiz, vencedor cm Muhldorf, 
teve-o preso até 1325 , e só lhe restituiu a liberdade com 
a condição de renunciar ao império. O papa João xxii op- 
pôz-se ã este accordo, e ordenou a Luiz que abdicasse, 
mas recusando-se elle a fazu-lo , excommungou-o ; entSo 
Luiz fez eleger © anti-papa Pedro de Corbière (Nicolau v); 
foi de novo excommungado por Clemente vx, que fez no- 
mear em seu logar Carlos de Luxemburgo, em 1346. Luiz 
morreu, no seguinte anno , da quéda de um cavallo. 

Luiz II, (oGago), (iiist.) filho de Carlos-o-Calvo ; nas- 
ceu em 8115, foi nomeado por seu pae rei da Aquitania 
cm 867 ; succedeu-lhe dez annos depois no throno de Fran- 
ça , e morreu em Compiègne cm »79. Incapaz de resistii- 
aos grandes vassallos, preparou pelas suas concessões o 
triumpho do feudalismo. 

Luiz III, (hist.) filho do precedente; succedeu-lhe em 
879, juntamente com seu irmão Ccrlomano. Biteuos nor- 
mandos em Laucourt, e morreu cm 882 com 22 annos de 
idade. 

Luiz IV, (d'AlémMar), (hist.) filho deCarlos-o-Siraples: 
foi educado em Inglaterra, onde sua mãe o tinha retirado 
para o livrar dos facciosos; succedeu em 936 a Raul; to- 
mou a Normandia a Ricardo, filho de Guilherme i; mas 
foi derrotado e aprisionado por Ilaraldo, rei da Dinamarca, 
que o entregou a Ilugo-o-Branco, conde de Paris. Encerrado 
em Laon, só recobrou a liberdade no anno seguinte. Morreu 
era 954. 

Luiz V, (o Indolente), (hist.) filho de Lothario, a quem 
succedeu era 936; tomou no mesmo anno a cidade de Reims, 
e morreu no anno seguinte, na idade de 20 annos, 
sem filhos. Julga-se ter sido assassinado pela rainha Bran- 
ca, sua esposa. 

Luiz VI,(ú Gordo), (hist,)filho deFilippeie deBertha: 
nasceu em 1078, foi aclamado rei em 1108. Fez guerra a 
muitos senhores que se tinham levantado contra a auto- 
ridade real; e também á Inglaterra, á qual queria tirar a 
Normandia, então possuída por Henrique i, para a dar a 
Guilherme Clíton; mas foi batido em Brenneville. Repelliu 
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depois o imperador Henrique v; foi nesta guerra em que 
pela primeira vez foiarvorada a auriflamma. Vingou a morte 
de Carlos-o-Bom. Reuniu um concilio em Ktampes. Morreu 
em 1137. 

L-uiz VII, (chamado o Moço), (hist.) filho do preceden- 
le; nasceu em 1120, succedeu a seu pae em 1137; fez guer- 
ra ao conde do Champanha, e queimou durante ella 1,300 
pessoas, que se tinham refugiado em uma igreja. Para ex- 
piar este crime fez-se cruzado. Fez prodigios de valor nesta 
expedirão, mas perdeu parto do seu exercito nas planícies 
da Asiã-Menor; cercou debaldo Damasco, e foi obrigado a 
voltar á França em 1149. Pouco depois repudiou Eleonora, 
opor esto divorcio impolitico perdeu a Guyenna e leve con- 
tinuas guerras. Morreu em 1180. 

Luiz VTII, (appellidado o Coração dc Lcuo), (hist.) fi- 
lho e successor de Filippe Augusto; nasceu em 1187, foi no- 
meado rei em 1223, tomou aos inglezes o Poitou, o Liroou- 
sin, oPerigord e o Aunis, apezar das exconiraunhôes do 
papa; foz guerra aos albigenses, submetteu todo o Langue- 
doc, á excepção da capital, para o cerco da qual se prepara- 
va quando morreu, cm 1226. 

1.UÍ2 IX, (ou S. Luiz), (hist.) filho do precedente e de 
Branca de Castella; nasceu em 1215; foi acclamado rei em 
1"^26, foi educado com o maior esmero por sua mão, que 
governou o reino durante a sua minoridade. Declarado 
maior em 123G, applicou-se a fazer reinar a justiça nos seus 
estados e a estabelecer a maior economia na administração 
publica; mas teve quo combater as revoltas dos grandes 
vassallos. Fez guerra ao conde de Ia Merche e a Henrique 
de Inglaterra, alliado do conde; ganhou as victorias de 
Taillebourg e de Saintes. Foi á Palestina, fez guerra aos in- 
fleis, e tomou Damietta, mas vencido na batalha de Mansou- 
rah caiu no poder dos inimigos. Pagou 8,000 besantes de 
ouro para obter a liberdade. Ficou quatro annos ua Palesti- 
na apezar àês solicitações de sua mSi. A tomada de Tyro e 
de Cesaréa foi o único fructo da sua aventurosa expedição. 
Voltando á patria, applicou-se a bem reger o reino; A histo- 
ria só o accusa de niniia crueldade para com os albigenses. 
Embarcou segunda vez para a guerra santa, aportou a Tu- 
nis, e alcançou algumas vantagens; mas decimando a peste 
o seu exercito, morreu delia pouco depois da sua cheg ida a 
Tunis. S. Luiz adquirira tal reputação dc justiça, que duas 
vezes foi tomado por mediador, uma vez entre o papa Gre- 
gorioix e o imperador Frederico ii, outra entre o rei do 
Inglaterra Henrique in e os seus barões. Era de tal desin- 
teresse, que restituiu ao rei de Inglaterra algumas provin- 
çias, que Filippe-Augustu tinha tomado a Joâo-Sem-Terra, 
f que desde muito tempo estavam annexadas á coroa. Bri- 
lhou pela sua piedade, e foi considerado santo. Publicou a 
celebre Pragmatica sancçUo. 

I.uizX, (appellidado oyliíífo), (hist.) filho mais velho 
o successor deFilippe-o-Bello; nasceu em 1289, foi acclama- 
ciorei dc Navarra em 1805, de França em 1314. Luiz não 
soube resistir á reacção feudal que se seguiu á morte de 
Filippe XV; todavia conseguiu repellir o conde de Flandres; 
para sustentar esta guerra carregou o povo de impostos, e 
obrigou todos os servos a comparem a liberdade. Morreu 
em 1316. 

1..UÍZXI, (hist.) filho c successor de Carlos vii; na?ceu 
em Bourges em 1423, excitou na idade do 17 annos 
uma revolta contra seu pae, fugiu para a côrte do duque do 
Borgonlia, Filippe-o-Bòm, para escapar ao castigo que me- 
recia. Subindo ao tlirono em 1401, fez bellas promessas, que 
logo violou, e horrorisou com supplicios as cidades que 
mostravam o seu discontentamento. Ao mesmo tempo de- 
mittiu dos empregos os ho aens de illustre nascimento, e 
deu toda a sua confiança a pessoas da infima classe. Em 
1465 os senhores descontentes formaram contra elle uma liga 
cliamada do Bem pnllico; deu-lhes a batalha de Montlhery, 
c soube resolver a liga tratando cm particular com alguns 
dos seus inimigos; deu a Normandia a seu irmão, algumas 
praças da Picardia ao duque de Borgonha, e ao conde de S. 
fofa espada de condestavel; mas logo que viu dissolvida a 
liga, atacou-os separadamente. Retomou a Normandia a seu 
irmão, mas não foi feliz com o duque de Borgonha, porque 
este prendeu-o em Peronne, e só lhe deu a liberdade com a 
condição de o acompanhar ao cêrco do Licge, que Luiz ti- 

nha excitado á'revolta. Desconfia-se que fizera envenenar 
seu irmão o duque de Berry, e teve guerra com o duque 
de Borgonha, que queria vingar esta morte. Tendo-se for- 
mado contra elle uma nova liga, soube rompê-la, obtendo 
vantajosa paz. Depois da morte do duque de Borgonha, pro- 
curou desapossar a filha do duque. Luiz xi era pérfido, cruel, 
vingativo, supersticioso , desconfiado e dissimulado ; ti- 
nha por maxima: Qaem não sabe dissimular não é capaz dc 
reinar. Apezar dos seus vicios, é innegavel que fez serviços 
á França. 

Luiz XII, (appellidado o Pae do Povo), nasceu em 
Bloisem 1462, de Carlos, duquedeOrleans, neto de Carlos v. 
Disputou a regencia a Anna de Beaujeu durante a minori- 
dade de Carlos viu; marchou con tra as tropas do joven rei 
á frente de um exercito, foi vencido e encerrado em Bour- 
ges. Restituido á liberdade por Carlos viii, soube reparar a 
sua falta por uma bella conducta até ao dia eni que subiu ao 
throno (1498). Começou a reinar perdoando a todos os seus 
iüimigos, dizendo que o rei de França devia esquecer as 
injurias feitas ao duque de Orleans; diminuiu os impostos, e 
tornou os juizes inamoviveis; apoderou-se do Milanez, e 
conquistou o reino de Nápoles, juntamente com Fernando- 
o-Catholico; mas ao dividirem a conquista, os dois reis des- 
avieram-se, e Luiz foi vencido em Seminara e em Cerignole 
por Gonçnlo de Cordova. Perdeu a celebre batalha chamada 
das Esporas, e morreu em 1515, chorado pelos seus vassal- 
los e louvado peftts estrangeiros. 

l>uiz XIII, (appellidado o Justo), (hist.) filho de Hen- 
rique IV e de Maria de Meiiicis; nasceu em Fontaine- 
bleau em 1601, subiu ao throno de França em 1610, debai- 
xo da regencia de sua mãe; o seu reinado" começou no meio 
de desordens, foi declarado maior na idade de 14 annos, e 
casou com Anna d'Austria. Foi sempre governado por fa- 
voritos , primeiramente por Conciui, depois pelo duque de 
Luynes, e, morto este, pelo cardeal de Richelieu. Na ad- 
ministrarão deste ultimo , Luiz foi vencedor por toda a 
parte. Tirou a Rõchella aos protestantes, bateu o duque 
de Saboya , tomou Pignerol ; venceu os hespanhóes e os 
allemães na Italia ; conquistou Nancy , a Lorrena e a ci- 
dade de Heidelberg. Luiz xiii inorreu em 1643, um anno 
depois de Richelieu. 

Luiz XIV, (appellidado o Grande), (hist.) nasceu em 
1638, filho do precedente ; foi reconhecido rei de França em 
1640, com 5 annos de idade , foi declarado maior em 1651. A 
regencia durante a sua minoridade foi confiada a sua mãe, 
que tomou Mazarin por primeiro ministro. A minoridade 
de Luiz XIV foi agitada pelas guerras da Fronda , no in- 
terior e no exterior pelas guerras contínuas com a Hespa- 
nha e o império , Slazarin pôz termo a estas ultimas pelo:- 
tratados de Munster e dos Pyreneus. Luiz começou a re- 
ger os seus estados em 1661 depois da morte de Mazarin. 
Aproveitando a paz, e secundado por Colbert, restabeleceu 
o commercio, diminuiu os impostos, fez florescer as artes, 
e fez sabias leis. Sustentou com vantagem guerra contra 
oshespanhóes e hollandezes, ganhou durante ellas numero- 
sas batalhas; mas foi mal succedido na guerra chamada 
da Successão, e por causa dos maus resultados delia a França 
esteve a ponto de perder-se. Luiz xiv morreu em 1715. "O 
reinado deste príncipe foi a época mais brilhante da monar- 
chia franceza, pois uniu a gloria das letras, das artes e do 
commercio á gloria das armas. Foi durante o seu reinado que- 
brilharam Condé, Turenne e Yauban, Duquesne e Duguay- 
Trouin, Colbert c Louvois, Corneille, Racine, Molièro, La- 
Fontaine, Boileau, Bossuet, Fénélon, Lebrun, Lesueur, Gi- 
rardon, Puget e Perrault. Foi este príncipe que fez construir 
Versailles e o palacío dos Inválidos. Luiz xiv tinha toda'- 
as qualidades de um grande rei, nobre, generoso, bravo, 
amigo das letras, juntava a estas.qualidades uma figuro 
bella e magestosa, mas amou muito os prazeres, o fasto e 
a guerra; teve grande numero de amantes, as mais celebres 
das quaes são as Sras. de Vallière, deMontespan, deFon- 
tanges e de Maintenon. Luiz xiv tomou grande parte no^ 
negocios ecclesíasticos do seu tempo; revogou o edicto de 
Nantes, e exerceu contra os protestantes rigores excessivos; 
os jansenístas também nSo foram poupados. 

Luiz XV, (hist.) neto de Luiz xiv e filho do duqu- 
de Borgonha; nasceu em Fontainebleau em 1710, foi ds- 
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clarado rei de Franra em niS, debaixo da reeencia de Fi- 
lippe , duque deOrleans. Declarado maior cm 1'723, con- 
servou o regente por primeiro ministro , e rocel)eu delie 
durante alguns mezes úteis lições de governo. Morrendo 
Filippe snliitamente cm 1723, snccedeu-lhe no poder o du- 
que de Bourbon ; este novo ministro assi^nalou o seu curto 
poder por uin edicto impoliticu que proscrevia de novo os 
protestantes. O cardeal Fleury foi chamado aos nego- 
cies em 172C, e conseguiu restabelecer as finanças. Luiz xv 
declarou-so a favor do eleitor de Baviera conti â Maria Tlie- 
reza; mas a perda da batalha du Dettingen destruiu todas 
as esperanças do protector e do protegido. Lniz ainda 
atacou os Paizes-Baixos, onde tomou muitas praças for- 
tes , mas caiu gravemente doente era Mi'iz. Esta doença 
do rei causou muitos cuidados ao seu povo, o qual de- 
pois delle s:ilvo, deu-lhe o nome de Bem-Amado, Asba- 
talhas de Fontenoy. du Raucoux fizeram brilhar as armas 

'francezas, mas ao mesmo tempo os iiegocios iam mal na 
Italia. Em IT56 começou a famosa guerra dos Scte-Annos, 
tão desastrosa para a França, e cujo principal acontecimento 
foi a completa derrota que osfrancezes soffreram em Ros- 
bach cm 757. A guerra continuou até 17G3, época em que 
foi assignado o tratado de Paris, que abandonou á Ingla- 
terra o Canadá, a nova Kscocia, e muitas outras possessões 
coloniaes. O resti) do reinado de Luiz xv só foi assignalado 
pela suppressão dos jesuítas e pela abolição dos parlamentos. 
Luiz XV morreu eui 1714 de bexigas, tíutre outros monu- 
mentos deve-se a cst rei a escola militar de Paris c a igreja 
de Santa Genoveva. Luiz xv foi um príncipe fraco o des- 
cuidado. No numero das amantes deste príncipe, que fize- 
ram a desgraça do seu reinado, nota-se a senhora de Pom- 
paiiour e Dubariy, que exerceram sobre o rei um poder 
absoluto. 

lMÍr. XVI, (hist.) rei de França, neto e successor de 
Luiz XV; nasceu eiu 1754, foi primeiramente reconhecido 
com o nome de duque de Berry. Subiu ao throno em 1774, 
assignalou os princípios do seu reinado com actos que me- 
receram a approvação geral. Restabeleceu os parlamentos, 
creou o Monte de Piedade e a Caixa Economica, chamou 
ao ministério homens que eram designados pela opinião 
publica; soccorreu os americanos insurgidos contra a In- 
glaterra, e assegurou-lhes a independencia pelo tratado 
concluído em 17,*<4. As finanças delapidadas no reinado pre- 
cedente estavam reduzidas a um estado deplorável; o rei, 
para remediar este e outros males, convocou duas assem- 
bléas notáveis, mas ellas separaram-se sem concluírem 
cousa alguma, e Luiz xvi viu-se obrigado a appellar para 
os Estados-Geraes. Estes estados foram abertos em Versail- 
les, c as discussões que desde o principio se suscitaram entre 
as tres ordens fizeram nascer geral fermentação. 1'aisados 
poucos dias, o rei, assustado por muitas demonstrações popu- 
lares, fez approxiinar tropas a Versailles e a Paris, e ao mes- 
mo tempo demittiu o ministro Necker, quo gozava do favor 
publico; o povo de Paris correu logo ás armas, e apode- 
rou-se da Bastilha, depois dirigiu-se em massa para Ver- 
sailles, c obrigou o rei e a sua família a virem residir em 
Paris. Desde este momento Luiz xvi deixou de ser livre; 
viu-se obrigado a sanccíonar uma infinidade de decretos da 
nssembléa nacional, os quaes ofTendiam os seus sentimentos 
mais queridos; finalmente, não te julgando eoa segurança, 
e animado pelas promessas das potências estrangeiras, resòl- 
veu-se a fugir, e dirigiu-se para Montmedy, onde um servo 
dedicado, o senhi r de Bouillé, tinha reunido tropas de con- 
fiança; mas reconhecido pelo director da posta do Drouet, 
foi preso emVareimes, e recoiiduzido a Paris; desde este 
momento foi guardado á vista, o só reinou em no nc. A 14 
do Setembro de 1791 Luiz xvi aceitou a constituição que 
acabava de ser redigida pela assernbléa, e que só lhe deixava 
o direito de oppòr o ccto aos decretos dos corpos legislativos. 
As declarações de guerra das potências estrangeiras, que, 
solicitadas pelos principes emigrados, acabavam de entrar 
em França, ainda aggravarani mais a posição do rei. De- 
pois de insultado no seu proprio palacio nos dias 20 de 
Junho e 10 de Agosto de 1792, viu-se reduzido a procurar 
refugio no meio da assembléa legislativa, que linha substi- 
tuído a assembléa nacional; mas esta assembléa não só o não 
protegeu, mas suspendevi-o das suas funcções, e fè-lo encer- 
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rar no templo e julgar pela convenção. A convenção, reu- 
nida a 21 de SeíemUto de 17'.)2, ciimtvou por decretar a 
abolição da realeza; o depois d(íu-se a julgar Luiz xva. 
Depois de um simulacro de proccíso , o desgraçado rei, 
declarado culpado de conspiração o do alta traição, foi con- 
dc.mnado á pena ilo morte por uma maioria de onze votos. 
Tendo sido rejeitado todo o recurso, a cruel sentença foi 
executada a 21 de Janeiro de 1793, na praça da Revolução; 
o infeliz rei soíTreu a pena ultima com uma resignaoSo 
que lhe valeu o epitheto de rei inartjjr. Poucos dias antes 
tinha redigido nm testamento , notável por uma tocante 
siiiiplícid;ide e pela sua generosidade para com os seus al- 
gozes. Luiz x\ I amava as artes inecanicas, e era eminente 
na serralhería. 

Iaiík X\'5I, (liist.) segundo filho de Luiz xvi; nasceu 
a 27 do Março de 1785 ; teve primeiramente o titulo de 
duque da Normandia, e tomou,o de üelpbim por morto do 
seu irmão mais velho Luiz José. Encerrado no templo com 
a sua família, foi depois da morte de seu pae reconhecido rei 
pelas potências estrangeiras e pelos emigrados. A Bretanlia, 
a Vcndéa o Totiloii pegaram em armas a seu favor , mas era 
guardado á vista, pelo qur, não puderam livrá-lo. Um sapa- 
teiro cliiimado SimSo, ofücial dacommuna, foi-lhe dado por 
carcereiro, com o irrisorio título deaio. O príncipe morreu 
a 8 do Junho de ]70õ. Julgou-se que fora envenenado, nins 
é mais jirovavel que morresse cm coiisequencia dos maus 
traiamentos ([ue solTreu na prisão. 

I^uiz ^Vüí, (hist.) irmão lie Luiz xvi; nafceii em 
Versailles a 17 (Je Novembro de 175o, teve até 1795 o titulo 
de conde de I'tovença. Fez ao ptincípio opposiçSo ao gover- 
no do seu irmão, na assembléa dos Notáveis e nos Estados- 
Geraes, e votou para ([ue o terceiro estado enviasse aos Es- 
tados-Geracs tantos membros como as duas ordens reunidas; 
mas á vista do excesso da revolução, decidiu-se a deixar a 
França, e partiu a 20 de junho di^ 1791, poucos instantesde- 
pois da partida do 'Luiz xvi para Montuiedy. Mais feliz do 
quo seu irmão, chegou a Bruxellas, donde provocou a decla- 
ração do congresso de Pilnitz. No anno seguinte rcuniú-se 
á frente de 9,000 homens cora o exercito prussiano, que 
marchava sobre a França ; mas a derrota de Valniy destruiu 
as suas esperanças. Depois da morte de Luiz xví, o conde 
de Provença Iornou o titulo de rei de França. Tendo sido 
repellído o exercito de Conde, em cujas fileiras se tinha re- 
fugiado, procurou asylo em Blankcnburgo, depois em Mitau; 
rejeitou as propostas quo lhe fez Bonaparte para o determi- 
nar a renunciar a suas pretenções , e protestou em 180i 
contra a elevação do Napolcâo ao throno. Em 1807 foi para 
a Inglaterra, e' voltou á França depois da quéda de Napoleão, 
e foi collocado no throno pelos alliados. A' sua chegada deu 
uma carta conslitucionul, que ainda hoje é ti base doiliraito 
político francez. A volta do Napoleão obrigou-o a fugir pre- 
cipitadamente, (! a refugiar-se em Gand, mas tornou a envrar 
era França depois da batalha de Wate loo, o reinou até á 
sua morto cto 1824. O único acontecimento miUtar que 
teve logar uo seu re.uiado foi a expedição de llespanha para 
collocar no throno Fernando vii. 

l.uiz, (hist ) delpliim de França, chamado commum- 
meuto Monseigneur ou Grande Uelpliini, filho de Luiz xiv 
o do Maria TÍiereza d'Austria ; nasceu em 1661 , inorren 
era 1711. Tovo por preceplor Bossuot. Em 168^ assigna- 
lou-se á frente do exercito do liheno, e em. 1C94 no de 
Fiandres. Depois viveu retirado em Meudon. 

I.uík, (hist.) duquo de Borgoiiha, filho do precedente. 
(V. Diirgnnha) (Luiz, duque de). 

(hisl.) dclphíra, filho de Luiz xv e de Maria Lee- 
zinílca ; nasceu cm 1729, o morreu, em 1765, não represen- 
tou papel algum importante. Foi pao do Luiz xvi, Liiu; %vm 
o Cailiis X. 

1.UÍ7,, (hísl.) duque do Bourbon. {V. Bourbon.) 
fi.t&iz, (liist.) duque de Orleans. (V. Orleans.) 
E..11ÍX (hist.) i'('í dos Irancezes , íilho priino- 

geníto do Luiz Filippe José , duque de Orleans (chanvado 
Filippe-kgualdade) ; nasceu em Paris cm 1773, teve o ti- 
tulo do duque de Chartrcs até á morte de seu pae, foi 
confiado aos cuidados da senhora de ücnlis, que lhe deu 
uma educação conformo ás idéas philosophicas da época; 
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adoptou cora enthusiasmo os principios da revolução, cor- 
reu á fronteira a pòr-se A frente dos dragões de Cliartres, 
do que era coronel, nssignalou-se no combate de QuiO- 
vrain, cobrio-po de gloria om Valmy , e principalmente em 
Jemmapes, onde coiumandnva como tencnte-general; toda- 
via foi proscripto, o deixou o exercito com Duniouricz, 
para se livrar de ser preso, mas recusou as ligeiias ofler- 
las que lhe foram feitas pelo general austrinco se qui- 
/esse servir contra a Kraiica ; rofugiou-sc com sua irmã na 
Suissa, e viveu com nome supposto, pobre c errando de ci- 
dade cm cidade , a tal pouto que se julgou muito feliz em 
ser admittido como professor tio modesto ci llegio de Reiche- 
nau, onde esteve oito mezes ; deixou esto retiro para visitar 
as regiões septentrionaes, e penetrou até ao Cabo-Xorte ; em 
1796 embarcou para a America , para fazer acabar a de- 
tçnrão de sua mãe e de seus iriviãos retidos ora FraiK^a; 
voltou á Europa em 1800, indo habitar em Inglaterra, oi"ide 
se reuniu aos outros membros da familia Bourbon ; habitou 
sete annos com seus irmãos, o duque de Montpensier o o do 
Ueaujolais em rwickevigham, d'ondo saiu para acornpaTihar a 
Malta seu irmão mais moço, quií estava mortalmente doente, 
de Malta foi a Palermo, onde obteve a mão da princeza real 
Maria Amélia ; recebeu pouco depois da junta do Sevilha um 
convite para entrar em llespanlia para se por á frente do 
partido nacional o repellir a invasão franceza; foi com effeito 
a Catalunha, depois a Sevilha , mas não foi sustentado por 
aquelles mesmos que o tinham chamado ; voltou á França 
logo qne soube os acontecimentos de 1814, mas foi acolhido 
friamente por Luiz "n iii, o qual até lhe recusou o titulo de 
alteza real, a que tinha direito pelo seu nascimento ; toda- 
via foi pouco depois procurado por este mesmo rei, o qual 
liie confiou um comraando superior nos departamentos 
do norte , logo que constou o desembarque de Napoleão ; 
esteve novamente cm Inglaterra durante os;Cem-üias, o 
quando regf-essou á França,causoudesconfiança aLuiz xviir, 
que via nelle tun pretendente ; isso obrigou-o a rerirar-se 
outra vez a Twickenghatn, o se recolheu definitivamente a 
França em ISIT. Tornou-se bem depressa , mesmo pelo es- 
tado "infeliz em que tinha caldo, o centro ou o ponto para o 
qual aflluiam os liberaes o os descontenles , o foi rodeado 
por riotabilidades litterarias e politicas, muitas das quaos 
foram por elle indemnisadas dos rigores do podi-r ; adqui'riu 
por esta fôrma grande popularidade , c foi designado pela 
opinião pubhca quando rebentaram os acontecimentos de 
1830. Cedeu ás instancias dos deputados, assumindo as 
funcções de tenente-general do reino, convocou logo côrtes, 
que lhe deferiram a realeza , o pnz na cabeça a conla, 
depois de ter prestado juramento a nova constituição, pro- 
mettendo que a carta de ali em diante havia de ser uma 
\ erdacle. O novo rei empregou todos os tsforços para 
restabelecer a ordem muito abalada pela revolução. Collo- 
cado entre partidos extremos, Sdoptou uma politica de mode- 
ração e eqailibrio, chamada com razão /«sfo-mcto ; todavia, 
conforme as circumstancias , mostrou-se favoravel, ora ao 
progresso, ora á reacção. O reinado de Luiz Filippo foi muito 
prospero , todavia acabou desastrosamente ; havia longo 
tempo que as reformas do systema eleitoral e parlamentar 
eram reclamadas; muitas propostas tinham sido feitas a 
este respeito , mas todas tinham sido rejeitadas , disto se 
originaram descontentamento e agitação, que augmentaram 
por causa dos banquete^i reformistas , presididos pelos chefes 
da opposição. Sendo prohibido um banquete annunciado era 
Paris piira 2' de Fevereiro , ,seguiu-se uma coUisão ; o rei, 
queretulo evitar a eíTusão do sangue, demittiu o ministério, 
i; arraiiiou tint gabinete favoravel ã reforma ; não sendo, 
porém, snfíicientes est;is concessões, e renovada a luta , o 
rei abdicou em favor do seu neto o conde de Paris ; todavia 
T,ão se fez caso desta alidicação, e foi estabelecido um gover- 
no provisorio, o proclamadâ a republica. Obrigado a fugir 
com a sua fanália, Luiz Filippo retirou-se A Inglaterra, com 

■ o nonie de conde de Neuilly ; morreu a 2(> de Agosto de 1850 
lio cnslello de Claremont , com 77 annos de idade. 

I.ui^l (Chamado o Graruk), (hist.) rei da Hungria e 
da Polonin, filiio esnccessordeCharoberto; nasceu em 1320, 
subiu ao throno da Hungria em 1342 , fez guerra aos tran- 
sylvanos, aos croatas, aosvalachios o aos veneziaiios; vin- 
gou o assassinio de André, seu irmão, rei de Nápoles, efoi 

eleito rei da Polonia, depois de Casimiro n, seu tio. Morreu 
em 1382. 

Luiz II, (hist.) rei da Hungria e da Bohemia ; succe- 
deu a Ladislau vi, seu pae, em 1510 , e foi morto na bata- 
lha deMohacz, ganha por Soli mão iiem 1526. 

I.iiiz «le A.i>a;ção, (hist.) rei da Sicilia, filho o suc- 
cessor do Pedro ii; foi reconhecido rei em l:í42 , debaixo da 
tutela de seu tio o duque de Rsndazzo. O seu reinado foi 
perturbado pela rivalidade dos Clormont e dos Palizzi. Mor- 
reu em 1355 , deixando a coroa a seu irmão, Frederico-o- 
Siraples. 

I^uiz de Tarento, (hist.) segundo filho de Filippe, 
prineipe de Tarento ; casou com Joanna, sua prima, rainha 
de Nápoles. Obrigado por Luiz i, rei da Hungria , a fugir 
do reino, refugiou-se em Provença, com a rainha sua espo- 
sa, e ali foram absolvidos pelo papa do crime que lhe era im- 
putado. Chamados pelos napolitanos, fizeram-se coroarem 
Nápoles em 1352. Luiz morreu em 1862. 

Luiz I, (Duque de Anjou) , (hist.) segundo filho de 
João II, rei de França; nasceu em 1339, substituiu seu pae , 
como refens, na torre de Londres, d'onde fugiu; foi nomeado 
regente durante a minoridade de Carlos vi, e só tratou de 
se enriquecer, para Ir depois occupar o throno de Nápoles, 
que lhe tinha sido legado pela rainha Joanna. Foi com eíTei- 
to á Italia, depois de coroado polo papa , mas achou o throno 
occupado por Carlos de Diu'as. Fez inúteis esforços para o 
banir, e tirorreu cm 1384. 

Luiz II (Duque de Anjou), (hist.) filho do preceden- 
te ; nasceu em 1377 , foi coroado rei de Nápoles pelo papa, 
e morreu em 1417, sem ter conseguido tomar posse do seu 
reino. 

Luiz m (Duque de Anjou), (hist.) filho do precedente; 
succedeu nas pertenções de seu pae ao reino de Nápoles, fez 
inúteis esforços para sustentar o seu direito contra AlYonso 
rei de Aragãô , e morreu em Tarento em 1434. 

Luiz I, (hist.) rei do Hespanha, filho de Filippe v; 
nasceu em 1707, subiu ao throno era 1724, depois da abdi- 
cação de seu pae; morreu no fim de sete mezes de reinado , 
espu pae reassumiu as redeas do governo. 

Luiz (Appellidado o Severo), (hist.) duque de Baviera , 
conde Palatino; succedeu a seu pae Othão-o-Illustre em 
1253 , cedeu a Baixa Baviera a seu irmão Henrique xin. 
Contribuiu para a eleição de Rodolpho de llabsburgo, que 
em íecompensa lhe confiou o governo dos ducados da Áus- 
tria e de Styria com uma parte da herança do desgraçado 
Conradino. Morreu em 1 94, deixando os seus estados di- 
vididos entre seus filhos Rodolpho o Luiz-o-Bavaro. 

Lui^ da Prússia, (Chamado commummente Luis 
Fernando), (hist.) nasceu em 1772, era filho do príncipe 
Fernando da Prússia , irmão do grande Frederico serviu 
na expedição prussiana na campanha, contribuiu para a de- 
claração de guerra á França, commandou nesta guerra uma 
íorça" de 9,000 homens ; foi morto em 1^06 em Saalfeld, 
oiuíe atacou um corpo francez superior em numero. 

Luiz de Souza (Fr.) V. Sousa. 
Luiz (S.), (hist.) ordem real e militar , instituída por 

Luiz XIV em 1^.93; era destinada a recompensar o mérito 
militar. No principio só tinha oito grãos-cruzes e 24 com- 
meudadores; Luiz xvi elevou a quarenta o numero dos 
grãos-cruzes, e a oitenta o doscavslleiros. O rei era grão- 
mestre da ordem. O título dé cavalleiro de S. Luiz perten- 
cia de direito aos príncipes de sangue , marechaes e almi- 
rantes de França, A cruz da ordem tinha oito pontas e em 
cada uma dellas uma flôr de liz ; tinha de um lado S. Luiz 
com uma corôa de louro em uma das mãos c na outra uma 
üorôa de espinhos com esta divisa Ludoviciis Magnus ins- 
tituit, 1C93 ; e do outro lado uma espada núa passada poi 
uma corôa de louro , atada com uma fita branca com estas 
palavras: Bellicm virtutis paimium ■, a fita era vermelha. 
Esta ordem, supprimída como todas as outras pela revolu- 
ção, foi restabelecida pelos Bourbons em 1815; desde 1830 os 
membros da ordem deixaram de usar os distinctívos delia. 

Luiz Filippe (Terra de) , (geogr.) terra situada no 
Oceano Atlântico austral; foi descoberta em 1840 pelo ca- 
pitão Durraont de ürville, coramandante do Astrolabio , 
que lhe deu o nome de Luiz Filippe em honra do rei de 
França. 



624 LUM 

LiUÍz de Saboia, (hist.) duqueza de ÂngoulCme, 
filha de Filippe, duque de Saboia; nasceu em 1746, casou 
em 1788 com Carlos de Orleans, conde de Angoulême, de 
quem teve Francisco i. Foi regente durante a expedição de 
seu filho no Milanez, e durante o captiveirodo rei; gover- 
nou com habilidade, concluiu o tratado de Cambraya, cha- 
mado das Dornas. Morreu em 1531. Deixou um jornal, que 
conténi factos hisi licos muito curiosos. 

Luiza íle L.ísrrena, (hist.) rainha de França, filha 
de Nicoláu de Loirena , conde de Jlaudmerit; nasceu em 
1554, casou com Henrique in, rei de França. Morreu em 
Moulins em 1601. 

Liuíza Augusta Wilhelmina Amélia, (hist.) 
rainha da Prússia , filha do duque de Mecklembttrgo-Stre- 
litz; nasceu ein 1776, casou em 1792 com o príncipe heredi- 
tário da Prússia (depois Frederico Guilherme ui) e inspi- 
rou-lhe terna aíTeiçâo. O seu animo e resignação conforta- 
ram o infeliz rei depois da derrota de lena. Morreu em 1810. 

L.uiza margarida, (hist.) princeza de Conti. (V. 
Conti.) 

Luiza de Gusmão, (hist.) Y. Gusmãa. 
L.uiz1)urgo, (geogr.) cidade da America do Norte, 

capital da ilha do Cabo-BretSo ; tem uma magnífica bahia-, 
que gela todos os invernos ; 10,000 habitantes. Pertenceu 
primeiramente aos francezes; foi tomada pelos inglezesem 
1745. Combate naval entre os francezes e inglezes em 1781. 

L.uizburgo, (geogr.) cidade do reino de Wurtemberg, 
sobre o Neckar, a tres léguas ao N. de Stuttgard ; 5,000 ha- 
bitantes. Fundada em 1705. 

L.uiziada (Archipelago de), (geogr.) grupo de ilhas 
do grande Oceano equinoccial; descoberto por Bongani- 
ville em 1769, visitado pelos francezes em 1792. 

Liuizlania, (geogr.) um dos Estados-Unidos da Ame- 
rica do Norte ; tem por limites ao S. o golpho do Slexi- 
co; a E. o Estado do Mississipi; a O. Texas; 400,000 
habitantes. Capital Baton-Vermelho. O baixo Mississipi 
atravessa a Luiziania, e recebo muitos affluentes ; acha-se 
na Luiziania minas de zinco, cobre e ferro; o terreno 6 
fértil; muito gado. Por Luiziania entendia-se antigamente, 
além da Luiziania actual, a immensa região que se es- 
tende áo N., e comprchende o Estado de Missouri, o dis- 
tricto dos mandanos, dos sioux, dos oxages, e o territorio 
de Arkansas. A Luiziania foi descoberta pelo hespaohol 
Fernando de Soto; foi objecto de diversas tentativas in- 
úteis de colonisarão feitas pela França. Luiz xv cedeu á 
Inglaterra em 17^63 a parte da Luizi°ania situada a E. do 
Mississipi, e á Ilespanha a parte Occidental; esta foi outra 
vez entregue á França pelo tratado de Santo lídefonso; 
mas Bonaparte, não podendo defendê-la dos inglezes, ven- 
deu-a em 1803 aos Estados-Unidos. A Luiziania foi in- 
vadida pelos inglezes durante a guerra de 1812; foi de- 
fendida pelo general Jackson, o qual em 1815 ganhou na 
Nova-Orleans uma grande victoria sobre os inglezes. 

Lukuow ou (geogr.) cidade da índia in- 
gleza, capital do reino de Aude , sobre a margem direita de 
Goumty ; 300,000 habitantes. Tres grandes bairros ; monu- 
mentos magnificos, mesquita. Ha em Luknow grande 
quantidade de elepbantes. 

Lula, s. (. peixe como o choco, porém mais pequeno e 
que não dá tinta. 

L.ulèa, (geogr.) rio da Suécia; sáe do lago Luléa-Wal- 
neth, corre ao SE., e cáe no golpho de Bosnia. 

Luléa, (geogr.) cidade da Botnia oriental, no golpho 
de Botnia perto da embocadura do Lulôa, a 23 léguas SO. 
de Turnéa. 

L.ullea-L.ap]tinark, (geogr.) subdivisão da Lapoifia 
russa, assim chamada do rio Luléa, que a atravessa. 

Lulli, (J. B.) (hist.), celebre musico italiano do se-- 
culo de Luiz xiv. CompCz em quinze annos dezenove 
operas. 

LiUlú, s. m. (h. n.) especie de aves do genero calhandra, 
que habita a Europa, onde se sustenta de insectos o de 
sementes oleosas ; deixa ordinariamente os campos para ir 
aninhar-se nas urzes. 

L.U1Ú, (t. do Brazil) voz infantil para appellidar-se 
Luiz. 

L.imiacliella, f. (h. n.) nome que se dá a uma 
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variedade de mármore ou cal carbonatada susceptível de 
poUr-se, contendo conchas, pela maior parte quebradas , 
e em tão grande quantidade, que este mármore parece 
inteiramente formado dellas. Os mineralogistas o designam 
com o nome de cal carbonatada granular. 

L<nmbar. V. Lombar. 
L.umbo, (geogr.) aldeia de mouros, situada na terra 

firme fronteira a Moçambique, de que é um suburbio. 
E' terra alagadiça, mas que está muito bem cultivada de 
pomares e hortas, pertencentes aos baneanes que residem 
na cidade. 

L.umbo, (geogr.) districto da terra firme, que fica 
fronteira á ilha de Moçambique. 

Liumbrcs , (geogr.) cidade de França , a tres léguas 
ao S. de Omer ; 800 habitantes. 

L.ume, s. m. (Lat. lumen, rad. lux, eis, luz , e mittc- 
re, lançar) luz , véla, cirio, tocha. Os—s (fig.) olhos. O eter- 
no —, o sol. Ó — da razão, luz. O—do espelho, a super- 
ficie que reflecte a luz. Ir-se o — dos olhos, ficar deslum- 
brado. Fir ao — da agua, á superfície : —, phavol náutico. 
Bar — (ant.) illustrar-se. Dar a — (ant.) á luz , publicar. 
Não tenho — disso, noticia, conhecimento. Fallára — àc 
palhas (famil.) sem ter certeza do que se diz : —, corpo 
aceso com que se faz, fogo. Acender o —, pegar fogo. 

Syn. comp. Lume, fogo, fogueira. A palavra fogo referj- 
se a uma causa, lume a seu efleito. O choque forte de uma 
pederneira com outra, ou com o aço, produz/bgo, applica- 
do este fogo a uma matéria combustível, resulta o lume ; 
se se agglomeram matérias combustíveis, levanta-se uma fo- 
gueira. 

Diz-se vulgarmente ferir lume, deve dizer-se ferir fogo, 
e acender o lume. O lume dá luz, aquece, e cose os alimen- 
tos; o /bjfo causa calor, queima e abraza. Acende-se, c con- 
serva-se o litmc para os usos domésticos ;' quando pega o fogo 
em uma casa acode-se-lhe com agua para o apagar. Fazem- 
se fogueiras pelo S. João, etc. 

Liumear, s. m. (V. Lumiar da ■porta) liminar, lumiar, 
soleira. 

]L.umel!o, (geogr.) cidade dos Estados-Sardos, a seis 
léguas NO. de Voghera; 3,500 habitantes. 

L.umiado, V. Allumiado. 
Lumiar. v. a. V. Allumiar. 
L.umiar, s. m. V. Liminar. 

• Lumiar, (geogr.) aprazivel povoarão de Portugal, 
légua e meia ao N. de Lisboa; é notável pelas quintas e 
bellos jardins dos marquezes de Angeja e de OlhSo. 

Lumiar, (geogr.) villa da provincia do Maranhão, no 
Brazil. 

Lumiarcs, (geogr.) villa de Portugal, a duas léguas 
de Lamego ; 900 habitantes. 

Lumias, s. f. pl. (bot^) dá-se este noma a todas as 
larangeiras que com o porte, as folhas e as flores do limoei- 
ro, com os fructos que também se assemelham aos limões, 
tèem a pulpa doce, açucarado e sem ácido algum. Estes 
fructos são vulgarmente chamados limôes-doces. 

Lumieira, s, f. (lume, des. eira) lampadario de casii- 
çaes ; fogaróo, fogo ace-o para allumjar algum logar ; py- 
rilampo, vaga-lume, insecto luminoso ; fresta sobre porta ou 
janella para dar mais luz. 

Lumieiro, s. m. V. Lumieira. 
Luminadeira. V. Illuminadcira. 
Luminado. V. Illuminado. 
Luminador. V. Hluminador. 
Luminar, v. a. V. IIluminar. 
Luminar, «. m. (Lat. luminare) astro, planeta. Os 

dois grandes luminares, o sol e a lua. 
Luminária, s. f. (des. aria) qualquer candeia, luz : 

—s, pl. illuminação festiva da cidade. 
Luminoso, a, adj. (Lat. luminosus) que derrama, 

reflecte luz; fulgente; resplandecente; claro. Razões—s, 
mui evidentes, convincentes. 

Lumioso. V. Luminoso. 0 
Luna, s. f. (Lat.) V. Lua. 
Luna, (hoje Lunegiano), (geogr.) cidade maritima da 

antiga Etruria ao N., sobre a Macra, o melhor porto e o 
mais rico mercado do paiz. Nos arredores escellentes vinhos 
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o bellos mármores. Tomada em 867 pelo normando Ilasting, 
o qual, entrando nella, imaginou ter tomado Roma. 

Luna (.Montanhas de Ia), (em árabe d-Kamar ou al- 
Kumr , (geogr.) cordilheira do montanhas da África central, 
ao SE. da Nigricia, ao S. do Darfour; estende-se de E. a O. 
sobre um espaço considerável e em paizes totalmente des- 
conhecidos. Estas montanhas provavelmente unem-se a E. 
com os montes de Abyssinia, mas ignora-se se a O. se juntam 
com os montes Kong. E' da sua vertente septentrional que 
desce o Bahr-el-Abiad, um dos affluentes do Nilo. 

L,una, fgeogr.) villa de llespanha, a doze léguas N. de 
Saragoça; I,50u habitcfntes. Patria do antipapa Pedro de 
Luna (Benedicto xni). 

I..unação, s. f. (des. ção) revolução da lua desde a 
conjunção até ao fim do ultimo quarto. 

lunar, adj. dos 2 g. (Lat. íunans) que respeita á lua, 
concernente álua; v. g., mez—. Anno—, composto de 
doze ou treze lunarões. Cáustico lunar, pedra infernal, ni- 
trato de prata. 

T^unar, s. m. {do precedente) signal que nasce no 
corpo. 

Lunária, s. f. (Lat. lunaria, w), (bot.) herva da 
lua. 

L.unárío , s. m. (Lat. lima, des. ario, de t/iarío) calen- 
dário que conta por luas. Fazer íunarios, occupar-se em es- 
peculações frivolas. 

I^unas, (geogr.) cidade de França, a duas léguas e 
meia SO. de Lodève; 1,000 habitantes". Minas de cobre e 
chumbo. 

£.unáfico, a, adj. (Lat. lunaticus) aluado, insano. 
I.nn(I ou Iriindcn, (geogr.) cidade da Suécia, a dese- 

sete legiias SO. de Christianstad; 3,250 habitantes. Uni- 
versidade. Cathedral, bibliotheca, jardim botânico, ctc. Ba- 
talha muito renhida entre os dinaniarquezes e suecos. 

Ltindú, s. m. (voz africana) dança obscena dos negros 
de Congo. 

I^uneaii de Itoisjcrinain , (hist.) nasceu em 
1732 em Issoudun; morreu era l!?01; fez-se jesuíta. Deixou 
uma edição de Racine com um Commcntario e Vida muito 
estimados. 

Luneliur^o, (Principado de), (geogr.) um dos gover- 
nos do reino de Ilanover, limitado ao N. pelo llolstein, o 
Lauenburgo e o territorio de Ilambourg. a E. pelo Jleck- 
ienabourg, ao S. pelo ducado de Brunswick eo governo de 
Hildesheim, a O. pelos governos de Hanover e de Stade; 
270,000 habitantes. Capital Luneburgo. O principado de 
Lunebourg tinha outr'ora o titulo de ducado, e foi gover- 
nado por duques particulares da casa de Brunswick; mas 
foi renhido ao Hanover (1692) quando Ernesto Augusto, du- 
que de Brunswick-Luneburgo, foi nomeado eleitor do Hano- 
ver. De 1807 a 1810 foi compM;hend\do no reino francez. 
Em 1814 foi outra vez dado ao Hanover. 

L.uncbur^'o, (geogr.) cidade murada do Hanover, so- 
bre o Ilmenau, capital do principado de Luneborg; 12,000 
habitantes. Castello real. Academia, gymnasio. Industria, 
commercio. Foi outr'ora cidade lianseatica imperial, capital 
do departamento do Elba Inferior, no antigo reino francez 
de Wcstphalia. 

L.une;çiana, (geogr.) região da Italia, pertencente á 
Toscana, depois ao duque de Modena, encravada entre os 
Estados-Sardos, os ducados de Parma e de Modena; com- 
prehende os vigariatos de Pontremoli, Bagnone e Fivizzano. 
Esta região foi por muito tempo possuida pela familia Ma- 
laspina, 

Lunel, (Lunatc), (geogr.) cabeca de comarca, em Fran- 
ça, a seis léguas NE. de Montpellier; 6,320 habitantes. Es- 
píritos, principalmente aguardente. Pequeno canal chamado 
de Lunel. Tomada e fortificada pelos protestantes no xvi sé- 
culo; retomada por Luiz xm. 

Liinéta, s. f. (do fr. lunctte, oculo de punho, de lune, 
isto é, da forma do disco lunar) oculo de punho; fresta oval 
peça da custodia onde se fixa a liostia. 

Luncvillc, (geogr.) cidade da antiga Lorrena, cabeça 
de comarca , a seis léguas SE. de Nancy ; 12,798 habitan- 
tes. Castello dos duques de Lorrena; construida em 1706 , 
destruida por incêndio em 1849. Outr'ora praça forte to- 
mada pelos írancezes e desmantelada em 1638.' Stanislau 

TOL. II 

I Leczinski nella tinha a sua corte. A republica franceza e a 
j Áustria nella assignaram o famoso tratado chamado de Lu- 

neville A província Luneville tem seis cantões (Baccarat, Ba- 
yon, Blamont, Gerbevillers e Luneville , que é contado por 

I dous), lõO com munas ; 84,698 habitantes. 
! Luiiisolar, adj. dos2g. (Lat. Imisolares), período—, 

composto de annos solares e lunares, combinados. 
I^upa, s. f. (V.Lofto eLo'binho) doença que vem ás mSos 

dos cavallos e outras bestas. 
Lupanar, s. m. (Lat. de lupa , meretriz) casa de al- 

couce, de prostituição. 
L.upan;;a, s.°f. (voz de Cafraria) meia espada, espa- 

da curta. (Santos, Ethiop.) 
I.uparo ou L.upulo, s. m. pé de gallo. planta. 
Liipata, (ou o Espinhaço do Mundo), (geogr.) cordi- 

lheira de montanhas da África ao SE.; estende-se sobre o 
limite Occidental da capitania geral de Moçambique ; co- 
meça nas nascentes de Sofala , dirige-se ao NE.; e julga- 
se que termina perto do Zanguebar. 

1-iipereaes, s. f. pí. (Lat. lupercália, de Lupercal) , 
sitio proximo do Monte-Palatino em Roma , consagrado a 
Pan ; rad. lupus , lobo) , (hist., ant.) festas em honra do 
deus Pan. 

L,upercos, s. m. pl. (do precedente), (hist., ant.) sa- 
cerdotes do deus Pan. 

L.upia, s. f. (Fr. loupe , do lat. lobus, lobulo), (cirur"g.) 
lobinho. 

Lupicino (S.), (hist.) irmão de S. Romano. (V. Ro- 
mano (S.) 

Lupino, a, adj. (Lat. lupinus) de lobo. 
L.upino, s. m. V. Tremoço. 
Liipisliomem. V. LoUshomem. 
l^tippia, (liojeLíppe), (geogr.) rio da Germania, aíiluen- 

te do Rheno, nascia nos üulgibini, separa-a os bructeros 
ao N., os marses, tubantese sicambros aoS., depois lança- 
va-se no Rheno. 

L,i5Ciue, {Aglaminor), (geogr.) cidade de llespanha, a 
doze léguas SE. de Cordova ; 4,400 habitantes. 

I.urey-lLevy ou o Selvagem, (geogr.) cabeça 
de comarca, em França , a nove léguas NO. de Moulins; 
2,96(5 habitantes. 

Lure, (geogr.) cidade de França , capital de districto , 
perto do Ognon ; 2,950 habitantes. Acha-se nella uma ce- 
lebre abbadia fundada por S. Deicole. O abbade era prín- 
cipe do império. O departamento de Lure tem dez comarcas 
(Champagney , Faucogney , Ilericourt, Luxeuil, Melisey , 
Saulx, S. Lobo, Vauvilliers, Villers-Sexel e Lure), 312 
concelhos e 139,381 habitantes. 

Liirgo, s. m. (Lat.) avezinha quasi toda verde, e maior 
que o pintasilgo. 

Luri, (geogr.) cidade de França , a seis léguas N. de 
Bastia; 1,200 habitantes. 

Liirído, a, adj. [Lat. luridus; rad. laurus, loureiro) 
negro, escuro. 

L.ury, (geogr.) villa de Franca, a sete léguas NO. de 
Bourges; 500 habitantes. Outr'ora forte, mas arrazada por 
Ricanio I, rei de Inglaterra, em 1196. 

Liisacia, {Lusatia em latim moderno, Lausitz em 
allemão), (geogr.) antigo margraviato da Allemanha, entre 
o Elba e o Oder, ao N. da Bohemia, ao S. do Brandeburgo, 
a O. da Silesia ; dividia-se em Alta e Baixa, formando cada 
unia um margraviato, contendo, entre outras cidades, Gcer- 
litz, Bautzen, Zittau, Kamíentz, na Alta ; Luckou, Lubben, 
Guben , na Baixa. Os primeiros habitantes conhecidos da 
Lu>acia foram os Semnoes , depois vieram os Venedios , a 
final os Sorabes. Em 93 foi instituida por Henrique-o-Pas- 
sarinheiro a Marcha dos Sorabes, ou da Baicca-husacia. A 
Alta-Lusacia quasi que fazia parte do reino da Bohemia. 
Depois de diversas phAses todo o paiz passou para o eleitor 
de Saxe em 1623, depois deste tempo conservo.u-sc no ramo 
mais novo da casa de Saxe. Finalmente, depois da quóda 
de Napoleão , o congresso de Vienria privou o rei de Saxe , 
Frederico Augusto , de toda a Baixa-Lusacia e de grande 
parte da Alta, que foram dadas á Prússia e repartidas entre 
as regencias de Francfort e de Liegnitz, O resto foi deixado 
ao rei de Saxe, e forma hoje o circulo de Lusacia, urn dos 
cinco circulos do reino de Saxe, de todos o mais ao NE, 
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I.wsbcl ou Luzbcl, s. m. chcfc dos anjos rebeldes, 
Liicifcr. 

Liiscar , V. 11. (Lat. lusum, siip. cie Imlerc , brincar). 
(V. Folgar, Brincar.) 

L.(ií>co , (Lat. luscvs , vesgo , privado do tim ollio , ou 
que só vô de um olho) só usado ua phrase; entre lusco e 
fusco, ao anoitecer. 

laisiatüas , s. m. pl. titulo do poema do celebre Ca- 
mões, acções heróicas dos pnrtuguezes. 

f^uisico. V. ÍAisitano, Luso. 
I.Tisignsm ou l^czi^iicn , feengr.) cabeça do co- 

marca, em França, a seis léguas SÓ. de Poiliers'; ',300 há- 
bil antes. Esta cidade linha um soberbo castello construído 
por Hugo II, senhor do Lusignan , arrazado cm 15 4 pelo 
duque do Montpensier. Este castello deu o sou nome á ce- 
lebre casa do Lusignan. 

l..usi^nan, (hist.) antiga c nobre casa do Poitou, em 
França, que dèu reis a Jerusalém o a Chypre; levo por chefe 
Hugo I, chamado o Caçador, que vivia noxsçculo. Os seus 
descendentes dircctos até Hugo xiii, que moncti sem pos- 
teridade, tomaram o titulo do Senhores de Lusignan. Pos- 
suíram por muito tempo os condados da Marcho e de An- • 
goulême. Guido de Lusignan, chamado o Trigueiro, foi o 
chefe dos Lusignans de A16m-Mar, quo reinaram nos reinos 
dQ Jerusalem e de Chypre desdo 1186 até 1489. Depois 
desta época a familia de Lusignan deixou de ser conhe- 
cida. 

Lusignan (Guido df), (hist.) ultimo rei de .Jerusalem, 
primeiramente conde do JaíTa e de Ascalon; foi chamado ao 
throno em 1186 em consecuencia do seu casamento com 
Sibylla, filha do Amaury i. No anno seguinte foi vencido na 
Tiberiada, e feito prisioneiro por Saladino, que o obrigou a 
renunciar ao titulo de rei de Jerusalem. Todavia logo que 
se viu livro retomou este titulo , e cedeu-o em 1192 a Ri- 
cardo, rei de Inglaterra, o qual lhe deu cm troca o reino de 
Chypre. Guido reinou nesta ilha até 1194. 

L.usi;çny, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas 
a E. do Troyes; 1,600 habitantes. 

L.USÍO ou Gortynío, (georg.) rio da Arcadia, affluen- 
te do Alpheu; regava Gontyna. 

L.u.«íitània , (geogr.) Lusitania , o Portugal actual, 
menos as duas províncias do Minho e Traz-os -Montcs, e um 
pouco da Estremadura Portugueza, augmentado com uma 
parte da Estremadura hespanhola ; uma das divisões da 
Hespanha romana; era limitada ao N. pelo Durius, a E. pela 
Botica e a Tarragoneza, a E. e ao S. pelo mar. No reinado 
do Augusto foi dividida em tres Convcntus juridici, Lucus 
Augusti (Lugo), Pax Julia (Beja), Scalahis (Santarém).. 

Lusitànico. Y. Luso. 
Lusitano , a. , adj. (Lat. Lusitanus) da Lusitania , 

portuguez. 
Lusitanos, (hist.) povo da Ilcspanha, sobre a costa O., 

entre as embocaduras do Durius e do Tejo, vizinho a E. de 
Vettones ; deu mais tarde o seu nome a uma das grandes 
divisões da Hespanha. Olisippo era a capital. Os romanos 
entraram em guerra com os lusitanos no anno 195 antes 
de Jesus-Christo, e bateram-os em Ilipa (hoje Alcolea), de 
190 a 178 formou-se a grande Liga lusitano-vacceana con- 
tra os romanos, mas os lusitanos ainda foram vencidos; 
de 153 a 137 tornaram a pegar em armas commandados 
por Viriato, e a final foram subjugados. 

L.nso , a , adj. Lusitano , da Lusitania. Gente lusa, 
os portuguezes. 

Lussac, (geogr.) cidade de França , a tres léguas de 
Libourne; 2,400 habitantes. 

L.ussae-leS"Chateaux, (geogr.) cidade de Franca^ 
a duas léguas e meia de Montmoiillon ; 1,500 habitantes. 

Liissaca , (geogr.) nome de*trcs ilhéus fronteiros á 
costa da terra firme chamada Cabaceira Grande, os quacs 
são conhecidos pela denominação de grande, médio e pe- 
queno. 

Lussan , (geogr.) cidade de Franca, a quairo léguas 
de Uzés; 1,000 habitantes. 

Lustosa, (geogr.) povoacão de Portugal, no conce- 
lho de Barcellos, a quatro léguas o meia do Braga; 1,215 
habitantes. 

Ilustração , s. f. (LaI. lustraiio , onis) acção dê lus- 
trar, expiação, purificação. 

Lustrado, a, p! p. do luslrar, e adj. purificado, 
expiado. 

Ilustrai, ad/. dos 2 g. (!.at. lushalii) <i\io lava, puri- 
fica; i\ g., agua—. 

Lustrar, v. a. (LaI. liisínur, rad. lua, ere , expiar, 
lavar, limpar) purificar, expiar, fazrr lusti-ações. 

Lustrar, v. a. (lustre, ar, drs. inf.) dar lustre, polir; 
V. II paruio, o couro, o aço; (lig.) illustrar, illuminar: 
—y,' V. >1. brilhar, etc. 

Lustre, s. m. (de íiii) brilho' de superficie, luz reflcc- 
tida por superficie li/.a; lampadario de crystal; v. g., dar 
lustre, illustrar, fazer brilhanl(>. 

Lustrillu», s. m. (de Insltc] uin tecido do lã lustroso; 
—, adj. V. Lustrinó. ' 

I^ustrlno, a, adj. (lustre, des. ino) que tem lustre, 
lustroso; V. g., tafelá, fita—. 

Lustro, s. m. (Lat. lustrum), (hist., ant.) período de 
cinco aunos , porque no fim dellcs se faziam em Rotna 
as lustrações da cidade : —, ceremonia religiosa, que tinha 
logar etn Roma todos os cinco annos depois do arrola- 
niento do povo e disiribuição do tributo. A ceremonia do 
lustro foi instituída no reinado do Sorvio Tullio, no anno 
do Roma 189; consistia em purificações. 

Lustro. V. Lustre. 
Lustrosameutc, adv. (mente, suíL) com brilho, de 

modo lustroso. 
Lustroso, a, adj. (dcs. oso) que brilha , brilhante, 

esplendido, luzidio; ü. g., — apparato. 
Luta ou l^ueta, s. f. (Lat. lucta. V. Lutar) exer- 

cicio entre dois homens que procuram derribar-se em terra; 
(fig.) debate, contenda, çonflicto. 

Lutacio Catulo, (hisl.) coiisul romano no anno 212 
antes do Jesus-Chrislo; conunandava a frota da itpublíca 
no combate dado aos cartliaginezcs entre Doprano e as 
ilhas yEgatas ; ni' tteu-lhes a pique cincoenta navios, e to- 
mou setenta. Esta víctoria pôz termo á primeira guerra 
puníca. 

Littacio Catulo (Q), (hist.) cônsul no anno 102 an- 
tes de Jesiis-Christo; venceu os cimbros em Yerceil em 101, 
com Mario seu coll(}ga ; tudavia pouco depois declarou- 
se contra Mario ; este quando ficou senhor do Roma in- 
cluiu-o no numero dos proscriptos, e fê-lo morrer. Q. Luta- 
cio Catulo, sou filho, cônsul com Lépido no anno 78 antes 
de Jesus-Chrislo , oppôz-se ao seu collega , que pretendia , 
depois da morto do Sylla, renovara guerra civU. Fez recons- 
truir o Capítolio, que tinha sido (jueiniado. 

Lutatl«>r, s. m. (Lat. luctalor) liomem que lula. 
Lutadura. V. Luta. 
Lutar, V. n. (Lat. lur.larc, do gr. athlos, combate, rad. 

thláò, travar, romper, curvar) traviu-se com outro homem 
para o dorribar; (fig.) contender; v. g.. —com a sorte ad- 
versa, com as difficuldades, com os obstáculos. O navio íu- 
tando com as ondas; —, lidar, pelejar. Luctar é mais cor- 
rccto. 

Lular, v.a. [luto, ar, dcs inf.) unir com luto vasos 
chímicos. 

Lutêeia, (geogr.) ÍAitetia Parisiorum, hoje Paris. 
Liitcva ou Fórum ;\ncr«ísiis, (geogr.) cidade da 

Gallia, entro i s bolces areromicos, hoje Lodcve. 
Liitlicrauns, (hist.) partidario das doutrinas^do Lu- 

thero. O lutheranismo dala de 1517. Depois d(! terem por 
muito tempo lutado contra os legados do papa o.contra o 
imperador Carlos v, os lutheranos , auxiliados desde a sux 
origem por príncipes poderosos alcançaram algumas con- 
cessões nas dietas do Nuremberg e de Spira ; mas sendo an- 
nulladas estas concessões, n'uma nova dieta protestaram 
contra ella, e apresentaram a sua profissão de fé na dieta 
de Augsburgo. Sendo enlâo rejeitada a confissão, os prín- 
cipes lutheranos formaram a cololire liga de Senalkade, e 
obtiveram de novo a liberdade de consciência por um tra- 
tado assignado em Nureniberg; mas no fim de alguns annos 
o imperador Carlos v declarou-lhes guerra , alcançou sobre 
elles ii víctoria de Muhlberg, o obrigou-os polo edícto tem- 
porário , conhecido pelo nome do ínterim d'Augsiurgo, a 
submetterem-se ás decisões do concilio de Trcnto; todavia 
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o imperador viii-so obrigailo a assigiiar <i íraladoilo l^assau, 
que porniitiia o li'.'ní oxcrc.ir.io do liillicraiiismo cm todo o 
iiiiperio. (lornliido as iKjva:; doutrinas tiveram que hUar 
durante um S!'Oulo , e a;; coiilostacri-s a que deram logar 
foram dcfinili\-arii rit-.; Icniiiiiauas pela paz do Weslphalia. 
Hoje os lulhcrarua coniiiDiwn a maior parte da população 
da Suécia , Dinamarca , Pi iissia o de todo o Nórtu da Ai- 
lemanha. O liiihcrariismo liislingue-se do calviuisiiio, por- 
que admitle a prfisi,iii;a real, c rejeita a predestiiiEção abso- 
luta, a qual tolera os oniameiUos religiosos, o conserva unia 
espocic de liierarcliia. Todavia estas Uuasseitas leudema con- 
fundir-se em uma só. 

!L(iíEiéi*i> {Marl,inlii)) , (hist.) celebro chefc do seita ; 
nasceu era 14tí3 em líislebon (Saxoiiia), ora filho de um 
pobre operário: Estudou em liisenach, eiilrou em 15C5 iio 
conwíiio dos Agostiuhos dc Krfurt, foi, lento da iniivcrsi- 
dado de Wittcmberg, o foi enviado em lõ' 0 a Roma para 
negocies da sua ordem. Publicando o papa I.eão x indul- 
gências, c encarregando os dominicanos do as espalharem 
pela Allemanha, os Agoslinlios tiveram inveja desta escolha, 
c Luthero encorrogou-se de atacar o proprio dogma ilas 
indulgências : publicou para esto fim um programma con- 
tendo 95 proposições. Tetzí'l, chefo dos dominicanos, fez 
queimar esto programma , c o papa, depois de ter em vão 
citado o autor para Sioma, deferiu o negocio para o cardeal 
Cajetan, seu legada na dieta do Augplmrgo. Cajetan tentou, 
mas dobaldo , fazer retratar Luthero , até quiz prendè-lo , 
mas Luthero conseguiu ovadir-se. Protegido pelo eleitor da 
Saxoiiia , professou abertamento d.>.utrinas cada vez mais 
atrevidas. Negando toda a autoridade que não fosso a dos 
livros santos, atacou o papa, a Igreja romana, os votos mo- 
nasticos, o celibato dos padres, a hierarchia ccclesiastica, 
etc., rejeitava o culto dos santos, o purgatorio, os man- 
damentos da igreja, a confis-5o, a missa e a communhão 
sob uma só especie; só concedia obaptismoeaeucharistia 
em duas especies. Leão x fulminou-o com uma bulia do 
excommunhão, e fez queimar os seus escriptos. Luthero vin- 
gou-so fazendo queimar a bulla do papa e todas as decisões 
da Santa-S6. Citado para a dieta de Worms em 1521, compa- 
receu com um salvo-conducto do imperador Carlos v, mas 
recusou retratar-se, e foi condemiiado. Achou asylo rio cas- 
tello de Wartburgo, ondo o eleitor da Saxonia o teve es- 
condido nove mezes. Luthero aproveitou este tempo para 
escrever em favor da sua doutrina, e traduziu uma biblia 
em ali em ão, que se tornou classica, depois começou a per- 
correr a Allemgiiiha, fazendo por toda a parte nurneros pro- 
selytos, entre elles alguns príncipes. Depois de düTerentes 
vicissitudes, Luthero viu otriumpho da sua causa confirma- 
do pela paz de Nureniberg, que concedeu aos reformistas a 
liberdade do consciência ató ao proximo concilio. Lutliero 
empregou o resto da sua vida a espalhar a sua douirina e a 
combater as divi rtas seitas qiio se tinham originado da 
sua. Morreu em 154C, depois da convocação do concilio de 
Trento. Tinha casado ern líjSo com uma joVen religiosa, de 
quem teve muitos filhos. Luthero deixou grande numero de 
escriptos quasi todos siiggeridos pelas circuinstancias e diri- 
gidos contra o pnpa e o catholicismo. 

s. m. (Lat. luctiis, pranto, magoa, dc íwgco, ere, 
prantear. V. lAiyuhre) do, nojo, o vestido quo se trazem 
signal de dòr pela morto do parente ;t'. íf.,pòr, deitar, to- 
mar —:— carregado ou pesado, mui rigoroso: — alliviado, 
menos rigoroso: — (lig.) dOr do animo pela morto do pes- 
soa querida. ' 

Liito, s. m. (do lat. lutcus, de barro) massa que se põe 
nasjuncturas dos instrumentos chimicos para obstar á en- 
trada do ar ou da humanidade, lia lutos de diversas compo- 
sições. 

LutÔMO, a, atlj. (luto, massa, des. oso) coberto de luto. 
(geogr.) vilia do ducado dc lirunsvvick, a sete 

léguas SÜ. do Wolfetibuttel; 1,200 habitantes. Victoria de 
Tilly, general do exercito bavaro o catholico contra Chris- 
tiano IV, rei de Dinamarca, em 1020. 

I-.uttcr\vortíi, (geogr.) cidade de Tnglalerra, a cinco 
léguas ao S. de Loicester; 2,2(32 habitantes. 

I^iitticli,|'gcogr.)nomealleraão da cidade dcLiògo. 
K.utulcii4ei:i, s. /'. (Lat. lutum, lodo) lodo: (fia.); i'. 

g., a — dc um discurso. 

l.iiiiilent», a, adj. (Lat. lutulentus-, rad. lutum, lodoj 
lodoso, cheio de lodo; v. g., agua —; (íig.) estylo crasso e 
lutiilento. 

I.utusa. V. Luctuosa. 
I.Httaòs». V. lAictuoso. 
Liiíy.en, (geogr.) cidade dos Estados prussianos, a cin- 

co léguas SO. de Leipsick; 1,300 habitantes. E' celebre por 
duas batalhas; uma em que Gustavo-Adolpho venceu os im- 
periaes, o morreu a ICdo Novembro de 1632; a outra, em 
qucNapoleão bateu os russos e prussianos reunidos a 2 de 
Maio de 1813. 

lesiva, s. f. (do ingl. glove, saxão gloff ; nahngua do 
paiz dc O alies golov significa cobrir, lím celtico lau, lu, ou 
laf, mão, significaria cobertura das mãos) as luvas s5o 
peças da forma da mão o dedos, em que se mettem as mãos 
para as resguardar do frio ou do ar; são feitas de seda, 
linho, pcllo, couro, e na antiga armadura eram de ferro: 
— <lc cairo, especie de saquinho em que se mette a mão 
para esfregar os cavallos:—s, (fig.) a pelle das mSos quei- 
mada do fol: —s, (fig.) o quese dá em prêmio a corretor de 
negocio, ou a quem nos fez algum serviço. Calçar as—s: 
— ou ferro de —, trcs ferros com anneis que se mettem 
no buraco da pedra que se ha de guindar. Vento de (al- 
terado do lafa) bufada. Vela de—, que se leva quando o 
vento ó d(í lutadas. 

ILisveíro, s. m. (dos. eiro) homem que faz luvas-e as 
vende. 

íaixar, j;. a. (Lat. Inxarc], (p. us.) V. Deslocar. 
í..uxemlniE*s'o, [LuciUhurgum em latim moderno, em 

allemão Lutzclburg), (geogr.J capital do grâo-ducado de 
Luxemburgo, sobre o Alzette, a 21 léguas ao SE. de Bru- 
xellas; 12,000 habitantes. Uma das mais fortes praças da 
Europa. A cidade 6 dividida em alta e baixa, esta última 
atravessada pelo Alzette. ]\Iuitas vezes tomada, principal- 
mente pelos francezes. Luxemburgo seguiu a sorte dos Pai- 
zes-Baixos catholicos. 

I.uxcmbur^o, (Grão-ducado de),(geogr.) antiga pro- 
víncia dos Paizes-Baixos, hoje possessão particular do rei de 
Ilollanda, o ao mesmo tempo parte da Confederação Germa- 
nica, limitada pela França ao S., pela Bélgica ao O. e ao N., 
pela província rhenana dá Prússia a E. Capital Luxemburgo. 
A província ó regada por muitos rios. (Moselle , Alzette , 
Outthe, Semoy, Chiers), e coberta do montanhas e de vastas 
florestas (as Ardennas). O Luxemburgo, comprehendido ou- 
tr'ora na Baixa-Lorrena, teve primeiramente o titulo de se- 
nhorio, depois o de condado; tendo-so extinguido a primeira 
casa de Luxemburgo em 1136, Henrique r, conde de Namur, 
herdou o condado, e transmittiu-o^a sua filha Ermesinda, 
mulher do Waleran deLimburgo,qúe foi o ramo da segunda 
casa de Luxemburgo; foi nesta época que o condado foi feito 
ducado. Depois entrou no ramo segundo da casa ds Borgonha 
pelo casamento do Antonio de Borgonha, duque de Brabante. 
Morrendo este sem herdeiros, foi o ducado vendido a Filippe- 
o-Bom , duque de Borgonha , depois pertenceu á Áustria; 
Carlos V comprehendeu-o nas dezesete províncias que for- 
maram o circulo de Borgonha. A rebellião das províncias do 
Norto fê-lo pertencer á llespanha. Luiz xiv fez com que lhe 
cedessem alguns districtos; a guerra da successâo de llespa- 
nha fez passar o resto para a Áustria. A França occupou-o 
desde nv3, mas o congresso do Vicnna restituiu-o á Alle- 
manha como estado da Confederação Gormanica, mas an- 
nexado ao reino dos Paizes-Baixos. Depois de 1831 tornou-se 
objecto de graves contestações entre a Bélgica e a Ilollanda; 
estas contestações áó terminaram definitivamente polo tra- 
tado do mez de Abril de 1839. Hoje toda a parte oriental, 
quo comprehende Luxemburgo, Diekirch, Echternach, etc., 
pertence ao rei da Ilollanda; o resto pertence á Bélgica. 

I>iixciiiliur^o ('jasa do), (hist.) uma das mais illustres 
casas soberanas da Europai teve por fundador Waleran de 
Limburgo, o qual no Kii século casou com Ermesinda, her- 
deira de Luxemburgo. Desta casa houve na Allemanha 
cuico imperadores: Henrique vii, Carlos iv, Wenceslau, 
Josó Sigismundo; lambem deu rei á Bohemia , e â França 
condestaveis e marechaos. Os seus principaes ramos são, de- 
pois do ramo mais vellio chamado de Luxemburgo, os (|e 
Luxetnburgo-Ligny, S. Pol, Brienne e 1'incy. O ramo mais 
velho funiiu-sc na casa d'Áustria pelo casamento de Elisa- 
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beth, filha e herdeira do imperador Segismundo, cora Albcr- > 
to II, archidique d'Austria; o segundo ramo extinguiu-sc 
em 1415; o terceiro em 1482; o quarto em 1608; o qumto 
reuniu-se em 1661 com a casa de Montmorency. 

L.UXCUÍ1, (Luxovium), {geogr.) cabeça de comarca, em 
França, a quatro léguas ao NO. de Lure ; "3,628 habitantes. 
Industria activa. Soberbo estabelecimento de banhos. Ti- 
nha outr'ora um celebre convento fundado por S. Colom- 
ban, onde foram encerrados Ebroin e S. Lcger. Luxeuil foi 
assolada pelos sarracenos no viii século. 

L.UXO , s. m, (Lat. luxus, de luxuriare) cousas de re- 
galo, não absolutamente indispensáveis á vida. E' termo 
vago, porque è impossivel fixar a distincçSo entre as cousas 
necessariasj commodas, úteis e as de luxo. Em geral luxo 
applica-se ás cousas agradaveis de que só um numero mui 
limitado de indivíduos pôde gozar: — (fig.) viço. Ex. « Ali 
ostenta a natureza todo o — da sua fecundid°ade, » (Pro- 
nuncia-se lucho, e nos derivados. 

Luxôr, (geogr.) V. Luqsor. 
L.uxúria,,s. f. (Lat. luxuría] sensualidade lascívia. 

(Píonuncia-se luchuria) 
Liixuriado, a, p. p. de luxuriar. 
L^uxuriante, adj. dos 2 g. (Lat. luxurians, tis, p. 

a. de luxuriare) viçoso. Plantas —s, que tCem viço dema- 
siado. Engenho—,"desregrado por excesso de fecundida- 
de ou nimio ornato. 

I>iixuriar, v. n. (o x sôa como cs ; lat. luxuriare; 
rad. egypc. alei, subir, crescer, ci, abundante, cheio,encher) 
ser viçoso, brotar, veçetar com viço; entregar-se á luxuria: 
—, em sentido activo , (p. us.) "excitar á luxuria. (Nesta 
ultima acceprâo o x sôa ch.) 

l^uxuriãr-se, v. r. (p. us.) excitar-se á luxuria. 
L.uvuriosaineutc, adv. (mente, suíT.) lascivameu- 

te, com luxuria. ^ 
Luxuriôso, a, adj. (Lat. luxuriosus) mui lascivo, 

dado á luxuria. 
ILuya ou Cliilloas, (geogr.) cidade do Perú, a on- 

ze léguas da província de Luya-e-Chilloas, hoje pertencente 
áprovincia de Livertad. 

Liiynes ou Rochcs-siir-l.oirc, (geogr.) cida- 
de de França, a duas léguas ao O. de Tours ; 2,000 habi- 
tantes. Recebeu o nome que tem do condestavel Alberto 
de Luynes. 

I.uytosa, (ant.) V. Luctxiosa. 
Luytôso, (ant.) V. Luctuoso. 
tuz , s. f. (Lat. lux , eis , sanscr. locJi, luz, olho ; gr. 

lulié. Vem do gr. helios, sol) emanação do sol, das estrel- 
las, chamma de corpos em combustão", faisca oíi clarão elec- 
trica por meio do qual os corpos são visíveis aos olhos ; 
corpo que produz ou encerra luz ■, v. g., a véla, candieiro, 
lume; (flg.) cousa que aclara, illustra ; esplendor. A — 
da razão, da historia : —es, (fig.) homens doutos. Dar, tirar, 
trazer á—, publicar. Bar d — um menino , parir: — do 
painel, os logares onde se figura que dá a luz. A todas as 
luzes, a todos os respeitos : —, dia : —(fig ) vida. 

Luz (Fr. Filippe da) , (hist.) religioso portuguez , da 
ordem de Santo Agostinho, celebre pela sua eloquencia ; 
nasceu em Lisboa, o falleceu em Villa-Viçosa em 1633; 
wi prior do convento da Graça, em Lisboa, e prógador regio. 
Publicou Sermões em três parles: obra muito elegíaca: 
Tratado do desejo que uma alma teve de ir viver no de- ' 
serto ; Tratado da vida contemplativa, e outras obras mys- 
ticas, todas consideradas livros clássicos. 

L.nz , (geogr.) agradavel aldeia de Portugal, situada a 
tres léguas ao N. de Lisboa, e onde existia a escola militar, 
que em 1844 passou para Rilhafolles em Lisboa, eeni 1848 ' 
para Mafra ; contém um antigo convento da ordem de 
^ ^ ^ quinta e jardim do visconde de 3Iosqui- i tella; 2,300 habitantes. ^ I 

1L.UZ (Senhora da), aldeia considerável da Ilha-Graciosa i 
situada em terreno baixo e pedregoso, e voltado ao S. 

(geogr.) cidade de Franca , a24 léguas ' 
NE. de Pontoise ; 1,400 habitantes. Antiga abbadia funda- ! 
da por S. Luiz ; castello real. ; 

Luz-en-Ilarèges, (geogr.) cidade de Franca, a onze 1 
le^as ao S. de larbes; 2,678 habitantes. Águas mineraes. i 

l^uzca, (geogr.) pequena villa do Brazil, na província I 

do Pará , na margem direita do rio Madeira, acima da villa 
do Borba. 

Luzccli, fgeogr.) cidade de França, a tres léguas O. 
de Cahors; 2,50o liabitantes. 

L.uzeiro, s. m. (des. eiro) astro, estrella planeta : —s, 
L (fig.) os olhos : —, varões doutos, esclarecidos. Os —s an- 

tigos, doutores da igreja. 
Ixiizc-luzc. V. Pyrilampo. Yagalume. 
L.iizcnte, adj. dos 2 g. (Lat. lucens, tis, p. a de l«- 

cere, luzir) (^ue luz, que brilha ; v. g., — pedraria. 
laizcrna, s. jf. (fr. luzerne) herva de prados.artifi- 

ciaes. 
L.uzcrna ou antes Luccrna, s. f. vagalunie, lu- 

mieira, iiisecto. 
Luzerne (O cardeal), (hist.) Y. La Luzerne. 
Luzes-luzcs, s. m. pl. pyrilampos, vagalumes ; (fig.) 

lentejoulas, ornatos que luzem, brilham. 
L.uzia (Santa), (geogr.) aldeia da ilha do Pico, situada 

em terreno elevado e pedregoso, uma milha a O. da de San- 
to Antonio, com uma freguezia da invocação da mesma 
Santa. 

Luzia (Santa), (geogr.) uma das ilha do archipelago 
de Cabo-Verde, dezeseis milhas aoNÜ. de S. Nicolau, que 
se estende para o NO., com duas léguas de comprimento e 
uma de largura , onde termina entre o porto e a praia dos 
Mastros. E' uma ilha quasi deserta, onde apenas residem 
meia dúzia de pastores de gado, pertencente a um rico pro- 
prietário da vizinha ilha de S. Nicolau. 

Luzidamcntc, adv. {mente. suíT.) de modo luzido, 
com luzimento, esplendor. 

Luzidío, a , adj. (des. io) nitido , nedio; v. g., 
pello —. 

Luzidlssiniu, a, adj superl. de luzido, muito luzído; 
V. g. , exercito, acompanhamento, banquete —; pedraria—. 

Luzido, Sí, p. p. de luzir, queluziu;—, adj. lustro- 
so , brilhanteelegante ; v. g., —s armas. Tropa—, mui 
asseada. 

Luzimento, s. m, (mento, suff.) esplendor; asseio, 
lustroso. 

Lúzio, s. m. (t. da Asia) embarcação da índia. (Couto.) 
Luzir, V. n. (Lat. hiceo , ere) emittir , reflectir luz , 

brilhar, resplandecer ; (fig.) tratar-se com luzimento; me- 
drar em fortuna: —, medrar, crescer, augmentar: — o tra- 
balho, dar bom resultado : — a seara , medrar, crescer com 
viço : — a despeza, aproveitar. iVão lhe luz nada do que traz, 
não brilha com o que traja; tudo se apaga nelle. 

].uzir-sc, V. r. (p. iis.) illustrar-se, brilhar. Ex. « Ali 
se luz o valor. Vieira. » 

Syn. comp. Luzir , reluzir,- hriUtar. Todos estes verbos 
indicam a acção de despedir luz , mas cada um delles modi- 
fica esta idéia" de um modo particular. O que lança luz sim- 
plesmente, luz ; o que reflecte a luz, reluz; o que lança ou 
reílecte uma luz viva e scintillante, brilha. 

Luz a estrella da alva, a lampada, a véla acesa, etc. ; e 
no sentido figurado luz a verdade , a virtude, o valor , etc. 
Ileluz o ouro, o aço, e todos os metaes brunidos ; reluzem 
os mármores e maâeiras bem polidas; e no sentido figurado 
reluz no semblante a candura da alma, reluzem os aitectos, 
sentimentos nobres e generosos; « Reluz na face exterior 
do corpo a bondade interior da alma, diz Arraes, x. 14. » 

Brilham as estrellas em noite clara, hrilha o diamante 
lapidado, hrilha a fina pedraria, hrilha o crystal, o espelho, 
feridos do sol, etc.; eno sentido figurado brilham os dotes 
do entendimento illustrado, as virtudes singulares, as qua- 
lidades heróicas. « A tua gloria 6s tu, conitigo brilhas. lio- 
cage. » , 

íaizo, (geogr.) povoarão de Portugal, no concelho da 
Vacarica, situado a tres léguas de Coimbra; l,o00habitantes. 
Banhos thermaes. 

I^uzy, (geogr.) cidade de França, a sete léguas e meia 
aoS. de Chateau-Gliinon ; 2,000 habitantes. 

Luzzara, (geogr.) cidade do ducado deParma, a duas 
léguas NE. de üuastalla; 1,5C0 habitantes. Os francezes 
nella bateram os austríacos em 1102 ; o marquez de Crequi » 
morreu nesta acção. . . . " . ' 

Ly, s. m. (palavra chineza) medida itineraria chineza 
de 2(35 toezas. O grau do equador tem 250 lys. 
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L.yão, (Lat. Lugdunum), (geogr.) capital do departa- 
mento do Rhodano, e a segunda cidade da França pela sua 
grandeza e população, a IIG léguas 6E. de 1'aris; 150,814 
habitantes. Muito bem situadaj ao N. os montes Fourvières 
e S. SebastiSo dominam a cidade. Arcebispado; tribunal 
roal, academia. Bellos passeios; muitas praças. Monumen- 
tos principaes: casa da carnara , hospital geral, cathedral. 
Muitos estabelecimentos de instriicção. Grande commercio. 
F undada ou engrandecida no anno 41 antes de Jesus-Christo 
por L. Munacio Planco, deu o seu nome a toda Gallia. Des- 
truida por um terrivel incêndio, foi reediflcada por Nero e 
melhorada por Trajano. No século v foi capital de um dos 
desmembramentos do reino de Borgouha ; mas a sua pros- 
peridade data dos séculos xi e xii, depois da reunião do 
reino das Duas-Borgonhas ao império ; tornou-se então uma 
cidade livre , ainda que os arcebispos de Lyâo pretendiam 
ter nelle soberania; para lhes escapar pôr-se sob a protecrão 
de Filippe-o-Bello , que a reuniu á França em 1307. Este 
principe erigiu em condado o senhorio de Lyão, e deu-o ao 
arcebispo de S. João. Lyão contava mais de 2UU,000 habi- 
tantes em 1793 quando se revoltou contra a Convenção; 
teve então de soffror um forco terrivel, cujo resultado loi a 
destruição quasi completa da cidade; foi depois decimada 
pelos cómmissarios da Convenção , os quaes atú lhe risca- 
ram o nome de Lyão , dando-lhe o de Communa-Liherta. 
Restabeleceu-se no tempo do império , mas as revoltas dos 
operários e a inundação de 1840 íizeram-a soíTrer cruelmen- 
te. A igreja de Lyãô foi uma das mais florescentes da Gal- 
lia, e teve por fundadores S. Pothino e Santo Ireneu. Houve 
em Lyâo muitos concilios; os mais notáveis são os dois ecu- 
mênicos em 1245 e 1274; o ultimo tratou da reforma grega 
o da reunião das igrejas grega e latina. 

f>j"aus, (hist.) sobrenome de Baccho. (V. Baccho.) 
I.ycamljo, (hist.) V. ArchUoquo. 
L,ycainecles, (hist.) reideScyros e pae doDeidamia. 

Achiíles refugiou-se em sua casa para se livrar daquelles 
que queriam leva Io ao côrco de Troya, _e seduziu-lhe a íilha. 

Lycantliropía, s. f. (Lat. do gr. lykos, lobo, e an- 
thropos, homem) doença melancólica em que os doentes 
dão lüvos. E' o que o vulgo chama loMsliornens. 

ILycaon, (hist.) filho de Pelasgo, rei da Arcadia; fun- 
dou Lycosura, a cidade mais antiga deste paiz, reuniu os 
habitantes então selvagens, e deu-lhes leis. Segundo a fa- 
bula, foi transformado cm lobo por ter tentado assassinar 
Júpiter, o qual sol) ^ fôrma de simples mortal tinha vindo 
p?dir-lhe hospitalidade. Segundo outra tradição, offendeu 
aqueile deus servindo-lhe à mesa os membros de uma crian- 
ça , que tinha morto , ou talvez por lhe sacrificar victimas 
iiumanas. 

ILycauiiia , (Lycaonia), (geogr.) região da Asia-Me- 
nor, nas montanhas ao N. da Pisidia e da Isauria ; as suas 
cidades principaes eram Iconio (Konieh) o Laranda. 

I..yceu (Monte) , (Lycwus-Mons ou Monte-Minthq) , 
(geogr.) montanha da Arcadia, ao S., sobranceira ao monte 
Taygeto. Era consagrada a Pan. O seu nome provinha de 
grande numero de lobos que nellâ se abrigavam. 

I^yeeii, (Lat. Licaitm) . (hist.) portico e passeio de 
Athenas, sobre as margens do Ilisso, onde Aristóteles dava 
lições passeiando com os seus discípulos. Depois Lyceu de- 
signou a escola e a doutrina de Aristóteles. Hoje significa 
academia, aula. 

I^ycli, (OEÍcfc em polaco), (geogr.) cidade dos Estados- 
I'russianos, a 24 léguas ao S. de Gumbinnen ; 3,250 habi- 
fantcs. 

L.yclinitla, (Ltjchnidits) , (geogr) cidade da Europa 
antiga, capital dos Dassaretos, sobre a costa E. de um lago 
do mesmo nome (hoje lago de Ochrida], e sobre a via Egna- 
tia-, pertenceu primeiramente à Illyria, depoisáMacedonia, 
o afinal aos romanos. 

L.ycliniflo, s. ni.-(bot.) genero de plantas da familia 
das caryophllleas e da decandria pastagynea, muito abun- 
dantes em especies, as quaes são communs em toda a Eu- 
ropa. 

I-yeia, (hoje livah de Teklce e parte do de Mcntech.) 
(geogr.) região da Asia-Menor, ao S. da Phrygia, entre a 
Caria e a Pamphylia ; tinha por cidades principaes Myra e 
fatare. Era muito adorada nellas o deus Apollo. A Lycia 

pertenceu successivamente a Creso, aos persas, a Alexan- 
dre, a Antigono, aos seleucidas, aos rhodios : foi por ulti- 
mo annexada ao império romano. Em tempos muito remo- 
tos a Lycia tinha sido habitada pelos terniiles o os mylyos, 
e teve o nome de Milyada. 

Lycio, s. m. (bot.) genero de plantas da familia sola- 
nea e da pastandria monogynia de Linneu, cujas especies, 
eni numero de umas trinta, pouco mais ou menos, acham- 
se em partes do globo muito afastadas umas das outras. 

L,yco , s. m. (bot.) genero de insectos da ordem dos 
coleopteros, da familia dos serricornios que se encontram 
sobre as flôres, das quaes extraem os succos, com a bôca 
alongada em fôrma de tromba, que introduzem na corolla. 

I^yco , (geogr.) nome do muitos rios dos antigos, na 
Asia-Menor, na Syria, etc., a maior parte pouco impor- 
tantes. 

I^yco, (hist.) rei de Thebas. (V. Antiopc e Dirceu.) 
L,yeoesta , s. f. (h. n.) genero de crustáceos da or- 

dem dos lamodipodes, estabelecido por Savigny, e do qual 
se não conhecem os caracteres. 

'CO^ala 5 s. /. (bot.) genero de plantas cryptoga- 
mas da familia dos cogumelos, cujas especies, em immero 
de nove, são pequenas plantas que se encontram sobre as 
cortiras e madeira decomposta. 
^S^ycoperclaeeas, s. f. (bot.) familia de plantas cryp- 

togamas, que estiveram por muito tempo reunidas aos ver- 
dadeiros cogumelos. As plantas desta familia começam em 
geral por serem liquidas, ecomoleitosasi^iteriorm°ente na 
época do seu crescimento, que é ordinariamente muito rá- 
pido, e seccani e se solidificam por assim dizer mais tarde 
para passarem depois ao estado íibroso e pulverulento na 
época da dispersão das »eminiculas. 

I.ycoperdina, s. f. (h. n.) genero de insectos da 
ordem dos coleòpteros, secção dos triraeros, familia dos ton- 
gicolos, estabelecido por Latreille. Este genero se compõe de 
umas cinco a seis especies, das quaes uma só é natural da 
America, as outras da Europa. Vivem sobre os cogumelos 
do generolycoperdon. 

I^ycoijerclon, s. m. (bot.) genero de plantas crj-pto- 
gSmasda familia dos cogumelos; são ordinariamente terres- 
tres, globulosas, e adquirem muitas vezes diinensões consi- 
deráveis. . 

L.ycoi»érsMCum, s. m. (bot.) genero de plantas da 
familia das solaneas e da pentandria monogynia, o qual sc 
compõe de plantas herbaceas e rasteiras, das quaes muitas 
crescem na America meridional. 

I>ycoi»!ironte, (hist.) poeta do xi século antes du 
Jesus-Christo, celebre pela obscuridade do seu espirito; nas- 
ceu em Chalcis, na Eubéa; viveu no Egypto na côrte de 
Ptolomeu Philadelpho; compôz grande numero de tragediás 
e diversas poesias, e tomou logar na pleiada poética. Delle 
só resta uin poema singulir, intitulado Alexandre; é uma 
longa predicção das desgraças reservadas a Troya. 

l^yeopo, s. m. (bot.) genero de plantas da familia das 
labiadas, e da diandria monogynia de Linneu, do qual se 
contam quatro especies, duas europeas, e duas que habitam 
na America do Norte. Das duas curopéas, uma 6 muito com- 
mum á he ra dos fossos e nas praias,'em toda a Europa, o 
meémo na America. 

L.ycono€liaecas, s. f. (bot.) familia de plantas cryp- 
togamicas, estabelecida por todos os botânicos, e quasi intei- 
ramente formada pelo genero lycopodio. 

L,yco|)«>dio, s. m. (bot.) genero de plantas, typoda 
familia das lycopodiaceas, a qual compõe, quasi só, lím dos 
mais singulares ramos da cryptogamia e do reino vegetal. 

I..ycopolis, (hoje Syout), (geogr.) cidade da Thebaida, 
ao NO. ae ApollinopoUs minor, sobre a esquerda do Nilo, 
dava o seu nome a lycopolyta. Era nelia venerado o lobo, 
ou antes o chakal. Patria de Plotino. 

L.ycopsí(lo, s. m. (bot.) genero de plantas da familia 
das borragineas e do pentandria monogynia, que se compõe 
de um pequeno numero de especies que são plantas herba- 
ceas annuaes ou vivazes, cobertas de pellos como as outras 
borragineas, e com flores rôxas, dispostas em cachos ter- 
minaes. 

I..yeora, s. f. (h. n.) genero de arachnidas da ordem 
das pulmonares, familia das araneidas, secção das dipneu- 
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niiinas , tribu dos citigradas. Os animaes deste gciiero são 
cubcitos de pBiinugom, andam muito depressa, o habitam 
Jia leri-a onde fazem buracos. E' a este genero que purteiicc 
u tereiitola. 

B^yeáris , s. f. (h. ii.) gonoro jjo aiini lido.-í da ordem 
das iiercideas lycoriannas , estabelecido por Savigny , cujo 
corpo é linear, mais ou menos convexo superiormente, c com 

^ segmentos imiito numerosos. As especies deste genoro são 
muito numerosas. 

S.jx-oríaa, (hist.) amigo e discipulo de 1'hilopoempn; 
íüi chefe da liga Acliaia; depois da morto deste general, viu- 
gou-o saqueando Slcssena, e obrigando os spartanos a entra- 
rem na I jga no anno 182 antes de Jesus-Christo. 

Lye«íSHra , [Lycomra), cidade da Arcadia , entre os 
pliarrazios, ao pé do monte Lyceu, e ao SO. de Megalopolis. 
Uma das mais antigas cidades da G^recia, fundada por Ly- 
caon, filho doPelasgo. 

I^yeto, s. m. (h. n.) genero de inseclos da ordem dos 
coleopteros , familia dos hylophagos, que vivem sobre a 
madeira sècca, e que se acham lambem debaixo da iiana das 
arvores, dos fragmentos de pedras abandonadas. Conhecem- 
se quatro especies todas da Europa. 

L.yeur}ço, (hist.) rei fabuloso da Thracia; oppuz-so ao 
culto de Baccho, e perseguiu os menades em quanto ellos 
celebravam as Orgias; foi punido com a cegueira, e em uii? ' 
transporte de furor muiilou-se; os seus vassallos revolta- \ 
ram-se contra e!le, e mataram-o. E" provável que este jirin- 
cipe prohibisse o*uso do vinho, excitando por isto uma re- I 
volta, em que foi morto. ■ | 

tyeitríío , (hist.) legislador dos lacedemonios; era | 
filho de Eunome, rei de Sparta Tepdo morrido Polydecto, ' 
seu irmão mais velho, sem deixar outro herdeiro senão 
aquelle de que sua mulher estava gravida, esta offereceu o 
throno a Lycurgo, compromettendo-se a matar o fllhinho se 
Licurgo casasse com "ella. Lycurgo rejeitou estas culpaveis 
oífertas, e depois do nascimento do príncipe, que se chamou ; 
Chanlaus, contentou-se com o titulo de tutor durante a mi- | 
noridade do seu sobrinho. As desordens, que sem cessar ' 
afíligiam o reino, fizeram sentir a Lycurgo a necessidade de' 
uma boa legislação para a sua patria; partiu pois para Grota, ! 
Egypto e Asia para estudar as leis destes paizes. Voltando 
a Sparta, deu á sua patria uma legislação, que por muito 
tempo fez a sua gloria. Diz-se que depois de ter'feito jurar 
aos seus concidadãos que não mudariam durante a sua au- 
sência cousa alguma das leis que tinha estabelecido, Lycur- 
go partiu para uma viagem, e não appareceu mais. A legis- 
lação de Lycurgo tinha por base estabelecer a igualdade ; 
entre todos, e formar um estado guerreiro sem espirito de i 
conquista. Para alcançar o primeiro resultado dividiu as 
terras em porções iguaes; prohibiu a alienação, a diminuição ^ 
<! o augmento" das porções dadas a cada familia; stibstitiüu ' 
por dinheiro de ferro o que era de prata ou ouro, a comida , 
yracommum, e a educação dada em publico. Para alcançar ' 
o segundo resultado, a educação era marcial; exercícios 
contínuos desenvolviam as forças e a destreza dos mance- 
bos. Era prohibiuo aos cidadãos applicarem-se ás artes e 
officios; tudo isto era abandonado aos escravos. O governo 
compunha-se de dois reis, os quaes presidiam ás ceremonias ; 
)'eligiosas, e tinham a iniciativa das leis e o conmiando dos 
exercites; de um senado de 28 membros eleitos pelo povo, í 
encarregado de ordenar todo o que dizia respeito à guerra, á ! 
paz e ás allianças, etc.; de uma assembléa do povo, que es- , 
colhia todos os magistrados, distribuía os tributos, admittia 
ou rejeitava as leis. Sparta deveu a sua grandeza a esta le- 
gislação; a republica começou a declinar logo que foram : 
aboKdas as instituições de Lycurgo, \ 

I^ycisrKO, (hist.) tyranno de Sparta; subiu ao throno ■ 
no ànno 219 antes de Jesns-Christo , corrompendo os I 
ephoros; foi, porém, deposto pouco depois. j 

Lycurgo, (hist.) oradiir atheniense, intendente do the- I 
souro publico; encarregado da policia; fez-se notável pela : 

-sua eloquencia e probidade. Foi um dos trinta oradores 
que Alexandre queria que os athenienses lhe entregassem. 
Morreu no anno 32õ antes de Jesus-Christo. Só delle nos 
resta um discurso. 

Lydd, (gcogr.) cidade de Inglaterra, a onze Icguas ao 

SO. de Miildsliiiie; l,'ir)0 liabitantes; é juntamente com 
líoiiinoy iim dos(;inc(i-Portos. Pharol. 

I.j-íUEíi, (gi'ogr.) hdje Lndd, ou l.nddo, Diospilir, dos 
gregos), cidadi' da Palestina, légua e meia ao NE. de üam- 
seh ; 2,0- O haliilantes. Bispado grego. Magnifica igreja 
construída por .Iiistiniano e dedicada a S. Jorge, que, si'gua- 
do a tradição, sollieu o martyrio em Lydda. S. Pedro curou 
um paralyiico nesta cidade. 

S^ydi», (geogr.) parte uccidental da Anatolia, região da 
Asia-Menor, sobre a costa orienlal, entre a Mysia e a Caria; 
tinha por capital Sardes. A Lydia, chamada prímitivainente 
Méonia, formou de lõ7'.) a 5-18 antes do Jesus-Cliristo um 
reino independente. Conquistada por Cyro, foi compreliendi- 
da na segunda satrapia do império persa. Alexandre apode- 
rou-se delia facilmente, depois pertenceu a Antigono, e de- 
pois da batalha de Ipso passou aos seleucidas; mas Etime- 
nes juntou-a ao seu pequeno reino de Pergaino, e Attala in 
legou-a aos romanos. O antigo reino da Lydia teve ires dy- 
nastias de reis: osAtyadas, os IleracUdas o osMermtiadas. 

AT Y Al) AS. 

Mffion ou llanés. 
Cotys. 
Atys. 
Lydus. 
Akiasmo. 
llermon ou Adnítnis. 
Alcimos. 
Ca'-blite. 
Tmolo. 
Theoclymeno. 
llarsyas. 
Jardano. 
Omphalo. 
Pylemeno. 

HERACLIDASi 

jflceu, Bello, Nino. 
Argon. 
Deznit» reis dcsconhfrídos. 
Ardys i. 
Alyatte i. 
Meles. 
Candaulo. 

MEI!H>ADAS. 

Gygós. 
Ardys ii. 
Sadyaltes. 
Alyalle ii. 
Creso. 

I^yilio, a, adj. da Lydia. Modo —, um dos oito modos 
da tnusica dos gregos. Pedra —, de toque. 

I^yrto, s. m. (h. n.) genero de inseclos da ordem dos co- 
leopteros, família dos trachelidos, estabelecido por Megerle, 
que lhe não descreveu os caracteres. 

I^ycllia, s. /'. (boi.) genero de plantas crypogaiuicas da 
famiiiados musgos, que não contém ainda senão umaespecie 
particular ao Thibet, e que recebeu o nôme especifico do 
críspa. 

tyco, s. m. (Lat. lywus), (poet.) epitheto de Bacclid; 
(fig.) o vinho. 

íyjçéo, s. m. (li. n.) genero de inseclos da ordem dos 
heiuipteros, familia dos geocorisos, que se compõe de uni 
grande numero de especies, das qijaes a maior parte liabita 
na Europa. 

t,ygeH, s. m. (boi.) genero do plantas das gramina- 
dase'da telran Iria monopvnia de Liniieu, e que se compõe 
deutna sóespecie, que é Tiriginaria das regiões medi liTra- 
noas da Europa. 

{lAfjii), (hist.) povo poderoso da Germania 
oriental a E. dos Suevos, entre o Viadro e o Vistida; era 
dividido em muitas Iribus (Arii, Ilelvecones, Manimi, Ebj- 
sii, Naharvali, llurii). 

í^ygisto, s. m. (Iwt.) genero de plantas da familia das 
rubiaceas e da tetandria monogynia, que Linitcu tinha 
reunido ao pétera, do qual comtudo difTero pelo fructo capil- 
lar. 

I.,ypfodio, s. m. (bot.) genero de plantas cryplog.imicas 
da familia dos fetos, estabelecido por Swartz, cujas espccie^ 
são todas plantas trepadeiras, pela maior parte da America 
meridional. 

l^y^opliilos, s. m. pi. (h. n.) família de inseclos da 
ordem dos coleópleros, e correspondendo á tribd dos tenel- 
vionitos de Lalreílle. 

L.yme-lle{íi.s, {Lemanis Pnrtus], (geogr.) cidade de 
Inglaterra a dez léguas O. do Dorchesler; 2,C2õ habitantes. 
Bom porto. O dtique de Moimiouth nello desembarcou eiu 
1C8Õ, paradispularo throno a Jacques ii. Foi aprisionado. 

Lymexylão, s. m. (h. n.) genero de inseclos da or- 
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doin dos coleópteros, família dos scrnconicos irialacodermos, 
cujas larvas causam grande dcslroro nos carvalhos c na 
rnadüira de construcção do marinha; vivem no interior da 
madeira, furam-a, esulcam-a cm todos os sentidos. 

(googr.) cidade de Inglaterra, a sotc lé- 
guas Slí. de Southampioii; 5,r) O habitantes. 

I.yjiiltiin, s. f. (Lat., do gr. y. O l 6 letra indicativa 
de. Unidos, ou de corpos molhados e escorregadios; por isso 
entra cm lavare, lucre, clucrc, dilucve. O rad. é o gr. luô, 
solvcr)agua; liquido aquoso que circula nos vasos brancos 
do corpo animai. 

v. a. V. Lavar cm aíjua, (med. p. iis.) 
I^viiipliático, í&, a(lj. (Lat. lyniphaticns),[anãl.) da 

lynipha, que encerra, conduz a lynipha; v. g., os vasos 

I-jiice, s. m. (Gr. hjnx, de luv, luz) quadrnpcde carni- 
voro, que tem avista luui penetrante. Ser wn— (lig.) mui 
perspicaz. 

I,jnaesíiila, {Lyncestis), (gcogr.) região da aiacodonia 
a E.", limitada ao N. pela Pelagonia, cpor Jilyiniotidc ao S., 
atravessada pelo Erigon. 

l^^Tiecu, (hisl.) um dos filhos do Egypto; casou çom 
Hy[)ermnestra, uma . das Danaides, e foi o único poupado 
por aua mulher. Succedeu a Danaos ao throno de Argos. 

l..yn<;cii, (hist.) um dos Argonaiitas, filho dc Aphareu, 
, rei d'c Messenia, e irmão gemeo de Idas; tinha uma vista 

tão perspicaz que via iio fundo dos mares o atiavcz das pare- 
des. Lynceu o Idas tiveram uma disputa com Pollnx o Cas- 
tor; ]>yncru matou Castor, o foi morto por Pollux. 

l/ynceu, (hist.) escriptor grego do m século antes dc 
Jcsus-Christo, irmão do historiador Duris; estudou em 
Aíhenas com Theophrasto. Escreveu sobro Gastronomia. 

s. m. íbot.) genero dc crustáceos -da ordem 
dos lophyropodes, familia dos ostracodes de Latreille, cujas 
especies são os mais pequenos dc todos os cutomostraceos, 
c habitam as aguas donnentcs, onde crescem as plantas 
aquaticas. 

I-jneurio, s. m. pedra preciosa que so suppunha 
formada da urina do lynco crystallisada. 

l.ynglíya, s. f. (bot.) genero de plantas cryptogamas 
da familia das arthrodiades, estabelecido por Agarth. 

I^ynmoréa, s. f. (h. n.).genero do polypos da ordnm 
dos aetinarios na divisão dos polypeiros sarcoides. A espe- 
cíg única que constitue este genero não é muito rara om 
certas localidades do calcario de polyp(üros dos arredores do 
Caen. 

1^ j onuez, (geogr.) grande governo do França antes da 
revolução; tinha por limites ao N. a Borgonha', ao S. o 

. Telay ê o Vivarez, a E. a Bresso e o Dephinado, a O. o Bur- 
boniiez e o Auvergne, e compunha-se de três partes: o 

■ Lyoniiez propriamente dito, o Beaujolais e o Forez. Capital, 
Lyão. Montanhas o floi:estas iio centro; planícies ferteis a 

- E. Antigamente habitada pelos segusianos; fez no tempo 
dos romanos parte da Lyonneza l'', depois do reino de Bor- 
gonlja; finalmente tornou-sc um condado particular que 

, foi reunido á coroa. Fôrma hoje os departamentos do I.oire 
6 Bhodano. 

I-yonncz, (geogr.) propriamente dito, a E. do grande 
governo de I,yonnez, Logares pi incipaes,: Lyão, Anse, Tara- 
ro, Arbresle, Condrieu, S. Symphronií) e Charlieu. iloje 
faz parte do departamento do Khodanti. 

J^jonneza, [Lugdumnsis), (geogr.) nome dado por 
Augusto á parte da Galha comprehendida entre a Bélgica, 
a Aquitania e a Grande Sequaneza, isto ó, a Celtica propria- 
mente diía, faltando-lhe alguns povos situados ao S. do 
Loiro, e augmeritando com os Lingones. Formava no iv 
século quatro províncias: a Lyonneza 1® ao SE., compre- 
hendcndo os Stf(j(i(síoni, os Manduhü, os íEdui, os Lingmies; 
a Lyonneza 2",comprehendendo os Calctcs, Veliocasses, Lexo- 
vii, Eburuviçcs, Viducasscs, Jlajocasscs, Abrincatui, Veneli, 
Saii, capital Juliobona, ou Rotomagus; a Lyonneza 3^ a 
0., comprohendendo os Tiirones, üiahliníes, Cenlmani, Án- 
drcavi, Arvii, Namnetcs, Itedoncs, Veneli, Curiosol^tes, Co- 
riwpiíes, Osismii, capital Turones; a Lyonneza 4® no cen- 
tro, e coinprchendendo os Mcldi, Tricasses, Senoncs, Car- 
nulos, Parisii, Aureliani. Capital Scnorios. 

l^yperantUo, s: m. (bot.) genero de plantas da fami- 

lia dos orchideas c da gynandria monandria, o qual se com- 
põe de Ires especies originarias da Nova-llollanda. 

Liyra, s. (Lat. e gr., com >6uja etymologia ninguém 
acertou até ao presente. Vem do gr. Iiilaros, alegre, jucun- 
do, formado áo ltilos, suave, e rheó, correr, so:ir)inslriimen- 
to musico de cordas:—s, composição poeiica de cinco versos 
dos qucs o segundo e o quinto são hcroicos: —, uma cons- 
tellação scptentrional. 

L.yri«o, a, adj. (Lat. lyricus) que se canta ao Fom 
da lyra, proprio para se cantar como as odes dos grcgi 
Poeta—, autor de odes, cançõeí^. 

B^yriscssíí, {Lyrncssiis), (gebgr.) cidade daMysia, pei- 
to dc Adramiita; era, no tempo da guerra de Trova, capi- 
tal de um pequeno reino, e foi saqueada por Achillos, que 
nella fez prisioneira a bella Briseis. 

ff^ys, {Lie ou Lcya era alleinão, Lcgia era latim.), (geogr.} 
rio da França o da Bélgica; nasce na i'>ança, a quatro léguas 
SO. do Bothune, atravessa o departamento do Norte, i:nlr/i 
na Bélgica, rega a Flandres oriental, e lança-se no Kscaut, 
em Gand. Este rio deu o seu nome n ura departamento do 
império francez, que tinha por capital Bonrgrs. 

I>ys (Jacqycs d'Arc do), (hist.) pae dá donzella de Orléans. 
(V. Joanna (í'.lrc.) 

l-ys. V. Lys o Açucena. 
I..ysanflr», (hist.) general lacedenionio, celebre pela 

victoria naval quo ganhou em /Egos-Potamos sobre os 
athenienstís, 405 annos antes de Jesus-Christo, victoria que 
pôz termo á guerra do Peloponeso, e cujo resultado foi 
apoderar-se de Athenas, onde,estabeleceu p governo dos 
Trinta-Tyrannos. Lysandro preparava-se a escravisar a sua 
patria, quando foi morto em um combato entre as tropas 
sparcianas e as tropas thebanas, defronte do llaliarte. 

L.ysias, (hist.).celebre orador athenienso; nasceu no 
anno 4o9 antes de Jesus-(jhristo. Concorreu muito com Tia- 
sybulo para a expulsão dos Trinta-Tyrannos. Um dos seus 
discursos mais celebres é ura contra Eratosthono, quo tinha 
concorrido para a morte de seu irmão durante o governo dos 
Trinta. 

L.ysias,(hist.) general de Antiocho Epiphanio, rei da 
Syria; foi enviado contra Judas .Machabeu, deixou-se sor- 
prender por este general; perdeu õ,000 homens, e fugiu 
em debaudada. Depois da morte de Epiphanio apoderou-so 
do poder em nume do joven Antiocho Eupator. (Jercava 
Jerusalem, quando soube que Filippo, que lhe disputava a 
regencia, se tinha apoderado da capital da Syria; levantou o 
cerco, marchou contra o seu competidor, e derrotou-o; .mas 
apparecendo do repente Demetrio Soter, Lysiase Eupator, 
foram abandonados pelos seus partidarios, e assassinados pe- 
los seus proprios guardas. 

l.ysielil>iirsr, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, a 
3o léguas Ü. de Richmond; 6,000 habitantes. Industria e 
grande commercio com os Estados da Virginia, Carohna, 
Temessee, etc. 

I.ysiinacliia , s. J. (o chsòa. 4: lat. e gr. São por ex- 
tremo absurdas as etymologias deste vocabulo»que trazom 
os dicciouarios. Vem de Im, dissolver, lysis, dissolução, e 
makhomai , combater vigorosamente) planta adstringente, 
medicinal usada contra a leucorrhèa c a dysenteria. 

I.ysimaeliia, (Lysimachia), (geogr.) chamada tím- 
bem Hexamilium, cidade da Thracia, sobre o golpho ilo- 
lana; foi fundada por Lysimaco no anno 309 antes de Jesus- 
Christo. 

l^ysiinaco f [Lisimachus), (hist.) um dos melhores 
generaes de Alexandre; coube-lhe a Thracia depois da mor- 
te do conquistador e edificou a cidade do Lysimachia, ca- 
pital do sou reino. Ligado com Seleuco e Cassandra conlra 
Antigono e Uemetrio, contribuiu para a victoria de Ipso. No 
fim da sua vida fez duas expedições contra a Macedoma, 
onde reinou. Governava a Thracia e a Macedonia, quando 
foi morto n'um combate com Seleuco no anno 282 antes dii 
Jesus-Christo; tinha 80 annos. Lysimaco tornára-se odioso 
pelas suas crueldades; nem poupava os seus, matou Agatho- 
cle, um dos seus filhos, por leves suspeitas. 

L.ysipiio, (hist.) estatuario grego; brilhou no anno 
350 antes de Jesus-Christo. Obteve, com Apelles e Pyrgotólo, 
a honra de representar as feições de Alexandre. Não resta 
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delle obra alguma. As mais conhecidas eram uma estatua de 
Sócrates e outra de Hercules. 

L.ysís, (hist.) philosopho grego, natural de Tarento; 
foi discípulo do Pythagoras e com difficuldade escapou ao 
furor de Cylon de Cretona. Lysis é considerado como autor 
dos Fersos dourados. Resta-nos delle uma Carta a Ilipparco. 
Um outro Lysis fo' preceptor de Epaminondas. 

L.yjStra, (ho; ■ Latik), (geogr.) cidade da Lycaonia, ao 
NO. de Iconium. S. Paulo nella foi apedrejado. Patria dc 
S. Thimotheo. 

MAÇ 

Lytliotomía. Y. Lühoíomia. 
L.itliòtomo, s. m. V. Lithomo. 
L.yHn, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, a quatro 

léguas NO. de Boston; 5,000 habitantes. Fabrica de sapatos 
de mulher, que exporta para a America do Sul. 

I^yun-Rc;;ís ou ]King^'s-L.iun, (geogr.) cidade de 
Inglaterra, a quinze léguas NO. de Norwic; 13,370 habi- 
taates. Bom porto a quatro léguas do mar do Norte; grande 
commercio de exportação e importarSo. 

I.y£. V. Liz. 

M ' 

M, s. m. eme, decima-terceira letra do alphabeto portu- 
guez, contando o k, e décima das consoantes. E' uma das 
labiaes, e soa como em mãe, amo, quando é seguida de vo- 
gai; mas sendo precedida por vogai e seguida de consoante, 
e quando termina o vocábulo, torna fanhjosa ou nasal a 
vogai precedente, e perde o som propçio; v. (f.,ambos,ampa- 
rar, em, tem, lóm. Nas vozes terminadas por am sôaãopor 
uso; V. g.. Adam, Citam, Ahraham, Balaam; mas em alguns 
nomes estrangeiros de linguas modernas pronuncia-se como 
se fosse seguida de ura e mudo; Karntchatha, tam-tam dos 
chins, Harlem, Bethleem, etc. 

Os antigos também nSo pronunciavam o m final, e até o 
supprimiam quando a palavra seguinte começava por vo- 
gai, e por isso lhe chamavam magientem litterâm. 

m, numerai latino, vale 1,000 e com uma risquinha por 
cima 1,000 vezes 100 ou 1,000,000. Entre os gregos va- 
lia 40. 

Ma, (Fr. ma), (ant.) V. Minha. 
Ma, (me a). V. Me e o artigo O. 
Má, f. de máu. 
Maa, (ant.J V. Md 
Maaden , (geogr.) esta palavra significa minas. (V. 

Maden e Almadcn. 
Maao, (ant.) V. Mao. 
Maas, (geogr.) nome do rio Meuse em flamengo, entra 

na composição de grande numero de nomes geographicos. 
Maaseyclí, (geogr.) cidade da Bélgica sobre o Meuse, 

a seis legu'as NE. de Maestricht; 3,400 habitantes. Pa- 
tria de João e Iluberto Van Eyck, inventores da pintura a 
oleo; outr'ora fortificada; tomada pelosfrancezes em 1675 
e 1803. 

Maaisland, (geogr.) departamento do reino da Hollan- 
da; tinha por capital a Ilaya. Repartido primeiramente entre 
os departamentos francezes do Deux-Nethes, de Bôcas-3o- 
Rheno e de Bôcas-da-Meuse, está comprehendido na Hol- 
landa meridional. 

Maasliiís, (geogr.) cidade do reino da Ilollanda, a 
quatro léguas a O. de Rotterdam; 4,300 habitantes. 

Mab, (myth.) a fada dos sonhos, e a mentora das outras 
fadas nas tradições da idade média. Alguns consideram-a 
rainha das fadas, e dão-lhe por marido Oberon. Chaucer e 
Shakspeare fizeram desta fada e da sua corte descripções 
muito poéticas. 

Mabala, (t. do Brazil) fazenda de algodão fabricado em 
Inglaterra, e que se reexporta para a Costa d'Africa. 

Mabiris, (geogr.) cabilda de sylvicôlas que habitavam 
no Pará, no Brazil. • 

Mabungúa, (geogr.)prazo da corôa portugueza, no 
districto de Tette, com duas léguas e meia de comprimento 
e uma de laigura. Produz milho, meixoeira, arroz e ca- 
na ; tem grande abundancia de salitre, 

Mac, esta palavra significa filho-, precede grande nume- 
ro de nomes proprios na Escócia e na Irlanda. 

Maca s. f. (Fr. hamac, ingl. hammoe, do sax. hamac, 
cama suspendida. Não é voz dos indígenas americanos, co- 
mo affirma Webster no seu Diccionario da lingua ingleza. 
Cita a narração de Colombo que chama hamacas as redes dos 
Índios; mas o termo é hespanhol, derivado do aliem, ou sax. 
hange matte, esteira, cama suspendida) cama de lona sus- 
pendida pelas duas cabeceiras, em que dormem os mari- 

nheiros a bordo, e até os officiaes e passageiros. Também 
se usa de maças nos paizes quentes. 

Maçãas de D. Maria, (geogr.) villa e freguezia de 
Portugal, no districto de Leiria, d'onde dista seis léguas; 
1,730 habitantes: Macãas de Caminho, quatro léguas ao 
N. deThomar, perto de Alvayazere; 460 habitantes. 

Macabra (Dança), (hist.) chamou-se assim uma roda 
infernal dançada por mortos de todas as condições e idades, 
reis ou vassallos, ricos ou pobres, moços ou velhos ; ó urna 
allegoria figurando a fatalidade, quê condemna todos os 
homens á morte. Esta dança acha-se representada na idade 
módia em grande numero' de cemiterios , e vem descripta 
em uma obra muito singular intitulada : Dança Macabra, 
ou Espelho da morte, ou Dança dos mortos. Esta obra foi 
escripta em allemão e traduzida depois em francez e latim. 
O nome de Macabra, segundo alguns sábios, 6 o nome do 
autor da invenção poética ; segundo outros, 6 uma corrup- 
ção do arabe magbarah, que significa cemiterio. 

Macaca, s. f. femea do macaco. 
Macaca, adj. f. Morrer de morte — (loc. cliul.) por 

effeito de successo desgraçado e inopinado. 
Macacaúba, s. f. (bot.) arvore do Brazil, cuja ma- 

deira, verrnelha com veios rôxos, servo para obras finas de 
marcenaria. 

Macaco, s. m. (voz americana) bugio, mono, especle 
do genero quadrumano: —, arvore do inato-virgem do Bra- 
zil :—, insecto coleóptero: — (fig.) engenho de levantar pesos 
e de cravar estacas. 

Macacôa, s. f. (chulo de macaco) doença grave ou 
prolongada que aba te.muito as forças. 

Macacú, (geogr.) povoação perto dc Nitherohy, na pro- 
víncia do Rio de Janeiro:—, arvoro do Brazil, cuja madeira 
serve para construcção naval e civil. 

Macaiba ou Macaúba, s. f. (bot.) palmeira lani- 
fera do Brazil. 

Macajuba, fruCto da macajubeira, outros dizem mo- 
ca juba. 

Macajubeíra, s. f. (bot.) arvore do Brazil, que tem 
tronco brando e cheio de succo agradavel que serve até para 
fazer vinho. 

niacaló, (geogr.) logar da Lombardia , não longe de 
Bergamo e de Brescia , onde Carmagnole , commandando 
as tropas venezianas, alcançou em 1427 uma brilhante 
victoria sobre os generaes do duque de Milão. 

Macainecrans, (geogr.) cabilda de sylvícolas, que 
habitavam na província do Maranhão, no Brazil. 

Maçan, s. f. (bot.) especie de banana do Brazil muito 
aprecía'da. 

Macanzanc, (geogr.) prazo da corôa portugueza, ao 
N. da vílla de Sofalla, e que lhe fica contíguo. Este prazo, 
reunido aos de Danga, Dindira, Chupavo e Jangue, fôrma 
um territorio de mais de seis léguas de extensão. 

Macanzeira, s. f. (bot.) arvore fructífera do Bra- 
zil , que dá no mesmo pó fructos de dííTerentes feitios, de 
que se faz doce. 

Mação, (geogr.) vílla e freguezia de Portugal, no dis- 
tricto de Leiria, situada perto do Nabão ; 2,180 habitan- 
tes. É patria Ho ínsigne latinista e theologo Antonio Perei- 
ra de Figueiredo. 
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1Uaçaranduba-A.praiú, s. f. (bot.) outra cspecie 
de Macanzeira. 

illaearco, s. m. (gr. malchc, combate, e rheô, correr, 
ou antes , t. da Asia , do sanscrit maha, grande, muito , 
e arivi, ribeira, corrente de agua. Parece vir directamente 
do fr. ant. macrém, macqucrcc ou coscaret) grande Ímpeto 
com que arrebatadamente enchem o vasam alguns rios na 
Asia. Barros, Couto. 

Macario (S.), [o Antigo), (hist.) nasceu no Alto-Egyp- 
to iio anno 300, rotirou-se ao deserto de Scelo , iia idade 
de 30 annos, donde foi tirado contra sua vontade para ser 
revestido do sacerdocio; foi perseguido por causa do seu 
aferro á doutrina do concilio de Nicúa ; mas o descontenta- 
mento de que o povo deu provas por causa do seu desterro 
fez com que Macario fosse chamado pelo prefeito. Voltou 
ao deserto de Scelo , onde morreu no anno 390. E' feste- 
jado a 15 do Janeiro. Attribuem-lhe trinta homilias publi-- 
cadas cm grego.' 

Hacario (S.), (o Moço), (hist.) nasceu em Alexan- 
dria ; íoi couteinporaiieo do prccedciite; retirou-se em 335 
á solidão de Nitria, e tornou-se celebre pelas suas virtudes ; 
foi perseguido por causa do seu zelo contra os arianos. 
Morreu cm 394. E' festejado a 2.de Janeiro. 

üllacario (S.), (geogr.) alta e íngreme montanha, ramo 
da Gualheira, que se estende na Bcira-Alta, em Portugal, 
no concelho de Lafões. 

Macarrão, s. m. (ital maccaronc, do gr. makar, feliz, 
bemaventurado, makaria, fesiim ; comida dos bemaventu- 
rados) massa de farinha, feita em canudinhos, que se come 
em sopa, com manteiga, era empadas, etc. 

Macarruiiíca, (poes.) gênero de poesia burlesca, na 
qual de proposito se mettem palavras de muitas linguas , 
ou se da uma terminarão estrangeira , principalmente la- 
tina, ás palavras da lingua vulgar. 

Macarrônio , a , ou Maearrònico , a, aãj. 
(joc.) maçorral , grosseiro. ÍJitim—, a linguagem vulgar 
com terminações latinas ou alatinadas, latim barbaro. 

jtlaçàs (geogr.) rio que nasce ua serra de Celebra , 
serve por algum tempo de raia aos reinos de Portugal e 
llespanha, e entra na esquerda do Sabor, no districto de 
Bragança. 

Maças, (geogr.) V. Qidxos-c-Macas. 
niacassar, (geogr.) antiga cidade da ilha de Cólóbes, 

capital do antigo reino de Macassar. Já não existe, mas ainda 
se vêem vestígios de Vlaardingen e do forte Rotterdam O 
reino dc Macassar foi outr'ora florescente, e occupava toda a 
costa SO. da ilha; hoje pertence á llullanda ; a sua capital 
6 Goak. Os Iiollandezes chamam reino de Hlatassar todas as 
suas possessões da ilha de Célúbes. Os portuguezes foram 
os primeiros que pizaram este paiz era 1C15 ; foram ex- 
pulsos delle pelos hollandezes em 1667. Dá-se o norae de 
balda dc Macassar a um ancoradouro bello e seguro, situa- 
do junto a Wlaardingen. 

Macayo, s. m. nome de um tecido de lã e seda. Pauta 
dos portos seccos. 

Maça ou .Massa, s. f. (Ital. mazza, do lat. mazza, 
gr. maza. Posto que todos estes termos venham do gr. 
massô, amassar, pisar, bater, todavia acho preferível escre- 
ver com ss massa, amassada, e com f mapa ou mofo) maço : 
— dc calcctciro, pilão que serve de assentar as pedras "das 
calçadas; — dc ferro, clava cora que antigamente se comba- 
tia, em fr. massue: — de hcdcl ou porteiro, bastão com re- 
mate na extremidade superior, semelhante á maca de brigar. 
Na lança de argolinhas, a maça 6 o cabo pyramidal que sus- 
tenta a empunhadura. (V. Ma.ssa.) 

Maça, s. f. (t. asiat. macis) casca interior da noz-mos- 
cada, especiaria das Molucas. 

Maçaa, .Maçã ou .Maçan, s. f. (Cast. manzana, 
do arab. mozo ou muz, fructo da bananeira j fructo doce, 
grato) pomo, fructo da niaceira : — dc cyprcste, fructo desta 
arvore : — de porco, cyclaraen: — de anafega. V. Anafega: 
— de escaravelho, a bola que o animal faz do seu excremen- 
to : —, (fig.) preeminencia : — do rosto, a parte delle eleva- 
da ao lado dos olhos ; — da espada, a parte globular por onde 
se lhe pega. 

Maçada, s. f. (des. s. adá) golpes com maça, cacheira; 
páu, muita pancada, üar—.espancar, icmr—, ser zur- 

vot. n 

zido ; (íig.) soíTrer grande perda ao jogo, ou ser vencido em 
argumento : — (de maço de cartas) combinação de gatunos 
para roubar os jogadores; (fig.) engano, fraude, tramóia ; 
V. g., desfazer a —: —, erro por nassada, armação de 
pescar lampreias. (V. Naçada ou Nassada.) 

Maçado, a, p. p. de maçar, e adj. 
Maçadura, s. f. (des. ura) pisadura do corpo com 

pancadas, maçada. 
Maçamc', s. m. (maça ou massa) lastro das cisternas, 

feito de betume ou argamassa. 
Maçamc, s. m. (mast, aliem., masto ou mastro, e am, 

sobre, 'junto, proximo) ; (naut.) cordoalha do navio : —, 
apparellio para tendas de acampamento. 

Maçamorda ou Massnniorda, s. /. (de maça ou 
massa è morder) migalhas de biscoito. 

Maçanciro. V. Marceneiro, 
Maçaneta, s. f. dim. de maçã, remate globular ou 

da feição de maçã ou pera, que se põe sobre os varões dos 
leitos, grades, etc. 

Maçaninlia, «. f. (Cast. manzanilla, dim. de mansa 
na, maça) maçã pequena. 

Maçno, s. m. avgm. de maço, grande maço de metter 
e calcar estacas. 

Maçapào. V. Massapão. 
Maçapé ou Massapê, s. m. (massa e pé) o talo 

do beijoim, ou resina parecida com beijoim:— (t. braz.) terra 
mui pegajosa, quereiem a humidade e 6 favoravel á planta- 
ção da canna de açúcar. . 

Maçar, v. o! (massa, ar, des. inf.) pisar com golpes, 
pancadas; bater o linho com maço: — o corpo com pancadas. 

Maçarico, s. m. (Gr. mastcr, que busca, e olditos, 
altura, logar alto) ave que vòa mui alto, chamada em lat. 
araeola marina, especie de airão. 

Maçarico, s. m. o macho da lebre que tem uma malha 
branca'na testa. Creio que vem do gr. ameuô, passar com 
a rapidez de uma setta. 

Maçarico, s. m. (do lat. ?nusso, are, fallar mui baixo 
retendo o folego, como quem sopra de mansinho; a des- ico 
vem do lat. ico, ere, ferir) canudinho com que os ourives e 
metallurgistas soprão o ar sobre a chamma que dirigem con- 
tra o metal ou mineral que querem derreter. 

Maçaróca, s. f. (maça e roca) espiga de milho grosso, 
e em geral tudo o que tem forma semelhante; v.' g., —de 
cabello: —de morrões, (artilVi.) feixe, molho. 

Maçarôco, s. m. canudo de cabello natural, encres- 
pado a ferro ou postiço. 

Macãii, [Ngao-men, em chinez), (geogr.) cidade da 
China, pertencente a Portugal, muito pequena, mas muito 
commerciante; esta cidade está edificada n'uma pequeEa 
península de pouco mais de uma légua de comprido, que 
faz parte de uma ilha situada na entrada do vasto golpho 
de Cantão, pouco abaixo do rio Si-kiang, no Sul da China, 
em latitude N. 22° e longitude E. de Paris 110° a 46' a 2,400 
léguas era linha recta de Lisboa, e de mais 3,500 de roteiro. 

A população portugueza da cidade anda por 6,000 a 6,500 
almas, e a "chineia por 25,000, sendo esta governada por 
mandarins. O seu distinctivo político é de Cidade do Santo 
Nome de Deus de Macau; está situada em amphiteatro, e os 
primeiros objectos que sobresáem ao approximar-se-lhe do 
mar são uma bateria portugueza que a domina, e o con 
rento da Guia, notável por suas altas muralhas e copadas 
arvores. Por cima tem outro mosteiro no alto da rocha, e 
pela encosta da collina \wm descendo as suas casas á maneira 
de degraus até á praia. Tem alguns ediflcios espaçosos e de 
boa architectura européa, mas as ruas são estreitas e pouco 
asseadas. Quatro fortalezas a defendem; n'uma dellas, que 
tem uma cisterna, quatro fontes de agua nativa e quartéis, 
para mil homens, existiam ainda ha pouco tempo quarenta 
peças de grosso calibre. Outra mais pequena, com trinta peças 
iguaes, e uma fonte perenne, não pôde accoramodar mais 
de trezentos homens. Ainda que seja tão acanhado o territó- 
rio desta colonia, que em duas horas se possa dar-lhe voUa, 
não deixa de conter, além da cathedral e do acastellado con- 
vento da Guia.aresidencia do bispo e dos doze conegos e seus 
vigários, umas dez igrejas ou conventos, assim como tres 
hospítaes. A sua diocese comprehende as duas província de 
Kuang-tong (Cantão) Kuang-sí e a ilha de Ilainan. Pode 
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calcular-se em 50,000 o numero de christãos desta diocese, 
pois que é agora o ponto de asylo e de partida dos sacerdotes 
europeus propagadores da fé, osquaesem Macau occupam 
dois conventos, e tôem conseguido numerosos proselytos. 

O porto de Macau é /cxcellente ; nello se faz considerável 
commercio maritimo, e chegou a ser de grande importancia 
por mais de dois séculos, em quanto foi a única prara da 
China franqueada a europeus, e onde os portuguezes eram os 
únicos agentes nas suas transacrões. 

Ila nesta penihsula a celebre gruta denominada de Camões, 
onde o principe dos poetas portuguezas ía matar as saudades 
da patria, compondo parte do seu iuimortal poema. 

Macau pertence aos portuguezes desde 1530. 
RlacTjetli, (hist.) principe escossez, primo do rei Dun- 

can, que reinava no século xi. Segundo as chronicas, uma 
feiticeira predisse-lhe que havia do ser rei; para que se cum- 
prisse a predicção assassinou Duncan junto a Inverness, o 
fez-se acciamar rei 'em seu logar. Tornou-se odioso pelas 
suas crueldades, e foi desthronado por Malcolm, com o soc- 
corro do rei de Inglaterra. Os crimes de Macbetii deram a 
Shakspeare matéria para uma das suas mais bel^s tra- 
gédias. 

Alacchaben (Matathias) , (hist.) valente guerreiro 
judeu, da familiadosAsmonitas;oppôz-secom valor ás ordens 
tyrannicas dadas por Antiocho Epiplianio , o qual queria 
obrigar o povo a que sacrificasse aos idolos. Nomeado geral 
pelos seus concidadãos revoltados, expulsou os Syrios, e le 
Tantou os altares do verdadeiro Deus. Morreu no anuo 1G7 
antes de Jesus-Christo, deixando cinco filhos, Judas, Simão, 
Jonathas, JoSo o Eleazar; os tres primeiros tornaram-se 
celebres. 

niaccliabeu (Judas), (hist.) filho de Matathias; suc- 
cedeu-lhe no commando dos exercites judeus no anno ICT 
antes de Jesus-Christo, bateu os generaes de Anliocho Epi- 
phanioj entrou triumphante em Jerusalem, e purificou o 
templo. Derrotou pela segunda vez as tropas que Antiocho 
enviou contra elle. O proprio Antiocho ía ataca-lo á frente 
de uma força considerável, quando morreu de uma moléstia 
terrível. Antiocho Eupator, que lhe succedeu, viu-se cons- 
trangido a conceder aos judeus uma paz vantajosa; mas esta 
paz foi desfeita por um novo rei da Syria, Demetrio Soter ; 
e Judas, depois de ter alcançado muitas vantagens, morreu 
ii'um combate no anno 101 antes de Jesus-Christo. 

Dlaccliabeu (Jonathas), (hist.) irmão do precedente, 
succedeu-lhe no commando no anno 101 antes de Jesus-Chris- 
to,expulsouBacchidasdaJudéa,alliou-se com Alexandre Bala, 
usurpador do throno da Syria, e depois da morte fleste ulti- 
mo abraçou o partido do Demetrio Nicator; deixou este para 
se declarar em favor do joven Antiocho, filho de Alexandre 
Bala, e sustentou-o fielmente. Tryphon, que queria usurpar 
o throno. deste joven principe, desfez-se de Jonathas por 
traição no anno 143 antes de Jesus-Christo. 

Macclialieu (Simão), (hist.) irmão dos precedentes; 
succedeu a Jonathas como principe dos judeus e grande 
pontifico , apoderou-se de Gaza , alliou-se com Demetrio 
Nicator, rei da Syria, pelo qual fez reconhecer a iíidepen- 
dencia da Judéa. Teve depois que sustentar guerra contra 
Antiocho Sidetes, e obrigou os generaes desto principe a 
saírem da Judéa. Simão foi assassinado, depois de uma 
gloriosa administração de dez annos, por Ptolomeu, seu 
genro. 

Alaccltabciis (Os), (hist.) nogie de sete irmãos que 
soffreram o martyrio juntamente com sua mãOj no anno 
168 antes de Jesus-Christo. Não pertenciam á familia dos 
precedentes. 

niacelesfleld, (geogr.) cidade do Inglaterra, a treze 
léguas NE. deCliester; 25,130 habitantes. Igreja parochial, 
edificada em 1278, e a de Christo em 1775. 

Macêa, s. f. (de amassar), (p. us.) pia de porcos, ga- 
mella. 

Maeetlo (Fr. Francisco de Santo Agostinho), de uma 
erudição e engenho extraordinários. Nasceu na cidade de 
Coimbra em 1595, entrou na ordem dos jesuítas, que depois 
abandonou pela de Sanlo Antonio ; strenuo defensor de 
D. João IV, acompanhou as embaixadas que este soberano 
mandou ás cortes de França, Roma o Inglaterra. Foi Icnlo 
da sapiência em lloma e em Padua, e o papa Alexandre vii, 

que apreciava os seus talentos, lhe concedeu muitas honras 
e empregos. Foi esto varão eximio em theologia, -philoso- 
phia, jurisprudência, oratoria, etc. , e na poesia tão fecun- 
do e fértil, que, perguntado sobre qualquer assumpto, dava 
logo a resposta em verso, fosse em porluguez ou em latim. 
Diz-se que possuía de memória todas as obras cias icas la- 
tinas ; que sabia vinte e duas linguas, e que não havia 
thoma em autor hebreu, grego ou latino que não expli- 
casse incoiUinente. Este homem , do uma especie verda- 
deiramente extraordinaria, mereceu dos seus contemporâ- 
neos o nome de Enajchtpedia viva. Era Veneza, aonde já era 
conhecido, assombrou um numeroso auditorio, explicando 
e defendendo por oito dias as mais intrincadas theses sobro 
diversas matérias , que intitulou llugidns litterarios do 
Leão de S. Marcos,(160"), O mesmo tinha já feito em Roma 
em 1050, defendendo por tres dias conclusões sobre qualquer 
matéria que lhe fosse apresentada, e que intitulou Omni 
scibili. Em 165o foi nomeado chronista do Vorlugal, e eni 
1681 falleceu em Padua com 85 annos de idade. Se dermos 
credito ao que referem vários historiadores, o catalogo das 
suas obras é o seguinte : 52 panegyricos ; 60 discursos la- 
tinos; 22 orações fúnebres : 4-< poesias; 123 elogios ; 115 «pi- 
taphios ; 212 epístolas ; 700 cartas familiares ; 2,600 poemas 
heroicos e outras poesias; 110 odes-, 3,000 epigrammas; 
4 comédias latinas, etc. Do todas estas obras poucas che- 
garam até nós, e entre estas apontaremos; Lusitania vin- 
dicata ; Manifestam pro regno Lusitaniw ; de Claribus divi 
Vetri ; Assertor romanus sive vindicia;, Pontificis et 1'onti- 
ficatus. 

niaccdo (Antonio do Sou?a de), (liist.) insigne portu- 
guez, um dos maiores ornamentos do século xvri, e dos 
mais férteis gênios que produziu a nossa patria, como poeta, 
moralista, jurisconsulto, político e diplomático. Era oriundo 
de uma familia nobre de Amaraiile, mas nasceu ilo Porto 
em 1006. Contava poucos annos quando seu pae o trouxe 
a Lisboa ; passou a Coimbra, onde se doutorou cm leis, o 
foi despachado desembargador da Casa da Supplicaçâo, logar 
onde se distinguiu pelo seu saber e rcctidão. Tão versado 
na política como na jurisprudência , foi cm 1641 nomeado 
secretario da embaixada confiada a D, An tão de Almada 
junto á côrte'do Inglaterra ; ambos estes leaes portuguezes 
foram incansaveis na defeza do seu soberano com a penna 
e com a voz em tão difficil época, e aos seus esforços se 
deveu em parte o reconhecimento da nossa independencía 
pela Inglaterra. Estes serviços foram premiados com a no- 
meação de embaixador aos estados da jlollanda, embaixada 
melíitidrosa, que desempenhou com a maior sagaddade. Por 
morte de D. João iv voltou á patria, o D. Aflonso vi no- 
meou-o em 1663 seu secretario de estado, fez-lhe mercê dc 
varias commendas, e da slcaidaria-mór de Freixo de Numão. 
Foi casado com D. Marianna Lamarier ; morreu em Lisboa 
em 1682, e jaz sepultado em sumptuoso jazigo na igreja de 
Nossa Senhora de Jesus. Escreveu uma infinidade de obras, 
de que mencionaremos as princípaes : Flores de Hespanha ; 
Excellencias de Portugal, obra escripta na idade de 22 annos, 
e bem recebida pelos sábios coôvos ; Lusitania Uberata, uma 
das obras que escreveu em defesa da indepcndencia ; De- 
cisiones-, Perfectus Doctor, e outras obras jurídicas; (te- 
nealugia regum Lusitania;; Vida de Santa Rosa •, Ulyssipo, 
poema heroico, e outras muitas, que é impossível enu- 
merar. 

lUaccilo, (geogr.) povoarão de Portugal, no concelho 
da Feira, a quatro léguas aõ S. do Porto; 1,020 habi- 
tantes. ., , , 

Alaccdônia, (Macedonia) parte occideiital da Rou- 
melia, reino da Grécia antiga, aoN. da Tliessalia, a O. da 
Thracia, a E. da lllyria. Tinha por limites naturaes os 
montes Cambunianos e o Olympo ao S., Bermiens o Pindo 
a O., Scardos ao N., e o Strymão a E.; mas por ultimo 
esteiideu-se a E. até Nestos. Era dividida em cinco regiões 
princípaes; A Baixa-Macedonia, a Alta-Macedonia, a Ma- 
cedonia Occidental ou lllyria macedonici, a Macedonia ori- 
ental ou Thracia macedonica, a chalcidica. A primeira per- 
tenciam Ematliia (centro da monarchia), a Mygdonia, An-/ 
themasia, Bottiéa o Piéria. A segunda comprehondia a 
Deuriopia, Almopia, Péonia e a Pelagonia. A terceira abran- 
gia, do S. ao N., a Stymplialia, Elymiolida, Orestida, Das- 
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sarccia, Lyncestida e Ponestia. A quarta compunliarsc do 
sete províncias. Bisallico, Sintico, Odomanlico, Medica, 
Edonia, Dica, Derséa. Finalmente, a Chalcidica dividia-se 
em Chalcidica propriamente dita, Crosséa, Actéa, Sithonia, 
Palléna. As cidades do Polia e Edessa foram sucoessiva- 
mente as capitaos do 'toda a Macodonia. O Ilaliacmon, o 
Ludias, o Axio, o o Strymão oram os seus principaes rios. 
Os habitaiides da Macodonia eram muitos aguerridos, mas 
pouco civilisados, pelo que eram considerados pelos gregos 
como barbaros. A familia real dizia-so ser Ileraclida. O reino 
da Macodonia foi fundado'cm 1392 antos de Jesus-Chrislo 
por quinze tribus de pelasgios expulsos de Ilistiéotida. Pela- 
gon, um dos seus reis, defendeu Priamo contra os Gregos, 
tím 796 lloraclido Cara' o, seguido de gregos e argianos, 
usurpou a Eniathia e fundou uma nova dynastia, cujos 
primeiros três successores reuniram a Alta e a Baixa Ma- 
cedonia, assim como a Chalcidica. Em 490 a Macedonia, 
invadida por Dario, teve que alliar-so com este príncipe e 
com Xerxes. O paiz estava agitado pela anarcbia, quando 
Filippe subiu ao throno 3C0 annos antes de Jesus-Christo. 
Este priocipe jestituiu o socego na Macedonia; reconquis- 
tou as antigas províncias, ítjimtou-llie outras novas, esub- 
metteu toda a Grécia; preparava-se a travar guerra com 
os persas, quando morreu assassinado no anno 336. Foi 
então que Alexnndro realizon os seus projectos ; mas por sua 
morte o império foi desmembrado, o a Macedonia, depois 
de diversas revoluções, coube á família do Antigono. Os 
romanos, depois de tres guerras contra a Macedouia, redu- 
ziram esto paiz á sua dependencia, e depois de uma quar- 
ta guerra declararam-o província romana. A Macedonia, na 
divisão do império, foi comprehendida no Oriente; no sé- 
culo xm os Cruzados nclla fomaram em favor de Bonifácio 
de Montferrato um reino particulai-, o qual tinha Thessalo- 
nica por capital ; a IMaccdonia no século xv caiu debaixo 
do jugo dos turcos ottomanos, que ainda hoje a dominam. 

Reis da Macedonia desde 796 antes de Jesus-Chrislo. 

Carano    796 
Cffino    >706 
Tyrímmas  738 
Perdiecas i  595 
Argeus I   647 
Filippe 1.    C09 
Ajeropas  576 
Alcetas  555 
Amyntas i  538 
Alexandre i  493 
Perdiccas n    452 
Archelau i  429 
Orestes  405' 
Archolau 11  . 402 
Amyntas    393 
Pausanías    397 
Amyntas in    390 
Argeus n  390 
Amyntas m (restabelecido)   388 
Alexandre ii   " 370 
Ptolomcu    3(59 
Perdiccas in  3(56 
Amyntas iv  360 
Filippe n  359 
Alexandre iii, o Grande, 33G 
Filippe in  323 
Alexandre Aigus  317 
(Debaixo da regencia de Perdiccas  322 
De Pithon  32o 
De Polysperchon)  320 311 
Cassandra  3]^! 
Filippe IV  298 
Antipater  293 
Alexandre   ] . i 298 
Demetrio i  295 
Pyrrho, do Epiro * 237—286 
Lysimacho, da Thracia   . . . . 287 282 
Seleuco, da Syria   ^2 
Ptolomcu Cerauao, 281 

Meleagro  279 
Antipater (outra vez)  278 
Antigono Gonatas   278 

, Pyrrho (de novo)  274 
Antigono (pela segunda vez) ........ 273 
Alexandre (filho do Pyrrho)  267 
Demetrio ii  242 
Filippo V    221 
Perscu 178—168 
Axidrisco 142—Itó 

niaectlAnia, (geogr.) província romana, formada no 
anno 148 antes de Jesus-Chrísto ; comprehendía o reino de 
Macedonia, a Illyria Grega, o Epiro, a Thessalia; Therma 
era a capital. No tempo do império Macedonio foi primei- 
ramente província senatorial, depois formou uma das dio- 
ceses da prefeitura da Illyria; compunha-se então de seis 
províncias: Slacedonia própria. Pequena Macedonia, Thes- 
salia, antigo Epiro, novo Epiro, Achaia, Creta; linha por 
capital Thessalonica. 

maectlunia (Pequena), chamou-se assim no tempo 
do império a antiga Macedonia. 

Maccdõnia Salutar, (hist.) nome dado por algum 
tempo (no iii e iv século antes de Jesus-Christo) ao NO. do 
antigo reino da Slacedonla; foi repartida depois entre a Pré- 
valitana e o novo Epiro. 

Meeeííônio, a, adj. da Macedonia, natural ou per- 
tencente á Macedonia. 

niaccdòiiio , (hist.) patriarcha de Constantínopla; 
seguiu o partido dossemí-arianos, quando foi chamado ao 
patriarchado em 351. A sua nomeação foi muito do des- 
agrado dos catholicos, e no dia da sua installação houve 
uma desordem, na qual morreram mais de 3,000 pessoas. 
Em conscquencia desta e de outras desordens, o imperador 
Constantino fè-lo depôr em um concilio reunido em Cons- 
tantínopla. Depois de deposto, Macedonio tornou-se o chefe 
de uma nova heresia, que negava a divindade do Espírito-; 
Santo. 

]}Iace(lòn,ios, (hist.) seít? religiosa; tinha por chefe 
o patriarcha Macedonio. (V. Macedonio.) 

niaceira ou Maceeira , s. f. {maçân, des. eira) 
arvore que dá maçãs: —de anafega. (V. Anafega.) Ma- 
ceeira ó mais usado, soa melhor, e nSo se afasta muito do 
radical. 

Maceira, s. f. (gr. maktra) vaso de amassar o pão. 
V. Amassadeira: — de nora, receptaculo onde se despejam 
os alcatruzes, e donde corre a agua pelos canos. 

niaceira ou IUon;;ota, (geogr.) pequeno rio de Por- 
tugal, que rega o valle de Vimeiro, no districto de Leiria. 

ilaccíra, (geogr.) povoação de Portugal,- a uma lé- 
gua de Lejria; 1,140 habitantes. E' perto do mar. 

Maceira Dão, (geogr.) villa de Portugal, a duas leí 
guas de Vizeu; 400 habitantes. 

Maceiro , s. m. (maça, des. eiro) bedel, porta-maça, 
porteiro. 

Alacella, s. f. (provavelmente dim. de maça, porque 
a flflr da plaa'a c como uma cabecinlia) planta o flor me- 
dicinal, amargosa e aromatica, camomilla: — gallega, ama- 
rantho : — de S. João, liypericão. 

jllaccnaría. V. Marcenaria. 
IÍIi»ceneÍPO. V. Marceneiro. 
Macei» (Clodio), (hist.) pretor na África, no reinado 

de Nero; quiz, quando Galba subiu ao throno, tornar-se in- 
dependente e ficar com a Italia. Foi morto por ordem de 
Galba no anno 68. 

Maeeração, s. f. (Lat. maceratio, onis) acção de ma- 
cerar; estado'do corpo macerado: — da carne, mbrtiíicação 
com penitencias. 

Maeeração, s. f. (pharm.) operação pharmaceutica, 
que consiste e"ra submetter a frio (isto 6, temperatura atmos- 
pherica i um corpo solido qualquer á acção de um liquido, 
com o qual se deixa em contacto durante um tempo mais ou 
menos longo, para que este liquido dissolva alguns dos seus 
princípios .constituintes. 

Macerado, a, p. p. de macerar, e aãj. posto em ma- 
eeração; (fig.) mortificado. 

Itíaeeramento, s. m, V, Maeeração, 
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Macerar, v. a. [macerare, que os etyraologistas deri- 
vam de tnacer, magro, macilento; mas no sentido de pôr de 
molho vetn de maderc ou madefacere, molhar, hiimcdecer) 
por de,molho para que amolleca, ou para extrair tintura; 
V. g. , — o couro, raizes: — (flg.) mortiflcar ; v. <j., — a 
carne com penitencias. 

jMacerata, (geogr.) cidade do estado ecclesiastico, 
sobro uma montanha, a 44 léguas ao NE. do Roma; 12,000 
habitantes. Capital de uma delegação. Bispado, cathe- 
dral, etc. Occupa o logarda antiga Helvia Uicina, destruída 
pelos godos. A delegação de Macerata, situada entre as de 
Ancona, Urbino, Perúsa, Camerino, Fermo c o Adriático, 
conta 230,000 habitantes. E' atravessada pelo Apennino. 

jMaccta, s. f. dim. de maça, peça de ferro com que os 
canteiros batem nos cinzeis e ponteiros com que lavram a 
pedra. 

niacèta, s. f. escarrador, cuspinheira. Provavelmente 
vem do gr. amis, amidos, urinol. 

Macète, s. m. dim. de maço, pau com cabo, dc que 
usam los marceneiros para bater nos escopros e formões. 

Maclia, adj. f. (de machiar) fazer-se a planta—. (V. lUa- 
chiar.) 

Macliacaris, (geogr.) tribu de aborígenes que domi- 
nava em parte da provincia de Minas-Geraes, no Brazil. 

niacliacaz, adj. dos 2 g. (chul.) grandalhão. Prova- 
velmente vem do cast. mucho, muito, e des. augm. caz. 

Macliacltclas, s. f. pi. [de machatins), (chul., ant.) 
brincos, dixes, cousas de machatins. (V. Matachins.) 

niaeliacliiiis, Y. Latachins. 
llaeliada, s. f. (de machado) secure ou segure, ma- 

chado mais largo e de cabo mais comprido para maior al- 
cance. 

Macliada, s. f. (des. s. ada) golpe com machada 
ou machado. • 

Macliailcn, (geogr.) capital da ilha de Anjonan (uma 
das Coinores); 5,000 habitantes; fortaleza, palacio. 

Macliadinlia, s. f. dim. de machada, machada pe- 
quena de trazer á cinta, usada na guerra antigamente. 

Ãlacliadinliu, s. m. dim. de machado. 
Macliatlo, s. m. (do gr. amusô , cortar, espedaçar, 

ou antes do egyp. madji, machado) ferro cortante da feição 
de cunha, que se encava por um alvado em cabo de pau 
íCom que se racha madeira. Carpinteiro dc—, que faz obra 
tosca desbastando a madeira. Obra de—, tosca, grosseira. 

Hlacliadò €le Castro (Joàquim) , (hist.) famoso 
esculptor portuguez ; nasceu em' Coimbra pelos anhos de 
1732, falleceu a 3 de Dezembro de 1822; era homem dota- 
do de bastante erudição, c mestre perfeito na teoria e prati- 
ca das bellas-artes. Â sua principal obra é a celebre estatua 
eqüestre de el-rei D. José, na praça do Commercio em Lis- 
boa , feita segundo o modelo apresentado a el--rci, que o 
preferira ao do architecto maltez que primeiro se encarregára 
da obra, que de-certo teria ficado mais perfeita sesc tivesse 
deixado a Machado mais ampla liberdade na concepção do 
seu desenho. 

Machado (Antonio Jorge), (hist.) jurisconsulto por- 
tuguez; nasceu em Santarém em 1C70, onde exerceu a pro- 
fissão de advogado, e ahi falleceu em 1729. Escreveu o Tra- 
tactns juridicus de captura reorum. 

Machado (Diogo Barbosa) , (hist.) distincto escriptor 
portuguez do século xvin , que fez um relevante serviço 
ao paiz com a publicação da sua Bibliotheca Lusitana, des- 
tinada a pôr em memória os mais distinctos escriptores 
portuguezes, com o que levantou um duradouro padrão ao 
engenho litterario portuguez. Escreveu, além da obra indi- 
cada , que consta de quatro volumes in folio, umas Memó- 
rias para a Historia de Portugal em quatro volumes. 

jflacliado (Simão), (hist.) poeta portuguez que flores- 
cia no século xvii; nasceu em Lisboa, e abraçou o estado 
religioso no instituto Seraphico da Catalunha. Escreveu Co- 
médias, sendo as principaes o Cerco dc Diu e A pastora 
Alfca. 

Álachafcmca, s. f. (comp.) dobradiça ou visagia de 
duas peças, uma chamada macho, por se embeber no cano 
da outra que se denomina femca. 

Itlachanidas, (hist.) tvrannode Lacedemonia; usur- 
pou o poder no anno 2I0 antes de Jesus-Christo. Queria 

escravisar todo o Peloponoso, mas foi vencido e morto em 
Mantinea por Philopa-meno, 20G annos antes de Jesus- 
Christo. 

Machão, s. m. aug. de macho, besta:—(chul.) ma- 
chôa , mulher corpulenta o despejada. 

Machao, (geogr.) antiga cidade de França. (V. Me- 
nerbes.) 

Machaon e Podalira, (hist.) filhos de Esculapio 
6 de Epione ou Arsinoé, celebres médicos e hábeis caçado- 
res ; curaram os guerreiros de OEchalia , no cêrco de Troya. 
Machaon curou Menelau ferido por uma frecha, e foi morto 
por Eurypylo, filho deTelépho. Poladira , depois da toma- 
da de Troya, naufragou, mas salvou-se nas praias da Caria, 
onde casou com a filha do rei. Os dois irmãos foram adora- 
dos depois de mortos. 

Macharés, (hist.) um dos filhos de Jlithridates; era 
rei do Bosphoro. Abandonou seu pae para ir para Lucullo 
no anno 70 antes de Jesus-Christo. Depois matou-se com 
medo da vingança de seu pae. 

Machatins. Y. Matachins. 
Machault, (geogr.) villa de França, a quatro léguas 

SO. de Youziers ; GOO habitantes. 
Machccouí, (geogr.) cidade de França, a oito léguas 

SO. de Nantes ; 3,497 habitantes. Outr'ora capital do du- 
cado de Retz. 

Machcdc, (geogr.) freguezia de Portugal, a duas lé- 
guas de Évora ; 900 habitantes; e S. Miguel de Machedc, 
a tres léguas da mesma cidade ; 1,070 habitantes. 

Macheiro. Y. Machieiro. 
Machéte, s. m. (quasi machadete) espada curta dô 

gume e cota. 
Machéte, s. m. viola pequena, bandurra. Vem do 

lat. macer, magro, delgado. 
Machiar, v. n. (do lat. macere ou macesccrc, tornar- • 

se magro, definhar-se) fazer-se a planta ou arvore esteril, 
não dar fructo. 

Machiavclo, (Nicolau Macchiavelli), (hist.) nasceu 
em Florença em 1469, morreu em 1527; foi por espaço 
de quatorze annos secretario da republica florcntina ; exer- 
ceu neste cargo grande influencia sobre os negocies, e foi 
encarregailo de muitas missões na França , Allemanlia e 
Roma. Foieíilado em coiisequenda de uma revolução a fa- 
vor dos Medicis ; Implicado em uma conspirarão contra o car- 
deal de Medicis, soffreu a tortura, e foi exilado ; consagrou 
ás letras o tempo da sua desgraça, e foi neste intervallo que 

a maior parte das suas publicações ; as principaes são : 
o Principe; Discurso sobre Tito Livio; Historia de Flo- 
rença, etc. 

Machiavélico , a , adj. (des. ico. Y. MacMavelo] 
feito com enganosa astucia ; v. g., politica—. 

MaChiavelista,'s. dos2g. (dos. ísía) o que pratica 
as maximas expostas no livro d<i Macliiavelo, intitulado Ü 
Principe. 

Machiche, s. m. (boi.) planta bortense do Brazil, 
que dá um fructo com uso culinário. 

Macliico, (geogr.) villa da ilha da Madeira, cora 935 
fogos, e mais de 3,000 habitantes. E' cabeça dc um concelho 
do mesmo nome cora tras freguezias , que abrangem uma 
população de 5,980 habitantes, e mais duas que pertencem 
á cidade, com 1,825 fogos e 8,516 habitantes. 

MachidaSf (geogr.) rio da África ; cáe no Oueibe. 
Machieiro, ». m. (Y. Machiar. des. ciro), o sove- 

reiro antes de chegar ao seu perfeito crescimento. 
Máchina, s. f. {ch sôa h.), (lat. machina, <r, do gr. 

mclidné, instrumento bellico , de makhe, combate) enge- 
nho composto de peças movediças, destinado a executar 
diversos movimentos; combinação de agentes materiaes 
própria a produzir movimentos; v. g., deprojecção, rota- 
ção, a levantar , propelhr , etc. : ^ aerostatica , balão : 
pneumatica, quoe.Ktráe o ar do interior áoyoisoi—electri- 
ca , que manifesta a electricidado por meio da fricção : — 
(flg.) grande quantidade; v. g. , uma — de gente:— (p. 
us.) Y. Machinaçiio: infernal, formada de projcctis para 
matar alguém. 

Machinação, s. f. (o ch sôa k ; des. ção) intriga, 
enredo; o acto demachinar, urdir intriga. 
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Macliinado, a, p. p. de machinar, e adj. traçado, 
ideado, inventado. 

ítlacliinadõr, s. m. ~o que machina ; —, inventor ; 
V. g. , — do engenhos. 

lUacliinar, v. a. (o ch sôa k; machina, ar, des. inf.) 
trarar , idear, tramar ; v. //., — traições. 

Machine, (geogr.) villa de tónra , a légua e meia 
NO. do Decize; 7G0 habitantes. 

Macliinlio, s. m. dim. de macho, mú. 
IMacliinisino, s. m. (o ch sôa k ; des. ismo) apparelho 

do niachinas , peças que concorrem a executar 8s movimen- 
tos de um engoníio. 

lUaeliinisla , s. f.' (o ch soa k; des. ista) cons- 
triictor de machinas ou de tramóias scenicas. 

ülacliira, s. f. (voz africana) panno de seda que os 
cafres lançam sobre ós hombros a modo do capa. ' 

Maclio, a, adj. (Lat. mascuHis, de was, ris, macho, 
masculino, forte, vigoroso. Este termo parece virdoegypc. 
mixi ou mischi, percutir, que indica bem a acrâo do macho 
dos animaes quando cobre a femea. Os etymôlogistas n5o 
dão radical que satisfaça este importante termo) que tem os 
orgSos sexuaes ejaculântes, osemenque delles sáe para fe- 
cundar a femea; v. g., animal —, elephante —. Também 
se diz das plantas; v.'g., feto—, loureiro—. 

Os antigos usavam da des. o com os nomes femininos; 
V. g., lebre, palmeira macho-, hoje dizemos macha: — (Ag.) 
forte, vigoroso. Vinho. {V. Vinho—.) Açúcar—, o que está 
bem limpo. 

Maclio, m. nui, mulo; o animal macho de qualquer 
especie; ©ppõe-se á femoa; (íig.) peça que encaixa em ca- 
vidade correspondente; v. g., na femea da dobradiça, roíca 
ou gomo: — de taboa lavrada ao cantil, meio fio —, ins- 
trumento de marceneiro que excava a laboa: — grilhão: — 
{em fr. mulet, que tambehi significa mulo) eiró em Aveiro e 
Óbidos. 

Itíaelióa, s. f. V. Virago, Mulher varonil, Varôa. 
i>Iac]ioca, s. f. o trabalho de trilhar. 
Macliocar. V. Machucar. 
niaeliomliaria, s. f. {de Machoma, corrupção de i)/a- 

foma) lavor ao modo mourisco (nos vasos, etc.) 
Maehorra, adj. f. (de mcu:hiar). {\. Estéril.) Diz-se 

propriamente das ovelhas e outros animaes. 
niecluieado, a, p. p. de machucar e adj. pisado, 

esmagado. 
ÍTIacIineadur, ôra, adj. e s. que machuca. 
Machiicadiira, s. f. (des. ura) acção de machucar, 

esmagar, pisadura, contusão. 
Machucar, v. a. (do fr. mâcher, mastigar) pisar, es- 

magar calcando ou batendo a miúdo em algum corpo; v. g., 
— raízes, sementes : —, trilhar, confundir. 

a, adj. (do cast. rnachucho, judicioso), 
(chul.) eminente, grande, de eminentes qualidades; v. g., 
homem — em saber, talento, riqueza, caracter, viriude. 

Maeicote ou Massicote, s. m. oxydo de chumbo 
amarello. 

Macieira ou Macceira, s. f. mais usado que ma- 
ceira (rnaçan, des. cira) arvore quo dá maçãs. 

Macleij*a de Cainl»ra ou Caiiiilirn , (geogr.) 
villa de Portugal, no districto de Aveiro; 1,255 habitantes. 
Ha no reino outras provincias com o nome de Macieira, po- 
rém de pequena iniportancia. 

.^facãlciiío, a, adj. (Lat. macilentus, de matios, ma- 
greza) magro, descarnado. 

Hlacina , s. f. principio particular que é extraído do 
niacis. Esta substancia tem as propriedades physicas da 
gomma, incha, e dissolve-se na agua; dá com este liquido 
uma dissolução mucillaginosa, córa-se de purpura com o 
iodo, e dá açúcar de amido pelo ácido sulfurico. 

Maeinlia, s. f. dim. de maça, grude, colla de farinha. 
(V. Maça o Massa.) 

llaeíniiata de Ceiça, (geogr.) íreguezia de Por- 
tugal, no concelho de Oliveira de Azemeis, a cinco léguas 
de Aveiro; 560 habitantes, ilíarín/ioía do fougn, íregue- 
zia da mesma cidade o perto da esquerda do Vouga; 1,300 
habitantes. E' mui fértil em grão , o produz optimas la- 
ranjas, 

Macinlio, s. m. dim. de maço. 

Macio, a, adj. (do arab. mocinho, cousa liza , plana 
macia, do verbo maçaha, polir, alizar) brando ao tacto como 
velludo, setim, sem aspereza; v. g., casca—. Vinho—, 
grato ao paladar, não áspero. 

Maciunuira, s. f. especie de palmeira, cujo tronco 
se fendo em ramos, e dá um frutco mui estomacal. 

Macis , s. m. (bot.) casca interior da noz-moscada; 
especie de capsula que envolve inteiramente a amêndoa na 
sua base, onde ella penetra na semente. 

Mackenzie, (geogr.) rio da America septentrional; 
sáe do lago do líscravo a O.; rega o paiz dos grandes Esqui- 
maux, correndo ao NO., e cáe no Oceano-Glacial arctico. 
Explorado em 1789 pelo viajante inglez Alexandre Mac- 
kenzie. 

Mac-f>e«d , (geogr.) lago da America do N'irte, na 
Nova-Caledonia; desagua no no da Paz; ha nas suas mar- 
gens um forte do mesmo nome. Rio da America do Norte, 
entre o México e o territorio de Oregon; lança-se no,Grande- 
Oceano. 

Maclou ou Malú (S.), (hist.) nasceu no paiz de Gal- 
les, no fim do século v; foi no anno 520 prí-gar a fé á Ar- 
morica, á cidade chamada naquella época Aleth, e que de- 
pois recebeu o nome de S. Maló.' Depois do ter soirrído algu- 
mas perseguições da parte do rei Iloel, foi reconhecido bispo 
de Aleth; deiíiittiu-se das suas funcções pastoraes para fazer 
novas conversões, e morreu em Sairítes em 595. E' festejado 
a 14 de Novembro. 

Maço, s. m. (rio fr. massc, lat. massa, gr, massô, amas- 
sar, pisar) mattellú de pau, de ferro, de que usam osenca- 
dernadores para bater as folhas: — da porta, aldrava: — 
rodeiro. (V. Itodeiro): — (Fr. amas)-, (fig.) volume compacto 
composto de peças jimtas apertadas «om liames; v. g., — de 
cartas de jogar,"seis baralhos: —de papeis, —de linhas, etc : 
—, no jogo da primeira, é seis, sete e az do mesmo naipe , 
e se accresce um cinco, diz-se miço e mona. Estar um — 
(loc. pop.) estar mui alegre, satisfeito ou mui guapo. 

Maeon , (Matisco) (geogr.) capital do departamento 
de Saona-e-Loire, em França, sobre a margem direita do 
Saòna, a quinze léguas a N. de LySo ; 11,944 habitantes. 
Outr'ora bispado; tribunnes fie primeira insiancia edecom- 
mercio, collegio real, igreja de S.Vicente, palacio da caniara. 
Cidade muito antiga; existia no tempo de César, e pertencia 
aos eduos; assolada muitas vezes pelos barbaros, principal# 
mente por Attila; teve condes particulares d|fde o século x. 

Macoii (Condado de) ou Macisnuez, (geogr.) um 
dos quatro condados annexos'ao dncado de Borgordia, entre 
o Chalonnez ao N., a Bresse a E., o Lyonnez ao S., e o 
Brionnez e o Charolez a O. Forma hoje a comarca de Macon, 
em França. 

Maçõnaria, s. f. (do fr. maçonnerie) obra do pe- 
dreiro:'—, a sociedade dos pedreiros-livres, a sociedade de- 
nominada ped rdros-livres.- 

Maçonarias, s. f. pl. (ant.) (V. Maçõnaria.) 
Maconde, (geogr.) territorio a ■ N. de Sufala, quo per- 

tenceu ag reino de Quiteve, c que com os de Gangoa e \ oa 
veiu ao dominio portuguez. 

Macone, s: rn. nome do um peixe de Sofala semelhante 
á lampreia. 

Maçorral, adj. dos 2 g. (V. Mazorral) grosseiro, 
■tosco, í-ude; V. g., homem, engenho, estylo -. Latim—, 
macarronico, barbaro. 

Macouba, (geogr.) cidade da ilha da Martinica, sobre 
a costa E., a cinco léguas N. de S. Pedro ; 2,150 habi- 
tantes. 

Macijuario, (geogr.) rio da Nova-Hollanda, formado 
pela juncção do F'ish-River e do Campbell's-River. Não se 
conhece a sua nascente. Ila um porto chamado Macquario 
na Tusmania, sobre a costa O. 

Macra, (hoje o Magra), (geogr.) pequeno no da Ita- 
lia, formava o limito entre a Liguria e a Etrurip. ■ 

Macrão, (Nojvins, Serlorins, Macro), (hist.) favorito 
de Tiberio; presidiu á prisão e supplicio de Sejano, e foi re- 
compensado com a dignidade do prefeito. Quando TibeTÍi> 
estava para morrer, Blacrão fez a còrte aCaligula, e 
duziu a apoderar-sa do império durante a agonia de Tibe- 
rio; o vendo que este tornava á vida , afogou-o. O seu cre- 
dito não foi de longa duração. Caligula o obrigou pouc > 
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depois a matar-se com sua mulher, no anno 38 do Jesus- 
Christo. 

jUacri, (gcogr.) cidade da Turquia-asiatica , sobro o 
golpho Macri (Glaucus sinus) no Mediterrâneo. 

Macrianò, {M.FulviusMacrianus), (hist.) um dos trinta 
tyranuos , que tomaram a purpura no tempo de Galliano ; 
linlia-se elevado pelo seu mérito aos primeiros postos da 
milicia , e tinha sido encarregado por Valeriano da adrninis- 
tração da Syria d\)ranle a sua expedição contra os persas. 
Quando Valeriano íoi prisioneiro, elle° tomou a purpura na 
Syria , passou o mar, e avançou ató á Illyria ; foi porém ba- 
tido por Aureolo e morto pelos seus officiaes. Tinha-se as- 
sociado com seus dois filhos Macriano-o-Joven e Quieto. 

niacrino, (M. Opilio Hlacrino), (hist.) successor de 
Caracalla no império ; nasceu em CesarOa , foi prefeito do 
império no tompo de Caracala. Predizendo-lhe ura adivi- 
nho que elle estava destinado' ao throno, fez assassinar o im- 
perador para assegurar o eíTeito da predicção. Proclamado 
imperador, assignalou a sua exaltação ao tíirono por sabias 
medidas ; mas a í-ua extrema severidade fez com que os 
soldados se insurreccionassem. Uma legião de Emesa pro- 
clamou llcliogabalo imperador , e Macrino foi morto pelos 
seus proprios soldados, perto de Archelaida, na Cappadocia, 
cm 218. Tinha associado ao império seu filho Diadonienio, 
que morreu com elle. 

Macro, pref. gr. que significa grande, e entra na 
composição de muitns vocábulos compostos de historia na- 
tural {makros, longo); v. g. , macroccphalo, que tem gran- 
de cabeça. 

Macrúliio, {Amelius Macrobius), (hist.) philosopho 
platonico e grammatico latino dos princípios do século v ; 
era cm 422 grão-mestre da guarda-roupa (prcefectus cubi- 
culi) de Tlieodosio-o-Moço. Deixou um Commentario ao 
sonho de Scipiun, por Cicero ; Differenças e alliança das pa- 
lavras gregas e latinas , etc. 

jtlacróliíos, (hist,) isto ó, o que tem longa vida, 
nome dado pelos antigos a muitos povos distantes, sobro os 
quaesfó tinham noções incompletas e fabulosas, taesconio 
os habitantes da ilha imaginaria de Méroé, ede um povo da 
Ethiopia, nas margens do Atlântico, ao qual se dava uma 
origem phenicia. 

Àlaerocw^nio, s. m. {macro pref., gr. zosmos, or- 
#em, mundo) grande mundo, o i.niverso. 

IWI:tcroké|^, s. f. (h. n.) jgenero de monstruosida- 
des caracterisadas pelo desenvo vimento exagerado das 
pernas. 

Maero{tú«]lia , s. f. (h. n.) genero do monstruosida- 
des caracterisadas pelo desenvolvimento dos pés. 

Maeró})od». adj. (bot.) diz-se cm botanica de um cm- 
bryão, cuja radicula é muito grossa e era fôrma de cabeça, 
ou de uma planta que tem longas radiculas ou longos p'e- 
dunculos. 

Macroprosopia, s. f. face; genero de monstruosi- 
dades que são caracterisadas pelo desenvolvimento excessi- 
vo das faces. , ' ' ^ 

Macrosoiuatia, s. m. monstruosidade que consiste 
na grossura ou no tamanho excessivo de todo o corpo. 

Macrospcrana, adJ. sementes que tOem fructos vo- 
lumosos ou grandes sementes. 
*MacMa>'ia, s. f. (t. asiat.) habitação de pescadores. 
Barros. 

Blaeúeo, (t. do Brazil) especie de mandioca de talo 
branco, pau cinzento, raiz branca, poucas e grossas, á flor 
da terra: — (li. n.) ave grande como uma perua, de cur es- 
cura; sua carne é excellente para comer. 

Maenjé, s. m. (t. do brazil.) fruta do Brazil semelhan- 
te á sorva, mui doce e pegajosa. 

Aláciila, s. f. (Lat. que me parece vir do cgypc. mah, 
encher, e lalé, untar) mancha, nodoa; (fig.) deslustre; g., 
— dopeccado;—ca honra, reputação. 

maculado, a, p. p. de manchar, e adj. manchado 
(no sentid,o proprio e no figurado). 

iMacJilar, v. a. (Lat. maculo, are) manchar, sujar, pôr 
nodoa"; (fig. e mais us.) deslustrar; t). gf., —a honra, a re- 
putação, a fama; —o triumpho, a victoria, a gloria ad- 
quirida; V. g., — com atrozes vinganças. 

ülaciilMKO, a, adj. (des. oso),(p. us.) manchado; ma- 
lhado: V. g., tigres—s. 

jUaciiiiiá, s. m. (voz us. no Brazil). X.Mucamae Mu- 
camba. 

niacHiiian, (t. do Brazil) especie de' palmito pequeno 
que tem uso culinário. 

niaciixilicxc, (geogr.) prazo da corôa portugueza, no 
districto de Qiiilitnano, da mesma natureza e producções 
que o de Piiida, e que como elle está occupado por calres 
rebellados. 

Maeín*if. V. Massiço. 
illaciiiiis, (geogr.) tribu de aborígenes que dominava 

em parte da provincia de Minas-Geraes, no Brazil. 
Macwre, (geogr.) prazo da corôa portugueza, no dis- 

tricto de Quiliuiane", com seis léguas dé comprimento e 
quatro de largura, sem incluir'os mcuwbes de^Iadinha 
de Miembem. • 

niaciiíí, (geogr.) cabilda do sylvicolas que habitavam 
na provincia do Pará, no Brazil. 

niaciita, s. f. moeda de cobre de Angola que vale dois 
vinténs. 

Mailas^ascar , (i)/í'ttii</íía.s), (gcogr.) grande ilha do 
mar das Índias, conta perto de 5,000,000 de habitantes. E' 
cortada pelas montanhas Ambostemenas e Betanimcnas. 
Muitos rios. liello clima. Terreno muito fértil. Os habitan- 
tes, divididos oin numerosas trilwis, chamam-se era geral 
Madecasses ou Malgache; julgam-nos de raça malaia. A 
sua linguagem é rica e doce, o seu culto muito simples. 
Ainda que negros, têerabellas feições; os ovas, osseclavos, 
os antavars, os betimsaras, os antaoimos, os betanimenos 
são as trib\is mais notáveis. Por muito tempo dividida em 
uma infinidade de pequenos estados. Madagascar, no prin- 
cipio do século xiK, tornou-se ura grande reinei, devendo 
esta ventura ao gênio do seu chefe Radaraa. Só o paiz de 
Anossi e alguns dislrictos escaparam ao seu dorainio. Ta- 
nanarive ou Ti^unarive era a sua residencia. A sua morte, 
occorrida em 1828, deu começo á dissolução do seu impé- 
rio. Radama era protegido pelos inglezes,°e o paiz que elle 
tinha submettido era seu tributário. 

Madalíão. V. Magdalião. . 
itladaina, s. f. (Fr. madame, ma, minha, dame, se- 

nhora) introduzido do francez. Só se deve usar fallando de 
senhoras casadas ou viuvas estrangeiras. 

^ladapollain,(geogr.) cidade da índia ingleza, no paiz 
dos circars septentrionaes, a doze léguas NE. do Masulipa- 
tham. Estofos de lã e algodão, chamados madapollam. 

>Iadaure, (Madaurus), (geogr.) cidade da África, so- 
bre o Uagradas. Patria de Apuleu. 

itiaddaloiii, (Suessula), (geogr.) cidade do reino de 
Nápoles, a quatr > léguas SO de Gapua ; habitantes. 

Madecasses, (geogr.) habitantes de Madagascar. 
Madcfacio, a, adj. (Lat. madfactiis), (p. us.) mo- 

lhado, humedecido. 
MadvSra,.». f. (Lat. matéria, madeira de construcção) 

arvores curiadas para c -nsirucção de edificios , navios , 
trastes, etc. : —do ar, própria pura a parte superior de 
edifício : torta, cornos de animaes ; — do chão, própria 
para estacadas, esteios, etc. 

Matleira (Duarte), (hist.) distincto medico portuguez; 
nasceu em Moímenta da Beira, falleceu em Lisboa em 265, 
e foi medico da casa real. Escreveu varias obras, taes como 
uma Apologia, methodo de conhecer e curar o morba gallico. 

Madeira (S. João da), (geogr.) povoação de Portugal, 
no concelho de Estarreja, cinco léguas ao S. do Porto ; 
1,323 habitantes. 

Madeira, (geogr.) o archipelago assim denominado 
comprehende a ilha do mesmo nome, a«ilo Porto-Santo, e 
as Desertas, formando um triângulo irregular com o cabo de 
S. Vicente, no Algarve e nes Açores, distando perto de 180 
léguas de cada um dos ponío^f, sendo porém a Madeira o 
mais meridional. Foi descoberta cm 14lO por João Gonçal- 
ves Zargo e Trístão Vaz Teixeira; porém o Porto-Santo, 
que lhe fica nove léguas ao NE., o fôra quasi dois annos 
antes. A capital deste pequeno grupo, situadá no Oceano- 
Atlantico, é a cidade do Funchal, situada cm latitude N. 
S d» 38' longitude O. de Paris, 19° 16' e 'J» 48' a SO. do me- 
ridiano de Lisboa, sendo as Canarias a terra que mais vizi- 
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nlia lhe fica (perto dc noventa Icguas ao S,), nfóra as Cc- 
serlas o a Selvagem. 

O maior comprimento desta ilha ê do dezesois léguas dc 
vinte ao gráu, e a sua largura vrfría de duas e meia a cinco 
com unia superfície de perto de cincocnta. O sou lado dc O., 
entre as pontas do Pargo e de Tristão, tem tros léguas do 
largura, seguindo d'ahi para E. até á villa dc S. Viccuteno 
N. , e a da Ribeira-Vrava no S. , cujas cxtroniidades distam 
sete léguas das ditas pontas, continua quasi que a mesma 
largura de tres léguas ; porém seguindo sempre na direcção 
do Nascente, vae' augmentando, de sorte que, oiitre a ponta 
do S. Jorge no N. o a da Cruz no S. , tem a ilha um pouco 
mais de cinco léguas, as quacs vão também logo diminuindo, 
pois que entre o Porto da Cru: no N. ca ponta da Olivei- 
ra no S. já tem tres léguas, e d'ahi até acabar na de S. Lou- 
renço, seu extremo oriental, vae sensivelmente estreitando 
até finalizar n'uma restinga ou aguda ponta denominada 
Caniçal, e logo em ilhotas. 

O nome de Madeira , que desde o sou itescobrimento 
tomou, proveiu das espessas matas que a cobriam quando 
íoi descoberta, ás quaes, ainda virgens e resequidas, derru- 
badas e em putrefacrão, largaram fogo os seus primeiros 
exploradores, temendo que encerrassem aniinaes nocivos. 
As únicas planícies urn pouco extensas que se encontram no 
sou centro e vertentes sãó : a denominada Paiil da Serra 
com perto de tres léguas de extensão, a de Santo Antonio 
da Serra, as Achadas no termo da vilia de Porto Moniz, não 
íallando n'outras de menos nota situadas para o lado do 
Poente. 

Abordada pelo N., apresenta esta ilha um aspecto em 
extremo magestoso e horroroso, desenvolvendo ao longo da 
extensão da sua costa gigantescas escarpas de còr bronzeada 
á maneira de uma muralha immcnsa, na base da qual re- 
bentam com paToroso ruido as ondas de um mar quasi 
sempre reTolto, e coroada nas suas alturas por copada ve- 
getação, devida á frescura e methodo de cultivo adoptado 
nessa parte, cuja producção principal provém das vinhas de 
comprida cepa sustentadas sobre arvoredo, á maneira do 
Minho, ao que no paiz chamam balsume. 

No.resenseamento feito em 1835 ach ni-so conter esta ilha 
115,447 habitantes, hoje, juntamente com a do Porto-Sarito, 
que andará por 3,200, pôde esta provincia encerrar 120,600 ; 
fôrma a nona divisão militar e o decimo-oitavo governo civil, 
sujeita no judicial ao tribunal da Relação de Lisboa. A sua 
posição geographica, muito proximo da zona tropical e a 
grande altura das suas montanhas, a tomou susceptível de 
aclimatar quasi todos os vegetaes ; assim as plantas, que 
prosperam com o calor dos tropicos, ou as que o frio gla- 
cial acanha, ahi íructificam e se aperfeiç am. Junto da 
maçã, do morango, da pêra, da batata do Norte, brilha em 
todo o sou viço a laranja, o limão, O pecego o todas as de- 
mais trutas das regiões temperadas promiscuamente com as 
da zona torrida, tacs como a banana, o maracujá, a pitanga, 
o ananaz, o café, a canna do açúcar, o inbame, .a batata 
doce, etc. O sou café é igual ao m lhor doMoka, tanto que 
nelia se gasta o do Brazil, e o seu vae para Londres e Lisboa 
como especial. Esta cultura já chegou a ser considerável, 
mas hoje se acha muito diminuída. O mesmo aconteceu á 
do sumagre,, pastel e urzella, do que se cliegou a exportar 
em quantidade. A da se Ia foi igualmente lucrativa, princi- 
palmente nas terras dos jesuítas. A mesma decadencia 
soffreu o importante cultivo do açúcar, d'onde so transpor- 
tou depois para o Brazil. Chegou °a ter para cima dc I20 en- 
genhos. 
- E' todavia aos seus preciosos vinhos ([uc a Madeira deve 
toda a sua prosperidade, bom que muitíssimo diminuida.do 
auge a que chegou. A sua colheita aniiuul regula por Ví2,000 
pipas, das quaes se exportam de 7,000 a 9,000, tendo che- 
gado esse algarismo nos felizes tempos da guerra continen- 
tal a mais do dobro, pelo qual se via a ilha precisada de 
importar aguardente estrangeira para seu preparo. 

O commercio de exportarão desta ilha quasi que exclusi- 
vamente é feito por casas inglezas estabelecidas no Funchal. 
A sua riqueza, como flca dito, chegou a um florescente 
auge. 

A cidade do Funchal, capital da ilha c da provincia, está 
situada no lado do S. á bejra-mar, cm meio dc uma bahia 
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abrigada do todos os ventos, menos o do S. , o qual, quando 
acontece soprar, todos os navios que nella se acham fundea- 
dos, mesmo na distancia de meia légua da terra , devem 
evitar, fazendo-se ao largo, quando não correm perigo do 
encalhar, pois o vagalhão é sempre altcroso e o fundo de 
mau ancoradouro. Tem quasi em frente o rochedo deno- 
minado Ilhco, artilhado, e que serve de registo do porto, ao 
abrigo do qual podem fundear á vontade dez ou doze navios ; 
porém esse abrigo se torna muito perigoso havendo tempo 
Sul, porque então não acham ensejo de sair, e o vaivém 
das aguas desse porão muitas vezes é mais encapellado, c, 
acaba por arrebentar os argolões e correntes presas ao ro- 
chedo. 

A cidade está no declive de ladeiras que conduzem a altas 
serras; e, vista de distancia, apresenta um singular aspecto, 
quo todos os viandautes celebram ; não se encontra nella a 
fumara ou posada atmosphera que de ordinário paira sobre 
as grandes povoarões ; encerra 48 ruas, dozeseto travéssas 
e bccos, seis calçadas, tres mercados, seis passeios arbori- 
sados, oito pontes e dez igrejas. -As suas casas são geral- 
mente de brilhante alvura, o que mais sobresáe em razão 
do escuro sólo e profundos barrancos quo lhe ficam nas 
Gostas. Os seus arredores são adornados de bellissimas quin- 
tas de recreio , pela maior parte habitadas oii pertencentes 
a inglezes, o todas no primoroso gosto dos cottages do 
Inglaterra. Contém a cidadí* tres mosteiros de freiras o 
tres recolhimentos. O seu theatro , quo era o segundo ou 
terceiro da monarchia , mandou-o derrubar o governador 
D. Álvaro em 1831, bem como o arvoredo do seu passeio 
publico ; por isso o de hoje ainda se acha pouco copado ; em 
compensação tom os formosos passeios do TH e dasmargíns 
da Ribeira da Praça, o da Praça de S. João ou mercado 
da fruta, c o da Praça Acadêmica , mais moderno. Esta ci- 
cidado com os suburbios contém <2,000 habitantes. As 
ruas , apezar de geralmente estreitas , são canalisadas coni 
regatos d'agua cobertos, quo» servem a fertilizar os seus 
jardins e quiiitaes, e gozão de uma limpeza que raramen- 
te se encontra nas cidades meridionaos da Europa. 

Esta cidade foi tomada e saqueada em 156^5 por uma ex- 
pedirão de huguenotes francezes, piratas da Rochella, rou- 
bando-lho para cima de 500,' 00 cruzados. Ainda que a ilha 
apresento vestigios de haver sido volcanica, não consta ter 
sotfrido grandes estragos causados por terremotos; o maior 
de todos, (Tde 1743, foi bem sensivel na cidade, porem nfo 
causou notáveis ruínas, e o de 1^16 ainda muito menos. 
Também não encerra animal algum venenoso, cxcepto ara- 
nhas; os proprios mosquitos são raros. 

A Madeira era inteiramente deshabitada no seu desco- 
brimento o desconhecida dos antigos; alguns são de opi- 
nião que íormára par.e da grande ilha Aílaiita, submer- 
gida em remotas éras por catastrophes da natureza. A sua 
descoberta deve-se a um fortuito acontecimento, o qual, se 
não estivesse bem comprovado, passaria por maravilhoso. 
Um mancebo inglez chamado Machim raptára a donzella Ar- 
fet em Bristol pelos annos de 1344, e com ella se embarcou 
com destino para França; porém, por impericia ou ventos 
contrários, foi arrojado á bahia do S. da Madeira, que delle 
tomou, o nome de MacMco, onde desembarcou. Tres dias 
depois soprou tão rijo vento do poente, que a embarcarão 
desappareceu, levando alguns companheiros, o que causou 
taldôr á damíi, que em pouco expirou, e o amante nãolho 
sobreviveu por muitos dias. Os restantes foragí3os, dopoi- 
de os haver sepultado, recolheram os mantiiiiuntôs que pu- 
deram, e so emDarcaram no lanchão do navio, que flcára 
varado, a tcntur se encontravam alguma torra habitada, e 
em breve foram parar á costa daBarberia, onde, sendo fei- 
tos escravos, foram levados para Marrocos. Existira ahi en- 
tre os caplivos christãos um piloto, João do Slorales, o qual 
colheu dcítes aventureiros todos os pormenores relativos'á 
terra quo haviam descoberto; e apenas foi resgatado, os 
comraunicou a João Gonçalves Zargo, fidalgo da casa do 
infante D. Henrique. Este príncipe, por antonomasia o Des- 
cobridor o navegador, os encarregou, junto com outro fi- 
dalgo, Tristão Vaz Teixeira, de irem descobrir essa terra. 
Fizeram-se depuis á vela em Junho de 1419 , e ein breve 
chegaram á ilha do Porto-Santo, já descoberta havia quasi 
dois annos, e a qual D. JoSo i dera em donataria a Bar- 



640 MAD MAD 

tholomeu Perestrello, fidalgo da casa do infante D. João, seu 
filho. 

Divisaram a grande distancia um continuo negrurae que 
nada lhes deixava enxergar, e a superstição do tempo figu- 
rava como objecto sobrenatural que ninguém tentava in- 
vestigar; os dois nautas comtudo, a 2 de Julho do mesmo 
anno, acommetteram contra a dita cerraçSo, bem que com 
grande temor, e já cercados de la, foram descobrindo altos 
picos cobertos de vastíssimo arvoredo, na base dos quaes 
foram surgir. Na manha seguinte separaram-se para colher 
informações dessa terra virgem, e brevemente depararam 
com as sepulturas dos dois inglezes, e se identificaram na 
certeza de que se achavam n'uma grande ilha. Voltando 
pois para o reino, e dando parte de tSo importante desco- 
berta ao infante D. Henrique, este os remuiierou dividindo 
a ilha em duas capitanias, e dando-lh'as em titulo de do- 
natarias; a parte meridional coube a Zargo, o qual, como 
fica dito, mudando este nome no de Camara, foi o tronco 
das illustres famílias do mesmo nome desta ilha, dos mar- 
quezes de Castello-Melhor, condes da Ribeira-Grande, da 
Taipa, marqueza de Ponta-Delg'ida, etc. , e quasi toda a 
parte do N., cora pequena porção da do S., coube a Tris- 
tSo Vaz Teixeira. 

Continuou "a primeira donataria nos primogênitos da 
mesma familia até o sexto successor , o qual iá era o se- 
gundo conde da Calheta, tituío que el-rei D. Sebastião dera 
a seu pae em 157G. Logo porém que Filippe n usurpou o 
throno portuguez, mandou governar a Madeira por um ma- 
gistrado com alçada só dependente da corôa , e os que se 
lhe seguiram com as attribuições militares e civis reunidas. 
A donataria de Machico conservou-se também até o quarto 
primogênito em 1540 , e não deixando este varonia , va- 
gou ella para a corôa, e D. João iii a doou a D. Antonio da 
Silveira de Menezes, d'onde passou para a casa dos condes 
de Vimioso. 
■ A Madeira tem seguido Portugal em todas as suas prospe- 
ridades e vicissitudes politicas, obedecendo sempre de bom 
ou de máu grado ao reclamo da mãe-patria, e pelas mais 
das vezes servindo infelizmente de pasto aos afilhados dos 
homens do poder. 

Porto-Santo. Esla ilha, na qual os portuguezes estabele- 
ceram a sua primeira colonia inaritima , está situada em 
33° 5'de latitude N. e ISo 3T de longitude O. de Paris, c 
onze léguas a NE. da Madeira. A sua configurado é trian- 
gular com perto de tres"leguas de comprimento. uma de 
largura, e sete de circuito ; tem alguns ilhoíes vizinhos , os 
quaes fornecem a única pedra calcarea de que se faz uso na 
Madeira. 

Esta ilha foi descoberta em 1417 ou 1418 ; porém como 
e por quem não se sabe ao certo. Pretendem autores que 
nella aportassem em 1402 os francezes que passaram á con- 
quista das Canarias , os quaes , achando-a deserta, não a 
presidiaram, o que sabendo o infante D. Henrique, a man- 
dou povoar por Bartholomeu Pprestrello, fidalgo da casa do 
infante D. João , seu irmão. Dizem outros que, o mesmo 
Perestrello a descobrira , e outros que fora J. Gonçalves 
Zargo em 1418, e por nella arribar com temporal lhe 'poz o 
nome de lyrto Santo ou da Salvação. 

lladciraclo , a, p. p. de madeira, e adj. emma- 
deirado. 

niafleiramcnto, s. m. (mento, suíl.) toda a madeira 
da armação de um edifício dos frechaes para cima. 

üladeimr, v. a. {madeira, ar, des. inf.) assentar a 
armação de madeira em um edifício. 

niadcirar-se, v. r. na parede do vizinho, assentar 
nella traves para sobrado. 

Itlaclciro, s. m. tronco de arvore tosco e comprido. 
O — da Cruz, a cruz de pau em que Jesus-Christo foi pre- 
gado : — (fíg.) homem estúpido. 

iMadcixa, s. f. (do gr. metaxa , seda) fios compridos 
e macios ; v. g., — de Unho , seda , cabeílo ; — de fio de 
ouro : —s,^pl. (fíg.) o cabello comprido. 

Hlailcixinlia, s. f. dim. de madeixa. 
Mádcley, (gcogr.) cidade de Inglaterra, a cinco léguas 

SE. do Shrewábury ; 5,400 habitantes. Ponte de ferro. Car- 
los n, depois da derrota de Worcester, refugiou-se nesta ci- 
dade. 

Hladelonncttes , (hist.) casa religiosa fundada em 
Paris no reinado de Luiz xiii, para servir de asylo ás mu- 
lheres arrependidas. No tempo da republica serviu de pri- 
são politica. E' hoje casa ide detenção para raparigas de má 
vida, fica entre a rua do Templo e a de S. Martinho. 

jSIadeinoiscllc, (hist.) nome com que em França se 
designava a filha primogênita de Monsieur , irmão do" rei. 
E' sobretudo conhecida com este nome a duqueza de Monl- 
pensier , filha de Gastão , duque de Orleans, e irmão de 
Luiz xm. 

niaden.ou Hlaadcn , (hist.) palavra que significa 
mina, e entra na composição ile muitos nomes geogra- 
phicos. 

Sladfouncli, (gcogr.) aldeia do Alto-Egypto, sobre um 
canal, á esquerda do Nilo. Nella se vêem as minas da an- 
tiga Abydos. 

IMadgyares, (hist.) uma das tribus húngaras condu- 
zidas por Arpada á llungria, provavelmente a principal. O 
seu nome estendeu-se a toda a nação. 

niadian, (hoje Mwíian), (geogr.) antiga cidade da \ra- 
bia, ao NE. do Mar-Rôxo , nas margens do golpho oriental 
deste mar; era capital de uma tribu de madianitas, bem dis- 
tincta da que habitava a E. do lago Asphaltite. Era em Ma- 
dian que habitava Jethro, sogro de Moysés, e foi nella tam- 
bém onde se refugiou o propheta. 

Hladianitas , [Madianitm), (hist.) poVo arabe ao S. 
dos moabitas, a E. do lago Asphaltite; descendia do Madian, 
filho de Abrahão e de Cethura, e levava vida errante e pas- 
toril. Os madianitas eram idolatras; suas filhas, mandadas 
por elles aos hebreus para os seduzirem, conseguiram o seu 
intento. Os madianitas tiveram os hebreus debaixo do jugo 
durante sete annos , até que foram libertados por Gedeão. 
Elles ora tiveram reis , ora uma organisação republicana. 
O seu nome só desapparece da historia no iii século antes 
de Jesus-Christo. Uma outra tribu do madianitas habitava 
ao NE. do mar Rôxo, e tinha por capital Madian. 

Mádido, a, {ad}. Lat. madidus, dewiatico, ere, estar 
humido) humido, molhado, relentado. 

Hladieli, (ou lago Ahoukir) , (hist.) lago do Baixo- 
Egypto , entre Alexandria e Aboukir. Communica com o 
mar e lago Maréotis. 

Hladjari , (hist.) antiga cidade do Kaptchak , perto 
do Kouma , no camiliho de Astrakhan em Mozdok ; era 
florescente no xiv século, e servia de deposito ás merca- 
dorias , que transportavam da embocadura do Tereká de 
Don. Hoje artuinada. 

^ladjd-EddaiiIali, (Abou-Taleb-Roustem), (hist.) o 
ultimo principe da familia dos Bouidas, que reinou na Pér- 
sia central; succedeu a Fakhr-Eddaulah, seu pae, em 997, 
debaixo da tutella de sua mãe , á qual tirou toda a autori- 
dade, e tomou por ministros o celebre Aviceno. Foi sem ces- 
sar atacado por Mahmoud, sultão de Ghazna, que por ulti- 
mo se apoderou da sua pessoa e dos seus Estados em 1029. 

^Eadjicoseinaii, (geogr.) grupo de ilhas do império 
chinez , entre o mar oriental e o Grande-Oceano equinóc- 
cial, ao SE. do archipelago de Liéou-khieou, e a E. da 
ilha Formosa. Cultiva-se nella chá e canna de açúcar. 

])Iadjouli, (geogr.) ilha ingleza no Brahmaputra. Per- 
tence ao reino de Assam. , 

Madorna e Madorra, s. f. V. Modorra. 
lladraçal, s. m. (t. asiat. V. Madraço) casa de es- 

cola; paços. 
Sladraçaria, s. f. (des. ia) vida , hábitos de ma- 

draço. 
]^Iadraccar, v. n. (madraço , ar , des. inf.) pregui- 

çar , levar vida de madraço. 
Úadraccirão, s. m. òua, f. augm. de madraço. 
Madraço, a, adj. (singular corrupção do sentido do 

rad. arab. madraça, escola onde se ensina â ler e a escrever; 
do verbo daraça, dar lição, repetir a leitura) preguiçoso, 
inerte, descuidado dos estudos, das obrigações. 

^tladrasta, (geogr.) cidade da índia Cisgangetica, ca- 
pital da presidencia de Madrasta, soliro a costa de Coroman- 
del; 462,000 habitantes. A sua-situação é pouco favoravel 
ao commercio, e o terreno árido e escasso d'agua. Distin- 
gue-se em Madrasta a Cidade-Branca, uma das mais fortes 
praças da índia; e a Cidade-Ncgra, muito mais populosa. 
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üm canal a reúne ao Eunorc. Madrasta era out£'ora capital 
(Jo Karnatik. Os inglezes estabeleceram-sc nella em 1639, e 
íizeram-a capital das suas possessões na índia. Labourdon- 
nais tomou-a em 174G, mas foi-lhes restituida pelo tratado 
de Aii-la Ghapelle. 

lUiulrasta (Presidenciade), (hist.)uma das tres gran- 
des divisões da índia iiigleza immediata. Corresponde, sobre- 
tudo ás parles E. e S. da penisula; compreheiide, alc'in do 
Karnatik e do paiz dos Circars do Norte, porções considerá- 
veis do Koinibator, do -Maissor, do Malabar, do Kauara e do 
Balagliat, e couta quinze milhões de habitantes. E' subdivi- 
dida em 22 districtos, que são os seguintes: 

Districtos. 

Madrasta 
Tecliinglepet 
Nelloie 
Arkot septentrional 
Arkot meridional 
Tandjaor 
Tritcíiiuapali 
Madura. 
Chevaganga 
Tinevelli 
Koiitibator 
Salem e Barramahal 
Seringapatam 
Malabar 
Kanara 
Bellaiy 
Kaddapa 
Gantour 
Mazulipatam 
Radjamandri 
Vizagapatam 
Gandjam 

Capitacs. 

Madrasta. 
Tchinglepet. 
!S'ellore. 
Arkot. 
Veradatchellam. 
Taadjaor. 
Tntciiinapali. 
Madura. 
Chevaganga. 
Tinevelli. 
Koirabator. 
Salem. 
Seringapatam. 
Calicut ou Cochin. 
Mangalore. 
Bellary. 
Kaddupa. 
Gantour. 
Mazulipatam. 
Radjamandri. 
Vizagapatam. 
Gandjam. 

Madrasta, s. f. (Lat. mater, mãe, c ater, cruel 
mau, atra, má) mulher casada com viuvo, que tem filhos 
de outra esposa; diz-se relativamente aos filhos. Patria — 
(ugO que maltrata, é ingrata aos seus filhos. 

Madre, s. f. (Lat. mater, mãe) mãe; v. g., a Santa 
— Igreja : —, titulo que se dá ás freiras.' 

Madre, s. f. (Gr. jneíra,utero)o utero das femeas.e par- 
ticulermente da mulher ; —do rio, (fig.)alveo, leito : — dos 
metacs; a substancia mineral que encerra o metal; o cravo da 
índia que ficou na arvore de uma safra para a outra , e 
por isso engrossou mais: — (iiaut.) pau que atravessa a 
escotilha, e encaixa nos quartéis delia : —s, vigas que nas 
pontes de madeira formam o assento para as estivas, e as- 
sentam nas asnas ao longo da ponte. 
, Madre (^go)., (geogr.) no México , a novo léguas E. 
i.e Sotto-Marina; communica com o golpho do México. 

Madre de Ileus (Fr. Luiz du), (hist.) escriptor por- 
tuguez ; nasceu em Lisboa em I CüS. Foi religioso francis- 
cano, e escreveu varias obras, entre ellas um Traclatus de 
fidc. 

Madre-Silva (Ordem da), (hist.) ordem militar portu- 
gueza, mie teve origem no reinado do D. João i em uns 
moços liüalgos, que, com beneplácito do monarcha, toma- 
ram por divisa a flor da madre-silva, e com esta se distin- 
guiram em acções valorosas. 

Madre-silva, s. f. (bot.) nome de uma planta vulgar, 
que dá flôres cheirosas, brancas, raiadas de vermelho. 

Madre-de-]>ios (Ilha de),(geogr.)na America do Sul, 
proximo da costa 0,da Patagônia. 

Madrepérola, í. f. {madre e pérola] parto interior 
da concha, em que se criam as pérolas, mãe das pérolas. 

Madrepía. V. Piamater. 
Madrepora, s. f. (Fr. madrepore, madre, que tem lai- 

vos, e porc, póro, cavidade); (h. n.) corpo marinho parecido 
com arbustos, em cujos vãos habitam polypos. 

Madria, s. f. (.^oraes pergunta se madria será reba- 
nho, e se d'aqui virá esmadrigar ! Não advertiu no obvio 
rad. lat. mandra, curral de ovelhas e outro gado). Mar de 
—, que faz carneirada, empolado. 

VOL. II 

Madrid, [Manlua carpetanorum, depois Majoritume 
Mairitum), (geogr.) capitalda Ilespanha, na Nova-Castella, 
na margem esquerda do Manzanares; 200,000 habitantes. 
Ruas largas e regulares, as mais bellas são as de Alcalá, 
d'Atocha, de S. Bernardino, de Toledo, de Fuencarral; 42 
praças. Monumentos notáveis; tres passeios (o Prado, a Flo- 
rida, as Delicias), academia de sciencias, fundada em 1849; 
sete bil)liothecas (a bibliotheca real 6 uma das mais-ricas da 
Europa). Collecção do quadros, observatorio, jardim botâ- 
nico. Madrid era uma pequena villa no tempo dos romanos; 
em 1109 foi tomada pelos mouros, que a fortificaram, o lho 
deram o nome que hoje tem. Henrique iii, rei de Castella, 
reparou-a e enriqueceu-a era 1400. Por fim foi creada 
capital de todo o reino em 1563, reinando Fiiippe ii. Kão 
sendo praça de guerra, tem sido tomada muitas vezes, sem 
poder resistir. 

Madrid (Intendencia de), (geogr ) uma das cinco inten- 
denciasdaNova-(.:astella, ao ^. da de Toledo; cidadesprin- 
cipaes, Jla_drid_, capital; Leganês, Getafe. 

Madridejos, (geogr.) cidade de Ilespanha, a seis lé- 
guas ao O. de Aleazar; 7,000 habitantes. 

Madri^ai, s.m. (Fr., doital. madriale mi madrigale, 
que o cardeal Bembo deriva de mandra, mandria, curral de 
carneiros e ovelhas. Ferrari o deriva do cast. madrugar, o 
Iluet dos montanhezes da Provenra chamados Martegaux, 
dados a cantigas pastoris) poema íyrico, de ordinário amo- 
roso, que consta de poucas estancias variamente rimadas. 
Hoje é pouco usado. 

Madri^al, (geogr.) cidade de Ilespanha, a quatorze 
-guas ao_NO. d'Avila; 2,000 habitantes. 

Madri^alejo, (geogr.) cidade de Ilespanha, a 24 
léguasE. doBadajoz; 1,200 habitantes. 

Madri ^az, s. tn. homem feio, magro, descorado e ma- 
cilento. 

Maflrig^ueiras, s. f. covas onde se acolhem os coe- 
lhos; tócas onde pousa o peixe. 

Madrilheira. V. üladriguciras. 
Madrinlin, s. f. (Lat. matercula, de mater, mãe) mu- 

lher que vae ser madrinha de alguma criança quando se 
bapiisa, e promette servir-lhe de mãe: —, a que vae pre-■ 
encher a mesma funcçSo em noivado ou chrisma. Chama-se 
também no Brazil a besta que vai adiante do lote com cabe- 
çada de campanhias. 

Madronlio e Madrosihciro. V. Medronlio, Me- 
dronheiro. 

Madrugada, s. f. o tempo proximo ao romper do 
dia. A grande —, muito antes de amanhecer; (fig.) precoci- 
dade; v. g., — de entendimento. 

Madrugadõr, ura, adj. que madruga, qae se le- 
vanta mui cedo; que chega sempre dos primeiros á ceremo- 
nia,á festa. 

Madi 'u^ar, V. a. (do rad. dewaÊwíino e erguer) le- 
vantar-se da cama ao amanhecer, ou mui cedo; (fig.) ser 
dos primeiros a achar-se cm festa, ceremonia publica, etc. 

Madura ou Madure, (geogr.) cidade da índia ingle- 
za, a 32 léguas SO. de Tritchinapali; lu,000 habitantes. De- 
molida pelos inglezes em 1801. 

Madura, (geogr.) uma das ilhas de Sonda, a O., e per- 
to deJava; 118,601) habitantes. Capital, Madura. 

Maduração, s. f. (Lat. maturatio, onis) o amadure- 
cer a fruta: — de abeesso, (fig.) suppuração. 

Madurado, a, p. p. de madurar, e ad/. que amadu- 
receu, sazonado. 

Maduramente, adv. {mente, suff.) com madureza; 
V. g., pouderar, considerar —. 

Madurar, v. a. (Lat. maturare. V. Maduro) fazer 
amadurecer os fructos; fazer suppurar (tumor, abeesso). 

Madureeer, v. a. V. Amadurecer. 
Madurecido, p. p. de amadurecer. V. Amadurecido. 
Madureiro, «. m. (des. eiro); (p. us.) íructeiro, logar 

proprio para amadureceria fruta. 
Madurez e Madurèza, s. f. (des. eza) estado ma- 

duro, maturidade (no sentido proprio e no figurado); v. g., 
obrar com — : — dos annos, do juizo. 

Maduro, a, adj. (Lat. TOaturus, do gr. meta, com, o 
horaios, sazonado, maduro; rad. hora, estação, tempo) que 
attingiu o seu completo desenvolvimento; v. g. , fructos, 
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pSes — s: — (med.) em estado" de swppurarão^ítumor, ab- 
cesso): — (fig.) qvie cliegou á idade de reflexão, cordato, 
prudente; v. g., juizo, homem—. Annos—s, idade—, 
adiantada. 

Mãe, s. f. V. Mãi; pí. Mães. 
Maílar (Lago), (geogr.) na Suécia, ao NO. de Stockhol- 

mo e do Kikocping, communica com o mar Baltico e com o 
lago Ilieclraar; encerra perto dc 1,500 ilhas. 

Maei-Cariiaix, ígeogr.)' Cidade de Franra, a dez lé- 
guas SO. de Guingamp ; 1,800 habitantes. 

Maelstron ou Álokcpstroiii, (geogr.) golpho do 
Oceano ülacial Arctico, perto da ilha Moskoc, uma das 
Lofioden; muito perigoso c vasto; tem augmentado muito 
nestes últimos annos. 

Maestricliit, {Maastricht em allemão, Trajectum ad 
Mosam dos antigos), (geogr.) cidade forte do reino da Hol- 
landa, capital do Limburgo hollandez, sobre a esquerda do 
Meuse; 29,000 habitantes. Cidade bella c bem construída. 
Nos arrabaldes lindos passeios. Sociedade de agricullura, 
atheneu, bibliotheca. Junto á porta de S. Pedro comera 
uma vasta ^carreira, que se estende até Liège, e que eín 
caso de cerco poderia dar asylo a toda a população. Macs- 
tricht já existia no século iv. Sustentou muitos côrcos, foi 
tomada em 1C32 pelo príncipe II. Frederico de Nassau, 
que a cedeu aos Estados da Ilollanda. José ii reivindicou a 
posse da cidade, e fez cessão dos seus direitos á Ilollanda 
pelasommade 9,500,000 libras. Bombardeada pelos fran- 
cezes em l':93, tomada por Kleber em 1*79 i. Reunida á Fran- 
ça em 1795; comprehendida em 1815 no reino dos Paizes- 
Baixos, foi depois da separação da Ilollanda objecto de lon- 
gas contestações ; fmalment°e em 1839 foi restituida ao rei 
da Ilollanda." 

Mafaltla (D.), (hist.) a primeira rainha de Portugal; 
foi filha de Amadeu iii, conde de Saboya; casou com 
el-rei D. AíTonso Ilenriques em 1146, e morreu cm 1157 
na cidade de Coimbra, onde jaz sepultada na igreja de Santa- 
Cruz. Delia teve el-rei seis filhos, entre os quaes uma in- 
fanta do mesmo nome de sua mãe , que esteve contratada 
a casar com D. Aílonso ii, rei de Aragão. 

Mafaltla (D.), (hist.) infanta de Portugal, e rainha 
de Castella; ignora-se a época do seu nascimento ; foi filha 
de D. Sancho i e da rainha D. Dulce ; casou em 1215 com 
D. Henrique i, rei de Castella, mas em Ivil"! voltou a Por- 
tugal por ter sido separada de seu marido por um rescripto 
do papa. Recolheu-se então ao mosteiro de Arouca , um 
dos que seu pae lhe legou em testamento , e ahi fallecou 
em 1256, e jaz sepultada. 

Mafamctico e Mafoinctico. V. Mahomelano. 
Mafainudc, (geogr.) povoação de Portugal, no con- 

celho de Gaia, ao S. do Douro; contém 2,600 habitantes. 
Mafra, (geogr.) villa de Portugal, seis léguas ao NO. 

de Lisboa e a pouco mais de tres léguas e me:a de Cintra ; 
3,250 habitantes. E' nesta povoação que avulta o soberbo 
edifício construído por D. João vj contenda palacio, basí- 
lica e mosteiro, monumento este que no seu genero e in- 
contcstavelmente não só o mais grandioso e esplendido do 
todo o reino, como também um dos mais consideráveis da 
Europa moderno. 

Era Mafra é que se acha hoje estabelecido o Real Colle- 
gio Militar. Na vizinha Tapada-Real deste inútil "ediflcio 
na uma granja-modelo, estabelecimento agrícola, do qual 
com justa razão se esperam felizes resultados. 
_ niafumo, (geogr.) rio da África, na Cafraria, sobre 

a" costa de Natal; cáe na bahia da Lagoa. 
Ma^ça, s. f. magica, mulher que segue e pratica a 

magia, feiticeira. (V. Mágico.) 
Magabeíra, s. f. (t. brazíl.) arvore brazílica do ta- 

manha de uma cerejeira; dá flores brancas e fructo seme- 
lhante a ameixas grossas. 

Ma^acia, s. f. (ant.) arlj; mígica. (V. Magia.) 
Mamada, (geogr.) antigo nome de Behar. 
Maj^adôxo, (geogr.) reino da África, sobre a costa 

oriental, limitado ao NE, pelo territorio de Ajau, ao NO. 
pelo paizdosMachidas, aoSO. pelo reino de Juba, e ao SE. 
pelo mar das índias ; logar principal, Magadoxo. Habitan- 
tes iiihospitaleiros, abyssinios, negros c arabes. O interior 

do paÍ! é desconhecido ; julga-se qno tem minas de ouroe 
prata. 

Hla^alànico, a, ailj. (do nome do Fernando de 
Magalhães , portuguez celebrc por ter sido o primeiro na- 
vegante que fez o circuilo do globo por mar) de Maga- 
lhães ; V. g., estreito —. 

Ma^ailtãcs (Fernando do), (hist.) celebre navegante 
portuguez do \vi século ; serviu primeiramente o rei de 
1'ortiigal, mas queixaiido-so de uma injustiça , deixou a 
sua patria, e foi servir.a llespahha. Encarregado do dirigir 
uma expedição contra as Mohicas , concebeu o projecto de 
se dirigir a estas ilhas, formando o rumo do Oeste , pas- 
sando ao Sul da America meridional. Obteve o conimando 
de uma pequena esquadra de cinco navios, e executou o 
seu projecto, vencendo mil difTiculdades ; partiu a 21 de S(;- 
tembro de 1519, e descobriu a 21 dc Outubro de 1520 o es- 
treito que tem o seu nome, entre a America Meridional o a 
terra do Fógo. Atravessou o Oceaiio-Pacifico, c aportou cm 
Março ás' Philippinas. 'Morreu em Zebú n'nma expedição 
contra os nsturaes do paiz. 

Magalhães (João Jacintho), (hist.) distincto philoso- 
pho e mathematico portuguez deste ultimo século. Foi 
muito conhecido cm toda a Europa, e socio das Acade- 
mias de Lisboa, Paris, S. Petersburgo, Jladrid, Sociedade 
Real de Londres, etc. O governo portuguez o encarregou 
de fazer executar em Londres cinco collecções de instru- 
mentos do astronomia e do physica, o pouco depois a côrte 
de Ilespanha o incumbiu do outra semelhante commissão. 
Inventou uma balança do nova fôrma, estimada pela sua 
grande exacção , um barometro dc novo methodo, e deu 
idéa de um "novo instrumento , que denominou Mctcreo- 
grapho constante, de summa imporlancia para Observações 
metereologicas. Escreveu varias obras, entro as qua"cs , 
Iraité sur les octans et sextans marins, c Dcscription cl 
usagc des nouveaux baromètres. 

Magalhães (Estreito de), (geogr.) braço de mar, quo 
separa a Patagônia da Terra do Fogo. Descoberto por Fer- 
nando do Magalhães em 1520; a sua navegação é muito 
perigosa. 

Magalhães (Archipolago de),(geogr.)noGran(|e-Occa- 
no boreal; é composto pelos grupos de Monin-Sima, os 
Volcanos, Margarida, etc. 

I Magana, s. f. (chul.) mulher lasciva: —, nome de 
uma tocata antiga. (V. Magano.) 

Ma^aiião, adj. m. augm dc magano. 
Magancar, v. a. {magano, ar, des. inf.) port^ar-se 

como vadio, magano. 
Mag^aneira, s. f. (des. eira) acção de magano. ' 
Ma$^anice, s. f. (des. ice) magaiieira. 
Ma^çano , a , adj. (Lat. mango , anis, homem que 

compra e vendo escravos, rapazes e raparigas, c os enfeita 
para agradarem ao comprador ; contratador de bostas; do 
gr. manganon , subtil, astuto) estrictamente significa ma- 
riola, homem vil, do ganhar; (fig. o us.) tratante, mali- 
cioso, astuto, lascivo. Olhos—s, lascivos, amorosos. 

Magarcfe, s. m. (do gr. maghciros , cozinheiro) o 
quo mata e esfola as rezes no açougue. 

Maj^dalena (Santa Maria), (hist.) Maria Magdalena, 
mulher galiléa; nasceu em Magdaluiu', nas margens do 
lago Genesareth; viveu por muito tempo vida devassa; mas 
á vista dos milagres de Jesus-Christo, converteu-se, e obte- 
ve perdão. Depois desta época seguiu assiduamento Jesus, 
o assistiu á sua paixão ; soube da sua resurreição no mo- 
mento em quo levava perfumes para embalsamar o seu 
corpo, e o annunciou a S. Pedro o a S. João. E' festeja- 
da a 22 de Julho. ; , 

Magdalena dc Pazzi (Santa) , (hist.) carmelita 
italiana; nasceu em Florença em 156t5, morreu em 1607; 
distinguiu-se pela sua humildade, mortilijações e ardente 
amor de Deus. 

Magdaiena, (geogr.) rio da America meridional, na 
Nova-Granada; sáe do lago Pampas, corre ao N., c cáe no 
mar das Antilhas; tem por aflluentes o Bogotá , a Soga- 
moso, o Caiica. Dava o sou nome a um dos• doze depar- 
tamentos da Columbia. 

Magdalíão , s. m. (do gr. magdalia, massa que se 
faz em rolo entre os dedos), (pharni.) rolo do emplastro. 
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lfla;^(Icltur;ço, (eni lat_. moderno ItJagcdoburgum ou 
1'arthcnopolü), (googr.) cidadc dos listados prussianos, ca- 
pital da rogeucia do Magdeburgo o da proviiicia do Saxe; 
b9,000 habitanlos. A cubdo 6 dividida em cinco partes : 
Neumarkt, Altsladt ou a Fortalfza, Neustadt, Sudonb.urg, 
Friedriclisladt. Muilo Lera coliocada o construida. Uma 
das mais fortes praras da Europa. Calhedral magnifica. 
Caminho do íerro. Antigo arcebispado erigido em 9G7. 
A cidade de Magdeburgo tem soíTrido muito cm differen- 
tes guerras, foi tomada de assalto de 1031 por Tilly, que 
a reduziu a cinzas. 

(Arcebispado, depois ducado de), (geo- 
gr.) estado do império austríaco, formado principalmente á 
cusla do bispado de Ilalberstadt, e ao qual foi depois reuni- 
do o cantão comprchendido entre o lago salgado de Mans- 
feld, Unstrult,, Saale , ITelmo, etc. O arcebispado tirava a 
sua origem de um convento de Bonedictinos fundado por 
Olhão (em 93~) erigido em arcebispado trinta annos depois. 
Foi secularisado depois da paz de Wcstphalia. , tomou o ti- 

. tulo de ducado, o foi dado ao eleitor de ürandeburgo, o qual 
só tomou posse delle em 1C80. Ura dividido cm quatro cír- 
culos : Itolzkreis, Jerichow e Saale Luckenwald. 

Ma^^uclmr^o (Regencia de), (hist.) uma das tresre- 
gencias da província prussiana do Saxe; 5Cí,üOO habitan- 
tes , capital Magdeburgo. O condado de Stolbcrg-Wcrni- 
gerode 6 comprehendido nella. 

Hlagesitadc, s. /. (Lat. majestas, lis , de mujus, por 
magnus , grande , do gr. mcgas , grande) elevação, subli- 
mídade ; v. g., — do assumpto , do semblante,"do estylo. 
Fazer —, oslenlar , gloriar-se:—, titulo que se dá aos 
reis 0 imperadores ; v. j., vossa—. Crime dc lesa — divina, 
contra Deus : — humana, contra a pessoa do rei. Os codigos 
dâo excessiva extensão a este crime, que denominam se- 
gundo a sua gravidade de primeira , segunda e terceira ca- 
beça. Y. Leso:—.antigamente era crucifixo de metal pre- 
cioso que so trazia ao peito. 

Magestsitico, a, aâj. pertencente ao rei; v. g. , 
direitos —s. • 

Ma;;'cstosaiiiente, adv. {mente, suff.) com mages- 
tade, pompa,'apparato. 

. Hla^cstosíssinio. a, adj. superl. do magestoso. 
3Ia;;?c»«twso, a, adj. (des. oso) que tem magestade, 

que inspira respeito; v. g., rosto, semblante., GarJio—, 
apparatoso. Edifício—, grandioso. 

Slaglieiltlo, (geogr.; cidade da Palestiná , na meia 
tribu Occidental de .Manassés , proximo ao mar. Josías, rçí 
de Judá, nella foi batido e morto por Necháo, rei do Egypto, 
no anno 608 antes de Jesus-Christo. 

Maglireí» (O), (isto é, o poente], (geogr.) nome dado 
' pelos arabes á parte da África comprehendida entre o Medi- 

terrâneo, ao N. e a E , o Grande Atlas ao S., o o Atlântico 
a O. Encerra os Estados barbaroscos, Marrocos, Argel, Tu- 
nís, Tripoli, Sydy-Uescham e Biledulgérid. 

iHa^ia, s. f. (Lat. V. Mago) arte magica. 
Slá^ica, s. f. (V. Mago) supposta arte por meio da 

qual embusteiros ou fanaticos pretendem obrar effeítosso- 
brenaturaes: — negra, cujos eíTeitos o vulgo attribue ao dia- 
bo; — branca, arte dos pelotíqueirosr—(fig.) encanto; 
V. g., a—dos seus olhos, das suas vozes. 

Illái^ica, s. f. (mulher) feiticeira, maga. 
nrá^çico, s. m. (V. Mago) feiticeiro, e o que professa 

a magia. '-í 
Syn. comp. Magko , feiticeiro^ Davam-se antigamente 

estes nomes aos impostores que abusavam da credulidade 
do publico para fazer-lhe crer que, por meio de algum 
gênio com quem estavam em immedíato contacto, podiam 

• inverter ou transtornar a ordem da natureza. 
Porém mágico só designava os que se diziam estar em re- 

lação com os espíritos benelicos; e feiticeiro os que preten- 
diam ter relações com os espíritos maléficos. 

iflágico, a, adj. da magia, ou arte a que se attríbueni 
cíTeitos sobrenaturaes e maravilhosos ; (flg.) quo enleva , 
maravilhoso; v. g.,—s sons, encaníos. 

Uaginação, ^tlaginar, (ant.) Y. Imaginação,Ima- 
ginar, etc. 

lIa;;ismo, í. m. (des. ismo) religião, culto dos anti- 
gos.persas, dos magos. 

Magistere, (geogr.) villa de França, sobre o Garonna, 
a cinco Ipguas O. de Moissac; 1,900 habitantes. 

Maffüstério , s. m. (Lat. magisterium , de magister, 
mestre), exercício, sciencia, autoridade de mestre:—(chim., 
hoje desuSado) estado apurado de algum,corpo pela preci- 
pitarão de solução salina; v. g., o—de bísmuth; todaa pre- 
paração cliimica secreta. 

Magistrado , s. m. (Lat. magistxatus, de magister, 
mestre) ministro da justiça; justiça: —dc dez , decemvíro. 
Os—s, a jíiagistratura. 

Mag5&ÍE*al, adj. dos 2 g. (des. al) de mestre; v. g., 
dignidade, autoridade, saber, estylo —. Conego —, nas sés, 
o que ó obrigado a ensinar ^ammatica latina , theologia , 
etc. Remedio — (phann.) nSo officinal, que so prepara ex- 
temporaneamente quando o medico o prescreve. 

Ma^^lstralidailc, s. f. (des. idade) tom magistral,,' 
dogmático ; pedagogia, pedantísmo, dogmatismQ._ 

Aiagi^itpaluieiiic, adv. (mente, suff.) á maneira 
de mestre , com sciencia de mestre, com grande per- 
feição. 

Magisís^anilo, s. m. (des. lat. andus, p. fut.) o can- 
didato ao grau de mestre. 

illajçistrálieo, a, adj. (des. ico) de magistrado, v. g., 
jurisdicção, classe—. Deveres, officíos—s. 
-Mag-loii"c (S.), (hist.) nasceu no paiz de Galles; vivia 

no VI século. Abraçou a vida monastica no seu paiz, depois, 
foi arcebispo da Bretanha. Fundou um convento era Jer- 
sey, e morreu em 515 com oitenta annos de idade. E' feste^- 
jado a 31 da Outubro. ' 

magna, s. m. (gr. magna, o pé, sedimento de massô, 
espremer) pé , sedimento de massa espremida ou de un- 
guento. 

Magna, s. f. Ordinaria— (t. da antiga universidade 
de Coimbra) acto de conclusões em matéria pratica de con- 
SCÍ6li CÍ31 

Magnac-I.<aval, (geogr.) cidade de França, a légua 
e meia NE. de Bellac; 3,435 habitantes. Outr'ora capital de 
uma baronia. 

Magnanimidatlc, s. f. (Lat. magnanimitas, tis) 
grandeza de animo na liberalidade, em perdoar oífensa a 
inimigos; generosidade. 

Syn. comp. Magnanimidade, longutiimidadc. Eis-aqui a 
verdadeira difíerença destas duas palavras, que muitas vezes 
se confundem e us°am indistinctamente. Magnanimidade ô 
granileza e elevação de alma ou de animo. Longanimidade 
6 grandeza de animo nas adversidades. Esta ó pois uma 
parte daquella. 

O magnanimo empreliende cousas grandes, arduas, díffi- 
cultosas e arriscadas , obra em tudo com grandes brios; o 
longanimo não se desalenta nas adversidades , nem a larga 
esperança o faz tomar atraz da confiança de alcançar o fim 
de seus "desejos. Ambas estas qualidades illustraram o sábio 
infante D. Henrique. Magnanimo em emprehender os gran- 
des descobrimentos marítimos , deu exuberantes provas da 
suo-pinganimidade, não desistindo de seu intento, supprindo 
a todas as difficuldad-s , vencendo grandes obstáculos, su- 
perando freqüentes revezes, sem nunca fraquear um só ins- 
tante na heróica ei-perança que em sua grande alma conco- 
bôra. « Desierrou-se da corte , diz Vieira , na flôr da idade 
este magnanimo príncipe, foi viver entre o ruído das ondas 
nas praias mais remotas do reino; e d'ali, por meio de seus 
fortíssimos argonautas, rou'pendo mares, vendo promonto- 
rios, dnscobrindo novas terras, novos céus e novos climas, 
•com immensos trabalhos e horrei dos perigos, e com igual 
constancid de quarenta annos, emfim, mostrou ao mundo o 
que o mesmo mundo não c<'nhccia de si, e não possi- 
bilitou somente, mas facilitou aquelle natural impossí- 
vel (viii, 531.) » 

Magnânimo, a, adj. (Lat. magnanimus , magnus , 
grande, e animus, alma) dotado de grande animo, em cousas 
de brio, de perigo, que tem alma grande, generoso. 

Magnates, (hist.) nome dado na Hungria, e algumas 
vezes na Polonía, á alta nobreza ; aos barões do íípto Im- 
pério ou condes palatinos; aos conselheiros áulicos; aos 
governadores da Croacia , Dalmacía e Esclavonia; ao the- 
soureiro e principaes íunccionarios da^côite. Outr'ora a 



644 MAG MA(Í 

dignidade de magnate• representava um poder real; hoje 
n5o ó' mais do que um titulo honoriíico. 

Magiiencio (Tyranno) natural da Germania, feito pri- 
sioneiro muito moço , ficou ao serviço dos romanos, o foi 
capitão das guardas do imperador Constando. Aproveitan- 
do a indolência deste príncipe , revestiu a purpura em Au- 
gustodunura , e bateu Gonstancio , que morreu na fugida ; 
marchando depois sobre Roma, desfez-se de Nepociano ma- 
(ando-o , e propôz a Gonstancio ii que o reconhecesse im- 
perador do Occidente. Este n5o lhe respondeu, marchou 
contra elle , bateu-o em Mursa , na Illyria , e obrigou-o a 
fugir. Slagnencio , vendi os seus negocies mal parados, 
matou-se em Lyão cm 353, 

Maíçnésia, s. f. (med.) substancia ligeiramente alca- 
lina, branca, putverulenta, pouco sapida, apenas solúvel na 
ogua, susceptível portanto de se combinar com este liquido 
e de passar ao estado de hydrato quando se precipita de 
unia dissolução salina. Ao ar, ella se transforma pouco a 
pouco em carbonato. Obtem-sc calcinando o carbonato de 
magnesia do commercio, até que este nSo faça já eíTer- 
Tescencia com o ácido chlorlíydrico. 

Maisçnésia, (geogr.) região da Thessalia ao SE. entre 
o golphp Pagasetico e o mar da Thracia; terminava em 
uma pcninsula , que avançava pelo mar Egeu para o lado 
de Eubúa ; capital, Demetriada. O paiz tirava o seu nome 
de uma cidade de Magnesia, situada na costa E. 

Ma^iiésla, (geogr.) nome commum a muitas cidades 
da aniiguidade , entre ellas : 1°, Magnesia-ad-Matandrnm , 
hoje Ghuzcl-Hissar , ou lenibazar , na Lydia, a O. de Tral- 
les, colonia dos Magiiesianos de Thessalia ; 2", Magnesia ad- 
Sipglum, hoje Maniha ou Mansa, também na Lydia, junto 
de Sipylo , e sobre llermus , colonia niagnesiana ; 6 celebre 
pela victoria de Scipião-o-Asiatico sobre Antiocho, no anno 
190 antes de Jesus-Ghristo. 

niagnctc, s. m. (Lat. magnes, tis, e gr. magoes, gen. 
étos, rad. incerto) iman, pedra de cevar. Acha-se também 
f. a magnete. 

I.ag^nético, a, adj. Barra magnética, vara de aço, 
á qual se communicou a propriedade do iman. Corrente 
magnética, fluido magnético actualmente em movimento. 
Emplastro magnético , antigamente usado , que tinha por 
base uma mistura , partes iguaes , de enxofre , antimonio e 
arsênico , fundido tudo junto , o que se chamava iman ar- 
senical. Dá-se lambem este nome a compostos emplas- 
ticos, que continham iman pulverisado. Fluido magnético, 
corpo itnponderado, cuja existencia se admittia aniigamen- 

' le para explicar os phenomenos magnéticos, que se sabe 
hoje ser effeito das correntes electricas. 

Ála^iicíisado, a, p. p. de magnetisar, e adj. a que 
se communicou o magnetismo. 

IIIa;;'netis>ar, v. a. (magnete, des. isar) communicar 
o magnetismo, a propriedade do iman ; r. Á'->—as agu- 
lhas, barras de aço : —, communicar o supposto magnetis- 
mo animal. 

I>I»g:iictiisino, í. m. cansa que dá a um iman natu- 
. ral ou artificial a propriedade de se dirigir de um lado 

para o pólo norte, do outro para o pólo sul, e inclinar-se 
para o primeiro destes pólos no hemispherio boreal, e para 
o segundo no hemispherio austral; de não se inclinar para 
parte alguma em certos logares, formando o equador mag- 
nético , de attraír pila sua parte voltada para o norte a 
parte do outro iman que olha o sul, e repellir ao contra- 
rio o lado boreal deste ultimo iman. Esta propriedade , 
que o ferro, o niclcel o o cobalto são susceplive s de ma- 
nifestar, foi attribuida a uma causa especial, até ao mo- 
mento em que as descobertas de ffirsted vieram fazê-la 
contar na categoria dos phenomenos electricos ; —ani- 
mai, chamarem-se assim certos phenomenos insolitos , nos 
quaes se julgou encontrar certa analogia com os queca- 
racterisam o iman. Estes phenomenos seriam devidos se 
se pôde dar credito aos magnetisadores, a um agente des- 
conhecido e mysterioso , que emanaria á vontade de um 
indivíduo psra passar para outro , e estabelecer entre elles 
uma influencia reciproca, uma serie de connexões inexpli- 
cáveis. Este agente operária a distancias consideráveis, 
tão depressa como o pensamento, e sem ser estorvado 
por obstáculo alguni. O seu poder seria tal, que^opera- 

ria curas , produziria faculdades novas, etc. Os seus phe 
nomenos apparentes seriam a suspensão completa da ac- 
ção dos sentidos ; a faculdade de fallar e raciocinar sobre 
cousas de que não havia antes noção alguma ; a de reco- 
nhecer os objectos exteriore« por vias insólitas, etc. Nega- 
da por um grande numero de sábios como uma charlatane- 
lia, sustentada por outros com firme convicção, a existencia 
do magnetismo animal é ainda hoje, conío no tempo de 
Mesmer, inteiramente problemática. 

lUaj^nlio, (ant.) V. Magno. 
Slagnifcsto, (ant.) V'. Manifesto. 
IIIaK'iiifícação, s. f. (Lat. magniftcatio, onis) acto 

de ihagniflcar, de engrandecer. 
na^nificatlo , a, p. p. de magnificar, e adi. en- 

grandecido, exaltado, 
llagiiiiicadòr, s. vi. o que engrandece. 
lUag^nílicamcnte, adv. (mente , suíl.) com magni- 

ficência. 
]}Iag;nificai' , v. a. (Lat. magnificare , de magntis, 

grande) engrandecer , exaltar , exagerar , amplificar lou- 
vando ; augmentar a grandeza apparente; v. g., o micros- 
copio solar magnífica centos de vezes o tamanho dos 
corpos pequenos. 

]Vlag'nificatúrio , a , adj. (des. orio), (phys.) que 
augmenta á vista o volume dos objectos pequenos ; v. g., 
lente —. 

magnificência^ f. (Loil. magnificcntia) grandeza, 
sumptuosidade , pompa nos edifícios , no tratamento , nos 
trajos ; liberalidado ; esplendor. 

Ma^çnificcntissíinio, a, adj. svperl. (Lat. magni- 
fice.ntissimíts) summamente magnifico. 

itiagnifíco , a, adj. (Lat. magnificus) grandioso; 
liberal; esplendido; r, g., festa, espectaculo, jantar, en- 
terro — ; cidade, cftrte —. 

Ma^^níloco ou Magnilo(|uo, a, adj. (Lat. mag- 
niloqitos, de magnus, grande e íof/uor fallar) grandiloquo, 
mui eloqüente. 

Alag^nitutlc , s. f. (Ijat. magnitudo, inis) grandeza. 
Diz-se particularmente das estrellas, e sua grandeza ap- 
parenle. 

Itla;;no, a, adj. (Lat. magnus, do gr. mogus, grande; 
egypc. mah ou meh , cheio) grande ; n., Carlos-ílaano. 
Conclusões magnas., 

Ma^no (Promontorio) , (geogr.) Grande-Caho , nomes 
de muitos cabos entre os antigos, principalmente o cabo 
Patani, oti cabo de Bragu actual, promontorio da Índia, 
além do Ganges; formava a entrada Occidental de Magma 

isinus; o cabo da /íocca, na Lusitania, ao NO de Oíysíppo 
(Lishoa). 

lUa^no I, (appelidado o Ladulos), (hist.) rei da Sué- 
cia ; nasceu cm 1240 , morreu em 1290 ; era o segundo 
íilho de Birger, e subiu ao throno com prejuízo de seu 
irmão mais velho, ao qual condemnou a prisão perpetua 
em 1275. Fez leis contra os ladrões, o assegurou tão bem 
o respeito á propriedade, que o cliamaram Fechadura da,^ 
granjai (que é a significação de Ladulos). 

Ma^no II(chamado Smek, o Illudido], (hist.) rei 
da Suécia, filho "de Erico; nasceu em 1315, succedeu a 
Birger, filho de Ladulos em 1319, e foi obrigado a ceder 
os seus Estados em 1363 ao duque Alberto de Mecklem- 
burgo. Morreu em 1374. • 

Ma^no, (chamado o Bom) , (hist.) rei da Noruega e 
da Dinamarca, filho de Santo Olau ; substituiu Suenon na 
Noruega cm 1042, a Canuto iii, rei da Dinamarca. Slorreu 
em 1047. 

Hla^noliáceas, s. f. pl. (bot.) família de plantas 
dicotyledoneas polypetalas hypogynas, que se compoem de 
grandes e bellas arvores o arbustos elegantes, com bellas 
foliias alternas, muitas vezes coríaceas e persistentes, mu- 
nidas na sua base de estipulas foliaceas. As flôres, muitas 
vezes grandes e suaves, em geral axillares, têem um cá- 
lice polysephalo, uma corolla polypetala, estames mui nu- 
merosos e livres, sobfe muitas fileiras, o presas ao recep- 
taculo que tem as pétalas; pistilos numerosos, sobre unia 
só fileira circular no centro da flôr, ou formando um capi- 
tulo mais ou menos alongado. Os fructos são carpellas 
sêccas ou carnudas, reunidas circularmente em estrellas 
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ou dispostas em capítulos, algumas vezes soldados uns aos 
outros. Cada carpelía 6 indehiscente ou se abre por uma 
satura longitudinal, 

ningo, a, adj. magio; v. g., o — encanto. 
ITIú^oa, s. f. (Lat. macula, nodoa, mancha, pisadura), 

(íig.) labOo , tacha : — (p. us ) em ambos os sentidos : — 
(fig.) dôr physica ou moral: —5. pl. expressões de dôr las- 
timosas. 

Itla^oado, a, p. p. de magoar, e adj. manchado, 
maculado; pisado (corpo, fruta); (flg.) cheio de magoa, 
dòr : ofTendido. 

Magoar , v. a. (Lat. maculo , are. V. Jhuítla) pisar, 
confundir; v. g. , — o corpo , a fruia ; — (fig.) affligir , 
penalisar, oílender, v, g., — a fama, a honru. 

Hla goar-se, v. r. affligir-se, lasiimar-se. 
31ag:os , (hist.) sacerdotes da religião de Zoroastro; 

entre os antigos persas formavam uma corporação votada 
ao mesmo tempo ao culto e ás sciencias ; cultivaram prin- 
cipalmente a astronomia, a astrologia e outras sciencias cc- 
cultas , o que dava origem a attribuirem-lhes um poder 
sobrenatural, cuja lembrança ainda se conserva entro nós 
na palavra magia. Eram encarregados do alimentar o fogo 
sagrado. Encontra-se os successores dos magos nos actuuos 
sacerdotes rios Guehros , espalhados pola Perdia o índia , 
Sobretudo cm Sürato e Bombaim. Segundo S. Matheus , 
us magos saídos do Oriente, guiados por uma estrella, vie- 
ram a Bethlem quando nafccii Jesus para o adorarem. 
A tradição dá-lhes o titulo de reis. 

DIagfote, s. m. (dini. do lat. manvs, bando) bando , 
rancho , v. g., — do gente ; — de ladrões; vinha a tropa 
cm —i. 

.Ilajjra, (geogr) rio da Italia. 

.llagrãiJa, (geogr.) rio de llespanha, hoje oBidassôa, 
im talvez o Urinnea. 

líafja-cira, s. f. (des. cira) estado de magreza, de pes- 
soa ou animal magro por doença ou mão trato. 

Tlagrem, s. f. (t. rusticól. V. Magreza. 
Masi'^za, s. f. (des. cza) falta de gordura , estado de 

pessoa ou animal magro. 
llajçro, a, adj. (Lat. mater, era, crum) falto de gor- 

dura , de poucas carnes; (tig.) escasso; v. g., — rendi- 
mento. 

.Wagiielone, {Magalona) , (geogr.) pequena ilha de 
frança, a legna e meia ao S. de .Mmitpellier ; arruinada em" 
"37 por Carlos Martel. Bispado por muito tempo celebre; 
(oi transferido para Montpellier. 

3Iagiicr, adv. (ant.) , (do fr. ant. maugré, hoje mal- 
<irc) apezar , não obstante, posto que. 

lla^iisto, s. m. (do lat. iistim, sup. de urerc, quei- 
iiiar, e magntnn , grande) fogueira de assar castanhas , as 
castanhas assadas ; v. g., fazer um—. 

Malialtlaarata , (hist.) grande epopéa indiana , cs- 
cripta em lingua sanscrita pelo poeta Yyasa. O -poeta nidia 
conta as gtierras doskourous, dos pandous, o as façanhas de 
Kiichna e Ardjoiina. Tem dezoito livrose mais de 200,000 
cslancias. 

.Haltanatla, (geogr.) rio da índia septentrional; cáe 
no Ganges,em ITababgoDge. 

llahanaílilí, (geogr.) rio da Índia. V. Kattak. 
-tlaliaut, antiga forma do nome Mathikle. 
-Uahdi ou ^laiiadi , (isto é , o dirigido) nome dado 

por muitas seitas de musulmanos, principalmente pelos 
cliyilas e ismaelitas a uma especio de Messias , cujavmda 
esperara. Os druzos consideram como Malidi o sultão do 
Ivgypto, nulcern-Biamrillah. 

ilalic, (geogr.) cidade da índia Franceza , sobre a 
costa de Malabar, a dez léguas N. de Calicut; 3,000 habi- 
tantes. Adquirida pelos francezes em 1727; occupada pelos 
inglezes de 1701 a 1785. 

Malié', (ilhas), (googr.) no mar das índias, ao N. da 
iliia de França ; formam com as Almirantes o archipelago 
dos Seychellcs; são trinta , sendo as principaes Mahé com 
'),000 habitantes, e Praslin. Pertencem aos inglezes. 

Malierital, (hijt.) general carthaginez; seguiu Annl- 
balá Italia, induziu os gaulezes cisalpinas para que sacudis- 
sem o jugo dos romanos , alcançou na Etruria uma victoria 
sobre os romanos, e comniandou a cavallaria em Cannas. 

Aconselhou Annibal a que marchasse para Roma logo de- 
pois da viptoria. Prevalecendo a opinião contraria, exclamou: 
« Annibal, soubeste vencer , mas não sabes aproveitar a 
victoria. » 

DIaliiin, (geogr.) cidade da Índia ingleza, no Auren- 
gabad, a duas léguas NO. de Bombaim ; 15,000 habitantes. 

iMaliitaca ou Maitaca, s. f. ave do Brazil, des- 
truidora das roças de milho; sua voz é aspera e desagrada - 
vel. Diz-se figuradamente de uma mulher que 6 muito fal- 
ladeira. 

;ilaIiinou<l, (Aboul Cacem Yerain-ed-Daulah),^hist.) 
príncipe gaznevide ; contribuiu muito para o engradeci- 
mento da sua família , e obteve de Ilek-khan o império do 
Koraçan , no anno 999 ; augmentou os seus domínios com 
conquistas, e formou um vasto estado, que se estendia desde 
as margens do Ganges até ás do mar Cáspio. Este príncipe 
tinha a sua côrte em Balkh c em Gazna. Morçeu em 1028 
ou 1030. Foi o primeiro que tomou o titulo de Sultão. 

Ifüaiiinoud I, (hisi.) sultão dos turcos ottomanos , 
nasceu em 1(590, filho de Mustaphá ii; foicolloca o no 
thronb deConstantinoplapelo visir Patrona Khalil. Morreu 
cm I7Õ4. 

jllaliijipud II, (hist.) nasceu cm 1785; morreu em 
1S39, foi elevado ao thronoem 1808 por Mustaphá Bairak- 
tar, chefe dos janizaros, em logar do Mustaidiá iv. Ko seu 
reinado cootinuou a decadencia da Turquia, apezar dos es- 
forços de Mahmoud. 

Malinioiiil-Clia!i, (hist.) V. Mir-Mahmoiid. O nome 
de Mahmoud ainda foi o de dois sullõts da dynastia dos Gau- 
ridas, um dos quaes, filho de Mohammcd, reinou de 1118 
a 1138 na Pérsia Occidental, e o outro, filho de Gaiat-ed- 
dyn, reinou alguns annos em Gazna de 1202 a 1209. 

Mahmoiid-Aliab, (geogr.) cidade da índia ingleza, 
no Guzzerate, a duas léguas NE. de Kaira, fundada no fim 
do século XIV ; tinha edificios soberbos e grossas muralhas, 
hoje.está arruinada, e os seus destroços serviram para a 
c mstrucção de Kaira. 

Malioin. V. Blão. 
Maitoiiied-klian-tanda, (geogr) cidade da ín- 

dia, a treze léguas ao S. de Ilalderabad; grande e flores- 
cente. 

jtlalioinct, (em arabe Mohammed) , (hist.) fundador 
da religião musulmana; nasceu em Meca no anno 570 
antes de Jesus-Christo, pertencia á poderosa tiibu dos ko- 
raichitas. Perdeu na idade de 5 annos sou pae Abdallah; 
foi educado por seu tio Abou-Taleb, príncipe da Meca, até 
á idade de 14 annos, depois alistou-se cm uma caravana, 
e foi militar na frontaíra da Syria. Voltando á Meca, ca- 
sou na idade de gõ annos com uma viuva rica, por nome 
Kadichah. Já se tinha tornado saliente pelo seu espirito e 
regularidade da sua conducta; nias desde que casou até aos 
40 annos passou retirado e entregue aos estudos, e durante 
este tempo concebeu o projecto de reformar a religião do 
seu paiz e de fazer adorar um só Deus, e rçunír em um 
só culto as diversas religiões que então dividiam a Arabia, 
as quaes eram a idolatria , o sabeísmo e o judaísmo. Co- 
meçou a sua m'ssão em 610. Dizia ter-lhe apparecído. o 
arcíianjo Gabriel, o qual lhe dictava as verdades que elle 
devia revelar aos homens. Depois de ter convertido a sua 
família e alguns amigos poderosos, prégou publicamente, 

' inculcando-se como propheta e enviado de Deus. Mas ex- 
perimentou em Meca forte opposição , e foi constpngído 

'em 622 a fugir para Yatreb ; nesta cidade foi acolhido com. 
transporte , e recebeu por isso o nome de Medina ou Ci- 
dade do Propheta. E' deste acontecimento que data a éra 
dos mahometanos chamada hcgira (a fugida). Mahomet 
pei^eguído deu ordem aos seus sectários para que empre- 
gassem as armas da propagação da nova religião j elle pro- 
prio submetteu algumas tribus da Arabia, em 630 apode- 
rou-se-de Meca, onde destruiu os ídolos. Ia estender as suas 
conquistas , quando morreu em Medina em 632. Os "Og- 
mas e preceitos da religião de Mahomet estão consignados 
no lioran. Os seus principaes dogmas^ são a unidade de 
Deus, a ímmortalidade da alma, um paraízo com gozos todo-- 
sensuaes, o juízo final e a predestinação ; o faialismo, que 
se não pôde dar com a justiça de Deus, foi adopiado por 
Mahomet como auxiliar do espirito de conquista, ínspiran- 
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do o desprezo da morte. Os seus preceitos sSo a circumcisão, 
a esmola, as «bluçõcs, o jejum, os sacrifícios, a abstinoncia 
do vinho e do todos os líquidos fermentados. 

Slalíonict I, (liist.) imperador dos turcos ottomanos, 
filho de Üejazeto i; suceedeu em 1413 a sen irmão Mouea, 
a quem venceu. Durante um reinado de oito annos flrniou 
o império abalado por Tarinélão. Cercou dcbaldc Constan- 
tinopla, venceu um impostor que se intitulava seu irmão ; 
subraetteu os servios e os bosnios. Foi o primeiro sultão 
que t&ve uma esquadra , e disputou o império do mar á 
repubnea de Veneza , então muito poderosa. Morreu om 
14-21. 

Malíomet Sí, (his(.) succedeu em 14'1 a seu pae 
Amurat ii. Etn l-i53 atacou Constanthiopla á frente de um 
exercito formidável, toinou-a de assalto, e erigiu-a em capi- 
tal do seu império. Os seus gf^ieraes durante este tempo 
subjugavanj a Thnicia e a Macedonia ; mas ficaram mal na 
Albania contra o famoso Scander-Beg. Tendo vindo o pro- 
prio Mahomet cercar Belgrado em 1516, foi completamente 
derrotado, e fugiu perdendo 40,000 homens. Submetteu de- 
pois a Grécia central e a Servia ; subjugou a ilha deLesbos; 
venceu o woiwoide da Valachia; apoderou-se da Bosnia, da 
Gara mania e do Negroponto ; tirou caíTa aos geiiovezes, fez 
tributarias a Geórgia c Circassia , submetteu a Modalvia, a 
Albania e as ilhas do Adriático; invadiu o Friul o a Dalraa- 
cia, forçou 03 venezianos a uma paz humilhante, entrou na 
Italia, onde tomou Otranto. Mas foi mal succedido defronte 
da ilha de Rhodes, defendida pelos cavalleiros de S. João de 

• Jerusalém. Morreu em 1481, quando ameaçava ao mesmo 
tempo Roma, a Pérsia e o Kgypto. 

]|lalioiiiet ilí, (hist.)succedeu a Amurat iii, seu pae, 
'cm 1595; começou a reinar fazendo degpllar dezenove de seus 
irmãos e afogar dez concubinas de seu pae, que tinham íi- 
cado preahes deste príncipe. O imperador Rodolpho ii, e os 
príncipes da Transylvania , da Valarhia e da Moravia liga- 
ram-se contra elle, e disputaram-lhe a Hungria. Cercou 
Agria, e-.cle entrou; Cícala-Pachá, seu logar tenente, ven- 
ceu os iiiiperiaes emí;arcste ; mas esta victoria não obstou 
a que perdesse diversas praças na Hungria; as muitas re- 
voltas, que rebentaram na Ásia, augmentaram-lhe os em- 
baraços. Morreu cm 1003. 

maliomct IV, (hist.) foi collocadono throno em 10-19, 
na idade de sete annos, depois do assassinio de Ibrahim, seu 
pae. Teve por ministros os dois-Koproli (pae e filho) , que 
tornaram brilhante a primeira parte do seu reinado, listes 
dois ministros fizeram muitas conquistas; mas Mahomet iv 
perdeu a batalha do S. Gothardo, o sofireu outros muitos 
revezes, até que por ultimo foi deposto pelo exercito da 
Hungria , que se revoltou. Ainda viveu cinco annos depois 
da sua desgraça. 

llaEioincta, 'adj. dos 2 g. V. Mahomctano. 
Malioinetaiio, a, adj. que segue a religião de Ma- 

homet, o Koran. 
nialiométíco. V. Mahometano. 
Mahomcíismo ou Is!ami<$iiio (hist.) religião | 

de Mahomet; foi fundada na Arabia no anno 611 de Jesus- j 
Christo, mas só data do anno C22, época da hegira ou fugi—| 
da de Mahomet para Medina. üepois de estabelecida na Ara- ; 
bia, esta religião foi propagada á força de armas cm toda a ! 
Ásia, África, e mesmo em uma parte"da Europa, Ilespanha 
e Sicilia , etc. Banida de Ilespanha com os mouros nos se- ! 
culos XIV e XV, ainda hoje reina em uma parte do globo, e, 
apezar de decadente, conta ainda 100 milhões de sectários: 
Os mahomctanos reconheceram por muito tempo como che- ' 
fes os califas, vigários de Mahomet; depois da destruição do 
califado não lêem chefe verdadeiro, ainda que p sultão da 
Turquia tenha a pretenção de possuir o estandarte do pro- 
pheta. Os mahometanos estão divididos em grande numero 
de seitas, sendo as principaes as dos sunnitas, dos cliyitas, 
dos drusos, e dos ikmadianos. 

llIalionouPorto-<HaIion,(Po)'fu$ Magonis),(gcogr) 
cidade e porto da ilha de Minorca, capital da ilha, ao S., ; 
sobre uni golpho; 20,000 habitantes^ Bispado. Porto segu- | 
ro e coinmodo. Forte de S. Filippe. Arsenal. Foi fundada ' 
polo carthaginez Magon no anno 702 antes de Jesus-Ghristo ; ! 
fortificada depois por outro Magon, irmão de Annibal. To- i 
mada pelos inglezes em 1708. Os francezes tiraram-lh'a em ! 
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nõfi, mas restitiiiram-lira om 1763. Os hespanhóes aju- 
dados pelos frarjcczes apoderaram-se delia em 1782, e ainda 
a possuem. 

(geogr.) povo do llindostan; habitou pri- 
mitivamente ao NO. de üecan, nos montes Vindhya e nos 
Ghattes occidentaes ; depois da morte de Mohammèd-Chah, 
os mahrattas sujeitaram o Decan septentr onal entre a pro- 
víncia de Agra ao N. o Kíí^tnah ao S. As suas possessões 
dividiram-se em muitos Estados, mas unidos por uma es- 
pecie de federação, a capital geral dos mahrattas orientaes 
era Nagp^jur, a°dos occí lentaes era Pounah. Os mahrattas, 
depois do primeiro saque de Delhi, marcharam contra o Gran- 
Mogol. Tomaram-lhe a capital, e tentaram substituir-lhò o 
seu domínio na índia; a victoria ganha sobre elles eni Pa- 
nipet fê-los recuar ató ás suas possessões. Desde 1774 a 
1783 estiveram continuamente em guerra com os afghans oii 
entro sí. Depois da conquista do Maissour pelos inglezes, ti- 
veram differentes coahsões com elles; o ultimo golpe foi- 
lhes dado em 1818; desde e^tão perderam a sua exislencia 
política. O seu ultimo príncipe foi prisioneiro da Companhia 
das índias. 

.llaJiú, (geogr.) pequeno rio da Guyanabrazileira; nas- 
ce na serra tíaracayana, e se ajuntacora o Rio-Branco pela 
margem esíjuerda. 

iltahu!a, s. f. (bot.) arvore do Brazil: sua madeira ser- 
ve para construcção civil o naval. 

ülalij', {Mais ou Goaris), (geogr.) rio da índia: nasce ao 
SO. de Maíwa, corre ao NO., depois ao SO., e cáe no golpho 
do Cambava. 

ItEãê, s f. (Lat. matcr, gr. meter, e em dor. mater; 
sanscr. mada, mata, mailra ou meddra; pers. madar-, egypc. 
may ou mau, que me parece ser a raiz dos mais nomes. 
Alguns etymologicos cròem que a syllaba inicial é voz imi- 
tatíva'e infantil, e assim explicam a grande analogia do 
termo em tantas línguas; v. g., o hebr. e chald. cm, om, 
imu; arab. am, omm, o pelilvi madce, olferecem a letra m 
radical, que é com elTeito uma das labíaes que as crianças 
pronunciam com mais facilidade, mas isto não me parece 
sufficiente razão para admittir a supposição. Outros querem 
que o termo signifique madre, ntero, porque em muitas lín- 
guas o mesmo vocábulo tem, como em portuguez, os dois 
significados. Se a minha conjectura da origem egypcia do 
tei'mo é fundada, mau ou may significaria que encerra o 
germe; ma, logar, ou mah, meh, en lier, cheio,"ou« ou oyé, 
germe. A des. ar, ra, er, corresponde ao egypc. ra, pro- 
duzir,gerar, crear; v. g., Amon-ra, Amon creador) a mu- 
lher ou femea do animal relativamente aos filhos que pa- 
riu: — (flg.) diz-se de cousa do que outra emana, procede; 
V. g., mãe do rio, d'agua. Arvore—, a que deitou filhos, 
renovos. Serra—de muitos rios. Terra — (criadora) dc mui- 
tos heróes, ou — das artes. .<1 preguiça é — de vícios: —(fig. 
e p. us.) homem, ^ue tem aíTocto de mãe. Funda-se estn sen- 
tido na acertada opinião que o amor da mãe é superior aos 
dos pães; — (fig., chul., p. us.) maricas. Fulano é uma—, 
molle, maiicas, fraco. 

Mãi-de-balcão, (t. do Brazil) nos engenhos de as- 
sucar 6 a mulher qne nas casas de purgar assiste no balcão 
de mascavar a apartar as qualidades de aflicar. 

]IIs\i-dos-lIoniens, (geogr.) povoação da província 
dc Mato-Grosso, no dístricto da cidade de Cuyabá, no Brazil. 

Maia, (hist.) deusa indiana, é alternativamente a mes- 
ma que Sakti ou Parasikti, esposa de Brahm, Lackhmi ou 
Bhavani, esposa de Siva. E' a natureza divinisada, a mão 
universal de todos os seres, o principio fecundador femini - 
no, e como o mundo, segundo a crença dos índios, não é 
mais do que apparencia e illusão. Maiâ, mãe do mundo, ó 
a mão das illusões, ou a illusão personificada. 

Haia, (hist.) uma das pleiades, filha de Atlas e Pleio- 
no; foi amada por Júpiter, do qual teve Mercúrio. 

ílaia, (geogr.) rio da Rússia asiatica ; sáe dos montes 
Okhotsk, recebe o loudoma, e ertgrossa o Aldarr, defronte do 
Maiskaia. 

lUaia, (geogr.) villa considerável e bem situada da ilha 
de S. Miguel, em terreno plano á beira-mar, duas léguas ao 
O. de Fenaes de Ajuda, quatro da villa de Nordéste, c mais 
de duas da cidade da Ribeira-Grande. Tem uma freguezia 
com a invocação do Espirito-Santo, o s5o dependencias delia 
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â povoaoão na Lomba da Maia a E., e a das Furnas no ia- 
terior." 

Maia, (geogr.) vilia o fregiiezia de Portugal, situada 
duas léguas e meia ao N. do Porto. O seu grande tt^rmo, 
denominado Castello oü Concelho da Maia, contém. 32,í)00 
habitantes; poróm a villa só tem 600. 

.^3aia, (geogr.) nome dc uma ilha do pouca importân- 
cia, noBrazil, das que formam o avchipelago da entrada tia 
Bahia de Nith Tohy, do lado do íorte dc Santa-Gruzi 

Slaichc, (geogr.) cidade dc Franra, a sete léguas dc 
Hyppolitu; ÜÜ I habitantes. 
Alaidstonc , (geogr.) cidade de Inglaterra, sobre o 

Medwjy, a quatro líguas ao S. de Rochester; 15,387 habi- 
tantes. Alguns edifícios notáveis. Debaixo das suas mura- 
lhas deu-se em 1643 uma batalha renhida, na qual os par- 
lamentares, coomiandadoá por Fairfax, derrotaran\ os rea- 
listas. 

Maiesíatic, (anl.) V. Majcstidc ou Magcstadc. 
Maicul, (hist.] clérigos regúlares de S. Maieul. (V. Jm- 

niascos.) 
Maijçnclay, (geogi'.) cidade de França, a cinco lé- 

guas NE. de Clermont; l.tíUO habitantps. RÚinas de um ve- 
lho castello. 

Itlailcottah, (geogr.) cidade de Inglaterra, no Mais- 
sour; a maior parte dos seus habitantes são brahminos, o 
poísue um templo onde concorre nuiitos peregrinos. 

Maillc, (geogr.) villa do departamento da Vendéo , a 
ires léguas o meia SÉ. de Fontenay-le-Comte; 700 habi- 
tantes. 

Maille-ISrezé, (hist.) illustre casa de França, naTu- 
rena; data do século xi, o tem sido fecunda eni persona- 
gens distinctas: Urbano de Maille-Brezô, capitão das guar- 
das do rei, marechal de França e embaixador na Suécia, 
na llollanda, e governador de" Anjou. Armando, filhodo 
precedente, que foi morto rio cerco de Orbitello, etc. 

Mall«ibois, (geogr.) villa do departamento d'Kurc e 
Loire, a quatro léguas ao SO. do Dreux; oitocentos habi- 
tantes. 

■Mailleznis, (geogr.) cabeçi de comarca, era Franca, a 
quatro léguas E. de Fontenay"; 1,200 habitantes. Caslello 
pertencente aos condes de Poitou; convento de Bcíiedicli- 
iios supprimido em 1648. 

Mailly,(hist.') nobre e antiga familia da Picardia ; delia 
saíram grande numero de valentes guerreiros, prelados e 
estadistas; mas a dignidade desta casa foi oíTuscada no sé- 
culo XVII por quatro irmãs , que foram süccessivamente 
amantes de Luiz xv. O chefe desta familia tem o titulo do 
Vrimeiro marquez de França. 

Mainiadclian, (geogr.) villa do império chinez, con- 
tíguo ao burgo russo de Kiakhta, Grande deposito de com- 
niercio entre a Rússia o a China. 

Dlaiinbú, s. f. (bot.) planta medicinal do Brazil, ras- 
teira e^em fôrma de cipó, e que nasce nas praias. 

Maina ou Magnc , (geogr.) paiz da Grécia, com- 
prehendendo a parte SE. da antiga Laconia, entro os gol- 
phos de Coron e de Kololíylhia ; conta perto de 42,000 ha- 
bitan'es, chamados maionotas ; são muito aguerridos, mas 
indisciplinaveis o decididos piratas. Ü Maina era dividido 
em iMaina do S. (capital Chimava) o Maina oriental (ca- 
pital Marathonisi). Terreno montanhoso, inaccessivel em 
muitos sitios. O Maina era outr'ora habitado pelos Elcu- 
thero-Lacons, dos quaes se dizem descendentes ps maino- 
tas actuaes, e que , como estes últimos, se tornaram cele- 
bres pelo sen ardente amor pela independencia. Lutaram sem 
cessar contra o dominio dos turcos, o contribuíram muito 
para a independencia da Grécia. Os mainotas eram regi- 
dos por chefes da sua escolha. O sou chefe principal in- 
Utulava-se protogerondc. lista dignidade até ao século xvii 
í ji hereditário na família dc Coinncne. 

iHaina-^iilcaii, (geogr.) Tarofo ou bairro da provín- 
cia de Bíilli das Novas-Gonquistas, que comprchende onze 
aldeias , tendo todas ifina população de 1,213 habitantes , 
com 25',) f(igos. 

Mainata OU 9 s. m, (t. dix Asia) lavan- 
(ieiro. 

Mainea, s. f. Miunça e Gastão do fu;o. 
Mainey (geogr.) um dns Estados da União da America 
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do Norto; tem por limites ao N. o Baixo-Canadá-, a E. a 
Nova-Brunswick, a O. New-IIampshiro, ao S. e ao SE. o. 
Atlanticí); 584,000 habitantes. Capital, Augusta; a outra 
cidado. importante o Portland. Descoberto em 1497 , este 
paiz só começou a recebei coloiiias em 1635; os francezes 
o iuglezes nelíe fimdaram estabelecimentos ao mesmo tem- 
po, mas não pírsistirym por cnuga das oíntinuas hostilida- 
des com os indigenas. Em 17Ó9 a colonia ainda não con- 
tava 1^000 indivíduos européus , desde este tempo o seu 
numero cresceu multo. Em 1652 o Maine pòz-se debaixo 
da protecção do Estado de Jlassachussetts : mas apartou-ii^ 
delle em l-:20, e tomou o titulo de independente. 

Mainc, (geogr.) antiga província da França, para o O., 
limitada ao.N. pela Normandía , a E. pelo ürleanez , ao 
S. pelo Alijou o a Tourena, e a O. pela I5reíanha, formava 
cora a l'erche o grande governo do ilaine e Pcrchc. Era 
dividido cm Alto e Baixo-Maino ," e era-lhe annexo o paiz 
ou condado de Lavai. Capital, Mans. Este paiz*forma hoje 
os departamentos da Sarthe o do iMayenne. O JLiine lira 
.0 seu nome dos Ononiani, que o habitavam ouir'ora, ou 
então do rio Maino ou Mayenne, que o banha. No tempo 
dos roírianos fez pailo da terceira Lyonneza. Na idade mé- 
dia ficava comprehen^ido nas possessões dos condados de 
Anjou; passou depois para o domínio inglez, quando lleii- 

-riqüe Plantagenet, conde de Anjou, foi feito rei de In- 
glaterra. Filippe Augusto tirou-o a João-Sem-Tona. S. 
Luiz deu-o com o Anjou a seu irmão Carlos, cujos des- 
cend-ntes o possuíram até 1841; Luiz xi reuniu-o á coroa. 
Henrique ii deu-o a sou terceiro filho ; este ceileu-o ao 
duque de Alençon, seu irmão, c morrendo este sem descen- 
dente, o Maine foi definitivamente reunido á coroa. Luiz xiv 
deu o titulo de duqu'! de Maine a um dos filhos que teve 
da senhora de Montespan. 

Maine-c-I^oi»fe , (geogr.) departamento da França, 
ao 0., entre os de Mayenne ao N., da Sarthe ao NE., de 
Indro-e-Loiro a E., de Vienna ao SE., dos Dwus-Sòvres 
ao S., da Vendéo ao SO., do Loire-Inferior a O., dc Ille- 
e-VillaineaoNO.; 477,270 habitantes. Capital, Angers. Este 
departamento tom cinco districtos (Angers , Segré , Baugé , 
Saumur o Beaupréau) , 34 comarcas, 381 concelhos; per- 
tence á 15' divisão militar; tem um tribunal real e um bis- 
pado cm Angers. 

Maiiicl, s. m. (do fr. main, mão, des. el, do lat. alis, 
que denota uso) parapeito, corrímão de escada. 

Mainfrcilu ou Maiifrctlo, (hist.) rei de Nápoles 
o da Sicilia, filho natural do imperador Frederico n,íoi, 
por morte de seu irmão Conrado, encarregado do adminis- 
trar o reino durante a minoridade do filho desto príncipe. 
Foi por algum tempo obrigado a ceder a uma revolta e aos 
esforços do papa Iimocencio iv, que também pretendia a" 
tutelfa do joven príncipe ; todavia conseguiu fazer-se co- 
roar rei. O papa Urbano iv excommungou-o, próg(m uma 
cruzada contra elle, e deu os seus estados a Carlos d'Anjou. 
IManfreJo morreu combatendo contra este príncipe em 1^66. 

mainland, (geogr.) a maior das ilhas Slietland, no 
oceano Atlântico; 16,000 habitantes. Capital, Lerwich. Mon- 
tanhas. Ferro, cobre. 

Maintcnon, (geogr.) cidade de França, a duas léguas 
' O. d'Epernou; 1,800 habitantes. Castello e dominio dado em 
1674 por Lu z xiv á viuva Scarron. 

itiáintcuon (Francisca de Aubignó , marquoza do), 
(hist.) neta do Theodoro Agrippa d'Aubigné; nasceu em 1635 
na p isão de Niort, ficou orphã de tenra idade. Depois de 
so.çuir süccessivamente a religião protestante e a catholica, 
deu-se definitivamente ao catholicismo, e tornou-se no- 
tável pela sua grando devoção. Viveu quasi em miséria até 
1652, época em que casou com o poeta Scarron. A sua casa 
foi durante muito tempo o logar onde se reunia o que ha- 
via de mais espirituoso cm Paris. Euviuvando,' ia do novo 
cair na miséria, quando a côrte lhe estabeleceu uma pensão 
de 2,000 francos. Encarregada por Luiz xiv de educar se- 
cretamente os filhos que este príncipe tivera das suas re- 
lações com a senhora de Montespan, desempenhou a sua 
missão com zelo, e acreditou-se cam o rei a tal ponto, que 
este, depois de lhe fazer grandes mercês, casou secretamente 
com ella. Morrendo Luiz xiv, a senhora de Maintenon re- 
tirou-se a,S. Cyro, casa religiosa por ella fundada, o morren 
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no exercício de uma austera devoção. Deixou, entre vários 
escriptos, uma Correspondência coma senhora de Ursins; 
Provérbios e Cartas. 

Iflaio, s. m. (Lat. Maius, de Maia, mSe de Slercurio, 
ou de majus, maior, ancião) tercãro mez do anno primitivo 
romano, equinto do nosso, entre Abril e Junho; tem31 
dias f — (fig.) tempo de ílôrcs e prazer : —■, festa antiga do 
paganismo no 1° de Maio, que ainda hoje subsiste em In- 
glaterra e outras terras. 

Illaio (Ilha do) , (geogr.) uma das do archipelago de 
Cabo-Verde. ^ Corre a NE. com a extensão de quatro léguas 
sobre duas è meia de largura. 

niaior, adj. dos 2 g. (Lat. major, des. comparat. de 
magnus, grande) que excede outra pessoa ou cousa em 
grandeza, altura, extensão, em qualquer qualidade ou em 
annos ; v. g., a — das arvdres do bosque; o —numero; 
— perigo, risco. A — parte dos homens, os mais delles; — 
de vinte annos, que tem mais dessa idade. Proposição — 
(log.) a primeira no syllogismo : — (mus.) o tempo do com- 
passo '/( %. Por maior (loc. adv.) de passagem, não espe- 
ciflcadamente. Pór-se ds maiores (razões) com alguém, usur- 
par os direitos , arrogar-se o alheio : —, tratar com inso- 
lencia. . 

Maior» s. dos2g. (forens.) que tem 25 annos de idade. 
Os maiores, os antepassados. 

Maior (Lago), [f^ago maggiore dos italianos, Lang- 
gensee dos allsmáes, Verbanus lacus dos antigos), (geogr.) 
lago nos confins do reino Lornbardo-Veneziano, dos esta- 
dos Sardos e da Suissa ; é o mais occidental dos lagos da 
Alta-Italia ; é atravessado pelo Tessinos. Margens' encan- 
tadoras, ilhas deliciosas, entre outras Borroméas./' 

Maioral, s. m. (des. s. ai) chefe, o primejíro, o mais 
autorisado; v. g., — dos pastores: — do rebanhd, o carneiro 
ou bode de semente, emissário: — de convento, prelado. 

iUaiorana. V. Mangerona. 
Itlaiopca ou Mayorca, (geogr.) villa e freguezia 

de Portugal, situada na direita do Mondego, cinco léguas a 
O. de Coimbra, em planicie risonha, fértil e bem cultivada; 
3,000 habitantes. 

lUaiordomia. 'Mordomia. 
nialordômo. V. Mordomo. 
Maioria, s. f. {maior, des. ia) excesso, vantagem que 

uma cousa ou pessoa leva a outra, excellencia, maior nu- 
mero: — dos votos, pluralidade. A' — dos votos, á plurali- 
dade. 

MaioricIa(le,-s. f. (do lat. major, eatas, tis, idade), 
(jurid.) idade em que a lei declara o indivíduo maior. Em 
Portugal ó de 25 annos. 

Maiuridailc, s. f. (de maior, des. idade, do lat. cetas, 
tis) maioria de votos; v. g., a — dos deputados. 

Maiormcnte, adv. (mente, suff.) mormente, com 
maior razão. 

Maiorziiilio > a, adj. dim. de maior, algum tanto 
maior. < 

Maios, adj. m. pl. de Maio. Lyrios —s, que florejcem 
em Jlaio. 

Maiosia, s. f. (ant.) quantia, cavallo ou armas que o 
senhor feudal ou o rei dava aos vassallos que tinham de 
passar mostra nos alardos que se faziam no mez de Maio. 

Maiozinho, a, adj. (de maio), (ant.) Ameixas maio- 
zinhas, pequenas, que vêem em Maio. 

Maipo, (geogr.) logar do Chili, a dezoito léguas a SO. 
de Santiago, perto do rio Maipo. S. Martinho, chefe dos in- 
dependentes , alcançou neste logar uma victoria decisiva 
sobrM os realistas a 15 de Abril de 1818. 

Maires tio Palaeio, (Majores domus, Mordomos- 
móres), (hist.) officiaes da corôa no tempo da primeira raça , 
franceza; priniitivameute eram encarregados do governo 
interior do palaeio. Jím 575 Gonon foi encarregado do go- 
verno da Áustria ; era 614 Warnachaire obteve de Clota- 
rio II que este cargo fosse vitalício , e que a eleição dos 
maires pertencesse não ao rei, mas aos grandes vassallos. No 
reinado dos successoros de Clotario foi crescendo a autori- 
dade dos maires, até que Pepino-o-Breve, não contente de 
dispor do governo de tres reinos , quiz ter o titulo ; depôz 
em 052 o fraco Childerico iii, e fez com que o papa Zacha- 
rias e os grandes do reino o acclamassem rei. O cargo de 

mairc teve pouca influencia durante a segunda raça , atá 
que foi abolido no reinado de Hugo Capeto. 

Mais ou Maix, s. m. (origem incerta. Em egypcio 
hems significa espiga, e osch , grande) milho grosso, milho 
zàburro. 

Mais, adv. (Lat. magis, que alguns derivam do gr. ma- 
lista , superl. de mala, o que eu antes derivara de mêgis- 
tos, superl. de mcgas , grandf) em maior numero, quanti- 
dade, gráu. Usa-se cora adjectivos, substantivos e verbos ; 
V. g., elle ú — sábio, douto, honrado que o pae. A neve é 
— branca que a cal, ou ó o corpo o — branco. Pedro ê — 
homem que João , mais varonil. Izahel é — mulher que a 
irmã, possue em maior gráu as qualidades de mulher:—, 
antes, com preferencia. Ex. — quero ser pobre que adula- 
dor. A ruina do Portugal fui — causada por desgoverno que 
pela acquisiçâo das conquistas do ultramar : —, além; v. g., 
— do devido, do necessário. Demais, além do que. Por—, 
contra vont.ido , do má vontade. Fazer as cousas por de- 
mais,— de balde:—c causar, escusado é. V. J(i. Tauto 
mais. (y. Tanto.) 

Mais, adj. dos 2 g. maior quantidade, numero, por- 
ção ; V. g., tinha — riqueza , bens, saber que os outros. 
Ganhou — fama que proveito. Os — dos homens, o maior 
numero. Os — navios, os outros. 

Mafs, s. m. maior quantidade, maior numero; resto, 
O—^ue tinha a ponderar , isto é, as mais cousas, razões, 
considerações. Os demais, os outros. 

Mais, conj. (ant.) V. Mas. (Vem do fr. mais). 
;iIaison-sobrc-o-Scna, (geogr.) villa do depar- 

tamento do Sena-c-Oise, a duas léguas ao N. de S. Germa- 
no ; 1,100 habitantes. 

Maisqucrcr, v. a. V. Preferir. 
Maissour, [Mysore, em ingl., primitivamente Porra- 

gherry), (geogr.) cidade da índia, capit,1 do reino actual 
de Maissour, a quatro léguas ao S. de Seringapjtam. For- 
tificada no século xvi; tomada muitas vezes; arrazada cm 
1787 por Tippou-Saeb. 

Maissour (Reino de), (geogr.) um dos estados media- 
tos da índia ingleza, ao S. do Balaghata, ao N. do Koimba- 
tor, e ao NE. do Malabar e do Kanara ; 3,000,000 de habi- 
tantes. Capital, Maissour. E' uma vasti plataforma, eleva- 
da mil metros acima do mar, cercada pelos ghaítes orien- 
taes e occidentaes. Os inglezes occupam as praças fortes do 
Maissour, e percebem metade dos tributos. O Maissour tinha 
desde muitos i-eculos radjahs proprios até que o poder foi 
usurpado por Ilaider-Ali era 1760 ; no reinado deste prín- 
cipe tornou-se cora o império dos mahrattas o estado mais 
poderoso do Decan. Todo o paiz faz hoje parte da índia im- 
medita ingleza, e está comprehendido ua presidência de 
Madrasta. 

Maiiiruiias, (geogr.) cabilda de sylvicolas que habi- 
tavam na província do Pará, no Brazil. 

Maiusculo, a, adj. (Lat. majusculus) kira ou ca- 
racter capitaL Letra —. 

Hlaizal, s. m. campo semeado dc maiz. 
Majari-ona, s. f. (vulg. bujarrona), v<:ia .jue 

da ponta do raastaréu do velacho á ponta do gui^upOs. 
Majcrioba, s. f. (bot.) planta medicinal do Bra/.il. 
Major, s. m. (Lat. major), (inílit.) assim clianinmos 

hoje aos sargentos-raóres de regimentos. Major-general. 
official superior da marinha. 

Majoriano , (Flavius Julius Valerius Majortaiius), 
(hist.) imperador do occidente ; serviu primeiramefiie com 
distincção com Aetio, -e subiu ao throno em 457. Bateu na 
Gallia Theodorico ii, rei dos wisigodos, e atacoi. na África 
a Ganserico, rei dos vaiidalos. Ia livrar o império deste ter- 
rível inimigo, quando Ricimero, que o collecára no throno, 
temendo o poder dc um rei tão bellícoso, excitou uma re- 
volta contra elle ; o desgraçado príncipe foi deposto e moi'to 
em 461. 

Majorca ou Maiorca, (Mallorca e:n hespanhol, 
Belearis-Major dos antigos), (geogr.) a maior lír.s ilhas Ba- 
leares ; ;85,000 habitantes. Capital, Palma, que também o 
é de toda a capitania geral das Baleares. Clima delicioso. A 
ilha foi possuída successívamente pelos carthaginozes, ro- 
manos, pisões e sarracenos ; foi tirada a estes últimos em 
1230 pelos aragonezes, íoi erigida em reino particular por 
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Jacques i, rei do AragSo á coròa de Aragão, em favor de 
se» filho em 12G2; depois foi reunida com o Aragão á C(j- 
lua de Hespanlia. 

Jllajúlilliclií , (geogr.) rio da provincia do Pará , no 
Brazil, tributário do Rio-Negro, que o recollie pela margem 
direita, entre a cachoeira Maracnby o a povoarão da Casla- 
nheira. 

Maliariev , (geogr.) cidade da Rússia européa , a 4' 
léguas E. de Kostronta ; 2,900 habitantes. Outra cidado do 
mesmo nome pertencente ao governo de Xijnei-Novogorod ; 
ha uella uma feira celebre, que dura lodo o mez de Julho, 
o onde se rouiiem cossacos; bouldiares, persas e indios. 

.llako, (geogr.) cidade da Hungria, capital do condado 
de Czanad, a duas léguas NO. do Czanad ; T.OOi) habitantes. 

ÜUukrí, (gt^ogr.) cidade da Turquia europúa, a v5 léguas 
XO. do Gallipoli; 3,000 habitantes. 

SEal, s. rn. (Lat. maltim, s. m. de malus, a, um, do gr. 
malké , frio , entorpecimento ; rad. alqus) dur physica ou 
moral; doença ; infortúnio : —de S. Lazaro . doença her- 
petica. Fazer—, damnar ,.causar damno , incommodar; 
V. fi-, — ao estomago': — o alguém, ofiender: — moral. 

Álal, adv. (Lat. malé) de maneira, imperfeita , nociva , 
incommoda , irregular, indecente, viciosa. Obra—feita, 
executada sem perfeição. Estar , doente de perigo : — de 
sajtde, doente. Estar — com algucm, desavindo, com quebr i 
de amizade. Estar — o algucm (trajo, adorno), não assen- 
tar bem : — (acção), causar desdouro, ser imieco^oso. Pen- 
sar— de alguém, formar máu Conceito. Dizer—, menos- 
cabar , vituperar: —, perigosamente ; v. g., — ferido , em 
perigo de vida por eíTeit das feridas ; —, apenas ; v. g., — 
voltou á patria, logo morreu ; — lhe chegava o rendime 'to 
para seu passadio :—, contra o direito ou justiça. Matar 
—. Ainda—. de mais a mais , o peior é ; assiym c — assim 
i^loc. ant.) de todos os modos o maneiras ; - por mim, ti, 
nós! pobre, infeliz de mim, de ti, de nós! JSão se subenten- 
de vem ou vifd, como quer Moraeá fazendo mal subs- 
tantivo. 

Mala, s. f. (Fr. malle, sobre cuja origem reina grande 
(liscovdancia. Uns o derivam do gr. mallós, lan, pello, por 
serem as malas feitas de couro com pello; outros do lat. 
maticula , dim. do mantica, alforge) traste de couro, lona, 
etc. fechado com cadeado, em qwe se levam cartas e fato 
de jornada, 

Malaliar, adj. dos 2 (j. natural do Malabar. 
Hlalabaii* (Costa de), Malayaba em lingua indígena), 

(geogr.) porio da costa Occidental da índia áquem do Gan- 
ges, ao S. da de Kanara ; 158,000 habitantes. Falla-se nes- 
te psiz um idioma particular. O Malabar 6 dividido em paiz 
plano e em montanhas ; estas ^5o muito ferteis. Fórnia hoje 
um districtu da pi-esidencia de 'Jladrasta , na índia ingleza 
immedi.ita , e tem por capital Calicut ou Cochim. Foi no 
Malabar onde aportou Vasco da Gama em lí93, e onde 
os portuguezes lizeram as primeiras conquistas. Os france- 
/es nelle possuíam Maké. Os habitantes dos montanhas re- 
sistiram por muito tempo á conquista , e conservaram ns 
antigos costumes dos Ilíndous. Ilaider-Ali foi o primeiro 
que submetteu este paiz çm L79i). 

Itlalaca, (geogr.) cidade da Betica, hoje Malaga. 
lUalacacIrêta, s. f. V. lalco. 
üllalacara» (t. d'» Brazil) diz-se o cavallo que tem a 

frente e os pés braticos. 
]tlalacca, {Malaya), (gcngr.) cidade da índia Trans- 

gangi-tica inglez.i , capital da provincia cie Malacca , na ex- 
tn midade SÊ da península do mesmo nome; 5,000 ha- 
bita tes. Bom porto; 6 dividida cii tres partos: o forte, 
a cidade, a cidade chine.za. Bispado catholico. Sóde de umd 
missão iiiglezi. Fundada em '252 pelos malaios, Jlalacca 
recebeu em 1510 e i51I os portuguezes, que pouco depois 
SI' apoderaram delia á força , o a conservaram até 1641 ; 
n ssa época foi tomada pelos Iiollandezes; pertenceu aos 
iní?lezes desde 1795 até 1818; ainda hoje faz parto da 
Iiidía Transgangetica ingleza. A provincia , outr'cra reino 
de Malacca, no SO. da península do mesmo nome, lica a 
O da 4e Pahang, ao S. do Salengore. 

Malacca (Península de), (geogr.) parte da índia Trans- 
gangetica entre os mares de Bengala e da China, só péga 
com o continente pelo isthmo de Tenasserim ; ^2,000 ha- 
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bítanlcs. Montanhas , clima quente , mas doentio. Os seus 
habitantes príncipaes são os malaios e muitas outras raças 
indígenas. Também se encontra hindous-telinga e euro- 
peus uns inglezes, outros do origem portugueza. Toda a 
península já fez parte do reino de Sião , mas no fim do sé- 
culo xvni a parte meridional sacudiu o jugo. Hoje o paiz 
ê dividido em tres partes : Io, Malacca independente (a qual 
contém todo o sul, o é dividida entre os reinos de Pera|{, 
Salengore, Djohore, Pahang e Roumbo) ; 2", Malacca siamez 
ao N. (reinos de Ligor, Bondelon, Patani, Kalantan, Tringa- 
nou, Kodah); 3°, 'alaçca ingleza. 

nialacca (Estreito de), (geogr.) braço de mar, que se- 
para a península de Malacca da ilha de Sumatra ; faz 
communicar o golplio de Bengala com o mar da China. 

lUalaciaitcs , s. f. (o ch sôa k ; do gr. malakhos, 
malva) pedra precii sa verde e opaca. 

nialacía, s. f. (Lat. do gr. malassô, amollecer), (med.) 
antojos , nausea , appetito depravado de mulheres pejadas : 
—, calmaria (é ant. neste sentido.) 

Illaiaeondicioiiailo, a, adj. de má condição, em 
mau estado de conservação (fazenda, generos embarcados , 
etc.) : —, a quem coube má sorte. 

Hialacuiiizado, ortogr. antiq. e barbara. (V. Melan- 
colizado.) 

Itlalada, s. f. (do aliem, maal, districto), (ant.) couto 
solar, povoação de vassalos solarengos sujeitos aos encargos 
feudacs e aô sorviço do senhorio. 

nialadio, i\, °adj. (de maladia), (ant.) Cavalleiro—, 
que reside em maladia, ou terra de couto ou solarenga. 

nialado, s. m. (ant.) morador, vassallo que habita ma- 
ladiii, Couto, solar. 

MalaíTciçoado, a, adj. de más feições, feio ; (fig.) 
qu ' tom má índole, más incliuaeões. 

Malafortutsado, a, adj. desditoso, infeliz; desgra- 
çado. 

Iflalaf^a, (.líaíaca), (geogr.) cidade e porto de lles:ia- 
iiha, capital da íiitendencía de MSlaga, sobre o Mediterrâ- 
neo ; 70,000 habilaiites. Bispado. Vasta cathedral. PaldCio 
episcopal. Fundada pelos phenicios- Tomada pelos ar,.bes 
em 714, só foi conquistada pelos hespanhóes.em 1487. A 
intendencia de Malaga, situada na Capitania geral de Gra- 
nada , entre as de Cadiz e de Granada , ó muito fértil em 
vinhos afamados. 

itialagrida (Gabriel), jeíuita italiano; nasceu em 689 
no Milifliez ; passou a Portugal foi enviado em missão ao 
Brazil, e percorreu todas as partes que pertenciam aos 
poriuguezes. Voltando á Europa, accusaram-o de ter toma- 
do parle em uma conspiração Contra o rei do Portugal; 
como se não pOde provar cou^a alguma" contra elle, foi 
entregue á inquisição como falso propheta, _e autor das se- 
guintes obras contaminidas iie heresia ; Vida heróica da 
gloriosa SanVAnna ; Vida e império do Anti-Christo. 

nialagueiro, s. m. (ant.) V. Fanqueiro. 
Dlalaguéta, s. f. ou adj. (t. afríc. ou asíat.) pimenta 

muito ar lente. Pimenta—. 
lUaláio, a, adj. natural de, pertencente a Malacca , 

ou a nação chamada Malaia , na Asia , além do Ganges. 
Malalo, (híst.) grande variedade da esjjecie humana , 

que se julga oriunda da província de Malacca ; está muita 
üspaliiada na Oceania-Occidental, que delles toíiou o nome 
de Malaisia, e nas ilhas da Sonda. Os malaios têcm 
a tez parda, cabellos compridos, lizos e pretos, nariz chato, 
olhos grandes; t-ão robustos, violentos, tf'iozes e ladrões; 
muitas vezes indolentes, e ate fracos. Também se encontra 
muitos malaios na Australi.i e na Polynezia. Deu-se o nome 
de negros-malaíos a tribus mestiças, numerosas em Papo- 
nasia, e que pelos seus hábitos, lingua e religião tèem muita 
semelhança com os malaios. Também se julga que cs indí- 
genas da ilha de Madagascar são malaios. 

l>lalaisia, (geogr.) nome que algumas vezes se dá ã 
Oceania occídental, por causa dos malaios, que nella são a 
raca dominante, 

íllalasneiite, adv. (ant.) V. Mal, adv. 
itialandante, adj. dos 2 g. desventurado, infeliz. 
jNalandrim, s. m. (Ital. malandrino, de malandarc, 

perder-se, *arruínar-se) vadio, magano, velhaco. 
82 
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Malaques, s. m. (ant.) moeda de prata que AíTonso de 
Albuquerque mandou cunhar em Malaca. 

Alalaquèta, s. f. (do cast. manijcta, dini. do rnani- 
ja, aro, annel para prender alguma cousa; rad. mano, m5o) 
(naut.) as malaquetas s5o como crescentes de pau fixados 
nas amuradas onde se prendem os cabos. 

Malaquias (S.), (hist.) prelado irlandcz; nasceu cm 
Armagh em 1094; foi arcebispo de Armaghemll27, foi a 
Eoma por causa da sua diocese, e morreu, em Clairraux, 
nos braços de S. Bernardo, era 1148. Mereceu, pela santi- 
dade da°sua vida, ser canonisado. E' festejado a 3 de Novem- 
Iro. Attribuem-lhe um livro de predicções sobre os papas. 

nialaquias , (hist.) o decimo-segundo dos pequenos 
prophetas, contemporâneo deNehemia; prophetisou, segun- 
do se julga, de 412 a 408 antes de Jesus-Christo. Alguns 
autores julgaram ser o mesmo que Esdras. Ila dello 
três capitules; reprehende aos judeus a sua corrupção, e 
annuncia o Messias que ha de vir a salvar os gentios e 
também os judeus. 

Malascaras, s. m. pl. (do cast. tnaía, má), (chul.) 
homem de cara triste, carranctido ; v. g,, fulano é um—. 

Ãlalassada, s. f. (comp.) fritada de ovos. 
nialassada, s. f. (no brazSo). « Cruz lavrada quar- 

teirada de uma malassada. Antig. de Lisboa, tom. i, foi. 
33. » Moraes traz a citaçSo, mas nSo explica o termo, 
porque, ignorando a etymologia, o não entendeu. E'cor- 
Tüpçío do fr. maUloche, massa de ferro, martello grosso de 
pau, de maillet, martello de pau, machada de sacrifica- 
dor. Significa pois malho, maço, e devôra escrever-se ma- 
Ihacada. 

nialastância, s. f. (ma estando). Y. Estancia. 
nialatesta e Álalatesti , (hist.) - familia nobre da 

Italia; reinou como soberana em Rimini e em parto da 
Romanha nos séculos xiii, xiv e xv. Era oriunda, as- 
sim como os Montefeltros da casa dos condes de Carpa- 
gna , e tinha por chefe ijm senhor de Verruchio, appo- 
lidado Malatesta (má cabeça), o qual foi escolhido em 1275 
pelos guelfos de Bolonha para combater os gibelinos da 
Romanhã ; tirou-lhes a cidade de Rimini, e declarou-se so- 
berano. Os seus descendentes fizeram algumas conquistas, 
mas foram despojados dellas pelos papas. O ultimo prín- 
cipe desta familia foi expulso de Rimini por César Borgia.^ 

Alalatia, (Melitene), (geogr.) cidade da Turquia-Asia- 
tica , capital de um livah, a 33 léguas ao NO. deJ)iar- 
lekir; 6,000 habitantes. 

nialato, a, adj. (t. ital.) V. Doente, Adoentado. 
nialatosta. V. Máltosta. 
Slalaucene, (geogr.) cidade de França, a seis léguas 

ao NE. de Orange; 3,225 habitantes, 
nialavarcsco. V. Malahar. 
Malavcntura. V. Desventura, Desgraça. 
nialaventurado, a, adj. (comp.) infeliz, desgra- 

çado. 
lUalavindo, a, adj. (comp.) discorde, em estado de 

desavença. , 
Alalàvinliado, a, adj. (comp.) que faz máu vinho, 

que azeda o vinho. Vasilha — (fig.) que perverte tudo, de 
má Índole. 

Alalaxado, a , p. p. de jnalaxar, e adj. amolle- 
cido. # 

Slalaxar, v. a. (o x soa cs; lat. malaxare, do gr. ma- 
lassô, amollecer) , (pharni.) amollecer massa emplastica, e 
dar-lhe a fôrma de rôlo. 

nialbaratado, a, p. p. de malbaratar, e adj. ven- 
dido a vil preço ; dissipado, dilapidado. 

DIalbaratadôr, s. m. o que malbarata, dissipa. 
Malbaratar, v. a. (comp.) vender por vil preço ; 

gastar mal, dissipar (o cabedal proprio e o alheio), dila- 
pidar. 

Alalbarato, s. m. venda por vil preço. Fe: — de si, 
deu-se por pouco. 

Dlalbarbado, adj. (comp.) que tem pouca barba. 
Malcasado, a, p. p. de malcasar , e adj. que con- 

traiu casamento máu , desigual; que vive mal no matri- 
mônio. 

nialcasar, r. n. (comp.) casar mal, com pessoa dc 
gualjdade inferior ou a outros respeitos. 

Malclicirantc, adj. dos2g. (comp.) que cheira mal, 
fedorento. 

nialcltiii, (geogr.) cidade do diicado de Mccklembourg- 
Schwcrin , a 22 léguas ao NE. dc Sclnverin ; 3,370 habi- 
tantes. 

Malclio, (liist.) sorvo do grande sacerdote Chaiphaz; 
ia pôr a mão sobre Jesus-Christo para o prender, no Jardim 
das Oliveiras, quando S. Pedro lhe cortou a orelha direita. 
Jesus-Christo logo o curou. 

Malcolin, (hist.) nome de quatro reis da Escócia, que 
reinaram do x ao xii século. O mais celebre é Malcolm iii, 
filho do desgraçado Duncan, assassinado em 1040 por Mac- 
beth. Refugiou-se em Inglaterra depois da morte de seu 
pae , o só recobrou a corôa em 1047, fazendo morrer Mac- 
beth. Foi morto em uma batalha contra Guilherme-o- 
Rôxo. 

Maleonteutatliço, a, adj. (comp.) diílicil de con- 
tentar. 

nialconteiitc, adj. dos 2 g. (comp.) descontente, pou- 
co satisfeito de alguém, mal aífetçoado a alguém. 

Illalcorrente, adj. dos 2 g. (comp.) pouco destro, 
pouco exercitado. 

nialcozinliado, s. m. (comp.) bodega, taberna onde 
se vendem iscas e comer grosseiramente cozinhado. 

Malcriado (e nfio malcreado, como vem no dicciona-' 
rio de Cardoso e na ultima edição de Moraes), a, adj. des- 
cortez, incivil, que teve má criação. 

Malda, (geogr.) cidade da liidia ingleza, na antiga Ben- 
gala , a 35 léguas ao NE. do Mourchedabad ; 20,000 habi- 
tante. 

Maldade, s. f. {mal, des. ade) má indole , propensão 
a obrar mal, a fazer damno ao proximo ; acção má; offen- 
sa, damno fáito a alguém. 

Maldéstro, a, adj. (comp.) falto de destreza. 
Malde;;lieiu, (geogr.) cidade da Bélgica, a seis lé- 

guas ao NO. de Gand ; 5,150 habitantes. 
Maldição, s. f. (Lat. maledictio, onis) imprecação de 

males contra alguém. 
Maldiçoado. V. Amaldiçoado. 
Maldiçoar. V. Amaldiçoar. 
Maldita , s. f. (V. Maldito) nome de uma impigem 

rebelde. 
Maldito, p. p. de maldizer , o adj. amaldiçoado , de- 

testável:—seja ellc, imprecação contra alguém. 
Malditòso, a, adj (comp.) infeliz. 
Maldivas, (isto é, Ilhas de Male), (geogr.) innume- 

raveis grupos de ilhas, ilhotas e cachopos, no mar das 
índias. São divididos em dezesete grupos. O maior é Male ou 
Maledive. Todas juntas formam um pequeno reino, cujo 
chefe se intitula sultão. 

Maldi%edôr, s. m. V. Madizente, Diffamador. 
Maldizente, adj. dos 2 g. (comp.) que diz, falia mal 

dos outros. Usa-se'substantivado por ellipse. O—, os mal- 
disentes (indivíduos). 

Maldizer, v. a. (comp.) amaldiçoar, dizer mal da sua 
sorte; desacreditar , dizer, fallar mal de outrem , diíTamar; 
diz^r mal, lastimar-se da sua sorte. 

Maldon ou Maldcn-Water, (geogr.) cidade da 
Inglaterra, a oito léguas de Colchester; 4,895 habitantes. 

Male, (ge 'gr.) ilha do mar das índias, a maior das Jlaldi- 
vas. Tem por capital uma cidade do mesmo nome, residên- 
cia do sultão das Maldivas. Conta 2,000 habitantes. 

Malcante, adj. dos 2 g. (mal e andantc) s. m. vadio, 
tratante, enganador. 

Maledieèneia, s. f. (Lat. maledicentia) o ser mala- 
dico, maldizente, haaito de dizer mal do prijsimo, com rai^o 
ou sem ella. 

Syn. comp. Maledicencia, detracção, calumnía. ^aledi- 
ceneia é a má qualidade que muitas pessoas tèem de dizer 
mal de seus semelhante. Detracção é a conversação mordaz 
que infama e denigre a honra de alguém. Calumnia ô a 
accusação falsa feita a alguém para lhe causar damno. 

O maldizente ou maledico oljra mais por habito que por 
má intenção; e seus ditos tèem muitas vezes por causada 
ociosidade , a loquacidade e a ignorancia. O detractor não 
só diz mal, mas infama, denigre, tisna a boa reputação de 

' alguém, com perfeita intenção de desdourar e deslustrar sen 
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merecimento, e (udo isto faz movido da inveja. O calim- 
niador ó mais malvado que os dois precedentes; movido do 
odio e da vingança, acciisa maliciosa e falsamente para 
infamar; imputa cem má fé delidos, acções ou ditos que 
offendem a honra para cobrir de opprobrio a infeliz victima 
de seu furor; e quando nSo pôde ou nSo lhe convém inven- 
tar crimes, suppõe intenções perversas nas acções mais in- 
differentes, e até nas boas e virtuosas. 

IMalédíco, a, adj. (Lat. maledkus) que por habito 
diz mal do proximo. 

Alaleficiado, a , p. p. de nialeíiciar , e adj. ligado 
com malefícios, feiticerias. 

illalefleiar, v. a. (malefício, ar, des. inf.) fazer, mal, 
ligar alguém com (suppostos) malefícios. 

ütaleficio, s. m. (Lat. nialc/tcium, má acçSo, damnosa 
a outrem ; maU, mal p. p. de fado, crc, fazer) má acção, 
damno feito a alguém por (supposta) feiticeria. 

Maléfico, a, adi. (lat. malc/icus), propenso a fazer 
mal, malfazejo (pessoa); nocivo, damnoso (causa). 

Syn. comp. MaUfico, nocivo, pernicioso. Maléfico è o que 
faz ou executa o mal por sua natureza, que ama do coraçSo 
o mal, que se compraz em fazô-lo. Nocivo é o que altera o 
hem, impede sua conservação o progresso, e perturba a boa 
ordem. Pernicioso é o quê é nocivo ao ponto de causar a 
ruina, a perda, a corrupção, a destruição de qualquer ob- 
jecto. 

São maléficas as cousas que prejudicam a saúde ; são no- 
civas as que a transtornam ; são perniciosas as que tendem 
a destrui-la inteiramente. A cousa maléfica faz o mal, é 
mister não ter contacto com ella ; a cousa nociva põe obstá- 
culo ao bem, deve evitar-se ; a cousa perniciosa corrompe, 
destróe, arruina, é conveniente precatar-se contra ella. 

Maleg ou Toumat, (geogr.) rio da Asia; nasce na 
Abyssinia, corre ao WO., atravessa os reinos de Dar-Foq, 
Bertat, Dinka, e cáe no Bahr-el-Abiad. 

nialega. Y. Malga. 
Maleguéta. V. Malagueta. 
Malcitais, s. f. pi. (do ital. malatia) doença, febres de 

accessos, crescimentos, sezões. 
IMaleiteíra, ou herva das maleitas, tithymalo. 

^ Maleitôso« a, adj. (des. oso) doente de maleitas. 
Sitio —, sezoHatic», suieito a maleitas. 

JUalekitas, (hist.) seita musulmana, assim chamada 
de um certo Malek ou Melik, seu fundador; é um dos ramos 
dos sunitas, e segue um dos quatro ritos orthodoxos do 
islamismo. 

Iflalemba, (geogr.J cidade da Guiné meridional, no 
Loange ou Cacongo, sobre o mar, a 35 léguas S. de 
Loango. 

illaleinnie, (geogr.) uma das ilhas povoadas de Cabo- 
Delgado, também, chamadas Querimbas, que compõe o go- 
verno ou districto subalterno daquelle nome. 

Malcncaradamente, adv. (comp.) com semblante 
carrancudo. 

nialcncarado, a, adj. (comp.) carrancudo 
jUalencunizado. V. Melancolizado. 
jMalcngra^;adu, a, adj.,(comp.)desengraçado, des- 

enxabido, sem sabor (pessoa). 
Alalensinado, a, adj. (comp.) incivil, descortez. 
Malentendido, a^ adj. (comp.) que fôrma conceito 

errado das cousas. 
JHafcntrada, s. f. (comp.) entrada em cadêa ou 

prisão; quantia quo o preso era obrigado a pagar além da 
carceragem. 

üllaleo, (hist.) general carthaginez; conquistou quasi 
toda a Sicilia no*anno 530 antes de Jesus-Christo, mas ficou 
mal diante da Sardenha, pelo que foi exilado. Para se vingar 
dos seus compatriotas cercou Carthago, tomon-a, e passou á 
espada todos aquelles que lhe eram contrários. Morreu 
pouco depois em um levantamento. 

Maleo (Cabo), {Malea Promontorium, hoje cabo de 
S. Ângelo), promontorio do Peloponeso, entre os golphos 
Laconico e Argelino. Esie promontorio era muito peri- 
goso. 

Malesherbes, (geogr.) cidade de França, no antigo 
Gatinez, a quatro léguas NE. de.Pithiviers1,390 habi- 

tantes. Castello. Outr'ora titulo de um senhorio, que per- 
tencia á casa de Lamoignon. 

nialestrcado, a, adj. (comp.) que teve má estréa ;■ 
mal parecido. 

nialcstroit, (geogr.) cidade de França, a quatro le-» 
guas S. de Ploormel; 1,800 habitantes. 

Itlalcta , s. f. dim. de mala, pequena mala que de 
ordinário se leva a cavallo atada atraz da sella. No Brazil 
tem o mesmo nome um sacco estreito com dous fundos para 
conduzir fato. 

Dlaleva ou ülalleva, s. f. (Fr. main-levée, levanta- 
mento do seqüestro sobre fiança). V. Fiança. 

Malevar, v. a. (maleva, ar, des. inf.) pedir ou dar 
fiança. (Elucidario.) 

Dialcville, (geogr.) villa de França, a duas léguas NE; 
de Villa-Franca ; 2,300 habitantes. 

DlalcvoSèiicia:, s. f. (Lat. malevolentia) malquerer, 
má vontade que se tem a alguém. 

Malévolo, a, (Lat. malevolus, malé, mal, o volo, 
quero) nialquerente , que quer ou deseja mal a outrem, 
de má indole. 

nialcxemplar, v. a. (mal, e exemplo, ar, des. inf.J 
dar máu exemplo , perverter , corromper dando máu exem- 
plo. E' verbo que conviria restituir ao uso, por não termos 
termo equivalente. Ex. Os creligos (clérigos) que male.xem- 
plam osseglaes (seculares) » Docum. ant. P.p. sup. e adj. 
Malexemplado. 

nialcza, s. f. (ant. des. eza) maldade, ruindade. 
malfadado , a , p. p. de malfadar, e adj. nascido 

para males, a quem a sorte foi infauta. 
Malfadar, v. a. vaticinar máu fado, destino adverso. 
Malfairo, (ánt.) V. Malfario. 
Malfallado, a, adj. mal expressado (discurso) ; mal- 

dizente (pessoa). 
Malfallantc, adj.dos2g. Y.Maledico. 
Malfario, s. m. V. Adultério. 
Malfazéjo, a, adj. maléfico, que folga em fazer maL 
Malfazente, adj. dos 2 g. V. Malfazejo. 
Malfazer, v. a. damnar , fazer mal. 
Malfeito, a, p. p. de malfazer, e adj. mal obrado (no' 

sentido moral e no phj'sico). 
. Malfeitor, s. m. pessoa criminosa. (V. Malfazejo.] 

Syn. comp. malfeitor, deUnqnentc. Ambas estas pala- 
vras lepresentam o homem que commetteu uma acção má; 
porém a primeira considera a acção como má em si mesma, 
a segunda a considera como infracção da lei ou preceito quo 
a prohibe. 

A palavra malfeitor usa-se commummente com referen- 
cia áquellas acções más que se oppoem á boa ordem da so- 
ciedade , ao direito dos cidadãos, á tranquillidade e bom go- 
verno do estado ; e como não ha legislação que as não pro- 
hiba, todo o malfeitor delinqüente quebraata. alei, anão ó 
estranho que se tome indistinctamente uma voz por outra, 
porque as duas idéas que representam, ainda que differen- 
tes, difficil é que se encontrem separadas. 

Se não houvera leis, o malfeitor não seria delinqüente. Tso 
tempo dos antigos tyrannos o delinqüente podia não ser mal- 
feitor. 

Malfeitoria, s. f. damno, crime, delicto. 
Malferido, a, adj. ferido mortalmente ou mui gra- 

vemente. 
Malfetria. V. Malfeitoria. 
Malfurada. V. Milfurada. 
Mal^a, s. /. (do gr. amelghein, ordenhar) tigela em 

que de ordinário os rústicos comem as sopas. 
Malgalante, adj. dos 2 g. mal atilado, pouco obr 

sequiador das damas. 
Mals'astado, a, p. p. de malgastar, e adj. desba- 

ratado, dissipado. 
Mal;;astar, v. a. gastar mal, dissipar, desbaratar a 

fazenda. 
Mal$;i*ado, s. m. máu grado, má vontade. A meu—, 

a meu pezar. 
Malha, s.f. (Fr. moiííc; ital. maglia; do lat. macula, 

mancha) mancha , como as dos cavallos e outros animaes, 
de côr differente do mais pello ; (fig.) tira, porção estreita ; 
—de verdura , porção de terra coberta de herva; r. g,, — d<i 
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mato. Daqui vem a expressão : estar molhado o javali,ccT- 
cado, emprazado cm uma malha:—, traballio de malhar. 
(V. Malhada). —, choça de pastor, cabana. (V. Malhada 
<nestc sentido). 

Itlalha, s. f. (Fr. maille;iial. maglia, malha de rede, 
€tc., do celtico macl ou maul, rede, malha de rede) iuter- 
rallo entre os fios , de tecido pouco tapado , enlace dos fios: 
— de rede , os claros entre os fios :—, enlace do fio de metal 
a modo de rede. Cota, saia de—, armadura antiga feita do 
fio de forro entrelaçado. 

Malhada, s. f. (de malhar) golpe ou golpes de ma- 
lho ; o trabalho de malhar, o logar onde se malha: — de 
•pastor (talvez do lat. magalia , cubanas do pastor Numida) 
cabana, choça. 

Dlalhaiíciro, s. m. mão do gral. 
nialliadciro, a, adj. em que todos malham , dão 

pancadas; de quem todos fazem zombaria ; grosseiro, rústi- 
co, de curta mteUigencia. (V. Malhadiço.) 

Hlaliiadiço , a, adj. (des. freq. iço) acostumado a 
lovar pancadas por ser rude em aprender, negligente ou 
mal avezado. 

ülalliado, a , p. p. de malhar, c adj. batido com 
malho; espancado. 

malhado, a, adj. (de malha, mancha) que tem ma- 
lhas, (cavallo, touro, vacca) — de branco. 

nialhadôr, s. m. o que malha grão ; o que malha fer- 
ro na bigorna de ferreiro. 

Malhaes, s. m. pl. de malhar: — do lagar, duas Ira- 
véssas grossas que se poem sobre as taboas que assentam no 
pé da uva. ■ 

Malhão, s. m. augm. de malho, tiro da Ijola jogado 
por alto; a bola com que se faz este tiro ; v. g., lançar o — 
mais alto ; (fig.) avantajar-se. De —, violentaraent°e. 

Itlaliiào, s. m. (ant.) V. Marco , Baliza. Do Cast. 
mojnn. 

Malhar, v. a. {malho, ar, des. inf.) bater com malho 
ou martello :— trigo, batê-lo com o mangoal: — cmalgiiem, 
espancar, escarnecer : — em ferro frio (loc. prov.) trabalhar 
debalde. 

Malheiro, s. m. nome de um jogo de rapazes, em 
que um delles dá certas pancadas ou punhadas nas costas 
do outro até que elle adivinhe quantos dedos tem sobre si. 

niallieiro, s. m. (des. eiru) official que faz malhas 
para sáia de malha. 

niallierbe (Francisco de), (hist.) poeta francez ; nas- 
ceu eni 555, morreu em 1628. Fez-se conhecer por algu- 
mas poesias , onde se achava uma pureza de estylo e uma 
harmonia até então desconhecidas. Couseguiu apurar a 
língua franceza , o mereceu os elogios de Boileau. 

Malhetado, a, p. p. de malhetar, e adj. encaixada, 
encasada uma peça em outra. 

Naihetar, v. a. (t. de carp.) , (malhete , ar , des. 
inf ) encaixar , encasar uma peça em outra. 

AZalhèfe, s. m. (t. de carp.) extremidade de uma ta- 
boa que encaixa na outra ; peça que se deita na espingarda 
no logjr onde ella arrebentou. ° 

lUallio, s. m. (Fr. mail ou maillet, do lat. mallcus) 
maitello de ferro ou de pau ; v. g., — de ferreiro; — de 
calcetíiiro ; — rodeiro, de bater rodas de cano; matraca 
usada era algumas communidades para convocar os reli- 
giosos ; a malho batido ou tangido; v. g., ver-sc entre o 
malho II a bigorna (loc. prov.) em grande aperto. 

Malhòa, (ant í Y.Malhão. _ • 
ülitlia, (geogr.) cidade daThesàlia , próxima ao monte 

OEta e aos Thermopylas, sobro o golpho Maliaco. 
IMaliavo (Golpho), (Maliacus simis, hoje golpho de Zei- 

tom) gólphodo mar Égeu , nas costas da Thessalia, perto 
dos Thvrmopylas , defronto dc Eubéa. 

Malibran (Maria Felicidade), (hist.) celebre cantora 
natural da Hespanha, nasceu em 1809, morreu em 1836. 

IHalice, s. f. (ant.) máu estado ; v. g., — da ferida ; 
— dos caminhos. 

Alalicia, s. f. (Lat. malitia) dissimulação malfazeja, 
astucia para obrar mal; (ant.) má qualidade phj'sica. Jurar 
de — (forens.) de calumnia. 

Syn. comp. Malícia, malignidade, maldade. Malicia 6 
uma inclinação a fazer damno, porém com habilidade c 

fiíiura ; malignidade é uma malicia secreta e profunda ; a 
maldade é um desejo constante que existe ení alguns homens 
para fazer mal. A propriedade da malicia ú a destreza e a 
flnura ; á malignidade é-lhc peculiar a dissimulação e a pro- 
fundidade ; e o que distingue a maldade C a âudacia e a 
atrocidade. 

Maliciado, a, p. p. do maliciar, c adj. representado 
maliciosamente. 

nialiciar, v. a. (malicia, ar, des. inf.) tratar com 
malicia, com engano; representar maliciosamente ; v. g. . 
— os ditos, as acções de alguém; —, usar de malicia, de 
fingimento. 

Maliciosamente, adv. (mente, suíT.) por ou com 
malicia ; com tenção de fazer mal, de ofTender. 

Malieiôso,'a, adj. (Lat. maíiíiosus) cheio de malicia; 
manhoso ; máu, maligno ; engenhoso cm fazer travessuras. 

Málieo , adj. (Fr. maliquc , do lat. malum, maçã); 
(chim.) ácido —, que se encontra principalmente nas maçãs. 
Os seus saes denominarn-se malates. 

Malieopne, (geogr.) cidade de França, a quatro lé- 
guas ao N. de Ia Flèche ; 2,000 habitantes. 

Mallg^na ou Malina, s. f. (subst. da des. f. de 
maligno) febre maligna, perniciosa. 

Malignado, a, p. p. de-malignar, c adj. que se fez 
maligno. Febre —, que adquiriu malignidade. 

Malignamente , adv. (mente, suíT.) com maligni- 
dade. 

Malijiçnante, adj. (Lat. malignans, tis) que faz ma- 
lignar, que dá sentido maligno, que interpreta o mal. A — 
inveja. 

Malignar, v. a. (maligno, ar, des. inf.) fazer maligno 
o que era benigno ■, v. g., — a febre ; (fig.) perverter mo- 
ralmente : —, V. n. fazer-se maligno ; v. g. , a febre ma- 
lignou. 

Malignidade, s. f. (Lat. malignitas, tis) qualidade 
maligna (physica e moral), maldade ; v. g. , a — dos ares, 
dos humores, da chaga, da febre. 

Maligníssimo, a, adj. supcrl. de maligno. 
Maligno ou Malino , a , adj. (Lat. malignus) de 

má qualidade, mui nocivo; v. g., ares—s. Febre—. 
Tenção—, dainnada , perniciosa. Interpretação —, per- 
versa. O espirito—, o demonio. 

Malina, s. f. (talvez do gr. môlos, tumulto), (naut.) 
aguas-vivas. 

Malines, (Mechlinia on Malina: na idade média,_ if/e- 
chelcn em flanidngo) , (geogr.) cidade da Bélgica; 25,000 
habitantes. Um bispado (primaz da Bélgica); tinha outr'ora 
uma commendadoria tentonica e um parlamento. Cathedral 
magnífica. As rendas de Malines, muito conhecidas, são 
exportadas para toda a Kuropa. Fundada no século vi, foi 
destruida pelos ni.rmandos cm 884, reconstruída em í-97 e 
fortificada em 930. SoíTreu muitos incêndios. Assolada j^elos 
hespanhóes em 1512, pelo príncipe de Orange em 15~8, 
pelos inglezes em 1580. Tomada e retomada muitas vezes 
pelos francezes. 

Malines (Senhorio de), (hist.) pequeno principado, que 
se compunha da cidade de Malines com o territorio c^rcum- 
vizinho; existia desde o século viii, e foi da('o em "754 por 
Pepino-o-Breye ao conde de Adon. Este senhorio foi dado poi' 
Carlos-o-Calvo ao bispo d>' Liège, passou depois a differentes 
casas, pertencendo cm commum ás duas de Brabente e de 
Flandres desde o século xiv, e afinal foi todo possuído por 
Margarida de Brabante, esposa de Luiz ii, conde de Flandres. 
O casamento de Filíppe-o-Atrevido, duque de Borgonha, 
com Margarida, filha de Luiz ii, fez entrar o senhorio de 
Malines na casa de Borgonha. 

Malissimamente, adv. superl. de mámente, pes- 
sini.imente. 

Malissiuio, a, adv. svperl. de máu, o peior possível, 
muiio uiáu. ,, , „ 

Mallc ou Mall, (mallum), (hist.) assemblea dos Fran- 
C(js, cujos processos mais difficultosos eram decididos pelos 
rachimbourgo^í. , , 

Malleal)ilidade, f. (des. idade) a qualidade de 
ser malleavel (metal). 

Malleável, adj: dos 2 g. (des. orei, lat. mallens, mar- 
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tello) que se estende facilmente ao martcllo. Metal —: — 
(flg.) dócil. Virtudes —s. 

illallcolar, adj. (ant.) Artérias malleolares, uma in- 
terna, a outra externa; sSo dois ramos fornecidos pela arieria 
tibial anterior proxirao á articulação do p6 sobro a perna. 

Alalléolo, s. m. {Lat. malleolus, dim. do malleus, mar- 
tello), (ant.) tornozelo, tuberosidade inferior e externada tibia. 

Malléoliis , (hist.) traducçSo latina áe Hwmmcr lein, 
nome de familio d_u A. Kempis. 

itlallicolo, (geogr.) ilha do grande Oceano equinoccial. 
Habitantes selvagens e de excessiva fealdade. Visitada por 
Bougainville e por Cook. Não se deve confundir esta ilha 
com outra Mallicolo, descoberta por Qiiiros cm ICiiG. (V. 
Tanikoro.) 

Mailio (Caio), (hist.) um dos principaes coniplices de 
Catilina; alistou um exercito na Etruria para este conspira- 
dor,e commandou a ala esquerda na baialha cm que morreu 
Catilina com todos os seus panidarios. 

IMalloca, (t. do Brazil) ranchada de Índios, 
illallogrado, a, p. p. de mallograr, e adj. que se 

mallogrou. que teve mau êxito. 
ilIallo;^i*ai', r. a. {mal e logaar] lograr mal, baldar; 

V. g.,—osintentos, os projectos, as esperanças:—, desbara- 
tar, não aproveitar; v. g.,—a fazenda, os talentos, inutilisar: 
—a mocidade de espeí'anças, frustrar. 

Mallograr-se, v. r. não se lograr, não ter bom êxito, 
frustrar-se; v. g., — a empreza , não vingar; v. g., — a 
criança. 

ülallotv, (geogr.) cidade da Irlanda, a seis léguas ao 
N. de Cork; 7,688 habitantes. Bella ponte. Estabelecimento 
de banho.'. 

iflaliiiaison, (Mala Dovnis], (geogr.) terra e caslello 
^a comarca de Rueil, a duas léguas ao NE. de Versailles; 
foi a habitarão da imperatiiz Josephina. O dominio está 
hoje destruido, mas o castello ainda subsiste. 

IMalmajuda, s. f. arvore mui rija do Brazil, que dá 
madeira mui dura, de que se fazem caixas de açúcar. 

Iflalinedy, (Ülalmundaríum), (geogr.) cidade dos Es- 
tados prussianos, a nove léguas ao S. de Aix-la-Chapelle; 
4,000 habitantes. Antiga abbadia de benedictinos. 

7IIalinc(]ucrcs, s. m. "(cónlp.) flor amarella vulgar; 
(íig ) emulações, invejas, odios. 

IMalmcsbnry ou Dlahnsbiipy, (geogr.) cidade de 
Inglaterra, a dez léguas ao NE. de Bath; habitantes. 

Itlalmettci*, v. a. (ant.) V. EmpenhaVi 
ITIalmoe, (geogr.) cidade e porto da Sui'cia, capital do 

kanato de Malniahus, sobre o Sund, quasi defronte de Co- 
penhague; 8,000 habitantes (calvini^as e lutheranos). Em 
Malmue Hrmou-se em 1523, entre Gustavo Wasa e Frede- 
rico I. uma paz pela qual se reconheciam mutuamente, com 
prejuiz ) do Christierno n. O kanato de Malmcchus tem por 
limites I) Cattegat ao N., Christianstad ao E., o Baltico ao 
S., o Sund a ü. 

itlalnasciflo ou Itlalnaeiclo , a , adj. (comp.) 
nascido para mal; que teve vil, baixa extracçSo. O—inte- 
resse-, a—inveja. (Tempo de agora.) 

nialo, (do cast. tiialo, máu) ê só usado na locução: 
comprar ullo e maio, som escolha, a eito. 

iÚalo, (geogr.) cidade do reino Lombardo-veneziano, a 
quatro legxias NO. de Vicencia; 4,iiOü habitantes. ' ■ 

'Maio (S.), (hist.) V. Maclou {S.) 
Malouines (Ilhas), (geogr ) Falkland, segundo os in- 

glezes , archipelago do < ^ceano Atlântico , perto da ponta 
meridional da America do Sul, e a E. do estreito de Ma- 
galhães. São duas i has principaes e. nove ilhotas. Perten- 
cem aos inglezes desde 1833. 

Malparãdo, supino de malp^irir, abortado, movido. 
Slalparir, v. n. (comp.) abortar, mover (a mulher), 
ülalpcccado^ (ant.) adverbialmente por mal de nos- 

sos peccados, infelizmente. 
Malpica, (geogr.) povoaçãode Portugal, situada duas 

léguas ao S. de Caslello-Branco e a uma do Tejo e do Ara- 
vil; 1,2'8 habitantes. 

Mal|iigliiacias, s. f. pl. (bot.) familia de plantas 
dicotyledoneas polypetalas hypogineas , quo comprchende 
arvores e arbustos do folhas largas,, oppostas, simples ou 
compostas. 

iflalplaquct, (geogr.) villa de França, a seis léguas 
Nü. de Avesnos ; 400 habitantes. Os francezes, cominan- 
dados pelo marechal Villars , nelia perderam uma grande 
batalha contra os alliados commandados pelo príncipe Eu- 
gênio. 

nialtiuc, adv. (comp.) poslo que, apezar: — lhe pese, 
a seu malgrado. Ex. « —não queiram , frades são. Jr- 
raes. » 

malquerença, s. f. (comp.) odio , inimizade, má 
vontade, malevolencia. 

Malínierente, adj. dps 2 g. (comp.) malévolo , que 
deseja mal a alguém. 

IMal€iueE'ci', v. a. (comp.) desejar mal a alguém, ter- 
lhe odio. 

illalc|uei'ia, s. f. (ant.) Y. Malquerença. 
jNalttuerid», a, p. p. de malquerer, e adj. odiado, 

desfavorecido. Terreno — da natureza. Üiz-se de ordinário 
das pessoas. 

Malfisiãstado, a, p. p. de malquistar, e adj. que 
alguém malquistou, que se malquistou. 

jtlalquistar, f. a. (comp.) fazer inimigo:—umo. 
pessoa com outra , pô-las de prevenção uma com a outra. 

Malquistar-se, v. r. inimizar-se, grangear-se ini- 
migos, ter m«ti nome, má fama. 

Malregido a, adj. e p. p. irregul. de malquistar, 
ma! vistocujo caracter é aborrecido (pessoa):—, faltan- 
do de cousas, odioso ; v. g., jugo, despotismo, tyrannia —. 
E' pouco usado neste ultimo sentido. 

nialrcgido, a, adj. (comp.) V. Regido e Mal. 
Itlalsão, an, adj. (comp. íc. malsainj insalubre, nSo 

sadio. Sitio—, doentio. 
Itlalisciitido, a, adj. (comp.) enfermo; (íig.) que 

tem opinião , sentimentos erroneos, que pensa mal em al- 
guma matéria. 

Malscsudo. V. Malsisudo. 
Malsiin, s. m. (de malsinar) delator pago para mal- 

sinar contrabandos; v. g., — do tabaco; (fig. e adj.) que 
malsina, descobre o que se queria encobrir. Ex. « Apertou 
comigo n':uito uma má paixão—. Sd Miranda. » 

Hlalsinaeão, s. f. í^es. ção) o acto de malsinar, de- 
nuncia. 

Dlalsinado, a, p. p. de malsinar, e adj. delatado, 
denunciado. 

i>lalsinaflura. V. Malsinação. 
Malsinar, v. a. {mal e sinar por designar} denunciar, 

debitar cumo nialsim; v.g., — contrabandos; — infracção 
ás leis, etc. 

Malsinaria. V. Mahinacão. 
MalsiKudo, a, adj. (comp.) sem siso, desjuizado, 

falto de sisudez. 
Malsoante, adj. dos 2 g. (comp.) que sôa mal ao ou- 

vido, dissono; (fig.) que escalidalisa os ouvidos de pessoa- 
pias, religiosas; i". g., doutrinas —s. 

MalsolTrido, a, adj. (comp.) insoffrido, impaciente, 
p0"C0 soffredor. 

Malta, s. f. (V. Maltez). Fazer-se ü— (loc. chul.) por- 
se a andar, fugir, desapparecer o caloteiro, o devedor com 
o dinheiro alhf'io. 

Malta, {Melita dos antigos), (geogr.) ilha do Mediterrâ- 
neo, uma das possessões inglezas, a 25 léguas da Sicilia; 

03,<i00 habitantes. Capital Valette. Não é mais do que um 
rocnedo coberto de terra vegetal. A sua posição, quasi no 
centro do Mediterrâneo, a meio caminho dã África e da 
Europa, torna-a importante; a Inglaterra nella tem um go- 
vernador e 4,iH O homens de guarnição. E' a estação das es- 
quadras britannicas no Mediterrâneo. Malta foi possuida 
successivamente pelos phenicios, carthaginezes, pelos rei^ 
da Sicilia, pelos romanos, pelos vandalos, pelos gregos, pe- 
los arabes, pelos normandos, pela casa de Anjou, pela de 
Aragão; Carlos v, herdeiro desta casa, cedeu a ilha aos hos- 
pitaleiros, banidos de Rhodes por Solimão ii, e que desde 
este momento tomaram o nome de Cavalleiros de Malta. Em 
quanto esteve no poder desta ordem. Malta formou um pe- 
queno estado independente, que fez immensos serviços á 
christandade. Bonaparte apoderou-se da ilha em 179»*.,O- 
inglezes tiraram Malta aos francezes em 1^00. A ordem df 
Malta era dividida em oito Jingtias ou nações; Provenra, 
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Auvergne, França, Ilalia, Aragão, Allemanha, Castella c 
Baviera; esta ultiina foi substituída no século xvm pela na- 
ijão ingleza (a G'' da ordem). Hoje a ordem de Jlalta não é 
mais do quo uma instituição de caridade e puramente lio- 
iiorifica. 

Alalta (Ordem de ou de S. João de Jerusalcm], a mais 
antiga das ordens militares portuguezas. Foi instituída cm 
Jerusalém por Godofredo de Bouillon em 1100, e introduzi- 
da em Portugal pelo conde D. Henrique, e seu filho, que 
lhe fizeram grandes doações. O habito dos cavalleiros ou 
freires de Slalta era uma túnica preta com cruz de panno 
branco oitavada sobre o lado esquerdo, de cujo hombro 
pendia-lhe um cordão de seda preto e branco, e iielle bor- 
dados ou ilgurados os mysterios da Paixão. Desde que esta 
ordem se introduziu no reino se constituiu cm priorado se- 
parado, com o titulo de Prior do Hospital, que em 1310 se 
mudou no de Prior do Crato, sendo o 1", Álvaro Gonçalves 
Pereira, tronco da real casa de Bragança. Contam-se 95 
priores até á extincção da ordem em 1834.' Este priorado do 
Crato, quasi todo situado no Alemtejo, comprehíjndia de- 
zoito léguas de comprido, nove de largura e 5G de circuito; 
com treze villas, cinco bailados e commendas. As suas 25 
commendas rendiam mais de 33 contos, e as rendas do grão- 
prior mais de 24. Entre os grãos-mestres que governaram 
a ordem de Malta houve quatro portuguezes: D. Afibnso 
de Portugal, íilho natural de D. AíTonso Henriques, D. Luiz 
Mendes de Vasconcellos, D. Antonio Manuel de Vilhena, e 
-Manuel Pinto da Fonseca. 

Itlalte-Brun (Conrado), (hist.) sábio dinamarquez; 
nasceu em n7õ , morreu em 1626 ; foi poeta e escriptor 
político. Emigrou para França em lISO por ter escripto 
em favor da liberdade. Redigiu no Jornal dos Debates os 
artigos de política estrangeira. Deixou : Geographia, mathe- 
matica, physica, política, annaes de viagens, etc. 

Maltez, s. m. cavalleiro de Malta, ou da ordem militar 
dé S. João de Jerusalem : —adj. natural, pertencente á ilha 
de Malta. No termo de Lisboa chamam maltezes os traba- 
lhadores sem domicilio fixo , que vão ceifar por jornal, 
ora em um logar, ora em outro : — es, os descontadores 
de papel em Lisboa, que a principio eram de Malta. 

Hlaltezia, «. f. os trabalhadores ambulantes , sem do- 
micilio fiso , que vão pelos campos ceifar , etc., a jornal. 

Maltlia, s. f. (Lat. maltha , do gr. maltha, cera) be- 
tunie liquido. 

Malton, (geogr.) cidade de Inglaterra , a sete léguas 
NE. de York ; 0,800 habitantes. 

Maitosta ou Hlnlatosta, s. f. (do fr. maltôte, do 
lat. malé tollere, levar, tirar sem razão, extorquir) nomo de 
um tributo que pagam os vinhos do Porto á saída , os bar- 
cos, etc.; imposto. 

MaltrapÂIlio, (comp.J farrapão, homem esfarrapado. 
^laltratado , a , p. p. de maltratar , e adj. tratado 

mal, com rigor, injuriado, mal acolhido ; gasto, usado (fato, 
Testido). Os navios - idos ventos, dos mares, da tem- 
pestade. 

Maltratar, v. a. (comp.) tratar mal de palavras ou 
obras, oíTender; damnificar, arruinar, gastar ; t). g., a quéda, 
o golpe maltratou-o : — movei, traste , arruiná-lo por mau 
uso. 

Syn. comp. Maltratar, tratar maL Confundem-so ordi- 
nariamente estas duas expressões, mas devem distinguir-se 
da maneira seguinte: 

Maltratar alguém é offendê-lo, ultrajá-lo de palavras ou 
por obras. Tratar mal a um sujeito é não o tratar com a 
politica, urbanidade e consideração que elle merece. O ho- 
mem brioso e valente não se deixa jamais maltratar im- 
punemente : o homem de bem e de.pundonor não volta mais 
á casa onde o trataram mal. 

Maltrido e Maltrito, a, adj. ^Lat. malè, mal, e 
tAtus, pisado) maltratado; v. g., — do trabalho. 

ülalungpo , s. ou adj. m. (voz afric.) camarada. HIcii 
—, chamam os pretos aos companheiros que vieram no 
mesmo navio da costa d'Africa, 

Alalnsar. V. Abusar. 
Malva, s. m. (Lat. malva), (bot.) genero de plantas 

(monadelphia polyandria de Linneu, malvaceas de Jussieu) 
cujas especies são todas emollientes e adoçantes. As suas 

folhas fazem parte das cspecies emollientes ; fazem-se dei- 
las dccocções mucilaginosas e cataplasmas. As flòres, da 
um azul purpurino, são uma das quatro flôrcs chamadas 
peitoraes. Elias se empregam, particularn^eute em infu- 
são, para o catarrho pulmonar. 

IMalváccas , f.jil. (bot.) familia ' que comprehen- 
de plantas herbaceas , arbustos, o mesmo arvores de folhas 
simples, alternas ou lobuladas, munidas do duas estipulas 
na sua base. 

Malvadamcntc, adv. (mente, suff.) como malvado, 
iniquamente. 

nialvado > a , adj. (Uai. malxagio, mal, e lat. ago , 
ere, obrar) do Índole perversa, facinoroso : — tcncão, ãkm- 
nada. Usa-se subst. Um —, homem perverso. 

Malvaisco , s. m. (malva , o hibicus , lat.) allhéa ,■ 
planta medinal bem conhecida. 

Maivão, (geogr.) ilhota da província do Rio de Janeiro, 
no Brazil, defronte da costa do districto dc 1'araty. 

IMalvar, s. m. (malva , des. ar) campo de malvas. 
Ma Ivasia, «. f. uva e vinho feito delia , branco o ge- 

neroso. Tira o nome do malvasia na Grécia, d'ondo veiu 
primitivamente esta uva, 

MaSvcrn, (geogr.) cordilheira de collinas em Ingb- 
terra, nos condados de Worcestcr c de Hereford. 

MaI\'^crsaçãOy s. f. (Fr. malversation ; do lat. malè , 
mal, e versarc, manejar) má gerencia ; fraude de magistra- 
do, administrador, etc. 

MaK ersatlo, a, adj. (ant.) mal procedido, mal mo- 
rigerado, immorigerado. 

Malvisto, a, adj. (comp.) o que vè mal, que tem 
a vista curta , Amaral: —, mal aceito , malquist" , mal 
olhado : —, pouco versado ; v. g., — na historia antiga. 

Malwa ou Malouali, (geogc.) antiga província do 
Indostão, limitada pelas dc Aüjmir e de Agra ao N., pela 
de Gandouana e de Kandeich ao S., de Allahabad a E. j 
4,000,000 de habitantes. Está hoje dividida em Malwa inde- 
pendente, província do reino de Sindhía , e Malwa tributa- 
ria dos ínglezes. 

Malzicu, (geogr.) cidade de França , a légua e meia 
TsO. de S. Chély ; 1,100 habitantes. 

Mam, s. f. (ortliogi-. ant.) V. Mão. « Tornam — á jus- 
tiça. Ord. Affom. » 

Mama ou Maiunia, s. f. (Lat. mamma. Todos os 
etymologistas derivam este termo do rad. de mãe, mas 
não explicam a syllaba ma, suíT. Eu encontro no egypcio 
um sentido satisfactorio nos dois rad. man ou may, mãe, 
e mah, encher, vasar liquido , ou ouem , alimento) a têta 
da mulher e dos animaes : — dc terra, (fig.) mamíllo, o\x- 
teirínho, cabeço. Termo dc —, cm quanto mamou a crian- 
ça. Cabrito, leitão dc —, que ainda mama. 

Mauiatieira, s. f. (des. eira.) capsula de vidro ou de 
gomma clastica que se applica sobre a têta ferida ou 
grctada para pelo bico furado mamar a criança, ou so 
tirar o leite por um canudo. 

Matisado, a, p. p. de mamar, e adj. que mamou, 
Tinha — mau leite. Ficar —, (chuL) logrado. 

Mamaclôr. V. Mamão, adj. 
Mamiadura, s. f. (des. ura) acçSo de mamar: —, 

mama. 
Mamaáanas ou Mainanãs, (geogr.) aborígenes 

que dominavam cm parte da província do Pará , no BraziJ. 
Mamai. V. Mammal. 
Mamam , s. f. (voz infantil) minha mãe. E' comrnuin 

a muitas línguas, com leve dífíerença na desinencia. 
Mamamóeira, s. f. arvore do Brazil chamada pelos 

indígenas papai. E' sempre verde, e dá fructos parecidos 
com tetas. 

Mamaiiguape, (geogr.) nova vilia do Brazil, na pro- 
víncia de Parahyba. Está situada na margem esquerda do 
rio, de cujo nome se intitula, a seis léguas do mar. 

Mamão , í. m. (t. do Brazil.j fructo do Brazil, ama- 
rello, com carocúihos pregos por dqntro e da feição do 
uma têta. 

Mamão, adj. m. óna, que ainda mama. Cabrito —; 
vitella —: —, que mama muito e a miúdo. 

Mamar ou Mammar, v. a. (mama, mamma, ar; 
des. inf.) chupar o leito da mama ou têta; —bom leite-, 
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(fig.) — no ou com o leite a doutrina, nos tenros annos : 
(chul.) lograr. 

Mamarosa, (geogr.) povoarão dc Portugal, trcs léguas 
ao S. de Aveiro, perto da villa de Esgueira ; 1,900 habi- 
tantes. 

Dlambonc , (gcogr.) "i^razo da corôa portiigiicza, no 
distrlcto de Sofalla. E' dividido em nove districtos, (luc são: 
Idaíiquenhfi, Ginganhe, Palatanhe, Slatavuianho, Chico- 
reque, Chi-Buinbe, Mucangaraiihe o Qiiitete. 

A maior parte dos seus moradores sSo cafres botangos, c 
os que habitam as margens do rio sâo uma rara misturada 
dequiteves e b rrangas muito trataveis. 

niaiiibre^ (geogr.) valle da Palestina, situada entre o 
Hebrun e Jerusalemj foi por muito tempo a residencia do 
Abrahão. 

niambucába, (gcogr.) pequeno rio na província do 
Hio de Janeiro, no districto da cidade de Âugra dos Reis. 
Na^ce da serra de Bocaina, da parte do sul, corre por cima 
das rochas, fazendo varias catadupas , e torna-so afinal 
uavpgavel por espaço de cinco léguas. 

niamede de °Riba-Tua (S.), villa de Portugal, 
no districto de Vilia-Keal, perto da direita e da foz do Tua; 
produz as melhores laranjas de Portugal; 1,220 habi- 
tantes. 

Alamelucos, (de uma palavra arabe que quer dizer 
escravo), ihist.) nome dado no Egypto a uma especie de 
inilicia, cuja origem remonta á invasSo de Gengis-Khan; 
era composta na sua origem por mancebos, escravos, a maior 
parle circassianos o mingrelios, roubados pelos mongoes, 
Bas suas excui-snes, e comprad')s pelos sultões do Egypto. 
Osmamelucos firmaram uma legião dos maisbellose me- 
lhores soldados da Asia; mas o poder desta nova milicia 
dentro eni pouco se tornou temivel, e desde 1354 até 1517 
o Egypto foi gnveriiado pelos mamelucos, que exaltavam 
e depunham os sultões ásua vontade, eá excepçâo de Nou- 
réddin, todos ds chefes eleitos por esta milicia'turbulenta 
foram deposto-, ou morreram de morte violenta. Finalmen- 
te, çm 15n, SrtliiH, sultão dos ottomanos, tendo vencido 
e aprisionado Tournan-Bey, ultimo chefe dos mamelucos, 
tirou-lhes a autoridade suprema, e só lhes deixou o gover- 
no das províncias, debaixo das ordens de um pachá nomea- 
do pela Porta. Todavia, os mamelucos conservaram grande 
influencia, e no fim do ultimo século quasi tinham reassu- 
mido a antiga autoridade. A expedição franceza ao Egypto 
enfraqueceu-os muito, e por ultimo Mehemet-Ali, pachá 
do Egypto, deu-lhes o ultimo golpe; cansado das suas exi- 
gências, fê-los reunir a 1 de Marro de 1811, a pretexto de 
lima expedição,, e fez matar á sua vista todos os que se 
Teuniram. Durante a occupação do Egypto pelos francezes, 
Bonaparte tomou muitos mamelucos ao seu serviço, elles 
seguiram-o á França, c formaram em 1804 uma companhia 
da guarda do imperador. 

Alaineiigas,^. f. cabilda de sylvicolas que habitava no 
Pará no Brazil. 

Iflamcntatlo, a, p. p. de mamentar, o adj. nutrido 
com o leite da mão ou da ama dç leite; (flg.) doutrinado na 
infância. 

Mamentar, v. a. (mama, des. freq. cutar) dar de 
mamar; (fig.) doutrinado na infancia. 

Mamente, (comp.) de —, com má vontade. 
niaiiierco (L. Emilio), Óiist.) cônsul no anuo 484 e 

478 antes de Jesus-Christo. Bateu os cquos e os veianos. 
Komeado do novo cônsul em ^lS, teve de reprmiir desor- 
dens interiores. Exasperou o povo, fazendo chibatar o ple- 
leu Volerou, que a final foi nomeado tribuno polo povo. 

Mamereo (L. Etnilio), (hist.) cônsul no anno 438 antes 
de Jesus-Christo, e diclador em 437, 433 o 426, derrotou, 
com o soccorro de L. Cinciimato, os fidenatcs e os veianos, 
e obteve as" honras do triumpho. j\o anno 434 antes 
de Jesus-Christo fez reduzir a dezoito juezcs a duração da 
censura, que até então era do'cinco annos. 

Maniers, (geogr.) cidade de França, a dez léguas ao 
NE. de Mans, sobre o Uive ; 5,704 habitanies. Tribunal de 
primeira instancia ; commercio de gado c de tecidos. 

Alamerte, Mamertium, hoje ()[ipido), (geogr.) cida- 
de da Italia, a onze léguas dc Ilipponium, defronte de Mcs- 
sina, na Sicilia. 

Mamertino (Cláudio), (hist.) orador do Troves; é 
autor de dois panegyricos do imperador 31aximiano Her- 
cúleo. Um outro Cláudio Mamertino, que se julga filho do 
precedente, foi cônsul em 362, dopois prefeito do thesouro 
na^Italia e na Illyria; foi deposto por Valeiitiuiano em 
305. 

DIamertinos, (hist.) celebre corpo" de mercenários 
recrutados primeiramente em Mamerté, mas que depois se 
compôz de soldados de todos os paizes. Depois de servirem 
Agathoclo e seus successores, começaram a fazer guerra 
por sua conta, e apodeíaram-se períidamente de Messina. 
Apertados pelos carthaginezes, auxiliares dos sicilianos, cha- 
maram os romanos á Sicilia , e deram occasião á primeira 
guerra punica. Homa fez com elles alliança, e concedeu-lhes 
grandes privilégios. 

Mamilho. V. Mamillo. 
Dlaiuillar, adj. dos 2 g. das mamas; v. g., vasos 

rnamillares (auat.) da fôrma de mama; v. g., protube- 
rancia. 

Mamillo, s. m. dim. (Lat. mamilla) excrescencia em 
fôrma de teta que os animaes criam no cachaço e no pes- . 
coço j V. g., os bois, as cabras; ;fig.) outeiro* cabeco. 

IMammal, s. m. nome que no Egypto dão aos fornos 
em que se chocam artificialmente os ovos. 

Mamméa (Julia) ,' (hist.) mãe do Alexandre Severo; 
dirigiu com o maior cuidado a educação de seu filho , e 

.soube subtraí-lo á perseguição de Ileliogabalo, seu primo, 
que queria raatá-lo. Contribuiu para a exaltação de seu 
filho ao império. Apezar das suas boas qualidades, tornou-se 
odiosa pelo seu muito orgulho e avareza ; foi assassinada 
com seu filho pelos soldados, instigados por Maximiano, no 
anno 235 antes de Jesus-Christo; tinha sido instruída nos 
princípios da fé, e monstrou-se favoravel aos christãos. 

Miiminifero, a, adj. (Lat. mamma e fero, levo), 
(h. n.) cujas femeas têem mammas. Os animaes —s, ou 
subst. os —s. 

Mammola, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a 
tres léguas ao N. de üerace ; 4,800 habitantes. 

Itlammon, (hist.) deus da riqueza entre os syrios. 
Mamua, s. f. atigm. de mama. 
Mamoco, s. m. (t. da Asia) dia do mez lunar. Ex. 

« Aos tres—s da lua. Mendes Pinto. » 
Mamoeiro, s. m. (des. eiro) a arvore brazilica que dá 

mamões. 
Mamona, s. f. (t. do Brazil) carrapato ou carrapatei- 

ro, ricino, palraa-christi. Olco de —, de licino, usado na 
medicina. 

Mamona, adj, f. de mamão. 
Mamora, (geogr.) rio da Bolívia; corre ao N.,'separa 

o Perú do Brazil, e cáe na Madeira. Os seus principaes af- 
fluentes são o Guaporé e o Guapey. 

Mamoré, (Banasa), (geogr.) porto do estado de Mar- 
rocos, no reino de Fez. 

Mamoré ou Marmoré , (geogr.) grande rio que 
separa o Brazil da republica do Perú , e especialmente o 
da província dos Moxós. Nasce na província do Perú, entre 
a serra Cochabamba e a cidade da Paz. 

Mamoíe , adj. dos 2 g. (de mamão, des. dim. oíe) 
mamão, que ainda mama ; (fig. e chulo) simplorio, parvo. 

Mamparar. V. Amparar. 
Mamposta, s. /". (milit.) corpo de reserva. De—, 

de proposito, apostadamente. 
Mamiiosteiro, s. m. (des. eiro) pessoa posta por outra 

para preencher pur ella algum cargo, funcção ; v. g., 
— de governador, administrador, arrecadador :—dos capti- 
vos, o que cobra o dinheiro destinado a resgatá-los. 

Mamposteria, s. f. (des. ia) officio de mamposteir 
ro; corpo de reserva; posto militar de reserva, d'onde se 
faz fogo sobro o inimigo a coberto. 0 

Mamúa. V. Momôa. 
Mamudo, a, adj. (des. udo) que tem mamas gran- 

des; V. g., mulher—. 
Mamúna , (geogr.) rio da província do MaranhSo ,■ 

que se lança na bahia de S. José por duas bôcas, das 
quaes a occídental é appellidada Anajatuba, e se acha 
sote léguas ao nascente da embocadura do rio Monim. 

IHamurra; (hist.) cavalleiro romano, da illustre fa-, 
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inilia de Formios; acompanhou César ás Gallias, onde ad- 
quiriu grandes riquezas; voltando á patria, fez construir 
no monte Coslius um magnífico paiacio revestido de már- 
more. Foi a primeira vez que se viu em Roma o excesso 
do luxo. 

nian (Ilha de), {Monahia ou Mcnavia), (geogr.) no mar 
da Irlanda ; 42,00ii habitantes. Capital, Castleton. Possuida 
muito tempo pelos con Je de Derby, depois pelos duques de 
Athol; comprada em 1765 pelo governo inglez, que ex- 
pulsou os contrabandistas que a infestavam. Outra ilha 
de Man, descoberta por Carteret eta 1767, está situada 
na Oceania, eutre a Nova-Bretanha e a Nova-Irlanda. 

Maná ou itlnnná, s. f. (ridicula é a etymoiogia que 
deste nome dão os hebraizantes, dizendo significar que é 
isso! exclamarão 'de espanto dos judeus, quando inespe- 
radamente viram chover esta substancia. O termo não é 
hebraico, mas sim egypc.io, como tantos outros do Penta- 
theuco. E' formado do ma, dar, dom, e nai, misericórdia) 
substancia de que se nutriram os judeus no deserto : —, 
succo doce e purgant.' que transuda de algumas especies 
de freixo; (íig.) cousa doce, suave, que consola a alma. Deve 

'■ dizer-se manná. 
Ãliana, s. f. Mano, s. m. (do cast. hermano, irmão, 

do lat. germarms) (ixprossâo carinhosa usada entre irmãos. 
Estavam mui—s, amigos, unidos fcSternalmente. 

Alan a mano, (loc. ant.) de mão em, mão. 
Mana, (geogr.) no da Guyana Franceza, corre do 

S. ao N. e lançarse no Atlântico. » 
Manaby, (geogr.) provincia de Golombia. (V. Guaya- 

quU.) 
Manação , s. f. (des. ação) acto de manar liquido. 

(V. Emanação.) 
Manacor, (geogr.) cidade da ilha deMinorca, a nove 

léguas ao E. de Palma ; 8,900 habitantes. 
Manada , s. f. (do fr. mcncr , conduzir) rebanho de 

gado grosso ou de ovelhas:— de porcos, vara. Soldados 
dc—, de leva. 

Manadas, (geogr.) aldeia da grande ilha do S. Jorge, 
situada em terreno Íngreme, uma milha ao SF.. de ürze- 
lina, onde conieoa com o nome de Terreiros. O terreno ó 
mui fértil em cereaes. 

Manadciro. Manancial. 
Manado, a, p p. de manar, e adj. que manou. 
Manaflo, (geogr.) cidade da ilha de Cúlèbes, sobre a 

costa do N. O seu territorio compõe-se de vinte aldeias e 
70 000 habitantes. 

Manaltctn , (hist.) rei de Israel; subiu ao throno, fa- 
zendo morrer Sellum, que tinha usurpado o throno. Rei- 
nou oito'annos (766 a 754 antes de Jesus-Christo). Teve 
por suixessor PhacOia. Foi crut-l e impio. 

Manaliy, s. m. (V. Peiae-boi.) 
Maiíaia , (geogr.) ilha principal do archipelago Man- 

gGca. (V. Mangeea.) 
Mauallia, s. /'. [mano , des. collect. alka) companhia 

de camaradas, bando de amigos na mesma cevadeira. 
Manalvo, a, adj. [manus, lat. mâo, o alvo), (alveit.) 

que tem a-^ mãos manchadas de branco. 
Manaina, (geogr.) cidade murada da Arabia , sobre a 

coi:.ia'NE. ilii ilha Bahrain , a 22 léguas ao E. de El-Katif ; 
5,Hio habitantes. , • 

Manancial, s. m. (do lat. manans, tis, p. a. de ma- 
naic , manar , correr , des. s. al) fonte pcrenne , origem 
abiindantH : —, adj. dos 2 g. que corre , mana perenne- 
me lie. 

Manancialmente. Y. Perennemente. 
Manantc , adj. dos 2 g. (Lat. manans, tis, p. a. de 

maiiare, ma/i.ir) que mama, corre, corrente. 
Manáo^, (geogr.) villa da província do Pará, no Brazil, 

na^joman-a do Alto-Ainazonas. Está assentada n'uma emí- 
nenc.ia dü margem esquerda do Rio-Negro, três léguas 
acima do lo^ar onde este rio se ajunta com o Amazonas. 

Manar , v. a. (Lat. wano , are , que creio derivado do 
egypc. moou , agua , moumi, fonte ; moun, perseverança , 
persistência) verter perennemente como fonte, em abundan- 
cia: — leite , oleo , lagrimas , verter. As feridas wanavam 
sangue , vertiam : — (mais usado que o precedente) correr 
c(^ai n!.",;ndancia o perennemente como fonte , nascente da 

agua ; V. g., da serra manam muitas ribeiras. Da ferida 
mana sangue. Terra onde mana o leite e o mel. Dos olhos 
lhe manavam copiosas lagrimas : —, proceder ; v. g., do 
luxo manam muitos vícios : —, emanar ; v: g., bens qiie 
manam da economia. Do autor da natureza manam os di- 
reitos naturaes dos homens. (\'. Emanar.) 

Syn. comp. Manar, esiiUwr, pingar, gotejar. Aidéa 
commum destes vocábulos é a acção com que um liqui- 
do sáe ou é lançado de um vaso ou corpo que o contém; 
porém differençam-se da maneira seguinte : 

Quando o liquido sáe em fio, ainda que seja lentamen- 
te, diz-se que mana; quando o corpo deita fora, ou como 
que espreme de si uto liquido, diz-j-eque o csíiiía ; quando 
o liquido cáe pinga a pinga, diz-se. que pinga; o finalmen- 
te, quando delle cáem gotas amiudadas, diz-se que goteja. 

Mana a agua da penha, o sangue da ferida, o suor do 
rosto ; na terra, da promissão manava o mel e o leito; 
do autor da natureza manam os direitos naturaes dos 
homens. Estilla agua o madeiro verde quando o poem 
no lume. Estillam lagrimas os olhos, e lambera se diz 
que delles manam lagrimas qiiando estas correm como 
em fio, em maior abundancia. Ex. « Os lábios <1a mulher 
estillam doçura, diz Airaes. » Pinga do telhado a agua 
da chuva ; 'pinga a gordura das carnes assadas, que por 
isso se lhe chama pingo , etc. Goteja sangue a espada 
que se embebeu em corpo vivo; goteja o telhado agua, 
que por tempo arruina abobadas, etc. ; gotejam os vestidos 
do que caiu n'agua, gotejavam as trancas das nymphas 
do mar, segundo a descripção de Camões." 

Pinga ó menos que gota, é a minima poição de um 
liquido que cáe, e só leiir o seu diminutivo em lagrima. A 
progressão destes verbos póde-so indicar no seguinte 
exemplo : na primavera manan as fontes crystallinas cor- 
rentes ; no verão diminue o cabedal de suas aguas, e só 
correm em fio ; quando o calor aperta , rompo-se o fio, e só 
gotejam , ou deitam agua gota a gota ; cm annos de sêcca 
apenas pingam , ou deitam agua pinga a pinga; o antes 
de seccarem de lodo vè-se cair uma lagrima dc agua, 
que parece ser o signal da despedida. 

Manar, (geogr.) ilha do mar das Índias, a O., perto 
de Ceylão. Capital, Manar, sobre a costa E. Pequeno porto. 
Tomada pelos portuguezes em 1650, e pelos hollandezes era 
1658, 6 pelos hollandezes em 165á. Estes últimos para cila 
mandam degradados. . 

Manassés, (hist.) filho pi imogeníto de José; foi adop- 
tado por Jacob, seu avô, e foi ciiefe de uma das doze 
tribus. 

Manassés (Tribu de), (hist.) a maior das doze tribus 
da -ludéa, á direita e á esquerda do Jordão; (lividía->e em 
duas meias tribus, occidental e oriental. As duas meias tri- 
bus não eram absolutamente contiguas;a 1" eslava collocada 
entre as tribus de Issachar ao N., deEphraÍTi- ao S., e de 
Gad a O. (capital Thersa) , a 2^ estava situada entre a 
Ituréa, a Trachouitlda, a Iduméa, as tnbus de Gad, de 
Issochar, de Zabulon e de Nephtali (capital Gcs-^ur). 

Manasses, (hist.) rei do Judá, filho r successor de 
Ezequia'^; subiu ao throno no anno 6'í)1 antes de Jesus-Chris- 
to, tendo de idade doze annos. Os vinte o dous primeiros 
annos do seu reinado foram notáveis por crimes e sacrilé- 
gios. Fez construir templos aos ídolos, perseguiu os prophe- 
tas, e levou a tal excesso a sua crueldade, que mandou ser- 
rar o propheta I-aiíis, que tinha vindo reprehender-Jhe a 
sua impiedade. Algum tempo depois deste crime, Assar- 
Hüddon, rei da j\.ssyria, cercou Jerusalém, tonion-a, e apri- 
sionou o rei, evand i-o para Babylonia com quasi lodo o 
seu povo Durante esto captiveiro, que durou tres annos, 
Manas.^és reconhi CO as suas faltas, e pediu perdão a Deus. 
Morrendo Assar-Haddou, Saosduchou, que lhe succedeu, 
permitlíu ao rei judeu que recuperasse o (hrono de seus 
paes. Depois d'isio, Manasses occupou-se em acabar com a 
idolatria do seu reino, fortificou Jerusalém, e organisoii 
grandes forças militares. Morreu no anuo de 640 antes de 
Jesus-Chnsto. 

Manasses (Constantino), (hist.) escriptor grego do 
XII século ; é autor de uma Chronica em verso, a qual co- 
meça na creaçSo do mundo c chega até ao anno 1081 de 
Jesús-Christo,°e que foi dedicada pelo autor a Irene; irmã 
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de Alexis Commeno; lambem óaulor de um romance inti- 
tulado: Amores de Aristandra e de Callisllteu, 

nianatuto , (geofjr.) districto maritimo situado na 
Costa do N. da illia do Timor, distante de Dilly dois dias de 
jornada, com 1,125 fogos. Neste districto está o presidio 
portuguez que tem o mesmo nome. 

!llanauê,'«. m. chama-se no Brazil a um bolo feito de 
farinha de milho, mel e outros ingredientes.—^dccaptivo, 
bolo grande feito de mandioca-puba. 

Manbarés, s. f. tribu de aborigenes que domiKava 
em parte da provincia de Mato-Grosso, no Brazil. 

Mancnes, pl. de mancai, fito, jogo antigo, 
niancal, s. tn. {Lat. manica ou manicula, dira. , 

cabo de arado) páu curto e ferrado nas duas extremidacíes, 
com que se joga o fito; páu ferrado que serve de eixo sobre 
que certas portas se revolvem; peça de ferro calçada de aço 
sobre que se volve a carapuça de moenda de canas de açú- 
car ; peça de bronze que se põe nas chumaceiras das dftas 
moendas. 

ülaiiçal, erro typographico por mancai. Vem em Pina 
Chrou. Alfons., tom. ii, foi. 4G, col. 2. 

lUan^ranas-ez, (geogr.) pequeno rio de llespanha; 
nasce na serra de Guadarrama, passa em Madrid, edosagua 
110 Jarama. Ila uma cidade em llespanha, também cha- 
mada Mançaiiarez, perto das margens do Azuer, a dez léguas 
NE de Ciúdad-Real; tem 9,100 habitantes. 

'Alancão, adj. m. aiig. de manco, 
nianvar, v. a. (manco, ar, des. inf.) aleijar, 
mancar, v. a. (do fr. manqucr, faltar), (ant.) faltar. 

(V. Faltar ) • 
Alancar-se, v. r. V. Manquejar. 
Manccl)a,s. f. mulher moça; moça de servir; concu- 

iina, amiga, meretriz. 
nianceliia, s. f. (des. ia) idade juvenil; a gente moça, 

os iiiancebos; vida dissoluta de mancebos; prostituição; e°s- 
tado de concubinato. Fazer —, prostituir-se. 

lUancebiniia, s. f. dim. de mancebo. 
Manccbínlio, s. m. dim. de mancebo. 
niaucclio, s. m. (Arab. mausuhon, o amante, o namo- 

rado; rad. maçala, louvar a amiga com versos amorosos) 
joven, moço na idide; servidor por soldada: —, hasta finca- 
da em cepo, onde se pendura candeia de garavato: —, fas- 
quia de madeira que sustenta o taboado que se prega em 
alto. (V. Donzella.) 

Mancebo, a, adj. juvenil, moço; v. g., gente—. Ho- 
mem —. In linação —. 

lUanccllos", (geogr.) villa e freguezia de Portugal, 
perto de Amarante; 2,180 habitantes. 

Alanecnilheira, s. m. (bot.) arvore dafamiliadas 
euphorbiaceas, que cresce na America meridional, e cuja 
casca, lenho, folhas e fructo estão cheios de um succo lei- 
toso, cáustico p, venenoso. Encontra-se neste succo um aci- 
<lo particular, glutina, cera, vima substancia resinosa, e um 
principio volátil. 

Mancha, s. f. (provavelmente dolat. tna«ciis, defei- 
tuoso) nodoa, malha de'côr; (fig.) deslustre; v. jf., — da 
reputação. As manchas do sol, partes do seu disco menos 
luminosas. 

jflanclia , ( Occanus Britannicus ) parte do Oceano 
Atlântico, que banha a costa E. de França, desde a ilha de 
Ouessant até Calais, e a costa S. de Inglaterra, desde a 
(]abo Lizard ató Douvres, e que communica pelo Passo de 
Calais com o mar do Norte. Os inglezes chamam a este ca- 
nal British Channel. O nome Mancha tornou-se generico 
para designar todo o braço de mar que vae estreitando en- 
ire duas costa até terminar em um estreito. E' por esta ra- 
sSo que se chama Mancha da Tartaria um golpho no Ocea- 
no Boreal, entre a ilha Tchoka e a Mantchouria. 

mancha (Departamento da) , (geogr.) departamento 
jnaritimo de França, o mais a O. dos cinco formados da an- 
tiga Normandia, limitado a E. pelo departamento deCalva- 
dos, ao SE. pelo de Orno, ao S. pelos de Ille-e-Vilaine e de 
3Iayenne; 591,382 habitantes. Capital, S. Lot. Esto departa- 
mento pertence á 16" divisão militar, ao tribunal real de 
Caen, o tem um bispado em Coutances. 

_ mancha , (geogr.) provincia de llespanha , uma das 
cinco intendencias da Capitania-General de Castella-Nova, 
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ao S. da intendencia de Toledo; tem 380,000 habitantes. 
Capital, Ciudad-Real. E' uma vasta altura plana, muito 
elevada, esterjl em alguns pontos, mui fértil em outros, 

mancha, (t. do Brazil) moléstia que dá no fumo. 
mancha-Real, (geogr.) cidade de llespanha, a uma 

légua aE. deJaen; 4,950 habitantes. 
manchas, s. f. pl. (do ital maneia, dom; de wian, 

mão); (ant.) dons, presentes. 
manchado, a, p. p. de manchar, e adj, que tem no- 

doa ou malha, malhado; w. g., cordeiros—s. Painel lem—, 
cujas tintas estão bem distribuídas. 

manchar, v. a. (mancha, ar, des. inf.) pôr nodi a ou 
mancha ;(tig.) macular, deslustrar; t). </., — a reputação, o 
caracter. 

mancheia, s. f. (comp.) o que se abrange com a mão; 
v.g.,—de dinheiro. Homem de—, de brio, de porte, cabal. 

manchester, (Mancunium e Mandaessedum), (geogr.) 
cidade de Inglaterra, na confluência do Irk e do Medlock, a 
treze léguas a E. do Liverpool, que lhe serve de porto; 
271,000 habitantes. Tem uma bella praça chamada Por- 
tland, muitas igrejas, hospital, mercado. A industria é im- 
mensa nesta cidade, tem trezentas mcchinas a vapor. 

manchil, s. m. (Arab. manjil, fouce ou cutelo. (V. 
Mangil.) 

manchua, s. f. (voz asiat.) barco pequeno, 
maneia, sufflxodo lat. e grego, adivinhação ; mantia-, 

niantcuô, adivinhar, prognos'icar. Es. Chiroítiancia. 
mancini, (hist.) são conhecidas com este appellido 

cinco sobrinhas do cardeal Mazarin, todas celebres pelo seu 
espirito e belleza; todas contraíram brilhantes allianças. 
A i», chamada Laura, casou com o duque de Vendôme*; a 
2", Olympia, casou com Eugênio Mauricio de Saboia, conde 
de Soissons; a 3^, Maria, casou com o príncipe Lourenco 
de Colonna; a 4?, Hortencia, casou com o senhor de Meil- 
leraie, que depois foi duque de Mazarin; a 5', Marianna, 
casou com o duque de Bouillon. 

mancino (Caio llostilio), (histl) cônsul em Roma, no 
anno 137 «ntes de Jesus-Christo; foi neste anno enviado 
á llespanha contra os Nuniantinos á írente,de 80,000 ho- 
mens ; deixou-se bater por um corpo de 4,000 inimigos, 
6 só escapo I á total ruina por uma paz vergonhosa. O 
senado recusou confirmar o tratado,e enviou Mancino, amar- 
rado de pés e mSos , aos inimigos. Estes não só o mal- 
trataram, mas até o despediram são e salvo, 

mancipação. V. Emancipação. 
maíicipar, e — se. V. Emancipar. 
manco, a, adj. (Lat. mancus, do egypc. mounck, do- 

feitip, falta) falto de algum membro , aleijado ,* - dò mão, 
pé, (fig.) falto , desprovido ; v. g., — a galé de remeirqs , o 
navio lie mastros, de vélas. Remo —, sem remeiro. Navio 
-, desapparelhado. Língua manca, falta de termos. Verso 

—, a que falta alguma syllaba. 
maiico-Capac , (hist.) fundador do império do Perit 

e chefe da raça dos Incas; era filho do Sol, segundo a 
tradição do paíz. Elle reuniu nas margens do lago de 
Cuscô' tribus selvagens, civilisou-as, fez-lhes conhecer um 
Deus, estabeleceu o culto do sol, e edificou a cidade do 
Cusco. Julgit se que Manco-Capac- subiu ao throno no 
anno 1025 de Jesus-Christo; a s .a raça reinou 500 an- 
nos até á conqui>ta do Perú, por Pizarro. 

manconimunatlo, a, p. p. de mancommunar, o 
adj. ajustado de commum accôrdo. 

'mancoiuniunar, v. a. (comp.) ajustar de commum 
accftrdo. 

mancoinniunar-se, v. r. formar associação, de or- 
dinário para fazer damno a alguém ; r. g.,—para arrui- 
nar os contratadores. 

mctutla, s. f. (de mandar), (ant.) disposição testa*- 
mentaria ; reclamo, sigoal que se põe na escriptura e nos 
livros impressos para indicar ao leitor logar ou nota que 
deve consultar, 

mantlacaia, (t. do Brazil) especie de abelha, 
mandacaru, s. m. (bot.) arbusto espinhoso do Brazil. 
lilandaçarrcs, s. m. pl. (t. asiat.) os licmens que 

alam os búzios , que mergulham para pescar as pérolas. 
mandadeiro, s, m. (ant.) V. Mandatario, Mensa- 

geiro. 
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niandadeiro, a, adj. (ant.) Y. Missivo. 
Mandado, a, p. p. de mandar, e adj. que se man- 

dou ; ordenado. 
Ãlandado, s. m. (subst. do precedente, subentendida 

cousa mandada; lat. mandatus ou mandatum) ordem im- 
perativa de superior, de magistrado, etc.; recado, mensa- 
gem ; V. g., — de penhora ; — de despejo. Passar — : (flg.) 
impulso; V. g., — das paixões : — (ant.) legado, deixa, 
Passar o — de seu rei (ant.) quebrantar as suas leis. 

Illandadôr, s. m. (Lat. mandator) que manda ; ami- 
go de mandar, de ordenar. 

Itlandaliú , (geogr.) ribeiro da província do Ceará, 
no Brazil; rega parte da serra donde nasce , e correndo 
depois do S. para o N. separa o districto da cidade da For- 
taleza do da cidade Januaria, e lança-se no Oceano. 

Illadamento, s. m. [mento, "suíT.) mandado, precei- 
to, ordem ; voz de chefe militar ou de capitão ou mestre do 
navio para manobras, etc. Os —s da lei de Deus, o decalogo. 

Slandanc, (hist.) filha de Astyages, rei dos medos, 
casou com Cambyses, principe dos persas, e foi mãe 
de Cyro. 

niandapuçâ ou niadapuçá, s. f. (bot.) arvore 
iructifera do mato-virgem ; o fructo é amarello, o dá no 
tronco como a jaboticaba. 

niandão , s. m. (Cast. mandon) homem publico im- 
perioso , e que de ordinário abusa da autoridade. Man- 
dões, pl. ti hoje muito usado. 

Mandar , v. a. (Lat. mando , are, de fnanus, mão, e 
<íare,-dar, fazer signal imperativo com a mão) orde- 
nar imperativamente como superior; v. g., — marchar, 
sair do porto : —, enviar ; v. g., — presente, dom : — avi- 
so, soccorro : — um mensageiro, um correio : —, cominan- 
dar , V. g., — o exercito , as tropas. Vieira usa de mandar 
no sentido de communicar (do fr. mander]; v. g., — noti- 
cia. Manda el-rei, o juiz, o tribunal que se execute a sen- 
tença : — para a outra vida, matar : — á memória, deco- 
rar," tomar de cór : — d estampa, dar á luz, ao prelo : — 
em testamento, legar, dispôr. 

Mandar-s^ , v. r. — a si mesmo, governar-se pelos 
dictames da razão ; ser mandado ; v. g., as leis mandam-se 
(p. us.) mande-se sentar, (loc. usual de civilidade affecta- 
da) em vez de queira sentar-se. 

Mandara, (geogr.) reino da Nigricia, entre o Bournou 
ao N., o Baghermó ao B., o império dos fellatahs ao O. Os 
habitantes são mahometanos. i 

Mandarim, (do lat. mandare, mandar), (hist.) pala- 
vra inventada pelos portuguezes, e adoptada por todos os 
europeus, para designar os empregados da China, e princi- 
palmente os magistrados de justiça. O verdadeiro nome 
chinez ê ko-han, ministro. Distinguem-se mandarins civis 
ou letrados e mandarins militares. Os mandarins não for- 
mam um ci rpo ; as suas funcções não são nem herediiarias 
nem inamoviveis. 

Mandarinado, s. m. dignidade, funcções do man- 
darim. 

Mandatário, s. m. (dos. ario] o que executa man- 
dado de outro ; o que requer beneficio ecclesiastico em vir- 
tude de mandato. Os—s do povo, da nação, os membros 
de camara legislativa, eleitos pelo povo. 

Mandato , s. m. (Lat. mandatus ou mandatum , su- 
perl. iiti mandare) procuração, ordem dada a procurador; 
rescripto'pelo qual o papa manda nomear a beneficio o man- 
datario, sentença interlocutoria ou final do juiz:—, sermão 
que se prôga em quinta-feira de Endoenças sobre os actos 
dos magistrados de Jerusalém contra Jesus-Christo. 
^Mandaú e Manguália , (geogr.) lagôas das Ala- 

goas, a quatorze léguas uma da outra. Communicam-so 
por dois canaes, cujas agnas se vão ajuntar algumas léguas 
ao nascente da cidade de Maçayó, «^constituem o que vul- 
garmente se chama Rio das 'Alagoas. 

Mandavi , (geogr.) cidade da índia ingleza mediata, 
no principado de Katch, sobre o golpho de Katch, a doze 
léguas ao S. de Bhoudj; tem um bom porto. 

Mandcliouria ou Mantcliouría, (geogr.) gran- 
de região da Asia central, comprehendida no império chi- 
nez; tem por limites ao N. e ao O. a Sibéria, ao S. a Coréa, 
ao SO. a Mcngolia, ao E. a Jlancha de Tartaria, E' diyidi- 
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da em três províncias; Ching-king, Kirin o Saghalien-Oula; 
1,500,000 habitantes. E' banhada pelo grande rio Aniour, 
pelo Tchikiri-Oula, o Tondun, o ISomiiu. Os mandchous, 
que deram o seuwiome ao paiz, são da mesma origem que 
os toungouses; conquistaram a China em 16-14, e a dy- 
nastia que hoje reina neste império ó mandchoua. 

Manileire , (Epamanduodurum) , (geogr.) cidade de 
França, a duas léguas ao SE. do Montbeliard; 1,000 ha- 
bitantes. 

Mandibula, s. f. (Lat. mandíhula,; do mandere, mas- 
tigar), (anat.) deu-se algumas vezes este nonio á queixa- 
da infórior ■ do homem ou dos quadrupedes; mas usa-se 
particularmçnte desla expressão fallando do bico dos pas- 
sardfe, cujas duas partes se cliamam mandibulas, e se dis- 
tinguem ,em superior o interior. Chamam-se lambem 
mandibulas , nos insectos moedores , duas peças moveis e 
muito duras , collocadas uma á direita , outra á esquerda 
da bôca, c servindo como dois dentes, para dividir os ali- 
mentos. 

Mandil, s. m. (do rab. mandil, lenço , guardanapo , 
toalha) panno grosseiro com que se esfregam as bostas de- 
pois de escovadas; avental de cozinheiro ou de moço dc 
servir; — (ant.) lacaio de rufião , de casa de alcouce , ou 
de prostitutas. Mandis, pl. 

Mandini, s. m. (h. n.) peixe de rio. 
Mandin^a, s. /'. (voz africana) fcitiçaria, feitiços para 

fazer alguém invulnerável por arma offensiva. 
Mandinguciro, s. m. (des. eiro) o que faz ou usa 

de mandinga. 
Mandingues ou Mandin^os, (hist.) família dos 

povos africanos, pertencente á raça negra ; espalharam-se 
ao mesmo tempo pelos paizes situados entre o (íambia, e o 
Geba e nas margens banhadas pelo Kissi. São muito civi- 
lisados, mas muito ladrões. Praticam algumas operações 
cirúrgicas, trabalham o ferro, preparam o couro, têem es- 
tofos para seu uso, entendem muito de commercio, c 
tèem uma linguagem agradavel, muito em uso nesta 
parto da África. São raros os que vivem mais de qua- 
renta annos; são de raça malaia. 
• Mandioca, s. f. (bot.) planta cuja raiz, formada de 
grossos tuberculos carnudos e ovaes, contém uma fecul.i 
alimentar, com um succo acre , volátil o venenoso. Destróe- 
se este principio, pondo com agiua n'um saco a raiz des- 
pojada da sua casca o moída, espremendo o succo , o sus- 
pendendo O sacco n'uma chaminé até a perfeita dissecrão. 
Ha muitas especies: mandy-camhaia, mandy-irajd, mandy 
S. Sebastião, pury, rochina, campeira, sertão, vara-de-ca- 
nõa, branca, pão-do-c.hile, mata-fome, mata-fome-branca, 
veado , olho-rôxo , macuco , capitania , S.' Pedro-Grande , 
milagrosa , uruhá, veadinho, veado, canelía, mangue , ca- 
moquenque , mate negro, tatú, S. Pedro molle, S. Pedro 
Branco, S. Pedro Vermelho, vcrmelhinha de galho, raja- 
da , tacarc, monica , perdido , etc. Mandioca-puba é a 
raiz da mandioca que se deita na agua a apodrecer. 

Mandioca, (h. n.)'especie de formiga vermelha do 
Brazil. 

Mandiocaba, (bot.) especie de mandioca que tem a 
raiz grande e- doce, daVjual se prepara o caúim. 

Mandioca, (geogr.) povoação da província do Rio de 
Janeiro, no Brazil, ao pé da serra da Estrella. A> chuvas <> 
nevoas ali duram de continuo; a mandioca porém prospera 
adniiravelniente. 

Mandiorc, (geogr.) lagoa da província de Mato-Grosso, 
no Brazil, na margem direita do Paraguay, e ao sul das 
lagoas Gahiha e Oberava, com as quaes ella communica. 

Mando, s. m. (de mandar) direito , autoridade, poder 
dc mandar; decreto, ordem; commando militar; v. g.,— 
do exercito. Tinha debaixo do seu mando todas as tropas 
alliadas. 

Mandobrc, s. m. (Jo cast.) cutilada mui forte dada 
com as duas mãos. . 

Mandpnc e ^Jnicunso-Peíiueno, (geogr.) doi-- 
prazos da corôa portugueza, no districto de Quilimane, que 
andam reunidos, c que têem de comprimento seis léguas , 
e duas do largura. Produz milho, calumba, meixoeini, fei- 
jão, parreira brava , e tèem terrenos proprios para cafesaes; 
assim como algumas arvores de páu-ferro c matarral. 
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Itlandoni, s. m. (t. da Asia) direito regio na índia 
portugucza. 

iflaiidoii, (cm grego Mcndk), (niylh.) um dos grandes 
deuses do Egypto; ó representado por um bode. Este deus, 
que os gregos comparam aPan, ó, como elle, osymLolodo 
principio fccundador utiiversal. E" adorado principalmente 
em Panopolis e cm Mendós. 

itlaiicltivc, (gcogr.) prazo da coroa portugucza, no dis- 
tricto de Sofala. E'dividido em sois districtos. 

!IInnc1rn;;oi'a, s. f. (Lat. mamlragora, do gr. man- 
ihagórus; rad. incerto) planta narcótica, a que os antigos 
altribuam a propriedade do fazer estercis as mulheres. 

Jllandrão, s. m. (ant.) machina de que os antigos 
usavam para atirar pedras na guerra, catapulta. 

Mandrisio, «. m. ôiia, f. (do cast. mandria, homem 
cobardc, apoucado)o que não estuda, é dado á preguiça. 

Mandrislo, s. m. (do precedente) roupão quc°desco 
até meio corpo, usado pelas mulheres em casa." 

Mandriar, v. n. {mandriuo, ar, dos. inf.) fazer vida 
(lomandrião, de ocioso. 

Slandú, s. m. (contracçSo chula de ÍJ/anoí?, no Brazil), 
(Gg.) tolo, papalvo. Pinto, Poesias. 

Mandú, (go.ogr.) rio do Brazil, na província do Espirito- 
Santo, appellidado dos Índios Jlandii. Nasce na lagôa de seu 
nome, corro em diversos ruraos pela cordilheirados Aymorós. 

Itlandiihinnos , (Matiduòi), (ln'st.) povo da Gallia, 
entro os ediins ao S., os lingones ao NE.j tinha por capi- 
lal Alesia (hoje Alisa). 

Hlandiica, s. f. (t. asiat.) porta de communicarão da 
varzoa com rio. 

niandiicado, a, p. p. de manducar, o ad/. comido, 
illandiicar', v. a. (Lat. manducarc, de vmndo, cre, 

mastigar, comer), (chul.) comer. 
jMandú-lIiriin , (geogr.) ribeiro da cordilheira dos 

Aymorés, no Brazil, que corre do sul ao ijprte, nas adjacên- 
cias do rio Mandú, e vae lançar-se no Rio-Doce. 

!Mancar, v. a. (Lat. mamis, ou man, cast., mão, ar, 
des. inf.) V. Mcneár, Manejar e Manusear. 

Maneávcl, adj. dos2g. (les. avcl) fácil de manusear, 
(fig.) tratavel, dócil; v. g. os palacianos são mui maneaveis, 

Álancio, s. m. (do lat. manus, mão) trabalho manual, 
laboração; direcção de trabalhos e capitaes; v. g., — do fa- 
brica, ófficina, fêitoria;—de navios:—, imposto que pagam 
os que exercem officios mecânicos, o os criados de seus 
salarios. 

maneira , s. f. (Fr. manière , do lat. manus, mão, o 
agcre, obrar) modo, feição, estylo, sorte:—de pintor, estylo 
do colorido; v. g., por essa—, de tal —.A — dos orieotaes. 
As—s, os usos, costumes. .4—do governo, fôrma. Ter—de 
fazer alguma cousa, geitesa. l)ar-se—{boa, má, tal) de fazer 
ulgum cousa, haver-se de modo. Homem de boa—, ou dc 
loas—s, como hojo dizemos, cortez, alTavel,urbano. Homem, 
pessoa de gran ou grande —, fidalgo, nobre. Homem de 
baixa—, plebeu, mecânico. Gente da nossa—, que se pareço 
comnoscn em modo, porte, trajes. De ou por—nenhuma, de 
nenhum modo;—(ant.) abertura na saia das mulheres para 
se metter a mão na algibeira, feita de um lado. 

Alaneiro, a, adj. (Lat. manus, mio, des. eiro) leve, 
que facilmente se leva na mão, portátil; v. g., cesto, livro 
—:—, que é criado á mão; v. g,, ave —: — (ant.) sujeito 
por foral a dar ao senhorio o terço dos bens quando fallecia 
som ter filho ou fdha vivos. 

Manejado, a, p. p. de manejar, e adj. (fig.) traça- 
do, dirigido ; u. g., negocio, enredo—. 

Manejar, n. a. (Lai. manu,c agere) trabalhar, mover 
com as mãos- e braços : — as armas , manobrar ; (íig.) ad- 
ifiinistrar , dirigir ; —o fazenda, os cábedaes, a empresa , 
traçar;»). .9., — negocio , enredo :—.dispflr ; t). g., — os 
ânimos: —, v. n. executar o cavallo as lições de picaria. 

Manejo, s. m. o trabalho de manejar (em todas as 
accepções do verbo), gerencia , direcção , administração ; 
V. g., — dos negocios, — da feitoria : —, exercido do caval- 
lo conformo as livões do picador, picaria ; picadeiro: —, 
manobras, evoluções militares. 

Manejòo , s. m. (voz chin.) festa da commemoracão 
dos defuntos na China. (Mendes Pinto.) 

Alanclo, s. m. {mão e elo] cupo , pequena porrSo ata-; 
da ; i'. g., dc Unho, lan, estopa. 

Manencória, (ant.) V. Ira, sanha. 
Man^ncório, (ant.) V. Irado, iroso. 
Manente , adj. dos 2 g. (Lat. manens, tis, p. a. de 

manere , permanecer) estudante—, reprovado, e por isso 
obrigado a cursar a mesma aula outro anno. 

Manequia, s. m. (do aliem, manechem, pron. meníen- 
ne , dim. de mann , homem ; fr. mannequin) homemzinho, 
boneco. 

Manería , s. f. (de maneiro , adj.), (ant.) a condição 
de ser maneiro. 

Manério, s. m. (ant.) Moraes o deriva do inglw 
manor, que vem do fr. manoir, morada de pessoa nobre; 
mas os significados administração, gerencia de officio, que 
elle traz, não condizem com esta origem; o de pitança, 
ovança, quadra melhor. Creio que o termo vem do lat. 
manus, mão, direcção , e herus , dono , senhorio , chefe de 
familia. 

Manes, s. m. pl. (Lat. manes, ium, de manco, ere, per- 
manecer) almas dos mortos ; divindades que os antigos ro- 
manos invocavam sobre os tumulos,'e que presidiam ás 
regiões inferiores ou infernaes. 

Manes (Ou deuses), [Dü Manes), (myth.) eram na ety- 
mologia dos etruscos o romanos as almas dos mortos con- 
sideradas como divindades infernaes. Eram divididos em 
bons e malignos; pertenciam á primeira classe os deuses 
Lnres o os Penates, á segunda os Larves e os Lemures. 

Slanes, Many ou Maniclicu, (hist.) heresiarca, 
fundaiíor dj seita dos Manicheus ; nasceu na Pérsia no co- 
meço do século lu, foi comprado na sua infancia como es- 
cravo por uma viuva rica de Gtesiphon , que o educou, e 
depois deu-lhe carta de alforria ; teve por mestre o lieretico 
Tcrebinto, o foi autor de uma nova religião, tirada em parte 
da de Zoroastro. Para explicar a reunião do bem e do 
mal, attribuia a creação a dois princípios , um essencial- 
mente bom, que é Deus, o espirito e a luz ; o outro, essen- 
cialmente mau, o diabo, a matéria e as trevas. Rejeita- 
va o antigo Testamento , e considerava Jesus-Christo como 
o único propheta saído da luz, e dizia ser elle mesmo o di- 
vino Paracleto annuncíado por .icsus-Chrísto. Achou, 
grande numero de sectários, o espalhou a suá doutrina 
pela Índia e China, até a viu adoplada pelo rei da Pérsia, 
Sapor I. Não tendo, porém, podido curar o lilho deste piin-, 
cipe, foi desterrado. Voltou á Pérsia no reinado dc Ilormis- 
das, príncipe zeloso do antigo culto, que o mandou esfo- 
lar vivo, e fez toda a diligencia para exterminar a sua seita. 
Manés era , dizem os escriptores orioiitaes , muito hábil na 
pintura. 

Manêta, s. f. (Lat. manus, mão, ctã, des. dim. ou de 
secta , cortada) o que tem uma mão cortada nu lesa : — 
(ant.) V. Manita. 

Manêta, s. f. dim. dc mão. 
Manéthon, (hist.) sacerdote cgypcio , natural do Se- 

bennyte ; vivia no reinado de Ptolomeu Philadulpho no an- 
no 2< 3 antes de Jesus-Chrísto, e era guarda dos archi- 
vos sagrados no templo de Ileliopolís. Compôz unia Historia 
universal do Egypto , a qual se perdeu; só delia restam 
alguns fragmentos publicados por José , Kusebio e Jorge do 
Syncelle. 

Maneyo, V. Maneio. 
Manfalout, (geogr.) cidade ilo Alto-Eg) pto , sobre o 

Nilo, na margem esquerda, a seis léguas XO. do Syout. 
Manfredi, (hist.) casa soberana do Faenza ; gozou do 

grande credito nos séculos xii£, xiv e xy. Tinha por chefe 
Ricardo Manfredi, que cm 1331 se pòz á frente dos gibeli- 
nos da Romanha , tirou a cidade do Faenza ao dominio 
do papa, e proclamou-se senhor della^ O ultimo principo 
desta familia foi Astorre in , que em luOO foi despojado da 
soiicrania e morto por César Borgia. 

Manfredônia, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a 
nove léguas ao IHE. de Fogia, sobre o golpho de Slanfredo- 
nia ; 5,000 habitantes. Edificada cm 1251 por Manfredo , 
filho natural de Frederico 11, não longe ilas ruinas da anti- 
ga Sipontum. 

Manfredônia (Golpho de), {Sinus Urias], (gcogr.) 
golpho do Adriático, sobre a costa NE. do reino de Nápoles; 
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a sua entrada é determinada ao N. pela extremidade E. 
do monte Gargano, e ao S. por uma lingua de terra que 
sâe perto de Barletta. 

nianga, s. f. (Lat. manica , de manus , mão ; a des. 
ica, vem tio gr. chhô , ter , conter , reter) parte do vestido 
que reveste o braço do hombro para baixo, e desce ató á 
mSo ou só até parte do braço ou antebraço; (flg.) diz-se 
de certas cousas que tOem semelhança com uma manga ; 
— de nuvem, tromba que sorve a agua ás nuvens e depois 
a derrama : —s do esquadrão , na antiga milícia eram os 
lados guamecidos de arcabuzeiros : —da rainha, paio cha- 
to e grande, recheado de linguas ou lombos de porco. 
Dar —s (flg. e famil.) servir , dar meio. Ter algucm de —, 
a seu mandar, á sua disposição. Prophetas de —, dispos- 
tos a predizer á vontade de quem os cunsulta. Fazer de si 
—s ao demo, (jocoso) recorrer a todos os expedientes (.ara 
conseguir os seus fins : —s, (fig.) logar amplo ; v. g., leis, 
textos que dSo—para quanto se quer provar. Cães de 
—, fraldi^iros, mui pequenos. 

Álangn , s. f. fructo indico e americano mui saboroso. 
Iflang'a, (geogr.) nova villa da provincia do Maranhão, 

no Brazil, na confluência do rio Iguara com o Moni-Mirim, 
na comarca de Itapicurú. 

Man^a, (geogr.) povoarão da provincia do Maranhão, 
no Brazil, na margem esquerda do Parahyba, no districto 
da villa do Pastos-Bons. 

niangaba, s. f. fructo da mangabeira que se come 
sorvado. 

niaiij^alial, s. m. chama-se no Brazil ao terreno plan- 
tado de mangabeiras. 

Mangabeira, s./". arvore do Brazil que dá as mangabas. 
Mangabeira, (geogr.) serra da provincia de Mato- 

Grosso , no Brazil, ao nascente da villa Diamantina. Es- 
tende-se do N. para o S., parallelamente com o Para- 
guay, e a dez léguas de distancia deste rio. 

Mangabeira, (geogr.) serra da provincia do Ceará, 
no Brazil, no districto da villa de S. Vicente das Lavras, 
onde se achou ouro. 

Mangabeiras, (geogr.) grande e fértil serra da pro- 
vincia da Bahia, no Brazil, na comarca de Jacobina. 

Mangação , s. f. (de mangar), (chul.) zombaria de 
palavras e obras feita com aíTectada seriedade; logração. 

Mangado, a, p. p. de mangar, e ad/. que foi ob- 
jecto de mangação, que mangou; v. g., tem—com elle. 

Mangaiaça, s:f. (de mawgar), (chul.) vida de vadio, 
lie putanheiro; mancebia, bordel. 

Manga-Larga, (geogr.) serra da provincia do Rio 
<ie Janeiro, no Brazil, no districto do Vassouras; o ramo da 
cordilheira dos Órgãos. 

Mangaló, s, m (bot.) arvore do mato-virgem no 
Brazil; a madeira emprega-se ua architectura civil. 

Mangaló-Cataguã , s. m. (bot.) outra arvore do 
maio-virgem do Brazil. 

Mangaló-Pereira, s. m. (bot.) outra arvore do 
mato-virgem do Brazil. 

Mangalore , (chamada também Koryal), (geogr.) 
cidade da índia inglcza, capital do districto de Kanara; 
20,000 habitantes. Porto. Outr'ora capital de todo o Kanara, 
e uma das principaes cidades do Maissour. Os inglezes estão 
senhores delia desde 1799. 

Manganná, (t. do Brazil) muito grande. 
Manganese, s. m. (do lat. magnes, magnete, porque 

a côrdo mineral tem semelhança com a do iman) metal so- 
lido, de cGr de ferro amarellado, descoberto por Scheele o 
Gahn em 1774. 

Manganiiiia, s. f. (do cast. manganilla) sublileza 
de mãos. 

Mangão, adj. m. (chul.) o que manga, dá mangação. 
Mangar, v. n. [mango, t. obsceno, ar, des. inf.; chul., 

mod., e posto que derivado de radical obsceno, só se usa no 
sentido de fazer mofa) escarnecer de alguém aíTectando se- 
riedade; V. g.,—com ou em alguém. » 

Mangará, s. m. (t. do Brazil) especio de tubara, man- 
ganto. 

Mangará, (bot.) planta do Brazil que tem a raiz fa- 
rinacea e alimentosa. 

Maiigaratíba , (geogr.) pequena rilla maritima da 

provincia do Rio de Janeiro, no Brazil, ao poente de um 
promontorio que divido cm duas partes a habia de Angra 
dos Reis. 

Mangarito, s. m. (t. do Brazil) raiz amarella que so 
come; é redonda, cor de cenouras, o tem varias pencas como 
o inhame. 

Mangas de vclludo, í. f. pl. aves que apparecem 
no mar, nas vizinhanças do Cabo da Boa-Esperança. 

Mangativameiàte. V. Mangatoriamente. 
Mangativo, a, adj. (des. n-o),(chul.) de mangação; 

V. g., gestos, ares, palavras mangativas. 
Mangatoriamente, adv. (chul.) por modo de man- 

garão. 
Mangatório, a, adj. (chul.) de mangativo, tom—. 
Mangaz, adj. dos 2g. (augm. de mango) grande, grosso 

pero penino —. 
Mangedoura, s.f. [Fr. 7nangeoire,T!íd.manger, co- 

mer). V. Manjadoitra. 
Mangeea (Archipelago de, ou ilhas Ilarvey), (geogr.) 

no grande Oceano Equinocial, a E. do Archipelago dos Ami- 
gos, e ao SO. do da Sociedade. Ilha principal, Manaia ou 
Mangeea. Descoberta por Cook; visitada por Dibbsem 8^. 

Mangelia, s. m. (t. asiat.) peso do diamantes de va- 
lor diverso; em Gôa 6 um quilate o um quarto ou cinco 
grãos do Portugal, na costa de Coroniandel seis grãos, e em 
Minas sete grãos e meio. Góes diz que eqüivale a dois qui- 
lates. 

Mangericão, s. m. (talvez do lat. ínojor, maior, c 
ocimum, nome da planta) planta aromatica do cheiro muito 
agiadavel, baixa, e que fôrma copa redonda. 

Mangeròna, s. f. (Lat. majorona, b. lat. de major, 
e amaracus) herva aromatica vulgar de cheiro mui grato. 

Mangiar, s. m. (t. asiat.) um quilate de 'liamantes, 
peso do Asia. 

Mangil, s. m. (Arab. mangil ou manchil, a fouce) 
fouce. 

Mango, s. m. (Cast. mango , cabo, de manus , mão) 
cabo ou páu superior do mangoal: — (chul. e obsceno), o 
membro viril. 

Mangoal, s. m. (des. al) instrumento rústico do ma- 
lhar e debulhar o trigo. 

Mangoaltie ou Aziirara da Beira, (geogr.) 
villa e freguezia de Portugal, situada três léguas ao S. dc 
Vizeu , perto do Mondegd ; nella ha o notável e magnifico 
templo de Nossa Senhora do CastcUo. E' um dos mais no- 
táveis do reino, com torre de 138 palmos dc altura, donde 
se goza dilatada vista; para elle se sobe por uma esca- 
daria dc 163 degraus , contendo quatro capellas. Nas suas 
vizinhanças ha ruinas d • uma antiga mesquita e de um 
castello mouro , donde veiu o nome á crmida ; 3,184 ha- 
bitantes, e o seu concelho 1G,3Ü0. 

Mangoalde da Serra, (geogr.) povoarão de Por- 
tugal , situada cm terreno alcamilado, frio e pouco fértil, 
mas muito abundante em aguas, perto de Gouveia ; 600 ha- 
bitantes. 

Mangona, s. f. (chul.) V. Preguiça. 
Mangonar ou Mangonear, v. n. (chul.) V. Pre- 

guiçar, Vadiar. 
Mangote, s. m. (de manga) peça da antiga arma- 

dura que cobria os braços: — (naut.) peça de zoncfiar e aju- 
dar a força dos que dão á bomba : —, couro da sege por 
onde passam os tirantes. 

Mangou-klian, (hist.) gran-khan dos mongoes, fi- 
lho, primogênito de Touli, fez-se coroar cm 1250. Occu- 
pou-se em estender o seu vasto império, para o' que enviou 
exercites á China , ao Thibot, á Pérsia e á Syria. Um de 
seus irmãos apoderou-se da Pérsia , o destruiu o império 
dos califas; outro conquistou a maior parte da China. Man- 
gou-khan morreu em 1259 no cCrco de uma cidade da 
China. 

Mangra, s. f. (Lat. jnaccr, magro, esteril; cast. man- 
gla) humor e damnoso orvalho da nevoa, que não deixa 
medrar os fructos da terra. 

Mangrado, a, p. p. do mangrar, e aãj, atacado da 
mangra; definhado, que não vingou; v. g., fructo —; 
comprar grado o—, bom e máu. 

.Uangrauiella. V. Mangra. 
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Mangrar, v. a, {mangra, ar, dcs. inf.) definhar, im- 
pedir que medrem ou vinguem os fructos :—,v. n. ficar 
maiigrado, nSo vingar ; v. g., os talentos mangram com o 
ocio. 

illangiic, s. m. (t. braz.) arvore que se dá ã beira dos 
rios, em agua salobra, e forma balsas mui densas. A casca 
serve e dá para atanar couros. Ha diversas especies : — cc- 
6o?a, ceriiha. 

Mangueira, s. f. (bot.) arvore do Brazil, quo dá as 
mangas (fructo.) 

Iflaii^ueii'a, (t. do brazil.) chama-se no Rio-Grando 
(Io Sul a um rancho. 

mangueira, s. f. (naut.) calhas de páu ou de lona 
akatroadas dos embornaes ao lume d'agua, e que descem 
por onde cotc a agua que o navio faz para fóra. 

Manguciral, s. m. (des. collecliva aí) bosque de man- 
gueiras. 

l}Ian;;uitn, s. m. (dim. de manga) mangas mais fi- 
nas qui! be V. slem por cima da camisa ; especie de mangas 
com quo SC cobrem os punhos da camisa:—,regalo de pelles 
em que as senhoras mettem as mãos para as ter quentes, 
de inverno. 

Manaus, s. m. (t. asiat.) nome de um animal do ta- 
manho do furão, que. briga com as serpentes, e come gal- 
linl\is e piM uns. 

llanj^ustan, s. m. arvore que dá um fructo seme- 
lhante ás laranjas tangerinas, mui saboroso. 

Manila, s. f. (Lat. manus, mão), (ant.) destreza, arte, 
habilidade, geito , maneira ; v. g., homem do boas—s. 
As—í do principe, as boas qualidades: —, astucia dolosa, 
treta ; v. g., levar as cousas por —. Homem do —s, ou de 
más—s, ardiloso:—s de guerra, ardis. Ter—o cavallo, 
a besta, máu sestro. • 

IManliã ou Manlian, s. f. {Lat. mane, s., a ma- 
nhã) o tempo que medeia entre o nascer do sol a o meio- 
dia. Cousa da - , matutina. De — , pela —, loc. advcrb. 
j1—, adv. no dia immediato, seguinte. Alta—, muito de- 
pois de amanhecer. 

Manliânimo, (ant.) V. Magnanimo. 
MaiiliartsTicrg', (geogr.) cordilheira de montanhas 

do archiducado da Áustria; dirigem-se do N. ao S., esten- 
dem-se da Moravia ao Danúbio, e dividem o terriiorio cm 
dois circulos ; o 1°, de Manhartsbcrg-Jnferior, tem por ca- 
pital Kornenbourg ; 260,000 habitantes ; o 2°, o de Manhar- 
tsherg-Superior, tem por capital Ivrems, e conta 220,000 
habitantes. 

Manhãzinha, s. f. de manhã. De —, de manhã 
cedo. 

Manhcíin , (geogr.) cidade do grão-ducado de Bade, 
capital do circulo de Neckar, na confluência do Neckar e 
do Rheno, a dezeseis léguas ao N. deCarlsruhe ; 23,000 ha- 
bitantes. E' a maior cidade'lo ducado. Manhein ha muito 
que pertence ao palatinado ; em 1606 não era mais do que 
uma pequena vilía ; Frederico iv, conde Palatino do Rheno, 
mandou fortificá-la. Foi tomada pelos francezes em n95, 
e a sua cidade arrasada. O tratado de Luneville prohibiu 
reconstruir as fortificações, e deu- a ao grâo-duque de Bade. 

Manho. V. Magno, Mór. O Elucidario o verte mani- 
•nho, monte — , mas como acertadamente adverte Moraes, 
parece ser magno ou múr. Camões usa delle cm vez de Ma- 
gno, quando o-faz rimar com voz em anho. 

Maniiosainentc , adv. [mente , suíT.) com má ma- 
nha, com astucia dolosa. 

Manhôso , a, adj. (des. oso) que tem má manha, 
sestro (besta): —, ardiloso (pessoa), astucioso : — (ant.) há- 
bil, destro. 

Mania» s. f. (Lat. do gr. mania, furor, loucura, de 
mainomai, enfurecer-se, endoudecer. Parece-me vir do 
egypc. meni , juizo , sapienciii, e an particula negativa, de 
ordinário sufflxo. Os léxicos gregos não dão explicação sa- 
tisíatoria do termo) furor, delirio furioso, doudice, loucura: 
—, (fig.) extravagancia, aferro habitual a uma idfa. 

Maníaco , a, adj. doente de mania, doudo furioso; 
{fig.) extravagante, que gosta com excesso, apaixonado; 
1". g., —de pintura, musica. 

Maniàculo. V. Maníaco. 
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Maniatailo , a , p. p. de maniatar, e adj. quo tem 
as mãos atadas. Besta—, peada com maniota. 

Maniatar, v. a. {manus, lat., mão, e ator) atar as 
mãos. 

Manica, (geogr.j província ou reino da Africa-Orien- 
tal, entre os de Sofala c de Sabia a-E., de Inhambane ao 
S., de Mocarangua ao O. e ao N.; capital, Manica, pe- 
quena cidade, liste paiz era comprehendido nír capitania 
geral do Moçambique, mas hoje é independente. 

Manicaca, s. m. (chul.) homem cobardc, muito me- 
droso. 

Manicheiis, [hist.) discípulos de Manés. Deu-se de- 
pois este nome aos partidarios da doutrina de dois prin- 
cípios oppostos, o principio do bem e o do mal; neste 
seiitidò acha-se o inanicheismo em uma infinidade do 
seitas posteriores; os paulicios, os bogomila^, os albin- 
genses, os patarinos, etc. O manicheismo foi condemna- 
do por muitos concilies, e proscripto pelos imperadores. 

Manicorrte. V. Manicordio. 
Manicós*(íio, s. m. (corrupção de monochordio, mo- 

nos, único, e clirodé, em gr., corda) instrumento musico 
ni-nor quo o cravo , a espinheta e o piano , assim cha- 
mado porque primitivamente tinha cordas singelas. 

ManiçoJía, s. f. (t. brazil.) folha de inaniva oii man- 
dioca. E' venenosa posta de infusão. 

Mnni<la, s. f.. (Lat. mancre]; (ant.) V. Estada. 
Maniclo, (ant.) V. Tenro, Molle. 
Maiiifaclo, s. m. (Lat. manus, mão, e faetns, feito) 

artefacto, manúfactura. li' termo desusado, e todavia ex- 
cellente. 

Maiüâfastarão, s. f. o acto de manifeslar ou de se 
manifi-star ; v g. , — da verdade. 

Manifestado, a, p. p. de manifeslar, e adj. que se 
manifestou; que m.inifestou, patenteou, v. g., terror — 
nos semblantes. Tinham —grande gloria. 

Manifestador, s. m. o que inaniíeslo. 
Manifestamente, adv. (mente, suíT.) de modo ma- 

nifesto, patente. 
Manifestar, v. a. (Lat. manifeslare. V. Manifesto) 

patentear, divulgar, publicar; dar ao manifesto na alfan- 
doga; v.g. , manifestar grande terror, medo, alegria, dar 
mostras. 

Manifestissinianiente, adv. siiperl. de manifes- 
tamente. 

Manifestíssiino, a, adj. superl. de manifesto. 
Manifesto, a, adj. (Lat. manifestus, que alguns de- 

rivam do manus, mão, e Court de Gúbelin, com mais ravão, 
de mane, manhã ; o suff. festus vem do gr. pliainô, brilhar) 
patente, claro, apparente; v. g. , verdade manifesta. 

Manifesto, s. m. (do precedente, por ellipse) exposi- 
ção dos motivos de declaração de guerra feita pelo rei, chefe 
ou potência de uma nação contra outra : —, declaração feita 
na alfandega ; ü g., do ouro, diamantes. Dar ao —, de- 
clarar na alfandega ; v. g., — de ouro, diamantes, dinheiro, 
para não ser tomado pelo fisco. 

Syn. comp. Manifesto, declararão de guerra. Quando se 
declara guerra a uma nação far-se-lhe saber por algum 
modo ;,por arautos, por enviados, por simples cartas, etc. ^ 
a este acto chama-se declaracão de guerra. As nações belli- 
gerantes costumam de ordinário justificar os motivos por 
que tomam as armas ; a esta exposição por escripto chama- 
se manifesto de guerra. Aquella dirige-se só á nação ou go- 
verno a quem se faz a guerra ; este dirige-se ao publico de 
todas as nações, ao mundo inteiro, e pôde ser feito por 
ambas as partes contendoras, porque a ambas interessa jus- 
tificar perante o publico o seu procedimento, atacando ou 
resistindo. 

Manificeneia. V. Magnificência. 
Maniflco. V. Magnifico. 
Manika ou Mansa, [Magnesia ad Sipylum), (geogr.) 

cidade da Turquia asiatica , capital do antigo sandjaic de 
Saroukan , a nove léguas NE. de Smyrna; ].2,000' híiii- 
tantes. 

Manilha, s. f. (do cast. manilla, dim. de mano, e 
não de manille, que Jloraes diz ser francez) bracelete : — 
de agua, medida da que corre de bica ou nascente, <• que 
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.corresponde ao diâmetro de uma manülia. Jogo da—, da 
arffoliiiha : — do dedo pollegar; (ant.) manipulo. 

illanillia, s. f. no jogodaarrcnegada (docast. mallUa, 
dini. de mula, má, porque 6 a mais baixa carta quando 
não é trunfo) o sote de copas o ouros, o o dois do páus c 
espadas. 

Hanillia, (gcogr.) cidade hespanliola, capital de toda 
a ilha d(*Luçon, e por consequencia dàs Filippinas, sobio a 
baliia da Maíiillia; 138,000 habitantes. Doze bairros, um 
porto defendido por um forte. O bello rio de Passig corta 
em duas partes a ilha, cidade de guerra, ca cidade com- 
merciante. As casas religiosas são immensas na Jlanilha, 
e occupam uma terça parle do terreno. Foi occupada em 
15~1 pelos hespanhóés; os inglezos tomaram-na em 17G2, e 
deixaram-na pela somma do 25 milhões. Sujeita a tremores 
Jo terra, tem soflrido muito por causa delles desde 1(515 
a 1824. 

.flanillindo, a, adj. ornado com manilha. 
Hlanilhciro, s. m. (des. eiro) ourives que faz ma- 

nilhas, 
itianilio (Caio), (hist.) tribuno do povo no anno 08 

antes de .lesus-Christo, partidario de Pouipeu; propôz uma 
:ei que dava a este general a direcção da guerra contra 
Mithridates, com poderes immcnsos. Esta lei, foi apoiada por 
Cicero em um discurso, Pro lege Manilia. 

Manilio (Marco), (hist.) poeta latino; vivia no ílm do 
reinado de Augusto. Não se sabe cousa alguma certa a res- 
peito da sua vida e dos seus escriptos. Attribuem-lhc um 
poema em cinco cantos sobre astronomia, que parece nSo 
ter sido concluido. 

jtlaninclo, a, adj. (do ital. minchioncdlo, namorador 
ridiculo) bobo, caturra: —, mulherengo. Ex. « Ü estudante 
por arte maninclo quer chofrar a mora. Ferreira, Ihis- 
ío. Euf. » 

.lEaitíiiliadc^o, s. m. tributo antigo oti fôro da terça' 
dos fructos de terras, coutos. (Vem de maninho). 

ItlanínSiado, a, p. p. de maninliar, o adj. deixado 
em maninho. Usa-se subst. Os—s, terras maninhas: —, 
maninhadego^ 

illaniultcz, s. f. {maninho, des. ez) esterilidade, infe- 
cundidade das femeas de animaes). 

Maninho, a, adj. (de manino, diminuto, ou talvez do 
gr. m«, partícula negativa, e inis, filho) esteril, infecundo 
(fallandp das femeas dos animaes); inculto, não fructiforo 
(terra).—s, onde não ha cultura:—, que jião tem 
dono que o cultive. Ex. « Os almoxarifes tomam os bens 
dos que morrem sem-herdeiro até ao décimo gráu por—s. 
Ord. Aífoas. » Toraa-se subst. os—s, terras incultas; rom- 
per —, aproveitar —. 

Ilanino. V. Diminuto, Pequenino. 
llauío, adj. maninho, que morreu sem ter fdhos. O 

Elucidarioo traz por maninho, e por manerio. 
.tCaniota, s. f. (Lat. maniis, mão o a<ar)pêa, laço com 

que se prendem as mãos das bestas. 
.^Cani^ircsto, a, adj. (comp.) V. TJgeiro, Destro. 
Mani£mcii*a, s. f. (t. brazil.) o liquido que se espre- 

me da mandioca ralada. E' muito venenoso, 
manipulação, s. f. preparo feito com as mSos; v. g., 

— de drogas. 
Manipulado, a, p. p. de manipular, e adj. preparado 

com as mâiis. 
Manipuladui', s. m. o que manipula. 
Manipular, v. a. {manipulo, ar, des. inf.) preparar 

raanuseando, dar fôrma, feição; v.g., — drogas, medica- 
mentos pharmaceuticos, substancias niolles, etc. 

Manipulo, s m. (Lat. manipulus) mão cheia,punhado: 
— de Unho, niólho, meio feixe: — (pharm.) a quantidade de 
hervas, etc., que abarca a mão de uma vez: —, peça dos 
ornatos do sacerdote quando diz missa,'o que enfia no° braço 
esquerdo. 

Manic^ue-do-Intendente, (gcogr.) povoação de 
Portugal, no concelho de Alemquer, em sitio abundante do 
bom vinho; 970 habitantes. " 

Maniqitètc, s. m. (do ital. maniche pron. mdnike) 
especie de canhão ou enfeite de renda com que se guarnc- 
cem as alvas sacerdotaes, ás yezes desde o punho até o coto- 
velo. 

ülanitTolo, a, adj. (Lat. manus, mão e roto) perdil' 
lario, liiigo e excessivo em dar e despender. 

Manistéi*;?io, s. m. (Lat. manus e tergere, lavar, en- 
xugar) toalhinha do altar com que o sacerdote enxuga as 
mãos. 

Manistrel, V. Menestrcl. 
Manila, adj. dos '4 g. maneta. V. Maneia. 
Manita, s. /'. dim. de mão. 
Manitclic, (geogr.) rio da Rússia; nasce no governo 

de Aslraklian e engrossa o Don ein Manitzkaia-Stanitza. 
Maiiitús, (myth.) espirites ou divindades tutelares, a 

quem adoram os selvagens da America septentrional, prin- 
cipalmente os illinezes. Acima destes deuses está o Grandc- 
Aíanitúon o Grande-Espirilo. 

Maniva, s. f. (t. brazil.) a planta cuja raiz se denomi- 
na mandioca. 

Manivélla, s. f. {ir. manivelle, do lat. manulea, cabo) 
cabo, poça de diversas fôrmas, que, presa a eixo ou roda, a 
põe eni movimento quando a força motriz lh'o communica. 

Manja, s. f. (do fr. manger); (ant. e fig.) cousa que se 
desfructa sem traballio. Ex. « O céu não é terra de —. Sá 
Miranda. Estrangeiros. » 

Manjadonra ou ifianjcdoura, s. f. mais usado, 
especie de laboleiro fixo em que se põe a cevada e a palha 
ás beslas na estrebaria. 

Manjalc^^nas, s. m. {manja, como, c léguas), (chulo) 
o que anda muito (homem ou beata). 

Manjar, v. a. (fr. manger, contraído do lat. mandu- 
cave de mandere, mastigar, e não de manu ducerc, levar 
com a mão (áboca), como querem alguns etymologistas. V. 
Mandihula), (ant.) mastigar o comer. (Diz-se dos homens, 
das aves e outros animaes). 

Manjar, s. m. iguaria,pasto, comida; (fig.) alimento: 
— da alma: — branco, iguarias delicadas e gelatinosas (do 
ív. blant-manger). No pi. (fig. e ant.) meios, maneiras, v. 
g., fazer de uma cousa, ou de si mil manjares, prociírar 
lodosos modos, maneiras. 

Manjaricão. V. Mangcrieão. 
Manjarona. V. Mavgerona. 
Manjarona. s. m. pL cabilda de sylvicolas que ha- 

bitavam' 110 Pará, no Brazil. 
iflanjaru^ada. V. Mexorufada ou Moxinifada. 

■ Manjcrieào. V. Mangericão. 
Mànjiia,^./'. alimento, cibato (deanimaes). V. Manjar. 
Manlio Capitolino (Marco), (hist.) cônsul no anno 

392 antes de Jesus-Chrislo, depois tribuno militar. Depois 
da batalha de Allia, vendo Roma em poder dos gaulezos, 
lanrou-se no Capitolio com 1,"00 homens escolhidos. Esta 
fortaleza ia cair nas mãos dos inimigos, que escalavam as 
muralhas, quando Manlio, despertado pelos gritos dos patos 
sagrados, pegou em armas, e derrubou os gaulezes do alto 
das muralhas; esta emprcza v»teu lhe o nome de Capitolino. 
Depois acciisado de aspirar á soberania pelo povo, conseguiu 
ser absolvido, mostrando o Capitolio, que tinha defendido, 
mas reuni ndo-se a assembléa n outro logar, foi condemnado 
a ser lançado da rocha 'iarpcia. SoíTreu a sentença no anno 
334 antes" do Jesus-C.hristo. 

Manlio Imperioso (Tito), (hist.) dictador no anno 
3"!3 antes de Jesus-Christo, fez guetra aos hernicos. Era 
do caracter altivo, o que lhe mereceu o appellido do Im- 
perioso. Ia ser accusado, quando seu fillio, Manlio Torquato, 
o salvou por um l■a^:go de valor. 

Manlio Torqnato (Lúcio),, (hist.) filho do prece- 
dente ; foi durante a sua mocidade mandado por sou pao 
para o campo, porque tinha grande difficiildade em fallar. 
Apezar deste tratamento, sabendo que sen pae estava para 
ser citado pelo tribuno Ponjponio, deixou o seu retiro, foi 
a Roma, e obrigou o tribuno a desistir da sua accusaçâo. O 
povo, tocado desta conducta, nomeou-o no anno seguinte 
tribuno militar na guerra contra os gaulezes. Matou nesta 
campanha um gaulez de agigantada estatura, que desafiava 
os romanos a combate, e tirou-lhe um collar de ouro, o 
qual depois usou cm memória deste triumpho. Foi esta a 
origem do appellido de Tbrijfuíiío (de íor^uis, colla^. Cônsul 
na guerra contra os latinos no anno 340 antes de Jesus- 
Christo, mandou cortar a cabeça a seu filho por ter comba- 
tido contra sua ordem. 



MAN MAN 065 

Alanlio Torquato (Lúcio), (hist.) cônsul no anuo \ 
224 antes de Jesus-Christo; submelteu a Saldanha; não 
tendo então Roma inimigos, fechou o templo do Jano, o 
que nSo tinha acontecido desde Numa. Oppôz-so ao resgate 
dos prisioneiros feitos por Annibal em Cannas. 

nianlios (Os), (hist.) familia pati icia do Roma; des- 
cendia de (ktario Manlio, genro do Tarquinio-o-Soberbo. 
Dividiu-se em muitos ramos : os Volscos, os Capitolinos, os 
Torquatos, e produziu muitos personagens'celebres. • 

Hlannajús, s. m. pl. cabilda do sylvicolas que habi- 
tavam no Maranhão, no Brazil. 

Mano, a, s. (contracrão da lat. germanus ou do cast. 
hermano, irmão, ou talvez do lat. antigo manus, bom) termo 
carinhoso usado entre irmãos. Meu—, minha—:—, íra- 
tgrnal, de irmãos, amigo ; v. g., fizeram as pazes e agora 
estão mui—s. 

Mano, s. m. (do cast.) , (ant.) mão ; —a—, mão por 
mão. Jogar — a—, sô com outro parceiro. 

Mano, (geogr.) aldeia volante de cafres no territorio 
Marave , onde ha muito ouro e crystal superior ao de Ma- 
nica cm qualidade, que se resgata em Tette. 

Manobra, s. f. (directamente do fr. manwuvre, main, 
mão, wuvre, obra) exercícios militares de torrão mar; (íig.) 
artificio, trama astuciosa : —s (naut.) cabos que servem para 
governo das vélas: —s, trabalhos do navegação. 

Manobrado, a, p. p. de manobrar, e adj. executado 
manobra ■, v. g., a nau tinha — bem. 

Manobrar, v. a. (fr. manocuvrcr. V. Manolra) mover, 
dirigir com destreza ; v. g.. — o navil. —, v. n. executar 
evôluções militares ou iiauticas; (fig.) usar do artificio. 

Manobreiro, s. m. ou adj. que niímobra bem. 
Manocodiáta, V. Manucodiata. Ave do Paraizo. 
Manoel (D. j, (hist.) rei de Portugal; nasceu na villa do 

Alcochete, em 1459, foi filho do infante D. Pedro, neto 
deel-rei D.Duarte, oprimo co-irmão de D. .loão ii, a 
quem succcdeu em 1495, na idade de 2(5 annos, sondo ac- 
clamado em Àlcacer do Sal, aonde se achava quando rece- 
ibeu a noticia da morte de seu primo. Logo que subiu ao thro- 
no, exigiu dos ministros conta exacfa do suas administra- 
ções, e convocou cortes ern Montemór, aonde se fizeram mui- 
tas disposições a bem do publico; procurou realçar o esplen- 
dor da nobíeza, e rustituiu "S bens aos filhos do duque do 
Bragança. Elin 1497 casou com a priiiceza D. Izahel, filha dos 
reis catholicos Fernando e Izabel, mas este casamento 
foi desastroso paia o . onimercin portuguez pelas condições 
impostas. (V. Isaie ). O que tornou mais notável o reinado 
deste monarcha foram as nossas conquistas no Oriente. 
A expedição dt- Vasco da Gama, que por si só bastava para 
immortahsar o nome portuguez , se bem que preparada no 
anterior reinado, só se realizou no de D. aianoel. A esta 
seguiu-se em 1500 a de Pedro Alvares Cabral, o a des- 
coberta da Terra de Santa Cruz, que depois tomou o nomo 
de Brazil, á qual só pelos fins do reinado de D. .loãoui 
se começou a dar alguma imponancia. Em 150^ partiu 
de novo Vasco da Gama, já feito almirante do mar das 
índias, com uma luzida armada, e voltou no anno se- 
guinte com um riquíssimo carregamento. Ao mesuio tempo, 
Francisco e Affonso de Albuquerque, Duarte Pacheco, e 
outros homens illustres fizeram temido e respi-itado o nome 
portuguez no Oriente pelas suas victorias sobre os mouros. 
A estes seguiram-se outros nomes não menos illustres, 
como o de D. Francisco de Almeida, D. Fernando Cou- 
tinho. Albergaria Sequeira, o D. Duarte de Jlenezes, o ul- 
timo vice-rei da índia nomeado por D. Manoel. AlTonso de 
Albuquerque foi porém o que lançou sobre o seu reina- 
do, maior esplendor. Enumerar as façanhas deste e outros 
portuguezes seria impossível em tão curto artigo, bastan- 
do dizer que Portugal neste reinado fez conquistas nas qua- 
tro partes do mundo de igual extensão ás do império ro- 
mano nos dias de sua prosperidade ; sustentou por toda 
a parte a guerra victorioso, o chegou a ser o dominador 
do commercio universal. Teve D. Blíinoel de sua primeira 
mulher um filho, D. Miguel da Paz, quo cm 1490 foi jura- 1 
do herdeiro dos reinos de Castella, Aragão, Leão e Por- 
tugal ; mas tendo este morrido no anno seguinte, não se 
chegou a realizar a reunião de tantas coroas. IVndo enviu- 
vado, passou D. Manoel em 1500 a segundas nupcias com 

sua cunliada D. Maria, que lhe trouxe em doto 2ú0,000 es- 
cudos em ouro. Em 1506 teve logar em Lisboa um grande 
tumulto contra os christãos novos, em que se calculou terem 
perecido mais de 3,000 pessoas. El-rei, sabendo de tal em 
Aviz, mandou tirar rigorosa devassa, e castigou os crimino- 
sos. Em 1513 mandou el-rei uma grande expedição á África, 
commandada pelo duque de Bragança, que tomou a prara 
de Azamor. As prosperidades de D." Manoel foram sempre 
augmentando ; o seu nome era por toda a parte respeitado, 
eató a imperatriz Helena daEthiopia eo Shah du Pérsia ilic 
mandaram embaixadores a pedir a sua alliança. Depois de D. 
Manoel haver conseguido subtrair o commercio da índia a 
Veneza, Gênova e ao Egypto, tratou por assim dizer de le- 
galizar a sua posse á face do mundo christão ; e para esse 
lim mandou uma embaixada ao papa Leão x, a qual oíTus- 
cou pelo seu fausto e poéticas magnificcncias tudo quanto 
a eterna cidade vira até então. Tristão da Cunha foi o en- 
carregado desta embaixada, que foi recebida pelo pontífice 
em 12 de Março de 1514. A ultima empreza de D. Manoel 
foi armar diversos navios para dar caça aos piratas do Me- 

j diterraneo. Morreu esto monarcha em 1521 de uma epide- 
mia que grassava em Lisboa, contando 55 annos de idade 
e 27 de reinado. Jaz em sumptuoso mausoléu no bello mos- 
teiro de Çelém, que mandara ediflcar. Foi monarcha justo, 
atfavel o religioso ; levou o reino ao grau de esplendor 
qíie acima dissemos, e o estado da nossa marinha era tal 
no seu tempo que todas as nações a temiam. 

Manoel (D.), (hist.) infante de Portugal; foi o sétimo 
filíio do el-rei D. Pedro ii, e nasceu em 1699. Dotado de 
um gênio guerreiro, saiu escondidamente de Lisboa cm 1715, 
contando apenas dezesete annos; foi<para a Hollanda, o d'ahi 
para a Hungria, onde serviu com o grande capitão o prin- 
cipe Eugênio de Saboia, cobrinlo-so em toda a parte de 
glória, e ganhando nomonassuascampanhascontraosturcos. 
Km 1817 dislinguiu-so na celebre batalha do Peterwaradin, 
onde teve um cavallo morto debaixo de si, e concorreu para 
o êxito daquolla batalha. No anno seguinte distinguiu-se 
no cêrco o tomada do Belgrado, não se tendo portado com 
menor valor no cerco do Teinescrar, onde foi ferido, sem 
quo por isso deixasse do assistir ao assalto. 

Manoel, (Francisco do Nascimento), (hist.) poeta por- 
tuguez. (V. Nascimento.) 

Manoel Conineno, (hist.)imperador grego; succe- 
deu em 1443 a seu pae .João Comnemo, com prejuízo di> 
seu irmão primogênito. Em 1147 traiu os cruzados, f. 
pelas intelligencias que linha com os turcos contribuio 
muito para o máu successo da empreza. Foi punido por 

~Rogero, rei da Sicilia, alliado dos cruzados, o qual penetrou 
na Grécia, o saqueou Thebas e Corintho. Todavia tomou 
Corfú a Rogero, submetteu os húngaros e os servios re- 
voltados. Morreu em 1180 com reputação do bom guer- 
reiro. 

Manoel Paleólogo, (hist.) imperador grego ; suc- 
ccdeu em 1391 a João Paleologo , seu pae, depois do se 
ter evadido da côrte do sultão Bajazeto, onde estava^eorno 
refem. No seu .reinado Constantinopla foi cercada duas 
ve/es , a primeira por Bajazeto , a segunda por Tamerlão. 
Morreu em 1125. 

Manoel Alves, (geogr.) tres são os rios do norte da 
província do Goyaz, no Brazil, n'um espaço de pouco mais 
ou menos noventa léguas , a que os geographos hão dado 
esto nome. Todos tres se ajuntam com o Tocantins pela 
margem direita. 

Ma:iocl Gonnalves , (geogr.) ilha da província do 
Rio-Grande do Nort"e, no Brazil, perto da embocadura do rio 
Açu ou Mossoró. 

"Manoel Rodrigues, (georg.) pequena ilha da bahia 
Niclheroy, na província do Rio de Janeiro. 

Manojo , s. m. (do lat. manus, mão) inólho , rolo pe- 
queno ; V. g.,— de folhas de tabaco atadas. (V. Molho.) 

Manollio, s. m. V. Gavela de espigas. 
Manopla, s. f. luva de ferro da antiga armadura, 

1 V^em do lat. manus, mão, e operio, cobrir. 
Manopla, s. f. (do lat. manus, mão , e palus, vara, 

páu) açoute longo de cocheiro e de picaria. 
Manosear. V, Manusear. 
Manús^ue, {Manuescá), (geogr.) cidado do França, a 
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Ires léguas ao S. de Forcalquier; 4,995 habitantes. Anti- 
go castello, outr'ora residencia dos condes de Forcalquier. 
Manosque foi dada ^elos condes deste titulo á ordtm de 
S. João de Jerusalem. 

nianqiiãu. V. Mancão ou Manco. 
Maniiuecer. V. Emmanquccér, fcar manco. 
Hlanqncira, s. f. (des. eira) estado de besta manca, 

aleijada. 
Hlanrtiiejacl», a, p. p. de manquejar, e adj. co- 

xeado ; (fig.) ficado atraz : —, claudicado. 
Illanciuejai', v. n. [manoco, des. do lat. ago, cre) co- 

xear, estar manco ; (flg.) — dc um olho, ser torto : —, clau- 
dicar ; v. g., — o juizo. Diz-se das embarcações que man- 
queiam quando são nincciras e ficam atraz das outras. 

Manrcsa, {Minorissa) (googr.) cidade murada de Hes- 
panha, a doze léguas NO. de Barcellona; 13,000 habitan- 
tes. Castello. 

lUanrífiub, (hist.) antiga e illustre casa de Hespa- 
nha, oriunda dos condes de Castella por Fernando Gon- 
çalves, conde de Castella, fallecido em 970 ; formou muitos 
ramos importantes: os dos condes de Lara , dos viscondes 
de Narbona, dos senhores de Molina, de Amusco, dos mar- 
qiiezes de Aguilar, dos condes de Morata, etc. 

Ãlans, (Suindinum, depois Ccnomom)capital do depar- 
tamento do Sarthe, em PYanra, perto do rio deste nome, a 
uma légua do Huisne; 23,164 habitantes. Outr'ora capital 
dos Aulerci Ccnomani; considerável no tempo dos romanos 
o dos carthaginezes; saqueada pelos normandos no século 
IX, e assolada pela guerra, peste, e pelos incêndios, per- 
deu muito da sua importancia; todavia hoje está muito 
florescente. ' 

lllansamcntc, adv. {mente sufi.) com mansidão sem 
fazer buiha. 

Mansão, s. f. (do lat. mansio, onis, do rad. mancre, 
permanecer) aposento; (fig.) estancia; as dijferentes mansões; 
(fig.) estados, gráus, assentos. 

Mansarda, s. f. (do fr. mansarde, deriy. de Man- 
sard, celebre architecto) aguas furtadas, trapeiras. 

Mansarrão, õna, adj. axigm. de manso; (famil.) 
muito manso. 

Manscdadc e Mansidade. V. Mansidua. 
Mansfeld, (geogr ) cidade dos Estados prussianos , a 

doze léguas NO. de Merseburgo; 1,300 habitantes. Outr'ora 
capital de um condado do mesmo nome, e hoje capital do 
circulo chamado Montanhas dc Mansfeld. Outro circulo, 
chamado do Lago de Mansfeld,es\á também na Saxonia prus- 
siana. 

Mansfeld (Condado de), (geogr.) antigo condado do 
império, no Alto-Saxe, entre os principados de Annalt, de 
Saxe-Eisenacli. o condado de Stolberg, o bispado de Merse- 
burgo e o Saxe Eleitoral; 6,000 habitantes. Era dividido em 
duas partes, uma reconhecia a superioridade territorial do 
Saxe Eleitordl, outra a do bispado, depois ducado de Magüe- 
ijurgo. A 1° porrâo comprehendia Eislebeii, Bornstedl, ;Mns- 
ledt, Wippra eArtern; a 2® Mansfeld, Wüelfelbliulz, Leim- 
bach, etc. A casa de Mansfeld foi sobretudo florescente nos 
séculos xin c XIV; possuia o direito das minas do paiz , e 
tinha assento na Dieta. 

Mansfield, (geogr.) cidade de Inglaterra , a seis lé- 
guas ao N. de Nottingham ; 9,426 habitantes. 

Mansidão, s. f. (Lat. mansuetudo, inis, de manus, 
mâi), o suetus, acostumado, afeito) brandura de gênio. 

Mansiliia, s. f. (ant.) V. Latego, Azorrague. 
Mansinho, a, adj. dim. de manso. Mija—, s. m. 

(chulo) homem mollee velhaco. üe — (loc. adv.) sem fazer 
ruído, mui mansamente, mui de leve. 

Mansissímamente, adv. superl. de mansamente. 
Mansissimo, a, adj. superl. de manso. 
Mansle, (gfogr.) cidade de França, a quatro léguas ao 

S. de. Ruff^ c; 1,300 habitantes. 
Man^o, a, {Lat. mansuetus, ãe manus, mio, c suetus, 

afeito) amansado , afeito ao mando do homem (besta, ani- 
mal), dotado de mansidão , plácido , brando de gênio, nSo 
silvestre (planta, arvore): pinheiro—. /ndios —s, nSo bra- 
vios, que vivem aldeados: —(fig.) brando , nSo violento ; 
0. g , fogo—, voz—; som—, brando :—ou de—adv. de 
\-agar, com brandura: — c —, pouco a pouco. 

Mansores, (geogr.) povoarão de Portugal, no con- 
celho de Oliveira de Azemeis, cinco léguas ao S. do Porto, 
com 76'» habitantes. 

Mansouraii, (isto é, campo da ricíocia, vulgarmente 
Massourc, outr'ora lanisj, (geogr.) cidade do Baixo-Egypto 
sobre a margem direita do Nilo, a quatorze léguas SO. dc 
Damietta. Capital de um província do mesmo nome. A 
província de Mansourah 6 situado entre as de Damitta ao 
N., de Charquieh a E., de Garbieh ao E. c a O.; 200,000 
habitantes. 

Mansozinlio, a, adj. dim. de manso, mansinho : 
—, adv. de mansinho, sem ser sentido. 

Mansuetíssimo, a, adj. superl. de mansueto. 
Mansueto , a, adj. (Lat. mansuetus, matuusuctas, 

afeito á mão, domado) doèil, brando de Índole. 
Mansuctudc, s. f. (Lat. mansuetudo , inis) docili- 

dade, brandura de gênio. 
Manta, s. f, (Fr. mante, do lat! mantele ou mantile, 

toalha, cobertor) cobertor de cama: — de trave: e vigas, 
armação para pôr a coberto a tropa que ataca a muralha 
de praça, ou para proteger a guarniçSo de navio:—so- 
bre rodas, machina de guerra antiga'usada no ataque de 
praças;—, camada; rego para pôr bacello. Plantar vi- 
nha de —: — de toucinho , o toucinho da metade de um 
porco : — de cordonises, rede de as tomar : —s de Bretão, 
camadas de sargaço no mar. Peites —s, nome de um pei- 
xe de mais de quatro braças du circumnferencia. (Mendes 
Pinto.) 

Mantado, a, p. p. de mantar, e adj. cavado fundo 
para pôr bacello. 

Mantalotc, s. m. (ant.) laboa da feição de tampa 
de arca que servia de cama. Provavelmente"vem de ma- 
telloto (Fr. matelot, marinheiro). 

Mantão, s. m. augm. de manto. V. Mantco. 
Mantar, i'. a. (manta , cobertuta , ar , des. inf.), 

(agric.) cavar fundo (a terra) para pôr bacello. 
Mantaz, s. m. (t. asiatico) ura panno de Cambraia. 

Mantazes, pl. ' 
Mantcação, s. f. o acto de mantear, ou de ser man- 

teado 
Mantcado, a, p. p. de mantear, e adj. lançado ao 

ar em manta. 
Mantcadôr, s. m. o que mantêa. 
Mantear, t\ o. (manta, e ar, des. inf.) pôr alguém 

em manta tesa, segura pelas quatro pomas por quatro- 
homens, e por peça maligna, fazê-lo saltar ao ar, sacu- 
dindo-o fortemente. 

Mantedôr , s. m. (ant.) mantenedor; fiador : - j o 
que mantém. Mantedores das terras, lavradores que apro- 
veitam as terras e as fazem produzir. 

Mantées. V. Manteis ou Mantcos. 
Manteiga, s. f. (Ital. manteca, pomada, do gr. 

omoetn , condensar , e tekô , derreter) substancia pingue 
que se fôrma da nata do leite batido : —de porco, banha. 
Usa-se no plural. —s:— de chumbo : — de antimonio, pre- 
parações chimicas e pharmaceuticas assim denominadas 
em fazáo da sua consistência butirosa. 

Manteigas, (geogr.) villa de Portugal, edificada nas 
fragosidades da serra da Estrella, quatro léguas ao O. da 
Guarda e duas ao N. da Covilhã, contóm 2,273 habitante?. 
Perto delia ha uma bella tijuca das mais pittorescas do 
reino. Esta povoação deve o seu nome á abundancia de 
manteiga que se fáz do leite, que produz o iramenso gado, 
que .inda a pastar no seu termo ; tem fabricas de panno de 
lã e baeta. E' patria do escriptor ascético Heitor Pinto, au- 
tor da Imagem da vida christã, obra traduzida em quasi 
todas as linguas vivas ; alguns, porúm, o fazem natural da 
Covilhã. 

Manuel de Abreu, Manuel de Breu, Mi- 
guel de Abreu e Miguel de Breu, s. f. (h. n.) 
abelha côr de canella. 

Manteigôso. V, Manteiguenío. 
Manteigueira, s. f. vaso que serve para trazer man- 

teiga á mesa. 
Manteigueiro, s, m. (des. eiro) o que faz ou vende 

manteiga. 
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iUanteigiiento, a, adj. (des. ento) que tem man- 
teiga, coberto do manteiga, 

4Uantci;;uillia, s. f. dim. de manteiga, pomada 
cheirosa preparada com essencias do flores. 

Hlanteivo, s. m. (des. ciro) o que faz manias. 
Hlanteis , s. m. pl. (do cast. mantcL ou de mantio, 

(V. Mantéo.) 
Alantclailo, adj. (braz.) que tem manteler. 
ülantclata, s. f. (ant.) beata que vive em casa c traz 

mantéo ou habito de ordfm rebgiosa. 
.llantclato , s. m. (ant.) beato que anda vestido de 

habito de oj-dí^m religiosa. 
]Uaiitclci>, s. m. (bra/.) figura formada de duas linhas 

curvas em aspa com as pontas viradas para os dois l/idos 
inferiores, forii ando dois meies escudos. 

^Mantelétc , s. m. dim. de manto, vestidura que os 
bispos e outros prelados irazem por cima do roquete : —, 
manta de guerra. 

M:iintcn^>a , s. f. (des. cnçá) mantimento, sustento, 
alimento : —, mauiitenção, quantia assignada para susten- 
tação de alguém ; rendimento sufficiente para o passadio. 

ülantcnedòr , s. m. (do cast.) o principal cavalleiro 
das justas e torneios ; defensor : —, adj. que mantém, pro- 
tege, sustenta. 

iUaníens, s. m. pl. V. Mantéis. 
ülanfco, s, m. (Fr. manteau), capa de frade com col- 

Jariuho estreito; sáia sem pregas usada por mulheres rús- 
ticas : — (ani.) peça de adornar o pescoço de varias feições; 
colladnho com abas caldas sobre o peito. 

Itlanfcr, v. a. (Fr. tnaintcnir, de 7nain, mão, e tenir, 
segurar) conservar dando alimento, e o mais que é necessá- 
rio á subsistência :— soldados, exercito, cavallo, guerra: 
— fabrica ou outro estabelecimento , correr com os gastos 
necessários: — , const-rvar no mesmo estado; v. g.,—a 
paz, a concordia, a harmonia, a autoridade do senado;—a 
guerra: — os povos em justiça:—, guardar; i'. g., — a 
a palavra : — segredo , lealdade : — encargos , satisfazer a 
elles : — profissão, conservar-se em communidade religiosa: 
— jogo ao parceiro que perdeu, dar-lhe a desforra. 

Mantcr-sc , v. r. consei var-se ; u. g., — em vigor, 
paz. 

Mantes, (chamada a Linda, Hledunta), (geogr.) cida- 
de de França, a dez léguas ao NO. de Versailles, sobre a 
margem esquerda do Sena ; 3,818 habitantes. 

.llantciido , a, p. p. de manter, e adj. mantido. 
Ter amiga tciida e —, por sua conta, 
ülantiaria. V. Manlicira. 
llantiea, s. f. alforge. E' pouco usado. 
Mantieora, s. f. (Lat. mantickora, w) nome de uma 

féra da índia ou da Ethiopia, pouco conhecida. 
llantído, a, p. p. de manter, e adj. sustentado, con- 

servado. 
!Uantieiro,/. m, (des. eiro) official da casa real, que 

tem a seu cargo cuidar das toalhiís e pra a da mesa. 
llanlieria, s. f. officina de niantieiro. 
llantillia , />■. f. dim. de ma-ita ; manto curto usado 

em Ilespanha pelas mulheres, e nas provincias em Portu- 
gal, particularmente cm Coimbra: —s, cueiros. Desde as 
~ s, desde a infância. 

]flantilliiiilia, s. f. dim. de mantilha, mantilha pe- 
quena. 

.Tlantimcnto, s. m, {mento, suff.) alimento, susten- 
to, provisões, provimento, viveres, vitualhas : —(anf.) ma- 
nut. tiçSo, conservação : — dos olhos, (flg.) satisfação, re- 
creio. Camões. 

antínéa, (.Mautincea, hoje Gritsa ou Goritza), (geo- 
gr ) cidade da Arcadia, perto de Argolida, o. igual distancia 
de Tegeu e de Orchomenes, era autes da fundação de Me- 
galopolis a primeira cidade da Arcadia ; foi desmantelada 
eni 385 pelos sparciatas, e restaurou-se em 310. Celebro por 
quatro batalhas : a 1®, cm 41-i, onde os lacedemonios der- 
rotaram o exercito de Argos e de Athenas; a 2^, em '63 , 
em que Epaminondas venceu os sparciatas, mas morreu na 
acçâo; a 3^, em 296, era que Demetrio Poliorceto bateu o rei 
da Lucedemonia, Archidamo iv ; a 4',, em 206, ganha por 
Philopcmen sobre iMachanidas. 

iflantinha, «. f. dim. de manta, pequena manta. 
VOL. I 

i}lanti(|ueifa, (geogr.) serra ou corda de montanhas 
que oíTerece os mais altos picos do interior do Brazil. Es- 
tende-se de E. para SO., na parte meridional da provincia 
de Minas-Geraes, e parece ser o centro de varios ramosque 
se estendem nas províncias da Bahia, Goyaz, S. Paulo e 
outras. Seus vertentes da parte do nascente acham-se se- 
parados da serra dos Órgãos pelos rios Parahyba e Para- 
hybuna. Alguns de seus cumes se acham 600 braças acima 
do nivel do mar. 

IIIanti(|ueíra, (geogr.) logarejo da provincia de Mi- 
nas-Geraes , cinco léguas ao SE. da villa de Barbacena , 
na estrada do Rio de Janeiro para a cidade de Ouro-Preto. 
Esta povoação , que consta de um limitado numero de agri- 
cultores , foi o iginariamente um couto de salteadores. 

illaiito, s. m. (Fr. manleau, capa) vestidura (jue co- 
bre a cabeça das mulheres, desce até aos pés, e é cingida pela 
cintura : —, capa talar, usada antigamente pelos reis e gran- 
des, e hoje pelos cavalleiros das ordens militares, chamada 
capitular: — ducal, no brazão , a cota d'armas que os ca- 
valleiros traziam por cima das armas defensivas: — (fig. 
e poet.) tudo o que cobre, envolve. O—da noite, as trevas. 
O — verde do campo, a relva. O — esírellado, o céo. O ter- 
reno —, o corpo. - 

iUantó, s. m (Fr. ?naíí<caM)especiedegualdrapa curta 
—, roupa ligeira e larga de mulher, usada antigamente; 
tinha cauda curta pegada ao vestido. 

Manto, (hist.) prophetisa, filha de Tirésias. Sendo to- 
mada Thebas pelos epigones. Manto foi levada captiva para 
Claros , na Asia , ondo estabeleceu um oráculo de Apollo. 
Outra Manto, prophetisa de Italia, mãe de Ocnus, fundador 
de Mantua, é talvez a mesma que a precedente. 

lUantois» (geogr.) pequeno paiz da ilha de Frjinça, 
ao SB. e SO. do Vexino francez ; teve por capital primei- 
ramente Mantes, depois Versailles. Hoji" a maior parte per- 
tence ao departamento do Seiia-e-Oise, o resto está compre- 
hendido no do Eure-e-Loire. 

lUaiitol. Y. Mantó. 
Mantua, (Mantua, em italiano Mantova), (geogr.) ci- 

dade dos estados austríacos, no reino Lombardo-Vene- 
ziano, da deleg-ição de Mantua, no meio de um pantano, 
na ilha de Minciô. Tanto pela sua posição, como pela suas 
obras de arte,é uma das praças mais forte- da Europa. Ainda 
que muito grande, apenas conta O.OnO h' bitantes. E' um 
Uispado. Mantua foi edificada, segundo uns, no século xv 
antes de Jesus Christo; segunio outros, nu século xi por 
Ocnus e Brianor, e recebeu o nome de Mantua em honra 
da prophetisa Manto , mãe de Ocnus. Foi possuída pelos 
rasenos, pelos gaulezes, e d>'pois da victoria de Mincio pelos 
romanos; teve dilferentes tyrannos. Foi tomada e saquea- 
da pelos austríacos era 1630. Os francezes occuparam-a em 
noi, mas foi-lhes tomada pelos imperiaes em 1707. Toma- 
da por Bonaparte em 1797, foi restituida á Áustria em 18 4. 

Mantua (Margravlato de, depois ducado de), (geogr.) 
comprehendia o Mantuano, e depois de 1631, em virtude 
do tratado de Cherasco, o Montferrato. O ducado de 
Mantua era situado entre o de Milão a O., o de Modena 
e o Estado ecclesiastico ao S., a Terra-Firme veneziana 
a E , e tinha, entre mais algumas cidades, Mantua Pizzi- 
ghitone, Luzzara, Caneto, Guito e Quistello. 

Mantua (Delegarão), (geogr.) uma das nove do go- 
verno de Milão, no remo Lombardo-Veneziano ; correspon- 
de qiiasi ao amigo Mantuano; conta 2.^0,nOO habitantes. 

Manual, adj. (Lat. manualis) que facilmente se toma 
com a mâo , maneiro , maneavel; feito á mão ; v. g., tra- 
balho, pratica —. 

Manual, s. m. (Lat. manuale], livro pequeno de trazer 
na mãii; ciiinpendio de doutrina ;«. 3., — de Epicteto. 

Manualmente, adv. {mente, sulí.) á. mão, por mão o 
com as mãos. ' 

Manúbrio, s. m. (Lat. manutrium , cabo de instru- 
mento, de manus, mão, e opus, eris, obra, trabalho manual) 
cab • ou maiiivella de pau em que se pega para facilitar 
o trabalho "de certos instrumentos ; v. g., — da seringa ; — 
da bomba. 

Manucodiata , s. f. ave do Paraizo : —, nome de 
uma cotistellaçao austral de onze estrellas da ultima gran- 
deza. 

8i 
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nianUCórdio. Y. Manicórãio. 
IMalnuducçâo, s. f. (Lat. mâmeãucUo), (p; us.) acto 

de conduzir como pela mao. 
Hlanufaetôr, ôrsi, adj. ou s. o que fabrica , fabri- 

cante. 
nianufactura* s, f. (Fr. ntanufacture) fabrica , ofíi- 

cina de artefactos, fabricaçSo, obra feita em fabrica. 
Alanufacturado, sí, p. p. de manufacturar, c 

aâj. fabricado. 
nianufacttirar, v. a. {manufactura , ar, des. inf.) 

fabricar; v. g., — estofos de 13, seda; — o aço. (V. Fa- 
bricar.) 

Syn. corap. Manufacturar, introduzido do francez, é mais 
proprio e extensivo que fabricar. Este verbo vem de, faher, 
ferreiro, e flg. artiíice; o outro exprime toda a obra fei- 
ta, ou em que entra a mão do homem, 

ülanufactureiro. V. Fabricante. 
niaiiufai, (geogr.) districto marítimo situado na, Cos- 

ta do Sul da ilha de Timor, e distante de Dilly seis dias 
de jornada. 

niânulo, (geogr.) pequeno districto central da ilha de 
Timor, distante de Dilly tres dias de jornada, com 312 
fogos. 

Manúmera , (geogr.) pequeno districto central-da 
ilha de Timor, distante de Dilly dois dias de jornada. 

nianumissâo, s. f. (Lat. manumissio , onis ; manus, 
mão, e missio, missão), (jurid.) alforria. 

Manuscrísti, s. m. (pharm. hoje desus.) nome do 
um elecluario de açúcar com aljofar, 

manuscrito ou lUaniiscripto, a, adj. escripto 
com a mão. 

manuscrito ou nianuscripto, s. m. obra, docu- 
mento escripto pela mSo de alguém. 

Alanus-Dci » s. m. (Lat. mão de Deus) (pharm. hoje 
desus.) nome do um emplastro resolutivo. 

manuseado , a, p. p. de manusear, e adj. ma- 
neado , tratado com as mãos; enxovalhado , amarrotado. 

manusear, v. a. (Lat. manus , mão , des. ear , que 
denota acnão de pôr) tratar com as mãos, pegar com as 
mãos ; enxovalhar, amarrotar ; v. g., — o respeito. 

manutenção, s. f. (Lat. manus , abi., com a mão , 
e teneo, ere, suster , manter) mantença , sustento pasSadio, 
subsistência de alguém) conservação (de alguma cousa), 
o ser Inantido ; v. g., a — das leis,'da republica. (V. Con- 
servação, mantença.) 

manutenéncia. V. Manutenção. 
manzar, s. m. (t. asiat.) cacho decflcos. 
nianzora ou Arvaniia, (geogr.) rio da África, 

fôrma o limite do Monomotapa e de Sofala; nasce nos mon- 
tes B^^th, e desagua no Zambeze^ 

mão ou mau, adj. m., má, f. (Lat. malus, a, um; 
mal, rad. coramum a niuilas linguas; v g., ao celtico, ao 
arabico, hebraico , com o sentido de nocivo, mnlesto. Em 
gr. malkê, frio, entorpecimento, mtlus, languiilo, frouxo. 
Em egypc. lom significa defmhar-se, e ma , c«usar, fazer , 
ou wfih . encher, derramiir) nocivo, que causa moléstia, in- 
commndo, damno ; prejuízo ; má saúde, mau tempo ; maus 
ares , maus alimentos; fig. ntd administração, más leis, mau 
governo — , trabalhoso, difficil, árduo ; v. g., — caminho 
ou —de andar: —, de qualidade ruim ; v. g., — cavallo, 
instrumento ; (fig.) hotiiem de más entranhas, de mau bofo, 
perverso:—mulher, deshoneáta ; r. fl.,—s costumes:—s 
versos. Homem — dc contentar, difficíl. Entar de — humor, 
com má di-po-ição ; v. g., ter— gênio. Estar de mwcata- 
dura. - tempo , islo fi , chove , venta, troveja , etc. 
Aíatt oppõG-se a bom, no sentido proprio e no figurado. 

Syn. comp. Mau grado, a pesar, a despeito, não obstan- 
te, sem embarga, ainda ^ue. Todas estas locucões advorbiaes 

'exprimem uma opposição ou resistencia mais ou monos forte 
vinda dat pessoas ou das' cousas , a qual não é efficaz para 
impedir a acçâo ; mas em cada uma dellas ha uma relação 
particular em que consiste sua difierença. 

Significando a palavra grado, vontade, consentimento, é 
cl^ro que ííiau grado , isto é, de mau grado, quer dizer de 
iná vontade, com desgosto cu desagrado ; indica portanto 
osta locução opposição ou resistencia de pessoa estranha, ou 
oeaossa mesma vontade, que vencemos, e contra a qual 

MAO 

obrámos. Seu mau -grado , 6 o iiíesmo que , a mal de seu 
grado, o significa contra sua vontade.'Submetlo-me de vtuu 
grado , quer dizer , contra minha vontade-, com deSgOsto 
meu. 

A pczar indica mais forte opposição , em que só ha des- 
gosto senão sentimento, máguaconi isso que se faz. Ape- 
;ar vosso levarei a minha adiante, isto ê, cm que , ainda 
vos pczo, ou tcnhaos pezar, farei o que intento. A pezar 
meu, beijo a mão que dcscjára ver cortada, isto ú, com pezar 
com mágoa , beijo a inSo , etc. 

Vindo despeito dc despectus, desprezo, é claro que a loóu- 
ção a despeito, ou em despeito tem mais energia , e augmen- 
ta de força por ajuntar a idõa de opposição ou rcsistencia o 
desprezo com que se vence. A despeito das leis, do proprio 
dever , em despeito do juramento , etc. , isto ó, em despre- 
zo das leis, etc. Bem se autorisaesta inlelligencia da pala- 
vra despeito com o seguinte mui elegante logarde Vieira: 
Ex. « Tem-se acreditado a morte com o vulgo de muito 
igual, pelo despeito com que piza igualmente os palacios 
dos reis e cabanas dos pobres. » (Serm. nas Exeq. do D. 
Maria dc Athaide, tom. iv). 

Còníirma-se mais nossa asscrção por outro logar do mes- 
mo Vieira , onde , fallando doscincoenta sábios que se ren- 
deram á doutrina de Santa-Catharina , diz : « A cons- 
tância firme al6 á morto com que defenderam a mesma ver- 
dade a pezar e a despeito do imperador. » (mi, 284.) 

Não obstante exclue simplesmente uma opposição, resis- 
tencia ou difíiculdado absoluta. Faz calor, não obstante ter 
chovido. Saiu de casa , não obstante andar doeiite. Sem 
embargo indica urna resistencia menor de cousas ou cir- • 
cumstancias, e mais fácil de vencer; exclueo embaraço oa 
impedimento que dellas pôde restillar. Sem embargo das 
queixas dos povos o mau príncipe prosegue cm suas oppros- 
sões. O homem virtuoso observa pontualmente os preceitos 
de sua religião, sem embargo dos insensatos motejos dos 
Ímpios. 

Ainda que tem mais extensão que as duas antcccduntes, 
porque se empregti também nos casos em que se trata de 
uma opposição puramante condicional ou possível, nos quaes 
não tônm seu uso proprio as locuções não obstante ou sem 
embargo. Amanhã hei de ír ao campo ainda que chova. Não 
deixarei de fazô-lo, ainda que mo matem. 

mão, s. f. (Lat. manus, ital. mano, van, fr. main. 1're- 
sunio que vem rio rad. egypcio ma ou moi, dar, ministrar) a 
parte do braço desde opuíilio até á extremidade dosd-dos: 

^—, membros dianteiros dos quadrupcdes; (flg.) lado; c.g., 
á — diieiia ou esquerda: — do falcão, garra: — dogral, al- 
mofariz, (fig.) pilão, a peça corn que se pisa oti machuca a 
sub.^tancia quo está no gwl: — do relógio, ponteiro, mostra- 
dor, que indica as horas: — (fig.) poder, agencia, acção, 
parte. A — de Deus, o seu poder. Em mãos de, em poder. 
Metter a —, tomar parte. Dar a - , auxiliar, favorecer. iMn- 
çar — de alguém ou dc alguma cousa, empregá-la, servir-se, 
valer-se delia. Abrir—, deixar, largar. Ixvantar, levar—, 
abandonar, cessar, dãx.ir de fazer. Ter—, soster, susten- 
tar; resistir; parar. Tende—! parai, suspendei ! Ter — 
em negocio, metter-se, ter parte nelle: — (fig.) 'iieio, geito, 
habilidade, destrez manual; v. g., ter boa — : — de mes- 
tre, mui hábil. Mãos dcanneis, de dama: — eoctreyna, obra 
de muito priinor; (fig.) pessoa, artífice, trabalhador: — 
obra manual. Dar mii ' de—, camada de ünta. Dar a segun- 
da —, aperfeiçoar. I'ôr ou dar a ultima —, acabar benj, com 
perfeição. Comprar em primeii'ami segunda—, dopriiueirít 
possuidor, ou d" segundo. O negocio está em boas mãos, isto 
6, de quem dará boa couta delle: —(fig.) — dc Unho, molho 
que se pôde abranger com a mão : — dc trigo, arroz, mão 
cheia delle:—dc milho, vinte cinco pares d» espigas: — 
depapel, cinco cadernos: —(fig.) precedencia em qualquer 
accõí'i. .Jogar dc—, gero primeiro a jogar, Ibíímr-—, a 
diiínteir.i: —, cm jogos carteados, partida; v. g., ganhei a 

:—(fig.) intervenção. Recebi a carta por — amiga, dc 
pessoa que nos tem amizade; v. g., estar na sua —decidir 
o negocio. Tan na sua — os meios, isto é, depende da sua 
vontade:—(flg.) excrcicio de autoridade. Castigar com — 
pesada, severamente; com—íere,_com pouco rigor. Assen- 
tar a— cm algucm, tratar com rigor; — direita (fig. i valor, 
força, poder. Ser a — de alguém, esteio, apoio, sustentaculo: 
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—■commum: de —, do accôrdo, do soclcdadc, como socios; 
■^armada: com —, ou de —, com forra militar. — posta, 
prevenção. Ter, estar de—, prevenido: — morta (jurid.) 
Bens dê—, pertencentes a communidade religiosa ou acor- 
porarão:—cheia, o que a mão pódo conter.//omm de — 
(fig.) do grande capacidade, de desempenho: negocio de mão 
cheia, iniportante.'il'—,perto; facilmente. Irá —, atalhar, 
resistir; v. g., em argumento, cm cmpreza. Vir á —, che- 
gar ao poder de alguém , vir á —a proposito, ser opportuno. 
Yir (is mãos, pelejar, brigar, Fazer á—, domesticar; ensi- 
nar (animaes). As mãos lavadas, facilmente, sem risco. iVa 
—, do contado; v. g., pagar. Andar nas mãos de todos 
(livro, etc.), ser vulgar Levar a praça nas mãos (ant.) com- 
batendo. 'lomar na—, pegar; r. g.,— á espada:— (íig.) 
tomar a espada na mão de zelo, o negocio com fervor. 
Prestar juramento, ou fazer algum acto nas mãos do magis - 
trado, hispo, etc., perante. A amlas as mãos, com ancia, 
com empenho: — por—, de só a só; v. g., combater. Usar de 
amhas as mãos (fig.) de dois meios. De — em—, passando 
do uma pessoa para outra. Vir —, por tradição. Üe mãos d 
bôca, em um instante. Isso passou-me pelas—í, por mim. 
Dar as —s, em sigiial de amizade: —, auxiliar; —, tocar, 
estar contíguo; v. g. , o muro, a fortaleza dá as—« a duas 
serranias. Dar as —s d palmatória, (fig.) confessar o seu er- 
ro. Pôr as —.9 na caheça ou torcer as —s, exprimir espanto, 
afnicçâo. Alargara—, dar com liberalidade. Encurtara—, 
ser escasso em dar. Dar de — a alguém, afastar; — a nego- 
cio, cousa, renunciar. Estar com uma — soire outra ou com 
as mãos na iUiarga, ocioso, sem cuidados. Pôr a—por si, 
cuidar do si. Coçar-se coma — do peixe. (loc. prov.)nãoter 
recurso. Tirar as castanhas do horralho copi a — do gato 
(loc. prov.) servir-se de outrem para evitar risco ou incom- 
modo. Ter entre—s algum negocio, estar tratando delle. 
Pôr ou metter—s dobra, pór-so a trabalharassiduamoiite. 
Metteras—s na massa, ter parte no negocio: —do canto, a 
escala da musica: — de judas, apagador usado nas igrejas na 
semana-santa. JVão ter—s a medir, estar muito occupad /. Ter 
de sua —, estar certo do apoio de alguém, da sua disposição 
favoravel. Metter — d espada, cmpunhá-la. Pegarem-se as 
•—s a alguém, ser ladrão. 

MslócJias, interj. vulgar (ant.) (por cmmd hora): — 
que eu diga ou faça isso.' 

Hlãocomniunado ou i}l»ncommuiiia<lo, p. p. 
de mão communar-so; adj. combinado em cummum. 

31ãocominunar-sc ou Mancoiniuunar-se, 
V. r. ligar-se com alguém para negocio de utilidade mutua. 
De ordinário diz-se do corabinaçãS dolosa para fraudar. 

Mãoinorta, s. f. (conip.) Bens de—, pertencentes a 
communidade religiosa, ou a corporação para ficarem de 
propriedade nrlla. 

MàopciKleiit^, s. f. (comp.) poita para oltter favor 
do alguém. 

]IIãoposta, s. f. (comp.) piovenção, reserva do forças, 
petrechos. Estar de—, prevenido contra ataque on pcngo. 

.liàopnstciro. V. Mamposteiro. 
jflão.^niortas, s. f. niãe-morta. 
.llàotcncntc, (loc. adv.) a—, mui de parto,; r. c/., 

pelejar f —. 
.^Ííaouna, (geogr.) uma das ilhas dos Navegadores, vi- 

sitada em 1 "87 por Perouse. Onze dos seus companheiros 
hella ííjriim assassinados. 

llaoiit, (Philadelphia), (geogr.) cidade da Turquia asia- 
tica, a doze léguas de Setkeh. 

Slâozinlia, s. f. dim. de mão pôquena.mão, mão de- 
licada. 

IXapa, s. m. V. Mappa. 
Mapcndipc, (geogr.) povoação da província da Baliia, 

no Brazil, no dis/ricto da viüa de Valença, ao sul da Bahia 
de Todos-os-Santos. 

Uapoan, s. (. (boi.) planta venenosa do Brazil; os 
índios dn Rio-Negro sorvem do succo desta planta para en- 
Tt nenarem as flechas. 
: -Uappa, s. m. (Lat. mappa, toalha que os romanos ado- 
ptaram da língua punica ou carthaginoza) delineação do 
terras, mares, ou das regiões celestes sobro papel, panno, 
metal, etc.: foUia em que se expõe a forca de uma com- 
panhia, de um regimento, exercito, etc. 

Hlapparaundi, s. m. (Lal.) mappa que comprehende 
todo o globo terroqueo; outros dizem mappamundo. 

Alapuatieze^, s. f. pl. cabilda de sylvicolas que híi- 
bituaram no Pará, no IJrazil. 

niapuás, s. m. pl. outfa cabilda que habitava na 
mesma província. 

iUapuçá, (geogr.) villa capital da província de Bardez, 
no ostado d'a índia, conta 2,050 fogos. Está situada junto ao 
rio do mesmo nome, com péssimas ruas e de feia appáren- 
cia. 

Dlapurun^a, s. f. (t. do Brazil) nome de uma fruta 
do Brazil, semelliante apimenta de ,cheiro. Também é uma 
grande arvoro do mato-virgem. 

Maciiieira, (t. do Brazil.) rede de deitar. 
Matiuia, s. f. (do arab. mequial, do verbo cdla, medir) 

dois selamis, medida de grãos: —, a porção que os molei- 
ros c os lagareiros tiram da farinha ou azeitona que moem 
por conto de outrem: —, direito antigo demoenda; v, g., 
as —s do cl-roí. 

Mst(|uiado, a, p. p. de maquiar, e adJ. medido ás ma- 
quias; a que se tirou o maquia da moenda. 

Maíiuiadói', s. m. o que mede ás maquias, ou que tira 
a maquina da moenda. 

itSacjuiar, r. a. (maquia, ar, dos. inf.) medir ás ma- 
quias; tirara maquia da moenda, que pertence ao moleíro 
ou lagareiro. 

Maqtitdiam, s. m. chama-sc cm alguns logares do 
Brazil a uma cadeira pequena. , 

Miiíiuicira. V. Maquia. 
ilíaquini, s. m. (ethym. iucerla) tinta usada pelos pin- 

tores, jcnolím. ♦ 
Maciuina. V. Machina. 
Maquinação. V. Machinação. 
niatiuinado. Y. Machinado. 
lUaquãnador. V. Machinador. 
Matiuiiiar. V. Machinar. 
Itüaqiiinísta. V. Machinista. 
Maqiiipóo, (geogr.)peqtícno rio da província do Minas- 

Geraes, no Brazil; corre por entro as matas qiio estão sobre 
a margem direita do Rio-Doco, o pcrdo-se entre o rio Costa 
e o ribeiro Sacramento. 

Mar, s. m. (Lat. mare, is, Court de Gébelin o deriva 
do celt. ner, grande cullecção de agua. Em egypc. iom 
significa mar, mer, cingir, e iar, rio) a porção do globo co- 
berta de agua í-algada que cingo as tcfras :—, grande colléc- 
çâo de agua; v. g., o mar ÍScgro, Cáspio:—de leite, mui 
tranquillo:—cavado, tormentoso, agitado pelo vento: — 
alto ou largo, longe da terra. Homem do—, marujo. Gente 
do—, nauticus."i'or—, embarcado. A Ia—, ao mar, afas- 
tado da torra. De—a—, de ura cabo ou ponta de terra a 
outra que o mar cerca. Fazer na volta do—, sair do porto. 
Nem ao —, nem d terra (loc. prov.) evitando os extremos 
ou excessos:— (flg.) gcaude copia; t'. g.j— de paixões, de 
ruínas. Cr«;ar os mares, bordejar, pairar, andar cruzando. 
Hlares dc tributações, (fig.) metaphora tirada das ondas agi- 
tadas pelo temporal. 

Mará, (t. do Brazil), hastea, ramo delgado.de arvore. 
.Marabimino, s. m. (V. Maravedi) moeda antiga qu'3 

valia um cruzado. 
Marabitanas, (geogr.) aldeia do Brazil, com um an- 

tigo forte appêllido de S. José, nas margens do Rio-Negro, 
48 léguas acima do forte S. Gabriel. 

!llai*aliui, (gei'gr.) prazo da corôa portugueza, no dis- 
tricto de Tette, com légua e muia de comprimento e uma 
dc largura. Produz milho, moixoeira, feija^^•, amendoby o 
trigo. 

niarabuto, s. m. (ilo arab. marabcto, iu(inge;rau ra- 
hata, dar-se á devoção) sacerdotes raahoinetauos muito 
numerosos na África e muito venerados pelos mouros o 
arabes; a qualidade de marabuto é (ranimíttida de pae a fi- 
lho. Na idade média dava-se este nome a uma tribu de 
arabes, que se tinha ido estabelecer no deserto de Sahara 
para se afastar das outras tribus musulmanas, e observar 
com mais exactidão as maxímas do Alcorão; com o correr 
dos tempos os seus chefes reinaram em Maghreb e em gran- 
de parte da África e do Egypto. 

ülaracá» s- m. (t. do Brazil) cabarx)s ou cocos grandes. 



6C8 MAR MAR 

de que os indígenas usam no Maranhão como instrumentos 
do musica, especie de cymbalos. 

IMaracá) (geogr.) ilha da Guyanna brazileira, na em- 
faocadura do rio das Amazonas, e a oéste do cabo do Nortf. 
Nella se observa bem sensivelmente o phenomeno chamado 
pororoca. Poderá ter de comprimento cinco léguas, e tem 
no interior uma lagoa mui piscosa. 

niaracá, (geogr.) ilha da província do Pará, no Brazil, 
no rio Madeira, defronte do canal chamado Canomá, ou Furo 
dos T opinambaranas. 

niaracayá, s. m. (h. n.) chama-sc no Brazil a um gato 
montez todo pintado. 

Maracaby, (geogr.) aldeia do Brazil, na província do 
P(»rá, na cabeceira o sobre a margem esquerda do riu Ne- 
gro, dezoít 1 léguas acima da povoação do Santa Izabel. 

Maracajá, s. m. gato montez da Asia edo Brazil. 
Maracajn, (geogr.) grande serra ao sul da província 

de Mato-Grossc, no Brazil. Delia nascem os rios Igatímy e 
Ipanó, e se acha cortada pelo rio Paraná, que se despenha 
com ímpetuosidade de rocha em rocha, ató passar as ca- 
choeiras chamaMas das Sete-Quédas. 

niaracaná, s. m. ave da Asia e do Brazil, semelhante 
ao papagaio, de côr cinzenta, pés negros e olhos quasí vor- 
mel hos. E' destruidor das roças de milho. 

Alaracanila, (hoje Sâmarcand), (geogr.) cidade da 
Sogdíana, sobre o Polytimete ; foi destruída por Alexandre, 
mas depois restaurou-e. 

Maracatini, s. ía.(t. do Brazil) embarcarão usada no 
Pará. 

Maracay, (geogr.) cidade da republica de Venczula, a 
vinte lpguas'^ao SO. do* Caracas, sobre o lago de Valencia; 
8,4'i0 habitantes. 

Alaracaybo, (geogr.) cidade da America do Sul, capi- 
tal da província de Zulía, na margem O. do lago Maracay- 
bo; 20,000 habitantes. 

niaracaybo (Golpho de), (geogr.) ou de Venezuela, no 
mar das AntÜhas, na costa do Golombía. Contóm algumas 
ilhas, c recebe as aguasdo lago Maracaybo. 

Itlaracayijo (Lago de), (geogr ) no Venezuela; com- 
munica por um estreito com o mar das Antilhas, e recebe os 
rios doZuha, de Chama, de Motatan, etc. 

Maraeayljo (Província de), (geogr.) uma das quatro 
províncias da comarca de Zulía, na republica do Venezuela; 
tem por ciiíades princifaes: Perija, Alta-Gracía e Gibraltar. 

Maracli, (Germanica Cwsarea), (geogr.) cidade mura- 
da da Turquia asiatica, capital do pachalík do Marach, a 35 
léguas NO de Alcpo. 

niaracli (Pachalik de), (geogr.) na Turquia asiatica, 
entre os pachalíks de Rcum ao N., de üiarbekir a E., de 
Alepo ao S., de Adana a O.; 2õu,000 habitantes. Atravessa- 
do pelo Tauro, regado pelo Euphrates. 

Illaraelião, s. m. {mar e chão) monte de terra ou pe- 
dras, natural ou «rtíficíal, que sustêm mar, e impede que 
alaaue as terras. 

ltIai*acotão, s, m. corrupção do arab. harraccton; 
baira, purfóra, ocoton, cotão) especie de pocego que pro- 
vém do enxerto do durazio em marmeleiro. 

Maracujá, s. m. (t. do Brazil) fructo do Brazil, de que 
ha duas especies, de gosto exquisíto e cheiro delicioso, 

niaracuta. V. Macula. 
niaradch-cl-Hamoiicl, (geogr.) oásis do estado de 

Tripolí; visitado em 1825 por 1'acho, qua julgou ter en- 
contrado nella o jardim das Hesperidas, de que falia Stra- 
bão. 

Marafona, s. f. (do arab. mara-haina, mulher enga- 
nadora, íufiel a alguém (t. pleb.) michela, mulher despre- 
zível, puta corrida. 

Mararoncar, v. n. (t. pleb.) tr.itar com marafonas. 
Marafoneirq, s. m. (des. ciro) o que trata com ma- 

rafonas. 
Mara^lia, (geogr.) cidade da Pérsia, a vinte léguas 

aoS de Tauris; 15,000 habitantes. 
Maragogipc, (geogr.) cidade llorcscento da província 

da Bahia, no Brazil, na margem esquerda do rio Gualiy, 
perto da sua juncçSo com o Paraguassú, quatro léguas ão 
SE. da cidade da Cachoeira. 

Marahú, (gcegr.) pequena vilia do Brazil, na provin- l 

cia da Bahia, na comarca dos Ilhéos. Está assentada nas 
margens do rio de que toma o nome, sete léguas acima de 
sua embocadura na bahia de Camamú. 

Marahú, (geogr.) rio da província da Bahia, no Bra- 
zil. Nasce tos montes ao NE. da vílla de S. Jorge, dírige-se 
para ENE., rega a villa de seu nome, e vae-se lançar d'ali 
a sete léguas, na bahia de Camamú. 

Marajó, (geogr.) grande ilha e uma das antigas co- 
marcas da província do Pará , no Brazil, a qual divide em 
duas porções desiguaes a embocadura do Amazonas , e está 
entre a villa do Macapá e a ponta Tígíóca. 

Marajó ou «Toanncs , (geogr.) ilha o comarca do 
Brazil, entre as bocas do Amazonas e do Tauris". Capital, 
Marajó sobre a costa ao E. 

Maraii^alia, s. f. (boi.) arbusto do Brazil. 
Maraii^uc, (geogr.) prazo da corôa portugueza , no 

terríiorio de Tette. 
Maraniia, s. f. (talvez do gr. maré, mão e ncô, fiar) 

fios ou fibras enredadas : de sedas, linhas, cahellos; (flg.) 
enredo , intriga. 

Maranhão, (geogr.) província ao norte do Brazil, 
que Cduserva o nome primitivo do rio das Amazonas , des- 
coberto pelos irmãos Vicentes Vanes e Ayres Pinson , no co- 
meço do século XVI. D. João iii fez doação desta parte do 
Brazil ao celebre historiador João de Barros , o qual, em 
15>i5, preparou uma expedição , e deu o commando delia a 
Ayres da Cunha e a Fernando Alvares de Andrade, os quaes 
naufragaram na costa ria província do Maranljão, pelo 
mesmo teor que os dois Pinsons haviam encontrado a morte 
nas aguas do primeiro rio do mundo. Foi posta em memó- 
ria a historia de um ferreiro por nome Pedro , único que 
desta expedição escapou com vida , o qual se tornou celebre 
entre os tapuias Barbados, tatito por que fizera diversos 
utensílios com o ferro que havia tirado dos navios naufraga- 
dos, como pelas victorías que lhes fez alcançar contra os 
que com elles estavam em guerra. O maioraí dos Índios, 
que nesse tempo dominavam no Maranhão, lhe deu a es- 
colha de uma de suas tilhas , de quem teve o dito Pedro 
dois filhos , que foram respeitados dos indics com o nome 
de Peros. A província do Maranhão consta em parte das 
matas, onde vegetam arvores que fornecem excellentes ma- 
deiras de construcção , de marchetaria e de tínturaria , as 
quaes so podem transportar até á borda do mar pelos rios 
de mais cabedal. Arroz, algodão e aguardente de canna são 
os generos nella mais abundantes, e nelles 6 que consiste a 
principal liqueza dos habitantes , que hão posto de parte a 
fabrico do açúcar; e comtudo o conimercio desta pro- 
víncia não deixa de ser importante. As priiicipaes frutas 
desta província são o cajii, ata, a carnaúba , o araçá nas 
terras areiíosas, n'outras o ambuz , cacáo, manga c jabu- 
ticaba. A baunilha, gíngibre , jalapa o ípecacuauha dãq-se 
ali espontaneamente. O clima é quente, as trovoadas são 
freqüentes nos mezes de Novembro c de Dezembro , o ás 
vezes continuam até Março. Os dias e as noites são quasi 
iguaes cm todo o anno. A par-e da província que fica entre 
o Piauhy e o rio Mearim é soíTrívelinente povoada de Índios 
e de brazileiros ; mas a começar do poente deste rio até á 
extrema da província do Pará, são muitos^os índios bravos. 
A Vasta província do .Maranhão pôde ler 250 léguas de norte 
a sul, e 120 d'éste a oéste, entro os rios Tocantins e Par- 
nahyba. Sua população é 200,000 habitantes. Nesta pro- 
víncia cria-se um insécto que parece ser da família dos bom- 
bices, um pouco maior que o bicho de seda da Europa, que 
faz casulos de seda amarella um pouco escura, de que os 
habitantes de Maranhão poderiam tirar grandíssimo pro- 
veito. 

Maranhão, (geogr.) ilha da província do Jlaranhão, 
no Brazil, entre as baíiias de S. José ao oriento, e a de 
S. Slarcos ao poente. Está separada do continente por um 
esteiro chamado rio do Mosquito, largo, mas guarnecído 
dearrecífes na parte oriental, e muito apertado na Occiden- 
tal, e tem sete léguas do nordéste ao sudoéste, e cinco na 
maior largura. Avalia-se a sua população em 40,000 habi- 
tantes. Os generos em que mais abundam as suas terras 
são arroz, tabaco, mandioca, milho e abobora. 

Maranhão, (geogr.) rio da provmcia dc Goyaz, no 
Brazil, que tem por príncipaes fontanaes a lagòa Formosa, 
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na serra Itiquira, e a de Felix da Cosia, ao pé da serra dos 
Pyronóiis; corre para o nomósta para cima do cincoenta lé- 
guas, eiigrossando-se com as aguas de vários ribeiros, e con- 
tinuando a correr n'um leito fundo e de rocha da largura de 
oito braças, passa ao poente da poroacão de Agua-Ouente, 
onde teâi de largura 160 braças, o meia légua mais adiante 
recolhe o rio das Almas, quê lhe augmenta do dobro o ca- 
bedal. 

maranhão, (geogr.) povoarão de pouco trato da pro- 
víncia da Goyaz , no firazil, no°districto de Trahiras, na 
margem esquerda do rio de que tomou o nome, 54 léguas 
ao nordeste da cidade de Goj az. 

Maranhão, (geogr.) pequeno rio da ilha do mesmo 
nome, no Brazil, que, desembocando na bahia de S. Marcos, 
constituo o porto da cidade de S. Luiz do Maranhão, 

illaranhar. Vi Emmaranhar. 
Maranhòso, a, adj. (ant.) enredador, intrigante. 
iMarano, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a duas 

Icgnas ISO. de Nápoles; T,500 habitantes. 
Marans, (geogr.) cidade e porto do Charente-Iníerior^ 

tsm França, a cinco léguas NE. da Rochelle; 4,501 habi- 
tantes. • 

Maráo, s. m. (do fr. maraud) mariola: — , líomcm 
esperto, que não se deixa enganar : —, compíinheiro de con- 
lessor de freiras. 

Marão, (geogr.) notável cordilheira granitica, de Por- 
tugal, em partes arborisada, e em outras sem vegeiaçâo, 

^ituada a O. da província de Traz-os-BIontes, que em parte- 
Separa da do Minho no districto de Villa-lleal, e com diver- 
sas denominações se estende desde o Rio-Douro até á Galliza. 
A parte que entesta com o mesmo rio, ou antes a que este 
corta, continua depois na Beira, pro!ongando-se nella com 
as ramificações do Tcivcim, Entrilho e outros ramos, até ir 
cntestar com a serra da lístrella. A alinra do Marão, propria- 
mente dito, ô de 4,500 pés acima do mar. As arvores mais 
comrauns nos valles e encostas do MarS ■ e Gerez são ; c.ista- 
nheiros, robles e cai'valhos de extraordinaria altura, amiei- 
ros e outras fructiferas. 

Maráozinho, s. m. dim. de maráo. 
Alarapinima, s. f. (bot.) arvore do mato-virgom; a 

madeira é quasi preta e serve para obras finas de marcenaria, 
do amago se fazem bonitas bengalas que parecem de tarta- 
ruga. 

lilarapitanas, f. pl. cabildade sylvicolas que ha- 
bitavam no Para, no Brazil. i 

Marapiiana^ s. /'. (bot.) planta medicnal do Brazil. 
illarasinatlo, u, p. p. de marasmar, o adj. reduzi- 

do a estado de marasmo. , 
llarasmar, u. a. {marasmo, ar, des. inf.) , (med.) 

causar marasmo, reduzir a estado de marasmo. 
Marasmo, s. m. (Gr. marasmós, de viarainô, mur- 

char , definhar), (med.) estado de extrema extenuarão, cau- 
sado de ordinário pela febre hectic-. 

Marasmóilico, a, adj. (med.) da natureza do ma- 
rasmo. 

Marasíiuino, s.rn. (ital.) licor alchoolico, preparado 
co.-n uma especie do cereja chamada em ilal. marasva. 

Marat, (geogr.) cidade de França, a légua o meia ao 
SE. dHOliergues; 2,500 habitantes. 

ülarat (JoSo Paulo), (hist.) celebre demagogo francez; 
nasceu em 1744, exerceu a profissão de medico , c deu-se a 
conhecer por alguns escriptos sobre sciencias naturaes. De 
caracter ardente, e de imaginação exaltada, abraçou asidéns 
revolucionárias, e em 1789 começou a redigir um jornal 
politico, que teve snccessivamente" os titulos de Puilicista 
■parisiense. Amigo dopoco, Jornal da rcpiiblica, onde Marat 
pregava doutrinas anarchicas e medidas sanguinarias. Tor- 
uou-sü por isto o idolo do povo. Kntrou no Comitê de sal- 
vação publica, tomou grande parte na matança dos dias 2 c 

de Setembro , assim como na condemnação de Luiz xvi. 
Nomeado deputado á convenção , tomou logar á frente do 
partido àa Montanha, ítiz decretara creaçâodo trjbunalre- 
volucionário e de um Comitê de segurança geral, encarre- 
gado especialmente de prender os suspeitos, atacou com 
furor os girondinos, e fez com que fossem proscriptos 22 no 
dia 2 de Junho de n93. Na vespera deste dia tinha provo- 
cado abertamente' o povo á insurreição; entregue por isso 

ao tribunal revolucionário foi conduzido em triumpho á 
sala das sessões. Passado um mez (13 de Juiilio) Marat 
foi ass issinado em um banho t or Carlota Corday , que jul- 
gava livrar por esta fôrma a patria de uma odiosa tyrannia. 
Marat, além do seu jornal, publicou outras obras politicas 
e scientificas. 

Mitratca, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a tres 
léguas ao Síí. de Lagonegro ; 3,900 habitantes. 

Marateea, (geogr.) rio de Portugal, que nasce um 
pouco ao S. de Vendas-Novas, no Alemtejo ; corre para O., 
passando pela povoarão'do mesmo nome e a do Cabrella, e 
lança-se no Sado , com um sinuoso curso de oito léguas, 
cinco a E. de Setúbal. 

Marathona, (geogr.) villa da Attica,a oito léguas NE. 
de Athenas. Na primeira guerra média Miltiades ali alcan- 
çou sobro os persas uma victoria decisiva, no anno 490 an- 
tes de Jesus-Christo. Esta villa é celebre na fabula por cau- 
sa do touri( monstruoso do qual Theseu livrou o paiz. 

Marathonísi, (Gytlmtm), (geogr.) cidade forte da 
Grécia, no paiz dos mainotas, sobre o golpho de Kololcythia, 
a dez léguas ao S de Misitra; 600 hrbitantes. 

Iflarathro. V. Funcho. 
M aratdba, (gi*ogr.) serra do continente da província 

de Santa-Catharina , no Braízil, a poucas léguas do mar, de 
que nasce o rio Aracary. 

Marauáis, s. f. pL cabilda de sylvicolas que habita- 
vam no Pará, no Brazil. 

Maraúhia, (geogr.) pequeno rio da Guyana brazileira, 
no Brazil, tributário do Rio-Negro, c-m quem se ajunta 
pela margem esquerda , abaixo da cachoeira e da aldeia de 
Maracahy. Suas margens abundam f m sidsaparrilha e cacáu. 

ülaraunaxps, s. f. pl. outra cabilda que habitava 
na mesma província. 

Maravalhas s. f. pl. (do gr. maré, mão, e hallô, 
ferif, cortar) ramos miúdos de arvores ou arbustos com que 
se acende fogo ; fitas com a plaina tiradas da madeira; fitas 
estreitas ; cousa que faz labareda ; (fig.) cousas vãas. 

Maraverti ou lílarávidi, s. m. (Arab. marábctin, 
moeda dos morabitinos ou almoravides. O nome d^ mora- 
biiino é o p. p. de rahola , que na conjugarão significa 
pariear, consolidar ; taes eram aqiielles seclariòs firmes na 
sua crença, o bem diversos dos de Omar) moeda antiga de 
que entravam f50 no marco, e que valia de 400 a 500 réis. 
Th eram valores diversos, o iios últimos tempos valiam de 
27 até 20 réis, de seis seitis o real. Muravcdis ou Maravi- 
dis, pl. soldo que os reis davam antigamente a queni os 
servia,principalmente aos vassallos paraseusustento. Cartas 
do —, para se pagarem a quem eram concedidos. 

Maravidii. V. Maravedi. 
Maravidiatla, s. f. quantidade de maravedis. 
Marai'illia, s. /'. (do lat. mirabilis, do fr. merveillc, 

ital. maraviglia) cousa, acção ou pessoa extraordinaria que 
causa admiração ; portento, prodígio, milagre, mil—s, 
com a maior perfeição. Uc—, aiiv. rarissiraamente. 

Maravilhailô, a, p. p. de maravilhar, e adj. cheio 
de admiração, nuiito admirado. 

Maravilhatlòr, s. m. o que admira, admirador. 
Maravilhar, v. a. {maravilha, ar, des. inf.) cau- 

sar admiração pelo extraordinário ou excellencia rara de 
cousa, acrão ou pessoa. 

Maravilhar-sc, v. r. ficar admirado, extasiar-se, 
encher-se de admiração. 

Maravilhosamente, adv. cdm grande perfeição, 
exr, llencia. 

Maravilhosissimamente , adr. svperL do pre- 
cedente, com a maior perfeição. 

Maravilhosissimo,", adj. .^nperl. de maravilhoso; 
estupendo. 

Maravilhoso, a, adj. pasmoso, extraordinário pela 
raridade, perfeição, excellencia ; portentoso ; milagroso. 

itlarbach (geogr.) cidade do reino de Wurtemberg, 
a cijico léguas ao N. do Stuttgard, sobre o Neckar ; 3,íi50 
habitanies. Patria do Schiller. 

Marbclla, {Uarhcsola) , (geogr.) cidade de Ilespa- 
nha, a onze léguas ao SO. de Malaga, sobre o mar ; 4,300 
habitantes. Bellas praças, edifícios de achitecíura moti- 
risca. 
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Marblcliad, (googr.) cidade dos Estados-Unidos, a 
duas léguas ao SE. de Salem; 6,000 habitantes. Bom 
porto. 

UfarJiOK, (geogr.)-cidade dc França, a quatro Icguas 
ao N. de Bourg; 2,500 habitatites. 

Marl»pc , {Marhle-Island , cm ingl.) (geogr.) ilha na 
bahia de Hudsoii; porto na costa SE. O terreno da ilha ú 
todo formado de mármore, coberto com uma pouca de terra 
vegetal. 

lllarbur^o, (Mattium ou Mattiacum), (googr.) cida- 
de da Ilesse-Eleitoral, a vinte léguas ao SÓ. de llesse-Caa- 
sel, sobro o Lahn ; 8,000 habitantes. Linda igreja de Santa 
Izabel. Antiga residencia dos laiidgraves da Thuringia. 

TWarlíiirgo , (geogr.) cidade dos Estados-Austríacos, 
sobre o Drave, a quinze léguas ao S. de Grnelz ; 7,00u ha- 
bitantes. Capital do circulo. 

11iíai*ea, s. f. (V. Marcar.) signal distinctivo; cunho; 
íerrote : — (commerc.) letras ou signaes que se poem nos 
fardos, caixas, etc., para so conhecer aquém pertencem:— 
grandeza prescripta pela lei; v. g., cavallo de—, quo tem 
a altura exigida : —, grandeza ordinaria ; além da—ou de 
— maior , que excede a grandeza ordinaria (cousa, acrâo, 
pessoa ou animal). Homem de—,-notavel; homem de muita 
—, abalisado, mui distincto por suas qualidades ; de gran- 
de—, illustre; V g., lidalgo de—. Grande — de homem, 
(ant.) pessoa mui capaz. Fazer—, representar, reputar. 
Ainda o não í, uero fazer — de competir com os bons, re- 
putar digno. Cartas de —, as que os governos concedem a 
particulares em tempo dc, guerra para andarem a corso 
contra os navios mercaiites dc nação inimiga : — , limite. 
A — da ancoi-a ; —s das çuitadas : —, (fig.) cousa notável. 

Mareado, a, p. p. da marcar, o ati;'. que tem marca 
ou signal distinciivo,,a quem se pòz o íerretc : ladrão—, 
ferrado. Cartas —s, com pimas pouco apparentes para frau- 
dar ao jogo ; — , notado por bom , notável, distincto, Ma- 
lisado :—, notado por mau. Talento—, de marca:—(ant.) 
regular, de marca ordmaria ; t". g. ,— no corpo: — nos 
membr:s. V. [Desmarcado,] 

Marcadòis s. m. ou adj. o que faz, põe marcas. 
itil.arííal «le Gouveia, (hist.) distincto humanista o j 

escnptor portugucz do século xvi; nasceu na cidade do 
Beja, o foi lente do prima na universidade de Poitou, era 
França, d'onde foi chiiu ado por el-rei D. João ni para re- 
ger uma cadeira na universidade do Coimbra. Publicou 
uma collecção de poesias latinas, com o titulo do Carmina, 
FAegiec. et Êpistola;. 

.^s^acanaliytia, s. f. (bot.) arvore do Braiil,. cuja 
madeira é de lei. 

Marear, v. a. (Fr. marquer, ital. marcare, aliem, i 
merhcn ; rad. do gr. maré, mão, e sJthii, ter, retor) por mar- j 
ca, signal; í). g., — os fardos, o gado: — o" criminoso com j 
ferre te :—, aponta ; r. g., — passagem de üíto : — o lo- ! 
gar : — terras, demarcar. 

Marcaria, s. /■. (Moraes ãuppõe ser erro por marcaria, 
merceria, mercearia, como hoje so diz. Talvez seja imposto 
sobre as marcas do virlumes na alfaudega). No tomo iii dos 
inéditos, a pag. 45 \ se lò : « Siza do haver do peso o vi- 
nhos, o imposição do sal e marcaria. » 

Ttíareasiíâ, s. f. (doarab. marcfl:aí, pyrites, dovorbo 
racaza, que na quarta conjugação significa descobrir mina) 
pyritcs. 

Mareavaiia, s. f. (origem incerta) nome do uma 
herva medicinal (desus.) 

ÍSareeau , (Francisco Severiuo Desgravicrs). (hi t.) 
general francez ; iiasi eu em HGQ, sentou praça naidftrtede 
IG annos, foi nomeado eiji 1791 chefe do primeiro batalhão 
do voluntários d"Euie-e-Loirc, e na idade'de V4 annos foi 
nomeado general em chefe do exercito d'oéste. Ganhou aos 
vendeanos a batalha de Mans. Contribuiu muito para a vic- 
toria do Fleurus. Foi ferido mortalmente em Altenkirschen, 
tendo 37 annos. Os inimigos uniram-se aos francezes para 
lhe renderem as honras militares. Marceau era notável íanto 
pela sua humanidade e desinteresse como pela sua coragem 
e conhecimentos estratégicos. 

Alarcegào, adj. m, {Março, o des. augm.) nsada 
na seguinte loucuçfio proverbial: « Março Matcegao, pola 
manha rosto de cão, e á tarde do bom ver5o. » i 

Marceiras, s. f. pl. (do Março") tributo que sa pa- 
gava no primeiro^dia de Março. 

Marceiro, V. Mcrcieiro. 
iUnreclIa, (geogr.) serra da província dc Minas-Geraes, 

no Brazil, que se estendo entre; a serra da Parida ao SO. e 
a da Pindahyba ao N. Dc sou vertente oriental nascem vá- 
rios ribeiros tributários do rio Bambuhy. 

Mareellino (S.) , (hist.) papa de 295 a 304. Foi no 
seu pontificado que teve logar a perseguição de Diocleciano. 
E' venerado como martyr e festejado a 20 de Abril. 

IWarcello I, (S ), (hist.) papa de 308 a 309; succedeu 
a S. Marcellino. Foi banido polo imperador Maxencio. E' 
festejado a IG de Janeiro. ■ 

Marccllo SI, (hist.) papa, eleito em 1555 ; sóreiriou, 
21 dias ; teve por successor Pavdo iv. 

Marcello (S.) (hist.) bispo dc Paris, celebro pela .sua 
piedade ; foi elevado a sédo episcopal no fim do século iv, e 
oecupou-a até morrer em 410. E' festejado a 3 de No- 
vembro. 

Marcello (M. Cláudio), (hist.) general romano; foi 
cônsul cinco vozes. Desbaratou os gaulezes em Clastidium, 
matando pela sua mão. Viridomaro, seu rei, tomou Milão o 
reduziu a Gallia cisalpina a província romana. Enviado con- 
tra Annibal depois da batalha do Cannas, ganhou duas vic- 
torías ao general carthagínez, o depois, mudando o theatro 
da guerra para a Sícilia, tomou Syracusa. Venceu Annitial 
cm (Janusiuin em 210, e morreu flois annos depois em uina 
emboscada. Era appellidado a Espada de Roma. 

Mareello (SI. Cláudio), (hist.) da família do prece- 
dente, cônsul no anno 51 antes do Jesus-Christo ; foi o pri- 
meiro quo propôz ao senado que retirasse César do com- 
mando das Gallias, e seguiu o partido de Pompeu na guer- 
ra civil. César, vencedor, exilou-o para Mityleno; masd ;- 
pois chamou-o a rogos do senado ; foi nesta occasião qao 
Cicero pronunciou o discurso do agradecimento intitulado 
Pro Marcello. Marcello não pôde gozar do beneficio dc César, 
pois foi morto ao embarcar por um seu escravo. 

MarceSIo (M. Cláudio), (hist.) filho de Octavia,'irraa 
de Augusto e de M. Cláudio Marcello Enersino (cônsul no 

j anno 22 antes de Jesus-Christo) , foi adoptado per Augusto, 
quo lhe deu em casamento sua filha Julia, e o designou para 
lhesucceder; este príncipe , que dava grandes esperanças, 
morreu na idade de 20 annos, e j\i1ga-so ter sido envenenado 
por Lívia. 

Marcello (Ulpio), (hist.) juvísconsulto romano , con- 
temporâneo dos Antoninos da seita dos Pyjculeíanos. Gozos ' 
de muito credito, lia fragmentos de suas obras nas I'aíi- 
dectas. 

marcenaria ou líarcenería, s. f. officio , ob7.a 
j de marceneiro. 
j Mareenat, (googr.) cidade de França,-a quatro léguas 
! ao NO. deMurat; 2,lOO habitantes. 

Slare-en-BaruMiI, (geogr.) cidade de França ^ a 
uma légua ao N. de Lille; 3,348 habitantes. 

Mareí^iüieiro, s. tn. ido gr. maré, mão, e skhisú, 
curtar , dividir) oílicíal que lavra madeira para moveis e 
os fabrica. 

Mareeria. V. Mercearia. 
Mareeseente. V. Marcescivel. 
Mareeseivel, adj. dos 2 g. (Lat. marcescere , deG- 

nhar-se, freqnent. de marceo, erC) que murcha e dura pon- 
co. Formosura —. 

Marcírrávio. V. Margrave. 
^ DIareli o niorava, (Marchus ou Marus), (geogr.) 
'rio d<is estados austríacos , tem origem no monte Schnee- 
beig, corre ao S., rega Olmutz , sep ira o archiducado de 
Áustria da Hungria, e desxgoa no Danúbio. 

llarelia, s. f. (V. Marchar) c.iminho que faz possyã 
ou animal em j"rnada; andamento : — 'le tropa ; — do ex- 
ercito , o caminho que élle faz, fez ou vae fazer. Uma-, 
duas —s; — falsa , começada em direcçâo calculada para 
enganar oãnimigo. Furtar a —, tomar caminho queoccul- 
ta a ntarchaao inimigo; v. g., tocar a — ; pôr-se cm —; 
forçar a —j apressar: —, (fig.) andamento; — dos negocias: 
— *ant,) marco de metal. 

ülareba (A), (geogr.) abreviação de Marche-Limousi- 
na, província o grande governo da antiga França, asiim 
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dumada por ser situada- na fronteira'de França,do lado do 
Limousin ; limitada ao N. pelo Bcrri e o BdUTbon-Ticzy ao S. 
pela Limousin,^ a O. pelo Peitou, a K. pelo Auvcrguc. Ca- 
pital, Gueret. Era dividida cm Alta e Daixa-Marcha..Fôrma 
hoje o dopartamefito da Creuse e grande parte do do Alto- 
V lenna. No tempo do5 romanos este paiz ficava compre- 
hcudido na Aquitania, o fazia parte do terriorio do Icmovi- 
ccs, dos hituríges cubi c dtis pictovi. 

niarclia, {Marca), (geogr.) antiga prnvincia dos esta- 
dos da Igreja ao NE, Eia dividida rrn Marche de Ãncona 
ao N., e marche de Fcrmo ao S. Fôrma hoje as. lugai;üus 
(jcAncona, Macerata, Ferma e Ascoli. 

de llesitanlia., (gcogr.) nome dado pcfr 
{.arlos-Magno ao paiz que cotiqiiistàra para a banda dos I'y- 
renéus; esta Marclia ora comprehendida efltre os Vyrcnóus 
ao N. e ? corrente do Ebro ao S.; confinava também com 
o reino das Asturias a O., e com o califado de Cordova 
ao: S. lira dividida cm Maixha de üasconha, cuja capital 
craPamplona, o Marcha da Gothia oa Septimania ■, capital, 
Barcelona. Este paiz formou depois uma parte da Navarra 
c o condoído de Barcelona. 

Marcha, (Velha. Nova, Media, Marcha de ücker, de 
1'rit'gnitz ou Anterior). V. Brandcburgg. 

Marelia ile íiaxe, tic í^tadc, Trcvisana, etc. 
V. Saxe, Stade, Trcriso, etc. 

iHarctía (A), (geogr.) cidade de França, a oito léguas 
no b. de Ncufcliaioau ; 1,6C0 habitantes. 

>lai'flia. V. Marca. 
illarciiado, a, p. p. de marchar, o adj. que marchou; 

V. f)., tinha o exercito — todo o dia. 
ilIarcIia-cn-Faiuènc, (Marca) , (geogr.) cidade do 

(íucado Luxemburgo, a treze léguas ao SÓ. de Liòge; 
l,>jOO habitantes. Esta cidade existia no-século vii, e era 
capital do ura pequeno paiz chamado Fuinène (pagus Fal- 
wiensis) no terrltorio dos condrusi. 

illareliante, s. m. (Fr marchand, mercador) merca- 
dor dè rezes para os talhos ou arougues. 

Hlarelâar, v. n. (Fr. marcher, que alguns etymologis- 
tas francezes derivam do margo, inis, limite, raia. Eu pre- 
firo a origem dada por Court de Gébelin, mar ou mark, em 
celt. , cavallo, e marcha) si guir caminho, andando conipas- 
s-adanieiiie em companhia do mais gente. De ordinário diz-se 
de tropa ; V. g., marchou o exercito toda a noite. 

Syn. comp. Marchar, ir, andar, caminhar. -Marchar pa- 
lece que é propriamente andar, ou-caminhar compassada- 
mente, vencendo iguaes ti-mpos, iguaes porções de espaço. 

Ir significa simpl^saicnlo passar de um logar para outro, 
oe qualquer modo que se faça a passagem. 

Andar é mudar progressivam-nte de situarão. Anda tudo 
o quH lem um certo curso o progro^siva successão. 

'Caminhar o fdzcr ca'tiinho ; ó ir ou andar, vencendo 
lima certa porção de esj)a('o ou distanci.i, que nos vae pro- 
gri pivamcnttí approxiniando do logar ou termo onde carni- 
rhámos. 

Ir mostra necessaria e expressa relação a um determina- 
do po(it >, a quo a pe-soa ou cousa se dirigo ; v. g, ; ir á 
ig ejii, ao Maço, á casa <li> amigo, aotheatro , etc. ; e figu- 
radamente tr -a sando para melhor, ir o negocio para 
peior, Htc, 

Andar p.irece quo não envolve a mesma relaoSo, ao menos 
expreh.--amente. Anda , v. g. , quem passeia dentro de casa, 
■ : não vae^nem caminha. Anda o tempo, os astros, o re- 
lógio, e não vão. Anda a roda, e não vae nem caminha. 

Comtudo, ciiuio andar suppõe um movimento pn gre>si- 
10 ; se I Cate marcamos 'certos pontos, e considerámos a 
(listancia que ha entre elles,cüiiio um camitihu que se 
deve correr para o corpo chegar ao termo assignalado , 
então dizemos com propriedade ; v. g., que o -sol vae ou 
nminha do na?contc para o poente ; que o relogio vae ou 
laniinha das duas para as tres horas, que o tempo vae ou 
caminha para o verão, para o inverno, etc. 

Marcíias , (geogr.) antigo paiz rta Franca , ao S. da 
Bam-Normandia, hoje no departamento d'Orne. 

Marcliaux , (gcogr.) pequena povoacão de Franca, a 
quatro léguas ao NE. do Besancon ; 400 habitantes. " 

Iflárcheek, (gcogr.) cidade dos- estados austríacos, 
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I sobBooJIarch, a onze léguas aE. de, Kesnenburgo ; 1,50® 
i kabitaiites.. 
{ JUarcbena, (Mareia), (gcogr.) cidadadellespanha, a 
. dez léguas a E. do Sevilha; 13,200 haMtanl.es. Autigi|ida- 
! des romanas; banhos-sulphureos. 
I niarehcíiita. Y. Ma/rcasita. 

itlarcliéta , s. f. V. Marchetar e marchetc : —, logar 
do niantoionda se-pregam- as fltas. 

ülarclietadf», a, p. p. de marchetar, e adJ. embu- 
tido do matéria diversa do maneira a formar lavores ; v. g., 
— de marfim, madreperola, madeira de outras còres, ouro. 

: prata, aço, pedraria, pérolas, mármores, etc.; (fig.) esmal- 
tado , matizado ; v. g. o prado — de. flôres , o íirmamento 
de cstrellas , a aurora , as azas dos zephyros de côres ; a 
oração de todos os esmaltes da dicção. Pèllcs de tigres 

; —s, mosqueadas. 
Marclictap, v. a. (Fr. marqueter. V. Marcar) embu- 

tir cm alguma peça madeira de côr diversa , marfim , ma- 
; dreperola, ouro, prata, aço, etc., de maneira a formar la- 
1 vores , tauxias : - , moveis , leitos , papeleiras , mesas , o 
! pavimento ; (flg.) matizar , esmaltar ; realçar. (V. Marche- 
] tado.) 

IHarcIictaria, s. f. (Fr. marquetcrie) o lavor , a obra 
; marchetada , tauxia. Madeira de —, própria paru marche- 
: tar, tauxiar. 
I Marchêle, s. m. (de mardieta) tauxia , obra marche- 
I tada df embutidos. 

i>IareSictc'ir«» , s. m. official que embute, niarchcta ; 
cntalhador. 

Mareliicnnes , (gcogr.) cidade de França , sobre o 
Scarpe , a tres léguas e meia a E. de Douai; 2,ül4 habi- 
tantes. 

ÜJarcIjiennes-au-Poní, (gcogr.) cidade da'Bél- 
gica, a tres léguas ao PO. de Naraur ; 1,200 habitantes. 

Mareiac, (geogr.) cidade de França, a seis léguas a O. 
de Mirande ; 1, :0 habitantes. 

lílarfial, adj. dos 2 g. (Lat. martialis, de Mars, lis, 
Marte, deuí da guerra) guerreiro, bellico, bellicoso ; v. g., 
aspecto —. Lidas marciacs. 

Mareiaiiísi, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a 
tres léguas ao SE. de Capua ; 7,000 habitantes. 

illarciano, (Warnantis), (hist.) imperador do Orien- 
te ; nasceu na 'rhracia em 391 , de uma família obscura ; 
sentou praça muito moço , o foi elevado depois ao gráu de 
senador; morrendo Theodozio-o-Moçp , Pulcheria . sua 
irmã, que fôra proclamada imperatriz, casou com Marciano. 
Este guerreiro affrontou o poder de Attila, o obri -ou-o pela 
sua energia a afastar-ee do Oiiente ; morreu em 457. 

Marciano , (hist.) geographo grego ; nasceu em Ile- 
raclôa no século iv , escreveu uma obra, de quo apertas 
restam fragmentos quo foram incorporados nas Geogr. 
vcl. sçriptores Greci minores, publicada em 1600. 

Marci^ny-lcs-Monnains, (geogr.) cidade de Fran- 
ça, a seis léguas ao SO. <le Charolles; 2,065 habitantes. 

Mareiliac , (gcogr.) cidade de França, a quatro lé- 
guas ao NO. do Bh.idez; 1,450 habitantes. 

Marcillat,,(geogr.) cidade de França, a cinco léguas 
ao S. de Montluçon; 1,50 ■ habitantes.' 

Marci!ly-lé-IIayer, (geogr.) povoacão de França, 
a cinco legua's ao NO de Nogent-sur-Seine; CuO tiabitantes. 

Msircio, a, adj. (Latj martius) de Marte, da guerra: 
—jogo, mui rijo; — (puet.) tempestade. 

Marcion, (hist.) heresiarcha do ii século; nasceu em 
Sinope, na Paphlagonia. Banido da igreja por seduzir uma 
virgem sendo ecclcsiastico, ligou-se com o heredico Cer- 
don, e começou a pregar ; dizia que existiam dois princí- 
pios, um a origem do bem, outro do mal; attribuia a an- 
'iga lei ao mau principio, e a nova ao bom ; reprovava 
parte dos capítulos de S. Paulo. Teve na Italia, no Egypto 
e na Syria grande numero dos sectários fanaticos, que eram 
conhecidos pelo nome de Marcionitas. 

Marcionitas, (hist.) horeges do u século do chris- 
tianisrno, discípulos dc Marcion (V. este nome), Foi uma 
das seitas mais perniciosas. 

lUarck (Condado de), (geogr.) antigo estado do impé- 
rio da Allemanha, no circulo de Westphalia. entre o ducado 
de Berg ao S. e a O., o ducado de Clòves ao O. o de West- 
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phalia ao E., o condado de ReCUlingsliausen e o bispado de 
Munster ao N. Era o mais vasto condado do circulo; ca- 
pital, Ilamm. Em 1806 do condado de Marck se formou a 
maior parte do departamento de Roer, no grSo-ducado de 
Berg. Em 1814 foi cedido á Prússia; constituo hoje a maior 
porção da regencia de Arensberg, na província de West- 
phalia. 

illarck (Condes da), (hist.) casa nobre e antiga, oriun- 
da lia casa de AKena; é conhecida na historia desde o sé- 
culo XIII. O primeiro conde da Marck foi Engilbertn, filho 
de AÍTonso iv, conde de Altena. Esta casa adquiriu, além 
do condado da Marck, vastos dominios, como os de Clèves, 
de Bcrg, de Juliers, e deu origem a grande numero de ca- 
sas. taes como as de Clèves, de Nevers, de Aremberg, de 
Síid.in, etc. Extinguiu-se em 1610. 

iflarckolslieim, (geogr.) cidade de França, a tres 
léguas ao SE. de Schelestadt; 1,500 habitantes. 

Marco, s. m. (de marcar) pedra ou poste que se põe 
para mostrar os conilns ou limites de territorio, prédio, etc.; 
balisa. 

Marco, s. m. (Fr. marc, deriv. de marca que se estam- 
pav.i nos padrões do peso) peso de oito onças, meio arratel 
ou 64 oitavas; ». (f., um — de ouro, de prata. 

Marco, (hist) nome muito commum entre 05 roma- 
nos; em breve escrevia-se um M. 

Março, s. m. (Lat. Martius, do deus Blarte) terceiro 
mez do nosso anno.que se segue a Fevereiro, e precede Abril; 
e. g., em —canta o cuco. V. Marcegão. 

Marcodurum , (geogr.) cidade da Germania , hoje 
Duren 

Marcoin^, (geogr.) cidade de França, a duas léguas ao 
SO. de ■ anibray; l,3ü0 habitantes. 

Marcomaiios, {Marcomanni), (hist.) povo da Ger- 
mania ; no tempo de Augusto estanceava pelas margens do 
Albis (Elba) nos montes Hercynios; depois expulsou os boii 
da Buhemia actual, e teve os quados por vizinhos a E. Uni- 
dos a estes últimos e aos iaziges e vandalos, invadiram a 
Italia de 167 a 174; foram porém repellidos. 

Marcoiiiír , (hist.) nome de muitos príncipes que 
reinaram sobre os francos , muito antes de Pharamondo. 
Maicomír r, ülho do troyano Antenor, conduziu os francos 
de Troada á German a ; Marcomic v julga-se ser o pae do 
Pharamondo. < 

Marcos (S.), (hist.) ura dos quatro Evangelistas ; nas- 
ceu , segundo se suppõe , na Cyrenaica , foi amigo do S. 
Pedro , que acompanhou em seus trabalhos, seguindo-o a 
Roma, onde lhe serviu de interprete; foi depois prégar o 
Evangelho em Penlapolis e no Egypto, onde fundou a igreja 
de Alexandria. No anno 68 de Jesus-Christo foi morto pelos 
idolatras. E' festejado a 25 de Abril. Escreveu o seu Evan- 
gelho, segundo uns em gret<o, segundo outros em latim. Os 
venezianos consagram a este santo um culto particular, e 
dizi'm .possuir o seu corpo. • 1 

Marcos (,S.), (lúst.) papa em 336 ; é festejado a 6 de j 
Outubro. 

Marcos , (hist.) heresiarcha do 11 século, discípulo de 
Valentim e oriundo da Basílida; substituía á Trindade uma 
Quaternidade de sua invenção; rejeitava os sacramentos, e 
mehmi) o baptismo. 

Klarcoi^, (geogr.) enseada, na costa do sul da província 
'do Rio-Grandedo Norte, no disirícto de Villa-Flôr, no Bra- 
zil. Deram-lhe este nome por se haver achado na entrada 
delia um dos marcos com as armas portuguezas posto por 
Chrístovão Jacques no litoral do Brazil em 1503. Jaz esta 
enseada uma légua ao norte da embocadura do rio Caaia- 
ratíba, entre a Bahia-Formosa e a da Acejutibiró ou da 
Traição. 

Martiaítas , (hist.) pequena tríbu da Syría , a qual, 
unida aos maronitas, causou desde 6"9 bastante mal aos 
arabes, que haviam invadido o seu paiz. 

Mardeceiifiue, s. m. (do pers. marsanquc), (ant.) 
escuma de prata, escoria. (Pharm. Tubal.) 

Mar-de-llespanha , (seogr.) povoação da provín- 
cia do Rio do .laneíro, no Brazil, na comarca de Cantagallo, 
na margem direita do rio Parahyua. 

Martlíek, (geogr.) aldeia da antiga província de Flan- 

dres, á uma légua a O. de Dunkerque sobre o mar. MardicU 
snppõe-se ser o llius Portus dos antigos. 

Mardín , [Marde ou Mirida), (geogr.) cidade da Tur- 
quia asiatíca , a duas léguas ao SE. de Díarbekir; 27,(100 
habitantes. Soffreu muito com a invasão dos tartaros no 
século XIII. 

Mardoccntes , (hist.) soberano arabe ; apoderou-se 
do império de Babylonia , bccupado pelos descendentes de 
Nemrod , no anno 2d8 antes de Jesus-Christo , e fundou 
uma dynastía, que reinou 225 annos, até á expulsão de Na- 
bonad por Bídus, rei dos assyríos (1993). 

Mardoclicii, (hist. s-agr.) um dos judeus que foram 
Conduzidos cm captiveiro á Babylonia por Nabuchudonosor 
no anno 595 antes de Jesus-Christo; fez com que Esther, sua 
sobrinha, casas*) com o rei Assuero, o descobriu unia cons- 
piração tramada contra este príncipe. Tendo Mardocheu in-^ 
corrido no desagrado de Aman, valido do rei, por não querer 
ajoelhar diante delle , esteve para ser morto comi todos os 
israelitas; mas provando Esther ao rei que o valido conspi- 
rava , soíTreu este o supplicio por que queria fazer paSsar 
Mardocheu. 

Mardosiío, (hist.) general dos persas, genro de Dario; 
conduziu no anuo <196 antes de Jesus-Christo umexcrcíio á 
Grécia, e submetteu a Thracia e a Macedonia. Combateu nas 
mopylas em Salamina , e foi derrotado em Platéa, no anno. 
479 antes de Jesus-Christo. Morreu no combate. 

Mnrdos, (hist.) povo da Asia antiga, sobre a margem 
nieridion 1 do Mar-Caspio, entre os gelas a O., e os tapyres 
a E. Fez parte do iuiperio medorpersa , do de Alexi-ndr^ , 
etc. O seu paiz correspondia quasi ao Mazenderan actual. 
Os tnardiis eram mui bellicosos. 

Marc. V. Madre, mãe. 
Maré, s. f. iFr. marce, do lat. mare, e eo, ire, ir mo- 

ver-se) o fluxo e refluxo , a enchente e vasante do mar; o 
tempo que dura a enchente e a vasante. Encher a—, cres- 
cer o mar, correr para a terra. Vasar a — , baixar o mar , 
retirar-se da terra; v. g. , despontar, dofccabeçar a maré. 
(V. estes verbos : — de rosas , tempo muito íavoravel para 
navegar:—(fig.) boiu desejo, occasião , opportunidade'; 
V. g., é boa — para algum negocio. Perder, errara—. 

Marc, (geogr.) ilha muito grande, no fundo dabahiadè 
Todos-os-Santos, no Brazil, em sua margem oriental, de- 
fronte da embocadura do no Pitanga, quo corre do norte 
para o sul, e do ribeirão iMatuin, que corre do nascente. E' 
quasi redoniía , e pudçrá ttr tres léguas do circumferencia 
e 70i) m-iradores. 

Marcação, s. f. manobra nautica, governo do navio 
ou embarcação. Gente da— , náuticos , marujos, os mari- 
nheiros. 

Marcado , a , p. p. de marear , e adj. manobrado , 
governado por marcantes. Nau—. A nau ficou — cm pôpa, 
governou na diivcfâo do vento quo lhe dava pela pòpa:—, 
enjoado do mar: —, damniflcado pela agua do rhav, hurai- 
dade do porão ; (fig.) deslustrado, baço por effeito d*; humi- 
dade salina , de vapores de enxofro , etc.; v. g., poças de 
ouro ou prata—s. 

Marearem, s. f. marcação:—, apparelhos do navió; 
governo do navio :—das velas, os cabos, as cordas. 

Marcante, s. m. (des. do p. a. lat. em am, tis) ma- 
rinheiro, marujo, homem do mar;—, adj. dos 2 g. Gente 
—, da mareação. 

Marear , v, a. (mar , ou lat. mare ,ear, des. inf.) 
governar, dirigir o navio na navegação:—as velas, dispõ-las 
convenientemente para a navegação : — em popa , d orra, 
ü bolina, etc., dirigir o navio destas maneiras. Carta de—, 
marítima ou hydrographica dás costas, ilhas, cabos, bancos, 
os rumos dos ventos, profundidade do mar, etc. Agulha de 
—, a magnética que mostra o norte :—, fazer, enjoar; v. g., 
—os passageiros: —, deslustrar, > mbaciar ; v. g.,—o oufo, 
a prata. Os vapores do enxofre maream as peças de ouro e 
prata. Neste sentido usa-se também como v. íi.°; v. g., todas 
as peças de ouro marearam na viagem. 

Marcar-se, v. r. (fig.) dirigir-se, governar-se, S0gu;r 
um rumo:—, corromper-se no mar: —, embaciar-se, peí- 
der o lustre. 

Mareb, (geogr.) rio da África; nasce na Abyssinia, cor- 
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re ao SO., depois ao NO., entra na Nubio, infillra-se pelas 
areias, torna depois a apparecer, e desagua no Albarah. 

íllareclinl, s. m. (Fr. marechal, do celt. tnar ou ma/c, 
cavallo) marichal, (ant.) propriamente significa coranian- 
dante da cavallaria do exercito i/e campo, posto acima do 
brigadeiro:—do exercito, superior a teuente-general;—gene- 
ral, o maior posto niililar cm Portugal: —de França, dig- 
nidade superior militar em França :—s, pí. A origem desta 
palavra não é bem conhecida. Designou primeiraiiaente ura 
official superior collocado debaixo das ordens do condesla- 
vel, ou general em chefe , e que se chamava marechal de 
hoste (isto é, do exercito) marechal-de-campo. üm bastão, 
chamado bastão de marechal, é o signal distinctivo desta 
dignidade. Em quasi todas as nações o titulo de marechal ó 
usado por muitos offlciaes superiores, taes são : o grandc- 
mdrechal do império; o marechal da igreja; o marechal da 
Dieta; os feld-marechaes. 

nareiro, a, adj. (mar. e dcs. eiro) que vem do mar. 
Vento—: —bom para navogar; v. g., tempo, dias—s. 

MarejHtta. V. Maresia, mariilhada. 
niarejar, v. n. (mar, o dcs. ejur, do cast. echar, lan- 

çar, verter) tránsudar pelos poros; rcçumar; (tig.) rever, 
iransluzir, vislumbrar. ^ 

IMarcl, adj. dos 2 g. (Lat. mas, tiiaris, macho). Touro 
—. que se guarda para pae do rebanho. 
" Slareiiiina (A) ou llarciiiiiias (As), (googr.) ter- 
ritório da Toscana, entre Liorne (! Piombino, muito fértil, 
mas pantanoso, doentio c pouco povoado; só se encontram 
alguns pastores nômadas que conduzem rebanhos de bufalos. 

Álaremoto, s. m. (Lat. mare, e motus, movimento) 
tremoíj agitação tremula do mar. 

.Uareii^ò, iMaricus ricus), (geogr.) aldeia dos esta- 
dos sardos, a uma légua ao SIÍ. de Alexandria, perto da con- 
lluencia do Fonianone e do Tanaro; 6 celebre pela victoria 
queBonaparte ali alcançou sobre os austríacos cm 1800. No 
tempo do império francez deu-se o nome de Marengo a urn 
departamento cuja capital era Alexandria. Na Kalia ha ou- 
iras povoações do mesmo nome pouco conhecidas. 

Marcnnes, (geogr.) cidade do França, a nove léguas 
no SE. da llochella; 4,542 habitantes. 

^Inrciines (l'aiz de), ou Marcnsín, (geogr.) pe- 
quena subdivisão da Gasconha, entre o Adonr e o Oceano. 
Paiz coberto de pantanos. Capital, Marennes. Está hoje com- 
prehendido no departamento de Landes. 

IMareotis, {ho\6 Mariout), (geogr.) lago no Egypto 
Inferior, a O. do Delta, perto de Alexandria; coramunica 
com o Jlediterrano pelo braço Cunopico do Nilo. 

Hlaresía, «. f. (de marc) mati cheiro do mar na va- 
sante da maré: —, marulhada, grande movimento da maré. 

ülarcta, s. f. (de mar) onda alta no m«r agitado. Es- 
perar a—, o embate desta onda. 

.tiaretino, {Iliera), (geogr.) ilha do Mediterrâneo, a 
oito léguas da costa O. da Sicilia; serve de prisão de Esta- 
do. E' uma das antigas ilhas Egades. 

Mareuil, (geogr.) cidade de França, a nove léguas ao 
NO. de Perigueux; 850 habitantes: —,* dita sobre o Lay, a 
cinco léguas ao SE. de Bourbon-Vendée; fOO habitantes. 

Slarfado, a, adj. (Fr. marfondu, enfadado) enfadado, 
arrenegado, de mau humor. 

jMaríiin, s. m. (corrupto do cast. marfd, do arabe ndb, 
dente, e fã, elephqnte. Talvez que o prefixo mar venha do 
gr. mairô, brilhar) denfe de elephante: —, dente de outros 
animaes que toma o lustro como o marfim, 

llarfuz, $. m. (t. levastisco) mau. 
Marj^aça, (geogr.) lugarejo da freguezia da Guarati- 

ba, província do Rio de Janeiro, no Brazil. 
Mar;;sto, (geogr.) villa capital da piov^ncia de Salseie, 

« nos estados da Índia portugueza ; está situada no sitio mais 
aprazível desta bella província, e distante apenas seislegn.is 
de Nova-Goa. Consta do 12,SO" habitantes. 

Margarida , s. f. (Lat. mergus major) ave aqualíca 
da lagoa de Óbidos. 

>Iargarí(Ia, í. f. (Lat. mirgarita, pérola , do pers. 
margarid], (p. us.) pérola preciosa. 

Margarida, s. m. (bot.) flòr delicada e sem cheiro, a 
que os francezes ligão uma superstição igual á que ligão 
certos povos do Brazil aos malmequerês. 

VOL. II 

illarg^arida (Santa), (Margarita), (hist.) virgem e 
martyr , padroeira de Gremona ; nasceu, segundo se julga, 
na Pisiii, no iii século. E' festejada a 20 de Julho. 

llar^arida (Santa), (hist.) rainha de Escócia, filha de 
Eduardo , príncipe inglez , e de uma pri''Ceza da Hungria ; 
nasceu na Hungria em 1040, casou em 1070 com Malcolm 
III, rei da Escócia. Pela sua belleza e talento adquiriu 
grande asceudencia sobre o espirito deste príncipe, a qual 
aproveitou para bem do povo. Morrendo o esposo e 
o filho no mesmo dia em uma batalha , morreu de des- 
gosto tres dias depois. E'festejada a lo do Junho. 

itlar;;arida (hist.) rainha de França, filha do Ray- 
mundo Berengcr iv, conde de Provença; nasceu era IVIO, 
morreu em 1^95 ; casou em 1234 cõm Luiz ix, e pelas 
suas virtudes mostrou-se digna deste monarcha. Acom- 
panhou-o na primeira cruzada , e desenvolveu grande ani- 
mo quando ello foi feito prisioneiro ; foi ella quem decidiu 
os cruzados a resistirem aos infiéis em Daniíetta. Obstou 
a (}ue S. Luiz renunciasse ao throno. Depois da morte lo 
rei, retirou-se a um convento. 

iílar^çarida dc ltor;;oiilia , (hist.) filha de Ro- 
berto II, duque de Horgmiha, casou ; em 1305 com Luiz- 
o-Turbulento, que ainda não era rei de França. Em 1314 
Jlargarida de Borgonha, convencida'de adultério com Fi- 
lippe Gaullier de Aidniay , gentil-homem normando , foi 
encerrada no castello Gaillard-de-Andfly ; Margarida nello 
morreu alguns mezes depois , estrangulada por ordem de 
seu marido, com 25 annos de idade. 
-9Iarg:arida de Ksseocia, (hist.) filha de Jacquesi, 

rei de Escócia; casou muito moça, com o Delphim (Luiz iv) 
era 1428, mas só se juntou com elle em 1430. Morreu 
em 1445. 

!IIar;;;arida de Valois , (hist.) rainha de Navar- 
ra, irmã de Francisco i; nasceu em 1492, motreu em 
1549. Casou em primeiras uupcias com o duque de Alen- 
çon. Envitivando, tornou a casar com Henrique Albret, rei 
de Navarra. Estimava muito Francisco i, o qual também 
lhe tinha grande aíTeição, e tratava-a por Margarida das 
margaridas ; foi visitáUo a Jladrid durante o seu capti- 
veiro, e trabalhou muito para lhe ser restituida a liber- 
dade. No reino de Navarra fez Margarida florescer o cota- 
mercio e as letras. Escreveu o Ueplaméron ou Contos da 
rainha de A a varra. 

illar^^arída de França, (hist.) duqueza de Ber- 
ry, dmois duqueza de Sabola , filha de Francisco i; nasceu 
em 15.3, morreu em 1574; cultivou as letras, foi prote- 
ctora dos sábios, e fez florescer a universidade dò Bou:- 
ges, capital do seu estado. Casou cm 1559 com Manuel 
Filisberto, duque de Saboia: aitraiu á universidade do 
Turim os jurisconsultos mais celebres, o de tal sorte se 
foz estitnada dos seus vassallos peía sua benevolencía e Cà- 
ridade, que a appellidaram a mãe dos povos. 

IIIai'^arida , (appellidada, a Semiramis. do Norte), 
(hist.) rainha da Noruega , da Dinamarca e da Suécia , 
filha de Waldemar, rei de Dinamarca ; nasceu em 1352, 
e casou em 1363 com Haquin, rei da Noruega. Morrendo 
Waldemar em 131o, fez proclamar rei da Di iaraarca, de- 
baixo da sua tutella , a Ülaus , seu filho ; morrendo seu 
marido em 1380, ficou também regente da Noruega; 
aproveitando uma revolta dos suecos contra o seu rei, Al- 
berto de Meckleraburgo , fez-se proclamar rainha da Sué- 
cia , desbaratou Alberto, o obrigou-o a abdicar. Perdendo 
seu filho no mesmo anuo, escolheu para lhe succeder 
Erico , seu neto ; fô-lo reconhecer rei pelos tres paizes , e 
convocou em 1397 em Colmar uma assemblêa de toJos 
os estados, que redigiu a celebre acta da união que reu- 
nia para sempre os tres reinos. Slorreu em 1412. 

llar;^arida d'Aiijou, (hist.) rainha de Inglaterra, 
filha de Kenato, chamado o Bom, rei titular da Sicilia; foi 
educado na còrto de França, e casou em 14i5 com lleu- 
rique vi, rei de Inglaterra. Tomou dentro em pouco abso- 
luta ascendência sobre o rei imbecil, governou por elle, a 
quando rebentou a guerra das Duas-Rosas póz-se L frente 
do partido de Lancastre (Rosa Vermelha). Desbaratada duas 
vezes pelo duque de York, alcançou depois uma brilhanlo 
victoria. O duque de York nella perdeu a vida, mas foi subs- 
tituído por seu filho, o qual, proclamando-se rei, destroçou 
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as tropas de Margarida, e obrigou-a a fugir para França, j 
A fórtuna lhe sorriu de novo momentaneamente, mas per- ] 
deu" de todo a esperança depois da batalha de Tewkesbury. | 
Caiu então com seu filho em poder do inimigo, foi encer- 
rada na Torre, e só recobrou a liberdade em 14'75, por mo- ; 
diaçSo de Luiz ix. Blorreu em P^rança era 1482. 1 

Margarida dí'ilLUStrla, (hist.) filha do imperador 
Maximiliano i e de Maria de Borgonha; nasceu em 1480, 
morreu em 1530; casou três vezes, a primeira cora Car- 
los VHi, que a repudiou para casar com Anna de Bretanha; 
a segunda com o infante de Ilespanha, filho de Fernando e 
Izabel; a terceira com Felisberto-o-Bom, duque de Saboia. 
Em 1506 Margarida foi nomeada regente dos Paizes-Baixos 
por Maximiliano. Assistiu, na qualidade de plenipotencia- 
lio, ás conferências de Crambray, e concluiu o tratado de 
1508 com o cardeal de Amboise. Em 1529 concluiu com a 
duqueza d'Angoulême o tratado chamado das Damas, muito 
vantajoso para a Áustria. Durante- a sua administração a 
agricultura e as artes fizeram grandes progressos nos" Pai- 
zes-Baixos. 

margarida de Parina, (hist.) duqueza de Floren- 
ça, de Parma e de Placencia, depois governadora dos Paizes- 
Baixos ; era filha natural do imperador Carlos v, e neta de 
Margarida d'Austria. Casou com Alexandre de Médicis, du- 
que de Florença; depois em 1538 com Octavio Farnese, du- 
que de Parma e Placencia. Nomeada por-Filippe « regente 
dos Paizes-Baixos, mostrou muita prudência, e procurou so- 
cegar os insurgentes pela doçura; mas foi no fim de pouco 
tempo substituída pelo duque d'Alba. Retirou-se á Italia, 
onde morreu etn 158''. 

margarida , [Margarita) , (geogr.) ilha do mar das 
Antilhas,' separada do continente por um canal; faz parte 
do districto de Orehoque, na republica de Venezuela; 12,000 
habitantes. Capital Assumpção. Foi descoberta por Colom- 
bo em 1498. 

margaridas, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
a duas léguas e meia ao NE. de Naimes; l,'55o habitantes. 

margariti, iflythanm), (geogr.) cidade da Turquia eu- 
ropca, a 25 léguas de Janina; 6,000 habitantes. 

margate, (geogr.) cidade de Inglaterra, a trinta lé- 
guas ao SE. de Londres, na embocadura doTamisa; 10,340 
habitantes. 

margaux, (geogr.) villa de França, a duas léguas a 
E. de Castelnau de Medoc; 900 habitantes. 

margem, s f. (Lat. margo, mis, arab. marge, egypc. 
mcr ou mor, cingir, e kahi, terra) borda plana de rio ou 
mar, porção de terra plana á borda do rio ou do mar, de 
ordinário coberta de relva e arvoredo;—, planiciecom relva. 
Deitar um cavallo d —, a pastar no campo, quando já nSo 
pôde servir, yís margens do Tejo : — da sementeira, a terra 
levantada entre rego e rego : — do livro ou manuscripto, a 
porção lateral em branco. 

Syii. comp. Margem, praia, Hleiro. Margem mãicsi maior 
largura que horda e beira. Praia é porção de torra plana e 
iiúa que o mar cobre na enchente da maré, e de ordinário 
6 de areia, cascalho. Ribeira, de ripa, lat., denota declivio 
á borda d'agua. 

margeridas (Montes), (geogr.) ramo das Cevennas, 
ao N. do departamento do Lozère, França, sobre o limite 
deste departamento e o do Alto-Loire, e "entre este ultimo 
CO de Cantai; destaca-se das Cevennas, perto do nascente 
de Chapéu-Vermelho, um dos affluentes do Allier. ü seu 
mais alto cume nSo excede a 1,560 metros. 

margiiilan ou .llargliinan, (geogr.) cidade do 
Turkestan independente, a vinte léguas ao SE. de Khokhan; 
20,000 habitantes. 

margiana, (geogr.) região da Asia, ao N< de Bactria- 
na. A sua capital era Marginia ou Antiochia-solre-o Marg. 
O seu t-rritorio produzia bons vinhos. 

mar^inado, a, p. p. de marginar, e adj. notado, 
apontado á margem de livro ou fscriptura 

marginal, adj. dos 2 g. (des. adj. oí) posto na mar- 
gem de livro, escriptura: notas marginaes, que estão na 
margem de rio: terras marginaes. 

marginar, v. a, (Lat. marginis, gen. de margo, mar- 
gem, e ar, dos. inf.) apontar na margem de livro ou escrip- 
tura. 

margravc, (do allemSo marck, marcha, fronteira, e 
gra/f, conde), (hist.) titulo dado algumas vezes pelos im- 
peradores aos senhores a quem encarregavam da defeza 
das províncias fronteiras ou marchas. Hoje muitos prín- 
cipes da Allemanha" conservam esto titulo, porque os seus 
principados primeiramente eram marchas. A Allemanha 
tem actualmente quatro raargraviatos: o de Brandeburgo , 
o de Misnia, o de Bade, e o do Mora via. 

margiillião. V. Mergulhão. 
marguliiar. V. Mergulhar. 
margus, [Margah), (geogr.) rio da Margiana; saia dos 

montes faropainisa, e lançava-se no Oxus. 
maria (Santa), (hist.) a Santa Virgem, mão do Jesus- 

Christo; era do sangue real de David. Casou na idade de 
quinze annos com S. José, e habitou em Nazareth com seu 
esposo, que não foi mais do que o guarda da sua virgindade- 
Pouco depois do seu casamento appareceu-lhe o anjo Ga- 
briel annunciado-lhe que ella conceberia por virtude do 
Espirito-Santo, mas sem por isso deixar do ser virgem ; e 
disse-lhe que désse a seu filho o nome do Jesus. (>)m effeito, 
passados nove mezes, nasceu o Salvador. Maria fugiu com 
elle para o Egypto para o subtrair ao furor de Ilerodes, o 
qual, inquieto por certas prophecias, o queria mandar ma- 
tar. Passado o perigo, tornou com seu marido para Nazareth, 
onde passou, durante muitos annos, vida obscura o re- 
tirada. Acompanhou Jesus durante as suas prédicas, e as- 
sistiu á sua cruciflcaçâo. Maria 6 honrada pelos chris- 
tãos como o modelo de todas as virtudes, e invocada 
como intercessora dos peccadores para com seu filho. A 
Igreja celebra como nome de Assumpção, a 15 de Agosto, 
o anniversaiio da sua morte e da sua elevação ao ítu; 
além disto festeja a Conceição da Virgem, a 8 do Dezem- 
bro; a Annunciação, a 25 de Março; a Visitação, a 2 de 
Julho; a Natividade da Virgem, a° 8 de Setembro; a Pu- 
rificação, a 2 de Fevereiro; a Apresentação, a 21 de No- 
vembro. 

maria Bethania, (hist.) irmã do ,Marlha e de La- 
zaro. Tornou-se notável pela sua fé e devoção. Foi a rogos 
delia que Jesus resuscitou Lazaro; foi também ella que 
seis dias antes da Paschoa derramou perfumes sobre os 
pés de Jesus. E' festejada a 19 de Janeiro. 

maria magdaiena. V. Magdalena. 
maria I (D.), (hist.) rainha de Portugal, filha de el-rei 

D. José i; nasceu em 17 de Dezembro de 1734; succedeu, 
a seu pae na idado de 43 annos , sendo já casada com 
seu tio D. Pedro , que por ter delia filho varão tomou 
também o titulo de rei, e foi acclamada a 13 do Maio de 
1777 com uma pompa e magnificência até ali nunca vistas. 
Logo que subiu ao throno mudou inteiramente a face dos 
negocios públicos." O marquez de Pombal foi não só afas-' 
tado do governo, mas desterrado para Pombal. Os minis- 
tros que o substituíram bem pouco dignos eram de seguir 
seus illustrados planos , se exceptuarmos o da marinha, 
Martinho de Mello, que fez florescer a nossa marinha de 
guerra. Comtudo não deixou por isso o reinado desta se- 
nhora de ser prospero e bonançoso. Logo no começo delle 
a Inglaterra declarou guerra á França; e Portugal, conser- 
vando-se neutral, colheu disso grandes vantagens. A Iles- 
panha, a quem esta política não agradava, tomou para pre- 
texto de rompimento as -antigas disputas sobre os limites das 
possessões das duas corôas na America do Sul; mas por in- 
tervenção da rainha mãe concluiu-se em 7 de Outubro de 
1777 um tratado que fixava aquelles limites. Omesmosys- 
tema de neutralidade soube a rainha conservar na melin- 
drosa época da revolução franceza; e deste modo con^rvou 
aos seus povos o beneíicio da paz, e deu ao commercio por- 
tuguez grande desenvolvimento. Dois golpes terríveis feri- 
ram o coração da rainha , e foram a perda de seu esposo 
D. Pedro iii em 1786 , e a de seu filho, herdeiro da corôa , 
o príncipe D. José, em 1788. Cuidou de aperfeiçoar a legis- 
lação ; promoveu o commercio, estabelecendo uma nova 
juiita para administrar todas as fabricas, e a agricultura , 
procurando melhorar''os meios de communicaçâo o para 
esse fim mandou abrir a estrada de Lisboa ao Porto , pas- 
sando por Coimbra ; encarregou a pessoas hábeis o on'-ana- 
mento do Mondogo, e projcctou um canal do Tejo ao Sado; 
attendeu ao adiantamento da milícia, creando as aulas de 
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fortiíicaçSo; e ainda mais ao da marinha, creando a acade- 
mia dos guardas-marinhas, instituindo o tribunal do almi- 
rantado , reformando a brigada real, concluindo o arsenal 
da marinha, e fundando o grandioso estabelecimento da 
cordoaria nacional. Procurou animar a industria e occupar 
os braços ociosos, para o que mandou construir vastos edi- 
fícios, quo aformosearam a capital, quaes foram , além da 
já mencionada cordoaria, o sumptuoso convento do Coraç5o 
de Jesus, c um vastissimo edifício na Patriarchal Queimada, 
destinado ao real erário , o qual n5o chegou a concluir-se. 
NSo lhe merecefam menos cuidados as sciencias e as letras, e 
para as favorecer mandou viajar homens illustres pelos rei- 
nos mais cultos da Europa; fundou a academia das sciencias 
em 1779, para cuja instituirão muito concorreu o duque de 
Lafões (V. esle nome) , tiô da rainha ; a academia real de 
marinha , fortificação e desenho em m9, a real sociedade 
maritima, militar ê geographica, as aulas de historia e ar- 
chitectura civil em nSl, e as escolas de S. Vicente de Fóra; 
estabeleceu uma bibliotlioca publica , um gabinete 
do historia natural em Bclúiu, etc., etc. No flm da sua vida 
esta illustre soberana foi tonaada de superstições religiosas 
que lhe perturbaram a razão , e por isso em 1800 o príncipe 
D. João tomou o titulo do regente, e 1). Maria cessou de 
reinar ; em 1807 passou a rainha com toda a sua familia 
para o Rio de Janeiro, onde falleceu em 20 do Março de 
1816, sem mais haver recobrado o juizo. Em 181(5 íoi o 
seu corpo conduzido a Lisboa, onde jaz deposilado no es- 
plendido templo do Coração de Jesus, vulgarmente cha- 
mado da Estreita. 

illarja <Ie Médicis, (hist.) filha do grão-duque da 
Toscana, Francisco i; nasceu cm Florença em lõlS, casou 
com Henrique iv em 1600 , e foi mãe de Luiz xiii. De 
caracter altivo e obstinado, tornou infeliz seu esposo, e até 
se desconfia que concorrera para o crime que lhe abre- 
viou a vida. Nomeada regente depois da morte de Hen- 
rique IV, entregou todo o poder a favoritos indignos, prin- 
cipalmente a Coiicini, e por tal forma se tornou odiosa, 
que o seu proprio íilho , quando foi declarado maior, se 
viu obrigado a afasta-la da côrte. Tomou então armas 
contra elíe, mas sem resullado, e apezar de uma conci- 
liação momeiitanea , promovida por Richelieu , foi cons- 
trangida por esto meiuio , alguns annos depois, a sair de 
França. Jlorrcu cm Colonia em 1C.42. 

iUâria «le Itrnbante, (hist.) fillia de Henrique, 
duque do Brabante; casou em l27iconi Filippu-o-Atrevido, 
rei de França. Dois annos depois foi accusada pòr Labrosse, 
vaUdo do rei, de ter envenenado o primogênito d()s filhos 
que Filippc üvera do primciio matrinionio ; mas a sná in- 
ntjcencia foi reconhecida , e Labrosse enforcado. Jíorreu 
em 1321. 

Maria Tiiercza <!'Aiistria, (liist.) filha de Fi- 
lippc V, rei (l«í llespanha ; casou com Luiz xiv em'l,C60 , e 
morreu cm 1683. 

Maria l.cc/.inska , (hist.) filha de Stanislau , rei 
da Polonia, casou com Luiz xv em 1725, e morreu em 1768. 

Maria Antoni^ta triVustria , (hist.) filha da 
imperatriz .Maria Thcreza ; nasceu tsm 17Õ5, e casou em 
1770 com Luiz xvi, então duque do Berry. As festas deste 
casamento foram perturbadas por graves accidentes. Ape- 
nas exaltada ao tlu-nno em 1774, esta princeza, cujos de- 
feitos eram certa leviandade e orgulho, foi victima de toda 
a especio de calumnias , tornando-se depois altamçnto sus- 
peita ao partido repulhcano por causa de suas relações 
com os inimigos das novas instituições. Depois de ter°em 
parto sido origem do infortúnio do seu marido, Maria An- 
tonieta quiz partilhá-lo ; foi, como elle, insultada e amea- 
çada a 5 o C do Outubro; conduzida a Paris com elle 
depois da prisão deVarennes; encerrada no Templo, depois 
na Conciergerie; e finalmente condemnada á morte, foi 
decapitada a 16 de Outubro de 1793. Maria Antonieta 
soube encarar o infortúnio com heróica resignação. 

Maria de In^çlaterra , ( hist.) filha de Henri- 
que vn, rei de Inglaterra; casou com Luiz xii em 1514, 
enviuvou no seguinte anno, e tornou a casar pouco depois 
com o duque de Suffolk. 

Maria de Bor^onlia, (hist.) filha única de Car- 
los-o-Temerário, duque de Borgonha; nasceu em Bruxel- 

las em 1457, morreu em Bruges em 1482; ftnha 21 annos 
quando herdou os vastos dominios de seu pae. Exposta 
aos ataques de Luiz xi e ás revoltas de seus proprios vas- 
sallos, procurou um esposo que lhe servisse de protector, 
e escolheu em 1477 o archiduque Maximiliano, filho do im- 
perador Frederico iii. Esta união transmittiu á casa d'Aus- 
tria os estados e os direitos dos duques de Borgonha, e esta- 
beleceu por isto entro esta casa e a França uma rivalidade 
que durou muitos annos. 

Maria d'Áustria, (hist.) neta de Maria de Borgonha 
filha do archiduque Filippe e irmã de Carlos v; nasceu em 
Bruxellas em 1503, casou em 1521 com Luiz ii, rei da Hun- 
gria o da Bohemia, o qual foi morto na batalha deMohacz 
em 1526. Em 1531 Carlos v confiou-lhe o governo dos Pai- 
zos-Baixos, e ella governou com firmeza até 1555. Retirou- 
se depois á llespanha, onde moíreu em 1558. 

Maria 1 Tudor, (hist.) rainha de Inglaterra; nasceu 
em' 1515, de Henrique viii e de Catharina deAragáo. Tinha 
sido educada, longe do throno, em uma especie de exilio. 
Por morte de seu irmão Eduardo vi, Joanna Grey quiz, por 
instigarões do duque de Northumberland, disputar-lhe a co- 
roa, mas encontrou poucos partidarios e caiu nas mãos da 
sua rival, que lhe mandou cortar a cabeça. Maria restibele- 
ceu o catholicismo em Inglaterra, e perseguiu os reformis- 
tas. Casou em 1554 com Filippe ii, filho do Carlos v. Morreu 
sem filhos eni 1.''58. 

Maria II, (hist.) rainha de Inglaterra-, filha mais ve- 
llia de Jacques ii; nasceu em 16(32, casou na idade de quin- 
ze annos com o principe de Orauge, depois Guilherme iii, 
e mostrou-lhe tal dedicação, que exultou com a qiiéda do 
seu pae, desthronado por seu marido. Foi protestante fana- 
tica. Morreu de bexigas em 1695, com 33,annos de idade. 

Maria de L.orrena, (his;.) rainha do Escócia, filha 
de Cláudio, duque de Guise; casou em 1534 com Luiz n'de 
Orléans, duque de Longueville, o qual morreu passados tres 
annos; passou a segundas nupcias com o vei de Escócia Ja- 
cques V, e fui mãe da infeliz Maria Stuart. Ficando viuva, 
íoi nomeada regente do reino. Maria deixou-se dominar pe- 
los Guises, seus irmãos; morreu'em 1560. 

Maria Stuart, (hist.) rrfinhade Escócia ,e de França, 
filha de Jacques v, rei de Escócia, cdo Maria deLorrena; 
nasceu em 1542, e perdendo seu pae oito dias depois do nas- 
cer, foi logo reconhecida rainha debaixo da tute Ia de sua 
mãe, Maria de Lorrena. Casou em 1558 com o delpliim de 
França, que no seguinte'anno foi acclamado rei com o nome 
de Francisco ii. Enviuvando ao cabo de dezoito mezes, vol- 
tou á Escócia; mas o seu aferio á reUgião catholica indignou 
os seus vassallos, que tinham abraçado a reforma com fana- 
tismo. Dominada por uma louca paixão, casou cm 1565 com 
o ioven Henrique Darnley, seu primo; esta união não íoi 
feliz. Henrique Darnley, cioso de um italiano chamado Da- 
vid Rizz'o, secretario e confidente da rainha, fè-lo assassinar 
mesmo á vista desta princeza. lleniique morreu pouco de- 
pois do uma maneira tragica, o desconfia-se que Maria 
Stuai't nãoíòra estranha a este successo. Tres dias despois da 
catastrophe" ca^ou-se com aquelle mesmo que era accusado 
de haver commettido o assassinato de Darnley, o conde do 
Bothwell. Os escocezes indignados sublevaram-se, prende- 
ram-a o quizeram obrigá-la a abdicar e a abjiirar. Conseguiu 
fugir do castello de Lochleven, cnde estava presa, e refu- 
giou-se em Inglaterra, esperando ser piotegida pela rai- 
nha I/abel, sua prima; mas esta pdnceza, que era sua rival 
e inimiga declarada, fingindo ao principio interessai-sepor 
ella, pouco depois metteu-a em uma prisão, onde a conservou 
dezoito aiinos. Fizeram-se muitas tentativas para lhe reslituir 
a liberdade, mas todas infructiferas. Tendo Babington conspi- 
rado contra Izabel, a artiflciosa rainha aproveitou esto ense- 
jo para accusar Jlaria de ter tomado paite na conspiração, e 
fè-la condemnar á morte em 1ÕS~. SoíTreu o supplicio 
com heróica resignarão, protestando pila sua innocencia. 
Maria Stuart passava pela mulher mais bella e instruidti do 
seu*tempo; existem algumas poesias desta piinceza, notá- 
veis pela graça e sensibilidade. Maria, abstraindo das suas 
imprudências* teve que lutar contra inimigos poderosos, 
principalmente contra Murray, seu irmão natural, que as- 
pirava ao throno da Escócia, e contra Knox, ousado refor- 
mista e inimigo infatigavel do catliolicismo. 
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Maria Tiiereza d'Áustria, (hist.) nasceu em 
1'717, filha do imperador Carlos vi; casou em 1736 com o 
duque de Lorrena, Francisco. Seu pae, nSo tendo descen- 
dencia masculina, segurou-lhe a successSo á corôa pelo ce- 
lebro acto conhecido pelo nome de Pragmatica Sancção; 
mas depois da morte deste príncipe appareceram muitos 
competidores, e 5Iaria Thereza viu-se atacada por todos os 
lados; o rei da Prússia invadiu a Silesia, e o eleitor de Ba- 
viera, auxiliado pela Franna, fez-se coroar imperador com 
o nome de Carlos vii. Maria Thereza fez, porém, frente a 
todos os seus inimigos. Obrigada a abandonar Vieuna, refu- 
giou-sc na Hungria, reuniu os nobres deste paiz, apresen- 
tou-lhes seu filho no berço, e soube interessa-los tanto, que 
exclamaram : Moriamur pro rege nostro Maria Theresia. 
Soccorrida pela Inglat^rrí, desbaratou o eleitor de Bavicra 
em Dettingen, em 1743; morrendo este príncipe em 174Õ, 
pôde restaurar todos os seus domínios, e conseguiu que seu 
marido fosse eleito e coroado imperador com o nome de 
Francisco i. Assignou-se em Aix-la-Chapelle uma paz ge- 
ral, e Maria Thereza pôde occupar-se em reparar os males 
da guerra. Protegeu as artes e o commercio, e fundou uni- 
versidades. O seu reinado foi depois perturbado pela luta 
com a Pérsia, conhecida com o nome de Guerra dos Sete 
Annos (1756 a 1763); teve desta vez a França por alliada, 
mas nem por isso deixou de ser obrigada f ceder a Silesia 
a Frederico ii pelo tratado de Hubertsburgo. Maria Thereza 
entrou com â imperatriz da Rússia e o rei da Prússia na 
partilha da Poloiiia. Morreu em 1780, deixando os seus es- 
tados a seu filho José ii. 

Maria de llolina, (hist.) rainha de Castella e de 
LeSo, filha de Affonso de Molina; casou em 1282 com San- 
cho IV, seu primo; foi nomeada em 1295 regente de Cas- 
.tella durante a minoridade de seu filho Fernando; gover- 
nou com sabedoria. Nomeada de novo regente em 1312, 
pela morte de seu filho Fernando, resignou a autoridade 
para evitar discórdias; morreu era 1322. 

Itlaria Carolina,{hist.) rainha de Nápoles; nasceu 
em A''ienna em 1752, morreu em 1814; era filha de Fran- 
cisco I e de afaria Thereza; casou em 1768 com Fernan- 
do I, rei de Nápoles, sobre o qual exerceu poderoso ascen- 
dente. A invasão franceza, em 1799, obrigou-a a retirar-se 
á Sicilia. Ein 1812, restabelecido na Sicilia o governo re- 
presentativo, retirou-se para a Áustria, onde falleceu. 

niaria (Santa), (geogr.) cabo e ponta mais meridio- 
nal do reino, no Algarre, na ilhota' do mesmo nome, a qual 
também chamam dos Cães, em frente de Faro. —, cabo na 
bahia de f.ourenço Marques, e termo occidental das pos- 
sessões ponuguez*as da África oriental. 

liaria (Santa), (geogr.) uma das ilhas do archipelago 
dos xVçores, e a primeira que foi descoberta no dia 15 de 
Agosto de 1432, pelo que se lhe deu o nome que tem da 
solemuidade daquelle dia. Corre de E. a O. na extensão de 
mais dp quatro léguas sobre tres de largura, e situada a sua 
ponta ao SE., distante dez léguas da ilha de S. Miguel, 
38 da Terceira, 46 do S. Jorge, 47 do Pico e 52 da Gracio- 
sa. Os habitantes desta ilha s5o de estatura mediana e pou- 
co gentil, dados á indolência, e muito inclinados á nave- 
gação. Foi descoberta por Goiiçalo Velho Cabral, que sur- 
giu no sitio chamado Praia de "Lobos, e a quem a mesma 
foi dada de jiiro e lierdade. Este foi igualmente o seu pri- 
meiro povoador, residindo nella por largos annos; 5,8u'0 ha- 
bitantes. ^ 

Maria (Santa), (geogr.) ilhéu situada na boca do fun- 
deadouro da Villa da Praia, na ilha de S. Thiago do Cabo- 
Verde, quasi á entrada delle, entre a ponta da Mulher-Branca, 
e a do Temerosa, distante desta pouco menos de um terço 
de milha. Corro NS., tendo de comprimento pouco menos 
de meia milha, o pouco mais de um décimo de largura. 
Começou-se ahi um forte rasante, que não chegou a 
concluir-se, e que o tempo destruiu completamente. E' erra- 
damente que algumas cartas e escriptos o denominam llheu 
dos Passaros. ' 

illaria, (geogr.) rio da provihcia do JlaranhSo, no Bra- 
zil; sorve de limite ao districto da Villa de Tutoya, e vae 
laiiçar-se no Oceano, duas léguas a E. da embocadura do 
rio Pereá. 

.liaria, (geogr.) aldeia da província de Goyaz, no Bra- 

zil, nas margens do ribeiro Fartura, tributário do rio dos 
Pilões. 

Dlaria-Fariniia, (geogr.) povoarão da província de 
Pernambuco, no Brazil, a uma légua pouco mais ou menos 
da cidade de Olinda. 

niaria-Galante, (geogr.) uma das Antílhas fran- 
cezas ; Capital Marígot. Descoberta por Cbristovao Colombo 
em 1493. 

Maria-Goinbi, Carurú-de-Negra-Mina, «. f. (bot.) 
planta alimentar do Brazíl. 

Maria-Leite, s. f. (bot.) planta medicinal do Brazíl. 
Dlaria-IHoie, $. f. (bot.) arvore do raato-virgem do 

Brazil. 
Maria-Prcta, (CanellaSoturnahyba), s. f. (bot.) ar- 

vore do maio-virgem ; a madeira serve para obras de or- 
nato. 

Maria-Pinto, (geogr.) serra da província de S. Pe- 
dro do Rio-Grande, no Brazíl, superior ás emínencías Ba- 
biraqua. 

Maria, (Edeeworth) (hist.) romancista e moralista ir- 
landeza, filha do sabío Henrique Edgeworth; nasceu em 
1770, morreu em 1846; consagrou os talentos que se lhe 
desenvolveram desde tenra idade á edftcaç5o da raocidade 
e moralisaçâo do povo , escrevendo para isso muitas obras 
que se tornaram populares, taes como a Educação prati- 
ca, Contos moraes para as meninas , Contos populares. 

Mariada, s. f. (t. asiat.) quantia que o gancar paga 
quando recusa a arrematarão de terra, e a faz pôr de novo 
a lanços. 

Msirial, adj. dos 2 g. (de Maria) de Maria, mãe de 
Jesus-Christo. (Vieira.) 

Marialva, (geogr.) villa de Portugal, na Beira, dis- 
tricto de Lamego, d'onde dista nove léguas ao SE., e pouco 
mais de duas a O. do rio Côa. O seu termo contém 2,420 
habitantes e notáveis antigüidades. 

Mariani Montes, (geogr.) hoje Serra Morena. 
Mariãiiico (Systema), (geogr.) nome dado ás cordi- 

lheiras que se estendem por Uespanha e Portugal. E' com- 
posto pela serra Morena fJUartam montesJ a E. e monta- 
nhas de menor altura ao SE., seguindo até ao mar. 

Marianiia, (geogr.) cidade episcopal da província de 
Minas-Geraes, no Brazil, duas léguas ao NE. da de Ouro- 
Preto, 85 ao nornoroOste da do Rio de Janeiro. A populaçio 
desta cidade é avaliada em 5,200 habitantes. 

Mariannas ou dos I..adrões, (chamadas também 
Archipelago de S. iMzaro), (geogr.) grupo dezesete ilhas 
do Grande Oceano, ao NE. das Filippinas, ao S. do archi- 
pelago Jlounin-Volcanico. Foram descoberta pelos compa- 
nheiros de Magalhães, e Lagaspi tomou posse dellas em 
nome de Filippe ii em 1565. No reinado de Fílippe iv de- 
ram-lhes o nome de Mariannas em honra de Maria Aiuia 
d'Aus'tría, mãe de Carlos ii, que enviou para ali missio- 
nários. 

Mariaiino, a, adj. pertencente á Virgem Maria; 
v.g., horas—s. 

.ilarianuin. Bonifácio. " 
Mariboé, (geogr.) cidade da Dinamarca, na ilha de 

Laaland, capital da didcese de Laaland; 700 habitantes. 
Maribondo, s. m. (t. brazíl.) especie de vesp5o. Dis- 

tinguem-se em pretos ou caboclos, cuja picada arde muito, 
e mosquitos, que sao mais pequenos. 

Mariboiido, chama-se no Brazil á iguaria de carne 
desfiada com outros preparos. 

Maricá, (geogr.) villa da província do Rio de Janeiro, 
fio Brazil, na comarca de Itaborahy. Está assentada nas 
nlargens da lagôa Maricá, a duas léguas do mar , e dez 
a E. da cidade do Rio-de Janeiro. 

Maricão , s. m. augm. dé maricas; (chul.) homem 
mulherengo , cobarde , timorato : —, o homem ou mulhei 
que leva a péla nas festas agrarias. 

Maricas, s. m. (de Maria , nome de mulher) homem 
mulherengo, medroso. 

Mariciial. V. Marechal. 
Maricóla, V. Maricas. 
Maridado. V. Casado. 
Maridança. V. Casamento. 
Maridar j r. a. (Lat. maritare), [anl.) caçar ;t". g., 
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— as filhas ; e poet.) enlaçar; v. g., — os choupos com as vi- 
deiras : — i'. n. tomar marido j cumprir os dcveres con- 
jugaes como marido. 

J>Iarídar-se, v. r. casar , tomar marido ou mulher ? 
— (poet.) « Como as vides adultas se maridam com os ala- 
mos. alpino. » 

niariilo, s. m. (Lat. maritus-, que Court de Gébelin 
deriva de mar , chald , forte. Vem de mas , aris , macho , 
masculino) o homem casado , relativamente a sua mulher. 

n. comp. Marido, esposo. Esposo, em seu sentido recto 
e rigoroso, nao 6 synonymo de marido, se iiSo de noivo, 
pois só exprime a fé ou iidelidade prometlida , o ajuste so- 
cial contraído por esponsaes; mas neste sentido é quasi 
desusado , e dã-se geralmente o nome de esposo ao homem 
casado relativs mente á sua mulher. • • 

A difTerente forra e energia que achámos entre estes dois 
vocábulos , no sentido commum em que se tomam , 6 que 
marido explica simplesmente a qualidade de um homem 
casado, sem outra relação que ao estado do matrimonio. 
Aquella donzella quer casar-se, porém nâo acha marido. 
Os dois que ali vem s5o marido e mulher. Porém a pa- 
lavra etpoto ennobrece , por assim dizer , a idéa , represen- 
tando ao homem casado com relação não só ao estado , 
senSo áquella attençSo reciproca que o une mais nobre e 
estreitamente a sua mulher, separando em certo modo a 
idéa de superioridade domestica que lhe da o estado e a 
qualidade de marido. Por isso se usa no estylo culto , e 
quando se falia de pessoas de alta jerachia , como para 
representar uma uniSo menos vulgar. O homem honrado 
oiite sempre com singular ternura o doce nome de espo- 
so. A'inha el-rei acompaniiado da rainha sua mui cara 
esposa. 

Também se usa para exprimir carinho como nestas locu- 
ções : caro esposo , cara esposa , teu esposo que to ama do 
coração. E em sentido espiritual é o único usado. Jesiis- 
Christo é. o esposo da Igreja, o esposo das almas puras, 
porém nâo marido. 

Narido-é-dia , s. m. (h. n.) passaro do Brazil que 
articula o seu nome. 

Maridunum, (geogr.) cidade da Bretanha romana , 
pertencente aos demetes ; hoje Caermartcn. 

itlarienlier;;, (geogr.) cidade do reino de Saxe, a 
quinze léguas a ü. de Dresde ; 3,000 habitantes. 

Marieiiburg^o, (geogr.) cidade murada dos estados 
prussianos, a oito léguas SE. de Dantzick ; 5,000 habitan- 
tes. Velho castello ; antiga residencia dos grSo-mestres da 
ordem teulonica. Ha uma cidade do mesmo nome na Bél- 
gica, a duas léguas e meia ao á. de Philippeville ; 6,000 ha- 
bitantes. 

Maricn-werder, (ou Kmdzin em polaco), (geogr.) 
cidade dos estados prussianos, capital de regencia e circulo 
a quinze léguas SE. de Dantzick ; 5,000 habitantes. A re- 
gencia de Marienwerder, situada entre a Pomerania e a le- 
gencia de Dantzick ao N., a Prússia oriental a E., a Po- 
lonia e a Posnaria ao S., o Brandburgo a O., conta íí80,000 
habitantes. 

Marienxell, (isto é ccUa de Maria), (geogr.) cidade 
dos estados austriacos, a quatro léguas ao NE. de Bruck, 
sobreoSalza. Peregrinação annual, aonde concorrem mais 
de 100,000 devotos. 

Marictttad, (geogr.) cidade da Suécia, capital do lana- 
to ou governo de Skaraborg; 1,200 habitantes. 

Mari^liano, (geogr.) cidade murada do reino de Ná- 
poles, a jjuatro léguas ao NE. de Nápoles; 3,400 habitantes. 

Mari^nan, (MarUjnans ou Mclegnano em italiano), 
(googr.) cidade do reino Lombardo-Veneziano, sobre o Sam- 
bro, a tres léguas e meia ao SE. de Milão; 4,000 habitantes. 
Os guelfos e gibelinos nella concluíram a paz em 12^9. 

Marigiiy, (geogr.) cidade do França, a tres léguas a 
O. de Saint-Lot; 1,300 habitantes. 

, lílarigny (Énguerrand de), (hist.) primeiro ministro de 
Filippe-o-Bello; nasceu em 1260 na Normandia, governou 
com poder absoluto durante o reinado deste' principe, e foi 
nomeado successivamente conde de Longueville, castellão 
do Louvre, superintendente das finanças, primeiro ministro, 
finalmente, seu coadjutor no governo ílo reino. A sua fortuna 
li:iha-lhe grangeado immensos inimigos, á frente dos quaes 

estava o conde Valois, irmão do rei; o logo que Filippe mor- 
reu accusaram Marigny de ter delapidado as finanças. Mari- 
gni, condemnado sem ser ouvido, foi enforcado em 1315 na 
forca de Montfaucon, por ell5 mandada erigir. 

Marig;ut, (geogr.) burgo da Martinica, sobre a costa 
NE., a tres léguas ao NO. da Trindade; 1,200 habitantes, 

niari^çiiè e Marigui. V. Marui. 
Hlariinba, s. f. (t. daCafraria) cabaço com taboinhas, 

instrumento musico dos cafres. 
IMariinba, s. f. nome de um jogo carteado, em que se 

dão tres cartas a cada parceiro; o que perde repõe o bolo e 
fica paio. 

niarimliado, a, p. p. de marimbar, e adj. 
niarimbáo, s.m. (h. n.) peixe do mar do Brazil. 
marimbar, i-. v. (marimba, e ar, des. inf.), (chulo) 

lograr, enganar; —, v. n. jogar a marimba. 
Narlii, s. m. (provavelmente corrupto de etnir ou amir) 

posto, dignidade entre os mouros. 
Marin, (geogr.) villa da Martinica, ao SO., a cinco lé- 

guas de Porto-Real; 200 habitantes. Cabeça de comarca, a 
qual contém 13,000 habitantes, sendo 11,000 delles es- 
cravos. 

Hlarin de Tj ro, (hist.) geographo grego; viveu nos 
fins do século i da éra christã. Julga-se que era romano de 
origem. 

Marinelo. V. Maninelo. 
• niarineresco. V. Marinharesco. 
IHarincs, (geogr.) cidade de França, a tres léguas ao 

NO. de Pontoise; 1,35o habitantes. 
Itlarinjçiics, (geogr.) cidade de França, a quatro lé- 

guas e um quarto ao NO. de Thiers; 4,262 habitantes. 
Ilarinha, s. /'. (V. Marinho, adj.) praia do mar, cos- 

ta ; sitio onde se represa a agua do mar para extrair delia 
o sal pela evaporação: —, os vasos de guerra e mercantes; 
— militar-, — mercante; official de — : — (geogr.) dá-se 
geralmente esta denominação á beira-mar, em Portugal, e 
com especialidade ás cercanias de Aveiro, á villa da Murtose 
e suas vizinhanças. Ha uma povoarão assim chamada no 
concelho de Gaia, a duas léguas do Porto, com 1,310 habi- 
tantes; outra, com foro de villa, perto de Cêa, com 940; a 
Marinha-Grande, situada quatro léguas a O. de Leiria, fre- 
giieziaque contém 1,930 habitantes e uma grande fabrica 
de vidros. Os seus airedores são amenos, abundantes de 
caça, cereaes e vinho. 

Âlarinhadu, a, p. p. de marinhar, e adj. provido de 
marinhagem. 

niariiiba^cm, s. f. mareação, conhecimento das ma- 
nobras nau'icasi gente da mareação. 

marinhar, v. a. (marinha, e ar, des. inf.) prover de 
marinheiros; v. g.,— o navio; marear, manobrar, gover- 
nar; V. g., — o navio; —, v. n. fazer de marinheiro, subir 
á gavea; saber a arte da navegação. 

mariniiaresco, a, adj. de marinheiro. Phrase, lin- 
guagem —, de gente do mar. • 

marinharia, s. f. gente da mareação; arte nautica, 
conhecimentos náuticos. 

ilarlnháticamente, adr. a modo de marinheiro, 
segundo o uso, o estylo dos nautas. 

marinhsitico, a, adj. de marinheiro ou nalita, náu- 
tico. (V. Marinharesco.) , 

marinlieira/. ou Marinheiras, s. m. (ant.) aug. 
de marinheiro, 

marinlieiro , s. m. marujo, homem de mareação; 
especie de marisco brazilico, "que trepa nos mangues, 

chamado xiry. 
marinlieiro, a, adj. dirigido segundo as regras náu- 

ticas. Ir o navio —, desempachado, bem mareado : —, de 
marujo. Condição —. 

marinlieiro, s. f. (bot.) arvore do Brazil do mato- 
virgem — utuaúha (idem) planta medicinal do Brazil.— car- 
rapeta, (idem) arvore do mato-virgem também do Brazil. 

marinheiros, (t. do Brazil) nome injurioso que cm 
Pernambuco se dá aos portuguezes. 

marinheros, (geogr.) ilha na extremidade meridional 
da lagôa dos Patos, perto da nova cidade do Rio-Grande, 
com pouco mais ou menos tres léguas do circumfereiici;;. 

mariniiesco. V. Marinharesco. 

4 
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marinho (S.), (hist.). eremita; nasceu na Dalmacia no 
IV século; empregado como simples operário nos trabalhos 
do porto de llimini , tomou depois ordens _ de diacono e 
retirou-se ao monte •Titano* entregando-se ás.praticas de* 
piedade. A cella que elle habitava era visitada, depois da 
sua morte por muitos devotos. E' festejado a 4 de Setembro. 

niarinlio, a, adj. (Lat. marinus) do mar; que habita 
o mar, que freqüenta o mar, marítimo. Monstro» —t. Aves 
—s. Cavallo—, hyppopotamo. Plantas—s. Correio —, ma-, 
ritimo, navio ligeiro que leva as cartas. 

Marino. V. Marinho. 
IMarino (J. li., chamado o caraíJeiro Marino), "(hist.) 

poeta italiano; iia-cou em 1569, morreu em 162õ, foi secre- 
tario do grande almirante de Nápoles, depois passou a Ro- 
ma, acompanhou o cardeal Aldobrandini na sua embaixada 
a Saboia. Foi depois chamado á França pela rainha Maria 
doMédicis, que llio deu uma pensSo. Publicou em Paris o 
poema Adonis. Deixou dillerentes poesias. 

Marino, thist.) philosopho píatonico do v século; nas- 
ceu na Syria, estudou philosophia em Athenas com Proclo, 
succedeu-lhí em 485, e morreu moço. Compôz Cotnmenta- 
rios sobre o tratado da alma, de Aristóteles, sobre os J)ia- 
Uigos de Platão, ele. 

Itlario (Caio), (hist.) general romano; nasceu no anno 
15 í antes de Jesus-Christo, perto de Arpino, de uma íamilia 
plebéa e obscura; distinguiu-se no cèrco de Numancia, foi 
tribuno, depois preior, o acompanhou Metello á África con- 
tra Jugurtha. Bem depressa adquiriu partido no exercito, 
conseguiu tornar odioso e supplantar Metello, seu bemfei- 
tor, fez com que em logar delle o encarregassem da guerra 
de Numidia com o titulo de cônsul, e pôz fim a esta 
guerra entregaiido-se-lhe Jugurtha. Tornando-se o idolo do 
povo , Mario foi eleito cônsul por cinco annos successivos. 
Desbaratou no aiirio lo2, junto a Aix, os teutões, que 
iam invadir a llalia, depois exterminou os cimbros em Ver- 
ceil. Voltando a R ma, Mario sustentou ao principio o par- 
tido de Saturnino ; mas vendo o partido popular vencido, 
retirou-se á Asia. Durante a guerra social, Mario represen- 
tou um pap'1 falso; pouco depois entrou em luta com 
Syllo. Encarregado pelo povo da guerra cuntra Miilirida- 
tes, que o senado encarregara a Sylla , foi expulso por esto 
de Roma, o perseguido pelos soldados do Sylla, teve que es- 
conder-se nos pantanos de Minturdes. Sendo descoberto 
no seu retiro, foi encerrado na prisão da cidade ; conta-se 
que enviaram um escravo para o matar, e que Mario , 
vendo-o, exclamara : « Desgraçado, atrever-te-has a matar 
Mario ? A estas palavras , o escravo assustado deixou can- 
as armas. Mario fugiu para a África , onde viveu algum 
tempo nas ruinas de Carthago. Sabendo ali que Cinna ten- 
tava uma revoliirão em seu favor, voltou á Italia com 
1,000 homens. Dentro em pouco viu angmentar o seu exer- 
cito , entrou em üoma , fez-se nomear cônsul pela.sétima 
vez, e vingou-se dos seus inimigos com cruéis proscrip- 
ções. Quinze íifs depois de estabelecido em Roma, mor- 
reu cm resultado de'uma embriaguez. Alguns historiado- 
res pretendem que Mario se matou torturado pelos remor- 
sos. Deixou uni filho adoptivo , chamado o Joven-Mario, 
o qual partilhou a sua, fortuna, e depois da sua.morto 
fez-SQ nomear cônsul no anno 82 antes de Jesus-Christo. 
Riíiiovou a guerra contra Sylla , mas, sendo vencido cm 
Preneste, matou-sc^Jc desespero. 

Marióla, s. m. (de mar) hotnera de ganhar , que car- 
rega e leva fretes e faz outros serviços por paga. —(fig.) 
homeíu grosseiro. 

Mariofta, (hist.) physico distincto ; nasceu na Borgo- 
nhd em IG O, morreu cm ItíSi ; confirmou pela suas cxpe- 
riencias a theoria do movimento dos corpos, descoberta por 
Gallileu, e aperfeiçoou a hydrostatica. 

niarioujioi, [Cremnw), (geogr.) cidade da Rússia eu- 
ropéa , a G3 léguas ao SK. de lekaterinoslav , no mar de 
Azov. 

IMariout, (Mareotis), (geogr.) lago do Baixo-Egypto ; 
estende-se de Alexandria á Torre dos Árabes, e comnuini- 
ca com o Nilo pelo canal Asarah. 

Mariposa, s. f. (do gr. mairô, brilhar, e poiô, fazer) 
borboleta ; joia da feição de borboleta. 

Mariquita, (geógr.) pequena povoação da America , 

a 27 léguas ao NE. de Bogotá ; 500 habitantes. Foi outr'ora 
capital da província Mariquita, situada no departamento de 
Cundinamarca, na Colombia, ao S. da de Antiochia. 

. Maríriçô, Biririçô, Pur$?a do Campo, s. m. 
(bot.) planta do Brazil, que tem a raiz tuberosa, da qual se 
extráe um polvilho purgativo. 

Maviscal. V. Marichal. 
Mariscar, v. a. (marisco, e ar, des. inf.) colher, apa- 

nhar marisco : — lagostas : —, v. n. comer marisco, pei- 
xinhos ; V. g., as aves ribeirinhas mariscam. 

Marisco, s. m. (Lat. mare, mar, e esca, comida) neme 
generico de todo o peixe do concha , casca , crusta ; v. g., 
camarões, ostras, lagostas, mexilhões. 

Marisco, (t. do Brazil) galo do mato-virgem. 
Marisíii. V. Maresia. 
Maris(|uciro , a , s. pessoa que anda mariscando. 
Maristiueiro, a, adj. Ave —, ribeirinha , que vive 

de marisco. 
Maritaeaca, Maritnfcde , s. f. (h. n.) animal 

brazilico , que afugenta os animaes que o perseguem , lan- 
çando ve(itüsidades extremauiente fedorentas. 
° Marital, adj. dos 2 g. (Lat. maritalis) de cônjuges , 
matrimonial. Deveres maritacs. O leito—, do casados. 

Maritiiuo, a, adj (Lat. maritimus) dó'mar; vizinho 
do mar. Costas, cidade —s, naval. Batalha — ; guerra—. 
Usa-se subst. O — desta região, as costas doanar. 

j11arit>;a, (googr.) o Uehroáos antigos, rio da Turquia 
européa; nasce a quatro léguas ao SE. de lUtiman, na cor- 
rente NE. de Despi.to-Ddgh; corre a E., depois ao S., e 
desagua tU) archipt lago. 

Mariiiiialiy, (geogr.) ilha do rio .Madeira, na província 
do Pará, perto da confluência do rio Jamary, o na vizi- 
nhança da ilha Mandibú. 

Míirle ou Malc, (googr.) cidade de França, a seis 
léguas ao N,E. do Laon ; Ijf.t O habitantes. 

Marlota, s. f. (do arab. marlola, vestidq curto de IS 
ou seda de que usam os orientaes) capa mourisca curta 
usada antigamente. 

Marlotnr. V. Amarrotar. 
Marlow (Great), (geogr.) cidade de Inglaterra, sobre 

o Tamisa , a trezo léguas ao NO. de Londres ; (3,1G2 habi- 
tantes. 

Marly, (geogr.) cabeça de comarca, em França, perto 
da margem esquerda do Sena , a quatro léguas e meia ao 
N. de Vcrsailles; 1,500 habitantes. Vè-se em Marly uma 
famosa niachina hydraulica, que conduzia agua a Versailles 
depois de a ter elevado á altura de lfi2 metros; foi subs- 
tituída em 182G por uma machina a vapor. 

Marmaiicle, (geogr.) cidade de França, a do»' léguas 
ao NO. d'Aen;T,5'72 habitantes: no viii século já era po- 
voação importante; foi então destruida pelos sarracenos ; 
reedificada em 1185 por Ricardo-Coração-de-Leão, e asso- 
lada finalmente om 1219 por Amaury°de Montfort. 

Marmanjào, s. m. augm. de marmanjo. 
Mariii;íctjo, s. m. (do celtico mar, grande, e mau, 

homem, nas linguas teniunicas), (chul.) homem mal feito 
o atoleimado. 

Marmara ou Marniorn, (Propontis], (geogr.) pe- 
queuii mar, situado entie o Mediterrâneo e o Mar-Negro, 
unido a este pelo estreito de Constantinopla, e ao archipe- 
lago pelo dos Dardanellos; deye o seu nome ás pequenas 
ilhas de Marmara (ou do Mármore), as quaes têem por ca- 
pital Marmara, antiga Proconese. O mar de Marmara serve 
de desaguadouro ao Mar-Negro, cujas aguas vazam por este 
meio no Mediterrâneo. 

Mariiiarica, (geogr.) parto NE. do deserto do Barca, 
região da África antiga, entre o Egypto e a Cyreriaica ; 
era pouco fértil e povoada: todavia no i século da nossa 
éra continha 21 cidades e povoações importantes, das quaea 
onze na costa. 

Mariiiai*oscl»,(geogr.) província do reino da Hungria, 
no circulo além do Theiss; é limitada ao N. ,e ao NE. pela 
Galicia, ao S. da Transylvania ; 115,000 habitantes. Capi- 
tal, Szigeth. E' atravessada pelos montes Krapacks, dos 
quaes se estráe prata, ferro e crystal de rocha. 

Marmelada, s. f. (marmelo, e des. ada) geléa ou 
doce de mannelos cozidos. 
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niarmeladn» (gcogr.) cidade do Haiti, a dez léguas 
ao SO, do Cabo. 

Marmelada, (gcogr.) rio da provincia do Minas-Ge- 
raes, ao poente do rio do S. Francisco. Vem da serra dos 
Quatis, e depois de correr por terras pouco conhecidas sc 
ajunta com o rio precedente, cinco léguas abaixo da con- 
fluência do Para , e pela margem esquerda. 

Illariiielciro, s. m. arvore que dá raarmelos. 
Mariiiclo, s. m. (vem do rad. do amarujar, e do lat. 

malum, pomo, amarum, rnalum, maça asperd, que trava) 
pomo vulgar semelhante na fôrma e cô'r ao poro, mui acerbo, 

€ cotonoso por fóra. Doce de —, em calda. Pevidcs de—.usa- 
das na medicina (são mucilaginosas). 

Marmellois, (geogr.) rio da provincia do Pará, no 
Brazil, cujo curso 6 pouco conhecido. 

Marmcluta, s f. (anat.) entreseio do cercbro. 
Marmontel (Jo5o P^rancisco), (hist.) celebre litterato 

francez; nasceu em 1728 de uma fait.ilia pobre, que o des- 
tinava ao estado ecclesiastico , mas elle, preferindo consa- 
grar-se ás letras, foi para Paris cm 1145"; nesta cidade 
travou relações com os principaes escriptores da época , al- 
cançou alguns prêmios na academia franceza , e fez repre- 
sentar varias peças mediocres. Protegido pela Sra. de Pom- 
padour, obteve ém 1753 o logar de secretario da marinha e 
a redacçSo do Mercúrio, o que lhe proporcionou um rendi- 
mento considerável; mas demittido daquelle cargo ao cabo 
de dois annos por ter ofTendido um cortezão, foi encerrado 
na Bastilha por algum tempo. Depois disto entregou-so 
todo á litteratura, o publicou uma infinidade de operas cô- 
micas, taescomo: o lluron, Sylvano, o Amigo da Casa, 
Zemira e Azor, etc. ; escreveu também Historia da regen- 
cia do duque de Orleans; Novos contos moraes. Lições de 
um pae a seus filhos. Slarmontel morreu em 1799, 

niarmor. V. Mármore. 
Mármore, s. m. (Lat. marmor, do gr. mairô, bri- 

lhar) pedra .calcarea susceptível de receber um bello poli- 
mento , usada em edifícios e para moveis : — de Paros, 
de Carrara, qualidades mui brancas e de grSo mui fino, de 
que se fazem estatuas. A maior parte dos mármores têem 
veias de côres diversas, e mui variadas. 

Marmóreo, adj. (Lat. marmorcus) de mármore; se- 
melhante ao mármore. 

Marmoríce, {Marmorizza ou Marmora, Physcus dos 
antigos), (geogr.) cidade da Turquia asiatica aoSO., sobre 
o mar Mediterrâneo, o trinta léguas ao SE. de Ghuzel- 
Hissar. 

Marmota, s. f. (do fr. marmotte, animal dos Alpes , 
que os rapazes ''a Saboia andam mostrando pela Europa ao 
mesmo tempo que a camara óptica ou lanterna magica, 
grilando; « Quem quer ver o marmota. » D'qui veiu con- 
iundirmos o nome de camara óptica com o do animal) ca- 
mara óptica portátil. 

Marmouticr, {Martini monastcrium), (geogr.) con- 
vento de bewdiciinos junto aTours, fundado por S. Marti- 
nho ; floreíCPU por m uito tempo , o o seu abbade tinha o 
titulo de ahhade dos ahhades. ' 

Marmoutier, [Mauri monastcrium, Mauermvnster 
em allemão) cidade de França, a duas léguas ao SE. de 
Saverne; "^,743 habitantes. 

Marnay, (geogr.) cidade de França, a cinco léguas ao 
S. de Gray; 1,200 habitantas. 

Marne, {Matrona), (geogr.) rio de França; nasce a 
uma légua e um quarto ao S. do Langrcs, rega as cidades 
de Chaumont, Joinville, S. Dizier , Vitry, Châlons , Eper- 
nay, Dormans, etc., e cáe no-Sena, cm Charcnton ; os seus 
principaes afflucntes são o Rognon, Ornain, Oureq, Blaise, 
o Pequeno e Grande Morin. 

Marnel, s.m. (marne , e,des. el, de cio,, borda), (ant.) 
margem alagadiça. ■ 

Marnctes, s. m, pl. (ant.) debruns quo se usavam 
nos vestidos, 

Marnoceiro, s. m, (de marnel), (ant.) o quo andava 
em ou marcava barcas de passar nos mameis oumar- 
notas. 

Marnota, s. f. (de marne, c des, dim. ota), (ant,) 
terreno marnento, alagadiço. 

Mamoteiro, s. m. o que trabalha nas marinhasrde 
sal ou em terras alagadiças V. (Marroteiro.) 

Maroboduiis, (hist^) principo roarcomano; conquis- 
tou grande parte da Germania, e combateu com fortuna con- 
tra Tiberio. Depois alliou-se com os romanos contra Arrni- 
nio; mas sendo abandonado pelos seus vassallos, foi viver 
entre os romanos, 

Marolles, (geogr.) cidade do departamento do Norte 
(França), a duas léguas NE. de Landrecies; 2,000 habi- 
tantes. 

Marollcs-les-Itraiix, (geogr.) cidade de França, 
a quatro léguas SO. de Mamers: 2,000 habitantes. 

Marolles (O abbade dtí), (hist.) traduclor infatigavel; 
nasceu na Touraino em !600, morreu era lt381, abraçou o 
estado ecclesiastico, e recusou as digtiidades para se entre- 
gar ás letras. Traduziu em francez a maior parte dos clás- 
sicos latinos. Também traduziu do grego Jftheneu. Além 
d'isto, deixou varias obras históricas. 

Marôma, s. f. (do gr. mcruôi torcor; o himas, cabo, 
calabre) corda grossa, calabre de navio : —, corda tesa, so- 
bre que dansam os dansarinofe de corda ou vulteadores. 

Maromes, s. m. pl. (t. africano) chocarreiros dos che- 
fes cafres. 

Maromme, (gej>gr.) cidade de Franca, a légua e 
meia ao NO. de Rouen; 2,30o habitantes. 

Maron (S.) (hist.) piedoso solitário que vivia, na Syria 
no século v; tomou ordens sacras em 405, morreu em 433 
Habitava em uma montanha perto de Cyro , e attraíu 
grande numero de discípulos, que formaram alguns mos- 
teiros. E' venerado a 9 e a 14 de Fevereiro.- Um outro Ma- 
ron, que vivia no vii século, patriarcha da Syria, ô consi- 
derado como chefe da igreja dos maronitas. 

Maronca, (geogr.) cidade da Thracia entre os cicones. 
Os seus arredores produziam bons vinlios. 

Maroni, (geogr.) rio da Guyana franceza; sáe dos mon- 
tes Tumacumaque, corre ao NE., depois ao N.; Separa as 
Guyanas hollandeza e franceza, e cáe qo Oceano Atlântico. 

Maronitas, (hist,) dá-se este nome a uma tribu da 
Syria e a uma igreja particular formada pela mesma seita. 
A tribu dos maronitas habita no pachalato de Tripoli e do 
Líbano, entre os nosaires ao N. e os druzos ao S. Conta 
perto de 150,000 habitantes. Reconhecem dois chefes prin- 
cipaes : o pequeno emir, que reside em Djebail, e o grande 
emir, em Kanobin. Vivem quasi inteiramenlo independen- 
tes. Dizem que a existencia dos maronitas data do anno 
C34; tendo neste" tempo sido invadida a Syria pelos ara- 
bes, um certo Joseph, príncipe de Byblos, refugiou-se com 
os seus vassallos nas montanhas do l.ibano, onae se manti- 
veram. Foram depois submettidi s pelos turcos, mas obti- 
veram em 1842 um chefe da sua nação. Os maronitas pro- 
fessaram primeiramente o Manothclismo, submetteram-se 
depois á igreja romana, con>ervando o rito syrio; o se^ 
chefe, que se intitula patriarcha do Antiochia, reside em, 
Kanobin; estende a sua jurisdicção sobre Tyro, Damasco, 
Tripoli, AlepoeNícosía. Dá-se pôr fundador desta seita um 
certo João Maron, que viveu ou no v ou no vn século. Ainda 
que separados dos catholicos por algumas duvidas, os ma- 
ronitas sempre ficaram ligados á igreja romana, e uniram- 

-se no pontificado de Gregorio xin. Este papa fundou em 
Roma um seminário de moronítas donde saíram muitos 
homens celebres. Em 1736 o papa Clemente xii fez-lhes 
adoptar as decisões do concilio de Trento; são por isto cha- 
mados Catholicos do Lihano. 

Maros , (Marisus), (geogr.) rio da Transylvanía e da 
Hungria; torna-se navegavel em Karlsburg, e cáe no Theiss, 
defronte de Szegedin. 

Maros, (geogr.) di^tricto'da Transylvanía, nopaízdos 
szkelers; tem por capital Maros-Vasãrhôly. 

Maros-Vasarliély, (em aliem. Markstadt ou Neu- 
markt, em lat. moaerno' AgropoUs), (geogr.) cidade da 
Transylvanía, capital do distrícto do Maros; 9,500 habi- 
tantes. 

Itlarôta, s. f. (V. ifcfaroío) mulher vil, meretríz; mu- 
lher ímpudica, lasciva. 

Marotagem, s, f, multidSo de marotos; acçSo de 
maroto, maroteíra. 
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niarotcai*) v. n. [maroto, e ar, des. inf.) fazer maro- 
teiras, portar-se como maroto, brejeirar. 

Maroteira, s. f. acção de maroto, patifaria. 
Maroto , s. m. (Fr. inaraud, do arao. marudo, inso- 

lente) rapaz plebeu e mal ensinado, descortez, brejeiro : 
—, uva preta pequena : —, a, adj. (fig.) impudico, libi- 
dinoso. OWwis—«. A'—, adc. á maneira dos marotos. Fi- 
gos—s, de má qualidade, chôchos. Na Bahia é nome inju- 
rioso dado aos portuguezes. 

Marouço, s. m. (de mar) montes de ondas, mar tem- 
pestuoso, grandes ondas. 

]IIarciues>ita. V. Marcasita. 
itiarqiicsota , s. f. raiz da índia como tubaras da 

terra. (V. Marquezota.) 
SI Marquez , s. m. (Fr. marquis) propriamente era o 
governador das fronteiras, confins ou limites de demarca- 
rão ; titulo de/iTbbreza abaixo de duque e acima de conde 
em Portugal. 

Marqucza, s. f. (Fr. marquise) mulher do marquez, 
ou fidalga que tem este titulo, senhora de marquezado : — 
(fig.) canapó que serre de camilha ; barraca de campanha. 

illarciuezailo, s. m. terras de marquez; o titulo, 
graduação de marquez. 

Marquezas (Ilhas), (geogr.) grupo de ilhas do Graa- 
de-Oceano que formam a parte SE. do*archipelago de Men- 
danha ; 25,000 habitantes. Foram descobertas em 1595 por 
Mendanha, e intituladas Marquezas cm honra do marquez 
de Mendonça, vice-rei do Perú. Occupadas em 1842 pelo 
almirante francez Du Petit-Thouars. 

]IIarf|uezíiilia , s. f. dim. de marqueza. Diz-se de 
marqueza moça. 

Slarquczínlio , s. m. dim. de marquez, marquez 
moço. 

Mariiuczita. V. Marcasita. 
MarQuczota, «. m. volta do pescoço ou mantéo usa- 

do no tempo de D. João iii. 
lUariiuion, (geogr.) cidade de França, a oito léguas 

ao SE. de Arras ; 5()0 habitantes. 
jUarquise, (Marci), (geogr.) cidade de França, a tres 

léguas ao NE. de Bolonha ; 2,000 habitantes. 
Marquo, obsol. V. .Varco. 
Marra, s. f. (Lat. marra, enxada, enxadSo), (ant.) 

V. Marrão: — (do cast. marro , jogo) jogo de duas fileiras 
de jogadores postos em distancia, e que correm atC o meio 
do intervallo, de maneira que um não tope ou marre com 
o outro. 

Marra, s. f. diz o Eiucidario que é margem ou valla- 
do junto do caminho. NSo será antes poço, terreno alaga- 
dioo, do fr. marre d'cau,? 

Slarrã ou Marran , s. f. (do cast. marrana. V. 
Marrano) porca nova, que acauou de mamar; carne de 
mMrâ : — de trinta arrateis. 

Marraco, s. m. (do lat. marra, enxada), (milit.) ins- 
trumento df' ferro de revolver a terra, enxadào. 

Marrada, s. f. (de marrar) golpe com a testa; v. g., 
— de carneiro, de touro, bái. 

Marrafa , «. f. (de um dansarino grutesco italiano 
chamado Marrafa, que veiu a Lisboa em 1191) topete á 
moda do que o Marrafa trazia em um baile pastoril; era o 
cabello caído sobre a testa e lizo. 

Marrafão, adj. m. (chul.) mau, grosseiro, de quali- 
dade inferior; r. g., tabaco—. 

Marrallieiro, a, adj. (Cast. marrullero, de marra, 
falta) astuto, arteiro, velhaco, matreiro. 

Marrano, adj. ou s. (Cast. marrano, porco, marrão, 
do arab. harrani, porco pequeno. Deriva-se doegypc. bcri, 
novo, e rir, porco, e nSo do arab. barra, cousa do monte do 
campo) epitheto injurioso que se dava antigamente em lles- 
panha e Portugal aos mouros ou judeus, por elles se abs- 
terem dè comer carne de porco. 

Marrão, s. m. (de marrar) martello mui grande, 
cylindrico e roliço encavado , com q<ie se quebra pedra e 
derribam paiedes. Marrões de atacar a artilhcria, soque- 
tes de ferro : — (do cast. marrano) porco novo. 

Marrar, v. n. (do vasconço marroa, carneiro, e ar, 
dee. inf., etymologia até ao presente desconhecida) topar, 
dar goljie, topada, choque com a cabeça como fazem oscâr- 
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neiros, os touros, etc. : — um com outro:—pelas paredes, 
(fig.) desatinar : — , encontrar cousa que se queria evitar, 
quando menos se esperava ; v. g., foram — com a armada 
inimiga. 

Marraxo, s. m. tubarão grande : —, adj, terrivel. 
Marreca. V. Marreco. 
Marreco , s. m, (do fr. marais, lagoa) ave mais pe- 

quena que o pato, e parecida com elle ^—, adj. sagaz, as- 
tuto. 

Marrèta, s. f. dim. de marrão; martello de que usam 
os espingardeiros. 

Marroada, s. f. {marrão, e des. s. ada) golpe com 
raarrâo. 

Marrocos, {MerakacU era lingua indígena), (geogr.) 
cidade da África septentrional, capital do império de Mar- 
rocos, sobre a esquerda do Tensif, em uma bella planície 
coberta de palmeiras; 60,000 habitantes. Bellos-edificíos. 
Celebre fabrica de marro^uins. Marrocos foi fundada em 
lü'72 pelos almoravides. 

Marrocos (Império de), (geogr.) estado da África sep- 
tentrional, o mais vasto de todo o Maghreb, e provavelmen- 
te de toda a, África ; ó limitado ao O. pela Algeria, ao S. pelo 
Sahara, das outras partes pelo mar Mediterrâneo e Atlânti- 
co ; 8,000,000 de hatjítantes. Cidades príncípaes: Mequinez, 
Fez, TetuSo, Tanger, Larache, Mazagão, Mogador e Agadír. 
Este paiz é atravessado pelo Atlas, Clima quente, tempera- 
do todavia pelos ventos do mar e das montanhas. Este paiz 
tem estado sujeito successivamenle aos romanos, aos van- 
dalos, aos gregos e a íinal aos árabes. Em 1051 foi tomado . 
aos califas fatimitas pelos almoravides, quo estenderam o 
seu domínio sobre todo o Maghreb e sobre a llespanha. Os 
almoravides foram substituiüos successivamente pelos al- 
mohades, pelos mérinilas e ultimamente pelos cheriís; csla 
ultima dynastia é a que hoje reina em Marrocos. Os sobe- 
ranos de Marrocos dão-se o titulo de sultõcs ou impera- 
dores. 

Marrões, (híst.) nome que na America se dá aos pre- 
tos escravos fugitivos. Este nome deriva-se ou do nome da 
rio Maroni, ou então de uma palavra hespanhola marrano, ^ 
que significa porco montez. 

Marroquiin, s. m. (de Marrocos, onde se fabricavam 
os couros assim denominados) pelle de cabra preparada e 
tinta de varias cflres : —, adj. dos 2 g. de marroquins. 
Borzeguins marroquis ou marroquins , (o primeiro é o 
proprio). 

Marrotclro, s. m. provavelmente do fr. marc, poço, 
terreno alagado, b. lat. mara) iaspectorde marinha de sâl. 

Marròxo, (chulo) V. 1'atciro, barhato. 
Marrôxo, s., m. (do lat. matrens, triste), (chul) coto 

de vela gasta. 
Marrojo ou Marroio, s. m. (Lat. marrubiúm, que 

os etymologistas derivam do hebr. ou chald., e dizem signi- 
ficar succo amargo) planta medicinal amargosa. 

Marruaz, adj. dos 2. g. (do vasconço marroa, car- 
neiro, donde vem marrar) emperrado, obstinado, caberudo. 

Mai*riiaz,'s. m. (t. da Asia) embarcação mais pequena 
que nau. Barros. 

Marrultium , (hoje San-Benedelto), (geogr.) cidade 
da Italia, antiga capita} dos marsos, na margem E. do lago 
Fucín. 

Marriicinos, (Marrucini), (hist.) povo da Italia an-- 
tiga, da fiimilíasabellica, entre os pelignes ao S., os marMS 
a O., e os vestinos ao N. : 

Marriifo, s. m. (chul.) frade leigo, marroxo, paleiro. 
Marru^cin. V. Marugcm. 
Marsac, (geogr.) cidade de França, a duas léguas ao 

S. de Ambirt; 3,180 habitantes. 
Mnrsaillc, {Morsaglia em italiano), (geogr.) vilta dos 

estados sardos, a quatro léguas ao NU. de Mondovi; 1,100 
habitantes. 

Marsal, (Budatium ou MarsaUnm), fgeogr.) cidade de 
França, a uma légua a E. de Moyenvic; 1,000 habitantes. 

Marsala, (geogr.) a antiga Lilybôa, cidade da Sicilia, 
próxima ao mar; 10,000 habitantes. Foi destruida por 
Carlos V, receiando que caísse no poder dos turcos. 

Marsalquivlr ou Mcrs-Elkcbir, [Portus Mag- 
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nus lios antigos), (gcogr.) cidade da Algeria occidenlal, sobre 
o mar, a duas léguas a ]í. de Oran; 4,000 liabitaiites. 

jllarsan , (geogr.) pequeno territorio da Gasgonha, a 
E. das Landes, e ao O. do Gabarei e de Armagnac, em Fran- 
ça. Capital Monte-do-Marsan, Faz Iiojo parto do departa- 
mento das Landes. Teve o titulo de viscondado, e pertencia 
aos duques do Gasgoiilia no século x; em 1118 passou para a 
casa dos condes de Bigoi re, e depois para a de Lorena. 

ISIarsannc, (geogr.) cidade de França, a tres léguas 
8 meia ao NK. de ílonteliiiiart; 1,160 habitantes. 

^Ilarscillaii, (geogr.) cidade de França, a sete léguas 
a E. de lioziers; 3,691 habitantes. 

üllarscllia, {Masnlia), (geogr.) cidade de França, ca- 
pital do departamento das Üôcas do Rhi dano, sobre o Me- 
diterrâneo; 146,239 habitantes. E' dividida em cidade velha 
e nova; esta, regular e soberba, 6 situada sobre o mar, tem 
l)ons edificios e bellas praças , industria muito activa. Im- 
menso Commercio de importação e exportação com o Levan- 
te, África septentrional, Italiâ, Ilespanha,°lloUanda, Ingla- 
terra , Baltico , as Antilhas , etc. Foi colonia dos phocios; 
foi fundada no anno 599 antes de Jesus-Christo. Alliada 
com Roma, foi ella que abriu o caminho da conquista das 
Gallias, chamando os romanos eni seu soccorro contra os 
ligures. Quando se formou a provincia romana da Gallia, 
Marselha ficou independente, mas alliada dos romanos. 
Rebentando a guerra entre César e Pompou teatou conser- 
var-se neutral, mas teve do soffrer um cerco, e foi tomada 
por César. No «eculo viii foi assolada petos arabes. Depois 
da absorpçao do reino de Aries no Império, tornou-se repu- 
blica, e só foi subraettida nc século xiii por Carlos d'Anjou. 

Hlarseliia, (geogr.) villa de França, a cinco léguas ao 
NO. de Beauvais; 800 habitantes. 

.1Iarsico-;Vuovo, (geogr.) cidade do reino de Nápo- 
les, a doze léguas ao NE. de Policastro; 5,600 habitantes. 

Marsico-Vctere, {AhclUnum marsicutn), (geogr.) 
cidade do reino de Nápoles , a oito léguas ao SO. de Po- 
tenza j 3,100 habitantes. 

ülarsivan, (Euchaites, depois Theodoropolis), (geogr.) 
cidade da Turquia asiatica, a 33 léguas ao NO. de Sivas; 
2,000 habitantes. 

Slarson, (geogr.) villa de França , a quatro léguas a 
E. do Châlons sobre o Marne ; 500 habitantes. 

^larsos, [Marsi), (hist.) povo da Italia pntiga , da fa- 
mília sabellica; habitava ao S. dos vestinos e dosmarruci- 
nos, nas montanhas que cercavam o lago Fucino. Capital, 
-Marrubium. Passavam os marsos por ser òs mais bravos 
guerreiros da Italia. 

Marston-Moor , (geogr.) logar do condado de York,« 
na America , ao NO. de York , perto do Tockwith; celebre 
pela batalha que ali se deu entre as tropas de Carlos i e as 
do Parlamento. » 

llarsyas, (geogr.) rio da Phrygiai; cáe no Móandro, 
perto de Celenes. 

])Iarsyas, (myth.) Phrygio , natural de Celenes, cele- 
bre tocador de flauta ; atreveu-se a desafiar Àpollo ; o 
deus, vencendo-o, mandou-o esfolar para o punir do seu ■ 
atrevimentó. Deu o seu nome a um rio. 

Marta, s. f. (Fr. martrc, lat. marles. Os etymologistas 
o derivam de Mars, Marte, por ser mui valente, dizem elles, 
contra as gallinhas. Court de Góbelin diz que o nome lhe 
vem da côr preta. Cremos que vem cora effeito do gr. mau- 
ros, preto, lat. maiirus ou morus, amora, e ratus, b. lat., 
rato, de rasus, que tein o pello raso) quadrupede carnívoro 
maior que a fuinha, de côr preta, cuja pelle 6 mui estimada 
para forros e ornatos de capas, etc. 

Jllartaban, (geogr.) cidade do império birman, capi- 
pal do Martaban , sobro o Thaleany. O Martaban é situado 
entre o império de SiSo, o reino birman propriamente dito 
e o golpho de Martaban; era outr'ora um reino indepen- 
dente ; hoje pertence metade ao império birman e a outra 
metade aos inglezes ; a provincia birman tem por capitai 
Martaban; a capital do Martaban inglez.é Amherst-Town. 

Marte, (myth.) deus da guerra, filho de Júpiter ede 
Juno, ou só de Juno , segundo Ovidio. Representam-o ar- 
mado e arrodelado , tendo junto de si um gallo, symbolo 
da vigilância e do ardor no combate. Marte era muito re- 
ferenciado cnlre os romanos, que o consideravám pae do 
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Romulo e de Remo; segundo a fabuta , foi o amante de 
Venus , e foi sorprendido com ella por Vulcano , que-os 
envolveu em uma rede. Na guerra de Troya foi ferido por 
Diomedes. ' 

Slarteirar, (ant-.) V. Martyrüar. 
Dlarteiro, (ant.) V. Martyrio. 
DIartel, (geogr.) cidade de França , a sete léguas a E. 

de Gourdon; 3,000 habitantes, 
llartollatla, s. /'. (des. s.^ ada) golpe com martello. 
Martcllado, a, p. p. de martellar, e adj. batido 

com martello; (fig.) repisado, insistido para persuadir. 
niartcllailôr, s. m. o que bate com martello; (fig.) 

— dos ouvidos, da paciência. 
itlartcllar, v. a. {martello, ear, des. inf.) bater com 

martello ; v. g.,— o ferro :—, v. n. dar martelladas, gol-, 
pes de martello ; (fig.) insistir com importunidade. 
^Martellètc, s. m. dim. de martello : —, espora mou- 

nscd. Ferir de—. 
niartclliiilio, s. m. dim. de martello. 
Itlartello, s. m. (Fr. ant. martd, hoje marteau, da 

b. lat. martellus, do celt. wiart, golpe) instrumento de car- 
pinteiro, ferreiro e outros officios, composto de uma peça 
niassiça de ferro, páu, etc., ençavada, com que se bate, 
quebra ; (fig.) pessoa que insiste importunando, ^e per- 
segue; V. g. , —dos ouvidos; —das heresias. Estender 
a—, bater o metal em laminas ou folhas ; (fig.) ser diffu- 
so, alargar-se de mais. 

Hlartlia, (hist. sagr.) irmã de Lazaro e de Maria de 
Bethania; recebia ordinariamente J.esus quando elle vinha 
de Bethania. Depois de ver morto seu irmão, foi ao encon- 
tro do Salvador a pedir-lhe que o resuscitasse. E' feste- 
jada a 29 de Julho. 

illartiia de Penaj^iiião (Santa), (geogr.) villa do 
districto de Villa-Real, donde dista para o S. duas léguas, 
perto de Lobrigos, e ao N. do Douro , 2,000 habitantes, e 
o seu termo 11,500 ; possue boas caldas sulphureas. 

lUartianay (D.), (hist.) benedictino; nasceu em 1647. 
morreu em ni7; publicou uma ediçSo de S. Jeronymo, e 
uma traducçSo do iVoro-Tcítamcíito. ■ 

Hlartieâla, (ant.) V. Manticora e Matricula. 
niartigné-Briant, (geogr.) cidade de França, a 

quatro léguas de Dou6 ; 2,100 habitantes. 
niartigny, {Martinach emallemSo, OctoJurus dos anti- 

gos), (geogr.) cidade da Suissa, sobre o Dranse, sete léguas 
a E. de Sion ; 1,000 habitantes. 

niartigues (Os), (geogr.) cabeça de comarca, em 
França, a nove léguas ao SO. de Aix ; 7,299 habitantes. E' 
dividida em tres partes : Ile, Ferrières, Jonqaières. Julga-se 
que esta cidade é a antiga Marítima Colonia, capital dos 
anatoUi. 

Itlartiiii-tiarcia, (geogr.) pequena ilha da America 
meridional, situada na embocadura do Uruguay, no rio da 
Prata. 

Martiineng'a, s. f. (ant.) carapucinha sem luas. 
ül^rtim Garovato, s. m. jogo de crianças. 

■ DlaVtim Longo, (geogr.) freguezia do Algarve, no 
concelho de Tavira, a oito léguas de Faro, com 1,400 ha- 
bitantes. 

MartiAcngo, (geogr.) cidade do, reino Lombardo-Ve- 
neziano, quatro léguas ao SE. de Bei;gamo; 3,200 habi- 
t9nt6S* 

lUartinête^ s. m. (Fr. martinel, ave) gaivSo : — (fig.) 
pennacho, natural ou artificial: — (Fr. martinet, do celt. 
marl, bater) peça movediça de pau, coberta de camurça, 
usada nos cravos e pianos fortes para abafar o som da 
corda vibrada : —, soalha mais pequena da balestilha que 
corre pelo virote ; —, ponteiro de relogio do sol. 

Martincz, (hist.) nome de muitos pintores hespa- 
nhóes, o mais celebre delles foi Sebastião Martinez, um dos 
melhores mestres de Sevilha, que nasceu em 1602, e morreu 
em 1667. 

IMartincz Pasquales, (hist.) chefe da seita cha- 
mada dos Martinistas. Presume-se que era portnguez e 
judeu. Instituiu em 1754 um rito cabalistico, que intro- 
duziu cm algumas lojas maçonicas em França. Morreu em 
I7"8. Teve muitos djscipiilos. 

itlartinho (S.), bispo delours; nasceu em 316 em 
86 
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Sabacia, na Paunonia, morreu em 397 ou 400; era filho dc 
um tribuno militar, e foi soldado. Ordenado sacerdote por 
Santo-Hrlario, viveu algum tempo como eremita, e foi 
nomeado bispo de Tours em 374. Edificou junto a Tours o 
convento conhecido com o nome de Marniontier {Martini 
tnonastcrium). Distinguiu-se pela sua caridade, e fez im- 
mensos milagres. E' festejado a 11 de Novembro. 

Martinlio I, (hist.) papa de 649 a 654, condemnou 
a heresia dos monothelitas, e por isso incorreu na cólera do 
imperador Constando ii, que o fez sair do Roma para Cons- 
tantinopla, ordenando depois que morresse degradado em 
C55. 

niartinho II e III, (hist.) papas de 882 a 884, e de 
942 a 946. 

Alartinlio IV, (hist.) papa francez, conhecido pri- 
meiramente por Simão de Érione; reinou de 1281 a 1285. 
Sustentou os direitos de Carlos de Anjou, rei da Sicilia, 
contra Pedro de AragSo, e condemnou severamente os au- 
tores das Vcsperas Sicilianas. 

Martinlio V, (Othon Colonna), (hist.) successor de 
João XXIII, deposto pelo concilio de Constaaça ; foi eleito 
cm 1417 , e pôz fim ao grande scisma do Occidente. Presi- 
diu ao concilio de Constança, fez anathematisar os partidá- 
rios de João Huss, e morreu era 1431 quando se ía abrir o 
concilio de Basiléa. 

lUartinlio (rAiita'(S,) (geogi-.) povoação de Portu- 
gal , no districto de Villa-Reaí, situada n'uma planicie 
junto de serrania ; 950 habitantes. S. Martxnho do Bispo, 
perto de Coimbra, freguezia com 3,792 habitantes. S. Mar- 
tinho do Campo, outra perto de Penafiel; 1,150 habitantes. 
S. Martinho de Mouros, villa e freguezia a duas léguas de 
Lamego, perto da esquerda do Douro; 1,600 habitantes, e 
todo o concelho 5,620. S. Martinho do Porto, villa e fre- 
guezia na costa do mar, districto de Leiria , e nos coutos de 
Alcobaça , dezeseis léguas ao N. de Lisboa ; 1,000 habitan- 
tes. O seu porto, no século passado, ainda admittia navios 
de ajto bordo, e nelle se construíram alguns de sessenta 
peças , com as excellentes madeiras do vizinho pinhal de 
Leiria. 

niartiiiica, (geogr.) uma das pequenas Antilhas fran- 
cezas ; conta in,5'59 habitantes , dos quaes 76,569 sSo es- 
cravos. Capital, Forte-Real. Clima muito quente e doentio. 
Produz muita quantidade de açúcar, café, cacau, algodíSo, 
etc. A Martinica é muito sujeita a tremores do teiTa ; os 
mais funestos foram os de 1776, 79, 80, 88, 1813, 17, 23 e 
39. Descoberta pelos hespanhóes em 1493, occupada em 
nome da França em lti35, já o foi algumas vezes pelos 
ingletes, que sempre a lêem restituido á França. 

Martinica, (chulo, us. no Brazil) calça larga que usa 
a gente miúda. Homem de martinica e jaqueta , rústico, E' 
só usado no Maranhão. 

Martinlejça, s. f. (ant.) fôro que se pagava pelo S. 
Martinho, cm Chaves, etc. 

Martinistas, (hist.) seita de illuminados, que teve 
por chefe Martinez Pasqualis. 

Martins, (geogr.) serra do Brazil, a mais alta da pro- 
víncia do Rio Grande do Norte, limitropheda província do 
Ceará. Estende-se por espaço de seis léguas do suj para o 
norte , e cincoenta pouco mais ou menos da cidadé do Natal. 

Mártir. V. Mart'gr, ntc. 
Mártire, (ant.) V. Martyr. 
Mártires (Rio de los), (geogr.) rio do Mexicrf; nasce 

com o nome de rio das Pyramides , e cáe no grande Oceano, 
em S. Luiz de Rei. 

Marlos, (Augusta Gemella, Juccitaná), (geogr ) Cida- 
de de Ilespanha , a quatro léguas a ) SO. de Jean; 10,800 
habitantes. Bispado antes da invasão dos mouros. Fernan- 
do m cedeu-a aos cavalleiros de Calatrava. * 

Martres de Veyre, (geogr.) cidade de França , a 
tres léguas ao SE. de Clermont Ferrand; 2,50(t habitantes. 

Mártyr, s. m. (Lat. martyr, is, do gr. martur, teste- 
munha) o que padece morte pela fé, que a proclartia publi- 
camente; (flg.) o que soífre, padece; v. g., — da sua opi- 
nião ; — de esperanças. 

Martyrio, s. m. (Lat. e gr. V. o precedente. Propria- 
mente significa testemunho) tormento e morte soíTrida pela 
adhcsão áfé, á crença religiosa; (fig.) tormento, afAiccSo; 

—, nomo de uma planta trepadeira, cuja flOr oíTerece mui- 
tos dos objectos quo figuraram na paixãx) deChristo; v. g., 
os cravos, a cruz. 

Mártyres (Era dos), (hist.) éra quo data de 29 de Agos- 
to de 284. Foi estabelecida p(íIos egypcios quando Dioclo- 
ciano subiu ao throno, c primeiramente denominava-se Era 
de Dioclecíano. Chamaram-lho depois J''ra dos Martyres por 
causa do perseguição que os christãos sofTreram no reinado 
deste príncipe. 

Martyrizado, a, p. p. de martyrizar, e adj. atormen- 
tado, que soflreu martyrio. 

Martyrizar, v. a. {martyr, e i:ar, dos. inf.) dar tra- 
tos, fazer,padecer martyrio; (íi'g.) atormentar. 

Martyrológio, s. m. (Lat. martyrologiurn. V. Logos, 
suíl.) historia dos martyres christãos, e dos turinciitos que 
padeceram. 

Maru^cm s. f., ou pl. Marugens, (Lat. mus, mu~ 
ris, o rato, e auris, orelha) orelha de rato, herva. 

Maruliucny, (geogr.) rio da Guyana brazileira, que 
se ajuota com o rio Noreg, pela margem esquerda, entre a 
aldeia de Camundé e a freguezia de Camanahú. 

Maruliy, (geogr.) rio do Brazil, no continente da pro- 
víncia de Santa-Catharina. Corre do poente para o nascente, 
e depois de regar a povoação dc seu nome, entra na bahia de 
Santa-Catharina, no meio do comprimento delia, perto da 
enseada de S. José, c ao norte do rio Massambú. 

Maruliy,»n, (t. brazil.) mosquito pequeno mui incom- 
modo, também èíiamado marigny. 

Maruja, s. f. (de marujo) gente do mar, da mareação; 
marinheiros. 

Marujo^ s. m. {mar, e uso) homem do mar, mari- 
nheiro. 

Marnlliada, s. f. (V. Marulho, e des. s. ada) grande 
agitação das ondas; (fig.) — de litígios. 

Mârulliado, a, p. p. de marulhar, e adj. agitado em 
marulhos. 

Marulliai*, v. a. (marulho, e ar, des. ini.) agitar com 
violência em marulhos: —, o mar, as ondas. 

Marnlhar-se, t'. r. levantar-se (o mar) em marulhos. 
Mariiliieiro, a, adj. que excita marulhos, que le- 

vanta marulhada. Vento—. 
Marullio, s. m. (Lat. maré, o mar, bulUo, ferver, le- 

vantar fervura) grande agitação das ondas por eíTeito de 
vento tempestuoso; (flg-) grande inquietação, agitação do 
espirito: —, movimento nauseoso com vascas. Ex. « O mar 
picado fazia grande marulhada. Barros. » 

Jllarulliòso, a, adj. em que ha marulhos ou maru- 
lhada. O nmr—; as ondas—s; (flg.) cheio de inquietações; 
v. g., a mente —. 

Marupaúha, s, f. (bot.) arvoro do mato-virgem do 
Brazil. A madeira serve para marcenaria. 

Marvão, (geogr.) villa e praça d'armas de Portugal, 
no districto de Portalfgre, d'onde dista duas léguas ao NE.i 
e uma de Castello de Vide, sobro a escarpada montanha do 
seu nome, que se julga ser o líerminius minor do- antigos; 
está a 1,000 pós de altura acima do nivel do mar, e nâose 
pôde a ella subir senão por duas Íngremes e tortuosas cal- 
çadas. N'uma quinta do seu territorio, pertencente ao 
marquez de Tancos, se tem encontrado muitos vasos de 
barro, medalhas, inscripções, e outras anliguidartos, bem 
como restos do grandes ediflcios meio soterrados. Estes indi- 
ciou fazem crer que seja a antiga Mcdohriga dos rumanos. 
As miintanhas sobre que está edificada esta praça, e que 
realmente a tornam mais forte por natureza quo por arté, 
encerram minas de ouro, prata e chumbo. Conta 1,200 ha- 
bitantes, e o seu concelho 4,578; é muito abundante em 
hortaliças, cereaes e ca'ça. A praça possuo duas cisternas, 
uma das quaes pôde conter agua p°arasupprir seis mezesos 
habitantes" c a guarniçSo. 

Marvão, (geogr.) villa medíocre da província de Piau- 
hy, 110 Brazil; teve o nome de Rancho, do Prato emquanto 
foi mera povoação. Está assentada n'uraa planície regada 
pelo rio Marvão, seis léguas antes delle se ir ajuntarcom o 
Poti; 3,000 habitantes. 

Marvslo, (geogr.) ribeiro da província do Piauhy, no 
Brazil;'rega o districto da villa de seu nome, c vac ajuniar- 
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se com orioPoti, pela margem esquerda, dez léguas abaixo 
da povoarão o da caclioeira do Bom-Josus. 

Itlarv-Clialií(^|an, (AntiocMa Margiana), (geogr.) 
cidade da Tartaria independente nas fronteiras da Pérsia; 
3,000 habitantes. 

Marwar ou, RJoHilponr, (geogr.) principado da 
Índia, no antigo Adiinir; tem por capital Dioudpour, iá teve 
500,000 habitantes. 

^Iaryaniliiic.<«, (Maryandini), (geogr.) umas das po- 
voações primitivas da Bithynia. 

Marylíoroiigli, ou <jíueen*s Town, (geogr.) cida- 
de da Irlanda, capital do condado da Rainha, a vinte léguas 
ao SO. de Dublin; 2,200 habitantes. 

niarylaiid, (geogr.) um dos Estados-Unidos da Ame- 
rica do Norte, sobre o Atlântico, na região central; tem por 
limites ao N. a Pensylvania, a E. o Delawarc, a O. íi Virginia, 
ao SE. o ao S. o mar. Capital, Annapolis; 6t 0,000 habitantes. 
Tabaco muito estimado, algodão, etc. O. Maryland foi co- 
lonisado no anno 1633 por catholicos inglezes, que Ihepu- 
zeram o nome de Man/íaíiií (terra de liaria), em honra de 
llenriqueta Maria, esposa de Carlosi; só entrou na Confe- 
derarão em 1781. 

Miarj liort, (geogr.) cidade de Inglaterra, a tres léguas 
ao NE. de Cockerniüuth; 3,877 habitantes. 

AlarzaA-aiita, s. f. (ant.) companhia de soldados. 
Marza-líluseieíte, (geogr.) cidade da ilha do Malta. 
9Iarza-Soiiza> [Sozusa, depois Apollonia), (geogr.) 

porto da fegencia do Tripoli, a viiites, léguas ao O. de Derne. 
Marztico, s. m. (do ital. jnacíocco), (chul.) toleirão; 

bufão, dizedor de parvoices. 
Hlas, conj. distinctiva c adversatíva (Fr. mais, ital.wíé, 

do lat. magis, mais) denota addiçSo de cousa que se põe em 
opposicso á proposição enunciada: v. a., bom ó prever, mas 
melhor é acertar, 

niás, pi. de má, f. do mau. 
niãs, s. m. (t. asiat.) moeda da Asia que valia 50 réis. 

(Mendes Pinto.) 
niasa ou antes Uassa, s. f. — de ferro (ant.) fôro que 

SC pagava, e que consistia em uma barra de ferro. 
lUaHacci», (conhecido também polo nome de Thomaz 

Cuido de S. Giocani) , (hist.) pintor italiano ; nasceu em 
1401, morreu em 1443, foi ura dos primeiros reformadores 
da arte. Os seus principaes quadros são: o grupo de Adão e 
Eva e o laptismo de S. Pedro. 

Mas-a-Fucra c MaS-a-Tierra, (geogr.) ilhas 
do Grande Oceano Austral. 

Alasal. V. Ma :oiral. 
niasaldcMiiinoíi, (loc. ant.) acha-se'no Elucidarío, e 

Moraes suppõe ser mais ou menos ,- ou mas ou menos. E' 
mas al de menos, istoé, mas pelo menos, ao menoé. 

niasanícllo, por Tommaso Aniello , (hist.) pescador 
de Nápoles; puz-se á írente do poifo levantado contra os 
recebedores de impostos , cercon o vice-rei no seu palacio, e 
obrigou-o a rocoiiticcè-lo por governador. Durante sete dias 
governou Nápoles , mas foi assassinado pelos emissários do 
vice-rei. 

niasarico. V. .Vaçarico. 
Alasbatc, (geogr.) uma das ilhas Filippinas, ao S. da 

de Luçon ; 1,200 habitantes. 
Mas«faliai!o. V. Menoscabado. 
niascaltado. V. Mascavado (açúcar.) 
niascabar, {ani.) V. Deteriorar, menoscabar, menos- 

prezar. 
Maseal»i-\novo, (geogr.) cidade da Siciha, a sete 

léguas ao NE. do Calania ; 4,000 habitantes. 
Masoalío, (ant.) V. .líeiwscabo , injuria, damno. 
Mascado, a, p. p. de ma^ar, e adj. que se mascou, 

mastigado, sem se f tigulir. 
ülasealiieia, (geogr.) cidade da Sicilia, a duas léguas 

aoN-deCatanià ; 1,800 habitantes. Destruída quasi total- 
mente por uma eniprSo do Utna cm lüG9 e por um tremor 
de terra em 1818. 

Mascar, i-. n. (Lat. masticare, mastigar) mastigar sem 
cngulir ; V. g., — tabaco , (fig.) — em alguém, dar a en- 
tender , insinuai- cousa em desabono da pessoa. 

Máscara ,«/".(Ital. masca ou masehera , pron. 
mdskera , do gr. mimeisthai, contrafazer , d'ondo vem 

mimo , mimico , kare' f cabeça ou cara , e não do arabe 
skar , fingir , ou sakhara , escarnecer; nem do gr. laska, 
espectro, phantasma , como querem os etymologistas) 
peça da feirao da cara que se põe sobre o rosto para disfar- 
çar a pessoa ou para resguardar os golpes na guerra , ou 
por castigo. As mascaras de disfarce são de papel, velludo» 
setim, cera, etc., as outras são de ferro ; (Cg.) pessoa que 
traz mascara ; o traje e mascara de pessoa disfarçada ; —, 
disfarce, apparencia enganosa ; v. g., cora a — dè devoção. 

Máscara, (Fictorio), (geogr.)cidade da Algeria, a de- 
zoito léguas ao SSE. de Oran , a cuja província pertence 
hoje; 6,000 habitantes. 

Máscara de ferro (Homem da), (hist.) persona- 
gem mysterioso, que esteve preso em Fjranra mais de qua- 
renta annos , e que andava sempre com o rosto tapado com 
uma mascara de ferro , segundo uns , e de velludo, segundo 
outros. Foi encerrado no castèllo dePignerol em 1666, de- 
pois transferido para a ilha de Santa Margarida , e finalmen- 
te para a Bastilha, onde morreu em 1703. Foi enterrado 
com o nome de Marchiali. A autoridade sempre guardou 
silencio sobre este prisioneiro, o que deu logar a mil sup- 
posirões. Dizia-se que era o conde de Vcrmandois, preso por 
ler dado uma bofetada no delphim, ou que era o duque de 
Beaufort, que tinha desapparecido do cerco de Candia cm 
1669 ; o duque de Monmouth, sobrinho de Jacques ii, sub- 
traído ao supplicio pela França; o conde Girolamo Magni 
ou Malhioli, ministro do duquis deMantua, que tinha sido 
tirado de Turim em 1679 ou 1685 por se oppôr a que seu 
amo vendesse a sua capital ao rei do França ; ou João de 
Gonzaga , secretario de Mathioli; ou um tilho adulterino 
de Anna d'Austria , e de Buckingham , embaixador de In- 
glaterra ; ou, finalmente, um irmão gemeo de Luiz xiv , 
o qual fora encarcerado para evitar a rivalidade dos dois 
irmãos , etc. Na tomada da Bastilha achou-se rasgado o 
registro que devia conter informações sobre o pretendido 
Marchiali, de sorte que se perdeu toda a esperança de des- 
cobrir este mysterio. 

Mascarada, s. f. (des. s. ada] funcção era que appa- 
recem muitas pessoas mascaradas. 

Mascarado, a, p. p. de mascarar, e adj. que traz 
mascara, que se mascarou ; disfarçado ; simulado. Subst.; 
V. g. ■, os—s (pessoas). • 

Mascarar, a. (mascara, e ar, des. inf.) pôr mas- 
cara ; (fig.) simular, disfarçar; v. g., — os vicios, a hypo- 
crisia. 

Mascarar-se, v. r. por mascara ; (fig.) usar de dis- 
farce. 

Mascarenlias ^'geogr.) freguezia de Portugal, na 
provincia de Traz-os-MontPs, comarca e concelho de Miran- 
della, perto do no Tua ; 560 habitantes. 

Mascai'enhas (Ilhas), (geogr.) dá-se este nome a 
muitas ilhas do mar das índias, situadas a E. de Mada- 
gascar. Chama-se especialmente assim a ilha Bourbon, Este 
nome vem do portuguez Mascarenhas , quo a descobriu 
em 1545. 

Mascarra, s. f. (verb.) mancha preta, mascara ; v.g., 
de carvão, fumo, (fig. p. us.) labêo, mancha. 

Mascarrado , a, p. p. de mascarrar, e adj. sujo 
com mascarra ; (fig. e p. us.) manchado. 

Mascarrar, v. a. (de fr. muchurer, rad. lat. rnacu- 
lare, manchar) pôr nodoa preta; v. g., de carvão, tinta ; 
(fig. e p. us.) manhcar. 

Mascate ou Maskat, (geogr.) cidqde da Arabia, 
capital do imamato de Mascate, sobre uma bahia do golpho 
pérsico ; 50,000 habitantes. Tomada por Albuquerque em 
1507. ■ 

Mascate (imamato de) , (geogr.) um dos pnncipaes 
estados da Arabia; 850,000 habitantes. E' governado por 
ura imamo, que reúne a autoridade temporal e espiritual. 
O imamo possuo, além do imamato, uma parto do Moghis- 
tan, as illias de Kischm e de Oimuz, sob a soberania da 
Pérsia, a ilha deZanzibar e algumas praças em África. Os 
portuguezes foram senhores de Mascate de 1507 a 1648. 

Mascate , s. m. chama,-se no Brazil a quem vendo 
fanca e quincalha pelas ruas. 

Mascatear, v. a. (t. brazil.) vender fazendas pela rua. 
Mascavado, a, p. p. de mascavar, e adj.; v.g.. 

I 
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açúcar —, nSo purificado, da peior sorte ; (fig.) niingoado ; 
a*perfeirão, o beneficio—. 

Mascavar, t-. a. (corrupto de mascabar) apartar o 
açúcar mascabado do branco ; fazer arucar mascabado. _ 
'Maschar, (ant.) V. Mascar. 
Mascotar , v. a. (do ír. mâchoter) quebrar com os 

dentes, moer. 
i^Iascoto, s. m. (do precedente) maço de pisar, quebrar. 
másculas, adj, f. pi. (Lat. marculi). (bot.) ftórcs—s, 

aquellas em que somente se acham cstames sem pistillo, 
donde alguns botânicos também lhe chamam estarinozas. 
Também se diz das plantas. 

masciilifloro , a, adJ. (Lat. masculiflorus), (bot.) 
chama-se assim a calathide ou o disco quando sSo com- 
postos de ílôres masculas. 

Masculinidadc, s. f. qualidade varonil; v. g., linha 
de —, descendencia por varSo, com exclusSo das mulheres. 

Masculino, a, adj. (Lat. masculinus, de mas, maris, 
o macho) do sexo, da natureza viril, ou dos animaes machos; 
varonil; (fig.) activo, energico; v. g., na astrol, planeta 
—, Júpiter. Genero—. (V. Genero.) 

Mas-trAgénois, (geogr.) cidade de França , na 
margem do Garonna, a quatro léguas ao SE. deMarinande; 
2,C( O habitantes. 

Mas-irAzil, (geogr.) cidade de França, sobre o Ari- 
ze, a cinco léguas ao SO. de Pamiers ; 2,9ü0 habitantes.- 

Mascla. V. Mazella. 
Mashain, (geogr.) cidade de Inglaterra , a cinco lé- 

guas ao SE. de Richmond ; 2,800 habitantes. 
Masicotc ou Massicotc. V. Maciotc. 
Masina, (geogr.) estado da Negricia, ao SE. do de 

Tombouctu, na esquerda do Djoliba e perto do lago Dibbie j 
tem por capital uma cidade do mesmo nome. 

Masinissa, (hist.) rei de Massiba, na Numidia ; se- 
guiu primeiramente o partido dos carthaginezes. Tendo-lhe 
Scipião enviado sem resgate um dos seus sobrinhos, sensi- 
bilisou-o por tal fôrma a generosidade daquelle general, 
que dahi em diante se ligou aos romanos, sendo-lhes sem- 
pre fiel, e ajudando-os a vencer Syphax. Casou com So- 
phonisba , filha de Asdrubal e mulher do' monarcha sub- 
mettido; mas sendo este casamento desapprovado por ScipiSo, 
o qual queria que a princeza figurasse no seu triumpho, 
Masinissa, para lhe poupar esta vergonha , enviou-lhe 
veneno ; mas nem por isto deixou de ser fiel aos roma- 
nos , contribuindo para que elles ganhassem a batalha de 
Zama. Morreu em idade muito adiantada, no anno 149 an- 
tes de Jesus-Christo. 

Masius Mons, (hoje Kradja-dagh), (geogr.) cor- 
dilheira de montanhas da Mesopotamia septentrional, nos 
limites da Mygdonia, ao N. de Nisibis. 

Masmarro, s. m. (provavelmente do lat.wias, ma- 
cho, e marrar), (chul.) frade leigo. 

Masin«>rra, «. f. (do arab. matmora, voz africana, 
do verbo tdmara, guardar , esconder debaixo da terra. As 
masmorras eram celleiros subterrâneos, e também ser- 
viam de cárceres) cova, furna subterrranea onde os mouros 
guardavam o trigo ; cárcere escuro , prisão subterrauea. 

Masmorreiro, s. m. guarda da masmorra. 
Mas'ouílj', (hist.) historiador arabe ; nasceu em Bag- 

dad no anno 900; passou a maior parte da sua vida em 
viagens para se instruir , íallecendo em 956. Escreveu a 
Historia dos séculos passados; Prados de ouro , e minas 
de pedras preciosas. 

Maspliat, (esta palavra signifii;» logar elevado), (geo- 
gr.) nome de muitos logares da Palestina, e entre outros 
o de uma cidade da tribu de Judá, enire Hebron e Jeru- 
salém, onde o povo reunido elegeu rei a Saul. 

Masciue, (mas que). V. Mas e Que. 
Massa, s. f. (Lat., do gr. maza, rad. massô , amas- 

sar) farinha amassada com agua, toda a substancia seme- 
lhante á farinha amassada; polme, um todo de cousas uni- 
das, pegadas; (lig.) totalidade, somma total; v. g., a — 
do sangue. A—das rendas do estado. Fazer boa —, íigar-se, 
unir-se bem, com as mSos iw —, tratando de algum objecto 
ou negocio ; — (t. de jogo) parada que o ponto ajunta ao 
parolim. < 

Mnssa (Arma), (Fr. masse ou massue, deriv. do lat. 

massa, em razSo da grossura da cacheira) clava, cacheira: 
— de calceteiro, com que elle calca as pedras da calçada. 

Massa, (geogr.) cidade de Italia, capital do ducado de 
Massa-Carrara, a treze léguas ao NO. de Florença ; 10,000 
habitantes. Bello palacio ducal. Ila outra cidade com este 
nome no reino Lombardo-Veneziano , na esquerda do Pó ; 
2,600 habitantes. 

Massa-Carrara , (geogr.) ducado ou principado de 
Italia, entre o ducado de Toscana ao N. e a E. , o princi- 
pado de Lucca ao S., os estados sardos a O.; 29,000 habi- 
tantes; pertenceu primitivamente, com o titulo de marque- 
zado, á familia dos Malaspinas, donde passou para a de Cibo, 
sendo então erigido cm ducado; em 1743 passou para a casa 
de Modena. No tempo da republica constituia parte do der 
partameíito de Crostolo. Napoleão deu-o a sua irmã Eliza ; 
em nié foi comtudo restituido a Maria Beatriz, herdeira da 
casa de Este e de Cibo; mas depois da morte desta prin- 
ceza passou ao duque de Modena , que tomou delle posse 
em 1829. 

M.assa-L.ombarda, (geogr.) cidade dos estados da 
IgreJa , a sete léguas a O. de Ravenna ; 4,000 habitantes. 

Massa-Lubrcnsc, (geogr.) cidade do reino de Ná- 
poles , a uma légua ao SO. de Sorrento ; 2,800 habitantes. 
Também lhe chamam Massa di Sorento. 

Massacliussets , (gedgr.) um dos estados da Ame- 
rica do Norte, sobre o Atlântico; tem por limites os de Ver- 
mont e de New-Ilampshire ao N.; o de Rhode-Jsland ao S.; 
o de New-York a O., e o Oceano a E.; conta 700,000 habi- 
tantes. Capital Boston. Clima agradavel e sadio. Foi uma das 
colonias inglezas formadas de 1621 a 1635. 

Massacrõco , s. m. (ant.) canudo tecido de cabella 
com que antigamente se guarneciam as cabelleiras. 

Massaila, (geogr.) a mais forte praça da Judéa, a E. 
de Jerusalem, e perto do Mar-Morto. Uerodes mandou fazer- 
Ihe muitos reparos para a tornar inexpugnável, e tinha nella 
um magnifico palacio. 

Massaila , (chulo) diz-se de conversa que enfastia e 
causa tôdio. 

Massadiço , a, adj. costumado a levar massadas 
(pessoa); que sq massa com maço; v. g. linho—. E' mais 
usual escrever maçadiç.o neste segundo sentido, de maço. 

Massado , a, p." p. de massar, e adj. batido com 
massa ou maço. 

Itlassadôura, s. f. instrumento com que se massa o 
linho. 

Massadura, s. f. feixe de linho para se massar. 
Massafra, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a qua- 

tro léguas ao NE. de Tarento; 10,000 habitantes. 
Massa^a , (geogr.) cidade da índia antiga , entre o» 

assacenos, ao N. de 1'eucela, c ao NO. de Taxila; foi asso- 
lada pelos macedonios de Alexandre. Occupava provavel- 
mente o sitio da actual Achangar ou o de Akora. 

Massag°ada, s. f. [massa, e des. ada: o g ó eupho- 
nicn), (vulg.) mistura de muitas cousas. 

Massa^etcs, [Massageta;), (hist.) povos da Scythia, 
a E. e ao N. do Mar-Caspio; eram nômadas, pastores e 
ichthyophagos; bebiam o leite das suas éguas e combatiam 
a pé e a cavallo. Diz-se que matavam os seus anciãos, e que 
lhes comiam a carne. Cyro não pôde submettè-los. Julga-se 
que o nome Massagetes designa collectivamente grande 
numero de tribus diíTerentes ; parece significar grandes 
Getcs. 

Mas-!Saíntes-Pucllcs, (geogr.) cidade de França» 
a légua e meia ao S. de Castelnaudary ; 1,20J habi- 
tantes. 

Massainbú, (geo^r.) rio de curta extensão no conti- 
nente da provincia de Santa-Catharina, no Brazil. 

Massame, s. m. molho ou feixe de linho, paj^a se pôr 
a cortir depois se massar. 

Massaniorda ou Maramorda, (massa, e morder), 
{chul.) mistura m?! feita de comeres, (fig.) salsada, confusão 
de cousas. 

Massangano, (geogr.) villa c__presidio da África 
Occidental portugueza , fundado em 1583 por Paulo Dias 
de Novaes. A este presidio são feudalarios doze sovas; ccnta 
27,585 habitantes. 
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ITIassaiiâo, s. m. (Fr. massepain) bôlo de farinha e 
ovos. 

iMa.ssapé, s. f. (t. do Brazil) terra preta o forte, ex-, 
cellente para a plantarão da canna. 

Iflassar, r. a. {viassa, e ar, dcs. inf.) pisar cora mas- 
sa ou maço; v. g., — linho: —.espancar; v. g., — alguém. 

Slassaraniliilta, (geogr.) rio da província de Per- 
nambuco, cujo nome é derivado da madeira de que abun- 
dam as matas que acompanliam as suas margens. Nasce 
este rio dos montes que jazem ao poente da villa de Goyana, 
e vae desaguar ao canal que separa á ilha de Itamaracá do 
continente, defronte da entrada septonlrional chamada Ca- 
tuáma. 

.^lassai*an;;uapé, (geogr.) lio da província do Rio 
Grande do Norte; nasce nas adjacências da povoarão de 
Carnaúbinha, corre pouco mais ou menos do poente para o 
nascente até á bahia ou enseada do mesmo nomo ao sul e 
perto do cabo de S. Roque. 

^lassaróea, s. f. {massa e roca) porrSo de fiado de 
linho que envolve um fuso; espiga de jnillío da feição de 
casulo de fiado : —, tudo o que tem a mesma fôrma: — de 
morrão, feixe de morrões de artilheiro, da feição de massa-» 
roca: —de cábello, atado atraz da cabeça som trança. 

IMasscira. V. Arnassadcira. 
lUassary, (geogr.) rio do Brazil, na provincia do Pará, 

no sertão delia, entre os rios Madeira eTapajoz ; ajunta-se 
com o braço do primeiro destes rios , vulgarmente chamado 
Canomá. 

itiasscna (André), (hist.) príncipe de Essling, mare- 
chal de França; nasceu em nõ8 em Nice, sentou praça 
n'um regimento francez , distinguindo-se nas primeiras 
guerras da revolução ; foi era 1~95 promovido ao posto de 
general de divisão" tomou parte na conquista de Italia, e 
decidiu a victoria de Rivoli (1797). Em 1798 foi-lhe con- 
fiado o commando do exercito encarregado de estabelecer 
um governo republicano nos estados da Igreja , mas foi ac- 
cusado de delapidações pelo seu proprio exercito, que se in- 
surgiu e o obrigou a retirar-se. Em 1799 tornou a appa- 
recer no exercito do llelvecia, e cobriu-se de gloria , des- 
troçando os russos em Zurich ; enviado depois á Italia para 
se ôppôr aos austríacos, entrou em Gênova com um punha- 
do de soldados, e conseguiu conter o general austríaco Me'as, 
favorecendo a erupção de Bonaparte na Italia e preparando 
a victoria da Jlarcngo. Em 1804 foi nomeado marechal e 
duque de .Igvoli. Em 1805 tomou o commando do exercito 
de Italia, e perseguiu com vigor o príncipe Carlos, o qual foi 
obrigado a retirar-se á Allemanha ; acompanhou José Bona- 
parte a Nápoles; em 1809 commandou na Áustria o quinto 
corpo do exercito, e decidiu a victoria de Essling; Napoleão, 
para o recompensar, nomeòu-o príncipe de Essling ; só não 
foi fehz em Portugal, d'onde não pude expulsar osinglezes. 
Appellídavam-o Filho querido da Victoria. 

itinsserano, (geogr.) cidade dos estados sardos, a oito 
léguas ao NO. de Novara ; 3,550 habitantes. Foi outr'ora 
capital de um princípado. 

niasscissj-lcs, {31assessyU), (geogr.) povo da costa 
septentrional da África, entro os massyles a O., e a Mauri- 
(a^nia a E. 

niassctc. V. Macete. 
Massctér, í. m. (Gv. rad. massaomai, comer), (anat.l 

os masseteres são dois músculos mui fortes que puxam e 
apertam a mandíbula inferior contra o quèixo superior no 
acto da mastigação. 

ülasseiibc, (geogr.) cidade de França , sobre o Gers, 
a quatro léguas ao SE. do Miranda; 1,500 "habitantes. 

Iflasscvaux, (Jlasmunstcr emallemão), (geogr.) cida- 
de da Allemanha, a cinco léguas ao NE. de Belfort, sobre o 
Dolleren; 3,350 habitantes. 

niassiac. (geogr.) cidade de França, sobre o Alagnon, 
aseísleguasaoN.deSaint-Flour; 1,600 habitantes. 

Massiço, a, adj. (Fr. massif, ital. massiccio, do lat. 
wassa) não ôco ou vasado por dentro, compacto, (fig.) 
bem cheio, recheiado por dentro; v. g., pastel —. Cofre —, 
atulhado de dinheiro. 

jflassico, (Massicus mons, hoje Mondragone), (geogr.) 
montanha da Italia , perto de Sinucssa e de Falerno ; era 
afamada pelos vinhos que produzia. 

Massillar^ues, (geogr.) cidade de França , a uma 
légua SE. de Luiiel, sobre o Vidoiirle; 3,382 habitantes. 

IUassiIl<>n (J. B.) , (hist.) celebre orador francez , 
nasceu em 1(563 , entrou na Congregação do Oratorio , lec- 
cionou bellas-letras e theología em Pezenas, em Montbrison 
e em Vienna; em 1696 foi nomeado director de um seminá- 
rio cm Paris, e nesta época começou a ser conhecido como 
eximiu prégador. Foi nomeado bispo de Clormont em 1717, 
e entrou na Academia era 1719. O resto da vida passou-o 
na sua diocese, onde fui venerado pelas suas virtudes evan- 

I gelicas; morreu era 1742. Escreveu uma infinidade, de 
sermões, e outras obras muito estimadas. 

Alassio. Y. Jlacio. 
Massiva, (hist.) príncipe numída, parente de Masínis- 

sa. Quando Jugurtha foimandndo a Ronia para justiflcaro 
seu procedimcíitr», Massiva solicitou do senado o reino da 
Numidía; Jugurtha, temendo o efieílo desta supplica, raan- 
dou-o assassinar. 

Masso, s. m. (Fr. masse, massue). V. Maço , raais 
usado : — de cartas, seis ou mais baralhos juntos. 

niassoiiaii ou Matzoci, (geop.) cidade da Abyssi- 
nía, situada em uma ilha domar Roxo; 2,000 habitantes. 

itiassonciro. V. Pedreiro. 
Massorctos, (da palavra hebraica Massora, que sig- 

nifica tradição), (hist.) doutores judeus que ajudaram a fi- 
xar , segundo os manuscriptos e a tradição oral, a lição do 
texto sagrado. 

Ttlaf^sorral. V. Hlaznrral ou maçorral. 
Itlassiia, s. f. —de íin/to (ant.) ma^sadura. 
Illassuca, s. f. (ant.) pequena barra de ferro fundido. 
Massiitlo, a, adj. volumoso, grosso, socado. 
Massyad ou Massiate, (geogr.) cidade e fortaleza 

daSyria , nos arredores de Bairout; pôde ser considerada 
CO mo capital dos celebres assassinos ou ismaelitas da Syria. 
Foi tomada e destruída pelos turcos. 

niassylos ou Massylieiises, (hist.) nação numí- 
da, que h^abitava a parte oriental da Numidia. 

ílastaréo, s. m. (masto, e suff. aréo , do gr. airô , 
le/antar, pôr era logar alto) a arvore do meio do raastro 
grande formado de tres peças ; v. g., -— da gata ou da me- 
sena; —do gurupós ou da sobrecevadeíra. 

Mástiea. V. Almecega. 
Masticatório, a, adj. (Lat. masticatoriusl, (med.) 

que se mastiga pjjra promover a secreção da saliva ■, v. g ., 
remedios —s. 

Mastidiiii, s. m. (voz pérsica) o summo sacerdote dos 
persas. 

Masti^^ado, a, p. p. de mastigar, e adj. triturado 
com os dentes; (fig.) pronunciado com hesitação; v. g.. 
resposta, discurso —:—.traçado, Irazer um negocio—. 
disposto, traçado. 

Itlasti^âr, r. a. (Lat. masticare,ào gv. mastax, queixo, 
mandibula) triturar os alimentos solidos com os dentes ou 
mandibulas ; (fig.) não explicar bem ; u, g. , — a doutrina 
aos discípulos ; — as palavras, não as pronunciar díslincta- 
mente , com clareza : — , censurar repelindo as palavras 
ou phrases que sedesapprovara, remoer o que outrem diz. 

Mastiin, s. f. (do ír. mastin ou mãtin] cão de pastor 
ou cão de gado, cão atravessado. 

Alastifiuc. V. Almacega e Mdstica. 
Masto. V. Mastro. 
Mastoiljiiia, s. f. (Gr. maslos, têta, mama, e odyne, 

dor), (med.) dôr, inflammação dos peito?. 
Mastre , (geogr.) cidade de 1'rança , a cinco legua-« 

ao SO. de Tourno'n ; 2,218 habitantes. 
Mastrca^'ão , s. f. os mastros do navio, o acto de 

mastrear. 
Mastreado, a, p. p. de mastrear, e adj. provido de 

mastros. , . „, , 
Mastrear, v. a. {mastro, e ar, des. inf.)por, metter, 

levantar os mastros ao navio: — o nau. 
Mastro, s. m. (alterado de masto, do fr. mast ou mat. 

aliem, o ingl. mast, do celt. mad ou maids, pau; gr. mas- 
són, mais comprido, por mal:roteros, ou de mesos, meio. 
logar de meio, e staó, estar fixo em pé, direito) pau di- 
reito fixado nas embarcacões, onde estão seguras as velas , 
ou composto de dois ou" tres oaus firmemente unidos uns 
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sobre os oulros ; v. g. , — grande ou do.meio (em naus , 
etc.):—da niesena;—do traquete ;—do giinipés. 

Hlastróide, adj. dos 2 g. ou ülastrúíileo, a, adj. 
(Gr. mastos, lôta, eidos, fôrma), (anat.) a apophyse mas- 
Iroidea do osso temporal que tem fôrma de luta, perten- 
cente a esta apophyse. 

Hlastriiço, s. f. (corrupção do latim íiasíurtium) planta 
hortense de folhas miúdas. 

Hlasturço. V. Mastruço. 
Masulipatain , ( geogr.) cidade da índia ingleza ; 

60,000 habitantes. Pertenceu successivamente aos mon- 
goes , aos maliometanos, aos francezes , e hoje aos in- 
glezes. 

niata, s. f. (do cclt. mad ou maid, madeira) bosque 
espesso de arvores sylvcslres; (flg.) multidão; v. g., — de 
vicios. 
Jllata , ( geogr.) povoação do Brazil, na provincia da 

Bahia, no districio da villa de S. P'rancisco. 
itiata da Corda, (geogr.) serra da provincia de Minas- 

Geraes, ro Brazil, na comarca de Paracatú. Delia nascem 
vários ribeiros, dos quaes se fôrma o rio Abaeté. 

ülata-Grandc, (geogr.) nova villa e antiga freguezia 
da provincia das Alagoas, no Brazil, 75 léguas com pouca 
differença ao poente da cidade de Jlar.ayó. 

Maíâ-de-í^of»os, (geogr.) freguezia de Portugal, no 
concelho de Figueira do Castello Rodrigo, provincia da Beira, 
contígua ao riacho Aguiar, e Ires léguas ao N. de Almeida; 
£00 habitantes. 

Mata-Moiirisca, (geogr.) povoaçSo de Portugal, na 
provincia da Estremadura, dislricto de Leiria , donde dista 
seis léguas ao N., e outras tantas ao S. de Coimbra, 
perto de Louriral; é muito fértil .em cereaes e frutas; 
1,380 habitantes. 

91ata de Piitaiua, (geogr.) territorio ao S. de Bolor, 
na Senegambia portugueza, o qual 6 extremamente abun- 
dante em matas de magnifico arvoredo. 

Mata-tiorrão, adj. m. (comp.) que absorve, bhupa a 
tinta. Papel—, poroso, sem gomma. 

lUatacão, s. m. (comp ) seixo pequeno ; (fig.) vadio; 
ocioso. E' um forte matacães. » 

IHatacão. V. Cardo. 
Itlatação, s. f (de matar) tormento, amofina^So. 
niatação, s. f. (de meta , limite; devora escrever-se 

metaçãn),renda certa annual; v. g. , trazer herda- 
des, terras de—, arrendadas por quantia certa. 

Mataesles, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia da Estremadura, comarca e concelho de Torres-Ve- 
dras, a sete léguas de Lisboa; 8Ü0 habitantes. 

Mata-cana, s. f. (bot.) planta do Brazil muito me- 
dicinal. 

]IIafa-foiue, s. f. (bot.) especie de mandioca do Bra- 
zil , de talo branco e páu preto, que dá a raiz á flor da 
terra, comprida e delgada. 

Maía-fomc-ftranoa, s. f. (bot.) outra especie de 
irandioca. 

Hlata-niata, s. f. (h. n.) especie de. tartaruga do 
Brazil. 

líata-ne^r», s. f. (bot.) especie de mandioca. 
>Iatacaval{o, a — (loc. adv.), a toda a pressa. Ir a 

—, correndo a cavallo, a toda a brida. 
llataclaíns, s. m. pl (Ital. mataccini, fr. matas- 

sins) deu-se este nome aos bailarinos que no xvi século 
executavam a danfa pyrrhica ou guerreira dos gregos, e 
não dansa ridícula , como diz Moraes seguindo os lexico- 
graphos. É todavia possivel que em Italia, vendo o gosto 
das mascarad.ís, a dansa séria se tornasse burlesca, 
t- Matadeira, s. m. logar onde se mata, degolladouro. 
Matadouro ó mais usual. 

Matado, superl. de matar, morto ; v.g.,os inimigos 
tinham — muita gente. 
; Maíadtii', òra, s. individuo que matou ou intenta 
matar ; (fig.) homem impertinente. Matadores, as tres cartas 
superiores na arrenegada e voltarete, chamadas chalupa. , 

Slatadúra, s. f. ferida leve, feita na pelle de besta 
pela albarda ou sella; (fig.) parte sensivel, balda. Dar a 
— a alguém (fig.) tocar e mencionar cousa que dóe, causa 
magua, vexa alguém. 

]Hata$;al, s. m. (mata, e al, des. collectiva; o g 6 
euphonico) mata basta o exionsa : —, campo esteril. 

]ÍIatal«\«itc ou Mataliste, s. m. (ant.) nome da 
uma droga medicinal purgativa. 

.Matalobos. V. Napello. 
niatalotado, a, adj. provido de mantimento. 
lUatnlotageni, s. m. (ant.) provisSo de mantiraen- 

tos que fazem pessoas que se embarcam e fazem rancho ou 
camaradagem : —, prOvisão de mantimentos em terra. 

Matalote, s. m. (Fr. matelot, marinheiro) marinheiro, 
marujo; camarada de viagem, embarcado no mesmo navio, 
fazendo rancho. 

niatamá, (geogr.) freg\iezia de Portugal, na provin- 
cia do Minho, comarca e concelho de Guimarães ; 200 ha- 
bitantes. 

Mata-me-cml>ora, s. m. (bot.) chama-se no Bra- 
zil a uma especie de' capim. 

lUatainbú, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem ; a ma- 
deira é de cur branca e faz-se bom taboado, caibros, etc. 

niatamingo e niataiiiung^o. V. Avelorios e La- 
queca. 

Iflatamoras, (geogr.) cidade da America septentrio- 
nal, na antiga provincia do Tamaulipas, sobre o rio Cravo 
do Norte, 

niatamorra. V. Masmorm. 
lUatan, (geogr.) cidade da ilha de Borneo , capital do 

reino de Matan; 10,000 habitantes. O reino de Matan, cha- 
mado outr'ora do Suukadana, é situado na costa occidental 
de Borní'0, e tributário dos hollandezes. 

]}Iaían^*a, s. f. (des. anra) acto de matar; v. g., — 
de gado : — de gente, niortaudade. 

Matança, (geogr.) anüga villa e hoje freguezia de Por- 
tugal, na provincia da Beira, comarca deCelorico da Beira, 
concelho de Fornos de Algodrcs; GOO habitantes. 

Matança, (ge^gr.) aldeia da proviricia de Goyaz, seis 
léguas ao N. da villa do Porto-Imperial, no Brazil. 

Matante, s. m. (ant.) homem brigão, valentão, chefe 
de rancho de valentões : —, faciuoroso, 

Matanzas, (geogr.) cidade da ilha de Cuba, a vinte 
léguas a E, de Havana; 10,000 habitantes. 

Matapk ou Vatapá, s. f. (cul.) iguaria de peixe des- 
fiado e outros ingredente com azeite,de dendê. 

Matapan, {Twnarium Promontorium), {geogr.) cabo 
da Grécia, na extremidade SE. da Moróa. E' o ponto mais 
meridional do continente europeu. 

Matapasto, s. f. (bot.) planta indigena meridional. 
Matar, v. a. (Lat. mactarc, sacrificar, matar; arab. 

saiiscr. mafh, mid, med, mouíVi, meíVt, matar; em 
egypc. mout, morte , e môout, morrer. Todos estes termos 
me parecem vir do egypc. muten, repousar, estar immovel, 
que 6 a primeira idéa de morte. O caracter chinez que signi- 
fica cadaver é a imagem de um liomem estirado por torra) 
tirar a vida, privar da vida (homem ou animal); destruirá 
vitalidade (das plantas); (fig.) apagar, extinguir; d. 3., — a 
braza, o fr^go, a candeia, o borrâo: —a 6ra;a (loc. prov.) 
avantajar-se, fazer oqii.' os outros não fizeram. Cuida que 
mata a hraza de valente e sabedor, presume ser o primeiro, 
o maior. Querer bem a —, apaixonadamente, com excessiva 
paixão: —, escurecer, desbotar; 1;. g., — a côr. 

Matarana, s. f. (t. do Brazil) maça de pão rijo esqui- 
nada na parte grossa e aguçada na delgada. 

Matar-se, v. r. tirar â vida a si proprio: — por ou so- 
bre alguma cousa, esforrar se muito, trabalhar com grande 
ancia: — de ou com traialho, afadigar-se muito: — de riso, 
rir muito, cm continuas gargalhadas: —, passivo, ser morto, 
morrer. Kx. « Quando sc mataram mais homens que nas 
guerras das cruzadas ? ' 

Syn. comp. Matar, assassinar. Matar é tirar a vida ou dar 
a morte a um ser vivo. Assassinar 6 matar á traição e com 
vantagem a um homem indefeso. 

Mata-ratos, adj. dos 2 g. que mata os ratos. Jíena 
—, que os destróe. 

Matarem, (geogr.) grande estado da ilha deJava no 
XV século; comprehendia quasi toda a ilha. Os hollandezes 
submetteram este paiz e dividiram-o em duas províncias. 

Matarieli, (geogr.) cidade do Baixo-Egypto, perto das 
ruinas da antiga IJeliopolis. 
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niatarises, s. rn. pl; (dc matar) biiguantos, brigões, 
homens rixosos. 

Alataró, (lluro), (geogr,) cidade do Hespanha, a sci« le-* 
guasao NE. de Barcelona; tem 13,000 liabitautus. 

niatarufa, (geogr.) reino da ilha de Timor, tributário 
a Portugal; 18,000 habitantes, 

niataiiina, (geogr.) linda povoarão da provincia do 
Rio dtí Janeiro, no ürazil, comarca do Cabo-Frio, na margem 
septentrioiial da lagoa Araruama, e sobre o ribeiroMataruna, 
que se lança nesta lagoa. 

niata-sanos, s. m. (Cast. sano, são) medico imperito, 
que mata quem está são ou levemente doente, 

nialasão. V. Mutação de herdade. 
lUatataúfoa, s. f. (bot.) arvore do mato-*irgem do 

Brazil; serve para couveira. 
Matatliias, (hist.) judeu, pae dos machabeus; com- 

mandou os judeus levantados contra orei daSyrianoanno 
166 antes de Jesus-Christo. 

niataúra, (geogr. rio da provincia dó Pará, no Brazil, 
que se ajunta com o rio Madei/a pela margem direita, a trin- 
ta léguas do Amazonas, e seis abai.\.o do continente do rio 
Anhangatini. 

Matclierry ou Mewat, (geogr.) principado da índia, 
no antigo Agra, ao 0.; os seus habitantes são selvagens e la- 
drões. 

niatc, adj. dos2g. (Fr. mat^ tosco, que II. Estienne de- 
riva do gr. mataios, v5o, inútil, louco, o que mo parece 
absurdo. Creio que o termo é contracção do lat. malleatus, 
batido com martello) tosco, não polido; v. g.,0nT0—, pra- 
ta —. 

niate, s. ni. (do pres. mat, matar, e morrer) do jogo do 
xadrez: xaque—, orei morre. Dar—, pôr o rei em perigo 
imminénte de ser tomado; (fig.) exceder, sobrepujar: — 
afogado, 6 quando o rei (shah, em persa) está cercado sem 
poder ser soccorrido. — roubado, quando lica só no tabolci- 
ro; (fig.) cousa inevitável: —, folhas seccas dc uma hcrva 
do Paragnay que se bebe em infusão á maneira de chá. 

Matciro, s. m. {mata, e dos. eiro] o que guarda ma- 
tas ; Innhador. 

niatejar, v. a. (p. us.) embrenhar-se no mato. 
niantclla, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 

cia áf. Tiaz-os-Montes, comarca do Mogadouro, concelho 
de Yimioso ; 500 habitantes. 

niatera, (Mateola), (geogr.)-cidade do reino de Nápo- 
les, a dezesete léguas ao È. de Potenza ; 12,00& habitantes. 

Illatéria, s. f. (Lat. matéria oa. manteries, madeira), 
(ant.) madeiro ; (íig.) e só usado hoje, substancia solida de 
que se faz qualquer obra: — (meu., p. us.) formado' em 
abcessos, chagas , feridas ; substancia material extensa ; 
(fig.) asíumpto, motivo de discurso, poema, etc.; traslado 
de escripla nas escolas de ler c escrever : — lubrificante, 
(bot.) nome dado por Necker a um fluido mucoso e gelati- 
noso que 6 proprio dos orgãos reproductores de grande nu - 
mero das cryptogamas, o que elle julga contribuir muito 
para o di senvolvimento da planta : —do Sacramento da Eu- 
charistia, o pão e vinho ciinsagrado : —s primeiras, a^ des- 
tinadas a artefactos, manufacturas. 

Syn. comp. Matéria, assumpto. São mui usadas estas 
palavras em litteratura, e por ventura se confundem ; mas 
differcnrani-se em que a rhatcria t o genero dos objectos 
de que'se trata, e o assumpto 6 o objecto particular que 
se trata. Uma obra versa sobre uma sô matéria, e tratam- 
se nella diversos assumptos. As verdades do Evangelho são 
a matéria dos sermões; um sermão tem por assumpto al- 
guma destas verdades ; v. g., o amor do proximo, o perdão 
das injurias, o juizo linal, etc. 

E' necessário possuir toda a matéria para tratar bom o 
mais insignificante assumpto. Ua sempre matéria na con- 
TersaoSo para as pessoas que pensam. 

Alátcriaes , s. m. pi. achegas; v. g., pedra, cal, 
taboado çara edifícios ; matérias britas para fabricas , ma- 
nufacturas ; (fig.) collecção do factos, citações, etc.; para 
compor obra litteraria ; v. g., historia. 

Material, adj. dos 2 g. de matéria, corporeo. Oppoe- 
se a espiritual, (fig.) rude, de entendimento bronco ; que 
provém de ignorancia crassa ; v. g., erro —, heresia —. 
Voença — , (p. us., med.) cm que ha matérias a purgar. 

niaterialitlade , s. f. o ser corporeo, material, não 
espiritual: —, (íig.) rudeza de entendimento; estupidez ; 
dito ou acção de pessoa estúpida, 

niaterialismo, s. m. doutrina dos materialistas. 
lllatcriali$>ta, adj. dos 2 g. pessoa que nâo admiWo 

no universo ente algum espiritual. 
Materialnientc ■, adv. no que respeita á matéria ; 

com-estupidez, como estúpido. 
Jllatcrnal, adj. dos 2 g. do mãe, materno, 
niaictiiidaile , s. f. qualidade de mão, o ser mãe. 
Materno, a, adj. (Lat. maternus) do mãe; r. g., 

por parte —. ^Imor —. Lingua —, a da terra onde nas- 
cemos. 

Matlian, (hist.) sacerdote'de Baal e conselheiro de 
Athalia ; foi morto diante do altar do seu düus, por man- 
dado do sumnio sacerdote Joiada ou Joad, no anno 876 
antes de Jesus-Christo. 

Dlatlieuiátiea, s. f. (do gr. pl. mathematiliai, dc 
mantainô, aprender) sciencia que tem por objecto o conhe- 
cimento das dimensões, das quantidades, dos números e 
proporções; — pura, a sçiencia theorica da grandeza dos nu- 
meios —mixta, que applica os princípios do calculo, da 
geometria, trigonometria, etc. á mecanica. 

Matliemsttico, a, adj. (des. ico) relativo á mathe- 
matiça; versado na mathematica: —s. m. homem versa- 
do nesta sciencia : — (ant.) astrologo judiciário. 

niatlieus (S.), (Mathmus , chamado também Lcvi, 
evangelista) um dos doze apostolos ; nasceu em Galiléa, foi 
primeiramente publicano, isto é, recebedor de tributos para 
os romapos. Exerceu este emprego nas margens do lago Ge- 
nesareth, quando Jesus-Christo o<chamou e lhe ordenou que 
o seguisse; depois de prégar pela Judéa , foi á Ethiopia e á 
.Pérsia, onde se julga que soííreu o martyrio. E' celebrado 
a 21 de Setembro. O sou Evangelho é o mais antigo dos 
quatro ; crô-se que o redigiu oito annos depois da Ascensão. 

Matlieus, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia de Traz-os-Montes, districto e concelho de Villa-Ueal, 
doilde pouco dista; encerra 6GS habitantes, e um grande 
palacio de architectura gothica pertencente ao conde de 
Villa-Real. 

IHatlieus ila-Ribeira (S.), (geogr.) freguezia do 
Portugal, na provincia do Minho , comarca da Povoa de 
Lenhoso, concelho de Terras do Douro ; 700 habitantes, 

lUatheus (S.), (geogr.) freguezia da ilha do Pico, uma 
das adjacentes de Portugal, districto da lIori,a : —, dita na 
ilha Terceira, districto de Angra. 

Malhias (S.), (hist.) discípulo de Je^us-Christo'.; foi 
eleito para substituir Judas Escariotes no numero dos doze 
apostolos. Segundo a tradição, pregou na Cappadocia , e 
soffreu o martyrio na Colchida. Attribuem-lhe um evange- 
lho apocrypho. E' festejado a 24 de Fevere ro, 

Mathías, (hist.) imperador de Allemanha, filho de 
Maximiliano II; nasceu em 155'', succedeu em 1612 a seu 
irmão llodolpho ii, a quem já tinha obrigado a abdicar em 
seu favor a corôa da Bohemia. O império estava então em 
guerra cora os turcos; elle terminou esta guerra por um 
tratado. Não tendo filhos, escolheu para lhe succeder seu 
primo Fernando. Mathias morreu em 1619. 

niathias (3 ), (geogr.) freguezia de Portugal, comarca 
e concelho de E 'ora ; 360 habitantes; —, dita na mesma 
provincia, comarca e concelho de Boja ; 330 habitatites : —, 
dita, comarca e concelho de Niza ; 800 habitantes. 

ülatliilde (Santa), (hist.) rainha da Germania, filha de 
um senhor saxonio; casou muito moça com o imperador 
Henrique, I, e teve delle dois filhos, Othon e Henrique. E' 
festejada a 14 de Marco. 

DIathüde (Santa), (hist.) rainha de Inglaterra, filha 
de Malcolm, rei da Escócia; casou em 1100 com Henrique r, 
rei de Inglaterra, e foi ò exemplar de todas as virtudes. 
Morreu em 1118, a 30 de Abril, dia em que é festejada. 

Hlatliilde, (hist.) rainha de Inglaterra, filha de Santa 
Mathilde e de Henrique i; (íasou em 1114 com o imperador 
Henrique i; enviuvando em 1125, passou a segundas nupcias 
com Godofredo Plantagenet, conde de Anjou, mas por morte 
de seu pae foi chamada ao throno de Inglaterra em 1135. 
Disputou-lhe a corôa Estevão, conde de Bolonha; mas des- 
baratado o exercito deste príncipe em 1141 pelo conde de 
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Glocester, irraSo natural de llathilde, foi esta entSo solem- 
nemente acclamada. Tornou-se depois odiosa ao povo por 
causa da sua altivez, a tal ponto que teve de fugir para 
França, onde morreu em 1167. 

Dlãtliilde, (hist.) coudessa soberana da Toscana, o de 
uma parte da Lorabardia; nasceu em 1046; era filha de 
Bonifácio ii, marquez da Toscana. Foi casada duas vezes, e 
de ambas se divorciou por nâo achar seus maridos muito 
dedicados á Santa-Sé. Na contenda das investiduras soccor- 
reu o papa Gregorio vii contra o imperador Henrique iv,' 
e recebeu o pontifico na sua fortaleza de Canossa, onde 
Henrique foi submetter-se a uma humilhante penitencia. 
Fez doação de todos os seus estados ao papa, em detrimento 
de seu segundo marido. Morreu em 1115. 

Matliüdc (Carolina), (hist.) rainha de Dinamarca, 
ultima filha de Frederico Luiz, principe de Galles. Esta 
princeza, bella, joven, sem experiencia, deixou-se compro- 
metter em intrigas com o ministro Struensóe, o foi condem- 
nada a divorcio e a exílio como adultera ; morreu em 1*775, 
DO momento em que seu marido, reconhecendo a sua inno- 
cencia, ia buscá-la para junto de si. 

Alatliura, (geogr.) cidade da índia, celebre pelo nasci- 
mento de Krichna. 

niatliurin (S.) (hist.) sacerdote e confessor, que vivia 
no Galinez no iv ou v século; é festejado a 9 de Novembro. 

Slatliurinos, (hist.) ordem religiosa instituida jfara 
remir os capiivos do poder dos infiéis com o producto de 
esmolas ; foi fundada em 1109 por S. João da Matha e Fehx 
de Valois. Também lhes chamavam Religiosos da Trindade. 
Tira o seu nome da igreja de S. Mathàrin, em Paris, que 
lhes foi dnada. % 

Itlatliusalem, (hist.) patriarcha celebre pela sua lon- 
gevidade ; era filho de Enoch, foi pae de Lamech e avô de 
Noé. Segundo a Biblia, viveu 969annos, do anno 4277 ao de 
3308 antes de Jesus-Christo. 

jMatical. V. Metical. 
Hlaticar, t\ a. (do fr. wâtin, c3o) (cae.) latir o cSo 

para dar signal de ter dado com coelho. 
Hlatifou, {Ras-cl-Tcmendfus), (^gcogT.) cabo da Barba- 

ria. Fecha a E. a bahia de Argel e tem um forte. 
9Iatignon, (geogr.) cidade de França, a seis léguas 

ao NO. de Dinan ; 1,000 habitantes. 
jMntillia, s. f. (Fr. meu te) a companhia de cSes com 

que o caçador sáe a caçar coelhos, lebres e caça miúda,' 
Matiiha, (geogr )* villa de Ilespanha, a cinco léguas 

ao NE. de S. Munoz , 900 habitantes. 
Matiinbe, (geogr.) ilha fértil na bahia de Lourenço 

Marques, na África oriental; 6 dependencia do presidio por- 
tuguez deste nome. 

Matinada, s. f. (de matinar) ruido, estrondo ■, v. g., 
— de bozinas, sinos chocalhos, vozes, 

ülatinado, a, p. p. de matinar, e adj. despertado; 
(fig.) martellado com razões: —, adestrado. 

matinal, adj. dos 2g. matutino, de manhS; que se le- 
vanta de manha cedo. 

matinar, v. a. (Ital. matina, manhã) despertar, ter 
desperto; v- g., —o falcão, —, martellar alguém com 
razões para ensinar ou inculcar alguma cousa; «. g. , — os 
moços com a doutrina ; — os descontentes para se rebella- 
rem : —, acordar, levantar-se mui cedo. Matina o caçador, 
madruga. 

matinas, s. f. pl. a primeira parte do ofucio divino 
que os ecclesiaslicos rezam. 

matiz, «. m. (talvez do gr. meta, entre; a des. ir, de 
izò, assentar, dispor) côr diversa que dá realce a outra ; v. g., 
— das flores do prado; — da téla, panno ; — da pintura. Os 
matizes da eloqucncia (fig.) ornatos que realçam, lumes, co- 
lorido, 

matizado, a, p. p. de matizar, e adj. diversificado, 
realçado com matiz ou matizes ; v. g., discurso — de figu- 
ras,'imagens. 

matizar, v. a. (matiz, e ar, des. inf.) variar, realçar 
com cores diversas; v. g., — o estofo, a tòla, o bordado. 
As flAres matizam o prado : — o discurso. 

matlock, (geogr.) villa de Inglaterra, sobre o De- 
rwent, á cinco léguas e meia ao N. de Derby ; 3,000 habi- 
tantes. 

mato , s. m, multidão de plantas agrestes, brenlia. 
Diz-se principalmente de arbusto ou arvoredo pouco alto : 
—maninho, mata-virgem,nãodesbastada. Fazer-se—, (ant.) 
rude, grosseiro. Carro — ou de —, carroca de conduzir ba- 
gagem. 

mato, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia do 
Alemtejo, comarca e conçcliio de Évora ; 750 habitai]tes. 

mato-Grosso, (geogr.) a província mais occidental 
das vinte de que se compõe o Império do Brazil. Da parte 
do norte a corda de montes que mais perlo fica divide esta 
provincia da do Pará ; da do occideiite sorvem-lhe de extre- 
mas do N. ao S. com as republicas do Perú os rios Mamo- 
ré, Jaurú e Paraguay ; da do oriente o rio Araguaya, e uma 
longa corda de montes, é também no rumo do N. ao S. a' 
extrema natural desta provincia e da de Goyaz ; emfim da 
do S. e do oriente ao occidente, o Paraná a separa da pro- 
vincia de S. Paulo, o Iguarey do estado de Enlre-Rios, e o 
Chechuhy do Paraguay. A provincia de Mato-Grosso acha- 
se actualmente repartida eni duas comarca^, a saber : Cuya- 
bá e Mato-Grosso, as quaes se subdividem em muitos dis- 
tr ctos. Sua população total não excedo a 50,000 habitan- 
tes, sendo a metade indios, não entrando neste numero os 
que estão nieio civilisados e por se civilisar. 

matonibo, s. m. (t. braz.) monte de terra levantado 
á enxada para plantar os troços da maniva, da qual nasce 
a mandioca. 

matos , (geogr.) freguezia de Portugal, comarca de 
Soalhães, concelho de Bemviver ; 300 habitantes. 

matour , (geogr.) cidade de França , a sele léguas ao 
O. de Macon ; l,30ü habitantes. 

matozinlios, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia do Minho, concelho de Bouras, comarca do Porto, 
situada na esquerda e perto da foz do rio Leça ; 2,400 ha- 
bitantes. 

matraca , s. f. (Arab. matraca , de taraca, bater na 
porta com pedra ou argola) instrumento de pau cora taboi- 
nha movediça usado para convocar os frades na Semana- 
Santa, desde quarta-feira de trevas até ao sabbado de Al- 
leluia ; (fig.^ zombaria, chacota. Dar—, dar vaia,apupar. 
— (chulo) lingua de mulher falladeira. 

matráciiia, s. f. dim. de matraca, 
matraciiicado. a, p. p. de matraquear, a adj. mo- 

fado, escarnecido, a quem se deu matraca, vaia ; g., 
tinham — o pobre namorado. 

matraquear , v. a. (matraca , e ar , des. inf.) dar 
vaia, apupar, escarnecer, metter á bulha dizendo chufas. ■ 

matraifuejar. V. Matraquear. 
matreiro , a , adj. (Fr. madré, astuto, do rad. lat. 

maculatus, que tem pintas, manchado, que nâo tem còi 
uniforme, d'onde vem o sentido figurado) astuto, sagaz, 
ardiloso. Touro —, escarmentado por ler vindo varias vezes 
ao curro. 

matricaria, s. f. (Lat., de matrix, eis, o utero) ar- 
leinija, herva medicinal usada em doenças do utero. 

matrickda, s. dos 2 g. (Lat. matris, gen. de matcr, 
mãe, e cn-dere, matar) filho que matou sua mãe. 

matricidio, s. m. (Lat. matricidium) o acto de matar 
a própria mãe. 

matricula, s. f. (Lat., deniaícr, mãe) rol, registro do 
nomes de pessoas sujeitas a certos devores ou gozando de 
certos direitos e privilégios:—dos estudantes, nos cursos lec- 
tivos; c. g., — dos marinheiros: —, o acto de matricular; 
mappa eslatislico da povoaçâo: — de regimento, mappa da 
força efi'ectiva, livro-mestrê. üm—, antes da reforma da 
universidade era o estudante que se matriculava e nâo se- 
guia as aulas. 

matriculado, a, p. p. de matricular, e adj. inscrip- 
1o no livro da nia'iricula; v.g., estudante—. Negociante 
—, que está na lista da junta do commcrcio. 

matricular, v. a. (matricula, e ar, des. inf.) assen- 
tar no livro das matriculás. 

matricular-se, r. r. dar o nome á matricula, fazer- 
se inscrever no livro das niatricuias; v. j., o estudante em 
leis, medicina. 

matrimonial, adj. dos 2 g. que respeita ao matrimô- 
nio, conjugai. União —, Deveres matrimoniaes. 
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IHatrimoniar, v. n. (matrimonio, e ar, des. inf.) fa- 
zer vida de casados, viver cm matrimonio. 

Mati'iinoui»r-sc, v. r. casar, contrair matritroiiio.' 
iIatriiii«>nio, s. m. {iM-matrimonium, rati. matcr, 

mSe) união conjugai, casuinento. E' sacramento indissolúvel 
entre 08 catliolicos, além do contrato civil,- em outras sei- 
tas ú mero contraio dissoluvcl em certos casos o cora cortas 
formalidades, ainda quando é contraído segundo os ritos 
religiosos, ou sanccionado por sacerdote: — consummado, 
em que houve cúpula carnal entre os cônjuges: — rato, so- 
lemne, mas não consummado. Contrair—, casar. Tomar : 
etn—, casar com alguém: — clandestino, celebrado sem as 
formalidades legaes e ecclesiaslicas: — cspintval, união que 
exisle entre os bispos e seus diocesanos, entro os religiosos 
e religiosas e Jesus-Christo. 

Syn. comp. Matrinonio, casamento, nupcias, vodas, noi- 
vado. Referem-se todas estas palavras ao cunsorcio do varão 
e da mulher para a procreaeâo da e?pecie humana, mas 
tSem entre si notável diflerença. 

Matrimonio exprime o contrato entro o homem e mulher, 
pelo qual um dá ao outro poder sobre seu corpo. E' termo 
generico do direito das genles que se refere precisamente 
ao contrato sem relação neccssaria ás leis religiosas ou civis 
de cada nação. Casamento exprime especialmento a união 
e ajuntamento dos consortes para viverem maritalmente se- 
gundo a lei, e formarem um casal. Nupcias é palavra lalina 
miptia;, o refere-se propriamente ás selemtiidades legaes, 
ao rito e apparato com quecostruna celebrai-se o matrimo- 
nio. Vodas, do castelliano hoda\ significa o 1'esiini doméstico, 
o banquete nupcial com quesesolemnisa esta festa defa- 
milia. Aoiroíío é expressão vulgar com qjiese designa a ce- 
remonia religiosa do matrimonio calholico, e lambem a ro- 
í/a que a elle se. segue.' • ■ 

Jesus-Christo, elevou o matrimonio á dignidade de sacra- 
mento. Dos vantajosos e acertados casamcníos vem a rique- 
za de muitas casas e a boa educação dos filhos. A Igreja ins- 
tituiu mui edificantes ceremonias para santiíicar a união 
dos esposos, nas quaes se lhes dá a benção nupcial. Entre o 
povo conserva-se mais vivo o uso das vodas que enire os no- 
bres. A' voda e a baptisado não vás sem ser convidado. 

Hlatfineliíiii, s. m. (Ii. n.) peixe de rio do Brazil. 
llatriz, s. f. (Lat. matrix, eis, o utero, de mater, mãi) 

madre, mãe; logar onde alguma cousa se gera, ou donde 
•■mana:—(ant.) viscera destinada a servir de asylo ordinário 
ao feto e a fomecer-lhe os fluidos necessários á sua nutri- 
ção até ao termo daprenhcz:—dc pedra preciosa; das 
aguas, da fonte, mãe d'agna nascento. Cidade, igreja—, 
inetropole. Matrizes, pL moldes de fundir, vasar v. g., 
]j?tTó3 de impressão, typos:—prediaes, cadastro das proprie- 
dades e seu rendimento collectavel para servir dc base ao 
iani iimento das contribuições direclas:—adj. dos 2 g. Ci- 
dade, ifireja—, metrüpole.°Liíi!/i(í(—, jnãe. 

MatBMica, s. f. (naut.) andar d—, sem governo, não 
gov(jnii;r a embarcação. 

^latruna, s. f. (Lat. de mater) mãe dc familia, mu- 
lher grave,» honesta, resptutavel. 

USatj-ÒMa, (geogr.) rio da (iallia, hoje Mariic. 
rcBsaes, s. /'. pi. (Lat. matromilia) festas que 

as,niii;mtias romanas celebravam em honra dc Marte. 
■ Síaíroiíal, atij. dos 2 g. (Lat. matronalis) de ma- 

trona ^.jravidade—. 
• ."Mí(tí'«6náí'ÍEí, f. o mimdo que sc arrogam as ma- 

tron.is. 
^Matsísiaí, (geogr.) cidade do Japão, capiiol da ilha de 

Yesd. -.eOO habitantes. Tem um excellente porlo que 
foi ab'rio acs americanos em 1855. 

^laltersilorf, (Xagy Martony: cm rundgvar) cidade 
da Hungria, quatro legiias a O. de (Mídenbürgo; 3,050 
habitantes, 

Slattiaci, (hist.) povo da Germania, perto do Rheno, 
a 0. dos marsos o dos sicambros; occupava uma parle da 
Hesse e de Nàssau, e tinha por capital Mattium .'hoie 
Marlurgo], ' 

Matto. Y. Mato. 
Matúla, s. f. (pleb.) Duarte Nunes de Leão verte 

torcida de cau-Jieiro. Vem do mesmo radical que almoto- 
"Oí. n 

lia. y. Matulla: —(dolal. matulla, matella matellio•, üg. 
peralvilho), (chul.) ajuntamento de vadios. 

Hlatulão, í. augm. de matula (ant. e pleb.) homem 
de grande corpo. 

Iflatulia, s. f. (ant. e pleb.) torcida de candieiro. Ex, 
« Té que não deis com a —• em secco não acabaesa pra- 
tica. Palm. 1, Dec. 1. » 

IUatiira(*s\o, s. f. (Lat. maturatio, onis), (bot.j mu- 
dança chiniica que se opera nos orgãos desde a fundação 
até á dispersão dos grãos ; (cirurg.) formação de p°us 
perfeito, suppuraçâo de abcesso. 

jtlaturar. V. Madurar, amadurecer. 
illaturativo, a, adj. (dos. ivo), (cirurg.) proprio 

para fazer suppurar. Itemedios—s. 
Hlaturço. V. Masturço, 
Maturín, (geogr.) província actual da republica dó 

Equador; tem por limites ao N. o mar das Antilhas, ao •' 
NE. o Atlântico, a E. a Guyana ingleza, ao S. a Guya- 
na Brazileira, a O. as províncias de Orenoque e Vene- 
zuela. Capital, Cumana. 

MatiiTO. X. Maduro. 
Hlatuticc, s. f. accão de matuto; rusticidade, aca- 

nhamento de matuto. 
matutino» a, adj. (Lat. viatutimis, do gr. heothem, 

desde a aurora; cvos, a auiora) da manhã. A — luz. 
Astro —, que se levanta antes do sol. 

.llatutu, a, adj. (de mato) termo usado no Brazil, 
sertanejo; (ílg.) rústico. 

DIatuvi, í. m. nome de uma madeira de Sofula. 
Hlauajás , s. f. pl. cabilda de sylvicolas que habita- 

vam no Pará, no Brazil. 
llaúlia, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do Brazil. 
Maiilicu^c, [Malbodium), (geogr.) cidada de Trança, 

a quatro legna« ao de-Avesnts, -sobre o Sambre; 6,3(53 
habitantes. Foi-f«i>dada-íio seteulo vii> •   

juauhour^cuot) (googr.) cidade de França, a seis lé- 
guas ao N. de Tarbes;-1,500 habitantes. • 

.flaudoufl, (hisl.). sultão tia -dynastia dos 4]laznevides 
(1041 a 1049); mo.veu. guerra a Mahanimod-o-Cego , seu 
tio, e alcançou sobre ell© iMDa grande vicioria nas margens 
do Sind. Morreu em 1049. 

Mautloud, (hist.) rei do Mossoul; foi primeiramente 
general de Moham»ued , sultão da Pérsia. (k)mbatcu ent 
1111 os francos senhores dc Jerusalam, assolou a Mcsopo- 
tamia, cercou Edossa, Antiochia, e desbaratou Josselyn, 
conde dc Edessa OiBaldoino, rei de Jerusalém, perto de Ti- 
beriade í^m 1113. Foi assassinado pouco depois por um fa- 
natico ismaelita. 

.lEau^uto, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas 
a E. do Montpellier ; ,750 habitantes. 

Maiilíé» (geogr.) grande nação indiana da provinciqilo 
Pará, ao Brazil, que deu o seu nome a varias ribeiras que 
rogam o paiz onde ella dominava, entre o Tapajoz,. o Ma- 
deira e o Amazonas. 

iMaiiIié, (geogr) rios do Br^izil, na provincui do Pai'á; 
são três, e distinguem-se pelos epithetos do (jauçii , Mi- 
rim, etc. O mais caudaloso delles, onde os dois outrps d(js- 
nguam, vai juutar-se -.om o A mazonas pela margem direi- 
ta, cincoentà léguas abaixo da confluência do Jladeira. . 

3Iaulics, s. m. pl. aborígenes que habitavam em par- 
te da provincia do Pará, no. lira/il. 

llaulc, (geogr.) rio do Chile: tem origem nus Andes, 
corre a O., e cáe no Oceano Pacifico. * 

llauEcnn, {Malho ou Malus Leo), (geogr.) cioade de. 
França, a onze léguas ao SE. de Pau, sobre Saizon .; 1,259 
habitantes. 

niaiiiiça, s. f. (mão, e lat. cingo, erc, cingir) a porção 
que se abrange com uma mão; v. — de trigo, cevada; 
— do fuso, a parte mais grossa delle. 

]tIaH|icrmis, (geogr.) villa de França, a duas léguas 
ao S. de Coulommiers ; 350 habitantes. 

Maiiiiertuís (Campo do), (geogr.) vasta planície, a. 
quatro léguas ao N. de Poitiers, em França, onde se deu a 
celebre batalha chamada de Poitiers. 

. ^latirc, (geogr.) cidade de França, a sete léguas aòN. 
de Redon; 3,955 habitantes. 

Maurelles, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
87 
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■vinda do Minho, comarca e concelho do Penaíicl: 400 ha- 
Mtantes. 

31anrepas, (hist.) celebre ministro dc Luiz xv; nas- 
ceu em 1701, morreu em 1781. 

jllauriac, (geogr.) cidade de Franra, a oito léguas ao 
NO. de Aurillac; 3,400 habitantes. 

iUãuricio (S.), (hist.) chefe da legião creada na Thc- 
laida, composta de christãos; padeceu o martyrio com os 
seus companheiros por se recusar obedecer ao imperador 
Maximiano, que lhe ordenava que sacrificasse aos falsos' 
deuses. A festa do S. Mauricio 6 a 22 de Setembro. 

Maurício, {Mauritius Tihcrius), (hist.) imperador do 
Oriente; nasceu na Gappadocia em 539, foi proclamado em 
582; restabeleceu no throno Chosroes ii, rei da Pérsia, 
expulso pelos seus vassallos, e soccorreu a Italia contra os 
lombardos. Foi assassinado no anno 602 por Phocas, que 
se revoltára contra elle. 

niauricnna, (geogr.) província dos estados sajdos, 
entre as províncias da Saboia superior ao N., da divisão do 
Turin ao S., a França ao SE. e a Saboia a O. Capital, S. 
João de Maurienna. Este paiz tem o titulo de condado, e 
pertence á casa de Saboia. 

Slauritânia, (geogr.J região da África antiga ao NO., 
entre a Numidia a E., o Atlântico a O., o Mediterrâneo ao 
N. Havia duas Mauritanias, uma Oriental, outra Occiden- 
tal, separadas pelo Muluchas. No reinado dc Cláudio, quan- 
do a Mauritania foi reduzida a província romana, dividiu-se 
em Mauritania Cesariana e Mauritania Tingitana. A Mau- 
ritania sempre foi sovernada por soberanos proprios, mas 
a sua historia só é conhecida depois da guerra de Jugur- 
tha. Os nomes dos reis da Mauritania conhecidos são : 

Ammon, no anno  1000 
•- Sesac   973 

Neptuno e Antheui ou Atlas  950 
Boccho I  ] 07 
Ascalis  85 
Bogud   . 46 
Boccho ir  28 
Juba, do anno 30 antes de Jesus-Christo até 

ao anno 23 depois de Jesus-Christo. 
Ptolomeu   38 
Edémon  38—42 

niaurÍK, (geogr.) frcguezia de Portugal, na província 
do Minho, comarca de Penaíiel, concelho de Paredes; 1,200 
habitantes. 

niauro, a, adj. (Lat. maurus; gr. mauros , escuro, 
dos mouros : — gente, fúria 

niauro (S.), (hist.) discípulo de S. Bento, a quem 
acompanhou nos conventos de Sublac e de Monte-Cassino. 
E' festejado a 5 de Janeiro. Uma celebre congrHgaçSo de 
ienedictinos tomou no principio do xvn século o "nome 
de S'. Mauro. 

Mauron, (geogr.) cidade do França , a quatro léguas 
O meia ao NE. de Ploermel; 4,loi habitantes. 

Maurs,'(geogr.) cidade de França, a sete léguas aoSO. 
de Aurillac ; 1,500 habitantes, 

ülauscolo. V. Mausolco. 
niauseulo, a, adj. (p. us.) que tem a feição de 

mausolm : —, sepultura. 
Mainolco, s. m. (Lat. mausolcum, de mausolus, ma- 

rido de Artemiza) monumento sepulcral magnífico , como 
o que foi erigido ao rei Mausolò. 

Dlausolo, (hist.) rei da Caria , no rv século antes de 
Jesus-Chxisto, esposo da celebro Artemiza; 6 conhecido pela 
sua grande opulencia e pelo tiimulo que sua esposa lhe 
mandou construir em Ilalicarnaso. Esto turrfulo foi con- 
siderado como uma das sete maravilha^ do mundo, e deu o 
nome de mausoléo aos monumentos deste genero. 

niautcrn, (geogr.) villa dos estados austríacos, sobre 
O Danúbio, defronte de Stein ; 700 habitantes, , 

Mauvesin, (geogr.) villa de França, a oito léguas ao 
SE. deLectouse; 1,800 habitantes. 

Mavalí, s. m. (t. asiat.) peixe da feição de um boi. 
niavi, s, m, (t. asiat.) prova judicial pelo veneno que 

se dá a beber ao réu , que 6 havido por innocente se não 
morro. ' 

ülaviosamcntc , adv. om tom mavioso, com me^^- 
guice. 

llIavi<>so, a, adj. (Não vem do vasconço maubia, 
grito , gemido , como ensinúa Moraes, mas sini do mesmo 
radical do amavcl, meigo, isto é, dc mãe) meigo, condoído, 
compassivo , terno. Mulher—. Pranto — ;frauta, versos 
—s. Orador , que ontornece. 

Mavórcio, a, adj. (Lat. mavortius), (poet.) de Marte, 
da guerra : —s instrumentos. Perigo 

Wavorte, s. m. (poet.) Jlarte. 
Maxencio , (Maxentius), (hist.) filho do Maximiano 

Hercules; tomou o titulo de imperador na Italia por morto 
dc Constancio-Cloro (306), induziu depois seu pao, quo 
tinha abdicado, a reassumir a purpura ; cercou Severo em. 
Ravenna , c mandou-o matar ; combateu e ropelliu Gale- 
rio , depois desaveiu-se com seu pae, que o obrigou a fugir 
para as Gallias ; levou a guerra á África , cujo governa- 
dor se havia sublevado, e assolou-a a ferro e fogo. Vol- 
tando a Roma, tornou-se odioso pela sua crueldade e 
tyronnia, e perseguiu cruelmente os chrislãos. Foi vencido 
por Constantino cerca das muralhas de Roma. .Maxencio 
morreu afogado desmoronando-se-lho debaixo dos pés a pon- 
to Milvia. 

illaxillar , adj. dos 2 g. (Lat. maxíllaris) da man- 
dibula, dos queixos. Dentes —es, queixaes. 

máxima , s. f. (do lat. maximus , máximo , o maior] . 
regra de proceder dc governo : as maximas do regimento do 
estado : —, dictame, principio evidente: — (mus.) a primei- 
ra nota, precede á longa. 

Maximamciitc, adv. principalmente. 
Maximc, adv. (Lat. maximè) principalmente, 
niaximiano Hercules, (M. Aurelius Maximiano 

Hercules), (hist.) imperador romano ; nasceu em Sirmium, 
no anno 250 , servia como simples soldado ; promovido aos 
primeiros postos, associou-a a final ao império Dioclecia- 
no, de quem era companheiro de armas o amigo. Foi 
encarregado por elle do governo de todo o occidente, e 
tinha debaixo das suas ordens o César Constancid, que com- 
mandava nas Gallias. Abdicou em 305, juntamente com 
Diocleciano , mas fê-lo de má vontade , e reassumiu pouco 
depois a purpura , com o auxilio de seu fdlip Mexendo;' 
querendo depois despojar este , teve de se refugiar na Gal- 
ha , onde governava Constantino, que casára com sua filha 
Fausta ; mas, traindo o genro , pretendeu fazô-lo assassi- 
nar para governar em seu logar ; sendo descoberta a 
conspiração, estrangulou-se, morrendo em 310. 

niaximiliano (S.), (hist.) soíTreu o martyrio em Nu- 
midia no anno 295. E' commemorado a 12 de Março. 

Illaximiliano I» (hist.) imperador da Allemanha ,• 
filho do imperador Frederico iii; nasceu em 1459. Antes 
de subir ao throno imperial tinha casado com Maria do 
Borgonha , herdeira dos estados de Carlos-o-Temerario , o 
qual o empenhou em uma longa guerra» com Luiz xi, que 
pretendia o ducado do Borgonha. Foi eleito rei dos ro- 
manos em 1486, e reconhecido imperador em 1493. Moveu 
a guerra a Carlos viii, o contribuiu para que elle abando- 
nasse a idéa da conquista do reino do Nápoles. Formou 
uma liga com o rei de, França e com o papa contra os 
venezianos : mas pouco depois" teve de retirar-se, incitado 
polo rei do Inglaterra a fazer guerra á França ; coube-lho 
grande parte na victoria do Guinegate. Oppuz-se também 
á conquista do Milanoz por Francisco i; salvou Brescia 
cercaiia pelos francezes, investiu com 3Iilão; mas não 
pôde tomar esta cidade , o pouco depois teve de depor as 
armas. Morreu em 1519. Teve por successor Carlos v , seu 
neto. 

Maxitniliano II, (hist.) imperador da Allemanha, 
filho de Fernando i; nasceu em 1527, succedcu a seu pao 
em 15-4. Teve guerra com João Segismundo , prmcipo da. 
Transylvania , com os sultões Solimão ii e Sellim ii, c aca- 
bou-a fazendo uma paz vantajosa com os turcos. Quando 
o duque d'Anjou, rei de Franra, com o nome dc Henrique iit, 
resignou a corôa da Polonia pela de França , ISIaximilia- 
no foi chamado a succcder-lhe, mas Estevão Bathori usur- 
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pou-lh'a. Dispunha-se a sustentar os sciis'dircitos pelas ar- 
mas, quando morreu cm 157C. 

jMaximiliano, (liist.) appelliado o Granríc, duque de 
Baviera, filho do duque Gtiiliieriiie ; succcdeu-lhe em 1598, 
tornou-se poderosíssimo, e foi chefe da liga catholica, que 
tinha por fim resistir á União do llall, formada pelos protes- 
tantes. Em 1019 recusou o império que lhe oílereciam De- 
fendeu Fernando contra sen rival Frederico, eleitor palati- 
Tio; ganhou a este ultimo a batalha de Praga, o foi nomea- 
do eleitor do império em IG23. Morreu em 1651. 

Maxiiniliano Manuel, (hist.) eleitor da Baviera; 
nasceu era 1662, distinguiu-se ao serviro da Áustria no 
cêrco de Neuhaiusel, no do Buda, na batalha do Mohacz, e 
tomou Belgrado em 1688. Em 1692 foi governar os Paizes- 
Baixos cm nome do rei do llespanha. Tomando o partido 
da França, na guerra de successão de llespanha, foi bani- 
do do iriipcrio e privado dos seus estados; mas forain-lhe 
depois restituidos pela paz. Morreu cm Munich em n2C. 

Maximiliano «Imísú, (hist.) rei da Baviera; nasceu 
cm 1750, succedeu a seu tio Carlos Theodoro, como eleitor 
oin n99, seguiu a fortuna de Napoleão, deu sua filha a 
Eugênio Beauharnais em 1806, e nesse mesmo anno foi o 
seu ducado elevado a reino; todavia em 1813entrou na liga 
íormada contra a França ; este proceder valeu-lhe o con- 
servar-se no tlirono depois da quóda de NapoleSo. Morreu 
cm 1825, deixando o throno a seu filho Luiz. 

Hlaximino, (hist.) imperador romano; nasceu naThra- 
cia, de paes godos, e nos seus principies foi pastor. Sentan- 
do praça, elevou sü pela sua coragem aos primeiros postos, 
íez-se proclamar imperador no anno 235, depois da morte de 
Alexandre Severo. Alcançou algumas victorias sobre os ger- 
manos, os sarmatas e os dacios, que assolavam o império; 
mas tornou-se odioso pela sua severidade. O senado oppôz- 
Ihe em 236 os dois Gordianos; mas, mortos estes pouco de- 
pois, foram nomeados dois novos imperadores. Máximo Pu-, 
pieno e Balbino. Assim que o-soube Maximino, deixou a 
Germania, o marchou contra a Italia; mas foi assassinado 
pelos seus soldados em Aquiléa. 

Maximino Daia, (hist.) sobrinho do Galerio, e fi- 
lho de um pasior da Thracia. Galerio fê-lo nomear César 
por Diocleciano cm 305, no momento em que este princi- 
cipe abdicava; foi proclamado Augusto em307. Depois da 
morte de Galerio partilhou o império cem Constantino e 
Licinio, mas não tardou a desavir-se com elles. Derrotado 
por Licinio cm Andrinopolis, foi compellido a fugir disfar- 
çado. Morreu pouco depois em Tarso. 

Máximo, a, adj. superl. (Lat. maximus) o maior; 
excelso: —, s. m. o mais alto ponto. O — do preço, o li- 
mite da maior carestia: — (math.) o mais alto grau que 
«ma grandeza pode attingir. 

Máximo (S.) (hist.) bispo de Troves, eleito cm 332 ; 
morreu em 350. E' conimemorado a 29 de Maio. 

Máximo (Si.), (hist.) bispo do Turin'; prógou com suc- 
cesso na Lombardia, o assistiu ao concilio de Milão em 415. 
E' festejado a 25 de Junho. Outro S. Máximo, contempo- 
râneo do precedente, era abbade de Lórino o bispo de Riez. 
Morreu em 460. E' festejado a 21 de Novembro. 

Máximo ou Piipicno , (Claudim Pupiemis Maxi- 
mus), (hist.) imperador depois de Gordiano ; era general e 
prefeito de Roma quando o senado o elevou ao império com 
Balbino, no anno 237 de Jesus-Christo, para o oppur a Ma- 
ximino. Morrendo este pouco depois, os dois imperadores 
reinaram em paz durante alguns mezes; mas, querendo 
restabelecer a disciplina, foram mortos pelas guardas pre- 
lorianas. 

Máximo , (Magnus Maximus), (hist. ) tyranno das 
Gallias; serviu primeiramente debaixo do commando de 
Theodozio , distinguindo-se na Bretanha. Foi proclamado 
imperador em 3' 1 segundo uns, cm 383 segundo outros; 
apoderou-se de Graciano, que reinava no Occidente, e esta- 
beleceu em Tròves a sc''de do seu império. Foi reconhecido 
pela Gallia, llespanha o Bretanha, e ia apoderar-se da Italia, 
quando foi desbaratado por Theodozio na Pannonia. Caiu em 
poder do vencedor, e foi mandado por esto assassinar. 

Máximo Petronio, (/'círonitís Maximus), (hist.) im- 
perador do Occidente; desthronou em 455 Valentiniano iii, 
que tinha insultado sua esposa, e obrigou a viuva deste 

príncipe , Eudoxia, a aceitá-lo por marido. Este, para so 
vingar, chamou á Italia Genserico, rei dos vandalos, e en- 
trogou-lhe Roma. Máximo só tratou de fugir, e o povo in- 
dignado apedrejou-o. 

Máximo lie Tyro, (hist.) philosopho platonico do 
século II; oriundo de"^Tyro, veiu a Roma, no reinado de 
Commodo ; percorreu a Arabia, a Phrygia, e morreu na 
Grécia. Deixou 41 discursos ou dissertações sobro diversos 
pontos de philosophia. 

Maxinlio , s. m. nome do uma especie de viola pe- 
quena. 

May, (geogr.) cidade de França, sobre o Mure, a duas 
léguas ao NO. do Clíollct; 3,215 habitantes. 

Maya. V. Maia. 
Mayap;uez , (geogr.) rio da ilha de' Porto-Rico : —, 

cidade muito commerciante, na margem esquerda do rio. 
Mayliolt', (geogr.) cidade da Escócia, a quatro léguas 

ao S. de Aj r; 5,200 habitantes. 
Mayen (Ilha João), (geogr.) ilha do Oceano Glacial Arc- 

tico, ao Nlí. da Islandia e ao SO. de Spizberg. Descoberta 
em 1611 pelo navegante hollandcz João Mayen. 

Mayenne, {Mcduana), (geogr.) rio de França; nasce 
na aldeia de Maine, e passa cm Mayenne , Lavai, Chateau- 
Gonthier, desaguando no Loiro. 

Mayenne, (geogr.) um dos departamentos de França, 
entre os de Ille-e-Vilaine a O., do Sarliio aE.doMaine-e-Loire 
ao S. , do Orne ao N.; 361,765 habitantes. Capital, Lavai. 
Este departamento compreliendu três comarcas, 27 cantões, 
e 275 communas ou concelhos. 

Mayenne, (Meduanum), (geogr.) cidade do França, a 
sete léguas ao NE. de Lavai; 9,752 habitantes. Deíe a sua 
origem ao castello construído por Johel, duque de Bretanha, 
no século vm. Carlos rx erigiu esta cidade em ducado pa- 
riato em 1573, a favor de Carlos de Lorena. 

Mayenne, (Magniacum, em latim, Mayen em alle- 
mão), (geogr.) cidade dos estados prussianos, a cinco léguas 
a O. do Coblentz; 3,000 habitantes. 

Mayet, (geogr.) cidade de França, a seis léguas e meia 
ao NE. de Flèche; 3,630 habitantes. 

Mayct-ile-Montajçne » (geogr.) villa de França, a 
cinco léguas ao SE. de Cusset; 1,700 habitantes. 

Mayo. V. Maio. 
Mayo, (geogr.) condado da Irlanda, entre os de Sligo e 

Roscommon a E-, de Gahvay ao S», o Oceano aoN. eaO.; 
350,000 habitantes. Capital, Castlebar. 

Blayo , (geogr.) rio do México; nasce na Sierra-Madre, 
e desagua no golpho da Califórnia. 

Mayomba, (geogr.) cidade da Guiné, capital do reino 
de Mayomba, na embocadura do rio dp mesmo nome. 

Mayor. V. Maior. 
Mayor (Isla), (geogr.) ilha de llespanha, formada polo 

Guadafquivir, abaixo de Sevilha. 
Mayor;;a, (geogr.) cidade^do llespanha, a dezeseis lé- 

guas ao NO. de Valladolid, sobre o Cea ; 2,000 habitaiites. 
Mayotta, (geogr.) uma das ilhas Comoros, na África , 

ao SE.; 6,000 habitantes. Tem uma bella enseada. Foi ce- 
dida aos francezes em 1843. 

Mazafran ou Oudjer, {Savus), (geogr.) rio da Alge- 
ria, nasce a lí. de Melianah, corre ao NE., e lança-se no 
Mediterrâneo. 

Maza^^áo, (geogr.) cidade do império de Marrocos, no 
mar Atlântico, perto da embocadura do Morbea; 7,000 habi- 
tantes. Ediflcada em 1500 pelos portuguezes. 

Maza^çran, (geogr.) cidade fortificada da Algeria oc- 
cidental, a tres léguas de Slostaganem. 

Mazaniet, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas 
ao SE. de Castres; 8,151 habitantes. 

Mazan, (geogr.) cidade de França, a duas léguas a E. 
de Carpentras; 4,000 habitantes. 

Mazanaria, s./". (do cast. ínan;a«a, maçã), (anat.) 
pomar de maceiras. 

Mazanderan, (Hyrcania), (geogr.) província do 
Iran , perto do mar Cáspio, aoN.doestadodeIrak-Adjemi, 
eaE. doGhilan; 700,000 habitantes; capitalSari. 

Mazarcfes, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, comarca e concelho de Vianna; 450 ha- 
bitantes. 
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]Ma/arino (Júlio), (hist.) cardeal, ministro de Fran- 
ça, nasceu em 1602 em Piscina, e era lilho de um nobre 
siciliano; foi chamado á Franra pelo cardeal Richelieu, o 
eleito cardeal em 1641: depois da morte de Richelieu suc- 
cedeu-lhe no poder e influencia, o dirigiu a administrarão e 
regimento de França desde 1642 até á sua morte em 16(51. 

ülaxatlan, (g°eogr.) cidade o porto do México, á entra- 
da do golpho da Califórnia. 

itinzcabo. V. Mascábo, 
Hlazé, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas ao 

SO. de Raugé ; "3,1^8 habitantes. 
Mazcdo, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

do Sliiiho , comarca e concelho deMacSo ; 1,0Ü0 habitantes. 
illazeira» (geogr.) ilha do mar de Oman , perto da 

Arabia. 
lUazella, s. f. (Fr. ant. mesel ou mezel, ital. miselle, 

leproso, chaguento) ferida, matadura de besta ; (flg.) pe- 
núria, pobreza , males, trabalhos, doença, magreza:—, ma- 
cula na fama, infamia. 

^lazcllado, a, p. p; de mazellar, e adj. cheio de ma- 
zellas. 

niazellar, v. a. {mazclla, e ar, des. inf.) causar ma- 
zella ; (íig.) macular, 

iilazcllar-sc, v. r. doer-se, amargurar-se. 
niazellcnto, a, adj. coberto de mazellas. 
niazcppa, (liist.) hetman ou príncipe doscossacos ; 

nasceu na Polonia , no meiado do século vii, de uma famí- 
lia nobre, mas pobre. Foi secretario do hetman dos cossacos 
da Ukrania, e depois da morte deste eleito em seu logar em 
1687. Foi nomeado príncipe da Ukrania por Pedro i; mas 
desejando tornar-se independente , traiu o czar por occa- 
siSo da guerra com Carlos xii. Vencido esteemPultawa, 
retirou-se para a Valachia , e depois para Bender , onde 
morreu em 1709. 

Slazères» (geogr.) cidade de França ,a duas léguas ao 
NE. do Saverdun ; 3,313 habitantes. 

niazics ou Alazigs, (geogr.) povo da Numidia me- 
ridional , nos confins da Getnlia. 

Alazombo, s. m. (t. brazil.), (injur.) natural do Brazil, 
filho de portuguoz. 

niazorral, adj. (Moraes o deriva do vasc. masorrala) 
grosseiro, tosco, incivil. (Lat. mazorral.) 

Alazovía, (Matau em aliem., Maísoría, em lat.) anti- 
gamente umdosdozepalatinadosdaGrande-Polonia.eoniaior 
de todos ; compunha-se de dez districtos. Hoje forma uma 
das oito vaivodias da Polonia russa. A Mazovia desde 1133 
a 1529 foi um ducado pertencente a uma linha da casa 
real dos Piast. Extigguindo-se esta linha, foi reunido á co- 
roa da Polonia. 

Alazzara, (Masaris), (geogr.) cidade da Sicilia, na 
costa SO., a dez léguas ao S. deTrapani; 8,400 habitantes : 
—, outr'ora a mais Occidental das tres províncias da Sicilia, 
delia se formaram depois outras tres : Palermo, Trapani e 
Girgenti. 

Me, a mim (do lat. me ou mihi, accusativo e da- 
tivo de ego) a mim; v. g., due-me esse livro:—, de 
mim, mtíu,'.minlia ; v. g. , gabas-j/ic o bom gênio, a pa- 
chorra. Aqui .r«ç aconteceu um grande desastre, ou aqui 
mc mataram um filho. V. Mim e Eu. 

Mé , s. m. voz do cabrito, do carneiro, etc.; Mcs. pl. 
nome que dâo no Brazil aos mulatos ou cabras. (V. Cabra.) 

Mca. V. 3íeia. , 
Mcã. V. Meia. 
Meaça, (ant.) V. Ameaça. 
lleaco , s. m. (t. asiatico) parece significar armarão 

sobre a tolda do navio a modo dos juncos chins, 'com caina- 
ras. Ex. « Jangadas, sobre embarcações com meacos feitos em 
cima inuilo bem lavrados e aparamentadqs.* Couto, Dec. 
vni, cap. 13, edição de Lisboa, IT/S a ITSS!" y. (Mcassa.) 

nieada. V. Mciada. ' ; 
Meadacle. V. Metade. 
Mcadella, (geogr.) íreguezia de Portugal, na provin- 

cia do Minho, comarca e concelho de A'ieima; 450 habi- 
laiiles. 

Meado. V. Meiado. 
Meallia , s. f. (Fr. maille, ãe metal) moeda pequena 

antiga, de pouco valor; doze faziam um real. Severim 

diz que era um dinheiro cortado peio meio. « A — da 
pobre viuva. Uarros. 

Mealliada, (geogr.) povoarão de Portugal, cabeça de 
concelho, e comarca de Cantanhede, districto de Coimbra, 
d'oiide dista tres léguas. 

Mealliaría, s. /. [mcalha, e des. aria] tributo que 
pagavam ao senado de.Lisboa as veudedciras por cada teiga 
que traziam ao mercado. 

Mealheiro, s. m. (meal/ta, e des. eiro) cofre de mea- 
Ihas; cofre em geral; caixa em que se ajunta dinheiro acs 
poucos. 

Mealliciro, a, adj. de mealhas, de pouco dinheiro, 
de pequenos lucros. 

Meal(iueire, s. m. meio alqueire. 
Meãiuentc, adv. inediocremente, com mediania. 
Mean , s. f. fdo lat. means, p. a. de meare, transitar) 

nome de uma ave sylv»stre de Portugal, que emigra todos 
os aniios. 

Meandrineas, s. f. pl. (h. n.) ordem do polypcs 
na secrão dos polypeiros petrosos camelliformes, que con- 
tém os° generos pavoa, apseudesia, agarice, meandrina c 
monticularia. 

Meandro, s. m. (geogr.) nome de um rio da Asia 
que dá muitas voltas : —s, pl. voltas, gyros, rodeios. 

Mcandi'0, (hoje Buiuk-Meiuder), (geogr.) rio áa 
Asia-Menor; nascia na Phrygia, corria de E. a O., e perdia- 
se no mar Egeu, entre Ileraclóa e Prieno. 

Means, (geogr.) ha em Portugal duas villas deste no- 
me : a 1", a tres léguas de Coimbra, com 1,000 habitantes; 
a 2", a uma légua de Lamego, com 1,030. 

Meante. V. Meiante. 
Meão. V. Meião. 
Mear. V. Meiar. 
Mear, s. m. (h. n.) peixe que habita as costas da África 

desde o Cabo-Verde até ao fundo das costas de Guiné, que 
se pesca em muita abundancia, e cuja pesca poderia sub- 
stituirá do bacalhau. 

Mearim, (geogr.j rio rápido, e fundo da provincia do 
Maranhão, no Brazil; é mister nSo o confundir com o rio 
Slarim, da mesma provincia, que se vae lançar no Oceano, 
ao oriente da bahia de S José. , « 

Mearrátel. V. Meio e Arraiei. 
Meas. V. Meia. 
Meassa, s. f. vem em Moraes quecita Couto, Dec. viH 

cap. 13, mas nas antigas edições vem meaco. 
Meatli ou Kast-Meatli, (geogr.) condado da l,rlan- 

da, entre os de Cavan ao N., de KildareaoS., de Loutha 
E., e de West-Meath a O. e ao SO.; 176,000 habitantes. 
Capital, Trim. 

Mcatli ou West-Meatli, (geogr.) condado da Ir- 
landa, limitado ao NE. e a E. pelo precedente, ao S. pelo de 
King e ao O. pelos de Roscommon e do Longford; 178,000 
habitantes. 

Meato, s. m. (Lat. meatus, de meare, ir, passar, transi- 
tar) caminho, canal; — (anat. eined.) Os—sdo corpo,due- 
tos, caiiaes, poros. 

Méaux,(iVeWi ou Jotinum), (geogr.) cidade de França, 
antiga capital da Brie, a onze léguas ao NE. de Paris; 7,80) 
habitantes. Cidade muito antiga; no tempo dos romanos 
fez parte da Galliabelgica, o depois da Gallialyonneza. 

Mebarrez, (geogr.) cidade da Arabia, a tre» léguas S, 
de Iledjer; 10,000 liabitaiites. 

.Meea_ (Gran-cherifado de), (geogr.) parte do Ileujaz, 
que compfêhcnde'o que os arabescliamam Belad-ei-liaram: 
capital, Meca. 

Meca, (Macoraha), (geogr.) cidade da Arabia, capital do 
grán7chorifado da Meca, a onze léguas a E. do mar Ki^xo, 
40 ;'a .^0,000 habitantes. Mahomet, fundador da religião 
musulmana, nasceu, segundo dizem, nesta cidade. Todo o 
fiel musulmano deve fazer uma viagem a Meca uma vez na 
sua vida. Meca fôrma com Medina as duas cidades santas, 
cuja guarda ú confiada ao grão-senhor. 

jMeeàniea, s. f. (Gr. mékhané, inachina, arte, destrc- 
za. Os etymologistas não dão radical deste termo que satis- 
faça. Creio que 6 composto de omoo, ligar, unir, okineii, 
agitar, mover) scieiicia das raacliinas, parle das inathema- 
ticas appiicadas que trata do movimcjilo dos corpos, das 
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forras motrizes; tnccanisnío; manufacturas, condirão do 
jnecanico, operário, artifico, opposta á do nobre: —, destre- 
za manual. Ex. « Na — de todas as artes sSo extremados. 
Sarros. » 

üllecânico, a» k/j. que respeita á mecanica; de con- 
dirão de operário, não nobre, de profissão que trabalha com 
as°m5os; artificial, manual: —, versado na mecanica. Artes 
—s, oppostas ás lilieracs, ás em que entra trabalho manual, 
ajudado ou não de mecanismo, e que só requerem destreza: 
—, s. 7)1., o que é versado na mecanica: —, operário, artí- 
fice, official de arte mecanica; não nobre. 

Mecanismo, s. m. artificio das diversas partes que 
compõem uma machina; organisarão; t). 3., — dos movi- 
mentos musculares, — do corpo humano, — dos vogetaes: 
— (fig.)do governo, d4 administrarão. 

ülcças, s. j. pl. (do lat. mctior, ir/, medir, p. p. mcn- 
sus) medirão. Peco —, nova medição, em caso duvidoso, con- 
testado; verificarão. Messas seria "preferível. 

Mccardònia, s. /". (bot.) genero do plantas da didy- 
namia angiosçermia, do qual se conhece uma só cspecie que 
cresce no Perú. 

niecastor, (exclamarão lat., me castor), (ant.) por 
Castor, formula de juramento usado entre os antigos roma- 
nos pelas mulheres. 

Meeatrefe. V. Mequctrefe. 
niceedura, (ant.) V. Medição. 
Alcecjana, (geogr.) antiga aldeia da província do Cea- 

rá, no Brazíl, três léguas a E. da cidade da Fortaleza, na es- 
irada real que vae desta cidade para as do Natal, da Para- 
hyba e do Recife. 

HlccenafS, (hist.) valido de Augusto, oriundo dos an- 
tigos reis daEtruria. Tendo travado relações intimas com 
Octavio no tempo cm que este estívcra estudando na Gré- 
cia, acompanhou-o em todas as suas guerras; e quando Oc- 
tavio foi eleito imperador, contentou-se com o titulo de seu 
amigo, recusando as honras publicas. Todavia foi muitas 
vezes encarregado da adronistrarão do império durante a 
ausência do imperador. Protegeu as letras. Morreu no anno 
oito antes de Jesus-Christo. 

Mécha, s. f. (Fr. mèche, do arab. maclial, ou do lat. 
^myxa, pavio de véla) pedaço de papel, panno, fios, pau ou 
qualquer outra substancia enxofrada, com que se acende' 
véla ou põe fogo; ponta do morrãode artilheiro e antiga- 
mente de arcabuzeiro; tira de lona enxofrada para defumar 
as vasilhas de vinho: — do candieiro , torcida: — (cirurg.) 
torcida ouroliiiho de fios seccos ou molhados em unguento 
ou outro medicamento que se introduzem em ílstulas, fe- 
ridas penetrantes, etc.: —, suppositorío purgante, talo de 
planta medicinal introduzido no anus: — (fig.) do eixo fixo 
do carro, a parto que se embebe no meião do rodeiro: — dc 
cachete (espíng.) peça em que o cachete estriba: —s (fig.) 
tarugos, pregos de pau ou tornos para unir o taboado; den- 
tes com que so unem as pinas das rodas de carruagem: —s 
(cozinh.) tiras de toucinho paralardear. 

lUccliatlo, a, p. p. da mõchar, eadj. que está seguro 
por méchas ou tarugos; que tem mécha de fios (ftstula, 
ferida 

Aleclianica e deriv. V. Mecanica. 
Méehar, v. a. {mécha, e ar, des. iiif.) segurar com m6- 

chasou tarugos; mctter li.écha em fistula ou ferida pene- 
trante:—, defumar a vasilha com 0. fumo de mócha en- 
xofrada. 

Mcclieilòi*. V. Mexedor. 
Meclieiro, s. m. (dos. ciro) bico de candieiro onde so 

enfia a torcida. 
Meclier. V. Mexer. 
Jloolioaean, (geogr.) unidos estados da Confederação 

Mexicana, tom por limites ao N. o estado de Guanaxua°to, 
ao S. o do México, ao SO. o Grande Oceano, e ao NO. o es- 
tado de Xalisco; 420,000 habitantes. Capital, Yalladolid. 

Mcflioacão ou illcelioacan, s. m. (da terra d'on- 
de vem) herva e raiz medicinal, purgantiva e diuretica da 
America. 

MeclilemlíMrgo, (geogr.) nome de dois grandes du- 
cados da Allemanha; o maior a O., Mecklemburgo-Schwe- 
rin, o mais pequeno a E., Mecklemburgo-Sírelitz. Ambos 
lormam uma região limitada ao N. pelo Daltico, ao S. pela 

' prefeitura hanoveriana de Luneburgo, a E. pela Porae- 
rania e o Brandcburgo, e a O. pelo ducado de Laiienburgo, 
Lubeçk e o principado de Eutin. Esta região foi primitiva- 

I mente habitada pelos herulos, vandalos o wendes. No impé- 
rio da Allemanha formava um principado comprehendido no 

; circulo da Baixa Saxonia; hoje é independente. O Mecklem- 
, burgo-Schwerin conta 450,000 habitantes; o Meckloniburgo- 
' Strelitz tem 80,000. A casa reinante de Mecklemburgo é a 

mais antiga da Europa. 
' Mecklemliurgo , (geogr.) villa do grão-ducatlo de 

Mecklemburgo-Shwerin , a duas léguas ao S. dc Wismar ; 
500 habitantes. 

illeckleiiiburgo (Adolpho Frederico de), (hist.) filho 
primogênito de João, duque de Jlecklemburgo ; succedeu- 

j lhe no ducado de Schwerín em 1592, e morreu em 1CÕ8. 
Méco, $. m. (Lat. moechiis, adúltero), (ant.) adúltero, 

, homem dissoluto. Hoje é chulo e termo injurioso. 
niecúnio , s. m. (Eat. meconium, do gr. mckon, pa- 

poula) opio, succo extraído das papoulas ou dormideiras: 
I —, (med.) o excremento das crianças recem-nascidas. 

Álcconopsido , s. m. (bot.)' genero de plantas da 
família das papaveraceas e da polyandria monogyiiia de 
Linneii, o qual se compõe do um pequeno numero de es- 
pecies que se acham na Europa e na America, 

niêila, s. f. (Lat. meta, pilar conico) monte conico ou 
i pyramidal; v. g., — de trigo, antes de debulhado ; monte, 
' montão; v. g., — de ossos. 

]IIéda, (geogr.) villa de Portugal, na província da Bei- 
ra ; 6 cabeça de comarca e de concelho, e pertence ao dis- 
tricto da Guarda ; 800 habitantes : —, freguezia na mesma 
província, comarca da Feira ; 450 habitantes :—de Mouros, 
ou Ira na província do Minho, concelho de Arganil; 420 
habitantes. •- 

lUcdallia, s. f.. (do rad. de metal, o não do arab. meí- 
zala, figura, descripção) peça dc metal, de ordinário redon- 
da, em que se estampa representarão de pessoa ou de suc- 
cesso ; ínsígnia de ordem'militar ou confraria : —s antigas. 
O reverso da —, (fig.) pessoa ou íiegocio representado pelo 
lado desfavorável. 

IHedallião, s. m. augm. de medalha ; lavor em ma- 
deira ou em metal, de fôrma redonda, que serve de ornato; 
V. g., — de edificio. 

Àlédão, s. fn. augm. de meda, grande méda; i\ g., 
medòes de areia. 

DIedardo (S.), (hist.) nasceu em 457 em Salency, na 
Picardia; morreu em 5i5, foi bispo de Vermand (hoje S. 
Quintino), depois de Noyon, e ao mesmo teinpo encarrega- 
do da administrarão de Tournay. E' commemorado a 8 de 
Julho. 

nicdas , (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
de Minho, concelho do Gondomar ; 520 habitantes. 

niedca , (myth.) celebre magica , filha de .ílétcs, rei 
de Colchída, e da magica Ilypsôa; herdou a sciencia de sua 
mãe. Quando Jason partiu com os argonautas para roubar 
o vellocino de ouro, ella concebeu profundo amor pelo he- 
róe, forneceu-lhe os meios de vencer os obstáculos que se 
oppunham á sua empreza, e fi.giu com elle da Colchída. 
Chegada a lolcos, patria de Jason, pela sua arte tornou mo- 
ço o pae de seu esposo, e para se vingar de Pelias, que ti- 
íilia usurpado a Jason o throno de lolcos, persuadiu os filhos 
deste príncipe a que o degollassem, dizendo-lhes que era a 
única maneira de rejuvenescer também. Depois deste crime 
foi obrigada a sair da cidade, refugiando-se com Jason em 
Corintho ;'nesta cidade foi abandonada poi: seu marido, que 
casou com Glaucó ou Creusa, filha de Créon. Medéa deses- 
perada por esta infidelidade, vingou-sefazendomorrerGIaucé 
com seu pae, e afogando os filhos que tivera de Jason ; depois 
refugiou-se em Athenas, levada pelos ares em um carro 
alado. Casou com Egeu, rei daquelle paiz, e teve dello uni 
filho chamado Medus. Querendo assegurar o throno a este 
filho em prejuízo de Theseu, filho de Egeu ede Ethri>, ten- 
tou envenená-lo, pelo que foi banida do Athenas ; tornou 
depois á sua patria, oAde restabeleceu no throno Jason, com 
quem se reconciliára. 

.llcdcali, [Lamida], (geogr.) cidade da Algeria, a onze 
léguas no S. de Argel. 

'Medeiar. Y. Mediar. 
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Metlclliii, {Metallinum ou Metcllinum), (geogr.) cida- 
de de llcspanha , a seis léguas a E. de Merida; 1,700 habi- 
tantes. 

Mcdellin, (geogr.) cidade da Nova Granada, a 53 lé- 
guas ao NO. de Bogotá; 14,200 habitantes. 

McdeSpad, (geogr.) antiga divisão da Suécia, no Nor- 
rlaiid , sub-dividida em Sledeipad septentrional (capital 
Suiidwall) e Jlodelpad meridional (capital Touna) ; forma 
hoje, reunida ao Angermaland , o governo deWesternor- 
rland ; 30,000 habitantes. 

MeslelÉm, (geogr.) íreguezia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca da Idanha-a-Nova, concelho de Mon- 
santo; 5G0 habitantes. 

Dlcdcllo, (geogr.) freguezia do Portugal, naprovincia 
do Minho , concelho do Fafe ; 280 habitantes. 

]IIcdcm1jl£cI<, (geogr.) cidade da Ilollanda , sobre o 
Zuydcrzée, a doze léguas ao NE. de Amsterdan ; 2,500 ha- 
bitantes. 

Mcdcola, s. f. (bot.) genero de plantas da íamilia 
das asparagineas e da hexandria monogynia de Linnou, que 
se compõe de tres especies , das quaes uma é originaria da 
America septentrional, as outras duas do Cabo da Boa-Espe- 
raura. 

nledcs, s. wi. (ant.) singul. e pl. dos 2 g. (do ital. 
mcdesimo , mesmo) mesmo. Esse —, essa —, esse , essa 
mesma. Esses —, esses mesmos. 

Media, (hoje Adcrhaüljan e o Irak-Adjemi), (geogr.) 
legiSoda Asia, entre a Assyria a O., os montes que cercam 
o mar Cáspio ao N., a Susiana ao S., allyrcania ePareta- 
cene a E.; dividia-se cm Atropaténe ao N., Sledia própria 
ao S., o deserto medico a E.: lícbatana era a capital. Ar- 
liaces foi o primeirii rei da Média ("iõO). 

Mcdia<ts\o, s. f. aclo de mediar, de ser medianeiro , 
interposiçãô entre estados ou pessoas desavindas. 

HIcdiadÒE*, òra. V. Medianeiro, a. 
medianamente, adv. mediocremente. 
Medianeiro, a, s. pessoa que interpõe a sua media- 

ção — de paz. 
Mediania, s. f. estado de mediocridade; v.g.,—de 

fortuna, condição , talento : —, moderação. 
Mediano^ a, adj. mediocre; v.g'., grandeza, condi- 

ção ; fazenda —. De — estatura , meian. Ilomen —, da 
classe media. Veia — (anat.) do sangradouro. 

Mediante, adj. dos 2 g. (formado do p. a. lat. em ans, 
tis), (ant.) por meio de : — as quaes rogativas : —, usado 
coú^o gerundio ou preposição , mediando ; v. g.,—a vossa 
intercessão ; — o auxilio. ° 

Mediar, v. n. (do lat. medius, meio, parte media) 
estar no meio de duas cousas; diz-se do espaço e do tempo. 
O reino de Candahar que media entre as terras de amhos. 
(íodinko : —, intervir cômo medianeiro : —, decorrer tem- 
po. Entre a partida e a volta mediaram tres mezes. 

Mediastino, s. m. (Lat. mediastinus), (anat.) sopto 
que divide a pleura longitudinalmente desde as claviculas 
até ao diaphragma. 

Mediatamente, adv. por meio de outra pessoa ou 
cousa intermediária. Oppõe-se a immediatamente. 

Mediatário. V. Mediador, Medianeiro. 
Mediato, a, adj. (Fr. médiat), (eschol.) que medeia, 

que se opéra por agencia de cousa interposta c immediata- 
mente. Causa —, que opéra por meio de um dos seus effei- 
tos. Juiz —, delegado. Principe —, em Alleifianha, o que 
não tinha voz activa na dieta germanica. 

Mediatòr. V. Mediador, Medianeiro. 
Médica, s. f. (f. de medico) curandeira. 
Medicação, s. f. applicação de medicamentos. 
Medicado, a, p. p. de nãedicar, e adj. tratado com 

medicamentos; preparado medicamente (remedio); dotado 
de propriedades medicinaes. 

Medicamente, adv. segundo os preceitos da medi- 
cina . 

Medicamento, s. m. (Lat. medicamentum) substan- 
cia simples ou composta que tem virtude curativa, applicada 
pelo medico no tratamento das doenças. 

Medicanientòso, a, adj, que tem propriedades 
curativas. 

Medicar, v. a. (Lat. medicare) applicar medicamen- 

tos, tratar doentes, dirigir o curativo:—, preparar reme i 
dios ou veneno. 

Rédicas, (hist.) denominaram-se assim as guerras que 
os reis da Pérsia moveram aos gregos no v século antes 
de Jesus-Christo. Foram tres. A primeira teve legar em 490 
por occasão dos soccorros uíTerecidos por Athenas ás cidades 
gregas da lonia, revoltadas contra Dario, rei da Pérsia. Da- 
tis e Artapherne, generaes desta monarchia, conduziram 
300,000 homens até á Attica, mas foram repellidos por Mil- 
tiades, que os derrotou. A segunda teve íogar dez annos 
depois. Xerxes, íilho de Dario, marchou contra a Grécia 
com um grande exercito; mas o valor do Leonidas, as vic- 
torias de Themistocles em Salamina, de Leotychida e Xan- 
tippo em Mycale, compolliram-o a fazer a paz. A terceira 
começou em 450. Cimon apoderou-se da ilha de Ghypre, 
mas foi morto no cerco Cittio, depois de haver conseguido 
uma paz gloriosa para Athenas. 

Medicatriz, adj. f. (Lat. medicatrlx) que cura. For- 
ça — da natureza, que tende a curar. 

Medição, s. /'. ácto de medir, medida; r. g., — de 
terras, navios; —de versos, dos pés métricos de que constara. 

Medicina, s. f. (Lat. de mcdeor, iri, curar; do gr. 
medò, cuidar, tratar) arte e sciencia que ensina os ineios 
de curar ou mitigar as doenças; (fig.) mezinha, remedio, 
medicamento. 

ntedicina , (geogr.) cidade dos estados pontifícios, a 
sois léguas a E. de Bolohha; 3,200 habitantes. 

Medicinal, adj. dos 2 g. que tem virtude curativa; 
(lig.) que remedeia mal moral. 

Medicinar. V. Medicar. 
Médieis, (hist.) familia illustre de Florença, que al- 

guns fazem remontar a Carlos-Magno, mas teve" por cliefe 
Everardo, gonfaloneiro ou presidente da republica de Flo- 
rença em 1314. A esta familia pertenciam os duques de 
Nemours e de ürbino, as papas Leão x e Clemente vii, Ca- 
tharina do Médieis, rainha de França, e Alexandre,.duque 
de Florença, Cosme i, grão-duque da Toscana, outros seis 
grão-duques e a rainha de França, Maria de Médieis. 

Médieis (Cosme de), (hist.) appellidado o Anjo e o pae 
da patria; nasceu em 1389, morreu em 14G4. Foi presi- 
dente da republica de Florença, e nesta qualidade fez flo- 
rescer o commercio, e protegeu as sciencias o as artes. » 

Méilicis (Pedro r de), (hist.) nasceu em 1414, suc- 
cedeu asou paeCosme-o-Antigo em 1464 na administração 
de Florença. Protegeu como clle as letras e as artes, mas 
não foi tão hábil politico. Morreu em 1469. 

Médieis (Lourenço i de), (hist.) appellidado o 
fica; nasceu em 1448, morreu em 1492; succedeu a seu pae 
Pedro I. Foi estimado de todos pela sua cloquencia, pela 
nobreza e franqueza' de suas maneiras, e pela generosidade 
illimitada que lhe valeu o epitheto de Magnífico. 

Médieis (Pedro ii de), (hist.) filho de Lourenço-o-Ma- 
gnifico ; succedeu a seu pae em 1492. Foi banido pelos ílo- 
rentinos; fez muitas tentativas inúteis para recuperar o 
poder. Morreu em um naufragio defronte de Gaeta em 1503. 

Médieis (Julião de), (hist.) terceiro filho do Lourenço 
do Médecis; nasceu em 1418, acompanhou seu irmão Pedro ii 
ao exilio, foi chamado a Florença, o posto á frente do go- 
verno pelo papa Júlio n em 1512; mas no anno seguinte 
abdicou cm favor de seu sobrinho Lourenço ir. Casou com 
uma tia do rei de França, Francisco r, o recebeu por este 
casamento o titulo de duque de Nemours. Slorreu em 1516. 

Médieis (Lourenço ii de), (hist.) filho de Pedro ii; foi 
nomeado chefe da república florentina em 1513. Deixou-çe 
dominar inteiramente pelo papa Leão x, seu tio, o foi por 
elle investido no ducado de Urbino. Governou despotica- 
mente, e tornou-se odioso pela sua crueldade e tyrannia. 
Mo reu era 1519. 

Médieis (João de), (hist.)appellidado o Grandc-Díato; 
nasceu em 1498; foi empregado pelo papa para combater 
os pequenos tyrannos da fronteira de Ancona, tomou de 
assalto as cidades de Caravaggio e de Biagrasso. Morreu 
em 1526. 

Médieis (Alexandre de), (hist.) filha natural de Lou- 
renço II de Médieis, ou, segundo outros, de Júlio de Médieis 
(depois Clemente vn); foi imposto a Florença como chefe, 
depois de um cerco sanguinolento sustentado pelos florenti- 
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nos contra as tropas reunidas do papa Clemente vii c do 
iüípcí^ador Carlos v. Comportou-se como tyraimo, desarmou 
o povo, deu muitas sentenças de exilio o confiscarão. Foi 
assassinado cm 1537 por Loreiizino dc Médicis, sou parente. 

Mcílicis (Cosmo i ile), (Iiist.) grão-duque dc Toscana; 
nasceu cm 1519, morreu em 1574. Foi nomeado chefe da 
repul)lica florcntina cm 1537. Tornou-se um odioso tyranno. 

.Hédicis (Francisco dc), (hist.) segundo grão-duquc 
do Toscana, filho e succcssor de Cosmc i; reinou de 1587 a 
1098, e excedeu cm tyrannia a seu proprio pae. 

Médicis (Fernando i de), (hist.) grão-duque da Tosca- 
na, filho de Cosme i; nasceu em i551, morreu em 1G09; 
tinha recebido ordens, c era cardeal quando foi chamado a 
succeder a seu irmão Francisco em Era generoso, 
affavel e hábil nos negocios políticos. Fez florescer o com- 
mercio, a agricultura c as bcllas-artes. 

IMédicis (Cosmo ii de), (hist.) nasceu cm 1590, morreu 
em 1621, tendo succedido a seu pac Fernando i em 1609. 
A sua marinha, exercitada em combates contínuos contra 
os turcos, tornou respeitável o pavilhão toscano dí5 todo o 
Mediterrâneo. 

nicdicls (Fernando ii de), (hist.) grão-duque da Tos- 
cana; succedeu em 1621 a Cosme ii, seu pae, e reinou até 
1670. Era bondoso e magnanímo, mas extremamente frouxo. 

Slédicis (Cosme m de), (hist.) grão-duque da Toscana; 
succedeu em 1670 a sou pae Fernando ii, mas não herdou 
as suas virtudes. Affligiu o povo com impostos, arruinou 
o commercio e a agricultura. Morreu em 17vi3. 

Médicis (João Gastão de), (hist.) grão-duque da Tos- 
cana ; succedeu em 1723 a seu pae Cosme iii. Como não 
tinha filhos , as potências européas dispuzeram da sua suc- 
cessão a favor dc Francisco lu , duque de Lorrena. Gastão 
teve de reconhecer o herdeiro que lh& impunham, e mor- 
reu em 1773; com elle se extinguiu a casa de Médicis. 

Médico, s. m. (Lat. mcclicus, gr. mcdikos. V. Medicina) 
homem versado na medicina, que a pratica. 

Médico, a", adj. que respeita á medicina; v. g., es- 
tudos —s, de^ medico. Com a — na mão. 

Medida, s. f. (subst. da des. f. de medido) grandeza 
determinada o conhecida do que nos servimos para medir 
outras grandezas. O cavado era o typo das medidas cgyp- 
cias; metro e o padrão das novas medidas: — , extensão, 
capacidade ou porção medida ; v. g., uma — de vinho, de 
azeite, ^de ordinário canada :—s de extensão, como a vara, 
o covado : — de capacidade como o alqueire , o almude , a 
canada:—s agrarias, quo servem para medir os prédios 
a braça, o hastim, a geira:—nautica, como a braça. Tomar 
— , como fazem os alfaiates, sapateiros, pedreiros, etc.:—, 
fita da altura de imagem dc algum santo , que os devotos 
delle trazem :—de versos, o numero dos pés dos versos gre- 
gos e latinos, e o das syllabas dos nossos:—(ant.) prova 
dc merecimento , meio do o avaliar. Ex. « Os grandes 
têem por melhor medida os avoengos que a virtude. Vida 
do Arceb. » Tomar as medidas, examinar, calcular os meios 
antes de obrar. Encher as — , desempenhar. A' — , adv.» 
conforme, ao passo, á proporção. A^—que chegavam eram 
embarcados, ao passo. 

Mcdidag^cui, s. f. o trabalho do medir; o quo so 
paga pnr esse trabalho ao fisco ou jornaleiro. 

Medidazinlia, í. f. dim. de medida, pequena me- 
dida. 

Medidcira, s. f. mulher que mede trigo, cevada, 
etc., no terreiro. 

Medido , a , p. p. de medir, o adj. que so mediu ; 
(fig.) proporcionado, adequado; v. g,, palavras—s como 
intento ; forças —s com o trabalho. 

Medidor, s. m. o que medo objectos do venda :—de 
pannos, trigo , vinho , azeite, o que mede terras, agri- 
mensor. 

Mediista, m. (eschol.) sectário da sfiencia media, 
na theologia. 

Medim e 8aiiIioane, (gcogr.j freguczia do Portu- 
gal , na província de Traz-os-Mojites, comarca do Peso 
da Regua , concelho de Santa-JIartha do Penaguião ; 800 
habitantes. 

Medimno, s. m. (Gr. medimnos) medida grega de ca- 
pacida de que continha"11,520 drachmas grandes de agua ou 

51,84 litros das novas medidas francezes, cerca de tres al- 
mudes. 

Mcdina ou Mcdinet, (hist.) esta palavra em arabe 
significa cidadc, e é nome commum de muitas na Arabia 
o em outras partes, mas todas fundadas pelos arabes. As 
seguintes são as principaes: 

Álediiia ou Manaina, (geogr.) cidadc da Arabia, 
a doze léguas ao NE. de Lahsa, na ilha de Bahrain ; 5,000 
habitantes. 

Medina, (geogr.) cidade da Senegambia, no estado do 
Kasson, a dez léguas de Kounia-Kari. 

Medina-Ccii, [Arlobriga, Methymna Célia), (geogr.) 
cidade de llespanha, sobre o Xalon, seis léguas ao NE. dc 
Siguenza; 1,700 habitantes. 

Mcdina-de-las-Torrcs , {Comtrihuta) , (geogr.) 
cidade do llespanha , a seis léguas e meia ao NO. de Lle- 
rena; 3,6ii0 habitantes. 

Mcdina-dcl-Cainpo, (Methymna campestris), (geo- 
gr.) cidade de llespanha, sobre o Zapardiel, a onze léguas 
ao SO. de Valladoljd ; 3,000 habitantes. 

Mcdina-dc-Rio-Seco, (geogr.) cidade de llespa- 
nha, sobre o Seco , a sete léguas ao NO. dc Valladolid; 
4,800 habitantes. 

Medina-Sidonia, Methymna A sindo), (geogr.) cida- 
de do llespanha, a oito léguas ao SEI. de Cadiz, capital 
do ducado de Medina-Sidonia ; 9,400 habitantes. 

Mcdina, (em arabe Medinet-el-Nábi, isto ô, cidade do 
propheta), (geogr.) primitivamente Yatrei , AthruUa , ou 
Jatrepa em latim, cidade do grão-cherífado de 3Icca', em 
uma planície. Foi o refugio de Mahomet, que d'ali partiu, 
á conquista da Arabia, e ali foi sepultado. (V. Meca.) 

Médio , a , adj. (Lat. medius , gr. mesos , do egypc: 
ma, logar , oute , entre) que medeia entro duas cousas. 
Classe—, a que medeiaVntre a plebe e os grandes. Termo 
— , na mathematica, o que medeia entre os extremos , 
igualmente distante, de um e do outro ; (fig.) systema^ ar- 
bítrio. intermcdio. Terho—, ou voz—, do verbo grego quo 
participa da passiva e da activa. 

Medíocre, adj. dos 2 g. (Lat. mediocris, do prece- 
dente ; a dos. vem de acer, cris, forte, agudo) meão , me- 
diano ; V. g., capacidade, juízo, talento, fortuna—. 

j^Iediocrcmente , adj. de maneira medíocre , com 
medíòcridado. 

Iflediocridade , s. f. (Lat. mediocritas, tis) media- 
nia ; V. g.,—de bens, posses, talentos. 

Mcdioinatriccs, (hist.) povo da Gallia transalpina; 
entre os trcviri ao N. , o os leucí ao S.; tinha por capital 
Mediomatrices, hoje Metz. 

Medif|ulnlio, s. m. dim. o peiorativo de medico, mau. 
medico : — da agua-doce, medico iniperito. 

Medir, v. á. (Lat. meíior, iri, gr. metrcô, dc mètron, 
medida. Em egypcio terah ou derah significa cnbito, em 
hebreu , amma , de mahi , egypcio ; e como as medidas 
liebraícas, gregas o romanas procedem todas do cubiio 
egypcio, a esta língua deve pertencer o radical, que 6 
mah, prefixo de números, quantias, e derah, cubito, ou 
tertô, palmo) examinar, verificar , determinar a extensão, 
distancia ou capacidade por meio de um padrão ou typo 
constante, cuja grandeza 6 sabida e determinada com exac- 
ção; (fig.) examinar, calcular:—as posses, os esforços se- 
gundo o emprego que se pretende fazer: — as pretenções 
pelo merecimento c serviços; — as palavras, comedir-se:— 
o espada com alguém, brigar:—versos, examinar so tem 
os pés ou syllabas devidas : — , ajuizar ; — os outros por 
si;—com a vista, orçar a distancia approximativamente 
alguma cousa a alguém, dar-lh'a por medida. 

Medir-se, v. r. — com alguém, competir, entrar eni 
competencia , brigar. Esto verbo é irregular. Os antigos 
diziam mida, as, a, etc., no subjunctivo, em vez de meça. 
Pres. ind. meço, medes. 

Meditação, s. f. (Lat. meditatio, onis) acto de me-, 
ditar: —, còusas meditadas. 

Meditado , a, p. p. de meditar, eadj. em que so 
meditou. 

Mcditadòr, ôra, s. pessoa dada a meditaçao, quo 
medita, reflecte muito. , „, 

Meditar, u. a. (Lat. meditor, ari, que Court de (jü-. 
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lielin deriv. do rad. mat, medir, ao qual refere o gr. man- 
íftanô, estudar. Antes o derivara de mens , tis, a mente) 
considerar com atterição, applicar a mente a um objecto 
ou série de idúas: — a matéria, a questão:—, v. n.—em 
alguma cousa. E' mais usado que o activo. 

.llcflitativo, a, adj. dado á meditação. Semblante 
—, de pessoa reílectida, dada á meditação. 

Mediterrâneo, {Mcditcrraneum mare ou Internum 
mare), (geogr.) imrnenso golpho do Oceano Atlântico, que 
se communica com este mar pelo estreito de Gibraltar, o 
estende-se de O. a E., entre a Europa ao N. e a África ao 
S., até a Asia anterior. 

Illecliterraneo-Arctieo , (geogr.) nome dado por 
alguns modernos ao conjuncto do mar Hudson, do mar 
Baffm e a sua entrada commuin. 

iticditerraueo Colonibíanno, (geogr.) nome 
dado ao conjuncto do mar das Aiitilhas e do golpho do Me- 
3ÜC0. 

Hledjerda, (Bagradas), (geogr.) rio da Algeria o do 
estado de Tunis; nasce ao SE. da província de Constantina, 
corre ao NE., e cáe no Mediterrnneo em Porto-Farino. 

niedjerda, (geogr.) porto de Algeria, a dezoito léguas 
a O. de Tlemsen. 

Mcdjiboj, (geogr.) cidade da Rússia européa, a 25 
léguas ao NE. de Kamenetz; 4,300 habitantes. 

Hlèdo, s m. (Lat. metus. Os, etymologistas derivam 
este termo do celt. mat, fraco, timorato, débil, ou do gr. 
mataios, vão, inútil. E' de crer que vem do egypc. meh ou 
rnah, encher, cheio, e hoti, temor. Iloti vem de het, coração, 
e i, ír-se) temor habitual procedido de cobardia, pussílla- 
nimidade ou de noções erradas sobre perigos imaginarios; 
V. g.,—das trevas;—das almas do outro mundo:—, temor 
de perigo imminente, e que parece inevitável:—da tempes- 
tade;—de animaes venenosos; (fig.)<'Cousa que causa medo: 
dizer medos (ant) metter, pôr, fazer, causar—. A—, adv. 
com medo, susto, receio, pavor. 

Syn. comp. Medo, oohardia, temor, receio, pavor. Medo 
(í a palavra, generica que, explica a situação apprehensiva 
do animo preüccupado cora a idéa do perigo. Cohardicf, è o 
effpito do medo, com relação á repugnancia que este nos 
inspira de buscar um risco, ou expôrmo-nos a um perigo 
a que nos chama a honra ou o dr ver. Uma mulher tem 
medo de que entrem ladrões em sua casa. O homem que, 
podendo, se não defende, é coharde. Ao que nao tem obri- 
gaç: o de ter valor não se pôde dar com propriedade o nome 
de cobarde, senão o de medrosa; é assim que o medo de um 
menino não merece o nomi' de cobardia, mas o de um 
soldado que foge á vista do inimigo. 

O temor (i uma predisposição no animo para fugir de um 
perigo que vemos proximo. Receio é a suspeita ou cuidado 
de que aconteça ura mal que desejaríamos evitar. O pavor 
é. o proprio medo, quando chega o caso de realizar-se um 
acontecimento funesto. 

O medo (i uma paixão que se apodera da pessoa, e de que 
esta não sabe livrar-se; o seu contrario ô coragem. A cobar- 
dia e uma deshonra vergonhosa; o seu contrario é valor. 
O tt-mor não i; paixão, antes apprehensão razoavel que acom- 
p;<;ilia os presentimentos de uma cousa que vae a succeder; 
o seu contrario é confiança. O receio nasce da indecisão do 
eníi iíUmento, e talvez produz a irresoluçãoda vontade; o 
seu contrario é seguridade. 0 pavor acompanha os effeitos 
do:,' c.'.fsso funesto; oppõe-sc-!he a firmeza e ousadia. 

?. Sejlo, (geogr.) ilha da proviocia da Bahia, no Brazil, 
D» ■, ;hia de Todos os Santos; é pequt^na e raza, e fica perto 
da 1 itremidade ^eptcntriünal da ilha de Itaparica: —, na 
provmcia do JIaiajiiião,.i)a bahia de S. Marcos, uma légua 
ao poente da cidade de S. Luiz, perto da ponta da Guia. 

Medoaco, (geogr.) nome commum a dois rios de Ve- 
neza, o primeiro, Medoaciis major, hoje Brenta; o segundo, 
Medoacus minor, hoje Bacchiglione. 

Hledoc, (geogr.) paiz dos meduU, sub-divisã© do Bor- 
delez, na especie de península formada pela Gironda e o 
Oceano. Capital, I>esparre. 

Médon , (hist.) filho de Codro, rei de Athenas; foi o 
primeiro archdnte, e esta dignidade consorvou-se na sua 
fajiiilia durante doze gerações. 

Medonliauientc , adv. de modo, horrendo , me- 
donho. 

medonho, a, adj. (Lat. vKtuoidus, tcmivel) hor- 
rendo, horrivel, pavoroso; v. g., aspecto—. Animal—. 

niedôo, (ant.) V. Medão. 
lUedra, /". (de medrar) prospera, viçosa vegetação; 

augmento de fazenda, bens, lucros: —, crescimento, vigo- 
rosa nutrição de homens e animaes. 

IMedrado, a, p. p. de medrar, e adj. que medrou, 
vegetou bem; (íig.) que prosperou em bens, fazenda, ca- 
bedal: — em carnes, repleto: —cm saber, boas partes, que 
adquiriu. 

liledrança, s. f. estado de medra , continuação da 
medra. 

Hledrar, r. a. (Lat. maturare, amadurecer) fazer cres- 
cer, maturar (plantas, animaes), (fig.) fazer prosperar. E.e. 
« Assi te medre Deus. Ulys. » A qual (dignidade de vice- 
rei) não nic(/rou Aflonso de Albuquerque, andando na índia 
nove annos. liarros »:—,v. n. mais usado, crescer vege- 
tando, estar viçoso, crescer, engordar (o homem , os ani- 
maes) ; (fig.) prosperar, engrossar em fazenda, trato, for- 
tuna; }uzir, adiantar-se; i-, g., as sciencias, as artes me- 
dram entre gente livre. 

Dledrões, (geogr.) freguezia do Portugal, na província 
deTraz-os-Montes, comarca do Peso-da-Regua, concelho de 
Santa Martha de Penaguião; 900 habitantes. 

niedronheíro, s. m. (do arab. metrania) arvore que 
dá' medronhos. 

Medrõntio, s. m. fructo do medronheiro; (fig.) me- 
dronheiro. 

niedrôso, a, adj. (do lat. metuere, ter medo, e des. 
oso) , timorato , cobarde , pusillanime ; (fig.) intimidado ; 
v. g., —do grande poder dos mouros. 

Àleduli, (geogr.) povo da Gallia, hoje paiz de Módoc. 
lUedulla , r. f. (Lat. medulla , gr. muclos, de muô, 

fechar, encerrar, porque é contida'na cavidade dos ossos; a 
des. elus, e a lat. uíía vem de oleum, gr. elaion, em razão 
da sua natureza unctuosa) tutano dos ossos, miolo das ar- 
vores; (fig.) o intimo; o a mago; substancia, r(»lidade. — 
espinhal ou espinal, os cordões e polpa nervea contida no 
canal vertebral do homem e dos animaes 

niedullante, adj. dos 2 g. veia — depolvora (artílh.) 
formigão para dar fogo á mina, porque corre como a me- 
dulla espinhal, ou o tutano do osso. 

niedullar, adj. dos 2 g. da medulla, que respeita ou 
pertence ã medulla; da natureza da medulla; v. g., subs- 
tancia—: —, V. a. ou n. (ant.) occupar o interior da ca- 
vidade dos ossos das extremidades; (fig.) correr no interior. 
£x. « Medulla o furor no povo barbaro. Elcgiad. » 

niedullato, a, adj. (Lat. TMcduíiaíus) gordo,'pingue, 
cheio de tutano; v. g., comer—. 

ilIedullô$«o, a, adj. (Lat. meãullosos) que tem me- 
dulla. Ossos—s; troncos (de arvores) —s, cujo interior con- 
tém unia p Ipa ou matéria molle. 

Medusa, s. f. herva, chamada estoque. 
* Medus:t, (myth.) uma das tres Gorgona-?, a única mor- 
tal. Era niit^vel pela belleza das suas feições, e principal- 
meiue pelos seus cabellos; mas tendo-se atrevido a disputar 
com Minerva, esta deusa para a puniv transformou-lhe os 
cabellos em horrorosas serpentes, e quiz qec a sua espan- 
tosa cabeça tivesse o poder de mudar em pedra todo aquelle 
que a encarasse. Perseu, guiado pelos conselhos de Miner- 
va, cortou a cabeça de Medusa, servindo-se de um espelho, 
no qual a via sem olhar directamente para ella. 

Medúseo, a, adj. (de Medusa, mylh. cujos cabellos 
foram melamorphostadosem serpentes), (poet.) horrendo; 
V. g., face—. 

Ifledúsieo, V. Meduseo. 
Medvieditsa, (geogr.) rio da Riissin euiopéa ; nasce 

no governo de Saratov, entra no dos Cossacosdo Dou, e en- 
grossa o Don. Um affiuente do Volga também se chama 
Medvieditsa. 

Medway, (geogr.) rio deltiglalerra; nasce no rondado 
de Surrey, rege Maidstoric, Rochesiei, Chutam, e lunça-se 
no Tâmisa. 

Meerestar, (ant.) V. }[amfistar. 
Meefesto, (ant.) V. Manifesto, 
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IWcciro. V. Meiúro. 
Meenfestsir, (aiit.) V. Manijestar. 
HlCerliout, (gcogr.) cidade da Bélgica, a doze léguas 

ao SO. de Tiinihout; 2,900 habitantes. 
.llces, (gengr.) cidade de França, a cinco léguas e meia 

;io SÜ. do Digne; 2,ü0'i Iiabitantes'. 
niccsmo, (aut.) V. Mesmo. 
Mcesteiral, (ant.) V. Mesteival. 
Weestria,.(ant.) V. Mestria. 
Meg-alíj^e, (íiist.) um dos sete satrapas persas, que 

derrubaram do tlirciio o famoso Smerdio. foi general de 
Dario, e subjugou a Tluaeia c Macedoiiia. 

•Wcgaeles, (hisl.) arclionle de Athenas no anno de 598 
.liUes de Jesus-Clirislo; frustrou a conjuração de Cylon, mas 
lornou-se depois odioso matando os conjurados que se ha- 
viam acolhido ao templo de Minerva. 

3le$;alú]iolis , (gcogr.) cidade da Arcadia, sobro o 
llelissou; foi edificada no auno antes de Jesus-Christo 
por conselho de Epaminondas, para servir de capital da Ar- 
cadia, e toriiou-se rival de LacedêmoJiia. 

niégara, (hisl.) filha de Creon, rei de Thebas e mu- 
lher de Hercules. Durante a descida desse heróe aos infer- 
nos, Lyco quiz apoderar-se de Thebas o obrigar MOgara a 
despreza-Ki, mas Hercules voltou e malou Lyco. Juno, para 
vingar a morte de Lyco, inspirou a Hercules um accessode 
íuror, durante o qual matou Mégara e os tres filhos que 
houve delia. 

Méfçara, (geogr.) cidade da antiga Grécia, capital de, 
Mcgarida, entre Athenas e (loriniho, a alguma distanfcia do 
ijolpho dl' Corinlho. Era cidade dorica e vizinha de Athe- 
nas, que a iubmetteu durante o viii século antes de Je- 
Íus-Christo. 

.■ííéfjrara-lIjJílí-eiisc, (geogr.)cidade da Sicilia orie]i- 
lal, perto do monte Hybhi, colonia de Mégara; foi fundada 
no anno "IViS antes do .lesus-Christo, destruida por Gelon 
(480), o tomada depois pelos romanos (214). 

Hc garensc, ailj dos 2 y. natural de, ou pertencente 
a Mégara, cidade da Grécia; r. f/., seios—«. 

Me^-arUla, {Mégaris), (geogr.) pequeno estado da Gré- 
cia ; computilia-se de Mégara e de uma «pequena poirão de 
territorio; mas linha alguma importancia pela sua posição 
cerca do isthmo de Corintho e do Peloponeso. 

.lies yes, [Slcdiasclt ou Mediciscli), (geogr.) cidade da 
Transylvania, a onze léguas ao NE. de Ilermanstadt; 4,800 
habitantes. 

Mclialicl-el-Kebir, (Cynopoli.i), (geogr.)cidade do 
Baixo-Egypto, capital da proviucia de Garbieh. 

llchcinecl, SSclieiíicí, ou Moliainniet 1, (hist.) 
rei de Cordova, da dynastia dos Omniades; succedeu a seu 
pae Abd-el-Kahman k em 8õ2. O seu reinado foi uma se- 
rie de guerras civis e estrangeiras. Morreu em 885. 

Mclieitiiecl ou ]VlcIiciuet-el-A'asscr, (hist.) rei 
Afiicae de Hespanha em 1199, filho do Yaconb-el-Man- 

- our, da dynastia dos Almohades; acabou de destruir na 
África o partido dos Almoravides, depois passou á Hespa- 
nha, combateu os reis de Castella, de Xavarra e de Ara- 
gão; .nas, desbaratado em 1212, refugiou-se em África. Jlor- 
reu era 1213, quando se preparava para reconquistar os seus 
estados de Hespanha. 

^ ."Íleliemcíl I, (Abon-Abdallah), (hist.) primeiro rei de 
Gra;iada, da dynastia dos Nasserides ; serviu primeiramente 
coüJ Jistincção os reis almohades do Hespanha; reunindo- 
>e, depois da quéda desta dynastia, com Motawakkel, se- 
nhor de uma parte da Hespanha, sublevou-se contra elle, 
e apodei'ando-se de Jaen, Guadix, Lorca e Granada, tor- 
nou-as cm estado independente. Jlorreu em 1213. 

^ Meliemed II, (hist.) appellidado ,lí FaUd , rei de 
Granada, filho e successor do preanlente; reinou trinta an- 
nos, com tanta gloria como felicidade, de 1273 a 1302. Ga- 
nhou em 12*5 uma brilhante victoiia sobre AÍTonso x, e 
engrandeceu os seus eslados á custa dos chiistSos. 

Meheiiicd III» (liist.) chamado Al-Amasch, terceiro 
rei de Granada, fillio do precedente, a quem succedeu em 
1302. Apoderou-se de Ceuta, mas nSo pode resistir aos reis 
de Castella e Aragão. Morreu em 1315. 

Sreliemcil IV, (hist.) sexto rei de Granada, filho e 
successor de Ismael-ben-Feragh, foi proclamado era 1321. 
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O começo do seu reinado foi perturbado por dissensões ci- 
vis ; e os castelhanos, valendo-se destas divisões, atacaram-O' 
e dcrrolaram-o duas vezes. Morreu assassinado em 1334. 

lllclieincd V , (Aboul-Walid), (hist.) oitavo rei de 
Granada em 1354; despojado do throno em 1360 por seus 
irmãos, deveu a sua restituição a Pedro-o-Cruel. Mehemed, 
reconhecido, manteve sempre alhança com o rei de Castella, 
soccorrendo-o nas guerras contra P"edro de Aragão e Hen- 
rique de Tianstamara. Moitou em 1379. 

.llelicmciil VI, (hist.) rei de Granada; succedeu a 
seu pae Mehemed v em 1379, e morreu depois de um rei- 
nado pacifico em l;-iti2. 

itlcheincd VII, (hist.) El-Akar, rei de Granada' em 
1423; governou com tyrannia, foi desthronado por seu pri- 
mo Mchomed-el-Soghàir em 1427, e restituido dois annos 
depois pelo rei do Castella, desthronado de novo por se re- 
cusar a pagar tributo ao seu protector, proclamado de novo 
o despojado para sempre do reino em 1445. 

iticheu. V. jVcií. 
■ S!eltim-siti*-YèTS"c, (geogr.) cidade do França, a 
quairo léguas ao NO. de Bourges; 3,557 habiíantes. 

liei , (geogr.) freguezia de Portugal, na província do 
Minho, comarca e concelho dos Arcos de Val-de-Tez; 250 
habitantes. 

Hlcia, s. f. (Cast. media, fr. madaissc, no Languedoc 
madaisso, meiada, do gr. métaxa, seda) parte da vestidura 
que cobre o pé e perna, feita de ponto de malha, de lã, 
linho, algodão ou seda, mais usado no pl.; t'. g.. —s de lã, 
seda, etc.:—-, ponto de malha; v. g., calção, Íu\a, etc. 

Hlcia. V. .Veio. 
Sleia-cara , s. f. on m. chama-se no Bra.dl ao es- 

cravo importado por contrabando; também se diz do qual- 
quer acquisição ou gozo feito sem dispendio de dinheiro; 
V. (/., fui ao theatro de mcia-cara, sem pagar. 

Ifleiacania, s. f. (comp.) lima lisa do uai lado e ar- 
redondada do ouiro. 

.llciada, s. f. porção de fio de lã, sela, algodão ou 
linho dobrado; (fig.) enredo, 

jticiatladc. V. Metade. 
ülciadciro. V. Meieiro. 
jTIciado, a, adj. (meio, e des. partic.-acZi») posto em 

meio, no meio, chegado ao meio ou cm metade; >; g.,— 
Outubro partiu de Roma. « Chegou a Paris — o mez de 
Março. CastanheÜa. » Pão —, de farinha do trigo e cen- 
teio," de milho o cevada, etc., metade decaia cousa. 

Meiado, s. m. a metade; v. g., no—de Julho. 
Meía^oo. V. Meio. 
>Iciaido. V. Raia, Fronteira, Limite. 
iUeiallia. V. Mealha. 
3ícialliaría. V. Mealharia. 
iUt^iã ou Hcian, s. (. nome de uma ave syl/ostre. 
Meiã. V. Meiuo. 
Meiadado , a , adj. dividido pelo meio ou por me- 

tade. 
IMciallieiro. V. Mealheiro. 
Mciãmeiitc. V. Medianamente. 
Mciante, adj. dos 2 g. (p. us.), (des. do p. a. lat. 

ans, tis) de meia idadc; r. g., homem—. 
]>leiãu, an, adj. (contracção de mediaho] uiediano, 

medíocre; v. g., homem de — es°tatura, classe, capacidade. 
Homem —, da classe média, nem plebeu, nem nobre. 

llciai', V. a. (f.at. diwidiare, partir por nií!Adr) par- 
tij- pelo meio ou por metade, levar ao meio, p?r om oieio; 
V. g., — a obra, a tarefa. 

ilciar-sc, v. r. chegar-se ao meio; v. g., — c anno, 
o mez, o dia. 

' Hlcias, s. /. pl. (sub. do pl. f. de meio, adj.; suben- 
tende-se entradas, ganancias, perdas) contrato de — , <r de 
—; levar —, isto é , de sociedade, contribuind" [íor igual 
para as despezas, repartindo os lucros por iiie'aJe, e sof- 
írendo na mesma proporção as perdas. 

Meiaíadc, (ant.) V. Metade. 
itfcidliiin, (geogr.) cidade dos Estados Ausíriacos, a 

meia légua ao SU. de Vienna; 4,000 habitantes. 
!}lcie>ra. V. Meieiro. 
.Hcieira, s. f. mulher que faz meias. ' 
lleiciro, s. m. fabricante de meias. 
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Mcieiro» a, adj. (jurid.) commum entre o marido c 
a mulher ; v. g., bens meieirot: —, s. m. o que tem me- 
tade nos interesses do total da fazenda. 

nieíga, s. f. (sub. da des. f. de meigo) fazer — em al- 
guma cousa, gosto nella. 

Meigengro, a, adj. (ant.) pcco, cliôcho. Diz-se da 
fruta. 

Alei^inlios, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca de Lamégo, concelho deTarouca; 
220 habitantes. 

ülei^o, a, adj. (de mãe, gr. maia, ama de leite, egypc. 
may, mãe ; mei, amar, e lat. ago, ere, fazer, obrar. M. N. 
Webster, no seu Novo diceionario inglês, deriva o termo 
Tíieeli, meigo, do chald. e hebr. mug, que significa derre- 
ter) affectuoso, brando, carinhoso, fagueiro. Gesto, sem- 
ilante—, voz, pessoa—. 

niciguice , s. f. afago , doçura, brandura : — s. pl. 
afagos, palavras meigas, modo, gosto meigo, caricias. 

Slei^uiceiro, a, adj. (ant.) que faz meiguices, que 
ameiga. 

nieilio. V. Meio. 
nieijoado, s. f trabalho ou funcção do noite. De or- 

dinário diz-se de perda feita ao jogo de noite. (V. Amei- 
joata. mais usado.) 

niei-Kong, (geogr.) chamado também Mekon, grande 
rio da índia transgangetica; nasce na província thibetana 
de Kam, atravessa o Yun-lNan, banha o Laos, e lança-se no 
mar da China com o nome de rio de Cambodge. 

Aleilen, (geogr.) villa da Suissa, sobre o lago de Zu- 
rich, a quatro léguas ao SE. de Zurich ; 2,4( 0 habitantes. 

Aleillian, (geogr.) cidade, a três léguas e meia a O. de 
Marmande; 3,500 habitantes. 

nieilleraie ou Melleray, (geogr.) villa de Franca, 
a quatro léguas ao S. de Chateaubriand; 800 habitantes.' 

nieilleraie, (geogr.) villa de França, a oito léguas ao 
N. de Fontenay-le-Comte; C(i0 habitantes. 

Meilleric, (geogr.) villa da Suissa, a cinco léguas ao 
NE. de Thonon, nas margens do lago de Gênova. 

Aleimac, (geogr.) cidadé de França, a tres léguas a O. 
de üssel; 3,237 habitantes. 

nieimão, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
da Beira, comarca de Idanha-a-Nova, concelho de Penama- 
cor. 270 habitantes. 

Aleimendro, s. m. (talvez do gr. ^enos, alma, e truô, 
abater, ou do lat. mens, a mente, e deruo, ere, prostrar) 
planta narcótica e venenosa; em lat, bot., hyosciamus niger. 

meiiiiiiilio ou nieminlio, adj. (alterado do lat. mi- 
nimus) dedo —, o dedo minimo. 

ülein , Dlayn ou Illain, [Manus ou Maganus), 
(geogr.) rio da Allemanha, formado pelo Main roxo e pelo 
Mein branco ; cáe no Rheno defronte de Moguncia. 

Dlein (Alto), (geogr.) um dos oito círculos daBaviera, 
ao S. do reino de Wurtemberg e de grSo-ducado de Bade, 
a O. dos grãos-ducados de Hesse; 450,0fi0 habitantes. Ca- 
pital, Bayreuth. 

nieiii (Baixo), (geogr.) um dos oito círculos da Baviera, 
a O.-do Àlto-Mein; 499,000 habitantes. Capital, Wurtz- 
iurgo. 

Alein-c-Tauber, (geogr.) um dos círculos do grão- 
ducado de Bade, a E. do circulo do Neckar, ao NE. entre o 
Wurtemberg e a Baviera; 96,000 habitantes. Capital, Wer- 
theim. 

Heindei* (Buiuk), (geogr.) outr'ora Meandro, pequeno 
rio da Turquia asiatica; tem origem nos montes Kutayeh, e 
desagua no archipelago, defronte de Samos. 

nieinder (Kutchuk), (geogr.) rio da Turquia asiatica. 
nieinedo, (geogr.) antiga villa e hoje simplesmente 

freguezia de Portugal, na província do Minho, comarca e 
concelho de Louzada; 1,000 habitantes 

Hleininjçen ou Illeinunj^en, (geogr,) capital do 
ducado de Saxe-Meiningen, a onze léguas ao SO. de Gotha; 
5,500 habitantes. 

Sleio, s. m. (Lat. médium, o meio, o que está de per- 
meio) parte que separa uma grandeza ou extensão em duas 
metades, ponto igualmente distante dos dois extremos de 
uma linha ou superfície; centro. O — da ponte, do rio 
(fig.) interior; v. gf., no — do bosque, do concurso de gente; 

— do mar, da cidade: — dos inimigos, rodeado por elles. O 
— (ant.) a metade. De — o—, pelo meio; v. g., deu-lhe 
uma cutilada que o abriu do — a —: —(fig.) expediente, 

«traça, modo para conseguir o intento: —, v. g., usar dos —s 
adequados. Tomar as cousas em seti —, guardar moderação, 
obrar com prudência. Dar — ao negocio, propôr um termo 
wôdio, fazer proposições conciliatórias. Morar parede em —, 
ou paredes meias, em casa contígua. Prato do —, entre o 
cozido o a sobremesa. De'per — (loc. adv.),intcrpondo-se. 
Metter-se de per —, interpor-se (no sentido proprio o no 
figurado). 

Dleio, a,, adj. (Lat. medius, a, «m, do egypc. meti, 
que significa o meio, a metade, dos radícaes ma, logar, e 
buto, entre, isto õ, intervallo) que fôrma metade de algu- 
ma grandeza ou quantidade; v. g., — arrotei, alqueire; — 
vara, — circulo, — lua, — dia, — noite; feito; executado 
por metade ; — branco , — preto ; — homem ; — louro ; — 
doudo; — morto, quasí; — barbaro: —, que medeia , está 
de permeio. Paredes —s, contíguas de duas casas. De —s 
(loc. adv.) emparceirado nos lucros:—, médio, mediano. 
Classe—, média. Cor —, média: — termo (log.) o sujeito 
da menor proposição no syllogismo; (flg.) caminho entre 
dois extremos:—(fig.) incompleto:—® providencias;—pro- 
va, não sufficiente para convencer, forte presumpçâo:—, 
us. adv., por metade; v. g., a casa estava —queimada; o 
exercito ficou—destroçado. ■ Porta—aberta. 

nieio-dia, s. wi.*(comp.) o ponto o mais alto do curso 
diurno do sol. As regiões do —, do sul. 

nicior, (ant.) V. Menor. 
IMcio-relevo, s. m. (comp.) figura ou ornato meiore- 

saltado na superfície, esculpida ou gravada; pintura que 
imita a esculptura em meio relevo. Homens de— (fig.) que 
não tôem caracter decidido. 

Sleloterraneo. V. Mediterrâneo. 
Meirinliado, s. m. (meirinho, e des. s. aão) officio 

do meirinho; territorio onde havia meirinho d'el-rci. 
Meiriniiar, v. a. ou n. {meirinho, e or, des. inf.) 

exercer o emprego de meirinho; fazer os officios de mei- 
rinho. 

Meirinlio, s. tn. (Arab. amir ou emir, governador, do 
verbo amara, mandar) official de justiça que prende, cita, 
penhora e executa outros mandados júdiciaes dos ouvido- 
res, corregedores, provedores, etc.: — mór, official superior 
do justiça, a quem toca prender os réus de estado da côrte. 
Antigamente era magistrado maior das comarcas. 

üleirinlio, s. m. (h. n.) insecto que vive de m(»cas 
que apanha. 

nieirinlio, a, adj. (Cast. merino, errante) carneiro, 
ovelha, —, que mudam de terra, de pasto nas diversas es- 
tações, e tôem lã mui fina. 

Mcirinhos, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia de Traz-os-Montes, comarca e concelho de Mogadou- 
ro; 680 habitantes. 

Meiry, s. m. (bot.) planta do Brazil, que tem a raiz fa- 
rinacea e alimentar. 

Dleis, [Telmesse, (geogr.) cidado da Turquia asiatica, ca- 
pital de um livah, a 67 léguas ao SE. de Smyrna. 

nieison, s. m. (do fr. maison, casa), (ant.) V. Meson 
c Casa. 

nieissac, (geogr.) cidade de França, a quatro leguás 
ao SE. de Brives; 2,540 habitantes. 

jlleissen, (geogr.) cidade murada do reiro de Saxe, a 
seis léguas ao NO. de Dresde, sobre o Elba; 6,500 habi- 
tantes. 

Aleissenlicim, (geogr.) cidade do landgraviato do 
Hesse-IIamburg; 1,800 habitmtes. 

Aleistersaen^ers, (hist.) isto é, mestres cantores, 
corporação de poetas e músicos allemães que substituíram 
os menestrois no fim do século xv. O mais celebre delles 
foi Hams Sachs. O imperador Carlos iv concedeu-lhes em 
lò7S alguns privilégios. 

Meite ga. V. Almeitiga. 
nieixedo, (geogr.) freguezia de Portugal, na provm- 

cia de Traz-os-JIontes, comarca e concelho de Bragança; 
250 habitantes:—, dita na mesma provincia, comarca e con- 
celho de Montalegro; 200 habitantes. 

Meixer. V. Mexer, etc. 
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Hleí^Kcrico , ülcixcricar. V. Mexerico, Mexeri- 
car, etc. 

Alcixido, (googr.) íreguozia do Portugal, na provín- 
cia do Traz-os-llontcs, comarca do Chaves,'coucolho de, 
Ervcdado; 150 habitantes. 

Moixoniil, (geogr.) írcguezia do Portugal, província 
do Alinho, comarca do S. Tliyrso, concelho de Paros de Fer- 
reira; GOO liaLílantes. 

Mcjanuli, (geogr.) cidade da Algeria, a 3* léguas ao 
SE. de Argel, em uma vasta planície, a que dá o seu nome. 

Itlejai*. V. Mijar. 
Mojoaila. V. Meijoatla, Ameijoada. 
ülckliítaristas, (híst.) sábios benedictinos armênios 

estabelecidos na pequena ilha de S. Lazaro, no meio das 
lagoas de Veneza. Derivam o seu nome de Pedro Mekhi- 
tar, fundador do primeiro convento armênio de Veneza. 
Têem em Vienna d'Austria urn convento e uma typogra- 
phia especial. 

Mckran, (geogr.) a antiga Gcdrosia, província do Be- 
loutchístan, entre o Kabul o o mar das índias. Capital, Ked- 
jó; compruliende quatorze dístrictos governados por senlars 
independentes. 

Mel, s. m. (Lat. mel, gr. meli, egypc. moulh ou moulk, 
favo de mel o cêra. Court de Gébehn deriva jnei áchelios, 
sol, em gr., por ser esta |producçâo de uma bella côr ania- 
rella. Parcce-mo gratuita a supposírSo; creio que o termo 
egypc. é formado de holj ou holdj, doce, e mch, cheio) suc- 
co saccharino que as abelhas colhem dos nectaríos das flo- 
res, o depositam noe favos: — sylvestre, colhido por abelhas 
que nSo fazem colmèas regulares, e aspei-o ao gosto : —de 
pau (no Brazil) o das abelhas uruçú, jatahy, e outras que o 
ajuntam nos ôcos das arvores: — (no Brazil), calda de açú- 
car. Distingue-se em mel de furo, melaço, de harro ou bran- 
co, e de engenho, caldo da canna cozido e grosso. Pôr — 
■pelos leiços a alguém, engodar, fazer a boca doce, Melis, ou 
Méis, pl. mais us. 

niel, (geogr.) ilha da província de S. Paulo, no Brazil, 
na entrada da bahia de Paranaguá; ao sul delia se acha a 
entrada ou esteiro chamado Ibupetuba. E' esta ilha rasa 
com muitas medas de areia, que ao longe parece outras tan- 
tas ilhotas, e poderá ter tres léguas de comprimento e uma 
de largura. 

Mel-dc-dedo, s. m. qualidade de mel, no Brazil, que 
nSo serve para adoçar substancia alguma, porém que é gos- 
toso para comer-se por si só. 

Mcl-do-tamiuc, s. m. chama-se no Brazil ao mel 
da depur.jção do açúcar que se esgota das fôrmas; melaço. 

Alcla, s. f. (do cast. mclla, ôco, fenda, mellar, rachar, 
iender, do gr. méleos, ôco, v5o) branco, claro na escrip- 
tura; doença que vem ao trigo espigado que fica chôcho, 
calva parcial do cabello do homem ou do pello dos animaes. 

Hlela (Pomponio), (hist.) geographo romano ; vivia , 
segundo se julga, em llespanha, no reinado de Tiberio e 
Cláudio; alguns conjecturam que era da familia de Seneca. 
Escreveu no anno 43 um tratado de geographia. 

Dlelaço, s. m. (mel, o dos. augm. e peiorat. aço) mel 
de furo , fezes da calda do açúcar de canna e de outras 
plantas. 

IHclado, a, p. p. de melar, e adj. temperado, ado- 
çado com mel. Vinho,—, de côr de mel. Cavallo —. Pa- 
lavras — s, doces, mcllifluas. 

lUelado, a, adj que tem falha; chôcho (trigo); calvo. 
ülclado, í. m. o caldo da canna de arucar limpo na 

caldeira. 
Alelaleuca, s. f. (bot.) genero de plantas da familia 

das myrtineas, composto de um grande numero de espe- 
cies, que crescem pela maior parto na Australia, e algumas 
na Índia. S5o arbustos, e algumas dellas arvores grandes, 
altas, munidas em diíTorentes partes de glandulas nume- 
rosas, cheias de um oleo volátil muito odorifero. 

niclambo, s. rn. (h. n.) canna amarga e muito rezi- 
nosa, iccentemento introduzida na pharmacia , e que vem 
da America meridional. 

IMclampo, (hist.) famoso adivinho e medico grego 
das éras fabulosas, da familia real de Pylos ; vivia em Py- 
los, no Peloponeso. Curou as filhas de Proeto, rei de Ar- 
gos, que Juno tinha tornado loucas, e casou com a mais 

velha. Perseguido por Neleu, rei de Pylos, retirou-se,para 
a côrte de seu sogro, que lhe confiou parte dos seus esta- 
áos. Os .seus descendentes reinaram durante muitas ge- 
rações. 

Slclampódio, s. m. (bot.) genero de plantas estabe- 
lecido por Linneu na syngenesia necessaria. Compõe-se de 
duas especies, de que alguns fizeram dois generos dis- 
tinctos. 

jllelainpyro, s. wi.^bot.) genero de plantas da fa- 
milia das rhinanthaceas ; compõe-se de umas dez especies, 
quasi todas indígenas das regiões montuosas da Europa. 
São plantas herbaceas. 

nielanelirysio, s. m. (bot.) gênero de plantas, o qual 
se compõe de duas especies, que crescem no Cabo da Boa- 
Esperanra. 

^Iclânelitlion, (hist.) um dos chefes da reforma ; 
nasceu em 1491, ena Bretten, morreu em 1560. Melanch- 
thon não ó só conhecido pela parte que tomou na reforma ; 
loi também um dos sábios mais distinctos da Allemanha. 

lTIclaii«;ía, s. f. (do lat. melo, anis meláo; a des. vem 
do cast, ancha, larga, grande, f. de ancho) fructo bem co- 
nhecido, e planta rasteira que o dá. E' uma especie de 
melãí) grande, aquoso, sem aroma e pouco açucarado; tem 
casca verde ou branca e miolo encarnado oíi amarellado. 

niclancial, s. m. plano plantado de melancias. 
Hlclancolía, s. f. (Lat. melancholia, w, de gr. meias, 

anos, preto, e /cholé, bilis), (med.) doença que os antigos 
attribuiam á cholera ou bilis negra; tristeza. 

Slelani^ólico, a, adj. que soffre melancolia; triste, 
que causa tristeza, melancolia. Sitio, aspecto—. 

Itlelancolisado} a» p. p. de melancolisar, c adj. 
cheio de melancolia. 

Melancolisar, v. a. (melancolia, c ar, des. iní.) 
causar melancolia. 

Melaneolisar-se, v. r. encher-se de melancolia 
tristeza. 

Mclanconia, (ant.) V. Melancolia. 
Mclancònio, s. m. (bot.) genero de plantas crypto- 

gamicas da familia das uredineas , cujas especies crescem 
sobro os ramos novos de diíTorentes,arvores. 

Melandrya, s. f. (h. n.) genero de insectos da ordem 
dos coleópteros. Os insectos deste genero vivem nos bos- 
ques, e escondem-se debaixo da casca das arvores nas partes 
em decomposição. 

Mclanellá, s. f. (h. n.) genero de animalculos mi- 
croscopicos da família dos vibrionidos, que se encontram 
nas infusões dos musculos , glandulas , e outros corpos fi- 
brinosos. 

Melanésia, (geogr.) nome dado á parto da Oceania , 
habitada por indígenas da raça negra; comprehende a Nova 
Guinó com as ilhas que lhe ficam vizinhas. 

Mclânia (Santa), (hist.) filha de Santa Albina, illus- 
tre pela sua piedade ; casou naidade do 13 annos com Plinio, 
filho de Severo , prefeito de Roma. Perdendo seus filhos, 
abraçou èm 411 a vida monastica , o mand*)U ediflcar no > 
Monte-Oliveiro um convento onde morreu em 439. A Igreja 
commemora-a a 31 de Dezembro. Sua avó , jMelania-a- 
Antiga, morreu em 410 , e também é considerada como 
santa. 

Melânia, s. f. (h. n.) genero de molluscos da familia 
dos melanjanos, cujas especies são todas conchas de agua 
doce que habitam os paizes quentes. 

Melano , {Melanes sinus) , (geogr.) hoje golpho de 
Megarisso, nas costas da Thracia, ao SO. do Chersoneso. 

Melanogétulos, (isto 6 , Getulos pretos], (geogr.) 
nação da África antiga, entre a Jlauritania, a Numidia e a 
Lybia inferior. 

Melauóphora, s. f. genero de insectos da ordem 
dos dipteros, familia dos athericeros; volteam sobre as pa- 
redes e as pedras expostas ao sol. O seu vôo se executa aos 
SdltOS 

Mclanoplitlialmo, s. m. (bot.) genero do plantas 
cryptogamicas da familia dos lichens, cujas especies se 
acham sobre as folhas de diíTerentes plantas das Antilhas. 

Melanúpsldo, s. m_. (h. n.) genero de molluscos 
muito abundante em especies, que vivem na agua doce, e 
se acham nas índias. 

I 
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niclanúpsido, s. m. (h. n.) especie do passaros do 
genero philedo. O mesmo nome se deu também a uma js- 
pecie pouco commum do genero falcSo , assim como a um 
melro. 

IMelanosclino, s. m. (bot.) genero de plantas da fa- 
mília das ombelliferas. Este genero, que não está geralmente 
admittido, 6 fundado sobre uma planta cuja patria se ignora. 

niclanosyrios, (isto é rios pretos), (gcogr.) no- 
me dado aos habitantes da verdadeira Syria. 

Alclantliera, s. f. (bot.) genero de plantas da fami- 
lia dos synantheras corymbiferas do Jussieu , do qual se co- 
nhecem tres especies , todas indígenas da America meri- 
dional e septentrional, e que se cultivam nos jardins da Eu- 
ropa. 

nielaiitlio, s. m. (bot.) genero de plantas da familia 
das colchicaceas , e da hexandria trigynia , cujas especies 
crescera na America septentrional e no Cabo da Boa-líspe- 
rança. S2o plantas herbaceas e vivazes, cuja raizô flbrosa. 

niclantias, (hoje Buiuk), (geogr.) pequena cidade da 
Thracia, na Propontida, entro Rhegio e Selymbrio. 

Hlclão, s. wí. (Lat. melo, onis, gr. mclones, ou mclope- 
poncs; egypc. fielpni) fructo doce, mui saboroso e aroma- 
tico , de casca grossa, liza ou aspera , amarella ou verde, e 
miolo amarello ou esverdinhado. Ha muitas variedades de 
melões , que tiram os seus nomes da casca , do sabor , da 
estação em que amadurecera, ou da terra ; v. g., — do casca 
de carvalho, ananaz ; — do inverno ; — cantalupe. 

nielãozinho, s. m. dim. de melão , melão pequeno. 
ülclapio, s. m. (Lat. mala apiana. Plinio) nome de 

um pero serodio raui doce. 
Iflelar, v. a. (mel, e ar, dcs. inf.) temperar, adorar com 

mel; — o viit/io :—, untar com mel. 
Meias, (gpogr.) nome de muitos rios entre os antigos: 

entre elles : o Sulduth ou Geri, na Thracia, ao SE. ; o Kara- 
sou, na Cappadocia ; o Menovgat, na Pamphylia. 

niclasís, s. wi. (h. n.) genero de insectos da ordem 
' dos coleópteros , familia dos serricornios. Estes insectos vi- 

vem sobre a madeira e sobre os troncos das arvores velhas. 
A única especie bem conhecida acha-se em França. 

Melasma, s. f. (bot.) genero de plantas que Linneu 
designava com o nome de niqrina, e que reuniu ao eenero 
de g rardia. 

nielasomo.^, s. m. (h. n.) genero de insectos da 
ordem dos coleópteros, que fogem d» luz , e sp conservam 
nas areias , debaixo das pedras , nos logares obscuros das 
casas, e nSo sáem de seus retiros senão de noite. 

IMclasso, (Mylassa) , (geogr.) cidade da Turquia 
asi iiica, a 3õ léguas ao SE. de Smyrna. 

Melastoma, s. f. (bot.) genero de plantas da fami- 
lia das raelastomaceas, cujas especies são muito numerosas; 
são vegetaes extremamente elegantes, formando ora arvo- 
res, ora arbustos, ou mesmo plantas herbaceas. 

Melay , (geogr.) cidade de França, a cinco léguas ao 
SE. de Lavai; 1,300 habitantes. 

Melazzf», (Mylw) , (geogr.) cidade da Sicilia, a nove 
legu;is ao O. de Messina ; (5,30ü habitantes. 

ItleJcliiacles ou Itleltiadcs (S.) , (liist.) papa de 
311 a 314; era africano do origem. Combateu a heresia dos 
donalistas. E' festejado a 10 do Dezembro. 

McJcliiscdecli, (hist. sagr.) rei do Salem e sacerdo- 
te ; foi felicitar AtirahSo, vencedor de Chodoriahomor, rei 
dos elamitas, e offeroceu em sacrifício ao Senhor pão e vi- 
nho. Abrahâo deu-lhe o dizimo dos despejos tomados ao 
inimigo. A escriptura (Ps. CIX, 4) qualifica o Messias de 
poníitico eterno segundo a ordem de Melchisedech, alludin- 
do sr iii duvida ao sacriflcio do Melchisedech, e em opposi- 
rão á exprt|SSão : Padre, segundo a ordem de Arão. 

Hlclcliitas, (hist.) especie de christãos que não abra- 
çaram nem a doutrina de Nestorio nem a de Eutiquio. Ti- 
nham ura patriarcha residente em Damasco, que se arroga- 
va o titulo de patriarcha de Antiochia. Denominavam-se 
melchilas, palavra que significa imperialistas, porque adop- 
taram os cânones do concilio chalcedonico, convocado em 
451 polo imperador Marciano. 
^Melflithal, (gcogr.) valle da Suiísa, ao S. docan- 

tão de ünterwald ; 6 regado pelo Melch, affluente do Aa. 
31eiehtlial (Arnaldo ^de), (hist.) um dos tres fun- 

dadores da liberdade suissa; nasceu no cantão de Unte- 
nvald , e concebeu o projecto de arrancar o seu paiz ao 
dominio austríaco , por occasião de um supplicio horro- 
roso que o governador do paiz tinha feito sotírer a seu 
pae. 

IMclcocliado, s. m. (do gr. rnallos, lã, pello), (ant.) 
seda de diversas côres ou furta-cOres. 

Meleões, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia dà Beira, comarca e concelho de Lamego. 

IMelcoinbre ou Rc;;is, (geogr.) cidade de Ingla- 
terra , a quatro léguas ao SO. do Dorchester; 5,126 ha- 
bitantes. 

Itleldi , (geogr.) povo daGallia, para o N., entre os 
parisii ao O. , os aureliani ao S., os scnones ao E. ; ti- 
nham por capital latinum, chamada depois Mcldi (hoje 
Slcaux). 

nicleagro , (myth.) filho de Oiinea, lei de Calydon. 
Os destinos tinham decidido que viviria em quanto durasse 
um tição que ardia na chaminé na occasião do seu nasci- 
mento. Althyi, sua mae, apagou logo o tição, e guardou-o. 
Meleagro distinguiu-se muito cedo pela s*ua coragem ; to- 
mou parte na expedição dos argonautas, e matou o terrível 
javali de Calydon. Tendo-se ,desavindo,com seus tios sobre 
a posse da cabeça deste javali, matou-os no calor da dispu- 
ta. Althéa, irritada pela morte de seus irmãos, lançou ao 
fogo o fatal tição, e logo seu filho morreu. 

-Heleágro , s. m. planta cuja raiz ú parecida com a 
da cebola branca ; a ílôr 6 semelhante â da tulipa, virada 
para baixo e raiada de branco e pardo. 

ÜSeleágro, s. m. (h. n.) genero de molluscos propos- 
to por Montfort para as conchas do genero turbo de Lin- 
neu, que são umbilicadas. 

Mcleáfçro , (hist.) um dos generaes de Alexandre; 
pronunciando-se energicamente por Arrlúdúa depois da 
morte do rei, obteve a Lydia na partilha das províncias. 
Perdíccas, vendo nelle um obstáculo á sua ambição, man- 
dou-o assassinar no anno 323. 

Meleágro, (hist.) poeta grego, natural de Gadara, na 
Syria ; foi o primeiro que redigiu uma anthologia ; vivia no 
anno 150 , ou segundo outros no anno 80 antes de Jesus- 
Christo. Julga-se ser o mesmo Meleagro, cynico, autor da- 
satyras em prosa. 

SIclecio (S.), (hist.) liasceu cm Melitene, província 
da Armênia ; foi eleito bispo do Sebasto cm 35'7, e patriar- 
cha de Antiochia em 361. Morreu em 319 duranto o con- 
cilio de Antiochia, do qual era presidente. E' commemora- 
do a 12 de Fevereiro. 

Meleeio Syriaco, (hist.) theologo da igreja grega; 
nasceu na ilha de Candia em 1580, e morreu em 1(564. 

Mclecta , s. f. (h. n.) genero de insectos da ordem 
dos hymenóptcros, familia dos melliforos, cuias especie- 
são próprias do velho continente , e freqüentam as paredes 
velhas, ã borda das estradas, onde esperam encontrar ni- 
nhos de abelhas, em que possam depôr os ovos. 

MeJeda, [Melita), (geogr.) ilha dos Estados .austría- 
cos, no Adriático, separada da península de Sabioncello pelo 
canal de Curzola ; 1,000 habitantes. 

Meleii'0 ou Melleiro, s. m. [mel, des. eiro) o que 
trata em mel da canna, e o leva aos engenhos para o dis- 
tillar. 

Melcna, s. f. (do gr. mallo', lã, pello comprido) gue- 
dclha, cabello comprido. 

Meleo, s. m. (h. n.) genero de insectos que antiga- 
mente se chamava plintho. 

Mclcosolis, s. m. (ant.) nome de UKia droga medi- 
cinal. • . 

Meles, (gcogr.) pequeno rio da Lydia e da lonia ; nas- 
cia perto do Sipylo, e desaguava no golpho de Smyrna. 

Melctta , í. f. (h. n.) especie de peixes do genero 
clupo. . , J 

Melezfçerd, [Mauro-castrum), (geogr.) cidade daTur- 
quía asiatíca, capital de um livah, sobre o Euphrates e " 
Melezgerd. 

Melezo, s. m. (bot.) genero de plantas da lamiaa das 
crucíferas, e da monoécia polyandria de Linneu. Este gene- 
ro oífereco absolutamente a mesma organiseçSc que os 
abelos. 
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nielfi, (.Uifidiis), (gcogr.) cidade do reino dó Napobs, 
a onze léguas ao TsÓ. de Potenza ; 7,()00 habilanies. 

lUcl^^a , s. f. (do lat. mçlvc) pequeno insecto que se 
cria em terras pantanosas; especie de mosca cantliarida : 
—, nome de um peixe pequeno parecido com a raia. 

Melgaço, (geogr.) villa e praça de Portugal, ua pro- 
víncia üu .Mniho, districto de Vienna ; 6 cercada de muros 
e rodeada de penhascos e quebradas; está situada n'unia 
altura á esquerda do Winho e em írente do territorio hes- 
panhol. E' a villa mais septentrional de todo o reino ; dis- 
la doze léguas do Braga e 12 de Lisboa ; 1,200 habitantes. 
Foi mandada forticar e povoar por D. AfTonso llenriques. 

llle];^aço, (geogr.) villa da província do Pará, no 
Drazil, na comarca do Grão-Pará, na margem occidenial da 
lagoa Anapú. O rio deste nome passa por esta villa anles 
de se ir lançar no Tagypurú, cinco léguas abaixo delia. 

!flelg'ig , (geogr.) grande pantaiio da Algcria ; recebe 
o Djiddi. 

lilel;;iicira , s. f. (mel, a des. parece-me vir do lat. 
a(j<jcr, montão) favo de mel; (fig., e chulo) pecúlio, di- 
nheiro guardado. Ter—. Dar na—. 

Mel^iieira , (geogr.) serra ao norle da província de 
Malo-Grosso, no Brazd; é ramo da cordilheira Parécis. 

nfclliânia, s. f. (bot.) genoro do plantas da íainilia 
das bittueriacease da motiadelpiiia polyandria , cujas espo- 
cies são arbuslos que crescem na Arabia e no Cabo da Boa- 
Esperança. 

.Hclliaruco, s.m. (V. AMharuco) ave que come as 
abelhas e o mel dellas. 

Dlellior, adj. dos 2 g. (Lal. rruiior , comp. de honus 
bom, dizem os grammaticos, posto que não haja a menor 
analogia de som entre bonns e mdior. Conrt deGébelin diz 
que melior vemdenicí, doce como mel. K' uma das muilas 
supposiçôes extravagantes que a semelham-a de som tem 
feito imaginar aos etymologistas. líii creio que mctíor vem 
do gr. í/mío, muito , mallon, mais, em maior quantidade, 
termos derivados de «mo, juntamente, rad. owoeÍH, ajun- 
tar, unir, cuja raiz me parece ser o egypc. ma, logar , e 
ovah , ajuntar, unir. A des. comp. or, vem de oríor, m, 
nascer, crescer) superior em qualidade a outro. Este ho- 
mem, cavallo, instrumento é—qvc o outro. O—meio de ser 
feliz é praticar a virtude, istoé, o meio mais efflcaz. Usa- 
se subst. O — do caso, da historia (subentende-se do ponto, 
incidente): levar a—de outrem (suhentende-seraíiíajm) 
avantajar-se. Com o tempo as cousas mudam para — : —, 
adverbialmente, mais bem. Os, as —dispostas. Uma hora— 
d'outra. 

Hlelhnra, s. f. melhoramento de estado , conoição, 
melhoria ; allivio no estado do doente, progresso para a cui'a 
dcllo; recurso a superior que emenda domno: —s, pl. van- 
tagens (cm riquezas , dignidadcs, na guerra) ; —, allivio da 
doença. 

niélliorailo, a, p. p. de melhorar, e adj. avantajado 
que mudou de fortuna para melhor. 

llclhornilúr, s. m. o que melhora: — das leis, — dos 
estudos , reformador, o quo introduz úteis reformas. 

MellioraDicnto, s. m. mudança para melhor ; adian- 
tamento progressivo; v. (j , nas artes, letras; s. pi. aper- 
feiçoamentos i V. g., na agricultura, na industria. 

Mclliorni*, v. a. {melhor, c ar , ,des. inf.) mudar 
para melhor (cousa ou pessoa) , fazer melhor o estado, a 
condição dn alguém; avantajar herdeiro por testamento: 
aperfeiçoar, introduzir melhoramento : — a agricultura, as 
artes , os estudos; — a vida , os costumes , reformar : —a 
moeda , tirar-lhe toda ou parte da liga, alçar-lhe o valor 
intrínseco : — com palavras , apresentar favoravelmente , 
melhor do que a realidade. 

Mclliorar-se, v. r. avanlajar-se ; v. g., — no posto: 
—, pôr-se em melhor estado , condição, situação ; v. g., — 
de sitio (a respeito do inimigo) : —'de dignidade, fortuna, 
tstado, passar a melhor : —, v. n. ter, experimentar me- 
lhoras (o doente) ; prosperar; v. g'., as arvores melhorariam 
se fossem limpas ea terra lavrada. A industria e a agricul- 
tura melhoraram. 

•Melhoria, s. f. melhora na doença , na fortuna, na 
guerra ; augmenlo, progresso, vantagem : ~no preço, su- 

bida ; —s, pl. recurso contra lesão, aggravo : — (ant.) mais; 
t). g., — de quatro léguas, mais, o melhor de —. 

rilelhorniente, adv. melhor. De—, de melhor von- 
tade. Nesta loc. mente é substantivo, o não suffixo.' 

nielluir, (ant.) V. helhor. 
Meliáeeas, «. f. (bot.) família natural de plantas di- 

cotyledoneas polypólalas e hypogynias, tendo por typo o ge- 
nero melia , a que se chanjava vulgarmente azedarades , 
nome que se deu também a esta família. 

nielíeeris, s. m. MípliceriilfS, pl. (do lat. mel e 
cera, ou do gr.) , (nied.) tumor enkystado de cera branda. 

Melicerío, (niyth.) filho de Áthamas e de Ino; fu- 
gindo com sua mão ao furor de seu pae , precipitou-se no 
mar. Tornou-se em divindade marinha com o nome de 
Palemou , o em sua honra foram instituídos os jogos is- 
thmicos. 

Melieias, s. /". p?. iguaria em que entra mel o açúcar 
cm ponto , amêndoas pisadas, canella, cravo, etc. 

Hlelicles, (geogr.) povoação de Portugal, na província 
do Alemtejo, comarca de Aicacêr do Sal,concelho de S. Thia- 
go de Cacem ; tem um pequeno porto no rio do mesmo 
nome ; abunda o seu termo em cereaes e peixe. 

ificlík ou Malck, (hist.) palavra turca, que significa 
rei; foi usada por muiios príncipes, que se diílerençam pelos 
sobrenomes. 

]llelik-CIia1i I, (hist.) appellidado l)jelul-Eddyn,g\o- 
ria da religião, sultSo seldjucida da Pérsia, 1072 —1093; 
succedeu a seu pae xMp-Arslan. Foi um príncipe guerreiro 
e sábio. 

Hlelík-Cl.iali 15, (hist.) neto do precedente; succe- 
deu em 1152 a seu tio ílas'oud, teve que lutar contra muitos 
competidores, o a final estabeleceu a sua autoridade em 
Ilamadan e Ispaban. Morreu em lltiO. , 

Mcllk - ilrslan , (hist.) sultão seldjucida, filho de 
Togrul II; reinou com gloria na Pérsia Occidental de 1160 
a li'75. Tomou a Geórgia aos christSos. 

MeJik-ei-Afdalil, (hist.) filho primogênito do gran- 
de Saladino : assignalou-se iia idade de 1~ annos pela sua. 
coragem.em uma expedição contra os christãos . desbara- 
tando um corpo de Templaríos junto a Tibcriades ; foi des- 
thronado primeiramente por seus irmãos , depois por seu 
tio. 

Melik-el-Atlel (Saif-Eddyn-Aboubekr-Moliammed), 
(hist.)' conhecido pelo nome de Maleli Adel e de Saphadin, 
sultão do Egypto e de Damasco, da riynnstia dos Ayoubitas; 
era irmão do "grande Saladino. Contribuiu muito para con- 
solidar o poder de seu irmão, e durante a terceira cruzad;i 
tomou aos christãos muitas praças importantes da Palestina. 
Morreu em 1218 , com ^5 annos de idade. 

IWcllik-el-Kainel-]\'aser-Eddj'Ji, (hist.) conhe- 
cido entre os historiadores orientaes pelos nomes de Mele- 
dih e de Melek-chQuemcl: filho primogênito de Jlelik-el- 
Adel; comerou a reinar em 121f^. Morreu em 1239. 

Me!ik-el-Moa€lliasií-Cherií"-Kí3yn, (hist.) co- 
nhecido pelo nome de Coradino nas relações das cruzadas ; 
filho de J\lelik-el-Adel; começou a reinar em 1218. Morreu 
em l-'21''. Teve guerra com os chrislãos. 

3IeIik-eJ-:HoaíHia3n-€áaü3ilh-Eíldvn -Tosí- 
ran-C3ia!i, (hist.) sultão do }-:gypío, da dynastia dos 
Ayoubitas, filtio de Melik-Xedim-Eddyn ; reinou primeira- 
mente na Mesopotamia, e subiu ao tíirono do Egypto em 
1249, depois de ter assassinado seu irmão Adel-Chah. In- 
terceptou os viveres ao exercito de S. Luiz, e o obrigou á 
funesta retirada, que custou a vida ou liberdade a mais de 
30,00ii francezes. Foi desthronado e morto pelos mamelu- 
cos baharitas em 12Õ0. 

MelilSa, {liusadiT:, Cseogr.) cidade da África, a 56 lé- 
guas ao NE. de Fez : 2,500 habitantes. Períeuce aos hes-, 
panhóos, por quem foi occupada em i49G. 

Meliloto, s. m. (Lat. melilotus] nome de uma herva 
medicinal. 

HleliiKle, (geogr.) cidade da África, na costa doZan- 
guebar, capital do reino do mesmo nome. 

IWelindre, s.»». (do h\t. mollis, brando, cuidado ex- 
trcmoso em não offender, maltratar, magoar (no sentid-> 
physico e no moral); delicadeza; —, affectada delicadeza, 
no lrato, no fallar;—s. pl. (tigJ seniiaas ovos bati - 
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das e feitas cm pastilhas: — (bot.) nome de uma planta 
delicada que dá llures brancas, vermelhas e carmczins.. 

Jflelindròso, a, adj. mui delicado no trato; (jue não 
pode supportar o menor t abalho; que facilmente se oíFen- 
de; agastadito; de natureza delicada, sujeito ã riscos, des- 
gostos, desaires. Nef/ocio —. 

Melipilla, (geógr.) districto do Chili, entre os de 
Quillota, Mapoclia, Kaucagua^ Maipo e o Oceano. Capital, 
Valparaiso. 

Melisey, (googr.) villa de França, a duas léguas e meia 
ao N. de Lure; á,OÜO habitantes. 

lUclissiis, (hist.) philosopho eleatico, natural de Sa- 
mos, üiscipulo do Parmenidas; floresceu no anno 450 antes 
de Jesus-Christo. Estadista, hábil general e ao mesmo tempo 
philosopho; commandou a armada dos samios contra os athe- 
nienses, alcançando algumas vantagens sobre Pericles. Pro- 
fessava o idealismo. 

iUclitã» ( S.), (hist.) bispo de Sardes no reinado do 
Marco Aurélio ; apresentou a este imperador em ng uma 
Apologia da Hcligiuo Christã. E' commemorado no 1° de 
Abril. 

Melite , (Melita), (geogr.) nome dado pelos antigos a 
duas ilhas do Mediterrâneo, hoje Malta e Meleda. 

nielitene , (hoje Meledni), (hist) pequeno paiz entre 
a Cappadocia o o Euphrates; foi annexado á Cappadocia, e 
depois, quando se formou a provincia chamada pequena 
Armênia , foi uma das cinco prefeituras desta provincia. A 
sua capiial era Melite. 

lUelkart, (isto ó, o TLci da cidade, ou antes o Rei forte), 
(myth.) o Hercules phenicio ou e Hercules grego; era con- 
siderado como a imagem do sol; uma chamma eterna ardia 
no seu templo; todos os annos se acendia em sua honra 
uma fogueira, do meio de cujas chammas os sacerdotes 
soltavam uma aguia, symbolo do anno que renascia das 
cinzas. 

lUelIa. V. Mela. 
Alella, (geogr.) affluente do Ogiio, rio da Italia. 
.Uellaço. V. Melaço. 
Mellaflo. V. Melado. 
Melladiira ou Jlcladura, s. f. uma—, é a quan- 

tidade de caldo de canna que leva a caldeira nos engenhos 
de açúcar. 

Alellar. V. Melur e Melleficar. 
Dlelle , (Mcllusum), (geogr.) cidade de França , a sete 

léguas a E. de Niort; 2,724 habitantes. 
nielleiro , í. m. (t. do Brazil) homem que compra 

melaço nos engenhos; almocreve que o conduz para dis- 
tillar. 

Blelles , (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
de Traz-os-3Iontes, comarca de Mirandella , concelho da 
Torre de D. Chama; 220 habitantes. 

jMclIífero , a , adj. (Lat. mellifer , mel e fero) que 
traz ou faz mel. yls— abelhas; as — plantas. 

Dlellillcar, v. a. (Lat. mcllificare] fazer mel; adoçar 
com mel. 

Itlcllifico, a, adj. (Lat. mellificus) de mel, da natu- 
reza do mel. 

Dlcllifluiilaile, s. f. consistência de mel; qualidade 
melliflua. 

niellifliio, SI,adj. (Lat. mcllifluus, mel, e fluo, ere, ma- 
nar) que mana ou corre como mel; mui doce,-suave. Poe- 
sias, eloquencia —. 

Itlellíson», a, adj. (do gr. melissa, abelha, e sonus, 
lat,, som) que zune como as abelhas. 

De mellisonas settas inda cheia 
Tenho a Phebéa aljava. 

(diniz.) 
Moraes verte: que soam tão docemente como o mel, é doce 

ao paladar, o que me parece forçado. ^ 
ilello (D. Francisco Manuel de), (hist.) grande e afama- 

do escriptor portuguez; nasceu em Lisboa, de uma familia 
nobilissima, em IGll, e na mesma cidade falleceu em 166 í. 
Seguiu a vida das armas; na idade de dezeseis annos embar- 
cou-se na armada de D. Manuel de Menezes, e na de 28 
era mestre de campo de um terço de infantaria na armada 

mandada em 1C39 ao Canal da Mancha contra a Inglaterra. 
Serviu nos Paizes-Baixos e em Ilespanha sempre com dis- 
tincção. Acclamado I). João iv em 1(540, foi preso D. Fran- 
cisco por intrigas dos seua inimigos; solto no fim de algum 
tempo, passou á Ilollanda, e d'ahi ápatria aofferecerseus 
serviços , que prestou relevantissimo, á causa da inde- 
pendenciaj Novas intrigas conseguiram de novo mettè-lo 
n'uma prisSo, onde esteve oito annos, e d'oude foi solto a 
instancias de Luiz xiii, lei do França, que para esse fim es- 
creveu ao monarcha. Desde então* dedicou-se exclusiva- 
mente ás letras, que tanto lhe deviam; historia, jurispru- 
dência, moral, politica, luilicia, litteratura, tudo abrangeu 
o engenho desie homem extiaordinario, que fallava como 
próprias umas poucas de linguas, e se correspondia com as 
pessoas mais illustres da ]5uropa. As suas principaes obras 
são: Epanaphoras de varia historia; Aula Politica; Curta 
Militar; Apologos Dialogaes; Cartas Familiares; Carta de 
Guia de Casados; Concordâncias Mathematicas; Finezas 
Mallogradas, novella; o Fidalgo aprcndis, entremez, e ou- 
tras muitas. 

IMcllo (Luiz Sanches de), (hist.) jurisconsulto portu- 
guez; .nasceu em Lisboa, foi advogado da casa da Supplica- 
ção, e nas cidadts de Sevilha e Malaga; vivia ainda pelos 
annos de 1045. Escreveu: Trac tatus de induciis debitorum. 

Mello Freire (Pascoal Josô de), (hist.) um dos mais' 
distinctos jurisconsuUos portuguezes. Nasceu na villa de 
Ancião a 0 de Abril de 17:38; começou os seu.s estudos na 
universidade aos 12 annos, o aos Í9 recebeu o grau de 
doutor em 1757. Foi lente de direito pátrio, desembarga- 
dor da casa da Supplicação, provisor do Grato, deputado da 
commissâo da censura dos livros, da bulla da cruzada, do 
santo officio, e desempenhou outros logares importantes. 
Tomou parte na reforma dos estudos universitários, effec- 
tuada pelo marquez de Pombal, fazendo prevalecer o estu- 
do do direito pátrio sobre o romano. Escreveu para esse fim 
muitas obras, que são u>u documento da sua grande scin- 
cia, merecendo por isso serem escolhidas para obras elemen- 
tares na universidade. Falleceu em 1798. Deixou; Historia 
Júris Civilis Lusitani, Institutiones Júris Civilis Lusitam, 
Institutiones Júris Criminalú, Codigo de Direito Publico, 
Codigo de Direito Criminal, Defeza das Inquirições, e outras 
obras. 

]>lcllo, (geogr.) -antiga villa e hoje freguezia de Portu- 
gal, na provincia da Beira, comarca e concelho deGouvèa; 
C80 habitantes. 

]Helloliaude»«, (hist.) rei franco, o primeiro de que 
a historia faz menção; servia no exercito romano em 354; 
foi commandante das guardas no reinado de Constando, 
JuUano, Joviano e Valentiniano; e no de Graciano alcançou 
grande victoria sobre os allomães era 378. 

Diclloria ou Dleloria» {Moinaria), (geogr.) ilha do 
Mediterrâneo, na cosia da Toscana, ao SO. de Liorne. 

illcllôso, a, adj. que tem cumo doce como o mel. 
Figos —s. 

lUclIntes , s. m. pl. (do gr. mallos, lã, pello compri- 
do), (ant.) vestidos de pelles de ovelha que traziam certos 
monges. Moraes, ignorando a origem do vocábulo , suppõe 
erradamente ser erro, por pcllotes. 

nieloal, s. m. terreno em que estão semeados melões. 
IMeloentão. V. Maracotão. 
melodia, s. m. (Lat. melodia, m, do gr. melodia, de 

meios, numero, cadência, o aeidô, cantar) modulação suave 
da voz, do cauto : — das aves : —s, pl. vozes melodiosas, 
sons melodiosos. 

Moraes escreve erradamente mellodia e'os mais derivados 
com II em vez de um só. 

Syn. comp. Melodia, harmonia. Melodia é o som ou 
canto suave e continuado que agrada ao ouvido , e que é 
produzido por uma só voz, ou por um só instrumento, 
que não é cuncordante, como são os de vento. A harmonia 
resulta da união de varius sons agradaveis, e que pela arte 
estão combinados do tal modo que formam um so. O som 
de uma flauta, de uma clarineta, doce e destramente toca- 
da, é melodioso. O concerto de vários instrumentos, quando 
se toca uma symphonia , é harmonioso. Os registos de um 
orgão , considerados cm particular como imitando um ins- 
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irumento, podem sermeíodiosos.-coiubiuados uns com outros, 
são harmônicas. 

nielódiatlo , a, p. p. dc melodi^r, o adj. modulado 
com suavidade. 

ülclofliar , V. a. (melodia , o ar , des. inr.) modular 
com suavidade , cantar com melodia : — a vos, í^bemolar. 

Dlclodíòso, a, adj. que tem melodia, suave, grato ao 
ouvido. Canto — ; voz —. 

Aleludrania, s. m. (cftmp.) drama recitado cntrcmcia- 
do de arias e outras poças cantadas. 

Mclqeiro, s. m. a' planta que dá melões. 
Melões, (geogr.) ilha da bahia^e Nictheroy, no Brazil. 
SIclomanía, s. /'. (Gr. meios, melodia, e mania) pai- 

xSo pela musica. 
IMeloinàno, a, adj. e s. apaixonado por musica. 
Estes dois termos, tirados do fraucez, são bem derivados 

do grego, e indispensáveis em portuguez. 
Dlelopéa , s. f. (Cir. mélos, melodia , e poiò , fazer) 

recitativos cantados dos antigos gregos e dos italianos. 
nielor, (ant.) por melhor. 
Meios , (geogr.) hoje Milo, uma das Cyclades, a mais 

ao SO., em igual distancia do cabo Scyllccum em Hermio- 
nide e do cabo Diclynnmum em Creta. 

Meljiôinene, (do grego me/p», cantar versos heroicos), 
(myth.) uma das nove Musas ; presidia á tragédia, llepre- 
senta-a ricamente vestida , tendo cm uma das mãos um 
punhal, na outra um sceptro, o na cabeça uma corôa. 

Melra. V. Mclroa. 
Melres, (geogr.) antiga vilia o hoje freguezia do Por- 

tugal, na província do Minho , concelho dc Gondomar, e 
comarca do Porto ; 1,100 habitantes. ». 

Melro , s. m. (Fr. merlc , do lat. mcrula , de maurus , 
escuro) ave vulgar, cujo corpo é preto c o bico amarello, de 
canto agradavel. 

Mélroa, s. f. femea do melro ; nome do um peixe da 
figura do besugo o da côr do linguado. 
. Meli-oatlo , a, adj. (melro, e des. ado) de côr do 
melro. Cavallo—. 

Melrose ou Melrosís, (geogr.) cidade da Escócia, a 
treze léguas ao S. de Edimburgo; 4,339 habitantes. 

Melsuii$çen , (geogr.) cidade da Ilesse Eleitoral, a 
cinco léguas ao SE. do Cassei; 3,000 habitantes. 

Melton-Mowljray, (geogr.) cidade de Inglaterra, a 
oito léguas ao SE. de Koitingham ; 3,500 habitantes. 

Melun, (Melodunum), (geogr.) cidade dc França, ca- 
pital do districto de Sena-e-Marne, a dez léguas ao SE, 
de Paris ; 6,816 habitantes. Uesideiicia dos primeiros Ca- 
pelos. 

Melville, (geogr.) nome dc duas ilhas assim chamadas 
em honra de lord Melville; uma na Australia , na costa ao 
N. da Nova-Hollanda, e a outra no Oceano glacial arctico 
descoberta pelo capitão Parry. 

Membrana, s. f. (Lat., de memhrum, des. ane, que 
vem úe ineo, entrar), (anal.) tez cellular ou übrosa que re- 
veste os orgaos principaes do corpo animal: —s mucosas , 
que segregam niuco : —s scrosas , que segregam lympha : 
—s fibrosas. 
' Miinbrilla, (geogr.) cidade de Ilespanha, a dez léguas 

a E. dc Ciudad-lleal; 8,100 habitantes. 
Membro, s. m. (Lat. mcmhr^m, que os etymologistas 

derivam do gr. meros, a cAsa , a perna, rad. meiró, divi- 
dir, separar , mas parece-me que SC deve ajuntarorad. 
oriuô, ter força , ou brimé, força) parte integrante e sepa- 
rada parcialmente de um corpo; v. g., um braço , uma 
perna : — viril ou genital, que servo á reproducção ; — 
do periodo, uma das suas divisões maiores :— (na architec- 
tura) as partes maiores de que se compõè uma peca ; v. g., 
do pedestal, sSo —s o socco , o pliiitho , a cinta ,° etc.: — 
da republica, um cidadão : —da Igreja, o ecclesiastico ; — 
de Mademia , socio : — podre (fig.) inútil (de corporação , 
sociedade), cxcluido por culpa , vicio ou falta de prestímo. 

Membrozinlio, s. m. dím. de membro. 
Mcmbrudo, a, adj. que tem membros reforçados e 

grandes. 
Memby, s. f. especie do taboca. 
Hlcmbja-xiú, s. f. outra especie de taboca. 

Memdorim y s. f. (h. n.) abelha de côr aurea-aver- 
melhada, 

Memel, (geogr.) cidade importante da Prússia, situada 
na embocadura do Dange em Kurische-llaíl; a 29 léguas 
de Kffinigsberg,- 8,400 habitantes. 

Mememdro. V. Meimendro. 
Memento , s. m. (t. lat., significa lembra-te) oração 

que se diz pelos defuntos, e que começa por esta pa- 
lavra. 

Meminlio. V. Meiminlw. . 
Memini, (geogr.) pequeno povo da Gallia narboneza , 

ao SE. dos íricastini, no paiz dos sahjos ; as suas cidades 
priucipaes eram Fórum Neronis (Forcítlquier), e Carpen- 
toracte (Carpentras). 

Memmingen, (geogr.) cidade da Baviera , a onze lé- 
guas ao SE. de ülm ; C,.5ü0 habitantes. 

Memmio Gemmelo, (C. Memmius Gcmellus), (hist.) 
foi successivamente tribuno do povo, preior e governa- 
dor da Bithynia. Lucrecio dedicou-lhe o seu poema De 
Natura rerum 

Memmios, (hist.) familia plebêa de Roma, donde 
saíram muitos tribunos e muitos cônsules. 

Memnon, (myth.) personagem fabuloso, filho'do bel- 
lo Titão (irmão de Priamo) e de Aurora ; reinava no Egyp- 
to e na Ethiopia segundo uns, na Pérsia u na Susiana 
segundo outros; no décimo anno do cêrco de Troya levou 
a Priamo um soccorro de dez ou vinte mil combatentes , 
distinguiu-se pela sua valentia , matou Antiloquo, comba- 
teu Ajax, e foi morto por Achilles. Quando o puzeram 
sobre a pyra viu-se sair de suas cinzas um bando de passa- 
ros, os quaes, para honrarem os seus funeroes, divididos 
em dois bandos, começaram a combater. Aurora , deses- 
perada, derramou lagrimas abundantes, que se converte- 
ram cm orvalho. Muitas cidades foram erigidas em honra 
dc Memnon ; em Thebas existia uma estatua colossal de 
Memnon, da qual saiam sons harmoniosos assim que a 
illuminavàm os primeiros raios do sol. São differentes as 
conjecturas sobre a fabula de Memnon ; a mais verosi- 
mil 6 ter sido com effeito um iprincipe que reinou nas 
regiões orientaes, o que dou causa a que o intitulassem 
filho da Aurora. 

Memnon, (hist.) general persa, irmão de Jlentor de 
Rhodes; serviu a Artaxerxes Ocho e a Dario; distinguiu-se 
na passagem de Granico, defendeu Mileto, e apoderou-se de 
Ghio e dc Lesbos. Morreu no anno 333 antes de Jesus- 
Christo. 

Memnon, (hist.) historiador do Ileracléa; floresceu no 
século n do Jesus-Ghristo. Escreveu nmdi Historia de Hera- 
cléa, de que só nos restam fragmentos. 

Memnônieo. V. Commemorativo. 
Memorado, a, p. p. de memorar, o adj. lembrado; 

—, memorável; v. g., aquella — batalha. 
Memorando, a, adj. (Lat. memorandus) digno de ser 

lembrado, memorável. 
Memorar,,v. a. (Lat. memoro, are) recordar, lembrar, 

fazer memória, celebrar; v. g., — successo notável; — 
magoas. 

Memorativo, a, adj. que conserva a lembrança. 
Arte — : —, que traz á lembrança. Notas —s. 

Memorável, adj. dos 2 g. (Lat. memorabilis) digno de 
se recordar, de se conservar na memória. , 

Memória, s. f. (Lat., dc memor, lembrado, que se re- 
corda, do egypcio meui, memória, sentido, percepção, co- 
nhecimento que corresponde ao lat. me, mim, meus, meu, 
e a mens, mente; a des. mor vem de mora, demora, per- 
manência) a faculdade que tem a mente de se lembrar das 
sensações recebidas em tempos passados; tudo aquillo que 
faz lembrar successo ou pessoa; v. g., monumento erigido 

, em commemoração, lembrança; annel de ouro dado poi 
pessoa de quem nos recordàmoscomsaudade. Tomar,estudar 
de —; entregar d ter em—, recordar, conservar lem- 
brança. Fazer — de alguma, eousa, assentá Ia, po-la em nota 
para que não esqueça. Fugiu-me da—, perdi a lembrança, 
esqueci-me de cousa que ha pouco tinha posto em lembran- 
ça?— de gallo, pouco tenaz, que esquece logo: —s, pi- 
éscriptos hisloricos sobre fados contemporâneos, e observa- 



704 MEN MEN 

dos pelo escriptor:—, dissertação sobre matérias scienlifi- 
cas ou litterarias. —s da Academia. 

Syn. comp. Hlemoria, lembrança, recorda(ã,o,reminiseen- 
cia. A memória, coaio definem os modernos, é uma facul- 
dade perceptiva pela qual relemos e conservámos para um 
uso futuro os conhecimentos que adquirimos. Exerce-se 
esta faculdade por tres actos principaes, que sao a lembran- 
ça, a l ecordarão e a reminiscencia. 

Quando a memória nos faz presente os conhecimentos 
adquiridos, e que ella reteve, temos lembrança; quando por 
assim dizer lhe pedimos" conta de nossos conhecimentos, 
confiados á sua guarda, e ella cffeclivamente no-los minis- 
tra, recordíímo-nos'; quando a lembrança é mui reniissa, ou 
se apresenta ao entendimentode um modo vago ou duvidoso, 
temos reminiscencias. 

Tem boa , prompta memória , o que aprende do cór com 
facilidade e em pouco tempo ; tem memória fiel ou tenaz o 
que retem, não esquece o que aprendeu. A lembrança pre- 
senta-nos os objectos com cxactidão; ó o principal exercicio 
da memória fiel. A recordação é uma especie de esforço da 
vontade sobre a memória para a tornar prompta na occasião 
que for mister; e neste sentido se diz que o pregador recor- 
da o sermão antes de subir ao púlpito, etc. Um ancião tem 
reminiscencia do que aprendeu em seus primeiros amios; 
não se lembra exactamente , mas acha em sua memória al- 
guns, quasi apagados vestigios, dos conhecimentos adquiri- 
dos em sua mocidade. 

jflemorial, adj. dos 2 g. que traz á memória:—,digno 
de memória, memorável. 

Memorial, s. m. livro de apontamentos;" petição para 
lembrar o que se pede; apontamento porescripto:—(p. us.) 
escriptura de factos, successos. 

niemorião, s. f. augm. de memória, grande memó- 
ria. Ex. « O conde de S. Lourenoo era ou tinha um—. » 

jtlemoriôso , a, adj. dotado de memória grande e 
tenaz. 

niemorista, s. m. (p. us.).autor de memórias his- 
tóricas ou litterarias. 

]Uem|>ftstor, errado por Memposteiro. 
Mciuitltis, (geogr.) J/op/i dos hebreus, cidade do Egyp- 

to, capital do Ileptanomida. Construida por Menés, engran- 
decida por Uchoreu , foi por muito tempo capital de todo o 
Egypto , quando este constituia um nnico império. Havia 
ali magniíicos templos e outras soberbas construcções, o era 
cercada de canaes para o esgoto das aguas do Nilo. As ruinas 
desta famosa cidade ainda noje inspiram interesse. 

Memiiliitiino, a, adj: de Jlemphis, cidade antiquis- 
sima do Baixo-Egypto. Anubis —; as pyramides memphi- 
licas. 

Mciniiliraina^^o;^, (geogr.) lago da America do Noç- 
te, no Canadá e estado de Vermonl; communica com S. Lou- 
renço pelo rio S. Francisco. 

Memposteiro. V. ülamposteiro. 
Mcnades, (myth.) nome das Bacchantes (do grego mai- 

nesthai, estar em furor). Foi-lhes dado eite nome, porque 
na celebração das orgias se entregavam a transportes de 
furor. 

Meiia^em, s. f. (Fr. ménage , casa , morada, b. lat. 
menagium) piisão na casa ou morada de alguém, ou em Cas- 
tello, fortaleza, debaixo da palavra, da fé do prisioneiro que 
não fugirá ; promessa feita de guardar o que se pactuou. 
Torre dc— , cidadella , assim chamada porque em caso de 
aperto a ella se retirava o governador para a defender até á 
ultima extremidade. Fazer —, dar a sua fé de nSo sair dos 
limites prescriptos ao preso : —, dar a sua fé de manter ou 
defender praça, castello, etc. Quebrar a—, faltar á promessa, 
á palavra dada por preso, ou a outro qualquer pacto. 

Ménalo (Míjcnalus Mons, hoje monte Roino), (geogr.) 
na Arcadia, continuava a E. a cordilheira dos montes llyp- 
sonto e Phalante. Consagrado a Pan. 

Mcnam ou Itieinam, (geogr.) chamado também Rio 
de Sião, rio da Asia; nasce na provincia chineza de Yunnan 
ao SE.; atravessa o império de Birman do N. ao S., e lan- 
ça-se no golplioHe Sião. 

Mcnandro, (hist.) poeta comico de Athenas; nasceu 
110 ain^o oó2 antes de Jesus-Christo, morreu em 290. Com- 
pôz grc.nds numero de peças no genero da nova comedia, que 

se differença da antiga , porquanto em vez de apresentar 
personalidades , desenvolvia o quadro dos vicios do tempo. 
Menandro serviu de^ modelo a Plauto e a Terencio. 

Mcnang'kaljóii, (geogr.) cidade da ilha deSiimatra, 
capital do estado do mesmo nome. O estado de Menang- 
kabon er^ vastíssimo, e abrangia quasi toda a ilha de Su- 
matra. Foi avassallada pelos hollandezes. 

Menapios, {Jlenapii), (geogr.) povo da Gailia, entre 
o Escalda e o Meusa. Tinha por capital Castellum Mena- 
pium (Kessel). 

Manars-Ie-CI»âteau, (geogr.) villa de França, so- 
bre o Loire, a duas leguís ao NE. de Blois; 700 habitantes. 
Outr'ora capital de um marque/.ado erigido em-1677. 

Menas (Sexto), (hist.) logar-tenente do joven Pompeu,. 
e commandante da sua frota. Entregou-a a Üctavio, depois 
traíu-o para voltar ao partido de Pompeu. Tornou outra 
vez para Octavio, morreu'combatendo os iüyrios. 

Mcnas-AIbas, (geogr.) cidade do llespanha, a nove 
léguas ao SE. de Toledo; b,5ü0 habitantes. 

Meiiat, (geogr.) cidade de França, a sete léguas ao NO. 
de Riom; l,"3t)0 habitantes. 

Menay, (geogr.) illhota entre a ilha de Anglesey e a 
costa de Caeniarvon, em Inglaterra. Uma soberba ponte de 
ferro une as duas ilhas ao continente; os navios passam 
por baixo. 

Menção, s. f. (Lat. mentio, onis) letnbrança, cornme- 
moração*dtí cousa, clausula, ou de pessoa, nomêando-a, no 
discurso, narração, etc. Fazer —. 

Mencionâilo, a, p. p. de mencionar, e adj. de que 
se faz menção. 

Mencionar, v. a. (menção, ou antes do accus. men- 
; tionem, lat., e ar. des. inf.) fazer menção, commeniorar, 
' referir, nomear cousa ou pessoa no discurso; v. g., — um 

facto, uma clausula. 
Mendacãtlade , s. f. (do lal. mcndacium, mentira) 

habito, costume de mentir. 
Mcndáeio, s. r,i. (Lat. mendaciitm), (ant.) mentir?.. 
Mendaeissimo, a, adj. superl. de mèndaz. 
Mendana dc TVeyra (Álvaro de), (hist.) navega- 

dor hespanhol do século xvi; partiu do Perú em lõGS, e 
descobriu as ilhas do Salomão. N'unia viagem que fez com 
Queiroz, em 159.5, no grande Oceano equinoccial, desco- 
briu o grupo de ilhas que tèeni o seu nome. Morreu quan- 
do voltava ás Fjlippinas. 

Mendana, (geogr.) aroliipelago do grande Oceano 
equinoccial. Compõe-se de dois grupos, as ilhas Jlarquezas 
ao SE., as ilhas Washington ao NO. Descoberto rio sécu- 
lo XVI pelo hespanhol Álvaro de llendana. 

Mendaniia, (geogr.) serra da provincia de Minas-Ge- 
raes, no Brazil, no districto da nova cidade Diamantina, e 
perto do registo do Pé do Morro. 

Mcndax, adj. [V.aX.mendar, eis), (p. us.)mentiroso. 
Mcnde, [Mimate ou Meminate), (geogr.) cidade de Fran- 

ça, capital do departamento do Lozòre, a 1-12 léguas ao S. 
de Paris, sobre o Lot,; 5,909 habitantes. 

Mcnden , (geogr.) cidade dos Estados prussianos, a 
cinco léguas, a O. do Arensberg. Ila outra cidade do niesmo 
nome na Westphalia. 

Mendes (D. Antonio), (hist.) o primeiro bispo de Eiva-.. 
Nasceu era Coimbra, e de tenros aunos foi a Paris, oncr se> 
doutorou na univereidade de Suborna. A sua fama, como 
hábil theologo, o fez chamar para Portugal por D. Joãoiii, 
para reger uma cadeira na universidade de Coimbra, cVi- 
de passou a bispo de Elvas. Foi homem de exemplar virtu- 
de e grande saber. 

Mendes de Castro (Manuel), (hist.) juriscocsuUo 
portuguez, natural de Lisboa; vivia «o século vi. Foi 
lente em Salamanca e Coimbra, e procurador da coiòa. 
Escreveu Çommentarios a iilgunids leis do codigo. Prateai 
Lusitana, Ilepertorio das Ordenações do Hei no. 

Mendes, (geogr.) cidade do Jígypto antigo , paia o 
NO., ao NE. de Diospolis e Sebennyta, e ao NU. de Tanis. 

Mcndicante, adf. dos 2 g. (Lal. mcndicans, tis, p. 
a; de mendicare) que mendiga, que vive de esmolas. IteU- 
giosos, ordens—s. Usa-se como s. m. os mendicantcs (re- 
ligiosos). 

Mcndiear. V. Mendigar. 
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iílendicidadc, s. f. (Lat. mendicitas, atis) estado de 
suraraa pobreza, de mendigo. 

Hlcndig^a, (geogv.) fre^uezia de Portugal, na provín- 
cia da Eitvumadura , concellio de Porto-de-Moz, comarca 
de Leiria ; 400 habitantes. 

Mcndi^nção, s. f. (p. us.) o pedir esmola, mcndi- 
guez. V 

Mendig^ado, a, p. p. de mendigar, o adj. podido 
como esmola. 

llendii^ar, v. a. (Lat. mendicare, de manus, ni2o , 
e dico, gr. dikó, estender, laiirar) pedir a titulo de esmola : 
-- o sustento (flg.) pedir com iniiita submissão ; v. g.,—au- 
xilio.: — nos escriptos alheios, apoderar-se sem custo do que 
nelltís nos convém. 

.llcndi^aria, s. f. estado e condição de mendigo. 
Mendigo, s. m. (Lat. mendicus. Parece-me vir de 

mando, comer, o cgeo, ere , carecer. Em egypcio methiki, 
pobreza, miséria j composto de mct, que denota posse, pro- 
priedade, estado, e hcki ou hiki, pobre, indigente) o que pede 
esmola de poria eni porta, ou pelas ruas, pedinte. 

]IIendi;;uez, s. f. estado, condição de pessoa desti- 
tuída de meiós de subsistir, summa pobreza. 

iUendi;;iiídadc. V. Mendigucz. 
llendinlio, (ant.) V. Mcndoso e Mciminho. 
Hlendonça (1'rancisco Xavier de), (hist.) irmSo do 

celebre marquez de Pombal, ^'oi governador da capitania 
do Grâo-Pará, e depois ministro da marinha. Foi este mi- 
nistro que, estando com a còrte em Villa-Virosa, disse a uni 
rústico que se lhe queixava da demora no despacho a uma 
sua pretenção : « que queres que te faça ? a decisão depende 
de el-rei; se elle te não despacha, dá-lhe com um pau, » 
o que o rústico tomou ao pé da letra, o foi pôr em execu- 
ção, dando uma paulada em D. José i. O ministro morreu 
poucos dias depois, e, segundo se diz, de paix5o. 

•llcndonça (Jeronymo de), (hist.)guerreiro e escrip- 
tor portuguez, natural do Porto. Acompanhou el-rei D. Se- 
bastião á África, ficou captivo na infeliz batalha de Alca- 
cer , mas pôde recuperar a liberdade , e voltou ao reino. 
Escreveu Jornada d'Africa , obra curiosa por ser de tes- 
temunha presencial, e eseripta com singeleza de estylo e 
imparcialidade. 

Âlcnduso , a, adj. {ml.) defeituoso. Costellas—s 
(onat., ant.) as falsas, que se nSo articulam com o sterno. 

IMendoza, (geogr.) importante cidade da America me- 
ridional, nas províncias unidas do Rio da Prata, perto do 
lago de Laguna-Grande; 20,000 habitantes. ■ 

Mendoza (Diego llurtado de), (hist.) famoso escrip- 
tor hespanhol; nasceu em Granada em 1503, e morreu 
em 1575. Foi por Carlos v, que sabia avaliar o seu valor 
8 talento , encarregado de varias missões mui impórtan- 
tes, que todas desempenhou do modo mais sastisfactorio. 
Escreveu, além de outras obras: Guerra de Granada hecha 
por eUrcy de Esparta Fclippc n contra los Moriscos. Ma- 
drid 1610. 

llcndrácnla, s. f. corrupção de mandrágora. 
^Icndrá;('ora. V. Mandrágora. 

, s. m, (Lat. menda, falta, e rogn, ere, 
pedir) pedaço de pão que se dá de esmola ao mendigo. 

illcnduy, s. m. (t. brazil.) nome de uma fruta pequena 
do Brazil côr de cinza. 

IMcneac, (geogr.) cidade de França, a oito léguas ao 
N. de Ploermel; 3,520 habitantes. 

Méncado, a, p.p. domenear, oadj. movido, mane- 
jado. 

IMencar ou Hlcneiar, v. a. (do lal. manus, mão) 
manejar, mover em diversas direcções; (fig.) dirigir: v. g., 
— negocios, 

.Uenefestar. V. manifestar. 
!^leneiado. V. Meneado. 
llcnciai*. V. Menear, Manejar. 
.lleneiável ou ülcneávcl, adj. dos 2 g. que é 

fácil de mover em todas as direcções; llexivel. Navio—, 
<iue se manobra com facilidade. 

Menèio, s. m. (de menear) movimento em diversas 
direcções, dos membros do corpo humano; gesto, accio- 
nado; (flg.) industria, diligencia para viver; astucia, arti- 
ficio, administração, governo, manejo, direcção: -decahe- 

VOt. II 

daes, gyro lucrativo: —, ganho, lucro. Impotto sohrc o — 
(ou maneio), isto é, sobre o rendimento procedente do exer- 
cício de offlcio, profissão, trato meròantil. 

IMeneláo, (hist.) rei de Sparta, filho de Plistenes, neto 
de Atreu e irmão de Agamemnon; reinou depois de Tyn- 
daro. Casou com a bella Helena. Sendo-lhe roubada esta 
princeza por Páris, filho de Priamo, rei de Troya, todos os 
gregos se armaram para obrigar o raptor a restituir-lhe sua 
e'sposa, acompanhando-o ao cerco daquella famosa cidade. 
Meneláo assignalou-se nesta guerra, e combatendo com o 
proprio Páris, o obrigou a fugir. Depois de tomada Troya, 
foi-lhe restituida Helena, que elle conduziu a Sparta. 

iUenoláo , (hist.) geometra de Alexandria; viveu no 
fim do I século da nossa éra. Entre outras obras, compôz 
um iratado intitulado Sphericas^ 

ülcneiicoria» (ant.) V. Melancolia. 
IMencncorianiente , (ant.) V. Melancolicamente. 
jUenencório, (ant.) V. Melancolico. 
lYIenenio Aj^rippa, (hist.) cônsul no anno 503 an- 

tes de Jesus-Christo. Foi o primeiro que alcançou o pequeno 
triumpho chamado oração. 

itienéo. V. Meneio. 
Menerbes , (Machao), (geogr.) cidade de França, a 

oito léguas ao SE. de Avinhão; 1,600 habitantes. 
Mencs, (geogr.) cidade da Hungria, a cinco léguas ao 

SE. de Arad, famosa pelos deliciosos vinhos que no seu 
termo se fabricam. 

IMenes, (hist.) primeiro rei e fundador do império dos 
egypcios. Edificou Memphis. Represou a corrente do rio 
junto a esta cidade, e mudou-lhe a direcção, fazendo passar 
por entre as montanhas, por onde actualmente corre. Rei- 
nou no anno 2150 antes de Jesus-Christo. 

Menestcr, s. m. (Lat. ministcrium) , (ant.) minis- 
tério, offlcio, mister. 

menestcrial, s. m. (ant.) offlcial de mester ou of- 
flcio. 

Menestrel, s. m. (Fr. ménestrel, e não do ingl. mini- 
trel, como diz Moraes; sendo este derivado do fr. ménestrel 
e menestricT, significa cantor e tocador, musico ambulante, 
e vem do lat. ministerium, mister, offlcio, e ministerialit, 
official, artista. Os gregos lhe chamavam tecknitos) musico, 
cantor, poeta ambulante, trovador. 

Dleiietou-Salun, (geogr.) cidade de França, a qua- 
tro léguas ao NE. de Bourges; 2,000 habitantes. 

Menetou-sur-Clier , (geogr.) villa de França , a 
tres léguas ao SE. de Romorantin; 800 habitantes. 

Menezes (D. Henrique de), (hist.) vice-rei da índia, 
filho de D. Fernando deMenezes-o-Rôxo, tronco da casa dos 
condes da Ericeira; foi uin dos guerreiros que mais illus- 
traram o nome portuguez na Asia. Nasceu 1491; foi capi- 
tão de Gôa, e na idade de 27 annos succedeu no governo da 
índia ao grande Vasco da Gama. Asuavida foi uma continua- 
da serie de accões bellas e generosas, e o seu curto governo 
uma serie de victorias, entre as quaes se distinguem as de 
Coulete ganha por mar e por terra contra forças muito su- 
periores, e a de Calicut em 1525, uma das mais completas 
que os portuguezes alcancfiram. Dispunha-se a atacar Diu, 
quando falleceu em Cananor em 1526, contando 'apenas 
30 annos de idade. 

Camões o immortalisou no canto X dos Lusiadas: 

Outro Menezes logo, cuja idade 
E' maior na prudência que nos annos. 

MeiiiC7-es(D. Francisco de), (hist.) cognominado o liòxo, 
filho do conde da Ericeira D. Diogo, illustre guerreiro por- 
tuguez. Foi governador de Ceylão, e em 1612 ganhou uma 
assignalada victoria sobre o rei de Candia, que seoppunha 
ao dominio portuguez naquella ilha. 

Hlenezes (D. Antonio Luiz de), (hist.) conde de Caur 
tanhede, e primeiro marquez de Marialva. Foi um dos guer- 
reiros portuguezes que mais ennobreeeram a sua patna o 
lhe sustentaram a independencia depois da restauração de 
1640. Em 1659 , achando-se os defensores de Elvas em 
grande apuro, D. Antonio atacou os castelhanos em numero 
muito superior, e sobre elles alcançou brilhante victoria. 
Em 1664 tomou a prara deValenca, e no mesmo anno ga- 

- 89 
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nhou a celelire batalha de Montes-Claros, que firmou a 
independencia portugueza. 

Menezes (D. Duarte de), (hist.) conde de Vianna, um 
dos mais illustres capitSes do seu tempo. Na idade de 10 
annos começou a servir com seu pae em Ceuta, cujo go- 
verno este tinha; o aos 13 foi armado cavalleiro por seus 
feitos de armas contra os infleis. Defendeu Ceuta valorosa- 
mente; veiu a Portugal, e entrou por duas vezes em Cas- 
tella sempre vencedor. Voltou á África com D. Affonso v, 
que lhe confiou a praça de Alcaçar, que defendeu de dois 
memoráveis assédios, e ajudou o duque de Medina Sido- 
nia a conquistar Tarifa. Morreu em 1464 em um desastroso 
recontro. 

Alenezes (D. Luiz), (hist.) terceiro conde da Ericeira, 
e portuguez famoso, tanto pela sua consummada experi/3n- 
cia e valor, como por seu saber e litteratura: nasceu em 
Lisboa, e exerceu vários cargos importantes, distinguindo-se 
na batalha de Montes-Claros e outras da guerra da inde- 
pendencia, de que foi o historiador, e um dos mais leaes 
propugnadores. Escreveu Historia de Portugal Restaurado, 
que se publicou pela primeira vez em Lisboa nos annos de 
1679—1698, 2 tom. lol. 

nienfestar, (ant.) V. Manifestar e Menifesto. 
. Dlenfesto, s. m. (de manfestar), (ant.) confissão sa- 
cramentai. 

Hlengoaf (ant.) V. Mingoa. 
Slengoary (ant.) Y. Mingoar. 
Meng-tseú, (hist.) philosopho chinez, appellidado 

pelos antigos missionários Mencius; nasceu no anno 400 
antes de Jesus-Christo. Seguiu as lições de Tseu-sse, neto 
de Confucio, e é considerado como o primeiro philosopho da 
sua nação depois de Confucio. 

nienbãa. V. Manhã. 
nieni, 5. m. (talvez do gr. amnis, cordeiro, amna, 

ovelha) panno grosseiro de 15, de que se vestia a gente do 
campo. 

DlenigrepOj s. m. (t. asiat.) sacerdote ou ermitão 
do Pegú, da seita de Xaca. 

Alenilmontant, (geogr.) villa de França, contígua á 
cidade de Paris, ao NE ; 1,800 habitantes. 

Alenin, (Meenden em allemSo), (geogr.) cidade da 
Bélgica, a duas léguas e meia ao SO. de Courtray; 4,000 
habitantes. 

Menina, s. f. termo carinhoso que se dá a raparigas 
de tenra idade; aia das infantas (na côrte de Madrid):— 
da tocha, fidalguinha que leva a tocha acesa diante da 
rainha: — do olho (fig.) a pupilla: —s dos olhos, diz-se fa- 
miliarmente de pessoa mui querida. 

Alinineiro, a, adj. inclinado a jogos pueris: —, 
que tem ares, apparencia de mocidade; v. g., cara, rosto—. 

m^ninge, s. f. (Lat, meninx, gis, do gr. meninx, 
membrana, de menô, permanecer, ou de ménos, vigor, for- 
ça, porque as membranas envolvem e mantêem as partes 
molles) membrana; nopí. mais us., os meninges (anat.) as 
duas membranas que envolvem a massa cerebral chamadas 
dura e pia mater. Moraes verte membrana do tympano do 
ouvido, o que é inexacto. 

Sleninho, (ant.). V. Menirio. 
Aleninice, s. f. idade pueril, puericia: —s, pl. pue- 

rilidades , acções pueris , de menino ; terrores de crianças. 
menino, s. m. (não vem, como quer Moraes, do cel- 

tico nem do inglez mean, pron. min, com a des. diminu- 
tiva ino. Menino e menina vem do cast. mi nino, meu 
filhinho, minha criança , e o cast. nino vem do gr. inis , 
filho, criança) termo carinhoso que se dá a rapaz na pue- 
ricia ; moço criado (na côrte de Hespanha); (fig.) joven, 
que tem pouca f xperiencia. O — cego (poet.) Cupido, deus 
do amor. E' muito—(loc. iron.) é mui esperto, astuto. 

Syn. corap. Menino, infante, criança. Menino ou menina 
ê o macho ou femea da especie humana na sua puericia, 
isto é , desde os sete annos até apparecerem os primeiros 
signaes de puberdade. 

Infante é o macho ou femea da especie humana, de tão 
tenra idade , que ainda não falia, ou nSo pronuncia bem o 
que falia (do lat. infantia, carência da palavra). O tempo 
da infancia costuma contar-se desde o nascimento do ho- 
mem até aos sete annos da sua idade. 

Criança ú o macho ou femea de qualquer especie de ani- 
mal, em quanto se anda criando, e por isso se diz tambaia 
do animalzinho ainda no ventre da mãí!. Hoje quasi que 
somente applicâmos este vocábulo ao macho ou femea da 
especie humana; mas o seu uso em sentido mais extenso 
é fundado na derivação e na autoridade dos clássicos, c não 
merece ser antiquado. 

Meninx ou Girba, (geogr.) chamada também Ilha 
dos lotophagos, hoje ZerM, ilha do Mediterrâneo, perto da 
costa NE. da Numidia, na Syrta Pequena. 

nicnippo, (hist.) philosopho cynico e poeta ; natural 
de Gadara, na Phenicia ; estabeleceu-so em Thebas, onde, 
pela sua usura , ajuutou muita riqueza. Menippo compôz 
treze livros de satyras. 

Alenistre e Dlenistril. ¥. Menestrcl. 
Menna ou ülennon, (hist.) appellidado Simonis, isto 

é, filho de Simão; nasceu em 1496 em Witmaarsum, mor- 
reu em 1561; foi fundador de uma seita, que delle tomou, 
o nome de Mennonitas. Era catholico, mas separou-se da 
Igreja para seguir os erros dos anabaptistas. Foiproscripto 
por Carlos v, mas nem por isso resíriou seu zelo, e deixoa 
de fazer numeroscs proselytos. 

mennonitas, (hist.) nome dado aos discípulos da 
Mennon; seguiam a doutrina dos anabaptistas, mas con- 
demnavam os seus crimes, ^elo que lhes foi dado o nomo 
de Anabaptistas pacíficos. NSo reconheciam autoridade em 
matéria de crença, e seguiam a interpretação individual da 
Biblia. Só administravam o baptismo aos adultos; são nu- 
merosos nos paizes meridionaes dos Estados-Unidos. 

Menodilha, s. f. solda menor, herva medicinal, 
menológio, s. m. (do gr. meu, énos, mez, e logia 

suff.) martyrologio da igreja grega. 
menor, adj. dos 2 g. comp. (Lat. minor, de minuo, 

ere, diminuir, minguar, gr. minuthô ou meioô, minguar, 
diminuir; minuos, pequeno. O rad. min, vem do egypc, 
mounk, falta, mingua, faltar, minguar. Or, des. compara- 
tiva lat., vem de oriri, nascer, crescer) menos grande, ido- 
so, inferior em dimensões, peso, qualidade (a outro). Filho 
—, que ainda não tem a idade que a lei requer para se con- 
siderar emancipado. Proposição—, na musica, tempo em. 
que entram tres minimas em cada compasso. Escolas me- 
nores, as de grammatica latina, rhetorica, philofophia ra-» 
cional, grego, etc. Ordens —es, são as quatro do ostiario, 
leitor, acolyto e exorcista. A — (subentende-se proposição), 
subst. a proposição menor do syllogismo; v. g., nego a—- 
Menores, s. m. pl. (oppõe-se a maiores), (p. us.) os descen- 
dentes , netos, .vindouros. Ex. «Escuros deixam scmpra 
seus menores. Camões, Lusiadas. » 

menor, (geogr ) uma das duas ilhas que o Guadalqui- 
vir forma logo abaixo de Sevilha. 

menoretas, s. f. pl. (ant.) as religiosas de Santa Claraj 
menoridade, s. f. (Lat. minoritas, de minor, me- 

nor, e aetas, idade) idade do menor, cujos bens são confia- 
dos a tutor e curador, 

menorista. V. Minorista. 
menorita, adj. dos 2 g. e Menoritico, a, adjj 

pertencente aos religiosos chamados menores, que profes- 
sam a ordem de S. Francisco. 

menos, adj, dos 2 g. ting. e pl. (Lat. minus) opposto 
a mais, menor quantidade, menor numero; gráu inferior. 
Ex. As arvores mal tratadas dão menos (subentende-se fnic- 
to) que as bem cultivadas. As embarcações hollandezas têeni 
menos tripulação que as nossas. Este vaso leva menos li- 
quido que aqiielle. O capitão é menos que o coronel. Menos 
tempo se quer. Menos gente, dinheiro, custo, preço, poder, 
valor, constancia : — tropas, naus. Achar—, achar falta.^ 
Achar de — alguém na sua obrigação, em falta. Achar-sa 
—, falto. 

Álenos , (subst. do precedente) quantidade, grau me- 
nor. O — que lhe pôde acontecer, isto é, o menor inal, pe-, 
rigo, etc. O — que pôde fazer, isto é, esforço, diligencia^ 
Ahi ha mais e —, cousa suspeitosa. Do mal o —, o menor,^ 

Menos, adv. comp. (do adj.) em menor quantidade ,• 
numero, grau; v. g., deu-me — do que devia. Pedro é — 
generoso que João. Os Pyrenéus são — altos quo os Alpesj 
Nem —, nem sequer. Ao —, pelo —, no caso o mais min- 
goado, suppondo a maior falta presumível. Menos que oi^ 
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— de, a nSo se verificar certa condirão; ». </.,—que me 
afiance o pagamento, n5o me arriscarei: —, excepto; v. g., 
approvaram todos, — eu. 

Menoscabado, a, p. p. de menoscabar, e adj. di- 
minuido ; dcslustrado. 

nienos(*a1iar, v. a. {menos, e lat. caput, is, cabe- 
ra) decepar, tirar parte essencial; (flg.) desfazer (em al- 
guém), desdourar, deslustrar, deteriorar: — a fama, a re- 
putação. 

Itlênoscnho, s. m. (flg.) acçSo de menoscabar: — 
da própria opinião, desprezo, desdouro. 

Menospreço , s. m. (comp.) estimação diminuta, 
minguada, diminuição do valor , do preço :"— dos metaes 
preciosos , causado pela superabundancia delles: — de al- 
guém, desprezo, pouca conta em que é tido. 

menosprezado , a, p. p. de menosprezar, e adj. 
do que se ícz ou faz menos apreço do que» é devido. 

Uenosprczadôr, s,. m. o que menospreza, 
menosprezar , v, á. (comp.) fazer menos apreço, 

estimar monos do que é devido (pessoa, acção ou cousa) 
desestimar , desprezar; v. g.,—a razão, as razões: — a 
autoridade do juiz: — os talentos, o merecimento. 

31enosprezo. V. Menospreço. 
iTIenoii, (Iiist.) legislador indio ; julga-se ser o autor 

do codigo do leis mais antigo que se conhece, intitulado 
Manava-Dhwnua-Sastra; é ura tratado completo de mo- 
ral e legislação, escripto em sanscripto e em verso. 

Hlenouf, (geogr.) provincia do Baixo-Egypto, entre 
as de Garbieli, ICcIyoub e Bnhireh; capital, Menouf (Jl/o- 
liiemphis dos antigos), 230,000 habitantes. 

llIenov$;liat ou lUinougat, (geogr.) (^Itpcndus) , 
cidade da Turquia-Asiatica, a seis léguas ao NO. de Se- 
Jeíkeh, na embocadura do Menovghat. 

Alens , (geogr.) cidade de França, a onze léguas ao 
S. de Grenoble ; 1,900 habitantes. 

nfensa^eira, s. f. mulher que leva recado ou que 
annuncia. A aurora — do dia, (poet.) 

mensageiro, s. m. (mensagem, o des. eiro] o que 
leva recado, mensagem; o que ctá annuncio da vinda, da 
chegada de alguém, ou de navio, nau, etc.; —, adj. (poet.) 
que annuncia. Ex. « Suspiros—s da vontade. Bernard. 
iima. « Relampago de estragos—. Diniz , Pindar. » « O 
trovão — da próxima tormenta. Filinto. » 

mensagem ou men^age , s. f. (Ital. messagio , 
ir. message, do lat. missio, missão, recado, e des. agem) re- 
cado, participação, ordem mandada por alguém. 

A. 11. Messâgem é conforme á etymologia, mas a pro- 
nuncia constante pede o n ou en, que 6 mais grato ao ouvi- 
do quB o e surda de message. A des. em tem sido introdu- 
zida por motivo de euphonia. 

mensal, adj. dos 2 g. (do lat. mensis, mez, e des. 
adj. al, do lat. alis) de cada mez. Subsidias mensaes. Eva- 
cuaçad—. o menstruo das mulheres. 

mensório , s. m. (Lat. mensa, mesa, o des. orio), 
(ant.) roupa e apparelho da mesa. 

menstrUa, s. f. (Lat. menstruum; rad. mensis, mez)' 
(ant.) provisão para o sustento ou gastos de um mez. 

menstriiação, s. /'. a época do fluxo mensal das 
mulheres. 

menstriiado, a, p. p. dc menstruar, e adj. que 
tem o menstruo ou regra. 

menstruar-se , r. {menstruo , e ar , des. inf.) 
ter a evacuação mensal, chegar á idade em que ella appa- 
lece ás mulheres. 

Menstruo, s. m. (Lat. menstruo, a evacuação mensal 
das mulheres) o m^iustruo ou regra das mullieres :—(chim.) 
ÍI. N. Webster, no seu Novo dictíonario da lingua ingleza, 
suppõe que virá talvez da influencia ^uppllsta da lua nas 
dissoluções chimicas ; supposiçâo gratuita. O menstruo chi- 
mico tira o seu nome do mez dos alchimistas de quarenta 
dias, tempo que elles julgavam necessário para extrair por 
por meio de um dissolvente todas as virtudes de um corpo; 
dissolvente por meio do qual se extráem os principies ac- 
tivos dos corpos, 

mensura. Y. Medida. 
Mensurai, adj. dos 2 g. (do lat. mensura, medida) 

de medição. Termo — (mus.) compassado j u. 5»., canto—. 

Mensurar. V. Medir. 
Mensurável, adj dos 2 g. que pôde medir-se; v. g., 

grandeza, espaço, tempo —. 
Mentado, a, p. p. de mentar, e adj. memorado, 

lembrado. 
. Mentagra, s. f. (Lat. mentagra, de mentum, a barba, 

e acer, acris, agro, picante) impigem na barba que se es- 
tende da barba até ao rosto. 

Mental, adj. dos 2 g. (Lat. mens, tis, a mente, e des. 
al, do lat. alis) da mente , do entendimento Restricção—, 
tacita , que se não articula. Operações mentaes, intellec- 
tuaes. Lei—, lei antiga relativa á successão em bens da co- 
rôa , assim denominada por affirmar el-rei D. Duarte que 
seu pae D. João i guardava na mente. 

Mentalmente , adv. com a mente , com o pensa- 
mento. 

Mentar, v. a. (do ht. meng, tis, a mente, memória, e 
ar, des. inf.), (ant.) memorar, fazer lembran Ex. « Men- 
ton-me as suas desgraças. Eufr. V. Emmentar. » 

Mentastro, s. tn. (Lat. mcntastrum, ou menthastrum, 
de mentha, hortelã) hortelã sylvestre. 

Mente, s. f. (Lat. mens, tis, do gr. menos, alma, en- 
tendimento ; em sanscr. mana, do rad. man, pensar, lem- 
brar-se, no pret-. mamana , que corresponde ao lat. mcminit, 
elle se recordou. Em egypc. meiti significa memória, senti- 
do, observar, julgar , de ma ou moi, tomar, amoni, reter, 
conservar) a intelligencia, o entendimento, a faculdade in- 
tellectual; engenho. Â—do autor, pensamento; intenção: 
—, memória. Tenha em—. Este é o sentido proprio do vocá- 
bulo, mas hoje é pouco usado:—, suftixodo maiorliumero 
de advérbios portuguezes ; significa modo , maneira, inten- 
ção, disposição do espirito ; v. g. , firmemente , com pro- 
posito firme ; corajosamente, com animo corajoso; branda- 
mente , com maneira branda. Como mente é feminino, os 
adjectivos que formam cora este suffixo advérbios tomam a 
desinencia feminina em a. Em algumas locuções adverbiaes 
mente 'conserva o caracter de substantivo; v. g., de boa, de 
má—. 

Syn. corap. Maníe v. entendimento. Posto que estas duas 
palavras se usam commummente para designar a faculdade 
intellectiva, correspondendo a portugueza merite á latina 
mens, como nesta sentença de Barros :—« Tão ignorante é a 
mente humana dos casos que lhe estão por vir; » que é a 
traducção desfoutra do poeta latino: 

Néscia mens hominum fati, sortisque futurce. 

Comtudo, rigorosamente fallando, differençam-se em que , 
entendimento é a faculdade de comprehender, de comparar, 
de anaiysar; e mente é este mesmo entendimento depois de 
haver comprehendido, comparado, analysado. O entendi- 
mento crea; a mente conserva. As observações do gênio, 
suas creações, são filhas do entendimento; seus resultados 
conservam-se na mente. Neste sentido disse Camões: 

Para servir-vos, braço ás armas feito, 
Para cantar-vos, mente ás musas dada. 

(Lüs., X, 148.) 

Mentecapto, a, adj. {mente, e lat. captus, p. p. de 
capere, tornar) falto de entendimento, estúpido. 

Mentccato. V. Mentecapto. , 
Mentecli, (geogr.) cidade da Anatolia, a tres léguas 

ao N. de Bodrouft. Dá o seu nome aosandjakdeMentech, for- 
mado em grande parte da Caria e da Lycia antigas. E' a 
Myndus dos antigos. 

Mentes, s. f. (ant.) parar —, ter —, ter attenção. Met- 
ter —, lembrar-se. E' inteiramente desusado. 

Mentes, adt;. (alterado do ital. mentre, casi. mientras 
em quanto, do lat. manere, permanecer, e inter, entre) em 
qu nto, no Ínterim, tanto que; v. g., - durar a vida. 

Mentesfiue, adv. (ant.) entretanto. 
Mentido, a, p. p. de mentir, e adj. que mentiu: — 

(p. us.) mentiroso, falso, illusivo. 
Mentir, v. a. (Lat. mentior, iri, de mcnda, falta, de- 

feito, os, oris, a bôca) faltar á verdade, dizer o contrario do 
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que temos por verdadeiro; illudir, enganar com apparencia 
illusiva; ■». j., sonhos, visões que nos wieníem. Mentiram- 
me seus olhos, (flg.) falhar, faliir. As novidades, os fructos 
mmtírom, falharam. E' antiquado neste ultimo sentido: — 
(ant.) dar como certo e verdadeiro o que é falso; simular:— 
verdades (Lóbo) contrafazer. Ex. « Queria—divindade pe- 
dindo adorações. Fr. Jacinlho de Deus. » 

nientir-se, v. r. illudir-se; v. g., — a si mesmo. 
Mentira, s. f. o faltar á verdade, acto de mentir, cousa 

mentirosa que alguém diz, narra. Encontra-se na accepção 
de cousa nSo verdadeira,'mas, rigorosamente, mentira su^- 
põe a tenção de enganar, illudir. 

Syn. comp. Mentira, embuste. A palavra mentira explica 
somente a idéa de uma cousa falsa, puramente como tal ^ 
porém embuste suppõe por si só, além daquella falsidade, a 
malicia cora que se diz. Assim que a mentira nSo perde o 
caracter dej'tal, ainda que se entenda de uns a outros a 
grandes distancias e tempos remotos, e se diga e propague 
por pessoas que de boa fé a crêem como verdade ; porém o 
embuste nSo o é positivamente senão na bôca do que o crê 
falso, porque ninguém diz um embuste de boa fé; As his- 
torias e as gazetas são armazéns de mentiras. Ura rapaz es- 
perto arma um embuste para esconder uma travessura. 

Por isso a um trapaceiro, a um homem de má fé, se lhe 
dá com mais propriedade o nome de embusteiro, porque 
aquelle adjectivo explica cora mai^ energia não só a falsi- 
dade do que diz, se n5o também a intenção maliciosa com 
que mente. 

nientirinlia, s. f. dim. de mentira. 
Mentirosaniente, adv. com mentira, mentindo, fal- 

samente. 
nientirôso, a, ádj. que mente, costumado a mentir 

(pessoa); falso, enganoso; v. g., palavras, apparencias—s; 
esperanças —s. 

niento, suff. do lat. mentum, que denota acto subsis- 
tente ou cousa permanente, evem àemanere, permanecer; 
V. g., firmaménto, nascimento, contentamento, casamento, 
.movimento, e um grande numero de substantivos v'&rbaes 
derivados do sup. lat. em entum. 

Meiitone, (geogr.) cidade de Italia, no principado de 
Monaco, perto do golpho de Gênova; 3,000 habitantes. 

Mentor, (hist.) sábio grego, amigo deUlysses, a quem 
este príncipe confiou a administração de sua casa e a 
educação de seu filho em quanto eile estava no cèrco de 
Troya. Segundo a fabula, Minerva tomou a figura de Jlen- 
lor para instruir o filho de Ulysses. 

Mentor, (hist.) esculptor grego do século de Pericles; 
era eminente na arte do lavrar o bronze, a prata e o ouro. 
Entre os seus primores de arte distinguiam-se quatro vasos 
collocados no templo de Diana em Epheso. 

Mentor, (hist.) general de Artaxerxes-Ocho, rei da Pér- 
sia ; submetteu o Egypto, a Syria e a Asia Menor. Era irmão 
do celebre general Memnon. 

Mentres, adv. (maiscorrecto que' mentes, do ital. men- 
tre, cast. mientras), (ant.) em quanto.' 

Mentrestitlo, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia da Minho, comarca de Valença, concelho de Villa- 
Nova da Cerveira; 400 habitantes. 

Mentrusto, s. f. (bot.) planta medicinal. 
Menudéncia. V. Mimidcncia. 
Mcnutliias Insnla, (geogr.) ilha do mar Erj thrue, 

hoje provavelmente a ilha Comoro. 
Menzaleli, (geogr.) grande lago do Daixo-Egypto, que 

communica com o Mediterrâneo por tres embocaduras. 
Meo. A'. Meu. 
Meo, s. m. (ant.) meio. 
Meúgo. V. Meio. 
Mcóiiia, (hist.) nome com que os jpoetas distingiiiam a 

Lydia, derivado do de Méon, o mais antigo rei do paiz. 
Meor, (ant.) V. Menor. 
Meos, (ant.) Menos. < 
Meoterraneo. Y. Mediterrâneo. 
Meotes, (geogr.) povo da Scythia meridional, nas mar- 

gens da Lagòa Meotida. 
Meótida(Lagôa), (Mcotis Palus), (geogi.) hoje mar de 

Azov, golpho que terminava ao N. o Ponto-Euxino, commu- 

nicava com este mar pelo Bosphoro Cimmerio, e recebia a® 
aguas do Tanais. 

Mopliítieo, a, adj. (Lat. mephiticus, áit etruscome- 
phitis, exhalação fétida do sólo) não respiravel, que mata; 
ar, (jaz —. Vapores —s. 

Mepliitisnío, s. m. exhalação pútrida, gaz não res- 
piravel, que mata. 

Mcpfiel, (geogr.) cidade da Ilollanda, a onze léguas ao 
SO. de Assen; 4,600 habitantes. 

Meppen, (Weppia), (geogr.) cidade do llanover, a 22 
léguas ao SO. de Oldenburgo; 1,000 habitantes. 

Mepurys, s. m. pl. cabilda de sylvicolas que habita- 
vam no Pará, no Brazil. 

Mequetrefe, s. m. (do gr. megas, grande, c trefo ou 
írego; do gr -trepo, agitar); (chul.) homem entremettido, 
turbulento, trèfego:—, humem fino, sabido. 

MéquSav (ant.)V. Jílulfcrio. 
Mequinenza, {Octogesa), (geogr.) cidade de Ilespa- 

nha, a w5 léguas ao SE. de Saragoça, na confluência do 
Ebro e do Sègre; 1,500 habitantes. 

Mef|uincz, (geogr.)- grande e importante cidade do 
império de Marrocos, a 'JG léguas ao NE. de Marrocos; 
100,000 habitantes. 

. Mer ou Mcnai*s-la-\'ille, (geogr.) cidade de Fran- 
ça, a quatro léguas ao NE. de Blois; 3,878 habitantes. 

Mera, s. f. (provavelmente do lat. amurca, borra de 
azeite) licor oleoso, de que usam os pastores e os alveitares 
na cura de doenças extremas das bestas e gado. 

Meramente, adv. simplesmente, unicamente; sem 
mistura. 

Meran, (geogr.) cidade dos estados austríacos, a cinco 
léguas ao NO. de Botzen ; 2,200 habitantes. 

. Merània (Ducado de), (geogr.) estado do império da 
Allemanha; só existiu de 1180 a 1248. Os senhores de Me- 
rania possuiam a maior parte do Tyrol e da Istria, mas na 
qualidade de vassallos da Baviera. Com a quéda de Henri- 
que-o-Leão as suas possessões foram declaradas feudos ira- 
mediatos do império. 

Merapinima ou Marapinima, s. f. (bot.) arvo- 
re do mato-virgem do Brazil; sua madeira , compacta e pe- 
sada, é manchada como a tartaruga. 

Meraró, s. f. planta medicinal. 
Merat ou Mirat, (geogr.) cidade da índia ingleza, a 

23 léguas ao NO. de Delhi, sobre o Calineddi. 
Mereadal, (geogr.) cidade da ilha deMinorca, a qua- 

tro léguas ao N. de Mahon ; 4,000 liabitantes. 
Mereadante, (ant.) V. Mercante. 
Mercadejar, v. n. fazer vida de mercador, negociar 

em mercadorias. 
Mereado, a, p. p. de mercar, e adj. comprado. 
Mercado, s. m. praça onde se vendem viveres e outros 

generos ; feira ; preço de cousa comprada. Bom—, ou o 
bom—, barato. A melhor—, mais barato. Dor dc—, ba- 
rato. 

Mercailôr, s. m. (Lat. mercator) o que compra por 
grosso para vender ao publico a retalho, ou era grosso a 
outros compradores; v. g.,—de atacado , de retalho, —de 
loja , — de livros, de pannos. 

Mercadòra, s. f. a mulher que vende cm loja. 
Mercadoria, s. f. (Lat. mercatura) tudo o que se 

compra o vende para uso e consurao : —(ant.) ofíicio de 
mercador, mercador, mercancia, negocio entre mercadors. 
Levar de—, para trato, commercio. 

Mercadorinlio ou Mercadorzinlio, s. m. dim. 
de mercador. 

Mercancear. V. Mercadejar. 
Mercancia , s. f. trato de mercadores; —, negocio, 

commercio. . . .„ 
Syn. comp. Mercancia , mercadoria. Mercancia sigiiilica 

propriamente a arte de mercador, o trato de mercadejar., a 
sciencia e pratica do commercio. Muitas vezes familiarmen- 
te se diz mercancia por mercadoria ou fazenda , o que não 
é exacto ; e a mesma inexactidão se seguiu no Regulamento 
de avarias de 30 de Agosto de 1820, onde se encontra re- 
petidas vezes a palavra mcrcancia com uraa accepção que 
não (em. 

Vieira fez a devida differenra entre estes vocábulos, di- 
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zendo: « A primeira regra , ou A B C da mercancia, é 
passar as cousas da terra onde as ha, e valem pouco, para 
onde as não ha, e valem muito. Qual é a razáo de esta- 
rem tao mal reputadas entre elles as mercadorias deste ge- 
nero, e os avanços dellas ? « 

Hlercante, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em ans, 
tis) de commercio, mercantil; v. g„ navio—;—, s. m. (do 
precedente) mercador. 

Mercantear. V. Mercadejar, negociar. 
Mercantil, adj. dos 2 g. [mercante, e des. tl) pertcu- 

ceiile a mercadores ou ao trato commercial. Vida, espirito 
—; nação—, dada ao commercio : — (ant.) illiberal, avaro. 
Hábitos mercantis. 

Mercar, v. a. (Lat. mercar, ari. Court de Gébelino 
deriva do chald., mitr, trocar , permutar; outros do fr. 
marcher , andar , o que não tem a menor verosimilhança. 
Parece que vem de emere, comprar, e ago, cre, fazer. Emo, 
ere, vera do gr. ôncomai, comprar, vender. Y. Comprar) 
comprar:— (ant.) contratar por qualquer modo de con- 
trato. 

Com trabalhos gloria eterna merque. 
(Camões, Lvz. x. 45.) 

Syn. comp. Mercar, comprar. Confundem-se vulgarmen- 
te estes dois verbos, e o jurista J. F. Borges dá o se- 
gundo como equivalente do primeiro no seu Diccio- 
nario Commercial; porôm sSo diíTerentes. Quem merca, 
compra e vende, exerce o trato de mercador ; e quem com- 
pra, compra só, isto é, adquire por dinheiro uma cousa 
para seu uso. Este satisfaz uma necessidade presente; 
aquelle uma necessidade presente, e outras que espera. 

Merca-ludo , od/. (chul. , comp.) que compra 
quanto se lhe ofTerece, sem discernimento ou escolha. 

Mercável, adj. dos 2 g. proprio para trafico, para 
trato mercantil. 

Mercazota. V. Marque sota. 
Mercê, s. f. (Lat. mcrces, abi. mercede, gages, paga, 

recompensa; ganho ; fr. merci, cast. merced. Alguns éty- 
niologistas derivam este vocábulo de misereor, i, ou mise- 
rescere, compadecer-se, o querem que seja contracçâo de 
misericórdia; o com effeito merci, nos escriptos fraiícezes, 
6 usado em traducrSo do latim como equivalente de mi- 
sericórdia) graça, favor, dom gratuito. Fazer—de alguma 
cousa a alguém. Padres-das—s, religiosos empregados no 
resgate dos captifos em poder dos mouros. Seja vossa — 
(loc. ant.) ■ eqüivale a: fazei-nos a—de nos conceder. Era 
usado nos requerimentos das côrtes a el-rei. Seja como 
vossa—/or , (ant.) como vos aprouver ;—(fig.) favor, 
auxilio : por — do céu, (phras. ellipt.) por favor celeste 
de Deus: — (idem) vontade, arbítrio: v. g., á — das on- 
das, dos ventos. Entregar-se á — do vencedor. E reccherd 
—, (£ R. M., como se escreve), formula com que se ter- 
minam os requerimentos:—(ant.) paga, soldada, mora- 
dia. Criados que servem a—. Os da—d'el-rei. Fosso—, 
que pronunciámos voss'mcrcé, tratamento de cortezia que 
se da a quem n5o tem senhoria ou tratamento superior. 

Mercê (Ordem da), (hist.) ordem religiosa, institüida 
em 1223 em Barcelona por Pedro de Nolasco para res- 
gate dos captivos clirisiSos; foi approvada por Gregorio ix, 
e seguia a regra de Santo-Agostinho. Os membros da or- 
dem tomaram o nome de Confrades da Congregação de 
Nossa Senhora da Misericórdia. 

Merceeiro, a, s. (Lat. merces, gages, lucro, etc.) 
pessoa que recebe pensão para rezar pela alma de algum 
defunto. \. Mcrciciro. 

Merceeria , s. [. o encarregado de rezar ou ouvir 
missas pela alma de algum defunto que para esse fim 
constituiu pensáo ao merceeiro. 

Mercenário, a, adj. (Lal. merccnarius) que traba- 
lha por salario, lucro, interesse ou esperança delle : —, s. 
o que trabalha por soldada ; (fig.) venal, disposto a deixar- 
.se corromper. Juiz — , tropa—; v. g., os suissos :—s, 
pl. os religiosos das Mercês, que, além dos outros votos, 
fazem o de se dedicarem ao resgate dos captivos. 

Mercenários (Guerra dos), (hist.) é assim chamada 
a guerra que Carthago teve de sustentar na África contra 

os seus mercenários sublevados durante o intervallo da pri- 
meira á segunda guerra punica. JMáthos c Spendio foram 
os principaes chefes dos rebeldes ; Amilcar coramandava as 
tropas da republica, e Carthago saiu victoriosa da luta. 

Mercliandia, s. f. fdo fr. ant. merchant, hoje war- 
chand , mercador, e des. io) profissSo, exercício de mer- 
cador. 

Mercliante. V. Mercante. 
Mercliante. V. Mercador. 
Merclitem, (geogr.) cidade da Bélgica, a quatro léguas 

ao NO. de Bruxellas ; 3,500 habitantes. 
Mércia, s. f. (Lat. merx, eis, mercadoria), (chul.) ne- 

gocio , trato clandestino; conversação amoi^sa ás furta- 
delas. 

Mércia , (geogr.) um dos sete reinos da heptarchia 
anglo-saxonia, o único que nSo tinha o mar por fronteira, 
porque era situado no centro da Gran-Bretanha. A sua ca- 
pital era Lincoln; foi fundado em 581 por Crida. Mércia 
vem de mark, fronteira. 

Merciaria, s. f. (Fr. mercerie) fazendas miúdas, como 
fitas , botões, linhas , atacadores, agulhas, alfinetes, etc. 
Loja de —. 

Mcrciciro, s. m. (o que tem loja de merciaria : —, 
erro por merceeiro. 

Mcrciniônia. V. Mercancia. 
Mereoeur, (geogr.) pequena cidade do antigo Auver- 

gne, em França, bojo capital do districto de Corrèze ; 1,000 
habitantes. 

Mercurcy, (geogr.) villa de França, a três léguas e 
ura quarto ao NO. de Chàlons ; 500 habitantes. 

Mercuriaes, s. m. pl (Lat. mercurialís) herva me- 
dicinal, chamada também urtiga morta. 

Mercurlal, adj. dos 2 g (de mercúrio) de azougue ou 
mercúrio; v. g., unguento—, preparações mercunoes. 

Mercúrio, s. m. (astron.) nome de um planeta : —, 
nome de um metal, o azougue : —doce (pharm.) calome- 
lanos, hoje hydrochlorato de mercúrio. 

Mercúrio, (Mercurius), (myth.) filho de Júpiter e de 
Mdia; é o deus da eloquencia, do commercio e dos ladrões ; 
tambémdesempenhayaasfuncções de mensageiro dos deuses, 
e conduzia as almas dos mortos aos infernos. Desde criança 
tornou-se notável pela sua destreza; roubou o tridente a 
Neptuno, a espada a Marte e o cinto a Venus, e por estas 
maldades foi exilado para a terra, onde apascentou com 
Apollo os rebanhos de Adraeto. Transformou Battus em 
pedra, escondeu as armas e a lyra de Apollo, e serviu-se 
desta para adormecer Argus ; livrou Marte da prisão em que 
Vulcano o tinha encerrado, e prendeu Prometheu no monte 
Caucaso. Representam-o como um bello mancebo, com azas 
na cabeça e nos calcanhares, e um caduceu na mão. Os 
gregos davam a estè deus o nome de H^ermes. 

Mercuzan ou Medruzan, s. rn. (Arab. marcuzon), 
(anat. , ant.) as suturas do craneo 

Slerda, s. f. (Lat. merda, de emergere, sair, ser expul- 
sado) excremento Immano e dos animaes. 

Merdrignac, (geogr.) villa de França, a seis léguas 
a E. de Londéac ; 2,800 habitantes. 

Merecedor, ôra, adj. que merece, é digno ; v. g. , — 
de recompensa, gloria, pena, castigo. 

Merecer, v. a. (Lat. merco, ere, do gr. mcirô, obter, 
adquirir) ter direito a, fazer-se digno de , ganhar ^or seu 
trabalho e diligencia \ v. g., — louvor, íama, reputação : 
— castigo, pena. Mereceu o triumpho, as honras. Merece- 
me, merece-lhe bom conceito. Não lhe merecia essa injuria. 
Antigamente dizia-se: —de mim ; —delle: —, valer: — 
hem o dinheiro, o preço. 

Syn. comp. Merecer, ser digno. Merecer k adquirir titulo, 
jus, em razão de actos feitos. Ser digno é ter aptidão, ca- 
pacidade. O primeiro exprime as qualidades ou acções que 
fazem uma pessoa digno objecto de louvor, recompensa, e 
refere-se mais aos outros que ao indivíduo benemerito. 
Ser, fazer-se digno, refere-se ao proprio sujeito. 

Merecidamente, adv. em razão do seu merecimen- 
to, com razão, justiça. 

Merecido, a, p. p. de merecer, e pdj. que se mere- 
ceu, a que se adquiriu jus, titulo ; t'. g., — louvor, castigo : 
—, s, »n. (p. us.) o seu—, aquillo que alguém mereceu. 
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merecimento, s. m. qualidades e acções quo dSo 
direito á approvaçâo , estimação, consideração , á benevo- 
lencia e recompensas , ou á desapproraçSÔ , castigo , etc. 
Neste ultimo sentido é quasi exclusivamente usado no pí. 
Foi castigado conforme os —s. Ter — a alguém (loc. obsol.) 
ter-lhe feito beneficio. 

Mepejar. V. Marejar. 
Slereiim (S. Pedro), (geogr.), freguezia de Portugal, na 

provincia do Minho , comarca e concelho de Braga ; 700 
habitantes : — da Ponte, dita na mesma provincia, comar- 
ca e concelho; C80 habitantes. 

Itlerencório ou ülerenciorfôso» (ant.) Me- 
lancólico. • 

Merend , (geogr.) cidade de Iran , a treze léguas ao 
NO. de Tauris ; 10,000 habitantes. 

Merenda , s. f. (Lat. merenda , de meri, meio-dia , e 
inde, depois ; fr. ant. mérinde ou maren) comida leve entre 
o jantar e a ceia : — (ant.) foragem antiga : — (chul.) cor- 
cova. Trazer a — ás cosías, ser carcunda. 

jllerendado, a, p. p. de merendar, e adj. que me- 
rendou. 

Merendai, s. m. (ant.) sorte de panno de qualidade 
inferior. Provavelmente vem do nome de terra ; (ant.) me- 
tade de um bragal, ou tres varas e meia. 

Merendai, s. m. (ant.) merenda ou refeição que dava 
de foragem. Elucidario. 

Merendar, t). a. (merenda, e ar, des. inf.) comer al- 
guma cousa por merenda; — fruta ; —, «. n. tomar a 
refeição chamada merénda ; v. g., merendámos bem. 

Merendeira. V. Merendeiro. 
Merendeiro, í. m. pão pequeno como o que serve ás 

merendas: —, sujeito habituado a merendar. 
Merendiba ou Merindiba, s. f. (bot.) arvore 

do mato-virgem do Brazil. 
Meretrícal. V. Meretrício. 
Meretrice , í. e adJ. f. V. Meretriz e meretrício. 

Vieira disse : Almas meretrices e adúlteras. 
Meretrício , a , adj. (Lat. meretricius) de meretriz. 
Meretriz, s. f. (Lat. meretrix, eis, de merx, eis, mer- 

cadoria , ou merces , paga) prostituta * mulher que concede 
os seus favores obscenos por dinheiro ; puta, mulher de má 
"Vida. 

Mereville , (geogr.) villa de França, a cinco léguas 
ao S. do Etanipes; 1,800 habitantes. 

Merj^entheim , (geogr.) chamada também ij/orgien- 
íhal ou Marienthal, cidade do reino de Wurtemberg, na 
antiga Franconia, subre o Tauber; 2,400 habitantes. 

Mergui ou Brieck, (geogr.) cidade da índia d'além 
do Ganges, capital da provincia de Tenasserim, a cem lé- 
guas ao SÓ. de Sião; 8,U00 habitantes. 

Mergui, (geTígr.) grupo de ilhas, situado na parte 
oriental do golpho de Bengala. As ilhas principaes são: 
jVIuscos , Tavai, Tenasserim , do Rei, Domei, S. Matheus, 
etc. Estas ilhas, que pertenceram ao império birnian, 
foram recentemenie cedidas aos inglezes. 

Mergulhado, a, p. p. de mergulhar, e adj. met- 
tido debaixo d'agua ou de outro fluido; (flg.) engolfa- 
do ; t>. g., — era torpczas. 

Mergiiliiadôr, s. m. o que mergulha; búzio que 
vae ao fundo do mar. 

Mergulhão, s. m. (Lat. mergulus ou mergus, de mer- 
go, ere, mergulhar) ave da especie das marrecas. 

Mergullião, s. m. (Lat. mergus) — da vide, vara mui 
longa que nasce do pé da videira e se enterra em toda 
a sua extensão, ficando só a ponta de fora da terra. 

Mergulhar, v. a e n. (Lat. mergo, ere, de mare, e 
ago, ere, mover , agitar) metter debaixo d'agua ou de outro 
liquido: — , pur de mergulhia as varas da videira ou outra 
planta ; (fig.) engolphar ; v. g.,—nos deleites, na preguiça. 

Mergulhar-se, v. r. lançar-se na agua de mergulho, 
metter-se nella , ficando coberto pelo liquido ; (fig.) engol- 
phar-se; v. g., — nà cubiça, ambição. 

Mergulhia , s. f. (agric.) o enterrar a vara da vide 
ou .mergulhão. * 

Mergulho, s. m. acto de mergulhar ou de se mergu- 
^Ihar; mergulhão da vide. 

Meri, s. m. (do gr. merykô, ruminar, remoer), (anal., 
desus.) o esophago. 

Meriada. Y. Myriada. 
Merida, (Emérita Augusta), (geogr.) cidade da Extre- 

madura hespanhola, sobre o Guadiana, a treze léguas a E. 
de Badajoz ; 5,000 habitantes. Foi fundada pelo imperador 
Augusto, e do tempo dos romanos conserva ainda preciosas 
reliquias. 

Merida , (geogr.) cidade da America central, capital 
do estado de Yucatan , uo México , a 27 léguas ao NE. de 
CaiMèche; 10,000 habitantes. 

M«rida, (geogr.) cidade da America do Sul, na repu- 
blica de Venezuela, capital da provincia de Merida, sobre o 
Chama; 3,000 habitantes. 

Meridiano , a , adj. (Lat. meridianus, de meridies, 
meio-dia, derivado do gr. meros, meris, divisão, repartição, 
secção, de meirô, repartir, e não de mcdius, meio. Court de 
Gébelin o deriva de mesi, meio, mudado em meri; mas não 
mostra a razão da substituição do r ao s, que não são letras 
analogas. Em egypc. meri significa meio-dia) do meio-dia. 
Demonio — , que tenta pelo meio-dia e inspira gula, lascí- 
via (segundo a crença absurda popular). 

Meridiano > /. m. (astron.) circulo máximo do globo 
quo o divide em dois hemispherios, passando pelo zenith e o 
nadir. O primeiro — , aquelle de quo se cohtam os outros 
indo dü oriente para o occidente. Pelos meridianos se mede 
a longitude terrestre. 

Meridional, adj. dos 2 g. (Lat. meridionalis) per- 
tencente ao meio-dia ou ao Sul; v. g. , terras, climas 
meridionaes. 

Meriganga , s. f. pedra artificial que Curvo diz ser 
composta pelos jcsuiias em segredo, e ser prestante contra 
estillicidios, etc. 

Merignac, (geogr.) villa de França, no departamento 
do Charcnte, a duas léguas ao NE. de Jarnac; 1,400 ha- 
bitantes. 

Meriin , s. m. (t. brazil.) fructo da roseira da paixão, 
ou do martyrio. 

Merindol, (geogr.) villa de França, a tres léguas a O. 
de Cadenet; 62o habitantes. 

Mcrinitas, (hist.) nome de uma dynastia arabe, que 
reinou na África septentrional depois da qutída dos almo- 
hades, de xiii ao xv séculos. Teve por chefe e fundador 
um certo Abdallah, chefe da tribu guerreira dos Ebn-Me- 
riniz. • 

Merioba, í. f. (bot.) planta medicinal. 
Mcrion, (hist.) heróe grego, um dos amantes de Hele- 

na. Conduziu ao cêrco de Troya, com Idomeneu, os navios 
dos cretenses. 

Merioneth , (Mervinia), (geogr.) condado de Ingla- 
terra , no paiz de Galles , entre os de Denbigh ao NE., de 
Montgomery a E., de Cardigan ao S., de Caernarvon ao NO., 
e o mar da Irlanda a O.; 36,000 habitantes. Capital, Bala ou 
Dolgelly. 

Merííaiísente. V. Merecidamente. 
MeritíssSmameiite, adv. superl. por eíTeito de sum- 

mo merecimento, mui merecidamente. 
Meritissiino, a, adj. (Lat. meritissimus, summu 

merecimento) que tem grande merecimento , digníssimo. 
Mérito, s. m. (Lat. meritum) salario, paga; mereci- 

mento; benemerencia , merecimento (á boa parte): — (p. 
us.), (á má parte); v. g., os—s da honra. 

Mérito, a, adj. (Lat. meritus), (p. us.) merecido, me- 
recedor. (V. Benemerito.) 

Mérito (Ordem do), (hist.) ordem franceza, instituída 
por Luiz XV para remunerar os serviços dos officiaes es- 
trangeiros empregados no exercito francez, e que por se- 
rem protestantes não podiam pertencer á ordem de S. 
Luiz. 

Meritóriamente, adv. fazendo-se merecedor. Ohrar 
—, de maneira a merecer louvor, approvaçâo. 

Meritório, a, adj. (Lat. meritorius) que merece, 
que se faz merecedor; digno de louvor, approvaçâo, re- 
muneração. 

Merião, s. m. (Fr. merlon ou merleí; gr. meiró, se- 
parar) , (fort.) ameia alta e larga, ou o espaço que separa 
duas canhoneiras. 
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DIerlerault) (geogr.) villa de Franra, a seis Icguas 
a E. de Argentan; 1,200 habitantes. 

IMerlim» s. m. (em ingl. marline, de mar oii mcr cm 
celt., pequeno , e Une, do lat. linea), (naul.) cordinhas 
meio desfiadas e alcatroadas ou breadas com que se forram 
os cabos nos navios. 

Dlerlin, (hist.) appeilidado Amhrosio, personagem ce- 
lebre nos romances de cavallaria ; nasceu, segundo se jul- 
ga , nas montanhas da Caledonia (Escócia) , no século v ; 
viveu na côrte do rei Arlhur, e distinguiu-se de tal fôrma, 
em conhecimentos e intelligcncia, dos seus contemporâneos, 
que foi considerado por elles como mágico e feiticeiro. Mor- 
reu na Bretanha, na floresta de Brécheliant. 

IMerlo. V. Melro. 
Dlerjnnades, (hist.) terceira dynastia dos reis da 

Lydia, assim chamada de Gygés, filho de Mermnas, que 
foi o seu primeiro rei; reinou na Lydia de 708 a 545 
antes de Jesus-Christo. O ultimo principe desta dynastia 
foi Cresso, desthronado por Cyro. 

Mero, s. m. (h. n.) grande cetáceo, cuja voracidade 
ê proverbial. Diz-se dos malvados c assassinos. Tem co- 
ração e entranhas de mero. 
_Mero, a, adj. (Lat. merus, do gr. meros, parte por- 

ção, separação, de meirô, repartir, separar) puro, sem mis- 
tura. Doação—, sem çlausulas, nem restricções :—impé- 
rio, soberania absoluta. £' — ealitmnia, pura'; v. g., foi— 
acaso. I 

Méroé, (geogr.) hoje paiz de Chendi, região da.Ethio- 
pia, entre o Nilo e o Astaboras (Atbarah). Os antigos só 
conheciam a parte do N., pelo que o consideravam como 
ilha. Este paiz foi um estado poderoso, e parece ter pro- 
cedido o Egypto em civilisação. 

Méroé, (geogr.) capital "do Méroé ; situada provavel- 
mente perto da povoação actual de Assour, ao KE. de 
Chendi; era notável pelo seu commercio, monumentos, o 
oráculo de Amoun ou Ammon. 

niérope, (hist.) rainha da Messenia , filha de um 
rei da Arcadia. Casou com Cresphonte, rei da Messenia, c 
delle teve tres filhos. Polyphonte matou seu marido e dois 
dos seus filhos, e pretendia obrigá-la a casar com elle, 
quando appareceu Telephonte , seu terceiro filho , que a 
libertou, matando o assassino de seu pae. * 

Aleroveu, (hist.) rei franco, considerado o terceiro 
dos reis francezes, filho ou genro de Clodion-o-Cabelludo. 
Nasceu em 411. Depois da sua morte deu-se o nome de 
merovingios aos reis da primeira raça. 

• nieroveu , (hist.) filho de Ghilpcrico i; seduzido pelos 
encantos de Brunehau, sua tia, casou com ella, em 576, 
contra vontade de seu pae. Perseguido por Chilperico, por 
instigações de Fredegonda , refugiou-se em uma igreja , 
mas caiu pouco depôs era poder de seu pae, que o en- 
cerrou em um convento, onde foi morto por um emissá- 
rio rie Fredegonda. 

nierovingios, (hist.) nome dado aos reis de França, 
da primeira raça, oriundos de Meroveu, filho de Clodion 
e avô de Clovis. Pharamondo, quesesuppõe ter sido o pri- 
meiro rei desta dynastia, começou a reinar cm 418, e Chil- 
perico lii, o ultimo, foi deposto em 75Succederam-lhes 
os carlovingios. 

illerriiuack , (geogr.) rio dos Estados-Unidos (New- 
Hatnpshire e Massachussets), tem origem nas montanhas 
Brancas (White Montains), corre ao S., depois ao NE., e 
desagua no oceano Atlântico em Newbury-Port. 

Alerritcli, (geogr.) cidade da índia , sobre o Kistnah , 
a 26 léguas a O. de Bedjapor; 10,000 habitantes. 

Merry ou Dlederíco (Santo), (hist. sagr.) Mede- 
ricus nasceu perto de Antun , em França , no século vii, 
entrou na ordem de S. Bento, e foi elevado á dignidade 
de abbade. Deixou o convento por humildade , mas voltou 
a eile, cedendo ás instancias dos seus religiosos e-outros 
fieis. E' festejado a 29 de Agosto. 

nierscburgo, (geogr.) cidade da Prússia, capital da 
regencia do mesmo nome , sobre o Saale , a 39 léguas ao 
SE. de Berlin ; 9,000 habitantes. A regencia de Slarsebur- 
go conta 600,000 habitantes. 

Mersen, (geogr.) cidade da Áustria, a seis léguas ao 
NO. de Aix-la-íhapellé. 
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Mersey, (geogr.) rio de Inglaterra; separa os condados 
de Chester e Lancastre, e cáe no mar da Irlanda abaixo de 
Liverpool. 

Mertliyr-Tidvil, (geogr.) cidade de Inglaterra, no 
paiz de Galles, a nove léguas ao NO. de Cardiff; 24,500 
habitantes. 

Itlértola, (geogr.) villa de Portugal, cabeça de comar- 
ca e de concelho no Alemtejo, no districto de Beja, d'ond0 
dista nove léguas ao SE., situada no cume de um monte á 
direita do Guadiana, que dahi começa a ser navegavel 
até ao mar (doze léguas); conta uns 2,400 habitantes, e o 
seu concelho 10,200. Produzem os seus arredores grande 
quantidade de cêra e mel. A sua favoravel posição e altos* 
muros que a rodeavam faziam delia outr'orJ uma praça 
d'armas importante. Do lado do S. é banhada pelo rio 
Oeiras , que ahi desemboca no Guadiana com um curso de 
dez léguas. 

Itlerú, s. m. (t. africano) animal da Ethiopia oriental, 
especie de burro de unha rachada. 

Merú, (geogr.) villa de França , a cinco léguas e meia 
dc Beuvais ; 2,000 habitantes. 

Merufe, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
do Minho, comarca e concelho de Monção, situada ao S., 
e a nove léguas de Braga ; 1,500 habitantes. 

IHeruge , (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca de Midrões, concelho de Oliveira do 
Hospital; 650 habitantes. 

Mérula, (hist.) sobrenome de um ramo da familia 
Cornelia, que deu á republica romana muitos magistra- 
do distinctos; principalmente L. Cornelio Merula , consuí 
no anno 193 antes de Jesus-Christo, e outro L. Cornelio Me- 
rula , nomeado cônsul no anno 87 antes de Jesus-Christo. 

nierville qu Merglieim, (geogr.) villa de Fran- 
ça, a duas léguas e um quarto ao SE. de Hazebrouck ; 6,253 
habitantes. 

Merwan I, (hist.) califa, nono successor de Mahomet, 
da raça dos omniadas. Fez-se eleger califa cm Meca no 
anno 684 de Jesus-Christo ; desbaratou Abdallah, seu com- 
petidor, e submetteu toda a Syria. Morreu no anno 685. 

Dlerwan, II, (hist.) ultimo califa da raça des om- 
niadas , neto do precedente ; foi proclamado ná Mesopota- 
mia em 744, e venceu muitos competidores, mas foi des- 
thronado em 750 por Aboul-Abbas, chefe da dynastia dos 
abbassidas. 

lUery-solire-o-Sena, (geogr.) villa de França, a 
cinco léguas ao O. de Arcis; 1,200 habitantes. 

Merzig, (geogr.) cidade da Prússia, a qiiatro léguas 
ao NO. de Sarrelouis; 2,600 habitantes. 

nies. V. Mes. 
Mesa, s. f. (Lat. mensa, de mansum, sup. do lat. ma~ 

nere, permanecer, estar fixo no mesmo logar) movei de pau 
ou pedra, sobte que se estende alguma'cousa, se põe a co- > 
mida, livros, se engomma, etc., banca : — redonda, cir- 
cular ; (tig.) onde se serve comida a horas fixas por preço de- 
terminado: — travéssa, a que está no topo do refeitorio, e 
onde comèm os prelados e hospedes distinctos ; (fig.) a co- 
mida que se serve sobre a mesa ■,v.g., dar - franca. Por 
a —, guarnecê-la de toalha, talheres, etc. Ter hoa , co- 
mida lauta e bem preparada; — de carro, as taboas do leito 
mais chegadas ás rodas; - da atafona, o barrote que sustém 
por cima as taboas largas chamadas emparadeiras: —da. 
safra ou higorna, a superficie superior plana onde se bate 
o lerro ; — da guarnição (naut.) V. Guarnição: — da moen- 
da, as taboas a par das gargantas onde se põe as cannas 
qué passam por entre os eixos: —(fig.) junta de pessoas â 
roda de uma mesa ; v. g., —de magistrados, administra- 
dores, — da irmandade, — grande da alfandega; — da con- 
sciência e ordens, tribunal creado por D. Joãoiii. EUar pela 
—, ou approvado pela —, decidido á maioria dos vogaes. 

Alesa (Julia), (hist.) irmã da imperatriz Julia Domma ;i 
foi casada com Juliano Avito, cônsul em y09, e houve delia 
Julia Sooemis, que foi mãe de Heliogabalo, e Julia Mamméa,- 
mãe de Alexandre Severo. Fez proclamar Heliogabalo impe- 
rador em Emésoj reinou algum tempo em seu nome, e re- 
tardou a queda deste principe, aconselhaudo-o a adoptar 
seu primo Alexandre Severo. Foi morta pelos soldados com 
seu neto. 
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Afesada. V. Mezada. 
Hlesa^^ne, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a 

quatro léguas ao SO. de Brindisi; 5,000 habitantes. 
üflesão, s. f. (Fr. maison), (ant.) casa. 
Meseabar. V. Menoscabar. 
IMcscar. V. Mesclar. 
iUesclied, nieclielied ou Dleclied, (geogr.) ci- 

dade capital do Khoraçan persa ; 50,000 habitantes. 
Mcscbed-Ali, '{Imam-Àli, Alexandria ou Hira), 

(geogr.) cidade da Turquia asiatica, a 34 léguas ao S. de 
Bagdad; 6,000 habitantes. 

Mesclied-llossein, {Imam-Hosscin c herhela, To- 
logesia ou Bogalasus), (geogr.) cidade da Turquia asiatica, i 
a 24 léguas ao SO. de Bagdad ; 8,000 habitantes. 

niescla, s. f. (do ital. mcscolare, misturar) mistura : 
— depanno, de iSs de varias côresno tecido; (na pintura) 
— de tintas. 

lUesclado, a, p. p..de mesclar, e adj. que tem mescla; 
t'. g., panno —. 

Mesclar, v. a. (Ital. moscolare, do lat. miscellus, adi. 
de miscere, misturar) misturar; e. g., côros, lãs de diversas 
sortes, tintas. 

Meseinbria, (geogr.) hoje Misivri, líome commum 
a duas cidades da Thracia, uma sobre o Ponto-Euxino ao 
S. de Hoemus, e ao N. de Appollonia, a outra sobre o mar 
Egeu, entre Blaronea e o lago de Stentor.' 

itlescna, s. f. (Fr. misaine, ital. mezzana, do gr. 
mésos , meio) ,■ (naut.) véla que se enverga na carangueja 
do mastro de ré dos navios redondos. 

Mesentérico, a, adj. (anat.) do mesenterio; v. g., 
vasos—s. Região—. 

]IIesentério, s. m. (Lat. mcsenterium, do gr, mésos, 
o meio , enteron, entranhas), (anat.) túnica ou membrana 
que envolvo os intestinos. 

]Ueseraico , a, aáj. veias—s (anat.) do mesen- 
terio. 

Meseritsch, (geogr.) cidade da Prússia, a 25 léguas 
a O de Posen ; 4,000 habitantes. 

lleseritscli (Gross), (geogr.) cidade da Moravia , a 
sete léguas ao SE. da Iglau ; 3,400 habitantes. 

Hlcsia, (Jllasia), (geogr.) hoje uma parte da Buígam, 
da Servia e da Bosnia , grande região da Europa antiga , 
comprehendida entre o Save e o Danúbio ao N., os montes 
Scardo, Orbelo e Haemo ao S., o Drin septentrional a O., o 
Ponto-Euxino a E. Foi conquistada pelos romanos, e di- 
vidida por Augusto em duas províncias. 

Mcsia-Supcrior ou Mes^-Priineira, (geo- 
gr. a O. , estende-se do Drin ao Ciabros; depois foi com- 
prehendida na diocese de Dacio. Capital, Sardica. 

Mesia-Inferior ou Mesla-Segunda, (geogr.) 
a E., estendendo-se do Ciabros ao Ponto-Euxino; tinha 
por capital Marcianopolis: foi depois comprehendida na dio- 
cese da'Thracia. 

Dlésinlia. V. Mézinha. 
Mesinlia ou llcnsinlia, s. f. dim. de mesa, mesa 

pequena. 
Mcsle, (geog.) villa de França, a cinco léguas e meia 

ao r«E. de Alençon ; 810 habitantes. 
Mcsmaincntc, adv. (jocoso) também, igualmente. E 

pouco usado. 
Mcsmcidade. V. Identidade. 
Mesinissimo, a, adj.juperl. de mesmo : — (joco- 

so) idêntico jv.g.jé o — sujeito. 
Mesmo, a, adj. (Fr. ant. mesme, moderno mêjne; 

ital. medisimo , do lat. metpse, contracção de egomet ipse , 
eu mesmo) idêntico. Eu —, a minha própria pessoa ; igual, 
que se não pôde diíTerençar; r. g., tem ambos o — sem- 
blante. Isso —queria eu. No —dia. Substantiva-se na lo- 
cução : o — fi: eu, a mesma cousa : —, adv. até , ainda ; 
V. 'g. — assim. E tão friorenta que traz camisas de lã,—no 
verão. • 

Mesnadas, s. f. pí. (do fr. ant. mesnée , leva, con- 
ducta de gente assoldadada; rad. mener, conduzir), (ant.) 
gente de guerra assoldadada pelos reis antigamente. 

Mesnadeiro, s. m. homem da mcsnada; chefe da 
gente de guena assoldadada; o que recebia moradia do rei 
[lara servir na guerra. 

Itlesonciro, s. m. [àomesão, q des. ciro), (ant.) esta- 
la jadeiro. 

Mesopotâiiiia, (isto é, entre Jois rios), (geogr.) hoje 
Aldjesireh, região da Asia entre o Euphrates e o Tigre ; 
era limitada ao N. pelos montes Masios, ao S. pela Chal- 
déa e Babylonia, e dividia-se em Mesopotamia Inferior ao 
N., estendendo-se do llygdonia até ao Tygre, e em Meso- 
tamia Inferior, chamada também Arabia transeuphratensis, 
ao S. do Euphrates. Foi successivamente submettida aos 
reis da Assyria , de Babylonia , da Pérsia , de llacedonia , 
aos seleucidas, aos parthos e a final aos romanos. 

Mesozcupfina, s. m. (do gr. mésos, meio, e zeugma) 
figura de granimatica, em que se supprime uma palavra 
essencial no nitio da phrase, para cuja intelligencia se sub- 
entende. 

Mesiiuindadc, s. /". porção tenue, escassa; escassez. 
Mesciuínliado, a, p. p. de mesquinhar, e adj. feito, 

dado com mesquinhez. 
niestiuiiilianicnte, adv. com mesquinhez. 
lUesquinliar, v. a. (mesquinho, e ar, des. inf.) dar, 

distribuir com mesquinhez. 
Alcsquinhata, (geogr.) freguezia de Portugal, na 

provincia do Minho, comarca de Soalhães, concelho de 
Bayão; 500 habitantes. 

iUcsquinlicK ou Mcsquinlièza, s. /. excessiva 
parcimônia, cainheza, avareza. 

Mesqtiiiiliidade. V. Mesquindade, mesquinhez. 
Mcstiiiínlio, a, a(//. (Fr. mesquin, do ila\. meschino, 

pron. wicíKno, pobre, desgraçado; do arab. miskin ou mas- 
kino, em syriaco meskino, em' hebr. e chaldaico misken. Em 
arab. o verbo sacana, na oitava conjug., significa ser pobre, 
indigente. O radical 6, a meu ver, o egypcio schonk, pri- 
var, despojar, tornar ou tornar-se infeliz, desgraçado; ou 
heki, pobre, methcki, pobreza) infeliz, niisero, desgraçado : 
— de mim ! 

.... A misera e mesquinha, 
Que depois de ser morta foi rainha. 

(Camões, Lue.) 

Gente—, baixa, plebéa : —, avarento, sordidamente parco. 
lUesquita, s. f. (do arab. masejad, pronunciado pri- 

mitivamente mesgad ou mesgnid, do verbo sejada ou segad, 
adorar prostrando-se por terra) templos dos mahometanos. 

Mcsquitella, (geogr.) villa e freguezia de Portugal, 
na provincia da Beira, comarca de Golorico, e concelho de 
Linhares; 1,150 habitantes. Ha uma freguezia do mesmo 
nome, na comarca e concelho deMangualde, com "lOO, e ou- 
tra no concelho de Gastello-Mendo, com 200, ambas na pro- 
vincia da Beira também. 

Messagcíro. V. Mensageiro. 
IHessagcin. V. Mensagem. 
!tlessa;;ra. V. liisagrà. 

. Hlessala, (geogr.) appellido de um ramo da familia 
romana Valeria, que deu á republica muitos; personagens 
consulares: teve por chefe M. Valerio, cônsul no anno 491 
antes do Jesus-Christo, o qual tomou Messana, e recebeu 
por isto o appellido de Messala. 

Messala (Marco Valerio Corvino), (hist.) orador ro- 
mano ; seguiu primeiramente o partido de liruto, e foi prit- 
cripto pelos triumviros no anno 43 antes de Jesus-Christo. 
Más depois da batalha de Philippos, vendo aniquilado o par- 
tido republicano, ligou-se a Octavio, que o cumulou de 
honras, no annO 31 antes de Jjsus-Christo. Morreu no anno 
9 de Jesus-Christo. 

Mcssaliiaa (Valeria), (hist.) imperatriz romana; era 
oriunda da nobre f ímilia dos Messalas. Casou com o impe- 
rador Cláudio, sobre o qual exerceu por muito tempo um 
império absoluto, h manchou o throno dando o exemplo 
de adultério, e entregando-se á maisdescnfreadadcvassidüo; 
seiido vivo seu marido, casou com Silio, a quem amava lou- 
camente, pelo que foi mandada matar por Cláudio no anno 
48 de Jesus-Christo. Era também avara e cruel, e sacrificou 
muita gente á sua vingança e ciúme. Uma outra Messalina, 
neta do cônsul Statilio Tauros, também celebre pelos seus 
galanteies, casou com o imperador Mero no anno G5 de Je- 
sus-Christo. Sobreviveu a seu marido. 

I 
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niessanía, (jUessana, primeiramente Zaucíc), (geogr.) 
cidade da Sicilia, hoje Messina. 

niessapia, (geogr.) holtí Terra-tTOtranto, região da 
Italia, sobre o mar Adriático, entre a Âpulia e a lí^ygia ; 
tinha por habitantes ao N. os peucetes, ao S. os calabros 
e os messapos. Acherontia, Sturnes, Jlateóles eram as suas 
cidades principaes. 

Messar, v. a. puxar: — a barla, (barba.) injuriar. 
Docum. ant. Vcin Jo lat. mcssian, sup. de meto , erc, 
segar, cortar. 

Messe, s. f. (I.al. messis, colheita; de mctcre,essum 
ceifar, fcgar) colheita de trigo. 

Jlessegíles, (geogr.) ireguezia de Portugal, na pro- 
víncia -da Beira , comarca de Monção, concelho de Vallada- 
res; 500 habitantes. 

Messejana , (geogr.) villa de Portugal, na provín- 
cia do Alemtcjo. cabeça do concelho, situada a quatro lé- 
guas ao S. de Evnra,°n'uma campina elevada e fenil de 
cereaes ; encerra 1.500 habitantes. 

(tlesMcnia, (geogr.) rogiSo do Peloponeso, limitada 
ao SO. pela Arcadia e a Triphylia, ao E. pela Lacônica, ba- 
nhada ao S. e ao O. pelo mar; era uma das mais pittores- 
cas o mais ferteis da Grécia, nuis foi assolada pelas tres 
guerras que teve de sustentar contra os spartanos. 

Mcsscnia, {Messeniacus sintisj, (geogr) hoje golpho 
Calamata, no Mediterrâneo, na costa meridional do Pelopo- 
neso, ao O. do Golpho-Laconico, entre a Messenia e a La- 
conia, desde o proniontorio Acritas até ao promontorio Te- 
naro. 

nicsseiiíos, s. m. fl. (geogr.) habitantes da Messe- 
nia, no Peloponeso. 

lllessér. V. Misscr. 
Mcssey, (geogr.) villa de França, a quatro léguas ao 

N. de Domfront i 1,520 habitantes. ° 
nicssiado , ni. a dignidade, a missão do Messias. 
Messias , (do hebraica meschiah, ungido, em grego 

Chrislos, o Christo), (iiist. sagr.) nome com que os pro- 
phetas designaram o filho de Deus destinado a remir o 
gênero humano. Os judeus negam a Jesus o caracter de 
Messias, e ainda esperam o divino salvador da sua nação. 
Os mahometanos também osperam ura Messias. 

nicssina , (geogr.), .'primitivamente ZancU , depois 
Messana), cidade e porto do reino das Duas-Sicilias, capital 
de intendencia, na extremidade NE. da Sicilia, defronte da 
cosia da Italia, da qual é separada pelo estreito de Messina, 
a 48 léguas ao E. do 1'alermo ; 70,000 habitantes. Foi fun- 
dada por uma colonia de cumas ; os messenios depois lhe 
puzeram o nome ile Messana. 

Messina, {Siculiím-Frctum), (geogr.) estreito entre 
a Sicilia o a Ilalia; deve o seu nome a um pharol cele- 
bre, que nelle existe ha muito tempo. 

IHessines (S. Bartholomeu de) , (geogr.) povoaçSo 
de Portugal, na serra de Monchique, na província doivi- 
garve, próxima e pertencente ao concelho do Silves, a 
sete léguas de Faro; 2,700 habitantes. 

ülessis , (geogr ) cidade da Turquia asiatica , a oito 
léguas ao E. de Adana; é a antiga Mopsuesta. 

Itlcsteiral, s. m. {mcstcr, e des. al), (ant.) official 
mecânico. 

niestcirôso. V. Necessitado e Misteiroso. 
Meslér, s. m. (Fr. mcslicr, ant., méticr mod., do lat. 

ministcriim, officio) officio, arte mecanica ; official mecâ- 
nico. Os mestères eram os 24 procuradores das corporações 
raecanicas que as representavam no senado municipal. 
V. Mister. 

niestcrôso. V. Mysteríoso. 
Mestiço , a , adj. (Fr. mélis, do lat. mixlus, mistu- 

rado) filho de animaes de especiesou raças diíTerentes; i\ g., 
o Jiiu ou mulo , mula; —, fllho de europeu o india ou 
americana indigeno, de branco e mulata, etc. 

Mesto, a, adJ. (Lat. mastus, de mccrcor, entristecer- 
se) triste, afflicto. E' pouco usado. 

Stestra, s. f. (Lat. magistra) mulher que ensina; 
mulher do mestre: — (ant.) curandeirá; v.g., aexpcrien- 
cia ê grande — ; — , adj. f. que ensina ; (fig.) principal. 
Abelha—, a mãe do coniço que guia as outras; (flg.) mu- 
lher mui astuta. Qhave — , a que abre todas as portas de 
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um edifício. Roda, parede—, principal. Mãos—s, ades- 
tradas. 

Mestrado, s. m. (Lat. magistratus) dignidade, car- 
go de mestre, ou de grão-mestre nas ordens militares. 

Mestrança , f. (mestre , e des. ança, que denota. 
actualidadtí de exercicio) concurrencia de officiaes raecani_ 
COS para fazerem inspecrâo ; carpinteiros da marinha ; arse" 
nal de marinha. 

Mestraiito , vem em Bento Pereira erradamente por 
Mentastro. 

Mestre, s. m. (Lat. magister, fr ant. maistre, hoje 
maitvc : rad. mrghistos, superl., muito grande, e ereô, di- 
zer , fallar) sujeito que ensina sciencia ou arte; o que sabe, 
medico ou cirurgião : — de officio, o que tem loja ou tra- 
balha por sua conta ■, v. g , barbeiro , alfaiate ; oppõe-se 
a ofíicial e a aprendiz : — em artes, bacharel:—sala, trin- 
chante da mesa real: —, o que nos banquetes e funções 
regulava o assento das pessoas, segundo as graduações do 
cada um : — de capella, compositor de musici sagrada, e 
por ampliação, compositor de musica theatral; —dc cam- 
po, commandante do terço de milicianos ou de ordenanças, 
hoje coronel de milicias: — de campo-general, posto militar 
antigo immediato ao de general: —de nau, contra-mestre, 
o que manda a manobra c tem á sua conta o velame, a 
cordoalha, provisões, etc.: — dc obras, dircctor da cons- 
trucção de edifícios civis: — do sacro palacio em Roma, 
censor dos livros : — do espirito, director espiritual. Padre 
—. V. Padre. 

Syn. comp. Mestre, preceptor, nio, amo. Mestre diz-sa 
do que ensina alguma sciencia ou arte; por isso diz-se, 
mestre de granimatica, de musica, de dança, etc. Preceptor 
diz-se do que está encarregado de instruir, de educar um 
menino, cujos paes o confiaram á sua direcção. 

O mestre dá lições a certas e determinadas horas, e tem 
um certo numero'de discípulos. O preceptor dá preceitos e 
conselhos continuamente a seu alumno, e não o perde um 
instante de vista para o formar moralmente e facilitar-lho 
todos os conhecimentos possiv is ; dirige a educação e a ins- 
trucção em geral. 

Aio é a palavra que antigamente se usava em logar de 
preceptor, que é moderna na lingua. Egas Moniz foi aio de 
D. AíTonso llenriques. Também lhe chamavam naquelle 
tempo amo, como ainda se lè era Camões, fallando do mes- 
mo Egas Moniz : 

Mas, como se ofierecer á dura morte, 
O fiel Egas amo, foi livrado. 

(Liz.,"iii. 37.) 
Amo é hoje desusado neste sentido; aio refere-se parti- 

cularmente ao que educa filho de príncipes ou de grandes 
senhores; preceptor, ao encarregado da educarão de qual- 
quer menino; mestre, a todo o homem que dá lições. 

Mestre, (geogr. • cidade do reino Lombardo-Veneziano, 
a duas léguas a O. de Veneza; 6,500 habitantes. 

Mcstrear,D. a. {^ne^tre, e ar, des. inf.), (p. us.) ensi- 
nar, doutrinar; v. g., — meninos: —, fazer de mestre. 

Mestre-escola, s. m. (comp.) dignidade do cabido 
que obriga a dar lições de grammatica, theologia, etc. 

Mcstre-eseôlado, s w. (c mp.) dignidade de mes- 
tre-escola. 

Mestrc-sala. V Mestre. 
Mestría, s f. saber, destreza de mestre; o ser mestre: 

— de officio, quH pôde U;r loja e apre-idizes. 
Mestrinho, s. m. dim. dn niHStrc. 
Mestiira, Mesturar. V Mistura, Misturar. 
Mestiiramênto. V. Mistura. 
Mesturço. V. Mastrvço. 
Mesua,'Mesuada, s. sigitificaçSo incerta. Moraes 

suppõe ser erro por mtsnada, talvez erro por mesada. 
Mesue, (hist.) illustre inedico arabe; morreu em 855. 

Deixou alguns tratados da suii artH, muito fstim ^dos entre 
os orientaes; uma Pharmacopca, um «ratado de anato- 
mia, etc. 

Me.siira, s. f. (do lat mensura, medida), (ani.) mode- 
ração. Vender sem—, por preços escessivu : — .ani. mo- 
déstia, comedimento:—, cortêzia fe,ita poracaimento por 
homens. Hoje só se diz. de cortezia feita por <• uih- res, 
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Illesuradameii,te. Y. Modestamente , coTtezmente. 
niesurado, a, p.p. de mesurar, eodj. modesto,mo- 

derado, comedido; cortez; v. g., homem —. 
jUcsurado ou Ãlontserado» (geogr.) rio da Gui- 

né septentrional; sah do paiz dos mandingas; corre ao SO., 
e cáe no Oceano ao NE. do cabo Mesurado. 

illesurado, (geogr.) cabo da Guiné superior, na costa 
de Graines. Deu o seu nome á colonia americana do cabo 
Mesurado, chamada também Libéria. 

llesurar, v. a. [mesura, e des. ar), (ant.) moderar: 
— a vila, colhê-la: — as preterições, não as levar t5o alto. 

Mesurar-se, v. r. comedir-se, haver-se com modera- 
çãol comedimento ^v. g., —, na despeza; — nas pretenções. 

nicsurata, (geogr.) cidade da África, a quatro léguas 
a E. de Tripoli, perto do Mediterrâneo. 

HlcsurinSia, s. f. dim. de mesura. 
Mesvres, (geogr.) villa de França, a tres léguas ao S. 

de Aut,un; 1,200 habitantes. 
Alcta, í. f. (Lat.. de metior, iri, do gr. metron, medida 

do rad. egypc. mahi, cubito, medida, e ter, todo) signal 
que se punha no fim de uma carreira até onde os 
cavallos corriam desde as balizas, nos jogos públicos da Gré- 
cia e Roma; (fig.) alvo, fim dos nossos esforços que se pro- 
cura attingir, termo, limite:— da morte, fim da vida.£af. 
«A— 6 a morte, a carreira é a vida. Vieira. »— (arch.) 
Y. Metópa:—, entre entalhadores figura de meio corpo, 
sendo o resto composto de folhagens: —, prefixo, da prepo- 
sição gr. meta, que em composição denota juncção, com- 
municaoão, mudança; ü. g., mètamorphose, mêtaphora. 
Também significa aUm;v. g., metathese, transposição, e 
em, entre-, Gourt de Gébelin diz que todos os significados 
desta particula grega derivam de entre-, eu creio que vem da 
idéa de limite ou meta, de medir. Em egypcio meti significa 
o meio, a metade, mafci,-cubito, medida, e et corresponde 
ao pronome que, e íoi ou ti significa dar, fazer. 

Além, (geogr ) rio da'America do Sul; nasce nos Andes, 
no districto do S. João de los Llanos, corre ao NE., e cáe 
no Orendco. 

lUetacarpo, s. m. (Lat., do gr. meta, pref. aliem, e 
carpo), (ant.) parte da mão entre os jdedos e o pulso. 

IMetade, s. f. (Lat. medietas, tis, de médium, o meio; 
em eíjypc meti, meio, metade) qualquer das duas porções 
iguaes em que uma cousa é dividida; v. g.,—de uma 
Tara, légua , de almude, alqueire, moio, etc.; meio ; v. g., 
em — do caminho. 

Sletafisica. V. Metaphysica. 
Metáfora. V. Mêlaphora. 
ületa^l^oge, s. f. (Gr. tiieta, pref., além, agô, con- 

duzir) figura de rhetorica que consiste em dar sentimentos, 
paixões a cousas inanimadas; v. g., ri-se o prado; ira-se 
o niar. 

Sletagoniuin, (geogr.) hoje Caho de Ircs-Forcas, 
cabii da Afnca, na costa da Numidia ; tem a fôrma de um 
forcado de tres dentes. 

nietal, s. m. (Lat. metallum, do gr. metallon, cuja 
origem ainda nenhum etymologista deu de maneira satis- 
factoria. Eu creio que vem do gr. muô, fechar, encerrar, 
e tellô, nascer, fazer sair ; ou do egypc. me.t, qualidade, e 
ial, espelho , ou ielel, brilho , isto , que adniitte polido 
brilhante. O termo grego hyalos, crystal, vem do mesmo 
radical. O bronze ou cobre cftama-se em egypc. homt)suhs 
tancia mineral, cujo caracier essencial é 0 brilho , ou que 
se pó le communicar pela fricção. Nenhum dos outros ca- 
racteres, como a fusibilidade, 'nalleabilidade, peso, consis- 
tência, entram na idéa primitiva que se exprime pelo termo 
metal. Os chimicos antigos distinguiam os metaes segundo 
a sua ductilidade, malleabilidade, cljc., em metaes perfei- 
tos , e semi-metaes, etc. Hoje dá-se este nome a muitos 
corpos reputados simples por não terejn ainda sido decom- 
postos, que ó impossível designar por caracteres communs 
a todos clles, sendo o brilho o único que, mais ou menos, 
se nota em todos. Vulgarmente chamámos metal toda a 
substancia mineral de aspecto brilhante, ductil, malleavel, 
homogênea, pesada. O azougue, posto que fluido, recebeu 
o nome do metal em razão do brilho da sua superfície, se- 
melhança á prata fundida , e facilidade com que se liga 
com a prata , ouro, etc. Os metaes preciosos, o ouro e a 
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prata: —, (fig.) bronze, latão:—de voz, (fjg.)qualidade mais 
ou menos sonora delia :—das cartas (de jogar), naipe. Vem 
a denominação dos ouros e espadas pintadas nellas. Renun- 
ciar o não cobrir a carta jogada com outra do mesmo 
naipe ; (fig.) não responder a proposito , mescla versos ou 
palavras de outra lingua em composicão portugueza. 

Aletalepse, s. f. (Gr. meta, aíém, e leipò, deixo) 
figura da dicção cm que os termos antecedentes dão a ex- 
plicação dos subsequentes. 

niêtállico, a, adj. (Lat. mctaUicus) de ou pertence 
aos metaes , em que entra metal, v. g., oxydos—s. Di- 
nheiro —, moeda. 

jMetalloidc, adj. dos 2 g. (chim. ominer.) seme- 
lhante aos metaes em propriedades chimicas, ou no aspecto 
brilhante, etc. 

nictallurgia, s. f. (metal, ft des. urgia, do gr. er- 
gon, trabalho) parle da chimica que ensina a trabalhar os 
metaes e a prepará-los para difCerentes usos. 

Metallúrgico > a , adj. pertencente à metallurgia. 
nietamorphóse , s. m. ou f. (Lat. metamorphotis, 

do gr. meta, pref. que exprime mudança, e morphé, fôrma) 
transformação; v. g., da lagarta ou nympha em borboleta. 
As —s de Ovidio , eni que este poeta expõe as transforma- 
ções da mythologia. 

nietamorplioseado, a, p. p. de metamorphosear,' 
e adi. transformado. 

lUetamorpliosear, v. a. (meiamorphose, e ar, des, 
inf.) transformar. 

Aletamorpliosear-se, v. r. transformar-se; v. 5., 
—Júpiter em chuva de ouro, em cysne." 

ílletamorplióseos. V. Meiamorphose. 
nictápliora, s. f. (Gr. meta, pref., além, trans, phérô, 

levar) translação, figura pela qual damos ás palavras um sen- 
tido translatd ou analogico; v. g., os negros cuidados, a cega 
ambição. 

Mêtaplioricamcnte, adv. cm sentido metapho- 
rico. 

IMetapliórico > a, adj. (Lat. metaphoricus) que en- 
cerra mêtaphora; v. g., sentido—; estylo—. 

nietapliorízar, v. a. {mêtaphora, e izar, des. inf.) 
dar accepção, sentido metaphorico ; v. g.,—as palavras:—, 
V. n., usar de metaphoras. 

Aletaplirase, s. f. ^Gr. metaphrazô, interpretar) tra- 
ducção, interpretaçílo litteral. 

üietnphrastê ou Metaplirastes, s. m. o que tra^ 
duz litteralmente. 

Sletaplirasto (SimeSo-o-), (hist.) hagiographo gre-. 
go; nasceu em Gonstantinopla no século x. CoUigiu as bio- 
graphias de 122 santos, dispersas nos archivos das igrejas e 
ctinventos; mas o seu trabalho não tem grande merecimento, 
porque ao mesmo tempo que acreditou os factos mais ridí- 
culos , omittiu outros que são narrados pelos seus contem-, 
poraneos. 

nietapliysica , s. f. (Lat. , do gr. meta, e physica 
além , acima das cousas naturaesj sciencia dos entes espi- 
rituaes ou incorporeos, das cousas abstractas, intellectuaes; 
faculdade abstraotiva. 

Aletapliysicamente, adv. de maneira metaphy- 
sica. 

Metapliysicar , v. a. (famil. e jocoso) subtilisar 
tratar pontos philosophicos de maneira abstracta, metaphy- 
sica ; SHguir doutrinas metaphysica^. 

nictapliysico , s. m. o que professa a metaphysica; 
que adopta as doutrinas abstractas. 

Hletaphysico, a, adj. pertencente, relativo á meta- 
physica ; V. g., obra, tratado —: — , dado á metaphysica ; 
v. g., sujeito, autor- . 

IMetaplasnío, s. m. (Gr. meta, pref., denotando mu- 
dança, e plassô, fingir) figura da dicção em quosesupprim'^ 
letra ou syllaba na palavra; v. g., carcer, marmor, por car- 
cero, mármore. 

lUctaponto, (Metapus ou Me.tapontum, hoje Torre âi 
Mare), (ge^gr.) cidade da Italia, na costa oriental da Luca- 
nia, peno das embocaduras do Bradano e do Casuento; fo: 
fundada por Nestor ou por Epnu. 

nietaptose. V. Metáúase. 
Itletástase ou Dletastasisj s. f. (Gr. meta, suí.y 
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além , e stasis, collocaçSo), (med.) transporte de matéria 
mórbida, ou de doença de um logar para outro ■, v. g., da 
gota do pé para o cstomage : — , figura de rhetorica pela 
qual o orador attribue uma proposição ou um facto a ou- 
trem, desonerando dellc a si ou a pessoa por quem ora. 

ülcta^itásio ( Pedro Boaventura Trapassii, appellida- 
do o—), (hist.) ura dos maiores poetas da Italia; nasceu em 
16tí8 de uma familia pobre, e morreu era 1782. Deixou 63 
tragédias lyricas e operas de diversos generos; doze orató- 
rias , 48 cantatas, e uma infinidade de elegias, idyllios e 
sonetos; entre as suas obras em prosa nota-se: Analyse das 
Poesias de Aristóteles e Horacio, etc. 

iUetátiiese , s. f. (Gr. meio, pref., além , e these) 
transposição de letras em uraa palavra; v. g., acarvar 
por acravár. 

Metauro, (Metaurus, liojeMíítroouJJ/eíaro), (geogr.) 
TÍo da Italia; passava em Fórum Sempronii, e lançava-se 
uo Adriático em Fanum Fortunw. O Metauro deu o seu 
nome a um districto do reino de Italia, que tinha por 
capital Ancona, e que está hoje coniprehendido nas legaçôes 
do Urbino e de Ancona. 

JUetcdíço. V. Mettediço. 
nieteliii ou Cat^tro , {MUylcne), (geogr.) capital da 

ilha de Metelin, na costa oriental; 7,000 habitantes. 
Iflctello, (hfst.) familia romana, de que saíram , desde 

o anno 283 antes de Jesus-Christo , muitos generaes dis- 
linctos, os quaes pelos seus feitos de armas mereceram 
os sobrenomes de Macedonico , Balearico, Numidico , Dai- 
matico e Cretico, etc. No espaço de 253 annos illustraram 
esta familia 29 consulados, 17 censuras, 2 dictaduras e 
4 grandes pontificados. 

Metello (Lucius Ca;cilius Metellus), (hist.) cônsul no 
anno 251-; desbaratou os carthaginezes em Panorma. Perdeu 
a vista salvando o Palladium no meio de um inceadio. 

Aletello , (Quintus CcEcilius Metellus), fhist.) o Mace- 
líonico', pretor no anno 148 antestde Jesus-Christo ; destro- 

Andrisco e Alexandre, e reduziu a Macedonia a pro- 
víncia romana. No mesmo anno^ derrotou os Acheus,e 
tomou muitas cidades importantes'da Grécia. 

nietello, (Quintus Caecilius Metellus), (hist.) o JS^mi- 
ãico , cônsul no anno 109 antes de Jesus-Christo ; dirigiu 
a guerra contra Jugurtha, que até então nSo tinha sido 
vencido, e alcançou grandes vantagens sobre elle. Foi sub- 
.stituido por Mario antes de a terminar. 

Aletello^ (Quintus Caecilius Metellus), (hist.) cônsul no 
anno 69 antes de Jesus-Christo; submetteu os creteuses 
em 66, e tomou por isto o sobrenome de Cretico. 

Metello , (Quintus Csecilius Metellus, Pius Scipio), 
(hist.) neto de ScipiSoNasica, adversario dos Gracchos ; foi 
adoptado por Q. CeciUo Metello, e tumou o nome da sua 
nova familia. Nomeado cônsul no anno 52 antes de Je- 
sus-Christo, seguiu durante as guerras civis o partido de 
Pompeu. Passou ã África depois da batalha de Pharsalia, 
e juntou um exercito com o qual deu uraa batalha a 
César junio a Thapso ; foi porém derrotado, e morreu de 
desgosto. 

nietempsycúse, s. f. (Gr. meta, pref., além ,i«n, e 
psykhiiô, animar) transmigraçâo das almas, do corpo de 
defuntos para corpos de anini*aes , e até de homens recem- 
nascidiis , segundo a doutrina dos brahmanes adoptada por 
Pythagciras. ' 

iUeteórico, a, adj. pertencente, relativo aos meteo- 
ros. Pedras—s. aerolithes; o. g., phenomenos—s. 

nieteorismo, s. m. (med.) intumescencia gazosa do 
ventre. 

IMeteorirado, a , p. p. de meteorizar-se, c adj. 
(med.; que p dece metenr.smo: —(chim.) sublimado. 

ületeorizar, v. a. (meteoro, e izar, des. inf.), (chim.) 
subliinar. 

Mcteopixar-fie, v. r. (med.) contrair, padecer me- 
teorisnío;—o ventre, encher-se de ar, de gazes. 

lUetcóru , s. m. (Gr. meteoros , elevado , de meta , 
além , aierô , levantar ) ph^nomem» atmospherico ; v. g., 
os troTões , os raios, a chuva , a neve , a saraiva. Deve 
pronunciar-se meteoro, não só por ser mais grato ao ou- 
vido , mas porque o primeiro o correspoede ao o longo 
gregOc 

nieteorolitho, s. f. {meteoro , e gr. lithot, pedra) 
pedra de raio , pedras que cáera da atraosphera, com deto- 
nação ou sera ella. 

Meteorologia, s. f. (meteoro, e logia, suff.) sciencia 
que trata dos meteoros, das mudanças que soíTre a atraosphe- 
ra em temperatura, peso , humidade, electricidade, etc. 

Meteorológico» a, adj. relativo , pertencente á me- 
tereologia. 

nieter. V. Metter. 
Dletliodicamente, adv. com raethodo. 
nietliódico , a » adj. feito cora raethodo. Discurso , 

ensino, compêndio —, que tem ou segue raethodo, boa or- 
dem •, V. g., autor , professor —. 

Metliódio (S.), (hist.) por sobrenome EuiuUo; foi 
successivaraente bispo de Olympia, Pataro e Tyro, e exilado 
por intrigas dos arianos ; soffreu o raartyrio- em 312. E' fes- 
tejado a 18 de Setembro. 

Itlctliódio, (hist.) msnge e pintor ; nasceu em Thes- 
salonica no meiado do século ix. Foi chamado por Bogoris, 
rei dos búlgaros, para lhe pintar em Nicopolis uma sala do 
seu palacio. Pintou por tal fôrma o juizo final, que o rei, 
impressionado pela pintura, fez-se christão, e decidiu o seu 
exercito a seguir a mesma crença. Methodio prégou o 
Evangellio aos moravios e a outros povos barbaros. Foi ca- 
nonisado pela Igreja , que o commcmora a 9 de Março. 

jMetIiodista, s. dos 2 g. sectário- de uma seita mui 
rigida protestante , chamada methodismo. 

Metiiodistas, (hist.) seita de protestantes. Ao prin- 
cipio foram assim chamados os jovens theologos da univer- 
sidade de Oxford , que em 1720 se {■euniram debaixo da di- 
recção de Joâo'e Carlos Wesley com o intuito de obser- 
varem pontuelmçnte todos os preceitos do Evangelho. Ha 
duas classes de mcthodistas: os adherentes de Wesley, que 
prohibera o jogo, os espectaculos,*as gó4ds , as bebidas espi- 
rituosase o tabaco ; e os de Whitefield, raenos numerosos 
que os precedentes, e que não sSô outra cousa senão calvi- 
nistas puros. Ha muitos methodistas em Inglaterra (princi- 
palmente no condado de Cornouailles)je nos Estados-Unidos. 

Alethodizar, v. a. (methodo , e isar , des. inf.), (p. 
us.) reduzir a ordem methodica ; v. g., —doutrinas , o cot 
digo de leis. 

métliodo, s. m. (Lat. methodus, do gr. met, hodos, 
met, por, e hodos, caminho) ordem na disposição dos pensa- 
mentos , das palavras, do discurso ; direcção ;y. g , — de 
estudo : — curativo , systema seguido pelo medico m» trata- 
mento da enfermidade. Com methodo , methodicamente , 
com bom methodo. 

ületliona, (geogr.) cidade da Jlessenia, ao SO., hoje 
Modon : —, cidade da Thracia sobre o golpho Thermaico ao 
NO. 

nietliymne, (Síethymna, ho\e Mollevdh), (geogr.) ci- 
dade da ilha de Lesbos, na costa S.; foi a única que se con- 
servou fiel a Athenas durante a guerra social. 

Sletleal, s. m. (t. asiat.) peso de ouro que Góes diz 
valer 42ii réis. B'rro3 diz que 30 meticaes valom 14SOOO. 

Meticuloso, a, adj. (Lat. meticulosux , áe metus. 
medo), (desus.) timorato, que se assusta por leve motivo; di - 
masiada , exageradamente escrupuloso ; v. g., consciência 
—. Homem, espirito —. 

Metiiii} s. m. (do ingl. dimety nome de um estofo de 
alg0'tà0 de tecilo entrançado. 

Meton, (hist.) astioiiomo atheniense do scculo v antes 
de Jesus-Chnsto ; formou no anno 432 antes de Jesus-Chris- 
to um cyclo de dezenove annos para fazer concordrir o anno 
lunar com o anão solar ; é o que hoje se chama Numero dc 
ouro. 

Metonymia, s. f. (Lat., do gr. meta, pref., e únoma, 
nome) figura pela qual se toma um nome por outro , cuja 
significação tem relação translata com cllc j v. g. , Ceres 
por pães* searas, trigo; o céu por Deus. 

Metonymieo, a, aJj. que encerra metonymia; v. g., 
— sentido. 

Metópa, s. f. (Gr. mitopòn, fronte ou de meta, entre, 
eõpc, buraco), (arch.) intervallo entre os triglyphos da 
ordem dorica , em que sepoem cabeças de boi quec rrcf 
pondem aos buracos onde entram as vigas do cdiflcio. 
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Aletoposcopía, s. f. (Gr. métopôn, fronte, e skopeô, 
considerar) adivinhação pelas feições do rosto. 

nictopóscopo, s. m. o que pretende adivinliar pelas 
feições do rosto. 

Âlctrallia ou Itlitralha, s. f. ^Fr. mitraüle) pedaços 
de ferro com que se carrega a artilfieria. 

métrico, a, adj. (Lat. metricus) compassado, em que 
ha metro; v. g., canto, accento—; versiflcaç5o—. 

Slctriflcado, a, p. p. de metrificar, e míj. disposto 
em metro; versificado. 

nictriflcadôr, 5. m. o que metrifica, que faz versos. 
Metrificar, v. a. (metro, o des. ficar) pôr em metro 

ou verso: —, fazer, compôr versos. 
nietro, s. in. (Lat. mctrum, do gr.mctron, medida) a 

medida dos pôs ou syllabas dos versos, rhythmo ;—, unida- 
de , moderno systema de pesos o medidas ; é igual á décima 
millionesima parte do quarto do meridiano terrestre, e cor- 
responde a 0,9(j908 da vara portugucza. 

Metrópole, s. f. (Lat. metropolis, do gr. mctér, mãe, 
epolis, cidade) cidade capital; mSe-patria, paiz d'onde saí- 
ram colonias; (flg.) fonte , origem (pouco usado neste sen- 
tido). 

nictropolita, s. m. bispo da metropole. 
Metropolitano, a, adi. da metropole; v. q., ci- 

dade —:—, arcebispo. 
Mettediço, n, adj. entremettido, que se mette com 

os negocios alheios ou com pessoas com quem tem poucas 
relações. 

Metter, v. a. (Fr. mettre, do lat. mittcrc, mandar, 
pôr diante , lançar, emittir, etc., formado de meta , gr., 
além, eito, are,'iterativo de eo , ire, itum, ir) introduzir, 
fazer entrar ; v. g., — a espada na bainha ; — lasiro , car- 
fa, viteres no navio; — a mâo no sacco ; — o dedo na 

ôca; — a chave na fechadura : — na cabeça a alguém (fig.) 
persuadir, capacitar: —, pôr , collocar, dispôr ; v. g., — a 
nau a pique ; — todas as suas forças, todo o empenho : — 
o resto, fazer o ultimo esforço : — em conta ou na conta, 
assentar, levar em conta : —'cm ferros, agrilhoar : — tem- 
po em meio ou de permeio: — wior em meio , passar alóm do 
mar, pôr o mar entre si e alguma cousa ou pessoa : — em 
perigo; — em batalha; — em razão , convencer, fazer que 
alguém ceda ao que 6 razoavel: — o panno , as velas nos 
rizes (naut.) colher: — a nau (subentende-se o costado , 
o boi do), ír abaixo no balanço: oppõe-sc a or/or; — 
de ló, á orça. \.Ló, orça : —causar ; v. g., — medo ; 
susto:—, comprehender , incluir; v, g., no trata- 
do de paz os alUados: —, entregar; v. g.,— a victoria nas 
mãos do inimigo ; — ganho em casa de alguém ; — de 
posse : —, induzir; v. g., — em escrupulos, negocios , dif- 
ilculdades, embaraços : — cm debuxos , em camisa de onze 
varas (fig., famil) isto 6 , em apertos, riscos ; — o ferro , a 
fogo, a saco ou saçue , pôr , entregar os inimigos ao ferro, 
etc. : — mão , pegar : — d espada , empunhar : — a mão , 
furtar : — a mão cm algum negocio, intervir, tomar parte 
nelle : — empenhas , valias, servir-se delles ,para conse- 
guir pretenção : — dente, (flg.) entender. JVão mette dente 
na matéria] é inteiramente ignorante : — á hulha, mofar, 
fazer zombaria : — em graça , motejar, tratar com gracejo ; 
— debaixo , calcar , pizar , subjugar, opprimir : —pratica 
(kc. ant.) tratar de negocio que se propõe de novo: — os 
cães no monte, e ficar de fora, (adagio) eqüivale a induzir os 
outros a commetterem acçSo arriscada , ficando de fora a 
pessoa : — o mão no seio (üg.) examinar a consciência pró- 
pria :— a palha na albarda de alguém (phras. chul.) lo- 
grá-lo, enganá-lo: — por dentro (loc. ant.) fazer calar, 
acanhar. A'«o metter miio na combuca, (t. do Brazil) n5o fazer 
cousa que comprometia a pessoa. 

Metter-sc, r. r. entrar; v. g., — na agua , no mato , 
pela terra, pelo lodo ; — em casa, recolher-so , não sair de 
casa : — o rio no mar, ír ter : — frade, entrar em commu- 
nidade religiosa : — em um negocio, tomar parte nelle : — 
o, dar-se por; v. g., sábio, medico, letrado : — com algucm, 
introduzir-se: — de gorra com alguém, procurar ter cora 
elle familiaridade , de ordinário para o desfructar: — nas 
mãos de algum , entregar-se: —por dentro , nas conchas , 
nas encolhas (phras. chul.) acanhar-se, achar-se, não dar 

signal de si: — onde o não chamam, entremetter-se : — o 
fazer o que não sabe ou lhe não compete, ingerir-se. 

Metternicli, (geogr.) villa da Prússia, a uma légua 
a O. dê Coblentz ; (500 habitantes. 

Mettidiço. Y. Mettediço. 
Mettido , a , p. p. de metter , e adj. introduzido , 

posto, disposto : — cm cofre, guardado ; — em «m negocio, 
que tomou parte nelle — a esperto , com presumpção de 
esperto. V. Metter, melter-se. 

Mettray, (geogr.) villa de França , a légua e meia ao 
N. de Tours; l.^-^OO habitantes. 

Mcttudo. V. Mettido. 
Metuendo , a, adj. (Lat. metuendus) temivel, que 

6 pa a temer. ílí' p. us.) 
Metula, {Metulum , hoje Mctling), (geogr.) cidade dos 

lapodes, sobre o Savus. 
Metz , [Divodurum , depois Mediomatrices, o na idade 

média ílettis ou Meta;) cidade de França , capital do de- 
partamento doMosella, sobre o Jlosella e o Seille, a 78 léguas 
a ENE. de Paris; é uma das cidades mais importantes e an- 
tigas de França ; é sede de um bispado, e abunda em estabe- 
lecimentos litterarios, scientiücos e industriaes; a sua esco- 
la de artilheria é uma das mais notáveis que existe no 
mundo; 42,793 habitantes. 

Metz, (geogr.) um dos oito pequenos Igovernos de Fran- 
ça, antes da revolução, entre os de Sedan, de Champanhe- 
e-Brie, da Lorena eda Alsacia. 

Meu , adj. articul. m., Minlia, /. (Lat. meus, mea , 
f.; em gr. emos ; em egyp. emmoi, a mim, proprio ; de ma 
ou moi, dar, receber ; emin, emmoi, eu mesmo, eu proprio) 
de mim, pertencente a mim, á minha pessoa ; y. g., — pae, 
irmão. O — cavallo , a minha casa. Minha irmá. Os—s 
cabedaes ; —s cuidados ; as minhas moléstias : —, de que 
eu sou objecto ; w. g., saudades minhas, as que alguém 
tem de nós. O — amor,— temor , diz Vieira por o amor, o 
temor que alguém tem ou deve tev de Deus. Tenho de 
— (subentendendo haver), possuo, tenho posse. Estou de— 
(loc. ant.), (subentende-se vagar), estou desoccupado, tenho 
vagífr: —, s. m. o —, o teu, o que eu possuo, e o que 6 teu. 

Meúde. V. Miúde e Miúdo. 
Meudinho. V. Miudinho. 
Meúdo. V. Miúdo. 
Meudon, (geogr.) cidade de França, a duas léguas ao 

SO. de Paris; 3,323 habitantes; bello palacio imperial. 
Meulan, (Mellentum), (geogr.) cidade de França, a nove 

léguas ao NO. de Paris; 1,941 habitantes. 
Meun^ ou Mcliun-solirc-o-Loire, (geogr.) 

cidade de França, a quatro léguas ao SO. de Orleans; 4,ó30 
habitantes. 

Meurs, (Mwrsj, (geogr.) cidade da Prússia, a doze lé- 
guas o meia ao SE. de Clòves; 2,000 hubilantes. ^ 

Meursault, (geogr.) cidade de França, a duas léguas 
ao SO. do Beaune ; 2,000 habitantes. 

Meursbur^o , (Marsburgo), ^geogr.) cidade murada 
do grão-diicado de Uade , a quatro léguas ao NE. de Cons- 
tança; 1,400 habitantes. 

Meurthe, (geogr.) rio de França ; sáe dos Vosges, atra- 
vessa o departamento da Meurthe, e junta-se com o Moselle 
acima de Frouard. 

Meurthe, (geogr.) um dos departamentos de Fran.ça. 
entre os de Mòsella ao N., do Uaixo-Rheno a E., dos Vos- 
ges ao S., e de Meuse a O.; 424,360 habitantes. Tem cinco 
comarcas, 29 cantões, 714 communas, e pertence á quinta 
divisão militar. 

Meuse, (Maas em hollandez, Mosa em latim), (geogr.) 
rio que nasce em França , so NE. de Langres; atravessa os 
departamentos do Alto-Marne , Vosges e Meuse , entra na 
Bélgica, p. uco acima do Givet, penetra na Hollanda, c per- 
de-se depois no mar do Norte. 

Meuse , (geogr.) um dos departamentos de França, 
entie os de Ardennes ao NO., de Mosella ao NE., de Meur- 
the a E., dos Vosges e Alto-Marne a S., de Marne a O., e 
a Bélgica ao N.; 317,700 habitantes. Capital, Bar-le-Duc. 
Tem quatro comarcas, 28 cantõcs, 588 coa^munas, e per- 
tence á quinta divisão militar. 

Mcuse^Inferior, (geogr.) departamento francçz. 
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íormado durante a primeira época da Revolução; tinha 
por capital Maestricht. 

lUevània , (hoje Bevagna), (geogr.) cidade da Italia 
entre os senoncs, nos confins da Etruria e da Oinbria. 

lUcxedòr, s. m. pessoa que mexe, remexe, buliçosa; 
(fig.) enredador, intrigante : — , instrumento com que se 
mexe. 

Alcxedura, s. f. acç3o de mexer, confusão, 
niexclliãu. V. Mexilhão. 
Alcxenofaila. V. Mexerufada. 
Mexer, t". a. (Lat. misccre, misturar) misturar, revol- 

vendo cousa liquida ou molle ; v. g. , — a calda , o cozi- 
mento, a solução:—, bulir, tocar em alguma cousa ; (fig.) 
enredar, perturbar. No sentido de hidir usa-se abs.; v. g., 
—nisto, naquillo. 

IMexer-sc, v. r. agitar-se. 
niexcriçada. V. Mexerico. 
Itlexerieado , a , p. p. de mexericar , e adj. com- 

muiiicado em segredo (cousa ou dito), com má tonoão para 
a pessoa de que se conta íacto ou dito. 

mexericar , v, a. {mexerico , c ar, des. inf.) com- 
municar cousa, dito ou projecto de alguém a outrem era 
segredo com má tenção para a pessoa de quem se conta 
íacto ou dito : —, V. n. dizer mexericos, intrigar. 

Mexerico , s. w. (d-o mexer, e des. ico , do lat. ico, 
oílender) cousa ou dilo de alguém , cuja divulgarão lhe 
pôde ser nociva , e que um sujeito revela em segredo a 
outrem. 

niexeriqueira, s. f. mulher que faz mexericos; (Cg.) 
embarcação ligeira que vae espreitar o inimigo. 

Itlexeriquelro, a, adj. que faz mexericos. Caravela 
—, a que vae espreitar os movimento do inimigo: —, s. pes- 
soa que faz mexericos. 

Mexcrufada. V. Moxinifada. 
Mexicano, a, adj. e s. natural do México, pertencente 

ao México. 
México, (hoje Confederação mexicana), (geogr.) gran- 

de republica federativa da America do Norte, limitada ao 
N. pelos Estados-Unidos anglo-americanos, ao S. pelos de 
Guaiimala, a E. pelo Atlântico, a O. pelo Mar Pacifico; 
8,000,000 de habitantes, metade indígenas, e a outra meta- 
de mulatos ou mestiços. Capital, a cidade do Jlexico. E' di- 
vidido em dezoito estados, quatro territorios e um districto 
federal pela seguinte fôrma: 

Estados. Capitaes. 

Districto Federal México. 
México Tlalpan. 
Queretaro Queretaro. 
Guanaxuato Guanaxuato. 
Mechoacan Valladolid. 
Xalisco  Cuadalaxara. 
Zacaiecas Zacatecas. 
Sonora e Cinalôa Villa dei Fuerte. 
Chihuahua  Chihuahua. 
Durango Dtirango. 
Cohahuila Monclova. 
Novo-Leão Monterey. 
Tamaulipas Aguayo. 
S. Luiz Potosi . . : S. Luiz Potosi. 
Vera-Cruz  Vera-Cruz. 
Pucbla Puebla. 
Oaxaca Oaxaca. 

. Chiapa Ciudad-Real. 
Tabasco S. Thiago de Tabasco. 
Yucatan  Merida. 
Califórnia S.Carlos de Monterey. 
Tlascala Tlascala. 
Colima Coliraa. 

O México 6 atravessado por altas montanhas, que conti- 
nuam as cordilheiras da America do Sul. O México foi con- 
quistado por Fernando Cortez em 1520, e forneceu immenso 
ouroe prata á Hespanha; em 1824 o México constituiu-se 
em republica federativa, e a victoria do Tampico ganha ás 
tropas de l ernando vii em 1829 assegurou a sua indepen- 

dencia. O poder 6 confiado a duas camaras (senadores e de- 
putados) e a um presidente eleito de quatro em quatro 
annos. 

México, (geogr.) cidade da America do Norte, capital 
do districto federal da confederação mexicana, no logar da 
antiga Tenochtitlan, em um valló entre os lagos do Tezcuco 
eXochimilco; 18-',000 habitantes. Foi tomada por Cortez a 
30 de Agosto de lú21. 

México, (geogr.) um dos estados da confederação me- 
xicana, e limitado pelos estados de Queretaro aoN., de Ia 
Puebla aE. e de Mechoacan ao NO., e pelo grande Oceano 
equinoccial ao S. eao SO.; 1,000,000 de habitantes. 

México-jXovo, (geogr.) territorio da confederação 
mexicaua ao N. do estado de Durango e a E. das Californiâs; 
(51,517 habitantes. Capital, Santa-Fé. 

] México (Golpho do), (geogr.) a parte mais Occidental 
do Oceano Atlântico , entre a costa meridional da Un'5o 
Anglo-Araericana ao N. e o Yucatan ao S.; communica a E. 
com o Oceano Atlântico pelo canal de Bahama. 

Mexida, s. f. (subst. da des. f. de mexido), (fig.) em- 
brulhada, enredo ; v. g. , fazer—s. 

Mexido, a, p. p. de mexer , e adj. que se mexeu ; 
que mexeu. Peleja — ant.) travada. 

Mexido, s. m. (chul.) o movimento obsceno do corpo. 
Fa;«i' — s, saracotcar-se, como fazem os que bailam o lun- 
dú, a fôfa, etc. 

Mexillião, s. TO. (Lat. mutilus ou mytilus, do gr. 
myô, fechar, encerrar) marisco vulgar : — (chulo de mexer) 
pessoa entreniettida. 

Mexillio, s. m. (talvez do gr. mesos , meio, e xylon , 
pau) peça de madeira ou ferro que atravessa o dente do 
arado , é que segura as aivecas abertas e as mantém arre- 
d; das do dente. 

Mexilhocira, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia do Algarve, comarca de Lagos , concelho de V(illa- 
Nova de Poriimão, 850 habitantes. 

Meximieiix, (geogr.) cidade de França, a dez léguas 
a O. de Trevoux ; 1,900 habitantes. 

Mexonada, í. f. (de mexer), (p. us.) movimento des- 
ordenado. 

Mexuar, s. m. (do arab., deriv. do verbo xávara, dar 
conselho, determinar) praça de audiência e de execuções 
nos estados de Barberia. 

Mexneira, s. f. ambar de côr parda. Santos, Ethio- 
pia. 

Meyadade. V. Metade. 
Meyanoitaiio ou Meianoitano, a, adj. da 

meia-noite ; v. g., ceia —. 
Meyanoite. V. Meianoite. 
Meyar. V. Meiar. 
Meyas. V. Meias. 
Mcyoterraneo. V. Mediterratieo. 
Meyzieu, (geogr.) villa de França, a três léguas a E. 

de Lyon ; 950 habitantes. 
Mez, s. m. (Lat. mensis, gr. mcn, menos, de»ncne, lua, 

deriv. do egypc. oh ou oóh, lua, e inah ou rnch, cheio) uma 
das doze divisões do anno solar, que corresponde, com dif- 
ferença de algumas horas, a uma revolução synodica da 
lua ; espaço de trinta dias : — solar, o tempo que o sol gasta 
em percorrer um signo do zodiaco: — lunar synodieo, es- 
paço que medeia entre duas conjuncções da lua com o sol 
ou'entre duas luas novas, é de 29 dias, doze horas, 44 mi- 
nutos e cinco segundos: — lunar periódica, 6 o tempo que 
a lua gasta em voltar ao mesmo ponto do zodiaco de que 
partiu, na sua revolução á roda da terra; 6 de 27 dias, 
sete horas, 43 minutos e quatro segundos: —emholitmar 
ou intercalar, anomalistico. V. estes termos. O — ou os 
mezes das mulheres, o fluxo menstrual, a regra. 

Mezada, t. f. dinheiro que se dá cada mez para ali- 
mentos a alguma pessoa; pagamento, prestação, contri- 
buição mensal 

Mezãofk^io, (geogr.) villa de Portugal, cabeça do 
concelho do mesmo nome, na província de Traz-os-Montes, 
comarca do Peso-da-Regua, e a 19 léguas a E. do Porto; 
1,480 habitantes, era duas freguezias: —, freguezia do 
mesmo nome, na província do Minho, comarca e concelho 
de Guimarães, e a tres léguas de Braga; 350 habitantes. 
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illezc, (geogr.) cidade de França, a oito léguas SO. de 
llontpellier; 4,500 habitantes. 

Alczel, (geogr.) povoação de França, a tres léguas ao 
sO de Digne; 80ü habitantes. 

Mezen, (geogr.) rio da Rússia europóa; cáe no Mar- 
firanco. 

Mezcn, (geogr.) cidade da Rússia européa, a sessenta 
léguas NE. de Arkhangel; 2,500 habitantes, 

ülezena. V. Mesena. 
Ãlezéncio, (Mescntius), (hist.) rei dos thyrios, cele- 

bre pela sua impiedade c crueldades; foi banido pelos seus 
rassallos , rcfugiou-se na côrle de Turno , rei dos rutulos, 
e combateu com elle contra Enéas, por quem foi morto. 

Mezeray ou Mezerets, (geogr.) aldeia de França, 
no districto do Orne, ao jN\ de Argentan, perto de Ry. 

niezetlii, {Solis, depois Pompcciopolis), (geogr.) cidade 
Ja Turquia asiatica, a oito léguas ao SO. de Tarsons. 

Mezidon, (geogr.) povoação de França, a cinco léguas 
e meia ao SO. de Lisieux; 600 habitantes. 

- Mezier-en-Itremie ou Mejíières, (geogr.) villa 
Je França, a seis léguas ao N. de Blanc; 1,500 habitantes. 

Mezières, {Macmcc), (geogr.) cidade de França, ca- 
pital do districto de Ardennes, na margem do Meusé, de- 
fronte de Charleville ; 4,080 habitantes : —, villa, a tres lé- 
guas a O. do Bellac ; 1,400 habitantes. 

McT.in, (geogr.) villa de França, na margem do GeUze, 
a tres léguas ao SO. de Nerac ; 1,900 habitantes. 
niczinlia, /". (corrupção de medicina) remedio ca- 

seiro ; clyster, ajuda ; (fig.) remedio. 
jtlézinliado, a, p. p. de mezinhar, e adj. medicado, 

iratado com remedios caseiros. 
Mezinhar, v. a. (mézinha, e ar. des. inf.) applicar 

remedios caseiros ; (fig.) curar. 
Mezinlicira, s. f. mulher que se mette a curar , cu- 

radeira ou curandeira. 
Alezinlieiro, s. m. homem que se mette acurar, cu- 

radeiro ou curandeiro. 
jMezio, (geogr.) antiga villa e hoje freguezia de Por- 

tugal, na província da Beira, comarca e concelho de Castro 
Oaire; 450 habitantes. 

Mezoe-llcreny, (geogr.) cidade da Hungria, a cinco 
legnas e meia ao NO. de Gyula'; 4,900 habitantes. 

ÁIezoe-lIe;;ycs, (geogr.) cidade da Hungria, a tres 
legnas ao N. de Csanad. 
* Nezoc-Tur, (geogr.) cidade da Hungria, a vinte lé- 
guas ao S. do Heves; 4,090 habitantes. 

IMezzotinto, í. m. (Ital.) estampa de fumo. 
ülczzovo, (geogr.) cidade da Turquia europfia , a nove 

léguas ao NO. de Janina ; deu o seu nome aos montes Mez- 
zovo (o antigo Pindo). 

IM^linc, (geogr.) cidade da Rússia europúa, a 58 legnas 
jo NE. de Tchernigov õ,100 habitantes. 

Allia, (ant.) V. Minha. 
miien, (ant.) V. Meu 
illiiua, (ant.) V. Mula, urAa. 
Mi. V. Mim. 
Míaba , (geogr.) seira da provincia de Sergipe , no 

Brazil, no districto da villa de ítabayana, a doze léguas 
do mar. 

Miado, a, p. p. d e inisr, e aãj. que miou. 
Miado, s. m. a voz do gato. 
Miajadas, (geogr.)-cidade de Hespanha, a dez léguas 

ao NE. de Merida ; 4,300 habitantes. 
IKialiiar, s. m. (de miúdo , e liar), (naut.) fio daS 

amniras velhas que se desíasera para fazer lambazes, etc. 
Mialbeiro, V. Mealímro. 
Miainai ou MianiaSa, (geogr.) rio da provincia do 

Mato-ííriisso, no. Br-»zil, tributário do Paraná. 
Miamtii (geogr.) rio dos Estados-Unidos; lanca-se no 

Ohui, em Columbia. 
Mianií- (Great) ua Maumee , (geogr.) chamado 

lambem Rochy-River, rio dòs Estados-Unidos; nasce no 
estado de Ohio, atravessa Troy e Dayton e Ohio, abaixo de 
Cincinnati: , outro rio do mesmo nome; nasce no estado 
de Indiana, e lança-se na extremidade occidental ao lago 
Erié. 

Mianada, s. f, (de miar, e ada, suíT. collect.), (chul.) 
o miado do muitos gatos juiitos. 

Mianeli, (googr.) cidade do Iran, a 23 legnas ao SE. 
de Tauris ; 2,0Ü0 habitantes. 

Miáf>, s. m. (voz iiHitativa) o miado do gato ; (chul.) voz 
de desprezo com que a plebe injuria os homens que carre- 
gam a tumba da misericórdia. 

Miar, V. n. soltar a voz o gato, quando não está rai- 
voso. 

Miarim ou Meary, (geogr.) rio do Brazil, na provin- 
cia do Maranhão ; sáe dos montes Itapicurú, e lança-se no 
Oceano. 

Miasma, s. m. (Lat., do rad. gr. minainô, contami- 
nar) , (med.) exhalação de corpos em putrefacção, de pan- 
tanos, etc. , nocivos *á saúde. 

Miava, (geogr.) cidade da Hungria , a dnzeseis léguas 
ao NO. de Neutra , 10,000 habitantes. 

Miba, s. f. (Pérsico mihat, amago do marraello com as 
pevides), (pharm., ant.) mucilagem ou xarope de marmello. 

Micáeeo , a , adj. (do lat. micans, tis, brilhante); 
(miner. e chim.) de" aspecto brilhante, como o talco, etc. 

Micante, adj. dos 2 g. (Lat. micans, tis), (poet.) res- 
plandecente, brilhante. 

Micér. V. Misscr. 
Miclia, s. f. (Fr. miche, pão redondo, de mie, miolo) 

pedaço de pão : —, pão de mistura de farinhas. 
Micheas, (hisl.) chamado o Antigo propheta judeu ; 

vivia em Saraaria no século ix antes de Jesus-Christo. Con- 
sultado por Josaphat, rei deJudá, predisse-lhe a destruição 
do exercito de Israel e a morto de Achab. Outro Miche°as, 
um dos prophetas menores, nasceu em uma aldeia da tribu 
de Judá, piophetisou nos reinados do Jonathas, de Achaz e 
de Ezechias, o aniiunciou que o Salvador havia de nascer 
em Bethlem. 

Micliela, s. f. (do fr. nmchi, derivado do lat. mwcha, 
prostituta, e não, como diz Moraes, de micha, mulher que 
anda ao inicho) meretriz, vil, marafona, que se devassa a 
todos, cantoneira. 

Michelia, (bot.) genero de plantas da família das mag- 
nolias e da pentandna polygynia. São muito cultivadas na 
índia oriental por causa do agr davel cheiro que as suas 
flôres exhalam. 

Michelos,^. m. pl. (provavelmente do fr. mince, del- 
gado, e élo); (naut.) cordagens da ancora além da amarra : 
— das boças. 

Michigan, (geogr.) lago dos Esiados-ünidos; é nave- 
gavel para os navios di; mais alto bordo ; o rio Michillima- 
ckmar, une-o ao lago Iluron. 

Miclii^an , (geogr.) ura dos estados da América do 
norte, . a fronteira septentrional, ao S. do lago superior, 
ao SO. do lago Huron, a O. dos lagos Santa-Clara c Erié 
ao N. dos estados do Ohio e Indiana ; conta peno de-180,000 
habitantes. Capital, Detroit. 

Micliiilimacbinac ou MackinaAvvfgeogr.) ilha 
situaiia no (ístroito que uue os lagos Huron o Michigan. 

Michiilsuiackinau (Pequena), (geogr.) rio dos Es- 
tados-Unidos ; corre ao NO., e cáo no Illinez. 

Miclio , s. m. (ant.) micha : — de cinco réis, lacaio 
pequeno. 

Miciion3K.ia, s. f. (bot.) genero de plantas da farailia 
das campanulaceas e da octandria rnonogynia. 

Micliuaeaneos, s. m. (h n.) nome de uma raça de 
cães, muito parecida com a dos chaniados Alceu. 

Micippo, (h. n.) genero de crustáceos da oídem dos 
decapodes, família dos brachyuros, tribu dos triangulares. 

Micipsa, (hist.l filho de Massinissa, rei dos numidas ; 
herdou com seu» irmãos os estados de seu pae. Govèmou 
de 149 a 119 antes de Jesus-Christo. 

Miciriri, s. wi. (voz afric.) hnrva com quo os cafres se 
esfregam, e que dizem ser preservativa contra os crocodilos 
ou jacarés. 

Mico, s. m. especie de macaco pequeno quo outro? cha- 
mam nico. Um e-outro nome denotam pequenez. 

Micoeonlier, s. f. (boi.) este genero de plantas per- 
tence. ás amentaccas , e é dividido em muitas especies; a 
quo se cultiva na Europa tem o nome scientifico de CeUi.i 
australis. 
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niicouibo, (geogr.) prazo da corôa de Portugal, no 
(Üstricto de Tetle, quo pertenceu aos jesuítas, e que com a 
sua extincnão passou para o íisco, e ficou desde então con- 
siderado ná coròa. 

Micénia, s. f. (bot.) genero de plantas da decandria 
monogynia , e différenrado pelos seguintes caracteres ; cá- 
lice com cinco dentes , supero, com cinco divisões ovaes e 
obtusas; Cürolla com cinco pétalas obovaes e inseridas no 
cálice : ovario ovoide sobrepujado por uni estylo subulado. 

Dlicraiiípclis, s. f. (bot.) gunero de cucuvbitaceas, 
muito parecido com o momordica, de que só diílere pelo 
seu íructo inchado e espinhoso. 

Alicrkntliéa, s. f. (bot.) genero de plantas da íamilia 
das euphorbiaceas; tem as flores monoicas, o cálice 6 coni- 
posto_de seis sepalas. E' originário da ISÍova-IIollanda. 

Micrantlièmo, s. m. (bot.) genero de plantas per- 
tencente á faniilia das primulaceas e á diandria monogynia. 

Alicrantliera, s. f. (bot.) genero de plantas da fa- 
mília das gutuferas e da dioecia polyandriá. 

Ulicrantlios, s. f. (bot.) estas plantas pertencem ao 
genero saxifraga, e são herbaceas, vivazes, com folhas ra- 
dicaes sessis, lanceoladas, e erriçadas de pequenos, pellos. 

Micro, do gr. mikròs, pequeno, prefixo que entra na 
composição de muitas vozes derivadas do grego. 

Dlicrobásc, s. f. (bot.) são assim chamados os fructos 
das labiadas e de grande numero de borragineas. 

niicrocárpca, s. f (bot.) genero de plantas da familia 
das serophularineas e da driandria monogynia. 
, Itlicrocéphalo, a, adj. (micro , pref., o liépltalé , 
cabeça) que tem a cabeça pequena. 

ITlicrocéphalo, s. m. (bot.) genero de carabicos, cujos 
caracteres pouco conhecidos se assemelham com os patro- 
bos e pensgeos. 

Itlícroeépiialos, s. m. (h. n.) insectos da ordem 
dos coieópteros , secrâo dos pentameros, familia dos bra- 
chelytos. 

IMicrocósmo, s. m. (micro, pref., ekosmós, mundo) 
pequ(;no mundo; (fig.) o homem considerado como um 
mundo em p^qu^no. 

Alicròinetro, s. m. (micro, pref., e metro) instru- 
mento dH physica, que se ajunta ao oculardos telescópios, 
desim^do a njedir os diâmetros dos attros e as distancias 
das pstrellas por meio de ângulos mui pequenos. 

Dlícromyxides, í. f. (bot.) familia de insectos da 
ordf-m fios ipieros, da tnbu dos muscides. 

iilicruncsía, (geogr.) nome por que os geographos 
designam a r-uniâo das ilhas mais pequenas da Oceania. 

l)Iici>ope, s m. (bot.) genero de plantas da familia 
das synatithcreiis, e da syngenesia necessaria, conhecido an- 
tigamenie pelo nome de gnaphalodes. 

Ulivrupeples, s. m. (h. n.) genero de insectos da or- 
dem do» coieópteros, secção dos pentameros, íamilia dos 
clavicomes, iribu dos petloides. 

Micropeze, s. m. (h. n.) genero de insectos da ordem 
dos dipterns, família dos alhi;riceros, tribu dos muscides. 

Miertips, s. t- (h. n.) especie de baleias do sub-genero 
physpier. 

Ítlícropteiro, s. m. (h. n.) genero de peixes da ordem 
dos acatiihoptiüygios, da família dos percoides. 

microscópico, a, adj. pertencente, relativo ao mí- 
cro.-copio: —, mui pequeno, que só se distingue bem com 
microscopio. Aninialculos—s. 

microscópio, s. m. (micro, pref., pequeno, o sJcopcô, 
descobr r) instrumeiuo optico que augmeota muito as 
diiiiensôcs dns objnctos miudi s: —solar, que recebe a luz 
do sol, ou outra mui intensa produzida artificialmente. 

Microsemina, s. f. (bot.) genero de plantas perten- 
centes á polyandria monogynia. 

Dlicrosolcne,f. (h. ii.) genero de polypos dà or- 
dem lios lubiporeos. 

Dlicrospérina, s. f. (bot.) genero do plantas da fa- 
milia das synanthereas coiymbiferas de Jussieu. São umas 
pequenas plantas herbaceas. 

MIcrostacliys, s. f. (bot.) especie doplantas do genero 
iragia. 

Microstèma, s. f. (bot.) genero do plantas da fami- 
Uas das asclepiades e da peatandria dígynia. 
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jllicretsc, t. f. (bot.) genero de plantas da familia das 
atripliceas e da pentandria digynia. Este genero ó compos- 
to por uma só especie, micratea dcbilis. 

microtis, s. /'. (bot.) plantas do genero orchideas; of- 
ferece muita semelhança com o genero prasophiUum. 

Mictyro, s. m. (íi. n.) genero dc crustáceos da ordem 
dos decapodes, família dos brachyuros tribu dos quadrilá- 
teros. 

Ulicuipanipa, (geogr.) cidade do Perii, a 37 légua- 
ao NO. de Truxillo. 

niida, as, ãiuos, acs, aiii, variações irregularo, 
do subjunctivo do verbo medir. Hoje dizenios geralmente; 
meça, as, etc. 

ilidai, (geogr.) cidade do império Birman, a meia lé- 
gua ao N. de Amarapoura, sobro o Iraunaddy. 

niidas, (mytli.) rei da parte da Phrygia, ondo corre o 
Pactolo. Baccho, que o recebeu nos seus estados, promet- 
teu conceder-lhe tudo quanto elle lhe pedisse. Mídas pe- 
diu poder mudar em ouro tudo aquíllo em que tocasse; este 
desejo foi satisfeito; mas Mídas conheceu logo a sua impru- 
dência, porque até a comida se transformava em ouro debai- 
xo dos seus dedos. O deus para o livrar deste funesto dom 
fè-lo banhar no Pactolo, que desde entfio carreia ouro em 
suas aguas. 

niifldclburg^o, (geogr.) cidade da Hollanda, na ilha 
de Walcheren, a 34 léguas ao SO. de Amsterdam; 18,000 
habitantes. 

.Iliddlcsex, (geogr.) condado de Inglaterra, entre os 
de Ilertford aoN., de Essex a E., de Bucldngham a O., ede 
Surrey ao S.; 1,576,616 habitantes, não contando os da ca- 
pital, que é Londres. Na ilha de Jamaica também ha um 
ccmdado do nome Middlesex; cuja capital é Spaníshtown. 

Middlelon, (geogr.) cidade de Inglaterra, a duas lé- 
guas ao N. de Manchester; 14,379 habitantes. 

Aliddletown, (geogr.) nome do muitas cidades dos 
Estados-ünídos, sendo a principal no estado de Connecticut, 
a seis léguas So S. de Hartford; 3,000 habitantes. 

niitidle-nicli, (geogr.) cidade de Inglaterra, a sete 
léguas a E. de Chester ; 4,800 habitantes. 

itlidéa, (geogr.) cidade da Grécia antiga, ao N. de Ti~ 
ryntho. 

Midliurst, (geogr.) cidade de Inglaterra , a quatro lé- 
guas ao N. de Chester ; 5,378 habitantes. 

Ulidia, (geogr.) um dos antigos reinos da Irlanda; 
formou primeiramente um estado particular, e foi depois 
reunido a Lagenia (Leinster), corresponde aos dois condados; 
de Meath. 

Alidiali ou niidjeli, (geogr.) a antiga Salmydessa 
cidade da Turquia européa, a 26 léguas a NO. de Cons- 
tantínopla, no litoral ilo Mar-Negro. 

niidição. V. Medição. 
HEidida. Y. Medida. 
niidir. V. Medir. 
niido, (geogr.) pequena povoação de Portugal, na pro- 

víncia da Beira, comarca do Sabugal, concelho de Castello- 
Mendo , 201) habitantes. 

Midões, (geogr.) víEa de Portugal, cabeça de comarca 
e coiici lho do mesmo ^lOme, na província da Beira , a novo: 
léguas de (Coimbra ; 1,847 habitantes : —, freguezia na 
província do Minho, comarca e concelho de Barcellos; 
30" habitantes. 

Alidouze, (geogr.) rio de França , formado em Mont- 
de-Marsan pelo Mídroe, que tem origem no Atlas, e desagui. 
no lago Tittería. 

miecisiau I, (hist.) duque da PoIonia ; reinou dc 
962 a 9y2. Foi o primeiro duque da Polonía que abraçou o 
chrí^tinnismo. 

niiecislau II, íhist.) filho de Boleslau Chrobry, e nets 
do prf cedente; succedeu a seu pae no ducado de Polonía, 
cm 1025 

lliedniki, (geogr.) cidade da Rússia européa, a treza 
legUHS ao NO. de Kolouga. , 

niieian, (geogr.) vüla de França , a tres léguas ao S, 
do Mirande ; 2,0i»ü habitantes. 

niiemite, s. m. (h. n.) nome de um calcateo mag- 
nesio, de cftr esverdinhada, algumas vezes branco , que sç 
encontra perto de Mietuo, na Toscana. 
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Mies ou Sllbcrstndt, (geogr.) cidade da Bohemia , 
a seis léguas a O. de Pilsen; 2,400 habitantes. 

s. f. (h. n.) especie de molluscos do gcnero 
bucino. 

]IIig'ado , a, p. p. de migar , e aãj. feito em migas, 
esmigalhado. 

iMigr^llia, s. f. (Lat. niica, migalha, do gr. doric. mik- 
kos por mikros, pequeno) pequena porçSo de corpo solido 
que se parte , quebra : —s de pão (fig.) tenue porç5o : 
— de iuizo, mui pouco. NI — (ant.) nada, Ord. Affons. ii, 
fl. 13, nem migalha. 

IHignlliciro, s. m. o que cuida de cousas pequenas; 
o que repara eiu miudezas, que as poupa, escasseia ; homem 
minucioso. 

Migalbinlia, s. m. dim. da migalha. 
lligrar, V. a. partir em migalhas; fazer em migas: 

— pão , para acorda. Migou-lhe as armas , fê-las em pe- 
daços, esmigalhou. Neste sentido C antigo. 

Migas, s. f. pl. sopas de pão migado em caldo: — 
ffalho, esppcic de acorda. 

JUigénçias, (ánt.) V. Emcrgcncias. 
niigniátura. V. Miniatura. 
Migo , variação de mim , que se usa sempre precedida 

da prep. com, contraída em co ; v. g., vive comigo, na rainha 
companhia. Vem do lat. mecum, comigo. 

Migrações, s. m. (h. n.) os animaes podem , segun- 
do os seus 'hábitos , dividir-se em duas classes , uns ficam 
emquanto vivem nas regiões cm que nasceram ; outros fa- 
zem em certas estações do anno grandes viagens , e vSo a 
paizes mui distantes* do logar do seu nascimento , a maior 
parte das vezes para passarem ura certo espaço de tempo , 
outras para se estabelecerem de todo no paiz em que pou- 
sam ; ô a isto que se dá o nome de migrações ou emi- 
grações. 

IMigrancs, s. m. (h. n.) nome de uns crustáceos do 
genero calappa. ^ 

Miguel (S.) (hist. sagr.) archanjo ; é representado nos 
livros santos como o typo do anjo bom, lutando com o.mau, 
i! calcando-o aos pés; tem na cabeça um capacete brilhan- 
te, e na mão uma lança de ouro.°E' o chefe das milicias 
celestes.' " * 
■ Miguel 1, (hist.) imperador do Oriente, genro do im- 
perador Nicephoro; grangeou pelo seu procedimento em 
muitos cargos elevados a aíTeiçâo dos gregos ; quando mor- 
reu Nicephoro em 811 foi chamado a succeder-lhe, e co- 
meçou o seu reinado mandando distribuir soccorros ás viu- 
vasse filhos dos soldados mortos nas guerras com os sarra- 
tfenos e búlgaros. Morreu em 846. 

Miguel II, (hist.) appellidado o Tartamudo ; nasceu 
em Amorium, ria Phrygia ; era valjdo de Leân-o-Armenio, 
que o fez patrício. Accusado de conspirar contra o impera- 
dor, foi preso; mas sendo este assassinado, saiuda prisSo para 
subirão throno era 82Morreu em 829. 

Miguel III, (hist.) appellidado o Bêbado; nasceu em 
836, succedeu em 842 a Theophilo, seu pae. Jlorreu em 867. 

Miguel I V, (hist.) chamado o Paphlagnnio ; nasceu 
ua Paphlagonia ; subiu ao throno do Oriente em 1034 , por 
intrigas da imperatriz Zoé, que o t^ava, e que, auxiliada 
porelle, se desfez do imperador romano, seu esposo. Mor- 
reu em 1041. 

Miguel (hist.) chamado o Calafate; filho de ura 
Calafate ; succedeu em 1041 a Miguel iv seu tio. Acabou a 
Tida cego e preso cm um mosteiro 

Miguel \T, (hist.) o Stratiotico , isto é, guerreiro; 
teinou depois da imperatriz Theodora em 1056. Para adqui- 
rir o apoio do senado e do povo escolheu d'entre elles os 
governadores e principaes officiaes do império. Os officiaes 
do exercito , irritados por esta preferencia , revoltaram-se, 
e elegeram Isaac Comneno. Miguel abdicou em 1057, e 
morreu pouco depois. 

Miguel VII, (hist.) filho primogênito de Constaniino 
Ouças; subio ao throno em 1067 ; foi desthronado porNice- 
plioro Botoniato em 1078, e morreu sendo bispo era Epheso. 

Miguel VIII, (hist.) chamado o Paleologo , de uma 
das mais illustres familias do Oriente; foi proclamado em 
1260. Morreu em 1282. 

Mijíue! .'ÍLiigelrt Buonarotti, (hist.) pintor, es- 
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I culptore architecto de primeira ordem; nasceu na Toscana 
em 1474, mostrando desde tenros annos muita inclinação 
para as artes ; teve por mestres Doraiiiico e David Ghirlân- 

! dajo, mas na idade de quinze annos já era superior a seus 
mestres. Os seus primores de arte em esculptura sâo ura 

' Cupido adormecido e uma estatua de Daccho; como pintor 
i Miguel Ângelo é um dos n ais eminentes , e são muitos os 
i seus quadros , todos de muito valor. Como architecto basta 

o zimhorio de S. Pedro era Roma para lho dar nome. 
Miguel (Ordem de S.i, (hist.) ordem militar creadapor 

j Luiz XI, rei de França , era honra de S. Miguel, padroeiro 
I da França. O numero dos cavalleiros desta ord^m foi ao 

principio limitado em 36; usavam um collar com conchi- 
I nhas ele ouro, o pendente delle um medalha representando 
I o archanjo S. wiguel, com esta divisa : Immensi tremor 

Oceani. Henrique iii juntou a esta ordem a do Espirito- 
1 Santo, e Luiz xiv elevou o numero dos cavalleiros a cem. 
! Foi abolida em 1830. 
j Miguel (Ilha de S.), (gcogr.) uma das do archipelago 
■ dos Açores; notável tanto pela sua riqueza como pela sua 
[ população e extensão do seu territorio, e finalmente pelos 
I seus fogos subterrâneos e aguas mineraes. Corre na direc- 

ç5o de E. a O. com dezesete léguas e meia de comprimento 
I e quatro na sua maior largura , dista da de Sanla-Maria 10 
í léguas, 20 da da Terceira, 29 da de S. Jorge, 32 da do Pico, 
j 34 da da Graciosa, 41 da do Fayal, 77 da das Flores, 78 da 
' do Corvo, e 210 do Cabo da Roca. E' limitada em roda, com 

excepçSo da ponta do SE. e da do SO., por baixas rochas, 
algumas de pedra queimada, outras de tufo e rapilho. A 
ilha é montanhosa ; os seus montes são uns primitivos, ou- 
tros produzidos por erupções volcanicas ; mas têem no in- 

; termedio outeiros e planícies fertilissimas e risonhas ; tem 
: poucos arvoredos, porque n'outro tempo com a fabricação 
; do açúcar se fez grande destruição dos seus últimos bosques. 

As suas montanhas principaes são a do Pico da Vara, na 
i ponta de E, e a do Pico de Mafra na de O., d'onde se vô a 

ilha Terceira. E' temperado e sadio o seu clima, posto que 
seja alguma cousa humido ; mas esta mesma humidade 
concorre para tornar fertilissimo o seu solo tanto nas costas, 

I como nos valles do interior ; nas montanhas porém é bas- 
i tante esteril. O grande numero de seus volcões e ó destro- 
^ ço que têem causado nesta ilha fazem um importante objec- 

to de estudo na geographia physica. O de ls44 a 1445, en- 
tre a primeira e a segunda viagem dos descobridores por- 

' tuguezes, foi um dos mais terríveis; destruiu a grande 
; montanha dá ponta do O. , que ellcs haviam marcado na 
í sua denota , e deixou duas grandes caldeiras no sitio que 

se denomina Sete-Cidades, cuja vista é mui pittoresca de 
; cima das montanhas que o cercara. Em 1522 houve outra 
' erupção talvez mais tenivel e destruidora que aquella, e 
' certamente a que mais estragos causou de todas as que se 

lhe seguiram ; o monte do Rabaçal, impellido pt*la força dos 
I fogos, correu para o mar ; horas depois o do Louriçaí cor- 

reu na mesma direcção, ambos arrazaram a villa, e° esten- 
\ deram o seu territorio algumas braças pelo mar dentro, 

causando este horroroso acontecimento" a morte de mais de 
I 4,00 pessoas. O volcão do Pico do Sap.iteiro, cm 1.^63, vo- 

mitando por espaço de alguns dias toirfiites de lava e de 
j areia, correu depois ao mar pelo Ingar da Ribeira-Sêcca ; 
: os dos Picos de João de Ramos e Paio em 1652 enclieram 
I de lava férteis terrenos üO NE. de Rosto de Cão ; era 1720 
\ soffreu a ilha terríveis sac.udiinentos e abalos profundos; e 
j em 1755 fica ara em pane destruídas muitas das suas po- 
1 voai.ôi^s. Ao S. do Pico dos Ginetes houve era Fevereiro de 
! I8!0 uma pequena erupção ; e o volcão submarino, que em 
j 16 <le Junho de 181 rêbfntou ao S. do Pico das Camari- 
I nhas, ou piuita da Ferraria, fornou um pequeno ilheii dis- 
; tante dn. costa uma milha , o qu:il se desfez passadas ;.I- 
I gumas siinanas. Dívide-sf e-ta ilha em concelhos, que 
! abrangvüi uma população ili' 97,3!!0 liiibiíanii'>, pouco mc,Í5 
I ou nieuos. ^0111 19,91 -"fofíi . E ella com a de Santa-Maria 
! formam o dístrii-tn admiuisirati o da Ponta-Dclgiida, do no- 

nie da cidade sua capital .|U(; tamlicm o ó da ilha; aKcn 
desta cidade tem ainda a ia Ribeiia-tírande, c seis vilL ^, 
accresci ndo muitas aldei.i-.. fazendo ao todo 54 freguezi?.s. 
Os seus iiabitantes são itli'.^ e bem constituídos, e os ras- 
Ihores lavradores d ' archipelago ; são sinceros e francos, o 
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que na gente do campo degenera cm rudeza, mas que os 
das cidades sabem temperar com muita cortezia e aífabili- 
dade que tOem adquirido com ó trato dos portuguczes e es- 
trangeiros. Têem igualmente muita vivacidade e penetra- 
ção e por isso os que so entregam aos estudos são dignos 
de considerarão pelos rápidos progressos que fazem. 
Foi n'outros tempos bastante considerável a industria mi- 
chaclense ; não só se vestiam dos productos de sua indus- 
tria fabril, mas exportavam também todos os annos para o 
Brazil grande quantidade de paimo de Unho, que ali era 
muito estimado. Tambom tinham na lUbeira-Grande uma 
imporianle fabrica, que os inglezes compraram, e que logo 
depois ardeu , pelo que nâo sem fundamento se presumiu 
que lhe tinham posto fogo para se livrar de um terrivel 
concorrente da sua industria fabril. Hoje a sua industria 
limita-se a caixas de linhas e a obras de pennas, que se 
fazem nos conventos das freiras. Consiste actualniente o 
seu cotn r.i rcio na exportação da laranja, igual á de Malta, 
e uma das melhores do mundo; exportarão que já chegou 
a & i- i\e mais de 100,000 caixas. Este* commercio tem 
comuido soffrido grande quebra em consequencia da pra- 
ga do cocns hcspcridum , que tem devastado pomares in- 
teiros ; também exporta cereaes e legumes para Lisboa, 
Madeira e para as outras ilhas do archipelago ; e recebe 
por importação fazendas, louças e outros muitos artefac 
tos estrangeiros. Aimla que se não sabe ao certo em que 
dia e anno foi esta ilha descoberta, conjecturando-se ape- 
nas que o seria no mesmo anno em que o foi a de Santa- 
Maria, cointudo a tradição constante é que o commendador 
Gonçalo Velho Cabral a" descobriu a 8 de Maio de 1444, no 
dia em que a Igreja celebra a apparição de S. Miguel; e 
que tendo aportado ao logar onde hoje está a povoação, ali 
(leixou alguns captivos da África que trazia ; e que vindo 
nste mesmo Cabral prla segunda vez no anno seguinte, com 
algumas familias européas e diflerentes animaes, por se 
não terem encontrado na ilha senSo aves, fizera o seu des- 
embarque no dia. 29 do Setembro, em que a Igreja festeja 
o mesmo santo archanjo ; e que desta coincidência resultou 
dar-se o seu nome á ilha. Cabral foi o seu primeiro capi- 
lão donatario e povoador, assim como tinha sido o seu des- 
cobridor. 

lUig^nel (S.), (geogr.) pincaro granitico, isolado, em 
Portugal, sito quasi a uma légua ao O de Tavira, e a igual 
distancia do mar, d'onde, sendo avistado, se assemelha a 
um pjío de açúcar. 

IHig^uel-(l'Aclia (S.), (geogr.) freguezia de Portugal, 
na província da Beira, comarca e concelho de Idanha-a-No- 
va; 940 habitantes: — do Mato, outra na mesma provín- 
cia, comarca de Arouca , concelho de Fermedo; 600: 
— de Matos, outra na provincia do Jlinho, comarca 
Je Soalhães, concelho de Bemviver ; 900: — , outra na 
provincia da Beira, comarca de Vouzella, concelho de S. 
Pedro do Sul; 9 i0;—do Outeiro, cabeça do concelho do 
mesmo nome, na provincia da Beira, comarca de Tondella; 
1,300 : — de Poyares , freguezia na provincia de Traz-os- 
Montes, comarca do Peso-da-llegua ; 2,400 :—, outra na 
provinc;a da Beira, comarca da Louzã, concelho de Poya- 
res ; 500. 

]Hígael-Dias, (geogr.) serra elevada , ramo da cor- 
dilheira da Mantiqueira, na provincia de Minas-Geraes, no 
Brazij, ao SE. h na vizinhança da cidade de Barbacena. 

Slí^ueS I||;nacio, (geogr.) serra da provincia de 
Goyaz, no Brazil. E-itende-se do nascente ao poente paral- 
lelam' ntn com o Rio-Verde, tributário do Maranhão, entre 
a villa^de Meia-P.>nle o a povoarão do Pilar. 

Mija, s. f. (t. infantil) fazer'—, mijar. 
I''-ijada, s. f. (pleb.) acçãode mijar. Dar uma—, mi- 

jar, ouririar. 
Mijadeiro. V. Ourinol. 
ülijadiira. V. Mijada. 
HlQar , V. a. e n. (Lat. mingere ou weiere , de meare , 

coner, rad. egypc. moov, agua , que corresponde aoanib. 
mâ, ao hebr. mim) expulsar a ourina , ourinar. E' t. baixo. 

Mijar -se, V. r. ourinar por si, como fazem as crian- 
ças : — de medo. , 

DlÜares, [Udula], (geogr.) rio de Hespanha; nasce 
na provincia de Teruel, e cáe no Mediterrâneo. 
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Iflijas, (geogr.) cidade de Hespanha , a sete léguas ao 
SO. de Malaga ; 6,550 habitantes. 

Mijavina^re. V. Sargaço. 
Mijeritchc, (geogr.) cidade da Rússia, a oito léguas 

ao SO. de Soumi; 7,000 habitantes. 
Mijo, s. m. ourina, principalmente de crianças ou ani- 

maes ; V. g., — de burro. 
Mijote, .1. m. (t. chul.) medroso , que se mija de medo. 
Mfjuy, Itijuy, s. f. (h. n.) abeUia menor que as 

moscas ordinarias ; 6 preta. 
Mikania, s. f, (bot.) genero de plantas da familia das 

synanthereas cprymbiferas de .lussieu , e da syngenesia 
igual. 

Mikliailov, (geogr.) cidade da Rússia européa, a 
treze léguas ao SO. de Riazan; 6,500 habitantes. 

Mikliailovka, (geogr.) cidade da Rússia européa , a 
cinco léguas ao NE. de Alexaudrovsk; 3,600 habitantes :—, 
dita, a quatro léguas a O. de Novoi-Oskol; 6,000 habitantes. 

Mil, adj. dos Z g. numerai (Lat. mille , do gr, myrios, 
infinito , innnmeravel, de meiró , dividir. Primitivamente 
mille significava grande numero indeterminado. Os etymo- 
logistas o derivam do gr. Uhilioi , sem razão. Em egypc. 
scho ou xo significa mil, e areia , e scho ou oscli, muito) 
producto de cem, tomado ou multiplicado dez vezes ou por 
dez : —, grande numero : — rarõe». Em — logarcs: — ve- 
zes. Viva — annos, muitos. 

Milagre, s. m. (Lat. miraculum, da miror, ari, admi- 
rar-se) suCcesso maravilhoso e raro ou nunca visto : —, 
successo sobrenatural atlribuido»á operação immediata de 
Deus : —, cousa extraordinaria. E' — encon trá-lo em casa. 
V. Prodígio, e ali a differença entre os dois termos. 

Milagreiro, s. m. o qúc attribue todo o successo ma- 
ravilhoso a causas sobrenaturaes : —, adj. disposto a crer 
em milagres. 

Mila$?rinIio, s. m. dim. de milagre. 
Milagrosa, s. f. (bot.) especie de mandioca de talo 

vermelho , páu acinzentado, raiz e casca preta, comprida e 
delgada. 

Mila^rosaincntc, adv. de maneira milagrosa. 
Mila^rosissiino, a, adj. superl. de milagroso. 
Mila;;ròso, a, adj. (Lat. miraculosus) feito , obrado 

por milagre : —. que faz milagres. Casa —; santo —r ima- 
gem —, a que sç attribuem milagres. 

Milali, (Milevis), (geogr.) cidade de Algeria, a oito lé- 
guas ao NO. deConstantina. 

Milanez, a, adj. e s. de Milão e seu territorio, na Ita- 
lia septenirional. 

Milanéza, s. f. (ant.) certo panno tecido em Milão. 
Mil-em-raina. V. Milfolhas. 
Milão^ {Mediolanum em latim , Milano cm italiano, 

Mailand cm allemão), (geogr.) cidade da Italia , capital do 
reino LombaiMo-Veneziano, em uma planicic; conta 190,000 
habitantes. Tem btllas ruas, magnicos ediiicio-, excellentas 
estabelecimentos scientificos e litterarios, um circo que 
pôde contar 30,000 espectadores , e uma grande cathedral 
chamada II ünemo. Foi fundada pelo gaulez Bellovezo no 
anno 587 antes de Jesus-Christo. 

Milão ou de Loinliardia (governo de), ígeogr.) 
uma das duas grandes divisões do reino Lombardo-Vcne- 
ziano ; tem por hmites ao N. os Alpes'e o lago de Luga- 
no, que o separam da Suissa, a O. o lago maior e o Tessino, 
que o separam dos estados sardos, ao S. o Pô, e a E. o go- 
verno de Veneza e de Tyrol. A delegação de Milão, situado 
entre as de Bergamo , Lodi, Pavia e ôs estados sardos, é 
dividida em dezeseis districtos, e conta õ 0,010 habitantes. 

Milsto (Ducado de), (geogr.) antiga >tivis5o da I*3lia 
septenirional; era limitado ao N. pela Suissa , a E. p^i-las 
possessões venezianas e pelo ducado de Mintua, ao S. pelo 
Pó, e a O. pelo Piemonte. Este paiz, depois de ter suc- 
cessivamente feito parte da Gallia transpadana, da mo- 
narchia dos lombardos e da de Carlos-Magno , passou no 
século X para o poder dos imperadores da Allemanha: 
durante as guerras dos imperadores com os papas erigiu- 
se em republica feudataria do império. Damos os nomes 
dus diversos capitães, senhores e duques de Milão , com a 
indii;açao das familias a que pertenciam. 
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1.' Família de Ia Torre. 

Martinho    ISST 
Fiüppe  1263 
NapolcSo   . 1265—12'77 

2.® Visconli. 

Othão    mi 
Matheus    129õ 
Galeas i  1322 
Azzâo   1328 
Luchino  l-^SO 
João  1349 
Matheus ii  1354 
Galeas   13^6—V-tTS 
Barnabé   1356—1385 
J. Galeas  IS^S—140» 
João Maria  1402 
Filippe Maria 1412—1447 

3.' Sforces. 

Francisco i   14'^0 
Galeas Maria  14^6 
J. Gaieas Maria .    1476 
Francisco ii  1494 
Ludovico  1494 
Luiz XII, rei de França ♦  1 00 
Maximiliano  1512 
Francisco i, rei de França  '515 
Francisco    1521—1535 

4.® Casa d'Austria. 

Filippe II de Hespanha  1540 
Os ires s)icccssore,s do Filippe  1598—1700 

5 ® Imperadores d'Áustria. 

(Occiipação pela França c depois pela Áustria) 17'^1 
Carlos VI   1713 
Maria Thcreza  1740 
Os tres successores de Maria Thereza .... 1780—1801 

nillaxa, ígeogr.) prazo da cotí5a de Portvgal, no dis- 
tricto dc Tette, África oriental; tem de comprimento uma 
légua, e de largura mnia. H bita e cultiva este prazo 
uma povoaçâo de cafres com o seu maioral, chamado 
Fumo. 

niilésio, a, adj. de Mileto, na Grécia. Vellos - s, da lâ • 
ünissinia de Mileto Costa, Georgicas. 

Slileto, (Mtleíiis, hoje Palatchá) (geogr.) cidade da 
Asia-Mvnor, a mais ct^lebre das colônias jonia--; era situada 
na costa occide^liil da Caria, peítp do golpho Latmico, 
na extrt mida ie ao S. da Ioma,aoN. e peno da Dorida. 

Mileto, (gpogr.i cidade do reino de Nápoles, a quatro 
legua^aoNE. de Ni<í0iera; 2,400 habitantes. 

niilfolliaSt s. (. (Lat. millefolium) mil em rama, her- 
,vas cujas folhas -eilividem emmuitosrecortados ou atalhos. 

IMilford-Haven, (geogr.) cidado de Inglaterra, no 
aiz de Galles, a duas léguas ao NO. de Pembroke, na ba- 
ia de Milford Haven ; ♦'00 habitantes. 
SlilTurada. V. Hypcricão ou Herva de S. João, 
Illiifurado, a, adj. (opmp.) que tem muitos furos ou 

l)uraquinhos, mui esburacado. 
IHilha, s. f. (d ) lat. mille, millia, pl.,mil, subentenden- 

do passos) medida itineraria cuja exteu-âo é de ,000 
passos geometricos em alguns paizes, e excede este numero 
mais ou menos em outros, terça parle <le iegua. A milha 
allemã tem 4,ii'i0 passp.s ; a de Hungria 6,000. 

niilhães, (ant.) Y. Milhar. 
niilhafre, s. m. (Lat. milvius ou mikus, mudando o v 

cm f e de ferus, fero, bravío, feroz),. (h. n.) milhano, av" do 
lapina mui voraz: — ruivo, preto; (fig ) ladrão,roubador. 

IIIilhaneiro,aja(ij. que caca milhanos ou milbaírcs. 

MIL 

Slilliâno, s. m. (Fr. milan, milhafro — ruivo, preto. 
IMílhão ou Dlillian, s. f. especie de milho miúdo syl- 

vestrejno Urazil, capim. Os aiitigos escreveram lambem mt- 
Ihew. 

Milhão, s. m. (Fr. milUon, de mil, mil) mil tomado 
mil vezes, ou multiplicado por mil: — dc ouro, de cruzados. 
E' o mesmo que conto-, mas este termo hoje 6 exclusiva- 
ijicnie usado fallando de reis. 

niilhão, s. w. aug. de milho, milho grosso. 
Milhão, (geogr.) freguezia de Portug.<l, na província 

do Traz-os-Montes, comarca do Bragança, concelho de S. 
Miguel do Outeiro ; 350 habitantes. 

Milhar,s. m. (de mií,edes. adj. ar, subsl.,fr. tnUlier) 
milheiro. No systema de numeração arabico ou indico é a 
casa que, contando da direita para a esquerda, se ~egueá 
dos contos; V. 3-, era 124,666 o quatro 6 o numero milhar. 

Milharacia, s. f. Milharal, s. m. campo semeado 
de milho. 

Milharado, (geogr.) freguezia do Portugal, na pro- 
víncia da Extremadura, comarca de Torres-Vedras, conce- 
lho de Enxara dos Cavalleiros ; 1,700 habitantes. 

Milharas, s. f. pl., grâozinhos, como os que se en- 
contratii nos figos, nasovasdo peixe. 

Milhares, (gfogr.^ freguezia de Portugal, na provin- 
cia do Minho, tomaica c concelho de BarcelloS^ 800 habi- 

ftantes. ^ 
Milhau ou Milhaiid, (Mmüianum), (geogr.) cidade 

do Fr ança, do antigo Rouergue, a doze léguas SE. do Rho- 
dez, solire oTarn ; 10,450 habitantes. 

Milheira, s. f. (milho, e des. eira) herva que se cria 
nos milhos; ave que vive nos campos de milho. 

Milheiro, s. m. 'Fr. milíer)o numero de mil, fallando 
de C"Ubas; f. g,, um—de telha, tijolo, lages, pregos, vi- 
gas, bairotes, sardinhas. 

Milheiro, s. m. espécie de uvas que têem muitos bagos 
miudinhos. Alarte. Agr. das vinhas. 

Milheirós, (geogr.) freguezia de Portugal, pro- 
víncia do Minho, comarca do Porto, concelho da M ia; 500 
habitantes : — de Poyares , dita , na pfovincía da Beira , 
comarca e concelho da Feira ; 600 habitantes. 

Milho, s. m. (Lat. milimn, do gr leion, trigo, e hama 
pref., que denota s^^melhança, ou de amalos, tenro, molle, 
ou do gr. mala, muito) grão farinaceo cereal, •l'* que ha 
varias ef-pecies: — painfo, mindo, grasso ou moiz, ziibur-, 
ro. Em geral, quando se lhe nâo ajunta termo qualilica- 
tivo , entt'nde-se — grosso • — do sol, lagrimas, planta. 

Milho-cozido, s. f. (boi.) arvore do maio-firg^^mdo 
Brazil. 

Milhoni, (ant) V. Milho miúdo. 
Mii-homens, s. f (bot.) planta rasteir. do Brazil; é 

appiicaiia contra a mordedura de cobra (V. Jamnha.) 
Milho->\'erde, geogr.) povoaçào da província d»*Mi- 

nas-Geraes, no Brazil, a rioze léguas ao NE. da cidade do 
Serro, e sete Ipguas ao NO. da piamantma. 

Mil-hoiiiens, s. m. (comp.) planta e raiz hrazilica, 
reputada contra-veneno. 

Milhor. V. Mdhor. . 
Milhorar. V. 3Idhorar. 
Mi iana, (Maliana ou Maniana), (geogr.) cidade de 

Algf-na, ao p6 do Djebel Miliana, a trinta léguas a OíO. de 
Ai gel. 

Milícia, í. f. (Lat. militia, de miles, soldado, dn gr. 
hamilla, combate, de hama, juntamente, e fütin, apertar, 
cons ranger, perseguir) arte militar ; ordem militar. As—s, 
corpos lie trop •destinada ao serviço interior e nâoáguer a, 
salvo era casos extraordinários; g., de invasão do ter- 
ritório Regimentos de — s. 

Miliciano, a, adj. de milícias. Gente—, tropa bi- 
sonha , nâo exi rcitada, não aguerrida: —, s. m. soldado 
de imlictas. 

Milieiar, (ant.) V. Miliciano. 
Miiitado, a, p. p. de mUitar, e adj. que militou; 

aguerrido Gente, tropa—. . , 
Militante, adj. dos 2 g. (Lat. militans, Us, p. a. ae 

militare, militar) que milita, combate. A igreja —, os sa- 
cer lotes que propagam a fé, e Combatem os olisiaculos que 
se lhe oppoem : —, s. m. (ant.) soldado, guerreiro. 
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Militar, adj. dos2g. {Lat. müitaris,ia g\icmyVida 
—. Ordens militares , as ordens instituídas com obrigação 
imposta aos cavalleiros de fazerem ser\'iço militar. Tesía- 
mcnto —, de soldado cm campanha, para o quol a lei dis- 
pensa as formalidades ordinarias desses actos: —, n. (Lat. 
tnilitare , de miles , soldado) servir na guerra ; fazer vida 
de miliiar, de soldado :—pela fé, combater por ella, pro- 
pagá-l.» entre os infiéis, pugnar : — (ílg.) ter força ; v. g., 
esse argumento milita contra o autor, combate o que elle 
pretende provar. 

illilitarmentc , adv. conformo o uso, a arte mi- 
litai-, 

Aliiitares (Governo dos confins), (geogr.) ora allemao 
Militair-Bezirke ou Grmnse, nome dado á parte dos esta- 
dos austríacos contigua á Turquia ; 6 dividido cm quatro 
regiões chamadas generalatos, e s5o : o gencralato do Car- 
Istadi-Varasdin e Croacia (CHpital Agrara); o do Sclamiia, 
(capital Peterwardin); o do baiiato da Hungria (capital Te- 
me;-wai1; o da Transylvania (capital llermannstadt). 

Milite, (ant.) V. Soldado. 
Slilitello, (geogr.) cidade da Sicilia, a oito léguas ao 

SO de Catania; 7,200 habitantes. 
Uillas, (geogr.) cidade do Franca, a quatro léguas a 

O. lie Perpignan; 1,300 h.ibitantes. 
Mílled^cville, (geagr.) cidade dos Estados-ünidos, 

capital do estado ^la Geor^, a 75 léguas ao NO. de Sa- 
vaniiah , 2,100 habitantes. 

Millcfolio. V. Milfollias. 
Millcnário, a, adj relativo a mil; que vai por mil. 
iHillcnúrio, s. m. (Lat. millc e annomm, genit. pl. 

de annus, anno) espaço de mil annos. 
Millenários, (hisi.) sectários christSos, osquaes acre- 

ditavam que antes do juizo universal os eleitos viviriam 
mil «nnos na terra pa^a desfructarem toda a sorte de pra- 
zeres. Esta opinião teve iiiuiia voga no i século. 

Nillénio, s. m. Lat. millennium] os mil annos do rei- 
nado de Christo, anntmciado pelos millenarias. 

Blillcry, (geogr.) villa de França, a tres léguas eVneia 
ao S. de Lyâo ; 1,600 habiiantes. 

Ulillcsimo, h, ad/. (Lat. milksmus) numerai ordinal 
que está no legar mil dó uma si-rie. Usa-se subst. Um —. 
A — (subent. parte, fracça ), mil. 

Millésiiiio, (gfogr )* villa dos estados sardos, a seis 
leguíis ao ISO de Savuna ; l,20(i habitantes. 

lilille , prefixo do lat. mille, mil, significa millcsima 
parte ; V. g., miltimetro, amillesima parte do metro. fV. 
Aletro.) ^ 

aii lipeda. V. MilUpedcs. 
Millipeile<«, s. tn. (Lat. millipedes,-de mille, mil, e 

pedcsj p6s) bichos d ■ rorit», insec.tos usados na medicina, 
niilluril. V. Mylord o Loid. 

(geogr.) cidiide de Fraáça, a cinco léguas e meia 
a E. úi- Etanipes ; l,v5'> halntin'es. 

Milo, [Meios d..s antigos), (geogr.) ilha do estado da 
Gn cio, no Archipt-lago, uma das Cyclades meridiona s: 
7,0int habitantes. ' 

Milun, (hist.) celebre athleta grego, natural de Crotona ; 
Tivia no século vi, ficnu svto vezes vencedor nos jogos olym- 
pi&is^; era de uma e^ta ura o força i^xtraordinarias. 

Itliion (T. Anionio), (liist.)"romano celebre pelo seu 
üdio a Clodio; foi cnsado com a filha do Sylla. Nomea- 
do tribuno no aniio .^7 antes de Jesus-Christo, contribuiu 
muito para que Cicero fosse chamado do cxilio, a que Cl.<dio 
o tinha feito conoehurür. Estava para ser nomeado cônsul 
no unno 51, mas fax ndo-lhe Clodio opposicso, Milon 
mandou-o assassinar, i*. i exilado por este facto*, e morreu 
de Uma pedrada no cêr -o de Gompsa no auno 4S antes de 
Jesus-Christo. 

Miltenberg, (g.-ogr.i cidade -o reino do B.<viera, a 
qumz_e leguasaO. de Wurlzburgo; 4,0ii0 habitantes. 

^IiltiRclcSy (hist,) general (:thpriien>>e; sendo eiícarrc- 
gado pelos seus compatriotas, no anno 512 ant' s de Jesus- 
Cnristo, de conduzir uma colonia ao Ghersoneso da Thracia, 
desenipenhou perfeitamante esta difficil commissáo. Quando 
Dano invadiu a Grécia, Miltiades ganhou-lhe no anno ^9ü 
antes de Jesus-Christo a decisiva victoria de Marathona, que 
salvou a sua patria; nesta batalha derrotou, dizem, 300,000 

pereas com 12,000 athonienscs. Tomou muitas ilhas do mar 
EgeuJ; mas sendo accusado de traição pelos seus compatrio- 
tas por não haver tomado Pares," morreu em Uma prisão. 

Milton (João), (hist.) celebre poeta inglez ; nasceu cm 
1608, morreu em 1674. Milton escreveu muitos poemas, 
sendo o mais celebre de todos o seu Paraizo Perdido. 

milton, (geogr.) cidade de Inglaterra, porto de Wedway, 
a quatro^léguas ao NE. de Maidstone ; 2,000 habitantes. 

ÂlilTÍa (Ponte), (geogr.) hoje Ponte de Moli, sobre o 
Tibre, a meia légua de Roma, na estrada da Etruria. Cerca 
desta ponte dèu-se a celebre batalha, em consequencia da 
<iual Maxeticio, vencido por Constantino, se afogou no Tibre, 
no anno 312. 

• Milyáde, {Milyas), (geogr.) pequena região da Asia- 
Menor, assim chamada dos milyos seus habitantes. 

lUim, (Não é variação do pronome cu, como querem os 
grammaiicos, e entre °elles Moraes, mas sim do lat. 
a mim, á miiiha pessoa. Mihi, dizem os grammaticos, õ 
dativo 'do ego, eu. Isto é, sem duvida alguma, um erro. 
Todos os chatnados casos de ego, em que entre m vem do 
radical primitiyo, perdido no-gr. o lat., mas cuja fôrma 
se encontra pura no sanscrit aham, no persa wicn, e no egyp- 
cio emmin, eu, ou emmoi, variação de anok, eu, conimum 
ao chaidaico, hebraico, etc.) a minha pessoa, eu proprio... 
« requercr|ao juiz da terra que segure— e minhas cousàs. 
Ord. Jffons. 3, foi. 312. » Ilojo diiianoos a mim. Também 
os clássicos disseram mais que mim, cm vez de mais que eu, 
e entre elle e mim, A —, á minha pessoa ■. v, g., a —toca, 
pertenc" ; a — mesmo, á rainha própria pessoa, ?em inter- 
mediário. Quanto a —, no que mo diz respeito : —, a meu 
Ver, na minha opinião. Em — ; de—; para — ; por—. 
Precedido da prep. ct>m converte-se em migo. V. Eu por 
mim (idiotismo), no que me toca. 

iUitnansa, (hi>t.) nome de dois systemas orthódôxos 
da philüsophia indica, cnnf. rme ás doiitriiias emíttidas nos 
Vediis; sSo o pourva eoveitanta. A philosophia 
ó a philo-ophia idealista da índia. 

Aiiiiiar. V. Animar. 
Mímico, a, adj. (Lat. mimicus, do gr. mimeomai, 

imitar, cujo rad. mim não significa agua, como quer Court 
de Gi^belin, por ser a agua espelho que produz a imagem dos 
objectos. Mimo, mimico, vem do mesmo rad. que imitar) 
que exprime os aíTectos por meio de gestos, acenos. 

Alimlzaii, (geogr.) povoação de França, a dezeseis lé- 
guas ao ^0. de Mont-de-Marsan; 500 habitantes. 

Mininerine, (hist.) poeta e musico grego, natural do 
Colophiinte, e contemporâneo de Solon. 

üliiiio, s. m. (Lat. mimus. V. Mimico) actor mudo, quo 
gesiicula para >o fazer entender: — (do rad. de m9e) cari- 
nho, meiguice, brandura ; di-licadeza, melindr. com que se 
tfata pessoa, animal ou planta ;—, vida folgada e regalada, 
toda de deleites ; (íig.) objecto que causa seiisacõe- delitio- 
sas; O — dos meus olhos, fallando de pessoa, ou de filguma 
feição delia; delicadeza em obras dcartificio: , coii-a que 
se âá, presente, dom de cou-ia delicada ou rara : — de'freira, 
ílCr assim chamada (somplms^ segundo B. Pereira): — 
caricias, afagus, b^anduia demasiada ; v. g. , 6 iii;iu tratar 
criiinças com lantos—s. 

Hlímos de Venus, s. m. (bot.) planta «rbusiiva do 
Brazil, quo dá una flôr c .carnad/i, o serve para adornar 
jardins. 

inlmosa, s. f. (subst. da des. f. de mimo o) a sensitiva 
ou herva mimosa: L t. mimosa pudica. 

ülimoKaiitente , adv. cem mimo, cum d-licadeza. 
Mimôso, a, adj. («.mo, o defe. oso) dehcado, inolleao 

tacio, tenro; v. g. , pello, t;elle, arminho —; quesolVremal 
impressão forte do taco, da luz, do som ; v. g. , ll^r, carne, 
criança, planta—, melindrosa. Ouvidos—s, que recebem 
mal sons desabridos, desharraoniosos, e (fig.) que repiignairi 
a expressões malsoantes ou a verdades aspi ras; —, brando, 
suave; V. g., — influencia do céu. -t terra mui — grata, 
de clima mui ameno; mollo, delicado ao trato, '^ado a deli- 
cias, deleites. Ex. « Mui—s e deliciosos no tr;.lo e se''viçi> 
de suás pessoas. Barras, » fallando dos chins : —, c «rinhoso, 
temo. Palavras—s, meigas. Mãe—, terna. Turra —, de 
bna vivenda e produccões naturaos. A fortuna tinha-se lhe 
mostrado mni—, favbravol: —, fraco, débil; v. g,, vista 
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■—: — choro, como de criança que o minimo desgosto ou 
toque oífende. Gamões. Lusiad. Consciência —, mui escru- 
pulosa, timida. Usa-se como s. m. Os —s da fortuna ; —s 
ao rcM, pessoas favorecidas. Um—.favorito. Comida, man- 
timentos—, iguaria delicada. 

mina» s. f. (Fr. mine, termo commum a quasi todas 
as lingUas da Europa com pequena alteração de desinen- 
cia. M. Webster, no seu A ovo diccionario da lingua ingleza 
diz que o sentido primitivo nao é obvio. Court de Gúbelin 
acertou com elle, derivando-o de um radical que significa 
occultar; em gr. vmô, fechar, occultar, mykhos, logar secre- 
to, ou de amara, rego, canal, escavação, d'onde veiu mi- 
nera, em ital. miniera, que depois se converteu em mina; 
o r radical se conserva em mineral. Em egypcio arch, si- 
gnifica encerrar, occultar, e ma, logar: man'areh, logar 
recondito) escavação mais ou menos profunda para extrair 
mineraes da terra ou rocha: — (mil.) escavação para 
metter nella polvora , e com a explosão delia fazer saltar 
parte das fortificaeôes da praça sitiada; v. g., dar, pôr fogo 
á—. Saltara—; (fig.) logár onde se encontram matérias 
preciosas ou úteis ; v. g.,—s de pedraria , de carvão , de 
ouro , prata : — de pérolas , o banco em que se criam as 
ostras de que se extráem as pérolas: — (flg.) manancial, 
cousa que de continuo dá muito proveito; v. g., este 
autor ou livro é — de saber , de verdades. Este homem é 
uma — de sciencia : —, causa, motor encoberto; v. g., esta 
mulher foi uma—de inlriças. 

mina, s. f. (Lat. do gr. mna, libra attica, ou de me- 
dimnos, medida de cousas sOccas. Ambos estes nomes vem 
do rad. egypc. mahi, cubito, medida. M. Saigey, no seu 
éxcellente Traité de métrologie, publicado em Paris em 
1834, faz ver que as medidas e pesos dos gregos e roma- 
nos são deduzidas do cubito egypcio) entre os gregos a mi- 
na attica era peso de cem drachmas ; entre os romanos peso 
e moeda de cem drachmas: —, em Italia, medida de 120 pós. 

mina. y. S. Jorge da Mina. 
mina de Cobre(Rioda), (Copper-.Vinc-iíúw), (geo- 

gr.) rio da America do Norte; sáe do lago Providencia, 
atravessa as montanhas habitadas pelos Índios pobres, e lan- 
-ça-se no mar Polar. 

mina» (geogr.) nome de um ilhéu ao N. da ilha Ter- 
ceira. 
minadoa, p. p. de minar, e adj. escavado em 

mina 
minadôr, s. m. engenheiro que dirige as minas, 

mineiro» 
minar, v. a. (mina , e ar , des. inf.) abrir mina ; es- 

cavar o terreno: —a terra, para extrair mineraes:—o 
muro, ptira o derribar; (fig.) solapar ; i\ g., —com intrigas, 

minarcs. Y. Mineiras. 
minarèto, s. m. (do arab. menarah, lanterna, pharol; 

rad: ndra , brilhar) pequena torre redonda , em fôrma de 
columna, que orna as mesquitas, e de cujo cimo se cha- 
mam os musulmanos á oração. 

minas, (geogr.) ilha do rio Madeira , na província do 
Pará, no Brazil, a dezoito léguas pouco mais ou menos 
acima.de sua confluência com o Amazonas. 

minas ou Conceição das minas, (geogr.) ci- 
dade da America meridional, a 23 léguas ao NO. de Mon- 
tevidéoí 

mtnas-Geraes, (geogr.) província a mais populosa, 
e de maior extensão entre todas as do Brazil. O primeiro 
descobridor desta província foi Sebastião Fernandes Touri- 
nho, o qual, correndo o anno de 1573, teve a intrepidez , 
subindo pelo üio-Doce, de se entranhar no sertão, e depois 
de descobrir minas de ouroe de esmeraldas, abrindo cami- 
nho por entre margens virgens, seguiu o curso dos rios. 

minas do Rio de Contas, (geogr.) villa da pro- 
víncia da Bahia, no Brazil. 

minas-]\ovas, (geogr.) nova cidade da província de 
Mínas-Geraes, no Brazil (antes Villa do Fanado), cabeca da 
comarca de Jequitinhonha. 

minaz, adj. dos. 2g. (Lat. minax,cis), (p. us.) amea- 
çador ■, v.g., vento —; semblante—; gesto —; soberba —. 

minclia, s. f, (t ilvez do fr. miche, pão com muito mio- 
lo) sacrifícios entre os hebreus em que se offerece pão da flôr 
de farinha. 

minching-Hanipton, (geogr.) cidadede Inglaterra, 
a quatro léguas ao S. de Glocester; 7,^2 habitantes. 

mincio, {Mincius), (geogr.J rio do reino Lonibardo- 
Veneziano; sáe do lago da Garda ao SE., rega as províncias 
de VeronaeMantua, e lança-se no Pó pela sua margem 
esquepda. 

mindanáoou magindanáo, (geogr.) a mais me- 
ridional das ilhas Filippinas; l,00t»,000 de habitantes. Divi- 
dida em tres partes: uma pertencente aos llespanhóes (ca- 
pital Samboat^n); o reino de Mindanáo (capital filindanáo) 
Mindanáo), e a confederação d,>s lhanos o algumas tribus 
selvagens. 

minde, (geogr.) pequena cordilheira deTraz-os-Montes, 
em Portugal, sita entre Freíxo de Espada á Cinta e Torre 
de Moncorvo. 

minde, (geogr.) freguezia de Portugal, na província da 
Extremadura, concelho de Porto de Moz, a quatro léguas ao 
S. de Leiria ; 1,500 habitantes; está situada ao p6 da serra 
denominada de Minde ou de Olhos d'Agua. 

mindello, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, comarca e concelho de Villa do Conde, a tres- 
leguas ao N. do Porto ; 5? O habitantes. 

Álinden, (geogr.) cidade dos estados prussianos, ca- 
pital de regencia sobre o Weser; 7,000 habitantes. A regen- 
cia de Minden 6 limitada ao N. e a E. pelo Hanover, o elei- 
torado de Hesse, etc.; tem 382^00 habitantes. 

minden, (hist.) bispado, oepoís príncipado formado por 
Carlos-Magno em 803 de alguns districtos d'Aiigría. Pela 
paz de Westphalia em 1648, o bispado foi secularisado e 
entregue á Prússia em substituição da Pomerania, dada á 
Suécia. 

mindoro, (geogr.) uma das Filippinas, aoS. doManil- 
la ; 15,000 habitantes. 

mineidas, (myth.) filhas de um thebano chamado 
Mineu ou Minyas; recusaram assistir á representação das 
orgias, sustentando que Baccho não era filho de Júpiter, o 
contiuuaram a trabalhar durante as festas; foram transfor- 
madas em morcegos. 

mineira, s. f. (Fr. miniére, ítal. miniera, mina subter- 
rânea) a matriz dos mineraes, mina d'onde elles se extráem. 

mineiro, s. m. {mina, e des. eiro), (ant.) mina de ex- 
trair mineraes e pedraria:—, sujeito que explora mina, 
bèta, veios metallicos, etc.; soldado ou official do corpo dos 
engenheiros que trabalham ou dirigem as minas de guerra. 

mineiro, a, adj. mineral, relativo a minas; em que 
ha minas; t). g.. districtos—s. Trabalhos—s, operações. 
Especulações mineiras, da explorarão de minas metallicas, 
de carvão, etc. 

mineo, [Mma), (geogr.) cidade daSicilia, a treze lé- 
guas ao NO. de Syracusa; 8,000 habitantes. , 

minera. V. Mineira. 
mineração , s. f. (Fr. mincration) exploração das 

minas, e manipulação dos metaes c mineraes dellas extraí- 
dos. 

mineral, adj. dos 3 g. (Lat. mineralis) extraído de 
mina ou do seio da terra ; v. g., substancias mineraes : —, 
em que ha minas; v. g., districtos »nineraes. O reino—, 
diz-se das substancias inorganícas , encerradas na terra ou 
que se encontram na sua superfície, de ordinário em estado 
solido. Águas mineraes, as que "encerram substancias mine- 
raes ou gazes; v. g. , aguas mineraes ferreas, sulphu- 
reas, etc. 

mineral, s. m. (miner.) substancia que se extráe por 
meio de excavações, minas. 

ülineralisado, a, p. p. de mineralisar, c adj. com- 
binado com corpo mineralisante ■, v. g., o ferro com o 
enxofre, 

Dlineralisante, aij. dos 2g. (chim. mod.)que mí- 
neralisa, que em uma combinação de mineraes faz as vezes 
de ácido. 

mineralisar , v. a. {mineral, e des. isar] procurar 
mineraes na terra , nas minas:—(chim. mod.) modificar 
cómo fazem os ácidos. 

mineralog;ía, s. f. {mineral, e logia, suíí.) parte da 
historia natural que trata dos mineraes, da sua distribui- 
ção e combinação no seio da terra, e de suas propriedade^ 

I physicas e chímicas. 
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Mineralúg^ico, a, adj. pertencente, relativo á mi- 
ncralogia ; v. g., estudos—s. 

mincralojçista, s. m. homem versado na mineralo- 
gia, que a cultiva. 

niincrar, v. a. {mineral, o mineral no estado em que 
sáe da mina, e ar, des. inf.) extrair mineraes, met«osdas' 
minas, como mineralogista e como mineiro. 

niiiicrliino , (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a 
seis léguas ao SO. do Andria ; 7,000 habitantes. 

Minerva, (rayth.) Athenas e Paííaí dos gregos, deusa 
da sabedoria, das artes e da guerra ; era filha de Júpiter, e 
saiu completamente armada , segundo a fabala, da cabeça 
deste deus. Quando Cecrops construiu a capital do seu reino, 
JNeptuno e Minerva disputaram entre a si a honra de lhe 
darem um nome ; esta honra devia pertencer á divindade 
que produzisse a cousa mais util á cidade; a deusa creou 
a oliveira , symbolo da paz e da abundancia, em quanto o 
seu rival fez sair da terra um cavallo, symbolo da guerra ; 
coube o prêmio a Minerva, que pôz á cidade o nome de 
Athenas (que nâo é outra cousa mais que o proprio nome 
da deusa em grego). Minerva é representada com um capa- 
cete na cabera, o peito defendido pela ígide formada da 
concha dc um" réptil monstruoso, de que ella livrou a Lybia 
com o braço armado por um escudo com -a cabeça de Medu- 
la ; tem ao pó de si um mocho e muitos instrumentos ma- 
thematicos. ^ 

Minerva , (gcogr.) aldeia de Françji, a quatro léguas 
ao S. de Saint-Pons ; 300 habitantes. °* 

Minj^a, (ant.) V. Mingoa ou Mingua. 
Minga, s. f. (voz africana) nome de uma ave de So- 

fala de côr verde e araarella. 
Minj^aclio, s. f. (de miga, cousa pequena) cabaço 

em que os pescadores das ribeiras levam o peixe miudó. 
Mingailo, (ant.) V. Mingoado 
Mingáo, s. m. (t. braz.) papas de farinha de trigo 

ou de mandioca com açúcar, ovos, etc. 
Mínjçua, s. f. falt°a do necessário, escassez. A' —, 

íoc. adv. Morrer á —, de necessidade, por falta do neces- 
sário. 

Min^oadanicnte, adv. com mingoa, falta, quebra, 
diminuição. 

MInçoado , a, p. p. de mingoar, e adj. falto do 
necessário, necessitado; v. g., —de mantimentos, de bens, 
de fazenda ; diminuto, incompleto, a que falta o essencial, 
®. g., estava a praça — de polvora, de guarniçao; a arma- 
da— de embarcações ligeiras. Anno—, em qiie aproduc- 
ç5o da terra foi escassa. Tempos —s, de decadencia. I ias 
—s , infelizes. Jíaras —s , infaustas. Homem — de juizo , 
falto. 

Mingoadór, a, adj. ous. que mingoa, diminue, pri- 
VtT do necessário, causa quetira. 

Min^oaniento. V. Mingoa, quebra. 
Minguante, adj. dos > g. (des. do p. a. lat. em ans, 

tis) que diminue, quesoffie dinimuiçâo; v. g., lua—. Quar- 
to —, da lua. lÃvgua — de vocábulos, que carece, que tem 
falta. 

Míng^uantc, s. m. diminuição. O — da lua, o quarto 
em que ella diminue de dimensão apparente : — da maré, 
vasante; v. g':, os—s da nossa fortuna. 

Ming^uar, v. a. (do lat. minuerc, ou de mimts agere, 
fazer menor, diminuir) faltar)* sentir f^lta, quebra, dimi- 
nuição, fallecer ; v. g., os dias mingoam depois dos equi- 
oocciüs. A agua posta sobre o lume mingoa. Não lhe min- 
gnava valor nem saber. Mingoar em alguém ou cm alguma 
musa (p. us.) desfazer, menoscabar. 

ilin^^rélia, (Colchida dos antigos, Odcchi na lingua 
dos indígenas) região do governo russo do Caucaso, entre o 
Caucaso ao N., e Imereihia a E., o mar Negro a O., etc.; 
1,400 familias. Capital, Redout-Kaleh. 

Dlingú, s./■. (bot.) arvore do mato-virgem do Brazil; 
serve para obras de marchetaria; ha varias especies: preto, 
pardo e rôxo. 

Min$;uá, s. f. (h. n.) ave marinha do Brazil. 
Mingua e derivados. V. Mingoa, etc. 
iHinlia, s. f. variação feminina do pron. meu. de mim, 

quando a pessoa, animal ou cousa a que nos referimos 6 do 

genero feminino; v. g., mãe, irmã". A — gata, égua, casa, 
quinta. (Y.Meu.) 

Minliam, ou Minlião, s. m. (Fr. mignon), (ant.) 
mancebo mui querido, amado por homem com amor des- 
honesto; puto. 

Minha-minlia, s. (. (voz africana) nome de uma raiz 
de Angola, contra-veneno. 

Minliainundís, s. m. (voz asiat.) oleo aromatico de 
planta narcótica com que se untam os malaios quando se 
fazem amoucos. (Mendes Pinto.) 

Minho e Entre-Douro-e-Minlio,(geogr.)V. En- 
tre-Douro e Minho. 

Minho, (geogr.) rio que nasce na Galliza, da qual sepa- 
ra Portugal por espaço de dez léguas, deste uma acima 
de Melgaço a quem banha, assim como a Monção, Valeiiça, 
Villa Nova do Cerveira e Caminha, além de outras povoa- 
çõesna Hespanha, e desaguano Oceanocom sessenta léguas 
de curso, das quaes é só navegavél seis para pequenas bar- 
cas. E'piscoso em salmão, lampreias e trutas; é bastante 
caudaloso, de margens apertadas e panhascosas, mui rápido 
desde que entra em Portugal, o, ao desembocar no Oceano, 
fôrma a ilhota chamada Insva. Alóm de muitos caudalosos 
affluentes no reino vizinho, recebe no territorio portuguez, 
á esquerda, o Côura, o Ancora, o Lapela ou Cortes e mais 
dous riachos. 

Minhoca, s. f. (do lat. minutus, diminuto, pequeno) 
verme vulgar, semelhante á lombriga : — (t. infantil) o 
membro viril de criança. 

Minhoeal, (geogr.) freguczia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca e concelho de Celorico da Beira; 300 
habitantes. 

MinhocsVo, s. m. (h. n.) monstruoso amphybio que 
dizem ha nas lagôas das províncias centraes, no Brazil. 

Miniiotacs, (geogr.) froguezia de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, comarca e concelho de Barceüos ; 380 ha- 
bitantes. 

Minhoteira, s. f. {Ae minhoto, s., carp., odes. cira) 
ponte de taboas para passar cava, fosso, brejo ou ribeiro. 

Minhoto, adj. e s. m. da província dó Minho, natural 
do Minho. 

Minhoto, s, m. (do gr. iktin, ihtimos. Schrevelio o de- 
riva de iktar, perto, ou de ikncomai, vir sorprender. Eu an- 
tes o derivaria de ités ou itis, atrevido. O mim pr^xo pare- 
ce-me vir de minuos , pequeno) milhano ou milhafre; 
(carp.) gatos, dois triângulos de páu unidos pelas bases, cu- 
jos ápices se embebem na trinca ; a significação transiata O 
tirada das garras da ave. 

Miuiac-Morvan, (geogr.) villa de França , a Icgua 
e meia ao SO de Chateauneuf; 3,0C5 habitantes. 

Miniatura^ s. f. (Ital., do lat. minuo, cre, dimmnir) 
pintura mui delicada feita aos pontinhos com cores des- 
leitas cm agua , e em ponto pequeno ; de ordinário é re- 
trato. " 

Mínima , s. f. (subst. de des. f. do minimo) nota de 
musica que vale metade da semi-brcve. 

Mínimo, a, adj. (Lat. minimus , superl. de minor) o 
mais pequeno ou diminuto; insignificante, de nenhuma 
iniportancia ; «. g., pôde estar sem o — cuidado. Porção—, 
Cousas—s, minúcias, cousas de pouca importancia. Vieira 
disse : por mais mínima que seja a farte da hóstia ; é ín- 
correcto , e o mais 6 inadmissível, a não se tomar minima 
figuradamente por diminuta. 

Mínimos, s. m. os religiosos de S. Francisco de Paula. 
Minina. Y. Menina. 
Minineiro. V. Menineiro. 
Minino. V. Menino. 
Minio, s. m. (Lat. minium, vernielhSo. Creio que vem 

do gr. ahima, sangue. Court de Gôbelin diz que min em 
celtíco significa fogo , sangue e vermelho) azarcão, verme- 
Ihâo, cinabrio nativo ou artificial. Na nova nomenclatura 
chimica chama-se oxydo de chumbo. 

Ministerial, adj. dos 2 g. pertencente , relativo ao 
ministério, que emana dos ministros de estado; v. g., 
ordens , providencias ministeriacs ; affecto ao ministério ; 
V. q., este deputado é—. 

Ministerialnicnte, adv. segundo o ministCTio ou 
oíflcio; ofíicíalmente. 

/ 
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^-Ministério , s. m. (Lat. minütcriwn) qualquer ofíi- 
cio , occupação manual, inisler ; agencia ; v. g., pelo — do 
parodio , medico , iiotario : —, os ministros do estado quo 
formam o gabinete do rei ou chefe do governo. 

Ministra , s. f. (de ministrar) a que ajuda , auxilia 
para o conseguimento de alguma cousa ; medianeira. Ex. 
« A arte é — da virtude. Vieira. » « Opis, — de Diana. » 
« Aqueila lingiia, — d^ celesiiaes conceitos. Souza. » 

Ülinistração, s. in. ministro, ou magistrado do gran- 
de saber e integridade, 

Ministrado , a , p. p. de ministrar, e adj. dado , 
pre-.tado (auxilio, soccorro). 

MinistraíSôr, s. m. pessoa que ministra, dá, auxilia. 
Ãlinistrar, v. a. (Lat. ministrare, de manus , mâo, 

e stiuerc, pôr, preparar, apromptar) dar, fornecer, prestar ; 
(j., — iis meios, soccorros, auxilio, adjutorio, os gastos, 

a dfspeza ; — matéria, argumentos:—,v, n. íazer de mi- 
nislo». 

Ministraria, s. f. exercício de ministros de estado. 
Ministrei. V. Mcnestrel. 
-Ministriec, s. f. (joc.) vida do magistrado. Entrar 

na—. 
* Ministríl,.(ant.) V. 3Ienestrel., 

Ministro, s. m. (Lat. minister. V. Ministrar) o que 
exerce eu prego de magistratura : — de estado , membro 
de ministério ou gabinete, secretario de estado, enviado 
em côrte estrangeira : —plenipotenciario , extraordinário , 
residente : — do altar; — do Senhor ; — da Igreja , sacer- 
dote : — do Evangelho, cura, parocho protestante : — geral, 
o provincial ou g- ral de communidade religiosa : —s, os 
padres que dizem a epístola o o Evangelho nas missas can- 
tadas :—, o que ajuda, auxilia alguém em alguma cousa ; 
(fig.) meio , instrumento , agente. Os—s da morte, os ty- 
ranuos, os algozes. A peste, o cholera são terriveis — s 
da morte. 

Minnesin^er, (hist.) nomo usado na Alleniauha 
durante a idade média para designar os poetas chamados 
em França trovadores. Os minnesingers eram cavalleiros c 
nobres que viviam na curto dos príncipes. 

Minoraçâo , s. f. diminuição (lig.) allivio ; v. g.,— 
do mal, da dôr, da pcua , do castigo , dos imposto», tri- 
butas. 

Minorado, a, p. p. de minorar, e adj, diminuído, 
miúgado #(flg.) alliviado. 

Minorar, u. a. (Lat. iidiiuo,ere, ou de minor, menor) 
diminuir ; — os humores , (loc. med.) evacuá-los branda- 
mente ; (fig.) alliviar; v. g., — o mal, a dur, a magoa. 

Minorar-se, v. r. abrandar, diminuir. 
Minorativainente, adv. de maneira minorativa. 
Minorativo, a, adj. que diminuo. 
Minorca , [Ualcfris minor dos antigas, Menorca em 

liespar-hol), (seogv.) uma das ilhas Baleares ; 41,000 habi- 
tantes. Capital, Porto-Mahon. E' dividida em quatro dis- 
triclos: Mahori, (liudadi-la, Mercadal, Almayor 

. Minorisía, s. m. o que rectbeu as ordens menores do 
sacurdocio. 

Minos , (myth.) rei de Creta e legislador dos cre- 
teiises; pa>sava por filho de Júpiter e de Europa. Veiu 
da Asía estabelecer-se eui Creta, e governou ciim tanta 
sabedoria que os poetas consideraram-o como um dos jui- 
zes do inferno. 

Minotauro , (myih.) monstro de Creta , metade ho- 
meiii, metade touro; nasceu dos amores de Pdsiphae com 
iim touro , o foi fechado em um labyrintho construído por 
Dr-dalo , onde elle se sustentava de carne humana. Foi 
morto por Thescu. Julya-se que o touro, pae.do Mino- 
tauro, n5o era outra cousa senSo um certo Tauro, gene- 
ral de Minos. 

Minsk , (geiigr.) cidade da Rússia europúa , capital do 
governo de Minsk, sobre o Svisloche, a 250 léguas ao SO. ; 
de S. Petersburgo ; 2,t'0ü habitantes. 

Mintir. V. Mentir. 
Mintira. V. Mentira. 
MInturnes , {Minturnw, hoje Trajetto), (geogr.) ci- 

dade do Latíum meridional, entre Sínuessa o Caieta, perto 
da embocadura de Liris. 

MInuano, (t. do Brazil) vento forte do oéste. 

Aliniiiwnos, s. m. pl. nação da aborígenes que ha- 
bitava na província do Rio Grande do Sul, no Brazil. 

Minúcia, s. f. (Lat. minutia) cousa diminuta, de pou- 
ca entidade, de pouca importancía. 

Minueio Felix (Marco), (hist.) orador romano ; nas- 
ceu oHi África no começo do século iii; adquiriu grande 
reputação em Roma pelâ sua eloquencía. 

Minttciòso , a , adj. que se occupa em minúcias 
(pessoa), narrado, descrípto míudamente ; v, g., narração, 
relação —. 

Minnilència, s. f. (do lat. minutus, miúdo) minú- 
cia, miudeza : —s pl. r,ousas miúdas, miudezas. 

Minuir. V. Diminuir. 
Minúsculo, a, adj.[Lat. minusculus) pequeno, miúdo. 

Caracter —. Letras —s, oppõe-se a maiuscuto. 
Minuta , s. f. (de minutar) apontòmentos das clausu- 

las de escriptura, contrato ; esboço , para depofs se lavrai- 
nas fôrmas legaes. 

Minutado , a , p. p. do minutar, e adj. assentado 
era minuta. 
'Minutar, v. a. (do lat. minutus, miúdo) assentar, 

fazer apontamento das clausulas de contrato, escriptura , 
etc., para depois se Livrar em fôrma legal; v. g., — re- 
querimento, condições, artigos. | 

Minutíssimô , a , adj. superl. de minuto , miu- 
díssímo. ^ 

Minuto, y. Diminuto. 
Minuto, s. 7)1. a sexagesima parto de nni grau da ecli- 

plíca, ou de uma hnra. 
Minycliou MinycIt-el-Kliasini, <'geiigr.> cidade 

do Egypto, capital da província de Minyeh. 
Minyeli, (geogr.) província do Egypto, entre as deBe- 

ní-Soueyf ao IS., ode Syout ao S.; 100,0í)0 habitantes. 
Minyos, (geogr.) nome coramum aos habitantes do 

lolcos na Thcssalia , o aos d'Orchomenns na Beocia. 
Slioesen, (geogr.) lago da Noruega, a sete léguas ao 

N. do Chrisiíania. 
Miõloou Miôllo, m. (Lat. »ié(í«í?a, e dírcctamento 

do fr. ani. moilon, molon, centro, meio, ou de mnéle, me- 
dulla) a parte central e molle das árvores, das nozes, etc.; 
—, a parte interna e moís dura de certas arvores; v. g.. — 
do pau ftírro, da sicopira; tuiano dos ossos; (flg.) o melhor, 
mais succoso : —, o cerebro, o juizo, entendimento. Fázer os 
—s cm agua, appl car muito o pensamento. Dár vtilta ao —, 
perturbar-se o juizo. Os —s, o cerebro. 

M'olôso, a, adj. que tem muito miolo (fallando da<! 
arvorer-). 

Mloiudo. y. Jãioloso. 
Miòino, (geog .) fn-guezia de Portugal, na província 

da Beira, comarca de Vízeu, concelho de Satam ; 1,000 ha- 
bitantes. 

Mioitc. V. Mynpe. 
Maosscns, (.ViUe Sancti), (geogr.) aldeia de Franca, a 

sete legunsaoN. di Pau ; i'»"! habitantes. 
MHiUclctos,(híst.) habiiantc» dos Pyrenéus que exer- 

cem o ofíicio de guias, e qu- out 'ora serviam nas tropos 
hespanhoias como corpos irregulares. 

M*quelon (O), (geogr.' íihd dogolpho de^. Loureiiço. 
Mir, do arab. emir, ihefe) capitão, commandante turco, 

persa. 
Mira, s. f. (de mirar) peça de metal das armas de fogo 

ed airemesso que serve de enfiar a vista ao alvo ;(lig.} 
alvo. Ponto de—, alvn.- Ttr, pôr a — em alguma >ousa, 
procurar attingir, conseguir. A' — (luc. adv.) á espreita, 
vigiando. 

Mira. V. Odemira. 
Mira, (geogr.) villa e freguezia de Portugal, na prc - 

víiicía da Brira, cabeca do concelho do mesmo non co- 
marca de Anadia, trcs"lêguas aoS. de Aveiro ; tem _5,^0ii ha- 
bitantes, quasi todos pe-cadores, e 6 situada junto á lagôa do 
mesmo nomo, que tem um quarto de légua de compri- 
mento, o quasi o mesmo de largura, ahmentada por algumas 
c rrentes quo nella desagunm, e correm depois para a ria 
de Aveiro, que lhe oommunica as e-pecies de peixe em que 
abunda, e no seu âmbito se reúne durante o inverno extra- 
ordinaria quantidade de aves aquaticas: —, íreguezia na 
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província da Extremadura, concclho do Perto dc Moz, a cin- 
co léguas de Leiria ; 425 habitantes. 

niirabeau (Conde de), (hist.) o maior orador da revo- 
lução íranceza; nasceu cm 1749, oiorrcu em l'j91. Tornou- 
se celebre na asserr.blt a íranceza pelos seus eloqüentes dis- 
cursos. Depois de sc ter mostrado audacioso reformista, qniz 
ser o sustentaculo do throno, o que Ihá acarretou numero- 
sos inimigos. O seu maior titulo de gloria são os seus Discur- 
sos, dos ouaes em 1825 se publicou uma edirSo completa 
cm nove vol. do 8°. 

91ir»)jcau, (geogr.) aldeia do França, a sete léguas ao 
SE. de Apt, e 600 habitantes. 

lUirabelIa, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a trcs 
léguas a E. de Montefusco ; 5,400 habitantes, 

niirabolano. V. lUijroholano. 
Alirac, (anat.) V. Abdômen. 
niiráculo. V. Milagre. 
jWiraculosaiiiente. V. Milagrosamente. 
r'Tíi"i*c"l»sissiino, a, adj. supeií. do miraculoso. 
IWitvaeulõso. V. Milagroso. 
Mirailazes, Cgeogr.) irt guezia de Portugal, na pro- 

víncia de Traz-os-Moiites, comarca c concelho de Miran- 
della; llõ habitantes. 

Mirado, a, p. p. de mirar, e adj. olhado com muita 
attei'Ção. 

nírailôr e lUiraflouro, (ant.) V. Mirante. 
niiradour , (geogr.) cidade de França, a quatro lé- 

guas ao NK. de Lectpure ; l.í^OO habitantes. 
miragaia, s. m (h. n.) chama-se no Brazil a um 

peixe com figura semelhante á do bacalhau. 
Itlíraniias, s. m. pl. cabilda de sylvicolas que habita- 

vam tiii Pacá, no Brazil. 
lUiraiiibeau , (gK'gr.) cidade de França, a tres lé- 

guas ao SO. de Jonzac; 3,ii00 habitantes. 
Sliraiiientu, s. 7n. (ant.) grande attenção, cif- 

Cumsj)e(raii. 
niiraíi-Sclia, (hist) um dos filhos do T/imerlan, va- 

lente guerreini; henlou todos os domínios de st-u pae, mas 
foi deslhronado em 140 por seu filho Mirza Aboubekr, fal- 
locendo cni 4"8. 

Aliranda , (geog'-.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Miniii), comarca e concelho de Arcos do Vai de Vez ; 
6õ'i habii«nies. 

Alíranda-do-Curvo , (geogr.) villa o freguezia de 
Pòrtugrtl, na província da Beira, cabeça do coric lho do 
mesmo nome, coniorca da Louçâ, a tres léguas ao SE. de 
Coimbra, sobre o rio Dueça ; 3,350 habitantes. 

Aliranda-du-Douro, (geogr.) cidade de Portugal, 
na proviiiiia de Truz-cs-Montes, cabeça do concelho do 
meMMo nome, na margem direita do Douro que a separa 
da llespanha, no declíve de ura morro, sobre cujo cume so 
vOeiiJ ainda »s ruínas de seu antigo castello. PHrtciice ao 
distncio de liragança, d'onde dista oito léguas ; BC" habi- 
tantes. Ksta cidade era cabeça do bispado, que em 15<5foi 
desmembrado do arcebi^^pado de Braga ; poròm já ha muito 
qtie so cniinguiu, e a resideticia do prelado 6 em Bragança. 
Chamou-se antigamente Contíum, Parmica e Seponcia. 
D; AlTonso H nriqnes a reedificou, e ainda conserva algumas 
arruinadas fnrtificaçôes, mas nâo merece a categoria de 
cidade. Parece que o cochicho, especie de grando < otovia 
que arrerneila o canto de muitas aves, 6 indígena dos seus 
arred res. 

ifIíranda-dn-Ebro, {fíeohriga), (geogr.) cidade de 
Hespanha, a vinte léguas ao NE. de Burgos, sobre oEbro; 
2,'00 h bi antes. 

Dlirandc, (geogr.) cidade de França, sobre o Baizc, 
a spi> 1 gua-. ao SO. de Auch ; "^,532 habitantes. 

Illírandella, (geogr.) villa de Portugal, na província 
de Trazro^-Monies, cabeça de comarca e concelho do mesmo 
nome, ng dístricto de Villa-R' «1, d'onde dista cinco léguas 
ao NE. , sobre o rio Tua, onde está vistosamente situada, 
com uma bf 11a ponto de pedra de dezenove arcos, que a 
reuiie á (lolfelra; o seu aspecto geral assemelha-se ao de 
Coimbra ; 1,32 habitantes. 

niirandola, (geogr.) cidade do iucado de Modena, a 
sete léguas ao NE. de Modena , sobre o Bvtrana ; 8,200 ha- 
bitantes. 

^ niiraiiie, s. m. (de mirar) logar no: alto de ediflcio 
d'ond_c se descobre grande extensão de tejfeno ou mar., 

Dlirão , s. m. o que sc entrctern<em ver jogar; o que 
assiste a algum espectaculo. 

niira-ollio, s. m. (que «ilmíra o olho), peeega grande 
e córado. Pecego de —. 

jllii>e-de-Tibãcs , (geogr.) freguezia de Portugal, 
na província do alinho , comarca e concelho do Braga ; 50(t 
habitantes. 

nilrebalex, (geogi-.) antigo paiz da França, no peque- 
no governo de Saumur. 

Alircbeaii, (geogr.) cidade de França, a cinco léguas e 
meia ao NE. de Dijou; 1,20' habitantes. ° 

Mircbeau, (geogr.) cidade de França, a seis léguas ao 
NO de Poitier-; 1,K)0 habitantes. 

lülirccouvt, {Mercurii Curtis), (geogr.) cidadé de Fran- 
ça , na esquertla do Madon, a sete léguas ao N. de Epinal; 
5,084 habitantes. 

niircmoiit, (geogr ) nome de muitas povoações de 
França ; duas das mais importantes são situadas , líma no 
districto de Puy-de-Dôme , e tem 1,300 habítantas , ca 
Oiftra no districto de Dordogne , e tem l,Oi O habi'antes. 

Dlfrepoix, (geogr.) cidade de-França, a seis léguas a 
E. do Paniiers, na esquerda do Lers ; 4,060 habitantes. 

llirifleado , a, p. p de mirificar, e adj. maravi- 
lhado. 

IMicifiear, v. a. tomar maravilhoso ; infun iir admi- 
ração. Querendo Deus — seus servos , (encher de admiração, 
Bernard. , Floresta. 

niirífict», a,'adj. (Lat. mirificus) maravilhoso, admi- 
ravel. Usado em estylo mystico. 

niiririiic, (geogr.) pí^queno rio da província daPara- 
hyba, no Brazil; dirige-se do occidente para o oriente, se- 
parando o districto da cidade de Parahyba do da villa de 
Monteniór, e vae desaguar na enseada de Ijiccna 

Alír-Illaliiiioud ou Malimoudschain , (hist.) 
soberano da Pérsia , d.i dynasiia dos afgharis; começou a 
reinar em 1722, foi de|X)stoem 1725. 

Miniiiran, corrupção de emir-al-omra, nome dos go- 
voriiadores dos sandjakatos, isto 6, districtos na Tur- 
quia. 

niirobalano. V. Myrabalano. 
Dlfron^a-Graiidc, (geogr.) prazo d* corôa portu- 

gueza , no districto de Tette, que tem de Comprimcnio tres 
léguas , e de largura duas. 

iMir<»nga>l^qiiena, (geogr.) prazo da corôa portu- 
guoza, no districto de T'tte,.cora tres léguas de compruiien- 
to e uma e meia de largura; Produz trigo, milho, mi-isoei- 
ra, mcdt'líra ,, palma chrísií, e todaa qualidade de legumes 
e hortaliças. 

Miropolia, (geogr.) cidade da Rússia europf^a, a 23 
lego s ai' ^0. de Koursk ; 6,000 habitantes. 

IMirra. V. MijTiha. 
üfirrado, a, p p. de mirrar, e adj, rese.quido : — dc 

fome. A mão —, delinhada: —, untado, preparado com 
myrrha 

"Mirrar, v. a. (de myrrha, e ar , des. inf.) definhar, 
tornar secco como as múmias; untar, preparar com myrrha: 
— com fome^ A doença o mirrou. 

Mirrar-sc, v. r. seccar-se, marasmar-se (por doença, 
1 incdia , eic.). 
I N. B, Devera, escrever-se myrrhar, mas o uso ctm^tante 

6.mirrar. 
Mirra^tcs, s. m pl (cozinh.) succo de amêndoas pí- 

sada'» SC d^ita sobre aves cozidas. 
Mirteto, s. m (dolat. myrtus), (p. us.) bosque de mur- 

ta ou iiiyrio. (V. ííartul.) 
Mirto ou Mj-rto, s, m. (Lat. myrtus) murta, planta. 

(W.Miirta) 
Mir-Weiss, (hist.) chefe da tríbu afghan de Khaldejh; 

torni'U-se independente em 1709 , e dHsbaratou as tropas 
enviadas contra nlle p-^la côrte de Ispahan. Morreu em l 15. 

Mirzapor, (geogr.) cidade da índia ingleza no antigo 
Alia ha bad, capital de um districto, a231eguasaoSE.de 
Allah ibad ; 200,OOO habitantes. 

Alisagra. V. Bisagra, 
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illisanga, (geogr.) aldeia de negros e gente pobre, sita 
ao S. da ilha de Moçambique, junto do mar. 

]IÍisantiiropia, s. f. (Gr. rniseó, aborrecer, o anthro- 
pos, homem) aversSo á convivência social; esquivança da 
conversação, ou trato dos hc^icns, odio á humanidade. 

Hlísahtliropiai*, v. n. (p. us.) viver como misan- 
thropo. 

Slisantliropicc. V. Misanthropia. 
lIlisantIiriVpíco, a, adj. dada à misanthropia. 
niisanthropisiiio. V. Misanthrapia. 
misantlirôpo, s. m. o que aborrece o trato, a socie- 

dade dos homens , a convivência social: —, adj, que tem 
aversão á sociedade, á humanidade. 

•Ilisantropia. V. Misanthropia. 
Itlíscaro ou Miscarro, s. m. especie de cogumelo 

venenoso. 
Uliscellànca, s. f. (Lat. miscellanea) congerie desor- 

denada ; collecção de tratados sobre diversos assumptos. 
Mischiia'ou Iflísnagi (hist.) collecç5o das leis civis e 

das tradições rabinicas dos judeus. 
Itliseho (Gabo), (geogr.) cabo na costa O. daltalia, a 

quatro léguas ao SO. de Nápoles. ♦ 
Niscrabilíssimo, a, adj. superl. (do lat. misera- 

hilix) muito miserável, mui desventurado. 
niíseração, s. f. (Lat. miseralio onis) compaixão, dó, 

commiseração. 
Jlliserado, a, p. p. de miserar-se, e adj. lastimado. 
Miseranientc» adv. miserável, tristemente. 
lUiserando, a, adj. (Lat. miserandus) digno de com- 

paixão, de lastima ; lastimoso. Estado—. 
Uliscrar , v. a. Bluteau , no Supplemento , diz que é 

verbo antiquado , que significa malquistar , e cita o autor 
da vida do condestavel Nuno Alvares Pereira. 

Miserar-se, v. r. (Lat. miseror, ari) lastimar-se 
(jueixar-se do seu mal. 

miserável, adj. dos 2 g. (Lat. miserábilis) que pade- 
ce misérias, desgraças., 

Sliscravelmêntie, adv. lastimosamente : — , com 
avareza. 

Miserere, s. m. (Lat. de miscreor, eri) psalmo que 
começa por esta palavra, que-significa tende compaixão. Co- 
lica de—, nó uos intestinos. 

Miséria, ». f. (Lat., de miser, infeliz, que os etymo- 
logistas derivara do gr. tnúgos, afflicção) estado infeliz, po- 
breza, trabalhos, afflicções que excitam a compaixão. Estar 
em—. Passar—s, nescessidades; lastima; v. g., é—que se 
diga, faça, etc.;—, avareza, mqflna. 

Ulisérieórdla, s. f. (Lat. misereor, eri, compade- 
cer-se, e cor, cordis, coração) compaixão, dó, commisera- 
ção, disposição , inclinação a alliviar as misérias alheias , a 
diminuir o rigor da pena incorrida. Tende — de mim, com- 
padecei-v^.s. Obras de—, aclos de caridade. Casada—, ins- 
tituição pia,cujos irmãos cuidam dós enfermos pobres, criam 
os engeitados, casam orphãos que ahi se educara, enterram 
os defuntos pobres, e'c. 

illiserlcordiadòr, s. m. o que se compadece, 6 mi- 
sericordioso. 

Misericordiosamente, adv. com misericórdia. 
Miserieordiosissiniainente, adv. superl. de mi- 

sericordiosa mente. 
Misericordiosissiiuo, a, adj, superl. de miseri- 

cordioso. 
Misericordioso, a, adj. (Lat. misericors, dis) que 

se I ompadece, que u>a miserii ordia 
Misero, a, adj. (Lat. miser, que cremos vir de amit- 

tere, perder , pret. amisi , e não do rad. gr. mógos, afflic- 
çSo, moghcrús, infeliz, miserável. Era todas as linguas cel- 
ticas, como bera notou C«urt de Gébelin , mis ou mes 
significa perda, falta) miserável, infeliz, desgraçado, pobre, 
em estado laslimoso : —, rae>-quinho, escasso, avaro. Usa- 
se subst.: aquelles —». 

Misérrimo , a , adj, (Lat. miserrimus, superl. de 
miser) infelicíssimo, mui desgraçado. 

Misiihão. V. Mexilhãt), 
Misithéa, (hist.) sogro de Gordiano iii; foi prefeito 

do pretorio no reinado deste principe , governou cora sabe- 
doria, o repclliu os partho®. Morreu em 243. 

Misitra ou Mistra, (geogr.) cidade do reino actual 
da Grécia, a dezesete léguas ao Sjde Napoli de Romania, 
sobre o^ Vasilipotano ; 2,000 habitantes. 

Misivri, [Mesemhria), (geogr.) cidade da Turquia eu- 
ropôa, a sete léguas ao NE. de Bourgaz. 

Misnia , {Meissen em allemão), (geogr.) um dos cinco 
círculos do reino de Saxe , limitado ao N. o a E. pelos es- 
tados prussianos, ao SE. pela Bohemia, ao SO. e a O. pelos 
círculos de Erzgebirge e de Lqipsik, 336,000 habitantes. 
Capital, Dresde. 

Misraini, (hist.) filho deCham e neto de Noú; reinou 
no anno 3,200 no Egypto, o qual na Escriptura tcra o nomo 
de terra de Misraim. 

Missa, s. f. (Lat. missa , doriv. de missio , despedida , 
porque acabada a ceremonia diz o sacerdote: Ite missa est, 
isto é, missa gens , a gente pôde retirar-se) serie de ora- 
ções e leituras que os sacerdotes caiholicos romanos e os 
do rito grego orthodoxos ou schismaticos recitam todos 
os dias diante do altar, e cuja parte essencial é a cra- 
sagração do pão e vinho, o o sacrifício .eucharistij^j^^o 
corpo e sangue do Jesus-Christo:—sécca , cm que o sa- 
cerdote não consagra • — calada, resada ou chan, recitada, 
não cantada: — pontificai, dita pelo pontifico ou com as 
ceremonias das missas solemnes ditas pelos papas ; — canta- 
da; — das almas; — dos finados, dita pelos deiuutos : — of- 
flciada, of/ieial ou requiem, por pessoa que falleceu : — vo- 
tiva, que o sacerdote diz fora da ordem do kalendario , por 
devoção própria : — nora, a primeira que celebra o pres- 
bytero : — de tres em renge (do fr. rang , ordem , fileira), 
(ant.) cantada a tres vozes com acompanhamento de orgão : 
— de sacrifício ou de sobre-altar , que o padre diz sobre o 
altar. Dizer—, celebrá-la; —, orações ditas por ecclesias- 
ticos não presbyteros em vez de missa ; v. g., dòs diacpnos, 
subdiaconos, acolytos — de padrc-nosso, ou do patcr noster, 
orações ditas pelos leigos quo nã > sabiam offlciar as missas 
de sobre-altar ., onde o povo respondia e cantava , e se 
tiravam collectas: — de psalterio , psalmos rezados; —s 
(fig.) esmolas para obras pias, hospitaes, missas de finados. 

Missado, adj. m. {missa , e des. part. ado) ordenado 
sacerdote, presbytero, que pôde dizer missa. 

Missai, s. m. livro que contém as orações e passagens 
dos Evangelhos que se lèera na missa : — mystico, que con- 
tém a missa para todos os dias do anno: — adj. livro 
—, da missa. 

Missar, ». n. (missa, e ar, des. inf.), (p. us.) dizer 
missas. Clérigo de —, que vive de dizer missa, o não tem 
outro prestimo: —, ouvir missa : —, v. a. (p.us.) — alguém, 
dizer missas por elle. 

Misser (corrupção do fr. messire, monsire, meu senhor, 
senhor), (ant.) senhor, proposto a nomeproprio ; v. g.,. mis- 
ser Guilherme. 

MissI Uominici, (isto é , enviados do senhor), (hist.) 
no tempo dos reis francos da segunda raça dava-se este 
nome a certos commissarios reaes que eram enviados ás 
províncias para syndicarem do procedimento dos condes 
e duques, e para julgarem em ultmia instancia nos casos 
de appellação para o rei; os seus poderes eram in.meusos. 

Missinipi, (geogr.) rio 3a America do Norte, iiaNova- 
Bretanha ; sáe do lago da Ilha-Crosse ; corre a E. e a NE., 
e cáe na bahia de Hudson. 

Missionado, a, p. p. dc missionarj e adj. instruí- 
do, governado por missionários. A IJeias —s do üruguay. 

Missionai*, v. a. (missão, e ar. des. inf.) instruir como 
míssiimario, por missão ; —, em sentido n., prúgar missão. 

Missionário, s. m. (do lat. missio, onis, o dqs. ario) 
o sacerdote que préga missão entre infiéis, oii ainda em 
terra de christaos. 

Mississipi, (isto é, mãe das aguas, chamado Mcscha~ 
cebeu pelos natchez). (geoar.) rio da America septentrio- 
nal; sae do lago Leech, corre ao S., e cáe no mar do Méxi- 
co, depois de ter atravessado grande porção de territorio. 

Mississipi, (geogr.) um dos Estados-Unidos da Ame- 
rica septentrional, limitado pelos estados de Tennesee ao 
N., de Alabama a E., de Arkansas e Luisiana a O., por 
este ultimo e pelo golpho do Jtexico ao S.; 300,000 ha- 
bitantes. Capital, Jakson. 

Missivo , a , adj, (do lat. missits , p. ip. dc mittere, 
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mandar, e des. ivo) que se manda , envia ; t). g., tiro—, 
setta, dardo, bala que se lança. 

missões, (geogr.) nome dado particularmente ás co- 
lonias iormadas pulos missionários catholicos da America, 
nos confins dos paizes submettidos aos europeus ; as mais 
celebres s5o ; as Sete Missões da provincia de S. Pedro, no 
Brazil; o lUstricto das Missões á direita do Paraná ; e as 
Missões pencvianas, que submetteram ú Ilespanha a vasta 
provincia de Maynas. 

lUíssòcs, (geogr.) nome de duas aldeias de indios tu- 
pinambás , no Brazil, no districto de Villa-Nova de Santo 
Anionio, provincia de Sergipe. 

lUissolonglii , (geogr.) cidade da Grécia, a onze lé- 
guas a O. de Lepanto , á entrada do golpho de Patras. 

^ Missoui'}', (geogr.) grande rio da America do Norte; 
nasce nos montes pedregosos, corre ao N. até ás grandes 
Cataractas, e cie no Mississipi. 

]|Iissoury,( geogr.) um dos Estados-ünidos da Ameri- 
ca do Norte, entre os sioux , os mandanes e os osages ao 
X. c a O. ; o Arkansas ao S., os estados do Illinez, de 
Kentucky e de Tennesee a E.; 240,184 habitantes. Capi- 
tal Jeflerson. 

niistcck , (geogr.) cidade dos estados austriacos , a 
sete léguas ao NE. de Korneuburgo; 2,500 habitantes. 

JMistcirõs», s. m. {mister, e des. oso), (ant.) official 
mecânico ; —, adj. necessitado. 

itlistci>, s. m. (LaU ministerium, fr. ant. mestier, hoje 
■mètier, ofíicio mecânico) officio, exercido. Ex. « Todos 
em seu—.Para aquelle — da guerra. Darros. neces- 
sidade. Ha, hão —, tem necessidade. Hei — ou de —, pre- 
ciso, necessito. Ilaveis de — conselho alheio, necessitaes ou 
necessitarias • —, ministério. 

Syn. comp. Mister, arte, officio. Mister 6 o officio me- 
cânico e manual que só requer destreza no artiflce. Arte 
é mais extensivo e comprc'\iende as regras, os processos, 
o artificio. Um official tem um mister, e pratica uma 
arte. Além de que , arte admitte e requer engenho , in- 
venção , e admitte a denominação de liberal. Officio é 
propriamente occupação. 

Misteres , pl. (ant.) vassallos obrigados a não largar 
as terras dos senhores ; correspondiam ao que os írancezes 
chamam seijs de Ia gUhe: —, os procuradores no senado de 
Lisboa "dos 24 officios mecânicos, 

niisterló. V. Mysterio. 
jllistlcanicntc. V. Miisticamcnte. 
misticismo. V. Myticismo. 
místico. V. Mystico. 
místico , a , adj. (do lat. mistus , misturado , unido, 

ligado, de misceor, cri, misturar) contiguo immediatamente; 
i'. g., casas—í:—, miscellaned; v. g., forma—;cousas—s; 
— , em sociedade, de companhia; v. g., viver—com 
alguém. 

A'. li. Os que não atlendem á etymologia escrevem mys- 
tico, mysterioso, occulto, com i, confundindo assiiii termos 
dp tão diversa origem e significarão, 

mistiço. V. Mestiço. 
mistiiiear. V. Mysliftcar. 
mistifório , s. m. (íamil.) misturada de cousas ou 

pessoas sem distincção. Diz-se á má parte. 
misto, a, adi.' (Lat. mistus) misturado; que participa 

de duas cousas. Lasos de—fòro, que pertencem ao juizo ec- 
clesiastico e ao secular. O império —, poder de impôr pe- 
nas pecuniarias e nSo do sangue. Cór—, de mescla. (V. 
Mixto.) 

misto. V. Mixto. 
mistretta , {.imastra ou Mytistratus) , (geogr.) ci- 

dade da Sicilia, a 22 léguas ao SE. de Palermo; 8,000 
habitantes. 

mistura, s. f. (Lat. mistura) mixto, união de cousas 
difterentes; o acto de misturar; no Alemtejo, agua-pé. Pão 
de—, de varias farinhas. Linguagem de—, idioma formado 
de linguas diversas, cheio de barbarismos ; v. g., o maltez, 
a lingua franca:—matrimonial ou de raças, por casamento: 
—salina;—crctacea, preparaçãopharmaceutica liquida. 

misturada, s, f, mistura de hortaliças que se ven- 
dem em molhos e se guizam juntas; mistura de cousas 
diversas. 
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misturadaiuente , adv. sem distincção, coníusa- 
ménte. 

misturado, a, p. p. de misturar, e adj. confun- 
dido, junto com cousa diversa. Sangue—, de mestiços. 

misturar , d. a. (mistura , e ar, des. inf.) juntar 
cousas divêrsas em um todo; v. g. , farinha de trigo e 
centeio, vinho com agua; (fig.) confundir, unir na mes- 
ma obra j V. g., versos e prosa; matérias serias e joco- 
sas ;—as raças, cruzárlas, fazendo procrear as femeas fe- 
cundadas {íor animaes de variedades ou raças difierentes. 

misturar-se, v. r, ingerir-se com outras pessoas em 
companhia ou conversaçã#. 

Syn. comp. Misturar', confundir. Confundir, tanto no 
sentido proprio como no figurado, 6 misturar de maneira 
a ser quasi impossível distinguir as cousas juntas, tomando- 
se uma por outra ; é misturar de modo a produzir confusão; 
V. g., as sementes de diversas plantas, os termos de difie- 
rentes linguas, as raças de modo a fazer desapparecer os 
caracteres distinctivos de cada uma. Por isso confundir sig- 
nifica muitas vezes não distinguir. 

misulas, s. f. pi. — do cochc , lavores de madeira em 
que assenta o tejadilho : —(archit.) V. Metópa. 

misúra. Y. Mesura. 
misurado. V. Mesurado. 
mitau ou mittau, (Jelgava em lithuanio), (geogr.) 

cidade da Rússia européa, capital do governo da Curlandia, 
sobre o Aa; 12,500 habitantes. 

mitcliaiii, (geogr.) cidade de Inglaterra, a tres léguas 
ao SO. de Londres ; 4,500 habitantes. 

mitcs ou metin», s. m. pl. (voz afric.) fios de contas 
de vidro ou de barro vidrado que as mulheres cafres usam 
por gargantilha. Corriam como moeda em Moçambique. 
hez mites fazem um lipate ou lipote , e vinte lípotcs uma 
tnotova, que valia ordinariamente 400 réis. 

mitliras , (myth.) divindade suprema dos antigos per- 
sas ; os gregos e os romanos confundiram-a com o sol. Não 
é mais do que uma personificação de Ormuzd, como princi- 
pio gerador e imagem da fecundidade. Representam esta 
divindade debaixo da fôrma de um mancebo com um barre- 
te phrygio, uma ímüca, um manto sobre o hombro esquer- 
do e armado com uma espada, que embebe no pescoço de um 
boi O culto de Mithras foi introduzido em Roma no anno 67 
antes de Jesus-Christo. 

mitliridaUes, (hist.) este foi o nome de muitos reis de 
vários estadiis da Asia ; os mais conhecidos são os do Ponto, ^ 
que reinaram antes de Jesus-Christo, pela seguinte ordem : 

* Jlithridates i. .   40'—3G3 
» 33   33"—302 
)> iiii   302—266 
» jv .    266—222 
» V  222—186 
» yi 157—123 
» víi    . . 123— 65 

O mais celebre destes príncipes foi Mithridates Eupator, 
chamado também Mithridates-o-Grande, um dos mais ter- 
ríveis inimigos dos romanos; era filho de Mithridates vi,e 
nasceu no anno 135 antes de Jesus-Christo. Foi um valente 
guerreiro, e nas suas muitas guerras com os romanos algu- 
mas vezes os venceu. Mithridates foi morto no anno 65 por 
um soldado gaulez , que a rogos seus o atravesssou com a 
espada. Mithridates:era activo, intrépido e infatigavel, e te- 
ria expulsado os romanos da Ásia e da Grécia se não tires- 
se por oppositores Sylla, LucuUo e Pompeu; tinha prodigio- 
sa memória, e sabia 22 linguas. 

mitlirittaUcs I, (hist.) rei dos parthos ; succedeu a 
Phimraate, sou irmão mais velho, no anno 164 antes de Je- 
sus-Christo ; subjugou os medas , os persas , a Babylonia e 
a Mesopoíamia, o estendeu os seus domínios desde o Eu- 
phrates aíi ao Ir.do. Morreu no anno 139 antes de Jesus- 
Christo. 

mitiiridates EI, (hist.) reinou quarenta annos , do 
anno 126 antes de Jesus-Christo até ao 86. Fez guerra aos 
armênios, restabeleceu Antiocho Eusebio nos seus estados, 
e alcançou muitas vantagens sobre os scythas. 

mithridates III, (hist.) filho primogênito de 
92 
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Phraate iii; subiu ao throno, assassinando seu pae no an- 
uo 61 antes de Jesus-Christo. Foi banido do reino por seu 
irinão Orodo , que o mandou matar no anno 53. 

IMitliridatiuin, (hoje Jíasseiri-Abati), (geogr.) cida- 
de da Asia-Menor, no limito que separava a Galatia do 
reino do Ponto. 

niitical. Y. M-tical. 
ülitidja, (geogr.) famosa planície do Algeria, quoso 

estende muito ao S. do Argel. 
Mitigação, s. f. (Lat. mitigatiu, onis) minorarSo, 

-allivio da dflr, ardor, sôdo; v. g., — da pena. 
]Hiti$^ado, a, p. p. de Ibitigar, e adj. amansado: 

abrandado, moderado, alliviado. 
]|Iitig'a(lôr, ura, adj. (Lat. mitigatorius que mi- 

tiga. _ 
mitigar, V. a. (Lat. mitigar c , do m-ítís, maduro; 

quieto, manso ; brando , suave, ü sentido translato vem do 
estado, niolle, brando, e do gosto macio, sem aspereza.da 
fruta madura) propriamente significa abrandar a asperoza, 
amolKcer; {fig. e mais us.) suavisar, moderar, alliviar; 
V. g., — a dòr, o ardor, a sède, a pena :—, amansar, abran- 
dar a ferocidade , a braveza. liíc. « O amor mitiga e en- 
ternece os homens. Leão, Chron. de D. Duarte. » 

Alitigativo, a, e Mitigatório, a, adj. (Lat. mi- 
ligatorius) que mitiga , que tem a virtude de mitigar. 

Illitimno, s. m. nome de um vinho mui estimado dos 
antigos. Tira o nome de Methymna , cidade da ilha de 
Lesbos. 

ülilla, (geogr.) cidade da confederarão mexicana, 'a 
cincoenta léguas ao .SK. de Oaxaca, em uma triste solidão. 

IMitondo, geogr.) prazo da coroa portugueza, no dis- 
tricto de Tette , que tem de comprimento cinco léguas e do 
largura tres. E' cortado de muitos regatos , o que o torna 
de grande fertilidade nas suas productjões. 

Àlitra, s. f. (Lat. egr., em hebr. milron, do rad. chald. 
ilhar, atar, cingir; mitrim, laços, cordões. Scaligero diz ser 
voz syriaca) toucacío conico ou ponteagudo que os persas e 
orientaes trazem na cabeça;—, insígnia ecclesiastica que 
levam na cabaça em certas ceremonias os bispos, arcebis- 
pos , abbades; (fig.) a dignidade e o patrimonio de bispo, 
arcebispo , patriincha, etc. ; v. g,, terras, rendas que per- 
tencem á— de Braga. Jogar as—s (loc. famil.) ter razões 
com alguém, jogdr as cristas. Descompôr as —s, diz-se de 
pessoas graves que altercam com violência , desautorisan- 
do suas pessoas. 

Alitrêta, s. f. medida amiga de liquides, que dizem 
ser iiíual aj. almude. Vem do mesmo radical que mcíro. 

Mitíiridato, s. OT. triaga, celebre coiitra-veneno , cuja 
invenção é atiribuida a Andromacho, Jiiedico de Mithridates. 

lllitro do' mar, (h. n ) polypcirüs do genero psy- 
chodiarios, da familia das esponjas. 

Mitro de ]\cptuno, niitro Polinez, (h. n.) 
nomn de uma van. dado de madrcpcrola pikus, 

Mitro, (ant.) V. Hlampulo. 
Mitrowitz, (geogr.) cidade dos esla'os austríacos, a 

novejeguas ao SO. de Petenvardin; 4,000 habitantes. 
Mitylene, (hoj« Jícdcím), (geogr.) capital da ilha de 

Lesbos, na custa E., entre Methymna o Maléa; era uma 
das principaes cidi^des da Grécia , e fazia parte da liga eólia. 

Miúça. V. Maunça. 
Miuçallias , s. f. pl. (miuça , o des. alha) cousas 

miúdas, miudezas, pedacinhos. 
Miudanientc, adv. (-m pedacinhos; (fig) com miu- 

deza, por niiudo , com individuacão : v. a., contar, descre- 
ver—. 

Miiidar. V.' Amiudar. 
Miúde. A miude, adv. freqüentemente. (V. Miúdo.) 
Miudeza, s. f. tenuidade : — dos grãos de areia, das 

feições; delicadeza; (fig.) individuação minuciosa , attençSo 
a cousas minuciosas: —s, cousas do pouca entidade, generos 
miudps; minudencias, minúcias. 

Miiidínlio, a, adj. dim. de miiido. 
Miudissiinameiitc, adv. supcrl. de miudamento. 
Miiidíssiiiio, a, adj. siípcrl. de miúdo. 
Miúdo, a, acf}". (Lat. mímiítis, diminuto, deminuere, 

diminuir) pequeno, de pouco volume e numero; v. g., 
areia—, cm fragmentos tenues. Gatío—/ovelhas, cabras. 

Caçu—, coelhos, lebres. Peixe—, sardinha e outros peixi 
nhos. Dinheiro—, peças pequenas de moeda. Despczas—í , 
miudezas. Povo —, a "plebe, gentalha. Pormes—í, delica- 
das, como rosto, íiariz, boca pequena, beiços delgados :—, 
amiudado ; v. g., passos—s: —, minucioso; v. g., ho- 
mem— :—curiosidade, narração:'—, s. retalho, porçãf 
pequena ; v. g. , vender por — : —s, peças poquenas di- 
moeda. Os —s do animal, as entranhas, azas, pescoço ; v.g. 
—s da gallinha, do perum: —, adverbialniente. Pisar—, dar 

"passos miúdos. Arar —, fazendo regos mui chegados. A —, 
adv. freqüentemente. Por—, com miudeza, com indivi- 
duacão. Vender por—, cm retalho. 

Miullo, s. m. (do fr. moyeu; lat. wodiolus) meião do 
roda de carro. 

Miumacs, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca de Rezende, concelho de Aregos; 
(540 habitantes. 

Miunças, s. f. pl. cousas miúdas. Dizimos das —, de 
frangos, ovos, etc. 

Miuzella, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
da Beira, comarca dfc Sabugal, concelho deCastello-Mendo ; 
580 habitantes. 

Mixericar, V. Mcxericar. 
Miviliião. V. Mexilhão. 
Mixira, (t. do Brazil) chama-se no Brazil á lingüiça 

feita do carne do peixe-boi. Especio de cipó. 
MixolyiHo, adj. m. ou s. m. sétimo tom da musica 

grega que mistura do Lydio. 
Mixonga, (geogr.) serra e territorio situado acima de 

Tette, na África oriental, antes de chegar a Zumbo, de que 
dista seis léguas. 

Mixtão, s. f. (Lat. mixtiis, misturado) o acto de mistu- 
rar ; mi>tura. 

Mixtaralic ou Mistaralic, s. m. nome que se dava 
aos christãos que viviam com os mouros em Portugal. (V. 
Musarabc.) 

Mixto, a, adj. (Lat. mixtus) misto, misturado. Monar- 
cMa -, em que o poder legislativo reside collcctiyamentc 
no rei e em uma camara olectiva e outra heredítaria ou 
vitalícia. 

Mixto, s. m. mistura ; refeição que tomavam antes de 
entrar a refeiiorío os leitores o outros officiaes do alguma> 
cornmunídades. 

Miyako ou Meaco, (geogr.) cidade do Japão, na ilha 
de Niphun, na costa meridional; 60 00 habitantes. Jlesí- 
dencia do dairi, soberano espiritual do .lapão. 

Mizareila, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca e concelho da Guarda; 680 habi- 
tantes. 

Mnemósync, (myth.) deusa da memória; era filho 
do cóu; foi amada por Júpiter, que a tornou mãe das nove 
musas. Ella d- u-as á luz no monte Piório, pelo que as musas 
são chanirtdas Piérides. 

Mncvis, (myth.) nome rio boi consagrado ao Sol na ci- 
dade de Heliopolis; rendiam-lhe o mesmo culto quo a Apis. 

Mniare, (bot.) gênero de plantas da familia das paro- 
nyi hi is, e da monandria dyginia. 

Mo por M'o, contracrão de me o. 
Mò, s. f. {Lat. mola, pedra de moinho, molere,moeT: 

rad. moles, corpo volumoso, pesado) apparelho de moinho, 
moenda, pedra de moer; pedra do afiar ; v. g., navalhas ; 
— de gente (flg.) grande concurso, tropel. A metaphora 6 
tirada do apinhoadi)da gente, junta. 

Mõabitas , [MoaUtce), (nist.) tribu arabe, ormnda 
de Moab, filho de Lotli; habitava ao SE. da Paleslin.i, ao 
E. do Mar-Morto, ao S. do rio Arnon o ao N. dos madiani- 
tas. Deus prohibiu aos israelistas perturbare.Ti os moabítas 
na posse das suas terras. Eglon, seu rei, teve os israelitas 
em captiveiro dezoito annos (1332 a 1314 antes de Jesus- 
Christo). Depois, vencidos por Saul, obrigados por David o 
pagar tributo, desbaratadus por Jorão, rei de Isra>l, e poi 
Josaphat, caiiam sob o jugo dos assyrios. A sua capital era 
Rabath-Moab, 

Moagein , s. f. o acto de moer; o moinho ou o en- 
genho de açúcar. 

Monl. V. Mongoal. 
Moallakats , (hist.) nonio que os árabes duo a seíj 
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poemas, que coiisidcrani sagrados; um exemplar destes poe- 
mas está siispensi) das abobadas de Kaaba, cni Meca. 
■ ifloawiaii ou Moliaviali, (liist.) primeiro califa 
ommiada ; nasceu em Jleca no começo do vii soculo de 
■Icsus-<;hrislo; era bisneto do Ommiah, primo do avô do Ma- 
homet. Submetteu o ligypto, Medina, Meca, o Yemen, c 
augmentou muito o impíTio musulmano. No occidente as 
suas tropas penetraram até no Oceano-Atlantico ; no oriente 
atravessaram o Oxo, invadiram a Sngdiana, apoderaram-se 
de Samarcanda o de uma parte da Tartaria. Morreu em 
Damasco cm 080. 

Móbil, adj. dos 2 <J. (Lat. raóbilis, ãamovere, mover) 
movediço, movei; (fig.; vario, inconstante : —; s.o motor, 
que dá o impulso. 

Mobilai*, a. guarnecer de móveis, 
illobilc, (geogr.j cidade dos Estados-Unidos, a seten- 

ta léguas ao Ntí. da Nova-Orléans ; 8,0't0 habitantes. 
Mobile , (geogr.) rio formado pelo Alabama e pelo 

TOmbcchen; lança-se na bahia de Mobile, nos Estados- 
Unidos. 

Mobília, s. f. moveis do casa. 
Mobilidade, s. /'. (I ,at. mobilitas , tis) disiwsição a 

mover-se, a receber o impulso de motor, facilidade âe S(? 
pôr em movimento ; (/Ig.) mutabilidade, inconstância. 

Mobilissiiiio, a, adj. snperl. de mobil, que se mo- 
ve com summa facilidade. 

Mobília,, s. f. (h. n.) genero de raiz, que so parece 
muito com as cephalóptoras. 

Moça, s. f. mulher moça, de idado pouco adiantada ; 
criada de servir. (V. Moço.) 

Syn. comp.-donzeUa , rapariga. Moça à o femi- 
nino de moço, e designa propiiamentc a pessoa do sexo 
feminino de poucos annos, e também a criada de todo 
o serviço. 

Donzella 6 o feminino de donzel, e designa propria- 
ftiente a mulher que não conheceu varSo, e extensiva- 
mente a mora solteira e nobre que servia a grande se- 
nhora. As doncdlas que haviam servido alguma rainha 
ou sealiora, depois de casadas ainda lhes chamavarm donzel- 
las, como hoje acontece cora as açafatas, e neste sentido 
é que se deve entender o que diáe Camões a respeito de 
D. Ignez de Castro : 

Tal está morta a pallida donzella, 
Seccas do rosto as rosas, etc. 

(Lvs., III, 131.) 
porque na verdade I). Ignez de Castro era donzella do 
paço , e foi lá que D. Pedro i se enlevou em sua for- 
mosura . 

Rapariga 6 o feminino de rapaz, e significa vulgar- 
mente moça de baixa origem, o também criada de servir, 
servilheta. 

Donzella 6 termo nobre e decente; nSo assim rapari- 
ga , e ainda menos moça, que muitas vezes se toma em 
mau^sentido, como fez Camões fallando de Aimibal: 

Tu também Peno prospero o sentiste. 
Depois que nma moça vil na Apulia viste. 

(Lüs., iií, 111.) 
Moça-branca, s. f. (h. n.) abelha do Brazil de còr 

amarella desmaiada, quasi branca, muita esguia e do ta- 
manho de uma mosca. • 

Móça. V. Mossa. 
Móca, s. f. (do fr. moquer, escarnecer, do gr. molcaô 

escarnecer),_(ant.) zombaria, mofa :(p. us.) labia. 
Slocadão, .s. m. (Arab. mocaddam; é o mesmo que 

almocadem, sem o artigo aí) patrão, arraes de lancha na 
Asia. 

Moçafo , s. m. ^do arab. moshafoti, livro ou codigo 
sagrado; deriva-se do verbo sahafa, escrever, compôr li- 

^Procedido do artigo al significa o Coran, Alcorão) 
Alcorão, o Coran, livro da lei miihometana. 

-^"oeallião , s. m. augm. (chulo) do moro, moço ta- 
ludo. Ex. « Tres moçalhues tão bem feitos como elle. 'Tem- 
fo dWgora. » 

Mocamaos, s. m. pi. (t. braz.) negros fugidos. 

Mocambinlio, s. m. (t. braz.) choça, quilombo , 
habitação feita no mato por negros fugidos." 

Moeainbí(|ue, (geogr.) nome de uma das província? 
ultramarinas de Portugal, situada na África oriental, que 
se estende desde a bahia de I.oureuço-Marques até Gabo- 
Delgado, com mais do lOO léguas de costa, e que abrange 
para o interior perto de duzentas na sua nihior largura , a 
qual foi creada governo independente da índia, a que at(' 
então esteve sujeita, cm 175o. E' dividida esta província 
em sete districtos ou governos subalternos, que são : o de 
Quilimane , o do Senna , o dcTette, que comprehende Zim- 
baoé , o de luhabane , o de Lourenço-Marques , o de So- 
falla , e o de Cabo-Delgado ; 3ü0,00:i habitantes. 

Mttçainbique , (geogr.) ilha situada na costa deste 
nome, "na região da Cafraria. Foi descoberta por Vasco da 
Gama a 28 de Fevereiro do 1498. Corre do SO. ao NE., in- 
clinando-so nesta ponta mais para o E. 

Mo('aiubique, ígougr.) cidade capital dos domínios 
portugüezes na África oriental, fundada por AíTonso de Al- 
buquerque em 1506, na ilha do mesmo nome ; ó a residên- 
cia do governador geral e principaes autoridades civis, ec- 
clesiasticas e militares ; tem excellentes edifícios públicos, 
e o seu porto é o melhor da costa : 8,(>'i0 habitantes. 

Mocanera, (bot.) genero de plantas da família das 
onagrarias. 

Mocani|ueiro.. V. Mryquenco. 
niocaiKluiee, s. f. o ser moquenco. 
Moção, s f. (Lat. molio, onis, de movcre, mover) 

movimento. As moções da natureza; v. g. , —dos astros, 
dos mares, etc.; (íig.) abalo, emoção do espirito. Moçua 
por proposta, indicação, proposição,'ô escusado em portu- 
guez, e gallicismo novamente introduzidoi 

Moçar, (ant.) V. Monçar. 
Ma«aran;çua , (geogr.) estado da AfriQa oriental; 

tem por capital Zimbaoó. 
I Mocarrarías, í. f. pl. (voz asiatica) presentes que 
■ os antigos reis de Ormuz faziam aos soberanos das terras 
1 por onde passavam as cafilas que vinham commerciar a 
I Ormuz. 
í Móças. V. Mossas. 
I Mo^zinlia, s. f. dim. de môça. 

Mocenigo, (hist.) familia natural de Veneza que deu 
' muitos doges á republica; Thoniaz, 1414 a 1423; Pedro, 
■ 1474 a 1476; .foão, irmão do precedente, 1475 a 1485; 

Luiz, 1070 a 1577. 
Mocerenguçú, s. m. (bot.) arvore do mato-virgeni 

do Urazil. 
Moeerengiie , s. m. (bot.) outra arvore do ulato- 

virgem, também do lirazil. 
Mocefão, s. m. augm. de moço, moço corpulento. 
Mocetôna , s. f. augm. do nioça; rapariga bem pa - 

reciiia e encorpada. 
Moelia ou Alpliainoclia, ?. f. nota do solfa at- 

phaila. 
Mochado, a, p. p. de mocliar, Q^adj. feito moclio, 

troncho. 
Mocliadnra, s. f. mutilação ; o tronchai' on fa/.er mo- 

clio um animal. 
Mochar, v. a. 

mocho, troncho. 
Moclièfa, s. f (arcliit.) o espaço plano da columna 

cncaiiada entre asestrias. 
Moeliieâo, s. vi. (pleb.) murro, punhada'. 
Moeliila, s. f. (talvez do gr.'mo/^üS, sacco do couro, 

em vasconço mulsa, bolsa) sacco do pamio ou de couro ciij 
que 03 soldados doinfantcrialevam ás costas roupa, pro- 
visões-, etc.: — (ai.'t) caparazão á gmeta. 

Mochila, s. m. (do c:>s{. mochil, servente de kurador 
boi rodi^ sege de aluguel. • • 

Mofliilêta ou Mocíiilinba, í. f.diM. ilc modnki. 
Mõcho, s. m. (do egypc. imiludj ou inouloudj, lormado 

úcmnui. brdho, esplendor, claridade, e hdj, cessar ; poi 
is^ose chama em lat. noctua) 'avc nocturna luoiovquc aui- 
ruja ; r. g.,o triste — piando agouros. 

Mttclio, a, adj. (Fr. émoussé, a que se tirou a ponta, 
que sefezmôcho) sem cornos; v. carneiro—,ou 

(mocho, e a?, dcs. inf.) mutilar, fazer 
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porque lhe cortaram cs cornos, ou porque nasceu sem 
elles. 

Dlocholy, s. m. (h. n.) chama-se no Brazil a um peixe 
do mar, pequeno e de estimação. 

Slocidadc, s. f. [moço, e des. idade) idade juvenil; os 
moços, os mancebos. A — estudiosa; (tig. e p. us.) acção 
imprudeote. 

Slocinlia, s. f, dim. de moça. 
31ocinlio, s. m, dim. de moço. 
Slocinna, (bot.) genero deVan^as da familia das sy- 

nanthereas corjmbiferas de Jussieu. 
^locisso. V. Massiço. 
Mocitaliyba, s. m. (bot.) arvore do malo-virgem do 

Brazil da familia das leguminosas. 
3Iueitaliybuçúy s. m. (bot.) outra arvore do mato- 

virgem. 
niôço, s. m. (talvez do arab. mansuho, mancebo. Os 

castelhanos dizem mozo) mancebo, joven ; servo, criado de 
servir : — de mulas, que serve na estrebaria : — de esporas, 
o que leva as esporas do cavalleiro : — da eamara, que ser- 
ve na camara de el-rei: — fidalgo, fôro que os reis dão aos 

■seus criados. V. Fidalgo. 
aiôço, a, adj. que está na idade juvenil; (fig.) incon- 

siderado, falto de experiencia. 
Môco. V. Muco. 
llocó, s. n.) chama-se no Brazil a um quadrú- 

pede que só diflere do coelho em não ter orelhas nem 
cauda. 

.ülocó, (t. brazil.) V. Surrão. 
HIococo, (h. n.) especie de mammiferos do genero 

mala. 
IHocogé, s. m. (h. n.) arvore fructifera do mato-vir- 

geni do Brazil. 
niocoinoco, (geogr.) cidade da ilha de Samatro, capi- 

tal do reino de Anaksungei, a cincoenta léguas ao NO de 
Bencoulen. 

Mocunys, s. m. pl. horda de aborígenes do Brazil. 
Moeopy ou Alucury, s. m. (bot.) arvore do mato- 

virgem do Brazil; a madeira serve para construcção naval. 
Alocoso. V. Mucoso. 
Mocotó» s. m. (t. brazil.) mão de vacca ou boi, crúa 

ou guizada. 
Aloçozinlio, a, adj. dim. de moço, 
nioetader , Moctaby, floctafi. V. Mohtadcr, 

Moktady, Moktafi. 
^ Alocuba, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do Brazil. 
Serve para taboado. 

Alocubuçú, m, (bot.) outra arvoredo Brazil. Serve 
para vigas e frechaes. 

niociijc ou Itlacuje, s. m. (voz brazil.) arvore c fruc- 
to brazilico. 

jlloçuaiiuin, $. m. (voz africana) raiz medicinal de 
Moçambique, 

üloçura, s. f. (bot.) planta meiiicinal do Brazil. 
illoda, s. f. (Fr. mode, do lat. tnodus) maiieirfi corrente, 

usual de trajar, de se enfeitar, ou de fazer qualquer cousa : 
caniiga em uso geral ou modinha. A' — (loc. adv.)ao uso 
novi* mente introduzido ; v. g., trajar á—. 

Syn. comp. Moda, vso. Moda é um uso novo, que não 
chegnu aser geral; chegando a sir adoptado por iodos, 
ou pela maior parte, e por algum tempo, já é uso. 

Tildo uso foi moda em seus princípios. Foi moda o fazer a 
barba : agora é uso. 

O principal objeclü do (^e segue sempre a tmda 6 o cha- 
mar .« attenrão, distinguir-se no gosto, na novidade, na 
variedade. O objecto do que segue sempre o uso 6 o não 
singiilarisar-se entre os demais. 

An mulheres variam tanto , e ão a miúdo seus adornos, 
que istes conservam quasi sempre o nome de modas; rara 
vez M3 lhes chega a dar o nome do usos. 

Syu. comp Moda, voga. Moda é um uso passageiro, in- 
troduzido na sociedade pelo gosto ou pelo capriclio. A voga 
diz-se, por exemplo, da muita gente que concorre a uma 
loja , ou á casa de uma pessoa, etc., pela reputará" e esti- 
ma que delia se tem. E' moda trazerem as senhoras vesti- 
dos curtos ou compridos, afogados ou decolados. Está em 
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voga a loja da modista fulana , estão em voga as partidas 
da duqueza de.... 

. nioda^aH» (bot.) pequena arvore cujas flôres são pen- 
tandrias, monogyuias e com cinco pétalas. 

niodain (El), (isto ó, as duas cidades), (geogr.) aldeia 
da Turquia asiatica , a oito léguas ao SE, de Bagdad, na 
margem esquerda do Euplirates. 

lUodecca, (bot.) genero de plantas da familia das cu- 
curbitaceas. 

modelado, a, p. p. de modelar, e adj. moldado, 
traçado, delineado. 

IModcladÔP, s. m. o que faz modelos; (flg.) deli- 
neador. 

Modelar, v. a. {modelo , e ar, des. inf.) moldar, fazer 
o modelo de obra de esculptura em barro , cêra , chumbo, 
etc., para ser fundida; (fig.) traçar delinear a norma; 
V. g., — as instituições. 

Ãlodello, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
do Minho, comarca de Guimarães ; 300 habitantes. 

Modcllos e Arreigada, (geogr.) freguezia de 
Portugal, na província do Minho, comarca de S. Thyrso, 
concelho de Paços de Ferreira; 520 habitantes. 

niodélo, s. m. (do lat. modulus , dimínut. de madus, 
medida, tamanho , etc.) imagem debusada , pintada, feita 
em barro , cêra , chumbo , etc., para ser fundida ou imi- 
tada de qualquer maneira, de ordinário em ponto maior que 
o modelo; (lig.) molde, exemplar , typo; v. g., — de per- 
feição ; — de virtude. 

Âlodena, (Mutina), (geogr.) cidade de Italia , capital 
do ducado de Mudena , entre a Secchia e o Panaro , a 38 
léguas ao SE. de Milão ; 27,Ü00 habitantes. 

ülodeua (Ducado de), (geogr.) pequeno estado de Ita- 
lia , witre o reino Lombardo-Veneziano ao N., os estados da 
Igreja aoS.; 490,000 habitantes. Cidades principaes : Reg- 
gio, Corrcgio , Bersello, Canossa, Caspi. 

lUoder, (geogr.) rio de França; nasce em Saverne, 
rega Ingweiler,^ e Haguenau, e Linça-se no Rheno. 

Moderação, s. f. (Lat. modcratio , onis) o acto de 
moderar, de reprimir; procedimento moderado, o haver-se 
de maneira que evite todo o excesso ; comedimento ; v. g., 
— no comer , nos prazeres, no exercício da autoridade. 

Syn. comp. Moderacãoy prudência, temperança. A mode- 
' ração é uma virtude que governa e regula nossas paixões ; 
isto é, um effeito da prudência , pela qual contemos nossos 
desejos , nossas acções nos limites mais conformes com a 
bondade, com a probidade e com a necessidade ou utilida- 
dè dos meios. 

A pnidencia dirige nossa alma a encontrar o melhor fim 
e a pôr èm accão os meios necessários para chegar a elle. 

A temperança, considerada cm geral, 6 a virtude que mo 
dera os a^ipetites , e que em todas as acções da vida repri- 
me o excesso e nos contém dentro dos litnites da razão eda 
lei; é propriamente o ne quid minis do antigo oráculo. 

A- moderação dá-se a conhecer principalmente nos actos 
da vontade e nas acções; é o sôllo da intellígencia, e a 
origem da possível felicidade de que o homem pôde gozar 
sobre a terra. A prudência compõe-se de sciencia e de ex- 
periencia , encaminha para o bem e previne o mal, e na 
milícia é mais necessário que a força. A temperança rec- 
tífica DS desvios, cohibe os excessos", reduz-nos ao cami- 
nho, á linha do dever. 

Moderadamente, adv. com moderação. 
Moderadíssimo, a, adv. -superl. de moderado. 
Moderado, a, p. p. de moderar, e adj. não exces- 

sivo; V. g., vento, calor—; razoavel; v. g., preço— ; co- 
medido ; V. g., — nas acções, — no exercício da autori- 
dade. 

Moileradôr , s. m. (Lat. moderator) o que modera, 
rege, dirige. 

Moderantísmo, s. m. systema de moderação inva- 
riável ; opposição a medidas energicas, ainda quando ne- 
cessárias. 

Moderar, v. a. (Lat. moderor, ari, de modus, modo, 
medida) reprimir todo o movimento excessivo, contejr nos 
limites convenientes ; v. g.,—o calor, a velocidade, o furor, 
as paixões violentas , a dôr , os gastos, o rigor das leis; 
reger, dirigir;—o gênio fero:, domar, abrandar. 

f 
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Moderar-se, v. r. haver-se com moderarão, guar- 
dar justa proporção, pôr modo nas acções. 

üloderativô, a, e üloderatório, a, adj. que 
serve para moderar ■, v. g., razões , termos—s de animo 
iurioso. 

nioderável, adj. dos 2 g. (Lat. moderalilis) que pôde 
moderar-se. 

Alodern, [Modor, era húngaro), (geogr.) cidade mu- 
rada da Hungria, a sois léguas ao NE. de Presburgo; 4,600 
habitantes. 

lUodcrnIce, s. f. innovarão recentemente introdu- 
zida por mero capricho. 

Modcrnissimo, a, adj'. superl. de moderno, muito 
recente, muito moderno; v. g., uso, autor—. 

Moderno , a , adj. (Lat. modcrnus , de mos liodier- 
nm, costume de nossos dias) recente, novo, da época che- 
gada a nós ;i\ g., usos, costumes, livro, autor—. 

modestamente, adv. com modéstia. 
Modéstia, s. f. (Lat. modéstia, de modus, modo, e 

stare, estar, ou statiim, sup. de sisturc, reter) comedimento 
nas acções e palavras, e principalmente naqiiillo que tende 
a ostentar o merecimento ou as qualidades do sujeito 
fallando de si; honestidade, decencia ; v. g., a — ó grande 
realce da formoáura. 

Modcstíno, (Herennio), (hist.) jurisconsulto romano 
do lu século, dicipulo de Ulpiano; foi elevado ás hon- 
ras no reinado de Alexandre Severo e Máximo, e foi côn- 
sul com Probo em 228. Coiiipuz grande numero de escrip- 
tos, de que apenas restam alguns fragmentos. , 

Modcstissiinamente, adv. svperl. de modesta- 
mente, cora surama modéstia. 

Modestíssimo, a, adj. superl de modesto, mui- 
to modesto. 

Modesto, a, adj. (Lat. modestus) dotado de modéstia, 
comedido; v. g., moça—; que indica a modéstia da pes- 
soa. Trajo, maneiras, olhar—. 

ModiiafTer ou MouzafTerscIiali, (hist.) ultimo 
soberano musulmano do Guzzarateno xvi século; foi des- 
pojado dos seus estados pelo imperador Akbar em 
Morreu em 1592. 

Modiiafferinnos, (hist.) pequena dyna-itia de prín- 
cipes turcomanos, que reinaram independentes no Farsis- 
tan, depois da morte de . bou-Said, ultimo soberano gen- 
giskhanide da Pérsia, até á invasão de Tarnielâo. 

Módica, (Motyca), (geogr.) cidade da Siciha, a treze 
léguas ao SO. de Syracusa; 25,0i)0 habitantes. 

Modieamente, adv. em grau ou quantidade medi- 
ca , escassamente, parcamente. 

Modicar. V. Moderar, alliviar, diminuir. 
Mudicidatle, s. f. o ter modico; grau, quantidade 

módica; pouquidade. 
Modicissimo, a, adj. superl. de modico^ muito mo- 

dico. 
Módico , a , adj. (Lat. modicus , de modus , modo , 

medida) meiiiocre, tiequeno ; v. g,,—s gastos;—.alimen- 
to; fortuna, estado, fazenda, haveres—s. Diz-sequasiex- 
clusivamente do alimento e da renda ou gastos. 

Modificação, s. f. (Lat. modi/icaíio, onto) mudança 
de fôrma , consistência ou de outra propriedade physica 
ou moral; explicação que modifica : v. g., — de lei, con- 
trato, etc.—do rigor da lei-, temperamento, moderação. 

Modificado, a, p. p. de modificar, a adj. que sof- 
frou, teve modificação. 

Modificar, i'."o. (Lat. modificor, ari) operar mudança 
no estado de um corpo, no moral de um individuo, ou ein 
lei, ordem, contrato, etc.; v. q., — as leis, a sentença, 
os estatutos. 

Modillião, s. m. (Ital. modiglione), (archit.) ornato 
da fôrma de um S. invertido, que prende por baixo da cor- 
nija das ordens corynthia e composita, e separa as rosetas 
que de ordinário as ornam. 

Modinlia, s. f. dim. de moda, cantiga e letra que 
anda em voga. 
" Modio, s. f. .(Lat. metius, de metior, iri, medir), (ant.) 
medida romana de grãos que correspondia ao nosso al- 
queire. Segundo M. Saigey, eqüivalia a litros 8,64. 

Modiola, (bot.) secção de plantas do genero mauve. 

Modívas, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, comarca e concelho da Villa do Conde ; 500 
habitantes. 

Modiin, (geogr.) cidade da Rússia européa, adezesete 
léguas ao Slí. de Plock, na confluência do N&rew e do 
Vistula. . 

Modo, s. m. (Lat. modus , do gr. mcihmai , viedcô , 
cuidar, ter cuidado) estado, maneira de existencia ou de 
acção ; v. g., o — de crescimento das plantas; — de crys- 
tallisação dos sáes : — de cultivar a terra ; — de evitar o pe- 
rigo;—de proceder:—, estado, disposição; v. g., era — 
de quem receia ser atacado; uso, moda , estylo ; v. g., de 
— antigamente praticado; desse—; por esse—, fôrma, 
maneira. Bom modo, maneiras atlaveis. Mau modo, ma- 
neiras acerbas;—devida, profissão, occupação, ofüciode 
quo alguém subsiste:—, moderação ,justos limites. Ex. 
« Pôr — nos g:\stos, Arraes. » Exceder o—, haver-so com 
excesso — (gram.) os modos dos verbos são o systema de 
inflexões e desinencias que denotam o caracter da acção re- 
lativamente á maneira; v.g., o — indicativo, imperativo, 
subjunctivo. estes nomes. ífe — ou por — nenhum, ma- 
neira de negar, rejeitar proposição de maneira absoluta. 

Modo, (hi u.) especie de "peixes do genero pleuro- 
necte. 

Modon, {Methone), fgeogr.) cidade do estado da Alta- 
Messenia , sobre uni rochedo que entra pelo mar , a 23 lé- 
guas ao SO. de Tripolitza ; 7,000 habitantes. 

Modôrra, s. f. (talvez do egypc. moten, estar tran- 
quillo, donde vem mout, morte, e reçoni, surano) sonmo- 
lencia quasi lethargica. Quarto da — (naut.) a seganda 
vigia da noite. O somno da—, o mais"profundo; (íig.) o 
maior grau de deleixo, de incúria : — , monte de pedra ou 
cascalho. 

Modorrento, a. adj. cm estado de modorra, amo- 
dorrado. 

Modôrro. V. Modorrento. > 
Modu^no, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a tres 

léguas ao SO. de Uari; 4,600 habitantes. 
Modulação, s. f. (Lat. rnodulatio , onis) melodia, 

musica, entoàção; cadência melodiosa dos versos. 
Modulado, a, p. p. de modular, e adj. entoado. 
Moduladôr, ôra, adj, (Lat. modulator, (ria-) o que 

modula. 
Modular, v. a. (Lat. modulari, de modulus, medida) 

entoar com melodia, cantar com harmonia: — a voz, dar lhe 
inflexões ra- lodiosas : — gueixas, (fig.) cantá-las : — versos. 
« Vários casos em verso modulando. Camões, l,us. , ix, 30, » 
—, V. n. soltar a voz com meloáia. 

Módulo, a, adj. (do lat. modulatus) entoado, harmo- 
nioso, harmoiiico, melodioso; v. g.; —, canto dc,s aves. 

Módulo, s. m (Lat modulus), (arcliit.) r^iedida que 
serve de regular as proporções das di^ ersas parte? de cada 
ordem de architectura ; de ordina io é o seini-dismetro da 
colurann: —, requebro de voz melodiosa. 

Moctln, s. f. (Lat. monelo, cunho, moeda: assim cha- 
mada do templo de Juno Moneta, admoestadora, onde se 
'cunhava a moeda cm Koma antiga. Por isso o termo signi- 
fica as peças cunhadSs e a casa onde se cunham) f>eça de 
metal, cobre, prata, ouro, etc., cunhada com efílgie, armas 
ou outro lavor, cujo valor 6 determinado pelo chefes ou 
chefes do estado, e sen e de meio de facilitar as transacnões 
commerciaessubstituindo-se aos valores diversos; (fig.) casa 
onde se cunha a moeda : — falsa, a que não ô cunhada por 
ordem do governo ; —, do metal baixo, ou de liga maior 
que a legal; — fallida, diminuta no peso ou no valor intrín- 
seco : —safada, cujo cunho, effigie, etc. , está usado pelo 
roçado ou limado : — do engenhoso, cunho de ouro de D. Se- 
bastião, do valor de 500 réis; —, moedagem. Bhtdar a —, 
alterar-lhe o valor intrínseco augmentando a liga, ou substi- 
tuindo metal inferior. Papel—, notas promissórias emittti- 
das por um governo, que elle mandava correr pelo valor 
nominal que lhes dava, como se eqüivalessem a dinheiro 
metailico. Também cm vez do papel se tem usado de couro 
e outras substancias, cujo valor intrínseco era insignificante 
em comparação do nominal. 

Moedagem, s. f. fabrico e lavor da moeda metalhca. 
Moedeira, s. f. (de moer, e des. eira) instrumeato 
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com que os oinivcs moem o esmalte ; (fig.) importunarão ; 
que molesta. 

Moedoiro, s. m. o que trabalha na fundirão, cunho 
8 lavor das nioodas. 

Moeclôr, òra, s. pessoa que móe : —, adj. que niòe. 
Engenho—, do moer; (lig.) que atormenta, molesta impor^ 
tunando. 

Moccliira, .s. f. (Lat. molitura) a acção do moer; a 
quantidade ; r. (j., de azeitona, que se móe de uma vez. 

Moc^a, s. /'. vaso conico furado por onde co to para 
a calha o grão ([ue se ha de moer nos moinhos ou azenhas. 

(bot.) genero de plantas da familia das 
caryoplivlias o da octandria dig}'nia. 
■ Mociiistoiire, (h. n.) genero de insectos da ordem 

dos diptoros, familia dos nemoceros, tribu dos tripulares. 
Moéia, s. /'. (de moer, triturar) buso das aves que se 

nntreni de grãos. 
Mftelan, (geogr.) villa de França, a duas léguas ao SO. 

de Quimporlé ; 4,2(10 habitantes. 
Moellia por Moeda, vem no Elucidario. Parece-me 

erro typographico «u dos amanuenses. 
Moella, (bot.) dá-se este nome em botanica á substan- 

cia esponjosa, ligeira e diaphana, formada quasi toda do 
tecido ceílular, e que nos vegetaes dicot}'lédones preenclio 
o canal medular 

Mocn, (geogr.) ilha de Dinamarca, no mar Baltico, 
perto da costa S. da ilha de Seeland; 7,000 habitantes. 

Alocncliia, (bot.) genero de plantas da familia das 
caryophylleas e da tetrandria tetragj^nia. 

Mocnila, f. (de moer, com a des. imitada da latina 
do participio do futuro em cmlux, a, um) peças do moinho 
ou engenho do moer, isto é, a mó ou torsos que moem ; o 
trabalho do moer ; — (ant.) moinho. 

mocn^a, s. f. (bot.) Srvoro do maio virgem doBrazil; 
a madeira serve para canôas e assento de tamancos. 

niocii;;:!. V. Moenda. 
Moer, V. a. (do lat. molcrc, do mola, em gr. mylé, inó, 

de meion, miúdo, e aloan, pisar, contundir) reduzir a pó 
pisando, trilhando, contundindo •. v. g., — azeitona, trigo, 
a canna do açúcar : — tintas, mascar, remoer ; — com 'pan- 
cadas, espancar: —a paciência, amofinar ; —o corpo, fa- 
tigar, pisar ; v. g. , o cavallo com o chouto moeiir-me todo o 
corpo, magoou. O engenho, o lagar, o moinho mm (snben- 
tende-se canna, azeitona, trigo, etc.) 

Mocriieka ou Mecrbceke, (geogr.) cidade da 
Bélgica, ft cinco léguas ao NE. de Gand ; 2,200 habitantes. 

Moerdyli, (googr.) cidade da Hollanda, a tres léguas 
ao N. do Breda, sobre o Ilollandsch-Diep. 

Mocris, (hist.) rei do Egypto ; reinou de 1740—172i 
antes do Jesus-Christo ; é conhecido por ter mandado con- 
struir o lago que tem o seu nome. Este lago, situado na 
Heptanomida, a dez milhas do Nilo, era destinado a receber 
as aguas que o Nilo extravasasse. 

Mõcs, (geogr.) villa de Portugal, cabeça do concelho do 
mesmo nome , na provincia da Beira, comarca de Castro 
Daire ; 1,5 O habitantes. 

Mocskircli, (geogr.) villa do grSo-ducado do Bade, 
no circulo do Lac. * 

Moessingen, (geogr.) cidade do reino de Wurtem- 
berg, a trt>s léguas ao SE de Ilothonburg ; 3,3^0 habitantes. 

Mocz-rti-Baulale (Ahmed) , (hist.) o primeim da 
raça dos bouidas que reinou em Bagdad ; subiu ao throno , 
depois de ter submetiido o Keman, o Kurdistan e muitas, 
outras províncias, e depois o califa Mostakfy. Morreu em 967. 

Moez-I^cdSnüSalt, (hist.) califa fatimita ; foi pri- 
meiraiTifnte soberano de Almahdya itesde o anno 953, sub- 
metteu a África occidental, conquistou a Sicilia e o lígypio, 
fundou o(;;airo, e estabeleceu a dynastia dos fatim-itas, que 
ali reinou m iis de 200 annos. Morreu em 975., 

Mofa, f. f. o acto de mofar, zombaria, escarneo. Fazer 
—, zombar. 

Mofiidò, a, p. p. de mofar, escarnecer, e adj. escar- 
necido, zombado. 

Mofado, a, p. p. de mofar, criar mofo, e adj. qne 
criou mofo. 

Mofadôr, ura, s. escarnecedor. 
Mofadnra, s f. mofa. 

Mofai*, í. a. ou II. (Fr. moquer) escarnecer, zombar: 
— diia ameaças, do inimigo : —, fazer criar mofo. 

Mofareiro. V. Mojador. 
Mofari •as. Y. Mofa, escarneo. 
Mofat, (h. 11.) conchas do genero bucardes.'K uma das 

conchas mais raras e interessantes. 
Mofatra, s. f. (em cast. e Ir. niohatra, origem in- 

certa) contrato usurario ou fraudulento; venda eflectiva ou 
simula ia por alto preço a credito de um objecto que se faz 
resgatar por preço vií a dinheiro de contado. 

Mofatrão,'s. m. o que pratica mofatras. 
Moffcte, (cliim.) dá-se o nome de molTette atniosphe- 

rico ao gaz azoto, o a outros gazes que de per si são capa- 
zes de entreter a respiração e a combustão. 

Mofiiia, s. f. desdita, desgraça, sorte continuadamento 
adversa ao jogo ; mesquinhez. (V. Mofino.) 

Mofinainente, adv. com mofina, com desdita ; com 
mesquinhez. 

Mofincza. V. Avareza, mesquinhez. 
Mofiito, a, adj. (Cast. mohino) desgraçado , infeliz; 

mesquinho, avarento. 
Môfo, s. m. (Lat. mueor) efflorescencia vegetal que a 

humidade desenvolve em diversas substancias niettidas em 
caixas, armariós, etc.; v. g., na roupa, estofos, papel, 
queijo, pão, 

Mof«>so, a, adj. que criou mofo. 
Mofreita, (geogr.) froguezia de Portugal, na provhi- 

cia de Traz-os-Montes , comarca e concelho de Bragança ; 
100 habitantes. 

Mofti. V. Mujti. 
Mo^-ador ou Soiiciralí, (geogr.) cidade marítima 

do império de Marrocos, sobre o Atlântico ; 16,000 habi- 
tantes. 

Mo$;adom'o, (geogr.) villa de Portugal, na provinciu 
de Traz-os-Montes, cabeça de comarca e concelho do mesmo 

i nome , edificada n'uma altura , a quatro léguas, ao N. de 
Moncorvo , e duas léguas e meia da raia hespanhola, que 
lhe fica a E.; 900 habitantes. 

Mogan^a, s. /". (bot.) especie de abobora do Brazil. 
Mo$çangas, s. f. pi. tregeitos das mãos e dò rosto. 
Mogaiiíçueiro, a, adj. que faz mogangas. 
Mo^ariin. V. Mogorim. 
Mogava, (geogr.) grande extensão de territorio, que ü 

corôa portugueza possue em Sofalla por doação espontanea 
do rei de Quiteve. 

lllogavar. V. Almogamr. 
Mogegc, (geogr.) freguezia do Portugal, na provin - 

cia do Minho, comarca e concelho de Villa-Nova de Fa- 
malicSo; 400 habitantes. 

Mo;;eii'a, s. f. (origem e significaçã • incerla, talvez 
do cast. muger , mulher , ou corrupto de mugere); « o.s 
coníiqiosdessk—. IJhjs., i, 4, » referindo-se a uma alcú 
víteira velha. 

Moft-ensfada. V. Moxinifada. 
Moscii«K ou Mos«M|uin, s. m. dim. de mogí. 
Mogliositau, (geogr.) a antiga Carmania deserta, ra- 

gião cl(i I an, at> S. do Kermon. Capital, Minab. 
Mo;;í ou Mongi, s. m. (ant.) nome de unja Tcstidura 

de hiinieiis '■ inulhores. 
Mo^iS^anga, s. f- (talvez alterado de lugiganga, comn 

hoje se diz , de hitgio) dansa de gente mascarada em ani- 
maes. 

itioprinifada. V. Moxinifada. 
plantas da família d;i- 

amaranitiaceas e da pentandria monogynia de Linneu. 
Moslali , {AUnda) , (geogr.) cidade da Turquia asm- 

tica , i-apiial do livah do Mentech , a 23 léguas ao SE. d<' 
Ghuzel-llissar. ,. . . 

Mo^o, s. m. (do cast. mojo), (ant.) marco divisorio. 
Móso-dc-Malta, (geogr.) freguezia de Portugal, n,i 

provincia de Traz-os-Montes , comarca do Moncorvo , con- 
celho de Carrazedo; 300 habitantes. , 

Mosofores, (geogr.) antiga villa e hoje freguezia de 
Portugal, na provincia ila Beira, comarca e concelho da Ana- 
dia ; 30(1 habitantes. , , • 

Mogorim, adj. dos 2 g. rosa —, branca , de cheiro 
mui suave. 
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. 'Mogory, (bot.) gcnero de plantas da familia das jasini- 
iicas c da diandria monogynia. Só dillorc das outras espe- 
cics do gcnoro jasmim pelo numero dos lobulos, do seu cá- 
lice c da sua corolla. 

Moguer , (geogr.) cidade do llespaulia, a vinte léguas 
ao TsO. de Cadiz; (5,000 habitantes. 

illu^úneia, (Main: einullcmão, mofiunlia o\i Mogttn- 
tiacum em latim), (geogr.) capital da Hesse rlicnana, perto 
da cinbocadura do Mayn ou Meno ; 25,000 habitantes. Bis- 
pado. E' uma das tres fortalezas íedcraes da Allemanha. 
A guarnirão ó composta do prussianos, austríacos o hes- 
sezes. A cidade é dividida cm dois bairros, o do Rheno, e o 
do NO. Fundada por Ui uso dez annos antes de Jesus-Christo; 
praça importante no tempo dos romanos; destruída pela in- 
vasão dos barbaros, foi restaurada .pelos francos, e embelle- 
zada por Carlos-Magno. Tem sofirido muitos cercos. 

Mogiiiieia (Arcepispado o eleitorado de), (geogr.) um 
tios estados do império da Allemanha, no circulo do Baixo- 
tlheno. Comprehendia grande extensão do paiz. O arcebis- 
pado de Moguncia teve por muito tempo grande importân- 
cia, devida principalmente á memória do S. Bonifácio, apos- 
tolo dos saxonios. O arcebispo era eleitor , o tinha o título 
do grão-ch.inceller da Genuania. Na occasião de iuterreg- 
nos era o chefe do império ; nomeava o vice-chanchellej- 
para o concelho áulico, e linha chancellaría particular na 
Curte imperial. 

Mogy ou Muj^y, (geogr.) serra da província do Sfinas- 
Geracs , no Brazil, entre o rio BIogy-Guaçú e o Pardo, tri- 
butí-rio do Rio-Grande. 

M«jíy-ílas-Cruz.es, (geogr.) villa populosa ede muita 
industria d « sertão da província do S. 1'aulo, no Brazil, a 
uma li'gua distante da margem esquerda do rio Tietó, e 
dez ao liN. da cidade de S. Vaulo. 

niuliuez ou Moliat/., (geogr.) cidade da Hungria, a 
22 letruas a O. de Szegedín ; 4, 00 habitantes. 

lllohanimcd, ihist.) vcMladeiro nome do propheta a 
que chaniãnius Mahomet. Este nome foi usado' por muitos 
príncipes musuhuanos que reinaram em dillerenies paizes; 

•os uiHÍs celebres foram : 
nioliammecl-al-Mahtli , (híst.) califa abbassída , 

ülhu de Al-iMunzor. Ueínou de T!^ a h5 em Bagdad. 
Moiiamnied-al-IMalidí (Boul-Cacetn), (híst.) ulti- 

mo imum da raça de Ali; nasceu em 859. E' esperado como 
o Messia;- pelos" musul". anos da seita dos chyítas. 

Itl4»liammed-al-Malidi, (híst.) califa ommiada de 
(Ii'spanha, usurpou o throno do Cordova a llescham ii em 
1'O ; foi desthronado etn lOOy por Solimão. 

niotianimed II AI-Gaury, (hist.) imperador do 
Indi stàii, lia dynustia dos gauridas na Pt-rsia; foi assnciado 
ao iln onoeri! 1 TI por seu irmão Gaíaih Eddyn. Fez muitas 
incursô s na Ir«lia, apoderou-se do Guzzarate, de Lahi.re, 
Delhi, de Adjinir, de Bénarés. Morreu assassinado era 120(3. 

moltaniincd XIV , (hist.) imperador do Indostâo; 
subiu úo thioiio em nn. No seu reinado foi que se afTec- 
tuou a dissolução total do império mogol na ludia. Mo- 
hamined morreu era 1747. 

SIoliaiunicd-Gaiatli-Kddyn, (híst.) sultão sel- 
djoucida da Pérsia, e segundo filho do Jlwlík-schali; dispu- 
tou cincii annos o império a seu irmão, e tornou-se senhor 
de toda a Pt-rsia em lli 5 Morreu em 1118. 

lUoIiaiiiined-Ben-Tliacr, (hist.) 5° e ultimo 
príncip da dynastia dus ttiah«ridas ; reinou no Khoraean 
de 820 a 872. 

Muhj3inaicd-Maoan-Kliaii, (hist.) fundador da 
dynastia d(is kadjars; foi governador de Asterabad, no rei- 
üado de Nadir o do seu successor, e, por morte destcí ultimo 
iornou-S" independente em 1748; depois do muitas con- 
quistas, ijue quasí o tornaram senhor de toda a Pérsia, caiu 
em poder do seu competidor Kerim-Khan, que lhe mandou 
cortar a cabeça em 1758. 

Dlohamincd-A^á, (hist.) filho do precedente; caiu 
com seu pae i,as mãos de Kerim, que o fez eunuco o teve 
prisioneiro ; ovadiu-se era 1779, retomou as províncias 
que seu pae tinha possuído, tornou-se senhor de toda a Pér- 
sia, e firmou o throno na sua íamilia. Foi assassinado 
em 197. 

s llIoliaininnd>Bcy, (liist.) soberano do lígypto ; suc- 
I cedeu -lO famoso Aly-Bey. Slorreu em 1770. 
I Moharliandj, (geogr.) Mohurhungc dós inglezes, dís 
I tricto lia presídencia de Calcuttá, entre o Soana e o Sobon- 
! ryka. Tem por capital Ilariorpour. ' 

Itloliaría, (hist.) planta da familia das osmondaceas, 
I assim caracterisada : capsulas redondas, sessis, delgadas no 
I cume, abrindo-se lateralmente por uma fenda que se es- 
! tende da base ao cume. 
j Dloliawks, (geogr.) povo indígena da America sepícn- 
! tríonal; ô uma das seis nações que formam os íroquezes. e 

habita no Alto-Canadá e no estado de Nc^y-Vork. • 
IMolii$;anos ou Itlohicanos, (geogr.) ínüns dos 

; Estados-Unídos, dos quaes ainda se encontra alguns na 
' parte SE. do estado de Connecticut. 
! Mohilcy, (geogr.) cidade da Rússia européa, capital 
; do governo de MohUev, na direita do Dniepr ; 2,900 ha- 

bitantes. O governo de Alohilev é situado entre os de Víte- 
bskao N., de Tchernigov c Smolensk a E.,deMinsk aO.; 
990,000 habitantes. 

jflolion, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas ao 
NO. de Ploermel; 3,593 habitantes. 

Molirinjçeq, (geogr.) cidade murada do Ilanover, so- 
bre oMohr, a quatro léguas ao NO. de Ga:ttinguc ; 1,800 
habitantes. 

Moliran^en, (geogr.) cidade dos estados prussianos, 
a 23 léguas ao SO. de Kmnigsberg ; 1,900 habitantes. 

Moiação, ou ant. Muiaçoin, s. f. (de moio, e des. 
ação), (am.) pensão paga emfruotos, e particularmente nu- 
mero certo de moios de trigo, milho, etc. 

nioído, a, p. p. de moer, e adj. reduzido a pó por mó 
de moinho ou de mão, triturado ; (iig.) pisado ; v. g., pei- 
xe—; cansado, magoado, quebrautado ; i'. g., — de jor- 
nada a cavallo : — de pancada?, maltratado. 

Ifloimenta, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, comarca de Pico de Regalados, concelho 
de Terras do Douro; 30o habitantes : —, dita na província 
de Traz-os-Montes, comarca de Bragança, concelho de San- 
talha ; 40 I habitantes: —, diia, na província da Beira, co- 
marca e concelho de Trancozo ; 24ü habitantes : — de Bai- 
lar, dita, comarca e concelho de Castro üaire ; 200 habitan- 
tes : — da Beira, villa, cabeça de comarca e concellio do 
mesmo nome ; 900 habitantes ; — do Douro, freguezia, na 
c-marca e concelho de Sanfins ; 45 hàbítantcs ; — dc Fra- 
des ou Zurara, dita, comarca e concelho de Mangoalde ; 400 
habitantes: —da Serra, dita comarca e concelho de Gou- 
veia ; 900 habitantes. 

Itloiinciitiiilia, (geogr.) frfguezía de Portugal, na 
província da Beira , comarca o concelho de Trancoso ; võO 
habitantes. 

nioimento, s m. estado de p'ssoa moída, fatigada. 
lUoíinento , 5. m. (do lai. monumtntum , de moneo, ■ 

cre , adnmestar, advertir ; estructura , fabrica), (ant.) mo- 
numento ; V. g., sepultura. 

ill4»indeira. V. Moleira. 
jU4»inlia. V. Alimpadura. 
Moinho, s. m. (Cast. e ítal. moUno , fr. mmilin, do 

lat. molinum ; moler', moe ) engenho de moer, por furça de 
OTrenie ou quóda de agua, do vento, dc animaes , eic. V. 
Mú, moer. 

lUoíu, s, m. (Fr. muid , do lat. modim) medida de grão 
que contém sessenta alqueires ■, v. g. , um — de trigo : —, 
mwiid-i antiga doliquidos (como cm fr. muid), 

IIIoioii,~(aut.) V. Marco. 
Uluírá, (geogr.) aldeia da província dc Bardez, nos es- 

tados ilrt Índia portugueza ; 1,965 habitantes. 
Moira, (geogr.) cidade de Irlanda, a seis léguas ao S. 

de Auiiim. 
■'^tíirans, (geogr.) cidade do França, a sete léguas ao 

NE. de S. MarcelUni); 2,000 habitantes." 
Moirão. V. Mourão. 
illoirão, (ant.) por morrão, subj. de morrer; tem o 

accenio no diphongo oi. 
Moisdon-la-RivièMe, (geogr.) cidade de França, 

sobre o Don , a tres léguas ao S. de Chateaubriant; 2,400 
habitantes. 
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IHoiscm, s. m. (ant.) mandado judicial. Elucidário. 
Provavelmente é corrupção de missio, lat. 

ÃIoíscs, (hist. sagr.) chefe e legislador do povo hebraico; 
nasceu no Egypto no anno nSS antes de Jesus-Christo; 
exposto no Nilo em consequencia das ordens de Pharaó, 
?;ue mandara matar todos os meninos varões dos hcbreus, 
oi tirado das ■ guas pela própria lilha do rei do Egypto, a 

qual o mandei; criar e instruir nas sciencias dos egypcios.' 
Informado do seu nascimento, deixou a corte de Pharaó na 
idade do 40 annos para ir viver com os hebreus ; e vendo 
um egypcio que maltratava um delles, matou-o. Temendo 
ser punido por esto honiicidio, refugiou-se no deserto do 
Jladian, onde casou com a filha de um sacerdote chamado 
Jethro. No seu retiro deu-lhe Deus ordem para ir liber- 
tar seus irmãos do jugo dos egypcios; dirigiu-se para este 
fim á côrte de Pharaó, intimou-lhe que deixasse sair 
livremente do Egypto os seus concidadãos. O rei não fez 
caso da iatimação, e Moisés, para o assustar, affligiu os 
egypcios com dez flagellos cruéis, conhecidos pelo nome de 
pragas do Egypto. Phauió viu-se obrigado a ceder ao seus 
rogos. Bloisés saiu do Egypto á freute dos hebreus no anno 
1645 antes de Jesus-Christo ; atravessou com elles a pé en- 
xuto o Mar-Vermelho , fez afogar nas suas aguas o exercito 
de Pharaó, que os perseguia , conduziu-os ao deserto, onde 
os sustentou do um maná que caia do céu, fez brotar agua 
de um rochedo ferindo-o com sua vara, recebeu de Deus a lei 
sagrada no monte Sinai, triumpho de muitos povos, que se 
oppunharn á sua passagem, e chegou até á entrada da Ter- 
ra da Promissão. Não lhe foi porém permittido entrar nella, 
em castigo do lhe ter faltado uma vez a confiança no Senhor. 
Morreu no monte Nebo, d'onde podia avistar â terra de Ca- 
naan com 120 annos de idade , no anno 1605 antes de Je- 
sus-Christo. Moisés é autor do Pentateuco, isto é, dos cinco 
primeiros livros do Antigo Testamento. 

Moissac, (geogr.) cidade de França , a seis léguas e 
meia ao NE. de Montauban ; 10,C00 habitantes. 

Mojacar, (geogr.) cidade murada de Ilespanha, a 2G 
léguas ao SE. de Murcia ; 3,600 habitantes. 

lUojaisk , (geogr.) cidade da Rússia européa ; 4,000 
habitantes. 

Mojú , (geogr.) grande rio profundo e navegavel, no 
Brazil; vem do norte da provincia de Goyaz, e vae lançar- 
se na bahia de Guajará, perto da cidade de Belém. . 

Dloka, (geogr.) cidade da Arabia, no imamato de Sa- 
na, no Mar-Rôxo ; 5,000 habitantes. Exporta optirao café. 

niokclia , (geogr.) rio da Rússia européa ; nasce no 
governo de Peuza, entra no de Tambov, e cáe no Oka. 

Mokeliansk, (geogr.) cidade da Rússia européa, a 
dez léguas ao NO. de Penza ; 4,000 habitantes. 

niuktader-Billali , (hist.) califa abbassida; reinou 
lie 908 a 932, deixou-se governar pelas suas mulheres e 
funucos, e concorreu'para a decadencia do império. 

illóla, s. f. (do lat. moles, esforço) peça de aço simples 
ou composta, direita ou curvada, êlasticã, cuja oscillação 
serve de motor a algum mecanismo ou de manter corpo pe- 
sado em movimento, evitando-lhe os balanços duros : — 
real, a principal, que imprime o movimento°ou sobre que 
se estriba algum peso; (flg.) esteio principal, pessoa que 
dá o impulso; V. g., ao governo, a uma empreza:—, 
tenaz com que os ourives tiram os cadinhos da forja : —, 
(med.) feto informe. 

lUolá ou Molali, s. f. (do arab. mulá, sábio, direc- 
tor, que os africanos alteraram em mulana, ajuntando ao 
termo o pronome na , nosso) doutor da lei entre os musul- 
manos. 

mola, [Turris-Juliana) , (geogr.) cidade do reino de 
Nápoles, a cinco léguas e meia ao SE. de Bari; 8,400 ha- 
bitantes. 

niola-di-Gacta, (Formics), (geogr.) cidade do rei- 
no de Nápoles, a légua e meia ao NE. de Gaeta, sobre o 
mar Tyrrheno. 

Itlolada , s. f. (de vw , de amolar) a agua suja cora 
pé que fica no fundo dos coches dos rebolos dc amolar. 

Slolanilio , s. m. (t. do Brazil) bocado de panno ve- 
lho, rodilha, vestido ou outra qualquer roupa velha. 

IKulánas ou niolancão, (chulo). V. Molanqueiro, 
Mol<iyiq\(2mio. 

ülolangueirão , úna, adj. molle, frouxo, inerte, 
niolang^ueiro, adj. m. mui mole, frouxo, inerte. 
Hlolar, adj. dos 2 g. (Lat. molaris, de mola, mó de 

moer) que tritura. Dente — , queixai. Pcccgo —, que se 
abre com as mãos soltando-se o caroço. 

Molares , (googr.) freguezia de" Portugal, na provin- 
cia do Minho, comarca e concellio de Celorico-de-Basto; 
530 habitantes. 

niolarínlia , s. f. (bot.) fumaria , herva medicinal. 
Outros a chamam miidadeira. E' amarga. 

Hlolay (Jacques de), (hist.) ultimo grão-mestre dos 
templarios; entrou na ordem no anno 1205, c foi eleito 
grão-mestre por morte de Gulherine de Beaujeu. Prepara- 
va-se para reparar os revezes soffridos pelos christãos no 
Oriente, quando era 1305 foi chamado á França pelo papa 
Clemente v, o qual, de combinação com Filippe-o-Bello, 
tinha decidido supprimir a ordem. Em 130T o rei mandou 
prendè-lo, accusando os templarios pelos crimes mais odio- 
sos. Jacques de Molay, posto a tormentos, fez algumas con- 
fissões, que retractou depois, apezar do que foi condemna- 
do á morte. Foi queimado vivo a 18 de Março de 1314. 
Segundo uma tradição popular, citou para dia fixo, peran- 
te o tribunal de Deus, o papa e o rei, que com effeito não 
deixaram de comparecer. Verdade é que os templarios ti- 
nham-se entregue a algumas desordens, mas o seu princi- 
pal crime era possuírem immensas riquezas, que excitaram 
a ambição de Filippe-o-Bello. Todas as fôrmas de justiça 
foram violadas nos seus processos. 

ülold, (geogr.) cidade de Inglaterra, no paiz de Galles, 
a cinco léguas e meia ao O. de Chester ; 5,100 habitantes. 

Moldado , a, p. p. de moldar, e adj. feito em imi- 
tação de algum molde ou modelo ; (fig.) que se conforma, 
acômmodado ; v. g., — ao seu gênio, aos caprichos do ou- 
trem. 

Hloldar, v. a. {molde, e ar, des. inf.) (our. o fund.) 
imprimir na areia enfrascada o modelo no qual se envasa 
o metal derretido ; vasar era molde feito na ciba, na areia, 
em barro, gesso, etc.; (fig.) acommodar, adaptar; r. g., 
— o gênio de alguém ao de outrem. 

nioldau , (geogr.) rio da Bohemia, sáe dos Bohme- 
rwald, torna-se navegavel em llohenfurt, atravessa Praga, 
e cáe no Elba, defronte de Mehiik. 

Moldava, (geogr.) rio da Allemanha, e dá o seu 
nome á MoUavia ; nasce em Galicia, atravessa a Bukovina, 
entra na Moldavia, rega Baja e Roman, e cáe no Sereth. 

Moldávia, (jioZí/ou em aliem. Boydan em turco; na 
idade-média chamavam-lhe Bogdania) era um estado de- 
pendente da Turquia européa, ao norte do Danúbio, limita- 
da ao N. e ao E. pela Rússia, ao O. pela Transylvania e a 
Valachia, ao S. pela Turquia ; 1,000,000 habitantes. Capi- 
tal, Jassy. A Moldavia fez parte da Daciq-Trajana, do im- 
pério dos godos, do dos hunos e dos avaros. No reinado de 
Estevao-o-Grande (1453 a 1504), a Moldavia gozou de uma 
independencia temperaria entro a Turquia e a Polonia, que 
se disputavam a sua suzerania. Depois do tratado de Jassy 
em 1792, a Rússia exerce sobre esta provincia turca o di- 
reito de protecção. O chefe dos moldavos tem indistincta- 
mente os titulos de vaivode (chefe de guerra) e de hoípo- 
dar (senhor). 

Os soberanos que reinaram na Jíoldavia foram os se- 
guintes. 

Bogdan    1352 
Sas.  1361 
Pedro I   
Estevão II  
Latsko  13G5 
Bogdan ii  13'Í3 
Pedro     • • ■ 1319 
Estevão in  1390 
Jaga e Roman i . . . .    1400 
Alexandre    1401 
Ehas e Estevão IV  1432 
Ronian    144'7 
Pedro    1418 
Estevão    1449 
Alexandre ii. .    1450 

I 
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Bogdan iii. .    I 
Pedro Harou ou Pedro iv  1456 
Estevão VI  1458 
Bogdan iv  1504 
Estevão vn . . ;  1517 
Estevão vm  1526 
Pedro V . .   1527-1538 

Molde, s. m. (contracrâo de modelo, lat. modulus) mo- 
delo para vasar obra de niêtal, gesso, enxofre, etc.; (fig.) 
modelo, exemplar. Vir de—, a proposito. Sair o.nosso—, 
conforme as nossas medidas, os nossos desejos. 

Molde, s. m. (ant.) por molhe, mole ou reducto. 
JGóes, Sousa.) 

Moldear. V. Moldar. * 
Moldura, s. f. (molde, e des. ura) peça de pau, metal 

í)U outra substancia era que encaixa pintura ou painel; or- 
nato cm fôrma de moldura com lavores, de pau, pedra ou 
metal: —, molde ■, v. g,, cousa de — de outra, feita pelo 
mesmo modelo. (Pinheiro.) 

Molduragcm, s. f. moldura de artiCclos, lavores; 
V. g., de pedra, pedraria. 

Moldureiro, s. m. o que faz molduras de painéis, ou 
de guarnecer paredes, etc. 

Mole, s. f. (Lat. moles] volume considerável; edifício, 
jnachina, corpo mui volumoso.; v.g., torre, nau, animal 
como a baleia, o elephante. A — immensa das aquas. 

Mole. V. Molhe. 
Mole, (h. n.) gênero de peixes da ordem dos plectogna- 

thes. Os seus caracteres são : maxillas como as dos diodon- 
tes, com um corpo comprimido , sem espinhas, incapaz de 
fie inchar, cauda curta e tão alta verticalmente, que parece 
um peixe de que se cortou a metade posterior. 
. Mole (S. Nicolau), (geogr.) cidade forte do Haiti, na 
bahia do mesmo nome, a trinta léguas a O. do Cabo- 
llaiti. 

Molécula, s. f. (Lat., dim. de moles), (phys. , mais 
us. no pl.) as—s, as particulas tcnuissimas , constitutivas 
dos corpos. 

Molecular, adj. dos 2 g. (phys. e chim.) das molé- 
culas. Áttrac(ão—, a que existe entre as moléculas dos 
corpos, attracfão corpuscular. 

Moledo, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
da Beira, comarca e concelho de Lamego ; 1,400 habitan- 
tes : —, dita , comarca de Castro Daire , concelho de Mões; 
1,200 habitantes: —, dita, na provincia do Minho , comar- 
ca e concelho de Celorico de Basto ; 500 habitantes , dita, 
na provincia da Extremadura , comarca de Torres-Vedras, 
concelho da Lourinhã ; 300 habitantes. 

j Moleíra, s. f. (de moleiro) mulher de moleiro. 
Molcira. V. Molleira. 
Moleiro, s. m. (Ital. molinaro, do lat. moZo) o que 

dirige o moinho ou azenha; dono do moinho. 
Moleja, s. f. excremento das aves. Deve escrever-se 

com II, porque vem de molle. 
Molellos, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 

cia -da Beira , comarca e concelho de Tondella; 1,200 ha- 
bitantes. 

Molellia. V. Molhelha. 
Molembo, (geogr.) territorio da costa occidental da 

África, situado em 5» 20' lat. S;, pertencente a Portugal, 
posto que ali não haja presentemente estabelecimentoalgum, 

Moleines, (geogr.) villa de França , a quatro léguas 
ao NO. de Châtillon-sobre-o-Sena; 9,000 habitantes. 

Molena, (bot.) genero de plantas , da famiha das so- 
laneas, e da pentandria monogynia de Linneu, muito nu- 
merosa em especies, difflceis de distinguir umas das outras. 

Aloleciue, $. m. (o P. JoSo de Souza deriva este vo- 
cábulo do arab. molaique , o escravo , mas engana-se. E' 
termo da lingua bunda e congueza , nas quaes moleke sig- 
nifica rapaz, e moleka rapariga. Na lingua magialua (da 
África) hU é rapaz , e lecea rapariga. Foi introduzido no 
Brazil pelos negros) negrinho. 

Molequc-de-Assentar, ou Juiz, (t. do Brazil) 
nos engenhos de açúcar é um páu chato e grosso que serve 
para igualar o açúcar nas caixas quando estão cheias. 
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Molestado, a, p. p. de molestar, e adJ. que se mo 
lestou; inquietado, maltratado. 

Molestadamcnte, adv. com moléstia, incommodo. 
Molestar, v. a. (Lat. molestare, de moles, grande 

massa, peso grande) causa, moléstia , gravame, maltratar, 
incommodar, inquietar •, v. g., molestou um braço com a 
quóda ; molestou os honibros com a carga. 

Molestar-se, f. r. mostrar-se magoado, sentido, in- 
commodado; v.g.,—da proposição, das expressões de al- 
guém. 

Moléstia, s. f, incommodo physico, estado molesto da 
pessoa ; enfado , inquietação: — grave , enfermidade , 
doença. 

Môlestissimo, a, adj. superl. de molesto. 
Molesto, a, adj. (Lat. molestus) que causa moléstia, 

que incommoda : — molestado, doente. 
Molestôso, a, adj. (p. us.) que causa moléstia, pe- 

noso, incommodo. 
Moléta, s. f. (Fr. molette) pedra com que se móem tin- 

tas sobre uma pedra larga e liza. 
Moléta, s. f. (do lat. molitus, p. p. de niolior, iri, for- 

cejar, mover-se com difficuldade) bastão com braço cavado 
no topo em que os côxos, aleijados ou paralyticos apoiam os 
sobacos para se susterem andando ; (flg.) embarcação pe- 
sada de pescaria usada em Lisboa e na costa adjacente. (V. 
Muleta.) 

Molete, (h. n.) nome vulgarmente applicado a muitas 
especies de molluscos dos generos throchus, monedonte e 
turbo. 

Molfette, (geogr.) cidade murada do reino de Nápoles, 
a sete léguas ao SE. de Barletta ; 13,000 habitantes. 

Molhado, a, p. p. de molhar, e adj. humedecido com 
agua : — (p. us.) malhado, que tem laivos, manchas, ma- 
lhas; 1'. g., a Mármore — de varias cores. » Rafeiro branco 
— de preto. » Palm. « Jogar dinheiros —s, » isto ê, para se 
gastar o ganho em comida ou bebida. 

Molliadura, «. f. acção de molhar: Immidade que 
molha; (fig. c mais us.) gratificação que se dá ao official 
?;ue nos traz obra para nosso uso ; v. g., ao sapateiro, al- 
aiate. Dar a —, pedir a —, dinheiro para molhar as guélas, 

para beber á saúde do freguez. 
Molliainento,m. (ant.) a acção de molhar. 
Molhar, v. a. (Fr. mouiller, do lat. mollire, amollecer) 

humedecer com agua ou com outro liquido, metter em agua 
ou outro liquido : — alguém, deitar-lhe em cima agua: — 
pão em caldo ou môlho: — a sopa (flg. efamil.) ter parte em 
algum negocio ou lucro: — o palavra (loc. chul.) beber um 
gole de vinho : — os pés (pleb.) embebedar-se. 

Molhar-se, v. r. receber agua de chuva sobre o fato. 
Molhe, s. m. (Fr. mole, do lat. moles, cousa massiça, 

volumosa) especie de dique ou lanço de muro construído na 
agua para abrigar os navios dos ventos'e correntes. 

Molhelha,f. chouriço outufo de palha que os ma- 
riolas trazem no pescoço para assentar a canga sem que os 
moleste ; especie de jugo ou canga usada na Beira. 

Molher. V. Mulher. 
Molliinhar. V. Mollinhar, choviscar. 
Mólhinho, s. m. dim. de mólho. ' 
Môlhinho, s. m. dim. de môlho. 
Mólho, s. m, (de moles, volume) feixe ; v. fft, — de can- 

nas, de varas: — (chul.) o mólho. « Saeco pelo —, puxo pela 
espada. Dinis.» 

Molho, s. m. agua em que se põe o peixe ou a carne 
salgada para lhe tirar o sal. Pôr de metter em agua ; 
V. g., — couro : — (cozinh.) liquido extraído da carne , 
peixe com manteiga, azeite, vinho e adubos ; v. g., — de 
villão. 

Mólhozinho, s. m. dim. de mólho, feixe, mólho pe- 
queno. 

Moliço , s. m. (de molle), (ant.) colmo de cobrir pa- 
lhoças. 

Moliens-le-Tidame, (geogr.) povoacão de França, 
a quatro léguas e meia ao O. de Amiens ; 800 habitantes. 

Molière (J. B. Poquelin), (hist.) autor e actorfrancez; 
nasceu em 1622, morreu em 1673. Molière foi o primeiro 
dos comicos, nenhum o excedeu, nem mesmo o igualou. 
As principaes peças de Mohère são : Js Precioms Rkiiculas; 
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a Escola dos Maridos; o Fcstim de Pedro •, o Amor do 
Medico; o Ulisanthropo; o Avarcnto; Jorge Dandin-, o 
1'cão Fidalgo; Mulheres sahias ; o Doente Imàginario, etc. 

Alolièrcs, (googr.) cidade de França , a quatro léguas 
c meia ao N. de Slontauban ; 2,200 habitantes. 

niolifiear. V. Mollificar. 
niolina, (geogr.) cidade de Jlcspanha, sobre o Segu- 

ia ,a duas léguas o meia ao N. dc Murcia ; 3,GOO habi- 
tantes. 

Molina cie Ararão , (gcogr.) cidade "murada de 
Ilospaiiha, a 23 léguas ao SE. de Signenza; 3,650 lia- 
Litantes. 

Molina (Serra dc), (gcogr.) pequena cordilheira de 
montanhas na Hespanha; separa a prorâicia' de Guada- 
laxara das de Calatayud e do Tcruel. 

Slolinête , s. m. (Fr. moulinet, de moulin, moinho), 
(fort.) poste sobre que estão postas duas travóssas em 
cruz, que, movida á roda, dao passagem a quem entra e sáe ; 
põe-se em passO estreito ou porta para tolher o tropel da 
gente á entrada ou saída ; carretei que se mette por bai- 
xo de corpos dc grande peso para os mover com mais faci- 
lidade. 

Moiinliar, v. a. ou n. (do lat. molinum, moinho) 
moer em moinho. (E' ant.) 

niolinlieira, s. f. moinho de moer pães , azenha, 
atafona. 

Molinia, (bot.) genero de plantas da famiUa das gra- 
mineas e da triandria digjnia. 

lUolinillio, s. m. moinho pequeno de moer cafó, 
cácau, etc.; pau de moer chocolate. 

Illoliiiísino, s. m. opinião de Molina, theologo hes- 
panhol, sobre a graça. 

Molinista, s. wi. sectário do molinismo. 
Molinote. V. Molinete. 
niolisa , (Mela), (geogr.) cidade do reino dc Nápoles , 

a quatro léguas ao KO. de Campo-Basso ; 6fl0 habitantes. 
MoHse (Condado de), ou Sannio, outr'ora Samnium, 

(geogr.) intendencia do reino dc Nápoles; tem por limites , 
«o N. o Abbruzzo, a O. a terra de Labor , ao S. o prin- 
cipado iilterior, etc. Capital, Campo-Basso. 

Dloliterno , (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a 
onze Icguas ao S. do Potenza; 5,200 habitantes. 

nioll, (geogr.) cidade da Bélgica, a quatro loguas ao SE. 
<lc Turnhont; 3,850 habitíintes. 

Molla. V. Múla. 
Mollar. V. Molar. 
Molíe , adj. dos 2 g. (Lat. mollis. 'Creio que vem do 

cgypcio moulh, cêra ; gr. malôs, molle. Maltha, côra mol- 
le ; malassú, amollecer) brando ao tacto , que facilmente se 
tteixa comprimir, dobrar, flexivel; v. g., carne, pau, mas- 
sa —. Ovos —s, doce dc gemmas de ovos com açúcar : — 
(flg ) frouxo, débil; sem vigor, sem energia ; coblu^de, fal- 
to de resolução ; remisse ; v. g., homem , animo — : —, 
dado á mollicie , elleminado ; — e—, loc. adv., pouco a 
pouco. ' 

Molle ou Taiiclia-tle>inar , (h. n.) peixe do ge- 
nero gadp. 

Moileira, s. f. (molle, c des. eira) sutura coronaldas 
crianças enquanto não está ossiíicada. Pôr o sal na — (fig.) 
dar juízo. 

Bloleira, (ant.j V. Moinho, azenha. 
Mollcngtieirao. V. Molangueirão. 
Mollcte, adj. dos 2 g. dim. de molle (do fr. mollet) 

"pão —. 
Mollevalâ ou Moliwa, (geogr.) Mcthymna; cidade 

da ilha do Métclin, na costa do N., a dez léguas ao N. de 
Castro ; 1,000 casas. 

Mollêza, s. f. o ser molle; frouxidão; v. g., — do ani- 
mo, remisso. 

Mollexinlio, st, adj. dim. de molle. 
Mollía, (bot.) genero de plantas da familia das tiliaccas, 

c da polyandria monogynia. 
Mollícia, s. /. (Lat. mollítia) delicadeza, melindre , 

legalo. 
Mollicie, s. f. (Lat. molilies)'icgulo-, prazeres sen- 

suaes, elíeminados; vicio da masturbação. 
Molllflão. Y. Slollcza. 

ml 

Hlollicnsla, (h. ni) especie dc peixes da ordem dos ma- 
lacopterygios. 

Mollificação, s. f. estado do animo niollificado, le- 
vado por meios de brandura. 

Mollificado, a, p. p. de mollificar, e adj. abran- 
dado, levado por meios dc brandura. 

Molliíicante, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em ans, 
tis) que mollifica, abranda. 

Mollificar, v. a. (molle, c ficar, suíF.) abrandar, amol- 
lecer ; V. g., — o tumor, a dureza : — o ferro por meio do 
fogo ; —o animo , dispor brandamente, por meios suaves. 

Mollificativo) a, adj. que mollilica, quó tem vir- 
tude de molUficar. 

Mollinédia, (bot.) geucro de plantas da familia po- 
lyandria polygynia. 

Mollinha, s. f. chuva miúda, chovisco. 
Mollinliar, i'. a. ou n. (parece-nie corrupção de mo- 

lhar, com a syllaba dim. inh) choviscar, chover miúdo. 
Mollinliõ, s. o adj. dim,. de molle, tenro. 
Mollinliôso, a, adj. sujeito a inollinhas , choviscos 

ou chuvas miúdas ; r. g.. Março —. 
Molllpcunes, (h. n.) familia dc insectos da ordem 

dos coleópteros, secção dos heteropteros; contém alguns ge • 
neros de elytros mólles, taes como os teléphoros, os lam- 
pyros c outros analogos. , ,. 

Mollir, V. a. (Lat. molior, irt), (ant. c desus.) macm- 
nar. Deveria escruver-sc mplir. 

Mollis, (gcogr.) villa da Suissa, a uma légua aoN. de 
Glaris; 1,000 habitantes. 

Mollita. V. Molesmita. 
Mollo. V. Molho. ^ 
Mollugina, (bot.) genero de plantas da família das 

caryophylleas e da triandria trigynia. 
Molliira, s. f. (ant.) orvaUio, relento. ^ 
Mollura ou Álollidura, s. f. (molle, e des. ttra) 

mollidão, molleza physica; (fig.) mansidão acompanhada de 
linura. 

Mollusco, s. m. mais us. no pl. (LSt. Tnollusctt, ra- 
dicalmolíis, molle), (h. n.) nomodado por Linneu c outros 
naturalistas a uma ordem ou classe de animaes sem verte- 
bras nem articulações ou radiações , cujo corpo é mais ou 
menos molle. • , 

Molofíre, (h. n.) genero de insectos da ordem dos 
dipteros, familia dos nêmoceros, tribu dos tipulares. 

Molocli, (hist.) Ídolo dos phenicios o dos carthagi- 
nezes , assim como dos ammonitas e moabitas ; é, segundo 
se julga, o mesmo que Saturno. Sacrificavam-lhe viclimaf 
humanas , principalmente crianças. Rcpreseutavam-o de- 
baixo da fôrma de um homem com cabeça de boi ou. touro , 
o seu nome significa rei. . , • 

Mololíatl», (ilíuíuc/ia ou Malva), (geogr.) no da Alrica 
septentrional a O., vinha do Atlas, corria aoís., passava em 
Ilerpis e Calaa, e caía no Mediterrâneo. 

Mòlopso, (h. n.) gbnero de insectos da ordem dos co- 
leópteros, secção dos pentameros, tribu dos carabicos. 

MolortiiicSt (h. n.) genero do insectos, da oruum do- 
coleópteros. . , 

Moloisso, adj. m. (Gr. moZossos, de wicipomai, cantar;, 
(poet.) pé métrico que'consta do tres syllabas longas. 

Molusso, s. m. (do gr. jíióíos, combato) especie (iccao 
do fila 

Molossos , (geogr.) povo do Epiro; habitava o pai?: 
situado a E. da Thesprotia, desde Dodona até ao tcmtoriK 
de Ambracia ; este paiz tomava delle o nome de Molossiua. 
Encontravam-se ali enormes cães, conhecidos pelo nonio dc 
molossos. , 

Moloxita, (h. n.) especie de piissaros do genero metro. 
Molpailia, (bot.) gonero do plantas da família utissy- 

nanthereas e da syngenesía supérflua do Linneu. 
Molslieim ou Moltzen, (geogr.) cidade do írança, 

a quatro léguas a E. do Strasburgo; 3,000 habitantes. 
Moltxia, (bot.) geneio do plaiitas da família das uor- 

ragineas e da pentandria monogynia. 
Molúcas, (geogr.)grande archipelago da jMalasia, emr 

a Tapoasia e as Cebeles, do quo as separa a passagem oas 
Molucas. A maior das ftiolucas 6 Gilolo. Foram dcscoDcrta.s 
em 1511 pelos portuguezes. 
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niúlueclla, (bot.) goncro do plantas da família das 
labiadas e da didynamia gymiiosperma. 

niolura, (h. u.) especie dereptisdogcjicrocobra. 
niolura. V. Mullura. 
Moluris, (li. n.) genoro de inscclos da ordem dos co- 

leúpteros, secrão dos iietcrómeros, faiiiilia dos melasomos, 
trib\i dos piniéliatcs. 

Molwitz, (gcogr.) cidade dos estados prussianos, a 
nove léguas ao Sü. do Breslau. 

Moljbileita, s. f. (do gr. molibdos, chumbo) raeial 
solido, descoberto por Bergiuan e bem caracterisado por 
ílalin em 178;?. Os sáes formados pelos seus oxydos se de- 
nominam mohjhdalcs, o o ácido mobjhãico. 

illoina. V. Momo. 
iUoihfcaca, s. f. (bot.) fructo pequeno, azedo, redondo 

0 vermelho, que tem uso culinário. 
Moinbaza, (geogr.) ilha do mar das índias, na costa 

de Zanguebar. l'ossuiram-iia os poriuguezes de 15 9 a 1720. 
Hoje pertence ao imamo de Mascate. 

lílomcntaneamcntc , adv. por um momento ou 
instante, em um momento ou instante; a cada momento. 

niomeiitânco , a , adj. que dura um momento , 
instantanoo. 

Ilfomento, s. m. (Lat. momentum, de mottim, sup. de 
movere. Todos os lexicographos dão esta etymologia, mas 
nao a completam; falta-lhes o segundo radical que deter- 
mina o sentido; este é minutus, diminuto, pequeno) brevís- 
simo espaço de tempo marcado pelo movimento igualmente 
Lreve de algum corpo; v. g., da sombra em relogio do sol, 
011 no mostrador de relogio. Em—, mui depressa. Por—s, 
a cada momento ou instante:—(mech.) força motriz, potên- 
cia de um corpo em movimento, quantidade do movimento, 
ou producto da massa multiplicada pela velocidade:—(em 
statico) producto do uma potência multipücada pelo braço 
da alavanca ou fulcro, ou, em outros termos, pela distancia 
<le sua direcção ao ponto de apoio; (fig.) peso, importancia, 
valor, consideração; o. g. cousa de grande —. 

Syn. comp. Mommlo, Instante. Um wiomewío não é com- 
prido; um instante é mais curto ainda. 

A palavra momento tem uma significarão mais extensa; 
toma-se alguma vezes pnlo tempo em geral,e se usa também 
:no sentido figurado designando peso , importancia do um 
negocio. A palavra instante tem uma signiflcacSo mais li- 
mitada, signala a mais pequena duraçSo do tempo, e nunca 
se emprega senão em sentido literal. Tudo depende de saber 
aproveitar o momento favoravel; algumas vezes um só ins- 
tante decide da fortuna ou desgraça do homem. Muitas vezes 
por um instante se perdem os negociosde grande momento. 

niomcnto f a, adj, (de momos) que faz momos ou 
momices. 

niòintia. V. Múmia. 
lUomice, s. f. {momo, e des. ice) gestos, tregeilo-, 

visagens. 
Momil, (geogr.) serra de Traz-os-Montes, em Portugal, 

que se estende desde légua e nieia ao N. d^ Villarelho e a O. 
'le Castro Vicente ató quasi á confluência do Zacarias com ò 
Sabor, acompanhando o curso destes dois riOs. assim como 
o de Villarica: não 6 notável pela sua altura, o nas vertentes 
e algares que fôrma produz muita castanha. 

Itiomo, s. m. (Lit. momus, do gr.' mômos, que escar- 
necia os outros) escarnecedors, pi. gestos mimicos; farca, 
entremez, representação diamatica jocosa, satyrica ou ini- 
mica; (fíg.) actor mimico, o que representa momos. 

momo , (myth.) deus do escarneo e dos bons ditos, 
filho do Sol e da Noite; mettia a ridículo os deuses e os 
homens. Representam-o com uma mabcara e um bastão. 

ifIomQtiÊea, (bot.) genero de plantas da família das 
cucurbiiaceas e da nionoei;ia tnonadelphia. 

Moinot» (Prionites, Momolius) generi' de pássaros da 
ordem dos omnivoros. 

Aloinposteiro. V. Mawjposttiro. 
Mona, s. f. a femea d ■ monu;(fig. e chul) bebedeira, 

porque 0-. bêbados fazem visagens conio os macacos'. Masso 
o cepo o a mona, presa a elle; (fig.)diias pessoas ou 

cousas que sempre andam juntas. £íc. « ]iu casar! quercis- 
* me fazer masso e» 

Alonacal, adj, dos2g. (Lat. monachus, monge, frade) 

r de monge, de frade; g., vida—. Instituições, ordens mo- 
! nacaes. 

Illonacatc, s. m. estado nionacal. 
nionacautlio, (h. n.) peixes do subgenero balista. 
lUonaciiismo, s. m. (o ch sua como k) vida monas- 

tica de monge, frades. 
lUonaco, [Herculis Monaci portus) capital do princi- 

pado de Monaco, sobre um rochedo, que entra pelo mar, a 
tres léguas a E. de Nice; 1,200 habitantes. Oprincipado de 
Monaco, limitado pelo Mediterrâneo o os estados sardos," tem 
7,000 habitantes. 

Alonacórdio. V. Monocordio. 
lUonactis, (bot.) genero de plantas da familia das sy- 

nantliereas, trilm das heliantheas e da syngenesia supérflua. 
Monada. V. Monaria. 
Itlónada, s. f. (Lat. monas, dis, do gr. monás, unidade, 

monós, um só), (phil.) termo empregado por Leibnitz para 
exprimir um ent< simples e indivisível. 

Monadaires, (h. ir.) primeira familia da ordem doív 
gjmnodos, e da classe dos microscopicos. 

lUonadélpliia, í. f. (mono, pref., um só, e gr. adel- 
phos, irmão), (bot.) nome dadecima-sexta classe de plantas 
no systema de Linneu, que comprehende as que tôem es- 
tames reunidos em um só tubo, no meio do qual está o pis- 
tillo. 

Monadina, (h. n.) especie de animaes microscopicos 
do genero enchelide. 

iflonag^lian, (geogr.) cidade da Irlanda, capital do 
condado do mesmo nome, a 2õ léguas ao N. do Dublin. O 
condado de Monaghan, entre os de Tyrone, Armagh, Louth, 
East-Meath, conta 240,000 habitantes. 

lUonàndria, « f. (mono, pref., um só, e anér, gen. 
andros, homem), (bot.) primeira classe de plantas do sys- 
tema de Linneu, caracterisada por um só orgão ou es- 
tame. 

Monaciuismo. V. MonacMsmo. 
Dlonarclia, S. M. (Gr. monos, um só, o arlthé, poder, 

chefe) único iinperante, que reina só , que concentra em si 
o poder legislativo o o executivo ; (fig.) cabeça; v. 3., do 
Roma —,do mundo. Neste o nos quatro vocábulos seguintes 
o ch tem o valor de /;. 

nioiiarcliia» s. f. governo mouarclüco; os estados 
governados por inonarchas ; a successão dos monarchas; 
V. g., a —franceza e a mais antiga da Europa. 

lilonarciiiais v. a. ou n. (p. us.) fazer de monar- 
cha, imperar, dominar. Couto, Soldado Pratico. 

nionápcliico, a, adj, de monarcha "U de monarchia, 
quíj respeita a monarcha òu á monarchia; v, g., governo, 
estaduav* 

Itloiaarclióinaco, a, adj, {monarcha , e maco , do 
gr. maíihomai, combater) inimigo do governo absoluto ou. 
de uiM só imperante. 

IMonarda, (bot.) genero de plantas da familia das la- 
biadas e da decandria monogynia. 

nionaria, s. f, (mono , e dès. avia) gesto , visagem 
de mono ou macaco, macaquice. 

Dlonarrlicna, (bot.) genero do plantas da família das 
synantherea^, e da syngenesia necessaria de Linneu 

Monásiico, a, adj. (Lat. monasticus) que respeita a 
mongeç ; v. g., vida, uso, instituições—s. 0 

Monasticr, (geogr.) cidade de França, a tres léguas 
e meia ao SE. de Du-Puy ; 3,520 habitantes. 

nionastir ou BHolia, (Octolophum), (geogr ) ci- 
dade da Turquia européa, a 45 léguas ao SO. de Salonic.i, 
capital de um livah; 15,000 habitantes : —, cidade do es- 
tado de Tunis, a cinco léguas ao SE. de Susa ; 5,000 ha- 
bitantes. 

Monbarrey, (geogr.) cidade de França, a tres lé- 
guas ao SE. de Üole ; 1,000 habitantes. 

Dloiiliazens, (geogr.) cidade de Fiança , a cinco lé- 
guas e meia ao NE. do Villefranche ; 1,000 habitantes. 

Hloncada, (geogr.) cidade do Ilospanha , a duas lé- 
guas e um quarto ao NO. do Valença; 3,500 habitantes. 

nioncaglieri, (geogr.) cidade dos estados Sardos, n. 
duas léguas ao S. de Turim; 7,400 habitantes. 

nioncalvo ou Moncal, (geogr.j cidade dos estados 
Sardos, a cinco léguas ao SO. de Casalo; 3,•>00 u^iitantes. 
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Monção, $. f. (Ârab. moson, estação; em malaio mui- 
sain) tempo em que cursam ventos geraes com direcçSo 
constonte era certas costas: — tendente, fixa, constante, 
quanto o vento 6 fixo, invariavel; (fig.) occasiSo opportuna; 
V. g., é — ou boa —, « Seguir as marés e monções da nossa 
vontade. Arraes. » 

Illonção, (geogr.) villa e praça de guerra, em Portu- 
gal , cabeça de comarca e concelho do mesmo nome, na 
província (Io Minho ; é cercada de antigos muros, e situada 
sobre a esquerda do Minho , o qual domina, assim como 
Salvaterra do lado opposto; dista nove léguas e meia ao 
N. de Braga e setenta de Lisboa, e contôm 1,200 habi- 
tantes. 

Itlonção de Bcmflca, (geogr.) íreguezia de Por- 
tugal, na província da Extremadura, comarca da Chamus- 
ca, concelho de Almeírim ; 500 habitantes. 

Itloncarapacho , (geogr.) grande povoaçSo de Por- 
tugal, na província do Algarve, comarca de Faro, concelho 
de Olhão ; 3,200 habitantes. 

itloncayo, (geogr.) pincaro da cordilheira Ibérica, no 
limite das províncias de Soria, Calatayud e Saragoça. 

Monchabou ou Moksobo, (geogr.) cidade do im- 
pério birnian, a 25 léguas ao N. de Amarapoura ; 4,000 ha- 
bitantes. 

nioneliítiue, (geogr.) villa e íreguezia de Portugal, 
na província do Algarve, nas abas da serra do mesmo nome, 
quatro léguas ao N. de Lagos e doze de Faro ; está situada 
n'um estreito valle entre duas montanhas graniticas na 
distancia de uma légua , que são a Foia a O., e a Picota a 
E., em sítio muito aprazível, que 6 um continuado pomar 
de castanheiros , nogueiras, larangeiras, alfarrobeiras e 
amendoeiras , e regado por immensos regatos. Nas suas 
immediações ha famosos banhos ou caldas conhecidas 
pelo mesmo nome , muito efficazes , e âs quaes concorrem 
muitos enfermos do reíuo e da Hespanha; 2,810 habi- 
tantes. 

IIIoncliiq[ue, (geogr.) antigamente Monte-Cico, prin- 
cipal serra do Algarve, em Portugal, a qual se dirige de E. 
a O-, e fôrma com outras menores para este lado uma ca- 
deia que separa o Algarve do Alemtejo , e , atravessando, 
estas províncias , continuada na do Caldeirão , se ramifica 
em alguns pontos, e váe perder-se na serra Morena, na 
Hespanha. O achar-se esta cordilheira com o generico nome 
de Monchique (corrupção de monte secco) e o brotarem na 
sua fralda meridional nascentes d'agua quente, índuz a 
acreditar que em tempos remotos houve vulcões nella, 
attendendo igualmente a que a sua vertente para o Al- 
garve se compõe de schisto ou ardosia, e que nos ramos que 
lança até o cabo de S. Alcente termina em pedra calcarea 
duríssima. 

Alonchy, (geogr.) aldeia de .França, a tres léguas e 
um quarto ao SO. de Arras ; 1,200 habitantes. 

Mondar, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas 
e meia ao SE. de Montauban ; 2,200 habitantes. , 

DIonco, s. m. (Gr. mwa-a, ranho, lat. wiueuí, muco, de 
»n«ngío , ere , limpar o nariz, assoar-se) muco espesso do 
nariz : — do perum, a crista que lhe pende sobre o bico: 
—s, brêdos da índia, ílôr vermelha que pende em fôrma de 
monco de perum. 

Aloncoiftis, í. f. pl. (chul., desus.) carrancas fin- 
gidas. 

nioncontour, (geogr.) cidade de França, a cinco lé- 
guas ao SO. de Loundun ; 700 habitantes. * 

Aloncoutant, (geogr,) cidade de França, a seis léguas 
ao NO. de Parthenay ; 1,900 habitantes. 

Aloneorvo, (ou Torre de), (geogr.) villa de Portugal, 
na província de Traz-os-Montes, cabeça de comarca e con- 
celho do mesmo nome; foi fundada cm 1216 por D. Sancho ii 
ao N. o junto ao lleboredo, alto monte que lhe veda o sol 
grande parte do dia, e n'um outeiro perto dos rios Sabor e 
Douro, d'onde dista para o N. uma légua e um quarto. 
Tem um castello arruinado, grande igreja, bello chafa- 
Tu, e extenso commercio de cordoaria, que ahí estabele- 
cera o marquez de Pombal. Nos seus arredores colhe-se 
grande quantidade de seda, que é remettida mesmo cm 
rama para o Porto e Lisboa. A villa só encerra 1,900 habi- 

tantes, porém o seu termo é extenso e povoado; está a C3 
léguas de Lisboa e doze a E. de Lamego e Vílla-Real. 

nioncôso, a, adj. (monco, e des. oto) ranhoso, que 
tem monco. 

Dloncuq, (geogr.) cidade de França, a cinco léguas ao 
SO. de Cahors; 1,400 habitantes. 

Alonda, s. f. (de mondar) acção, tempo e trabalho de 
mondar: —, a má herva que nasce nos plantios e semea- 
dos : —s (ant.) pães pequenos que em algumas portarias se 
davam de esmola aos pobres: — centéas. Elucid. 

Monda, (geogr.) a antiga Munrfa, cidade de Hespanha, 
a oito léguas ao O. de Malaga ; 10,250 habitantes. 

Mondadeira, s. f. mulher que monda. 
Mondadentes, «. m, (aut.) palito de alimpar os 

dentes. 
Mondado, a, p. p. de mondar, o adj. alimpado de 

má herva. 
Mondadôr, s, m. o que monda. 
Mondadurn. Y. Monda. 
Mondão, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 

da Beira, comarca e concelho de Vizeu ; 500 habitantes. 
Mondar, v. a. (do lat. mundo, are, limpar) arrancar á 

mão com o sacho as más hervas que crescem entre o 
trigo, milho, etc.; (fig.) alimpar, expurgar; v. g., — Q 
livro de erros. 

Mondego, (geogr.) cabo ao NO. da foz do rio do mes- 
mo nome, em Portugal. 

Mondej^o, (geogr.) rio , o maior de quantos nascem 
em Portugal; sáe da serra da Estrcila, nas vizinhanças da 
Guarda , com impetuoso curso. Suas margens , desde a foz 
do Dão até ao porto da Figueira , onde entra no Oceano > 
são não só as mais pittorescas do reino, como também as- 
mais aprazíveis que é possível encontrar. Corta os vastos* 
e amenos campos de Coimbra e Jlontemór, que fertílisa 
nas suas cheias; recebe á direita o Frio e o Dão , at('; 
cuja confluência, a treze léguas do mar, é navegavel para 
barcos chatos ; e á esquerda o Alva, o Ceira e o Anços. O 
seu curso total é de 32 léguas. Em frente da Figueíra*íórraa 
duas ilhotas; a principal chama-se Murraceira , e produz 
bastante sal. Era Coimbra corta-o uma extensa e antiga 
ponte de cantaria. O seu curso é sereno plácido durante 
o verão, e no inverno se precipita furioso , causando estra- 
gos e ruínas, inundando campos , derrocando casas e ar- 
vores, etc. 

Mondiflcar. V. Mundificar. 
Monditn, (geogr.) villa de Portugal, na província da 

Beira, cabeça do concelho do mesmo nome, comarca de 
Moimenta, °a duas léguas de Lamego , na direita do Ta- 
rouca; tem uma notável igreja de tres naves; nos seus 
arredores produz-se muita seda ; 1,482 habitantes. 

Mondim de Basto , (geogr.) villa de Portugal, na 
província de Traz-os-Montes, cabeça do concelho do mesmo 
nome , comarca de Villa-Pouca-de-Aguiar; 1,600 habi- 
tantes. 

Mondim e Panque, (geogr.) freguezia de Portu- 
gal, na província do Minho, comarca e concelho de Bar- 
cellos; 360 habitantes. 

Mondongo , s. m. (do lat. mundo , limpar) miúdos 
de rez ou de porco, debulhos de tripas. 

Mondongueira, s. f. tripeira, mulher que lava 
tripas. 

Mondonedo, {Mindonia), (geogr.) cidade de Hespa- 
nha, na província de Lugo ; 6,000 habitantes. 

Mondoubleau, (geogr.) cidade de França, aseis lé- 
guas ao NO. de Vendôme ; 1,800 habitantes. 

Mondovi, (geogr.) cidade dos estados sardos, a oito 
léguas ao SE. de Turim, capital da província do mesmo no- 
me, a qual fica situada entre os de Alba ao N., de Saluces 
ao NO., de Coni a O., a intendencia de Nice aoS., e ade 
Gênova a E.; 21,000 habitantes. 

Mondragon, (geogr.) cidade de Hespanha, a cinco 
léguas ao SO. de Placencia ; 2,500 habitantes. 

Mondrôes, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia de Traz-os-Montes, comarca e concelho de \illa- 
Real; 850 habitantes. 

MondiialyouMonduly, s. w). (bot.) arvore doma- ' 
to-virgem do Brazil. 
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Dfondururú, s. (bot.) an-ore do mato-virgem do 
Brazil; ha varias especies : tinga e fidalgo. 

Monedule, (h. n.) genero de insectqs da ordem dos 
hymeiiópteros tribu dos bembccidee. 

Itioneins, (gcogr.) cidade de França, a três léguas ao 
N. de Oloron ; 5,^0 habitantes. 

Alonenteles, (bot.) genero de plantas da familia das 
synanthereas o da syngcnesia frustranea. 

nioncrma, (bot.) genero de plantas da familia das 
gramineas. 

nionesticr, (geogr.) cidade de França, a três léguas c 
um quarto ao NO., de Briançon ; 2,100 habitantes. 

Alonestler-de-Clermont, ígcogr.) villa de Fran- 
ça, a oito léguas ao S. de Grenoble ; 600 habitantes. 

iMonesties, (geogr.) cidade de França, a quatro lé- 
guas ao NO. d'Alby ; 1,300 habitantes. 

Itionéta, s. f. (do fr. ionnette), (naut.)véla pequena 
que se põe por baixo dos papaflgos para aproveitar vento, 
Metter—, fazer força de véla; (flg.) pôr toda a diligencia. 

Alonête, s. m. (do gr. monos, só) guedelha rara de pes- 
soa meio calva ; mais us. no pl. 

IMonfcrir, v. a. (significação incerta) « Nom querem 
cautelar, monferir o assinar o grado. » Moraes presume ser 
erro por conferir. Eu creio que vem do fr. main, mão, e 
ferir, enxotar, tocar, e que significa conduzir, levar o gado 
diante de si, dando-lhe leves golpes. 

nionUaiiuiii, (geogr.) cidade de França, sobre o Lede; 
5,0.^T habitantes. 

Monfortc, (geogr.) villa de Portugal, cabeça do con- 
celho do mesmo nome, na província do Alemtejo, na comar- 
ca de EIvas, e a quatro léguas ao NO. desta cidade. Está 
fundada n'um alto monte, do qual tomou o nome. O seu 
termo tem dez léguas de circuito, e abunda em vinhos ex- 
cellentes, trigo e montados de gado suino ; 809 habitantes. 

Moiifortc da Beira, (geogr.) freguezia de Portu- 
gal, na provincia da Beira, comarca e concelho de Castello- 
Branco ; 1,320 habitantes. 

Monfortc de Rio-l.ivre, (geogr.) villa de Por- 
tugal, cabeça do concelho do mesmo nome; na provincia de 
Traz-os-Moíites, situada a légua e meia a E. de Chaves, en- 
tre os rios Tamega e Ragua, affluente do Tua ; 540 habi- 
tantes. Ainda que as suas terras sejam fracas e frias, pro- 
duzem muito gado vaccum, vinho, excellente manteiga, 
castanhas e muita seda. Esta villa está ediücada no declive 
de um monte, com um castello rodeado de antiga muralha 
ainda bem conservada. , 

>Ionfoi'te, (geogr.) cidade de Hespanha, a quatro lé- 
guas e meia a O. deAlicante ; 3,300 habitantes. 

]Honforte-dc-L.einos , (geogr.) cidade de Hespa- 
nha, a onze léguas ao SE. de Lugo ; 5,000 habitantes. 

Mongatcli ou IHunkacs, (geogr.) cidade da Hun- 
gria, a 25 léguas ao NE. de Tokay ; 5,<J00 habitantes. 

llon;;er. V. Mungir. 
-llongcs ou Solitários, (hist.), (do gv.múnos, só) 

eram na sua origem seculares, que se separavam volunta- 
riamente do commercio dos homens, depois de terem dis- 
tribuído seus bens pelos pobres, para depois dividirem o 
tempo entre as orações e o trabalho. Já no Egypto havia 
grande numero destes solitários, quando Saiito-Antonio 
reuniu alguns em communidade monastica no anno 270. 
Dentro em pouco se formaram iguaes associações na Syria, 
no Ponto, na Cappadocia , na Ethiopia e no império roma- 
no. Alguns continuaram a viver solitários, taes como os 
anachoretas, que viviam sós nos desertos, e os sardbaitas, 
que habitavam dois ou trcs juntos uma casa ou cella ; mas 
a maior parte delles reuniu-se em communidades com o 
nome de cenohitas, e debaixo da direcçSo de superior cha- 
mado o abbade ; foi isto quo deu origem ás differentes or- 
dens religiosas, 

Mon^liir, (geogr.) cidade da índia ingleza, a 25 lé- 
guas ao NE. do Bahar; 30,000 habitantes. 

^long-lioa, (geogr.) cidade da China, a 62 léguas 
ao O. de Yunan. 

Mongll, s. m. (de monge) , (ant.) túnica talar com 
mangas i^rdidas ; habito de monge ; vostidura antiga ta- 
ar de mulher. 

niongrolliat, (geogr.) cidade da índia ingleza, a oi- 
to léguas ao NE. de Rangpor. 

ülon^çócs ou ülogóeSv (gcogr.) nas índias, vulgar- 
mente chamado império do Úrão-Mogol; foi fundado por 
Tamerlão, mas só começou era 1505 no reinado de seU' 
neto Babor. Ao principio 'só comprehendia o Indostão sep- 
tentrional com o Khoraçan, mas depois abrangeu todo o 
Indostão, e para E. do'império persa. Delhy era a capi- 
tal dos mongóes. Este vasto império foi durante século 
e meio (1555 a 1706) o mais brilhante e o mais rico da 
Asia, mas a sua decadencia também foi rapida. 

Lista dos grãos-mogóes. 

Babor  150.S 
Iloumaioum, pela primeira vez. . . . 1530-1541 
Seis usurpadores. 
Chir-Chah  7541-1547 
Selim-Chah '. . . . 1546-1548 
f"eroz-Chah , Adel-Chah , Ibrahim- 
Khan Ahmcd-Khan ou Sikander-Chah. 1552-1555' 
Iloumaioum, pela segunda vez ... . 1555 
Akbar i  1555. 
Geangir  icoS 
Chah-Djihan i  1627 
Aureng-Zeyb ou Alemguir i  1657 
Azem-Chah e Chah-Alem i  1706 
Chah-Alem i (só)  1707 
Djihander-Ghah  1712 
Farouksiar.    1713 
Rafiou-der-Djat  1716 
Chah-Djihan 11  1716 
"Mohammed-Chah  1717 
Ahmed-Chah  1747 
Alemguir u  1753 
Chah-Alem n  1759 

Dlon^ólla, (geogr.) vasta região do império chinez; 
communica com a China por quatro portas da grande 
muralha ; conta 3,000,000 de habitantes. Os mongóes es- 
tão espalhados não só na Mongolia, mas também pelo 
Thibet e Asia russa. Os mongóes dividem-se em occiden- 
taes e orientaes. Os primeiros comprehendem os khochot 
os dzoungaros, os durbet e os torgout, e são designados 
pelos nomes de kalmukos ou eleuthes; os segundos estão 
subdivididos em grande numero de tribus, sendo as prin- 
cipaes os halkhas os bouriates, os khortchin, os nai- 
mans, os toumet, etc. 

Itloiif^ota. V. Maccira. 
Itlong'oyós, s. m. pl. aborígenes que dominavão em 

parte da provincia da Bahia, no Brazil. 
niongús , s. m. (h. n.) nome de um animal inimiga 

da cobra. 
Mon^y. V. Mongil. 
Monlio, 5. m. topete postiço, 
niònlea , (hist.) mãe de Sãnto-Agostinho; nasceu em 

332, morreu em 384. Educada no christianismo, casou com 
um pagão, e converteu-o á fé. Ficando viuva, esta mulher, 
exemplar das mãos, entregou-se toda á educação de seu fi- 
lho, e teve a gloria de formar por suas liçõfs o mais emi- 
nente dos padres latinos. 

lUônica, s. f. (bot.) especie de mandioca, 
nioniera, s. m. (bot.) genero de plantas da familia 

das rutaceas anômalas. • 
nionimento. V. Monumento e Moimento, 
lUonimía , s. f. (bot.) genero de plantas da famili3 

das atherospermas. 
nionifiolio. y. Monopolio. 
Nonir. V. Admoestar. 
lUonistrol, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas 

ao N. d'Yssengeaux ; 2,^5 habitantes. 
Dlonitòr, s. m. o que admoesta, 
nionitôr, s. m. (h. n.) genero de reptis muito pare- 

cidos com os tupirfhmbys. 
Monitoria, s. f. (do lat. monilorius) admoestaçSo 

ecclesiastica feita aos parochianos na missa conventual. 
Monja , s. f. freira de ordem monachal, de mosteiro. 
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Monjc ou IIIon;;e, s. m. (Lat. monadias) religioso 
de ordem monaclial ou de mosteiro, como os bentos, os ber- 
nardos, etc. 

Monnioiitli, (gfcogr.) cidade de Inglaterra, capital 
do condado do luosino nome, sobre o Momiow o o Wye ; 
5,000 habitantes. O condado de Moumouth, situado entre 
os de Hereford ao N., de Glocester ao E., de Glamorgan ao 
O., e o canal de Bristol ao S., tem 100,000 habitantes. 

Illonmoiiilt, (gcogr.) cidade dos Estados-Unidos,' a 
oito léguas ao Slí. de New-Brunswick; 4,800 habitantes. 

MííiJmoutli (Jacques, duque de) , (hist.) íilho natu- 
ral de dailos II, rei de Inglaterra ; nasceu cm 1G19. Foi 
decapitado em lt)S5, por causa de uma conspirarão contra 
Jacques ii. 

MoniiÊersa, s. f. (bot.) genero do plantas da família 
Jas gratiolas. 

Hlüsio, s. m. (h. n.) macaco grande, bugio; (fig.) pes- 
soa mui feia. Pregar o —, (pliras. vulg.) lograr. 

Môiio , prefixo grego mónos, que entra na composirão 
de muitos vocábulos portuguezes, que significa único, só. 

Monocliamo , s. m. (h. n.) genero de insectos da 
ordem dos coleópteros, secção dos tetrameros, família dos 
longicornes. 

Monocle , s. m. genero de crustáceos da ordem dos 
bronchiopodes. 

Monocléa, s. f. (Anthaceros univalvis), (bot.) plan- 
ta marítima, que de per sí forma um genero. 

IHonocórdio, s. m. {mono, pref., e corJa, lat., e gr. 
corda) instrumento musico de cordas de jnetal com teclado. 

M onocotyl(>(lones, s. f. pl. (bot.) dá-se este no- 
me aos vegetaes cujo embryão só offerece um cotyle- 
done. 

Monodáetylos , s. m. pL (h. n.) dá-so este nomo 
aos strombes (molluscos), cuja aza termina em um canal 
mais ou menos longo. 

Hlonoflía, s. f. {mono, pref., e odé, canto) canto fú- 
nebre de uma só voz. 

Alonodiatlo, a, p. p. de monodiar, e adj. cantado, 
deplorado em canto de uma só voz. 

Monodiar, v. a. (monodia, e ar, des. ínf.) deplorar 
com canto fúnebre de uma só voz. 

Monódic<», a, adj. cantado a uma só voz, relativo á 
monodia. 

nSonodonte, (h. m) genero de molluscos. 
Monodora, (bot.) genero de plantas da familia das 

anonaceas. 
Monoécia, (bot.) vigésima primeira classe do sys- 

tema sexual doLirmeu; contém todos os vegetaes phanero- 
ga" os de ftòres unisexuaes. 

Manto-Em».;;! ou IVlncanaí , (hist, ou geogr.) 
nome de um imp';rio ímaginario na África inferior. 

Monogamía, s. f. {mono, pref.. gamia, s-uíT.) um só 
matrimonio :—'bot.) ordem de classe da syngenesia do 
Linneu, cujas flures tèem os estames reunidos pelas an- 
Iheras. 

Monogâmo, a, adj. que casou uma só vez. 
Mosiogramiiia, s. m. {mono, pref., grãmma, suff.) 

uma só letia, car.icter composto do todas ou das prínci- 
paes letras do um nome que servia de assignatura, desêllo 
ou brazão, o us^i.o na-^ medalhas para indicar uma época, o 
nome de cidade, i'tc. 

Moüiograiihis, (bot.) planta do subgenero grapho- 
reis 

MonogynLt^l)ot.) nome da primeira ordem das tre- 
primeiras i-lasses do systema sexual de Linneu, caracte- 

risadopela unidade do pistilloou stygma. 
^Hloiioicas, (bot.) dá-se este nome aos vegetaes que 

têem as flôres u;iií-oxuaes, mas reunidas em um só indi- 
víduo. 

MonomavÍEÍa, V. Due.llo. 
Monomeros, (h. n.) ultima secçao de insectos da or- 

dem dos coleópteros. 
Monoaiotapa, (geogr.) império da África austral; 

^slcadia-seoutr'ora da Cafrariaacosta dí^ofalla eMaçam- 
Mque, e linha por limites, aoN. a Zambeze, a E. o Manzo- 
ra, ao S. e a O. montanhas. O soberano de Monomotapa ti- 
nha o titulo do Quitevo. 

Monomyaresi, (h. n.) uma das divisões dos conchi- 
feros. 

Monnpétnlas, (bot.) este termo applica-se ou á co- 
rolla quando ella é fonnoda de uma só peca, ou ás plan- 
tas que t('em uma uiiica corolla monopétaia. 
^ MonopIbldK», (h. n.) genero de insectos da ordem 
dos hemipteros, secoão dos hemópteros, familia dos gal- 
linsectOR. 

Motió|)llaora, (h. n.) genero de molluscos que tOem 
a propriedade de phosphorecerem. 

lUnhnpliyiio, (bot.) este termo é empregado para de- 
signar todo o orgao soliaceo qué não 6 dividido até á base. 

illonopliysitcs, s. m. pi. {nionos, só, o physis, natu- 
reza) herejes que só reconheciam uma natureza om Jesus- 
Christo, a natureza divina que encarnara. Este erro foi en- 
sinado no século v por Eutycliés. A igreja monophysíta é 
dividida em outras tres ; jacoMla, cophta e armcnia, 

Alontepla. V. Manopla. 
Itlonoplcurobranclicsí, (h. n.) genero de mol- 

luscos. 
Monóiioli, (geogr.) cidade do reino deXapoles, aoiize 

léguas ao SIí. de liarí; 15,000 habitantes. 
Monopólíco, a, adj. de monopolio ; v. g., contra- 

tos —s. 
Monopólio, s. rii. (Lat. monopolium, do gr. mono, 

pref., e poleú, vender) generos adquiridos por atravessador 
ou por con;ratador privilegiado, para os vender por estan- 
que, e pelo preço que lhe convém. 

Monopolizado , a, p. p. de monopolisar , e ad^, 
adquirido por monopolista. 

Âlonopotisar, v. a. {monopolio, o ar, des. inf.'i 
atravessar mercadorias, víveres, etc., para as estancar; abar- 
car um genero p^ra o vender por preço subido. 

monopolista, s. w». o atravessador ou contratado)- 
privilegiado. 

Monopólo. Y. Monopolio. 
Monnrcliis, (h. n.) nomo especifico de uma orchidoa 

da Europa. 
ItIonoNÚpalo, (bot.) é assim designado o cálice 'das 

plantas , quando consta de uma só peça, ou quando, com- 
posta do muitas, são soldadas ou totalmente ou em parle. 

Monostoina, (li. n.) genero de insectos da ordem dos 
treniatodes. 

Monosiropl»^ , s. f. (viono , pref. o alrophe) canção 
do uma só ostro[ihe. 

Monosyllábieo. V. Monosyllalo. 
Monosyllabo, a, adj. (Lat. monosyllahus) de um.i 

só syllaba : —, s. m. pulavra formada de uma só syllaba. 
Monothclitas , s. m. pi. (de wonos, só , e thclcin , 

querer), (liist.) liereticos ossim chamados porque sustenta- 
vam que havia nma só vontade em Jesus-Cliristo. Ilera- 
clio publicou cm favor desta heresia um edico celebre cha- 
mado Eclhesc. Foi al6m disto approvada pelos patriarchas 
Cyrus e Sérgio , mas combatida por Soçhronio , bispo de 
Damasco , o condemnada polo papa Martínho j. D'aqui re- 
sultou um scisma , que dividiu por muito tempo o império 
o a Igreja. 

Monotoca, (bot.) genero de plantas da familia dos 
epacrideos. 

Monotonia, (h*. n.) genero de insocto;- da ordem dos 
coleópteros. 

Monotremcs , íh. n.) ó assim designado um peque- 
no numero do espécies de animaes , recentemente desco- 
bertos na Nova-IIollonda, nos giiaes se encontra um plany 
do organisação, que carocterisa os mammiferos, mas com 
modificações' tão n0ta>'0is , e apresentando anomalias tão 
difrerentes , qu.- ainda não se pode decidir a serie animal 
em que devem ser collocadas. 

Monotcopa , (bot.) genero do plantas da decandria^ 
monogynia. 

Mono'%'ar, (geogr.) cidade de Ilespanha , a oito léguas 
ao NO de Alicante ; 9,:^00 habitantes. 

Monpon, (geogr.) cidade do Franga, a sete léguas ao 
SO. de Riberac ; l,'c!00 habitantes. 

Monpox, (gcogr.).cidade da Nova-Granada, a cincoen- 
ta léguas ao SE. de Carlhagona 5 10,000 liabitanles. 
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nionri^lc, (gcogr.) cidade da Sicilia, a iiüia Icgiia de 
Palermo; 8,000 liabitantes. 

Alonroc, (geogr.) nome cominum a muitas cidades dos 
Estados-Unidos, assim chamadas eiii honra do presidente 
Monróe; a principal ó situada no estado de Teiniesec, 
a 45 léguas ao XO. de Knoxville ; 2,500 habitantes. 

nioiirovia , (geogr.) cidade da Guiné septentrional, 
capital da colonia americana de Libéria ; l,IO(i habitantes. 

mons, (Bergen cm flamengo, Mons llannoniw ou Castri 
locus na idade média), (geogr.) cidade da Bélgica, capital 
de Ilainaut, quinze léguas ao SO. do-Bruscllas; 23',<i00 ha- 
liilantes. 

Monsanto, (geogr.) villa de Portugal, no districto do 
Castello-Branco , situada perto da raia ^lespanhola , sobre 
um áspero o elevado monle de custoso accesso, com an- 
tigo castello e muralhas , cuja demasiada elevação , prin- 
cipalmente do lado do castello, inutilisam quasi o jogo da 
sua artilheria. Entretanto é considerada prara d'armas de 
segunda ordem; 1,300 habitantes. 

Monsanto, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia da Extremadu)'a , comarca e concelho dc Torres-iXo- 
vas ; 700 habitantes. 

Mon.snraz, (geogr.) antiga villa de Portugal, no dis- 
tricto de Évora, meia légua a O. do Mourão, o oito ao S. 
do Elvas, situada n'um alcantilado outeiro na direita do Gua- 
diana, com antigo castello e muralhas arruinadas. Abunda 
em ccreaes, cera e azeite ; 1,250 habitantes. 

Monse;;ur, (geogr.) cidade dc Franca , a tres léguas 
ao NE. de Réole ; í,500 habitantes. 

Monselísc, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Vene- ^ 
ziano , a cinco léguas ao SO. do Padua ; 4,500 habitantes. 

Mons-en-Puelle ou En-Pewclc, (gcogr.) villa 
dc França, a quatro léguas ao S. de Lille; 1,750 habi- 
tantes. 

Monscnlior, s. m. (Ilal. monsignore , ír. monsei- 
ijncur, meu senhor) prelado da igreja patriarchal de Lisboa, 
llavia monsenhores diaconos, presbyteros, mitrados, etc. 

Alonscnliorado, s. m. a dignidade de monsenhor. 
Monsenlioria, s. f. a dignidade de monsenhor. 
Monseor, (Fr. monsieiir), (ant.) por monsieur , meu 

senhor. 
nionsieur , (Fr.) só usado antes de nouie proprio de 

homem francez. O irmão do rei de França era denominado 
por excellencia monsieur. 

nioiisicur (Canal de), (geogr.) chamado hoje canal do 
Ilhodano ao Rheno-, percorre quatro districtos, junta o Saôna 
ao Doubos, e các pouco antes de Strasburgo , cm 111. 

Monsiurn. ^1'—, adverbialmente, loc. jocosa, á 
íiunceza. 

Blunsol, (geogr.) cidade de França, a sete léguas ao 
NO. de VilLefranche ; 1,200 habitantes*. 

Monstro, s. w. (Lat. monstrum, áf. monstrarc, mos- 
trar) còusa extraordinaria, estupenda, pasraosa, prodigio, 
portento , assombro ; parto ,'producção contra a ordem da 
natureza ; teto disforme ; (fig.) pessoa feroz, cruel. Ji" um 
— dc talentos, de Dícios, dc maldade, portento. 

IMonstroso. V. Monstruoso. 
]IIonsti'uosaniente, adv. dc maneira monstruosa. 
Monstruosidade, s. f. producção monstruosa, des- 

conforme ; en^^rme fealdiide ; enorme grandeza ; cousa in- 
tfiramente oppo^ta á boa ordem moral ou politica; por- 
tento, a.^sombro. • 

Monstruosissimo, a, adj. svperl. do monstruoso. 
Monísíruõso, a, adj. da natureza de monstro ; des- 

r,(jnforme, enorme , extraordinaria , portentoso , horrendo ; 
v.g., — grandeza. Feições—s. Homem — em'vicies. « IIô- 
mem —. de idade do 350 annos. Jíarros , üec. n , liv. 8 , 
cap. O : » —(desús.) cheio de monstros ; v. g., o mar , as 
selvas. 

Monsul, (geogr.) freguezia de Portugal, naprovincia do 
Minho, comarca da Povoa de Lanhoso, concelho de S. João 
dc el-Tei; 6 O habitantes. 

Monta, s./". (deinoníar, avultar) somma, valor, preço, 
impertaiicia •, v. g., negocio, cousa de pouca — : — (ant.) 
quinhão ao herdeiro ; lanço em aimocda que cobre o pre- 
cedfnte. 

Montatlego, Dlontátlego} s. m. 

{monte , s. m. e dego , suff.), (ant.) tributo ou fôro que se 
pagava ao senhorio de monte ou montado por trazer nelle 
gados a pastar. 

Montada, s. m. bosque de arvores que dão holota , 
onde pastam porcos para os engordar; direito pago ao se- 
nhorio de terra de pasto pelo dono de rebanlio. 

Montado, a, p. p. dementar, o adj. posto acaval- 
lo; (fig.) assestado ; t). artilheria—. Cavallo—, por ca- 
valleiro , (fig.) soldado de cavallaria montada. Bem —, em 
boa cavalgadura. 

Moníagasae, (geogr.) cidade de França, a seis léguas 
ao NE. de Béziers; 3,5i)0 habitantes". 

Montag-nana, (geogr.) cidade do reino Lombardo- 
Veneziano , a nove léguas ao SO. de Padua ; 8,500 habi-t 
tantes. 

Montagnc (Paiz de), (geogr.) pequena região do an- 
tigo ducado de Borgonha, ao N. nas moiUanhas. Capital, 
Chiltillon-sobre-o-Sena. 

Montagricr, (geogr.) povoação de França, a quatro 
léguas a E. de Riberac* 800 habitantes. 

Montagui, (h. n.) especic de peixes do genero. cy- 
clóptero. 

Montai^^u, (geogr.) cidade de França , a oito léguas 
ao NE. de Bourbon-Vendée ; 1,200 habitantes. 

Montaigu-lcs-Coinbraillcs, (geogr.) cidade do 
antigo Auvergne, a dez léguas ao NO. do JUom; l,'7ü0 ha- 
bitantes. . 

Montai^ut, (geogr.) cidade dc França, a seis léguas 
ao N. de Moissac; 4,172 habitantes. 

Montalban, (geogr.) cidade de Hcspanha , a onze 
léguas aoN. de Ternol; 3,700 habitantes. 

Montalcíno, (lUons Alcinus), (gcogr.) cidade daIta- 
lia, a dez léguas ao SE. de Sienna; è,200 habitantes. 

Montale^re, (geogr.) villa de Portugal, cabeçade 
comarca e concelho do mesmo nome, ria provincia do Traz- 
os-Montes , situada n'uma altura plana e frigida , na es- 
querda do Cavado, ou antes rio de Montalegre , pois ó o no- 
me que ahi lhe dão ; dista légua e meia ao S. da raia hes- 
panhola, e domina a estrada que pelo vallo do Cavado con- 
duz do Chaves a Braga ; da primeira dista cinco léguas para 
o poente. A villa é rodeada de muialhas , e contém um an- 
tigo castello e outras fortiíicaçôes arruinadas. Produz muito 
gado vaccum e cavallar , boa" manteiga e frutas com abun- 
dancia ; 8õ ' habitantes. 

Montalembcrt, (geogr.) villa de França, a seis lé- 
guas ao St£. doMolle ; 800 habitantes. 

Mogitalto , (geogr.) cidade dos («tados da Igreja, a 
quatro léguas ao NE. do Ascoli; 1,500 habitantes. 

■ Moutalvão, (geogf.) villa de Portugal, na provincia 
do Alemtejo , comarca e concelho de Nize , a sois léguas ao 
N. dc Portalegre, situada n'uma altura á esquerda do rio 
Sever , que alu perto confluc com o Tejo. E' patria do padre 
Manuel Godinho ; 1,250 habiiantes. 

Montalvo, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 
cia da Buúa, comarca de Abrantes, concelho de Constân- 
cia ; 600 habitantes : —, dita na provincia do Alemtejo, co- 
marca e concelho de Alcacer do bal; 700 habitantes. 

Montana-Gallega, s. f. arruda ou ruta c -praria , 
planta medicinal. 

Montanchcs, (Mons Anguis) , (geogr.) cidade de 
Ilespanha , a oito léguas ao N. do Morida; 4,900 habi- 
tantes. 

Montancr, (gcogr.) villa de França, a nove léguas ao 
IS'E. de Pau ; 900 habitantes. « ■ 

Montanha, s. f. (Fr. montagne , ital. montàgna, 
do lat. mons , tis) grande monte ; (tig.) grande elevação ; 
V. g., as ondas subindo em—s. 

Montanlia, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia de Traz-os-Montes, comarca'e concelho do Villa Pouca 
do Aguiar; 200 habitantes. 

Montanheira, s f. montado do bolota, landeira. 
Montanliesco , a , adj. de monte , do montanha. 

Ornamento—. E'.pouco usado. 
Montanlièta, s. f. áim. de montanha; (p. us.) ou- 

teiro, collina. 
niontanhcz, adj, dos 2 g. do, monte; da gente do 
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monte, montesino. Egloga —, Bermrdes: —, s, m. os —s 
(subentendendo homens). 

Montanhoso, a, adj. montuosog., terra—. 
Montanístico, a, t adj (do lat. montanus, e dos. 

istico) que respeita á extracçSo de mineraes das montanhas 
e á fus5o delles. 

montante, s. m. (de montar) espada antiga mui 
grande e pesada que se empunhava com ambas as mãos 
para acutilar de alto ; (fig.) espada de fogo feita pelos fo- 
gueteiros á imitarão de montante; — s, pl. golpes de mon- 
tante ou semelhantes a elles. 

Montante, adJ. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em ans, 
tü, de montar) que monta, sobe. 

Montante , s. f. enchente ; v. g., a — da maré. An- 
cora de — (naut.) a que surge da parte onde a maré enche ; 
V. g., tres ancoras a —, três a jusante. 

Montanus , (hist.) heresiarcha do ii século ; nasceu 
na Phrygia , inculcou-se como propheta , e teve grande 
numero de proselytos ; morreu em 212. 

Montão, í. m. augm. de mohle, cumulo, accumula- 
<;ão, cousas amontoadas formando como um monte. A —, 
íoc. adv. Atirar a—, para onde estSo muitos individuos 
apinhados, sem pontaria certa ; sem alvo, fito ou desígnio, 
a esmo. 

Montar, ». o. (Fr. manter, do lat. mons, tis, monte, 
<ílevaç5o) subir , cavalgar ; v. g., — o cavallo , o baluarte ; 
— a artilheria, assestar : — a tropa, dar cavalgaduras: — 
40 cabo, vingá-lo, dobrá-lo. transpô-lo : — a guarda, entrar 
de guarda : — pedras preciosas , engastar; — o lanço em 
leilão (ant.) cobrir.o lanço precedente: — a lavadeira a 
roupa, orçar o que lhe hão'de dar pela lavagem delia. 

Montár-se, v. r. prover-se de cavalgaduras. Jlon- 
tou-se toda a tropa. Montou-se a artilheria, assestou-se: 
—, subir, pôr-se sobre ; v. g., — a cavallo ; — á brecha, ao 
assalto : — em dignidade, subir em graduação : — a maré, 
subir, encher : —, avultar, importar, sommar ; v. g., mon- 
tou a despeza a um milhão. Monta a renda, a divida a 
tanto. Que monta isso? que importa , de que serve, que 
aproveita? Tanto monta uma cousa como a outra, vale: 
— (ant.) levar a pastar o gado a monte ou montado. 

Montaraz, s. m. o guarda de matas e montes, ou 
montados : —, adj. dos 2 g. —, monte , ferino, feroz. V. 
Montez. 

Montarg:il, (geogr.) villa de Portugal, na província 
do Alemtejo, comarca da Chamusca, districto de Santarém, 
d'onde dista nove léguas e meia para SE.. Acha-se quasi 
na mesma distancia de Portalegre , Extremoz e Évora , e 
na margem direita do Sor ou Sorria , situada n'um oiteiro 
que por entre dois barrancos baixa de um elevado niorite, 
J'onde provavelmente tomou o nome; 1,340 habitantes. 

Montar^is, (geogr.) cidade de Franca, sobre o Loing, 
a dezeseis léguas ao ENE. de Orleans; 7,560 habitantes. 

Montaria , s. f. logar coutado para montcar e caçar; 
o officio de mouteiro das coutadas; animaes de caça gros- 
sa, como veados, javalis ; monteria, caçada no monte. Casal 
de—, que paga pensão ou fôro da caça do monte , ou cujo 
rendeiro tem obrigação de serviço pessoal de monteai-, bater 
a caça nas caçadas do senhorio. *(V. Monteiro.) 

Montaria, (geogr,) freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Alemtejo, comarca e concelho de Vianna; 700 ha- 
bitantes. 

Montaria, (t. do.Brazil) canôa fabricada de um só 
madeiro , aberto com o auxílio do fogo depois de cavado, 
operação que lhe dá considerável largura, e cujo tamanho 
é augmentado poi''duas falcas ou taboas : serve para caça- 
das ou pescarias, e conduz até quarenta arrobas. 

Montastruc, (geogr.) vílla de França , a quatro lé- 
guas ao NE. de Tolosa ; 800 habitantes. 

Montati;70. V. Montadego. 
Montauban, [Mons Àureoluse Mons Albanus), (geo- 

gr.) cidade importante de França , capital do departamento 
do Tarn e Garonna; 23,865 habitantes. 

Montbard, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas 
ao N. de Semur ; 2,123 habitantes. 

MontbaKon, (geogr.) cidade de França, sobre o Indre, 
a tres léguas ao S. de Toure; 1,200 habitantes. 

Montiíeliard , (Mons Pclicardis), (geogr.) cidade de 

França , a vinte léguas ao NE. de Besançon: 5,117 ha- 
bitantes. 

Montbenoit, (geogr.) villa de Franca, a quatro léguas 
c um quarto ao NE. de Pontarlier; 154 habitantes. 

Montbozon, (geogr.) villa de França, a quatro léguas 
ao SE. de Vesoul, sobre o Oignon; 750 habitantes. 

Montbreela, (bot.) genero de plantas da família das 
irideas e da triandria monogynía de Linneu. 

Montbrison, (geogr.) cidade de Franca, capital do 
districto do Loire, sobre o Vízezi; 6,260 habitantes. 

Montbron, (geogr.) cidade de França, a seis léguas 
ao E. de La-Rochefoucauld ; 3,000 habitantes. 

Montbrun, (geogr.) vílla de França, no antigo Del- 
phinado , a oito léguas ao SE. de Nions; 1,100 habitantes. 

Montcenis, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas 
ao S. de Antun ; 1,<;00 habitantes. 

Montdelphim , (geogr.) cidade forte de Franca, na 
confluência do Guil e do Durance, a quatro léguas ao 
NE. de Embrum ; 400 habitantes. 

Mont-de-Marsan, (geogr.) cidade de França, capi- 
tal do departamento das Landes, sobre o Douze e o Midou ; 
4,082 habitantes. 

Montdidicr , (geogu) cidade de França , a nove lé- 
guas ao SSE. de Àmiens; 3,790 habitantes. 

Monte, s. m. (Lat. mons, tis. Este vocábulo é quasi 
idêntico nas línguas celticas, mon, mene, munt. Os etymo- 
logistas o derivam do gr. bounús, altura, elevação, o que 
me parece pouco provável. Creio que vem do* egypcio , 
toou, monte, de ton, levantar-se, subir, e de men, perma- 
necer, ou ma, logar) porção de lerra ou de rocha conside- 
ravelmente elevada acima da superfície do sólo; montão. 
Um— do ruínas, cadaveres, despejos; (fig.) grande quan- 
tidade ; V. g., —s, de ouro ; cousa que se eleva ; v. g., as 
ondas em—s. Trazer a—, ajuntar em commum , fazer 
um monte ; t). g., —, os despojes. O—'ou — mor (forens.) 
todos os bens do casal, totalidade da hcrença: —, monta- 
do , mata que dá boletas; terra alta com arvoredo, mata ; 
montaria. Moço de —, que serve nas caçadas de monta- 
ria. iVopo do—, guardas das coutadas rea°es. Andar a—, 
fugitivo, embrenhado. Ir a —, montaria. Correr—s reacs. 
fazer caçadas reaes. Correr, bater o — o alguém (flg.) fa- 
zê-lo fugir. Cheirar a —, a bodum , como a veação : —, 
no Alemtejo, casal, porque em geral tem sobreiras , azi- 
nheiras, etc.: —s (íig.) grande numero ; c. g., — de diffi- 
culdades ; de trabalhos: —s da eternidade , os céus. Pro- 
metter —s de ouro , grandes cousas. Ir o rio de — a —, 
trasbordar ; (fig.) passar as medidas : —s da mão , as por- 
ções proeminentes da palma da mão junto á raiz dos 
dedos. Cadéa de —, corrente de ferro de levar presos de 
ura logar para outro : — de soccorro , estabelecimento pu- 
blico em que se empresta aos particulares dinheiro sobro 
penhor, e a um juro modico , ou que o devera ser : — 
pio, estabelecimento destinado a dar pensões ás viuvas de 
um fundo resultante de uma prestação com que cada 
socio contribuo. A —, loc. adv. promiscuamente, sem es- 
colha. jltiror o—, sem pontaria certa. Tirar a embar- 
cação a — (do fr. amoní, contra a corrente do rio) para a 
praia, para terra. 

Syn. comp. Monte , montanha, serra, serrania, cordi- 
lheira, ou feiro, collina, cérro. Concordam todos estes ter- 
mos geographicos etn designar uma elevação de terra maior 
ou menor, e com difterentes fôrmas, çi'onde lhes resulta a 
dífferença, sendo monte o genero e os outros as especies. 

Monte é a porção da supcrfl.cie solida da terra que se ele- 
va acima da planicíe adjacente com declíve mais ou menos 
rápido, mas sempre bastante sensível. Montanha (í o monte 
de grandeza considerável, como o indica a terminação aviha 
que é augmentatíva. Serta é a montanha de figura muito 
alongada , e contendo muitas vezes vários cabeços , picos , 
penedias como em dentes , que d'aqui parece ter vindo o 
nome pela semelhança que tem com a serra de serrar. Serra- 
nia, como a terminação está indicando, é a serra que S9 
alonga e ramifica para difTereutes lados. Quando as serras sc 
prolongam muito , e como que se encadeiam umas com ou- 
tras, chamam-se cordilheiras, corda de montes ou de serras. 
Nesta mesma accepção se tomam muitas vezes os vocábulos 
serra e serrania. Outeiro é o monte pequeno; e collina o 
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oiitciro pequeno. Cerro 6 pequena elevaçffo de terra penhas- 
cosa e agreste. 

Apezar de que a diflerença estabelecida entre monte e 
montanha seja mui lógica, 6 comtudo certo que muitas 
vezes se tomam promiscuamente estes dois vocábulos , e o 
uso tem conservado o nome de monte a certas elevarôes de 
terra que se deveriam chamar montanhas; taes sSo ó monte 
Caucaso , o monte Parnaso, o monte Libano, o monte Car- 
jnello, etc. " ' 

Monte (i o latim rrions; montanha corresponde propria- 
mente a montana, isto é , loca montana, logares montuosos, 
em que ha «ío/iím; pelo que montanha tem um valor colle- 
ctivo, por isto se diz : veem-se muitos montes n'uma cor- 
dilheira de montanhas. 

nionte, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
do Minho, comarca e concelho de Barcellos ; 140 habitantes: 
—, dita , concelho de Santa Jlartha do Douro ; 350 habi- 
tantes : —, dita, comarca de Guimarães, concelho de Fafe; 
tiõO habitantes: —, dita, comarca e concelho de Amarante ; 
520 habitantes, 

niontea, s. f. planta do edifício com as elevações, 
nionteado, a, p. p. de montear, e adj. caçado ei® 

monte ou mata. 
jllontcadór, s. m. monteiro, caçador de monte, 
nioiitear, v. a. {monte, ear, des. inf.) caçar cm monte, 

mata;v. g., — ursos, javalis:—, caçar no'monte, fazer 
montaria. 

Hlontcaria. V. Manteria. 
niontcbcllo, (gedgr.) cidade dos estados sardos, a 

duas léguas ao NE. de Voghera. Ila outras cidades do mes- 
mo nome, a mais notável 6 no reino Lombardo-Veneziano, 
a duas léguas ao N. de Lonigo ; 3,100 habitantes. 

Montebourg, (geogr.) cidade de Franca, a duas lé- 
guas ao SE. do Valogne ; 2,600 habitantes. 

jtlontc-Branco, (geogr.) o mais alto cume dos Al- 
pes-Appeninos e de toda<i Europa, entre os vallesdeCha- 
mouni e Branco ; 4,810 metros sobre o nivêl do mar. 

niontc-Itrazil, (geogr.) notável peninsula da Ilha- 
Terceira, archipelago dos Açores, que tem perto de uma 
Jegua de circumferencia, e'está situada entre as bahias 
Angra e Fanal. , 

Jloiitc-Calvo, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, 
a xjuatro léguas ao NE. de Benevente; 4,500 habitantes. 

nioiite-Ccrvoli, (geogr.) cidade da Toscaua, a tres 
léguas e meia ao S.'de Volterra. 

Aloiitccli, (geogr.) cidade de França, a tres léguas ao 
SE. de Castcl-Sarrazin ; 2,400 habitantes. 

nioiitc-Cliamiço, (geogr.) freguezia de Portugal, 
na província do Alemtejo, comarca de Portalegre , conce- 
lho do Grato ; 300 habitantes. 

Monte-Cliiaro, (geogr.) cidade do reino Lombar- 
do-Veneziano, a cinco léguas ao SE. de Brescia; 6,600 
habitantes. 

Moníe-Cordova, (geogr.) freguezia de Portugal, na 
provincia do Minhp, comarca de S. Thyrso, concelho de Ne- 
grelloS; 1,100 habitantes. 

Montccorvino, (geogr.) cidade do reino de Nápo- 
les , a quatro léguas a E. de Salerno; 4,300 habitantes. 

, nioiitccuccolo, (geogr.) villa do ducado de Jlodena, 
a dez léguas ao SO. de Modena ; deu o seu nome á fami- 
lia dos Montecuculli. 

Montcfalcionc, (geogr.) cidade do reino de Nápo- 
les, a seis léguas ao SE. de Benevente ; 4,000 habitantes. 

niontefalconc, (geogr.) cidade do reino de Nápo- 
les, a cinco léguas e meia ao SO. de Ariano ; 3,700 habi- 
tantes. 

iMontcfiasconc, (Mons Faliscorum), (geogr.) cidade 
dos estados da Igreja, a quatro léguas ao NO. de Yiterbo, 
perto do lago Bolsena, 3,000 habitantes. 

Slontefòrte, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, 
a duas léguas ao SO. de Avellino; 3,500 habitantes. 

SIonte-Fortino, (geogi'.) villa dos estados da Igreja, 
a dez léguas ao NO. de Frosinone. 

Montefrio, [Ilipponová), (geogr.) cidade de Ilespa- 
nha, a nove léguas ao N. da Alhama, perto do Xenil: 8,800 
habitantes. 

Alontefusco, (Fufculum), (geogr.) cidade do reino de 
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Nápoles, a quatro léguas ao N. de Avellino; 3,500 habi- 
tantes, 

nionte-Gordo, (geogr.) pincaro de um ramo da serra 
do Caldeirão, no Algarve. 

nionteliermoso, (geogr.) cidade de Ilespanha, a 
dez léguas c meia ao SO. de Plocencia; 3,800 habitantes. 

IMonteira, s. f. (de monte) caçadora de monte. E' des- 
usado:— (Cast. montera) carapuça de homen do monte. 

illonteiras, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia da Beira, comarca e concelho de Castro Daire; 500 
habitantes. 

Montciria, s. f. o officio de monteiro ou guarda da 
montes, coutadas. 

Monteiro, s. m. caçador do'monte; guarda de cou- 
tada: — mór, dignidade da casa real, que tem a seu cargo 
a superintendencia geral das coutadas e das caçadas reaes 
nos montes. 

nionteiro, a, adj. relativo á caça do monte; v. g., 
lanças —s. 

Hlontcjunto, (geogr.) prolongada cordilheira de Por- 
tugal, no districto de Leiria, composta das serras de Albar- 
dos, de Minde e de outras; esta ultima,tem 2,150 pés aci- 
ma do nivel do mar , e o mais alto cume de Montejunto 
2,180. Nella ha mármore fnio de diversas cures e gado 
cavallar. 

niontelavar, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia da Extremadura, comat ca e concelho de Cintra, dis- 
tante quatro léguas de Lisboa ; 2,!00 habitantes. 

Monteleone, ^Fífeo FuícMíía), (geogr.) cidade do rei- 
no de Nápoles, capital da Calabria ulterior 2®, a légua e 
meia do golpho de Santa Euphemia ; 8,000 habitantes. 

Dloiitcliinart, (geogr.) cidade de Prança, a onze lé- 
guas ao S. de Valence ; 7,9SÓ habitantes. 

nioiitclla, (geogr.) cidade do'reino de Nápoles, a oito 
léguas ao SE. de Montefusco ; 5,'700 habitantes. 

Illontclovcz ou Monelova, (geogr.) chamada tam- 
bém Cohahuila, cidade do SIe.>LÍco, capital do estado de Co- 
liahuila ; 3,600 habitantes. 

IMontcmaggiorc, (geogr.) cidade da Siciüa, a onze 
léguas ao SE. de Palermo ; 3,2U0 habitantes. 

Alontcmayor, {Ulia), (geogr.) cidade de Ilespanha, a 
seis léguas e meia aô SE. de Gordova ; 3,200 habitantes. 

Alontemór (Jorge de), ou Montcmayor, (hist.) 
celebre poeta portuguez ; nasceu na villa do mesmo nome, 
em 1520, morreu eni 1562. Passou aó reino de Leão, igno- 
rámos por que causa, foi tratado em toda a Ilespanha com 
geral estimação, e alcançou immortal fama de poeta discre- 
to engenhoso. Como Camões e o Dante, também teve a sua 
dama, a miem dirigiu as suas ppèsias e'prosas, debaixo do 
nome de Diana, e sob este nome as imprimiu. Esta óbra 
teve tal aceitação, que em vida do autor se fizeram delia 
cinco edições,' foi traduzida em quasi todas as linguas, e 
grangeou°a seu autor tal reputação, que não havia pessoa 
çuriosa que não desejasse conhecer vi sen autor. Escrevçu 
outras obras, entre ellas Pyrama e Tysbe, e andava reunin- 
do matéria para compôr um poema ao descobrimento da 
índia oriental, quando lhe sobreveiu a morte. 

Montcraór-lVovo, (geogr.) villa de Portugal, na 
provincia do Alemtejo, cabeça do concelho do mesmo nome, 
comarca de Arraiollos, distrfctos deEvora,d'onde dista cincoi 
léguas para O., e 16 ao SE. de Lisboa, situada na.direita do 
rio Ganha ou Almansor. E' patria do chronista-mór do rei- 
no Francisco de Andrade edo santo portuguez S. João do 
Deus, e do celebre viajante Fernão Mendes Pinto. Nas es- 
carpas do outeiro de Montemór ha um forte de construcção 
arabe; 3,500 habitantes. 

lUoiitcmór-Telho, (geogr.) villa antiquissima de 
Portugal, na provincia da Beira, cabeça do concelho d» 
mesmo nome, comarca da Figueira ; 6 situada na direita do 
Mondego, quatro léguas a O. de Coimbra e tres a E. da Fi- 
gueira ; as suas muralhas, castello e outras antigüidades 
acham-se em grande ruina. E' patria do celebre poeta Jor- 
ge de Montemór ou Montemayor, autor da Diana. No ter- 
mo desta villa, logar da Azenha, ha as caldas de Nossa Se- 
nhora do Pranto, cuias aguas são salitrosas e sulphureas, e 
boas para frouxidão de nervos. 

nionte de Muro, (geogr.) notável montanha de Por- 
94 
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tugal, na província da Beira, districlo de Lamcgo, abundan- 
tissima cm pastagens. Ila outra serra com a mesma deno- 
minarão, á qual também chamam Montc-Mouro e Jloiitc- 
Maurõ, situada pouco mais de uma légua ao >'0. de Évora ; 
os seus cumes não attiiigem grande altura e têem excellen- 
lespastos. 

Noiitemurlo, (geogr.) villa da Toscana, a cinco lé- 
guas ao NO. de Florcnça. . 

MontcmuiTO, ("geogr.) cidade do reino de Xapoles, a 
íjuinzw léguas ao SO. de Matora ; 5,000 habitantes. 

Montenay, (geogr.) cidade de França, a cinco léguas 
ao O. do Mayeime ; 2,400 habitantes. 

Miníteií4!s'e, (gecigr.) cidade de França, a quatro lé- 
guas ao S. de Jonzac ; 2,á00 habitantes. 

MoEite-]\egs'o , (geogr.) freguezia de Portugal, na 
pp.vmcia da Beira, comarca o concelho de Chaves ; 300 ha- 
bitantes. 

Monlenegi-o, (Tchcrnagora cm esclavonio, Mal-Isis 
cm albanez, Karaluij em turco), (geogr.) pequeno estado 
republicano, no lerritorio da Turquia européa, encravado 
na Albania, 57,000 habitantes, li' composto do duas partes: 
Montenegro o duas cidades ulliadas; estas contam 19,000 
habitantes ; dividem-se em cinco p ovincias : Katounska, 
Krieska, Piessivaska, Gliesinska, Tcherniska. 

Muntcnotte, (geogr.) villa dos estados sardos, a novo 
léguas a E. de Gênova, nos Apenninos. 

Montepcloso, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a 
nove léguas ao NE. de Potenza ; a,000 habitantes. 

Itiontc clc Perattolso, (geogr.) freguezia do Por- 
tugal, na priivincia da Beira, comarca deSabugal, concelho 
de Castello-Jlendo ; 40'i habitantes. 

MonícpMleiaho, (geogr.) cidade da Toscana, a dez 
léguas ao SE. de Sienna ; l,9iii) habitantes. 

Moiitc-Rcal, (geogr.) antiga villa, hoje freguezia dc 
Portugal, na província da Extremudura, comarca e concelho 
dc Leiria ; (540 habitantes. 

Moaitcreau-S;'a«í-Yoniie, (Condate, Monaslcrio- 
luin), (geogr.) cidade dc França, a quatro léguas e meia 
a E. de Fontainebleau, na conílue cia do Sena e do Vonnc j 
4,490 habitantes. 

Moiste-Itedonílo, (geogr.) freguezia de Portugal, 
na província da Extreinadura, comarca e concelho de Torres- 
Vedras ; :í00 habitantes : —, dita, comarca e concelho do 
Seiria ; 1,200 habitantes: —, dita, na província do Minho, 
comarca e concelho de Arcos de Yal-dc-Vez; 320 habi- 
tantes. 

Montercy, (geogr. J cidade do México, capital do esta- 
do de Nova-Leão ; 11,000 habitantes. 

Moníería, s. f. caçada de animaes bravos ou de monte, 
como javalis, veados, ursos, com grande vozeria, e de ordi- 
nário a cavallo, e com monteiros ou batcdori's. 

Manterotosudo, (íilons lio lundus), antigamente Ere- 
lui»), (geogr.) cidade dos estados pontifícios, a quatro le- 
gu»s ao NE. de Uoma ; 1,000 habitantes, 

Montes-Claros, (geogr.) aldeia de Portugal, no 
Alemtcjd, situada duas milhas a E. de Extremoz, n'uma 
altura, celebro pela victoria que em 1065 ahi ganharam os 
portuguezes. 

iUontesa, (geogr.) villa do Ilespanha, a tres léguas e 
iitn quarto ao NO. de S. Filippe. Outr'ora cabeça da ordem 
militar de Salvador, fundada em 1317. 

Montc-!^an-Giuliano, (geogr.) cidade da Sicília> 
a légua e meia ao N. do Trapani (a En/x dos antigos) ; 
6,60ii habitantes. 

IWoiitc-Sanl'Ângelo, (geogr.) cidade do reino de 
Kapoles, a quatro léguas ao N. do Slanfredonía, sobro o 
monte üargano; 9,000 habitantes. 

Itlontcsarclii», (geogr.) cidade do reino de Nápoles, 
a dez léguas ao NE. de Nápoles, 7,3U0 habitantes. Titulo 
de um principado que pertencia á casa de Avalos. 

iUontcscnglioHO , [Seceriana], (geogr.) cidado do 
reino do Nápoles, a tres léguas ao S. de Slatera ; 5,000 habi- 
tantes. 

]MontcsinIio, (geogr.) considerável serra granitíca 
de Portugal, situada junto ã raia hespanhola ao N. de Bra- 
gança ; é a mais alta' da província do Traz-os-Montcs; al- 

guns do seus cumes excedem 7,000 pés, c conservam neve 
durante quasi todo o anno. 

Iflontcíiiiio, a, adj. (monte, e dos. ino) do monte, 
moutez , bravio (anunal) ; (üg.) rústico, rude; v. (j., ho-> 
niem —. 

üloiitc.span, (geogr.) villa de França , a duas léguas 
c meia ao SU. do S. (iaudens; 950 habitantes. 

Moiitcsiiuicu, (geogr.) cidado de França, a sete lé- 
guas ao S. de Murot; 3,G72 habitantes. 

Montesf|iiiicii-9>aili*a;j;'ais, ( geogr.) cidado do 
França, a duas léguas e meia ao NO. do Villeirancho ; 1,600 
habitantes. 

Montcsfiuinsi, (geogr.) cidado do l'rança, a duas lé- 
guas e meia ao NO. dc Mirando; 2,100 habilaiites. 

Moiitct-awx-Mosncs, (geogr.) villa de França, a 
sete l(?'guiis ao SO. do Moulins ; 400 liabitàntes. 

BÍCiste-Tris-o, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia do Alenitejo, comarca de Mocsarás, concelho de Por- 
tei; 780 habitantes. 

MontcvcriSc, (geogr.) cidade do reino dc Nápoles , 
a tres léguas a O. de Meiíi, sobro o Ofaato ; 2,200 habi- 
tantes. 

MonteviííEBi ou íí. FcSijijjc, (geogr.) cidado da 
America meridional, capital da republica oriental do üru- 
guay , na margem esquerda do Rio da Prata , a cincoenta 
léguas ao NE. de liuenos-Ayres; 11,000 habitantes. Esta 
cidade foi fundada por uma colonia de Buenos-Ayres, esof- 
freu muito cora us guerras entre esta republica o o Brazil. 

Monte-Villa ou Itloníalvo», (geogr.) freguezia do 
Portugal, na provineiado Alemtejo , comarca e concelho 
do Alcacer do Sal; ü80 habitantes. 

Moníe-Virg-cin, (geogr.) freguezia dc Portugal, na 
província do Alenitejo, comarca dc Monsarás, concelho do 
iledondo ; 240 habitantes. 

MonicKínlio, (geogr.) freguezia dc Portugal, na pro- 
víncia de Traz-os-Montes, coniarca^j concelho de Bragança; 
200 habitantes. 

nionteKjima, (hist.) rei do México; reinava desde 1502 
quando os hespanhóos, commandados por Cortez, desembar- 
caram nos seus estados, cm 1519. Depois de acolhidos muito 
Jjom por este príncipe , apoderaram-so delle , sob pretexto, 
do traição ; sendo ferido em uma revolta (pie os seus vas- 
sallos iizoram para o libertar, ijão quiz tomar alimento 
algum, o deixou-se morrer, cm 1520. 

Monlfaucon, (geogr.) cidado de França , a tres lé- 
guas e meia ao SO. do Beaupréau ; 600 habitantes : —, dita, 
a quatro léguas ao NE. de Yssengeaux; 1,500 habitantes:—,. 
dita, a oito léguas ao SO. do Montmídy ; 1,000 habitantes. 

Montfaucon, (geogr.) emínencia próxima de Paris , 
entre os arrabaldes S. Jlartinho c do Templo. Era o logar 
onde antigamente se faziam as execuções. 

Montfcrrato, (geogr.) antigo ducado da lt:>lia, limi- 
tado ao N*". e ao O. pelo Píemotile, ao S. pela republica de 
Uenova, a E. pelo Milanez. Capilal, Casal. Esto pequeno 
paiz tem o titulo de marquezado desde o século xvi. 

j%lontfos>t, (geogr.) cidade dc França, sobre o Louts , 
a quatro a lí. do Dax ; 1,600 habitantes. 

ItSontfort-rAinaury, (geogr.) cidade de França , 
a tres léguas e meia ao N. do Uambouillet; 1,840 habi- - 
tantes. 

Moiití"ort-Ic-Retroii, (geogr.) cidado de França, 
sobre o lluisne, a quatro léguas a E. de Mans; 1,100 ha- 
bitantes. 

Montforí-sobrc-o-IíIeM ou Monfort-la- 
Cane, (geogr.) cidado de França , a cinco léguas ao O. 
de Rennes ; 1,200 habitantes. 

Montfort-soííre-o-lílillc, (geogr.) villa de Fran- 
ça , a quatro léguas ao SE. de Ponte do Audemer; 050 
habitantes. 

Dlontí^crosl, (geogr.) villa de França, a tres léguas 
ao S. do Villa-Nová dc S, Jorge; 1,200 habitantes. 

Montjçiscaril, (geogr.) cidade de França , a tres lé- 
guas ao NO. Villefrancho; 1,000 habitantes. 

Montg«»mery, (geogr.) cidade de Inglaterra , capital 
do condado de Montgomery, a setenta léguas a O. dc Lon- 
dres ; 1,000 habitantes. 

Monfgoracry (Condado de), (geogr.) condado de In- 
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glatcrra , no paiz de (ialles, entro o do líailnor ao S., o de 
.Morioncth a O. , o do Donbigli ao N. , o o do Sliron a E. ; 
CO.OOO habitantes. 

]ÍI«aitS«sncry, (gcogr.) antigo condado do França, a 
O. do Lisidux, hoje! 110 departamento do Caivados. ' 

Moiitjjomery, (uuugr.) diversos logares dosEstados- 
Unidos, (mtni ellcs : 1", uma cidade do estado do Tonnesoe, 
a 35 léguas ao NO. do Kndxville ; "i", uma cidade do estado 
do Alnbama, a sete lognas a lí. do (Jahawba. 

Moiit^uyoii, (geogr.) cidade do Fraura, a Icgiia o 
inoia ao Sii. do -Umilieii; 1,500 lialiitantes. 

jííontíiMi'Mií», (geogr.) cidade de França, a Ires lo- 
giia^i o meia _ao N. do Jic/.ièrus ; í,5i!0 habitantes. 

MoíiSEaoís, (geogr.) villa da l 'rança, a duas loguas ao 
S. íi(! Vonziers; üõO habitantes. 

Dlontliniimpí, (geogr.) villa do França , a trczo lo- 
guas iio SE. de Carcassoiina ; '350 habitantes, j 

ülenãhurimx, (googr.) cidade de Franca, a duas lé- 
guas ao SO. de Din-nay ; 1,'2(10 liabitantes. 

Mtsntia, (boi.) gênero do plantas da familia das porlu- 
laceas e da triandria trigynia. lista planta c a mesma a que 
os iiniigos chamavam alsina o alsinoides. 

nioiitícoSn., s. dos 2 (j. (Lat. mnns , o incola) Iiabi- 
tanlo dos montes, serrano, monlanhez. Bocnge o usou adj. 
Os — s s}iJvan.os. 

Monti<mlar, (h. n!) gonero da ordem dos méandri- 
neos, na divisão dos polypeiros inteiramente pedregosos. 

MoiitirI, (güogr.) villa do llospanha, a duas léguas e 
meia ao SE. do Vilia-Nova do los Infantes; l,2ü0 habi- 
tantes. 

Mosiíier-cn-Iíer, (googr.) cidade de França, a qua- 
Iro Jeguas ao O. de Vassy ; 1,500 halvtantes. 

MontscF-sisr-SaHX, (geogr.) cidade de Franca , a 
sois legua_s e meia do ]?ai--le-l)uc; l,l/)0 habitantes. 

(geogr.) cidade de França, 
a quatro léguas ao N de Sarlat, sobre o Vezòre; 3,000 ha- 
Mlantes. 

nionti^ity-le-Itni, (geogr.) cidade do Franca, ao 
NE. do Lwngres ; 1 ,(iO habitantes. 

MontifjEay-SHP-AHJic,, (geogr.) villa de França, a 
quatro léguas ao NE. de Chatillon-sur-Seino; 600 liabi- 
tantes. 

USontijo, (goog .) cidade de Ilespanha, a sete léguas 
aO-0. de M^rida ; (5,200 habitante'?;. 

nioEitãjo, (geogr.) aldeia do Alomtejo , cm Portugal, 
áqnem do Guadiana. 

Moníüila, {Montallia ou HlonluUa) , (geogr.) cidádo 
de llospanha, a dez léguas ao Slí. de Cordova ; 152,800 ha- 
bitantes. 

MontiviHicr.s, (geogr.) cidade do Franca, a duas lo- 
guas ao NE.^do Ilavre ; 3,84 ' habitantes. 

Alontjuie ou nSoiitsciiau , ^geogr.) cidade dos 
estados prussianos, a seis léguas ao SE. do Aix-la-Chapcllo; 
3,000 habitantes. 

ífloiitjouy ou Slontjiiicli, (googr.) fortaleza do 
llospanha, a tres quartos de légua do liarcolona. 

Itlontlhery. (M(ms Letherki), (geogr.) villa de Franca, 
a quatrò léguas at^NO. d»- Corbeil; 1,500 habitantes. 

lllontiieii, (geogr.) cidade de França, a seis legnas o 
meia ao SE. do Jonzac ; 2,000 habitantes. 

Iflont-I^oiiis, (geogr.) cidade de Franca, a seis léguas 
ao bO. do Prados ; 1,100 habitantes. 

Itlonf-I^ouis, (geogr.) cidade do Franca, a tres léguas 
a E. de Tours ; 2,500 habitantes. 

niontliiçon, (geogr.) cidade do França, a quinze lé- 
guas ao SO. de Moulins ; 5,000 habitantes. 

Montliicl, (googr.) cidade de Franca, a sois legxias 
ao SE. de Tróvoux ; 2,955 habitantes. 

niontmaraiilt, (googr.) cidade do Franca, a sete Ic- 
guas ao E. do Montluçon; 1,400 habitantes. 

Itlonfinaríin-sobrc-o-inar, (googr.) villa do 
França, a duas léguas ao SO. do Coutances : 700 liabi- 
tantes. 

niontmartrc, (googr.) villa do departamento do Sena, 
próxima a Paris, sobro uma coilina d'ondo se descobre toda 
a cidado de Paris; C,810 habitantes. 

I Montmaur ou .Montmort, (googr.) villa do França, 
a quatro léguas ao SE. do lípernay; 650 habilanies. 

Mositméíiy, [ilons Merlius ou ilons Mnlediclus na 
idade media), (geogr.) cidado de França, na diroita do 
Cliiors, a vinte léguas ao X. de Bar-sur-Òrnain ; 2,250 lia- 
bitaTites. 

M»ntmcillan, {Monloiiígliano cm italiano), (geo- 
gr.) cidade dos estados sardos, a quatro léguas ao S. do 
Gliambiy ; 1,30 habitantes. 

Momttiisrail, (googr.) villa do França, a doze loguas 
ao Slí. de Mamers ; 800 habitantes. 

lllontmiráíl, (geogr.) cidade de França, a dezoito lé- 
guas ao SO. do Epernay ; 1,800 habitantes. 

iSEí>Kísn£ii'ey-íc-CS!sií4'aM, (geogr.) villa do França, 
á quatro léguas ao ís. de Dôlo ; 430 habitantes. 

JiontRioreaii, (geogr.) villa de França, a sete léguas 
ao S. do Angoulème ; 500 habitantes. 

SSontnioreney ou Mínstiísoa-ení-y-SííígÍjSen, 
(geogr.) cidade de França, a quatro léguas ao N. do Paris ; 
1,87» liabitantes. 

JSonídiorcney-ISeasirorí, (geogr.) villa do França, 
a oito léguas ao N. de liar-sur-Aube ; 450 habitantes. 

illonímorency (Casa de), (hist.) uma das mais antigas 
o illustrés famílias do França ; tomou o nome das terras de 
Montmorency, porto de Paris, o teve por fundador Bouchard, 
senhor do Montmorency; que vivia em 955.. Os chefes desta 
casa tinha out'ora o nome de pininciros bardes chrislãos e 
primeiros lurõcs de França. Saíram desta casa dez condes- 
taveis o grande numero de marechaos o genoraos distinctos. 

BíoisíHJOí-cMey (Henrique i, duque de), (hist.) se- 
gundo filho de Anna de Hlontmorency. Foi elle que apri- 
sionou o príncipe do Gondó na batalha do Dreux ; lambem 
se distinguiu na batalha de S. Diniz. 

HIoiEtmorillon, (geogr.) cidade de França, sob^-e o 
Gartempo, a sete léguas ao, SE. do Poiliers; 4,157 habi- 
tantes. 

MositniorSn, (geogr.) villa de França, a seis loguas 
ao SE. do Clormont-Forrand ; 1,200 habitantes. 

Mutiíolíeu , (Castrum Mclasli), (geogr.) cidade do 
l<'rança, a quatro loguas aoKO. do-Carcassonna; 1,400 ha- 
bilanies. 

Moníoro, (geogr.) cidado do llospanha, a tres léguas 
ao NE. de Bujalance; l2,700 habitantes. 

DIontoro, (geogr.) cidade doroino de Nápoles, a quatro 
léguas ao N. deSalerno ; .500 habitantes. 

Moníonto, (geogr.) frcguezia de Portugal, na provín- 
cia do Alomtejo, comarca de Monsarás, concelho de Redon- 
do ; 800 habitantes. 

Montiicllier, [UTons Puellarum, o Mons Pessulanus 
na idade media), (geogr.) capital do departamento do Ile- 
rault, porto da margem direita do Lez, a duas léguas do 
Mediterrâneo; 35,500 habitantes. 

Montpensier, (googr) villa de França, a quatro lé- 
guas ao NE. de Riem ; COO habitantes. 

nioiitpczat, (geogr.) cidade do França, a seis legnas o 
meia ao NE. do Montauban ; 2,796 habitantes : —, dita, a 
cinco léguas ao NO. de Argontière; 2,612 habitantes. 

Mniitiiont, (geogr.) cidade de França, a duas loguas 
ao S. do Louhans ; 2,31)0 habitantes. 

ninntréal, (geogr.) cidade do Baixo-Canadá, na mar- 
gem direita do rio S. Louronco, na costa do S. da ilha deste 
nome; 56,000 habitantes. 

Montreal (geogr.) cidade de França, a quatro loguas 
a O. de Carcassonna; 3,500 habitantes: —, dita, a tres lé- 
guas e meia a O. do.Condom; 2,800 habitantes:—, dita, 
a tres loguas ao NE. de Avallon ;-600 habitantes. 

Moiitrcrton,- (googr.) cidade de França, a dez loguas 
ao NE. de Castres; 4.910 habitantes. 

Moiitrejeaii, (geogr.) cidade do França, a tres léguas 
a O. de Saint-Gamíens: 3,034 habitantes. 

HVontresor, (geogr.) villa do França, a quatro loguas 
a E. do Lochos ; 750 habitantes. 

Montpet, (geogr.) villa do França, a duas léguas ao 
NO. de Louhans ; 800 habitantes. 

Montreiiil-Itellay, (geogr.),cidado do França, so- 
bro o Thfluct, a quatro Icgtias ao SO. de Saumiir; l,70a 
liabitantes. 
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]IIontreuil-sobrc-o-]llar, (geogr.) cidade de Fran- 
ça, a oito léguas ao S. de Bolonha ; 3,860 habitantes. 

niontrevault, (geogr.) villa de França, a três léguas 
ao NO. de Beaupróau ; 600 habitantes. 

Alontrcvel, (geogr.) cidade de França, a quatro lé- 
guas ao NO. deBourg ; 1,200 habitantes. 

nioiitricliard, (geogr.) cidade de França, a sete lé- 
guas ao SO. de Blois ; 2,000 habitantes. 

_ niontrose ou ilontross, (geogr.) cidade da Escó- 
cia, a quinze léguas ao S. de Aberdeen, sobre o Esk meridio- 
nal, perto do mar; 12,055 habitantes. 

niontroii^e , (geogr.) villa de França, a uma légua 
ao N. de Scóaux, ao S. de Paris; 5,995 habitantes. 

ITIonts, (geogr.) villa de França, a quatro léguas ao SE. 
de Londun ; 700 habitantes. 

IUont-Saint-«Ican, (geogr.) villa da Bélgica,a quatro 
léguas ao S. de Bruxellas e a meia légua ao SO. deWaterloo. 

IMoiit-Saint-niíelicl, (geogr.) villa deFrança, atres 
léguas ao SE. de Avranches. 

ifIont-Saint-Vincent, (geogr.) villa de França, a 
oito léguas a O. de Châlons sobre o Saôna ; 800 habitantes. 

Montíialvy, (geogr.) villa de França, a seis léguas ao 
S. de Aurillac ; 800 habitantes. 

niontsauchc, (geogr.) villa de França, a quatro lé- 
guas ao N. de Chàteau-CÍiinon ; 1,800 habitantes. 

Alonserrato, (Mons-Edulius ou Scrratus), (geogr.) 
montanha de Ilespanha, a dez léguas ao O. de Barcelona. 

Monserrato , (geogr.) uma das Antilhas inglezas, 
^ a quinze léguas ao NO. de Guadelupe ; 8,000 habitantes. 

Ãlontsorcau, (geogr.) villa de França, a tres léguas 
ao SE. de Saumur ; 800 habitantes. 

niontsurs, (geogr.) villa de França, a quatro legues 
ao NE. de Lavai; 1,100 habitantes. 

Moiitiiôso t st, adj. que tem muitos montes; v. g., 
terra, ilha—. 

nioiiturciro, s. m. {monturo, e des. eiro) homem 
que anda pelos monturos a buscar cousas de valor, ou que 
se podem aproveitar. 

Monturciro, a, adj. fidalgo —, (ant.) de baixa es- 
phera, de fóros somenos. 

Monturo, s. m. (do lat. mons, tis, monte, montão, 
fr. ant. ord, sujo, celt. hort, nodoa, lat. hordcs, gr. urda,, 
vasc. urdea, sujo, porco) monte de lixo, esterco, immun- 
dicias ■, V. g., ò um — de torpezas. Fogo de —, o que arde 
sem levantar labareda; (fig.) pessoa que solapadaraen te faz 
mal a outra ; o que vae consumindo a fazenda insensivel- 
mente. 

nioiitvivc, (geogr.) villa de França, sobre o Loire, a 
quatro léguas ao O. de Vendôme ; 2,700 habitantes. 

niontvírc, (geogr.) villa de França, a quatro léguas 
ao O. de Savenay ; 4,395 habitantes. 

monumento , s. m. (Lat. monumcntim , de moneo, 
ere, admoestar, annunciar) edifício, estatua ou outra obra 
erigida em memória de pessoa ou de successo notável: —$ 
da natureza, producções que attestam o que o globo foi 
em outros tempos ; v. g., ossos fosseis, petriflcações : —, 
diz-se igualmente de toda a producçâo do engenfio ou da 
arte que passa á posteridade. 

Monza , {Modoetia on.Mògontia], (geogr.) cidade do 
reino Loinbardo-Veneziano, a tres léguas ao NE. do Mil5o; 
16,600 habitantes. 

niook ou niooker , (geogr.) villa da Hollanda, a 
dezeseis léguas ao N. de Ruremonde. 

Aloolo, (ant.) V. Molho. 
nioor, (ant.) V. Mór. 
Moordomado. Y. Mordomado. 
Moorslede, (geogr.) cidade da Bélgica, a quatro lé- 

guas ao NE. deYpres; 5,000 habitantes. 
nioosc-River , (geogr.) cidade da Nova-Bretanha ; 

sáe do lago Misinake, corre ao NE., e cáe na bahia de 
Hudson. 

ilopsucrena, (isto é, fonte de Mopsus), (geogr.) 
cidade da Cilicia, perto de Tarso e ao pé do Tauros. 

Mopsus, (mylh.) filho de Apollo e de Manto, e sacer- 
dote do Apollo em Claros; depois de morto foi honrado 
como um semi-deus, e teve um oráculo celebre em Malle, 

na Cilicia, e foi rival de Chalchas, o qual, vencido por elle 
na arte de adivinhar, morreu de desgosto. 

Moqua , í. f. (de Mccca ou de Moka , cidades) furor 
fanatico de alguns musulmanos quando voltam da romaria 
a Meca. 

Moquamos. V. Mocamao. 
Mo(|uc, s. m. (ant.) tribuio que pagavam em Portu- 

gal os mouros tolerados. Era a quadragesima parte do pro- 
ducto do seu trabalho. Pagavam também alfitra e azaqui. 

Mofiucado , a, p. p. de moquear, e adj. curado ao 
fumo ; V. g., carne—. 

Moquear, v. a. (t. brazil.) curar ao fumo sobre um 
girão de pau, a que chamam moqitem; v. g., — carne. 

Moquéca, (t. brazil.) guisado de peixinhose camarões 
torrados, envoltos em uma folha a modo de maçaroca; 
guisado dos mesmos. Uma — de pimentas, envoltas°em fo- 
lha a modo de maçaroca. 

Mo(|uem, s. m. (t. brazil.) grades altas para curar 
carne ao fumo da chaminé. 

Moc|uenca, s. f. (t. brazil. j guisado de carne de vac- 
ca com vinagre. 

Moquenco , a , adj. (do fr. moquer , escarnecer.) 
Moraes verte invencioneiro , mas em geral significa sor- 
rateiro, que tem labia. E' termo familiar e jocoso. 

Moquisia, s. f. (voz afric.) qualidade occulta das cou- 
sas, que serve a prognosticar o futuro, segundo a crença 
do povo e embustes dos feiticeiros. 

Mór, adj. dos 2 g. (contracrSo de maior) usado nas pa- 
lavras çompostas em vez de maior; v. g., monte-mór, mor- 
domo-mór, capit5o-mór. (V. Maior.) 

Mora, s. f. (Lat., de moror, an, demorar-se), (jurid.) 
tardança em pagar ou restituir no termo devido. Cons- 
tituir-se cm—(phras. jurid.) b5o pagar no termo do ven- 
cimento ou âa lei; nSo satisfazer ao credor no prazo es- 
tipulado : — (ant.) amora. 

Mora , (geogr.) cidade de Ilespanha , a quinze léguas 
ao SE. de Teruel; 5,100 habitantes. 

Mora, (geogr.) villa de Portugal, na provincia do Alem- 
tejo, cabeça do concelho do mesmo nome , comarca de Ar- 
raiollos ; 9°ü0 habitantes ;—, logar na provincia de Traz- 
os-Montes; 100 habitantes. 

Mora-tlo-Ehro, (geogr.) cidade de Ilespanha, a no- 
ve léguas ao SPL de Toledo ; 4,900 habitantes. 

Morabita. V. Marabuto. 
Moraliitinada, (ant.) V. Maravidiada. 
Morabitino, (ant.) V. Maravedi. 
Morabito. V. Marabuto. 
Morada ( de morar) casa , logar de habitaçSo ' 

ordinaria ; (fig.) assento. Vicios de*—na alma, arraigados. 
Ave de —, que habita urna terra , e n5o emigra como as 
de arribarão. 

Syn^ cóuip. Morada , habitação , domicilio , residencia. 
O logar onde alguém mora ou se aloja por algum tempo 
chama-se morada. A morada permanente e fixa chama-se 
habitação. Domicilio ajunta á idèa de habitação o facto de 
estar estabelecido era ura logar; e como termo de juris- 
prudência exprime a relarSo do individuo com a socieda- 
de civil. Residencia significa morada , assistência continua 
em algum logar ou casa , e além disso , e com mais parti- 
cularidade, a mansão ou permanencia no logar em que se 
tem algum emprego ou ministério ecclesiastico ou secular. 

A morada e a residencia (tomada na segunda accepçSo) 
n5o constituem por si sós a habitação ou o domicilio. 
O provinciano que vem á capital a negocies, ou como 
pretendente, mora, ou tem sua morada, em tal ou tal rua 
da cidade, e nem por isso 6 lá domiciliado, nem se pôde 
dizer habitante. Os antigos corregedores tinham não só 
morada senão residencia na cabeça de comarca , e conitudo 
iiSo eram habitantes daquelle lugar, nem ali tinham seu 
domicilio. 

Ao contrario, o habitante da capital, ou de qualquer 
outra cidade, onde tem sua morada nabitual e sua habita- 
ção e domicilio, pôde ter ao mesmo tempo outra morada 
temporaria no campo, ou sua residencia, onde seu cargo 
ou ministério o chuma para desempenho de suas fun- 
ções. 

Moradabad ou Mornbad, (geogr.) cidade da In- 
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dia inglcza , capital do um districto, a vinte léguas ao 
NO. de Bareily. 

niopailea, s. f. (ant.) moradia; direito dehabitaçSo. 
moradia, s. f. ordenado que os reis d5o a pessoas do 

seu serviço, quo moram ou residem na côrte, chamados 
moradores. 

IMorailo, a, adj. (do lat. morus, amora) de côr de arao- 
ra ; V. g., capa de livro —. 

üloratlo, a, p. p. de morar, e adj. que morou; v. g., 
eu tinha — antes no bairro alto; com sentido activo (ant.) 
habitado. Casas —s, que tCem moradores. Ex. « Alber- 
garias que sejam —s. » Ord. AíTons., i, foi. 349. 

IMoradôr, ura, s. oque nioraemalgumacasa,habitan- 
te, vizinho ; V. g., esta villa tem dois mil moradores: — da 
rasa do rei, que tem nella habitac5o, morada, e recebe pen- 
são ou moradia. Diz-se — cm Lisboa, em tal bairro, cm casa 
sua ou alheia, mas sempre se entende que vive em aposen- 
to, casa, e não simplesmente que habita, reside. 

Moraes, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
de Traz-os-Montes, comarca de Chacim, concelho de Izeda ; 
600 habitantes. 

nioral, adj. dos 2 g. (Lat. moralis) que respeita aos 
costumes e á regra de proceder; v. g., theologia, philoso- 
phia — : —, que tem moralidade ; v. g., maximas moraes, 
acrão —. Sentido —, doutrinai, que encerra preceitos, ensi- 
no; V. g., o sentido — do apologo. O —, s. m., v. g., — do 
homem, a intelligencia, as faculdades intellectuaes. 

Moral, s. f. apaite da philosophia que trata dos costu- 
mes (em lat. imprcs) e do modo de proceder para com o 
proximo. 

Moral-de-Calatrava, (geogr.)cidade de Ilespanha, 
a oito léguas a O. de Villa Nova dos Infantes; 5,00u habi- 
táhtes. . 
Moraes (Luiz), (hist.) celebre pintor hespanhol; nas- 

ceu em 1509, morreu em 1586, e chamavam-lhe o Di- 
vino, porque só pintava qfiadros religiosos. Ü seu primor 
d'arte é uma Santa Verônica que orna a igreja dos Trinos, 
em Madrid. 

Moralidade, í. f. (Lat. moralitas, tis) sentido mo- 
ral, maxima, ensino moral; v. g., — da fabula ou apologo ; 
qualidade moral ;v.g., a — de uma acção: — de uma pes- 
soa, caracter. , 

Moralista, s. m. escriptor sobre doutrina moral; o 
que moraliza. 

Moralizado, a, p. p. de moralizar, e adj. explicado 
cm sentido moral; decorrido, dito com fim moral. 

Moralizadôr,». m. o que moraliza. 
Moralizar, (moral, e izar des. inf.) dar sentido moral 

f.g., — a fabula, a ficrâo:—, discorrer doutrinando, com 
fim moral: — sobre as acções tíe aíguem, avaliá-las relativa- 
mente á sua tendencia moral (boa ou má). 

Moralmente, adv. de maneira moral. 
Morangào. V. Morango. 
Morango, s. m. (do lat. muricaíus, espinhoso, cheio 

de elevações agudas; radical murcx, concha que dáapur- 
pura) fructo pequeno mui saboroso e cheiroso, de côr ver- 
melha mais ou menos viva, e de superfície escabrosa cheia 
de elevações poutagudas quasi como pinha ou ananaz: — 
ananaz, que cheiras a ananaz. Ahohora—, amarella, re- 
donda e escabrosa por fóra, excepto nas duas extremidades. 

Moranga, s. [. (bot.) planta medicinal do Brazil. 
Morano, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a qua- 

tro léguas ao NO. de Cassáuo ; 8,580 habitantes. 
Morante, adj. dos 2g. (des. do p. a. lat. em ans, lis); 

(ant.) que mora ; v. g., — em Thomar. 
Morar, v. a. ou n. (Lat. morari, demorar-se, permane- 

cer) habitar casa ; v. g., — em um sitio, bairro, rua. Tam- 
bém so diz de cidade, villa, posto que seja menos proprio ; 
'c.g., mora em Lisboa, em vez dem-c, reside ter as- 
sento ; V. g., a paz e a serenidade moram na alma do justo : 
— (ant.) por habitar; v. g., obrigados a povoarem o mora- 
rem as ditas terras. Ord. iv; t. 42. 

Moras, (geogr.) cidade de França, a dez léguas ao N. 
de Valença; 3,0U0 habitantes. 

Morát, (J/urten emallemSo), (geogr.) cidade daSuissa 
pobre o lago de Morai, a trcs léguas ao N. de Friburgo; 
1,300 habitantes. 

Moratalla, (geogr.) cidade de Ilespanha, a dezesete 
léguas ao NO. de Murcia; 8,4' O habitantes. 

Moratória, s. f. (do lat. tnoraíona cauíío) ordem ou 
carta regia que concede ao devedor, al6m do dia em que 
devia pagar, certo prazo de espera antes de findo o qual não 
pôde o sujeito ser demandado. 

Morava, [Margus), (geogr.) rio da Servia, formado dé' 
dois riachos, que se juntam a uma légua ao N. de Krucho- 
vatz; cáe no Danúbio, em Kulica. 

Morávia, [Mwhreu em allemão, Morava em lingua 
morava), (geogr.) região da Europa, coraprehendida desde 
1526na monarchia austriaca, e que, junta á Silesia austría- 
ca, fôrma o governo da Moravia c Silesia, um dos quinze go- 
vernos da monarchia austriaca; fica situada a E. da Bohe- 
mia, a O. da Hungria, ao S. da Silesia prussiana, e aoN. 
da Áustria, 2,000,000 de habitantes. Capital,Brunn; é divi- 
dida em oito círculos; Brunn, Olmutz, liradisch, Prerau, 
Iglau, Znaim, Troppau, Teschen. 

Moravos (Irmãos), (hist.) associação religiosa, que da- 
ta do XVI século; foi primeiramente estabelecida na Bohe- 
niia, debaixo da direcção do cura Miguel Bradacz, o qual 
reuniu com o nome de Irmãos da Unidade ou de Irmãos bo- 
hcmios os restos dos antigos hussitas, que recusavam sujei- 
tar-se ás decisões de concilio de Basilra. Vexados pelo im- 
perador Fernando, grande numero delles refugiou-se' na 
Polonia e na Prússia. Os que ficaram na Bohemia, prote- 
gidos depois pelo imperador Maximíliano ii, estabeleceram- 
se eniFulneck, na Moravia. A sua associação é uma especie 
de republica, em que os interesses individuaes cedem aos 
interesses geraes. Obedecem a chefes religioso?, que dirigem 
todos os octos da sua vida civil; a vígilancia dos chefes até 
se estende á vida privada. Presidem á educação phvsica e 
moral das crianças, impõem penitencias, marc°am o grau de 
cada um dos irmãos em uma das tres classes que formam 
acommunidade: os principiantes, os adiantados e os perfei- 
tos. Esta seita religiosa tem hoje muitos estabelecimentos 
na AUemanha, Suissa, Inglaterra, Ilollanda, na Rússia e 
nas índias. A capital da sua sociedade é em Ilernhutt. 

Morljécfiue, (geogr.) cidade de França, a uma légua 
ao SO. de llazebrouck; 4,12T habitantes. 

Morbegno, (geogr.) villa daSuissa, a cinco léguas ao 
SE. de Chiavenna, perto do Adda; 3,0 lO habitantes. 

Mórbido, a, adj. (Lat. viorbidiis, demorbus, doença) 
doente; v. g., apparencia, aspecto — (Ital. morbido, molíe, 
delicado); (pint.) molle, delicado, mimoso: carnes mórbidas. 
Os italianos chamam morbideza o mimoso das carnes na 
pintura. 

Morbiflco, a, adj. [Lat. morbificus) que causa doença 
V. g., humor, matéria—. 

Morbiliãn, (geogr.) pequeno golpho na costa do dis- 
tricto deste nome, em França. Morbihan quer dizer em bre- 
tão pequeno mar. 

Moí'l»ilian, (geogr.) departamento de França, no gol- 
pho de*Gasconha, ao S. do districto das Gostas do Norte, 
a E. do de Finisterra, a O. do de Ille-e-Vilaine , 449,743 
habitantes. Capital, Vannes. E' formado por uma parte da 
antiga Bretanha. 

Morbo, s. m. (Lat. morbus , do gr. moros, privação , e 
bia , vigor) doença , enfermidade. Cholera —, enfermidade 
perigosissima epilemica na índia, e que ha alguns annos 
devasta a Europa e a America. 

Morbòso, a, adj. (Lat. morbosus) relativo a doen- 
ças , morbido. Estado —, de pessoa ; achacoso , doentio 
(sitio), Ares—s, doentios. 

Morcêgo , s. m. (do cast. murciélago , de mus , ris, 
lat. o rato , e ala, aza , ou aliger , que tem azas) animal 
parecido com o rato no tamaaho e na côr, com azas mem- 
branosas, e que chupa o sangue dos animaes e da gente, e 
sáe de noite. Lente ou cadeira de —s (na universidade de 
Coimbra antes da reforma), que dava apostilla áboca da 
noite. 

Morcela. V. Murcella. 
Morcliansk , (geogr.) cidade da Rússia européa, a 

vinte e quatro léguas ao N. de Tambov; 5,500 habi- 
tantes. 

Mordaça ^ s. f, {morder, e des. ofo) instrumento que 
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so moUn, iia bòca de alguém para lhe tollior que poFsa fat- 
iar. l'ôr—(figO-tapar a bôca. 

Morílíaeicíaíle, s. /', (Lat. mordacitas, tis) o ser nior- 
(laz ; (íig.) espirito salyrico. 

M»i'díieissÊ!MO, a, adj. siípcrl. de mordaz. 
Sí<s5*íiaK , adj. dos 2 (?■ (Loí. innrdaT, eis) que morde ; 

pungente ; acro, corrosivo ; (íig.) mui satyrico, picanté, mor- 
deniK ; V. fj., lingifa —. 

Mofdü/.íaesEie , adv. com morilacidade ; v. g., cüu- 
suriir, criticar—. 

Síssa-íícdwi*, s. m. o quo mordo : —, adj. que morde. 
SSoríieílíira, s. f. dentada, ferida feita com os dentes; 

t'. saiyrica. 
Ií5o!'is2e!ilía , (h. n.) genero de insectos da ordem dos 

rolfópteros, secrão dos lieterómeros , íamilia dos traclie- 
lides, li'il)u dos° mordellones. 

M«E*!leH34»s, (geogr.) cidade de Franra , sobre o Meu. 
a ints léguas ao SÜ. de Betines; 2,300 liabitantes. 

ftSíos'«leníe , adj. dos 3 t). (des. do p. a. lat em cns, 
lis) ((lie morde, pungente ; v. (/., ditos—s. Lingua.— 

OT<ííii'«lente , s. m. (pint.) côr grossa com- colla quo os 
pintores assentam por baixo da dc^uradura; prepararão 
era que os tintureiros banham a soda , a lã, o linho , o 
algodão ou os tecidos dessas substancias para fixarem as 
tiiiias em que depois os mettom , ou com que imprimem 
o fio ou os tecidos ; peça com que o compositor typograplii- 
co aponta a linha "do exemplar quo copia: —, na n.usi- 
ca, corto requebro de voz. 

.íSsíWíer , V. a. (Lat. mnrdere , quo os etymologistas 
derivam do gr. meio , dividir , e edô , cm lat. edo , ere , 
comer, roer) apertar fortemente com os dentes, deixando-os 
assignalados, e talvez ferindo : v. fj., o cão, a vibora mor- 
dcu-me:—, paiigir j v. (j., os humorcs^ acres mordem o 
coi^pii; e (tig.) o crime morde a consciência. O cilicio , a 
cUna mordem o corpo , picam : — (íig.) satyrizar, maisus. 
110 sentido abs.; v. g., — nas producções aílieias : — a an- 
cora a areia , aferrar , prender nella — a lingua (flg.) re- 
frear-se, não pioferir o motejo, a censura que se ia a lan- 
i;ar contra alguém;®, g., a inveja, os morde: — a terra 
(poet.) cair morto em batalha. 

MovíSer-se , v. r. dar dentadas em si; (fig.) deses- 
perar, arropetider-so acerbamente ; v. g.,—do ter deixado 
escapar o inimigo. 

M«>£-s!cxBit8. V. Morexim. 
Mopílicaçslo, s. f. (med.) a sensaeSo que causam os 

humores acres iio corpo humano, prurido pungente. 
MSoEMlieaiiíe, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. cm 

aiis, tis) que mordica, pungo. 
Morííscãs». V. Belliscão. 
M«»rdieap, v. a. (Lut. mordicvs, mordicante, o ar, 

des. inf.; (nied.) picar , pungir; v. g., a acrimonia dos 
humores mordica os intestinos, a pellé. 

M<»ríllda-tlo-ílíali« , s. /'. (Lat. morsus-diahoU) > 
cspccie de moiriâo. planta. 

illforílãílo , a, p- P- do morder, o adj. que recebeu 
dentada ; d g. , — de cão damnado : — do appetite, (fig.) 
fortemente excitado ; resentido ; v. </., —"do ciúmes, da 
inveja, dos dictcrios. moiejos. 

Mordisiieíito. V. Itcmordimenlo o Ttemorso. 
Mordixien, s. m. (h. n.) nome de um peixe da cos- 

ta de Moçambique. (V. Morexim.) 
Moivioniado , s. m. officio de mordomo : —, (ant.) 

nnmc de um imposto antigo cuja natureza ó incerta; —, 
salario, emolumentos de mordomo, offlccial de justiça, (V. 
Mordomo.) 

Iflordomar e Slordnmrnr, r. n. reger como 
mordomo:—, em sentido abs., fazer de mordomo, go- 
vernar. 

Mordomia, s. f. officio do mordnmn. 
;tIordõmo , s. m. {mór por maior, o lat. domns, 

casa) administrador dos bons do casa nobre, rica : — de ir- 
mandade, o que administra as rendas, c ordena o apparato 
das festas : —mór , oílicial superior do casa real, que go- 
verna todas as pessoas do serviço do paco, c passa alvarás para 
pagar as moradias aos criados do fOro : — foreiro, offlcial 
que cobrava íóios reacs: —, antigamonlc era oíficial de 

Justiça quo citava as partes, fazia execuções, cujos emo- 
lumentos ou direitos se chamavam mordomado. 

MofíJüano.s , (geogr.) povo da Rússia européa, nas 
margens do Volga e do Oi;a ; é de origem flnneza. 

lírorea, (aiit.) V. Carrada. 
M«í*éa, (ü anúgo 1'eloponeso), (geogr.) península que 

termina ao S. do reino da Grécia ; conta 500,000 habi- 
tantes, quasi todos gregos ; ó unida á liellada pelo isth- 
mo do Corintho, e tem por limites o mar lonio ao 0., 
o Archipelago ao 10., o .Mediterrâneo ao S., o golpho de 
Corintho ao N. ; forma hoje cinco províncias do reino da 
Grécia : Argolida, Acliaia o líllide, Arcadia, Messcnia, La- 
conia. A Moróa devo o nome á grande quantidade de amo- 
rciras (morus) quo ali havia no vi seoilo. 

Mos'éa (Castello de), (geogr.) forte da Grécia, na costa 
N. da Moréa, á entrada do golpho deLepantho, defronto 
do castello de Roumelia. 

Moréa, (geogr.) cidade do França, a quatro léguas ao 
NE. do Vendôme ; 1,000 habitantes. 

IÇSoreia, s. f. (Lat. murocna), (h. n.) peixe da feição 
da lampreia. 

Morcãfa. V. Amoreira, 
Moreira, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia do ]\iinho, concelho-da Maia, comarca do Porto; 1,200 
habitantes: — , outra comarca e concelho de !\íonção; 
C80 :— do Castello, outra, comarca e concelho de (Jelo- 
lico de Basto ; 400 : — dos Conegos, outra comarca o con- 
celho de Guimarães ; 840 : — de Lima, outra comarca e 
concelho do Ponto-de-Lima ; 900: — de Gcraz do TÁwa , 
outnf /ciimarca e concelho de Vianna ; 300:—de Rei, 
outra na província da Beira, comarca e concolhade Tran- 
coso ; 840 : —, outra na província do Minho, comarca o 
concelho de Fafe ; 1,400. 
■ lííoreiraí. V. Amorciral. 

Moí*eiras, (geogr.) freguezia de Portugal, nn pro- 
víncia do Traz-os-Montes, comarca e concelho de Chaves; 
500 habitantes. 

Moreiredo, (ant.) V. Amorciral. 
Morcjar. V. Mourejar. 
MoreiJa, (iUsgarri), (geogr.) cidade de Ilespanha, a 

quinze léguas ao N. de Valencia ; 0,000 habitantes. 
Morena (Serra), (Mariani-Montes), (geogr.) cordilhei- 

ra de montanhas na Ilespanha, entre a Mancha o a in- 
tendencia do Jaen; prolonga-se ao OSO., entro a Mancha 
o a intendencia de Cordova, entre a Extremadura e a ih- 
tendencia de Sevilha, e finalmente entre o Alemtejo eo 
Algarve. Esta cordilheira forma o chamado systema ma- 
rianico. 

Sloreno , a , adj. (do mouro) de cor escura, como a 
dos mouros. 

Moreoiila , s. f. (h. n.) especie de peixes do genero 
salmão. 

niorenga-, s. f. (bot.) arvoro do mato-virgem do 
Brazíl. 

Moreey ou Míiriey, s..f. (bot.) arvore do mato-vir- 
gem do Brazíl. 

■ Slorecyaçú, s. f. (bot.) outra arvore do mato-virgem 
do Brazíl. A madeira servo para vigas e frechaes. 

Morescosj s. m. pl. (de mouro), (ouriv.) ornatosem 
relevo lavrados ao buríl, arabesco-, folhagens. 

Hloret, (geogr.) cidade de França, sobre o Loing, a 
duas léguas ao SE. de Fontainebleau ; 1,900 habitantes, 

nioretiiii. V. Mulctim. 
Moretta, (geogr.) cidade dos estados sardos, a oito 

léguas ao O. de Coni, na confluência do Pó e do Vraita ; 
5.20o habitantes. 

Alorcuil, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas 
ao Nü. df Montdidier ; 1,100 habitantes. 

Morexim ou Mortlexim, s. tn- (toz asiatica) es- 
pecie de cólica mui perigosa. 

Morcy ou Morez, (geogr.) cidade de França, a 
quatro léguas ao NE. de S. Cláudio; 1,100 habitantes. 

niorfanlio. V. Fanhoso. 
Morféa. V. MorpMa. 
Morg-Ab, (Margus), (geogr.) rio da Asia-, nasce nos 

limite do Kboraçan e do Klianalo de Balk; corre a OSO. e 
lança-se no Djilibun, 
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Slor^ada, s. f. possuidora, herdeira do morgado. 
(V. Morgado.) 

nior^ado , s. m. (Cast. mayorazgo; lat. majoratus, 
de major, maior, mais vtlho, e des. possessiva atus) bens 
vinculados em certos successores do uma família, que se 
não podem dividir nem vender : — de mascuiinidadc ouw- 
ronia, cm que só succedem varões, que exclue as femeas 
perpetuamenie : — regular, em que o varão precede as fe- 
meas do mesmo grau e linha , sem as excluir da successão 
eventual; v. g., instituir um —. ÜLtis de —. — , (fig.) 
possuidor ou admini-trador dos bens vinculiidos; o liltio 
primogênito herdeiro do nuirgado ; (idem) o prunogenito, 
ainda nãi) iiavcndo morgado na família. 

>ão vem, como insinua .Moraes, de major e gnatus, pri- 
mogênito, que elle mtsmo reconiiece não sor o seulido pro- 
prio do voi.abulo: —s , pi. pasteis cheios de especiaria, e 
apolvilhados de açúcar. 

Morfsaríciií , (geogr.) montanha da Suissa, entre os 
canlüt^ lU- Scliwitz de Zug. 

MwrgíiS , (geogr.) cidade da Suissa , a três léguas ao 
SO. do Luusanna, sobre o lago do üenebra ; 2il0ü habi- 
tantes. 

MuifiJntsido, a, adj. (Lat. «lonfeuncfiis) que está pro- 
ximo a morrei'. Um —, pessoa que está próxima a expirar. 

Morsjçeração, s. f. o acto e cuidado de morigerar. 
Moris'cii'aiâo, a, p. p. de m origerar, o adj. dou- 

trinado , ensinado. Bom —, qtie tem bons^ costumes , bom 
proci^duiiento. Mal—, que tem maus costumes; mal pro- 
cedido. 

Morigperar, v. a. (Lat. morigeror , ari) ensinar, ins- 
pirar bons costumes, doutrinar em boa moraL 

MtM'i{yeras*-se, v. r. proceder bem. 
Moriliião, í. tn. (provaveluieute da cor parda) piilgão 

que dj nas favas e as damníQca. 
Moifimond, (geogr.) abbadia considerável na Cham- 

panha , foi fundada cm 1115 por um senhor de Choiseul. 
Morin (Grande), (geogr.) rio de França; nasce a O., 

de Sézamie,<! junta-se com o Marne em Condi. 
Moriu (Pequeno), (geogr.) rio de França ; nasce perto 

deEcoy, passa em Montniirail, cáeno Marne°em Fcrté-sous- 
Jouarre. 

Moí'âiigue,.s. ?n. (voz brazil.) bilha d'agiia bojuda com 
gargalo estreito 

Alorinos , {Morini) (geogr.) povo da Gallia , sobro o 
fretum gallicum , ao N. dos ambiani o dos atrebates , ao S. 
o a O. da Gerinanica segunda ; estendiam-se a O. até ao 
mar; tinham por cidades principaes: Tarucmta, Gesoria- 
tum, Morinormn castdlim. 

Morlaas, (geogr.) cidade de França, a duas léguas ao 
KE. de Pau ; 1,700 habitantes. 

Morfaix, (geogr.) cidade de França, na confluência do 
Jarl c do Rerlent; 9,TiO habitantes. 

Morlaíiuia , (geogr.) pequeno paiz da Europa , sobre 
o Adriático, entre a Dtdmacía e a Croacia ; é dividida entre 
a Turquia e a Áustria, e habitada pelos morlacos, povo bra- 
vo, guerreiro e pouco civilisado : na sua própria liugua 
chamam-se moro-vlassi. 

Morsiiaceira, s. f. tempo mormacento. (V. Mormaço.) 
Mormaeeníu, a, adj. humido. Tempo—, huinido, 

quente e desagradavel. V. Mormo. 
iíSoriisáço , s. m. {mormo , c aço , des. augm.) tempo 

mormitC''nto.' 
!t!oi'9uaniS{K, (geogr.) cidade do reino de lN'apoles, a 

sete léguas ao NO. de Cassano ; 5,100 habitantes. 
litorassaiitl, (geogr.) cidade de França,ao IsE. de Melun; 

1,000 habitantes. 
Klumicnte, adv. (coutracção de maiormcnte) cora 

maior razão, principalmente. 
Mitrin», s. m. (Fr. morvc, humor grosso que sáo das 

ventas) catarrho das bestas c dos falcões. 
MoriiiuiifOH, (geogr.) cida'de de França, a tres léguas 

a E. de Carpentras; 1,600 habitantes. 
ItloruKiliia, (ant.) V. Memória, 
Dlornant, (geogr.) cidade de França, a cinco léguas aft 

SO. de Lyão ; 2,400, habitantes. 
niornas, (geogr.) villa do França, a tres léguas ao NO. 

do Orange ; 900 habitantes. 
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Mornc, (geogr.) nome niMitas vezes usado na Ame- 
rica *ó nas colonias francezas para designar os losares 
elevados. 

Moí'isc-;i-riíaM , (geogr.) viUn de .Guadeloupo, a 
duas léguas ao KE. de Ia Pointe-a-Pitre; o,2()0 habi- 
tantes. 

Ií5í>a»5Ee (O grande), (geogr.) volcão da ilha de liourbon. 
BJoriíe (O grande), (geogr.) villa do Haiti, a oito léguas 

ao S. de l'ort-de-Paix, 
lilorasiílão , s. f. tepOr , o estado de cousa morna , 

tépida. 
Mfírsiaí , a , ■ adj. (Fr. mornc , triste) tépido , pouco 

quente (íig.) tibio , sem ferv^ir.. Águas—s, remedios pal- 
liativos." Pron. morno, o fr. mórna, e o pl. mornos, 
iriórnas. 

Mmsmí, s. m. nome da uma nv dida antiga. 
MorísSiã, s. m. (h. n.) peixe de rio, do ürazil. 
Mdíríííi , (ilnuid), (gcog'-.) cid de de Ilespanha, a dez 

léguas ao SE. de Sevilha ; b,Oü > habitantes. 
MorosagSsa, (geogr.) villa de França, a quatro léguas 

da côite; 9üU habitantes. 
M«ii"osaEiieií£«, adv. com morosidade, sem se apres- 

sar." 
Morosidade, s. f. (Lat. morositas, tis) disposição 

vagarosa, tardOnha; o ser moroso; procrastinação, detença 
em obrar. 

Morosini, (hist.) doge de Teneza, um dos capitães 
desta republica ; nasceu em Veneza em ^018. Encarregado 
em 1068 de defender Cundia contra os turcos, sustentou 
pelo o espaço do 28 mozes um cèrco que fez a admiração 
de toda a Europa ; depois bateu completamente os turcos 
junto aos Dardanellos. Morreu em 1694. 

Morôso, a, adj. (Lat. morosus demorar, ári, tardar 
demorar-se) tardio, tardonho, vagaroso, procrastiriador, 
detençoso; v. g., — no desempenho dos deveres, no paga- 
mejito da divida. Devedor—. üclcitação —, do concupis- 
cencia. 

MoriiKÇíí, s. m. monte:—(íc scixos , amontoados; 
v.g., para Dclíes se plantarem cruzes. 

Moi'pcí!#, (geogr.) cidade de Inalaterra, a cinco lé- 
guas ao N. de Nowcastle; 0-,67tí habifanies. 

MorjjSséa, s. /'. (creio que vem do gr. moros, porção, 
è phoUs, cscama, pelle escabrosa), (med.) clepliancia ou 
elephantiasis, especio de lepra. 

Moi'|í!iêo ou McsrySiesi, s. m. (do gr.morpltê, 
imagem, forma), (poet.) o deus do somno; (íig.) osomno. 

M«ií*líííe«, (myth.) deus do somno e dos sonhos, íilho 
deKeptuno; tomava todas as fôrmas para enganar os ro- 
manos, donde deriva o seu nome (do-grego morplw, appa- 
rencia). Dào-lho por altríbutos uma folha de papoula, com 
a qual tocava aquelles que queria adormecer, e azas de 
borboleta. 

s. f. (do fr. morais, lagoa ; inglfz jjmrass, 
sueco moras) lódão d;* praia, herva que no Algarve dão aos 
cavallos, e que cresce nos morraçaes. 

Momiííal, s. nt. [morraça,'e des. collec. al) pantano 
onde nasce a morraça. 

Morrsso. V. 3Jurrão. 
Morrarita, s. /'. (de morro, e des. ia) quantidade con- 

siderável, cordilheira de morros. Ex. « É a terra todavia 
de—ide areia. 1'imenlcL. n 

Mori"edòr. V. Pereccdciro. 
Morrer, v. a. ou n. (Lat. morior, mori, de mors, o 

morte, quo os etymologistas derivam do gr. moros, moira, 
fado, destijio , do mcirò, cortar, privar. Em egypc. môout 
ou mou signitica morrer, e vem de moten, não se mover , 
ou auton , est-ar sem movimento , descansar ; no cliinez õ 
caracter lirimitivo que exprime a morte ou um morto era 
um homem jazoiido por terra) extinguir-se todo o movi- 
mento vital, cessar do viver; v. g. ,.— de doença, de ve- 
lhice, de golpe, a forro. Ir a—, a padecer morte" por sen- 
tença da justiça, ou por ordem de autoridade superior:— 
(lig.) acabar, "extinguir-se ; v. g., — a luz,"o vento; — a 
raça ; — a fama ; — a esperança : — (lig.) perder o movi- 
mento, a força, o vigor; v.g., morrerem os braços, as per- 
nas, por paraíysia,'grande susto, por grande debilidade, etc.: 
— (íc medo (lig.) estar extremamente assustado, tolhido de 

I 
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susto :—por alguma eousa •(fig.) desejar, appetccer aucio- 
sarnente : — ao ou para o mundo (flg.J retirar-se da socie- 
dade, ir para retiro : — (flg.) terminar ; v. g., collares que 
Tem a — na cintura. Morrer nunca tem sentido activo ; as 
seguintes phrases, que Moraes dá como exemplos, sâo el- 
)ipticas : — morte honrada , cruel, eqüivalem a : — de 
morte honrada, cruel. 

niorrião, s. m. (Fr. morion, capacete pequeno sem 
viseira. Não vem de maurus, mouro, ou preto, como quer 
M. de Roquefort, mas de mor, cabeça, rad. do cast. morra) 
capacete sem viseira que cobre o ca°sco , e de ordinário ti- 
nha topo, plumas ou outro adorno. 

niurrião, s. m. (Fr. mouron, de wims, rato, e aures, 
orelha), (bot.) planta de que gostam muito os passarinhos, 
cujas folhas se parecem com as orelhas de rato. 

Ülorrido, a, p. p. de morrer, que morreu v'. g. , 
tem — muita gente da cholera. V. Morrer. 

lUorriniia, s. f. (provavelmente de morrer) sarna 
destructiva que dá no gado; qualquer epizootia; (flg.) en- 
fermidade incoinmoda pouco perigosa da gente. 

]lloi'rinhcnto a, adj. (famil.) propriamente 6 o 
mesmo que morrinhoso, mas 6 só usado flg., no sentido de 
adoentado, achacoso (gente). 

Hlorrinliôso, a, adj. que tem morrinha. 
ÜIorristOAvn, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, a 

doze léguas ao NO. de New-York; 3,800 habitantes. 
Hlôrro, s. m, (do cast. morra, cabeça) cabeço, monte 

arredondado , pouco alto, de terra ou rocha; terra dura a 
modo de piçarra. 

niortacolor. V. Mortacôr. 
Alortacòr, s. f. pintura de gesso com sombras mui 

leves. 
niortagnc, (geogr.) cidade de França, a nove lé- 

guas a E. de Alençon ; 5,692 habitantes. 
IHoríagne-sobrc-o-Sèvre, (geogr.) villa de Fran- 

ça, a tres léguas e meia ao NO. de Mauléon; 800 habi- 
tantes. 

niortá^oa, (geogr.) villa de Portugal, na província 
da Beira, cabeça do concelho do mesmo nome, comarca de 
Santa Combadão ; 800 habitantes. 

Mortain, (geogr.) cidade de França , a sete léguas e 
meia a E. de Avranches ; 2,521 habitantes. Oulr'ora titulo 
de um condado. 

Mortal, adj. dos 2 g. (Lat. mortalis, de mors, tis, a 
morte) sujeito á inorte. O homem é —, que causa a morte: 
V. g., ferida , veneno , arma—. Pcccado—, que é punido 
com a morte eterna. Estar—, moribundo. Usa-se s. m. 
Os mortacs (homen^. 

Hlortallia, s. f. {morto e des. alha, que exprime cousa' 
que envolve) panno ou vestido cm que vae envolto o cada- 
ver ; (flg.) enterro, sepultura ; o cadaver ; v. g., officio da 
—, o que os sacerdotes fazem antes do enterro. 

Álortaliiar. V. Amortalhar. 
Murtalidafic, s. f. o ser mortal; (ílg.) os mortacs : 

— (Fr. mortalité), adoptado , numero de obitos. Listas de 
—, das pessoas que morreram em logar e tempo determi- 
nado. 

ÜIortalíssimanicQte, adv. superl. de mortalmente 
(p. us.). 

Mortalíssínio , a, adj. superl. de mortal, muito 
mortífero ; (flg.) muito entranhado ; v. g., odio—. 

mortalmente, adv. de modo a causar a morte; v. g., 
ferir —; (flg.) com grande violência. Ex. Aborrecer—, 
como o que deseja a morte ao individuo aborrecido. Pec- 
car —, commetter peccado mortal. Caiu '■—, sem movi- 
mento, como morto. 

illortanilaile, s. f. grande numero de pessoas mortas 
em batalha ou por doença. 

IHortara, (geogr.) cidade dos estados sardos , a tres 
léguas ao N. de Lumello, sobre o canal do Agogna ao Pó ; 
4,500 habitantes, 

niortaro ou Alorlarro, (ant.) V. Morteiro. 
DIorte, s. f. (Lat. mors, tis) extincçSo ou cessação total, 

instantanea e permanente das funcções vitaes e dos mo- 
vimentos internos e externos que constituem a vida animal. 
Também se diz dos vegetaes, mas é flguradamente, porque as 
plantas são um aggregado de indivíduos, e a morte nellas 6 
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sempre parcial, e mais ou menos lenta: — apparente, sus- 
pensão total dos movimentos e funcções vitaes apparen- 
tes: — natural, causada por doença, velhice, veneno, gol- 
pe, suffocaçao, estrangularão, decapitação, ele. Morro morte 
natural (phras. da ordenação), — civil (flg.) perda dos bens, 
direitos e graduação social. Em artigo de —, a morrer , 
agonisante. Ficar cm— (loc. ant.) morrer em peccado 
mortal. Triste até á —(loc. ant.) muito triste, com tris- 
teza capaz de causar a morto. Leão, Chron. de D. Duarte: 
—, acto de matar : — de proposito; — de reixa , sem pre- 
medilação; — de cajom (occasião), (ant.) por desastre, Occi- 
dental. Causa de —, mortal, capaz de matar com dôr, 
magoa; v. íf.,dôres, ancias, desgostos de morto. De — 
(loc. adv.) f ortalmente; f. g., ferir de — : — (myth. e poet.) 
a personificação da extincrâo da vida. 

Syn. comp. Morte , passamento , transito , fallecimento. 
De todos estes vocábulos o mais generico é morte , porque 
diz precisamente cessação da vida, e applica-se sem dis- 
tincção de nenhum geuero ou classe a todos os seres 
animados, e aos em que considerámos vida. Morre o rei, 
morre ò sapateiro , morre o cavallo , morre o annoso car- 
valho. 

Passamento e transito exprimem uma idóa mais elevada 
e circumscripta , pois desperta a idéa da immortalidade , e 
representa a alma saindo do envoltorio mortal, e passan- 
do a melhor vida. 

Fallecimento exprime o acto de fazer falta, acabando; 
não tem a particularidade de passamento e transito, mas 
só se applica, como elles, unicamente ao homem. 

Morte applica-se a velhos e moços ; fallecimento diz-se 
com mais propriedade dos velhos. Passamento representa 
particularmente as agonias e desmaios mortaes que ex- 
perimenta o corpo quando a alma delle se separa na hora 
da morte. Transito é termo consagrado para designar a 
morte suave dos justos; por isso se diz transito dos pios, 
o transito da Santíssima Virgem. Morte admitte a idéa de 
violência, de afíronta; passamento, transito e fallecimento só 
indicam um eíTeito natural. 

lUorteau, (geogr.) cidade de França, a seis léguas ao 
NE. de Pontarlier; 1,400 habitantes. 

niorteeór , «. f. (pint.) mais correcto que mortacôr , 
pintura de gesso com sombras mui leves. Ex. « Debuxao 
e colori de—. Nunes. » Arte da pintura:—(Hg.) leve 
apparencia , imagem imperfeita. Ex. « Umas mortecôres 
daquella viva imagem. Monarch. Lusit. » 

Dlortcfontaine ou lUorfontainc , (geogr.) al- 
deia de França , a duas léguas ao S. de Senlis ; 400 ha- 
bitantes. 

lUorteiraila, s. f. (morteiro, e des. s, ada) tiro, des- 
cargas de morteiro. 

Morteirète, s. m. dim. de morteiro. 
Morteiro , s. m. (Fr. mortier, do lat. mortarium, 

gral, almofariz) peça de artilheria curta e de grande ca- 
libre para lançar bombas:—(ant.) gral do pisar. Fazer 
— de alguém. 'Aulegr ; (lig.) adubos. 0 — da agulha de 
marear; a caixa em que a rosa se move. 

Mortcinart, (geogr.) aldeia de França, a duas léguas 
e meia ao SO. de Bellac; COO habitantes. 

Mortemer, (Mortuum mare), (geogr.) aldeia de Fran- 
ça, na antiga Normandia, a duas léguas ao E. de Neuf- 
chátel; 300 habitantes. 

Morteydadc, (ant.) V. Mortandade. 
Mortczinlia, s. f. dim. de morte. E' desusado e im- 

proprio. 
niortczinlio , s. m. (ant.) corpo morto, cadaver ; 

animal morto sem violência. 
Morticinio, «. wi. (do lat. moríicíníwí; adj. de mors, 

tis, a morte, e casdo ou cado, cair) pessoa ou animal morto: 
—, acto de matar, matança. 

Mortífero , a , ad/.' (Lat. mortifer ou mortiferus ; 
mors, tis, a morte, e fero, causar, levar) que causa a morte; 
V. g. veneno —. 

Mortificacão, s. f. (Lat. mortificatio, onis) estado 
dormente, entorpecimento, privação do sentimento ; (med.) 
gangrena completa ; (flg.) desgosto, desprazer q\ie se causa 

k ou se sento; — da carne, penitencia para amortecer os ap- 
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petites sensuaes. Mortificações, pl. Tem soffrido muitas 
mortificações, consumições. 

_ Xlortificado, a, p. p. de mortifícar, e adj. amorte- 
cido ; castigado com penitencias; (fig.) consumido , veia- 
do ■, V. g., —s os appetites. Vieira disse : —s as luzes do 
sol, quasi apagadas. 

niortiíicadòr, ôra, adj. e s. que mortifica. 
Mortiflcante, adj. d ^s 2 g. (Lat. morti^can$, tis, 

p. a. de mortificare) que mortiíica ; f. g., rigores, peni- 
tencias —s. 

lUortificar, v. a. (Lat. mortificare, de ínors, tis, a 
morte, e des. efficere, causar) causar a morte ; entorpecer ; 
V. g., — os membros ; (flg.) apagar:'—o fogo, a luz :—, 
castigar cora penitencias ; f. g., — o corpo , a carne, os 
appetites:—, (idem) causar desgosto, con>umiç5o; v. g., 
mortificou-me com importunas queixas, supplicas :—as co- 
res, apagá-las. Vieira: —, (idem) abater, humilhar; v. g., 
— a soberba de alguém. 

ülurtificar-se , v. r. (ant.) apagar-se: —, affligir- 
sc, consumir-se. 

Slurtificativo, a, adj. que mortiflca. 
]Uortimer's-Cross, (Cruz de Morlimer), (geogr.) 

logar do condado de Ilereford, nas margens do Lugg; 6 ce- 
lebre pela batalha quo nelle se deu, durante a guerra das 
Duas-Rosas, no 1° de Fevereiro de 1461. 

niortíiidade. Y. Mortandade. 
Aloriinhos. V. Murtinho. 
Itlortisintio. V. Mortesinho. 
niorto , a, j). p. de morrer, e adj. privado de vida ; 

V. g., homem —. Muita gente —. Os —s , (indivíduos); 
— (íig.) extincto, apagado ; v. g. , côr, tinta, luz — : —, 
sup. por matado ; v. g. , tinha — tres soldados inimigos : 
por morrido, (p. us.). lix. « Todos os que antes delle ha- 
viam—. rieira. » « Christo.... n5o contente com haver 
—, » ter morrido; —, (flg.) exhausto, prostrado ; v. g., 
y de fadiga , cansaço , trabalho : —, (idem) violentamente 
incitado; v. g., — de paixão , de amor, de ciúme : — por 
gozar, possuir: — civilmento. (V. Mortecivel.) Corpos de 
mão—. (V. Mão-Morta.) — (flg.) sem actividade. Praça — 
(milit.) a do soldado não eílectivo. Ferro—, não tempera- 
do , sem aro. Agua— , mar—, cuja agua é estagnante. 
Formosura—, de pessoa sem viveza , falta de animação. 
Bala, bomba—, que perdeu a força projectil, e só cão "por 
seu pego. Tempos —s , (naut.) em que falta o vento para 
navegar. A nau —, que não dá pelo leme, por estar sosso- 
brada pelas ondas. Dinheiro — , que não produz juro ou 
lucro, nem se applica a pagar divida. Tempo —, na agri- 
cultura, em que se não semeia nem fazem trabalhos impor- 
tantes de cultura. Engenho ou fogo — , que não labora, 
por se não cultivarem cannas jia fazenda ou por outra causa. 
Povoar uma terra de fogos—s, (ant.) estabelecendo nella 
os primeiros povoadores, não tendo antes um só vizinho. 
Obras—s, (naut.) a porção do costado do navio que es- 
tá fóra da agiia, e principalmente o castello da pôpa : 
oppôe-se a obras vivas : — , acções esquecidas por se não 
escreverem ; obras não meritorias diante de Deus. 

Syn. comp. Morto, deftmto, /inarfo. A morte ou cessação 
da vida 6 a idóa commum destes vocnbulos, cuja differeúça 
consisto na maneira de apresentar esta idéa. 

Um ser animado que perdeu a vida, que deixou de viver, 
morreu, é ou está morto, seja homem, animal ou plan- 
ta, etc. 

Defunto e finado são termos figurados que se usam por 
euphonismo em logar de morte, mas só se applicam ao ho- 
mem. Usam-se mais freqüentemente como substantivos, o 
designa o primeiro um cadaver humano, um corpo morto; 
e o segundo, uma alma que está no purgatorio, esóse usa 
no pl. As pessoas piedosas mandam dizer missas pelaí^ almas 
de seus defuntos. A Igreja ora pelos finados no dia 2 de No- 
vembro. 

IMopto (Mar), (lago Asphaltite dos gregos e romanos; 
^ latim mare mortuum, lacíts Asphaltites, e em arabe 
Sahr-el-Loud), (geogr.) lago da Turquia asiatica, na antiga 
Falestma, ao SE. de Jerusalem. Recebe ao N. o El-Charia 
(Jordão), e a O. a torrente deCédron. 

niortúrio, s. m. (de morto) funeral, exequias func- 
raes; r. g., celebrar o seu — : — (Ag.) estar ou ficar cm —, 
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a vinha ou outra cultura, deixar de se cultivar, ficar perdi- 
da: —s (agric.) calvas, raleiras nas sementeiras onde mor- 
rem as sementeiras das plantas. 

Mortrée, (geogr.) cidade de França, a tres léguas ao 
SE. d'Argentan; 1,000 habitantes. 

niortualha, s. f. {morto, e des. collect. alha) multidão 
de cadaveres. 

Hlortuárias ou Mortulhas, s. f. pl. (ant.) o que se 
pagava á Igreja dos bens do defunto. 

Àlurtuório, s. m. funeral, exequias: —, nojo, luto ; 
f. g., estar de —. V. (Mortalha.) 

Illurturas, (ant.) V. Mortulhas. 
IMorula, s. f. (dim. de mora) detençâozinha, pequena 

espera, vagarinho. 
niorvan, (geogr.) antigo e pequeno paiz de França, na 

Borgonha e no Nivernez. 
ülorven, (geogr.) monte da Escócia, no condado de 

Caithness. 
niorvilliers ou LiifTol, (geogr.) chamada também 

Liirol-a-Grande, villa de França, a duas léguas ao SO. de 
NeufchAteau; 1,700 habitantes." 

niorxada, s. f. a pelle de carne gorda de boi ou vacca. 
niosaico, s. m. (Ital. mutaico, do lat. musaticus oú 

musivus) embutido de pedrinhas de varias côres e de peda- 
cinhos de esmalte colorido, com que se imita a pintura : 
—, obra de ourives, pedras preciosas embutidas de maneira 
a formarem lavores. Usa-se adj.: columnas—s, torsas, es- 
piraes 

Mosaico, a, adj. (do Moisés) concernente a Moisés ; v. 
g., a lei—. 

Hlosarabe ou Mosarubico. V. Musarabe. 
Hlòsca, s. f. (Lat. musca, gr. mula. Court. de Gébelin 

crê que o radical mu ou mus 6 voz imitativa do zunido 
das moscas ; a desinencia parece-me vir de ac«s , cousa pi- 
cante) insecto pequeno e vulgar: — de frcixo, cantharidas: 
— de cavallo, uma especie que atormenta as bestas ; — mor- 
ta, (fig.) pessoa que adecta mansidão e disfarça os seus in- 
tuitos até que venha occasião em que possa causar dam- 
no. Estar , andar ás—s (loc. chula) em desprezo, sem 
freguezes ; i'. g., feirante :—(flg.) pessoa importuna , in- 
commoda :—(Ug.) o remate do barreto feito de retrozj 
pontos que dão os alfaiates para segurar as casas dos ves- 
tidos e o remate de costuras ; — de fuso, a abertura espiral 
da ponta onde se enrosca o fio : —s (cirurg.) cauterisaçSo 
com botão de ferro em braza, ou com pequenos parches cáus- 
ticos. 

lUoílicada. V. 
nioscadcira. Y. Mascadeira. 
Itioscadeiro, s. m. abano de enxotar moscas, 
nioscão , s. m. augm. de mosca , moscardo , mosca 

grande. 
Moscar, v. a. ou n. (mosca, e ar, des. inf.) fugir, cor- 

rer acossado pelas picadas das moscas , como faz o gado j 
(flg.) escapulir-se. 

Moscardo, s. m atavão, moscão. 
Moscatel, adj. dos 2 g. (Fr. muscat, do arab. epers. 

mosco, almiscar) que tem cheiro e sabor suave , almiscara- 
do ; i'. g., peras e uvas moscateis. 

Moscatellos, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia do Minho , comarca c concelho de Guimarães; 160 
habitantes. 

• Moscliiciues , (Moschici, hoje Amasintha), (geogr.) 
cordilheira de montanhas da Asia-Menor; formava dois 
braços, um que se estendia a E. da Colchida, e outro que se- 
parava a Catarzena e a Chorzena, ao N. da Bazilacena e ao 
S. da Caraniiidc. 

Moscliopulo, (hist.) appellido de dois grammaticos 
gregos; o mais antigo nasceu na ilha de Creta, florescia no 
reinado do imperador Manuel Paleologo , no fira do xiv 
século; o segundo, natural de Byzanico, foi do numero dos 
gregos que depois da tomada de Constantinopla se refugia- 
ram na Itíilia. 

Mosclius, (hist.) poeta grego, natural de Syracusa; 
florescia no anno 230 antes de Jesus-Christo. Foi discipulo 
e amigo de Bion de Smyrna. Entre as poucas obras que 
restam de Moschus, são principalmente apontadas : o ,4mor 
fugitivo e o Rapto de Europa. 
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niosclius (João), (hist.) monge grego do vi século; 
Yiveu nos reinados de Tiberio ii 6 Maurício , e morreu no^ 
anno 620. Visitou a Palestina, a Syria e o Ííjiypto, epu-* 
blicou, debaixo do titulo de Lcimon, um resumo das vidas 
dos santos, que tinha conhecido. 

HImscou ou Mosliov , {Moskva em russo , Mosqua , 
cm latim moderno), (gecgr.) cidade da Rússia européa, 
outr'ora CHpiial de toda a Rússia , e boje simplesmente 
do governo ilo mesmo nome, sobre o Moskdva ; 350,OOo ha- 
bitantes. Arcebispado grego, sódo do metropolitano; foi 
incendiada por llostopchino em 1818 para obstar a que o 
exercito de Napeleãu neüa flzesse quartéis de inverno ; 
hoj' está reedificada. 

Moseoia, igeogr.) governo da lUissia, entre os de Tver, 
V!adi.'ir, Uiazau , Tüula , Kalouga , Sniolensk, 1,500,000 
habitantes. 

Moscóvia , s. f. couro que vem da Moscovia , cortido 
com uma casca que lhe dá um cheiio particular. 

Moscovita , (idj. e s. dos 2 g. natural ou perteiiconic 
á Mo-covia á ftussia. 

ÍWuscfit. V Moçafo. 
niosella , {Moscl era allemão , Mosella dos antigos), 

(geogr.) rio de França e da Allemanha; nasce perto do 
Tay a sete léguas aô SE. de Remiiemont, corre ao N., 
ao NO., depois ao NE., cáe no Rheno e em Coblentz. 

Mosella , (geogr.) departamento de França , limitado 
ao S. pelo do Weurthe , a E. pelo do Baixo-Rheno , a O. 
pelo du iMcuse, ao N. pelo Luxemburgo , a Prússia o a lía- 
viera ; j27,2õO habitantes. Capital, Metz. 

ilílósinlao, s. m. o que serve uma igreja por estipen- 
dio deixado em legado ; sacristão. (V. Mousinho.) 

MosSicnitsa , (geogr.) cidade dos estados austríacos , 
a duas léguas ao SO. de Fiume, sobre o golpho do Quarne- 
rolo; 2,'.iiJÜ habitantes. 

Mc>s9iOva ou Moskva, (geogr.) rio da Rússia euro- 
péa , na>cií nci governo ae Smulensk , corre a E., entra no 
governo de Moscou, o lança Srf no Üka, perto de Kolomna. 

Musicniah , ^hist.) capitão arabe, um dos filhos do 
calif.i Ab.l-el-Melek; commamlou os exércitos musulmanos 
no rt inado do seus irmãos Walid i, Solimão , Yézid ii c 
IIe>cliam. Tomou o Ponto e a Armênia (70.5), cercou 
Coiistariiuiopla, venceu Yézid-ibn-Jlahleb e os turcos. Fal- 
lece" em 'VHO. 

MosiScs&aita. V. Musulmano. 
Mosqueatlo, a, adj. {mosca, e des. adj. ado, substi- 

tuiilo ti que ao e) que tem pintas como moscas , salpicado ; 
V. g. , tigre— Ave di- plumagem branca — de roxo. 'Seda 
amarella — d preto. 

Mosíguciru, s. m. [mosca, e des. ciro) muitas mos- 
cas a llm de as apanhar envolvendo-as ; (fjg.) sujeito que 
anda de continuo cercado de gente importuna. 

Mos(|ucii'o, a, adj. que as moscas perseguejn muito 
(anitnal). Boi — , que anda seiiipre cofrendo picado p.elos 
moscamos. 

Mosfjucta, s. f. rosa branca almiscarada. i 
Mostliièta, s. f. dim. de mosca; v. g.,—dehotão, de 

retroz di stiado. 
Mosíguetaço , s. m. [mosquete, e des. aço, de jacio, 

erc, lançar) rnosquetado, tiro de mosquete. 
Mosquetada, s. f. tiro de mosquete. 
Mosciuctão, s. m. augm. de mosquete. 
Mosfiuctaría, s. f. multidão de mosquetes e mos- 

queteiros. 
Mosfiuètc , s. m. (Fr. movsquet, que antes da intro- 

ducçâo das armas de fogo significava bósta, talvez da ponta 
e picada das settas ou dardos) 'Spinguarda reforçada , que 
se di-parava apoiada sobre forquiiha. Hoie é synonymo de 
espingarda. 

Mosciuetcar, v. a. ou n. [mosquete, e ar, des. inf.) 
fazer descargas de mosquetaria. 

Mosiluetear-se, v. r. fazerem os dois exercitos ou 
corpos inimigos fogo um contra o outro. 

Mosqueteiro, s. m. soldado de infanteria armado 
de mosquete:—, antigmente em França cavalleiro da guar- 
da real armado de mosquete. 

Hlosquiteíro, s. m. (mosquito, e des. tiro) cortinado 

de leito de estofo pouco tapado destinado a resguardar dos 
mosquitos. 

Mosfiultinho , s. f. (h. n.) abelha pequena do Bra- 
zil, nejjra, que faz casas no chão. 

Mosquito, s. m. dim. de mosca, insecto cuja picada 
causa dor e inllammação, e cujo zunido ósummamente in- 
commodo ;—s pernihmgos mariçocas, niaruins, iorrachu- 
dvs, espécies communs no Brazii. 

Mosquitos, (geogr.) vasta bahia da America do Sul; 
estende-se pelas costas da jMova-Granada , deUuatimalae 
do territorio dos Mosquitos , região da Guatimala orien- 
tal , a E do es ado de Honduras, e ao NE. do de Nicara- 
gua ; é habitada pelos mosquitos, povo ou trcra numeroso o 
potente, mus hoje fraco e muito reiluzido. 

Moss , (geoíir.) cidade da Noruega , a 13 léguas ao S. 
de (Uiri>liania ; Vi,(iü0 habitantes. 

Mossa, s. /'. (provavelmente de morsus, mordedura) o 
signal que de xa golpe dado com íorça em corpo solido ; 
V. g., fez-lhe uma—no ehiio ou com os dentes; —s de pau, 
talhas , córie- em taboa para maicar o numero de alguma 
cousa; g., — de potes de vinho, de partidas de jogo ga- 
nhadas. Por suas—s de pau (fig.) por suas rudes contas, por 
seu calculo gross iro. Fazer—(lig.) fazer impressão, abalo; 
V. g., na hoiu-a, nu crença, na vontade: —s (carp.) cavida- 
des que ficam entre'ás canzis onde apertam as brochas dos 
bois. 

MossamciSes, (geogr.) villa da África occidental por- 
tugueza, provincia de Angola, cabeça do districto do mes- 
mo nome. Foi funlada cm 1845, ê lioje conta S n» habi- 
tantes. O clima de Mossamedes é excellenle , o os seus 
magníficos e ricos sertões proporcionam-lhe grandes van- 
tagens para o commeicio. 

Mosscgado, a, adj. (de mossa, e des. gado, do laf. 
secatus, p. p. de secaie, cortar) encetado, a que se tirou 
ura pedaço; v. g., pâo —. 

Mosseui (do aragonez e fr. ant.), (ant.) correspondo 
ao mod. fr. monsieur, senhor. 

Mossiço. V. Massiço. 
MossoVil , (geogr.) povoação da África oriental por- 

tugueza , provincia de Moçambique , o a pouca distancia 
da cidade deste no.ne. 

Mossui , (geogr.) estado da África occidental, vas- 
sallo da coroa de Portugal. O regulo de Mossul intitula- 
se marqucz. 

Mossul, (geogr.) cidade da Turquia asiatica , capital 
do pachalato do mesmo nome, na direita do Tigre, a 92 lé- 
guas ao NO. de Bagdad ; 5ii,000 habitantes. O governo de 
Mossul 6 considerado como uma dependencia do do Bag- 
dad, e conta 45 üoO habitantes. 

Mossy, (geogr.) rio da índia, no llaiderabad ; cáe no 
Kisinah, defronte de PondigolC. Regd llaiderabad e Gol- 
coniia. 

Mostacfy-ESillah , (hist.) califa abbassida de Bag- 
dad ; subiu ao throno eni 941. Confiando-se muito em 
Moez-ed-Daulah, foi deposto por este audacioso ministro, 
que o privou da vista, e o metteu n'uui cárcere , onde 
morreu era ^ 49. 

Mostadiier-Biliali, (hist.) califa abbassida de Bag- 
dad, filho e successor de Mo tady ; subiu ao throno cm 
ln94 , e morreu em 1118. Generoso e amigo das letras, 
não tinha cointudo todas as qualLiades de bom príncipe. 
Duranie o seu'califado os cruzados tomaram Jerusalém 
em 1099. 

Mostaíly-Biamr-Allah, (hist.) abbassida; succe- 
"deu a Mosiandjed em IHo, e morreu em llfcO depois de, 
um reinado glorioso. O seu califado 6 celebre pela sub- 
missão do Egypto, que elle libertou do jugo dos califas 
fatimitas. 

Mosta^aneni, (Cartenna ou Slurustoga), (geogr.) 
cidade murada da Algeria franceza, a vhite léguas ao NE. 
de Oran, perto da bôca do Chélif ; 4,000 habitantes. 

.Mostain, (hist.) califa abbassida de Bagdad em 862; 
durante o seu reinado houve muitas revoltas, até que 
em uma dellas, cercado em Bagdad, foi compcllido a ab- 
dicar o califado em favor de seu primo Motaz, o qual o 
mandou matar era 866. 

Mostandjed, (hist.) califa abbassida de Bagdad; sue- 
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cedeu em IIGO a Moctafy, scii pae. Teve no principio do 
seu reinado que reprimir a revolta de um de seus irmãos, 
govern.ndo depois com justiça o sabedoria. Morreu en- 
ve"enado em 1170. 

Mosíansep, (hist.) califa abbassidade Bagdad; suc- 
cedeu a Dlialicr , seu pae, em 1220, ganhando a aíTeirâo 
de se<is vassallos prla sua generosidade e pela proiecrão 
que cunccdeu ás letras e ás artes,; nos últimos annos do 
seu reinado rcpelliu uma invasão dos lüongocs. Morreu 
em 1243. 

Slosianser (Ahraed), (his'.) primeiro califa ahbassida 
do líísypto ; escapando á tri.•ruindade da sua familirt- depois 
da tomada de Bagdad por llonlagou, refugiou-se no Egypto, 
e foi reconhecido como califa por IJibars era 1260, e obteve 
sdccoi ros para reconquistar Bagdad; mas foi infeliz, e mor- 
reu coiiiliatetido os tariaros. 

Mostaiises-, (hist.) rei de Tunis em 12-19 ; foi ataca- 
do por S. i.tüz , o qual pôz cerco a Tunis em 1'T . Mos- 
tanst-r foi vencido , devendo a salvarão á peste que as- 
solou o campo dos francezes. Obteve paz de l^Y-lippe-o- 
Atrevido, e niorre\i cm 127(5. 

Mostíif , (geogr.) cidade da Tnrquia européa , a vinte 
léguas ao XO. de Trebigne ; 9,000 habitanto;^. 

."ÍSostarcJicíl, (hist.) califa abbassida de líagdad; 
succedtu em 1118 a sou pae Mostadher. Depois do repri- 
mir a revolta de um de seus irmãos, este principe tentou 
livrar os seus vassallos da tyrannia dos emires , mas esta 
ousada empreza foi causa da sua perda. Vencido o preso em 
113 ', morreu pouco depois assassinado. 

]tIostar<]a, s. f. 'Fr. inoutardc , e ant. moustarãe , de 
moust, mosto, o ardcre, lat. arder) molho picante feiiocom 
mosto c semente de mostarda : —, mostardeira , planta 
hortense que se come cm esparregado; semente quasi 
preta da mesma plania , que serve, desfeita em vinagre, 
para excitar o appetite ; — branca, especie oe seujente mui- 
to c-tomacal. Lngrinias de—, (phr. chul.) falsas, fingidas. 

Mnsiardnl, s. m. campo de mostarda. 
MostaPíleira, s. f. planta que dá mostarda; vaso 

cm que se serve a mostarda na mesa. 
Illostardlpiro, s. m. o que vende mostarda, 
llosía^cin, (hist.) o ultimo califa abbassida de Bagdad, 

filho e successor de Jlo^tanser; subiu ao ihrono no anno de 
1243. Todo dado aos prazeres, abandonou o cuidado dos 
ncgocios a suas raulheies c a seus cortezãos. Foi morto 
por lloulagou em 1258. 

llostéia, í. f. (t. do Minho) sorte do carro: —, carra- 
da ; f'4xe de vários vencilhos. 

MustcirinSio , s. m. dim. de mosteiro, pequeno 
morteiro. 

^Eustcirinh» , (geogr.) freguezia do Portugal, na 
província da Beira .comarca de Tondella, concelho de S. 
João (Io M(mte ; 2(|0 habitantes. 

.^ílostcir» , s. m. (Fr. ant. mousticr, do lai. monaite- 
rium) convento, casa de monges ou freiras:—de herdeiros 
(ant.) casa próxima ao convento, habitada por familia obri- 
gada a dar esmola o hospedagem a frades, peregrinos, 
etc.; —s rcaes , do padroado , do rei; —s duplices , com- 
postos de convento de frade c de freiras da mesma regra , 
contíguos , mus separados : —x cavonicaes , em que viviam 
conegos regrantes c^imo monges:—s, arcos ou. nichos nas 
igri'jas, onde se enterravam cadaveres. 

Itiostcirô, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho , comana do Porto .concelho de Maia ; 500 
habitantes: —, dita na provincia da Beira , comarca e con-- 
Celho da Feira ; 450 habitantes. 

iMostcia*o, (geogr.; freguezia de Portugal, na provin- 
cia da Beira, comarca e concelho de Santa Comba Dão ; l,lt)0 
habitantes : —, dita, comaroii da Serià, cou elho de. Oleiros; 
300 habitantes: —, dita , na provincia do Minho , comarca 
e concelho da Vieira ; l.íOO habitantes: - d'Arnoso, dita, 
comarca e concelho de Villa-Nova de Famalicão ; 50 ha- 
bitantes:— de Fragoas, díia, na província da Beira , co- 
marca e concelho de Tondella ; 600 habitantes : — de Oli- 
veira, dita, na província do Minho, camarca e concelho de 
Villa-Nova de Faniali'Sò; 70o habitantes: — do Souto, 
dita , comarca e concelho de Guimarães; 520 habitantes, 

mosteiros, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

vincia do Alemtejo, comarca de Portalegre, concelho de 
Arrouches; 5üO habitantes. 

Mostifero, a, adj. (Lat. mustum, fero, levar) que pro- 
duz mosto. Uva—.Estação—, era que se faz o vinho raosto, 
o outono. 

MííSto, s. m. (Lat. mustum vinum. Creio que vem de 
mussitare, freq. de mM,sso, fazer um ruído como enxame do 
abelhas, ferver como as uvas em fermentação no lagar) vi- 
nho novo:—virgem, o çumo da uva ante-, de fermentar. 

JV. li. Moraes, com os principaes lexicographns, define 
mosto o çumo das uvas antes de fermentar, o que é inexac- 
to, porquanto a fermentação começa logo ao pii-ar. Mosto 
éo çumo das uvas ou de outras frutas saccharinas no acto 
de fermentaçã", e antes de purificado o liquido. O dicciona- 
rio italinno da Cruaca o define cirrrect.unente. 

Mostra, s. f. (de mostrar) amostra ; acto de mostrar, 
de fazer ver; v. g., dar— de si ao inimigo; dar ou fazer — 
de alguma cousa, mostrar, fazer ver. Fazer— , ostentai', 
alardear: —, apparencía, cousa que começa a apparecer. 
Tivemos—da ilha ao amanhecer. prova, indicio, demonstra- 
ção, signal; V. g., —s de amizade. Fazer—, fingir; v. g., 
— de fugir, pôr se enr postura de quem quer fugir:—, 
indicio, prova, testemunho; v. g., — do seu poder ; modelo, 
exemplar, molde; v. g., —de belleza. Ficar d —, patente, 
descoberto: — de gente cortejo, pompa, acompanhamento: 
— (milil.) resenha, revista passar—. Cão rfc—, per- 
digueiro: —s, demonstraçõ s, apparenciasfingidas. 

Álostradòr, ôra/adj. que mostra, indica; v. g.,— 
da alegria, da grandeza, diip.>der. 

Mostradòr, s. m. di^co de esmalte ou metal, sobre o 
qual o ponteiro marca as h ras, mínlitos, etc., no relógio ; 
o banco onde o mercador expõe a sua fazenda á venda; plu- 
mo de esquadra que serve para examinar, o lançamento 
horizontal, o nivel. 

lUostrança, s. f. (ant.) mostra, apparencia. 
Mostrar,"d. o. (Lat. monstrare, que os etymologistas 

derivam, uns de moneo, ere, avisar, e outros do gr. wenúein, 
indicar. t£u creio que vem do manus, mão, e instruere, ins- 
truir) apontar com a mão ou com o dedo, fazer ver, indicar; 
V. g., —o perigo, dever; pôr patente, expôr á vista; v. g., 
— a fazenda, as merca iorías. Mostrar agrado, pezar, dôr , 
dar a conhecer pela aspi-cto. 

N. D. Mostrar nunca de per si significa fingir, simular, 
como diz Moraes; este sentido só se deduz do contexto; v. 
g., na phrase que este autor cila:— amar a quem aborrece- 
mos significa manifestar: —os costas,—as pôpas, fugir 
decomliate (pessoa, nau>. 

Mosírar-sc, v r. oíTerecer-se ou ser exposto á vista 
dos curiosos; v. g., os botocudos vindos do Brazil mostram- 
se por dinheiro: dar-se a conhecer por acções; v. g., —va- 
leroso, sentido, irado :—, ostentar-se, fazer mostra. Ex. » 
Templos que se não mostram tanto. » Barros, que não são 
tão magníficos. 

IMo!»tresigc, s. m. Bluteau verte: vadio, vagabundo, 
sem casa nem amo. 

ISIota, s. f. (Fr. motte, do lat. motus, p p. de moveo, 
ere, mover) terra que se chega-para o pé e raízes de arvore; 
espécie de vallado de prédio rústico ; aterro na extrema de 
uma terra, na borda de um rio. para proteger contra as 
inundações. 

Mota-tlcl-Cuervo, (geogr.) cidade de Uespanha, a 
seis léguas e meia ao NK. de Alcazar ; 3,000 habitantes. 

niotacilla, s. f. arveola, especialmente a branca. (V. 
Arveolii.) 

Motadlied, (hist.) califa abbassida; succedeu a seu 
tio Motamed em 892. Este príncipe reuniu á prudência a 
firmeza, diminuiu os impostos, e protegeu os sábios; morreu 
em 902. 

ÜIotadi-Billali, (hist.) califa abbassida ; remou em 
Bagdad em ^69, foi apunhalado no fim de onze raezes de 
reinado por ter querido fazer reformas nos costumes, na 
religião e na disciplina. 

Slotael, (geogr.) districto da ilha de Timor, situadp na 
costa do N. da nic>ma ilha, o mais considerável de todos os 
que reconhecem a corôa de Portugal.^ 

Dlotalliçoin, (ant.) V. Mutilação. 
Motamed) (hist.) califa abbassida de Bagdad j succe- 
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deu a seu primo Motadi no anno 870. Reinou 23 annos, 
durante os quaes deixou toda a autoridade a seu irraSo Mo- 
wafTek. Morreu em 892. 

Dlotano, í. m. o feixe das vides cortadas que flca por 
íazer: — (t. brazil.) nome de uma arvore cujo entrecasco 
é mui mucilaginoso. 

Motassem, (hist.) quarto filho de Haroun-al-Raschid, 
e oitavo califa de Bagdad ; reinou de 833 a 842; mostrou-se 
intolerante nas questões religiosas, e barbaro cas guerras 
com o imperador Theophilo. Çreou a milicia turca, que 
depois desthronou os califds. 

niotawakkel, (hist.) ultimo califa abbassida do Egyp- 
to ; vivia no reinado da mameluco Kansou-el-Ghaury; com- 
bateu contra o imperador dos turcos Selim i, mas foi feito 
prisioneiro e obrigado a renunciar a todos os seus direitos. 
Nelle se extinguiu o titulo de califa, que durante 800 annos 
tinha sido possuido por sua familia. 

Hlotava. y. Mitet. 
Dlutazalitas, (hist.) sectários mahometanos, os quaes 

pretendem que Deus n5o tem attributos separados da sua 
essencia; que o AlcorSo não é increado e eterno, e que a 
vontade do homem é livre. 

niote, s. m (Ital. motto, do fr. mot, palavra) dito, con- 
ceito, sentença comprehendida em um ou dois versos, que 
se dá a poeta improvisador para elle a glosar; dicterio, dito 
picante e satyrico, mutejo; dito agudo, engenhoso : — (letr., 
que os cavalleiros levavam nas emprezas; epigraphe de 
livro. 

Motejado, a, p. p. de motejar, e aãj. escarnecido 
com motejos. 

Motejadòr, ora, s. pessoa que moteja, diz ditos pi- 
cantes, satyricos. 

Motejar, v. a. (mote, e des. e/ar, do cast. echar, 
lançar) dizer motejos contra alguém, escarnecer, satyrisar ; 
lançar em rosto; v. g., —alguém de fraco. 

Motcjo, s. m. (de mote) dito picante, satyrico. 
Motète, s. m. dim. de mote, dicterio, dito engraçado, 

dicante: — (do ital. motteto) , (mus.) breve composição 
musical com letra que se canta nas igrejas. 

üloteteiro, s. m. o que diz motetes, gracejador. 
Motí, «. m. (t. asiat.) brinco de metal ou de pedraria, 

que as mulheres asiaticas trazem pendurado na venta es- 
querda. 

Motiers ou Motiers-Travers, (geogr.) villa da 
Suissa, a cinco léguas e meia ao SO. de Neufchatel. J. J. 
Rousseau nella viveu retirado de 1762 a 1765, e escreveu 
durante este tempo as suas Cartas da Montanha. 

Motilidade , s. m. (scient. mod.) faculdade de se 
mover. 

Motim, «. m. (do lat. motns, movimento) distúrbio, 
desordem, alvoroço, bulha, sedição; (fig.) gente amotinada. 

Motinação, V. Mutinação e Amotinação. 
Motínadòr. V. Amotinador. 
Motinar. V. Amotinar. 
Motivado, a, p. p. de motivar, e adj. fundado em 

motivo; causado, occasionado. 
Molivadôr, s. m. o que motiva: —, adj. que motiva, 

causa; V. g., opiniões motivadoras de distúrbios. 
Motivar, v. a. (motivo, e ar, des. inf.) causar, occa- 

sionar, dar causa, motivo: —, allegar, produzir os motivos 
das acções. 

Motivo, s. m. (Fr. motif, do lat. motus, p. p. de mo- 
vere, mover) causa, razSo, consideração que determina os 
actos voluntários do homem; v. g., poderosos—s o deci- 
diram. 

Motivo, a, adj. (p. us.) que move, suscita, movente; 
V. g., o azougue tem faculdade —. Os es\)iritos —s, mo- 
tores, moventes. 

Moto , s. m. (Lat. motus , de movere , mover) movi- 
mento:— continuo ou perpetuo, que não cessa. De — pro- 
prio, ou de proprio —, espontaneamente. 

Moto, s. m. (do ital. motto, do fr. mot, palavra; rad. 
lat, mutire ou muttire, fallar baixo) mote, letra da divisa. 
Ex. « Este — da divisa do infante D. Henrique. » 

Motòr, s. m. cousa ou pessoa que communica movi- 
mento, que dá o impulso; potência, força motriz. O pri- 
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meiro —, Deus; o que move, excita; v. g., — de sediçSo. 
Músculos —es, que executam algum movimento. 

Motrèco, s. m. (pleb.) pedaço; v. 3., — de pão. 
Motrii, [Firmxim Julium], (geogr.) ciáade da Hespa- 

nha, a duas léguas a E. de Malaga, perto do mar; 12,000 
habitantes. Minas de chumbo. 

Motriz, adj. dos 2 g. (Fr. motrice) que move, dá o 
movimento; v. g., força, impulso —. 

Motta-ísianta-lAicia , (geogr.) cidade do reino de 
Nápoles, a cinco léguas ao S. deCosenza; 3,150 habitantes. 

Motto. V. Moto. 
Mottra', {Mathoura , Mathura em inglez), (geogr.) 

cidade da índia ingleza, a doze léguas ao NO. de Agrah, 
sobre o Djemnah. Cidade forte e santa, segundo os hin- 
dous, que nella suppoem ter nascido Krichna. 

Motu, s. m. (ablativo do lat. de motus, movimento) 
só usado na phase motu proprio. (V. Moto.) 

Motum, J. m. (voz brazil.) ave do Brazil. 
Mouboja, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia do Alemtejo, comarca e concelho de Beja; 400 habi- 
tantes. 

Mouearrão, adj. m. augm. de mouco; muito mouco 
ou surdo. 

Moucarrice , s. f. (chul. e ant.) defeito de ser 
mouco, surdo, particularmente dos velhos moucos. 

Moucarrões, s. m. pl. (naut.) paus que servem de 
empavezar o navio. 

Moução, é erro por Monção. 
Moraes diz: « Um piloto dó appeilido de Monção foi o 

primeiro que observou a regularidade das monções, que 
delle tomaram o nome. E' supposição inteiramente errada. 
(V. Monção.) 

Mouclião, s. m. (Moraes o deriva do cast. mojort, que 
significa marco e montão. Eu penso que vem do rad. mo 
ou ma, agua, ou de mou, fr., molle, e chão, plano) porção 
mais elevada das lezirias, ilhote na proximidade das bordas 
de rio. 

Mouclio. V. Môcho. 
Mouco, a, adj. um pouco surdo , não surdo de todo. 
Moiiços, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

de Traz-os-Montes, comarca e concelho de Villa-Real; 1,600 
habitantes. 

Moudania,(ilí!/ríe«,ou Apameu de Bithynia), (geogr.) 
cidade da Turquia asiatica, capital de um livah, a oito lé- 
guas ao NO. do Brussa , sobre o golpho de Moudania (gol- 
pho de Cionte dos antigos), 20,000 habitantes. 

Motidon , (Milden em allemão, Minidunum em latim), 
(geogr.) cidade d a Suissa, a seis léguas ao NE. de Lausaa- 
na ; 2,400 habitantes. 

Moiiimento. V. Moimento. 
Moukdcn oü Foung-tliian, (geogr.) cidade do 

império chinez , capital da provincia de Ghing-king , na 
Mandchouria. 

Moulc, (geogr.) villa e porto da ilha de Guadalupe, a 
seis léguas ao NE. de l'ointe-à-Pitre; ^^,000 habitantes. 

Moulins , {MolinoB na idade média) , (geogr.) cidade 
de França, capital do departamento do Allier, na direita do 
Allier; Í5,23L habitantes. E' uma bella cidade. 

Moiilins-Eiij^ilbcrt, (geogr.) cidade de França, a 
tres léguas ao SO. de Ghâteau'Chinon ; 3,316 habitantes. 

Mouiiin-Volcanieo, (geogr.) archipelago na Po- 
linesia; compõe-se de quatro grupos: Mounin-Sinaa, Vol- 
canico, Oriental, Occidental. No ultimo ostão as ilhas Ken- 
drick,Dolores,Borodino; no Oriental, Guadalupe, Malagrida, 
Lobos, etc.; no Volcanico , a ilha do Soufre , a de Santo- 
Ale.xandre , a de Santo-Agostinho e o grupo de PeeL A 
maior parte deste archipelago corresponde ao de Magalhães. 

Mounis , (hist. ) nome com que os Índios designam os 
solitários e os sábios ; também o applicani aos poetas cujos 
escriptos passam por inspirados. 

Monint-Sorrel , (geogr.) villa de Inglaterra , a tres 
léguas ao N. de Leicester; 1,6C0 habitantes. 

Mount-'^^ernon , (geogr.) nome de muitas cidades 
dos Estados-Unidos ; cinco dellas são capitaes de condados 
nos estados de Missouri, Ohio, lllinez, Kentucky e Geórgia. 

Mouquicc, s. f. o defeito de ser mouco. 
Mouquidão. V. Mouquice. 
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Jllouqulm, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, comarca e concelho de Villa-Nova de Fama- 
licSo; 400 habitantes. 

Moura , adj. herva — , que produz umas bagazinhas 
negras. (V. Mouro.) 

Sluura, (ant.) por Morra, imper. e subj. de morrer. 
Moura , (geogr.) rilla muito antiga de Portugal, na 

província do Alemtejo, cabeça da comarca e concelho do 
mesmo nome, a légua e meia a E. do Guadiana e sete de 
Beja. A s-ua posição elevada lhe proporciona uma tempera- 
tura saudarei e extensa vista , principalmente para o lado 
Occidental. E' cercada de antigos muros com castello que 
el-rei D. Diniz lhe mandou consiruir ; 3,680 habitantes. 

lllouraclikin, (geogr.) cidade da Rússia européa, a 
vinte léguas ao SE. de Niinei-Novugorod; 6,000 habi- 
tantes. 

Mourad-Bey, (hist.) ura dos chefes mamelucosque 
commandavam no Egypto quando este foi invadido pelos 
francezes ; nasceu na Circassia em 1750. Em 1776 apode- 
rou-se de toda a autoridade no Egypto , e conjuntamente 
com Ibrahim tornou-se independente da Porta. Commette- 
ram toda a sorte de insultos, e até o cônsul francez foi vic- 
tima delles ; este foi o pretexto da expedição franceza. A' 
chegada de Bonaparle , abandonado por Ibrahim , teve de 
lutar só, e durante tres annos desenvolveu incrível activi- 
dade, sempre vencido, mas tornando sempre a apresentar-se 
com forças novas. Finalmente negociou com Kleber , que 
lhe deixou o governo do Alto-Egyptoi Morreu da peste 
cm 18i)l. 

Mouraismo, (ant.) Y. Mourama. 
Mourania , s. f. (mouro , e des. ama, do gr. hama, 

juntamente) multidão de mouros ; ttrra de mouros. 
Moura-Morta , (geogr.) freguezia de Portugal, na 

província de Traz-os-Montes , comarca e concelho do Peso 
da Regua ; 700 habitantes : —, dita, na província da Beira, 
comarca e concelho de Castro-Daire ; 240 habitantes. 

Mourão, s. m. (Fr. merrain) estaca, poste, mais grossa 
que as outras que cstâo a par delia formando estacada; es- 
taca ou canna cravada junto á videira para nella se arrimar; 
nome de um insecto comprido que freqüenta logares humi- 
dos e se enrosca tocando-se-lhe : —, no jogo das cannas, o 
quadrilheiro que vae á esquerda. 

Mourão, (geogr.) vílla de Portugal, na província do 
Alemtejo, cabeça do concelho do mesmo nome, comarca de 
Monsaraz, a nove léguas de Évora e 6 ao NE. de Moura, si- 
tuada na esquerda e a légua e meia do Guadiana ; 1,600 ha- 
bitantes :— , freguezia na província de Traz-os-Montes, 
comarca o concelho de Moncorvo ; 400 habitantes. 

Mouraria, s. f. (mouro, o des. aria) bairro onde mo- 
ravam mouros quando eram tolerados em Portugal. 

Mouraz , (geogr.) amiga villa , e hoje simplesmente 
freguezia de Portugal, na província da Beira, comarca e 
concelho de Tondella ; 800 habitantes. 

Mourchcd-iVItail ou Mourcliid-Abad, (geogr.) 
cidade da Índia ingleza , capital de um districto ; 97,818 
habitantes. 

Moure, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
do Minho, comarca do Pico de Regalados, concelho de Pe- 
nella ; 1,000 habítantos.-r-, dita, comarca da Povoa de La- 
nhosn, conculho de S. João de Rei, 240 habitantes:—, dita, 
comarca e concelho de Felguciras; 520 habitantes. 

Mourejado , a , p. p. de mourejar, e adj. traba- 
lhado, nuiilo lidado. 

Mourejar, v. a. ou n. (mouro, e a des. do lat. agere, 
obrar) trabalhar innílo, como faziam os mouros nas Iles- 
panhas. Este termo bastaria para prova do quanto os mou- 
ros eram laboriosos ; e com elTeito só á força de trabalho 
podiam pagar os muitos tributos com que os vexavam. 

Muurilhe , (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia de Traz-os-Montes, comarca e concelho de Monta- 
legre; 300 habitantes. 

Mourinhal, í. m. (antigo e de sígnificaçSo incerta.) 
« Sobre os mouriiihaes. Inedil. » 

Mourir. V. Morrer. 
Mourisco, a, adj. concernente a mouros. Arraiei—, 

de 32 onças; dança—. Uva—, grande, redonda e de pelle 
grossa. 

Mourlscos, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca e concelho deAbrantes; 1,400 
habitantes. 

Mourisma, s. f. gente da Mourama, mouros. 
Mouriz, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia do Minho, comarca e concelho de Penafiel; 1,270 ha- 
bitantes. 

Mouro, a, adj. (Lat. morus ou morulus, côr de amora) 
natural da Mourama; (fig.) assanhado , enfurecido. Usa-se 
». os mouros, as mouras ; v. g., uma — encantada ;—(fig.) 
escravo mouro. 

Mouro, (geogr.) rio de Portugal, que nasce perto de 
Parada do Monte, e entra na esquerda do Minho, acima de 
Monção. 

Mouro, (t. do Brazil) côr de cavallo ou burro; é escuro 
mesclado de branco. 

Mouroço ou Moroço, s. m. monte, montão; v. g., 
— de seixos. 

Mouroin , (geogr.) cidade da Rússia europía, a 2íl 
léguas ao SE. de Vladimir, sobre o Oka; 6,500 habitantes. 

Mouronho, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca de Arganil, concelho deCoja, perto 
de Cèa, e a sete léguas de Coimbra; 1,200 habitantes. 

Mourzouk, (geogr.) cidade da África septentiional, 
capital do Fezzan, a duzentas léguas ao S. de Tripoli; 2,500 
habitantes. E' o logar de reunião das caravanas que'vão 
do Egypto a Tripoli e de Bournou a Kachena. 

Mousínlio, s. m. (áewuin), (ant.) clérigo dacapella 
real a que se dava um moio de trigo por anno. E' o mesmo 
que mósinho. 

Mouso, (geogr.) cidade da África austral, capital do 
paiz dos barolos, na Cafraria, a cinco léguas ao NE. de Li- 
taku; 12,000 habitantes. 

Mouta, s. f. mata pequena de arbustos ou de arvores 
pouco crescidas; (fig.) causa de medo, de receio; «. g., não 
vejo — d'onde lobo sáia. Metter os cães na —, e deitar-se de 
fora, isto é, induzir alguém a commetter cousa de perigo, 
não tomando parte na empreza. 

Mouta ou Moita, (geogr.) villa de Portugal, na pro- 
víncia da Extremadura , cabeça do concelho do mesmo 
nome; é situada na enseada da margem esquerda do Tejo, 
o qual neste sítio tem tres léguas de largura, e a tres léguas 
e meia de Lisboa; 1,900 habitantes: — dos Ferreiros, fre- 
guezia na mesma província, comarca e concelho de Torres- 
A'^edras; 560 habitantes: — dos Negros, dita, na mesma pro- 
víncia e concelho; 390 habitantes. 

Moutão, s. m. (do fr. mouton) roldana, poló. 
Moutas, (geogr.) freguezia de Pt riugal, na província 

da Beira, comarca e concelho de Vouzella; 680 habitantes: 
—, dita, comarca e concelho da Covilhã; 2ü0 habitantes. 

Moutazinlia, s. f. dim. de mouta. 
Moutcira , s. f. (mouta, e dos. eira) mouta grande. 
Moutiic, (geogr.) villa de p-rança, a seis léguas ao SO. 

de Pontarlier; 950 habitantes. 
Moutier, (geogr.) cidade de França, a seis léguas e 

meia ao S. de Digne; 2,'H)0 habitantes. 
•Moutiers-eH-Tarcntalse, (Darantasiaon Cen- 

tronum civitas), (geogr.) cidade dos estados sardos, a cinco 
léguas ao SE. de Chambéry; 1,9 O habitantes. 

Moutiers-les-Maufaits, (geogr.; villa de França, 
a sete léguas a E. de Sables d'01onne; 500 habitantes. 

Moutypollam , (geogr.) cidade da índia ingleza, a 
sete léguas de Kaddalor. Celebre batalha entre os inglezes 
e Haider-Ali em 1781. 

Mouy, (geogr.) cidade de França, a duas léguas ao SO. 
de Clermont; 2>507 habitantes. 

Mouzaia , (geogr) montanha da Algeria, situada na 
primeira cordilheira do Atlas, entre Blida e Medeach. Ao 
pó desta montanha ha um desíiladeiro muito perigoso cha- 
mado Teniah de Mouzaia. 

Mouzan^aya , (geogr.j cidade da ilha de Madagas- 
car, sobre a costa ao NO.; é a capital do reino dos súcla- 
vos; 6,000 habitantes. 

Mouzon, (geogr.) cidade de França, a quatro legitas 
ao SK. de Sedan; 2,400 habitantes. 

Movediço, a, adj. fácil de mover; portátil; t-. g., 
caíxilho, roda, eixo—'. Theatro —. Cidade—, como as po- 
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voaçôes de chins que vivem cm barcos á bonl;i (ios rios. 
feira—. Povot—s, ernintcs; (figj inconstoiite, volúvel. 

Movcílòi'. V. Motor. 
Móvel, ajj. (do uul. mobil, lat. inohiUs) mo!)il, que 

se move, quo não está fixo. Bens móveis, os quR podem 
— transportar-sc ; v. g. , dinheiro, trastes, alfaias, jóias ; pp- 
pôe-se a beus do raiz ; festas moveis, riuidaveis. 

Móvel, s. m. motor, causa motriz; ~ , pí. alfaias, 
trastes de casa. 

Syn. comp. fllovel, movediço. A terminação iro do so- 
guiiilo vocábulo, a qual em muitos ailjectivos exprime a fa- 
cilidade de se proiluzir a acção, coriístitue toda a difforeura 
eutre ambos, cuja idéa cominum é morer-sc. O que siniplfs- 
menie pódo mover-se é movei: o que se move cutn faciliilade 
é movediço. O primeiro adjectivo apresenta a idé.i pasbiva 
do possibilidade de movimento ; o "segundo, a idéa activa do 
facilidade do movimento. 

Jlovelad», (ant.) V. MoMUa. 
Mííveiite, adj. dos 'i g. (Lat. movens, tis, p. a. de 

moveo, ere, mover) que move, põe em movimento. 
Mover, v. a. (Lat. moveo, ere^ do rad. egypc. mon, 

mover, da raiz ma, logar ; ?nôií, caminho, caminhar: na 
mesma lingua i signiflca ir, vir, e ari, iri, cr, fazer) dar, 
communicar movimotito, porem movnnento ; v. g. , — um 
braço, as pernas, a roda ; lazer sair do logar ; v. g. , — o 
madeiro, o penedo. Com muito custo pôde — o enorme pe- 
nedo que tapava a entrada da caverua: — (fig.) abalar, es- 
timular, agitar ; v. g. , — os ânimos, os corações : — alguém 
d piedade, com su^plicas, lagrimas : —, inspirai', excitar; 
v. g. , — a fazer boas obras. Não o moveram promessas 
nem ameaças, abalaram, demoveram; — (Ag.) propor ; v. g., 
— duvidas, questões ; intentar; ii g., —demandas, guerras, 
— em conselho, propor, fazer proposta : — o jui^o do seu 
logar, perturbá-lo, desatinar; —, provocar; v. g. , — vo- 
initos, evacuações alvinas ; — o pe, andar, caminhar. 

Movei'-se, v. r. sair o corpa de um logar para outro, 
por força própria ou por impulso exterior: — (Oz.) deter- 
mmar-se, docuiir-se a fazer alguma cousa; v. g. , —por 
supplicas, rogo-, por vingança, amor, ciúme, etc.: inal 
parir, abortar, ter inovito (a° mulher prenhe). 

Syn. comp. Miivrr. menciar. Tudo o que se meneia move- 
se. porém não se. diz com igual propriedade que tudo o que 
íiQ move meneia-se , porque o verbo mover suppõc indetcr- 
anina iameute qualquer especie de movimnnto, -o o verbo 
mi neiar suppoo ^im movimento determinado, isto é, o qua 
faz um Corpo separando-se um pouco da pos ção em quo 
estava, o voltando immediatamente a ella, uma" ou repe i- 
das Vezes. Uma pKlra que cáe ?noi-c-íe do cima para baixo; 
e não so dirá com proprindado que se meneia de cima para 
baixo, A fi lha de uma arvore que, se move do uui lado para 
outro meneia-se. Um pássaro que vôa move-se em to ias as 
direcções, e incneia de quando em quando as azas e a 
cauda. Movemos a cabeça volvendo-a, inciinando-a a um lado- 
para evitar uni golpe ; meneidmo-la para diz» r que não ou 
por escarueo, movendo-a succe^sivamentc de um lado para 
outro. 

Movido, a, p. p. de mover, e adj. abalado ; (ílg.) sus- 
citado ; V. g. , questão — ; impellido, induzido a obrar — 
de, ou d compaixão, compadecido, condoído; intentado; 
V. g., demandd— : — (p. us.) removido, mudado ■, v. g., 
com casas—mudando de habitação. 

Móvll. V Móvel. 
Movimento, s. m. (Fr. mouvement) mudança de lo- 

gar feita por força ou impulso intrínseco, ou por forca ex- 
terna ; direcção que leva o corpo que se move ou é mo°vido ; ! 
— de tropas , marcha , evoluções : —musico , cadência e 
maneira de a notar ; v. g. , — de rotação, centrifugo, cen- 
tripeto, ascensional, accelerado, roíardado, verda eiro, ap- 
parente dos astros : — (flg.) resolução repentina ; o fervor 
com que se trata um negocio. Primeiro —, impulso de pai- 
xão , desejo , intento. De meu proprio—, moto proprio. 

Móvito, s. m. (do mover) aborto, parto intempestivo 
e prematuro de mulher prenhe. Ter um — ; fazer —, abor- 
tar , malparir. 

Movivel, adj. dos 2 g. susceptível de so mover ou de 
ser movido; (fig.) volúvel, inconstante, mudavel. 

Motnma, s. f. (do cast.jnojama, atum salgado) peixe 
secco curado para se conservar. 

Moxamiiilo. V. Amoocamado. 
.Moxainar. V. Amoxamar. 
Moxaineiro, s. m. [inoxama , e des. eiro) o quo 

íécca e cura pescado ; o que vende e trata em moxama ; o 
banco do areia ou de calhau onde so faz a moxama. 

Moxsto, (ant.) V. Mouclião. 
Moxií?ão , s. m. (do muchucar] , (pleb.) pancada, 

golpe. 
MoxÉEiíja, s. f. (t. nfric.) surra de aroutes. 
31í>xiB6Êía<la, s. f, (do me.rer) mistura de bebidas, co- 

midas, ingredientes. 
Movos, (geoíír.i povo indígena da America do Sul, no 

ilÍ!-tricto de Santa-Cruz da Serra; habita os valles das Andes. 
Mnyae«>iii, (ant.) V. Meiação, medição. 
Moyatiór, s. m. (ant.) medidor dos rnoios. 
Mojca-Iiãver, (geogr.) rio dos Estados Unidos; nasce 

na «larti; SE. do lado dos Prados, e cáe no Mississipi. 
Moyeiivêe, (geogr.) cidade de França, a légua e meia 

ao SE.^de ChAteau-Sadns, a meia légua a E. de Vie ; 1,500 
habitantes. 

MoycEinevíBíc, (geogr.) villa de França, a duas lé- 
guas ai» SO. de Abbeville ; 900 habitantes. 

MoycHvre-a-íiraiiíle, (geogr.) villa de França , 
a trcs léguas ao SO. de Thionville ; I,5õ0 habitantes. 

Moytiiesito. V. Moimento o monumento. 
Moyo. V. Moio. 
M«»j'ol»amFía, (geogr.) cidade do Peru, a cera lé- 

guas ao ISE. de Truxillo, sobre o Moyobamba ; 5, 00 ha- 
bitantes. O rio Moyobamba corre a ]í., e cáe no Iluallaga. 

Mo7., (geogr.) freguezia de Portugal, na província do 
Traz-os-Montos, comarca e concelho de .Moncorvo ; 480 ha- 
bitantes : —, dita, na província do Minho, comarca o con- 
celho de Pico de Regalados ; 'OO habitantes: —de Celtas , 
dita , na província de Traz-os-Montes , comarca e concelho 
do Bragança ; 100 habitantes : — de Rehordãos , dita ; 138 
habitantes! 

Moaaralíes, (istoé, arahes misturados ou estrangeiros) 
nome dado pelos mouros aos christãos de llespanha , qno 
consentiram viver debaixo do seu domínio, conservando as 
próprias leis e a religião. Também se dava o nome de rito 
mosarabieo á liturgia cm uso entre estes christãos. 

MoiííSoíí, (geogr.) cidade da Rússia meridional, sobro 
o Terek, a 01 Icgiia-i ao SE. de Stavropol; 3,000 habitan- 
tes. Termina a bnha militar formada no Caucaso. 

MozcSlo.s, (geogr.) freguezia do Portugal, na pro- 
víncia da Beira , comarca e concelho de Valença ; 500 ha- 
bitantes. 

Mo/.eta, s. f. (do ital.) murça prelaticia. 
MozifTerabad, (geogr.) cidade do reino de Lahore, 

outr'ora pertencente ao Kabul, e residencia do um chefe , 
que tinha o titulo de sultão. 

Mozimo , s. m. (voz asíat.) alma , manes dos mortos 
que apparrccm aos vivos a pedir sacrifícios. Barros diz que 
é o nome do dims dos povos do Manomotapa. 

Móziiilío , s. m. dim. (do cast. mozo, moço), (ant.) 
mocinho addido a uma igreja e destinado ao clericato; me- 
nino do coro. 

Mozoin, s. m. guindaste , roldana, engenho do levan- 
tar grandes pesos. Elucid. 

Míjuinwari ou Kazbek, (geogr.) um dos raais 
altos cumes do Caucaso , a 29 léguas ao NO. de Tiflis. 

Msta, (geogr.) rio da Rus>ia européa; sáe do lago Ms- 
tíni), rega o governo de Novogorod, corre ao NO., a O cao 
SO., e cáe no lago Ilmen , a tres hguas ao SO. do Novo- 
goriid 

Mstislavl, (geogr.) cidade da Riissia européa, a 23 
léguas ao NE. de Mohilev ; 5,000 habitantes. 

Mtzensk , (guegr.) cidade da Rússia européa , a treze • 
léguas ao NE. de Orei; 6,000 habitantes. Foi cedida á Rús- 
sia em 1599 pelos lithuanos. 

Mu , í. Ml. (Cast. mulo , fr. mulet) quadrupede macho 
procedente do cavallo o da burra , qu do burro e da égua ; 
macho. (V. Mulo.) 

Ulua. V. Mula. 
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niuacára, s. f. (bot.) pimenta do Brazil, vermelha, 
grossa e curta. 

Muar , adj. dos 2 g. (de mu , o dcs. pdj. ar) hcsla—, 
da natureza dos machos e mulas. 

Miilian^o, s. m. (voz afric.) comc do uma planta me- 
dicinal da Afnca. 

s. m. tela preciosa muito usada para vus- 
linientas dos sacerdoies. E' provavelmente nomo oriental. 

S2uiça- V. Murça. 
Ulucajá, s. f. (bot.) arvore fructifera do Urazil; do 

frucío ^e ía7. vinho. 
Miieaiua , s. f. (voz afric.) a escrava que acompanha 

a senliora quando esta váe f-ni cadéiriuha. íSa Bauia c cm 
rcniaiiibuco ch:ima-se munbnnda. 

MueaisaEic, s. f. (boi.) planta medicinal do Brazil. 
Mllçai:'aEiC. V. Mozarahc. 
Muearu, (ínt.) V. Almocreve. 
MtiviíacisiiU , s. VI. (do cast. mucliacho, rapaz) rapaz' 

vestido dc painio,-. piiilad.is do divi:rsa>> cores que la janti- 
gauiente nas piocissões ; v. g., dansa do mitcliacldns. 

Miieliauíitt , s. m. (em c<isi. significa propriamente 
crianra de. iii;iin:i , e por ampliação rapaz), (p, us.) rapaz. 

Sliietiaiilicl, (geogr.) cidad°e do llespanha, a tres le- 
gu.is ao N. do AlicrtHte ; 4,0. O habiiantos. 

Muclias'ía, s. /'. rapa/ia, multidão de rapazes. 
Hlacliila. V. Mochila. 
Sliichictdu. V. l'iiliiiito. 
Mucliiiig-a. V. Miixwga. 

. s. f. (pleb.) secreta na cadeia do limoeiro, 
em Lisboa. 

Siiucli'íssiino. Y. MuiHssimo. 
MucitSau, (gi iigr.) villa de França, a seis léguas ao 

Si de Hiberac ; r,5t) habui.nti^s. 
MiiBCieuo, (Lissiniiis Ccussus il/ucicnus), (hist.) da fa- 

milia dos mucios, geneial o amigo de Vespasiaiio ; ajudou 
este priiicipe a derrubar Vuellio e a subir ao throno. Foi 
cousul pnr dillerentes vezes, em 52, 0 o 74 depois do 
Jesus-(Uuisiii. 

MucâSageiu , s. /. (Lat. mucilago , inis , do mucus , 
muco) pane nscuna de ceitas semenies ; d. g., — da so- 
mente de Imliiiça, de mariiiollos. 

Míaei» , (liist.) celebre íaniilia plcbéa do Roma , cujos 
membros usavam o appcllido de Sce ola , cm memória 
do famoso guerreiro Mucio Scevola. 

Miicu, s. m. (Lat. mucus, gr. myxa, ranho. Court de 
Gétiehn crè que o raoicat mu ou my é som imiiativo do acto 
de se assoar, e que delle vem o lat. mucaree mungo , cre, 
e o gr. niyísò, assoai -so) humor viscoso que se cria iio corpo 
humano e no, dos animaes, e que cobre muitas membranas 
por is^o iienom.nadas mucosas. 

• Mucos, (geogr.) ireguezia de Portugal, na província de 
Traz-os-Monies , comarca do Miraiidella, concelho da Torre 
dç D. Chítnia ; '.^2'' habilanies. 

ItJiUC«»so, a, (tdj. da naltiroza do muco ; que tom ou 
veite muco. Membranas—s, as que estão habitualmenie co- 
hòrias de muco; v. ç., a — do esiom igo, das faces. 

Mucroii, s. m. (Lat. mucro, onis, a ponta aguda da 
espida), (anat., p. us.; a espinliela ou extremidade xyphoido 
de MO' no. 

Sliiçiim, s. m. (h. fc.) peixe do rio do Brazil, do feitio de 
cobra.' 

ifiueuná, s.f. (bot.) certa fava do Brazil, cuja capsula 
c coberta de um pó ainarello, picante como urtiga. 

Mucúi a, s. m. ;h. n.j quadrupedo marsupial do Brazil. 
Slucuraaraiíiá, s. f. (bot.) especic do batata do 

Brazil. <• 
]Uuçutaliyba, V. Mocilahyha. 
Muèittaliyltuçú. V. Mocitahybucii. 
Mufla, s. f. o "Cto do mudar, mudança. Não ter—, 

pessoa que faça sua vez de trabalho; v. g., soldado que faça 
a sentiiiella por ouíro , ou que o renda : — de passara , o 
tempo em que mudam aspennas. Estar na—, (expr, joco- 
sa) estar calado como os passaros com a muda. Passaro sem 
— (expr. jocosa) que tem um só vestido : — de besta, as 
que estão eiu casa de posta , ou em paragem certa para to- 
marem o logar das que vèm cansadas. Estar dc—, para. se 
mudar, de maacasa ou morada para outra. 

Muda, (h. n.) os animaes são era certas épocas do sua 
vida sujeitos a duas especies de mudanças , uma conhecida 
com o nome de meiamorphose, e a outra com o de mudas. 
A metamorphose, inetamurphosis, v, como o indica a com- 
posição desta palavra , a mudança , na qual ha traoslorma- 
çào, isto ó, em que a íórma nova que reveste o «nimal e dif- 
ferente daquella que dia substituo. A muda , wiutaíio, e a 
mudança, na qusi não ha transformação , isto é, na qual 
nãoéalt-rada a fóraia primitiva do animal. K' pois a alte- 
ração ou a persislt nci» da fôrma primitiva do animal o que 
disiitiguo a metaniorphose 6 a muda ; mas não ha entre ellas 
alguma dilfcrcnça oseiicial senão aqui 11a que existo emró o 
mais e o meiiub ; iirnbas são phenomenos da mesma ordem , 
produziilos pela nn^sma causa. 

KSliíSadla. V. Slmlanfa. 
ai!], f. herva—, a molarinha, fumaria 

ou famtt da terra. 
I Ms!idad9(;o, sí, adj. sujeito a mudar , mutável, 
j Itlsadado', a, p. p. de mudar, e «lij. que se umdou ; 
' trocado por outro, s-uiislituido ; que soírreu mudança ; v. ij., 
' clle está muito—, no a^pepto ou no moind : —de um posto 
I ou emprego para outro, transferido. Tiidia—de terra , de 
' regimeii, de cos tumes. 

Mudadõr, s. m. o que muda alguma cousa de um 
lognr para outro. 

Maidamsciste, adv. sem íallar, em sileucio. ^ 
Msidamcsito. V. Mudança. 
Miadaisí;a, s. f. o acio do mudar ou de mudar-sc; 

mutação, alteração, inuovação;v. g., — do tempo , das lois, 
dos usos, costumes. 

Mudar, v. a. (do lat. mwío, are, dos rad. egypcios ma, 
logar, o taouô, ou tauú, lançar, emittir, tnover , que corres- 
ponde ao gr. thaó , thcó, pôr, collocai) fazer pa>sar de um 
logar ou de um estado, situação, para outro; v. g.,—a 
residencia ou morada, o destino da viagem ou jornaiia , a 
disposiçã > dos espirites; substituir, pôr uma pi'ssoa ou cousa 
em logãr de outra; v. g., — o vestido , a fechadura, a en- 
trada do edifício, a sentinella por outro ou para outro lo^ar ; 
—o titulo da obia ; — o governador da praça , — a conver- 
sa ou ■ e conversa para outro assumpto. As aves mudam 
as pomas, caindo as que tinham e nascendo- lhes outras ;—, 
sau- do um logar ou de uma situação, estado, para outro; 
V. g., —de casa, de terra, de' iiabitos , de trajo, de pare- 
cer: —, sofYrer, ter, haver mudança, alteração, v. g.,de 
còr do ro-to; — o tempo, o vento; a face dos negocios ; 
~ de doce para azedo; — a fortuna ; — a voz cotn a puber- 
dad -, engrossando. Mudaram as circumstancias: — de tom 
(fig.) abrandar a falia , luoderar-se :—de conversa, passar 
a outro assumpto. iQuchí terra muda, muda ventura, 6 lo- 
cução oiliptica, e subentende-se de terra, de ventura : — dc 
especies , ser outro o caso , a questão: — rie valor , .sofirer 
augmeuto ou diminuição ; v. g., a moeda. 

Muilar-se, v. r° sair da morada ordinaria e ír para 
ouira casa , rua, terra:—, soíínr mudança. 

MudávcS, adj. (Lat. mutabilis) sujeito a mudança ; 
v.g., o tempo:—, inconstante, volúvel; r. gí.,gfnio, hu- 
mor. Festas mudaveis, que não cáem todos os annos nos 
mesmos dias do mez. 

Mudavclmcutc, adv. com mutabilidade, incon- 
stância, 

Mudcz, s. f. (mudo , e des. ci) privação de íallar, de 
lordinario em razão da surdez. 

Mudiliai', s. m. (vozasiat.) ministro de justiça. 
Mudo, a, adj. (Lat. mutus; tal.^ez do egypc. motem, 

estar quieto, em descanso, e ouv, voz) que não falia por 
defeito natural. —, silencioso; v g., personagem—, de 
drama. 'Representação —, por gestos, mimica; (flg.) a noite 
—, silenciosa, em que se não ouve som algum : — de vento, 
cm que não sopra vento. Vogai—, que não sôa , ou sôa 
apenas. Letras —s, chamam alguns grammaticos ás con- 
soantes cm cujos nomes nSo entra vogai inicial; v. g., B, 
C, D, G, P, T; mas ôdistincção frivola. 

Mucla. V. Moela. 
Mufti ou Mupliti , s. m. (\rab. mofti, derir. do 

verb. fata, decidir uma questão, julgar, fazer justiça), fhist.) 
pontiüce máximo da religião de Mahomet; reside em Cons- 
tantinopla. E' o interprete do texto e dos pensamentos do 
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Alcorão, por isso lhe chamSo o oráculo, o braço direito de 
Mahomet. E' ao mesmo tempo chefe supremo dos juriscon- 
sultos , 8 dos padres chamados ulémas; as suas ordenan- 
ças, chamadas fetfas, são religiosamente executadas. 

Sluflier, (bot.) genero de plantas da família das se- 
rophiilarineas e da didynamia angiospermica deLinneu. 

Alugre ou ninçem, (geo^r.) antiga villa, e hoje sim- 
plesmente fregu /.ia, na província da Extremadura, co- 
marca de Benaveiite, concelho de Salva terra de Magos; é 
situada na esquerda do Tejo, a duas léguas e meia ao S. de 
Santarém, e treze de Lisboa ; 1,000 habitantes. ^ 

Mugem, s. m. (do lat. mugil ou mugilts) nome de 
um peixe de rio e de escama ; tem uma concrecSo petrea na 
cabeça. 

IMiigi. V. Mugem. 
]llu;;ido, superl. de mugir, que mugiu. 
Ãlugido, s. rn. (Lat. mugitus) a voz do touro, boi, 

vacca. 
IMug;i;;anga. Y. Bugiganga. 
niu^ilômero, (h. ii.) sub-genero de peixe do genero 

chuge, da familia dos persiegos e na ordem dos acanthop- 
terygios. 

Illug^inifada. Y. Moxinifada. 
niugpir, t). a. ou n. (Lat. mugire, voz imitativa) dar 

mugidos como o touro ; (íig.) gritar desentoadamente. Mu- 
gia o mar, o vento (poet.) 

Mug^nano, (geogr.) villa do reino de Nápoles, a tres 
léguas a E. de Nola; 3,100 habitantes. 

Alugron , (geogr.) cidade de França , a tres léguas a 
O. de S. Séver ; 2,400 habitantes. 

niulil f (geogr.) rio do archiducado da Áustria ; nas- 
ce nas fronteiras da Baviera e da Boheinia , e lança-se 
no Danúbio, perto de Neuhaus. Deu o seu nome a um cir- 
culo do archidiicado da Áustria , entre a Bohemia ao N., o 
Manhartsberg superior a E., o Danúbio ao S., e a Baviera 
a O.; 200,0 O habitantes. Capital, Freystadt. 

niulilberg, (geogr.) villa murada dos estados prussia- 
nos, sobre o Elba, a 21 léguas a E. de Mersebourg ; 3,000 
habitantes. 

niuhldorf, (geogr.) villa murada da Baviera , sobre o 
Inn, a dezeseis léguas ao NE. de Munich; 1,350 habi- 
tantes. 

Mulilenbacli, (Ssaír-Sebeí), (geogr.) cidade da Hun- 
gria , capital de uni governo, a cinco léguas ao S. de 
Karlsburgo ; tem 4,300 habitantes. 

IMiihlliausen, (geogr.) cidade dos estados prussianos, 
sobre o ünstrutt, a doze léguas ao NO. de Erfurt; 10,000 
habitantes. 

niulilheini, (geogr.) cidade do'? estados prussianos, 
sobre o Rheno , a uma légua ao NE. de Colonia ; 3,900 ha- 
bitantes. 

niulillicim , (geogr.) cidade dos estados prussianos , 
sobre o Roer, a seis léguas ao NE. de Dusseldorf; 5,000 
habitantes. 

Nulir ou ülur, (geogr.) rio dos estados austríacos; 
nasce na Áustria, rega a Styria, enira na Hungria, e une- 
se com o Drave, perto de Neogrado. 

Itlui, adv. usa-se em vez de muito, quando a palavra que 
se lhe segue tem muitas syllabas ou soaria menos grata 
ao ouvido precedida de muito, ou por encurtar; t'. g., 
— buliçoso, maravilhado. (V. Muito.) 

Hoje pronunciámos müi, por ser mais grato ao ouvido 
que mui. 

niuimcnto, (ant.) Y. Monumento. 
Syn. comp. Muitas vezef, freqüentemente. Ambas estas 

expressões indicara repetição de actos, com a dilTerença que 
a primeira só diz que o numero é grande , ou que são mui- 
tas as vezes que a cousa se faz , diz ou succede ; e freqüen- 
temente accrescenta a esta idéa a de serem amiudadas as 
Tezes, ou com frequencia. Freqüentemente 6 pois mais que 
muitas vezes , exprime uma idéa mais extensa , e designa 
acções mais próximas. Um provinciano que esteve quarenta 
ou cincoenta vezes na curte , ainda que mediasse grande 
inter7allo entre suas viagens, pôde dizer qae foi muitas vezes 
á' côrte; e só pôde dizer que foi lá freqüentemente se 
foram suas viagens amiudadas, próximas uma das outras. 

muitíssimo, a, adj. superl. de muito. 

Muito ou (ant.) niúito, a, adj. (Lat. multus; rad. 
mohs , volume , montão , ír. ant. moull e mout, muyot, 
montão) em grande quantidade , grande numero , copioso, 
abundante ; i'. g.,— povo, dinheiro, vinho, pão, gente, azei- 
tona, uva ; —, em grau eminente ; —,v.g., — valor , cora- 
gem, prudência :— calor, /rio', intenso. O—que ventou , 
choveu, o grau intenso;i".(/.,tenlio—d'isso. Quando—, sup- 
pondo o maior grau do mal ou damno: —, usado adverb., em 
quantidade, numero, grau summo; v. g., o anno foi— abun- 
dante, chuvoso, frio, etc. Este sujeito é — prudente, sobrio. 
Era já — noite, alta noite. E' — verdade, certíssimo. Esti- 
mo—.Estimo-o—, ou em—. Este cavallo anda—.Tu 
comes, dormes, fallas—. Dizer— em poucas palavras, cousas 
mui significativas : — maior, mais alio. E' — dormir, dor- 
mir de mais. Os antigos usavam impropriamente de muito 
com os superlativos ; v. g.,— péssimo. 
. Syn. coiup. Muito, sobejamente. A/uiío 6 o multum dos 
latinos e o beaucoup dos francezes , e significa em grande 
abundancia , em grande quantidade , em grande maneira , 
etc. Sobejamente 6 o nimio , nimium ou plus satis dos 
latinos e o írop dos francezes , e quer dizer com demasia, 
com excesso , com nimiedade. O primeiro exprime a idéa 
absolutamente, o segundo com relação a uma abundancia 
maior do que se havia mister. 

Syn. comp. Muito grande, grandíssimo. Diz o autor dos 
synonymos da língua poi tugueza, e já ames delle havia diio 
o acadêmico Francisco Dias , que só desde o século xv fo- 
ram adoptadüs pelos nossos escriptoros os superlativos de 
uma só fôrma em issimo, imitando o latim. Não é inteira- 
mente exacta esta ásserçâu, como já noiámos ; em o Leal 
Constlheirb , pag. 213 , edição de Paris , el-rei D. Duarte 
chama aos senhores ou príncipes illastrissimos e sereníssi- 
mos , nas côrtes de Évora de 1481 encontram-se os super- 
lativos santissíino, christianissirno, grandíssimo, etc. É com- 
tudo certo que este uso não era regular nem mui geral, 
e que se usava mui freqüentemente da grosseira fôrma mui 
muito, on muito muito, era vez do superlativo muítissimo. 
Da introducção desta fôrma resultou uâo uma esteril abun- 
dancia de expressões perfeitamente synnnymas, se não uma 
gradação mais ampla, ou para nieliior dizer mais um grau 
na escala qualificativa dos objectos. Assim que , muito 
grande é mais que grande, poróm grandíssimo é mais que 
muito grande. A mesma dilferença se dá entre muito rico 
e riquíssimo, muito douto e doutíssimo , etc. 

niujâes, (geogr.) freguezía de Portugal, na província 
do Minho , comarca e concelho de Barcellos ; 6ü0 habi- 
tantes. 

Mula, s. f. (f. de mulo) a femea do mu ou macho. 
Alula, (geogr.) cidade de Hespanha, a oito léguas a O. 

de Murcía ; T,4U0 habitantes. 
Mula, o vulgo chama com este nomeaobubâo, tumor 

na verilha. 
Muladar, s. m. (Cast. , corrupto dc murada!) mon- 

turo, esterqueiro. 
Mulainlie, (geogr.) prazo da corôa dc Portugal, no 

districto de Senna , tem quatro léguas de comprimento e 
duas e meia de largura. 

Mulatinlio, a, ». dím. de mulato. 
Mulato, a, s. ílllio ou filha de paes. um branco e 

outro preto : — (ant.) mulo, mula. (V. Mulo.) 
Mulato-velho, (t. do Brazil) é o bagre escalado ; lem 

pouca estimação. 
Mulcibcr, (myth.) um dos epitlietos de Yulcano. 
Mulcion, (h. n.) genero, de crustáceos da ordem dos 

decapodes, familia dos macronr<ip, tribu dos schizopodes. 
Mulde, (geogr.) rio da AUemanha , formado por dois 

braços, que se reúnem em Colditz no reino de Saxe ; cáe no 
Elba, perto de Dessau. 

Muleta, s. m. (do lat. molítus, p. p. de motor , iri , 
mover-se com difficuidade, forcejar) bastão com braço con- 
cavo no topo para servir de esteio a pessoa côxa : (lig.) 
embarcação pequena de pescaria do porto e costa de Lis- 
boa , assim chamada por ser muito ronceira : — (fig.) au- 
xilio ; v. o., andar cm —s, vacillando ; aiidur íi língua pGr~ 
tuguezã em —í latinas, servindo-se de palavras latinas es- 
cusadas : — (t. do braz.) peça como esirell^ com o meio 
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aberto e das varias cores do brazão. Molcta ó mais correcta 
orlhographia. 

lUuictta, (h. n.) genero dc molluscos, muito abuD- 
dante nas praias de França. 

Mulcy-AIJílel-Meick, (hist.) rei de Fez e de Mar- 
rocos, da djnasiia doscherifes; subiu ao throno, expul- 
sando delle o seu sobrinho Muley Mohanitned. O principe 
desthrouado implorou o soccorro de D. Sebastião, rei de Por- 
tugal, o qual desembarcou em África com um exercito de 
20,000 homens; Muley-Abdel-Melek, apezar de gravemente 
doente, o(rereceu-lhe'batalha, e ganhou a celebre victoria 
do Alcacer-Quibir, na qual morre\i D. Sebastião. 

illulcy-lsiiiacl, (hist) imperador de Marrocos, da 
dynastia dos cherifes; subiu ao throno em 1672, tomou 
Tanger aos inglezese muitas cidades aos hespanhóes, entre 
outras Larache. Concluiu um tratado de commercio com 
Luiz XIV, tentou uma expedição contra os argelinos, mas 
foi derrotado. Morreu em n2l. 

Mulcj-llaçan, (hist.) rei de Timis em 1533; foi 
atacado e expulso de Tunis polo general dos turcos, o celebre 
Barbarôxa. Implorou o soccorro do imperador Carlos v, o 
qual derrotou Barbarôxa, retomou Tunis, e o restabeleceu 
no throno; foi depois balido por seu filho, mettido em uma 
prisão,e libertado depois pelos hespanhóes. Morreu em )545. 
Seu filho Muley-IIomaidach, expulso de Tunis pelos turcos 
cm 1573, foi o ultimo principe da dynaslia dos Ilafsidas. 

niulctiiii, í. m. véla pequena de barco. 
niul;^ciliuin> (bot.) genero de plantas da familia das 

synanthereas, tribu das chicoraceas ou luctuceas e da syn- 
genesia igual. 

lUul;7i*aves, (geogr.) ilhas chamalas também ii/tos de 
Marshall, ilhas de Gilberto, pouco mais ou menos no centro 
da Polynesia, ao SE. das ilhas Mariannas. Quasi todas são 
pequenas e baixas, e os seus habitantes negros, e muito 
miseráveis. 

ülulliemullic, «. wi. (de molhar), (t. vulg.) choviscos. 
niiillier, s. /'. (Lat. muUer. Court de Gébelin deriva 

este vocábulo do chald. mcluh, belleza; mas não dá razão 
que autorise essa supposição. MuUer vem, segundo me 
parece, de mollis, tenro, brando, e vir, homem; fr. ant. 
molhé, molher, molhicr, monlhc) íemea do genero humano; 
de ordinário diz-se das casadas, matrona. Ser—, ter attin- 
gido á idade da puberdade, ter o fluxo menstrual:—do mun- 
do, de partido, meretriz: —de casa, mãe de familia, bem 
regida, de bom governo. Haver uma—, gozar delia carnal- 
mente:— (fig.> mulheril; r. g. ha homens tão mulheres e 
mulheres tãu homens (varonis). 

Syn. comp. Mulher, dona, dama, matrona. Mulher é 
generica palavra que se contrapõe a homem^ o significa a 
racional do sexo feminino, e por excellencia a que está casa- 
da. Dona é corrupção de domina , senhora , e significa se- 
nhora de respeito, casada, viuva, religiosa, de certa^ida- 
de, etc., e por isso serve do distinctivo que se dá a uma 
senhora de qualidade junto a seu nume. Em significação 
secundaria designa a mulher que já conheceu varão, como 
diz positivamente o autor do Palmerim: « Quando o escu- 
deiro chegou a qiieficára virgem, e houvera no entretanto 
ajuntamento com o cavalleiro seu amo, era feita dona, e 
í)em contente, ii, c. 10(3. » E no mesmo sentido parece ter 
dito Camões: 

Estavam pelos telhados e janellas 
Velhos e moçoâ, donas e donzellas, 

(Lus., VII, 49.) 

Dama ú originariamente a mesma palavra dona vinda de 
domina pela franceza dome, mas teve sempre a significação 
certa de mulher nobre e de qualidade conhecida, talvez como 
hoje dizemos fidalga; teve porém depois uma signiflcacão 
secundaria diíTerente de dona, isto 6, mui/icr galanteada 
de algum cavalheiro, e degenerou até significar manceba, 
concubiHa, com o mesmo valor que maitresse entre os fran- 
cezes.como se yô na Carta de Guia, pag.90, em que D. Fran- 
cisco Manuel diz: « Aquelle amor cego fique para as damas, 
e para as mulheres o amor com vista. » 

Matrona è palavra puramente latina, e significa a mulher 
mãe de familia, nobre e virtuosa. 

VOL, II 

ilIullicreii;;o, adf. m. elTeminado. 
jtluliierig^o. V. Mulherio. 
niulheril, adj. dos 2 g. de mulher, feminino. Ani- 

mo, trajo, voz —. Caprichos mulheris. 
lílullierílmente, adv. ao modo das mulheres, de 

maneira effemmada, com fraqueza, sem coragem. 
illullierinha , s. f. dim. de mulher; mulher des- 

prezível, plebéa. 
niullicrio, s. m. a totalidade das mulheres 

— de uma terra. O — de Lisboa : —, muitas mulheres 
juntas. 

Mullierziiilia. V. Mulherinha. 
niuliiouse , {Mulhauten), (geogr.) cidade de Fran- 

ça, sjbre o 111, a ires léguas ao NE. de Altkirch ; 16,932 
habitantes. Mulhouso é a cidade mais industriosa de toda 
a França, rivalisando com as grandes officinas dc Ingla- 
terra. 

niulidiai*. V. Mudiliar. 
iUulicbrc, adj. dos 2 g. (Lat. muliehris), (p. us.) da 

mulher, mulheril, feminino. Sexo —. (V. Mulheril.) 
illiill, (outr'ora Dréidin), (geogr.) uma das ilhas Hebri- 

das; 9,500 habitantes. Clima humido; montanhoso. 
lTlullin;;ai*, (geogr.) cidade da Irlanda, capital do con- 

dado de West-Meath, a dezoito léguas ao NO. de Dublin. 
Muilion , s. m. (h. n.) genero de insectos da ordem 

dos dipteros, familia dos tanystomos, tribu dos anthra- 
cianos. 

Mullo, s. m. (h. n.) genero de peixes da familia dos 
perceguos, da divisão daquelles que tèem duas dorsaes, na 
ordem dos acanthopterygios, classificado por Linneu entre 
os thoracicos. 

Mulo, s. m. (Lat. mulus. Court de Gébelin o deriva 
com razão do hebr. ou chald. mehl ou mel, misturar; em 
egypc. moudjt, misturar; parece-me que a desinencia us 
6 radical, e vem do egypc. iô, burro) mú, macho, produc- 
to macho do cavallo co n a burra ou do burro com a égua. 

lllulsa. V. Hydromel. 
niulta, s. f. (Lat. rnulía) pena pecuniaria. 
múltado , a, p. p. de multar, e adj. castigado com 

pena pecuniaria ; castigado com pena qualquer; t). g., foi— 
no cabeça, foi degollado. (Arraes.) 

Itiultan, (geogr.) província da Confederação dos Seikhs, 
ao E. do Belutchistan e do Kabul; é regada pelo Sindh e o 
Setledje. 

niultan, {Urbs-Mallorum), (geogr.) capital da provín- 
cia de Moultan, na margem esquerda do Tchennab ; 70,000 
habitantes. 

IMultar, r. a. (Lat. itlulto , are , de mulco, are, dar 
golpes, castigar com pancadas) castigar com pena pecunia- 
ria, impôr pena pecuniaria. 

Multeria, s. f. (h. n.) especie de concha da familia 
das multeaceas. 

niulti, prefixo latino , de multus, muito, que entra na 
composição de muitos termos ; significa que tem diversida- 
de ; V. g., muUiforme, de diversas fôrmas. 

Multidão, s. f. (Lat. multitudo, inis) grande nume- 
ro de pessoas ou cousas juntas ; v. g., — de gente, de ini- 
migos, de casos, exemplos. Multidões, pl. 

Multiflorc , adj. dos 2 g. (bot.) serve esta palavra 
para designar ou uma planta ou uma parte da planta qoo 
contém muitas flôres. 

Multifurme , adj. dos 2 g. (Lat. multiformis) que 
tem muitas formas ; variado em fôrmas ; r. jí., a nature- 
za —, industria, trapaça —. 

niiiUilátero, a, adj. {multi, pref. lat. latus, lado), 
(geom.) que tem mais de quatro ângulos ou lados. Figu- 
ra —. 

iMultilocular, (bot.) diz-se que o ovario ou fructo ó 
multicular quando apresenta muitas cavidades. 

Itlultinervada, (bot.) serve esta palavra para desig- 
nar a folha que apresenta grande numero de nervuras. 

lllultiiilex:, adj. dos 2g. (mus.) v. g. genero —, o pri- 
meiro dos cinco generos de proporção desigual. 

niuUiitlicaftão, s. f. (Lat. multiplicatio, onis) aug- 
mentar em numero pela reproducção, como fazem os ani- 
mae-. e as plantas: — (math.) operação arithmetica que 
consiste em determinar o producto de um numero tomado 
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tantas vezes quantas sSo as unidades de outro : — (p. us.) 
usura ; V. g., dar-se a —. Pena que cresce por — de dias, 
que dobra segundo os dias que o réu persiste na culpa, 

lilultiplicaçom, (ant. e obsol.) V. Multiplicação. 
Sliiltiplicadamentc, ad». com multiplicação, com 

augraento em numero. 
multiplicado, a, p. p. de multiplicar, e adj. aug- 

mentado em numero. Ex. « Os cavallos originários da Eu- 
ropa tècm — de maneira pasmosa na America meridional. » 
Terra — de, ou em vizinhos, de fabricas, etc. Um numero 
— por outro. 

Multiiilicailòr, s. m. (arith.) o numero que marca 
quantas vezes se deve tomar outro, o qual se denomina 
multiplicando. 

niultiplicanclo, «. m. (arith.) o numero destinado a 
ser tomado tantas vezes quantas são as unidades do multi- 
plicador. 

Multiplicar, i\ a. (Lat. multiplico, are, de multus, 
muito, e plicare, dobrar) augmentar em numero ; v. g., 
— a especie , a raça, as difíiculdades, as objecções: —, 
accrescentar; v. g. —a fazenda. Deus vos multiplique os 
dias da vida: —um numero por outro, tomá-lo tantas 
vezes quantas são as unidades contidas no outro : —, r. n. 
augmentar , crescer em numero , quantidade ; v. ri., os 
coelhos multiplicam muito. 

niultiplicar-ise, v. r. crescer o numero ; v. g,, —a 
terra de vinhas, fabricas; — a terra de ladrões, o mar de 
piratas, o fôro de litígios. Ex. « A terra, onde não havia 
espingardas, multiplicou-se já dellas. Mendes Pinto. » 

niultiplicável, adj. dos 2 g. que se pôde multiplicar. 
Multíplice, ad). dos 2 g. (Lat. multiplex, eis) com- 

posto de mais de uma quantidade ou unidade. Quantidade 
—, a que encerra exactamente outra tomada um certo nu- 
mero de vezes. 

multiplicidade, s. f. grande numero ■, v, g., — de 
leis, — de textos. 

múltiplo, a, adj. (Fr. multiple) multiplice : —, s. m., 
V. g., o — de um numeio, que o contóm um certo numero 
de vezes sem fracção. 

multitudc. V. Multidão. 
multivalves, (h. n.) serve esta palavra para designar 

uma das qualidades com que se diílerençam os mclluscos, 
os quaes ou são univalves, bivalves ou multivalves. 

muluii$;ú, s. f. (bot.) arvore do niato-virgem do Brazil; 
as sementes do fructo são medicinaes. 

mulvia, (Malva ou Malvana), (geogr.) rio do império 
de Marrocos; nasce no Atlas, corro ao NE., e cáe no Sledi- 
terraneo ao SE. de Mellila. 

mumbanda, (voz brazil.) V. Mucama. 
muinbuca ou moinbuca, s. f. (h. n.) abelha grande 

e negra do Brazil; é esta especie que cria a cêra chamada 
cerel de mumbuca, e que se usa como resolvente, madu • 
rante e adstringente. 

Múmia , s. f. cadaver embalsamado á maneira dos 
cgypcios. Pós de —, antigamente usados na medicina. 

muniinlia, (geogr.) extenso prazo da corôa dq Portu- 
gal, no districto de Quilimane, o qual ó regado pelo rio Na- 
mucurra, que o parte ao meio. 

mummio, (Lucius Mammius) , (hist.) general romano, 
cônsul no anno de 146 antes de Jesus-Christo ; desbaratou 
Diaeus, general dos acheus, desfez a Liga acheanna, tomou 
Corintho de assalto, e reduziu toda a Grécia a provincia 
romana. Recebeu as honras de triumpho e o appellido 
de Achaio. Mummio fez transportar para Roma a maior parte 
das estatuas e quadros de Corintho, mas tão pouco apreço 
dava a taes primores de arte, que disso aos encarregados de 
os transportarem que, se os perdessem, seriam obrigados a 
fazer outros á sua custa. 

Munacio Planco, (Munacius Plancus) , (hist.) ora- 
dor e general romano; nasceu em Tibur, acompanhou César 
ás Gallias, depois seguiu o partido de Pompeu , até que 
afinal voltou para César. Foi cônsul em 42 antes de Jesus- 
Christo, e encarregado decommandos importantes na Gallia 
e na Asia. Fundou Lugdunum, (Lyão). 

Muncliansla, (bot.) genero de plantas da família das 
solicarias e da polyandria monogynia de Linneu. 

Munda. V, Monda, 

MUN 

munda, (geogr.) cidade de Ilespanha, entre os bastuli 
pceni; é celebre pela victoria que Cesarganhou aos dois filhos 
de Pompeu no anno 45 antes de Jesus-Christo. 

Miindanal. Y. Mundano. 
Mundanário, a, adj. (p. us.) do mundo; v. g., 

mulheres—, meretrizes. 
Mundano, a, adj. (Lat. mundanus) do mundo ; (fig.) 

irreligioso, dado aos prazeres sensuaes. Gostos —s ; mulhe- 
res—s, meretrizes. 

mundar. V. Mondar. 
mundávcl, (ant.) V. Mundano. 
mundcn, (geogr.) cidade do reino de Ilanover, a sete 

léguas ao SO. de Goettingue , na confluência do Fuldo e do 
Werra ; 6,000 habitantes. 

Mundéo, (t. braz.) armadilha para apanhar animaes. 
mundieia, s. f. (Lat. mnnditia, do mundus, limpo) 

limpeza, asseio. Singelo em suas—s. 
Mundicic. V. Mundieia. 
mundiílcado, a, p. p. do mundiflcar, o adj. limpo, 

purificado. 
Mundiíicai*, v. a. (Lat. mundus, limpo, e des. ficar) 

limpar, purificar ; v. g. , — a chaga ou ulcera. 
mundificativo, a, adj. (med.) que alimpa as chagas, 

que corrige a qualidade saniosa da ulcera. 
MundinBio, s. m. dim. de mundo, (p. us.) pequeno 

mundo. 
Mundísslmo, a, adj. superl. de mundo, e adj. muito 

limpo, puro, sem nodoa. 
Mundo, s. m. (Lat. mundus, sanscr. mandala. Court 

de Gébelin o deriva do radical que elle chama primitivo 
man, mon, mun, quo elle diz significar grande. Eu creio 
que o termo latino é formado dos radicaes egypcios maft, 
encher, e tho, o universo) o universo visivol; o globo ter- 
ráqueo. Viagem d roda do —. O novo —, a America por 
ter sido descoberta nos tempos modernos; — (fig.) gente, 
isto 6, habitadores do globo. Iodo o — te aiorrece, toda a 
gente. 

Jloraes, á imitação dos antigos, escreve todo —, e accres- 
centa que todo o — 6 o universo; mas hoje 6 uso constante 
o artigo em ambos os sentidos, assim como na phraso equi- 
valente toda a gente. O — (Rg.) os seculares, por opposição 
aos religiosos ; a vida mundana, usos, costumes da socie- 
dade culta. Ter —, estar familiarizado com os usos, costu- 
mes, estylos, maneiras, vidos da sociedade culta. 

Mundo, a, adj. (Lat. mundus, do radical commum a 
muilas línguas ma, my, mô, ou mu, agua, em egypc. môou) 
limpo, asseiado, purificado. 

Syn. comp. Mundo, universo. Chama-se mundo 6 universo 
o céu e a term considerados como um todo. A palavra uni- 
verso conserva sempre esta significação; porém a palavra 
mundo tem muitas accepções diíTerentes; universo 6 uma 
palavra necessaria para indicar positivamente este conjuncto 
do céu e terra, sem relação com as outras accepções do 
mundo. 

Mundo toma-se particularmente pela terra corn suas dif- 
ferentes partes, pelo globo terrestre, e neste sentido se diz: 
dar volta ao mundo , o que não significa dar volta ao uni- 
verso. Mundo toma-sc também pela totalidade dos homens, 
por um numero considerável delles, etc., e em todas estas 
accepções não se comprehende mais que uma parto do uni- 
verso. 

Universo, ao contrario, é uma palavra que encerra debai- 
xo da idéa de um só ser todas as partes do mundo, e repre- 
senta o aggregado de todas as cousas creadas, com especial 
relação á natureza physica. Diz-se que Jesus-Christo remiu 
o mundo, mas não quo remiu o universo; o velho e o novo 
mundo, e não o velho e o novP universo; neste mundo, isto 
é, na terra, nesta vida, e não neste universo, porque não 
ha senão um e mesmo universo,. 

Mundrucús , s. m. pi. (geogr.) aborígenes que do- 
minavam eni parte da provincia do Pará, no Brazil. 

Mundrurum, s. f. (geogr.) nação de aborígenes do 
Pará, no Brazil, muito importante. 

Munemune, s. m. (voz africana) peixe como o safio 
do rio de Sofala. 

illung^a. V. Monja. "i 
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niun^ído , a , p. p. do mungir e adj. ordenhado. 
Leite —. 

Miin^il, (ant.) V. Mongy. 
Miin^ir, V. a. (alterado üo lat. miíZf/co, cre) ordenhar 

— as vaccas, as cabras, as ovelhas. 
MHn^'o (S.), (liiist.) chamado também Kentigcrn, liispo 

de Glasgow no vi século ; era discípulo de Palladio, e des- 
cendia do uma família real. 

Mun$;o-l*nrk, (hist.) víajanle oscocez; nasceu em 
1771. Depois de ter feito uma viagem á índia, foi encarre- 
gado de uma viagem de exploração na Nigricia ; seguiu du- 
rante longo espaço a corrente do Niger, voltou á Europa 
em 1797, e em 1803 emprehendeu- uma viagem á África ; 
mas deixou dc dar noticias das suas explorações a 16 de 
Novembro de 1805. Provavelmente foi mono porto da ci- 
dade de Boussa. 

Munlião. V. Munhões. 
Munheca, s. (do lat. manus, mão) a articulação da 

mão com o braço. 
Munliòcs ', s. tn. pl. espccie de eixos das poças que 

so encaixam na munhoneira. 
Mtinlionaiciras, s. f. pl. mossas ou entalhes senii- 

circulares nas carretas onde encaixam os munhões das pe- 
ças ou morteiros. 

lUiinição, s. f. (Lal. muni tio , onis, ãeniunire, mu- 
nir) obra defensiva de fortiíicação ; todo o apparclho e pe- 
trechos destinados para a guerra: — de guerra, de hôca, 
vitualhas ; chumbo miúdo para passarinhar. Pão de —, o 
pão que se dá á tropa : —, (üg.) meio defensivo, preserva- 
tivo. Ex. « Deu a natureza aos animaes armas o munições 
iiaturaes. » « Prover-se de munições contra as tentações. 
Paiva. Sermão. » 

Miinicli, {Munchcn em aliem. Monaco em ital., Mona- 
chium em lat. moderno), (geogr.) cidade'capital da Baviera, 
.sobre o Isar; 95,000 habitantes. E' uma das mais bellas 
cidades da Allemanha. Tem uma universidade o uma bi- 
Miotheca com 400,000 volumes o 8,500 manuscriptos. 

Municliya , (Munichya, hoje Porto), (geogr.) cidade 
c porto de Attica, entre o Pireu e o cabo Sunium ; era um 
dos três portos de Athenas. 

Municiado. V. Municionado. 
Municianicnto , s. m. provimento, abastecimento. 
ASuniciar. V. Slunicionar. 
Municionado, a, p. p. de municionar, e adj. provi- 

do, abastecido. 
Municionar, v. a. (munição, ou. muni tio, onis. Vai., 

c ar, des. inf.) prover de munições, de petrechos, vitualhas, 
abastecer; — o praça. 

Municipal, adj. dos 2 g. (Lat. municipalis) de cidade 
ou villa livre, de corporação livre. Leis munieipaes, das 
camaras. 

Municipc, adj. o s. dos 2 g. (Lat. municips) quo 
goza dos direitos munieipaes. 

Meinicípio, s. m. (Lat.muwidpium, de mimus, dom, 
beneficio, dever) cidado ou villa sujeita á Roma antiga, e 
gozando do direito de eleger camara para regimento dos 
cidadãos. 

Municípios ou Munieipaes, (hist.) denomina- 
vam os romanos aquelias cidades estrangeiras sujeitas ao 
seu domínio, o cujos habitantes tinham obtido o favôr de 
gozar dos privilégios de cidadãos romanos, o quo so gover- 
navam por leis próprias; differiam por osta fôrma das colo- 
nias, que eram cm tudo dependentes da metropole. 

Munido, a, p. p. de munir, e adj. provido, dotado. 
Munificéncía, í. f. (Lat. munificentia) larguoza, li- 

lieralidade. 
Munifíco, a, adj. (Lat. munificus) dadivnso, liberal. 
Munir, V. a. (Lat. niunire, de maine, muralha) prover 

de meios defensivos, municionar, abastecer; fortalecer, for- 
tificar. 

Munir-se, v. r. prover-se;—de paciência, tomar a 
resolução de solfrer tranquillamonte cousa ou pessoa incom- 
moda, desagradavel. 

Munitissinio, a, adj. superl. mui bem munido, 
provido. 

Munnozia, (bot.) genero de plantas da familia das 

synanthereas corymbiferas de Jussieu, e da syngenesia su- 
pérflua de Linneu. 

MunoK (Gilles de), (hist.) anti-papa com o nome de 
Clemente riii; era conego de Barcelona; foi eleito pelos 
cardeaes dissidentes depois da morte do papa Benedicto xin. 
A reconciliação do rei de Aragão, AíTonso v, cora o papa 
Martinho v "pôz termo ao vão poder de Munoz; convidado 
por este príncipe a abdicar, assim o fez, recebendo em com- 
pensação o bispado de.Maiorca. 

Munster ou Momonia, (geogr.) uma das quatro 
divisões da Irlanda, a mais ao S.; tem por limites ao N. o 
Connaught, a E. Leinster, ao S. e ao O. o Oceano Atlântico. 
E' dividida em seis condados: Clare, Cork, Kerry, Limerick, 
Tipperary e Waterford. 

Munster, (Monastcrium em latim da idade-média), 
(geogr.) cidade dos estados prussianos, capital da Westpha- 
lía, sobre o Aa o o canal de'Munster; 18,000 habitantes. 
Slunster no século ix era dividida em duas partes: Mimi- 
gcrnford a mais antiga, e Munster ou o convento. 

Munster (Bispado de), (hist.) estado do império ger- 
mânico, no circulo de Westphalia ; compunlia^e de quatro 
districtos divididos em treze baliados, sendo as suas cidades 
principaes: Munster , Ahlen , Werno , Ahaus , Borcheim , 
Küssfeld e Meppen. O bispado foi secularisado. em 1820. 

Mumstcí', (geogr.) cidude de França, a quatro léguas 
ao SO. de Colmar, sobre o Fecht, no bellô valle de S. Grego- 
rio; 3,950 habitantes. Munster deve o seu nome a um mos- 
teiro fundado em 660. 

MunsterlíeríJ, (geogr.) cidade dos estados prussia- 
nos, a treze léguas ao SO. dá Breslau; 2,600 habitantes. 

Muntin^ia , (bot.) genero de plantas da familia das 
tiliaceas, e da polyandria monogynia. 

Munto. V. Muito. 
Munturo. V. Monturo. 
Munzcr ou Muntzcr, (hist.) um dos chefes dos ana- 

baptistas; nasceu era Zwickau uo fim do século xv. Foi 
primeiramente sectário de Luthero, quiz depois ser também 
reformador ; percorreu a Thuringia, a Suabia o a Franco- 
nia ; prégando, grangeou grande numero de proselytos, an- 
nunciando-so como um novo Gedeão, encarregado de res- 
tabelecer o reiao do Jesus-Christo por meio da espada. Já 
contava 30,000 fanaticos ás suas ordens quando foi ata- 
cado e aprisionado pelo exercito dos confederados; foi con- 
demnado e executado em 1525. 

Mupliti. V. Mufti. 
Muciuéca, s. f. (t. brazil.) guizado de peixinhos e 

camarões com muita pimenta comary. 
Muejucca, s. f. (agric.) envoltura da terra em que 

se mette ramo de arvore até lançar raizes, e então se 
plantar. 

Mur, (geogr.) cidade de França, a tres léguas e meia ao 
O. de Loudóac ; 2,400 habitantes. 

Mur-de-Iíarrés, (geogr.) cidade de França , a nove 
léguas ao N. de Espalíon ; 1,300 habitantes. 

Muradal, s. m. (de muro) logar cheio de caliça e cas- 
calho de edifício demolido. 

Muradal, (geogr.) logar de Ilespanha , na Serra-Mo- 
reha, a doze léguas ao N. de Jaen. Celebre pela victoria 
que os reis de Castella , Navarra o Aragão ali ganharam 
aos arabes em 1212. 

Murado, a, p. p. de murar, o adj. cercado de muro ; 
fortificado com muro. Cidade , quinta murada ; cercado , 
apertado, posto em cêrco ; (fig.) fortalecido ; ii. jf., — de 
prudência. 

Muradôr , s. m. (do lat. mus , muris, o rato), (ant.) 
caçador de ratos ; (fig.) o que falia muito e obra pouco. 

Muradnuros , s. m. pl. (ant.) tápigos. fV. 3Juros.) 
Mural, adj. dos 2 g. (Lat. muralis) de muro. Coroa 

—, a quo so dava na antiga Roma ao soldado que pri- 
meiro subia á muralha. 

Muralha , s. f. (Fr. muraille) muro de praça fortifi- 
cada, muro defensivo. 

Muralha (A grande), (geogr.) immensamuralha cons- 
truída nas fronteiras septentrionaes da China; começa a 
E. de Pekin, junto ao mar ; atravessa primeiramente a pro- 
víncia de Tchi-li, dirigindo-se ao N., depois a O., percorre 
as de Chan-si e Kansou. Foi construída pelo imperador: 
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Thsinchi-hoang-ti da dynastia de Tsin, no anno 247 antes 
de Jesus-Christo , para obstar as invasões dos mongoes e 
mandchous. 

Aluraltia, (bot.) genero de plantas da família das po- 
lygaleas e da diadt-lphia octandria. 

Slurano, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Venezia- 
no, a meia légua ao N. de Veneza ; 4,400 habitantes. 

ÁIurapirang;'a, s. f. (bot) arvore do mato-virgem do 
Brazil; a madeira serve para construcçâo civil e naval. 

Murar, v. a. {muro ,e ar , des. inf.) cercar de muro , 
de muralha ; t!. g., — a praça, a quinta; (flg.) fortalecer : 
murou-lhe o coração de duro hronze. 

Murar-se , v. r. fortificar-se , defender-se com muro 
ou muralha , cercar de muros ; (fig.) fortalecer-se ; t). g., 
— de consciência: — com o amor dos povos (o rei) ; — com 
os seus navios de guerra, (Lucena) defender-se, pôr-se de- 
baixo da protecçâo da armada ; — e gato , estar junto do 
buraco no muro*á espreita de rato. 

Muras, s. m. pl. aborígenes que dominavam em parte 
da provincía do Pará, no Brazil. 

Murat, (geogr.) cidade de Franca, a dez léguas ao NE. 
de Aurillac ; 2,5(i0 habitantes. 

Murat (Joaquim), (hist.) rei de Nápoles; nasceu em 
Bastide em ; assentou praça no principio da revolução 
franceza , subindo successivamente todos os postos. Acom- 
panhou Bonaparte á Italia e ao Egypto ; commandou os ses- 
senta graiiadeiros que dispersaram o conselho dos Qui- 
nhentos. Depois da batalha de Marengo foi nomeado gover- 
nador da republica Cisalpina ; foi proclamado em IH' 8 rei 
das Duas-Sicilías com o nome de Joaquim Napoleâo. Reinou 
pacificamente até 1812. Nesta época seguiu a expedição da 
Rússia, commandando toda acavallaria ; e quando o impe- 
rador deixou o exercito, Murat dirigiu a retirada de Smo- 
lensk a Wilna. Depois da batalha de Leipsick voltou à Italia, 
e entrou em negociações com as potências collígadas , per- 
mittiram-lhe conservar o reino, mas com a condição de 
fornecer um contingente coFitra a França; todavia, logo que 
soube que Napoleâo voltára da ilha d'Êlba, declarou-se em 
seu favor, invadiu a Alta Italia ,-e marchou contra os aus- 
tríacos. Batido em Tolentino , a 2 de Maio de 1815 , perdeu 
em um instante o exercito e o ihrono. Refugíou-se no meio- 
dia da França, depois na Corsega, onde achou alguns par- 
tidários, com os quaes procurou recobrar o reino; mas sendo 
separado do seu exercito por uma tempestade , foi lançado 
só na praia do Pizzo ; aprisionado, o rei Fernaiido fê-lo jul- 
gar por uma coramissão militar, que o condemnou á morte, 
sendo fuzilado a 13 de Outubro de 1815. 

Murat, (geogr.) cidade de França , a dez léguas ao E. 
de Castres; 2,800 habitantes, 

Murato, (geogr.) povoaçSo de França , na Corsega, a 
quatro léguas ao Sü. de Bastia; 150 habitantes. 

Murbaeli, (geogr.) celebre abbadia de benedictinos , 
fundada em 727 junto ao Guebwíllei-, e secularisada em 
17Õ9 por Luiz xv em favor da nobreza catholica de Al- 
sacia. 

Murça, s. f. (do fr. aumuce, em b. lat. aumussia , al- 
mucia, do lat. amictus, amicultim) vestidura de conegos, 
de lã ou seda preta, que elles trazem por cima da sobrepel- 
liz; Vbiu do pescoço até abaixo dos peitos. 

Murça, (geogr.) freguc-zia de Portugal, na província 
da Beira, comarca da Pesqueira, concelho deFreixo de Nu- 
mão ; 200 habitantes: —de Panoyas, vílla, na província de 
Traz-os-Montes , cabeça do concelho do mesmo nome , co- 
marca de Alíjó; 1,000° habitantes. 

Mureego. V. Morcego. 
Murceiro, s. {murça, e des. eiro) o que faz murças 

de conegos. 
Murcclla ou Morcclln, s. f. (do cast. morcilla, 

chouríço de sangue) chouriça imitando as de sangue, e feita 
de miolo de pão, amêndoas," assucar, etc. 

Murcelo. V. Mursello. 
Murclia, í. verb. (de murchar) murchidão, estado 

ée murcha. As hexigas estão na murcha. 
Murcliaclo, a, p. p. de murchar, e adj. que mur- 

chou ou ficou murchomurcho. 

O cheiro traz perdido e a cflr murchada 
 Perfeita formosura, 
Murchada está da mão da morte dura. 

(Camões.) 
Murchar, v. a. (do lat. marcescere , do gr. marainó, 

resequir , murchar ; de rhainô, molhar, regar , e me, part. 
neg.) fiizer perder o verdor , o viço das plantas ; seccar; 
(flg) fazer esmorecer :—a esperaiiça, o contentamento;— 
o rosto; — a flor da formosura;—o coração, a alma. 

Murciiar-sc, v. r. perder o verdor, o viço, a frescu- 
ra ; ficar triste , com o semblante desfeito por causa physi- 
ca ou moral. As bexigas começam a murchar , a seccar. 

Murciicccr, r. a. ou n. (Lat. marcescere, murchar) 
tornar-SH mun-.ho; (fig.) perder o vigor. 

Murchidão, s. f. estado do ílôr ou de cousa murcha. 
Murcho, a , adj. (Lat. murcidus) que perdeu o ver- 

dor, viço, a frescura. Planta, ílôr—:—, flaccido ; (fig.) 
triste, desanimado. 

Murcia, {Arcilacis e Vergilia em latim na idade-mé- 
dia), (geogr.) cidade de Hespanha, capital da intendencia 
de Murcia, na margem esquerda do Segura; 40,000 habi- 
tantes. A intendencia de Murcia está comprehendida na ca- 
pitania general de Valencia e Murcia, e entre as intenden- 
cias de Valencia, Granada, Cuenca e o mar. 

Murciana , adj. f. (de Murcia, provincía de Hespa- 
nha). Coiive —, especie vulgar de couve. 

Mure, (geogr.) cidade de França, a oito léguas ao S. 
de Grenoble ; 3, <95 habitantes. 

Muréa, s. f. (h. n.) genero de peixes, typo da famí- 
lia das anguílhformes , na orííeni dos inalacoptervgios, que 
se distingue pela fôrma de serpente de todas as especies que 
o compoem. 

Murena (L. Licinio), (híst.) logar-tenente de Sylla ; 
contritiuiu para a víctoria do Cheronéo, no anno 87 antes 
de Jesus-Christo. Foi na ausência de Sylla encarregado da 
segunda guerra contra Mithridates, uo anno 82 antes de 
Jesus-Christo. Apoderou-se de Comane, mas softrendo de- 
pois alguns revezes, teve de retirar-se. Seu filho serviu com 
dísiíncção na terceira guerra contra Mithridates, efoinomea- 
do cônsul no anno 61 antes de Jesus-Christo. 

Murena, s. f. (Lat. maroana, lampreia. 
Murenula. V. Lampreia. 
Mures, s. m. pl. (Lat. mures, pl. de mus, o rato), (ant.) 

ratos. 
Muret, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas ao 

SO. de Toloza, sobre o Garonna ; 3,970 habitantes. 
Murfreesh«>roug-h , (geogr.) cidade dos Estados- 

Unídos, sede do governo de Tenessee, a sete léguas e meia 
ao SE., de Nashvílle ; l,5iiU habitantes. 

Murg', (geogr.) rio do grSo-ducado de Bade; une-se 
ao Rheno abaixo de Steinmauren. Dá o sou nome ao circu- 
lo de Jlurg-e-Pfinz, um dos seis do grSo-ducado de Bade, 
entre os de Kinsíg ao S., e do Neckar ao N. 

Mur;;anho , s. m. (Lat. mus, muris, o rato, e des. 
dím. an/io) ratinho, rato recem-nascido. 

Murj^çenthcin, (hoje Erqetio), (geogr.) cidade da Si- 
cília antiga, ao E., outr'ora afarnada pelos seus vinhos. 

Murj^inifntla. V. Mo.rinlfada. 
Murais, (geogr.) cidade e porto da Betica, hoje ^1 ?- 

meria. 
Murias , (geogr.) freguezia de Portugal, na provincía 

de Traz-os-Montes, comarca e concelho de Miraiidella ; 320 
habitantes. 

Muriático , a, adj. (do lat. muriaticus, salgado, de 
muria ou murics, salmoura), (chiin.) acirfo—, o que está 
com!)inado com a soda no sal marinho. Os seus saes se de- 
nominam muriatos. Hoje a opinião mais seguida é que es- 
te ácido é formado de hydrogeneo o chloro (que d'antes se 
denominava ácido muriatíco svpero.rygenado), e por isso é 
chamado hydrochlorico, e os saes hydrochloratos. 

Muricaria, s. f. (bot.) genero de plantas da familia 
das cruciferas e da tetradynamia silículosa. 

Murice. s. m. (Lat. murex, eis, de morum, amora) 
marisco que dá a bella tinta cor de purpura. 

• Muricéa, s. f. (Ii. n.) genero de polypos da ordem 
dos gorgonios, na divisão dos polypciros corticiferos. 
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Dluricia^ s. f. (bot.) genero de plantas da familia fno- 
noecia triandria. 

IMiiriaçú. V. Muriciaçú. 
,muriçoca, s. m. chama-se no Brazil a um bicho que 

se cria na agua. 
niuricy. V. Moricy. 
Murilio (Bartholomeu EstevSo), (hist.) celebre pintor 

hespanhol; nasceu em Sevilha em 16ü8, morreu em 1682; 
foi discipulo de Moya e de Velasquez. Morreu em conse- 
qüência de uma ferida. Entre as suas obras nota-se a Morte 
de Santa Clara, S. Thiago distribuindo as esmolas. Santa 
Izahel, O filho prodigo, A Conceição, etc. 

niurity, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do Brazil; 
a madeira serve para vigas e frechaes. (V. Macauzeirn). 

niupinidiu, s. f. (h. n.) genero de insectosda ordem 
dos coleópteros, secoâo dos pentameros, familia dos clavi- 
cornes, tribu dos byrrhieas. 

Illurmu;ção , (geogr.) praça junto do morro do mes- 
mo nome, que defende a barra velha de GCa, nos Estados 
da índia poriugueza>; junto a esta praça ha uma povoarão 
com Ti O nabitantes, pouco mais ou menos. 

Dlurinullio. V. Murmurio. 
niurmur, s. m. (Lat., desus.) estrepito, susurro, es- 

trondo. 
lUurmuração, í. f. (Lat. murmuratio, onis) o acto 

de murmurar. 
Itlurinurailo, a, p. p. de murmurar, e adj. de quem 

se murmurou. Ex. « Estas pessoas foram murmuradas de 
alguns. Couto. » Muito se tem — dellc, dito mal. 

IMurinuradur , õra , s. pessoa que murmura, diz 
mal de outrem. 

lUiirinurantc, adj. dos 2 g. (Lat. murmurans, tis, 
p. a. de murmurare) que susurra , faz murmurio ■, v. g., 
ondas, rio, corrente, regato, selvas —s. 

niurmurai* , v. a. (Lat. murmuro , are, de murmur, 
murmurio, som da agua que corre brandamente) emittir 
som como o da agua que corre : —queixumes: — na flauta 
sons magoados: — , censurar: — alguém, alguma acçâo. 
jKrr. « Muitos munnuradores mumurom o que não vêem. 
T ieira. » —, (mais usado que o activo) dar-se á mur- 
murarão , censurar, dizer mal de alguém cm particu- 
lar ; fallar comsigo rm voz baixa. 

IMurmurar-se, v. r. impess., dizer-se em voz 
baixa, entre poucas pessoas, 

niurmurativo, a, ndj. que encerra censura. 
Muriiiurinhu. V. Murmúrio. 
Murmúrio, s. m. (Lat. murmur, e des. dim. inho, 

voz imitativd) som brando e indistincto como o da agua que 
corre, ou da voz mal articulada como de quem falia baixo 
e por entre dentes, ou da virarão branda que agita as 
folhas das arvores. 

Murmuro. V. Murmurantc e Murmurio. 
niuro, s. m. (Lat. murus. Em celt. mor, mar, signi- 

fica peilra. Eu creio que vem do egypc. mor ou mour, 
cingir) parede que cerca prara , cidade , quinta ou qual- 
quer recinto para tolher a entrada delle; (lig.) tudo o 
que serve de defc.a : — de bronze, pessoa ou cousa muito 
forte:—de doutrinas, exemplos, sãos costumes, defeza 
que dolles resulta, iia-, « Pondo um — entre si e o mun- 
do. » Herva do —, parietaria. 

Muro , (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
do Jliuho, comarca e concelho de Santo Thyrso: 40Ü ha- 
bitantes. 

Muro, {Numistra) (geogr.) cidade do reino de Nápo- 
les , a seis léguas e meia ao SO. de Melíi; 7,000 habi- 
tantes. 

Muro, (geosr.) cidade de Hespanha, na ilha de Maiorca, 
a oito léguas ao NE. de Palma; 4,900 habitantes. 

Muro tle Adriano, (Adriani Vallum), (geogr.) linha 
de 23 fortes, unidos por uma muralha de 31 léguas, 
entrecoríada por 81 torres e uma infinidade de bastiões, 
mandada construir pelo imperador Adriano ao N. da Bre- 
tanha romana. 

Muro de Severo , (geogr.) muralha situada a 32 
léguas ao N. da precedente; era uma especie de trinchei- 
ra, limitando ao N. a Valentia, começava em Glota (Clyde), 

e terminava em Bodotria-CEstuarium (Golpho de Forth); 
foi construída por Sétimo Severo. 

Murra, s. f. (Lat. murra, terra de porcellana de varias 
côres) nodoa que o calor d»fogo faz n^s pernas de quem 
se aquece a elle de mui perto. 

Murraça, s. f. {murro, e des. aça, augm.) forte murro; 
muitos murros; d. (/., andaram á —; jogar a—. 

Murrão, s. m. (artilh.) pedaço de corda desfiado na 
ponta e molhado em breu ou outra matéria inflammavel 
com que se dá fogo ás peças, e antigamente aos arcabuzes 
de mecha ; v. g., estarem os artilheiros com os morrões 
acesos: — da candeia :—da vela, extremidade carbonisada 
do pavio , que impede a claridade da luz : — das arvores. 

Murrãozinlio, s. m. dim. de murrão. 
Murray, (geogr.) golpho na costa oriental da Escócia, 

entre os condados de Nairn,de Aberdeen, de BanlT, d>'Elgín, 
de Inverness ao S., e de Ross a O., e os de Sutlierland e de 
Caiihness ao N. 

Murray, (geogr.) ilhas na Australía, no estreito de 
Torres. 

Murray (Jacques, conde de), (hist.) filho natural de 
Jacques v, rei da Escócia , irmão e implacável inimigo de 
Maria Stuart. Aspirand.) ao throno, fez quanto pode para 
perder Maria, pòz-se á frente do partido protestante ria Es- 
cócia ; fez-se espião e agente do rei de Inglaterra , foi causa 
da morte de Henrique Darnley , segundo esposo de Maria 
Sliiart; obrigou-a, p.ira a aviltar, a casar com o conde de 
Bolhwell, assassino de Henrique , depois levantou o povo 
contra ella, o obrigou-a a refugiar-se em Inglaterra. Morreu 
em 1570, assassinado por um fidalgo inglez, cuja mulher 
tinha ultrajado. 

Mui >riao. V. Murrão ou Morrão. 
Murrião ou Morrião, s. m (Fr. morion, capacete. 

Os etymologistas o derivam do lat. murus, preto, porque os 
murriões eram' dessa côr. Eu inclino-me a crer que vem do 
asiat. morra, casco alto da cabeça) capacete ornado de plu- 
mas; V. g., com mornões na cabeça. 

Murro, s. m pancada com o punho ou com a mão 
fechada. 

Mursa. V Murça. 
Mursa, (Mursa major, hoje Eszck ou Oszick), (geogr.) 

cidade da baixa Pannonia, sobre o ürave , perto da sua con- 
fluência com o Danúbio : — íMursa minor, hoje Oarda) ou- 
tra cidade da Baixa Pannonia , a alguma ilistancia ao N. da 
precedente. 

Mursclia. V. Murcella. 
Mursello , a , adj. (do lat. morum , amora) cor de 

amora preta ; v. g., cavallo—. 
Mursia, (h. n.) genero de crustáceos da ordem dosde- 

capodes ; familia dos brachyuros, tribu das orbiculsres. 
Murta, s. f. (Lat. mi/ríws, do gr. mj/ríos, de wij/ô, fe- 

char, esconder), (bot.) planta vulgar de folha miúda e aro- 
matica ; dá bagas como bolinhas mui cerradas que depois 
abrem: — brava. (V. Gilbarbdra) áo campo; — de facho, 
arvores do mato-virgem do Brazil. 

Murta, (bot.) genero de plantas, typo da familia das 
myriaceas, e que pertence à icosandria nionogynia. 

"Murtaeeas , (bot.) esta planta fôrma uma familia 
que tem por typo o genero niyrto. 

Murtal, s. in. mata de murtas. 
MurtaEha. V. Mortalha. 
Murtède, (geogr.) freguezia de Portugal, na provia- 

! cia da Beira , comarca e concelho de Cantatihede; 720 habi- 
tantes. 

Mui-tcira. V. Murta. 
Murtínho, s. m. {murta, e des. inho, dim.) bagade 

murta. 
Murtosa, (geogr.) grande povoarão de Portugal, na 

provincia da Beira , comarca e concelho de Estarroja ; 7,200 
habitantes. 

Murucú, instrumento de guerra usado pelos indigenas 
do Brazil. 

Muruçuca, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do 
Brazil. 

Murucutuba , (geogr.) lagõa da provincia do Pará , 
na margerci direita do rio Madeira, em que desagua aci- 
ma da villa do Borba e do san|;radou'o da lagôa Mat^iry. 
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Muruj^eni, s. f. (do lat. mus, ris, rato, e aurcs, oro- 
lhas), (bot.) herva cuja folha é parecida com as orelhas do 
rato. 

Murullio. V. Marulho. ^ 
Mariij>aú»ia , s. f. (bot.) arvore do mato-virgem ; a 

madeira serve para conslrucgão civil o naval. 
Miiriipy, s. f. (bot.) piiíienta pequena dq Brazil, divi- 

dida em gomos e amarella. 
Mísrsíty , s. m. (bot.) fructo do murutyzeiro ; dellc so 

fa/ vinho. 
Mur>itj'zeiro, s. m. (bot.) palmeira fructifera do ma- 

to-virgem do Brazil; a madeira 6 muito molle, c por isso 
incapaz para qualquer obra ; dos braços da arvore fazem- 
se gaiolas. 

Síiirviedro , [Muri vcteres), (geogr.) cidade de lles- 
panha , a uma légua do mar e a sete e meia de Valen- 
cia, perto do sitio da antiga Sagunto ; 6,250 habitantes. 

iíIiapvieB, (geogr.) villa de Franra, a tres léguas ao NO. 
de Beziers ; 1,400 habitantes; 

Musa , s. /'. (do arab. mora ou muz) especie de bana- 
neira da ilha de Chypre , do Egypto , Nubia , etc., que dá 
fructos menores que a do Brazil. 

Hliisaceas., (bot.) íamilia natural de plantas mono- 
cotylédones, de estamos epyginios , tendo por typo o gene- 
ro Musa.- 

Bíusaralíe, í. (do arab. nusdrdb, meio arabe, de nusc, 
meio) nome que davam aos christãos do Ilospanha que 
vivipm tolerados em meio dos arabes conquistadores. 

Musai*átí»ico, a, adj. pertencente , concernente aos 
musurabes ; v. (j., rito—. 

Mussaraniia, s. f. (Lat. mus, rato, e aranca) anima- 
lejo que devora as aranhas : — (do lat. araneus) nome de 
ura peixe grande. 

Musaranlio. V. Musardnha. 
MiisapaEsSío, (h. n.) genero de carmvftros inscctivo- 

ros. SSo uma especie do ratos. 
niusaria, erro typographico da Ord. AíTons. por mis- 

saria, sulTragios pela alma. 
Miasas, (poet. e myth.) deusas das sciencias e das artes, 

filhas de Júpiter e de Mnemosyne , deusa da memória ; 
eram nove , a saber: Clio , que presidia á historia ; Tha- 
lia á comédia ; Melpomene á tragédia ; Erato á poesia em- 
tica e á elegia ; Caliope a epopéa ; Urania á astronomia ; 
Polymnia á eloquencia e á poesia lyrica ; Terpsichore ú 
dança, e Euterpe á musica. Apollo presidia ás reuniões das 
musas , que habitavam cora elle o Parnaso , o Pindo , o 
llelicoii ou o n/onte Pierio ; o Permesso ; as fontes dc 
Castalia e de Ilippocrene e o cavallo Pegaso eram-llie con- 
sagrados. 

Mtiseadesra , s. f. (bot.) arvore que dá a noz-mos- 
cada. Fôrma hoje o typo de uma nova familia, desigca- 
da com o nome de myristicea. 

MuscaíJe. V. Moscado ou almiscarado. 
aSisseaa-i, (bot.) genero de plantas da familia dos as- 

phodelas, e da bexandria monogynia. 
MiiíScMes, (h. n.) tribu de insectos da ordem dos dip- 

teros, íamilia dos atliericeros. 
Mísseõso. V. Mitsgoso. 
^SiJSCtsSaj*, ad/. dos 2 g. (Lat. muscularis), (anai.) 

concernente aos musculos ; v. g. movimentos musculares. 
Energia, contractilidade, libra —. 

Musctilaa-idatie , s. f. propriedade contractil das fi- 
bras musculares. 

I^íúseiílo, s. m. (Lat. musculus, dim. do mus, rato, em 
razão da semelhança que existe entre pequenos musculos 
quando se contraem , e o movimento do animal), (anat.) 
corpo fibroso , carnudo e contractil. Os musculos são os 
orgãos principaes do movimento nos animaes : — mexilhão, 
marisco. 

Musciilôso , a , adj. (anat.) provido de musculos; 
V. g., membro—, carnudo ou de libras musculares ; v. g., 
orgão —. Homem —, bem fornido de musculos, robusto , 
vigoroso. 

Museji, {Museum), (geogr.) edifício de Alexandria, no 
qual os Ptolomeus ou reis do Egypto reuniam os sábios 
mais distinctos para que se entregassem ao culto e en- 
sino das letras. Attribue-se a fundação deste edifício a 
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Ptolomen r. Nesta especie de academia tornaram-se notá- 
veis Euclides, Arato, Theocrito, Apollonio de.Rhodes, Era- 
sistiato, Strabão e Diophante. 

Museu, s. m. (do lat. museum , livraria , logar onde 
se ajuntam os estudiosos; rad. musa) templo das.musas; 
(ílg.) estudo da poesia o boas artes : — (hoje só usado) de- 
posito de productos da natureza ou da,arte ; v. g.,—do 
historia natural, de pintura, esculptura. Ji' peça de—, cu- 
riosa, rara. 

lltiíifço, s. m. (Lat. museus) vegetação parasita de 
planta crypiugatuica que se cria sobre a casca das arvores : 
— islandn-o, que os irlandezes comem, usado na medicina 
contra doenças do bofe : — da Corsega, coralina, prestante 
vermifugo : —marinho , esptcie de coralina que nasce de- 
baixo da agua. 

Muk^òso ou jÍIuscòso,. a, adj. (Lat. muscosus) co- 
berto de musgo. Gruta—, revestida de musgo. 

Mú.sica, s. f. (Lat. , do gr. miisikc; rad. musa) arte 
que ensina o canto e o jogo de instrumentos harmoniosos ; 
mulher que exercita esta arte, cantora, locadora ou compo- 
sitora : —, concerto de vozes e. instrumentos. 

ISIusicaE , adj. dos 2 g. concernente á musica, me- 
lodioso, harmonioso; v. g., arte—. 

Musicar, v. a. ou n. {musica, e or, des. inf.) , (de- 
sus.) cantar ou locar musica. 

Músico, a, adj. (Lat. musicus) harmonioso, concer- 
ncnto á musica. Arte—, musical. 

Músico, s. m. cantor, tocador de instrumento ; com- 
positor de musica. 

iSSusicHzinlao, s. m. dim. do musico. 
Musi(|iicía, s. /'. dim. (chul.) de musica. 
Miisisiuitn, s. m. dim. e peiorat. de musico, musico 

ambulante que anda tocando, por funcções. 
MusitaçoiBi, (ant.) V. Mussitar'. 
Muskoíigcs, (geogr.) povo indigcna da America do 

norte. 
BíusSos. V. Calções. 
Musosie, (geogr.) rio dos estados da Igreja, a duas lé- 

guas ao SO. deCingoli; corre ao NE., e lança-se no Adriá- 
tico , a uma légua de Loretto. 

Musouio ItuíV» (Caio) , (hist.) philosopho stoico ; 
nasceu no reinado de Tiberio em Volsinio ; abriu,em Roma 
uma escola que foi muito freqüentada; foi exilada por 
Caligula, e voltando á patria por ordem de Vitellio, fez-se 
de tal modo estimar, que mereceu ser o único que Vespa- 
siano exceptuou quando baniu os philosophos de Roma. 

Musuritas, s. m. pl. Bluteau traz no Supplemento 
este ridulo nome, que elle diz composto do lat. mus, rato , 
o sorex, eis, rato do campo, e verte : Judeus que com culto 
particular adoravam ratos e ratinhos. E' evideniemente 
masun-etas , partidarics de Massorah , ou doutrina sobre a 
tradição e intelügencia dos livros sagrados. 

Mussaico. V. Mosaico. 
Massava, (geogr.) prazo da corôa de Portugal, no 

districto do Sonna, com «ma légua e um quarto de com- 
primento e ires quartos ile largura. 

MusseSííurs» (geog'"-) cidade da Escócia, a duas lé- 
guas a E. de Èdimburgo ; 6,000 habitantes. Pertencia 
outr'ora á abbadia de Dunfermline, foi doada por Jacques 
VI ao coude de Landerdale, e passou em 1709 á duqueza 
de Monmouth. 

Mussemla , (bot.) genero de plantas da familia das 
rubiaceas e da pentandria monogynia. 

Mussita, (miner.) nome dado a uma substancia mineral 
de longos prismas, de um pardo esverdinhado ; encontra-se 
no Piemonte. 

Mussiiar , v. n. (Lat. mussito, are, frequent.) fallar 
em voz baixa. 

MussomeliijKgeogr.) cidade da Sicilia, a quatro léguas 
ao NE. do Castro-Novo ; 9,400 habitantes. 

Mussiilaman. V. Musulmano. 
Mussumbe, (geogr.) prazo da corôa de Portugal, no 

districto de Senna , que tem tres quartos de légua de com- 
primento e meia légua de largura. 
■ Mussy-sobre-o-Sena, (geogr.) cidade do França, 
a quatro léguas ao SE. de Bar-sobro-o-Seaa ; 1,800 habi- 
tantes. 
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niasfaclio, s. m. (Fr. moustachc), (ant.) annel de ca- 
tello postiço; bigodes postiços. 

Slnsta;;!! ou niusta;^, (geogrj) cordilheira do mon- 
tanhas da Asia, entre o Uimalaya e o Altai. 

Aliistaia-Sen^oa , (geogr.) prazo da coroa dc Por- 
tugal , no districto de Tetie, com cinco léguas dc compri- 
mento e tres de largura. 

Slustapliá I, (hist.) imperador dos turcos; succedeu 
a seu irmão Achmet em ICIT; foi desthronado no lim do 
quatro mezes e encerrado em um cárcere pelos jani/aros, 
que elevaram ao throno Osman ii. Eiii 1(532, sendo-lho res- 
tiluida a corôa, mandou executar Osman ; passado, porém, 
um anno, foi de novo deposto e estrangulado em 1G2;5. 

lUustaphá II, (hisl.) imperador dos turcos, íilho de 
Mahomet iv; succedeu em 1695 a Achmet seu tio, derrotou 
as tropas de Leopoldo i, alcançou algumas victorias sobre 
os venezianos, os polacos e os moscovitas, mas soíT eu depois 
alguns revezes; assignou a paz do Carlowitz, e rotirou-se a 
Adrianopoli. Foi desthronado e constrangido a cedur a corôa 
a seu irmão. Morreu em nO'3. 

Miistaplm III, (hisl.) imperador dos turcos, filho dc 
Achmet; nasceu cm 1716 , subiu ao Ihrono em ; du- 
rante o.seu reinado viveu na inacção, entregando o governo 
a ministros que o comprometteram com uma guerra funesta 
eom a Rússia. Perdeu Choczim, a Moldavia e uma parte da 
A'alachia ; morreu em 1'774. 

Alustapliá IV , (hist.) imperador turco; foi elevado 
ao throno em 1807 pela revolução, quo dclle precipitou Se- 
lim m. Aboliu todas as instituições do seu predecossor, ga- 
nhou algumas vantagens sobre a esquadra russa, rechassou 
os inglezes que queriam apoderar-so do Egypto , o tentou 
rebater as pretenções dos janizaros ; mas , rebentando uma 
revolta, Mustaphá foi deposto e morto em 1808. 

lUnstaphsi , (hist.) fdho primogênito do sultão Soli- 
mão I; devia succeder a seu pae ; mas Roxelane , sua ma- 
drasta, conseguiu perdu-lo, persuadindo a Sohmao que elle 
pretendia desihroná-lv. O joven principe estava no seu*go- 
verno de Amasia ; Solimão ordenou a sou filho que se lhe 
fosso reunir ao acampamento do seu exercito , e logo que 

■ elle ali chegou o mandou executar sem o querer ouvir, 
niusiilaní , (geogr.) naç5o africana , nos confins das 

Mauritanias Cesariana e Sitiíina ao S., perto dos desertos. 
Musulinaiio , a, adj. (arab. musleman, sectário da 

lei mahometana ; significa os entregues, de moslcm, passivo 
de sallama, entregar) sectário da lei mahometanu. 

Iflüta, (geogr.) ponta de terra da costa da província da 
'Bahia; é monos alta que a dos castelhanos, que sc acha 
mais ao S. , a distancia dc uma légua. Kslas pontas e a 

'ilhaOuiôpe separam do mar alto a bahia de Camarnú. 
niutabilidade , s. f. (Lat. mutàbilitas , tis) quali- 

dade de ser inudaveí, instabilidade; v. g., — das cousas 
■ humanas; — dos ânimos, disposição mudavel. 

niutação, s. f. (Lat. mutatio, onis) o acto do mudar, 
mudança: — de scena. Mutações, apparencias passageiras 
de pessoas:—, transmutações. 

IMutamba, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do Bra- 
zil; a casca é medicinal, 

lllutanna , s. /'. (mus.) mudança de voz sem sair du 
- signo. 

Itlutanos, s. m. pl. móllios dc tojo ou pinho (V. Mo- 
tanos, 

Mutilação , s. f. acçSo do mutilár, córte de algum 
membro por accidente ou*por pena. 

mutilado, a, p. p. de mutilar, o adj. que soflro mu- 
tilação (no sentido proprio o no figurado) Livro —. 

Mutiladôi' , s. m: o que mutila : — dc textos, quo 
supprime partes importantes. 

Mutilar, V. a. (Lat. mutilare, muto, onis, o membro 
viril, e túlio, erc, extirpar) cortar algum membro; v. g., — 
mão, pé, braço, perna; por maldade, castigo, etc.; (fig.) 
truncar; v. g., — poema, obra, texto. 

Ulutilia, Ó'- n.) genero do iusectos da ordem dos hy- 
menóptcros, secção dos portaferrões, familia dos hoterogy- 
nios, tribu dos mutilares. 

Alutim. V. Motim. 
Alutina, (hoje Modena), (geogr.) cidade da Italia, ha- 

bitada pelos loii, entre o Gaiellus o o Scxdtcnna, fundada 

pelos otruscos; tomou-^e colonia romana no anno 183 an- 
tes de Jesus-Christo. 

niiitinação, V. Amotinação, Motim. 
Dlutisia', (bot.) gener^ de plantas da familia das sy- 

nanthereas e da syngenesia supérflua. 
IMuto. V. Muito. 
iUutra, s. f. (t. asiat.) signal, impressão, sinete im- 

presso em lacre. Ex. « Com a — do sello real. Mendes 
Pinto. » 

niutrado, a, p. p. de rautrar, e adj. sellado; tinha 
— a carta com tres sinetcs. (Mendes Pinto): — a devassa. 
(Couto.) 

Mutrar, v. a. (mutra, e ar, des. inf.) sellar, marcar 
com a mutra ou sinete. 

Mutuação, s. /■. (Lat. «liiíiiaíio, onis) reciproca pres- 
tação; V. g'., — de benefícios: —, o acto de emprestar. 

niutuaca , (geogr.) rio da Guyana brazileira; nasce 
nas terras altas junto ao Oyapock, corre no rumo do S., o 
lança-se pela margem esquerda no rio das Amazonas. 

Mutuado, a, p. p. de mutuar, e adj. tomado de em- 
préstimo, dado de emprestimo. 

Mutuamente, adv. um ao outro, com reciprocidade. 
Mutuaimilamba , (geogr.) aldeia situada na terra 

firme fronteira á ilha de Moçambique. 
Mutuantc, s. m. (Lat. mutnans, tis, p. a. àc mutuar, 

ari) emprestador. 
Mutuai*, V. a. (Lat. mutuor, ari) emprestar, prestar; 

V. g., —quantia de dinheiro, beneficios: —, pedir empres- 
tado. 

Mutuário , s. m. (Lat. mutuarius) o que pede em- 
prestado. 

Mutúca, (geogr.) povoação do Brazil, na província do 
Mínas-Geraes, no districto o a seis léguas da cidade da 
Campanha. 

Mutúea, s. f. (h. n.) mosca do Brazil, semelhante a 
uma abelha, cuja picada é dolorosa. 

Mutuin, s. VI. (li. n.) ave do Brazil, quasí do tama- 
nho de um perum, negra azevichada e brilhante, com um 
pennacho crespo; a femea é mais pequena, e tem o pen- 
nacho pintado: domestíca-se facilmente. 

Mutniis , (geogr.) pequena povoação do Brazil, na 
província do Maranhão, nas nascentes do rio Mony. 

Mútuo , a , adj. (Lat. mutuus, formado de meus, o 
meu, e íu«s, o teu) em que ha correspondência entre duas 
pessoas; v. g., consentimento —, de ambos; testamento —, 
feito de acordo entre duas pessoas, Amor —, que dois in- 
divíduos têem um para o outro. Ensino —, systema de ins- 
trucção elementar, em que os educandos ensinara uns aos 
outros. 

Mútuo, s. m. (Lat. mutuum, emprestimo), (jurid.) 
emprestimo cuja restituição deve ser feita no mesmo ge- 
nero da cOusa emprestada para uso; v. g., — do dinheiro, 
de vinho, pão, azeite, e não como no commodato, em quo 
se deve restituir a cousa emprestada. 

Syn. comp. Mutuo, reciproco. A palavra mutuo designa 
a troca, e reciproco, a volta ou torna. A primeira exprime 
a acçâo de dar e receber d'uma parte e d'outra; e a segunda 
a acção de voltar ou tornar uma cousa segundo o que so 
recebe. 

A troca 6 livre e voluntaría; dá-se algum objecto em 
troca, e esta acção é mutua. A volta é devida ou exigida; 
paga-se o que se ha recebido, e esta acção é reciproca. 

As cousas do mesmo genero, as que so trocam uma por 
outra indístínctamente, que se reúnem por sua conforpii- 
dade, são mutuas. As de um genero op;^sto ou differente, 
porém que são correlativas, que nascem umas das outras, 
que se compoem umas com as outras, são reciprocas. 

A affeição de duas pessoas é mutua quando se volta ou 
torna sentimento por sentimento. No primeiro caso a affei- 
ção 6 pura e livre; no segundo acha-se uma ospecie de de- 
ver e de reconhecimento. Os serviços voluntários, desinte- 
ressados, feitos de parte a parte, são mutuos; os serviços 
impostos, merecidos, adquiridos de parte a parte, são recí- 
procos. O favor quo uma pessoa faz a outra em paga ou 
reconhecimento de outro recebido, é reciproco. Porém o 
favor 6 completamente mutuo quando é o mesmo, ou da 
mesma especie de uma e de outra parte; é reciproco uni- 
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camente quando se trata de objectos differentes cedidos era 
compensarão. O marido e a mulher unem mutuamente 
sua fé, e unem reciprocamente deveres differentes que de- 
vem cumprir. 

niutuparaná, (geogr.) rio do Brazil, na província de 
Mato-Grosso: vem do norte da cordilheira Parecis, eajun- 
ta-se com o rio Madeira pela margem direita, abaixo da ca- 
choeira dos 'fus-Irm5os. 

niuturicúi«, s. m. pl. cabilda de sylvicolas que habi- 
tavam no Pará, no Brazil. 

niutututú, s. m. (voz africana) nome de uma arvore 
de Angola. 

(geogr.) cidade de França, a três quartos de 
logua a O. do Molsheim; 3,492 habitantes. Manufacturas 
de armas do fogo. 

niuu, Y. .Vu, Mulo, Macho. 
niuxa^çata, (geogr ) freguezia de Portugal, na pro- 

vinci» da Beira, comarca da Pesqueira, concelho de Villa- 
Nova de Foscôa ; 040 habitantes: —, dita, na mesma pro- 
víncia, comarca de Celorico, concelho de Fornos de Algo- 
dres; 420 habitantes. 

Jlluxama. V. Moxama. 
niux^ara, s. f. (voz asiat.) asylo. 
niuxtma, (geogr.) presídio da Afiica occidental por- 

gueza, província de Angola, fundado em 1579 na margem 
esquerda do Cuanza, *.^8 léguas distante do mar e dezoito 
de Calumbo. O interior do paiz é esteril, mas ároda do pre- 
sidio ha muita mandioca, milho e legumes. 

Uluy, (geogr.) cidade de França, a duas léguas ao SE. 
de Draguígnan; 1,600 habitantes. 

Aluymcnto, (ant.) V. Monumento e Moimento. 
Illuziano, (hist.) celebre pintor italiano; nasceu em 

1528, e morreu em 1592. As suas obras mais estimadas s5o: 
Lazaro Rcsuscitculo, a Incredulidade de S. Thomè. 

niuzillac , (seogr.) vílla de França, a seis léguas ao 
SE. de Vannes; 1,800 habitantes. 

liluzlenio, a, ad], (ant.) V. Musubnano: — rústico, 
barbaro cotno mouro. 

niuzuvai, (geogr.) prazo da corôa djí Portugal, no dís- 
tricto de Sofalla , que communica com o de Ussange , com 
o qual se incorporou, debaixo do governo de tresinhamas- 
sangos, um dos quaes é o maioral. 

Mya , (h. n.) especie de conchas do genero panopea. 
niyagro, s. m. ( Lat. myagrum) planta glutínosa a 

que se pegam as moscas. 
Myçasra. V. Bisagra. 
niyeala, (geogr.) riionte na Jonia, ao S., defronte da 

ilha de Saruos, entre Panionio e Priene ; fôrma, avançando 
pelo mar, o cabo Trogilio, que tornou celebie a derrota 
naval dos persas por Xantíppo e Leotychide no anno 479, 
no mesmo dia em que Pausanias ganhava a batalha de 
Platéa. 

Mycclide , (bot.) genero de plantas da familia das 
synanthereas e da syngenesia igual. 

Myceiia, (geogr.) cidade da Argolida, ao N. de Ar- 
gos , perto do monte Tretos , fundada , segundo uns, por 
>Iycenas, filho de Inacho, segundo outros por Acrisio ou 
Perseu no anno I4G2. Hoje só restam ruínas. 

Myeerino, (híst.) rei do Egypto, filho de Cheops ou 
de Cheminís; construiu a terceira das tres grandes pyra- 
mides era que foi encontrada a sua múmia em 1837. 

Mycetliocaro, (h. n.) genero de infectos da ordem 
dos coleópteros, família dos steuéiytos, tribu dos cisté- 
lides. , 

Itlycctobia, (h. n.) genero de ínsectos da ordem dos 
dipteros, familia dos nemóceros, tribu dos tipulares lon- 
gí veros. 

niycctopliagos, (h. n.) genero de insectos da ordem 
dos coleópteros, secçâo dos tetraraeros, família dos hylo- 
phagos, tribu dos trogossitarios. 

Mycetopliile, (h. n.) genew de insectos da ordem 
dos dipteros, familia dos nemoeiros, tribu dos tipulares 
longiveros. 

niycoiie, (Myconus, hoje Myconi] uma das ilhas Cy- 
cladas, entre Ténos ao N., Paros e Naxos ao S. Frequen- 
tementemente agitada por tremores de terra. Mycone era 
quasi deserta, hoje conta 6,000 habitantes. 

Hlydas , (h. n.) genero de insectos da ordem dos dip- 
teros, familia dos tanystomes, tribu dos rnydasios. 

niydasianos , (h. n.) tribu de insectos da ordem dos 
dipteros, familia dos tanystomes. 

llly;;alas, (h. n.) genero de arachnides da ordem dos 
palmonares, família das arachneides, secçâo dos tetrapeu- 
raones. 

niyfçdonia, (geogr.) regiSo da Alta-Asia, nas duas 
margens do alto Mygdonius, entre o Chaboras e o Tigre; 
no IV século formou a província romana da Mesopotamia da 
diocese do Oriente. 

Alyginda , (bot.) genero de plantas da familia das c6- 
lastrineas e da tetrandria tetragynia. 

Slylabra, (h. n.) genero de insectos da ordem dos 
coleópteros, secçâo dos heteromcros, famiUa dos tracheli- 
des, tribu das catherídeas. 

Illylcs, {Mylai, hoje Melazzo), (geogr.) cidade da Sici- 
lia, na costa N., entre Nauloque c Tyndaris, fundada pelos 
getas; é celebre por duas víctorias alcançadas , uma pelos 
romanos sobre os carthaginezes, no anno 260 antes de 
Jesus-Christo , a outra por Agríppa sobre a armada de 
Sexto-Pompeu, no anno 36 antes de Jesus-Christo. 

Hlylord, (do ingl. my, meu, lord, senhor) tratamento 
que se dá aos fidalgos titulares de Inglaterra. 

illynde, {Myndus, hoje J/cnícc/i), (geogr.) cidade daCaria 
occiaental, sobre o golpho lasso, ao NO. de llalicarnasso e ao 
SE. da Caryandia. 

niyolu^ia, s. f. (do gr. wiys,rato, musculo, e logia, 
suff.) parte da anatomia que trata dos musculos. 

niyuntc, (geogr.) cidade da íonia, sobre o Meandro. 
Colonía atheniense fundada por um íilho de Codro. 

Dlyoiie, adj. dos 2 g. (do gr. myô, fechar, eops, olho); 
(mert.) que tem a vista curta. 

Illytipía, s. f. (med.) o ter a vista curta, 
niyopore, (bot.) genero que fôrma o typo da fami- 

lia das myoporineas, e faz parte da dídynamia angios- 
pemiica. , 

ülyotilitc, (h. n.) nome que designa a propriedade 
que têem os musculos de se contraírem, debaixo da in- 
fluencia da vontade de differentes excitantes. E" sobretudo 
por esta propriedade vital que o animal se distingue da 
planta., 

]IIyotoinia, s. f. parte da anatomia que tem por ob- 
jecto a díssecçãa dos musculos. 

llyrabulano. V. Myrohalano. 
Myria ou Hlyrio, (do gr. myria, dez mil) prefixo 

das novas medidas francezas. Ex. Myriare, myriametro, 
inyriagrarnma. » 

lYIyriada, s. f. (Lat. myrias, adis, do gr.) o numero 
de dez mil; (tig.) grande numero, imniensa quantidade, 

llyria^ramiiia. V. Myria. 
llyriaiia, (h. n.) genero de annelides da ordem das 

nereídeas, família das nereides, secçâo das mercídcs gly- 
cerianas. 

^lyriapodes, (h. n.) terceira classe de animaes in- 
vertebrados. 

niyrína, (hoje Lcmno), (geogr.) cidade da ilha de Lem- 
nos; foi assim chamada de Myrina , filha de Chrethéa e 
mulher do Thoas. 

itlyriocêpliales, (geogr.) cidade da Asia-Menor. Nos 
seus arredores encontram-se os desíiladeiros em que o exer- 
cito de Manuel Comneno foi destroçado por Azzedyn em 
1175. 

]Myi*niidontes, (geogr.) povo da Thessalia, nes arre- 
dores da Phlhiotide ; fazia parle do reino de Achilles. Tam- 
bém havia Myrmídontes em Egina. Myrmex em grego sig- 
nifica formiga, e, segundo a fabula, Júpiter depois do dilúvio 
fez nascer os myrmídontes de Egina de uma metamorphose 
das formigas da ilha em homens, a pedido de Eaco , seu 
filho. 

Slymiillontcs, (hisf.) gladiadores que combatiam 
contra os retiarios. Ignora-se a etymologia do seu nome ; 
também lhes chamavam gaulezes. 

Hlyrobolano, s. m. (do gr. lalanos, grande bolota, 
e myroti, unguento, isto é, bolota medicinal) frHcto me- 
dicinal da índia. 

JWyron, (hist.) esculptor grego, freqüentemente ceie- 
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brado pelos poetas gregos e latinos. Nasceu em Eleuthera 
no V século antes de Jesus-Ghristo, íoi condiscípulo e emulo 
de Polycleto. 

niyronide, (hist.) general atheniense; no anno 458 
antes de Jesus-Ghristo derrotou os thebanos e os lacede- 
monios , tomou depois todas as cidades da Beocia, á exce- 
pç5o de Thebas ; submetteu os locrios e os phocios , e pe- 
netrou na Thessalia. 

Myrra. V. Myrrha. 
niyrrlia, s. f. (Gr., de myrô, distillar, manar) gomraa 

ou resina medicinal que mana de uma esçecie de loureiro. 
lUjTrlia, (myth.) filha de Cinyras, rei de Chypre. Na- 

morada de seu pae, atreveu-se a entrar de noite no seu 
leito, e foi mãe de Adonis, Cinyras, reconhecendo-a, quiz 
matá-la ; ella então fugiu para os desertos da Arabia, e ahi 
foi metamorphoseada na arvore que dá a myrrha. 

niyrrliitla, (bot.) genero de plantas dã familia das 
ombelliferas e da pentaudria digynia de Linneu. 

Myrsiiia, (bot.) genero de plantas da familia das sa- 
potaceas. 

Itlyrsineas, (bot.) esta familia natural de plantas 
pertence á classe das dycotilédones monopétalas de inserçSo 
hypogynia. 

Ãlyrtilo, (hist.) escudeiro de (ffinomaus, rei de Pi«a. 
Tendo este príncipe declarado que não daria a mão de Ilip- 
podamia, sua lilha, senão áquelle que o vencesse na carrei- 
ra de carro, Myrtilo, seduzido por Pélops, amante de Ilip- 
podamia, deu a Ciínomaus um carro, cujas rodas eram ar- 
ranjadas com frágeis cavilhas, e que se despedaçou no meio 
da carreira, causando assim a sua murte ; quando depois 
elle pediu ao vencedor o preço da sua perfídia, este atirou-o 
ao mar. 

Myrto. V. Murta. 
Myrtos, (geogr.) ilha do mar Egeu, perto do cabo Ca- 

phareu, na Eubôa. 
Myrtos (Mar de), (geogr.) pequena porção de mar 

entre o Gabo Gaphareu e a ilha de Myrto ; era muito peri- 
gosa e cheia de escolhos. 

Myscolo, (bot.) genero de plantas da familia das sy- 
nantheras eda syngenesia supérflua. 

niysia, {Mysia, hoje livah de Karassi) , (geogr.) re- 
gião da Asia Menor, na cosia O., ao N. da Lydia. Osseus 
limites variaram muitas vezes ; ordinariamente dSo-lhe por 
limites; ao S. a Lydia, a E. a Bythynia , ao N. a Propon- 
tide, e a O. o mar Egeu. Tomada em sentido mais vasto, 
comprchendia : 1°, quasi toda a EoUda ; 2°, a Troada; 3°, 
Abrettcne; 4°, a Mysia hellcspontica; 5°, o paiz dos i>oíío- 
nes e Cyzico. 

Myson, (hist.) lavrador da aldeia de Ghen, naLaconia; 
é considerado por Platão (no seu Protagoras) como um dos 
sete sábios da Grécia, era logar de Periandro. Era con- 
temporâneo de Anacharsis. 

niystagogo, s. m. (Gr. mystés, iniciado nos myste- 
rios religiosos , e agoghe , guia , conductor) sacerdote que 
presidia aos ritos e mysterios. 

mystalina, (bot.) genero de plantas da familia das 
urceolarias, na ordem das storaoblephases. 

Mystcrio, s. m, (Lat. mysterium, do gr., rad. myco, 
iniciar nascousas sagradas) doutrina occulta, religiosa, dif- 
licil de comprehender; cousa ardua de penetrar; v. g., 
isso tem grande—:—s de Geres:—seleusinos. Os santos—s, 
o sacrifício da missa entre os christâos. Fazer — de, guar- 
dar segredo, não revelar o que se sabe a ou trem. 

Syn. comp. Mysterio , segredo. Mysterio , vulgarmente 
fallando, significa a cautela, reserva ou obscuridade com 
que manifestámos um pensamento ou participámos uma 
cousa reservada para dar que entender ou que discorrer 
aos que nos ouvem. Segredo ê o silencio cuidadoso de não 
revelar nem descobrir o que convém esteja occulto. Diífe- 
rençam-se pois estas palavras em que o mysterio é um 
modo de fallar , e o segredo um meio de calar o que nos 
convém. Faz-se mysterio fallando; guarda-se segredo ca- 
lando. 
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niystério, (hist.) ceremonias secretas que os antigos 
praticavam era honra de certos deuses, e cujo segredo só 
era conhecido pelos iniciados , os quaes não eram admitti- 
dos senão depois de longas e penosas provas. Julga-se que 
os systemas cosraogenicos, os phenomenos astronomicos e 
os dogmas moraes e religiosos despojados de superstições 
vulgares eram a base da doutrina que se ensinava aos ini- 
ciados. Estes mysterios degeneraram muitas vezes em infa- ' 
mias, favorecidas por uma obscuridade profunda. Eram 
muitas vezes celebrados em grutas , e cada deus tinha seus 
mysterios proprios. | 

Alystcriosamcnte, adv. em mysterio. 
niysteriosissinio , a. adj. sup. de niysterioso, 

mui mysterioso. 
niystcriôso, a, adj. que encerra mysterio; recon- 

dito, occulto. Homem—, que de tudo faz mysterio. 
Syn. comp. Mysterioso , mystico. Mysterioso 6 0 que 

contém algum mysterio, algum segredo, algum sentido oc- 
culto ; mystico, o que é figurado, allegonco. A primeira 
destas palavras pertence á linguagem coramura ; a segunda 
ao estylo religioso. 

Homem mysterioso é o que aíTecta ter segredos, saber 
cousas occulias ; chama-se sentido mystico uma explicação 
allegorica de um acontecimento , de um logar da escriptii- 
ra, etc. A Igreja 6 o corpo mystico de Ghristo. 

Ghama-se tarabera mystico a tudo que trata da vida es- 
piritual e contemplativa, e ao que se dá a mystico; no que 
a palavra mystico muito se difTerença de mysterioso. 

ilystica, s. f. (subst. da dés. f. de mystico) vida 
contemplativa , espiritual, entregue a doutrinas e praticas 
religiosas. 

lUysticnmente, adv. por modo mystico ; á maneira 
de gente mystica. 

Àlysticfsino, s. m. credulidade em matérias religio- 
sas, propensão a referir os phenomenos naturaes a causas 
espirituaes e metaphysicas. 

niystico, a, adj. mysterioso, relativo a mysterios, 
allegorico. Sentido—, allegorico, typico, symbolico. Vida—, 
contemplativa, espiritual. 

IMystíficação, s. f. (do fr. mystification) acção de 
embair alguém,'de o fazer crer o que não é. 

niystifiçado, a, p. p. de mystificar, e adj. mettido 
na vida mystica, iniciado era mysterios religiosos;—(mais 
us.) mofado, embaido. 

Mystiflear, v. a. {mystico , e ficar, suff.) metter na 
vida mystica ; iniciar em mysterios religiosos : — (mais us. 
adoptado dí) fr. mystifier) embair , mofar de alguém, fazê- 
lo crer o que não é. 

Alylliico , a, adj. (mytlio, e des. ico) concernente 
aos mythos ou á mythologia. 

niytlio, s. m. (Gr. mythos, discurso, fabula, conto, de 
muéô, ensinar) narração ou exposição de passo notável da 
mythologia ou dos tempos fabulosos. 

itiythologia , s. f. (mytho , e logia, suff.) sciencia 
dos mythos ou da fabula ; explicarão das lendas symbolicas 
e allegoricas que constituem a supposta historia dos deu- 
ses, deusas, e outras divindades da antigüidade, que todas 
são symbolos da natureza. 

niythologicamente , adv. em sentido mytho- 
logico. 

Itlytliológlco, a, adj. concernente á mythologia; 
13. g., ficção —; diccionario —. 

mytlióloj^o ou Mytliologista, s. m. sujeito ver- 
sado na mythologia. 

aiytiláceas, (h. n.) familia de conchas; contém 
todos os molluscos acéphalos testaceos que tèem abertura 
no manto. 

niyuro, adj.dos2g. (Lat. mj/urus, do gr. mi/s, rato, e 
oura, rabo), (med.) pulso —, que vae abatendo de vigor a 
cada pulsação até que pára , como o rabinho do rato di- 
minuo até á ponta, 

niyva, s. f. geléa de fruta. 
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m, éne, s. m. decima-quarta letra do alphabcto portu- 
guez, e undecima das consoantes. Como letra numerai valia 
00, e com um risco por cima 900. 

Moraes, adoptando a opinião de alguns grammaticos mo- 
dernos, quer que se pronuncie ne-x:m vez de éne, o que nâo 
tem o menor fundamento, porque se, por exemplo, na se 
nâo pronuncia énca, tão pouco sôa nea. 

I\', quando fôrma syllaba com vogai subsequente tem 
um som que os latinos chamavam tinido. 

Quando é precedido de uma vogai, e não se articula com 
outra vogai subsequente, torna a primeira vogai fanhosa ou 
nasal; 'v. g., andar, andando. Com h subsequente representa 
o som do gn italiano e francez, ou do S castelhano. Ex. 
fanhoso, banha. Muitas vezes é indroduzido por euphonia; 
V. g., fizeram-no, mataram-no, por fizeram-o, mataram-o. 

Í\, abreviatura de nosso, nossa; v. g. N. Senhor, N. Se- 
nhora':—, fulano, pessoa indeterminada. 

N'. B. abreviarão mui usada, nota henè lat. com que se 
designa passagem ou observação a que o leitor deve fazer 
particular attençSo. 

l\a, por cm â, derivado do lat. in ea. Os antigos escre- 
viam « em na servidão, em nas casas, e a que lhe obedecer, » 
por o ou lhe obedecer. 

l\aab ou ]\a1i, (geogr.) rio da Baviera; nasce nos li- 
mites dos circules de Regen e do Alto-Mein, e ajunta-se com 
o Danúbio abaixo de Ratisbona. 

!\aamaii, (hist.) logar-tenente de Benadab, reidaSy- 
ria; ficou curado da lepra depois de se banhar no lio Jordão 
por ordem do propheta Eliseu. ' 

Waapclen ou IVieuw-IVaarílen , (geogr.) cidade 
do reino da Ilollanda, a cinco léguas ao SE. de Amsterdam, 
sobre o Zuyderzée; 1,800 habitantes. 

l\aa!s>, (geogr.) villa da Irlanda, a oito léguas ao SO. 
de Dublin, outr'ora residencia dos reis de Leinster. 

]\aliab ou I\^ababo, s. m. (voz asiat.) chefe ou prín- 
cipe sujeito aos naiabos do Decau. 

l\aljacs, (geogr.) freguezia de Portugal, na província, 
da Beira, comarca e concelho de Gouveia; 400 habitantes: 
—, dita, na província do Minho, comarca da Villa do Conde, 
concelho da Povoa de Varzim; 816 habitantes. 

IVabainlios, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca e concelho de Gouveia; 360 habi- 
tantes. 

IVabal, s. m. (naho, e des. collect. aí) campos de nabos. 
]\alial, (geogr.) cidade do estado de Tunis, perto das 

ruínas da antiga Neapolis, a sete léguas e meia ao SO. de 
Tunís. 

]\al)al, (híst.) rico judeu da tríbu de Judá; incorreu no 
desagrado de Davíd foragido, recusando-se a fornecer-lhe 
viveres para suas tropas; dizendo-lhe Abígaíl, sua mulher, 
quanto o monarcha estava encolerisado, morreu de susto. 

l\'al>ão , s. in. direito que antigamente pagavam os 
pescadores, de um peixe por cada barco. 

!\abão, {Nahancia ou A^aronoJ, (geogr.) rio de Por- 
tugal, na província da Beira; nasce a E. de Alvayazère, rega 
Thomar, e entra na direita do Zezere, perto da sua foz. 

niabatcnscs, (geogr.) arabes nômades ; ora habita- 
vam na Arabia Petréa, ora saqueavam as caravanas nos de- 
sertos entre a Syria e o Euphrates. Jonathas Macchabeu em 
vão tentou sujeitá-los. Tomaram depois o nome de sarra- 
cenos. 

]\abiça, s. f. dim. de nabo, nabo pequeno de sequeiro, 
que ainda tem que crescer. 

I\abinlio, s. m. dim. de nabo. 
]\abis, (hist.) tyranno de Sparta, successor de Macha- 

nidas, no anno 205 antes de Jesus-Chrísto; allíou-se em 
197 com Filippe, o qual lhe confiou a guarda de Argos, depois 
declarou-se pelos romanos, seduzidos pela esperança de ficar 
com esta cidade. Acabada porém a guerra macedonica, Fla- 
minio tirou-lhe Argos, impondo-lhe um tratado oneroso. 
Foi morto por ordem de Alexímene no anno 192 antes de 
Jesus-Christo. 

l\abis, (h. n.) genero de insectos da ordem dos hemip- 
teros, secção dos heterópteros, família dos geocerises, tríbu 
dos nudicolles. 

Nabo, s. m. (Lat. napus) hortaliça vulgar, consta de 
raiz arredondada e ponteaguda, branca com folhas verdes; 
peça de páu redonda e furada que tem por cima a chapeleta 
da bomba. Comprar—s cm sacco, (adagio) sem examinar o 
que se compra. De um homem insipiente, diz-se familiar- 
mente: E' um—, 

IVabo, (geogr.) freguezia de Portugal, na província de 
Traz-os-Montes, comarca de Mírandella, concelho de Villa- 
Flôr; 250 habitantes. 

]\abonassar, (hist.) rei de Babyloniiv, (748 —734), 
só célebre pela éra que tem o seu nome, e que data de 26 
de Fevereiro de 747 antes de Jesus-Christo. 

IVabopolasisar ou j%^abolassar, (híst.) rei de 
Babylonía (266—605 antes de Jesus-Christo), conquistou 
Niníve, então governada por Sarac, e reunidos os estados 
deste príncipe aos seus, fundou o segundo império assyrio- 
babylonico. 

]\abuclioclonosor I ou Saosflticbcu, (hist.) 
reideNínive, reinou de 667 a 647 antes de Jesus-Christo; 
venceu e matou por sua própria mão a Arphaxad, rei dos i 
Medos, na batalha de Ragan; enviou Ilolophernes contra a 
Phenícia e a Syria, perdeu todas as suas conquistas depois 
da morte deste general, morto pela judia Judith no cerco de 
Bethulia, e morreu defendendo Nínive contra Cyaxares, fi- 
lho de Phraortes e contra Nabopolassar. 

]\abuchodono$ior II, chamado também Nabopo- 
lasar n, (hist.) rei do Babylonía e de Nínive ; subiu ao 
throno no anno 605 antes de Jesus-Christo, desbaratouNe- 
chao em Circesium, tomou Jerusalem, e levou captivo o rei 
Joaquim; fez segunda expedição contra esta cidade,e reduziu 
to3a a população a captiveíro; cercou treze anní)s a cidade 
de Tyro, ató qiie a submetleu, conquistou depois o Egypto, 
e levou as suas armas até á Ilespanha. Orgulhoso por tantos 
successos, quíz que o adorassem como deus. Durante os seus 
últimos annos foi perseguido por negra melancolia; julgava- 
se transformado em boi; morreu em 562. 

IVácar, s. m. (vozpers., que significa pintura, effigie, 
ornato de varias côres) cor encarnada como a que se vê nas 
conchas que geram as pérolas; concha da pérola. 

]\acaratlo , a, adj. encarnado ou cor de rosa des- 
maiado; V. g., o — rosto, as—s faces. 

I\aea. V. Nassa e Nahao. 
]\aça«la. V. Nassada. 
IVação, s. f. (Lat. natio, onis, de nascor, i, nascer) os 

habitantes de região que tem governo independente, e de 
ordinário língua própria ; v. g. , a — franceza, portugueza, 
íngleza:—, raça, casta. Gente de—, descendentes de judeus, 
chrístãos novos. PI. nações. 

l^acardina. V. Anacardina. 
]\acc(louro. V Nascedouro. 
Híacença. V. Nasccnça. 
IVaccntc. V. Nascente. 
I\acibea , (bot.) genero de plantas da família das ru- 

biaceas e da tetrandría monogynía. 
I\acibo, s. m. (t. da índia) sina com que alguém 

nasce. 
]\acidiço. V. Nascidiço. 
I\acional, adj. dos 2 g. da nação, proprío da nação, 

natural da terra, e não estrangeiro." Costumes nacionacs. 
IVacionalisado, a, p. p, de nacíonalísar, e adj. 

feito nacional, convertido ao uso da nação:—, naturalísado 
(pessoa). 

IVacionalisar, v. a. (Fr. nationaliser) converter ao 
uso da nação ; u. g., — leis, costumes, termos, tornar in- 
teressante á nação ; — a guerra : — um estrangeiro, natu- 
ralísar. 

IVacivel. V. Nadivel, etc. 
IVaco, s. m. (Lati neco, are, matar, ferir; arab. naJiaa> 
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«ortar, ferir, matar), (vulg.) pedaço;que se corta; v. g.j — 
de presunto. 

IVacogdoclics, (geogr.) cidade da America do Norte 
(Texas), sobre o Nana ; 1,000 habitantes. 

I\acòm1ia, (geogr.) íreguezia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca e concelho do Moimenta da-Beira; 
280 habitantes. 

IVada, í. m. (Fr. ant. nat, natz, nns dialectos do cel- 
tico na) carência total, cousa nenhuma. O —, a nSo exis- 
tência. í//n—(fig.) porçSo tenuissima. Terem—,nSocurar, 
nSo fazer o mininio caso ; i". g.,—me importa. — , usa-se 
familiar e ellipticamente por não ou por modo nenhum, 
respondendo á proposição que se nos faz. Ex. •« Queres ir 
á festa da Piedade ? —, que o tempo ameaça trovoada. » 
« Não quero — com o tal sujeito. » 

I>íatlab , (hist.) rei de Israel, filho de JeroboSo; subiu 
ao throno no anno 943 antes de Jesus-Christo, entregou- 
se a todos os excessos , e foi morto , depois de um reinado 
de dois annos, por Baasa, um dos seus generaes. 

Natlacarni , s. m. (voz asiat.) escrivão geral da ca- 
mara. (Couto.) 

IVailado, a, p. p. de nadar, e adj. o que nadou. 
IVadadôr, s. m. o que sabe nadar. E' bom—. 
]\adadórcs, (h. n.) uma das ordens em que Illiger 

dividiu os mammiferos, quinta ordem de aves do methodo 
de Vieillot. 

niadadura, s. f. o aclo de nadar. 
Nadante , adj. dos 2 g. (Lat. natans , tis , p. a. de 

natare) que nada , boia , que vae á tona d'agua ■, v. g., —« 
aniraaes, navios, jangadas. 

IVadar, v. a. (Lat. natare, gr. neô, naô, manar, cor- 
rer; em egypc. nebi, nef, nauta) fluctuar, suster-se na agua, 
ajudando-se do movimento dos braços e pernas, ou por 
eíTeito da menor gravidade especifica do corpo immerso ; 
V. g., todos os quadrupedes nadam por instincto; o homem 
J)rccisa aprender a — : — o navio, ter fundo de agua suffl- 
ciente;—no ar , fluctuar como as bolhas de sabão , outros 
corpos mui leves , e os balões aerostaticos : — sem bexigas 
(flg.) reger-se sem conselho de outrem: — contra a veia da 
agua (flg.) porflar debalde: — entre o rolo e a resaca das 
ondas ou do mar, (fig.) lidar, lutar com grandes difflculda- 
des, entre grandes obstáculos :—e ír morrer á beira, diz-se 
do que debalde forcejou por evitar desastre, e sucumbiu por 
fim quando se cuidava salvo : —(flg.) estar alagado ; v. g., 
— a cidade em sangue: — em pranto , lagrimas , derramar 
copiosas lagrimas ; gozar plenamente; v. g.,—em prazeres, 
riquezes, delicias ; estar exposto; v. g.,—em trabalhos, cui- 
dados:—em pasmos (fig.) estar muito maravilhado. Nadam 
em ouro os cabellos (poet.) são mui louros : — o cavallo a 
secco , fazê-lo passear com a mão doente atada por uma 
corda á cernelha , para que a não ponha no chão. Filho de 
peixe sabe nadar , adagio com que indicamos que o filho 
tem as manhas ou habilidades do pae. 

I\afldia, (geogr.) cidade da índia ingleza (Calcuttá), 
na antiga Bengala, capital de um districto; celebre collégio 
iadico. 

]\ádega , s. f. (Lat. nates , pl. de nitor , assentar-se, 
arrimar-se) as nádegas são as duas partes carnosas e glo- 
bulosas que formam a parte superior e trazeira da côxa, so- 
bro que nos assentámos. 

1^'adegudo, a, cdj. que tem grandes nádegas. 
IVadir, s. m. (Arí b., rad. natara, estar opposto, sub- 

ent. ao zenith.), (astron.) o ponto do céu opposto ao ze- 
nith. 

nfadir-Seliali ou Tltamasp-Koullklian, (hist.) 
rei da Pérsia, celebre conquistador; nasceu em 1688; foi pri- 
meiramente conductor do camelos, e depois salteador; entrou 
com a sua quadrilha ao serviço de Thamasp, tomou Ispahan, 
e encarregando-se da governação publica, fez florescer os ne- 
gocies deste principe. Em IISQ, por morte de Abbas ni, fez- 
se proclamar schah da Pérsia, submetteu o Kandahar, ata- 
cou o império do grão-rnogol, tomou a cidade de Delhi, e 
conquistou muitas províncias. Foi morto pelos seu ceneraes 
em Junho de 1747. 

lyadivcl, adj. dos 2 g. (nado, do lat. natus, e des iceí) 
nativo. Agua—. 

IVadivo. V. iVativo. 

níado, m. (de nadar, .acto de oadar) i4—, nadando. 
Em—, fluctuando. Posíor o rio a—'. Estar o navioiem 
—; —, o espaço .que se tem de, atravessar nadando; 
de uma margem á outra o — é pequeno. 

IVado, a, adj. (Lat. natus, nascido, p. p. de na«cor, 
i, nascer), (p. us.) nascido. 'Ex. « Um rei de pouco nado. 
Camões. » Nascido ha pouco ; v. g., ainda bem não era—: 
— em dôr. 

Nadrovia, (geogr.) subdivisão da Prússia antiga, ao 
N. de Pyssa até ao Memel, e a E. de Deime. 

IVeefels, (geogr.) villa da Suissa, perto do Linth, a 
duas léguas ao N. de Glaris; 1,300 habitantes. 

Waivio (Cneio), (hist.) poeta romano; algumas^saty- 
ras contra os grandes foram causa de ser exilado para 
África, onde morreu no anno 202 antes de Jesus-Chnsto. 
As suas obras consistiam em tragédias imitadas do grego, 
diversos dramas nacionaes, e um poepa épico sobre a pri- 
meira guerra punica. 

]\lafa ou liafta. V. Aap/iío. 
l\áfc$;o, a, adj. (talvez do fr. ou provençal ant. no- 

fro, ferido) que tem um quadril mais baixo que o outro 
(cavallo). 

níafete. V. Nhafete. 
IVafll. V. Anafil. 
IVa^allio. V. iV«galfto. 
l\aí;ainusadia, (bot.) nome de uma arvore, muito 

rara na índia, e que é um remedio energico contra a mor- 
dedura das serpentes. 

niagara-Bouroun, (geogr.) cabo da Turquia asia- 
tica, no eyalet das ilhas, no sitio mais estreito dos Darda- 
nellos. 

Wa^c, (geogr.) logarejo do Brazil, na província da Ba- 
hia, districto da villa de Maragogipe. 

IVagoá , (geogr.) aldeia da província de Bardez, uma 
das mais antigas povoações christãs dos estados da India- 
Portugueza; 6,117 habitantes. 

IVagoza, (geogr.) antiga villa e hoje simplesmente 
freguezia de Portugal, na província da Beira, comarca e 
concelho de Moimenta da Beira ; 400 habitantes. 

IVagozello , (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca e concelho de Pesqueira ; 480 ha- 
bitantes. 

]\agpor , (geogr.) cidade da índia mediata, capital do 
reino de Nagpor ; 115,000 habitantes. O reino de Nagpor é 
situado no Gandouana, e conta 3,000,000 de habitantes ; 
era outr'ora celebre pelas suas ricas minas de diamantes. 

IValic, (geogr.) rio da Allemanha; nasce no principado 
de Birkendell, e cáe no Rheno, perto de Bihgen. 

IValir-ei-Kebir, [Eleutheros), (geogr.) rio da Syría; 
nasce no Líbano, o lança-se no Mediterrâneo. 

IValir-el-Kelb, (Lycus), (geogr.) rio da Syría, corre 
ao SO., e desagua no Mediterrâneo. 

IValiuiii, (hist.) um dos prophetas menores ; viveu no 
reinado de Achab ou Manassés, e predisse a segunda des- 
truição de Ninive. 

niaiades, s. f. pl. (do gr. nato), (myth. epoet.) nym- 
phas das fontes e dos rios. Moraes manda ver nayades, sem 
duvida pela predilecção que tem ao y, que neste vocábulo 
não existe no radical grego. Representam-se coroadas de 
rosas, e despejando agua inclinadas para uma urna. 

IVaiades, s. f. pl. (bot.) é assim chamada uma fa- 
mília de plantas, collocada entre as cotyledones, e que se 
compõe de um grande numero de generos, que crescem na 
agua, ou nas vizinhanças delia. 

mailloux , (geogr.) cidade de França, a duas léguas 
ao SO. de Villefranche ; 1,200 habitantes. 

l^aim, (geogr.) cidade da Palestina, perto do monte 
Thabor e da torrente do Cison. Jesus-Christo resuscitou o 
filho de uma viuva ás portas desta cidade. 

maiiiian, (geogr.) tribu mongol, que acampa na Mon- 
golia oriental, nas margens do Tourghen e do Lokha. 

main, (geogr.) estabelecimento de irmãos moravos, na 
costa oriental de Labrador. 

]\aipe, s. m. (do cast. naipe, baralho de cartas de jo- 
gar. A origem deste termo tem embaraçado os etymologis- 
tas hespanhóes e estrangeiros. Ultimamente M. Eloy Jo- 

íhanneau o derivou do lat. wappa, toalha do mesa, em b. lat.. 
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nappa, fr, nappe, de que depois se fez mappa geographico. 
Eu presumo que se engana, e que o radical é o gr. nepiot, 
criança, amigo de brincar, isto 6, cousa própria a divertir 
crianças ou pessoas dadas a jogos recreativos) qualquer das 
qijptro series de cartas de que consta o baralho; a saber: 
copas, ouros, espadas, paus, o metal das cartas. 

I\aique, s. m. (voz asiatica) continuo de tribunal. 
]\aire , s. m. (voz asiat.) homem nobre e militar do 

Malabar. Aaira, f. mulher da casta dos naires. Também 
se usa adjectivado; v. g., Á. gente, a casta naira, dos 
naires. 

IVairn, (geogr.) cidade da Escócia, capital do condado de 
Nairn, sobre o rio do mesmo nome; 3,260 habitantes. O con- 
dado de Nairn, situado no golpho de Murray, é limitado ao 
E. e ao S. pelo condado de Murray, e ao O. pelo de Inver- 
ness ; conta 10,000 habitantes. 

IVaisse, {ífaissus, hoje Nissa), (geogr.) cidade da Me- 
sia superior ou da Dacia rnediterranea ao S. 

Naiteás ou I\'aitiás, s. m. pl. (voz asiat.) nome de 
uma casta inferior de mahometanos, no Malabar. 

]\aixy (Nasium), (geogr.) aldeia de Frauça, no districto 
de Meuse, a cinco léguas e meia ao SE. de Bar-le-Duc; 300 
habitantes. 

niajac^ (geogr.) cidade de França, sobre o Aveyron, a 
quatro léguas ao SÓ. de Villefranche; 2,000 habitantes. 

l\ajcra, (geogr.) cidade de Hespanha, sobre o Nage- 
rilla, a seis léguas ao SO. de Logrono; 3,600 habitantes. 
Outr'ora residencia dos reis da Navarra. 

]\ajeran ou i\edjeran , (Nagara de Ptolomeu) , 
(geogr.) capital de um pequeno principado da Arabia, no 
Yemen. 

]\alichivan , {Artaocata ou Naxuana), (geogr.) ci- 
dade da Rússia asiatica, a 35 léguas de Erivan; mil casas. 
Já teve 200,000 habitantes, e foi muito florescente até 
Abas I. 

]\akliitclievan, (geogr.) cidade da Rússia européa, 
a duas léguas ao NE. de Rostov, sobre o Don; 12,500 habi- 
tantes. 

]\al$;a. V. Nádega. 
Nalgada, s. f. (p. us.) pancada sobre as nádegas. 
I\algum, em vez de em algum. 
!\aiiia, (bot.) genero de plantas da pentandria digynia; 

faz parte da nova familia das hydroleaceas. 
mainaquezes, (geogr.) povo africano da familia hot- 

tentote; divide-se em grandes e pequenos namaquezes; os 
primeiros, reunidos durante algum tempo sob a autoridade 
patriarchal do missionário Anderson, seguiram a margem 
do Orange, caminhando ao NE.; os segundos ficaram ao S. 
deste rio. Pella é o seu principal logar. 

IVaniassíns, s. m. pl. (voz asiat.) varzeas dadas aos 
pagodes e seus servidores, ou a outras pessoas com certo 
ônus de serviço. 

IVamaz, s. m. (arab.) oração que os mahometanos fa- 
zem cinco vezes ao dia. 

IVaiiibú. V. Inhamlá e Cará mimoso. 
]\'ainbú, s. m. ave brazilica semelhante á perdiz, do 

bico encarnado. 
]\anighan, (geogr.) cidade do Turkestan indepen- 

dente; 10,000 famílias. 
Namnetes, (geogr.) povo da Gallia celtica, sobre o 

Oceano, ao S. dos rodones, ao N. dos pictones, do qual os 
separava o Liger (Loire); tinham por capital Condivicnum 
ou Namnetes {hoje Nantes). 

IVainoração, s. f. acto de namorar. 
IVainoraila, s. f. (subst. da des. f. de namorado) 

mulher que é objecto de galanteio ou namoro. A minha —. 
]\amoraflaiiiciite, adv. á maneira dos namorados. 
IVainoradeira, s. f. mulher dada a namorar. 
IVamovadiço, a, adj. que se namora facilmente, 

mui dado a namorações. 
IVainoratlinlio, a, adj. dim. de namorado, 
niamorado, a, p. p. de namorar, e adj. penetrado 

de amor, que namorou; v. g., elle ou ella está —. Muitos a 
tinham —: —, amatorio; v. g., versos, colloquios—s;—, 
mui agradado; v. g., estava — de si mesmo, das suas pró- 
prias producções. 

J\ainoradOy s. m. homem possuído de amor por mu- 
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Iher; que a requesta para gozar delia ou para casar. Ah 
dos namorados (ant.) corpo de cavalleiros que para agrada- 
rem a suas damas obravam grandes proezas na guerra. Na 
cadeia do Limoeiro era Lisboa dava-se o nome de — a um 
grilhão que pesava quarenta arrateis. 

Namorado, *. w. (t. do Brazil), (h. n.) peixe que se 
come de salpreso. 

IVainoradôr , s, m. homem dado a namorar, o qua 
namora. 

IVamorados , s, m. pl. os fructos do verbasco a que 
se dá o nome de amores, porque têem as folhas vellosas que 
se pegam aos vestidos, 

níamoramento ou IVamoro. Y. Namoração. 
IVamorar , v. a. (do ital. innamorare , fr. ant. ena- 

mouré, namorado) procurar inspirar amor a pessoa do outro 
sexo. Elle namorou-a ; ella namorou-o ; agradar , causar 
grande satisfação; v. g., namorou-me a amenidade do sitio, 
o gesto lindo, *a voz da dama:—paredes; diz-se jocosamente 
do namorador nSo correspondido : —(fig.) cubiçar , desejar 
possujr. 

I\ainorar-se , v. r. penetrar-se de amor por pessoa 
do outro sexo ; (fig.) conceber forte inclinação; v. g., — 
do sitio, da terra, afteiçoar-se :—de si mesmo, rever-se no 
proprio indivíduo, ter-s°e no maior apreço. 

riainslan, (geogr.) cidade murada da Prússia, a treze 
léguas ao SE. de Breslau ; 3,000 habitantes. 

IVainur, {Namurcum em latim, Namen em flamengo), 
(geogr.) cidade da Bélgica, capital da província de Namur, 
na confluência do Meuse e do Sambre ; 20,500 habitantès.. 

i\ainur (Província de), (geogr.) uma das divisões do 
reino da Bélgica, ao S. do Brabante meridional; confina 
com o departamento do Ardennes, em França, e conta20,000 
habitantes. 

I\amur (Condado de), (geogr.) uma das dezesete pro- 
víncias do circulo de Borgonna; era cercada pelo bispado de 
Líège e o ducado de Brabante; comprehendia, além de Na- 
mur, sua capital, Charleroi, Bouvínes, Fleurus, Moutiers, 
etc. Em 1196 o condado de Namur passou á casa de llai- 
naut; em 1263 , Balduino, imperador de Constantinopla, 
vendeu-o ao conde de Flandres. Em 1429 extin guio-se a 
casa de Namur. 

]\ana, s. f. (voz infantil) fazer—, dormir. Nina nana, 
diz-se ás crianças para as acalentar. 

IVanacurú , s. f. (bot.) planta da família dos cactos, 
que tem a figura de uma tocha. 

l\anar, v. n. (voz infantil) dormir. 
IVancy, (Nanceium, na idade media), (geogr.) cidade de 

França, capital do departamento de Meurihe; 3',445 ha- 
bitantes. Bispado. E' dividida em cidade velha e nova. 
Nancy, fundada no xn século, foi a capital de Lorena. 

l\anderc, (geogr.) cidade da índia mediata, no Bi- 
der, a 35 léguas ao N. de Bider; capital de um districto. 

Ãíandina , ( bot.) genero de plantas da familia das 
berbendeas e da hexandría monogynía. 

]\andodc, (geogr.) cidade da índia ingleza, no an- 
tigo Guzzarate, a 22 léguas ao NE. de Surrate; capital 
de Kandeich. 

IVandiife, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca e concelho de Tondella ; 430 habi- 
tantes. 

l\aneke , (hist.) fundador do nanekisnío , ou religiSo 
dos seikhs , que é como uma fusão do brahmanismo o do 
islamism» , e que reconhece ao mesmo tempo os Vedas e o 
Alcorão ; nasceu em 1469 em Talwendy, seguiu por algum 
tempo a carreira dos empregos públicos, depois abandonou-a 
para pregar na índia. Morreu em 1539. 

IVangasaki ou ]\asasaki, (geogr.) cidade do Ja- 
pão , uma das cinco cidades imperíaes deste império , na 
ilha de Ximo, na extremidade O.; 30,030 habitantes. 

IVangis , (geogr.) cidade de França, a cinco léguas e 
meia a O. de Provins; 2,015 habitantes. 

IVanguina , (t. do Brazil) tecido de algodão fabricado 
em Inglaterra, e que se reexporta para a Costa d'África. 

IVanliandii*ofía ou l\'liandirol»a, s. f. (bot.) 
arvore do mato-virgem do Brazil; do fructo se extráe azeite 
para luzes e sabão. 
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IVan-llioun;^, (geogr.) cidade da China, a 58 léguas 
ao NE. de Cantao; capital de província. 

rVani , (hist.) historiador veneziano; nasceu em 1616, 
foi 25 annos embaixador de Veneza em França. Deixou uma 
Historia da Republica de Veneza. 

IVanico. V. Ananico. 
IVan-Kan;ç , (geogr.) cidade da China , a 25 léguas 

ao N. de Nan-tchang; capital de província. Magníficos pa- 
godes. 

I\ankin ou IVankin^, (Kiang-ning ou Kin-Ung em 
chinez) , (geogr.) cidade da China , capitei da província do 
Kiang-sou, a 225 léguas ao SE, de Pekíng ; 500,000 habi- 
tantes. 

rVan-m^an , (geogr.) cidade da China, capital de dis- 
tricto, sobre o Tchang. 

]\ant, (geogr.) cidade de França , a seis léguas ao SE. 
de Milhau ; 3,419 habitantes. 

]\an-Tclian;;, (geogr.) cidade da China, a 120 léguas 
de Nankin ; capital de província. 

Nanterre , (Nannetodurum ou Néptodurum) villa de 
França, no departamento do Sena, junto ao monte Valeríano, 
a tres legnas ao NO. de Paris: 2,^60 habitantes. 

]\aiites , (Condivicnum ou Namnetes], (geogr.) lica e 
importantíssima cidade de França, capital do departamento 
do Loire, na confluência deste rio com o Sèvre nantez ou o 
Endre; "75,895 habitantes. Nantes foi uma das principaes 
cidades armoricas. 

IVanteuil, (geogr.) villa do França, a cinco léguas ao 
SE. de Senlis; 1,500 habitantes. 

níantiat, (geogr.) villa de França, a quatro léguas 
ao SE. de Bellac; 1,100 habitantes. 

IVantua , (geógr.) cidade de França , na margem do 
pequeno lago de Nantua, entre duas montanhas, a oito lé- 
guas a E. do Bourg; 3,696 habitantes. 

]\antuates, (geogr.) povo gaulez, entre os seduni e 
os 'ceragri, nos confins dos allobroges. 

Nantucket, (geogr.) ilha do Massachussets, a doze 
léguas da costa ; T,300 habitantes. 

^Kantwicli, (geogr.) cidade de Inglaterra, a sete lé- 
guas ao SE. de Chester; 4,889 habitantes. 

nían-Yan^, (geogr.) cidade da China, a quinze léguas 
ao SO. de Khai-fong. Capital de districto. 

]\'áo. V. Nau. 
IVâo, (Lat. non, fr. non, em egypc. erma, de non que 

significa relaxar, solver, que me parece a raiz do adv. 
latino) advérbio com que negámos ou recusámos; v. g., 
-^uero,—gosto,—sei. Dizer de—, negar. Vieira. E' idío- 
tismo italiano : — , prefixo usado com adjectivos e subs- 
tantivos , indica falta, ausência, privação. Ex.—confor- 
mista,— existente,—entidade. O — sab'er das partes. Ord. 
Affons. » Ignorancia : — caminho, caminho intransilavel: 
— vassallo. Quando — , — se fazendo o que se prescreve ; 
V. g., retire-se , quando — , será preso : — , s. m. nega- 
tiva , repulsa: v. a. , um—muito desenganado e muito 
liso. (Vieira.) 

l\apaa*is, (geogr.) rio da Dacia, affluente do Danú- 
bio ; é hoje o Jalomnitza segundo uns, e o Proava se- 
gundo outros. 

IVapata , (geogr.) cidade da Ethiopia, sobre o Nilo, a 
Ires jornadas do golpho arabico ; era a residencia da rainha 
Candace. 

l\apéa, (bot.) genero áe plantas da familia das malva- 
ceas e da moriadelphia polyandria. 

l\^apcas, s. f. pl. (do gr. napos, valle) , (myth. e 
poet.) nymphas dos valles e bosques. 

mapeiru , a, adj. (do ingl. nap, somno curto) dor- 
minhoco ; (fig.) inerte, deleixado. 

!\apello, s. m. (Lat. napellus, de «apus, nabo) espe- 
cie de aconito venenoso. 

IVaplita, s. f. (Lat. e gr., syriaco e chald. Em arabe 
mft ou nataf, petroleo, de ndtafa, derramar de si alguma 
cousa) betume mineral liquido muito infiammavel. 

Kaplouse ou IVablous, (Sichem ou Mabartha, de- 
pois Neapolis, (geogr.) cidade da Syria, a quinze léguas ao 
N. de Jerusalém; 10,000 habitantes. Nesta cidadeestSo as 
sepulturas de Josué e de José, e o poço de Jacob, junto ao I 
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qual Jesus-Christo conversou com a Samaritana. Esta ci- 
dade foi capital de Samaria. 

níapo, (geogr.) rio da Nova-Granada; nasce nos Andes, 
corre a E., depois ao SE., e cáe no Amazonas. 

]\apoleão (S.), (hist.) um dos çrandes de Alexandria, 
soffreu o martyrio no reinado de Diocleciano. E' comme- 
morado a 15 de Agosto; 

IVapolcâo Bonaparte, (hist.) imperador dos fran- 
cezes; nasceu em Ajaccio a 15 de Agosto de 1769, morrendo 
em Santa-Helena a 5 de Maio de 1821; era o segundo filho 
de Carlos Bonaparte, nobre corso, pouco afortunado e chefe 
de numerosa familia, e de Letizia Ramolino. Em 17*79, por 
protecção do conde de Marbeuf, entrou na escola de Brien- 
ne , d onde passou em 1784 á escola militar de Paris; foi 
promovido a 2° tenente em 1785. Fez duas viagens á Cor- 
sega, e foi banido delia por Paoli, então alliado dos ingle- 
zes; viveu longo tempo, em Marselha com sua mãe e suas 
irmãs em extrema necessidade; até que, reunindo-se ao sou 
regimento, foi promovido a capitão em 1793 por ter disper- 
sado os marselhezes federalistas. Foi elevado no mesmo 
anno a coronel, e em 1794 commandou a anilheria na 
Italia como general de brigada. Em 1795 foi nomeado ge- 
neral de divisão. No seguinte anno casou cora Josephina, 
viuva do visconde de Beauharnais, fe recebeu o commando 
do exercito da Italia, desorganisado e desprovido de tudo. 
Deste tempo data a gloria de Napoleão. Durante a campa- 
nha da Italia destruiu cinco exercites ao inimigo, obrigou o 
rei da Sardenha , o papa, os duques de Parma, Modena e 
Toscana a implorarem a paz; o mesmo succedeu ao impe- 
rador da Áustria. Estes prodigiosos successos excitaram o 
enthusiasmo publico pelo joven general, e o Directorio, re- 
ceiando que elle quizesse apoderar-se do poder, ofFereceu- 
Ihe, para o afastar, o dirigir uma expedição no Egypto. 
Napoleão partiu em -1798, e depois de ganhar diversas vic- 
torias, vendo-se com o exercito exhausto e dizimado pela 
peste , entregou o commando ao infeliz Kleber, e appare- 
ceu inesperadamente em Paris. O Directorio caira em des- 
crédito, e as facções não tinham um chefe capaz. Napoleão 
aproveitou o ensejo, derrubou o Directorio, e fez-se nomear 
cônsul por dez annos em 1799. Em 1802 foi nomeado côn- 
sul vitalicio, eem 1804 eleito imperador; foi sagrado nesta 
qualidade com o nome de Napoleão, pelo papa Pio vii, vindo 
expressamente a Paris para esta ceremonia; no anno se- 
guinte fez-se coroar rei da Italia. Em 1805 ganhou a bata- 
lha de Austerltz, contra os austro-russos. Com as campanhas 
de 1806 e 180 , e com as victorias de lena, de Auerstcedt, 
de Eylaue de Friedland, destruiu Napoleão a quarta coalisão 
formada contra o seu poder. Em 1808 Napoleão declara seu 
irmão José rei de Hespanha, e Murat rei de Nápoles. A Hes- 
panha resiste a estas disposições. A' derrota e capitulação 
de Dupon em Baylen começam os revezes dos francezes na 
Peninsula; Junot capitula em Cintra, outras duas expedi- 
ções contra Portugal também não foram felizes; a Hespanha 
e Portugal aniquilam em cinco annos (1808—1813) mais de 
400,000 francezes,allemães,italianosepolacos. Eml809éata- 
cadopor umaquintacoalisão; ganhaasbatalhasdeAbensberg, 
de Eckmuhl, de Ratisbonna, mas em logar de dividir a mo- 
narchia austriaca em muitos estados, contenta-se em lhe 
tirar as províncias illyrias. Desde este momento, Fouché, 
Bernadotteemuitosoutroscomeçam a afastar-se delle; o papa 
excommunga-o, e do fundo do* seu retiro não deixa de lhe 
suscitar sérios embaraços ; finalmente o systema continen- 
tal arruina o commercio. Apezar destes revezes, Napoleão 
não receiou fazer uma guerra formidável contra a Rússia. 
Passou o Niémen á frente de 450,000 homens, apoderou-se 
de Vilna , Vitebslc, e de Smolensko, perseguindo o inimigo 
sem o alcançar ; encontrou finalmente Koutousov em Boro- 
dino, e depois de uma lula encarniçada ficou senhor do ter- 
reno, e entrou em Moscou a 14 de Setembro de 1812; mas 
os russos, saindo da cidade, haviam-lhe largado fogo. No fim 
de um mez, passado a esperar que se tratasse da paz, o frio 
obrigou-o a ordenar a retirada. Perseguido por forças innu- 
meraveis, carecendo de tudo, o exercito francez" ou ficou 
enterrado na neve, óu morreu nas aguas de Berezina, d'on- 
de o não pôde salvar o gênio do seu chefe. Voltando á Fran- 
ça, creou novos recursos ; abriu a campanha de Allemanha 
com as victorias de Lutzen, Bautzen e Wurtchen; mas a 
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• Pcussia e a Siioria rouniram-se aos russos, o mesmo fez a 
Áustria, o Wuiieinberg e a Saxonia; e a desastrosa ba- 
talha de Leipsii.k foz retirar Napoleâo para o territorio fran- 
cez, o qual fui iiivaiJido por todos os lados. Em uma ul- 
tima e admiiíivcl campanha NapoleSo-ainda conservou a 
fortuna suspuiisa ; depois das victorias de Brienne, Rothie- 
re, Charapaubert e Akmtniirail. Napoleão quiz ciwlwei- 
O inimigo enu\) o seu exercito e a capital; mas Paris, ae- 
pois de dois dias de combate, abriu as portas aos inimi- 
gos, os quaes annuuciaram, a 31 de Março de 1814, que 
estava restabelecida a dynastia dos Bourbons. NapoleSo ab- 
dicou a 14 de Abril, e recebeu como soberania a ilha 
d'Elba, para a qual se retirou; mas ao cabo de um mcz, 
no 1» de Março de 1815 , tornou a apparecer em França. 
Immediatamtnte se reuuiu a coalisâo que o tinha dês- 
thronado. Ajudado de má vontade pelo partido republi- 
cano, mas cercado de tropas cjieias de enihusiasmo, Na- 
poleSo tomou a oílensiva, e derrotou os prussianos em 
Ligny ; mas pouco depois, a 18 de Junho, foi vencido em 
Waterloo por Wellington e Blucher. Depois deste revez 
Toltou á França, e encerrou-se no Elyseo-Bourbon, onde 
abdicou a favor de seu filho, a 22 de Junho de 1815. Diri- 
giu-se depois ao porto de Rochefort ao navio inglez llelle- 
rophonte, contando que a Inglaterra lhe concederia hospi- 
talidade. Mas o gabinete inglez declarou-o prisioneiro da 
coalisâo, e foi por ella encarregado de o guardar em Santa- 
Helena. Napoleão ainda viveu cmco annos cheio de desgos- 
tos, os quaes provavelmente abreviaram os seus dias. Mor- 
reu a 5 de Maio de 1821, e foi enterrado em Santa-llelena; 
as suas cinzas, transportadas á França em 1810, repousam 
na igreja dos Inválidos no meio dos guerreiros, testemunhas 
das suas victorias. 

rVapples, (primitivamente Parthcnope, depois Acapo- 
lis entre os antigos, em italiano Napoli), (geogr.) capital 
da província de Nápoles e do reino das Duas-Sicilias, sobre 
o golpho de Nápoles; 390,000 habitantes. 

IVapoles (Reino de), (geogr.) uma das duas grandes 
divisões da nionarchia das Duas-Sicilias; occupa a parte 
meridional da península italica, entre os mares Adriático, 
lonio e Tyrrheno ao NE. ao E. e ao O., é limitada ao NO. 
pelos estados da Igreja, e ao S. é separada da Sicilia pelo 
canal de Messina , d'onde provém o nome de Domínios 
áquem do Pharo (Dominj al di quà dei Faro) nome com 
que se designa officialmente o reino de Nápoles. Conta 
<5,113,259 habitantes. Capital, Nápoles. E' dividido adminis- 
trdiivamente em quinze intondencias, cujos nomes e capi- 
taes são os seguintes : 

Nápoles 
Terra do Labor 
Principado Citerior 

» Ulterior 
Molisa ou Sannio 
Abruzzo Citericr 

» Ulterior 1° 
» Ulterior 2' 

Capitanate 
Bari 
Terra d'Otranto 
Basilicato 
Calabria Citerior. 

» Ulterior 1» 
» Ulterior 2® 

Nápoles (Napoli). 
Caserta. 
Salerno. 
Avelino. 
Campobaçso. 
Chieti. 
Teramo. 
Aquila. 
Foggia. 
Bari. 
Lecce. 
Potenza. 
Cosenza. 
Reggio. 
Catanzaro. 

O reino de Nápoles é atravessado em toda a sua extensão 
pela cordilheira dos Apenninos, á qual pertence o volcSo do 
Vesuvio. Os seus principaes rios sâo : o Basiento, o Gari- 
gliano, o Oíanto, o Pescara e o Volturno. O reino de Nápoles 
corresponde á Grande Grécia dos antigos (Apulia, Lucania, 
Messapia e Brutium), augmentada cora a Campania e ò 
Samnium. Eite paiz, successivamente sujeito aos romanos, 
aos lombardos e aos normandos , tomou, no tempo destes 
últimos, o nome de reino de Nápoles, e foi annexado no 
século xu á Sicilia. 

!\apoles (Província de), (geogr.) intendencia do reino 
de Nápoles, entre a Terra de Labor ao N. e ao NE., o prin- 
dpado Citerior a E. e ao SE., e o mar Tyrrheno a O.; é 

dividida «m .quatro districtos: Casoria, Castel-ta-Mare, Ná- 
poles e Pimzzolo. 

IVapoles , {Crater sinus), .(gco^r.) .golpho no mar 
Xyrrheno, na costa da»proviucia de Nápoles, entro o cabo 

/Slisenojao NE., e o cabo.de Campanellaao SE., aspecto 
imponente e pittoresco. Na sua entrada ficam as ilhas de 
Ischia e de Cçipri; ao NE. a pequena península de Baies, e 
na costa oriental eleva-se o monte Vesuvio. 

IVapoulc, (Athenopolis), (geogr.) villa de França, no 
departamento do V^ar, perto de Draguignan. 

I\apta. V. Naphta. 
IV^arbonensc,' adj. dos 2 g. de Narbona, cidade de 

França. 
Narboncxa, (geogr.) nome dado no reinado de Au- 

gusto á antiga propicia romana da Gallia, de que era ca- 
pital Narbo ; lo iv stculo foi dividida em cinco províncias: 
Narboneza 1^, Narboneza 2® , Viennense , Alpes Graíos o 
Penninos, e Alpes Marítimos. 

IVarbuneza I, (gCogr.) o Languedoc, a O. do Rho- 
dano, limitada a E. por este rio e o Mediterrâneo, a O. pelas 
tres Aquitanias , ao S. pela Ilespanha ; tinha por capital 
Narbo, e comprehendia seis povos principaes: os tectosages, 
os arccomici, o.s eardones, os tolasates, os atacini e os um- 
branici. 

l\arboiicza.lI, (geogr.) parte da Provença e do Del- 
phinado, a E. do Rhodano, mas a alguma distancia deste 
rio, ficava entre a Viennense e a província dos Alpes-Mari- 
timos. Comprehendia, entro outros poros, os albiwã , os 
commoni, e os salvys. Cidade principal, ylgu® smíííb (Aix.) 

]\arbonna, (iVarbo ou Narbo Martins, chamada 
também Jnlia Paterna ou Colonia Decumanorum) , (geogr.) 
cidade de França, sobre o canal de Narbonne, a doze léguas 
a E. de Carcassona; 10,780 habitantes. Antigo arcebis- 
pado. Narbonna foi fundada pelos atacini; Martius a ella 
conduziu uma colonia romana no anno 118 antes de Jesus- 
Chrísto, e d'ahi vem o nome de Narbo Martius. Foi a prin- 
cipal praça d'armas dos romanos na Gallia alô ao tempo 
de Augusto. 

]\'arceja. V. Narseja. 
l\'arcisar-se, i\ r. (p. us.) rever-se , mirar-se coma 

a fabula diz que Narciso se mirava na agua límpida do rio. 
]\aPciso , s. m. (Lat. Narcissus), (myth. e poet.) moço 

que se namorou de si mosmo , mírando-se em uma fonte; 
(fig.) homem muito adamado , que se enfeita muito para 
galantear. 

]\areiso, (h'st.) liberto o favorito de Cláudio; tornou- 
se immensamente rico. Concorreu muito para a quôda do 
Messalina, e deu ordem para a sua morte. Agrippina con- 
seguiu fazè-lo exilar; matou-se de desespero no anno 
5i de Jesus-Christo. Um Santo deste nome, apostolo de 
Augsburgo, 6 commemorado a 5 do Agosto, e outro a 29 
de Outubro. 

i\Iarciso, (bot.) genero de plantas, typo da família das 
narciseas, pertencente á hexandría monogynia. 

IXarcHíseo , a , adj. (Lat. narcoticus, do gr. narké , 
somnolenciaj, (med.) sopóritico , que faz dormir. Ilemedios 
—s, ou subst. os —s. Versos —s, que causara tédio. 

l\arcotína, (chim.) substancia contida no opio, bran- 
ca, insipida, inodora, crystalisavel em prismas direitos : fu- 
sível a um ligeiro calor; insoluvel na agua fria, dissol- 
vendo-Ee em cem partes de alcohol. A sua acção sobro 
a economia animal é muito viva, mas a presença do um 
ácido neutralisa-a. 

]\arcotisnio, s. m. (med.) estado de entorpecimen- 
to por eíTeito dos narcotícos. 

l^ardíiio, a, adj. Inardo, des. ino), (med.) de nardo. 
IVardo, s. m. (Lat. nardus, nardum, gr. nardos, a ori- 

gem do nome e da planta é asiatica) arbusto aromatico. 
3\ardo, (bot.) genero de plantas da família das gramí- 

neas e da triandria monogynia. 
IVardo, (Ncritum), (geogr.) cidade do reino de Nápoles, 

a seis léguas ao S. de Lecce; 3,500 habitantes. Bispado. 
]\ardt>sinia, (bot.) genero de plantas da família das 

synanthereas e da syngenesia supérflua. 
IXareda, (niyth.) filho de Brahma e de Saraçotiati; é 

o inventor da lyra indía, chamada vina, c o mensageiro dos 
deuses. 
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IVarenta, (Narona), (gcogr.) cidade da Turquia euro- 
péa, a seis léguas ao SÜ. de Mostar; 500 casas. 

IVarew, (geogr.) rio da Rússia; nasce no governo de 
Grodno, e cáe no Vistula. 

IVarij^aila , s. f. pancada dada com o nariz ; (fig.) a 
porção de tabaco que se toma de uma vez. 

I\arigão, s. m. augm, de nariz , nariz grosso e com- 
prido. 

I\ai'i^udo, a, adj. (Lat. naris, nariz, e acutus, agu- 
do) que tem nariz longo. 

l\'ai'iz, s. m. (Lat. narcs, ventas , gr. neros, ôco) parte 
proeminente do rosto entro a testa e a bôca, que serve 
ao olfato : — da roca, a ponta por cima do bojo. 

IVariz , (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
da Beira, comarca de Aveiro, concelho du Eixo; 880 ha- 
bitantes. 

]\arni, (Narnia), (geogr.) cidade dos estados da Igre- 
ja, sobre o Nera (outi'ora Aar) a dezesete léguas ao N. 
do Roma ; 5,O00 habitantes. Bispado ; ruinas de uma ponte 
romana. Patria do imperador Nerva. 

IXaro , (Motyum) , (geogr.) ciiade da Sicilia, a cinco 
léguas a E. de Girgenti; 10,800 habitantes. 

l\arra^íão, s. f. (Lat. narraíio, onis) exposição, re- 
lação de facto, successo : —, acto de narrar, narrativa. 

'j\arrado, a, p. p. de narrar, e adj. relatado, contado, 
referido. 

IVai'i'a(l<»r, s. m. õ que narra. 
]\'arrar, v. a. (Lat. narrare, do gr. ereô, fallar, dizer, 

nécÈ, novo, recente) contar, relatar, referir :—caso, suc- 
cesso. 

Syn. comp. Narrar, contar, referir, Estas tres palavras 
referem-se ao acto do dar a conhecer a uma pessoa um 
facto, um acontecimento com suas circumstancias, porém 
diílerençam-se notavelmente. 

Contar, diz-se das cousas familiares ou que são objecto 
da conversação. Abraça a verdade e a ficção ; seu objecto 6 
agradar instruindo. 

Referir suppõe sempre a verdade ; tem por objecto dá-la 
a conhecer aos outros, sem omittirnem accrescentar a mais 
pequena círcumstancia. 

Narrar é fazer uma narração segundo as regras da rhe- 
lorica ; tem por objecto captar a attençã j do auditotio, in- 
teressá-lo, prevenir a seus ouvintes, um tribunal, etc. 

O que conta deve ser breve em sua explicação ; seu ob- 
jecto é divertir ; enfadaria se fosse extenso. O que refere 6 
mais ou menos extenso, segundo o numero e importancia 
das cousas que tem a referir. O que narra é mais ou me- 
nos extenso, segundo as matérias que enumera, mas não 
deve nunca ser diffuso. 

Conta-se com engenho, com graça, com amenidade, para di- 
vertir, para recrear uma sociedade ou os leitores; refere-se 
com exactidão para dar conta, para explicar factos, para ins- 
truir ; narra-se com arte, com talento, com eloquencia para 
persuadir, para convencer os ouvintes. 

IVarraliva, s. f: narração, o modo de narrar. 
l\arrativaniente, ad°v. em fôrma de narração. 
Narrativo , a , adj. que contém narração ; concer- 

nente á narração. 
l\arseja, s. f. (do arab. nahar, rio, e sarn, andar) 

(W. n.) ave palustre, maior que o tordo, branca e parda, 
de bico longo. 

I\arses, (hist.) sétimo rei sassanide da Pérsia ; reinou 
de 296 a 3'i3, desbaratou Maximiano em 301, mas derrota- 
do depois, foi obrigado a ceder ao império romano as cinco 
províncias alôin do Tigre. » 

IXarva, (geogr.) cidade e porto da Rússia, a 35 léguas 
ao SO. de S. Petersburgo, a tres leguis da embocadura de 
Karova e no golpho da Finlandia ; 3,600 habitantes. 

INarval, s. m. (h. n.) genero de animaes da ordem dos 
cetáceos, pertencente ao grupo dos cetáceos ordinários. 

IVarvalina, s. f. (bot.) genero de plantas da familia 
das synanthereas, secção dos helianthéos coreopsideos. 

IVas, contracção de cm as, do lat in lias. , 
IVasal, adj. °dos 2 g. (Lat. nasalis , de nasus, nariz, 

nasa, em sanscr. Este termo, commum ás línguas germâ- 
nicas e a muitas outras, vem, segundo Court de Góbelin, 
do ti, radical imitativo do som fanhoso. Eu penso que vem 

do gr. anô, em cima, e hizô, collocar) pertencente ao nariz 
e aos meatos olfatorios. Fossas nasacs. Som vogai —, qua 
tem o som fanhoso, como de pessoa que tem o nariz,entu^ 
pido. Em portuguez an, am ou ã, em, im, om, um, são sons 
nasaes, e ão, aos, ões, diphthongos nasaes. Estes sons não 
são propriamente o resultado da voz saindo pelas ventas, 
mas antes uma imitação do som causado por um embaraço 
á livre saida do ar p'lo nariz, como succede nos catarrhôs 
e defluxões. 

l%asamues, {Nasamoncs), (geogr.) povo da África, ao 
S. da grande Syrta, e a alguma distancia das costas ; foi 
submettido pelos romanos ao mesmo tempo que a Cyrenai- 
ca, e fez parte nominalmente do império. 

]%asarini. V. Nazareno. 
l\asl»inals, (?eogr.) vilia de França, a seis léguas ao 

NO. de Marvejois ; 1,500 habitantes. 
l\'asceíloj«ro , s. m. (nascer , e des. do p. fut. lat. 

em urus) o apontar a criança fora do pelvis. Estar no—. 
Nascença, s. f. nascimento, acto de nascer ; origem, 

principio, ra5"nancial de nos, ribeiras. Lnga á—, ao nascer. 
]\ascente, ad}. dos 2 g. (Lat. nascens, tis, p. a. de 

nascor, i, nascer) que nasce. O sol—. 
l\ascciite, s. m. o oriente, o b;vante, o ponto do ho- 

rizonte onde nasce o sol: — de agua, origem, fonte. Neste 
sentido é também feminino. As —s. 

Nascer, v. n. (Lat. nascor, i. Nascor parece-me for- 
mado de novus, em gr. néos, novo, neossia, ninho, e orior, 
i, sair, de orô, impellir. Em egypc. na, vir, schai, nascer) 
sair do ventre materno, ou do ovo , (fallando de animaes) ; 
brotar da terra (das piantas), rebentar da terra ; %\ g., — 
de agua : — o sol, levantar-se acima do horisonte; —, sair, 
apparecer ; i-. </., — um tumor no corpo, um lobinho; (íig.) 
ter principio ; v. g., tranqueira que nascia junto ao monte 
e vinha terminar na praia : — (fig.) tirar a origem, ser ori- 
ginário •, V. g. , a astronomia nasceu no Egypto : — , pro- 
ceder, ser causado ■, v. g. , os crimes horrorosos dictados 
pela intolerância religiosa nasceram da ignorância. Fazer 
—, causar, occasionar ; i-. g., — dissensôes, controvérsias. 

Nascida, s. f. (subst. da des. f. de nascido) nome ge- 
nerico de todo o genero de tumores, leicenços, fiirunculos. 

Nascldíço, a, adj. que brota na terra. Agua—, na- 
tiva. 

Nascido, a, p. p. de nascer, e aiíj. que na=ceu, bro- 
tou ; V. g., têem—este anno muitas crianças. Homem bem 
—, filho de paes honestos, nobres, que nasceu para bem. 
Bem — espirito, prendado, cheio de brio. il/aí—, (fig.) 
nascido para mal, de má Índole. A mal — inveja, filha de 
paixões más. 

Nascinicnto, «. m. acto de nascer; i'. g-,o — do 
filho, do sol; origem, logar onde nasce ou brota ; v. g., 
— de agua; geração ; homem de vil—. O nascimento das 
artes, origem, principio:—da guerra, causa, origem. To- 
mar o—a alguém; (astrol.) tirar o horóscopo; v. g,. 
Cair, ficar dehaioro do anno do—, phrase jocosa, cair nas 
mãos da justiça, ter um pleito. Vem a locução da fórmula 
por que começam todos os autos judiciaes; Anno do nas- 
cimento de Nosso Senhor Jesus-Christo. 

Nascimento (Francisco Manuel do), (hist.) mais co- 
nhecido pelo nome poético de Filinto Eljjsio , distincto 
poeta e escriptor portuguez. Nasceu em Lisboa em 1T34, 
e falleceu em Paris em 1819. A sua illustrada philoso- 
phia, um caracter sarcastico , e a intimidade que tinha 
com alguns estrangeiros , o tornaram suspeito ã inquisi- 
ção , que em 1778 o quiz prender ; mas elle conseguiu 
ílludir a sua vigilancia, e atravez de mil perigos emigrou 
para a França, onde se conservou até morrer. Deixou va- 
rias obras: íima epistola sobre a arte poctica , que riva- 
lisa com a de Iloracio, muitas odes; que são um verda- 
deiro modelo , cpistolas, contos e fabulas, algumas com 
muito sal e chiste. Deixou também traducções do Oberon 
de Wieland, da Guerra punica de Silio Itálico, das Fa- 
bulas de Lafontaine , e dos Martyres de Cliàteaubriand, 
que são thesouros de linguagem e de poesia. Nenhum 
poeta desde Camões fez tantos serviços á lingua porta- 
gueza como Francisco Manuel do Nascimento; e se ha 
ainda hoje quem leiq os clássicos, deve-se isso ao exem- 
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pio, aos brados e ás invectivas rteste grande propugoador 
dos foros e pureza do nosso idioma. 

IVascivo. V. Sina, fado, nacibo. 
IMascby , (geogr.) villa de Inglaterra , no condado de 

Northamplon, a O. de Rolhwell. 
Wasep (Aboul Haçan), (hist.) terceiro príncipe da dy- 

naslia dos sassanides, que reinava na Pérsia oriental e na 
Transoxiana; tinha apenas 8 annos quando seu pae, Ah- 
med, foi assassinado no anno 914 de Jesus-Christo. O seu 
visir Abou-Abdallah-Mohammed e o seu general Hamouyah 
o fizeram triumphar de todos os seus inimigos. Morreu 
em 913. 

]\asUviHe, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, sobre 
o Cumberlánd; 6,(íOu habitantes. Bispado catholico. 

Nasium , (geogr.) cidade da Gallia belgica, é hoje 
Naix (Meuse), perto de Bar-le-Duc, no cantâo de Ligny. 

]\assa, í. f. (do lat. nassa, do gr. neô, nadar, ou antes 
do fr. nasse) vasu de pescar feito de vimes. 

rVassaila, s. f. grande numero de nassas. 
I\assau (Ducado de), (hist.) estado da confederaçSo 

germanica , quasi envolvido pela província Rhenana da 
Prússia, e pelo grSo-ducado de Hesse-Darmstadt; 385,000 
habitantes. Capital, Wiesbaden. Governo monarchico cons- 
titucional. 

]\assau, (geogr.) cidade da Allemanha, sobre o Lahn, 
a nove léguas ao NE. de Weisbaden; 1,000 habitantes. 
Ha outras duas cidades do mesmo nome: uma capital da 
líova-Providencia, uma das Lucayas, com 6,200 habitan- 
tes, e a outra na ilha de Banda, na costa do S., com 
1,000. 

IVassau (Guilherme i de), (hist.) chamado o Tacitur- 
no, filho do conde ds Nassau Guilherme-o-Velho; nasceu 
em 1533, e na divisão da herança paterna couberam-lhe 
os Paizes-Baixos, aos quaes reuniu o principado de Oran- 
ge, em que succedèra por morte de seu tio Renato de 
Nassau. Stathouder da Hollanda, da Zelandia e de ütrecht, 
serviu com honra diversas missões quando as medidas im- 
Íioliticas de Felippe u perturbaram as Paizes-Baixos. Gui- 
herme fomentou desordens, e foi o autor do compromis- 

so da nobreza em 1565 ; mas quando se approximou o duque 
d'Alba demittiu-se dos seus cargos, e retirou-se a Dilien- 
burgo, d'onde invadiu a Frisa. Desde entSo descaiu a for- 
tuna dos hespanhóes ; Guilherme, eleito pelos insurgentes 
stathouder de quatro províncias, tomou Middelburgo, for- 
mou então a União de Utrecht, origem da republica das 
províncias Unidas, e sustentou durante muitos annos a in- 
dependencia deste paiz. Foi assassinado pelo fanatico Bal- 
thazar Gerardo em Delft era 1584. 

IVas!«au (Henrique Frederico), (hist.)príncipe de Oran- 
ge, filho do precedente; succedeu a seu irmSo em 1625 
como chefe da republica, tomou Bois-le-Duc em 16i9, 
apoderou-se de Sas-de-Gand e de Hulst, e concorreu para 
que a indepemlencia das Províncias Unidas fosse reconhe- 
cida pela Hespanha. Morreu era lti47. 

IVassau (Guilherme ii de), (hist.) príncipe deOrange, 
filho do precedente, a quem suCCedeu em 1647. Depois 
da paz de Westphalia teve dissensões com os estados de 
Amsterdam , que queriam a reducção da força armada , 
mas alcançou dos Estados-Geraes uma autoridade dictato- 
rial. Morreu em 1650. 
• IVassauvia, (bot.) genero de plantas da família das 
synanthereas e da singenesia igual. 

IVasser-I^cdãuillali, (hist.) califa abassida (1180 a 
1225); alargou a extensão dos seus estados, estabeleceu em 
Bagdad excellente policia, e fundou mesquitas e coliegios; 
mas era extremamente avaro, e deixou immensas riquezas. 

l\asser-Moliamiiicd (Melik-a-), (hist.) nono sultão 
mameluco do Egypto e da Syria, da dynastia dos baharitas; 
reinou de 1293 a 1341, mas por espaço de quatro annos 
foi o seu reinado interrompido pelas usurpações de Ketbo- 
gha e de Ladjyn. Além destas revoltas teve que sustentar 
guerras no exterior; mas venceu todos os seus inimigos, e 
estendeu os domínios do seu império até Malatiah e Anah 
S'ibte o Euphrates. 

Nassir-Eddyn, (hist.) appellidado .4{-T/toum, por- 
que era de Thous'no Khoraçan ; astronomo persa; nasceu 
em 120], e morreu em 1271. Tinha estudado todas as scien- 
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cias, mas foi mais eminente em astronomia e em mathema- 
tica. Os arabes comparam-o a Ptolomeu. Aperfeiçoou muitos 
instrumentos mathematicos e compoz tahoas iúhaniannas, 
as quaes encerram todas as suas observações astronômicas. 

]\asto, (bot.) genero de plantas da família das grami- 
neas, indigena da ilha de Mascarenhas. 

IVastro, s. m. lilmha estreita de linho ou algodão. 
l\asturtl!uin, Cbot.) genero de plantas da familia das 

cruciferas. 
l\ata, s. f. (do bt. natarc, nadar) substancia butirosa 

ou manteiguenta que nada na superficie do leite; comida 
feita de nata com açúcar e ovos: — de terra, nateiro, lodo 
pingue que fertiliza. A — (fig.ja flôr, o melhor, a parte 
mais preciosa : — (eirurg.) (desus.) tumor grande, carnoso, 
interno do pescoço. Ferreira, cirurg. 

Natado, a, adj. coberto de nata ou de nateiro. 
IVataf, s. m. (voz asiat.) especie depetroleo. (V. Naphta.) 
!Natal, adj. dos 2 g. (Lat. natalis) do nascimento, na- 

talicio, 
Natal, s. m. o nascimento de Jesus-Christo. Seu ri- 

sonho—, dia de annos. 
niatal, (geogr.) cidade do Brazil, capital da província 

do Rio-Grande do Norte, na embocadura do rio Potengy ou 
Grande, a uma légua do mar ; 10,0i)0 habitantes. 

]\atal, geogr.) costa de uma parte da África oriental; 
estende-se muito pelo interior. O seu nome provém-lhe de 
um rio que se lança no mar das índias. Este paiz, habi- 
tado pelos bohers, de origem hollandeza, está hoje sujeito 
ao domínio inglez. 

I\atalicio , a, adj. (Lat. naticulus) concernente ao 
nascimento ; v. g., dia, poema — ; festa natalicia. 

l\atangia, (geogr.) uma das divisões da autiga Prússia, 
entre o Warmie, o Frísche-Haff, o Pregel a o Alie. 

Natatório , a, adj. (do lat. natatorius, tanque de 
peixes) proprio para nadar. Bexiga —, a dos peixes. 

I\atclicz, (geogr.) tribu indigena das margens do Baixo- 
Mississipi, outr'ora poderosa e muito cívilisada, mas foi quasi 
destruída pelos francezes em 1730. Dá o seu nome a uma 
cidade dos Estados-Unidos, sobre o Míssíssípi, a cíncoenta 
léguas no NO. da Nova-Orleans ; 9,000 haDítantes. 

níatcliez, (família mobile ou floridíanna), (geogr.) 
nome com que é designada uma das princípaes famílias in- 
dígenas da America septentrional; é dividida em muitas 
nações ou ramos, dos quaes os mais importantes são : os 
críks ou muskohges, entre os estados de Alabama e de Geór- 
gia ; os tchikkasah , ao N. do Estado do Míssissipi; os 
chaktas, ou cabeças chatas, nos estados do Mississipí, da 
Luisianía e do Arkansas ; os cherokees, na Geórgia ao NO., 
o Alabama ao NE. e o Tennesee ao SE. 

5V'ateiro, s. m. (de nata; a desinencía parece-me vir 
derirus, rio) lodo pingue , fertilisante, deposto pelas cheias 
nos rios nas suas bordas. 

IVatcnto, a, adj. cheio de nata ; t). (j., leite —. Terra 
—, cheia de nateiro. 

]>Iatlian, (hist,) propheta judeu ; reprehendeu a David 
o homicídio de Urias, e disse-lhe que a honra de construir o 
templo estava reservada a Salomão. 

l\atio, s. m. (p. us.) terra onde nascem e se criam 
sem cultura certas plantas. Damasqueiro já nosso de—. 

riatividade, s. f. (Lat. nativitas, tis] nascimento ; 
V. g., a festa da — deNossa Senhora. 

]\atividade, (geogr.) nova villa e antiga freguezia 
do Brazil, na província de Goyaz, em onze graus 22 minutos 
de latitude, 159 léguas ao norte da cidade de Goyaz, e duas 
arredada da margem direita do Rio de Luiz Alves; 9,000 
habitantes. 

IVatividade, (geogr.) ilha roqueira que divide em 
duas partes o Rio-Doce, na extrema da província de Minas- 
Geraes, no Brazil. 

niatívo, a, adj. (Lat. «aíti'Ms)que nasce, tira a sua 
origem do logar, sitio, terra. Agua—, de nascente. Metal—, 
tirado da mina. Terra—, do mesmo sólo. Lingua—, patría. 
Graças—s, naturaes á pessoa , não adquiridas. Palavra —, 
da língua materna , não adoptada de hngua estrangeira. 

]\ato, a, adj. (Lat. natus, p. p. de nascor, i) nascido: 
— ((ig.) aquém pertence por nascimento ou pelo cargo, 
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emprego, exercer algum privilegio ou dever ; d. </., os bis- 
pos eram conselheiros —s dos reis. 

IVaíron, (geogr.) valle do Baixo-Egypto , a dezoito lé- 
guas a O. do Cairo ; encontram-se nelle sete lagos d'onde se 
extráe o sulpliato de soda. 

Kaíuíia, (geogr.) povoação importante da província da 
Parahyba, no Brazil, ao S. e iio districto de Villa Real de S. 
João. 

Ríatiira, x. f. (Lat. n p. us.) natureza ; partes da ge- 
ração do homem ou damullier. Renunciara— (ant.) o di- 
reito de natural herdeiro de algum mosteiro. Da — (luc. 
adv.) por natureza. (V. Natureza.) 

j\aíaí'al, adj. dos 2 (j. (Lat. naturalis) que pertence á 
natureza, em geral, ou aos individuos ; conforme as leis da 
nalure/a. Causas, effeitos, phenomcnos naturaes. A lei na- 
tural. E' cousa hcm—, conforme á natureza : —, não artifi- 
cial. 1'roductos naturaes : —, não fingido, sem affcctarão ; 
V. g. , cstylo, gpsto—:—, m.ui semelhante ; v. g. , retrato 
—;—, sem mistura ; v. g., vinho —. Tlieologia, religião—, 
opposta à revelada : —, nascido : homem— de França ; fi- 
lho —, o de pao e mãe. solteiros: pae—, o que ô 6 na 
realidade; morrer do morlo —, perder a vida por castigo :—, 
adaptado (p. us.) E.r. «Não lhe pareceu o soneto — a seu 
proposito. » L<)ho , Deseng : —, semelhante em natureza ; 
V. g., as hyenas levantam a voz tão — á voz humana, pare- 
cida. 

Katiíral, m. pessoa nascida em certa terra , paiz. 
Os naturaes da terra :—, clima, patria, torra ; —, Índole, 
gênio de alguém. Homem de bom—:—de mosteiro (ant.) 
fundador ou herdeiro que tinha direito a certas pensões e 
coniedorias. O.s naturaes , os pliilusophos naturalistas. Ar- 
raese Vieira, Arte de furtar. Ao— (loc. adv.) imitando a 
natureza ; v. g., retratar, pintar ao —. • 

rVaíuralèza, s. f. (ant.) o direito do ser natural de 
algum mosteiro , e a haver delle as pensões, comedorias 
instituídas pelo fundador. 

IVatiiralUlatlc, s. f. o ser natural, semelhante á na- 
tureza ; V. g.,—da imagem, retrato, pensamento:—, 
patria ; r. g. , a terra da sua—. 

I^aturalisatíão, s. f. acto de naturalisar um estran- 
geiro , ou de ser naturalisado. 

I\aturaIisa<?o, a, p. p. de naturalisar, e adJ. adop- 
tado como natural do páiz, aííeito ao clima. Plantas —s na 
terra, tiradas de paizes remotos. 

l\atui'alisar, r. a. (Fr. naturaliser) adoptar estran- 
geiro para membro da nação; afazer ao chma; v. g., 
— plantas : —, adoptar , introduzir ; v. g., —a industria , 
os usos, costumes, os abusos de outras nações. 

IVaturalista, s. dos 2 g. suj''ito versado cm histo- 
ria natural: —, deísta ou atheu , que não admitte religião 
revelada, nem ura Deus distincto da natureza. 

Xaltíralmente, adv. de modo natural, pelas forças 
da natureza; v. g. , isto aconteceu—. A terra produz—, 
espontaneamente , sem cultura : —, sem fingimento , sem 
afiectação ; n. g-, fallar, recitar — ; —, sem arte , sem en- 
sino, por instincto. 

IVatiiraiiça, s. f. (ant.) naturalidade em mosteiro. 
jVatiirézâ, s. f. (do lat. natura, e des. eza, que de- 

nota existencia) a collecção de todos os entes e forças que 
constituem o universo. A —vivente, os animaes e as plan- 
tas ; V. g., productos da ~. Leis da —, as relações cons- 
tantes que ligam os phenomenos , ou as causas e eíTeitos. 
A lei da—, instincto natural: —, sorte , qualidade , pro- 
priedades ; r. g., a — dos metaes , do ar , do fogo , das 
plantas, dos animaes ; — humana ; — da questão : — (ant.) 
patria. Ter — com alguém, ser compatriota:—(ant.) na- 
turalidade em mosteiro ; — (fig.) ingenuidade , singeleza. 

i\au, s. f. (Lat. naves , gr. tiaus, genit. nãos, egypc. 
ncf, nauta, nebi, nadar, fluctuar) embarcação de alto bordo : 
— de linha, que leva do sessenta peças'de artilheria até 
140 ou mais : — almirante, capitania, em que vae o almi- 
rante , o chefe de esquadra. As naus portuguezas , ató ao 
tempo de el-rei D. Manuel, não passavam de quatrocentas 
toneladas, no de D. João iii chegaram a novccentas : —s de 
carga, eram navios mercantes armados em guerra. 

IXaucclle, (geogr.) villa de França, a oito léguas ao 
SO. de Rhodes; tem l.GOO habitantes.* 

VOI. II 

Naucléa, (bot.) genero de plantas da familia das ru- 
biaceas, e da pentandria monogynia. 

]\aueratis, (geogr.) cidade do Egypto-Inferior, sobre 
o ramo Canopico no Nilo. O seu porto era celebre por ser o 
único cujo accesso era permittido aos estrangeiros no tem- 
po dos iHiaraós. Patria de Julíus Pollux, autor do Ono- 
masticon. 

TVasiíVagaíIo, a, p. p. de naufragar, o adj. que 
naufragou. 

!\»cji(Vagail(>s, (geogr.) ponta de terra na extremi- 
dade meridional da ilha de Santa-Catharina, no Brazil. 

i\'aufá"agante, adj. e s. dos 2 g. (des. do p. a. lat. 
em ans, tis) que naufraga ; —, s. m. o que fez naufragio. 

Naufa'asaí'» f- a- ou n. (Lat. naufragus, de navis , 
nau, e frango, ere, fractum, romper) fazer naufragio, es- 
pedaçar-se o navio em escolho, banco, nas costas , sosso- 
brar ; (fig.) arruinar-se , perder-se ; v. g., — a fazenda, o 
credito, a prudência, a virtude, a castidade. 

IVaisfrs&^io, s. m. (Lat. naufragium, de navis, nau, 
navio, efractus, a, u»/i, p. p. âe frangor, quebrar-se) perda 
do navio por tormenta, combate, oü por embate em esco- 
lhos, bancos, rocha, ou lançado contra as costas: —, o na- 
vio destroçado, roto. « l.íos madeiros do — engenharam uma 
balsa. » Fazer—, naufragar, dar á costa, sossobrar; (fig.) 
arruinar-se, perder-se; v. g., fazer —a nação, o reino, a 
fazenda, a virtude, a prudência. 

a, adj. (Lat. naufragus) que padeceu nau- 
fragio, naufragante: —, que causa naufragio; i". g., os—s 
escolhos, tufões: —, que procede de naufragio Ex. « Peda- 
ços —s de tantos navios. Vieira. » 

' IXaniâs-agõso, a, adj. que causa naufragio; v. </., tu- 
fões —s. 

IVaugo, s. m. (Lat. naulum, frete, fr. nolis) frete do 
navio. 

Waulíniitc, (geogr.) cidade da Sicilia, ao N. de Myles, 
perto do Cabo Pélore. Entre Myles e Nauloque foi dada no 
anuo 3G antes de Jesus-Christo uma batalha naval, que ani- 
quilando o partido de Sexto Pompeu, entregou a Sicilia e o 
império do Mediterrâneo a Augusto. 

IVaumácIiia, s. f. (Lat., e gr. naus, navio, maklié, ba- 
talha, combate), (antiguid.) espectaculo que consistia na 
representação de um combate naval, feita no circo cuja área 
se enchia de agua. 

RíaumIJMR'^o, (geogr.) cidade dos estados prussianos, 
sobre o Unstrult o o Sale, a sete léguas e meia ao SO. de 
Merseburgo; 9,500 habitantes. 

Waiipacte, (ISaupactus, hoje Lcpanto), (geogr.) cidade 
da Grécia, sobre a costa da Locrida; tinha pertencido aos 
Ozoles, depois foi tomada por Athenas, a qual, depois da 
terceira guerra de Messenia, nella estabeleceu os fugitivos 
messenio-, inimigos encarniçados de Sparta; depois da ba- 
talhado Jigos, Potamo caiu no poder dos spartanos, que a 
restituiram aos ozoles; foi depois conquistado por Filippe, 
e dada aos etolios, a quem os romanos a tomaram. 

üaupHa, (geogr.) nome de duas cidades da Grécia. A 
primeira, chamada Nauplia de Malvasia, (em ital. Aapoli 
di Malvasia, o também Monemhasia) é situada na costa 
oriental, a treze léguas ao SE. de Misitra, sobre a pequena 
ilha Minoa; couta 15,000 habitantes. A segunda, chamada 
Nauplia da Romania, (Napoli, algumas vezes Anaholi, e 
Mauplia, em latira) fica a dez léguas ao S. de Conntho, e 
conta 12,1)00 habitantes. 

]\au|)liov (myth.) rei da ilha Eubéa; foi um dos Ar- 
gonantas o pae de"Palamedes. Querendo vingara morte de 
seu filho sobro Ulysses e os gregos, acendeu grandes fachos 
entre os cachopos, onde se despedaçaram muitos vasos gre- 
gos; todavia Ulysses escapou, e Nauplio desesperado lançou- 
se ao mar. 

IVauro, J^auruz ou I^eurús, s. m. (voz pérsica que 
significa o novo anno) o primeiro dia do anno entre os per- 
sas, que começava no equinoccio da primavera, lesta anti- 
quissima das niais solemnes. 

l\áusca, s. f. (Lat. de navis, nau, gr. naus, e seiein, 
agitar) disposição a vomitar, enjôo causado pelo balanç® 
de embarcação, por substancia emetica ou por indisposição. 

IVauseabundo. Y. Nauseante. 
98 
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l^auseaclo, a, p. p. de nausear, e adj. que solTre náu- 
sea ou enjôo; (fig.) enjoado; v. g., o estomago—. 

Kassseasííe, adj. dus 2g. (des. do p. a. lat. em ans, 
tis) que iiauseia; v. g., bebida —. 

KsiEasear, v. a. (nausca, e ar, des. inf.) causar, excitar 
níusea, enjoar; v. (j., o balanço do navio nausca os passa- 
geiros: — (fig.) causar asco; v. 3., taes torpezasnauseam. 

Kaazseativi:}, a, «í/J. que nausea, eiijoativo. 
]^'ai5§eosiimci5£e5 adv. de modo ciijoativo. 
WíiSJseMSO, £i, udj. (Lat. nauscosus) enjoativo. 
Kaiasficaa, (tiHst.) íillia de Alciuo; «eci beu ülysscs na 

ilha dos pheacios depois do seu naufragio, e conduziu-o ao 
palacio do seu pae. 

Macaía, s. m. iiaitcganto, marinheiro. 
Káíaíâeo, a, aíy. (L.il. nauticus) concernente á nave- 

gação, propiio par;i a navegação. Jpparelhos—s, agulha 
—, a de marear; i\ g., escola —. Iloincm —, nauta. Os —s, 
práticos na navegação. 

]\'átitiSo, s. m. (Lat. nautilus), (h. n.) marisco nave- 
gante, cujd concha lhe herve para se suster na agua, na su- 
perfície da qual se dirige desfraldando vélas mombranosas. 
Os nossos navegaates lhe chamam fragatas, e os inglezes o 
denominam nau portiigueza (a portuguesa man of war). 

Mava, s. f planicif, raso campo; v. g., as—s de Toledo. 
1^'ava-ííeS-ffâey, (geogr.) cidade de Ilespanha, a tres 

léguas ao NO d<' Medin ■ dei Campo ; 3,800 habitantes. 
IVava-e!-Cas-nei"o, (geogr.) cidade de Ilespanha, a 

oito léguas ao SO. de Ma<ind; 3,210 habitantes. 
RíavaH, s. «t. (aiit.) lençara de linho. (Não será cor- 

rupção de Lavai, cidade da Bretanha, d'onde tiravamosgran- 
de parle das bretanhas ?) 

Kava!, aiij. dos'2 g. (Lat. navalis) concernente ás naus; 
V. g., combate, tactica, forças names. 

rVavalha, s. f. (Lat. novacula, de novo, are, renovar, e 
acus ou aculeus, cousa aguçada) instrumento cortante de 
raspar ou fazer a barba; faca dobradiça; (fig.) dentes mui 
agudos de animaes. yIs —s dojavali, os dentes incisores do 
queixo inferior: —s, nome de um marisco, —s das lín- 
guas maldizentes (fig.) o afiado, a acrimonia. 

ni'aTalha(Ia, s. f. golpe feito com navalha. 
1%'avalbado, a, p. p. de navalhar, e adj. cortado, 

golpeado:—, da feição de navalha, que corta como nava- 
lha; V. g., dentás—s°do javali. 

IXavalíião, s. ín. augm. de navalha, navalha grande, 
níavalliar, v. a. [navalha, e ar, dos. inf.) cortar com 

navalha. 
l^^availiiciha, s. f. especie de marisco como o caran- 

guejo, mas de pernas maiores. 
]\aYaI5»o, (geogr.) fieguezia de Portugal, na província 

de Traz-os-Montes, comarca o concelho de Mirandella; 200 
habitantes. 

!%avai'ino, {Neo-Castron em grego moderno), (geogr.) 
cidade da Grécia, na costa O., e a 22 léguas ao SO. de Tn- 
poUtza; 2,000 habitantes; No porto de Navarino, que é 
grande e seguro, foi em menos de tres horas destruída em 
i827 a esquadra turca pelas esquadras combinadas da Fran- 
ça, Inglaterra e Rússia. ^ 

Kavarra (Reino de), (geogr.) província de Ilespanha, 
limitada ao N. pela França, a E. e ao S. pelo reiuo de 
Aragão, ao SO. pela província de Soria, a O. pela de 
Alava, e ao NO. pela de Guipuscôa; 230,000 habitantes. 
Capital, Pamplona. A cordilheira dos Pyrenéus limita esta 
província ao N.; é atravessada pelo Ebro e pelo Bidassoa. A 
Navarra foi povoada pelos bascos, e o seu nome provem-lhe 
de navarros, que em basco significa habitantes dos paizcs 
planos. Depois do imporia dos romanos, a quem os navarros 
sempre foram fieis, Carlos-Magno , no anno 118, tomou 
Pomplona, e subrnetteu a maior parte; o resto foi presa dos 
mouros. Em 806 o governo de Navarra foi dado ao conde 
de Aznar, o qual se tornou independente em B ;l, e suc- 
cedeu-lhe Sancho Sancion, seu irmão; Garcia Ximenes, fi- 
lho de Sancho, tomou o titulo de rei em 860. Os succes- 
sores de Garcia possuíram a Navarra até 1076. Em 1234 
começou na Navarra uma nova dynastia na pessoa de Theo- 
baldo de Champanha. O casamento de Joanna i, rainha de 
Navarra, com Filippe-o-Bello, uniu este paiz á França até 
1328. A neta de Joanna, não podendo reinar em França por 

effeito da lei salica, herdou o reino de Navarra, que foi se- 
parado da França. Esto reino passou depois á casa de Foix, 
depois á d'Albret. Fernando-o-Catholico, rei de Castella o 
Aragão, tirou a João d'Albret cm 1512 toda a alta Navarra, 
não lhe deixando mnis do que a parto da Navarra situada 
au N. dos Pyrenéus ou Baixa-Navarra. A liaspanlia con- 
soivou sempre a Alta Navarra. Subindo ao throno de Fran- 
ça Henrique m de Bourbon em 1589, os reis de França, 
í-eus successores, usaram o titulo de reis de Navarra âtó 
1830. 

SOBERANOS DE NAVARRA. 

Reis de IÇavarra. 
\ 

Garcia i Ximenes ou Garsi- Sancho ii  970 
mino 8.')7 Garcia iii 994 

Fortunio  880 Sancho iii, o Grande . lOOl 
Sancho i 9r5 Garcia iv 1035 
Garcia II.. 926 Sancho iv lOõl 

fíeis de Aragão e de Navarra. 

Sancho v 10'6 AíTonso i 1104 
Pedro i 1094 

Reis de Navarra. 

Garcia V  1134 Theobaldo n 1253 
Sancho vi 1150 Henrique i 1270 
Sancho vii 1194 Joanna i. . . . 1274—1305 
Theobaldo i 1234 

Reis de França e de Navarra. 

Filippe-o-Bello.... 1284 Filippe-o-Longo , . . 1316 
Luiz-o-Turbulento . . 1305 Carlos iv 1322 
João i  1316 

Reis de Navarra. 

Joanna II  1328 Fr. Phebus de Foix.'. 1479 
Filippe de Evreux. . 1328 Catharina e João de 

Albert 1483 
Carlos II, o Mau . . . 1349 Henrique 11 1510 

Joanna iii d'Albret e 
Carlos iii  1387 Antonio de Bourbon. 1555 
João II   1425 Henrique iii 1572 
Branca 1425 
Leonor  1479 

IXavarra cie Bearn, (geogr.) grande governo da 
França antes da Revolução ; tinha ao N. a Chalosse , a E. 
Astafac e Bigorre, a O. Labour, e ao S. a Ilespanha. Era 
dividido em duas partes distinctas , a Navarra franceza e o 
Bearn ; capital Pau. Formou depois o districto dos Baixos- 
Pyrenéus. 

IXavarra Franceza ou Baixa Wa^arra, (geo- 
gr.) parte do grande governo francez de Navarra e Bearn, 
e desmembramento do reino de Navarra ; tinha a E. o 
Bearn e o Soute, a O. Labour. Capital, S. João ao pé do 
porto. Comprehendia tudo o que JoSo d'Albret e Catha- 
rina de Navarra, sua esposa, puderam recobrar dos estados 
que Pernando-o-Catholico lhes havia tirado em 1512. 

IVavarra (Nova), (geogr.) antiga província do México, 
ao NO., compreheiadida hoje no estado de Sonora. 

I\'avai*ra, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, comarca e concelho de Braga ; 320 habitantes. 

IVavari'eins, (geogr.) cidade de França , a quatro lé- 
guas ao S. de Orthez, sobre o Gave de Oleron j 1,400 habi- 
tanles. 

IVavarrete, (hist.) missionário hespaiihol; nasceu em. 
1G20 , esteve na China desdo 16Õ9 até 1672 ; quando re- 
gressou á patria foi nomeado arcebispo de S. Domingos. 
Morreu em 1689. Escreveu em hespanliol um Tratado his- 
torico, político e moral da China. 
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Navarretc, (geogr.) vilia de Ilespanha , a tres léguas 
a O. de Logroiio ; 2,2ii0 habitantes. 

IVavarro, a, adj. ou IVavísprez , adj. dos 2 g. 
natural de Navarra, província ou reino sujeito hoje á Iles- 
panha , ou da parte delia (a baixa) que pcrtencf! á França. 

I^avars^o, (geogr.) mnnte ao sul da provincia de S. 
Pedro do Rio Grande, no Brazil. 

I\avas de Tolosa, (geogr.) V. Muradal. Navas , 
que quer dizer planicics , esto nome ócoramum a muitas 
cidades de Ilespanha entre outras: Navas-dcl-Madrono (Ba- 
dãjnz), Navas-del-Slarques (Ávila), etc. 

iVave, s. f. (Lat. navis, fr. ant. vaiif, navio , enef, 
nave de igreja), (ant.) nau : —de igreja , vão longitudinal 
entre ascoluninas ; v. g., igreja de tres—s. 

Wave, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia da 
Beira , comarca e concelho do Sabugal; 720 habitantes : — 
do Sabugal c Ranna, dita, na mesma provincia, comarca e 
concelho ; 800 habitantes. 

Wavegação, s. f. (Lat. navigatio , onis) o acto de 
navegar, a arte de navegar ; viagem por mar. 

Wavegado , a, p. p. de navegar , o adj. conduzido 
por mar , rio ou lago , em navios, embarcações ; dirigido. 
Ir o navio bem ou mal —; e fig. : ir bem ou mal —, guiado, 
dirigido (em negocio, cmpreza). 

IVaveg^adopes (Archipelago dos), (geogr.) na Poly- 
nesia, ao NE. das ilhas Tonga , é muito fértil; a canna de 
açúcar cresce espontaneamente. Os seus habitantes são 
destros navegadores, mas violentos e ferozes. As tres maio- 
res ilhas destes archipclagossão : Pola, Oyalava e Maouna. 

IVavegajçesn ou ]\aii'e5çajcm, s. f. (ant.) frete 
do navio, barco, embarcação. 

IVavcganfe, adj. e s. m. dos 2 g. (Lat. navigans, tis, 
p. a. de navigare) que navega ; v. g., a gente—. Camões. 
Os—s. Por navegavel 6 obsoleto. 

Waveg^ap, v. a. (Lat. navigare, de navis, nau, navio, 
e ago , ere , fazer , conduzir) dirigir nau , navio , ou outro 
vaso por mar , lagos ou rios , ao porto do seu destino ou a 
certa paragem ; v. g., — um navio :— o oceano , fazer pro- 
gredir a embarcação no mar: — pelo mar, é phrase elliptica ; 
subentende-se o navio:—, conduzir em navio; v. g.,— 

•mercadorias, transportá-las pelo mar ; (íig.) conduzir , 
guiar. 

Kavegável, adj. dos 2 g. (Lat,. navigábilis) que ad- 
mitle navegação, onde podem navegar embarcações ; v. g., 
estes mares não são navegaveis de inverno. 

IVavcIim, (geogr.) aldeia dos estados da índia portu- 
gueza, na provincia de Salsi te, com uma freguezia da invo- 
cação de Nossa Senhora do Rosário; tem 6,378 habitantes. 
Ha na provincia das ilhas outra aldeia do mesmo nome com 
1,020 habitantes. 

j^avem, s. f. (t. da índia portugueza) titulo de com- 
pra ou da herdade qu(! se faz no tombo da aldeia. 

Misyes, (geogr.) freguezia de Portuga!, na provincia 
da Reira, comarca do Sabugal, coacelho de Almeida; 240 
habitantes. 

Klavèía, s. f, (Lat. navita, dim. de navis, navio pe- 
queno ; vaso em que nas igrejas se serve o incenso para os 
thurybulos. 

IVavia-cle-Liuarifa , (Flavionavia), (geogr.) cidade 
de Ilespanha, a quatro léguas a O. deLuarca, sobre a Na- 
via; 12,_000 habitantes. 

KavieuSa!», adj. dos 2 g. (Lat. navicularis) da feição 
de navio; v. g., osso, fossa —. 

Wavifra^o, a, udj. (Lat. navifragus), (poet.) que 
, quebra naus, navios; v. g., penedos—s. 

I^avífçero, a,, adj. [Lat. naviger, navis, navio, o gero, 
ere, levar), (poet.) que sustOm navios; v. g., o mar— : —, 
de que se fazem navios; v. g., o — pinho. 

Wavío , s. m. (Lat. navis, fr. naiirc) embarcaçSo de 
maior ou menor porte e altura, de um, dois ou tres mastros, 
em que se navega no alto mar, mercante ou de guerra; 

6f'i — de guerra:—de fogo, bruloto: —de linha. (\.Nau.) 
■(Strongyle, Dia, üionysiade, Callipolis, hoje 

jyaxia), (geogr.) ilha do reino da Grécia, no Archipelago, 
montanhosa, agradavel, muito fértil e rica em mármores; 
tem cem villas e por capital Naxia. Naxos foi celebre na 
antigüidade pelo culto que ali se prestava a Baccho; e. 

segundo afabula, foi nella queAriadne foi abandonada por 
Theseu. 

I¥ay, (gf ogr.) cidade de França, a quatro léguas ao SE» 
de Pau; 3,416 habitantes. 

I r^ayaíles. V. Naiades. 
Kaycp, (geogr.) pequena provincia de Damão, nos es- 

tados da índia portugueza, onde está edificada a praça deste 
nome. 

I\ayfc, ndj. dos 2 g. (doJr-i naif, de natif, nativo) 
bruto, nativo. Diamantes —s, não lapidados. 

I^ayiíe. V. Naipe. 
Kayre. V. Naire. 
WaEapcMO, WaEaPCO ou Wazarcu, a, adj. de 

Nazarpth:—, denominação dada em arabico aos chistãos. 
IVazarcisos, (hist.) eram assim chamados: 1°, aquel- 

lesd'entrc os judeus que ca lei antiga faziam voto de per- 
feita pureza, ou por toda a vida, ou por certo tempo; obri- 
gavam-se a guardar castidade , a absterem-se de bebidas 
ospirituosas, e á conservação dos cabellos..Samsão, Samuel 
e S. João Baptista eram nazarenos; 2°, os primeiros chris- 
tãos, aos quaes os judeus davam este nome por allusSo a 
Jesus de Nazareth; 3°, uma seita heretica do século n, que 
misturava as praticas do mosaismo com os dogmas chHs- 
tãos, e quü se parecia muito com os ebionitas. 

WazaE-eíSi, (geogr.) pequena cidade da Palestina, na 
tribu de Zabulon ao NE., sobre uma montanha; foi a resi- 
dência do José, da Santa-Virgem e de Jesus até ao seu bap- 
tismo. Conta lioje 2,000 habitantes, muitas igrejas, entre 
ellas uma da Virgem, e um convento de franciscanos.' 

I^azareí^í, (geogr.) nome de uma das comarcas da 
provincia de Pernambuco, no Brazil, de que é cabeça a villa 
de Nazareth das Matas. 

IVa25aPcí5», (geogr.) villa da provincia da Bahia; no 
Brazil, na margem esquerda do rio Jaguaripe, a seis lé- 
guas de sua embocadüra na Rarra-Falsa ; 2,000 habitantes: 
—, freguezia da provincia de Minas-Geraes, no districto 
de S. João de El-Rei:—, outra na provincia do Pará, na mar- 
gem esquerda do Rio-Negro, quatro léguas acima de Ca- 
manahú , e 34 abaixo da aldeia de Macaraby: —, povoa- 
ção da mesma provincia, meia légua ao NO. da cidade da 
Belém : — , outra na provincia do Piauhy, no districto da 
cidade de Oeiras, no Brazil: —, registo e logarejo da pro- 
vincia de Minas-Geraes, uma légua ao S. da nova cidade 
de Paracatú. 

l\^azarella-das-Maías, (geogr.) villa da provincia 
de Pernambuco, no Brazil, quatorze léguas ao NE. da cidade 
do Recife. , • 

I^'azarcl!5-iío-Cal!jo, (geogr.) povoação da provin- 
cia de Pernambuco , no Brazil, no distrioto da villa do 
Cabo de Santo Antonio. 

.Wazãaiize, (geogr.) pequena cidade da Cappadocia, 
ao S., celebre pelo nascimento de S. Gregorio Nazian- 
zeno. 

j^azlanzeno, a, adj. de Nazianzo, cidade da Cappa- 
docia. 

IVeagli (Lough), (geogr.) lago da Irlanda; banhava ao 
N. e ao E. o condado de Autrim, ao S. o de Armagh, ao 
O. os de Tyrone e do Londonderry. 

I\ea|5oHs- V. Nápoles e Naplouse. 
Kcareo, (hist.) almirante de Alexandre-o-Grande; 

era cretense e conhecido pela viagem que fez do Indo ató 
Babylonia, o cujo fim era explorar o Oceano. 

Wcalh, (geogr.) cidade de Inglaterra, no paiz deGal- 
les, a duas léguas ao S. de Swansea; 4,200 habitantes. 

]\>asaiiIíiIe-Se-C5iâteaH, (geogr.) villa de França, 
a quatro léguas ao O. de Versailles. 

V. Nebri. 
]\e1tlina, í. /'. (dim. do lat. nebula, cast. niebla) ne- 

voa espessa, nevoeiro , as mais das vezes carregado de hu- 
midade. 

]*ebo, (hoje Altare) , (geogr.) montanha da Palestina, 
entre os Moabitas, na cordilheira dos' montes Abarim, e a 
E. do aiar-Morto. Moysôs avistou a terra da promissão do 
alto desta montanha, e nella morreu. 

IVebouzan, (geogr.) antigo e pequeno paiz de França, 
k ao SE. da Gasconha ; capital S. Gaudens. Está hoje cora- 
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prehendido no SO. do departamento do Alto-Garonna, o 
ao E. do departamento dos Altos-Pyrenéus. 

TVebri, adj. dos 2 g. falcão — , especie do ave, e uma 
das mais altaneiras. 

I\cbridcs, s. f. (Lat. nelris, idis, do gr. nclrôs, ga- 
mo), (h. n.) pelles de gamo de que se revestiam as bac- 
chantes. Ex. « As toscas — largam as menades. Diniz, 
Dithyr. » 

i\ébi*oíles ou IVébridcs, (geogr.) montes da Sici- 
lia; estendiam-se do O. ao E. ao N. da ilha. Também lhes 
chamavam Montes-Ilereenses. 

IVcbulôso , a , adj. (Lat. nebulosus] coberto de nu- 
vens ; i'. (j., c6u, dia—; (flg.^ escuro. Estrellas—s , cuja 
luz é indistincta. 

]\ecear, v. a. ou n. dizer necedades, bobear. 
]\cecílaíle, s. f. tolice; dito de tolo. 
]\eces»ai'iaincnte, adv. de necessidade, por força, 

indispensável. 
]\ccessárias, f. (des. f. pl. necessário) a latrina, 

a secreta ; subentende-se casas, camaras. 
IVecessário, a, adj. (Lat. necessariiK) que não pôde 

deixar de ser , inevitável; oppõe-se a contingente: — , in- 
dispensável; v. g. , juramento—. V. Suppíetorio. A res- 
piração é — para a vida. 

]\êeessarissiino, a, adj. superl. de necessário. 
]\eces!»idade, s. f (Lat. necessitas, tis) o ser neces- 

sário, inevitável, (p us.): —, precisão, carência, pobreza ; 
V. g., ver-se em grande—: — , o ser forçado, obrigado, 
compellido ; v. g., viram-se na — de capitular. Remir as 
—s , falta do necessário. Fazer as suas—s, dar de corpo, 
evacuar o excremento. 

I\ecessidades ou Santo Antonio, (geogr.) fre- 
guezia da ilha e provincia de Santa-Catharina, no Brazil, 
perto de duas léguas ao N. da cidade do ETesterro, na Praia- 
Comprida; 3,0 O habitantes. 

IVccessitadíssíino, a, adj. superl. de necessitado. 
I\ccessitado, a, p. p. de necessitar, e adj. que ne- 

cessita, que padece necessidade, falta: —, violentado, cons- 
trangido. 

Neeessitante, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em 
ans, tis) que urge; v. g., causa — da vontade. 

Kecessiíar, v. a. (do lat. necesse, necessário, ou de 
necessitado, necessidade; rad. ne, não, e cedere, ceder, cessio, 
cessão, renuncia, isto é, não poder dispensar alguma cousa, 
precisar delia) ter necessidade de cousa ou pessoa, carecer, 
exigir, precisar; v. g., a aaçho necessita dinheiro, gente, 
munições. As instituições necessitam reforma. A machi- 
na, orelogio necessita concerto. Essa em preza nccmita ta- 
lento e prudência: —, por na necessidade, obrigar, forçar; 
V. g. , — o inimigo a aceitar batalha. « E assim os 
necessitou de tudo, » privou, reduziu a escassez. (Couto.) 

i\eeessitar-se, v. r. usado impessoalmente, haver 
necessidade; v. g. , necessita-se tropa, dinheiro, chuva, 
calor: — (p. us.) pôr-se, achar-se na necessidade: —, v. n. 
— de, ter necessidade; v. g., necessito do dinheiro, tempo, 
vagar. 

Syn. comp. Necessitar, carecer, precisar. Carecer 6 mera- 
mente ter falta, carência. Precisar é ter necessidade para 
objecto ou em occasião determinada. Necessitar é sentir fal- 
ta de alguma cousa indispensável. O povo carece de instruc- 
€ão, e Hccmiía recebê-la em tenra idade, porque mais tar- 
de precisa trabalhar para ganhar o sustento. 

A'ec5jao I, (hist.) rei do Egypto; reinou de 691 a C83 
antes de Jesus-Christo; foi morto em um combate por 
Sabacon, rei da Etliiopia, e teve por succeseor Psammetico. 

I\eelíao M, (hist.) filho de Psammetico; reinou de 017 
a 601 antes de Jesus-Christo; teve guerra com Nabopolas- 
sar I, rei da Assyria, e com Josias, rei dos judeus. Derrotou e 
matou este em Mageddo, mas foi desbaratado em Circesium 
por Nabuchodonosor. 

rVeciaiiicntc. Y. Nesciamente. 
j^'ecio. V. Néscio. 
IXeckar ou IXeckcr, (geogr.) rio da Allemanha; 

nasce perto de Spaichingen, no reino deWurtemberg; cor- 
re ao N. e ao NE. e a O., atravessando o Wurtemberg e o 
grSo-ducado de Bade, e depois junta-se com o Rheno, perto 

■de Jlanlieim. j 

rVcclícr, (hist.) ministro de Luizxvi; nasceu em Ge- 
nebra em 1732. Alguns opusculos muito notáveis e d re- 
commendação do marquez de Pezay proporcionaram a Ne- 
cker a entrada no gabinete; em 1776 foi nomeado director 
geral das flnançjis, logar que conservou qiiasi constante- 
mente até 179Ô. Entre as obras que deixou ha um Curso de 
moral religiosa. 

]\ccodá, s. »i. (termo asiat.) capitão, no Indostão. 
IVccrolojçia, s. f. (do gr. nekrós, um morto, e logia, 

suíT.) noticia da vida de pessoa fallecida. 
jXecroIógieo, a, adj. concernente á vida de pessoas 

mortas. 
l\eeroló}çio, s. m. (Lat. necrologium) livro do assento 

dos obitos, lista mortuaria. 
IXecroinâncía, s. f. (do gr. nekrós, um morto, e 

maneia sufT.) adivinhação feita pela evocação dos mortos. 
Outros escrevem nicromancia e nigromancia. 

IVceroniante, s. m. o que evoca os mortos para pre- 
dizer o futuro. 

IVectanebo, (geogr.) nome de dois reis do Egypto : o 
1° reinou de 37õ a 303 antes de Jesus-Christo; o 2», neto 
do precedente, subiu ao throno em 303, fez alliança com 
Agesilau, que o ajudou a punir os seus vassallos revoltados, 
quiz depois sacudir o jugo da Pérsia, mas, atacado por Arta- 
xerxes-Ocho, foi vencido e obrigado a fugir para a Ethio- 
pia, onde morreu em 354 ou S50. 

l\éctar, 5. m. (Lat., do gr. nektar; né, não, e ktaô, 
morrer, ou de ncon, novo, e ktcar, posse, gozo), (myth. e 
poet.) a bebida dos deuses; (fig.) qualquer bebida deliciosa. 

Xcctárco, a, adj. (Lat. nectareus) de nectar, doce, 
delicioso como nectar; (fig.) delicioso, divino; v.g., necta- 
reos versos, hymnos. 

]\ectápio, (bot.) Linneu deu a este termo uma acco- 
pção extremamente vaga; deveria só significar o orgãose- 
cretorio da flôr que produz um succo doce. 

iVeda(S. Nicolau de), (geogr.) villa de Ilespanha, a oito 
léguas ao NE. da Corunha; 3,ü00 habitantes. 

IVédeo. V. Nedio. 
]\'édio, a, adj. (do lat. nitidus, nitido, limpo, fr. ant. 

ned, nede, mod. net) luzidio, como o pello das bestas gordas;^ 
v.g., cavallo, gado, aves: —(chul.) o—cachaço de um" 
frade bernardo. 

IXedjed, (geogr.) região da Arabia, entre o Lahsa ao 
NE., o lledjaz a O., e os desertos ao S.; 300,000 habitantes. 
Capital, Derreyah. 

]\ecrlandía, (Neerlands, isto é, paizes inferiores), 
(geogr.) antes de 1830 distinguia-se com o nome de Neer- 
landia ou de MonarcMa neerlandcza a reunião de provín- 
cias que formavam os Paizes-Baixos. Depois de 1830 este 
nome se applica só á Ilollanda. 

I^cfandíssimo, a, adj. superl. denefando. 
r^^efando, a, adj. (Lat. nefandus, dene, não, e fandus 

p. fut. de fari, dizer) que não é licito nomear, por ser 
horroroso, abominavel. Pcccado, amor—, torpissimo, con- 
tra natura. Cidade, povo —, abominavel por sua dissolução, 
depravado. 

IVefariainente, adv. de modo neforio ou nefando. 
l\'efsirio, a, adj. (Lat. nefarius, de iiefas, cousa illici- 

ta. Tem o mesmo radical que nc/onrfo) Iiorrivel, nefando. 
Ímpio; V. g., crime, acção, obra—. Gente—, summamente 
malvada. 

Kefas, s. m. (Lat., de «c, não, efasa,'iasl\ca, equidade 
direito. Vem de for, ari, fallar, dizer) cousa ihiqua. E'só 
usado na phrase: por fas e por ncfas, a torto o a direito, 
sem attender ao que 6 licito ou criminoso. 

IXefrético. V. Ncphritico. 
Mefle, (hist.) deusa egypcia, mulher de Typlion; era, 

como seu marido, malévola e esteril, e opposta em tudo a 
Osiris e Isis. 

Kegaça, s. f. (do lat. nugacitas, do nugor, ari, enga- 
nar, illudir) cousa que engoda, que convida com engano; 
o passaro preso na armadilha, cujo reclamo faz cair os ou- 
tros no laço; isca, cevo para apanhar passaros, etc,; mostra 
illusoria; v.g., de gente de guerra em pequeno numero 
para fazer crer ao inimigo que pode acommetter sem risco. 
Fazer —s, mostrar cousa que convida, para engodo. Matar a 
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— (ant.) recusar a cousa com que se engodou depois de 
conseguido o intento, , 
' 1%'egação, s. f. (Lat. ncgaíio, onis) o aeto de negar; 
oppõe-se a affirmarão : — , o negar obrigarão , divida. (V. 
Abnegação): —, inoptidão ; v. g. , elle tem — para musica, 
pintura. 

Kegacciro , a, aãj. {negaça, e des. eiro) que faz 
negaça ; v. g., a tacanha fortuna—. 

rvêfçaclo , a , p. p. de negar , e adj. que sc negou ; 
V. g., Cbso, crime t- : —, não confessado, recusado ; v. g., 
tinha —• a divida. Depois de ter — o crime , acabou por 
confessar-se culpado. (V. Negar.) 

rVegadòr, s. m. (Lat. ncgator) o que nega ; v. g., 
— da divida, da verdade. 

jVcgallio , s. m. (do lat. ncticre , ligar) mólho de li- 
nhas de costura, de que se compõe a cabeça; —, cordel de 
atar. 

l\egainentó. V. Abnegação e Negação. 
TVcgapatãu , (geogr.) cidade da índia ingleza, a 75 

léguas de Madrasta, e a 22 ao S. de Pondichôry. Edificada 
pelos portuguezes, tomada pelos hollandezes em 16ti0, e 
pelos inglezes em 1781. 

IVcgar, V. a. (Lat. negare, que os etymologistas deri- 
vam de non e ago, ere, não fazer. Inclino-me a crer que 
é formado de non ou nee e cgo, não eu)-não assentir, não 
admittir, sustentar a não existencia de cousa ou facto, ou 
a falta de relação necessaria entre um eíTeito e a sua sup- 

^ posta causa, ou a faculdade de uma proposição ; v. g., — 
a existencia de Deus, as causas finaes. Nego a maior do 
syllogismo ; negou a divida : — , não conceder, recusar , 
V. g., — a mercê , o favor, o auxilio: — o pagamento de 
divida : —, renunciar ; v. g., — a Deus, a patria. Os ami- 
gos, faltar ao que se lhes deve, ser infiel: —o pac ou o 
sangue do pae , fazer acção que deshonra o progenitor, 
mostrar-se indigno de ser filho delle: —alguém de se», não 
o reconhecer como seu : — uma doutrina de sua, repudiá- 
la. (Vieira.) 

IXegar-se, v. r. não se reconhecer por aquelle a quem 
nomeiam, que se busca , não admittir a identidade da pró- 
pria pessoa : —, recusar-se ; v. g. , — aos deveres, ao ser- 
viço da patria , dar-se por ausente, estando em casa para 
não receber visita : — a si mesmo, renunciar a própria von- 
tade : — a si por outro , preferi-lo a si: — de sabia , de 
douto, recusar esses titulos ; — (no jogo carteado) não dei- 
tar carta do naipe jogado pela mão ; v. g., — a copas, a 
paus. 

iXegativa , s. f.- (subst. da des. f. de negativa] acto 
de negar ; repulsa ; i\ g., — da petição, da supplica. 

jXejçatsvamciite, adv. de modo negativo. 
iXcjçalivo, a, adv. (Lat. negativus) que encerra ne- 

gação, que nega, recusa. Proposição —, que nega. Parti- 
ciiía—, que denota negação ; v. g,, não, nem, e os prefi- 
xos des, in. Preceito— , "prohibitivo ; v. g., não furtarás. 
Argumento —, deduzido do silencio de quem devera ter da- 
do prova affirmativa. Privilegio —, que consiste em omis- 
são impunivel:—, que nega delicio provado; v. g., teste- 
munho —. 

l\cgli;çcncta , s. f. (Lat. negligentia) falta de deli- 
gencia, de cuidado e applicação, deleixo ; desattenção, me- 
noscabo. • 

IVegligcneiatlo , a , p. p. do negligenciar , e adj. 
tratado com negligencia, descuido. 

]\'egligfenciar, v. a. [negligencia, e ar, des. inf.) 
por, tratar com negligencia, descuidar, deleixar; desat- 
tender. E' pouco usado. 

IVegligcnte, adj. dos 2 g. (Lat. negligens, tis, de nc- 
gligo, ere, formado de ncc, nem, e lego, ere, colher) descui- 
dado, desapplicado; v. g., discipulo —; (fig.) inerte, falto 
de actividade. Ex. « A lingua — assim me está tornando 
o peito frio. Camões, Ecegl. 3. » 

Syn. corap. Negligente, preguiçoso, indolente, inerte. A 
falta de expedição era qualquer negocio ou trabalho é a 
idéa coçimum d°e todos estes vocábulos, que se differençam 
comtudò em certos respeitos. 

A falta de cuidado faz o negligente; a falta de acção, o 
preguiçoso; a falta de sensibilidade, o indolente; a falia de 
arte, de esperteza, de desembaraço faz o inerte. 

A distracção e o descuido «são os dotes do negligente; 
tudo se lhe mallogra, e não cura de ser exacto. Fnllecede 
actividade e de energia o preguiçoso ■, nelle pôde njais o de- 
sejo da quietaçâo e do repouso que a idéa das vantagens 
que proporciona o trabalho. Nada move ao indolente; vive 
era socego e sem temor das fortes paixões, mas cm apa- 
thia para as acções extremadas. A indecisão, a ignorancia, 
a falta de uso embaraçam o inerte; ama a inacção, e quanto 
faz é lentamente. 

A preguiça foge do trabalho. A indolência embota o gosto. 
A inércia teme a fadiga. A negligencia offerece dilaçõcs e 
deixa escapar a occnsião. A ambição ea emulação'foram 
semp'e as inimigas da preguiça. O sentimento dá honra c 
do dever vencem a indolência. O temor do mal antes que 
a esperança do bem combate com facilidade à incrcia. O 
amor-proprio e os interesses pessoaes não permittem a ne- 
gligencia. 

ÍVejçliseníemcnle, adv. com descuido, negligencia. 
i\e|^Iigcntisisiiiiaincntc , adv. superl. cie negli- 

gentemente. 
rVc^ligcntissimo , a, adj. superl. de negligente. 
IXegoeiação , f. (Lat. negotiatio, onis) negocio 

mercantil; negocio politico tratado por embaixadores, en- 
viados, ministros diplomáticos. 

1%'eg'ociado, a, p. p. de negociar, e adj. procurado, 
diligenciado por negociação, obtido por negociação; v. g., 
foi — o tratado; occupado era negocio ou negociação. Èx. 
« Frades que era querer despachos e negocies de ou trem 
andam mais —s qne no dia da festa do santo do seu habito. 
Couto, Soldado Prat. » —(fig.) despachado: —,apparelhado,' 
provido dos necessários aprestos; v. g., capitão bem—; 
naus bem—s. Embarcação lestes e—. (Couto.) 

IXcgoeiailôr, s. m. (Lat. negotiator) o que trata de 
negociação politica: — de paz, ou de negocios mercantis, 
forenses, etc., o que tem negocios, occupações; procurador, 
feitor: — , adj. que trata de negocios. 

Wcgoeiamento, s. m. (ant.) trabalho , emprego, 
occupação, iodustria. 

Ríegoeiante, s. m. (Lat. negocians; tis) commer- 
ciante, homem de negocio, o quo trafica em grosso. 

IVegociar, v. a. (Lat. negotiari) diligenciar negocio, 
procurar despacho, provimento; apromptar, jirover, appa- 
relhar; v. jf.,—navios. Carga, armada; procurar obter; 
V. (]., — soccorros, reforço, perdão; tratar negocios políti- 
cos; r. g., —a paz, a alliançi, tratado, convenção, o casa- 
mento; fazer trato mercantir, commutar; v. g., —letrds de 
cambio, acções de banco, fundos públicos, a carga do na- 
vio, ceder "a troco de dinheiro: — o talento (fig.) prosti- 
tui-lo, vendê-lo por lucro:—, v. n. fazer negocio, comnier- 
ciar, traficar; t'. g.,—em vinhos, em irigo, em açúcar, 
café, etc., ser negociante. 

V. r. tratar dos proprios negoci(s ; pre- 
parar-se, prover-se , apparelhar-se ; v. g. — para viagem : 
—, impess. contratar-se, concluir-se ajuste, etc.; v. g., ne- 
gociou-se a paz. 

IVegócio, s. m. (Lat. ncgntiim. Os elymologistas de- 
rivam este termo de nec , otium , e Coiirt de Gébelin o 
faz vir do celtico neclc ou neg, trabalho. Eu creio que vem 
de navo, are, esforçar-se, trabalhar com actividade, e ago, 
ere, obrar, fazer, conduzir. Navare vem de navis, navio, ou 
de nauta , navegante. Em egypcio nef significa nauta , e 
nehci ou negci, estar vigilante) trato mercantil, trafico , 
commercio. Homem de —, negociante : — (fig. e ant.) ho- 
mem activo em procurar o proprio interesse; homem 
capaz de desempenhar o que se lhe incumbe , tanto em 
matéria de interesse o administração como de guerra : —, 
cousa de interesso ; v. g., pretenção, requerimento, compra, 
venda de prédio , operação de lucro , especulação ■, v. g , 
tenho um — importante "a tratar na còrte, na cidade : —, 
acção, confiicto, batalha ; occupação, lida ; v. g., anda met- 
tido em tantos—s, que não tem "um instante livre. Fazer 
—, negociar : — (phrase alatinada o des.) incommodar , 
causar embaraço. Ex. « Proveu a natureza que o corpo 
não fizesse muito — ao homem. Arraes, i, 18. » 

Xegociíiso, a, adj. (Lat. ncgotiosus), (p. us.) pro- 
prio para negocio, onde se faz muito coiKm rcio; r. g., 
porto, cidade , terra , eraporio — : —, activo , diligente em 
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negocio ; V. g., liomym mui — : —, occupado , afadigoso ; 
V. q., vida —. 

(geo^r.) cidade da ilha dc Ceylão, na costa 
O., a süis léguas ao N. do Colombo. Foi loiiiada pelos iii- 
glezes em 170(5. 

Kcgra, s. /'. mulher preta. Â —, no jogo, é a terceira 
partiiia que desempata as duas primeiras. (V. Negro.) 

Megra ou díiM ^''^siiicraMas, (geogr.) serra da 
província dc Miiias-Geraes^, no Brazil, entre as cabeceiras 
do rio Araçuahy e a margem direita do Jequitinhonha. 

!Rs«5ÇPa°, (geogr.) bahia ou enseada do rio Paraguay, na 
pfovincia de Mato-Grosso , no Brazil, na margem Occiden- 
tal do sobrcdito rio , a oriza léguas abaixo do forte da 
Nova-Coimbra, 

McjÇB'aço, s. ni. augm. de negro. 
Me5;'a'aila, (geogr.) freguezia de Portugal, comarca e 

concelho de Bragança ; 120 habitantes. 
Kcf^s-aíío , a adj. (Lat. niger , gra , grum , negro , 

infausto, e ago, crc, fazer) infausto, desgraçado ; f. g,, hora 
—. O Lethes —. (Bocage.) 

Ríegpal , adj. dos 2 g., tirante a negro. Diz-se dos 
animacs e plantas , ou da fruta ; v. g., picanços negracs. 
Uvas negracs. 

Msgs'ã,o, (h. n.) peixe do mar semelhante á tainha, 
mas muito maior. 

Síegii'ejçs:2"a. V. Negrura. 
ráegreis»c>s, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

víncia do Jlinho, comarca e concelho de Sarcellos; 400 ha- 
bitantes. 

Megrejasiíc, of/j. Jos 2 úf. que negreja. Ex. « Dextras 
—s das fúrias. Bocage. » 

líegreJaE' , v. a. ou n. (negro , e des. ejar , do cast. 
ccliar , lançar) parecer negro ; d. g., negrcja a terra, o ar ; 
(fjg.) colJrif-se de luto. Ex. » ISegreja horrorisada a natu- 
reza. Bocajje. » Apparecer, ter aspecto horrivel; v. g., 
negreja o vicio, — a alma criminosa ; negreja infausto 
agouro. (Bocage.) 

Megrcllosí (S. Tliomê de), (geogr.) villa de Portugal, 
na provincia do Minho , cabeça de concelho do mesmo 
nome, comarca de Santo Thyrso ; 1,000 habitantes. 

Mefji-epelisse, (geogr.) cidade de França, sobre o 
Aveyrnn, a trcs léguas e meia ao NE. de Montauban ; 3,142 
habitantes. E' uma das praças fortes dos calvinistas. 

s. f. nume da África, cujos habitantes são 
pretos e tèm carapinha. 

Wegricia, (geogr.) uma das cinco grandes regiões da 
África,' entre as i!o ilaghrebao N., da África austral ao S., 
do Nilo o da África oriental a E. , e do Atlântico a O. ; é 
dividida cm quatro partes ; Senegambia ou Negricia Occi- 
dental do norte; Guiné ou Negricia Occidental do sul ou 
Nigricia raaritinia; Congo ou Negricia meridional; Soudan' 
ou Nigricia interior central, ou Nigricia própria. A Nigricia 
interior ou central, ou^oudau propíiamente dita , tem por 
liniitos a ü. a Senegambia e a Guiné , ao S. a Guiné e os 
montes dc Al-iíamar; ao N. o Sahara ; encerra grande 
numero de estalos divididos em tres parles ; os principaes 
/São: 

Império de Bornou Capital Kouka. 
Reino de Baghermé  » Mesna. 
Reino dc Bergou , chamado 

lambem Mobba ou Dar-Szaleh » Ouarra. 
Paiz de Sangara  » » 
Paiz do Bouré  » • Bouré. 
Paiz do Kankaii  » Kankan. 
Paiz de Ouassoulo  » Sigala. 
Reino do Alto-Bambarra ... » Ségo. 
Reino do Baixo-Bambarra... » ' Djennô. 
Reino de Jlassina  » Slassina. 
Paiz de Banan  » Dihiover. 
Paiz dos Dirimans  » Alcodia. 
Reino de Tembouctou  » Teniboucton. 
Reino do Yaouri  » Yaouri. 
Reino de Niílé ou Tappa. ... » Tabra e Koulfa. 
Reino dc Borgou  » Boussa. 
Reino de Yarriba  » Eyeo ou Katunga. 
Reino de Benin ou Adou ... » Benin. 

I Reino de Oua . . . . 
! Reino de Kong . . . 
I Reino de Kalanna . . 

Reino de Dagoumba. 

Capital Velho Calabar. 
» Kong. 
» Kalanna. 
» Yahudi. 

Império dos Fellahs , capital , Sakatou , subdividido cm 

Estados de Gouber Estados de Kachenah. 
» de Kobbi  » de Katagoum. 
» de Guasi  » de Aweik. 
» de Zamfra. 
» de Zeg-Zeg  » dc Kurry-Kurry. 
» de Kano .   Paiz dcDjal:oba. 

Não se pôde avaliar a população do Poudan. Os seus ha- 
bitantes são negws, e formam a raça ethiopu ou negra. Em 
quanto á religião , ou são mahomêtanos , ou fetichistas. A 
Negricia marítima comprehende diverios estados; dos quaes 
os principaes são os seguintes : 

Timania Kamba. 
Kouronko Kolakonka. 
Reino de Soulimana Falaba. 
Reino de Capo-Monte Couscea. 
Reino de Sanguin Trade-Town. 
Republica do (-'avally Cavally. 

, Império dos Achantis Coumassia. 
Reino de Dahomey Abomey. 
Reino d'Ardrah Aliada. 
Reino de Lagos  Lagos. 

Neísriílào, s. f. negrura; v. g ,—do ar, das nuvens. 
l^egrSjíêneia, (ant.) V. Negligencia. 
Meíçrillio, s. m. tecido grosseiro de lã negra. (V. Ne- 

grinJio.) 
IVe^s*il!ios, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia do Alemtejo, comarca de Beja, concelho de Aljustrel; TOO 
habitantes. 

l^^esçrieíüio, a, adj. dim. do negro, denegrido, algum 
tanto negro. 

WegriíiEiO, s. m. dim. do negro, pretínho. Um —, 
moleque. 

IXcgríssiiuo, a, adj. stípcrl. de negro, summamento 
negro. 

rSegPís, a, aí/j". (Lat. niger, gra, grum, derív. de no;r, 
noite, do gr. nyx, e gero, ere, levar, ter por natureza. Enr 
egypc. endjork ou engorh, signiíiea de noite, o edjorh, noite. 
Os etymolngistas tôem dito mil desatinos acerca da origem 
deste vocábulo: alguns o derivam do gr. nekros, um morto. 
Court do Gébelin, mofando delles, diz que é composto dc «c, 
partícula negativa, edo celt. gar, brilho, esplendor) de cor 
escura:—(fig.) triste, luctuoso, que afílige; v. g.,—s cui- 
dados:—.infausto, que entristece; v. g.,—s novas;—hora, 
aziaga: —, que macula, denigra; v. g., a — calumnia; — 
fama, repuiação:—, horrivel, hediondo, medonho (como as 
trevas), tcaeb^roso; i\ g., — aspecto, temporal:—coração, 
malvado, cruel; v. g., a alma—de crimes, de culpas. O — 
da noite (poet.) a escuridão completa, as trevas. 

l\egro, s. in. homem negro; côr negra. Vestido de—, 
pôr luto; V. g., este engénho de açúcar emprega cíncoen- 
ta —s. 

Kegro, (Ponto Euxino. Pontus Euxenus dos antigos, 
isto é, mar hospitaleiro, e antes Pontus Axenus, marinhos- 
pitaleiro), (geogr.) mar interior da Europa, ao SE., não 6 
mais do que um golpho do Mediterrâneo; communica com 
este mar pelo estreito de Constaniínopla, pelo mar do Main 
mara e pelos Dardanellos; ao N., é unida com o mar de Azov 
pelo estreito de Zabache. Este mar«ão tem nenhuma ilha; 
as suas aguas são salgadas, gelara facilmente, e a grande 
distancia daspraias. Recebe o Danúbio, o Dníestr, o Dniepr, 
o Don, o Kouban, etc. 

Negro, (geogr.) rio da província do Pará, no Brazil, 
chamado pelas índigenas Guriguacurú. 

RIcgro, (geogr.) rio da America meridional, no Brazfl. 
Vem do sul do império do Brazil; corre do norte para o SE, 
no estado oriental. 
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Negro, (geogr.) rio da provincia de Mato-Grosso, no 
ISrazil, que se julga ser o Sambabaia. 

IVegro, (geógr.) rio qne servia antigamente de demar- 
cação neste poíilo entre as províncias de Mato-Grosso e do 
Pará, 110 Brazil. Vem do vertente septentricnal da parte NE. 
da cordillieira Parecis, a oito léguas ao N. do nascente do 
rio Cuyabá. 

(geogr.) pequeno rio da provincia de S. Paulo, 
no Brazil. Nusce rio vertente occideiital da serra Cubatao, 
por detrás da ilha de S. Francisco. 

IXc^ro, (gr'ogr.) ribeiro a KNfi). da provincia de Goyaz, 
110 lirazil, que se separa da do Piaiihy. 

IVesi*« ou , (geogr.) rio da America 
meridional; nasce na Novu-Granada, corta esta republica o 
a de Venezuela, entra no Brazil, e lança-se no Amazonas. 

]\eg-r65-mtna, s. f. (bot.) arvore do mato virgem do 
Brazil. 

Negrões, (geogr.) Ireguezia de Piutugal, na provincia 
de Traz-os-Moutes, comarca e concelho tio JIoiite-Alegre; 
320 habitantes. 

Nejçrojiosito {Euhéa dos antigos, Egrihos, segundo 
03 turcos), (geogr.) ilha do Mediterrâneo, muito perto da 
costa, ao NE. de Ilellade, da qual a separa o Euripe; (50,000 
habitantes. 

]\eg' roponío, (jBjfribosdosturcos, C/mícisdo^antigos), 
(geogr.) cidade capital da ilha, sobre a costa occidental, a 
treze léguas ao N. de Athenas; 1G,0U0 habitantes. Porto 
onde podem ancorar 400 navios. 

I¥e}çros ou aSoisjçSas» tg«'"g''-) uma das ilhas Filip- 
pinas. ao iS. riadeLuçon; 90,(i00 habitante!-. 

IVegpr«s (A dos), "(gi ogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia daExtremaiiura, comarca das Caldas da Rainha, con- 
celho de Óbidos; 400 habitantes. 

Nejçrmne, s. m. (negro, e des. ume, do gr. omaô, 
ajuntar) cerração, nuvens negras amontoadas. 

iVegruraí s. f. a cf>r negra, negriilão. 
Nej^untlu, s. m. (t. asiat.) arbusto do Malabar, que dá 

sementes estriadas e acres do tamanho da pimenta;—macho, 
c da altura do sabugueiro:—femea, tem llôres semelhantes 
às do choupó branco:—, bôrdo da America septentrional 
com folhas de freixü. (V. Norchila.) 

Wíegus (O grande), {l\egus negash, isto é, rei dos reis) 
assim se intitulava o soberano geral da Abyssinia; mas hoje 
a autoridade do grão-negus não é mais do que nominal; 
os ras (vice-reis) lêem todo o poder. O negus reside em 
Gondar. 

IVeharda ou Naliarda, (geogr.) cidade da Babylo-' 
nia ou de Mesopotamia, ondè os judeus tinham uma escola 
celebre. 

IXcliaveml, (geogr.) cidade da Pérsia , celebre por 
urna grande victoria que os arabes nella ganharam aos 
persas em 638, a qual abalou o império dos sassauidas. 

Nclicmias, (hist.) judeu captivo na Pérsia no século v 
antes de Jesus-Christo; caindo em graça a Artaxerxes Lon- 
giraano, rei da Pérsia, obteve deste principe a permissão de 
restabelecer o templo de Jerusalem, e terminou esta grande 

♦ cmpreza no anno 4õi antes de Jesus-Christo , apezar da 
opposição dos inimigos dos judeus. Governou depois o povo 
hebreu por espaço de vinte e nove annos, com grande sa- 
bedoria, e morreu no anno 430. E' autor do segundo livro 
conhecido pelo nome de Esdras. 

IVeieeílarte, (ant.) V. Neccãade. 
Neide, (h. n.) genero de insectos da ordem dos hemip- 

teros, secção dos heterópteros, familia dos longicornes. 
I\'cicitiiE!»ar, s. m. (voz asiat.) chefe, cabeça do aldeia, 

Eas terras firmes e tanadarias de Gua. 
IXcisse, (geogr.) nome commum a muitos rios da Alle- 

manha, entre outros dois afíluentes do Oder; um nasce na 
Bühemia no circulo de Biinzlau, e perde-se no Oder, a oito 
léguas ao SE. do Francfort; o outro nasce na Silesia, na 
regencia de Breslau, e corre ao N. 

l\'eisse, (geogr.) cidade dos estados prussianos, sobre 
o segundo Neisse, a doze léguas ao SO. de Oppelin; 12,000 
habitantes. 

Neitca, (h. n.) genero de conchas da familia das arca- 
ceas, muito parecidas com as nuculas. 

Neltli, (mylh.) deusa egypcia, filha e mulher de Kneff 

emãedeFta; 6 também commummente considerada como 
mulher de Fta e mãe de Fré. Algumas vezes confundem-a 
com Bouto. Era muito adorada em Saias. Pintavam-a ora 
com cabeça humana, ora com cabeça ile kão ou ovelha; 
outras vezes dão-lhe azas e figuram-a calcando aos pés a 
serpente Apof; finalmente consideravam-a cumo deusa da 
sabedoria'o protectora das artes. Julga-pe que os gregos 
fl/.eram de Neith a sua Athenas ou Minerva. 

(geogr.) rio da Riissia asiatici ; nasce nos 
montes Ourai, e cáe no Toura. São seus afíluentes o Rij e 
o Irbit. 

K«ixeaiça, (ant.) V. Nasccnça. 
Neixeiite. V. Nascente. 
Ncjisj, (geogr.) cidade da Rússia, a quinze léguas ao 

SE. de Tcheinigov, sobre o Oster; 16,000 habitantes. Grande 
commercio com a Turquia. 

Neltio, s. m. nome de uma maçã grande , branca e 
azediiiha, dos arredores de Coimbra. 

Neleti, (mylh.), filho de Neptuno o de Tyro , o irmão 
de Pelias, ajudou Pelias a usurpar a Eson o reino de lolcos; 
depois , banido por Pelias , foi edificar Pylos e Messenia, c 
casou com Ghloris , de quem teve doze tilhos , e eníre elles 
Nesior. Atrevendo-so a combatei Hercules , foi morto por 
este heróe com todos os seus filhos, á excepoão de Kestor. 
Neleu 6 considerado como um dos Argonautâs. 

Nelcti, (hist.) filho de Codro, ultimo rei de Athenas , 
e irmão de Médon ; foi obrigado a ceder o poder a seu ir- 
mão ; retirou-se para a Asia-Menor com uma colonia de 
lonios. Attribucm-lhe a fundação de Mileto, de Epheso, de 
Celophonte , de Lebedose de Cfazomenes. 

Neí^ada, V. JSalgada e Pcsunho. 
Nella, contracção de em ella, do lai. in illa. 
Nellas, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia da 

Beira , comarca de Mangualde, concelho de Senhorim ; 1,200 
habitantes. 

Neílc, contraccão de em elle, do lat. in illo. 
Nélle, s. m. (voz asiat.) arroz com casca. 
NeSloSie, (geogr.) cidade da Índia ingleza , no antigo 

Karnatic , capital de districto , a quatro léguas ao NO. de 
Madrasta, e a quatro da costa deCoromandel. 

Nelosira, (h. n.) genero de crustáceos da ordem dos 
isopodes, secção dos aquaticos, familia dos cymothoades. 

Nelson (Horacio), (hist.) celebre almirante inglez; 
nasceu em nõS , no condado do Norfolk , assentou praça 
na marinha na idade de doze annos, e foi nomeado contrá- 
almirante em 1797. A primeira expedição que dirigiu não 
foi feliz ; encarregado de tomar a ilha de Teneriffe , não o 
pôde conseguir, e perdeu um braço. Mas em 1799, atacan- 
do a esquadra franceza, que tinha conduzido Bonaparte ao 
Egypto, afiiquilou-a nas aguas de Aboukir. Voltou depois 
a Nápoles , onde concorreu muito para a primeira restaura- 
ção de Fernando iv. Conduziu com Parker a esquadra in- 
gleza contra Copenhague em 1801 , e coube-lhe a honra do 
combate naval dado diante desta capital. Em 1803 teve por 
doiis annos a esquadra franceza bloqueada em Toulon ; de- 
pois, quando ella se escapou para se reunir com a esquadra 
hespaiihola, Nelson alcançou-as na altura do cabo Trafal- 
gar, a 21 de Outubro de 1805. A vicloria foi completa para 
os inglezes, mas custou a vida a Nelson. 

Nelsônia, (bot.) genero de plantas, da familia das 
acanthiiceas e da decandria monogynia. 

Nekunltiaceas, (bot.) genero de plantas da familia 
das nympheaceas. , 

Ncliimlio , (bot.) genero de plantas da familia das 
nymphaceas. 

Nelur, (geogr.) freguezia dos estados da índia portu- 
gueza, comarca de Bardez ; 3,300 habitantes. 

Nem , conj. disjunct. e negat. (Lat. neino , ninguém , 
composto de nec , nem , e homo , homem ; ou de neve, 
comp. do nc, não, e velle, querer) exprime negação relativa 
a outra antecedente expressa ou subentendida ; v. g., — 
um — outro ; — velho — moço ; — veiu — mandou ; não se 
intimida com ameaças , — sê dobra a dadivas : — menos, 
também não ; — por inveja o digo , subentende-se outro 
motivo qualquer além da inveja ; v. g., — por isso. 

Nematoceira, (h. n,) genero de insectos da ordem 
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dos dipteros, família dos nemoceros , tribii dos tipulares , 
diviíSo dos terricoles. 

Wemaíoílc, (!i. n.) gonero de inscctos da ordem dos 
colcópteros, secrão dos pentameros, familia dos serricornes, 
tribu dos clatérides. 

KíeaiiaíoiJlala, (bot.) genero de plantas da familia das 
íragillarias. ' 

f4'cMiat«p(í, (h. n.) genero de insectos da ordem dos 
hemipteros, secrão dos heteropteros, família dos geocorises, 
tribu dos longilabros. 

Kesiííafosiícrisia, (bot.) genero de' plantas da ordem 
das urticarias, lypo de uma nova familia. 

]\cíBiaMe!seEics , (bot.) genero de plantas da familia 
das syiiantliereas cliicoraceas de Jussieu , e da syngenesia 
igual. 

Nííisibo, s. m. (corrupto de membro), (pedr.) o nias- 
siçi) dtí vão a vão. 

°]^'eial>raslo. V. Lembrado. 
I^'e2H5írar. V. Lembrar. 
TV4'ííi!í3'o, (aut.) V. Membro. Vem em vários logares 

da ürd. Afíons., sem duvida por erro typographico. 
Kcmco, a, adj. (myth. e poet.) de Neniêa, cidade da 

antiga Grécia; v. g., jogos—s. Leão—. Animal—, o 
signo de Leo. 

Nesiiesiano , (M. Atmlius Opimius Nemesianus), 
(hist.) poeta latino ; nasceu em Carthago no século iii; era 
contemporâneo do imperador Numeriano; sustentou ura cer- 
tame poético contra esto principe, que'íicou sendo seu amigo 
e protector. Compôz tres poemas didacticos: os Cynegeticos, 
os Llalicuticos e o Náutico. 

Kemésio, (hist.) bispo de Emeso,naSyria ; vivia no fim 
do IV século ou no começo do v. Deixou um tratado da Na- 
tureza do Homem, em grego. 

IXcmesis, (myth.) íilíia de Júpiter e da Necessidade, 
ou do Oceano edaNoite; era a deusa da vingança. Estava 
encarregada de punir o crime e de castigar a prosperidade 
insolente. Representam-a com fachos e serpentes. Havia 
outras Nemesis inferiores, que oííerecem mais semelhança 
com as Furias. 

Kcniéíes, (geogr.) povo da Gallia, na Germanica 1®, 
entre os vangiones ao N., os tribocci ao S. ; tinham por ca- 
pital Noviomagvs ou Ncmetcs (hoje Spira.) 

i\'eiiMeji5 (hoje Colonna ou Tristena), (geogr.) cidade da 
Grécia antiga , no territorio de Cleones , entre esta cidade 
e Pbilionte, celebre pelo Ifão que Hercules ali matou , e 
pelos jogos neineus instituídos pelo heróe em memória 
desta acrão. Estes jogos eram consagrados a Júpiter Ke- 
meu, e celebravam-se de tres em tres annos. 

!!^'cii«m5elialeSa, (ant.) por nem migalha, nada. 
Neminigalha, {nem migalha), (ant.) nada. 
Rícmo, s. m. (t. asiat.) prégão de aviso nas gancarias. 
KcmoKéphaío, (h. n.) genero de insectos da ordem 

dos coleópteros, secção dos tfetrameros, familia dos rhinao- 
pliHros, tribu dos brentides. 

KensòplaiSo, (bot.) genero de plantas pertencente á 
peutandria monogynia. 

recEiiorôs«», a, adj. (Lat. nemorosus, àtínemus, oris, 
mata, selva), (poet.) povoado de arvores, coberto de bos- 
ques, de arvoredo. Sombras—í, feitas pelo arvoredo. 

]\eniours, (em latim da idade~media Nemus ou Ne- 
morosum) cidade de França , a quatro léguas ao S. de 
Fontainebleau; tem 3,630 habitantes. E'cercada por todos 
os lados pelo Loing e por um canal. A existencia de Ne- 
mours data do século xii. Carlos vi erigiu-a era ducádo 
em 144, e trocou-a com Carlos i, o Nobre, rei de Navar- 
ra. O ducado de Nemours voltou para a corôa de França em 
1^25. , ^ ^ 

IXemrod, (hist.) neto de Cham ; passa por fundador 
da Babylonia, e reinou nesta cidade ao mesmo tempo que 
Assur na Assyria. Foi, segundo a tradição, o primeiro rei 
e conquistador. 

IVcm ú, (ant.) por nem um. 
]\cnagíli; (geogr.) cidade da Irlanda, a oito léguas ao 

l^E. de Limerick ; 6,340 habitantes. 
s. m. (t. infantil) criancinha, menino pequenino. 

IXensforos, í. m. (t. japonico) cavalleiros de uma or- 
dem militar no JapSo. 

Tícjisun. V. Nenhum. 
a, adj. articular negativo universal {com- 

posto de nem e um) nem um só; v. g., — homem 6 per- 
feito ;— instituirão resiste ao tempo: — (forens. ant.) 
nullo, de nenhum valor ou eíféito, não attendivel, v. g., 
tenho por — s as perdas. Sentença —, nulla : — proveito , 
— offensa, — risco, isto é, exclusão absoluta do proveito , ' 
etc. Os antigos usavam de não depois de nenhum; v. g., 
— amizade não pôde ser tão pura. Hoje ainda dizemos não 
ha nenhuma pessoa, etc. 

IVenlsiíres, adv. (de nenhum, e lat. ora, logar, sitio, 
ou de logares) em pane alguma, em nenhum logar : a —, 
oppõe-se a algures. 

N'ênia, s. f. (Lat., do gr. ania , dôr, magoa, ou do 
egypcio nehpi, pranto, choro, nehp, chorar) canto fúnebre 
sobre a sepultara do morto. «Triste — recita. Bocage. » 

IVcoeeicle, (bot.) genero do plantas da familia das 
synanthereas corymbiferas de Jussieu, e da syngenesia su- 
pérflua. 

i\eocesai'éa , (geogr.) cidade da Asia-ilenor, no 
Ponto , ao S. , sobre o íris; foi antigamente a metropole 
do Ponto Polemoniaco. 

IVcolo^ásiiio, s. m. (Gr. neos, novo, lógos, palavra, 
e des. isma) innovação do palavras e phrases. 

l\coi)iénia', s. f. (Lat., do gr. ncos, novo, e méné , 
lua) lud-nova. \ 

I\'eoiHéEiia, (isto é , novo mez) , (hist.) festa que so 
celebrava no Egypto e na Grécia por occasião da lua-nova. 
No Egypío consistia ella em conduzir com pompa o animal 
sagrado , com que o mez tinha relação. Na Grécia faziam 
sacrificioi a todos os deuses, principalmente a Apollo ; jogos, 
banquetes públicos, chamados syssitis, occupavam o resto 
do tlia. 

Neoménio, s. m. sacrifício no começo do mez lunar. 
r¥eoaíicris, (h. n.) genero de polypos da ordem dos 

tubularios na divisão das polypeiroí flexíveis. 
T^cópSíito. V. Neophyto. 
jXeófíSiyt», a, s. ou adj. (do gr. neos , novo , e pJiuó , 

nascer) convertido á religião diversa da que professava. 
]\e«pEat«Biisnio ou iVwo Platonismo, (hist.) seita 

pliilosophica que se formou na Alexandria , e que tinha 
por fim reunir com a philosophia de Platão as doutrinas 
mysticas originarias do Oriente. Os priiicipaes neoplatonicos 
foram o judeu Philon, Plotino, Porphyrio, Jambtico, Pro- 
clo e Juliano-o-Apostata. 

]\'eoptoleiHO B , (hist.) fillio de Acliilles e rei do 
Epiro. (V. Pyrrho.) 

i^coptoíemo H, (hist.) subiu ao throno com Arym- 
bas em '361 antes de Jesus-Christo. Foi pae da celebre Olym- 
pias. 

I^eoptolcino 511, (hist.) usurpou o throno do Epiro 
durante a ausência de Pyrrho o-Grande, e foi morto por 
este principe no anno 295 antes do Jçsus-Christo. 

Wc«i'05»ia, (geogr.) nome dado por alguns autores á 
cidnde do Constaniinopla. 

i\eotérieo, a, adj. (Gr. néos, novo, eneoterizô, inno- 
var) pliilosophos—s, que introduzem novas doutrinas. 

I\eotíia, (bot.) genero do plantas da familia das or- 
chideas. 

IVcpá , (h. n.) genero de inscctos da familia dos he- 
mipteros, secção dos heteropteros, familia dos hyotrovon- 
ses, tribu dos nepides. 

]\'epa, (h. n.) genero de reptis da familia das serpentes, 
l^^epal, IXcypal ouRIepaul, (geogr.) reiao da Asia, 

ao N. do Indostão, entre o Kali a O., o Konki a K., e o Thi- 
bet ao N.; 2,000,000 de habitantes. Capital, Katinandou. 
O Nepal é dividido em:, 

Nepal propriamente dito. 
Paiz dos 24 radjás . . . 
Paiz dos 22 radjás. . . . 
Makwanpour  
Paiz dos Kirats  
Khatang  
Tcha)[enpour  
Saptai  
Morang  

Capital Katmandou. 
Gorka. 
Chilli. 
Makwanpour. 
Makwanpour. 
Ilidang. 
Tchayenpour. 
Naragari. 
Yidjayapour. 
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Ncpenílics, s. m. (do gr. vé, partícula negativa, e , 
penthos, tristeza) planta a que so attribuia a propriedade | 
tle dissipar a melancolia. 

]%cpctum ou ]\epetc, (hoje Nepi), (geogr.) cidade 
da Etruria meridional, entre Veios e Falerio; devia a sua 
origem a uma colonia romana; foi tomada por Totila, rei 
dos ostrogodos, mas retomada por Narsés, general de Justi- 
niano. 

(bot.) novo genero de plantas herbaceas o 
Tivazeí, que tCem.as folhas alternas, pecioladas, coriaccas, 
e as ílôres dispostas em^panicula. 

Weiííiáriíü, Nejario. 
]\ejíSai'í4i«« , a, aclj. (Lat. ne-phriticus, do gr. mc- 

jiliros, o ritii) perienceute aos rins; d. j(., culica, dôr—. 
1^'ejíliriíis , s. f. (med.) inflammação ou colica dos 

> lins. 
KejíJsíali (Tribu de), (liist.) uma das divisões da Judéa, 

ass'm chamada do Neplitali, sexto íillio de Jacob; era a mais 
ao N. das tribus, de áquem do Jordão, c tinha por cidades 
principaes Asor, Japhia e Kedes. 

TVeposiiis8ceii« (S. João), (hist.) nasceu em Nepomuck 
(Uohemia) era 133<i, foi conego de Praga e esmoler-mórdo 
imperador Wenceslau; recusou revelar a este principe a 
confissão da imperatriz Joanna, sobro a fidelidade da qual 
o monarcha tinha certas duvidas; e, depois de ter soffrido 
heroicamente a tortura, foi afogado no Moldau em 13í;3. 
Benedicto xiii canonisou-o; ó festejado a 10 de Maio. 

KeposiíiizeSi, (geogr.) villa da Bohemia, a seis léguas 
ao NE. de Klattau; 1,000 habitantes. 

Kepos (Flavuis Julius), (hist.) imperador do Occidente 
de 473 a 475 ; foi proclamado depois de Glycerio, por elle 
vencido; foi depois desbaratado pelo patricio Oreste, que 
deu a corôa a seu proprio filho Augustulo. Fugiu para a 
Dalmacia, sua patria, onde se sustentou ainda quatro ancos. 
Glycerio mandou-o matar. 

Wcpoíe, s. m. (do ital. nipotc, do lat. nepos, tis, so- 
brinho) Siitninho do papa, e de ordinário seu va ido. 

Nepotsano, {Flavius ISopüius ISiepotiamis), (hist.) so- 
brinho de Cónstantino e cônsul em 335 ; tomou a purpura 
em 350, venceu Aniceto, prefeito do pretorio de Magnencio; 
mas desbaratado deljaixo das muralhas de Roma por Mar- 
cellino, outro general do usurpador, foi morto depois de 
23 dias de poder. 
' ]\cpotisino, s. m. valiinento excessivo dos sobrinhos 

ou parentes dos papas; abuso da autoridade de muitos papas 
a favor delles. 

IVepíaania, (bot.) genero de plantas da familia das le- 
guminosas. Cresce nas agues estagnadas das índias orien- 
taes. 

l^cptuniano, s. m. (h. n.) partidario da opinião que 
attribue a formação do inuiios mineraes, e particularmente 
do basalto, á dissolução aquea, e não á fusão ignea, como 
sustentam os denominados volcanistas. Werner é o princi- 
pal chefe dos primeiros ; llutton e llall dos segundos, cuja 
opinião 6 a mais seguida. 

]\eptunino, a, adi. de Neptuno, do mar. E' só usado 
em poesia. 

I^eptúnio, adj. (Lat. neptunius), (poet.) de Nep- 
tuno ; V. g. , — prole. 

rVeptuno, (Neptumis em latim, Poseidon em grego), 
deus dos mares, filho de Saturno e Rhéa, imião de Júpiter, 
de Plutão e de Juno, e esposo de Amphitrite ; auxihou Jú- 
piter quando este desthronou Saturno. Uniu-se depois com 
Apollo para derrubar Júpiter ; mas ficando mal, foram ambos 
privados por um anno dos attributos da divindade. Apollo 
e Neptuno edificaram então os muros de Troya para Lao- 
medonte. Recusando este principe pagar o salario ajustado, 
Neptuno enviou um monstro marinho para assolar a costa. 
Quando se fundou Athenas, Neptuno quiz dar o seu nome 
à cidade, e creou o cavallo, symbolo da guerra. Minerva 
tirou-lhe esta honra creando a oliveira, symbolo da paz. 
Este deus tomou a fôrma de um cavallo para ser amado de 
Ceres, de ura carneiro para seduzir Theophania, do rio 
Eiiipeu para triumphar de Tyro. E' representado sobre um 

, carro em fôrma de concha , puxado por cavallos marinhos, 
cercado de tritões e de nymphas, e com um tridente na 
mão. 

T)L. II 

]\eq[MÍela , s. f. (Lat. nequitia, de nequeo, ire, não 
poderj estrictamente significa em lat. negligencia ; em por- 
tuguez é só usado pelos poetas no sentido de maldade, ma-» 
licia, que também é urna das accepções do termo latino. 

a, adj. superí. (do adv. lat. nequis- 
simè) ; (p. us.) mui malvado. 

,i^^era, (geogr.) rio dos estados da Igreja; corre ao S. de- 
pois a O., passa em Terni e em Narni, recebe o Velino e o 
Corno,, e cáe no Tibre. 

Werae, (geogr.) cidade de França, sobre o Baise, a seis 
léguas ao SO. de Agen ; 6,603 habitantes. Nerac era antiga- 
mente capital do ducado de Albret. 

]^'ea'!íeílíla, {Narbuddah dos inglezes, ou Reva) rio da 
Índia, áquem do Ganges ; rega as províncias de Gandouana, 
Kaudeich, Malwa e Guzzarate. 

I\'c!-esdas, s. f. (myth. e poet.) divindades inferiores 
do mar; íilhas do Nereu e de Doris ; eram cincoenta. Re- 
presentara-as jovens, bellas, agrupadas em redor de Amphi- 
trite, no meio de tritões, e rdornadas de algas e conchàs. 

]\'eí*cu, (myth.) deus marinho, filho do Oceano e de 
Tethys, esposo do Doris, pae das Nereidas ; habitava o mar 
Egeu, e tinha, como Protheu, o dom de mudar de fôrma e 
predizer o futuro. Representavara-o velho e cora a barba 
azul. 

IVcris, {Aquce Nera), (geogr.) villa de França, a duas 
léguas ao SE. de Montluçon ; 1,100 habitantes. Águas ther- 
maes. 

KeíVia, (geogr.) cidade de Ilespanha , a cinco léguas 
ao SE. de Velez-Malagci; 5,100 habitantes. 

Wero. V. Negro, Fero. 
Wero, {Caius Claudius Nero) , (hist.) general romano, 

tenente do Marcello no anno 216, pretor era 214, depois 
cônsul em 207. Teve por collega no consulado Livio Sali- 
naator , seu inimigo mortal; mas , esquecendo ambos a 
mutua inimizade , resolveram obrar de acòtdo para expul- 
sarem Annibal da Italia. Deçois de muitos combates insigni- 
ficantes, Nero conseguiu unir-so com o seu collega, e sor- 
prehendeu nas margens do Metauro, Asdrubal, irmão de 
Annibal, que lhe levava reforços. Depois da derrota e morte 
de Asdrubal, Nero voltou promptamente a Lucania , e 
mandou lançar a cabeça de Asdrubal dentro das trincheiras 
dos carthaginezes, dando por esta fôrma a entender a Anni- 
bal que devia perder toda a esperança. Seis annos depois 
foi nomeado censor. 

I^ero, {Tiberiiis Claudius Nero) , (hist.) primeiro mari- 
do de Livia, que depois casou com Augusto, o pae de Tibe- 
rio; serviu debaixo das ordens de Gesar na qualidade de 
questor (47 annos antes de Jesus-Christo) ; todavia, depois 
da morte do dictador declarou-se por Bruto e Cassio , e 
combateu Octavio. Obrigado a fugir para a Siciha, a alti- 
vez dcCjoven Porapeu fê-lo afastar do partido republicano. 
Voltou então a Roma, onde cedeu sua mulher a Octavio. 
Nero morreu alguns annos depois. 

l\ei'o, {Lucius üomitius Claudius Nero), (hist.) impe- 
rador romano ; nasceu no anno 37 de Jesus-Christo; era 
filho de Domicio iEnobarbo e de Agrippina. Sua mãe , 
depois de viuva, casou com o imperador Cláudio; e posto 
que este principe já tivesse um filho, Britannico, ella con- 
seguiu fazer-lhe adoptar Nero, o qual foi destinado ao throno 
em prejuizo do herdeiro natural, casando com Octa vi a, filha 
de Cláudio. Morrendo Cláudio, Nero foi pioclamado impe- 
rador no anno 54. Nos primeiros annos do seu reinado 
affectou muita doçura, e consentiu que sua mãe reinasse 
em seu nome. Mas" dentro em pouco tornou-se cruel e de- 
vasso ; cercou-se de cortezãos, afastou da corte a Agrippina; 
e como ella o ameaçasse de restituir o throno a Britannico, 
mandou envenenar este principe. Algum tempo depois, fin- 
gindo conciliar-se com sua mãe, tentou fazê-la perecer em 
um passeio por mar; mas como falhasse o seu plano, mandou 
alguns sicarios, que a mataram. Achando-se finalmente em 
liberdade para fazer a sua vontade, cercou-se de histriões, 
tomando parte em suas farças, guiando cavallos no circo, 
dançando e tocando flauta publicamente no theatro, e com- 
mettendo toda a sorte de infamias. Repudiou Octavia, e 
pouco depois mandou-a matar. Popéa, que substituiu esta 
infeliz princeza, também teve a mesma sorte, morrendo em 
consequencia de um pontapé que lhe deu o tyranno. Em 61 

93 
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■um incêndio horroroso devorou Roma. Nero foi accusado 
de ter sido o seu autor, mas lançou as culpas sobre os 

■ christâos, e morreram muitos delles em horríveis tor- 
turas. Em 65 Pison conspirou contra ello ; descoberta a 
conspiração, Nero mandou matar não só Pison, mas Se- 
neca, seu preceptor, o poeta Lucaro, o muitos outros. Ena 
66 fez uma viagem á Grécia para se fazer admirar como 
musico e poeta. Na sua volta, Vindex levantou o estan- 
darte da revolta na Gallia ena 67, mas foi desbaratado ; 
Galba foi mais fepz na Hespauha em 68; os pretorianos 
proclamaram-o imperador, e Nero foi declarado inimigo pu- 
blico. Proscripto, tremendo, fugiu para uma gruta, onde 
tentou matar-se, mas não teve animo para o fazer, e foi 
necessário que Epaphroditas, seu secretario, lhe segurasse 
a rnSo para cravar o punhal. Em Nero acabou a casa dos 
Césares. 

]^'emíni£le, fgeogr.) villa de França, a seis léguas e 
meia 80 SE. de Roanna; 1,200 habitantes. 

]^'erosides, (geogr.) villa de França, a dez léguas ao 
NE.de Saint-Amand; 1,500 habitantes. 

IVerpio, Igeogr.) cidade da Hespanha, sobro o Nerpio, 
afíluente do Segura, a dez léguas ao SÓ. de Moratalla; 
3,200 habitantes. 

i\erjirii8n , (bot.) genero de plantas, que deu o seu 
nome á familia das rhamneas. Pertence á pentandria di- 
gygio- 

I^eríelíiiisSi, (googr.) cidade da Rússia asiatica; 3,000 
habitantes. Commercio de pelles. N'outro tempo era o ca- 
minho das caravanas para a China. 

I\crte5iiiisI!iol-Zavoíi, (geogr.) villa da Rússia asia- 
tica, perto do Argoun; 1,800 habitantes. 

]\e!'va, [Marcus Cocceius Ncrva), (hist.) imperador ro- 
mano; nasceu em Narni no anno 25, foi filho de um juris- 
consulw notável, cujos discj.pulos se chamavam Cocceianos. 
Foi proclamado em 93, depois de Domiciano, e reinou de 
96 a 98. O seu reinado faz contraste com o do seu prede- 
cessor pela moderação e justiça com que reinou. Os preto- 
rianos revoltaram-se contra Nerva, mas sem resultado. 
Sentindo-se muito fraco para sustentar sozinho o peso do 
império, adoptou Trajano, que foi seu successor. 

Ke5'va45o. V. IServoso, Nervudo. 
Mérviílo, a, adj. (med.) dos nervos, concernente aos 

nervos. Unguento —, util pa'ra mitigar a irritação e as dôres. 
IVérvios, (iVcmi), (geogr.) povo da Gallia, na Bél- 

gica 2", ao N., entre os mcnapii e os atrebates a O., osmo- 
rini a E., os ■ceromanáiii e os remi ao S.; tinha por cida- 
des principaes Cameracum (Gambray), Turnacum (Tournay), 
e Bagacum (Bavay). O seu paiz corresponde em parte á Flan- 
dres, ao Ilainaut e ao Cambresis. 

Werví», s. m. (Lat. nervus, do gr. ncúros oi\nevros, 
de ncáron ou ncvron, força, vigor, nervo; de neuô, dobrar, 
estender, (lorque os nervos ou tendões são os instrumento-, 
da contrucção o flexão) os gregos e romanos entendiam por 
este t(u-mo o> tendões, e na linguagem vulgar tem a mesma 
accepção entre nós; v. g., esta carne tem muito —: —, cor- 
da de instnmiento musico, correia; (fig.) força; v. g., o 
dinheiro é o — da guerra. Este orador tem muito —, elo- 
quencia vigorosa e persuasivar—s, fibras rijás dos vegetaes: 
— (anat.) cordas brancas, de consistência b'anda, que nas- 
cem 011 tertninam no cerebro e na espinha medullar. e ser- 
vem ao movimento nmscular, ás sensações e á acção secre- 
toria das glândulas. 

I\'e8'v»siilatle, s. f. (Lat. nervositas, tis) natureza ner- 
vosa, eiiiTgia nervosa ; (fig.) vigor, força ; v. g., — do argu- 
mento. 

IVervòso, a, adj. (Lat. vervosus), (anat.) que tem 
nervos ; composto de nervos ; v. g., plexo, apparelho—:t-, 
que tem o seu assento nos nervos; v. g. , doenças—s; 
febre — ; (fig.) vigoroso , energico ■, v. g. , estylo —; ra- 
zões— s:—, tendinoso e musculoso ; v. g., braços—s. 

IVc3*i'ozsüi8ío, s. m. dim. de nervo. 
I\ervuíio, a, adj. que tem fortes tendões, nervos e 

mu^culo^ ; V. g. , br .ços—s. 
!S;er\vãndé, (Neerivinden), (geogr.) villa-do reino da 

Bélgica. íio cantão de Landen , » nove léguas ao NO. de 
Liège. É celebre pela victoria alcançada sobre os hollande- 
zes pi lo marechal de Luxemburgo, â 29 de Julho de 1693. 

IVery (S. Filippe), (hist.) fundador da congregação do 
oratorio na Italia; nasceu em Florença em 1515, estudou 
theologia em Knma, e consagrou-se ao serviço dos doentes 
e peregrinos. lím 1548 estabeleceu em Roma a confraria 
da Santissima-Trindade, destinada a proporcionar soccorros 
aos estrangeiros que a devoção conduzia á capital do mundo 
christão, e fundou i ouço depois o hospicio dos Peregrinos. 
Recebendo ordens em 1551, encarregou-se da educação das 
crianças, e associou-se para esie fim cora alguns ecclesias- 
ticos, que foram chamados üratorianos, ou do Oratorio, 
porque se postavam defronte da igieja para chamar o povo 
á oração ; formou dentro em pmicn uma congiegação, edeu 
a seus discípulos esiatutns, que forníi approvados pelo papa 
Gregorii) xiii em 1575. Morreu em ir>9.õ. E' commemorado 
a 2i) de Maio. 

Nesacta, {Nesactum , hoje Castel-Vecchio) , (geogr.) 
cidade da Italia antiga ; foi tomada pelos romanos no anno 
221 antes de Jesus-Christo. 

Meseedacte. V. Necedade. 
l\csciaisieiitc, adv. á maneira de néscio. 
WescidacSe. V. Necedade. 
IVéscio, a, adj. (Lat. nesciiis ; de ne, part. negat., 

e seio, ire , saber) ignorante ; (fig.) falto de siso, de juizo. 
iVèsga, s. f,' (creio que vem do lat. annexa , cousa 

ajuntada) peça triangular de panno, que se cose entre duas 
folhas da camisa, para lhe dar mais roda. 

]\'csle, (geogr.) villa de França , a cinco léguas ao S. 
de Péronne ; 1,Ò50 habitantes. 

]\és|»cra, s. f. (Fr. nejle , e ant. mesple ou mefle, 
do lat. mespilum , gr. vicspilé) fructo pequeno , globuloso, 
acidulo, molle, que tem cinco caroços ou pevides. 

iXesperal, (geogr.) freguezia de Portugal, comarca e 
concellio de Certã ; 390* habitantes. 

IVésperas, s. f. (ant.) campainhas sem badalos, que 
os bofiirinheiros tangiam tocando uma na outra. 

Wespepeãa-a, s. /'. arvore que dá as nesperas. 
IVespercira, (geogr ) freguezia do Portugal, na pro- 

víncia da Beira, comarca e concelho de Gouvêa ; 500 habi- 
tantes:— dita, na comarca de Rezende, concelho de San- 
fins; 680 habitantes: —dita, na mesma comarca e con- 
celho ; 830 habitantes —, dita , na província do Minho , 
comarca e concelho de Guimarães ; 500 habitantes: —, 
dita, na comarca e concelho de Louzada; 360 habitantes. 

I%cssãr-KEian, (hist.) soberano do Beloutchistan; se- 
giu Nadir á índia, onde ganhou reputação por sua justiça o 
bravura; desthronou e matou seu irmão Iladji Mohammed, 
khan dos beloutchis , que se tornara odioso a seus vassal- 
losj restabeleceu a paz e a ordem, favoreceu o commercio, 
e tornou-se assás poderoso para proclamar a independencía 
do Beloutchistan. Morreu em 1795. 

]\c,sso,'(myth.) centauro, que depois de ter trans- 
portado Dejanira, mulher de Hercules, para além do Achelau 
quíz roubá-la. Hercules matou-o com uma setta embebida 
no sangue da hybra de Lerna. Nesso, antes de morrer, deu 
a sua túnica a Dejanira, como própria para lhe attraír seu 
malido se-lhe fosso inflei. Esta túnica, impregnada do san- 
gue de Nesso, estava empeçonhada, e foi fatal ao heróe. 

IMcstera, (bot.) genen? de plantas da familia das rubia- 
ceas e da pentandria monogyn^a. 

j\est8er, (geogr.) villa de França, a seis léguas aE. do 
Bagnèresde Bigorre; 600 habitantes! 

I^estor, (hist.) historiador russo; era frade de Kiev, o 
viveu de 1056 a 1116. A sua principal obra é uma chrqnica 
que alcança de 862 a 1116; ó a fonte mais preciosa da histo- 
rii) primitivados esclavões. 

Kestoa', (myth.) o ultimo dos doze filhos do rei do 
Pylos, Neleu, e de Chloris; foi o único de sua família que 
escapou aos golpes de Hercules, o qual lhe deixou o rei- 
no do seus paes. Assistiu ao combate dos lapíthas e centau- 
ros, conduziu os pylíos e os messenios ao cerco de Troya, 
e teve o de-gosto de perder nelle sou filho Antiloco. Nes- 
tor era então muito velho; ú celebre entre os poetas pela 
sua sabedoria e eloquencia. 

JXestoPÍasiismo, (hist.) heresia, que consistia em 
sustentar que lia em Jesus-Christo não Sómente duas na- 
turezas , mas também duas pessoas; seu priq^eiro autor 
foi Theodoro de Mopsueste, mas quem a propagou foi Nes- 
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torio. Condoranada por muitos concilios, conservou nume- 
rosos sectários lia Asia, principalmente na Chaldéa; ainda 
subsiste na Pérsia, e em algumas partes da índia, onde os 
nestorianos tomaram o nome de Ckristãos de S. Thomé. 

rSesíório, (liist.) heresiarcha celebre; nasceu orâ Ger- 
manica, na Syria ; em 428 foi nomeado por Tlieodosio-o- 
Moço patriarcha de Constantinopla. Perseguiu- os arianos 
e novacianos, mas pregou ao mesmo tunipo uma nova he- 
resia; negava a união bypostaticu do Verbo com a natureza 
humana , e dizia qiie era necessário distinguir em Jesus- 
Christo duas pessoas e duas naturezas. O concilio nacional 
de Alexandria (430), e o concilio geral de Eplieso (431) con- 
demnaram este sj>tenia; o ultimo depuz ISestono, que foi 
banido, e morreu exilado ua Syria. Deixou algumas Slomi- 
lias e Epístolas. 

iVcta, s. /'. filha do filho ou da filha, relativamente ao 
avô ou avó. 

IVeta, (t. do Brazil) nos engenhos de arucar 6 a espu- 
ma maislina que deita o mellado quando ferve. . 

_ i%ctSie ou ]\'eetise, (geogr.) nome commum a dois 
rios do reino da Bélgica, um dos quaes (o grande Nethe) nas- 
ce no Limburgo, e o outro (o pequeno Nethe) no Brabante 
septentrional; ambos se reúnem perto de Lierre e caem em 
Rurupst, no Rupel. 

s. f. dim. de neta. 
s. m. dim. de neto. 

iVcto, a, adj. (Fr. net, do lat. nilidus, limpo); (ant.) 
limpo, sem defeito. Pérolas —s. Camões, Eleg. 7. 

Weto, s. m. (do lat. wcpos, tis, de natiis, nascido, e post, 
depois) o filho do íilho ou da filha, relativamente ao avô 
ou BVÓ. 

IVeltuno, (o antigo Cano, porto d'Antium), (geogr.) 
cidade ^os estados da Igreja, a quinze léguas ao SE. de itò- 
ina; 2,00U habitantes. 

]%cuburgo, (geogr.) cidade da Baviera, no circulo do 
Danúbio superior, a doze léguas ao NNE. de Augsburgo, 
na margem direita do Danúbio, com duas pontes sobre o 
rio; (5,ÜÜ0 habitantes. 

Kcuilopf, {Iglo em húngaro), (geogr.) cidade dos es- 
tados austriacus, no principado de Zips, a légua e meia ao 
SO. de Leutschau; 5,300 habitantes. 

WcMeniíircIien, (geogr.) '■illa dos estados austríacos, 
a quatro léguas ao SO. de Neustadt; l,5üO habitantes. 

IVcufííMrgo, (geogr.) cidade de França, a cinco léguas 
ao SO. tle Louviers ; 1,800 habitantes. 

Weíifclíaíeais, (geogr.) cidade dc França , a dezoito 
léguas ao NO. de Epinal, sobre o Mouzon 2,045 habi- 
tantes. 

i\eMfel8ateI , (Neuenlurg ou Welsch-Neuenhurg em 
allenião , Neocomum , Novicastrum , Noviburgum em latira 
da idade niódia) cidade da Suissa, capit. 1 do cantão de Neuf- 
chatel, próxima ao .lura ; 8,000 habitantes. 

WeufeUaícl, (geog-.) cantão da Suissa, entre o de 
Berno ao NE., o de Vaud ao S. ; é limitado ao SE. pelo 
lado de Neufchatel e ao O. pela França ; 71,,000 habitan- 
tes , quasi todos protestantes. Este cantão foi outr'ora um 
principado que tinha sido senhorio , condado, e finalmente 
principado de Neufchatel, 

IVeufcIiatel, (geogr.) lago chamado algumas vezes 
lago de Yvcrdum , enlre os cantões de Neufchatel, Vaud , 
Berne e l"riburgo. E' muito abundante em peixe. 

Neufelintel, (geegr.) cidade de França, a doz léguas 
ao NE. do Ruão ; 3 463 habitantes. 

^ l\eiiiS!y, (geogr.) cidade de França, sobre o Sena , a 
meia légua ao NO. de í'aris ; tem 7,654 habitautcs. Neuilly 
era designada no século xni com o nome de Portus de 
Lugliaco ou Lulliacum , donde lhe veiu por corrupcão o 
nome que hoje tem. 

WcMiMa, s. f. (Gr. ncúma, inclinação com a cabeça, de 
ncuô, inclinar) gesto ora torio, inclinação de cabeça, annuin- 
do ou recusando : — (mus.) ligaduras 'extensas. Nunes, Expl. 

IVcumarkt, (geogr.) cidade da Baviera, no circulo de 
Regen , a treze léguas ao SO. de Batisbona ; 2,500 habi- 
tantes. 

nieumarkt, (geogr.) cidade dos estados prussianos , a 
sete léguas ao NO, de Breslau; 2,800 habitantes. 

]\'cun^-sur-Beucron, (geogr.) villa de França , a 
cinco léguas ao N. de Romorantin ; 1,200 habitantes. 

1%eun;çats, (üy í?i(íe7iera húngaro, Neo-Plantaevala.- 
tim moderno), (geogr.) cidade da Hungria, sobre o Danúbio, 
defronte de Peterwardin ; 16,500 habitantes. 

IVcuractide , (bot.) genero de plantas da familia das 
synanthereas corymbiferas de Jussieu, e da syngenesia 
supérflua. 

]^'c!it'atla , (bot.) genero de plantas da familia das ro- 
saceas e da decandria polyginia. 

I^eíss*ocas*|ío, (bot.) genero de plantas da familia,das 
leguminosas e da diadelphia decandria. 

• I^'etn'Oí!e, (geogr.) cidade dos estados prussianos, ao 
SO. de Breslau; 4,:-!O0'habitantes. 

Nens,(Musa, N'iva Castra ou Novesium), (geogr.) ci-, 
dade dos estados prussianos, na província llhenana, a légua 
e meia ao SO. da Dusseldorf; 6,000 habitantes. 

Xeusc, (geogr.) rio dos Estados-Unidos; nasce a cinco 
léguas ao NO. de Hillsborough, corre ao SÉ., e junta-se 
com o Pamlico-Sound. 

IXcusiedel, (geogr.) villa da Hungria, a nove léguas 
ao SO. de ^'resburgo. 

l\cusic{te!, (geogr.) lago da Hungria entre Wiesel- 
burgo e Oídenburgo. 

KcksoSsS, (Bestereze-Banya), (geogr.) cidade dos esta- 
dos austríacos, a nove legUdS ao NE. de Schemnitz; 
lO.OOO habitantes. 

Ncaistadí, (isto ú , cidade nova), (geogr.) nome de 
muitas ciiladesda Allemanha ; as principaessão : Wiene- 
riscli-Neiistadt, no circulo inferior do Wienerwald ; 6,000 
habitantes ; 2", Moehrisch-Ncustadt, na Moravia ; 3,600 ha- 
bitantes; 3®, Ne.ustadt-an-der-Metau , na Bohemia ; 5,000 
habitantes ; 4', Neustadt on Nagy-Banya ou Uj-Varos, na 
Hungria ; 2,500 habitantes ; 5', ÍSeustadt-an-der-Uarth, na 
Baviera : G®, Neustadt-Eberswalde , na Prússia; 3,400 ha- 
bitantes. 

]%custa?íltl, (em illyrico Novumcstu , chamada tam- 
bém Rudolphswerth), (geogv.) cidade dos estados austría- 
cos , capital de um circulo, a doze léguas ao SE. de Lay- 
bach ; " ,000 habitantes. 

Neustria, (de iVcuest rcich, reino novo), (geogr.) uni 
dos tres grandes reinos francos; era a O. da Austrasia, e 
tinha por limites a O. a Bretanha , ao S. o Loire, a E. uma 
linha que passava pela Champanha, ao N. o Meuse, e cor- 
respuüdia aos dois antigos reinos de Soissons e Paris, era- 
quanto que a Austrasia representava Metz e a Borgonha 
Orleaneza. O nome de Neustria começa a apparecer durante 
as guerras de Chilperico contra Sigeberto. 

I^^cjsíra ou KeiSra, {Nyitra em húngaro), (geogr.) 
cidade dos estados austríacos , capital do circulo de Neutra, 
a 33 léguas ao NO. de Buda ; 3,850 habitantes. 

I\eutraS, adj. dos 2 g. (Lat. neutralis) que não se- 
gue o piinido de nenhum dos belligerantes ou contendores; 
V. g., nlição, bandeira—. 

]Xejit»°ali<la(!e, s. f. (Fr. ncvtralité] estado noutral; 
o não tomar partido por nenhum dos belligerantes ou con- 
tendores. 

Weiaíralincntc, adi\ de maneira neutral, sera par- 
cialidade por um ou outro belligerante: —, em sentido neu- 
tro ou absoluto ; v. g., tomar um verbo activo, baixar, ar- 
mar, ferver. 

Neutro, a, adj. neuter, tra,um, denec, nem, euter, 
um dos dois) neutral: — (de g animatica lat. , gr. , aliem,, 
etc.) genero—, que não ó nem masculino nem feminino. 
Terminação ou dcsinencia —, a que concorda com os nomes 
neutros; t>. g., em lat. um no singular, e a no pl. Em por- 
tiiguez não ha nomes neutros nem desinenc as neutras. 
Verbo—, que não é nem aciilo nem passivo , que expri- 

*me um sentido completo ; v. g., morrer, viver, dormir. E' 
mais proprio denominá-lo absoluto. 

Keuvic, (geogr.) villa de Fiança , a tres ieguas ao S. 
dc Ussel; 2,000 habitantes:—, dita, a quatro léguas e meia 
ao SE. de Riberac; 2,000 habitantes. 

IVeuville, (geogr.) villa de França, a tres léguas ao 
NO. de Poitiers; 2,700 habitantes. 

IVeuville-aux-Bois, (geogr.) villa_de França, a 
cinco léguas e meia ao NE. de Orléans j 2,580 habitantes. 
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l\'euville-sur-Saône, (geogr.) villa de França, 
a tres léguas aoN. fie LySo, 1,480 habitantes. 

IV'euvy-le-Roi, (geogr.) villa de Franra , a oito lé- 
guas ao NO. de Tours ; 1,800 habitantes. 

JXeuvy-S.-Sepuíere, (geogr.) villa de França, a tres 
léguas ao'^NO. de Ia Châtre; 1,800 habitantes. 

]\eHV4 Ícd, (geogr.) cidade da Prússia rhenana, na di- 
reita do Rheno , a seis léguas ao NO. de Coblentz ; 5,000 
habitantes. 

]\eva, (geogr.) 7Ío da Rússia européa ; sáe do lago 
Ladoga pela extremidade SO., corre ao Sü., depois ao NO., e 
lanra-se no golpho da Finlandio,' 

IVevacla (Sierra), (geogr.) cordilheira de montanhas na 
Ilespanha meridional. O seu cume mais alto chama-se Mu- 
lahacen. 

IXevada deTolMCO (Sierra), (geogr.) cordilheira de 
montanhas do México. O prmcipal cume chama-se Frayle. 

iVet-atSo, a, p. p. de nevar, e adj. coberto de neve; 
V. g., serra — ; esfriado por meio da neve ; v. g., limonada 
—; frio como neve ; v g., agua—. 

]%'evar, v. a. neve, e ar, des. inf.) cobrir de neve ; 
esfriar por meio da neve ; v. g., o inverno neva as altas 
serras ; — a agua : —, v. n. impess. cair neve ; (fig.) co- 
brir-se a cabeça de cans. 

]\eve, s. f. (Lat. nix, nivis, gr. niplias ; rad. egypc. 
nif, nevoa , e ouah , ou ouoh, ajuntar, accumular) o vapor 
aquoso congelado em flocos na atmosphera e delia precipi- 
tado sobre a terra á maneira de chuva, e que cobre os altos 
picos das montanhas as mais elevadas todo o anno : —, be- 
bidas, sorvetes, gelados, preparados com gelo ou neve mis- 
turada com sáes ; (fig.) frieza. « Cdem copos de —. J. F. 
Barreto, Eneida. » Frio de—, mui frio. 

]\evcíla, s. f. (Lat. nepeta) calamintha, herva me- 
dicinal. 

IVevcira, s. f. (neve, e des. eira) tanque mui pouco 
fundo que encerra agua para se gelar ; casa subterranea 
onde se guarda o gelo. 

I\cvciro, s. m. homem que corre com a distribuição 
da neve. 

íVcvers, JSoviodunum ou Nevirnum), (geogr.) cidade de 
França , capital do departamento de Nièvre, sobre o Loire 
o o Niòvre, a 57 léguas ao SE. de Pariz ; 16,697 habitantes. 
Nevers já existia no tempo dos romanos ; é séde de um bis- 
pado desde 506. 

iXcves (Nofsa Senhora das), (geogr.) villa da ilha de S. 
Thonié, situada junto á Ponta-Figo, com uma freguezia da 
invocação da Senhora que lhe deu o nome, a qual compre- 
hende toda a população do noroéste da ilha, que apenas é 
de 89 pessoas, incluindo 36 escravos de ambos os sexos , em 
34 fogos. 

i\cves, (geogr.) aldeia do Brazil, na província do Rio 
de Janeiro, á margem esquerda do rio Macahé, a cinco lé- 
guas ao poente da villa deste nome ; 1,000 habitantes. 

IVeves, (geogr.) logarejo ria província de Minas-Geraes, 
no Brazil, no districto da cidade de Sabará. 

TVcvíansk (Nijnei-), (geogr.) cidade da Rússia, a qua- 
torze léguas a O. deirbít; 12,000 habitantes. 

]\cv51le's Cross, (geogr.) logar de Inglaterra, perto 
de Durham , no condado deste nome, onde lord Percy der- 
rotou David IJruce, rei da Escócia , em 1346. Nesta batalha 
pereceram 15,0t'0 escocezes, e o proprio rei foi aprisionado 
com toda a nobreza. 

Xevirosadu, a, adj. (poet.) branco como a neve , 
com mistura de côr de.rota ; v. g., a face —. 

Xevis> (geogr.) uma das pequenas Antilhas inglezas, 
na ponta SE. de S. Christovão ; 16,000 habitantes. 

iVévoa, s. f. (Lat. «cfcuía, do egypc. nif, nevoa) vapor, 
aquoso denso que obscurece a atmosphera : — (med.) be- 
lida , mancha na pupilia : —, perda da transparência , do 
crystallino do olho ; (fig.) tudo o que obscurece, v. g., a 
— dos erros, das illusões , da encanecida idade: — da uri- 
na , substancia que tolda o liquido, condensando-se na su- 
perfície ou ficando suspensa no fluido. 

I\e'voaça. V. Aeuoa, nevoeiro, 
!%^c\'ondo. V. Amiviado. 
]\cvòar. V. Anuviar. 1 

]\evoeiro, s. m. (deí)ci'oa;a des. é extensiva) nevoa 
grossa; obscuridade , cegueira ; v. g., — da ignorancia. 

IXcvosildc, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia do Minho , comarca do Porto , concelho de Bouças ; 
120 habitantes : —, dita , conií-rca e concelho de Louzâda ; 
800 habitantes :—, dita, comarca e concelho de Pico de Re- 
galados; 300 habitantes. 

]Xe\'ôso , a , adj. (Lat. nivostis) abundante em neve; 
V. g., tempo , clima — ; estação — : —, banco de neve , 
niveo. Os—s Alpes, cobertos de neve todo o anno. 

]\'cvi'iiia. V. ]\ehlina. 
I^'cwaí'Bí, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, capital 

do condado de Essex , a oito léguas ao NNlí. de New- 
Brunswick ; 17,290 habitantes. 

iV'cwapli-«itoii~Trcnt, (geogr.) cidade de Ingla- 
terra, a seis léguas ao NE. de Nottingham ; 9,550 habi- 
tantes. 

IXe-wbern, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos , a 37 
léguas ao NE. de Wilmington ; 3,700 habitantes. 

IVcwlíurg, (geogr.) cidade dos Estadus-ünidos , e 22 
léguas ao N. de New-York; 6,0ii0 habitantes. 

^Kcvi burgli, (geogr.) cidade da Escócia , a 33 léguas 
do Perth ; 2,5l)ii habitantes. 

IVewliury, (geogr.) cidade de Inglaterra, sobre o Ken- 
net, a. seis léguas ao SO. de Reading ; 6,000 habitantes. 

(geogr.) cidade dos Estados-Unidos, 
perto da embocadnra de Merrimack , a onze léguas ao N. 
de Boston ; 7,700 habitantes. 

IVcwcastle ou iVcwcasíIe-iipon-Tjnc , (geo- 
gr.) cidade de Inglaterra , capitiil do condado de Norihum- 
berland, na esquerda do Tyne ; 65,000 habitantes. 

I\'ftweastle-uiider-Une, (geogr.) cidade de Ingla- 
terra, sobre o Line, a seis léguas ao NO. de Staflord ,*8,200 
habitantes. 

j^eweoiMcn, (hist.) serralheiro de Darmouth ; inven- 
tou em lc95 a inachina que tem o seu nome, e que foi a pri- 
meira em que se empregou o vapor como força motriz. 

TV'ew-Forest, (geogr.) floresta de Inglaterra , entre o 
Southampton-lUver a E., e a Mancha ao S. 

j\cwUaven, (geogr.) pequeno porto de Inglaterra, a 
duas léguas e meia ao S. de Le^ves, na embocadura do 
Ouse ; 1,000 habitantes. 

I%"ewíiaveiB, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, a 23 
léguas ao NE. de New-Vork ; 8,000 habitantes. 

I^eiviuarkct, (geogr.) cidade de Inglaterra , a quatro 
léguas e meia a E. de Cambridge ; 2,000 habitantes. 

i\ew|íort, (geogr.) nome coinmum a muitas cidades 
de Inglaterra ; as principaes são : 1", no condado de Sou- 
thampton, no centro da ilha Wight, a quatro léguas ao 
SO. de Portsmouth ; 4,000 habitantes ; 2", no de Monmouth, 
a légua e meia da foz de Usk ; 2,800 habitantes. 

1%'ewport, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos , a nove 
léguas ao SE. da Providencia ; 7,350 habitantes. 

IVcwry , (geogr.) cidade da Irlanda, a seis léguas ao 
SO. de Beífíist.; 10,0u0 habitantes. 

Kewsteaíl, (geogr.) aldeia de Inglaterra, a tres léguas 
ao NE. de Nottinghem. 

IXewton (Isaac), (hist.) illustre sábio inglez; nasceu 
em lf42. E' considerado como um dos mais notáveis e 
dos primeiros mathematicos, physicos e astronomos. Foi 
discípulo do doutor Barrow; na idade de 23 annos fez 
grandes descobertas em mathematicas , entre ellas o calcu- 
lo infinitesimal. Em 1G65 concebeu a primeira idéa da gra- 
vítação universal e do systema do mundo. Newton morreu 
em 1727, com 85 annos de idade. Os principaes fundamen- 
tos da sua gloria são : 1°, a decomposição da luz e a 
descoberta das jjrincipaes leis de óptica ; 2", o conhecimen- 
to da gravitaçao universal; e.vplicou ao mesmo tempo a 
movimento dos planetas em redor do sol, o da lua em 
volta da terra , o curso dos cometas, o fluxo e o rcfluxi> 
do mar. As principaes obras de Newton são: Princípios 
mathematicos da pliilosopliia natural; Analysis per qtian- 
titatum series, fluxiones ; Systema de chronologia , Observa-^ 
ções sobre as prophecias. 

IVewíon, (geogr.) cidade de Inglaterra, a tws léguas 
ao SO. de Montgomery; 2,200 habitantes. 

IVew-Yorlí, (geogr.) cidade da Amerea <QoNotle, ca- 
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pitai do estado deste nome, na extremidade ao S. dí\ ilha de 
Manliatlan, sobre uma grande bahia; 312,000 habitantes. 
Bispado catholico. 

iSíew-Yoflí (Estado de), (geogr.) ura dos Estados- 
ünidos da America do norte, limitado ao N. pelo lago On- 
tario, a E. pelos estados de Vermont, Massachussetts e Con- 
neciicut; ao S. pelo Oceano, os estados de New-Jerseye da 
Pcnsylvania, a O. por este ultimo, o lago Erié e o Niagara; 
2,400,000 habitantes. 

]\cxe, (geogr.) freguezia de Portugal, na província do 
Algarve, comarca e concelho de Faro; 2,500 habitantes. 

iVexo, s. m. (Lat. nexus, de necto, cre, ligar) vinculo, 
connexâo, ligação. E' quasi exclusivamente usado no sen- 
tido moral; r. 3-, o meio entre as proposições, entre a cau- 
sa e o eíTeito, t-nlre as partes do discurso. Pron. necço. 

i^exon, (geogr.) villa de França, a quatro leguss ao N. 
de S. Yrieix; 1,900 habitantes, 

i\ey (Miguel), (hist.) general francez; nasceu em Sarre- 
Luiz, em França, em 1709. Assentou praça na idade de dez- 
oito annos, fez as suas primeiras campanhas como ajudante, 
foi promovido a general do brigada cm 1796, a general de 
divisão em 1799, serviu nos exercitos do Danúbio e do Riie- 
no, e tgmou parte na batalha de Hohenlinden. Em 1805, 
Ney alcançou a victoria de Elchoiijgen, a qual determinou 
a tomada ílo Ulm, passou depois ao Tyrol, assignalnu-se 
nas campanhas contra a Prússia e a Rússia. Ney adquiriu 
muita gloria na campanha da Rússia em 1812, no combate 
de Liady, na tomada de Smolensk, na batalha de Moslcowa, 
(■ ainda mais na desastrosa retirada, commandando a recta- 
guarda; e foi quem dirigiu a passagem do Beresina. Em 
i8;3 tomou parte nas victoriasde Lutzen e deBautzen. Foi 
iim dog que mais insistiu com o imperador Napoleãopara 
abdifar. Luiz xvm recebeu bem Ney, deu-lhe o titulo de 
par, e quando Bonaparte voltou da ilha d'Elba, confiou-lhe 
0 commando do exercito encarregado do o combater; mas 
chegando a Lons-lc-Saulnier, Ney pronunciou-se pelo seu 
antigo general. Depois da convenção de 3 de Julho entre 
os alliados e o governo provisorio, Ney foi preso e depois 
condemnado á morto pela camara dos pares. Foi fuzilado a 
1 de Dezembro de 1815. Os seus camaradas chamavam- 
lhe o Bravo dos Bravos. 

]\|;;an-lIoci ou An-lloei , (geogr.) provincia da 
China; 6 limitada pelas províncias de Chan-thoung ao N., 
Kiiing-sou a E. — de Tche-kiaiig ao SE., de Kiang-si ao 
S., de Ilou-líouang ede Ilo-nana O.; 8,000,000 de habitan- 
tes. Capital, Ngan king. 

IMias, 3iIio, 1\lios, acha-se nos documentos 
antigos por na, nas, no, nos, porque os antigos escreviam o 
artigo o, o,/io,/la. 

i\UaitzÊ;ço, (geogr.) prazo da corôa portugueza, no 
districio deTette, com quatro léguas de comprimento e tres 
de largura. 

I\li:teaiiiibe, (geogr.) prazo da corôa portugueza, no 
districto do Senna, que tem uma légua de comprimento e 
meia de largura. 

l\liacan^a , (geogr.) prazo da corôa portugueza, no 
districto de Tette, com légua e meia de comprimento e uma 
de largurff. 

]\liacatan», (geogr.) prazo da coroa portugueza, no 
districto do Tetie, com tres quartos de légua de compri- 
mento. 

IVIiafetc, corrupção de neophyto. 
IVIianibú , s. m. (bot.) herva rasteira do Brazil, que 

éá um botão ainarello , que dizem ser bom remedio para 
dor de dentes. 

i\liamoaKÍ , (geogr.) prazo da corôa portugueza, no 
districto do Senna , com uma légua de comprimento e tres 
quartos de largura. 

!\Iiampantla , (geogr.) prazo da corôa portugueza, 
no districto do Senna, com tres léguas de comprimento 
e duas de largura. 

INhandipapo, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do 
Jkazil. 

I^liangoma, (geogr.) prazo da corôa portugueza, no 
districto do Senna , que tem de comprimento meia légua e 
ires quartos de largura» 

IVlianhâ , termo carinhoso usado no Rio de Janeiro, 
no Brazil. 

I\liasaríia-meiTiIíeca, s. f. (bot.) palmeira fruc- 
fera do mato-virgem do Brazil. O palu ito tem uso culi- 
nário. 

I\liaubu^naçú, s. f. V. Mamona. 
]\!iecn}çaliybas , s. m. pl. (geogr.) cabilda de syl- 

vicolas do Piiíá, no Brazil. {Nlicen-ga-ayha, má-lingua). 
IMiúnliô , termo carinhoso que se dá aos moços no 

Rio de Janeiro, no Brazil. 
]\'Ii<»nliuzsnlio, dim. de nhônhô. 
1%'huiii e ]\'liua , abreviatura antiga de nenhum , 

nenhuma. 
jVia^ara, (geogr.) rio da America septentrional; une 

os lagos Erié e Ontario, e serve de limite entre o Alto-Ca- 
nadá e os Estados-Unidos ; a mnia légua deste rio encon- 
tra-se a famosa cataracta do Niagara. 

I%ia$^ara ou l\ewark , (geogr.) cidade e forte dos 
Estados-Unidos, a 49 léguas ao NO. de New-York ; 800 ha- 
bitantes. * 

niia^em ou AniaRciiii , s. f. lençaria grossa de 
linho crií para capas de fardos. 

j^'ia$i, (geogr.) ilha da Oceania, perto da costa Occiden- 
tal de Sumatra ; 200,000 habitantes. 

iVieandra , s. f. (bot.) genero do plantas da familia 
das solaneas o da pentandria monogynia 

. ^^learajçjsa , (geogr.) cidade da America central, no 
estado de Nicaragua, a 46 léguas ao SE. de S. Leão ; 13,000 
habitantes. 

I\'icara^ua (Estado de), (geogr.) um dos estados da 
federação da America central, entre os de Honduras ao N., 
da Cosla-Rica ao S., o Grande-Oceano ao SO., e o mar das 
Antillias ao E. Capital. S. Leão de Nicaragua. 

^^icaragiia , (geogr.) Irfgo no estado de Nicaragua ; 
o rio S. João une-o com o mar das Anlilhas, e um canal 
com o Grande-Oceano. 

j%i(>aria ou Ríiliaria. V. Icaria. 
1^'icastro, (Neocastmm) , (geogr.) cidade do reino d© 

Nápoles , a seis léguas ao ^0. de Catanzaro ; 10,000 habi- 
tante-!. 

iXice, (Nicwa dos romanos, Nizsa dos italianos), (geogr.) 
cidade dos estados sardos, outrora capital do condado de 
Nice, hoje capital da provincia ou intendencia de Nice; 
6 situada a trinta léguas ao N. deToulon ; 27,000 habitan- 
tes. Esta cidade foi fundada pelos mnssilienses , e estes ce- 
deram-a aos romanos antes do reinado de Gesar. 

I\icc (Intendencia de) , (geogr.) provincia dos estados 
sardi)s, entre a de Coni ao N., o ducado de Gênova ao E., 
o Mediterrâneo e o ducado de Monaco ao S., o o Var, que 
a separa da França, ao O. ; 2i'0,0"0 habitantes. 

]\icéa, [Nicia, hoje Isnik), (geogr.) cidado da Bithy- 
nia, sobre o lago Àscanio (lago de Isnik) ; o seu primeiro 
nome foi Antigonia, de Antigono, seu fundador ; foi depois 
engradecida por Lysimaco, que lhe pôz o nome de Nicéa, 
em honra de sua mulher, que assim se chamava. Em Nicéa 
reuniram-se dois concilies ecumenicos. 

IViceno, a, adj. de Nicéa; i'. </., concilio—. 
TViecpliormni, (hoje Hacca] , (geogr.) cidade da 

Mesopotamia, na confluência do Euphrates e do Billiclia 
(hoje Deles). 

Nicéplíoro (S.), (hist.) palriarcha do Constantinopla 
em 806; defendeu o cultg das imagens contra o imperador 
Leão-o-Armenio. Morreu em &28. Deixou ura Breviarium 
histnricum. E' commemorado a 13 de Março. 

]\icépIi<»ro 1, (hist.) imperador do Oriente; nasceu na 
Sileucia, assumiu a purpura em 802; exilou era Lesbos 
a iraperatriz Irene, tirou os olhos a Bardan, seu competidor, 
concluiu com Carlos-Magno um tratado para marcar os li- 
mites dos dois impérios. Foi morto em 811 pelos búlgaros, 
seus inimigos. 

]\icéplioro II, (hist.) appellidado Phocas, imperador 
do Oriente ; nasceu em 912, distinguiu-se pelas suas qua- 
lidades militares; foi proclamado César em 963. Tomou 
aos sarracenos a Cilicia, a Syria e Chypre. Foi morto em 669 
por um dos seus generaes. 

^Icéplioro III, (hist.) imperador do Oriente ; foi pro- 
clamado em 1078, teve por competidor Bryenne, o qual foi 
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desbaratado por Aleixo Comnene^ e este mesmo foi o que 
lhe lirou a coròa cm 1081. 

KãííIíapíi::5E', (geogr.) cidade do Iran, a 23 léguas ao S. 
de Mesclioíl; 15,000 liabitantos. 

IíiísíSbí», s. m. (Fr. nichc, nicho; nie/ier, pôr eni nicho) 
aberttira em parede ondoso tollocam estatuas do santos:—, 
refiavtiiiicnto i!e csiatitc. 

Kiclfirtisíísi (Porto), (geogr.) estabelecimento recente- 
mente fundado pelos inglezcs na Kova-Zelandia. E' a sua 
colonia centr»! niste paiz. 

Kselsis, (liisi.) geneial atheniense; tomou aosspartanos 
a ilUa de Cytliera «in 425 antes de Jesus-Christo; contribuiu 
muitu para atiegoadeõO annos, que era 421 suspendeu a 
guerra do Pcloponeso, e que é conhecida pelo nome de paz 
doNicias; foi um dos trts generaes encarregados era 415 da 
guerra da Sicilia. Foi morto pelos sicilianos no anuo 413 an- 
tes dl' Jesiis-t>hristo. 

Kiesas, (bist.) pintor atheniense; floresceu no anno 332 
antes de Jesus-Christo. 

T^^ícEiel, s. m. metal solido descoberto em l^õl por 
Cronsfad. 

Micobar (Ilhas), (geogr.) grupo de'ilhas nogolphode 
Bengala; são sete: Nicobar, Pequena Nicobar, Camorta, 
Terressa, Katchall, Nancowry, Kar-Nicobar. 

Wâcocsastsi, s. f. (de João Nicot) nome botânico dado 
ao tabaco; pertence á família das solaneas, e da pentandria 
monogynia. 

i^luiocles, (hist.) rei do Paphos; devia o throno a Pto- 
lomeu I, rei do Ègypio, traiu este príncipe por Autigono. 
Matou-se no anno de 310 antes de Jesus-Christo. 

{Nicodcmvs), (hist.) senaf^or judeu da sei- 
ta dos phariseus; declarou-se discípulo de Jesus-Christo, 
o foi cbin Josó do Arímathéa fazer-lhe os últimos deveres. 
E' commemorado a 3 de Agosto. 

i\'úc;o!aíi (S.), (hist.) bispo de Myra, na Lycia, no século 
IV; fui perseguido e preso no reinado de Dioclecíano e de Li- 
cinio; morreu em 342. E' comraemorado a 6 de Dezembro. 

■RíieeJaii S, (hist.) o Grande, papa de 838 a 867; mos- 
trou bastante iirmeza, anathemathisou Phocio em 860, e 
teve a satisfação de ver o rei dos búlgaros, Bogoris, abraçar o 
chrístíanisQio, e reconhecer a supremacia da Igreja romana. 

]\2CoSau2S, (hist.) Gcrardo de Borgonlia; foi eleito 
papa pela inflnoncia da ímpenitriz Ignez, mãe de Henrique 
IV, reinou di' ICÕS a 1061; fez depôr João de Velletri, 
seu c,ompctidor, e regulou cm um concilio as formalidades 
que se devem seguir para a eleição dos papas. 

T^íieoSats MM, (hist.) papa; succedeu a João xxi em 
1277, fez rcstituir aos estados ecclesiasticos Imola, Bolonha, 
Facn/.a , etn., e obrigou Carlos de Anjou a renunciar'ao 
titulo de patrício dc Uoma. Morreu em 1280. 

Wãe«lau SV, (hist.) Jcronymo dc Ascoli; succedeu a 
llonorío IV cm 128S. Slostrou muita tendencía para os gi- 
belinos; enviou missionários á China. Morreu em 1292. 

Ktcíslíiis V, (hist.) Tliomar Parcntueclli ou de Sar- 
sane; foi eleito em 1447 depois de Eugênio. Teve a ventura 
de ver abdicar o antí-popa Felíx v, o que poz termo a um 
triste scisma. Nicolau tinha concebido e projecto de uma 
cruzada contra os turcos qnndo morreu em 1455. 

(S.), (geogr.) uma das ilhas do archipelago 
de Cabo-Verde , que corre na direóção de E. a O. com 
pouco mais de sete léguas de compríniento, e de largura 
irregular, pois cm partes apenas o terá de uma, n'outros 
de cinco milhas, e uo centro chega a ter mais de quatro 
léguas, 7,0(0 habitantes. 

KãeoEaia (S.), (geogr.) freguezia (íe Portugal, na pro- 
víncia do Jiinlio, comarca e concelho de Soalhães; 200 
habitantes. 

MieojíiéÈlcs, (hist.) nome de tres reis de Bithynia. 
Nicomedes i, iilho de ZypoBtes, reinou de 280 a 2õ0 antes 
de Jesus-Christo. Nicomedes ii, filho de Prusias, tomou 
armas c mtra seu pae, que queria mandá-lo matar por ins- 
tigaçao de sua segunda esposa (148 annos antes de Jesus- 
Chribto). Reinou 59 annos. Nicomedes iii, filho de Nico- 
medes- n, reinou de 90 a 75 annos antes de Jesus-Christo ; 
por duas vezes foi banido de seus estados por Mithrida- 
tes. Nicomedes antes de morrer legou o seu reino aos ro- 
manos. 

IVienmedSa, (^icomcdia, hoje Isnikmid), (geogr.) 
cidade da Asía Menor, na Bithynia, sobre a Propontída; 
devia o seu nome e origenr ao rei Nicomedes i. No tempo 
do império foi capital da província. 

WicíspoSíSi, (hist.) isio é, cm grego, cidade da Victo- 
ría, nome commurn a muitas cidades antigas, sendo as 
mais notáveis: l'', Nilcopoli, na Mesia inferior, na con- 
fluência do Danúbio o do Aluta, fundada por Trajano de- 
pois das snas victi/rías sobr»' DL'cebalo;2s Devriki, no Ponto, 
ao S. , sobre o Lyco ; 3^», Prcvcsa-Vcccliia, na entrada do 
golpho de Ambracia, fundada por .\ugusto cm memória da 
batalha de Actium ; i", uma cidade da Palestina, edíficada 
por Vespnsiano sobre o sitiu da atiiíga Emmaús, etc. 

!Nicosia ou I.,cts«osia, (Leflwsia em grego moder- 
no), (geogr.) capital da ilha de Chypre; 2,0li0 famílias. 

Nieósia, (geogr.) cidade da Sicilia , a quinze léguas 
ao NO. drt Catania ; 13,000 habitantes. 

jXãwoícra, (geogr.) cidade do reiuo do Nápoles, sobre 
o golplio de Gíoja ; 6,V!00 habitantes. 

Kierolíttjsçio. V. Nccrologio. 
]\ícruneància. V. Neyromancia. 
^Xieromanttí. V. Ncgromante. 
IVicticora. V. Nyctieura. 
I\'í<lãíU;a(lu, a, p. p. de nidificar, feito o ninfio. 
IVisiifiiear, v. a. ou n. (Lat. nidifware, de nidus, ni- 

nho) füzer o ninho. 
Wiíüoròso, a, àdj. (Lat. nidor, mau cheiro) que tem 

mau cheiro : — (med.) choco, que lança mau cheiro. ^Ir- 
rotes —s, que procedem de indigestâo. 

l%idi:Sái'ía, (bot.) gênero de plantas da tribu das an- 
giogastras, secçáo das nidulares. 

ÜXiebeluiigcn (Canto dos), (hist.) velho poema épico 
da Allemanha , assim chamado de uma antiga c poderosa 
tribu dos borgundes, chamada Niebelungen ou Niflungen. 

]\lcIiSa, (geogr.) cidade de llespanha, sobre o Tinto, 
a tn-zo léguas ao O. de Sevilha ; 7,000 habitantes. 

l\ící>uSi[i'ia, (bot.) gênero de plantas da familia das 
capparideas, e da polyandria monogynia. 

IXicílcrlíronn, (geogr.) cidade de França , a quatro 
léguas ao SO. de Weíssemt)urgo ; 2,500 habitantes. 

I\sc9tíen ou Menícl, (geogr.) rio da Rússia occi- 
dental; nasce no governo de Mínsk, atravessa os do Yilna 
e de Grodno, e cáe no Curische-II.ifr. 

IMenaSíurg, (geogr.) cidade do Hanover, sobre o Weser, 
a treze léguas ao NO. do llanover ; 3,000 habitantes. 

Kiercníjergia, (bot.) gênero de plantas da familia 
das solaneas e da pentandria monogynia. 

KieffiS, (geogr.) villa de França, a tres léguas e meia ao 
NO. de Limoges; 800 habitantes. 

]\'ieus.>í»rt, (Nicicport, em flamengo), (hist.) cidade 
da Bélgica, a quatro léguas ao SO de Ostende; 3,600 habi- 
tantes. 

Kiciiwlíerli ou j^jSíeí»k, (geogr.) cidade da IIol- 
landa , a tres léguas e meia ao NE. de Amersfoort; 5,000 
habitantes. 

]\'ièv«*e, (geogr.) pequeno rio de França, formado por 
dois riachos, que se ajuntam em Guerigny ; desagua no 
Loire em Nevers. • 

]\'ièvre, (geogr.) um dos departamentos de França, 
entre os de Loiret c de Yonne ao N., da Costa de Ouro e 
do Saone e Loire a E.. de Allier ao S. , e do Chcr a O.; 
297,550 habitantes. Capital-Nevers. 

KiíTe, (geogr.) reino da Nigricia central, sobre a mar- 
gem fsquerda do Kouarra. 

]^«S-a!!íelS»a. V. Guialella. 
l^ly^elSa, s. f. herva hortense e silvestre ; a semente 6 

me'iicinal. 
Mjjeíía, (bot.) genero dc plantas da fannha das re- 

nunculaceas , tribu das heliuboreas , o da polyandria poly- 
ginia 

Migtsa, s. f. (t. asiat.) pequeno msecto que se intro- 
duz entre as unhas dos pôs. No Brazil lhe chamam zanga. 

V. Negricia. 
}%i;j;i>itella, (bot.) genero de plantas da famüia das 

orchideas. 
Ni^roinância. T. Negromancia. 
Wi^roinantc. V. Ncgromante. 
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IVig'nndc, m. semente semelhante ao milho miúdo 
ou á pimenta. (V. Negmdo.) 

]\'iklasIíeB*g ou Alelasbur^o , (geogr.) villa da 
Bohemia, a quatro léguas ao N. de Eger. 

I\iko!aÈcv, (geogr.) cidade da llussia, a quinze lé- 
guas ao NE. de Khersoo : 12,000 habitantes. Fundada em 
noi. 

KíSíOlsImrsj, (geogr.) cidade dos estados austríacos, 
a dez léguas ao S. de Brunn. 

IVíknpoli, {Nicopolis ad Istrum) , (geogr.) cidade da 
Turquia eurupéa , capital do livali do Roulchouk , sobre o 
Danúbio , a 35 léguas ao SO. de Bucharest; 10,000 habi- 
tantes. 

]\iâisaii« ou iXigissac , {]\'eocesaréa) , (geogr.) ci- 
dade da Turquia asiaüc;) , capital do livah , a nove léguas 
a E. de Tokat; 1,000 liabitantes. 

KiSfÇHca^ri, (geogr.) cordilheira do montanhas, que faz 
parte do systenia indico ou de Gaites; eleva-se ao N. do 
Koimbatour, e fôrma a juncção dos Gattes occidentaes e 
dos Gattes orientaes. 

]\'iíicu. V. ISüotico. 
s. m. (t. asiat,) esppcie de antilope. 

(S.), (hist. sagr.) monge grego , discípulo de S. 
Chrystistomo ; nasceu em Ancyro no século iv ; tiuha sido 
prefeito de Constantinopla, depois, abandonando o mundo, 
foi encerrar-se no convento do monte Sinai com seu íilho 
Theódulo. E' festejado pelos gregos a Í2 9e Novembío. 

{]S'ilus dos antigos, algumas vezes Triton, Meias 
e Siris), (geogr.) celebre rio da África; nasce ao S. do Dar- 
four, nos monles Al-ivamar; corre primeiramente com o 
norno de B.ihr-el-Abiad a E. e ao NE., recebe o Maleg, o 
Bahr-el-Azrek eoTacazzé ou Atbarah, percorrendo assim o 
Donga, o paiz dos Chelouks, e o Kordofan; toma então o 
nome de Nilo, atravessa a Abyssinia e a Nubia, regando ós 
paizes de Ilalfay, de Chendy, de Damer, de Bnban, de Ghay- 
kyé, de Dongola, de Mahas, de Sokkot, de Iladjar, de Bara- 
bras, e chega assim ao Egypto, onde segue quasi directamen- 
te do sul ao noi;;,e. Seis cataractas interrompem o curso dô 
Nilo; a única noiavel 6 a da antiga Philce (hoje El-Birbé) 
perto do Assouan, nos limites do Egypto. 

]\il«isseíro, s. m. {Nilo, rio, e metro) columna com es- 
cala graduada que servia de medir a elevarão das cheias pe- 
Tiodicas e fertilizantes do rio Nilo. 

I\'ÊIótíco, a, adj. do Nilo, rio do Egypto. 
I^ÍBSiéíjsse , tA'ovio'magus dos antigos , Nymcgen ou 

Nimwegen em hollandez) cidade da Hol anda, sobre o Wa- 
hal. a dezeseis léguas ao SE. deAmsterdam; 15,500 habi- 
tantes. 

i\ijnes, {Ncmausus), (geogr.) cidade de França, capital 
do departamento do Gard, a 175 léguas ao SE.°de Paris ; 
4'í,ti9õ habitantes. Foi ouir'ora capital dos volscos. 

KisiíÊasneisle, adv. em demasia, de mais, com excesso, 
sobejamente. 

I\~imlc(ladc, s. f. (Lat. nimictas, tis) demais, sobeji- 
dão. 

Rhnígallía. V. Nemigalha. 
a, adj. (Lat. nimius, do egypc. ni, artigo do 

pL, emcich ou miscli, grande numero, multidão, ou de mm, 
com, e csch, muito) demasiado, sobejo; —s desperdícios. 
« Homens —s na observancia dos mandamentos. » Ai^raes, 
excessivos. 

íVissíjsa. V. Nipa. 
níisíísjí. f. (voz infantil; ital. ninna) fazer—, dormir. 
iVíiia. V. Arrneta. 

.IVinas*, V. a. (nina, o ar, des. inf.) fazer dormir a crian- 
ça, acalentar. 

j^'Í5se, (geogr.) freguezia de Portugal, na província do 
Hinlio, comarca e concelho' de Villa-Nova de Famalicão; 
630 habitantes. 

j\"is5fa. V. Nympha. 
TVittfca. V. Nymphea. 
A"i!!í55e!lla. V. Nigclla. 
líítisç-ilia-Wuci, (geogr.) cidade da China, capital 

de aisirictii na fronieira da Mongolia, perto do lloang-ho ; 
é forte e muito povoada. 

rVing-Po, (geogr.) cidade da China, na provincia de 
Tche kiang ; 300,000 habitantes. 
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]\ii)^rimaieços, s. m. Bluteau diz que são instru- 
mentos com que se trabalham as marinhas. 

1%'in^iieiii, (palavra composta usada como substantivo 
nenhum individuo, nenhuma pessoa. E' formado de nem 
algum ou alguém) nenhuma pessoa: —outrcm (ant.) ne- 
nhuma outra pessoa. Palmeirim. Serim—, pessoa de baixo 
nascimento, de nenhuma consideração ou importância. 

N.B. Mm{os usam deste t^rmo impropriamente cm vez» 
de alguém ; v. g., loucura é cuidar —. E' muito atrevimento 
pedir — a Deus aquillo que deseja. 

^ Syn. comp. Ninguém, nenhum. A mesma extensão que 
têem n'um sentido afürmativo as vozes do alguém e algum 
^'em n'um sentido negutivo as vozei ninguém e nenhum-, 
isto 6, ninguém exclue illiniitadamente toda a pessoa sem 
determinar classe nem numero; nenhum excluo limitada- 
mente todas as pessoas que conipoem a classe ou numero de 
que se falia. Sem fé ninguém pode salvar-se, isto é, não ha 
pessoa alguma, de qualquer classe ou nação que seja, que 
possa salvar-se sem fé. D- s soldados que assaltaram a bre- 
cha, nenhum deixou de ficar morto ou ferido, isto é, dos ho- 
mens de que se compunha aquella classe ou numero deter- 
minado não houve quem não ficasse morto ou ferido. 

Esta é a razão por que se diz; nenhum delles, e não nin- 
guém delles. 

I^iiilsada , s. f. (ninho, e des. s. ada) as avezinhas 
que nascem dos ovos depostos no ninho pela mãe ; os pin- 
tos que saem dos ovos que se põem de unoa vez ; os fillios 
que a femea de animal pariu de urna vez: v. g., uma — 
de ratos, de coelhos. 

1%'iiiliiaria , s. f. (do cast. nitío , pron. ninho, o des. 
aria) cousa de crianças ; (flg.) cousa de nenhuma impor- 
tância, insignificante. 

a, aàj. (ninho, e des. égo) tomad t do ni- 
nho e feito á mão ; v. g., falcão—. Oppõe-se a sáfaro ou 
hravo. 

s. m. (Lat. nidus, radical commum ás linguas 
celticas e ao saxonio ; eiij persa nisim. O lat. é aiialogo ao 
gr. neossia, neoUia, de néos , nuvo, recem-nascido. O rad. 
parece-me ser na ou neiou, em egypc. vir) receptaculo 
construidu pelas aves e outros aiiimaes, em que depositam 
os ovos ou filhinhos recem-nascidos : — de ratos , coelhos , 
logar onde a femea paro e guarda os filhinhos ; (fig.) pa- 
tria, berço, morada. O — paterno. Camões. 

Kiiaive, (geogr.) cidade da Asia antiga, capital do reino 
de Ninive, na margem esquerda do Tigre, ao N. da Babylo- 
nia ; 600,000 habitantes. Foi fundada por Assur no anno 
2680 anteá de Jesus-Chrisío. 

I^'ÍHÍvco, a, adj. de Ninive, cidade antiga da As-: 
syria. 

]\'inivib (Reino de) , (geogr.) nome dado depois da 
quéda de Sardanapalo i e do desmembramento do grande 
império da Assyria, ao novo reino da Assyria, de que Nini- 
ve era a capital. Este reino tinha ao E. a Media, ao S. o 
reino de Babylonia, ao N. a Armênia. A sua historia pôde 
dividir-se em quatro phases : 1®, independencia som con- 
quistas, de 759 a 680 ; 2', independencia e dominio sobro 
Babylonia, de 680 a 641; 3^, vulta ao estado de indepen- 
dencia sem conquistas, de 64t a 6.^5 ; 4®, absorpção no reino 
de Babylonia até á conquist.) deste por Cyro, "e a sua ab- 
sorpção commum no império, persa, 625 a 533. 

Eis-aqui os reis de Ninive, desde 759 a 625. 

Phul Sardanapalo ii  759 
Telglathphalasar  742 
Salmanasar  724 
Sennachérib  712 
Assar-Haddon  707 
Saosducheo  667 
Sarac ou Ghinaladan  647-625 

]%ino, (hist.) rei da Assyria, celebro conquistador; suc- 
cedeu no anno 1968 antes de Jesus-Çhristo a Belo, seu pae; 
submetteu a Media, subjugou o Egypto, e depois invadiu 
Bactriana. Casou com Semiramis, mulher de um dos seus 
generaes. Engrandeceu Ninive, e deu-lho o seu nome. Mor j 
reu em 1916 antes de Jesus-Christo. 
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Mnove, (gcogr.) cidade da Bélgica, a oito léguas ao 
SE. de Oudenarde ; 2,'^00 habitantes. 

]\jobe, (myth.) filho de Taiitalo, e mulher de Amphion, 
rei de Thebas; teve sete filhos e outras tantas filhas. Sober- 
ba com esta orgulhosa posteridade, alreveu-se a insultar 
Latona, que tinha duas filhas ; esta, para se vingar, fez com 
que Apollo e Diana lho matassem toda a famiha ás frecha- 
das. Niobe, estupefacta pela dôr, foi transfarniada em pe- 
dra. , 

WiííPíi, Kiorsia', (myth.) o terceiro dos deuses sean- 
dinavos ; preside aos ventos, ao fogo e ao mar. E' o deus 
que invocam os caçadores, os pescadores, os navegadores e 
os mineiros. Tem por esposa a caçadora Skada. E' pae de 
Frcyr e de Freya. 

Kios-í, {Nivrtum ou Novirogus), (geogr.) cidade de Fran- 
ça, capital do districto dos Dois-Sèvres , sobre o Sèvre 
Niortez , a 104 léguas ao SO. de Paris ; 17,n7 .habi- 
tantes. 

1%'iiBa, s. f. (t. asiat.) arvore que dá o cOco , especie de 
palmeira : —, o succo que delia mana por incisão, e que 
os naturaes bebem como vinho, e s& denomina nympa. 

MSíIíatc, {Mons Niphates, hoje monte Nimrod), (geo- 
gr.) cordilheira de montanhas na Armênia , ao SE. Era 
iielia a nascente do Tigre. 

KsplÊOn, (geogr.) a maior das grandes ilhas do Japão, 
entro as do Yeso ao N., do Kiousiou e de Sikokf ao S. ; 
(5 separada da Coróa pelo estreito de Coréa. 

I\'íí'CH , (myth.) rei de Naxos , filho de Charopo e de 
Aglaia ; era o mais bello dos gregos depois de Achilles. 

(l)üt.) genero de plantas da familia que perten- 
ce á pentandria digynia. - 

MssiBi, s. r». (termo adoptado da lingua assyria pelos 
judeus) nome do primeiro mez dj primavera e do anno 
judaico. 

KisiSíis , (Antiochia de Mygdonia , hoje Nisihin ou 
Nezeb), (geogr.) cidade da Mesopotami-) , na, Mygdonia , 
sobie o llygdonio, junto ao munte Masio. 

Kiso, (niyih.) rei de Megara ; tinha um cabello escar-' 
late, ao qual, segundo o oráculo, estava ligada a conser- 
vação do seu reino. Scylla, sua filha, apaixonada por Minos, 
que cercára Megara, cortou este cabello, e levou-o a Minos. 
Este principe tomou a cidade , mas desdenhou o amor de 
Scylla, e fó-la amarrar ao mastro do seu navio. Os deu- 
ses transformaram Niso em gavião e ^ua filha em co- 
tovia. 

Kissa ou Kielí, (geogr.) cidade da Servia , sobre o 
Kiísava , a quarenta léguas ao SE. de Semendria ; 4,000 
habitantes. 

Mssolia, (bot.) genero de plantas da familia das le- 
guminosas e da diadelphia decandria. 

KiíéJa, (h. n.) genero de insectos da ordem dos hy- 
inenópteros, secção dos porta-ferrões, tribu dos tiysso- 
nios. 

i\ítcSio, (bot.) genero de plantas da familia das sy- 
nanthereas, e' da syugenesia igual. 

Kslentc, adj. dos2g. (Lat. nitcns, tis, p. a.ácnitco, 
ere, brilhar) nitido, brilhante, luzidio; nédio:—, que forceja, 
que resiste. 

l%'§thard, (hist.) filho íle Angilberto e de Bertha, filha 
de Carlos-Magno ; nasceu antes de 790, foi duque ou conde 
e um dos principaes conselheiros de Carlos-o-Calvo. Morreu 
em 8í,8 em consequencia de uma ferida que recebeu em um 
combate com os mormandos. 

i^lílieroliy, (geogr.) comarca da província do Rio de 
Janeiro, no Brazil, de que 6 cabeça a cidade deste nome. 

MitJicrolíy, (geogr.) antiga villachamada Praia-Gran- 
de, e nova cidade capital do Rio de Janeiro, no Brazil, em 
uma das enseadas e ao nascente da bahia de seu nome. 

IXitüíerohy ou Rio de Janeiro, (geogr.) grande 
e magnífica bahia da America meridional, em cujas mar- 
gens estão assentadas a capital do império do Brazil e a da 
província do Rio de Janeiro. 

l\iticora, V. Nycticora. 
Nitidez, s. f. [nitido, edes. cs) limpeza, asseio, luzi- 

inento; v. g.,—de impressão, dos ornatos, do vestuário. 
I\íticlo , a, adj. (Lat. niíidus, de niteo, ere, brilhar) 

]uzente, resplandecente; asseiado, limpo; v. g., vestidos, 

móveis —s. No sentido de luzente ó ant. As—sestrcllas. 
Lus., c. IV, C7. As aguas—s d'argento. (Camões.) 

iVitiduIo , (h. II.) genero do insectos da ordem dos 
coleópieros, seção dos pentaineros, familia dos clavicornes, 
tribu dos peltoides. 

Mtiohriges, (geogr.) povo daGallia; habitava pri- 
meiramente na Celtica, depois na Aquitania 2', ao SE. dos 
hituriges vivisci; tinha por capitaUgiinwum ouJViíiobriges. 

]\itoci'is, (hist.) rainha dc Babylonia ; 6 celebre pela 
ponte que fez construir sobre o Eupíirates, e por um tu- 
mulo cuja inscripção parecia prometter grandes bens a 
quem o abrisse; mas Dario i, que o arrombou, não acliou 
mais do que ossos e estas palavras: « Se não foras insaciá- 
vel, não te atreveriasa violar a minha sepultura. » Igno.a- 
se em que ópoca vivou Nitocris. 

rVitraria, (bot.j genero de plantas da familia das fi- 
coides e da dodecandria monogynia. 

l^itrato, s. m. sal formado pelo ácido nitrico tom uma 
base. 

I\'iírcira, s. f. (Lat. nitraria) , logar, edifício cujos 
muros ou superlicie se cobrem de nitro; onde se ajunta o 
nitro para a fabricação da polvora ou outros usos. 

I%'iti*ic», a, adj., ácido—, o segundo grau de oxyge- 
nação do azote, cujos sáes se denominam nitratos. 

l^itrido. V. kincho. 
l\'ítí"id«r.. V, Uinchuo. > 
!l\íti'iíieação, s. f. (do fr. nitrification) a formação 

natural ou artificial do nitro. 
I^itriiícado, a, p. p. de nitrificar, e adj. convertido 

ern nitro. 
Nitriíicar-sc, i'. r. converter-se em nitro. 
]\itrir, V. Rinchar. 
]\iti>ite, s. m. sal formado pelo ácido nitroso com uma 

base. 
I^itPO, s. m. (Lat. )ntrum) salitre, sal formado pelo 

ácido nitrico com a potassa. 
Witrogéiieo ou ]Xitrogí;nia, V. Azote. 
Miírógeno, a, adj. que gera nitro ou salitre; v. g., 

terra —. 
rViti-o-muriatico , adj. dos 2 g. (chim.) agua —, 

agua regia. 
Kííròso, a, adj. ácido—, o primeiro grau de oxy- ' 

genação do azóte ou nitrogeneo, cajos sáos se denominam 
nitrites. 

I\iú, (ant.) V. Nenhum. 
Kivatôx-, s. m. (t. asiat) passaro da Índia semelhante 

ao faisão. 
]\ive, (geogr.) pequeno rio da França; nasce ao S. de 

S. João ao pé do Porto, o lança-se no Adour. 
I\ivel , s. in. (Fr. niveau , do ant. Uveau) mais usado 

que livel, que é corrccto ; (íig.) norma. Ex. « A vida 
deste rei devia ser regra e — de todos os outros. Couto, 
Dcc. IV, ^1, 9. » 

]!\'ivcladu , a, p. p. de nivelar, e adj. posto de nivel 
ou livel, arrasado. (V. Livelar.) 

i\ÍTeladòi*, s. m. o que nivela, engenheiro que ni- 
vila o tHrreno. 

IMvelamento, s. m. o aclo do nivelar; v.g.,—do 
terreno. 

]\ivelai', V. a. (nivel, e ar, des. inf.) pôr de nivel: — 
um terreno com outro, igualar, pôr na mesma altura:-;-o 
terreno, medir o declivio, o nivelou livel da superflcie; 
examinar com o prumo ou livel se a superfície está bem 
plana ou de nivel: — o tiro, enfiá-lo ao alvo; — (fig., p. us.) 
medir, equiparar, graduar, proporcionar. 

]\ivelle ou IVivelSes, (Niella), (geogr.) cidade da 
Bélgica, no Brabante meridional, a sete léguas ao S. de 
Bruxellas, 6,000 habitantes. Esta cidade deve a sua ori- 
gem a um convento de Benediclinos fundado em 645 por 
Santa Gertrudes. 

l\ivênia, s. f. (bot.) genero de plantas da familia das 
proteáceas, e da tetandria monogynia. 

]\íveo, a, adj. (Lat. niveus)do neve, alvo como a neve; 
(fig.) mui branco , v. g., o—^ cysno : — semblante : —s 
câs. 

]\ivernez, (geogr.) parte dos vadicasses e dos hoii, 
outr'ora província e grande governo de França, ao N. do 
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Bourbonnez, ao S. de Champanha, ao E. de Berry, e ao O. 
da Borgonha. Capital, Nevers. 

XivePiiez , (geogr.) canal de França , junta o Yonne 
com o Loire, começa perto de Decize, na foz do Aron, no 
Loire, e reiine-se ao Yònne, no porto de La-Chaise. 

Nivillac, (geogr.) villa de França, no districlodeMor- 
Mhan , a nove léguas ao SE. de Vannes; 2,500 habitantes. 

iVivillers, (geogr.) villa de França, a duas léguas ao 
HE. de Beauviiis ; 300 habitantes. 

]\ivosc , s. m. (Lat. nivosus) quarto mez do anno re- 
publicano fraiicez; começava a 21 de Dezembro, e termina- 
va a 19 de Janeiro. 

011 Gross-]%ikolsdo|'f, (geogr.) cidade 
da Bohi-mia , a seis léguas ao NO. de Boihmisch-Kamnitz ; 
4,03i) habitantes. 

Mza, (geogr.) villa de Portugal, na provincia do Alera- 
tejo, cabeça de comarca e concelho do mesmo nome ; 2,500 
habitantes. 

TS'ík:uii, (hist.) titulo dado no império de Mogolao go- 
vernador do Decan; este titulo 6 hoje usado pelo soberano, 
que reina sobro aquella parte do Dccan não comprehendida 
nas possessões inglezas, mas sujeita ao protectorado inglez 
como reino tributário. 

l\izza, (geogr.) cidade dos estados sardos sobre o Nizza 
e o Belbo ; 5,000 habitantes. 

I\o, contracção de em o, ou antes do lat. in htc ou illo, 
usado por euphonia ; v. fj., no instante, por em o ins- 
tante. 

IVo, addição do n euphonico ao artigo o; v. g., querem- 
no, tomam-)io, viram-no, por querem-o, tomam-o, viram-o, 
para evitar o hiato da fmal nasal antecedente. Os antigos 
diziam não no querem, não no sercem. Hoje supprimos o 
n, e só usámos delle nas ligações dos verbos com o ar- 
tigo. 

r«ó, s. m. (Lat. noíius , de necto, ere, atar, rad. nere, 
fiar. Era egypc. no/i significa Ciirda, niau, Unho, e tie- 
bti, nó, cruzamento dos fios) laçada feita nas extremidades 
de corda, fita, etc. : — corredio, o que se desata puxando 
por uma das pontas da flta, cordel, corda;—cego, o que não 
se desata sem esforço : — gordio ou gordiano, que se não 
desata ; (fig.) grande embaraço, obstáculo quasi insuperá- 
vel. Soltar algum—, (fig.) explicar, solver difficuldade : 
de Hercules, indissolúvel: —nas tripas, volvulo : —(idem) 
vinculo ; V. g., os —s da amizade : —s conjugaes-: —s 
da paz : —, obstáculo, o ponto o mais difficil, a maior diffi- 
culdade que se ha de vencer ou cortar ; d. g., ser o — de 
uma facção , de um negocio, de empreza : —, proeminen- 
cia semelhante a um nó ■, v. g., o — da garganta, ou ant. 
— do papo , a cartilagem tíiyroide. Os —s das cannas. 
— dos dedos , as articulações : — da madeira, parte mais 
dura delia onde as fibras estão como ennoveliidas. Ser 
curto dos—s, diz-se de homem baixo de estatura, curto das 
articulações ou nós das pernas. Movimento curto dos —s, 
(fig. e ciiul.) escasso ; — (aslron.) V. Nódo. 

I\òa, s. f. (de norc) hora do ofücio divino entre a sexla 
e as vesperas. 

IVoaillcs , (ISoviliaca) , (geogr.) vüla de França, a 
tres léguas ao SE. de Beauvais ; 800 habitantes. 

IVoaillcs, (geogr.) villa de França, no districto deCor- 
rèze, a duas léguas ao S. de Brives; 700 habitantes. Em 
1663 foi erigido em ducado-pariato a favor de Anna de 
Noailles. 

I\oaiia^or, (geogr.) cidade da índia mediata, capital 
de um principado, a ÍÍ5 léguas ao NO. de Djounagor, perto 
da costa. 

!\obates , (geogr.) povo da Ethiopia, o mesmo, pro- 
vavelmente, que os nubios modernos. Havia nobates nos 
arredores do Grande-Oasis do Egypto. 

Xobiliareliia, s. f. (o c/i sôa como A) livro que trata 
dos appellidos da nobreza, de suas armas, brazões. 

]\obiliáriu, s. m. (Lat. nobilis, e des. avio) livro, 
escripto que trata das gerações dos nobres, das suas al- 
lianças. 
4. I^'obiliarista> s. dos 2 g. autor ou autora de nobi- 
liario. 

IVobilissimado, s, m. (aat.) dignidade, qualidade 
de.nobre, fldalguia. 

VOt. II 
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Xobilissímamcnte, adv. superl. (formado de no~ 
hilissimo) da maneira a mais nobre. 

l\obilissimo, a, adj. superl. (do lat. nohilis) muito 
nobre. 

IVobre , adj. dos 2 g. (Lat. nobilis , conhecido, quasi 
notabilis ; de notus, p. p. de noscor, conhecer) distincto, 
Botavel por avoengo e pelas proeminencias e prerogativas 
que a lei ou o uso concede sobre os plebeus ; notável por 
sua excellencia. Partes —s, os orgâos sem os quaes o ani- 
mal não pôde viver; v. g., o cerebro, o bofe, o estomago, 
o coração. O leão é um animal —, notável pelo seu valor 
e generosidade. O cedro è — entre as arvores, preeminen- 
te. Casas—s, edifício—, magnífico, notável. Alma—, do- 
tada de qualidades eminentes, generosa, capaz de grandes, 
bellas, dignas, heróicas acções. Acções—s, dignas de ho- 
mem illustre por suas qualidades. Os —s, fidalgos. 

Syn. comp. Nobre, illustre, celebre, famoso. Nobre, se- 
gundo a força da palavra latina nobilis (de novi, notum) 
quer dizer o que é conhecido, e designa particularmente o 
homem que tem a quahficação legal de nobreza. 

Illustre, do latim illustrls, é o homem insigne por seus 
relevantes méritos pessoaes, por suas acções esclarecidas ou 
por seu distincto merecimento. 

Celebre 6 o homem que tem boa fama, e parece ter bem 
assentada sua opinião, em toda a parte, por aquelles que 
podem julgar do mérito do que se celebra. 

Famoso é o que tem fama em boa ou em má parte. 
O ser nobre depende das leis ou da vontade, e porventu- 

ra do capricho dos príncipes. O ser illustre depende do me- 
recimento proprio e da opinião que delia têem os homens, 
fundada em feitos úteis, gloriosos, esclarecidos. A tudo o 
que é digno de elogio por sua perfeição e utilidade se pôde 
applicar o epitheto de celebre. Os s*abios e os litteratos 
são celebres por suas obras. Para ser famoso basta que 
um homem faça cousas que dêem muito que fallar, (^ue 
adquira grande nomeada em bom ou em máu sentido; 
por isso se diz : ladrão famoso. Também se diz de cousas 
notáveis por sua boa ou má fama ; o famoso templo de 
Eliopolis. 

Sulca os mares sepultura famosa de atrevidos (em 
Moraes). 

Ríobrecer. V. Ennobrecer. 
IVubrccimento. V. Ennobreeimento, Realce. 
rVobreniente , adv. de maneira nobre, com senti- 

mentos nobres. 
Xobrèza, s. f. qualidade de nobre, fldalguia herdada 

ou doada pelo rei: —, as pessoas fidalgas collectivamente; 
V. g., a — de Portugal:—, elevação; v. g.,—do cstylo, 
das acções. 

I^'o?Jríssimo. V. Nobilissimo. 
IVoção, s. f. (Lat. notio, onis, de noscor, i, conhecer) 

conhecimento. PI. noções. 
Syn. comp. Noção, conhecimento. Noção indica de ordi- 

nário conhecimento superficial. Conhecimento diz-se de no- 
ção completa. 

i¥«ce, (geogr.) villa de França, a quatro léguas ao SE. 
de Mortagne; 1,2Ü0 habitantes. 

IXocente , adj. dos 2 g. (Lat. nocens , tis, p. a. do 
noceo, ere, oílender; do egypc. oci, dainno) nocivo, damno. 

]\oceMtissiino, a, adj. superl. de nocente, mui no- 
civo. 

I\ocera, (Nuceria Camellaria) , (geogr.) cidade dos 
estados ecclesiaslicos, a oito léguas a E. de Perusa; 2,000 
habitantes. 

IVocera rtc Castifçlione, (geogr.) cidade do reino 
de Nápoles, a sete léguas ao SO. de Casenza, perto do mar 
Tyrrhenu; 2,900 habitantes. 

]\oeera-ííe-l»agani, {Nuceria Alfaterna], (geogr.) 
cidade do reino de Nápoles, sobre o Sarno, a tres léguas e 
meia ao NO. de Salerno ; 9,000 habitantes. 

IVocliatro, V. Sal ammoniaco. 
IVoci, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a dez léguas 

a E. de Altamura; 8,000 habitantes. 
IVocional, adj. dos 2 g. (thcol.) concernente á noção, 

ás noções. , 
ixocivainentcj adv, de modo nocivo. 

100 
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Kocividacle, s. f. qualidade nociva, damnosa ; v. g., 
— do veneno, do crime, do vicio. 

Nocivo, a, atlj. (Lat. nocivus) damnoso, pernicioso, 
prejudicial. (V. Nocenie.) 

]\oele, (googr.) villa de I'ranra, a treze léguas ao SE. 
de Never; ^50 habitantes. 

]\ocÉanslmlo, a, adj. (Lat. noctamhulus; de nocte, 
noite, e ambularc, andar) que anda, que vaguêa de noite; 
Eomnambulo. 

IXoetivag»», a. adj. (Lat. nocíiuagus, jiocíe, de noite, 
evag<i, are, vagar) que vaga, anda de noite. 

]\octuélltes, (h. n.) tribu de insectos da ordem dos 
lepidópieros, família dos ndcturnos. 

IVoctíirláblo, s. rn. (do lat. nocturmis, nocturno, e do 
gr. lamhanô, tornar) instrumento para achar a hora pela 
elevação da estrella do norte. 

]\«»«lurna, s. f. nmne de uma planta. 
]\octiirno, a, adj. (Lat. noctvrnvs, de nox, noite) 

na noite, concernente á noite; que anda, apparece de noite; 
V. g., aves—s. Demonios —s, que tentam de noite. Signo, 
planeta — (astrol.) que possue as qualidades passivas. 

I\ocÍiiriio, s. m. uma das tics partes em qiie se di- 
vidam as matinas. 

WoctMrnos, (h. n.) genero do insectos da ordem dos 
lepidópteros, tribu dos noctuélites. 

IVocicmcnto, s. m. (do lat. nocere, damnar), (ant.) 
mal, damno, prejuizo. 

IVocl (Terra de), (geogr.) paiz para onde se retirou Caim 
depois dü seu crime. Não se sabe com certeza onde ficava 
este logar. Alguns suppoèm-o na llyrcania; outros tradu- 
zem a palavra hebraica Nod por fugitivo, e explicam assim 
a passagem de Genesis, Jlahitavit in terra A'oã, habitou na 
terra como fugitivo. 

I\o<!a, (ant.) V. Nodoa. 
]\otIjibaba(1, (geogr.) cidade da índia ingleza, no 

antigo Delhi, a 35 léguas ao NE. de Delhi. 
]\'o»ljy, (geogr.) cidade da índia ingleza , a quatro lé- 

guas ao NE. de Nodjibabad ; l^,000 habitantes. 
nióclo , s. Mi. (Lat. nodus) (astr.) ponto em que se 

cruzara as orbitas dos planetas ; — (rr,ed.) tumor osseo. 
I%ótBoa, s. f. (do gr. notlieô, corromper) mancha , sig- 

nal deixado por corpo que suja.; (fig.) mácula, culpa , ac- 
ção que deshonra. 

j\oflôso, a, adj. (Lat. nodosus) que tem nós; v. g., 
arvore , ramos —s. A — canna. A — clava. Gota —, que 
ataca as juntas ou articularões. 

IXodiüEai*, adj. dos 2 g- (h. n.) guarnecido de nós. 
I\odi:Euso, a, adj. (bot.) que tem pt quenos nós. 
Koé, (hist. sagr.) patriarcha, íilho de Lamech ; jiasceu 

em 39ür antes de Jesus-Chrisío ; foi o único dcs homens 
• que pda ma viitude meruiu (sispor ao diliivio unive- 
sal. Deus amiunciou-lhe esta desgraça , o deu-lhe orderm 
para construir uma arca, especic de navio fechado, para lhe 
servir de retiro durante a inundueão. Chegada a catastro- 
phe , èlle entrou na arca com siía mulher e tres íll hos , 
Som, Cham e Japhet, e dois casaes de cada especie d^^ ani- 
iiiaes. Acabado o dilúvio, Deus fex allianea com elle, e fez 
apparecer o arco íris como penhor da sua reconciliarão 
com os homrns. Noé plantou a videira, e fabricou o vinho. 
Este patriarcha morreu na idade de í>50 annos. 

]\'oe! , s. m. (do fr. noyau , caroço), (artilh. e bomb.) 
pau cylindrico e òco que se meho no centro do petardo 
quando este se carrega, e que depois se tira, deixando o vílo 
que se enche de polvora. 

J\oeEHâ , (hist.) mulher judia , viuva de Elimélech ; 
tinha seguido seu mari o ao paiz de Moab ; teve duas filhas, 
das quaes uma casou com Ruth. 

i\'oef, (hist.) heresiarcha do século ni; confundia as 
pessoíis lia Trindade, e negava a divindade de Jesus- 
Chrisio. 
,j\'oete,s. m, (do fr. houcí) cubo do metal, onde se 

unem as extremidádes das varetas dos chapéus de cliuva , 
e que cone para cima ao abrir, e para baixo ao fechar. 

]\o$;a«Ia , s. f. (de noz) fíôr da nogueira : —, niôlho 
feito de nozes : —, doce feito com o miolo das nozes. 

IVogae.^, (geogr.) ramo do tartaros ou turkomanos, 
Jioje estabelecidos na Rússia meridional; estão espalhados | 
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ao N. do Caucaso , no Kouban , na Criméa , e até pelo'Da- 
nubio; 300,000 famílias. Vivem em tribus. Uns dão-se á 
agricultura , outros á vida nômada. São mohometanos da 
seita dos sannitas. Os nogaes não são uma raça distincta 
de turkomanos ; p5o descendentes dos tartaros de Nogaes, 
assim chamado de Ni gai, seu chefe. 

I\o$^al. V. Nogiiciral. 
Mo^jaro, (geogr.) villa de França, a dez léguas ao SO. 

de Coiidom ; l,y(;0 habitantes. 
Nofçont-Ie-Bernijrcl, (geogr.) villa de França, no 

departimiento do Sarlhe ; 2,013 hdíiitr.ntps. 
l%'ogení-5c-R<»i, (geogr.) ciilade dr. França, a quatro 

léguas ao SE. de éChaumont; 2,400 habitantes". 
jXofsent-le-ííoírois, (geogr.) cidi de de França , a 

quinze léguas ao Sü. de Chartres, subie o lluisne ; 0,860 
habitantes. 

Kogeiit-sotorc-o-Sen, (geogr.) cidade de França, 
a quinze léguas ao NO. de Troyes ; 3,350 habitantes. ° 

]\\>gucira, s. f. (do lat. nux, noz, e des. eiva, ou di- 
rectaniente do fr. noycr , anl. íio/tícr. ÍYoiigat significa 
bolo de nozes com açúcar) arvore que dá nozes. 

No^ncira, (geogr.) pequena villa da província do Pará, 
no Brazíl, na margi m esquerda do rio TeíTé ou Teppé, quasi 
defronte da villa d'Ega. 

i\o$;^is-a, (gi ogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia dii Minho, comarca de Valença, concelho de Villa-Nova 
da Cerveíra; 180 habitanti s : —°, dita, comarca dos Arcos de 
Val-de-Vez, concelho da Ponte da Barca; 300 habitantes : 
—, dita, comarca e concelho do Louzada ; 250 habitantes : 
—, dita, comarca do Porto, concelho da Waia; 500 habitan- 
tes : —, dita, na província de Traz-os-Montes, comarca e 
concelho de Bragança; 280 habitantes:—, dita, comarca e 
concelho de Chaves"; 560 habitantes: —, dita, comarca e 
concelho do Vílla-Real; 6õ0 habitantes: —'oS. Cláudio, dita 
na província do Minho, comarca e corxelho do Yianna; 400 
habitantes: — do Cravo, dita, na província da Beira, co- 
marca e concelho de Oliveira de Azemeis; 450 habitantes : 
— e Gallizes, dita, comarca de Midões, concelho de Oliveira 
do Hospital; 1,200 habitantes. 

IVofÇHeira (Ignacio de Brito), (hist.) jurisconsulto 
poriuguez; nasceu em Lisboa em 158!i, doutorou-se em leis. 
E>creveu: Mirabilia júris. Astrologia rústica, Encyclopedia 
jtiris, Volgdeston CBconomico. 

]\o;;ueiraiBo, a, adj. de côr de nozes ou de nogueira. 
Moí^ieciral, s. m. mata de nogueiras. 
I\'o^ucra, (geog;-.) dois rios de Ilespanha; ambos são 

aflFuentes do Segre, e nelle se lançatrt, um a tres léguas ao 
SO. de Lerida, o outro a uma légua ao SO. d'Alos. ■ 

i\oira, s. f. (t. da Asia) passar • das ilhas Molucas seme- 
lhante ao papagaio. 

IVoicmouticrs, (Nigrum monastcrium na idade mó- 
dia, Iler, ou //criados antigos) ilha de França, na costado 
departamento da Vendée, sobre o golpho de Gascunha; 7,500 
habitantes. 

IVoiscttãa, (bot.) genero de plantas da família das viola- 
ceas. * 

1^'oite, s. f. (Lat. nox, noctis, ír. 'nuit, e em todas as 
línguas derivadas do celtico noc, nac: gr. wmo;; esolavonío 
ou slavo itosc/t, sanscr. jijst7io. Nenhum etymologista desco- 
briu o sentido do radical commum a este;- termos. Eu creio 
que vem do egypc. clioô, dia, e om'não, ou Hon, cessação) 
tempo em que o sol está posto, ou abaixo do horizoiiie: — 
fechada, algum tempo depois do sol posto. Alta—, adianta- 
da. A priiHa —, no principio delia: — e dia (loc. adv.) de dia 
e de noite, de continuo: —, trevas; (fig.) escuridão, ceguei- 
ra; V. g., — da ignorancia; — do erro. Fazer—, pernoitar. 
Deixar alguém ds toas—s, ás escuras: — fíig.) a morte. 
ISoas—s, phrase elliptica com que desejamos a alguém 
que passe bem a noite, retirando-se tardo 

]\oítc, (myth.) Nòx, filha do Chãos, ou segundo outros 
do Céu e da Terra; teve doErébooEtherC o Dia,edeAche- 
ronie as Fúrias. Sacrificavam-lho ovelhas pretas, e represen- 
tavam-a sentada n'um carro, coberta com um véu semeado 
de estrellas. 

IVoitcccr. V. Anoitecer. 
IVoitcziiilia, s. f. dim. de noite, começo da noite. 
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IWnitibu,«. m. nome de uma ave iiocturna; (fig.) pes- 
çoa que vaguèa de noite, noctivago. 

I\oi'va, s. f. mulher esposada ou casada de pouco. 
]%oi%'ailo, s. m. casamento, boda. 
Woivo, s. m. casado de novo, recemcasado. 

(geogr;) cidade do reino de Nápoles, a quatro lé- 
guas ao Slí. de Bari; 5,000 habitantes. 

Ríojado, (ant.) V. Enjoado, enfadado, desgostado. 
IVojcntissiiiio, a, adj. swperl. de nojento, mui no- 

jento. 
^'ojento, a, adj. (no/o, e dos. cnto) que causa nojo, 

nojosi): — (mais us.) que tem nojo de tudo (pessoa). 
Mòjo , s. m. (do lüt. noxius , nocivo , desagradável) , 

(ant.) damno, mnl, desgosto, enfado : —, pezar, sentimento 
por morte de alguém ou por outro motivo analogo, magoa. 
Oh que não sri de -r- como o coute ! Camões, Ltisiad. , V, 50. 
Tomar—, estar de—, com luto ; — (maisus.) nausea, des- 
gosto. Ter — dft cousa asquerosa : —, aborrimento. A/o)'í'er 
de —, tédio da vida. 

]\ojòso, a, adj. (Lat. noxinsus) damnoso, que causa 
nojo, asco, asqueroso, sujo; —, enfadonha (cousa ou pessoa): 
—, aborrido (pessoa), cheio d<í tédio, di'sgostado. 

,I\olana, (bot.) genero de plantas pertencentes á pen- 
landria monogynia. 

]\oIase«» (S. Pedro) , (hist.) fundador da ordem da 
Mercê ; nasceu em 1189, perto de S. Papoul, no Languedoc, 
morreu era 125f.i: seguiu Simão de Montfort à cruzada contra 
os albigenses ; depois da morto do rei Pedro ii de Aragão, 
morto na balalha de Muret, foi encarregado da educação 
deste príncipe, então prisioneiro. Seguindo-o ao-iseus estados 
em 121Õ, dedicou-se á redfinpeão dos caplivos, cesgatou 
mais de 4oü no reino de Valencia, visitou a costa d'Africa 
com o mesmo llni, o foi convidado por S. Luiz a acompa- 
nhá-lo á Palestina; mae as suas enfermidades não lhe per- 
mittiram aceitar este convite. A ordem da Mercê foi fundada 
por S. Pedro Nolasco em 1^23. E' commemorado a 3L de 
Janeiro. 

IXolay , (geogr.) cidade de França , a quatro léguas 
ao SO, de Beaune, sobre o Cuisnnne; 2,3 10.habitantes. 

Wole» (geogr.) cidade do reino de Nupoles, a oito léguas 
ao SEi de Capna ; 0,000 habitantes, foi fundada pelos 
etruscos em Sol antes de Jesus-Christo. 

_ Ríolí-me-taiigere, s. m. (palavras latinas que sig- 
nificam : não me toques) , (med.) chaga cancrosa : —, nome 
do uma especie de balsamina amarella (Lat. impatiens 
licrha). 

]\olina, (bot.) genero de plantas da familia das colchi- 
caceas, e da hexandria trigynia. 

l^oisiadaií, (de noineus, em grego, pastor), (geogr.) 
nome generico cora que são designadas as tribus que não 
lêem habitação fixa, masque vagueara sem cessar em busca 
de novas pastagens. 

IVombrauiciitn, V. Nomeação. 
A^omlire-de-DioR, (geògr.) cidade do México, na 

Serra-Madre, a quinze léguas ao SE. de.Durango; G,800 
habitantes. 

]\ome, í. m. (Lat. nomen, inis, gr. únome, de nemô, 
dar, attribuir; persa nam, namah, sanscrit. nama, nom) 
palavra com que designámos os itidividuos: —proprio, 
commum, appclkitivo. V. estes t^mos: —(fig.) renome, 
fama, reputação, credito; t'. g., ganhar, adquirir—. Chamar 
—s, phraso elliptica (subentende-se injuriosos) injuriar. 
Em—, invocando ; v. g., fazer milagres em —de Deus. 
Ter o — ea vo: de alguém (ant.) declarar-se por seu vassallo: 
— (milit.) o santo ; v. g. , dar o —. 

rVomcaçsto, s. f. (Lat. nominatio, onis) o acto de no- 
mear para cargo, dignidade; v. g., fazer—; —, direito de 
nomear algudm para cargo, etc. —, no jogo da pella, o di- 
nheiro que reparte pelos parceiras aquelle que ganha o 
jogo. 

IVonieatla, s. f. (des. f. de nomeado, s.) bom nome, 
reputação. Boa —, má —, mau nome , mau credito ; —, 
moeda de prata que mandou lavrar D. João i e D. Duarte. 
Tinha o tamanho de meio tostão , e no reverso a cruz de S. 
Jorge com a legenda : Dominus adjuetor for tis. 

IVomeadamente, otfv. por seu nome particular- 
mente, individualmente , expressamente. 

Nomeado, a, p. p. de nomear, e adj. designado 
por seu nome ; expresso ;.determinado; promovido a cargo, 
smprego, eleito; v. g.,ioi — presidente-, foi — membro, 
governador: —, afamado, celebrado, celebre. 

l^omeadòr, ôra» í pessoa que nomôaou tem direi- 
to de nomear. 

]\omcadcira. V. Nomeação. 
]\om«ante, s. ou adj. dos2g (La|. nominans, tis, p. 

a. de nominare) que nomôa: —, s. pessoa que nomêa. 
l\íomear, v. a. (Lat. nominare] designar por nome, 

denominar, dar nome; declarar o nome de qu m fez algum 
acto, obra, etc.;—, dar cargo , emprego, eleger para dig- 
nidade ; V. g., — deputados, presidente. 

l\osiicEic!adôr, s. m. [Lai. nomenelator), (hist. ant.) 
servo que acompanhava o senhor, a quem dizia o nome das 
pessoas que encontravam:—, o que nomêa as pessoas que 
devem ficar a jantar com o papa. 

]\OEncnclatur», s. f. série dos nomes que designam 
objectos diversos; v. g., a—chimica; — (ant.) officio de 
nomenclador. 

Ríomenoe , (hist.) conde ou duque de Bretanha ení 
822 ou 825; tentou tornar-se independente no reinado do 
Carlos-o-Calvo , tpmou o titulo de lei, e estendeu as suas 
conquistas até Vcndome , ondjo morreu em 851. 

IVomcutc, (Nomentum, hoie La]íientano). (geogr.) ci- 
dade de Italia , entre ossabinos, sobre o Allia. Noracnte deu 
o seu nome a uraa das portas de Roma (a porta Nomentaná), 
e á via nomenlana , que ia juntar-se com a via salaria, 

Wíomeny, (geogr.) cidade de França , sobre o Seille , 
a cinco léguas e meia, ao N. de Nancy; í ,350 habitantes. 

IVumia, suffixo que entra na composição de muitos 
vocábulos ; do gr. nomós, lei, regra, distribuição ; de nomô, 
dar, estabelecer. 

Nòmina, s. f. bolsa em que se trazem reliquias, ora- 
ções escriptas, talismans: —, prego dourado dos arreios das 
bestas: — (ant.) nomeação, 

I\oiiiÍBiação, s. f. (Lat. iíominoíio, oni«), (rhet.) des- 
ignação de cousa innominada , designação por nome mais 
expressivo. 

I\ominaes ou XoniiMalistas, (hist.) seita esco- 
lastica opposta á dos realistas; sustentava que as idéas ge- 
raes não têem a menor realidade fóra do nosso espirito, e 
que só subsistem pelos nomes que lhes damos. Foi seu 
chefe João IJoscelin, conego de Compiègne no século xi, o 
qual foi condemnado no concilio de Soissonsem 1092. 

rVominal, adj. dos 2g. (Lat. nominalis) que não tem 
existencia real, ou o valor que o nome designa; v. g., moe- 
da—. Valores nominaes. 

Ríoisiinaíivo, s. m. (Lat. nominativus), (gram.) o su- 
jeito da oração, norae. Nas linguas em que os nomes têem 
casos ou desinencias o nominativo é distinguido dos outros 
casos pela sua terminação : —s, as deelinações dos nomes 
em gregos , latim, etc. 

IVomo, s. m.. (Gr. nomós, distribuição, lei, regra, nor- 
ma) divisão territorial, província do antigo Egypto: —, pre- 
fixo de alguns vocábulos. 

i\omocanon, s. m. (t. gr. nomo, pref. e canon) lei 
do soberano sobre pontos de doutrina canonica. 

jXomotSiétlco, a, adj. {nomo, pref. , e gr. Thcmis, 
a justiça, as leis) concernente á legislação oii arte de le- 
gislar. 

IVona, (^-Eíiona), (geogr.) cidade dos estados austríacos, ' 
a quatro léguas ao jSO. deZara ; (300 habitantes. 

Nonacrãs, (geogr.) cidade da Arcadia , perto do monto 
Cyllene , assim chamada do uma filha de Lycaonto. Patria 
de Evandro e de Atalante {Nonaerius lieros et Nonaeria. 
virgo). 

iSíonada, s. m. (de no, ant., por não , e nada) cousa mi- 
níma. Enciratra-se do genero f., o que é improprio. 

l\'onagenário, à, adj. (Lat. nonagenarius) de no- 
venta annos Um —, pessoa de noventa annos. 

I\'ona;?ésíiiio, a, adj. (Lat. nonagesimus) numerai 
ordinal, que na série corresponde ao numero noventa. 

I\onancourt, (geogr.) cidade de França , a sete lé- 
guas ao S. de Evreux; l,íè0 habitantes. 

Honas, s. f. pl. (Lat. nona;) entre os antigos romanos 
o sétimo dia dos mezes de Março, Maio, Julho e Outubro, o 
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o quinto dia dos outros mezes. Eram assim chamadas por 
serem anteriores de nove dias aos jdos. 

I\onatélia, (bot.) genero de plantas da familia das 
rubiaceas e da pentandria raonogynia. 

IVonca, (ant.) V. Nunca. 
I\onca, (bot.) genero de plantas da familia das bor- 

ragineas e da pentandria monogynia. 
]\ones, s. m. pl (Fr. pair ou non, par ou impar) 

Tparcs ou —, do jogo de dados , par ou impar (numero dos 
pontos). 

IVônio, s. m. divisSo graduada adaptada aos quadrantes 
de navegar por Pedro Nunes, celebre mathematico por- 
tuguez. 

, Nonnada. V. Nonada. 
' ]\'oiino, s. m. (corrupção do gr. nannos, tio), (ant.) 
pae, padre, titulo de reverencia. « O nome— também signi- 
fica pae ou padre, e servia para denotar a reverencia íilial 
era qut-m o dá. Bern. Florest. » 

muno, a, adj. (Lat. nonus] articular ordinalque está 
no logar ou tem o numero immcdiato ao oito e anterior 
ao dez. 

IVontron, (geogr.) cidade de França, a dez léguas ao 
N. fie ('erigueux; 3,5T3 habitantes. 

]\onza, (geogr.) villa de França, a tres léguas ao NO. 
de Bastia ; 1,000 habitantes. 

I\opáleas, (bot.) genero do plantas pertencente á 
classe das dicotylêdonfs polypétalas de estames perigynos. 

Wop, (hist.) fundador do reino da Noruega, segundo a 
tradição scandinava; era filho de Thorron , que reinava 
sobre" a Gothia e a Finlandia. Enviado por seu pae em pro- 
cura de sua irmã Goe, que tinha sido roubada, aportou ao 
paiz , chamado depois Noruega, e sujeitou os pequenos prín- 
cipes deste paiz. 

l\ora, s. f. (do arab. naúra) machina hydraulica que 
serve de tirar agua dos poços, cisternas e rios para diversos 
empregos. 

iSíora, s. f. (Lat. nuru$, b. lat. nora, fr. ant. nore)a 
mulher do filho, relativamente ao pae ou mSe do marido. 

Ríora, (geogr.) praça forte da Cappadocia, ao pé do 
Tauro; 6 celebre p^lo longo cerco que Eumenesnella sus- 
tentou contra Anligono, e que acabou pela sua evasão ines- 
perada , no meio de uma infinidade de obstáculos. 

I\orba, (hoje Norma), (geogr.) cidade do Lacio , per- 
tencente aos volscos; tornou-se colonia romana no anno 261 
antes de Jesus-Christo. 

]\orberto (S.), (hist.) fundador da ordem dos Bernar- 
dos; nasceu em 1092 no ducado de Clèves, foi esmoler-mór 
de Henrique v, viveu ao principio desregradamente, emen- 
dou-se porém subitamente depois de ter estado para morrer 
em um naufragio, entregando-se desde então aos trabalhos 
de missionário; percorreu a Allemanha, depois fixou-se em 
França, e fundou em 1120 a ordem bernarda, a qual tinha 
por fim a reforma dos conegos de Santo Agostinho; esta 
ordem foi confirmada por Honorio ii em 1126. S. Norberto 
fez assignalados serviços á igreja durante o scisma, que se 
seguiu á morte de Ilonorio ii. Morreu em 1134, e foicano- 
nisado por Gregorio xiii em 1582. E' festejado a' 6 de 
Junho. 

IVopça, s. f. (Cast. nueza, de nudo, nó, gavinha de 
plantas,'assim chamada porque fôrma nós apertados trepan- 
do) herva arrastadeira e trepadeira de que ha duas especies, 
j branca e a preta, 

níorcliíla, s. f. a femea do negundo. 
IVorcia, [Nurcia), (geogr.) cidade dos estados ecclesias- 

ticos, a oito léguas ao NE. de Spoleto, perto de Nera; 4,000 ' 
habitantes. 

IVordalbingios, (hist.) nome dado na idade média 
a tribus saxonias que habitavam ao norte e na direita do 
Elba. 

Korden, (geogr.) cidsde do reino de Ilanover, a uma 
légua do mar do Norte e a seis ao N. de Embden ; 5,400 
habitantes. 

rVordcnfíeld, (geogr.) grande divisão da Noruega; 
conta 380,000 habitantes, e comprehende cinco baliados : 
Drontheim-Norte e Drontheim-Sul, Romsdal, Bergen-Norte 
e Bergen-Sul, e a baronia de Rosendahl. 

IVordéste, s. m. (Fr. nord-est, nord, nurte nas linguas 

germanicas) quarta ou rumo de vento, entre o nortê e o 
éste, o ponto de horizonte d'onde ella sopra ; os nautas lhe 
chamam galerno. 

IVordéstc, (geogr.) villa da ilha de S. Miguel, erecta 
um 1514; está situada na ponta da ilha, de que tomou o 
nome, sobre uma rocha á beira-mar, dez léguas ao NE. da 
cidade de Ponta-Delgada, e uma a ESE. de Fayal da terra; 
2,000 habitantes. 

l\ordcstcado, a, p. p. de nordestear, e adj. decli- 
nado da direcção do norte para léste (a agulha de marear). 

IVordestcnr, v. a. ou ti. {nordeste, e ar, des. inf.) 
declinar (a agulha de marear), do pontu do norte para léste. 

]\ordcsteo, a, adj. (p. us.) do nordéste. 
Nordcstínlio , (geogr.) aldCa grande da ilha de 

S. Miguel, situada sobre uma rocha á beira-mar, uma légua 
ao N. da villa de Nordéste, com uma freguezla dedicada a 
S. Pedro. 

IVordhauscn, (geogr. J cidade murada dos estados 
prussianos, a quinze léguas ao N. de Erfurt; 10,400 habi- 
tantes. 

]\ordiiciiii, (geogr.) cidade murada do Ilanover, a 
cinco léguas ao NE. de Gcettingue , 3,500 habitantes. 

IVordkocping', (geogr.) cidade da Suécia, sobre o 
Baltico, a 38 léguas ao SO. de Stockholmo; 9,500 habi- 
tantes. 

Ríordland , (geogr.) província da Noruega, a mais 
septentrional de todas ; comprehende dous baliados : o Fin- 
mark, e o Nordland propriamente dito; 70,000 habitantes. 

l\ordland ou I^orrland, (geogr.) uma das grandes 
divisões do reino da Suécia, de todas a mais septentrional, 
comprehende a antiga Botnia occidental ou Westerbotten, 
o Lappmark, e alguns districtos da Suécia propriamente 
dita: é dividida era quatro governos: 

Norrbotten ou Botnia septentrional. Capital Pites. 
Vesterbotten ou Botnia occidental. » Umea 
Westernorrland ou Nordand occi- 

dental   » Herna;?and. 
locmtland , » Osiersund 

l\oi*dland Occidental ou Westcrnordland, 
(geogr.) um dus quatro governos do Nordland ; confina do 
lado do sul_com o governo de Gefleborg; 75,000 habitantes. 

IVordIingen, (geogr.) cidade da Baviera, a quinze lé- 
guas ao NO. de Augsburgo; 7,600 habitantes. Outr'ora 
cidade imperial; perlence á Baviera desde 1802. 

l>'ord-ouest, (geogr.) Nort-Westli, districtodosEsta- 
dos-ünido , comprehendido no grande districto occidental, 
e dependente do territorio do Missouri, eptre o AUo-Canadá 
ao N., o Missouri a O. e ao SO., o Illinez ao S., o Michigan a 
E., 21,000 habitantes quasi todos indígenas. 

IVordstrand, (geogr.) ilha da Dmamarca, na costa de 
Sleswig; 2,500 habitantes. 

Piore, s. m. (t. asiat.) especie de papagaio dasMolucas. 
rVores, s. m. pl. (significação incerta) Couto o traz, Dec. 

VIII, 2, 2, na seguinte passagem: « Dois — da Banda, que 
são peças que se dão ás mulheres. » 

l\orfolk, (hist.) antiga e illustre familia ingleza; des- 
cende da familia real dos Plantagenetes, por ThomazPlan- 
tagenete de Brotherton, conde de Norfolk, 2» filho do rei 
Eduardo i, e conde-marechal de Inglaterra. O titulo de Nor- 
folk passou para a casa de Howard pelo casamento da her- 
deira dos Norfolk com Roberto Howard. Os Norfolk occu- 
pavam em Inglaterra o mesmo grau que os Montraorencv 
em França; o chefe actual desta familia tem o titulo de 
primeiro "duque, primeiro marquez, primeiro conde e pri- 
meira barão de Inglaterra, e marcha era seguida aos prínci- 
pes de sangue. 

IVorfolk, (geogr.) condado de Inglaterra, sobro o mar 
do Norte, ao NO., entre os condados de SuíTolk ao SE. e ao 
S.,de Cambrigde ao SO.; 400,000 habitantes. Capital, Nor- 
wich. 

IVorfolk, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, a 35 lé- 
guas ao SE. de Richmond; 9,800 habitantes. 

IVorfolk, (geogr.) ilha na Australia, entre aNova-Ze- 
landia e a Nova Caledonia. 

níorfolk, (Nova), {Ncw-Norfolk, em inglez), (geogr.) 
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rcgiSo da America russa, ao N. doNovo-Carncuailles; faz 
parte do paiz dos koluchos. 

IVorfolk, (geogr.) bahia sobre a costa O. da ilha do rei 
Jorge, perto da costa da Nova-Norfolk. 

iSíorica, (Noricum, hoje parte da Baviera, da Áustria e 
da Síi/ria), (geogr.) província do império romano, entre a 
Rhecia a O. e a Pannonia a E.; tinha por limites ao N. o 
Danúbio, ao S. a Illyria. Foi conquistada pelos romanos no 
reinado de'Augusto; Boiodvrum, Lauriacum Ovilabis eram 
então as suas cidades principaes. 

IVoricos (Alpes), igeogr ) parte da cordilheira dos Al- 
pes; estende-se deste Dreyherrnspitz, atravez da Carinthia, 
o paiz de Salzburgo o a Áustria, alô ás planicies de (Jíden- 
burgii, na Hungria. 

IVornia, s f. (Lat., esquadro usado pelos pedreiros, 
molde, modelo) regra, direcçâo, teor; v.g., a — de viver, 
— das acções: —, regimento, rcgularnento. 

rVornial, adj. dos2g. (Lat. normalis) que regula, diri- 
ge, que serve de modelo. Escola —, destinada a formar 
mestres. Linha — (geom.) a perpendicular. Estado —, 
(med.) conforme ás leis da organisaç3o. 

IVormandia, {Normannia e'Neustria) (geogr.) an- 
tiga provincia e grande governo de França, limitado ao N. 
pelo mar e pela Picardia , ao S. pelo Maine e o Perche, 
a E. pela ilha de França , e a O. pela Mancha. Era di- 
vidida em Alta e Baixa "N.>rmaudia. A primeira tinha por 
capital Ruão, capital de toda a provincia; a segunda tinha 
por capital Caen. Forma hoje quatro departamentos: Se- 
na-Inferior , Eure , Calvados e Mancha. Foi habitada anti- 
gamente por grande nulnero de povos, sendo os princi- 
Í)aes os veliocassés , os calcti , os aulerci-eburovices , os 
exovios, bajocasses e cs abrincatui. Depois da conquista ro- 

mana foi comprehehdida na Lyoneza g''. Foi conquistada 
por Clovis. Desde o fim do reinado de Carlos-ãlagno esta 
provincia' foi victima das correrias continuas dos pira- 
tas normandos ou dinamarquezes; estes afinal estabe- 
leceram-se nella debaixo do regimen de Rollão, seu chefe, 
o qual e os seus successores reinaram na Normandia com 
o titulo de duques e como vassallos do rei de Franca. 
Quatro príncipes da casa de França tiveram o titulo *de 
duques da Normandia : João , filho *de Filippe de Valois e 
depois rei (1332) ; Carlos , filho do rei JoSo, (1355); Carlos 
de França, irmSo de Luiz xi (1464) ; e Luiz Carlos 2", filho 
de Luiz XVI. 

Em seguida damos a lista dos duques hereditários da 
Normandia: 

Rollão ou Raul, Roberto depois de bap- 
tisado . . . r  912 

Guilherme i, o Longa-Espada  920 ou 927 
Ricardo i, Sem-Medo  P43 
Ricardo ii, o Bom  998 
Ricardo iii  102T 
Roberto i, o Liábo  1028 
Guilherme i, o Conquistador  1035 
Roberto ii  lOST 
Henrique i, rei de Inglaterra  lloí 
Estevão de Blois, rei de Inglaterra .... 1135 

^ Mathilde e Godolfredo Plantagenete ... 1114 
Henrique ii  1151 
Ricardo iv  1189 
Arthur e Joâo-Sem-Terra  1199—1203 

IVorniandos ou I\'nrtinandos, (hist.) nome dado 
n;> França e na Hespanha aos piratas dinamarquezes e 
seandinavos (norvigianos e suecos) desde o século vii. 
No V século os saxonios assolaram a Britannia e a Gallia 
romana. No vii século o rei de Leithra , Ivar Vidfamne 
fez-se chefe do todos os príncipes seandinavos, e dentro em 
pouco os normandos foram fundar na Irlanda os reinos 
de Dublin, de Ulster, de Connaught. Em 777 o celebre 
Regner Lodbrog submetteu a Biarmia e a Sambia , e em- 
pvehendeu a conquista de Inglaterra. Finalmente, a morte 
de Carlos-Magno foi como o signal para a invasão dos pi- 
ratas em França, onde a final se estabeleceram e forma- 
ram o ducado da Normandia. Mesmo depois do seu estabe- 
lecimento em França, os normandos ainda se assignalaram 

por grandes emprezas; as mais celebres foram as suas 
expedições na Italia e na Sicilia , onde formaram o reino 
das Duas-Sicilias, e a conquista de Ii^glaterra p r Guilher- 
me-o-Bastardo em 1066. Os normandos eram altos , fortes 
e guerreiros, cruéis e amigos de aventuras. Professavam 
a religião barbara de Odin. Convertidos, conservaram o seu 
caracter guerreiro e aventuroso. 

l%'oi'n)ano ou ]%oriiiando, a, adj. e s. de Nor- 
mandia, natural ou pertencente á Normandia. 

l\ornoi>déste, s. m. meio vento ou rumo entre o 
norte e o nordéste. 

]\ornoroéstc, s. m. meio vento ou rumo entre o 
norte e o noroéste. 

IXoroéste, s. m. quarta ou rumo de vento, e o ponto 
entre o norte e o poente. 

IVoruestcado, a, p. p. de noroestear, e adj. decli- 
nado , descaido para noroéste. 

rVoroestcar, v. a. ou w. declinar (a agulha de ma- 
rear) para oéste ou poente. 

l\'orog'uagês, (geogr.) nação de indios que são tidos 
em conta de cruéis, e dominam nas margens do Tocantins, 
abaixo do confluente do rio Araguaya. 

I\oroj-|e-líourg, (geogr.) villa de França , a tres 
léguas a E. de Vesoiil; 11,000 habitantes. 

IVorrcnt-Fontcs, (geogr.) villa de França , a qua- 
tro léguas ao NO. de Bethune; 1,000 habitantes. 

]%nrsa. V. Norça. 
I^ort, (geogr.) cidade de França, sobre o Endre, a oito 

léguas ao S. de ChAteaubriand ; 3,030 habitantes. 
IXorte, s. m. (Fr. nord, e em todas as linguas do norte 

da Europa , nord, noort ou north. Court de Gébelin o de- 
riva do hebreu nor, luz, porque corresponde á estrella polar. 
Mr. 'Webster confessa ignorar o sentido radical e a origem 
do vocábulo, e íodavia Horne Tooke tinha ha muitos annos 
dado uma etymologia plausivel do norte , que elle deriva 
do verbo anglo-saxonio nyruan, apertar, constringir, cuja 
terceira parte é nyrueth ou nyrrth, elle aperta. Todavia 
creio que este autor se enganou attribuindo a origem do 
nome á acção do frio nas regiões boreaes. Eu creio que este 
vocábulo, "de origem incontestavelmente septentrional, ex- 
prime uma idéa mui differente e relativa, não ao frio, mas 
á causa delle , isto é, ao movimento annual do sol. A meu 
ver vem do anglo-saxonio nethan ou neothc, ena ingl. neath, 
desusado , mas subsistente nos compostos beneath , under- 
neath, ou nethcr, inferior, em hollandez neden , em dina- 
marquez 7ied, em aliem, nicder, em.sueco nedre ou neder, 
o ord, logar. Nord, noord, significa pois logar inferior, isto 
é, do sol nos longos invernos em que o astro anda mui baixo, 
e apparece poucas horas no dia, e em que domina o frio, a 
noite ea escuridade. Por isso sul, sud, sur, súd, ou meio- 
dia; em aliem, mittag, indica o contrario) aquelle dos qua- 
tro pontos cardinaes que corresponde á din ita do sol nas- 
cente ; as regiões mais ou menos vizinhas do pólo boreal 
ou do norte ; vento que sopra do septentrião ; (fig.) gula, 
direcçâo. Fazer perder o — a algucm, ou o — de algum ne- 
gocio , deixar sem guia, direcçâo, sem meio de se dirigir, 
regular, governar, como o navegante privado de agulha de 
marear. Estrella do—, uma das da cauda da Ursa menor, 
constellação assim chamada , que actualmente está mui 
próxima °do pólo boreal. Ir — sul em algum ncgoeio , se- 
guir o caminho diametrálmente opposto ao que convém, ir 
inteiramente errado. 

]\oi*le (Rio do), (geogr ) oa Rio-Bravo do Norte, rio 
do México; sáe da Serra-Verde, corre ao S., depois ao SE., 
rega os estados de Dúrango, Cohahuila e Tamaulipas, e 
desagua no golpho do México. 

]\'orte (Departamento do), (geogr.) o districto mais sep- 
tentrional de França, sobre o mar do Norte, limitrophe da 
Bélgica ao NE., limitado a O. pelo districto de Passo-de- 
Calais, ao S. pelo Somme, ao SE. pelo Aisne, a E. pelo 
de Ardennes; 1,026,400 habitantes. É formado pela Flan- 
dres franceza , pelo Hainaut e o Cambresis; é o departa- 
mento mais rico e povoado de França. 

iVorte (Mar do) ou niar de Álleinanlia, (Ocea- 
nus Germanicus dos antigosi , (geogr.) grande golpho do 
Atlântico; mette-se do N. ao S. por entre as ilhas britanm- 
cas e a Noruega, rega as costas occidentaes da Dinamarca, 
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lança a E. entro estes dois paizes um braço (o Skagger- 
raci;), o qual, descendo e alargaiido-sè, cáe no Baltico, e 
fôrma a O. a Mancha, que vae reunir-se com o Oceano. 

l\oríc, (geogr.) nome da segunda comarca da provín- 
cia de Sanla-Caihaiina, no Brazii, a qual coniprehende os 
districtos das vilias de S. Francisco, Porto-Bello e S. Mi- 
guel. 

I\íor4c-tlr«nde, (geogr.) aldeia considerável, c bem 
situada, da. ilha de S. Jorge, quasi ao meio da mesma, na 
costa do N. Setis habitantes criam gados e fabricam os me- 
lhores queijos dos Açores, assim como cultivam cereaes e 
pescam. 

rtssríliampíon, (Camiilodumm), (geogr.) cidade da 
Inglaterra, capitul do condado de Northampton, a 26 léguas 
ao Nü. dj Londres, na esquerda do Nen; 15,000 habitantes. 

I¥orí5ianís»íon, (geogr.) condado central de Ingla- 
terra, entre os do lliintingdon e de Bedford a E., de Buc- 
kingham ao SE., de Oxford ao S. e,ao SO., de Warwick a 
O., de Lí-icester o de Rutland ao NO.; 180,000 habitantes. 

^^»rllj«ni|í4íín, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, 
sobre o Connecticut, defronte de Hadley; 3,' 00 habitantes. 

j\on'íIi5iiiií3]>e!i'la!id, (geogr.) condado o mais sep- 
, tcntrional de Inglaterra; tem por limites ao N. a Escócia, 
ao S. o condado do Durham, a ü. o, de Gumberland, a E. o 
nrar do Norte; 225,000 habitantes. Capital, Newcastle. 

(geogr.) estreitO' entre a ilha de 
S. João e as cosiasdaNova-Brunswick e da Nova-Escocia 
(na America ingleza);—,,dito no Oceano indico. 

IVoríIiúniItria, (geogr.) um dos sete reinos da Ilep- 
tarchia, assim chamado da. sua posição ao N. de Ilumber; 
segundo a ordem chronologica foi o 5° fundado por Ida e 
seus filhos (de 547 a 559). Estendia-so do Humber ao Forth, 
ecomprehendia os condados de Nottingham, York, Durham, 
XorthumbeTland em Inglaterra, de Roxburgo, Selkirk, Pee- 
bles, Berwick, lladdington, Edimburgo ua Escócia. Este 
paiz fçrmava outr'ora o reino de Clyde; as conquistas do 
chefe anglo Idda restingiram este reino sem o destruírem. 
Por morte de Idda a Northumbria ficou formando dois 
reinos, que algumas vezes se reuniram, a Bernicia ao N., 
a Dtíiria ao S.; dividia-os o Tyne. Edimburgo eYa a capital 
do primeiro, e York capital do segundo e de toda a Nor- 
thumbria. 

j\'oríEsvi-ieli, (Condate), (geogr.) ciiade.de Inglaterra, 
na confluência do Weaver e do Wheedock, a seis léguas e 
meia ao NE. de Chester; 1,600 habitantes. 

i\^orncga nu Jíopwcga, {Norrige em sueco, a Ne- 
rigon dos antigos) uma das duas partes que cornpoem a 
monarchia noruego-sueca, entre o reino da Suécia a E., 
o mar do Norte e o Oceano-Atlantico a O.; 1,100,000 ha- 
bitantes. Capital, Christiania. E' dividida em tres regiões, 
SiKndenfields, Nordenfields e Nordland, e subdividida, como 
se segue, cm cinco dioceses e dezesete bailados: 

1— SÜE>DE>'FIELDS. 

Aggerhuus. 

Aggerliuus. 
Smaalehnene. 
lledemarken. 

Bradsberg. 
Nedenes. 

Christiania. 
Buskerud. 
Jarlsberg c Laurvig. 

Christia^isand. 

Mandai. 
Stavanger. 

2." —>0RDE?(FIEL1)S. 

Bergen. 

Sceudre-Bergenhuus. Noerdre-Bergenhuus. 

Drontheim. 

Uomsdal. Nardre-Drontheira. 
Soendre-Drcntheim. 

Nordland. 

3.0—SORDL.IMS. 

Nordland. 

Finmarken. 

Os montes Dofrines separam a Noruega da Suécia, e cor- 
rem do S. ao N.; são muito altos, e estão quasi sempre co- 
berios de gelo. Os noruegos pertencem á divisão scandinava 
da familia gernianica. 

. HEIS 1)A NOnUEOA. 

líalídan, o Negro  824 
Ilaraldoi  8(53 
Erico 1  933 
Ilaquin I  936 
Ilaraldo n  950 
Ilaquin ii  9o2 
Olof I ou Olaus  994 
Suénon (rei de Dinamarca)   . lOOO 
Erico II  1014 
Olof II, o Santo ou o Gordo  , 1018 
Suénon n (de Dinamarca)  1030 
Magno I, o .Bom  I03í 
Ilaraldo m  1047 
Magne ii e Olof iii.    ■ 1066 
Olof III, só  1009 
Magno III  1087 
Olof IV, Eystein i eSigurdi  llnS 
Eystein e Sigurd i. .    111(5 
Sigurd I, só  Il2i 
Magno IV e Ilaraldo iv  1130 
Ilarjldo IV , só  1135 
llingo  1136—61 
Sigurd 11  1130—53 
Eystein ii  ' 1142—57 
Magno V   1142 
Jlaquim iii  1161 
Sigurd III   1162 
Magno VI   1163 
Sverr   1185 
Ilingo II, competidor • ' 
Ilaquin    1202 
Guttorm   1204 
Ilingo II (m)  1205 
Ilaquin v  1217 
Ben  1218 
Sigurd    1220 
Haquin vi  1247 
!\Iagno vii  12o3 
Erico II  1280 
Ilaquin vii  1299 
Magno VIII  1319 
Ilaquin vis: ; . . 1363 
Olof V  • 1380 
Interregno . . . ;  1387—1389 
Margarida de Waldemar e Erico iii de' 

Pomerania  1389 
União de Colmar  1397 
Erico III, só  1412—1439 

Depois a Noruega teve os mesmos reis que a Dirtaniarca 
até .1814. 

I^opwicli, (geogr.) cidade de Inglaterra, capital do 
condado do Norfolk, sobre o Wensum, a 43 léguas ao NE. 
de Londres; 72,000 habitantes. Ila outras cidades do mesmo 
nome nos Estados-Unidos, a principal ó uma no estado de 
Connecticut, a seis léguas ao N. de New-London: 4,000 ha- 
bitantes. 

I\orza. V. Norça, 
IVos, contracção de cm os, ou antes do lat. in eos ou 

hos. Ex. Deu-nos, deu a nós; fez-nos, foz a nós. (V. iYo.) 
]\os, por os, introduzindo o n euphonico depois de 

verbo ligado com o artigo pl. terminado por som nasal; 
V. g., tem-nos, prendam-nos, por tem-os , prendam-os. 
(V, No.) 
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ÍKós, pl. (Lat. nos. Não 6 variação dc ego, ou eu, como > 
querem os grammaticos. Designa os indivíduos semelhantes 
a mim que se acham proximos, que considerámos ligados, 
connexos cora a pessoa que falia. Era gr. nôi é dual, e 
comprehende só duas pessoas. Em sanscrit. nah; em egypcio 
anon, nós, nai, estes, ni, artigo plural; nixc, naxe, nischç 
ou nasche significa muitos, muito) eu e as pessoas que estSo 
comigo, ou com quem tenho connexão. Os reis antigamente 
diziam , nós el-rei fazemos sahcr , mandámos. Um autor 
ou professor , fatiando da matéria que trata, diz : nós ate 
aqui temos considerado, etc. ■ A razão é por que por mo- 
déstia dú a entender que comprehende o publico e au- 
ditorio. 

]\ós-outros, (loc. fr. nous autrcsj diz-se quando nos 
refi'riri)0S a certo numero ou classe dc pessoas da noísa com- 
panhia , em oppnsiçao a rós outros ou a ms; v. g. , vos 
qiiereis partir, nós outros estamos decididos a ficar. 

Syii. comp. Nós, nós outros. Nós diz-se em sentido ab- 
soluto, nós amamos, nós vamos, etc. Nós outros diz-se em 
seulido relativo para diííert nçar alguns dos presentes de 
outros que também o são; v. g. , nós-outros andavamos 
á cara quando vós-outros chegastes á pousada. 

Rigorosamente fallando, nóí-ouíros incluo phiralidade de 
Íiessoas inclusa a que falia , como se vô em Cainões, que 
az dizer ao Gama : « Nós-outros os que vínhamos a esta 

emproza, sem a vista levantarmos, etc. » 
I\'osai:'is ou i\'esseria, (gpogr.) tribu da Turquia 

asiatica, nos pach.ilatos de Alepo e do Tripoli; 6. assim cha- 
mada da villa de Nosar, patria de Ilendam-el-Gheussaibi, 
proplieta mui venerado iio paiz. Fôrma uma povoaçâo de 
40,000 indivíduos repartidos em 20 ou Ü5 villas , admi- 
nistradas cada uma por um chefe chamado mckaddcm. 

IVo^eada. V. Moscada. 
I\'oseo, composto do nós, des. co, do lat. que. Não 

se usa de per si, e só precedido coyno com nosco eqüivale 
a € com nós. Vem com nosco. 

Kose, (geogr.) cabo do Alto-Egypto, no golpho ara- 
Lico, defronte da ilha das Esmeraldas. 

IKoso^raphia, s. f. {gr. nósos, doença, e graphia, 
suf.), ímed.) descriprão systematica das doenras. 

]\oso^rái)hieõ , a , adj. concernente á nosogra- 
phia. 

IVosóp^raplio, s.m. autor de nosographia. 
rVosoío^ia, s. f. (Ur. nósos, doença, e logia, suff.), 

(med.) classificarão das doenças, caracterisando-as pelos 
seus principaes symptomas. 

]\osoIí9};í<^<*» concernente á nosologia'. 
I\'ossa Síeíjliopsa «ia Apparecida, (geogr.) lo- • 

garejo da província do S. Paulo, no Brazil, cerca do meia 
légua ao sul da villa de Pindamonhangaba, com uma Igreja 
de Nossa Si nhora desta invocação , mui visitada dos fieis. 

iXossa l^cnhnra lía Cimeeição da Cacho- 
eira, (geogr.) nova villa da província do Pará, no Bra- 
zil , na ilha Marajó. 

i\ossa SciilKtra da CoitPciçsio dc Santa- 
Cruz, (geogr.) freguezia da província da Bahia, no Brazil; 
800 hábil antes. 

rtossa Scnliora da Conceição de Itaina- 
raeá , (geogr.) villa da província dê Pernambuco , no 
Brazil. 

IVossa v^cnSíora da Conceição do Estreito, 
(geogr.) povoação da proyincia de S. Pedro do Rio Grande, 
no Brazil. 

Kossa Senhora da Gloria, (geogr.) freguezia 
da província da Bahia, no Brazil, na comarca do Bio de 
S. Francisco ; 2,000 habitantes. 

INossa íienliora da Graça, (geogr.) freguezia 
da província de Santa-Catharina, no"Brazil. 

Siossa Senhora, da Graça, (geogr.) povoarSo 
da província de Minas-Geraes, no Brazil, na comafca do Rio 
do Jequitlnhonha. 

Aossa Senliora da Guia« (gsogr.) freguezia da 
üuyana.brazlleira, nas margens do Rio-Nogro. 

]\ossa Senhora ^^da Ajuda , (geogr.) freguezia 
lia província do Rio de] Janeiro, duas léguas ao NE. da 
villa de Magé. 

ilXossa ISenliora da Penha de França, 
(geogr.) povoação da província da Parahyha, no Brazil. 

]\'ossa Sêniiora da l*eiitha de França, 
(geogr.) freguezia da província da Parahyba , no dístricto 
de Alhandra, no Brazil. 

l\ossa Senhora das Weves e Santa Rita, 
(geogr.) antiga aldeia o freguezia da província do ISío de 
Janeiro. 

Senhora do Carmo dc INíainaniítaia, 
(geogr.) nova povoarão da província do Rio de Janeiro, no 
Brazil. 

I%ossa Senhora do SSom-Suceesso , (geogr.) 
freguezia da província de S. Paulo , que era slia entre o 
rio Sahy e a bahia ou rio de Guaratuba, no Brazil. 

j\ossa SenEíora do Carmo d«s Morrinhos, 
(geogr.) povoação da província de Minas-Geraes, no distri- 
to de Uberava. 

^ ]%ossa Senhora da Oliveira, (geogr.) fregue- 
zia da província de S. Pedro do Rio-Giaude , no Brazil; 
l,3ti0 habiiantes. 

]\ossa Senhora da íílôveira , fgeogr. antiga 
povoarão da província de Minas-Geraes , na comarca do 
rio Pàracatú, no Brazil. 

Wos.sa Scsiliora do Monte, (geogr.) povoação 
da provlncü de Pernambuco , no distncto da cidade de 
Goyanna, no Brazil. 

Mossa SeiBhura do Pilar , (geogr.) freguezia da 
provincia do Rio de Janoíro, a cinco léguas ao norte da 
capital, e outras tantas ao pornte da villa de Magé. 

Wossa Seiíis«3"a dos Anjos , (geogr.) aldeia da 
província de S. Pedro do Rio-Grande, a^cinco léguas ao 
NE. da cld. de de Pi rto-Alegre, no Brazil.^ 

IVossa Seniiora dos Prazeres, (geogr.) anti- 
ga aldeia da provincia de S. Paulo, no BraZll, na margem 
esquerda do rio Paraná, setenta léguas abaixo da ca- 
chneifa das Sete-Quédas, e perto do rio das Bogas. 

Kossi-lie, (geogr.) ilha situada perto da costa ao NO. 
de Madagascar ; (5,000 habitantes. Pertence á Franca desde 
1840. 

I^ossiradab , (geogr.) cidade da índia Ingleza , no 
antigo Kandeich , defronte de' Adjmir ; 10,000 habitantes. 

I^'osso, a, adj. articular possessivo (I.at. íioíícr;de 
nos, e tenerc, possuir, Em egypcio ou coptico o pronome 
possessivo da primeira pessoa do singular e do plural c 
supprido pelos termos hera, face, cara; e fig. pessoa ; tot, 
mão , ou ro , boca , face, e fig. pessoa) pertencente a nós , 
que emana de nós , de que nós somos o óbjecto , o alvo ; 
t). (/., os—íbens, haveres, sentimentos. A - vida. Sauda- 
des—s, as que alguém tem de nós; v. g., o — destino: 
— pae , mãe de —s filhos : —s maiores. Ein todas estas 
phrases entende-se nosso de mais de uma pessoa , salvo 
quando «ós é usado por etí. (V. Nós.) 

]\osso Senhor dos Ini|íossivcis, (geogr.) po- 
voação do Brazil, na província do Rio Grande do Norte, nos 
nioules do serra Pattú, do dístricto de Porto-Alegre, nas 
adjacências da província da Parahyba. 

h'ostai;çia, s. f. (Lat. modrrno, do gr. nosteô, voltar); 
(med.) desejo de voltar á terra natal, que chega aponto de 
molcsiía grave. 

]%ostradanius, (híst.) astrologo francez; nasceu cm 
1503, morreu em 1574; tendo-se retirado da sociedade, 
imaginou ser dotado de espirito de predícção, e publicou al- 
gumas propheclas, que tiveram muita voga. 

IVota, s./■. signal,'marca na escríptura; breve aponta- 
mento; observação annexa ao texto para elucidar algum 
ponto; reflexão, reparo, censura; defeito que ó notado em 
alguém: —s, minuta, apontamentos resumidos para escrí- 
ptura que se ha de lavrar; v. g., tabellíão de —s. 

IVotabilidade, s. f. qualidade que faz alguém notá- 
vel; successo notável. ^ 

l\otahiUssimamcnte, adj. superl. alatinado, mui- 
to notável. 

I^otabilíssiino, a, adj. superl. de notável ou nota- 
lil-, (ant.) muito notável. 

IVotação, s. f. (Lat. notatio, onis, o pôr signal, ruarca) 
acção de notar, marcar ; amiotacSo : —, systema arith- 
mêtíco. 
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IVotado, a, p. p. de notar, e a4j. que se notou, obsor- 
vou; lançado nas notas do tabelliSo (livro); notável (pessoa), 
distinctol celebre; (íig.) reprovado, censurado; v. g.iac- 
çSo —. 

l\'ota(lòr, s. m. o que nota, repara, censura; annota- 
dor; o que ajunia notas a texto. 

]\otar, V. «. (Lat. noío, are, de notuí, conhecido) pôr 
signal, nota, nui ca por escripto; annotar, pôr notas; obser- 
var, considerar com attençâo; censurar defeito, reprehen- 
der;dictar, minutar, apontar por escripto; lançar no livro 
das notas (o tabelião). 

Wotar-sc, v. r. ser notado. 
IVotarelio, (li. n.) genero de molluscos da familia dos 

tectibranchcs. 
IVotário, ,ç. ííi. (Lat. notariuí) escrivão publico, tabcl- 

lião: — apostolico, tabellião de negocios ecclesiasticos auc- 
torisado pela curia-romana. 

IVotasia, (de Notus, vento do meio-dia), (geogr.) parte 
Occidental da Oceania, assim chamada por muitos moder- 
nos, porque 6 situada ao SE. da Asia. E' mais conhecida 
pelo nome de Malasia. 

I\«távcl, adj. dos 2 g, (Lat. notahüis) digno dç nota 
(em todas as accepções desie termo), digno de attençâo, de 
consideração; digno de censura (p. us. neste sentido)', con- 
siderável, eminente; v. g., pessoas notáveis da cidade ou 
vilia. Caso —, digno de se notar, apontar, para delle se con- 
servar memória. Villas notáveis, denominação de preemi- 
nenciadada pelos nossos antigos reis ás seguintes villas de 
Portugal: Santarém, Leiria, Olivença e Guimarães. Ord. 
Manuelina. 

IVotavcIissinio, (ant.) V. Notahilissimo. 
IVotavelinciite, adv. de modo notável. 
]\utiio, a, adj. (Lbt. nothus, gr. nólhos, illegitimo), 

(med.) espúrio; «. g., peripneumonia —. 
1\oticia, s. f. (Lat. «oíiíia) conhecimento ; erudição, 

informação ; v. 3., tenho—dessa matéria ;—, nova;v.°5,, 
dar —s. 

]\otsciailo, a, p. p. de noticiar, e adj. feito saber, 
avisado ; v. g., tinha-mo — isso : —, tomado noticia. 

IVoticiar, V. a. {noticia, e ar. des. inf.) dar, com- 
municar noticia, nova. 

]Xotieiar-se, v. r. tomar noticia, informar-se. 
Koíiciôso , a , adj. que sabe muitas noticias, que 

tem muita lição, muitos conhecimentos (pessoa), que con- 
tém muita informação (livro, escripto). 

IXoti-eornu , (isto é , Ponta do Notus, hoje Caho- 
Guardafui, cabo da África, collocado pelos antigos na costa 
ao SE., mais baixo do que o promontorio de Aromatas. • 

Notificação, s. f. acto judicial pelo qual o ofíicial 
de justiça intima mandado, citação, ordem, protesto, etc. 

IVotiíieado, a, p. p. de notificar, e adj. intimado 
por iiotiflcação. 

I^otifieâí*, V. a. (do lat. notus, sabido, conhecido), 
(anl.) noticiar, avisar, fazer saber ;—(forens.) intimar no- 
tificação, citar ; — alguém, intimar-lhe o mandado, ordem 
do juiz. 

IVotsópIíãSo, s. m. (h. n.) genero de insectos da or- 
dem dos Cüleópteros, secção dos pentameros, familia dos 
carniceiros, tribu dos garabicos. 

IXolsssitMO, a, adj. superi. de noto : —, (ánt.) mui 
conhecido. 

i\oto , s. m. (Lat. notus, vento sul, gr. nútos; rad. 
nco, andar, notis, humidade) o vento sul, assim chamado 
porque' de ordinário na Grécia traz chuva. 

I\oto, a, adj. (Lat. notus, de noscor, conhecer) co- 
nhecido, sabido. Praias —j. Camões, jí' hoje pouco usado. 

ÍVoto, (geogr.) cidade do Japão, na illía de Niphon, 
a dezesete léguas ao NÜ. de Yedo, capital de provincia. 

IXoto (Val-di-), (geogr.) outr'ora uma das tres divi- 
sões da Sicilia ; occupava a parte meridional, e forma 
hoje as duas províncias de Catania e Syracusa, e parte da 
de Girgenti. Capital, Catania. 

]\0t0-A'M0V0 , (geogr.) cidade da Sicilia, a cinco lé- 
guas ao SO. de Syracusa, na embocadura do Noto. 

Notobasis , s. f. (bot) genero de plantas da familia 
das synanthereas e da syngenesia supérflua. 

IVotomia, (ant.) V. Anatomia. 

rVotoniista, (ant.) V. Anatomista. 
iVotonccte, s. m. (h. .n.) genero de insectos da or- 

dem dos heniipteros, secção dos heterópteros, familia dos 
hydrocorises. 

IVotonccticlcs , í. m. pl. (h. n.) tribu de insectos 
da ordem dos hemipteros, secção dos heterópteros, fami- 
lia dos hydrocorises. 

IVotoriauicnte, adv. de modo notorio, sabido ma- 
nifestamente. 

}\otorictla€lc,,s. f. (notorio, e des. idade) o ser no- 
torio, sabido de todos : — do jacto, publicidade. 

]\otói*io, a, adj. (Lat. notus , sabido, e des. crio) 
sabido por todos ou geralmente. 

]\otoseo, s. m. (h. n.) genero de insectos da ordem 
dos coleópteros, secção dos heterómeros, familia dos tra- 
chelides, tribu dos anthicides. 

I\ottíngIiaui, (geogr.) cidade de Inglaterra, capital 
do condado de Nottingham, a 48 léguas ao NO. de Lon- 
dres ; 60,000 habitantes. 

IVottingliam (Condado de), (geogr.) ao S. de York 
e ao O. d(?do Lincoln ; 200,000 habitantes. 

]\ou»Ulc, (geogr.) villa de França , a dez léguas ao 
SE. de Nontron; 1,200 habitantes. 

]\ouce, (geogr.) villa de França, a quatro léguas ao 
NO.^ de Ploermel; 3,350 habitantes. 

IVuuli E, (hist.) da dynastia dos Sassanides , e filho de 
Naser, soberano de Khoraçan e da Pérsia; suçcedeu a seu 
pae em ^4?!, e morreu em 954. 

XouU II,_(hist.)neto do precedente; viveu de 976 a997. 
]%oukalii\'a, (geogr.) ilha da Polynesia, a maior das 

Marquezas; 18,000 habitantes. 
I\'oun, (geogr.) rio do império chinez, em Daouria ; 

nasce nos montes Siolki, e desagua no Aniour. 
l\^oun (O cabo), (geogr.) cabo da África, no império de 

Marrocos. E' a extremidade Occidental do Atlas. A dez lé- 
guas ao S. do Cabo Noun lança-se 110 Atlântico um rio do 
mesmo nome. 

I\'oHra, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
de Traz-os-Montes, comarca de Alijó, concelho de Murça ; - 
400 habitantes. 

l\ocii'-ltjiIian, (hist.) mulher do imperador mogol 
Geangir. Nomeada snltana em 1611, ganhou grande ascen- 
dência sobre seu marido, da qual usou para o bem geral. 
Morreu em 1645. O seu tumulo é um dos melhores monu- 
mentos de Lahore. Attribue-se a Nour-Djihau a descoberta 
da essencia de rosas. 

]^'oji3*-Etic4yn illaltínoutl, (hist.) appellidado No- 
radin pulos europeus ; sultão da Syria "e do Egypto , filho 
primogênito de Omed-Eddyn-Zenghi ; subiu ao throno de 
Alepo eni il4ã ; emquanto seu irmão tomnva o sceptro de 
Mosoul, uniu-se com elle contra os guern ires da segunda 
cruzada, venceu-os, e estendeu os seus estados até Mesopo- 
tamia. Morreu em Damasco em 1173. 

]%^outc. V. Noite. 
rVoutibó. V. Noitihó. 

(Nootlia-Snund dos inglezes), (geogr.) baliia 
na costa ao NO. da ilha Quadra e Yancouver. 

rVouvion-en-Poreicn, (geogr.) villa de França , 
a tres léguas ao NE. de Retliel; 1,100 habitantes. 

Kouvion-en-TSíicracIíe, (geogr.) cidade de Fran- 
ça, a tres léguas ao NO. de Vervins; 3,068 hab tantes. 

i\ova,. s. f. (siibst. da des. f. de novo) novidade , noti- 
cia. Fazer-se de—s (loc. famil.)*aírectar ignorancia de al- 
gum facto. 

Mova-Alsiieiíía, (geogr.) antiga aldeia dos {íeis-Ma- 
gos, no Brazil, na provincia do Esplrit07Sanl0. 

I\'oTa-I!eira, (googr.) nome do uma aldeia da provin- 
cia de Goyaz, no Brazil, fundada na ilha do Bananal. 

I\^ova-IíoÍ5ícI,ía, (geogr.) nova villa de pouca impor- 
tância da provincia da Bahia, no Brazil, na comarca do Ya- 
lença ; 900 habitantes. 

rSova-Fi'iIj«r^o, (geogr.) villa da provincia do Rio 
de Janeiro, no Brazil, na comarca de Cantagallo, 32 léguas 
ao nordéste da capital do Império. 

]\ova-Gôa ou Pangiin, (geogr.) cidade capital dos 
estados da índia portugueza o da provincia das Ilhas ; está 
situada sobre a margem esquerda do rio Mandovi, a uma 
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légua do sua foz , e a légua e meia da antiga cidade de Gòa. 
E' uma bonita cidade , construída á modreiia , com ruas 
largas 6 espaçosas, tiradas acordei, grandes praças, optimos 
passeios, seis lindas pontes , e um bello cáes. °Tem dentro 
em si pouca agua corrente , sendo quasi toda de poros. lia 
nesta cidade uma bibliotheca publica, aulas de grainiuatica 
portugueza e latina , primeiras letras, ingiez e francez , e 
de historia , geographia , chronologia o estatistica; 18,000 
habitantes. 

Kovação, s. f. (Lat. novatio , onis) , (jur. rom.) o 
contratar nova obrigação , ou o acto de transferir de uma 
pessoa a outra: —, iaríovaçâo. 

jKovitcian», (hist.) primeiro nntipapa. Invejoso da 
. eleição du S. Conudio para o pontificado , procurou sup- 
" pldritá-lo. Airecton extremo zêlo, e pretendia que a Igreja 

não tinha poder de absolver aquclles que se sacrificavam aos 
deuses; tres bispos, indir/.idos por esta doutrina, proclama- 
ram-o bispo de Roma. S. Cypriano annullou esta eleiç5o, e 
dois concilios (do Carthago o de Aatiochia) prjnunciarâm-sc 
no mesmo sentido. 

Wovacs, ttí/j. pí. (ant.) di/ia-se das terras novamente 
ahertas, e que de tempo immemorial não haviam sido cul- 
tivadas, em que se semeiavam grãos sujeitos ao dizimo, ain- 
da que,de tempo immemorial nSo produzissem fruclosdo- 
cimaes. 

Wovae.s (S. Salvador), (geogr ) fregnezia de Portugal, 
ua província do Minho, comarca o concelho de Barcelloj; 
9 iii habitantes : — (S. Simão), dita, na dita comarca e con- 
celho ; 150 habitantes. 

I\'ovamc5itc, adv. de nnvo , recentemente. 
Wovara, ígeogr.) cidade dos estados sardos , capital de 

intendencia geral, entre o Agogna e o Mora , a dez léguas 
ao O. de Turim ; 15,000 habitantes. 

Novas-CoEUjuistafí, (geogr.) assim chamadas para 
as diíltírençar das Velhas-Couquistas , e são umas e outras 
as duas grandes divisões dos estados da índia portugueza. 
Compoem-se osNovas-Gonquistas do dez districtos ou pro- 
víncias , as quaes contam v?81 aldeias com 27,36í fogos e 
120,T12 habitantes, que se distribuem cm 17,029 christãos 
com dez fregnezias , 101,82 < gentíos, e 1,26S mouros. Ila 
nesta parte dos nossos estabelecimentos na índia terrenos 
cobertos de mato-virgem, e bosques deoptimas madeiras de 
construcção e marcenaria ; e nelles arvores de extraordiná- 
ria grandeza, e onlras a que chamam Puna , boas para 
mastros o vergas do navios. 

Wovalo, s. m. estudante novel, principiante da uni- 
versidade ; pessoa nide, noviça, 

IVovato, (hist.) heresiarcha do sexulo iii; era diacono 
da igreja de Cailhago, sustentava que aquelles christãos, a 
quem a crueldade das perseguições fazia cair na idolatria , 
deviam ser admittidos á commiinhão som terem de passar 
pela prova da penitencia; sendo citado por S. Cypriano pe- 

^ ranto um synodo, fugiu para Roma , onde se hgou com No- 
vaciann, e ambos renovaram a heresia dos Jlontanistas. 

íVove, arfj. dos 2 g. numerai, oito mais um, ou tres 
vezes tres : — dias, horas. Em algarismo 9, e em numera- 
ção romana ix. 

Wovc, s. m. o numero que encerra nove unidade, 9 
ou IX. 

itioveailo. y. Anovcado. 
IVovcar. V. Anovear. 
IVoveas, s. f. (ant.) nove vezes a quantia furtada. Es- 

capar por —, pagando-as. 
]\oveecntos, as^ adj. numerai (comp. de nove e 

centos) nove centenas. 
rVoveilio. V. Itcnovo. 
IVovées, (ant.)-de novel, novéis. 
^ovél, adj. ou s dos 2g. (Kr. nouvel, novo) novo , não 

exercitado, principiante. Estudante—, novalo. Soldado—, 
bisonho. Letrado—, sem pratica. Os novéis , soldados bi- 
sonhos. 

]\'ovcltla, (geogr.) cidade de Ilespanha, a cinco léguas 
ao O, de Alicante ; 7,40) habitantes. 

Kovclla, s. f. (Lat. jurispr. novas) novas constituições 
da jurisprudência romana ; v. g., as—s de Justiniano (do 
fr. muvelle, ingl. novel) conto , historia supposta para diver- 
tir e instruir ; aventuras de cavalleiros a'idantes; patralihas, 
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IVovellara , (geogr.) cidade do ducado de Modena, a 
sete léguas ao NO. de Modena ; 4,10 ' habitantes, 

IVuvellas, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
do Minho, concelho de Peuafiel; 340 habitantes. 

]\ovellciro, a, adj. q>ie escreve novellas ; amigo de 
novas, noticias politicas ; embusteiro, que escreve ou conta 
patranhas. 

]\oveIlciros , s. m. (ant.) ramos novos , vergontea. 
E' excellente termo, e preferível a novrdio. 

]\ovellinlio, s. m. dim. de novello ou novelo; 
novello pequeno. 

Xrtvello ou IXovclo , s. m. (do fr. ant. nouel, nó, 
noucller, atar) bola feita de fio enrolado ou dobado ; (fig.) 
enredo, embrulhada : —s de neve, bolas delia que crescem 
rolando. 

I\'«»veiníii*o , s. m. (Lat. novnmbe.r, de notem, nove, 
her ou ver , primavera, porque o anno romano começava 
primitivamente em Março) o mez que vem immediatamen- 
te depois de Outubro ; tem trinta dias. 

]\ovenijiopulânia , (Novempopulania , chamada 
também Aquitania 3^, depois Giiyenna), (geogr.) província 
da Gallia, assim chamada dos tres principaes povos que 
continha ; era limitada ao N. pela Aquitania 2^, ao E. pela 
Narboneza, ao S. pela Ilespanha, ao O. pelo Oceano. 

]\ovena, s. f. (subst. da des. f. de noveno) cousa re- 
petida nove dias consecutivos ; preces, orações rezadas nove 
dias seguidos ; v. tj., — de açoutes : —, a nona parte. 

]\aveiaal, adj. dos 2 g° do novena ; de nove dias. 
]\ov'eníVrio, s. m. (novena de reza, e des. ario) livro 

que contém novenas de muitos santos. 
]\oveno, a, adj. (do lat. noveni, nove) nono dia da 

doença. 
I^òvcnía, ad). num. dos 2 jf. (Lat. nonaginta, no- 

ve dezenas; d. g., — léguas, homens, dias. 
]\oventa, (geogr.) cidade do reino Lorabardo-Vene- 

ziano, peito de Brenta, a sete léguas ao SO. de Vícença ; 
4,0i)0 habitantes. . 

, (geogr.) cidade dos estados sardos, a dez léguas 
ao N. d ■ Gênova ; 5,500 habitantes. 

TVovi-ItazaP , (lénibazar em turco), (geogr.) cidade 
da Bo^nia, capital de livah, a 52 léguas ao SO. de Bosna- 
Serai , 8,000 habitantes. 

IVoviça, s. f. (dtí nofífo) religiosa que está no novicia- 
do para professar. 

Noviciado, a, [novicio, e des. ado) tempo, anno de 
provação do rehgioso que pretende professar; tempo do 
aprendizado : — militar, primeiras campanhas : — , a parte 
do convento onde moram os noviços. 

Wovieiíiria, s. f. parte do convento onde vivem os 
noviços ; noviciado. 

iXoviciário, a, adj. de noviço ; v. ^., disciplina—. 
" ]\ovieiiilio, s. m dim. do noviço. 

A'ovb«« , s. m. o que está no tempo ou anno do novi- 
ciado : —adj. inexperto cm qualquer exercício. 

]\oYÜÍaclc, s. f. (Lat. novitas, <is) o ser novo, recen- 
te, novamente introduzido ; noticia, nova; osfructosnovos 
do anno, da safra, colheita; (fig.) grande safra; v. g.,— 
de peixe. « Boa — de homens invejosos e maldizentes. 
Barros. » 

l\'ovi!Iia, s. f. (de novilho) toura, vacca nova que 
ainda não pariu, almalha. 

Novilho, s. 1(1. (Lat. novellus, tenro, mui novo) touro 
novo; almalho. 

Koviluiiat*, adj. dos 2 g. dos novilunios. 
IXoviJúníO, s.ni. (Lat. novilunium) lua nova. 
IVovissiinamcntc, adv. superl. de novamente, mui 

recentemente, ha muito pouco tempo :—, ultimamente, por 
ullimo de tudo. 

IVovíssimo , a, adj. superl. (Lnt. novissimus) mui 
novo, recente, que aconteceu ouse lez ultimamente; v. g., 
lei—. Os—s do homem:—, s, o que lhe ha de acontecer em 
ultimo logar, no ultimo termo da vida o depois da morte. 
Barros disse o derradeiro—. 

Novo, a, adj. (Lat. novus, gr. néos) recente, nascido 
ha pouco tempo; moderno, feito, inventado recentemente^ 
novato, novel, inexperto, não pratico em alguma cousa. 
Fazer—, aíTectar ignorancia. O irmão mais—, mais moço. 

101 



802 NOZ NCB 

Homem—, cuja nobreza IhenSovem dos antepassados. Não 
é—, não é novidade, não é Gousa sem exemplo ou extraor- 
dinaria. Acção — (forens) começada em instancia inferior 
perante o legitimo juiz. Força—(jur.) sobre que se move a 
demanda dentro de anno e dia. 

IVovo, s. m. (ant.) renovo:—s, fructos novos, novidade. 
Syn. comp. iVoro, recente. Tudo o que foi feito ou acon- 

teceu ha pouco, o que não fôra inventado, de que não havia 
noticia, o que se ouve ou vê pela primeira vez, o que não 
tem tido uso, ou tem sido mui pouco usado, é novo. Recente 
tem mais restricta significação, eso designa o que succedeu 
ha pouco tempo, o'que ainda está fresco, ou succedeu do 
fresco. 

Novo tem relação com a pessoa ou com a substancia da 
cousa, o recente sò a tem com a data era que a cousa se fez 
ou succedeu; pelo que ha cousas que podem ser velhas ou 
novas em differentes respeitos, o recente é sempre 7iovo. O 
continente da America éra tão velho como o resto do mundo 
conhecido, mas foi um novo mundo para os que o descobri- 
ram ; seu descobrimento era recente para os que viveram no 
começo do século xviiv Um vestido quando acaba de ser feito 
é novo e recente; passado algum tempo, e até annos, se o não 
temos usado está novo, mas já não é recente. 

]\ovo-Redonílo, (geogr.) presidio portuguez na 
África Occidental, situado na foz do rio Gimza, sobre um 
outeiro sobranceiro á costa do mar, por onde é inaccessivel, 
e que domina a entrada do rio. Neste monte, e á sombra da 
artilheria do presidio, ha uma pequena povoação de setenta 
cubatas com 547 habitantes, incluindo 140 escravos de am- 
bos os sexos; e também ha algumas pequenas plantações 
dos soldados do presidio. 

]\ovogoro€l (Nijnei-), (geogr.)isto é,Novognrod-a-Pe- 
quena, capital do governo de Nijnei-Novogorod, na confluên- 
cia do Volga e do Oka, a 103 léguas a E. do Moscou; 30,000 
habitantes. O governo de Nijnei-Novogorod, situado entre 
os de Kostroma e de Viatka ao N. e ao NE. de Kazan e Sim- 
birskaE., conta 1,400,000 habitantes. 

IVovogorod-Severskoi ou S^iatverskoí, (geo- 
gr.) cidade da Rússia, capital do districto de Tchernigov, a" 
33 léguas aoNE.de Tchernigov; 8,000 habitantes. 

]\ovojíoroil-Veliki ou ]\ovogorotl-a-Graii- 
de, (geogr.) cidade da Rússia, capital do governo de Novo- 
gorod, sobre o Volkhova, a 49 léguas ao SE. de S. Peters- 
burgo; tem lü,000 habitantes. E' uma das cidades mais an- 
tigas e illustres da Rússia. O governo de Novogorod tem por 
limites os de OlonetzaoN., de Tver e de Pskov ao S., eo 
de S. Petersburgoa O.; 1,000,000 de habitantes. 

IVovo^podeli, (geogr.) cidade da Lithuania, a trinta, 
léguas ao SO. de Minsk , 1,200 habitantes. 

IVúxio , a, adj. (Lat. noxius , de nocere , damnar) 
nocivo, damnoso. 

IVoyal-Poutivy, (geogr.) villa de França, a duas 
léguas a E. de Pontivy ; 7,800 habitantes. 

l\'oyaI-sur-Vllaine, (geogr.) villa de França, a 
duas léguas a E. de Rennes ; 3,000 habitantes. 

I\oyant , (geogr.) villa de França , a quatro léguas ao 
SE. de Baugé; 1,100 habitantes. 

I\oyers , (geogr.) villa de França , a quatro léguas ao 
S. de Tonnerre ; 1,900 habitantes : —, dita , a duas léguas 
ao O. dt* Sisteron ; 1,100 habitantes. 

Woyoii , (geogr.) villa de França, a cinco léguas ao NE. 
de Coinpiègne ; 5,940 habitantes. 

]\oyonnez, (geogr.) pequeno paiz da França , na Pi- 
cardia oriental. Hoje comprehendido no NE. do departa- 
mento do Oise. 

IVoz, s. f. (Lat. nuoe, eis. O nome deste fructo é quasi 
idêntico em muitas linguas ; em persa nooi, amêndoa, ca- 
roço ; lat. nucleus , caroço ; island. hnit; goth. nott, nyt , 
nut, noz ; angl-sax. hnút, hnyte ; ingl. nut; aliem. nuss. 
Vem do mesmo radical que íió , lat. nodus , ingl. knot, 
aliem knoten. A superfície das nozes é cheia de asperida- 
des ou nós, o que faz provável a supposição) o fructo da 
nogueira; tem casca verde que cobre outra óssea, rugo- 
sa, mais ou menos oval, parda, e que encerra uma amên- 
doa oleosa formada de duas metades symetricas unidas no 
centro e separadas por um septo nas duas extremidades. 
Ha nozes rocaes, que s5o as mais duras, maiores e redon- 

das : —s mollares , que são molles e se abrem facilmente; 
—s durasias , mais duras que estas: — moscada. (V. JVoz- 
cada): — vomica. (V. Vomica) : — da Jndia. (Y. Côco) ; —■ 
metella, fructo venenoso : — (fig.) diz-se de muitas cousas 
que fonnam como nó ou proeminencia ; — do pescoço , 
garganta. [Nó, Noz de loi), um osso da junta das mãos que 
sobrcsáe quando o animal as dobra : — da besta , peça de 
marfim ou de corno, em que sn assenta a coma da bósta 
ou arco para depois disparar a setta ou pelouro. Vir mulher 
ou alguma cousa á— (loc. ant., fig.) ser conseguida, ren- 
der-se, vencer-se com algum custo. 

j\ozay , (geogr,) villa de FraDç;i , a seis léguas ao SO. 
de Chàteaubriand; 2,0u0 habitantes. 

I\ozedG-dc-Cinia , (geogr.) froguezia de Portugal, 
na província de Traz-os-Montes , conuuca de Bragança , 
concelho de Vínhaes ; 210 habitantes : — <le Suh-Castello , 
dita, na mesma comarca e concelho ; 150 habitantes. 

iVozeroi, ígeogr.) villa de França, a seis léguas ao SE. 
de Poligny ; 800 habitantes. 

IVozinlião. (V. Lohinho, Inchaço.) 
IVú, adj. m. ]\iia', «. (Lat. nudus , de noit, e indutus, 

p. p. de induo, ere, vestir , cobrir) despido de todo o vesti- 
do e calçado : — dos pés ; os pés —s ; o corpo —, falto de 
vestidos. Estear —, não ter que vestir ; (flg.) desembainha- 
do ; V. g., espada — ; —, descoberto, patente, sem rebuço ; 
V. g., verdade—:—(flg.) v. g., alma — de paixões , de 
vícios, de suspeitas, de cuidados , de compaixão; —, falto, 
carecido ; v. g., — de abrigo, soccorro : —, falto de ornato. 
Paredes—s,si m tapeçarias ou papeis pintados. Palavras —s, 
singelas , sem ornato. Narração —, exposição singela dos 
factos. Sombras —s, almas dos defuntos. 

l\uamcntc , adv. no estado de nudez ou nudeza; (fig.) 
singelamente, sem rebuço. 

iSíúbia, (geogr.) parte septentrional da Ethiopia dos 
antigos, região da África , entre o Egypto e a Abyssinia ; 
2,000,000 de habitantes. E' dividida : 1", em região orien- 
tal, que comprehende grandes desertos, semeados de vastos 
oásis i 2», em região occidental, onde ficam os seguintes es- 
tados : 

Reino de Sennaar  Capital Sennaar. 
Paiz de Halfay  » Ilalfay. 
Paiz de Chendi o » Chendi. 
Paiz de Damer. .    » Damer. 
Paiz de Barbar  » El-SIekher. 
Paiz de Chaykyô  » Korti. 
Paiz de Dongolah  » Marakah. 
Paiz de Mahas  » Tynareh. 
Paiz de Sokkot  » Amarah. 
Ouady-el-Hadjar. ....... » Semneh. 
Paiz dos Barabras ou Baíxa- 

Nubia  » Deir ou Derr. 

Quasi toda a Nubia ficou vassalla de Mehemet-Alí, depois 
da conquista que delia fez Ismail-Pachá em 1822. Antes 
deste tempo só o norte da Nubia septentrional era tributá- 
rio dos turcos. 

IVulíifero, a, adj. (Lat. niibifer; de nubes, as nu- 
vens, e fero , levo), (poet.) que traz, amontôa nuvens; 
V. g., o — vento, , 

Kubígcna, adi. o s. dos 2 g. (Lat. gcna, de gigno, 
gero), (poet.) que produz nuvens. 

]\ubilòso. V. Nebuhso. 
]\úbios, (geogr.) povo da Ethiopia, o nxesmo sem du- 

vida que os nobates dos antigos e os nubios modernos; 
habitava nos arredores da Thebaidá e no golpho Avalíta. 

i\ubivagOj adj. (Lat. nubivagus), (poet.). que vaga 
pelas nuvens; v. g., aves, coriscos—s-.^—, por onde va- 
gueara as nuvens; d. g., céus — s, regiões—s. 

I\ublado, a, p. p. de nublar, e adj. coberto de nu- 
vens , toldado : —, s. m. estado nublado da atraosphera, 
montão, aggregado de nuvens. 

!\'ublar, v. a. (Lat. nuMlare; nubes , nuvens ; rad. 
nubo, ere, cobrir: a des. vem de lego, ere, ajuntar) toldar 
com nuvens, anuviar; (fig.) toldar, escurecer, cobrir com 
véu. 
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IVublar-sc, v. r. cobrir-se dç nuvens; v. g., — o 
Céu. 

IVublôso. V. Nebuloso. 
IVubras*. V. Nublar. 
Nubròso. V. Nebuloso. 
TVuca, s. f. (Arab. nucra. Bluleaii o deriva do lat. nu- 

eula, dim. de nux, noz, o que me parece provável), (anat.) 
proeminencia do cachaço do homem e do pescoço dos aui- 
maes, formada pelas d°uas primeiras vertebras.' 

Wijção, s. f. (ant.) assente^ arbitrario. 
^^ucéría, (geogr.) cidade da Gampania, a E. de Pom- 

peia , que lhe servia de porlo. Havia outra Nuceria na 
Omb ia, designada com o nome de Nuccria Camellaria. 

IVúculo, (h. n.) genero de molluscos da familia dos 
arcacêos. 

]\utlamcntc. V. Nuamente. 
_I\H€leK ou l\'ailcKa, s. f. (Lat. nuditas, tis) estado 

TIÚ, despido do corpo , falta de vestidos ; (fig.) falta , pri- 
vação. 

Niidicolles, (h. n.) tribu de insectos da ordem dos 
hemípteros, fatnilia dos gi'0c0riscs. 

]\'u(luva. V. Anaduvia. 
_ I>Iucces, fgeogr.) rio da America , que separa o Mé- 

xico do Texas ; nasce nos montes Üzark , corre ao SE. , e 
desagua no golpho do México. 

j\'uello, a, ad/. {do, nú, e ello, des. dim.) receninas- 
cidoe quasi sempennas. Pintos—r. Gallinhas—s, que não 
tôem pennas. 

IVuestra Senora de Ia Vejça, (geogr.) cidade 
de Ileipanha, a dez léguas de Santander ; 4,040 habitantes. 

IVuezã. V. Nudez. 
'Nuga, s. f. [Lat. nugoe, pl., versos em honra dos mor- 

tos, versos futeis, cousas de nenhum valor) ninharia, ridi- 
cularia. 

IVii ;;ação, s. f. sophisma ridiculo, razões futeis e vãs. 
IVuji^acidade , s. f. futilidade, cousas futeis, nuga- 

torias. 
Ku^atúrio, a, adj. (Lat. nugatorius) futil, vão, ri- 

diculo ; V. g., razões—s. 
Sanidade. \. Nudez. 
]\ullidade) s. f. (Lat. nullus, e des. itas, tis) carac- 

ter nullo, cousa que annulla o processo judicial, a sentença, 
o contrato : — (fig.) falta de capacidade, prestimo ; v. g., 
a—deste homem é manifesta. 

IVulio, a, adj. (Lat. nullus, de ne ou non, e ullus, al- 
gum) nenhum:-(jurid.) invalido, que não liga ou obriga; 
V. g., contrato—; sentença—. Foto—. Acto—, anuullado 
por não ter sido feito legalmente , com as devidas formali- 
dades. Actos —s, cousas incapazes de ter elfeito. 

Syn. comp. Nullo, irrito, invalido. De todos estes termos 
de jurisprudência o mais generico ô invalido , que designa 
todo o acto ou titulo que não tem validade, nem vigor, nem 
força de obrigar. Quando esta invalidade provém de algum 
vicio, de falta de alguma condição ou solemnidade prescripta 
pela lei, é nullo. Quando^o acto ou titulo foi feito com as 
condições e solemnidades da lei, porém por circumstancias 
supervenientes , não é reconhecido , nem approvado , nem 
ratificado, é irrito. Nullo é o testamento feito por pessoa 
em estado de demencia, ou faltando-lhe as testemunhas que 
a lei exige. Irrito é o ajuste feito por um procurador que 
excedeu as poderes que na procuração de seu committente 
lhe são concedidos. E ambos estes actos são twaiidos. Nullo 
teni mais força que irrito, por isso se diz cm alguns casos, 
irrito Q nullo, e não nullo o'irrito. 

K^um, contracção de em um ou antes do lat. in unum. 
ni'uma , contracção de em uma , ou antes do lat. in 

vna. 
Wuma Poinpilio, (hist.) segundo rei de Roma. Era 

sabino de origem, e nascera em Cures. Vivia na solidão , e 
tmha 40 anrios quando os romanos ò chamaram ao throno 
no anno 714 antes de Jesus-Christo. Nenhuma guerra per- 
tubou o seu reinado, todo entregue á legislação e intituições 
xeligiosas. Fundou templos,, creou os collegios dos salíos , 
das vestaes , dos pontífices, dos feciaes, promulgou leis es- 
cnplas, regularisou o anno, o qual até então tinha dez me- 
zes , repartiu o povo em corpos de officios, e' fez todos os 
esforços para acabar a distincção enlre os sabiaos e ro-^ 
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manos. Para fazer adoptar as suas reformas, Numa fingia 
receber revelações da nympha Egeriaque o povo julgava 
ser sua mulher. Deu doze escudos , um dos quaes , se-' 
gundo elle dizia, tinha caido do céu, e era como um 
palladio, penhor da estabilidade do império. Numa 
morreu depois de um reinado do 43 annos, em 671 antes de 
Jesus-Christo. 

niumância, (geogr.) hoje Garray, celebre cidade de 
' Ilespanha, entre os arevacos. Formava um pequeno estado. 
Foi o centro da resistencia de Hespanha contra os romanos 
durante a quarta serie de guerras que elles dirigiram con- 
tra este paiz. 

I^uinantino, a, adj. e s. de Numancia, pertencente 
a Numancia. 

IVuinão , (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
da Beira, comarca de Pesqueira, concelho do Freixo de Nu- 
mão ; 440 habitantes. 

IVumário ou IVuimnário, a, adj. (Lat. numma- 
rius ou numarius , de numus ou nummus , peça de moeda) 
concernente ás moedas antigas e suas inscripções. JJeplo- 
matica —, que ensina o conhecimento das moedas an- 
tigas. 

]\ume, s. m. (Lat. numen, que significa estrictamento 
inclinações de cabeça, gesto de assentiinento; e (fig.) poder, 
divindade , deus ; de nuo , ere, fazer signal com a cabeça, 
annuir) divindade, poder celeste; influxo celeste, divino, 
que inspira o poeta. 

IVuitiènio , (hist.) philosopho grego e christão do ii 
século ; nasceu em Apamea, na Syria. Seguia as idéas de 
Pythagoras e de Platão, e pretendia que este ultimo tinha 
tirado'bastantes cousas dos livros de Moysés. líhcontram- 
se fragmentos de Numenio em Eusebio e Origenes. 

IVuinerado , a , p. p. de numerar, e adj. a que se ' 
pôz um numero, marcado com o numero que lhe pertence 
na serie ; v. g., folhas—. 
iXnmeradôr, s. m. (arith.) o numero que se escreve 

por cima do denominador nas fracções ou quebrados, eque 
indica o numero de unidades que° se devem tomar do de- 
nominador; v. g., em %, dois terços, 2 é o numerador. 

]\umeral, adj. dos2 g. (Lat- numemíis) de numeres, 
concernente a números, numeração, calculo. Adjectivo — 5 
nome —, que exprime numero. 
■ Syn. comp. Numerai, numérico. Estas duas palavras re- 
ferem-se aos números i com a differença que numerai indica 
positivamente alguns delles, e que numérico não indica mais 
que uma relação com um numero. Quatro é um nome 
numerai, indica positivamente um numero, o numero.4. 
Uma diíTerença numérica é uma differença que tem rela- 
ção com o numero. 

I\umcralmcnte, adv. por números; em números. 
IVumerar, v. a. (Lat. numero, are, de números, nu- 

mero) contar, pôr numero, dispôr em ordem ou serie nu- 
mérica; reputar, calcular. 

I\umerário, s. m. (do fr. numéraire, do lat. numus, 
moeda, dinheiro) moeda :—metallico, de metal; v. g., o — 
circulante. 

■]\uiiierávcl, adj. dos 2 g. { Lat. nuberabiUs) que 
pôde contar-se, a que se pôde assignar numero. 

]\bmeriano, (M. Aurelius Numerianus), im- 
perador romano, filho de Caro; succedeu-lhe em 284 com 
seu irmão Garino; morreu no mesmo anno assassinado 
por Aper, prefeito do pretorio, quando voltou da guerra 
dos Parihos. 

IVumericainente, adv. de modo numérico, por nu- 
mero, conta, calculo. 

rVuincrico, a, adj. (numero, e des. ico) concernente 
a numero, de numero, que designa numero. Letras—s, as 
maiusculas romanas, que designam números. 

JVúmero « s. m. (Lat. numerus , do gr. ncmu . distri- 
buir, e aro, ajuntar, unir) união de duas ou mais unidades, 
o termo e o caracter que designa esta somma ou quantia ; 
V. g. , nove , o — nove (9 ou ix) ; quantidade , collecção ; 
V. g., grande — de pessoas, navios ; (fig.) metro, sons har- 
moniosos, cadência métrica :—(gram,) variação dos nomes 
e verbos que designa numero, singular,aual (em gr. e outras 
línguas), e plural. O nome, o verbo está no — plural. Áu- 
reo—, cyclo de 19 annos, inventado para ajustar os annos 

I 
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solares o os lunares : — primo, o impar, que n3o pôde ser 
medido por outro sem fracções; dobrado torna-se par ; 
V. g., 5, 7, 11: — composto ou geometrico , o que pódo 
ser medido por outro sem fracções; v. g. , 10=2 vezes 
5, = 6 + 4, = 3 + 7, etc. -.—perfeito, que consta de partes 
alíquotas ; v. g.,G = a2x3, 3x2 etc. : — imperfeito , 
que consta de partes aliquantas : — cardinal; — ordinal. 
V. estes termos :—surdo ou irracional, o que não tem pro- 
porção com outro. 

MuMiero íl'ouro ru Aiis*eo numero, (chron.) 
numero que serve no computo ecclesiastico para marcar 
em que anno se acha o cyclo lunar. Este cyclo é uma re- 
volução de 19 annos, no fim dos quaes, segundo um calculo 
erroiieo, se suppõe que as luas novas e cheias se encon- 
tram no mesmo dia e á mesma hora. 

KHineros (Livro dós), (hist.) um dos livros da,Bíblia 
e o terceiro do Pentateuco; contém a historia do que se pas- 
sou nos quarenta annos que durou a viagem dos israelitas 
pelo deserto. E' assim chamado, porque os tres primeiros 
capítulos coütêem o arrolamento dos hebreus. 

I^umerosíssimo, a, adj. superl. de numeroso, mui 
numeroso. 

]\mncr«)SO, a, adj. (Lat. numerosus) grande em nu- 
mero; V. g., exercito—:—, cheio de harmonia, de cadên- 
cia: V. g., estylo—; períodos, versos—s. Ganto—. 

IMümida, adj. es. dos 2 g. da Nurnidia; v. g., ca- 
yallos, cavalleiros —s. 

]\'uiiii<lia, (geogr.) Nurnidia, hoje província de Cons- 
íartíina, e partedo beylík de Tunis, região da África antiga, 
entro a'jlauritanía a O. e as possessões de Garthago a E. 
Engrandecida pelas conquistas de Massínissa, a Nurnidia ti- 
nha por limites a O. o Malwa ou Molokath, e avançava a E. 
até dez léguas de Carthago. 

]\uinismátiea, s. f. (substda des. f. do numismatico) 
, sciencía das medalhas o moedas antigas, que ensina a 

ler as suas inscripções. 
]\8iinismático, a, adj. (Lat. numus ou nummus, 

peça de moeia) relativo ás moedas e medalhas antigas. 
Diplomatica —. (V. Numismatica.) 

Ntimitór, (hist.) filho de Procas, e rei de Alba ; foi o 
pae de La uso e de RÍiéa Sylvia ; seu irmão Amulío usur- 
pou-lhe o throno, e mandou matar seus dois filhos. Ro- 
mulo e Remo, seus netos, vingaram-o, e restítuíram-lhe 
a corôa. 

1\uinulária ou IXa inmalária, s. f. especie de 
pimpinela, cujas folhas se assemelham a peças de moeda 

rVunca, adv. (Lat. nvnquam, de non, e tinquam, em 
qualquer logar, sempre. Unquam parece-me vir do egypc. 
eneh, pronunciado cnek, q^^e significa tempo) cm tempo 
nenhum;—ja (ant.) jámaís. (Mendes Pinto.) 

]\^unca, jámais, loucuçâo usada e redundante. 
Syn. comp. Nnnca, jamais. Jámais é menos absoluto 

que nunca, e exprime propriamente o futuro; v. g. jámais te 
desampararei, ou cessarei de te amar. Nunca se viu lal 
corrupção, tanta miséria. E interrogando; tornarás a com- 
metter°esse crime?jamais.Seriaimproprio respondernunca, 
a não se ajuntar mais. 

Núncia, s. f. (Lat. nuntia) annunciadora •, v. g., a 
aurora — do sol. 

IVunoiado. V. Annunciado. 
IVuneiadôi*. V. Annunciador. 
IVuneiar. V. Annunciar. 
]\unciatura, s. f. dignidade de núncio; tribunal 

ecclesiastico sujeito ao núncio apostolico. 
l\úncio, í. m. (Lat. nunlius) enviado, embaixador, 

legado ; legado do papa nas côrtes catholicas. 
]\uiicupativo, a, od/. (Lat. nuncupatus, riumeado ; 

de nomcn, nome, e capio , tomo), (jurispr.) feito de bôca. 
Testamento — ; legado —, feito de viva voz. 

Ãíaneaton, (geogr.) cidade de Inglaterra, a tres lé- 
guas ao NE. de Coaentry ; 5,000 habitantes. 

Nunes de L.eão (Duarte), (hist.) historiador portu- 
guez; nasceu na cidade de Évora, e foi fllho do doutor 
João Nunes, lente de medicina; recebeu o grau de licen- 
ciaito em direito civil, foi desembargador da Casa da Sup- 
plicaçSo, e íalleceu era Lisboa em 1608. Começou fazen- 

do-se conhecido por algumas poesias medíocres; mas no 
que alcançou merecida reputação foi na historia patria, 
em que era profundo , e que escreveu com diligente e ver- 
dadeira investigação. Deixou as seguintes obras : Primeira 
parte das Chronicas dos reis de Portugal; Chronicas d'El- 
rei D. João de gloriosa memória , e dos reis de Portugal o 
décimo, e as dos reis D. Duarte e ü. Affonso y; Genea- 
logia dos reis de Portugal com seus elogios; Descripção 
do reino de Portugal; Jiepertorio dos cinco livros das Orde- 
nações e Leis Extravagantes ; Leis Extravagantes; Dou- 
trinas de Notarios; Tratado de varões illustres de Portu- 
gal; Orthographia da língua portugueza; Origem da 
lirigua portugueza ; Vocalulario portuguez, e ainda outras. 

Imunes (Pedro), (hist.) um dos mais distinctos mathe- 
maticos portuguezes, e talvez dos do seu tempo em toda 
a Europa; nasceu na villa de Alcacer do Sal, ignora-se 
em que anno , mas segundo alguns em 1492. Tendo con- 
cluído os estudos da infancia, passou para os da universi- 
dade então em Lisboa , aonde estudou as línguas, phílo- 
sophia e medicina , recebendo o grau de doutor nesta 
faculdade. Desejoso de adiantar os seus estudos, passou 
para Salaroanca ; sendo o seu nome já conhecido dentro e 
fóra de Portugal, D. João iii o mandou voltar ao reino, 
a fim de o prover n'uma das cadeiras da universidade. 
Em 1'29 foi nomeado cosmographo-mór do reiuo, e em 1530 
lente de philosophia da universidade , onde leu um curso 
de artes not tres annos que se seguiram , passando na 
trasladarão da universidade para Coimbra a reger a ca- 
deira de mathematica novamente ali creada , e que oc- 
cupou até ao anno de 1562, em que foi jubilado. Foi este 
insigne varão casado com Izabel Tavares , de quem teve 
descendencia. Foi mestre do infante D. Luiz, em cuja casa 
fôra escudeiro, e depois cavalleiro ; e contou no numero dos 
seus discípulos o infante D. Henrique , depois cardeal e rei, 
o illustre D. João de Castro e el-rei D. Sebastião, que o 
honrou c m muitas mercês, o o ouvia com grande respeito. 
A época da morte de Pedro Nunes é tão incerta como a do 
seu nascitiiento; segundo alguns, morreu em 155T, e se- 
gundo outros em 15(35. São em grande numero as obras 
laiinas e portuguezas escriptas pelo insigne geometra tanto 
sobre geographia, como sobre mathematica; as principaes 
sSo : Tratado da esphera com a theoria do sol e da lua; 
Theoria do sol e da lua, traduzidas do latim , e em que 
se Hxpõe a geographia de Ptolomeu; Tratado sobre certas 
duvidas da navegação; Tratado em defensão da carta de- 
marcar; De Crepvsculis , obra que mereceu de Ticho 
Brahe o" louvor de eruditissima ; Annotações d esphera de 
^Sacro-Basco; Livro de Algeira, etc. 

l^lunes, (geogr.) frcguezia de Portugal, na província 
de Traz-os-Jlontes , comarca de Bragança , concelho de Vi- 
nhaes;2i0 habitantes. 

]\uniiua. V. Nunca. 
TVuoro, (Koogr.) cidade da Sardenha , a trinta léguas 

ao N. do Cngliari; 3,35ii habitantes. 
IVuovo-Monte, (geogr.) monte do reino do Nápoles, 

perto e ao NO. de Pouzzole. 
]\uiicial, adj. dos 2 g. (Lat. nuptialis) de nupcias, 

toncernente a bodas ou matrimonio ; v. g., tocha —. Ce- 
remordas nupeiaes. 

IVúpeias, s. f. pl. (Lat. nuptioe, de nu6o, ere, nup- 
tus, nuptum, cobrir, casar) boda, casamento, hymeneu. 

IXurcniIier^ , {Nortmherga .em latim da idade mé- 
dia, Nurnberg em allemão) cidade do reino de Baviera, so- 
bre o Pegnitz , a dezoito léguas ao SE. de Wurtzburgo; 
40,000 habitantes. 

]\ursia, (geogr.) cidade da Italia, aoN. da Sabina, junto 
ao Apennino. E' a patria de Sertorio e de S. Benedicto. 

]\usco, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a oito lé- 
guas ao SE. de Montefusco; 3,560 habitantes. 

l\utantc, adj. dos S g. (Lat. nutans, tis, p. a. de Jiufo, 
are, vacillar) vacillante; t). g., império, tyrannia—. 

niutar, V. a. ou n. (Lat. nuto, are, vacillar) vacillar, 
não estar flrnie, abanar. 

IVutrição, s. f. (Lat. nutria, ire, nutrir) conversSo 
dcs alimentos em liquidos e solidos animaes ou vegetaes; 
estado autrido do animal ou vegetal:—(pharm., p. us.) 
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addir5o de ingrediente para augmentar a energia do medi- 
camento. 

A^utrieio. V. Nutritivo, Nutriente, 
IVutrido, a, p. p. de nutrir, e aij. que recebeu nu- 

trirão, gordo:—(phann.) a que se a juntou algum ingre- 
diente para augmentar a energia do medicamento. Unguen- 
to —(noje 6 pouco usado). 

]\'utrientc, adj. dos 2 g. (Lat. nutriens, tis, p. a. do 
nuírirc) que nutre, dá nutrição; v. g., substancias—s. 

IVutrimciital, adj. dos 2 g. (med.) que serve á nu- 
(rirão, proprio para nutrir; v. g., virtude —. 

iVutriiiiento, s. m. (Lat. nulrimentum) acção de nu- 
trir, alimento, nutrição. 

IVutrir, V. a. (La°t. nutrire, do gr. lidos, novo, de pouca 
idade, e trcphô, alimentar, nutrir) alimentar, dar nutri- 
mento, sustento; (fig.) sustentar; v. g., a mãe nutre o fi- 
lho com seu leite. Os suecos da terra nutrem as plamas. O 
estado nutre a quem o serve:—(fig.) fomentar, dar força, 
vigor; D. g., — os vícios, os naus hábitos. Em geral diz-se 
á má parto; v. g., a ociosidade nutre todos os vicios. 

IXutrir-se, v. r. receber nutrimento, nutrição; v.g., 
as plantas nutrem-se pelas raizes e pelas folhas:—, em 
sentido a ou n, ellipticatnente; v. g., a batata nutre muito; 
subentende-se quem delia sa sustenta. 

Syn. comp. Nutrir, alimentar , sustentar. iVuírír indica 
o processso da nutrirão ou conversão dos alimentos em lí- 
quidos e solidos aniríiaes ou vegetaes. Alimentar refere-se 
ás substancias próprias para nutrir. Siísícníar significa pro- 
priamente manter, suster, e só no figurado sigüifica alimen- 
tar, manter. 

IVutriticio, a, adj. da inãe, ou ama de leite; que 
nutre, nutriente, v. g., suecos —s. 

A'utritico. V. Nutritieio. 
IVutrítivo, a, adj. que é proprio para nutrir ; v. g., 

substancias—s : —, que nutre, nutriente. 
1%'utriz, s. f. (Lat. nutrix, eis), (p. us.) ama deleite. 
]\uve. V. Nuvem. 
^úvcin, s. f. (Lat. nuhes'; de nul)o, ere, cobrir, gr. 

nephos, egypc. nif, nevoa) aggregado de vapores condensa- 
dos na atmdsphera ; (fig.) cousa que entristece, assombra; 
V. g , — da tristeza , desgraça, turvarão ; — de escrupulos : 
—, grande quantidade de cousas apinhadas , montão ; v. g., 
uma de gafanhotos, de passaros, seitas, pelouros, de in- 
fortúnios, males. Torreão de nuvens, montão. 

IVuvemzinlia, s. f. dim. de nuvem. 
IVuviôso, a, adj. (p. us.) toldado de nuvens, nu- 

blado. 
I\uvrar. V. Nuhlar. 
IVuxia, (bot.) genero de plantas pertencentes á tetan- 

dria monogynia. 
I^uyts, (Nutium), (geogr.) cidadè de França , a quatro 

léguas ao NE. deBeaune ; 3,120 habitantes. 
l\uzenos, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia de Traz-os-Montes , comarca e concelho de Bragança; 
98 habitantes. 

]Vybor;ç, (geogr.) cidade da Dinamarca , na ilha de 
Fyen, sobre o grande Belt, a oito léguas ao Slí. de Odensea ; 
2,850 habitantes. 

]\yoaut!>e, (bot.) genero de plantas da família das jas- 
mineas e da diandria monogynia. 

IVyctalopia, s. f. (Gr., de nyx, nyktos , noite, alos, 
que ama, e ops, olho), (med.) vista nocturna , doença em 
que só de noite se divisam bem os objectos. 

Ríycticora, s. f. (Lat. mjcticorax] o môcho. 
]\'yircsy!íaza, (geogr.) cidade da Hungria, a duas 

legvias aoNÜ. de Gross-Kallce; 13,000 habitantes. 
Mylioeping, (geogr.) cidade da Suécia, capital do go- 

verno de Nykoeping, sobro um golpho do mar Baltico, a 
dezoito léguas ao SE. de Stockholmo ; 2,500 habitantes. O 
governo da Nykoeping, situado ao SE. da Suécia própria, 
foi quasi todo formado da Sudermania, e tem 110,000 ha- 
bitantes. 

Xylafscl, (geogr.) provincía da Rússia, no grão-duca- 
do da Fínlandía, ao E. da província de Abo, e no golpho da 
Finlandia ; 225,000 habitantes. Capital, Elsingfors. 

iVyínplias , (myth.) deusas das agiias. Dístinguíam- 
se entre ellas as Nayades, as Nereidas, as Oceariídas, etc. O 
nome de nymphas applícava-se mais particularmente ás 
deusas da agua-doce; estendeu-se abusivamente a dííTe- 
rentes divindades secundarias. Erão Cí.nsideradas como 
mortaes, vivendo muitos milhares de annos. Offereciam- 
Ihes mel, leite, fructos, azeite, e algumas vezes cabras. Re- 
presentavam-nas moras, meio núas, lecostadas perto das 
aguas, com a mão sobre uma urna ou dançando com os 
satyros. 

TVyjisplica, s. f. golfão, herva. 
]\yiiip!ico ou j^yjnphcH, s. m. (híst. ant.) sala 

adornada para vodas. 
]%ymp!ioide. V. Nymfhea. 
Wyon , {Noiodunum, Noviomagus ou Colonia equestris 

dos antig s, Neus em aliem.), (geogr.) cidade da Suissa so-* 
bre o lago de Gênova, a quatro léguas ao N. de Gênova ; 
2,500 habitantes. 

IXyons, (Noviomagus), (geogr.) cidade de França, sobre 
o Aígues, a 23 léguas ao SSE. de Valenra ; 3,20) habi- 
tantes ' 

l\ysa, (geogr.) logar celebre na mythologia como resi- 
dência favorita 4c Baccho ; ora dizem que era um monte 
ora uma cidade, suppondo-o na Bthiopia , na Arabia ou na. 
índia. Existem realmente duas cidades com o nome de Nysa. 
uma na índia sobre o Cophene, perto da sua confluência 
com o Indo, e outro na Lydía, perto de Caria, hoje Nasli 
ou Nosli. 

]\'j"ssa, (geogr.) cidade da Cappadocía, sobro o Ilalys, 
ao o', de Mazaca. 

IVysüíautlics, s. f. (bot.) genero de plantas da 
família das amarantaceas e da tetandria monogynia. 

Wystaíl, (geogr.) cidade da Rússia, no golpho do Bolnia,. 
a quinze léguas ao NO. de Abo ; 1,850 habitantes. 

O 

o, a quarta das vogaes, e decima-quinta letra do alpha- 
beto portuguez. 

Tem tres^ sons : forte como em dó, ló, pó, mór; brando 
e longo em como dôr, côr, pôr ; e surdo e breve como o o 
final em choro, lado, talo. 

O, letra numerai entre os romanos , valia 11, e com 
um traço por cima 11,000. Na numeração arabica 6 
o zero. 

Os antigos romanos a usaram primitivamente em vez 
de u, 

O, adj. articular ou artigo masculino (do gr. ho , como 
o escreviam os nossos antigos autores; v. g., ho homem), 
f. a,, pl. os, ai. 

O, adj. articular, de que usámos para designar particu- 
larisando cousa, pessoa, idóa ou nome collectiro ^v, g., o 

rio Tejo; o imperador China; o colosso de Rhodes; o 
século de Augusto ; o projecto de fazer communicar o Mar- 
Rôxo com o Mediterrâneo ; o descobrimento da America; e 
China , as índias , as feições do sligeito ; as pyramides do 
Egypto ; o invenção da polvora, da typographia; o homem, 
o genero humano"; as mulheres. 

<), A, usado como relativo, referem-se a nome subs- 
tantivo , a um adjectivo ou a phrase attributiva. Hx. 
Este homem não é o que hontem vi em tua casa. Este ca- 
vallo não é o (jue ganhou o prêmio nas corridas, A boa 
totuna não o ensoberbeceu ; a má não o desalentou , c. 
elle. A obra não é qual eu o esperava, ou qual o represen- 
taram os amigos do autor. Esta mulher não é tão formosa 
como a pintam. Esta offlcial nSo é tão valente como o 
representam. 
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W, substaniiva os iiiünilos , adjectivos e phrases intei- 
ras , tanto como artigo , como cm qualidade de relativo. 
Esc. O ser douto, valente, discreto, virtuoso, isto é, o facto, 
o dom de ser douto, etc. As feias nem por o serem dei- 
xam de ser esiimaveis se tèem virtudes, pelo facto ou 
defeito de st-rein feias. « Não sabia que era vossa espo- 
sa ; se soubera que o era , seria mais obsequioso, » o facto 
de elle ser esposa do sujeito, a Ia todos os dias ver a se- 
pultura de seu irmão, o que o havia de ser sua. » Nesta 
ultima phrase o Ui uola o destino futuro da sepultura. Mor- 
rem, soffrem, padecem muitos, que o não merecem, que não 
merecem essa sorte. Ha verdades que a nós não o pare- 
cem-, não parecem taes ou ser verdades. 

O, artigo , não se usa com nomes proprios do homens , 
excepto quando ^e particularisa o individuo ; v. g., Camões 
é o Virgilio portuguez. O nosso Camões , o Camões, isto 
(5, o poeta ou o celebro vate. 

íí, por lhe, a elle, a ella. Não o pôde (lhe) resistir. Ella 
o queria perdoar, a elle. 

O", abreviarão de ao , encontra-se nos poetas , e até nos 
prosadores antigos, e em Yieira. Pergunto ú (ao) mar. 
Vês ós (aos) pés. O' menos, ao menos. 

«r! OU Oh! interjeirão de exclamar, chamar, admira- 
tiva ou de magoa , desejo , ironia, etc. O' Pedro! ó filho! 
ó que maravilha! ó üeus! 

, s. m. pl. beberetes e merendas que se davam nas 
cathedraes, collegiadas e mosteiros nos sete dias antes do 
Natal, coniecando no dia de Nossa Senhora denominada 
do O'. 

Oakliain , (geogr.) cidade da Inglaterra, capital do' 
condado de Rutland, a sete léguas ao E. de Leicester ; 2,000 
habitantes. 

Oakliamptoii, (geogr.) cidade de Inglaterra, a oito 
léguas ao ü. de Exeter, sobre o Oak ; 2,100 habitantes. 

Oanantly, s. f. arvore do mato-virgem do Brazil. 
(kannes, myth.) deus chaldeu, civilisador da huma- 

nidade nascente; era meio homem, meio peixe; saiu do 
mar Erythreu para ensinar aos homens as artes, a agricul- 
tura e as leis. 

Oaracta, (gecgr.) ilha da Asia antiga, no golpho 
pérsico. 

Oásis, (geogr.) nome dado a diversos logares, que no 
meio dos desertos de areia da África, ou da Asia oíTerecem 
agua e vegetação, e são uma especie de ilhas dn verdura. Os 
principaes sãô: 1°, o grande Oásis ou Oásis de Thebas, 
hojo Èl-Ouah ou El-Khargeh, ao O. do Nilo, e a sete jor- 
nadas de Thebas c d'Abydos; 2°, o pequeno Oásis, hojeíJí- 
Ouah el-Bahryeh, ao N. da precedente, na região do anti- 
go lago Ma'ris ; 3°, Oásis d'Ammon , hoje Siouah, ao O. do 
Nilo, e na parte da Lybia', situada ao S. da Cyrenaica; 4°, 
Oásis interior ou occidental, hoje Dakhel, ao O. do grande 
Oásis. 

Oaxaca ou Guajaca, (geogr.) cidade (]a America 
do norte, capital do Oaxaca,*sobre o Rio-Verde, a noventa 
léguas ao SE. do México ; 24,000 habitantes. 

Oaxaca (Estado de), (geegr.) um dos estados da con- 
federação mexicana; tem por limites os estados de Puebla 
ao N. e ao O,, de Vera-Cruz ao NE., de Guatemala ao E., 
e o Grande-Oceano ao S.; 600,000 habitantes. 

OJí, (ant.) V. Ou. 
OI», prefixo e preposição latina, que designa opposicão, 

situação opposla, contra. Vem do egypc. oube, contra, íor- 
mado de ouei, estar distante, distancia, e hc, face. (V. Ohvio, 
Obstáculo.) 

Oba. V. Opa. 
Obcecação. V. Cegueira. 
Obcecar, (ant.) Y. Cegar. 
Obdoria, (geogr.) nome antigo de uma região da Si- 

béria, situada na embocadura do Obi; designava as penín- 
sulas entre os golphos de Kara e de Obi. Está coberta de 
gelo quasi todo o anno. Este paiz está hoje comprehendido 
no governo de Tobolsk.' Pertence aos grãos-duques da Rússia 
desde o século xv. 

Obdorsk ,, (geogr.) cidade da Rússia asiatica, na Si- 
béria, sobre o Obi. E' a cidade mais septentrional da Si- 
béria. ' 

4(bílii«t» , a , adj. (Lat. olductus , p. p. de ohduco, 
ere, pôr, conduzir contra), (ant.) coberto, tapado. 

í)betleccr , v. n. (Lat. obedio , ire, que os etymolo- 
gistas derivam de ob, dífronte, diante, e audire, ouvir. 
Creio que vem de cdico, ere, publicar edictos; ceder, sub- 
metter-se á ordem, preceito, executar a ordem , o preceito, 
o mandato; reconiifcer-se vassallo , prestar vassallagem : 
— a febre, a doença, ceder aos rernedios. 

Alguns autores, corno Vieira, usaram deste verbo em sen- 
tido activo ; V. g., pura — o que nos maiidares, em vez de 
no que, como hoje dizemos. Melhor oí obedeceram, em vez 
de lhes. Não-ha razão para que os imitemos. Obedecer-se a 
si mesmo, (loc. p. us'.) ceder á consciência, á razão. 

tíbcdecn^a, (ant.) V. Obedicncia. 
' OI>c(3iê»cía, s. f. (Lat. obedientia) submi-São á von- 

tade de outrem, superior em autoridade ou em poder ; cum- 
primento das ordens dclle :—, sujeição, domínio; v. g. , 
sujeitou estes povos á sua—. Ti-r debaixo da sua—.Dar, 
fazer —, mostrar fazet, dar mostras de obediente. Levan- 
tar— a alguém, dispensá-lo delia. Levantar alguém a—, 
faltar a ella, rebellar-se :—, pequeno mosteiro , casa de re- 
sidência religiosa , mosteirinho. Dar —, diz-se do prelado 
que manda a um frade que vá r 'sidir em algum convtiito, 
ou que faça alguma cousa por obediencia. 

Syn. comp. Obediencia , submissão. A obediencia é a acção 
de obedecer, o a disposição habitual a obedecer. 

Neste ultimo sentido O que são synonymos a obediencia e 
a submissão, com a diíTcrença que obediencia indica parti- 
cularmente o costume do obedecer ás ordeiis, aos mandados 
do mesmo modo que são dictados ; e submissão indica uma 
disposição geral o permanente, não só para executar as or- 
dens e õs mandados, so não também para conformar-se com 
todas as vontades, desejos e inclinações dos outros, da 
qualq\ier modo que se dêem a conhecer. 

Vela. obediencia se executam as ordens que se recebem: 
pela submissão estamos naturalmente dispostos a executá- 
las. A obediencia recáe sobre a acção mesma ; a submissão 
sobre a disposição interior do animo. 

Uma pessoa pôde obedecer sem estar submissa , isto é, 
sem dobrar sua vontade á de outro ; neste caso a obediencia 
é involuntária e forçada , a submissão aò contrario suppõe 
sempre a disposição á obediencia, e a promette. 

Obcfliencial, adi.dos2g. potência — (theoL) capaz 
de eíTectuar o que parece contrario ás lejs da natureza }V. g., 
a do fogo para abrasar as almas dos condemnados no infer- 
no : —, s. m. (ant.) qualquer offlcial de um convento ; v, g., 
o procurador, enfermeiro, sacrisião :—, o conego que re- 
parte com os outros o dinheiro que se lhe dá cada dia a mati- 
nas, no côro: —, conego regrante , que está com licença 
fóra do claustro. 

Obetliente, adj. dos 2 g. (Lat. obediens, tis, p. a. 
de obedio, ire)submisso; (fig.) que cede; «. g., o navio — 
ao leme. Signo — (astrol.) o que declina para o sul tanto 
como o imperante para o norte. 

ObedieLãtcmcnte, adv. com obeiiencia , com sub- 
missão. 

Obedientíssimo, a, adj. superl. de obediente. Sub- 
ditos , filhos —s, mui submissos. 

Obeid Allali-al-llalidy, (hist.) fundador da dy- 
nastia dos califas fatimitas; nasceu em 8S'2, e pretendia des- 
cender de Ali e de Fatima , d'onde provóm os nomes de ali- 
das ou fatimitas dados a seu- descendentes. Postando-se á 
frente dos restos dos karmathas , que se julgavam aniqui- 
lados , tomou em .903 o titulo de emir-al-moumenin (chefe 
desfieis), fundou Al-iMahdyah, que fez capital do seu futu- 
ro império , acabou o dominio dos aglabitas, destruiu o im- 
pério dos edrisitas , tentou debalde a conquista do Egypto, 
6 assolou as costas da Calabria. Morreu em 934. 

Obeliscai, adj. dos 2 g. de obelisco; v. g., fôrma —. 
Obelifico, s. m. agulha, pyramide de uma só pedra. 

No Egypto , ondo se usava muito desta especie de monu- 
mentos, a sua altura-variava de 20 a 40 metros, e muitos 
,erani monolithos, do ordinário collocavam-os os egypcios 
em frente dos grandes templos. Do cume á base os obeliscos 
eram cobertos de hieroglyphos. • Augusto e outros impera- 
dores fizeram transportar muitos obeliscos para Roma, Hoje 
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ha treze nesta cidade , e um em Paris, na prara chamada da 
Cone rdia. 

Obelo, s. m. signal orthographico com que os antigos 
copistas marcavam as passagens alteradas dos autores; era 
ura l atravessado. 

Oberaiio. V. Onerado, Gravado,,Empenhado. 
Oberar. V. Onerar, Empenhar, 
Obesidade , «. f. (Lat. ohcsitas, lis), (med.) nimia 

gordura. 
Obéíio, a, adj. (Lat. obesus), (med.) excessivamente 

gortfo. 
Obfirmado, a, p. p. de pbfirmar, e adj. (p. us.) 

firme, constante, rfnitente. 
Obflriiiar, v. a. (Lat. olfirmare), (p. us.) porfiar, ser 

renitente. 
Óbidos, (geogr.) villa daprovincia do Vará, no Brazü, 

na margem esquerda do rio das Amazonas, perto do coh- 
fluenle do rio Oriximina, 180 léguas com pouca diíTerença 
ao ONE. da cidade de Belém, e dezeseis ao ON. de Alem- 
quer. (Tem a primeira syllaba longa.) 

Óbidos, (geogr.) antiga villa de Portugal, na provín- 
cia da Kxtremadura, cabeça do concelho do mesmo nome, 
comarca das Caldas da Rainha. Ila nesta villa um aque- 
ducto com muitos arcos e outras antigüidades curiosissi- 
mas. E' situada perto do Arnoia, que vae desaguar na 
celebre lagoa de Óbidos, que tem perto de uma légua de 
comprimento, e outro tanto de largura um algumas partes. 
A villa 6 cingida de muralhas, e tem 3,000 habitantes, dis- 
tribuídos por*quatro freguezias. (Tem a primeira syllaba 
longa.) 

Óbito, s. m. (Lat. obitus, de nheo, ire; ob, prep., contra, 
e ire, ír) fallecimento, morte. Livro dos—s, em que o pa- 
rocho lança os nomes dos defuntos da sua parochia. (Tem 
a primeira syllaba longa.) 

Objecção, s. f. (Lat. abjectatio, onis), (flg.) argu- 
mento, razões com que se combate; opinião, doutrina com 
que se procura dissuadir de projecto, empreza. 

Objeeeôes, s. f. pL (ant.) pertenças, dependencias 
de uma herdade. 

Objectado, a, p. p. de objectar, e adj. opposto, pro- 
duzido contra. 

Objectar, v. a. (Lat. objectare, írequeutat. de obji- 
cere, ob, pref., contra, e jacio, ere, lanrar) oppôr razões, 
continuar, impuguar.4 

Objectivamente , adj. <lc modo objectivo, em res- 
peito ao objecto. • 

Objcetívo, a, adj. lente—, nos oculos é o vidro que 
se volta para o objecto. 

Objecto, s. m. (Lat. objectus) tudo o que se põe diante 
de alguém de modo a ser percebido; tudo aquillo que os 
sentidos podem attingir ou a que tendemos; v. g., o — do 
meu amor, do meu desejo: — ^ig.) tudo o que se apresenta 
ao entendimento; (fig.) matéria, sujeito, assumpto. Ex. — 
que tenho em vista. O — da deliberação, da questSo. Os 
nossos orgãos são — dos corpos. Os ouvidos são — do som, 
locuções de Barros, hoje desusadas com razão, porque os 
orgãos, considerados como formando parte do nosso indiví- 
duo, só podem ser olhados como objecto de iuteliigencia 
externa; v. g., das settas, dos tiros lançados por alguém 1 
contra nós, e não dos agentes naturaes, como o ar. 

Oblação, s. f. (Lat. oblatio, onis) o acto de ofTender 
a Deus ou aos santos; oíTerta, a cousa olTerccida. Altares' 
cobertos de oblações. 

Syn. comp. OblaçTto .-^affrenda. Ambas estas palavras 
vêem do verbo latino offero, oíTerecer, porém difTerençam-se 
em que offrenda 6 o que se oííerece a Deus, a seus santos, 
a seus ministros; oblação não se diz. senão do que se olTe- 
rece a Deus com certas ceremonias estabelecidas pela Igreja. 
A offtxnda do pão e do vinho no sacrifício da missa 6 uma 
oblação. Os presentes que os catholicos fazem ao altar em 
proveito dos sacerdotes ou das igrejas são oferendas, e não 
oblações. Toda a oblaçim 6 pois ofjrenda, porém nem toda 
a ojfrenda è oblação. 

Obladagem, s. f. (ant.) oblatas, ofTertas de pão, etc., 
que os fieis levavam á igreja em certos dias do anuo. 

Oblata) s. f, (do lat. oblatus, p. p. de offero, oíFere" ' 

cor) offerta no altar; o vinho, hóstia e agua da missa an- 
tes da consagração. 

^Oblato, s.' m. nos mosteiros bencdictinos menino of- 
ferecido ao abbade para a religião; o leigo ou donato que 
se oíTerecia para o serviço religioso. 

Oblidar, (ant.) V. Obrigar. Creio que é erro typo- 
graphico. 

Óbll;^aeâo, (ant.) V. Obrigação. 
Obli^a<;oin, (ant.) V. Obrigação. 
Obligai*, (ant.) V. Obrigar. 
Oblitiuameute, acZv. em dirccção oblíqua, de medo 

oblíquo. 
Obliquai', v. a. {oblíquo, e ar, dos. inf.) dar direcção 

ou movimento obliquo, torcer:—, em sentido »bs., obrar 
tortuosamente. 

Obliqüidade, s. f. (Lat. obliquistas, atis) direcção 
oblíqua: —da ecliptica (astron.) o angulo que faz a eclipti- 
ca com o equador. 

<lblí(]uo, a, adj. (Lat. obliqms; de ob, diante, contra, 
e Uquo, ere, correr), inclinado para um lado, de soslaio, de 
viez; (ílg.) indirecto. Meios, louvores—s. 
,OblitcratÍ4i, a, p. p. de obliterar, e üíí/. apagado; 

(flg.) destruido, que não deixou traços; r. g., os orgãos da 
geração —s. ■ » 

<kblitcrar, v. a. (Lat. oblitero, are; ob, contra, e li- 
tera) apagar, fazer desapparocer as letras de escriptura, ris- 
cando-as ou borrando-as; (flg.) destruir; v. g., — os orgãos 
da geração: —decoração oinstincto moral, asympathia. 

Oblõii;Ero, a, adj. (Lal.,oblongus; ob, pref., e longus); 
(geom.) que é mais comprido que largo, e não anguloso. 

Obnóxio, a, adj. (Lat. obnoxius; ob, pref. e noxius, 
culpado, criminoso) receioso por ter cOlisciencia da culpa ou 
crime commettido: —, suieito ao castigo. 

Oboc, s. m. (t. ital.) instrumento musico de sopro ; 
(fig.) tocador do oboé; v. g., é o primeiro — da capella. 

Obolo, s. m. (Gr. óbolos) moeda grega de prata que 
valia doze centimos francezes. (Tem a primeira syllaba 
longa.) 

4>bombrai'. V. Obumbrar. 
Obotrites, (geogr.) nome de uma tribu slava da Ger- 

mania, que fazia parte dos wendes e venédos ; habitava as 
margens do Alto-Óder, no paiz que fôrma hoje o Mecklem- 
burgo. Tinham por capital Uereg. 

ObovaB, adj. diz-se de uma parto mais comprida que 
larga, e cujo contorno é arredondado, de maneira que re- 
presenta o plano de um ovo, cuja ponta mais estreita esti- 
vesse para baixo. 

Obra, s. f. (Lat. opera, trabalho, operação, obra, do 
egypc. hob, que corresponde ao lat. opiis) operação; pro- 
ducto natural ou artificial; acção, acto: —s boas; —s de ca- 
ridade, execução, effeito: pôr em ou por —; fazer —; —, 
feitio, lavor. Ã - excedia a matéria". Ex. « Edifício da —. 
Lucena. »— litteraria, livro, producção do engenho: — 
prima ou de exame, a peça que faz o aprendiz para ser ad- 
mittido a mestre; (flg.) obra mui perfeita, apurada: —/èiía, 
diz-se cia deofficial mecânico, v. g., de sapateiro, alfaiate: 
—, mão, diligencia; i\ g., por — delle: — estructura, edi- 
fício, e em geral tudo o que a industria e trabalho do ho- 

j merh compõe, fabrica; v. g., a — vae adiantada. Fazer—, 
produzir effeito; v. g., o purgante, a bateria, fez muita—. 
Mestre de —s, o que dirige na construccão de edifícios os pe- 
dreiros, carpinteiros:—s, acções:—s pias, esmolas, missas, 
preces, orações, jejuns, etc:—s de misericórdia, em auxilio 
do proximo":—s, trabalho no proseguimento de edifício:—s 
mortas (naut.) tudo o que 110 navio fica da coberta para 
cima: —s (theol.) às acções que seriam meritorias se quem 
as faz não estivesse em°peccado mortal:—s vivas (naut.) a 
parte do navio desde a quilha até á primeira coberta:—, 
usado adverbialmente, perto, cerca. Ex.—de vinte pessoas, 
de trinta embarcações; será—de vinte léguas. 

Syn. comp. Obra, producção. A obra é o resultado do 
trabalho de uma gente, de um obreiro. A producção 6 o 
que uma cousa tira de si mesma por sua própria efflcacia; 
V. g., as producções da terra, producções do entendimento, 
do gênio. O universo é a producção de uma potência infinita 
que o tirou do seu seio; é a obra de uma intelligencia inü- 
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nita, que deu á matéria suas fómias e sua collocaçao pri- 
mitiva. 

OEiração, (ant.) V. Ohlata, offerta. 
ObcatSa, (ant.) V. Oblata. 
Obradação, (ant.) V. Oblata. 
Obraílaí*, (ant.) V. Offertçt,. 
Olsratlcira. '. f. (ant.) ferro de fazer Iiostias. 
ííSiirado, p. , . dc obrar, o adj. executado, feito, ope- 

rado. 
Oíípartôr, s. m. o que obra, executa, autor; v. g.,— 

de grandes feitos, - de milagres. 
Òbragem , s. f. (do fr. ouvragc), (ant.) trabalho, 

lavor. 
ííbpí6i3íc , adj. dos 2 g. (Lat. operans, tis, p. a. de 

opero, ara, obrar), (p. us.) que opéra, executa. 
íííia-af, V. a. (Lat. opero, are; de opus, obra, egypc. 

/lôb) executar, produzir clfeito; v. g.,—maravilhas, mila- 
gres:---, portar-se, haver-se, conduzir-se; v. g.,—bem, boas 
acções: — mal, más acções:—, ter evacuarão alvina:—, 
fazer o seu eífeito. O remédio obrou, prodiiziu o desejado 
elleito, ou obrou por cima, fazendo vomitar, ou por baixo, 
purgando. Obrar tem o mudo, excepto no presente do indi- 
cativo eu obro, as, a, olles obram; no subjuuclivo obre, es, 
e, obrem, e no imperativo obra, obrem. 

Ofjrèa. V. Obreia. 
íí&regãíí, s m. (ant.) homem que por caridade se 

dedicava ao serviço do hospital. 
05íi'eia, s. f. (15. lat. ofcíta, fr. ant. oblie ou oiiblie) 

folha delgada do massa de farinha de trigo cozida em um 
ferro para hóstias na missa e para fechar cartas: —s doces, 
em que se mist\ira açúcar. ' 

Obrcieáro , s. m. homem que faz ou vende obreias. 
OSíreira. V. Obreiro. 
OSía^eia*», s. m. operário, artifice, trabalhador:—evan- 

gclico, missionário. 
íííírepçãM, s. f. (Lat. obrepUo, onis), (jurid.) o acto 

de expôr falsamente o fact > ou alguma das circumstancias 
delle; V. g., — e subrcpcão. 

OSjrepíieio, a, adj. (Lat. obreptiüus) em que ha 
ou houveobrepção; conseguido por obiepçào;u. g., graça, 
decreto, breve. 

Olífíilaeom, (ant.) V. Obrigação. 
Obridar, (ant.) V. Obrigar. 

(ant.) V. Obrigação. 
«brsfsaeào, s. f. (Lat. obligatío, onis; ob, pref., e 

ligatio, ligarão) vinculo, necessidade moral de cumprir com 
aigum preceito, dever; e. g., temos — de soccorrer os des- 
.gr<!(;ados, de educar os filhos, de def''nder a patria. Fazer 
a sua—, cumprir cora, desempenhar os deveres:—natural, 
•■x que liga do fôro internt):—civil, que obriga no fôro civil 
estabelecida pela lei:—, escripto pelo qual alguém confessa 
dever, e se obriga a pagar íi outrem. Ter —, estar em — 
a alguém, dever-lhe favor; v. g., devo-lhe muitas obriga- 
ções. Ressoas da ^ua —, da sua lamilia. Homem de muitas 

■hrigações, de muitos eucargos, deveres. Palavras de muita 
—, obrigatórias, obsequiosas. Prometter com grandes obri- 
jações, com clausulas mui obrigatórias. 

Syn. corap. Obrigação , dever. Decer , diz Trévoux , é s 
aquillo a que estamos obrigadus pela lei, pelo costume, pelo 
decoro. lia deveres da vida civil, de amizade, de atteação, 
de política. 

A lei impõc-tios a obrigação, e a obrigação gera o dcver^. 
Estamos ligados pela obrigação , o somos obrigados a um 
dever. A obrigação designa a autoridade que liga, e o dever 
o sujeito que é ligado. O dever presuppõe a obrigação. Te- 
mos obrigação de fazer uma cousa, nosso dever 6 fazA-la ; 

obrigação é quem nos liga , e ao dever é que ella nos 
-iga. 

Barbeyrac tstabelece por principio de obrigação propria- 
mente dita a vontade de ura superior, a quem se reconhece 
e se obedece. Burlaraaque observa que a razão deve approvai" 
e reconhecer o dever, ,pois sera isto não seria mais que 
violência. 

A obrigação não pôde estender-se além da autoridade do 
superior que manda ; nem o dever além dos meios e forcas 
do inferior que obedece. Não ha obrigação se a cousa líão 

podia ser mandada, nem dever se nSo pôde ser execu- 
tada. 

Onde ha obrigações ha deveres, e onde ha deveres ha obri- 
gações ; porém a obrigação é sempre o principio do dever. 

Obri^adíssiino, a, ad/. supcrí. de obrigado, muito 
obrigado. Usa-se familiar e ellipticaniente no sentido de : 
ftcO'lhe muito obrigado, por favor recebido de alguém. 

Obrigado, a, p. p. de obrigar, e adj. constrangido 
physica ou moralmente, reconhecido, grato por favor ou 
serviço recebido; v. g., estou-lhe, fico-lhe muito—. Nas 
orchestras dá-se o nome dO obrigado ao instrumento q.u9 
não pôde dispensar-se na execução da partitura : — (jurid.) 
hypothecado , dado em penhor ;v. g.. prédio — pela divi- 
da : —, que ficou por fiador ; t). g. , fico — pela divida do 
amigo : —- (p. us.) sujeito, expo-ito. 

Obrigadôi', ôra, adj. que obriga. 
Obrig-amcnt», s. m. (p. us.) obrigarão de divida: 

—, o obrigar-se a pagar. 
OSíri^antc, aij. dos 2 g.(ães. do p. a. lat. cm ans, 

tis) que obriga, obsequeia. 
ObrSfçar, v. a. (Lat. obUgo,are, clngir, atará roda, 

enlaçar; ob, contra, e ligo, are, ligarj constrager physica 
ou moralmente.; v. g. , obrigou-o a ajoelhar, a levar a 
carga ás costas ; — a servir no exercito , a fugir. Obrigou 
a guarnição a render-se : — por justiça , demandar, exigir 
a execução de contrato, pacto, promessa :—os bens, hypo- 
tliecá-los, dá-los em penhor. Eu vos obrigo minha fé ou paia- 
ura,empenho:—alguém, obsoquiá-lo, render-lheserviçopelj 
qual a pessoa fica obrigada : — a vida, empenhá-la.' 

Obrigar-sc, v. r. coraproraetter-se, contrair obriga- 
ção : — por alguém, responder por elle, ficar por seu fiador, 
dar-se por obrigado, e portar-se como tal. 

Syn. comp. Obrigar , precisar, forçar, violentar. Obri- 
gar p um acto de poder que impõe ura dever ou uma ne- 
cessidade. Precisar é um acto de oppressão pelo qual sü 
põe a uma pessoa na precisão de íazer uma cousa contiM 
sua vontade. Forçar é um acto de potência e de vigor , 
que por sua energia destróe a de uma vontade opposta. Vio- 
lentar 6 um acto de violência ou de brutalidade, o que em- 
prega o mais forte para lograr o que do outro modo não 
pudera alcançar. 

Síbrigatório, a, adj. quo encerra obrigação , que 
obriga ; V. g. , comrato—; clausulas — s :—(p.°us.) an- 
nexo ; V. g., trabalhos tão—s ávida. « Tudo o que tendes 
haveis por — ao vosso estado, » indisjjensavel. 

Obrincus ou {^brinca, (hoje Ahr) , (geogr.) rio 
da Gallia ; separava a^ermania superior díi Germania in- 
ferior. 

Obrinlia, s. f. dim. de obra. 
Obscciaatneute, adv. com obscenidade. 
ObíicèiK», a, (Lat. obsccnus , do caiíium , sujidade , 

cousa iuimunda , impureza , gr. koinos , impuro , e opsis , 
aspecto, apparencia. Talvez venha de kuôn, cão, d'onde so 
deriva cynico) impuro , torpe ; sensual, impudico ; v. g. , 
pensamentos, amores, ditos, gestos—-s. Partes—s, as da 
geração, as que o pejo encobre. 

Syn. comp. Obsceno, íleslion^stoi Deshonesto m sentido 
proprio diflere-inteiramente de obsceno, e no figurado refe- 
re-se ao que é contra o decoro, adecencia, sem designar com 
especialidade a lascívia ou torpeza sensual. 

<$bs«ufaanenie, adv. com obscundade ; sem lustre, 
sem esplendor, em situação obscura v. g. , viveu e mor- 
reu —. 

Obseureccr, v. a. {obscuro, e dfls. inceptiva) fazer , 
tornar obscuro, escurecer. E' o mesmo verbo que escurecer, 
mas usa-se de preferencia no sentido moral ■, v. g., —a 
fama, o merecimeuto. 

Obscuridadc, s. f. escuridado. (Usa-se mais na sen- 
tido figurado) , falta de lustre, de esplendor : — do nasci- 
mento ;— do estrjlo, falta do clareza. 

<íbscui*o, a, adj. (Lat. obscuras) escuro. (Mais usado 
no sentido figurado), v. q. , origem —, nascimento , es- 
tylo —. (V^. Escuro.) 

Obsecração, s. f. (Lat. obstcratio, onis) rogo hu- 
milde e aíTectuoso aos deuses. 

Obsecrado, a, p. p. de obsecrar, e adj. suppli- 
cado. 
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Olisccrar, v. a. (Lat. ohsccro, are; ob, pref., e sa- 
ccr, sacra, wn, sagrado) suppiicar liumildomoiite, com re- 
verencia. 

OljseqMeii5í(Jiilio), (liist.) autor lalino ; vivia no aniio 
388 anles de Jesiis-Cliristo. E' conhecido por uma compila- 
rSo De prodiyiis, tirado de Tito-Livio. 

Obscqsicittc, adj. dos2(j. (Lat. ohscquens, tis) que 
acompanha como servidor j obscquioso , dócil:—, oIjc- 
diento. 

C^Iiscqiiiciitissim», a, adj. supcrl. de obsequente. 
OSt.srtlüiaiSu, a, p. p. de obsequiar, o adj. iraiado 

com obséquio. i 
OíisrcjutaíSòr, ora, s. pessoa {imiga de obsequiar. 
(Dltscciisiai', V. a. (Lat. obscquor , i , acompanhar) 

tratar com agrado, fazer cousa agradavel; v. g., — al- 
guém. 

Obsófiuãas. V. Exéquias. 
<íí»sé«juií», s. m. (Lat. ohsequium) acrão ou expres- 

sões dirigidas a obler o agrado, a benevolencia de alguém ; 
V. q. , fez-lhe muitos—s. 

ÓbsctiuÊosauiciitc, adv. com obséquio , de modo 
obsequioso. 

(kbscciuiósfi, a, adj. disposto a obsequiar, amigo do 
fazer obséquio ; v. (j., animo , vontade —. Palavras , ma- 
neiras —s. 

Syn. comp. Ohscquioso, officioso, serviçal,prestadio. Uh- 
sequioso ó o que esta disposto a fazer obséquios que o re- 
lacionam com a pessoa a quem os faz, obrigando-a a que 
por sua parte lhe pague com uma expressão de benevolen- 
cia, de aíTecto, jle agradecimento. Officioso 6 o que 
tem naturalmente a disposição dc fazer buns olJlcios, 
isto é, serviços úteis e agrad'aveis. Serviçal 6 o que esiá 
prompto a servir a outro n'uma occasião era que o neces- 
site , como o pode fazer ura .criado a um amo. Prcstadio 6 • 
o que tem prestimo, c se presta de bom grado ao que lhe 
pedem. 

O obsequioso lisonjcia-so e tem prazer em servir a alguma 
_ pessoa, porém sempre aspirando a uma recotupensa. Ü of- 
' ficioso piocede com allccto e zèlo, ajuda aquelle por quem 

se interessa, porém pôde ser iuleresseiro. O serafaí folga 
de ser util; tudo o que pôde fazer por si só o faz; mas por 
circumstancias, e por ciiracter e costume é infcresseiro. O 
prestadio talvez ache prazer em que digam o que 6, mas não 
obra por interesse, e n5o espera outra paga senão a'recipro- 
cidade e o reconhecimento. 

Oíjservaíiâo, s. f. (Lat. obsi-rvaíio, onis) acto de 
observar; exposiçgodosfactos observados:—(p. us.) obser- 
vância. PI., observações. 

Syn. comy. Obscrmçm, experimcia. No sentido physico, 
obscrrofuo c a ação de observar, isto é, de examinar atten- 
tamente os phenomenos da natureza. Ea-periencia 6 a acçâo 
de fazer apparecer por industria e artiíicio nosso alguns 
phenomenos, que sem elles nao seriam conhecidos. 

A astronomia está fundada na observação, a chimica na 
cocperiencia. Aquella deu nascimento a muitas artes; esta 
as alimenta o aperfeiçoa. O curso dos astros, a apparicão 
dos meteoros, a vegetação das plantas, a geração dos atii- 
niaes, etc., são objectos da observação; os phenoihenos da 
electricidade, do magnetismo, do galvanismo, da.pilha vol- 
laica, etc., são resultados Aa.experiencia. 

No sentido vulgar não é menor, a differença que ha entre 
estes dois vocábulos. Observámos o que se passa fóra de nós 
e está 80 alcance de nossos sentidos; experimentámos o que 
se passa em nós, o que nos toca physica ou moralmente. 
Pela observação adquirimos noticia e conhecimento de mui- 
tas cousas; pela expcriencia aprendemos a saber usar dellas, 
por isso disse o Seneca portugucz: 

O que não cxpcrimentares 
Não cuides que o sabes bom. 

Syn. comp. Observação, chservanáa. Não obstante virem 
estas duas palayras do verbo observar, tem cada uma dellas 
tão difterente significação, que apenas se podem chamar sy- 
nonymas. Observação 6 a acção de observar, no sentido de 
olhar attentamente e examinar os phenomenos naturaes, e 
tudo que 6 ou se passa fóra de nós; ao que exerce esta acção 

VOL. II 

I chama-se observador, übscrvancia (í a acção dc observar, 
no sentido de cumprir exactamente uma lei ou mandado; 

j ao que assim procede chama-se obscrvante. Muitos philo- 
sophos são cuidadosos na observação dos phenomenos da 
natureza, e poucos são exactos i a observancia da lei de seu 
autor. 

ííbservarto, a, p. p. de observar, e adj. considerado 
attentamente. 

ftitscrvadéi*, «ira , s. pessoa que observa: —, adj. 
que observa, habituado a observar, hábil em observar; v. g., 
espirito —. 

OíiscrviVncia, s. f. o acto de cumprir; cumprimento 
das leis. decretos, instituto:—, vida reformada, consciência 
escrupulosa. Pôr cm—, fazer executar. 

(íbscrvantc, adj. dos 2 g. (Lat. observans, íís, p. 
a. de observo , are) que observa , guarda a regra; v. g., 
franciscanos —s. 

OS)scri'antíno, a, adj. que respeita aos francisca- 
nos observantos. 

Obscrvantíssiino, a, adj. supcrl. de observante. 
Oljservar, v. a. (Lat. observo, are; ob, pref., e servo, 

are, conservar) olhar, notar com continuada attenção; v. g., 
— o movimento dos astros: —, guardar, cumprir; v. g.,— 
as leis, a regra, o instituto: —, ponderar, reflectir, fazer 
reparo, reflexão. 

<íbservar-sc, v. r. tomar cuidado. 
OJíservatório , s. m. ediflcio construído expressa- 

mente para observar o movimento dos astros; v. g., — as- 
tronomico. 

OJiservjivel, adj. dos 2 g. que pôde observar-se. 
Obsessão, s. f. (Lat.., obscssio, onis) vexação do de- 

nionio feita á pessoa endemoninhada (segundo a opinião do 
vulgo supersticioso). 

OIiscsso, a, adj. (Lat. obscssus) possesso, vexado do 
demonio. 

Obsia, (ant.) V. Ussia.' 
Obsideníc, adj. dos 2 g. (Lat. obsidens, tis) sitiante, 

que pi5e cérco, assedio. 
Obsi<liana , s. 'f. (do gr. ops, o olho, e eidos, fôrma, 

apparencia) pedra preciosa mui crystallina com apparencia 
de vidro. 

ObsidionaS, adj. dos 2 g. (Lat. obsidionalis) de asse- 
dio. Coroa —, a que os antigos romanos concediam ao chefe 
militar que tinha feito levantar o cèrco posto por inimigo á 
cidade ou fortaleza. 

Obsoleto, a, adj. (Lat. obsoíeíits) desusado, que caiu 
em desuso; v. g., termo —; locução—. 

Obstáculo, s. m. impedimento, estorvo, embaraço, 
physico ou tnoral; tudo o que se oppõe, obsta a algum fim/ 
objecto, designio. 

Syn. comp. Obstáculo, dificuldade. O obstáculo faz a 
cousa impraticável, a dijjiculdade fá-la difficil, ardua. Em 
quanto durara as difíiculdades adianta-so pouco; cm quan- 
to subsistem os obstacidos não se adianta nada, porque o que 
chamámos vencer um obstáculo é evitá-lo ou destrui-lo ; 
e em tal caso, o ser a operação praticavel consiste em que 
o obstáculo não existe já; porém a dt//ícuída(ic pôde vencer- 
se sem que deixe de existir, empregando meios superiores 
a ella. lia dijjiculdade em andar por um mau caminho no 
meio de pncipicios, porém pouco a pouco se vae adiante. 
Ura grosso tronco derribado através da estrada, uma cheia 
que cobre as pontes, podem ser obstáculos que nos não per- 
mitiam continuar a viagem. 

Obstància. V. Obstáculo. , 
Obstanite , adj. dos 2 g. (Lat. obstans, tis, p. a. do 

obstare) que, obsta; só usado hoje com a negativa : não — 
essa razão, essa desculpa, essa consideração, não obstando, 
a despeito, apezar de. 

Obstar, v. a. ou n. (Lat. obstare, de ob, diante, e stare, 
estar) oppôr-se, formar estorvo, embaraço, empecer;_t'. g., 
a essa pretenção obsta a lei expressa. A essa resolução obs- 
tam mil objecções. 

Obstinação, s. f. (Lat. obstinatio, onis) o obstinar- 
sê, teima, afiiico na opinião, no proposito. 

Obstinatlamcnte, adv. com obstinação. 
Obstinatlíssimamente, adv. supcrl. de obstina- 

damente. 
102 
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Obstinadissiino, a, adj. superl. de obstinado. 
Obstinado, a , p, p. de obstinar, e adj. teimoso, 

aferrado á sua opinião, ao proposito. 
Obstinar, v. a, (Lat. obstino, are, do ofi, contra, 

diante, e sto, are, estar firme), (p. us.) fazer teimar, em- 
perrar. 

Obstinar-se, v. r. teimar-se, emperrar-se. . 
Obstrucção, s. f. (Lat. obstructio. onis) , (med.) 

embaraço, encalhe do sangue ou de humores nos vasos ou 
no tecido orgânico, enfarte. 

Obstruído, a, p. p. de obstruir, e adj. embaraçado, 
impedido ; enfartado. 

Obstruir, d. a. (Lat. obstruo, ere ; ob, pref. , diante, 
contra, e struo, ere, amontoar) embaraçar ; enfartar: —o 
figado, o baço (fig ) impedir, estorvar ■, v. g., — o passo, a 
circulação das fazendas. 

Obstruir-se, v. r. tapaf-sc, enfartar-se : v. g., — o 
fígado, o baço. 

Obteniniento, (ant.) V. Obtensão. 
Obtensão, s. f. (Lat. obtentio, onis) conseguimento. 
Obter, V. a. (Lat. obtinere; ob, pref., diante^ e teneo, 

ere, ter, haver) alcançar, conseguir; v. g,, — emprego, 
cargo, graças, attenção, approvação. 

Syn. comp. Obter, conseguir, impetrar. Obter 6 alcançar 
uma cousa que se pretende ou deseja, ou nos 6 grata. 
Conseguir é alcançar o que se diligenciava, e após de que 
se andava. Impetrar é alcançar do superior a graça que se 
havia solicitado. Ohtêem-se cargos, dignidades, favores, 
attenções, etc.; tudo o que oos 6 honroso, util, agradavel; 
e se ôbtem de iguaes, de superiores, de inferiores. Conse- 
gue-se o que com diligencia e perseverança se busca ou se 
pretende. Vê-se pois que este vocábulo'tem significação 
menos generica que o precciiente, e mais restricta atem 
ainda o terceiro, pois só impetrámos graças de um superior, 
pretendendo as e solicitando-as com rogos e supplicas. 

Obtestar, v. a. (Lat. obtestor, ari; ob, pref., e testor, 
ari, testemurjhar) protestar ; rogar, supplicar, rogar con- 
jurando. 

Obtido, a, p. p. de obter, e adj. alcançado, havido á 
mão, conseguido. 

Obtro, (ant.) V. Outro. • 
Obtundir, v. a. (Lat. obtundo, ere ; ob, pref., e tundo, 

ere, bater, pisar), (med., ant.) corrigir a acrimonia dos hu- 
mores que os antigos médicos attribuiam á agudeza das 
partículas. 

Obtusangulo, adj. m. que tem angulo obtuso. 
Obtuso, a, adj. (Lat. obtusus, de obtundo, ere) abo- 

lado, nâo agudo. Angulo—, maior que o recto. Homem — 
(fig.) tolo, de escassa intelligencia , que penetra difficil- 
mente. 

Obunibrar , n. a. (Lat. obumbro , are; ob , pref., 
diante, e umhra, sombra) nublar, toldar, assombrar. 

Obuz, s. m. (Fr. obus, do lat. objicio, ere, lançar contra) 
bomba sem azas : —, morteiro que lança obuzes." 

Obuzeiro, s. m. (Fr. obusier) "moi teiro que lança 
obuzes. 

Obviado, a, p. p. de obviar, e adj. que se obviou, 
atalhou ; atalhado. 

Obviar, v. a. [obvio, e ar, des. inf.) atalljar, estorvar, 
prevenir. 

Obvio, a, adj. (Lat. obvius ; ob, pref., diante, e via, 
caminho) manifesto, patente ; (flg.) fácil de achar; v. g., 
o sentid ■ — das palavras. Especies —s, fáceis de achar, não 
recônditas. {Tem a primeira syllaba longa.) 

Obydientc ou Obyinte, abrev. V. Obedietiíe. 
Oca, s. f. (do ital. oca, ganso) jogoda—, do ganso. Joga- 

se com dados sobre um papel com casas ou repartimentos 
pintados. 

Oca (Serra de), [Idubeda mons) , (geogr.) a parte mais 
se.ptentrional dos montes Iberios na Hespanha, que se ligam 
com a vertente meridional dos montes Cantabrios, na pro- 
víncia de Palencia, entre as nascentes do Ebro e do Pisuerga; 
dir ge-se ao S. na provincia de Burgos, e vae unir-se com 
a serra de S. Millan. 

Ocana, (hoje Althma ou Olcania) , (geogr.) cidade de 
Hespanha, a tres léguas do Tejo, a dez ao NE. de Toledo; 
5,. Oo habitantes. 

Ocana , (geogr.) villa da Nova-Granada, sobre o Rio 
de Ouro, a cem léguas ao NE. de Bogotá. 

Ocar, V. a. fazer ôco. 
Ocea. V. Oca. 
Occasião, s. f. (Lat. occasio, onis; oc, por ob, diante, 

e casus, caso) opportunidade de logar ou de tempo, ensejo; 
V. g., boa — de ou para fazer alguma cousa :—, causa. 
« Foi — da sua ultima ruina. Arraes. » Estar em — pro- 
xima de peccar , mui propenso , arriscado. Por — , (loc. 
adv.) por acaso ; — menstrual, a regra , o fluxo menstrual 
das mulheres. 

Syn. comp. Occasião, ensejo, vpporiunidaãe, conjuncção, 
azo. Occasião, segundo sua etymologia de occido, occasum, 
é o' caso do que podemos lançar mão. Ensejo a occasião 
ou vez opportuna. Opportunidade 6 bi a occasião, commu- 
"nidade de tempo e legar conveniente. Conjuncção é concur- 
so simultâneo de circumstancias favoraveis ou desfavorá- 
veis para alguma cousa. Azo é occasião commoda , geitosa 
para o que se intenta. 

A occasião e a conjuncção podem ser boas ou más, pró- 
prias ou impróprias, por isso se diz: Vir em boa, vir em má 
occasião, etc. O ensejo, a opportunidade,^ o azo sempre sS.0 
a proposito. a geito, a,<fempo para o intento dequemdelles 
sabe aproveitar-se. 

Occasião, (myth.) divindade allegorica, que presidia 
ao momento favoravel de operar, Era representada na fôr- 
ma de uma mulher niía, encabellada por diante e calva por 
detraz, com um pé no ar, e outro sobre uma roda. 

Occasionadòr, ôra, s. o que occasiona, causa, o 
que deu occasião. 
' Occasional, adj. dos 2 g. (Lat." occasionalis) que 
succede por occasião, sem connexão immediata ; accidental. 
Causas occasionaes, que dão occasião á acção das que pro- 
duzem immediatamente um enfeito. 

Occasionalidade, s. f. o ser occasional. 
Occasionalista , s. dos 2 g. pessoa que segue a 

doutrina que pretende attribuir as nossas percepções a uma 
harmonia prcestabelecida, e não ao influxo direclo dos or- 
gãos sensorios. 

Oceasionalmcntc, adv. por occasião, accidehtal- 
mente. 

OecasioTnar, v. a. (do lat. occasioncm, acc. de occa- 
sio, onis , e ar , des. inf.) dar occasião, causar accidental- 
mente. A ferida lhe occasionou a morte , isto 6, morreu 
por occasião delia, mas não foi a morte effeito necessário : 
— alguém a trabalhos, a ganhar /amo, (é loc. ant.),assim 
como a seguinte : occasionarem-no (o bom ladrão na cruz) 
o perdão das culpas, dar occasião, crucificando-o com 
Jesus. 

Occasionar-se, v. r. succeder, veriílcar-se, ter lo- 
gar ; V. g., deste successo se lhe occasionou grande des- 
goslo. 

Oecaso, s. m. (Lat. occasus , quéda , baixa, acção de 
baixar, de occidere; oc, pref., por ob, contra, e cadere, cair) 
o occidente ; o pôr-se o sol. 

Occidental, adj dos 2 g. (Lat. occidentalis) do. oc- 
cidente; V. g., icrras occidentacs, 

Occidente , s. m, (Lat. occidens, tis) a parte Occi- 
dental do c6u e do gloBo terráqueo. 

Occidente (Império do), (geogr.) um dos dois impé- 
rios, formados do império romano, por partilha entre V»" 
leniiniano e Valente em 364, e depois pela partilha deflniü- 
va entre Honorio e Arcadio em 3^5 Na primeira época não 
comprehendia senão cinco dioceses (Britannia, Gallias, Hes- 
panha, Italia e África). Na segunda época a diocese da II- 
lyria foi dividida em duas, e da mesma sorte a diocese da 
Itália, vindo por esta fôrma a ter sete dioceses o império do 
Occidente. Acabou depois de ter perto de um século de 
existencia, no reinado de Romulo Augustulo em 4 /o. 
Desde 408 foi perdendo províncias ,ou por invasão dos bar- 
baros, ou por abandono voluntário. Milão e Rayenna forMi, 
depois de Roma, as capitaes do império do Occidente. Cha- 
mou-se segundo império do Occidente aquelle que foi fun- 
dado por Carlos-Magno em 800, e que acabou era 911, por 
morte de Luiz iv, oiWemíio.ultimodosCarlovingios; fw^bs- 
tituido pelo império da Alíemanlia, constituido em 9q2 por 
Othão-o-Grande. 
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Occídente (Igreja do), (hist.) nome dado á Igreja la"^ 
tina, por opposiç5o á Igreja grega ou Igreja do Oriente ; foi 
empregado, depois do começo do scisraa do Oriente, para de- 
signar todas as igrejas quê na Europa, e mesmo na Áfri- 
ca, reconheciam a autoridade do papa. 

Occ^idno, a, adj. (Lat. occiduus) occidental. Am- 
plitude — {astr.) arco do horisonte comprchendido entro o 
verda deiro ponto de oóste e auuelle em que o sol se põe. 
(V. Occaso.) 

Occipieial. V. Occipital. 
Oeciííóeíí», s. m. (Lat. occipitium), (anat.) a parte pos- 

terior da cabeça. 
^ Oecipitaí, (ifíj. (Lat. occípiíaíis) do occipicio. O osso—, 
cu subst o—, o que fórraa a partn posterior do craneo. 

Occi|mt, s. m. parte posterior inferior da cabeça des- 
de o meio do vertez ate ao grande buraco occipital." 

Oceisãí), s. m. (Lat. occisio, onis, ãeoccido, cre, ma- 
tar) o aclo do matar. 

Òccisivo, a, adj. (p. us.) que mata; seguido ou 
acompanhado de morte. 

Occsíaiíia, (geogr.) nome dado muita* rezes ao Lan- 
guedoc, o mesmo a todo o littorial francez do Mediterrâneo 
durante a idade média. 

Occocmbro, s. m. (t. braziL) herva do Brazil, também 
chamada pelos indígenas emhuiactnbo. 

ífceoprer, v. a. ou n. (Lat. occurro, crc;oc, por 6b, 
diante, e currerc, correr) vir ao encontro ; (fig.) ofiferecer-se, 
vir cá memória , ao pensamento ; v. g., occorrcu-me um ar- 
gumento , um expediente : —, o acudir, proven r ; v. g., — 
ás necessidade : — (ant.) cair. Ex. « Se no dia octavo — 
íesta de primeira classe;—, adj. occorrido. 

Occultação, s. f. acção de occuUar ou de se oc- 
cultar. 

Occultailo, a, p. p. de occultar, e adj. escondido, 
encoberto. 

Occultador, òra, s. pessoa que occulta. 
Occultamcnte , adv. escundidanientè , a furto, se- 

cretamente ; V g., ir, entrar, vender—. 
Cícciiltai", V. a. (Lat. occulta, are; oc, por oí», diante, 

oculus, olho , e tollo, ere, tirar) esconder, encobrir ; « g.,— 
alguém; — a verdade , os pensamentos , o segredo : — os 
furtos de outrem : — os tens, para os sonegar no inventa- 
rio, ou evitar penhora. 

Oeeultar-se, v. r. encobrir-se , esconder-se. 
Occti&tissimo, a, adj. súperl. de occulto. 
OcciBito, a, adj. (Lat. occuUus) e;condido , encober- 

to, n5o sabido ; v. g., caminho —, proje^tos , designios —s 
Homem —, que se não dá a conhecer, que anda incognito. 

Oecitpação, s. f. (Lat occupatio, onis) acçSo de occu- 
par ou de ser occupndo ; emprega > de tempo em algum ne- 
gocio , trabalho'; officio, modo de vida , profissão ; v. g.,— 
da praça pelas tropas inimigas. 

Oceupado, a, p. p. de occupar, e adj. de que se 
tomou posse ; v. g , foi a praça —pelo inimigo. Os mouros, 
depois de — a Ííespanha , tomada conquistada. Ilomcm 
muito —, em negócios, ou no seu officio. 

Occupadòr, ui'a, adj. e s. que occupa. 
Occupar, v. a. (Lat. occupare ; oc, por ob, diante , e 

capio, ere, tomar) eni her , tomar algum espaço;«. 3., — a 
área, o recinto, a praça. O exercito occupow o campo ini- 
migo 5 (flg.) preencher ■ v. g., um logar, cargo, empre- 
go, posto : —, tomar , apoderar-se; g., os arabes occu- 
param a Ilespaiiha ; ii temor occupa o animo: — aí(/uon, 
dar-lhe occupaçâo, dar-lhe que fazer, dar-lhe obra, trabalho 
a executar: —, rogar a alguém que se interesse a nos^ofavor. 

Occupar-se, v. r. dar-se a trabalho , empregar util- 
mente o tempo : v. g., — em estudar, escrever. 

Oceurrèneia, s. f. suc-esso que ooi irre, conjunctu- 
ra de tempo, de negocios. 

Oceurrente, adj. dos 2 g. (Lat. occurrens, tis, p. a. 
de occurro , ere) que oecorro. 

Occurrcntes. V. Occurrencia. 
Occursai*. V. Occorrer. 
Occusse, (geogr.) districto mariiimo da ilha de Ti- 

mor, situado á beira-mar, e distante de Dilly oito dias tie 
jornada; 29,000 habitantes. Seu regulo sempre foi isento de 
pagar tributos. 

Oceania, (geogr.) quinta parte do mundo ; compõe-sa 
de ilhas espalhadas no Grande Oceano ; o seu comprimento 
é pois de 174 graus, a sua largura váe diminuindo gradual- 
mente conforme se avança para o E. A Oceania é dividi- 
da em três regiões, subdividida cada uma, como se segue, 
em archipelagos ou grupos: 

MALASIA OU NOTASIA (A O.) 

Archipelago de Sonda. 

Grupo de Sumatra. 
Grupo de Java. 
Archipelago de Sumbava-Timor. 

Archipelago das Molucas. 

Grupo das Molucas. 
Grupo de Celébeg. 
Grupo de Bornéo. 
Archipelago das Filippinas. 

AUSTnALIA (no meio). 

Australia propriamente dita, chamada também continente 
central da Nova-Hollanda. 

Archipelagos. 

Grupo de Papouasia. 
Archipelapo da Luisiana. 
Archipelago da Nova-Bretanha. 
Archipelngo de Salomão. 
Archipelago de Pelouse. 
Archipelago de Queiroz. 
Grupo da Diemenia. 
Grupo da Nova-Caledonia. 
Grupo de Norfolk. 
Grupo de Tasmania. 

POLYNESIA OU MICHONESIA (A E.) 

Polynesia Boreal. 

Archipelago de Mounin-Volcanico. 
Archipelago das Mariannas. 
Archipelago de Palaos. 
Archipelago das Carolinas. 
Sporades Boreaes. . 
Archipelago central ou de Mul^rave. 

Polynesia Austral, 

Archipelago de Viti. 
Archipelago de Tonga ou dos Amigos. 
Archipelago de Ooua-IIorn. 
Archipelago de Hamoa ou Bougainville, 
Archipelago de Kermadec. 
Archipelago de Cook. 
Grupo de Toubouai. 
Archipelago de Otahiti, 
Archipelago Paumatou. 
Archipelago de Mendana. 
Archipelago de Ilawaii ou das ilhas Sandwich. 
Sporades Austraes. 

A Oceania tem poucas montanhas, excepto nas ilhas occi- 
dentaes. O clima é quente e humido ; o sólo muito fértil; 
o mar abunda em peixes, molluscos e zoophytos. Os habi- 
tantes sSo ou malaios ou negros, e em geral pouco civiliza- 
dos. Só no principio do século actual se concebeu a idéa de 
fazer da Oceania uma parte do mundo. Deve-se o conheci- 
mento deste paiz ás descobertas de Cook. 

Oceania-Portugueza, (geogr.) nome que se pôde 
dar ao grupo de ilbas cuja soberania pertence aos portugue- 
zes na quinta parte do mundo; e de que as principaes s5o: Ti- 

* 
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mor, Flores, que também se chama Solor novo, e Eiide ou 
Oende, Solor velho ou pequeno, Allor grande, e Allor pe- 
queno, Ende ou Üende menor, e Adonare, além de outras 
de menor importancia ; ^00,000 habitantes. 

Oceânico, a, adj. do oceano. 
Oct^nnides ou Oceanitides, (inyth.) deusas su- 

balternas dos mares, filhas do Oceano e de Thetys ; eram 
mais de 3,0i)0. 

Oceano, (myth.) deus do. mar entre os pagãos, irmão 
e esposo de Thetys, e pae das Oceanides. 

Occsííso, a, adj. do oceano; v. g., as—s ondas. 
Oceaiso, (geogr.) 6 assim chamad;i a immensa exten- 

são de agua salgada que cobre a maior parte do globo; di- 
vide-se em cinco grandes mares principaes : 1°, o Grandc- 
Oceano. entre a America , a Asia e a Nova-Holianda ; 2°, 
o Oceano-Atlântico, entre a Europa, a África e a America ; 
3°, o üccano-lndicn, entro as índias, a África e a Nova-Hol- 
landa : 4°, e 5°, o Oceano glacial arclico, e o Oceano glacial 
antnrctico, entre os dois polos. 

Oc«ano (Grande), (geogr.) chamado também Oceano- 
Pac.ifico n impropriamente itfar do Suí. Este immenso ocea- 
no, limitado ao N. e ao S. pelos duis mares polares, ao E. 
pelas costas occidentaes da America, ao O. pelas coslasorien- 
taes da Asia, separa-se do Atlântico ao SE. por uma linha 
que, partindo do cabo d'Horn, segue o meridiano de 69° 
40' long. O. Ao SO., o meridiano de i45° long. E. o separa 
do mar das índias. Na sua parte occidental, onde estão os 
diversos archipi lagos da Oceania, esie oceano toma diver- 
sos nomes, taes como o de Mar das Molucas, de Cclcbes, 
de 3lindanao, de Java, de Sonda-, mais ao norte distingue- 
se o Mar da China, o Mar-Amarello, a Mancha da farta- 
ria, e o Mar de Olihotsk; ao N. o Mar de liehring faz 
conimunicar o Grande-Oceano com o Oceano glacial arcli- 
co ; linalmente ao E. acha-se o golpho da Califórnia. 

Syn. comp. Oceano , mar. « O Oceano, diz Vieira, é 
aquelle pégo vastissimo e immenso, que elle só ó todo o ele- 
mento da agua; e estendendo seus infinitos braços, eslá rece- 
bendo como nas pontas dos dedos o tributo de tôdos os rios do 
universo (ii, 20). O que antigamente se conhecia com o 
nome dn mar, e nas E-cripturas se chamava ware maonum, 
era o Jlediterraneo ; mas depois que se descobriu o Novo- 
Muiido, logo se conheceu também que não era aquelle o 
mar, se não um braço delle, e o mesmo nome, que injusta- 
mente tinha usurpado, se passou sem controvérsia ao ocea- 
no, que é só o que por sua immensa grandeza absolutamente 
e sem outro sobrenome se chama mar (vi, 498). 

Diz-se mar simplesmente para significar a vasta extensão 
da agua que occupa uma grande parte do globo que habi- 
tamos, fazendo opposicão á terra. O oceono encerra em si 
uma idi^a mais particular, e diz-se do mar em geral, por 
opposiçâo aos mares comprehendidos entre terras. O oceano 
rodeia igualmente o mundo novo e o antigo; porém nos 
mares encerrados em certos espaços do terra, o nome oceano 
nao exprime de todo esta idéa. Ao oceano póde-se chamar 
mar, porím ao Mediterrâneo, ao Baltico, etc., não se pôde 
chamar occano, 

Ocello de Lueânia, (hist.) philosopho grego; 
nasceu na Lucania, florescia no anno 500 antes de Jesus- 
Christo, e pertencia á escola pythagorica. lia cora o seu 
nome um pequeno tratado intitulado : Da natureza do Uni- 
verso. 

Occlloduruin, (geogr.) cidade da Ilespanha, entre 
OS \acc^os, hoje Zamora ou Toro. 

Ocellusn ou Occluin, (hoje Oitlx ou Vsseaux), (geo- 
gr.) cidade da Gallia transpadana, capital dos garoceles; 
servia no tempo do César de limite á Itaha, mas depois foi 
comprehendida nella. 

Odiaria. V. Ucharia. 
Oelias, í. f. (do fr. ant. oehe, córte, golpe; ochier, 

ochir, ferir, matar, dolat. occido, cre) andar ás—s, litigar 
contender. > e > 

Ochava, «. f. feminino de ochavo, ant. a oitava parte. 
Ochavilha. V. Ochaca. 
Ociíavo. V. Oitavo. 
Ocliniiana, (geogr.) cidade da Rússia européa, a 

quatorze léguas ao SE. de Vilna ; 4,000 habitantes. 
Ocnosias, (hist.) rei de Israel em 888; seguiu os | 

exemplos do impio Achab, seu pae e seu predecessor, con- 
sultou sobre a sua sorte a Belzebuth, deus de Accaron, e 
morreu pouco depois. 

Ocliosias, (hist.) rei de .ludá, filho de JorSo e de 
Athalia; subiu ao throno em 877, uniu-se com Jorão, rei 
de Israel, para fazer guerra a Ilazael, rei da Syria, e foi 
morto por ordem de Jehií, seu general, cm 87G. 

Oehrc, m. (Gr. okhros, pallido) oxydo de ferro de 
varias côres, usado por pintores ; o mais vulgar é amarello. 

Oclirida , {Lychnidus) , (geogr.) cidade da Turquia 
européa, capital de livah, na margem ao N. do lago Ochri- 
da, a 45 léguas ao N. de Janina ; 2,500 habitantes. O lago 
de Ochrida , Lychnidus lacus, na llotuelia, é atravessado 
pelo Drin. 

Ocliroria , (bot.) genero de plantas da familia das 
apocyneas. E' um arbusto da ilha Mascarenhas. 

Ocicntc. V. Occidcntc. 
Ocio, s. m. (Tem a primeira syllaba acccntuada.) (Lat. 

otium, queCourtde Gebelin deriva de ot, que diz significar 
tempo. Creio que vem do cgypc oçk, tardar, demorar-se, for- 
mado de ceou ouctou, tempo, ekhe, permanecer) folga, tempo 
de folga, desoccupação, estado de quem não trabalha ; (fig.) 
occupação divertida, desenfado, passatempo. « Estás com 
as musas em honesto — occupado. Ferreira. » 

Ociosamente, adv. em ocio, com negligencia. 
Ociosidade, s. f. ocio habitual, negligencia, vida 

ociosa. 
Ocioso , a, adj. (Lat. otiosus) que se não dá a tra- 

balho util, negligente. Homem—, vadio:—, desoccupado, 
do folga, sem emprego actual; v. g , tropas ~s. 

Oclter, (geogr.) rio da Allemanha; nasce no reino do 
Ilanover, rega parte do ducado de Brunswick, e lança-se no 
Aller. Nas margens do Oclcer ha uma villa do mesmo nome, 
que pertence em commvim a Brunswick e ao Ilanover. 

Ociasir, (geogr.) cidade da Índia ingleza, no Guzza- 
rate, a duas léguas ao NE. deBaroulch; 8,900 habitantes, 

Oco ou Ouço, a, adj. (Moraes o deriva do gall. ou 
celt. ogo. Creio que vem do gr. angos, vaso) vão, vasado, 
não solido; (fig.) futil. Cerehro—, phantasia—, desvai- 
rada. 

Ocontecer. V. Acontecer. 
Ocre, V. Ochre. 
Octacordo , s. m. um instrumento musico de oito 

cordas. , 
Ocíaédro , s. m. (octo , oito , e hedra, assento), 

(gfom.) solido de oito lados iguaes. 
Ocla;;enário. V. Octogenário. 
Octa;;ésimo. V. Octogcsimo. 
Octávia, (hist.) irmã de Augusto; casou em primei- 

ras nupcias com M. Cláudio Marcello, e em segundas com 
Antonio, cuja aíTeição não pôde captivar, apezar das suas 
virtudes e belleza. A morte do joven Marcello, fruoto do 
primeiro matrimonio, affligiu-a tanto que lhe abreviou os 
dias. Morreu quatro annos antes de Jesus-Christo. 

Octávia, (hist.) filha do imperador Cláudio, e irmã de 
Britannico; foi dada em casamento a Nero, o qual a repu- 
diou para casar com Poppéa , que a mandou matar no 
anno 62. Octavia tinha 20 annos. 

Octaviano , (hist.) foi este o nome que Octavio to- 
mou depois de ser adoptado por Júlio César. 

Octavo. V. Outavo ou Oitavo. 
Octeville, (geogr.) cidade de Franca, a meia legua 

ao SO. de Cherbourg; l,50i> habitantes. 
Octodiiriis, (geogr.) cidade dos helvecios, capital dos 

veragri, hoje Matligny. 
Octog:enário , a, adj. (Lat. octogenarius] que tem 

80 annos de idade. Pôde usar-se adjectivamente. Uma pes- 
soa —. 

Octo^ésinio, a, adj. (Lat. octogesimus) qne corres- 
ponde ao numero oitenta. , 

Octógono,a, adj. {octo, oito, ejonia,angulo),(geom.i 
que tem oito ângulos. 

Octonário, a, adj. (Lat. octonarius) de oito-, 
numero —. 

Octopodes, (h. n.) uma das divisões dos molluscos, 
que são differençados pelo numero dos braços. Os áecapodes 
são aquelles quê têem dez braços. 
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'Octoritlaile. V. Autoridade. 
Octosyllabo, a, adj. que tem oito syllabas. 
OcuLar, adj. dos 2 g. (Lat. ocularis, do oculus, o olho) 

do olho, da vista. Lente—, a que se applica ao olho. Espec- 
tros — Cf. Testemunha —, de vista. 

OculariHcntR, adv. com os olhos, pelos proprios 
olhos; V. averiguar—. 

Oculatíssimo, a, adj. siípcrl. (desus. e lat.) mui 
.attento, mui vigilante. 

Ovulista, s. m. cirurgião que se dedica exclusiva- 
aiiente ao tratamento das doenças dos olhos. 

Oeulo^ «. m. (do lat. onfíus, olho) , (pronnncia-so a 
.primeira syllaba accentuada), instrumento de uni ou mais 
vidros com que se ajuda a vista: —de punlio; — de ver 
ao longe, longamira: —s, dois vidros encaixilbados que se 
põe sobre o nariz, ou se segura diante dos olhos por hastes 
que «ingem a cabeça, e que facilitam a vista, corrigindo a 
nimia convtxidade ou o achaiamento da covnea. Caiúra de 
—s, .estojo: — (chul.) homem sem prestinio; v. g., ò boa 
«aixa d' —s. 

Oeiilôso , a , adj. que tem muitos olhos. Ex. « O 
oculoso pastor, lioeage. » 

Ocultar e deriv. V. OccuUar. 
Ocupa^iãt». V. Occupação. 
Ocupar. V. Occupar. 
Ocuiína , (h. n.) genero de polypeiros da ordem das 

madrepcrolas. 
Ocuúba, s. f. (liot.) arvore de mato-virgem , do 

Brazil. 
Ofla. V. Ode. 
0«le , s. f. (Gr. údé , canto , canção , de aeidô , cantar) 

poema Jyrico em que se cantam louvores , amores, etc. ; 
r. g., odes pindaricas,,anacreoiiticas. 

Ódcleite , (geogr.) frcguezia do Portugal, na provín- 
cia do Algarve , comarca de Tavira, concelho de Castro- 
Mprim ; habitantes. 

Odcinira, (geogr.) villa de Portugal, na provincia do 
Alemlejo, cabeça do concelho do mesmo nome, comarca de 
Ourique; 2,400 habitantes. 

Odcnnto fSeptimio), (hist.) príncipe arabe ; era filho 
de um chefe das tribus sarracenas de Palmyrena, e tam- 
bém tinha o titulo de senador da colonia romana de 
Palmyra. Depois da morte do usurpador Jotapiano, em- 
quanto diversos competidores disputavam o Oriente , elle 
conservou-se independente. Ajudou Sapor em suas inva- 
sões na Syria , depois persegúiu-o na retirada. Todavia 
solicitou o seu auxilio , quando Valeriano caiu, nas m5os 
d(j monarcha sassanida ; mas recebendo delle uma repulsa 
iujuriosa , lançou-se nos braços dos romanos , derrotou 
Sapor nas margens do Euphrãtes, e obrigou-o a retroce- 
der ató Ctésiphonte ; marchou depois contra os tyrannos, 
que tinham tomado a purpura por morte de Macriano , 
e desbaratou-os todos. Galliano recompensou-o com o ti- 
tulo de general de todo o Oriente, mas pouco contente com 
este posto subalterno, tomou a purpura, e obrigou o impe- 
rador a reconhecê-lo por collega. Morreu assassinado em 
Emeso no anno 207. 

Oilen»»ca, (geogr.) cidade da Dinamarca, no centro da 
ilha Fionia, sobre o üdense, a 35 léguas ao SO. de Cope- 
iihague; 8,300 habitantes. 

Odco ou ildcon 9 s. 711. (do mesmo rad, que ode) 
theatro, logar onde se canta e toca. 
Oder, {Viairus e Guttalus), (geogr.) rio da Allema- 

nha ; nasce na Moravia, rega a Silesia, o Brandeburgo, a 
Pomerania, divide-se perto de Gartz em quatro braços, 
mas reune-os todos depois, e cáe no mar Baltico. 

Odcrzo , (Opitergium), (geogr.) cidade do reino Lom- 
bardo-Veneziano , sobro o Manticano , a seis léguas ao NO. 
de Trevizo ; 4,60ü habitantes. 

Odessa, (geogr,) cidade da Rússia europúa, a 42 léguas 
ao OSO. de Kherson , no llar-Negro j 40,000 habitantes, 
muitos delles gregos. Porto franco. 

Odesseixe , (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia do Algarve, comarca e concelho de Faro ; 630 ha- 
bitantes. 

Odessus. V, Varna. 
Odcjpor, (geogr.) cidade da índia ingleza mediata, 

no antigo Adjmir, capital de um principado do mesmo 
nome. O estado de Odeypor , chamado também Meivar ou 
Miouar, occupa a parte SO. do Adjmir , e é cercado por 
montanhas ; sólo fértil, mas mal cultivado. 

Odi , (corrupção do arab. uad , rio, o não guadi, como 
pretende 1). Nuiíes de Leão. Não-vem , como inculca Mo- 
raes , do fr. eau , agua , que sôa ó) prefixo de nomes de 
rios; V. g., Odiana, hoje Guadiana. 

Odiá, s. m. (c. asiat.) presente, mimo. (F. Mendes 
Pinto. cap. 64.) 

Odiado, a, p. p. de odiar, e adj. detestado, aborrecido. 
Odiar , v. a. (odio, e ar, des. inf.) detestar, ter odio, 

aborrecer :—alguém; —uma pessoa com outra, inimizá-las< 
Odi ar-sc, f. r. fazer-se odioso, aborrecido. 
^tdicmtu, a, adj. que conserva odio, rancoroso. 
íhlila (Santa), (hist.) padroeira da Alsacia, filha de um 

duque da Alsacia , abbadessa de llohenburgo ; morreu era 
690; é festejada a 13 de Dezembro. 

Odilloú (S.), (hist.) abbade de Cluny; nasceu no Au^ 
ver^ne, em França, no anno 962, teve relações com o im- 
perador S. Henrique, com os reis do França, Hugo Capeto, 
IlobtTio e Henrique i, com o rei de Borgonha , Kodolpho , 
com Casimiro da Polonia, e todos estes nionarchas o vene- 
ravam muito. Recusou o arcebispado de Lyão. Morreu em 
1048. E' corumemorado no 1° de Janeiro. 

Odin, (tVodan em allemão), (myth.) o maior dos deuses 
scandinavos ; era considerado pae dos deuses e do mundo. 
Era também o deus dos combates. Tomou por mulher a 
Frigga , filha de Fiorgvino, e teve delia Thor, Balder, etc. 
Habitava o palacio de Valholl ou Valhalla na região do céu 
ou das nuvens, e ahi recebia as sombras do? bravos mortos 
nas batalhas. E' crivei que uma grande parte dos aconte- 
cimentos attribuidos a Odin, e de que andam cheias as len- 
das , pertençam á vida de um antigo chefe que conduziu os 
scan linavos da Asia á Scandinavia, e que se suppõe ter vi- 
vido setenta annos antes de Jesus-Christo. Representam 
Odin montado em um cavallo de oito patas , com lança na 
mão, e nos hombros dois corvos seus mensageiros. 

Odio , s. m. (Lat. odium ; gr. odi ou hodi , aborreço ; 
sax. hatian; em goth. hatijan; em ingl. /iate; em fr. hàir, 
ant. oir , aborrecer. Nenhum etymologista acertou com a 
origem deste vocábulo , nem do correspondente gr. oduné, 
dôr, odussô, irar-se. Ambos, a meu ver, vem do egypc. hi 
ou hit, lançar, arremessar, e het, animo, coração) aversão 
emranhavel, desejo que venha mal á pessoa a quem criá- 
mos aversão. (Tem a primeira syllaba accentuada.) 

Syn. comp. Odio, aborrecimento, rancor. O odio é a ira 
inveterada , diz Cicero; é uma paixão cega e arraigada no 
coração viciado pelo capricho, pela inveja, pelas paixões, e 
em nenhum caso deixa de ser baixa e indigna de um animo 
honrado e generoso. O aborrecimento 6 um affecto nascido 
do conceito que fôrma a nossa imaginação das más qualida- 
des do objecto aborrecido, e compatível cora a honra e pro- 
bidade, quando seu objecto 6 o vicio. 

D'aqui vem que chamámos implacavel ao odio, e não ap- 
plicàmos ordinariamente este adjectivo ao aborrecimento, 
porque olhamos aquellecomo uma paixão c<''ga, que nunca 
perdoa, antes degenera em rancor, e anda acompanhada de 
má vontade ; e ao aborrecimento o olhámos como eíTeito de 
uma persuasão, que a razão ou o desengano podem chegar 
a destruir. O rancor 6 odio inveterado e occulto, e por isso 
mais vil e traiçoeiro que o odio. 

Um homem honrado perdôa a ofTensa de um traidor, de 
um assassino, porque não cabe odio cm sua nobre conside- 
ração ; porém não pôde deixar de aborrecer tão execráveis 
monstros da sociedade. O malquerente , o iracundo ferido 
de inveja, arde em rancores, e aguarda o momento em que 
possa dar pasto á sua vil paixão. 

O aborrecimento faz-nos olhar com desgosto o seu objecto; 
o odio no-lo faz olhar com ira; e o rancor com animo ma- 
lévolo. 

Odiosamente, adv. de modo odioso. 
Odiosidade, s. f. qualidade odiosa, caracter odioso. 

A — desta calumnia. 
Odiosissimo, a, adj. superl. de odioso. 
Odíõso» a» adj. (Lat. odiosus) que causa odio, aver- 
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são ; que indica odio ; v. g., todo o privilegio c —. Fez-se 
—pelas suas iiijiislioas. Modo—. 

Oílivellas, (gííogr.) írp.guezia de Portugal, ni provín- 
cia da Extremadura, uo termo de Lisboa, d'onde dista légua 
e meia; 2,000 habitantes : —, dita, na província do Alèm- 
téjo, comarca de Cuba, concelho de Alvito ; 4üO habitantes. 

Otlo , s. in. (t. asiat.) arvore sagrada entre os ca- 
narins. 

Oíloácro, (hist.) conquistador da Italia ; era filho de 
ura ministro de Attila. Perdeu seu pae em 465, andou 
algum tempo na Norica vivendo de roubos; depois foi 
admittido com seus companheir. s na guarda imperial em 
Ravenna, e foi assim chefe dos hèrulos a soldo do impé- 
rio. Revoltou-so contra o imperador Augustulo , ao qual 
desthronou sem difficuldade, supprimiu o titulo de impe- 
rador do Occidente, c contentou-se ern governar a Italia 
com o titulo de patrício. Distribuiu aos seus companhei- 
ros o terço das terras conquistadas , tornando-se estimado 
pela sua mòderação , virtudes e p^■las úteis reformas que 
fez; afastou das suas fronteiras os povos barbaros da Galha 
e da Gemiania; bateu os rugios em Norica, e submetteu a 
Dalmacia. Em 489 , Theodorico , seguido de quasi toda a 
nação doá ostrogodos, invadiu a Italia, obrigando-o a encer- 
rar-se em llavenna , onde Odoacro se defendeu mais de 
dois annos, ç só entregou a cidade com a condirão de 
reinar com o príncipe godo. Mas alguns dias dèpois de 
abertas as portas da cidade, Theodorico mandouro matar 
em ura banquete. 

(tdc»n (S.) , (liist.) nasceu cm Inglaterra , no Jira do ix 
século , de paes dinamarquezes; foi empregado pelos reis 
Alfredo e Eduardo ém negocies mui importanies, capellão do 
rei Athcstan, depois bispo de Wilton, a final arcebispo de 
Cantorbery. Morreu em 96'. E' commeraorado a 4 de Julho. 
Outro S. Òdon de Tours, abbade de Cluny de 927 a 942, é 
commemorado a 18 de Novembro. 

Ofüoníalfçia , s. f. (Lat., do gr. odontos, genit. de' 
oJous, dente, e alghcó, sentir dor), (med.) dôr de dentes. 

OíSoiitíol«íg'ia, s. f. (med.) tratado sobre os dentes. 
OdontúEujíaa, (bot.) genero de pl ntas da familia das 

synanthereas e da syngenesia igual de.Linneu. 
Odòr, s. »!. (Lat. odor, de olco, ere, cheirar; egypc. 

scholein, cheirar), (p. us.) cheiro, aroma. (V. Cheiro.) 
Odorado, por adoorado, doente. 
íítioraíisisãjiío , a, adj. superl. alatiríado , muito 

cheiroso. 
(Idopífero , a , adj. (Lat. odoriferus) cheiroso, que 

exhala clieiro grato , rescendente ; (fig. e p. us.) jama —, 
]joa. 

íídorãfísmaKÍe , adj. dos 2 g. (poet.) cujo fumo 
lança bom cheiro, aroma. O vinho, o incenso —. 

Ôdopôso, a, adj. (Lat. odorusJTragrante, que exhala 
cheiro, rescendente. 

Odrc, s. m. (Lat. uter, utris. Creio que vem do egypc. 
hot, üdre) a pelle inteira do bode, curada e feita em sacco 
atado na bôca, para conter vinho, azeite, etc. 

Oílrciro , s. m. homem que faz odres, ou os ve'nde. 
OdrãnSio ou SSdreKÊaíio, s. m. dim. de fldrc. 
<Mrj'ses , (hist.) povo da Thracia; habitava o centro 

(k'sle paiz, nas margens do Ilebro, do Artiscus o do Agria- 
nes, ao S. do Ilemns. Os poetas designam algumas vezes 
toda a Tiríracia com o nome de Odrysia tellus. 

(Kaso, (geogr.) hoje cabo Machicaco, promontorio de 
Hespaiiha , cerca de Fontarabia. Perto delle encontra-se 
uma ilha chamada Ika ou Ea. 

(geogr.) nome dado á Laconia cm honra de 
QEbalo, um dos seus antigos reis. 

€£:eliaSía, (Cíirpenitza), (geogr.) cidade daThessalia; 
era a morada de Euryte, pae de lolo; foi tornada e as- 
solada por Hercules. 

'(Kdcina, s. f. (med.) humor díffuso, sem rubor, nem 
tensão, n( m dôr, cedendo á pressão do dedo , e conser- 
vando-a durante algum tempo; formado por serosidade 
infiltrada no tecido cellular. A ausência dos symptoraas 
inílammatorios, iüstingue o oadema do phlegmão. 

ÍEdcinburgo , {Soprony em húngaro , Sempronium 
dos antigos), (geogr.) cidade dos estados austríacos, capi- 
tal da província de CÉdenburgo ; 13,000 habitantes. 

(®S 

íEdfenÍJMFgo , (geogr.) província da Hungria , além 
do Danúbio , entro a Áustria, ao N. e a O., o governo 
de Wieselburgo ao N. e a E., e o de Eisenburgo ao S. j 
190,000 habitantes. 

ílídera , (bot.) genero do plantas da familia das sy- 
nanthereas o da syngenesia supérflua. 

<F]dipo, (hist.) rei de Thebas, filho de Laio e de Jocas- 
ta; vivia no século xiv antes de Jesus-Ghristo; foi ex- 
posto logo depois de nascido, porque ura oráculo tinha 
predito que elle havia de ser o matador de seu pae e 
marido de sua mãe ; foi salvo por um pastor de Polybo, rei 
de Corintho, e educado na côrte deste príncipe como seu 
proprio filho. Quando depois soube a fatal predicção do 
oráculo , apartou-se daquelle que julgava seu pae ; mas o 
destino fò-lo encontrar com Laio , ao qual matou sem o 
conhecer. Decifrou o enigma do Sphynge, então llagello dos 
thebanos, e recebeu em recompensa a mão de Jocasta e 
o throno de Thebas. Etéocle e Polynice, Antigono e I>rae- 
ne deveram a vida a esta união incestuosa. Instruido de- 
pois sobre o seu fatal engano, dídipo vasou (s proprios 
olhos, e viveu retirado no seu palscio ; foi expulso por 
seus filhos , levou vida errante sob a guarda de Antigono , 
que nunca o quiz abandonar, e morreu em Colones , ter- 
ritório da Attica. 

4GliPÍn$;cn, (geogr.) cidade do reino de Wurtenberg, 
a treze léguas ao NE. de Stuttgard ; ■3,~60 habitantes. 

Oeiras, (geogr) vilia de Portugal, na província da 
Extremadura , cabeça do concelho do mesmo nome, a Ires 
léguas de Lisboa ; 3,000 habitantes. 

Oeiras, (geogr.) villa de Angola, onde existe um bom 
estabelecimento do fundição de ferro , que foi fundado em 
1767, e para o qual foram em 1768 quatro mestres bis- 
cainhos , que morreram no anno seguinte sem deixar dis- 
cípulos. 

Oeiras, (geogr.) cidade do Brazil, capital da provín- 
cia do Píauhy ; 5,000 habitantes : —, villa, na província do 
Pará, nas margens do rio Aratícú ; 4,000 habitantes. 

<Eland, (geogr.) ilha da Suécia , no Baltico , perto da 
costa do Calmar, da qual é separada pelo estreito de 
Calmar ; 30,000 habitantes. Cipital, Borkholm. 

flíts, (geogr.) cidade dos estados prussianos, a seis lé- 
guas ao NE. de Broslau ; 6,000 habitantes. 

iEnante ou Oi^nantlic, s. m. (Lat., do gr. oinos 
vinho, e anthos, flôr) planta de hastes quadradas e nodo" 
sas, e de folhas miúdas, repartidas de tres cm tres; dá 
flôres azues e sementes como azeitonas. 

Oíneo, (hist.) rei de Calydon; teve de Althóa, sua pri- 
meira esposa, Meleagro o Dejanira; dc Peribea, a segunda, 
Tydou, pae de Diomcdes. 

CEnnsnaus, (hist.) rei de Pisa, pae de Ilippodamia e 
sogro de Pelops. 

,(Ens>na , (myth.) nympha do monte Ida; foi amante 
de Apollo (do qual recebeu o dom de predizer), e depois de 
Páris, que a abandonou. Predisse a este ultimo que um dia 
a viria pr( i ■ v,", e com efTíito assíni succedeu, quando foi 
ferido por Phíloctetes com uma das settas de Hercules. 
(lEnona tentou em vão curá-lo, e depressa o seguiu ao tu- 
mulo. 

O^nopides, (hist.) philosopho peripatetico de Chios, 
contempoTaneo de Anaxagoras (no século v antes de Jesus- 
Chrísto). Attribuem-lhe muiias -descobertas niathematicas 
e asironomícas; elle dava ao anno 365 dias o oito horas. 

(Knotria, (geogr.) um dos antigos nomes da Italia 
meridional, assim chamada em memória da emigração de 
OEnotro aos logares outr'ora habitados pelos ausonios. Es- 
tende-se algumas vezes o nome de QEnotria a toda a Italia. 

(Knotru, (hist.) o mais moço dos filhos de Lycaonte, 
rei da Arcadia ; estabeleceu-se na Italia meridional no anno 
1710 antes de Jesus-Christo, e deu o seu nome a este paiz. 
Alguns autores affirmam que (Enot^ro era rei dos sabinos, 
e querem que seja o mesmo que Janb. 

O^rebro, (geogr.) cidade da Suécia, capital do governo 
de CHirebro, sobre o lago de Hielmar, a quatorze léguas ao 
O. de StoCkholmo; 3,400 habitantes. 

OSrliausen, (geogr.) villa da Baviera, a uma légua e 
um quarto ao SO. de Neuburgo, perto do Danúbio. 

OSsel, (geogr.) ilha da Rússia europóa, no mar Baltico, 
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Ba entrada do golpho de Livonia; 35,0 'O habitantes. Capital, 
Arensburgo. 

Oésnoroéste, s. m. ponto do céu, e vento que me- 
deia entre o noruéste e o oéste. 

Oesóplia^o. V. Esophago. 
Oéssuíluéstc, s. m. puuto do horizonte, e vento que 

medeia entre o oéste e o sudoéste. 
Oéstc , s. m. (do teutonico vest ou vest, cuja origem 

ainda ninguém deu com acerto. Vem de éste, etn allemão 
ost, com o prefixo v ou lo em allemão, contracrão deividcr, 
contra, widrig, opposto. llorne Tooke enganou-se derivan- 
do-o do anglo-saxonio uesan , em ingl. wet, molhar; por- 
que, diz elle, o vento oéste traz sempre chuva) ponto do céu 
opposto ao de éste, occaso, logar do pòr do sol; vento que 
sopra deste ponto. 

CEstcrsund, (geogr.) cidade da Suécia, capital da 
prefeitura de lacmtland; 200 habitantes. 

CEstrymiiicus Sinus, (geogr.) golpho do Oceano 
Atlântico, huje golpho da Gasconha. 

<Eta, s. f. (Fr. ouate, primeira seda que se colhe dos 
casulos do bicho da ^eda. M. Sonnini deu a verdadeira ori- 
gem deste termo, que é syriaco derivado do egypcio, e sig- 
nifica lanugem mui longa e flna que cobre as sementes da 
asclepiades, e que é como seda. O radical egypc. é ouc, se- 
mente, e hit, Linçar) carepa densa, ou lanugem que nasce 
sobre alguns fructos do Oriente, segundo Bluteau, mas en- 
gana-se; o termo tem as significações acima apontadas. Os 
fiancezes o tiraram da Syria e do Egypto. 

CEIta, (hoje monte ComíMOÍío ou Katavothra), (geogr.) 
monte situado nos confins da Grécia própria e da Thessalia, 
perto do golpho Maliaco e das Thermopylas, e no meio da 
Dorida. 

(Eítin^cn, (gpogr.) cidade da Baviera , a quinze lé- 
guas ao SO. de Nuremberg; 2,300 habitantes, 

Ofauto, (giogr.) rio do reino de Nápoles; nasce no 
principado ulteriur , separa esta província de Basilicata., 
corre a E., depois ao NE., e cáe no Adriático entre Barlettã 
e o lago de Salpi. 

Ofcn (Alt-) ou OíI-ISiida, (geogr.) villa da Hungria , 
ao N. de Buda, e sobre a margem direita do Danúbio ; 8,000 
habitantes. 

OfTa, (hist.) rei de Mercia , o maior dos reinos da Hep- 
tarchia; reinou de '57 a 79'3; juntou a seus estados o reino 
de Est-Anglia , matando o rei Ethelberto; foi depois a Ro- 
ma i"'plorar o perdão do papa , e foi absolvido. 

Oflacinn. V. Omphacino. 
Oííejçar, v. n. (t. da Beira) anhelar açodado, respirar 

com diíficuldade. Do fr. ant. ofeguer, deriv. do lat. suf- 
focare. 

Offego, s. m. respiração curta, cansada. 
OlTegiicnto, a, adj. anhelaiite, que respira com dií- 

ficuldade. 
OiTciibacli, (geogr.) cidade do grSo-ducado de Hesse- 

Darrastadt, sobre o Mein, a uma légua ao SE. de Francfort- 
sobre-o-Mein ; 7,00(1 habitantes. 

OíTciibiir^o, (geogr.) cidade dffgrSo-ducado de Bade, 
a dezeseis léguas ao S. de Carlsruhe ; 3,000 habitantes. 

OfTeníledòr, ura, adj. e s. pessoa que ofi'eride. 
OITeiHler, v. a. (Lat. olfendo, cre, de oh, e fendere, 

fender) causar dôr, desprazer, causar mal physico ou mo- 
ral; V. g. , a nimia brancura , a luz mui viva offendc a vis- 
ta , os olhos. A discordância das vozes , a obscenidade das 
expressões o^cníJem o ouvido: —, lesar, n5o guardar a jus- 
tiça , faltar á urbanidade, desattender ■, v. g., — aljuem : — 
a Deus, peccar. Em seniido abs. é ant. e desusado, dar to- 
pada. Ex. B Uma pedra em que muitos gentios olfendcram o 
emppcaram. Paiva , Serm. » 

OíTcndícuio. V. Obstáculo, Embaraço, Impedimento, 
Olfendiilo, a, p. p. de oífender, o adj. que recebeu 

ou que fez oíTensa, lesão. 
Olltensa, s. f. (Lat. ojfcnsio) acto de ofi'ender; lesão, 

mal physico ou moral a alguém , afl^ronta. Receber, fazer — 
(ug.) resentimento de damno ou injuria recebida :—de Devs, 
peccado. Sem—dos ouvidos , sem os oíTender. 

Oífensão, s. f. (Lat. offensio, anis), (p. us.) ataque ; 
oppoe-se a defemUo, vi) 

■ Offensivo,. a, adj. que oífende. Armas —s. Guerra—, 
de aggressão. Cheiro—, que incommoda o olfato. 

Olfenso, a, adj. (Lat. offcnsus), (p. us.) offendido, 
lesado. 

OíSensór, s. m. o que offendeu. 
Offerecedòi', òra, adj. pessoa queofferece 
OITereeer, v. a. (Lat. o/fero, cre ; de of, por o6, dian- 

te, e fero, erre , levar) apresentar alguma cousa a alguém 
para que a aceite gratuitamente ou por preço ; v. g., — di- 
nheiro , o seu prestimo, a casa, a filha para casar : — preço, 
—pazes ; —batalha , apresentar se. 

OITcrccer-se, ■». r. expôr-se ; v. g.,— á morto , a 
morrer pela patria. Offereceu-se occasião , occorreu, apre- 
sentou-se. 

OlTercef^o, a, p. p. de ofierecer, eadj. quoseof- 
fei^eceu, que oíTereceu : — (ant.) peitado, a quem se offe- 
receu peita; exposto, arriscado. Èx. « Andam sempre—s 
ás calumnias e perseguições. » Tinha — dadivas , o resgato. 
Tinha-se — occasião opportuna. 

OfFcrecinsento , s. m. acto de oíTerecer ou de ser 
ofi^erecido ; cousa offerecida ; v. g., fez-me grandes —s. 

OlFerenda. V. O/frenda. 
ííírercnte , adj. dos 2 g. (Lat. offercns, tis, p. a. do 

offerre), (p. us.) que oíTerece. 
Offerta, s. f. oblaçâo, dom que se oíTereco a Deus ou 

aos sacerdotes. For ü—, imagem ou reliquia do santo, ex- 
pô-la ao publico para colher esmolas. 

Syn. comp. Offerta, promessa. A offerta é uma demons- 
tração de desejo que temos, ou aíTectàmos ter, do quose re- 
receba ou aceite o serviço ou a cousa que offerecemos. A 
promessa é uma obrigação que nos impômos de fazer algum 
serviço ou de dar alguma cousa. O que olferene com pouca 
vontade de dar expõe-se a que lhe aceitem a offerta. O quo 
promette com vontade, ou sem ella, deve cumprir sua pro- 
messa. Aceita-se com agradecimento a offerta, c exige-se 
o cumprimento da promessa. 

Na palavra offerta pó se descobre a vontade do que oíle- 
rece ; na palavra promessa descobre-se a aceitação daquelle 
a quem se promeiteu. Fulano offercteu-me a sua casa, eu 

^não a aceitei; prometteu-me vir á minha casa, e espero que 
não faltará á sua palavra. 

Oiíei-íado, a, p. p. de offertar, e adj. dado em offerta 
ou oblaçâo. 

Ofreríar, v. a. fazer offerta, oblaçSo, offerecer. 
Oilcrtazinlia, s. f. dim. do offerta. 
(Mferíório , s. m. a parte da missa cm que o sacer- 

dote offerta a Deus a hoslia e o calix. 
Ofíiciado, a, p. p. de officiar, e aãj. em que se faz 

o officio divino. 
<}ffleiadôr, s. m. o que officia. 
Ofíiciai, s. dos 2 g. {ofiicio, o des. aí) homem ou mu- 

lher que exerce officio manual e mecânico; também so con- 
trapõe a mestre para quem trabalha o official: v. g., — de 
sapateiro, carpinteiro : —, pessoa empregada no serviço do 
estado , civil, administrativo, judicial, miütar, etc.; v. g., 
officiaes de ju'itiça, da fazenda, das secretarias. Officiacs su- 
periores ,— inferiores, das tropas de terra e de mana- 
da relação , desembargadores : — da camara , vereadores , 
etc.: — de justiça, alcaide. Officiaes da alma, sacerdote^ 
Acha-se usado no feminino. Ex. « E' boa official. Jorge 
Ferreira, Auleg. 
Offleial, adj. dos 2 g. feito por officio ou obrigação. 

Devassa—; despacho—, de ministro de estado, diplomá- 
tico, ou escripto por official militar superior, ou pelo ge- 
neral. 

Offieial-da-sala, s. m. arbusto do Brazil, que pro- 
duz uma lã fina boa para encher travesseiros. 

Ofísciaüdadc, s. f. o corpo dos offlciaes militares. 
Ofiieialmcnte, adv. de officio, por modo authen- 

tico. 
<iriicíantc, s. m. (des. do p. a. lat. cm ans, tis) o 

sacerdote que faz algum officio divino ou ecclesiastico. 
Ofíiciar, V. a. (officio, e ar, des. inf.) officiar a missa, 

ajudar a celebrá-la : — (em sentido abs., hoje muito us.) 
participar de officio ; d. g., officiou á sua côrte. 

Officina, s. f. (Lat., de opus, e fado, faço) casa onde 
se executa trabalho mecânico; v, g., — typographica, de 
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erraria : —s dc convento, refeitorio, cozinha, etc.: —(íig.) 
ogar onde se elabora «Igutna coüsa ; v. g. , o cerebro 6 - 
do entendimento; o ligado da bilis. Ás cortes são-s da ty- 
rannia :—s da morte, chama Fernão Mendes Pinto a certas 
forcas. 

0í'licíual, adj, dos 2 g. de officina ;—, pharmaceu- 
tico ; r. g. , vemedios , preparações olJicinaes. Plantas —es, 
empregadas na medicina. 

OlTicio, í. m. (Lat. ofíicium, do opus, obra, e [acere, 
fazer) arte niecanica, occupação, modo de vida; v. g., — do 
sapateiro, alfaiate, marceneiro; cargo, emprego publico, 
civil, administrativo, de fazenda, justiça, militar, etc. Ex. 
a O — e dignidade de rei. Leão. » O — de escrivão, dc por- 
teiro de tribunal: —, obrigação, dever. O — do rei é fazer 
seus vassallos felizes. Fazer — de amigo. Fc^ir bons ou 
maus —s a alguém , dar boas ou más informações delle, 
obrar era abono ou desabono: —, carta, despacho official 
de cliéfe militar, de ministro de estado ou diplomático. 
Ex. — (loc. loiina) por obrigação , dever, em qualidade 
official: —s divinos, - de Nossa Senhora, rezas etn louvor 
de Doas, da Virgem, etc.: — de defuntos, preces pelas almas 
dellès. O Santo —, a inquisição: — (sapat.) alcofa ou a 
banca da ferramenta: —s, ofiicinas; v. g , — do paço, 
ucliaria, niantearia, etc.: —, nome dc um jogo em que cada 
pessoa representa um oflicio mecânico. 

<M'íici«sauieníe, adv. por ofíiciosidade, por obsé- 
quio, e não por obrigação; de modo ofíicioso. 

Ofílciosialatlc, °s. f. disposição olficiosa, obra, acto, 
serviço voluntário o não obrigatorio. 

Oríiciôso, a, adj. (Lat. o/ficiosus) que faz bons offi- 
cios a outrem, amigo de obsequiar. 

OÍTraiivillc, (geogr.) villa de França, a quatro léguas 
ao S de Dieppe; habitantes. 

OITreiiíla, s. f. (Fr. ojfrende) offerta, oblação, oblata. 
(Mfrcndai'. V. Offertar. 
Olfuscado, a, p. p. de oíTuscar, cadj. obscurecido, 

deslumbrado. 
«ÍFíiscar , v. a. (of por oi, diante, fusco, o ar, des. 

inf. E' formado á maneira do latim) fazer fusco, escurecer; 
V. g., o nevoeiro, o fumo do carvão de pedra offusca o ar, 
os olhos, a vista: — o entendimento, a verdade, escurecer. 

OÍFiisear-se, v. r. obscurecer-se, deslumbrar-se 
com outra luz mais viva. -ís cstrellas menos brilhantes ojfus- 
cam-se com o esplendor das -maiores, isto é, perdem do seu 
brilho. 

OíVecoEíi. V. Offerta. 
ítg, (hist.) rei de Biisan, oriundo da raça dos gigantes; 

foi atacado e exterminado com todo o seu povo pelos israe- 
litas conduzidos por Moysés; 

Oj^aiilio e Ogaiio , adv. (do lat. hoc anno) neste 
anno. 

í)ge, (ant.) V. Hoje. 
Ogea ou'0ja, s. f. ave de rapina do tamanho do fran- 

celho. 
í6|Çcr-o-IBsjianiariiuez ou Ogicp, (hist.) o ver- 

dadeiro nome deste individuo 6 Autcair, guerreiro da Aus- 
Irasia, celebro nos romances de ca»aliaria como um dos 
mais bravos paladinos do Carlos-Magno; cansado de comba- 
Icr, retirou-se á abbadia de Móaux, onde morreu no mciado 
ao século ix. 

Síjçeriza. V. Antipathia. 
(I^Iians, (em latim ügmius), (myth.) deus gaulez, ao 

qual representavam velho, calvo, armado de arco o de al- 
java, puxando a si os homens com filotes de ouro e de âm- 
bar que fcaiam da sua bòca. Este deus parece ser o sym- 
bolo da força e da eloqueiicia. Os antigos chamavam-lhe 
Hercules gaulez. Tem muita analogia com o Hermes dos 
gregos. 

O^Iío, (Ollíus), (geogr.) rio do reino Lombardo-Vene- 
ziauo; nasce na provincia de Bergamo, atravessado lago de 
Iseu, e junta-se com o Pó abaixo de Borgoforte. 

(I;;iiatc , (geogr.) cidade da Ilespanha, a onze léguas 
ao SÜ. de S. Sebastião; 4,25») habitantes. 

Ogyges, (hist.) rei da Attica e da Beocia, no século xix. 
antes de Jesus-Cliristo; passava por filho de Neptuno; edi- 
ficou a cidade de Eleusis. No seu reinado teve logar o dilú- 
vio, que é conhecido polo seu nome, o qual inundou todos 

os seus estados, fjuerem que este dilúvio acontecesse 250 
annos antes do de üeucalião, no anno 1832 antes de Jesus- 
Christo. Segundo aíguns autores, Ogyges não ó mais do 
que o dilúvio personificado. 

(geogr.) terra fabulosa, onde reinava Ealypso, 
e da qual fazem uma illia próxima ás costas da Italia. Tam- 
bém se deu o nome de ügygia ao paiz cm que reinava Ogy- 
ges, e que foi depois s Attica ou a Beocia. 

<>li! interjeiçâo iiistínctiva, a qual, segundo a entoação 
da voz, denota alegiia, admiração, fspanto ou dCr, magoa, 
indignação, desprezo e outros affectos. Uh lá! parachamar. 
Oh hemaventurados os surdos! Oh desgraça! Oh que ma- 
ravilha! « Oh que não sei de nojo como o conto! {Camões, 
Luziadas, v. 5t5.) »■ 

<6hío, (geogr.) grande rio dos Estados-Unidos, formado 
pela reunião do Aileghany e do Jlonongahela, em Pitts- 
burgo. 

«Bliio, (geogr.) um dos Estado?-lInidos da America do 
norte, a O. da Tensylvatiia c da Virgínia, ao S. do lago Eriú 
e do territorio doMichigan; 1,519,457 habitantes. Capital, 
Columbus, mas a sua cidade principal é Cincirmati. lí divi- 
dido em 73 condados. 

Ohitiviça, s.f. (bot.J arvore do mato-virgem, do BraziL 
Olíííisii, (geogr.) cidado murada dos estados prussianos, 

a seis léguas ao SE. de Breslau; 3,ü5l) habitantes. 
tilioií, (geogr.) monte proximo de Medlna, a O., onde 

Mahomet foi vencido pelos habitantes de Meca em G2õ. 
Ohrdriif, (geogr.) cidade murada do grão-ducado der 

Saxe üotha, sobre o Ohra, a tres Icguas ao SE. do Gotha;, 
4,500 habitantes. 

^nu», (geogr.) rio de França, no districto do Alto- 
Saona ; separa-o dos districtos do°Uoubs c do Jura, o cáe- 
no Saona, abaixo dePontaillier, 

Oi^uurs, (geogr.) povo tartaro da família ouralianEa„ 
o mesmo talvez que os hunígaros; emigrou da Asia para a 
Europa no v século da nossa êra. Este povo era celebre na 
idade média pela sua crueldade, e a palavra ogre, tão fa- 
mosa nos contos das fadas, é sem duvida derivada dello.. 

líileo , (hist.i rei dos locrios, e p;ie de um dos dVis 
Ajax; também foi um dos Argonautas. 

Oiro. V. Ouro. 
4íirseIiuot, (geogr.) villa da Ilullanda, a tres léguas e 

meia ao NO. de Eindhoven; 5,200 habitantes. 
Ofse, {OEsis, Isara], (geogr.) rio de França; nasce na 

Bélgica, atravessa Guise, Ia Fòre, Ctmipiògne,° Pontoise, e 
cáe no Sena, em Conflans-Santa-lIonorína. 

Oisc, (geogr.) um dOs departamentos de França, enlre 
os de Somme ao N., de Aisne a E. dc Sena e Mame e Sena 
e Oise ao S., do Eure e do Sena-lnferior a O.; c98,G40 ha- 
bitantes. Capital, Boauvais. Foi formado da ilha de França- 
e da Picardia. 

Oiscinunt, (geogr.) villa de França, a dez léguas a 
O. de Amiens; 1,700 habitantes. 

Oisscati, (geogr.) villa de França, a duas léguas a,a 
NO. de Mayenne; 3,800 habitantes. 

Oãssel-la-R.ivièi*e , (geogr.) cidade do França, a 
tres léguas S. de Rouen; 3,1Ü0 habitantes. 

Oitava, s. f. {subs. da des. f. de oitavo) a oitava 
parte ; oitava parte da onça, ou tres escropulos, drachma; 
estancia de oito versos ; o dia oitavo do alguma festa ou 
solemnidado ; V. 3., a — da Paschoa, do Natal. 

Oitariado, a, p. p. de oitavar, o adj. de oito lados; 
V. g., mesa, sala, edifício —. 

Oitavaa», r. a. (oitavo , e ar, des. inf.) fazer de oito 
lados; v.,g., — a mesa, a sala ;—o cano da espingarda :—, 
impôr o ônus do oitavo ; repartir em oito partes, para cobrar 
delías o oitavo dos fructos da terra. 

Oitavário, s. »«. o espaço de oito dias de festa ou so- 
lemnidade de santo. 

Oltavciro, a, adj. obrigado a dar ou a pagar de oito 
um. Terra—, que paga o oitavo ao proprietário. 

Oitavo, s. m. a oitava parte ou porção; i'. g., dos 
fructos do prédio. 

Oitenta, adj dos 2 g. num. oito vezes dez , ou dez 
rezes oito. 

Oiticuró, s. m, (t. brazil.) fructa do Brazil de casca 
parda, aspera e tosca, e mui gostosa. 
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Oitituruba^ s. f. (t. bruzil.) fructa do Brazil do tama- 
nho de uma laranja ; tem ura caroço preto de uin lado, que 
reflecte a luz como um espelho. 

Oito, adj. num. dos 2 g. (Lat, ocío, gr. oktô, sanscrit. 
axta, persa, he.Tt, cuja origem ninguém que eu saiba tem 
tentado dar. Talvez venha do cgypcio p/tíou , quatro , c ke 
duas vezes quatro. 

Oííocentésínio, a, adj. num. ordin. o numero que 
na serie se segue ao 7S)9. 

Oitocentos, as, adj. oito centenas, oito vezes cem. 
Oituiial. V. Üutonal. 
í>ituno. Outono. 
Ojeda, (hibt.) uventurciro hespanliol; nasceu no xv sé- 

culo, acompanhou a sugunda expedição de Colombo, e com- 
maiidou a expedição de 1499, feita em parte á custa de 
Américo Vespucio. üji'da passou por uma infinidade de 
aventuras extraordinarias, e morreu em extrema pobreza. 

«ka, (geogr.) rio da Rússia européa ; nasce nos go- 
vernos de Orei, e rega os do Toula, Kalouga, Riazan, Tam- 
bov, Vladirair , e juuta-se com o Volga em Nijnei-Novo- 
gorod. 

Okliotsk, (geogr.) cidade da Rússia asiatica, capital 
do districto de Okhotsk ; 2,000 habitantes. 

Okliotsk , (gnogr.) uma das sete divisões da Rússia 
asiatica, a E. da província de lakoutsk, a O. dos mares 
de Okhotsk , e ao S. do Oceano glacial Arctico j 19,000 
habitatites. 

Okliotsk (Mar de}, (geogr.) vasto golpho do grande 
oceano Boreal, entre o Kamtchatka e o districto de Ok- 
hotsk. 

Okna, (geogr.) nome de duas villas, uma na Moldavia, 
e ouira na Valachia. . 

Oktai, (hist.) grão-khan dos tartaros mogoes, terceiro 
filho de Gongis-khan; succedeu-lhe em 1227 ; conquistou o 
norte da China e da Armênia , apoderou-se de Moscou , da 
Polonia, da Hungria , e fez tremer a christandade. Morreu 
em 1241. 

0'lá , interj. (ó ou oh, e Id) de chamar pessoa que está 
em alguma disiancia, mas que pôde ouvir a nossa voz. 

Ola , s. f. (t. asiat.; palmeira : — , folha de palmeira 
em que os asiaticos escrevem depois do lhe dar certo pre- 
paro. Também se cobrem Cüsas cora ola. 

Olaia, (geogr.) freguezia de Portugal, na província da 
Extremadura, comarca e concelho de Torres-Novas; 1,200 
habitantes. 

OlalSias, (gei gr.) freguezia de Portugal, na província 
da Extremadura , comarca o concelho de Tliomar; 1,600 
habitantes. 

0!an , (geogr.) monte de França, entro os districtos 
do Isère e dos Altos-Alpes. 

OlantCa ou lloSIamla, s. f. nome de paiz; (íig.) 
lençaria fina de Unho que vera da Ilollanda e fabricada lá. 
Mal de—(alveit.) glandulas que vem aos cavallos. E'cor- 
rupção d(^ landoa, já alterado de glandula. 

Olantlillia, s. f.dim. de olanda; (fig.)pannodelinho 
grosso engoramado ou encerado, que serve paraentretelas 
de vestidos. 

Olandillias, s. m.pl. (do precedente), (fig.) farrico- 
cos de pfocissão , que levam túnicas de olanda azul, ròxa, 
Gtc. , com capuz que cobre o rosto, o abertos no lugar dos 
olhos. 

Olandím-Carvalho, s. f. (bot.) arvore do mato- 
virgem do Brazil. 

Olar^ues, (geogr.) viUa do França , sobre o mar , a 
quatro léguas ao NE, de S. Tont; 1,30 ."habitantes. 

Olaria. V. OUarias. 
Olarso, (geogr.) cidade de llespanha , entre os vas- 

cões , junto aos Pyri néus ; é hoje Oijarzo. 
Olaus, (hist.) rei da Suécia ; nasceu em 984, morreu 

em 1026; foi o primeiro principo deste paiz que tomou o 
titulo de rei, e também o primeiro que abraçou o christia- 
nismo. 

Olaus I, (hist.) rei de Dinamarca; só reinou na 
Jutia ou Jutlandia, e morreu em 814 em ura combate contra 
os francos. Olaus ii, terceiro filho de Suémon ii, e succes- 
£or de Canuto iv, reinou de 1086 a 1095. 

Olaus I, (hist.) rei da Noruega ; subiu ao throno cm 
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994. Foi elle que introduziu o christianismo na Noruega , 
na Islandia e na Groenlandia; morreu no annolO 0. Olaus ii, 
chamado o Gordo ou o Santo, subiu ao throno em 1017, o 
foidesthronado em 1030, morrendo em i032. Olausiii, o 
Pacifico, reinou cora seu irmão Magnus n de lO-^ô a 1068, 
e só de 1068 a 1087 protegeu muito a religião. Olaus iv, 
filho de Magno iii, reinou com seus dois irmãos, Sigurd o 
Eystein, de 1103 a 1116. Olaus v nasceu em 1370; neto 
de Waldemar, succedeu a seu avô em 1376 no throno de 
Dinamarca, ea seu pae no da Noruega em 1380. Morreu 
em l3iS7. 

Olaja ou Olaia, s. f. (Lat. ligustrum persicum ou 
hjbiacum) arvore de Judóa, que dá flores em ramalhetes, ar- 
roxadas. azues, cinzentas ou brancas. 

Olbia, {Borgsthcnis ou Miletopolis), (geogr.) cidade da 
Scythia européa, sobre o Borysthenes, perto da sua juncção 
com o llypanis ; era colonia doâ Miletos, e foi muito flores- 
cente nos séculos iv e v antes de Jesus-Christo. 

Olilcnbiirjço, (geogr.) cidade da Allemanha , capital 
do ducado de Oldenburgo , a sete léguas a O. de Brème ; 
5,800 habitantes. Foi fundada em 1155 pelo conde Chris- 
tiano I. 

Oldenburgo (Ducado de), (geogr.) estado da confe- 
deração gerraauica ; fica,encravado ao S., a O. e a E. no 
reino de Ilanover, mas é limitado ao N. pelo mar ; 266,000 
habitantes. E' dividido era seis circulos. 

Oldenlandia, (bot.) genero de plantas da familia das 
rubiaceas eda. tetrándia raonogynia : ó ura pequeno arbusto 
originário da índia. 

Oldliani, (geogr.) cidade de Inglaterra , a duas léguas 
ao NE. de Manchester; 32,000 habitantes. 

Oldrõe.s,'(geogr.) freguezia de Portugal, na província 
do Minho, comarca e concelho de Penafi^l, 500 habitantes. 

0'lé! interj. de quera se admira. 
Oleado, a, p. p. de olear, e adj. erabebido em oleo, 

com certa tempera , para não deixar passar a agua ; v. g., 
panno , tafetá—. Usa-se como subst. por ellipse , suben- 
tendido estofo, panno, eic. 

01ca^'ineo, a, adj. (Lat. olcaginus, ou oleagineus) do 
oliveira, de azeitonas. 

Olcar, i\ a. (oleo, e ar, des. inf.) untar , embeber de 
oleo; V. g., v— a madeira, pannos, tafetás, etc. 

Olcdo, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia da 
Beira , comarca e concelho da Idanha-a-Nova; 600 habi- 
tantes. 

01c$ç, (hist.) segundo grão-duque de Moscovia, de 879 
a 913. Concorreu muito para o augmento da Rússia com as 
suas conquistas. 

Oleiro. V. Ollciro. 
Oleiros, (geogr.) villa de Portugal, na provincia da 

Beira , cabeça do concelho do mesmo nõme, comarca da 
Gertã ; 1,100° habitantes :—, freguezia, na dita provincia, 
coraarca e concelho da Feira ; 680 habitantes : —, dita , 
na provincia do Minho , comarca de Braga , concelho do 
Prado; 36' habitantes:—, dita, comarca e concelho de 
Guimarães; 400 habitantes : —, dita, coraarca dos Arcos , 
concelho da Ponte da Barca ; 370 habitantes. 

Olekinn, (geogr.) rio da Rússia asiatica; sáe dos montes 
Stanovoi, corre ao N., e cáe no Lena. 

Olcn, (hist.) antigo poeta e pontifice grego, anterior a 
Orpheu; era da Lycia, e, segundo outros, da Sarraacia. Can- 
tavam-se em Delphos e em Delos, nas festas selemnes, 
hymnos compostos por elle. Também se julga que foi Otón 
que estabeleceu o oráculo de Apollo era Delptios. 

Olenuí», (geogr.) cidade da Achaia, ao NO., sobre c» 
mar de Crissa, entre Dymes a O. e Patias a E., foi coiis- 
ruida por Oléno, filho de Júpiter. Era. uma das doze cida- 
des da confederação achaiana. 

Oleo, s. ni. (Tem a primeira syllaba accentuada.) (Lat. 
olcum, oleo, olea, oliveira, gr. elaia, oliveira, azeitona. Era 
egypcio lale significa untar; o í radical denota cousa escor- 
regadia, lubrica) líquido unctuoso que se estráe das frutas 
c outras partes das plantas, dos animaes e de algumas subs- 
tancias mineraes ; v. g., — de azeitonas , de nozes , de 
amêndoas , de linhaça : — animal; — de petroleo : — (fig.) 
uncção. Os santos —s, de que se usa no baptismo, chris- 
ma , nas ordens ecclesiasticas, na extrema-uncção, etc. 
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o — da graça, virtude , influxo. « Raspar o — e chrisma 
de quem 6 , » (loc. ant.) fazer cousa que desdoura , des- 
honra a pessoa. 

Oleo, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do Brazil; a 
madeira é de lei e tem muitos usos : ha varias especies: ca- 
buzeira, pardo, vermelho e comumla ; pertence á familia 
das leguminiosas. 

O eo;;'íiiòso. V. Oleoso. 
Oléos, s. m. pl. horda de ahorigenes que dominava em 

parte da provincia de Mato-Grosso, no Brazil. 
Olcòso, a, adj. (Lat. oleoms) unctuoso, que contém 

oleo ; t\ g., sementes—s. As partes—« da transpiraçâo , 
da gordura. 

4Hcria. V. Ollat •ia. 
Oleron ou Castcllo cl'«leron, (geogr.) cidade de 

França, sobre a costa ao SE. da ilha d'üleron, a duas le- 
guas°df, Marennes ; 2,640 habitantes. 

Olcron, {llliarus e Olario) , (geogr.) ilha de França , 
no Oceano, defronte das embocaduras do Seudre e do Cha- 
ronte ; 19,000 habitantes. 

Olctta, (geogr.) villa de França, a tres léguas ao SO. 
de Bastia ; 900 habitantes. 

OIctte, (geogr.) villa de França, a ires léguas ao SO. 
de Pr des ; 700 habitantes. 

Olfactivo, adj. que tem relação com o olfacto. 
Olfaeto , s. m. (Lat. olfactus , de olfacio , ere , dar 

cheiro, cheirar, tomar o' cheiro ; rad. oleo, ert, cheirar) o 
órgão por meio do qual percebemos o cheiro dos corpos odo- 
riferos; í; mui connexo ao do paladar, e fôrma a parte a 
mais delicada do sabor. 

Syn. comp Olfacto, cheiro. Um dos sentidos do homem, 
cujo orgâo é o nariz , e pelo qual elle percebe os cheiros , 
a o olfacto. A impressão que os effluvios dos corpos fazem 
no olfacto , 6 o cheiro. Ao que perdeu o olfacto nada lhe 
fede nem lhe cheira. 

Olfato. V. Olfacto. 
Olfego. V. Offego. 
Ol^a, s. f. courela de terra própria para dar cànamo. 
01g'a , (hist.) mulher do grão-duque da Rússia Igor ; 

era de baixa extracção. Foi regente depois da morte de seu 
esposo ; vingou sua morte sobre os drevlios, depois entre- 
gou o governo a Sviatoslav i, seu filho. Foi baptisada em 
Constaniinopla com o nome de Helena ; morreu em 958. E' 
considerada como santa dos gregos. 

OlgJercI , (hist.) grão-duque de Lithuania de 1330 a 
1331; era filho deGhedimin. Desthronou seu irmão lavnut. 
Vingou a morte de seu pae sobre a Ordem Teu tônica, á 
qual tomou as conquistas feitas na Samogicia, arrebatou aos 
tartaros a Ponolia, duas vezes fui aprizionado pelos cavallei- 
TOS teutonicoá e de*ambas se escapou por estratagema, e 
impediu que a Ordem ^e csti^belecesse na Lithuania. Mor- 

,rcu em 1381. 
Ollia, s. f. (Cast. olla, pron. ôlha, do lat. olla, panella) o 

caldo grosso, a gordura do caldo de carne cozida ao lume com 
adubos. Tirar a—d panella:—podrida, caldo feitocom carne 
dH boi, de porco, com perdizes, carneiro, etc.: —, a panei- 
la que contém o caldo e a carne posta ao lume. 

Olhado , a , p. p. de olhar, e adj. fitado os olhos ; 
V. g. , — com aitençâo. Tinha — para o mar. Bem — , ou 
mal—, bem ou mal viste, reputado: — com inveja. Cousa 
mal —, desapprovada, censurada : —(p. us.) que tem olhos. 

Olhado, s. m. quebranto, doença que o vulgo crédu- 
lo e supersticioso attribue ao olhar malfazejo de bruxa ou 
feiticeira. 

Olhadur, s. m. observador: —, urenóscopo. 
Olhadura, s. f. acto de olhar. 
Olhai, s. m. [olho , e des. al) vão dos arcos de ponte 

ou de arcada. 
Olhalegre , adj. dos 2 g. [olho e alegre) que tem 

olhos alegres. 
Olhaltra, s. f. no termo de Leiria é a terra que se 

laiyra duas vezes no anno, e que dá duas novidades. 
Olhalvo, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

da Extremadura, comarca e concelho de AÍemquer; 560 
habitantes. 

Olhão, s. m. augm. de olho. 
Olhão, (geogr.) villa de Portugal, na provincia do Al- 
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garve, cabeça do concelho do mesmo nome, comarca de 
Faro, d'onde dista uma légua ; 4,000 habitantes. 

Olhar, V. a. [olho, e ar, des. inf.) encarar; v. g.,— 
alguém com favor, amor, ira. « A fortuna invejosa olha a 
virtude com toiicidos olhos. » — o bem publico, considerar. 
« Cegaes a quantos olhos oí/iocs. Camões, Seleuco :—, pôr 
os olhos, dirigir a vista : — para alguém ou alguém cousa, 
— para si, cuidar nos seus negocios, attender aos proprios 
interesses , examinar-se : — por alguma cousa, attender a 
ella : — ao diante , cuidar no futuro : —por si, vigiar-se, 
acautelar-se : — pelo bem , pela fazenda , vigiar : —para 
uma mulher, requestá-la : — a de.iprzas, repanT, orçar, re- 
grar : —, estar defronte. Cidade que olha ao oriente, estar 
voltada ; v. g., os dentes do eieptiantu olham para baixo. 

0!har-se, v. r. considerar-se, ver-se ao espeliio. 
Syn. comp. Olhar , ver , esguardar , avistar, enxergar, 

lobiigoi-, divisar. Olhar é lançar os olhos, applicar o orgâo 
da vista. 

Ver 6 o eíleito do olhar; é apprehender com a vista o 
objecto a que se lançaram os olhos ; é sentir a impressão 
que o objecto fez no orgão da vista. 

Esguardar é olhar e ver attentamente ; ver examinando, 
attentando, reflectindo. 

Avistar é chegar a ver; alcançar com a vista ; encontrar 
com os olhos, ou o objecto que está ao longe, ou o que 
passa rapidamente, ou o que quasi nos escapa no meio da 
multidão. 

Enxergar é ver apenas , ver quanto basta para perceber 
o objecto, sem divisar ou distinguir as suas particulari- 
dades ; entrever. 

Lobrigar é avistar üu enxergar no meio da escuridade 
ou da confusão. 

Divisar ó ver discernindo e distinguindo. 
Olhdm s , V. g., para o mar com o fim de vermos e ob- 

servarmos o que nelle se passa; avistamos ao horisonte 
alguns corpos fluctuantes, e d'ahi a pouco enxergámos a sua 
fôrma e o seu velame , e recunhecòmos que são navios. 
Aproximando-se mais, começámos o divisar cada uma das 
suas partes , a figura dos vasos , a fôrma das côres das 
bandeiras, o trajo dos marinheiros , e outras particularida- 
des que nos dão a conhecer se os navios são mercantes 
ou de guerra, a que nação pertencem, etc.; e talvez no 
meio-da confusão da chusma lobrigdmos alguma pessoa que 
nos é conhecida, etc. 

Olhcirão, s. m. augm. de olho. Uns olheirões de agua, 
nascentes que brotam da terra. 

Olheiras , s. f. pl. circulo livido por baixo dos olhos 
com alguma inchaçâo , causado por insomnia , magoa , 
chôro, etc. 

Olheiro , s. m. o que vigia , inspectnr ; v. g., de tra- 
balhadores , oíficiaes mecânicos , obreiros : —s, olhos de 
agua. 

Olhète, s. m. (h. n.) peixe do mar do Brazil; é muito 
máii para comer. 

Oliiibranco, a, adj. que tem os olhos brancos. 
Olhine^ro, a, adj. que tem os olhos negros. 
Olhinho, s. m. dim. de olho, pequeno olho : —s (fig.) 

olhi'S lindos. 
OlhlKaino, a, adj. que olha atravessado. 
Olhixarco, a, adj. que tem os olhos zarcos. 
Olho, s. m. (pron.ôího)(Lat. octiíus,eantigamente ochus; 

gr. ops; saciscrit. acxi. Em provençal ou lingua dos trovado- 
res huelh, oili, em catalão ull; fr. a;il. Parece-me deriva- 
do do gr. illos, o olho, de {ííó,>volver. Oculus, aat. ochus 
e os seus analogos acxi, augo , og , eg, nas liiiguas do 
norte , parece-me referir-se ao rad. egypcio euonfc , maiu- 
festar , patentear) orgão da vista situado na orbita , e de 
fôrma mais ou menos globular, no homem, nos quadrú- 
pedes, nos passaros, nos peixes, etc. Os olhos, nas classes 
de animae^ apontadas, são dois , um em cada orbita ; no 
homem e no macaco, e em alguns outros animaes, situa- 
dos de modo a poderem ambos fitarem um mesmo ob- 
jecto posto em certa distancia, se bem que de crdinario 
fixemos com um só olho cada objecto. Meni^na do , apu- 
pilla : — (fig.) vista. Ter bom —, ter vista penetrante , ver 
bem : —, ter penetrarão , perspicacia. Ter os —s abei tos : 
abrir os —s (fig.) vir'no claro conhecimento dos dosigmos 
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de quem procura illudir-nos. Alrir os—s a alguém, ti- 
rá-lo do engano em que estava : Fechar os olhos (loc. famil.) 
morrer. Fechar os—s sobre os actos de alguém, não attender, 
ou afiectar que se não vê o que ó reprehensivel; usar de 
connivencia :— ao perigo, não attender a elle. Encher os—s, 
alegrar a viíta, Levantar os—s a Deus , para o implorar. 
Abater, ahaiorar os—s, fixá-los no chão. Ter os—s cheios 
de pessoa ou cousa, rever-se iiella , sentir grande satisfa- 
ção em a contemplar. Passar'oa correr os—s por papel 
escriplo ou livro , ler rapidamente , sem attenrão e não se- 
guidamente. Correr com os—s algum logar , examinar, 
coní-iderar do passagem. Estar com ou ter os—s em al- 
guma cousa, tê-la em vista , attentar nella. Ter diante 
dos —s, ter presente, considerar. Pôr diante dos —s de al- 
guém, representar-lhe. Estar com os —s longos, desejar com 
ardor. Caírem os—s com somno (fig.) fecharem-se as pal- 
pebras :—s (lig.) pessoas que olham. Ex. « Todos os—s 
da nau correram a ver o monstro marinho. » Os—s do 
entendimento, a intelligencia : —s do coração, o sentimen- 
to. Ver com os —s do interesse, da concupiscencia, do ciú- 
me, ser dirigido, excitHdo por estes aíTectos. Os —s da cauda 
do pavão, üs círculos que a ornam. Os—s do queijo, 
circulos ôcos que fôrma a massa. Olhos do sol, os raios 
que penetram por greta ou rosquicio. Olhar ou ver com 
bons —$, favoravelmente. Com mdus —s, desfavoravelraen- 
te. A —s vistos, locução vulgar e usada por Barros. 
a Ella (a nau) aos—s vistos.íe ia ao lundo. Dec. 2, 2, 8. » 
Moraes censura a expressão, e quer que vistos concorde com 
a cousa que se vê, e por conseguinte Barros devia ter 
dito « Ella (a nau) aos —s vista, etc. » Mas quem errou foi 
Moraes e não Barros , que sabia bem a lingua. Moraes não 
comprehendeu a força do termo visto, que nesta phrase 
tem sentido actívo. °A —s vistos eqüivale a; com olhos 
que fixam o objecto. Saltar , vir aos —; metter-se pelos 
—s, ser manifesto. Valer , custar os—s da cara ; dar os 
—s na cara, fazer graude , o maior sscrificio. Ter sangue 
nos—s, brio , pundonor , coragem. Tirar os—s a alguém 
por alguma cousa, insistir muito, importunar muito. Meus 
—s, expressão carinhosa. Os—s da alma (fig.) sentimen- 
to profundo. Ter—s, attender, vigiar ; v. g., — á sua uti- 
lidade. Terem — pessoa ou cous«, observar. Trazer alguém 
de —, ou em—, vigiá-lo. Andar com o — sobre o hombro, 
andar álerta , acautelar-se. Dar de —, aC' nar, fazer signal 
cora o olho. A — visto, (loc. adv.) visivelmente ; d. , cres- 
cer, emmagrecer . Vender a —, a esmo. Fechar o —, mor- 
rer. Vento pelo—, ponteiro, pela proa. Ao — do sol, bem 
defronte delle ; t'. g., pôr-se ao — do sol. Pôr alguemno'— 
da rua (loc. pífjb.) expulsar da casa , pôr no meio da rua : 
— de agua , nascente que rebenta da terra : — de planta, 
gommo, renovo, grelo : — da ponte, do arco, olhai: —, arò 
era que se mette cabo ; v. g., — do machado , da enxada , 
do alvião, da pedra de amolar : — de boi, negrurae que pre- 
cede o tufão : —, especie de maçã : —, pampilho , herva : 
— de gato', onyx , pedra preciosa: — de lebre , de gallo, 
plant s assim denominadas. 

Clllio ifa^ua, (geogr.) serra da provincia das Alagoas, 
no Brazil, seis léguas ao N. do salto de Paulo Affonso, 
no rio de S. Francisco. 

01lio-(le-boi , s. m. (h. n.) peixe do mar do Brazil. 
Olho-i ■òxo, chama-se no Brazil a uma especie de 

mandioca. 
Oliiudo, a, adj. que tem grandes olhos. 
Olibano , s. m. (Lat. olibanum) incenso macho, o 

primeiro que decorre da arvore. 
Olier^ues, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas 

ao NO. de Ambert; 1,900 habitantes. 
Olij^antlies, (bot.) genero de plantas da familia das 

synaiithereas, e da syngenesia igual. 
Oligarcliia , s. f. (Gr. oligos , pouco, e archio, suff.) 

governo de um pequeno numero de magnates. (Neste e no 
vocábulo seguinte o ch sôa como k. 

Oli^árciiico , a, adj. concernente á oligarchia; 
V. g., governo —. 

Oligospermo , adj. (bot.) diz-se de um íructo que 
contém só um pequeno numero de sementes. 

Olinda , (geogr.) prazo da corua portugueza , no dis- 
tricto de Quilimane, de que se não sabe a extensão e li- 

I niites. E' abundante em todo o genero de mantimentos, 
e tem muita caça. 

Olinda, (gêogr.) uma das mais antigas cidade do Bra* 
zil ; 3,000 habitantes. 

Olisippo, (Felicííos Juíia , hoje Lisboa), (geogr.) ci- 
dade da Lusitania, assim chamada, diziam os antigos, por 
ter sido fundada por Ulysses. 

Olite , (geogr j cidade da Hespanha, a dez léguas ao 
S. de Panrplona ; ?,900 habitantes. 

<lliva, s. f. azeitona: — (alv.) tumor que vem ás bes* 
tas entre a queixada e o pescoço. (V. Oleo e Oliveiras.) 

Oliva , (geogr.) villa dos estados prussianos, a duas 
léguas ao NU. de Dantzick ; GOO habitantes. 

OSiia , (geogr.) cidade da Hespanha, a quatro léguas 
ao NO. tle Denia ; 5,600 habitantes. 

Olivacs, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
da Extremadura, cabeça do concelho do mesmo nome, co- 
marca de Lisboa, d'onde dista légua e meia ; 2,40u habi- 
tantes. 

Olival, s. m. mata de oliveiras; v. g., os oliícaes s5o 
mui productivos. 

Olival, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
do Minho, comarca do Porto, concelho de Gaia ; 1,200 ha- 
bitantes : —, outra, na provincia da Extremadura, comarca 
de Thomar, concelho de Ourem ; 2, 00 habitantes. 

OSivares, (geogr.) villa da Hespanha, a seis léguas e 
meia ao E. de Valladolid; 6 habitantes. 

Olivêdo, s. ui. (Lat. olivetum) olival. 
Oliveira, s. f. (bot.) genero da familia das jasmineas, 

e da diaudria monogynia ; é a arvore mais util e de mais 
vslor. 

Oliveira (Christovão Rodrigues de) , (hist.) escriptor 
poriuguez, natural de Lisboa; vivia no reinado de el rei 
D. João iii pelos annos ]5õl. Escreveu: Summario, em 
quel se contém algumas cousas que ha na cidade de Lisboa. 

Oliveira, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
de Traz-os-Montes, comarca do Peso-da-Regua, concelho de 
Mezão-Frio; 600 habitantes: — , outra, na provincia do 
Minho, comarca de Amarante, concelho de Santa-Cruz ; 
880: —, outra, comarca de Braga, Cün'elho do Prado; 
4^0 : —, outra, comarca e concelho de Braga; 2(0:—, outra, 
comarca e concelho da Povoa de Lanhoso ; 400 : —(S. Ma- 
theus), outra, comarca e concelho de Villa-Nova de Fama- 
licâo; J60:—(S. Pedro), outra, no mesmo concelho; 
300 : — d'Asemeis, villa na provincia da Beira, cabeça de 
comarca e concelho do mesmo nome, districto de Aveiro; 
2,000: — do Bairro, outra, comarca d'Anadia ; 2,(i00 
do Conde, freguezia , na comarca de Santa Comba Dão, 
concelho do Carregado; 3,000 : — do Cunhedo, outra, co- 
marca e concelho de Arganil; 800 : — do Douro , outra, 
comarca de Rezende, concelho de Ferreiros de Tcndass; 
2,000: —, outra, na provincia do Minho, concelho do 
Gaia ; 2,400 : — do Fazemão, outra na provincia da Beira, 
comarca de Midões, concelho de Tabua ; 636 : — de Fra- 
des, villa, cabeca do concelho do mesmo nome, comarca 
de Vouzella ; 700 : — do Hospital, outra, cabeça do con- 
cçlho do mesmo nome, comarca de Midões; 900. 

Oliveira , (geogr.) antiga povoação e nova villa da 
provincia de Minas-üeraes, no Brazil, na comarca do Rio- 
Giande, a dez léguas ao S. da villa de Tamanduá; 1,600 
habitantes. 

Oliveiras (O Monte das), (geogr.) (hoje Djebel-tor)' 
montanha situada ao E. de Jerusalem , e separada desta 
cidade pela torrente do Cedron e o valle de Josaphat. 
Havia nesta montanha um sitio onde cretciam muitas 
oliveiras. Foi para elle que Jesus-Christo se retirou al- 
gumas vezes com os seus discipulos; nesta montanha 
foi Jesus-Christo preso pela traição de Judas para ser 
entregue a Pilatos. 

Oliveirinlia, s. f. dim. de oliveira. 
Oliveirinlia, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

víncia da Beira, comarca e concelho de Midões ; 250 habi- 
tantes. 

Olivel. V. ^ivel e livel. 
Olivelar. V. Nivelar. 
Olivença, (geogr.) cidade da Hespanha, a seis léguas 

ao S. de Badajoz; 10,500 habitantes. Ptaça d'armas notável j 
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pertencia a Portugal, o foi cedida á Hespanha em 1801. Nos 
tratados de 1815 estipulou-se a restituição de Olivença á 
corôa de Portugal; tal restituição porém niinca se oíTectuou, 
apezar das incessantes reclamações do governo portuguez. 

01i\'ença, (geogr.) villa °da província da Bahia, no 
Brazil, vantajosamente situada perto do mar n'uma collina 
entre duas ribeiras de desigual cabedal, ires léguas ao S. 
da villa de S. Jorge; 1,500 habitantes. 

Olivet, f^geogr.) cidade de França, a uma légua e um 
quarto ao S. de Orleans; 3,386 habitantes. 

01i%'cto, (geogr.) cidade do reino dt; Nápoles, onze lé- 
guas ao SO. da Matera; 6,200 habitantes. 

Olla. V. Ola. 
Ollallias, (geogr.) freguezia de Poriugal, na provín- 

cia da Extremadura, comarca e concelho de Thomar; 1,600 
habitantes. 

Ollaria, s. f. fabrica de louça de barro. 
Olleiro, s. m. ',Lat. ollarius) o que fabrica louça de 

barro. 
Ollcría, (geogr.) cidade da Hespanha, a duas léguas 

e um quarto de S. Filippe; 3,700 habitantes. 
Ollioules, (geogr.) cidade de França, a duas léguas 

a' O. de Touion; 3,130 habitantes. 
Olinafí. V. Marfim. 
Olmca, s. f. nome de uma droga. 
Oliiicilal, s. m. bosque de olmeiros. 
Olnicdo. V. Olmedal. 
Olinetlo, (geogr.) cidade murada da Hespanha, aseis 

léguas ao_SE. de Medina-del-Campo; 2,150 habitantes. 
Olnieiro ou Olmo, s. m. (Lat. ulmus) arvore vul- 

gar. (V. Ulmo.) 
Olmcto, (geogr.) villa de França, a quatorze léguas 

de Sarténe; 1,400 habitantes. 
Olnii-e-Capella, (geogr.) villa de França, a seis 

léguas e meia a E. de Calví; 7.50 habitantes. 
01iuos-e-!Malta , (geogr.) freguezia de Portugal, na 

província de Traz-os-Montes, comarca e concelho de Cha- 
cim ; 280 habitantes. 

OlmutK, (IJolomauc em moravio, Ebxirum em latim), 
(geogr.) cidade dos estados austríacos, sobre o March, ca- 
pital de um circulo , a dezeseis léguas ao NE. de Brunn ; 
19,000 habitantes. 

Olney, (geogr.) cidade de Inglaterra, a quatro léguas 
o meia ao SE. de Northampton ; 3,000 habitantes.- 

Olúgraplto, ou antes Hològraplio, a, adj. (Gr. 
holos , todo, e grapho , suíT.) testamento—, escripto todo 
da própria mâo do testador. 

Olona, (geogr.) rio afíluente do Pó ; dava o seu nome 
a um dístricto francez, que tinha por capital Milão. 

Olonetz ou Oloiieje, (geogr) cidade da Rússia eu- 
ropéa , a quatro léguas ao S. de Petrozavodsk ; 8,<'00 ha- 
bitantes. 

Oloniic, (geogr.) villa de França, sobre o mar, a uma 
légua ao N. de Sables d'01onne; 2,4ÍjO habitantes. 

Olonzac, (geogr.) cidade de Franca, a seis léguas ao 
S. de S. Pons; 1,200 habitantes. 

Olôp, s. m. (Lat. olor) cheiro. 
Olor, (geogr.) freguezia de Portugal, na província do 

Alemtejo; 15 ' habitantes. 
Oloron ou Oleron, (geogr.) cidade de Franca, a 

oito léguas ao SO. de Pau; 6,6ío habitantes. 
Oloron, (geogr.) rio de Franca, formado pela reunião 

(4os rios Ossau e d'Aspe, corre ao NO. e lança-se cm Pau, 
um pouco acima de Peyrehorade. 

Otorõso, a, adj. cheiroso. 
, .'gcOo"^-) cidade de Hespanha, a cinco léguas ao NO. de Girona; 13,900 habitantes. 

Olteii, (Ultinim), (geogr.) cidade da Suissa, sobre o 
Aar, a oito léguas ao NE. de Soleure; 1,300 habitantes. 

Olvera, (Ilipa), (geogr.) cidade de Hespanha, a cinco 
léguas a meia ao SO. de Ossuna; 6,000 habitantes. 

Olvidado, a, p. p. de olvidar, e adj. esquecido. 
Olvidar, v. a. esquecer. 
Olvidar-se, v. r. (p. us.) esquecer-se. 
Olvido, s. m, (Cast. olvido, fr. oúbli), (p. us.) esque- 

cimento. ^ 
Olylirio, (Anicio)", ("hist.) ^esposo de Placidia, filha de 

Yalentiníano ni, e general de Leão r; foi enviado ao Oc- 
cidente para sustentar o imperador Anthémio contra o re- 
belde Ricimer; mas elle aceitou a purpura das mãos deste 
ultimo, o qual, passado algum tempo, marchou para Roma, 
tomou-a, e matou Anthémio em 472. Olybrio reinou pou- 
cos mezes, e morreu no mesmo anno. 

Olynipia ou Olyinpiada (Santa), (híst) nasceu 
em 368, morreu em 410 ; foi casada com Nebrido, prefeito 
de Constantinopla; enviuvou depois de vinte annos de ca- 
samento ; viveu praticando todas as virtudes christãs; é 
festejada a 17 de Dezembro. Uma outra santa Olympia é 
festejada a 12 de Janeiro. 

Olympia, (hoje Mira/ca ou Longroníco), (geogr.) logar 
da Elida, a O. e perto de Pisa; era celebro pelos jogos olym- 
picos que todos os quatro annos se davam em honra de 
Júpiter olymptco , pelo soberbo templo consagrado a este 
deus, pelos bosques sagrados que o cercavam, finalmente, 
pelo numero extraordinário do estatuas que decoravam o 
bosque, o templo e o estádio. 

Olympiada, (híst.) espaço de quatro annos que de- 
corriam entre as duas celebrações consecutivas dos jogos 
olympicos. Um século corresponde pois a 25 olympiadas. A 
primeira olympiada começou no anno 776 antes de Jesus- 
Christo, anno em que os ji°gos foram organisados, e em que 
Corebus ficou vencedor; a ultima foi em 392. 

Olympias, (hist.) filiia de Neoptolemo, rei do Epiro, 
mulher de Filippo ii, rei da Macedonia, mâe de Alexandre- 
o-Grande; foi rcpudiaila no anno 3i6 antes de Jesus-Chris- 
to, retirou-se ao Epiro, e, provavelmente, fez"mover o braço 
que matou Filippe ; voltou á Macedonia depois da morte 
deste príncipe, fez grandes honras á memória do assassino, 
e obrigou Cleopatra, sua rival, a enforcac-se. Não sofTreu 
quasí mal algum durante a ausência de Alexandre, mas 
nem por isso deixou de fazer mal a Antipater, a quem Ale- 
lexandre tinha confiado o governo d;i Macedonia. Retirou- 
se immediatamente ao Epiro depois da morte de seu lilho; 
tomou todavia parte nas guerras maccdonicas, uniu-se com 
Roxane, voltou á Macedonia depois da morte de Antipater, 
e mandou matar Eurydice e Arriiidea, dando assim o exem- 
plo para se derramar o sangue da familia de Alexandre. Foi 
morta em um tumulo em 317. 

Olympicos (Jogos) , (hist.) festas celebradas em 
Olympia em honra de Júpiter OÍympico ; eram feitos de 
quatro em quatro annes. Estes jogos, os mais magníficos 
de quantos se celebravam na Grécia, tinham sido creados 
por Hercules; muitas vezes interrompidos, foram renovados 
por Pélops, depois por Iphito, legislador de Elide, no anno 
884 antes de Jesus-Christo, recebendo novo regulamento 
em 776. 

Olympio, a, adj. de Olympia. 
OlympÊodoro, (hist.) philosopho platonico, que en- 

sinou em Alexandria, no principio do vi século. Deixou, 
entro outras obras: Comwentario sobre o primeiro Alcibia- 
des, precedido da vida de Platão. 

Olympo, (Ohjmpus) , (geogr.) nome commum a duas 
celebres cordilheiras, uma entre a Macedonia e a Thessalia 
(hoje Loc/ia), outra na Bythinia occidental, nos confins da 
Phrygiae da Mysia (hoje o Kcchieh Dagh ou a montanha do 
monge). A primeira é a mais elevada, e os antigos faziam 
dellá a habitação dos deuses. . . 

Olyntlio ^ {Olynthits'), (geogr.) cidade da Chalcidica; 
não era mais do que uma miserável aldeia quando o rei da 
Macedonia, Perdiccas n, a deu aos emigrados das colonias 
athenienses da Chalcídica , no anno 433 antes de Jesus- 
Christo. Òlyntho dentro em pouco se tornou poderosa, es- 
tendeu o seu dominio sobre trinta cidades circumvizinhas, 
escapou aos athenienses e aos sparlanos, mas foi tomada por 
Filippe, e reunida á Macedonia. 

Om, (hist.) syllaba mystica, que precede todas as oraçoes 
e invocações dos índios. Em lingua sanscrita escreve-se 
aum, porque estaliuguanão tem vogai simples para o som O. 
Estas tres letras representara a trindade indiana. .4 é \i- 
chnou, U 6 Siva, e m é Brahma. 

Om, (geogr.) rio da Rússia asiatica, na Sibéria ; corre 
a O. e-cáe no Irtich, em Omslc. 

Omia, (geogr.) uma das ilhas Molucas; capital, o forte 
Zelandia; 5,000 habitantes. 
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Omagli, (geogr.) cidade da Irlanda, capital do condado 
do Tyrone, a nove léguas ao NE. de Enniskillen. 

OnKtliso, (h. n.) gcnero de insectos da ordem dos co- 
leópteros, secçâo dos pentameros, {amilia dos serricornes, 
tribu dos lampyrides. 

Oman , (geogr.) uma das cinco regiões da Arabia, a 
mais ao SE., no golpho pérsico e mar de Oman ; compre- 
hendn, entre outros estados, o imamato de Mascate e o estado 
de IJülaa-Sor, que outr'ora dependia de Mascate. 

ííiiian ou Soliar, (geogr.) cidade da Arabia, 55 le- 
i;o NO. de Mascate, 

4(iisaii (Mar de), (geogr.) parte do mar da índia, que 
as costas da Arabia ; communica com o golpho pérsico 

nflio esireiio de Orniuz. 
^>3iiar I,(Abou-Haisa-Ibu-Rl-Khattab), (hist.) segundo 

califa ; era primo em terciún» grau doMahomet, e foi ao prin-- 
cipioardenlepcrseguidurdoislaaiistiio ; converteu-se em iil5, 
sendo depois um dos principaes apostolos do propheia; 
chanceller de Abon-Bekr, 1" califa, succedeu-lhe em 63 J, 
augmentou muito os liiuiies du império arabe, e foi morto 
por um fanatico em C44. 

Ornar (Abou-Hafs-al-Galedh-ben-Schoaib) , (hist.) 
nasceu nos arredores de Cordova, revoltou-se contra Abder- 
rame ii; destroçado por este, fugiu, percorreu o Mediterrâ- 
neo como pirata, e conquistou Creta, onde construiu um 
forte que chamou El-Khandak; foi este forte a origem do 
nome Candia. 

Oniar-al-jflotawakcl-al-Allalt (Abou-j\lohara- 
med), (hist.) chamado £l Âftas, ultimo rei mouro de Bada- 
joz ; reinou de 1079 a 1094, e foi celebre pelas suas rique- 
zas e gosto pelas artes. 

Omaxcm. V. Imagem. 
Oinbay, (geogr.) uma das ilhas da Sond?, na Malasia, 

ao N. de Timor. 
Oinbas , (hoje el-Bnucth ou Koum-Omhos), (geogr.) 

Cidade do Egypto, na Thebaida , na margem oiiental do 
Kilo, entre iSyena e Apollinopolia, a Grande; era celebre 
pelo culto que nella se rendia aos crocodilos, e pelo seu 
odio a Tentyra , que dcsprezára este culto. Defronte de 
Orobos, do lado opposto do Nilo, ficava Gontra-Ombos. 

Onibradòr, s. m. era officio antigo da casa real de 
Portugal. Moraes crô que é corrupção de alfomlrador ou 
alfombreiro. 

4linbrcira. V. Homhreiras. 
Ombria , s. wi. (do lat. timlra , sombra ) a parte da 

montanha^quc está da parte da sombra ou do poente. 
Ombria , {Umhria) , (geogr.) região da Italia antiga, 

Piitre a Etruria, o 1'icenum e o paiz dos sabinos. Fulginium 
era a sua cidade principal. Os umbrios, seus habitantes (cujo 
nome se deriva de ombra, homem forte em celtico) , eram 
gaulezcsdo origem, e muito baibaros. Tomaram parte nas 
grandes guerras dos etruscos esamnitas contra os romanos. 
Foram submettidos em 280. 

Ombridadc. Y. Hombridade. 
Ombriaia, s. f. nome de um peixe. 
Ombro. V. 11 ombro. 
Ombronc, (Umbro), (gbogr.) rio do grão-ducado da 

Toscana; nasce nos Apenninos, a cinco Icguas a E. de Sien- 
iie, cáe ao S., e lança-se no Mediterrraneo. 

Ombriid». V. Uombrudo. 
Omc^a , s. m. (tem o accento na primeira syllaba) 

nome da ultima letra do alphabeto grego, o longo [megas, 
grande), (fig.) o ultimo, o lím ; v. g., o alpha e ornega. 

4kniem. V. Homem. 
Omcna^^cm. V. Homenagem. 
<lmento, s. m. (Lat. omentum, do gr. homoein, unir, 

ligar), (anat.) o epiploon, redenho, membrana pingue que 
cobre anteriormente os intestinos. 

íímcr (S.) , (Audomariis) monge de Luxeuil, e depois 
bispo de Therouanna em 637. Morreu em 670; a Igreja coni- 
memora este santo a 9 de Setembro. 

Omcssa , (geogr.) vHla da Corsega, a duas léguas ao 
NE- de Corte ; 800 habitantes. 

Omczio. V. Homizio. 
Omiciu. V. Homicídio, homizio. 
Omicron , s. m. (o, o mikros, pequeno) nome do O 

breve , no alphabeto grego. (Tem o accento na primeira 
syllaba.) 

Omilia. V. Homilia. 
(tnúnado. V. Augurado, agoiirado. 
Omiiiôso« a, adj. (Lat. ominosus, de omeri, agouro) 

que contém agouro, agourento. 
Omiri , s. f. (bot.) arvore do Brazil que dá ó esto- 

raque. 
Omissão , í. f. (Lat. omissio, onis) o acto de omit- 

tir, de não fazer menção , ou de deixar de fazer alguma 
cuusa ; V. g., peccado de—. 

Omistiiiuio. Y. Hemistichio. 
Omittir ^ V. a. (Lat omilto, cre; o por ob, diante, 

contra, e mitterc, pôr) deixar de mencionar ou de fazer 
alguma cousa, passar em silencio. 

Omiziar, Omizio, e deriv. Y. Homiziar, homizio. 
Ommiadcs, (hist.) celebro dynastia arabe; subiu ao 

throno de Damasco em ti6l por morte de Ali, na pessoa 
de Moawiah, descendente de Ommiah; reinou esta dynas- 
tia ató 749 ; desthronada nesta época pelos abbassitias, foi 
ciilâü reinar na Hespanha, onde, debaixo do nome do ca- 
lifado lie Cordova,_ formou um império novo. Esio segun- 
do califado começou a decair no anno lüOO ; o ultfmo om- 
miade deixou de'reinar em l03l. 

Ommiah , (hist/) principe da tribu dos koraichitas, 
que dominou em Meca ; morreu no principio do vii sé- 
culo, 

Omnia, s. f. (Lat. omnia, pl. n. de omnis, tudo) po- 
mar ou horta de muitos e vários fructos. lí' pouco usado. 

Oiiinimodo, a, adj. (Lat. omnimodus) de todos os 
modos; V. g., historia, autoridade—. 

Omiiíparcntc, adj. dos 2 g. (poet.) pae universalj 
V. g., Deus —. 

Omnipatente, adj. dos 2 g- (poet.) patente a todos, 
aberto, exposto por todas as partes; v. g.,oar 

, Omniitotência, s. f. o poder sem limite; a — de 
Dhus. 

Omnipotente, adj. dos 2 g. todo poderoso. Deus—, 
ou subs. O—. 

Omciivoro , a , adj. (Lat. omnis, todo, e voro, are, 
devorar) que se sustenta de toda a sorte de alimentos. 

Omo-llyoidco, s. m. (anat.) nome de um musculo 
cullocadii obliquamente sobre os lados o adiante do pescoço, 
o que Se estende do bordo superior da omoplata ao bordo 
inferior do corpo do osso hyoide. 

Omonimo. V. Homonimo. 
Omoplata, s. m. (Gr òmos, hombro, cplatus, chato), 

(anat.) osso que forma o hombro ou a espadoa. 
Omorca , (myth.) divindade chaldaica ; era , segundo 

Berose, mulher de Baal, e coexistia na eternidade com este 
deus ; quiindo chegou o tempo da creação , fui cortada em 
dois pedaços por seu marido ; a parte superior formou o céu, 
a inferior°foi a terra. Da cabeça de Omorca nasceu a raça 
humana. 

Ompliacino, n, ,adj. (Lat. omphaeimis, do gr. om- 
phax, uva azeda) oleo—, de azeitonas verdes. 

Omphalc , (hist.) rainha da Lydia, esposa de Tmolo; 
ficou senhora do throno depois da morte deste principe. 
Comprou Hercules,quando em expiarão dos roubos c homici- 
dios que connnetieu foi vendido por Mercúrio. O seu liiaior 
desejo era obrigar o heróe a fiar a seus pés. Concebeu por 
elle grande amor, e teve delle um filho, Agelau ou Lamon. 
Segundo alguns mythologistas, Hercules, passando pela 
Lydia , viu Omphale, o voluntariamente se tornou seu es- 
cravo. Uma dynastia de reis lydios pretendia descender de 
Hercules e de Omphale, e tomava o nome de Heraclidas. 

Omphaloeélc, s. m. (Gr. omphalos, embigo, e kelé, 
tumorj, (med.) hérnia umbilical. 

Ona. Y. Alna, vara franceza. 
Ona^ra, s. f. nome de uma planta americana, espe- 

cie de lysimachia. 
Onaj^rc, f. m. (Lat. onager) nome de uma machina 

antiga de guerra que lançava grandes pedras. 
Onagro, s. m. (Lat. onager, do gr. onos, burro, e 

agros, campo) jumento tiravo. 
Onagro, "(boi.) genero de plantas da familia das ona' 

grarias e da octandria monogyniu do Linneu. 
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Onan, (liist. sagr.) filho de Judá e marido de Thamar; 
entregou-se a um vicio infame, e morreu subilamente , 
anialdiç,'nado por Deus. 

ííniíinjsEíSí», s. m. peccado de Onan, mollieie. 
rtiaasíra, (aiit.) V. Asneirão. 
Onça, s. f. (Lat. uncia, peso romano de solidose líqui- 

dos equivalente a 24 escropulos; pollegada , de unguis , 
imha) peso de oito oitavas ou drachmas , a 12^ parle da 
libra ou arratol, ou 16®, conforme as libras. Comer por—s, 
mui pouco. 

ííisça, s. f. (corrupção de lyncc) animal feroz da África 
e America meridional, lynco, especie de panthera pequena. 

Onça, Si f. (geogr.) povoação da provincia do Minas- 
Geraesj no Brazil, no districto de S. João d'El-rei. 

Onça, (geogr.) ilha do rio Quajuá, na provincia do Pará, 
no Brazil, no districto da cidade de Belém, povoada de Índios 
civilisados. 

Onulicsíe, (hist.) antiga cidade da Beocia, sobre o lago 
Copais, perto de Ilaliartes; foi fundada por um filho de 
Ts'eptuno ; desde o terapo de Pausanias que estava em 
ruinas. 

Oncq. V. Anco. 
Onda, s. f. (Lat. unda, de udus, humido, ou do eundo, 

geruudio de ire, ir) a porção de agua que se levanta acima 
da superfície do mar, lago ôu rio. A —de fervura, as bolhas: 
—s do ar, porção delle agitada : —s que [az a labareda, on- 
dulações:—s de gente (fig.) tropel ondulante : —sdasoier- 
ia, da ira, agitações : —s das roxipas, dos caieWis, fofos, 
dobras em fôrma do ondas : —s da seda, do mármore, veios 
circulares : —s da paixão, da concupiseencia (flg.) Ímpetos, 
impulsos ■, V. g., —s se me vão, —s se vem ; sinto impul- 
sos successivos. 

Syn. comp. Ondas, vagas. Significam estas duas palavras 
as diversas elevações que formam as aguas agitadas, mas 
com as seguintes difíerenças. 

As ondas são as menores destas elevações ; são o eífeito 
natural de sua fluidez, e se elevam pouco por cima de sua 
superfície, sobre o mar, sobre os lagos, sobre os rios. Uma 
agitação accidental, causada pelos ventos e tempestades, 
fôrma as vagas, que são ondas empoladas e montuosas que 
correm para o lado a que os ventos as impellem, rolam á 
praia, e com ruido se despedaçam contra os rochedos. Um 
navio com as vélas enfunadas sulca as ondas ; muitas vezes 
em arvore secca 6 batido pelas vagas, e corre á rnercô dellas 
e do vento. 

Onda, (Oranda), (geogr.) cidade de Hefpanha, sobre 
o Mijares, a seis léguas ao N. deSégorbe ; 5,200 habitantfs. 

Ondado, a, adj. da feição de ondas; v. g., cabello 
—. Roupas, sedas, labaredas —s. 

Ondas, (geogr.) pequeno rio da provincia daIJahia, no 
Brazil; nasce peno du Sobrado, corre rapi amente em senti- 
do contrario e para o S., e vae-se ajuntar com o Rio-Grande, 
cinco léguas abaixo do confluente do das Femeas. 

Onde, adv. ^do lat. unde, do legar em que, se fez por 
corrupção onde, que corresponde ao lat, ubi, em fr. oú, 
do gr. hothi, ubi. Parece-me vir de eò, adv. , ali, para ali, 
naquelle logar, e da prep. de) o sitio em que, qual logar. O 
logar — estou, no qual sitio: — vás? para que sitio, logar. 
D'—vens? de que sitio, logar. Por — caminhas te ? por 
que caminhò. Onde não ó articular relativo como quer 
Moraes, e significa unicamente o íogiar e sitio determinado. 

Syn. comp. Onãe,-d'ondc. Onde é o ubi latino, e donde, 
ou d'onde, é o únde. Erraram muitos de noss as clássicos 
confundindo estes dois advérbios de logar, sem duvida por 
seguirem a lingua castelhana, em que donde corresponde a 
ubi. Não assim Vieira, que bem positivamente fixou o res- 
pectivo uso destes advérbios, dizendo : « Não só diz Deus o 
logar onde o pôz (David), se nao também o logar donde o 
tirou : o onde e mais o donde.... Lembrar-se-ha donde o 
tirei, e onde o puz ; e logo lhe pareceram grandes as mercês. 
Estes ondes e estos dondes não se costumam registrar nos 
livros das mercês » (1,308). ' 

Ondeailo, a, p. p. de ondear, e adj. movido, agitado 
em ondas ; feito em fôrma de ondas< v. g., sedas, tecidos, 
mármores —s. 

Ondeante, adj. dos 3 g. (des. do p. a. laL em ans, 

tis) que faz, fôrmai ondas, ondulante. O cabello —. A cham- 
ma, as tovpas—s, fluctuantes. 

Ondear, t). a. (onda, e ar, des. inf.) fazcronda?: — 
os cabeílos, as roupas, dar feição de ondas ; v. g.,—os es- 
tofos. A natureza ondêa os niirmores: — os estandartes, 
fazer fluctuar, agitar. « Ondeou-lhe natura as trancas do 
ouro. » —, fluctuar, formar ondas. Ondêa a labareda.'« On- 
deam as roupas, os cabellos. » « Sentia — no coração o Es- 
pirito-Santo com abundante graça. Arraes. » 

<>ndcar-se, v. r. fluctuar,°mover-se em ondulações. 
ÍStiíüe-íiuer-tiue, adv. comp. em qualquer lugar. 
Ondãnlia, s. f. dim. de onda. 
Ondinos , (myth.) gênios elementares, imaginados 

pelos cabalistas, e que, segundo elles, habitam as profun- 
didades dos lagos, dos rios e do Oceano, de que elles são 
guardas. 

4lndulação, s. f. movimento semelhante ao das ondas. 
4íneg-a, (geogr.) rio da Rússia europóa; nasce no go- 

verno deOlonetz, o qual rega, assiifi como o de Arkhangel; 
corre ao NE., depois ao NO., e cáe no golpho de Onega. 

One^a, (geogr.) lago da Rússia europóa, entre o lago 
Ladoga e o Mar-Branco. 

Oncída, (geogr.) lago dos Estados-Unidos; commu- 
nica com o Onlario pelo Oswcgo. 

OIXeiil ou 0']Vial, (hist.) antigo rei da Irlanda; rei- 
nou sobre a Momonia de 379 a 402; reuniu-se com os pic- 
tas e com os scutos contra os romanos, contribuiu muito 
para expulsar os romanos da Bretanha, e invadiu a Armo- 
rica em 388. Morreu assassinado por Eocha, príncipe de 
uma provincia da Irlanda. Os descendentes de ü'jN'eill rei- 
naram na irlanda 500 annos. 

Oneille, (Oneglia era italianoj, (geogr) cidade dos es- 
tados sardos, capital de uma provincia do mesmo nome, a 
quinze léguas ao NE. de Nice; 5,000 habitantes. 

Onerado, a, p. p. de onerar, e adj. carregado, ag- 
,gravado. 

Onerar, v. a. (Lat. onerare, de ônus, peso, gravame) 
carregar, gravar; v. g., — de impostos, tributos, obriga- 
ções, deveres. 

Oneroso , a, adj. (Lat. onerosus) gravoso, pesado; 
que impõe ônus; v. g., contrato—. Doação.—. Clausu- 
las, estipulações, condições—s. Impostos—s. 

Oiiesicrito. (hist.) historiador grego do Egina; se- 
guiu Alexandre á Asia, como commandaiite dos triremes, 
e escreveu -uma Historia da expedição deste príncipe, espe- 
cie de romance, interessante pelos factos relativos á geo- 
graphia e historia natural das índias. 

Onésimo (S.), (hist.) díscipulo de S. Paulo; era es- 
cravo de Philémon, rico habitante de Colosses; fugiu de casa 
de seu senhor depois de o ter roubado. S. Paulo conver- 
teu-o, escreveu a seu senhor uma carta para o desculpar, 
e teve-o comsigo para que o servisse. Onésimo soffreu o 
martyrio em 95. E' conimemorado a 1(5 de Fevereiro e a 
lOdeAbiü. 

Onestar. V. Honestar. » 
Onesto, (ant.) V. Honesto. 
Onião. V. União. 
Onias, (hist.) nome de quatro grandes sacriücadores 

da Judéa. Onias i reinou de 321 a 300 antes de Jesus-Chris- 
to. Onias n do 241 a 2i9. Onias iii succedeu no anno 200 
antes de Jesus-Christo a seu pae Simão ii, governou 
com sabedoria, até que foi deposto por Antiocho Epipha- 
nes, e foi assassinado porAndronico por ordem de.MencIau. 
Onias IV, filho d'Onias iii, não reinou na Judéa, mas obte- 
ve de Ptolomeu iv autorisação para construir um templo 
•judeu perto de Bubastis, e de nelle viver como soberano. 
Onias foi morto por Physcon. 

Oniseo. V. Onyx. 
Onkelos, (hist.) rabbino, ao qual se atíribue o Targum 

(paraphrase chaldaica do Pcntateuco); foi, segundo uns , 
discípulo de Gamaliel e condi^cipulo de S. Paulo, e segundo 
outros é o mesmo que Aquila*, autor de uma tradiicção 
grega do antigo testamento , e contemporâneo de Adriano. 

Onnaing^, (geogr.) villa de França, a duas léguas ao 
NE. de Valenciennes; 2,786 habitantes. 

Onocentauro, s, m. (Gr. ónos, jumeato, e centax- 
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ro) monstro fabuloso que diziam nascido do homem e da 
burra. 

Onodliotalo, í. m. (Gr. ónos, burro, e lirútos, rui- 
do) nome que os gregos davam ao pelicano, cuja voz arre- 
meda o zurro. 

Onomáerito, (hist.) poeta e adivinho de Athenas ; é 
considerado como autor das Poesias que se altribueni a 
Orpheu e a Museu ; florescia no anno 5i6 antes de Jesus- 
Christo. 

Onoinância, s. f. (<)*owio, nome, o manda) adivinha- 
çSo da fortuna de alguém, tirada das leiras do nome. 

Onoinarco, (hisl.) general phocio; commandou pri- 
meiramente com seu irmão Philomelo durante a guerra 
Sagrada; depois da morte de seu irmão ficou único chefe 
do exercito phocio. Tomou Thronium, Amphisso eascida- 
des principaes da Dorida , invadiu a Beocia, e bateu duas 
vezes Filippe na Thessalia. Foi mandado justiçar por Phe- 
res em 35'3. 

Onomástico, a, ailj. em que se explicam os no- 
mes ; V. <J., vocabulario—. 

Onomatopéia, s. f. (únama, nome, e poitô, fazer) 
vocábulo que imita o som natural da cousa signiticada; v. g., 
tinir, susurrar; zunido, bomba, trom. 

Onomatópico, a, adj. que encerra onomatopéia , 
jmitaiivo do SDrn da cousa significada ; «. g., os primeiros 
sons proferidos pelo homem foram —s. 

Ononímo, (ant.) V. Ilomonimo. 
Ononis, s. m. (Gr. òms, burro) planta espinhosa de 

que os burros gostam muito. 
Onoportlo, (bot.) genero de plantas da familia das 

synanthereas , tribu das carduaceas e da syngenesia igual 
de Liiineu. 

Onore ou llanawar , (geogr.) cidade da índia in- 
gleza, a 45 léguas deMangalor , perto domar Oman. Per- 
tenceu aos portuguezes no século xv. 

OnoNantlcr, (hist.) escript r grego que vivia, se- 
gundo i-e julga , no reinado de Glaudio, no século i de Je- 
sus-Christo. E' autor de um livro intitulado : Strategikos 
logos, ou Sciençia do chefe do exercito. 

Onjoseridc, (bot.) genero de plantas da familia das 
synanthereas e da syngenesia supérflua. 

Onosma, (bot.) genero de plantas da familia dasbor- 
ragineas e da pentandria monogynia. 

Onra ou Onrra e deriv. V. Honra, etc. 
Ont ário, (geogr.) lago da America do norte, entre os 

Estados-Unidos e o Canadá ; 6 o mais oriental dos cinco 
grandes lagos. Communica pelo Niagaracom o lago Eriô, e 
com o mar pelo S. Lourenço. 

Ontem. V. Ilontem. ' 
Ontcnientc, (geogr.) cidade da llospanha, a cinco 

léguas e meia ao SO. de S Filippe; 12,000 habitantes.- 
Onuphis ou Ompliis, (hist.) um dos tres bois sa- 

grados do Egypto (os outros dois são ApiS e Mnévis) ; é uma 
das encarnações»animaes de Osiris. 

Onupliís^ (geogr.) cidade do Baixo-Egypto , era no 
reino Atarbechite do Niio, entre Bouto ao N. e o Isidis oppi- 
dum ao S. 

Ossiisto, a, adj. (L.it. ojiustus, de otims, peso), (p. us., 
excepto em poesia) carregado, cheio. 

Onzanciro, (ant.) V. Onzcnciro. 
Onzp, adj. dos 2 g. num. (Lat. undecim, unus, um, e 

decem , dez) uma dezena com a addição de um, dez mais ura. 
Onzena, í, f. (onze, e des. do lat. cnus, o) o numero 

onze:—, usura excessiva, onze por cento. 
Syn. comp. Onzena, usura. Onzena exprimo «sura im- 

moderada e illegitima. 
Usura tião envolvo necessarismente essa idéa. 
Usura é por consoquencia empregado muitas vezes em 

bom sentido. Onzena S' mpre significa uma acção criminosa. 
Usura exprime em geral o avanlajado lucro "que se tira do 

uso de alguma cousa, e in- is em particular o avantajado 
lucro que se tira de alguma negociarão, e especialmente do 
dinheiro que se dá a outrem a ganhó. 

Onzcnar, v, a. (onzena, e ar, des. inf.) exigir grande 
usura j ganhar, lucrar como u-urario; dar dinheiro a usura 
excessiva; (fig.) lucrar mais do que é justo, « Os principes 
nas honras e satisfações dos vassallos onzenam serviços, » 

lucram serviços, que valem muito mais que as recom- 
pensas. 

Onzenário , a, adj. usurario, de onzena, muito 
usurario; v. g., contrato—. 

Onzenear. V. Onzenar. 
Onzeneiro, a, s. m. ou f. homem ou mulher ex- 

cessivamente usurario. 
(ínzeneát*», a, aiI/.'onzenario, usurario. 
Onzêno, a, adj. (onse, e des. do lat. cniis) undecimo. 
Onyx, s. m. (Gr. onxjx, unha) agata opaca. 
Oostcrliout, (geogr.) cidade da Hollanda,'a duas lé- 

guas ao NE. de Breda; H,3u0 habitantes. 
Ootmarsuni, (geogr.) cidade da llollanda, a quatro 

léguas ao E. de Almeloo; 4,500 habitantes. 
Opa, s. f. (do gr. atile) vestidura solta e comprida; 

manto regio, e (fig.) o rei, porque a veste:—, capa de 
irmandade. 

Opacidade, s. f. (Lat. opacitas, tis) qualidade opaca; 
V. g.. a —. 

Ópáco, aj. adj. (Lat. opacus, cuja origem nenhum 
etymologista tem achado. Creio que vem do gr. phakos, 
lentilha, mancha negra) que n5o se deixa atravessar pela 
luz. Os corpos—s, faltos de transparência; (fig.) escuro, 
sombrio. 

Syn. comp. Opaeo^ sombrio. No sentido recto, opaco é o 
corpo que não é transparente, que impede o passo á luz; no 
sentido figurado, confunde-se coni escuro, sombrio, que em 
sentido proprio significa o em que falta o dia, em que não 
penetra a luz. Uma taboa, uma lousa, etc., 6 opaca sem ser 
sombria; uma selva, uma gruta, etc., ó sombria, e pôde 
também dizer-se opaca. 

Opado, a, adj. (alterado de oppilado) oppilado, in- 
chado. 

Opála, s. f. (Lat. opalus ou opalum, do gr. phalós, 
luzente) pedra preciosa matizada de varias côres. 

Opalanda, s. f. (Fr./ío«ppcío)ií/ej opa grande, roupa 
longa, talar, com-niangas. Barres traz oparlanda. 

Opção, s. f. (Lat. optio, onis) acto do escolher entre 
diversa*a propostas; direito de optar. 

Opcra,c s. f. drama em musica:—italiana:—, t]ieati*o 
onde se representam e cantam operas. (Tem a primeira syl- 
laba accentuada.) 

Operação, s. f. (Lat. operatio, onis) acto de obrar, 
acção de uiii agente ; v. g., as operações dss causas natu- 
raês : — dó entendimento. Por — da electricidade: —, obra, 
acção acompanhada de eíTeito ; v. g., a — da purga, do 
vomitorio :—, calculo arithmetico ou algebriCo : — drur- 
gica, applicaçâo de meios mecânicos para curar doenças 
locaes ao alcance da mão ajudada de instrumentos cor- 
tantes. perfurantes, comprimentes, etc. Operações milita- 
res, do exercito em campanha : —mercantis, negociações. 

típeradôi*, s. m. cirurgião q>te faz operações. 
Operantc, adj. dos 2 g. (Lat. operans, tis, p. a. do- 

operoT, ari) que opéra. 
Operar, v. a. ou n. (Lat. operor, ari, de opus, eris, 

obra) obrar, exercer officio ; fazer operação cirúrgica. 
Nesta accepção usa-se ás vezes como verbo .ictivo ; v. g., 
o cirurgião operou o doente. O remedio operou a cura. 
A purga operou bem, teve bom eífeito. 

Operário , s. m. (Lat. operarius) obreiro, trabalha- 
dor, artifice :—(p. us.) epresentante em operas, dramas- 
Js classes—s, industriosas, occupadas na agricultura, nos 
officios mecânicos, nas fabricas. 

Operativo, a, adj. proprio a operar, a executar 
acção, movimento. A parte — da cirurgia, a que ensina 
a fazer operações. 

Opercularia, s. f. (bot.) genero de plantas da fa- 
milia das rubioceas e da pentandria digynia. 

Opêrculo, s. m. (bot.) especie de tampa que fecha 
a urna dos musgos ; era ichthyologia, um apparelho osseo 
composto de quatro peças que em muitos paizes cobre e 
protege as gu<!lras. 

Operlanda. V. Opalanda. 
Operoso , a , adj. (Lat. operosus) trabalhoso : — , 

que lera efCeito jV.g., suffragio —, o do sacrifício da missa, 
efficaz. 

Opliiasis , s. f. (do gr. opMs, serpente) calvicie , 
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Jocnça (jtie faz cair o cabello, deixando a cabeça em calvas 
serpeantes. 

a, adj. (Gr. opMs, serpente, ep/ia- 
gô, comer) que se niUre ue serpentes. 

Opliii* , (geogr.) paiz oriental, ao qual as frotas de 
Salomão iam l)iiscar ouro ; para lá irem embarcava-se no 
porto de Asimigabnr, e desembarcava-se no golpho arabico; 
os sábios coltocaram Ophir, liiis na África oriental, outros 
na índia, ou nas ilhas de Sumatra, Java, etc. 

Oiilíir, (geogr.) monte da ilha de Sumatra, quasi de- 
baixo do equador. 

íípliiusa, [Formentcra), (geogr.) uma das Baleares, 
ao S. ; ura infestada de serpentes (em gr. Ophis), d'onde 
derivíi (1 seu ncnic. 

íípísricla, s. f. (bot.) genero de plantas da familia das 
orcliiiloiiS e da gynandria nionandria. 

$$p9itlial^-ía, s. f. (med.) nome que se dá a todas 
as dôresjídos ollios sem inllammação, mais particularmen- 
te á iii vralgia ocular. 

OjíSííSialBSiáa, s. f. (Lat., do gr. ophthalmos, olho), 
(med.) inllaiiimnoâo dos olhos. 

íípüJtJsfíüisisco , a, adj. concernente á ophthalmia. 
66|í!»íSia5motoinia, s. f. pjrte da anatomia que 

tem por objecto a disseceSo <ío olho. Extirparão do olho. 
ISpiatBo , a , adj. (ópio, e des. adj. ado), (med.) em 

que enlT ' opio ; v. g., emulsão—. 
Opcato. V. Opiado. 
(Kpiato, s. m. (subst. do precedente) preparação phar- 

ma i utica em que entra opio. 
Optca , (geogr.) nome dado a uma grande parle da 

[talia d(i S. e do centro, nos tempos antigos. Os seus habi- 
tantes chamavam-se opid, opsci, osci. 

Opiflee , s. m. (Lat. opifex, de opus, obra, e fado 
faço), (p. us.) artifice. 

"Opifieií» , s. m. (Lat. opifioium), (p. us.) fabricarão, 
traballio de operário. 

4${}ilaçã(>« V. Oppilação. 
Opilar. V. Oppilar. 
Opisni» , (hist.) rom.ino celebre pela sua luta contra 

C. üraccüo; foi eleito cônsul no anno 121 antes de Jesus- 
Chrisio, e emprehendeu fazer cessar as leis agrarias dadas 
pclus Gracchos. Tendo experimentado alguma resistencia, 
fez com que o senado lhe désse poderes ilhmitados, citou 
Graccho peranie o seu tribunal, e como elle nãj apparcces- 
se, atacou-o por tal fôrma, que o obrigou a matar-se ; de- 
pois fez ci)nstniir um templo á Coucordia. Opimio morreu 
desti^rrado o miserável em Dyrrachio, tinha-se deixado cor- 
romper [jor Jugurtha, contra o qual fôra mandado. 

a, adj. (Lat. opimus, de opes, riquezas) rico; 
fértil, abundante, üespojos—s, ricos. Ex. « A terra res- 
ponde com fiuctos —s. Insul. » —s parreiras. « Tu, ili- 
nho alegre, que com vèa -. Mousinho. » 

Cíjismos (Despnjos) , (hist.) dava-se este nome em 
Roma aos despejos tomados pelo general em chefe dos ro- 
manos ao general em chefe dos inimigos; eram consagra- 
dos a Jupiier Feretrio. A historia romana só nos apresenta 
ires exemplos de despojos opimos, quo foram alcançados 
por Roraulo sobre Acronte, por Cornelio Cosso sobre"Lars 
Tolumnio, e por Jíarcello sobro Viridomaro. 

OlíÍ3jaíS« , a , p. p. de opinar, e adj. avaliado, jul- 
gado. • 

0{isnantc, s. m. (Lat. opinans, tis, p. a. de opinor, 
ari) o que opina, vota, diz o seu parecer. 

Oiiinai', r. n. (Lat. opinor, arí, do gr. ops, a voz hu- 
mana) votar, dar o seu voto ou parecer : —, avaliar, repu- 
tar, julgar. 

Opinativo , a, adj que se funda na opinião parti- 
cular de alguém, em que qualquer pôde dar a sua opinião; 
V. q., questões—s. 

Opinávcl, adj. dos 2 g. (Lat. opinabilis) que se pôde 
decidir segundo a opinião de cada um. 

Opinião, s. f. (Lat. opinio , onis,• de opinor, ari) 
parecer, juizo, dictame, persuasão intima, crença. JVa mi- 
nha —, segundo creip : — , voto. Dar, dizer a sua — : —, 
conceito, reputação, boa ou má. Homem de—, bem concei- 
tuado na opinião do publico : — de si, presumpção. Desis- 
tir da—, da empreza, do projecto meditado, resolvido, Fa- 

zer —, fazer timbre, puudonor : — , fazer autoridade, ser 
homem cuja opinião, cujas decisões são acolhid.is com res- 
peito. Andar em opiniões , ser controverso ; ter reputação 
duvidosa. 

Syn. comp. Opinião, parecer, dictame. Tem-se a opinião, 
e dá-se o parecer ou o dictame. Aquella só explica o juizo 
que se fôrma n'um assumpto em que ha razões pró e contra; 
estes explicam a exposição da opinião. Fulano tem sua 
opinião, porém não a manifesta. Dou meu parecer ou meu 
dictame, segundo a opinião que tenho. 

Entre os vocábulos parecer e dictame lia a differença que 
o primeiro applica-se cora mais pnipriedade quando só trata 
da existencia de uma cousa, da asserção de um facto ; o o 
segundo, quando se trata do que se deve executar, do par- 
tido que se deve preferir. O parecer do me'lico recáe sobre 
os symptomas e conhecimento da doença ; o dictame sobre 
a resolução que deve tomar-sa para curá-la, os remedios 
que se devem tomar ou preferir. 

Opiniátlco, a, adj. presumpçoso, presumido, que faz 
de si grande conceito; obstinado : —, (p. us.) amigo de novas 
opiniões. 

Opiniòso. V. Opiniatico. 
Opio, s. m. (Tem oaccentona primeira syllaba.) (Lat. 

opium, do gr. ópion de ópos, succo) sueco das papoulas es- 
pesso, muito usado na medicina como si^tiorifico e calman- 
te:— (flg. efamil.) logração; r. 3., pregar um—. Dar—, 
lograr. 

Opiópliago , a , adj. {opio, e phagô, comer) habi- 
tuado a tomar opio. Ex. ()3 turcos ncos e oschinssão—s. 

Opíparu, a, adj (Lat. opiparus, de opes, riquezas) 
custoso, rico, magnifico; v. g , banquete—, mesa—. 

Opis , (myth.) divindade scythica, provavelmente a 
rnaior de todas, e aquella a quem em Taurida sacrificavam 
victimas humanas. Os gregos identiíicaiam-a com a sua 
Diana. 

Opistliútono, s. m. (Gr. òpistheu, para trás, e tonos, 
tensão), (med.) tétano que faz dobrar o corpo para trás." 

Opobálsaiiio, s. m. (do gr. ópos, succo, e balaamo) 
liquido o puro, mui aromatico. 

OponSc , (Opus, hoje Talanti), fgeogr.) cidade da 
Grécia, capital do pequeno estado dos locrios opontios, perto 
do mar de Eubéa. 

Opopa»aco. V. Opoponaco. 
Opopoitaco, s. m. (Lat., e gr. opoponax; ópos. succo, 

pdn, tudo, e alieô, curar) succo resinoso, gommoso, extraí- 
do da panacea, planta umbeilif^ra do Levante, ea que03 
antigos attribniam grandes virtudi s curalivas. 

Oppa, (geogr) rio da AUemanha, afíluente do Oder; 
separa a Silesia da Moravia. 

Oppclii, (Oppoíía em polacn), (geo .r.) cidade dos esta- 
dos pruss^^arios, capital da regência do Oppeín, a onze léguas 
ao SE. de Breslau; 5,000 habitanies. 

Oppeln (Regencia de), (geo^ír.) parte .meridional da 
Silesia prus>iana ; é maior do que o airtigo pnncipado de 
Oppeln. E' diviiiida era dezeseis círculos. 

Oppcsilicitn, (Bonconica), (e;eogr.) cidade do grão- 
ducado de llesse-Darmstadt, sobre o liheiio, a quatro léguas 
ao SE. de Moguncía (.Mayence); iiahitantes. 

Oppitlo, (Mamertum), (geogr.) viila do reino de Ná- 
poles, a sete léguas ao NE. de lleggio; r-.ODO liabítantes lia 
outra cidade do mesmo nome no reino do Nápoles (Opmxm 
dos antigos) a seis léguas ao NO. de Potenza; 2,ütí0 habi- 
tantes. 

Oppidolo, (geogr.) capital da ilha Pantellaria, 45 ie- 
guas ao SO. deGirgenti; 3,4li0 habílaiites. 

Oppieno, (hist.) poeta grego d(! A iiazarbe, na Cílicia. 
Consa»;rou-se á poesia, e soube agrad.ir a Caracalla. Deixou 
dois poemas didacticos, a Pesca (llalieiitica) ea Caça (Cy- 
negotica). 

Oppilação, s. f. (Lat. oppilatio, onis), (med.) enfarte, 
obstrucção dos vasos secretorios:—do (igado, db baço. 

Oppilatio, a, p. p. deoppilur, e ar/j. obstruído, en- 
fartado, doente de obstrucção. 

Oppilar, V. a. (Lat.' oppilare; ap , por ob , diante , 
contra, e pilo, are, põi, metter) obstruir, tapar os vasos se- 
cretorios. 

Oppio, (hist.) tribuno do povo no anno "^15 antes de 
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Jesus-Christo. Em consequeiicia '3ás desgraças causadas 
pelas victorias de Annibal, fez publicar uma lei que punha 
limites ao luxo das mulheres. Esta lei produziu grande 
descontentamento entre as damas romanas, e treze annos 
depois conseguiram fazu-la revogar, apezar da resistencia de 
Calão. 

Oppocntc, s. m-. (contraccão de opponens, tis, lat.) 
litigante, adversario, opponente":—, oppositor á cadeira de 
universidade, a cargo, beneficio. 

Oppòr, t). a. (Lat. opponere; op, contra, diante, epono 
ere, pôr) pOr ou dirigir contra, com o fim de obstar a golpe, 
perigo ou neto hostil; v. g., — o escudo á lança do contra- 
rio ; — fortes baterias aos ataques dos inimigos; — um 
poderoso exercito ás armas invasoras : —, objeclar; v. 
aos argumentos do adversario ponderosas razões, impug- 
nar; V. (]., — embargos. 

Oppòr-se, V. r. resistir; — ao inimigo;—com em- 
largos , allegá-los ; — a cadeira, a beneficio , ser oppositor. 

Opportuna ("Santaj, (hist.) era abbadessa de Montreuil 
no século mu ; morreu em "770. E' commemorada a 22 de 
Abr 1. 

Opportunamcntc, adv. com opportunidade, em 
tempo opportuno. 

Opportunidade, s. f. {Lat. opportunitas, tis) oc- 
casiSo opportuna, tempo proprio, conveniente. 

Opportiinissimo, a, adj. superl. de opportuno. 
Opportuno, a, adj. (Lat. opporiunus, de ops , soc- 

C0n'0 , e porto, are , levar , dar) adaptado , conveniente 
para se fazer alguma cousa , ou que vem em tempo conve- 
niente. Occasião —. Chuva —. Soccorro —, que chega a 
tempo de salvar. Tempo e logar—. Sitio — para fundar 
uma cidade. 

Opposieão, s. f. (Lat. oppositio, onis) posição defronte, 
opposta ; V. g.,—da terra, da lua, que causa os eclipses do 
sol oii da lua. A lua está cm —, defronte do sol: —, o acto 
de se oppôr, de resistir, contrariar , impugnar, resistencia: 
— ã cadeira, argumento em concurso para obter cadeira em 
universidade ou escola. O partido da—(nas assembléas le- 
gislativas) os membros ou vogaes que atacam o ministério 
e votara contra clle. 

Oppúsíto, a, (Lat. oppositus, p. p. de opponere, 
oppôr) opposto, em—, defronte. E' desusado. 

Oppositor, s. m. o que pretende cadeira de lente ou 
beneficio ecclesiastico. 

Oppositoria, s. f. casa de conversação na universi- 
dade de Coimbra , onde concorrem os oppositores. 

Oppostauientc, adv. com opposição, em contrario. 
Opposto, a, p. p. de oppôr, e ad/. situado defronte, 

contra ; que se oppôz; que oppôz ; contrario, adverso. 
OpprcSKão, s. f. (Lat. oppressio, onis) o acto de op- 

primir ; o vexame da pessoa opprimida ; peso incommodo; 
V. g., — da respiração, do estomago. 

Opprcsso, aí adj. (Lat. oppressus, p. p. de opprimcre, 
opprimir) opprimido ; v. g., —de dôr, de misérias, dos ini- 
migos, de dividas. 

Opprcssôr, s. m. o quo opprime , vexa. 
Oppriniidissiino, a, adj. superl. de opprimido. 
Opprimido, a, p. p. de opprimir, e odj, quesoíTreu 

oppressão; que opprimiu ; violentado, forçado. £cc. « A 
mãe de Plalão foi—. Arraes. » 

Opprimir, v. a. (Lat. opprimo, ere; op, contra, dian- 
te , e premo, ere, apertar) vexar, molestar, affligir. 

Oppróljrio, s. m. (Lat. opprobrium; de opprolro, are, 
prohnmi, deformidade , deshonra , e op, diante) deshonra' 
infamia, ignomínia, aíTronta, injuria. ' 

Opprobrióso, a, adj. quo traz, causa opprobrio, 
que serve de opprobrio. 

Oppugnação, s. f. (Lat. oppugnatio, onis) o acto de 
oppugnar, ataque, combate para render. 

Oppugnado, a, p. p. de oppugnar, e adj. atacado, 
combatido. 

Oppugnadòr, s. m. (Lat. oppugnator) o que ataca, 
combate praça para a render. 

Oppu^iiar , V. a. (Lat. oppugnare; op , contra, e 
pugno, are, pugnar, combater) atacar, combater: —avraca, 
para a render. 

Syn. comp. Oppugnar, eacpugnar. Oppugnar é atacar com 
vot. u 

força para render uma praoa, uma fortaleza, etc.; expug- 
nar é tomar uma praça á força de armas. Todas as praças 
e fortalezas se podem oppugnar, mas algumas são inexpug- 
náveis. Gibraltar foi oppugnado pelos hespanhóes, porém 
não foi expugnado, pelo que se diz inexpugnável. 

Ops, (myth.) grande deusa italica dos tempos primiti- 
vos ; passava por mulher de Saturno, e por isso a confun- 
diam com Rhéa, Cybele o a Terra. O seu nome quer dizer 
terra, e ó o mesmo que opes (riquezas), como se esta divin- 
dade fosse a riqueza por excellencia. 

Opslo, (geogr.) cidade da Noruega, contigua a Chris- 
tiania, a E. E' cidade muito antiga e residencia do bispo de 
Christiania. 

Optaciano, {Pullius Porphyrius Optatianus), (hist.) 
poeta latino; vivia no reinado de Constantino. Deixou um 
Panegyrieo de Constantino. 

Optalmía. Y. Ophthalmia. 
Optativo, adj. (do lat. opto, are, desejar) que exprime 

desejo; v. g., modo — (gram. grega e latina) cujas varia- 
ções encerram desejo. Em portuguez os tempos do subjunc- 
tivo supprem o optativo. Ex. « Tenhas tu a fortuna quo 
mereces. Gozasse ella de prospera sorte. » O—, subst., o 
modo ou tempo optativo. 

Optato (Santo), (hist.) bispo de Milevo, na Numidia, 
no século iv; morreu em 384. Deixou um tratado De schis- 
mate Honatistarum. E' commemorado a 4 de Junho. 

Óptica, s. f. (Fr. optique, do gr. optomai, ver) parte 
da physica que ensina as leis da visão directa. (Tem a pri- 
meira syllaba accentuada.) 

Óptico, a, adj. concernente ao olho e á vista; v. g., 
o nervo —, cuja expansão fôrma a retina, orgão immediato 
da vista:—, perito na óptica. Instrumentos—s, que auxiliam 
e facilitam a vista. Eixo — visual, linha que passa pelo 
centro do objecto e do olho. (Tem a primeira syllaba accen- 
tuada.) 

Optimates , s. m. pl. (Lat., de optimiis) os princi- 
pnes, os grandes da nação ou da C(\rte. 

Optimo , a, adj. (Lat. optimus, superl. formado de 
opto, are, escolher) o melhor, o mais excellente, muito bom, 
(Tem a primeira syllaba accentuada.) 

Opuíèneia, s. f. (Lat. opulentia, de opes, riquezas) 
grande riqueza, com fasto, ostentação. 

Syn. comp. Opulencia, riqueza. Opulejicia ó guande ri- 
queza com ostentação, e talvez com poder, ciedito, in- 
fluencia. 

Riqueza í superabundancia de bens de fortuna, de cousas 
que têem um valor pecuniário. 

Opulentamente , adv. com opulencia, magnificên- 
cia v. g., viver, tratar-se—. 

Opulentissinio, a, adj. superl. de opulento, muito 
rico; V. g., cidade—. Nação—. Gommercio—, de grande 
producto. 

Opulento, a, adj. (Lat. opulentus) muito rico; v. g., 
homem, estado—. Cidade—. 

Opuntia ou Opuncia, s. f. (t. lat. bot.) figueira 
da índia. 

Opúsculo , s. m. (Lat. opusculum, dim. de opus), 
(fig.) pequeno escripto, folheto, obra litteraria de pouca 
extensão. 

Oiiue. V. Ochre. 
Oquea, s. f. (t. asiat.) moeda da índia que valia um 

cruzado no tempo de Fernão Mendes Pinto. 
Or, a, des. verbal latina. Vem do gr. oro, impellir, 

'excitar, e denota agente. Ex. Autor , amador , atirador , 
armador , namorador, fiador. E' substantiva e adjectiva. 

Or, (geogr.) rio da Russi-a européa ; nasce nos Kirghiz, 
corre ao N., depois a E., e deságua no Ourai. 

Ora. V. Hora. 
Ora, adv. (do lat. hora) agora, já, neste momento , 

logo, portanto, nesse caso; d. g., —, admittido 6ste princi- 
pio, segue-se: —, repetido em duas phrases consecutivas é 
distributivo, e eqüivale a umas vezes. Ex. « —um — outro; 
— acommettia com fúria, — simulava retirada. » 

Oração, s. f. (Lat. oratio, onis, de orare, orar) dis- 
curso eloqüente no fôro, em assembléa publica, accusando, 
defendendo pessoa ou opinião , ou em louvor de alguém:—, 
preces, supplicas a Deus, reza, acto de orar, rezar; v.g.,— 
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de cego, discurso sem aíTectos, sem tomoratorio:— (gram.) 
phrase, sentença que exprime um sentido completo. 

Oraçoeiro, í. m. (ant.) livro de preces, de orações. 
Oracular, adj. dos 2 g. proprio de oráculo; dito em 

lom de oráculo , mysterioso ■, v. g., templo —, onde havia 
oráculo. 

Oráculo, s. m. (Lat. oraculum, de os, oris , bôca, e 
caleo , ere , aquecer) resposta , quasi sempre mysteriosa , 
dada pelos sacerdotes ou sacerdotisas , que o vulgo tinha 
por inspirados pelo influxo divino , a quem os consultava 
sobre o futuro; santuario onde residiam os sacerdotes, e 
onde elles davam estas respostas ; v. g. o — de Delphos. 
Fallar de —, em tom dogmático e mysterioso : —, resposta 
amphibologica, com ar mysterioso: — (fig.) pessoa cuja 
opinião, cujas decisões são respeitadas como infalliveis :—, 
verdade infallivel; a verdadeira religião revelada : — , des- 
paclio verbal que dá o papa ; v. g., os—s de Roma , os 
summos pontiflces : —(ant.) oratorio. 

Oráculos, {Oracula), (myth.) estabelecimentos sa- 
grados entre os pagãos , onde eram consultados os deuses 
sobre o futuro; as respostas que elles davam também ti- 
nham o nome de oráculos. A Âsia-Menor, a Grécia , a 
Italia tinham muitos oráculos. As respostas obtinham-se 
de diversas maneiras. Em Delphos eram dadas por uma sa- 
cerdotisa chamada Pythonisa ; em Dodona eram dadas ou 
por mulheres ou por pombas , e até pelo ruidos das arvo- 
res ; no antro de Trophonio o deus fallava aos fieis em so- 
nhos, etc. Os oráculos foram acabando á medida que dimi- 
nuiu a idolatria , e que o christianismo fez progressos. 

Orada, (geogr.j freguezia de Portugal, na provincia 
da Beira ; 430 habitantes : — dita, na provincia do Alemte- 
jo, comarca de Extremoz, concelho de Borba ; 700 habitan- 
tes : —, dita, comarca e concelho de Moura ; 6ü habitantes. 

Oradas, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
da Beira, comarca de Rezende , concelho de Aregos; 1,000 
habitantes. 

Orador, s. m. (Lat. orator) o que ora, falia em publi- 
ço, no foro, no senado, no púlpito ; o que reza, faz preces 
'a Deus. 

Oradour-sur-Vayres, (geogr.) cidade de Franca, 
a l)-es léguas ao SE. de Rochechouart; 3,340 habitantes." 

Orágo, s. tfi. (d& oráculo), (ant.) oráculo:—, santo a 
que uma igreja é dedicada : — (p. us.) agouro, cousa que 
prediz, vaticina ; v. g., —s de infortúnios. 

Oral, adj. dos ii g. (do lat. os, oris, bôca, edes, adj. 
al) de viva voz , vocal; v. g., lei, tradição—. 

Oran, {Portus-Magnus) , (geogr.) cidade maritima da 
África franccza, capital do governo de Oran, a 90 léguas ao 
SO. de Argel; 13,618 habitantes. O governo d'Oran, um 
dos três da Algeria, comprehende toda a parte Occidental 
da regencia, desde a enibocadura do Tênis até ás frontei- 
ías do império de Marrocos. 

Orans» (h. n.)especie de macaco, o maior desta famí- 
lia, e muito parecido l om o homem dOs bosques. 

Orange, (Ãrausio), (geogr.) cidade de França, perto de 
Aygutís, a citjco léguas e meia ao N. de Avinhão; 8,870 
habitantes. 

Oranjçe (Principa'io de), (geogr.) parte do Baixo-Del- 
phmado, encravado por todos os lados no condado de Ve- 
naissin. Quatro casas reinaram successivamente neste prin- 
cipado'até que foi reunido á França: a casa de Giraud 
de A..lhemiir, a de Baux, a de Châlons e a de Nassau. 

Oraiige, (geogr.) nome de muitos condados dos Es- 
lados-ünidos, nos estados da Carolina do Norte,"de India- 
na, de Vermont, da Virginia e de New-York; este ultimo 
é o mais importante; ('O.OüO habitantes. 
_ Orange ou Gariep, (geogr.) rio da África austral; 
e lorníado por dois brüÇdS, o Gariep ou Rio-Amarello, que 
nasce entre os cafres, e o Novo-Gariep ou Rio-Ncgro, do 
qual não se conhece"èxactamente a nascente, desagua no 
Atlântico,. 

Oranjçe , (Felisberto de Chàlon, principe de), (hist.) 
grande capitão do século xvi; nasceu no castello de Noze- 
loy em 1502. Sendo-lhe confiscado o seu principado por não 
querer reconhecer a suzerania da França, retirou-se para a 
corte de Carlos v, que ihe deu o conda°do de S. Pol. Apri- 
sionado pelos francezes em 1525, ficou preso até 1527; 

acompanhou depois o cardeal de Bourbon ao cêrco de Roma, 
apoderou-se do castello de Sânto Ângelo. Foi nomeado vi- 
ce-rei de Nápoles em 1£28, mas deshonrou-se neste cargo 
pela sua crueldade. Encarregado do commando do exercito 
imperial, cercava Florença em 1530, quando foi morto, ten- 
do 28 annos de idade. 

Oran^istas, {Orangemen), (híst.) nome de desprezo, 
que pela primeira vez em 1689 foi dado aos protestantes 
da Irlanda, que reconheciam a usurparão de Guilherme de 
Orange, pelos catholicos que se conseirvaram fieis á causa 
de Jacques ii. Esta denominarão ficou depois aos protes- 
tantes durante as lutas que afíligiram a Irlanda até ao bill 
de emancipação dos catholicos. Hoje o partido orangist,á 
está cmifuiidido com o partido tory. Na Bélgica chamam 
orangútas aos paitidarios da caso de Orange, que antes de 
1-30 reinava rros P^ázes-Baixos. 

Oraiiiciibaum, (geogr.) cidade da Rússia eu''opéa, 
a oiti) léguas ao SO. de Petersburgo; 1,500 habitantes. 

Or ar, v. n. (Lat. oro, are, de »«, oris), bôca, ro, era 
egypcie) fallar em publicn, defendendo causa no fôro, 
opinião no senado • u outra assembléa deliberante, ou no 
púlpito; v. g., Cícero orou no senado contra Catilina. O 
prégador orou com grande eloquencia: —, dirigir preces a 
Deus, fazer oração religiosa: — em espirito, sem pa'avras, 
com o pensamento: —, a. (p. us.) pedir, supplicar. Ex. 
« Oraram e exoraram a vossa p edade. Vieira. » 

Ora susünterj., eia pois! Ex. «—, gente forte. Ca- 
mões. n 

Orates, s. m. (do gr. orô, incitar, perturbar) homem 
estouvado, itoudo; v. g.. casa dos—, dós doudos. 

Oratória, s. f. (Lat.) arte do orador, arte de orar. 
Oratoriamente, adv. segundo as regras da arte ora- 

toria. 
Oratório, s. m. quarto da casa particular com ima- 

gem de santo, onde se ora, resa, e muitas vezes cotu altar 
onde se diz missa:—, camara na cadeia onde se encer- 
ram os réus condemnados á morte para orarem a Deus. 
Estar no — (fig.) em grande angustia:—, drama de ordi- 
nário em musica, cujo assumpto 6 tirado da escriptura sa- 
grada. 

Oratório, a, adj. (Lat. oratorius) de orador; v. g., 
estylo, discurso—. Arte oratoria. 

Oratório (Padres do), (hist.) congregação fundada em 
Roma por S. Filippe Nery em 1550; teve ao princípio o 
nome de Confraria da Trindade, e foi destinada a dar soc- 
corros aos estrangeiros levados a Roma por devoção ; de- 
pois tomou a seu cargo a educação da mocidade. Na sua 
origem era composta de quinze membros, mas dentro em 
pouco augmentou; a sua séde era a igreja de Nossa Senhora 
de Vullicella, Chiesa Nuova. Esta congregação foi-se depois 
organisando em diversos reinos da Europa. 

Oratoriuzinlio, s. m. dim. de oratorio. 
Orba ou Orfo, (geogr.) cidade da Baviera, a onze lé- 

guas ao NO. de Wurtzburg; 1,500 habitantes. 
OrGtaccm , (geogr.) freguezia de. Portugal, na pro- 

víncia do Minho, comarca de Vianna, concelho de Cami- 
nha ; 400 habitantes. 

Orbe, s. m. (Lat. orhis, cousa redonda, circulo, disco; 
de or ou hor, o sol) a esphera celeste; o globo terrestre, 
todo o universo: —, orbita. 

Orbé, {Oben ou Orlach em allemão, üria em latim), 
(geogr.) cidade da Suissa, a seis léguas a O. de Lausanna; 
2,100 habitantes. 

Orbec, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas 
e meia ao SE. de Lisieux; 3,200 habiiantes. 

Orbeg^a, (geogr.) rio de llespanha, no reino de Leão. 
OrbcEus, (geogr.) hoje o Argentaro, monte da Mace- 

doniaj nos limites da Macedonia e da Mesia. 
Orbey, (geogr.) villa do departamento do Alto-Rheno, 

em França, a quatro léguas ao NO. de Colmar; ^,500 ha- 
bitantes." 

Orbicular, adj. dos 2 g. (Lat. orhiculans] redondo, 
espherico, circular; v. g., musculo—, um dos que levan- 
tam 6 abaixam as palpebras. ■ , \ 

Orbita, s. f. (orbe, a des. do itum, sup. de eo, ire, jr) 
cavidade do olho : — dos planetas , o circulo em que se ^ 
movem. (Tem a primeira syllaba accentuada.) 
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Orbifellu, (geogr.) cidado da Italia, no grão-ducado 
de Toscana, a "25 léguas ao S. de Sienna; 3,000 habitantes. 

Orbívaj^o, a, adj. que vaga polo orbc, vagamundo. 
Oi •ca, s. f. peixe monstruoso, inimigo da baleia. 
Orca, (geogr.) freguezia do Portugal, na provincia da 

Beira, comarca do Funchal, concelho de Alpedrinha ; 800 
habitantes. 

Orça, s. f. mcttcr d — (uaut.) ir á boliua, mui che- 
gado ao vento. (V. Orçar.) 

Orcatícs., (Orkney em inglez , Orcadcs em latim) , 
(giogr.) grupo de ilhas ao N. da ponta septentrional da 
Kscocia: são trinta, e 2i) dcll.is habitadas; 28,000 habitan- 
tes. As Orcades juntas ao Shetiand formam um dos con- 
dados da Escócia, de que RirUwall 6 capital. 

Orcades Ausíraes , (chamadas Novas-Arcadcs e 
Pewell), (geogr.) grupvi de ilhas no grande Oceano Aus- 
tral, ao SE. da America, e a ENE. do archipelago da Nova- 
Shetland. São aridas e üesertas. 

Orçado, a, p. p. de orçar, e adj. esmado, avaliado: 
—, mettido á orça. 

Orçadôr, s. m. o que orça, faz orçamento, esmador. 
Orçaitieiito, s. m. acto*de orçar,"esmo, estimativa ; 

V. g. , — das despezas di> estado. 
Orçar, v. a. (do lat. orsa, orum , projecto , designio, 

de orsiis, começado) esmar, avaliar, fazer estimativa : — a 
despesa, os gastos : —, v. n. (de ora , borda, extremidade, 
gr. horos, limite) governar o navio de modo que indo á bo- 
linase cinja ao vento. 

Orclia, (geogr.) cidade da Rússia européa, sobro o 
Dniepr , a dezoito léguas ao N. de Mohilcv ; 1,900 habi- 
tantes. 

Orcliata , s. f. (do fr. orgcat, orge , cevada) bebida 
ieita com as quatro sementes frias, amêndoas doces pisa- 
das, açúcar o agua. 

(trcliestra, s. f. (Ital., do gr. orkheulai, dançar) os 
instrumentos músicos que. acompanhara as vozes dos can- 
tores e os passos dos bailarinos. (Neste e no seguinte vocá- 
bulo o dl sôa como li.) 

Orclúdcas, (bot.) familia de planias monocotylédo- 
nes, do estames epigynios ; apresenta fôrmas e uma organi- 
saçao muito natural.' 

Orcliics, {Origiacum), (geogr.) cidade de Franca , a 
quatro léguas ao NK. de Douai; 3,8i0 habitantes. 

Orchiinont, (geogr.) villa da Bélgica, sobre o Semoy, 
perto da fronteira de França ; 300 habitantes. 

Orcliis, s. f. (Lat. , do gr. orkhis, testículo) satyrião, 
planta cujas raizes duplicadas tOem alguma semelhança 
com os testículos. (Neste e no seguinte vocábulo o ch soa 
como k.) 

Orciioméne, {Orchomenus), (geogr.) nome de mui- 
tas cidades gregas ; as mais celebres são : Orchomene da 
Arcadia, hoje Kalpaki, ao N. de Mantinea ; Orchomene dos 
Ulinyos, ou Orchomene da Beocia, hoje Scripou , aoN. e 
perto de^Lebadea, nao longe de um lago do mesmo nome. 

Orcicrcs, (geogr.) cidade de França, sobre o Drac, a 
quatro léguas ao N. de Embrun ; 1,700 habitantes. 

Orco , s. m. (Lat. orcus , do gr. oryssò , enterrar) , 
(poet.) a região dos mortos ; a morte. 

Orco, (myth.) nome de Plutão entre os romanos. De- 
riva-se do latim urgeo , apertar , do gr. eirgô, encerrar, ou 
enlão de orkos, juramento , porque Plutão era invocado 
quando se prestavam juramentos. 

Ordalia ou 4>rdcal, (hist.) do saxonio ordal , o 
mesmo que urtheil, julgamento , nome dado algumas vezes 
as provas judiciarias. 

Ordcdura. V. Ordidura. 
«• /. (Lat. ordo, inis, do gr. orthos, direito, 

orthô , por direito, erigir) disposição, collocação dascousas 
no logar que lhes compete , série regular ■, v. jf., a — da na- 
tureza. Tudo está em — ou em boa —. Pôr era —:—, modo, 
maneira de proceder , teor. Viver com —, regradamente :—, 
cousa que o superior manda executar, mando; v. g., dar 
ordens, uma--. Ajudante de ordens. V. Ajudante : —, di- 
visão, categoria de cidadãos. A — eqüestre , dos cavalleiros 
na antiga Uoma.. Ordens religiosas, comraunídades: —, em 
historia natural, subdivisão das classes : —, ,um dos sete 
sacramentos da Igreja, pelo qual se conferem ao sacerdote 

os diversos graus de poder ecclesiastico. Ordens sacras , as 
de missa : —, na architectura , certa disposição nas propor- 
ções 8 orna tos das columnas , suas bases", capiteis, fri- 
sos, etc. ; V. g.,— jonica, dorica, corinthia, composita. 

Ordem, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
do Minho, comarca e concelho de Louzada ; 400 habitantes. 

Ordenação, s. f. lei, decreto, alvará com força de 
lei. A —, o corpo de leis do reino, codigo : — ^l/fonsina, 
lilanueUma, Filippina:—, o acto de conferir o sacramento 
da Ordem, 

Ordenada, s. f. (math.) linha perpendicular tirada do 
ponto da curva ao seu eixo. 

Ordenadamente, adv. com ordem, por sua ordem, 
em boa ordem: —(ant.) ordinariamente. 

Ordenadíssimo, a, adj. siiperl. de ordenado. 
Ordenado, a, p. p. de ordenar, e adj. posto em or- 

dem: —, estabelecido, constituido: —, mandado, prescripto 
por ordem, ordenança. Exercito—, posto em ordem de ata- 
que e de defeza. « Iam —s para andarem na armada com 
AlTonso de Albuquerque. » « Os reis foram —s por Deus, 
Barros, » instituídos. Assim foi — pelo senado:—, aquém 
se conferiu o sacramento da Ordem: —, m. o salario certo, 
ordenado por decreto, lei, ou regimento, á empregado pu- 
blico. 

Ordcnadòr, s. m. o que ordena, dispõe. 
Ordenamento, ü. m. (ant.) ordem, disposição, man- 

dado : —, ordenação, estatuto, lei, regimento. 
Ordenançsi, s. f. lei, ordenação, disposição, ordem 

de corpo de lro"pas, do exercito, da Batalha; exércicio mi- 
litar. Tropa, gente de —, ou as ordcnanças, milícia irregu- 
lar , que só sa disciplina em tempo de guerra para defeza 
do territorio; v.g., a — prussiana, franceza, o regulamento 
do exercito mihtar: —, disposição, fôrma da lei; —, or- 
dem, eslylo;v. 3., — de architectura. Por — moderna:—, 
expediente regular de despacho, estabelecido em regra. 

Ordenando, s. m. (des. do p. fut. lat.) o que está 
para tomar ordens sacerdotaes. 

Ordenante, s. m. (des. do p. a. lat. em ans, tis) o 
que confere o sacramento da Ordem. Acha-se erradamente 
usado por ordenando. 

Ordenar, v. a. (Lat. ordinare, de ordo, inis, ordem) 
pôr, dispôr em ordem, pôr em seu logar, collocar com con- 
certo, regra, methodo; v: g.,—as tTopfis; — o processo, 
fazô-lo segundo a ordem judicial: —versos, compor regu- 
larmente, segundo as regras da metrificação: —, mandar 
por lei, decreto, ordem:—, dirigir, regular; v. g., — a 
vida: —, dispôr, traçar; — uma festa, um enterro; —en- 
ganos , ciladas , a morte a alguém: —, conferir o sacra- 
mento da Ordem, as ordens sacras: —, construir. Ex. « Sem 
rendas com que se possam — as ofíicinas e cèrca do con- 
vento. Carta do cardeal D. Henrique no Elucidario. » E* 
antigo. 

Ordenar-se, v. r. tomar ordens sacras: —, dis- 
pôr-se, apparelhar; v. g., — para o combate. 

Ordenável, adj dos 2 g. capaz de ser ordenado, dis- 
posto, dirigido. 

Ordenhado, a, p. p. de ordenhar, e adj. raungido. 
Ordenltadòr, ôra, s. m. ou f. pessoa que ordenha, 

munge as vaccas, cabras, ovelhas, etc. 
Ordenlíar, v. a. (do gr. orros, leite, e ndo, correr, 

manar) mungir as vaccas, ovelhas, cabras, etc. 
Orderie Vital, (hist.) historiador inglez; nasceu 

em 1075, morreu em 1150. Deixou uma Historia cccle- 
siastica'iesde o nascimento de Jesus-Christo ató ao anno 
de 1141. , . . 

Ordiairo ou Ordiayro. V. Ordinário. 
Ordido, a, p. p. de ordir, e adj. disposto o ordume 

no tear; (fig-) tramado, armado; i'. g., tinha—a intriga. 
Ordidòr, ôra, s. pessoa que urde. 
Ordidura, s. f. ordume; (flg.) disposição, entrecho; 

V. g., —da historia escripta. 
Órdim. V. Ordem. ... 
Ordimento, s. m. o acto de ordir; (fig.) principio , 

comeco ; i". g., — de nova vida. 
Ordínal, adj. dos 2 g. (Lat. ordinalis) que exprime 

ordem, logar de uma serie ; v. g., adjectivos ordinaes, pri- 
meiro, décimo. 
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Ordinar, (ant.) V. Ordenar, 
Ordinária, s. f. (subst. da des. f. de ordinário) pensão 

alimentaria, ração diaria, mesal ou annual: —magna, um 
dos actos que se fazia na univesidade de Coimbra antes da 
reforma de 1772. 

Ordinariamente, adv. de ordinário, commum- 
mente , as mais das vezes. 

Syn. cump. Ordinariamente, commummente. Commum- 
mente refere-se á multidão de pessoas que fazem a mesma 
cousa ; ordinariamente, á multidão de vezes que acontece 
a mesma cousa. Tal porto 6 ordinariamente freqüentado de 
navios; quer dizer , 6 quasi sempre freqüentado de navios. 
Os militares são commummente pouco religiosos, isto é , 
são quasi todos ou pela maior parte pouco religiosos. 

Casos ha em que as duas expressões sejam exactas, posto 
que em sentido differente. O vulgo erra ordinariamente ou 
commummente em seus juizos , isto é , erra quasi sempre , 
ou erram quasi todos os que se incluem na denominação 
de vulgo. 

Ordinário, a, adj. (Lat. ordinarius, de ordo, inis , 
ordem) usual, regular; v. g., o curso — do processo ; a 
marcha — do negocio O preço — deste genero. Homem—, 
plebeu : —, vulgar , de qualidade inferior. Panno —. Co- 
mida —, grosseira, como a do povo, do commum da gente. 
Aeção ou via —, no fôro, a que segue a fôrma regular pres- 
cripta pelas leis. Juiz —, nomeado pela camara municipal, 
juiz não letrado , juiz leigo. O—, em direito canonico , o 
bispo, arcebispo ou prelado. De—, loc. adv. ordinaria- 
mente. O—, a comida ou o tratamento quotidiano. Um—, 
correio, portador de cartas. 

Ordinliado. V. Ordenado, clérigo. (Elueidario.) 
Ordir, v. a. (Lat. ordiòr, iri, de oriri, nascer) dispôr 

no tear o ordume ou primeiros fios da teia (fig.) traçar, 
armar ; v. g., — enganos, intrigas, enredos. 

Syn. comp. Ordir, tramar, tecer, macMnar. Se os pri- 
meiros tres vocábulos conservassem rigorosa analogia no 
sentido figurado com as suas significações no sentido proprio, 
ordir seria lançar as primeiras linhas de um enredo; 
tramar exprimiria o enlaçamento do enredo, a acção de lhe 
dar força e consistência ; e tecer exprimiria ambas as cousas, 
isto 6, começar e proseguir uma teia de enredos, etc. Com- 
tudo tramar 6 o. ternio que vulgarmente se usa como mais 
energico para exprimir a astucia e ardil com que se pre- 
param e concertam enredos , enganos, para lograr o fim 
que se intenta. 

Machinar tem mais ampla significação , e vale o mesmo 
que traçar artificiosamente , idear na*phantasia com sub- 
tileza e astucia ; por isso se diz : « Machinar a ruina da 
patria ; machinar contra a republica ; » e neste caso não se 
poderia dizer tramar, que parece ter relação estreita com 
enredos e enganos. 

Ordo, (ant.) V. Cevada. 
Ordume, «. m. (de ordir) os primeiros fios da teia 

lançados no tear; (fig.) composição imperfeita, esboço. 
Oréadas, s. f. (do gr. horos, monte), (poet.) numphas 

dos bosques e dos montes. 
Oréfçãq , s. m. (Lat. origanum , de horos , monte , e 

ganos, alegria) especie de mangerona que só dá nas mon- 
tanhas. 

Oregon ou Cqlumbia , (geogr.) rio dos Estados- 
Unidos, no territorio a que dá o seu nome; nasce nos 
montes pedregosos , e lança-se no Oceano. 

Orei ou Orlow, (gêogr.) cidade da Rússia Quropôa , 
capital do governo de Orei, sobre o Oka e o Orlik ; 23,000 
habitantes. O governo de Orei, situado entre os de Kalouga 
e Toula ao N., Smolensko e Tchernigov a O.: l,350,0u0 
habitantes. Capital, Orei. 

Orcliia , s. f. (do fr. oreille , do lat. auricula , dim. 
de auris. Creio que auris vem do gr. oregô, estender) ex- 
pansão cartilaginosa em torno do meato auditivo ex- 
terno; (fig.) o ouvido. Dar—s, ouvidos, escutar. Fa- 
ser—sde mercador, ou ouvir com—s surdos (loc. famil.) 
fingir que não ouve , não dar ouvidos. Bater na —, agra- 
dar pelo som. Quehrar as —s, enfadar cora pratica imper- 
tinente. Irazer a — comprida solre alguém (loc. p. us.) 
andar escutando o quG elle diz. Torcer a-—(fig.) arrepen- 
der-se. Ficar com as —$ laixas^ humilhado. Ahanar as — 

negar o que se pede : — do martello, a parte fendida deli® 
com que se arrancam prógos : —de urso, planta , especie 
de dentaria. Vinho de—(ant.) bom. í/ímpo. Esta locução 
é tirada do fr. ce vin a une oreille , cujo sentido é mal ex- 
plicado pelos commentadores de Rabelais, dizendo que o 
bom vinho faz abanar uma orelha e o mau duas. A phrase 
significa que o bom vinho faz dormir socegado toda a noite 
sobre uma só orelha , isto é , com somno profundo , sem 
dar voltas na cama. 

Orelliado. V. Ortlhado. 
Ollierão, s. f. (Fr. oreillon , augm. de oreille, orelha) 

puxão de orelhas : —, peixe grande do mar que tem grandes 
barbatanas como orelhas: — (fortif.) obra avançada de fôrma 
circular na espalda dos bastiões para cobrir a artilheria. 

Orelhão. V. Orelhudo. 
Orellieira, s. f. orelha de porco guisada : —s, brincos, 

pingentes das orelhas, 
Orelhinlia, s. f. dim. de orelha. 
Oreliiudo, a, adj. que tem grandes orelhas. 
Oremanáos , (geogr.) grande nação de índios da 

Guyana brazileira ; dominava nas margem dos rios Negro , 
Cabury, Branco, Chiuara e outros, tributários do rio Negro. 
Ignora-se quaes fossem os seus costumes ; hoje acham-se 
civlisados , e povoam com o nome de Manáos as differen- 
tes villas e povoações que banha o mencionado rio Negro. 

Orenbur^o', (geogr.) cidade forte da Rússia européa, 
no governo de Orenburgo, na direita do Ourai; 14,400 ha- 
bitantes. 

Orenburgo ou Onfa, (geogr.) um dos governos 
orientaes da Rússia europóa; confina com a Asia: ao S. 
ficam os governos detSaratov e Astrakhan ; 1,100,000 ha- 
bitantes. Capital, Oafa. 

Orenoco ou Orinoco, (geogr.) grande rio da Ame- 
rica do sul; nasce nos montes de Parimo, corre ao N. e 
aE., e lança-se no Atlântico. 

Orenoco, (geogr.) departamento na republica de Ve- 
nezuela , outr'ora parte da Columbia ; é dividido em tres 
providas (Varinas, Apure e Guayana), e tem por capital 
Varinas. O rio Amazonas separa-o do Brazil; 180,000 ha- 
bitantes. 

Oresme , (hist.) escriptor francez ; nasceu em 1320, 
morreu em 138'; foi encarregado em 1360 da educação 
do Delphim (depois Carlos v), e em 13"7 foi nomeado bis- 
po de i.isieux. 

Oressa,.». f. (do lat. ouro), (t. da Beira) virarSo. 
Orestes, (myth.) filho de Agamemnon e de Clytera- 

nestra ; passou a sua mocidade com o rei da Phocida, Stro- 
phio, seu tio , depois da morte de Agamemnon ; contraiu 
com Pylades a amizade que os tornou celebres. Vingou a 
morte de seu pae com a dos dois assassinos , mas pouco de- 
pois foi perseguido pelas fúrias , e foi atormentado por toda 
a parte pelos remorsos e pela demencia. Foi á Attica, onde o 
Areopago e Minerva o receberam, á Trezena e á Taurida, 
onde acabou de se purificar com risco da sua vida, eonde 
encontrou sua irmã Iphigenia. Voltando á Grécia, deu Elec- 
tra, sua irmã mais velha , em casamento a Pylades, matou 
Pyrrho em Delphos , casou com Hermione , e morreu era 
consequencia da mordcdura de uma serpente , tendo mais 
de 90 annos. 

Orestes, (hist.) pae do imperador Augustulo ; era um 
dos magnates da côrte de Attila. Indo viver na Italia, tor- 
nou-se muito poderoso no reinado do imperador Júlio Ne- 
pote ; mas dentro era pouco desthronou este príncipe, e dmi 
a corôa a seu filho em 475. Foi mono por Odoacro em 476. 

Oretum, (geogr.) cidade da llespanha, para o lado das 
nascentes do Anas (Guadiana) , capital dos oretani , noje 
Calatrava , ou Nossa Senhora de Oréto. 

Orfa, (primitivamente Callirhoe, Edessa dos antigos 
gregos e cruzados, chamada algumas vezes Antiochta), 
(geogr.) cidade da Turquia asiatica, perto do lago Ibrahim- 
el-Kalil, a 45 léguas ao SO. de Diarbekir. 

Orfãa. V. Orphã. 
Orfandade, V. Orphandade. 
Orfano, [Strymonicus sinus), (geogr.) golplio do Ar- 

chipelago , nas costas do livah de Salonica, assim chamado 
da cidade de Orfano, que fica nas suas margens. 

Órfão. V. Orphuo. 
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Orflndadc, (ant.) V. Orphandade. 
Orford, (geogr.) cidade de Inglaterra , a seis léguas a 

E. de Ipswich ; 1,200 habitantes. 
Or^anelro, s. m. official que faz orgãos. 
Orgânico, a, adj. da organisação , dos orgãos do 

corpo animal ou vegetal; v. g., movimentos—s. Estruc- 
tura—. 

Organisação, s, f. disposição , contextura c nexo 
dos orgãos do corpo animal ou vege"tal; (flg.) norma, syste- 
ma, regular ; v. g., —do governo, do exercito. 

()r;;anisaiÍo, a, p. p. deorganisar, e adj. compos- 
to de orgãos connexos. A natureza —. Os corpos—s, ani- 
maes e vegetaes; — (Ag-) disposto de modo regular. Ti- 
nha—a administração, o governo, o exercito, nomeado as 
pessoas que o deviam reger, e assignado a cada um o seu 
posto e deveres. 

Orjçanisadôr, s. m. o que organisa. 
Organisamcnto. V. Organisação. 
Ori^anisar, v. a. {orgão , em lat. organum , nome 

generico de instrumentos músicos e outros, e des. isar) for- 
mar e dispôr convenientemente os membros ou orgãos dos 
animaes ou vegetaes. « Deus, que organisou o homem de 
barro, os animaes, as plantas. » — (Ag-) dar fôrma, re- 
gular, instituir; V. g., — o exercito, o governo , a mari- 
nha : —os escudos de armas , segundo as regras do brazão : 
— um piano-forte, dar-lhe o som do orgão por meio de ca- 
nudos e registos. 

Organismo, s. m. (anat.) união das partes que 
constituem um ente vivo, partes arranjadas segundo uma 
ordem legitima umas a respeito das outras, e dotadas de 
forças particulares, das quaes cada uma serve para o todo, é 
dominada por elle, e só tem poder de obrar porque lhe per- 
tence. 

Organista, s. m. tocador de orgão, instrumento mu- 
sico. 

Organsim ou Organzin , s. m. (Fr. organsin; 
ital. organsino) seda torcida e preparada para ordume. 

Orgão, s. m. (Lat. organum, do gr. organon; rad. or- 
gazó, incitar, animar) instrumento musico de canudos o re- 
gistos. Canto dc—, acompanhado pelo orgão: —, parte 
distincta do corpo animal ou vegetal; v. g., membro , en- 
tranha , apparelho de sentir, segregar , etc.; v. g., o — do 
ouvido. Os —s da geração : —, pau roliço : ^ de esteireiro, 
onde prende a cabeceira'da teia — de tear, em que se envol- 
ve o panno tecido : —, na adega 6 o syphão pneumatico por 
meio do qual se transvasa o vinho de uma vasilha para 
outra: —s, na fortificarão , madeiros ferrados nas extremi- 
dades que se suspendem no alto das portas por cordas que, 
cortadas, os deixara cair para atalhar o passo ao inimigo. 
(Tem o accento na primeira syllaba.) 

Orgãos, (geogr.) cordilheira do Brazil, que se estende 
pela beira-mar de K. a SE., nas províncias do Rio de 
Janeiro, S. Paulo e Santa-Catharina. O rio Parahyba na pro- 
víncia de S. Paulo, e o Parahybuna na do rio de Janeiro , 
dividem esta serrania da do sertão appellidada da Manti- 
queira. 

Orgãos (Serrados), (geogr.) ramo da cordilheira deste 
nome, naprovincia do Rio de Janeiro, no Brazil, a doze lé- 
guas distante da bahia do Nitherohy. E' separada da cordi- 
lheira dos Aymorés pelo rio Jlacacú, e vem a ser a extrema 
da corda de serras do mesmo nome que se dilata para o sul, 
até á província de Santa-Catharina. 

Orgasmo, s. m. (Lat., e gr., de o»'flía3c!, incitar, ani- 
mar) , (med.) agitarão dos humores e tensão dos vasos. 

Orgaz, (AlthímJ, (geogr.) cidade da Ilespanha, a cinco 
léguas e meia ao S. de Toledo ; 2,520 habitantes. 

Orge, (geogr.) pequeno rio de França ; nasce perto de 
Rambouillet, atravessa Arpajon, passa perto'de Juvisy, e 
lanra-se no Sena, ao SO. de Villa-Nova do S. Jorge. 
'Orgelet, (geogr.) cidade de França , a quatr» léguas 

ao S. de Lons-le-Sauluier ; 2,"300 habitantes. 
Orgèrcs, (geogr.) villa de França, a sete léguas a E. 

de Chateaudun; 400 habitantes. 
Orgévão, s. m, (Lat. verhena) planta medicinal. 
Orgiio. T. Cevada. 
Orgias, s. f. pl, (hist.) festas octurnas enj honra de 

Baccho ; devem o seu nome ao furor sagrado (orge) de que 
pareciam tomados os celebrantes. Também se usa no sin- 
gular. 

Orgon, (geogr,) cidade de França , sobre oDuranco, a 
nove léguas ao NE. de Aries ; 2,640 habitantes. 

Orgulhar-se, v. r. {orgulho, e ar, des. inf.) encher- 
se de orgulho, ensoberbecer-se. Os antigos diziam argu- 
Ihar-se. 

Orgulho, s. m. (Fr. orgueil, ital. orgoglio, do gr. 
orghilos , irado , colérico , ou de orgaô, intumescer) grande 
conceito intimo que alguém faz de si, ufania , soberba, al- 
tivez :— (volat.) estado do falcão bem nutrido e indócil, 
bravio. 

Syn. comp. Orgulho, vaidade, presumpção, altivez, van-' 
gloria. O orgulho é a opinião vantajosa que formámos de 
nosso merecimento. A vaidade é o desejo de inspirar esta 
opinião aos outros. A presumpção é a demasiada cunflança 
em nós mesmos. A altivez ó a isenção de toda a baixeza°e 
dc toda a idôa humilde. A vangloria é jactancia do proprio 
saber ou obrar. 

O orgulhoso considera-se com suas próprias idóas, e vive 
satisfeito de si mesmo. O vaidoso considera-se com re- 
lação aos outros; cobiça sua estima, e deseja viver no 
pensamento de todos. °0 prcsump{oso presumo muito de 
si, de suas prendas , e julga-se capaz de grandes cousas , e 
apto para tudo. O altivo tem idéas elevadas ; e se não pra- 
tica a humildado, tão pouco conhece a baixeza. O vangio- 
rioso desvanece-se facilmente de gloria sem fundamento, 
ou se jacta de cousas que não dão verdadeira gloria. 

A vaidade deseja as honras ; a presumpção julga-se digna 
dellas; a altivez não as pretende nem as recusa ; o orgulho 
alTecta desdenhá-las; a vangloria abusa dellas, quando as 
adquiriu. 

Syn. comp. Orgulho, solerha, arrogancia. Orgulho, como 
acabámos de ver, é uma alta opinião de si mesmo. So- 
berba 6 a manifestação deste orgulho , por meio de acções, 
modos, palavras e movimentos exagerados. O orgulho'nem 
sempre se dá a conhecer , o algumas vezes se disfarça 
com a mascara da humildade ; a soberba não se esconde 
nem se peja de ostentar seu ar entonado e desdenhoso. O 
orgulho pôde modificar-se; a soberba não sabe conter-se. 

Arrogancia é a soberba atrevida e insolente. 
Orgulhoso, a, adj. cheio de orgulho , brioso, rflui 

soberbo. Mar — (fig.) tumido, agitado. Ex. « Ser Deus 
tão—a nos obrigar ao ser. Paiva. Serni. » E'loc. ob- 
soleta. 

Ori, s. m. (t. asiat.) na Asia portugueza, os ganhos das 
tangas, ou jonos. 

Oria ou Uritana, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, 
a oito léguas a E. de Tarento ; 4,8 lO habitantes. 

Oria , (geogr.) cidade da Hespanha , a cinco léguas e 
meia a E. de Baza; 6,200 habitantes. 

Oribaso, (hist.) de Pergamo, medico do imperador Ju- 
liano; seguiu este principe á Gallia, onde facilitou a sua 
elevação ao império, e acompanhou-o na expedirão da 
Persiâ. Juliano tinha-o nomeado questor do palácio ; Valen- 
ciano e Valente tiraram-lhe este emprego o desterraram-o. 
Oribaso alcançou grande fama entre os povos barbaros. 
A fmal foi recompensado pelo imperador. Compôz, entre 
outras obras, uma grande compilarão em setenta livros das 
passagens importantes dos antigos médicos ; restam-nos 22 
sómente em grego, publicadas com o titulo Collectanea artis 
medica;. 

Oricalco ou Oríchalco. V. Aurichalco. 
Oricuin, (geogr.) cidade e porto do Epiro , sobre o 

mar Adriático , no fim de um golpho que serve de limite 
ao Epiro e á Illyria. 

Orientado, a, p. p. de orientar, e adj. dirigido 
bem a um ponto. A nau ia bem —, com rumo certo, 
com as vélas bem dispostas. 

Oriental, adj. dos 2 g. (Lat. orientalis) do orien- 
te. Igreja—, a que segue o rito grego. Linguas orientaes, 
o arabico, chaldaico, hebraico, syriaco, etc. Pérola —, que 
tem oriente. 

Oriental (Cabo), (geogr.) extremidade NE. da Asia, 
defronte do cabo occidental, na America do norte. 

Oriental (Mar), {Toung-Uai em chinez), (geogr.) 
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parte do mar da China, entre a China, Formosa, as ilhas 
Lieou-Kieoti e o Japão. 

Orientar, v. a. {oriente, e ar, des. inf. ; t. moderno 
adoptaiio do fr. orienter) dirigir bem , indicar o rumo , a 
direcoão, o norte ; — o navio , pô-lo no rumo : — as vélas, 
dispA-ias do melhor modo para seguir a derrota. 

Scfríeiítar-se, v. r. certiíicar-se do caminho, da di- 
recçào , ilo ponto , e (íig.) tomar o norte , inteirar-se da 
marcha a seguir em algum negocio.. 

S>rieníc, s. m. (Lat. oriens , tis , p. a. do orior , iri, 
nascer; nd. or ou hor , o sol) ponto do horisonte onde 
nasce ou se lívanta o sol; levante, nascente. O — das pé- 
rolas , o reflexo nilido cora aguas e visos de vermelho 
qu;; distingue as mais bellas e estimadas. 

46s*ieiite , adj. dos 2 g. nascente ; o sol—. É p. us. 
Sfiriente , {Forn5o Alvares do), (liist.) uin dos nossos 

elegantes escriptores do século xvi. Foi natural dc Gôa, e 
serviu na índia, sendo capitão de uma íusta da armada 
com que o vice-rei D. Antonio dcNoronha saiu em 1512 em 
soccorro de Danião. Temos delle a Lusitania transformada, 
em que prova o seu claro engenho. Os seus versos, ainda 
que em parte ditíusos e intrincados de conceitos, são de 
grande doçura e suavidade. 

(Oriente (Império do), (hist.) chamado depois laixo 
império, império grego ou hyzantino, império de Constan 
tinnpla, nome do império de que Constantinopla foi sem 
interrupção a capital, e que, começando na morte do Theo- 
dosio, acabou com a tomada de Constantinopla em 1453. 
A verdadeira data do principio do império do Oriente 6 
395. Tinha havido no anno antecedente uma partilha of- 
ficial do império entre Valentiniano e Valente ; a mesma 
tetrarchia de Diocleciano havia estabelecido umo divisão 
real em império do Occidente e império do Oriente , mas 
esta divisão não foi completa e definitiva senão depois da 
morte de Theodosio. A historia do império do Oriente é 
dividida em seis periodos. Durante o 1°, (395 — 5G5), de 
que Justiniano é a personagem principal, o império grego, 
depois de ter sotTrido as assolações dos hunus, o perdido quasi 
toda a Armênia , vê acabar o império do Occidente ; mas 
não tardou a recuperar alguns dos seus despojos. No 2° 
período (565 — 717) começa a sua decadencia. Com o 3® 
período (717 — 867) começa a dynastia isauriana , que se 
prolonga até 802 , e cujo zêlo iconoclasta causa a perda de 
quasi tudo o que restava aos gregos na Italia. A dynastia 
macedonica preenche o 4° período (867 — 1C56), sustem 
o império na sua queda, o apresenta alguns reinados no- 
táveis. No conjeço do 5° período (1056— 1260) osseldjou- 
cidas apoderam-se do resto da Asia-Menor. O 5° impera- 
dor de Nicéa, Miguel Paleologo, começa o 6° periodo com 
a tomada de 'Constantinopla o cora o° restabelecimento da 
dynastia dos paleologos. Depois de muitos esforços e re- 
vezes dos príncipes desta dynastia , Mahomet ii toma Con- 
stantinopla, apezar da heróica resistencia do ultimo dos 
Constantinos , e a tomada da capital 6 seguida da sub- 
missão dos pequenos estados do Danúbio, da Jloréa e do 
Trebizonda. O império do Oriente é notável pela sua longa 
duração ; os seus annaes só nos offerecem uma serie de cri- 
mes, de traiçõe e de baixezas '; sempre occupados em ques- 
tões theologicas, os imperadores não sabem resistir aos bar- 
baros ; e a íinal o império, enfraquecido de dia era dia pelas 
invasões, pelas dissensões intestinas e pelos vicios dos prín- 
cipes, morre de decrepitude. 

As provincias do império do Oriente, de 395 a 534, são 
pouco mais ou menos as mesmas que no império romano 
compunham as duas prefeituras da Illyria oriental e do 
Oriente propriamente dito. As conquistas dos imperadores 
foram de dia para dia alargando osdorairàos deste império. 
No momento da tomada de Constantinopla, todas as posses- 
sões gregas consistiam nesta cidade , com vinte ou trinta 
villas vizinhas e dois districtos na Moréa. 

niPERADOUES DO ORIENTE. 

1." — Dxjrtastia Theodosiana. 

Arcadio  395 
Theodosio ii  408 

Pulcheria só  450 
Pulcheria e .Marciano  450 
Marciano só   453 

2."—Dynastia da Ihracia. 

Leão I  457 
Leão II  474 
Zenão, pela primeira vez . . . 474 
Basilisco  475 
Zenão^ pela segunda vez. . . . 477 
Anastacio i  491 

3."—Dynastia de Justiniano e seus annexos. 

Justino I  518 
Justiniano i  527 
Justino II  565 
Tiberio ii   
Mauricio  532 
Phocas  602 

4."—Dynastia de Ileraclio , etc. 

Heraclio i  610 
Ileraclio Constantino  640 \ 
Heracleonas Constantino .... C41 
Constante ii  641 
Constantino iii  668 
Justiniano II, pela primeira vez. 685 
Leoncio  <395 
Tiberio iii  698 
Justiniano ii, pela segunda vez. 705 
Philepico ou Philippico. .... 711 
Anastacio ii  713 
Theodosio ii  716 

5.°—Dynastia Isauriana e os Ires Migueis. 

Leão III   . . 717 
Constantino IV'.  741 
Leão IV. .    775 
Constantino v. • .    T80 
Irene  797 
Nicephoro i   . . . 802 
Stauraco  811 
Miguel I  811 
Leão V  813 
Miguel II  820 
Theophilo  829 
Miguel III   842 

• 
6."—Dynastia Macedonica. 

Basilio I. .    8*7 
Constantino iv com Basilio seu 

pae  868—878 
Leão VI  886 
Alexandre  911 
Constantino vii, primeiramente 

só, depois com Romano i Le- 
capeno , e seus tres filhos , 
Christovão, Estevão e Cons- 
tantino VIII  919 

Constantino vii, só , de novo. 945 
Romano ii  959 
Basilio II e Constancio ix . . . 963 
' » cora Nicephoro ii Pho- 

cas . 963 
» comJoao I Zimiscés. . 969 
» sós, ambos  976 

Constantino ix, só  1025 
Romano iii  1023 
Miguel IV  1034 
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Miguel    1041 
Zoó com Constantino x . . . . 1042 
Thcodora  1054 
Miguel VI  1056 

7.0—Comncnos, Ducas e Anges 

Isaac I Comncno  105T 
Constantino xi Ducas  1059 
Eudoxia com Miguel vii, An- 

dronico e Constantino xi duas 
vezes (todos tres Ducas). . . 1067 

Romano iv o Eudoxia  1068 
Miguel vu , segunda vez e só. 1071 
Nicephoro iii e Niccphoro iv seu 

competidor   • 1978 

Os cinco Comnenos. 

Aleixo    1081 
João n (João iComneno) .... 1118 
Manuel i    1143 
Aleixo II  1180 
Andromco i  1183 

Anges. , 

Isaac ir, pela primeira vez . . . 1185 
Aleixo iii  1195 
Isaac II , segunda vez , com 

Aleixo IV, seu filho  1203 
Aleixo V  1204 

8.» — Os gregos reinam em Nicca, em quanto 
os latinos reinam em 

Constantinopla  1204—1261 

Imperadores Latinos. 

Balduino i do Flandres  1204 
Henrique de Fiandres  1206 
Pedro de Courtenay  1216 
Roberto de Courtenay. ..... 1219 
Brtlduino u  1228 
João de Brienne , tutor, depois 

imperador  1231 

ANARCIIIA. 

9.° — Dynastia dos Paleologos, depois delles 
os dous Cantacuienos. 

Miguel VIII, Paleologo ou Miguel 
Andronico i  1261 

Andromco ii só  1282 
Andronico ii e Miguel ix. . . . 1S95 
Andronico ii só peia segunda vez 1320 
Andronico iii, o Moço (Paleo- 

logo)   1328 
JoSo V Palpologo  1341 

. João VI Cantacuzeno e João v 
Paleologo  1347 

João VI, Maihiíus Cantacuzeno e 
João V -  Ic55 

Matheus C.mtíicuzeno e João v. 1355 
João \, só  1356 
Manuel ii P.ilcologo  1391 
João vii Pali-ologo  1399 
João viii Paleologo  1425 
Constantino xii Dracoses Paleo- 

logo    1448-1453 

Orifício, s. m. (Lat. orificium, de os, oris, bôca; abei- 
tura) buraquinho, póro, entrada mui estreita ; v. g. ■, o — 
da uretra, do sacco lacrymal. 

Oriflaiiia ou Orlflainma, s. f. (F'r. oriflamme) 
estandarte bordado de ouro, de que os antigos reis de 
França usavam na guerra. Era vermelho ou cor de fogo e 
semeado do chammas de ouro ; no seu principio era a ban- 
deira da abbadia de S. Diniz. Como patronos da abbadia, os 
condes de Vescino levavam-o á guerra ; quando Filippo i, 
em ' 082, reuniu o Vescino ao dominio da corôa, herdou 
também o direito de levar á guerra o oriflanuna. Foi 
Luiz VI o que primeiro o fez levar á frente do exercito 
francez em U24, a 'ançando para o Rheno contra o impe^ 
rador Henrique v ; nunca mais tornou a apparecer senão de- 
pois na batalha de Anincouit em 14 5. 

Orignn, (bot.) genero de plantas da família das labia- 
das e da didynamiu gyiunospermica. 

Ori^ciii, s. f. (Lat. origo, inis, de orior, iri, nascer) 
pomo, iogar d'oude alguma cousa brota, nasce, mana, 
cresce; começo, principio; fonte, nascente, mãe d'o"de 
nasce rio, ribeiro, manancial; v. g., — de uma nação A — 
das palavras:—, causa; i'. !/.,'via guerra, das discórdias, 
dos erros, abusos. 

Orí^i^cnes, (hist.) celebre doutor da Igreja; nasceu om 
Alexandria em 185, e viu cortar a cabeça, em 202, a seu 
pae Leonidas, que era chrisião; ensinou grammaiica para 
prover ás necessidades da sua familia, substituiu S. Cle- 
mente, seu mestre, na direcçãj da escola christã de Ale- 
xandria, assigaalou-se então por uma rigidez de piinciíiios, 
que levou a ponto de se mutilar para escapar ás tentações ; 
deu lições publicas em Cesarôa, na Syria, foi a Athenas"para 
soccorrer as igrejas de Achaia, e recebeu ordens em Jerusa- 
lém em 230. Durante a perseguição de Decio, Origines foi 
preso, carregado de ferros e posto a tormentos. iMorreu em 
253. Deixou muitos escriptos em grego, entre elles distin- 
guem-se os seus Commentarios sobre toda a Escriptura Sa- 
grada. 

Orig^enãstas, (hist.) nome dado aos sectários de Ori- 
genes. Eram muito numerosos no Egypto e na Nubla. Os 
seus erros foram condemnados em Alexandria em 399, e no 
segundo concilio de Constantinopla em 553 até foi prohi- 
bida a leitura dos livros do Origenes. 

Originado , a, p. p. do originar, e adj. nascido, 
causado, procedido. 

Originatlur, ura, s. ou adj. que deu origem, cau- 
sador. 

Original, adj. dos 2 g. (Lat. originalis) primitivo 
de origem. O peccido—, commettido pelo primeiro homem 
e a primeira mulher; (flg.) vicio geral, commum: —, s. m 
o escripto primeiro de que depois se fizeram cópias; v. g., o 
— grego: —, cousa de que se tirou cópia. 

Ori§;lnalida(lc, s. f. qualidade original. .1 — deste 
pensamento, concepção original:—, singularidade. 

Orij^iiialmcntc, adv. primitivamente, em sua ori- 
gem :— (p. us.) conforme o original. 

Origiiiai*-se, v. r. (do lat. origo, inis, des. ar) nascer, 
proceder, ser causado ; 3., da insaciavel cubiça se origi- 
nou a decadência de Roma. Da tyrannia e má administração 
dos po tuguezes se originou a perda das importantes conquis- 
tas que haviam feito na Asia. 

Origiiiário, a, adj. que dá origem; t. íji., fonte—, 
d'onde os vicios procedem:—, d'onde provém, tira a sua ori- 
gem : — de França. Nobreza —, que vem dos antepassados. 

íírigones, (t. do Brazil) pecegos sêccos de que se faz 
doce. 

Orilmela, (Orcelis), (geogr.) cidade da llespanha, so- 
bre o Segura, a sete léguas ao NE. de Murcia; 26,000 ha- 
.bitantes. Bispado e tres universidades. 

Orijônes, s. m. pl. (ant.) pecegos seccados ao sol e 
feitos em doce. 

Orilliado, s. -n. (do cast. orilla, borda, 'ourelo) tecido 
grosseiro de lã, usado antigamente em vestidos de luto. 

Orillias, s. f. pl. (ouriv.) as bordas do engaste, os 
al'os que formam a cercadura. 

Oc>lna. V. Ourina. 
Orine, (hoje Balialac), (geogr.) ilha do golpho ará- 

bico na costa da Ethiopia. 
Orio, desinencias do lat. orius. Vem da dos. verbal or, 

que denota agente, e eo, ire, ír; v. g., amatorio, laudato- 
rio, oratorio. 
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Opío. V. Cevada. 
Oriolia, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 

do Alenitejo, comarca de Monsaraz, concelho de Portei; 
860 habitantes. 

Orlon, (myth.) filho de Ilyrieu ; segundo a fabula, saiu 
da pelle de uma novilha, sacrificada por seu pae aos deuses 
Neptuno, Mercúrio e Júpiter. Era hábil e infatigavcl ca- 
çador. Ousou desafiar Diana, ou, segundo outros, desde- 
nhou o seu amor. A deusa para o punir fez com que uni 
escorpião o picasse ; depois, inconsolavel pela sua morto, 
obteve qua fosse trasladado para o céu, onde fôrma uma 
das mais brilhantes constellações. As relações de Diana e 
de Orion toem dado logar a suppòr que o filho de Ilyrieu 
tinha muito gosto pela astronomia. 

íírisoESte. Y. Horizonte. 
<trissa ou tiriçali, (geogr.) antiga província do 

Indosião, entre Bengala ao N. e os Circaresao S.; 1,000,000 
de liabit.intes. Kattak era a capital. Hoje pertence aos in- 
glezes, e fórnia seis districtos da presidencia de Calcuttá. 

íírisíaisíí ou 4$rista|;iiS , (geogr.) cidade dos es- 
tados sardos, na ilha da Sardenha, a dezenove léguas de 
Cagliari e de Sassari, perto do Tirso; 5,600 habitantes. 

Óriuiiclo, a, adj. (Lat. oriundus) nascido em um paiz, 
originário; v. g., — de França, da Grécia. 

Orix, s. m. (Lat. do gr. "oros, monte) cabra montez. 
Orlz (Santa Marinha), (geogr.) freguezia de Portugal, na 

provincia do Minho, comarca e concelho do Pico de Rega- 
lados; 340 habitantes: — (S. Miguel), dita, no mesmo con- 
celho ; 300 habitantes. 

Orizaba, tgeogr.) cidade do México, a 22 léguas ao 
SO. de Vera-Cruz; 8,000 habitantes. 

Orizes-Proca/.es , (geogr.) tribus de tapuias, in- 
trépidos guerreiros, que viviam nas serras da provincia da 
Bahia, no lirazil, no logar onde jaz prescntemente_Santo An- 
tonio das Queimadas, nas cabeceiras do Itapicurú. 

Orjsies, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
da Beira, comarca e concelho da Covilhã; 60O habitantes. 

íírjavão. V. Orgevuo. 
OrSílaaií , (hist.) segundo sultão ottomano , filho de 

Otliman i; ia marchar sobre Prusa em 1325, quando foi 
chamado ao throno. Escolheu para ministro o sábio Ala-Ed- 
dyn, conquistou a Bithynia, submetteu os principados de 
Karasi, o assolou os arrabaldes de Constantinopla (1337). 
Deu leis e instituições ao seu império, e organisou os ja- 
nizaros. Casou cora Theodora, filha do imperador J. Canta- 
cuzeno. Morreu em 1360. 

OríiSaoii, (geogr.) rio da Mongolia, entre os Khalkhas; 
corre ao NE., e lança-se noSelenga. 

Oi*Ia, s. f. (do°fr. orle, Olete, do lat. ora, borda) borda 
da vestidura: —, no brazão, cercadura do escudo: — da 
moeda, borda onde vae o nome de quem a mandou cunhar. 

Cíii'llado, a, p. p. de orlar, e adj. guarnecido de orla, 
debruado. 

©a^íadura, s. f. orla, dobrum. 
Orlar, v. a. [orla, e ar, des. iuf.) debruar, pflr orla, 

guarniçáo, cercadura. 
Orieaaiez, (geogr.) antiga provincia e grande governo 

de França antes de 1789; tinha por limites ao N. a 
ilha de França, ao S. o Berry e a Turena, a O. aNorman- 
dia, Perche ê o Maine.a E. oNivernez e Champanha. O 
Orleanez fôrma hoje o departamento do Loire-e-Cher, quasi 
todo o d'Eure-e-Loire, e grande parte do de Loiret. 

Orléans, {Aureliano em latim), (geogr.) cidade de 
França, capital do departamento do Loiret, na direita do 
Loire", a 56 léguas ao SO. de Paris; 40,270 habitantes. 

Orléans (Nova), (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, 
capital do estado de Luisiania, na direita do Mississipi, em 
uma ilha, a quarenta léguas do mar do México; 102,190 
habitantes. 

Orléans (Reino de), (geogr.) reino formado duas vezes 
pelos desmembramentos que tiveram logar depois da morte 
de Clovis e da de Clotario i. Da primeira vez, de 511 a 533_, 
comprehendeu o Maine, o Anjou, a Turena e o Berry ; da 
segunda, de 561 a 593, foi augmentada com o reino de 
Borgonha, sendo sua capital Chàlons-sur-Saone, em logar 
de Orlóans. 

Orléans (Condado e ducado de), (geogr.) feudo francez; 

não foi primitivamente mais do que um condado do império 
carlovingio; e quando Carlos-o-Calvo restabeleceu os duca- 
dos, Orléans fez então parte do ducado de França, e por 
consequencia pertencente á corôa. Mas d'ahi a pouco, em 
923, Roberto i era conde de Paris e de Orléans, ao mesmo 
tempo que duque de França. IIugo-o-Grande e Capeto 
Hugo herdaram o ducado. Foram estas as bases do novo 
dominio, o por consequencia do poder real. O condado de 
Orléans não foi separado da corôa no tempo dos Capetos di- 
rectos, mas depois delles muitas vezes foi alienado; 1° , Fi- 
lippe vi erigiu-o em ducado paraFilippe, seu quarto filho ; 2», 
Carlos V deu o titulo a seu segundo tilho ; 3°, Luiz xin alie- 
nou-o em favor de seu irmão Gastão ; 4», passou depois ao 
irmão de Luiz xiv, Filippe. Luiz Filippo, 5°, descendente 
deste ultimo rei, subiu ao throno de Fraiiça em 1830, e 
deixou o titulo de duque de Orléans a seu fllAo primogênito 
Fernando Filippe. A seguinte é a lista genealogica das duas 
principaes casas de Orléans : 

Primeira Casa. 

Luiz I, filho de Carlos v  1392 
Carlos  1407 
Luiz II (depois rei com o nome 

de Luiz xii)  1465 

Segunda Casa. 

Filippe I (irmão de Luiz xiv). 1661 
Filippe IV (regente)  1701 
Luiz 1  1723 
Luiz Filippe 1  1752 
Luiz José Filippe.  1785 
Luiz Filippe II (rei em 1830) . . 1793 
Fernando Filippe  1830 

Orlcans (Luiz i, duque de), (hist.) tronco da primeira 
casa de Orléans ; era o segundo.filho de Carlos v, e irmão de 
Carlos VI. Representou um dos primeiros papeis durante a 
demencia de seu irmão, e morreu assassinado por ordem 
de João-Sem-Medo, duque de Borgonha, seu rival. 

Orléans (Carlos de), (hist.) conde do Angouleme, filho 
do precedente e de Valentina de Milão; nasceu em 1391; 
fez todos os esforços para vingar a morte de seu pae. Dis- 
tinguiu-se em 1415 na batalha de Azincourt, onde foi feri- 
do e feito prisioneiro. Os inglezes conservaram-no preso 
25 annos. Voltando á França, debalde tentou tomar posse 
do ducado de Milão, que lhe°pcrtentia por parte de sua mãe; 
morreu em 1465. Deixou algumas poesias, compostas du- 
rante o seu captiveiro. 

Orléans (Gastão, duque de), (hist.) nasceu em 1608; 
filho de Henrique iv e irmão de Luiz xiii; foi o objecto 
constante do ciurae e desconfiança de seu irmão. Entrou 
nas conspirações formadas contra'Richelieu, e viu morrer 
os seus adherentes, Montmorency e Cinq-Mars, por ello 
abandonados á vingança do implacavel ministro. Ganhou 
alguma gloria nas campanhas de 1644, 1655, 1646, mas re- 
presentou um triste papel durante a Fronda. Morreu em 
1660. 

Orléans (FiUppe i, duque de), (hist.) da segunda 
casa de Orléans, irmão de Luiz xiv; nasceu em 1640, mor- 
reu em 1701; casou pela primeira vez, cm 1661, com Hen- 
riqueta de Inglaterra, e pela segunda, em 1671, com Çarlota 
Izabel de Baviera ; fez as campanhas dos Paizes-Baixos, ba- 
teu o principe de Orange, e inspirou alguma desconfiança 
a Luiz XIV, que nunca mais lhe confiou commandos impor- 
tantes. 

Orléans (Filippe n, duque de) , (hist.) chamado o 
Regente, filho do precedente; nasceu em 1674, Dotado de 
talentos brilhantes, distinguiu-se nas campanhas de 1693. 
Afastado dos exercites, entregou-se ao estudo das sciencias 

i naturaes. Todavia alguns annos depois foi encarregado do 
commando na Italja e na Ilespanha. Testemunha da fra- 
queza de Filippe v, aspirou ao throno de Ilespanha, e desdo 
esta occasião jámais deixou de ser olhado com repugnancia 
por Luiz XIV. Nomeado era 1715 presidente do conselho da 
regencia, o duque do Orléans logo fez mudar a face da 
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França ; os Stuarts deixaram este reino : os jesuítas perde- 
ram o seu poder, foram licenciados 25,000 soldados, e 
amortizadas as dividas. Filippe de Orlúans morreu em 1723. 

Orléaus (Luiz iii, duque de), (liist.) filho do prece- 
dente; deu exemplos de virtude e piedade; passou os seus 
últimos aiinos na abbadia de Santa-Gcnoveva, protegeu os 
sábios, e adíjuiriu reputação pelo estudo da lingua hebraica. 
Era jansenista, e dei.vou'aIgamas obras de crudiçSo e pie- 
dade, que ficaram manuscriptas. 

Orléans (Luiz Filippe, quarto duque de), (hist.) filho 
do precedente; tumou parle nas campanhas de 1742,1743 e 
1744; foi tencnte-gfineral, governador do Dclphinado, prote- 
geu a iiitroducção da vacciiia em França, passou os últimos 
annos na sua deliciosa casa de Bagnolet, protegendo os sá- 
bios c repiesentando comédias. Foi casado secretamente 
com a senhora dc Montesson. Distribuia annualmente 
240,000'francos pelos pobres. 

ílrléaies (Luiz Filippe José, quinto duque de), (hist.) 
filho do precedente; nasceu em 1747; fez sempreopposi- 
ção á côrle. Commaiidou em 1778 uma esquadra no com- 
bate do Oaessant. O duque de Orlóans protector dos ini- 
migos da corte desde 1785, não foi estranho aos aconte- 
cimentos que prepararam a revolução ne^m aos seus pri- 
meiros actos. Km 1787 declarou nos Estados-Geraes qíie 
só clles tinham ,o direito do votar os impostos. Em 1789 
foi deputado aos Estados-Geraes pela nobreza de Paris, 
pronunciou-se no sentido das idôas novas, e foi do nu- 
mero dos nobres que deram o exemplo de se reunirem 
ao terceiro estado. Foi membro da Convenção, tomou nesta 
assembléa o titulo de Filippc-Igmldade, ligou-se com o 
partido da Montanha, e votou pela morte do rei. Apezar 
das suas idéas exaltadas, não deixou de ser accusado ; foi 
guilhotinado a G de Novembro de 1793. Seu filho primo- 
gênito, Luiz Filippe de Orlóans, nasceu em 1773, teve pri- 
meiramente o titulo de duque de Ghartres, e depois o de 
Orléans, e foi proclamado rei dos francezes em 1830. O ti- 
tulo de duque de Orléans passou cm 1830 para o filho deste 
principe, Fernando Filippe Luiz Carlos Henrique. 

Orliiii, (geogr.) freguezia da comarca de Salsete, nos 
estados da índia portugueza ; 1,0S6 habitantes. 

Orlo, s. 711. (t. asiat.) instrumento musico. Fcrn. Men- 
des Pinto. 

Ormc, (hist.) historiador inglez; nasceu em 1728, e 
morreu em 1801. Deixou : Historia da guerra dos Ingle- 
ses no Indostão; Historia das guerras da índia. 

Ormea, (geogr.) cidade dos estados sardos , a sete lé- 
guas ao S. de Mondovi; 5,230 habitantes. 

Ormcsson, (geogr.) aldeia de Franca, a légua e meia 
ao NO. de S. Diniz. * 

Orminio , s. m. (Lat. orminium) planta semelhante á 
salva nas folhas. 

Ormond, (geogr.) cantão da Irlanda, ntf condado de 
Tipperar}-. 

Onnoria , (bot.) genero de plantas da familia das 
leguminosas e da decandria monogynia. 

Orinskirk, (geogr.) cidade de Inglaterra, a cinco lé- 
guas ao NE. de Liverpool; 4,230 habitantes. 

Orinuz, [Armusia, Ogyris), (geogr.) cidade e porto da 
Asia , na costa NE. da ilha de ürmuz, não longe da costa 
de Fars, á entrada do golpho pérsico, que une o estreito de 
Ormiiz com o mar de Oman ; 3,000 liabitantes. A ilha 
de Omuz era oulr'ora o centro das ricas pescarias dos 
arredores; tinha algumas fortificações, que passavam por 
inexpugnáveis; todavia foi tomada por Afibnso de Albu- 
querque em 1514, sendo uma das primeiras estações portu- 
guezas no Oriente. 

Ormuzd» (myth.) o Oromazo dos gregos, o bom prin- 
cipio entre os persas , em tudo antagonista de Ahriman 
e o immediato ao deus Zervane-Alcerene. Mithra é a sua 
encarnaçao n'uma esphera inferior. Foi elle que creou 
o mundo e todo o exercito das estrellas, é quem espa- 
11» a luz e o calor, quem luta contra o espirito das trevas, 
e coròa os reis, o que armou os Djemchid e os Feridoun, e 
6 o que inspirou Zoroastro. 

Ormuziano, a, adj. e s. natural de Ormuz, per- 
tencente a Ormuz, cidade da Asia. 
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Orna, s. f. (t. asiat.) caldo de legume chamado tori. 
Couto, Dec. vm. 

Ornado, a, p. p. de ornar, e adJ. adornado, com- 
posto, enfeitado. ' 

Ornadôr, s. m. o que orna. 
Ornain, (geogr.) rio de França ; nasce no cantSo de 

Sailly, ao SE. de Joinville, rega Gõndrecourt, Ligny, Bar- 
le-Duc, o lança-se no Marne. 

Ornamentado , a , p. p. de ornamentar, e adJ. 
adornado, enfeitado. 

Ornamentar , v. a. (ornamento , o ar , des. inf.) 
adornar, enfeitar, paramentar. 

Ornamento, s. m. (Lat. ornowentum) ornato, adorno. 
Ornano , (geogr.) villa da Corsega, a tres léguas ao 

SE. de Ajaccio. 
Ornans, (geogr.) cidade de França , sobre o Loue, a 

quatro léguas ao SE. de Besauçon ; 3,096 habitantes. 
Ornar, v. a. (Lat. ornarc,°do gr. óreô, ter cuidado, 

ora, cuidado), compôr , enfeitar , aformosear com enfeites, 
atavios, adornos: — o discurso (fig.) com flôres da elo- 
quencia. 

Ornato, s. rn. (Lat. ornatus) adorno, enfeite do corpo, 
de obra de architeotura, esculptura, pintura, de jardins, e 
(flg.) do discurso. 

Orne , (Olina), (geogr.) rio de França ; nasce no de- 
partamento a que dá o seu nome , corre ao NO., depois 
ao NE., e lança-se na Mancha. 

Orne, (geogr.) departamento da França, entre os de 
Calvados ao N., de Mayennee de Sarthe ao S., da Mancha 
a O.; do Eure e Eure-e-Loire a E.; 443,G8i habitantes. 
Capital, Alençon. 

Ornear/V. Orncjar. 
Ornejadôr, ôra, adj. que orneja, zurra. 
Ornejar, v. a. ou n. (do lat. orneus, gr. orrtein, ber- 

rar) zurrar o burro. ^ 
OriiitS&oIog^ia , s. f. (do gr. ornis, ornithos , ave, 

passaro , e logia) parte da historia natural que trata das 
aves. 

Ornitholó;;ico, a, adj. concernente áornithologia, 
versadò na ornithologia. 

OrnítStomâncía, s. f. adivinharão pelo vôo dos 
passaros. 

Ornitiiomya, (h. n.) genero de insectos da ordem 
dos dipteros, familia dos pupipares, tribu dos curiaceos. 

Oró. V. Ori. 
Orobalào, s. m. (t. asiat.) os orohalòes de Malaca , 

homens nobres , fidalgos: — de manilha de ouro , são os 
mais nobres. 

Orobio (Isaac), (hist.) escriptor judeu; nasceu na Iles- 
panha no xvii século ; educado no christianismo, foi lente 
de mathematicas na universidade de Salamanca. Morreu 
em 1687. As suas principaes obras são : Certamen philo- 
sophicutn adversHs Bredenborgium et Spinosam; De vcri- 
tate religionis christiana! collatio cum Judma, 

Orobo, s. m. (Lat. orohus), (bot.) planta medicinal dá 
familia das leguminosas e da diadelphia decandria. 

Or«>bo, (geogr.) antiquissima aldeia da província do 
Espirito-Santo, no Brazil, fundada no século xiv pelos je- 
suítas , a tres léguas do mar , nas cabeceiras do rio Reri- 
tigbá. 

Oróbo, (geogr.) serra da província da Bahia, no Bra- 
zil , na antiga comarca de Jacobina. 

Oroea, vem no Elucidario, e em Moraes erradamente 
por corofo, e não 6 mero erro typographico, porque é se- 
guido de uma explicação cm que se repete duas vezes oro- 
ça: citarei a passagem de Moraes. « Ser —, como capa de 
simónia, qual era o apresentado era beneficio, que o servia, 
comendo o apresentante a renda. Beneficio em o que 
andava deste modo. Elucidario. » 

Orodes, (hist.) rei dos parthos no i século antes de 
Jesus-Christo ; filho de Phraato iii; foi atacado por Crasso; 
mas Surena, gentral partho, venceu e matou o general 
romano na batalha de Carrhes, 53 annos antes de Jesus- 
Christo. Orodes foi depois batido por Yentidio, general 
romano, 39 annos antes de Jesus-Christo. Morreu pouca 
depois assassinado por seu filho. 
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Qrómolassas} (expr. plebêa corrupta e desusada), 
cm muito má hora.. 

Oròiite, Orontes ou Accius, hojo Aasi), (gcogr.) rio 
da Syria ; sáe do Libano, rega. Antiochia, e depois cáe no 
Mediterrâneo. 

Orapcl< V. OuropeL 
Orópesa, (geogr.) cidade da Bolivia, capital do pro-. 

vincia de Cochabamba, a tres léguas aoN. deCochabam- 
ba ; 17,000 habitantes. Em Ilespanha ha muitos logares 
com este nome. 

Oropimente. V. Ouropimente, 
Oróscopo. V. Horoscopo. 
Oroslmza, (geogr.) cidade da Hungria, a onze léguas 

ao SO. de Bekes; 6,000 habitantes. 
Orósio, (hist.) historiador; nasceu em Tarraco, na 

Catalunha, no flra do iv século de Jesus-Christo ; foi discí- 
pulo de. Santo Agostinho , zeloso antagonista do pelagianis- 
mo, e exhortou o santo doutor a combater esta heresia, con- 
tra a qual escreveu: Apologeticusde arMtrarii libcrtate. 

Oruspeda, (geogr.) cordilheira de montanhas da Hes- 
panha, que separava a Betica da Tarraconeza. 

Orotava, (geogr.) cidade da ilha de TenoriíTe, a oito 
léguas a O. de íianta-Cruz; 6,800 habitantes. 

Orotava.(Por de), (geogr.) cidade e porto, a uma 
légua da precedente; 3,800 habitantes. 

Orplia, s. f. pessoa do sexo feminino, cujo pae e mãe 
morreram : — de dois filhos, a mãe privada delles. 

Orpliandatle, s. f. estado do orphão; (íig.) desam- 
paro, por falta dos paes ou protectores. 

Orplianitcs ou Orpliãos, (hist.) seita de hussi- 
tas, que depois da morte de Ziska, professando profunda 
admiração pela sua memória , não quizeram dar-iho suc- 
cessores , e confiaram a direcção dos negocios a um conce- 
lho. Procopio-o-Pequeno alcançou sobre elles muita in- 
fluencia. Os orphanites eram o° partido hussita mais forte 
depois dos taboritas. 

Orplião, Orpliã, adj. (Lat. orphamis , do gr. or- 
phanos, rad. orphnos, tenebroso, privado de luz) que perdeu 
pae e mãe, ou um delles. De ordinário se diz de pessoas em 
tenra idade; (flg.) privado •, v. g., a mulher — do dois 
fdhos: —, s. pessoa em estado de orphandade. Juiso dos—s. 
Os —s, ou os meninos —s. 

Orplicnico, a, adj. de Orpheu, mui suave ao ou- 
vido; V. g., — suavidade. 

Orplieu, (myth.) segundo a mythologia, é um poeta 
da Thracia , filho do rei CKagro e da musa Calliope; segun- 
do outros , é filho de Apollo o de Clio ; viveu um século 
antes da guerra do Troya, foi discipulo de Lino, tomou 
parte na expedição dos Argonautas, viajou no Egypto, ondo 
sua esposa Eurydice foi mordida no calcanhar por uma 
serpente, ousou descer aos infernos para a pedir a Plutão; 
obteve-a, mas com. a condição de não olhar para ellaera- 
quanto não saisse dos infernos; infringiu o ajuste, o perdeu-a 
para sempre. Voltou então á Thracia , ao paiz dos Cicoues, 
viveu rçtirado nos bosques, desabafando a sua dôr em 
cantos fúnebres; ao som de sua voz os animaes ferozes cor- 
riam submissos , e as arvores agitavam os seus ramos com 
cadência. As mulheres da Thracia tentaram em vão fazor- 
Ihe esquecer os seus pezares , e furiosas pelo seu desprezo 
mataram-no. 

Orpliindacle. V. Orphandade. 
Orra, vem no Elucidario por hora. Deve ser erro do 

documento por ora. 
Orraea ou Arraca, s. f. (t. da Asia) vinho dejagra 

usado na Asia: —, aguardente de coco. ^ 
Orredôr, erro vulgar por arredor. 
Opreta, s. f. (do gr. oros, monte) valle mui apertado 

entre dois montes com pouco arvoredo. 
Orseolo, (hist.) nome commum a tres doges de Ve- 

neza : Pedro Orseolo , successor de Candiano iv, doge do 
976 a 978; Pedro Orseolo ii, doge de 991 a 1009 ; Othon 
OrsK)lo, doge de 1009 a 1023 ; morreu em Constantinopla 
em lu3'<>. 

Orsini ou Os IJpsinos* (hist.) celebre familia dos 
estados ro. anos, rival da dos Golonna , tanto pela grandeza 
das s as possessões, como por partido politico. Era guelfa, o 
sustentava a causa dos papas e a independencia italiana. O 

primeiro Orsini conhecido -6 Jordano Orsini, que fez, como 
general, grandes serviços a Roma; foi feito cardeal em 
1145, e enviado como legado ao imperador Conrado em ll52. 

Orsini (Fulvio), (hist.) antiquario e philologo, filho 
natural de um commendador de Malta ; nasceu em Roma 
em 1529, foi abandonado por seu pae, venceu todos os ob- 
stáculos que lhe oppunha a miséria , e tornou-se um dos 
homens mais eruditos do seu tempo; morreu cm 1600. Dei- 
xou : De veriorum significatione; Virgilius collatione scrip~ 
torum graicorum illustratus, etc. 

Orskaia, (geogr.) forte da Rússia, a quinze léguas ao 
E. de Orenburgo ; 2,000 habitantes. 

Orsova, (geogr.) nome do duas cidades da Rússia, si- 
tuadas perto da embocadura de Cserna, no Danúbio; tam- 
bém ha uma Velha-Orsova, na margem esquerda do Danú- 
bio, no banato valachio , a quinze léguas ao SE. de Weiss- 
Kirchen. 

Orsoy, (geogr.) cidade da Prússia rhenana , a dez lé- 
guas ao SE. de Clèves, na esquerda do Rlieno. 

Orta. V. Horta. 
Orta (Garcia da), (hist.) celebro medico portuguez; 

nasceu na cidade de Elvas em 1534, frequcntou as universi- 
dades de Alcalá e Salamanca, aonde recebeu o grau de 
doutor em medicina ; foi lente de philosophia na de Lisboa 
até ao annp de 1534, cm que se embarcou para a índia, 
onde falleceu em idade adiantada. Applicou-so á investi- 
gação da virtude das plantas e hervas'que produziam as 
regiões orientaes, sobre o que escreveu uma excellente obra 
em latim, que depois traduziu em portuguez, e publicou 
em Gôa em 1565 , com o titulo de Colloquios dos sitnpliees c 
drogas e cousas medicinacs da índia e frutas nella achadas. 
Esta obra, de grande mérito, teve a maior aceitação, e foi 
traduzida em vários idiomas. 

Orta, (geogr.) cidade dos estados da Igreja , a seis lé- 
guas e meia ao NE. de Viterbo, sobre o Tibie. 

Orta, (geogr.) lago dos estados sardos, a O. do Lago- 
Maior. 

Ortaliça. V. Uortaliça. 
Ortar, Ortado. V. Ilortar, hortado. 
Ortefçal (Cabo), (gcogr.) o cabo maissépientrional da 

Ilespanha. 
Ortelã, s. f. (de hortus, horta , jardim) hcrva horten- 

se mui verde, crespa e aromatica , com que se tempéra 
a olha : — sylvestre, mentrasto. Symbolicamente ortelã ú 
crueza. 

Ortelão, V. Hortelão. 
Ortelspitze, (geogr.) montanha do império austriaco, 

a mais alta dos Aljjes rheticos , nos limites do Tyrol o do 
reino Lombardo-Veneziano , perto do Bormio. 

Ortevielle ou Ortlievielle , (geogr.) villa de 
França, no canlão do Peyrehorade, a seis li'guas ao S. do 
Dax 900 habitantes. 

Ortlies ou Ortliez, [Horthesiwm na idade média) ; 
(geogr.) porto de França, a dez léguas ao NO. de Pau; 
7,860 habitantes. 

Ortho, do gr. orthos, recto, direito, prolixo quefentra 
na composição de alguns termos scientificos. 

Ortliodoxía, s. f. [ortho , pref., e doxa, opinião) 
conformidade com a verdadeira doutrina religiosa , isto é , 
com a que domina em um paiz.r 

Ortiiodóxo, a, adj. conforme á doutrina reputada 
a única verdadeira. 

Orthodromia, s. f. [ortho , perf., e dromos, cfr- 
reira), (naut.) derrota direita do navio. 

Ortliog^onal, alj. dos2g. [ortho, pref., o goma, a.n~ 
guio) linha—, a que no plano cáe rectameiile sobre a quo 
lhe fica perpendicular. 

Oi>tho$;rapliia, s. f. (Lat., do gr. ortho , pref., e 
jirap/to, escrever) escriptura correcta:—(fort.) perlil. 

Ortliográpliico, a, adf. concenictito á orthogra-, 
phia ; V. g., systema, methodo—. Regras—s. 

4>i*tliógraplio, í. rn. o quo sabe orthographia; - 
quo escreve uma ligua correctamente. 

Orthometría, s. f. (ortho, pref., e mcíriá) medida 
certa, recta, exacta. 

Ortliopnéaj s. f. [ortho , pref., direito, e pneó,re3« 
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pirar), (med.) repiraçSo laboriosa, excopto estando o doen- 
te na posição erecta/ 

Orthúptcros, (li. n.) é assim chamada a quinta or- 
dem da classe dos insectos, 

Ortifça ou s. f, (Lat. urtica , de mo, erc , 
queimar) herva cujas folhas a^hc^das á pelle picam ou 
causam um prurido com ardor : —s no peito, na consciên- 
cia (fig.) remorsos , cuidados pungitivos: — (bot.) genern 
de plantas que deu o seu nome á familia natural das ur- 
ticeas, collocado na monoecia tetrandria. 

Ortigítdo, a, p. p. de orligar, o adj. picado, esíre- 
gad.i. açoutado com oriiga 

Ort£$;ã(>, s. in. augm. do oriiga. 
Ortijsíir, r. a. (ortiga, car, des. inf.) picar, esfre- 

gar , anouiar com ortigas. 
Ortila ou Orsila, s. f. herva que se cria na borda 

do mar, e Forvc cm tinturaria. 
Ortivo, a, adj. (Lat. ortivus, de orior, i, nascer), 

(astr.) oriental. Amplitude—, arco do horisonte entre o 
verdadeiro ponto de íéste e o ponto onde o astro nasce em 
qualqu' r dia. ■ f 

Orto, s. m. (Lat. oríiís), (astr.) nascimento, apparirSo 
de astro acima do Jiorisonto : —, couve do folha miúda que 
lança muitos ramos, e tem mais de um covado de altura. 

Ôrtocidas, (hi^t.) dynastia turcomana do século xi, 
que em .082 se estab4eccu na Syria e na Armênia. Wo- 
hk-Chah aliandonou Jerusalém aos ortociclas ; mas estes fo- 
ram despojados pelos fatimitas por occasiao da primeira cru- 
zaria. 

Orfosríifía. V. Orlhograpliia. 
Ortona, (geogr.) nome de duas cidades no reino de 

Nápoles: P, Ortona-a-Mare, a tres léguas e um quarto ao 
N. de Chieti, T.OOO habitantes; 2®, Ortona-a-Marsi, a onze 
léguas de Aquila. 

Ortygia, (myih.) nome celebre em mythologia , que 
parece ter sido dado a muitas ilhas ou terras por causa da 
abundancia de codornizes (Ortyges), que nellas se encon- 
travam. Delos teve este nome. 

Orucurana, f. (bot.) arvore do mato-virgem do 
Brazil: a madeira serve para obras de carpintaria. 

OruçM, s. m. (t. Lrazil.) abelha grande e brava do 
Brazil, que dá nuiiio mel. 

Oruga, s. f. (Lat. urucà) nome de uma herva. 
Oruro, (geogr.) cidade da America do Sul, capital de 

provincia, a 25 léguas ao SO. de Oropesa; 5,000 habi- 
tantes. 

Orvaeza, s. f. {bot.) arvore do mato-virgem do 
Brazil. 

Orvalliaila, s. f. (subst. da des. f. de orvalhado) o 
orvalho que cáe de manhS. 

OrvalSiad», a, p. p. de orvalhar, e adj. espargido, 
borrifado com orvalho ou em íórma de orvalho. 

Opvallíaiite , adj. dos 2 g. (des. do p. a lat. em 
ans, tis) que orvalha. 

Opvalliap, a. [orvalho , e ar, des. inf.) borrifar , 
molhar com orvalho , ou a modo de orvalho : —, cair or- 
Talho. 

Orvalliar-se, v. r. (p. us.) desfazer-se em orvalho , 
cobrir-se de orvalho. 

Orvalho, s. in. (do lat. roralis, orvalhoso, de ros, 
roris, orvalho) vapon condensado em gotas tenues que cáe 
da atmosphera á noite e de madrugada ; (flg.) influxo bene- 
íioo, como o é'ás plantas o orvalho ; «. g., o — da graça , 
dos beneflcios. 

Orvallio, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
da Beira, comarca d,i (lortâ , concelho de Oleiros; 400 ha- 
bitantes. 

Orvalliúsn, a, adj. coberto do orvalho , que espar- 
ge orvalho. Manhü.i —s. 

Orvielan, (geogr.) antiga provincia dos estados ec- 
clesiasticos ; tinha por capital Orvieto , e hoje está com- 
prehendida nas legações de Orvieto o do Viterbo. 

Opvielo, (í/ibs vctus ou Ilerhamm), (geogr.) cidade 
éos estados ecclesiasticos, a novo léguas ao N. de Viterbo ; 
4,000 habitantes. Bispado. Capital da legaçSo de Orvieto. 

Oryo, V. Cevada ou arroz. 
Oryx, Y. Orix. 

Orzi-j\uovi, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Ye- 
neziano, perto do Oglio, a sete léguas ao SO. de Brescia: 
4,800 habitantes. 

Os da bôca, (do lat. os, oris, bôca, entrada), (ant.) 
epiglote. 

0's, contracçSo de aos, usada antigamente pelos poetas, 
e hoje na conversação. 

4í»«adas, s. f.a — (ant.) ousadamente, á fé, certamen- 
te ; confiadamente. 

Osage , (geogr.) rio dos Estados-ünidos, o qual se 
perde no Missouri, junto a JaíTerson. 

Osa^^es, (hist) tribu americana , que faz parte da fa- 
milia Sious-Osagc ; paute delia habita no districto de Osa- 
ge, e o resto nas margens dos confluentes do Arkansas, 
fazendo continua guerra aos selvagens occideiltaes. Esta 
tribu,valente e guerreira,era numerosa nos antigos tempos; 
hoje está reduzida a T.OOO indivíduos. Começou a civili- 
sar-se, e ocriupa duas grandes cidades. 

Osaka , (geogr.) cidade do JapSo , na' costa SO. da 
ilha de Niphon, uma das cinco cidades imperiaes, a dez 
léguas ao SO. de Miyalco; conta 80,000 homens em es- 
tado de pegarem em armas. 

Osana, s. m. (do hebr. hosanna, que significa : Senhor, 
salvae-nos.') louvor, invotfação a Deus : —s, usado no fe- 
minino, os ramos que se distribuem nas igrejas domingo 
de Ramos. 

Osar, V. Ousar. 
Osas. V. Ossas. 
Osea. V. Huesca. 
Orcliatz, (geogr.) cidade murada do reino de Saxe, a 

treze léguas ao NO. de Dresde; 3,400 habitantes. 
Oseliersleben, (geogr.) cidade da Prússia, capital 

de circulo, a sele léguas ao SO. de Magdeburgo; 3,100 ha- 
bitantes. 

Oscillação , s. f. (Lat. oscillatio , onis) movimento 
libratorio de' corpo suspendido como pêndulo. Centro de—; 
—, abalo de corpo agitado; v. g., da terra , por convulsão 
Tolcanica ou terremoto:— (fig.) variação, inconstância, es- 
tado volúvel; ». g., oscillações do animo volúvel, de cora- 
ção leviano ; — de doutrinas. 

Oscillailo , a , p. p. de oscillar, e adj. posto em 
oscillação, vibrado, librado. 

Oscillar , V. a. ou n. (Lat. oscillum , cabeça de ariele 
de bater) fazer oscillações, vibrar, librar-se. 

Oscillatório, a, adj. que vibra, oscilla ; v. g., mo- 
vimento — do pêndulo. 

Osco, a^ adj, (ant.) embuçado, encapotado. 
Oscos , lOsci), (hist.) povo indigena da Campania , e 

que mesmo depois da conquista da Etruria formou a maior 
parte da população do paiz. 

Oscular , ti. a. (Lat. osculor , ari) beijar , dar beijos. 
Osculatúrio , s. m. porta-paz, relicarjo com que so 

dá a paz na missa offlciada em algumas igrejas. 
Osculo , s. m. (Lat. osculum, dim. de os, bôca) beijo. 

(Tem a primeira syllaba accentuada.) 
Syn. comp. Osculo , beijo. Ambas estas palavras signifi- 

cam a mesma cousa ; todavia á primeira anda annexa a 
idéa de decencia, de amizade, de respeito, por isso se diz 
o osculo de paz , etc. ; á segunda anda annexa a idóa de 
amor lascivo, como se vê em Camões : 

No ar lascivos heijos se vão dando, 
Oh que famintos beijos na floresta! 

(LtiS., IX, 24 e 2-3.) 

Osena. V. Ozena. 
Oséo, (hist.) o primeiro dos prophetas menores; viveu 

no reinado de Osias e seus successores até Ezechias, e 
morreu no anno 723 antes de Jesus-Christo. A sua pro- 
phecia compõe-se de quatorze capitulos , e tem por objecto 
principal a mina do reino de Jerusalem. 

Oscro, {Apsorus), (geogr.) ilha dos estados austríacos, 
no Adriático, ao SO. de Cherso ; 3,050 habitantes. Capi- 
tal, Lussin-Piccolo. 

Os;;a, s. f. especie de lagartixa venenosa. Por modo 
de — (phr. chula) com dissimulação, para lograr. 
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Osiana ou Soanda, (geogr.) cidade da Cappado- 
cia septentrional, hoje Juzgat. 

Osiçoin, s. f. (do fr. ant. ussir, ital. uscire , sair, do 
lat. mre) saida , apparição. Moraes não entendeu a signi- 
ficarão deste vocábulo, que suppõe ser supposição na pas- 
sagem que cita. « A noite era mui clara , porque entSO 
fora O dia da—da lua. Incd., iii, 285. » E ajunta : « Será 
opposiçâo da lua com o sol? » 

Ôsilo , {Ericenum de Ptolomeu), (geogr.) cidade da 
Sardenha, a duas léguas de Sassari; 5,000 habitantes. 

Osãmo, {Auximum), (geogr.) cidade dos estados ecclc- 
siasticos, sobre o Musone , a quatro léguas ao-S. do An- 
cona ; 11,700 habitantes. ' 

Osio. V. Ousio, Ousadia. 
OsirJs, (llysriis , Sirius , Arsaf, em egypcio , Ousri o 

Ousirei), (myth.) deus egypcio , nascido de si mesmo; 
teve por mulher Isis , e por filho Or ou Horus ; todos três 
juntos representam o bom principio , ou a reunião das 
influencias beneflcas , e se oppoem ao par malévolo Ty- 
phon e Nefté. Osiris todavia teve, sem o querer, com- 
mercio com Nefté , a qual deu ao mundo Anbo ou Anu- 
bis. Osiris foi civilisador e conquistador. Em quanto Isis 
iniciava os egypcios na agricultura, edificava ao mesmo 
tempo Thebas, publicava leis, estabelecia o casamento, fazia 
conhecer as artes; depois disto pôz-se em marcha para E., 
e submetteu tudo ató ao mar Erythreu e á índia. Na sua 
volta, e no meio do Iriumpho, foi morto por Typhon, que 
abandonou o seu cadaver á corrente do Nilo. Isis pro- 
curou-o 8 enterrou-o ; mas Typhon abriu a sepultura , 
cortou o corpo de Osiris em quatorze pedaços, e espa- 
lhou-os por todo o Egypto. Isis tornou a achá-los, excep- 
to um, e de novo lhe deu sepultura. Era uma idéa po- 
pular no Egypto que a alma de Osiris tinha passado para 
um boi; esta é a origem do culto rendido ao boi Apis, que 
se acreditava ser o proprio Osiris. 

_ OsBsníii, (geogr.) povos da Gallia Lyoneza 2"; 
tinham o mar a O. e ao N., os curiosoUtes a E., e os cori- 
sopiUs ao S. Verganium era a sua capital. 

Oskol, (geogr.) duas cidades da Rússia européa. Sta- 
roi-Oúol, a trinta léguas ao SE. de Koursk, 0,000 habi- 
tantes:—outra, Novoi-Oskol, a 45 léguas ao SE. de Koursk; 
5,900 habitantes. 

Osma. V. Balido, Parcialidade. 
Osinn, (geogr.) cidade de Ilespanha, antigamente üxa- 

ma, a treze léguas ao SO. jde Soria ; 1,000 habitantes. 
OsiiianliN , (hist.) nome dado muitas vezes aos otto- 

manos ; ó derivado de Osman , fundador do seu império. 
Osmar. V. Esmar, Conjecturar. 

.Msníond (S.), (hist.) filho do conde de Séez; seguiu 
Guilherme-o-Conquistador á Inglaterra ; morreu em 1099. 
Foi canonisado, e é commemorado a 4 de Dezembro. 

Oi^niond, (hist.) nobre e antiga casa da Normandia; 
data do século xii, e os seus chefes tinham o titulo de mar- 
quezes. 

Osnaltrtick, fgeogr.) cidade do reino do Ilanover , 
capital do governo de Osnabruck, sobre o Ilase, a 29 léguas 
ao O. de Ilanover; 11,500 habitantes. 

Osnat)a>uek (Governo de), (geogr.) divisão do reino 
do ilanover : comprehende a antiga Frisa oriental, e tem 
por limites a O. o reino da Ilollanda, e ao N. o gover- 
no de Aurich ; 240,000 habitantes. 

Oso, desinencia, em lat. o,siis; que denota plenitude, 
posse plena. Em egypc. ovei significa plenitude e encher ; 
®. g., gostoso, amoroso, ditoso, furioso. 

Osório (D. Jeronymo). (hist.) distinctissimo historia- 
dor portuguez do século xvi, e sábio e virtuoso bispo do 
Silves ; nasceu em Lisboa no anno de 1506. Escreveu em 
latim a Vida de el-rei D. Manuel e outras obras de gran- 
de erudição e eloquencia, que lhe grangearam o titulo de 
Cicero ehristão. 

Ospedc. Y. Hospede. 
Ospcdar. V. Hospedar. 
OspitaçoiH, s. f. obrigação de hospedar. 
Osquidates, (geogr.) povo da Gallia, na Novempo- 

pulania ao S. 
Osroene, (geogr.) região da Asia, limitada ao N. pelo ; 

• Tauro, ao S. e ao E. pelo Charobas, ao O. pelo Euphrates 
foi conquistada por Trajano. 

I Ossa, V. Ursa. 
Ossa , (geogr.) cordilheira de montanhas na província 

do Alemtejo, em Portugal, que se estende de E. a O. pouco 
ao N. de Évora, cuja altura mediana nunca excede a 2,030 
pés acima do nivel do mar , e as suas ramificações se vão 
perder no Guadiana, havendo percorrido os terrenos dê Ex- 
tremoz, Villa-Viçosa, Alandroal, Evora-Monte, etc. 

Ossa, (hoje Kissabo ou Kissovo], (geogr.) pequena cor- 
dilheira de montanhas da Thessalia, na Magnesia, sobre o 
golpho Thermaico ; é celebre em mythologia como habi- 
tação dos Centauros, e como uma das montanhas de que 
os gigantes se serviram para escalar o céu. 

<)ssada, s. f. o esqueleto desfeito. Â — de uma nau, 
os destroços e fragmentos da nau naufragada. Fazer a nan 
a —, naufragar. A —da cidade, os alicerces e ruinas. 

Ossaia, (geogr.) aldeia da Toscana, a duas léguas ao 
NE. do lago de Perouse ; tira o seu nome da grande quan- 
tidade de ossos humanos que nella se descobriram. 

Ossaria, s. f. multidão de ossos cm campo, ou ossario. 
Ossário , s. m. (Lat. ossuarium) casa de ossos de fi- 

nados. 
Ossas , í. f. (ant.) dom que os noivos faziam ás noi- 

ves, e as noivas aos noivos. 
Ossau , (geogr.) rio de França; nasce no pincaro do 

Mêio-Dia, e ajunta-se com o Aspe, em Oloron. 
Ossella, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 

da Beira, comarca e concelho de Oliveira de Azemeis, a doze 
léguas de Coimbra ; contém alguns restos de antigüidades 
mouriscas, e cerca de 1,200 habitantes. 

Ossco, a, adj. (Lat. ossctis) da natureza do osso, 
duro como o osso. (Tem a primeira syllaba accentuada.) 

Ossetcs , (geogr.) povo da Rússia caucasiana, muito 
grosseiro e ladrão ; habita desde Dariel até Kaichaour; 
conta 10,000 guerreiros. O seu principal chefe resido em 
Kazbek. 

Ossian , (hist.) celebro bardo escocez do século in ; 
teve por pae Fingal, rei de Morven, por mulher Evirallina, 
e por filho Oscar ; quando pretendia casar seu filho com a 
bella Malvina, falleceu aquelle; para cumulo de desgraça, 
o velho perdeu a vista ; Malvina ficou com elle, mas o in- 
feliz teve o desgosto de lhe sobreviver, e foi o ultimo da 
sua raça que morreu. Ossian distraía as suas magoas can- 
tando os feitos d'armas e as desgraças da sua família o 
dos seus compatriotas. 

Osíiieos, m. dim. de ossos, os ossinhos. 
Ossificação , s. /. (Lat. ossificatio, onis) a conver- 

são das partes primitivamente molles em osso ; g.,—das 
suturas ; — das cartilagens, das artérias, na velliícé. 

Ossiílcado, a, p. p. de ossíficar, e adj. convertido 
em osso, endurecido. • 

Ossíflcar , v. a. (Lat. mod. oí«i/ícarc) converter em 
osso as partes primitivas molles. 

OssjflcaB"-se, v. r. couverter-se em osso ; v. g., nas 
crianças depressa se ossificam as suturas do craneo ; na ve- 
lhice ossificam-so as cartilagens, as artérias, etc. 

Ossinho, s. m. dim. de osso, pequeno osso. 
Osso, s. m. (Lat. os, ossis; gr. osteon; em egypc. kaa) 

parte solida, dura e mais ou menos branca do esqueleto hu- 
mano e dos quadrúpedes, das aves e dos cetáceos; v. g.,— 
de correr , o de boi que tem tutano. Em carne e— , vivo, 
pessoa viva. Moer os—s, pisar com pancadas; "causti- 
car, importunar. Roer os—s (fig.) ficar frustrado do ganho 
e lucro de algum serviço, e onerado das obrigações do em- 
prego ; não tirar senão'mui tenues lucros de cousa em que 
outros se. enriqueceram ; v. g., carne sem — (fig.) proveito 
sem íncommodo ou risco. Em—, sem sella ou albarda; v. g., 
montar em —. 

Ossoia, (geogr.) província dos estados sardos, na in- 
tendencia desovara, entre a Suissa e a província de Pallan- 
za; tem por capital Domo d'Ossola, e conta 35,000 habi- 
tantes. 

Ossuário. V. Ossario. 
Ossudo, a, adj. que tem ossos grandes, grossos. 
Ossun, (geogr.) cidade de França, a duas léguas e meia 

ao SO. deTarbes, 1,800 habitantes. 
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Ossuna , {Urso anGenua ürsorum), (geogr.) cidade 
da Hespanha, a vinte léguas a E. de Sevilha; 16,000 habi- 
tantes. ' 

Ossuôso. V. Ossudo. 
Ostaes, s.m. pi. (íngl, stays, do ir. étai, (ant.) estai; 

esteio, escora; rad. lat. sto, are, estar fixo), (naut.) cabos 
grandes que vem dos calcezes dos mastros, e se fixam na 
prôa por sens cadernaes. Outros escrevem cstaes. 

Osta^^as, s. /. pl. (V. o precedente), (naut.) cabos que 
sustentam as vergas em uns moitões chamados de coroa, e 
veni por cima da pega. 

Ostakliov, (geogr^) cidade da Rússia européa, capital 
dc districto, sobre o lago Sdigouer ; T,000 habitantes. 

Ostaria. Estaldgcm, Casa de pasto. 
«StP, s. m. {do ital. ostc), (naut., ant.)vélad'—, véla 

latina do mastro grande. 
Ostc. V. Hoste.. 
Osteiida, s. f. estofo antigo de Ostende ou de França. 
Ostendc, (geogr.) cidade importante da Bélgica (Flan- 

dres Occidental), a cinco léguas a ü. de Bruges, sobre o mar 
do Norte; 11,000 habitantes. 

Ostcnder, (ant.) V. Mostrar. 
Ostcnsivcl, adj. dos 2 g. (do fr. ostensihle, do lat. 

ostenderc, mostrar) que pôde mostrar-se, que 6 para se mos- 
trar; ostensivo. É moderno, adoptado do francez, e escusado. 

Ostensivcliiieiite , adv. de modo ostensivel, por 
mostra , em apparencia. Ostensivamente seria mais por- 
tiiguez. 

Ostensivo , a, adj. (do lat. ostensio, onis, mostra) 
destinado a mostrar-se ; v. g., carta—. Poderes—s. Oppõe- 
se a confidenciaes, secretas. 

Ostcns(>r, s. m. o que mostra, cousa que mostra. 
Ostentação, s. f. (Lat. ostentatio, onis) mostra fas- 

tosa, vaidosa, de riqueza, saber, dotes da natureza, etc.:—, 
mostra de saber em universidade, dissertação improvisada 
em concurso de oppositores a cadeira. 

Ostentado , a, p. p. de ostentar, e adj. alardeado, 
assoalhado por vangloria. 

Ostentad«)r, õra, adj. e s. que ostenta, alardôa. 
Osteutantc. V. Osíeníador. 
Ostentar , v. a. (Lat. ostento , are, frequent. de os- 

tendere, mostrar) mostrar, íazer mostra, assoalhar, alardear 
por vangloria ; v. g., —as suas riquezas, porfeições, dotes, 
saber ; — numero, comitiva : — (em sentido abs.) fazer os- 
tentação acadêmica. Ostentou cm thcologia. 

Ostentativa. Y. Ostentação. 
Ostentativo, a, adj. costumado a ostentar, inclinado 

a ostentar. 
Ostentosaiucntc, adv. cora ostentação, alardeando. 
Ostcntòso , a , adj. de ostenlaçâo , tnagniíico, que 

annuncia grandeza; v. g., palacios, obras—s. Fictoria—. 
Discurso—, pomposo. Úenio, espirito—, brilhante. Occa- 
siuo —. 

Ostcóeopa , s. (. (Gr. osteon, osso, e k«pt(), ferir) ; 
(med.) dor nos ossos. 

Osteograpliía, s. f. descriprão dos ossos do esque- 
leto. 

Osteologia, s. f. conhecimento dos ossos do esque- 
leto, principalmente do liomem. 

Osíeoíomia, s. /'. dissccrão dos ossos. (V. Ana- 
tomia.) 

Osterode , (geogr.) cidade murada do llanover, no 
antigo principado de Griil)cnhagen e no governo actual 
de llildesheini , a duas léguas e meia ao SO. de Kiaus- 
thal; 4,400 habitauies. 

Osílicim , (geogr.) cidade do grão-ducado de Saxe- 
Wtiiiiar, a 25 léguas ao SO. de-Weimar; 2,400 habi- 
tantes. 

Ostia. V. Hóstia. 
Ostia, (geogr.) villa dos estados ccclesiasticf s, na em- 

bocudura do Tibre, a cinco léguas ao SO. de Roma. 
Ostiaiis, (geogr.) povo da Sibéria; fôrma tres tribus, 

que diíTerem pela linguagem , e que têem os nomes de 
ostiaks do Obi , ostiaks do lenissei, ostiaks de Torgoout. 

Ostiaríato, s. m. a ordem do ostiario, uma das qua- 
tro menores. 

Ostíário, s. m. (Lat. ostiarius, dc ostium, porta) 

porteiro. Uma das quatro ordens menores ecclesias- 
ticas. 

Ostiglia, (Hostilia) , (geogr.) cidade do reino Lom- 
bardo-Veneziano, sobre o Pô, a sete léguas ao SO. de Maa- 
tua; 3,150 habitantes. 

Ostinação. V. Obstinação. 
Ostin^ar. V. Estingar. 
Ostin^ues e Ostinques. Y. Estingnds. 
Ostpliálía, (geogr.) nome vago dado nos séculos vii 

e VIU á parte da Saxonia situada a E. do Weser; oppu- 
nha-se á Westphalia, situada a O. do raestíio rio. 

Osta>a, s. (Lat. ostrea, do gr. ostreon, formado de 
osteon, osso, e keô, abrir, fender) marisco de concha, vul- 
gar e excellente para comer : —, pedra preciosa da feição 
da concha das ostras. 

Ostracismo, s. m. (hist.) especie dc julgamento 
muito usado em Athenas; consistia em proimnciar por 
meio do suffragio universal, e sem fôrma de processo, so- 
bre o exilio de um cidadão, cujo poder ou ambição ins- 
pirava receio ; o exilio devia durar dez annos. Os cida- 
dãos davam o seu voto escrevendo em uma concha (em 
grego, ostracon) o nome do indivíduo que queriam banir. 
O ostracismo foi instituído no anno 509 antes de Jesus- 
Ciiristo. 

Ostracista, s. m. approvador do oitracismo. 
Ostracites, s. f. pedra da feicSo da ostra. 
Oslraría, s. f. logar alastrado de ostras, camadas na- 

turaes de ostras. 
Ostras (Rio das) , (geogr.) pequeno rio da província 

do Rio de .laneiro, no Brazíl, no districto de Macahé; tem 
apenas duas léguas de curso. 

Osti ■eira, s. f. logar onde se criam e se apanham os- 
tras, viveiro de ostras : — , mulher que vende ostras e as 
abre. 

Ostrinlio, s. m. pequeno marisco menor que a ostra. 
Ostro, s. m. (Lat. ostrum) a purpura; a tinta de que 

ella se faz , e que é extraída de um marisco chamado om 
latim ostrum. 

Ostrog , (geogr.) cidade da Rússia Européa, na Vo- 
Ihynia ; 4,600 lialntantes. Foi nesta cidade que se impri- 
miu a primeira bíblia esclavonia. 

Ostro^odos , (geogr.) nome dado aos godos que se 
achavam ao oriente dos outros. 

Ostrogojsk , (geogr ) cidade da Rússia européa, a 
23 léguas ao S. de Voronéje ; 11,000 habitantes. 

Ostrolenka, (geogr.) cidade da Rússia européa, a 
35 léguas ao NE. de Plock, sobre o Narew ; 1,900 habi- 
tantes. 

Ostiini , (Ostunum) , (geogr.) cidade do roino de Ná- 
poles, a nove léguas ao NO. de Brindisi, perto do mar 
Adriático. 

Oswestry , (geogr.) cidade de Inglaterra , a sete lé- 
guas ao NO. de Shrewsbury ; 4,000 habitantes. 

Osymandias, (hist.) rei do Egypto; reinou em The- 
bas do intervallo do século xx ao xxi, e, segundo Diodoro, 
precedeu o rei Uchoreu em oito gerações. Levou as suas 
armas até á Bactriana ; é sobretudo celebre pela sua Bihlio- 
theca publica, intitulada Remédios da alma, o pelo seu tu- 
mulo, em redor do qual, dizem os antigos, estava colloca- 
do um circulo de ouro de 365 cevados. 

Otaliiti ou Taiti, (a Saggitaria ão Queiroz, a Nova- 
Cythera de Bourgaínvílle) , (geogr.) a maior das ilhas da 
Sociedade , e uma das maiores da Polynosía; é formada de 
duas penínsulas, e conta T.OOO habitantes. Está debaixo da 
protecção da França desde 1842. 

Otâiiiti, (Arcbípelago de) (geogr.) nome proposto por 
alguns geographos para designar o grupo de ilhas da So- 
ciedade. 

Otal^ia, s. f. (Lat., do gr. òtos, genitívo de ouas, 
ouvido, e algheô, soíTrer dor^, (med.) dor de ouvidos. 

Otál^^íeo, a, adj. atacado de otalgia. 
Otavai^o , (geogr.) cidade da republica do Equador, 

na província de Imbabura, a quatorze léguas ao NE. de 
(Juito; 15,000 habitantes. 

Ote, desinencia diminutiva; f. jf., pequenote, rapazole. 
Otliâo, {Marcus Salvius Ótho), (hist.) imperador ro- 

mano; nasceu no anno 32 de Jesus-Chrísto; tinha sido fa-* 
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vorilo de Nero, e primeiro marido da celebre Poppóa. Nero j 
obrigou-o a ceder esta mulher, que elle amava, o onviou-o 
como qucstor á Lusitania. Otiiáo foi um dos primeiros a 
declarar-se por Galba , esperando ser adoptado por este an- 
ciSo; mas como se visse preferido por Pisão, excitou uma ; 
revolta, em que este e Galba foram mortos, e fez-se procla- ; 
mar imperador. iMarchou flepois contra Vitelio, accíamado 
pelo exercito da üenuania; depois de algumasvictorias, per- ! 
deu n batalha de Bodriac , e cheio de desgosto suicidou-se I 
em ()9. ! 

C^tliàn I, (lúst.) o Oantíf ; impermlor da Allemanha, ; 
da segunda saxonia ; nasceu em 912; f>ii eleito rei da ; 
Germaiiia em 03C , balcu em muitos encontros os hunos . 
e os luiiigaros, toruou a liohemia tributaria da Germania', ■ 
ftz guerra a Luiz de Aleui-Mar ; tornou á França era 94G, ' 
como alliado de Luiz contra Ihigo-o-Grande; casou era j 
051 cem Adelaide, viuva de Lothario, rei dos Lombardos, 
o era consequencia deste casamento entrou na Italia , onde 
foi coroado em 9jl, reunindo este reino á Allemanha. Mor- 
reu em ínS. 

Othiio II, (liist.) o Itíih-o, filho e successor de OthSo i; 
nasceu em 9õ5; foi proclamado imperador da Germania 
em 9T3, tevo por competidor a Henrique da Baviera, o qual 
bateu ; moveu guerra a l^othario, rei de França, e pene- 
irou até Paris; entrou depois na Italia, restituiu ítenedicto ii 
ao tiirouo pontificai, tomou Nápoles, Salerno, Tarento, mas 
depois foi desbaratado, e difficilmente pôde escapar aos gre- 
gros, que o tinham aprisionado. Morreu em Roma em 983. 

Otlião IIÍ, (hisi.) filho e successor de Othfio ii; nasceu 
em 980. Depois de uma regencia agitada durante a sua 
minoridade, passou os Alpes, tomou Milão, voltou á Al- 
lemanha para se oppôr aos slavos, e morreu em 1002. 

Otltfiu IV, (hist.) nasceu em 1175, terceiro filho de 
Henrique da Baviera e deMathilde ; foi eleito imperador da 
Allemanha em 1198, uniu-se cora JoSo-Sem-Terra para 
fazer guerra a Filippe Augusto, conduziu 120,000 homens 
a Flandres, mas foi desbaratado, e morreu em 1218. 

Otlião (1c IVordlieim , fhist.) duque da Baviera , 
principo saxonio; foi creado duque do Baviera em 1061 pela 
imperatriz regente Ignez , mãe de Henrique iv ; todavia 
conspirou contra a sua bemfeitora, e apossou-se do poder 
imperial. Henrique iv tirou-lhe o ducado , mas depois re- 
conciliou-se com elle ; foi morto na batalha de Volksheim 
em 1080. 

Otlião tle (hist.) duque da Bavie- 
ra, descendente de Arnaldo-o-Mau , da antiga casa da Ba- 
viera ; serviu fielmente , e com gloria , a Frederico-Barba- 
Koxa, o qual o recompensou com o ducado da Baviera. 

Otlião tle IVeisiii^en, (hist.) chronista, fillio de 
Leopoldo, marquez d'Austria, o do uma lllha ^e Henrique iv. 
Morreu em 1158, deixando uma Chronica desde Adão até 
ao anno de 1140. 

Otiíe, (geogr.) antigo e pequeno paiz de França , no 
Senonez, hoje comprehendido ao NK. do districto dê Yon- 
ne e ao SO. do do Aube. Logar principal, Aix-en-Othe. 

Otliinan, (hist.) terceiro califa ; reinou de 644 a 6õG. 
Era piedoso, humano , mas pouco capaz de governar ; foi 
apuniialado por Moliammed , filho de Aboubekr. No seu 
reinado teve logar a primeira expedição dos arabes á Áfri- 
ca, e foi -destruido o segundo império dos persas. 

Otlimaii I , (hist.) chamado El-Ghazi, o Victorioso, 
fundador do império dos turcos ottomanos; nasceu cm 
Soukout em 1259, engrandeceu-se á custa dos estados vi- 
zinhos ; conquistou Kara-IIissar, e morreu em 1326. 

Otliiiian II, (hist.) subiu ao tlirono em IB^S, con- 
cluiu a paz com a Pérsia, foi batido pelos polacos, e assassi- 
nado pelos janizaro- em 1622. 

Otlioinano ou Ottoiiiaiio, a, adj. pertencente 
ao império turco. O vocábulo vem de Otliman, celebre im- 
perador dos turcos. 

Otlioniel, (hist.) primeiro juiz dos israelitas depois 
de Josué; tomou Kariat-Sepher, livrou os seus compa- 
triotas da escravidão, governou-os quarenta annos, e mor- 
reu em 1514. 

Otlionna, (bot.) genero de plantas dafamilia das sy- 
nantheras e da syngenesia necessaria. 

Otorga. V. Outorga. 

ntorffíir. Vi Outorgar. 
Otraiito, (í/j/druní«m dos antigos), (geogr.) cidade dei 

reino de Nápoles, sobre o Adriático, a nove léguas ao SE. 
de Lecco; 2,5ü0 habitantes. 

Otranto, {Terra di Otrantn, laptjgia dos antigos), 
(geogr.) província do reino de Nápoles,-a mais ali., sobro 
o Adriático e o golpho do Tarento; 3õ:>,00) habitantes. Ca- 
pital, Lecce. 
'Otfieoli, (Otriculum), (geogr.) villa dos estados cccle- 

siasticos, a sete léguas ao NU. de Rieti; 800 habitantes. 
Otta, (geogr.) pequena povoação de Portugal, a légua e 

meia ao N. de Alemqucre a dez do Lisboa, situada nas fral- 
das da serra do mesmo nome, ramo da do Montejunto. 

Ottawa ou Clrandc-Illo, (geogr.) rio da America 
do Norte, no Canadá ; nasce no l-sgo Superior, separa o 
Alto do Baixo-Canadá, e ajunta-se com o S. Louronço de- 
fronte da ilha Montreal. 

Ottawas, (geogr.) tribu da America do Norte; habita 
no estado de Ohio e o territorio do Micbigan, na margelu 
Occidental do lago Michigan. 

Ottokar I, (hist.) duque da Bohemia em 1192; foi 
deposto em 1193, restabelecido em 1197, nomeado rei pelo 
imperador Filippe de Suabia em 1198, o reconhecido como 
tal por Othão iv e Innocencio iii em 1203. 

Qttekar II, (hist.) o Vietorioso, successor de Wences- , 
lau III; reuniu a Bohemia a Áustria c a Styria em 1253, 
fundou cidades, protegeu a exploração das minas, obteve 
por testamento a Carinthia o a (^ai niõla, protestou contra a 
eleição de Rodolpho de Habsburgo. Morreu na batalha de 
Laaem 127-'. 

Ott«iniano ou Otlioinano (Império)', (hist.) Porta 
ottomana. São designadas com este nome as possessões do 
grSo-senhor. Comprehendem a Turquia européa, a Turquia 
asiatiea com as illias do Mediterrâneo, com o Kgypto, o Hed- 
jaz, Tunis, Tripoli, çtc. listas ultimas provincias só nomi- 
nalmente dependem da Turquia. 

Ottumba, (geogr.) cidade do México, a onze léguas ao 
NE. do México; 5,000 habitantes. 
Otus, (myth.) gigante, filho de Nepluno e de Iphime- 

dia, mulher de Aloéus. 
Ou (Fr. ou, lat. ouí, gr_, cétc. Vem todos do rad. egypc. 

ct, separar, de toi, porção, parte, dar, repartir; eltoi, dado, 
repartido) conjuncção disjunctiva e alternativa; r. g., isto 
ou aquillo; este ou aquelle homem. Morrer ou viver. O vi- 
cio ou a virtude. 

Ou, (do fr. oi(), (ant.) onde, porão. 
Ou, diphthongo, que usualmente se pronuncia o se es- 

creve oi; V. g., ouro, doudo, louro, ou oiro, doido, loiro. 
<tualioii, (geogr.) uma das ilhas Sandwich, ao NO. da 

ilha deOnhyhea; 60,000 habitantes. 
Oualo, (geogr.) reino da Senegambia, sobre o Oceano 

Atlântico, entre Trarzas ao N., e o {;ayor ao S.; 40,' 00 ha- 
bitantes. 

Ouaiiflipour, (geogr.) cidade da Asia central, no 
Bouian. 

Ouankara , (geogr.) divisão da África occidental ; 
comprehende os reinos de Nifé, de Yarriba, de Fouiida, de 
Benin, etc. 

Oiiara, (geogr.) cidade daNegricia, capital do reino de 
Mobba ou Bergou. 

Ouaranscncs, (geogr.) montanhas da Algeria, no 
meio do Atlas, ao SE. de Oran. 

Oiiari, (geogr.) cidade da Negricia, capital do reino de 
Ouari, a quinze léguas ao S. de Benin: 3,000 habitantes. 

Ouari , (geogr.) reino da Guiné seplentrional, sobre v 
golpho de Benin. 

Ouljoiiolia, (hist.) khan mogol; ora o chefe da grande 
tribu dos eleuths-torgcouts ; n.lo podendo accommodar-so 
com as instituições que os russos queriam estabelecer entre 
a sua tribu, deixou o paiz entre o Don o o Volga, atravessou 
durante oito mezes os desertos do Turkestan, 'chegou ás 
margens do Ile, o foi muito bem recebido no territorio chi- 
nez. Ouboucha recebeu muitas honras e presentes da côrte 
do Pekin, a qual, provavelmente, tinha aconselhado esta 
emigração. 

Ouça, s. /. (do fr. ant. ouciii, do lat. xmcims, meus. 
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curvo) peça dc pau alravessada na.pontado timSo; serre id(r> 
ter mão lios tanoeiros. 

Oução, s. wi. (do lat. tincus, curvo, de gancho) bichi#) 
nho da íórma de lendea. Fazer de um — um cavalleiro (expr. 
prov.) exagerar muito. 

Ouças, s. f. (do ouço, ouça, do verb. ouvir.) Ter loas 
■—s (anl.) ouvir bem. 

Ouccnça, V. Ouvcnca. 
Oucidentc^e Oucicnte. V. Occidenle. 
Ouoitlres, (geogr.) freguezia do Portugal, na provín- 

cia de Traz-os-Montes, comarca de Chacim, concelho de 
Monforte; 280 habitantes: — (Santa), no mesmo concelho; 
150 habitantes. 

Oiidden, (geogr.) cidade do Yemen; na Arabia, resi- 
dência de um chcik, a doze léguas ao NO. do Tans; 600 
casas. 

Ouclcnardc ou Aiidcnarde, {Aldenardim em 
lat., Oudenaardcn em flamengo), (geogr.) cidade da Bélgica, 
a sete léguas ao S. dc Gand; 4,600 habitantes. 

Oudiiisk-, (geogr.) cidade da Rússia asiatica, a sessenta 
léguas ao SE; do Irkoutuk; 2,800 habitantes. 

Oudjeiii, (a Ozena dos antigos), (geogr.) cidade do 
Sindhia, no antigo Malwa, a 400 léguas a O. de Calcuttá; 
80,000 habitantes. 

Ouci ou Oiii, (geogr.) uma das quatro provincias do 
Thibet; tem por limites ao N. o Boutan, ao S. o Turkestan 
chinez. Capital, Lah.-a. 

Ouei-Tehcoii, (geogr.) cidade da China, capital de 
província, a 57 léguas ao S. de Naii-king. 

Ouei cu IIocl, (liist.) chamado o llom , rei do paiz 
de Galies, de 907 a 948; é conhecido por uma collecçSo do 
leis muito sabíns, e quo elle fez sanccionar pelo papá. 

Oucibe, (geogr.) rio da África oriental; nasce entro 
os Bertouna-Gallas, corro ao SE., e cáe no mar das índias, 
em Brava. , 

Oncn Santo), (hist.) Audoenus; nasceu cm 609 em 
Nancy, morreu em 6ó6; viveu na côrte de Clotarío ii e de 
Dagoberto, e este ultimo conflou-Ihe a guardado sêllo real. 
Foi sagrado bispo de RuSo em 640. Administrou a sua dio- 
cese com sabedoria, e morreu em Clichy. E' commemorado 
a 24 de Agosto. 

Otien-Telicoii, (geogr^) cidade da China, capital do 
província, na embocadiira 'do Vnun ho. 

Ouessant, [Uxantis ou Uxisama), (geogr.) ilha de 
França , na "costa do districto de Finísterra, no Oceano- 
Atlantico, a seis léguas e meia do continente; 1,700 habi- 
tantes. . 

Oufa, (geogr.) rio da Rússia ; sáe dos montes Oiiraes, 
no governo de Orenburgo; 3,000 habitantes. Residencia do 
arcebispo de Orenburgo e de Oufa. ' 

Oufaiiía. V. Ufania. 
Oiifano. V. Ufano. 
Ouglitcli, (geogr.) cidade da-Rússia e\iropía; 5,500 

habitantes. 
Ouguella, (geogr.) pequena praça d'armas do Alem- 

tejo , em ^ortugal, situada sobre o rio Xevora , que a se- 
para da raia he^punhola, uma légua ao N. de Campo-Maior 
e quatro d'Elvas ; 135 habitantes. 

Oulddali 011 •Siidú, (geogr.). pequeno reino do Gui- 
né , na costa dos escravos , entre os de Ardra , de Popó , 
de Dahomey, e é tributário deste ultimo ; tem por capital 
uma cidade do mesmo nome com 8,000 habitantes. 

Ouinnipc^ ou Oiiyniiii, (geogr.) lago da America 
do Norte; communica pelo Severn com a bahia do Hudson ; 
tem 31 cataraclas do aspecto grandioso. 

Ouisconsin ou \Visconsin, (geogr.)* rio dos Es 
tados-Unido% no territorio do NO.; corre ao SE. e lanca-se 
no Mississipí. 

Oulá. V. Olá. 
Oulcliy-Ic-CBiâíeau, (geogr.) villa dc França , a 

cinco léguas ao S. de Soissons ; 600 habitantes. 
Oulli, (geogr.)- um dos estados maudingas da Negricia 

Occidental ou' Senegambía; tem por limites ao N. o Fouta- 
toro, a E. o Bondou; capital, Medinah ; 5,000 habitantes, 

Ouloug-Bc^, (hist.) filho de Chah-Rokh; nasceu em 
1394, reinou sobre a Transoxiana desde 1409, sobre quasi 

todo o império de Tamerlão desdo 1416 , e foi morto em 
1449 por um dos seus filhos revoltado. 

Oulouk-1'as; (Montanhas) „ (geogr.) grande cordi- 
lheira que separa a Sibéria do império cíúiiez e do Tur- 
kestan. 

Ounjiíjali, .(geogr.) rio na America do Norte ; sácdos - 
montes pedregosos, e reunido com o Stonu-Ríver fórraa o 
rio do Escravo. 

Oucfuia, s. f. (t. da Asia) moeda de ouro do peso de 
doze cruzados. Santos, Ethiop. 

Oura, (geogr.) freguezia do Portugal, na província de 
Traz-os-.Montes, comarca e concelho de Chaves, situada 
junto de um ribeiro que. desagua na esquerda doTamega; 
470 habitantes. 

Ourado, a, p. p. de ourar e adj. ourijado, que tem 
tonturas,. hallucinado. 

Ourai ou. Isxili,. {Ithynmvs) , (geogr.) grande rio da 
Rússia europóa; nasce nos montes Ouraes, corre ao S. e 
a O., c cáe no mar Cáspio por tres bôcas. 

Ouralcs ou loyas (Montanhas), (geogr.), (esta duas 
palavras em tartaro querem dizer cinto) cordilheira dc mon- 
tanhas que separa a Europa da Asia, e se estende do Oceano 
glacial Arctico ao mar Cáspio. 

Ouralsli, (geogr.) cidade da Rússia , sobre o Ourai j 
15,000 habitantes. 

Oupanf^-Outan^o ou Oran$;-<ttan^, s. m. (t. 
malaio que significa homem do mato ou selvagem) mono 
o mais parecido com o homem pela estatura , posição 
erecta, etc. 

ííjjraí», V. a. ou n. (nuras, o ar, des. inf.) hallucí- 
nar-se, ter tonturas. (V. Ourijar.) 

Ouras, s. f. (do gr. orò, incitar, perturbar) tonturas 
na cabeça ; v. g., dão lhe—. 

Ourêcij (geogr.) rio de França ; nasce na floresta da 
Ris, e cáe no Marne, em Lizy. 

Uuré^ão. V. Orcgrio. 
Ouréía, í. f. (do lat. ora, borda, e do) borda, beira, 

costa :—, ourela do panno : —das vesliduras, borda. A— 
de agua, borda. 

Osirèlo, s. m. borda de tecido grosseiro quo remata o 
panno para se não desfiar ; v. g. , sapatos do— 

Ourem, (geogr.) antiga e notável vílla de Portugal, 
na pi'ovincia da Extremadura, cabeça do concelho do mes- 
mo nomo , na comarca de Thomar, distpcto de Leiria , 
d'onde dista tres léguas ao SE., e 21 ent linha recta ao 
NE. de Lisboa ; está situada no cume de um alcantilado 
outeiro de custosa subida por todos os lados , cercada de 
muros, e tem um antigo castello; 2,810 habitantes. 

Ourem, (geogr.) pequena villa da província do Pará, 
no Brazil, na margem direita do rio Guàmá ; 24 léguas a 
E. da cidade de Belém. 

Ourcntã, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
da Beira , comarca e concelho de Cantanhede ; 730 habi- 
tantes. 

Ouí-cvezeiro, (ant.) V. Ourives. 
Ourga ou Kouren, (geogr.) cidade do império chi- 

nez, sobre o Toula ; 7,000 habitantes. 
Ourj^lteudj ou OurgSsantcIic , (geogr.) i idade 

do khanato de Khiva, no Turkestan independente , a onze 
léguas ao NO. de Khiva ; õ,Oi O habitantes. 

OurÍ4>ado, a, p. p. de ouriçar, e adj. erriçado, en- 
crespado ; v. g., os cabellos—s. 

Ouriçar, v. a. entesar , encrespar; v. g., — o ca- 
bello, as 'sedas. (V. Erriçar.) 

Ouriço, s. m. envoltorio exteriqr e espinhoso da cas- 
tanha : — cacheiro, animal cuja pelle é armad.a de púas que 
elle á vontade encolhe o erriça : —, trave grossa armada' 
do púas de ferro que se põe á entrada das barreiras nas for- 
tificações. 

Oilriente. V. Oriente. 
Ourijado, a, p. p. de ourijar, e adj. hallucinado; 

vertiginoso. 
Ourijar, v. a. ou )i. ourar, hallucinar-se; ter ton- 

turas, vertigens. (V. Ourar e Ouras.) 
Ourillie, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 

do Minho, comarca e concelho de Celorico de Basto; 441 
habitantes. 
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Ourina, s. /. (Lat. urina , gr. oúron) mijo , liquido 
excrementício segregado nos rins, e delles conduzido á be- 
xiga do homem e dos animaes, que sáe pela uretra. 

Ourinado, a, p. p. de ourinar, e adj. evacuado pela 
uretra ; misturado com a ourina ou como ourina. 

Ourinar, i\ a. ou n. fourina, e ar, des. inf.) ex- 
pellir pela u,['títra a ourina : — sangue , misturado com a 
ourina, ou ein fio como a ourina. / 

Ourincú. V. Lumieira, vagalume. 
Ourinol, s. m. {ourina, e des. oí, do lat. olla, par 

nella) vaso em que se ourina. 
(íurif|ue. V. Anrique da ancora. 
Ouriquc, (geogr.) villa e freguezia de Portugal, na 

província do Alemiejo , cabera de comarca e concelho do 
mesmo nome , dislricto de Beja, d'onde dista sete léguas e 
meia a E. e quatro ao N. da serra do Galdeitão no Algarve, 
situada sobre uma eminencia que domina o Campo de Ou- 
rique; 3,000 habitantes. 

Ourival, 5. m. planta com folhas como as do orégâo. 
Ourivasaría. V. Ourivesaria. 
Ourives, s. m. (Lat. aurifex) o que trabalha e lavra 

ouro cm vasos, peças de ornato, etc. : — da prata, pra- 
teiro.' Não ó usado'hoje no pl.; antigamente dizia-se ou- 
rivezes. 

Ourivesaria, s. f. offlcina do ourives; obras de ou- 
rives. 

Ourizo. V. Ouriço. 
Ourmiasii, (geogr.) cidade do Iran, nas margens do 

lago de Ourniiagb. 
Ourmiag'li, (geogr.) lago no Iran, a dez léguas ao 

SO. de Tauris. , 
Ous'o ou Oiro, s. m. (Lat. aurum, fr. or. Vem in- 

dubitavelmente de or ou hor, no ne do dia ou do sol diurno 
(horus) era egypc. ; de ré, sol, e ho, face) metal amarello, 
ductil, o mais pesado depois da platiua, e o mais precioso ; 
(fig.) obras feitas de ouro ; v. g., empenhou o seu — : —, 
dinheiro em ouro amoedado ; u. g. , tem muito — : — bru- 
to ou virgem, como sáe da mina : — mate, não polido : — 
lavrado , obras feitas de ouro : — potável, preparação li- 
quida de ouro : — fulminante , diaphoretico. V. estes ter- 
mos. Pães de —. V. Pão. Século, idade de —, época ima- 
ginada pelos poetas, em que o homem vivia em estado de 
innocencia e de felicidade ; tempo mui ditoso ; época em 
que viveram sábios, e escriptores illustres : — em fio, em 
equilíbrio. Andar ou ficar — em fio. Fezes de—. V. Fezes 
e lithargyrio. Côr de —, amarello, no brazSo. 

Ouro (Ilha do), (geogr.) ilhota isolada do rio de S. Fran- 
cisco, no Brazil, defronte da província de Sergipe e das Ala- 
gôas, seis léguas abaixo da ilha do Ferro. 

Ouro (Monte de), (geogr.) monte de França, no cen- 
tro da ilha de Corsega, a nove léguas ao N. de Ajaccio. 

Ouro (Monte de), (geogr.) monte dos Alpes-Uheticos, 
entre o cantão dos Grisões e Valtelina. 

,Ouro?}alão. V. Orobalão. 
Ouro-ltranco, (geogr.) serra da província de Minas- 

Geraes, no Brazil, no districto da villa de Quéluz. 
Ouro-Fino, (geogr.) antiga povoação da província 

de Goyaz, no Brazil, quatro léguas a E. da cidade do mesmo 
nome. 

Ourolo, s. m. (de orla) contorno. (V Adjacência.) « O 
— da cidade. » Elucíd. 

Ourondo, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca e concelho da CovilhS; 400 habi- 
tantes. 

Ouropel, s. m. (Fr. oripeau, ital. orpello, de oro, 
ouro, e pelle) folha mui delgada e lustrosa de latSo, que pa- 
rece ouro; (fig.) cousa cujo aspecto brilhante illude, « ou- 
ropeis da eloquoncia, » ornatos frivolos, que brilham sem 
aclarar, que lisonjeam o ouvido sem commover. 

Ouropimcnte ou Ouropimento, s. m. (Fr. or- 
piment, do lat. auri pigmentum) jalde, rosalgar amarello, 
arsênico combinado com enxofre. 

Ouro-Prcto, (geogr.) comarca da província de Jlinas- 
Geraes, no Brazil, creada antigamente com o nome de Vílla- 
Ríca, mas muito mais vasta do que é actualmente. 

Ouro-Prcto, (geogr.) grande cidade do Brazil, capital 

da província de Mínas-Geraes, e cabeca da comarca de seu 
nome. 

Ouro-Preto , (geogr.) serra da província de Mínas- 
Geraes, no Brazil, aggregado de vários montes, em tres dos 
quaes está sita a cidade de seu nome» capital de Mínas-Ge- 
raes. 

Ourop ou xilexandre, (geogr.) uma das Kourilas 
russas,-fundada polo imperador Alexandre. 

uOrozinlio, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca de Meda, concelho de Pcnedono; 
440 habitantes. 

Ourtlie ou Ourt, (geogr.) rio da Bélgica; nasce no 
grão-ducado de Luxemburgo, corre ao N., entra na pro- 
víncia de Liège, e lança-se no Meusft, em Licge. 

Ourville, (geogr.) cidade de Franca, a quatro léguas 
ao Nü. deYvetot; 1,400 habitantes. 

Ousadamente, adv. Com ousadia. 
Ousadia, s. f. audacia , atrevimento ; —, empreza, 

façanha de gente ousada. 
Ousadinlto, a, adj. dim. (p. us.) de ousado. 
Ousado, a, p. p. de ousar, e adj. atrevido, ardido, 

audaz; d. g., animo—. Tinha — acommetter a praça, tido 
a audacia. 

Ousamento. V. Ousadia. 
Ousança. V. Ousadia. 
Ousão. V. Atrevimento, Ousadia. 
Ousar, V. a. (Fr. oser, do lat. audeo, ere, atrever-se, 

e do p. p. ausus, que se atreveu) ter o atrevimento, atre- 
ver-se; V. g., não ousou tentar o assalto da praça. Nâo ouso 
dizer o que sinto: —, atrever-se, abalançar-se,'arriscar-se. 

Ousar-se, v. r. (ant.) ter ousadia; —com alguém, 
insultar, affrontar. 

Ouse, (geogr.) nome de tres rios de Inglaterra: o 1", 
no condado de York, cáeno Ilumbcr; o 2°, ciiamado Gran- 
de Ouse [Great-Ouse), nasce no coni^sdo de Xorihampton, 
e cáe no mar do Norte; 3°, Pequeno Ouse (Little-Ouse) nas- 
ce no condado de Norfolk, e perde-se no grande Ouse. 

Ousecrar. V. Obseerar. 
Ousia. V. Ussia, adussia. 
tlusio. V. Ousadia. 
Ouskoub, (Scopi, Justiniania P), (geogr.) cidade da 

Turquia, capital de um livah, a 45 léguas ao SO. de Sofia; 
6,00i) habitantes. 

Oussia. y. Ousadia. 
Oust, (geogr.) cidade de França, a tres léguas ao S. de 

S. Girons; 1,70li habitantes. 
Oustioug^-Jelezo-Polskoi, (geogr.) cidade da 

Rússia európéa, sobre o Mologa, a 112 léguas a E. de Novo- 
gorod ; 3,000 habitantes. 

Oustioug-Veliki , (Oustiong-a-Grande), (geogr.) 
cidade da Rússia asiatica, sobre a Soukoiiia, a 125 léguas a 
E. de Yologda; 10,000 habitantes. 

Oustvola, (geogr.) rio da Turquia asiatica, no Uvah 
de Biga. 

Outsi, s. f.^ obsol. « uma perna de porco com sua —, » 
com parto levantada e direita sobre elle. 

Outão, s. m. (pedr.) parede a prumo dos lados do edi- 
fício, que não é nem a da frente nem a do fundo. 

Outar, V. a. ajuntar a palha ou casulo do trigo fazendo 
gyrar a joeira. 

Outarville, (geogr.) villa de França, a quatro léguas 
ao NO. de Pithívíers; 500 habitantes. 

Outava. V. Oitava. 
Outavado. Y. Oitavado. 
Outeiie, (geogr.) cidade do reino de Lahore, a 37 lé- 

guas ao S. de Moultan, perto da confluência do Setledje e 
do Tchennab. 

Ou-tclico«, (geogr.) cidade da China, a cineo léguas 
ao S. de Kouei-ling; capital de província. 

Outeirinlio, s. m. dim. de outeiro. 
Outeiro, s. m. (Fr. hauteur) collina, teso pouco alto. 

Fazer—, montaria. «Os—s aspiram a montes. » Vieira, 
alludíndo á gente de baixa esphera que aspira a grandes 
cargos:— (fig.) concurso de poetas que glosam motes. A 
denominação vera do monte Parnasso. 

Outeiro, (geogr.) ha em Portugal algumas povoações 
deste nome; as principaes são: 1", vUla do disttlctõ de 
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Bragança, d'oude dista Ires léguas para o 628 habitan- 
tes; 2","povoação do concellio do Refoyos de Basto, aseis 
léguas de Braga; 5l)0 habitantes; 3', fieguezia do concelho 
de Vianna de Lima; 850 habitantes; 4®, dita denominada — 
da Cortiçada, no concelho de Santarém; 350 habitantes; 
outra povoarão denominada — Sccco, no concelho de Cha- 
ves; 480 habitantes: C^, como appellido de — dos Gatos, ao 
S. de Lamego; 4G0 habitantes. 

Outeií-o, (googr.) villa da r!\iyana brasileira, n'uma 
collina nas adjacências da lagôa Urubuquára, formada pelo 
rio do mesmo uüuie, affluente do Amazonas pela margem 
esquerda. 

Oiiti!, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia da 
Beira, comarca o concellio de Cantanhede; 610 habitantes. 

OdtiviU , s. f. (do lat. auditus) ouvido. Fallar de—, 
por ter ouvido , polo que ouviu dizer. Aprender de—, de 
orelha, ouvindo lições e sem ler. 

S^t5Íôz, (geogr.) íreguezia de Portugal, na provincia do 
Minho, comarca o concellio de Barcellos; 345 habitantes. 

tluto. V. Oito. 
(luto, s. m. (de ouíar) ajuntamento de palha e casulo 

do trigo na joeira. 
OutoBial» adj. dos 2 g. (Lat. autumnalis) do outono ; 

V. g., frulas oitíonacs. Equinoccio—. 
iliitonsii', V. a. {outono, e ar, des. inf.), (agr.) abrir 

com as primeiras aguas do outono ; v. g., — as terras. 
(íiitoniço. V. Outonal. 
Outono*, s. m. (Lat. autummts, quo creio derivado do 

egypcio oulali, íructo) a estação cm que a maior parte dos 
fructos das arvores amadurecem nos nossos climas; se- 
gue-se ao estio, o comprehende os mezes de Setembro , 
Outubro 6 Novembro: — (fig.) o trigo, cevada e centeio 
que se colhem no outono. O - da vida , idade que precede 
a velhice. 

Outorga, s. f. consentimento, approvação , per- 
missão. 

Outorgatlamenlc , adv. (ant.) de boamente , de 
boa vontade. 

Oisíoi-j^ado, a, p. p. de outorgar, e adJ. concedi- 
do'; V. g., graça —. 

Outof^adòr, òra, adj.- e s. que outorga. 
Oiitor;^-ainc»to. V. Outorga. 
Otitor^as*, V. a. (Fr. octroyer , do lat. auctoro , are) 

conceder) permittir. 
Oaíorgar-seji'. r. reconhecçr-se, confessar-se. « Que 

vos outorgueis por vencido. Barros, Claririi. » 
Oiitrcíiircns, (geogr.) villa do França, a um quarto 

de légua a E.- de Santo-Estevão ; 3,200 habitantes. 
Outrefja, s. f. rixa nova, briga repentina. 
Outreni, s. dos 2 g. (do fr. autrui) outra pessoa : — 

ninguém (ant.) nenhuma outra pessoa. 
Syn. comp. Outrcm, outro. A dilíerença que existe entre 

alguém e algum se dá respectivamente entre outrem e outro. 
Outrcm reí'cre-se sempre a uma pessoa indeterminada ; 
outro (i um adjectivo que se diz de uma pessoa ou cousa 
distincia da que falia ou da de que se falia. No seguinte 
logar de Vieira se vu o verdadeiro uso destes vocábu- 
los. « Mas como então não havia no mundo outro amor , 
nem outrcm a quem amar , quo faria Adão para provar o 
amor que desejava encarecer ? » (i, 918.) 

Oiitri. V. Outrcm. 
Outro, a, adj. articular (Lat. alter, gr. heteros ; rad. 

ités, socio ; fr. autrc) não o mesmo , diverso. Toma — ca- 
minho, e nã.0 vás por este. Não ha — meio:—eu, isto 6, 
pessoa quo faz as minhas vezes , ou quo eu considero como 

V sò fOra a minha própria pessoa. Be — modo; por — ma- 
neira. O — dia, proximo passado : — dia, um dia proximo 
futuro , V. g., flca para — dia. 

Outrosi ou Outrosim , adv. também, de mais , 
além disso. E' usado nas leis. 

Outrotant», Outrataiita, adj. m. e f. (comp.) 
igual eni quantidade, numero, peso, qualidade. 

Outubro , s. m. (Lat. october, de octo , oito , porque 
era o oitavo mez do antigo anno romano) o mez que se 
segue a Setembro e precede a Novembro ; 6 o décimo do 
nosso anno. 
^ Ouvença. V. Àvença. 

VOt. II 

Ouvcnçal. V. Oeençal. 
Ouvezaráa, erro por ourivesaria. 
Ouviai'. V. Vivar. 
Ouvida , í. f. (subst. da des. f. de ouvido) outiva , o 

acto de ouvir. Saber de —, por ouvir dizer. Testemunho 
de —. Logar de boa — (ant.) onde se ouve bem. 

OuvJdo , s. m. (Lat. auditus , de áudio , ire, ouvir) o 
orgão de ouvir , o interior do meato auditivo. Dizer ao —, 
em voz baixa, para que outros não ouçam. Na fimdiçâo, o 
orifício por onde corre o metal para o° molde. Na arma de 
fogo, o buraco por onde se communica o fego da polvora á 
ca ga. Dar—s (ílg.) prestar attenção. Abrir os—s da alma, 
excitar a attenção. 

Syn. comp. Ouvidos , orelhas. O ouvido 6 o sentido de 
ouvir, e o orgão collocado na cabeça dos animaes pelo qual 
percebem os sons. Orelha é a partiê externa e cartilaginosa 
deste orgão, a qual lhe serve de guarda, e como que recebe 
os sons que se dirigem ao cerebro pelo ouvido , e em sen- 
tido figurado, o ouvido, como nestas locuções : « Dar ore- 
lhas , fazer orelhas de mercador , prestar orelhas attentas , 
ter orelhas dedicadas, etc., etc. » Comtudo o uso prefere o 
vocábulo ouvidos, con? boa razão, sempre que nos referimos 
á percepção auditiva , e deixa o, vocábulo orelhas para de- 
signar a parte externa do ouvido, com a mesma differença 
que tinham os dois latinos, auris e auricula. S. Pedro cor- 
tou a orelha a Malcho , e não o ouvido. Metter um fuso na 
orelha, 6 furá-la com elle ; metter um fuso no ouvido , c 
introduzi-lo pelo orifício do ouvido. As frieiras nas orelhas 
causam uma sensação dolorosa, que nada se parece com a 
dôr de ouvidos. 

Ouvido, a, p. p. de ouvir, e adj. percebido o som; 
escutado, attendido ; v. g., tinha—os tambores; tinha— 
dizer. 

Ouvidor, s. m. primitivamente juiz posto pelos do- 
natários em suas terras; depois foram magistrados nomea- 
dos pelo rei, e superiores aos juizes de fóra; i'. g.,—da 
aljandcga , que ouviam as causas dos negociantes : — do 
eivei, do crime. Hoje são cargos do conselho de estado : — 
(p. us.) ouvinte que avalia os méritos:—, tubo ou funil 
acústico para facilitar o ouvir ás pessoas duras cm ou- 
vido. 

Ouvidas, s. f. (t. do Alemtejo) aberturas nas terras 
para o escoamento das aguas da chuva. 

Ouvinte, s. m. (Lut. audiens, tis, p. a. de áudio, ire, 
ouvir) o que escuta. 

Ouvir, t'. a. (Fr. ouir, do lat. audíre) sentir, perceber 
os sons, as vozes ; escutar ; d. g.,— de confiss-ão os pecca- 
dos de que o penitente se accusa ao confessor: — a razão, 
attendera ella, admittir. 

Syn. comp. Ouvir, escutar. Ouvir é perceber os sons pelos 
orgãos do ouvi to. Escutar é applicar o ouvido para oui-ir 
bem o que ^e diz. Ouvir é um acto natural de todos os ani- 
maes que não são surdos; escutar é uma acção reflexa que 
vem da curiosidade ou da desconfiança , por isso dizemos 
proverbialmente : Quem escuta de si ouve. 

Ouvo. V. Ovo. 
Ouzia. V. Ousadia, 
OuKilSião, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 

cia de Tiaz-os-Montes, comarca de Bragança, concelho do 
Vinhaesj 300 habitantes. 

Ouzouer-le-Harelie , (geogr.) villa de França, a 
doze léguas ao NE. de Blois ; 1,100 habitantes. 

Ouzouer-soSire-o-t.oire, (geogr.) villa de Fran- 
ça, a quatro léguas ao NO. de Gien ; 700 habitantes. 
° Ouzoun-IIaçan,(hist.) chamado vulgarmente Usum 
Casan , principe turco da dynastia do Carneiro-Branco ; 
desthronou e mandou rnaíar Geangir, filho de Tamerlão, 
travou guerra com os turcomanos do Carneiro-Negro, to- 
mou-lhes todas as possessões, voltou as suas armas contra 
Mahometii, e invadiu a Asia-Menor; mas vencido em 1417, 
morreu em 1478. 

Ova, s. f. (mais us. no pl. oras) os ovozinhos do peixe 
e de alguns insectos encerrados em uma bainha membra- 
nosa. Nas bestas, folliculo nos pés perto das juntas.' 

Ovação, í. f. (Lat. ofaíio, onts, de oi'ts, ovelha, por- 
que a victima sacrificada era uma ovelha, e não um tourq- 
comono triumpho) triumpho menos solemne entre os anti, 
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gos romanos. Tinha logar a ovação por alguma vantagem 
secundaria alcançada sobre o inimigo ou por alguma victo- 
ria sobre escravos, piratas ou rebeldes. O vencedor era'con- 
duzido ao Capitolio, onde so sacrificava uma ovelha preta. 

Ovadas, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
da Beira, comarca de Laraego, concelho de Aregos; 7tí0 
habitantes. 

Ovailo, a, adj. da feição de ovo, oval. 
Ovado, a, p. p. de ovar, e adj. criado ou posto. 

, Oval, adj. dos 2 g. (Lat. owíis) da fôrma de ovo, ovos. 
' Ovando, (hist.) governador da ilha de S. Domingos 
pela rainha Izabel (de 1501—1508); serviu-se dos mais 
atrozes meios para manter o seu dominio; reduziu a popu- 
lação da ilha, despovoou as Lucayas para compensar o vácuo 
produzido em S. Domingos, e para os trabalhos das minas; 
morreu em Ilespanha em pacifico retiro. 

Ovantc, adj. dos 2 g. que triumpha cm ovação; (fig.) 
, triumphante, ufano. 

Oiar, V. a. ou n. {ova, e ar, des. inf.) criar ovas (o 
peixe); pôr ovos (a gallinha.) 

Ovar, (geogr.) villa e freguezia de Portugal, na pro- 
lincia da Beira, cabeça do concelho do mesmo nome, co- 
marca de Oliveira de Azemeis; é situada no canal do mesmo 
nome, affluente do rio de Aveiro, e na margem septentrional 
da mesma; 4,000 habitantes. 

Ovário, s. m. (Lat. ovarium) os —s (anat.) são dois 
corpos que encerram os ovos dos animaes ovíparos, ou os 
germens na mulher e nas femeas dos viviparos. 

Ovas, (geogr.) povo da ilha de Madagascar; habita o 
interior em numero de 1,000,000 de habitantes, e tem por 
capital Tannanariva. 

Ove, (ant.) por houve. 
Oveeiiça, (ant.) V. Ovcnça. 
Oveençal, (ant) V. Ovençal. 
OveirOjS.m. ovario:—(volateria)orifício por onde sáem 

os excrementos grossos do fiilcão; peça de servir na mesa os 
ovoscozidos ou assados:—, peixinho verde da lagfta de Óbidos. 

Ovèllía, s. f. (Lat. ovicula, dim, de oris; egypc. ohi, 
rebanho, e ecoov, ovelha) a femea do carneini; symbolo da 
mansidão e docilidade. As —s (Ag.) os paroChianos a respei- 
to do parodio ou pastor. 

Ovelha do Marão, (geogr.) antiga villa, e hoje sim- 
plesmente freguezia de Portugal, na provii.cia deTraz-os- 
ííontes, comarca e concelho de Amarante; 780 habitantes. 

OvelheirinSio, s. m. dim. de ovelha. 
Ovelliciro, s. m. pastor de ovelhas. 
Ovelhinlia, s. f. dim. de ovelha. 
OvclSiiim, adj. m. de carneiros, borregos, cordeiros 

e ovelhas. Gado —. 
Ovem, s. m. (naut.) termo generico dos cabos que sus- 

tem mastros a prumo, descendo da garganta destes até ás 
mesas da guarnição. PI., Ovens. 

Ovcncndura, s. f. (naut.) a totalidade dos ovens, a 
enxarcia real. 

Ovença, (ant.) officio. 
Ovençal, s. m. (ant.) offlcial como mordomo cobrador 

de rendas, offlcial de justiça ou da fazenda. Ovcnçacs do con- 
vento, officiaes, administradores. 

Over-Yssel, (geogr.) provincia dò reino da Hollanda, 
entre as Frisa e de Drenthe ao N., o reino do Hanover a E., 
a Prússia ao SE., a provincia do Gueldre ao S. e ao SO.; 
160,001' habitantes. Capital, Zwoll. 

Oviado, a, adj. (ant.) triumphante, soberbo. 
Ovidio, (P. Ovidius Naso), (hist.) celebre poeta latino; 

nasceu em Sulmona no anno 43 antes de Jesus-Christo; foi 
mandado para Roma a estudar jurisprudência, mas dedicou- 
se á poesia, e pelos seus versos obteve entrada no palacio de 
Augusto, mantendo relações com todas as notobilidades lit- 
terarias do seu século. No anno xi de Jesus-Christo foi 
exiliado por Augusto para Tomes. O protesto desta desgraça 
foi a licenciosidade das suas poesias, menos livres todavia do 
que muitas dos seus contemporâneos; a verdadeira causa 
nunca se soube. Ovidio morreu em Tomes depois de oito 
annos de exilio. As suas obras são: As Metamorphoses. as 
lieroides, os Tristes, o Remedio de Amor, etc. 

Ovidiopol, (geogr.) cidade da Rússia européa, sobre 
oDniester, a cinco léguas do Mar-Negro; 1,600 habitantes. 

OXE 

Oviedo, {ÍMcus Asturim, Ovetum), (geogr.) cidade da 
Ilespanha, capital das Asturias e intendencia de Oviedo, a 
97 léguas ao NO. de Madrid; 10,500 haliitantes. 

Oviedo (Intendencia de), (geogr.) uma das divisões 
administrativas da Hçspanha, no mesmo terreno que o anti- 
go principado das Asturias. 

Oviedo (Reino de), (geogr.) primeiro nome do reino 
dos Asturias ou reino das Asturias e Leão, assim chamado 
desde a época primitiva da nionarchia hespanhola, desde 
Froila, terceiro successor de Pelagio, que fez a sna residencia 
em Oviedo, ató Ordonho ii, que se estabeleceu eni Leão. Dez 
reis se succederam no throno deOviedo; os seus nomes são os 
seguintes: 

Froila  
Aurélio  
Silo  
AÍTonso 11, o Casto . . 
Mauregato  
Bermudo  
AÍTonso {restabelecido) 
Ramiro i  
Ordonho r  
AffonS') lu  
Garcia i  

Ovielas, í. f. pl. no Alemtôjo, alvercas. 
Oviparo, a, adj. (Lat. bvipárus, de ovum, ovo, e pa- 

no, ere, parir) que põe ovos, dos quaes fecundados sáem os 
pintos, etc. Animaes —s. 

Ovista, s. m. o natura_lista que adopta á opinião de 
Spallanzani, e crè que todo o animal procedo de um ovo 
fue contém os rudimentos do futuro animal. 

Ovo, s. m. (Lat. ovum; gr. ôon, em eolio ôfon; egypc. 
ouoh, da rad. oue, germe) corpo de diversa fôrma, espherica 
ou elliptica, composto de uma substancia amarella. ou gem- 
ma, envolta em oulra branca albuminosa ou ciara, e encer- 
radas ambas em uma capa mais ou menos solida, e de côr 
em geral branca ou esbranquiçada:—s de gallinha, de (ma, 
de crocodilo, etc. Cheio como um—, bem cheio. Sair da cas- 
ca do— (fig.) começar a ser senhor de si. Ao frigir dos—s 
(phr. vulg.) quando" vier a occasião: —s molles, doce fuito 
de ovos e açúcar:—í fiados, doce de ovos em fôrma de fios: 
—, ornato oval das columnas ionicas: — philosophico, um 
vaso usado em operações chimicas. (Tem a primeira syllaba 
com accento longo.)" 

Ovoa, (geogr.) antiga villa, e hoje simplesmente fregue- 
zia de Portugal, na provincia da Beira, no concelho de Ton- 
della, a seis léguas, de Vizeu ; 800 habitantes. (Tem a pri- 
meira syllaba acceatuada.) 

Óvulo, (bot.) ó assim chamado o grão ainda enccrado 
no ovario , antes ou na época da fecundação. (Tem a pri- 
meira syllaba accentuada.) 

Owen , [Oenus ou Audoenus), (hist.) poeta latino mo- 
derno ; nasceu no paiz de Galles. Deixou dez livros de epi- 
granimas, que imitam muito os de Marcial. 

Owlijliea ou Ouaihi, (geogr.) a maior das ilhas 
Sandwich, e mesmo de toda a Polynèsia ; 150,000 habitan- 
tes. Capital, Tiah-Tatoua. 

Oxalá , interj. (do arab. enxá Allah, queira Deus; so 
Deus quizer. E' voz composta da partícula en, se, dn verbo 
xá, querer, e Allah, Deus) queira Deus, prouvéra a Deus. 

Oxalítleas, (bot.) familia natural de plantas, conhe- 
cida pelos seguintes caracteres ; cálice com cinco divisões 
profundas , direitas algumas vezes , um pouco desiguaes e 
presisitentes ; a corolla é composta por cinco pétalas ongui- 
culadas , iguaes entre si, livres e caindo todas juntas , de 
maneira a parecerem uma corolla monopétala ; estamesem 
numero de dez, cinco alternas, pequenas e oppostas ás pé- 
talas ; todas são monadelphas pela base. 

Oxamala , interj. de lastima ou sentimento de com- 
paixão. E' usada nas provincias. 

Oxel, (geogr.) aldôa da provincia de Bardez, nos estados 
da lodia portugueza , com uma freguezia da invocação do 
Senhor do Mar; 1,610 habitantes. 

Oxéo, s. m, o espantar ou levantar a caça. 

757 
768 
774 
783 
783 
788 
791 
842 
850 
866 

910-913 
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Ox:for4l, (Oxonium), (geogr.) cidade de Inglaterra, ca- 
pital do condido e bispado , entre o Cherwell e o Isis, a "^2 
léguas a O. de Londres; 21,000 habitantes. Bispado; uni- 
versidade celebre; bibliotheca com 200,000 volumes e 25,000 
manuscriptos. O condado de Oxford, entre os de Northanip- 
ton ao NE., Buckingliam a IJ., Berksao S. e ao SO., War- 
nick a O.; 152,000 habitantes. Ila muitas cidades do nome 
de Oxford nos Estados-Unidos; as mais importantes s3o na 
New-Jersey, em Neiv-Vorlí, no Jlaryland. 

Oxycasetha , «. f. (oxy, perf., aacantho) pirliteiro. 
Oxycrato, s. m. vinagre destemperado. 
Oxyerócio , adj. m. (pharm.) emplasto — , em que 

entram diversas substancias, entre as quacs predomina o vi- 
nagre o açafrão. 

Òxydâção, s. f. vcrh. (chim.) conversão em oxydo. 
OxydacI», a, p. p. de oxydar, e adj. convertido em 

oxydo. 
Oxydar, v. a. (chim.) converter em oxydo :—os mc- 

taes. 
Oxyílo, s. m. (chim.1 corpo combinado com o oxyge- 

neo, que não goza das propriedades de ácido. 
Oxydraeos, (geogr.) povo da índia, áquera do Gan- 

gas ; habitava na confluência do Ilydraote e do Acesino. 
Alexandre esteve para perder a vida no cerco da sua ca- 
pital. 

Oxyg-enação, s. f. (chim. mod.) combinarão de ura 
corpo com o oxygetico. 

Oxy;çcnado, a, p. p.de oxygenar, e adj. combina- 
do com o oxygeneo. 

OxYsenar, v. a. 'chim. mod.) combinar com o 
oxygeneo. 

Oxyíçciiar-se, v. r. passivo e impessoal, combi- 
nar-se com o oxygeneo. 

Oxygeneoj s. m. (chim.) nome dado pelos chimicos 
a um corpo reputado simples, que na maior dos compos- 
tos ácidos é o principio acidificante. O termo, derivado do 
greg% significa gerado pelo ácido, e não gerador de ácido, 
mas preferiu-se a desinencia gcn a gon, para evitar a 
confusão com oarj/joíio, acutangulo. Outros o denomina- 
ram arúital, porque viviflca o sangue venoso no bofe. 

Oxyjfono, a, adj. (oxy, pref,, agudo, e gania, an- 
gulo), (geom.) que tem os ângulos agudos. 

Oxymel, s. m. {oxy, pref., c í?ici)mel misturado com 
vinagre:—scülitico , cm que entra scillo ou cebola al- 
barran. 

Oxyria , (bot.) genero de plantas da familia das poly- 
goneas e da hexandria digynia dci,Linneu. 

Oxyrrhiiieo, (geogr.) hoje Béhnésé, cidade do Egyp- 
to, sobre o canal de Joseph, a ü. do Nilo. 

Oxj^rrliodino , s. m. (oxy, pref., e rhodon, rosa) 
coniposicão de agua rosada, oleo e vinagre rosados. 
, «xyà , s. m. (oxy, pref., e saccharum , açúcar) bebida 
de vinagre, cumo de romans e rt,el. 
.«ya, s. f. (t. asiat.) titulo de alta nobreza do reino de 

Siâo. 
Oyã, (geogr.) freguezia de Portugal, na província da 

Beira, comarca de Anadia , concelho de Oliveira do Bairro , 
a légua o meia de Aveiro ; 2,(500 habitantes. 

OyapocSi ou OayapocÍ£,(geogr.)rio daGuyana bra- 
zileira ; nasce da serra Baracaioa , corre pelos montes sem- 
pre do occidente para o oriente até ir desembocar ca 
mar, servindo de limites ás Guyanas ingleza, hollandeza e 
franceza. 

Oyapoií, (geogr.) rio da Guyaiia; separa a Guyana 
franceza do Brazil, e cáe no Oceano Atlântico. 

Oyarziin, (/íínso), (geogr.) villa de Hespanha, a duas 
léguas ao SE. de S. Sebastião ; 3,400 habitantes. 

Oyonnax, (gerigr.) villa de França , a tres léguas de 
Nantua ; 1,980 habitantes. 

Oys -í5o-IíaisT«5 , (geogr.) antiga villa , c hoje sim- 
plesmente freguezia de Portugal, na província da Beira , 
comarca de Anadia , concelho de Oliveira do Bairro; 200 
habitantes. 

Cíys-da~Mtí»eÊ5*a, (geogr.) villa e freguezia de Por- 
tugal, na província da Beira, comarca e concelho de Ague- 
da, a du.';s léguas de Aveiro, situada sçbre o rio Agueda ; 
360 habít snles. 

Ozajçte, s. m. bostellínhas que nasccni na molleira 
das crianças; selsegum. 

Ozaiiam , (hist.) mathematico francez ; nasceu em 
1640, morreu em nn. Deixou : Tratado de Gnomonica ; 
Slethodo geral para traçar os quadrantes; Uso do compas- 
so de proporção explicada, etc. 

Ozarli» (geogr.) montanhas da America do Norte ; es- 
,tendem-se do Míssouri a Reel-River. 

Ozena, s. f. (Lat, ozwna, do gr. ôzô, cheirar mal) chaga 
corrodente do nariz, e que verte pus fétido. 

Ozieri , (geogr,),cidade da Sardenha , capital da pro- 
víncia de Ozieii, a onz.o legnas ao SE. de Sassari; 8,000 
habitantes. 

Oz4*piia;;o. V. Esophago. 
Ozmriaíà, s. f. pí. de cartas que se joga dando a 

cada parceiro nove cartas. 

P 

P, s. m. (pe) decima-sexta letra du alphabeto portugue^ 
duodecima das consoantes, e affim de B. Entre os gregos era 
numerai de 80. P, abreviatura por Pede,- Provará, Per- 
gunta. 

l*á, s. f. (Gast. c lat. pala) instrumento de páu ou ferro 
com cabo e extremidade espalmada e levemente escavada, 
cujo uso ó de tirar o lixo, a lama das ruas, etc.: — de for- 
neiro, a com que se tira o pão do forno:— de bestas, cavallos, 
bois, a parte mais alta e carnuda da perna junto á articu- 
lação com o tronco. Ficar d pá (loc. plebèa), estar reduzido 
a varrer o lixo, a lama. 

Paaceiro, s. m. (de paço real), (ant.) guarda do paço: 
— mor, védor das obras dos paços reaes; — do terreiro "do 
trigo, administrador. 

Paaço, (ant.) V. Paço. 
Paadiiihamcnte , (adv. ant.) alteração do palati- 

namente, ás claras. (V. Claras (ás). 
Paateira, (ant.) V. Padeira. 
Paateiro, (ant.) V. Padeiro. 
Pabulagcin, s. f. chama-se no norte do Brazil a 

qualquer individuo gabola e parlapatâo. (E'chulo,) 
Pábulo, s. m. (Lat. pabulum, alimento), (ant,) pasto, 

alimento, sustento. O ar è o — da vida, (chul.) diz-se por 
parvo, patola; v. g., fulano é mui —. 

Paca, s. f. (h. n.) animal quadrupede montez do Bra- 
zil, parecido com o porco: —, genero de roedores, perten- 
centes á divisão dos não claviculares, e cujo typo 6 um qua- 
drúpede da America meridional, indicado pelos autores com 
o nome de cavia paca. 

Pacaeliodéos , s. m. pl. (geogr.) horda de aborí- 
genes que dominava em parle da província de Matto-Grosso, 
no Brazil. 

Pacaciaiio, [T. Claudius Marcius Pacatianus), (hist.) 
tomou a purpura na Gallia meridional em 240, mas foi der- 
rotado por Decio. 

Pacacidadc. V. Mansidão. 
Pacaliás, s. m. pl. (geogr.) tribu de aborígenes que 

dominava em parte da província de Matto-Grosso, no Brazil. 
Pacajax ou Paeayá, (geogr.) rio da província do 

Pará, no Brazil, no districto da villa de Cametá, que vem 
de mui longe, e se ajunta com o Taígypurá ou braço meri- 
dional do Amazonas, abaixo da confluência do Anapú. 

Paçal, adj. dos 2 g. e s. m. adjacente aos paços. PI. 
paçaes. (V, Passai). 
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PacaleiiHe, s. m. pl. (geogr.) aborígenes que do- 
minavam na província do Pará, noBrazil. 

Paeaiilia , (geogr.) aldeia da províncía de Mínas-Ge- 
raes, no Brazíl, nacoaiarca do Serro, 28 léguas com pouca 
difTereiiça ao SE. da cidade do mesmo nome, e 44 ao NE. da 
de Ouro-Preto; 1,200 habitantes. 

Paca-I\ova, (geogr.) rio da províncía de Malto-Gros- 
so, no Brazíl. 

Pacáo , s. m. nome de um jogo da cartas; ganha 
quem primeiro faz nove. 

Pação, (ant.) V. CortezUo, Palaciano. 
Pacará, s. f. chama-se no Brazil a uma condeça pe- 

quena. 
Pacary, «. m. (bot.) cipó medicinal do Brazil. 
Pacato, adj. dos 2 g. (Lat. de pax, eis, paz) quieto, 

tranquillo, socegado, pacífico de condição. Homem, animo—. 
Pacato Drcpaiiio , (hist.) poeta e orador latino; 

nasceu em Bordéus ou Agen. Foi mandado a Roma em 
para íelicitar Theodosio pela victoría alcançada sobre Má- 
ximo, e nesta occasião pronunciou um panegyrico do im- 
perador. 

Pacatuba , (geogr.) antiga aldeia da província de 
Sergipe, no Brazil. 

Pacnyás, s. m. pl. (geogr.) aborígenes que domina- 
vam em parte da província do Pará, no Brazíl. 

Paccanari , (hist.) enthusiasta tyrolez; fundou no 
xvin século a ordem dos Padres da Fe, restabelecendo as- 
sim debaixo de outro nome a ordem dos jesuítas que acabava 
de ser abolida. Morreu em 1802. 

Paccionar. V. Pactear, Pactuar. 
Pacciro, s. m. (ant.) o mesmo que parceiro. 
Pacenütc, adj. dos 2 g. .(do nome lat de Beja, Pax Jit- 

lia) da cidade de Beja, no Alemtejo. Colonia, bispo —. 
Paccr. V. Pascer, pastar. 
Pacliá ouBacliá, (hist.) nome generíco com que 

se designa os altos funccionarios turcos encarregados da 
administração civil, militar, judiciaria e financeira das pro- 
víncias ou pachalatos. A insígnia dospachás é uma cauda de 
cavallo; a uns comp'*téni duas, a outros três, a alguns só 
uma, conforme o grau que occupam na hierarchía. 

Paclião, s. m. nome de um peixe de rio. 
Pacliaril, s. m. (t. da Ásia) arroz com casca. 
Paclieco, (geogr.) cidade da Ilespauha, a cinco léguas 

e meia as NO de Carthagena; 4,40t) habitantes. 
Pacheco (Duarte), (hist.) distinctissímo guerreiro 

portuguf z, e ura dos que por seus altos feitos mais íllustra- 
ram o nome portuguez no Oriente, pelo que mereceu os no- 
mes de Achillcs Ivsitano, que lhe deu Camões, e o de Sansão 
portvguez. Em companhia de Afíonso de Albuquerque 
passou á índia, onde obrou por ioda a parle prodígíos de 
valor, especialmente cm Cochím e Cambalão, e na acrão 
que teve logar entre os reis de Cochím e Calecut em 18'de 
Março de 1504, junto ao rio que divide aquelles dois reinos, 
aonde elU- commandava cento e cincoenta portuguezes, com 
que derrotou milhares de inimigos. Em 1505 voltou ao rei- 
no, indo el-rei D. Manuel recebê-lo, o trazendo-o debaixo 
do palio ; mandando além d'ísso o mesmo mouarcha dar 
parte de suas façanhas ao papa e aos soberanos da Euro- 
pa ufanado de ter urn tal vassallo; e na verdade as vício- 
rias de Pacheco assombraram -todo o Oriente, e encheram de 
espanto o universo. Nomeou-o el-rei D. Manuel governador 
de S. Jorge de .Mina; mas calunmiado pelos seus invejosos, 
jazeu por muito tempo ifuma prisão, vivendo depois de solto 
em tal miséria, que foi morrer a um hospital. Tal foi o fim 
do heróe da Asía ! Deixou um livro; Esmeralda de situ 
orlis, em que trata das descobertas dos portuguezes, e que 
ainda não foi impresso. 

Pacheco (Maria), (hist.) espora de D. João de Padílha. 
Depois da derrota de Yíllalar, e execução de seu marido, 
mostrou heróica coragem para o vingar, e sustentou em 
1552 um cêrco em Toledo contra as tropas do Carlos v; 
faltandii-lhe osvíveres, evadiu-se da cidade, e refugiou-se 
em Portugal, onde morreu pobre e obscura. 

Pacheco, (hist.) pintor, poeta e escríptor hespanhol; 
nasceu em 15*71, morreu em 1654: foi o fundador da esco- 
la sevílhana e mestre de Yelasquez. O seu primor de arte é 

o Juízo Universal. Escreveu Um tratado elementar de pin~ 
tura. ! 

Pachino, (Pachynum), (geogr.) cidade da Sícílía, a 
seis léguas ao S. de Noto. 

Pachira, (bot.) genero de plantas da familía dasbom- 
baceas, da grande tribu das majvaceas. 

Pachly«le, (h. n.) genero de insectos da ordem dos he- 
mipteros. 

ÍPach«»Ia, s. m. (pleb.) madraceirSo. 
Pachonchetas, s. rn. pl. (pleb.) palavras futeís. 
Pachorra, s. /. disposição mui mansa, íleugmatica- 

mente, vagar. 
Pacliorrentamente, adv. com pachorra. 
Pachorrent»» , a, adj. dotado de pachorra, que se 

não alit ra nem apressa com cousas de cuidado. 
Pacliiichada, s. f. (vulg.) parvoice grande ko fallar, 

desproposíto. 
Paclijcleriiies , s. m. pl, (h. n.) sexta ordem da 

classe dos mammiferos. 
Pacliyiiiere , (hist.) historiador byzantino ; nasceu 

em 1242, morreu em 1310. Deixou uma Uisíoría do ortcn- 
te e outras obras. 

Pachynieros, s. m. pl. (h. n.) genero de insectos 
da ordem'dos hemipten s, secção dos heterópteros. 

Pachynema, s. f. (bot.) genero de plantas da famí- 
lia das dilleniaceas e da decandria dígynia. 

Pachyphylluin , í. m. (bot.) genero de plantas da 
família das orchideas, e da gynandría monandria. 

Pachyrizo, s. f. (bot.) genero de plantas da família 
das legumínosas, e da diadelphía decandria. 

Pachysandra, s. f. (bot.) genero do plantas da fa- 
milía das euphorbiaceas e da monoecia tetrandría. 

Pachystemon , s. m. (bot.) geneio de plantas da 
família das euphorbíaceas e da dioecia monandria. 

Pachystoma, s. f. (bot.) geriero de plantas da fa- 
mília das'orchideas e da gynandría díandria. 

Pacido, a, p. p. do pacer. (V. Pasccr.) 
Paciência^ s. f. Lat. poticníta, depaíior, i, soiirer) 

sofi'rímento, tolerancia de dôr physica ou moral, de traba- 
lhos, afflícções : — , perseverança em trabalho, obra que 
requer muito tempo e continuada applicação ou esforço. 
Obra de—. Ter—. Levar comNão ter —a cousa ou 
pessoa, (loc. ant.; não poder tolerar. Apurar a , morti- 
ficar com acções ou palavras, irritar. Os antigos usaram 
do plural, —s, hcje é desusado : , (figO escapulano : —, 
jocoso escudeiro de fidalga em Lisboa : —, s. f. (Fr. pa- 
ticnce) especíe de cabaça, planta medicinal. 

Paciente , adj. dos 2 g. (Lat. patiens, tís, p. a. de 
patior, i, solTrer) soíTrcdor, soíTrído, que tem paciência, 
supuorta bem dôrphysici ou moral, pachorrento, assíduo, 
perseverante em obra enfadonha , que requer continua ap- 
plicação ; que soffre doença, mal, paixão, afTecto. 

Paciente , s. m. (gramm.) pessoa ou cousa que e 
objecto da acção do agente ou do verbo : —, o que padece, 
soffre. 

Pacientemente, adv. com paciência. 
Pacientíssimo , a , adj. svpcrl. de paciente, mui 

paciente, soflredor. . 
Pacificação, «. f. o acto de fazer as pazes, de paci- 

ficar; conclusão de paz. 
Pacificado, a, p. p. de pacificar, o adj, lestituido 

ao estado de paz. 
Pacificador, s. m. o que pacifica, la7, as pazes; 

apaziguador, restituidor da paz, que pôz termo a guerra, 
ás contendas. 

Pacificamente, adv. do modo pacifico. 
Pacificar, v. a. (Lat. pacifico, are) restiUnr a paz, 

apaziguar; i;. g.,—as nações belligorantes ; — contendas, 
desavenças, dissenções, aquietar, concordar. , 

Pacificar-se , v. r. apaziguar-se , ser restituido ao 
estado da paz. „ , • , 

Pacifico, a, adj. (Lat. pacificus) amigo da paz, do 
socego, tranquillo, quieto ; v. g., homem , intenções s- 
— , concíliante; v. g., palavras, proposições—s . —, não 
perturbado; v. q., posse—, não disputada. Vento , branuo. 
A —oliveira, (fig.) que inculca disposição de paz, symbolo 
da paz. Mar—, manso. 
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Pacifico Piceno , (hist.) frade menor , da Marcha 
de Fermo (iio antigo Picenum); adquiriu grande fama no 
XIII século como trovador. Frederico ii deu-lhe o titulo de 
Rei dos versos. 

Pacifico (O Padre), (hist.) capuchinho; foi missioná- 
rio e superior da sua ordem pa America: morreu em Paris 
em 1(553 Deixou : Viagem da Pérsia, Relação das ilhas 
de S. Christovão e Guadeloupe. 

Pacígo, a, s. m. (de pascer) pasto onde andam ani- 
mais. Pascigo é mais correcto. 

Paci;;oo, (ant.) V. Pacigo. 
Pacio, (Pacius), (hist.) professor de direito naSuissa, 

na Allonianha e na Hungria ; deixou, entre outros escriptos, 
üe Jure maris adriatiui ; Ve contractihus ; Sinopsis jú- 
ris, etc 

Paço, s. m. (contracrSo de palaeio) casa nobre, pala- 
cio, hàbitação régia ; cas°a de concelho, tribunal. Paços 
reaes, côrte" palaeio do rei. Desembargadores do—, que an- 
tigamente despachavam con\ el-rei: —, corte (íig.)cortczia, 
cortezania; vida cortezã : — , gracejo, i/omcm do—, cor- 
tez, cortezão : —, dissimulado, homctii de refolhos. Ter — 
com alguém , gracejar, mofar, divertir-se. Não estar para 
—, (ant.) para gracejar. 

Paço-d'Areos, (geogr.) povoarão de Portugal, no 
concelho de < 'eiras, d'oiide dista meia iegua ao E., situada 
na margem direita do Tejo, e a duas léguas ao O. de Lis- 
boa, em agradavni posição, e muito freqüentada no tempo 
dos banhos ; 1,500 habitantes. 

Paço, Paçò e Paços, (geogr ) com estes três tí- 
tulos ha em Portugal umas vinte povoações, todas insigni- 
ficantes ; citaremos apenas as seguintes:—de Vinhaes, 
aldeia de 980 habitantes, a dez léguas de Miranda : —, fre- 
guezia do concelho de Melgaço ; '00 habitantes : — , outra 
no de Villa-Real, 850 : —de Brandão, freguezia do concelho 
da Feira ; 650 : — de Ferreira , no de Penaflel, (501): — de 
Gaiolo, no mesmo concelho, 900 : — de Vilharigas, a tres 
léguas de Vizeu, HOO : —, villa situada junto ao Tavora, a 
duas léguas de Lamego, 500:—da Serra, freguezia do 
concelho de Santa-Marinha, perto de Cêa, I,üüu. 

Pacoba, s. f. fructo da pacobeira. 
Pacobcira, s. f. (bot.) arvore brazilica e africana que 

dá as p.icobas. 
Pacolé, s. f. (bot.) especie de algodão do Brazil. 
Paconio (S.), (hist.) na-ceunaAlta-Thebaidaem292, i 

morreu em 318; foi soldado, converteu-se ao christianismo, 
e foi discípulo do santo solitário Palemon ; exerceu tal in- 
fluencia pelo seu exemplo e lições, que por sua morte a 
Thebaida contava 5,00» ccnobitas, de que elle era chefe. 
E' commemorado a 14 de Maio. 

Pacopo,. (hist.) chamado Bakour, filho mais velho de 
Orode, rei dos parthos; contriDuiu muito para a batalha 
de Carrhes sobre Grasso (:i3 annos antes de Jesus-Christ <). 
No anno 40 ligou-se com Labiono, e bateu tão completa- 
mente Decidio , governador da Syria, que este general, te- 
mendo cair lho nas mãos, suicidou-se. 

Pacoro I, (hist.) appellidado Fyrouz, reipartho; era 
filho de Artaban, e subiu ao throno no anno üi) antes de 
Jesus-Christo. Protegeu as artes e embellezou Ctésiphonte, 
da qual fez a sua capital. Morreu em 107. 

Pacote, s. m. (Fr. paquet) fardo pequeno; v. g., — 
de panno de linho. 

Pacotinlio, s. m. dim.ãc pacote. 
Pacoiirina, (bot.) genero de plantas da familia das 

synantherease da syngenesia igual. 
Pacova, s. f. (bot.) pimenta do Brazil, comprida e 

amarella. 
Pacova ou Pacoba, s f. (bot.) especie de bananeira. 
Pada Convcnta, (hist.) capitulação que as dietas 

de Polonia redigiam e apresentavam á assigiiatura do rei em 
cada nova eleição. Estes pacta contenta, cada vez mais car- 
regados de condições onerosas, limitavam muito a autori- 
dade real. 

Pactap. V. Pactear. 
Pactápio, a, adj. {pacto, e des. ario) que faz pacto 

ou ajuste. 
Pactcap, V. a. {pacto, e ar, des. inf.) ajustar, estipu- 

lar; V. g., — condições de paz:—, v. n. fazer pacto, ajuste. 

Pactear-se, v. r. ajustar-se. 
Pacto, s. m. (Lat. pactum, de paciscor, i, pactus, sum, 

ajustar, pactear)ajuste, convenção, contrato entre duas ou 
mais pessoas:—nú, de palavra, sem escriptura. Sci/utr o 
—, guardar, observar. 

Syn. comp. Pacto, convênio. Convênio é menos que pa- 
cio. O convênio é o desejo mutuo de duas ou mais pessoas 
para fazer voluntariamente alguma cousa, porém sem que 
as ligue a lei nem tenham outros laços senão este mesmo de- 
sejo e sua consciência. O pacto provém sempre de uma 
obrigação legal. O convênio suppõe vontade reciproca; o 
pacto, reciproca obrigação. 

Páctolo, {Pactolus, hoje rio de Sart ou Bagoulet), 
(geogr.) pequen'1 rio da Lydia; saía do monte Tmolo, passa- 
va era Sardes, e caía no llermo. 

PactuaP. V. Pactear. 
Pacú, s. m. (h. n.) peixe de rio do Brazil. 
Paçuapé. V. Oity. 
Pacuj^iiaçú, s. m. (h. n.) peixe de rio do Brazil. 
Paciiná, s. m. pl. (geogr.) cabilda de sylvicolas que 

habitavam no Pará, no Brazil. 
Pacupeba, s. m. (h. n.) peixe de rio do Brazil. 
PaciíSiy, (geogr.) rio da província do Minas-Geraes, 

j no Brazil, no norte da comarca do rio Jequitinhonha; nasce 
do vertente Occidental da Serra-Branca. 

Pacíivio, (hist.) poeta dramatico latino ; nasceu em 
Brindes em 218 antes de Jesus-Christo; era sobrinho de En- 
nio e amig > de Accio. Morreu em Tarento. Ha alguns fra- 
gmentos das suas tragédias e comédias. 

Pacúvio Calavio, (hist.) senador de Capua; fez 
declarar a sua patria em favor de Annibaí depois da batalha 
do « anuas, e recebeu-o em sua casa. O lilho de Pacuvio 
quiz assassinar o general carthaginez; mas seu pae dissua- 
diu-o desie criminoso projecto com um bello discurso que 
se lê em Tito Livio. 

Pacy, (geogr.) cidade de França, a cinco léguas a E. de 
Evreux; l,5ü0 habitantes. 

Pada, s. f. (Fr. ant. pa, pão, e des. ada, de dar) pão pe- 
queno, pedaço de pão longo. 

Padamô, (geogr.) rio de Venezuela; nasce da parte das 
nascenies do Orenoco, e cáe neste rio. 

Padaniç, (geogr.) estabelecimento fundado pelos hol- 
landezes na costa SO. da ilha deSumatra, a 105 léguas ao 
NO. de Bencoulen. 

Padap. V. Paladar. 
Padaria, s. f. (Cast.,panaden'a) rua, bairro de padei- 

ros; (íig. vulg.) gente plebéa, o vulgo. 
Paddin^ton, (geogr.) villa de Inglaterra, na extre- 

midade ao I). de Londres, sobre ura canal do mesmo nome ; 
8,000 habitantes. 

Padecedòp, s. m. pessoa que padece : —, adj. que 
padece, sotfre. 

Padecente, s. m. (des. do p. a. lat. em ens, tis) o que 
padece dôr, affliccão; o que vae padecer pena capital. 

Padeccp, v. a. (Lat. patior, i, soffrer) sofTrer (mal 
physico ou pena moral), v. g., — dòres, pena, injuria, mi- 
séria: —, solfrer, consentir, comportar; v. g., isso não pa- 
dece duvida. Não — a sua dignidade. —, v. n. soíTrer -^v.g., 
padeço de gota. 

Padccimento , s. m. estado de soffnmento, o mal 
phvsico iiu moral que alguém padece. 

ÍPaileipa, s. f. mulher do padeiro, ou dona do torno 
de fazer pão 

Pailcipo, s. m. (Hast. padaneiro, de pan, pSo) ho- 
mem que amassa e coze pão no forno. 

Padejado, a, p. p. de padejar, e adj. revolvido com 
a pá. , , . 

Padejar, v. a. (de pá, e des. cjar) revolver com a pa, 
oliwpar (o trigo): — (eni sentido abs. ou íi.) fazer ofíicio 
de padeiro. 

Padcliças, s. f. pl. (ant.) pasto para animaes. 
Padepbopn, (Pítdcrburnuín em lat. moderno), (geogr.) 

cidade dos estados prussianos, a dezesete léguas ao S. de 
Minden; 7,000 habitantes. , , , • 

Padcrborn (Bispado de), (geogr.) estado do inipeno 
da Allemanha, no circulo deWestphalia, entre ollesse e a 
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abbadia du Coi-vey, o principado do Calenberg o o condado 
de Lippe. Cu.íí.i 23 cidades. 

Padcrería. Padaria. 
Paílería. V. Padaria. 
Paílernt!, (g.'Ogr.) aldeia de Portugal, na província do 

Slinho, comaiL-i o concelho de Monção, seis logiias ao Nií. 
de Viiiniia, a cujo districio pcrti-nce; 2,000 liabitantos. 

Paíleriie, (geogr.j villa de Portugal, na provinnia do 
Algarve, comarca do Loiilé, concelho de Albufeira; l,2oO 
habitantes. 

Partes. V. Pair:. 
Pe{Iesas!;v ou Pailfssarta. V. Pavezada. 
PíMliclíaSi , (do turco pah, defensor, c chah, rei ou 

príncipe), (hisl.) é o titulo que toma o sultão dos ottoina- 
nos: <1 snn insígnia ora sele caudas do cavallo. 

Pasüífis-a, 5. /'. a verga da porta. 
Partilha (D. João de), (hisl.) do uma illustre família 

castelhana; declarou-se eni 1Õ20 pelo partido nacíomil con- 
tra Carlos V ; organisou a gran )e liga das cornniunidades, na 
assembléa de Avila, e tomou Tordesilhas e Valladolid. Apo- 
derando-se da pessoa do Joanna-a-Louca, promulgou em 
seu nome os decretos dos comiumieros, mas dentro em 
pouco, abandonado dos seus partidarios, foi apamhado e 
jusiíçado em 1522. 

Padiüa «le AIsaxo, (geogr.) villa de Ilespanln, a 
onze léguas ao .\0. do Uurgos, perto de margem esquerda 
da Pisuerga; f>Ot) habitantes. 

Partüla (Sjnto An onío de), (hist.) villa do México, a 
cito léguas ao O. do Novo-Sanlauder. 

Partüia (Maria de), (hist.) favorita de Pedro-o-Crue!, 
rei de Castella; empregou os seus encantos paraaugmen- 
tar a desconfiança (ro furor des'e pi-iiicip(!, e teve grande 
parle no irataniento odioso que soíTreu Branca de Biuirbon 
Teve muitos liüios do rei, e morreu em Sevilha em 13)1. 

Partssu rta íis'aea, (geogr.) freguezia de Portugal, 
na província do Minho,' comarca o concelho de Barcdlos; 
600 habitantes. 

Partinlita, s. f. dim. de pada, pedacinln de pão; (lig.) 
pessoa mui pobre, qnonemdepâo tem fartura. 

Padinhas, s. f. (ant.) fôrma que se dava ao cabello 
em toucado antigo. 

Padióia, s. f. (talvez do lat. pes, dis, p6, e tollo, ere, 
levar) leito quadrado de labua com quatro braços, de que 
pegam dois ou quatro homens para transportar materiocs 
de conslrucção, etc. Hoje usa-se para transportar doentes. 

PartísrrieJIíí, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia do Miniio, comarca de YaLença, c mcelho de Couta; 
46ü liabilantcs:—, dita, comarca e concelho de Amarante; 
540 habitantes:—, dita, nn província de Traz-os-Montes, 
comarca o concelho de Moutalegre; 200 habitantes. 

Partrão, .s. m. (i'r. patron, amostra, modeo. Os ety- 
mologistas não dão a raiz deste ténno, que creio deriva- 
do do lat. pcs, pcdis, o pé, typo de medida de extensão) 
lypo , modelo de pesos e, medidas : —, título authentico ; 
V. j., — de teni-a, jur >: — de armas, as esculpidas ou pin- 
tadas 110 escudo. Daqui vem o si ntido de padrão, pedra, 
columna com as armas reaes esculpidas que os desco- 
bridores porluguezes cravavatn em terras novamente des- 
cobertas para íignal de tomar posse. 

Partrasto , s. to. {padre , pae , e estar, que está em 
logar de pae) homem que casa com mulher viuva , relati- 
varaente aos fillios do precedente matrimonio : —, OiOnte, 
altura , que domina algum terreno ; v. g., a praça , o cas- 
tello tinha por — um monte , isto é , que lhe ficava a ca- 
valleíro, superior ; (fig.) cousa d'onde pôde vir perigo , ata- 
que : —, espiga grande que se separa dos dedos junto á raiz 
dos dedos. 

Padre , «. m. (Lat. pater) pae. Hoje neste sentido é 
só usado nas seguintes locuções : — jNosso, fallando de Deus. 
O — Santo, o papa : — (Ag-) sacerdote : — de missa , pres- 
bytero : — espiritual, confessor , director. Os santos—s, 
os doutores da Igreja : —s conscriptos, os senadores da an- 
tiga Roma. 

Padreiro (S. Christina), (geogr.) freguezia do Portu- 
gal, na-província do Minho , comarca e concelho dos Arcos 
de Yal-de-Vez; 330 habitantes: — (S. Salvador), dita , na 
dita comarca e concelho; 300 habitantes. 

Partrinliar. V. Apadrinhar. 
PartriiaJio , s. in. dim. de padre (pae) e como segun- 

do pae, o que assiste como testemunlia ao baptismo, ca- 
samento , doutoraJo , ao acto de armar cavalleiro , e que 
toma debaixo da sua protecção a pessoa que é o objec- 
to destas ceremonias ; e que mede o campo e protege o 
combatente em duello , justas , etc.; (fig.) protector , pa- 
trocinador. 

Partroarti», s. m. (Lat. patronatiis) o direito de patro- 
no que adquire o que funda utna igreja , que a dotou ou 
reedíficou ; o que tem jus a aprejenlar ao legítimo prelado 
os curas e outros ministros que sirvam a igreja. 

Parti 'ucira, s. /'. mulher que tem o direito de padroa- 
do; protector,i , patrocinadora; v. g., Nossa Seniiora da 
Conceiçãt), padroi ira do reino de Portugal e do Império do 
Brazíl. 

Padroeiro, s. wi. (do lat. patronus, patrono) o que 
tem o direito de padroado ; fund.idor de mosteiros a (jue 
doou bens, com certos encargos ; (fig.) protector, patrono : 
(ant.) o senhor que forrou o escravo. 

Padrões , (geogr.) amiga villa e hoje simplesinenle 
freguezia de Portugal, na província do Alemtejo, comarca 
de Mertola, concelho de Almodavar; 600 habitantes. 

Partroiii, (ant.) V. Padroeiro e Patrono tio Uherto. 
Padroii , (Iria Flavia), (geogr.) cidade da Hespanha , 

a cinco léguas ao S. de Santiago ; 3,900 habitantes. 
Padrouisi. V. Padrão, marco. 
Partruzo, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia do iViínho , comarca e concelho dos Arcos de Val-do- 
Vez ; 500 habitantes : —, dita , comarca de Lousada , con- 
celho de Felgueiras ; 240 habitantes. 

Padiia, {Patavium em lat., Padova em ital.), (geogr.) 
cidade do reino Lombardo-Veneziano , capital de uma de- 
legação do governo de Veneza , a oito léguas ao O. de Ve- 
neza"; 50,00C habitantes. Bispado; universidade,bibliothe- 
ca, jardinf-botanico, etc. 

Paian, (myth.) um dos nomes de Apollo, quando con- 
siderado como deus do dia , 'e principalmente como me- 
dico. Também se dava o nome do Pu;ans aos hymnos de- 
dicados a este dons. 

Paírtcria, (bot.) genero de plantas da família das ru- 
biactias e tia pentnndria monogynia. 

Pae, s. m. (Lat. pater, e piter em composição, gr. 
patér; saiiscr. pità; zentL fcdre ou feder; angl. sax. 
fadcr; aliem, vater; ingl. father , tata , tato , tote, em 
servío, frisio, Hnnez, e tuato era íinnez da Carelia. Todos 
estes termos, o muitos outros analogos, ou delles derivados, 
vem, a meu ver, do cgypcio pi-oit, o pae, com a addição 
de ra, gerar, produzir. Só nesla língua se encontra um 
sentido completo desta importante palavra ; iôfé composto 
de oué ou oui, germe, e ü, dar) gerador de criança, de filho 
ou filha : — de família ou de (amilias (Lat. pater familias) 
chefe de família, cabeça do casal, maritlQ da mãe dos filhos, 
— de egriai, garanhãó : — (fig.) protector, beneficiador : 
V. g. , — do.s ijobres ; — ! i patria : —de velliacos (ant.) 
homem antigamente salai iado pela camara de Lisboa para 
vigiar sobre os moços de servir e lhes procurar amos: — 
de meninos, antigamente no Porto era uin cidadão encarre- 
gado de vigiar sobre as crianças enjeitadas: —(fig.) autor, 
instiluídor; v. g. , Ilerodoto — da historia: — velho (loc. 
das escolas) traducção litieral de clássico latino' ou grego. 

Paistiiin, (em'grego Posidonia, hoje Pesti), (gi^ogr.) 
cidade da Grande-Grecia, na costa da Lucania ; foi muito 
florescente no xii, vi e v séculos antes de Jesus-Cfiristo, 
depois caiu em decadencia, e afinal foi colonia romana. 

Paítiis (Cecína), (hist.) marido da celebre Arrie; entroti 
na conspiração de Scribonio contra Cláudio, e foi condem- . 
nado a morrer ; sua mulher matou-se com elle. 

Poetus (Thraseas), (hist.) senador romano, illustre pela 
sua virtude e coragem ; genro da celebre Arrie; foi um dos 
representantes da fraca opposição que ousou aíirontar Nero ; 
saiu do senado para não ouvir a apologia do tyranno. Accu- 
sado por frivolos pretextos, foi conderanado a morrer ; abriu 
as veias, e esvaiu-se em sangue no anno 66 de Jesus-Christo. 

Paez (Balthazar), (hist.) celebre prégador portuguez; 
nasceu em Lisboa em 1571, morreu em 1638. Deixou uma 
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collecção de Sermões, que são uma prova da sua erudição e 
talento. 

Pafo, (ant.)V. Paragí-afiho. 
s. /. [áe pagar) estipcndio, salisfação de divida, 

jornal, [serviço ; remunerarão do beneficio, recompensa ou 
agradecimenlo. 

Syn. coQip. Paga, salario, soldo. Paga ó lermo generica 
para indicar satisfarão em dinheiro de divida, de jornal ou 
serviço, e extensivamente remunerarãi) de brneíir.io. O sa- 
lario 6 a paga ou retribuição devida a ura trabalho, a um 
serviço. Soldo c o salario dos militares. 

1'ã^ado, a, p. p. de pagar, o adj. pago ; premiado, 
recompensado ; v. g., mal —do seu amor, dos seus servi- 
ços : —, satisfeito ; v. g. , tão — do sou valor, da sua ge- 
nerosidade. (V. Pago.] 

(ant.) V. Pacato. 
Pa^adniro, a, adj. (des. oiro, do p. fut. lat. urus) , 

(ant.) pagavel, quo se deve pagar. 
Pagador, s. m. o que faz pagamentos ; i'. g., — da 

tropa, da marinha. 
l'as'àlim-ií!!ioM, (geogr.) cidade da Índia transgan- 

getica, ontr'ora capital do império birman, na margem es- 
querda do Iraouaddy. 

Pagamento, s. m. o acto de pagar; fazer —:—, paga, 
salario recebido ; v. g., recebi o—. 

Pagaiiiía, (bot.) genero de plantas da familia das ru- 
biaceas e da tetrandria monogynia. 

Pagan (Conde de), (hist.) engenheiro e astronomo 
francez ; nasceu cm 16Ü4, morreu em 1665, distinguiu-se 
nas guerras da Italia, Picardia e Flandres. Escreveu ; Tra- 
tados de fortificações ; Theorcmas geomctricos ; Uelação do 
Rio das Amazonas, etc. 

Pa^ani, (hist.) nome de cinco pintores italianos; o 
1°, Vicente, de Monte-Hubiano , discípulo de Raphael, au- 
tor de uma bella Assumpção , viveu no século xv ; o 2°, 
Lactancio, de Rimini , lilho de Vicente, foi um dos princi- 
pae-< magistrados de Per. use em 1553 ; o 3^, Francisco, de 
Florenra, 1531—1561, discípulo de Maturino, imitador de 
Caravagio, (■ autor de um bello quadro de Jvpitcr e Juno; o 
4°, Gregorio, deFlorença, e Olho de Francisco, 1558—:601, 
autor de uma Invenção' da Cruz; o 5", Paulo , nasceu no 
Blilanez, é autor do muitos quadros. 

l>a^atiisino, s. m. (pagão, e des. ismo) gentilismo, 
idolatria ; (fig ) os pagãos. 

Pagano. V. Pagãos. 
Pa^ão, Pag'aii, adj. (Lat. paganus , de pagus , 

aldeia I que segue as doutrinas das religiões fundadas na 
Bivthologia ; gentilico ; (fig.) riâo baptisado. 

Pagar, v. a. (do lat. padscor, pactui, ajustar , fazer 
ccutrato, ajuste. K' incrível a discrepância e extravagan- 
cia das etymologias que os sábios têem dado dfcste verbo. 
A'üssi() o deriva da b. lat. pacare , apaziguar ; R. Estienne 
dt' pagus, aldeia. Saumaise, cora mais acerto, o faz vir do 
pactare, pactear) dar o preço estipulado por cousa vendida 
ou por serviço feito : — a tropa, os soldados, os jòrnaleiros; 
— os viveres, o frete, etc. ; remunerar, recompensar ; v. g., 
—serviços:—, retribuir beneficio, alfecto ou injuria, dam- 
nu ; D. 3-, — o amor com ingratidão ; — o mal, a injuria 
com beneficios : — na mesma moeda (loc. famil.) tratar al- 
guém como delle fomos tratados : —, desembolsar, satis- 
fazer despeza ou multa incorrida, aposta perdida; ti. g., 
pagou as custas, os gastos, o dinheiro da aposta : —o pato 
(loc. adv.) isto é, aqüillo que outrem deve, o mal que outra 
pessoa fez, ser castigado por falta ou dehcto commèuido 
por outrem : —, solTrer castigo ; v. g. , pagou o crime cora 
a cabeça ou pelo corpo, solfrendo pena corporea : —, soffrer 
detrimento: v. g., tu ni"o pagarás, toíirerás em castigo da 
mal que me fizeste:—, compensar com lucro ; i'. g., esta 
cultura , fabricação não paga o custo, o trabalho 

Pagar-se, v. r. contemplar-se ; v. fl. — das razões 
dl alguém ; receber satisfação , gostar, ser sensível; v. g., 
— dos obséquios ; —de alguém. Deus paga-se decorações 
singelos. Não me pago de frivolas desculpas : —a visita , 

' visitar a quem nos visitou : — (ant.) por aplacar, apaziguar. 
Pagases, (Pagasw , hoje Volo), (geogr.) pequena ci- 

dade da Thessalía , sobre um golpho chamado Golpko Pa- 

gazctico , hoje Golpho de Volo. No seu porto é que foi con- 
struído o navio dos Argnnautas (Pagasai uratis). 

Pagávcl, adj.dos 2 g. quo se deve pagar ; a*, rj., letra 
— á vista. Eíleitos pngavcis a prazos. 

Fagé ou Pajé, s. f. (bot.) planta medicinal do Bra- 
zil: — merioha, outra planta. 

Pageacta, í. /'. multidão de pagen^ , comiiiva do 
pagens. 

Pagcl. V. Paguei. 
PagcSia, s. /'. (Lat., dini. dc pagina, íolha pequena), 

(fig.) pa«ar por—s. 
Págeiii, s. m. (Fr. page, b. lat. pagius, do gr. pais, 

rapaz, moço de servir) moço de acompanhar o rei ou pessoa 
nobre ; na guerra e nas justas levava a espada , a lança o' 
o escudo do amo : — da lança: — da nou, marujo , inferior 
ao grumete. 

Pagenizãnlio, s. m. dim. de pagem , pagom muito 
moço ; V. g., — da tocha , do estrado. 

Pagiço, adj. (Cast. pazigo) de palha. 
Página, s. f. (Lat., queoslexicigrüphos derivam de 

pangere, escrever) superlicie plana de uuia foiha de papel; 
(lig.) escripturu. Js —s da fama , a historia: — (cliiil.) 
narração importuna. Aturou-lhe a—, a importuna gunii- 
lice, a seccatura. 

Pago, p. p. irreg. superl. de pagar, o adj. que rece- 
beu paga , salario ; estipen iiado, salariado : v. g., tropa —. 
Tinha — as dividas, a ingratidão, pagado. (V./'ajfarfo e 
pagar.) 

Pago, s. m. paga , recompensa , remuneração ; r». g., 
Deus lhe dará o —. 

Pago, (geogr.) ilha dos estados austríacos , no Adriá- 
tico , subre a costa da Croacia , ao S. da, ilha d'Arbe ; 4.000 
habitantes. 

Pagode, s. m. (t. asiat.) pagodah, do sanscrito hut 
ou puí, ídolo, e khoda, casa, residencía) templo da religião 
brahmanica ou budhista na Asia, ídolo adorado nesses tem- 
plos ; (fig) ajuntamento de religiosas idolatras , funoção. 
Fazer— (ant.) funcção de comezaiia , canto, dança, diver- 
timentos lícenciosos", folganras , como as que se fazem na 
índia com as bailadeiras dOs templos: —. moeda de prata 
de Bagadate, que vale 500 réis : — de ouro, que vale 12,800. 

Prtgodice, s. f. folgança lícencíosn. 
Pagodinlio, vi. dim. de pagode. 
Pagraíides, (hist.)dynaslía de reis armênios; reinou 

na Armênia de 885 a 1079. 
Paguado, (ant.) V. Pagado. 
Paguei, s. m. (t. da Asía) sorte de embarcarão da 

Afia. 
Paliang, (geogr.) cidade da Indiatransgangetica, sobro 

o Pahang, a cinco léguas do mar o ao KE. de Malacca; 
capital do reino de Pahang , o qual é situado entre os de 
Djohore ao S., de Salengore a ()., e de Tríngano ao N. 

Paliô, s. f. (h. n.) ave do Brazil do tamanho de uma 
pomba, negra, com o peito encarnado. 

Paiageín. V. Palhagem. 
Paicogcs, s. m. pl. (geogr.) aborigí-nes que viviam 

entre a divisa do Maranhão com o Pará, no Brazil. 
PaimbcKut', (geogr.) cidade de França , na esquerda 

do Loíre, a tieze léguas ao O. de Nantes; 4,000 habi- 
tantes. 

Paimpol, (geogr.) cidade de França, sobre o Mancha, 
a dez léguas ao Nu. de S. Bríeuc ; l,0là habitantes. 

Paiiíipont, (geogr.) villa de França , a duas léguas ao 
NO. de Plólan; 3,695 habitantes. 

Paina ou Pãina, s. f. especie de cotão ou substan- 
cia semelhante a algodão, mui fina e branca , que se cria em 
algumas arvores do Brazil, em capsulas que encerram caro- 
cinhos. E' menos consistente que o algodão ordinário. 

Painço, s. m. (Lat. panicuinj grão cereal farinaceo 
menor que o milhu miúdo. 

Paineira, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem, que 
produz uma capsula com 15 fina que serve para encher 
colchões: —, planta trepadeira que produz a mesma lã. 

Painçl, s. m. (talvez do fr. ant. pajie!, pedaço grande 
dc panno 'ou de estofo qualquer , ou panneau , fr. mod., 
taboa, almofada de porta) pintura feita sobre panno, taboa, 
lamina de cobre, etc.; quadro. « O — que o pintor lavra. 
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Lucena. » — de cohre, a taboa pintada : — (pedreiro) cimalha 
da porta : —, estante em que alguns mecânicos guardam a 
sua ferramenta : — (fig.) quadro ; v. g., de horrores. Pai- 
néis (fig.) perspectiva, quadro natural, paisagem. 

Painzellu, (geogr.) frcgiiezia de Portugal, na pro- 
víncia do Minlii>, comarca de Celorico de Basto , concelho ; 
de Cabeceiras di- Basto ; 470 habitantes. 

Paio, s. m. (d(j fr. hoyau, o ant. houel, tripa) carne ! 
de porco ensacada. 

Paiol, s. m, (Parece-me vir do ingl. hold, paiol de , 
navio ; o p pôde ser contracção de ship, navio) divisão in- 1 
terior do navio mais ou menos chegada á quilha, onde vão 
os mantinientos, a polvora, etc. : — da polvora (fort.) cova 
coberta do fíixina, onde se guarda a polvora para o serviço 
das baterias. 

PaijíciicSía, (geogr.) frcguezia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca da Mêda, concelho de Marialva ; 
400 habitantes. 

Pairado, a, p. p. de pairar, e adj. que se pairou; que 
pairou (navio;. Tornienta — com grande constancia, agüen- 
tada (V. Pairar.) 

Pairadôr, s. m. o que pairo: —, adj. que agüenta o 
pairo. 

Pairar, v. a. (do ír. parer, rebater, resistir, do gr. 
pata, contra, do um e outro lado) suster, agüentar, resis- 
tir ; V. g. , — a tormenta ou á tormenta ; — trabalhos: — 
alguém ; — suas manias, seus caprichos, soílrê-los, suppor- 
tá-los; —o tempo, temporisar : —(naut.) estar á capa, não 
surdir ; cruzar, bord^jar em certa altura ; (fig.) solTrer, sup- 
portar: —com alguém, por não quebrar com elle ; '—em 
algum negocio, temporisar , differir a conclusão : — (Ag.) 
estar irresoluto. . 

Pairo, s. m. (naut.) acção Je pairar; estado do navio 
quando paira, que consisto ein ter as vélas tendidas, as es- 
colas soltas, ou cm arvore sèccn, atado o leme. Andar ao 
—. Soffrero —. Sustentar (a nau) o—, resistir bem, sus- 
terr-se em temporal. Ter-se ao — com alguém, resistir-lhe 
emquanto não melhora a nossa posição. 

PaisEey, (geogr.) cidade da Escócia, a tres léguas 
ao SO. do Glasgow , sobre o White-Gart; 50,0u0 habi- 
tantes. 

Paüva e Pona (Antonio)', (hist.) jurisconsulto por- 
tuguez ; nasceu na cidade de Bragança em 1655, formou-se 
em Coinibra na faculdade de leis, serviu alguns cargos pú- 
blicos, como foram os de provedor de Miranda em 1711, e 
de Évora em 1718. Escreveu: Orphanologia Practica. 

Paiva, (geogr.) rio do Portugal, na Beira-Alia, onde 
nasce nas serras do Garapito e da Lapa ; passa por Fragoas, 
Castro Daire, recebe á esquerda a Povoa, o entra na esquerda 
do Douro. 

Paiva ou Castello de Paiva , (geogr.) grande 
povoacão de Portugal, na província da Beira, cabeça do 
concellio do mesmo nome, comarca de Arouca ; 6,400 ha- 
bitantes. 

Paixão, s. (Lat. passio, onis, de patior, i, soíTrer) 
affecto violento da alma ; v. g. , o amor, a ira, o odio, a 
vingança, a ambição ; desejo nmí vivo ; grande apègo, in- 
clinação; i'. g. , tem grande — pela pintura, pela musica : 
—, impressão feita por agente: dotuiça, moléstia, dôres. 
A—deNosso Senhor Jesus-Christo. As paixões (fig.) os Evan- 
gelhos em que se narra a Paixão de Jesus-Christo ; —, com- 
paixão:—, palavras que exprimem paixão. « Temos piedade 
ou — segundo nossa aíTeição presente nos guia. Èufr. » 
<í Mais curava de andar que das paixões que lhe ouvia.dizer. 
Barros, Clarim. » Tomar — por alguma cousa, apaixonar- 
se, affligir-se. lirar paixões d'entre desavindos, fazer cessar 
inimizades, odios ; compôr desavenças. Flôr da—, uma. 
flôr que encerra os principaes instrumentos da Paixão de 
Jesus-Christo, a cruz, os cravos, etc., a do maracujá, no 
Brazil. Paixões de jurisdicção (p. us.) conílictos. 

Syn. comp. Paixões, affectos, O bem ou o mal, isto é, 
o prazer ou a dor, sentido ou apprehendido nos objectos 
pela nossa alma, excita nella commoções ou movimentos de 
attracçSo para aquelles que se lhes representam como maus; 
e esta*s commoções communicam-se ao corpo, o produzem 
nelle eíleitos proporcionados, que se manifestam nos olhos, 

na côr do rosto, no movimento do sangue, e as vezes em toda 
a pessoa do homem. 

Quando estas commoções, consideradas em si e nos seus 
eíleitos, são brandas, doces , temperadas, chamam-se sim- 
plesmente affcctos. Quando fortes, violentas, impetuosas, 
chamam-se mais propriamente paixões. 

Os affectns inclinam a alma suaveiiiente , ou a procurar 
o objecto como bom , ou a fugir delia como mau. As pai- 
xões arrastam , por assim dizer, a alma, perturbam-na em 
suas operações, dominam e tyrannísani a razão, e quasi a 
forçam a resoluções muitas vezos arriscadas e perigosas. 

Ã amizade, a compaixão, o amor filial, o reconhecimen- 
to, etc., são affectos. ü amor sensual, a ambição, a cólera, 
a vingança, etc., são paixões. 

Comtudo, como os ajjectos , passando a ser immoderados 
e violentos, se transformam cm paixões, o nos 0. impossível 
fixar o gráu ou momento em que se verifica esta trans- 
formação ; e como por outra parte os affectos e paixões se 
excitam e acalmam pelos mesmos meios, confundem-se 
muitas vezes estos dois vocábulos, e usam-se indilTerente- 
mente na linguagem dos philosophos e dos moralistas. 

Paiz, s. m. (Fr. paijs , que os etymologístas francezes 
derivam do lat. pagus , aldeia) terra , região : —es , paiza- 
gem (na pintura). 

Pai^a^j^cin , s. m. (pint.) vista ou representação do 
campo, de logares compestres ; v. g. , painéis de boas pai- 
zagens. 

Paiza^ista, s. dos 2 q. pintor ou pintora dí> paizagens. 
É moderníssimo. 

Paizasio, s. m. {paiz, e des. ano) compatriota, do 
mesmo paiz:—(do fr. payía?i, camponez) homem não mi- 
litar. 

Paizista, s. dos 2 g. pintor ou pintora dc paizagens. 
Pai»:-Vinliatcir<í, (geogr) alcantilado, pittoresco o 

romântico trato de terra q\ie so estende sobre a direita do 
Douro desde o rio Corgo até- acima do Tua, isto 6, desde 
Villa-Real até perto de Anciães, com uma superfície de per- 
to de léguas ao N. do Douro. 

Pajola, s. Kl. augm. do pai^o, page grande. 
PaUang, (geogr.) cidade do Indostão. Mercado consi- 

derável, freqüentado pelos thibetanos. 
Palicnham , (geogr.) cidade da índia transgangeti- 

ca, sobro o Jleinam, duas léguas da sua embocádura. 
Paia, s. f, (cravador) engaste de pedra preciosa , joia ; 

V. g., — do annel: — do sapato, a porção de couro pegada 
ao rosto , onde assenta a íívela : — dâ polaina , peça que 
cobre o sapato por cima ou o peito do p6 ; — do escudo de 
armas , barra ou faxa lançada do alto a baixo , ou formada 
do diversas peças sobrepostas : — do calix, peça quadrada 
de panno de linho engommado com que se cobre o calix: 
— (chnl.j engano, logração. 

Pala, ígeogr.) freguezia de Portugal, na província da 
Beira, comarca de Santa-Combadão , concelho dç Morta- 
gua ; 900 habitantes. 

PaSaB>ra, (ant.) V. Palavra. . 
Palatíego. V. Palaciano. 
Palaciano, a, adj. (palacio, d ãés. ano] áulico, 

cortezão ; (llg.) cortoz, civil, urbano. Usa-se snbst., c de 
ordinário á má parte. 

Palácio, s. m. (Lat. palatium, monte Palatíno, segun- 
do os etymologístas, onde Evandro fez construir uma 
casa nobre. Eu creio quo vera de palam, manifestamente ; 
palatum significa a abobada celeste ) casa grande , nobre , 
paço; — (ant.) convento, casa religiosa. Também se diz de 
ediflcio onde se ajuntam magistrados ; v. do concelho, 
da relação. 

Palácios , (geogr.) nome commum a muito logares 
em llespanha; o principal ó Palacios de Campos, a. duas 
léguas ao NE. de Medina do Rio-Secco. 

Palaçoulo, (geogr.) freguozia de Portugal, ua provín- 
cia de Traz-os-Montes, comarca do Jíogadouro, concelho de 
Mirinda ; 720 habitantes. 

Paladar , s. m. (Lat. palatum , e os, oris, bôca) céu 
da bôca ; orgão do sabor; (fig.) gosto. Tem bom— , gosto 
apurado , delicado. Ao — de alguém , conforme ao gosto 
delle. 
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Paladínit «. m. (Fr. paladin, do lat. palatinus, ofi- 
cial do palacio) caralleiro an^ante, arentureiro. 

Paladlnamente, adv. (do lat. palam, as claras, e 
mente, sufT.), (ant.) ás claras, abertamente. 

Paladino. Y. Paladim. 
Paladinos» (hist.) nome dado nos romances antigos 

aos companheiros de Carlos-Magno; depois deu-se este 
nome a todos os caralleiros errantes. Parece ser derivado 
tal nome de palatino (conde do palacio). 

Paládio. V. Palladio. 
Palseocastro » (geogr.) nome de muitos sitios do 

reino actual da Grécia ; entre outras uma villa da ilha de 
Nbgroponto, no logar da antiga Eretria. 

Palieochori, (geogr.) villa da Grécia, a duas léguas 
a E. de Misitra, sobre o Iri; occupa o logar da antiga 
Sparta. 

Paleepolls, (isto é, cidade velha), (geogr.) cidade da 
Campania, perto do sitio onde depois foi construida Neapo- 
lis ; era de origem grega. 

Palafrem , s. m. (Fr. palefroi, que Barbazan dirira 
de paleslree fractus ou frenatus, bem ensinado, adestrado) 
carallo de ceremonia, e de ordinário em que monta alguma 
dama, mui dócil e bem ensinado. 

PalaArenelro, s. m. (Fr. palafrenier, do latim pa- 
leslree frenator) propriamente é moço de cavallariça, mas é 
só usaao no sentido de moço de libré que acompanha a pé 
o amo-que vae a cavallo ou em carruagem. 

Palalos , (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
da Extremadura , comarca e concelho de Alcobaça ; 1,080 
habitantes. 

Palals, (geogr.) cidade e porto de França, em Belle- 
Ile-en-Mer, ao N.; 3,640 habitantes. 

Palals, (geogr.) villa de França, a cinco léguas ao SE. 
de Nantes. Patria de Âbailardo. 

Palaiseau, {Palatiolum), (geogr.) cidade de França, 
sobre o Yvette, a três léguas ao SE. de Yersailles; 1,650 
habitantes. 

Palamalhar, s. f. (de pala ou pella, e malhar) jogo 
de bola em que ella é impellida por uma especie de malho 
ou martello de cabo longo. 

Palamalho» s. m. (Fr. palemail, do lat. pila, bola, 
e malleut, martello) especie de jogo de bilhar ou truque de 
taco. 

Palame. Y. Pellame. 
Palamédes, (m^th.) iilho de Nauplio, rei da Eubéa; 

foi, segundo dizem, o inventor dos pesos e medidas. Desco- 
briu o estratagema de Ulysses, que se fingia doudo para não 
ir ao cêrco de Troya ; este, para se vingar, accusou-o de in- 
telligencias com os troyanos , e íô-lo condemnar a morrer 
apedrejado. 

Palamenta, s. f. (Cast., de paio, pau, remo) appel- 
laçSo dos remos de uma galé :— (artilh.) todo o apparelho 
necessário para o serviço de um canhão ou morteiro. 

Palanca, «. f. (fort.) fortim e estacas revestidas de 
terra, obra exterior de praça. 

Palanclana. Y. Palaciana. 
Palanco, i. m. (Fr. palan, palanquinet, talvez do sa- 

lonio pullian, puxar, ingl. topull) -, (naut.) corda que passa 
por um moutSo que está na ponta davéla, e serve para a 
içar; V. g., as vélas içadas nos — 

Palanfrório, «. m. corrupção de palavrorio 
Palangana, s. f. (do fr. ant. paeU, hoje poêk, frigi- 

deira, do lat. pattlla) vaso de barro de muita circumstancia 
e pouco fundo. 

Palanqiifey s. m. (Fr. ant., do lat. palus, estaca) cir- 
co com degraus para os espectadores se sentarem para ver 
algum espectaculo; v. g., cavalhadas, touros. Ver íourot 
de — (fig.) presenciar lance arriscado sem correr perigo: — 
(fort.) palanca. (Y. Palanca.) 

Palanquéta, s. f. (do lat. pila, bola, des. dim. etc.), 
(artilh.) balas fixadas nas -extremidades de uma barreta de 
ferro. Usam-se principalmente em combates navaes para 
destroçar a mastreaçio e enxarcia 

Palanqulm, «. m. (doindiopalfte, dosanscrit.jialuít, 
cama) leito portátil de rede ou com fundo de taboasgeralrsien- 
Je usado na Ásia, tem um varal por onde lhe pegam jits mo- 
■ços: —, caideirinha usada por mulheres ou pessocá doen- 
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tes. No Brazil ás redes portáteis chamara tiptUas, nome afri- 
cano de Angola. 

Palaouan ou Paragoa, (geogr.) uma das ilhas 
Filippinas; é uma das maiores do archipelago, mas mui 
pouco conhecida. 

Palatcba, (a antiga Mileto), (geogr.) cidade da Tur- 
quia asiatica, sobre o Buiuk-Meinder, a tres léguas da su?i 
embocadura. 

Palatlua, s. f. (Fr. i^alatine, do Palatinado em Alle- 
manha) ornato de pel\gs linas que rodeia o pescoço e vem 
cruzar sobre o peito, usado por senhoras. 

Palatinado, (geogr.) nome commum a dois paizes 
do antigo império da Allemanha; 1°, o Alto Palatinado (no 
circulo de Baviera) entre a Baviera, Nuremberg, Bayreuth, 
Neuburgo e a Bohemia;2'', o Baixo Palatinado ou. Palati- 
nado do liheno (no circulo do Alto-Rheno) sobre ambas as 
margens do Rheno, flcando-lhe ao S. a Lorrena e a Alsacia, 
a O. Treves, Moguncia e Liège, e ao N. Bade e o Wurtem- 
berg, do outro lado do Rheno; este ultimo era o verdadeiro 
palatinado, o resto do paiz era dividido em treze grandes 
baliados. O palatinado do Rheno formava um eleitorado. A 
origem deste estado vem dos condes Palatinos, que os im- 
peradores estabeleciam em cada ducado para representarem 
a autoridade real; de todos estes condes palatinos, dois 
somente, os de Borgonha e de Lorrena, se mantiveram po- 
derosos; os dominios de um foi o Franco Condado, os do 
outro o palatinado do Rheno. Este, depois de ter passado 
de familia em familia, flxou-se em 1215 na deWittelsbach, 
a qual por muito tempo reuniu a Baviera e o Palatinado. 
Em 1294 esta familia formou duas casas, a Luduviciana, 
que teve a Baviera, e depois o Alto Palatinado; e a Rodol- 
phina, á qual ficou o Palatinado do Rheno; esta era a mais 
velha, e ainda existe, mas a outra extinguiu-se em 1177. 

Palatino (Monte), (i'uIaíinusmons), (geogr.) uma das 
sete collinas principaes de Roma, era muito perto do Tibre, 
a E. deste rio, e a O. dos montes Aventino, Esquilino, Vi- 
minal e Quirinal. Sobre o Palatino foi construida a Pallan- 
téa de Evandro, e depois a cidade de Romulo. 

Palatino (Conde), (hist.) grande offlcial encarregado, 
nos primeiros tempos do império da Allemanha , da super- 
intendência das rendas do monarcha , e de uma parte da 
sua jurisdicção. Os condes palatinos , em negocios crimi- 
naes, eram os assessores dos duques. Este cargo por fim 
tornou-se hereditário ; havia condes palatinos na Lotharin- 
gia ou Lorrena , na Baviera , na Saxonia , na Suabia , e 
depois na Borgonha. O de Lorrena era o mais nobre. 

Palatino (Grande), (^hist.) era na Hungria o primeiro 
ministro e representante QO rei, o general do exercito, o 
chefe supremo da justiça , o regente em caso de ausência 
ou minoridade , o medianeiro entre os estados e o monar- 
cha. Havia um para toda a Hungria, mas as divisões dos 
territorios, chamadas palatinados, foram confiadas a palati- 
nos especiaes. O titulo de grande palatino da Hungria ji 
hoje nSo subsiste. 

Palatino, (hist.) governador de um palatinado ou 
vaivodia , na antiga Polonia. Os palatinos tinham entrada 
no senado ; nSo eram hereditários, mas nomeados pelo rei. 

Palato. Y. Paladar. 
Palavá, í. f. (t. africano) dysenteria. 
Palavra, -s. f. (Fr. parler, paléer ou paller, b. lat. 

parabola, e parabolari, do gr. paraballein, conversar) som 
articulado significativo: (fig.) falia; «. g., o dom da —: 
—, promessa verbal. Deu-me a sua —. Cumprir a —; faltar 
á —; não ter —. Homem de —, ou de sua —, que a cumpre, 
g^uarda. Cair a — no chão, não se effeituar a promessa. 
Passar — (loc. mil.) dar ordem que passa de soldado a sol- 
dado : —, ajustar-se com alguém para obrar de acôrdo. 
Tomar a — a alguém , receber delfe promessa , que fará 
cousa determinada, ajustada. A —divina, o Yerbo de Deus. 
A — de Deus, a doutrina evangelica. Sobre minha —, con- 
fiando nella : — de honra, promessa solemne : —(loc. adv. 
elliptica) affirmo , ou prometto á fé de homem de honra. 
Dar —I, illudircom promessas, com vozes vSs. Em uma—, 
por conclusão, resumindo o que fica dito. 

Syn. comp. Palavra , voi, vocábulo , termo, expressão. 
Palavra é uma voz articulada, de uma ou muitas sylla- 
bas, que significa um conceito ou pensamento da alma, oij 
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snas modTicaçíícs. To: é o som formado na garganUi e 
proferido pela bôca do animal; em sentido transia to , é o 
mesmo que vocábulo , que é uma voz significativa própria 
de algum idioma. Termo é o vocábulo proprio da sciencia, 
arte, ou disciplina de que se trata, ou da linguagem e es- 
tylo em que se falia. Expressão é a palavra ou palavras 
com que se dpclara o conceito da alma, o que pa-^sa nella. 
Foi e vocábulo referein-se mais communiinente á compo- 
sição material e ás circumstancias grammaticaes da língua 
a que pcrtencem. Palavra refere-se com particularidade á 
pronunciaçâo e circumstancias em que tem p.irte a pnmun- 
'ciaçãd e ()'ouvido. refere-se á precisái) de enunciar 
as idéas do modo mais coiifurme ao assumpto que se traia. 
Expressão refere-se ruais particularmente ao modo como 
exprimimos pela vnz nossos conceitos ou sentimentos, e á 
qualidíide dos xncabvlos com que os cnunciilmos. 

O dom da palavra 6 um dos privilégios dd especie hu- 
mana; pronunciando paifivros miinifesia o homem iio modo 
mais nobre e t fncaz sen> pensamimtos ; a diíTerença destas 
palavras e de suas variações , a diífereiite maneira de as 
pronunciar ; e as inflexões corii que se ai t ciilam consüluem 
as linguas. Cada i lioma tem s>-us vocobwíos panicnlares, 
e delles dcpen le a pureza da liiiguagniti. Os termos de Cada 
sciencia (hi arte formam uma especie de lingua difiernnto 
da vulgar, qiin ordiiiariamento só entendem os que a esiu- 
daram, mas que servem lie fundamento a um senado ligu- 
rado na lioguag- ni ordinaria e commum. Das expressões 
nobres, engraçadas o enérgicas depende a elegancia da phra- 
se e a belleza do e^iylo. . n 

Palavpatia, s. f. dicterio, palavra pesada de pessoa 
irada ou mal en-inada : —, jactancia : —, expressSo inde- 
cente. 

Palavreado, a, p. p. de palavrear, e adj. certidão 
— (em e-tylo de escrivão) é a que contém exposição snc- 
cinta do estado, termos e contex o dos aut. s, do processo. 

Palavreailòi", óra, adj. palavreiro, loquaz, pala- 
vroso :—, palreiro. 

Palavrear, v. a. ou n. /palavra , o ar, des. inf.) 
dizi^r palavrorios , dicierios ; —, fazer exposição ou relação 
palavreada. 

Palavreiro, a, atlj. vcrboso, loquaz, palavroso. 
Palavrinha, s. f. dim. de palavra. 
Palavrório, s. m. muita palavra inútil e supérflua. 
Palavròso, a, adj. verboso copioso, em palavras , 

loquaz , falladtir , dilFuso em fallar ou em escrever. « Dos 
velhos é sereiti —s, » fastidiosos em narrar. 

PalaKZolo, (geogr.) cidade do reino dasDuas-Sicilias, 
a tres léguas a O. de Syracusa ; 8,0o0 habitantes. 

Palco, s. m. (ant.) estr. do, leito porlali^; feretro. 
Pale, (geogr.) tmme dailo durante a idade média, e até 

1600, á parte da Ilollarída submetiida pelos inglezes. 
Pál ca, V. Pula do culix. 
Paleado. V; 1'alliadu. 
Paleniban;;, (gei'gr.) cidade da ilha de Sumatra , 

capildl da residencia de Palembang, sobre o Moussia ; 30,0i0 
habitantes. 

Paleinban^ (Reino de) , (geogr.) reino da ilha de 
Sumatra, entre os de Menangkabuu e o de Jambia ao N. , 
os Lampongs ao S., o mar da China ao l^E.; 100,000 ha- 
bitantes. 

Palemon, (myth.) deus marinho, esposo de Meli- 
certa. 

Palcnion, (hist.) grammatico latino; nasceu em Vi- 
cença, era filho de um escravo, e ensinou em Roma no 
tem°po de Tiberio e Claudiii. Deixou um precioso tratado 
De ponderibus et mensuris. 

Palcncla, (geogr.) cidade da Ilespanha, capital da 
intendenda de Palencia, na esquerda do Garrion, a 56 lé- 
guas ao NO. de Madrid; 11,000 habitantes. A intendencia 
de Palencia é uma das cinco do reino de LeSo; fica-lhe ao 
S. a intendencia do Valladolid, a E. a de Burgos; 120,000 
habitantes. 

Palenque, (ou S. Domingos de Pálenque), (geogr.) 
cidade da confederação mexicana, no estado de CÍiiapa, a 37 
léguas a. E. de Chiapa. 

Pálco. V. Pallio. 

Paleograpliia, $. f. (Lat., do gr. paletós, antigo, 
e graphia , sulT.) arte de- ler as escripturas antigas. ^ 

Paleoiaría, (bot.) gênero de plantas da familia das 
synanthereas e da syftgenesia igual. J 

PaleótoKO, (hist.) nume de uma celebre fatnilia by- 
zantina, que subiu ao throno de Constantinopla na pessoa 
de Miguel VIU, em 12i>0, e nelle se manteve alternando òu 
partilhando o poder com os caiitacuzenos , até á qiiéda do 
império grego em 1453 ; o ultimo herdeiro desta casa fui 
Jo5o Jorge Paleoliigo, que morreu em 1033 

Paleopliato, {l'ala;ophat'is), (hist.; escriptor grego , 
autor de um tratado das Cousas incríveis, {De incredibili- 
bus)j viveu , segundo Snidas , no amio antes dc Jesiis- 
Chnsto; era natural de Paros ou de Piiene. 

Palcrm», [Panormus), (geogr.) cidade, rio reino diis 
Duas-S cilias, capital da Sn-ilia e da imeiidencia do Paler- 
mo, a 7ô léguas ao S. de Nápoles ; i7.',oiíO liabitcnies. foi 
Palenno que deu eni 1282 o signal das Visperas SicilianUs. 

Paleslíina, (geogr.) nome dado [>ilu^ romanosáJu- 
déa na sua maior extensão, nSo comprelieiideiido porém a 
Phenicia. Diviüiani-na em quatro parles; Galiléa, Samaiia, 
Judéa, Ceréa. Au>;mentida com muitos distrieio» vi/inhos, 
foi no IV século dividida em tres partes : /'u/c.iti/Ki so- 
br-as duas margens do Jordão, capital de SVi/í/mp hs- Pa- 
Zrafína 2', a m'is septentnonal .le iodada longo do Medi- 
terrâneo, Capital Cesaica; 1'alfstiiia ou ,Saíií(ar, forma- 
da dos paizes árabes ao S. da verdadeira l'ali--liiia e ao N. 
da Arábia Pelr'éa. capit il Petra. A Pafstina corres[ionde ao 
antigo paiz de Chan.ian, eoseu nome é provavelmente uma 
corrupção ''o de phdisteus, que occupavam a parte occideii- 
tal desta região. 

Paicíttrn, s. (. (Lat., do gr. palé, luta), (hist., ant.) o 
logar onde se exercitavam os athlelas, liUailores, jogulores 
de bola, etc.; (fig.) logar de exeic cio littei ario; log r onde 
se exercita arte liberal, lloj-) toma-se quasi e.vclusivamente 
por pratica, conversação. 

Paléstrieo, a,°aíí/. da palestra, da luta 
P^ilestriiia, (a amiga Piwnnte), (geogr.') cidade dps 

estados (cclesiasiicos, a tres léguas ao Nli. de Frasca ti; 
6,5o0 habitantes. 

Palestrina, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Ve- 
nezlano, u tres léguas ao S. de Veneza, em uma ilha das 
lagòiisde Veneza; tí.oOO habitantes. 

Paleta, s. f. (Fr. paklle, do lat. pala, pá) ta oazinba 
larga o delgada em que o pintur dispõe as tintas do que se 
quer servir. 

Pallia, «./*. (Lat. piiícd, que os etymologi^ias derivam 
do gr. pallò , pallcô , a>!Ítar, porque assim se Sf |^ara n 
palhd do grão. Eu inclino-me a crer que vem de pellis, pèl- 
le, gr. phlúos) a canna ou haste de tiigo, miHio, c vada, 
cenieio, e outros cereaes depois de sêcca e st parada do 
grãO; serve para sustento das bestas, bois. para" colmar cho- 
ças, para encher enxergões, albardas, eic.: —, pellii itla, 
ca-casseccas de legumes: —salhas, as dos, altios, e (lig ) do 
nenhum valor. C'->itender pur dá cá uquella '—, por n.otiVo 
levíssimo. Ter ulguem em uma —, não fazer caso delle. 
Travar— com algueir (phras. jocoS") entend>-r com elle, 
contender, estar aos itens. Tomara — defino ser fino coiíio 
o alambre. Partir a —, acabar a amizade; —, acat)ar a con- 
tenda que versa sobre consa insigniílQante. Tomar a — a al- 
guém, sei' mais que elle; (lig.) levar-lhe vantagem., ex- 
ceder, levara melhor: — do cametlo ou de jnecca-, juiico 
cheiroso, esquinantho: — de canniça, especie^de colriio 
que nasce pelos rios e vallados: — carga, espécie de junça 
estreita; tem umas quinas agudas que férenii A lume ou 
fogo de— (loc. adv.) rapidamente, como arde a palha: — 
(ant , forens.) Moraes diz quH é abreviatura de palavra,' o 
cita muitas passagens da Ordenação Manuelina em que dar, 
pedir—, parece significar licença verbal para citar alguém; 
o que comprova esta opinião *é que nos logares corres- 
pondentes da Ordenação F^ilippina se diz citar por palavm. 
Na Ord. Affonsina lemos: « Se al^juma parle qiiizer citar 
per palha, deve requerer aõ corregedor, e elle lhe dará 
falha. » — de fuste diz o autor dn EUtciddrio era « cano, 
canhão ou pedaço de palha que os juizes davam aos por- r 
teiros, para com elle fazerem citações, execuções, darem pos- 
ses.» . 
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Eli pení^j que o verdadeiro sentido de palha nesta accep- 
rão vera do fr. ant. pala, ni-aniíe^ta. aberta, livremente, do 
ital. palese, e vif-l^sare, manifestar,intimar, citar. Em quauto 
á palha de fmte , eqüivale á vara .dos ofliciaes de justiça e 
ao-bastão diis covstables de Inglaterra. Em fr. ant. paiisig- 
iiificav» pau, estaca 

Se com elTeito significa palavra, pôde vir do fr. ant. pal- 
ler, faltar. 

PiUliacnna , (geogr.) povoaçSo de Portugal, na pro- 
vinciá da Kxlreinadura, comarca e°cóncelho de Alemquer ; 
1,1 00 liabitanies. 

Palhaço, s. m. (Fr. paillasse] gracioso de companhia 
dé volteado'es que arremeda os ujais actores. Vem-lhe o 
nome de estar vestido de panno de enxergão. 

Palhaço, a, adj. de pulha. Casas—s , palhoças , 
choçiis. 

Palhnda , s. (. (palha , e des. s. ada] palha cortada 
miu^la coziila com farelos para as bestas cumerem : —(tig. 
e famil.l amontoado de allegações,, raciocínios sem solidez. 

Palhadiça, lani.) V. Palha. 
Paihacs, (gongr.) freguezia de Portugal, na provincia 

da. üiMra , ciwni n a da Figueira , concelho de Mont' mór-o- 
Yelho;24ii liabiuinlis:—, dita, na província da Beira, comar- 
ca o concelho de Trancoso ; hab lantes : — , dita , co- 
marca e concelho da Ceriã ; 3 -ti habitantes : — , dita , na 
província do Aleíiitejn, comarca <1e Aldeia-Gallega , conce- 
lho de AlHo^-Ve lros ; 440 habitantes. 
.Palha^jeiii, s. f. miiiia palha junta. 
Palhicl. V. Choça, palhoça. 
Palh:ti*, s. m. casa de palha, colmo, choça. 
Palhaüório, (ant.) V. Parlatorio. 
Pailic^al, s. m. terreno onde ha palha crescida. Pa- 

Ihegacs cmitinims. (llíst. naut.) 
.Palheiro, *. m. (palha, e des. eiro) casa d'ondfi se re- 

colhe e guarita a palha. Buscar agulha em—, trabalhar em 
vã'i, procurar cen-eguir cousa quasi impossível. 

Pallifiro, a, adj. que gosta de palha; v. g , mula—. 
.Palheir«ts , (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

viuc.ia de Traz-os Montes, comarca de Alijo , concelho de 
Murça ; 340 habitantes. 

Pâlhclas , (bot.) são assim chamados os orgSos folía- 
ceos que exisiem nas ílfties de certos vegetaes , e que não 
podem assimilhar-se positivamente aos orgãos sexuaes ou 
a seus annexos, taes como a corolla e o cálice. 

Palliêta Fr. paUttc) instrumento de jogar a 
pella ou ao aro, taboaziiiha oval com uma abertura por onde 
o printor passa o dedo, e sobre a qual dispõe as tintas : —, 
lamina de metal que se niette na boca ou do orificio de ins- 
trunientos de sopro , se comprime mais ou menos para va- 
riar o som , como, nos fagotes e doçainas do orgão : — , 
laminazinha mui delgada , de ouro, prata , ou outro metal 
tirada á fieira :—(anat.) Y. Epiglullt:—s, peças do volante 
da relógio, nas quaes topam os dentes da roda catarina : — 
(lio fr. palet, bastão, cajado), (ant.) pau, varapau. 

Pallietào, s. m. augm. de palheta, palheta metallica 
mais reforçada ; parte da chave opposta á argola , que tem 
dentes, e se mette na fechadura para dar volia á lingueta. 

Pallietc, adj. dos 2 g. {palha, e des. dim. ete) de crtr 
de-palha. r/ji/to—, pouco vinto ; de palha. Chapéu—, feito 
de palha. 

Palhipo , s. m. palha miúda quebrada e moida : — 
(naut.) hag.iço de canna de açúcar moido misturado cora 
esterco de t^allinhas , de que os náuticos se servem para 
tapar gretas por onile o navio faz agua. 

Palliiço, a, adj. de palha. Casa—, choça coberta de 
palha. Capa —, feita de pallia. 

Palhinha, s. f. dim. de palha, palha miúda; nome 
de ura jugo de cartas. 

l*allioça, s. f. (palha e choça) casa terrea coberta de 
pallia ou cohijo. 

Palhota. V. Palhoça. 
Pali ou Itall (Liiigua), (hist.) idioma scientifico da 

índia transgangeticrt, usada desde o império dos birmans 
até aos remos de Sião e Tsiampa. Distingue-se o pali antigo 
e o pali moderno; o primeiro é derivado do sanscripto, e 6 
um meio termo entre esta lingua e o prakrit, e o idioma cm 
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que foram escriptos quagi todos os livros sagrados dos 
bouddhistas. O pali escreve-se da esquerda para a direita. 

Palibothra, (geogr.) grande cidade da índia antigà, 
capital dl) reino de Satidrocotttis. 

Paliçada. V. Palissada. 
Palieos, (Paííd), (myth.) nome de dois irmãos gêmeos, 

adoraitos na Sicilia, tilhus de Júpiter e de uma nympna. 
Palicousea, (bot.) gênero de plantas pertencente á 

fa" ilia das rubiaceas eá pentandria nionogynia. 
Palilho, s. m. (dim. do lat. palus pau) pau curto, 

pouco grosso, e roliço, em que cs tintureiros enfiara as 
me<idas para as espremerem da tinta ou.agua da lavagem, 
torcendo-as. , 

Palin$çc, (geogr.) vílla de França, a quatro léguas ao 
N(». de Char.illes; 1,2' O habitantes. 

Pklinódia, s. f. (Lat., do gr. rad palin, segunda vez, 
e ódé, Ciinto) versos em que o poeta- se desdiz do que antes 
dissera; o (lesdízer-se, retraciaçao. 

Paiinuro (Cabo), {/'alinurum promontorium), (geogr.) 
cabo do reino ile Napol» s, a vinte léguas ao SE. de Salerno. 
Deve o seu nome, segundo Virgílio, a Pahnuro, piloto do 
navio de Enòas. 

Palinuro, s. m. nome do piloto do navio de Enéas; 
(fig. e poei.) piloto. 

Palissada, s. f. (Fr. palissade, de pai, estaca, lat. 
palus, pau), (fort.) estacada, cerca de paus tiucados na terra 
para defender o accesso a algum posto; liça, hçada' cercci 
para justas, torneios, eic.: —s (naut.) obras levantadas 
sobre as bordas para rebaterem os tiros do inimigo. Também 
se fazem palíssadas de cestos de terra ou de areia. 

Palitar, v. a. (palito, e ar, des. iuf.) esgaravatar, lim- 
par com palito; c. g.,— os dentes: —, v. n. (fig. e famil.) 
praticar cora alguém por desenfado, e de ordinário fazendo 
chacoia da pe.^soa. 

Palitciro, s. m. (palito, e des. eiro) o,que faz palitos; 
estojo de palitos. 

Palito, í. m. (dim. do caiít. pala) pedacinho delgado 
de paa aguçado de uma ou de ambas as extremidades para 
esgaravatar" e limpar os dentas depois da comida; (ftg.) 
objecto ae mofa. Fazer—de alguém, escarneo, chacota: 
—, no truque de taco; peça de ferro fixa e levantada 
defronte da barra; — métrico, nome de uma composição 
burlesca em latim macarronico. - 

Paliúro, (bot.) genero de plantas da família das 
rhamneas e da pentandria trigynia. 

Palizzl, (hist.) família siciliana; foi ho século xiv a 
alma de uma facção que durante longo tempo governou o 
rei Pedro II e abusou do poder; banida com os (^híaramontes, 
foi depois chamada por intrigas da rainha Izabel, do que se 
originou uma longa guerra civil, que só acabou com a paz 
en tre Frederico n e Joanna ide Nápoles, cm 13';2. 

Palizada. V. Palissada. 
Palk (Estreito de), (geogr.) braço de mar que separa a 

ilha de Ceylâo da costa da índia, e liga o golpho de Bengala 
ao golpho de Manaar. 

Palia. V. Pala. 
Palládío, s. f. (Lat. palladium, da deusa Pallas), (hist.) 

imagem da deusa Pallas; escudo venerado entre os antigos 
gregos e romanos, de cuja conservação se julgava depender a 
da republica; era o grande idolo dos troyanos. Dizia-se ter 
caído do cOu.e conservavam-na preciosamente emTroya, jul- 
gando qu8 a sorte tia cidade estava ligada a ei a. Ulysses e 
Uiomedes, penetrando de noite em llion, foram nmbá-la ao 
proprio santuario da deusa, e só então foi tomada Tr. ya. 
Segundo a tradição romana, os dois heróes gregos rouba- 
ram, não o verdadeiro, mas o falso Palladío; o verdadeiro 
foi levado por Enéas á Italia, e por conseqtiencia a Roma, 
onde estava guardado em um logar secreto, conhecido so- 
mente do grão-pontifice e da gran-vestal; (fig.) sustenta- 
culo, prolecção; v. g., a liberdade de imprimir sem censura 
privada ó o — das nações. 

Pailádio, (hist.) bispo de Ileleopolis ; nasceu na Ga- 
lada cm 308, foi viver na solidão em Nítria, no Egypto, c 
foi amigo de S. João Chrysostomo. Deixpu uma Historia, 
dos Solitários. 

Pallandras, s. f. pl. duas barcaças emparelhadas^ 
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levadas a reboque, sobre as quaes tSo as carcassas para o 
ataque de portos. 

Pallantéa, (Pallan(eum), (geogr.) cidade da Ârcadia, 
mrto da Hantinea; foi ediilcada por Pallas, uma das filhas 
ce Lycaón. Patria de Evandro. 

Pnllantides, (hist.) filho de Pallas, irtnSo de Egeu. 
Querendo roubar a Theseu, filho de Egeu, o reino de Athe- 
nas, foram todos mortos por este heróe. 

Pallanza» (geogr.) cidade dos estados sardos, capital 
de intendencia, a treze léguas ao N. de Novara; 1,500 habi- 
tantes. A intendencia de Pallanza, entre as de Ossola, Vai 
de Sesia e Novara, e o Lago-Maior, conta 70,000 habitantes. 

Pallas, (myth.) deusa italica; presida ás poesias pasto- 
raes, e parece ter sido a grande deusa primitiva dos roma- 
nos. Roma foi fundada a 21 de Abril; neste mesmo dia 
eram celebradas as festas de Pallas, chamadas Palilias. 

Pallas, (hist.) filho de Evandro, rei do Lacio; deu o 
seu nome á cidade de Pallanteum ouPalatium, sobre a col- 
lina, que tirou d'Í8to o nome de monte Palatino. 

Pallas, (hist.) liberto e favorito de Cláudio; fê-lo casar 
com Agrippina e adoptar Nero; matou este principe com 
veneno, de acôrdo com Agrippina, mas foi depois envene- 
nado por Nero, que lhe confiscou os bens, que excediam 
o valor de uns poucos de milhões. 

Pallatório, «. m. (do fr. ant.) paller, faltar, confe- 
rir), (ant.) locutorio de convento de freiras, parlatorio. 

Pallene, (hoje península de Cassandria), (geogr.) a 
mais Occidental das tres pequenas penínsulas, que termi- 
nam ao S. da Chalcidica. 

Pallenis, (bot.) genero de plantas da familia das sy- 
naiithereas e da syngenesia supérflua. 

Palliado, a, p. p. de palliar, e adj. que se palliou; 
t'. g., doença—, a que se deu côr, disfarce. Informação 
—, inexacta, em que a verdade 6 alterada. Resposta —, 
ambigua, dilatoria. 

Palliadôr, s. m. o que pallia. 
Palliar , v. a. (do lat. pallium, capa) encobrir com 

disfarces, colorar; v. g., — o crime ; — a ingratidão; — 
doenças, males, minorar, remediar por algum tempo. 

Palliativo, a, adj. que pallia. Remedio —; cura—, 
que diminue a força do mal, quo allivia por algum tempo. 

Palliçada. V. Pallissada. 
Pallldez, s. f. apparencia pallida do semblante; cdr 

pallida. 
PAllido, a, adj. (Lat. pallidus) que perdeu a côr en- 

carnada. O roíto —: —, que causa pallidez : v. g., a — 
morte ; — doença, o pallido temor, ciúme. 

Pallikares, (hist.) nome dado aos gregos, que faziam 
parte das milicias nacionaes reconhecidas pelos turcos, por 
opposiçSo aos Klephtes. Os chefes destes bandos gregos 
chamavam-se armatoli, e o seu ajudante de campo, pro- 
topallikar. 

Pállio , s. m. (Lat. pallium, capa) omato distinctivo 
dos papas, patriarchas, arcebispos, bispos ; sobrecéu portá- 
til sust'^ por varas levadas por homens, debaixo do qual 
sáe o Sacramento á rua, ou o Santo-Lenho ; os reis, e os 
vice-reis quando tomam posse. Receher com—(flg.) com 
grandes honras: —, ornamento que o papa enviava aos 
metropolitanos e arcebispos , pelo qual elle lhes dava a 
invcstidura. Este uso existia já havia longo tempo , quan- 
do em 887 o concilio de Ravena declarou que o metro- 
politano que não solicitasse o pallium em tres annos nâo 
poderia exercer funcçâo alguma. 

Pállio , s. m. (ant.) por páreo ou páreo. Correr o —, 
(V. Pario.) 

Pallõr. V. Pallides. 
Pálluau , (Paludellum), (geogr.) villa de França, a 

nove léguas ao NE. de Sables de Oleonne ; 560 habitantes. 
Palma, s. f. (Lat., talvez do egypc. djal, ramos, pal- 

mitos, e ma , dar , ramo e folhas da pahnfira ; a palmeira 
(arvore) ; (fig.) a — da victoria , o triumpho, de quo era 
symbolo o palmito qua se dava ao vencedor. A — da vic- 
tovia ; — do maríyrio. Levar a —, vencer, triumphar : — e 
capella, palnrito e capella do ílòres artiíiciaes, quo levara os 
defuntos cm tenra idade, doazellas, homens castos. Ir de 
— c capella. 

Paitu» , s, f. (Lat,, do gr. palamé, mSo ; rad. pallò, 
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vibrar, bater) — da mão, a parte liza da mio contra a qual 
se dobram os dedos quando se contráem para pegar em 
algum corpo, ou para formar o punho. Lixo tomo a — ; 

p(. palmadas em applauso; (fig.) applauso. Aniarnas 
—s, ter voga, fama. Tocar, bater as —s, applaudir. Traxer 
nas —I, louvar muito, fazer grande apreço dc «Iguem , e 
prestar-lhe todos os bons officios: — (astt. p. us.) duas es- 
trellas fixas da terceira grandeza na mSo esquerda do Sa- 
gittaiio:—(alveit.) a parte do casco das bestas entre o 
sanco e as ramilhas. 

Palma, (geogr.) capital das ilhas Baleares e da inten- 
dencia de Palma, na ilha de Naiorca , na costa do S.; 
36,000 habitantes. A iqlendencia de Palma, da mesma ex- 
tensão que a capitania geral de Maiorca, abrange todas 
as Baleares. 

Palma, (geogr.) uma das Canarias •, 30,000 habi- 
tantes. 

Palma, (geogr.) antiga comarca da provincia de Goyaz, 
no Brazil, de que foi cabeça a villa de S. Joio da Palma. 

Palma, (geogr.) rio da provincia de Goyaz, no Brazil, 
na comarca de Porto-Imperial. 

Palma, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
de Alemtejo, comarca e concelho da Alcacer do Sal; 480 
habitantes. 

Palma-ChrisfI, ». f. rícino, carrapeteiro, planta 
cujo fructo 6 oleoso e medicinal. Oleo d* —, é purgante 
mui benigno. 

Palma-del-Rio, (Decuma), (geogr.) cidade da Hes- 
panha, na confluência do Guadalquivir e do Xenil, a dozo 
léguas ao SO. de Cordova; 6,800 habitantes. 

Palmada, s. f. golpe com a palma da wío; v.g., —t 
cm applauso. 

Palmanova, (geogr.) cidade forte do teino Lombar- 
do-Veneziano, sobre o canal de Roja e deNatisone.aquatro 
léguas e meia ao SE. de Udine; 4,500 habitantes. 

Palmar, ». m. (palma.j arvore, e des. s. ar) meta de 
palmeiras; aldeia ou quinta no meio de palmar. 

Palmar, s. m. (de palmar, adj.) carda feita de cardo 
para cardar pannos á mto : — de tardas. 

Palmar, adj. dos 2 g. (de palma da mSo ou de palmo, 
e des. adj. ar) da grandeza de um palmo; patente como 
a palma da mão. Erro —, manifesto , grosseiro, palpavel, 
mui grande. 

Palmares, (geogr.) quilombo celebre da serra do 
Barriga, no Brazil, perto da provincia de Pernambuco. 

Palmares (Rio dos), (geogr.) ribeira da provincia de 
S. Pedro do Rio Grande, no Brazil; nasce ao S. do Traman- 
dahy ou Taramandabú, e vie desaguar na extremidade sep-' 
tentrional da lagAa dos Patos. 

Palmarinno, s. m. dim. de palmar. 
Palmas (Cidade real de Ias), (geogr.) capital da Gran- 

de Canaria; 9,000 habitantes. 
Palmas, (Suleilanus sinus), (geogr.) golpho de Sar- 

denha , na costa do SO., entre esta ilha e a de Santo An- 
tiocho. 

Palmas (Ilha das), (geogr.) tres sSo as ilhas deste nome 
na provincia do Rio de Janeiro, no Brazil; a primeira, na 
bahia de Nictheroy, ao oriente e á pequena distoncia da 
ilha do Governador ; a segunda, no archipelago fora da so- 
bredita bahia ; e a terceira, ao S. da provincia, diante da 
costa do districto da villa de Paraty : —, tres ilhotas desto 
nome, na provincia de S. Paulo : —, ilha da provincia de 
Santa-Catharina , na entrada da banda do S., da bahia 
deste nome : —, ribeiro da provincia de S. Pedro do Rio- 
Grande , tributário do canal chamado rio de S. Gonçalo , 
que faz coramunicar a lagôa Mirim com a dos Patos, o 
ao S. da confluência do rio Piralinim. 

Palmatuada, s. f. (por palmatoriada) golpe nas 
pahnas das mãos com palmatória ; (lig.) castigo. Levar—. 

Palmatória , s. f. (palma da niâo , e lat. fero , cre , 
pisar, contundir) pera chata e redonda de pau, sola, etc. 
com cabo, para dar palraaloadas nos rapazes nas escol- 
las ; (fig.) castigo ; —, castiçal de pouca altura pegado a 
um prato quo lera cabo ou rabo. lí' dc prata , latão , etc. 

Palmatória, s. f. (bot.) arbusto do Brazil, cm que se 
cria a coclionillia. 

Paliiiatoriada. V. Palmatoada. 
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Palmatoriado, n, p. p. de palmatoriar, c adj.cas- 
ligado com palmatoadas. 

Palmatoriar, v. a. (palmatória, e ar, des. inf.) cas- 
tigar com palmatoadas. 

Palmazt (geogr.) freguezia dc Portugal, na província 
da Beira, comarca de Estarreja , concelho da Beroposla ; 
"740 habitantes. 

Palme-c-Felfos, (geogr.) freguezia dc Portugal, 
na província do Minho, comarca e concelho de Barcellos; 
700 habitantes. 

Palmear, v. a. (dc palma da mSo , e or, des. inf.) 
appiaudír com palmatoadas ou palmas.' (Bocage.) 

Palmeira, t. f. (bot.) arvoro que dá as palmas ou 
palmitos. As palmeiras constituem uma família muito na- 
tural de vegetaes monocotylédones de estames peryginios, 
notáveis pela elegancía da sua fôrma, o pela muita uti- 
lidade que dáo aos povos das regiões em que crescera : — 
tamareira, a que dá tamaras. 

Palmeira, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, comarca e concelho de Braga; 1,200 habi- 
tantes:—, dita, comarca e concelho de Santo Thyrsoj 320 
habitantes: — de Faro, dita, comarca de Barcellos, conce- 
lho de Espozendo; 560 habitantes. 

Palmeira, s. f. (bot.) genero de arvore do mato-vír- 
gem, do Brazil, de que ha muitas especies: coco da Bahia, 
que secul'íva, o produz o côcobem conhecido e estimado; 
este é também conhecido pelo nome particular de coqueiro; 
cóco de indayaçi); que produz sementes que dSo um bom azei- 
te purgativo ; cóco de-catarrho ou mocujuba, cujo fructo se 
come; cóco de. giraha, còco de airiry, cóco cabelludo, cóco 
de dendê, que dá azeite bom para tempero; ticum, côco de 
patigabiraha, cóco isara, cóco de goriry, cóco de nahiá, 
a summídadc da arvore tem uso culinário; tapity, piassa- 
va, que serve para fabricar cabos, esteiras, tecidos e vas- 
souras; juçara áu oíahyzeiro, que se come o palmito, e do 
íructo se prepara o açahy; paty, que tem o palmito amar- 
goso com uso culinário; oticuy, fruta de perdiz, pau de se- 
mana, ieribd, macaúba, guacuman, guacurys, paxiúba, pin- 
doba, etc. 

Palmeira dos índios, (geogr.) antiga povoaçSo 
e .nova villa da provincia das Alagôas, no Brazil. 

Palmeiral. V. Palmar. 
Palmeiras, (geogr.) villa da província de S. Paulo, 

no Brazil, na comarca de Curitiba; 2,150 habitantes. 
Palmeirinlia, (. f. dim, de palmeira. 
Palmeiro, ». m. (ant.) peregrino que trazia um pal- 

mito ou palma na mSo. 
Palmejar, <. m. (naut.) peças que cíngem o navio da 

pôpa á prôa por dentro, endenlando-se como os líames. 
Palmejar, s. m. (de palma, e des. ejar) appiaudír 

batendo as palmas; em sentido abs. ou n. bater as palmas, 
appiaudír. 

Palmella (Duque de), (hist.) Pedro de Souza Hols- 
tein, distincto diplomata e estadista portuguez; nasceu na 
cidade de Turim em 1781, morreu em Lisboa em 1850. Dis- 
tincto por nascimento, pois descendia de D. Luiz Affonso, 
filho natural de el-rei D. Affonso iii, e de D. Manoel de Sou- 
za, que se enlaçára com a casa real de Holstein, o duque 
de Palmella nSo o foi menos pelos seus talentos e serviços. 
Encetou a carreira das armas em 1196, sentando praça no 
regimento de Mecklemburgo, foi ajudante d'ordens do du- 
que de Lafões, e tomou parle na luta contra a invasão fran- 
ceza. Começou a servir na diplomacia em 1802, anno em 
que foi nomeado conselheiro da legaçSo em Roma, onde 
foi depois em 1805 encarregado de negocios. Desempenhou 
importantes missões diplomáticas em Héspanha em 1812 
em Londres cm 1814, 18i0, 1833 e 1838, em que assistiu 
á coroaçSo da rainha de Inglaterra, em Paris, em 1816, 
e 1832; e finahnente, no celebre congresso de Vienna, em 
1815, onde conseguiu quo Portugal fosse representado, ape- 
zar das grandes potências quererem excluir d'aii as nações 
pequenas. Serviu lambem dentro dopaiz logares importan- 
ins; cm 1820 foi chamado ao Rio de Janeiro, o ahi nomea- 
do ministro dus negocios estrangeiros; formando parle do 
ministério em 182^!, 1832, 1831, 1835, 1812 e I8íü. Pres- 
tou os nraiores serviços á causa liberal; em 1828 foi pre- 
sidente t!;> junta e commondaato das forças do Porto, o 
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tendo-se mallogrado esta tentativa, fretou em Inglaterra 
embarcações, que vieram buscar á Galliza os seus compa- 
nheiros, e conseguiu que os fossem depois desembarcar na 
ilha Terceira; ali chegou em 1830 como presidente da re- 
gência, entrando em Lisboa a 25 de Julho de 1833. Foi 
creado conde de Palmella em 1812, marquez em 1823, 
e duque do Fayal, título que depois se trocou pek) de Pal- 
mella, em 18^; em 1626 foi nomeado par do reino, e eui 
1833 conselheiro de estado e presidente da camara dos pa- 
res ; foi eleito muitas vezes senador (e a esta camara pre- 
sidiu), de 18-8 a 1841. Era condecorado com as ordens do 
Tosfio de Ouro, g' So-cruz de Christo, Torre e Espada, Car- 
los in, Legiío de Honra e de S. Alexandre Newskí, o com 
o habito de S. João de Jerusalem. Tinha casado em 1810 
com uma filha dos senhores marquezes de Níza, de quem 
teve descendencia. Deixou: Ditcurtos parlameníare», a sua 
correspondência diplomático, de que estão publicados tres 
volumes, e outras obras ainda não impressas. 

Palmella, (geogr.) villa celebre e muito antiga de 
Portugal, na provincia da Extremadura, comarca e conce- 
lho de Setúbal; 3,400 habitantes. E' sita n'um dos mais 
elevados cumes da serra do mesmo nome, 875 péS acima do 
nível do mar e na esquerda do Tejo, uma légua ao N. de 
Setúbal. 

Palmellão, *. m. ou aij. m. de Palmella, villa fron- 
teira a Lisboa. Vento —, que sopra de Palmella. 

Palmes (Cabo das), (geogr.) na Guiné septentrional, 
na extremidade ao NO. do golpho de Guiné. 

Palméta, s. f. dim. de palma: — (pharm.) espatula 
de estender emplastros e unguentos; palmilha de sapato; 
cunha de mira, na artilhería; cunha de ferro longa, estreita, 
com cabeça cylíndríca, e forrada no logar em que se bate, 
para abrir buracos e para acunhar os aguílhões dos eixos 
das moendas de açúcar; peça de madeira que se mette 
debaixo do corpo que se quer alçar, para lhe dar maior 
altura ou para o pôr a prumo. 

Palmi, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a oito 
léguas ao NE. de Reggío; 6,000 habitantes. 

Palmilha, s. f. (palma da mão, e des. ilha, dim.) 
almeta da sola do sapato; a parte das meias que fica por 
aixo da ^anta do pé; fôrro de panno de Unho que se lhe 

cose. (V. Palmilhai.) 
Palmilhadeira, ». f. mulher que deita palmilhas 

nas meias e as remenda. 
Palmilhado, a, p. p. de palmilhar, e adj. guarne- 

cido de palmilha; que palmilhou; (fig.) cursado a pé. 
Palmilhadôr, $. m. homem que remenda meias, 

que lhe deita palmilhas. 
Palmilhar, v. a. (palmilha, e ar, des. ínf.) deitar 

palmilhas, remendar; v. g., — meias: — (famil e fig.) 
andar a pé-,v.g., palmilhou muitas léguas de terra. 

Palmilhas, s. f. pf.de palmilha, pés que se deitam ás 
meias para as remendar ou fortalecer a fim de aturarem 
mais. 

Palmins, *. m. pl. (termo da Asia) porteiros das var- 
zeas que cuidam das vallas. 

Palmipede, adj. dos 2 g. (Lat. palmipes, dis), (h. n.) 
que tem as articulações dos pés unidas por membranas, 
como os patos, adens, phocas, etc. 

Palmital, t. m. (palmito, e des. collcct. ai) palmar, 
que dá palmitos. 

Palmiteso, a, adj. (alveit.) casquicheio, que tem a 
palma do pé tesa. 

Palmito, s. m. (Lat. palmes, itis, ramo de vinha ou 
de palmeira) ramo de palmeira; palma ou ramalhete quc so 
põe aos defuntos innocentes, ás virgens, etc.; miolo de 
certas palmeiras que se como guisado. 

Palmo, s. m. (de palma da mão) medida de extensão : 
e a distancia entre a extremidade do dedo pollegar e a do 
mínimo, estando o mais apartados possível, abena a mão ; 
medida convencional: — craveiro, a quinta parte da vara e 
a terra parte do covado: — geometrico, doze pollegadas. 
Um — de terra (fig.) porção mui pequena. Nua ve — de 
terra, nada distiiigue, nada entende. Conhecer o terreno 
a —s, com toda a exacção. Ganhar terreno — « —. 'los 
poucos, corabatondo a cada passo. Crescer a —s, mui rapi- 
damente. 
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Palinyra,' (Tadmor era arabe), (geogr.) célebre cidade 
di;) reino da Arabia, assim chamada pelits romanos por causa 
dás suas bellas palmeiras, situada entre a Syria e o Euphra- 
(es. Attribup-pó a sua fundação a Salomão. As ruinas da 
cidade de Palmyra ainda sSo magníficas. 

,t*alo, (g<-ogr ) cidade do reino de Nápoles, o quatro 
'iepiias ao Sü. de Bari, 4,700 habiianle». 

Paio ou Palou, (geogr.) cidade da Turquia asiatica, 
nobre o Euphrates, a 33 léguas ao NO. de Diarbekir; 8,(i00 
habitantes. 

Palomas, s. f. pl. (do cast. •paloma, pombo), (naut.) 
cabos das vergas onde se fixara as ponias das ostagas. Á 
denorainaçâo vem do lat. palumhes, pombo bravo, do gr. 
palló, agitar 

Paloiiibèta, s. m. (h. n.) peixe do mar do Brazil, 
nmiio sab .ros"; dizem ser o dourado quando novo. 

Paios, (Palus Eneph), (geogr.) cidade da Ilespanba, 
a légua e meia a SE. de Huelva ; 1,000 habitantes. 

I*alota, (geogr.) cidade da Hungria, a cinco léguas ao 
TíK. de A'eszprini; 4,00ii habitantes. 

Palovea, (bnt.) gênero de plantas da familia daslegu- 
mirlo--a-' e (Ia ennandria momigynia. 

Palpadclas. V. Apalpadelas. 
Palpado, a, p. p de palpar, e adj. apalpado. Cavallo 

que lem remendos claros, cavallo russo. 
Pj»lpar. V. Apalpar. 
J^alpável, adj. dos 2 g. que se pôde pfilpar ou apal- 

par, taiigivel; (fig.) manift^io, patente, evidente; t'. g., 
razões, erros paíporcú,'verdade —. 

Palpavcliiiente, adv. de maneira palpavel, eviden- 
ttjjHfnte, sensivelmente. 

Pálpcbra, s. f. mais us. no pl. (Lat. palpelra , de 
jialpare, tncar brandamente, ameigar) capella dodiho, pro- 
iongaçSo da pelle que cobre e protege o olho cerrando-se: 
— superior ou inferior. 

Palpitaçâo , s. f. (Lat. palpitatio, nis) movimento 
tremulo dus musi ulos. Diz-se principalmente do coração; 
í'. (]., ter, s nÚT palpitaçõcs. 

Palpitante, adj. dos ? g. (Lat. palpitam, tis, p. a. 
de palpitare) que palpita; v. g,, entranha, peito, coração, 
lacítibros —s. 

Palpitar, v. n. (Lat. palpitare, frequent. de palpare, 
palpar) solFrer movimento tremulo ou convulsivo nos mus- 
culos, nas eniranh»s na respiração. Ex. « Viam-se-lhe pal- 
pitando os miolos. Barros. » «" D'oul^os as entranhas pal- 
pitando. Camões. » 
^Palra. V. Parola. 
Pairado, a, p. p. de pairar, • e adj. fallado muito, 

parolado. 
Pairadòr. V. Fallador, Paroleiro. 
Palramento. V. Parlamento. 
Pairar , v. n. (contracção de parolar, ou do fr. ant. 

paller, faltar, discorrer), (faiíiil.) parolar, fallar muito, ta- 
{j.irelar; parolar para irnpôr e illudir; descobrir o segredo; 
(íig-.) chilrar, gorgeiar (o passaro); v, g., —oestorninho: 
—, i'. a. (ant.) dizer, publicar, patentear. Ex. « Os olhos 
pairam os segredos da alma. Eiifr. » 

I]*alrar2a, s. f. o vicio de ser palreiro, fallador, fal- 
ia torio, parola, garrulice. 
'Palratório. V. Parlatorio. 
9*alrciraiiicnte, adv. como garrulo. 
Palreiro, a, adj. fallador, garrulo, que não guarda 

segredo. Usa-se subs.; v. g., é um—, garrulo. O — fai 
scj amigo mudo. Os —s passarinhos, garrulos. 

Pairisfjiiciro. V. Palreiro. 
3*a]ròiiio. V. Palreiro. 
Palud, ^seogr.) villa de França, a cinco léguas ao NE. 

de Oriinge; 2,313 habitantes. 
Palsidaitienío , s. m. (Lat. paludumentum) , (hiçt. 

ant.) vestido branco ou côr de purpura de que usavam os 
generans, cônsules romanos, o depois os imperadores. 

U*aÍMde, s. f. (Lat. palus, dis), (p. us.) alagi^a. 
PaSiidòs» , a, adj. (Lat. paludosus, de palus, dis, 

lagôa, pauiano) pantanoso, alagadiço, apaúíado. 
Palustrc , adj. dos 2 g. (Lat. paluster) das lagôas, 

que as freqüenta; v. g., aves—s. 
Pam. V. Pão. 

Panias, (geogr.) aldeia dô indios da provincia^de Matb- 
Grosso, no Brazil, na margem direita do rio Madeira, perto 
do salto Giráo. 

Panibainarca, (geogr.) monte da Nova-Granada, a 
cito legiis ao N. de Quito. 

Pamiiíi, (geogr.) pequena villa da provincia da Bahia, 
no Brazil, na comarca de Jacobina, na margem esquerda do 
rio de S. Francisco , a 22 léguas acima da cachoeira de 
Paulo Affnnso; 1,200 habitantes. 

Paniiers, (geogr.) cidade de França, a cinco léguas 
ao N de Foix, sobre o Ariège; (í.OO" habitantes. 

Pamiso, (géogr.)'notiie de ires pequenos r^os da Grécia 
antiga, dos quaes dois eram na Messiiiia, lançavam-se no 
golpho deste nome, e um na The^salia, afíluente do Penea. 

Painlico-ííound, (geogr.) golpho dos Estados-Uni- 
dos, naCarutina do Norte. 

Pamoiilia, s. f. chama-se no Brazil a um bolo fr-ito 
com fubá de milho ou de arroz, pnlvinho, açúcar e leiie. 

Panipamada, s. f. (pawpano, « des. s. ada),(chul.) 
cousa vá , sem fundamento , apparencia vã , como a dos 
pampanos sem uva. 

Pàinpano, s. m. (Lat. pampinus, d" gr. poa-amphi- 
oínem, hervaem torno da vinha) sarmento nuvo, pitnpolho 
da vide; parra, folha da videira:—, peixe pequeno da feição 
da choupa:—da cana de açúcar, a planta mui grossa, com 
demasiado viço e aguada, que faz pouco e mau aç\icar. 

Pampas, (geogr.) vastas planícies da America do Sul; 
e>tendem-se na parte meridional do governo do Buen is- 
Ayres, desde o Bio da Prata até junto das \ndes. São ha- 
bitada pelos gaú<'hos, de origem hespanhola. 

Pampas-del-Sacramento, (geogr.) nome dado 
ás varias planícies situadas ao N. do Pcrú, o a E. da inten- 
dencia de Truxillo, descobertas em 1726. 

Pampciro, s. m, vento tormentoso do SO. 
Pampelonne, (ge^ gr.) cidade de França, aseis lé- 

guas ao NE d'Albi; 2,000 habitantes. 
Pampliylia, iprimitivamento Mopsnpia, hoje parte a 

O. do pachalàto de Itchil, e parte a SE da ilnofolia) região 
da Asia-Menor, ao S., sobre o Mediterrâneo, entre a Lycia e 
a Cilicia. Jíra limita o ao N. pela Pisidia. 

Pampliylio, (h. n.) genero de insectos da ordem dos 
liyme.uópteròs, secção dos terebrantes, familia dos porta- 
serras. 

Pampliylio, (hist.) pintor grego ; nasceu na Maceío- 
nia, vivia no reinado de Filíppe, no iv século antes de Jesus- 
Christo. Fundou a escola sycyoniana,c foi mestre de Apelles. 
Também era bom maihernatico. 

Pamplijlio (S.), (hist.) natural de Beryto; substituiu 
Origeiies na direcçSo da escola de Alexandria, fundou outra 
escola em Cosaréa da Palestina; solfreu o martyrio em 309. 
E' commemoradb no 1» de Junho. 

Pampilito, s. m. (do mesmo rad. que pampano, pela 
semelhança ao pimpolho) garrocha, aguilhada curta de 
picar o gado, haste coiii ferrão; olho de boi, especie de 
parietaría, herva. 

Painpilijosa, (geogr.) villa de Portugal,_ na provín- 
cia da Beira, comarcae concelho de Coimbra; 360 habitan- 
tes: —, dita, na referida província, cabeça do concelho do 
mesmo nome, comarca de Arganil; 2,000 habitantes. 

Pampineo, a, adj. (Lat. fampineus) de pampanos, 
das vides. 

Pampinôso, a, adj. (Lat.pampinosus) cheio de pam- 
panos, coberto, ornado de parras; v. g., as—s vides; o — 
outono. 

Pamplona, (Pompeiopolis, Pompelo), (geogr.) cidade 
de Ilespaiiha, capital da intendencia deste nome e da capita- 
nia general de Navarra, sobre o Arga, a oitenta léguas ao 
NE. de Madrid; 15,000 habitantes. A intendencia de Pam- 
plona occupa o mesmo territorio que a antiga Navarra. 

Pamplona, (geogr.) cidade da America do Sul, ca- 
pital da província do mesmo nome, sobre o Zulia, a 107 
léguas ao NE. de Bogotá; H,200 habitantes. A província de 
Pamplona é uina das quatro da divisão de Boyaca; couta 
78,000 habitantes. 

Pampolho. V. Pimpolho. 
Pam-porcino, V. Pão de porco. , , 
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Paniiiosto, s. m. nome dc uma planta(cm lat. caltha); 
malmequer amarello. 

Pan, (uiyih ) rteus grego , íllho de Júpiter e do Calis- 
to, presidia aos rebanhos e aos pastos , e passava pelo in- 
ventor da tharamela Namorado da nymplia Syrinx, deu-se 
a persegui-la, e teve o desgosto de a ver mudada em orva- 
Iho quando ia agarra-la. Não fci mais feliz com a nympha 
Echo. Reprcsenta-^e l'ati com pós de bode e coberto como 
pello do mesmo animal. Dá-se-lhe por cortejo sores da mes- 
ma fôrma, chamados paus, paniscos ou i'!gipans , isto ó, 
Paus-cabras (do notne de 1'an e dogr^go aiges , cabras). O 
Fauno dos latinos parece-se muito com o l'an dos gregos. 
IS'a Arcadia 6 que Píju era nmito venerado. As sua» festas 
ch.imavam-se iyceas, o em lioma lupcrcaes. 

Panaféa, s. /' (do gr. pan, tudo , e akos, remedio), 
(med.) ri incdio co'itra toOas as doenças iinivt rsaes. 

I'aii acé<», s. VI. pan..c(''a ; herva curu-tudo. 
Pataacú < u B^anacttisi, s. m. (t. bruzil.; ■panica , 

na liiiguii dos indígenas) (!^pecie dc cesto cumprido com as 
bordasMdladiis paia dentro. 

Punadaira, ». (do fr. panneau, pau, estaca nietti- 
da cm encaixe) eixo de moimia deaçuciir. 

Panicvif», (hiít.) [ihiloso[iho siõicn; nasceu em Rhodes 
no unno 1V)() antisde Jiviis-tUiii^tn; fldrcscia no anno 150. 
lístudou pri . eiruiiifiiie e n Ali enas com Zenâo, ao qual 
succfdeu na cadeira do Portic ; drpois estabeleceu-se em 
Koma, on ie abriu un a i^scula frequeiitada pelos mancebos 
de maior distincçào. ConjpôzdilTereiitus obras, e entre ellas 
um tratado dns iíertTtfs. ' 

Panai, in panno chfio de palha ; panno de tender o 
pão. //ar, empurrar— (fig. e famil.) descarregar sobro 
outrriu o ppso de cousa, di^ negocio incommodo. 

Panaittá, (gergr.) cidade da Aim-ucu do sul, capital 
da pioviiicia di> mesmo noitie, e de toda a divisão Oo isthmo, 
no tim de uma vast.i bahia sobre o Oceano Pacifico ; 1 
habitantes. A provincia de Paiiauiá, uma das duas provín- 
cias da divi>ão do i^ihmo, sobre os duis Oceanos, ao S. de 
Gu 'limala, conla GO, 00 h íbitantes. 

Panamá, .geogr.) isthmo que junta as duas Amé- 
ricas. 

Panaria, s. f. (ant.) tulhas, armazéns de recolher o 
liigii ou f niihas. 

Panarieif», s. m. (panaritius, alterado do gr. paro- 
nykliia,àc pa<ü, junio, e oiiyx, unha) lumor mui doloroso 
junto á raiz das unhas. 

Panario. V. Pana^queira. 
Paiiaco, [Scult-na], (geogr.) rio da Italia ; sáo dos 

Apentiinos, sepaia os istados da Igieja do ducado de Mode- 
na, H lança-se no Pó pela margem direita. 

Panasoacs, (geogr.) íreguezia d^ Portugal, na pro- i 
vincia do Minho, comarca de Pico do Regalados , concelho 
de Abnim da Nobrt ga ; 2JiO habitanies. 

Panas(;o, s. m; cípccie de herva de pasto. 
Panasiiucira , s. f campo em que ha panasco, terra 

de pasto , de hervai.aes. 
Panatiieneas, (!'annthena:a , dc pan , tudo , e 

Athene , Minerva , ou Athcnaa, festas de Minerva), (geogr.) 
grande festa aiheuiense, celebrada em honra de Minerva. 
Instituída po''Erichlhonius em 1495 antes do Jesus-Christo, 
recebeu novo lustre do Theseu, que fez de Minerva a deusa de 
toda a Aitica , e da sua festa o logar de reunião de tudos os 
povos deste"^paiz. Depois houve as grandes e pequenas Pana- 
thenéas. As primeiras celebravam-se de quatro em quatro 
annos ; as segundas todos os annos. Dcsenvolvia-se nestas 
festas um luxo extraor ünario ; a principal ceremonia era a 
procissão de pcpluni ou véu de Minerva ; depois seguiam as 
lampadodromias (carreiras com fachos na mâo), jojíos gym- 
nasticos , representações , e finalmente banquetes públicos. 

Panaty, (geogr.) tribu de Índios que viviam na serra 
que delles retem o nome. 

Panalyi (geogr.) serra da provincia do Rio-Grande do 
Norte , no Brazil, no districto da villa de Porto-Alegro. 

Panay, (geogr.) uma das ilhas Filippinas ; 296,000 
habitantes. Residenciá de um governador hespanhol. 

Pança, s. f. (Lat. pantex; fr. ant.^a/ice , mod. pame^, 
^chul.) ventre, barriga. 

Pancaa, s. /'. (obsol.) rolo dc pau que se raettepor 

baixo de cousas pesadas para facilitar a suaconducçâo tíc 
um logar para outro. , 

Pancada, s. f. (em gallego significa pontapé) golpo' 
com pau , e , por ampliação , golpe cóm a mâo , com qua!- 
qualquer arma coniundente e não coriante , ou com a parto 
delia que não talha ; (fig./ golpe, lance adverso ou repenti- 
no. Dar — s, espancar. Levar—s, recebê-las. Uma—(Vagua, 
chuva grossa e repentina: — de dinheiro, grande quantia 
ganhada (ui perdida de repente. Miohi que já traz—, eiva- 
do, meio ôco. üe — (,loc adv.) de repenie , inconsidera- 
damente. A—, a um tempo, juntamente. Andavam ã 
ou ás —s, brigando. 

Pancaclinlia, s. f. dim. de pancada, toque ligeiro, 
Pancarpia, s. f. (do gr. paít. tudo , e tarpos, fniel-i 

ou car, o , aruculaçâo do punho). Ksie termo signilicou a 
principio collecção de frmuos, depois collecção de (liu-es , e 
(fig ) coroa deílôres liiteiarias, misC' llanea , única ocepcào 
em qne nós o usámos. Kmíiiii, lambem significou combato 
de homens no circo contra ioda a forte de animaes. ■ 

P ancai'|)u, s. m. cimiLato de homens contra animaes'. 
(V. Pancarpia.) 

PjincSia. Y. Prancha. 
Panehaia, (geog..) parte da Arabia-Feliz,.muito afj- 

mada entre os amigos pela quantidade de peifumes quo 
produzia ; era na Sabèa, sobre o golpho pérsico. 

P<ane{iarati, s. ni. (t. da Asia portugneza , depan- 
cha, cinco, em sanscr. e hindoiis, e ruti. estipnUir) pra/o do 
cinco "dias, em que se dá aviso que se hão de fazer as arrt- 
ujatações nas tenasde Salsete 

Pànchorra, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia da beira, comarca de Rezende, concelho de Aregos , 
Íi81 habitantes. • ' 

Panclii-eiís. V. Pancreas. 
Panei)yina^:<t^o, s. m. (do gr. pan, tudo, kheO, 

dissolver, esp.dhar, e agá, provocar), (med. , hoje desusa- 
du) purgante que evacua lonos os maus humores. 

Pancíatíci, (hisi.) poderosa família da Toscana; es- 
tava á frente dos gibelinos de Pistoia. Baniu os tedici, que 
tinham vendido esta cidade a iastruccio Castracani, 0 con- 
cluiu em Kfâ"! um tratado com Flore, ça, em virtiido do 
qual Pistoia tornava-se, com ■■ titulo de amiga, dependeulí: 
de Florença, e recebia guarnição ílorentina. 

Panerácio, s, m. (do gr. pun , tudo, e kralos,íofça) 
exo cicios g\mtiasiicos da luta e puiilaio 

Pancráeio, s. m. especie de cebolla albarrau. 
Paneratiuin, (bot.) gênero de plantas da família das 

nareisseas e da tie,xau ria moiiogynia. 
« Panercas, s. m. (Lat., do gr. pan, tudo, e Jcrcas, 

carne), (ani.) iirsiâo lobuloso de còr aiiunellada, situado no 
epif;a>tno, debaixo do estoft.ago, na espessura do mesocnlon. 

Pancrcático, a, adi. (anat.) do pancreas. 
Pancla^nioniuni, (hist.) nome dado por Milton <i 

assernbléa d''s demonios e ao logar da sua reunião. 
Pandalo, (h n.) gênero de .crustac. os da ordem dos 

decapodes, família dos niacr.mres, tritiu dos salic cos. 
Pandarane, s. m. paragem da costa do Malabar, hcÍA 

do ilhotas, onde os portuguezes debnataram a armada do 
rei de Cal cut; daqui vem a expressão: dar com tudo em 
pandaranc, estragar, desbaratar tudo. 

Pàndaro, (hist.) filho do troyano I.ycaon e amígo^de 
Páris; era um dos mais bravos guerreiros do exercito da 
Príamo durante a guerra de Tioía. Impaciente por comba- 
ter, violou as tréguas concluídas entre os tioyauos e gregos, 
atirando um dardo sobro MeneláOi Foi pouco depois morto 
pbr Diomedes. 

Pandataria, [Vendotiene],. (geogr.) ilhota do mar 
Tirrheno, em frente do Cabo de Circé; era um dos logares do 
exílio no tempo do império. Foi nesta ilhota que morreram 
desterradas Julía, filha dc Augusto, Arippina, e uctavia,filha , 
de Cláudio. 

Pandear, v. a. (Lat. pando, ere, abrir, patentear) 
bojar, inohar, como o vento quanto enfuna as velas. 

Pandectas, s. f. (Lat. pandectat, do gr. pan, tudo, o 
dekhomai, tomar) obra que trata de diversas matérias, como 
a que compôz Tiro, liberto de Cícero. Depois applicou-se ao 
Digesto ou corpo,das leis romanas, xqlligido por ordem dô 
Justiniano. 
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Pau(l«ir«iro> s. m. o que faz panileiros; o que toca 
pandfiiro. 

Pandelrinho, í, m. dim. de pandeiro. 
Pandeiro, s. m. (talvez do fr. pandore, instruiiionto 

antigo de musica, e<ipecie de alaúde^ do gr. pandoúra) ins- 
trumento muaico formado de um pro de madeira com soa- 
lhas, enfiadas em arames dispostos em vãos na altura do 
aro; agita-se com a mSo direita, fazendo bater as soalhas de 
latSo umas nas outras, e de quando em quando batendo com 
o instrumento na palma da mSo esquerda. Faltar como um 
—, sem tom nem som, sem dizer ceusa que valha. Em boas 
tnãos está o—, isto é, em mSos de quem dará boa cunta do 
negocio que se lhe confiou. 

Panderéta » s. f. fdo lat. pandere, abrir) aberta. 
Tosquiar ái—s, deixando claros ou desigualdades em car- 
reiras na pelle ou cabello. Serviços alinhavados ds—s, mal, 
como cabello mal tosquiado. 

Panderpour, (geogr.) cidade da índia antiga, sobre o 
•Bimah, a 15 legnas ao SE. de Pounah; 15,000 habitantes. 

Pandilha, s. f. (do gr. pan, tudo, e dúlos, dólo, frau- 
de) concerto entre varias pessoas para fraudar, roubar 
alguém, principalmente ao jogo. 

Pandilbeiro , s. m. o que faz pandilha ao jogo, 
gatuno. 

Pandion, (hist.) rei de Athenas, que, segundo a tra- 
dição, instituiu as Pandias, festas de Júpiter (Zeus, Üios) 
commum a todos (pantes) os habitantes da Attica; era filho 
e successor de Erichthonius, e foi pae de Erechtheu, de 
Progné e de Philoniela; reinou de 1556 a 1525 antes de 
Jesus-Christo, e venceu o rei de Thebas, Labdaco. Um outro 
Pandion subiu ao throno de Athenas em 14t'5, e foi banido 
depois de 24 annos de reinado pelos Métionides. 

Pandion (Reino de), (geogr.) paiz da índia, além do i 
Ganges, na costa occidental, provavelmente no Karnatic 
actual e nos arredores de Maihoura e Marava. E' provável 
que os seus limites variassem, e que se estendesse muito 
]pelo interior. A fama do reino de Pandion espalhou-se até 
a Italia desde o tempo de Augusto. 

Pandlt, (hist.) nome indio que corresponde ao de j 
-doutor, e é usado pelos Brahmes que se destinam ao en- 
sino. 

Pandjnad, (geogr.) grande corrente de agua, af- 
fluente do Sind ; é formada da reunião de quatro grandes 
rios, que com o Sind regam o Pendjab. Estes rios sSo: o 
Djelam ou Behat (o fíydaspe dos antigos), o Tchennab 
(Acesines), o lXdire\{Hydraote), e o Setledjeou Gharra(H!/- 
phase). 

Pando, a, adj. (Lat. pandus) aberto, bojudo, enfu- 
nado. As —s azas. As vélas —s, enfunadas, inchadas pelo 
vento. Cavallo —, que tem o espinhaço concavo, curvado 
para dentro, sellado (como se diz vulgarmente). 

Pandolho I, (hist.) chamado o Cabeça-de-Ferro, prín- 
cipe de Capua, filho e successor deLandolpho iv; reuniu ao 
seu dominio as cidades de Benevento, Cupua, Salerno, Ca- 
merino, Spoleto, e sustentou guerra com os gregos, que o 
bateram em Bovino e o aprisionaram; quando recobrou a 
liberdade, vingou os ataques que os napolitanos tinham di- 
rigido contra os seus estados, emquanto estivera ausente, e 
morreu em 981. Quatro principes do mesmo nome reina- 
ram em Capua. 

Pándora, (myth.) nome da primeira mulher, segundo 
a mythologia grega. Foi modelada por Vulcano, animada 
por Minerva, dotada de todas as qualidades pelos deuses, 
dos quaes cada ura lhe fez um dom (esta é a origem do 
"mesmo nome, pan, tudo, dáron dom); depois foi enviada 
por Júpiter a Prometheu com uma boceta em que estavam 
encerrados todos os males. Prometheu, desconfiando de al- 
guma traição, recusou Pandora e os seus presentes; mas 
Kpimetheu*, seu irmSo, tomou-a por esposa, abriu a boceta, 
e deu assim salda a todos os males. Não ficou no fundo da 
boceta senão a esperança. A invasão de todos os males so- 
bre a terra fez nascer o seciilo de ferro. 

Pandorga, (. f. (do lat. pando, ere, abrir, aures, 
ouvidos, ou gr. orgaô, excitar, animar) musica ruidosa de 
muitos instrumentos; (fig.) cousa descompassada:—, ho- 
mem ou mulher que tem grande barriga, pançudo. Sendo 
homem é t. m. Um —. 

PAN 

Pandósla., (geogr.) cidade do Epiro, ao S., nos con- 
fins da Mulussida o da Thesprotia, sobre um rio chamado 
Acheronte. 

Pandour, (geogr.) villa da Hungria, a nove léguas ao 
S. deKoloiza; os seus habitantes, primeiramente emprega- 
dos na perseguição dos ladrões, depois arregimentados em 
corpos francos, fizeram dar o nome de Pandours aos diver- 
sos corpos francos que havia na Áustria. 

Pandous ou Pandavas, (myth.) cinco irmãos ce- 
lebres na mythologia india, os quaes, segundo o Mahabha- 
rata, disputaram o throno da Índia aos Kourous, seus pri- 
mos, e a final venceram-os com a protecção da krichna. 

Pancgírico. V. Panegyrico. 
Paneg^yrlco , s. m. (do gr. pan, tudo, e aghyris, 

assembiéa) festas ou feiras em que so celebravam jogos a 
que concorriam os povos vizinhos, na antiga Grécia: —, 
puenia, discurso em louvor de algtiem, como era costume 
pronunciar nas ditas festas; elogio, oração laudatoria. 

Panegyrico, a , adj. laudatorio ; d. g. , sermão, 
oração —. 

Panegyris. V. Panegyrico. 
Panegyrisar , v. a. louvar , elogiar , exaltar com 

panegyrico; v. g., — as virtudes, os talentos, o patrio- 
tismo. 

Pane^yrlsta, s. m. o que faz um panegyrico. 
Pancir«i , s. m. (Fr. panier, cesto ; lat. panarium , 

de panis, pão), (artilh.) cesto do vimes com azas, da fôrma 
da alma do pedreiro, no qual se mette cheio de pedras. 

Paneliui, (geogr.) freguezia na comarca das ilhas dos 
estados da Índia portugueza, na qual ha uma fabrica de 
polvora e um hospital; 740 habitantes. 

Panella , s. f. (do lat. pansa , de pandus , bojudo, e 
cila, panella) pote , vaso bojudo de barro ou de metal para 
cozer ao lume a comida diaria e para outros usos ; (fig.) a 
olha e comida diaria ; r. g., caldo da—. Açúcar de—, 
de mui baixa qualidade. 

Panellas, assim se denominou uma rebellião da pro- 
víncia das Alagôas , no Brazil; também lhe chamaram ca- 
banada. 

Panellinlia, s. f. dim. de panella. Fazer — com 
alguém, (loc. famil.) associar-so para murmurar, maldizer 
ou intrigar. 

Panètc, s. m. dim. (ant.) de pão. 
Panétc , s. m. dim. (ant.) de panno; trapo :—«, pl. 

trapos, farrapos. Tomar o —, (phras. vulg.) fugir. 
Panetela , s. f. (do lat. panis , pão) sopas ou papas 

doces de pão ralado ou de migas de pão. 
Pang;aio , s. m. (t. da Asia) embarcação de remo, 

especie de canôa que so rema com remo de pá, e é cozida 
com cairo. 

Pangajoa, s. f. embarcação da Asia, dc remo. 
Pangaré , chama-se no Brazil a uma côr de cavallo 

ou burro ; é entre baio e castanho. 
Pangeo, (hoje montes Castagnatz), (geogr.) pequena 

cordilheira de montanhas, na Thracia, que une o Khodopo 
ao llemus. E' dellas que sáe o Nesto. Contém minas de 
ouro e de prata. 

Pangini. V. Nova-Gôa. 
Panii^o , s. f. (bot.) planta do Brazil, cujas folhas 

usam os negros para pitar, e que produz um efleito narco- 
tico. 

Pangoé, (geogr.) prazo da corôa portugueza, no dis- 
tricto de Sofalla, que tem uma extensão de tres léguas, 
pouco mais ou menos, sobre quasi metade de largura. 

Paniia. V. Paina. 
Panlianies , s. tn. pl. (geogr.) aborígenes que do- 

minavam em parte da provincia de Minas-Geraes, no 
Brazil. 

Panbo, s. m. (ant.) panno. 
Pauiany , (geogr.) cidade da Índia , na embocadura 

do Paniany, ao mar das índias, a quinze léguas ao SB. de 
Calicut. 

Panical, s. m. (t. da Asia) mestre de esgrima dos 
naires. 

Panlçaie, s. m. (t. da Asia) doença freqüente na ín- 
dia, que faz inchar os pés. 

Pânleo, adj. (Lat. panicus, que todos derivam Je 
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Pan, deus dos bosques, cuja voz assustava. Talvez venha 
de pan, tudo , todos, e ckhos , o éco, o som) medo, terror 

súbito e sem causa sufficiente ; v. g., o que faz fugir 
um exercito pela crença errada de que tudo está perdido, e 
que o inimigo o tem cortado. • 

Panicaado. V. Apaniguado e Paniguado. 
Panicul» ou Panniculo, (anat.) V. Tez. 
Paniguado, a., adj. (do lat. panis, pão, agua, e 

des. adj. ado) que recebe ração, sustento de alguém, que 
come o seu pSo; pessoa da obrigação ; (fig.) do partido de 
outra; cliente entre os romanos. « Seus caseiros,—se ser- 
vidores. Urd. Man. » 

Panioníuin, (hist.) nome dado á confederação jonia, 
e ao logar onde se reuniam os seus deputados. 

Panipot ou Panipet, (geogr.) cidade da índia in- 
gleza, a vinte léguas ao NO. de Delhi. 

Panissicrcs , (geogr.) cidade de França , a tres lé- 
guas e meia ao NE. de F"eurs ; 3,730 habitantes. 

Pannali, (geogr.) cidade da índia ingleza, a tres lé- 
guas ao SE. de Techatterpour. 

Pannar ou Pennar, (geogr.) rio da índia; nasce a 
cinco léguas ao N. de Nondy-Droug, no Maissour; corre ao 
SE., atravessa o Balaghateo Karnatic, ecáeno golpho de 
Bengala. 

Pannaty, (geogr.) serra limitrophe das províncias da 
Parahyba e do Rio-Grandc do Norte, no Brazil. 

Panníco, s. m. ditn. de panno, panno de Unho ou de 
algodão mui fino: — rei, panno mui fino de algodão da 
índia. Hoje dizemospanítin/io. 

, Panninlio, s. m. dim. de panno, panno de algodão 
íino da índia, de-Inglaterra, etc. Um —, panno pequeno de 
linho ou algodão. 

PannO) s. m. (Lat. pannus, de pando, erc, mostrar, 
abrir, estender) tecidos de fios de linho, algodão, lã, pello, 
etc., para roupa de corpo e mesa, vestido e outros usos: 
— (naut.) as vélas. Metter mais —; a todo o—, com todas 
»s vélas soltas, e (fig.) pondo todo o esforço. Dar, agüentar o 
panno. Estar ou pôr-se ao —, capa, pairar ; (tig.) ficar 
neutral, esperando o su^cessor—(fig.) vestido, roupas. 
Trazer — de alguém, vestir a farda ou libré, ou receber 
delle o vestuário; —s ordinadus, hábitos de fràdes e de clé- 
rigos : —s longos, hábitos talares: —s de segurança, habito 
de ordem religiosa: —s largos, roupas mui largas. Ser todo 
de um— (fig.) igual, sem mistura; v. g., de palavras ou 
locuções estrangeiras, fallando de obra litteraria: — (fig.) 
diz-se de cousa que tapa, cobre, tolda, tira a transparência : 
—- dos olhos, névoa, bt-liiia: — do vidro, humidade conden- 
sada que o empanna: —, nódoas escuras que vera á pelle de 
mulheres prenhes, e em varias doenças : — do muro, lanço 
delle: — de apanhar, nas chaminés, é o que descansa sobre 
a verga: estendido, é o interior da parede, do lar para 
cima:—d'ag\ia, pancada delia, chuva repentinae grossa: 
— (ant.) pranchada com a parte chata da espada: — de pin- 
tor. em que elle piuta o quadro (ú debriai, canhamaçu, li- 
nhagem, etc.): —s quentes (fig.l remedios, meios pallia- 
tivos. * 

Pannònia, (geogr.) hoje narte da Áustria, da Escla- 
vonia, da Croacia, região da Europa antiga, limitada ao 
N. H a E. pelo Danúbio, a O. pela Norica. Este paiz foi no 
1® século dividido em duas províncias: Pannonia 1», ou 
Alta; Pannonia 2^, ou Baixa; a I^, tinha por capital Pcío- 
vio (hoje Petau); a2", primitivamente Aquincum, e depois 
Sirmium. Os primeiros habitantes da Pannonia eram celtas 
de origem. 

Panoias» (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca e concelho da Guarda; 480 habitan- 
tes:—, dita, na província do Minho, comarca e concelho 
do Prado; 360 habitantes:—, dita, na província do Alem- 
téio, comarca de Beja, concelho de Messejana; 460 habi- 
tantes. 

Panopolis, (isto é, cid<id^ de Pan, primitivamente 
Chcmmis, hoje ^fcwij/m), (geogr.) cidade do Alto-Egypto, na 
direita do Nilo, entre Ptolomaida e Antaeopolis. 

Panorma, (geogr.) hoje Palermo, cidade da Sicilia, na 
costa N., fundada pelos phenicios; foi a capital da Sicilia 
canhagineza. 

Panouraj s. f. (t. da Asia) embarcação como galé, 
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6 mais alterosa: —,s. m. pl. (t, da Asia) grandes espadas 
curvas que os elephantes de peleja levam fixadas nos 
dentes. 

Panphaléa» (hist.) gênero de plantas da familia das 
synanthereas e da syngenesia igual. 

Pansa (C. Yibio), (hist.) cônsul no anno 43 antes de 
Jesus-Christo com Ilircio; foi vencido diante de Modena por 
M. Antonio, e morreu na batalha., 

PantaCaçudo, a> adj. (chul.) que tem grandes bo- 
chechas, dl) gr.pantos, genit. de pas, todo, e façudo. 

Pantalão, s. m. (do ital. pantalone, Pantaleão, nome 
commum entre os venezianos, a quem por isso os outres 
italianos davam este appellido generico) bôbo de farças ita- 
lianas. Veneziano que traz calças largas; bôbo de operas 
bilfas ou farças italianas; (fig.) pessoa ridiculamente jac- 
tanciosa, que aíTecta ser homem de grande importancia. 

Pantaleão (S.), (hist.) santo venerado pelos gregos; 
soffreu o martyrio no reinado de Galero em 303. E' com- 
memorado a 27 de Julho. 

Pantalonas, s. f. calças que descem até os torno- 
zelos. 

Pantana, s. f. atoleiro. Dar com tudo em —, arrui- 
nar-se, perder a fazenda. 

Pantanal, $. m. atoleiro espaçoso. 
Pântano, s. m. (talvez do lat. pando, ere, estender, 

e nans, que nada, ou do gr. pan, todo, e noteô, estar hu- 
mido) atoleiro, lamarão, lodaçal, tremedal, terreno baixo 
alagadiço. 

Pantanôso, a, adj. em que ha pantanos, alagadiço; 
V. g., terras—s. 

Pantasma, (geogr.) rio de Guatimala, corre a OSE., 
depois ao NE., e cáe na bahia dos Mosquitos. 

Pantcllarla ou Pantataria , (antigamente Co- 
(gtíogr.) ilha do Mediterrâneo, mais perto da costa 

d'Africado que da Sicilia, e todavia dependente desta; 5,000 
habitantes. 

Pantcno (S.), (hist.) philosopho stoico; converteu-se 
ao christianismo; foi em 179 chefe da escola christã de Ale- 
xandria, e instituído pelo patriarcha Demetrio apostolo das 
nações orientaes. E' contado entre os doutores da Igreja, e 
coramemorado a 7 de Julho. 

Pantlieisino, s. m. a opinião ou systema dos pan- 
theistas. 

Pantlieista, s. «i. (do gr. pan% tudo, e theos. Deus) 
philosopho que crè ser o universo o único Deus. 

Pantilcon , (hist.) celebre edifício de Roma,.cons- 
truído nos tempos de Augusto, á custa de Agrippa,-no 
campo de Marte. Ainda que dedicado a Júpiter Vindicator, 
foi destinado a receber as estatuas de todos os deuses {pan 
theos). Foi restaurado por Adriano, 

Pantiiéra, s. f. (do gr. pantMr, pan, tudo, inteira- 
mente, e thér, fera) femea do leopardo ou onça. Esta é a 
accepção do termo a mais usual; mas rigorosamente fal- 
landu,' a panthera 6 especie distincta, caracterisada pelas 
malhas redondas nas costas e longitudinaes na barriga. E' 
originaria da África. 

Pantlcapeo, (Pantica, pmum, hoje Kertch), (geogr.) 
cidade da Taurida, sobre o Bosphoro Cimmerio; era de ori- 
gem milesia. 

Pantín, (geogr.) cidade de França, perto do canal de 
Ourcq; 1,200 habitantes. 

Pantfi;;rapho, s. m. (do gr. pantos, tudo, e graphô, 
traçar; instrumento que serve a copiar desenhos em ponto 
maior ou menor. 

Pantómetra. V. Pantómetro. 
Pantóinetro , s. m. (Gr. pantos , genítivo de pas, 

todo, e metro, sufi.), (geom.) instrumento proprio a medir 
todos os ângulos e distancias. 

Pantomíma, s. f. drama representado por gestos, e 
de ordinário companhado de musicae dança: —, gesticula- 
ção expressiva dos actores. (V. Pantomimo.) 

Pantomimico, a, adj. concernente á pantomima, 
á miinica. 

Pantomimo, s. m. (do gr. pantos, emimus, imita- 
dor) actor que representa por gestos no theatro, de ordiná- 
rio em bailes. 
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Pai|.tQ.uei)ra, $. f. ,(antO Moraes cuida que será pan- 
turrilha. 

s. f, golpp, pancada com paiituío. 
Paniufo, s. m. (Lat. ppitofola, fr. pantoufle, do lat. 

fcdum, infula, cçbertura dos píís segundo M. de Uoquefort. 
Spçrliog quer que seja cpniposio de pan, contracrSo de pan- 
nus, paniio, e tufòla, ein ital., cousa ligeira, leve, porque 
era chinela de panno, o u^O de couro, com sola de cortiça. 
Outros o fazem vir do gr. sem a menor razão, do aliem. 
hcin, pé, e toffel, lamijia, sola. Em sueco, dinamarquez o 
russo tojfel ou tuffel significa chinela) calçado antigo como 
chinelas, Ci)m sola do cortira; i\ g.,—s dovelludo. 

FaMÍiairra, s. f. (do lat pantex, barriga, o dos. urra, 
augm. e peiorativa) barriga grande, pansa; (íig.) infntuarão. 

Paat«Ví'i5liaSj s. f. barrigas das peruas postiras°ço- 
zidas nas meias : —naluracs, barrigas das pernas. 

Pajsyasis, (hist.) antigo poeta grego de Ilalicarnasso, 
autor do um poema sobre os doze trabalhos do Hercules; 
vivia no principio do v século antes do Jesus-Christo. Foi 
morto por mandado de Lygdamiá, rei da Caria. 

PanKO, (geogr.) prazo da córôa portugueza, no dis- 
tricto de Tette, com cinco léguas do comprimento e tresde 
largura. 

Páo. V. Pau. 
Pão, s. m. (Fr. pain, ital. pane, cast. pan, do lat.^ja- 

nis, que os etymologistas derivam do rad. de pasco, gr. paô, 
pastar, comer. Esta .etymologia não satisfaz, porque o grão 
pisado nãp foi o primeiro alimento do homem. Eu crçio 
que o vocábulo é egypcio, povo que inconteslavelmente 
precedeu os habitantes da Italia na fabricarão do pão. Na 
lingua egypcia cvni, ebni, facilmente alterado em cpni, sig- 
nifica mó de moinho c moer, o em lat. mola tem a mesma 
accepçSo e lambem a de farinha, o mola salsa era um 
bolo usado nos sacrifícios. Em ejzypcio nuií significa fari- 
nha , e uik, pão, e com o artigo masculino pi-nuit, pi-uik) 
grãos e cereaes reduzidos a fatinha e amassados com agua, 
com fermento ou sem elle; grão, cereal. Os pães, todo o 
genero de plantas cereaes, trigo, milho, centeio, cevada, 
painço, etc.: — trigo, de farinlia de trigo estremo: — ca- 
seiro. de rala, rolão. V- estes artigos: — francês, pequeno 
e delicado, feito da flur da farinha: — de munição, o'que 
se dá á tropa: — meiado, de duas sortes de grãos farina- 
ceos ; u. g., de trigo e centeio : — terçado, do tres sortes; 
V. g., de trigo, milho e centeio: —de ló, de farinha, açú- 
car e ovos:— (Gg.) sustento , alimento. O — quotidiano: 
— dos dnjos ou da vida, o sacramento da Eucharistia: — 
por Deus, o que se dá em dia de finados: — (flg.) cousa que 
tem fôrma de pão, isto é, arredondada; v. g., pães de ouro, 
de anil, de cera, sebo: — de porco, herva: — de gallinha, 
insecto que se cria nas bagaceiras, no esterco; 6 branco, 
molle, tem a cabecinha côr de castanha, róe as cannas e o 
arroz tenro. 

Pão d'Açúcar, (geogr.) antiga aldeia da província 
das Alagoas, no Brazil, no districto da villa do Porto das 
Folhas, perto do Penedo. 

Pão d'A.çucar, (geogr.) serra da província das Ala- 
gôas, no Brazil, junto á villa. do Penedo. 

Pão irAçMcar, (geogr.) penhasco enorme de puro 
granito, no Brazil, despido de toda a vegetação, elevado 
cerca de cem braças acima do nivel do mar, assentado sobre 
uma base menos arida, como de industria para indicar a 
entrada da bahia de Nitherohy ou do Rio de Janeiro. 

IVtod'Allio, (geogr) villa da província de Pernambu- 
co, no Brazil, cabeça de comarca de seu nome, na margem 
direita do rio Capibaribe, dez léguas ao OSE. da cidade de 
Ohnda; 1,400 habitantes. 

Pão-do-Cítile, s. m. (bot.) cspecie de mandioca do 
Brazil. 

PaorKin^, (geogr.) cidade da China, capital de pro- 
víncia. 

Pa^la ou Paulq^, (geogr.) cidade dQ reino de Nápoles, 
a seis léguas ao NO. de Cosenza; 4,900 habitantes. 

Paolada. V. Paulada. 
Pf^Q.-jXÍhgf, (geogr.) cidade da China, capital da pro- 

víncia de Musc. 
Páos, (geogr.) freguezía de Portugal, na província da 
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Beira, comarca de Lamego, coocelho de S. Martinho de 
Mouros; 1,000 habitantes. 

Pãozinho. V. Pauzinho. 
Pãozinho, s. m. divi. do pão, pão pequeno, molle. 
Papa, s. f. (voz infantil, imitativa do som que fazem 

as crianças commendo papas) massa molle de farinha cozida 
em agua ou leite. Cobertor de —, de IS, assim chamado 
porque tinha no meio o retrato de um papa. 

I'apa,{Araxus Promontorium), (geogr.) cabo da Grécia, 
na costa ao NO. da Moréa, na entrada do golpho de Patras. 

Papa, (hist.*) chefe visível da Igreja, vigário de Jesus- 
Christo o successor de S. Pedro. líesidé em Roma, e reúne 
o poder espiritual e o temporal. Como chefe espiritual, o 
papa tem soberana autoridade sobre a Igreja catholica ro- 
mana, faz observar os cânones, reuno os concilies, nomeia 
os cardeaes, véla pela manutenção dos dogmas e da discipli- 
na; approva ou censura as doutrinas, publica para este lira 
as bullas, 03 breves, as encyclicas; pronuncia ou levanta as 
excommunhões, concede as grandes dispensas, disVribue as 
indulgências, etc. Como príncipe temporal, o papa governa 
com poder absoluto a cidade de Roma e os estados da Igre- 
ja. Envia para as diversas côrtes estrangeiras legados e nún- 
cios, que representam os seus poderes, temporal e espiritual. 
A insígnia do papa 6 uma triplico tiara, synibolo dos diversos 
poderes que reúne sobre a sua cabeça (chefe da Igreja, 
bispo de Roma, soberano temporal dós estados romanos): 
tem nas mãos duas chaves, uma de ouro, outra de prata, 
chamadas as chaves de S. Pedro. E' eleito pelos cardeaes 
fechados em eonclave, e escolhido entre elles. A eleição 
6 feita no Quirinal; 6 seguida da exaltação, na qual o novo 
Çapa, collocado na s6de pontificai, é levado aos hombrosa!'- 
a igreja de S. Pedro: depois da exaltação tem logar a co- 
roação. O papa dá a si mesmo o titulo de Servo dos servos de 
Deus; também se lhe dá o titulo de Soberano pontip.ce. San- 
to Padre, Saíitíssimo-Paiíre; fallando directamente com elle 
diz-se Vossa-Santidade. 

A palavra papa, que em grego significa pae e avô, era 
outr'ora applicada a todos os bispos; só depois de Gregorio 
VII (107.3) é que foi applicada exclusivamente ao soberann 
pontífice. A serie dos papas data sem interrupção de S. Pe- 
dro, que tinha' sido escolhido por Jesus-Chrístô', e que fun- 
dou a sôde de Roma. A supremacia da séde de Roma foi 
conhecida desde a sua origem ; e porque os bispos de Cons- 
tantinopla pretenderam ter uma autoridade igual á do 
papa, deram origem ao scisma do Oriente. Nos primeiros sé- 
culos os papas não tinham mais do que o poder espiritual, 
e obedeciam aos imperadores ou príncipes que os represen- 
tavam na Italia; só depois de T5õ 6 que começaram a exer- 
cer poder temporal em parte dos estados conquistados por 
Carlos-Magno, e por elle cedidos aos papas. 

LISTA CHRONOLOGICA DOS PAPAS. 

S. Pedro  34 
S. Lino •  66 
Santo Anacleto   TO 
S. Clemente i  91 
Santo Evarísto  100 
Santo Alexandre  109 
S. Sixto r  119 
S. Telespjioro  127 
Santo Hygino  139 
S. Pio I  142 
Santo Aniceto ".  157 
S. Sothero  168 
Santo Eleutherío  177 
S. Violo I    193 
S. Zepherino    202 
S. Calixto I  219 
Santo Urbano  223 
S. Pondo    2:30 
Santo Anthero  235 
S. Fabiano  23'i 
S. Cornelio  251 
Novicíano, antí-papa  251 
S. Lúcio    252 
Santo Estevão . . .   253 
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S- Sixtoii    2Í)3 
»• Diniz.     259 
í?. Felix I   909 
Santo Eutychio  2^5 
S. Caio  2*3 
S. Marccllino    2% 
S. Marcello  308 
Santo Eusebio  310 
S. Melchyades ou Jülciades ......... 311 
S. Sylvestrc i  314 
S. Marcos  336 
S. Júlio 1  3317 
S. Libcrio ] I 352 
S. Felix H ! . . . 355 
S. Liberio, dc novo '  358 
S. Damazo, portuguez  305 
Ursino, anti-papa  306 
S. Cyriaco  884 
Santo Auastacio  398 
Santo Innocencio 1  402 
S. Zozirao   417 
S. Bonifácio 1  4I8 
S. Celestino i  422 
S. Sixto III  432 
S. Leão-ò-Grande  44O 
Sdnto Hilário    46I 
S. Simplicio j 468 
S. Felix III  483 
S. Gelisio  492 
Santo Anastacio 11  496 
Symmàco-  498 
Loürcnço, anti-papa  493 
Ilormisdas  514 
Jof" I 523 
Fclix IV  526 
Bonifácio 11 ^ 53O 
João u, chamado o Mercúrio  533 
Agapeto I   535 
Sil^rio  536 
Viplip ,537 
Pe'ag'o I    5Í5 
João in  560 
Benedicto í      574 
Pelagio II 578 
b. Gregorio-o-Grande  590 
Sabino  604 
Bonifácio iii ' . 6ü7 
Bonifácio iv  6118 
B. Deodato 614 ou 615 
Bonifácio v   617 ou 618 

1  625 — 638 
Severmo  6í0 
João IV   I . I 640 
Thf-odoro '. 642 
S. Martinho i  649 
Swito Eugênio 1 ' 654 
Vitalino    657 
Adeodato  672 
Donus ou Domiius i.....  676 
Agathon  678—679 
S. Leão II. ...    682 
JJeneaicto ii  aqi 
João V ei 
Pedro e Tiieodoro. anti-papas  685 
Conqn  6S6 
Sprgio 1  687 
Theodoro e Paschoal. antí-papas  687 
João VI  70] 

■JoSo y" .' ! *. *. '. '. 705 
ftisjnnio    7Qg 
Constaiitiiio 708 
Gregorio u . . .   715 
Gregoriô ni.   ^! ! ! 731 
Zacharias 741 
Estevão, eleito, mas não sagrado  752 
Estevão II  752 
Paulo I  757 
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Théophylacto, Conslantino, Filippc, anti- 
t>apas.      757 

EstovSo m  768 
Constantino, anti-papa  768 
Adriano 1  772 
Leão III    795 
Estevão IV    I 816 
Paschoal i    817 
Eugênio 11  824 
7Azimo, anti-papa   884 
Valentiin .    827 
Gregorio iv . . . . ;  827 
Sérgio II . . ■  844 
Leão IV  847 
Benedicto iii 853 
Anastacio, anti-papa  855 

■ Nicolau I  855 
Adriano 11  y68 
Jo5o VIII  872 
Martinho ii    8-2 
Adriana m  8^4 
Estevão V  885 
Formoso   991 
Sérgio, anti-papa  891 
Bonifácio VI  806 
Estevão VI  806 
RV)mano  897 
Theodoro 11  898 
João IX   898 
Bwiedicto IV  ,900 
I^eão V  903 
Giíristovâo . . . .    903 
Sérgio III I 904 
Anastacio iii  911 
Lahdon   913 
João X I 914 
Leão VI ' 923 
Estevão VII  929 
João XI  031 
I-«ão VII I 930 
Estevão vin   _ 939 
Martinho m    942 
Agapeto II  946 
Jo5o XII  956 
Leão VIU  903 
Bfenedicto v '. 904 
João XIII  9{^ 
Benedicto vi  972 
Bonifácio A'ii, anti-papa  972 
Donus ou Domnus ii .   | 974 
Benedicto vii  | 975 
João XIV j 983 
Bonifácio vii, dc novo.    935 
Jò5o XV ' '. 985 
.loão XVI   ; ^0 
Gregorio v  996 
João XVI ' 997 
Sylvestrc 11 .' 999 
João xvu  1003 
João XVHI. . .   \ 1003 
Sefgioiv 1009 
Benedicto viii    1012 
João XIX  1024 
Benedicto ix  1033—1048 
Sylvestrc o João XX, anti-papas. . . . 1033 lOíS 
Gregorio vi  1044 
elemento 11  io43 
Daniazo 11  1048 
S. Leão IX  10Í9 
Victor II ; 10.55 
Estevão IX  1057 
Benedicto x, anti-papa  io.57 
Nicolau II " 10Õ8 
Alexandre 11  1031 
Ilonorio II, anti-papa  lool 
Gregorio vii  jo73 
Clemente iii, anti-papa '1 108O 
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Victor in 1086 
Urbano n   
Paschoal u 1099 
Alberto e Theodorico, anti-papas. . , . . . 1099 
Gelasio n  lUs 
Maurício Bourdin, anti-papa ms 
Calixto n •  ii]9 
Honorio n 1124 
Calixto III, anti-papa   
Innocencio 11   
Anacleto e Victor, anti-papas. ....... 1130 
Celestino u  II43 
Lucas II   ] 144 
Eugênio ni   
Anastacio    II53 
Adriano   II54 
Alexandre in. . ,    II59 
Victor IV, Paschoal in, Calixto, Innocencio 

anti papas   
Lucas m . . •  1181 
Urbano in  1135 
Gregorio viu   1137 
Clemente iii 1187 
Celestino jii  1191 
Innocencio m  1198 
Honorio 111 .   '  ]216 
Gregorio ix  £227 
Celestino     
Innocencio iv j 1243 
Alexandre IV. .   " 12.'S4 
Urbano   1^1 
Clemente    12t'5 
Gregorio x   . 1271 
Innocencio v 1276 
Aiiriano v, portuguez 1276 
João XXI  1270 
Nicolau III  1277 
Martinho iv   1284 
Honorio    1285 
Nicolau    1288 
Celestino v . . . .    1294 
Bonifácio viu  I294 
S. Benedicto xi   1303 
Clemente    13 
João XXII  1310 
Pedro de Corbière, anti-papa 1310 
Benedicto xu  I334 
Clemente vi  1342 
Innocencio vi ...    1352 
Urbano v  13g2 
Gr.gorio xi 1370 
í^rbanovi  1378 
Clemente vii  1378 
Bonifácio ix | | 1339 
Benedicto xni ' 1394 
Innocencio vn 1404 
Gregorio xii   . ' 14^0 
Alexandre v  I409 
João xxiii   * ] J410 
Blartinho v I417 
Clemente, anti-papa 1424 idPQ 
Eugênio iv  1431—1447 
   1439-1449 mcolaii V  J449 
m   . . ! 1455 

Pio"     1458 
  • . . . . 1464 Sixto IV  147]^ 

Innocencio vni * 1434 
Alexandre VI  ' ' 1492 
 ; 1503 

"    1503 Leaox  1513 
Adriano vi   1522 
Clemente \n [ ' ' I593 

VI   1534 
  1550 
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Marcello ii  155»; 
P?uloiv :: 1555 
Pw »V  1559 
^0 V   
Gregorio xiir 1572 
Sixto V 15)^ 
Urbano vii 1590 
Gregorio xiv  1590 
Innocencio   1591 
Clemente vni  1592 
Leaoxi   .. 1605 
Paulo V  1605 
Gregorio xv . . .    1621 
Urbano vin  1623 
Innocencio x  1644 
Alexandre vii  1655 
Clemente ix   1667 
Clemente x 1670 
Innocencio xi. . .   1676 
Alexandre viu 1689 
Innocencio xii  \691 
Clemente xi noo 
Innocencio xiii 1'721 
Benedicto xiii 1724 
Clemente xii   1730 
Benedicto xiv   1740 
Clemente xiii  1758 
Clemente xiv 1769 
Pio VI.    1775 
Pio vti  1800 
Leão XH   1823 
Pio VIII  1829 
Gregorio xvi  1831 
Pio IX 1846 

Papa-arroz, s. m. (h. n.) passaro pequeno e negro 
do Brazil. 

Papa-mel, s. m. (h. n.)V. Hirara. 
Papa-pintos, s. f. (h. n.) cobra do Brazil, grande e 

parda. 
Papa-terrâ, s. m. (h. n.) peixe pequeno do mar, 

no Brazil. 
Papada, s. f. (de papo) barbella; tumor glanduloso 

na garganta. 
Papadinlia, s. f. dim. de papada. 
Papado, a, p. p. de papar, e adj. comido. 
Papado, f. m. (de papa) o summo-pontificado ; i\ g., 

o — de Leão x. 
Papafi^o, s. m. (Lat. ficedula) avezinha amarella: 

— foaut.) véla a mais baixa ír a nau em—s. 
Papagaia, s. f. a femea do papagaio. 
Papagaiar, v. a. ou n. fallar como papagaio ; (fig.) 

fallar muitu e sem reflexão. 
Papas^aio, s. m. (t. americ.) ave de bico revolto, que 

ensinada imita a falia humana. Fallar como um—, fallar 
muito e sem reflexão : —, flôr de côres variadas como as da 

: — (flg.) papel OH panninho disposto em um arco de 
pau , em fôrma quasi triangular, que o vento faz subir ao 
ar , e que os rapazes seguram por um cordel que lhe atam : 
—electrico, armado de um conductor metallico para attraír 
a electricidade atmospherica; foi invenção deFranklin. Tam- 
bém ha no Brazil um peixe com este nome. 

Papst-gente. V. Anthropophago. 
Papa-jaiitares, s. dos 2 g. pessoa que anda jan- 

tando por casas alheias. 
Papal, adj. dos 2 g. [papa, e des. adj. aZ) de papa, 

do papa ; V. g., missa, sentença, bulia—. 
Papalva, $. f. especie de doninha. 
Papalvo, a, adj. (chul.) tolo, simplorio. 
Papa-inoseas, s. m. (h. n.)insecto que come moscas. 
Papa-moscas, adj. ou s. dos 2 g. (chul.) tolo, bas- 

baque, que está de boca aberta, embasbacado. 
Papanazes, s. m. pl. sylvicolas que "habitavam no 

littoral entre Porto-Seguro e Espirito-Santo. 
Papanodisia, (geogr.) uma das ilhas dos Príncipes, 

no mar de Marmara ; 5,000 habitantes. 
Papão, s. m. (de papar, comer, edes. augment. ão) 
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cOco, o que papa meninos. Diz-se ás crianças para lhes met- 
ter medo. 

Papar, v. a. (papa, s. f. e ar, des. inf.), (t. infantil) 
comer; (üg. e jocoso) gozar: — o moça (phras. chul.) gozar 
delia, ou casar com ella. 

Papara, (geogr.) serra da província do Ceará, no 
Brazil, no dislricto de Mecejana. 

Papariclio, s. m. (chul.) guizado goloso, acepipe. 
Paparotada, s. f. (de popor) comida de porcos. 
Paparotaf^em. V. Paparotada. 
Paparote. V. Piparote. 
Paparrás, s. m. semente de herva piolheira 
Paparriba, adv. (ant.) de barriga para cima. Pas- 

sar o vida—, sem fazer nada, em ocio. 
Papável, adj. (de papo, e des. avel) que tem ou me- 

rece ter voio para ser eleito papa. Cardeaes papaveis. (E' 
p. us.) 

Papaveraceas, (bot.) familia natural de plantas di- 
cotylédones, polypétalas, de estames hypoginios. 

Papaz, «. m. sacerdote christSo no Levante ou do rito 
grego. (V. Papa.) 

Papazana. V. Comezana. 
Papear, v. a. ou n. /papa, e ar , des. inf.) tagarelar. 
Papeira, s. f. [papo, e des. extensiva ciraj bocio,- 

tumor indolente e volumoso na garganta ; doença que afoga 
os porcos; doença dos bois, sacco hydropico na papada de 
bois mui magros. 

Papeiro, s. m. vaso de coser papas, raigas. 
Papeiro, a, adj. (de papo) que tem papo ou papeira, 

doença. 
Papeis, (geogr.) paiz da Senegambia, ao S. do rio de 

S. Domingos; negros que o habitam. 
Papel, s. m.(FT.papier, do lat. e gr. papyrus, nome 

de uma planta do Baixo-Egypto, de cuja pellicula qu casca 
interior se usava como nós hoje do papel Era egypcio 
piroui significa o papyro, a canna) folha delgada feita de 
trapos de Unho cortados mui miúdos, macerados, reduzi- 
dos a polme, ou de algodão, seda, palha o casoa interna 
de diversas arvores; serve para escrever, estampar, em- 
brulhar, forrar, etc.: — pardo, de embrulhar: — passento, 
mata-horrão, usado para absorver a tinha com que se es- 
creve : — de escrever, — de peso, papel fino para cartas;  
paquete, papel mui fino e leve para correspondência com 
terras estrangeiras, onde o-porte das cariasse p^ga a peso. 
— de filtrar, que não tem colla ou gomma. Papeis pin- 
tados, para forrar paredes e caixas de papelão — moeda, 
apólices, estampas que a lei autorisa a correr como moeda' 
pelo valor expressado em cada apólice. Setim —, delgado 
como uma folha de papel: — limpo, não escripto. Livro cm 
—, não encadernado nem brochado, como saiu da impren- 
sa :— (flg.) documento; v. g., papeis importantes:—(fig.) 
a porte que um actor faz era drama, recitado, cantado ou 
em pantomima. Fazer hcm o seu —, representar bem a 
personagem do drama. Faierarremedar. Fazer — de 
tolo, de enfadado. Deixar alguém a papeis (loc. ant.) lo- 
grado com documentos de nenhum valor. 

Papelada, s. f. 'quantidade de papeis, requerimen- 
tos. 

Papelafçcm. V. Papelada. 
Papelão, s. m. augm. de papel, papel grosso , en- 

corpado, para capas de livros e outros usos ; (flg. e famil.) 
homem ridiculamente bazofio , que aílecta de personagem 
importante. I 

Papeiesra, s. f. traste de fôrmas dififerentes, que ! 
abre em fôrma de mesa e tem gavetas para guardar papeis. : 

Papelieo, s. m. embrulho de papel; v. g.,—de doces," 
confeitos. ' 

Papeliitlio, s. m. dim. de papel, pequeno papel. 
Papelista, s. m. investigador 'de papeis e escriptu- 

xas antigas. O/jídaí —, o que nas secretarias tem a seu 
cargo pôr em ordem e guardar os papeis. 

Papelizo. V. Papeliço. 
Papcloíes, s. m. pl. (Fr. papillottes) pedaços de papel 

brando em que as mulheres envolvem porções de cabello para 
as poderem apertar com ferro quente, ficando cm roscas ou 
anneis. 

Papeza ou Papiza, s. f. de papa ; v, g., a —> 
Joanna. 

Paphia, adj. f. de Paphos , epitheto de Venus adorada 
em Paphos. 

Papiilagônia, (geogr.) hoje livahs de KastamouBfi, 
de Kiangari, etc.; regiSo da Asia-Menor, sobre a costa N., 
entre a Bithynia e o Ponto , limitada ao S. pela Galacia j 
tinha por cidades principaes: Amastris, Gangra e Sinope. 

Paplios, (geogr.) nome commum a duas cidades da 
ilha de Chypre, chamadas a Antiga Paphoi e a Nova Pa- 
phos. A primeira era na costa O. da ilha, e devia a sua 
origem aos syrios e aos phenicios. A segunda , hoje Bafa., 
era a quatro léguas ao NO. da precedente. 

Papias (S.), (hist.) discípulo de S. JoSo Evangelista 
6 bispo de Hieraplo ;^é autor de uma explicação dos discur- 
sos do Senhor. Morreu no anno 156. E' commemorado a 12 
de Fevereiro. 

Papilionáceo, a, adj. (Lat. papilio, borboleta) que 
tem feição de borboleta •, v. g., flôr, flôres—s. 

Papilio, (ant.) V. Papel. 
Papinlia, s. f. dim. de papa (de comer), papas ralas, 

Dar~a alguem{loc. famil.) illudircomo faria a umacriança. 
Pnpiniano, (J^milius Papinianvs), (hist.) o primei- 

ro jurisconsulto da antigüidade; nasceu na Phenicia em 142, 
foi advogado do fisco no reinado de Marco Aurélio , depois 
prefeito,do pretorio ; defendeu Géta contra Caracala, e foi 
degollado por ordem deste ultimo por se ter negado a fazer 
a apologi? do fratricidio com que este príncipe se havia 
manchado. Coibpôz muitas obras de direito. 

Papirio Cursor (L.), (hist.) general de cavallaria 
em 34(1 antes de Jesus-Christo, cônsul em 325,319,318, 
314, 312 ; dictador era 32^ e 308 , assignalou-se contra os 
saranitas, os sabinos e os prenestinos. A severidade de Pa- 
pirio , em quanto á disciplina, era tal, que condemnou á 
morte Fábio, seu general de cavallaria , por ter dado bata- 
lha sem sua oi dem, e foram precisos os rogos de todo o povo 
para salvar Fábio. 

Papirio ou Papisio, (hist.) appellido de duas famí- 
lias romanas , uma patrícia , outra plebêa ; a primeira era 
dividida em seis ramos : os Crassos, os Mugíllanos, os Cur- 
sor, os Maso, os Praetextatos e os P®tos; emquanto á se- 
gunda, o mais conhecido é o de Carbon. 

Papiro ou Papyro, s. m. papel egypcio. 
PapiroD^a, s. f. (chul.) papinha, no flg. Faser—a 

alguém , dar-lhe papinha. 
Papista, s. f. nome que os protestantes dão aos catho- 

licds romanos , em razão da obediencia destes ao papa. 
Papizios, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia da Beira, comarca de Santa Comba Dão , concelho do 
Carregai; 960 habitantes. 

Papo, s. m. (do gr. paò, comer) bolso ou estomago em 
que as aves e outros animaes ajuntam a comida antes de pas- 
sar á moela : —, fundo da garganta (no homem). Fallar do 
—.De— (flg.) com jactancia. De — descansado, de san- 
gue-frio. Não faz—(ant.) não enche as medidas. Eufr, 
Nada lhe faz — (loc. famil.) nada o satisfaz. Estar com a 
alma no'—, quasi expirando. Dar aos soldados um — 
quente , o saque livre de cidade. (Couto.)—, bolso : —, al- 
miscar: —s de anjos , docesecco de ovos; —. (V. Papeira.) 

Papo-de-pemm , s. m. (bot.) planta medicinal do 
Brazil. 

Papoa, (geogr.) serra da cordilheira da província de 
Santa-Catharina, no Brazil, por detrás das minas de carvão 
do Rodeio-Bonito, no districto da villa da Laguna. 

Papoiiásia, (chamada também terra dos Papous ou 
Nova-Guine), (geogr.) grande ilha da Australía ou Oceania 
central; é mais comprida do que larga. 

Papouásia , (geogr.) archipelago formado pela Pa- 
pouasia , e pelo grupo de Waígiou , submettido ao grão- 
sultSo de Tidor, e pelos grupos de Arrou, de Freewill, e do 
Geilwink. 

Papoula, j. f. (Lat. papatw) dormideira sylvestre, 
cujas sementes são narcóticas e medicinaes : —s brancas:— 
(fig.) o somno, a somnolencia. 

Papóyas ou Papóias, s. f. pl. (naut.) paus pega- 
dos na coberta ao pé dos mastros, com suas roldanas em 
que andam as driças. 
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Papitcnliesiii, (geogr.) cidíide da Baviera, a cinco 
léguas ao S, de Nuremberg; 2,400 habitantes. 

Cappus, (liist.) matheinatico de Alexandria ; vivia no 
Tiin do século ir antes de Jesus-Cbristo. Deixou ColUc- 
fõr.s mathematicas em grego.. 

I*apúas , s. m. pl. (significa pretos , rmgrosY, (geogr.) 
povos, da ilha que nós chamámos D. Jorge , a lóste das 
Nolucas. 

Papudo ,. a , adj. que tem grande papo (ave) ; proe- 
miuente. Olhos - s, de grossas palpébras ; inchados por 
mal dormir. 

Papusesi s. m. pl (era turco haãhugd, do persa papús, 
fiapusch; fr. lahouchcs) chinelas usadas pelos orieiilaes. 

Paíjueliote , s. in. (do ingl. pachet-hoat, barco de 
levar cartas, pacotes) paquete.(como h-je se diz), carruagem 
de quatro rodas. 

Paíjiietá, (geogr.) ilha fértil e. aprazível da bahia do 
Rio de Janeiro. 

Paquête, s. m. correio marítimo : — (chul.) moço de 
levar recados e cartas de amores. 

Par, s. m. parelhas i duas cousas ignaes , que empare- 
lham separadas ou unídus ; v.,g., um' — de meias , de 
luvas, de castiçaes ; um— de oculos.i de calções : —, duas 
pessoas ligadas° por vínculos de matrímonio, do amizade, 
ou associadas; v. g., estes esposos formam um bello—; 
forte — de velhacos. A—(loc. adv.) junto, ao lado, hombro 
com hombro, emparelhando. De — em —, de todo , intei- 
ramente. Porta aberta de — em—, com os dois batentes 
inteiramente abertos. 

Par, adj. dos2 g. (Lat. de par tio, ire, separar, partir) 
igual, semelhante. Sem—, singular , que n5o tem igual. 
E(v. « Bem. que nSo tem —. Bernardes , Rimas. » Esta 
dama nSo tem — na formosura. « Mudar costume é — de 
morte, (loc. ant.) Ulys., i, scena 9. » Pare«, parolhas, aos 
dados. Pares ou .noms, numero par ou .impar. 

Par, s. m. (subst. do. precedente) pessoa igual a outra. 
Ser julgado por nossos pares. Pares de Fmnfa (ant.) eram 
os nobres da maior graduação. A cantara dos pares , em 
luglnten.i .é composta de nobres titulares, e Iwreditaria , 
assim como na cónstituição outorgada por Luiz xtiii. 
Hoje. em Portugal esta camara também é hereditaria , e o 
rei nomeia os pares debaixo de certas condições e res- 
Iricções da lei. 

Par, prep. obsol. (do fr. par) por: «—estas (barbas) 
que me nascem. Ulys., 4, 2. » 

Para, (do gr. para, na accepção de meio, instrumento, 
ou do tendencia a um fim , objecto, ou designando compaj 
ração. Vem do rad. egypc. íiem ou/lora, face, vulto, usado 
igualmente como pronome possessivo da.primeira pessoa. 
Pron. os dois aa surdos) preposição quo indica o termo, fim, 
emprego objecio do movimento,"acção ; v. g., partiu—lu- I 
glaterra ; esta madeira é boa — navios. Este sujeito é — 
pouco, tem pouco prestimo. Os portuguezes são bons—ma- 
rujos:—a semana;—o sul, norte; - o direita, nessa 
direcção ; indicando proximidade de espaço ou tempo ; 
V. g. , estavamos — dar á véla ; — o mez que vem. 
líu estou prompto — fazer o ajuste. Das plantas"umas di- 
rigem os ramos — o ar, outras — a terra. Ha seis — sete 
annos: —, indicando relação intima moral. Be 'nnm—mim, 
no meu interior. Ser hom , affavel, justo—os companheiros, 
discipulos, ou — com todos. K' idiotismo portuguez. 

N. B. Moraes censura os afrancezados que dizí?m amor 
polo ou pelo povo , polas ou pelas, letras , em vez. ds para o 
povo , para as letras. Sem duvida é erro quando para cor- 
responde ao lat. versns , mas as seguintes phrases sâo cor- 
reeias : Olhar pelo hem do estado,, pela arrecadação da fa- 
zenda , pela administração da justiça.. Amor ao povo, ás 
letras é preferível a para. (V. Por e J'elo.) 

Syn. comp. Para , a fim. A primeira destas expressões 
marca o objecto immediato da acção, a segunda o mais.re- 
moto , segundo o intuito daquellê quo a íaz. Estudo para 
medico , para letrado , a fim de ter um modo de vida de- 
cente. O bom ecclesiastico trabalha para a santiíicação das 
almas, o fm de as ganhar a Jesus-Christo. 

Syn. comp. Para, por. Quandot se. empregam estas pre- 
posições para explicar a razão ou motivo de alguma acção, 
sâo synonymas ; por exemplo : procurou cortar a conversa- 

ção poíw.nâo expôr-se, oirpar não cxpftr-se aidizer mais do 
que quizera. Porém pôde notar-so entre ellas esta diíTeren- 
ça : com a primeira se: explica maisdirectamenteopodcrou 
a influencia do motivo'ou da awão no effeito , com a se- 
gunda se i'xplica mais directamontê a intertção ou o fim com 
que se exoouta a aenfio. Assim que , para se applica-com 
mais propriedade quando sosuppõc sufficiencia na acção ou 
seguridade de Beu^effeilo ; e por, quando se suppõesóraentí' 
probabilidade ou possibilidade de lograr o que se intenta. 
Movo os pés ara andar, ando muito por ver se posso dor- 
mir mellior. Sáio de casa para ir ao.campo, onde darei um 
passeio por dissipar a tnelaflcolia. 

Parái, s. ní. (t. da Asia) medida de grãos doCeylão. E.r. 
« Dois —s de trigo, noutn. « 

Pará, (geogr.) vasta .província marítima do BraziL An- 
tes do descobrirtionto do Brazil i'ra este p;\iz habitado pelos 
Índios tapuyas, aos quaes se aggregaram os tupinambás. 
Acham-se nesta pfovincía, bem que em pequena quantidade, 
minas de crystal, esmeraldas, pratü, granito, e argüla de 
diversas côres ; matas d'ondo se tira optima madeira de 
construcção , de carpintaria e marcenaria; 139,0<^0 habi- 
tantes civílisados, e 100,000. índios bravos. 

Pará, (geogr.) povoação da província de Mínas-Geraes, 
no Brazil. 

Pará, (geogr.) rio da província de Minas-Getaes, no 
Brazil; nasço dos: montes que jazem «ntre a vílla de Taman- 
duá e o rio Paraupébo, evae incorporar-se cora o rio de S. 
Francisco, pela margem direita, entro os confluentes dos 
rios Lambarí e Paraupéba. 

Paralíem, s. m. (para, e bem substantivo) feUcita- 
ção que se dá a alguém por successo feliz ; v. g., dei-lhe o 
— ou parabéns da chegada do seu navio, do casamento, ou 
pelo despacho do filho. 

Syn. comp. Parabém , felicitação. O parabém refere-se 
principalmente a um acontecimento feliz na vida domestica. 
A felicitação tem um sentido mais textcnso, e refCre-se á 
celebração do um acontecimento publico, que tem relação 
com os cai'gos sociaes dá pessoa que a recebe 

Um amigo dá os parabéns a outro pelo bom successo de 
sua esposa. Uma camara/clicita a el-rei por um successo 
prospero. 

Paráííoía, s. f. (Lat., do gr; parafio/e'» cdrnparaçãò; 
rad. ballô , lançar , e parã, ao lado, proximo) narração al- 
legorica que encerra uma verdade importante;—(geom.) 
linha curva formadô pela secçâo de um cone por um plano 
paralfelo ao seu lado : —rccta ou direita, que tem o eíjío 
parallelo á base : — inclinada, cujo eixo faz com a base dois 
ângulos desiguaes ;—paralleli. (V. Asijmptotà.) 

ParaSsoíicaniente , adv. em fôrma de pnrabola 
moral. 

I ParaSíólieo, a, adj. que encôrra parabola ; de fôr- 
ma de parabola. Espelho . 

Paracaíú, (geogr.) cidade e antiga villa da província 
de Minas-<j(Maes, no Brazil, a 140 léguas ao NO. da cidade 
de Ouro-pji io. 

Paracatis, (gnogr.) : i.) da província de Mínas-Geraes, 
no Brazil, na comarca do mesmo nome. 

Paraeeiso , (hist.) pretendido thauniaturgo ; nasceu 
em 1493 em Einsiedehi, viajou por toda a Europa, estabe- 
leceu-se em Basiléa, onde regeu a cadeira de medicina, e 
pretendeu fazer uma revolução nesta sciencia, destruindo a 
autoridade de Hippocraíes, ife Galleno e dO'Avicenna; mas 
depressa se conheceu a falsida ie das suas regras, perdendo 
os discipulos e os doentes. Mm-reu em 154 ^ 

Paracenlese , s. f. (Lat. paraocntmis, do gr. par!Í 
proximo, ao lado, o AT.-Jíeô, picar), (cirnrg.) puncção do 
abdômen para evacuar a lymphados hydropicos, na ascites. 

ParaeEe£ear, v. a. (paracleto, e ar des. inf.) sug- 
gerir a resposta, ajudar a responder a quem 6 interrogado. 

Paa'«KÍcto, m. (do gr. parakaleó. consolar) oonso- 
lador. Diz-se do Espirito-Santo :—(fatníl.) o que aponta, 
suggere a outra pessoa o que ha de responder. 

Paraelet©, (geogr.) villa da antiga Champanha, a 
tres léguas ao SE. de Nogent-sur Seine. 

Paraelíío, s. m. Espírito-Santo. 
Paraemástico. V. Decrescente. 
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Panacuúbas s. f. (bot.) arvoro do n!ato'-virgem, do 
Brazil. 

Parada, s. f. (do parar, etn todas as accepções do 
verbo) acto dc parar, do siiípeiider a marcha, o movimento 
do progressão ; logar (ludo pára o coireio ou viajante para 
mudar de besta ou bestas; L gar onde estão mudas , posta, 
ou estaicto qiio toma a mala de cartas do quo chega á pos- 
ta. Ter saidas decavallo o—s de sejideiro, (loc. famil.):— 
(Fr. paradc) mostra, revista.de tropas e cxcrcicio dellas ; 
sitio, praça onde se [s7. a tuostra, a revista : —, (rio fr. pa- 
rer, aparar, desviar) movimento c.'m que se rebato o golpe 
do contrario na esgrima. Furtar a —a algiicm, preveni-lo, 
antecipá-lo : —, o dinheiro que se aposti) contra o banquei- 
ro em jogos dc parar : — (ant.) coHuáta, jantar que se da- 
va ao rei ou a senhor territorial em jornada. 

Paruda , (geogr.) ha diversas povo-eões deste nome 
cm Portugal, nas provineias do Minho, Traz-os-Montes e 
Beira, todas de pouca itnportancia. • 

PaB>itdança, (geogr.) ficguezia de Portugal, na pro- 
víncia de Traz-os-Montes, comarca dc Villa-Real, concelho de 
Mondim de Basto; 250 habitantes. 

Paradas, (geogr.) cidade de llespanba, a légua e meia 
SE. de Murchenna; 4,320 habitantes. 

Paradeiii^o, s. m. {parada, e dcs eiro) logar onde al- 
guma cousa vae ter ou parar; v. g., o rio é — das immun- 
diciasda cidade. A sepultura é o — do pobre e do rico. 

Paradella,' (geogr.) iia diversas povoações deste no- 
me im Portugal, nas províncias do Minho, Btiira o "Traz-os- 
Montes. 

Pamdj^iiia, s. m. (Lat., do gr. pard, ao lado, odcikú 
mostrai) exemplar, modelo; t). g.,—do um príncipe per- 
feito. 

Parado, a, p. p. de parar, e adj. que parou ou fez 
parar; que desviou gidpe; que suspendeu a marcha, fez 
parada; v. g., o relogioestá — Bem —, cobravel. O mais 
bem — do seu rendimento, das dividas, que .tem mais proba- 
bilidade de se cobrar. Divida mal —, de devedor que não 
tem meios ou bens por que possa ser obrigado a pagar, ou 
de quo por falta de clarezas se não póüe exigir o paga- 
mento. 

Paradôr. V. Aparador. 
Paradouro. V. Paradcirn. 
Paradoxa. V. Paradoxo. 
Paradoxal, adj. dos 2 g. quo encerra paradoxo. Dou- 

trina, proposição —. 
Pas-adoxo, s. m. (pron. o a; como cs; lat. paradoxum, 

áo ar. para, além, e Joja, opinião) proposição contraria ás 
opiniões geralmente recebidas. 

ParaiSoxo. V. Paradoxal. 
ParadoxuFo, fhist.) genero de mammiferos, muito 

parecidos coui asmartas. 
Paraítoniíim, f.íi-Boreíoimj, (geogr.) cidade e porto 

da Libya, na Jfarinarica, a O. de Alexandria. 
Pardfita, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 

do Jlinho, comarca do Porto, concelho de BoueaS; 880 habi- 
tantes. 

Párafo. V. Paragrapho. 
Párafogo, s. m. (líe parar, desviar) pera de papel, soda 

panno, etc., encaixilhada, que se põe diante das chaminés 
dos quartos, nos paizus frios, para resguardar a cara da 
clíamma do fogo. 

Paráfa-ase. V. Paraphrase. 
Parafraseai', V. Paraphrascar. 
Parafeisaiio, a, p. p. de parafusar, e adj. meditado, 

c.ogíiado, dado tratos á mente. 
Parafasadòa', s. m. o que parafusa. 
Parafusar, v. n. {pa.rafiiso, e ar, des. inf.), (famil.) 

rneditur, cogitar profundamente em questão, matéria dif- 
Ikil.. A metaphora ó tirada do parafuso que penetra com 
dífficnldade a madeira. 

Parafuso, s. m. {parafuso, semelhante a fuso) pera 
ilí ferro ou outro metal, dc pau, marfim, etc.; lavrada erâ 
rosca espiral, quo se nicite.o prende na porca:—s de atra- 
vessar (esping.) os que seguram o cano na cronha. Compas- 
so de —, munido de parafuso , que impede as pernas de se 
fecharem. ' ' 

Paraganas, s. f. pl. {para, e fr. ant. gan ou gain, 

ganho, lucro, renda, rendimento, emolumento), (ant,), 
bens^feudaes com encargo de serviço na paz e na guerra. 

Pára^ão, s. m. (Fr. puragon, do gv. paraghein, com- 
parar; rad. pard, ao lado, e agv, conduzir, levar), (p. us.) 
comparação. 

Paragem, s. f. (de parar, e des. agem) sítio, logar on- 
de alguém costuma parar, ou onde o navio anda pairando, 
ou onde costuma lançar ferro. Pl. paragens. 

N. li. Moraes ínsiniia quo é talvez alterado de pairagem, 
niasnão reflectiu no radical. 

Parajífo, (h. n.) genero de ínsectos da ordem dos di- 
pteros, família dos anthericeros, tríbu dos syi-phios. 

Parágra'afo, V. Paragrapho. 
Paráj^rapliO, s. m. (do gr. pard, além, egraphó, es- 

crever) separação de período, de livro ou carta; signal que 
marca esta separação (§). 

Paragfisá, (geogr.) rio tributário do Giiaporé, no Bra- 
zil, pela margem esquerda. E'considerado u'uma parte de 
seu curso como um dos limites do Brozil. 

Paraguã, (geogr.) dois rios da America do Sul; urn na 
Venezuela, cáe no Caroni, em Barceloneta; o outro, no Bra- 
zil, perde-se no Guaporé. 

Á*ara^ua^*ú, (geogr.) o rio mais caudaloso dos quo 
desaguam na bahia de Todos-os-Santos, no Brazil; nasce na 
serra da Chapada. 

Faraf^uaçuzinlio, (geogr.) ribeiro da província da 
Bahia, no Brazil, na comarca de Jacobina. 

ParagnaT, (geogr.) grande rio'da America meridio- 
nal, no Brazil, cujo dilatado curso segue constantemente o 
rumo do norte.aò sul, até juntar-se com o Uruguay, for- 
mando ambos reunidos o riò da Prata. 

Parag-uay, (geogr.) estado da America do Sul, ao N. 
das províncias'Unidas do Rio da Prata, a O. do Brazil; 
500,üt)0 habitantes. Capital, Assumpção. 

ParaliySía, (geogr.) cidade e ,capital da província do 
mesmo nome, no Brazil, na margem direita do rio Parahyba, 
a quatro léguas domar; 15,000 habitantes. 

Paraiajüsa, (geogr.) rio do Império do Brazil, quefer- 
tilisa as províncias do Rio 3e Janeiro o de S. Paulo. Sou no- 
me é derivado de duas palavras; paro, rio, c hiba, agua 
clara. 

Faraíiylia, (ge^gr.) rio do norte do Império do Brazil, 
do qual tomou o nome a província por onde corre do O. 
para o ENE. Nasce na serra Jabitacá, ramo da dos Caíri- 
rys-Velhos. perto dos nascentes do Capibaribe, que se dirige 
para a cidade do Recife. 

■ParaCsjlja do Sul, (geogr.) villa da província do Rio 
de Janeiro, assim .cognominada em opposição com a cidade 
da Parahyba, capital da província deste nome que jaz ao 
norte do Império do Brazil, 2,000 habitantes. 

Paraltybuna, (geogr.) pequena villa da província 
do S. Paulo, no Brazil, cerca de vinte léguas ao NO. da cida- 
de deste nome; 2,000 habitantes. 

ParalíySíMisa, (geogr.) rio que divide a província do 
rio de J neiro da de Minas-Geraes, no Brazil. 

ParaBayííMKa, (geogr.) ribeiro da província de S- 
Paulo, no Brazil, o qual se ajunta com o rio Parahyba peld 
margem esquerda, cerca de duas léguas abaixo davílla de 
Parahytinga. 

ParaÍÈj-m, (geogr.) rio estreito o profundo da provín- 
cia de Píauhy. 

?'aralíyí6n?;íi, (googr.) pequena villa da província dc 
S. Paulo, no Brazil, na primeira comarca de que é cabeça a 
villa de Taubaté; 4,000 habitantes. 

Paraíniciites, {parai e mentres, fr. ant. 8 ital., en- 
tretanto), (ant.) reparae. 

Paraíso, s. m. (Lat. paradisum, gr. paradeisos, pro- 
priamente jardim. Do persa/irí/íu-s', jardim de arvores fruc- 
tiferas) jardim. O—terreal, onde ücus pôz Adão cEva; 
jardim delicioso; (fig.) a bemaveiiturança:- celeste, a bem- 
aventurança eterna, itre (ío —, nianueodiata. 

Paraíso, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
do Minho, comarca e concelho de Guimarães; 140 habitan- 
tes: — dita, da província da Beira, comarca de Arouca, con- 
celho de Paiva; 500 habitantes. 

Parale , (hist.) galera sagrada, que os athenienses 
todos os annos expediam a Delos carregada de offlrendas 
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fl pessoas que deviam serrir nas ceremonias sagradas nos 
altares de Apollo e de Diana. Esta viagem chamava-se theo- 
rtca, e os viajantes theoricos. Durante a ausência da galera 
não podia ser justiçado condemnado algum. 

Paraléa, (bot.) genero de plantas da familia das dyos- 
pyreas e das eanaceas e da decandria monogynia. 

Parallieiro, s. m. nos engenhos de açúcar, panellas 
em que se vasa o mellado dos tachos. Hoje chamam-se 
fôrmas. 

Paralipómenon , s. m. (Gr. porá , além, e "leipo- 
mai, deixar) nome de um dos livros do Antigo-Testamento, 
supplemento aos livros dos Reis. E' vulgarmente attribuido 
a Esdras, e nelles se acham cousas que tinham sido omitti- 
das nos quatro livros dos Reis. Vieira põe o accento na pe- 
núltima, mas de ordinário se p5e na antepenúltima. 

Paralisar. V. Paralysar. 
Paralisia, V. Paralysia. 
Paralitieado , a , p. p. de paraliticar, e aãj. feito, 

ioruado paralytico. 
Paraliticar, v. a. (ant.) paralysar. 
Paralitieo. V. Paralytico. 
Paraílaxe, s. f. (do gr. pará, além, ealloio, mudar) 

(astron.) arco celeste comprehendido entre o logar verda- 
deiro de um astro e o seu logar apparente, isto é, entre os 
dois pontos do céu em que seria visto do centro e da super- 
fície da terra. 

Paralláxico, a, adj. que respeita á parallaxe. 
Parallelipipedo, s. m. (de parallelo, e gr. pedion, 

superfície plana) , (geom.) corpo solido terminado por seis 
parallelogrammos, dos quaes os oppostos são iguaes e paral- 
lelos entre si. 

Parallellsiuo , s. m. (geom. e astron.) a posição 
parall-la de duas linhas ou dois planos. 

ParalleSo , a , adj. (Lat. parallelus , do gr. pará , 
igualmente, além, e allélos, entre si), (geom.) que dista 
igualmente em toda a sua extensão. Linhas—s, igualmen- 
te distantes entre si: —, s. f. (subst. do precedente) linha 
parallela: — (fort.) estrada funda parallela ao corpo da 
praça para abater. Primeira, segunda, terceira—, a se- 
gunda se approxima da praça, a terceira é a mais chegada 
a ella. 

Parallclo^rammo, s. m. (Gr. parallelo, e granimê, 
linha), (geom.; figura plana terminada por linhas paralle- 
ias, cujos lados correspondentes são iguaes ; quadrado longo. 

Paralogísar, v. n. (do gr. pará, ao lado, e lagos, 
diseurso) procurar, persuadir com argumentos viciosos, que 
não provem a these. 

Paralogísmo, s. m. argumentação errônea, viciosa, 
nSo concludente. 

Syn. comp. Paralogisino , sophisma, O paralogismo é 
um raciocínio falso, um argumento vicioso, uma conclusão 
mal deduíida ou contraria ás regras da lógica. O sophisma 
é uma argumentação artificiosa, um raciocínio subtil e cap- 
cioso. Aqaelle pecca na iorma, esto na matéria. Ambos 
induzem em erro ; porém o primeiro por ignorancia, por 
falta de conhecimento e de applicação ; o segundo por ma- 
lícia, ou por uma subdleza mal intencionada. O paralogis- 
mo é contrario ás regras de bem raciocinar ; o sophisma é 
inteiramente opposto á rectidão da intenção. O primeiro 
engana de boa fe; o segundo tem interesse em enganar , e 
illude com má intenção. 

Paralysar , v. a. (med.) fazer paralytico , tolher o 
movimento dos membros e a sensação, (fig.) inutilisar, 
tirar ou supender a energia, acçto ■, v. g. , —a autoridade, 
a industria. 

Paralysia, s. f. (Lat., do gr. paraluô, relaxar, debi- 
litar), (med.) privação do movimento muscular e da sensa- 
to da parte, ou do uma só destas funcções. 

Paralytico, a, adj. atacado de paralysia, entrevado, 
tolhido. 

Paraniaribo, (geogr.) capital da Guyana hollandeza, 
sobre o Surinam, a cem léguas ao NO. de Gayena ; 20,000 
habitantes. 

Parambos, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia de Traz-os-Montes, comarca de Moncorvo, concelho de 
Carrazeda; 400 habitantes. 

Paramentadisslmo» a» adj. superl. de paia- 
mentar. 

Paramentado, a, adj. ornado, revestido (no sentido 
proprio e figurado). Sacerdote—, revestido das vestimen- 
tas. Igreja —. Matrona — óe virtudes. 

Paramentar, v, a. (paramento, e ar, des. inf.) or- 
nar, paramentar ; tJ. g., — as igrejas, o sacerdote. 

Paramentar-se, v. r. o bispo paramentou-se. 
Paramento, s. m. (Fr. parament, de parer, lat. fa- 

rare , compôr , ornar) mais usado no pl., vestes solemnes, 
vestimentas; v. g., — de sacerdotes, roupas ornadas, ricas; 
V. g. ,—s de reis. Os —s pontificaes:—, arreios de cavallo; 
tudo o que serve para ornar , enfeitar , cobrindo ou reves- 
tindo ; V. g.,—de igreja, casa, camara de navio:—das ruas, > 
em festa solemne : — (artilh.) moldura do bocal do mortei- 
ro; (ant.) direcção , governo. Ex. « Para bom — da nossa 
terra. Ord. Affons. » 

Parâmetro , s. jn. (do gr. pará , ao lado , e metro, 
suff.) . (geom.) linha constante e invariavel que entra na 
equação de uma curva, e que serve de termo de compara- 
ção das suas ordenadas e abscisas. 

Paramlo, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 
cia de Traz-os-Montes , comarca e concelho de Bragança; 
600 habitantes. 

Pará-Dlirim , (geogr.) pequeno rio da província da 
Bahia, no Brazíl, na comarca do Rio das Contas. 

Páramo, (ant.) V. Amddigo. 
Páramo, s. m. (Cast.) campina erma. Ex. « Nós -s 

do. humido elemento. Diniz. » 
Paramos , (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

víncia da Beira , comarca e concelho da Feira ; 800 habi- 
tantes. 

Paramytliia, (geogr.) cidade da Turquia européa, 
a doze léguas ao SO. de Jaiúna ; 3,500 habitantes. 

Paraná, (geogr.) grande rio da America do Sul; é o 
principal braço do Rio da Prata. 

Paraná j (geogr.) nova comarca da província deMinas- 
Geraes, no Brazíl. 

Paraná , (geogr.) grande rio da America meridional, 
que tem principio no Impeno do Brazíl, e toma este nome 
na confluência do rio Paranahyba cora o Grande. O primeiro 
destes rios atravessa a província de Goyaz do N. para o S., 
e o segundo a de Minas-Geraes, de E. a O.; e ajunjam-se 
ura com o outro pouco mais ou meniis, em 20» latitude, e 
dão nascimento ao Paraná, o qual em seu curso serve alter- 
nativamente de limite ás províncias de Goyaz , S. Paulo e 
Mato-Grosso, e aos estados do Paraguay e d'Eatre-Rios. 

Paranacicaba, (geogr.) serra do Brazil, na provín- 
cia e districto de S. Paulo. 

Paranaguá, (geogr.) villa e cabeça da quinta co- 
marca da província de S. Paulo , no Brazil; 7,000 habi- 
tantes. 

Paranaguá, (geogr.) bahia da província de S. Paulo, 
no Brazíl, em cuja margem está assentada a villa do «uesmo 
nome. 

Paranaliyba, (geogr.) antiga villa da província de 
S. Paulo, no Brazil; 7,000 habitantes. 

Paraiian, (geogr.) serra da província de Goyaz, no 
Brazil, entre esta provincia e a comarca de S. Francisco, 
na provincia da B.ihia. 

Paranan, (geogr.) rio da provincia de Goyaz, no 
Brazil. Nasce do vertente occidental da serra Paranan, en- 
grossa-se com as aguas de muitos ribeiros nas serras dos 
Couros ou do General, das Araras e dos Víadeiros. 

Paranapanema, (geogr.) rio da provincia de 
S. Paulo, no Brazil, que não dá navegação por ser entu- 
lhado de rochedos. 

Paranapiaçaba, (geogr.) serra da provincia de 
S. Paulo, no Brazil, ramo da cordilheira CubatSo. 

Paranapuculiy, (geogr.) antiga aldêa de Índios 
tamoyos, na ilha do Fundão ou do Gato, presentemente 
ilha Raza, defronte da entrada da bahia de Nitheroby ou 
do Rio de Janeiro. 

Paranatinga, (geogr.) rio da provincia de Goyaz, 
no Brazil. 

Parança, s. f. (ant.) estado do negocio. (V. Para- 
mento, direcção.) 
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Parang^ona, adj. f. (ant.) letra —, sorte de typo de 
impressor (Fr. parangon). 

Paranguc, s. m. (t. da Asia) embarcarão de carga 
cozida com cairo. 

Paraniios, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, vizinha do Porto; 2,200 habitantes. lia outra a 
duas léguas de Braga, e outra no concelho de Cêa, a treze 
léguas de Coimbra, tendo esta 1,709 habitantes. 

Paranoinasis, s. f. (Lat., do gr. par«, proximo, e 
morna, nome) semelhança entre palavras de linguas diver- 
sas, que indica origem commum. 

Parantc. V. Perante. 
Paranyiiiplia, s. f. (V. Paranym-pho) madrinha da 

noiva; (fig.) protectora. 
Paranympliar. V. Apadrinhar. 
Paranyuipliico,'a, adj. de noivos; v. g., discurso 

—, feito á chegada de algum esposo nobre. 
Paranyniiilio, s. ni. (Gr. pardnymphos, padrinho 

de noiva ou noivo; parã, junto, e nymphé, esposa) padrinho 
da noiva ou do noivo; v. g., o — Gabriel, anjo que veiu 
assistir ás nupcias; (fig.) padrinho de candidato em uni- 
versidade; protoctór. 

Paráo, s. m. (t. da Asia) embarcarão de guerra na 
Índia. 

Paraova, s. m. (h. n.) peixe de rio do Brazil. 
Parapaila, s. m. animal da ilha Maroiipe, no rio ,de 

Soíala. Santos, Ethiop. 
Parapanda, 5. f. (voz afric.) trombeta usada pelos 

caíres, de som ingrato e mui forte. 
Parapcitado, a, adj. (parapeito, e des. adj. ado) 

guariiecido de parapeito: —, postado detrás de parapeito, 
defendido por parapeito. 

Parapeito, s. m. (Fr. parapet; ital. parapctto, do 
lat. paro, arej proteger, e pectus, o peito. E' assim cha- 
mado porque na borda se encosta o peito) muro de encosto 
ou de abrigo sobre ponte, terraço, cães; espaldSo, muro 
que dá pelos peitos, detrás do qual se poem os soldados e se 
assesta a artilheria. Faz-se de terra, faxina, cestões, etc. 

Parapétalas, (bot.) dá-se esto nome ás partes que 
em certas flôres se parecem perfeitamente com as pétalas, 
mas que estão situadas em um sitio mais inferior; são 
nstames avortados. 

Parapliernal, adj dos 2 g. (do gr. pará, além, e 
pherné, dote), (jur.) bens paraphernaes, os de que a mulher 
se reserva a posse por contrato de casamento, e que não 
fazem parte do seu dote. 

Parapliiinósi»^ «. m. {pará, pref. gr., além, para 
traz, e phimosis), (med.) forte contracção do prepucio re- 
traído atraz da glande. 

Paráplirasc, s. f. [pará, pref. gr,, além, e phrase) 
explicação de texto por outras palavras e com mais extensão. 

Parapliraseado, a, p. p. de paraphrasear, e adj. 
explicado em paraphrase, companhado deparaphase; v. g., 
o codigo — por um jurisconsulto. 

Paraphrasear , v. a. (paraphrase, e ar, des. inf.) 
explicar em paraphrase, elucidar com explicarão breve; 
D. g., — o texto. 

Parapliraste ou Paraplirastn, s. m. o que pa- 
raphrasêa, autor de paraphrase. 

Paraplirástieo, a, adj. da natureza de paraphase, 
que explica, elucida; v. g., interpretação—. 

Para que. V. Para e Que. 
Parar, v. a. (do lat. parco, ere, abster-se; em vas- 

conço baratcea, parar, cujo radical é bara) suspender o mo- 
vimento espontâneo ou communicado; v. g., — o cavallo, 
a roda. —; v. n., suspender o movimento espontâneo ou 
communicado; v. g., o cavallo; o relogio parou. Parou-lhe 
o pulso: —, Ir ter, terminar; v. g., aestrada vae — ao rio. 
O negocio veiu a — em nada. Em que pararam as victorias 
deNapoleãoí Onde irá — esto homem? que fim terá? Foi 
— nas galés; — na forca. Onde irá — o seu discurso? Onde 
pararam os seus proiectos? Não pára ahi o negocio, isto é, 
vae mais longe, não fica ali: —, consistir unicamente; v. g., 
a obrigação de juiz não pára no nome. Parar mentes (loc. 
ant.) reparar, tomar conhecimento. Ex. « E para bem men- 
tes assi aos cavallos como aos potros, se são bem sãos. 
Ord, Affons. » « Em elle (no feito) nom parem mais men- 
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tes. » Ibid. não entendam mais. Parar diante, esperar a pé 
flrme, resistir. Não lhe pararam diante os inimigos, não 
sustiverem a ataque. Parar á banca, apontar. 

Parar, v, a. (Fr, parer, do gr. pará, além) rebater; 
v. g., — a estocada, a cutilada: —, fazer parada , apostar 
contra o banqueiro (a jogos de azar). Jogos de —, em que 
os pontos apostam contra o banqueiro ou contra o jogador 
que lança os dados. Pamu grandes sommas; — (ant.) pagar. 

Parar, v. a. (do lat. parare, fazer, pôr, dispôr, etc.), 
(ant.) converter em, fazer. Ex. « Desejos maus de seus 
corações, que em pouco os pararam brutos animaes, Luce- 
na, » os tornam. « Chegaram os padres sem alento, sem côr 
nem semelhança de vivos, que assim os tinha parado o ca- 
minho e a fome. Vieira. » 

Moraes confunde este verbo comparar, v. a., suspender 
o movimento. 

Parary, s. f. (h. n.) especie de pomba do Brazil. 
Parasanga, s. f. (voz pérsica farsang ou farsahk) 

medida itineraria da Pérsia, que Herodoto diz eqüivaler a 
trinta estádios gregos, ou 3,750 passos, mas depois tem tido 
diversos valores. Hoje é perto de quatro milhas inglezas. 

Parasceve, s. m. (do gr. paraskeué, preparação. Não 
é voz hebraica, como diz o additador de Moraes) sexta-feira 
em que os judeus se preparavam para celebrar o sabbado ou 
qualquer dia festivo, e principalmente a Paschoa; Sexta- 
leira Santa. 

Paraseícne, s. m. (do gr. purrí, junto, ao lado, ese- 
lenè, a lua), (meteor.) apparencia de uma ou mais luas na 
proximidade da verdadeira. 

Parasítico , a, adj. (parasito, e des. icb) de para- 
sito, de comedor, que desfruta alguém ; v. g., lisonjas—s. 
Plantas—s. (V. Parasito.) 

Parasito, s. m. (Lat. parasitus, do gr. parásitos, de 
pará, junto, proximo, e sitos, trigo) primitivamente'signi- 
ficava os que tinham a seu cargo a intendencia do trigo des- 
tinado aos templos, e que tinham parte na distribuição das 
viaiidas dos sacrificios; depois applicou-se aos que se intro- 
duziam nas casas dos ricos para lhes comer os jantares; pa- 
pa^antares. 

Parasito, a, adj. de parasito. Plantas—s, as que 
crescem sobre outras plantas, e tirara dellas parte da sua 
nutrição; V. g., os musgos, etc. 

Parasou-Raiua , (hist.) brahmine guerreiro, filho 
do brahmine Djamadagni e de Renouka; foi educado por Si- 
va, vingou a morte de seu paé e de sua mãe sobre os filhos de 
Vacichtha, expulsou de Aiodhia e de toda a índia oschat- 
tryas, assegurando assim a preeminencia aos brahmines; 
finalmente recolheu-se ao seio da divindade, d'ondesó tor- 
nou a sair no tempo de Roma, como sétima encarnação de 
Vichnou. 

Parástata. V. Próstata. 
Parataliy, (geogr.) pequeno rio, affluente da margem 

direita do Amazonas, no Brazil, no qual desagua a doze lé- 
guas abaixo da bôcti principal do rio Perú. 

Paratig^y, (geogr.) ribeiro da província das Alagôas, 
no districto da cidade de Maçayó. 

Parati$çy, (geogr.) ribeiro da província da Bahia, af- 
fluente do rio Maarahú. 

Paratlny, (geogr.) pequeno rio da província de S. Pe- 
dro do llio-Grande, na comarca das Missões. 

Paratitla, s. f. breve annotação ou exposição de al- 
gum livro, particularmente de jurisprudência. 

Paratitiar, adj. dos 2 g. (pará, pref. gr., junto, 0 
titulo), (jurisp.) que faz breves annotações ou explicações 
a algum texto: —, s. v. g., os paratitlarcs das institutas. 

Paraty, s. f. (t. brazil.) peixe parecido com a tainha 
ou mugem; são as pequenas. Coriman 6 a tainha grande 
na língua dos Indígenas: —olho de fogo, outra especie. 

Paraty, (geogr.) nova cidade e antiga villa populosa 
e mercantil da província do Rio de Janeiro , na margem 
Occidental da bahia de Angra dos Reis, a 35 léguas, pouco 
mais ou menos, a OSO. da cidade do Rio de Janeiro. 

Paraty-mirim , (geogr.) povoação da província do 
Rio de Janeiro, a quatro léguas ao SE. da cidade de Paraty. 

Paraty-mlrim, (geogr.) ribeiro da província dò Rio 
de Janeiro, ao S. da cidade de Paraty. 
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Paraúanas, s. m. pl. (geogr.) sylvicolas que habi- 
tavam no Pará, no Brazil. 

Paraúiiaú, (geogr.) pequeno rio da provincia do 
Pará, affluente do rio das Amazonas, no qual desagua. 

ParaKÜiyba, (geogr.) ilha do rio da Madeira, na pro- 
Aincia do Pará, abaixo da das Arraias. 

Paraúna, (geogr.) povoaçâo da provincia de Minas- 
(Jeraes, a onze léguas a ÜNO. da cidade do Serro. 

Paraiítiia, (geogr.) ribeiro da provincia de Minas-Ge- 
raes, no Brazil. 

Paraiapéba, (geogr.) povoarão da provincia de Mi- 
nas-Geraes, no Brazil, a tresléguas ao S. da villa de Quéiuz, 
na cabf ceira do rio de que tomou o nome. 

Paravasste, s. m. {para, e avante), (naut.) aparte 
do navio que vaedo mastro grande até á prua. 

ParáveS, adj. dos 3 3- (de parar, fazer, pôr) íacilde 
conseguir. 

Paravesito , s. m. (deparar, resguardar, e vento) 
biombo para resguardar do vento ; põe-se diante das portas. 

Paravoa. V. Palavra. 
Paray-8e-Monial, (Pareium Moniale ou Monia- 

aim) (geogr.) cidade de França, a tres léguas a O. deCha- 
rolles; 3,480 habitantes. 

Parcamente, ddv. com parcimônia, com regra, pou- 
padamento; v. g., gastar, viver, tratar-se—. 

Syn. comp. Escassamente é mais, e denota privação do 
necessário. 

Parçar, v. n. (do lat. pars, parte), (ant) ter parça- 
ria, em negocio, contrato ou em renda de terras. 

Par çaria, s. f. (Fr. ant. parcerie) sociedade, em ma- 
téria de'negocio, renda de terr.^s. Terras de —, que alguém 
traz de renda por uma quota parle dos fructos que dá ao 
proprietário. A ou de—, do meias, de sociedade. Andar de 
—, de sopiedadc, em boa harmonia. Ex. « Não quero gos- 
tos se-1 —, Eufr., » de que eu só goze. A misericórdia 
anda de — cora a justiça Impacientes—s na jurisdicção e 
mando, que nSo querem partilhar 

Partías» (As tres), (myth.) Clotho, Lachesis, Atropos, 
divindades do inferno encarreg< das de fiar a vida dos ho- 
mens; Clot» o preside ao nascimento e pega no fuso, La- 
chesis fá-lo gyrar, e Atropos corta o flo. 

Pareé , (geogr.) vilia de França, a quatro léguas ao 
NE. de Ia Flèche; 2,260 habitantes. 

Pare«^!sría. V. Parçaria, 
Prareeiro , a, s. (Fr. ^ nt. parcien) pessoa que joga 

ou dança com outra, socio em negocio, lavoura eem qual- 
quer empri za; companheiro : — na liga, colligado, alliado. 

Par«*eiPos, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia da líxtremadüra, comarca e concelho de Torres-No- 
vas; 00 habitantes. 

Parcel, s. m. (do lat. procello, are, bater com Ím- 
peto, derribar) baixo da areia ; mar cheio de restingas, ban- 
cos. D íTine de alfaque, porque neste o fundo é desigual. 
PI parcéis. ^ 

Pareeila, s. f. (dim. do lat. pars, psrte) porção de 
quantia, artigo de conta ou somma; v. g., esta — nâô deve 
entrar em cunta. 

Pareellado, a, adj. {parcel, c des. adj. ado,) onde 
ha parcéis; v. g., praia—. 

Parceni, (geogr.) aldeia da provincia de Pernem, nos 
estadiis da índia portugueza; 1,000 habitantes. 

Parceria. V. Parçaria. 
Parelie, s. m. pedacinho de panno ou tafetá sobre 

que se est. nde emplastro para applicar a ferida, chaguiiiha, 
ou-parj cauterisar, sendo caustica a massa emplastica; 
1'. g., —, cáustico: —, mancha pequena, salpico redondo, 
Ex. « Jiisiilhos de seda salpicados de pequeninos—s de 
escarlate. Galliegos. » 

Parclsiían, (geogr.) cidade do grâo-ducado de Meclc- 
lemburgo-Schwerin, sobro o Elda, a nove léguas ao SE. de 
Schwerni; 4,500 habitantes. 

Parcial, adj. dos 2 g. (do lat. pars, tis, parte) que 
fôrma parte de algum todo, que abrange só parte de algum 
todo; r. g., a chuva foi—, não se estendeu a toda a cidade 
ou districto: —, que segue algum partido: —, que julga 
por affeiçâo ou desaíTeição ás partes, e não pela recta jus- 
tiça; V. g., juizes parciaes.— por participante, é impro- 

I prio e desus. Freire usou delle neste sentido. Ex. « Igual- 
mente parciaes na gloria e no perigo. » 

Parcialidade, s. f. (parcial, e des. idade) affeiçSo, 
bando, opinião; v. g., os da sua—. Julgar com—, com 
aíTeição ou aceitação de pessoas, segundo o juiz é aíTectoá 
parte que favorece. 

Parcialidar, v. a. (p. us.) fazer parcial, assossiar, 
ligar;»), g., a má educação paraaíúía os néscios com seus 
erros. 

Parcialidar-se, v. r. abraçar o partido de alguém, 
Jigar-se, associar-se. 

Pareialssação, s. f. o acto de parcialisar informa- 
ção, sentença, di-"cisão, juizo. 

Pareialisado, a, p. p. de parcialisar, c adj. feito 
com parcialidade. 

Parcialisar, v. a. (parcial, c isar, dos. gr. c 
lat.) julgar com parcialidade ; v. q.. — a informação, n 
sentença: —, attrair ao partido. Et. « Com estas"artcs 
os parcialisou aos rebellados. » 

Parcimônia, s. f. (Lat., ou parsimonia, de parcus, 
.parco; mimia rew de minuo, diminuir, encurtar) regra, 
grande moderação na despeza, acto do poupav : estrei- 
teza no gastar ; g., viver com muita—. 

Parcioneiro. V. Parceiro, Socin. 
PareissBisuasMcníe, adv. superl. de parcamente,, 

com muita parcimônia. 
Parcissimo, a, adj. superl. do parco, mui parco. 
Parc«, a, adj. (Lat. parais, ãe parco, erc, usar com 

moderação, pôr de parte, poupar; rad. pars, parte, porçfio) 
poupado, moderado nas d spezas, poupador; frugal, mo'de- 
rado no comer, beber, di-rmir, etc. 

Syn. comp. Parco, sobrio, temperado, moderado. Parco 
diz-se só do homem, e é o que, por convencimento proprio, 
come e bebe p"uco. Sobrio 6 o home:u que, por inclina- 
ção natural c por seu temperamento, faz o mesmo, lem-r 
perado ó*aquelle que, excedendo ao parco e ao sobrio, sc 
contém em suas acçôes no circulo de uma vida ajustada o 
bem entendida. Moderado applica-se com mais freqüência 
á parte ideal, e se diz daquelle que deseja que nada se faça 
cora violência nem com pn-cipitação, e que em tudo procede 
cora modfraçSo. 

Parcí», (geogr.) villa do França, a cinco léguas de S. 
Pol; 800 habitantes. 

Pardaçu, a, adj. augm. de pardo, algum tanto pardo, 
amulaiado. 

Pardaes, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 
cia do Aleriitejo, comarca do Extrempz, concelho do Villa- 
Viçosa; 500 habitantes. 

Pardal, s. m. (de pardo) passaro requeno vulgar. Pl. 
pardaes. 

Pardalote, (h. n.) genero de passaros da ordem dòs 
insectivoros. 

Pardao, s. m. (t. da Ásia) moeda da índia, que valia 
pouco mais de tres tostões, ou SCO róis. 

Pardar, v. a. ou n. (pardo, e ar, des. inf.) fazer-se 
pardo, escuro. 

Pardéllia, s. f. nome do um peixinho de-côr parda. 
Pardellias, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

vincia de Traz-os-Montes, comarca de Villa-Real, concelho 
de Ermelio; 200 habita.'tes: — (e Villar de Nantes) dita, 
na mesma provincia, comarca e concelho de Chaves; 800 ha- 
bitantes. ^ 

Pardés, exclamação ant. (do fr. pardieu, por Deus) 
por Dt^us, eni nome de Deus. O additador de Moraes suppõe 
ser pardiez, pelos dez preceiti s da santa lei de Deus. 

Pardieiro, í. m. casa velha arruinada. 
Pardillio ou Pardinlio, a, adj. dim. de pardo, 

tirante a pardo. 
Pardiiliú, (geogr.) povoação de Portugal, na provín- 

cia da Beira, comarca e concelho de Estarreja, seis léguas 
ao S. do Porto; 2,800 habitantes. 

Pardo, a, adj. (Lat. pardus, leopardo; rad. arda. 
nodoas) de còr como a do leopardo, escura como a dos mu- 
latos. Homens—s, baços de píflle: —, leopardo. 

Pardo, (geogr.) rio ao SO. do Brazil. Nasfc na pro- 
vincia de .Mato Grosso, e devo sua origem á juncção do 
Sanguexuga cumo ribeiro Vermelho: —, dito da provmcia 
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de Minas-Geraes, na comarca de Paracatú: —, dito da 
província de S. Pedro do Piio-Grande. Nasce nas matas da 
Serra-Geral, entre os rios Jacuhy eTacoary: —, dito da 
provincia de S. Paulo, que vem da antiga collina de S. JoSo 
d'El-Rei, e vae lanrar-se no Rio-Gronde: —, dito que 
nasce na comarca de Sapucahy, da provincia de Minas- 
Geraes, nas antigas minas do Ouro-Firio. 

Pardo, (geogr.) villa da IIe«panha, sobre o Mança- 
. mares, a tres léguas o meia ao NO. de Madrid; 900 habi- 

tantes. 
I'ar<loca, s. f. a femea do pardal. 
Parítóso, a, adj. mui pardo. ^ 
Páreas, s. f. pl. (do lat. paro, are, deriv. de par, 

igual, ajustar, contar, pagar) tributo que um estado ou 
principe paga a outro em reconhecimenio de obediencia ou 
vassallagem. Pagar, cobrar as —s: — (do lat. paria, ire, 
parir), (anat.) as secundinas, a placema. 

Pareeeaíça, s.f. (parecer, s., o des. ença] seme- 
lhança nas feições. Tem grande — com o avô. E' termo 
usual e util. 

Pareeente. V. Semelhante. 
Parecer, v. n. (Lat. pano, cre; gr párcimi, estou 

presente, rad. pará, proximo, e eimi, estar; vem doegypc. 
hera, face, rosto, com o artigo masculino, pi-hera) appa- 
recer; patentear se, mostrar-se, ler apparencia; v. g., o 
ar estava tão escuro que parecia noite. Parecia cousa so- 
brenatural: —, aíiguriir, cu dar. Pareceu-nos ver a tena, 
mas era nevoa. Parece-me bem, julgo ser bom, convo- 
nietiie: — (ant.) ter parecenra, ass(3uielhar-st. 

PaPe«eB*-se, v. r. ter parecença, semelhança; v. g., 
o menino parece-se com o p ie nas feições, na falia e no 
geniü: — (ant.) mostrar-se, ver-se. 

Dizem ser de Colo e Vesta filha, 
O que no gesto bello so parece. 

(Camões, Lcs., cast. iii, 141.) 

Parecer, s.m. feições do rosto talhe do» corpo, appa- 
lencia exterior;- v. g., homem, muiher de bom —; hoje 
dizemos: bem parecido: — (mais us.) voto, opinião, senti- 
mento; i;. g., sou do seu —. Cada um deu o seu —. Os —cs 
estão CO iformes. 

Parecido, a, p. p. de parecer, e adj. que pareceu; 
v g., pessoa bem ou mal —, de boas ou mas feições, bo- 
nita OU feia. 

Paredão, s. m. aw^fm. do parede, iiiu'0 grosso, forte: 
— de nuvens (fig.) montão espesso, espes-ura dellas. 

Parédc, s. f. (Lat parieí, tis, de pars, tis, parte, 
divisão, porque sorve de separar) muro de pedra, tijojo, de 
íaip i, etc., que ccr a pfedio, fórm-i o recinto do edifício ou 
separa os diversos repartimemos da casa: — mestra, a 
principal, a mais solida do edifi! io: — meia, a que O com- 
mum a dois edifícios contíguos. Morar—s meias, em casa 
contígua a outra: — em meio, a flg. ser —, andar proximo; 
V. g., o exercicio do tafui anda — em meia do furtar. Eufr. 
Fazer —, (phrase escolastica) ajustarem-se os estudantes 
para não entrarem na aula a ouvir a liçSo, ou para outro 
acto de insubordinação. As —s têem olhos e ouvidos, adagio 
com que se recommer.da reserva nas acções e no fallar para 
não ser visto nem ouvido por pessoa indiscreta ou malévola. 
Pôr ou arrimar os pés ú — (íig.) porfiar, resistir com per- 
tinácia a acto ou raciocinio. 

Paredeiro, (ant.) Y. Pardieiro. 
Paredeiro, a, adj. (ant.) de parede. Planta ou 

herva —, parietaria. 
Paredes, (geogr.) fieguezia de Portugal, na provin- 

cia do Minho, ciimarca o concelho de Valença: 720 habi- 
tantes: (S. Miguel) dita, comarca e concelho de Penafiel; 
300 habitantes: —, dita, cabeça do concelho do mesmo 
nome, comarca de Penafiel; 9i) habitantes:—, dita, na 
provincia de Traz os-Montes, comarca e concelho de Bra- 
gança; 140 habitantes:—da Beira, dita, na provincia da 
Beira, comarca e concelho deTaboaço; 880 habitantes: 
— do Rio, dita, na provincia de Tr£z-os-Montes, comarca 
e concelho de Montalegre; 150 habitantes: — Seccas, dita, 
na provincia do Minho, comarca c concelho da Povoa de 

Lanhoso; 160 habitantes: — de Viadores, dita, comarca s 
concelho de Soalhães; 900 habitantes. 

Paredcs-de-I\av'a, (geogr.) cidade de Hespanha, a 
seis léguas a NO. de Palencia; ii,500 habitantes. 

Paredinlsa, s. f. dim. de parede, pequena parede. 
Paredro. V. Director, conselheiro, assessor. 
Pareia, s. f. (de por, adj.) padrão pelo qual se regula 

a capacidade das pipas. 
Paréllia, s. f. {par, e a des. de liar ou ligar) um par; 

V. g., — de cavallos: —, o macho ou femea que fôrma um 
casal com ouiro animal de sexo diíTerente; cousa que em- 
parelha, tim grande semelhança com outra ; igualdade. 
Boa —, duas pessoas ou cousas que condizem bem. Correr 
—s, correr páreo; (fig.) ser igual; competir, emular, com- 
parar-se; V. g., os Alpes não podem coirer —s com os picos 
do Himalaya. A'— adv. igualmente, ao mesmo tempo', a 
um tempo. Pôr á —, igualar. 

Parellio, a, adj. (do fr. pareille, igual, semelhante), 
(ant.) igual. Éa-. « Falta-lhe esposa parclha na qualidade. 
Ulys. u « Para levarem suavemente o jugo buscam-se bois 
—s, iguaes, que emparelhem bem. Bernard., Floresta. » 

Parélia, s. m. (do gr. pam, junto, proximo, e/ícMoí, 
sol) imagem do sol em nuvem, apparencia meteórica. 

Pareitiai, s. f. (p. us.) sentença vulgar, provérbio. 
ParcBeliyma, s. m. (do gr. pará, pref., en, e khyo, 

derramar), (anat.) substancia ci llnlar das vísceras; (hot.) 
polpa medullar das plantas, tecido molle o esponjoso das 
folhas e hastes. 

Pareisese e Parenesis, t. f. (do gr. paraincô, 
advertir) di-curso moral, exhortaçSo á virtude. 

Parenético, a, adj. moral; v. g., discurso—. 
Parenqtiyjiia. V. Parenchyma. 
Pareiit», s. f. mulher que tem parentesco com 

alguém. 
Parentado. V. Aparentado. 
Parentado. V. Parentella, parentesco. 
ParentaSlia. V. Parentella. 
Parente, adj. dos2 g. [Lat parens, tis, depario,ire, 

parir, produzir, criar) que tem parentesco com alguém: 
—, s; V g., os parentes. 

Pareistear, v. a. ou n. [parente, e ar, des. inf.), 
(p. us.) ter parentesco. 

Parenteiro, a, adj. (p. us.) amigo, favorecedor do 
parentes; (fig.) parcial, inclinado; t\ g., — com a terra 
natal. 

Parentella, s. f. grande quantidade de parentes. 
Parentescos,, s. m. (des esco, que denota possessão, 

do slíhô, ter) relação entre as pessoa,-, que procedem dos 
mesmns paes, ou °a que se contráe por casamento, com- 
padrado, etc.; (fig.) affinídade, lelação, connoxâo. 

ParéntSiesis, s. m. ou. f. (do gr. pará, entre, t; 
tithemi, pôr) phrase interposta na oraçSo; oração incidente; 
osignal orthographico ( ) em que de ordinário se inclue a 
dita phrase. 

Pareníis, (geogr.) cidade de França, a dezeseis léguas 
ao NE de Monte de Marsan ; 1,500 habitantes 

ParcEizo, (geogr.) cidade dos estados austríacos, sobre 
o Adriático, a dezesete léguas ao S de Trieste ; 4,000 ha- 
bitnntes. 

Páreo eu FárEo , s. m. (Fr. pari, aposta , de par , 
iris, par," do jogo de par ou impar) aposta, competição enfro 
dois ou mais contendentes para ganhar o prêmio : — da 
corrida, sobre quem primeiro tocará a meta , a cavallo ou 
em carro : — naval, entre embarcações que partem de um 
ponto ao mesmo tempo, o forcejaiii por chegar primeiro 
a certo sitio à força de remos. Correr o—, contender para 
ganhar o preoiio. Os antigos disseram correr o pallio , do 
castelhano palio , bandeira , ou peça de seda que se dava 
por pn^rnio ao vencedor na carreira. Não é erro, como 
insiniía Morae^, mas 6 inteiramente obsoleto. 

• Parergo, s. m. (Gr. pará, além, e ergon, obra) addi- 
tamento exornativo do sentença. 

Paí'es, s. m. as pessoas de igual graduação. Os — de 
Fra' ça: — ou nones (t. do jogo de dados) par ou impar : 
— (mus.) os modos pares ou baixos chamados discípulos, 
e os altos ou mestres, os primeiros são 2, 4, 6, 8, e os 
segundos 1, 3,5, 7. (V. Par.) 
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Paretacénc , (geogr.) vasta regiSo' do império dos 
persas, ao N. das montanhas da Pérsia, e ao SE. da Média ; 
era um immenso deserto unido aos da Média e da Carmania. 

Par;;a, s. f. (agric.) monte de palha e trigo feito de 
modo a não deixar molhar o trigo quando chove. (V. Pra- 
gana.) 

Parga , (geogr.) cidade da Turquia européa , a vinte 
léguas ao SÓ. de Janina, defronte da ilha de Paxo ; 4,000 
habitantes. 

Pargana. V. Pragana. 
Pargo, í. m. (Lat. pargus ou phager), (h. n.) peixe 

do mar semelhante á dourada, mas ruivo. 
Pari, (geogr.) rios de pouca iraportancia na provincia 

de Mato-Grosso, no Brazil. 
Pariá, s. m. (t. da Asia) chamados também chandalas, 

a casta Ínfima dos indios desprezada por todas as mais, 
e que se emprega nas occupações reputadas baixas e 
Tis. Formam uma classe á parte, universalmente despreza- 
da , e é o refugo de todas as castas. E' composta de todos 
os desgraçados que violam as leis religiosas ou civis. 
Perseguidos por todos os outros indios, os pariás não podem 
habitar o interior das cidades. 

Paria, (geogr.) cidade da Bolivia, a dez léguas ao SO. 
de Oruro. Dá o seu nome ao lago de Paria, o qual com- 
munica com o lago Titicaca. 

Paria, (geogr.) golpho do mar das Antilhas , entre a 
costa NE. de Venezuela e a ilha da Trindade. 

Parianas, j. m. pl. sylvicolas que habitavam no 
Pará, no Brazil. 

Párias. V. Pdreas. 
O Elucidario diz que vem de pário, (ant.) pena pecuniá- 

ria, mas não dá a etymologia deste termo. 
Paricá, í. f. (bot.) arvore fructifera do mato-virgem, 

no Brazil; o fructo, chamado curupd , torrado e reduzido 
a pó mui fino, serve de tabaco, que retoma o nome da ar- 
vore. 

Paricis, í. tít. pl. aborígenes que dominavam em parte 
da pro - incia de Mato-Grosso, no Brazil. 

Parida , s. f. (de parir) mulher que pariu recente- 
mente. 

Parida (Sérra da), (geogr.) serra que se dilata entre 
as províncias de Mínas-Geraes e de Goyaz. 

Paridade , s. f. (de par , igual, e des. idade , do lat. 
oetas , tis) semelhança , igualdade ; grande semelhança ou 
analogia. 

Parideira , adj. f. (do lat. paritura, e des. f. do p. 
íut. de parto, ire, parir) que está em idade de parir (mulher); 
que pare a miúdo (mulher ou femea de animal). Gallinha 
—, que põe muitos ovos. 

Paridura. V. Parto. 
Parietal, adj. dos 2 g. (Lat. parietalis, de paries, tis, 

a parede), (anat.) dos lados do craneo. Ossos parietaes, 
são os dois ossos que formam os lados do craneo. 

Parietária, s. f. (bot.) herva medicinal que nasce 
de ordinário sobre paredes ; altavaca de cobra. 

Pariforme, adj. dos 2 g. {pari e forma) semelhante 
na fôrma. 

Parirormcmente, adv. (p. us.) de modo jJariforme, 
igualmente. 

Parisné-1'Evèíiue, (geogr.) cidade de Franca, a 
quatro léguas ao SE. de Mans ; 3,37ü habitantes. 

Par.ilidade, V. Paridade, Conforrnidade. 
Pariiiias , (geogr.) montes em Venezuela; occupam- 

toda a parte SO. da provincia de Orenoco. 
Parina, (geogr.) cabo do Perú, de que fôrma a ponta 

mais Occidental. 
Pariiiari, (bot.) genero de plantas da familia das ro- 

saceas o da dodecandria monogynia. 
Parintintins, s. m. pl. aborígenes que dominavam 

em parte da povoaçâo do Pará, no Brazil. 
Pario , s. m. competição entre dois indivíduos para 

ganhar o prêmio destinado ao vencedor. Cavallos de —, que 
partem juntos em corrida. (V. Páreo.) 

Parío, (ant.) O Elucidario explica o termo dizendo ser 
pena convencional dos contratos, que pagava quem os não 
cumpria da sua parte. Vem do lat. pario, are, ajustai 
contas, cobrar o que se.despendeu. 

' Pariparoba, Capeba, í. f.. (h. n.) planta medi- 
cinal arbustiva do Brazil. 

Paripe, (geogr.) povoaçSo da provincia e do districto 
da Bahia, no Brazil. 

Pariqujs, s. m. pl. sylvicolas que habitavam no Pará, 
no Brazil. 

Parir, v. a. (Lat. pario, ere ou ire. Court de Gébelin 
dá este termo como radical, o que 6 inadmissível. Creio 
que vem de aperio, ire, abrir, ou do egypc. ra, produzir) 
expellir do utero a criança (a mulher), ou o filho ou filhos 
(as femeas dos animaes)*; v. g., a mulher pariu um me- 
nino, ou — gemeosj A cadella pariu sete cachorrinhos: — 
(fig.) produzir, causar. Neste sentido é hoje pouco usado. 
« Nobreza de sangue ás vezes causa e pare viliania da alma. » 
< A variedade de comidas pariu a intemperança : » — (fig. 
e jocoso) lançar de si. Pariu a montanha um ratinho. 
« Levantou-se' a coberta da nau encalhada, o-pariu o batei. 
Couto: I) —de alguém, de sujeito que emprenhou a mulher: 
— pela manga da camisa (ant.) perfilhar, porque era uso 
vestir a mulher que perfilhava criança uma camisa larga 
por cima das roupas, o introduzida a criança por baixo da 
fralda, fazía-se-sair por uma das mangas. 

Muitos dizem pairam no pres. subj., em vez de param, 
para evitar o equivoco com o verbo parar; mas deveria pela 
mesma razão dizer-se pairo. Todavia isto não evita o equi- 
voco com o verbo pairar. 

Paris, (Lutetia e Parisii em latim), (geogr.) capital 
de França, sobre o Sena, que a corta em duas partes des- 
íguaes, a maior das quaes fica ao N. e fôrma tres ilhas: a 
Gité, a ilha de S. Luiz e a ilha Louviers conta 1,000,000 
de habitantes. Paris é uma das mais bellas capita es do mundo, 
possue numerosos monumentos, biblíothecas, sociedades e 
uma viniversídade, lindos passeios e muitas sociedades: — 
(condes de), (hist.) este titulo foi creado no viii èeculo por 
Carlos-MagQO. Hugo Capeto reuniu á corôa o ducado de 
França, e ao mesmo tempo o condado de Paris. 

Paris, (myth.) chamado também illea-andrc, filho de 
Priamo e de Uecuba, celebre pela sua belleza e cobatdia; 
foi exposto, porque sua mãe tinha sonhado que daria á luz 
um facho que reduziria a cinzas a Europa e a Asia. Salvo 
pelos cuidados de Hecuba, passou os seus primeiros annos 
entre os pastores do monte Ida. Escolhido por juiz entre 
Minerva, Juno e Venus, adjudicou o pomo a esta ultima. 
Recolhendo-se ao palacío paterno, foi enviado á Grécia para 
trazer Hesíone roubada por Hercules, mas elle roubou a 
bella Helena, esposa de Meneláo, rei de Sparta, que o tíaha 
recebido na sua corte. Durante a guerra de Troya, oíTere- 
ceu-se para combater com Meneláo, mas fugiu diante deste 
herôe. Matou AchiUes á trairão, e-foi ferido mortalmente 
por Pyrrho ou Philocteto ; foi soccprrido nos seus últimos 
momentos pela pastora Olínona, á qual tinha trahido e aban- 
donado. 

Parisático, s. m. arvoro chamada triste da Índia, 
porque de dia está encolhida e tem as flOres cerradas, e sô as 
abre de noite. 

Parisiense, adj. dos 2 g. natural de Paris, capital 
de França. 

Parisiense, s. m. (Fr. parisis) nome de uma moeda 
antiga de França. 

Parisii, (geogr.) pequeno povo da Lyoneza 4^, nas 
margens do Sequana (Sena) ; tinha por capital Parisii ou 
Lutetia, hoje Paris. 

Parisisi, (geogr.) antigo paiz de França, na parte 
central da ilha de França, ao N. de Paris. A pequena ci- 
dade de Louvres era a sua capital. 

Pariz, s. f. (bot.) nome de uma planla venenosa. 
Parizella, s. f. (bot.) planta que dá fiôres azues o 

tem folhas brgas, compridas e nervosas, com muitas hastes. 
Parkuisònia, (bot.) genero do plantas da família das 

leguminosas e da decandria monogynia. 
Parlaiucntear, v. a. ou n. (Fr. parlementer, ao 

mesmo radical que paflcment) conferir com delegação ou de- 
legados do inimigo sobre proposições de capitulação, troca 
de prisioneiros suspensão de armas, etc.: —, tratar da ca- 
pitulação ; capitular. 

Parlamento, s. m. (Fr, parlement, da b. lat. parla- 
mentum, de paralola, pratica, discurso) tribunal supremo 
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de justiça «m França antes <!« revoIuçSo, que exercia algu- 
mas prerogativas soberanas, registando decretos do rei para 
novos impostos, ou oppondo-se á sua promulgação; algumas 
vezes votava subsidios. Em Inglaterra s5o as duas camaras 
legidativas, a dos communs electiva, e a dos pares heredi- 
tária , 6 cujos novos membros são nomeados pelo rei. O 
jnesmo nome se dá entre os portuguezes ás duas camaras, a 
dos paresi, e a dos deputados. Convocar, prorogar, adiar, dis- 
solver o—: —(p. us), conferencia militar. « Chamou o exer- 
citoa—. Mon. Tms: » —, discurso, falia em junta, conselho, 
assembléa, sobre negocio em discussão. 

Parlanda, s. f. {Aq parlar, fr. parler, fallar), (famil.) 
discurso importuno , fallatorio com más razões para pef- 
suadir. 

Parlanfrois. V. Palanfrorio. 
Parlatúrio, s. m. grade de freiras com saleta exterior, 

locutorio onde as freiras recebem as visitas de pessoas que 
nSo são -admittidas no interior do convento. 

Parleiro. V. Palreiro. 
Parlezia. V. Paralysia. 
Parma, (geogr.) rio que passa cm Parma, e cáe no Pó, 

em Bressello. 
Parma, {Parma em italiano, Parma e Julia Augusta 

em latim), (geogr.) cidade da Italia, capital do ducado de 
Parma,, Plasencia e Guastalla, a 27 léguas ao SE. de Milão ; 
26,000 habitantes. 

Parma, Plasencia e Guastalla (Ducado de), 
(geogr.) parte da antiga Gallia Cispadana e da Liguria, pe- 
queno estado da Italia septentrionaf, entre o reino Lombardo- 
Veneziano ao N., o. grão-ducado da Toscana ao S., o du- 
cado de Mudena a E., e os Estados-Sardos a O.; 440,000 ha- 
bitantes. Capital, Parma. 

Parma (D. Filippe , duque de), (hist.) quarto filho de 
Filippe V , rei de Hespanha ; nasceu em 1720 , casou com 
Izabel de França. O, tratado de Aix-la-Chapello deu-lhe 
os ducados de' Parma, Plasencia e Guastalla. Morreu 
em 1765. 

Parmenião, (hist.) general de Filippe e de Alexan- 
dre ; contribuiu para as victorias de Granico e de Isso, 
conquistou Damasco e a Syria , e aconselhou a Alexandre 
que aceitasse as propostas de Dario, que oíTerecia ao rei 
da Macedonia a mão de sua filha e a Asia até ao Euphra- 
tes. Depois da batalha de Arbelles , Parmenião foi nomea- 
do governador da Média; mas dahi a pouco, Alexandre, 
cioso do seu poder, condemnou-o á morte no anno 329 
antes de Jesus-Christo. 

Parmènides, (hist.) philosopho grego da escola 
deatica ; nasceu no anno 535 antes de Jesus-Christo em 
Elea; foi discípulo de Xenophane. Deu sabias leis á sua 
patria. Morreu de avançada idade. Professava como Xe- 
nophane a doutrina da unidade absoluta, mas deu uma 
fôrma mais rigorosa a este systema. 

Parnaliyba, (geogr.) villa do Brazil, a mais mercan- 
til da provincia do Piauhy. Está situada a cinco léguas 
do mar, na margem direita do rio Parnahyba, acima do 
logar onde pela margem opposta deita este rio um braço ap- 
pellidado Tutoya ; 10,000 habitantes. 

Parnaliyba, (geogr.) rio do império do Brazil, que 
nasce da vertente septentrional da serra da Tabatinga, 
na provincia de Goyaz , e desapparece no Oceano : —, dita 
da provincia de Mato-Grosso. 

Parnahyba, (t. do Brazil) espada curva com bainha 
de couro. 

Parnaso, (Parnassus, hoje Liakoura), (geogr.) monte 
da Phocida , a O. de Heliconte , entre Amphisse e Tra- 
china; era muito alto. A fabula faz deste monte a prin- 
cipal residencia de Apollo e das Musas. 

Paró. V. Pardo. 
Paroba ou Peroba, s. f. (bot.) arvore do mato- 

virgem do Brazil. Ha differentes especies. 
Parócliia , s. f. (Lat., do gr. pard, junto, proximo, e 

oilios, casa , morada) igreja matriz em que ha parodio. 
(Neste e nos quatro vocábulos seguintes o c/t sôacomo k.) 

Parocliial, adj. dos 2 g. de parochia. Igreja —. 
Parochiano, s. m. freguez de parochia. 
Parocliiar, v. a. (parochia, e ar, dos. inf.) curar 
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almas, dirigir como parocho : —, exercer o ministério de 
parocho, fazer de parocho. 

Párocho , í. m. (Lat. parochus) o sacerdote , cura de 
almas de parochia ou freguezia. 

Paroeismo. V. Paroxysmo. 
Paródia, s. f. (do gr. pard, proximo, e ódé, poema) 

imitação burlesca de composição séria, principalmente de 
drama. 

Parol, s. m. (talvez de aparar) cocha grande de pau, 
cobre ou ferro coado, onde se ajunta nos engenhos de 
açúcar o succo da canna ou caldo. 

Paróla, s. f. (Fr. parole, palavra, do lat. paralola, 
discurso) palavrorio, loquacidade; copia de palavras para 
enganar alguém, distraindo-lhe a attençSo do objecto que 
importa ter presente; lábia. Ter muita'—. 

Paroladòr. V Faroleiro. 
Parolagcm , s. {. {parola, e des. collectiva agem) 

muita parola. 
. Parolar ou Parolear , v. a. (parola, e ar, des. 
inf.) dizer muita parola ; usar de palavrorios, tagarelar. 

Parolcira, s. f. botija afunilada em que se mettem 
azeitonas —, ceirinha com figos seccos , passas de uvas. 
(V. Peroleira.) 

Paroleiro, a, adj. fallador, garrulo, tagarella. 
Parolento. V. Paroleiro. 
Parolim, s. m. (Fr. paroli, de parer, apontar, fazer 

pirada), (t. do jogo de parar) parada em que se deixa o 
dinheiro que se apontou e o do primeiro lance favoravel, 
para que, saindo outra sorte igual, se tresdobre o ganho. 
Fazer—, ganhar um—: — de campanha, que o ponto 
gatuno arma dobrando a orelha á carta, não tendo ganho o 
primeiro lance. A^ulgarmente pronuncia-se corruptamente 
pirolo. 

Paropamisas (Montanhas), (geogr.) chamadas tam- 
bém pelos gregos Coucaso das índias, hoje Uindou-Khouch, 
cordilheira de montanhas que dão o seu nome ao Paropa- 
miso. 

Parqpamiso, (hoje Kandahar), (geogr.) região da 
Asia antiga, entre a Bactriana ao N' e a índia a E. 

Paros, (hoje Paro), (geogr.) ilha do Archipelago, uma 
das Cyclades, entre Naxos e I)elos, defronte de Oliaros. A 
sua principal cidade também tinha o nome de Paros, hoje 
Parkia ou Parecchia. 

Paros (Mármores ou chronicas de), (hist.) chamadas 
também mármores de Arundel ou de Oxford, series de taboas 
chronologicas gravadas em mármore por ordem do governo. 
Achadas no principio do xvii século na ilha de Paros,' ven- 
didas em 1627 ao conde de Arundel, estes mármores foram 
depositados na bibliotheca de Oxford. Comprehendem a 
historia de 1319 annos. 

Parótida, s. f. (do gr. pard, junto, e oútos, gen. de 
oúas, a orelha), (anat.) glandula situada detrás eum pouco 
abaixo da orelha: —, tumor dessa glandula inflammada. 

Parouvella, s. f. (corrupto de parvo, estúpido) par- 
voice, tolice. 

Paroxysmo, s. m. (Lat. paroxysmos, do gr. pard, 
além, muito, e oxj/í, agudo), (med.) crescimento, exacer- 
bação da doença; v.g., os—s das febres intermittentes, da 
mania. Os últimos —s da vida, os symptomas que precedem 
a morte. (Deve pronunciar-se paroecismo, e não paroeismo, 
comò diz Moraes.) 

Párpados. \. Palpelras. 
Parpasaua. V. Barbatana. 
Parque, s. m. (Fr. pare. E' termo commum a quasi 

todás as línguas da Europa. Vem do lat. parcere, abrigar, 
pôr em segurança; b. lat. parcus) antigamente era área 
destinada ao combate, a justas, e depois significou logar 
para guardar gado. Hoje significa terra de mato ou bosque 
tapado para guardar caça, tapada: — de artilheria, campo 
murado onde se guardam os canhões e as carretas;—, a 
artilheria de una exercito. 

Parr (Catharina), (hist.) sexta esposa de Henrique vrn; 
era viuva do barão Latimer quando casou com o rei em 
1543; 34 dias depois da morte dellenáque tornou a casar 
com Thomaz de Seymour. Muito zelosa lutherana, correu 
grande risco de perder a vida com um monarcha que não 
admittia theologia orthodoxa senão a sua. Morreu em 1548. 
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Parra, í. f. (talvez do gr. hahdos, sarmento) a vide; as i 
{olhas da videira. j 

Parrá, (gengr.) freguezia da comarca e província de I 
Bardez, nos estados da índia portugueza; 3,155 habitantes. 1 

Pjerraílo, a, p. p. de parrar-se, o adj. disposto em j 
latadas como as vides; com rama baixa e dilatada como a j 
vinha. « Arvoredo parrado á maneira das balsas. Barros. » 

Psirrafo. V. Paragrapho. 
Parramaíla ou Itosc-ISill, (geogr.) cidade da 

Nova-Ilollanda, na Nova-Galles do Sul, a seis léguas a ONO. 
de Sidney; habitantes. 

Paprssr-se, v. r. (parra, e ar, des. inf.) lançar ra- 
sarmentos bastos e rasteiros. 

Paro-as, (geogr.) cidade do México , a 76 legues ao 
S. de Moriclova ; 7,000 habitantes. 

Parreira, s. f. (parra, e des. eira) ramo da vide que 
dá fulhas e fructos ; cepa , vide levantada em latada ; —, 
synibolicamente, esperança perdida. (Camões,- Eleg. 7.) — 
trava, biUua. 

Pai'reia'a5, s. m. carreira de parreiras em latada. 
Psn-reo. V. Páreo. 
Parrhásco, (hist.) celebre pintor grego, que vivia 

420 annos üutt-s de Jesus-Christo ; compôz um quadro alle- 
gorici) representando o Povo de Athenas e um McUagro e 
Atahinlc. 

Parricáda , s. dos 2 g. (Lat. parricida , de pater . 
pae , e cccdcre, matar) matador do proprio pae ou da mãe : 
—, adj. dns 2 y. que matou o proprio pae ou mãe. 

Parrieidal, adj. dos 2 g. relativo ao parricidio. 
ParrÊcíclãw, í. m. (Lat. parricidivm) o acto de matar 

o priiprio pae ou a mãe; (íig.) morte dada a pessoa que 
merece a venen.ção de pae. 

ParrnlEia, s, f panno de Saragoça grosseiro. 
ParrilUa. V. Salsapatrilha. 
PíirrsífSsia. V. Parochia. 
Parnatío, a, adj. baixo, rasteiro como as parras. Ho- 

mem —, baixo e grosso. 
Parsílorí', (geog..) villa da Baviera, a três léguas do 

Ebersberg. 
Pas'seo, s. m. originário da Pérsia. Os—s, homens 

origin.irios da Pérsia, e que habitam a índia. 
Parsimònia. V. Parcimônia, 
Parsislela, s. f. nome de um jogo antigo. 
ParSaniia, (geogr.) cidade da Sicilia , a tres léguas 

ao NE. de Casiello-V.etruno ; 9,770 habitantes. 
Parlasana, s. f. (Fr. pcrtuisane, do lat. pertusus, 

p. p. de pcrtundo, ere, furar) hallabarda antiga muito aguda 
e larga' ° I 

Parle, s. f. (Lat. pars, tis, ou partia, ire, partir, se- 
parar) porção do um lodo separada delle, ou considerada 
como podendo destacar-to ; v. g., — do horizonte, do dia , 
da noite , da vida ; de uma quantia ; porção , numero ; 
r. g. , parte da tropa , da armada: —, divisão da terra ; 
V. g. , as quatro partes do mundo : —, quinhão. A sua — 
das presas :—, divisão de obra litteraria ; —, lado, ban- 
da ; V. g. , de^ta — do rio: —, partido. Ter da sua —, por 
si. Ser da — de alguém, favorecê-lo, prestar-lhe ajuda, 
cuxilio. Por— da mãe descende dos Médicis : —de drama, 
papelquefazoactor :—, participação. Dar—(milit.) com- 
municação ofíicial. Ser — para algum fim, concorrer:—, 
mandado ; i'. g., da - d'el-rei; tr^.uxe-me um recado da— 
do ministro : (fortif.) litigante; v. g., a — adversa. Ser—no 
vroccsso, autor ou autora. A' tnü—, cm sentido mau. To- 
^ar ou lançar d má —, em sentido desfavorável. De—a—, 
atrayéz ; v. g., furou-o de—a—. De—, ou ü—, fallando 
a alguém sem que os circumstantes o possam ouvir : —s, 
j)í. divisões, porções, secções ■, v. g., as —s dp corpo ; —s 
pudendas : —s, prendas, dotes do espirito e do corpò ; v. g., 
homem de boas — s:—, bando, parcialidade, facção, par- 
tido. Sustentar as—s a alguém. Fazer as—s de alguém, 
apadrinhar —, fazer as vezes, o officio. Vamos por —s, con- 
sideremos a matpria por artigos, analysemos. 

Partceipadõr. V. Participador. 
Parteeipar. V. Participar. 
Píirtcira, s.f. {parto, e des. eira) mulher que assiste ■ 

ao parto, que parteja. 

Parteiro, s. m. (parto, e des. ciro) cirurgiSo ou me- 
dico que assiste no parto ás mulheres, que parteja. 

Partejada, adj. f. assistida no parto por parteira ou 
parteiro. 

Partejaílo, p. p. de partejar, cadj. tinha—a mu- 
lher com grande pericia. 

Partejar, v. a. (parto, o dos. ejar) ajudar a parir , 
facilitiir o parta; v. g., partcjci-a do seu prirnero lillio. 

Parteleira. V. Prateleira. 
l^aríesana. V. Partasana. 
Partezinlia, s. f. dim. de parte. 
Parlhemay, (geogr.) cidade de França, a doze léguas 

ao NE. de Niort; 4,5i28 habitantes. 
Partliejjay, (hist.) illustre casa de França, oriunda, 

segundo se julga, da do Lusignan, antes do annõ l()í)0. 
Parlhêaío, (bot.) genero de plantas da íamilia das 

synanthereas 0 da syngenesia neccssaria. 
' Parí3»êissos, (hist.) eram assim chamados os lacede- 

monios nascidos , durante a primeira guerra de Messenia, 
do commercio illegitimo das mulheres de Sparta (partenoi) 
com os mancebos que tinham saído do campo para substi- 
tuírem a ausência dos maridos , e obstarem a que o estado 
soffresse por falia de cidadãos. Desprezados pelos seus com- 
patriotas , os messenios conspiraram com os ilhotas, foram 
descobertos e obrigados a sair de Sparta. Foram estabele- 
cer-se na costa oriental da Itália, onde edificaram Tarento. 

Partliênios j (hist.) poeta grego delNicó.i; foi levado 
escravo a Roma no anno 65 antes de Jesus-Christo, e pelos 
seus talentos obteve a liberdade. Só nos resta d^lletim pe- 
queno escripto em prosa. De amatoriis effectionibus liher. 

Paríhenon, (hist.) celebre templo de Athenas dedi- 
cado a •iinerva(Püí-í/icnos , virgem) era situado no recinto 
da ciiladella. Destruído pelos persas, foi reeditlcado por Pe- 
ricl'-s. 

Parthéoope, (myth.) sereia «que se namorou dí* 
Ulysses. Desprezada por este príncipe, lançou-se ao mar no 
sitio em que foi construída Kapoles, que na sua origem 
t3V0 o nome de Parthenope. 

Partiicnòpcu, (myth.) filho de Sleleagro o de Ata- 
lante; tomou parto na primeira guerra de Thebas, e foi um 
dos sete chefes que morreram diante desta cidade. 

Partíienopconsia(Republica) , (geogr ) nome dado 
ao reino de Nápoles durante o curto espaço que decorreu 
desde a entr.ida de Championnet em Nápoles , a 2 •< dè Fe- 
vereiro de 1799, ató á tomada desta capital pelo cardeal 
RufTo, a 15 de Maio do mesmo anno 

Parthin nu ParíSiicna, (hoje a E. df Iral-Adjemi 
e a O. de Khoraçan), (geogr.) região da Asia antiga, enlri' 
a Ilyrcania ao N., a Carmania deserta ao S., a Asia a E., 
a Me<iia a O.; tinha por cidade principal Ilecatompylos. 
Era um pniz selvagem o arid ., e os sens habitantes bons 
eavalleíros, bravos e grosseiros. 

Partiios (Império dos) (:eogr.) vasto iuiperio da Alta 
Asia, fundado no anno ^55 antes de Jesus-Christo pelo par- 
tho Arsace á custa do impiTio dos seleucídas ; ao princípio 
só comprehendeu a Parthicna, mas depois abrangeu toda a 
Alta Aí-ia, a E. do Euphrates, o a O. do império de Bac- 
triana. O governo dos parthos era monarchico, mas fendal. 
A seguinte é a lista dos re s parthos chamados Arsacides: 

Arsace [antes de Jcsus-Christo) 255 
Tiridato ou Arsace ii 25-Í 
Artaban i ou Atsace m   21G 
Phriapacio   . Iff) 
Phraato i '. 182 ou 178 
Mithridates    IGi 
Phraato    139 
Artaban    127 
Mithridates    124 
Mnaskirés   90 
SinatroUés  99 
Phraato iii  70 
Mithridates ui  <51 
Orodes    57 
Phraato iv   . 37 
PhTaatace (depois de Jesus-Christo). 4 ou 9 
Orodes    14 
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Vonones i  15 
Artaban iii   18 i 
Tiridato  36 | 
Arlaban (restabelecido)   . . . 36 
Vardane,  44 | 
Gcarse   .'  47 i 
Vonones n  50 j 
Vologpso I   50 ' 
Pacorus i  90 i 
Chosroüs ou Khosrou '. . . . 107 
Partliaraaspato  llfi i 
Chosrocs (restabelecido) 117 
Vologeso II  l2l 
Vologeso III  150 
Aidawan  193 
Pacnro ii .  2o~ 
Vologeso IV 209 
Artaban iv 216 a 226 

Partição, s. f. (arith.) divisão, rcpaitiçSo, partilha. 
Parliçvcs, pl. porções de terra separadas por valiados, rios, 
ribeiros, esteiros : — (ant.) conversarão, convivência ; v. g., 
J'artiçom honesta. Ord. Affoiis. » 

Paríicâmciro, (ant.) V. Participante. 
Paríicãpaçãt», í. /'. o acto do participar ; coinmu- 

iiicação, conversação. 
Párticipadt) , a , p. p. do participar, o adj. que se 

participou ; coinniunicado , que teve pane em alguma 
consa. " . , 

Participatlór, s. m. o que participa, tem parte, 
participante. 

Participai ou Participial, adj. dos 2 g. (gramm.) 
derivado de participio. Nome—. Participai 6 maisc(r- 
recto. 

Participante, adj. o s. dos 2 g. que tem parto em 
alguma ccusa, que participa. Excommwihão de—, que se 
conimunica a quem traia cora excommungado. Estão de 
—s, (loc. famil.) nao se conversam, uão se (ratam, estão 
mal; —, (e mais usado) estar distraído : —, s. (forens.) 
co-réu. 

Participar, v. a. (Lat. participo, are, de pars, tis, 
parte, capio, ere, tomar^ dar parto, noticia, coramunicar; 
ter parte cm alguma cousa ; v. g. , não participo dos seus 
convites, divertinientos : — (ant.) ter communicação com 
alguém ; — com elles. 

Participável, adj. dos 2 g. que se pôde participar 
comniunicar. 

Participe, adj. (Lat. particcps), (desus.) participan- 
te, cíimplice. 

Participio , s. m. (Lat. partieipium), (gramm.) vo- 
cábulo que participa da natureza do verbo de que c uma 
modificação, e ao mesmo tempo do adjectivo : — presente 
ou activo , antigamente usava-se como em latim regendo 
Jiomes ; i'. g., pérolas ímiíanfcs (que imitaml a cor da Au- 
rora. Pão rohorante o coração, que robora. Hoje são meros 
adjectivos, e quasi sem exceprão não tèem caracter dc vt^rbo. 
Temente a Deus, que teme Deus ; é um dos poucos exem- 
plos em que se conserva o caracter do participio presente 
ou ftctivo latino: — passivo ou preterito , exprime acção 
soíTrida nu passada ; v. g., foi mordido por um cão, ferido 
por arma cortante. Muitos destes participios são verdadei- 
ros supinos, activos ovi absolutos ; v. g,, o cão tinha mor- 
dido a criança. O tonrcador tinha já ferido o touro. Sido, 
chovido , vivido , são supinos absolutos. A parte mordida, 
ferida; o homem morto; a mvlkcr parida; o instrumento 
tocado, são adjectivos. (V. Svpino e Adjectivo.) 

Antigamente tamben> usavamos da des. oiro ou ouro, do 
participio do futuro cm urus: v. g., doestadoiro. Ainda 
conservámos duradouro, vividouro. Moraes incluo nos par- 
ticipios os gerundios eni do, como podendo, querendo, o 
que é inarlmissivcl.. 

Parliçom. V. Partição e Partilha. 
Partícula , s. f. (Lat. dim. de pars, a parte) porção 

tenue , diminuta ; hóstia pequena que, consagrada, se dá a 
commungar. Uma — de alguma cousa, (p. us.) artigo, ca- 
pitulo : —s da oração. Os grammaticos dão este nome ás 
proposições, conjuncções, advérbios e interjeições, p )r serem 

muitos destes vocábulos curtos. A denominação é impropriae 
inexacta. Estes termos, que Horne Tookê chama azas d( 
dicção, sScipalavras contractas, verbos, nomes, o até phra- 
ses ellipticas ; v. g., cia, ora sus, oxalá, até, porém, logo, 
aqui, ali, /oro, etc. (V. nos seus logares os artigos Prepo- 
sição, Advérbio, Conjuncção e Intcrjeição.) 

Particular, adj. dos 2 g. (Lat. parlicularis, de 
pars, tis, parte) proprio, peculiar de cousa ou pessoa ; sin- 
gular, especiüco ; v. g., medicaniento : — , privado , não 
publico. Em —, sem que outros presenceiem : —, com es- 
pecialidade ; D. g., rei"onimendo-te o estudo daslmguas, o 
em — II do grego IScgocios particulares, não públicos : —, 
substantivado, pessoa não publica. Um—. Os particulares. 
—, particularidade. Neste — , neste negocio. No seu — , 
no inteiior de sua casa. 

I ParticuiariitlaíSe, s. f. circumstancias caracterís- 
ticas ou miúdas : — , o que é secreto o não se com m única 
a estranhos : —, trato familiar. 

ParticuSarisado, a, p. p, de particularisar, e 
adj. referido pur miúdo , de que se fez particular menção 
ou apreço. 

Particularisar , v. a. (particular, e des. gr. e lat. 
isar , 1 ôr , C' llocar) referir miudamente , distinguir cada 
cousa de per si, indicar, apontar com individuação ; v. g., 
— as circutristancias do caso : os pontos em discussão : 
—os serviços da pissoa. 

Particuliírisar-se, v. r. distinguir-se, singulari- 
sar-se : — (p. us.) familinrisar-se. 

E®aríic«Saa*sss5Enaasíentc, adv. superl. do parti- 
cularnipiite. 

Particisíarissimo, a, adj. superl. de particular: 
muito particular. Favor—. Íkxíííos—s, mui s'nguè(ires. 

Particularmente , adv. em particular, em segre- 
do ; com particularidade ou individuação ; com especialida- 
de : principalmente; como pessoa pai ticular. 

Partida , s. f. (sub-t. da des. f. de partido, p. p. de 
partir , ». abst , sair de um logar) o acto de partir. Estar 
de —, proximo a partir. Dia da —. 

Partida, s. f. (de partir, repartir).porção, numero de 
jogos ou de pontos que constituem o total de cada páreo: 
v: g., do robber, do whist. Joguei uma ou duas—s de bi- 
lhar , de gamão : — , sortimento : — de couros, bretanhas, 
remeitida, vendida ou comprada : — , parcella em contas 
mercantis. Escripturação em — s dobradas, (pioras, mercan- 
til) : , divisão de tropas,-troço ; v.' g., —s avançada- : —. 
região. Correr as sete—s (loc. famil.) viajar muito, correr 
o mundo : — (naut.) rumo : —s , pl. rumos da agulha de 
marear. Meia —, vento que sopra de um ponto que niedeia 
entre dois rumos. As leis das sete—s, codigo publicado 
por el-rei D. AíTonso-o-Sabio de Castella em sete volumes 
traduzido em portuguez por ordem de el rei D. Diniz. 

Partidamente, adv. separadamente. 
Partidário, s. m. (ant.) chefe do partido ou troço dc 

tropas destacado de exercito; (fig.) valentão, chefe dê va- 
lentões. llojc usa-se geralmente no sentido de sequaz, que 
segue o partido de alguém i v. g., é — de Inglaterra. 

Partido, s. m. (Fr. parti) parcialidade , partes, ban- 
dos, faccão ; V. g., o — inglez, francez, o — do pretenden- 
te ; — (iig.) meio , expediente. Tomou o — de evitar o com- 
bate. Não ha outro — a tot^ar: —, condirão , estipulação ; 
V. g. , entregiir-se a — , capitular com certas condições. 
« Deram a cidade a — das vidas e fazendas. » Commetter—, 
offerecer, propor meios, condições: commetter — águarni- 
ção da praça sitiada. Estar de melhor—, cm melhor condi- 
ção Tirar °—, aproveitar-se : — (ant.) por por condição^ 
ter ou não ter — cojn alguém , poder ou não poder compe- 
tir em destreza, no jogo,na esgrima, em combate,em discus- 
são. Dar—ao parceiro, conceder-lhe condirão vantajosa, para 
compensar a nossa superior pericia : — (flg.)lei, natureza, 
aquillo que coube em sorte a alguém, condição da existencia; 
V. g., « minguar e crescer (a lua) é seu partido. Camões, 
Eit.g. ))_,<ijuste, condições romunerativas de algum serviço. 
Servir a —por prêmio, paga. Medico de —, a quem se dá 
uma remunerar.ào annual, para tratar os doentes de alguma 
faniilia, communidade , villa , etc. Assentar o—, no jogo, 
ajustar as condições. Mulheres de—, mcrctriz. Tomar —, 
resolver-se: tomar — por alguém, declarar-se a favor dt lle: 
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—, (listricto. O — do Minho. Neste sentido vem do verbo 
yartir , dividir. 

Partido, a, p. p. de partir (rèpartir, dividir), ead/. 
repartido , dividido , separado, cortado ; v. g., a herança — 
entre os íílhos. O escudo — ao meio (t. de braz.) dividido 
de alto a baixo em duas partes iguaes. Conselho— empa- 
receres , divididos os vogaes. A braço —, combatendo de 
perto um contra o outro. V. Arca partida. Justa— (ant.) 
em que entravara menos justadores que na justa real. Ti- 
nha-lhe — a cabeça cora uma cutilada ; aberto , fendido. 

Partido, supino de partir (sair de um logar) que par- 
tiu , se ausentou. Quando cheguei ao porto tinha já — o 
navio. Se tivessemos — mais cedo, teriamos chegado a 
tempo de embarcar. 

A. B. Não se deve confundir cora o precedente. Partir, 
V. a. e partir, v. n., posto que derivados do mesmo radical 
j>ars, tis, têem accepções distinctas e difTerentes. 

Partidôr, s. m. o que parte , reparte , divide; o que 
faz partilha da herança , o que separa , aparta. Ex. « A 
noite foi o — desta fúria (da peleja). Barros. » — (arith.) Y. 
Divisor—• de lenha, rachador, o que racha, íende lenha. 

Partidouras, s. f. as pennas do falcão e outras aves, 
■que lhes nascem nas juntas das azas da banda de dentro. 

Partija, (ant.) multidão. 
Partillia, s. f. parte , e des. ilha, do lat. alius, outro) 

4ivisão de bens, de herança ou de lucros , ganhos , sorte , 
porção, quinhão que cabe a cada ura dos interessados ou 
contendentes ; d. g., não ficou de peior —. Ex. « As aves 
carniceiras brigam sobre a — da carne dos cadaveres. Se- 
gundo cerco de Diu. » Carta , folha ou formal de —, auto , 
escriptura em que se especificam os bens das heranças, os 
quitíWões dos herdeiros ou parceiros. 

Partimentp. V. Partição. 
Partir, v. a. (Lat. partio, irt, de pars, tis, parte , 

quasi in partes agere) dividir em partes, fazer em pedaços, 
rachar , fender ; v. g., — o p5o , o queijo, a lança, o ma- 
deiro :— nozes, avelans, abrir-liie a casca, rachá-la : — os 
mares (p. us.) sulcar: —, dividir, repartir, (numero, quan- 
tidade) ; —, partilhar v. g., os povos do norte partiram 
a Europa entre si: — a differença , tomar um tejrmo mé- 
dio entre o preço pedido e o offerecido , cedendo cada um 
dos contratantes das suas pretenções : —, apartar, separar ; 
V. g. , Si briga , a contenda , os combatentes: — (ant.) — 
alguém de si, despedi-lo, afastá-lo ; — o marido da mulher, 
separá-los; — o sol (ant.) era assignalar campo aos com- 
batentes de modo que o sol não désse no rosto a nenhum 
delles. 

Partir-se, v. r. dividir-se iv.g., partiram-se os votos. 
Partir, em sentido abs. ou n. , confinar •, v. g., & minha 
quinta parte pelo norte com a tapada real: —, sair de um 
logar, afastar-se , ausentar-se ; v. g., partiu o exercito, a 
esquadra. Partir-se, diz-se das pessoas; o pronome denota 
energia pessoal, acto voluntário. 

Partimo-nos assi do santo templo, 
Parte-se costa abaixo (o Gajna).... 

(CamCes, Lüs.) 

O gosto vae-se logo, o mal tarde se parte: — do amigo, 
da amiga, apartar-se ; — da demanda, desistir delia ; — de 
acções más, refrear-se, abster-se. 

Partitura, s. f. (do italiano) as diversas partes de 
que se compõe um concerto, symphonia, opera ou outracom- 

^ posição de musica ; v. g.,ix — da missa de defuntos de Jo- 
melli ou Mozart, os cadernos de cada instrumento e voz. 

Partível, adj. dos 2 g. que se pôde partir, divisivel; 
V. g., herdade —; bens partiveis. 

Parto, s. m. (Lat. partus, do p. p. de pario, parir) 
acto de parir, de expulsar do utero o feto, a criança. Estar 
de —, diz-se da mulher que pariu ha pouco, e está de dieta. 
Morreu de —, no acio de parir ou das suas conseqüências 
immediatas : — , o feto recem-nascido : — , os lochios. 
Corre bem o —. Suspendeu-se o —, cessou a evacuação dos 
lochios. V. Lochio: — supposto , prenhez Ungida , simu- 
lada : — (fig.) producção, obra ; t). g., — feliz do enten- 
dimento , — do seu engenho : — da montanha, resultado 
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nullo ou insignificante de empreza annunciada com grande 
ostentaçSo. 

Partnpientc, adj. dos 2 g. (Lat. parturims:, p. a. 
de partwrio , ire, pajir) mulher —. Estado —, de mtilher 
ou de femea de animal que está no acto de parir. A mon- 
tanha —, titulo bem conhecido do apologo de Phedro e 
Esopo. 

Parú, s. m. (t. brazil.) certo peixe de gosto especial. 
Parú (Serra do), (geogr.) serra altíssima da provinciado 

Pará, na Guyana brazileira ; estende-se parallelamente, e a 
pequena distancia, coia a margem esquerda do rio das Ama- 
zonas, entre a villa do Outeiro e o no Parií. 

Parú, (geogr.) rio da Guyana brazileira; nasce na serra 
da Velha, e dirige-se para o sul. 

Parúiida, s. f. (Lat. parulis, do gr. pará, junto, pro- 
ximo, e ouíon, gengiva), (med.) tumor iuflammatoíio das 
gengivas, que ás vezes suppura. 

Parui-o, (geogr.) cidade do Perú, a seisleguasao SO. 
deCuzco; 20,000 habitantes. 

Parva, s. f. (subst. de parvo, f. de parvus, lat., pe- 
queno) comida_ leve, como a consoada era dia de jejum. 

Parvallião, s. m. ou adj. augm. de parvo, estú- 
pido; V. g., fulano 6 um —, mentecapto. 

Parvo, a, adj. (Lat. parvus, pequeno. Court de Gé- 
belin o deriva do rad. de puer, menino, paucus, pouco, etc.; 
mas o radical não ó latino nem grego, mas sim o egypc. pire, 
a porção, fracção de ura numero inteiro, do verbo rash, 
dividir) pequeno (p. us.): — (fig. o us.) que tera pouco 
juizo, estúpido. Conclusões —s (ant.) pequenas, em oppo- 
sição a magnas. Os antigos faziam a des. í. em oa; v. g., 
« alguma parvoa tenção. Camões, Filodemo. » 

Parvoallio, a, adj. estúpido, muito parvo, pateta. 
Parvoeirão e parvalhão são mais usados. 

Parvoamcnte. V. Tolamente. 
Parvoeirão, adj. m. Parvociroiia, s. f. aug- 

ment. de parvo, estúpido, estolido, muito parvo, pateta. 
Também se usa subst. £' um —. 

Parvoejar, v. n. (parvo, c des. ejar, lançar) dizer 
parvoices; fazer parvoices, disparates. 

Parvoiçada, s. f. {parvoice, e des. ada) acção, dito 
de pjrvo. 

Parvoice, s. f. {parvo, e des. ice) acção ou dito de 
parvo. 

Par\'oinlio, a, adj. dim. de parvo, tolinho, ton- 
tinho. 

Parviilez, (p. us.) V. Puerilidade. 
Párviilo, s. m. (Lat. parvulus, dim.) menino, criança. 

Os —s, os miseros, mesquinhos, o povo humilde. 
Parynagor, (geogr.) cidade do Indostão, no princi- 

pado de Sindhy, a 51 léguas ao SO. de Haiderabad. 
Parysatis, (hist.) esposa de Dario ii; favoreceu a 

revolta de seu íilho Cyro-o-Joven contra Artaxerxes Mne- 
mon, irmão deste principe; depois da batalha de Cunaxa 
envenenou a rainha Statira, e mandou matar os inimigos de 
Cyro. 

Pas, (geogr.) villa de França, a tres léguas a E. da 
Doulens; 1,000 habitantes. 

Pas-de-Calais, (geogr.) estreito que une a Mancha 
ao mar do Norte, e separa a França da Inglaterra. Os ro- 
manos chaniavam-lhe Fretum Gallicum. 

Pas-de-Calais, (geogr.) districto marítimo da 
França, sobre a Mancha, o Pas-de-Calais e o mar do Noríe, 
entre os districtos do Norte ao NE., e do Sòmnie ao SO.; 
664,650 habitantes. Capital, Arras. 

Pasar^^adc ou Pasagardc, (Fcsa ou Pasa), 
(geogr.) cidade da Asia antiga, uma das residencias dos 
antigos reis da Pérsia, nos confins da Carmania. 

Paseácios, s. m. pl. (nome proprio) lingua dos — 
(phr. joc.) lingua pedantesca, por ser alatinada com affec- 
tação. 

Pascoal ou Pasclioal I (S.), (Paschalius em la- 
tim), (hist.) papa, de 817 a 824; nasceu ern Roma; tinha 
sido director do mosteiro de Santo Estevão; recebeu de 
Luiz-o-Clemente a Corsega e a Sardenha, coroou Lothario 
imperador em 823. E' commeinorado a 17 de Maio. 

Pascoal II, (hist.) foi eleito papa em 1099; teve que 
combater dois anti-papas, e morreu em 1118. 
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Pascoal III, (hist.) anti-papa; era cardeal quando o 
papa Adriano iv o encarregou de ama negociaçSo com o 
imperador Frederico Barbarôxa; deixou-se seduzir por este 
príncipe, e por elle foi nomeado papa em opposiçSo a 
Alexandre iii em llCl. Morreu miseravelmente seis ánnos 
depois. 

Pascoal, (hist.) celebre escriptor e geometra franccz; 
nasceu em 1023, morreu em 166á. Tinha dezeseis annos 
quando comp(5z uin tratado de secrões conicas. Deixou 
müitas obras, entre ellas Cartas provínciacs c pensamentos, 
libra que não pude concliiir, e na qual se propunha Reunir 
todas as provas da religião. ' • 

1'asear, (ant.) V. Pascer. 
Pascer, v. a. (Lat. pasco, cve, do gr. pau) comer, pas- 

tar; V. g.,— a lierva, a rclva, os renovos. Ex. « Vascia o 
cervo um bom prado. Sá de Miranda. » — (fig.) nutrir, ce- 
var; V. (j., — esperanças:—, v. n. apascentar, andar pas- 
tando. Ex. « O animal quepíisccdo ar» (o cameleão como 
i> vulgo crê), se nutre. Vieira. « 

Páftclioa, s. f. (Lat. e gr. pascha, do hebr. phasc ou 
jicsach, do chald, phase, que significa passagem, isto é, a 
lio sol no equinoccio) festa judaica correspondente á pri- 
meira, em memória, dizem os rabiíios, da passagem do 31ar- 
Vermelho, c da do anjo exterminador, quando, na noite 
quo precedeu a saída dos judeus para o deserto, matou os 
filhos mais velhos dos egypcios. Esta explicarão mystica é 
pura invenção sacerdotal. lia toda a razão de crer que esta 
solemnidadê foi introduzida mui tarde entre os hebreus, e 
imitada das nações que festejavam o sol equinoccial da pri- 
mavera debaixo do seu emblema zodiacal de Aries, o cor- 
deiro ou carneiro. Com eíFeito não consta que Samuel, Saul, 
Salomão nem David celebrassem a Paschoa, o no livro iv 
dos Reis, cap. 24, v. 21, 22 e 23, se lè: « Gelebrae a Pas- 
choa em honra do Senhor vosso Deus, do modo que está 
cscripto neste livro do concerto. Porque desde o tempo dos 
Juizes, que julgaram Israel, c desde todo o tempo dos reis de 
Israel e dos reis de Judd, nunca a Paschoa foi cclehrada como 
esta, que se fez em honra do Senhor em Jerusalem, no anno 
decimo-oitavo do rei Josias. » U v. 13: « Ide, econsultae o 
Senhor acerca de mim (Josias) sobre as palavras deste livro 
que se achou, porque a ira do Senhor so acendeu grande- 
mente contra nós, porque nossos paes não ouviam as pa- 
lavras, c não fizeram o que nos fora prescripto; isto é, entre 
outros preceitos, o da celebração da Paschoa. » E posto que 
nos Paralipomenos, liv. ii, se diga quo Ezechias celebrára 
a Paschoa , isto é contradito formalmente nos caps. 34 e 
35, V. 13; « Não houve Paschoa semelhante a esta em Is- 
rael desde o tempo do prophcta Samuel, e dVwírc todos os 
reis de Israel não houve nenhum que fizesse Paschoa como 
a que fez Josias. (Traducção de Pereira de Figueiredo.) » O 
que prova contra a celebração anterior sob Ezechias ú ter 
sido achado o livro da Lei cscripto de mão de Moyscs, pelo 
portifice Ilelkiah no reinado de Josias, e a grande sorpreza 
que causou a este a leitura das passagens do dito livro em 
que se proscreve a celebração da Paschoa. Mas se esta foi 
instituída por Moysés, como 6 possível que nem Salomão 
Jiem David a tivessem celebrado ! —, cordeiro paschal. Co- 
mer a—-: —, entre os christãos é festa commemorativa da 
resurreição de Jesus-Chrísto, denominada o Cordeiro de Deus; 
e festa movei, e corresponde ao primeiro domingo depois 
da lua cheia de Março, que fica mais proximo do equinoc- 
cio verbal fix_ado aos 20 deste mez; pôde variar entre 22 
uG Março c 25 de Abril, Domingo de — ou da ResuvreiçüOf 
o que se segue ao de Ramos; — do Espirito-Santo, pente- 
costes:—das Flores ou Paschoela, o domingo que se se- 
gue ao da Paschoa. Santas —s.' especie de interjeição fami- 
liar ; eqiiivale a não estou por isso, ou pouco importa, pouco 
se me dá d'isso. (Neste e nos ires seguintes vocábulos o ch 
soa como k.) 

Paschoal, adj. dos 2 g. da Paschoa. O Cordeiro—. 
Urio —, brandão de cera que se acende em sabbado santo 
ou de Alleluia em certos officios divinos. 

Paselioar, v. a. (paschoa, e ar, des. inf.) celebrar a 
Paschoa. 

Pasehoéla, s. /. dim. de Paschoa. Domingo da—, o 
que se segue ao da Paschoa. 
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Pasci^o, s. m. (de pascer) logar, campo ondepasce o 
gado jv.g., bons —« para ovelhas. 

Pasci$;ôso, a, adj. (p. us.) que dá pasto para os ga- 
dos. lerras, campos —s. 

Pascivalk, (geogr.) cidade dos estadns prussianos, a 
sete léguas ao S. de Uckermunde; 4,900 habitantes. 

Pasipliac, (myth.) filha de Apollo e da nympha Per- 
seide; foi mulher de Minos, de quem teve ura filho, Andro- 
geu, e duas filhas, Ariadna e Phédra. Segundo a fabula, te- 
ve commercio monstruoso com um touro, do qual nasceu o 
Minotauro. 

Pasitano, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a sete 
léguas ao Sü. de Salerno; 4,000 habitantes. 

PasitéSe, (hist.) esculptor grego, que se estabeleceu 
cm Roma no anno 169 antes do Jesus-Cliristo; morreu no 
«rco, despedaçado por uma panthera, no momento em que 
modelava ura leão. 

Pasitliéa,'(myth.) filha de Júpiter e de Eurynome; era 
a primeira das Graças. Este nome também 6 dado a Cybele 
considerada como a mãe dos deuses. 
'Pasinailo, a, p. p. de pasmar, e adj. cheio de pas- 

mo, admirado, maravilhado, assombrado, espantado:—, 
tolhido, desfallecido ; v. g., olhar —. Ficar—. 

Pasmados, (geogr.) antiga aldeia da província de 
Pernambuco, a duas léguas ao N. da villa de Iguaraçú, 
sobre a estrada do Goyanna; 1,000 habitantes. 

Pasmar, v. a. (do fr. ant. pasmer, ou pausmer, hojo 
sepãmer, deriv. do lat., egr. spasmus, espasmo) ficar atto- 
nito, estupefacto, desfallecido, sem sentidos; (fig.) admirar- 
se, maravilhar-se, espantar-se, sobresaltar-se: —com pra- 
zer. « Que não lhe pasmassem os braços, » ficassem tolhidos. 
Vieira. « A nau pasmara em meio das ondas, » ficará para- 
da. ZJcrworrf.,Florcst. 

Pasmar, v. a. causar pasmo, espanto, admiração. Os 
restos da architectura egypcia pasmam todos os viajantes. 
A andada dos facciosos pasmou a todos. 

Pasnsatérla, s. f. ePasníatório, s. m. (pasmo, 
o des. alatínada em vez áa pasmado e orio), (famil.) estado 
de pessoa pasmada, embasbacada. 

Pasmo, s. m. (contracção do espasmo) estado de pes- 
soa attoníta, estupefacta; grande admiração, espanto; (fig.) 
cousa que espanta, assombra, prodígio, niaravilha. 

Pasmosasiicnte, adi-, do maneira pasmosa, assom- 
brosa ; espantosamente,, admiravelmente , maravilhosa- 
mente. 

Pasmôso, a, adj. que causa pasmo, assombroso, pro- 
digioso, estupendo; v. g. , —edificio, arrojo, atrevimento. 

Paspalo, (bot.) genoro de plantas da família das gra- 
mineas e da triandria digynia. 

Pasf{uim, s. J/l. (do ital. pa«c/tino) satyra, epígramma 
satyrico pregado cm logar publico. 

Pasfiniitada, s. /. pasquim, ou pasquins, pí. 
Pasii«ino, (hist.) fragmento de uma estatua antiga de 

gladiador, que ainda hoje se vc em Roma ao canto do pa- 
cío dos Orsiní; o povo escolheu-o para nelle pregar todos os 
epigrammas e pamphletos que dirige contra o governo pa- 
pal ; estes escriptos chamam-se pasquins. 

Passa, s. f. (do lat. uva passa, uva suspendida ao sol 
para seccar) fructo seccado ao sol: —de uvas, figos, peras, 
ameixas, etc. No pl. entende-se de ordinário por passas da 
uvas. 

Passa-culpas, s. m. juiz ou confessor indulgente, 
que desculpa as faltas, e absolve facilmente quem as com- 
mette. 

Passada, s. f. ura passo. Dar uma — : —, passagem, 
acto de passar de um logar para outro. Dar—, deixar pas- 
sar, escapar, fugir, dar licença; dar meios de escapar, fu- 
gir. Fazer— o pelouro, penetrar, entrar:—s, passos, dili- 
gencias. O negocio custou-mo muitas —s Dar — em vão, 
passos, diligencias inúteis, baldadas. Dc—(loc. adv.) de 
passagem, sem se demorar muito. 

Passadcíra, s. f. alpondra, pedra atravessada sobre 
ribeiro, charco, etc., para dar passagem á gente: —, coador 
côvo de cobre com cabo longo de pau, para coar ou passar o 
melado nos engenhos de açúcar : — de hanco (artilh.) pecas 
de pau em que os artilheiros marcam o diâmetro das 
bombas. 
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Passa-dez, í. m. jogo de parar, que se joga com 
■tres dados. 

Passadiço s. m. corredor que dá passagem e serven- 
tia de um edillcio a outro que está no lado opposto da rua: 
—, adj, mexeriqueiro, que vae contar quanto ouve em 
confidencia; emissário do inimigo que vem communicar no- 
vas falsas: —, adj. (p. us.) transitorio. 

Passado, a, p. p. de passar, e adj. que passou, pre- 
térito ; V. g., o tempo, o anno, o mez — : —, s. o —, tempo 
revoluto, successos acontecidos: —, varado, atravessado; 
V. g., — com espada, lança; (fig.) — do medo, de terror: —, 
levado, transportado. Ilovncm — (p. us.) matreiro, esperto : 
—, seccado ao sol; v. g., frutas, uvas, ameixas—s:—, 
tocadas de podridão. Madeira —, aguada. 

Passadôr, s. m. o que passa ou faz passar, que leva, 
transporta: — de gado, que o faz passar a outro reino, quo 
o leva para íóra do reino: — de moeda falsa, que a põe em 
circulação:—de fazendas prohihidas , contrabandista: — 
de fazenda por alto, desencaminhador: — de letra (mevc.) 
sacador, o que dá ordem de pagar o importe da letra a ou- 
trem ou á ordem deste: —, setta mui forte: —, o copête de 
espora mourisca por onde passam os talões:—de ouro ou 
pedraria, jóia da fôrma de setta quo se crava nas trancas do 
cabello, ou argola oval e achatada em que se prendem as 
trancas do cabello: — da silha, especie de argola de sola por 
onde" se enfia e prende a ponta que se afivela na silha. 

Passadur, òra, adj. que passa, traspassa rompendo. 
Yirote —. A seita —. 

Passacs. V. Paçal. 
Passageiro, a, s. m. viandante, pessoa que passa 

pela estrada ou pela rua; o que vae embarcado sem perten- 
cer á tripolação do navio: —, que passa rapidamente, tran- 
sitorio. Mal — : —, por onde passa muita gente; v. g., lo- 
gar, sitio— : —, de passagem. Aves —s, de arribaçâo: —, 
leve, que merece desculpa, indulgência. Erros, culpas —s. 

Passagem, s. f. acto de ir embarcado ou de fazer ca- 
minho de um logar para outro; viagem por mar. Tivemos 
hoa—;—breve, prospera. Impedir a—, atalhar o passo. 
Impedir a — do rio, o atravessá-lo. Dar —, receber alguém 
abordo de navio para o transportar:—pelas suas terras, 
conceder licença de as atravessar. Barco ou harca de ou da 
—, que transporta gente e bestas de uma banda do rio á 
outra. De — (loc. adv.) sem se demorar, levemente, sem 
muita attenção: — de autor, passo, logar que se cita ou 
se analysa: —, na musica, mutança, o passar para outra 
consonancia: —, .preço de viagem °em embarcação, ou de 
atravessar em barco, barca: — (ant.) pensão que" pagavam 
os foreiros e emphiteutas do Minho quando o rei ou prín- 
cipe herdeiro passava o Douro. A santa —(ant.) a cruzada 
para recobrar os logarcs santos de Jerusalem: — (íig.) des- 
culpas. Dar — a taes despropositos, a erros, culpas, não re- 
parar nelles, desculpá-los. 

Passagem , (gcogr.) cidade e porto de Ilespanha, a 
duas léguas ao NE. de S. Sebastião; 1,250 habitantes. 

Passagem-Franea, (geogr.) nova villa da provín- 
cia do Maranhão, no Brazil, na comarca de Bastos-Bons. 

Passais, (geogr.) cidade de França, a tres léguas ao 
SO. de Domfront; 2,3õO habitantes. 

Passai, s. m. (ant.) passo, medida agraria de varias 
grandezas. Passaes das igrejas. (V. Paçaes^ 

Passamanaria, s. f. fabrica de passamanes. 
Passamaneíro, s. m. fabricante de passamanes. 
Passamanes, s. m. pl. (do fr. passements) fitas ou 

cordões de flo de prata, ouro ou seda. E' tecido mais fiijio 
que o galão. 

Passamente, adv. (ant.) em voz baixa, de vagar. 
Passamento, s. m. acto de expirar. Estar em — na 

hora da morte, nos últimos trances da vida: —(ant.) de- 
mora, detença. 

Passamuros, s. m. {passa, traspassa , e muros) ca- 
nhão reforçado antigo. 

Passante, adj. dos 2 g. (braz.) em postura do pas- 
sar. Animal—:—, ad;. ou s. m. que excede; v. g.,—de 
vinte moios de trigo : —, s. m. o religioso que , depois de 
ter freqüentado as aulas de philosophia ou theologia, ia ar- 
gumentar ás sabbatinas e outros exercícios escolasticos. 

Passapassa, s, m. pellotícas. Jogar o—. Ullysip, 

Passapé, í. m. (passa, e pé, cambapé; ou do fr. 
passepied) espRC'e de dança ou miijuete. 

Passapelle. V. Pôspello. 
Passapello, s. m. (do fr. passe-poil) guarnição d(! 

pelles que passa um pouco da orla das roupas; vivos de 
farda militar. 

Passaporte, s. «i. (Fr. passeport) permissão por es- 
cripto dada em nome do governo para viajar, transitar den- 
tro do paiz ou para sair delle; (fig. o á má parte,} faculda- 
de de fazer acção má impunemente; v. g., o caracter de 
ministro de estado 6 de ordinário — para commetter desa- 
foros. * 

Passar, v. a. (passo, o ar, des. inf.) transitar, ir de 
um logar para outro, atravessar; v. g., — o rio , a ponte , 
os montes: —, ir além , deixar atraz ; v. g., — a meta , a 
fronteira ; exceder; v. g.,—a alguém cm altura. O bow 
discípulo passa (rmestre: — o fio pela agulha, enfiar : —o 
corpo com espada, lança, traspassar, atravessar: passou a 
guarnição d espada , matou : —, dar passagem , Jazer en- 
trar ou sair , levar para logar opposto; v. g.,—alguém aos 
hombros polo vão , por entre a labareda : — mercadorias 
para fóra do paiz ou para dentro; — por alto : — moeda 
falsa , dá-la em pagamento , fazò-la correr : —, expedir , 
lavrar, publicar; v. g., — decre'o , ordem, mandado de 
prisão, de penhora, certidão : —, dar reciprocamente ; v. g., 
— prendas , entre noivos : — em conta (merc.) abonar par- 
cella : — lição, marcar a que o discípulo deverá estudar:— 
pelos olhos , ver, olhar rapidamente : —um livro , corrò-lo: 
— em claro , não attender, omittir, não fazer menção •, v. g., 
na historia de Portugal passou em claro o tempo dos 
Filippes: —por alto , nSo fazer monção , não fazer caso ; 
v.g., — as objecções do critico : —pelo pensamento, oc- 
correr;®. g. , passou-me essa idéa pelo pensamento,: —, 
desculpar, tratar com indulgência: — as culpas: —, ceder, 
transmittir; v. g., — a herança, a divida, o direito a al- 
guém: — cartas (no jogo) ceder ao parceiro o direito de as 
tomar da baralha: — o tempo, distrair-se. /'assei as festas 
no campo, residi lá duronte as festas. Passámos bom tempo, 
dias alegres, desfrutámos: — a vida no ocio, viver ocioso : 
— d acção, executar o que estava no pensamento ou em 
projecto: — as costuras (alfaiate) assentá-las passando um 
ferro quente por cima: —, soffrer; v. g., — trabalhos, fo- 
mes, sêie, miséria, perseguições: —, seccar ao sol (uvas, 
figos, ameixas, etc.): —, coar (o liquido, a dissolução, o 
cozimento): —, v. n. transitar, ir de um logar para outro; 
V. g., passei á outra banda do rio; — de Inglaterra ou 
para a França. As aves de arribaçâo passam para a Europa na 
primavera. O sol passa para o hemispherio boreal: — paru 
o inimigo,desertar; — de um assumpto para outro: — adian-, 
te, progredir: —, escapar, fugir; v. g., o tempo passa 
rapidamente: — bem, ter, gozar saúde: — mal, estar 
adoentado. Ter com que —, de que subsistir: —, cessar, 
deixar de existir; v. g., — a dôr, a paixão. Isso passou da 
moda. Passou o império romano: —, acontecer; v. g., o 
caso que ou como passou. Dir-te-hei o que passou entre os 
dois sugeitos. « Os amores de Ignez que ali passdra, » go- 
zára, tivera. Camões: — por alguma cousa, não a fazer, 
omittir, não fazer menção delia; — por culpas, faltas, des- 
culpá-las, tratá-las cotj indulgência: —, exceder; v. g., 
— da marca. Passou de tres mil o numero dos inimigos 
mortos: —, correr; v. g., as pataças hespanholas passam 
por 900 réis: —, escapar; v. g., — da memória; — o 
tempo, a occasião de fazer alguma cousa, perder-se: —, no 
jogo, não fazer jogo: — a mais, segunda vez: — por, ser 
tido, reputado; v. g., — por sábio, virtuoso, santo: — aser, 
tornar-se, vir a ser; v. g., de moços passámos a velhos: 
— por alguém, não olhar para a pessoa encontrando-a : 
— pelas mãos de alguém, ter conhecimento perfeito de 
algum negocio; v. g., o dinheiro passou por minhas mãos : 
— por, ter experimentado; v.g., isso passou por mim: 
—, ser transmittído; v. g., — a herança, o titulo a outrem; 
— em julgado (phr. forens.) ter pleno effeito a sentença, visto 
não ter sido embargada, appellada ou aggravada em tempo 
determinado: — pela chancellaria, ser registado nella: 
— por alto, ser introduzido em fraude. Passe muito lem 
(phr. famil.) com que nós despedimos de alguém, desejan- 
do-lhè saúde. Passa fóra, interjeicSo vulgar de indignação. 
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usada de ordinário enxotando cães, ou fallando a escravos e 
gente baixa e vil; —(ant.) morrer, expirar. 

Passar-se, v. r. niuftar de residencia, partir; v.g., 
— a Inglaterra: —ao inimigo, desertar. A dôr, a gota 
passou-se ou passou do pé para o joelho: —, desmaiar; 
estar expirando: —, flcontocer; v.g., ninguém sabe o que 
se passou naquella couferencia : —, seccar-se; v. g., — a 
uva, os figos: —, decorrer; v. g., passou-se muito tempo 
antes de se dur com o roubo. 

Pássara, s. f. (de passara) a femea do passaro, e 
particulariTiente a perdiz: —, termo ob>ceno chulo. 

Passareiro, s. m. caçador de passaros ou perdizes. 
Pasisarinlia, í. f. —'do porco, o baço. Tremer-me a 

— (loc. chula) ter grande medo. Tremeu-me a —, tive 
grande medo. Fazer tremer a —, metter grande medo, 
assustar. 

Passarinhar, v. n. caçar passaros. 
PassarÍEilieíro, s. m. caçador de passaros. Cavallo 

espaiitiidiço, como o são fs pássaros. 
Passariâlio , s. m. dim. de passaro , ave pequena. 
Passarinlin , s. f. bot.) arvore do mato-virgem do 

"Brazil, que dá ílôres semelhantes a um passarinho, verme- 
lhas ou amarellas , st gutjdo a qualidade : —, planta pa- 
razita. 

Pássaro , s. m. (do lat passer, pardal) o macho das 
aves, e nomo genérico de ave. 

Passaro, (P«c/íj/num promontorium), (geogr.)ponta ao 
SE. da Sicilia. 

Passaróia, s. m. augm. de passaro , passaro mui 
grande, ou imitarão delle. 

Pássaros ,\geogr.) ilha do rio Tacoaiy, entro a po- 
voarão de Pouzo-Alegre, da provincia de Mato-Grosso , e o 
confluente do sobredito rio com o Paraguay. 

Passarouang, (geogr.) grande cidade da ilha de 
Java , a 15 léguas ao SE. de B.itavia , capital de uma pro- 
víncia dl) mesmo nome, situada ao SE. da provincia de 
Sourabaya, e a E. da de Bt^saki. 

Passarovitz , (geogr.) cidade da Servia , perto de 
Piorava, a seis léguas a lí. de Semendria. 

Passatempo , s. m. passa e tempo) entretenimento 
agradavel, recreação honesta. 

Passai! , (Pôtavia em latim moderno , Batava castra 
dos antigos), (geogr.) cidade da Baviera, sobre o Danúbio ; 
1),000 habitantes. 

Pasi«aú (Bispado de), (hist.) estado do Império, no 
circulo de Baviera, eiUre a Baviera, a Bohemia e a Áustria. 

Passavante, s. m (em fr. passavant, era grito, brado 
de guerra dado pelos arautos. Ò nosso termo 6 propria- 
mente o poursuivant d'arKies , nfílcial subordinado aos 
arautos ou reis d'arinas), (ant.) especie de arauto que trazia 
o brazâo no peito esquerdo, ao CMiiirario dos. arautos que 
o traziam no direito. Hoje apont.im linhagens e dão cartas 
ordiiiarias de armas e brazões. 

Passavolaiite, s. m. (do ír passcrolant, homem não 
alistado, que figura em mostra^ de regimento como soldado 
eíTectivo) peça de pau pintada imitando canhão de bronze ; 
peca de artiiheria de calibre mui pequeno. 

I*assc , s. m. (subst. do imperat. de passar) despacho 
que habilita o estudante a passar a outra aula por estar 
approvado ; despacho de juiz oíi do ministro , mandando 
lavrar ou passar certidão , carta ou patente. Dar um —, 
passar alguma cousa, dissimular. 

Passeado, a, p. p. de passear , e adj. que passeou , 
que se iez passear ; v. g., o cavallo ardente, depois de—, 
pôde montar-se ; — por onde se passeia ; v. g., rua, praça — 
dos janotas; por diante de quem se passeia; v. g., d'ama 
— dos galantes, que a rt questam passando-lhe por diante 
das janellas. 

Passeatlòr, ôra, s. pessoa que passeia muito, que 
dá grandes passeios. 

Passcadouro , s. m. logar por ònde se passeia; 
passeio 

Passeantc, s. dos 2 g. que passa o tempo a passear, 
arruartor. 

Passear, v. n. (passo , e ar, des. inf.) andar a passo, 
de vagar , por exercido , divertimento ou vadiação; (fig.) 
— em sege, a cavallo: — a nau, fazer bordos, bordejar: — 
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a uma dama , requestá-Ia, namorá-la passando-lhe poí 
diante das janellas : — (flg ) vagar livremente ; v. g., — 
o pensamento : —, v. g., percorrer de passeio ; tJ. g., — as 
ruas da cidade:—o cavallo, fazê-lo andar a passo ou de 
vagar para exercício, ou para lhe diminuir o fogo. Sair a •— 
as ruas, diz-se do condemnado a levar açoutes do verdugo 
pelas ruas da cidade , ou a ouvir o prégãõ da culpa e pena. 

Passear-se, v. r. (p. us.) passear ; ser passeado. 
Passeio , s. m. o acto de passear ; o logar onde se 

passeia : — publico, jardim, alameda onde o publico passeia; 
(flg.) andarcompassado,grave,garbo. E'antigonestesentido. 

Passeiro, a, adj. que anda a passo , vagaroso, tar- 
dador, que não se apressa. Papel—. V. Passento. 

Passeivíáo, s. m. (de pofo, ou voz asiat.), (ant.) vem 
cm F. Mendes Pinto. Ex. « Fui ao — das casas de el-rei. 
Parece significar páteo. 

Passento , odj. papel—, poroso, cm que a tinha 
alastra, mal collado. 

Passêo. V. Passeio. 
Passe-passe, s. m. jogo de—, peloticas; (fig.) al- 

ternativas. « Jogo de — da fortuna com os estudos huma- 
nos. Eufr. » 

Passeriano, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Ve- 
neziano, a duas léguas ao NE. de Campo-Formio ; 3,000 
habitantes. 

Passés , s. m. pl. (geogr.) sylvicolas que hsbitavam 
no Pará, no Brazil. 

Passõflora, (bot.) typo de uma familia distincta de 
plantas, cujos caracteres são os seguintes: cálice arceolado 
na sua base, com cinco divisões muito profundas e iguaes, 
corolla composta de cinco pétalas alfemas; os estames 
e o pistillo são unidos a um eixo central. 

Passip^o. V. Passagem e Passadiço. 
Passinlios, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

vincia do Minho, comarca de Amarante, concelho de Santa- 
Cruz ; 110 habitantes. 

Passional, s. m. (Lat. passio, onis, paixão) livro 
em que antigamente se escreviam as lendas dos martyres ; 
martyrologio. 

Passionário , s. m. livro que contõm os quatro 
Evangelhos da Paixão de Jesus-Christo, que se cantam pela 
Semana-Santa. 

Passir , (geogr.) cidade da ilha de Bornío, capital do 
reino de Passir. Este reino fica entro os de Banjermassing 
,e de Cotti-Lama. 
' Passivamente , adv. de modo passivo. Participio 
tomado —; v. g., foi mordido por um animal. Oppõe-se 
ao activo ou supino ; o cão tinha mordido o rapaz. Soffrer, 
supportar—, sem resistir nem queixar-se. • 

Passível, adj. dos 2 g. sujeito a paixões, a s-íTrer. 
Passivo , a , adj. (Lat. passivas) sujeito a paixões, 

sujeito a padecer. Vo" —, o direito de ser eleito, e não o 
de eleger. Aposentadoria— , privilegio de conservar a ca- 
sa que se occupa. Não ter. voz activa nem — em algum 
negocio, não influir nelle. Verio — ou — do verho activo, 
que exprime acção soffrida, padecida por pessoa, animal ou 
cousa; forma-se do participo passivo cor" o verbo ser; 
v. g., ser amado, ferido, levado, ou com o verbo activo o 
o pronome se, quaçdo a acção se não refiro a indivíduo de- 
terminado ; V. g. , lavra-se a terra, tece-sc o línho, qiie 
eqüivalem a : a terra é lavrada, o Unho é tecido. Partici- 
pio—, 6 todo o participio que exprime acção prfterita, qui 
pôde referir-se a indivíduo ou objccto modificado por eila 
ou paciente; v. g. , ferido , levado, conjugados com os 
verbos ser, estar, ficar, e outros roflcsos; v. g., sentir-se, 
ferido, levado. 

Passo, s. m. (Lat. passus, de pandor, ,.:!rir-se, alar- 
gar-se) espaço abrangido entre uni e oatro pé no acto dc 
andar, caminhar, movimento do homem ou animal que 
anda; v. g., deu dois—s. Fez um —atraz. Çar -s, fa- 
zer diligencias. Dar um—, fazer unia acção. Seguir os—s 
de alguém, (flg.) imitar, seguir o exemplo. Tomar o —, 
Ir adiante, tomar a dianteira, guiar os'outros, ser o primei- 
ro. Andar igual —, (idem) seguir os mesmos termos. An- 
dar uma cousa ao —de outra, acompanhá-la, correr pa- 
relhas. Ao — que elle avançava, ao tempo, em quanto, á 

. medida : —, andadura que se ensina ás bestas. Ter hom— ; 
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— largo, cheio, apressado : —, medida de dois pús e meio : 
— gcomctrico, de cinco pós : — o — ou — c — , compassa- 
damente, de vagar. Andar a—, pausadamente. Contar 
seus—s, (idem) ponderar, ir com tento no que se obra :—, 
■aberta, logar estreito que dá passagem (na terra ou em rio, 
no porto ou no mar). O—das Tliermopylas. Guardar o —, 
atalhar o passo. Dar — a alguém, passagem. Cartas de 
—s, (ant.) passaporte: — da voz ou da garganta, trinaiio; 
—í , successos ; V. g., os —s da paixão de Jesus-Christo, 
os tormentos que padeceu , e (fig.) oratorio onde elles s5o 
jeprescntados : — , logar, passagem de um livro, autor. 
Tocar de — em alguma matéria, do passagem, levemente. 
Dar —'a alguma cousa , dissimular, tolerar, deixar passar 
sem opposiçSo. O — das am, passagem das de arribarão ; 
— , paciência , pachorra. Levar alguma cousa a— , com 
prudência, paciência, sem se alterar. « Perder o—, Viei- 
ra, » a prudência, o bom governo, a boa direcção do nego- 
cio. « Aqui perdeu o — toda a sua sabedoria. Arrues, » 
O extremo —, a morte: —, adverbialmente, ou mui—, de- 
vagar, pausadamente, sem ruido. Dizer, faliar —, cm voz 
baixa. Passo! intcrj., diz-se a quem falia em voz mui 
alta, eqüivale a íallar baixo: — de parafuso, o vão entre 
as roscas ou espiras. 

Passó, (geogr.) freguezia de Portugal, na província da 
Beira, comarca de Moimenta da Beira, concelho de Leomil; 
500 habitantes. 

Passo de $$ouza, (geogr.) freguezia de Portugal, 
na provincia do Minho j comarca e concelho de Penaüel; 
3,000 habitantes. 

Passo do Luiniar, (geogr.) antiga villa da ilha do 
Maranhão , tres léguas ao oriente da cidade de S. Luiz. 

Passos, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
do Minho , comarca de Celorico de Basto,' concelho de Ca- 
ieceiras de Basto ; 300 habitantes : — de Brandão , dita , 
na provincia da Beira , comarca e concelho da Feira ; 860 
habitantes: — de Gaiola, dita, na provincia do Minho, co- 
marca de Soalhães, concelho de Bemviver; 960 habitan- 
tes : — da Serra , dita , na provincia da Beira , comarca e 
concelho de Gouveia ; 1,100 habitantes. 

Passozínlio, adv. de vagarinho, de mansinho. Fal- 
lae —. 

Passwan-O^loH, (hist.) celebre rebelde turco; nas- 
ceu eni n58, fugiu para as montanhas depois da morte 
de seu pae, que o grão-visir tinha mandado decapitar por 
causa das suas riquezas e credito ; tomou Widdin, susten- 
tou-se contra forras numerosas enviadas para o aniquilar, 
c a final obteve o'seu perdão com o sandjakato de Widdin, 
o qual governou até á sua morte em 1807. 

Passy, (geogr.) villa de França, a légua e meia ao 
S. de Neuilly ; 6,000 habitantes. 

Pasta, s. f. (do gr. pasta ou paste, de passô, hume- 
decer, molhar) papelão, carteira de papelão coberto de couro 
em que os rapazes levam traslados á escola, os magistrados 
e ministros de estado requerimentos, consultas e outros 
papeis a tribunaes, ou ao despacho do rei ou chefe do go- 
verno : —, massa do farinha ou de outra substancia glu- 
tinosa. Este é o sentido proprio, do qual os outros são am- 
pliações : —, lamina , folha chata , plana , de massa , de 
metal, vidro, feltro, ou de algodão batido. Uma — de vidro, 
seis peças delle para vidraças, que vetn em cada liaça ou 
balsa. 

Pastaça, (geogr.) rio da Colomia, nas Andes ; corre 
ao N., a ESE., ao S., e cáe no Amazonas. 

Pastado, a^ p. p. de pastar, cadj. terra—por gado, 
onde ella pastou. O gado tinha — toda a lierva, comido. 

Pastagem, s. /'. {pasto, e des. agem) teria de pasto, 
onde pasta o gado. 

Pastanear. V. Pestanear ou pestanejar. 
Pastar, v. a. (pasto, e ar, des. inf. comer o pasto, 

a herva ou relva ; levar ao pasto, dar pasto : — suas ove- 
lhas. Os alarves que pastam aquelle deserto (fig.) que va- 
gam por elle conduzindo rebanhos ao pasto. 

Pastel, s. m. (Fr. ant. pastel, de posí, alimento) massa 
■de farinha da feição de terrina redonda ou oval que se en- 
■che de carne, peixe, fruta, doce, nata, picado, etc., e que 
se coze no forno; r. g., pasteis de nata:—(Ital. pastello), 
Jbot.) planta crucifera bisannual que dá uma bella cOr azul 

com que se tinge, e que suppre o anil. E' da familia das 
cruciferas e^ da tetradynamia siliculosa. 

Pastelão, s. m. augm. de pastel, pastel grande de 
fruta, ou do aves inteiras, frangos, peixe, etc. 

Pastelaria, í. f. tenda do pasteleiro; os pasteis e 
massas de que se cobre uma mesa esplendida. 

Pasteleira, s. /. mulher que faz e vende pasteis; mu- 
lher de pasteleiro. 

Pasteleiro , s. m. o que faz e vende pasteis; assa- 
dos, guisados. 

Pastelinlio , s. m. dim. de pastel, composição de 
drogas aromaticas que se queimam para perfumar,*ou se 
trazem na bôca para dar bom bafo, ou medicinaes ; v. g., 
—s de cato, de alcaçuz. 

Pastinaca, s. f. cenoura, planta hôrtense : —, nome 
de um peixe do mar. 

Pastinlia, s. f. dim. de pasta, chapelinho achatado 
qUe homens vestidos em corpo levam debaixo do braço, e 
que se não põe na cabeça. 

Pasto ou S. «João de Pasto, (geogr.) cidade da 
Nova-Granada, a '75 léguas ao NE. de Quito; 7,000 ha- 
bitantes. 

Pasto, s. m. (Lat. pastus, de paseor, i, pastar) a herva 
do que se apascenta o gado ; o logar onde ella cresce, pas- 
tagem, terra de pasto; alimento (dos homens e dos anima- 
es). « Os geos, cujo — é sangue e carne humana. Luce- 
7ia.n Casa de—, onde se dá de comer ao publico por dinheiro. 
Bom —, boa mesa , comida delicada : — espiritual ou do 
espirito (flg.) a leitura, a meditação, o estudo: — espe- 
ritual da alma, a palavra de Deus*, os Sacramentos. Dar 
— ã alma, contemplar:—ds paixões, nutri-las. A — (p, 
us.) com fartura ; D. j(., comer, beber—. Quando as pros- 
peridades andam a —. Na velhice as doenças andam a —. 
Comer d —, em mesa redonda por escote determinado. 

Pastor, í. m. o que guarda e apascenta o gado ; (fig.) 
o cura de almas que administra o pasto espiritual: —uni- 
versal, o summo-pontifice, o papa. 

Pastòra, s. f. a mulher que guarda e apascenta o 
gado, a mulher do pastor. 

Pastorado, a, p. p. de pastorar. 
Pastoradòr, s. m. o que vigia o gado para que não 

entre em terras de lavoura ou em plantações onde causa 
damno. 

Pastoradouro, s. m. (p. us.) terra de pasto. 
Pastoral, adj. dos 2 g. de pastor. Baeulo , vida —. 

Cartas pastoraes, de bispo aos seus diocesanos. 
Pastoral, s. f. obra poética pastoril, como egioga, 

idyllio : —, carta monitoria de bispo a seus diocesanos sobre 
matérias de moral ou doutrina. 

Pastoralmente, adv. como pastor; patenialmente. 
Viver, tratar, curar, admoestar. 

Pastorar. V. Pastorear e Apascentar. 
Pastorear, v. a. (pastor, e ar, des. inf.) apascen- 

tar, levar o gado ao pasto e cuidar delle : — ovelhas. 
Pastoril, adJ. dos 2 g. de pastor, da campo, rústico; 

V. q., vida —. Poesias pastoris. Frauta —. 
Pastorinlia, s. /'. dim. de pastora, rapariga que guar- 

da o gado. 
Fastorinlio, í. f. dim. de pastor, rapaz que guarda 

o gado. 
Pastorzinlio, s. m. dim. de pastor. l\. Pastorinho.) 
Pastos-Bons , (geogr.) pequena villa do sertão da 

provincia do Maranhão, 84 léguas ao S. da cidade do S. Luiz, 
a 40 ao SSO. da villa de Caxias, entre o rio Parnaliyba e o 
Itapicurú. 

Pastura, s. f. pasto, herva; (flg.) alimento. 
Pastiiral, adj. dos 2 g. de pasto, pastagens. 
Pata, s. f. femea do pato. 
Pata , s. f. (do fr. patte , mod., pate, ant. pé de ani ■ 

mal, do mesmo radical que pé) pé de animal, p6 espa/ma- 
mado ou grosso ; v. g., — do cavallo, boi, cão : —, (flg.) 
toucado antigo armado em arames, e com extremidades 
largas pendentes, d'onde lhe vem o nome. Guarda —s, 
parte do toucado guarnecida de rendas, debordado ou 
de fio do ouro ou prata. Moraes confundiu pata, animal, 
com pata, pé. 

Pataea, s. f. (de patac, patacon, paíagon, moeda de 
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prata cunhada em Flandres; valia a principio 48 soldos, e 
depois 58) moeda hespanhola de prata chamada peso duro, 
do valor de 850 a 900 réis. No Brazil a pataca vale 320 róis. 
—, malha branca redonda dos cavallos ruços-rodados. Não 
se enxerga—, (phras. chula) niSo se vê nada. 

Patacão, s. m. pataca hespanhola : — , moeda anti- 
ga de cobre de Portugal; no tempo de D. JoSo iii valia 
dez réis , e tres no de U. Sebastião : — de prata, na Asia, 
xeraíim, do valor de 320 réis. No Brazil o patacSo vale 9G0 
réis. Fazer terreiros de patacões, (phras. chula) fazer oí- 
fertas jactandosas. (V. Pataca.) 

Pata-ehoea, s. m. (chulo) servente de sacristia. 
Denominação jocosa de desprezo tirada do modo de andar 
dos sacristães como uma pata no chôco. 

Pataclios ou Cotóclios, s. m. pl. (geogr.)aborí- 
genes que dominavam em parte da província da Bahia, no 
Brazil. 

Patacoatia , s. f. (pataca , e des. collectíva ada 
grande quantidade de patacões; (íig.) ostentarão, jactan- 
cía ridícula. Fez grande —. 

Patada, s. f. golpe com a pata ou planta do pé; (llg.) 
passo grosseiramente errado. Dar uma—, comniettererro 
palmar. 

Pata^ção, s. m. homem da Patagônia ou Terra de 
Magalhães. 

Patagônia ou Tcrra-flc-3Iagalliãcs, (geogr,) 
a região mais meridional da Ameria do Sul, ao S. doChili 
e da confederarão argentina, limitada pelo Ocano-Atlantico 
ao E., o Grande-Oceano ao O., o o Rio-Negro ao N. E' um 
paiz muito frio, montuoso e cortado por muitos lagos. Este 
paiz foi descoberto em 1519 por Fernando de Magalhães, 
navegador portuguez. 

Patak, (geogr.) cidade da Hungria, sobre o Bodrog, a 
quatro léguas ao SE. de Ujhely; 8,000 habitantes. 

Pataias, (geogr.) freguezia de Portugdl, na província 
da Extremadura, comarca o concelho de Alcobara ; é situa- 
da a tres léguas de Leiria ; 1,000 habitantes. 

Patala , (geogr.) antiga cidade da índia, na ponta do 
Delta do Indo. 

Patalou, (ant.) V. Ranunculo o Ratola. 
Patamar , vulgo Patamal, s. m. (do lat. patiila- 

rium, formado ãe patidus, aberto, largo, c atrium , atrío , 
pãteo) espaço mais ou menos largo no topo dos degraus de 
escada diante da port^ , ou entro duas portas fronteiras. 
Pl. Patamares ou patamaes. 

Patamar , s. m. (t. asíat. do rad. pad , pé) correio a 
pé, caminheiro : —, embarcarão ligeira, aviso. 

Pataiiiaz , adj. dos 2 g. (t. provincial) beatarrão, 
santarrão : —, muito besta , tolo, parvoeirão. 

Pataii,(geogr) cidade do Indostão, no estado de Boundy, 
a nove léguas ao SE. de Boundy. 

Patana , (geogr.) uma das tres divisões do 3Iaissour 
ao S ; tira o seu nome de Patana ou Seringapatam, sua 
cidade principal. 

Patangantim, s. m. (t. da x\sía, de pati, senhor) o 
cabeça da povoarão. 

Patani , (geogr.) cidade da índia transgangetíca , ca- 
pital do reino de Patani, na parte NE. da península de 
Malacca. 
•Patans, (hist.) nome dado na índia , na idade média, 

ao afghans, e que provavelmente não quer dizer outra 
cousa senão tribus, porque os afghans eram organisados em 
tribus. 

Patáo, adj. m. ou s. m. (do fr. pataud, (chnl.) pesa- 
do, feito grosseiramente : —, tolo , estolido , parvo. 

Patão, s. m. (Fr. patin) tamanco rústico. 
Pataoá ou Patahá, s. f. (bot.) arvoro fructifera 

do mato-virgem do Brazil; o fructo servo para fazer vinho, 
porém de cor branca, e da amêndoa so extrãe optimo azeite 
para comer. 

Pataqueira, s. f. (bot.) planta aromatica do Brazil. 
Patara, (hoje Patera), ígoogr.) cidade da Lycia, sobre 

o mar, no pachalato actual de Adana ; era celebre por um 
templo ou oráculo de Apollo. 

Patarata , s. f. (do fr. pitarade , estrondo de peidos 
ou foguetes, do lat. peditare, dar peidos) ostentação vS , 

mentira jactanciosa ; cousa vistosa , mas de pouca dura 
ou solidez ; V. g., panno, estofo: —, patarateiro. 

Teu pae foi ura trovão de pataratas. 
(Boc.vge.) 

Pataratear , v. a. ou n. [patarata , e ar, des. inf.) 
dizer pataratas. 

Patarateiro, s. m. o que diz pataratas. 
Patarccas. Y. Pataregas. 
Patarcgas, s. f. em AÍcobaça , feijões que se comem 

em vagem. Talvez seja corrupção do fr. haricots, feijões, 
e potager, da horta. 

Patarco. V. Patamar (da cscadà.) 
Patarinos, (hist.) hereges que pretendiam que a 

oração do Pater era a única e sufflciente; também en- 
sinavam que o homem e o mundo eram obra do demonio. 

Pata-ròxa , s. f. (pata e roxa) nome de um peixe 
parecido com o cação; pesca-se na costa de Cezimbra. 

Patarraes, s. m. (naut.) apparelho de calabres gros- 
sos para segurar os mastros ao costado em temporaes 
rijos. 

Patas. V. Pata. 
Patativa, s. f. (h. n.) passaro pequeno do Brazil, 

cinzento e cantador. 
Patávlum, (geogr.) cidade da Italia antiga , entre os 

veneti, hoje Padua. 
Pataxo ou Palaelio , s. m. (Fr. patache, derív., 

segundo M. de Roquefort, do gr. patein, passear), (naut.) 
navio ligeiro armado, que precede ou segue uma arma- 
da c vae explorar portos , rios , etc : —, navio de commer- 
cio de dois mastros, sendo um apparelhado como os dos 
brigues, e o outro como os das escunas. 

Patay , (geogr.) vílla de França , a seis léguas ao NO- 
do Orléans; 1,000 habitantes. 

Pataya, s. f. (t. da Asia) tulha. 
Patcliakamak , (hist.) o grande deus dos peruvia- 

nos; era o sol considerado como creador e conservador. 
Os incas pretendiam descender deste deus. 

Pate, s. m. (t. da Asia, do sanscrit. patt ou pati, senhor) 
chefe de aldeia. Couto, F. Mendes Pinto. 

Patcacla, s, f. (pata, planta do pé, e des. ada) golpes 
com os pés em sígnal de desapprovação de acior, cantor, etc.; 
veia, matraca. • 

Pateado, a, p. p. de patear, e adj. que levou, a 
quem se deu pateada; v. g., o acior foi —. O publico, 
depois de ter — a peça e os adores. 

Pateadura. V. Patoiíia. , . 
Patear, v. a. (pata, pé, e ar, des. uif.) bater com o pé 

em signal de desapprovação; —os adores, a peça: —, dar 
T\a i p*l íí 1 

Patêca, s. f. (Arab. latchka). V. Melancia: — (t-. da 
Asia) êspecio de vestidura usada no Malabar. 

Pateiro, «. m. o que cria e guarda patos; (fig. e chulo) 
o frade leigo bom só para pateiro. 

Pate.jar. V. Patinhar. 
"V Pcitc» 

Patelã, s. f. (Lat. patella) rotula ou rodela de joelho. 
Patellia, s. f. (naut.) couce do leme, encaixe na 

quilha no fundo do cadaste onde joga o leme. 
Patèna, s. f. (La>- patina] vaso sagrado de ouro ou 

de prata, em fôrma de prato, em que se põe a hóstia, e com 
que se cobre o calix na missa. 

Patente, adj.dos^g.iíníí- patens, tts, p. a- depateo, 
ere, estar patente) apparente, manifesto; publico, ^arta, 
cartas ou letras —s, dadas pelo rei a alguém concedendo-lhe 

^'^P^tente, s. f. carta patente, letras patentes pelas 
(luaes o rei confere posto, graduação militar (começa pelo 
nome do rei; f. g., D. João, etc.): — (ant.) carta aberta, 
cspecie de certidão que dá o superior de commumdade aos 
seus confrades. Pagar a —, pagar o preso ao entrar na 
cadeia, ou o novato na universidade, uma certa quantia 
aos companheiros para ser gasta em almoço ou merenda. 
Nos autores antigos acha-se patente, s. m., um . 

Patenteado, a, p.p. de patentear, e adj. feito pa- 
tente, manifestado. 
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Paícntffiir, i-. a. (patente, e ar, des. inf.) fazer pa- 
tente, pubücü; iiianifestar. 

PaÉciitesíssiiííc, adv. de maneira patenle, aberla, 
manifesiatuenie. 

Pálco, s. rii. (do lat. paíco, erc, cslar patente] recinío 
Tnurado o descuburto diante ou detraz da casa: —, na uni- 
versidade, as aulas menores; —, platéa do Ihealro, pcrque 
antigamente ein páteos descobertos ou cobertos de toldo se 
i'ep esentavaiii dramas. 

PietePEííí, (geegr.) cidade da Ilespanlia, a oito léguas 
ao NE. de Alnieria; 1,630 habitantes. 

Paterna , adj.dos2g. (Lat.paícrnus, e des. adj. aí) 
de pae ou de mãe. Amor —. Cuidados, seniimeníos pater- 
naes, de pae, aflVctuosos como os do pae para os liihos. 

, Syn. comp. l'atírttai, patei'no; niatemat, matento. Os 
dois primeiros adjectivos se formara da palavra latina pater, 
pae, e a cila se referem, porém com differentc relação. 

Patcrnal exprime o qiio é proprio de pae, o que'pertence 
á qualidade depao considerada cm geral. Paterno signiQca 
o que pertence ao pae determinado, ou delle deriva. O amor 
paíernal é muitas vezes mais nocivo que util á boa educação 
dos filhos; isio ó, o amor que os paes em geral, sem designar 
nenhum, têem aos filhos, etc. A minha herança paterna 
era considerável; quer dizer, a herança que tive de meu 
pae, os bens que delle herdei, etc. 

A mesma diíTerença se nota entre maternal e materno. 
Antigament(^ a autoridade, a benção paternal e a ternura 
maternal eram mui apreciadas dós filhos. Hoje apenas os 
lllhos saem da casa paterna, ou se emancipam do pátrio 
poder, nao leem em nenhuma conta a autoridade paterno!, 
i! t)em depressa se esquecem da ternura maternal, de quern 
receberam tantos carinhos. 

Paternahiiente, adv. com sentimentos paternaes, 
com amor de pae. 

Patci'nKinenfc, adv. como pae, com amor de pae; 
da parte do pae. 

PaíerEii«!aíSe, s. f. (Lat. paternitas, tis) a qualidade 
de pae, o ser pae:—, titulo que se dá aos religiosos. Vos- 
sa — 

Paterno,», adj. (Lat. paícnius) do pae, que perten- 
ce ao pae, que foi do pae: da parte do pae. Avó —. Bens —s, 
herdados do pae. Casa —, a do pae. 

Paterno (S.), (liist.) bispo de Vannes em 510; mor- 
reu em 555; é commemorado a 15 de Abril, dia da sua 
morte. Ura outro S. Paterno, monge de Sens, 6 festejado a 
12 de Novembro. 

Paterno, (IhjMa major), (geogr.) cidade de Ilespanlia, 
a cinco léguas ao NO. de Catante; 9,800 habitantes. 

Paíer-l\'ostcp, s. m. palavras latinas que signiQcam 
padre ou pao nosso; a oração dominical, que começa por 
estas palavras. 

Paíersônia, (bot.) fenero de plantas da familia das 
iridf-as, e da triandria monogynia. 

Píí4cs«ía, s. f. (do cast. putesca, montão com grande 
roda por onde corre a driça do mastro grande) rodas de — 
(ariilh.) sem raios, inteiriças como as dos carros de bois cm 
Portugal. 

Paíltetieanienle, adv. de modo paihetico. 
Pathéíico, a, adj. (Lat. pathetieus, do gr. paskhô, 

sofirer, do iuus, pathó) que movo os aflectos, que excita as 
paixões; V. g., estylo, discurso —. 

PatliMios, (hoje Patmo o\i Palmosa), (geogr.) ilha do 
Vrchipelago, a mais septenürional das Sporades, ao SE. de 
Nicaria e defronte de Mileto. 

Patltognouiunico, a, adj. (do gr. pathos, doença, 
e ghinnskô, conhecer),(med.) característico década doònça; 
r. 3., signaes—s. 

Patholo^ía, s. f. (Lat., do gr. pathos, ^oença, e logia, 
suir.), (med.) parte da medicina que ensina a conhecer as 
doenças. 

Patliolóffico, a, adj, que pertence á pathologia, que 
trata da pathologia; v. g., systema — ; tratado —. 

Paíiljiilar, flí/j". dos 2 g. de patibulo; que merece 
morrer 110 patibulo. Este homem tem inclinações, hábitos pa- 
tihulares, ou cura patibular. 

Patibulo, s. m. (do lat. patior, pati, soffrer) logar on-. 
de os condemnados soíirem pena capital, forca. Entre os 

romanos era uma cruz em fôrma de Y sobre a qual se pre- 
gavam os padecentes com os braços pregados em cada 
um dos ramos da haste forcada. (V. Cruz.) 

Syn. comp. Patibulo, forca. Patibulo 6 nome generico 
Tjue significa o logar em que padece o condemnado, seja ca- 
dafalso, forca, pule, pelourinho, etc. Forca 6 uma especie 
de patibulo, que consta do tres paus fincados na terra em 
triângulo, onde se penduram de cordas os condemnados a 
morrer enforcados. 

Patifa, s. f. (t. da Asia) sorte do embarcação. (Couto.) 
Patiíião, s. m. augm. do patife. 
Patifaria, .■!. f. acção de patife, desafoi'o. 
Patife, s. f. (talvez" do fr. ant. putefoi, má Í6, baixeza) 

moço da ceira, ribeirinho que leva o peixe á casa dos com- 
pradores: —, maroto, desavergonhado. 

Pati;^uá, s. m. (t. brazil.) vulgarmente patud. Grande 
cesto de palha tecida em que os indigenas guardam a sua 
rede; sacco ou bolsa cm que a gentalha no lirazil traz ao 
pescoço remedios e amuletos a que attribuem a virtude de 
preservar de tiros, feridas e malefícios. 

Patilha. V. Palheta de prata, ouro, etc. 
Patim, s. m. dim. de páteo, páteo pequeno: —(Fr. 

patins) chapins de ferro, chapins guarnecidos por baixo de 
uma peça liza estreita do ferro terminada além da ponta do 
pé em volta curvada para cima, que se ajusta ao calçado 
para ccirrer escorregando sobre o gêlo, ora em um pé ora 
no outro. 

Patina. V. Patena. 
Patinar, v. a. ou n. (patins, e ar, des. iaf.) correr 

escorregando sobro o gelo dos rios, lagos, etc., sobre patins, 
ora cm um pé ora no outro. Nos paizes em que o frio é in- 
tenso e continuado, a gente do campo traz os seus generos 
aos mercados patinando sobre os canaes; v. g., da Ilol- 
landa, e rios como o Neva, o Vistula, etc. 

Patinha, s. f. dim. de pata (ave, e pé), nome de uma 
avezinha. 

Patinliar, v. a. ou n. (pato, o des. inhar, do la(. 
ineo, íYe, entrar) remexer a agua com os pés, como fazem 
os patos em lagôa ou poça d'agua: — (t. chulo de jogado- 
res) jogar mal, não saber fazer jogo, nem aproveitar a for- 
tuna aos jogos do azar quando ella é favoravcl:—, fazer 
alguma cousa mal, sem conhecimento perfeito, e como ás 
apalpadellas. 

Patinho, s. m. dim. de pato, pato novo; — (chulo) o 
que facilmente se deixa enganar, principalmente ao jogo. 

Pátio. V. Páteo. 
Patipc, (geogr.) rio conhecido na provincia de Minas- 

Geraes com o nome de Pardo, no Brazil, não ssJrfdo mais 
que um simples ribeiro, e com o de Palipe, na provincia 
da Bahia. _ ' 

Patitiliá, (geogr.) rio da provincia do Rio de Janeiro, 
no districto da villa de Paraty, no Brazil, onde se lança na 
bahia de Angra dos Reis. 

Pativeí, adj. dos 2 g. (do lat. patior, i, soffrer) qua- 
lidades paüccis, as paixõ. s. 

Patna ou Patnalj, (geogr.) cidade da índia ingleza, 
capital do Bahar, sobre o Ganges; 200,000 habitantes. 

Pato, s. m. (em arab battun, mas eu antes o deri- 
vára do lat. patulos , espalmado) r.ve domestica de pés 
espalmados com os dedos unidos por membrana, de bico 
rombo e chato. Pernas de —, diz-se de quem as tem mui 
curtas: — (chulo) homem fácil de lograr ; — (do fr. pdte, 
massa de farinha). E' só usado na phrase vulgar: pagar o — 
o damno feito por outrem Era fr. porter Ia pdte ait four, le- 
var o pão^io forno, tem a mesma significação: —(t. da Asia) 
ponte. Pato arminho, marreco grande, de qué lia variedades: 
— marinho, ave aquatica com bico deperum, azas mui pe- 
quenas e sem pennas, e que anda o mais tempo pelo fundo 
do mar. 

Patóla, adj. dos2 g (de pato, e des. ola, do lat. oleo, 
ere, cheirar, dar-se a conhecer), (chulo) tolo, estolido, pa- 
teta. 

Patornear. V. Patronear. 
Patos (Lagôa dos), (geogr.) grande lagoa, no Brazil, 

na provincia do Rio-Grande. Tem o mesmo liome do logar 
os aborígenes que dominam as suas margens. 

Patos, (geogr.) nova ■villa e antiga freguezia da pro- 
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vincia de Parahyba, no Brazil. Está situada oitenta léguas 
ao poente da cidade da Parahyba; 2,000 habitantes. 

Patranlia , s. f. conto mentiroso para enganar al- 
guém, oil para entreter. 

Patraniiento, a, atlj. que conta ou escrevo paira- 
nhas. 

Patrão, s. m. (Fr. patron, ital. padronc, do lat. pa- 
ter, pae) arraes de barco ou embarcarão pequena, mestre 
de navio; dono de loja, chefe de casa dê commercio, relati- 
vamente aos seus caixeiros: — múr, inspector da ribeira 
das náus, superintendente das construcções e da gente do 
mar: — (ant.) padroeiro ; v. g., Santiago — da llespanha: 
—. (V. Padnio.) 

Pati-as, {Aroc, depois patrae), (gcogr.) cidade do es- 
tado da Grt cia, sobre o golpho de Patras, a 25 léguas ao NO. 
do Tripolitza ; 6,000 habitantes. 

Patras, (geogr.) golpho que communica o mar jonio 
com o golpho do Lepanto. 

Pátria, s. f. (Lat. de jiater, pae) a terra em que 
alguém nasceu. Ex. « A terra é — das dores. Vieira. » A 
— celeste, o côu. 

Patria, {Linterna, palus), (geogr.) lago do reino de 
Nápoles, a seis léguas ao NO. de Nápoles. 

Patrlarclia, s. m. (Lat., do gf. pater, pae, e arhhé, 
primazia) dignidade ecclesiastica superior ao arcebispo: — 
(ílg.) os santos, instituidores de ordens religiosas. Os —s, 
os do Antigo Testamento, os chefes das gerações de que faz 
menção o Genesis. (Neste o nos quatro vacabulos seguintes 
o c/t°sôa como /c.) 
- Patriarcliado , s. m. a dignidade de patriarcha o 
sua jurisdicção. 

Patriarciial, adj. dos 2 g. concernente ao patriar- 
cha. Vida —. Costumes patriarchaes, semelhantes aos dos 
patriarchas do Antigo Testamento. 

Patriarciial, s. f. só, igreja do patriarcha. A — de 
Lishoa. 

Patriarclias, (hist.) esta palavra tem dois sentidos: 
Io, designa os chefes successivos da familia de que devia 
sair Christo; estes são: 

Adão  4963—4033 
Seih  4833—3921 
Enos  4729—3824 
Cainan  4639—SISO 
Malaleel  4569-3674 
Jared  4504—3542 
Ilenoch   4348—3478 
Mathusalem 4277—3408 
Lamech  4090—3313 

. Noó  3908—2958 
Sem  3408—2808 
Arphaxad  3306—2868 
Cainan  3201—2841 ■ 
Saleh  3171—2733 
Ileber  3041—2637 
Phaleg  2907—2666 
Róu  2777—2538 
Saroug 2045—2415 
Nachor  2515—2367 
Tharô  2436—2291 
Abrahão   236G—2191 
Isaac . ;  2269—2086 
Jacob  2206—2061 
Judá   2116—1997 

2", diz-se dos bispos ou arcebispos que lêem o governo im- 
mediato de uma diocese ou de uma província archiepiscopal, 
ou que tôem autoridade sobre muitas províncias ou metró- 
poles. Nos primeiros»seculos da Igreja applicou-se este ti- 
tulo aos cinco bispos de Roma, Constantinopla, Alexandria, 
Antiochia o Jerusalem. 

Patriea, (antigamente Lamnium), (geogr.) villa dos 
estados da Igreja, a duas léguas ao SE. de Frosinone. 

Patriciado ou Patriciato, s. m. (Lat. patricia- 
tus) a qualidade de patrício entre os antigos romanos; or- 
dem dos patrícios. 

Patricidio, Parricidio, 

Patrício, s. m. (Lat. patrícius, de patcr, pae) em 
Roma antiga, cidadão nobre, padre conscripto de famili;i 
antiga; (hist.) dignidade dos primeiros tempos do império 
romano; foi creada por Constantírio. Não se concedia senão 
ás pessoas que tinham desempenhado os primeiros cargos, 
ou feito eminentes serviços" mas ella nâo conferia podei 
algum. Depois deu-se também aos governadores das pro- 
víncias afastadas; finalmente, depois da invasão estabele- 
ceu-s(! o uso do o conferir a alguns reis barbaros. 

Patrício, a, adJ. (de patria-, a des. vem do lat. cxeo. 
ire, sair) da mesma patria, conterrâneo. 

Patrício ou Paírielt (S.), (hisi.) apostolo o patrono 
da Irlanda; nasceu na Escócia em 372, prégou a fó na Ir- 
landa em 431, foi sagrado bispo, e fundou a igreja metropo- 
litana de Armagh. Morreu em 464. E' commemoradoa 17 di' 
Março. 

Patrimonial, adj. dos 2 g. (Lat. patrimonialis) que 
pertence ao patrimonio,hcrdadodospaes. Bens patrimoniaes. 

Patrimônio, í. m. (Lat. patrimonium) benspaternos. 
bens herdades do pae; bens pertencentes a uma pessoa. 

PatrimÔJíáo «Ic 8. Pedro, (geogr.) antiga pro- 
víncia dos estados da Igreja, entre o Orvíetan ao N., a 
Ombria e a Sabina a E., -a Campanha de Roma ao SE., o 
mar Tyrrheno ao SO., e a Toscana ao NO. Capital, Viterbo. 

Pátrio, a, adj. (Lat. p-tírhis, do pae, paterno) da pa- 
tria. Os ares—s. Os—s lares. Direito—, as leis particula- 
res de cada nação. 

Patriota,"5. dos 2g. (Fr. patriote) pessoa que ama a 
patria, que é dotada de patriotismo. 

PsitipioíscassseiJíc, adv. com sentimentos e zêlo dc 
patriota. 

Patriótico, a, adj. (Fr. patriotique) zoloso por tudo 
o que tende a promover a prosperidade e gloria da patria. 
Sociedades —s, destinadas a promover o bem commum dos 
cidadãos. 

Patriotiszno, s. m. {Vr. patriotisme) amorezôlo pelo 
bem commum, prosperidade, honra da^patria o dos conter- 
râneos. 

N. B. Este termo e os três precedentes, adoptados mo- 
dernamente do francoz, são indispensáveis. 

Patrássar, v. a. ou n. (desus.) ser semelhante ao pae, 
imitar o pae. (Macedo.) 

Patrizar, v. a. ou n. (de patria), (ant.) haver-se como 
patriota. « Übrigou-me a natureza a quepaíriiasse, » Bar- 
ros. Prol. ás Décadas, a que fizesse cousas úteis á patria. 

Patroa, s. f. mulher do patrão da loja, dona de loja. 
Patrocinado, a, p. p. de patrocinar, cculj. protegi- 

do, defendido, favorecido pelo patrono. 
Patrocinador, s. m. o que patrocina. 
Patrocinar, v. a. (Lat. patrocinar, ori) proteger, de- 

fender, favorecer alguém; v. g., — os réus, a causa, o cri- 
me : — igreja, ser patrono delia. 

Patrocínio, s. m. (Làt. patrocinium) amparo, pro- 
tecção, auxilio; defeza de causa ou pleito forense. 

Syn. comp. Patrocino, amparo, protecção. O patr.ocinio 
refere-se sempre aos favores que a amizade dispensa á des- 
graça. O amparo é aquella acção que soccrorre a alguém con- 
tra ími agente ou causa que o persegue. A protecção é o fa- 
vor de um poderoso em beneficio de pessoa que elle estima, o 
o desejo de continuar-lh'o. Um tio que se encarrega da edu- 
cação de um sobrinho pobre, patrociona-o. Um rico que 
dota donzellas, alimenta viuvas, ampara-as; um fidalgo que 
mantém em sua casa um afilhado, que procura dar-lhe um 
emprego, protege-o. 

Patrocínio, (geogr.) nova villa do BrazAl, na provín- 
cia de Minas-Geraes, vinte leguasao norte da villa de Araxá; 
1,500 habitantes. 

Patroclc, (hist.) filho do rei de Locrida Menecio; 
era amigo de Achílles, e acompanhou-o ao cérco deTroya. 
Quando Achilles, agastado contra Agamemnon, recusou 
combater, Patrocle dirigiu-se ao campo de batalha com as 
armas do heróe, teve alguma vantagem ao principio, mas 
foi morto por Heitor. A esta notícia Achilles armou-se, 
vingou no sangue de Heitor a morte de seu amigo, e depois 
fez-lhe magníficos funeraes. 

Patrona, s. /'.(Lat.) mulher que patrocina, padroeira. 
Patrôna^ s. f. (do aliem, patrone, cartuxo) cartu- 
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xeira em que os soldados levam a polvora encartuxada 
diante da cintura ou a tiracollo. 

Patronado, s. m. (Lat. patronatus) termo de direito 
romano; prerogativas do patrono sobre os seus escravos e 
libertos; padroado, protecrâo do patrono. 

Patrona^c, 5. /. protêcrâo do patrono a favor do 
cliente, servo ou dependentes. 

Patroncar, v. n. (patrone, e ar, dos. inf.) fallar em 
tom de patrão ou amo; pairar, fallar em cousa do pouco 
merecimento. Neste sentido é antiquado. 

Patronimico, a, adj. (Lat., do gr. patcr, pae, e 
ónomia, nome) derivado do nome do pae. Nomes—s; v. g., 
6'onfoím, filho deGonçalo; Nunes, úeNuno. 

Patrüno, s. m. (Lat. patronus) protector, defensor, 
advogado njfuro; o que dava liberdade ao escravo e ficava 
seu protector, e o forro se dizia seu liberto; advogado 
perante Deus. 

Pata •Hça, s. f. (Lat. patressa) peixe de rio semelhante 
ao rodovaUío. Na província do Minho chamam-lhe solha. 

Patrulha, s. f. (Fr. patrouiUe, de patromllis, larna) 
ronda militar de noite cm praça de guerra, nas ruas de 
cidade ou no acampamento. 

Patrulha (Santo Antonio da), (geogr.) pequena villa 
do Brazil, na provincia de S. Pedro do Ilio-Grande, em 
terreno levantado, dezeseis léguas a ENE. da cidade de 
Porto-Alegre; 3,000 habitantes. 

Patrulhar, v. n. [patrulha, e ar, dQS. inf) rondar em 
patrulha: —, v. a. guarnecer de patrulha. 

Patti, (geogr.) cidade da Sicilia, a quinze léguas ao SO. 
de Messina; 5,500 habitantes. 

Pattola. V. Patola. 
Pattú (Serrado), (geogr.) serrada provincia do Rio- 

Grande do Norte, no districto e ao sul da villa de Porto- 
Alegre. 

Patuá. V. Patigua. ' 
Patuílo, a, adJ. que tem grandes patas ou pé; rapaz 

crescido e gordo pernicurto. Anjo —, o diabo, que o puvo 
suppõe ter pés de pato. 

Paturé, s. /'. (h. ri.) espccio de marreca pequena do 
Brazil. 

Paturcíja, f. m. (h. n.) peixe do mar: —, toleirão, 
pateta. 

Patuscada, s. f. (creio que vem do lat. poto, are, 
beber vinho, e esea, comida. Moraes o deriva do cast. 
apustusco, que significa ornato), (famil.) funcção enire 
amigos feita em logar remoto ou pouco patente; de ordi- 
nário é comezana lauta, em que se bebe muito, e muitas 
vezes com moças. 

Pau, s. 711°. (Fr. ant. pau, cast. paio, do lat. palus, es- 
taca; do rad. 60, arvore, em egypcio e em outras linguas, 
d'onde vem o fr. bois; aliem, baum, arvore) lenho, madeira; 
V. g., — brazil, ferro, santo ou jacarandá: ^—, bordão, ca- 
jado. Roda de —, muitas pauladas. Levar tudo a —, á força, 
por violência. Dar com—, pauladas: — (naut., p. us.) 
navio. E' o melhor —, isto é, navio de melhor madeira : 
—, cabo; i'. g., do vassoura, rasoura: — do ar, cornos de 
animaes. Pés de —, varas altas com mossas para segurar 
os pés, em que andam rapazes e os habitantes das Landes 
ou areiaes de França , para caminhar com mais facilidade, 
e poderem chegar aos pinheiros em altura sufficiente para 
lhes dar talhos d'onde corre a resina: — (fig.) castigo. 
Puo e—, sustento e castigo:—s, peças roliças do jogo 
da bola, e que esta deve abater. Pagar os—s pagar quem 
perde ao dono do jogo da bola. Não querem as bolas tomar 
—s (loc. famil.) não tomam as cousas o caminho regular, 
não tem o negocio bom andamento. Na picaria os paus 
são duas estacas altas, cravadas em distancia do seis a sete 
palmos uma da outra para ensinar o manejo alto aos ca- 
vallos. Nas cartas de jogar é o naipe que, nas antigas 
cartas, e ainda hoje nas hespanholas, representa cajados. 
Armar os —s, dispor-se. Peixe —, peixe que se secca e 
fica muito duro: — amarello; — cravo;—d'agua; — d'alho; 
—d'arco:—d'arco-da-moda;—d'arco mijão;—d'arco-preto ; 
— de carne;— de leite; janambá; cajueiro-branco:— de ma- 
caco; — dos olhos; — mamão; — marfim; — mulato ; —Pa- 
rahyha ; — Pereira ; — pente; — pombo-preto ; — rosa ; — 
rôxo ; — sctim : — terra, arvore do mato virgem do Brazil, 

que tem diíTerentes usos na marcenaria, edificações o 
construcção naval. —catinga;—de magcrioba , plantas 
medicinaes do Brazil. Páu de semana, palmeira do mato- 
vírgem do Brazil. 

Pau, (geogr.) cidade de França, capital do districto dos 
Baixos-Pyreneus, a 204 léguas ao*SO. de Paris ; 12,600 ha- 
bitantes. 

Pau, (geogr.) rio de França ; 6 formado pela juncrSo 
dos rios de Bareges e do Gavarnia; nasce no districto dos 
Altos-Pyreneus, e lança-se do Adour, a O. de Peyrehorade. 

Pau^agcm, (ant.) V. Paizagem. 
Pauiliac, (geogr.) cidade de França , a quatro léguas 

e meia a SE. de Lesparre; 2,700 habCtantes. 
Paúl, s. f. (Lat. palus , dis , lagOa) pantano , terra ala- 

gadiça, encharcada, lenteiro. fMmeirão e lameiro são menos 
extensos. Paúcs, o antigo paúles. 

Paul, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia da 
Beira, comarca e concelho da Govilhã ; 800 habitantes : —, 
dita , na provincia da Extremadura , comarca de Toires- 
Novas, concelho de Perues; 880 habitantes. 

Paul, (geogr.) freguezia da ilha de Santo-Antão, de 
Cabo-Verde, situada á beira-mar ; 4,3')0 habitantes. 

Paul-{lo-siiar , (geogr.) aldeia da ilha da Madeira : 
6G7 habitantes. 

Paula (Sauta), (hist.) romana , do sangue dos Scipiões 
e dos Gracchos ; nasceu em 417 ; fez-se christã, e enviu- 
vando votou-se á vida penitente no convento de Bethleem, 
do qual foi abbadessa, e ondo morreu em 404. A Igreja 
celebra a sua festa a 20'de Janeiro. 

Paulada, s. f. golpe com pau. 
Paúlado. V. Apaulado. 
Paulatinamente, adv. passo a passo, pouco a 

pouco, aos poucos, de vagar. 
Paulatino, a, adj. (ilo lat. pauhdas, muito peque- 

no ; a des. de ineo, ire, tntrar) feito pouco a pouco. Con- 
gestão — dos humores. 

Paulicíos , (hist.) hereticos , que renovaram nos se- 
culosSx o M as heresias de Manés ; suppunham o mundo 
actual creado e regido por um dos seus dois princípios, 
o mau ; o outro devia reger o mundo futuro , o qual seria 
perfeito. Provhiha-lhes o nome de Paulo , um dos seus 
chefes, que nascera cm 841 na Armênia. A corto bysanti- 
na fez todos os esforços pava os destruir, e conseguiu ex- 
portá-los para a Arabia, onde fizeram muitos proselytos. 

Paulína, s. f. carta de excommunhão comminatoria a 
quem não revelar o que sabe sobre alguma matéria de aue 
só por essa revelação se póJe vir no conhecimento; (fig. 
o famil.) descompo°stura cora ameaças : — (ant. e de ori- 
gem incerta) bebida venenosa. 

Paulino (S.), [Pontius Meropius Paulmus), (hist.) 
bispo e poeta ; nasceu em Bordéos em 353, morreu em 431; 
foi nomeado cônsul em 378 , tomou ordens sacras em 393 , 
e foi sagrado bispo de Nola em 409. Atlribue-se-lhea in- 
venção dos sinos. E' commemorado pela Igreja a 2á de 
Junho. 

Paulista, s. m. religioso da ordem de S. Paulo ere- 
mita:—, collegial do collegio do S. Paulo em Coimbra:—, 
natural da provincia e cidade do S.. Paulo, no Brazil. 
. Paulo. V. Paúl. 
Paulo (S.), (hist.) apostolo dos gentios; nasceu no anno 

2 de Jesus-Christo, de paes judeus, em Tarso; teve pri- 
meiramente o nome de SaiíZo, e foi um dos perseguidores 
doschristãos; converteu-se por causa de uma visão, efoi 
um dos mais ardentes apostolos da nova religião. Prégou 
o Evangelho aos pagãos na Asia-Menor e na peninsula grega, 
voltou a Jerusalem em 58, foi atacado pela populaoa, que o 
queria matar, o depois preso na cidade do Cesaréa ; e como 
appellasse para o imperador, foi conduzido a Roma, e absol- 
vido; voltou depois para o Oriente para consolidar a orga- 
nisação da Igreja, e em G3 ou 64 voltou para Roma , onde 
já havia muitos christãos, mesmo no palacio dos Cesares ; 
incorrendo porém no odio do imperador, foi decapitado com 
S. Pedro em 65 ou 66. Cotpmemora-se a 29 de Junho e a 
sua conversão a 25 de Janeiro. 

Paulo I (S.;, (hist.) papa ; substituiu Estevão 11, seu 
irmão, e reinou do 757 a 76/. 

Paulo 11, (hist.) papa de 1464 a 1471; excommungou 
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o rei da Bohemia, Jorge Podiebrad, e deu os seus estados 
a Mathias Corvino; prégou em vao a cruzada contra os 
turcos, e começou a restaurarilo dos antigos monumentos 
de Roma. 

Paulo III, {Alexandre Farnese), (hist.) papa de 1534 
a 15á9 ; mostrou muita firmeza nas suas relações com Hen- 
rique II, formou com Carlos v e com Ven°cza uma liga 
contra os turcos, approvou a ordem dos jesuítas , convo- 
cou o concilio de Trento, e confiou a consirucçSo da igreja 
de S. Pedro a Miguel Ângelo. F<ii o primeiro autor da ce- 
lebre bulla In coena Domini ;Jtinha sido casado, e um filho 
seu foi duque de Parina. 

Paulo IV, [João Pedro Garaffa), (hist.) papa de 1555 
a 1559; reformou muitos abusos, e lançou anathemas contra 
os hereges ; mas a sua severidade, e a fraqueza para com 
seus sobrinhos irritaram o povo, que depois da sua morte 
lançou o seu cadaver no Tibre. Paulo iv redigiu o Regu- 
lamento dos Theatinos. 

Paulo V, (Cainillo ISorghese), (hist.) papa de 1605 a 
1621; terminou a contenda entre os duininicos e jesuítas, 
deu a ultima fôrma á bulla In cania Domini; approvou as 
ordens do Oratorio e da Visitação, e canonisou a S. Carlos 
Borromeu. 

Paulo I, (Petrowitvh), (hist.) imperador da Rússia; 
nasceu em 1754. Foi eleito imperador em 1762, e conser- 
vou-se na obsouridade e inacçâo até á morte de Catharina ; 
depois tornou-se campeão dos velhos princípios monar- 
chicos, e foi o chefe da segunda colligaçSo contra a Fran- 
ça ; de repente mudou de opinião, fez alliança com Bona- 
parte, e preparou os tratados de Luneville°e de Amiens. 
Morreu estrangulado por alguns senhores, a 23 de Março 
de 1801. Succedeu lhe Alexandre, seu filho. 

Pauhi d'£gina, (hist.) medico grego, natural de 
Egina ; vivia no vii século de Jesus-Christo, e estudou em 
Alexandria pouco antes da tomada desta cidade por Am- 
rou. 

Paulus (Julius), (hist.)jurisconsnlto romano; foi con- 
temporâneo e rival de Papiniano, e floresceu no principio 
do m século. Foi primeiramente advogado, depois cônsul, 
e prefeito do pretorío. Dos muitos escríptos que compôz 
só nos restam cinco livros. Itecepíarum sententiarum. 

Pauperriinamcntc , adv. superl. alatinado mui 
pobremente. 

Paupcrriiiio, a, adj. (Lat. pauperrimus, superl. de 
pauper, pobre) pobríssimo, mui pobre. 

Pausa, s. f. (Lat.) cessação, suspensão ou interrupção 
de movimento. Fazer uma —* parar declamando, cantando 
ou fallando; na solfa, sígnal que indica os intervallos em que 
se deve fazer pausa, cantando ou tocando. 

Pausadainente, adv. com pausa, com descanso, de 
vagar, sem precipitação; v.g., fazer as cousas —. 

Pausado, a, p. p. de pausar, e ad\. vagaroso. Homem 
—, que obra com reflexão, não accelerado. Canto—, não 
apressado. Fallar em tom —, pesando as palavras, com gra- 
vidade. Trabalho —, feito com descanso. 

Pausadõr, ôra, adj. que faz pausas. Homem—, 
pausado. 

Pausag^eni. (ant.) V. Paizagem. 
Pausâuias, (hist.) celebre general lacedemonio, filho 

do rei de Sparta Cleombrote; governou o reinou durante 
a niocídade dePlístarco, filho deLeonídas; «concorreu mui- 
to para a víctoria de Platóa e para o livramento das cidades 
gregas da Asía, mas manchou a sua gloria dando ouvidos 
ás oíTertas dos persas, e concebeu o desígnio de sujeitar 
a sua patria com o soccorro estrangeiro. Foi chamado pelo 
senad., entregue aosephoros, convencido de traição, e con- 
demnado á morte. Refugíou-se em um templo d°e Minerva, 
cujas portas foram logo entaípadas, e morreu de fome em 
477. Um outro Pausanías, neto rio precedente, reinou em 
Sparta de 409 a 439, e mOrreu exilado em Tégeo. 

Pausânias, (hist.) escríptor grego; viveu em Roma 
no século ii, o morreu muito velho. Compôz no anno 
174 de Jesus-Christo uma Viagem histórica na Grécia, 
que é uma das obras mais preciosas da antigüidade. 

Pausar, v. n. (Lat. pauso, are, de positum, sup. de 
pono, cre, pôr, assentar, que vera do gr. potts, pé, e hizô, 
assentar) suspender movimento começado, parar; fazer 
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pausa parajreflectir, considerar; f. g., pausemos um pouco, 
e ponderemos na matéria. 

Pausias, (hist.) pintor da Sícyone no anno 360 an- 
tes de Jesus-Christo; foi discípulo de Pamphylio, e adquiriu 
grande reputação. 

Pausilippo, (geogr.) montanha do reino de Nápoles, 
ao SO. dé Nápoles ; entra pelo mar até defronte da ilha de 
Nísída. E' coberta de vínnas e atravessada pelo caminho - 
subterrâneo que vae de Nápoles a Pouzzoles. A' entrada 
deste subterrâneo vê-se o tumulo de Virgílio. 

Pauta, s. f. (do lixt. pateo, cre, estarpatente, aberto, 
estendido ao comprido) papel regrado com linhas transver- 
saes negras em intervallos sufficientes, que se mette por 
baixo da folha para escrever as regras direitas:—, taboa 
com fios de arame ou cordas de viola dispostas da mesma ma- 
neira, e que se põe sobre o papel para o mesmo fim: —, rol, 
lista de pessoas, cousas, parcellas; lista de pessoas propostas 
ou eleitas para cargo. Alimpar a—, escolher o magistrado, 
entre os eleitos para officíaes do concelho ou das mesas de 
confrarias, os que julga proprios para esses cargos, excluindo 
os ínhabeis: — (ant.) escríptura de convenções ou qualquer 
outra: — daalfandega, tarifa, lista dos generose mercado- 
rias que tôem entrada ou saída, e dos direitos que pagam á 
entrada e á saída: — (fig.) aranzel, regulamento; d. g., — 
das suas acçôes. 

Pautado, a, p.p. de pautar, e adj. escripto com pau- 
ta ; posto em pauta ou rol. Papel —, riscado como pauta. 

Pautar, v. a. {pauta, e ar, des. inf.) riscar o papel com 
traços impressos por fios de arame ou cordas de viola; pôr 
em pauta ou rol; tarifar os generos ou mercadorias. 

Pauto, (ant.) V. Pacto. 
Pauxianas, (geogr.) sylvícolas que habita- 

vam no Pará, no Brazil. 
Pauzage, (ant.) V. Paizagem. 
Pauzinho, s. m. dim. de pau. 
Pavana, s. f. (Cast.) dança hespanholagrave, locara 

— (chul.) zurzír. 
Pavão, s. tn. (Lat. pavo, onis, nome tirado do som da 

voz da ave) ave gallinacea, com cauda que abre em fôrma 
de leque circular, e a qual offerece como olhos de côres 
bellíssímas, assim como a plumagem. Todos lêem seu pé de 
—(adagío), isto é, todos tôem suas imperfeições ou defeitos, 
como os pés do pavão, que não condizem com a belleza das 
pennas. 

Pavêa, s. f. feixe de cinco ou seis gavelas de espigas 
cortadas. 

Pavcllião. V. Pavilhão. 
Pavesan, (hist.) paiz do ducado de Milão, cuja capital 

era Pavia. 
Pavetta, (bot.) genero de plantas da família das rubia- 

ceas e da tetrandria monogynia. 
Pavcz, s. m. (Fr. panais, ital. pavese) escudo grande e 

largo que cobria o corpo todo do soldado. Pavezes de navio 
de guerra, reparo de redes ou taboas para resguardar a trí- 
polação dos tiros do inimigo; em terra, mantas pequenas 
para o mesmo fim: — de campo ou ferrados, detraz dos 
quaes se assesta a artilhería. 

Pavczada, s. f. (paveza, e des. ada) pavez de panno 
basto ou de rede que cobre os bordos dos navios, reparo de- 
fensivo. 

Pavezado, a, p. p. de pavezar, e adj. ornado com pa- 
vez, defendido com pavez ou pavezes. 

Pavezadura, V. Pavezada. I 
Pavezar, v. a. (pavez, e ar, des. inf.) guarnecer de 

pavezes; ornar com pavez ou pavezes; v. g., —os navios 
de guerra, os bateís; — os homens de peleja, abateria (em 
terra). 

Pávia, (bot.) genero de plantas da família da hippocas- 
taneas. 

Pávia, (geogr.) antiga villa e hoje simplesmente fre- 
guezia de Portugal, na província do Alemtôjo, comarca da 
Arrayolos, concelho de Mora, a seis léguas ao NO. de Évo- 
ra; 900 habitantes. 

Pávia, {licinum dos antigos, Pavia na idade média) ; 
cidade da Italía , no reino Lombardo-Veneziano , capital 
da delegação de Pavia, sobre o Tessiuo, a oito léguas ao 
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de "ilSo; 23,000 habitantes. Pavia é do tempo dos gaule- 
zeSj-^i)i uma das cidades dos insubres. 

Pavid^Ff a, adj. (Lat. pavidut) medroso, cheio de pa- 
Tor, intimidado; temeroso, tímido; v. g., as—«lebres. 

Pavieira. V. Padieira, verga de porta. 
Pavilhão, t. f. (Fr. pavillon, ital. padiglione, do lai. 

jwpilÍQ,. onis, borboleta, e barraca) tenda de campanha, 
Darraca de vivandeiro: — da cama, cortinado, sobrecéu: — 
de arvores, caramanchel: — do sacrario, cortinado. 

Pavilly, (geogr.) cidade da França, a cinco léguas ao 
NO. de Ruão; 2,330 habitantes. 

Pavimento, s. m. (Lat. pavimentum, de pavio, ire, 
bater, calcar) sobrado, solho de casa feito de taboas, ladri- 
Iho, lages. 

Pavio, s. m. torcida de véla oa de candeia; rolo de cera 
torcida encerada. Gastar — (fig.) tempo. 

Pavióla. V. Padiçla. 
Paviovo, (geogr.) cidade da Rússia, sobre o Oka, a 

quatro léguas ar S. de Gorbatov; 8,0l'0 habitantes. 
Pavlovsk, (geogr.) nome de duas cidades da Rússia 

enropéa, uma no governo deS. Petersburgo, e a oito léguas 
ao SE. Petersburgo; 9i O habitantes. 

Pavo. V. Perum, ave. 
Pavô, s. m. (h. n.) ave pouco maior que o tucano , 

negra, com o peito amarello e encarnado e bico pequeno. 
Pavòa, s. f. feaaea do pavão. 
Pavoassan, (geogr.) capital da ilha de S. Thomaz, 

na costa occidental. Residencia do governador. 
Pavonaço, a, adj. (pavão , e des. aço, que denota 

semelhança) 'decôrrôxa, como a de violetas. O—doman- 
telete s. (Vieira.) 

Pavonada, s. f. (pavão, e des. ada, que donota acçâo) 
a roda que o pavSo faz abrindo a cauda; (fig.) ostentação 
aílectada. Dar—s, passear com aíTectada gravidade e ufania. 

Pavonado. V. Jpavonado. 
Pavoneado, a, p. p. de pavonear, e adJ. que pa- 

Tonêa ; enfeitado de bellas pennas como o pavão ; desvane- 
cido como o pavão; (flg.) ufano. 

Pavonear, v. a. (pavão, ou lat. pavonem, accus. de 
pavo, e ar, des. inf.) enfeitar de ornatos vistosos como a 
plumagem do pavSo ; (fig.) encher de vaidade, de ufania. 

Pavonear-se, v. r. enfeitar-se com ornatos mui 
vistosos, como a plumagem do pavão ; (flg.) vangloriar-se, 
desvanecer-se de cousas futeis. 

Pavonia, (bot.) genero de plantas da familia das mal- 
vaceas e da monadelphia polyandria. 

Pavõr , s. m. (Lat. pavor. Court. de Gébelin quer 
que venha de pau , radical imitativo; outros o deri- 
vam de pavio , ire , bater , que referem ao gr. paio, dar 
golpe. Eu creio que vem de pais, criança, e orodeô, ter medo 
susto) temer grande, com espanto e sobresalto. 

Syn. comp. Pavor, smto, medo. Pavor suppõe objecto 
proximo ou patente. Susto é repentino e transitorio. Medo 
é generico, e applica-se a cousas presentes, remotas ou fu- 
turas. Temor, porém, 6 vago e indeterminado. 

Pavorosamente, adj. com pavor. 
Pavoroso, a, adj. que inspira , causa, enche de 

pavor. 
Pawnees ou Panis, (geogr.) naçSo guerreira e 

muito numerosa da America do Norte, nas margens do 
Lobo; tem tres grandes villas e perto de 6,000 habitan- 
tes. 

Pax-Augusta, (hoje Badajoz), (geogr.) cidade da 
llespanha, sobre o Anas, perto das fronteiras da Lusitania. 

Pax-^ulia, (hoje Béja),Hgeogr.) cidade de Portugal, 
entre os celtici, para o S. e perto do Anas. 

Paxiúba, s. f. (bot.) palmeira do Brazil. 
Paxo, {Paxos), (gergr.) umas ilhas jonias, a tres lé- 

guas ao S. de Corfú ; 3,970 habitantes. 
Paxoelro, s. m. (ant.) livro que contém os Evan- 

gelhos da Paixão. (V. Passionario.) 
Pay e outros termos não derivados do grego, escriptos 

com y, como payo, payol. (V. com e; v. g., pae, etc.) 
Payabas, s. m. pl. (geogr.) cabilda de sylvicolas que 

iabitavam no Pará, no Brazil. 
Payagosis, s. m. pl. (geogr.) cabilda de sylvicolas 

que habitavam em parte da província de Matto-Grosso, no 
Brazil. 

Payalvo, (geogr.) antiga villa, e hoje simplesmente 
freguezia de Portugal, na província da Eütremadura , co- 
marca e_concelho de Thomar; 1,200 habitantes. 

Payão (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia da 
Beira, comarca de Soure, concelho de Lavo?, a seis léguas 
de Coimbra ; 3,230 habitantes. 

Payens (Hugo de), (hist.) fundador da ordem dos Tem- 
plarios; era da casa dos condes de Champanha. Tendo ido á 
Palestina, estabeleceu em 1128, com oito cavalleiros, a con- 
fraria da milicia do Templo, e foi o primeiro grão-mestre da 
ordem. 

Payerne, (Peterlingen em allemão), (geogr.) cidade 
da Suissa, a quatro léguas ao O. de Friburgo ; 2,5'JO ha- 
bitantes. 

Pay-ho ou Pei-lio, (geogr.) rio do império chinez, 
que cáe no mar Amarello. 

Paynarú, s. m. chama-se no Brazil a um vinho de 
fructas 6 bejú, feito pelas indias. 

Paync-Ganga, (geogr.) rio da índia; nasce a sete 
léguas ao S. de Adjanth, corre ao SE. e a E., e perde- 
se no Ouardah. 

Payo (S.), (geogr.) ha no reino algumas povoações deste 
nome ; as principaçs são : a 1", a onze léguas de B' aga, com 
300 habitantes; a B®, no concelho de Gouvôa, com (540. 

Payquicé, s.\m. pl. (geogr.) cabilda da sylvicolas do 
Pará, no Brazil [de]pay-quicé, senhor de faca. 

Payta , (geogr.) cidade e porto do Perú , a cem léguas 
ao NO. de Truxillo. 

Paz, s. f. (Lat. pax, eis, de pactio , ajuste, convençSo) 
cessação das hostilidades firmada por tratado, pacto ; sus- 
pensão das hostilidades, trégoa ; estado tranquillo; soce- 
go de espirito. Viver em —, em boa harmonia , convivên- 
cia. Fazer a — ; assentar pazes com o inimigo ou adversario, 
pôr termo á guerra,' congraçar-se, reconciliar-se. Ter em 
—, manter, conservar ;v. g., o reino, os vizinhos. Met- 
ter em — os desavindos, reconciliar. Vir de —, com animo 
pacifico, sem desígnio,hostil. Gente de—, pacifica, amiga. 
Bandeira de—, do partido que propõe capitulação ou sus- 
pensão de hostilidades;. Ficar em—(no jogo) não perder 
nem ganhar: — de parolim ou de pirolo , como se diz 
vulgarmente, parada em que só se arrisca o ganho do 
parolim, e não a massa-primitiva. Estar á — (loc. famil.) 
reduzido ao ultimo- recurso. Lar a—, na missa, dar a 
beijar uma cruz ou relíquia. 

Syn. icomp. Attendendo á etymologia, não pôde confun- 
dir-se paz cora tranquíHidade, quietação, socego, etc. Paz 
refere-se á guerra ou desavença. 

Paz, (geogr.) cidade do México, a 25 léguas ao NO. 
de Valladolid ; 3,000 habitantes.- 

Pazão , s. m. (t. da Asia) animal quadrupede da 
índia, semelhante ao bode. 

Paziguar. V. Apaziguar. 
Pazzi (Os), (hist.) celebre familia de Florença , origi- 

naria do valle de Arno, onde possuía grandes "feudos , e 
rival encarnicada da dos Médicis. 

Pé, s. m. °(Lat. pes , dis ; gr. poús , podos ; sanscr. pad , 
bali ou pali; hat; em pers. pae, que todos vem, a meu ver, 
do egypc. pai, phat ou fat, pé, cujo radical é fai, suster, 
sustentar) a parte dos membros inferiores do homem, que 
termina a perna, e que sustenta o corpo andando, ou na 
situação erecta ; a parte inferior das pernas dos animaes, 
o nos* quadrupedes das trazeiras; as dianteiras denomi- 
nam-se mãos. Estar em—, erecto. De—, não deitado por 
moléstia , ou a dormir. Andar a —, não era cavalgadu- 
ra ou em carruagem. Estar em — (fig.) manter-se, per- 
manecer ; v. g., edificio, lei, costume. Mão se poder ter em 
—, vacillar por grande debilidade , embriaguez ou outra 
causa. Estar com hom —, firme, e (fig.) bem estabeleci- 
do, reputado. Fazer — a iras, recuar:—, recuar para dar 
salto, ou para cair com mais Ímpeto sobre o contrario. 
Fazer finca—, firmar-se, e (fig.) teimar. Pelejar — a—, 
passo a passo. Arrimar os—í á parede (fig.) porfiar, obs- 
tinar-se. Tomar—, em rio, achar fundo onde se segurar; 
(fig.) certificar-se, firmar-se, entender bem alguma maté- 
ria. Perder—, não achar fundo onde pír o pó. Hletter — 
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cm algum negocio , entrar , metlcr-se nelle. Armar o — 
(p> us.) dar cambapé. Fazer — (p. us.) restabelecer-se bem. 
Cair em— (fig.) sair-se bem de lance arriscado. Bater com 
o—, dar patada, patear. üar com o—, batgr , dar patada, 
e (fig.) maltratar. Dar de — a alguém (p. us.) ajudar a 
subir, a trepar. Dar de — ou de —s a alguém (fig.) despre- 
zar. A — enxuto, sem molhar os pfe ; v. g., atravessou a — 
enxuto por ser na vasante da maré. Arrastar os —s, estar 
tropego. Entrar com o — direito, (flg.) começar empreza 
ou negocio debaixo de bons auspícios. Pôr os —t em pol- 
vorosa, fugir. Dos —s até d cabeça, inteiramente. Negar 
aos—s juntos , {loc. famil.) obstinadamente, e de ordiná- 
rio acçáo má commettida pela pessoa. Ser—s e mãos de 
alguém, o seu principal conselheiro e agente. Andar ou 
estar com os—s para a cova, ou com um—na sepultura, 
com indicios de morrer cedq. Pôr, metter debaixo dos—s, 
espesinhar, humilhar. Pôr o —no pescoço, (flg.) subjugar, 
opprimir. Nõo lançar — além da mão , (flg., p. us.) ter 
curta intelligencia, nSo adiantar negocio. Passar o —além 
da mão, adiantar, attingir. iVõo dar pelos—s a alguém, 
(üg.) ser-lhe inferior em talento, capacidade, etc. Ver a 
Deus pelos —s, ter fortuna inesperada. A —quedo, sem se 
mover. Esperar o inimigo a — quedo , com resolução : — 
ante — , de mansinho. Não ter uma cousa nem —s nem 
cabeça, ser disparatada. Abalar os—s a alguém, fazer va- 
cillar ;—polim. (V. Polim.) Pôr-se aos—s de alguém, ex- 
pressão de respeito. Lançar-se, deitar-se aos—s de alguém, 
implorar a sua piedade, auxilio,/favor, perdão, etc. Estar 
com o — no cstribo, em acto de partir. Homem de—, peão. 
Gente de — , soldados de infanteria : — de exercito, corpo 
de tropas que fôrma o casco de exercito :—de castello, guar- 
nição sedentaria. Ao—, perto, proximo , na proximidade : 
Ao — da letra, litteralmente, em sentido estricto ; v. g., tra- 
duzir ou tomar o texto ao — da letra. Com —s de lã, (loc. 
famil.) sorrateiramente : — de boi, diz-se de homem mui 
prudente, que faz tudo com cautela:—, medida de exten- 
são que tem diversos valores, segundo as nações. O pé por- 
tuguez tem palmo e meio craveiro. O geome'trico tem doze 
Íiollegadas. O pé grego tinha só dezeseis dedos, e equiva- 
ia a tres decimetros francezes: — de angulo , (artilh.) es- 

quadra :— direito, (archit.) altura:—s (íimío«, hombrei- 
ras das portas, a altura : — de pata , ferro que sustenta o 
varal da liteira : — de cabra, alavanca espalmada e fendida 
como a unha ou orelha do martello : —s de cabra, balas de 
chumbo de pequeno calibre : — de moleque, doce feito de 
amendoim torrado e mellado:—saltos, paus mais altos que 
um homem, por onde entram os barrotes das tranqueiras : 
— de gallo, ferro que desce de uma travússa entre os varaes 
de paquebote, e prende no jogo dianteiro : — (naut.) appa- 
lelho que vem do mastaréu da gata prender á verga da me- 
sena : — , luparo, herva :—s de carneiro, (naut.) paus 
perpendiculares firmados no porão, que sustentam a cober- 
ta, e que tCem mossas por onde os marinheiros descem e 
sobem : — , diz-se de toda a extremidade ou extremidades 
inferiores que sustentam algum traste ou corpo ; v. g., o 
— do castiçal, do candieiro ; os—s do leito, cadeira, cana- 
p6. Os —s da cama, a parte opposta á cabeceira : —, haste 
de planta ; v. g., vinte —s de oliveiras, de larangeiras, de. 
craveiros, de alecrim, de buxo, etc.: —, a parte inferior; 

fi*.-' —<^0 monte , do muro : —, sedimento ; v. g., —do 
liquido : — da azeitona , albufeira : — dan uvas, folhelho ; 
—> no jogo, oppõe-se a mão. Sur—, ser. o ultimo a jogar: 
~de vento, furacão: — de altar, as esmolas e oíTertas que 
se dão ao cura por occassião de baptisados, casamentos, en- 
terros o outros officios, ou mais exactamente, o dinheiro 
exigido pelo cura por estes e outros officios, que constituo 
boa parte do seu rendimento : — (flg.) modo, maneira, es- 
tado ; V. g., as cousas ficaram no mesmo —. Conservar 
o exercito no — de guerra, como se faria havendo guerra: 

pretexto, occasião. Tomar —, por pretexto : —de 
íribão, dança antiga portugueza : — de lista. Na carta re- 
gia de 14 de Outubro de 1710 se lò, fallando do Brazil: 
« Que se remettam annualmente ao conselho de ultramar 
os—s de lista. » O sentido é escuro : — de burro, nome de 
um marisco (Lat. spondxjlus) •. — de bezerro. (V. Jaro , 
«erva: — de gallinha, a planta chamada pelos gentios do 
Brazil capimpuba, ou capim molle: — de gato , peça do 
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canhão do freio: — de lebre, herva (Lat. lagopa»)<^í dé 
leão, herva (Lat. alchimilla): —s coltfmbinos, aquile},. ~ 
de verso, certo numero de syllabas longas ou breves de quê 
se compoem os versos latinos e gregos ; v.g.,—jambico, 
trocheu, etc. (V. estes termos.) 

Pca, s. f. (de pear) laço de corda, couro ou corrente de 
ferro que prende os pés das bestas um ao outro na estrebaria 
ou na pastagem: — (ant.) pena., 

Peaça, s. f. {péa, e des. augm. aça) pêa com que se 
ata o boi pelos cornos á canga. 

Pèado, a,p.p. de pear, e adj. preso cora pêa. Ganhar 
seu pão — (ant.} a muito ciisto. (Eufr.) 

Peadoiro, a, adi. digno de pena, punivel, 
Peajç®» «• (• (Fr. péa_^e) imposto, direito que se paga 

na passagem de pontes dtó barcas. 
Pea;;eiro, s. m. cmiector de peage. 
Peal. V. Escarpim. 
Pean, s. m. (Lat. pa-an, do gr. paian, rjome de Apollo; 

rad. paiô, sarar, curar) hymno a Apollo e aos outros deuses; 
V. g., cantar o—. _ . 

Peanlia, s. f. (pé, e anha, sufT., do lat. ííjfnÉa, de pau) 
base de imagem, estatua; (flg.) base, sustentaculo. 

Peanlia, s. f. {pé, e sanics), (alveit.) chaga que vem 
ao casco das bestas causada pela lama. 

Pcanho, s. m. (naut., ant.) quilha e parte inferior do 
navio. Ex. « Com os —s em terra, » Couto, fallando de uma 
nau abicada a uma ribanceira de rio. 

Peão, e ant. Pcoin, s. m, (depe, e des. ão, alterado 
de homo, lat., homem; fr. ant. pion] homem de pé, soldado 
que combate a pé, não cavalleiro. (V. Pião):— de sombreiro. 

Pear, v. a-, (péa, e ar, des. inf.) prender com pua, pôr 
pôa a bestas; (Qg.) impedir .o passo. Calças de —, usadas an- 
tigamente, mui justas. 

Pear, (ant.) V. Punir, Castigar. 
Pearl-River, (geogr.) rio dos Estados-Unidos; nasce 

no RFissouri, separa este estado do de Luisiania, e cáe no 
lago Borgne. 

Peça f (t. do Brazil) especie de tatu que tem a cabeça 
achatada. 

Pecainente, adv. com pequice. 
Pecar, v. n. [pêco, e ar, des. inf.) fazer-se peco; v. g.^ 

a fruta. 
Peça% s, f. (Fr. piéce, e .ant. pieça, que M. de Roque- 

fort derivado lat. spafrum, espaço. Não posso admittir tal 
etymologia, e creio que vem do celtico pes, pedaço, ou do 
lat. pars, parte, e scissa, cortada) parte destacada ou que 
pôde destacar-se de corpo solido; v. g.,—de traste,machina: 
—, traste, movei, joia; pedaço, porção; «. g., uma das —s 
do relogio, do navio, do mastro. Fazer em—s, quebrar, es- 
pedaear:—d'armas, parte da armadura antiga; v. g., a vi- 
seira, o escudo:—, de moeda. Uma—, diz-se particular- 
mente das meias dobras de 6S400, depois de 7S500, o 
hoje 8SÜOO :—s do jogo, do xadrez, damas, gamão, ta- 
bolas: —s de artilheria, canhões de diversos calibres: —, 
de estofo de panno, seda. Novo da—; cortado delia. Em—, 
ainda não cortado e talhado em vestido, roupas, etc.; —, 
obra;«. g., — de theatro, drama: — de poesia;— de musica, 
composição de musica vocal ou instrumental; composição 
litterariâ, oratoria: —, logração ; v. g., pregar uma—ou—sr 
—, presente, oííerta; v. g., cada um deu sua —:—de 
gente,—de «aus, .(ant.) numeror—s, cabeças, indivíduos, 
üizia-se no Brazil dos negros importados nos navios que fa- 
ziam o commercio de escravaria: — (ant.) porção, espaço de 
tempo ou de caminho:— ha, ha tempos. lioaoxi grau —, 
um bom* pedaço de caminho. 

Peça. V. Pecha. 
Peccadaço , s. m. [peecado, e des. augm. aço), (joc.) 

grande peccado. 
Peeeaclinho , s. m. dim. de peccado , peccado leve. 
Peccado , s. m. (Lat. peccatum , de peccare , peccar) 

transgres;5o dos preceitos religiosos, culpa ; acção má, cen- 
surável: — da carne, sensual:—mortal, que conduz 
penas eternas : — venial, leve , perdoavel. Mal —, cm^'e^ 
de mal de — ou de —s, em castigo delles. Usa-se também 
como interjeição. £' —, cousa mal feita. - 

Syn. compf Peccado, delicto, crime, faltcy, culpa. Iodas 
estas palavras designam acções coatras^as á boa moral e as 
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■;í.i3 ipOÊtfiras, porém cada uma dellas tem sua relação par- 
ticular ou differente gráu de gravidade, 

Pèccado é o facto , o dito, o desejo contra a lei de Deus 
e da Igreja , e em geral tiido que se aparta do recto e do 
justo. Delicio é o quebrantamento de uma lei humana ; 
nasce commummente da desobediencia á autoridade legiti- 
ma , e é reputado menor que o crime , o qual é um delicio 
grave que merece castigo ; porque perturba sempre a ordem 
social, e contra elle se fazem e executam as leis criminaes. 
Falta é propriamente o defeito de obrar contra a obri- 
gação, nascido mais da humana fraqueza que da malicia 
e depravarão do coração. Culpa é a falta ou delicto com- 
mettido pôr própria vontade, ou, como diz D. Fr. Francis- 
co de S. Luiz, a relação moral que resulta do peccado, de- 
licto , crime ou falta, e pela qual o homem contráe a 
qualidade de culpado, e fica sujeito a uma pena ou castigo. 

Accusam-nos de nossos peccados, pedimos perdão de 
nossas culpas ; perdoam-se as faltas; esquadrinha-se a na- 
tureza dos delidos; castigam-se os crimes. 

Peceadôp , ôra , adj. que pecca , commette pècca- 
do : —, s. pessoa que pecca , que commette peccado ha- 
bitual. 

Pcccadoraço, a, adj. (chul.) grande peccador. 
Peccais, (geògr.) forte de França, no districlo de Gard, 

a duas léguas a O. de Aguas-Mortas , sobre o canal de Sil- 
vereal. 

Pcccantinôso, a, adj. (do \at. peccamen) da natu- 
reza do peccado ; v. g., aceâo—. 

Pcccantc , adj. dos 2 g. (Lat. peccans, tis , p. a. de 
peccare , peccar) que pecca habitualmente , que tem certo 
vicio , balda ou fraqueza ; c. g., humor — (med.) viciado , 
que causa doença. 

Peccar, v.°n. (Lat. pecco, are, falhar, commetter erro. 
Court. de Gébelin o deriva de um radical que significa 
amargo. Eu creio que vem do gr. épô, fazer, dizer, e hakôs, 
mau, mal) commetter oíTensa contra as leis religiosas, trans- 
gredir a lei de Deus e os preceitos da Igreja; infringir 
as regras da moral, da consciência ; i\ g., — contra Deus; 
— em um mandamento ; — cora uma mulher. Peccar, er- 
rar ; V. g., — em fallar de mais : —, ter balda , fraqueza 
habitual, v. g., — pela superstição, avareza. Peccar, com- 
metter crime : — em humores (med.) ter humoreB viciados. 
O armo peccou de secco , de invernoso , foi mau eni razão 
da muitd seccura ou chuva. 

Peccar, i'. o. (ant.) commetter peccados, Ex. « Pec- 
cou David o peccado da desobediencia. Vieira. » E' hoje 
desusado, e com razão. 

Pèccfço , s. m. (alteração do lat. malum persicum, 
pomo da Pérsia) fructo do pecegueiro, de que ha varias es- 
pecies: —molar, miraolho , maracotão , calvo, de Janeiro, 
Gil Mendes, veneziano, etc. 

Peceg'«ciro , s. m. (Lat. pérsica) arvore que dá os 
pecegos. 

Pecegueiro, (geogr.) frcguezia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira , comarca de Arganil, concelho de Pam- 
pilhosa ; 5~0 habitantes: —, dita , comarca e concelho de 
Agueda ; 690 habitantes. 

Pecegueiro , (geogr.) ilhota de Portugal, situada a 
légua e meia a O. da villa de Sines. 

Peceno, (ant.) por Pequeno, do fr. (ant.) pc- 
chignot. 

Péclia , s. f. (do fr. péché, peccado) defeito , tacha ; 
f. (/., põe-lhe a — de indiscreto. 

Í*cclião, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
do Algarve, comarca de Faro, concelho de ülhão ; 840 ha- 
bitantes. 

Pcclielingue, s. m. (corrupto de Flcssingue), {ant.) 
corsário hollandez de Flessingue- 

Pechincha ou Pcchitsxa, s. f. (não vem do cast. 
pecha, tributo , direito que pagavam os peões , como diz o 
«dditador de Moraes , mas sim do ital. piccin, pequeno , 
süjjcnt. ganho) ganho tenue e sem custo. 

Pt^chislícciue, s. m. (do ingl. pinch-hcck, que se 
diz vir líu nome do ii^vtuitor.Vliat!"^ de cobre o zinco de 
côr somelhani',9 ao ourp ai fr. similor. 

Pechòso , a , alJ) ■ j ij®®* oso) que põe pecha 
a tudo, descontentadiocf^ t puxo em parecer beto. 
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Ex. « Por nSo ser tSo —, nSo queria ser namorada. Fer- 
reiro, Cioso. » 

Pechote , adj. e s. m. (de pecha) jogador inexperto , 
que commette muitas faltas. (V. Peixote.) 

Pechurim , s. m. (bot.) arvoro do mato-virgem do 
Brazil, que dá uma especie de noz-moscada. 

Pèco, s. m. (do lat. paucus, pouco, pequeno, diminuto) 
vicio que dá nas arvores e plantas , que definha os fructos •, 
V. g., deu o — nos pomares. 

Pêco, a , adj. (do precedente) quo tem pèco , defi- 
nhado : —, néscio, tolo ; r. g., não ó —. 

Peçonha, s. f. (Fr. poison, do lat. potio, onis, be- 
bida) veneno, no sentido physico e no moral; v. g., muitas 
cobras tèem—. A —da lingua : — (fig. e improprio) ma- 
téria saniosa de chaga. 

Peçontaentar. V. Envenenar. 
Peçonhentíssiuio, a, adj. superl. de peçonhento. 
Peçonhento, a, adj. que contem, encerra peçonha; 

venenoso ; v. g., a baba — da cobra surucucu. 
Pecorear, v. n. (do lat.pccuí, oris, gado), (ant.) pas- 

sar a noite no campo, como o gado na malhada, amejoar. 
Pectar, (ant.) V. Pagar, Peitar tnluto. 
Pecuinha, s. /". (voz diminutiva e imitativa) as pri- 

meiras vozes que a ave tenra solta depois da muda : —s, 
remoques picantes ou amorosos. 

Peculato, s. m. (Lat. pcculatus) furto, roubo de 
dinheiro do erário, do lisco. 

Peculiar, adj. dos 2 g. (Lat. pccuiiarius), (forens.)do 
pecúlio ; lens —s, proprios da pessoa : —, proprio, particu- 
lar , especial; v. g., idiotismos —s da nossa lingua. Ex-. 
« Povo de Deus eleito — e especial. Couto. » Com — at- 
tenção. 

Pecúlio , s. m. (Lat. pecuUum , de pccus , gado , rad. 
de pecunia, dinheiro, bens, haveres), (jurid. rom.) o patri- 
mônio do filho-familias ou do seivo, que o pae ou o senhor 
lhes dava para negociarí Este se denomina profecticio; 
— adventicio , o que é dado por pessoa estranha ; — cas- 
trense, adquirido no serviço militar : —, collecção de apon- 
tamentos jurídicos , de maximas , de exemplos , de notas 
scientificas feitas por alguém para uso proprio. 

Pecúnia , s. f. (Lat. de pecus, gado, que nos prin- 
cípios de Roma constituía a principal riqueza, e por am- 
pliação, dinheiro) termo só usado em estylo jocoso, dinheiro. 

Pecuniário, a, adj. (Lat. pecuniarius) relativo a 
dinheiro ; v. g., pena—, multa. 

Pecuiiiòso, a, adj. (Lat. pecuniosus) endinheirado, 
rico, que tem muito dinheiro. 

Pecureiro, s. m. (do lat. pecus, oris, gado) guarda- 
dor de rebanho, subordinado ao pastor. Pegureiro 6 mais 
usado, mas menos correcto. 

Peilacinho, s. m. dim. de pedaço. 
Pedaço, s. m. (do lat. pars, parte, e quassa, quebrada) 

fragmento, parte, peça cortada, quebrada, separada de um 
todo; V. g., urn —dê pão, queijo, carne:—, porção que se 
pôde separar do um todo ; v. g., um — de terra, campo, de 
caminho, de tempo. Estatua feita de—s. Composição de—s, 
que não é toda do mesmo tom. Fazer em—s, espedaoar. A 
—s, aos poucos, por vezes; v. g., fazer o caminho, à jorna- 
da, a obra a —s:—s, d'altna, coração, diz-se de pessoas que 
amámos, como se fossem parte de nós mesmos. 

Pedágio, s. m. (do lat. pcs, dis, o p6, e agio, de agcre, 
fazer), (ant.) tributo que se paga por passagem de ponte, 
barca, calçada, etc. 

Pedagogia, s. f. {pedagogo, e dcs. ia) tom de peda- 
gogo, dogmatísmo; pedaniaria. 

Pedagógico, a, adj. de pedagogo; v. g., tom, estylo 
—. Maneiras —s, de mestre de meninos, de pedante. 

Pedagogo, s. m. (Lat., do gc.pais, dós, criança, e agô 
conduzir) mestre de meninos; aío, preceptor de mancebo; 
instructor; (fig.) homem dogmático, pedante. 

Pedàneo, a, adj. (Lat. pedancus, de pcs, dis, pé 
inferior. Juizes pcdancos {Loil.judiccs pedanci) os da terra, 
não letradus. - . ■ j 

Pcdanturía, s. f. lom, maneiras, jactancia de pe- 
dante. 

Pedante, s. m. (do gr. pais, dós, criança, e anla, 
diante, na presença; eqüivale a mestre ensinando as crian- 
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jças) pedagogo, mestre de meninos; (fig. o mais us.) erudito 
sem critica e vaidoso, que ostenta erudiçSo indigesta. 

Pedantcar, v. a. (pedante, e ar, des. inf.) fazer de 
pedante, ostentar erudição indigesta. 

Pcdantescamente, adv. como pedante, de manei- 
ra pedantesca. 

Pedantcsco, a, adj. proprio de pedante; v. g., lin- 
guagem—, de quem ostenta erudiçSo indigesta, sem cri- 
tica. 

Pcdantisiiio, s. m. ostentação ridicula de indigesta 
erudição, de conhecimentos supernciaes, jactancia, ostenta- 
ção pedantesca. 
" Pedee, (geogr.) nome de dois rios dos Estados-Unidos, 
um, o Grande Pedee, nasce na Carolina do norte e cáe na 
bahia de Winyaw; o outro, o Pequeno Pedee, nasce a E. de 
Rockirgham, e junta-se na Carolina do sul com o Grande 
Pedee. 

Pedernal, s. m. [Pedra, e des. al) pederneira; veia de 
pederneiras. Pedernaes, pl. 

Pederneira, s. f. (pedra, lat. e gr. petra, neueron, 
força) pedra siliciosa de ferir lume; a pedra fixada no cSo 
das espingardas, pistolas, e hoje nas peças de artilheria, 
com que se fere lume para dar fogo ou disparar a arma: — 
•(naut.) arrecife de pedra, viva. 

Pederneira, (geogr.) villa e freguezia de Portugal, 
na província da Extremadura , cabeça do concelho do mes- 
mo nome, comarca de Alcobaça, dezoito léguas ao N. de 
Lisboa ; 2,700 habitantes. 

Pederneira , (geogr.) aldeia da provincia do Pará, 
na margem direita do Tocantins, no Brazil, léguas aci- 
ma da villa de Cametá, e cinco abaixo do forte de Alco- 
baça. 

iPedestal, s. m. (do ital. piedestallo , fr. piédcstal, 
M. de Roquefürt quer que venha do lat. pes, dis, e de sta- 
re, estar direito e firme, e n5o do gr. stijlos, coliimna, mas 
penso que se engana, visto,que só a idéa de columna é es- 
sencial) , (archit.) corpo ou membro que sustenta as co- 
lumnas; compõe-se de base e cornija, e tem fôrmas diver- 
sas em cada uma das ordens de architectura. Pl. pedestaes. 

Pedestre, adj. dos 2 g. (Lat. do pes, dis, pé) de pé, 
que caminha a pé. Homem, gente —, viandante : —, s. m. 
correio de pé, caminheiro, 

Pediçao. V. Pedimento, Petição. 
Pedieular, adj. dos 2 g. (Lat. pedicularis, de pedi- 

cellus, piolho pequeno; rad. pes, dis, pé) de piolhos. Doen- 
ça—, causada por grande quantidade de piolhos que se 
geram ua cabeça e pelo corpo. 

Pedida, s. f. (subst. da des. f. de pedido), (ant.) es- 
pecie de finta, pedido , cousa pedida ; licença pedida ao se- 
nhorio para ceifar. 

Pedido, a, p. p. de pedir, e adj. que se pediu, reque- 
rido. Pessoa — , a quem se pede, requer alguma cousa ; 
V. g., foi el-rei pedido que houvesse de prover ; rogado, 
supplicado. Tinha — a filha em casamento. As filhas já 
—s em casamento. 

Pedido, s. m. cousa pedida ; contribuição que os reis 
de Portugal pediam ás côrtes para necessidades publicas. 
Não se sabe o que significa a expressão que se encontra a 
cada passo nos actos das antigas curtes ; v. g., um — ; — 
e meio ; dois, três—s. E' evidente que o pedido era quan- 
tia determinada, mas qual fosse o seu importe não sa- 
bemos. 

Pedidíir, s. m. o que pede esmola, podinte, mendigo. 
Pedi;i;ol!io ou Pedi^onlio, s. m. (chylo) pedi- 

dor importuno, mendigo impertinente. As des. são peioia- 
tivas. 

Pedilúvio , s. m. (Lat. pediluvium), (med.) banho 
aos pés em agua quente. 

Pedimento, s. m. acçSo do pedir, rogo, supplica, 
peditorio ; v. g., a — de parentes d-ici lhe commutou a 
pena, 

Pedincltão, òna, adj. que pede com importunida- 
íle, que pede muitas cousas, que está sempre a pedir. 

Pedincliar, v. a. estar sempre a pedir, pedir com 
importunidade e a miúdo, como os mendigos e os frades 
inendicantes. Também se usa em sentido abs. p. p. 
sup. pedinchudo. 

Pedinta, s. f. (de pedinte), (p. us.) mulher pedintc, 
mendicante. 

Pedintão. V. Pedinchão. 
Pedintaria, s. f. mendiguez, o estado do mendigo, 

de pobre pedinte. 
Pedinte, s. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em ens, tis') 

mendigo, homem ou mulher que pede esmola. D. Francis- 
co Manuel usou do feminino pedinta, lioje desusado. 

Pedir, V. a. (Lat. peto, ere, pedir, supplicür, buscar, 
de pes, dis, o pé, significa propriamente ir ter. Ir em busca, 
dirigir-se a alguém) solicitar de alguém favor, auxilio; 
V. g., — misericórdia , dinheiro emprestado, esmola, paz : 
— conselho, voto, adjutorio, mulher em casamento :—, 
requerer ; v. g., —justiça, satisfação da injuria recebida : 
— campo, (o desafiado). V. Campo;—^ tempo, dilação, de- 
mora, espera, requerê-la ao juiz ou tribunal: —' exigir, 
precisar; v. g., essa questão pede madura reflexão. Isso 
pede tempo. Esse negocio pede segredo, prudência, activi- 
dade. Moraes diz que neste sentido é neutro, o que é in- 
exacto, pois neátas locuções é o verbo tão activo como nas 
seguintes: peço segredo, grande reserva: — desculpa, des- 
culpar-se, rogar a alguém que desculpe alguma falta ou 
desattençáo nossa:—perdão, de ofTensa commettida, mais 
ou menos grave. Peço peidão 6 locução de civilidade quando 
involuntariamente coinmettemos alguma irreverencia. A — 
por bóca (loc. faniil.) promptamente ecomo desejâmi s, de 
modo a satisfazer instantaneamente os nossos desejos: — 
(ant.) ir ter, procurar, attingir. Ex. « Uma serrania de viva 
pedra com grandes e ásperos picos, que pedem as nuvens 
com sua altura. Barros, Dec. 1, 8, 4. » Este é o mentido 
primitivo do lat. petere : — por alguém, em sentido abs. ou 
n., implorar perdão ou favor a bem de alguém. 

Syn. comp. Pedir desculpa, pedir perdão. Quem se mos- 
tra sem culpa, justificando-se de uma falta apparente, pede 
desculpa. Quem reconhece sua falta, e quer evitar o ser 
punido pede perdão. A primeira expressão refere-se á im- 
putação da qual nos justificámos ; a segunda reconhece a 
culpa, e mostra arrependimento. O animo nobre desculpa 
facilmente; não hesita em perdoar o coração generoso. 

Syn. comp. Pedir, orar, exorar, rogar, supplicar, im- 
plorar, obsecrar, demandar, requerer, exigir. De todos es- 
tes vocábulos o mais generico é pedir, porque não especi- 
fica nem a cousa que se pede, nem a pessoa a quem se pede, 
nem o modo como se pede. Pedimos justiça ou uma graça; 
pedimos o que se nos deve, ou o que desejinios obtur por 
favor; pedimos a Deus, aos homens, em juizo ou fóra delle, 
de palavra ou por escripto, ele. 

Orar é pedir a Deus, diz Vieira, isto é, fazer orawes para 
que Deus nos ouça, e defira ao que lhe pedimos. Exorar 6 
pedir cora instancias, demover, dobrar cora supplicas. Ro- 
gar é pedir por graça e mercê. Supplicar 6 pedir com hu- 
mildade e submissão. Implorar é pedir com rogos e lagri- 
mas quando nos vemos em afflicçõts e trabalhos. Ohsccrar 
é pedir humilde e afTectuosamente por alguma cousa sa- 
grada ou mui respeitaval. Demandar <; pedirem juizo, pedir 
por e com direito , como disse Vieira: « Pedira quem me 
deve mais é demandar que pedir. (Serm. do Roz., i, 4'/6.) » 
Requerer é pedir ao magistrado, ou fazer requerimento á 
autoridade superior, para que se nos defira como é de jus- 
tiça, se nos dê o que a lei nos concede, ou nos autorise a 
pedir. Exigir é pedir com autoridade e instancia o que é 
devido. O soberano tem direito de exigir a obediencia de 
seus subditos. Grandes crimes exigem exemplares castigos. 

Pedome, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 
cia do Minho, comarca e concelho de Vüla-Nova de Tama- 
licão; 370 habitantes. 

Pedoridn , (geogr.) povoação de Portugal, na pro- 
vincia da Beira, couiarca de Arouca, concelho de Paiva, si- 
tuada a sete léguas a O. de Lamego; 800 habitantes. 

Pedotriba, s. m. mestre da aite athleiica. 
Pedotrilíieo, a, adj. arte—, alliletica. 
Pedra, s. f. (Lat. e gr. petra, ou pctros, rochedo. Os 

etymologistas não dão acrigem salisfactoria deste nome.Tal- 
vez de trekhó , ser áspero, duro, e epi, sobre) corpo com- 
pacto , terreo e mais ou menos duro , que fôrma parte do 
nosso globo ; seixo , calhau , e qualquer outra substancia 
dura, concreção ; v. g., — da bexiga, dos rins : —s f nas , 
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as que se distinguem pela sua bella côr, transparência, 
dureza, e susceptíveis de receberem ura bello polido ; v. g., 
a ãgata , a cornalina, o lapis-lazuli, o jaspe, o porphyro , 
etc.: —s 'preciosas, as que se distinguem pelo seu brilho e 
côr, 0 a que se dá grande valor; v. g., o diamante, o rubi, 
a, esmeralda, a sapnyra, o topazio, etc.: — cakarea, a que 
consta principalmente de cal; — siliciosa , composta prin- 
cipalmente de silicia : — hume ou ahume , composta prin- 
cipalmente de alumina : — da chuva, saraiva, pedrisco :— 
do raio, aerolite : — de cevar, iman, magnete: — de toque, 
pedra dura em que os ourives roçam as peças ou barras de 
ouro e prata para provarem a siia pureza : — pomes, pedra 
porosa, producto dos volcões:—de cantaria, própria para 
se lavrar e construir edifícios: — d'aguia, etites:—de amo- 
lar, em que se amolam instrumentos cortantes grosseiros : 
— de afiar, em que se dá o fio a navalhas de barbear, a ca- 
nivetes, instrumentos cirúrgicos cortantes :— bazar. V. Ba- 
zar ; — lithographica, pedra porosa própria para líthogra- 
phar : —infernal, nitrato de prata, cáustico lunar : —lipcs, 
sulphato de ferro , vitriolo azul, natural ou artificial: — 
liós. V. Lios : — de sal, as porções em que o sal se crys- 
l alliza : — da espingarda ou de arma de fogo, a pederneira 
que fere lume e põe fogo á escorva : — d'ara , a que se 
põe nos altares : — do lagar , galga : — do moinho , mó. 
Primeira—, ou — fundamental, base do edifício; (fig.) fun- 
damento : — angular, a que fôrma os cantos do edilicio :— 
(fig.) principal força, esteio : — de toque (fig.) signal certo, 
maneira infallivel de ajuizar da bondade de alguém ou de 
alguma cousa. Lançar a primeira — a um negocio, pôr-lhe 
üs fundamentos, dar-lhe principio, fazer as primeiras dispo- : 
sições : — branca (fig.) marcar com — um dia, marcar como 
feliz, ou marcar com — preta, por infausto:—de escan- 
dalo (fig.) objectu de escandalo , cousa que escandalisa , 
causa indignação:—philosophal, supposto arcano que os 
alcliimistas procuraram por muito tempo; segundo elles, 
devia operar a transmutação das substancias umas nas ou- 
tras, e por conseguinte converter qualquer metal em ouro, 
e (ambem devia ser panacéa para curar todas as enfermi- 
dades. Achar a — philosophal, meio secreto de enriquecer. 
De — , petreo ; (fig.) cousa dura. Coração de — , duro , 
insensível. Cabeça de — ou de — e cal, mui dura, obstina- 
da. Estar rie — e cal, mui firme, obstinado em uma opi- 
nião ou proposito. Lançar a — e esconder a mão, (adagio) 
fa'zer o mal encobertamente. Pôr uma — em cima (fallan- 
do de processo, demanda), embaraçar o progresso, pôr em 
silencio. Dar de—(entre ourives) passar a pedra pomes 
sobre as peças de ouro ou prata antes de as polir. Dnudo 
dc —s, que atira pedras desatinadamente ; (fig.) homem es- 
touvado. Quem rala —s apanha , adagio com que se ex- 
prime que quem dissimula a offensa prepara a vingança. Aão 
deixar — sobre —, arruinar completamente. 

Pcílra, (geogr.) aldôa da província do Rio de Janeiro, 
na margem direita do rio Parahyba, e abaixo da confluên- 
cia do Bosarahy, no Brazil. 

Pedra-Bonita, (geogr.) serra da província de Per- 
nambuco , 22 léguas ao NO. da Villa de Flores, no Brazil. 

iPedra-Brnnca, (geogr ) villa da província da Bahia, 
cinco léguas a OSO. da povoação de Genipapo, no Brazil. 

Pedraça, (geogr.) freguezaa de Portugal, na provín- 
cia do Minho, co;narca de Geloríco de Basto, concelho de 
Cabeceiras de Basto ; 600 habitantes. 

Pedrada , s. f. (pedra , o des. ada) golpe de pedra ; 
(fig.) remoque, dito picante. 

Pedrado , a, adj. salpicado com pintas pretas e 
brancas ; v. g., falcão -. Ornamento de branco;— de ouro: 
—, guarnecído de pedrinhas : —, calçado de pedras 
estrada, rua, cães—, duro como pedra ;v. g.,fructos—s. 
Tetas —s das vaccas, callosas, endurecidas. 

Pcdrajçôso. V. Pedregoso. 
Peelra^uliicnto. V. Pedregoso. 
Pcdraliido , (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

víncia do Minho, comarca de Guimarães, concelho de Fafe : 
309 habitantes. 

Pedral. V. Pedregal. 
Pedra-I.isa , (geogr.) serra da província do Rio de 

Janeiro , no Brazil, nas matas que jazem entre o districto 
da cidade de Campos e o da villa de Gantagallo. 

Pedralva» (geogr.) freguezia de Portugal, na provin-- 
cia do Minho , comarca e concelho do Braga ; 440 habi- 
tantes. 

Pedranceira, s. f. (p. us.) monte de pedras. 
Pedrão, (geogr.) piovoaçáo da província da Bahia, no 

districto da cidade da Cachoeira, no Brazil. 
Pedraria, s. f. pedra de cantaria, opposta á de alve- 

naria ; (ant.) —, pedras preciosas : — grossa , pedras finas 
como cornalina, agata. 

Pedras, (geogr.) povoação do Brazil, na província do 
Mato-Grosso , nas margens do Porrudos ou rio de S. Lou- 
renço, 26 léguas ao NE. da cidade de Cuyabá, 

Pedras , (geogr.) povoação do Brazil, na província da 
Bahia , tres léguas ao NE. da ponta de Itapuanzínho, e 
outro tanto ao SE. da povoação de Itapuan. 

Pedras, (geogr.) pequeno rio da província de Mato- 
Grosso, no Brazil , que se ajunta com o rio Guaporô pela 
margem esquerda. 

Pedras, rio da província das Alagôas, no Brazil, onde 
6 também conhecido com o nome de Manguape. 

Pedras, (geogr.) lagôa da província do Rio de Janei- 
ro, entre Muriaré e a margem esquerda do Parahyba. 

Pedras-Megras. V. Pungo-Andongo. 
Pedregal, í. m. logar onde ha muita pedra, pedre- 

gaes, pl. 
Pedregaes, (geogr.) freguezia de'Portugal, na pro- 

víncia do Minho , comarca de Pico de Regalados , concelho 
do Penella ; 320 habitantes. 

Pedregoso , a , adj. cheio de pedras soltas ;v.g., 
caminhoso, campo —. 

Pedregullio, s. m. muita pedra miúda; peixinhos dos 
rios. 

Pedreira , s. f. (pedra , e des. eira , que denota ori- 
gem; rocha d'onde se corta e quebra pedra ; (fig.) origem. 
Degenerar da —, dos paes, antepassados : —, protector, va- 
ledor, empenho. Ex. « Basta uma —. Vieira, n Lhe met- 
tiam —s para isso. Couto, » empenhos , como hoje se diz. 

Pedreira, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, comarca de Louzada, concelho de Felgueí- 
ras; 700 habitantes. 

Pedreiro , s. m. official que trabalha em obras de 
cantaria ou de alvenaria : —s livres, membros de uma so- 
ciedade secreta espalhada por todo o globo, e que se 
suppõe ter principiado por uma associação de architectos 
de diversas nações, na idade média •. —, peça de artílhe- 
ría montada em cavallete, e que atira de ordinário pedras 
em vez do bailas de chumbo ou de ferro ; — eucampa- 
nado ; — encaraerado. 

I Pedrez, adj. dos 2 g. semelhante á superficie semea- 
da de pedrinhas, ou a pedra cheia de pintas; v. g., ca- 
vallo —, que tem pintas ou signaes pretos e castanhos sobre 
fundo branco. Ferro —, quebradiço como pedra. 

Moraes define peJrez côr de pedra, como se todas as pedras 
tivessem a mesma côr. 

Pcdrinha, s. f. dim. de pedra, seixo, pedra peque- 
na, fragmento de pedra. 

Pcdrinlio, a, adj. (ant.) de pedra; v. g., lagar—. 
Docum. ant. 

Pedrinlio, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho , coiiiarca e concelho de Vianna ; 120 ha- 
bitantes. 

Pedrisco., a , adj. em fragmentos de pedra : —, 
s. m. saraiva. 

Pedro (S.), (Cephas em hcbr.), (hist.) chamado o 
príncipe dos apostolos ; era irmão de Santo André , pri- 
meiro discípulo do Salvador. Jesus escolheu-o em 33 para 
vigário dirigindo-lhe as seguintes palavras : « Tu és pedra, 
e sobre esta pedra eu construirei a minha Igreja. » As- 
sustado durante a paixão, Pedro negou seu mestre, mas 
depressa se arrependeu. Prégou o christíanísmo em Jeru- 
salém , na Antiocliia e em Roma, aonde foi martyrisado 
com S. Paulo em 65 ou 66. E' commemorado a 29 de 
Junho. Ha mais alguns santos com o nome de Pedro: 
um bispo de Sebate, morreu em 387, 6 commemorado a ^ 
de Janeiro; S. Pedro Chrysologo , foi bispo de Ravenna 
desde 432 até 452, é festejado a 4 de Dezembro ; S, Pedro 
de Alcantara o S. Pedro Nolasco. 
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Pedro 1 (D.), (hist.) rei de Portugal, filho de el-rei 
D. Affonso IV e da rainha D. Brites, sua mulher; nasceu 
em Coimbra em 1320, reinou de 135T a 1367, anno em 
que morreu em Extremoz, e jaz em Alcobaça, junto de 
sua segunda mulher , a celebre D. Ignez de Castro. Impa- 
ciente de vingar a morte desta, logo que subiu ao throno 
fez alliança com Pedro-o-Cruel de Castella contra o rei 
de AragSo, para obter a exlradicçSo dos matadores de 
sua mulher, de quem tirou crúa vingança (V. D. Ignez 
de Castro.) Convocou côrtes em Cantanhede, aonde jurou 
o casamento com D. Ignez, que em 1361 fez desenterrar 
para lhe dar as honras reaes. Applicou-se depois à re- 
forma dos abusos que grassavam pelo reino , o que levou 
a aíleito com constancia e imparcial justiça. Viajou amiu- 
dadas vezes pelas províncias, syndicando sobre o bem viver 
dos povos; procurou reprimir o luxo , sendo o primeiro 
a dar o exemplo, andando sempre com acompanhamento 
modesto, e até muitas vezes a pfi pelas ruas. O commer- 
cio e a navegação continuaram em progresso no seu rei- 
nado. O que mais caracterisa o reinado deste monarcha 
foi a sua justiça rigorosa, que lhe grangeou o nome de 
Justiceiro. Foi* D. Pedro casado pela primeira vez com 
D. Constança, de quem houve tres filhos; casou depois 
com D. Ignez de Castro, de quem teve quatro filhos, e 
teve além destes dois filhos naturaes, um dos quaes foi o 
celebre D. João, mestre de Aviz, que subiu ao throno 
por morte de D. Fernando i. 

Pedro 11 (D.), (hist.) rei de Portugal; foi o sétimo 
filho de el-rei D. João iv ; nasceu em Lisboa em 1648 , foi 
nomeado regente em 1667, rei em 1683, e morreu em 1706 
em Alcantara ; jaz em S. Vicente de Fóra. Tendo seu irmão 
el-rei D. AÍTouso vi obrigado, pelos acontecimentos que 
marcaram o fim do seu desdiioso reinado, renuncia- 
do em 1667 a corôa em favor delle, D. Pedro foi logo ac- 
clamado regente pelo povo, e em Janeiro de 166S foi de- 
clarado e jurado pelas côrtes herdeiro presumptivo da corôa, 
e regente do reino. Nomeou então os ministros que tinham 
servido no reinado de seu pae, mandou recolher as pessoas 
que no anterior reinado tinham sido desterradas , procurou 
augmentar as rendas do estado, e acabou com as desordens 
que tinham logar durante o governo de seu irmão, fazen- 
do-se amar dos povos, no que punba o maior empenho. 
Concluiu paz com Castella, pondo termo a uma desastrosa 
guerra de 28 annos , com condições vantajosas e honrosas 
paraPortugal. Restabeleceu as relações com acôrto deRoma, 
e renovou os tratados com as principaes potências daEuropa, 
principalmente com a Inglaterra eHollanda,no que se houve 
com sumina prudência. Diminuiu a despeza publica, licen- 
ciou parte do exercito, melhorou a arrecadação da fazenda, e 
deu a corte o exemplo da frugalidade. Tendo fallecido D. Af- 
fonso VI em 1683 , foi logo o infante D. Pedro acclamado 
rei, mas no seu reinado não foi tão feliz como durante a 
regencia. Conseguiu por algum tempo conservar a neutra- 
lidade do Portugal nas guerras que agitavam a Europa; 
mas por fim, offendido com a altivez das côrtes de Madrid 
e Versailles, e fascinado pelas vantagens que se offereciam 
a Portugal, decidiu entrar na Grande-Alliança, e apoiar as 
pretenções do archiduque Carlos ao throno de llespanha. Fo- 
ram os successos desta guerra alternativamente prosperos 
e desgraçados. Em 1704 o marquez das Minas entrou vic- 
torioso em lladrid á frente das tropas portuguezas, mas Car- 
los iii demorou-se demasiado, e perdeu assim a única oc- 
casião de se apoderar da corôa; as tropas portuguezas tiveram 
depois que retirar, e sofi'reram bastante perda. Em 1706 
procurava D. Pedro h fazer novas levas, quando caiu doente, 
e dessa doença se lhe seguiu logo a morte. Casou este mo- 
narcha em primeiras nupcias com D. Maria Francisca Iza- 
bel de Saboya , mulher que fôra de D. Affonso vi, para o 
que se obteve dispensa do papa , depois de annullado o ca- 
samento com aquelle monarcha. Casou em segundas nup- 
cias em 1687 com D. Maria Sofia de Newburgo, filha do 
eleitor palatino do Rheno. De ambas teve descendcncia. Este 
monarcha viveu 58 annos, dos quaes governou 38, sendo 15 
como regente e 23 como rei. Foi dotado de grande intelli- 
gencia e juizo solido. A felicidade dos povos era o objecto 
tio seu maior cuidado. 

Pedro III (D,), (hist.) rei de Portugal por ter casado 
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com a rainha D. Maria i, sua sobrinha. Nasceu em Lisboa 
em 1717, sendo fillio de el-rei D. João v e da rainha D. 
Maria Anna, sua mulher; casou em 1760 com sua sobri- 
nha D. Maria, herdeira presumptiva da corôa , e com ella 
subiu ao throno em 1777, tomando o titulo de rei por já 
ter filho varão; morreu em 1786, e jaz em S. Vicente dc 
Fóra. Contava D. Pedro 63 annos quando sua mulher subiu 
ao throno; viveu ainda mais nove sem de maneira alguma 
interferir na publica administração ; vivia retirado no pa- 
lacio de Queluz, onde dava esplendidas festas a sua es- 
posa ; se esta o convidava para assistir ao concelho de es- 
tado , ali permanecia mudo espectador , excepto quando se 
tratava da casa do infantado, que lhe pertencia. 

Pedro IV (D.), (hist.) rei de Portugal, primeiro im- 
perador do Brazií; nasceu em Queluz era 1798, e foi filho 
de el-rei D. João vi e de sua mulher a rainha D. Cario la 
Joaquina; foi declarado herdeiro da corôa em 1826, mas 
abdicou logo ejn sua filha; falleceu em 1834 no proprio 
quarto do palacio onde nasceu. Em 1807, por occasião 
da invasão franceza, passou com a sua familia ao Brazil,- 
aonde se conservou até 1831. Em 183', tendo vindo para 
Portugal el-rei D. João vi, D. Pedro ficou regendo o Brazil; 
e apezar dos esforços que fez para o conservar unido a 
Portugal, a serie dos acontecimentos o levaram a emancipar 
aquella possessão , para evitar que ella passasse a es- 
tranhas mãos. D. Pedro foi declarado imperador e defensor 
perpetuo do Brazil, cuja independencia foi reconhecida pelo 
tratado, assignado no Rio de Janeiro a 29 de Agosto de 1825, 
e ratificado em Lisboa a 5 de Novembro do mesmo anno. 
Este tratado concedia a D. Pedro o titulo de Imperador 
do Brasil e Príncipe de Portugal e Algarves, reservando 
D. João VI para si unicamente o titulo de Imperador e Rei. 

Por morte de D. João m foi D. Pedro reconhecido her- 
deiro da corôa de Portugal, e nomeada na sua ausência umn 
regencia. O novo monarcha a 26 de Abril desse anno con- 
cedeu uma ampla amnistia por crimes politicos; a 29 ou- 
torgou a carta constitucional, e a 2 de Maio abdicou em 
sua filha a Senhora D. Maria n, dedicando depois todos os 
seus esforços a assegurar-lhe o throno. A 7 de Abril de 1831 
abdicou igualmente a corôa do Brazil em seu filho o Se- 
nhor D. Pedro ii, (actual imperador), e no dia 13 saiu da- 
quelle império acompanhado da sua familia, e aportou a 
Cherburgo a 12 de Junho do mesmo anno. Tomou então o 
titulo de Duque de Bragança, determinando pôr-se á frente 
dos que procuravam reivindicar a corôa para sua filha, o 
restabelecer o systema constitucional, destruído pelos par- 
tidários da monarchia absoluta, que em 1828 tinham col- 
locado no throno o infante seu irmão. Depois de haver con- 
traído um empréstimo em Londres, D. Pedro reune-se aos 
emigrados que estavam em Belle-Isle, e com elles parto 
daquelle porto de França a Io de Fevereiro de 1832 n uma 
pequena esquadrilha, que aportou á ilha de S. Miguel no 
dia 22 der mesmo mez e anno. Tendo percorrido as diQeren- 
tes ilhas do arôhipelago açoriano, e organisado as suas 
forças, partiu daquella ilha em 27 de Junho de 1832, acom- 
panhado do seu exercito, com o qual desembarcou sobre as 
praias do Mindello, junto á cidade do Porto , a 9 de Julho 
do mesmo anno. De posse desta cidade, nella se sustentou 
por mais de um anno contra as forças infinitamente supe- 
riores contra elle mandadas, supportando as maiores priva- 
ções, e dando provas de um valor e actividade admiraveis. 

A 28 de Julho de 1S33 desembarcou D. Pedro em Lisboa, 
quo já estava a seu favor; pois o duque da Terceira, depois 
de entrar no Algarve a 24 de Junho, seguira victorioso até 
Almada, que tomou a 23 de Julho, e no dia seguinte, pas- 
sando o Tejo, entrara na capital. A guerra ainda continuou 
por algum tempo, até que a convenção de Evora-Monte, 
era 27 de Maio de 1834, lhe pôz termo. Dedicou-se então 
D. Pedro ás reformas que julgou necessarias, e que pedia 
o novo systema de governo. Propôz ás côrtes a nomeação 
da regencia, que as côrtes confirmaram na pessoa de D. Pe- 
dro. Conhecendo, porém, que estava proximo o fim da sua 
existencia, communicou o seu estado ás côrtes para que de- 
clarassem maior a rainha sua filha , a quem deu os mais 
sábios conselhos. Finalmente, a 24 de Setembro do mesmo 
anno expirou D. Pedro no palacio de Queluz, depois de se 
ter despedido da sua familia e dos seus amigos, encarando 
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a morte com a mesma serenidade com que arrostára os pe- 
rigos na vida. Jaz em S. Vicente de Fóra, e o seu coração 
na cidade do Porto, a quem o legou. Casou pela primeira 
Tez em 1816 com a archiduqueza D. Maria Leopoldina, 
filha do imperador da Áustria, Francisco ii, e em 1826 
passou a segundas nupcias com a senhora D. Amélia de 
Leuchtemberg, o de ambas teve descendencia. Monarcha 
instruído e verdadeiramente magnanimo, abdicou volun- 
tariamente duas corôas, para só se dedicar á felicidade de 
seus filhos e dos povos que nelle tinham confiado. 

Pedrs» (O infante D.), (hist.) duque de Coimbra, e 
regente de Portugal durante a.minoridade de el-rei D. 
Affonso V, seu sobrinho; foi o quarto filho de el-rei 
D. Jo5o I, e portanto irmSo de el-rei D. Duarte e do ce- 
lebre infante D. Henrique. Educado como seu irmSo em 
todas as boas artes, honrou o nomè portuguez em Ceuta, 
e foi o maior viajante portuguez dos seus tempos. Em 
1425 partiu de Lisboa, aportou na Bélgica, sendo recebi- 
do cm Burges por sua irmS a condessa soberana de Flan- 
dres; correu a Allemanha, Hungria e Dacia, e ajudou o 
imperador Sigismundo nas guerras contra os turcos, ob- 
tendo em prêmio do seu valor e destreza militar a Marca- 
Tievisana com o titulo de marquez de Treviso. Visitou os 
logares sagrados de Jerusalem, esteve nas cortes do grâo- 
duque e do soldSo da Bab3-lonia, recebendo de ambos ex- 
cessivas honras ; tratou em Roma com o papa Martinho v, 
e com todos os principaes da Italia. Deu volta por Ingla- 
terra onde reinava seu tio Henrique iv, e esteve tàmbem 
em França , Arag5o, Navarra e Castella , até que voltou 
ao reino 'depois de tres annos de peregrinações, em que 
por toda a parte foi honrado e festejado como grande ho- 
mem, Em 1438 falleceu seu irmão el-rei D. Duarte, e no 
anno seguinte as cortes reunidas em Torres-Vedras no- 
mearam regente o infante D. Pedro durante a minoridade 
de D. AíTonso v. D. Pedro, aceitando a seu pezar a re- 
gência, deu-se todo aos cuidados do governo, que dirigiu 
cora prudência e sabedoria, esmerando-se igualmente em 
dirigir a educação do joven monarcha.' Durante o seu go- 
verno descobriram os portuguezes as ilhas deArguimem 
1413, e. em 1445 as ultimas dos Açores e Cabo-Verde, cora 
sessenta léguas mais para o sul, cujos àrchipejagos man- 
dou povoar. Finalmente, chegando D. AfTonso v á maio- 
ridade, lhe entregou o regente o reino muito mais flores- 
cente do que o recebera ; mas o joven monarcha lhe sup- 
pliçou houvesse de ajudá-lo com seus conselhos, e o in- 
fante continuou ainda por dois annos a dirigir o leme do 
estado. Cora tudo os seus inimigos, tendo á sua frente o 
duque de Bragança (que do infante seu irm3o havia rece- 
bido aquelle senhorio e titulo) procuraram perdê-lo no 
animo do rei, no que mais se empenharim , quando o 
infante desgostoso se retirou ás suas terras. Prohibiu-se 
toda a communicação com ellc, e se lhe ordenou que 
entregasse as suas fortalezas e armas. Quiz o infante vir 
á cflrte justificar-se, e neste intento saiu de Coimbra, acom- 
panhado de gente de pé e cavallo. Então foi o infante de- 
clarado traidor, e el-rei pôz em campo as suas tropas con- 
tra elle. Encontrando-se junto a Alfarrobeira , travou-se 
peleja, e o infante foi logo morto, juntamente com o con- 
de de Avranches, ilm dos mais illustres guerreiros da 
iiJoSo, e os mais fidalgos que o acompanhavam. Ficou 
o corpo do infante por tres dias sem sepultura, no campo 
da batalha , até que occultamente o foram sepultar era 
Alverca. Os seus ossos foram depois levados a Abrsntes, 
e passados annos depositados no sepulcro que junto ao de 
seu pae lhe fôra destinado no convento da Batalha. 
Teve sempre em visla o bem dospovOs, a quem tratava com 
•summa bondade. Foi homem de grande instrucção, mui 
perito na hngua latina, e delia verteu os Officios'de Cice- 
ro , e o livro de Vegecio sobre a arte da guerra. Temos 
dello uma informação sobre as necessidades do reino, diri- 
gida a el-rei D. Duarte, e que se encontra nas Dissertações 
chronologicas e criticas de João Pedro Ribeiro, volume i; 
e escreveu também outras obras em prosa e verso. 

Outros infantes houve deste nome dignos de mencio- 
nar-se ; taes são : 

Pedro AfTonso, (hist.) filho natural do conde 
D. Henrique; foi embaixador em Paris, grande guerreiro, e 
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monge de S. Bernado'; morreu em 1169, e jaz em Alco- 
baça. 

Pedro (D.), (hist.) filho de el-rei D.Sancho i e da rainha 
D. Dulce; foi dos maisincansaveis guerreiros do seu tempo. 
Nasceu em 1189. Por dissensões que teve com seu irmSo 
se retirou de Portugal; dirigiu-se a LeSo, embarcou depois 
para a África, servindo com o imperador de Marrocos, voltou 
a LeSo, onde, tomando parte em muitas expedições, adquiriu 
grande gloria. Passou depois a AragSo, auxiliando seu so- 
brinho D. Jaime i contra os mouros, e ali casou com a filha e 
herdeira de Armengol vin, conde de Urgel. Este por sua 
morte em 1271 lhe deixou em testamento o condado de 
Urgel e outras possessões na Galliza, que depois trocou 
pelas ilhas de Majorca e suas dependentes. Nesta ilha residiu 
algum tempo, e fundou um estado e uma sóde episcopal. 
Ainda voltou muitas vezes a Castella, pelepndo sempre em 
todos os campos de batalha. Em 1247 e 1218 veiu a Portugal 
auxiliar seu sobrinho D. AíTonso ni; voltou depois á Anda- 
luzia, aonde ajudou D. Fernando a tomar Sevilha, receben- 
do em recompensa possessões consideráveis. Finalmente, 
este esforçado guerreiro só descansou e deixou de combater 
quando em 1258 desceu ao tumulo. 

Pedro AiTonso (D.), (hist.) filho de el-rei D. Diniz; 
foi conde de Barcellos, alferes-mór do reino, e é celebre pelo 
seu livro de genealogias NoMliario, que lhe grangeou 
grandes créditos de erudito entre nacionaes e estrangeiros. 
Applicou-se também ecom feliz talento á poesia. Jaz sepul- 
tado na Sé de Lisboa. 

Pedro I, (hist.) rei de Aragão desde 1094 até 1144; foi 
proclamado diante de Huesca dépois da morte de seu pae, 
Saticho Ramires; tomou esta cidade depois da victoria de 
Alcaraz, conquistou depois Barbastro e outros districtos, o 
deixou o throno a seu irmão, A(Ionso-o-Guerreiro. 

Pedro II, (hist.) rei de Aragão, filho e succcssor de 
Afl'onso II; reinou desde 119Cat6 1213; baniu os vaudenes 
refugiados nos seus estados, uniu-se com o rei de Castella 
AíTonso IX contra Sancho vii, rei de Navarra, depois mar- 
chou com estes dois príncipes contra os almohades, que 
venceu em Navas de Tolosa em 121'2. Depois foi em soccorro 
dos albigenses; derrotado por SimSo de Montfort em Muret 
era 1213, morreu no campo da batalha. 

Pedro III, (hist.) o Grande; rei de Aragão de 1276 a 
1285; nasceu em 1239 , foi secretamente o promotor das 
Vesperas-Sicilianas; foi reconhecido rei daSicilia, e excom- 
mungado pelo papa, que deu os seus estados a Carlos de 
Valois; mas defendeu-se bem contra Carlos e contra seu 
proprio irmão, rei de Majorca, e morreu antes de acabada 
a guerra. 

Pedro IV , (hist.) o Ceremonioso , rei de Aragão de 
1333 a 1337,filho e succcssor de Afl'onso iv; nasceu em 1319, 
apossou-se de Majorca , alliou-se com Portugal e Castella 
contra os mouros, bateu no mar os genovezes que lhe dis- 
putavam a Sardenha, e sustentou Henrique de Trastamara 
contra seu irmão; mas depois ligou-se com o rei de Portugal 
contra o mesmo Henrique. 

Pedro, (hist.) chamado o Cruel, rei de Castella, de 1350 
a 1360; nasceu em 1334, filho e successor de Aflonso ix; 
governou despotica e barbaramente; mandou matar Leonor 
de Cuzman, amante de seu pae, abandonou no dia seguinte 
ao seu casamento Branca de Bourbon, depois prendeu-a, e 
a final mandou-a matar; matou João seu primo, Frederico 
seu tio; preparava a mesma sorte a seu irmão natural Hen- 
rique de Trastamara; mas este principe fugiu para França, 
e voltou seguido de Duguesclin e de um exercito francez, 
que desthronou o tyranno em 1366. No seguinte anno Pedro 
foi restabelecido pelo principe Negro, e ainda so tornou 
mais cruel. Duguesclin báteu-o em Montiel em 1369, de- 
pois fê-lo prisioneiro. Pouco depois foi morto pela mão de 
seu irmão Henrique. 

Pedro i, (hist.) rei da Sicilia desde 1282 até 1285; 6 
o mesmo Pedro m rei de Aragão. 

Pedro II, (hist.) rei da Sicilia, de 1337 a 1342, filho 
e successor de Frederico i. Tornou-se odioso, excitou re- 
voltas, e ia emprehender novamente uma guerra quando 
morreu. 

Pedro, o Bom ou Calopierre, (hist.) valaquio de nas- 
ccnça; fundou com Asan, seu irmão, o terceiro reino da 
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Bulgarla ou reino Valaquio Búlgaro , á custa dos gregos, 
em 1186. Foi assassinado cm li97. 

Pedro, (hist.) o Grande, czar ou imperador da Rússia; 
nasceu em lôTÍ; era o terceiro filho de Aleixo. Por morte 
de seu irmão primogênito, Fedor iii, em 1682, foi collocado 
no throno pelos grandes, em prejuizo de Ivan, mais velho, 
mas julgado como incapaz de governar. Pedro resolveu li- 
bertar, augmentar e civilisar a Rússia. Para conseguir os 
seus internos quiz visitar as nações mais civilisadas; saiu da 
Rússia em 1697, acompanhado por Lefort; foi primeiro á 
Hollanda. aonde aprendeu a arte de consirucção de navios, 
depois á Inglaterra, aonde escolheu hábeis engenheiros para 
fazerem um canal do Don ao Volga. Chamado á Rússia 
em 1698 por uma revolta, mandou matar 4,000 dos seus 
soldados revoltados. Fundou S. Petersburgo em 1703; uniu- 
se com o rei da Polonia contra Carlos xii, e depois de ter 
sido batido muitas vezes por este, venceu-o em Pultawa. 
Tomou a Suécia, a Livonia, a Esthonia e Caretia,depois mar- 
chou contra os turcos alliados de Carlos xn; mas cercado 
em Husck, deveu a salvaçSo á imperatriz Catharina, sua 
esposa. Conquistou a Finlandia e o Aland. Durante estas 
guerras nunca deixou de proseguir nas suas reformas, me- 
lhorou a justiça, a policia, creou uma marinha, "animou as 
manufacturas, instituiu o santo synodo em substiluiçüp do 
patriarchado, e fundou a academia das sciencias de S. Pe- 
tersburgo. Murchou, porém, a sua gloria mandando matar 
em 1718 Aleixo, seu filho, que se pronunciava altamente 
contra as reformas. 5Iorreu a 8 de Fevereiro de 1725. 

Pedro II, (hist.) filho de Aleixo eneto de Pedro-o- 
Grande; teve o titulo de czar desde 1727 ató 1730. Morreu 
de bexigas na idade de 15 annos. 

Pedro III, (hist.) imperador da Rússia, filho de Car- 
los Frederico, duque de IIolstein-Gottorp, e de Anna; filha 
de Pedro-o-Grande; nasceu em 1728, foi creado gr5o-du- 
que em 1742; casou com a celebre Catharina de Anhalt- 
Zerbst, com a qual viveu muito mal; subiu ao throno em 
1762. Assignou paz com Frederico ii, rei da Prússia. Re- 
formou diversos abusos, e creou algumas instituições úteis, 
mas desagradou aos russos por se cercar de estrangeiros. 
Dispuiiha-se a repudiar Catharina, quando esta princeza o 
fez abdicar, proclamando-se ella imperatriz, e mandando 
matar seu marido em 1762. 

Pedro, (hist.) appellidado o Allemão ; foi rei da Hun- 
gria desde 1038 até 1041, desagradou pela sua crueldade, 
exacções e amor pelos allemSes, foi expulso e substituído 
por Aba ; voltou em 1044 ajudado pelo imperador Henri- 
que III, e reconheceu-se vassallo do império germânico. 
Excitou novas revoltas, e morreu em 1047 em uma prisão. 

Pedro de Courtenay, (hist.) conde de Auxerrfe e 
de Nevers , francez , imperador de Constantinopla ; era 
primo de Filippe Augusto. Chamado por morte de Henri- 
que 1 para lho succeder, em 121C, pôz-sea caminho, mas 
foi traído pelos venezianos no côrco de Durazzo, o caiu nas 
mãos de Theodoro Ângelo, que o mandou matar em 1219, 
depois de dois annos de prisão. 

Pedro, (hist.) o Eremita, natural de Amiens. Oriundo 
do uma familia nobre, deixou as armas pelo habito de ere- 
mita; foi como peregrino á Terra-Santa em 1093, voltou, e 
dirigiu-se a Roma, com uma carta do patriarcha Simão para 
o papa, e pintou tão patheticamente os soffrimentos dos 
christSos e os ultrajes feitos ao Santo Sepulcro, que Ur- 
bano ri encarregou-o do preparar os ânimos para a primeira 
cruzada. Pedro percorreu o Occidente com os pés descalços, 
uma corda ao pescoço, um Crucifixo na mão, e por toda a 
parte levantou as populações; depois, quando cm 1095 se 
decidiu a cruzada no concilio de Clermont, marchou com 
Gautier á frente do primeiro exercito de cruzados. Não 
tendo viveres nem dinheiro, perdeu muita gente na Hun- 
gria, na Bulgaria c na Asia-Menor, e chegou quasi só a 
Constantinopla; assistiu ao cêrco da Antiochia em 1098, e 
morreu em 1115. 

Pedro (S.), (geogr.) ha muitas povoações desta invoca- 
ção em Portugal, notando-se como principaes as seguintes: 
Í>, S. Pedro da Cadeira, no concelho de Torres-Vedras, 
a oito léguas de Lisboa, com 2,000 habitantes; 2", S. Pedro 
(Ias Águias, a cinco léguas de Lamego, situada na esquerda 
do Tavora, com 300 habitantes; 3", S. Pedro da Cova, no- 
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tavel povoaçSo de 1,000 almas, situada perto de Vallongo,!' 
a duas léguas do Porto; 4«, S. Pedro de Franca, a duas lé- 
guas de Vizeu, còm 1,648 habitantes; 5®, S. Pedro do Sul, 
villa, a três léguas da mesma cidade, sobre o Vouga, com 
1,700 habitantes. 

Pedro (S.) (geogr.) aldeia grande da ilha de Santa- 
Maria, situada sobre uma rocha á beira-mar, duas milhas 
distante da villa. 

Pedrógáo, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca da Idanha-a-Nova, concelho de 
Penamacor; 900 habitantes: —, dita, na província do Alem- 
tejo , concelho de Cuba, a quatro léguas ao S. de Évora; 
9io habitantes: —Grande, villa importante, na província 
da Beira, cabeça do concelho do mesmo nome , comarca de 
Figueiró dos Yinhes; é situada n'uma aba da serra da Es- 
tella, a sete léguas a E de Coimbra; •.?,640 habitantes: — 
Pequeno, freguezia na mesma província, comarca e conce- 
lho de Certfi, a meia légua da esquerda do Zezere, e uma e 
meia ao S. do Pedrogão^rande, foi também villa, e contém 
1,244 habitantes; dista oito léguas a E. de Coimbra, e pouco 
ao N. do Certã. 

Pedro Miguel, (geogr.) aldeia da ilha do Fayal, si- 
tuada á beima-mar, ao NE. da aldeia da Praia. 

Pedroso. V. Pedregoso. 
Pedroso , (geogr.) villa e freguezia de Portugal, na 

província do Minho, comarca do Porto, concelho de Gaia, a 
duas léguas do Porto; 3,570 habitantes. 

Pedrouço, s. m. montão de pedras. 
Pedrouços, (geogr.) bonito arrabalde de Lisboa, si- 

tuado em frente da torre de S. Vicente, entre o mosteiro e 
templo de S. Jeronymo, e a estrada que conduz a Paço 
d'Arcos. E' muito freqüentado no tempo dos banhos. 

Pedúnculo, s. m. (Lat. pedunculos), (bot.) pé da flôr. 
Peebles, (geogr.) cidade da Escócia, capital de conda- 

do, a seis léguas ao NO. de Selkirk; 2,800 habitantes. 
Peenção, (ant.) V. Pensão. 
Peendença, (ant.) V. Penitencia. 
Pèga , s. f. (Lat. pica) ave de pennas pretas e peito 

brando, que se ensina a fallar; (üg.) mulher palreira. ^fen- 
tar as—s (fig.) prever desgraças:—(naut.) especie de cara- 
puça de madeira que se põe como remate no topo dos mas- 
tros e mastaréus: —, peça de bronze que se põe sobre a 
ponta da moenda de engenho de açúcar. Vem do fr. ant. 
pech, summidade, cimo. 

Péga, í. f. (de pegar) prisão dos bois; braga de ferro 
que se põe sobre aos escravos fugitivos; cousa por onde se 
péga em algum vaso ou instrumento; v. g., azelha, cabo. 
Fazer — a ancora, cravar-se no fundo. 

Pega, (geogr.) freguezia de Portugal, na província da 
Beira, comarca e concelho da Guarda; 70o habitantes. 

Pegada, s. f. (de pé, e lat. quantio, ere, calcar) ves- 
tígio do pé, que deixa" impresso na terra ou areia o cami- 
nhante ou o animal. Seguir as—s, a trilha, as pisadas, & 
(fig.) o exemplo; imitar. 

Pegadiço, a, adj. (pegado, e des, ífo, que denota 
habito, frequencia) pegajoso, glutinoso ; que se pega, 
communíca. Doença—, contagiosa. Vieios —s. 

Pegado, a, p. p. de pegar, eadj. agglutinado;®. j., 
— com grude; (fig.) aferrado ; v. g., —á sua opinião ; — 
a alguém ;—ás cousas do mundo:—com alguém, que não o 
larga:—, proximò, contíguo. Casas—s na mesquita ou com 
a igreja. « A frota vinha mui—na terra. Barros, » cozida 
com ella: — (ant.) mui parecido, semelhante. « Cousa mui 
— com esta. » 

Pegadôr, s. m. peixe que se pega á barriga do tu- 
barão e o chupa; tem o corpo roliço, cinzento, olhos ama- 
rellos e pequenos. 

Pega-llòr, ou Beija-flôr. V. Pica-ftâr. 
Pegajoso, a, adj. glutinoso, que se pega:—, con- 

tagioso, pegadiço; (fig.) importuno. Homem—, seccante, 
que não larga a'pessoa com quem começa a conversar. 

Pegamt^ço, «. m. (de péga e massa) massa de pegar, 
grudar; lama mui víscosa de terra barrenta. Ficar em—^ 
pegado, collado:— (fig. e famil.) homem seccante que não 
larga a pessoa com que trava conversação. Ilerva dos— 
bardana. 
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Pegamento, ^s, m. adherencia por conglutinaçSo. 
Berva dos —s, bardana. 

Pégão, *. m. augm. de pé: — de vento, grande pé de 
vento, furacão: —, botaréu, arco-botante, obra de pedra e 
cal que sustém a columna exterior de algum arco ou abo- 

- bada:— (de pégo) grande pégo. 
Pegar , v. o. (do lat. picare , besuntar de pez , rad. 

pix, gr. pista, pez) unir, fazer adherir um corpo a outro 
por meio de grude, pez ou outra massa pegajosa; (fig.) 
applicar de modo que se nâo separe •, v. g., — fogo, 
incendiar:—as bexigas ou o varíola, coramunicá-la a 
alguém: — um nome ou alcunha a alguém, pôr-lh'o'de 
modo que fique em u'o. Ex. a Pegaram-lhe o nome de 
galé. » —o virtude, piedade, os vidos a alguém, fazer que 
siga, adopte:—, v. n. adherir, ficar unido por conglutina- 
çSo ; V. g., a colia pega bem, ou não pega em superfície 
azeitada : — (fig.) segurar, tomar:—com a mão, com os den- 
tes em alguma cousa,—da ou na espada, empunhá-la:—de 
alguém, tomá-lo pelo braço :—(flg.) começar; v. g., — m 
somno, adormecer, começar a dormir. Pegou a febre ás 
seis horas da tarde, começou: —(idem) impedir, reter, 
tolher. Pôde ir se que eu não lhe pego, não o estorvo, 
não o retenho : — (idem) ficar adherente, ter effeito. ^'egou 
a vaccina, pegaram as bixas, isto é, a inoculação do virus 
vaccinico ou variolico teve effeito, communicou-se a doen- 
ça á pessoa inoculada : — com alguém, engar : — de pala- 
vras, travar razões, altercar ; reparar em palavras, notar, 
reprovar palavras, expressões, dando-lhes demasiada impor- 
tância : — da palavra, aceitar a proposta apenas feita. Não 
ter por onde lhe pegue, diz-se de cesto, cesta, vaso que nSo 
tem azelhas, cabo, etc., (fig.) de homem intratavel, ou que 
não tem prestimo, de que é impossível lançar mão para al- 
gum emprego: — , estar contiguo ; v. g., esta casa pega 
com a côrca das freiras: — , firmar-se o pó da planta lan-^ 
cando raizes; v. g., as estacas da oliveira pegaram:—, 
fazer péga, prender ; v. g., pegou a ancora no fundo. 

Pejçar-se, v. r. contrair adherencia em razão da vis- 
cosidade; (íig.) ficar como pegado ao mesmo logar. Este 
cavallo pega-se, emperra-se a nSo andar. Pegam se-lhc os 
pés, (flg.) é mui tardo ou demorado. Pegam-se-lhe'os pés 
tíquella casa, isto é, demora-se muito nella, custa-lhe a sair 
delia. Ptgam-se-lhe as mãos , (fig.) diz-se do empregado 
publico que furta ou recebe peitas, e do homem que fuita, 
e se apropria parte do dinheiro alheio que lhe vem ás 
mSos : — , cingir-se ; r. g., — ás palavras da lei, á pa- 
lavra dada : — , appellar para , recorrer •, v. g., pe- 
gou-se a este subterfiigio, á ambigüidade do texto da lei. 
Pegou-se a ou com a Virgem Maria : — com alguém, travar- 
se de razões, ter razões, contestações, risas, brigar: —, 
communicar-se ; v. g., — a variola, a sarna, o contagio : 
— o cheiro ao facto, á roupa : — d opinião de alguém, va- 
ler-se delia para apoiar os nossos actos : —d própria opinião, 
aferrar-se a ella. Os vicias, os maus exemplos pegam-se, 
são contagiosos : —, ligar-se, segurar-se, firmar-se ; v. g., 
pega-se a amizade com a mutua prestança e beneficenpia ; 
—, estar contiguo ; v. g., estas c^sas pegam-se com o muro 
da cêrca dos frades. Neste sentido pegar, abs., 6 mais usa- 
do ; (flg.) contrair união. Ex. « Ü coração naturalmente 
se pega e afleiçôa ao que freqüenta. Jrrací. » — com pou- 
quidades, fazer nimio reparo, demorar-se nellas. 

Pegarinlios , (geogr.) freguezia de Portugal, na- 
provincia de Traz-os-Montes , comarca de Alijó, concelho 
de Murça ; "760 habitantes. 

Pégaso, (myth.) cavallo alado ; era, segundo a fabu- 
la, filho de Neptuno e de Medusa, ou nascido do sangue de 
Medusa quando Perseu lhe cortou a cabeça. Este heróe 
montado no Pégaso livrou Andromeda, que eslava exposta 
a um monstro marinho. Bellerophonte também se serviu 
delle para combater a Chimera. Com uma patada, Pógaso 
fez brotar a fonte de llippocrene, onde os poetas iam beber 
inspirações. Elle mesmo é o symbolo da vela poética ; sup- 
põe-se 'que leva os p.)etas pelo espaço, e os transporta ao 
Jlélicon. Outras vezes é collocado sobre cs astros. 

Pcgeadouro, (aut.) V. Pejadouro de moinho. 
Pcgnitz , (Pcgnesus), (geogr.) rio da Baviera ; nasce 

no circulo do Alto-Meno, rega uma cidade que tem o seu 
nome, e cáe no Rcgnitz. 

Pégo, s. m, (de pé e agua) a parte mais funda do 
rio, lago, mar onde não se toma pé; (flg.) o mar. O — 
o alio —, (idem) um — de sabedoria , profunda, vasta. O 
— do esquecimento, o mais profundo. (Bocage.) O — dos 
arcanos, dos vicios. 

Pego, s. m. (Lat. picus) uma ave. 
PegOy (geogr.) cidade da Hespanha, a quatro léguas ao 

O. de Denia ; 5,000 habitantes. 
Pego, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia da 

Beira , comarca e concelho de Abrantes ; 1,000 habitantes. 
Pegôes, (geogr.) povoarão e palacio de Portugal. (V. 

Vendas-Novas.) 
Pegolettia , (bot.) genero de plantas da familia das 

synanthereas^ e da syngenesia polyandria igual. 
Pegoniância , s. f. {pégo e maneia) arte do adivi- 

nhar pela agua das fontes. 
Pegorar, (ant.) V. Peiorar ou peorar. 
Pegú, Pegou ou Bagou, (geogr.) cidade da Asia, 

antigamente capital do reino do Pegú; 7,000 habitantes. 
Pegú (Reino do), (geogr.) antigamente estado da índia, 

além do Ganges, independente , hoje provincia do império 
Birman ; tem por limites ao N. o Arakan e o Ava , a E. o 
Murtaban. E' dividido em Ires províncias: Pegti ouTalong, 
Dalla e Persaim.' 

Pegueíro, s. m. (Lat. pix, pez o des. eiro) o que ex- 
tráe pez dos pinheiros. 

Peguial. V. Pegulhal. 
Peguilho, s. m. dim. de péga, obstáculo, cousa que 

prende, estorva ; (fig.) pretexto com que se amofina alguém. 
Ter—de alguém. (Prestes.) 

Pegulhal, í. tn. (do lat. pecus, gado) rebanho de gado 
de todas as especies; (fig.) multidão de gente desprezível j 
V. g., de mouros; (ant.) pastor de ovelhas. 

Peguiliar. V. Pegulhal. 
Pegureiro , s. m. (Lat. peeus, gado , e des. eiro) 

guardador de gado subordinado ao pastor, o inflmo dos 
pastores. 

Pelilvi, (hist.) idioma da antiga Media; pelas raizes das 
suas palavras parecia-se cora as linguas seiniticas , e pelas 
suas fôrmas grammaticaes com a lingua persa. 

Pela. V. Péa. 
Peldar, r. n. {peido, e ar, des. inf.) dar peidos. 
Peido, s. ffi. (Lat. peditum) ventosidade que sáe com^ 

estrondo pelo anus. Dar —s, peidar. 
Peidorrear, v. n. frequent. de peidar, dar amiuda- 

dos peidos. 
Peidorreiro, a, adj. habituado a dar peidos. 
Peilau, (geogr.) cidade da Prússia, perto das nascentes 

do Peila ; 4.000 habitantes. 
Peina, iBoxjnum), (geogr.) cidade murada do Hanover, 

capital de baliado, a seis léguas ao NO. de Hildesheim; 3,030 
habitantes. 

Pelor, adj. comp. dos 2 g. (Lat. pejor) mais mau. O— 
que pôde succeder, a cousa, o mal peior. 

Pcior, adv. mais mal. Ex. « Christo aíTrontado—que 
ladrão. Paiva, Serm. » 

Peiorada, a, p. p. de peif>rar, e adj. que peinrou, 
deteriorado. O doente tinha—, isto é, a doença tinha-se 
aggravado. 

Peioramciito , s. m. estado do que se torna peior, 
que muda de mal para peior. 

Peiorar , v. o. (pcior , e ar, des. inf.) fazer mudar 
para peior estado, pôr era peior estado, deteriorar: — v., n. 
mudar para peior estado, ir a peior; r. g., peiorou o doente, 
a fortuna, a republica. 

Peioria, í. f. deterioração, estado.de cousa que vaca 
peior. 

Moraes quer que escrevdmos peior e seus derivados por y, 
o que nem quadra com a pronuncia geral, que é peor, nem 
com a etymologia. 

Peipus ou Peipous, [Tchoudshoé-Osero em russo) 
lago da Rússia européa , entre os governos de S. Peters- 
burgo, Pskov, Riga e Ruvel. 

Peita , s. f. (do lat. pelo , ere , exigir), (ant.) tributo 
que antigamente pagavam aos reis de Portugal os que 
não eram fidalgos. « As—« que lançára aos povos. Leão, 
Chron. de D. Duarte. » « Seja havido por plebeu assi nas 
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penas como nos tributos e —s. » Lançar —s, irapôr taxa 
ou contribuição extraordinaria. Nunca significa pedido, 
como diz Moraes, nem estrictamente nmlla, e só pagamen- 
to de multa. 

Syn. comp. 1'eita, na accepçao de tasa, é imposição ex- 
traordinaria , e por isso diflere da taxa , tributo , imposi- 
{ão, que sSo geraes c perraanontes. Finta pôde ser vo- 
luntária, e é contribuição rateada. 

Peita, s. f. (do lat. pactio , ajuste , convenção , e não 
do precedente, como affirma Moraes. Nada pode haver 
mais opposto que dinheiro extorquido ou exigido violenta- 
mente , e dinheiro oíTerecido para subornar) dinheiro ou 
cousa de valor oíTerccida ou dada para subornar, corrom- 
per;!». (jí., ojuiz:—, dadiva corruptora. i)ar—s, peitar, su- 
bornar. Aceitar —, deixar-se corromper, subornar. 

Peitado, a, p. p. de peitar (de peita, taxa), e adj. 
(ant) pago como taxa de peão ; imposto como contribuição 
temperaria. 

Peitado, n, p. p. de peitar (ãe peita, suborno), e 
adj. subornado , corrompido por peita. Dinheiro —, dado 
cm peita. 

Peitar, v. a. (de peita , taxa , tributo, e ar, des. inf.) 
pagar peita, tr.buto, taxa, contribuição ou multa imposta ; 
impôr peitas , contribuições. Ex. « Cá os fidalgos nunca 
souberam —, salvo os corpos a seu rei e senhor. Ord. 
Affons., n, 59, § 3, » isto é, pagar, contribuir com dinhei- 
ro : — encoutos , pagar multas , coimas : — do seu, pagar , 
dar constrangida e extorsivamente. (Ord. Aflbn., ii.) 

Peitar-se, v. r. pagar-se ; v. g., — da amizade. 
Peitar , v. a. (quasi pactear) corromper com dadiva , 

subornar; V. (/.,—o juiz, os guardas da alfandega ; dar 
peitas. 

Peitávento, adj. (peito ao vento), (volat.) com o peito 
cpntra o vento ; v. g., vôa a ave —. 

Peiteiro , a, adj. que paga peita, tributo; pe3o , 
plebeu, villao, sujeito a peita. 

Peiteiro, a, adj. que dá peita ao juiz, que suborna, 
corrompe. (Arraes.) 

Peitillio, s. m. dim. de peitar, ornato triangular de 
seda ou de pedraria que as mulheres poem no peito 
sobre o vestido com a ponta entre os peitos. Também os 
ha de duas pontas, uma superior e outra inferior, que 
corresponde á cintura. 

Peito,«. m. (Lat. pectus, do gr. pétcô, abrir, estender ; 
ou do egypc. pi het, o coraçSo) o thorax, a cavidade for- 
mada pelas costellas, a espinha dorsal e o sterno, sepa- 
rada do ventre pelo diaphragma , e que encerra o coração 
e o bofe ; a porção do homem, dos quadrupedes e das aves 
desde a parte inferior do pescoço até ao ventre. Os—s, 
as niammas da mulher o do homem. Criar aos —s, dar de 
mammar. Leite de—, de mulher. Aberto dos—s, diz-se 
da besta esfalfada. Doença de—, do bofe. Pôr o — a algu- 
ma cousa, arrostar ; t). g., —á corrente. Ter — d corrente, 
resistir á força da agua. Pôr o — em terra , desembarcar 
hostilmente : — por terra, humildemente, submissamente : 
— a vento, contra o vento ; (fi){.) lutando cora os maiores 
obstáculos, difíiculdades. Pelejar com —, travado, arca por 
arca : — do pé, a parte opposia á planta , o a mais proe- 
minente : — da nau , a parte ^onde está o .boque , a roda 
da pVoa : — , peça que cobre" o peito : — d'armas ou de 
aço, peça da armadura que cobre e defende o peito: 
— de prova ou á prova, que resiste a tiros de bala; 
(üg.) insensível, que resiste ; r. g. — á prova das sei- 
tas que Araor dispara; — dos perigos:— (flg ) animo, 
espirito, CoraçSo, entendimento. Amar do —, cordialmente, 
com ternura. Oiíio de—, entra nhado. Giiart/arno , con- 
servar, guardar segredo, tenção: — forte, audaz, animoso: 
— sapiente (p. us.) homem "sábio. Ex. « Armou-se do — 
forte da contemplação. Vieira. » — aberto, animo sincero. 
Abrir o — com alguém, communicar-lhe os mais Íntimos 
pensamentos. Tomar alguma cousa a — ou peitos, empe- 
nhar-se muito em fazer ou conseguir; tomar grande inte- 
resse nella. Assentar em —, estar mui resoluto, formar fir- 
me proposito. Metta a mão no — (flg.) consulte a própria 
consciência, e veja se ella o não accusa. Catr o —, descoro- 
çoar, esmorecer. Catu-me o — aos és (loc. famil., íig. e 

energica) esmoreci de todo: —, voz. Ter bom—, voz forte. 
Foi do—, diz-se em oppçsição á da garganta ou falsete. 

 Para julgares 
Que os Melindanos têem tão rude peito, 
Que não estimem muito um grande feito. 

. (Camões, Lcs. est. iii.) 

Peito, s. f. (ant.) por peita, em todas as accepções da 
palavra. 

Peitogueira, s.«i, (p. us.) tosse. 
Pelto-largo, (t. do Brazil) valentão, que serve de 

guarda-costas a algum fazendeiro ou senhor de engenho, 
usado como especialidade na Bahia. 

Peitoral, s. m. correia presa na dianteira das sellas, 
que cinge o peito do cavallo ou besta, para que a sella não 
corra para as ancas ao subir ladeira. 
"Peitoral, adj. dosig. (Lal. pectoralis) do peito. Mus- 

culo — ou grande —. Cruz —; —, bom para curar ou alli- 
viar doenças do peito, catarrhos. Substancias, remedios, es- 
pecies, píàntas peitoraes. Cozimento peitoral. 

Peitoril, j. m. (des. oril, do lal. ora, borda) muro que 
dá pelos peitos, parapeito; r. g.,—das janellas, da va- 
randa. 

Peitoril, adj. dos 2g. do peito, propriopara cobrir ou 
ornar o peito. Pedras pcitoris. 

Peixe, s. m. (Lat. piseis, que significa propriamente 
peixe que tem escamas. Courl de Gébelin o deriva do cel- 
tico isc, agua, eqüivalendo a que vive na agua. M. N. We- 
bster, no seu excellente üiccionario da Lingua Inglesa 
(1832), referindo os diversos nomes do animal, a saber peífc 
em armorico ou b. bretão, pysg eni gaulez, e iasg em irlan- 
dez, o deriva de fiysg, gall., rápido, impetuoso. Era saxonio 
zé ou seg significa mar, em vasconço sah. Em sanscrito visâ- 
ra, bisdra ou pisara significa peixe, sarit, lago, sru, 
correr liquido, e arivi, rio ; gr. ikhthys parece vir de iktar, 
com celeridade. Creio que a etymologia de Courl de Gébe- 
lin é a verdadeira, mas os radicaes são egypcios: pe, ser, 
cs'ar, e schek ou schih, profundo, ou hep ou hip, esconder, 
e içken, borda do rio) animal que se cria e vive na agua, 
com escamas ou sem ellas, barbatanas e rabo para nadar, 
guelras para respirar, espinhas, o sangue de temperatura 
pouco elevada e pouco córado; — do mar, — de rio, que ha- 
bita o mar ou ps rios: — (fig.) a polpa dos peixes que se 
come. Comer de —, abster-se de carne. Dia de —, em que 
a Igreja veda as comidas de carne. Estar com o — na agua 
(loc. famil.) muito acommodo, com toda a satisfação, no 
seu elemento. Ser — podre, não ter prestimo, não prestar 
para nada. O signo dos—s. V.Pisccs Tomar—com rede, 
pescar. Usa-se como nome collectivo. Houve muito —. 

N.- B. Ha muitos animaes que vivem sempre ou par- 
te do tempo na agua que se não denominam peixes; 
V. g., os cetáceos como a balêa, as phocas, delphins o u 
golpbinhos, as rãs. Aosile concha se chama de ordinário 
marisco. Entre os zoologistas modernos os peixes são ani- 
maes vertebrados que vivem na agua e respiram exclusiva- 
mente pelos bronchios ou guelras. Uns os comprehendem 
em uma só classe, outros fazem duas. 

Peixe (Lagôa do), (geogr.) lagôa da provincia de S. 
Pedro do Rio-Grande, appellidada lambem lagôa de Moslar- 
das, n(3 Brazil, situada entre a lagôa dos Paios e o mar, no 
districtoda villa de Mostarda. 

Peixe (Rio do), (geogr.) rio da provincia de Malo-Gros- 
so, no Brazil. Nasce da cordilheira Parecis, corre rumo do 
norte, e vae se lançar no Tapajoz, pela margem direita ; 
—, dito da provincia de Malo-Grosso, que deve a sua ori- 
gem a juncçãodos ribeiros Raizame eTacoaral: —, dito na 
provincia da Parahyba, que nasce na serra de Luiz Gomes: 
—, dito da provincia de Goyaz, que vem das serras vizinhas 
da villa de Meia-Ponte. 

Peixe-boi, Manaliy, s. m. (h. n.) cetáceo do Bra- 
zil. 

Peixe-mulher, s. m. (h. n.) a femea do manahy ou 
peixe-boi, do Brazil. 

Peixe-Bravo, (geogr.) serrada provincia de Min as- 
Geraes, no Brazil, na comarca do Rio Jequitinhonha e ao 
S. da villa de Januaria. 
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Peixeira, s. f. regateira, mullier que vende peixe. 
Peixeiro, s. m. homem que rende peixe. 
Peixezinho, s. m. dim. de peixe, peixe pequeno. 
Peixinlieiro, t, m. (ant.) homem que trazia peixe 

pescado em rio do interior do reino. Em documentos antigos 
denomina-se picaãeiro. 

Peixinho, s. m. dim, de peixe, peixe pequeno:—s, 
peixes miúdos como os de que se faz viveiro em tanques; 
petinga. Todos pronunciara hoje pexinho. 

Peixota, s. f. (ant.) a pescada, peixe. 
Peixote, s. m. peixe maior que o miúdo ou peixinhos; 

V. g., sardinhas, e menor que os mui volumosos como o 
bacalhau, rodovalho, atum , corvina; peixe de mediana 
grandeza; (fig.) homem tolo, bolonio, lacil de enganar; 
jogador pouco experto que não sabe o jogo. Hoje todos dizem 
pichote ou pechote, que pôde mui bem vir de pecha, falta, 
erro, porque o jogador inexperto commette muitas faltas. 
(V. Pechote.) 

Pejadamente, adv. de má vontade, agastadamente, 
constrangidamente, pesadamente. 

Pejado, a, p. p. de pejar, e adj. carregado, opprimido 
pela carga ou pes •, empachado ; v. g., navio. Eitomago—, 
lie quem comeu com excesso, ou por comida indigesta que 
carrega, pesa no estomago. Galeota— do remo, pesada, ron- 
ceira. Consciência—, de peccados, de crimes «Como vinha 
armado e era homem grosso (D. Constantino) vinha affronta- 
do e—, » Couto, Dec. 7, 6, 5, isto é, caminhava com diffi- 
culdade, com passos pesados: —, estorvado, embaraçado por 
obstáculo que impede os movimentos livres; v. g.,—s os 
passos ou passagem, com estacadas artilheria, etc. O porto 
—. por naus de bloqueio ou de cêrco. O feito mui — (ant.) 
difflcil, cheio de diificilldades. Mulher —, cujo ventre de- 
nota gravidez, mas que pôde n5o ser verdadeira pre- 
nhez. O ventre de senhora—, niot não grávido. (V. Grávido 
e prenhe).— (de pc/o) atalhado por pejo, modéstia:—, 
agastado, resentido, escandalisado, mas sem o dar a 
conhecer por algum tempo , usando de dissimulação para 
ti/^ar vingança do aggravo recebido; v. g., de injustiça 
recebida, ou de não merecida preferencia dada a oú- 
trem. « Andavam os grandes—«com a sua muita va- 
lia (de um privado^;—com a sua bandeira, por a trazer 
de capitão-môr. » « Andavam os mais dos fidalgos (na índia) 
—s no governo do Lopo-Vaz , porque cuidava cada um lhe 
cabia melhor aquelle logar que a elle. Couto. » Rui de —s 
(ant.) listii de juizes suspeitos ás partes, e de que ellas 
receiam sentença injusta. Dava-se ao regedor da justiça 
para elle nomear outros. 

Pejadur e Pcjadouro , s. m. (pejar , e des. ouro) 
nos engenhos de açúcar é o mesmo que adufa nas azenhas; 
serve ile fazer parar as rodas. 

Pejamento, s. m. cousa ou cousas que pejam,'emba- 
raçam, estorvam a passagem de ruas, praças, cáes, lojas, etc. 

Pejar , v. a. (Fr. empêcher , do lat. impedia , ire , ou 
impedito, are , embaraçar, composto de in e pedes , suben- 
tendendo ligar, atar, prender, enleiar os pés, e não deixar 
andar) embaraçar, impedir, estorvar o movimento, o andar, 
carregando o individuo de grande peso ou de cousas volu- 
mosas. « Embaraçado no subir, porque o pejavam as armas. 
Barros ,.2, I 6. » —, gente ou cousas que impedem o 
passo , estorvam o movimento , tomam ou enchem o espa- 
-ço. « Muita gente que pejavam a mareagem do navio. 
Barros. » Trastes velhos que só servem de — a casa, tomar 

-o Tão, o espaço: — o tempo, tomá-lo com discurso, nar- 
ração mui proíongada : — o entendimento , carregar a me- 
mória ; V. g., — com cousas miúdas: —, em sentido abs. 
-ou n*.: — a mulher, emprenbar , ou mais estrictamente 
sentir-se com o ventre mais volumoso : — o moinho ou aze- 
nha , entrar nelle muita agua que impede o rodizio de se 
mover : — o engenho de açúcar, cessar de moer. 

Pejar-se, v. r. mbaraçar-se ; v. g., — a lingua, não 
• poder articular bem —, fipar , estar impedido , estorvado ; 
D. g.; o navio com dema~im1a carga ou com gente do 
mais : , experimentar iiicoinmodo ; v. g., do inimigo que 
abordou a uhu : —, oga?tar-se, resentir-se : —com alguém 
(de pejo , vergonha) cnvergonhar-se , ter pejo , vergonha , 
acanhar se por mndestia ou timidez ; v. g., a moça pejou- 
ie ao sair do no, veiído-se rodeada de homens. 

Péjo, «. m. (do lat. 'j^igeo, ere, perturbar-se, vexar-se) 
vergonha,embaraço do animo,enleio, acanhamento. Ter —, 
envergonhar-se. Perder o —, desavergonhar-se : — á ver- 
dade, faltar a ella despejadamente : — (de pejar, impedir , 
fr. ant. empas, ital. impiccio, impedimento, embaraço, es- 
torvo), (ant.) impedimento, obstáculo, embaraço, estorvo. 
« Sapato largo faz—. Lobo, Eglog., 5. » « O —das mãos 
doentes, — da velhice. Ineiit, 206. » « Eu a mim mesmo 
ás vezes me sou — :—, repugnancia, difficuldade ; v. g., 
ter — em estar pelo juizo de algum arbitro. Couto. » Ter 
em alguém—, má suspeita delle a nosso respeito (V. Peja- 
do , rol de pejados). « Tinha — naquella fortaleza, Chron. 
de D. João III, » suspeita de ella ser levantada em damno 
delle : —, peso, superabundancia que incommoda ; v. <]., — 
de humores. 

Moraes não sô confunde pejo , cousa que empece , com 
pejo, vergonha, mas evidentemente dá a entender que esto 
sentido é derivado de outro, e que o pejo moral é o em- 
baraço do espirito como o pejo physico embaraça, enleia 
e impede; mas não reflectiu que o enleio de pessoa pu- 
dibunda é effeito e não causa. E' de notar que em latira , 
italiano , fraticez , hespanhol, allemão e inglez não existe 
termo que tenha as duas accepções referidas. O pe;o pu- 
dico é sentimento innato, e procede do receio de ser in- 
crepado por alguma falta comraettida , ou de ser suspeita- 
do de cousa que se deseja ter secreta , como de inclinarão 
amorosa. 

Pe-Kiang^-Ho ou Teliing^-Kiang^, (geogr.) rio 
da China ; nasce a sete léguas ao NE. de Nan-Young, 
corre ao S., passa era Cantão, e cáe no golpho de Cantão. 

Pekin, Pe-king, (isto é, corte do Norte) ou Kingsse 
(a capital), antigamente Cambalou, hoje Chun-tian, em ch'i- 
nez), (geogr.) capital do Te-tchi-li e de todo o império chi- 
nez , e uma das maiores e mais ricas cidades do mundo , 
situada em uma vasta planicie, a doze léguas ao S. da 
grande muralha ; 2,000,000 de habitantes. 

Pela, contracção de per, ant., por, e Ia, artigo cas- 
telhano, italiano e"francez, e também portuguez antigo; 
V. g., em tndalas. (V. Pelo.) 

Pelái^ia (Santa), (hist.) nasceu no século v; tinha sido 
comediante em Antiochia , fez-so religiosa, e retirou-se ao 
monte das Oliveiras, em Jerusalem. E' commemorada a 8 de 
Outubro. Outra Santa Pelagia, também de Antiochia, ma- 
tou-se na idade de 15 annos para salvar a sua castidade. 
E' commemorada a 9 de Junho. 

Pela^ianisnío, s. m. a seita de Pelagio. 
Pelágio, (hist.) chamado primeiramente Morgan, cele- 

bre heresiarcha do século v; nasceu na Gran-Bretanha, 
fez-se monge, dirigiu-se a Roma, fui amigo de Santo Agos- 
tinho e de outras personagens illustres, mas dentro em 
pouco deu-se ás discussões metaphysicas, e veiu a formu- 
lar sobre a graça e a liberdade opiniões contrarias á fé. A sua 
doutrina foi côndemnada em tres concilies. Julga-se que 
morreu em 432, mas a sua doiitrina, conhecida pelo nome 
de Pelagianismo, subsistiu até ao século vi. 

Pelaj^io 1, (hist.) papa, successor de Vigilio; reinou 
de 555 a 559. Fez começar em Roma a igreja de S. Fi- 
lippe. 

Pelágio II, (hist.) papa , successor de Benedicto i; 
reinou de 5*8 a 590. Tentou em vão abafar em Istria o 
scisma chamado dos tres capitules. 

Pelá^io , (hist.) rei das Asturias; foi o chefe dos 
godos e dos christãos fieis, que depois da batalha de Xe- 
rez se refugiaram nos montes de Cantobria ; ali se con- 
servou tres annos ignorado dos vencedores; desbaratou os 
mouros em Covadonga (718), e tomou então o titulo de rei; 
morreu em 737. 

Pé!a;;o, s. m. (Lat. pelagiis gr de pleô, navegar, e 
agô , con luzir) , (poet.) mar alto , pégo; (ant.) pégo do 
rio. Commetter o —. Em —s de sangue , rios de sangue. 

Pela^ônia, (geogr.) cantão da Macedonia, ao N.; 
cantão da Thessalia onde eram situadas as cidades de Azor, 
Pythium e Doliques. 

Pelang^nne, (geogr.) sitio proximo de Sofalla (villa), 
d'oiide dista uma hora de caniinho. 

Pelar^oniiim , (bot.) genero de plantas da familia 
das gerinaes e da monadelphia heptandria. 
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Pclásgico (Golpho), (Pelasgicut $inui, hoje golpho 
■de Foto), (geogr.) golpho do mar Egeu, entre a ponta N. da 
ilha de Éubéa, a Phthiolide e a.Magnesia. 

Pelasg:ios ou Pelas|;os, (hist.) habitantes pri- 
mitivos da Grécia e da Italia ; parecia pertencerem á raça 
indo-germanica. 

Pelásgiotide, (geogr.) região da Thessalia, ao S., 
entre a Perrhebia ao N., a Thessaliotide ao S.; era limi- 
tada ao NE. pelo Penou e o monte Olympo, e habitada 
pelos pelasgos. 

Pelè^o, í. m. chama-se no Brazil á pelle de cordei- 
ro que serve de cochim sobre o lombilho. 
• Pele^rime , «. m. no Brazil dão este nome ao peixe 
que acompanha o tubarão. Moraes suppõe com razão vir 
do inglez pilgrim, peregrino. 

Pelêja , í. f. (de pelejar) briga , combate , batalha. 
Homens, gente dc —, combatentes. 

Pelejado, a, p. p. de pelejar, e adj. que pelejou. 
Estar — com outro, que teve razões, que brigou com 
alguém. Os dois exercitos tinham — esforçadamente. 

Pelejadòr, s. m. o que peleja, combatente: —, adj. 
que combate, peleja. 

Pelejar, v. o. (Cast. pelear, do lat. pelo, ere, repellir, 
repulsar, ferir, impellir) brigar, combater: — batalha, 
combater o inimigo em batalha. « Pelejou Judas Machabeu 
tantas batalhas. Vieira. »: —, brigar, combater, batalhar, 
guerrear; D g.,—com o inimigo; (fig.) lutar; v. g.,— 
com as paixões; — cora os appetites; — com alguém, ter 
razões, altercar —, reprehendor asperamente. 

Syn. comp. Pelejar, combater, lutar, brigar, guerrear, 
batalhar. O mais generico destes vocábulos, e ò de que 
mais usaram os melhores escriptores, é pelejar, do caste- 
lhano pelear, corrupção de prwliari; e exprime todo o ge- 
tiero de contenda com o fim do resistir e vencer a parte 
contraria. Usa-se este verbo tanto na voz activa, como na 
neutra, dí que Vieira nos deixou bons exemplos. « Pelejou 
Judas Machabeu tantas batalhas (x, 201). » « Os homens 
de inferior condição, ainda que sejam valerosos, pelejam 
SÓS; o nobre sempre peleja acompanhado, porque peleja 
com elle a lembrança de seus maiores, que é a melhor 
companhia. Em Ascanio peíejamEnéas eHeitor; cm Pyrrho 
pelejam Achilleso Peleu; nos Decios, nos Fabios, nos Sci- 
piões pelejavam os famosos primogenitores de seus appelli- 
dos (vil, 478). » « A carne peleja contra o espirito, e o 
espirito contra a carne (vi, 80). » 

Combater é propriamente bater-se com....; é pelejar mi- 
litarinente fazendo lorra a ferro e fogo, e também oppôr 
resistencia ; v. g., combater os erros, as inclinações, etc., 
ou combater contra erros, etc. «A inteireza combate contra 
a cubiça. Vida d<> Are., 1,6.» 

Lutar é contenderem ou pelejarem duas pessoas corpo a 
corpo, sem armas, a braço partido ; o no sentido figurado é 
pelejar por vencer, resistindo poríiosamente. Jacob lutou 
com Deus. O homem em toda a vida luta com adversiiíá- 
des. e no fim delia tem que lutar com a morte. 

Brigar, do italiano brigare, é ter briga com alguém, 
pelejar de razões ou a ferir, de homem a homem ou de um 
partido com outro. 

Guerrear 6 fazer guerra, combater, pelejar na guerra. 
Suppõe todo o gênero de hostilidades que costumam fazer-se 
as nações ou partidos bel igerantes. 

Batalhar 6 pelejar com armas, pelejar hostilmente um 
exercito com outro, ou uma divisão com outra do inimigo. 

Quando duas nações guerream, batalham seus exercitos 
e suas armadas, pelejam valorosamente seus capitães, com- 
batem seus soldados, e ás vezes toda a nação, por defender 
sua independoocia. Nas guerras civis brigam as facções, os 
partidos, os bandos, o a j-ua peleja antes se deve chamar 
luta, porque nenhum partido so dá por contente sem deitar 
por terra e pizar aos pés seu adversado. 

Pcleu, (PeUus), (myth.) rei da Phthiolide e delolcos; 
era filiio de lí.ico o irmã > de Telamon e de Phocus. Tendo 
morto este. iiliitno por engano, • xpatriou-se, e du'igiu-se á 
côrte lie Kiiryiion, rei de Phthiolide, com a filha do qual 
casou. Teve ainda a desgraça de matar, sem querer, Jíuiy- 
tion, e de, passar por novo exilio. Recbido em lolcos, ins- 
pirou am. r á rainha Cr-iteis, e como desdenhasse este 

amor criminoso, viu-se calumniado pela princeza para com 
Acasto, seu esposo. Este mandou-o prender em um bosque, 
mas Peleu achou meio de cortar as prisões, matou Acasto e 
sua esposa, e fez-se rei de lolcos. Morrendo a sua primeira 
mulher, casou com Thetis, e delia teve Achilles, que con- 
fiou ao centauro Ghiron. Foi desthronado pelos filhos de 
Acasto. 

Peleu ou Palaos, (geogr.) archipelago do Grande- 
Oceano , a O. das ilhas Carolinas. E' composto de dezoito 
ilhas muito ferieis e povoadas. 

Pelhanearia, s. f. e Pelhaneas,«. f. pl. {pelle; 
a des. vem de cast. ancha, larga, estendida), pelles penden- 
tes do homem ou animal que emmagreceu muito. 

Pellios , pronunciado pel-hos , usado antigamente em 
vez de pelos , e formado de pel por per, por , e hos, ortho- 
graphia antiga, por os, art. m. pl. (Barros, Goes.) 

Pelias, (myth.) rei de lolcos; devia o ser ao commer- 
cio adúltero de Tyro com Neptuno. Foi exposto logo depois 
de nascido, e salvo por uns pastores. Morto Cretheu, marido 
de Tyro , arrebatou o throno de lolcos a Eson , o depois 
mandou matar a esposa e os filhos deste príncipe , excopto 
Jason , que se escapou. Expiou seus crimes com uma hor- 
rosa morte, pois foi degollado por suas filhas, que julgavam, 
segundo a promessa de Medóa , torná-lo moço tirando-lln: 
todo o sangue velho. 

Pelicano, s. m. (Lat. pelicanus ou pelecanus, do gr. 
pelukus , machado , porque o bico desta ave tem feição do 
ferro de machado) ave aquatica, maior que o cysne, da or- 
dem dos palmipedes, familia dos pannipedes, de bico longo 
e chato , guarnecido inferiormente de um sacco membra- 
noso capaz de conter.duas ou ires canadas de agua, ou um 
volume iguiil de peixe que a ave apanha mergulhando. Desta 
ave diziam os antigos que ahmentava os filhos com sangue 
que tirava do peito, ferindo-se:—(chim.) alambique fecha- 
do, munido de duas azas ôcas : — (cirurg.) especie de bo- 
tição para tirar dentes da feição de bico de pelicano. 
"Pelieeiro. V. Pelliqueirô. 
Pelisnios, (Peligni), (hist.) pequeno povo da Italia 

antiga , habitava a E. dos marsos, acima do Picenum o 
perto do mar. As suas cidades principaes eram Corfínium 
e Sulmo. 

Pelion , (Petra) , (geogr.) monte da Thessaliíi,, na 
Magoesia, ao S.; não era mais do que a continuação do 
Olympo. 

Pelissane, (geogr.) villa de França, a sete léguas ao 
NO. de Aix ; 2,261 habitantes. 

Pelitre. V. Pyrethro, herva. 
Pella , í. f. (do gr. palia , de pallô , arremessar) bala 

elastica de couro cheia de lã, com que se iogi o jogo cha- 
mado da—. Jogar a — com alguém (fig.) fazer joguete, 
fazer soíTrer alternativas faustas e infaustas. Ter as-sao 
inimigo, resistir-lhe, rebatê-lo;—(ant.) bala de chumbo 
ou ferro presa a um cabo por corda, que se lançava con- 
tra alguém e se tornava a recolher depois de dado o gol- 
pe. A ferrea—, bala de artilheria : — (ant.) rapariga quo 
bailava posta no hombro do dançarino:—de uvas. (V. Uva 
e pellota.) 

Pella, s. f. (de fr. poéle , frigideira) , (t. do Minho) 
frigideira. 

Pella, (hoje Palatísia), (geogr.) cidade da Macedonia, 
na Emaihia, sobre o Ludio. 

Pellaeil. V. Alacil ou alacir. 
Pellado, a, p. p. de pellar, e adj. privado da pelle 

ou de pello, calvo ; (fig.) terra—, escalvada, calva, sem 
vegetação. 

Peiladòr, s. m. o que pella. 
Pellame. V. Álopecia. 
Pellaiiie, s. m. pelle, e des. do gr. hama, juntamente) 

pelles não cortidas, coirama: — , vallas e tanque de cor- 
tume ; as pelles no cortume. 

Pcllã4» ou Pullão , s. m. (do cast. pelon , fidalgo 
pobre, filho segundo. Vera do fr. ant. polains, polans, pou- 
lains ou pullains, filhos de europeu nascidos na Palestina no 
lenipo das Cruzadas ; filhos de mãe européa c de pae syriaco; 
eram geralmente desprezados. Em fr. ant. poulain significa 
camponez, rústico. Ambos vêem do lat. pullus, moreno^ 
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?tt«imado do sol) fidalgo pobre, peSo, homem pobre, rús- 
tico, 

Pellar, v. a. (pelh, e ar, des^ inf. contracçáo de ti- 
rar) liraropello, mettendo o corpo em agua muito quente: 
—, lirar o pello, o cabello, fazer cair o pello, o cabello. 

Pellar-se, v. r. cair a pelle, perder a pelle ou o pello: 
— por alguma cousa, appetecê-la anciosamente; v. g.,— 
por bananas, melões, frutas. Vem do lat. pello, ere, im- 
pellir, 

Pelle, s. f. (Lat. pellis, que os lexicographos derivam, 
pela maior parte, do phello$, casca de arvore. Eu creio 
flue vera de vellus, pelle de animal, vello, primitivameuto 
fcllus ou fcUis. O f é affim do p, e continuamente se troca 
por V e p) tegumento exterior do homem e dos animaes. 
i)iz-se de todos os animaes que n5o têem escamas ou tegu- 
lüentos mui duros, a que se dá o nome de couro. Também 
.se diz dos peixes que não tôem escama; — em cabello, ainda 
iiSo corlida: — da ff uta, a casca fina. Nú em — ou em pello, 
^in vestido ou cobertura, despido inteiramente:—(fig.) o 
individuo; t'. g., nSo caber na —, era si, nío se conter; 
eiultar de contente, de soberbo. Defender a—; tratar da—. 
iurar-Ihe pela —, ameaçar alguém de o maltratar ou ma- 
tar; — (fig.) o exterior. Rir-se sobre a — de alguém, á custa 
delle. Julgap alguém pela —, pelos exteriores. Despir a —, 
largá-la como fazem as cobrase serpentes; (fig.) remoçar, 
mudar de sentiraemos, de proceder, de opinião. 

Pcllegrue, (geogr.) villa do'Franca, a cinco léguas 
ao NE. de lleole; 1,600 habitantes. 

Pclicteria, s. f. fdo fr. pdíeícric) grande quantidade 
de pelles cm cabello, e principalmente para forrar roupas; 
V. g., — de martas, ginetas, lobos, coirama, pellame: —, 
o commercio de pelles para forrar. Outros escrevem pelli- 
toria. 

Pellezinlia, s. f. dim. de pelle, pelle fina apequena. 
Pellíca, s. f. dim. do pelle, pelle de carneiro cortida, 

que fica mui branca e mui flexivel para luvas e outros usos. 
Pellíça ou Pellíssa, s. f. (Fr. pellisse) roupão de 

luulhcr e de homem nos paizes septentrionaes, forrado de 
pelles finas, para resguardar o frio, e também por ornato. 
Na Turquia o grão-senhor dá pelliças para honrar as pes- 
s()as; V. g., aos embaixadores das "côrtes ostrangfiiras, aos 
pachás, vizires. 

Peíllco, s. f. (Lat. peller, icis, de pelKcio, ere, alli- 
ciar; gr. pallaké, rapariga, pallak, moço, adolescente), (p. 
iis.1 amiga, concubina de homem casado. 

Pellico, s. TO. (de peiío) vestido de pastor feito de pel- 
les de carnt-iro com a lã. 

Pellíciila, s. f. dim. de pelle, (?nat. e boi.) pelle de- 
licada, epiderme. 

Peliíiilia, s. f. dim. de pelle, pello delgada, fina. 
Pelllqueiro, s, m. (do pellica) o que prepara pellica 

e vende pelles para forrar roupas, pellitciro. 
Pelüscãu. V. Beliscão. 
Pellitciro, V. Pelliqueiro. 
Pelliteria. V. Pellcteria. 
Pelliti*a|)0. Y. Esfarrapado. 
Pello , s. m. (do lat. vellus, vello , tosão) vello ou 

cabello que cobre a pelle dos animaes; buço do adoles- 
cente, pennugem que cobre mais ou menos o corpo do ho- 
mem e da mulher;'lanugem, cotão da fruta; v. g., — de 
inarniello, - de pecego, — do panno de IS fri-a. Chapéu de 
■—, com felpa : — da espada (p. us.) o gume; espada de hom 
—. Em —, mV, inteiramente despido. O cavalgar ou andar 
em —, montado em vavallo ou outra besta sem sella, albarda 
01! outra cobertura. Ser dc — negro (fig.) mui manhoso, 
velhaco. Vir a — (loc. famil.) a proposito, em tempo op- 
portuno. A—, adv. na direcção do pello. A pospello. (V. Pos- 
peüo; —, doença nos sancos* da besta: —s, as diversas sortes 
de fio do seda fiados nas machinas de fiação. 

Pellota, s. f. (de pella, e des. ota) pella de ferro ou 
chumbo. 

Pellofão. V. Pelotão. 
Pellote , s. m. (pelle, e des. ote, contr. do fr. cotte, 

saio, vestido) vestidura antiga portugueza, que se trazia 
por baixo da capa. Andar em —, em corpo, sem capa; — 
da panno. Ex. « Moços que andavam no paço em—e não 
d3 capa. Chr. de D. João m. » Erra pois o autor do Ebt- 
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cidario rertendo pellote capa forrada de pelles. Melhwar 
de — (loc. famil. ant.) melhorar de fortuna. 

Pellotica» t4 f. dim. de pellota, bolinha cora que os 
pellotiqueiros fazem habilidades, ligeirezas de mSo. Faser 
—s, ligeirezas de mão; v. g., fazer desapparecer as boli- 
nhas postas debaixo de vasos de metal, sem que os circum- 
stantes percebam o como. 

Pellotinho, t. m. dim, de pellote. 
Pellotiquelro , t. m. homem que faz ligeirezas de 

mão ou pelloticas; velhaco, que furta com astucia, gatuno 
ao jogo. 

Pelloura. V. Pellouro. 
Pellonrada, s. f. golpe, tiro de pellouro. • 

. Pellourinha, s. f. dim. (ant.) de pelloura. 
Pellourinlio, V. Pelourinho. 
Pellouro, s. m. {pella, ou do lat. pello, ere, lançar, 

arremessar) bola de metal para ser lançada por arma' de 
fogo, como espingarda, arcabuz; bola de cera dentro da 
qual se mette um papellinho com o nome da pessoa de que 
se faz escolha para juiz ordinário ou vereador, e em geral 
bilhete de eleição, voto de eleitor. Sair nos —s, nomeado, 
eleito. 

Pelloiitici*, (hist.) historiador prussiano; nasceu em 
Leipsick no anno de 1694, morreu em 1757. Entre outras 
obras, publicou uma Historia dos Celtas. 

Pellúcia, s. f. (Fr. peluche) estofo felpudo de seda 
ou IS. 

Pellúcido, a, adj. (Lat. pellucidus, formado de per 
e lucidus) transparente. 

Pelludo , a, adj. (pello, e des. udo) que tem pello, 
cabello, velloso. 

Pelmá, (geogr.) freguezia dc Portugal, na província 
da Beira, comarca de Figueiró dos Vinhos, concelho de Al- 
vayazere; 960 habitantes. 

Pelo, composto da preposição per ou por, e Io, do ar- 
tigo Io, cast. o; v. g., — mesmo motivo, — rei. 

Peiópidas, (hist.) thebano, amigo de Epaminondas; 
era muito rico e valente; chefe dos thebanos banidos, teve 
a principal parte na conspiração pela qual os spartanos 
foram expulsos de Thebas, no' anno 379 antes de Jesus- 
Christo. Commandou em Leuctres o batalhão sagrado; se- 
guiu Epaminondas na sua expedição ao Peloponeso; soc- 
correu as cidades Thessalonicas contra o tyraniio Alexandre 
de Pheres, e pacificou a Macedonia, submettendo-a á in- 
fluencia thebana. Morreu na Thessaüa em 365, alcançando 
a victoria de Cynoscíphales. 

Peloponéso , (Pelopotiesus , isto 6 , ilha de Pelops, 
primitivamente Apia , hoje Moréa) , (geogr.) península que 
termina a Grécia ao S.; é unida ao continente pelo isthmo 
de Corintho, dividida vulgarmente erasete províncias: Achaia 
e Corinthia ao N.; Argolida a E.; Laconia e Messenia ao S.; 
Elida a O., e a Arcadia no centro. 

Peloponéso (Guerra do), ;hist.) grande guerra entre 
Sparta e Athenas ; tomaram parte nella todos os povos da 
Grécia, e durou vinte e sete annos , de 431 a 401 antes de 
Jesus-Christo. 

Pelops , ( myth.) filho de Tantalo, rei da Lydia ; foi 
morto por seu pae, o seus membros foram servidos aos deu- 
ses cm um banquete , n'um dia em que elles tinham ido 
visitar Tantalo. Júpiter , reconhecendo logo esta detestável 
iguaria, reunia os membros do joven principe (excepto uma 
espadua, que linha sido comida por Geres) , e restituiu-Ihe 
a vida. Pelops depois passou a Elida , casou com Hippoda- 
mia, filha do rei Qíínomaus, e reinou na maior parte da pe- 
nínsula, que tomou o seu nome. 

Pelota, s. f. (t do Brazíl) jangada de couro. 
Pelotão, s. m. (Fr. peloton, de pclotte, novello), (milit.) 

pequeno numero de soldados enfileirados. 
Pelotas , (geogr.) cidade da província de S. Pedro do 

Rio-Grande , no Brazl, oito léguas ao NO. da cidade do 
Rio-Grande, e 45 pouco mais ou menos ao SO. da de Porto- 
Alegro ; 2,420 habitantes. 

Pelotas , (geogr.) rio limitrophe das províncias de S. 
Pedro do Rio-Grande e de S. Paulo, no Brazil. 

Pelourinho, s. m. (do fr. pilori, do lat. pila, pilar, 
pílastra, e não do pellouro, como quer jloraes) columna dc 
pedra , picota posta em praça de cidade ou villa , a que se 
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atam os criminosos expostos á ignomínia, ou comderanados 
a açoiites ; 6 rematada por pontas de ferro, onde se espetam 
as cabeças dos degollados; lêem também argolas onde se 
pôde enforcar. 

Peitaria, (bot.) genero de plantas da familia das cruci- 
feras e da tetradynaniia siliculosa de Linneu. 

Peltato, a, adj. (Lat. peltatus, de peita, escudo pe- 
queno) na antiga milicia romana, armado de broquel, abro- 
qtielado. 

Feltre, s. m. (Moraes o deriva do ingl. pewter, o qual 
vem do itai. peltvo, bga de estanho e azougue, cast. peltre, 
ligg de estanho o chumbo), (ant.) liga de estanho com cobre 
ouchumbo. 

Peluso, {Lobna Pelusiuni, primitivamente Avarif, da 
Escriptura), (geogr.) cidade do Egypto inferior, sobre a bôca 
oriental do Nilo, a uma légua do mar. 

Pelussin, (geogr.) villa do França, a cinco léguas a E. 
de Santo Estevão ; 51)0 isabitantes. 

Pelymsk , (geo^r.) cidade da Rússia osiatica , a cin- 
coenta léguas ao N. de Tourinsk; 1,800 habitantes. 

Pembrokc, (geogr.) cidade do Inglaterra, no paiz de 
Galles, capital do condado do mesmo noae, a onze léguas ao 
SO. de Milford ; 6,500 habitantes. O condado de Pembroke, 
situado entre os de Cardigan ao NE , de Caermarihen a E., 
e o canal de Bnstol ao S., conta 81,424 habitantes. 

Pempinclla. V. PimpinelUi. 
Pena, s. f. (Lat. pana, gr. poiné, de penomai, traba- 

lhar , afadigar-se, sofírer; talvez do egypc. pi, art. m., e 
nehpi, chôro, afflicção, pena, lamentação, neph, chorar; ou 
de pi-nouxp, consternação) dôr , afflicção causada por mal 
physico ou moral, trabalho fadigi so; molesiia incommodo; 
1'. g., grande — me causou a morte do amigo, magoa:—s 
da vida. Com — punha os pés no ch3o. (Mousinho , Alfr., 
foi. 93.) « Carne, vinho.... tudo com—se achava. Resende, 
Jlisc., » isto é , cora trabalho , difflculdade , em tempo de 
fome que houve. E' antiq. nes'e sentido:—, castigo; t;. g.,— 
de morte, de degredo, de açoutes; — pecuniaria, afflictiva; 
de sangue (ant.) a pena pecuniaria que se infligia a quem 
feria ou matava. Darai—s, (Ariaes), castigar. Tomaras—s 
de alguém (ant.) castigá-lo. (Eneid. de F. Barreto, xi, 174. 
J penas. (V. Apenas.) 

Syn. comp. Pena, sentimento, dôr. Explicam estas tres 
palavras a diífeiente impressáo que faz o desgosto no animo; 
porém a pena pôde applicar-se mais vagamente, e denotar 
um desgosto mais accidental que o sentimento, o qual não 
apresenta a idi^a de uma sensaçSo tSo profunda como a dor, 
que é um sentimento poioso e profundo. Causa-nos senti- 
mento a perda de um bem que nos interessa, a desgraça de 
um amigo, a morte de um conhecido. Temos dôr de 'alma 
na morte do pai amoroso, da cara esposa, do filho amado ; 
temos dôr de haver offendido a Deus. 

Pena, s. /".(do cast. pe'a) penha. 
Pena, (geogr.) freguezia de Portugal, na província do 

Traz-os-Montes, comarca e concelho de Vílla-Real; 640 ha- 
bitantes: — Maior, dita, na província do .Minho, comarca 
de Santo Thyrso, concelho de Negrellos; 90!) habitantes: 
— Verde, dita, na província da Beira, comarca do Trancoso, 
concelho do Aguiar da Beira; 800 habitanti^s. . 

Pcnaco\a, (geogr.) villa de Portugal, na província 
da Beira, cabeça do concelho do mesmo nome, comarca de 
Coimbra; 2,600 habitantes. • 

Penadanicntc, adv. (desus.) com pena, dôr. Ex. 
'< — so susteve. Menina e Moça, 2, ii, » com difficuldade, 
por n5o cair em cama. 

Penado, a, p. p. de penar, e adj. punido, castigado, 
afílicto com pena, dôr, trabalho. Ex. «O — mancebo. 
Naufr. de Sepulceda. » a ... de puro — morre, Camões, 
Redond., » afllícto de penas. 

Penailoíro. V. Punivel. 
Pcnaferrim, (geogr.) povoaçSo de Portugal, no con- 

ciílho deCintra, a quatro léguas de Lisboa; 1,350 habitantes. 
Penaticl, (chamada também de Souza o\i Ârrifana de 

Sou:a), (geogr.) an'íga cidade de Portugal, o hoje cabeça 
do concelho do mesmo nome, na província do Minho; dista 
seisleguDS a E. do Porto e 56 de Lisboa; 2,500 habitantes. 

Penafiel, (geogr.) cidade de Hespanha, a onze léguas 
ao SE. de Valladolid; 3,300 habitantes. 
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Penallôr, (geogr.) nome de muitas cidades de Hes- 
panha; uma na intendencia deCordova, a quinze léguas ao 
SO. de Cordova, 2,100 habitantes; outra na intendencia ôo 
Saragoça, a Ires léguas ao NE. de Saragoça. 

Pena$;uião, (geogr.) V. Santa Maria de Penaguião. 
Peni^oia, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia da Beira, comarca e concelho de Lamego; 2,500 habi- 
tantes. 

Penal, adj. dos 2 g. (Lat. pcsnalis) concernente a pena; 
que impõe penas. Leis penaes. Codigo —. Convenção —, de 
pena convencionada em contrato. 

Penalba, (geogr.) cidade de Hespanha, a dezescis 
léguas ao SE. de Saragoça; 800 habitantes. 

Penalidade, s. f. {penal, e des. idade) supplicío, 
pena; trabalha'. (Arraes). «As—» da viija humana. i't- 
nheiro. » 

Penalisado, a, p. p. de penalisar, o adj. afflicío, 
magoado. 

Penalisar, v. a. (penal, e des. isar)- causar pena, 
afflicção, dôr. Ex. « A inveja que o penalisava. Macedo. » 

Penalobu, (geogr.) freguezia de Portugal, na pr.>- 
vincia da Beira, comarca da Covilhâ, concelho da Sortelh.i; 
36'i habitantes. 

Penalva d'Alva, (geogr.) villa de Portugal, ra 
província da Beira, cabeça do concelho do mesmo nomi', 
comarca de Gouvêa, na vizinhança de Pombeiro, donde 
dista sois léguas a E., e ao S. do Mondego; 1,5<'0 habitantes. 

Penalva do Castello, (geogr.) V. Castello. 
Penaniacor, (geogr.) villa de Portugal, na província 

da Beira, cabeça do concelho do mesmo nome, comarca '"a 
Guarda, donde dista oito léguas; 1,836 habitantes em tres 
freguezias. 

Pcnainar, adj. dos 2 g. pérola —, que tem pouco 
lustre, como coalhada. 

Penão, s. m. (F'r. ant. pejion ou pennon, pendSo, do 
lat. pannus, panno) pendâo, galhardete, bandeirola. 

Penão, s. m. (em vez de pennão, augm. de penna], 
(ant.) ponteiro, estilete com que se escrevo em ola ou folha 
de palmeira. Ex. « Um — de ferro sem tinta. Barbosa. » 

Penar, v. a. (pena, e ar, des. inf.) penalisar, causar 
pena, dôr, afflicção, atormentar ; punir, castigar, impôr 
pena. 

O' famoso Pompeio, não te pene 
De teus feitos illustres a ruína. 

(Camões, Lcs., cant. iii, 71.) 

« Mais me pena ser esta vida cousa tão pequena. Bernard. 
Lima, Cart. 7. » « ... penando os que fizerem em contrario. 
Ord. Alfons., 2. » — seu castigo, soflrô-lo: —, v. n., soíirer, 
padecer pena, dôr, tormento, afnicçâo; v. g., no inferno. 

Penar-se, v. r. (ant.) causar pena a si proprio. 
Ex. « Ali se pena e atormenta o triste. » 

Pcnaranda de Bracamonte, (geogr.) cidade 
da Hespanha, a quatro léguas de Aranda do Douro; 1,'<ÍOO 
habitantes. 

Pcnaranda do Douro, (geogr.) cidade da Hes- 
panha, a quatro léguas ao NE. de Aranda do Douro; 9,000 
habitantes. 

Penascòso, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca e concelho de Abrantes; 1,400 
habitantes. 

Penas de S. Pedro, (geogr.) cidade da Hespanha, 
a dozo léguas ao NE. de Alcaraz; 9,000 habitantes. 

Penas-Roias, (geogr.) freguezia de Portugal, n.i 
província de Traz-os-Montes, comarca e concelho de Moga- 
douro, cinco léguas a O. de Miranda do Douro; 300 habi- 
tantes. 

Penates, (myth.) deuses romanos que presidiam á 
conservação e augmento dos bens domésticos (penus). Os 
grandes deuses. Júpiter, Juno, etc., eram também consi- 
derados como deuses penates pelas famílias que se coUoca- 
vam debaixo da sua protecção. 

Penável. V. Punivel e penal. 
Penavis, s. in. pl. (do fr. ant. penet, bolo, do lat. 

panis, pão, e piseis, peixe) bolos de peixeírito ccm man- 
teiga. 
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Penca» í. f, (do gr. púknós, grosso, espesso) folha 
grossa que sáe com outra de um pé j v. g., da nerva babosa 
e outros aloes, como a piteira; (fig. e chulo) narigSo, nariz 
mui giosso. Uma — de bananas, esgalho dellas adherente a 
um pé como os dedos á mâo, e este pegado ao cacho. As 
—s do hofe (anat.) os lobos do pulmão que pendem se- 
parados. 

Pençalvos, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia de Traz-os-Slontes, comarca e concelho de Villa 
Pouca de Aguiar; 300 habitantes. 

Pendanga, s. f. no jogo da garatusa sSo os oitos e 
noves de ouros, a que se dá o valor que cada um quer; (Qg.) 
cousa de que se usa continuamente para diversos fins ; e so 
usado hoje, occupaçâo accessoria e incommoda: —s, pl. 
officios, occiipações accessorias de que se encarrega alguém. 
Neste ultimo se*ntido vem de appenso. 

Pendão, s. f. (de pender) guiSo ou bandeira farpada 
por baixo : — de irmandades, o que as irmandades levam 
nas procissões. Antigamente era bandeira que levavam á 
guerra os ricos, homens, capitães e os reis, e que ia arvo- 
rada nas marchas. Senhor de —e caldeira, insignias do man- 
do e do sustento dado á gente de guerra pelos senhores ter- 
ritoriaes. Acudir a— ferido, á pressa, ao rebate :—(fig.) 
guia, guiador , etc.; mostra; v. g., — de hypocrisia : — 
dos pães, a bandeira; v. g., do milho zaburro. 

Pendença, (ant.) V. Pendencia. 
Pendença. V. Penitencia, Castigo, Trabalho, Multa. 
Pendençal. V. Penitenciário, Penitencial. 
Pendência, s. f, (de pender) luta pendente , briga , 

conflicto, contenda. Ter—s com alguém, altercações ; con- 
tender. Ex. A renhida — na guerra, Freire, » conflicto. 

Pendenciar, v. n. {pendencia, e ar, des. inf.) ler 
pendencia com alguém. 

Pendenisse, (geogr.) cidade da Comagene, ao SO. de 
Samosata. 

Pendente, adj. dos2g. (Lat pendens, tis, p. a. de pen- 
deo, ere, pender) que pende, está suspenso; v. g., os fructos 
—s da arvore, pendurados ; a aljava—. Sèllo —, que se fixa 
por fita ou cordão a documento. A espada estava — sobre o 
cabeça do infeliz: —, inclinado. A nau — ; a cabeça do bê- 
bado —, por não a poder suster : —, que dura , que não 
está decidido. Lite —, que corre seus termos no fôro, e nâo 
está ainda decidida ; v. g. trazer alguém — da sua vontade 
ou despacho, dependente:—, eminente. «O perigo—. 
Eneid. de F. Barreto, vni, 12. » 

Pender, v. n. (Lat. pendeo, ere, de pen, em celt, mon- 
te, summidade, cimo, hyper , e hijpo, em cima, que vem do 
egypc. der, cabeça) estar pendurado ou seguro por «ma ex- 
tremidade em logar ou corpo elevado; v. g. , os fructos 
pendem da arvore , a espada do boidrié, a aljava dos hom- 
bros : —, inolinar-se , estar inclinado ; v. g., a nau pende 
para um bordo. O muro pende para fóra , boja. Os ramos 
das arvores pendem com o peso dos fructos. O mastro pende 
para estibordo; (fig.) — para alguma pessoa, partido, opi- 
nião, inclinar-se, ter disposição a seguir: — de somno ou 
de bêbado, cabecear: — para a vaidade, para o rigor, a cle- 
mencia, propender, inclinar-se, ter propensão; —, depen- 
der; t'. g.,isso—de opiniões. Eíc. «Pendo da Providencia. 
Camões. » É hoje desus: —, carregar. « Sobre quem então 
pendia a ordem daquelle negocio. Barros. » —, estar sus- 
penso, indeciso; v. g., — a lite, o pleito, correr, não estar 
ainda decidido: — da bôca de alguém, estar suspenso, ou- 
vindo com acatamento, ou esperando as ordens de quem 
está fallando. 

Pendessa, (ant.) V. Penitencia. 
Pendiculo. V. Pêndulo, s. e Pendoadu, Pen- 

doar, (ant.) V. Pendurado, pendurar, fazer pendor. 
Pendjab ou Pandjab, (isto ô, pais de cinco rios), 

(geogr.) provincia do reino de Laliore ; tem por limites ao 
NE. o Kouhistan indio, ao S. e a O. o Moultan, ao NO. o 
Afganistan. Cilade principal, Lahore. 

Pendleton, ígeogr.) cidade de Inglaterra, a O. de 
Manchester; 6,000 habitantes. 

Pendoenças, s. f. pl. (ant.) (V. Penitencia.) Moraes 
traz o termo e a citação seguinte, sem explicação. « Che- 
guemo-nos a Deus per pendoenças; » e ajunta: « Será por 
motificações, pendanças, penitencias ou por pendoenças ? » 

O vocábulo vem do fr. ant. peneance, em provençal pene- 
dama, do lat. painiteníia. 

Péndola, i. f. penna de escrever (é desusado). 
Pendor, t. m. (de pender) declividade , inclinação. 

Dar — ás naus, encostá-las para as calafetar. Fazer—a "ba- 
lança, fazer pender um dos pratos delia. Ex. « Os grandes 
pendores e balanços que dava a nau. Mendes Pinto. »—(fig.) 
propensão. Ter — a alguma cousa , proprender. Pendores 
(ant.) bandeiras, partidos. 

Pendorada, (geogr.) villa de Portugal, na provincia 
do Minho , comarca de Soalhães , concelho de Bemviver; 
1,050 habitantes. ^ 

Pendorado. V. Inclinado, Encostado. 
Pendorar. V. Inclinar, Encostar. 
Pêndula, s. f. (Fr. pendule) relogio de parede movido 

por um pêndulo oscillante, vibratorio ; — do relogio de al- 
gibeira , regulador , molazinha espiral que regula o movi- 
mento. 

Pêndulo, s. m. (subst. de pêndula, adj.) , (mec.) 
corpo pesado , de ordinário disco metallico , suspendido de 
maneira a poder oscillar em torno de um ponto fixo , des- 
crevendo arcos de circulo por eíTeito da sua gravidade. 

Pêndulo, a^ adj. (Lat. peniíuíus) pendente, que pen- 
de, pendurado, suspendido. 

Pendura, s. f, (de pendurar) acto de pendurar; 
cousa pendurada ; i-. g., uvas de —. Umas—s de mos- 
catel. 

Pendurado, a, p. p. de pendurar, e adj. suspen- 
dido, pendente , encostado, inclinado a um lado ; (fig.) in- 
certo, indiciso. Pendurados dos desejos de vos ouvir ou da 
boca do orador, suspensos, ouvindo muiattentos:—s de 
esperanças, enganos e favores, esperando solicites. Palavras 
—s, de estjio altiloquo , empoladas. Os jardins—s de Se- 
miramis, feitos em terrenos elevados por arte acima do sólo, 
figurando montes. 

Pendurar, v. a. (de pendor, e ar, des. inf.) suspen- 
der em logar elevado algum corpo, atando-o ou segurando-o 
por gancho ou aro; v. g., uvas , armas, alampadas, corti- 
nas: — os olhos (fig.) fitá-los em algum objecio com gran- 
de attenção :—o pensamento de esperanças, estar pendente. 

Pendurar-sc, v. r. suspender-se, estar pendurado; 
(fig.) fazer depender. Ex. «D'onde minha esperança se pen- 
dura. Cruz , Poesias. » — da Providencia, pôr toda a con- 
fiança nella : — em palavras, fallar em estylo elevado, alti- 
loquo:— de esperanças e promessas, ater-se a ellas. Pôde — 
de cera, diz-se de quem escapou de um grande perigo, allu- 
dindo ao uso de pendurar nas igrejas milagres de cera em 
testemunho de cura attribuida áintercessão da Virgem ou 
do" Santos. 

Penduricallio, s. m. trapo pendente, fitas, ornatos 
pendentes. 

Penedia, s. f. penedos numerosos e unidos. 
Penedio. V. Penedia. 
Penêdo, s. tn. (de penha) rochedo, rocha inclinada, 

pendente; penha, penhasco; v. g., —s de Cintra. 
Penêdo, (geogr.) nova cidade, e antiga e importante 

villa da provincia das Alagôas, no Brazil. 
Penedono, (geogr.) villa de Portugal, na provincia 

da Beira , cabeça do concelho do mesmo nome, comarca 
de Meda ; 1,000 habitantes. 

Peneflcar, v. a. (ant.) impôr penas. 
Peneira, s. f. instrumento circular de pau delgado, 

cujo fundo é feito de fio de metal, seda ou clina de 
cavallo, palhinha; serve de separar a parte mais subtil 
da farinha ou de outra substancia moida da mais grossei- 
ra que não passa pelos interstícios dos fios. Também ha 
peneiras para separar os diamantes e as pérolas miúdas das 
mais grossas :—grossa ou rara, cujos fios são mais ou me- 
nos cerrados. Ver por—s (phr. vulg.) obscuramente. Que- 
rer cobrir o céu com uma — ou joeira (adagio) , encobrir o 
que todos vêem e não se pôde occultar. 

Peneirado, a, p. p. de peneirar, e adj. passado pela 
peneira, joeirado. 

Peneirar, v. o. (peneira, e ar, des. inf.) passar pela 
peneira substancias moidas, para separar a parte miúda da 
mais grossa ; v. g., — farinha, areia ;—pérolas, diamantes, 
para separar o miúdo do grosso. 
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/Peneirar-se, v. r. mover-se como quem peneira, 
Lamboleando : — o ave no ar , estender as azas e librar-se 
nellas ficando suspensa em adejar. 

Pencirciro , a, í. o que faz peneiras: — , o que 
pretende adivinhar por meio de peneira ou joeira :—, raro 
como o de peneira que põe na cara quem vae crestar col- 
mêas, para não ser picado pelas abellias. 

Peneiro, s. m. peneira. « Quem crê de ligeiro agua 
recolhe em— (provérbio). » —, tecido como o do fundo 
das peneiras usado para entesar as roupas ou as abas das 
casacas, ditas de—s. 

Penella, (geogr.) villa de Portugal, na provincia do 
Minho, cabeça do concelho do mesmo nome, comarca da 
LouzS, a quatro léguas de Coimbra ; 2,073 habitantes. Ha 
uma aldeia do mesmo nome, Nossa Senhora do Pranto, 
a sete léguas de Lamego, com 712 habitantes. 

Penéiope, (myth.) mulher de Ulysses, mSe de Tele- 
maco; é celebre pela tenaz resistencia que oppôz aos ro- 
gos daquelles que pretendiam sua m5o durante a ausência 
de Ulysses, a qual durou vinte annos, e pelos estratage- 
mas de que fe serviu para n3o lhes responder definitiva- 
mente. Prometteu-lhes fazer a sua escolha quando aca- 
basse uma teia que estava urdindo, mas desfazia de noite 
o que arranjava 'le dia. 

Penestes, (geogr.) povo da Illyria meridional, nas 
fronteiras do Epiro, limitado a E. pela Elyujiotide. 

Penctrabilidade, s. f. (phys.) a qualidade de ser 
penetravel. 

Penetração, s. f. verh. (Lat. penetratio, onis) acto, 
acçâo de penetrar, profundar ; v. g.,—da agua nos póros 
da* esponja, do azougue nos metaes:—da ferida, feita par 
arma penetrante : — (fig.) perspicacia , íacil intelligencia 
de cousas difficeis, profundo conhecimento. 

Penetrado, a, p. p. de penetrar, e adj. em que 
se penetrou ; d. g., tinham — na caverna. A arma tinha 
— até ao coração ou bofe; (fig.) commovido ; v. g., — 
de dôr, de amor, zelo : —, descoberto, profundado ; v. g., 
tinha — o segr-do, mysterio, projecto, sentido escuro. 

Penetradòr, s. m. o que penetra; v. g.,—das in- 
tenções. (V. Penetrante,) 

Penetrai, s. m. (Lat. penetrale). O additador de Mo- 
raes verte: vestibulo, entrada, e cita a Alma instruída; 
mas em latim significa a parte mais retirada, recôndita 
da casa, do edifício, e assim o pede o radical. 

Penetrante, adj. dos 2 g. (Lat. penetram, tis, p. 
a. de penetro, are) que penetra, entra profundamente; v. g., 
arma—, ferida—; raizes—s, que profundam muito a terra. 
Esteiros — s na terra (ant.; e em sentido pariicipial» que 
entram pela terra, üleo—, que penetra a substancia a que 
se applica. Cheiro — , mui activo. Frio —, que regela os 

membros: — (fig.) que commove , move, agita a alma , o 
coração; f. g., dôr, magoa —: —, que profunda; v. g., 
juizo—. 

Penetrar, v. a. (Lat. penetro, are, formado dopcn, 
e intro, are, entrar. Court de Gébelin quer que pen signi- 
fique o interior; outros dizem que é ponta. Em egypc. peh, 
pek ou pheh, phek, poh ou phoph significa peneirar) in- 
troduzir no interior , forçar a entrada ; atravessar ; t). g. , 
a setta penetrou o t-scudo, o peito. A luz penetra o vidro. A 
estocada penetrou o bofe. Penetrámos o mato. O frio pene- 
tra os membros: — (fig.) descobrir, conhecer a fundo ;v.g,, 
— o segredo, as intenções do inimigo ; — questões difíiceis, 
as cousas recônditas, ínysterios : — (fig.) commover ; v. g., 
o medo penetra o coração : — com a vista, alcançar ; v. g., 
— o interior de um templo. Ex. « Penetram-vos parvoices 
que ficats dellas um sacco. Prestes. » —, v. n. entrar pro- 
fundamente ; t!. g., — no interior da caverna, nos esqua- 
drões inimigos ; e (fig.) o medo penetrou nos ânimos. 

Penetrar-se, v. r. convencer-se intimamente; v. g., 
—das razões, da verdade, do dever, do desengano : — (ant.) 
entrar, penetrar. Ex. « Penetraram-se os cordéis pela carne 
profundamente. Vieira. » 

Penetrativo. V. Penetrante. 
Penetravel, adj. dos 2 g. (Lat. penetrahilis) que se 

pôde ou deixa penetrar ; (flg.) que se pôde penetrar com o 
entendimento. 

Peneu, {Peneus, hoje Salampria), (geogr.) rio da Thes- 
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salia; tinha a sua nascente nos confins deste paiz e da 
Macedonia, percorria uma parte da Thessalia, e lançava- 
se no golpho Thermaico. Segundo a fabula, este riõ era 
pae de Daphne, que foi mudado' em loureiro. 

Penha, s. f. (Cast. peaa, do rad. celt. pen , monta- 
nha, do egypc. ape, cabeça, summidade) rocha vivae ele- 
vada com picos. 

Penha, (geogr.) povoaçSo da provincia de Minas-Ge- 
raes, no Brazil, a uma legua"ao NO. da villa de Caheté :—, 
freguezia da dita provincia, a 21 léguas ao SO. de Minas- 
Geraes : — dita , na mesma provincia , comarca de Para- 
catú. 

Penhagareia, (geogr.) antiga povoaçSo de Portu- 
gal, no districfo de Castello-Branco, léguas e meia a E. de 
Idanha-a-Vtlha. 

Penhaseo, s. m. (penha , e des. asco, do prefixo do 
lat. ascendere, subir) penha, rocha elevada : —, escolho no 
mar, cachopos. 

Penhascõso, a, adj. cheio de , obstruído por pe- 
nhascos. 

Penhor, s. m. (Lat. pignus, oris, fr. ant. peinora ou. 
peigneur. Court de Gébelin o deriva de pac, rad. de pacta) 
cousa que se dá ao credor para segurança de divida con- 
traída ; contrato de hypotheca, hypotheca ; segurança. Os 
filhos sSo penhores do amor conjugai. Ter por ou em — a 
palavra, promessa formal, obrigatoria. Para — da amizade^ 
Ficar em—, em refens. Dar penhores, diz-se de jogos em 
que quem perde dá alguma cousa para signal, a fim de ser^ 
no fim do jogo , condemnado a fazer o que se lhe prescre- 
ve : —,signal certo. Ex. « O rosto dá claros penhores da 
ira no animo. Vida do Arceb. » « Em — do que dizia dava 
sua cabeça. Cliron. de D. João m. » 

Penliora, s. f. o acto de penhorar. Fazer—, penho- 
rar : — (ant.) penhor, segurança do direito ou acção de ou- 
trem, hypotheca. (Ord. Man.) 

Penhorado, a, p. p. de penhorar, e adj. que sof- 
freu ou que fez penhora ; (fig.) dado palavra. Estar—com 
alguém em fazer alguma cousa , ter-lhe dado palavra, ter- 
se obrigado por palavra : — (flg.) .obrigado ,«cheio de gra- 
tidáo por beneficio recebido ; v. g., estou — dos obséquios 
que recebi; das provas de amizade, amor: — do tempo 
(ioc. ant.) que tem de continuar no começado se não quer 
perder o tempo que já gastou nesse objecto. 

Penhorar, v. a. (penhora, e ar, des. inf.) fazer 
apprehensSo judicial dos bens do devedor para segurança da 
divida: — os bens; — alguém, fazer penhora nos bens do- 
sugeito: — alguém pela palavra, exigir o cumprimento da 
promessa : —, obrigar, fazer obséquio, beneficio ; v. g,, 
muito me penhorou o bom agazalho que me fez, muito me 
penhoraram as mostras de amizade que me deu. 

Penhorar-se, v. r. (flg.) reconhecer-se obrigado ; 
V. g., —,da amizade, dos favores, do agrado, do bom modo 
que alguém nos mostrou : — em palavras com alguém, 
comprometter-se, obrigar-se por ellas, protestar, prometter 
que havemos fazer alguma cousa: —com alguém, promet- 
ter-lhe alguma cous-a boa: — (ant.) metter-se em empe- 
nhes, embaraços, difficuldades. 

Peniehe, (geogr.) villa e praça de"guerra de Portugal, 
na provincia da Extremadura, cabeça do concelho do mesmo 
nome, comarca deTorres-Vedras, situada em uma península 
fortificada perto do cabo Carvoeiro, fronteiro ás Berlengas. 
Esta península, donde veio o nome alterado de Peniehe, tem 
légua e meia de circuito, 6 unida á terra por um isthmo de 
quatrocentas braças, e nos altos e fragosos rochedos que a 
cercam apresenta*uma forte defesa natural e abrigo seguro. 

Penisco, s. m. (do lat. pínna, pinhão; semente de- 
pinheiro. 

Peníseola, (geogr.) cidade da Ilespanha, a doze léguas, 
ao S. de Tortosa; d.,200 habitantes. 

Penitencia, s. f. (Lat. pcenitentia, de pcerntere^ 
arrepender-se) airependimento, dôr, pezar de acção má 
commettida, de peccado; satisfação do peccado, ôu seja 
mortificando o corpo, ou fazendo obras de caridade; castigo, 
punição infligida por culpa commettida. O tribunal da —, 
confissão auricular. 

Penitenciado, a, p. p. de penitenciar, e adj, cas- 
lU 
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tigado com penitencia imposta; macerado, morliflcado com 
penitencias. 

Penitencial, adj. dos 2 g. concernente á penitencia. 
Tribunal —. Castigos, obras penitenciaes. Psalmos —, sSo 
sete, que de ordinário se mandam rezar por penitencia. 

Penitencial, s. tn. livro que regula as penitencias 
que se hão de impôr. 

Penitenciar, v. a. (penitencia, e ar, des. inf.) impôr 
penitencias: — o corpo, mortificá-lo. 

Penitenciária, s. f. tribunal da Curia-Romana em 
que se concedem dispensas e absolvições em nome do papa. 
Prisão em que os presos se acham isolados, ou são obrigados 
ao silencio e ao trabalho. 

Penitenciário, s. m. o cardeal que preside á peni- 
tenciaria, o ecclesiastico que impõe penitencia e absolve de 
casos reservados. Nas cathedraes é conego e dignidade. 

Penitenciazinlia, s. f. dim. de penitencia, leve 
penitencia. 

Penitencieiro, s. m. ministro de penitenciaria. 
Penitente, adj. dos 2g. (Lat. pcenitens, tis, p. a. de 

pcBuiteo, ere, arrepender-se) arrependido, que faz penitencia 
por culpas, peccados commettidos. Vida —, passada em 
mortiflcações do corpo por penitencia: —, s. dos 2 g. pessoa 
que se confessa de seus peccados a um sacerdote: —, disci- 
plinante que acompanha procissão em trajo de quem faz 
penitencia, e que do ordinário se disciplina. 

Penitentemente, adv. de maneira penitente, com 
penitencia. 

Penltentissinio, a, adj. superl. de penitente, mui 
penitente. Ilomem —. 

Penjina, (geogr.) rio da Rússia asiatica; nasce nos 
montes Stanovoi, e cáe na parte N. do mar de Okhoisk. 

Penn, (hist.) legislador da Pensylvania; nasceu em 
Londres em 1644, era filho de SirWilliam Penn, almirante 
inglez que fez muitos serviços aos Stuarts. Herdando perto 
de 40,000 libras esterlinas de renda e ura credito de 16,000 
sobre a corôa, recebeu em pagamento desta quantia a pro- 
prie lade e soberania da parte da America, a O. de Delaware, 
onde fundou em 1C81 a. bella colonia que delle tomou o 
nome de Pensylvani^i. Morreu em 1718. 

Penna, s. f. (Lat. penna, de ave o aza. Em egypc. 
■pi tenk, significa aza) pluma, tubo, canal guarnecido de 
barbas ou de penmigem que reveste o corpo das aves: —s 
reacs, as mais compridas das aves que estão junto ás tesou- 
ras até á volta das azas. Aves de —, diz-se das domesticas, 
como gallinhas, peruns, etc.: —s de escrever, as de pato, 
ganso, corvo, etc, com que se escreve: —(fig.) escriptor: 
— bem aparada, estylo culto, apurado: —s (fig. e poet.) 
azas : —, medida de agua que corre de nascente ou bica. 
Quatro —s fazem um annel. A d^iominação vem do diâ- 
metro médio das pennas de pato: —da mesena (naut.) 
ponta da mesena; chama-se lais nas outras vergas: —s, 
íaboazinhas dos repartimentos da roda do moinho. 

Penna, (geogr.) freguezia de Portugal, no concelho de 
Villa-Real. situada no Marào; 600 habitantes:—Maior, 
aldèa no concelho de Refoios, a quatro léguas do Porto; 
840 habitantes: — Verde, villa e freguezia, aseis léguas a 
E. de Vizeu; ambas contêem 2,048 habitantes. 

Pennaclieira, s. f. (bot.) arbusto do Brazil, que dá 
flores escarlates do feitio de um pennacho, e serve para 
adornar os jardins. 

Pennacho, s. m. {acho, des. augm. do cast. ancho, 
largo) mólho de pennas ou plumas que por adorno ou in- 
sígnia se traz no chapéu, capacete ou elmo, ou se fixa no 
tôpo das cabeçadas de cavallo, cocar de plumas; (fig.) van- 
«'loria. Fazer —de alguma cousa, ostentarão. 
" Pennada, s. f. rasgo feito com penna de escrever; 
(fig.) cousa dita ou escripta; v. g., deu a sua—, razão, 
opinião. . , , T, . . 

Penne, (geogr.) cidade de trança, a sois léguas ao 
JílSO. deGaillac; 2,000 habitantes. 

Pennejaclo, a, adj. (penna, e ejar, do cast. ccliar, 
lançar), (p. us.) traçado com penna. IHscos, debuxos —s. 

Peiínes, fgeo°gr-) França, a quatro léguas ao 
SO. de Aix; 1,300 habitantes. 

Pennifero, a, ad/. (Lat. penna, e/cro, levo) o que 
tem pennas, emplumado. 

Pennudo. Y. Pennifero. 
Penhugeni, í. f. as pennas as mais finas das aves : 

— da barba, buço, os primeiros pellos que apontam: — da 
fruta, cotâo. 

Pennu^nto, a, adj. que tem pennugem, coberto 
de pennugem ou decotão. Galanterias —s de aldeão (ant.) 
sem sal, grosseiras. (Lobo.) 

Penol, s. m. (do lat. pcíuia), (naut.) ponta da verga. 
Penon de "Velez, (geogr.) um dos presidies da 

Ilespanha, na costa O. do estado de Marrocos, a 27 léguas a 
E. de Melilla. 

Penosamente, adv. cora pena, trabalho, moléstia, 
a custo; V. g., respirar —, com difficuldade, ler a respira- 
ção alta, curta, opprimida. Viver —. 

Penosíssimo, a, adj. superl. de penoso, muito 
penoso. Trago, lance —. Fadigas —s. 

Penoso, a, adj. que causa pena, dôr, moléstia, fa- 
diga, oppressão; v.g., —dever, trabalho. Obra, empreza 
—: —, acompanhado de penas, trabalhos; v. g., vida— ; 
—, pezaroso, que sente pena. 

Penque, s. f. (t. do Brazil) embarcação de dois mas- 
tros que graduava entre sumaca e bergantim. 

Penritli, (geogr.) cidade da Inglaterra, a sete léguas 
ao SE. de Carlisle; 5,400 habitantes. 

Pensacola, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, a 
57 léguas ao SO. de Tallahassee; 2,000 habitantes. 

Pensado, a, g. p. de pensar (cogitai), e adj. medi- 
tado, refiectido, em que se pensou. Tenho~muito na matéria, 
cogitado, reflectido. Quem tal houvera — ? crido, julgado, 
previsto. De—, sobre—, ou cam—(loc. adv.) com refle- 
xa intenção, deproposito, deliberadamente. 

Pensado, a, p. p. de pensar (bestas), e adj. a que 
se deu o penso. Cavallo bem—, tratado e limpo. Criança 
—, lavada e alimentada. 

Pensador, s. m. o que pensa, medita ; (fig.) o que 
pensa livremente em matérias religiosas e philosophicas. 

Pensador, s. m. pessoa que pensa, dá penso a bestas 
ou a crianças. 

Pensadura, s. f. o acto de pensar uma criança; as 
roupas que se lhe vestem depois de lavada. 

Pensamentear, v. n. (pensamento, c ar, des. inf.) 
discorrer prevendo o futuro, cogitar. (E' p. us.) 

Pensamento, s. m. cogitação, qualquer acto do en- 
tendimento, idôa, lembrança, conceito, intento, designio; 
V. g , pi3z o — nisso. Veiíi-me ao —. Tive um —, idéa, 
lembrança. Esse — não cabe cm mim. Homem de altos—s. 
Isso nem por—, ou nem me veiu ao—, não cogitei de tal 
cousa, e muito menos tencionei fazè-la. Em um —(fig.) em 
brevíssimo momento, em um instante: —s, (flg.) argoliiihas 
de ouro que as mulheres trazem nas orelhas, sem duvida 
como lembrança de quem deu os brincos. 

Pensão, *s. f. (Lat. pensio, anis] renda annual que se 
paga pelo logro.de terra, herdade, assignação de quantia 
que alguém se obriga ou é obrigado a pagar a outretn; 
parte da renda do beneficio que o beneficiado é obrigado a 
dar a alguém por mandad» pontifício: — (flg.) ônus. Os fi- 
lhas são —do matrimonio, carga: — ígallicistno util e in- 
dispensável) casa onde por certa pensão mensal ou annual 
se ensinam rapazes ou raparigas, e que lá residem e são 
sustentados. Também se di? de casa particular em que por 
pensão diaria, mensal ou annual se dá de comer, ou cama 
e mesa a alguém. , 

Pensar, v. a. ou n. (Lat. pensare, pesar, apreciar, 
avaliar) cogitar, ter ou formar no entendimento idóa do 
alguma cousa, comparar as idéas, julgar, imaginar: — em, 
alguma cousa, matéria, meditar nella. Pensei que assim 
aconteceria, cuidei, persuadi-me. Quem tal podia—1 ima- 
ginar. Penso, logo existo, celebro proposição do Descartes, 
muito admirada, se bem que seja uma tauiologla, visto quo 
o sentimento da existencia se confunde com o de qualquer 
sensação ou acto intellectual; e quando dizemos eu penso, 
não temos mais prova da própria existencia quo dizendo eu, 
como, ando, sinto dôr, tenho sede. 

Pensar, v. a. (Fr. panser, dar do comer, limpar, do 
lat. pantex, icis, ventre, estomago) dar o sustento, asseiar, 
limpar;— bestas, cuidar dellas, dar-lhes de comer, almo- 
façá-las, curá-las: — os feridos, fazer as applicações con- 
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venientes ás feridas, pôr-lhes os appositos: — xma ciiança, 
lavá-la, vesti-la, c dar-lhe o sustento. 

Moraes confundiu em um só artigo pensar, raciocinar, e 
pensar, dar penso! Mais acertado seria escrever este segundo 
verbo pençar, e o s. penço. 

Pensativo, a, adj. absorto em medilaoSo, cuida- 
doso, entregue a pensamentos importantes. 

Pcnsil, adj. dos 2 g. (I.at. pcnsilis, dopendere, estar 
pendente, suspendido) supendido no ar sobre columnas, pi- 
lares, postes, etc. Jardins pcnsis, nos eirados das çasas, 
cVonde pendem os ramos das arvores ou plantas que estão 
á borda, ou ílôr.es e arbustos em vasos, caixas postas em 
balcões, varandas, janellas. Os celebres pcnsis jardins do Se- 
miramis eram compostos de arvores e arbustos plantados em 
terreno elevado por arte em fôrma de montes ou collinas, 
d'onde muitas das arvores pareciam pender; ti. g., os 
chorões. 

Pensionado, a, p. p. de pensionar, e adj. a quem 
se impôz pensão ou ônus ; que goza de pensSo. 

Pensionai*, v. a. (do lat. pensio, onis, o ar, des. 
inf.) impOr pensSo, ônus ou encargo: — itm hcneficio cc- 
clesiastico, obrigar o beneficiado a pagar pensSo a alguém : 
—, (t. moderno e util) dar, pagar pensão , manter; v. g., 
— alumno. O governo irancez pensiona em Roma um corto 
numero de pintores, escuiptores e architectos. 

Penslonário, s. m. o que paga ou recebe pensão; 
rapaz ou rapariga que paga pensSo em casa de educarão, 
educando de cama e mesa á custa de seus paes ou pa- 
rentes. O — ou gran — dà Ilollanda, era ura magistrado, 
supremo, eleito pelos estados geraes, e a quem se con- 
feriam grandes prerogativas. Era chamado também Ad- 
sessor jurisperitus, competia-lhe propôr ao conselho os ob- 
jectos de discussão , recolher os votos, receber as notas 
diplomáticas das potências estrangeiras, e vigiar a admi- 
nistração das finanças. Este cargo durava cinco annos; 
mas o grande pensionario podia ser reeleito. Os —s de 
França, os artistas destinados a aprefeiçoarem-se em Roma. 

Penslonário, a, adj. que recebe pensão, tença ou 
mantença. ^Is classes —s do estado , pensionadas; (flg.) 
sujeito ;*v. g., o homem — ao trabalho, á morte. 

Pensioneiro, a, adj. ou s. que paga pensão. Ex. 
« Os mercadores—« da cúbica, » que são dirigidos por 
cllai 

Penso, s. m. o tratamento em comer , limpeza e 
vestir que se faz aos homens, ás crianças, o trato das 
bostas e gado; i\ g , dar —;—, trabalho, tarefa. 

Penso, (ant.) V. Pensamento. 
Pensoso, (ant.) V. Pensativo. 
Penisylvânia , (geogr.) um dos Estados-Unidos da 

Anierica do Norte, limitado pelos de New-York ao N., da 
Yirginia ao S., de Ohio ao O., de New-Jersey o o Atlân- 
tico ao E. ; 1,742,400 habitantes. A capital actual é Har- 
risburgo, mas Philadelphia (antiga capital) e Pittsburgo 
tCem ainda muita importancia. 

Pentacliondra, (bot.) genero de plantas da fami- 
lia das epacrideas, e da pentandria monogynia de Linneu. 

Pentágono , s. m. (do gr. pente , cinco , e gonia , 
angulo), (geom.) ügura do cinco ângulos: — (fort) cida- 
tlella, forte de cinco baluartes. 

Pentagramma, s. f. ou m. (do gr. pente, cinco, 
e gramma , suíT. , de graphó , escrever , traçar) as cinco 
linhas ou riscos transversaes e parallelos sobre que se es- 
creve a solfa ou notas de musica. 

Pèntâmeros, (h. n ) primeira secção da ordem dos 
coleópteros. 

Pentâmetro , s. m. (do gr. pente, cinco, e metro) 
verso de cinco pés dactylos e espondeus. Verso —, que 
tem cinco pés métricos. 

Pentanema, (bot.) genero de plantas da familia das 
synanthereas, e da syngenesia supérflua de Linneu. 

Pentapogon , (bot.) genero de plantas da familia 
das graraineas e da triandria digynia de Linneu. 

Pentápole, (Gr. pente, cinco, epolis, cidade), (geogr.) 
nome dado pelos antigos a muitas regiões onde havia 
cinco cidades principaes. As mais notáveis eram ; a Pen- 
tápole de LyUa, na parte NE. de Cyrenaica ; comprehen- 
dia as cinco cidades de Cyrene, Berenice, Arsinoe, Apol- 

lonia e Ptolemaida ; a Pentápole da Palestina era com- 
posta de cinco cidades : Sodoma , Gomorrha , Adama , 
Seboim e Segor; a Pentápole dos Philisteus, na costa 
SO. da Palestina , comprehendendo as cidades de Gaza, 
Ascalon , Azot, Gad e Accaron ; a Pentápole da Italia, 
no exarchato de Ravenna, formada das cidades de Rimini, 
Pesaro, Fano, Senigaglia e Ancôna. 

Pentarraphis, (bot.) genero de.plantas da familia 
das «ramineas, e da polygamia monoecia de Linneu. 

Pentateuelio. s. m. (do gr. pente, cinco, e teukhos, 
livro) os cinco livros da lei judaica ou do Antigo Testa- 
mento, de que Moysés foi autor, chamados em grego e 
latim Genesis , Êxodo, Números, Livitíco e Deutero- 
nomio. 

Pentatlieuco. V. Pentateucho. 
Pentatlilo , s. m. (do gr. pente, cinco, e atlhos, 

combate) , (hist. ant.) homem adestrado nos cinco exercí- 
cios da gymnastica; a saber; a luta, o salto, a carreira, o 
disco e o pugilato. 

Pente ou Penteni, s. m. chapa dentada de marfim, 
osso, casca de tartaruga com que se penteia o cabello : —, 
chapa de pau ou metal guarnecida de púas com que se car- 
da lã, estopa ou para rasgar as carnes : —fino, cujos dentes 
são mui finos e cerrados para limpar o cabello de bichos e 
caspa : — grosso ou de alizar, que serve para correr o ca- 
bello ; — , entro esteireiros, pau atravessado na teia com 
muitos furos, por onde passara os juncos ou espartos, e se 
apertara em espaços iguaes ;—(flg.) tachões aguçados de 
madeira rija, fixados perpendicularmente ao meio âe para- 
peito, ficando as pontas de fóra ; —, o cabello que guarne 
ce o púbis do homem e da mulher. 

Penteado , a, p. p. de pentear, & adj. composto o 
cabello, toucado ; cardada (lã) : — , a compostura do ca- 
bello. 

Penteadôr, adj. m. que penteia, serve para pentear. 
Cardo —, especie delle usado para cardar a lã. 

Penteadôr , s. m. especie de roupão de linho ou al- 
godão com, que se cobre quem ô penteado por cabelleireiro 
ou criado ; roupão de camara usado por senhoras. 

Penteadura, s. f. o aco de pentear o cabelleireiro 
alguma pessoa ; v. g., leva ura cruzado por cada—. 

Pentear, v. a. {pente, e ar, des. inf.) desembaraçar, 
alizar o cabello: — lã, cardá-la ; (fig.) compôr o cabello, 
toucar. 

Pentecoste ou Pentecostes, s. m. (do gr. pen- 
tekostê, quinquagesimo, subentendendo dia) o quinquage- 
simo dia depois da Paschoa da Resurreiçáo ; Paschoa do 
Espirito-Santo, festa instituída em memOria da descida do 
Espirito-Santo, que teve logar cincoenta dias depois da re- 
surreição de Jesus-Christo, e dez depois da Ascensão. Os 
hebreus tambera tinham uma festa chamada Pentecoste, 
instituida em memória de Deus lhes ter dado a lei no monte 
Sinai cincoenta dias depois da salda do Egypto. 

Penteliio, s. m. (t. obsceno) o cabello que nasce no 
púbis dos homens e mulheres. 

PentéllcO, (hoje Penteli), (geogr.) monte ao NE. da 
Attica, celebre pelos seus mármores. 

Pentem. V. Pente. 
Penthesilea, (hist.) rainha das Amazonas; figurou 

muito entre os alliados de Priamo durante os últimos an- 
nos do cerco de Troya; morreu aos golpes de Achilles, o 
qual, despojando-a das armas, ficou tâo tocado da sua bel- 
leza que chorou. 

Penthcu, (hist.) filho e successor do rei de Thebas, 
Echion; é celebre pela tenaz opopsiçSo que fez ao culto de 
Baccho. Morreu tragicamente, estrangulado por sua mãe c 
duas tias, as quaes, cegas por Baccho, o toraaram por um 
leão. E' provável que Pentneu prohibisse a introducção das 
vinhas nos seus estados, e que por esta causa fosse "morto 
em alguma sedição. 

Penthièvre , (geogr.) fortaleza de França , a duas 
léguas ao N. de Quiberon. 

Pentlioriini, (bot.) genero de plantas da familia das 
crapulaceas e da hectandria pentagynia de Linneu. 

Pentima, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a lé- 
gua e meia ao S. de Popoli; 1,600 habitantes. 

Pentógrapho. V. Pantographo, 
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Pcnude, (geogr.) aldeia de Portugal, situada perto 
de Lamego, junto do alto monte do mesmo nome, ramo da 
serra de Muro; 1,100 habitantes. 

Pénula, s. f. (Lat. penula ou pccnula), (ant.) capa, 
capote de pello comprido para o frio, manta, bedem. 

Penúltimo , a, adj. (Lat. penultimus) que precede 
o ultimo; V. g., a—syllaba. 

Penumbra, s. f. (do lat. penè, quasi, e urtibra, som- 
Ira), (astr.) luz fouxa que nos eclipses precede a escuridão 
total. 

Penúria , s. f. (Lat., do gr. penes, pobre) falta do 
necessário, indigencia, grande pobreza; v. g.,—de dinheiro, 
Tiveres, munições; — de bons engenhos, de virtudes. 

Penurióso, a, adj. em que ha penúria; v. g., anno 
—. tempo —: —, que soffre penúria; v. g., homem—. 

Penza, (geogr.) cidade da Rússia européa, capital do 
governo de Penza, na confluência da Penza e do Soura; 
4,000 habitantes. O governo de Penza, situado entre os de 
Nijnei-Novogorod ao N., de Saratov ao S., de Simbirsk a E., 
conta 1,070,000 habitantes. 

Penzance, (geogr.) cidade e porto de Inglaterra, na 
jnargem NO. do Mountsbay, a 25 léguas ao SO. de Laun- 
-ceston; 5,000 habitantes. 

Peon, (myth.) medico dos deuses; segundo a mytho- 
Jogia, curou Marte, ferido por Diomedes, e Plutão, ferido por 
.Hercules. 

Peonagem, s. f. mullidão de peões; a gente de pé 
•do exercito, os serventes do exercito; (fig., e ant.) Ex. 
« Muita — de dicções, Barros, » cousas subordinadas a ou- 
Iras principaes. 

Peónia, s, f. (Lat. pcenia) herva e flôr medicinal. 
Pcor, Peoras*. V. Peior, Peiorar. 
Penaretlie , (hoje Pipcri), (geogr.) ilhota do mar 

•Egeu, na costa da Macedonia, ao NE. de Halonesus. 
Pepé, s. m. (t. famil.) chama-se no Brazil a um côxo 

-que manca de um pé. 
Pcperomia, (bot.) genero de plantas da família das 

piperaceas e da diandria nionogynia de Linneu. 
Pepia. V. Fipia. 
PcpÍDU, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

<]a Beira, comarca de Vouzella, concelho do Sul; 340 ha- 
.bitantes. 

Pepinal, s. m. horta de pepinos. 
Pepino, s. m. (Lat. pepo. Em egypcio oucoptico pel- 

■pen significa melão) fructo cucurbitaceo vulgar: —s de 
à. Gregorio, estramonio, planta e fructo venenoso, usado 
em medicina. 

Pepino, (hist.) o Breve, rei dos francezes, o primeiro 
lei da dynastia carlovingiana; era filho de Carlos Martel. 
Morreu em 768. 

Pepino, (hist.) segundo filho de Carlos-Magno ; foi 
proclamado rei da Ualia na idade de cinco annos, em781. 
Morreu em 810. 

Pepino I, (hist.) rei da Aquitania, segundo filho de 
Luiz-o-Clemente ; recebeu de seu pae emai7 o reino da 
Aquitania. Morreu em 838. 

Pepino fil, (hist.) filho primogênito do precedente; 
combateu contra Luiz-o-Clemente; ailiou-se com Lothario 
contra Luiz de Baviera e Carlos-o-Calvo; foi entregue a 
■Carlos em 852, mas fugiu e reuniu-se aos normandos ; foi 
mprto em 864. 

Pepino de I^anden, (hist.) chatcado o Velho, 
mordomo do palacio no reinado de Clotario h, de Dago- 
berto I, e durante a minoridade de Segiberto ii; morreu cm 
4349. E' considerado como santo, e a Igreja celebra a sua 
"íesta a 21 de Fevereiro. 

Pepino d'Heristal, (hist.) chamado o Gordo, filho 
KÍo Ansegisa e de Begga; morreu era 7L4. Foi nomeado 
duque da Austrasia. Submetteu os duques dos bretões, dos 
írisões e do? alleniães. Foi o pae de Carlos Martel. 

Pepitória, s. f (t. de cozinha) guizado feito das azas, 
pescoço e miúdos de aves. 

Peplida, (bot.) genero de plantas da familia das sali- 
careas e da hexandria monogynia de Linneu. 

Pepluni, (hist.) vestuário das senhoras entre os gregos. 
Era um vestido muito curto p^eso no hombro por colchete. 
Minerva era representada com um rico peplum. 
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Pepoli, (hist.) familia muito rica e turbulenta de Bo- 
lonha ; começou a ser conhecida no xvi século; os mais 
celebres desta familia foram Jo5o e Thiago Pepoli, que ven- 
deram Bolonha aos visconti em 1350. 

Pépoiim ou Pépulim, adj. dos 2 g. A —, co- 
xeando. 

Peyuenete, adj. m. dim. de pequeno. 
Pequenez ou Pequenliez, s. f. pequena estatura; 

V, g., — de uma arvore, — de um animal. 
ü primeiro é mais portuguez; o segundo é acastelhanadò 

e mais usado. 
Pequeninêza, (ant.) V. Pequenez. 
Pequenino, a, adj. dim. de pequeno; v. g., um 

pé —. 
Pequeno, a, adj. de diminuta estatura; v. g., ar- 

vore —. Homem —: —, diminuto em volume, extensSo ou 
numero; v. g., navio—; — espaço; — numero; —, de 
pouca importancia; v. g., — damuo. Os —s, a gente não 
nobre; os meninos: — poder, de tropas. 

Pequenote, adj. dos 2 g. dim. de pequeno. Rapaz —, 
de mediana estatura. 

Pequiá, s. m. madeira brazilica de marchetar: — mar- 
fim, é branca, do gran fina, e recebe um bello polido. 
(V. Petiá.) 

Pequice, s. f.{pêco, e des. ice) o ser pèco, acção, dito 
de tolo, tolice, parvoice, sandice, inépcia. 

Pequim, Pequi, Piqui, arvore fructifera do 
mato-virgem do Brazil, que dá madeira de lei. O fructo 
come-se depois de cozido. 11a varias especies: amarello, 
hranco, vermelho, preto e mery, da amêndoa do fructo se 
tira um sebo alvissimo e duro de que se pôde fazer boas 
velas. 

Per, preposição latina usada ant. em portuguez, a que 
hoje sesubstitue por por,exceptocomopreflKO; v. g.,permeio, 
perfazer. Tem duas accepções; a primeira, que denota tran- 
sito, transição, caminho, meio de conseguir, attingir; u. g., 
peregrinar, pretender, pernoitar, percorrer, em gr. pcri, em 
sanscrit. pari. Vem do rad. pcs lat., e ire, ir. A segunda 
accepçSo úeper denota perfeição, acabamento de obra, e vem 
do gr.peras, fim, termo; v. g., perfeito, perfeição, prelúdio, 
pertinacia, perplexo, ou de hyper, sobre, que em composição 
denota excesso, superioridade, preemiiiencia, excellencia. 
Os antigos usavam de per e de por, não confundindo'uma 
preposição com a outra, e diziam per mar, per terrq, por 
causa, por amor, e unida ao artigo pelo, pela, pulo, pola. 
Hoje por é universalmente usado em vez de per, em razão 
da euphonia e do som ingrato de per quando não está ligado 
com outro vocabjilo. Por isso dizemos pelo, pela, e não polo, 
pola; V. g., pelo mar, pela terra, e pelo motivo, pela razão. 
Os liespanhóes usam igualmente de por (pro lat.) casual, e 
em vez do antigo per, excepto em composição. (V. Por, pela, 
pelo.) 

Pera, (aot'.) V. Pára. 
Pera, s. f. (Lat. pirum) fructo da pereira , de que ha 

grande numero de variedades ; v. g., virgulosa , parda , 
marqueza , lambe-lh'os dedos, de S. ÍBento, do conde, car- 
valhal, pigarça. 

Pera, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia do 
Algarve , comarca e concelho de Silves , d'onde dista uma 
légua ; 1,300 habitantes:—jBoa , dita , na provincia da 
Beira, comarca e concelho da Covilhã ;'7C0 habitantes: — 
do Moço , dita , comarca e concelho da Guarda ; 840 habi- 
tantes : — e Peva , dita , comarca e concelho de .Moimenta 
da Beira :— Velha-, ditü, na mesma comarca e concelho ; 
400 habitantes. 

Perábola. V. Parábola. 
Perada, s. f. doce de peras. 
Perafuzar. V Purafuzar. 
Peragratório, a, adj. (da lat. pcragro, are, vagar), 

(astron., p. us.) mez — do sol, o tempo que elle gasta a 
percorrer um signo do zodiaco : — da lua, periodico. 

Perahylía, s. m. (h. n.) peixe de rio, do Brazil. 
Peral, s. m. pomar do pereiras. 
Peral, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia ' 

da Extremadura , comarca de Alemquer , concelho de Ca- 
daval; 340 habitantes: —, dita , comarca da CertS, conce- 
lho de Proença-a-Nova ; 280 habitantes. 
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Peralta, (geogr.) cidade da Ilespaiiha, perto do Arga, 
a quatro léguas ao SÜ. de Olite ; 4,000 habitantes. 

Peraltea , (bot.) genero de plantas da fainilia das le- 
guminosas, e da diadelphia decandria de Linneu. 

Perante, prtp. composta de per, e ante, em presença, 
diante ; t). jí., — o juiz. 

Pera-pão, s. f. {pera e pão) pera insipida. 
Perau , s. m. (t. us. no Brazil, do fr. perron ou ant. 

jícrroy , borda d'agua , margem) poça profunda d'agua, 
caldeira. 

Peravaa, (obsol.) V. Palmra. 
Perca , s. f. (l'r. perche , do lat. perca , gr. perkc , de 

pérkos , salpicado de preto) peixe que tem pintas negras. 
Perca, subjunctivo de perder. O vulgo diz erradamen- 

te perca por perda, s, f. 
Percalçar , v. a. (ant.) ganhar , lucrar , aproveitar. 
Percalço , s. m. (do fr. ant. pourchaas , pourchais , 

solicitação, lucro, proveito) emolumentos , lucro , proveito. 
Os —s, emolumentos, lucros eventuaes. 

Percatado , Pcrcatar. V. Precatado, Precatar. 
Perceber, v. a. (Fr. percevoir, do lat. pcrcipio, ere; 

per, pref., e capio, ere, tomar) receber, cobrar; v.ff., — as 
rendas, os direitos , os fructos; compreliender, entender; 
V. g., — o engano, — as intenções do inimigo: — (ant.) 
V. Aperceber; — (ant.) avisar. 

Percetscr-.se, i'. r. apparelliar-se. 
Percet»Í4lo, a, p. p. de perceber, e adj. cobrado; 

entendido; avistado ; apercebido; acautelado. Ex. « O 
corregedor deve ser — de ver os foraes do cada logar. 
Ord. Affons. » Sede—s de perguntar, advertidos. 

Perceííimento, s. m. (ant.) o acto de perceber ou 
de se aperceber , apparclhar : os apparelhos, preparos , 
provimento; V.3.,— de madeira, pedra para edifício. Signal 
de —, para se npromplar. 

Percepção, s. /'. (Lat. perccpíio, onis) acto de perce- 
ber, compreliender, entender; consciência de sensação re- 
cebida; sensação a que a mente attende; cobrança, iicto de 
receber;!', g., rendas, direitos, fructos. 

Syn. comp. Percepção, sensação, sentimento. Distinguem 
os pliilosophos moderniis duas especiesde percepção, interna 
e externa. A percepção interna, a que também chamam 
consciência, e a que os antigos chamavam senso intimo, è 
aquelle sentimento interno pelo qual somos sabedores 
(conscii sianiís) de tudo que em nossa alma se passa. A per- 
cepção externa, a que também se chama relação dos sentidos, 
é a que temos dos objecios corporeos por meio dos sentidos. 

Sensação á aquella affi cção da alma que nasce de com- 
moçSo feila nos orgãos sensorios. 

Confundiram os philosophos sensualistas a sensação com 
a percepção, porém a escola escoceza demonstrou que havia 
entre ellas grande dillerença. Eis-aqni como as cousas se 
passam: Io, recebem os orgãos sensorios a impressão ou 
contacto dos objcctos exteriores; 2°, commovein-se os orgãos 
sensorios com esta impressão ou contacto; 3°, transmitte-se 
ao cerebro esta com moção por meio dos nervos; 4°, da 
commoçâo transmittida âo cerebro resulta um sentimento, 
e^porque este sentimento vem dos sentidos chamá-se sensa- 
ção; 5°, finalmente, a esta sensação segue-se a percepção do 
objecto. 

Considerados estes vocábulos segundo a linguagem com- 
mum, diremos que todos tres designam a impressão que os 
objectos fazem na alma, com a dilTerença que a percepção 
vae ao espirito; a sensação limita-se aô sentido; o senti- 
mento vao ao Coração ou o possue. 

A vüda mais agradavel 6 sem duvida alguma a que se 
compõe de percepções claras e luminosas, de sensações gratas 
e aprazíveis, o do sentimentos vivos e gozosos, isto ó, co- 
nhecer, amar e gozar. 

O sentimento estende seu dominio até aos costumes; faz 
que nos excitem iguahnente a honra e a virtude. A sensação 
Dão passa além do physico; faz unicamente sentir o que o 
movimento das cousas iiiateriaes pode occasionar de dôr ou 
de prazer polo mecanit-mo dos orgãos. A percepção cora- 
prehende em seu circulo as sciencias e tudo de que a alma 
pôde ter idéa; porém suas impressões são mais tranquillas 
que as do sentimento e da sensação, ainda que rriais promp- 
lamente recebidas. 
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Perdia, s. f. (Fr. perchc, do lal. pertica, vsiaMu) 
vara forte de madeira que,servo de esteiar, escorar vigas; 
espigão: —dcbeque (naut,) os braços que correm da ponta 
do beque até ao casco da nau pela parte de fóra. , 

Perche, (geogr.) antigo paiz de França, entre a Nor- 
mandia, o Haiiie, o Orlqanez e a ilha de FVança. 

Perciçoeiro, (ant.) V. Processionario. 
Perclntaclo, a, adj. (per, pref., c cintado) cingiilo, 

cercado de todas as partes. 
Percorrer, v. a. (per, pref., e correr) correr algum 

espaço, correr atravessando; v. g., — o interior dp paiz. 
Os planetas percorrem os espaços celestes: —, acribar de 
correr, preencher a sua revolução, o seu g}'ro; v. g., o sol 
percorre a ecliptica na sua revolução annual. O projcctil 
percorre uma curva. 

Percucicníe, adj. dos 2 g. (Lat. percutiens, tis, 
p. a. de percutio, ire, ferir, dar golpes) que fere de morte. 
Eor. « l'üz um anjo percuciente com espaiia de fogo de mor- 
taes febres. Barros, Dec. i, 3, 12. » 

Percussão, s. f. (Lal. percvssio, onis) acto de per- 
cutir; choque, embate; acto de ferir com ferro, golpe que 
fere, corta , que faz vibrar ; v. g., — da luz , do som , da 
voz, do corpo sonoro. 

PercHSSO, a, adj. (Lat. percusstís, p. p. do pcrcufio, 
ire) ferido, pcrcutido. 

Perctissòr, s. m. o que fere, perciite; adj. percu- 
ciente. 

Percutir, v. a. percutio, ire; per, prcí., cquatio, crc, 
bater, dar golpe) ferir , dar choque. 

Pes-cy, (hist.) nobre o antiga familia de Inglaterra, ori- 
ginaria dà Normaudia; teve por cliefe Guilherme Percy, que 
iicompaniiou Guilherme o-Conquistador na sua expsd-ção á 
Inglaterra 

Percy, (geogr.) villa de França, a sois-leguas ao SO. (je 
Saint-Lô;''3,i80 habitantes. 

PércSa, s. f. (Lat. de perdo , ere , quasi perdita res , 
cousa peroida) detrimento, líamiio; v. g., — da saúde, do 
jiiizo, dos sentidos, da vida; — dos fillios , da mulher. 

.Fazer—, causá-la; so(rrê-la. Rosarcira—. 
Syn. comp. Perda, damno, detrimenin. Perda é a pri- 

vação de cousa util, necessaria ou commoda,da qual resul- 
tou damno, detrimento. Damno, detrimento denotam o 
mal recebido. 

Perdão, s. «1. (de perdoar) absolvição de culpa, crime, 
delicto; remissão de pena incorrida. Conceder—, indulgên- 
cia , venia ; r. g., pedir, obter—. Conceder, negar o—. 

Perdavaiite. Y. Por diante. 
Perder, v. a. (Lat, perdo, ere, do gr. perthein, arrui- 

nar, destruir, de perd, jMssar além, atravessar) deixar do 
possuir cousa ou pessoa por ser privado delia ; v. g., — uni 
braço, uma perna; — os beús, a honra , os sentidos : —a 
muí/ier, os filhos, ser privado delles por obito:— a demanda, 
a batalha, ser vencido pelo adversario : — sangue na briga; 
— dinheiro ao jogo : — um habito mau, — o medo , desem- 
baraçar-se delle : —alguém, deitar a perder , arruinar: — 
alguém de amigo, perder a sua amizade:—, não aprovei- 

tar : V. g., — a occasião : —, errar ; v. g., — o caminho :—• 
o respeito a alguém, faltar-lhe ao respeito , desattender: —• 
de vista, cessar de avistar; (flg.) não prestar attenção ; v.g., 
— o assumpto , desviar-se delle. 

Perder-se, d. r. arruinar-se, solTrer mina (otal; 
naufragar ; v. g., — o navio : —, errar o caminho. Perde- 
se o rio, sumindo-se no sólo : — a colheita, a fruta, falhar : 
— o peixe, a carne, apodrt cer, corromper-se: — o memória, 
ser privado delia:—de vista alguma matéria, deixar de fc 
attender : — no sermão , no discurso , não poder seguir o íio 
do discurso : — por alguma consa, amá-la extremosamente, 
ser capaz de se expòr a todos os riscos para a obter ou go- 
zar delia : —o navio, naufragar : — gente em batalha, mor- 
rer em peccado mortal. 

Perdição, s. f. (Lat. perditio, onis) ruina, estrago: 
— da alma , condemnação eterna. 

Perdiccas, (hist.) nome de Ires reis da Macedonia, 
que reinaram: o i ", de 695 a 647 antes de Jesus-Christo; o 
2°, de 452 a 429, o 3°, de 3ti0 a 360. 

Perdiccas, (hist.) general de Alexandre; recebeu des- 
te principe moribundo o seu annel, o que parecia designá-lo 
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comq successor do reino; foi um dos quatro regentes nomea- 
dos dèpois da sua morte, e encarregado de dividir as pro- 
Y,iácias. Nâo reservou nenhuma para si, intentou tornar-se o 
uuico senhor do reino, e com este intuito casou cora Cleopa- 
tra, irmS de Alexandre. Perdiccas foi morto pelos seusof- 
ticiaes revoltados em 321. 

Perdida. Y- Perda. 
Perdidnfiiente, adv. com perda, ruina ; sem pro- 

veito. Viver—, de maneira que conduzáperdirSo , desre- 
gradaniente; loucamente, extremosamente , co*ra excesso; 
V. (/., amar—. 

IPerdidiço, a, adj. que se finge perdido ; que se dá 
por perdido. 

Pcrdidíssimo, a, adj. superl. de perdido, muito 
perdido. Almas—s. 

Perdido, a, p. p. de perder, e adj. que se perdeu , 
que perdeu ; v. g., o navio tinha-se — nos baixos. A batalha 
esteve —, a ponto de se perder. Os ministros tinham —todo 
o pejo. A batalha, as esperanças —í. üomcm —, arruinado, 
estragado , de maus costumes : — de amores , excessiva- 
mente apaixonado. Moço—, desregrado, de maus costumes. 
Mulher —, prostituta , meretriz. Tiro —, sem pontaria. San- 
gue— no combate, derramado, que corre de ferida. Homem 
—da fazenda, do juiso, que perdeu ; — da vergonha ; — 
do temor de Deus ; que perdeu, privado. 

JPerdido (Monie), (geogr.) um dos mais altos cumes 
djs Pyrenéus. 

Perdidôso, a, arfj. que perde ou perdeu ; t). g., ba- 
talha, dem'aEda, ou no jogo. E' antigo. 

Perdigão, s. m. o macho da perdiz. Chaçar o—, fu- 
gir, furtar as voltas ao caçador; (flg.) negociar com des- 
.treza fraudando. 

Perdi^otinho, s. m.dim. deperdigoto. 
9*erdi;;oto, s. m. dim. o filho novo da perdiz; (flg.) 

munição de matar perdizes:—«, pí. (fig.) pingos de saliva 
que pessoas desdentadas ou descortezes lançam da bôca fal- 
landocom alguém. 

Perdigueiro, a, adj. que caça perdizes. Cão— 
parado (subst.) cSo de mostra. 

Ferdimcnto, s. m. perda ; v g., condemnado em —^ 
de fcens: — da patria, dos parentes, ruina, estrago : —pro- 
.prio , por amores. 

Perdissimo. V. Pefdidissimo. 
Perdiz, s. f. (Lat. perdix , eis, gr. perdix, de peri, á 

JToda , ediô , caçar, perseguir , temer , ter medo) ave bem 
conhecida, de que ha diversas variedades:—vermelha, 
que tem os p6s desta côr. Cão de —es, perdigueiro. 

Perdoado, a, p. p. de perdoar, e adj. que recebeu 
ou deu perdão. 

Perdoadôr, ôra, adj. fácil em perdoar , indulgen- 
tc : V. g., — das injurias. 

Perdoaiiça, (ant) V. Peràão. 
Perdoar, v, a. (Ital. perdonare; fr. pardonner, do 

lat. per, pref. transiiivo , e dono, are, dar, conceder) absol- 
ver, remittir a culpa, a pena ; v. g., — ospeccados , a cul- 
,pa ; o degredo, a pena de morte ; as injurias : —, renunciar 
() direito, a acção ; —a divida , não exigir o pagamentoi, 
dá-la por satisfeita : — (ant.) poupar; — trabalho, despeza. 
Sem—a despeza (ant.) deixar livre. Ex. « Nas horas que 
me perdoavam os cuidados da. guerra. Freire, n — ás ore- 
lhas, nâo dizer cousas desabridas. Não —, maltratar , of- 
fender. Ex. « Tal era que tudo lhes servia de alimento, 
não perdoando a cães, gatos. Freire, a « Deu morte a todos, 
n5o perdoando a meninos , mulheres, velhos. » 

Muitos dos ant'gos clássicos diziam o perdoa , em vez de 
perdôa-lhe , como hoje dizemos. 

Perdoar-se, r. r. —a si mesmo, ser indulgente 
para com as próprias culpas, faltas: — (p. us.) poupar-s0 ; 
v,g., a nada se perdoa. 

Syn. comp. Perdoar, remittir, absolver. Perdoar 6 acto 
de generosidade, o que não só remitte a outrem a pena, a 
divida, e deixa de exigir satisfação, mas também indica a 
disposição indulgente de quem perdôa, que não conserva 
disposição desfavorável ao perdoado. 

Remittir é não exigir aquillo a que temos direito. 
Absolver é desligar da obrigação, ou o criminoso dos laços 

da justiça, das penas impostas O juiz absolve o Snnocente, 

o rei perdôa. Remittir 6 acto de moderaçSo; remitte-se a 
divida, a pena. 

Perdoável, adi. dos 2 9. digno, merecedor de perdSo. 
Perdudo, (ant.) V. Perdido. 
Perdulário, a, adj. (do lat. perdere, e a;s, oeris, di- 

nheiro) estragador, dissipador, gastador*dos bens, da fa- 
zenda. Subst. Um —. 

Perduração, s. f, (per, intens., e duração) grande 
duração. 

Perdurável, adj. dos 2 g. (per, intens., e durável) de 
longa duração, eterno; v. g., a vida —, Gozos perduraveis. 
Ex. «A — gentileza consiste na alma. Eufr. » 

Perea, (geogr.) um dos quatro grandes districtos da 
Palestina; comprehendia toda aparte E. do Jordão. 

Perea, (geogr.) rio da província do Maranhão, no 
Brazil; corre dez léguas do S. para o N., e vae lançar-se na 
bahia de S. José. 

Perecedeiro, a, adj. (des. eiro, por ouro, do p. 
fut. lat. em urus) caduco, que ha do perecer. ■ 

Perecer, v. n. (Lat. pereo, ire. Os etymologistas con- 
cordam em o derivar de per, e ire, ir, e tomam per no sen- 
tido transitivo, no que se enganam, a meu veí. Eu penso 
que pmre vem do gr. perae, fim, termo, e ire. Ir) terminar, 
acabar de viver, finar-se, deixar de existir, morrer; acabar, 
cessar. Pereceram muitos da epidemia, morreram. Pereceu a 
memória dos aniigos impérios. Ex. « Foram causa de perecer 
muito o serviço de Vossa Alteza, » soíTrer detrimento, 
perder. Couto, üec. iv, 6,-8. Neste sentido é obsoleto e 
improprio, 

Pereciniento, s. m. (ant.) propriamente deve signi- 
ficar acabamento, extincção, mas acha-se usado no sentido 
de perda, falta. Ex. « De que se segue grande — de justiça. 
Elucidario. » 

Pereeiõso, a, adj. que causa damno, perda, detri- 
mento; y. g., —amor. Bocage. Pernicioso é mais proprio. 

Perèdo, (geogr.) freguezia de Portugal, na provmcia • 
de Traz-os-Montes, comarca e concelho de Chacim; 400 ha- 
bitantes: — dos Castelhanos, dita, comarca e concelho de 
Moncorvo; 460 habitantes: — dos Cavalleiros, dita, comarca 
e concelho de Mogadouro; 340 habitantes. 

Peregrinação, s. f. (Lat. peregrinatio, onis) o viajar 
ou fazer jornada por curiosidade ou devoção religiosa; 
V. g., os christãos a Jerusalem, os musulmanos á Meca; 
(fig.) a vida neste mundo. A — de um pensamento. Camões. 

Peregrinado, a, p. p. de peregrinar, e adj. que 
peregrinou; percorrido; v. g., Fernão Mendes Pinto, depois 
de ter — grande parte da Asia, voltou a Portugal. Desertos 
peregrinados de tão santos varões, ou de mercadores em 
cafilas. 

Peregrinadôr, s. m. (Lat. peregrinator) peregrino, 
viajante, principalmente por devoção religiosa. 

Peregrinante, adj. dos 2 g. (Lat. peregrinans, tis) 
que peregrina, viajante, viandante. 

Peregrinar, v. a. (Lat. peregrinar, ari, v. depoen- 
te ; de pereger , estranho , estrangeiro, peregré , fóra da 
patria ; per, pref., transit., e ager, campo, segundo Court. 
de Gébelin. Eu preferiria per , e agredior, i, sair , de e e 
gradior , andar , rad. gradus , passo , passada), percorrer 
viajando; r. jí., «peregrinou toda a África. Barreiros, Cho- 
rogr. » « Os logares que Lereno peregrinava. Lobo, Pe- 
regr. »-—(ant.) mandar viajar ; r. g., — mancebos , puTsx 
os aperfeiçoar ; (flg.) — pelo mundo a sua ignorancia, dá-la 
a conhecer em diversas terras viajando : —, v. n. correr 
terras por curiosidade , necessidade ou devoção religiosa ; 

g-, —a outras partes, regiões, pelos desertos. Ex. « Pe- 
regrinava meu animo indo e vindo de longas terras. 
Arraes, 1, 20. » 

Peregrino , a , adj. (Lat. pereger,- estrangeiro , ou 
do verbo peregrinor , ari, peregrinar) estrangeiro , natural 
de outra terra, de outra gente, nação, estranho. 

   . Quando alevantaram 
Um por sèu capitão, que peregrino 
Fingiu na cerva espirito divino. 

(CA*Gei>, LVS ). 

f 
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alludindo ao romano Sertorio refugiado na Lusilania. « Pa- ^ 
Zawas peregrinos, estrangeiras. Lobo. » Plantas—s, exó- 
ticas, não iudigenas. Costumes, hahitos —s. Peregrino, er- 
rante ; V. g., da sua palria. Astro— (astrol.) que occupa 
o signo do zodiaco onde nSo pôde exercer influencia. Pe- 
regrino (fig.) raro, extraordinário. Belleza—. 

Peregrino , «. m. (subst. do precedente) homem que 
faz romana ou peregrinação , principalmente por devoção 
religiosa ; v. g., á Terra Santa ou a Santiago de Compos- 
tella. 

Perej^rino, (hist.) philosopho cynico do xi século da 
nossa 6ra ; nasceu pei to de Lanipsnco , passou a mocida- 
de muito dissipadaraente , depois fugiu para a Judéa , 
aonde se fez cnrislão ; abandonou esta religião para se 
toroar philosopho ; partiu para Roma, d'onde foi banido , 
e dirigiu se á Grécia, aonde morreu em 165. 

Pereiaslavl, (geogr.) cidade da Rússia europía, perto 
de Dniepr , a 23 léguas ao SE. de Kiev ; 9,000 habitantes. 
Outra Pereiaslavl, aniigaraente iJarcianopolis , na Roume- 
lia, era a capital dos búlgaros. 

Pereira, s. f. (Lat. pirus) arvoro que dá peras. 
Pereira, (gcogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

da Beira , comarca e concelho de Soure , duas léguas de 
Coimbra; 1,800 habitantes: —, dita, na provincia doiMinho, 
comarca e concelho de Bátcellos ; 300 habilantes : — Ju- 
zam, vilia e freguezia dita, na provincia da Beira, cabe- 
ça do concelho do mesmo nome, comarca de Oliveira de 
Azeméis; 960 habitantes. 

Pereirada, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do 
Brazil, de que ha duas especies : feranca e rermcí/ta. Ambas 
servçm para obra de carpintaria. 

Pereiral. V. Peral. 
PerciriKha, s. f. dím. de pereira, pequena pe- 

reira. 
Pereiro, s. m. arvore que dá peros. 
Pereiro , (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia do Algarve, comarca de Tavira, concelho de Alcoutim ; 
830 habitantes : —, dita, comarca de Taboaço, concelho de 
Trevões ; 180 habitantes : —e Gamella, dit*a , comarca do 
Trancoso, concelho de Pinhel; 40o habitantes. 

Pereiros, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 
cia da Beira, comarca e concelho da Pesqueira; 300 ha- 
bitantes : —, dita, na provincia de Traz-os-llontes, comar- 
ca e concelho de Bragança ; 80 habitantes : —, dita , 
comarca e concelho de Moncorvo ; 640 habitantes. 

Perekop, {Taphros dos gregos, Orkapi em tartaro), 
(geogr.) cidade da, üussia europóa , sobre o isthmo de 
Perekop, o qual une a Criméa á Rússia, a cl léguas ao 
N. de Simpheropol; 1,000 habitantes. 

Pereliial, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 
cia do Minho, comarca e concelho de Barcellos; 450 ha- 
bitantes. 

Percniptoi'i»mentc, adv. de modo peremptorio, 
sem dilação, decisivamente, expressamente. 

Peremptório, a, adj. (Lat.peremptorius; per, pref. 
intens., e emptorius,àeemo, ere, eniptum, comprar, obter), 
(jur.) decisivo, que não admitte réplica nem dilação. Termo 
—, ultimo, final, que se não pôde exceder, e dentro do qual 
se devo terminar qualquer acto. Dez dias—s. Excepçuo—, 
a que corta, destróe acção começada. Resposta —, a quó 
atalha todas as réplicas, decisiva, categórica, que termina 
todas as duvidas. Admocstação —, que se faz uma vez so- 
mente, que se não reitera. Signal —, certo, decretorio. 

Percnnal, adj. dos 2 g. (perenne, e des. adi. al) pe- 
reiine, perpetuo, que não soífre interrupção; t\ g'. , agua, 
fonte —.Somnj , pranto— ; — contentamento. Festas pe- 
rennaes. 

Perennalincnte. V. Pcrennemente. 
Perenne, adj. dos 2 g. (Lat. percnnís; per, pref. 

transit., e annuus, annual) perpetuo, continuo, não inter- 
rompido; t\ g., agua, fonte, luz —. Lagrimas —s (fig.) de 
longa duração; r. g., oração—. Louco—, sem lúcidos in- 
tervallos. Laus perenne, exposição perpetua do Santíssimo 
Sacramento, que so continua de umas ás outras igrejas de 
uma cidade em todo o curso do anno. 

Perenncmente, adj. continuamente, sem interrup- 
«jSo, perpetuamente; v. g. fonte que manava —, 

Perennidatlc, s. /'. (Lat. perennitas, tis) o ser peren- 
ne ; continuação, duração perenne, não interrompida. 

PerentõriaineVite. V. Peremptorianiente. 
Perereea, s. f. (h. n.) cspecio de rã pequena, es- 

branquiçada, do Brazil. Vive nas arvores. 
Perésas, IMoraes diz que 6 erro typographico na OrJ. 

Affons., IV, 107, O, por prezas ou perscas, tapeçarias da 
Pérsia. 

Pereslavl-Zaleslíi, (geogr.) cidade da Rússia cu- 
ropéa, a 23 léguas a O. de Vladimir; 4,200 habitantes. 

Perfazer, v. a. {per, pref. intens., c fazer) acabar de 
fazer, consummar,-executar completamente , completar, 
preencher; v. g., — o numero, a somma; — os regimentou, 
presídios, guarnições das praças : — a querela (fort. ant.) 
dá-la perfeita. 

Perfaziniento, s. m. (ant.) acabamento, perfeJia 
execução. 

Perfeeionndo, (ant.)V. Aperfeiçoado. 
Perfeetar, (ant.) V. Aproveitar. 
Perfectível, adj. dos 2 g. susceptível de aperfeiro.i- 

mento. Faculdades perfectiveis. 
Perfectivo, a, adj. que dá, confere perfeição. 
Perfeetor. V. Aperfeiçoador. 
Perfeição, s. f. (Lat. perfectio, onis) estado perfeito, 

bem acabado, excellencia physica ou moral, execução p>_'r- 
feita; pleno desenvolvimento, crescimento de animal ou 
planta; v. g., — do quadro, (ia obra. Mulher dotada de to- 
das as perfeições, qualidades excellentes, physicas e moraes. 

Perfeiçoar e deriv. V. Aperfeiçoar, etc. 
Perfeitação, s.f. íant.) perfeição; proveito. 
PerfeStainente, adv. com perfeição, de modo per- 

feito. 
Perfeitissiinameníe , adv. superl. do perfeita- 

mente. 
Perfeitíssimo , a , adj. superl. de perfeito, surc- 

mameiiie perfeito, muito perfeito. 
Perfeito , a, adj. e p. p. irreg. de perfazer (Lat. 

perfectus , p. p. de pérfido, ere, de per e fado) completa- 
mente acabado, bem acabado, dotado de perfeição, comple- 
to ; que não tem defeito physico ou moral; v. g., prazer 
—, puro, sem desconto. Obra— : - , (gramm.) tempo que 
exprime acção inteiramente acabada. Tempo —, na musica, 
aquelle em°que a nota antecedente vale tres das subsequen- 
tes. Querela —, (forens. ant.) a que dou com todas as cir- 
cumstancias prescriptas pela lei, isto é, com juramento do 
quereloso, de>ignaçáo das testemunha', etc. 

Syn. comp. Perfeito, completo. O que está acabado, in- 
teiramente feito, que tem tudo o que lhe 6 proprio, a que 
nada falta, é perfeito. O que ú cabal, tem a plena união de 
tudo que pôde ter ; que resumo todos os gráos possíveis ; 
a que nada se pôde ajuntar, é completo. Melhor se aprecia a 
difl'erença destes vocábulos se attendermos á sua origem la- 
tina. O primeiro do pérfido, que significa perfazer, fazer 
acabadamente , e exprime a idèa do que está de todo feito, 
consummado. O segundo vera de completo, que significa en- 
cher de todo , e exprime a plenitude inteira o absoluta. 

Perfeito (S ), (hist.) martyr ; nasceu em Cordova n» 
anno 800, assistiu aos christãos opprimidos pelos mahome- 
tanos, o que excitou o furor destes, que o mataram em 
8Õ0. E' commemorado pela Igreja a 18 de Abril. 

Perlia, (ant.) V. Porfia. 
perlidampnte, adv. com perfídia, aleivosameiite. 
Perfídia , s. f. (Lat. de perdo, ere , perder, ou de 

perco, ire, perecer, e /ides , fé) traição, aleivosia, infracção 
da fé promettida ; apostasia. 

Perfídiòso , a , adj. cheio de perfídia ; v. g. , as- 
tucia —. 

Pérfido, a, adj. (Lat. perfulus) que usa de perfídia, 
aleivoso, peijuro. , 

Pcríil, s. »n. (Fr. profil, ital. profdo , do lat. filuiri, 
fio, linha) delineação da cara, figura ou de qualquer objec- 
to visto do um só lado , ou de edilicio por uma secçSo per- 
pendicular ou lateral; contorno ; adorno subtil da borda, 
do contorno ; v. g., os áureos perfis das hrancas nuvens r 
—, (braz.) linha de outra côr que separa uma superfície 
da outra. Ex. « Banda rôxa (nas armas) com perfiles de 
ouro, Monarch, Lusit. » — , na esgrima, postura de lado; 
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em 283 por Philetero; nSo comprehendia príraeiramente 
senSo algumas partes da Mysia e da Lydia , mas abrangeu 
depois estas duas províncias , a Phrygia Ilellespontica e a 
Grande Phrygia, tendo por limite ao S. o Taiiro. Os roma- 
nos engrandeceram este reino , e com elle recompensaram a 
fidelidade de Eumenes ii. 

rdraío de meio —; ver as cousas de—ou de meio—, (fig.) 
só de um lado, por uma face, debaixo de um só aspecto. 
í-crfis, pl. ou perfiles, (ant.) 

E^cráilaclo , a, p. p. de perfilar, o adj. delineado de 
perfil; posto em lileira; v. g., soldados s, era postura 
<le lado. Estar — na esgrima : — , terminado por uma 
linha. 

E*er»íilar , v. a. (perfil, e ar ,des. inf.) delinear de 
IJerfll; rematar o contorno por um traço ou linha, de or- 
dinário de outra côr ■, v. g., a purpurea côr que perfila 
aqucUa nuvem : —-^de ouro ou de prata um bordado : — 
soldados , dispò-W em fileiras, em linha, unidos lado com 
lado. 

{?ei>li]hação , s. f. perfilhamento, adopçSo de filho. 
L*eríilliado , a, p. p. de perfilhar, e adj. adoptado 

]jor filho i adoptado. « Este autor tem — muitos versos de 
muitos poptas, » inserido nas suas obras como plagiario. 

Períilhaclòr, òra, s. m. pessoa que perfilha. 
E*eE>fllhamento, s. m. adopçSo. 
Perliliiar, v. a. {per , pref. , "em vez de por, filho, e 

ar, des. inf.) adoptar por filho com as solemnidades legaes: 
— tim filho a alguém, attribuir-lh'o : —, exertar. Ex. « In- 
dustriosd. mão os doces pomos perfilha á iniitil arvore. » 

Perfilo. V. Perfil. 
PeríHiuxo, m. (per, pref. intensit., e fluxo) fluxo 

copioso de humores. 
Peff«ração, s. f. (cirurg.) o acto de furar. 
í?eí'roratlo, n, p. p. ^e perforar, e adj. furado , 

traspassado. 
Pc-tfforantc, adj, dos 2 g. (Lat. perforans, íis) que 

perfura. 
lícríTorar, f. a. (Lat. per/bro, are; per, pref. transit., 

o foro, are, furar) furar, penetrar com instrumento agudo. 
IPcrffulgeííte, adj. dos 2g. (per, pref. fulgente) mui 

resplandecente. 
Moraes diz que a etymologia pede prefulgcnte, o que pro- 

va que ignorava as duas accepções do prefixo per. 
Perfumado, a, p.p. de perfumar, eadj. que rece- 

be as cxhalarôes de perfiimes queimados, impregnados das 
emanações ocloriferas. Fio de prata —de ouro, a que se dá 
a côr do ouro com certos ingredientes. Subst. e ant. , pessoa 
—, que usa do perfumes. 

É*erfgiiiiadôr , s. m. caçoula , vaso em que se quei- 
mara perfumes , aromas": —s de ouro, praia, bronze. 

Pcrfuauante, adj. dos 2 g. que perfuma, que ex- 
hala cheiro agradavcl: — « rosas. 

Pcrfjiinar, v. a. (perfume , e ar, des. inf.) commu- 
nicar cheiro agradavel, queimando perfumes, substancias 
aromaticas, que exhalam emanações rescendentes; v. g., 
as flôres perfumam o ar; —o hospital, o navio , as casas , 
corrigir o mau cheiro por emanações de substancias saúda- 
veis; V. q., do vinagre e outros ácidos. 

Períiamaría, s. f. (Fr. parfumerie) loja de perfumei- 
ro , oflícina em que se preparam perfumes , composições 
odoriferas. 

Perfume, s. m. (Fr. parfum, do lat. per, pref. transit., 
e fumus, fumo) emanação volátil exhalada de substancia 
aroiuatica, aroma. 

Pcrfumeiro, s. m. (Fr. parfumeur) o que prepara 
coiriposições cheirosas, como pomadas , aguas, oloos , espí- 
ritos aromaticos , pós de cheiro , sabões odoriferos , etc. 

Pcrfaanetoriamente , adv. com desmazelo e de- 
leixo. 

Perffurante. V. Perforanle c Penetrante. 
Pergamillieiro. V. Pcrgaminheiro. 
Pcrg^aminlieiro , s. m. o que prepara perga- 

minhos. 
Pergaminlio, s. m. (Lat. pergamena , charta,—, 

de Pergamo , cidade onde se diz que foram preparados os 
primeiros pergaminhos) pelle do carneiro preparada" para se 
e.screver nella epara capas de livros. 

PcrgaiBió, (Pergamus , hoje Bergamo), (geogr.) cida- 
dade da Mysia, na confluência do Caico e do Ctcio, no sécu- 
lo m de lesus-Christo foi a capital do reino de Pergamo. E' 
a origem do nome pergaminho (pergamena charta) , cuja 
fabricação os soberanos do Pergamo animaram. 

Pér^aino (Reino de), (geogr.) pequeno estado fundado 

SOBERANOS UE PERGAMO. 

Philetero, governador  283—263 
Eumenes i, primeiro rei  263—241 
Attalo r 2H—198 
Eumenes ii 198—157 
Attalo II, Philadelpho 157—137 
Attalo III, Philomator 137—132 
Aristonico 182—129 

Pergen, (geogr.) cidade dos estados austríacos , a cin- 
co léguas a E. doTrento; 12,000 habitantes. 

Pergola, (geogr.) cidade dos estados ecclesiastícos, a 
cinco léguas e meia ao SE. de Urbino ; 3,000 habitantes. 

Perguiça, (geogr.) rio limitrophe das províncias do 
Piauhy e do Maranhão , no Brazíl. 

Perguiceiro, s. m. (talvez do fr. perche, vara de 
barqueiro, e des. eiro) empregado nas pescarias do Algarve 
que dirig^e a companhia. 

Pergunta, s. f. acto de perguntar , as palavras com 
que se interroga. Ir a —s, a ser interrogado em juizo. 

Perguntado, a, p. p. de perguntar, e adj. inter- 
rogado. 

Perguntadòr, s. m. (Lat. percontator) o que per- 
gunta i pesquizador , curioso ; que faz muitas perguntas. 

Perguntar, v. a. (Lat. percontor, ou percunctor, ari, 
inquirir, indagar, que Courl de Gébelin deriva de contus, 
gr. kontos , vara comprida do barqueiro , e diz que o termo 
significa sondar. Eu creio que se engana, e julgo o termo 
composto de per, transítivo, e contueor, eri, observar, ver , 
espreitar, de con, o tueor, eri, examinar, observar. Por isso 
a orthographia percuntari é correcta e o c ajuntado em per- 
cunctari é vicioso , e provavelmente veiu da errada supposi- 
ç3o que o radical era ctmctus , completo, total, inteiro) in- 
quirir , pedir a alguém informação sobre alguma cousa. 
Perguntei ao piloto que rumo seguia. Chegado ao porto, 
perguntei se meu pai tinha morrido:—por alguém , inqui- 
rir alguma cousa concernente a elle; u. g., se está em casa, 
se vae melhor de saúde: —, fazer pergunta, questionar; 
propôr questão o pedir soluçSo delia ■, v. g., perguntei a 
causa do alvoroto, ou qual era a causa, etc. 

Syn. comp. Perguntar, interrogar, inquirir. Perguntar 
denota meramente desejo de saber. Interrogar ú perguntar, 
inquiiir com autoridade; v. g., — o réu, as testemunhas. 
Jnçwírir significa examinar, indagar com miudeza. Quando 
se applica a inquirição de testemunhas significa interrogar 
sobre todas as circumstancias do processo. 

Peri, preposição grega que entra na composição de 
muitos termos derivados desta língua; significa em torno , á 
roda, em redor, ácerca; v. g., perípheria, periosteo, peri- 
phase. 

Periaca, s. f. arvore do mato-virgem do Brazíl. 
Pcriandro, (hist.) tyraimo de Corintho, successor 

de Gypselo ; seu pae governou de 6i9 a 5a4 antes de Jesus- 
Chrísto, com sabedoria , no princípio do seu reinado; mas 
depois tornou-se odioso pelas suas crueldades e violências, a 
ponto de obrigar seu filho a fugir de Corintho. Morreu em 
idade muilo avançada. 

Pcriapataiii, (geogr.) cidade da índia , no estado de 
Maifsur, a quinze léguas a O. de Seringapatam. 

Periatis, s. m. pl. sylvicolas que habitavam no Pará, 
no Brazil. 

Peribéa, (hist.) filha de Alcathos, rei de Megara ; foi 
condemnada por seu pae a morrer afogada no mar por se ter 
deixado seduzir por Telamon; mas conduzida a Salamina 
pelo guarda encarregado desta commissâo , casou com Te- 
lamon. Teve delle Ajax, que depois foi rei de Megara. 

Perieárdia. V. Pericardio. 
Pericárdio , s. m. (peri, pref., e cardia, coração) j 

(anat.) membrana que envolve o coração e contém ura fluidOt t 
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Pericárpo, s. m. (peri, pref., e carpo), (bot.) pel- | 
licula que envolve o íructo de algumas plantas. ] ( 

Periclic , s. m. genero de embarcação. (Goiiv., Jor- . 
nada do Arcebispo.) ' 1 

Perícia, s. f. (Lat. pcritia) , conhecimento perfeito 
em alguma sciencia ou arte, erudição. 1 

Pericles , (hist.) celebre athenienso; nasceu em 494 
antes de Jesus-Christo ; adquiriu fama e popularidade pela i 
sua eloquencia e liberalidade ; tornou-se era 459 chefe do 
partido democrático oppnsto a Cimon, e conseguiu fazer ( 
banir os seus rivaes, licando senhor da direceSo dos nego- i 
cios. Assignalou o seu governo pela construcçâo de bellos 1 
edificios e festas sumptuosas. A sua política era evitar as 
emprezas longínquas e arriscadas ; nSo pôde comtudo evitar 
uma guerra com Sparta, e ficando mal, depois de ter ad- 
quirido algumas vantagens, foi condemnado a uma multa 
e despojado da autoridade. Morreu em 429. 

Perieoto. V. Picaroto. 
Pericráneo , s. m. (peri, pref., e cranco), (anat.) 

iiiemlirati.i que envolve o cranfo. 
Periccos, s. m. pi. {peri, pref., e gr. oiífeô, habitar), 

(geogr.) povos que habitam pontos oppostos do globo era 
um mesmo parall^lo ou meridiano, em igual distancia do < 
equador, cm .cada um dos dois hemispherios. 

Periferia. V. Periphcria. 
Perifrase. V. Periphrase. 
Peri^çado, a, p. p. de perigar, e adj. Ex. « A 

minha alma —, Elucid., » em perigo do se perder. 
Pcri^allio , s. m. {peri, á roda, e lat. gula, guela, 

pescoço) pt-lle quo ponde da barba ou da garganta, por ve- 
lhice ou magreza. 

Perígallios, s. m. pí. (peri, pref.,elat. í/alea), (naut.) 
cordas que sáem de uma polé presa no tope do mastro da 
mesena, e sustêem a extremidade superior da verga da 
mesena. 

Perigar, v. n. (perigo, e ar, des. itif.) estar cm peri- 
go, correr perigo ; v. g., periga a vida, a honra, a reputa- 
çSo. Perigava o navio. Moraes a junta a accepçâo perecer, 
mas em todas as citações que aponta, o verbo significa correr , 
perigo, maior ou menor, e em nenhuma perecer. 

Perifçeii, s. m. (peri, pref., denotando proximidade, 
o gr. ghé, a terra), (astron.) ponto do céu em que um plan- 
neta está na menor distancia do centro da terra ; é o ponto 
opposto ao apogeu. 

Perigo, s. m. (Lat. periculum, do gr. peira, empreza, 
tentativa, e oleô, perder, arruinar, matar) risco, lance ar- 
riscado, damno pendente que ameaça ; pressa, aperto : pas- 
,so arriscado. Estar em — de vida, 'de a perder :—de bens , 
— da honra. Os—s de Scylla e Charybdes. 

Syn. comp. Perigo, risco. Perigo é mais positivo e sup- 
põe prubabil dade de infortúnio. Risco applica-se mais a 
operações mercantis e á possibilidade de perda de bens. 
N5i) se diz estar crn risco de vida. 'Arriscado suppõe pe- 
rigo eventual; v. g. , empreza arriscada; empreza peri- 
gosa offerece perigo certo. Risco denota perigo, damno 
possivel, mais ou menos provável. 

Perigord, (geogr.) antigo paiz de França , ao N. 
da Guyeniia, que linha por capital Perigueux, e era divi- 
dido eri) Alto-Perigord ou Perigord-Hranco , comprehen- 
demio : Perigueux. Bergerac, Mussidan, Aubeterre ; e em 
Baixo-Perigord ou Perigord-JSegro, comprehendendo Sar- 
lat, Castillon e Terrasson. 

Perigosamente, odu. com perigo. £stá — ferido. 
Adoeceu —, de doença perigosa. 

Perigoso, a, adj. (Lat. fericulosus) acompanhado 
de perigo, ou que expõe a perigo contingente, provável. 
Doença —. Empreza — : —, que expõe a perigo. Hábitos 
—s. Mulher —, para quem delia se deixa captivar. Homem 
—, que pólo causar grandes males ao publico ou a parti- 
culares. « Logar— de entrar. liarros. » 

Perigual, fadv. ant.) por ieual. 
Perigueux, (Fesunwa ou Petrocorii), (geog».) capital 

do di>tricto de Dordogne, sobre o Isle, a 118 léguas ao SE. 
de Paris; 11,5~0 habitantes. 

Perilielio, s. m. (peri, pref., proximo, e gr. helios, 
sol), (astron.) o ponto do céu em que um planeta se acha 
mais proximo ao sol. 

VOL. II 

Perlllia, s. f. dim. (p. us.) de pera, perinha, bola pe- 
quena . —s de ambar. (Tenreiro.) 

Perilo, s. TO. (t. da Asia) remate pyramidal do te- 
lhado. 

Perim, (íwsuía Dioííori), (geogr.) ilha no estreito de 
Bab-el-Mandeb, a duas léguas a O. das costas da Arabia. 

Perímetro, s. m. (peri, pref., e metro) o âmbito de 
uma figura geometrica. 

Pcrineu, s. m. (peri, pref., e anus, o anus), (anat.) o 
espaç » entre a raiz do penis e o anus, no homem, e entre a 
commissura inferior dos grandes lábios e o anus, na mu- 
lher. 

Perineus, (geogr.) lago da província da Parahyba, no 
Brazil, no districto da vilia de Alhandra. 

Perinlio, s. m. dim. de pero, pero pequeno. 
'Perino dei Vaga, (hist.) pintor florentino; nasceu 

em 1501, morreu no 1574; foi discípulo e collaborador de 
Raphael. Pintou em Roma a famosa sala real. 

Periittlio ou IleraeJéa, {hoje Erekli), (geogr.) cida- 
de da Thriicia, alliada dos athenienses, na Propontida, per- 
to de Byzancio. 

Periodicamente, adv. por períodos; em períodos 
ou épocas determinadas; v. (/., a convocação da legislatura 
se fará —. A epidemia se reproduz —. 

Periódico, a, 0(íj.'(Lal. periodicus) que volta ou se 
renova em tempo fixo, em certos períodos; r. g., movimen- 
to — da lua, da terra, dos planetas, — apparente do sol: —, 
que consta de periodicos; v. g., discurso— : papeis, escri- 
ptos —s, que apparccem por folhas ou secções em épocas 
determinadas. Doença —, cujos accessos ou ataques se re- 
novam em épocas, fixas. Hoje emprega-se o termo —subst., 
para designar obra que appareco periodicamente, todas as 
semanas, todos os mezes, etc. 

Periodisar, v. a. (periodo, e isar, des. inf.) sujeitar a 
movimentos, a renovações ou alterações periódicas; v. g., a 
natureza periondisa certos phenomenos. 

Periodismo, s. m. estado periodico de todo o corpo 
ou phenomeno sujeito a movimentos, alterações ou renova- 
ções periódicas; v. g., o — dos movimentos plauetarios, das 
estações, dos accessos das febres intermittentes. 

Periodista, s. m. autor de escripto periodico, httera- 
rio ou políiico. 

Período, m. (Lat. periodus, do gr.- peri, pref., em 
torno, á roda, e hodos, caminho) estrictamente circuito , 
rèvolução em quo se completa algum movimento; v. g., o 
gyro dos planetas; ou era que se renova, reproduz ouse 
completa algum phenomeno, cm que uma cousa volta ao 
mesmo logar ou estado; dos accessos de febre intermittente, 
do crescimento dos animaes e das plantas: —, época deter- 
minada, intervallo de tempo comprehendido entre dois li- 
mites; V. g. os —s da grandeza, da propriedade e o da de- 
cadência dos imperadores."O ultimo — da vida: — do dis- 
curso, causa inteira que cons'a de dois até quatro mein- 
bros: —, na poesia o numero de Ci-tanças em que se divi- 
dem as odps. 

Periósteo, s. m, (Lat. periosteum; peri, á roda, em 
torno, egr. osteon, osso), (anat.) membrana que envolve os 
ossos. 

Peripatétieo, a, adj. (do gr. peri, em torno, pa- 
teia, caminhar, porque Aristóteles dava as suas lições pas- 
seando no jardim do Lvceu) da escola de Aristóteles ou do 
Lyceu ; (fig., e famil.) ridicularaente subtil e futíl; raora- 
lisador. 

Peripatismo ou Peripato, s. m. doutrina de Aris- 
tóteles, principalmente em phys ca e phdosophia moral. Diz- 
se de ordinirio desta doutrina tornada ininteiligivel pelos 
comraentadores. 

Peripécia, s f. (Gr. peri, pref. , contra , e piptô ^ 
cair), (piiet.) mudança súbita e imprevista de fortuna, des- 
fecho de poema épico", ou de drama, catastrophe. 

Peripliería, í. f. (Gr. peri, p ef., era lorno, e pherô, 
levar) circumferencia do circulo ou de figura ciirvilinea , 
como a ellipse, a parabola. 

Uns pronunciam periferia, outros periferia , e por con-. 
tracçâo perferia. O segundo é conforme ao grego, o primeiroí 
é segundo a prosodia latina. 

lli 
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PerípliraSe, s. f. (Lat. periphmsis; perí, pref. e 
flirase) circimiloquio, circuinlocuçâo, figura de rhelorica. 

Syn. corap. Periphrasc, cireumlocução. A primeira destas 
palavras é grega, pcriphrassis, e a segunda latina, circum- 
locutio, e ambas dizem o mesmo que « rodeio de palavras, » 
consistem em dizer por mais palavras o que se poderia de- 
clarar por uma só. Differençam-se porém estas palavras em 
que a primeira é um termo "de rhetorica, e a segunda é uma 

' expressão da linguagem commum. A periphrase é uma fi- 
gura de ornato, mui própria do estylo e poético oratorio; a 
circundocução ou circumloquio não se usa por arte nem ador- 
no senão por necessidade ou conveniência. A cireumlocução é 
pois a periphrasc commum, familiar, sem pretençâo de es- 
tylo 6 de esmero na elocução, e até pôde ser muitas vezes 
um defeito; a periphrasc' é a cireumlocução oratoria ou 
poética feita para aformosear o discurso, ennobrecer idéas 
mui trilhadas, e evidar termos vulgares. 

Camões, nSo querendo usar das quatro palavras mui 
vulgares norte, sul, nascente c poente, disse por peri- 
phrase : 

Ali se acharam juntos n'um momento 
Os que habitam o Arcturo congelado, 
E os que o Austro tem, e as partes onde 
A Aurora nasce, e o claro sol se escon'de. 

(Lus., I, 24.) 

E achando pouco'poética a palavra vinho , disse também 
por periphrase: 

Dá-lhe conversa doce, e dá-lhe o ardente, 
NSo usado licor, que dá alegria. 

(Lus., í, 61.) 

Nas conjugações dos verbos latinos ha mais circumloquios 
que nas dos verbos gregos , e muitos mais nas dos ver- 

. bos das linguos neolatinas, os quaes se não podem chamar 
fcriphrases, antes são provas da pobreza destas linguas 
comparadas com a grega. 

Periplirasear, v. a. (periphrase, e ar, des. inf.) 
expur em periphrast s ou circumlocuções. 

Periphrasis. V. Periphrase. 
Pcriiiitiiiga, s. m. (h. n.) peixe de rio do Brazil. 
Peripiieumonia, s. f. (Lat. peri, pref.,-e pneumo- 

nia), (med.) inflammaçâo do pulmão. 
. Pcripuiera, (geogr.) povoação e ribeiro da província 
dasAlagôas, no Brazil. 

Pcriíiuito, s. m. (do fr. pcrroquet, papagaio, dim. de 
Pcrrot, dim. de Pierre, Pedro, porque, como bem notou 
Jlénage, sempre foi uso dar nomes proprios de homens ás 
aves) ave semelhante ao papagaio, mas mais pequena; (fig.) 

•topete da cabeça:—s, folhos ou bofes postiços para en- 
cobrir camisa d°e panno grosso ou suja, usado por militares 
que trazem a farda abotoada até acima. 

Pcriíiuito, (geogr.) ilha do rio da Madeira, no Brazil, 
■na província de Malo-Grosso. Tem cerca de uma légua de 
comprimento, e fica abaixo do confluente do rio Piraia-Nara, 
C acima da ilha do PagSo. 

Periseios, s. m. pi. (peri, pref., em torno, e gr. skia, 
sombra), (geogr.) os habitantes das zonas frigidas, cuja 
sombra faz o gyro do horizonte em um mesmo dia no tempo 
do anno em que o sol se mantém acima do horizonte na- 
quelles climas. 

Perissologia, s. f. (do gt.pcrissca, abundancia, ex- 
cesso, e logos, suíf.), (gramm.) redundancia de palavras. 

Perissológico, a, adj. em que ha redundancia de 
palavras. 

Peristáltico, a, arfj. (peri, pref., contra, e sícíM , 
apertar) , (anat.) movimento—, o dos intestinos que se mo- 

,-v-em como vermes serpeando para facilitar a absorpção do 
chylo e evacuação dos excrementos. 

Peristyllo, s. m. (Lat. peristyllum; peri, pref., em 
•torno, e stylos, columna) edifício rodeado de columnas, co- 
lumnata que serve de entrada a edifício. 

Peritissimo, a, adj. superl. de perito, mui perito. 
Perito, a, adj. (Lat. peritas, deriv., a meu ver, do 
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gr. peri, em torno, e ctazô, examino, busco, indago) versa- 
do, douto, instruído, hábil. 

Peritónco, s. m. (Lat. peritoneum; peri., pref., á 
roda, e teinô, estender), (anat.) membrana que forra por 
dentro todo o abdômen, e dá uma túnica a cada uma das vís- 
ceras desta cavidade. 

Perivel, (ant.) V. Perccedciro. 
Perjuilicatlo, a, p. p. de perjudicar, e adj. que 

soffreu prejuízo, danino. (V. Prejudicado.) 
Perjudicar, v. a. causar damno, periuizo, perJa. (V. 

Prejudicar.) 
Perjuilicial. V. Prejudicial. 
Pcrjuizo, s. m. damno, perda causada aalguem, ac- 

cidentalmente ou com intenção. (V. Prejuizo.) 
N. B. Estes termos vecn do lat. prajudicare, prwjudi- 

cium, que significam julgar, decidir com antecipação, antes 
de ouvir as partes, e por conseguinte julgando" não com 
justiça, mas por parcialidade. O sentido de causar damno 
resulta de juiz iniquo. Pre é a orthographia conforme á ety- 
mologia; mas per transitivo exprime muito bem e mais di- 
rectamente a idéa de causar damno, e é analoga aos com- 
postos latinos perjurare, violar o juramento, e })crt:crícre, 
perverter. Além destes, pcrjuizo, limitado á accepção de 
damno, não se confundirá com prejuízo, juizo antecipado, 
anterior a exame, attento. 

Pei-juratio, a, p. p. de perjurar, e adj. jurado falso 
quebrado o juramento; abjurado. Calumnia atroz, e ainda 
—por seu autor. 

Perjurar, v. a. (Lat. prefuro, are; per, pref. transi- 
tivo, e juro, are, jurar) violar, quebrar o juramento; jurar 
falso para enganar e fazer mal a alguém:—o fé, abjurar. 

Perjurar-se , i\ r. quebrar o juramento, faltar á 
promessa jurada , feita com juramento. 

Perjúrio , s. m. (Lat. perjurium) o acto de se perju- 
rar, o crime do perjuro. 

Perjuro , a, adj. (Lat. perjurus) que jura falso para 
enganar e fazer mal a alguém; que falta ao que.pro- 
metteu corn juramento, á fé jurada. 

Perjuro, s. m. perjúrio. « Para o réu caírem—. 
Ord. Affons. » 

Perkin Waerbek, (hist.) chamado faíso duque de 
York. Impostor , que a duqueza de Borgonha , irmã de 
Eduardo iv , imaginou fazer passar por seu sdbrinho , Ri- , 
cardo de Vork , assassinado em 1483 , oppondo-o a Ilen- 
rique vit. Foi enforcado em Tyburn em 1499. 

Perla. V. Pérola. 
Perleljerjç , (geogr.) cidade dos estados prussianos , 

capital do circulo de West-Priegnitz, a 2ü léguas ao NO. 
de Potsdam ; 3,110 habitantes. 

Perlentlo , a , adj. (ant.) V. Lido. Ex. « A qual 
cédula—. Ord. Affons. » " 

Perliteiro, s. m. arbusto espinhoso, especie de sarda 
(em lat. alha spina). (V. Pirliteiro.) 

- Perloiifça, s. f. (per, pref. intensitivo , e longa, sub- 
entendido demora , detença) demora , detença em fazer 
cousa que requer brevidade ou tem prazo fixo, delonga: 
—s, pl. razões diffusas que tomam inutilmente o tempo, 
ylí —s dos maus advogados. (O vulgo diz perlengas.) 

Perlongadaniente , adv. com muitas demoras, 
delongas. 

Perloiij^ado, a, p. p. de perlongar, e adj. demo- 
rado , delongado :—, suspenso', suspendido, sustentado. 
Ex. « A sentença (de morte) seja — atá (até) vinte dias. 
Ord. Alfons., v. 70. » —, posto bordo contra bordo , lado 
com lado (o navio). (V. os dois verbos.) 

Perlongfadòr , s. m. o que perlonga , delonga , de- 
mora, procrastinador, detenroso. 

Perlongaiiça, (ant.)''V. Detença, delonga. 
Perloiifjar, v. n. (per, pref. transitivo, contra, longo, 

e ar, des. inf.), (naut.) pôr o bordo ou costado de um navio 
parallelo e chegado ao de oulro ou á muralha , praia , 
etc : — o navio com o muro: — (em sentido abs.) mover^ 
se seguindo o longor; v. g., o navio perlongando com a 
terra. Um capitão a cavallo perlongando com as estancias. 

Pei'íoiig'ar-se, r. r. tem as mesmas accepções: 
— com a cosia, com o navio inimigo, com o muro. 

Períoiigar , r. a. (per , intensivo , longo , e ar, des. 
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int.) estender, dar maior longor ; v. g., — a corda : —, di- 
latar, demorar, delongar, prolongar; v. g., — a demanda, 
o casamento, a restituição. Prolongar é mais usado e pre- 
ferirei. 

Perliistrar , r. a. (Lnt. pcrluslro , are; per, pref. 
transit., e lustrare, gyrar, olhar) só usado na poesia, gyrar, 
percorrer observando. Ex. « Antes que Apollo tres vezes 
pcrlustre o céu rotundo. Mascarenhas. Destruição da Hes- 
panha. » Neste exemplo citado por Moraes pôde mera- 
mente significar gyrar, volver; p. p. sup. e adj. perlus- 
trado. 

Perluxo, a, adj. (alteração de prolixo) prolixo, so- 
bejo , diffuso em palavras: —, minucioso. Diz-se com pre- 
ferencia das pessoas. Homem —. Paliando de estylo, pro- 
lixo é mais usado. 

Perluxo, s. m. fructo brazilico, semelhante a cere- 
jas, de cujii casca se faz excellente doce. 

Perni , (geogr.) cidade da Rússia , capital do governo 
de Perm , a 493 léguas a E. de S. Petersburgo j 6,000 
habitantes. 

Perm (Governo de), (geogr.) parte na Rússia européa, 
e outra parte na Rússia asiatica ; tem por limites os go- 
vernos de Vologda ao NO., o de Tabolsk ao NE., o de 
Viatka a O., o de Oremburgo ao S.; 1,300,000 habitantes. 

Permanecente. V. Permanente. 
Permanecer, v. n. (Lat. permaneo, ere; per, pief. 

intens., e manere , ficar) conservar-se no mesmo estado 
por tempo mais ou menos dilatado , durar, aturar sem 
mudança notável. Diz-se das cousas , das pessoas , e dos 
seus actos. 

Permanência , s. f. estado permanente, durável, 
estabilidade. As cousas humanas não tôem —. ' 

Permanente, adj. dos 2 g. (Lat. permanens, tis, 
p. a. de permaneo , ere , permanecer) constante , estável, 
firme, inalteravel, que se conserva, permanece sem ou coní 
pouca alteração. 

Permanentemente, adv. com permanencia. 
Permeado, a, p. p. de permear, e adj. partido pelo 

meio ; atravessado pelo meio ; chegado ao meio ; v. g. 
tinham — o espaço , caminho. A agua tinha — os fardos ' 
a roupa. « E acharam a noite quasi—, em meio. Inedit. » 

Permear, v. a. (Lat. permeo, are; per, pref. transi- 
tiro, e meo , are , passar) atravessar, passar pelo meio ou 
atravez;®. g., a agua permea os tecidos;—, partir pelo 
meio (p. us.): —, d. n. interpôr-se , acontecer no inter- 
vallo de tempo ; v. g., entre a quéda do império e o resta- 
belecimento das letras permearam muitos séculos:  
intervir como medianeiro, metter-sede permeio. 

Permedida ou Permcdiva, (obsol.) corrupto de 
primicia. (V. Primieia.) 

Permeio, adv. usado sempre com a prep. de antepos- 
ta : de—, no intervallo que separa dois corpos interpos- 
tos ; t!. g., metter-se de —, medear, —um dia feriado ; —, 
•interpôr-se. Metterara-se de—, para obstar á briga, (v! 
Meio.) 

Permeio , s. m. (p. us.) cousa ou pessoa que in- 
tervem, medianeiro ; v. g., —da paz. 

Permesso, {Permessus), (myth.) pequeno rio da 
Beocia ; nascia no monte Helicon e caia no lago Copais. 

Permeyo, ortographia de Moraes. V. Permeio. 
Permia ou Biarmia, (geogr.) antiga e vasta região, 

situada ao NE. da Rússia européa ; abrangia, além do go- 
verno actnal de Perm, os de Vologda e de Arkhangel. 

Permissa, má orthographia. V. Promissa. 
Permissslo , s. m. (Lat. permissio , onis) licenca , 

consentimento, acto de permittir, conceder. PI. per- 
missões. ' 

Permissivamente , adv. com permissão, licença. 
Permissivo, a, adj. consentido, que dá permissão, 

que contém permissão , licença para fazer alguma cousa. 
Permisso. V. Permissão. 
Permisso , a, adj. (Lat. permisstis, p. p. de pcr- 

-mitto, ere, permittir) permittido , concedido j n5o prohibi- 
do ; não vedado, licito. Caso —. 

Permiststo. Y. Mistura. 
Permittido, a, p. p. do permittir, e adj. consen- 

tido ; V. g., tinha — aos soldados irem fazer a colheita : —, 

licito. E' — trabalhar aos domingos em obras de urgente 
necessidade. 

Permittir, v. a. (Lat. permitto, ere, no sentido de 
conceder licença) conceder licença, consentir, tolerar, não 
obstar; v. g., 'as leis de Inglaterra permittem o divorcio. 
Antigamente os governos não permittiam a exportação de 
ouro e prata amoedados: — (fallando de cousas) dar*logar. 
O frio não permitte a navegação do Baltico no inverno. A 
estação permitte ainda a navegação:—, admittir; v.g., o 
negocio não permitte demora. 

Permittir-se, v. r. impess. ser permittido ; v. g., 
hoje permitte-se a exportação do numerário. 

Permudação. V. Permutação, Mudança. 
Permudança , s. f. (ant.) permutação, troca, mu- 

dança de casa, de morada. 
Permudar, v. o. (ant.) permutar, trocar. 
Permuta, s. f. (de permutar) casas de—, estabelecidas 

pelo governo no Brazil para a troca de ouro em pó por moeda. 
Permutação, s. f. (Lat. permutatio, onis) troca , 

commutação de um genero ou mercadoria por outro, ou da 
qualquer outra cousa. 

Permutar, v. a. (Lat. permuto, are-, per, pref. tran- 
sitivo, e muto, are, mudar) trocar, escambar genero por 
genero; v. jí., vinho por trigo. 

Perna, s. f. (Lat. perna, de animal, e pernadade ar- 
vore. Vem dorad. per por fer, de fero, erre, suster, levar; 
a des. na vem do p. a. euns, que caminha) os membros so- 
bre que se sustêein e andam os animaes de dois ou quatro 
pés; no homem, a parte comprehendida entre o joelho e o 
pé. Barriga da—, a parte posterior proeminente delia, 
onde os musculos são mais volumosos. Em—s, sem meias 
ou outro calçado que as cubra. Estender as—$ (flg.) passear. 
Deitar alguém de—s arriba (fig.) arruiná-lo, deitá-lo a per- 
der. Estar de — tendida ou estendida, ocioso, sem fazer nada. 
Estar de — quebrada (flg.) falto de saúde. Estar de—s aber- 
tas (fig. efamil.) disposto para servir alguém ou comprazer 
com elle em tudo, licito ou illicito. A'— solta, descansada- 
mente. Ameaçar de cortar as—s (flg.) de grande mal; (fig.) 
extremidade, ramo; v. g.,—s do compasso; — da imprensa; 
— da banca; — da disciplina: — de serra, chama-se no Bra- 
zil a madeira preparada de certo modo para construcção ci- 
vil;—manca, travessado madeira.O cabo da bolinatem tres 
—s:—s do carro, são paus de fóra em que se metlem os cai- 
bros ou degraus. 

Pernada, s. f. couce:—de arvore, os ramos mais gros- 
sos que o tronco lança; —s de ribeiro, regato, esteiro, braços 
pequenos derivados. Éx. « Estes dois esteiros se communi- 
cam e fazem —s pela terra. Barros, 3, 5,1. » 

Pernaguá, (geogr.) pequena villa do Brazil, na pro- 
víncia do Piauhy, na margem occidental da lagôa vulgar-; 
mente conhecida com o nome de Pernaguá; 4,000 habi- 
tantes. 

Pernaguá, (geogr.) lagôa da província do Piauhy, no 
Brazil, sobre cuja margem está situada a villa deste nome. 

Pern'Alto, a, adj. que tem pernas altas; v. g., ava 
—, cão—. 

Pernambucano, a, adj. de Pernambuco: —, s. na" 
tural de Pernambuco. 

Pernambuco, (geogr.) província marítima do Brazil, 
entre 7 e 9 graus de latitude, cujo nome querem alguns 
autores que seja derivado de Paranabuca, palavra do idio- 
ma dos índios cahetés, que estavam de posse deste paiz no 
tempo era que foi descoberto, a qual significava rochedo ca- 
vado das aguas do rio ou mar; 320,000 habitantes. 

Pernambuco, (geogr.) grande e importante cidade 
do Brazil, capital da província do mesmo nome, a 450 léguas 
do Rio de Janeiro. Compõe-se de tres partes que formam 
como outras tantas cidades; a saber; 1," Recife; 2,® Santa 
Antonio-,2,^ Boa-Vista. Pernambuco ô mui commerciante, 
mormente o Recife; e o seu porto é o mais freqüentado do 
Brazil depois do da Bahia e Rio de Janeiro; 70,000 habi- 
tantes. 

Pernavillieiro, s. m. madeira que recebe um bello 
polido. 

Pernear, u. n. (perna , e ar, por ejar) agitar con- 
vulsivamente os pés e pernas , como fazem indivíduos de- 
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latendo-se contra quem os quer violentar, ou pessoa no 
acto da suíTocação, e animaes violentados ou feridos. 

Perneira, í. f. doença que dá nos bois e lhes apo- 
drece a carne : —, couro ou panno grosso usado pelos ser- 
tanejos do B azil para cobrir as côxas e pernas quando mon- 
tam a cavallo para resguardar da lama. 

Peruem, (geogr.) pequena provincia de Gòa, nas cha- 
madas Novas-Cotiquistas. A sua capital é a viila dc Cas- 
sabé. Consta de 26 aldêas , e uma ilha , a de Arabó , com 
19,549 habitantes. 

Perues, (geogr.) villa de Portugal, na provincia da 
Extremadura , comarca do Torres-Vedras , situada a duas 
léguas ao N. de Samarem, junto ao rio Aviella ; 740 habi- 
tantes. 

Pernes, (geogr.) villa de França, sobre o Nesque, a 
uma légua ao S. de Carpentras. 

Pcrni»Sierto, a, adj. que tem as pernas abertas. 
CmUmciras —s, que se prostituem com todos. 

Pernieinsaniente, adv. com damno, ruina, de ma- 
neira perniciosa. 

Pernieiòso, a, adj. (Lat. perniciosus, de pernicies, 
morte ruina) morlifero, ruinoso ; que traz damno, ruina : 

a savde, nocivo. Feire—, maligna. 
Pernicurto, a, adj. que tem as pernas" curtas. 
Periiil, s. m. presunto na parto mais chegada ao pó ; 

o osso do pé ou da mão de animal: — do odre , parte da 
pelle que cobria as pernas do animal de que são feitos os 
odres, e que lhes serve de aza "por onde se lhes pega. 

Perniloiigo, s. m. mosquito do Brazil que tem as 
penas luiiito compridas. 

Periiinha, s. dim. de perna. 
Perno, s. m. (do cast.) agulha que as mulheres tra- 

ziam por ornato na cabeça ; uma peça do coche ; eixo do 
compasso de tres pernas ; barrete do ferro que une as pa- 
lanquetas. Exame, de artilheiros. (V. Cavilha):—s(naut.) 
paus que atravt-ssam os moitões pela banda de dentro em 
que laboram as rodas. 

Pernuitar, v. n. (per, pref. transit., noite, e ar, des. 
inf.) passar a nnite em algum logar. 

Periiõsíi(*o, a, adj. {corrupção do prognostico) , 
(famil.) que falia muito no que nâo entende ou não importa, 
quf se dá por muito avisado. Ex. « Nunca vi velha tao—. 
Ferreira, (;ioso. » 

Pernov, (geogr.) cidade forte da Rússia européa, a 
37 léguas ao N. de lliga; 10,300 habitantes. 

Pero, conjuncçào antiga e castelhana, mas, posto que. 
Per«», s. m. especie di maçã oval e doce que tem se- 

melhança com algumas peras, (l'onde lhe vem o nome. 
Perô e Casa-VeeeSíia, (gi-ogr.) lOgar da ilha da 

Corsega, a sete léguas de Bastia ; GOO habitantes. 
Peróa, s. m. (h. u.) peixe de rio do Brazil. 
Peroba. V. Varoha. 
Perobas, (geogr.j povoarão na provincia do Espiri- 

lo-SanU), a iluas léguas da villa de Vianna, no Brazil. 
Pero-Cão, (geogr.) serro da costa da provincia do 

Espirito-Santo, no Brazil, na margem esquerda do no Gua- 
lapary. 

Pero-Guarda, (geogr.) freguezia de Portugal, na 
provincia do Alemtejo, comarca do Beja, concelho de Fer- 
reira; 430 habitantes : —Moniz, dita, na provincia da Extre- 
madura,,comarca de Alemquer , concelho de Cadaval; ü70 
habitantes : —Soares, dita, na provinc a da Beira, comarca 

concelho da Guarda ; 20 ■ habitantes : — Viseu, dita, co- 
marca e concelho de Fundão ; 900 habitantes. 

Pér<»la, s. f. (do lat. perula ou yirula, depirum, pera) 
-corpo branco , lizo e lustroso que se acha nas conchas de 
certas ostras, principalmente no mar de Bah irem , onde se 
pescam as mais bellas : — apingentarta , da fôrma do pera: 
— neta , limpa : —oriental, a que tem a mais bella côr o 
lustre. Deitar ou lançar —s a porcos (.idagio), dizer cousas 
discretas e judiciosas a gente iiicnpaz de as apreeiar. E' uma 
— , diz-se lie pessoa dotada de preciosas qualidades. Dizer 
—s(lig.) fallarcom muito acerto, eloqueucia. Chá—, miúdo 
como aljofar nu pérolas miúdas, e mui aromatico: —s (Og. 
€ P' et.) lagrimas. 

Pérolas, (geogr.) ilha da America, no golpho de Pa- 
3ian)á. 

Perolefra, í. f. {pérola, e des. eira) botija grossa de 
barro afunilada em que se guardam azeitonas. 

Peronne, (geogr.) cidade da França, na margem 
direita do Somxe, a doze léguas a E. de Amiens; 4,120 
habitantes. 

Perooin, obsol. A —, adv. por o prom, a plumo ou a 
prumo. Pelo lombo a —, acima. 

Pcroração, s. f. (Lat. peroratio, onis), (rhet.) con- 
clusão de qualquer discurso ou oração. 

Perorndo, a, p. p. de, perorar, e adj. concluído com 
peroração ; advogado ; v. g., — a causa. 

Peroradôr, s. m. o que perora, orador ; (flg.) o que 
ora, discorre com vehemencia. 

Perorar, v. a. (Lat. peroro, are; per, pref. intensit., 
e oro, are, orar) terminar, concluir o discurso com perora- 
ção : — a causa de alguém, advogar, defender. (Arraes.) —, 
em sentido abs. ou n. fallar, discorrer com vehemencia ou 
emphrase 

Peroses ou Fírouz, (hist.) rei sassanida da Pérsia; 
era fi ho de Yezdeitjer ii, e tirou o throno a seu irmão mais 
velho llormouz. Morreu em uma batalha depois de um rei- 
nado desgraçado. 

Perota , s. f. (do cast.) nome de uma ave de arri- 
barão. 

Perote, (geogr.) cidade do México, a sete léguas a 0. 
de Jalapa. 

Perozinlio, (geogc.) freguezia de Portugal, na pro- 
vin-.ia do Minho, comarca do Porto e concelho de Gaia: 
1,240 habitanies. 

Perpao. V. Prepao. 
Perpassar, r. n. (per, pref. transit., g passar) passar 

ao bingo de alguma cousa , ir de passagem; v. g., per- 
passando um navio pelo outro. 

Pernesitlicular, adj. dos 2 g. (Lat. perpendicuíaris) 
que cáe a prumo sobre U'iia linha ou superiicie ■, v. g. , 
linha—, plano — a outro. 

Perpendicularmente, adv. em direcção perpen- 
dicular, a prumo. 

Perpciidículo, s. m. (Lat. perpendiculum) prumo, 
nivel A—, perpendicularmente, a prumo :—, pendubi as- 
tronômico para medir o tempo. 

Perpenna , (hist.) romano do partido de Mario; foi 
no anno 79 antes de Jesus-Chrislo logar-tenente de M. 
Emilio Lépido , pae do Triumviro, o depois da morte deste 
juntou suas tropas ás de Sertorio ; mas , cioso da supe-, 
rioridade deste general, fô-lo assassinar. Depois deste facto 
foi chefe do exercito da sua victima, mas commetteu 
muitas faltas , até que se deixou apanhar , sendo morto 
por ordem de Pompeu no anno 74 antes do Jesus-Christo. 

Perpetana. V. Barbatana. 
Perpetinga, (geogr.) ribeiro na provincia de Minas- 

Geraes, no Bruzii. 
Perpetração, s. f. (Lat. perpetratio, onis) acto de 

perpetrar; r. — de crime. 
Perpeírado , a, p. p. dc perpetrar, e adj. com- 

metiido; v. g., crime—. 
Perpetra(5ôr, s. m. o que perpetra, commette crime. 
Perpetrar, v. a. (Lat, perpetro, are) commetter; v. g,, 

— crime, delicto. 
Perpétua, s. f. (bot.) flur roxa ou branca, que con- 

serva a còr ainda depois de sêcca ; especie de amarHntho. 
Perpétua (Santa), (hist ) virjíem christã; foimarty- 

risada em Carthago com Santa Felicidade em ^03 ou 2. 5. 
A Igreja celebra a sua festa a 7 de Março. 

Perpetuação, s. f. o acto de pei°petuar, perpetui- 
dade, continuação em perpetuidade; v g., —dos bens, da 
pena, do degredo, das felicidades. Para — de sua illustro 
casa; — de memória de tão illustre feito. 

Perpetuado, a, p p. de perpetuar, o adj. con- 
servado, iransmittido em perpetuidade. 

Perpe uadôr, òra, adj. que perpetua. 
Pcrpetuaíueiite, adv. em perpetuidade, sem inter- 

rupção nem fim. ^ 
Perpetuniia, s. f. (ant.) droga de lã encorpada, de 

mu ta dura. 
Perpetuar, v. a. perpetuo, are; per, pref. transit., e 

peto, ere, buscar) fazer durar sem interrupção, fazer per- 
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petuo; V. g., — a memória de pessoa ou feito; conservar: 
*— alguém em cargo, emprego, transmittir para sempre. 
Ex. « — assombros á posteridade. Vieira. » — a acção, 
fazer alguma diligencia legal, para impedir a prescripção 
da acçSo ou da excepçSo. Ex. « Ficará perpetuada esta êx- 
cepçâo. Ortl. Affons. » 

Perpctiiição. Y. Perpetuidadc. 
Pcrpctuícladc, s. f. {Lat. perpetuitas, tis) durarão 

I1Í50 interrompida, continua e sem alterarão; conservação 
succesiva; v. g., a — das especies; — de fonte perenne: —, 
fundação, instituição'perpetua; v. g., — de obras pias. 

Pcrpetiíizar, V. Perpetuar. 
Perpctíso , a, adj. (Lat. perpetuus) continuo, sem 

interrupção nem termo. Para memória —, que se conser- 
vará ató á mais remota posteridade. Movimento —, que não 
cessa. 

Syn. comp. Perpetuo, perenne. Perpetuo ó o que dura 
mui largo tempo ou sem iim; perenne junta a esta idéa a 
de uma acção continua e incessante. Os movimtntos dos 
astros são perpétuos o pcrennes; perpetuos, porque hão de 
durar en\q!it,nto durar o mundo; pcrennes, porque dilTun- 
<lem luz cominiia que nunca cessa. Diz-se que uma fonte, 
um mananci d e perenne e não perpetuo, porque sealtende 
ao fluxo corjtínuo da agua, que não cessa no estio, e não 
á perpeíuidade de sua duração. 

Pcrpipi' naii, [Perpennianum em lat. moderno), (geogr.) 
cidade du França, capiial do dep.irtarnento dos Pyrenéus 
orientacs, sobre o Trt; 1,01^ habiiantes. 

Perplcxaiíícntc, adv. com perplexidade. 
Perplexidade, s. f. embaiaço, enleio, enredo, ir- 

resoluçâo, hi biiação, esla'io de pessoa perplexa. Diz-se das 
cousas o das pessoas; confusão no que se diz ou escreve, 
estylo embaraçado. Ex. « As—s lão contrarias á liberdade 
do espirito, firmes. » 

Perplexo, a, adj. (Lat. perple.rus; per, pref. inten- 
sit.,.e i'lexus, de plecto, erc, dobrar^ lecer) enleiado, irre- 
soluto, embaraçado, i.talbadii, que hesita sobre o que ha de 
fazer : — no meio dista incerteza, (Vieira), e fallando das 
cousas, inirinciido, confuso. O estado — das cousas; o ca- 
minho —, cheios de rodeios. 

Pcrpociu, s m. (do fr. poMrpoínt) gibão ou veste de 
abas longas ao uso antigo. 

Perposite, s. m. gibão forte acolchoado e pespontado 
para rebaier a ponta de lança, espada ou outra arma aguda. 

Perpiiiaío. V. Pcrponte. 
Pèrra, s. f. (dope»ro, s. m., cão) cadella:—, adj.f. 

(ant.) leittioso. Ex. « E'a mais — velha. Ferreira; Cio- 
so, 1, I. (V. Perro.) 

Perfaria, (perro, e des. aria) cousa que fe faz 
a alguém para o amoliiiar e fazer raivar; grande injuria, 
aíTronla. 

Pcrrc, (geogr.) fre^uezia de Portugal, na província do 
3Iinho, comanda e concelho de Vianna; habitantes. 

Perre;!fil. V. Perrcxil. 
Perreirõ, s. m. (perro, cão, e des. eiro) enxota-cSes 

de igreja. 
Perrengo. V. Emperrado, Encanzinado. 
Pcrreux, (geogr.) cidade de Franca, a uma legtia a E. 

<3e Riianne; 2,600 hobiiantes. 
PerrexiJ, s. m. herva de que se faz conserva em vi- 

nagre, que excita o appetito; (fig.) pico, sal. Este sujeito é 
" — da convertação, o que a faz desenfa>tiada. 

PerrJiebia , (geogr.) região da Thes^■alia, nas mar-' 
gens do Penou, entre Airax e o valle de Tempó; era habitada 
pelos lapiihas antes de derrotados pelos ceniauros. 

Perriee, s. f. (perro, cão, e des. ice) peça feita a al- 
guém para o amoflnar, fazer raivar. 

Pèrro , s. m. (Cast. perro, cão, do vasconço ora ou 
hurra, egypc. pi, o, ouhor, cão)cão. Ser — velho, fino, ma-, 
treiro. Dar alguém a—s, desejar-lhe a morto, e que, seja 
devorado pelus cães. Dar-se a—dc^esp-Tar. A out'o — 
íom esse osso (adagio), buscae outra pessoa que o creia ou 
■soíTra. 

Perro, a, adj de perro ou cão; (fig.) obstinado, tei- 
moso, emperrado: —, duro de tofl'rer. Ex. a E' — estado o 
<le requerente. Eufrvs. » —, difficil de abrir o fechar; v. g., ' 
iecho, fecliadura —. 

Perros-Guiree, (geogr.) cidade de França, a duas 
léguas ao N. de Lannion ; 1,5( O habitantes. 

Persa, adj. dos 2 g. da Pérsia. Os —s, s. m. pl. 
Persa, (ant.) V. Prezea, joia. 
Persaim, [Úassein dos birmans), fgeogr.) cidade do 

império Birman, a cincoenta léguas ao SO. de Pegú. 
Persante, (geogr.) rio dos estados prussianos; sáe do 

ura pequeno lago ao NO. de Neu-Stettin, e cáeno Baltico, 
perto de Colberg. 

Pcrsapjnêiíia, (geogr.) nome dado á parte da Ar- 
mênia pertencente á Pérsia. 

Perserutado, a, p. p. de perscrutar, e adj. inda- 
gado, investigado com curiosidade. 

Perserutartõr, s. m. {Lal. perscrutator) indagado:', 
invés tigíidor. 

Persci*utar, v. a. (Lat. perscruto, are; per, intensit. 
ou transit., e scrrito, are, indagar) investigar, indagar cu- 
riosamente, a fundo, com miudeza; g., — os segredos 
da natureza; —os dncuiiientos da antigüidade. 

Pcrscs-MÍável, adj. dos 2 g. que se pôde perscrutar, 
indagar, averiguar. 

Pcrsea, (ant.) V. Prezea, joia de preço. 
Perseeução. V. Perseguição. 
Perseeuíório , a, adj. acção — (jurid.) pela qu, l 

se demanda alguém por cousa do que elle está de posse. 
Perseguição, s. f. acto de perseguir, vexação in- 

justa. 
Perseguido, a, p. p de perseguir, e adj. seguido 

por quem procura tomá-l(Pás mãos; vexado, atormentado: 
amofmado, importunado: — pelo inimigo , que váe em seu 
alcunce; r. g., — pelos fanaticos; —por um bando de re- 
querentes. 

Pcrsegisidòr , s. m. o que persegue ; r. g., — dos 
judeus, dus idolatras, dos christãos. 

Perseguimeiiío, s. m. (p. us.) proseguimento, 
o,vecução de alguma ot)ra, feito. 

Perseguir, v. a. (alterado do lat. prosequor, i; pro, 
pref., o ícquor, i, seguir) ír no alcance de alguém, em se- 
guimento para o apanhar: —a'caça, o inimigo (fig.) moles- 
tar, avexar, atormentar de todos os modos:—de morte, até 
a dar a alguém: —, importunar com solicitações; v. g., 
perseguiam-me importunes requerentes com repetidas ins- 
lancias. 

Perseiiieliiante, (ant) V. Semelhantemente. 
Pérseo, a, ou Persiano, a, adj. da Pérsia, na- 

tural da Pérsia. 
Persepa, s. f. (ant.) V. Presepe, constellação. 
Persepoíss , (hoje Tchehil-minar , isto 6 , as qua- 

renta ciiluinnas), (geogr.) capital da Persida, e de toda a 
monarchia rnedo-persa, sobre o Araxo; foi tomada por Ale- 
xandre no anno o30anies de Jesus-Christo. 

Perserin ou Prssreiid , (Theranda), (geogr.) ci- 
dade da Turquia européa, capital de ura livah, junto ao 
monte Tchartag, a 65 léguas ao NO. de Salonica; 15,^00 
habitantes. 

PerscH, (inytli.) heróe giego, lilho de Danae e de Jú- 
piter, que se havia metamorphoseado em chuva de ouro para 
a seduzir. Perseu foi abandonado ás ondas com Danae, mas 
aportando á costa de Seripho, achou apoio no rei Polydecto; 
salvou sua mãe da brutalidade deste príncipe, venceu as 
gorgonas, e cortou a cabeça a Medusa; viu nascer Pegaso 
do sangue que acabava dé derramar, e montado neste ca- 
vallo livrou Andromeda, com a qual casou. Teve a d.esven- 
tura de matar seu sogro Acrisio nos jogos pubhcos; succe- 
deu-lhe em Arpios; fundou Mycenas, e morreu cm 1397. 

Peií'seii, (hist.) rei da Macedonia, filho natural de 
Ulippe V. F^oi acclamado rei no anno 1*78 antes de Jesus- 
Christo, com prejuízo de seu irmão, filho legitinu) de Filíppe, 
assassinado em consequeucia das calumnias de Perseu. Foi 
vencido e aprisionado pelos romanos, que o deixaram mor- 
rer de fome iin prisão. 

E'ci*sc\'ão, s. m. a parto interior do cocho onde as- 
sentatti os pés do que váe dentro. (V. Persehrão.) 

I^erseve, s. m. (do fr. ant perre, pedra, e lat. sipo, 
tubo) marisco de pedia que se apinhôa; é do comprimento 
de um dedo, com uma unha no cabo por onde se tira da 
concha. , 
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Persevejo, s. m. (do fr. ant. pm, de côr escura- 
livida, ou magro, sêcco, chato, do gr. perkos, negro, e viez, 
feio, asqueroso) insecto chato que chupa o sangue, e que 
esmagado derrama um cheiro desagradavel. 

Perseveradainente, adv. com perseverança. 
Perseverado, a, p. p. de perseverar, e adj. que 

perseverou, que tem perseverança, aturado. Ex. « Satisfaz 
o — costume. Pinheiro. » 

Perseverança, s. f. (Lat. perseverantia) constân- 
cia em continuar émpreza começada, constancia aturada; 
V. g., — nos estados, nas investigações, nos perigos, no 

\ infortúnio: —, continuação aturada, duraoSo constante; 
V. q., a — das leis da natureza. 

Perseverànela. V. Perseverança. 
Perseverante, adj. dos 2 g. (Lat. perseverans, tis) 

que persevera, aturado; v.g.,—na empreza, nos hábitos, 
vicios; constante; v. g., — nas opiniões, na crença, nos 
trabalhos; continuo e fervoroso. Oração —. Calamidade —, 
aturada, que não cessa. 

Perseverar, v. a. ou n. (Lat. persevera, are; per, in- 
tens., e severus, severo, serio) persistir com constancia no 
começado; v. g., — na revolução, na empreza, nos vicios, 
nos trabalhos, na teima. 

Perseves. V. Perseve. 
Pérsia, (geogr.) vasta regiSo da Asia. 

I. — Persia-Antiga. 

Tinha por limites ao S. o mar das índias, e ao N. o Cau- 
caso, o mar Cáspio e uma linha que juntava a cidade actual 
de ilerat ao Djihoun e o Djihoun ao Attok, a O. os montes 
dos kurdos e do Loristan, a E. as montanhas da índia; este 
vasto espaço comprehendia o Iran actual, o reino de Ilerat, 
o de Cabul, a confederação dos beloutchis e o S. da Rússia 
caucasiana. Como estado", a Pérsia tem variado muitas ve- 
zes de extensão. Cyro dividiu este vasto império em 120 go- 
vernos pequenos; Dario i separou-a em vmte grandes go- 
vernos ou satrapias, a saber: 

1. Lydia e Pisidia. 
2. Caria, Lycia e Pamphylia. 
3. Phrygia, Cappadocia e Paphlagonia. 
4. Cilicia e Syria septentrional. 
5. Syria meridional. 
6. Egypto. 
T. Transoxiana. 
8. Susiana. 
9. Syda dos Rios, Babylonia e Assyria. 

10. Média. 
11. Costa S. do mar Cáspio. 
12. Bactriana. 
13. Armênia. 
14. Drangiana, Carmania e Gedrosia. 
15. Paiz dos Saces. 
16. Sogdiana, Aria, Chorasraia e Parlhiena. 
n. Colchida. 
18. Albania e Ibéria. 
19. Ponto. 
20. Arachosia e índia. 

II. — Pérsia moderna ou Iran, 

Estado da Asia occidental, limitado ao N. pelo império da 
Russiai o mar Cáspio e o Turkestan, a E. pelos reinos de 
Ilerat, de Caboul e a Confederação dos beloutchis, ao S. 
pelos golphos de Oman e Pérsico,' a O. pela Turquia asia- 
tica; 9,000,000 de habitantes. Capital, Teheran. E' dividida 
em onze províncias: 

Provincias. Capitaes, 

Iiak-Adjemi Teheran. 
Tabaristan Demavend. 
Mazenderan Sari. 
Ghilan  Recht. 
Aderbaidjan Tauris ou Tebriz, 
Kiirdistan persa  Kirmanchah. 
Khousistan Chouster. 

Provincias. Capitaes, 

Fars ou Farsistan Chiraz. 
Kerman Sirdian ou Kerman. 
Kouhistan Cheneristan. 
Khoraçan occidental. . . . Mesched. 

O clima da Pérsia é muito varisdo, em geral quente, em 
algumas partes ardente, temperado e mesmo frio cerca das 
montanhas. 

A historia da Pérsia começa em Cyro, no anno 533 antes 
de Jesus-Christo. Antes desta época os annaes persas 
narram uma serie de acontecimentos que dSo á Pérsia 
uma antigüidade exagerada. 

DYNASTIAS E SOBERANOS DA PÉRSIA. 

Dynastia fabulosa. Pychdadianos ou Kaiomarianos. 

1." Achemenides ou Kaianianos: 

Cyro  536 
Cambyses  530 
Smerdis-o-Mago  523 
Dario, primeiro filho de Hystaspe  521 
Xerxes i  485 
(Artaban)  4T2 
Artaxerxes i, Longimano  471 
Xerxes ii  424 
Sogdiano  424 
Dario II, Notho  423 
Artaxerxes ii, Mnemon  401 
Ocho  362 
Arsés  338 
Dario iii, Codomano  336 

2.^ Reis estrangeiros: 

Alexandre i, o Grande  330 — 323 

I. Intervallo de 323 antes de Jesus-Christo a 226, de- 
pois de Jesus-Christo, preenchido por dynastias dos seleu- 
cidas e dos parthos ou arsaeides. 

3.® Sassanidas: 

Artaxerxes ou Ardochir  226 
Sapor i  238 
Ilormisdas i  271 
Varane ou Bahram i  273 
Varane    276 
Varane iii  293 
Narsés  296 
Ilormisdas ii  303 
Sapor    310 
Artaxerxes ii  380 
Sapor    384 
Varane    389 
Yezdedgerd    399 
Varane    420 
Yezdedgerd ii. . . .    440 
Hormisdas e Peroses  457 
Balascés  484 
Cabad  491 
Choroes i, o Grande  531 
Hormisdas    579 
Chosroes    590 
Siroés  628 
Adeser i 
Sarbazas ou Schahriar S  629 
Touraiidokht, rainha í 
Kochanchdeh 1 
Arzoumidokht, rainha f 
Chosroes iii >  632 
Peíoses II 1 
Foroukzad ' 
Yezdedgerd    632 — 652 
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4.® Califas do Oiienle desde Otliman: 

65^—1258. (V. Califas.) 

5.^ Juntamente com os califas, mas só em alguns pontos: 

Taherides  820 — 872 
Soífarides  872 — 902 
Samanides   902 — 999 
Bouidas do Irak-Adjemi  932—1056 
Bouidas do Fars   932—1029 

G.° Ghaznevides na Pérsia e índia: 
Alp-Tekin  960 
Sebek-Tekin  975 
Mahmoud  999 
Maçoud  1028 ou 1030 

7.® Seldioucidas da Pérsia: 

Tagrcul  1038 
Alp-Arslau  1084 
Malek-chah  1072 
Barkiaroc  1093 
Mohammed i  1105 
Sandjac 1 
Mahmoud i f ,,,p. 
Maçoud (  

^Mofiammed ii ) 
Mahmoud ii  1158 
Solimao-chah  IICO 
Arsian-chah  1161 
Togrol II 1175—1194 

8.=" Os sultões do Kharizm (1155—lv2õ). 

9.® Grandes-khans mogoes: 

Gengis  12?5 
Oktai 1229 
Kaiouk  1242 
Mangou  1250 

10.» Khanafa mogol do Iran : 

lloulagou  1258 
Abaka  1265 
Ahmed  1282 
Argoun  12í4 
Kandjatoii  1290 
Baidou  1294 
Casan ou Ilaran  1295 
Aldjaptou. . ".  1304 
Abousaid  1316 
Anarchia  1335—1360 

11.® llkhanianos : 

Ilassan-Bouzrouk-Jlúkhan 1336 
Aveis 1  1356 
Ahmed-Gesaii- ou Aveis ii  1381—1390 
(Ao mesmo tempo Djoubaiiianos e Modhaf- 

íerianos). 
Tamerião  1360—1405 

12.» Turcomanos. 

üijnastia do Carndro-Negro. 

Eskander  1407—1435 
Geangir  1435—1468 

Dynastia do Carnciro-liranco. 

Ouzoun-Haçan 1468 
Yekouf .    1478 
Djoulaverl  1485 
Baysingir   Il88 
Roustain  1490 
Ahmed  1497 
Alvant  1497 

13.» Sophis: 
Ismail 1  1499 
Thamasp i  1.524 
Ismail II  1576 
Khodavend  1577 
Hamzah ou Mir-Hemzeh  1585 
Ismail III  1585 
Abbas I, o Grande  1587 
Sefl 1629 
Abbas II  1612 
Solimão II  1666 
Hussein  1694—1732 
Mahmoud  1722 
Aschraf  1725 
Thamasp ii  1729 
Abbas III  1*32 

14.® Desde a queda dos sophis até á época actual: 
Nadir-schah  173'i 
Ali-Kouli-khan  17 i7 
Ibrahim  1747 
Ismail-schah em nome  1747—1761 
(mas reinando realmente Ali-Merdan, Azad, 

Mohammed-Ilaçan). 
Kerim-Wakil.   1761—1779 
Guerra-civil  1779—1794 

15.» Dynastia dos Kadjars: 
Aga-Mohammed-khan  1791 
Feth-Ali-schah 1797 
Mohammed-schah  1834 
Nereddin-schah  1848 

Pérsico, (algumas vezes Mar-Verde ; Persicus Sinus, 
Mare Bdbylonium ou Eryíhrceum dos antigos), (geogr.) 
golpho formado pelo Oceano Indico, na costa S. da Asia, 
entre a Pérsia ao N. e a E., a Turquia asiatica ao NO., 
a Arabia a O. e ao SO., communica com o mar de Oman a 
E. pelo estreito de Ormuz. 

_ Pérsítia, {Pcrsis, hoje Fars), (geogr.) regiSo da Asia ; 
tinha por limites ao N. a Média , ao S. o gülpho pérsico , a 
O. a Babylonia e Susiana , a E. a Carmariia, e por capital 
Persepolis. 

Persifjí»!» s. m, (de porco, qiiísipor sigal), (ant.) pos- 
silpa, chiqueiro : —, vara de porcos; 

Pérsio. V. Pt rsico, persa. 
Pérsio, (,4. Persius Flaccus), (hist.) satyrico latino; 

nasceu no anno 34 de Jesus-Christo em Volaterra ; era 
rigido stoico. Morreu com 28 annos , no vni anno do rei- 
nado de Nero, no anno 62 de Jesus-Christo. Legou 100,000 
sestercios a seu mestre , o philosopho Comuto. As satyras 
de Pérsio são seis, precedidas de um prologo. 

Pei'sistèiicia f. o persistir, permanencia , firme 
adhesâo ; v. g., — na opinião , nos sentimentos, na resolu- 
ção, no mal, na virtude, nos vicios. A — do calix, de certas 
plantas, que subsiste passada a época da florescência. 

Persistente, adj. dos 2 g. (Lat. persistens, tis; per, 
transitivo, e sisto, ere, continuar) permanente, durável, quo 
continua a subsistir. Calix — das plantas : — no affecto, no 
amor, constante, ílrme. i 

Persistir, v.'a. ou w. (Lat. per, transitivo, e sistere, 
continuar) continuar a subsistir, aturar, permanecer : — 
(das pessoas) perseverar, insistir ; v. g., — na resolução, no 
intento. 

Persòa. V. Pessoa. 
Persoal, (ant.) V. Pessoal. 
Persoavelmente, (ant.) V. Pessoalmente. 
Persolana. V. Porcelana. 
Persoíver, v. a. (Lat. per, intensivo, ewkere, pagar) 

pagar inteiramente. 
Personai^em, s. m. e f. (Fr. personnage, do lat. per- 

sona, mascara de actor) pessoa autorisada , de representa- 
ção, pelo seu cargo, dignidade, interlocutor dè drama : — 
muda , que apparece no drama , mas que não falia. Os an- 
tigos o faziam de ordinário masculino. 

Personal. V. Pessoal. 
Personaliilade , s. f. (do fr. personnalité) allusõe» 
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olTensivas ao autor de obra litteraria ou a orador; v. g., 
em vez de combater os argun entes de escriptor ou ora- 
dor, recorreu a —s. E' termo moderno e necessário. 

Persoônia , (bot.) genero de plantas da familia das 
proteaceas e da tetrandria monogynia de Linneu. 

Pcrsovejo. Y. Persevejo. 
Perspectiva, s. f. (Fr. perspective, ào lat. perspec- 

to, are , olhar em torno, ao longe) arte que ensina a deli- 
near ou a pintar as imagens de objectos debaixo de ângulos 
o com gradacSo de cures que representam aos olhos as dis- 
tancias c contornos reaes ; (flg.) apparencia de objecto mais 
ou menos proximo no espaço ou no tempo ; succcsso prová- 
vel ; V. g., — de brilhante fortuna, de prosperos successos. 
(Nunca significou apparencia enganosa , como diz Moraes, 
e unicamente apparencia do futuro, fausto ou infausto). 

Perspectivo, a, adj. hábil na perspectiva. Pintor—. 
Perspicácia, s. /. (Lat. perspicatia) agudeza da 

vista ; penetiaçâo do entendimento. 
Perspicaz, adj. (Lat. perspicax, eis; per, transitivo, 

o spicio , ere , olhar) agudo da vista e de entendimento ; 
g., vista—. Homem mui—. 
Perspicuidacle , s. f. (Lat. perspicuitas , tis) pro- 

priamente significa transparência ; {fig ) clareza do estylo 
ou do discurso ; v. g., este autor expõe com a maior — os 
assumptos os mais difficeis de comprehender. 

Syn. comp. Perspicxndade, clareza. Perspicuidade 6 ex- 
pressSo mais valente, e denota não só clareza na phrase, 
mas uma escolha de termos que pintam com crtres lúcidas 
asi dé.is. Clarcsd tem muita analogia com perspicuidade, 
o a ditíerença 6 delicada. Expôr com clareza 6 exprimir-se 
sem obscuridade, era phrase, estylo livre de ambigüidade, 
o de coMstrucrâo fácil dn comprehender. 

Persuadiçâo, (ant. Y. Persuasão. 
Persuadido, a, p. p. de persuadir, e adj. intima- 

mente convencido. Estou , fiquei —. < > orador tinha — o 
audiiorio : — esta enganosa maxims, inculcada. ■ 

Persuadimento, (ant.) Y. Persuasão. 
Persuadir, v. a. (Lat. per, transitivo, e suodeo, ere, 

persuadir. Court de Gébelin o deriva do hebr. sueh, utili- 
dade, utii, o que 6 inadmissiveL A meu ver vem do gr. 
seiô, mover) inspirar convicçSo sobre facto ou raciocmio, 
üu fazer adoptar resolução discorrendo com eloquencia, em- 
pregando meios oratoriõs, argumentos, gestos", inculcaropi- 
niSo ; V. g., o orador eloqüente facilmente jjmuade o au- 
ditorio, e lhe faz abraçar a opinião que lhe mculca. O as- 
pecto da miséria não "merecida pcr««ade mais que as pa- 
lavras. 

Persuadir-se, f. r. convencer-se, adquirir convic- 
çSo, crer firmemente ; v. g., — das verdades, da realidade 
(ios factos. 

Perstiadivel, adj. que se pôde persuadir (cousa), que 
-e deixa persuadir (pessoa); v. g., circumstancias que fazom 
— o facto , crivei. Homem — de tudo , que facilmente se 
deixa persuadir. (E' antiquissimo). 

Persuasão , s. f. (Lat. per e suasio, anis) creiiça 
famo, convicção intima que alguém sente ou communica 
n outrem. Esti' orador tem o dom da—. 

Syn. comp. Persuasão , convicção. Persuasão pôde exis- 
tir sem provas,sufficienti-s ; 13. g., em matérias de religião, 
de metaphysica, e tijuitas vezes é meramente conjectural. 
Â persuasão communica-se muitas vezes menos por argu- 
■nentos solidos que por artificio oratorio e linguagem que 
I aove paixões. Convicção ref re-se unicamente ao entendi- 
i-nento, e resulta da comparação dos objectos e das idóas 
pelo raciocinii). 

Pcrsuasível, adj.dos2 g. dócil á persuasão (pessoa), 
digno de se inculcar, persuadir. Doutrina —. 

Persuasivo , a , adj. que persuade, proprio a per- 
suadir ; V. g., eloquencia, voz, tom—. As peitas são mui 
persuasivas para com juizes corrompidos. Subst. da des. f. 
—, arte de persuadir ; eloquencia —. 

Persuasòr, òra, adi. e s. pessoa que instiga, pro- 
cura persuadir, que aconselha. 

Pcrsuasória, s. f. razão própria para persuadir. 
Persuis, (hist.) compositor francez; nasceu em 1765, 

aorreu em 1819. Compôz as operas : Triumpho de Traja- 
no o Jerusalém liltertada. 

Persuppôr. V. Presuppôr. 
Pertarouca, (geogr.) íreguezia de Portugal, na pro- 

víncia da Beira, comarca e concelho de Lamego ; 160 ha- 
bitantes. 

Pertença, s. f. parte accessoria, dependente de outra 
annexa a ella ; v. g., uma quinta, casa, um prédio com 
suas—s. Todas as—s de oíjucm, tudo o que lhe pertence, 
todos os seus bens, haveres. 

Perteiição. Y. Preterição. 
Sobre a orihographia deste termo, Y. Pertender o Pre- 

tender. 
Pertencente , adj. dos 2 g. que pertence a pessoa 

ou cousa. Os bens—s ao n orgadu. Os domínios—s a Por- 
tugal : —, (ant.) apto, hábil para cargo, emprego : —, pro- 
prio ; V. g., os maturiaes—s para uma obra. 

Pertcnccnteiuente, (ant.) V. Aptamente e Con- 
venientemente. 

Pertencer , r. a. (Lat. pertineo, ere; per, e teneo, 
ere, alcançar) tocar, formar parte de alguma cousa ou da 
propriedade de alguém ; v. g., estas ilhas pertencem a Por- 
tugal : —, ser devido por direito. Pertence-me esse logar, 
emprego : —, dizer respeito ; v. g., a solução dessas ques- 
tões pertence á physiologia. 

Pertencimentos. (ant.) Y. Pertença. 
Pertendente. Y. Pretendente. 
Pertender. Y. Pretender. 
S.ibre a orthngraphia deste verbo e de pertençao e deri- 

vados faz Moraes a seguinte observação: « Parece melhor 
orihographia que pretender (de per, e tendcre, caminhar por 
alguma via ou meio , diverso de prw, e tendere) ir diante e 
pretextar. » Sem duvida se o verbo exprimisse o caminho 
ou meio que conduz a um fim, per seria acertada orthogra- 
phia, mas refere-se ao objecto que se deseja atiingir, o por 
isso deve escrever-se por pre, como em francez prclendre. 
Tendo, ere, significa tender, e pro), diante, verdadeiro sen- 
tido do nosso verbo que eqüivale a querer alcançar. 

Perti», (geogr.) cidade da Esccia, capital do condado 
de Perth, na esquerda do Tay, a IT léguas ao N. de Edim- 
burgo ; 20,(100 habitantes. O condado de Perth , situado 
ao S. dos de Aberdeen e de Inverness, ao N. do Frith, 
conta 150,000 habitantes. 

Pértisa, s. t. (Lat. vertica, de vergo, ere, ctum, 
avançar) varapau. 

PertiRueiro, s. m. (pccíigío, vara, odes. eiro), (ant.) 
alferes, justiça; i'. g.,—mór de Santiago, protector 
daquHlli. Igreja, cargo eminente. 

Pertinácia, s. f. grande tenacidade, aferro a opi- 
nião ou resolução, perseverança tenaz. Diz-se mais fre- 
qüentemente á má parte , aterro a erros, ou obstinada 
negação da. verdade. (Y. Pertinaz.) 

Syn. comp. Pcrtinacia, obstinação, teima. Confun- 
dem-se ordinariamente estes vocábulos, e casos ha em que 
se podem usar indislinctamente; comtudo póde-se entre 
elles estabelecer a seguinte dilTerença: 

Ápertinacia 6 vizinha da perseverança,como disse Cicero: 
«/ Pertinacia perseverantitc finitiraa est (de Inv. ii, 54.) » 
Toma-se em boa e em má parte, mas quasi sempre em má, 
e pôde definir-se , perseverança teimt sa no erro de má fé, 
aferro á sua opinião errônea ; 'por isso disse Vieira, fatian- 
do dos hereges : « A pertinacia de errar. » 

A obstinação 6 o eíTeito de uma falsa convicção, for- 
temente impressa no animo, ou de um empenho volun- 
tário com determinado interesse. A teima não necessita 
de interesse nem de convicção ; basta o amor-proprio mal 
entendido ; é um defeito adquirido ou arreigado pela edu- 
cação , ou inherente á pessoa incl nada a contradizer a 
opinião ou vontade alheia, e a sustentar a sua. 

E' pertinaz o que persiste e persevera afincadamento 
n'uma resolução, c-mo que se compraz no erro, e não quer 
abrir os olhos á luz da verdade. E' obstinado em seu erro 
aquelle a quem não convencem as razões mais claras e 
evidentes. E' teimoso o que, convencido das razões , não 
cede a ellas. E' pertinaz o herege qne não quer sujeitar- 
se á autorWade da Igreja , e persiste de m.'i fé em seu erro. 
Está obstinado o réu que nega seu delido por medo do 
castigo. E' teimoso um rapaz mal educado por pura ma- 
lignidade de seu viciado caracter. 
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Pcrtinacíssimo, a» adj. superl. de pertinaz, mui 
pertinaz, emperrado. 

Pertinax , (P. Heltíus Pcrtinax), (hist.) imperador 
romano ; nasceu na Liguria no anno 126; era filho de um 
liberto; dislinguiu-se como general na Germania. Accia- 
mado em 193, foi oitenta e sete dias depois morto pelos sol- 
dados. Era homem intelligonte e austero. 

Pertinaz , adj. dos 2 g. {Lat. pci tinax , eis; per, 
pref intensit. e tcnax, eis, tenaz) apego, afcrro, tenaz á 
opinião, ao panido; v. g., — em defender, sustentar, negar; 
—, defensor, asseverador ; — no erro, na heresia; — no pro- 
posito. 

Pcriinazmcnte, adc. com pertinacia. 
Pertinente, adj. dos 2 g. (Lat. fertinens, tis) que 

vera a propositQ, que quadra bem com o assumpto ; v. g., 
artigos—s á demanda (Ord. Affons.), relevantes, que pro- 
vados fazem a bem da parle que os produz. 

Perto , adv. (do lat. apertus , na accepção de fácil de 
attiugif, que está proximo, á mão, de apcrio , ire , ertum, 
abrir , patentear, descobrir) na pr.iximidade; i'. g.,— da 
cidade , do mercado , da igreja. Aqui —: — da praia ou á 
praia, á ribeira. De—, em pequena distancia. Vejo bem 
de —, os objectos pouco distantes dos meus olhos. Se do — 
não vês, põe te distante. Á fiíia jnaü—(phraseellipt.) sub- 
entende-se que fica , está situada : —, quasi; v. g., — 
de cem sacas , de trinta cavallos , homens : — de um mez , 
anno : —da noite , proximo á noite , quasi noite. São — de 
seis horas. 

Perto , usado como adj. m. (ant.) e hoje desus. Ex. 
«  na mais — fortaleza. Castanh. » « Das mais —s po- 
voaçõcs. Barras. » Os —s, s. (pint.) os objectos figurados 
como mais proximos, os planos dianteiros; u. g., tem me- 
lhores os longes que os —s, diz-se de pintura que faz melhor 
eíTeito vista de loage, e de pessoa feia que o parece menos 
vista do longe. 

Pertueliar , v. a. {pertucha, e ar , des. inf.), (naut.) 
metter as vélas nos rizes. 

Pertuclias, s. f. pl. (do fr. pertuis, ital. perlugio, 
buraquinlio), (naut.) buraquiuhos ao longo das vélas por 
onde se enfiam os rizes. 

Pertuelios , s. m. pl. os buraquinhos da fieira de 
tirar fio de metal. 

Pertuis , (geogr.) cidade de França, a cinco léguas ao 
SE. d'Apt; 4,470 habitantes. 

Pertuis-Bretão, (geogr.) estreito entre a ilha de 
Ré e a costa de França. 

Pertuis, [de jifntioclda), (geogr.) estreito entre as ilhas 
de Oleron e de R6. 

Perturbação, s. f. (Lat. pertubatio, onis; per, pre{. 
intensit.) grande turbaoâo, desordem, nas cousas e nas pes- 
soas ; V. g.,—do estado, do espirito. As perturbações sociaes, 
commerciaes. 

Perturbadamente, adv. com perturbação , em 
desordem. 

Perturbadíssiino, a, adj. superl, de pertur- 
bado. 

Perturbado , a , p. p. de perturbar , e adj. posto 
em perturbação •,v.g., ü guerra civil tinha — a nação. Ci- 
cero ficou — venlo o senado cercado de tropa. 

Perturbador , s. m. o que perturba : — , adj. que 
perturba; v. g., — da paz, da otdem. 

Perturbar, v. a. (Lat. perturbo, are; per, pref. in- 
tensit.) causar perturbação nas cousas , nos ânimos e pes- 
soas ; t). g., a sociedade,°a paz, a ordem, os ânimos, o juizo; 
—a marcha de doença , cora medicamentos ou tratamento 
desacertado; — a ordem das proporções (arithmetica e geo- 
metria), transtornar. 
Perturbar-se, v. r. soffrer perturbação ; ». g.,—a 

paz, o socego publico, ficar confuso, atalhado*; v. g.. — no 
meio do discurso. 

Perturbativo , íi,adj. que perturba (cousa). Ex. 
« Opiniões—í do socego publico. Lei de Junho de 1769. » 

Pertuxar. V. Pertuchar. 
Pertuxas. V. Pertuchas. 
Pertuxos. V. Pertuchos. 
Perú, s. m. ave domestica bem conhecida, a principio 
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chamada gallinha do Perú, d'onde nos veiu. De ordinário 
diz-se perum. Peruns, em vez de perús. 

Perú, (geogr.) designou-se muito tempo com este nome 
uma vasta região da America do Sul que se estendia pelo 
Oceano-Pacifico , e ficava quasi toda comprehendida entre 
o Equador e o tropico do Capicornio. Tinha por limites a O. 
o Oceano-Pacifico , ao N. o Popayan, a E. os desertos des- 
conhecidos do Brazil e uma parte das Cordilheiras , ao S. o 
Tucuman, o Paraguay e o ChiU. Este immenso paiz, depois 
de ter formado um império independente sob o dominio dos 
Incas, foi um vice-reinado dos hespanhóes, e hoje está di- 
vidido em duas republicas distinctas : o Baix.o-Perú ou Re- 
publica do Perú ao NO., e o Alto-Perú ou Republica da 
Bolivia ao SE. 

Perú, (geogr.) republica da America do Sul, limitada 
ao N. pela do Equador, ao S. e a E. pela Bolivia, a O. pelo 
Grande-Oceano ; conta 11,702,000 habitantes. Capital, 
Lima. 

E' dividida pela fôrma seguinte em sete districtos: 

SUL. 

Districtos. Capitaes. . 

Lima   Lima. 
Arequipa Arequipa. 
Puno Puno. 
Guzco Cuzco. 
Ayacucho Iluamanga. 

NORTE. 

Jtmin   . . . Huanuco. 
Livertad Triixillo. 

Perú, s. m. chama-se no Brazil a um barco de car- 
regar mantimentos. 

Perúa, s. f. femea do perum. 
Peruano, a, adj. do Perú, natural do Perú. 
Peruca, s. f. cabelleira. 
Perugino, (geogr.) territorio de Perusa; formava an- 

tigamente uma provincia dos estados da Igreja, e está hoje 
comprehendido na parte O. da legação da Perusa. 

Peruliyiie, (geogr.) rio na provincia da Bahia. Nasce 
na cordilheira dos Aymorés, no Brazil. 

Perufiua. V. Peruca. 
Peruruca, (t. do Brazil) uma especie de milho. 
Perusa, [Perugia dos italianos, Perusia dos latinos), 

(geogr.) cidade dos estados ecclesiasticos , capital da lega- 
ção de Perusa, perto do Tibre ; 30,000 habitantes. 

Perusa (Legação de), (geogr.) uma das divisões dos 
estados ecclesiasticos, limitada ao N. pela do Urbino e Pesa- 
ro , e a O. pela de Viterbo. 

Peruwelz, (geogr.) cidade da Bélgica , a quatro lé- 
guas ao SE. de Tournay ; 5,470 habitantes." 

Perversamente, adv. com perversidade ; com per- 
versão do séntido. 

Perversão, s. f. o acto de perverter, mudança para 
estado perverso ; i'. g., — do sentido , alteração delle dan- 
do-llie um caracter de maldade que elle não tem. 

Perversidade, (Lat. perversitas, tis) caracter per- 
verso ; acção perversa ; depravação em summo grau. 

Pervêrsissimo, a, adj.. superl. de perverso, sum- 
mamente perverso depravado. 

Perverso, a, adj. (Lat. perversus, p. p. de perverto, 
ere, perverter. Propriamente significa transtornado, virado 
de cima para baixo) depravado era summo grau, de pés- 
sima Índole; v. g., homem—. Costumes—s. Gente, lin- 
gua, Índole —. 

Perversor. V. Pervertedor. 
Pervertedôr, òra,s. pessoa que perverte ; adj. que 

perverte , corrompe , deprava •, v. g., — dos costumes , da 
mnocencia. 

Perverter, v. a. (Lat. perverto, ere: per, prol. tran- 
sit., contra, e verto , ere , voltar, virar debaixo para cima , 
transtornar ; (fig.) deitar a perder, arruinar) transtornar , 
alterar deteriorando, depravar; tJ. g., —os costumes, a 
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mcyeidaãe, a innocencia, deitar a perder, depravar, corrom- 
per : — o sentido, alterá-lo interpretando-o á má parte. As 
paixões violentas pervertem o juizo. 

Perverter-se, v. r. depravar-se, transtornar-se, de- 
teriorar-se ; V. g., com a introducçSo do luxo e sede de 
riquezas 'perverteram-se os antigos costumes. Perverter, 
V. n. (ant.) V. Prevaricar. 

Pcrvertitlo, a, p. p. de perverter, o adj. transtor- 
nado, alterado para mal; v. g., gente—.perversa. 

Pervicaz. V. Pertinaz. 
Pervijçil, adj. dos 2 g. (p. us.) mui vigilante. 
Pervinea, í. f. (bot.) planta com folhas como as do 

louro. 
Pervinco» a, adj. (corrupto do lat. provignus) pro- 

pinquo, proximo ; v. g.. Irmão—, como os primos co-ir- 
mãos. 

PéB'vio, a, adj. (Lat. pervius; per, pref. transit. e 
via) que dá passavem, que se pôde atravessar; v. g., tecido 
— aos fluidos: — accessivel (no sentido moral). 

Pes, (ant.) V. Peixe. 
Pesa, (ant.) V. Peso, pesada. 
Pesada, s. f. o que se pesa de uma vez e cabe na 

concha de balança grande ■, v. g., uma — de açúcar, ferro, 
pau-brazil. (Do ordinário é um arroba). 

Pesadamente, adv. com passo pesado, tardamente; 
V. g., andar, Caminhar—, com peso, gravame, molestamen- 
te. Dormir—.profundamente. Castigar, reprehender —, 
com mão pesada, com aggravaçSo da pena, ou em lingua- 
gem mui aspera. Receber algúrm —, com semblante car- 
regado, com má cara, mau modo, íazendo-lhe mau aga- 
zalho. 

N. li. Os antigos usavam deste advérbio na acccpçao de 
com pezar , pesadume, porque escriviam pesar com s. (V. 
Pesarosamente). 

Pesadelo, s. m. (do cast. peso, e duele, dóe) sonho op- 
pressivo em que a pessoa se sente suíFocada, e attribue esta 
sensação a corpo pesado que lhe carrega sobre o peito; v. g., 
o de um cavallo, de um penedo, etc.; (flg.) pessoa mui im- 
portuna, ou cuja conversação 6 summamente fastidiosa. 

Pcsadiissiino, a, âdj. superl. de pesado , mui pe- 
sado. 

Pesado, a, p. p. de pesar , e adj. que se pesou em 
balança;!!, g., a ouro^ posto em equilíbrio com peso igual 
de ouro, e (íig.) por mui subido preço , mui caro; quecausa 
peso , moléstia, incommodo ; v. g.^ este homem faz-se— a 
todos. Não ser—aoutrem; —,carregado de gordura ou de 
humores; opprimido pelo peso do sangue ou de humo- 
res. A cabeça—, cora sensação de peso. Golpes—í, appli- 
cados com força. Graças —s, ôffensivas. Tempo —, ares - s, 
que tornam o "corpo pesado, pouco disposto ao movimento. 
Rosto, semblante —, carregado : —, ponderado , meditado ; 
V. g., tendo — as razões, os méritos , a justiça das partes. 
Homem—, ponderado , reflectido. Esíacio"carregado de 
obrigações, deveres de famiha. iVario—na vela, pouco 
veleiro , ronceiro ; — no remo , pouco ligeiro. 

Pesadõi", «»ra, s. m. o que pesa em balança. 
Pesadumlíre, (cast.) V. Pesadume. 
Pesadume, s. m, (des. ume , do lat. Mimus, sólo , 

chão) peso , sensação gravativa no corpo, e principalmente 
na cabeça; (flg.)'pezar , moléstia; pejo; cousa molesta , 
incommoda. Fazer alguma cousa com —, de má vontade. 

Pesa-Iieôp, s. m. instrumento de physica e chimica 
para determinar a gravidade especifica dos liquidos, areome- 
tro. Distinguem-se ospesa-licores para os fluidos alcoolicos, 
e os que servem a determinar o estado de concentracão das 
dissoluções salinas. 

Pêsame. V. Pezame. 
Pesaiite, s. m. (do fr. bésant) moeda antiga de valor 

incerto. (V. Besante.) i 
Pesante. V. Pesaroso. 
Pesar. V. Pezar. 
Pesar, v. a. (Fr.^jescr , do lat. pcnsííare , frequentat. 

de pendere, e formado do sup. pensum, pesado) equilibrar em 
balança , equiponderar, determinar o peso de uma cousa ' 
pondo-a em equilíbrio com padrão conhecido de peso : — o ! 
ouro, o prata, o algodão, a cera, o cebo, a agua, o ar; v. g. j 
— em balança romana, hydrostatica; (flg.) — as palavras, ' 

ponderar; — na balança, avaliar, apreciar o mérito:—(ant.^ 
carregar , fazer pesado ; (fig.) gravar. Ex, « Os vicios que 
pesam a alma. Paiva , Sermões: » — o sol (naut. e p. us.) 
tomar a altura : —, v. n. gravitar, ter peso; (flg.) fazer 
peso , ser gravoso; v. g., o animal pesa dez arrobas. Sobre 
os hombros do ministro pesava todo o governo do estado. 

Pesar-se, v. r. (ant. desus.) sentir pezar , ficar pesa- 
do, triste. Ex « Não lhe fez (el-rei a Diogo Botelho) gasalhos, 
antes se carregou e pesou muito. Couto, Dcc. v. 1, 2. » 

Pesarosamente. V. Pesarosamente, 
Pésaro, (Pisaurum), (geogr.) cidade dos estados ec- 

clesiasticos, capital da delegação de Urbino o Pesaro , perto 
de Foglia e do Adriático, a sessenta léguas ao NE. delloma; 
14,000 habitaiites. 

Pesaroso. V. Pesaroso. 
Pesca, s. f. o acto de pescar, pescaria; o peixe peca- 

do ; o officio de pescador. 
Pescada, s. f. nome de um peixe vulgar. 
Pcscadcira. V. Peixeira. 
Pescadeiro. V. Peixeiro. 
Pescadinlia, s. f. dim. de. pescada," pescada pequena. 
Pescado , a, p. p. de pescar, e adj. colhido pes- 

cando ; V. g., tinham — muito bacalhau. O atum — na. 
costa do Algarve. 

Pescado, s. m. toda a sorte de peixe: — real, o solho. 
Pescador, s. m. (Lat. piscator) homem que pesca , 

que vive da pesca. O annel do—, o sello do papa qun 
representa S. Pedro, pescador. 

Pescadorinlio, s. m. dim. de pescador. (Vieira.) 
Pescaira, (pescara em ital., aternum em lat.), (geogr.) 

cidade do reino de Nápoles, a tres léguas ao NE. do 
Chieti; 2,500 habitantes. 

Pescar , v. a. (Lat. piscor, ari) apanhar peixe com 
rede, anzóes, fisgas, harpões, etc., nos rios, lagos, costas ou 
no alto mar : —atum , sardinha , arenques , trutas , baca- 
lhau : —, colher do fundo do mar ; d. g., — coral: —(fig)- 
âlcançar , apanhar; v. g., o tiro o foi — no recanto onde 
se tinha escondido. Pescou muito dinheiro. Pesquei o 
conteúdo da carta , do documento , isto r , em um volver 
d'olhos, de relance, á sorrelfa ; — (chul.) attraír ; v. g., as 
moços gentis e astutas pescam os homens incautos. 

Pesearèjo, a, adj. de pescador, concernente á pesca. 
Barco —. 

Pescarez. V. Pescarejo. 
Pescaria, s. f. pesca, o pescar peixe ; ribeira ou mer- 

cado onde se vende peixe. 
Pescaz , s. m. (do lat. pessulus, cavilha) cunha que 

tempera ò teiró para o segurar no temão, e que aperta o 
artdo cora a rabiça. 

Peseênnio", (C. Pescennius Niger), (hist.) general 
romano, natural de Aquinum; tinha governado a Syria 
cora bastante prudência, quando o seu exercito o procla- 
mou Augusto depois da morte de Didio, em quanto Se- 
vero era proclamado pelas legiões da Illyria. Em vão tentou 
compor-se com o seu rival, foi por elle vencidoj e teve, 
do fugir; os seus soldados matajam-o perto de Cyzico 
em 195. 

Pesebiara, (Ârdelica ou Piscaria), (geogr.) cidado 
do reino Lombardo-Veneziano, a seis léguas ã O. de Yero- 
na; 2,400 habitantes. 

Peseia, (geogr.) cidade da Toscana, a dez léguas ao 
NE. de Florença ; 4,000 habitantes. 

Pescína ," (geogr.) cidade de Nápoles , a onze léguas 
ao SO. de Aquila ; 3,000 habitantes. 

Peseoçada, s. f. pancada dada com a mão no pes- 
coço de alguém. 

Pescoção, s. m. pancada com as costas da mão dada 
no pescoço'ou no cachaço de alguém. PI. Pescoções. 

Peseoceira. V. Cachaço. 
Pescoeinlio , s. m. dim. de pescoço : —, collarinhn 

de cambraia cingido á roda do pescoço dos homens , o 
preso detrás cora ftvéla. 

Pescoço , s. m. (do lat. los, boi, e fr. com, collo, pes-' 
' coco) collo, a parte do corpo entre a cabeça e o peito. 

Ficar peZo —(flg.) ficar apanhado, preso, como a ave na 
j laço. Pôr o pé no —(fig.) opprimir, subjugar, humilhar, 
■ violentar. 



PES 

Pescoçudo, a» adj. que tem o colIo grosso e longo, 
ou alto. Ave—. 

Pescota. V. Pescada, pcirota. 
Pescudar, (ant.) hoje popular. V. Pcsquizar, In- 

quirir. 
Peselírão, s. m. (de pcs e sobre) pavimento de car- 

ruagem onde assentam os pós de quem váe dentro. 
Pesenho. V. Pezenho. 
Pesepello ou Pcsepclla, adv. a pospello. V. Pos- 

pello. GarrSo usou deste termo na accepçSo de ap6, descal- 
ço e mal vestido. 

O Nadegas, que viste esfrangalhado 
A pesepello vir da sua aldeia. 

'Moraes censura o poeta, o quer que seja a pós pello, 
isto é, a pA ou descalço, e cm pello. 

Pesinlio, s. m. dm. de peso, pequeno peso. 
PésinliOv s. m. dim. de pé, pó pequeno, delicado. 
Pés-rcdondos, s. w. pl. (naut.) paus que formam 

o contorndí interior do carro da pdpa do navio. 
Pesmes, (geogr.) cidade de França , a quatro léguas 

ao S. de Gray ; i,8ÜO habitantes. 
Pêso, s. in. (Fr. poids, do lat. pnndtis, de prnsutn, sup. 

de pendo , ere , pesar) a força com que um corpo carrega 
sobre outro , ou gravita no espaço, a massa de matéria 
ponderável que constitue um corpo : — especifico, porção 
de metal ou de outra substancia que serve de typo°ou 
padrão para determinar o peso dos corpos : s, pl. as sub- 
divisões ou múltiplos do padrão. Um — de Unho, quatro 
arrateis : — do lagar, a pedra que está pendente do parafu- 
so preso na vara : — de relogio , peça metallica que pende 
da mola de relogio de parede, e cuja oscillação põe em 
movimento as rodas. Dinheiro de —, que tem* o peso de 
metal prescripto pela lei: — forte ou duro, a pataca hes- 
panhola. A — de ouro, muito caro, por preço subido : — 
(fjg.) tudo o que pesa, carrega, se ajunta em' grande mas- 
sa, quantidade : — d"agua, grande massa delia que faz forra 
contra algum corpo solido ; g.,mmo, dique, amde: — 
de humores, que açodem a alguma parte do corpo"; i\ g., 
na cabeça, nas pernas : — de gente , grande affluencia, par- 
ticularmente de tropa que cáe sobre o inimigo: — (íig.) onns, 
cargo, encargo : v. g., o — do negocio, do governo, da ba- 
talha recaiu sobre elle, o mais difíicil, árduo : — (fig.) pon- 
deração, importancia , gravidade , solidez. Razões de —, 
attendiveis. Ilomern de —, de caracter grave, respeitável. 
Tomar alguma cousa em — , encarregar-se delia só , sem 
adjutorio. O dia em—, inteiro , todo o dia. Suster o —do 
dia, supportar a maior parte do trabalho que se faz em ura 
dia. Fazer tudo com — e medida, maduramente , com muita 
reflexão. Estar a hatalha cm—, indecisa : —, casa onde se 
verifica o peso do generus, e se cobram direitos impostos 
segundo o peso das mercadorias que se vendem a peso. (V. 
Ver o peso ,Avcr ou Jlaver rie peso. 

Peso, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia da 
Beira, comarca da Certa ; 288 habitantes: —, dita, comar- 
ca e concelho da Covilhã ; 960 habitantes : —, dita , na 
provincia de Traz-os-Wontes, comarca c concelho de Mo- 
gadouro; 560 habitantes. 

Peso-da-Regoa, (geogr.) villa do Portugal, na pro- 
víncia de Traz-os-Muntes, cabeça de comarca e concelho do 
mesmo nome; 6 na direita do Douro , a pouco mais de 
lima légua ao SO. de Villa-Real, a cujo districto perten- 
ce, e quatorze léguas a E. do Porto ; 2,800 habitantes. 

Pespejçado, a, p. p. de pespegar, e adi. assenta- 
do ,applicado com força ; v. g., quatro bofetões bem —s. 

1 espogap, V. a. (vulg.) assentar com forra : v. ri.,— 
um bofetão. . ; a > 

Pespita. V. Alveloa. 
Pespontado, a, p. p. de pespontar, e adi. ornado 

de lavor, de pesponto. 
Pesponfar, f. a. {ponto, e ar, des. inf.) ornar delavor, 

de pesponto. 
Pe^íponto, s. m. (de pós, o ponto) costura na borda 

dopannocom pontos encadeados: ~do céu (fig. e desus.) 
as estrellas. (Chagas, Cartas Espirit.) 
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Pcsiiueira, s. f. logar onde ha armar5es de pes- 
caria. 

Pesqueira (S. JoSo da), (geogr.) villa de Portugal, 
na provincia da Beira , cabeça de comarca e concelho do 
mesmo nome ; é situada perto da esquerda do Douro, a sete 
léguas a E. de Lamego; 2,900 habitantes. 

Pe.s(|uctro. V. Pesqueira. 
Pest]uíza» í. f. indagação, busca, o acto de pesquizar, 

inquirir. Fazer—, indagar,'inquirir, fazer diligencia: — 
contra os delinqüentes : —, inquirição de testemunha. 

Pes(|uizado, a p. p. de pcsquizar, e adj. indagado, 
investigado, inquirido. 

Pesciuizadôr, s. m. o que pesquiza. 
Pcsquizar, v. a. (do lat. perquiro; per, pref., e quoiro, 

ere, situm , buscar) indagar , buscar , procurar com dili- 
gencia. 

Pessae, (geogr.) villa de França, a duas léguas de 
Bordeaux; 1,500 habitantes. 

Pêssego. V. Pécego. 
Pessegueiro. V. Pecegueiro. 
Pessepello. V. Póspellocpescpello. 
Pessimamente, adv. muito mal, do peior modo 

possível. 
Péssimo, a, adj. (Lai. pessimus, superl. de pejor) 

muito mau, excessivamente mau. 
Pessinonte, [Pessinus), (geogr.) cidade da Galacia, 

entre os.Tecto^ages , sobre o Sangario , a O. de Gordium; 
era celebre pór um templo de Cybele e por uma estatua da 
deusa, a qual se dizia ter caído do céu. 

Pessoa, s. f. (Lat. persona, mascara de actor, pessoa, 
personagem , de pcrsonare, soar forte, como a voz do actor 
com a mascara) um indivíduo, homem ou mulher: — (ant.) 
ou —alguma, com hoje dizemos , ninguém : « Palavras de 
comprimento nSo obrigam a pessoa. » Euf. » 4s trcs —s 
da Santíssima Irindade (theol.) distinctas, e todavia cons- 
tituindo um só Deus, mysterio incomprehensivel. Batalha 
de — a —, ou por —, duello , combate singular, campal, 
formal. Prometter de — a —, de viva voz. Jr cm —, pes- 
soalmente, o proprio indivíduo: (fig.) valor, coragein, brio, 
esforço, habilidade. Cavallciro , ou homem de sua —, esfor- 
çado,' ou muito de sua—, mui valoroso. Fazer de— (ant.) 
íiaver-se valorosamente. « Fizeram honradamente de su.i— 
na peleja. ISarros. » « Depois que eu fiz de —, Lobo , 
Peregr.,» mostrei a minha habilidade. Mettera—(no jogo, 
em negocio): — (flg.) vulto, estatura, corpo, « Toda a — 
do santo penitente desfeita. Lucena. » Não ter—, não ser 
hem apessoado , ter pequeno corpo, e fraco ; (fig.) não ter 
protector , pessoa que o proteja. « Apequena —dos carras- 
cos em que se cria a grã. Leão, Dnscr. » E' desusada 
nesta ultima accepção: — (gram.) o individuo que falia, de 
quem se falia, ou a (lueni se dirige o discurso. A primeira—, 
eu; a segunda , tu; a terceira, elle, ella. Nos verbos, as 
pessoas a que se refere a acrão ou acto são indicadas por 
modificações nas terminações ou desinencias , com ou sem 
o adjutorio do pronome; v. g., amo, amas, ama, amámos, 
amam, ou eu amo, tu amas, elle ou ella ama, nós amamos, 
vósamaes, ellesou ellasamam. Ama ou ama tu , amae ou 
amae vós, amo eu, ame elle, etc.: — (astr. ant.) V. ^Is- 
pecto; (ant.) dignidade , prebenda maior de cabido. (Eiuci- 
dario.) 

Pessowdego, s. m. (ant.) o direito do ser pessoeiro 
ou cabecel de prazo. (Elucidado.) 

Pessoaíligo, (ant.) V. Pessoadega. 
Pessoal, aJj. dos 2 g. da pessoa,^ pertencente á pes- 

soa, feito pela pessoa, ou á pessoa. Serviço—, feito pelo 
individuo. Citação —, feita á própria pessoa. Obrigação, 
privilégios pessoacs , da pessoa, annexos á pessoa. Modo —, 
na grammatica, a correspondência das desinencias aos pro- 
nomes pessoaes que indicam a pessoa a que se refere o 
verbo; oppõe-se a impessoal, no qual o verbo exprime acção, 
mas não executada ou soíTridapor pessoa ou pessoas ; v. g., 
os infinitivos puros on absolutos, por ex. comer, beber, viver, 
e os verbos impessoaes, por ex. chove, troveja. 

Pessoalmente, adv. em própria pessoa, sem inter- 
venção de outrem iv.g., comparecer — em iuizo. 

l>essoaria, s. f. (ant.) as acções que exerce o cabe- 
cel de casal, em que é encabeçado, por eíleito de gozar da 
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util senhorio, ou como representante de outros comdomi- 
nos. Elucidaria. (V. Posseiro.) 

Pessoavelmente, (ant.) V. Pessoalmente. 
Pessoeira, s. f. (ant.) pessoa que está em uma das 

vidas de um prazo. 
Pcssoeiro) s. m. (ant.) cabedal, cabedaleiro. Outros 

dizem que também significava um dos senhores communs 
ou com comdominos da herdade. No Alemtejo significa par- 
ceiro, consorte , que vem do fr. ant. personnier , ou perso- 
nier, socio, co-herdeiro. 

Pestana,.s. f. mais us. no pl. (do gr. óps, o olho, e 
teinô, estender, tocar, applicar-se) cabellinhos das capellas 
dos olhos. Queimar as —s (fig.) estudar muito : —, debrum 
de costura, ou peça estreita pegada á borda : — de viola, a 
peça de marfim posta acima do espelho com regos onde en- 
tram as cordas para ficarem espaçadas, e levantadas do 
tampo. 

Pestancar. V. Pestanejar. 
Pcstanejar, v. a. ou n. (pestana, e des. ejar, do cast. 

echar, lançar) mover as pestanas. 
Pcstanudo, a, adj. de grandes pestanas; v. g., olhos 

—s. 
Peste, s, f. (Lat. pestis, do gr. piplô, cair por terra, 

ser morto, do iiius. peôj propriamente significa doença que 
mata muita gente ; doença contagiosa caracterisada' pelos 
bubões que apparecem nos sovacos e virilhas , e pelos es- 
tragos que causa : — do Levante , assim chamada , porque 
na Turquia, Egypto e Syria é, ha muitos scculos, endemi- 
ca , e de lá se communicou muitas vezes a toda a Europa ; 
(fig.) diz-se de tudo que traz grande mal, perigo; v. g., 
a hypocrisia e o fanatismo religioso são a — dos estados. 
Também se diz das pessoas. Os ciganos são uma —, gente 
nociva. 

Pestelença ou Pestelència. V. Pestilencia. 
Pestèneia, Pestcncncia, (ant.) V. Pestilencia. 
Pcstli, {Contra-Acincum dos romanos, Pestumou Pes- 

tinum em lat. moderno), (geogr.) cidade dos estados aus- 
tríacos, capital da província de Pesth, na margem esquerda 
do Danúbio, defronte de Buda; 500,000 habitantes. A pro- 
víncia de Pesth fica entre as de Neograd, de Hevech, Bacs e 
a pequena Cumania, e conta 450,000 habitantes. 

Pestiferamente, adv. á maneira de peste, com in- 
fluencia pestifera. 

Pestifero, a, adj. (Lat. pestis, peste, e fero, levo) 
que traz ou propaga a peste, que conióm emanações perni- 
ciosas, pútridas, damnosas, fétidas; v. vapores, ares—s-, 
— (fig.) malévolo, damnado. A —inveja. Doutrina—, cor- 
ruptora, cuja tendencia é extremamente nociva, perniciosa. 

Pestilèneia, «. f. peste, contagio da peste. 
Pestilcncial, adj. dos 2 g. da natureza da peste, 

summamentedamnoso e contagioso; v. </.,emanações pesti- 
lenciaes. Carhunculo —, contagioso e de natureza perniciosa. 

Pestilcncialincnte, V. Pestiferamente. 
Pestileiite. V. Pestilencial. 
Pestinente, Pestinencial, (ant.) V. Pestilente, 

Pestilencial. 
Pestrumciro, V. Postumeiro. 
Pestuleiro, (ant.) V. Epistoleiro. 
Pesueiro. V. Pisoeiro. 
Pesuiiic. V. Pesadume. 
Pcsunlio, s. m. (de pé, c unha, cast. pesuna ou pe- 

suno, pé, e unha de animal) pé de porco, e por extensão do 
sentido, a parte inferior das pernas do boi, vacca, junto á 
unha. 

Peta. V. Petorra. 
Peta, s. f. (famil.) lograrão, mentira logrativa de pouca 

importancia. Pregou-lhe uma—. Moraes o deriva do ingl. 
hite, que significa morder, o que não tem a menor proba- 
bilidade. Talvez venha do lat. puto, are, julgar, crer, ou 
de pela, deusa que presidia ás perguntas curiosas. 

Peta, s. f. (do lat. puto, are, cortar, podar) a macha- 
dinha do podâo. 

Peta, s. f. peixe: —, nome de uma ave que se nutre 
de insectos. Provavelmente vem do mesmo radical que o 
seguinte. (V. Lula.) 

Peta, s. f. (creio que vem do lat. picta , i. de pictus, 
pintado, manchado), (alveit.) mancha na cornea docavallo. 

Pétala, *. f. (Gr. peta/on, folha), (bot.) as pétalas s3o 
as divisões da corolla quando ella nSo 6 inteiriça. 

Petalisino , (do gr, petalon), (hist.) especie de jul- 
gamento popular usado algum tempo em Athenas, que con- 
sistia em escrever sobre uma folha o nome do cidadão que 
se queria banir. 

Pctardar, v. a. (do fr. petarder), (t. de bombeiros) 
applicar o petardo á parte da praça que se quer romper. 

Petardeiro, s. m. o artilheiro que dispõe e dispara 
o petardo. 

Petardo , í. m. (Fr. pétard, de pétcr, peidar, fazer 
explosão) pequeno canhão de bronze da feição de um cone 
truncado , que se ataca de polvora para romper portas de 
cidade ou de edificio. 

Petclieneg , (geogr.) cidade da Rússia européa», a 
treze léguas a E. de Kharkov; 7,000 habitantes. 

Petelienegues, (geogr.) chamados também Pazin- 
kita, Bedjenak, povo turco de origem, saído do Turkestan; 
passou o Volga, e estabeleceu-se nas margens do Don, nas 
de Dniepr e do Danúbio. 

Petchora, (geogr.) rio da Rússia européa, que nasce 
no governo de Perm, e cáe no Oceano glacial arctico. 

Petear, v. a. {peta , o ar, des. inf.) pregar petas, 
lograr alguém. 

Petéea, s. f. (t. do Brazil) pedaço de cortiça empen- 
nada com que se joga lançando-a ao ar e amparando-a com 
a vaqueta. Jogar a—. 

Petegar, v. a. (peta, de manchada, e des. gar, do 
lat. ago, ere, fazer), (ant.) cortar rijo com.manchada. 

Peteiro, s. m. o que prega petas. 
. PeteSéco, s. m. (t. do Brazil) pancada dada com o pé 

ou com a mão por brincadeira. 
Peterboroufçli , (geogr.) cidade da Inglaterra, a 

sete léguas e meia ao N. de Northampton; 8,G00 habitantes. 
Peterliead, (geogr.) cidade dá Escócia, a dez léguas 

ao NE. de Aberdeen; 6,4VH) habitantes. 
Pcterhof , (geogr.) viUa da Rússia européa, a seis 

léguas ao SO. de S.' Petersburgo; 600 habitantes. 
Peterra, $. f. (ant.) moeda de ouro de el-rei D. 

Fernando, que valia 210 réis. 
Petersburgo (S.), (geogr.) grande e formosa cida- 

de , capital da Rússia européa e de lodo o império mos- 
covita , situada sobre o Neva , a TOO léguas ao NE. de 
Paris; é a residencia habitual do imperador o de todas 
as administrações centraes, e sede também de dois arce- 
bispados, uni grego, outro romano. S. Petersburgo foi 
fundada em 1703 por Pedro-o-Grande, e é muito notável 
pela largura e regularidade das ruas, belleza dos edificios 
magnificência dos cáes e monumentos, excellencia e im- 
portancia dos seus estabelecimentos litterarios, scientificos, 
480,000 habitantes. 

Petersburgo, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, 
a nóve léguas ao S. de Richmond ; 5,700 habitantes. 

Peterwaratlin ou Petervaras, (em allemão 
Peterwardein, em latim Acunum), (geogr.) cidade dos es- 
tados austríacos, capital da regencia de Peterwaradín, a 22 
léguas ao SE. de Eszek; 3,800 habitantes. A regencia ou 
districto de Peterwaradín é situada entre o governo de Syr- 
mia e o districto dos Tschaikistas ao N., o banato allemão 
ao E., a Servia e a Bosnia ao S. 

Petesctueira, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia de Traz-os-Montes, comarca e concelho de Bragança; 
69 habitantes. 

Peteyar. V. Petear. 
Pctiá , s. f. (t. braz.) madeira amarellada usada para 

marchetar; v. g. , — marfim, certa especie que adniitte 
um bello lustre. Outros dizem pequiá. 

Petição, s. f. (LaI. petitio, onis, depeteo, ere, fcàiT, 
procurar) acto de pedir, pedimento, requerimento feito por 
escrípto ao rei ou a tribunal, juiz ou outra autoridade ; 
V. g., fazer uma—. A' — do reino cm côjtcs, supplica, 
peditorío. Petições. Desembargador das petições ou aggravos. 

Petieego , a, adj. (do fr. petit, pequeno, pouco, e 
cego) que tem a vista mui curta, que vô pouco. 

Petimétre, s. m. (Fr. pefií-maUre, peralta, casqui- 
Iho.) E' gallicismo moderno, o que se deve evitar, porque 
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temos para a mesma idéa os'lermos peralta, casquilho, ada- 
mado, honifrate. 

Petln ga, s. f. (do fr. petit, pequeno) peixinhos usa- 
dos para isca ou engodo, ou para povoar tanques, viveiros; 
peixe miúdo. 

Petinga» «. ou adj. f. (t. brazil.J fedorenta. Mingua 
—, o da mandioca puba ou mal lavada e de mau cheiro. 
Tinga na lingua dos indígenas significa (edor. 

Petlntal, s. m. (ani.) homem do serviço das galés. 
O Elucidario interpreta calafatc ou carpinteiro de naus. 

Petionvillc , (gfogr.) cidade da ilha de Haiti, a três 
léguas ao E. do Porto do Príncipe. 

Petipé, s. m. (do fr. petit, pequeno, o pé) escala ou 
regoa dividida gcomelricamenle para tomar as medidas 
a edificio ; escala graduada que se ajunta a niappas geogra- 
phicos, para por ella se medirem as distancias. 

Petisca, s. f. (de petiscar) jogo de rxpazes ; consiste 
em atirar a uma moeda de cobre posta no chSo como a al- 
vo, ganhando o que acena. 

Petiscar, v. n. (do lat. peto, ere, buscar, procurar.; 
esca, comida, e ar, des. inf.) tocar levemente ; v. g.,—na 
comida, comer bocadinhos, provar: — no ferrolho, tocar 
levemente; — na pederneira ou — fogo, ferir fogo:—, 
(fig. e famil.) ter noticia superficial, saber pouco ; v. g., 
— de medico, de philosopho; mostrar signaes, começos, 
— de calvo. E' pouco usado neste ultimo sentido. 

Petisco, s. m. o apparelho de ferir lume, a isca, pe- 
derneira, fuzil, etc. : — (famil e us.) acepipe, iguaria que 
excita o appetite, ou appctitosa; v. g., iscas de carne de 
porco, anchovas, sardinhas assadas. E' bom —. 

Pclisceco, a, adj. (do fr. petit, pouco) um pouco 
ou meio secco. Ex. « Kslas arvores sSo—s, e de poucas 
folhas. Arte da Caça. » • 

Petit-Burgo, (geogr.) aldeia, do departamento do 
Sena e Oise, em Fiança, a uma légua ao N. de Corbeil. 

Petlte-Pierrc , [Lutzehtein em allemSo), (geogr.) 
villa de França, a três léguas ao N. de Saverne; 1,3(j0 ha- 
bitantes. 

Petites, adj. pl. dos 2 g. (do fr. petites), (ant,) pe- 
queno. Toj nezes —, moeda de el-rei D. Fernando i. 

Petitin^a, s. w. (h. n.) peixe do rio do Brazil. 
Petitório, s. m. (Lat. petitorius, pertencente ao de- 

mandante em juizo) peditorio, petições amiadadas; distric- 
to onde os fradesmedicantes pediam esmola:—(jurid.) ac- 
cão em juizo para obter a posse de propriedade. (V. Pedito- 
rio.) 

Petitot, (hist.) celebre pintor genovez; nasceu em 
1607, morreu em 1691. Foi eminente em miniatura. 

Peto, a, adj. (Lat. pmtus , um pouco vesgo), (ant.) 
olhos—s, que olham de esguelha, cora ura geito que lhes 
d3o os namorados. 

Pctorra, s. f. (do fr. ant. pteíoir, andar) pião com- 
prido que os rapazes fazem gyrar, acoutando-o com um 
azorrague de trena. 

Petra, {Araceme, hoje Aro/í) cidade dos nabatheus, 
a quinze léguas ao S. do Slar-Slorto, capital da Arabia-Pe- 
trea no tempo do império romano. • 

Peírarciia, (hist.) celebre poeIa italiano ; nasceu era 
1304, e morreu cm 1374. As obras mais celebres de Petrar- 
cha sSo as suas poesias italianas , principalmente aquellas 
em que exprime o seu amor pela celebi® Laura de Noves. 
Também deixou Cartas e poesias latinas, sendo entre es- 
tas notáveis as Eglogas e o poema épico da África. 

P etrccliado, a, p. p. de petrechar, e adj. provido 
depetrechos, munições ; v. g. , a nau estava bem —. 

Petrcelíar, v. a. (Cast. pertrechar , do fr. ant. tren- 
c7tíí'/', abrir fosso, minar) prover de petrechos, municionar. 

Pctreclios, s. m. pl. (Cast. pertrechos) instrumentos 
de guerra: — de cozinha, frasca do serviço delia : — de ma- 
nufactura,^ todos os instrumentos que servem á fabricarão. 

Petreio, (hist.) logar-tenente do cônsul Antonio* no 
anno 63 antes de Jesus-Christo; desbaratou Catilina em 
Pistoia; foi vencido por César na Ilespanha em 49 ; assistiu 
as batalhas de Phrasalia e de Thapso; julga-se que depois 
desta ultima elle e Juba mataram-se para escapar ao ven- 
cedor. 

Pétreo, a, adj. (Lat. pcfrcus) de pedra; cheio de pe- 
dras, pedregoso. Arabia Petrea. 

Petretto-e-Bicclilsano, (geogr.) villa da Corse- 
ga, a quatro léguas aoN. deSartene; 900 habitantes. 

Petrifleação, s. f. acto de petrificar; corpo conver- 
tido em pedra. Pctrificações, pl. substancias vegetaes ou 
anima.es convertidas em pedra. 

Petrificado, a, p. p. de petrificar, e adj. convertido 
cm pedra: —, s. m. vm —, petrificação. 

Petriflcante. V. Petrifico. 
Petriflcar, v. a. (Lat. petra, e des. ficar) converter 

em pedra : — arvores, ossos, infiltrando nos poros desses 
corpos disfoluções calcareas. 

Petrillcar-se, v. r. tornar-se. em pedra. 
Petrifico, a, ad/. que petrifica. A—cabeça de lUedU' 

za , que torna immovel quem a vê. 
. Petrina, s. m. (do fr. ant. pctrfnc, peito, hoje poiíri- 
ne) peça de ornato do peito, parte da vestidura ou gibão que 
cobre o peito ; cintura. 

Da alva petrina chammas lhe saiam. 
(Los., II, 36.) 

diz Camões fallando da cintura de Venus. Em muitas 
edições vem pretina, e talvez as?im o escreve se o poeta , 
do castelhano pretina. 

Petrocoris , [Petrocorü) , (hist.) povo da Gallia , 
primeiramente na Celtica, depois na , Aquitania 2.® O paiz 
que occupava fórraa o Perigord actual. 

Petroleo, s. m. (de petra, lat., pedra, e oleo) betume 
inflaramavel que reçuma das fendas de alguns rochedos, 
asphalto. Oleo de—,°naphta, usado na medicina. 

Petronillia (Santa), (hist.) vivia em Roma no tempo 
de S. Pedro, onde soíTreu o martyrio. E' festejada a 31 de 
Maio. 

Petropavlosli , (geogr.) cidade e porto do Kamts- 
chatka, freqüentada pelos baleeiros e navegantes do mar 
polar. Ha na Rússia asiatica uma cidade do mesmo nome, 
a cem léguas ao S. de Tobolsk ; 800 casas. 

Petropliila, (bot.) genero de plantas da familia das 
proteaceas , e da tetrandria monogynia. 

Petròso, a, adj. petreo. Ossos—.s(anat.) a parte es- 
pessa e mais dura dos temporãos que encerra os orgãos au- 
ditivos. 

Petrozadovsk, (geogr.) cidade de Rússia europóa, 
capital do governo de Olonetz , a setenta léguas ao NE. de 
S. Petersburgo; 8,500 habitantes. 

Pettar, (ant.) V. Peitar. 
Pettau ou Petaii, {Petovio ãos antigos), (geogr.) ci- 

dade da Styria, a sete léguas a SE. de Maiburgo ; 2,000 ha- 
bitantes. 

Petulância, s. f. (Lat. petulayitia) despejo, atrevi- 
mento, desaforo , insolencia. 

Petulante, adj.dos2g. (Lat. petulans , tis) atrevido 
desaforado , insolente , desmandado ; obsceno , impudico , 
deshonesto. Ex. « O gado —, Camões, Egloga 2, » as cabras 
lascivas. 

Petulantemente, adv. com petulancia, desaforada- 
mente, deshoiiestamente. 

Peuce, (geogr.) grande ilha formada pelas duasbôcas 
mais septentrionaes do Danúbio. Foi durante algum tempo 
habitada pelos bastamos. 

Peucedano, s. m. (Lat. peucedanurn) funcho de por- 
co , herva. 

Peucétia, (geogr.) região da Italia, sobre o Adriático, 
entre a Apulia propriamente dita e alapygia. Os seus ha- 
bitantes eram os peucetes ou pediculos. 

Peúgada. V. Pingada, trilha. 
Péva, (geogr.) freguezia de Portugal, na província da , 

Beira, comarca e concelho de Moimenta da Beira ; 640 ha- 
bitantes: —, dita , concelho de Castello-Jlendo ; 190 habi- 
tantes. 

P evensey, (geogr.) cidade da^Inglaterra , a cinco lé- 
guas e meia ao SO. de Ilastings. 

Pevíde, s. f. (do fr. pepin, que M. Clavier deriva do 
gr. pepainô, maturar. Nós cremos que vem de pepo, abobo- 
ra, e intus, dentro. Em pevide o v (: substiiuido ap) se- 
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mente do melão, melancia e de fnicto como peras, raaçSs, 
laranjas : —, doança das gallinhas que consisto na formarão 

■de uma pollicula que lhes forra a língua por fóro : —, de- 
feito do articulação que substitue o l ao r, diíficuldade 
em articular. JVão ter — no lingua, s<;r despejado em 
fallar : — dc candeia, fagulha. (Barros.) 

PevicSôso, a, adj. que pronuncia niiil por terpcvide 
na lingua. 

l*evira(Sa. V. Pivirada. 
1'cxeriea , s. f. (bot.) planta do Brazil, que tem as 

folhas verdes de ura lado e rôxas do outro, e dá flores es- 
carlates. 

Peya. V. Péa. 
Pcyeiçawcr ou Picbaoucr > (geogr.) cidade da 

Asia, capital de uma província da do Afghanistan, que per- 
tence á confederação dos Seiks, a vinte léguas ao O. dc 
Attok ; 100,000 habitantes. 

Pej"«Mga, s. f. ^ant.) chispos, pés de porco. 
Pejrae , (geogr.) vílla de França, a duas léguas ao 

NE. de Gourdoh ; 1,000 habitantes. 
Peyreliorasle, (geogr.) cidade de França, a seis lé- 

guas ao S. de Dax ; 1,2U() habitantes. 
Peyrcleau , (geogr.) cidade de França, a quatro lé- 

guas ao NE. de Mílhau ; 1,000 habitantes.' 
Peyriae-Minervez , (geogr.) cidade de França, a 

cinco léguas ao NE. de Carcassona ; 1,300 habitantes. 
Peyrollcs, (geogr.) vílla de França, a quatro léguas 

e um quarto ao NE. de Ais; 1,000 habitantes. 
Peyriiis, (geogr.) vílla de França, sobre o Durance, 

a quatro léguas ao NE. de Forcalquier. 
Pêz , s. )ft. (Lat. pix, eis) resina do pinheiro, liquida 

ou concreta. 
Pèzame , s. m. (formado do verbo pesar, e me) ex- 

pressão de sentimento ; v. g., dar a alguém os—ida morte 
dc pessoa cara, de parente. 

Pezar, s. m. (do lat pigco, erc, causar moléstia, ma- 
goa, incommodo, sensação penosa) sentimento doloroso, em 
razão de acrSo feita pela própria pessoa ou por successo in- 
fausto ; arrependimento; «. g., tenho grande—do partido 
que o meu amigo tomou, ou — do conselho que lhe deu. 
i —, (Inc. adv.) Dão obstante, a despeito ; v. g., a — do 
aperto em que se viu ; — da resistencia. 

Pezar, v, n. e impess. ter pezar ; v. g., peza-me ter- 
vos offendído, não ter seguido o vosso conselho. 

N. B. Os antigos em geral confundem pezar, s. e verb. 
com pesar, não obstante a pronuncia diíferente do c brando 
e longo de pezar, c forte de pesar, em alguns tempos ; v. g., 
peza-me , peza-te , e peso, pesa, pese, etc. A etymologia 
pôde ser a mesma, derivando ambos do fr. peser, ou lat. 
pendere; mas parecc-me que entre peso, ainda no sentido 
moral, e pezar, arrependimento, magoa, existe differenra 
notável. Dizemos: v. g. , tenho ura peso na consciência, 
ou pesa-me na consciência ter dado tal conselho. Peza-me, 
tenho pezar, nSo pôde substituir-se nestas phrases, e peza- 
me na consciência suria erro, porque o verbo já exprimo o 
sentimento intimo, o arrependimento. 

PcEaPOSamcESte, adv. com sentimento, pezar. 
PezarosássiEii», a, adj. superl. do pezaroso. 
Pezaròso, a, adj. (pezar, o des. oso] que sente pe- 

zar, magoa, pena, penalisado, arrependido. 
Pezeíírsao. V. Peschruo. 
Pezcnas, {Piscennai), (geogr.) cidade da França, sobre 

o Hérault, a cinco léguas e meia ao NE. de Beziere ; 7,9*70 
habitantes. 

PezcEíIif», a, adj. da côr de pez. Cavallo —. 
Ffafreisíiíirf, (geogr.) vílla dos estados prussianos, a 

meia légua ao N. de Liegnitz; 300 habitantes. 
PíaSFcoÍBauscn, (hist.) cidade murada da Baviera, 

a duas léguas ao N. de Mindelheim; 1,000 habitantes. 
PrafiPcnliofcsi» (geogr.) cidade da Baviera, a doze 

léguas ao NO. de Muních; 1,800 habitantes. 
Püaflia, (bot.) genero de plantas da família das ama- 

ranthaceas e da pentandría raonogynia. 
Piínz, (geogr.) rio do grSo-ducado de Bade; nasce no 

• Wurtemberg, e cáe no Rheno, a duas léguas a E. de Graben. 
Pforzlieiin, (geogr.) cidade do grSo-ducado de Bade, 

a sete léguas ao SE. deCarlsruhe; 5,500 habitantes. 

Pü. Os romanos, que não tinham o som do p aspirado 
ou ph dos gregos, nem por conseguinte caracter para o de- 
signar, suppriram esta falta, nSo por f, mas por ph, que em 
portugucz e nas mais línguas da Europa se pronuncia f. E' 
mdispensavel o uso do pli para os termos tirados directa- 
niento do grego, ou adoptadus da transcripção latina escrip- 
tos por ph. Embora mofe Sloraes da ostentação elymologis- 
tica, não imitemos os italianos e hespanhóes, que subs- 
tituem ao ph Q f, e seguindo o exemplo dos francezes, 
allemSes o inglezes, escrevàinos philosophia, Pheho, pharo, 
pharol, e os nomes propiios Phidias, Píiilostrato, PhaUra. 
(V. Phalange.) 

IVkacea, (hist.) rei de Israel, de 753 a 726 antes de 
Jesus-Chrísto; foi primeiramente general de Phaceia , ao 
qual usurpou o throno depois de o ter assassinado; fez mui- 
tas invasões no reino de Judá, foi atacido por Salmanazar, 
e morto por Oseas. 

j\'liaccia, (hist.) rei de Israel, successorde Manahem; 
só reinou ura aimo, do 754 a 753, e foi morto por Phacea, 
um dos seus generaes. 

Phaetonte, (myth.) filho do sol e de Glymena, filha 
de Júpiter. Tendo afíirmado Epapho que elle não erafdho 
de Apollo, foi procurar seu pae para saber a verdade da sua 
própria bôca; depois de se haver certificado da verdade pe- 
diu-lhe qiie lhe concedesse uma cousa para provar que não 
era seu filho. Apollo jurou pelo Styge não lhe recusar cousa 
alguma; então Plinetonte pediu para conduzir o carro do sol 
somente ura dia; Apollo, obrigado pelo juramento que fi- 
zera, teve de annuír á sua louca supplica. A empreza era 
superior ás forças de Phaetonte; os cavallos mal dirigidos 
arrebataram-o, abrazaram a superfície da terra, eseccaram 
as aguas. Júpiter, para pftr termo a estas desordens, fulmi- 
nou Phaetonte com ura raio, e precipitou-o no Eridan. 

Pliaj^iantlto, (bot.) genero de plantas pertencente á 
monadelphia decandria de Linneu. 

Piia^nalc, (bot.) genero dc plantas da familia das sy- 
nanthereas, tribu das inuleas. 

Phalacroloina, (but.) genero de plantas da lamilia 
das synanthereas, e da syngeiiesia supérflua de Linneu. 

Plialan$^arcliia, s. /'. (o ch sòa como k; phalange e 
I archia) dignidade de chefe de phalange, na mihcia antiga 

dos gregos. 
Plialan^e, í. f. (Gr. phalanx. Os lexicographos não 

dão etymologia que satisfaça, e todavia cila ó obvia. E'for- 
mado de pelas, perto, e anghô, aperto) roí-po do infanteria 
mecedoiiica de fileiras cerradas o de maior fundo que fronte, 
ilí —s dos dedos (anat.) os ossos de que se compoem os 
dedos, porque estão dispostos como o phalange, os de um 
dedo a par dos do outro—, diz-se de qualquer corpo con- 
siderável de tropas, e (fig.) de quantidadi', cópia grande: 
— de /íj/mnos, (Garção). Nos antigos encontra-so : Uin^, 
masculino. 

Este termo , escripto falange , não permitte acertar com 
o radical : o p e o ph são letras que em grego se trocam 
uma pela outra ; mas o dígamma eolio ou f corresponde 
ao u ou y, ou á expiração do e; v. g., cm hijos, de que 
os latinos fizeram filius' e ear , cr, de que os ionios fi- 
zeram ber, os eolios fer, e os latinos ver, primavera. 

Phalantc, [Phalantus), (hist.) laccdemonio, chàfe dos 
parthenios ; fundou com elles a colonia de Tarento, em 707 
antes de Jesiis-Christo. 

Plialarica,«s. f. lança que era uma das extremidades 
era involvida em rolo ou inanga cheia dc matérias inflam- 
maveis a que se punha fogo , arrojando a arma contra o? 
navios ou edifícios inimigos para os incendiar. Diz-se ter 
sido inventada por Phalaris, tyranno de Syracusa. 

Pliaíaris, (hist.) tyranno de Agrigento ; era cretense 
de origem ; apossou-se do poder no anno 5G6 antes de 
Jesus-Christo, e reinou dezeseís annos. Tornou-se odioso 
pela sua crueldade, c morreu apedrejado pelos seus vas- 
sallos. 

Vhíilcvo,{Phalerus), (geogr.) porto de Athenas, a uma 
légua do mar ; só podia receber embarcações pequenas. 

Phalsliur;;o , (geogr.) cidade da França , a quatro 
léguas ao NE. de Sarreburgo ; 3,720 habitantes. 

Pliantasín, Y. Fantasia. 
Pliantaslar. V. Fantasiar, etc. 



PHA PHE 919 

Pliantasma. V. Fantasma. 
iV. B. Estes termos deveriam escrever-se com ph , mas 

em portuguez, assim como em írancez, tem prevalecido a 
respeito delles o uso do f. 

Phantasma^oría, s. f. (phantasma, e dgora, as- 
semblôa) espectacuio em que por meios opticos se fazem 
ver em sala escura espectros e íiguras , sendo perfeita a il- 
lusão. 

Pbaramundo , (hist.) personagem duvidosa , que 
por muito tempo se julgou ter sido o primeiro rei de Fran- 
ça, não foi mais do que um chefe ou duque dos francos, 
se é que realmente existiu ; dão-no por íilho do Marco- 
mir, e suppoem que passou o Rheno em 419, avançan- 
do até Tongres ou Treves. 

Pliaraó, (hist.) nome coramum a muitos reis do Egyp- 
to. A Biblia designa com este nomo dez reis diííerentes. Os 
mais conhecidos são aquelles de quem José explicou o 
sonho; aquelle que começou a perseguir os hebreus, 
e que m.andou matar todos os recem-nascidos ; e aquelle 
que foi intimado por Moysós para deixar sair os hebreus ; 
este ultimo foi pae de Sesostris. 

Pliarasinanc, (hist.) nome commum a sete reis da 
Ibéria , que reinaram do i ao vi século depois do Jesus- 
Christo. O único notável é Pharasmane i, que reinou do 
anno 35 ao anno54de Jesus-Christo. Foialliado dos roma- 
nos, e fez guerra aos parthos, a quem conquistou o reino. 

PíiarbetUc, (hist.) um dos nomes do Baixo-Egypto ; 
tirava o seu noQie de Pharbete, a O. do braço bubastico do 
Nilo. 

Pliaretrar. V. Settcar. 
Pliarisaíco, a, adj. de phariseu ; (üg.) falso, hy- 

pccrita.- 
Pliarisaismo , s. m. doutrina o moral-corrompida 

dos pharisKUS, hypocrisia. 
■Pliariseu, s. m. enxorgão do palha, chamado também 

judeu. 
Phariseus, (hist.) seita judaica opposta á dos sadu- 

ceus ; distinguia-se pelo seu zêlo excessivo nas praticas ex- 
teriores do culto e pelo seu espirito ardendo do prose- 
lytismo. Os phariseus gozavam grande autoridade em 
Jerusalem, e perseguiam os innovadores. Josué atacou-os 
em mais de uma occasião , accusando-os de orgulho e hy- 
pocrisia. 

Pliarniaccutica. V. Pharmacia. 
Piiariuacèutico, a, ad/. que respeita á pharma- 

cia ; V. g., preparações pharmaceuticas. 
Pliapiiiacèutico, s. m. boticário. 
Pliarnsácia, s. f. (Lat., do gr. pharmakon, medi- 

camento) parte da medicina que trata ■ dos medicamentos 
simples e compostos, e ensina o modo de os preparar. 

Piiarmacopéía, s. f. (Lat. p/iarmacopcBia) livro que 
conlém a descripção dos medicamentos e methodos de os 
preparar. 

PliamiacoiióSa. V. Boticário. 
Pliarmacosiólia. V. Botica. 
PlinrnabaKO, (hist.) nome muito commum no an- 

tigo império dos persas. Um Pharnabazo, satrapa da Phry- 
gia , ateou a guerra do Peloponeso, e foi por muito tempo 
favoravel a Sparta ; batido por Alcibiades nas batalhas de 
Abydos e de Cyzico, foi depois amigo de Athenas, e alcan- 
çou com Conon a victoria de Cnido em 394. 

Píiarnaces I, (hist.) rei do Ponto , filho de Mithri- 
dates V, e avô de Mithridates-o-Grande. Fez guerra a Eu- 
menes, rei de Pergamo. 

Pharniiees aS, (hist.) rei do Bosphoro Gimmerio , 
filho de Mithridates-o-Grande; traiu sou pae a favor dos 
romanos, e subiu ao throno do Bosphoro em G4 antes de 
Jesus-Christo. Tentou reconquistar os estados de seu pae, 
mas foi atacado por César, e perdeu a batalha de Zela. 

PIias*o, s, m. (Lat. pharu ou phaios , do gr. phane- 
ros, apparente, visível) pharol, torre alta com pharol para 
indicar aos navegantes baixos, bancos, entrada do portos ; 
r. g., o — de Alexandria, de Messina; — (íig.) guia. 

Pliaro, (geogr.) pequena ilha próxima ao porto de Ale- 
xandria ; foi unida ao continente pelo anno 28õ antes do 
Jesus-Christo, e ornada com uma altá torre, no cima da 
qual se acendiam fachos para de noite guiar os navios ; 

este apparelho tomou o nome de pharol, que depois se 
estendeu a todos os edifícios do mesmo genero. 

Pliarol, (de pharo e luz) o fogo ou luz que de noite 
so acende nos pharóes, para ser avistada de longe pelos 
navegantes; (flg.) guia. 

Pharsália, {í'harsalus ou Pharsalia, hoje Farsa), 
(geogr.) cidade da Thessalia , a E. de Epidano e perto do 
Enipea. 

Píiasc, {Phasis), (geogr.) rio da Colchida ; nascia na 
Armênia, corria a E. e a O. , e caia no Ponto-Euxino. 

Piiases, s. f. pi. (Gr. phasis, apparencia; de phainô, 
brilhar), (astr.) appareiicias diversas da lua o dos plane- 
tas iliuminados pelo sol; (flg.) mudanças, variações. As 
—s da revolução. 

PhaíÊosim. V. l^mphyteusis. 
Phatmétieo ou PlisiêMÍticís , (geogr.) prolonga- 

mento do braço Athribitico do Nilo. 
Pliayllo," (hist.) general phocio, irmão de Onomarco, 

a quem succedou no commaiido dos phocios; durante a 
guerra sagrada venceu os beocios no anno tí52 antes de Jesus- 
Christo, o saqueou o templo deDelphos. Morreu pouco depois. 

Pliazânia, (geogr.) região daLybia interior, perto da 
pequena Syrta. 

PJsazes. V, Phascs. 
Plícácios, (hist'.) nome dado na Odysséa aos habi- 

tantes da ilha de Corcyra, que tinha Alcinous, filho d6 Pheax 
por seu rei. 

PSieSíe, s. f. (Lat. Phaibc, do gr. phoíbos, claro), 
(poet.) a lua. 

Pfeéíjeo, a, aclj. (poet.) de Phebo, do sol. Alampada 
—, o sol. (Camões.) 

Plielío , s. m. (Lat. Phwhus, do gr. phoíbos, claro, 
lúcido), (poet.) o sol; Apollo. 

Phétloii, (hist.) philosopho natural do Elis, discipulo 
e amigo de Sócrates. Sendo na sua mocidade apanhado por 
piratas, foi comprado por Sócrates, Jjue o admittiu ás suas 
lições; depois da morte de seu mestre voltou á patria, onde. 
fundou a escola chamada de Elis, a qua! se distinguiu pela 
fidelidade com que conservou as doutrinas de Sócrates. 

Phcdra, (Phadra), (myth.) filha do rei de Greta, Jli- 
nos, e de Pasiphae, e irmã de Ariana; casou com Theseu, 
rei de Athenas. Concebeu violenta paixão por llyppolito, 
seu genro, o como elle lhe não correspondesse, accusou-o 
de a ter querido seduzir, e foi assim causa da sua morte. 
Pouco depois enforcou-se de desespero. 

Pheda*o, (Phmdrus) (hist.) philosopho epicuriano; flo- 
rescia em .Athenas cincoenta annos antes de Jesus-Christo. 
Foi um dos mestres de Cícero. Entre outias obras, compôz 
um tratado Da natureza dos deuses. 

Phedro, (hist.) fabulista latino; nasceu na Pieria no 
anno 30 antes de Jesus-Christo; conduzido como escravo a. 
Roma, ali foi liberto de Augusto; perdeu a sua fortuna por 
ter atacado um grande personagem, que se julga ser Se- 
jano, o morreu no anno 44 de Jesus-Christo. Deixou cinco 
livros de Fahulas. 

Pliegeia, (hist.) rei da Arcadia; recebeu Alcmeon, de- 
pois de ter morto sua mãe, admittiu-o á expiarão, e deu- 
lhe em casamento sua filha Alphesibea. 

Plícmio , (hist.) poeta latino; casou com Critheis 
quando ella estava gravida de Homero, e foi mestre deste. 

Plienas, s. f. aves filhas dos halietos. (Arraes, i, 15.), 
PSsesíicia , (Phmnicia) , (geogr.) pequena região da 

Syria, entre o Anti-Libano e o mar_; estende-se desde a 
embocadura do Eleutherio ao N., até á do Belus ao S. 

PlíenieópSero, s. m. (Lat. phainlcopterus, de phm- 
niceus, de côr vermelha, e gr. tcron, aza) passaro que tem 
as pcMias das azas vermelhas. 

PSnenix ou Plienis, s. f. ou m. (pron. fcnix ou fé- 
nis, lat. phainix, do gr. phoinix, tamara, cor vermelha 
como a do fructo) ave fabulosa, que se dizia viver njuitos 
séculos, e depois de morta renascer das suas cipzas. E' em- 
blema solar allegorico, e provavelmente designava a reno- 
vação do cyclo ou período solar allegorico composto de 146 j. 
annos de 365 dias; (flg.) cousa singular, única da suaespe-, 
cie; pessoa do raro engenho; v. g., é um —. Raphael é 
o — dos pintores modernos. 

Não muda no plural. A ave symbolica é representada com 



920 PHI PHI 

ós vermelhos. Pintavara-a do tamanho de uma aguia, com \ 
ello martinele sobre a cabeça, as pennas do pescoço dou- 

radas, a cauda branca cora algumas pennas escarlates e os 
olhos brilhantes. • Segundo a mythologia, quando vô appro- 
ximar o seu fim, este passaro fôrma um ninho com plan- 
tas aromaticas, expõe-o aos raios do sol, sobre elle se con- 
some; da medulla dos ossos nasce ura verme, do qual se 
fóma outra phenix. O,primeiro cuidado do filho é render ao 
pae as honras da sepultura; fôrma com myrrlia uma massa 
á maneira de ovo, niette-lhe dentro o corpo do pae, e leva-o 
a Heliopolis ao templo do Sol. Julga-se ser a fabula da phe- 
nix uma espcc'e de symbolo da immortalidade da alma. 

Pliénix , (hist.) filho de Amyntor, rei dos dolopes; 
seu pa(! mandou arrancar-lhe os olhos em castigo de um 
crime que falsamente lhe imputaram; recobrou a vista com 
remedios que lhe deu Ghiron; foi mestre de Achilles, e se- 
guiu-o a Troya. 

Plicnômeno, s. m. (do gr. phainomai, manifestar- 
se, apparecer) apparencia de astro, astro que se mostra de 
novo, effeito natural; v. g., os —s da lua, electricidade, 
da vegetação. Escripto com f, como quer Moraes, parece- 
ria vir de /eno, em lat. fainum, ou de fcnus ou focnus, usura, 
juro de dinheiro, e do gr. mcnô, durar, permanecer. 

Phereerates , (hist.) poeta comico de Athenas, no 
anno 420 antes de Jesus-Christo; compôz dezesete ou 23 co- 
médias, de que só nos restara alguns fragmentos, e entre 
outros o trecho de uma peça intitulada Chiron. 

Pliereeydes, (hist.f philosopho grego; nasceu no 
anno 600 antes de Jesus-Christo, na ilha de Syros; abriu 
uma escola em Samos, contando Pythagoras no numero de 
seus discípulos. Morreu de idade muito avançada. 

Plieres , (Velestina), (geogr.) cidade da Thessalia , 
perto de Magnesia, a algumas milhas da costa. 

PIiCB»eseMS, (hist.) um dos povos que habitavam a 
terra de Chanaan, antes do estabelecimento dos hebreus 
neste paiz; viviam nas duas margens do Jordão e aoN. de 
Sichem. Foram exterminados pelos israelitas. 

Plieretro. V. Fevctro. 
Pheron, (hist.) rei do Egypto, filho de Sesostris; suc- 

cedeu a seu pae no anno IGOO, e não fez cousa alguma 
digna de menção. 

Pliídias, (hist.) o mais celebre estatuario da antigüi- 
dade; nasceu em Attica, no anno 498 antes de Jesus- 
Christo ; morreu em 430 ; executou a estatua de Minerva 
guerreira , de Minerva poliade, de Minerva lemniana, de 
Júpiter olynipico, etc.; foi nomeado superintendente de 
todos os trabalhos de arte emprehendidos por ordem do 
povo, e de accôrdo com Pericles executou muitos e bellos 
monumentos. Morreu desterrado em Elis. 

Piiidon, (hist.) tyranno de Argos, no anno 860 antes 
de Jesus-Christo; inventou a balança, e foi o primeiro que 
íez cunhar moeda de prata. 

Plií$^alia, Igeogr.) cidade da Aícadia, aoS., entre os 
rios Neda e Lymax, hoje Paulitza. 

PUila, (tachompso dos antigos egypcios, Gcsiret-el- 
Ihif ou el-Birbc dos arabes), (geogr.) ilha do Alto-Egypto, 
a um quarto de légua ao S. de Syena. 

Pliilactcrias. V. Phylacterias. 
Pliíladclpliía, (geogr.) cidade da Lydia, ao pé do 

monte Tmolo; foi construída por Attalo Philadelpho, rei 
de Pergamo. Na Palestina também havia uma cidade cha- 
mada Philadelphia, hoje Amman. 

Pliiladélpliia, (geogr.) cidade dos Estados-ünídos 
na America do Norte, a cincoenta léguas ao NE. de Was- 
hington; 228,830 habitantes. 

Piiilantliropia, s. f. (Lat., do gr. philos, amigo, 
e anthropos, homem) amor da humanidade, beneficencia. 

Pliilantlirúpico , a , adj. benefico, dirigido pela 
philanthropia; v. g., instituição—. 

Pliilantliropo, s. m. atnígo da humanidade. (V. Phi- 
lanthropia. 

Pliilastcrías. V. Phylacterias. 
Pliiláucia, s. f. (Lat. philautia, do gr. pMleô, amar, ' 

e autos, o mesmo, proprio) amor-proprio excessivo, egoísmo. 
Pliilauciôso^.a, adj. cheio de philaucia, egoísta. 
Pliileinon, (hist.) poeta comico grego; nasceu em 

Soles, na Cilicia, no anno 320 antes de Jesus-Christo, e 

quasí que igualou Slenandro. Compôz mais de oitenta pe- 
ças, de que só nos restam alguns fragmentos, 

Pliileinon, (hist.) grammatico do xii século, e au- 
tor de um Lcxicon technologico. 

Pliilencs, [Philasnorum ara;), (geogr.) cidade da África 
sobre o mar, entre Carthago e Cyrene. 

Philésia, (bot.) genero de plantas da família das as- 
paragens, e da hexandria raonogynia de Línneu. 

Pliilétero, {Philwtcrus), (hist.) fundador do reino 
de Pergamo; era um eunuco paphlagonio. Nomeado por 
Lysímaco governador de Pergamo, apossou-se do poder 
nesta cidade, no anno 283 antes de Jesus-Christo. Go- 
vernou por espaço de vinte annos, mas sem tomar o titulo 
de rei; deixou os seus estados a,Eumenes, seu sobrinho. 

Pliiliberta, (bot.) genero de plantas da família das 
apocincas, e da pe/itandria dígynia de Lynneu. 

Pliilippe (S.), (hist.) um dos doze apostolos; nasceu 
em Bethsaida, na Galilóa; foi um dos primeiros chamados 
por Jesus, e seguiu-o até ao Jardim das Oliveiras. De- 
pois da descida do Espiríto-Santo , foi prógar o Evangelho 
na Phrygia , aonde morreu no anuO 80. E' commemorado 
no Io de Maio. 

Pliilippe (S.), (hist.) um dos sete discípulos que os 
apostolos escolheram para desempenharem as funcçôes de 
diacono. Depois da ascensão de Jesus-Christo prégou ô Evan- 
gelho era Samaria, aonde fez numerosas conversões. Mor- 
reu em Cesaréa, na Palestina , no anno 70. E' commemo- 
rado a 6 de Junho. 

Pliilippe, (hist.) cinco reis da Macedonia usaram deste 
nome: Phílíppei (609—516 antes de Jesus-Christo); Phílíp- 
pe II (360—336 este foi o mais celebre); Pliilippe nt ou Ar- 
rhideo (323—317); Phílippe iv (298); Philippe v (221—178). 

Pliilippe, (hist.) rei da Syria, um dos últimos Seleu- 
cidas, filho de Antiocho viii; foi acclamado rei no anno 93 
antes de Jesus-Christo , e sem cessar teve guerra com os 
seus competidores, Antíodio x, Antiocho xi e Antiocho xii. 
Foi deposto para sempre e pela segunda vez pelos seusvas- 

'sallos , no anno 80 , o morreu como simples particular no 
anno 57. 

Pliilippe, (hist.) filho de llerodes-o-Grande , rei da 
Judéa; obteve de Augusto, no anno 1° do Jesus-Christo, o 
titulo de tetrarcha com muitas províncias do reino da Ju- 
déa ; governou-as, com prudência, e morreu no anno 33 de 
Jesus-Christo. 

Pliilippe, (hist.) appellídado o Arahc, imperador ro- 
mano; nasceu em Bosra, e era filho de um chefe de saltea- 
dores. Elevou-se pela sua coragem e talentos aos primeiros 
postos do exercito; aproveitou a sua influencia sobre as 
tropas para as revoltar ; e depois de fazer assassinar Gor- 
diano , tomou o titulo de imperador em 244. Fez paz com 
os persas, cedendo-lhes a Mesopotamia , repelliu uma in- 
vasão de barbaros , e foi a Roma , aonde celebrou os déci- 
mos jogos seculares. Phílippe foi vencido e morto era Ve- 
rona em 249 pnr Decio , ao qual elle tinha enviado contra 
os seus competidores. 

Pliilippe ou Filippe I, (hist.) rei de França, filho 
de Henrique i; succedeu-lhe em 1060, na idade de 8 annos, 
sob a tutella de Balduino, conde de Flandres. Em 1092foí 
excommungado por ter repudiado Bertha para casar com 
Bertrade, casada com o conde de Anjou. Dez annos esteve 
sob o peso desta sentença, que excitou muitas discórdias ; 
no fim delles submetteu-se, mas o seu poder estava tão aba- 
lado , que teve de associar no governo seu filho , Luiz-o- 
Gordo. 

Pliilippe II, (hist.) chamado Philippe Augusto, rei 
de França , filho de Luiz vii; succedeu-lhe era 1180 , na 
idade dé 15 annos. Uniu-se ao sangue de Carlos-Magno 
pelo seu casamento com Izabel de Ilainaut, que lhe trouxe 
em dote o condado de Artois ; encheu o seu thesouro por 
cruéis perseguições contra os judeus, o fez algumas guer- 
ras felizes e brilhantes contra alguns vassallos poderosos. 
Reclamando depois os seus direitos sobre o Vexíno, que um 
casamento tinha entregue á Inglaterra , lutou com vanta- 
gem contra Henrique ii, excitando seus filhos contra elle. 
Por morte deste príncipe uniu-se estreitamente a Ricar- 
do-Coraçfio-de-Leâo, e emprehendeu côm elle a terceira 
Cruzada. Chegados á Sicilia, os dois reis entraram em deshar- 
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nionia. Todavia Philippe continuou a sua marcha para a 
■ Asia, c teve gloriosa parte na tomada do S. João d'Acre ; 
mas voltou pouco depois para França , aonde suscitou ini- 
migos a Ricardo. Quando esto príncipe regressou á Ingla- 
terra , rebentou a guerra entre os dois monarclias; em 
quanto Ricardo íoi vivo, Philippe não levou a melhor; 
mas depois da sua morte alcançou algumas vantagens sobre 
seu successor João-sem-Terra.°Era 27 do Julho do 1214 
ganhou a batalha de Bouvines ao duque de Flandre.s, a 
Jo2o-sem-Terra o ao imperador Othão iv. Esta victoria 
assegurou todas as suas conquistas, e deu-lhe distiiicta 
preeminencia sobre todos os principes da Europa. Murreu 
em 1223. 

Pliílipiic III, (hist.) o Atrevido, rei de Franca, filho 
de Luiz IX ; seguiu seu pae á ultima cruzada; succedi-u- 
ího em 1270 ; mas celebrando immcdiatamente pazt s co u 
I) soberano do Tunis, voltou á França. Moveu ginii ia ao 
conde de Foix , que recusava reconhecer a sua suzuiíuiia ; 
e por morte de Henrique, rei de Navana, obiigou aus 
navarros a obedecerem a Joanna , sun jovem raiiilia , que 
elle^ havia dijsposado com seu filho Philippe. Dcpciis das 
Vcsperas Siciliaiias declarou guerra ao rei de Aragão. 
Morreu Perpignan em 1285. 

Pliilippc IV, (hist.) o licUo, rei de França, filho de 
Philippe m ; succedeu-lhe em 1285. Terminou â guerra do 
Aragão pelo tratado do Terascon ; dirigiu depois as suas 
armas contra Eduardo, rei do Inglaterra, o qual fez allian- 
na com o conde do Flandres; esla guerra lermiuou polo 
tratado de Montrcuil. Teve depois uma cohteuda com u 
papa Bonifácio viu, o qual pretendia ter direito do suzu- 
rania sobre, (ddos os estados. Bonifácio fulminou Phiíip- 
pe com muitas bnllas, urna dus quacs elle mandou quei- 
mar, convocando cm 1:302 os primeiros estadas gemes, os 
quaes prometteram defendei a iiidrpendencia da coroa; 
aceusou o papa de heresia e <ie muili.s oulros crimes, e in- 
citado por outra bulla de exconiind;;hã(), enviou tropas á Ita- 
lia, as quaes se apod;!raratii ua pessoa do papa ; descan- 
sado por este lado, volt ai siuis armas contra os flanii-ngos, 
os quaes venceu. Por morlo du papa Beuedicto iv fez 
eleger um papa franc z , Clcim^uie v. Promoveu processj 
contra a memória do Bimifiicio viu , e aboliu a ordem 
dos Templarios, de cujas riquezas se apossou, entregando á 
fogueira os principaes chefes desta ordem. Philibpe morreu 
em 1314., 

Pliilipiic V, (hist.) rei de França , filho de Philip- 
pe ly; foi encarregado da regência por morte üe Luiz x, 
seu irmão , o qu;il tinha deixado gravida a rainha Clemen- 
cia de Hungria Morn nrio o fiiho de Clemeneiü, Philippe 
foi proclamado rei, ap' zur d.( opposirão do muitos príncipes 
de sangue, que não adaiittiain a exclusão das nuillieres, 
e queriam collocar no thiono a filha de Luiz, Joanna 
do Navarra ; mas os estados gera s approvaram e sanc- 
cionaram a sua elevação ao throno. Philippe publicou al- 
gumas leis úteis ao reino, mas foi cruel com os lieregcs 
e com os judeus. Morieu em 13.'2. 

Pliilippc YS, (liist.) chamado de Yaloü, rei de Fran- 
ça, chefe do ramo real dos Valois; era filho de tlarlos 
de Valois. Foi regente do reino por morte de Carlos iv, que 
deixara gravida sua esposa ; mas dando esta princeza á luz 
uma menina , foi acclamado rei, apezar da opposição de 
Eduardo iii, rei de Inglaterra. Chamado em soccorro do 
conde do Flandres, que linha sido expulso pelos seus vas- 
sallos, Philippe ganhi^u aos flamengos a batalhi dc Cassei, 
a 23 do. Agosto do 1328. Dez annos depois rebentou a 
celebre guerra dos Cem-Annos. Philippe, depois de ter sof- 
frido differentes revezes nesta guerra, morreu em 1350. 

Philippe ou Filippc I , (hist.) rei de Ilespanha, 
chamado o Bcllo , chefe da casa d'Austria, que reinou 
em Hespanha; era filho do imperador Slaximiliano e de 
Maria de Borgouha. Teve primeiramente o titulo de ar- 
chiduque d'Austria , em 1482 foi proclamado soberano 
dos Paizes-Baixos, e pouco depois rei de Castclla. O seu 
procedimento durante o reinado foi a principio popular, mas 
depois demittiu os funccionarios castelhanos para os substi- 
tuir por flamengos, o finalmente quiz encerrar como louca 
Joanna, pa esposa. Morreu em 1506. 

. Pliilipiic II, {hist.) rei de Ilespanha; nasceu em 1527 ; 
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I era filho de Carlos v. Duque de Milão desde 1540 , foi ac- 
clamado rei de Nápoles e da Siciüa em 1554, poucos 
mezes depois soberano dos Paizes-Baixos , e finalmente rei 
de Ilespanha em 155G. Ardente defensor da fé catholica, 
lutou durante todo o seu reinado contra os progressos 
da Reforma , pelo que teve freqüentes guerras com os in- 
glezes. Em 1588 perdeu a invencível armada que enviára á 
Inglaterra. Depois de ter por muito tempo entretido a guer- 
ra civil em França, foi obrigado a assignar a paz do Vervins 
em 1593, e morreu neste mesmo anno. Em 1580 , por 
morte d i cardeal D. Henrique , tinha-se apossado do remo 
do Portugal. Philippe foi um principe cruel, que nem 
mesmo poupou a sua familia. 

I*IiiJ:ppc 113 , [hist.) rei de Ilespanha o de Portugal; 
reinou dí sde 1598 ató 1G21; teve por primeiro ministro 
o duque de Lerma. O reinado deste principe foi muito 
desgraçado, concorrendo para isto o exílio de mais de 
200,000 mouros, que não quizerSo seguir a religião cliristã, 
ficando por esta fôrma a Ilespanha privada dos seus braços 
mais industrioses. 

Píaiüppe EV, (hist.) rei dc Ilespanha e do Portu- 
gal, filho de Philippe m ; succedeu-lhe em 1G21; esteve a 
maior parlo do seu reinado debaixo da tutella de seu 
primeiro ministro o condo de Olivares. Este príncipe sof- 
freu njuilos revezes ; perdeu a Ilollanda. Entrando'na luta 
da casa d'AustLÍa contra Richelieu , perdeu muitas pro- 
víncias ; a Catalunha sublovou-se, o Portugal reconquistou 
a sua indupeudencia em, 1640. Desanimado por tantas 
perdas, Piiilíppe as-íguou o tratado do paz chamado dos 
Pyrcncus, polo qual cedeu á França o Roussílloii, o Artois 
o todos os seu-direitos sobro a AÍsacia. Morreu em 1665. 

Píjüiype V, (hist.) chefe da casa dos Bourbons de 
Ilespanha ; nasceu em 1633; era filho do delpliíin Luiz dc 
Franca, neto de Luiz xiv , e teve primeiramente o titula 
do düqua d'Anjou. Em 1700 foi chamado ao throno de 
Ilespanha pelo testamento ' de Carlos ii. Teve que lutar 
contra o archíduque Carlos , seu competidor , o qual fez 
uma liga, em que entraram a Áustria, Inglalerra, Ilol- 
landa , Prússia e Portugal; estas potências encetaram a 
guerra, conhecida pelo nome do guerra da successão da 
Ilespanha. Expulso de Ilespanha pelos austríacos, Philip- 
pe foi restabelecido pela victoria de Almanzn, ganha por 
Berwick em 1707. Jlorrou em 1746. 

Pliilippc I, (hist.) chamado de Ilauvres , duque de 
Borgonha, neto do duque Eudes iv ; succedeu-lhe em 1349, 
e morreu, passado um anno, sem posteridade. 

Philippe II, (hist.) o Atrevido, duque de Borgonha, 
quarto filho de João, rei de França; nasceu cm 1342 , fez 
prodígios de valor na batallia de Poitiers. Em 1363 recebeu 
o ducado de B irgonha , e em 1334 herdou o condado de 
Flandres, o que o tornou um dos mais poderosos soberanos 
da Europa. Por duas vezes governou a França como re- 
gente, a primeira depois da morte de Carlos v c durante a 
minoridaJe de seu filho, a segunda durante a demencia des- 
te ultimo. Morreu em 1404. 

Philippe m, (hist.) o fíom, filho de João-sem-Medo; 
succedeu-lhe no ducado de Borgonha em 1419. Alliou-se 
com os inglezes, e com elles moveu guerra aos fraucezes, 
at6 que assignou com os últimos o tratado de Arras, pelo 
qual, reconhecendo o rei de França por seu soberano, íicou 
de facto independente , o obteve a cessão dos condados do 
Auxerre e de Mãcon. Alguns annos depois da assignatura 
deste tratado, juntou aos seus domiiiíos o Brabante e a Ilol- 
landa. Morreu em 1467, no.momento em quí preparava 
uma cruzada contra os turcos. 

Philippe de iNíuahia, (hist.) imperador da Afie- 
manha , filho de Frederico Barba-rôxa; nasceu em 11 /h. 
Reinou dois annos. Foi assassinado cm 1208 pur Othão do 
Wittelsbach. . , , 

Philippe, (hist.J poeta grego ; viveu no reinado de 
Trajano e Nerva ; é conhecido por alguns excellentes epi- 
grammas e pela Anthologia de Filippc. 

piiiliplicSy (gGOgr.) cidade da Macodonia , Giitre os 
Edones. Foi uma das primeiras cidades que abraçaram o 
christiaiiismo. ^ j 

Philippeville,^ (geogr.) cidade da Bélgica, a dez lé- 
guas ao SO. do Namur; 1,100 habitantes. 
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PliilippeTillc, (geogr.) cidade e porto da Algeria , 
na bahia de Stora; 6,000 habitantes. 

Pliilíppicas, (hist.) nome commnm a quatro cele- 
bres discursos de Uemosthenes contra Filippe, rei da Ma- 
cedonia. Também se dá este nome a quatorze discuráDs de 
Cicero contra Antonio. 

Pliilípiiico, (hist.) chamado primeiramente Vardan, 
imperador grego, natural da Armênia. Foi proclamado em 
"/li. Tornou-se odioso pelos seus vicios e indolência. Foi 
privado do tlirono e da vista em 713, e morreu pouco de- 
pois. 

PItilíppinas. V. Filippinas. 
Pliilippopoli ou Fililie, (geogr.) cidade da Tur- 

quia eui opéa, a 32 léguas ao NO. do- Andrinopla ; 30,000 
habitantes. 

Pliilippsbnr^ço, (geogr.) cidade do grão-ducado de 
Bade, sobre o Zulzbach, a meia légua do Rheno ; 1,200 ha- 
bitantes. 

Philisbiirgo ou Grandc-Bahia, (geogr.) capi- 
tal da parte hollandeza da ilha de S. Martinho, na extremi- 
dade meridional. 

Pliilistcus, (hist.) pequena nação da Syria, entre a 
tribu de Dan ao N., a tribu de Simeáb a E., e o Egypto ao 
S. Tinham por cidades principaes : Gaza , Ascalon, Azoth, 
Accaron, Anthedon. 

Philísto, (hist.) historiador grego; nasceu em 481 an- 
tes de Jesus-Christo : chefe dos cortezSos contra a facção de 
DioQ, foi vencido por este em 411. Escreveu a Historia de 
Dionysio e a Historia da Sicilia. 

Pliiloctcto , (myth.) heróe grego, amigo de Hercu- 
les e filho de Poean. Hercules antes de morrer deu-lhe as 
suas flechas, prohibindo-lhe entregá-las a pessoa alguma. 
Philocteto assim o jurou. Mas depois, cedendo ás solicita- 
ções dos gregos, que nSo podiam vencer Troya senão com 
as flechas de Hercules, indicou-lhes com o pé o logar em 
que ellas estavam escondidas. Embarcou depois para Troya ; 
mas-durante a viagem , caíndo-lhe uma flecha no p6, d'ahi 
se lhe originou uma ferida,-a qual deitava tal cheiro, que 
foi abandonado pelos seus companheiros na ilha de Lemnos. 
Só no fim de dez annos é que o foram procurar a Lemnos, 
porque as flechas eram necessarias para pôr termo á guerra. 
Foi curado por Machaon e Podaliro. 

Pliilodcino, (hist.) philosopho grego epicurista; vi- 
via no I século antes de Jesus-Cnristo. Foi a Roma, onde 
abriu uma escola. Escreveu sobre moral, rhetorica, musi- 
ca, etc. Muitos fragmentos dos seus escriptos foram encon- 
trados em Herculanum. 

Pliilokia, [Àrgos-AmphilocMum), (geogr.) cidade da 
Grécia, a seis léguas ao SE. de Arta. 

Pliiloiau, (hist.) philosopho pythagorico deCrotona, 
segundo uns, e de Tarento, segundo outros; nasceu no 
anno 500 antes de Jesus-Christo, e pôde receber as lições 
de Pythagoras. Habitou successivamente em Crotona, Me- 
taponto, Heracléa, passou algum tempo em Thebas, onde 
teve por discipulos Sim mias e Cebes, e morreu no anno 420 
antes de Jesus-Christo. Foi o primeiro pythagorico que es- 
creveu sobre a doutrina de seu mestre ; compôz tres livros 
sobre a natureza, dos quaes Platão fazia tanto apreço que 
os comprou aos seus herdeiros pelo valor de 1:410SOOÔ. 

Pliilo!ogia, s. f. (Lat., do gr. pMlos, amigo, e lo- 
gia) critica grammatical ou rhetorica dos autores clássi- 
cos antigos e modernos. Diz-se de ordinário das obras 
gregas e latinas; litteratura. 

Pliiloló^^ico , a, adj. relativo á philologia; v. g., 
exame —. Critica —. 

Pliílólog^o , s. m. (Lat. philologus) versado na phi- 
lologia, critica. 

Pliiloincla e Pliiloinèna, s. f. (Lat. pMlomela, 
do gr. philos, amigo , e meios, canto), (poet.) rouxinol, 
ave ciijo canto é muito agradavel. Philomena é improprio; 
vem na Malaca Conquistada. 

Philoméla, (hist.) filha de Pandion, rei de Athenas; 
foi victima do brutal amor do rei da Thracia, Tereu, seu 
cunhado, o qual depois lhe mandou cortar a lingua para' 
que não pudesse revelar seu crime o teve-a constantemen- 
te fechada. Conseguiu evadir-se com o soccorro de Pro- 
gQÓ, sua irmã, e vingou-se degollando o filho de Tereu, 
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e servindo o corpo da criança a seu pae. Philoméla es- 
capou ao furor de Tereu pela rapidez da stia carreira , 
e foi depois metamorphoseada em rouxinol. Progné, sua 
complice, foi metamorphoseada em andorinha. 

Piiilomclo, (hist.) general phocio; saqueou o tem- 
plo de Delphos, e fez por esta causa rebentar a guerra 
sagrada. Obteve ao principio alguns triumphos, mas, des- 
baratado pelos beocios, foi obrigado, para não cair nas 
mãos dos inimigos, a precipilar-se do alto de um roche- 
do, no anno 854 antes de Jesus-Christo. 

Ptiilon «le Hyzancio , (hist.) engenheiro do sé- 
culo II antes de'Jesus-Christo; visitou llhodos e Alexan- 
dria , adiantou muito o estudo da arcliilec'jira c da me- 
canica, e deixou, entre outras obras, um Poliorcetico. 

Pliilon-o-íIu«leu, (hist.) philosopho platonico ; nas- 
ceu no anno 30 antes de Jesus-Christo , em Alexandria ; 
era da raça sacerdotal dos judeus. Estudou profundamen- 
te a philosophia dos gregos, e foi appellidado o Platão ju- 
deu. No anno 40 de Jesus-Christo foi enviado pelos judeus 
de Alexandria a Roma , para pedir a Caligula o direito 
de cidade romana, mas não obteve o que pretendia. NScT 
se sabe em que anno morreu Philon. Compôz muitas 
obras, sendo as mais importantes: De Mundi creatione 
secundam Mosen; De vita Mosis, etc. 

Pliilon de Biblos, (Ilcrennius), ^hist.) gramma- 
tico e historiador ; nasceu em Byblos no anno 24 de Jesus- 
Christo , publicou, entre outros escriptos, uma traducção 

i grega da Historia Phinicta de Sanchoniaton. 
Pliilônio, s. m. (Lat. philonium], (pliarm.) medica- 

mento opiado, especie de triaga. 
Pliilupoeincn, (hist.) general grego de Megalopolis, 

na Arcadia; distinguiu-se muito cedo nos exercitos da 
liga achaica, foi notneado general de cavallaria, derrotou 
os etolios na batalha de Larissa , no aimo 280 antes de 
Jesus-Christo; eleito depois pretor ou chefe da liga, ga- 
nhou a victoria decisiva de Mantinéa, matou o tyranno, 
e forçou Nabis a levantar o cêrco de Messena; desbara- 
tado no mar por este principe, depressa tirou a desforra na 
batalha de Gythio, entrando triumphante em Sparta, e obri- 
gando esta potência a acceder á liga. Morreu em uma 
batalha contra Dinocrate. 

PlIilosQpliado, a , }). p. de philosophar, e adj. 
discorrido philosophicamente. Os systemas de Kant, Fi- 
chte e Schelling, renovados na doutrina brahmanica e 
platônica , são —s com mai^ subtileza que acerto. Muito 
se tem — sobre o absoluto metaphysico. 

Pliilosoplial . adj. dos 2 g. da philosophia. Pedra 
—, o arcano dos alchimistas. 

Pliilosopliar, V. a. ou n. (philosopho, e ar, des. 
inf.) discorrer sobro objectos moraes, physicos, ou sobrg 
metaphysica; meditar profundamente. 

Pliilosopliia , s. f. (Lat., do gr. philos, amor, e 
sophia, sapiência) amor da sapiência, estudo do homem 
moral: — (por extensão do sentido primitivo) estudo dos 
phenomenos naturaes e suas causas ; v. g., — moral, na- 
tural. 

Philosopliicamcnte , adv. segundo as regras da 
philosophia ; á maneira, segundo as máximas dos philoso- 
phos; com espirito independente das opiniões vulgares ou 
dominantes. 

Pliilosópliico, a, adj. (Lat. plülosophicus) concer- 
nente á philosophia ou aos philosophos; v. g., systema, 
discurso —. Vida —. 

Pliilosopliisino, s. m. (do fr. philosophisníe) abu- 
so da philosophia, tendencia contraria á philosophia espiri- 
tual, á psychologia e aos dogmas religiosos. Este termo foi 
cunhado pelos inimigos da philosopiiia sceptica do xvm 
século. , , 

Philúsoplio, s. m. (Lat. philosophus) cultor da phi- 
losophia ; que segue as doutrinas e maximas de alguma 
escola de philosophia; homem dado exclusivamente ao estu- 
do ; independente e desprezador das opiniões dominantes, 
e das honras e cargos públicos. 

Pliilosfíuiia, s. m. (Gr. philos, amigo, e timan, 
honrar), (p. us.) empenho em conservar a honra e estima- 
ção própria. , . 

Pliilostorge, (hist.) historiador ecclesiastico; nasceu 
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no IV século da nossa éra, em 364, na Cappadocia ; viveu 
rnuito tempo em Constantinopla, e foi zeloso ariano. Escre- 
veu uma Historia da Igreja. 

Pliilostrato , (hist.) rhetorico , natural de Lemnos, 
segundo uns, e de Athenas, segundo outros ensinou rhe- 
torica em Roma iio iii século de Jesus-Christo, e foi um dos 
protegidos de Julia , esposa do imperador Septimo Severo. 
Deixou, entre outras obras, a Virfo dc Apollonio de Tyana, 
e um Dialogo entre Vinitor e Phenix, etc. 

PItilotas, (hist.) filho de Parmenião ; partilhou com 
seu pae o valimento de Alexandre. Excitando a inveja dos 
cortezSos, foi accusado de ter conspirado com Dynmo con- 
íra Alexandre. Coudemnado á tortura , confessou tudo, e 
morreu apedrejado. 

Pliiloxeitc, (hist.) poeta do século iv antes de Jesus- 
Christo ; nasceu em Gythera , morreu em Epheso no anno 
380 antes de Jesus-Chiisto; viveu muito tempo na côrte de 
Dionysio. 

Phíloxene, (hist.) chamado também Xenaias, es- 
criptor syriaco da seita dos Monophysitas ou Jacobitassy- 
rios; nasceu em Tabal, na Susiana, foi eleito bispo de Ilie- 
lapoiis, na Syria, combateu as decisões do concilio de Chal- 
cedonia, e foi desterrado em 518 pelo imperador Jusüno , 
para Gangres, na Cappadocia, onde morreu em 522. 

Pliiltro, s. m. (Lat. philtra, pl., do gr. phUein, amar) 
amavia, bebida a que se attribuia a propriedade de excitar 
o amor, de fazer amar. 

Pliineas, (hist.) rei de Salmydessa , na Thracia ; no 
tempo dos Argonautas fez vazar os olhos a seus filhos em 
consequencia das falsas accusações de sua madrasta. Os 
deuses, para o punirem, cegaram-no , e entregaram-no á 
perseguição das harpias, que lhe tiravam as iguarias de 
cima da mesa. Depois foi livre , por Calais e Zethés, das per- 
seguições destes monstros ; mas sempre ficou cego. 

Pliineas, (hist.) irmSo de Ci^pheu e tio de Androme- 
da ; estava para casar com sua sobrinha, quando ella lhe foi 
roubada para ser exposta a um monstro marinho. Salva por 
Perseu, aceitou a mão do heróe. Então Phineas desesperado 
pegou em armas para atirar a Perseu: mas foi petrificado 
pela cabeça de Meduza. 

Pliinéas, (h. s.) filho de Eleazar e neto dè Aarão ; foi 
o terceiro summo sacerdote dos judeus. Mostrou grande 
zelo contra os que se tinham tornado culpados de fornicação, 
6 matou Zambri, um dos chefes de Israel, que tinha leva- 
do uma madianita para a sua tenda. 

Pliing-Líang, (geogr.) cidade da China , capital de 
província. 

Plíing-Yang, (geogr.) cidade da China , capital de 
província. 

Pliing-Vouei, (geogr.)cidade da China , capital de 
província. 

Pliintias, (hoje Alicata), (geogr.) cidade da Sicilia 
antiga, colonia de Gela, nas margens do rio Himero. 

Pliippsia, (bot.) genero de plantas da família das gra- 
mineas e da triandría digynía. 

Pllisíca. V. Physica. 
Plilehotomia, s. f. (Lat.) phleps, veia, efcmno, 

abrir, cortar) (cirurg.) sangria. 
Plile^etlion, (dogregopfticjcttei»,queimar), (myth.) 

rio dos infernos ; cercava o Tartaro, e a sua torrente era de 
chamma. 

Phlej^ctonte, s. m. (do gr. phlegô, arder), (poet.) o 
inferno dos gregos. 

Piile^ina ou Plileunia, s. wi. ou f. (Gr,, àe phlegô, 
arder, queimar), (chim.) resíduo da distillação : — (med.) 
pituita, humor frio.; (fig.) pachorra. 

Plilegmátieo ou Plilcumático, n, adj. (mod.) 
em que predomina a pituita ; v. g., temperamento —. Ho- 
mem — (fig.) pachorrento. < 

Plileg'on, (hist.) historiador grego do século ii, natu- 
ral de Tralles , liberto de Adriano ; morreu no reinado de 
Antonino-o-Pio. Escreveu : Historia da Sicilia ; Dcscrip- 
{ão da Sicilia; e Tratado das festas dos romanos. 

Plilegreos(Campos), (do gr. jpWejcin, arder), (myth.) 
campos proximos a Cumes , nos quaes Hercules ajudou os 
euses a vencer os gigantes. Este sitio estava cheio de 
nxofre, e muitas vezes coberto de chaminas. 

Plilegyas , (myth.) rei de Phlegyade, filho de Marte 
6 pae de Coronis , que foi seduzido por Apollo ; para se 
vingar deste ultraje lançou fogo' ao templo de Delphos. 
Apollo matou-o com as suas frechas. Nos infernos o des- 
graçado Phlegyas vê sem cessar pendente sobre a cabe- 
ça um rochedo prestes a esmagá-lo. 

Plileo, (bot.) genero de plantas da família das grami- 
naceas, e da triandría digynia. 

Pliliasia, (geogr.) pequeno estado do Peloponeso, ao 
S. da Sicyonía e a O. da Corinthia. 

Plilionte, (Phlius), (geogr.) cidade do Peloponeso , a 
algumas léguas de Sicyone. Havia outra Phlionte na Ar- 
golida. 

Plilogósis ou Phlogóse, s. f. (Lat., do gr. phlcge, 
ard®r), (med.) inflammação, estado inflammatorio. 

Phlomitle, (bot.) genero de plantas da familia das 
labíadas, e da didynamia gymnospermica. 

Plilox , (bot.) genero de plantas da familia das pole- 
moníaceas e da pentandria monogynia. 

Plióca, s. m. animal marinho de que ha diversas es- 
pecies; tem cabellos e dedos semelhantes aos do homem 
unidos por membranas. Os feios—s. (Camões.) Encontra- 
se também do genero feminino : a —. (Lobo.) 

Pliócas (S.y, (hist.) martyr do tempo de Diocleciano ; 
vivia do producto de um pequeno jardim perto de Sino- 
pe quando foi decapitado em 303. E' commemorado, a 
3 de Julho. 

Phócas, (hist.) imperador grego ; era exarcha dos ceji- 
turíões quando foi proclamado em 602 pelo exercito acam- 
pado ao N. do Danúbio. Marchou sobre Constantinopla , 
e fez cortar a cabeça ao imperador Maurício e a seus 
filhos. Mostrou-se fraco , voluptuoso e cruel; foi desthro- 
nado por Heraclio depois da batalha naval de "Constanti- 
nopla, e decapitado em 610. 

Pliocéa, (geogr.) cidade da Asia-Menor , comprehen- 
dida na confederação jonia , na costa da Mysia, sobre o 
golpho deCumas. °E' a actual cidade de Fokia, situada a 
onze léguas ao NO. de Smyrna, e conta 4,000 habi- 
tantes. 

Pliócida, (hist.) região da Grécia antiga, entre a 
Beocia a E., a EtoUa a O., o mar de Eubóa ao NE. e o 
golpho de Corintho ao S. A Phocida formava um corpo 
que enviava seis deputados á Amphictyonía dos [Termo- 
pylas. 

Pliúcío , (hist.) patriarcha de Constantinopla ; nasceu 
nesta cidade, já tinha sido embaixador na Pérsia e pri- 
meiro secretario do imperador Miguel, quanio foi elevado, 
ainda que secular, ao patriarchado de Constantinopla, em 
logar de Ignacio, que acabava de ser deposto em 857. 
Odiosas violências assignalaram a sua intrusão, á qual se 
oppôz o papa Nicoláu i. Anathematisado pelo papa em um 
concilio , Phocio reuniu os bispos, e também anathematí- 
sou o papa, o que deu origem ao grande scisma do Orien- 
te. Basilío-o-Macedonio restabeleceu Ignacio, e Phocio 
reassumiu as suas funccõcs depois da morte do patriar- 
cha. Foi exilado por Leão-o-Philosopho, e morreu cm um 
convento da Armiuia em 891. 

PUocion , (hist.) general atheniense ; nasceu no anno 
400 antes do Jesus-Christo, de uma familia obscura ; estu- 
dou philosophia com Platão eXenocrates, distinguiu-se no 
exercito e na tribuna, c foi o chefe do partido aristocrático 
de Athenas. Não cessou derecommendar a moderarão com 
os alliados , estricta vigilancia com Fílíppe , economia na 
administração o o exemplo das virtudes antigas. Desagradou 
pela sua rigidez ao povo de Athenas, o qijal comtudo não o 
desestímava, o o nomeou quarenta e cinco vezes general em 
chefe. Phocion fez eminentes serviços durante n giurra so- 
cial contra Athenas , livrou Eubéa dos ataques de fílíppe, 
e obrigou este príncipe a levantar o cerco de Bizancio. De- 
pois do saque de Tliebas foi enviado a Alexandre para lhe 
propor a manutenção da paz, e agradou muito ao -princípo 
macedonio, o qual lhe fez soductoras offertas, que elle sena- 
pre recusou. Phocion oppòz-se á guerra lamiaca; toda\ia 
aceitou o commando nesta guerra, e bateu os macedonios. 
Quando Athenas foi occupada por Polysperchon, foi con- 
demnado á morte pela populaça incitada por este general , 
e bebeu cicuta no anno 317. 
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Phocyllda, (hist.) poeta gnomico de Mileto; nveu 
no fim do século vi. Compôz poemas heroicos , clegias, etc. 
Só nos restam delle sentenças moraes em 217 versos. 

Phoeblilas, (hist.) general lacedemonio , o qual no 
^inno 382 antes de Jesus-Christo tomou Thebas , violando a 
fé dos tratados. Foi multado por ter operado som ordem. 
Depois foi-lhe restituido o commando, e enviado á Beocia ; 
os thebanos cercaram-o em Thespia , sendo morto em uma 
sortida. 

Pliolidia, (bot.) genero de plantas da íamilia das myo- 
porineas f da didynamia angiospermia. 

PlíorJ»as, (hist.) filho de Argus; reinava em Argos 
no anno 1190 antes de Jesus-Christo. 

Pliorftjas, (hist.) neto do precedente; livrou osrho- 
dios de um dragão que assolava a sua ilha. 

Plioi-bas, (myth.) chefe dos phlegyos na Phocida, 
homem cruel e violento ; tendo-se apossado das avenidas 
que conduziam 'a Delphos , obrigava todos os passageiros a 
baterem-so com elle , e depois do os vencer fazia-os luorrer 
em cruéis tormentos. Apollo apresentou-se ao combate dis- 
farçado em athleta, e matou Phorbas com um murro. 

Pliorcys, (myth-.) deus da mythologia primitiva dos 
gregos ; nasceu de Pontos e de Géa (o Mar o a Terra) ; casou 
com Õeto , que delle teve os greos, as gorgonas, o dra- 
gão das Ilesperides, Scylla e Thoosa. 

Flioriiijiim» (bot.) planta natural da Nova-Zelandia, 
de que os habitantes se servem á maneira de Unho para fa- 
bsicar tecidos e cordas do oxcellente qualidade, pertenceâ 
família das asphodeleas o da hexandria monogynia. 

PJiorítneo, (myth.) filho e successor de Inacho, e se- 
gundo rei de Argos; foi pae de Niobé, de Apis e de Argus; 
nomeado iirbitro entre Juno eNeptuno, pronunciou-se em 
favor do Juno , a qual depois protegeu Argus. Deu leis a 
seus vassallos, e iniciou-os nos benefícios da civilisaçSo; sus- 
tentou grandes guerras contra os telchines e oscuretes. 

Pliosi>Iiorcar, v. a. ou n. {phosphoro, e ear, des. 
inf.) luzir como o phosphoro. emittir luz phosphorica. 

PJjospliórico, a, adj. que contém phosphoro , que 
emitte luz como phosphoro. Luz —. Ácido —, formado pelo 
phosphoro c mbinado com o oxygeneo ; com as bases sali- 
naveis fôrma phosphatos , phospkitos. Os phosphiirctos s&o 
combinações não acidas do phosphoro. 

Pliosuliorisar, v. a. (phosphoro , e isar , des. inf.) 
communicar as propriedades lúcidas do phosphoro. 

Pliósplioro, s. m. (Lat. phosphorus, do gr. phús, luz, 
c phcro, levo, trago) estrella d'alva , Yenus, Lucifer:—, 
substancia mineral mui inflammavel, e que emitte luzvi- 
sivel na rscuridade: — artificial, composição que tem as 
propriedades lúcidas do phosphoro. 

PIioii-Tclicou, (geogr.) cidade da China, a cem lé- 
guas ao SO. de Thai-youen. 

Phraíííaces, (hist.) rei partha; conloiou-se com Ther- 
niusa, sua mãe, para matar a Phraate iv no anno 9 , e foi 
degollado [ elos seus vassallos revoltados no anno 14. 

Pliraato, (hist.) nome commum a cinco réis dos par- 
thos, cujo verdadeiro nome é Ilrádad ; Phraato i, que reinou 
de 182 a 164 , subjugou os mardos; Phraato ii, que reinou 
de 139 a 127 ; Phraato ni reinou de 70 a 61, foi morto em 
uma conspiração de seus dois filhos Mithridades iii c Orodes; 
Phraato ly subiu ao throno no anno 37 antes de Jesus- 
Christo , depois de ter morto seus irmãos; Phraato v, um 
dos filhos de Phraato iv, estava como refem em Roma, 
quando Tiberio o entregou aos embaixadores parthos para 
excitar revoltas contra Artaban iii. Morreu no anno 35. 

Phranza^u Plirantzes , (hist.) historiador by- 
zantino ; nasceu em Constantinopla cm 1401. Deixou uma 
Chronica dc Constantinopla. 

Pliraorle, (hist.) rei dos medos, filho e successor de 
Dejocés; reinou desde o anno 057 até ao anno 634 antes dc 
Jesus-;Chri«to, conquistou muitas regiões, mas foi vencido 
perto do Euphrates pelos assyrios. 

Phrasc, s. f. (Lat. phrasis, do gr. phrasc, fallar) ex- 
pressão, locução ; sentença breve : (fig.) estylo. « A lingua- 
gem, tanto nas palavras como na—, é puramente portu- 
gueza. Vieira. » 

Pliraseaclo, a, p. p. do phrasear, e adj, exprimido 
com phrases: —, s. m. o o estylo. 

Pltrascadôr, ôpa , adj, que falia por circum- 
loquios. 

Phrasear, v. a. {phrase, o ar, des. inf.) exprimir 
por circumloquios. 

Plirascoloj^ia, s. f. (phrase e logia] a ligação , nexo 
das phrases, estylo. 

Plirasis. V. Phrase. 
Plireiiesi, s. m. (do gr. phrcn , o cerebro, a mente) 

agitação violenta do espirito ; grande impaciência: — 
(p. us.) phrenesis, doença. 

Plírenético, a, âdj. doente de phrenitis ; (fig.) ex- 
tremamente impaciente. 

Phrenitis, s. f. (med.) inflammação do diaphragma 
(era gr. phrencs), ou das membranas do encephalo. 

Plircnodíaco, a, adj. discurso — feito por occasião 
de nlguma calamidade publica. 

Phrcnolo^ia, s. f. (do gr. phrcn, o cerebro, e logia) 
(t. novo) sciencia das funcçôes intellectuaes do cerebro e 
suas diversas partes. ° 

PhrcnoIú;^ico, a, adj. que respeita á phrenologia. 
Phrenotrix, (h. n.) genero de passaros , indígenas 

de Java, muito parecidos com os corvos. 
Phrj gia, (hist.) região da Asia-Menor , cujos limites 

foram por muitas vezes alterados. 
Plipyma, (bot.) genero de plantas da família das la- 

biadas, e da didynamia gymnospermica. 
Plii>yniclto Arrliabio, (hist.) gramniatico bithy- 

nio, autor de uma collecção de palavras do dialecto attico. 
Plirjniclio, (hist.)''poeta trágico deAlhenas; vivia 

no VI século antes de Jesus-Christo; foi discípulo do Thes- 
pis e autor de nove tragédias perdidas; inventou o verso 
jambico teirametro 

Plirynis, (hist.) poeta e musico do Mitylene ; nasceu 
no anno 480 antes de Jesus-Christo. 

Pliryniuni, (bot.) genero de plantas da familia das 
canneas e da menandria monogjnia. 

Phryxo, (myth.) filho de Athamas o irmão de llellé; 
tinha inspirado a sua madrasta um amor criminoso, que 
elle desprezou; foi calumniado por ella, e condemnado á 
morte, mas salvou-se com llellé, sua irmã; chegou á Col- 
chida sobre uma ovelha com vélo de ouro, que lhe fora 
enviado por Júpiter; immolou a ovelha, e oITereceu o vélo 
a Marte. 

Phtliia, (geogr.) cidade da Thessalia, capital da Phthio- 
tida , a O., perio de Pharsalia. 

Plithiotida, (geogr.) pequeno estado da Thessalia; 
no tempo da guerra do Troya comprehendia toda a parte 
meridional desta região. 

Plitliisica, s. f. (Gr. phthisis, marasmo, Ac phthiô. 
seccar, definhar), (med.) doença que consome lentamente, 
jnarasmo, vulgarmente tísica. (V. lisica.) 

Plitliisico, V. Tísico. 
Pliiil ou Sardanapalo II, (hist.) fillio de Sarda- 

napalo i, rei da Assyria. Depois da quéda de Sardanapalo 
e desmembramento da Assyria, Phul só conservou o reino 
de Ninive, aonde reinou desde 759 até 7-12. 

Pliylacterias, s. f. (Lat. phylacterium, do gr. phj- 
lasse, guardar, conservar) amuletos que os antigos traziam 
para evitar doenças e outros males ; (fig.) subtíleza , em- 
bustes. « Os hypocritas ensanchavam suas —. Couto. » 

Plijliatho, (bot.) genero de plantas da familia das eu- 
phorbiaceas, e da monoecia monadelphía do Linneu. 

Pltylica, (bot.) genero de plantas da familia das rham- 
neas, ê da pentandria monogynia. 

Pliyilide, (bot.) genero de plantas da familia das ru- 
biaceas, e da pentandria monogyniqíde Linneu. 

Pliylloina, (bot.) genero de plantas da família das as- 
phodelas, e da hexandria monogynia de Linneu. 

Pliysalida, (bot.) genero de plantas da familia das so- 
laneas' c da pentandria monogynia de Linneu, 

Physalo, (Ii. n.) genero de mammifcros da classe dos 
cetáceos. 

Pliysica, s. f. (Lat. do gr. physihé, de phisis, natu- 
reza, o* nascer) sciencia que trata dos phenqmenos naturaes 
e indaga as propriedades dos corpos, as leis da grayitação 
e do movimento, por meio da observação c do experiencias, 
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mas sem os decompôr, como fazem os chimicos: — (ant.) 
medicina. 

Pliysicamcnte, adv. segundo as leis da physica, 
ou da natureza ; v. g., isto é — impofciivel. 

Physico, a» adj. natural, corporeo ; concernente á 
physica ou á medicina. Propriedades —f:—, s. o — do ho- 
mem-i isto 6, o homem considerado emquanto ás funcrões 
discernireis dos orgSos ; oppõe-se ao moral do homem, ou 
funcrões intellectuaes. O mundo —. 

Physico, s. m. o que é versado na physica; medico. 
Pliysio^noniía. V. Physionomw. 
Pliysiognòmico. V. rinjsionoimco. 
Physiog^noinista. V. Plujsionomista. 
Pliysiologia, í. f. (Lat., do gr. physis, natureza, e 

logiá) parto da medicina que trata do mecanismo orgânico 
das funcçõcs animaes, vitaes, da gerarão, etc.: —vegetal, 
que tem por objecto as funcrões das plantas. 

Pliysiológico, a, adj. que diz lespeito á physiolo- 
gia. Sytiema —. 

Pliysionomia, s. f. (formado do gr. júysis, nature- 
za , e gnomon , niostrador, indicio) af feições do rosto ; 
,fig.) arte que ensina a conhecer a iiiJole , inclinarõos e 
talentos das pessoas pelas suas feições. 

Pliysionôniico, a, adj. que respeita á physiono- 
mia (arte). 

Pliysiononiista, s. dos 2 g. pessoa quo julga com 
acêrto da Índole de alguém pela physionomia. 

Pliysocalyiniia, íbot.) gênero de plantas da famí- 
lia das salicaria"s e da icosandria monogynia do Linneu. 

Pia, s. f. (do lat. piscina) pedra escavada, ou rccepta- 
culo de pedra que contím agua para heberem as bestas :— 
haptismal, a que encerra a agua que serve ao baptismo : 
— dc porcos , vaso de pau ou pedra onde se lhe põe o co- 
mer : — (naut.) V. Cartinga : — (subst. do pie, remendado, 
:avallo) faca ou égua remendada. 

Piá, (t. do Brazil) rapaz, usado mais commumente no 
Rio-Grande do Sul. 

Piãa, s. f. (de pião), (ant.) mulher n3o nobre, plebêa. 
Piaba, (t. do Brazil) peixe de^io, (üg.) tolo-. 
Piabanlia, s. m. (h. n.) nome de um rio o de um 

peixe do agua-doco do Brazil. 
Plaeee, (loc. ital. piace, pron. pia to, agrada, i'apra- 

zível) tarde— (ant.) Eufr. e ülysíp., já iião ê tempo, deixou 
passar a occasiSo. 

Piaçoea, s. f. (h. n.) ave do Brazil. 
Piacular, oí/j. (/oí 2 flr. [Lat. piaculares), (p. us.) ex- 

piatoião ; V. g., sacriflcio, victima — : dons, oblatas —cs. 
Piáciilo, s. m. (Lat. piaculum), (p. us.) grande cri- 

me que se deve expiar pelo sacrifício de alguma victima ; 
sacriflcio expia torio. 

Piada ou Pidavra, (a antiga Epidaina), (geogr.) 
cidade da Grécia moderna, a novo léguas ao NE. de Nauplia. ■ 

Piadaclc. V. Piedade. 
Piado, s. m. (subst. do supino de iiiar) o pio ou soido 

tios pintos ou das aves ; o som sibilante da respirarSo dos 
asthmaticos. 

Pladur, tira, adj. que pia. « O raôcho —. Docage. » 
Piadosamente. V. Piedosamente. 
Piadôso. V. Piedoso. 
Pi ães, (geogr.) freguezia dcPortugal, na província da 

Keira, comarca do Rezende, no concelho de Sanfms, a seis 
léguas do Lamego ; 2,500 habitantes. 

Piai. V. Poial. 
Piali, (liist.) capitão pachá; era húngaro, e foi na sua 

infancia achado pelos turcos no campo do batalha de Mo- 
hacz. Foi creado no serralho por ordem de Mahomet ii, 
chegou ao posto de capitão-pachá, tomou, com a esquadra 
turco-franceza, Messina e Reggio, assolou Majorca, Minorca 
o Ivíra, bateu em 1559 a esquadra de Filippe ii, e conduziu 
a expedição de Chypre; foi porém demittido antes da em- 
preza por Selím ii. 

Piaiiiater, s. f. (Lat. pia , branda, macia , Cmater , 
mãe), (anat.) membrana interna do encephalo sotoposta á 
duramater. 

Pianibre, s. m. (t. da Asia) Fernão Mendes Pinto usa 
deste termo na accepção de tribuna ,/ cap. 122. « A pessoa 
do el-reí estava em cima no —, quç era a tribuna. » Mo- 

raes lhe dá também a significação de uma sorte de 
andas. 

Pianiontí*, adv. com piedade; religiosamente. 
Piampara , s. m. (h. n.) nome de um peixe de rio 

do Brazil. 
Plaiío-forte, s. m. (do ítal.) instrumento de musica 

e teclado bem cunhecido; 6 um cravo aperfeiçoado. 
PiaRoza, [Planasia], (geogr.) ilha do mar Tyrrheno, 

nas costas da Toscana, ao SO. da ilha d'Elba. 
Pianfj», adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em ans, tis, 

qtie pia , dá piDs , piados), (fig. e jocoso) que se lastima, 
aftlige ; V. (j.. nf-morados—s. 

Pião ou Peão, s. m. (Fr. ant. pion, do lat. pes, 
pedis , pé) homem que combatia a pé , na milícia antiga , 
homem plebeu, não cavalleiro ; no jog > de xadrez os piões 
são as pcçüs do menos valor que representam os soldados: 
—, soldado do infanteria que fica firme nas evoluções late- 
raes : —, bola de pau , rematando inferiormente ém cone, 
onde está cravado um ferrão , sobre o qual gyra quando se 
lho dá impulso rotatorio ; ê jogo de rapazes : —, viga da 
atafona que gj"ra sobro dous ferrões dos extremos e sobre 
o taco :—da tenda dc guerra, o pau do meio que sustém o 
pavilhão cênico ; também se denomina pião dos sombrciros: 
— do canhão, repairo sobre que se move a peça, pequeno— 
do falcão : — (t. de picaria) manejo , pilar com tres cavas 
para marcar as voltas do cavallo , e defender o cavalleírn 
das pcrnadas. (V. Peão.) 

Piar, (ant.) V. Pilar, Poste e Pçial. 
Piar, s. m. (origem e significação incertas). « Meias 

calças sobre ceroulas de panno também azul, de—inteiro. 
Tenreiro Itin., cap. 17. » Moraes verte até lai.To, pantalo- 
nas, mas não dá explicação do termo. Talvez venha do 
pérsico pai-ru, peão, criado de pé, e neste caso pannopiar 
significaria ordinário, grosso. E' de notar que Tenreiro diz 
meias calças, o que por certo ção eqüivale a ate a baixo, ou 
apantalonas. 

Piar, V. n. [pi, voz imitativa, e ar, des. inf.) soltar a 
voz como fazem os pintos o as avezinlias: —, em sentido 
activo usado na poesia. « Plem-te agoureiras aves negras 
venturas, » proferir em voz lugubre , triste : — (ant. joco- 
so) beber:— de gado, Ulys., beber regaladamente. Yem do 
fr. piot, vinho, do gr. pino, beber. 

Piara, s. f. (t. cast.) manada de porcos, rebanho de 
ovelhas, do lat. porcus, porco; (ant.) bando, roda, tropel de 
gente do povo. 

Pias, (geogr.) freguezia de Portugal, na província da 
Extremadura, comarca de Thomar, concelho de Ferreira de 
Zezere; "750 habitantes: —, dita , na província do Minho , 
comarca e concelho de Louzada; 360 habitantes: —,dita, na 
província do Alemtejo, comarca e concelho da Moura; 960 
habitantes. 

Piasinh , (geogr.) fio da Sibéria; corre ao NO., e 
lariça-se no Oceano Glacíal. 

• Piassá, Piassava ou Piasoava, s. f. (termo 
brazil.) espccíe de junco preto e mui flexível de que se fazem 
vassouras, escovas, amarras, cordas, etc. 

Piast, (hist.) chefe da dynastia polaca dos piasts. Era 
um simples camponez de Cujavia. Seus concidadãos, apre- 
ciando as muitas virtudes que o adornavam , confiaram-lhe 
o supremo poder com o titulo do duque, çm 842; per es- 
paço de dezenove anhos fez a felicidade daPolonía. 

Piastrão , s. m. (do ítal. piastrone , augm. de 
piastra, lamina de metal, e não de piastre, fr., quo nunca 
teve tal significação. O termo correspondente fr. é plastron) 
peca da armadura que fôrma a parte anterior da cduraça, 

Plasts, (hist.) danastia polaca que reinou desde 842 
até 1370. O primeiro desta dynastia foi Piast, eo ultimo 
Cazimiro-c-Grande. 

Piau, 3. M. (h. n.) nome de um peixe de rio do Brazil. 
Piauliy, (geogr.) pequena província do norte do Bra- 

zil, entre a do Maranhão ao occidente, e a do Ceará ao orien- 
te. Vem-lhe o nome que tem de duas palavras do idioma dos 
índios, pian, peixe, e Ity, agua ; 60,000 habitantes. 

Piaiilsy, (geogr.) rio que rega a província do mesmo 
nome, no IJrazil: —, dito que nasce na província dc Minas- 
üeraes, ao N. Ja serra das Esmeraldas , e vae lançar-se no 
rio Jequitínhonha:—, dito da província de Sergipe. 
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Piave, ([Havis), (geogr.) rio do reino Lombardo-Vene- 
ziano; nasce nos Alpes Noricos , corre ao SO., e lança-se no 
Adriático. 

Piba-Granflc e Píba-Pcqucaa, (gcogr.1 sSo 
duas serras vizinlias uma da outra, ambas na província do 
Rio de Janeiro* no Brazil, a primeira no districto da cidade 
de Nilheroliy, e a segunda no da villa de Maricá. 

Piea, s. f. (do picar), (ant.) pique: — (naut.) os del- 
gados das obras da pupa i: pròa: —, pinta decavallo: — 
(obsceno) o membro viril. Todas estas accepções vem da 
idíia de cousa aguçada. 

Piea, s. f. (do lat. pungo, ere, picar), fraed.) appetite 
depravado e pungente ; r. g., das mulheres pejadas. 

Picáeeo, a, adj. (med.) que tem appetite deprava- 
do, como algumas mulheres pejadas. 

Picada, s. f. (subst. da des. í. de picado, p. p. de 
picar] golpe de cousa bicuda, picante como ferrão ; v. g.,— 
de agulha, lanceta, espinho ; dôr lancinante como a que re- 
sulta de picada feita com instrumento agudo. Sentir—s por 
todo o corpo , como em algumas doenças erupíivas, herpeti- 
cas : —s , a carne picada que se dá de cevo ás aves de caçar: 
—, (fig.) correria contra o inimigo, darnno leve:—, caminho 
estreito aberto por entre o mato. 

Picadcira, s. f. (picado, e des. eira) picareta, ferro 
com que se picam as mós de moinho ; niartellinho de guine 
usado pelos pedreiros para lavar e aperfeiçoar tijolo de la- 
drilho:—(ant.) aguilhoada. « Então com a — começai-o 
d'aficar. Cancioneiro, p. 21. » 

Picadeiro, s. m. (de picador, picaria , e des. eiro, 
de área) área onde se ensina a picaria e se amansam e ades- 
tram cavallos ; área onde andam bestas ou bois em enge- 
nhos, cujas rodas poem em movimento : logar , nos enge- 
nhos de açúcar, onde se ajunta e pisa a canna : — de lenha, 
logar onde ella se ajunta na proximidade das fornalhas : —s 
(naut.) üs paus que sustíim a nau no encovadouro, e que se 
picam ou cortam quando é lançada ao mar:—s(ant.) por 
picasdeiros ou pescadeiros , homens que traziam peixes dos 
portos de mar ao interior do reino , ou certidão de se não 
ler podido eíTectuar a pesca. Moraes diz que pôde também 
ser correcto picadeiros, por virem picando, e a todo tira pela 
posta. Eu lhe perguntara onde elle achou que os pescadores 
antigamente em Portugal corriam pela posta, carregados ou 
não de peixe. 

Picadete, adJ. dos 2 g. dim. de picado, levemente irri- 
tado ou picado (ém sentido figurado.) 

Pícadinlia, s. f, divi. de picada, leve picada. 
Picado, a, p. p. de picar, e at//. ferido com instru- 

mento agudo; V. g., com ferrão, aguilhada :—, cor(ado 
miúdo ; i', g., tinha — a carne , o toucinho ; (fig.) pungi- 
do, estimulado, irritado. Está — por lhe terem faltado á ci- 
vilidade, por não ter sHo convidado: — (ant.) presumido; 
v.g., — tie gracioso. O mar—, alterado", agitado. E'um 
mar — (lig.) espirito inquieto, desassoccgado: — (braz.) que 
tem pintas miúdas. Leopardo—de prata : —, cortado a pi- 
que, Íngreme, difficil de subir. Suhida do monte —. Escada 
—, empinada. Telhado —, acoruchado, com grande declive 
para facilitar o escorrer das aguas : —, que tem sabor pi- 
cante. Garupa—, fermentada, que passou pela fermen- 
tação vinosa. 

Picadu, s. m. carne ou peixo cortado muito miúdo e 
guizado para recheio, ou cozido no forno. 

Picadòr, s. m. o que ensina a picaria aos homens e o 
manejo aos cavallos. 

Pieaílúra, s. f. dor do picada, elTeito da picada; a su- 
perfície desigual, dentada a modo de lima grossa; v. g., 
nos alfinetes, torriilhos para fazer pega e não escorregar: 
—s, as lasquiiihas e pó que sáem dai pedras lavradas ao 
picão. 

Pica-ílôr, s. m. avezinha também chamada chupa-mel 
e beija-ílôr. 

Pieamá_, (t. do Brazil) utensílio de cozinha. 
Pica-millio , s. m. (de pica e milho) epitheto dado á' 

gente do Minho, que come pão de milho, boroeiro. 
Pieanceira, s. f. nome de uma herva branca e to- 

■raentosa. 
Picanço, s. m. (Lat. picus) ave de arribacSo que fura 

as arvores. 
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Picante, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em ans, tis] 
que pica, punge; v. g., espinhos—s, que pica na lingua 
como a pimenta, o sal, a hortelS, a mostarda; (fig.) pun- 
gente, penetrante: dôr—. Ditos—s, quetôem sal, agudos, 
facetos ou mordentís. Graças —s, mordentes, que offeri- 
dem: —, notável, interessante pelo contraste'. E' gallicismo 
moderno, e que se deve evitar; v. g., seria — fazer en- 
contrar os dois rivaes, isto e, curioso, divertido. 

Picão, s. f. (picar, e des. augm. ão) instrumento de 
ferro com que o canteirn lavra a pedra-: — (ant.) facha de 
armas com ponta de picão. Peluuro de —, bala de ponta: 
—, peixe que tem no focinho uni osso mui forte e agudo 
como espada,com o qual fura o costado dos navios —,planta 
silvestre do Brazil: — da praia, outra planta que õ medi- 
cinal e excellente febrifugo: —(íig. e chul.) valentão. 

Picão, (geogr.) freguezia de Portugal, na província da 
Beira, comarca e concelho de Castro Daíre; 320 habitantes. 

Pica-pau, s. m. ave que tem o bico agudo e forte, com 
que pica ou bate no pau para fazer sair os vermes que este 
encerra e que ella come: — (t. do Brazil) barrele alto eh- 
gommado de trazer por casa. 

Picar, V. a. (do lat. pungo, ere, formado de acus, fer- 
rão, acuo, ere, picar, ou de ico, ere, ferir; o p inicial é cori- 
tracção de op ou ofc , contra, do lado opposto) introduzir 
com força corpo agudo; v. g., — a carne, a folha,-a casca, o 
papel; — o cavallo com as esporas, os bois com a aguilhada: 
— com faca; —a veia com lanceta. A vespa picou-me: —, 
cortar miúdo, fazer em picado; t-. g., a carne, a gallinha, 
o toucinho : —, pungir, causar sensação acrc; v. g., a pi- 
menta, a mostarda pica a lingua: —, molestar; v. g., picá- 
mos o inimigo ou a retaguarda até Santarém: —as amar- 
ras, cortá-las — o muro, com o picão, para o derribar: — o 
deltuxo, com alfinete, segundo a direcção das linlias para 
estrezir: —, recortar, fazer lavores nas roupas: — pedia, 
lavrar com o picão; —, morder; v. g., o peixe pica a isca, 
ou em sentido abs.: o peixe pica: — (fig.) incitar, estimu- 
lar, molestar: — o coração, pungir. Ex. « A raiva, a cu- 
biça , picão-nos. Lolo , Deseng. » — alguém, oílendè-lo, 
irritá-lo, causar-lhe ifissabor: — os envites, em jogos de 
parar, augmentar as paradas, cobrir as do parceiro: —al- 
guma matéria, tocar superficialmente:—, agitar, revolver. 
Ü vento pica o mar. 

Picar-se, v. r. irritar-se, oíTender-se: —, presumir; 
V. g., — de eloqüente: — o mar, altorar-se, agitar-se: —, 
no jogo, dobrar as pi-^radas, de enfadado: —, dissemiziar-se, 
grassar causando moléstia, incoinmodo. Picava b fome; co- 
meçava a — a peste, fazia progressos. Picam as oCcasiões, 
amiudam-se: — (famil.) dar lucros pequenos eamiudados. 
'Este olficio sempre pica: — (fig-) apressar-se. Picámos até 
á'cidade, isto 6, os cavallos, para os fazer andar mais de- 
pressa. 

Picaramente, adv. com picardia, como picaro. 
Picardia, s. /■. (Cast.) velhacaria, acção vil, de pícaro; 

acção dophonesta. 
Picardia, (geogr.; antiga província c grande governo 

de França; era limitado aoN. pelo Artois e o Bolonhez, ao 
S. pela ilha de Trança, a E. pela Champanha, a O. ptia 
Mancha e a Normandia. Capital, Amiens. Era dividida em 
Altae Baixa-Picardia. 

I*iearel, (h. n.) genero do peixes da família do3' 
percoides. 

Pi«*aresco, a, adJ. de picaro, burlesco, chulo. Es- 
tylo —. (Lobo.) 

Picareta, s.f.,e Picarète, s. in. (de picar, e des. 
cta ou ete, dim.) martello de pedreiro e de ladrilhador. 

Picaria, s f. arte de ensinar a montar a cavallo, e 
manejo: —, picad«iro: —, multidão de piques. (Y.Piquiria.) 

Picaroto. V. Cume. 
Piçarra, s. f. (dofr. ant. pie ou pi«c7t, monte, outeiro, 

o arca) terra misturada com arca, pedra areenta: — (ant.) 
schisto lanielloso, ardosia. 

Piçarral, s. m. (piçarra, e dos. collect. al) monte de 
piçarra. 

"Piçarrão, s. m. augm. (p. us.) de piçarra. 
Piçarróso, a, adj. onde ha piçarra; da natureza de 

piçarra. 
"Piearurú, s. m. (h. n.) peixe de rio do Brazil. 
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Picatostc, s. wi< (t. de cozinha) recheio de picado de 
carneiro com ovos e p5o ralado temperado com limão. 

Piccolomini, (hist.) nome de uma das familias 
nobres que entre si disputaram o poder cm Sienna. Sucee- 
deram em 1538 aos Peirucci, como chefes da republica; mas 
em 1541 a influencia da llespanha fez cessar o seu dominio. 

Piccntinos, {Piccntini, hoje a parte ao NO. ()o Prin- 
cipado interior), (geogr.) pequeno estado da Italia (Nápoles), 
ao S. da Gampania. 

Piccnunt, {ho]e Marcha de Ancona), (geogr.) pequeno 
estado da Ilalia, sobre o mar Adriático, entre os senoncs ao 
N., os prcBtutiis ao S.; tinha por cidades principaes Ascu- 
lum, Picenum, Firmum, Auximum eCingulum. 

Pícliúadianoíi, (hist.) antiga dynastia dos reis da 
Pérsia, mais fabulosa do que histórica. Este nome, que 
deriva da palavra pichdad, sobrenome de um dos reis da 
dynastia, parece resumir todas as populações persas que 
precederam Zoroastro. A dynastia dos Pichdadianos foi 
fundada em uma ópoca muito remota por Kaiomaratz. 

Picliel, s. m. (do fr. ant. picher, vaso, bilha para vinho) 
vaso de recolher vinho tirado das pipas para uso immediato: 
—, vaso para beber. « Grandes picheis de prata, {Gocs),» 
para agua e vinho que se distribuia no paço. 

Picíieleiro, s. m. (pichei, o des. eirõ) o que faz vasos 
do estanho ou de lata. 

Piclielinj^ue, s. m. (corrupto de Flessingue) porto 
donde aiitiganíente saiam muilos corsários ou piratas; 
(ant.) corsário, ladrão. 

Picliciii, adj. uva —, uma especic de uva do Alarte. 
Picliesbequc, V. Pechisbeque. 
Picliinclia, (geogr.) volcâo da America do Sul, na 

repubhca do Equador, ao SE., a tres léguas ao O. do 
Quito.. 

Picho, a, adj. (Lat. piceus, de pix, eis, pez) de pez, 
negro como pez. 

Piclio. V. Pichei e Fincha. 
Picliorra, s. f. pichei com bico. V. Pichei. 
Picliosameiite, adv. de modo pichoso. 
Pieliòso,, a, adj. -nimiamcnte apurado, atilado ;fas- 

tiento; minucioso. V. Pechoso. 
Picina. V. Piscina. 
Pico, s. m. (do celtico e saxonico pcac ou pig, cume, 

do mesmo radical que o latino acits, ponta, gr. aké. Em 
egypcio khaé significa ultimo) summidadc, cume agudo 
dos montes; monte mui alto terminado em pico; v. g.,o 
— de Tenerife;—, picão, instrumento de picar muros: 
—, cousa picante, espinho. Os —s das plantas; (fig.) sabor 
picante e agradavel; v. g., o — do sal, da pimenta, do vi- 
nho; e no- sentido moral, sal, graç!\, chiste. As poesias de 
Nicolau Tolentino tôem muito —. 

Pico, V. Picanço. 
Pico, s. m. (t. da Asia) certo peso. Vm — de prata va- 

lia 1,5'iO cruzados, segundo F. Mendes Pinto. Um — de 
seda. 

Pico de Mírandola, (hist.) familia italiana, as- 
sim chamada do castello de Mirandola, perto deModena; 
possuia, além de Mirandola, Concordia e Quarentola. Tor- 
nou-se independente no principio do xiv século. Repre- 
sentou um papel importante no partido gibelino durante 
as guerras civis da Italia. Foi despojada dos seus estados pela 
Áustria em 1710, por se ter reunido á França na guerra da 
successâo da llespanha. 

Pico de Itlirandola, (hist.) da familia dos Miran- 
dolas; foi celebre pela sua scienóia; nasceu cm 14(3."?, mor- 
reu em 1494. Apresentou-se em Roma para sustentar a 
these De omni re scibilí. Deixou: Conclusiones philosopMca, 
çahalistiecB et theologicce, etc. 

Pico (Ilha do), (geogr.) uma das do archipclago dos 
Açores, a^im chamada do uma alta montanha a que se 
deu esse nome, e que se eleva 7,560 pés acima do nivel 
do mar; 28,730 habitantes. Esta ilha dista uma légua do 
Fayal, tres de S. Jorge, onze da Graciosa, dozo da Terceira,' 
32 de S. Miguel, 39 das Flores, quarenta do Corvo, e 47 de 
Santa Maria. A capital desta ilhaé a villa das Lages. 

Pico de Regalados, (geogr.) villa do Portugal, 
na província do Minho, cabeça de comarca e concelho do 

mesmo nome; 700 habitantes: — dos Reis, freguezia da 
mesma comarca e concelho; 550 habitantes. 

Pico, (geogr.) ilha de fôrma conica na costa do dis- 
tricto de Paraty, provincia do Rio de Janeiro, no Brazil, e a 
pequena distancia da dita costa. 

Pico (Serrado), (geogr.) serra mui alta da cordilheira 
dos Aymorés, no Brazil. 

Picola, s. f. (t. de ordens religiosas) dar uma —, con- 
demnar um frade a comer no chão ou em mesa baixa. 

Picos, (geogr.) serra da provincia de Goyaz, no Brazil, 
coroada de tres morros, a pequena distancia uns dos outros, 
os quaes se avistam de mui longe. 

Picòso, a, adj. (pico e des. osoy, (p. us.) mui alto, de 
muito altos picos; v. g., serra —. 

Picota, s. f. (de picar) pau alto que serve de pelouri- 
nho em villa: —, pau que pega na extremidade do zoncho 
cora que se dá á bomba. 

Picote, s. m. (de picar, por ser áspero) burel, panno 
grosseiro e áspero de que se vestiam os. rústicos. (I^ernão 
do Oliveira, Gram.) Havia — de felpa grossa. 

Picote, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
de Traz-os-Montes, comarca de Mogadouro, concelho do Mi- 
randa; 340 habitantes. 

Picotillio, s. m. dim. de picote, burel, menos grossei- 
ro que o picote. 

Picoto. V. Cume. 
Picpo, (geogr.) pequena villa de França, a E. de Paris, 

reunida actualmente ao arrabàlde de Santo Antonio. 
Piciiui^ny, (geogr.) villa de França, a tres léguas ao 

NO.de Amiens;I,üüO habitantes. 
Picrocliolo, a, adj. (do gr. pikros, amargoso, e 

khole, bilis), (med., p. us.) doente de hunior cholerico, atra- 
biliario. 

Pictavi ou Pictones, (geogr.) povo da Gallia, 
comprehendido primeiramente na Celtica, depois na Aqui- 
tania 2^ ao N.; tinha por capital Pictavi, antigamente 
Limonnm {Poitiers). 

Pictes, (Picti), (geogr.) antigos habitantes da Caledo- 
nief; começaram a figurar na historia no século ii, e torna- 
ram-se celebres desde o reinado de Soptimio Severo. No lu 
século toda a Bretanha barbara foi dividida entre os pictes e 
os scots. > 

Picuinã ou Picuman, (t. do Brazil) ferrugem das 
chaminés. 

Piciiiiino e Pilumno, (myth.) deuses itaManos, 
filhos de Júpiter ; presidiam aos casamentos e ás tutellas, e 
ensinaram o primeiro a estercar as terras, o segundo a moer 
o grão. 

Picus, (myth.) rei dos aborígenes, na Italia; era filho 
de Saturno; amou Canente, e foi transformado em picanço 
por Circe, a quem elle tinha desprezado. 

Pida, Plde e Pido, variações antigas de pedir. Hoje 
dizemos pcpa, pede, peço, o que 6 irregular, mas mais grato 
ao ouvido. 

Piedade, s. f. (Lat. pietas, tis, reverencia rehgiosa, 
devoção, etc.) amor aos parentes, ternura ; v. g., — dos 
paes°para com os filhos, dos filhos para com o pae, a mãe, 
affecto reverente; i;. g., — do povo para como rei, com- 
paixão, dó. Tratará os pobres, os presos, os infelizes com —: 
—, vida espiritual de gente pia, devota, religiosa, reveren- 
cia religiosa. Arca de—, colore onde se guarda o dinheiro 
de condemnações para obras pias. Monte de —, instituição 
onde se empresta ao publico dinheiro sobro penhor. A in- 
tenção de todos os fundadores foi que o juro fosso medico, 
6 as avalliações equitaveis, mas de ordinário a usura 6 ex- 
cessiva. Religiosos da—, uma das seis províncias da ordem 
dos franciscanos: —s, pl. lastimas, queixuhies com que se 
procura excitar compaixão \v^g., as —s dos vencidos. 

Piedade, (geogr.) serra da provincia da Bahia, na co- 
marca do Rio de Contas, no Brazil. 

Picdieorte, (geogr.) villa do França, a quatro léguas 
a SE. de Corte; 600 habitantes. 

Piedicroce, (geogr.) villa de França, a quatro lé- 
guas a SE. de Corte; 600 habitantes. 

Piedosamente, adv. com piedade, de modo a ex- 
citar compaixão: — (do fr. piteuscment) escassamente, a 



í)28 PlF 

asto, mesquiiihanieiite. Ex. «A ludia para si rende—. 
Couto, Soldado pratico. » 

Piediosissitiio, a, adj. supcrl. dc piedoso, mui pie- 
doso; mui compas^ivo. iWííc —. Entranhas —s. 

Píedòso, a, adj. affectuoso e reverente para ospaes; 
parentes; que tem reverencia a Deus; compassivo; v. a., 
— para com os pobres, os doentes; pio, destinado a lim 
pio; obras—s, utcis ao povo; v. g., hospitacs, escolas, fon- 
tes, pontes: — (do fr. pitcux) que excita a compaixSo, mi- 
serável, maltratado, reduzido n estado lamentavel. Ex. « — 
estava a fortaleza, o navio. Couto, n 

Picelras, (geogr.) capitül do estado do Ia Plata, sobre 
o Atlântico, ao S. e defronte de Moíitevidóo. 

PÊesfa, s. /'. (uc pJ, e dcs. eira) doença que vem aos 
pés dos bois, causada pela iuiuiuiidicia cm que os acravato 
lios curracs. 

PãcssíOEiít-, (em italÍAno Vicmonte, em latim moderno 
Pcdcmontium], (g ogr.) região da Italia scpteiitrional, o E. 
dos Alpes gregos, e ao N. dns Alpes maritimos; fóriuacom 
a Saboia o centro loi ehladus tardos, e comprehende cinco 
intendencias geracs: Turim, Coui, Alexandria, Novara, 
Aoste; 2,000,000 habitantes. Capiia], Turim. 

PscsiíissiiiK». V. Piedosíssimo. 
Picnza, (atuigamenle Corsirjnano), (geogr.) cidade oa 

Toscana, a duas léguas e um quarto ao SÜ. de Monte- 
pvilciano. 

Piea'ta, (geogr.) regi2o da ílacedonia, na costa Occi- 
dental do golpho Thormaico, entre o Ilaliacmoii e o mar. 

Pãea>£j!es, (mytli.) filhas de Piero, rei da Macedonia; 
disputaram ás Elusas o preço do canto, foram vencidas e 
raetaniorphoseadas em pègus. Os poetas também chamam 
ás Musas Picridíjs, p'_)r^ca'jEa do mónto Piero que lhes era 
consagrcdo. 

Piés-io, 55, adj. (Lat. pímiís), (poct.) das musas. 
S'iés*io ou PêerEsi.j Tílíjurj, (geogr.) cordilheira de 

iBOnianhas da Macedonia qno ficava parallela ás margens 
occiiJentaes do golpho Thei inaico. 
. Ps3i*ii»e, (geogr-) villa de França, a sete léguas ao N. 
de Lduhans; l,()Oi) habitantes. 

Piii;i*í"e-BaS'ííàii"i5, (geogr.) villa de França, a quatro 
léguas ao SE. de Liinoge'-; 1,500 habitantes. 

Pícra-e-CSsaícS, (geogr.) forte de França, sobre o 
Bliiidano. 

Pêci'reíhííe, (geogr.) villa de França, a sete léguas 
ao NO.-de Corumercy; 1,000 habitantes. 

Picrj-efüEiíaísJe, (g"0gr.) villa de França, a cinco 
léguas ao 815. de Daume-di-s-Dames; 1,300 habitantes. 

Pies"s*er«s*á, (geogr.) villa dc França, a seis léguas 
ao SO. de S. Flour; ,3iJ0 habitantes. 

PâeíisíafJ, (iust.) chamados lambem Separatistas e 
Sprncrios ; seita de lutheranos que affectavam grande pie- 
dade, I! (ireícriam os exercícios privados aos cultos públicos. 
TfV(! por cliefe Spener, professor de theologia, o qual se 
esfurçou para roforniar o lutheranismo. Os pietistas têem 
alguma analogia com os quakers pela severidade da sua 
moral e pela sua aversão aos prazeres mundanos. 

Picíola, (.4nd(;s), (geogr.) villa do reino Lombardo- 
Veneziano, a tres quartos de légua ao SE. do Mantua. 

Pieírafcsa, (geogr.) cidade do reino do Nápoles, a 
quatro léguas ao SÜ. de Potenza; 2,000 habitantes. 

Pieíraisíala, (geogr.) burgo da Toscana, a dez léguas 
ao NE. de Florença. 

Pietra-Saiíia, (geogr.) cidade da Toscana, a sete 
léguas ao NO. do Lucques; 3,000 habitantes. 

PicMX, (geogr.) villa de Wança, a cinco léguas ao 50. 
deCherburgo; 1,700 habitantes. 

PicYe-di-Saeeo, (geogr.) cidade do reino Lombardo- 
Voneziano, a duas léguas e um quarto ao SO. do Padua ; 
õ,6õ0 habitantes. . 

Pieve-Poipto-Morone, (geogr.) cidade do reino 
Lombardo-Veneziano, a duas léguas e um quarto de Corte- 
Olona; 2,900 habitantes. 

Pieve-San-Stefano, (geogr.) cidade do ducado de 
Toscana, a 24léguas ao O. dc Florenca; 3,420 habitantes. 

Pirano. V. Pifara. 
Pífaro, s. m. (em fr. ffre, do aliem, pfci/fe, nome do 

instrumento; pfeificn, tocar pifaro, epfcifcr, o tocador. São 
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todos derivados do radical ppf, imitativo do som agudo) 
frauta fina e de som agudo, usada pela infanteria; o tocador 
delia. 

Piflaiucntc, adv, (chul.) dc modo piflo. 
Piíiò, a, adj. (chul.) baixo, vil, mesquinho. 
Pigaça, adj. f. pcra—, na Beira, chamada do conde 

ou de conde 
Pi^afctta, (hist.) navegador italiano ; acompanhou o 

portuguez Fernando de Magalhães na sua expedição, e es- 
creveu o diário desta primeira viagem em roda ío mundo. 

Pigarro, s. in. (do gr. hcx, tosse, o aragmos, ruido) 
som rouco causado pela difficuldade dc expellir o escarro 
viscoso nos catarrhos. 

PiS'atiíí-t.cíta*H!i, (hist.) celebre romancista íran- 
cez; nasceu em 1153, morreu cni 1835. Dos seus romances, 
os que tiveram mais voga foram: O Filho do Carnaval, 
os Barões dc Fclshcim , Meu Tio lhomaz , M. Botte c o 
Citador; este é muito irreligioso, e os outros são immoraes. 

Pigíia, (h. n.) especie de passaro muito parecido com 
o Pica-Flor. 

Pi giucu. V. Pijgmeu. 
PigiÈCPoS, (cm ital. Pinerolo), (geogr.) cidade dos es- 

tados sardos, capital de uma província do mesmo nom<;, 
a dez léguas ao SO. de Turim; 6,200 halrttautes. 

Pigullial. V. Pegulhal. 
Psissimo, a, adj. supcrl. de pio, muito pio. 
Pilado, a, p. p. de pilar, e adj. pisado no pilão, des- 

cascado; V. g., castanha—. Arroz—. 
Pãladôr, s. m. o que pila. 
Pilaufça, s. /'. (t. da Asia) tribunal, relação. (F.Men- 

des 1'iutü.) 
PiSão , s. m. (Fr. pilou, do Jal. pilum) mão do gral: 

—, no Ih'azil, gial de pau rijo, onde se pila oü díscasea 
arroz, milho; v. g., sehc dc —, parede taipal, §ebe de taipa. 

Pilão-Ção, (geogr.) sitio na ilha do S. Thiago, per- 
tencente á freguczia dc S. Miguel, o concelho de Villa da 
Praia; 700 habitantes. 

PiJão-Arcado, (geogr.) pequena villa da provincii 
da Bahia, na comaica do Ilio do S. Francisco, no Brazil. 

Pilar, í. m. (Lat. pilarium, do pila, columna cylit- 
drica ou quadrangular) sem cornija ou outro ornato; estoif ; 
piau ou guardador dc manejo ou picadeiro. 

Pilar, V a. (I,at. pilo, are, da pila, gral, gr. pclús on 
pilos, gral, piloô, apertar, pisar) pisar no gral, de ordiná- 
rio para tirar a casca ou pcllicula; v. g., — o arroz, a ce- 
vada. No sentido de fazer cair a casca ou pelle sem pisar iio 
gral; V. g., — a castanha, parece-me vir nG pelle <3 pcllaf. 

Piiat*, (geogr.) villa da província da Parahyba, na 
margem esquerda do rio deste nome, no Brazil, na comarca 
do Brejo do Areia, doze léguas pouco mais ou menos ao SE. 
da capital da província. 

Pilar, (geogr.) villa da província de Goyaz, no Brazi', 
vantajosamente situada sobro a estrada do norte, a Já 1-:- 
guas üo N. da cidade de Goyaz 

Pilarète, s. m. dim. de pilar, pequeno pilar. 
Pilartc, s. m. moeda antiga dc prata d'et-rei U. Fer- 

nando. O Elucidario diz que valera 13 réis e2 ceitis, e q'i :í 
depois se abaixára a 7 dinheiros ou ceitis. 

Pilastrn, s. f. pilar de quatro faces, das quaesuffi.i 
fica embebida na parede; columna attica. 

Pilastrão, s. rn. augm. de pilastra. 
Pilaíos , s. m. (flg.)nomode uma baudeirinha que ra3 

na procissão dos finados. 
Pilatos, {Pontius Pilatus), (hist.) era procurador üa 

Judéa no anno 27 do Jesus-Chrísto. Tendo os judeus accu- 
sado perante elle a Jesus, Pilatos declarou-se incorapotent3 
para o julgar, e envíou-o para orei Ilcrodes (Antipas). 
Como era costumo na festa da Pasclioa perdoar a um con- 
demnado, Pilatos designou para esta graça Barabbás e Jv- 
sus, contando que o povo preferiria este; mas Barabbás iDi 
preferido. Pilatos deu então ordem para o supplicio, mas 
antes delle lavou as mãos para declinar a responsabilidac'-! 
deste homicídio. Pilatos morreu no anno 40. 

Pilatos, (geogr.) montanha daSuissa, entro os csx- 
tijcs de Lucerna e de Underwald, na margem occidenta! cio 
lago dc Lucerna; é uma ramificação dos Alpes bcrneze?-. 
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Pilconiayo, (gcogr.) lio da America do Sul; tem ori- 
gem nos Andes, e cãe no Paraguay, defronte de Assumpr5o. 

Píltlar, V. n. (t. chul.) safar-se, fugir. 
Pildora, (ant.) V. Pilula. 
Pilerne, (geogr.) aldeia da província de Bardez, nos 

estados da índia portugueza; 2,195 habitantes. 
Piletre ou Püitrc. V. Pyrvthro, 
Pileii, s. m. (Lat. pileus, gr. pilos, feltro , barrete) 

barrete ou carapuça de que usavam os antigos gregos e ro- 
manos. 

Pilhn, s. f. (Fr. pile, lat. pila, do gr. pilein, apertar) 
montão do cousas em camadas umas sobre outras; </., — 
de sardinhas, de lenha, do balas:—s de sal; (fig.) ter—, 
graça, pico. Está o comcr tima— de sal, mui salgado: — 
<le pesos, pesos graduados e òcos, niettidos uns dentro dos : 
outros. I 

, a, p. p. de pilhar, e adj. roubado, apa- 
nhado, conseguido. ■ , 

PIMiagccsí, s. f. roubo, presa feita por corsário; v. i 
y., andará—. ; 

PiSlianera. V. Pelhancas, Perigalho. i 
Pilliantc, s. m. ladrão, salteador. I 
a*ilhar, V. a. (Fr. piller, do lat. pilare, roubar, que Fes- ' 

to deriva do gr. col. piletes, por p/iililes, ladrão, usado por | 
Homero nos hymnos, e no sentido de salteador por llesiodo) i 
roubar, apanhar andando a coiso; v. g., andar pilhanilo; — 
(chul.) haver alguma cousa por molos deshonestos. i 

PilBicíra, s. f. {pilha, o des. cira) logar onde estão ; 
cousas empilhadas ; v. g., — de cinza, areia. ! 

Pillieiro, s. m. (p. us.) deposito onde se ajuntaagua , 
para diversos usos. Creio quo vem do gr. pylé, porta. 

Pilficria, s. f. (famil.) chiste, graça, sal na conver- 
sarão; v. g., este sujeito tem muita—. ' | 

PiUies-áa. V. Pilhagem. 
Filiea'í, (geogr.) burgo da Sicilia, a sete léguas ao SE. 

lie Mazzara. 
Püíais, (geogr.) cidade marítima dos estados prussia- ; 

nos, a novo léguas e um quarloaoSO.de Kfflnigsberg; i 
4,51 O habitantes. I 

PilnitK, (geogr.) villa e castello real da Saxonia, a 
duas léguas e um quarto ao SE. de Dresde. 

Pilo,í. m. (Lat. dardo de arremesso, arma usada 1 
pelos antigos romanos. j 

Pilões, (gcogr.) pequeno rio aurifero da província de j 
Goyaz, no Brazil. j 

Pilosclla, s. f. (Lat.) planta que tem pello3 ou felpa. , 
Pílôso, a, adj. {Lai. pilusus, depilus, cabello) cabel- : 

ludo, quo tem pello. ! 
Pilüía^ein, s. f. arte do piloto; mareação do navio j 

dirigida peio piloto. " j 
Pil«teai*, V. n. (piloto, o ar, des. inf.) marear, diri- j 

gir a derrota do navio. 
Piloío, s. m. (Fr. pilote, de pile, haste, e led, lod ou lot 

em saxonio e línguas germanicas, guiar, dirigir) o oflicial 
que governa, dirige a derrota do navio por meio do leme; 
(fig.) guia; t'. g., ú o meu —. 

Pilolo, s. m. (h. n.) peixinho do mar do Brazil, que 
anda adiante do tubarão para o guiar. 

Pil|»ay Ou líidpay, (hist.) o Esopo indio; foi visir de 
um rei da índia, chamado Dabsehlim, e viveu n'uma época 
desconhecida. E' conhecido como autor de umas Falulas, 
escriptas primitivamente em sanscrito, e conhecidas pelo no- 
me de Pantcha-Tantra. 

Pilrete, s. m. (corrupto do btíro e dim.), (chulo) ho- 
momzinho. 

Pilritciro, s. m. arvoro que dá o pilrito. Outros escre- 
vem e dizem pirlitciro. 

Pilrito ou Pirlito, s. m. fructo do pilriteiro. 
Pilsen, (geogr.) cidade dos estados prussianos, a dez 

léguas aoN. de Klattau; 7,000 habitantes. 
Piitcii, (gcogr.) cidade e castello da Rússia européa, a 

37 léguas ao NO. de Mittau. 
Pilula, s. f. (Lat., dim. de pila, bola), (pharra.) 

bolinha medicamentosa que pesa até cinco ou seis grãos, 
e de ordinário de dois a quatro; v. g., cnguUra—(chulo) 
acreditar peta: —, soffrer dissabor. Vulgarmente pronun- 
gia-se pirola. 

VOL. II 

Piinba, s. /". (bot.) arvore do mato-viigem do Brazil, de 
que ha varias especies. A madeira tem muitos usos. 

Pimenta, s. f. (em indio pipel; sanscr. pipalô; pers. 
pilpil) planta, e a sua semente aromatica e picante, Ha tres 
especies: a preta, originaria de Java, Sumatra eCeylSo; a 
hranca, quo é a semente prota descascada; o a longa, mais 
caustica. Além destas, ha a pimenta de cheiro, a comary, e a 
malagueta -, estas duas, extremamente acres e ardentes, são 
usadas em fôrma de cataplasma em moléstias graves, como 
epispasticos, e em clysteres contra a doença chamada car- 
neirada na Gosta d'Africa. Pimenta d'agua. (V. llerva do 
hicho.) 

Pimenta (Diogo Bevnardes), (hist.) poetaportuguez, 
mais conhecido polo nome de Diogo Bernardes; nasceu na 
villa de Ponto de Lima, o falleceu em Lisboa em 1596. Foi 
um dos melhorespoetas portuguezes,como o attestam os seus 
contemporâneos Sá do Miranda e Antonio Ferreira; e no ge- 
nero bucolico talvez nenhum o excedesse. Temos delle: 
Rimas varias. Flores do Lima, que consta de sonetos, sexti- 
nas, canções, ekgias, etc. O Lima de Diogo Bernardes, que 
consta de eclogas e cartas; Varias Rimas ao Dom-Jesus c d ' 
Virgem Gloriosa. 

PãmcíííaE, s. m. logar plantado de pimenteiras. 
Pimentão, s. m. augm. de pimenta, fructo vermelho 

quando maduro, e mui picante. Do fructo verde se fazem con- 
servas em vinagre; v. g., nariz de —, mui vermelho. 

Pinsentcira, s. f. arbusto que dá a pimenta, do va- 
rias especies, tanto as da índia como as do Brazil; v. g., — 
de cheiro, que dá fructo amarello; — comarv, malanueta, 
cornicabra. 

Fiimesiíeiras, s. m. pl. aborígenes que dominavam 
em parto da provincia do Piauhy, no Brazil. 

PimesiiíeÍE'0, s. m. pimenteira: —, o vaso em que se 
serve a pimenta nas mesas. 

Piuicntel (Luiz SerrSo), (hist.) dislincto mathemalico 
portuguez ; nasceu em Lisboa era 1015, foi tenente-general 
de arlilheria, cosíüographo-móre engenheiro-mór do reino; 
falleceu na mesma cidade onde nascera, em 1679. Deixou: 
Arte pratica de navegar c Regimento de Pilotos; Roteiro da 
Navegação do Brazil, Guiné, S. Thomè, Angola, índias c 
Ilhas Oecidentaes e Orientaes, Cabo de Finisterra até ao es- 
treito de Gibraltar; Methodo Lusitano de defender as forti- 
fieações das praças; Pagan resumido; Pratica de Arithme- 
tica decimal; Trigonometria pratica-, Compêndio de alguns 
problemas de Geometria, c theoremas de especulativa; Roteiro 
do Mar Mediterrâneo. 

Pimcntcl (Manuel) , (hist.) filho do precedente, a 
quem succedeu no cargo de cosmographo-mór do reino. 
Foi distincto mathematico, publicou e annotou muitas das 
obras de seu pae, e escreveu uma Arte de Navegar, que 
foi no seu tempo havida por texto, e mereceu os applau- 
sos dos professores estrangeiros. 

Pimento. V. Pimenta. 
Pimjíão , s. m. (chulo) valentão, guapo; outros in- 

terpretam enfeitado, louçSo. Vem talvez do inglez pimp, 
rufião, alcoviteiro, ou do fr. pompon, laço ; nó de fita. 

Pinipinella, s. f. (Lat.) herva medicinal aroma- 
tica. 

Pimpla , (geogr.) montanha da Macedonia, na Pieria, 
perto do Olympo. 

Pimiílai', V. n. (pimpleo, e ar, des. inf.) florear com o 
pimpleo. 

Pãmpleo, s. m. (depimpolho) garrochinha enfeitada 
com fitas, que o toureador traz na mão. 

Pimpollio, s. m. (do lat. pampinus) renovo, gomo da 
videira. 

Pina, s. f. (do lat. pinna, aza) pennas das azas de ares ; 
as pinas são as peças que formam a circumferencia das ro- 
das de coche, sege° ou carreta de artilheria, e no interior 
dos quaes se embebem os raios. 

Pina (Ruy de), (hist.) historiador portuguez; nasceu 
na cidade da Guarda, ignora-se em que anno, mas suspeita- 
se que em ] 440 floresceu durante os reinados de D. João 11 
e D. Manuel, fallecendo na sua quinta de S. Thiago, junto 
á Guarda, no principio do reinado de D. JoSo iii. Em 1482 
foi secretario da embaixada em Castella , e dois annos de- 
pois desempenhou o mesmo cargo em Roma. Voltando desta 
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commissSo, o encarregou el-rei D. João ii de escrever as 
chronicas do reino , apezar de Lucena ser o chronista-mór, 
concedendo-lhe uma tenra. Ainda desempenhou outra mis- 
s5o importante era Castella , ató que no reinado de D. Ma- 
nuel foi nomeado chronista-mór guarda-mór da torre do 
Tombo e da livraria real em 1497. Em 1504 concluiu os 
seus trabalhos historicos, e recebeu de D. Manuel novas 
tenças, passando o resto da sua vida cheio de honras e re- 
compensas. E' o chronista de que nos restam mais chroni- 
eas, pois temos delle as de D. Saneho i, D. Affonso ii, D. 
Sancho ii, D. Affonso iii, D. Dinis, D. Affonso iv, D. Duar- 
te, D. Affonso V, e D. João ii. Escreveu além disso: Do 
fallecimento de el-rei D. João i, deposito do seu corpo, e 
trasladação para o mosteiro da Batalha , e Compêndio das 
grandezas e cousas notáveis d'Entre-Douro e Minho. Du- 
vidam alguns que esta obra seja de Ruy de Pina; bem como 
a respeito das chronicas é opinião seguida que só as duas 
ultimas são originaes , e que as outras são resumo ou es- 
trado de obra feita por Fernão Lopes. O que 6 incontestá- 
vel é que Ruy de Pina foi com Fernão Lopes e Azurara um 
dos fundadores da historia portugueza , e que teveram a 
gloria de fixar a lingua, e encetar o grande século da litte- 
ratura portugueza. 

Pina (Fernando de), (hist.) filho do precedente; nasceu 
na cidade da Guarda, e foi estudar fóra do reino. D. João ii 
o nomeou em 14-2 secretario da embaixada em Londres ; 
O. Manuel lhe commetteu a reforma dos foraes do reino, 
e D. JoSo III o nomeou chronista-mór do reino, e guar- 
da-mór da torre do Tombo, logares em que succedeu a 
seu pae. Escreveu Re formação dos Foraes do Reino, Me- 
mória dos Reis de Portugal. 

Pinaça , s. f. (do ital. pinnacia , de pinus, pinho, 
majleira de que são construídas) embarcação pequena es- 
treita, de véla e remos. 

Pinácolo. V. Pinaculo. 
Pináculo , í. m. (pino , e lat. acus , cousa aguda) o 

corucheu, a parte mais alta do edifício; (flg.) auge, o mais 
subido g., levar ao—, gabar excessivamente. 

Pinário e Poticio , (hist.) amigos o companheiros 
de Evandro ; seguiram-no általia, aonde foram sacerdotes 
de Hercules ; a sua posteridade formou duas raças: os pi- 
narios e os poticios. 

Pinásio , (t. de carp.) a peça do meio , em porta de 
tres peças. 

Pinça * s. f. (Fr. ptnce, de pincer, apertar) tenazinha 
de cirurgião :—, instrumento usado pelos bombeiros ; tem a 
fôrma de um S com pouca differença. 

Pinção. V. Pinçote. 
Píncaro. V. Cume, Cimo. 
Pincel» s. m. (Lat. penicilUts, ou pcnicillum, dim, de 

penis, cauda, rabo) mólho de cabelío, clina, cerdas ou pello 
de animaes atado a uma hastezinha , cabo , ou fixado na 
extremidade de uma penna, para applicar as côres á pintu- 
ra ■, V. g., os pincéis de gris são de pello o mais macio ; os 
âe peixe são mais ásperos. Us grossos chamam-se Irochas. 
Os de caiar são grosseiros e teem cabo comprido: — (fig.) 
pintura, pintor ; v. g., dar o ultimo—, pincelada, aperfei- 
çoar a pintura ; (flg.) aperfeiçoar o poema ■, v. g., hom—, 
pintor: —, poeta que pinta ao vivo com imagens: colorido; 
». a., o — da adulação. 

Pincelada, s'. f. traço, toque de pincel. 
Pincelado , a,, adj. tocado < retocado com pincel; 

caiado ; v. g., paredes—s (ant.) caiadas. 
Pinceleiro , s. m. o que faz e vende pincéis : — , 

vaso com liquido apropriado para nelle se lavarem os pin- 
céis depois de terem servido. 

Pincha, (t. da Beira). V. Galheta. 
Pinchar , v. a. (do lat. pinso , are , ou ere , bater), 

(ant.) bater, impellir, dar golpes para derribar; v. g., mu- 
ralha, porta. Banco de—, machina antiga do bater as mu- 
ralhas; — (brazão) banco sem encosto, que os infantes tra- 
zem no escudo das armas , entre o baixo da coroa : — (em 
sentido íi.) saltar folgando. (Diniz, Dithyr.) 

Pincliebeque, s. m. (do ingl. pinchheck, que se diz 
derivado do nome do inventor) liga de cobre e zinco , de 
côr amarella , e de que se fazem fivellas e outras obras de 
omato. 

PinehOt s. m. golpe violento, embate; pulo, salto. 
Pinçote f s, m. (naut.) pau que pega na ponta da 

canna do leme, e serve para o governar; v. g.,—da hom- 
ia, niangote. 

Pinda, (geogr.) prazo da corôa portugueza no districto 
de Quilimane. 

Pindabuna, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem, que 
tem o cerne preto e serve em carpintaria. 

Pindaliyba, s. f. (t.do Brazil) arvore do mato-virgem; 
a madeira serve para mastros (de pindá mjba, anzol mau); 
delia também se faz cordas para pt-scar ao anzol. 

Pindamonliangaba, (geogr.) villa da provincia 
de S. Paulo, no Brazil, na margem direita do rio Parahyba. 
Está assentada n'uma planicie , 32 léguas ao NE. da ci- 
dade de S. Paulo, o quatro a E. da villa de Taubaté; 4,000 
habitantes. 

Piiidaré, (geogr.) pequeno rio da provincia do Ma- 
ranhão, no Brazil. 

Pindaris, (isto 6, habitantes das montanhas), (hist.) 
tribu do Hindostão, nos estados de llolkar e de Sindhya, 
e no principado de Bopal. 

Píndaro , (hist.) o mais celebre poeta lyrico grego; 
nasceu em Thebas no anuo 520 antes de Jesus-Christo; 
morreu no anuo 456. De todas as suas poesias &> nos 
restam 45 hymnos ou odes divididas em quatro partes', 
os Olympicos, os Pythieos, os Isthmicos e os Neméennot. 

Pindello, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 
cia da Beira, comarca de Vouzella, concelho de S. Pedro 
do Sul; 480 habitantes; —, dita, na comarca e concelho de 
Oliveira de Azeraeis; 840 habitantes. 

Pindo, t. m. monte da Arcadia consagrado ás Musas; r. 
g., as moradoras do —, as musas. 

Pindo, (geogr.) povoarão de Portugal, na provincia da 
Beira, comarca de Mangoaíde, concelho de Penalva do Cas- 
tello, a duas léguas de Vizeu; 1,900 habitantes. 

Pindo, [Pindus, hoje iWezioi-o, Agrafa), (geogr.) cor- 
dilheira de montanhas da Grécia, que separa a Thessalia da 
Athamania. 

Pindoba, «. f. (t. brazil.) especie de coqueiro que dá 
côcos pequenos. A summidade da arvore tem uso culinário. 

Pindotiba, (geogr.) serra da provincia do Rio de Ja- 
neiro, no Brazil, ao N. da serra de Piba-Grande, e ramo da 
cordilheira dos Aymorés. 

Pindra e Pindrar. V. Penhora, Penhorar. 
Pineca, (geogr.) rio da Ilussia européa; nasce no go- 

verno de Vologda, e cáe no Dzvina. 
Pinella, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

de Traz-os-Montes, comarca e concelho de Miranda; 200 
habitantes. 

Pinello, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
de Traz-os-Montes, comarca do Mogadouro, concelho de 
Vimioso; 300 habitantes. 

Pineo, a, adj. (Lat. pineus), de pinho ou pinheiro ; v. 
g.,a — selva (poet.) o — ardor, de fogueira de pinho. 

Piney ou Pincy-L,uxeniburKo , (geogr.) villa 
de França, a cinco léguas e meia ao NE. deTroyes; 1,300 
habitantes. 

Ping>-]\an, (geogr.) provincia daCoréa, a E., e ao S, 
da Mantchouria; capital, Oue-youen-si. 

Pinga, s. f. (àepingar) gotta que cáe: (flg.) porção mí- 
nima, mui tenue; u. g., uma — d agua. Nem — de sangue 
lhe ficou no corpo. Boa—, diz-se jocosamente de vinho ou 
licôr especial, e tambem de tabaco ou rapé. 

Pini^adeira, s. f. vaso em que cáem os pingos da car- 
ne que se está assando. 

Pingado, a, p. p. de pingar, e adj. que recebeu pin- 
gos; queimado com pingos de azeite fervendo, por tortura 
ou castigo; D. g., escravo—, castigo atroz dado aos negros 
no Brazil por senhores cruéis. Gatos —s. (V. Gato.) 

Pingalliète, s. m. (do lat. pinax, grade de painel, e 
clavus, prego) preguinho como os de que usam os pintores 
para pregar o panno na grade: — pausinho de armar as cos- 
tellas de apanhar passaros. 

Pingante, s. m. (chulo): um—, homefn pobre. 
Pingar, v. a. {pingo, e ar, des. inf.) deitar pingo ou 

pingos, e principalmente de azeite ou gordura fervendo para 
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atormentar alguém; v. g., — o escravo, deitar-lhe azeite ou 
gordura a ferver sobre a pelle. 

Ping^ar, v. n. cair aos pingos ou ás gottas, gottejar; v. 
ff., — a carne quando se assa; — o nariz da- pessoa encatar- 
ihoaila. Andar pinganilo, viver pobremente, andar como o 
boi mui magro que se desora em suor. 

Syn. comp. Pingar, estillar, gottejar. Pingar de ordiná- 
rio se applica a fluidos aniraaes. Estillar denota operação 
distillatoria natural ou artificial. Gottejar diz-se de qual- 
quer liquido. Aetymologia de pingo tira toda a ambigüi- 
dade. 

l*in^o, s. m. (do lat. pingue e pin/juedo, a gordura) 
pinga, gotta de gojdura, ou de substancia oleosa que got- 
teja da carne assada, do toucinho:—dona iz, aguadilha 
que corro do nariz no catarrho ou de quem toma tabaco; o 
pingar com gordura ou azeite fervendo por lormeuto ou cas- 
tigo;— (fig.) nodoa, (ant.) Ex. « Deita: —s na fama, » 
(Camões, Carta i), » manchá-la. 

Syn. comp. Pingo, gotta. Pingo 6 g )tta de solido crasso 
derretido, fíotta 6 porrão mui tenue de um fluido. 

Pingo (Serra do), (geogr.) alta serra da prt)vincia da 
Bahia, na comarca do Rio de Contas, ao poente da serra de 
Yilla-Velha, no Brazil. 

Pingue, ailj. dos 2 g. (Lat. pinguis, gordo, pingue, 
gordura. Vem do gr. pion, pindés, gordo, piotés, gordura. 
Efii egyp. ou coptico pi-ôt signiflea a gonlura, e Ichôt ou 
<lhot, gordo, crasso, que cieiu vir de tonlw, ajuiUar, pôr 
junto) gordo; (üg. e mais us.) grosso, fértil, abundante. 
Pingues vACcas, bois. Terra—, grossa, fértil. Herança—, 
grande. Beneficio —, rendoso. Aras pingues, as em que 
os idolatras sacrificavam animaes gordos ou parte delles 
cobertos de gordura. 

Píngucdo, (Lat.) V. Gordura. 
Pinguela, s. f. ou Piuguclo, s. m. varinha com 

que se arma o laço para apanhar aves, e que levemente 
tocada o faz cerrar, íicando presa a caça; gancho de armar 
ratoeira para o mesmo fim; viga ou prancha atravessada 
que servo de ponte. 

Pinguinlia, s. /. dim. de pinga. 
Pinlia , s. f. (do lat pinus, pinheiro) fructo do pi- 

nheiro; qualquer fructo da mesma fóritia pyramidal agglo- 
merada; v. g., o ananaz; (fig.) cousa mui basta. Uma — 
de gente. Soldados juntos em —, ou em uma —. Em —, 
mui basto. A. arvore fecunda dá fructosem —; — da meia, 
quadrado, lavor que se faz ás meias desde abaixo dos tor- 
nozellos até á barriga da perna. 

Pinha!, s. m. mala de pinheiros. 
Pinhal, (geogr.) frcguezia de Portugal, na província 

<la Beira, comarca e concelho de Moncorvo; 560 habitantes: 
— do Douro, dita, na província de Traz-os-Monles, comarca 
de Moncorvo, concelho de Villarinho da Castanheira; 400 
habitantes. 

Pinhan(':os, (geogr.) povoação de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca de Gouvêa, concelho de Cèa, qua- 
torze léguas a E. de Coimbra; 780 habitantes. 

Pinhão, s. m. (do fr. pignon) amêndoa da pinha. 
Dá-se o nome de pinhões a diversos fructos semalhantes á 
pinha. 

Pinhão, (geogr.) rio de Portugal, no districto de Villa- 
Real; nasce perto de Alfarela, na serra da Falperra, e des- 
agua na direita do Douro, légua e meia ao SO. de Favaios. 

Pinhão, (t. do Brazil) cor de cavallo ou burro. 
Pinheira, s. /. (t. provincial) naveta; a arvore que 

dá as pinhas doces no Brazil. 
Pinheiral. V. Pinhal. 
Pinheiro , í. m. (Lat. pinus) arvore-que dí pinhas 

e resina, de que ha varias especies; — bravo, manso, alvar 
ou bastardo. 

Pinheiro, (geogr.) com este nome ha em Portugal 
vinte povoações, sendo as principaes: 1', povoação, no con- 
celho de Pênaíiel, 625"habitantes; 2', villa, â quatro lé- 
guas de Lamego, 534 habitantes; 3", freguezia do concelho 
de üurique, 900 habitantes; 4",—de Asere, villa, a seis 
léguas de Vizeu , 700 habitantes; 5', —da Bemposta, villa 
perto de Estârreja e a cinco léguas de Aveiro, 1,340 habi- 
tantes; 6», — Grande, povoação, no concelho de Santarém; 
*3", — de Lafões, freguezia db concelho de Lafões, a cinco 

léguas de Vizeu, 1,040 habitantes; 8®, —e Mução, villa a 
três léguas de Lamego, l,3u0 habitantes; 9®,—Novo, e 
IO'", — Velho, duas povoações do districto de Braga, que 
não excedem de 300 habitantes cada uma. 

Pinhel, (geogr.) cidade de Portugal, na província da 
Beira, cabeça do concelho do mesmo nome, comarca de 
Trancoso ; é situada sobre o rio do mesmo nome, a quatro 
léguas da raia hespanhola, no districto da Guarda, d'onde 
dista cinco léguas ao NE. e duas de Almeida; 2,000 habi- 
tantes. 

Pinhcl, (geogr.) pequena villa ou antes aldeia da pro- 
víncia do Pará, no Brazil, na margem esquerda do rio Ta- 
pajoz, vinte léguas acima de sua confluência cdm o Ama- 
zonas. 

Pinho, s. m. (Lat. pinus) madeira do pinheiro ; (fig. 
e poet.) navio feito de pinho. 

Pinho, (geogr.) freguezia de Portugal, na província de 
Traz-os-llontes, comarca de Montalegre, concelho de Boti- 
jas ; 440 habitantes: —, dita, na província da Beira, co 
marca de Vouzella, concelho de S. Pedro do Sul; 600 ha- 
bitantes. 

Pinhoã, s. m. (bot.) arvore do mato-virgem ; sua ma- 
deira emprega-se na architectura naval. 

Piiihoada, s. f. pinhões passados por calda de açúcar, 
ou confeitados com mel. 

Pinhoea, (t. da Beira). V. Cangalho. 
Pinhoecís, s. f. seda cora círculos avelludados. 
Pinhola. V. Pinhoea. 
Pinhota, s. f. (pinha, edes. dim. oíajpinha de flôres, 

cacho. Ex. « Nasce o cravo em —s como madresílva. Cas- 
tanh. 6, cap. i. » Barres diz cacho de cravo. 

Pinifero, a, adj. (Lat. pinus, pinheiro, e fero, trazer), 
(poet.) que dá pinheiros: —s montes. 

Pinjeutes, s. m. pl. (alterado de pendentes) pedra da 
feição de pera, pendente dos brincos das orelhas. 

Pinna, (geogr.) cidade da Italia, entre os vestini, ao S. 
do Picenum, hoje Civita di Penne. 

Pinneherg, (geogr.) villa da Dinamarca, a oito léguas 
ao SE. de Gluckstadt; 400 habitantes. 

Pinnulas, s. f. pl. (Lat. pinnula, dim. áepenna) duas 
peças elevadas nos extremos de alguns instrumentos mathe- 
ma ticos com orifícios por onde se enfia o raio visual, miras. 

Pino, s. m. (provavelmente do lat. pinus, pinheiro, 
em razão da altura da arvore) auge, o mais alto ponto. 

— do sol, do dia, quando o sol está mais elevado : — 
da noite, no meio delia : — da calma, quando ella é mais 
intensa. Ex. « Sou um — de ouro. Eufr., » muito gar- 
boáo e gentil. Tem —, — tem , diz-se ás criancas quando 
começam a pôr-se em pé : — de choca, o badalo de pau coi}! 
bola no extremo : —s de sapateiro, tornos de pau de pinho 
para pregar os saltos. 

Pinols, (geogr.) villa de França, aseteleguasaoS.de 
Brioude; 900 habitantes. 

Pinos ou Ilha tios Pinheiros, {El Evangelista 
de Christovão Colombo) uma das Antilhas hespanholas, a 
vinte léguas da costa ao S. de Cuba. 

Pinote, s. m. {pino, e des. ote) salto de besta. 
Pinotear, v. n. (pinote, e ar, des. inf.) dar pinotes, 

espinotear; (fig.) saltar de contente, de prazer. 
Pinotéres, s. f. pí. especie de marisco. « Das lindas 

—s enconchadas. Elegiad. » 
Pinque, í. m. embarcação de carga usada no Mediter- 

râneo o costas da Italia. 
Pinsk , (geogr.) cidade da Rússia européa , sobre o 

Pina, a 6 léguas ao SO. de Minsk; 4,000 habitantes. 
Pinta, s. f. {áe pintar) manchazinha de côr diflerente; 

V. g., nas pennas de aves, no pello de cavallos; (fig.) signaes 
exteriores ; v. g., conhecer alguém pela pinta; velhacos e 
hypocritas pela — se conhecem : —s, pí. nodoas, manchas 
cutaneas no homem , naturaes ou por effeito de doença ; um 
jogo de cartas de paiar (pintadas por fóra). 

Pinta, s. f. (do fr. pinte) medida antiga de líquidos 
ainda usada na Beira, equivalente a tres quartilhos. 

Pintado, a, p. p. de pintar, e adj. a que se applicou 
côr ou tinta com pincel, representado com colorido; que 
pintou. As paredes—s. Uin quadro bem—. O pintor tinh^^ 
— o tecto da igreja, Não poder ver alguém nem—, ter-lhe 
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grande aversão, nSo lhe querer ver nem a imagem ; (lig.) 
nem o mais —, avantajado : — ha de ser quem lhe puzcr o pé 
adiante, isto ó, mui fino, experto. Moraes explica o sentido 
figurado dizendo : « Não existe ou nSo ha quem isso faça. » 
Eu creio antes que nesta phrase})Mi<a(io significa exceilente, 
eximio, representado com as mais vivas côres por hábil 
pintor: —(fig.) figurado em estylo cheio de imagens ; v. g., 
— em versos engenhosos. Veiu-lhe —, diz-se de cousa fa- 
Toravel que acontece a alguém, ou que lhe vem a proposi- 
to. Quanto vae do vivo ao —, da natureza á copia ou ima- 
gem delia. 

Pintainlia, s. f. a femea do pintainho. 
Pintainho, s. m. dim. de pinto, o frango apenas saido 

tio ovo, que ainda anda atrás da mãe. 
Pintalcgretc, s. m, (ant.) casquilho, homem mui 

apurado no vestir. 
PinSão, s. m. augm. de pinto , frango , pinto já 

crescido. (Pron. o accento na primeira.) 
Pintar, v. a. (do lat. pictor, pintor, pictura, pintura, 

cora a des. inf. ar) applicar tinta ; cor com pincel; v. g. , 
— o corpo, as paredes, o navio ; representar figuras, ima- 
gens de objectos, paizes, perspectivas, etc. , por meio de 
tintas de diversas côros que imitam as da natureza ; mati- 
zar, ornar de côres, fazer brilhar; v. g., a natureza de 
vivas rosas pintou as faces da bella dama. « A varia côr 
que pinta o roxo fructo. Lusiad. » « Favonio pinta o prado 
de flores. » —, afigurar com palavras ou na imaginarão, 
imaginar, phantasiar ; v. g., — as bellozas da natureza, os 
estragos da guerra, a força das paixões : — no rosto, mostrar 
o que a alma sente. Pintei-lhe um cruzado na palma (loc. 
joc.) prometti-lhe o fiz-lhe ver uni cruzado : — ao desejo ; 
(ant.) — como querer, imaginar conforme desejámos : —, 
(t. de encadernador) applicar folha de ouro com o ferro 
quente: —(t. do bordador) bordar, matizando. «Com a 
destra agulha pinta. » 

Psiifar-sc, V r. afigurar-se, representar-se ; v. g., 
pintou-se-lhe na phantasia ou em sonho uma maravilhosa 
scena; fallando de outrem", ser representado ; i-. g., pin- 
tou-se-me esse homem como um prodigio de saber, mas 
apenas o tratei conheci que só possuia erudição superficial; 
—, V. n. tomar côr. Pinta aura, começa a roxear (a uva 
tinta) : — a azeitona (fig.) dar boas mostras. Pintam hcm 
as cartas, os dados, sáem favoraveis ao jogador. Já lhe 
pinta o bastardo (loc. ciiula) diz-se do moço quando lhe 
aponta o buço, signal de puberdade, pela semelhança com 
a côr da uva. 

Psntarrôxo, s. m. (pintar e roxo, em lat. ruhecula) 
passaro vulgar. 

Piiitasügo, s. m. (Cast. píntaeilgo) ave vulgar. 
Pinínsir$;o. V. Pintasilgo. 
PiBstínbo, V. Pintainho. 
Pinto, s. m. (talvez de piar) o filho da gallinha ao sair 

do ovo, e antes de estar emplumado ou de ser frango : — 
(chulo) um cruzado novo em ouro, provavelmente em razão 
da côr : —, um cruzado noVo em prata. 

Pinto (Heitor) , (hist.) distincto moralista portuguez; 
iiaíceu na villa da Covilhã, foi religioso da ordem de S. Je- 
ronymo, um dos mestres da Sagrada Escriptura que mais 
ennobreceram a universidade de Coimbra; assistiu em 1559 
á coroarão do papa Pio iv em Uoma, onde se achava a ne- 
gocies da sua ordem, o falleceu em 1584. Escreveu: Ima - 
gem da vida christã ordenada por diálogos, obra que mere- 
ceu ser traduzida em latim, francez, italiano e hespanhol, 
e foi muitas vezes reimpressa. Foi este monge um dos prin- 
cipaes moralistas é clássicos do seu século , e os seus Diá- 
logos são um modelo de pureza de linguagem e encantos 
de estylo. 

PÍEito (Fernão Mendes), (hist.) escriptor portuguez; 
nasceu em Montemór-o-Vellio em 1509; falleceu na villa 
de Almada em 1580 ou 1581. Havendo passado os primei- 
ros annos da sua vida na pobre casa de seu pae, se embar- 
cou aos 20 annos para a índia, e lá gastou vinte e um em 
continuas e trabalhosas viagens. Visitou a' China, Tartaria, 
Sião e muitos outros logares; e de tudo o que viu e lhe 
aconteceu nos deixou noticias em um livro que intitulou 
Peregrinações. Esta obra é uma dasoptimas que temos na 
nossa lingua , e pôde ser que nas outras com difficuldade 

se aponte outra no mesmo genero, que em interesse, des- 
cripçSo e elegancia lhe ganhe preferencia, sobretudo se at- 
tendermos ao tempo em que íoi escripta. As muitas edi- 
ções e traducções que teve em diversas linguas attestam o 
mérito do livro e do seu autor. 

Pinto (l-^.iac), (hist.) judeu nascido em Portugal no 
XVIII século, |)efendeu os seus correligionários contra Vol- 
taire em um opusculo intitulado Reflexões criticas sohre o 
artigo de 1'oltaire a respeito dos judeus; escreveu além 
d'isto um Tratado sobre o luxo, o outras obras. 

Pintor, s. m. (Lat. pictor, de pingere, pintar) o que 
sabe delinear as imagens de figuras e objectos naturaes 
dando-lhes as côres apropriadas: — de retratos, de histo- 
ria , de paizes, de scenario, de perspectiva, de flôres, fruc- 
tos: — (fig.) poeta: — de phantasia, que pinta ou descreve 
objectos irnaginarios: —, também se diz do que applica cô- 
res; V. g., de portas, paredes; borrador. 

Pintora, s. f. mulher que pinta; (flg.) a iiatureza—, 
que pinta, matiza. 

Pintura, s. f. (Lat. pictura) a arte do pintor, de pin- 
tar; cousa pintada, quadro, painel, composição; v. g., o 
palacio tinha uma magnífica galeria de pinturas dos me- 
lhores mestres das escolas italiana, franceza, liollandeza, 
flamenga, hespanhola, allemãe ingleza: — (flg.) represen- 
tação animada feita por orador, historiador ou por poeta; 
v.°g., a — dos desastres da guerra civil, das calamidades, 
das paixões. Fez uma viva pintura dos funestos efíeitos da 
superstição : — a fresco , a tempera , de illuminação, de 
cáustico", de mosaico, figulina, etc. (V. estes termos): — 
de pcnnejado, debuxo feito á peiina, com penna de escrever 
e tinta preta; — de esmalte ou porcellana; — de chitas, 
feita por impressão de côres cm moldes: —(fig.) cousa mui 
vistosa. Fallando de uma mulher formosa e bem ataviada 
dizemos: está uma —, isto 6, mereceria ser retratada. 

Pinzcl. V. Pincel. 
Pinzio, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

da Beira, comaica da Guarda, concelho de Jormello; 680 ha- 
bitantes. 

Pio, s. m. voz imitativa do som dos pintos, frangos, e 
de muitas aves. Dar pios, piar. 

Pió, s. m. o som que fazem os frangainhos. Ex. « Pa- 
gará duas gallinhas que não digam pió nem cró, isto 6, iieiii 
franganhas nem chocas. Escripturas antigas. » 

Pão, a, adi. (Lat. pius, àapiare, reverenciar, expiar) 
que reverencia os parentes, que cumpre com osdeveres da 
religião; dotado de piedade, ou movido pela piedade. Pios 
desejos, pias lagrimas. Obras —s, de beneflceacia, desti- 
nadas a soccorrer os necessitados, os doentes, á educação 
das,crianças, á utilidade publica, como liospitaes, escolas, 
albergarias, pontes, estradas, fontes, etc. Casa —, institui- 
ção onde se dá educação a rapazes e raparigas pobres, ou 
occupação manual a "pobres ou a individuos encarcerados 
por mal morigerados. Monte-Pío, instituição de um fundo 
para mantença das viuvas, ou para dar soccorros por occa- 
sição de enfermidade. 

"Pio 3 (S.), (hist.) papa desde o anno de 142 a 157; com- 
bateu as heresias de Valentino e de Mai'CÍon. Foi appelli- 
dado Pio pela sua muita piedade. 

Pio II, {/Eneas Sylvitis Piccolomini), (hist.) papa de 
1458 até 1461; nasceu em Corsignano em 1405. Foi ao 
mesmo tempo théologo, orador, diplomático, historiador, 
geographo, e até poeta.Deixou, entre outras obras: Descrip- 
ção do Estado da Allemanha no reinado de Frederico iii, etc. 

Pio II!, (Fr. Todeschini ou Piccolomini), (hist) filho 
de uma irmã de Pio ii, que lliepermittiu tomar o seu nome; 
succedeu era 15tô ao papa Alexandre vi; só ivhiou 25 dias, 
e foi substituído por Júlio ii. 

Pio IV, (J. Ângelo Mediei ou Medichino), (hist.) papa 
desde 1559 até 1565, irmão do marquez de Slarignaii; fez 
guerra aos turcos , confirmou os cânones do concilio de 
Trento, restabeleceu a ordem de S. João do Jerusalem, e 
creou a typographia do Vaticano. 

Pio V (S.), (Miguel Ghisleri), (hist.) papa; nasceu em 
1504, entrou na ordem dos dominicanos, da qual íoi prior, 
e foi eleito papa em lõB5. Foi severo com os hereges, e en- 
tregou muitos ao tribunal da inquisição. Foi canonisado no 
anno de 1713. 
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Pio VI, (J. Ângelo Braschi), (hist.) papa desde l'77õ 
até 1791); nasceu em Cesena em 1717. Reprovou a consti- 
tuição civil do clero franccz, favoreceu os austro-russos, 
perdeu Urbino, Ferrara, Bolonha eAncona, assignou a paz 
com a republica franceza cm 1797, pagando 31 milhões de 
francos c perdendo muitos quadros de preço. Morreu em 
Valence em 1799. 

Pio \'II, (Barnabc Chiaramonti) papa desde 1800 até 
1823; foi eleito papa em 1800, reorganisou e fez florescer 
os seus estados, assignou uma concordata com NapoleSo, 
depois foi sagrá-lo a Paris cm 1804, mas dentro em pouco 
se desaviu com elle, e excommungou-o. Aprisionado em 
Roma pelo general Miollis, foi conduzido a Savona, e depois 
a Fonlainebleau, onde soíTreu duro tratamento. Voltou aos 
seus estados em 1814, e teve a generosidade de dar asylo 
eni Roma á família do seu antigo perseguidor. 

Pio 'VISS , (Sarerion Castiglioni), (hist.) nasceu em 
Cingoli cm 1751, foi eleito papa bm 1829 depois da morte 
de Leão XII; morreu em 1830. 

Pâoatl», (ant.) V. Peonagcm. 
PióeobfçeK, s. m. pi. aborígenes que dominavam em 

parto da província do Maranhão. 
Piodão, (geogr.) freguezia do Portugal, na província 

da Beira, comarca o concelho de Avô; 360 habitantes. 
Píogatísa ou Pitig'ada, s. /'. (o mesmo que pegada), 

(t. de caradores) rastro, tillha de caça: —, a trilha do ho- 
.mem. Ir-lhi,' pela —, no alcance; (flg.) curso onlinario; 
V. g., a — dos libdios, o curso forense. Outros crcrevem 
peugada. 

Moraes, não obstante a evidente relação do vocábulo com 
pé e pegada , diz que lhe parece derivado de pioz, correia 
que se prende aos pés dos falcões. 

Pioleec, (geogr.) villa do França, a légua e meia 
ao NO. de Orange ; 1,700 habitantes. 

Piolliaria, s. f. fervedouro de piolhos ; (fig.) multi- 
dão de mendigos ou do gente pobre, o que solicita com im- 
port unidade. 

Pioüioira, s. f. (em fr. herhe aux poux) planta que 
se parece na folha com a vide brava. 

Piôllio , s. m. (corrupto do lat pcdiculus , de pcs , 
pedis, o pé) animal que se cria na cabeça e no corpo do 
Jiomem, e que causa comichão : — ladro, "que se aferra na 
pelle do púbis, sovaco, etc. , de maneira a ser difflcil arran- 
cá-lo. lia lambem diversas especies de piolhos que se criam 
no corpo dos animaes e nas plaatas e arvores. Melter-sc 
como — em ou por costura (phr. famil.) entremetter-se im- 
portunamente onde o não chamam. 

Piollíôsí», a, adj. cheio de piolhos. 
PioiiibázBO, (1'opulonium) , (geogr.) cidade da Tosca- 

na, capital dc principado, defronte da ilha d'Elba, a 27 lé- 
guas ao SO. de Sienna ; 1,250 habitantes. 

Piomliitio, {Vcttilonius lacus) , (geogr.) lago da Tos- 
cana, a três quartos de légua ao NK. de Plombino. 

Pionagein. V. Peonagcm, 
Piònia. V. Peonia. 
Pioocs, (ant.) V. Perio, Peões. 
Pior. V. Pcior. 
Piorno, s. m. giesla brava, planta. 
Pioj*ra, V. Pitorra. 
Pioz, s. f. (de pó) correia que se prende ao pé dos fal- 

cões _e outras aves de yolateria ; pêa. PI. pioz ou piozes. 
Pipa, s. f. (Fr. pipe, cuja etyniologia os lexicographos 

referem sem a menor probabilidade a pipe, canudo. Talvez 
venha do gr. pipisliô, dar do beber) vasilha de tanoa de 
guardar vinho, azeite, vinagre. A pipaüe Lisboa é meio 
tonei ou duas quartolas, leva 26 almudes de doze canadas 
cada uma. A pipa do Porto leva mais. 

Pipa, s. f. (Fr. pipe, ingl. id. E' voz imitativa do som 
do assobio); (ant.) gaita, frauta. 

Piparote. V. Pipote. 
Piparote ou (ant.) Papafotc, s. m. golpe dado 

com o dedo mediano fmcado no pollegar, e delle destacado 
com força. Dqr — no nariz de alguém. 

Piperno, (geogr.) cidade dos estados ecclesiasticos, a 
cinco léguas ao N. do Terracina ; 3,600 habitantes. 

Pipi, s. m, (voz imitativa) nome de uma ave da África. 

Pipi, s. f. (h. n.) planta quo tem a raiz com sabor acro 
e medicinal. 

Pipia, s. f. (voz imitativa de assobio) canna de cevada 
em que os rapazes sopram ; passarinho de barro com asspbio 
no pé, joguete de crianças. 

Pipiani ou Pipiáo, s. m. moeda antiga portugueza 
tão miúda quo só valia duas mealhas. 

Pipilar e Pipitar, v. n, (I,at. yipilo, are, voz imi- 
tativa do pio das aves) dar a ave pios. Outros querem que 
pipilar seja voz de alvoroço, e pipitar de queixa. Mas em 
latim pipilarc não tem outra accepção quo o som das avezi- 
nhas, o piar dos pintos, que muitas vezes é com eíTeito in- 
dicativo de dOr, de queixume. 

Pipino, (geogr.) prazo da coruaportugueza, no districto 
de Ouilimane, com uma légua de largura, e cujo compri- 
mento se ignora. 

Pipio, (I. do Brazil) pintinho, fi!l^te de gallinha. 
Pi|iipan, (geogr.) nação de aborígenes, que dominava 

em parte da província de Pernambuco, no Brazil. 
Pipira, (geogr.) rio da província de S. Paulo, no Brazil. 
Fipicy, (geogr.) cidade da Índia ingleza, a nove lé- 

guas ao NE. de Balasor. ' 
Pijíole, s. m. dim. de pipa, vasilha pequena da feição 

de pipa ;_r. g. , ura — de pau, de vidro, de ferro, coíjre. 
Pipriae, (geogr.) cidade de Franca, a cinco léguas ao 

NE. de Redon ; 1,600 habitantes. 
PãpEiaea, (geogr.) ilha do rio da Madeira , na provín- 

cia dl) Pará, no Brazil, abaixo da villa de Borda. 
Pãísme , s. m. (do fr. pique , lança) lança de ferro 

curto e agudo ; acoão de picar ou cortar; golpe que 
corta ; V. g., dar—s na amarra para a cortar. Deu um — 
nos cabos. Estar o navio a —, ou com as amarras a —, 
prompto á desaferrar, a levantar ferro. Estar a — (fig.) 
prompto, presto, preparado, disposto; v. g., para a bata- 
lha. Saíra — ao inimigo , á espora fita , de repente:—s 
(do fr.' pie) acção de talhar, de cortar com o picão , a 
prumo ; V. g., rocha talhada a—, alcantilada. Metter a — 
o navio, ou ir a —, para o fundo do mar : — (t. de borda- 
dor) tira de papel picado com alfinetes para fazer renda 
de bilros. Levantar um —, acabar uma tira de renda con- 
forme á amostra picada ; (fig.) toque , remoquô satyríco. 
Dar um — :—(fig.) resentímento-. Ter — com alguém, 
estar picado, resentido : —, no jogo dos centos, é contar um 
dos parceiros sessenta pontos,tendo só trinta,e o outro nada: 
—, nome de um jogo de quatro parceiros, a dois dos quaes 
se dão nove cartas. 

Pitlí«eiro , s. m. official que faz piques , soldado que 
faz piques. 

PiíatiCiTía, s. f. multidão de piques ou de homens ar- 
mados de piques. 

Piíliiêíc , s. m. (Fr. piquei), (mil.) pequeno destaca- 
mento avançado : —, chapeleta , círculos que faz na agua 
estanque uma pedrinha que se lhe lança. 

Piíísaeío. \'. Pequeno. 
Piquira, (t. do Brazil) cavallo mui pequeno, mas rijo 

c corredor. Também é um peixe miúdo de que se faz 
azeite. 

Pi<l«iraEia, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do 
Brazil. 

Piiiiiiry, (geogr.) rio da província de Mato-Grosso, no 
Brazil: —, dito da província de S. Paulo ; nasce nos campos 
de Guarapuaba. 

Pirá, s. m. (h. n.) peixe de rio do Brazil. 
Pira. Y. Pyra. 
Piraeasnlíisçíí , s. m. (h. n.) peixe de rio do Brazil. 
Piracasijuliâ, (geogr.) pequeno rio da província de 

Goyaz, no Brazil: —, peixe do Brazil. 
Piraeieáíja ou Percieáíja, (geogr.) rio da pro- 

víncia de Minas-Geraes, e um dos primeiros affluentes 
do Rio-Doce, no Brazil: —, dito da província de S. Pau- 
lo, que resulta da juncção dos ribeiros Atlbaia e Jaguary. 

Piracinunga, (g'eogr.) pequeno rio da província do 
Rio de Janeiro, no Brazil. 

Piracoaxiára, s. m. (h. n.) peixe de rio do Brazil. 
Piracrúca , (geogr.) pequena villa da província do 

Piauhy, no Brazil, sobre a ribeira do que toma o nome. 
Piraciinan, (geogr.) rio da província do Maranhão, 
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no Brazil, que separa a comarca de Alcantara da de Gui- 
IQ&l'âGS. 

Piragasa. V. Suma. 
Plralsy , (geogr.) nova villa , e antiga fregaezia da 

HMcndT comarca de 

«.•"bSSSSÍÍ/Í ÍLS""»'"* "™"' 

quSríSml™^ ' *■ '■ "''"I» . 1»- 

*^0 rio da Madeira, do Era/il, na província do Pura- 

de Mato-Giosso, no Brazil, com perto de nove léguas de 
compninetito. ■^gua» ub 

no^Bra^i''* ' pequeno rio da provincia da Bahia , 
(t. do Brazil) chuva rniuda, rocio. 

^^4 íramena , s. m. peixe brazilico da feiçSo do ro- 

Piramidal. V. Pyramidal. 
PiraíMsíle. V. Pyramide. 

A (bot-) arvore do mato-virgem ; a sua madeira emprega-se em carpintaria. 
Pjii^iig'a , s. ou adj. dos 2 g. (do lat. fr. ant vau- 

(chulo) pobre, miserável, mesquinho. 
iaT"'rP®^'barro vermelho plan- í ta fructifera e sarmeiitosa. - I 

Piraisga , (geogr.) nova villa e antiga freguezia da ^ 
província de Minas-Geraes, no Brazil, na margem esquer- 

cidaíe de íllrknna?'""" ^E. da 

no^ra^r®'*' provincia de Minas-Geraes, 
Pirange, s. m. (t. da Asia) carro com tres rodas por 

bandji usado na Ásia. (F. Mendes Pinto.) ^ 

Jafelfo^ínfM' da provincia do Rio de 

roubar corno pirata; v. g-, — 

da provincia do Ceará, no Brazil, 
110 districto de Montemor-o-Novo. 

Piramiía, s. f. (h. n.) peixe de rio do Brazil. 
1 iraMlias, (geogr.) serra da provincia do Ceará no districto de Mecejana, no Brazil. ' 

ry^no Bra^r^' dos Cairi- 
(gíogr-) cidade da Áustria, a seis léguas ao 

bO. de Trieste; tí,300 habitantes. ao 
Pirão, 1S. m. (t usado no Brazil. E' corrupcão do ital 

pilao, arioz guizado) tarmha de mandioca fervida em aguà 
ou em caldo que se come com o conducto: — escaldado 
lemdoem caldo: —de agua: — temperado, adubado. ' 

^iraiíeoâí, s. m. (h. n.) peixe de rio do Brazil. 
í 11 a€j|K£5 OU Poratiíié, s, m, (h. n.) peixe do íírfl7íi 

que possue grandes faculdades electricas (de piagwí íeixe 
que faz dormir ou entorpece). /»'«</«(-», peixe 

Pirai|uera, (geogr.) lagôa e rio do continente da 
província de Santa-Catharina, no Brazil na 

Pirará ou Pirarará, (geogr.) aldeia de Índios da 
Guyanabrazdeira, defronte, se bem que muito arredadi Hn estado de Venezuela, perto da lagôa Amacú e nl tatens 
do ribeirão de que toma o nome. margens 

Píparocii, s. m. (h. n.) peixe grande dos rios do Pará • 
a língua serve de groza para ralar o guaraná, o bucho' 
depois de secco ao sol, é uma colla; e reduzido a pó serve 
pa^^precipitar e clariíicar o café {àepirã oçií^ peixe erande) 

Pirata, s. m. (Fr. pirate, do gr. peiratés, de peiraô' 
tentar) ladrão que anda roubando pelo mar, e dando assal- 
tadas em terra. "«luu assai- 

Píratag'em, s. f. roubo de pirata. 

Piratas (Guerra dos), (hist.) dá-se este nome 4 Avno 
diçâo que Pompeu fez no anno 67 antes de Jesus-Chm?õ 
contra os piratas da Cilicia e da Isauria que inf^tavim n 

Piratear, v. a. ou n. {pirata, e ar, des. iní.) roubar 

■ como pirata, andar a corso 
amigos e inimigos. 

Pírático, a, adj, de pirata. 

tinT*n?Brazü"' grande do rio Tocan- 

< Pcqieiia villa da provincia de S. edro do Rio Grande, no Brazil, na margem esquerda e 

" nome; 3,670 habitantes. 
T!i« rJ* "V> da provincia de S. Pedro do Uio Giaiiüt,, no Brazil, na comarca de l'iratinim. 

Pirataiiisni, (geogr.) rio da provincia de S. Pedro do 
luo Grande, no Brazil. 

no^raz^l'^"**"^^' (Scogr.) rio da provincia de S. Paulo, 
r ' .(8®°?'"-) da provincia de S. Pedro do Rio tjiaiide, no Brazil, na comarca de Miíisões. 

Pirausta. V. 1'yrausta. 
Pires, s. m. pratinho que se põe debaixo daschicaras. 

Nao muda no plural. 
Piretliro, V. Pyrethro. 

■ (geogr.) porto de Athenas, a meia légua da cidade,_na enibocadura do Cephiso. 

guma'*^'**^' embarcação pequena de 
Pirilaiiipo> V. Pyrilampo, 

p *^"*'1""*'*' f- dado de pízinho agudo, com as letras 1. U. 1. f{. nas quatro faces, que se faz gyrar com um 
tiinco dos dedos. Quando pinta P. D. (perde, deixa), perde 

® ganha deitando T. R. (tira, rapa) 
Pis-iinry-gorfçy, s. f. (bot.) planta aquatica do 

Brazil, de que se faz esteiras. uo 
Piriícs. V. Pyrites. 

de Theseu, cseu insepara- 
vel companheiro ; tiUio de Ixion ; reinou sobre os lapithas 
na Thessaha. Penetrou nos infernos com Thfiseu para roú- 
bar 1 rosei^ina a Plutão, mas este deus fez morrer Perithoo 
e ]^e_nder Iheseu, que foi libertado por Hercules. 

1 irliteiro ou Pilrileiro, s. m. planta semelhan- 
te a pereira brava e mui espinhosa. 

Piriit^ens , (geogr.) cidade da Baviera, a cinco le- 
guas ao SE. de Duas-Pontes ; 3,200 habitantes. 

1 iriia , (geogr ) cidade do reino de Saxonia, a quatro 
léguas ao SE. de Dresde ; 4,100 habitantes. 

1 irobolíí^ta. V. Pyrobolista, 
Pirotoolo. V. Pyrobolo, 
Piroêía, s. f. (do fr. pirouette), (t. de dança) movi- 

mento circular sobre um pé, Fazev —s 
Piro!a. V. Pílula. 
Pirolo. V. Parolim. 
Piruinâneia. V. Pyromancia. 
Pirosiiy, (niyth.) o deus supremo dos egypcios : era 

superior a Knef, Fta e Fré, c continha em si o germen de 
todas as qualidades. 

Piropo. V. Pyropo. ■ 
Pirra«*a 5 s. f. (alterado de perrice, de perro, cão) 

cousa teita a alguém com o flm de o agastar 
Pirrliieo. V. Pyrrhico. 
Pirrliicliio. V. Pyrrhichio. 
Pirrliaiiiisino. V. Pyrrhonismo. 
PirrÍ€|uio. V. Pyrrichio. 

lagar 'vara : — da prensa, do 

mMgoaf"** ' ^ mais pequena do 
Piruibe, (geogr.) pequeno rio da provincia de S. Paulo, 

no Brazil, no distrnrto da villa de Itanhaen. 
Pirula. V. Pílula. 
Pisa , s. /. (de pisar) tunda de pancadas com que se 

pisa o corpo. 
Pisa, (geogr.) antiga capital da Elida; formou por 

mmto tempo um estado, onde reinaram Qlinoraaus e Pelops. 
Pisa, (geogr.) cidade da Italia, capital da provincia de 

a vinte léguas ao O. de Florença; 21,000 habitantes, 
j j'®,? (Provincia de), (geogr.) provincia dftgrão-duca- ao da Toscana, entre o ducado de Lucques ao N., a provin- 
cia de Sienna ao S., a de Florenca a E., e o Mediterrâneo 
a 0.5 300,000 habitantes. 
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Pisada , s. f. o acto de pisar ; pégada, signal que o 
p6 deixa impresso, traças. Seguir as —s de alguém, (flg.) 
ir pelo mesmo caminho. 

Pisado, a, p. p. do pisar, e adj. confundido, calca- 
do : — aos pés , humilhado. Depois do ler — a uva. (V. 
Pisar.) 

Pisadôr. V. Pisão. 
Pisadiira , s. f. acto do pisar ; contusão com exlra- 

vasSo de sangue, sem ferida. 
Pisa-inansinlio, adj. ou s. rn. (fig.) sonso, dissi- 

mulado. 
Pisan , (hist.) astrologo bolonhez do xiv século, que 

adquiriu grande reputação na Italia pelas suas predicções. 
Pisão , s. m. (de pisar) moinho de uma roda dentada 

que faz alçar e baixar uns como martellos que apisoam o 
panno para o alizar. 

Pisao , (L. Culpurnius Piso), (hist.) jurisconsulto, 
historiador, orador e tribuno do povo em Homa no anno 
149 antes de Jesus-Christo, foi cônsul no anno 133, censor 
em 121, e fez a lei Calpurnia de repetundis contra os con- 
cussionarios. Foi opposto aos gracchos. 
'Pisão, {L. Calp. Piso Cmsoninus), (hist.) cônsul no 

anno 58 antes de Jesus-Christo, proconsul na Macedonia 
no anno 57, censor era 48; tornou notável o seu consulado 
pelo desterro de Cicero. Seu filho, L. Calpurnio Piso, foi 
cônsul no anno 15 antes de Jesus-Christo,. e prefeito de 
Roma no reinado de Augusto. 

Pisão, {Cneius Calpumius Piso) (hist.) cônsul no rei- 
nado d» Augusto, e governador da Syria no reinado de Ti- 
berio. Accusado de ter envenenado Germânico, matou-se. 

Pisão, (C. Calpumius Piso), (hist.) organisou em 65 
uma conspiração contra Nero, na qual tomaram parte 
Lucano, Seneca e muitos senadores. Descoberta a conspira- 
ção, Pisão matou-se abrindo as veias. 

Pisão, {Calp. Piso Licinianus), (hist.) oriundo da fa- 
milia dos Crassos. Galba, querendo escolher um successor 
e um collega, nomeou-o césar. Othão, que esperava este 
titulo, revoltou-se, e Pisão foi morto juntamente com Galba 
cinco dias depois de nomeado césar. 

Pisão, (hist.^ naturalista hollandez do xvii século. 
As suas descobertas e as deMargraff foram publicadas com 
o titulo de Historia naturalis hrasiliai. 

Pisar, V. a. (de pes, e ar, des. inf.) calcar com os pós: 
— a uva no lagar: —, machucar com pilão, cm gral ou al- 
mofariz; — aos pés (flg.) humilhar: — o orgulho, abater: 
— miúdo, dar passos miúdos, curtos. 

Pisaurc, {Pisaurum, hoie Pesaro), (geogr.) cidade dos 
senones, hoje Foglia. 

Piscar, V. a. (de vesgo) — os olhos, entre-abrir ora 
um, ora outro olho, para dar a entender alguma cousa a 
alguém. 

Piscas, s. f. (ant.) grãos miúdos de ouro. Vem talvez 
de pescar, porque são como escamas de peixe. 

Piscatório, a, adj. (Lat. piseatorius) concernente á 
pesca. Idyllio—, egloga—, em que os interlocutores são 
pescadores. 

Pisees, s. m. (Lat.) o signo dos peixes. 
Piscina, s. f. (Lat. de piseis, peixe) tanque de agua 

para^lavagem ou bebida do gado. 
Pisco, s. m. (do lat. spinthio, fr. pinson) avezinha do 

tamanho do taralhão, que tem a garganta e pfdto vermelho, 
e o bico grosso o duro; — do rio, — ribeiro, em lat. rubicil- 
la. Ha varias especies delle. 
Pisco, a, adj. olhos —s, do que os pisca a miúdo, ou 

do que os tem quasi vesgos. 
Pisco, (geogr.) cidade e porto do Perú; 2,000 habi- 

tantes. 
Piscola, 5. f. (Lat. Ms, dobrado, e colo, erc, lavrar, 

cultivar); (agric.) numero de arados que lavram juntos. 
Piscopia, (Telas), (googr.) uma das Sporades, ao NO. 

da ilha de Rhodes. 
Piscõso, a, adj. (Lat. piscosus) abundante em peixe. 
Pisck, (geogr.) cidade da Bohemia, capital do circulo 

de Prachim, a 25 léguas ao SO. de Praga; 4,000 habi- 
tantes. 

Piseo, í. m. (Lat. pisum) ervilha maior que a ordi- 
nária. 

Pisidia, (geogr.) região da Asia-Menor, aoN. da Pam- 
phylia, nas montanhas. 

Pisistrato, (hist.) tyranno do Athenas ; era parente 
de Solon. Aproveitou nas desordens cansadas pelas facções 
para chegar ao supremo poder. Expulso por Magaclés e 
Lycurgo no anno 570 , tornou ao poder no anno 538 , e 
conservou-o até á sua morte. 

Piso, s. m. propina que as freiras dão entrando para a 
communidade. 

Pisoado, Pisoar. V. Apisoado, Apisoar. 
Pisoeiro, s. rn. o que apisoa pannos. 
Pisojçne, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Venezia- 

no,a uma légua ao SE. deLovere; 2,600 habitantes. 
Pissa, s. f. (do fr. pisser), (t. obsceno) o membro geni- 

tal de criança do sexo iiiasculiiio. 
Pissapiialto e Pissasphalto, s. m. (do lat.pt>, 

pez, e asplialto) mistura de pez e betunie. 
Pissai*áo, (geogr.) aldeia da província de Minas-Ge- 

raes, no Brazil, no districto da villa do Araxá, entre o rio das 
Velhas e o Paranahyva. 

Pissinlia, s. f. dim. de pissa. 
Pissos, (geogr.) villa de França, a treze léguas ao NO. 

de Monte-Marsan; 1,500 habitantes. 
Pissota, s. f. peixota, pescada. 
Pista, s. f. (Fr. piste, do lat. pcs, e stare, ou antes 

de piso, are ou cre, pisar; gr. pystis, indagação, busca. Em 
fr. ant. piston, significa pézinho) rasto do animal que se 
retira; traças, vestigii» de alguém. Seguir a —. 

Plstãcia ou Pístácliia, s. f. (Ital. pistacchio; lat. 
pistacium ; gr. pistakion, do persa earabe posíafe, amêndoa 
real) arvore, e^pecie de avelleira; a noz ou amêndoa delia, 
de que se faz doce, e usada em licôres e gelados. 

Pistana, s. f. (bot.) especiedeuva brava. 
Pistillo, s. m. (Lat. pistillum ou pistillus, mão de gral), 

(bot.) orgão feminino da tlôr, que encerra a semente. 
Pistola, (Pistoia dos italianos), (geogr.) cidade da 

Toscana, perto do Ombrone, a sete léguas ao NO. de Flo- 
rença; 9,200 habitantes. 

Pistola, s. f. (H. Etienne o deriva de Pistoia, cidade 
de Italia, onde primeiro se fabricaram. Covarruv.ias e Skin- 
ner o derivam do lat. fistula, canudo) arma de fogo curta ; 
V. g., — de arção ; — de algibeira. 

Pistola, s. f. (Fr. pistole, de Pistoia, cidade da Italia) 
moeda que tem tido valores diversos. Em França entende- 
se por dez francos. 

Pistolaço, s. m. e Pistolada, s. f. tiro de pistola. 
Pistolêta, í. f. dim. de pistola (fig.) sotaque;«. g., fa- 

zer—, na conversação, na disputa, dar a sua razão, a sua 
coarctada : —, nome de um jogo de nove cartas de dois oti 
mais parceiros. 

Pistolête, s. m. dim. de pistola. 
Pisu, s. m. (t. da Asia) nome de uma arvore que dá boa 

madeira. (F. Mendes Pinto.^ 
Pisuer$;;a, (geogr.) rio da Hespanha; nasce na provín- 

cia de Palencia, e cáe no Douro, ao SO. de Valladolid; 
Pita, s. f. (voz africana ou americana), (bot.) planta do 

genero cactus, de folhas largas pyramidaes mui grossas e 
fibrosas, terminadas em ponta rija e aguda, de que se fa- 
zem vallados em Portugal; 6 propriamente a folha, e pitei- 
ra a planta. Das fibras se fazem cordas, cestas e outras 
obras, 

Pitainlia, Pitaínlio. V. Pintainho. 
Pitança, s. f. {Vr.pitance, da b. lat. pietaneia, de pite 

moeda dos condes de Poitiers, valor da ração monastica do 
viveres e de vinho) ração diaria ou ordinaria, prato extra- 
ordinário que se dava por festa em communidade; çresente, 
nina, dadiva cm dinheiro; mesada ou ordinaria em 

eiro. 
Pitanceiro, s. m. o que recebe rendas do communi- 

dade religiosa, para as distribuir, segundo os costumes da 
ordem, aos indivíduos delia. 

Pitanga, s. f. fructo ácido ou agro-doce, escarlate ou 
rftxo da grandeza da ginja. 

Pitanjça, (geogr.) rio da província da Bahia, no Bra- 
zil, tributário da Bahia de Todos-os-Santos. 

Pitangiielra, s. f. arvore que dá as pitangas.' 
Pitaiiguy , (geogr.) villa medíocre da província de 
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Minas-Geraes, no Brazil, n'uma planície regada pelo rio 
Pará e pelo ribeiro de S. João, quarenta léguas ao NO. 
da cidade do Ouro-Preio. 

Pitar, (t. brazil.) V. CacMmtar. 
Pitasca, Y. 1'istacha. 
Pitcairii, (gcngr.) pequena ilha da Polinesia, desco- 

berta em 17(57 por Cateret. 
Pifea, (geogr.) rio da Suécia , corre ao SE., atravessa 

a Botriia, e cáe do golplio de Botnia. 
Piíeira, s. f. (bot.) planta semelhante ao aloes ou 

herva babosa. Também se denomina piío, que propriamen- 
te 6 a folha pulposa e ponteaguda. 

PÊíliagçóriico. V. Pythagorico. 
Pitííão. V. Pitlion, adivinho. 
PiílBeesisí», (geogr.) pequena ilha do golpho de Ná- 

poles. 
* PãíJiia. V. Pythia. 

PltSiiviers, (geogr.) cidade de França, a dezeseis lé- 
guas 80 NE. de Orléans ; 4,0i0 liiabitantes. 

Pitliosi, (hist.) um dos generaes do Alexandre; foi, 
depois da morle do rei, governador da Média, seguiu a ex- 
pedição de Pci-diccas ao Egypto, revoltou-se contra este 
general, e coiiconeu para a sua morte depois da derrota 
perto do Nilo em 322. Foi então iiomeodo regente e tutor 
do filho de Alexandre. Foi morto por ordem de Antigono 
no anno 316 antes de Jesus-Cliristo. 

Piíhon. V. Python. 
PâlEtonâssa. V. Pythonissa. 
Pitlioiiissoo Y. Pythonisso, adivinho. 
Fitiá, s. m. (t. brazil.) arvore cuja madeira adquire 

uma cAr amarclla seccando e de que se fazom trastes. 
Piíie, (geogr.) cidade do Jlexico, a 72 léguas ao SO. 

de Arispe ; 5,000 habitantes. 
Pitigas-cs , s. m. pl. (geogr.) aborígenes que domi- 

navam em parto da província da Parahyba, no Brazil. (Pa- 
rece corru[ição de Potiguarás.) 

Pito, (t'. brazil.) Y. Cachimbo. 
Piíí», (ant.) Y. Pinto, Fianguinho. 
Pitões , (geogr.) freguezia do Portugal, na provincia 

de Traz-os-Jlontes, comarca e concelho de Jlontalegre ; 
360 habitantes. 

PitoKiíía, í. f. (t. brazil.) fructo da pitombeira. 
PiíoniJteíra , s. f. (t. brazil.) arvore que dá cachos 

de íruclos, que são caroços cobertos de polpa, delgada, 
branca e casca grossa de ci3r verde e amarelia. 

Piíóra, s. f. (vulg.) talhadas de lombo de porco ou de 
boi fritas em toucinho e adubadas com pimenta, etc. 

Pitôrra , s. f. (do fr. pied, pé, tour, gyro) pião que 
se faz gyrar dando-lhe com uma correia de trena. 

Pitorrcar, v. n. (pittorra, e car, des. inf. por ejar, 
do cast. cchar, lançar) gyrar como pitôrra. 

Pitriby, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do-Brazil. 
PiÉt (Williain), (hist.) primeiro condo de Chatham , 

um dos mais eminentes estadistas de Inglaterra; nasceu cm 
1708, morreu em 1778. Seguiu primeiramente a carreira 
militar, depois estudou leis, e formou-se em eloquencia pela 
leitura dos grandes modelos da antigüidade. Em 1746 foi 
chamado ao ministério, e nomeado por Gorgo ii vice-the- 
soureiro da Irlanda, depois conselheiro privado e pagador 
geral das tropas; demitiiu-se em 1755 para combater li- 
vremente os actos que desaprovava; em 1756 foi ura dos 
membros do ministério da coalisão, de que faziam parte 
Fox e lord Newcastle. Nesta época começa o glorioso pe- 
ríodo chamado administração de Pilt. Reorganisou as 
finanças, assegurou por hábeis medidas vantagens ás armas 
inglezas contra a França, na Allemanha e na America, e 
restabeleceu a prosperidade publica; mas em 1761 perdeu o 
seu credito, não podendo fazer adoptar as medidas energicas 
por elle propostas contra a llespanha em consequencia do 
pacto de familia. Chamado outra vez ao ministério era 1766, 
recebeu na mesma época o titulo de conde de Chatham. Era 
1768, não podendo tomar parte activa na adrainistraçao por 
causa das -suas enfermidades, retirou-se do gabinete para 
passar uma vida mais tranquilla e socegada. 

Pitt, (hist.) celebro ministro inglez, segundo filho do 
precedente; nasceu em 1759, foi chamado pela primeira vez 
ao ministério em 1783, foi derrubado em 1783 com seus 

collegas, foi segunda vez ao ministério com o titulo de pri- 
meiro lord do thesouro ; e começando a sua administração 
por um golpe de estado, aniquilou uma maioria hostil, Ja- 
zendo decretar a dissolução do parlamento; obteve uma 
maioria favoravel, triumphou d£( animadversão publica, 
encheu o thesouro, regularisou a divida, reprimiu o con- 
trabando , fez grandes economias, estabeleceu o fundo 
annual de amortização, depois formulou o celebre bill indio, 
piimor de sabedoria e de política. Herdeiro do odio de seu 
pae contra a França, fez contrair contra ella em 1788 a 
tríplice alliança da Inglaterra, da Prússia o dos Estados- 
Unidos. Saiu do ministério em 1802, quando a Inglaterra 
abandonada de todos os seus alliados tove de assignar a paz 
de Amiens. Mas, rota a paz no fim de um mez, Pitt tornou 
a entrar no ministério, e conservou a pasta até á sua morte 
em 1806. 

Piíía, (geogr.) prazo da corOa de Portugal, no districto 
de Senna, que tem uma légua de compriraento e duas de 
largura. 

Piííaco, (hist.) um dos sete sábios da Grécia; nasceu 
ora Mitylene no anuo 649 antes de Jesus-Christo, uniu-se 
aos irmãos do poeta Alceu para expulsar os tyrannos da sua 
pátria, venceu em combate singular o general atheníénse 
Phrynon, governou com prudência os mitylenios; abdicou 
o poder, e só aceitou uma parte das terras que então lhe 
foram oirerccidas. .Alorreu em 579 com 70 annos. 

Pittlaeisi, (geogr.) cidade da Bélgica, na Flandres 
Occidental, a cinco lãlometros ao S. do Bniges; 4,900 habi- 
tantes. 

Pittlicíi, {Pitthcus], (hist.) avò materno de Theseu; 
era filho do Pelops e do líippodamia, o reinava em Trezena. 
Era afamado pela sua sabedoria, líthra, sua filha, con- 
üou-lhe a educação de Theseu; Tliescu depois coníiou-Ihe 
a educação de llippolyto. . 

Pittorcsíííí, a, oí/j. (do ital.) semelhante ás repre- 
sentações de paizageiis, que reprosetita como cm perspec- 
tivad. <),, cstylo —, que pinta os objectos ao vivo. 

_ PitísSíurg'», (geogr.) cidad(! dos Estados-Unidos, ca- 
pital_do condado de Alleghany; 18,000 habitantes. 

Pitís, (t. do Brazil) peixe de rio. 
Pitnita, s. f.{ Lat. Yossio crê que é diminutivo do gr. 

pitia, pez, em razão da sua viscosidado. Parece incrível que 
um philologo tão erudito não visse que o termo 6 derivado 
do gr. piyô, cuspir. A pituíta não é humor vísc;'s0), (med.) 
humor aquoso, escrementício, ligeiramente acre, que se 
cospe ou sáe do nariz; é de pouca consistência; especie de 
phiegma. 

Pituitôso, a, adj. (pitnita, e des. aso), (nied.) que 
abunda em pituita; t'. g., sugeito —: —, em que domina a 
pitnita, ou causado por excesso delia. Doença —. 

Pityoíite, (/'íti/ifí), (geogr.) cidade do Lazico, sobre o 
Ponto-Kuxino , ao NO. de Dioscurias ; estava debaixo du 
proípcção romana no tempo do império. 

Piíyusas, {Vitymas insula;) , (geogr.) grupo de ilhas 
ao SO. das Baleares.. 

Piiisada, s. f. vestígio dos pés, pégada, ttílha, rasto. 
(Y. Piogada.) 

Piu g;as, s. f. (do fr. pied, pé , e gants , luvas) meias 
que apenas sobem até meia perna : — (ant.) sapatos : — 
(fig.) jocoso; um—, homem rústico, grosseiro. 

Pingos, s. wi. (do fr. ant. pug Q\ipuig,poco}, (anl.) 
paredes de pedra miúda, ensossas. 

Piiim, (t. do Brazil) especie de mosquito cuja ferroada 
dolorosa dei.xa uma nodoa vermelha acompanhada de uma 
comíchão insoílrível. No Rio de Janeiro chama-se .Borra- 
chudo. 

Piúma, (gecgr.) pequeno rio do sul da província do 
Espirito-Santo, no Brazil. 

Piuinliy, (geogr.) nova villa e antiga freguezia da pro- 
víncia de Minas-Geraes, na comarca do Rio-Grande , no 
Brazil. 

Piura, (geogr.) cidade do Peru, capital do districto 
de Piura, a cera léguas ao NO. deTruxillo; 10,000 habi- 
tantes. 

Piveratla, s. f. (do fr. poivradc, de poivre , pimenta), 
(t. de cozinha) patos dc~', guisados com pimenta, sal, azeite, 
vinagre e alhos. 



PLA PLA 957 

Pivete, s. m. rolozinho de substancias aroiiiaticas que 
se acendo e queima para defumar os quartos. 

Pivetciro, s. m. {pivete, e des. eiro) vaso onde se põe 
o pivete a arder. 

Plviíle. V. Pcvidc. 
Pividòs«>. V. Pevidosn. 
Piviratíii. V. Fivcrada. 
Piviteiro. V. Pivetciro. 
Pixislíeííiie. V. Pechisbcque e Pinchchcque. 
PIxíspixCs, s. m. 2)i.-syIvicolas que habitavam tio 

Pará, no Úrazil. 
Pixòxo, s. m. (li. n.) passarinho do Brazil muito dam- 

ninho aos ariosaes. 
l*Í7.a-iniinsÊulta. V. Pisa-mansinho e Pisar. 
Pãzar. V. Pisar. 
Pizarro, (liist.) conquistador do Perú ; nasceu cm 

Truxillo em 1475, embarcou para a America, foi na expedi- 
ção de Balboa, associou-se coiu Alniagro e Luque para des- 
cobrir as regiões auriferas de que tauio se f iliava ; fi.'z uma 
viagem de exploração ao S. do Panamá, e soíTreu durante 
estes annos (de 15'/4 a 152'/), todas as misérias imaginaveis. 
Vortüu depois ã Ilespanha, e obteve de Carlos vo título de 
governador das regiões que tinha descoberto. Entrou ven- 
cedor no Perú, matou por traição o inca Atahualpa, subinet- 
teu todo o Perú, e fundou Lima. Depois de uma administra- 
ção arbitraria e cruel , foi morto por llcirera em 1541. 

Pizzi^SictíOEie, (geogr.) cidade do reino Lombãrdo- 
Veneziano , a cinco léguas âo Nü. de Cremona; 4,000 ha- 
bitantes. 

Pizzo, (geogr.) cidade do reino de Nápoles , a uma lé- 
gua ao Nlí. deMonteleone ; 4,7üO habitantes. 

Pfabciiiiec, (geogr.) cidade de França, a tres léguas 
ao NE. de Brest; 3,510 habitantes. 

Placa, s. f. (fr. plaque , do lat; plaga, gr. accusat. do 
píax, placa , cousa chata , plana , lamina)- espelho pequeno 
posto na parede, e diante do qual se fixam dirandelas : — de 
commendador, chapa cosida sobre o vestido do lado esquerdo 
com as insiguiasda ordem. 

PBacaliilidade, s. f. (Lat. placaMl.tas, tis) brandu- 
ra de indole, disposição a se aplacar. 

PlacaEiiiíssiino, a, adj. superl. alatinado (do lat. 
placabilis) mui disposto , prompto em se aplacar , muito 
misericordioso. Um üeus—. 

Placável, adj. dos 2 g. (Lat. pHacabííis) que se pôde 
nplacar, propicio, brando de indole, misericordioso, facil 
de aplacar: —, que aplaca , suavisa. üivindades placa- 
veis. llazOcs, desculpas, humilia{des—s, tendentes, próprias 
a aplacar. 

Piaeêneia, [üeohriga], (geogr.) cidade da Ilespanha, 
a 24 léguas ao NE. dcBailajoz ; G,800 habitantes : —, dita, 
a nove léguas ao SO. de S. Sebastião ; 1,800 habitantes. 

PEaeència , (Placenza em italiano), (geogr.) cidade 
do ducadü de Parma o de Placencia , capital da província 
de ]'lact:ncia, a quatorze léguas ao NO. do Parina ; 30,000 
habitantes. 

Placciíta , (h. n.) os anatomistas designam cnm este 
nome uma massa raolle , esponjosa , vascular , que forma 
uma das partes mais importantes do ovo dos mammife- 
ros, que de uma parte adhere ás paredes do utero, e da 
outra communica com o feto por meio de um cordão um- 
bilical. 

PíaciíSamentc , adv. de modo plácido, tranquillo , 
sereno, com brandura, serenidade. Morrer—, sem agonia. 

Placisíia, (Galla Placidia) , (hist.) filha de Theodo- 
zio I, irmã do Arcadio e do Iknorio ; foi aprisionada no 
cèrco de Roma por Alarico, casou com Ataulpho, príncipe 
godo, passou a segundas nupcias com Constancio in, de 
qnem ella teve Valentiniano. Tomou o titulo de augusta, 
8 governou em nome do Ilonorio e de Constancio. Morreu 
em 450. 

Placldissiiiiauientc, adv. superl. de placida- 
mente. 

Placidissímo, a, adv. superl. de plácido. 
Plácido, a, adj. (Lat. placidus, de placo, are, aquie- 

tar, socegar) manso, socegado, tranquillo. Diz-se do homem 
e das cousas inanimadas : —■, corrente. Mar—. Homem —. 
Vida—, tranquilla. Plácido suppõe estado anterior agita- 
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do que se acalmou ; v. g., o mar— ; e quando se diz do 
homem , da vida , do estado habitual, é sempre com refe- 
rencia á agitaçSo anterior da pessoa , da vida , ou com- 
parando o sujeito com outros. Este homem é mui—, isto 
0, ditlere do conimum , dos que o não sSo. Vida—, em 
opposição á do maior numero, que 6 agitada. 

Placinieitto. V. Praúmento, Aprazimento. 
Pláciío, s. m. (Lat. placitum,s. e sup. de placeo, ere, 

aprazer) approvação ; v. g., o regio—, prasme : —, pacto, 
promessa : —s , aphorismos , sentenças. A ceremonia do 
placito, na sagração dos bispos , é a° protestação que elles 
fazem de viver bem e castamente. 

Pladcra, (bot.) genero de plantas da farailia das gen- 
tianeas e da tetrandria monogynia de Linnen. g 

Plaí^a, s. f. (Fr. plage, do gr. plaka, accusat. de plax, 
cousa plana, taboa), fpoet.) região, clima. 

Piaj;is4rã«, s. m. (Lat. plagiarius , qué significa pro- 
priamente o que furtava crianças ou escravos , ou o que 
vendia homens livres como escravos. Vem o nome da lei 
Flavia ou plagiaria, que condeinnava os criminosos a açou- 
tes : Plagis damnabnntur. Por ampliação do sentido veiu 
a ter a significação de roubndordeproducçõcs litterarias) o 
que se attribue obras ou passagens de algum autor. 

Plag-íúfo, s. m. ^do fr. plagiat) plagio, o attribuir- 
se pensamentos , expressões , ou parte das obras litterarias 
de algum autor. ■ 

Plág^io, s. m. (Lat. plagiam. Y. Plagiario) roubo li- 
terário, plagiato. Commetter—. 

Plaina , s. f. (de plano) instrumento com que os car- 
pinteiros alizam a madeira. 

• Plainamcníc^. V. Planamente. 
Plainez. Y. Planura, Plariicic. 
PSasno. V. Plano. 
PSaüsaiace, (geogr.) cidade de Franra, a sete léguas 

e meia ao NO. de Jlirande; 1,600 habitantes. 
Plana, s. (subst. da des. f. de plano), (ant.) pagina ; 

(fig.) graduação : — de regimento (milit.) estado-maior, os 
ofliciaes de maior graduação. A primeira — do exercito, o 
estado-maior. A — da corte, os otficiaes de patente superior 
não aggrcgados a corpos do exercito e seiu emprego espe- 
cial. Segredo da primeira—, da maior imporlancia. Pecca- 
dos da primeira — da maior gravidade. A accepção militar 
destH termo vem de serem os nomes dos offlciaes das patentes 
maiores in^criptos na primeira pagina do registro ou livro- 
mestre do regimento. 

PEanaiisentc, adc. chS,, lizamente, com clareza, 
claramente, sem artitlcio. Ifaqui se colhe —, evidente- 
mente. 

Píaeiariiiisi, (bot.) genero de plantas da farailia das 
legnminosas e da tribu das hedysareas. 

Plauásia, (hoje Pianosa), (geogr.) ilha do mar infe- 
rior, entre a Corsega e a Eti uria. Foi no tempo do império 
romano logar de exílio. 

Plasjeíia- V. Prancha, Lamina. 
Plaiieties, (geogr.) villa de França, a oito léguas ao 

SE. de 1'oligny; 1,200 habitantes. 
PSaHclaêía. V. Prancheta. 
Flaiicia dc Fa%éncio, (hist ) autor christão, 

bispo de Carthago no principio do vi século ; deixou tres 
obras, cujos títulos são os seguintes : Mythologicum vociim 
antiquarúm; Jnterpretatio ad Chalcidcum; De expositione 
virgiliana: continent/ce. 

PSaiicüísa, (hist.) mulher de Pisou ; foi accusada do 
ter envenenado Germânico, mas escapou ao snppbcio pela 

' influencia e intrigas de Livia. Accusada depois de ter insul- 
í lado Agrippina, suicidou-se no anno 33 de jesus-Christo. 
: Plancoct, (geogr.) villa de França, a quatro léguas ao 
I NE. deDínan;í;00 habitantes. 
1 Plaiseo Plocio, (hist.) irmão de Munacío Planco. 
i Pro^cripto pelos triumviros no anuo 48 antes de Jesus- 
: Chrísto, oflereceu sua cabeça aos algozes para salvar seus 
j escravos que tinham sido postos a tormcntos para que re- 
! velassem o seu retiro. 

Plaiicy, (geogr.) linda villa de França, a tres léguas 
a O. deArcis; l,2i;0 habitantes. , , , 

! Planeta, s. m. (Lat., do gr. planetes, de planaomai, 
^ vagar, gyrar) astro que gyra á roda do sol, e que delle re- 
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cebe a luz : —s superiores, cuja orbita í mais remota do 
sol que a da terra ; ■». g., Júpiter, Saturno : —s inferiores, 
cuia orbita é mais próxima do sol que a da terra; v. g., 
Mercúrio, Venus. 

Planèta, s. f. casula saccrdotal: — plicada, dobrada 
sobre o peito. 

Planetário, a, adj. concernente aos planetas. Sys- 
tema —, o que tem por centro o sol. 

Planetário, s. m. representarão em relevo ou plana 
das orbitas dos planetas. 

Planèza. V. Planície. 
Planície, s. f. (Lat. planities) planura, terreno plano, 

chão, campina. 
Syn. comp. Planicic, planura, chã, rechã. Concordam os 

dois primeiros vocábulos em significar um espaço de terreno 
plano, raso, sem altibaixos ; e diíTerençam-se em que pla- 
nicie exprime esta idéa absolutamente, ê planura com rela- 
ção á elevarão. Todo o terreno plano é planície, só o terreno 
plano e elevado é planura. Ha planícies no pé ou na raiz 
dos montes, só no cimo delles ha planuras, como disse 
Barros: « Terra que no cimo faz uma planura graciosa 
(1, 8, 4). O primeiro corresponde ao francez plaine, e o 
segundo a plateau. 

Chã e rechã são palavras vulgares que exprimem a mesma 
idéa de terreno plano sem nenhuma outrfi relação; comtudo, 
querendo usar dellas sem homonymia, devemos chamar chã 
á planície que precede um monte, e rechã á que está em 
seu cimo, que faz como segunda chã. 

Planinictría, s. f. (plano, e metría) arte de medir 
superfícies planas. 

Planispliério, s. m. (plano e esphera) representação 
em uma folha ou superfície plana dos dois hemispherios 
celestes com suas constellarões, ou dos dois hemispherios 
do globo terrestre. 

Planíssimo, a, adj. sMperZ. de plano. Superfície—. 
Plano, a, adj. (Lat. planus, que Court de Gébelin 

refere ao radical Ia, que diz significar extensão ; v. g., no 
lat. latus, largo, gr. platus, e plaa:, taboa, prancha. Mas 
não dá razão do p inicial e radical,.que me parece vir de 
pé. V. Planta do pé) chão, chato, raso, sem desigualdades. 
Terra — , planície. Taboa —. Caminho —: — (flg.) fácil. 
Fazer o negocio —, aplaná-lo. 

Sj-n. comp. Plano, lhano, chão. Plano 6 o vocábulo latino 
planus, e significa o que 6 raso, não tem altibaixos. Lhano 
é vocábulo castelhano, liana, que corresponde exactamente 
ao latino planus. Chão é o mesmo vocábulo pronunciado á 
portugueza. São pois todos tres a mesma cousa emquanto á 
sua origem, porém têem differentes significações assás co- 
nhecidas. O plano pôde ser inclinado, o chão é o plano 
quasi horizontal sobre o qual andámos, etc. Como adjectivo, 
e em sentido translato, chão significa baixo, humilde, e 
também simples, sem artificio, etc. Lhano significa o que 
não tem soberba, que é accessivel no trato, conversa- 
rei, etc.; e nenhuma destas significações pertence a plano. 

Plano, s. m. superfície plana, planicie. O — liquido 
(fig. e poet.) o mar; — inclinado, superfície liza e declive: 
— (fig.) delineamento, planta de edifício ou de terreno; 
projecto de obra, de empreza. De — (loc. adv.) sincera- 
mente, com lizura ; de todo, inteiramente; v. g., negar, 
confessar de—. Absolver de—, de todo, completamente. 
De — (loc. foreijs.) summariamente, sem as formalidades 
do processo ordinário. 

Planta, s. f. (Lat. planta, o pé com os dedos, sola do 
pé, de pes, gr. poús, pé, e latus, chato, largo) — do pé, a 
sola, a pane inferior e plana do pé do homem : —, deli- 
neação, planta de edifício civil, de fortificação ou de ter- 
reno: — (t. de pintor) a postura erecta da figura humana : 
—, nome generico dos vegetaes, tirado da direcção mais ou 
menos a prumo do tronco ou haste, e da fixaçao'na terra do 
pé ou parte inferior que sáe do sólo: — (fig. e obsol.) gente, 
povo. Ex. « ... da mais baixa — do reino. Barros. » 

Plantação, s. f. (Lat. plantatio, onis) acto de plan- 
tar : —, plantio, plantas semeadas ou mettidas na terra. 
Plantações de cannas, de arroz, de café, algodão, iacello, 
agros, sementeira. 

Plantado, a, p. p. de plantar, e adj. que se plantou 
ou semeou ; que plantou ou semeou; v. g., arvore — com I 

asraizes. Valle — de larangeiras. Tinha — muitos pomares 
e olivaes: — (fig.) solidamente estabelecido ; i'. g., a arti- 
Iheria — na altura. A fé —. « Aqui está — a cidade de 
Malaca, » fundada. Lucena. 

Plantador, õra, s. pessoa que planta ou que plantou 
Plantajçenetas, (geogr.) dynastia do reis de Ingla- 

terra, de origem franceza ; devo o seu nome ao conde de 
Anjou, Godotlredo v, appellidado Plantageneta, porque 
trazia ordinariamente um ramo de giesta no capacete. 

Plantar , v. a. (Lat. planto , are. V. Planta) metter 
na terra plantas ou sementes para vcgelarem :—vinha -, 
pomares , couves , hortaliça , algodão : — (fig.) fincar era 
terra a prumo ; v. g., estaca, cruz ; assentar, collocarcom 
firmeza ; r. g., — o arraial , a arlilheria : — as cstancias , 
estabelecer ; v. g., — colonias , edifícios , fortalezas ; — as 
artes, manufacturas, a fé ; arraigar ; v. g., — virtudes, bons 
costumes, erros, superstições. (Juem planta culpas e crimes 
colhe penas o arrependimentos. 

Plantar-se , v. r. pôr-sc erecto em algum logar, 
« Plantou-se armado na campanha. Vieira. » 

Plantio, s. m. arie , trabalho de plantar arvores, ar- 
bustos e plantas ; o terreno plantado, plantaçío. 

Planúdio, (Móícmus Planudes), (hist.) monge grego 
do XIV século, natural de Nicomedia ; viveu no reinado de 
Andronicò e de João Paleologo. Morreu em 1353 segun- 
do uns, era 1370 segundo outros. Compilou grande nu- 
mero de escriptos ; os mais conhecidos são as Fahulas de 
Esopo com a vida do autor, o uma Anlhologia. 

Planura , s. f. (plano, o des. ura) planicie , logar 
plano, campina. 

Plassey, (geogr.) cidade da índia ingleza, a dez léguas 
ao NO. do Noddeah. 

Plástico , a , adj. (do gr. plassó , formar) que faz 
obras de barro ; (fig.) que esculpe a pedra. O — cinzel, do 
esculptor. 

Plata-fórma , s. f. (do fr. plate-forme), (fort.) obra 
de terra elevada e plana ou do madeira forte , onde se 
assenta a artilheria. Enterrar a—, diz-se quando é de 
taboado quo se embebe no sólo. 

Platamona , (Ileracléa), (geogr.) cidade da Turquia 
europOa, a 2õ léguas ao SO. de Salonica; 2,000 habi- 
tantes. 

Platanella ou Platani, (Camícus), (geogr.) rio da 
Sicilia ; nasce na provincia de Palermo , e lança-se no Me- 
diterrâneo. 

Plátano , s. m. (Lat. platanus , do gr. platus , largo , 
extenso), (boi.) arvore que estende muitos ramos bastos. 

Plátano, (bot.) genero de plantas da familia das amen- 
taceas, e que faz parte da monoecia monandria de Linneu. 

Platantliera, (bot) genero do plantas da familia das 
orchideas e da gynandria monandria de Linneu. 
■ Platão, (hist.) celebre philosopho grego, fundador da 
Academia; nasceu no anno 429 ou 430, segundo outros 
antes de Jesus-Christo em Egina ou em Athenas; era 
filho do Aristou; teve primeiramente o nome de Aristo- 
cles; julga-se que o nome de Platão lhe foi dado por seu 
mestre de palestra, por causa da grande largura das suas 
espaduas (platys, largo). Platão estudou com o maior 
successo as letras e as sciencias, principalmente a geo- 
metria, mas deu-se todo á philosophia. Ligou-sé coni Só- 
crates na idade de 20 aniios, e foi seu assiduo discipulo 
durante dez annos. Por morte deste philosopho retirou-se- 
com seus discípulos a Megara, depois começou a viajar. 
Platão adquiriu tal fama de sabedoria, que muitos estado^ 
lhe pediram para fazer leis. Morreu em 347 ou 348 ante? 
de Jesus-Christo. Deixou grande numero de escriptos, 
quasi todos em dialogo; os principaes são: Euthyphroit. 
ou do Santo; Criton ou o Dever do mdadão ; Phedon, ou. 
da Alma; Apologia de Sócrates; o Político; Parmenide, 
ou das Idéas ; o primeiro Alcíbíades , ou da Natureza do 
homem. 

Platéa, s. f. (Lat. platea , páteo) parte inferior do re- 
cinto do theatro, onde estão os espectadores sentados em 
bancos ou em pé. 

Platéa, (geogr.) uma das doze cidades da federação 
bcocia, perto do Citheron, ao SO. dc Thebas. 

Platina, (miner.) substancia nietallica, parecida na côr 
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com a prata, inalleavel, muito pesada, infusiyel, inatacavel 
pelo ácido nitrico, mas solúvel no ácido uitrico muriatico. 

Platte, (geogr.) rio dos Estados-Uiíidos; cáe no Mis- 
souri. 

Plaítslíiipso» (geogr.) villa dos Estados-Unidos, a 
56 léguas ao N. de Albatiy ; 3,0.i0 habitantes. 

PJíiu, (geogr.) villa da Franra , a sete léguas aK.de 
Tulle ; 900 habitantes. 

Plauen, (geogr.) cidade nmrada do reino de Saxe, a 
trinta léguas ao SO. de Dresde ; 7,0i)0 habitantes. 

Plausibsliiiude, s. f. o ser plausível. 
Plausível, adj. dos 2 g. (Lat. plausihilis) recebido 

com approvação, que mereço approvaçâo, que tem apparen- 
cia de verdade ; v. g., argumentos, razões plausíveis. 

Piaisisivelsüieiite, adv. do modo plausível. 
Plaustro, s. m. (Lat. plaustfum , e ant. plostrum , 

carro, carroça. Court de Góbelin o deriva , assim como 
muitos termos gregos que significam navegar, vagar, do 
radical pl. onomatopico de movimento rotatorio. Ku creio 
que o vocábulo vem do gr. pôlein, gyrar , cujo radical me 
parece ser liel, do hélins, sol, typo primitivo do movimento 
circular) carro descoberto. Plaustro (poes.) o plaustro sol, 
carro, carroça. 

Plautiano, (Flavius Plautianus) , (hist.) valido de 
Septimo Severo ; era de obscuro nascimento , Prefeito de 
Roma, e depois cônsul, assignalou-se pelas suas atrocidades 
e concussões. Severo mandou-o matar por ter conspirado 
contra elle. 

Plauto, (31. Accius Plautus), (geogr.) poeta comico 
latino; nasceu no anno 227 antes de Jesus-Ghristo em Sar- 
sina, compôz 130 peças. As principaes sã ): Amphitryão ; 
Casina ou a Sorte; Penulo ou ojovcn carthaginez. 

Plazcntciro. V. Prazcntáro. 
Plazo, s. m. (do lat. placere, agradar) contrato, ajuste 

a aprazihiento das' partes : —, escripto do obrigação e con- 
fissão de divida. (Elucidario.) 

Pleaux, (geogr.) cidade de França , a tres léguas ao 
SO. doMauriac; 1,(5'O habitantes. 

Plebe, s. f. (Lat. plcbs , povo , os cidadãos romanos 
que não pertenciam ao senado ou aos patricios. Do rad. plc 
ou pul, que denota muliidão, grande numero. Gr. pohjs, 
muito ; pleióu , mais copioso) o povo miúdo , a gentalha ; 
(flg. e ant.) cousas de pouca monta. Ex. « Não se mettendo 
no Mondego senão uma—de riachos. Varras, Dec. 2, 5, 1. » 

Pleijcio. V. Plebeu. ' 
Plcbcismo, s. m. a qualidade de ser plebeu; usos, 

maneiras, linguagem da plebe. 
Plebeu, a, adj. (Lat. pleheius) da plebe; v. g., ho- 

mem —, ou subs. 05 —s, gente não nobre ; v. g., a ordem 
—; entre os romanos era coinposta de todos os cidadãos não 
patricios ou senadores. Locução —, usada pela plebe. 

Plebiscito, s. m. (Lat. plebiscitum) lei, decreto feito 
pelo povo da antiga Roma sem o. concurso do senado. A 
-principio era só obrigatoria para o povo, mas depois abran- 
geu também os senadores. 

Plectognather, (h. n.) assim é designada porCu- 
vier a terceira ordem dos peixes, a primeira classe da segun- 
da serie ou peixes ossosos. . ^ _ 

Pleetro, s. m. (Lat. plectrum, do gr. plcssô, ferir, dar 
golpe) penna ou outro corpo com que se fazem vibrar as 
cordas de instrumento musico; t). g., — de sino, o badalo. 

Pleetrude, (hist ) esposa de Pepino de Ileristal; go- 
vernou o reino depois da morte de seu marido em 714, em 
nome de seu filho Theobaldo. Fez prender em Colonia a 
Carlos Martel, desherdado por Pepino; mas os francos re- 
voltaram-se, derrotaram os partidarios de Pleetrude, e ele- 
gcrpm Ragenfroi mairc (mordomo). 

Ple;çarias, (ant.) V. Supplicas, Preces. 
Pleiades, (myth.) são assim chamadas as sete filhas 

deAtlante (Maia, Electra, Taygete, Asterope, Merope, Al- 
cyone, Celeno). Seis dellas tiveram deuses por esposos ou 
amantes, só Merope casou com um mortal. Foram, segun- 
do a fabula, metamorphoseadas em estrellas, e formaram 
no céu a constellação ou grupo das Pleiades. São chamadas 
Pleiados do grego °pléô, navegar, porque o constellação que 
tem este nome C favoravel á navegação; (hist.) os Álexan- 
drinos, no reinado de Plolomeu Philâdelpho, deram o nome 

desta constellação á reunião dos sete poetas contemporâneos: 
Lycophron, Theocrito, Arato, Nicandro, Apollono, Philicio 
e Homero o Moço. Também houve uma Pleiado franceza, 
composta por Ronsard, Dubellay , Bemi Belleau , Jodelle, 
Dorat, Baillif e Ponto de Thiard. 

Pleine-Fougèrc, (geogr.) villa de França , a dez 
léguas ao SE. de S. Maio; 3,057 habitantes. 

Pleioise, (bot.) genero de plantas da ordem das nerei- 
das, familia das amphinomas. 

Plcisse, (geogr.) rio da Allemanha ; nasce no reino de 
Saxe, e lança-se no Elster-Branco. 

Pleiteado, a, p. p. de pleitear, e adi. disputado em 
juizo, no foro. 

Pleiteante. Y. Litigante. 
Pleitear, v. a. (de pleito , e ar , des. inf.) disputar 

no furo, litigar ; v. g., — a victoria, a passagem do rio, da 
ponte, a entrada da praça , a vantagem , a maioria , o prê- 
mio : — (em sentido n.j litigar , contender no fôro ou fóra 
delle; f. g., pleitear com alguém sobre'a primazia, ter 
demanda com alguém. 

Pleitear. V. Preitear. 
Pleito, s. m. (do fr. plaid, deriv. do lai, placitum^ 

sentença, decreto, resolução) litígio, demanda que corre ca 
está pendente no fòro, accão, causa forense. 

Pleito, s. m. (do cast. pleito , ajuste , contrato), (ant.) 
preito. 

Plelan-o-íirandc, (geôgr.) villa de França, a qua- 
tro léguas e meia ao SO. de Rlontíort; 3,250 habitantes. 

Plelan-o-Petiueno, (geogr.) villa de França , a 
tres léguas ao O. de Dinan; 1,500 habitantes. 

Pleiiasiiente, adv. de todo, completa, inteiramente; 
V. g., plenamente satisfeito, informado, instruído, con- 
veiicido. 

Plenariamente, adv. de modo plenário , sem ex- 
ceprão. 

Plenário a, adj. (Lat. plenus , pleno , cheio, e des. 
ario) pleno , inteiro; v. g., processo — , não summario. 
Provas—s, completas. Indulgência —, que abrange todas 
as culpas. Poder—, illimitado, pleno, para tudo. Quitação 
—, de toda a obrigaçãô, divida. 

Pleneuf, (geogr.) cidade de França , a qnatro léguas 
de S. Bneuc; 1,(560 habitantes. 

Plenidão. V. Plenitude. 
Pleniliinar, adj. dos 2 g. (pleno, e lunar) do ple- 

nilúnio ou lua cheia ; v. g., marés plenilunares. 
Penilúnio, s. m. (Lat. plenilunium)l[ia cheia, quando 

a face da lua que olha para a terra 6 toda illuminada pelo ^ 
sol, ao qual está então diametralmente opposta. 

Plenipotència, s. f. poder pleno, inteiro, illimita- 
do, que os governos dão a ministros mandados a congresso 
ou a córtes estrangeiras ; a carta ou cartas credenciaes em 
que se contêem os plenos poderes. 

. Plenipotenciário, s. m. ministro a quem o seu go- 
verno deu plenos poderes. 

Plenissinianiente , adv. superl. de plenamente , 
sem a menor restricção. 

Plenissinio, a, adj. superl. de pleno, o mais amplo, 
completo ; v. g., poderes —s, faculdade —. Indulgência—, 
plenaria. 

Plenitude, s. f. (Lat. plenitudo] inis) grossura , en- 
chimento ; (flg.) completa posse; f. g., a —da graça , do 
poder. 

Plenitudo, (Lat.) V. Plenitude. 
Pleno, a, adj. '(Lat. plenus, gr. pleos, de pleas, pro- 

ximo, chegado) cheio, completo inteiro, amplo ; v. g., —s 
poderes, illimitados, sem restricção. 

Pleonasmo, s. m. (Lat. pleonasmus, do gr. pleo- 
nasô, ser em excesso, superabundar , de pleon; mais abun- 
dante , superabundante) redundancia de palavras para ex- 
pressar íima idéa , o que ás vezes tem belleza jv.g.jouo 
vi com estes olhos, toquei-lhe com estas mãos. 

Pleoiiástieo, a, adj. em que ha pleonasmo; v. g., 
phrase, expressão —. 

Plcoriz. V. Pleuriz. , , . , .,. j 
Pleroma, (bot.) genero de plantas da famma das me- 

lastomaceas e da decandria monogynia. 
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Plesse, (gcogr.) cidade dos estados prussianos, a 25 
léguas ao SE. de Oppeln; 2,000 habitantes. 

Plcssls, (geogr.) rauitas povoações em Franra têem 
este nonie, que ó uma corrupção de i'alatimn, palacio. As 
principaes são: Plcssis-les-Tours, a um quarto de légua 
ao S. do Tours; Plessis-aiix-Bois, a uma légua e um 
quarto ao Nü. de Méaux; Plessis-lfadcn, a oito léguas ao 
NE. de Redon; Plcssis-Bouchard, a duas léguas ao S. de 
Pontoise. 

Plestin, (geogr.) cidade de França , a quatro léguas 
ao SO. de Lannion ; 5,'200 habitantes. 

Plétliora, s. /'. (Lat., do gr. pleos, cheio; plcthu , 
encher, e oró, impellir), (nied.) superabundancia geral ou 
parcial do sangue ou dos humores. 

PlctStórico, a, adj. (med.) que soffre de plelhora ; 
v.g., doente, estado—. 

ÍMeltcíiíjea-g', (gcogr.) cidade dos estados prussia- 
nos , a seis lognasa E. do Altona ; 1,450 habitantes. 

Plcubilian, (geogr.) villa de França, a cinco léguas 
ao Nlí. de Lannion ; 4,400 habitantes. 

Pleudihen, (geogr.) cidade de França, a duas léguas 
e meia ao NE. de Dinan ; 4,530 habitantes. 

Pleura, s. f. (Lat., o gr. plntra, lado), (anat.) mem- 
brana que forra interiormente as costellas, e que envolve o 
bofe. 

Plcurandra, (bot.) genero de plantas da familia das 
dillemaceas e da polyandria digynia. 

Fleiiritseo, a, adj. (med.) doente do pleuriz. 
Plcuriz, s. m. (Gr. plcuritis), (med.) inflammação da 

pleura, com dôr aguda no lado do tliorax, pontaria : —falso 
ou espúrio, não inílammatorio, ou mui benigno. 

S^lcHroijnciíisíosJÍa , s. f. (rned.) combinação de 
pleuriz com a pneumonia, ou inflamniução do bofe. (V. Pe- 
ri[neumonia.) 

Pleyaclas, orthographia errada. Grande devia ser a 
predilecção de Moraes pelo ij , pois aié em vozes gregas 
escriptas com i lh'o substituo. (V. Pleiades.) 

fi*ltea , s. f. (Lat.) prega , dobra :—, accento circum- 
flexo :—(na musica) signal que liga as notas da solfa : 
— polonica, cm qiie os cabellos se enleiam por effeito de 
uma secreção viscosa e sanguinolenta que os penetra a 
ponto que cortados vertem cangue. 

Pltcatio, a, adj. (Lat. plicatus) dobrado, feito em 
pregas; v. g., casula—, dobrada sobre o peito. 

Pfliear , v. a. (Lat. plico, are, dobrar) dobrar, fazer 
pregas; marcar com a plica ou accento circumflexo. (V. 
Plca-o.) 

Pliiiio , (hist.) o Naturalista ou o Antigo (C. Plini^is 
Sccwuhts); nasceu em Como ou Verona no anno 23. Ávi- 
do de sciencia, aproveitava todos os instantes para estudar. 
Na erupção do Vesuvio , em ^9 , correu a observá-la , mas 
approxinlando-se muito, foi aspliyxiado pelo fumo. Escre- 
veu Historia de Roma, Historia das guerras da Germa- 
Tiia, e uma Historia Natural em 37 livros. 

PIãnio-o-Moeo , (C. Cwcilius Plinius Secundiis) , 
(hist.) sobrinho e filho adoptivo do precedente; nasceu em 
Cômo em 61 ou 62, foi discípulo de Quintiliano, cônsul no 
anno 100, e depois governou como proconsul a líilhynia 
e o Ponto. Morreu era 115. Plinio escreveu a Historia do 
seu tempo, e o Panegyrico de Trajam. 

Plliitlio, s. m. (Lat. plinthas ou plinthis, do gr. jüin- 
thos, tijolo), (arch.) poça quadrada que se põe por baixo 
da base das columnas." Na ordem toscana é também a 
parte superior do capitei. 

Flock ou PiotsSí, (geogr.) cidade da Polonia, ca- 
pital de voirodia, a 22 léguas ao NO. de Varsovia ; 6,000 
habitantes. A voivodia de Plock, entre as de Augustovo, 
de Piedlec e' de Mazovia a E. tem a Rússia ao S., a Prús- 
sia a O. e ao N., e conta 500,000 habitantes. 

PlocogSoííis , (bot.) genero de plantas pertencente 
á familia das orchideas e á gynandria diandria. 

PSoeiro. V. Proeiro. • 
EPSoemcisr, (geogr.) cidade de França, a uma légua 

ao SO. de Lorient; 6,'790 habitantes. 
Plocn ou Plon , (geogr.) cidade da Dinamarca , a 

seis léguas ao S. de Kiel; 1,600 habitantes. 

Plocrmel, (geogr.) cidade de França , a dez léguas 
ao NE. de Vannes; 5,200 habitantes. 

Ploeue , (geogr.) cidade de França, a quatro léguas 
ao S. do S. Brieuc; 5,300 habitantes." 

Plog:astcl, (geogr.) cidade de França, a tres léguas 
e um quarto a O. de Quimper; 1,000 habitantes. 

Ploinliada, s. f. (do lat. plumlum, chumbo) pellota 
de chumbo com que os moços jogavam para exercitarem 
as forças. 

Plôniljco. V. Plumleo. 
PlomI>íèrcs, (geogr.) cidade de França, a tres léguas 

ao S. de S. Bjieuo; 3,500 habitantes. 
Plonio, (de fr. plomh). {\. Chumho.) 
Plotina, [Plotina Poinpeia), (liist.) mulher de Traja- 

no ; fez uso do poder para secundar as prudentes inten- 
ções de seu esposo ; concorreu muito para a adopçSo de 
Adriano, o conservou no reinado deste príncipe a influen- 
cia do que antes liavia gozado. Morreu em 129, o foi 
dívinísada. 

Ploíino, (hist.) philosopho neoplatoníco; nasceu no 
anno 205 de Jesus-Christo era Lycopolis, ligou-se na idade 
de28 annos como philosopho Saccas, cujas lições seguiu 
por espaço de onze annos , acompanhou em 241 o impera- 
dor Gordiano em uma expedição contra os persas para ter 
occasião de estudara phílosophía dos orientaes ; depois da 
exallaoSo de Philíppe estabtleceu-se em Roma, aonde abriu 
uma escola de phílosophía, á qual afíluiram muitos discípulos. 
Retirou-so na sua velhice a Campania, aonde morreu em 
27o. A phílosophía de Plotíno consiste na união immediata 
da alma humana com o ser divino, Plotíno deixou sobre a 
pliilosophía 54 tratados , que o seu principal discípulo se 
encarregou de rever e publicar. 

FSoisagat, (geogr.) cirtnde do França, a quatro léguas 
a E. do Guingamp; 1,(500 habitantes. 

Plouarct, (geogr.) cidade do França,< a tres léguas 
ao S. de Lannion ; 5,',i20 tiabílantes. 

Plouay, (geogr.) cidade do França, a quatro léguas ao 
N. de Lorient; 4,210 habitantes. 

PlouJíalay» (geogr.) villa de França, a quatro léguas 
ao NO. de Danaíi; 2,0p0 habito n tos. 

PlouiSalniezcati, (geogr.) cidade de Franra a cinco 
léguas e meia ao NO. de Brest; 3,085 habitantes. 

Plonííiry, (geogr.) vílla de França, a seis léguas e 
meia aç NO. de Brest; 1,600 habitantes. 

Pionscscat, (geogr.) villa de França, a seis léguas e 
meia ao NO. de Morlaix, 3,230 habitantes. 

Plougasnonj, (gcogr.) cidade de França, a tres léguas 
e meia ao NISE. de Morlaix ; 4,000 habitantes. 

PloMgastel, (geogr.) villa de França, a duas léguas 
' e um quarto a E. do Brest; 5,863 habitantes. 

PloMiTMcníist j (Sfog**-) cidade de França, a tres lé- 
guas e meia ao NE. do Loudeac ; 3,885 hal)itantes. 

PÍOMÍia ; (geogr.) cidade de França , a cinco léguas e 
meia ao NO. de S. Brigue ; 4,958 habitantes. 

Pluuign.caii, (geogr.) cidade de França , a duas lé- 
guas o um quarto a E. de Morlaix; 4,798 habitantes. 

Plouneour, (geogr.) nome de duas cidades de tran- 
ca ; uma, Plouneour-Menez, a quatro léguas ao SO. ue Jlor- 
faix; 4,170 habitantes; a outra , Plouneour-lrcz , a oito 
jeguas ao NE. de Brest; 3,100 habitantes. 

Pl«i5iie\'cz, (geogr.) nome de muitas cidades da Bre- 
tanha, em França, sendo as principaes: Plounevcz-Locimst, 
a sele léguas ao NO. do Morlaix ; 4,610 liabitantes. 
nevez-Moedec, a cinco léguas ao S. de Lannion; 2,10^0 habi- 
tantes. Ploimevez-du-Faou , a cinco léguas ao NE. de Clia- 
teaudun; 3,800 habitantes. 

PloaiTom, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas 
ao O. de Morlaix ; 3,500 habitantes. 

PlOHzeverte, (geogr.) villa de França, a cinco léguas 
ao NO. de Morlaix ; 800 habitantes. 

Plover, por prouvcr, do v. prazer. , 
Plunia, s. f. (Lat.) pcnna das aves, a parte da pciina 

opposta ao cano:—, pennacho de capacete; v. g., a—-eqüi- 
na, o ornamento do elnio feito de clina;—s, as que as damas 
tiazeni por ornato no toucado, e os militares no chapéu: 
(p. us.) penna de escrever. 
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Plumftceiro , s. m. ò que prepara e vende pluinas 
de oniato. 

Pliiinaclio, í. m. plutnas de ornar a cabeça dos ca- 
vallos de coche ou de parada. 

5*3uniatla, s. f. purga que se dá aos falcões composta 
de pennas envoltas em carne : —, as peunas e ossos que os 
falcões vomitam. 

I*liiinag'cni, s. f. as pennas mais finas das aves; 
as plumas de adorno dos toucados das mulheres , e dos ca- 
paceles ; especie de cocar ou poupa que algumas aves tèera 
fia cabeça ; as pintas das pennas do peito das aves ; (íig.) 
rale, sorte; v. g. , mulher desta—, diz-se por desprezo 
de uma meretriz : — de cn.rertia (fig.) rara mesclada ; ho- 
mens que oblôetn honras e cargos sem os merecer. 

s. m. (ant.) migm. de pluma , pennacho de 
plnnias. 

(geogr.) cidade de França , a cinco lé- 
guas ao SE. de Chatelleraut; 1,200 habitantes. 

E*luma7.o, s. m. (aTit.) travesseiro de pennas. 
íí, adj. (I.at. pliwiheiís) de chumbo ; v. g., 

— pctle , de cor de ch.uiibo. Luz —, livida. liulla—, com 
sélio pendente de chumbo. 

S^lunic, (gcdgr.) villa de França, a tres léguas ao SSO. 
de Agfen ; 2,"700 habitaiiles. 

PjuüK», s. VI. (do fr. plomh, chumbo) a—, a prumo. 
(V. Prumo.) 

fSjimòs», a, ailj. (Lat. pluniosiis) coberto de pennas 
ou plumas; v. g. , o — caxíor (pões.) a ave. 

Plúimsl», s. f. (Lat., dim. do j)íuHittJpenninha, pen- 
nugcni. Diz-se das plantas. 

l*lural, adj. dos 2 g. (Lat. phnalis, de plures, vários, 
diversos), (grani.) que denota maisde um individuo ou uni- 
dade, o naslinguas que tècm dual, que denota mais de dois. 
Numero—. Desinencias plimics , são as terminoções dos 
substantivos, adjectivos e verbos que designam o numero 
composto de duas ou mais unidades ; v. g., os homens ; 
dois, tres homens, valentes ; amaram; fizeram, etc. (V. Col- 
lectivo.)—, s. porellipse ; v. g., muitos nomes não mudam 
a de;-ineiicia no —, outros não têeni— ■, v. g. , o universo. 

I°3aja'5s!iilaíle, .t. f. (Lat. phiralitas, tis) grande nu- 
mero , a maior porção de numero determinado ; v. g., foi 
eleito a — do votos. A — dos vogaes, dos espi ctadores. 

IMurificaeão. V. Pluralidade. 
IMiiriscrit», a, adj. ou Plsiriseriptu, s. »)!.(do 

lat. plures, vários) escripto de diversas irâos: —, transi i- 
diido, transcripto muitas vezes; «. g., livro—. Codex—(E' 
desus.) 

Pliisquain, adv. lat. mais que ; v. g., — ladrões : — 
perfeito, adj. s. m. uin tempo de verbos que indica acrão 
feita e completa em tempo remoto : —, extremamente per- 
í>'ii..; V. g., embaixador, ministro—. (Mello, Gart., Cent. 2.) 
fti' (ii'5usado iieslo sentido.) 
_Pius ultra, Icnntw latinos que significam mais aíew. 

Só i:sado» na phrase : É o non plus ultra, cousa que não 
pji! ■ rxceder-se, ponto-do que se não póie passar. 

r-.;;3tão, (niyth.) deus dos infernos; era filho de Sa- 
tur-.j e de Rhéa , e irmão do Júpiter e de Neptuiio. Teve 
po- i spofa Proserpiiia, lillia de Geres," que elle roubou nns 
pía:;iciüs do Enna. Representam-o n'nm throno ao lado de 
Pr(.-.>rpina, com o tridente na mão e Gerbero aos pés, e com 
capacete na cabeça, o qual o tornava invisível; outras vezes 
sobre um c^irro puxado por quatro cavallos prelos. 

Píntarco, (hist) biographo e moralista; nasceu no 
ant: 1 48 de Jesus-Gliristo, em Cheronea, na Beocia ; estu- 
dou as letras e a phüosophia, foi empregado em diversas 
■aegooaçõcs ; esteve em Roma no reinado de Domiciano, e 
Ji'u lições de philosophia. Foi archonte e sacerdote de 

•Apoüo. Deixou : Vidas dos homens illustres da Grécia e de 
Uoma; tratados da origem da alma, do gênio de Sócrates, 
do sll{'»cio dos oráculos, etc. 

(myth.) deus da riqueza e das minas demetaes 
preciosos; representam-o cego o cora uma bolsa na mão , 
para faztr comprehender que a fortuna distribuo cegamente 
os seus favores. Tem grandes relações com Plutão. Dizem- 
no tUho de Geres e de Jasião. 

Pluvial, adj. dos 2 g. (Lat. pluvialis, de pluvia ,' 

chuva) chuvoso , que traz chuva ; v. g., o—Arcturo. Plu- 
viaes nuvens : —, da chuva. Águas pluviaes. 

Pluvial, s. ■ TO. (Lat. pluvialc) capa aguadeira : — 
(mais us.) capa de asperges que o prelado reveste nos ofíi- 
cios divinos. 

Pluvigner, (geogr.) cidade de França , a quatro lé- 
guas a E. de Lorient; 4,G60 habitantes. 

Pluviosc , s. m. quinto mez do anuo republicano 
francez; começava a 20 de Janeiro e acabava a 18 de Feve- 
reiro. Foi assim chamado por ser de ordinário chívoso. 

Pluviòso. V. Chuvoso, plvvial. 
Plyinoutli, (Tamersvortk no tempo dos anglo-saxo- 

nios), (geogr.) cidade e porto militar do Inglaterra , adez- 
esete léguas ao SO. de Exeter ; 80,000 habitantes. 

Pncunia, s. m. (Gr. pneuma , sopro, vento, ar, espi- 
rito) espirito. 

Pneussiálico, a, adj. (pneuma, e sufT. a^ico) do 
ar, sopro ; v. g., machina—, instrumento de physica in- 
ventado pelo iiiglèz Boyle, por meio do qual se extráe o 
ar do interior do apparelho e dos corpos nello encerrados, 
formando nm vácuo mais ou menos imperfeito ; v. g., ins- 
trumentos —.5, de sopro, de vento. 

Fiicuinatolo^ia, s. f. (pneuma , e logia) parte da 
nielapbysica que trata dos entes immateriaes , psychologia. 

Psieuissatológico, a, adj. concernente á pneuma- 
toliigia ; V. g., systema , tratado—. Idéas—s. 

Pneiisnoiiéa, s. (pneuma, e des. ia), (med.) in- 
flairmiaçâo do bofe. 

Psteíínsõnseo, a, adj (med.) doente de pneumonia: 
—, proprio contra a pneumonia; v. g., medicamentos—s. 

ü-'ó , s. m. (alterado e contraído do cast. polvo; lat. 
puleis, que alguns derivam do gr. pelós, lama. Creio que 
vem dorad. deputrco, apodrecer, putris, podre , carcomi- 
do, e levis, leve, ligeiro; ou talvez do egypc. lac, lec ou loc, 
pulverisar) os fragmentos mais miúdos e subtis da pedra, 
pau, terra, vidro, metaes; v. g., ouro em—.Areia cm—, 
mui fina. Pós , substancias reduzidas a pó , pulverisadas ; 
V. g., —do cabello, com que se emp uivam os homens e 
as mulheres. Açúcar em —. Fazer em—, desfazer , arrui- 
nar ; (lig.) extirpar ; v. g., —, os vicios. Sacudir o — a al- 
guém ; (íig. e famil.) zurzir. ÍSascer no — (fig.) em condi- 
ção humilde. Levantar do—, de condição baixa, humilde, 
da miséria. 

Pó! interjeição de aversão. 
Pó, (Padus em latim, e na antigüidade Eridanns, e tam- 

bém liodincomagus), (geogr.) o maior rio da Italia; rega a 
região septentrional deste paiz , que corta em duas partes, 
chamadas pelos antigos (iallia Cispadana a Gallia Trans- 
padana; nasce no monte Viso, o lança-se no Atlântico. 

Pó, (geogr.) departamento formado de uma parte do 
Piemonto ; foi compreliendido na republica, o depois no 
império , e tinha por capital Turim : —, dito formado em 
nÒT de uma parte dos estados ecclesiasticos; foi um dos 
departamentos da republica cisalpina, e depois do reino de 
Italia : — (depariamento do Alto), formado em 1797 do uma 
parle do ducado de Milão ; tinha por capital Gremona. 

Poas, s. f. pl. (naut.) são tres pernas na ponta da bo- 
lina , fixas,na testa da vida , que servem de a estender 
quando o vento é escasso. 

P«áya ou Poáia, (t. brazil.) V. Ipccacvanha. 
Pobia, (obs.) V. Povoação. 
P«5}3asSwB", (obs.) Y. Povoador. 
Polilança, (obs.)V. Povoaçrio. 
Po!í»açao, s. f. (obs.) povoação:—, direito antigo que 

se pagava ao senhor territorial pela faculdade de habitar al- 
gum logar. 

Polion, (obs.)V. Povo. 
Poliradar, (obs.) V. Povoar. 
Pobrado, (obs.) V. Povoado. 
Poüíradór, s.m. (obs.) povoador; v. g., — de el-rei, 

era ofílcial que tinha inspecção sobre o reparo dos logares 
fortes, e sobre as novas povoações. Et. «A,vos . . . meu 
— de Villaflôr, saúde. Carta de D. AfFonso iv, de 1385. » 

Polírar, (obs.) Povoar. 
Pobre, adj. dos 2 g. (Fr. pauvre, do lat. pauper, que 

Court de Gébelin deriva dos radicaes pau; v. g., em paucus 
pouco, e de per,que elle diz significar riqueza. Este segun- 
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do ('; iiiiaginario ; o termo compõe-se de pau e opis, ajuda, 
auxilio, soccoiTo, riqueza, ou antes opifer, queajiida, au- 
xilia, soccorro) necessitado, a quem faltam as coniinodiiiados 
da vida ou os meios do as obter; que tem poucas possi's; r. 
g., — voluntário, o que dá quanto tem e vive de esmolas, 
por se conformar aos preceitos religiosos do bruhmanismo 
bu do cliristiaiiismo:—, iiiesquinlio, humildo, luiseravel; 
V. g. , — cupa, — choupana: — (fig.) falto, destituído; r. 
g_., — do ontcndiiueiito : — de espirito^ o que vive cm sania 
siraplicidaéi^ Teri a —, falta de productos iiaturacs, ou da 
industria ; — terreno, osteril; v. g., muro, praça, não — 
de defensores: —, infeliz, coitado. Usa-se como expressão do 
dó; f. g., — creatura, velho, mulher, criança ! 

Syn. comp. Pobre, mendigo. Confundem-se a miúdo as 
-idiiasque representam estas duas palavras, porque so con- 
sidera o mendigo como um homem reduzido a uma extre- 
ma e involuntária pobreza. PoríSm o facto àe mendigar não 
suppõe Jhsolutamente necessidade, como o facto do beber 
não suppõe absolutamente sêde: ha queta mendigue por 
ociosidade e iiiadraçaria, como ha quem beba sem necessi- 
dade, e talvez por vicio. Pobre é o que carece do necessário; 
mendigo é o que pede esmola. Este vocábulo suppõe uma 
oceupação que pócle ser forçosa ou voluntaria: aqucllo 
suppõo um estado sempre involuntário e forçoso. 

,0 mendigo que pôde trabalhar, ó um ladrão de profissão, 
que furta ao verdadeiro pobre; e o que, com uma caridade 
anal entendida, lhe dá esmola, é um complice de seu roubo. 

l'«!íre, s. m. pessoa pobre; podinte, mendigo; v. g., um 
—, os pobres. Pedir para os—s. Uma —, mulher pobre. 

l°olíremcn'te, adv. em pobreza, como pobre; r. g., 
"viver, passar —; vestido —. Este terreno cria — as arvores, 
nutre-as mal, escassamente, nelle medram pouco. 

Pobretáo, s. m. augm. e peiorativo de pobre, homem 
pobre; terrno de desprezo, homem que aíTecta de abastado 
e que é miserável; (p. us.) o que se faz pobre e pode sem 
necessidade légitima; v. 3., Pedro quer casquilhar c 6 um 
—; são /)()? '"cíõcs insolentes. 

Pobi'4, ie, adj. dos 2 g. dim. jocoso de pobre, pouco 
abastado. Ex. « Pobrete, mas alegrete. Vieira. » 

I*o!»i"eza, s. f, falta do necessário para a vida, gran- 
de escassez, estreiteza de posses e haveres; (fig.) os moveis, 
os haveres do pobre: — de uma lingua , falta de ter- 
mos, de vocábulos: — de espirito, pouca intelligeiicia, falta 
dç capacidade. 

Syn. comp. Pobreza, indigcncia, penúria, inopia. Todas 
esias palavras exprimem a falta do necessário para, viver, 
mas em maior ou menor grau. 

Pobreza exprime a idéa de ter alguma cousa, poróm não 
o bastante para as necessidades da vida. Indigencia expri- 
me a idcVa da carência do necessário, por estar uma pessoa 
impossibilitada de o haver, de o ganhar. Penúria exprimo 
a escassez extrema cm que se acha uma pessoa ou familia, 
a quem faltam as .cousas mais indispensáveis á vida, que 
padece fomes, ctc. Inopia é palavra latina que exprime cm 
geral a falta, a carência do que é mister, e diz-so das pes- 
soas o das cousas, como se lè em Camões quando falia do 
Massylia : 

Terra a nenhum fructo emfim disposta," 
Padecendo de tudo extrema inopia. 

(Lüs., V. <y ) . 

PoIírezinSio, a, adj. e s. dim. de pobre. 
Poí»í'ieaçáo. V. Pubricação ou Publicação. 
Poiirissiiuamcittc , adv. superl. de pobremente. 
PoJtrííüsimo, a, adj. superl. de pobre, muito pobre, 

indigente. 
Poeá, (t. braz.) V. Rodoffolle, rede. 
Pôea , s. /'. (de poço] cova pouco funda cheia d'agua; 

V. g., —s d'agua nas ruas. 
Poçal. V. Puçal. 
Po«!ão, s. f. (Lat. potio, onis), (med.) bebida medi- 

cmal: — de tributação, angustia, dissabor. 
- (gÊOgr.) freguezia de Portugal, na provín- cia da Beira, comarca e concelho de Cantanhede," quatro 

Jeguas ao_0. do Coimbra ; 1,020 habitantes. 
Poeeiro, s. m. {poço, e des. eiro) cesto alto que vae 

alargando pai'a a bôca ; cesto vindimo ; serve para lavar a 
lã, c para levar as uvas ao lagar. 

Peccuia, s. f. (t. brazil.) vozeria confusa. (Vieira.) 
PotiSíelis, s. m, pl. (geogr.) tribu de aborígenes que 

dominavam em parte da província do Goyaz, no Brazil. 
FocíSjça. V. Possilga. ^ 
Píneãsíiíí, (ant.) era vez de por cima. 
Pòcío , s. m. (Lat. puteus , do gr. buthós , ou 

escavação) cova fnnda em que se ajunta agua da chuva ou 
de nascentií; cisterna forrada de tijolo ou de pedra com a 
liüca levantada do solo. Não tOem agua os habitantes senão 
a de —s; —, escavação profunda nas minas para a extracção 
do mineral. O — do' navio, a altura ou profundidade desde 
o porão ató o convez : — , nos portos de mar, logar com 
fundo sufficienle para ali ancorarem navios. Um —dé ouro, 
uma mina, grande quantidade de ouro. Um — de sciencia, 
homem mui sábio e modesto. O — da morte, o inferno. 

P«ço , (geogr.) serra na parto Occidental da provincia 
das Alàgòas , no Brazil, quinze léguas ao poente dado 
Pão-d'Açucar. 

Poçô-do-CaMlo , (geogr.) freguezia de Portugal, 
na provincia da Beira, comarca e concelho de Mòda; 880 
habitantes. 

P«eoné, (geogr.) pequena villa na provincia do Mato- 
Grosso, na comarca de Cuyabá, no Brazil. 

Póíla , s. f. o acto do podar arvores ou vides; a obra 
feita podando ; os ramos e porções podadas. Fazer a —«i 
alguém , (fainil.) dizer mal delle, consurá-lo asperamente. 
Fazer a — á obra littcraria ; v. g., a versos, supprimir o 
quo 6 mau, ou indicar o que deverá siipprimir-se. 

P<»dadeira, adi, f. que serve para podar. Fouce, 
navalha—, podão. 

Podadòi*, s. m. o que poda vinhas ou arvores. 
Podadura. \.'Poda. 
FodagTa, s. /"..(Lat. , do gr. poits, podós, p6, a agra, 

prisão) , (raod.) gota nos pés. 
PodalÍB-ia, ou antes Podalyria, s. {. (de Podalg- 

rio, guerreiro perito na medicina que se achou no cèrco üe 
Troya); (fig.) arte medica. (Camões.) 

Pí>ílaiíi»e, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 
cia do Minho, comarca e concelho de Monção ; Stu tiabi- 
tantes. 

Pudão, s. m. fouce podadeira ; (fig.) homem velho que 
só é proprio para podar e outras obras que requerem pouca 
força. 

Podar, V. a. (Lat. puto, are) cortar a rama supérflua 
das arvores o das vinhas : — de rabo de gato, alimpar o ba- 
cello de toda a rama, deixando só uma varinha e dois olhos 
junto á cepa. Ila muitos modos de podar a vinha. 

Pudesdoirt», (ant.) proprio para podar. 
Podcnee e Edrozò, (geogr.) freguezia do Portu- 

gal, na provincia de Traz-os-Montes, comarca e concelho 
de Chacim ; 480 habitantes. 

Puden;^!», s. m. (do lat. pedes, pés, e des. engo, deriv. 
de genu, j';.'lho, porque (í'm os pés grossos) cão do pernas 
curtas e grossas de caçar coelhos : — d'agua, que entra na 
agua. 

Podesisac, (geogr.) villa dei França, a sote léguas 
ao SE. de Bordéus: l,fiOO habitantes. 

Podcníes, (geogr.) antiga villa, e hoje simplesmente 
freguezia de Portugal, na provincia da Beira, comarca da 
Louzã, concelho de Penella ; 840 habitantes. 

Poder, V. a. (do lat. possum, potes, posso, podes, n 
des. inf. er. Em ital. potere. Em sanscrito pati, em /end 
peted, pehlvi pad, chefe, senhor. Em egypcio pet significa 
que tem, e entot, ter, possuir, e parece-me o radical de 
todos os referidos termos, formado de tot, mão) ter força 
pliysica ou moral, energia para obrar, fazer, executar, 
soffrer, supportar. Exclusivamente usado com verbos no 
inflnitivo ■, V. g. , o homem pôde digerir as substancias ani- 
inaes e vegetaes ; pode carregar, levantar, levar ás costas 
grandes pesos. Não passo tolerar a hypocrisia. Isso não 
pôde sofírer demora. Fazer por—, esforçar-se por adquirir 
a energia de pÔr em obra. Podia castigar, mas preferiu 
perdoar aos delinqüentes. Nâo podia comer, dormir, des- 
cansar. Não posso soíTrer a dôr. Ninguém pôde dar o que 
não é seu, tem poder ou faculdade legitima. A. razão deste 
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emprego do infinitivo é obvia: —, não indica acção qualquer, 
mas só a faculdade de executar, e por conseguinte só rege 
verbos no infinitivo indeterminado : —, v. n. , possuir força 
physica, moral ou votiva. Pôde com a carga, com o peso, 
sustentá-lo, carregá-lo. Não pôde comigo, resistir-me: —, 
ser possivel, ter possibilidade. Pôde acontecer. Não pôde 
conciliar-se a cúbica com a probidade : —ser, ser possivel, 
factivel. Pôde ser, talvez. A conjugação deste verbo ó irre- 
gular. 

Poder, s. m. (do verbo poder) força, energia physica 
ou moral; v. g. , o— da republica romana ; o — de Car- 
thago. Resistir com todo —, com todas as forras : —, posse, 
dominio ; v. g. , cair em poder dos mouros. A Crimea 
ficou em — da Rússia. Os delinqüentes estSo em — da jus- 
tiça. Os p:.peis estão cm — do juiz, do escrivão, do advoga- 
do : —, dominio, sujeição, império, jurisdicção ; v. g., 
debaixo do pátrio — : —" faculdade, autoridade. Dar — ou 
poderes a alguém, commetler-lhe, encarregá-lo : —, forças 
militares; v. g., veiu com grande—|degente sitiar a ci- 
dade. Poderes, potências , estados , potentados; (ant.) 
homens poderosos. A — (ic,á força, por influxo, por meio 
de continuado esforço ; v. g. , a — do polvora fez saltar a 
rocha. Conseguiu a° pretenção a—de dinheiro, do empe- 
nhes, rogos, lagrimas, solicitações. Não está em meu—, 
não depende de mim. 

Poderio, s. m. alto poder, império, grande força, po- 
tência, poder ; V, g. , o grande —da Rússia. Obra de—, 
prepotencia, acto dos poderosos da terra : — (ant.) terra 
de que alguém 6 senhor, onde exerce poder, faculdade. 

Poderosamente, adv. com força, vigor : —, muito ; 
com grande poder militar. Ex. « Os godos entraram — em 
Hespanha. liarros. » 

Poderosisslniamente, adv. siiperl. do poderosa- 
mente, com grande poder. 

Poderosíssimo, a, adj. superl. do poderoso, mui 
poderoso ; v. g. , estado, nação, exercito—. 

Poderoso, a, adj. que tem poder, força physica ou 
moral: — de gente, que tem grandes exercites, muita tropa: 
— em riquezas , muito rico. Estado, nação — , que tem 
grandes forças de terra, do mar. E/r. « Como vinha mui^ 
— de gente e de elephantes. » —, que tem mando, impé- 
rio, dominio, influencia por seus cargos, empregos. È.r. 
« Varão — em obras e palavras. Sousa. » 

O mar do furibundas ondas poderoso. 
(Camões, Eitu. 2.) • 

Ser—(ant.) poder. Foi — afazer, teve o poder de fazer 
—, efficaz ; V. g., remédio — contra a hydropisia. 

Podestá ou Poflestade, (hist.) offlcial de justiça 
e de policia em algumas cidades da Italia durante a idado 
média. Era cargo annual. 

Pódiee, s. m. (Lat. podex, eis) o assento, as nadcgas, 
o anus. 

Podiebrad, (geogr.) cidade da Bohemia, a dez lé- 
guas ao SO. de Gitschin ; 2,350 habitantes. 

Podiebrad (Jorge), (hist.) rei da Bohemia de 1458 a 
1471; nasceu em 1420. Casou com a imperatriz Barbara 
de Cilley para excluir da successão da Bohemia a Alberto, 
genro de Sigismundo ; foi nomeado regento em 1444 e rei 
em 1458 ; foi deposto em 1468 por Matliias Corvino, por se 
ter mostrado muito favoravel aos hussitas o contrario aos 
catholicos. Morreu em l-lTl. 

Podòa, s. f. (do podar) navalha de podar. 
Podólia ou Kamenet/.-Podolsk, (geogr.) go- 

verno da Rússia europúa, na antiga Folonia, entre os de 
Volhynia ao N. , de Kiev ao NE., de Kherson a E. e 
ao SE. , a Bessarabia ao SO. e a Qalicia a O.; 1,500,000 
habitantes. Capital, Kamenetz ou Kaminiets. 

Podor, (geogr.) villa de Foutatoro, na Senegambia, 
na ilha do Elephante, a quarenta léguas ao NE. deS. Luiz. 

Podre, adj. dos 2 g. (Lat. putris, de puteo, ere, do gr. 
put/iô, apodrecer; putheô, corromper, líni egypcio tiouô 
significa dissolver, y iten, esterco) corrupto, tocado da po- 
dridão. Carne, peixe—; —.dissolvido, que perdeu a con- 
sistência por elTeito da alteraçSo pútrida ; v. g., panno, 
cordas —s. Feire —, caracterisada pela dissolução dos só- 

lidos e do sangue e outros fluidos animaes ; — (fig.) per- 
vertido ; V. g. , —de vicios. Membro —, cidadão inútil 
ou corrompido. Ser peixe — (fig. e famil.) não ter presti- 
mo : — de rico, extremamente rico. Os—s, s. os vicios, de- 
feitos, baldas. Conhêcer, publicar os—s de alguém. 

Podrèza, (ant.) V. Podridão. 
Podriealiit>, s. f. (pleb.) cousa podre ; —, adj. (ant.) 

podre, deteriorado. 
Podridã«>, s. f. (Lat. putredo, inis) estado ^o cousa 

podre, corrupção ; v. g., — da carne, do peixe. 
Podrido, a, adj. (Cast.) podre. Olha—. (V. Olha.) 
Poedeira , adj. f. (de poer, ant., por ptir, dfs. cira'j 

gallinha — , que já põe ovos. Gallinha boa — , quo põe 
muitos ovos. 

' Poedòr > s, m.' (de poer , por pôr) o que põe ; r. g., 
— dc fogo, incendiario. 

Pocdouros , s. m. pl. (de poer, por pôr, des. ouro) 
fios ou trapinhos que rnettidos nos tinteiros se ombebem 
de tinta, afim que ella se não entorne facilmente inclmando 
o vaso ; paninhos embebidos nas tintas, usados pelos pin- 
torfS. 

Poeira , s. f. (pô , e dos. eira, que denota dispersão, 
cousa subtil; fr. poussière) muito pó levantado. Levantar 
— (fig.) fazer rumor; espalhar rumores ; causar desordens; 
— de agua, (fig.) agua em gottas miúdas derramadas no 
ar; ». g.,, de repuxo. 

Poèjo, s. m. (Lat. pulegium) herva medicinal. 
Poema , s. m. (Lat. e gr. rad. poieô, compor) com- 

posição em verso, épica, lyrica, dramatica. De ordinário 
diz-s°o da epopéa. 

Poente , s. wi. (de poer, por pôr) parte do céu onde 
o sol se põe ou desapparece no fim da tarde, occidente : — 
(ant.) o que põe, avança, affirma proposição ou these. 

Poento, a, adj. (pô, e des. possessiva ento), (p. us.) 
coberto de pó. 

Poer, ou antes Pôer, (ant.)V. Pôr. 
Poesia, s. f. (Lat. poesia, do gr. 3)ottó, íazer, compor) 

a arte do pintar a natureza physica o moral em estylo ani- 
mado , cheio de imagens e métrico; arte do poeta.; — 
épica, lyrica, dramatica e descriptiva. 

Poeta, s. m. o que descreve, expõe em linguagem ani- 
mada o métrica a natureza, os affectos, as paixões : — épi- 
co, lyrico, dramatico, satyrico ;— d'agua doce, mau poe- 
ta, falto de estro. 

P€»etaeo, s. m. poeta de grande engenho. 
Poetai*, V. n. (Lat. poetor, ari) fazer versos, cultivar 

a poesia, compor poemas. 
Poética , s. f. (subst. da des. f. do poético) poesia; 

arte poética ; v. g., a — de Aristóteles de Vida.- 
Poético , a , adj. (Lat. poeticus) da poesia, proprio 

da poesia ou dos poetas. Estylo, linguagem, bellezas—s. 
Arte —, que expõe os preceitos, as regras das composições, 
da poesia. 

Poetiza, s. f. mulher dada á poesia, que compõe 
poemas. 

Poetizar. V. Poetar. 
Pogeja e Pogeya, s. f. (ant.) mealha, moeda an- 

tiga. 
Pòia , s. f. (do arab.) o pão mais avultado, que paga 

quem faz cozer o seti em forno alheio. 
Poiada, s. f. logar onde se poja. 
Poial, s. m. (poio, e ar, dos. inf.) assento de pedra á 

entrada de casa, de officina ; assento sobra o qual se põe 
alguma cousa; v. g., potes,bilhas. 

Poiar, V. a. [poio, e ar, des. iní.), (ant.) pôr, pojar, 
assentar, pôr o pó ; e. g.,—em terra. E' antiq. (V. Pousar.) 

oiare.^í, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
do Jliníio, comarca e concelho de Ponte de Lima ; 600 ha- 
bitantes : —, outra, na província de Traz-os-Montes, comar- 
ca do Freixo ; BUO : — (Santo André), villa na provincia da 
Beira, cabeça do concelho do mesmo nome, na comarca da 
Louzã; 3,CüO. 

Poido, a, p. p. de poir, e adj. polido, alisado. 
Poidouros, V. Poedouros. 
Poieniento, s. m. (ant.) acçSo de por, collocaçío. 
Poi$;uinim, (geogr.) povoarão dos eslados da índia 

portugueza, comarca deCanaconá; 1,229 habitantes. 
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Pointc-ã-Pitrc , { geogr.) cidade de Guadelupe; 
16,0(i0 habitantes. 

Pointc-de-Galle, (geogr.) cidade da ilha do CeylSo, 
na extremidade sul, a 28 léguas ao SE. de Colombo. 

Poir, V. d. (coritracrão de poín) pohr, alisarroçando: 
— os vestidos com o uso, safar. E' mais usado faltando de 
substancias de consistência branda. Dizemos polir metaes, e 
poir panno de Unho. 

Poire-so«s-Sa-íí.«elie , (geogr.) cidade de Fran- 
ça, a tres léguas ao NO. de Bourbon-Vendée; 3,490 habi- 
tantes. 

PoÍH, adv. (Cast. pucs. Vem dolat. positus, p. p. de po- 
ncre, pòr, e significa propriamerite isso posto, ou supposto) 
visto ([uo, isso poslo, do que fica estabelecido. i ois que a 
ambição o cegou, devia achar o castigo no abuso do poder. 
Pois que assim o querem assim o tenham. Ora —, nesse ca- 
so, issii supposto: — t/uc ? (phras. ellipt.) subentende-se 
queres, qmrias, querem, ou outro verbo analogo: — não, 
idiotismo portugiiez; interrogando significa porque não? af- 
íirniando eqüivale a por certo, certo está. 

Poisar. V. Pousar. 
Poissons, (geogr.) villa de França, a cinco léguas e 

meia ao SE. de Vassy; 1,800 habitantes, 
Pwissy, (Pinciacum), (geogr.) villa do França, a qua- 

tro léguas ao NO. de \'ersalhes ; 2,880 habitantes. 
Poitiers, {Lirnonum, depois Pictavi), (geogr.) cidade 

de França, a 84 léguas ao S,0. de Paris; 25,0(i0 habitantes. 
Puitão, s. m. (t. asiat.) arvore cuja madeira é própria 

para construcção. (F. Mendes Pinto.) 
PoííMti, (geogr.) paiz dos pictati, antiga provinciae 

grande governo de França; era limitada ao N. pela Bre- 
tanha, o Anjou, a Turenna, ao S. pelo Angomois, Saintonge 
e o Aunis, a E. pelo Berry e a llarcha, a O. pelo Oceano. O 
Poitou era dividido era Alto e Baixo. 

Poix, (geogr.) villa de França, a seis léguas ao SE. de 
Amiens; l,"<dOO habitantes. 

Poja, s. f. (naut.) ponta inferior da véla do navio, ou 
corda com que se vira a véla. (V. Bojar.) 

Pojante, adj. dos 2 g. (naut.) que navega com vento 
em pôpa, que enfuna as velas. Ia a nau —. 

Pojar, 'O. o. ou n. (aní.) pousar, pôr o pé em terra^ 
desembarcar. Ex. « D. Lourenço pojou na parte que lhe era 
assignada. Goes. » 

Pula, s. f. (do fr. poule, gallinha, lat. pullus, frango) 
voz com que se chamam as galliahas; pôla, póla. 

Pola, s./". (do lal. pullus, pullo, are, lançar), (agric.) as 
palas são os ladrões ou ramos inúteis que brotam do pé da 
arvore. (V. Poldra.) 

Pola, (ant.) em vez âapela. V. Pelo e por, prep. 
Pola, (Pola, depois Pietas Julia), (geogr.) cidade dos 

estados austríacos, a 27 léguas ao S. de Trieste; 1,000 ha- 
bitantes. 

Polaea ou Polaera, s. f. (Ua\. polacca, fr. polacre) 
embarcação de tres mastros inteiriços, de véla e remo, usada 
no Mediterrâneo. 

Polaco, a, adj. e s da Polonia, polonez. 
Polaina, s. /'. (provavelmente de pelles, de forrar); 

(ant.) insignia que as leis antigas do reino mandavam tra- 
zer na cabeça ás alcoviteiras toleradas. « Tragam sempre 
— ou enxaravia vermelha na cabeça. Orden., liv. iv. » 

Polaina, s. f. mais usado no pl. (de pelle, couro) cal- 
çado de panno ou de couro com pala que passa por baixo do 
sapato ou sem pala ; ataca-se ou abotoa-se pelo lado ex- 
terior da perna , e calça-se por cima das meias. Foram 
usadas pelos militares, ê ainda hoje pelos rústicos, e tam- 
bém por pessoas elegantes de um e outro sexo. 

Polar, adj. dos 2 g. (Lat.^ polaris) de polo , chegado 
a um dos polos. Circulo —. Estrella —, a que marca o 
norte no nosso hemisphsrio. 

Polci^ão, (ant.) V. Possilga. 
Poldra, s. /'. (Fr. ant. pouldre. V. Potro) égua nova. • 
Poldra , s. f. ( agric.) vara que rebenta do pé da 

arvoro, que nas videiras serve para mergulhar ou para 
transplantar ; ladrão, ramo inútil. (V. Pola.) j 

Poldras. V. Alpondra. j 
Poldro. Y. Potro. 
Poíé , s. f. (Fr. poulie, ingl. pulley , do gr. pôtein , I 

volver) roldana , mpitSo; moitão com duas roldanas na 
mesma caixa : —, machina que consta de um pau a prumo 
cora um braço, do qual pende um moitão ou roldana por 
onde passe a corda, de cuja extremidade desce um peso 
que se levanta puxando-se pela outra ponta. Usa-se nos 
navios. Besta de —, que se armava com polé. 

Polca , s. m. (t. da Asia) casta inferior, no Malabar. 
Polcaine, s. tn. (polé, e des. collec. ame) o apparelho 

poléj, roldanas , moitõcs , cordas para içar, levantar pesos. 
Polceiro, s. m. ofíicial do obras" de poleame. 
Polegada. Y. fuUegada. 
Polegar. Y. Pollegar. 
Poleiro , s. m. (de pola , gallinha , o des , eiro) logar 

onde as galliiihasse recolhem, paus atravessados oiideellas 
pousam ; varinhas atrave.-sadas nas gaiolas onde os passa- 
ros pousam. 

Po5cmar<'íi« , s. m. (Gr. pólamns, guerra, e orkhc, 
chefe) general do exercito entre os antigos gregos. 

Poléniict», a, adj. (do gr. pólemos , guerra) contro- 
verso. TUeoliigia—. Csa-se subst.: a — controvérsia. 

PoleiiiOM , (hist.) philesopho acadêmico ; nasceu em 
Alhenas no anno 340 antes de Jesus-Christo. Foi o mais 
zeloso discipnlo de Xenocrates,e seu successor na Academia. 

Polenion , [Antonius Poleino), (hist.) sophista de 
Laodicea ; teve uma escola em Sinyrna , e .^dquiriu nome 
no reinado de Trajano e de Adriano. Deixou oito Decla- 
mações. 

Polciiion , (liist.) physiognomonista atheniense do 
n século de Jesus-Christo, um pouco anterior a Origenes ; 
é conhecido por um Tratado physioíjnomico. 

Polcinuii I, (hist.) rei do Ponto ; era filho de ura 
corto Zenão , governador de Laodicí'a -pelos romanos. Foi 
collocado no tíirotio por Antonio , ajudou este ultimo na 
guerra contra os parthos e contra üctavio. Morreu no on- 
no II antes de Jesus-Christo. 
_Poíemon 15 , (hist.) filho do precedente ; cedeu eni 

65 o seu reino do Ponto a Nero , o ficou reuiando em uma 
parte da Sicilia. 

Po'leinottii:m, (hoje Faíi/a), (geogr.) cidade do Pon- 
to , entro os iibareni, ao N. ; foi fundada por Polemon i, 
que fez delia a sua capital. 

Polcnta , s. f. (Lat. polenta , farinha de cevada tor- 
rada no forno) papas de farinha de milho com manteiga e 
(jueijo parmesão raspado. Nós o tomámos directamente do 
italiano. 

Polciiza, ((Pollentia ou Carrea), (geogr.) villa dos es- 
tados sardos, perto do Tanaro ; 550 habitantes. 

Polcisína ou Polcsina de Rovígo, (geogr.) pro- 
víncia do reino Lombardo-Veneziano, sobre o Adriático, li- 
mitada ao S. pelos estados ecclesiasticos, ao N., a E. o a O. 
pelas províncias de Verona, Padua e Mantua; 140,000 habi- 
tantes. Capital, Hovigo. 

Políçar. V. Pollegar. 
PoSíÇiseíras. V. Empolgiieiras da hésta. 
Pollta, s. (do fr. poule)-, (ant.) gallinha, e pl. (fig.e 

ant.) moças, meretrizes. Andar ás —s : — (ant.) no jogo da 
espadilha", peça que vale um certo numero de tentos, a que 
chamámos hoje fichas. 

Polliacra. Y. I'olaca. 
Pollinstro, s. m. (do cast. palio, frango); (ant.) fran- 

go grande; (fig.)rapagão, azevieiro. 
Pollicira, s. f. (ant.) sáia que as mulheres punham, 

immedialamente por cima do arco que afasta o donaire ou 
guard'infanle. , 

Polliinlea, s. f. dim. (áo ir. poule, galliniia, do lat. 
pullus, pinio); (ant.) jogo de nove cartas. 

Poíiantiica. Y. Polyanthea. 
Políarcliia. V. Polyarchia. 
Policandro, (Pholcgandros), (geogr.) uma dasCy- 

clades, a E. da ilha de Milo ; 200 habitantes. 
Polícastro, (Buarentum ou Pijxus), (geogr.) cidade 

do reino de Nápoles, a nove léguas ao SO. de Sala ; 4C0 ha- 
bitantes. 

Póliee. Y. Pollegar. 
Polícia, s. f. (Lat. politia, do gr. polités, cidadão, de 

polis, cidade) governo e boa administração do estado, da 
segurança dos cidadãos, da salubridade,'subsistência, etc. 
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Hoje entende-se particularmente dá limpeza, illurainaçao, 
segurança, e de tudo o que respeita á vigilancia sobre va- 
gabundos, mendigos, ladrões, facinorosos, facciosos, etc. 
Intendente geral da —, que tinha a seu cargo vigiar sobre 
todos estes ol)jectos. 

Poliei», s. f. (do lat. politio, onis, do polio, ire, po- 
lir, asseiar, adornar) cultura, polimento, aperfeiçoamento 
da nação. -1 — no servir iguarias da mesa: — no faltar, 
trajar, nitidoz, nssuio, oiegancia : —s, obras de primoroso 
lavor, poças do oirialo, objectos de luxo; — da guerra (ant.J 
artilicios bellicos. Mfthr em — uma nição, civilisá-la. 

jroraes cnnfuiidiu policia, governo da republica, conipo- 
Utica, cultura, poliiiienlo. 

Policiado, a, p. p. de policiar, e adj. culto, apertei- 
roado nas artes, instituições, costumes e commodidades da 
\ida social. 

Polieia!, adj. dos 2 g. concorrente á policia ou gover- 
no municipal, ou de corpomçâo, grêmio, l ireito—. Pro- 
videncias puUciaes, relativas á segurança, á limpeza, illuini- 
nação da cidade, aos mercados, á navegação dos rios, etc. 
E' termo moderno usado nas leis novíssimas. 

Policiar, V. a. (policia, cultura, e ar, de^. inf.) dar 
cultura, introduzir melhoramentos na civilisaçâo de uma 
nação, aperfeiçoar as boas artes, e tudo o que contribue á 
felicidade, ao gozo, á iiistrucção, e á urbanidade e mansue- 
tude do homem social; v. g.°, os homens civilisam-se for- 
mando sociedades e estabeiecendo leis protecloras dos di- 
reitos de cada cidadão; depois vão-se policiando pela cuUu- 
ra das artes e scieucias, e conmnmicdção com gentes mais 
cultas. 

Policoro . [llerachva Lucania') , Cgeogr.) cidade do 
reino de Nápoles, a viute léguas ao E. de Lago-Negro. 

Polidamente, adc. com polidez. 
Polidcz , s. f. [polido , e des. cs) maneiras polidas, 

usadas entre gente culta ; urbanidade, cortezania. 
Polido, a, p. p. de polir, e adj. alizado pela fricção, 

limado ; (flg.) culto , apurado. Mármores , melaes —s. 
Homens—s , cultos, não rudes, que usam de polidez 
no trato social. Discurso —, limado , de estylo apurado. 
Casa—, limpa, ssseiada. Homem—de sua pessoa, (p. us.) 
mui apurado no trajar, loução. 

Polidõr, s. m. o que pule, brunidor. 
Polidôra , s. f. niulhor que pule , brunidora, parti- 

cularmento de obras de ouro. 
Poliedro. V. Polyedro. 
Polieiro. Y. Poleeiro. 
Polí$i;aniia. V. Polygamia. 
Polignano, (geogr.) cidade e porto do reino de Ná- 

poles, a_ nove léguas ao SE. de liari; 4,000 habitantes. 
Pollgny , (geogr.) cidade de França, a oito léguas ao 

NE. de Lons-le Saulnier ; 0,490 habitantes. 
Polígono. V. Polijgono. 
Pollgrnlia, V. 1'oiygraphia. 
Estes e outros vocábulos compostos do prefixo grego po- 

lys, que significa muito, numeroso, escriptos por i parece- 
riam formados do prefixo polts, cidade. E' portanto a razão, 
e não o uso , como diz Moraes, que nos guia em preferir a 
orthographia poly. 

Polillia , s. f. (Cast. de pnlvillo , poeira) pó miúdo ; 
insecto que róe a roupa ; traça que róe o facto. 

Polini. Y. Pepulim. 
Polimento , s. m. o acto do polir; estado de cousa 

polida , lustre do cousa lavrada, talhada, polida ; v. g., — 
de prata , dos diamantes : — da Ungua, cultura no fallar : 
—, tinta de alvaiade com oleo graxo que os pintores assen- 
tam cora um couro de luva no encarnado das imagens. 

Polimita. V. Pdlymila. 
Polio. Y. Poter io, herva. 
Poliorcética, s. f. (Gr. poUorkcô, cercar uma cida- 

de, de polis, cidade, o ereikô, romper, bater) arte de atacar 
ou de bater as cidades ou praças fortes. 

Polípo. Y. Polypo. 
Polipódio. Y. Pohjpodio, 
Polir, t". a, (Lat. polio, ire, do gr, polios, pello, e 

leios, lizo ; leia, instrumento de polir a pedra) alizar a su- 
perficie, brunir ; v. g. , — o jaspe, os metaes, o diamante, 
a madeira ; (fig.) limar, dar lustre, aperfeiçoar, dar cultu- 

VOL. II, 

POL 945 
9 

ra ; V. g., — obras de engenho : — o estylo, o poema, os 
versos : — a nação, policiá-la : — a pintura, dar polimen- 
to á imagem. (V. Polimento.) 

Polistina, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a 
seis léguas ao NE. de Palmi; 3,700 habitantes. 

Política, s. f. (do gr. polis , cidade, o politeuô, ad- 
ministrar a republica) sciencia do governo do estado, arte 
de reger as nações: —, systema seguido relativamente ás 
relações de uma nação com as nações estrangeiras. Sld —, 
mau systema de governo. 

Politieninentc, adv. segundo as maximas da polí- 
tica ; com cortezia, conezmente. 

Politicão , s. m. (jocoso) grande estadista, homem 
que discorre continuamente sobre negocies políticos. 

Politiear , v. a. e n. [politica , e ar , des. inf.), (t. 
mod. e famil.) discorrer sobre política ou sobre os successos 
políticos internos ou externos. 

Político , a , adj. relativo á política; versado, habil 
na politica : —, culto, polido, cortez. (De ordinário enten- 
de-se de homem íluo, que sabe com boas maneiras conseguir 
os seus fins.) 

PoIÍ7,zi , (geogr.) cidade da Sícílía , a nove léguas ao 
SE. de Palermo ; 5,300 habitantes. 

Polia , (geogr.) cidade do reino do Nápoles, a quatro 
léguas ao NO. de Sala ; 5,700 habitantes; 

P«»!legada, s. f. (de pollegar) a duoriecima parte de 
um pó geométrico, dozo linhas geometrícas. Vender com—, 
dar uma pollegada além da medida. 

E'<>Ue{çap, adj. m. (Lat. pollex, o dedo pollegar, de 
poUm, ler força, vigor) dedo—, o mais grosso e forte que 
lixa abaixo do index e na linha radical do antebraço : —, s. 
por eilipso, o pollegar. 

Poilejçar, s. m. dedo pollegar ; — da vide, o pé mais 
curto e grosso da vide pjdada : — do leme, a parte onde 
vão os machos que mais o seguram. Pollegares de vilella, 
nome de um guizado. 

Pollcncia, (Pollentia, hoje Polensu), (geogr.) ci('ade 
da Liguria, entre os statiellatcs, ao SO. 

Pollcnza, {Pollentia), (geogr.) cidade da ilha da 
Maiorca, na parte NE.-, a duas léguas e meia ao O. de Al- 
cudia ; 7,225 habitantes. 

Pollion , (C. Asinius Pollio), (hist.) orador romano; 
passou do partido de Pompeu para o de Gesar, serviu 
Antonío, foi cônsul no"anno 39 antes de Jesus-Christo, 
e tomou Salone aos dalmatas revoltados, pelo que ganhou 
as honras do tríumpho. Foi o primeiro que estabeleceu 
em Roma uma bibliotheca publica. Morreu no anno 3 de 
Jesus-Christo com 80 annos. Deixou Discursos, Cartas e 
Tragédias. 

Polio, s. m. (do lat. pullus, animal recem-nascido), 
(ant.) o falcão ou açor novo: —, animal recem-nascido. 

PoUução, s. f. acção de polluír, manchar, macular ; 
impureza,'profanação : — (med.) ejaculação espontanea do 
semen. Polluçõesnocturnas. 

Polluído, a, p. p. de polluír, e adj. manchado, pro- 
fanado. 

Polluir , V. a. (Lat. polluo, ere, de luo, ere, lavar, e 
de ab, pref., gr. apo, que denota falta) sujar, manchar, 
profanar cousa ou logar santo ; (fig.) macular ; v. g., — a 
honra, a fama. 

Polluir-se, V. r. rnasturbar-se. 
Pollúto , a , adj. (Lat. pollutus, p. p. de polluere, 

polluir) polhiíJo, immundo, maculado, profanado. Pessoa 
—. Mãos —s. Consciência —. 

Polliiv , {Julius Pollux), (hist.) sophista e gramma- 
tico grego do n século, natural de Neucratis, no Egypto ; 
foi um dos preceptoros de Commodo. Substituiu como lente 
de eloquencia em Aihenas Adriano de Tyro. Deixou um 
Onomastieon em quatro livros. Houve outro Pollux, histo- 
riador grego, que viveu em 364, e deixou : Historia phy- 
sica seu Chronicon ab origine mundi usque ad Valcntis 
têmpora. 

Polmão. V. Inchaço. 
Polmão. V. Pulmão. 
Polmc , s. m. (Lat. pulmentum , papasj vegetaes em 

pó, ou delidos em pouca agua, ou outro líquido, formando 
uma massa molle ou papas. 

119 
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Polntoeira. V. Pulmocira. 
Polo , s. m. (Lat. poíu«, do gr. pólein, volver, gyrar), 

extremo da linha ou eixo de qualquer esphera. Os—s da 
terra, as duas extremidades do eixo terráqueo, o — arctico, 
septentrional, ou do norte, e o — antarctico, meridional ou 
do sul. Os —s do mundo, os extremos do eixo imraovel em 
torno do qual Ptolomeu fazia gyrar todoosysteniaplanetario. 
De mil a outro —, (loc. poet.) por todo o mundo. Os—s 
do magnete, as duas extremidades da agulha magnética ou 
iman, das quaes uma se dirige ao norte e aoppostaaosul:—s 
eUctricos, as extremidades oppostas da electricidade, uma 
chamada positiva, outra negativa : —s (fig.) base sobre que 
assenta ou de que depende o bom êxito de alguma empre- 
za. Ex. « Honra e proveito s5o os dois—s sobre que se 
movem todas as cousas do mundo. Severim, Noticias. » 

Pólo, combinarão da prep. por, e do artigo ant. ou cas- 
telhano Io, o. Hoje'dizemos pcio. 

Pólo por por o elle, é improprio, e deve escrever-se 
pô-lo. 
• Pololeiu, (geogr.) aldeia da província de Canaconá, 
nas Kovas-Gonquistas dos estados da índia portugueza, que 
anda annexa á de Lolliem, com a qual conta 2,050 habi- 
tantes. 

Polônia» (eeogr.) antigo estado da Europa, cujos li- 
mites têem variado muito; tinha a AUemanha a O., a Rús- 
sia a'E., o Baltico e uma parte da Prússia ao N., a Ilun- 
gria e a Turquia ao S. Era sua capital Varsovia, e contava 
onze a doze milhões de habitantes. A Polonia era dividida 
pela^segniinte fôrma : 

GRANDE rOLOMA. 

Provincias, Capitaes. 

Posnania (palatinado de) Posen. 
Gnesna (palatinado de) Gnesne. 
Kalich (palatinado dè)  Kalich. 
Sieradia (palatinado de)   Sieradia. 
Lentchits (palatinado de) Lentchits. 
Vieloun (paiz de) Vieloun. 
Rava (palatinado de).   Bava. 
Brzests na Coujavia  Brzests. 
Inovrotslav (palatinado de) Inovrotslav, 
•Mazovia (palatinado de) Varsovia. 
Plolsk (palatinado de) Plotsk. 
Dobrsin (palatinado de) Dobrzin. 

l Pomerellia . . . Dantzicb. 
Prússia òccidental. < Culm Culm. 

( Marienburgo . . Jíarienburgo. 

PEQUENA POLOMA. 

Cracovia (palatinado de). .   Cracovia. 
Sandomir (palatinado de) Sandomir 
Lublin (palatinado de) Lublin. 
Severia (ducado de)   Siewierz. 
Podlachia ou Bielsk (palatinado de) . . Bielsk. 
Khelm (paiz de) Khelm. 
Podülia (palalinado de)  Kamicnietz. 
Bratslav (palatinado de) Bratslav, 
Kiev (palatinado de)   Zitomierz. 
Volhynia (palatinado de) Vlodzymirerz. 

UTIIUANIA 

Vilna (palatinado de) Vilna. 
Troki (palatinado de)   Troki. 
Minsk (palatinado de) Minsk. 
Polotsk (palatinado de) Polotsk. 
Vitebsk (palatinado de). . •  Vitebsk. 
Mstislav (palatinado de) . . .^ Mstislav. 
>'ovogrodek [^palatinado de) Novogrodok. 
Brzests na Polcsia (palatinado de) . . . Brzests. 
Samogicia (ducado de)  Rossiona. 

SOBERANOS DA POLOSIA. 

Tempos fabulosos. 

Lcch  ^0^ 
Vanda  
Craco  fiO" 
Przemislau    ''oO 
Lech    81)4 
Lcch lu •  810 
Popiel I. . .    815 
Popiel    830 
Intcrrcgno   810—842 

Vynastia dos Piastes. 

PiastD, duque da Polonia  842 
Qiemovit  861 
Lech    892 
Ziemomislau  913 
Miecislau I, o Velho    'J62 
Boleslau i, o Bravo   992 
Miecislau    1023—lOST 
Othão, Maslav, etc., competidores 1032 
Anarchia     1037—1042 
Caziipiro i ,   1042 
Boleslau ii. .   IIJ^S 
Vladislau   1081 
Boleslau    1102 
Zbignev   1102—1107 
Vladislau  '. . . . 1138 
Boleslau    1146 
Miecislau     1173 
Cazimiro   ll'^7 
Lech     1194-1227 

» com Miecislau m 1190 
» com Vladislau iii 1202 
» só   12l)7 

Boleslau     1227 
Lech   1~"9 
Przemislau    
Vladislau    129<> 
Venceslau  1'300 
Vladislau iv, segunda vez 1304 
Cazimiro iii, o Grande 1333 

Dynaslia de Anjau. 

Luiz-o-Grande .    137!) 
Maria e Hcdwigos  1382 
Hedwiges, só 1384 

Dynaslia dos JagellOes. 

Vladislau   1386 
» com Hedwiges  1330—1390 

Vladislau ví  1434 
Cazimiro iv  1445 
João   14ÍS 
Alexandre   1501 
Sigismundo i 150'' 
Sigismundo   154S 

riSINCIPES ELEITOS. 

1." Antes do período suronio. 

Henrique de Valois  
Estevão Bathori 15 jo 
Sigismundo Hi ) 
Vladislau mi   l"'^ 
João I / • 
Miguel Koribut" Wisnioviecki  
João III, Sohieski   1674 
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2." Período saxonio. 

Augusto II  1C97 
Estauislan Leczinski  1704—1712 
Augiislo II, segunda vez  1709 
Augusto III  1738 . 
•Kstauislau ii ]7t54—1795 
Svpprcssão da Pülonia 179Õ—1807 

Grão-ducado de Varsovia, 

Frederico Augusto do Saxoiiia. . . . 1£07—1813 
Keuiiião á Kussia ' 1814 

Poloto , s. m. (t. da Asia) arrcmatação triennal ou 
aiinual das var/oas. 

Polotük , {Pdliscum), (geogr.) cidade da Rússia eu- 
ropéa, a 125 Ijguas ao SO. de S. Potorsburgo ; 8,900 habi- 
tauttís. 

•Polovtses , (ou talvez outzes , vzi cm latim da idade 
média), (lúst.) povo quo, saindo da Asia com os cumanos , 
appareceu na U\issia iio meado do século xi. Tornou-se 
Icmirel em l .õõ, bateu ísiaslavi, e estabeleceu-se em todo 
o espaço comprehendido eiiire o Aluía e o Don. 

IVilpa ,s. /'. (Lat. pulpa , de puls , gr. poltos, massa 
molle , de pulep, volver) panes carnudas, molles, dos aui- 
iriaes :—da perna, a parte miLsculosa: — dos dedos , a 
parte branda, não óssea : —dos fructos, a parte molle. A — 
do estado (tig.) a grossura, a substancia. 

1'olpão, s. m. augin. de polpa. 
Polpo. y. Polypo. 
Polpudo, a, aí//, (polpa, c des. udo) que tem polpa. 

Carne, fruta—. 
Poltrão, s. m. (Fr. poltron, do ital. poltrone, que os 

antigos etymologistas derivavam de poliee truncus, que tem 
o dedo pollegar cortado em castigo de cobardia. M. de Ro- 
quefort diz que vem do allemão polster, colchão, travessei- 
ro) cobarde , fraco ; inerte , preguiçoso. Poltrona , des. f. 
« Nesse modo do vida ociosa e —." D. F. Manuel, Apol. 
Dial. » 

Poltrona, s. f. sella de arções baixos, e o de trás 
quasi raso : — (mais usado) cadeira de braços, almofadada e 
com* o encosto movei, para se estar commodamente recos- 
tado, preguiçando. 

Poltroncai", t). a. ou n. (poltrão , ou poltrone, ital., 
e ar , des. inf.)fa/.er vida de poUrflo , preguiçar, viver em 
ocio. 

Políroncria,.s. f. (Fr. poUronerie) cobardia, pussil- 
lanimidade ; inércia , vida ociosa , aversão ao trabalho , ao 
exercício. 

Poliis ílc Kuniuiii, (liist.) celebre actor grego, con- 
temporâneo de Pericles. 

Polvarinito, s. m. (polvora, e des. inho por ino, que 
denota cousa encerrada) frasco de corno ou de metal em 
quo os caçadores levam a polvora. 

Polverisar. V. Pulverizar, 
Polvilhar, v. a. (polvilho, e ar, des. iní.) lançar pós 

ou pó sobro alguma cousa : — o caíello , opolvilhar : — 
■iguarias com açúcar,' eanella. 

Polvilho , s. m. (Cast., dim. do polvo , pó) pó fmo , 
substancia reduzida a pó fmo ; u. g., açúcar , eanella : —s, 
pós que se deiiam no cabello. 

Polvo. V. Polypo, animal. ' 
Pólvora , s. f. (do lat. pulvis , pó , e uro , cre , ardei) 

composição do enxofre e carvão reduzida a grãos mais ou 
menos miúdos quu se inflamma facilmente com explosão, e 
servo a carregar armas de fogo e a propellir as balas , 
quartos, chumbo ou metralba ; — grossa, miúda, de caça : 
— fulmina.nle, composição sunimamenle explosiva formada 
de um ácido (o julminico] com prata, mercúrio o outros 
metaes. £' uma—, diz-se do pessoa mui ardente ou ardi- 
da. Gastar — em salvas (fig.) esperdiçar os meios ; perder o 
tempo em aduiações, lisonjas, servilidades. 

Pólvora, (t. do Brazil) especie do mosquito semelhan- 
te ao grão de polvora. 

Polvoreira, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

víncia do Minho , comarca e concelho de Guimarães; 460 
habitantes. 

Polvoitcnto. V. Pulverulento. 
Polvorínlio. V. Polvarinho. 
Polvoi*ista,. s. f. o que fabrica polvora. 
Polvorizar. V. Pulverisar. 
Poívorizável. V. Pulverisavcl. 
Polvorosa, s. f. dar com tudo em — (famil.) desbara- 

tar, os bens, a fazenda , como que fez tudo pó. Dar com os 
pés cm —, fugir , abalar , desapparecer, como quem tomou 
estrada direita por onde correu levantando poeira. 

Polvoroso, a, adj, (do lat. pulvis, eris, pó, e des. 
oso) cheio, coberto de pó. 

Polj, t. gr., prefixo de muitos vocábulos portuguezes 
derivados do latim e grego, significa muitos, ou muito, po- 
lys (o s elide-se em composição) de picos, cheio. 

Polyadélpliia, s. f. (poly, pref., e adelpMa, do gr, 
adelphos, irmão, igual, semelhante), (bot.) nome da 17^ 
classe de plantas, no systema de Linneu, em que os estanies 
estão unidos pelos seus filetes em diversos mólhos. 

Polyandria, s. f. (poly, pref., e andros, genitivo de 
aner, homem, marido), (bot.) nome da 13» classe de plan- 
tas, no systema de Linneu, cuja ílôr tem de vinte a cem 
estamos. 

Polyantliéa, s. f. (poly, preí., c antJios, flôr) collec- 
ção de ilores; (fig.) collecçâo de memórias, anecdotas, etc. 

Polyarchia, s. f. (poly, pref., earchia, do gr. arckhó 
chefe) governo de muitos chefes, soberania collectiva. 

Polybio, (PolyUus), (O c/i sOa como i) (hist.) rei de 
Corintho, o qual adoptou Qídipo na sua irifancia. 

PolyMo, (hist.) historiador grego, filho de Licortas; 
nasceu em Megalopolis cm 2ü5 antes de Jesus-Christo. Es- 
creveu : Yida de Pldlopmmen, a Historia de Numancia, uma 
Tactica, e uma Historia geral. 

Polycarpo, (S.), (hist.) bispo de Smyrna; converteu- 
se muito moço, e ligou-se com S. João Evangelista. Soffreu 
o martyriono anno 16G ou 1G9 de Jesus-Christo ; tiuha en- 
tão 95 annos. E' commemorado a 26 de Janeiro. 

Polycliresto ou Polyere.sto, arij. (po/j/, pref., e 
khrestos, bom), (med.) util para diversas doenças. Sal —, tar- 
trite de soda. 

Polycles, (hist-.) esculptor grego que florescia no an- 
no 180 antes de Jesus-Christo ; passa por autor da Herma- 
phrodita Borghese. 

Polycrato, (hist.) tyranno de Samos; governou desde 
535 até 524 antes de Jesus-Christo, juntou grandes riquezas, 
e foi por muito tempo celebre pela sua muita ventura. Foi 
crucilicado por Oretes, satrapa de Cambyses. 

■Polytreto, (hist.) estatuario e architecto de Sicyone, 
ou antes de Argos; nasceu no anno 48i) antes de Jesus- 
Christo, e é celebre pela sua bella Juno collossal, feita para 
o templo de Argos, e por uma estatua modelo chamada de 
Canon. 

Polyedro ou PolylictBro, s. m. (Lat. polyedrus, 
do gr. poly, pref., e hedra, assento, base), (geom.) solido 
de muitas faces. Lente —, cheia de facetas. 

Polyeno, (hist.) esciiptor grego natural da Macedo- 
nia; era advogado em Roma no reinado de Marco Aurélio. 
Deixou : Estratagemas de guerra. 

Polyeucto (S.), (hist.) martyr da Armênia; vivia no 
anno 256, e servia em Metylene no exercito roínano. quan- 
do foi convertido pelo seu amigo Nearco. E' commemorado 
a 13 de Fevereiro. 

Poíygala, s. f. (Lat., do gr. poly, pref., muito, e gala, 
leite) herva leiteira ;—seneea, planta medicinal. 

Polyjçamia, s. f. (Lat., do gr. poly, pref., e gamos, 
casamento) estado do homem casado com varias mulheres, 
cofno 6 licito entre os mahometanos. 

Polyjifanuji, adj. m. o homem casado a um tempo com 
varias mulheres. 

Polyg;ano. V. Polygono, herva. 
Polysloífa, adj. f. (Lat., do gr. poly, pref., e glossa, 

lingua) Biilia —, versão delia em varias linguas antigas : 
—, s. f. ave oriental de canto mui variado. 

PolvfçnOto , (hist.) pintor de Thasos; florescia no 
anno S96 antes de Jesus-Christo, e foi uni dos que mais 
adiantou a arto. 
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Polyjçono, s. m. (poly, pref. , e gonia, angulo), 
(geom.f íigura de mais de quatro lados. 

Polj'j;rapliía, s. f. (poly, pref., e graphia) arte do 
escrever por cifra , arte do decifrar, de ler a cifra. 

Polyliedro. V. Polyedro. 
Polyliymnia ou Polyinnia, s. f. (Lat., do gr. 

'poly, pref., e mneia , meraoria ou de hymnos, hymno) , 
(niyth., e poes.) uma das nove musas, que presidia ao ac- 
cionado dos actores. 

Polyisiatlíia, s. f. [poly, pref., e manthano, apren- 
der) erudição em diversos ramos das sciencias, variedade 
de conhecimentos scientiflcos. 

PolyinátUico , a, qdj. de variados conhecimentos 
scientiíícos ; v. g., sociedade—. 

Polyniita, adj. f. {poly, pref., e gr. mitos, trama de 
tecelâo) túnica —, tecida de flos de varias cores. 

Polymiteo. V. Polymita. 
P«»!yinncstor, (hist.) rei do Chersoneso, na Thra- 

cia, genro de Priamo, que lhe confiou Polydoro ; mandou 
matar este principe depois da quéda de Troya, e apoderou- 
se das suas riquezas, llícuba, mãe deFolydoro, desembar- 
cando por acaso na^Tliracia, encontrou Polymnestor, lan- 
çou-se sobre elle, àrrancou-lhe os olhos, e matou-lhe os 
íilhos. 

Polymytliia, s. f. {poly, pref., e gr. mythos, fabula 
íalla de unidade na fabula de um poema ou drama. Moraes 
escreve erradamente polymithia. 

Polynice, (myth.) filho de CEdipo o de Jocasta, e 
irmSo gemeo de Eteocles. Os dois irmãos sempre se abor- 
receram de morte. Depois da catastrophe de Oídipo, Poly- 
nice coriveiu com Eteocles, seu irmão, que reinaria cada 
ura um anno; Eteocles foi o que começou, mas no fim do 
anno não quiz deixar o governo. Ajudado por Adrasto, rei 
de Argos, foi com outros seis príncipes gregos pôr cerco 
a Thebas, e começou a guerra chamada Guerra dos sete 
chefes. Os dois irmãos, encontrando-se no combate, ma- 
taram-se um ao outro. 

Polynoino , s. m. (poly , pref. , e gr. nomos, parte, 
divisão), (algebr.) toda a quantidade composta de mais de 
dois termos distinguidos pelos signaes -f- e —. 

Polyonimo , a , adj. (poly , pref., e onoma, nome) 
que tem diversos nomes. 

Polypo, s. m. (Lat. polypiis ; poly, pref., e pous, pé) 
verme aquatico ou zoophyto agglomerado, cujo corpo mem- 
branoso, em fôrma de canudo, é terminado por muitos fila- 
mentos que se alongam e retraem ainda mais que o corpo, 
e que lhe servem de pés e braços para fazer presa (med.) 
excrescencia fungosa que tem diversos pés ou filamentos 
adherentes. Vem principalmente aos duetos nasaes, ute- 
ro, etc. 

Polypódio, s. m. (Lat. polypodium-, poíj/, pref., e 
gr. pous, podós, pé) especie de feto que se pega ás arvores 
por muitos filamentos : — , genero de insectos que têem 
muitos pés. 

Polypôso, a, adj. (med.) da natureza dos polypos ou 
excrescencias fungosas ; v. g., tumor—. 

Polysperclion, (hist.) general de Alexandre; com- 
maodava os stympheos na batalha de Arbeles. Substituiu 
Antipater na tutela dos reis e na regencia do império. Foi 
vencido por Cassandra. 

Pólysyllalio , a , adj. (Lat. polysyllabus) que tem 
mais de três syllabas ; v. g., palavras—s:—, s. Os—s, 
vocábulos de muitas syllabas. 

Polysyndeton , s. m. (poly, pref., e gr. syn, com, 
e deo, hgar) figura de rhetorica que multiplica as conjunc- 
rões. 

Poljtécluiifo , a , adj. (poly, pnef., e technicu) , 
V. g. , escola —, era que sc ensinam muitas artes e 
sciencias. 

Polytlieísmo, s. m. (po/y, pref., e í/ifismo) culto de 
muitas divindades. 

Polytlieista , s. dos 2 g. que adora muitas divin- 
dades. 

Polytrieo, s. m. (poly, pref., e trix, cabellos), (bot.) 
genero de plantas capillares. 

Polyvalve , adj. dos 2 g. (poly, pref., e valva), 
(h. n.) composto de muitas valvas; v. g., conchas—í. 

Polyxcna, (hist.) uma das filhas de Priamo edeHe- 
cuba ; estava para casar com Achilles quando este heróe 
foi morto traiçoeiramente por Páris; Pyrrho, para vingar 
a morte de seu pae , iminolou Polyxena sobre o tumulo de 
Achilles. 

Poma, s. f. (do gr. poma, tampa), (ant.) globo, esphe- 
ra terrestre ou celeste com os signos e constellaçôes : —s 
(ant.) tetas, mamas, peitos. (Naufr. de Sepulv. e F. Mendes 
Pinto.) 

Poinnbamha , (geogr.) cidade da Bolivia, a 65 lé- 
guas ao E. de Poiosi; 3,0U0 habitantes. 

Pomada, s. f. (de pomo, e dos. ada) banha de chei- 
ro ; unguento pharmaceutico para unturas ; t'. g., —mer- 
curial. 

Poiiiaji^cin ou Pomajcin, (ant.) V. Pomar. 
Pomar , s. m. (Lat. pomarium) plantarão de arvores 

fructiferas ; v. g., — de espinho, que tem éspinhos como 
as larangeiras, limoeiros — de caroço, como pecegueiros, 
ameixieiias, ginjeiras. 

Pomard , (geogr.) villa de França, a um quarto dc 
légua ao SO. de Beaune ; 1,100 habitantes. 

Pomarciro, s. m. (pomar, e des eiro) o que guarda 
ou cultiva o pomar : — , adj. cultivado em pomar ; v. g., 
fructos —s. jlãos pomarciras, que cuidam dos pomares. 

Poinares, (geogr.) freguezia de Portugal, naprovia- 
cía da Beira, comarca de Midões, concelho de Avó ; 1,100 
habitantes—, outra, comarca da Guarda, concelho de Jer- 
mello ; 170 ; —, outra, na província do Alemtejo, comarca 
e conctlho de Évora ; 120 : —, outra, comarca e concelho 
de Brja; 128. 

Pciiiba, í. f. (Cast. paloma, dolat.paíiímius, pombo 
bravo. Court de Gébelin o deriva de pai, ramo elevado. 
Eu inclino-me a crer que vera do lat. palor, ari, vaguear, 
andar errante, disperso, e bo, arvore, (t. egypc.) radical de 
arhor, a arvore) a feraea do pombo ; mulher de Índole ex- 
cellente, mui benigna ; v. g. , é uma —. Almas —s , (ad- 
jectivado) singelas, puras, candidas. 

Pomba,~s. f. nos engenhos de açúcar , colhér grande 
e côva de cobre que serve de passar o melado da caldeira 
para o parol de esfriar. Creio que vem do grego pompeuô, 
transportar, d'onde vem o fr. hombe, e oingl.pump, bom- 
ba hydraulica. 

Pomba, (geogr.) villa da província de Minas-Gefaes, 
na margem esquerda do rio de que tomou o nome, 23 le- 
ão ESE. da cidade de Ouro-Preto, no Brazil. 

Pomba , (geogr.) rio da província de Minas-Geraes, 
no Brazil. 

Pombal, s. m. logar disposto para criação de pombos, 
de ordinário no cimo de edifícios. 

Pombal (Marquezde), (hist.) Sebastião José de Carva- 
lho, primeiro ministro de D. José i, e ura dos homens 
mais extraordinários que tem produzido Portugal. Nas- 
ceu em Lisboa em 1699; encetou as carreiras da magis- 
tratura e militar, e ambas abandonou; desempenhou duas 
missões diplomáticas importantes em Londres (1739) 
o Vienna (174Õ). El-rei D. José, quando subiu ao throno, 
(i750) o nomeou seu ministro dos negocios estrangeiros, 
e em 1755 primeiro ministro, logar que occupou até á 
morte daquelle monarcha, em 1777. Foi creado conde de 
Oeiras em 1758, e marquez de Pombal em 1770 ; morreu na 
villa de Pombal em 1782. A administração do marquez 
de Pombal é uma prova dos prodigios que pôde obrar um 
goyerno sensato e energico. Sem finanças, sem credito, 
com marinha enfraquecida, um exercito nominal, com o 
cornmercioe industria na maior prostração, este grande es- 
tadista conseguiu regularisar as finanças, dar credito ao go- 
verno, estender o commercio e navegação, estabelecer fa- 
bricas e manufacturas, animar a litteratura e as sciencias, 
reorganisar o exercito e a marinha, e restituir ao paiz a 
consideração de que já gozára. Fez renascer das ruinas a ci- 
dade de Lisboa, destruída pelo celebre terremoto de 1755. 
Formou as companhias das Índias e do Brazil, e a dos vi- 
nhos do Alto-Douro. Creou a das pescarias do Algarve, e 
muitas de tecidos. Reformou inteiramente a legislação e a 
instrucção publica, creando o Collegio dos Nobres, aulas de 
estudos" civis e militares, e fazendo uma importante refor- 
ma na universidade de Coimbra. Aboliu a escravatura. 
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Achando opposirao nos jesuítas, o marquez de Pombal con- 
seguiu não só fazü-los despedir do paço, mas até expulsar 
de Portugal, alcançando de Bonedicto xiv um breve para a 
sua reforma; e esta lula por certo deve causar espanto se 
nos lembrarmos do quão grande era a influencia desta so- 
ciedade, e de que o marquez de Pombal foi o principal mo- 
tor da sua ruina cm toda a Europa. Nas relações exterio- 
res este grande homem soube sempre, talvez como nenhum, 
nianier a honra do nome portuguez. Não só nunca atten- 
deu ás fortes reclamações com que a Inglaterra se queria 
oppOr ás suas medidas reformadoras, mas até obrigou aqucl- 
la potência a dar uma satisfação por ter incendiado navios 
fraiicezes nas costas de Portugal. Fez sair de Lisboa o nún- 
cio apostolico por ter falladoá cortezia com a còrie portu- 
gueza, o que produziu um rompimento com a de Roma, que 
felizmente terminou em 1758 no pontificado do Benedictoxiv; 
flnnlmetite lecusou-se a entrar no celebre pacío de família, 
pelo que sustentou gueiracom llespanha. Subindo ao thro- 
no U. Maria i, esto grande homem fui desten ado para a 
villa do Pombal, aondo morreu. 0 seu busto foi collocado na 
base do monumento que erigiu ao sou soberano na Praça 
do Conmieicio do Lisboa. Coube ao seu bisneto a honra de 
fazer trasladar para Lisboa os reslos mortaes do marquez de 
Pombal; a este acio solomne associou-se a camara munici- 
pal edepuiações do varias corporações que quizeram pagar 
esta divida nacional acompanhando as cinzas do marquez de 
Pombal, quo cllectivamonte chegaram a Lisboa a 1(3 de Ju- 
nho do 1856, sendo depositadas no seu jazigo na igreja das 
Mercês. 

Pombal, (geogr.) villa de Portugal, na província da 
Extremadura, cabeça da comarca o concelho do mesmo no- 
me, no districto de Leiria, e a 27 léguas do Lisboa; 3,8ü0 
habitantes: —, freguezia, na província deTraz-os-Montes, 
comarca de Moncorvo, concelho de Carrazeda; 640 habi- 
tantes. 

Pombal, (geogr.) villa a mais antiga do centro da 
província da Parahyba, no Brazil. Está assentada na margem 
do rio Piancó, uma légua acima de sua juncção com o das 
Piranlias, léguas ao poente da cidade da Parahyba. 

Pombal, (geogr.) pequena villa da província da Bahia, 
no Brazil, a cinco léguas do rio Itapicurú. 

Pombal, (geogr.) pequena villa da província do Pará, 
no'Brazil, na margem direita do rio Xingu, 25 léguas 
acima de sua confluência com o Amazonas. 

Pombalinlio (Senhora da AnnunciaçSo do), (geogr.) 
antiga villa e hoje simplesmente freguezia de Portugal, na 
província da Beira, comarca de Soure, concelho de Ra- 
baçai, a quatro léguas de Coimbra ; 2,000 habitantes. Ila 
outro Pomhalinhi), povoação de 520 habitantes, no districto 
de Santarém , e a dezeseis léguas de Lisboa. 

Pombas , (geogr ) ilha da bahia de Nictheroy ou do rio 
de Janeiro , no Brazil: —, dita da província do Rio de Ja- 
neiro , na bahia de Angra dos Reis, perteucente ao dis- 
tricto de Paraty. 

Pombc, s. m. (t. afríc.) licor espírítuoso feito de milho 
fermentado. 

Pombeba,{geogr.) ilha da bahia de Nictheroy ou do rio 
de Janeiro , no Brazil, defronte da igreja da povoação de S. 
Christovão. " 

Pombcira , s. f. (naut.) a proa ; v. g., levar a nau a 
—, a ancora para sair do porto. Creio que a dcnomíuacão 
vem da semelhança do movimento oscíllatorío do navio 
com o do pescoço do pombo. 

Pombeirái', t). n. (usado na Costa d'Afríca e no 
Brazil pelos _portugu( zcs) fazer vida de pombeíro. 

Pombeiru , s. m. (t. dos estabelecimentos portuguo- 
zes na Costa d'Aírica e no Brazil. Creio quo vem da vida 
errante dos pombos bravos) o escravo que vae pelo senão 
negociar , o\i que vende peixe por conta do senhor: —, 
homem livre que váe pelo sertão negociar , comprar , etc., 
por sua conta ou encarregado por outrem. O língua que 
ia comprar e resgatar gentios para escravos no Maranhão. 
(Vieira.) 

Pombciro, (geogr.) antiga villa de Portugal, na pro- 
víncia do Beira , comarca de Louzada , concelho de Fel- 
gueíras, e districto de Coimbra, d'onde dista cinco léguas, 
perto de Cèa ; 1,200 habitantes. 11a outra villa de Pombei- 

rò , contendo 816 habitantes, na província do Minho , a 
cihco léguas de Braga e duas de Guiniarães. 

Pombinlia, s. f. dim. de pomba , pequena pomba; 
poinba nova : sem fel, (fig.) pessoa íunocente , incapaz 
de fazer mal a outrem. 

Pombinlias. V. Aquilcgia, planta. 
Pombinlio , s. m. dim. de pombo , pombo pequeno 

ou novo ; côr do pescoço de pombo, feita de alvaiade, lacre 
e cinza incorporados na paleta. Ex. « Vestida de—. Lobo, 
Egloga 10 ; » (flg.) do estofo desta côr. 

Pombinlio , a , adj. (do precedeilte) da côr do pes- 
coço do pombo , azul-claro •, v. g , olhos —s, azues e ma- 
víosos, namorados : — terno ; v. g., azul—. 

Pombo , s. m. ave vulgar ; v. g., — mansn, o domés- 
tico : — bravo, que anda pelos ramos das arvores, sem pou- 
sada certa : — torcaz , que tem um collar de cores cam- 
biantes. (V. Pomba.) 

Pombo, a, adj. branco , côr das pennas brancas do 
i pombo ; V. g., cavaUo —, mui branco. Ilomcm—, coberto 
I de cans. 

Pomburpá, (geogr.) freguezia da comarca deBardez 
' nos estados da índia portugueza ; 1,717 habitantes. 

Pomcrânia, (Poiumcrn), (geogr.) província da Prús- 
sia, entre o ducado de Mecklemburgo a ()., a Prússia a E., 
o Brandeburgo ao S., o o mar Baltico ao iSí.; 900,000 ha- 
bitantes. Capital, Stettin. 

Pomcrânia Sueca, (geogr.) província creada em 
IGJB pelo tratado de Wesiphalia em favor da Suécia ; era 
quasí toda composta da Pomerania-Anterior , e tinha por 
capital Stralsund. 

Pomcrellia, (geogr.) chamada também Pomerania- 
JtJenor , parte da Pomerania comprehendída enire o Vístu- 
la, o Netze, o mar Baltico e a Prússia. 

Pomcridiano, a, adj. (Lat. fomcridianus, de yosí, 
depois, o meridies , meio-dia) horas —s, da tarde, depois do 
meio-dia. 

Pomes, adj. f. (Lat. pumex , icis , que creio vir da 
spuma, escamaj pedra—, pedra volcanica, ligeira e porosa, 
usada para polir :—, s. í/i. (unt.) «Nocavernoso—. Enei- 
da Pari. » 

Pomifero, a, adj. (Lat. pomifer; pomutn, pomo, e 
fero, erre, dar, produzir) que dáfructos, pomos; v.jf., o— 
outono, anno : —s arvores. 

Pomi^liano-iFAreo, (geogr.) cidade do reino de 
Nápoles, a tres léguas ao NE. de Nápoles; 4,800 habitantes. 

Pomo, s, m. (Lat. pnmum, gr. ópos, succo, çumo das 
plantas) nome generico de toda a sorte de fructos de arvo- 
res, como maçãs, peros, pecegos, peras, romãs, damf^scos ; 
V. g., o —vedado , o da arvore defesa do paraiso torreal; 
(fig.) cousa mui appetecivel de que não é licito gozar. 

Pomona ou Àlainland, (geogr.) a maior das ilhas 
Orçados ; ô um ajuntamento de pequenas montanhas cor- 
tadas por braços do mar. 

Pomona, (myih.)deusa dos fructos (em latim poma.) 
Pomozinlio, s. m. dim. de pomo. 
Pompa, s. f. (Lat. , do gr. pempô, conduzir) cortejo 

apparatoso, em ceromonia publica; i\ g., — fúnebre, de en- 
terro ; — triumphal, de tríumpho ; ornalo magnifico : — 
das palavras , do estgloi —, esplendor, lustre, brilho , os- 
tentação; V. g., —no tratamento. E.r. « O sol apparece com 
toda â — dos seus raios. Vieira. » « Pompa de luzes, de 
astros, estrellas. {liem.) » 

Pomparòso, (ant.) V. Pomposo. 
Pompear, v. ii. (pOmpa , e car, des. ínf.), (ant.) os- 

tentar pompa, magnificência, brilhar, tratar-se com grande 
luxo, opparato. Eút. « O — vae de monte a monte. Heitor 
Pinto. » 

Pompelopolis, (geogr.) cidade da Galícia, ao N., 
sobre o llalys, perto da Paphlagonia. 

Pompeu, (Cn. Strabo Pompeiiis), (híst.) paede Pom- 
peu, cônsul no anno 89 antes de Jesus-Christo; assignalou- 
se na guerra social pela derrota de Afranío , pela tomada de 
Asculum , e pela submissão dos vastíní e peligní. 

Pompeu, (Cneius Pompeus Magnus), (híst.) romano 
celebre ; nasceu no anno lOG antes de Jesus-Christo. Tomou 
o partido de Sylla , desbaratou diversos corpos dos partidá- 
rios de Mario , submetteu a Cisalpina , retomou a Sicília , 
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''errotou Domicio Alicnobarbo na África , e obteve o trium- 
Plio. Depois da iiiorle de Sylla tomou a Naiboiieza aos gc- 
"eraes de Sertorio. Nomeado cônsul quando voltou da 
Italia, derrotou em Silura os es-cravosque se tinham suble- 
vado , e obteve' segundo triumpho. A lei GaMnia deu-lhe 
por ires annos o pviiconsulado dos mares e imraensos rnoios 
para exterminar os piratas. Jíiicarregado depois pela lei 
Manlia da guerra contra Mithridates, destrooou-o iias n)ar- 
geusdo Euphrates, entrou na Armênia, obrigou Tigrane a 
assignar a paz, o depois de diversas victorias obteve t rcei- 
0 triumpho no aimM)2. Passado dois auuos, formou o pri- 
meiro triumvirato com Crasso e César, o casou cora Jiilia, 
filha deste ultimo. Na partilha que os triumviros fizeram 
entre í-i, Pompen obteve a África e a Ilespanha, mas fè-las 
administrar pelos seus logares-tenentes, e ficou em Roma 
para eclipsar César. A morte prematura do Julia rompeu 
os laços, que ainda prendiam os dois rivaes, e desde então 
começaram a guerra. Pompeu , sorprendido na ftalia por 
César, fugiu para a Gíecia com o senado, o desde entSo só 
commetieu faltas, até que morreu no anno 43 , degollado 
por ordem de Ptolomeu xii, no Egypto, 

Poinpcu-o-Moço, (Scxtus-Pompeius), (liist.) irmão 
do precedente; eornnitindou a esquadra de seu irmão no 
anno 4G antes de Jestis-Christo ; tomou parte na guerra 
de -Munda, e depois fez guerra aos amigos de César; por 
morte do dictador alcançou o direito de entrar em Roma , 
0 obteve uma indemnisarão pela perda dos bens pater- 
nos. Quando se formou o t'3rceiro triumvirato, apoderou- 
se da Sicilia , conquistou a Sardenha e a Corsega , sitiou 
Roma, e obrigou Antonio e Octavio a assignarem a paz 
de Miscena ; mas esta paz foi de curta duração, e depois 
de diversos successos Pompeu foi batido e* aprisionado 
por Ticio, e morreu na prisão era Jlileto no anno 35. 

Pompeu-o-Veílio , [Cneius Pompeius), (hist.) filho 
do grande Pompeu ; depois da morte de seu pae reuniu 
na Ilespanha treze legiões e uma formidável esquadra ; mas 
atacado por César, perdeu a batalha decisiva de Jlunda, e 
morreu na fuga, no anno 4õ antes de Jesus-Christo. 

PíMiipez, adj. dos 2 g. (naut.) ovens pompezcs. 
(geogr.) villa de França , a seis léguas 

a ESE. de Vigau ; 1,400 habitantes. 
(geogr.) villa de França, a 

sete léguas ao SE. de Chaleau-SaiTassin; 800 habi- 
tantes. 

Poinponlitnn ou Mese, (geogr.) península da Gal- 
lia narboneza, hoje Giciis. 

Posispôni» (Sexto),(hist.)jurisconsulto romano ; viveu 
no reinado de Pomponio e de Jlarco Aurélio. Dos seus livros 
de jurisprudência só restam alguns fragmentos insertos no 
Digcsto. 

Fniaiponne, (geogr.) villa do França, a quatro léguas 
no SO. de Meaux ; 30o habitantes. 

PMmposaiiecnte, udv. com pompa. 
foDisiiosisüisiiio, a, adj. supcrl. do pomposo. 
Poiiipòso, a, adj. ostentoso, apparatoso; esplendido, 

brilhiiiite, magniíico; c. g., acompanhamento, triumpho—. 
« Albuquerque entrou—de naus, bandeiras, estandartes. » 
Estylo—; (fig ) o—manto da noite, em razão do brilhodas 
estrellas. A—vaidade, jactanciosa.. 

s. m. (do fr. poi?ifon, lat. puiigo, crc,«picar, 
furar) ponteiro com que os ferreiros e espingardeiros abrem 
furos ; instrumento com que se marcam as peças de ouro e 
prata. (V. Punçãu.) 

Pameaíag'», s. in. horda de aborígenes que vivia na 
divisa do Maranhão com o Pará, no Brazil. 

í'osje'eUa , s. f. (do fr. pucelle, virgem), (ant.) don- 
zella , e particularmente a de Orléans, Joanna d'Are. (V. 
Piialla.) 

Posjclie, s. m. (Ingl. punch, do cast. ponclic, derivado 
de poncil, limão) limonada a que se ajunta aguardente ou 
vinho. M. Webster no seu Novo Diccionario da Lingua In-t 
gleza não dá a etyinologia deste termo. 

Poneise , (t. do Brazil) capote redondo ou desfalcado 
mais ou menos pelos lados , com uma abertura no centro 
por onde se enfia a cabeça/ 

S'oneIieira , s, f. iponche , e des. eira) vaso cm que 
se serve o ponche. 

Poncisoi-íídriy, (geogr.) povoação da província de 
Pondá, nos estados da índia poriuguezã ; l,04tí habitantes, 

Fuiifíci, (geogr.) villa de França , a quatro léguas co 
SO. de Nantua ; 2,(59(5 habitantes. 

Pí»iic*50í de (hist.) capitão hespanhol; tomou 
parte aciiva na submissão da parlo SE. da ilespanha ; con- 
quistou Porto-Ríco, e descobriu as costas da Florida eni 
1512. 

^oneionista, s. m. o que faz ponções; o que applica 
o ponção ás peças de ouro ou praia. 

POHÇÓ, s. m. (do fr. poiia.aiijcôr de fogo v va. 
PoiiíCst., (geogr.) unui das ]irovincías que compoem «s 

Novas-CoiKiuisias dos estados da Índia portugueza ; 4,850 
habilantes. Capital (Jueula. 

PoiKiíís-acsM», s. /'. [Laí. poiKlcratio, oiiis) o actodo 
pond(nar -, attenção réílccuda. Ler com ou sem —. 

P«Hiile;E'a(laitientc, odv. com ponderação. 
P«it<Icj*acIo, a, p. p. de pondeivr, e adj. attenta- 

meiite pesado, avaliado, meditado. Ilonicm —, reüectido, 
ponderador. 

Ponderadôr, s. m. o que pondera, avalia, examina 
com reflexão; (íig. e ant.) « E como toda dôr seja muito in- 
justo — das cousas. Ulys. 2, 2. » 

Pondera!*, v. a. (I^at. pondero, are, de pondus, cris, 
o peso), (lig.) pesar as cousas, as .razões, examinar com 
rellexào; v. (j., — as palavras, as circumstancias do caso; 
expor com ponderação : —, v. n. meditar com reflexão, pe- 
sar, fazer peso. « lista razSo era a que ponderava mais com 
elle, que lhe fazia mais peso. Fco. » 

Pondcrativo, a, ad). que poud(U-a : que exageía, 
encarece, dando grande peso, importancia. Homem —. 

Ponderável, a/lj. dos 2 g. quo merece ponderação ; 
— (scient.) que se pode pesar. Substancias ponderáveis, sus- 
ceptíveis de se lhes determinar o peso. Oppõe-se a imponde- 
ráveis ; V. g., n luz, o calorico, a olectricidade. 

Ponderòso, a, adj. (Lat. poiníerosiis) pesado, grave; 
(fig.) de peso, digno de ponderação. Rellexõos, razões, iiego- 
cios —s. 

Pondicliery, (geogr.) capital da índia franceza, jia 
costa do Karnalic, a 31 léguas ao SÜ. de Madrasta; 40,00;) 
habitantes. 

Pondo, s. m. (t. africano) em Moçambique peso de 
meioarrateldecalaim, que corre por seis vinténs. 

Pondra. V. Poldias e Alpondra. 
Poncnte. V. Poente. 
Poní^-inicnto. V. Pungimento. 
Poniatowslii (Estanislau), (hist.) nobre polaeo; nas- 

ceu em 1678, morreu em *"762; tomou partido por Estanis- 
lau Leczinski, c foi um dos mais fieis amigos de Carlos 'üi. 
Seguiu-o á Turquia, e foi enviado por elle como embaixa- 
dor a Conslantinopla. Deixou depois a Turquia com Carlos 
XII, submetteu-se a Augusto ii, e morreu com o titulo de 
cas^ellão da Cracovia. 

Poniaíow.slíi (Josi^, príncipe), (hisl.) sobrinho dè 
Estanislau i; nasceu em Varsovia cm i763, morreu em 
1813; foi commandante ein chefe das tropas polacas na 
guerra de 1~92. Serviu depois com Kosciusko, mas o re- 
sultado da guerra obrigou-o a expatriar-se até á invasão 
dos francezes na Polonia em 1806. Foi então nomeado mi- 
nistro da guerra, e organisou o exercito. Em 1809 defendeu 
Varsovia com 8,000 homens contra 60,000 austríacos, e 
bateu em Razin o arquiduque Fernando ; assignalou-se nos 
exercitos francezes em 1812 e 1813, ffti nomeado marechal 
de campo no campo de batalha de Leipsilc, e morreu pouco 
depois afogado no Elster, a 19 de Outubro de 1813. 

Pons, (gpogr.) cidade de França, a cinco léguas a SE. 
de Saintes; 4,290 habitantes. 

Ponseiou Ponsisl, (geogr.) rio de Portugal, na Bei- 
ra; tem tres nascentes principaes: a l'', na serra de Mon- 
santo; a 2^", perto de Penha-Garcia, ambas junto á raia; 
e a 3^^ cm Alpedrinha ; desagua na direita do Tejo, uma lé- 
gua a E. de Villa-Velha. 

Poní-à-Mareci, (geogr.) villa de França, a tres lé- 
guas ao SE. de Lille; tíOO habilantes. 

Pon<-à-Mo«.sson, (geogr.) cidade de França, a seis 
léguas ao NO. de Nancy ; Tjíí^íO habitantes. 
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Pont-au-HIur, (geogr.) villa do França, a oito Icguas 
n O. de Riom; 1,200 habitantes. 

Pont-íle-Beauvoisin, (geogr.) cidade de França, 
a quatro léguas a E. de Tour du Piii; 2,140 habitantes. 

Pont-íle-rArche, (geogr.) villa de França , a duas 
logiiase niciaaii N. de Lonviers; 1,670 habitiuites. . 

l»ont-de-líoiitvcrt, (geogr.) villa de França, a tres 
léguas ao EMÍ. de Florac ; 1,442 habitantes. 

Pont-ilc-Sa!aPS, (geogr.) villa de França, a quatro 
léguas ao SE. de Rhodez ; 1,211 habitantes. 

Pont-(le-Vaux, (Pons Valensis), (geogr.) villa de 
França, a oito léguas ao KO. do liourg; 3,190 habitantes. 

PÔnt-ílc-VeySe, (Oppidiim Vela), (geogr.) villa de 
França, a seis léguas e meia ao O. de líourg; 1,350 habi- 
tantes. 

Pont-clií-Cliatesm, (geogi.) villa de França, a tres 
léguas ao Isü. de Clermont-Ferrand ; 3,500 habitantes. 

Poiit-cn-Rojans, (geogr.) villa de França, a duas 
léguas <j tres quartos de S. Marcelino : 1,230 habitantes. 

Poiit-rAI)l»é, (geogr.) villa de França,a quatro léguas 
ao Sü. de Oiiimper; 2,800 habitantes. 

Pont-rEvèmie, (geogr.) villa de França, a onze lé- 
guas ao NE. de Caen;2,100 habitantes. 

Po>it-L.evo}", (geogr.) villa de França, a cinco léguas e 
raeia ao SO. de bIoís ; 1,500 habitantes. 

Ponl-Saintc-Maxcnee , (lAtanohriga), (geogr.) 
cidade de França, a tres léguas aoN. de Senlis; 2,580 ha- 
bitantes. 
Jont-Sainl-Esprit, (geogr.) cidade de França, a 

oiro léguas ao NE. do Alzis; 4,850 habitantes. 
Poiit-Valaiii, (geogr.) villa de França, a cinco lé- 

guas ao NE. de La Flèche; 1,950 habitantes. 
Ponta, s. f. (de punctum, sup. do lat. pungo, cre, picar 

furar) extremidade aguda e picante; t). g.,— da espada, 
da agulha, da lança : —, extremidade angulosa ; v. g., — 
de obelisco, de pyramide, de rochedo: —, extremidade 
mais delgada ; v. g.,— do dedo, da língua, do pé: —(fig.) 
astucia, tinura. ilítfíar de — com aígfwew, picado com elle : 
— <Ie diamante, mui rija; v, g., faca de —, de aço mui bem 
temperado : — de terra, porção angulosa que entra pelo 
Eoar. Ter boa — de Ungua (fi°g. efamil.) fallar bem. Saber 
na — da lingua, com toda perfeição. Fazer—o exercito, 
penetrar era uma direcção além da linha de defesa ou 
no lerritorio inimigo:—a cargos. V. Pontos. Armado de 
— em branco. V. Ponto ; — (fig.) porção mui tenue, mi- 
nima. Não ter—de miolo, um grão* do juizo:—s, pl. 
(fig.) cornos; v. g., — do touro, do veado ; (íig.) — dos pés, 
das azas. Dar das —s, fugir, escapar, voar. Fazer—s a ave, 
voar direito, ora a um sitio ora a outro, para cair melhor so- 
lire a ralé. Fazer —s a cargo (fig.) pôr a mira nelle: —s 
(fig.) armas-de ponta. Jogar—», atirar lanças, dardos, pi- 
ques. De outra—, com outro tiro. Pór-se nas —s (dos pés), 
(fig.) ensoberbecer-se, ufanar-se. Vir das —s, não se poder 
suster nas pontas dos pés, diz-se dos velhos : —s, orna to 
antigo; eram pontas de metal polido fixadas na extremidade 
dos cordões do enfiar nos ilhós dos golpeados do vestido: — 
de pedraria: —s de ensaiador, peças de cobre com pontas de 
ouro de diversos quilates, que se comparam com o ouro que 
^e esfrega na pedra de toque. Outv de quarenta e tres —s, 
(ant.) corresponde a pouco mais de vinte quilates de hoje. 

Ponta, (t. do Brazil) logar do rio onde a passagem 
ê difflcil; diz-se : ponta-forte quando a corrente do rio se 
torna muito forte , e ás vezes com noiavel quéda cm razão 
de pedras , troncos ou ramos de arvores , barranco , etc., 
que se prolonga para o meio do rio. 

Ponta-Ucl^ada , (geogr.) cidade e capital da ilha 
de S. Miguel, e do districto administrativo do mesmo nome ; 
é a mais populosa , rica e cominerciante povoação dos Aço- 
res ; 23,400 habitantes. 

Ponta-Dcl^ada , (geogr.) aldeia grande da ilha das 
Flores, situada em terreno alto sobro uma rocha á bei- 
ra-mar. 

Ponta-Garça , (geogr.) aldeia grande da ilha de S. 
Miguel, légua e meia ao NE. de Villa-Franca. 

l^nta-da-Picdadc, (geogr.) aldeia da ilha do Pico, 
sobre a ponta ESE. da mesma , cm uma plánicie lavada de 
bons ares, distante da? Lages sete léguas dc mau canj,inho. 

Ponta-de-Parjço ,■ (geogr.) aldeia da ilha da Ma- 
deira , pertencente ao concelho de Calheta ; 2,085 habi- 
tantes. 

Ponta-do-Sol, (geogr.) villa da ilha da Madeira, que 
é cabeça de um concelho, qiio delia tomou o nome, e conta 
16,7t6 habitantes. 

Ponta-d«-f<«I, (geogr.1 aldeia da ilha de Santo-An- 
tão, sobro o porto do mesmo nome, que o o principal da ilha; 
240habitantes. 

Ponta-dos-L.imites, (geogr.) pequena serra da 
parte Occidental da provincia de Mato-tjrosso , no Brazil, 
perto das lagôas da Ponta, de Uberava , Gahyba e Man- 
dioré. 

Ponta-Grossa , (geogr.) cabo ao NO. da ilha do 
Santa-Catharina, no Brazil, no qual ha um forte que defen- 
de a entrada sepientrional da bahia do mesmo nome. 

Ponta-Alta, (geogr.) rio da provincia de Goyaz , no 
Brazil. 

Ponta-iVejçra, (geogr.) nome commutn do cabo e da 
serra que jaz perto deilo , bem como do logarejo e pe- 
queno porto que fica a duas léguas a E. do Rio de Janei- 
ro, no Brazil. 

Pontada , s. f. {ponta, e des. ada) dor aguda em al- 
guma parte do corpo ; diz-se de ordinário da üôr de ilhar- 
ga ou pleuritica. 

Pontado. V. Alinhavado. 
Ponta$;udo , a, «<!/ que acaba em ponta aguda. 
Pontaillcr , (geogr.) cidade de França, a sete léguas 

fl E. de Dijon ; 1,200 habitantes. 
Pontal, s. m. (ponte, e des. al), (naut.) altura da quilha 

até á primeira coberta do navio; o intervallo de uma 
coberta á outra ; —para avante ou para ré , o que váe do 
bordo do navio para a prôa ou píipa. 

Pontaj, s. »«. ponta de terra que sáe ao mar ■, v. g., 
o — de Cacilhas. 

Pontal, adj. dos 2 g. pregos pontaes, grandes, de 
pregar o pontal grande, pregos de galliota. 

Pontaléte, s. m. diin. de pontal, pau a prumo que 
esteia edificio ou muro:—ou forquilha de mosquete, es- 
pecie de forcado sobre que se sustinham os mosquetes 
grandes usados na defesa da muralha de praça. 

Pontão, s. TO. (Lat. ponto, onis) barca chata e estrei- 
ta que serve para formar pontes para a passagem da 
rios ; barca grande que serve de dar querena aos navios ; 
pontalete, espeque, escora. 

Pontapé, s. m. golpe com a ponta do pé. 
Pontaria, s. f. (ponta, e dos. aria) oacto de apontar 

ao alvo arma dc arremesso ou do fogo ; (fig.) mira , alvo. 
Fazer—, apontar. Estar , ficar em—, por alvo , em logar 
onde pôde ser alcançado pelos liros; (fig.) exposto ás ca- 
himnias, oíTensas, atáquos. 

Pontaria, s. f. (ant.) emprego de pontas ou subtilida- 
des, arguciaspara causar damnoa alguém. Ex. «.... Nin- 
guém perca seu direiro por—> Carta d'cl-rei D. Diniz, no 
Elucid. » 

Pontarion, (geogr.) villa de França , a duas léguas 
ao NE. de Bourganeuf; 300 habitantes. 

Pontarlicr, (chamada successivamente Pons Ailii, 
Portarlum, Arciola ou Ariolica), (geogr.) cidade de Fran- 
ça , a treze léguas ao SE. de Besançon; 4,890 habitantes. 

Pontandtmer, (Pons AWemari], (geogr.) cidade de 
França, a dezoito léguas ao KO. de Évreux; 5,35ü habi- 
tantes. 

Pontaven, (geogr.) villa de França, a quatro léguas 
a O. de Quimperlé ; 820 habitantes. 

PontaKtnlia, s. f. dim. de ponta , pequena ponta. 
Ponteliartrain, (geogr.) villa de França, a quatro 

léguas ao NE. de Rambouillet; 1,250 habitantes' 
Ponte, s. f. pons, tis, de pono, ere, pôr, e trans, além. 

Outros o derivam sem razão de pontus, o mar) obra de pau , 
pedra, tijolo ou ferro, de diversas construcções, atravessada 

i de uma borda do rio á outra, ou de monte a monte, para dar 
passagem á gente, a animaes, e sobre as mais sólidas, a car- 

! ros, carruagens, deordinario sustentada sobre arcos de pedra 
! com parapeito de cada lado: — de barcas, estrado assentado 
j sobre barcas presas umas ás outras : — Icvadiça, que se le- 
I vanta e abaixa nas praças ou sobre rios ou canaes, como na 
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Hollanda , on(Je para dar passagem aos navios se levantam e 
abrem as pontes em duas metades : — suspensa, de fio de 
íerro , cujas extremidade s5o, fixadas & duas pilastras ou 
Golumnas do cada lado : — (iiaut.) coberta de navio.; (ant.) 
nas galés e navios, obra de madeira para sobro ella se pele- 
jar; especie de bailéo. 

Ponte, (gi'ogr.) cidade dos Estados-ünidos , a seis lé- 
guas ao Sü. de Ivróe ; 3,()0u habitantes. 

Ponte íía SSarea, (antigamente Terra de Nobrega, 
por ler um casiello assim chamado), (geogr.) villa de Por- 
tugal, na provincia do Minho, cabeça do concelho do mesmo 
nome , comarca dos Arcos de Val-dê-Vcz, distiicto de Vian- 
na do Casiello , sobre o rio Lima , a ires léguas ao N. de 
Braga e (54 de List)oa ; 812 habitantes. 

Poisíe-Corvo, (FregcUw dos antigos), (geogr.) cida- 
de dos estados ecclesiasticos , a oito léguas ao SE. de Frosi- 
none ; tiOü habitantes. 

Po!ítif-el'Era, (geogr ) cidade da Toscana, a quatro 
léguas a E. de Pisa; 4,ÜÜ0 habitantes. 

Ponte <le Liitia, (geogr.) ogradavel villa de Portu- 
gal, na provincia do Minho , cabeça da comarca e concelho 
do mesmo nome , districto de Vianna doCastello ; é situada 
na esqvieida do rio Lima; 2,350 habitantes. 

Ponte cie Soi*, (geogr.) villa de Portugal, na pro- 
víncia do Alemtejo, comarca de Niza ; é situada sobre o rio 
Sor ou Soro, a sete léguas a O. de Portalegre , e quatro e 
meia ao S. de Abrantes ; 1,600 liabitantes. 

Ponte-Ferreiri», (geogr.) povoaçâo de Portugal, a 
três léguas a E. do Porto ; 1,400 habitantes. 

Ponte-Vedra, (Pons Vetus ou lleUenes) cidade da 
Ilespariha, a cinco léguas e meia ao NE. de Vigo ; 5,0Ü0 ha- 
bitantes. 

Ponteado, a, p. p. de pontear, e adj. cozido com 
longos pontos. 

Pontear, v. a. (ponto , e ar, des. inf.) coser com 
pontos lougos ; V. g. , —ferida: —a roupa, alinhavar. 
Pontear, marcar com pontinhos alguma linha. Pontear o 
perfil, a figura para servir de guia ao debuxo. 

Ponteeltartrain, (geogr.) lago dos Estados-Unidos, 
a nma légua ao N. da Nova-Orleans. 

Ponteekateau, (geogr.) villa de França, a quatro lé- 
guas ao NE. de Savenay ; 3,430 habitantes. 

Pontefract, (geogr.) cidade de Inglaterra, a oito lé- 
guas ao SO. de York ; 9,857 habitantes. 

Ponteiro, s. ni. {ponta, e des. eiro] hastezinha agu- 
çada com que se marcam as letras ou a solfa ; peça de ferro 
agudo, de quatro quinas, com que os canteiros abrem bu- 
racos nas paredes; penna ou palheta com que se ferem as 
cordas da viola, cithara, etc.: —de relogio, que indica as 
horas, os minutos, segundos; —, a pesíoa que aponta a 
outra o caminho, o meio de descobrir e de tomar cousa ou 
pessoa que está occulta. E' p. us. neste s^tido. 

Ponteiro, a, adj. [ponta, e des. ciro), (naut.) que 
vem pela prôa, parte dianteira do navio. Vento—, inteira- 
mente contrario. 

Ponteroix, (geogr.)' villa de França, a oito léguas 
ao O. de Químpes ; 1,700 habitantes. 

Pontevel, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 
cia da Extremadura, comarca de Santarém, concelho do 
Cartaxo, a doze léguas de Lisboa; 1,200 habitantes. 

Pontgibaud, (geogr.) villa de França, a cinco léguas 
e meia ao SO. de Riom ; 850 habitantes. 

Pontliianias , (geogr.) pequeno estado da índia 
Transgangetica, na costa NE. do golpho de Sião, ao SO. 
de Cambodge. 

Ponthieu, (geogr.) paiz da Baixa-Picardia, na embo- 
cadura do Somme ; tem o titulo de condado. 

Pontíeiila, s. f. dim. de ponte, pontezinha, pinguela 
ao lado da ponte levadiça, para servir de noite. 

Poutiíieado, s. m. (Lat. pontificatus) dignidade de 
pontiflce, duração das suas funcçôes. Ao quarto anno do — 
de Pio VI: —, dignidade suprema em qualquer religião ; 
V. g., na mahometana, caliiado: — (ant.) bispado. Ex. 
» No anno sexto do — de D. Hugo, bispo do Porto. Monarc. 
Lusit. » 

Pontifleal, adJ, dos 2 g. (Lat. pontificalU) concernente 
ao pontiflce ou aos pontífices, segundo o rito dos bi;pos. 

Mis?a—. Os livros pontificaes, entre os antigos romanos, 
que continham o ritual dos poutifices ou summos sacer- 
dotes. 

Pontificai, s. m. (subst. do precedente) capa do longa 
cauda, e cnpello forrado de carmc/im ou armiuhos, dé que 
usam os bispos na sua cathedral; vestes sacras de que 
usam os bispos nos officios pontificaes. «Um — inteiro de 
brocado riquíssimo. » Missa de —, cora o ceremonial usado 
pelo. papa. Fazer um —. 

Pontiflealmente, adv. segundo os ritos pontificaes. 
Celebrar—. Baptizar—. 

Pontífice, s. m. (Lat. pontifex, cís, summo sacerdote, 
que os etymologistas derivam do ponte Suhlieia, em Roma, 
construída pelos pontífices para irem sacrificar da outra 
banda do Tibre. Court. de Gébelin dá uma etymologia mais 
elevada,.e diz que pontífice significa o que dirige as cousas 
celestes ou suhlimes, mas uSo jusiiíica o sua conjectura. Eu 
creio que vem do egypc. piliout, que significa ó sacerdote, 
e of, grande. O termo pontifex é sem duvida anterior á 
coustnicçáo da ponte Sublida] entre os antigos romanos, 
summo sacerdote dos collegios, o chefe denominava-se — 
máximo , entre os christSos eqüivale a bispo, arcebispo ou 
patriarcha. 0 summo —, o papa ou bispo de Roma. 

Pontifício, a, adJ. (Lat. pontificius) episcopal: —, 
do summo pontifico, do papa. lircce—. liulla'—. 

Pontifícios (Irmãos), (isto ò, constructores de pontes) 
ordem de irmãos hospitaleiros, que se estabeleciam nas 
margens do rio para transportarem do graça çs passageiros, 
ou que se associavam para construírem pontes. 

Pontlfl^ny, (geogr) vüla do França, a tresIeg«a#ao 
NE. de Aiixerre ; 400 habitantes. 

Pontiilia, í. f. dim. de ponta, ponta aguda. Sapatos 
de de ponta virada para cima. 

Pontinlia, s. m. dim. de ponta, pequena ponta ; (fig.) 
pcguilho; v. g., andar de pontinha com alguém. Erguer- 
se, pôr-se nas—s dos pés com alguém (phr. famil.) ter birra 
com elle. 

Pontinho, s. m. dim. de ponto; piníura de—s, mi- 
niatura. 

Pontinos (Pantanos), (Pompíiíia paius), (geogr.) vastos 
pantanos que nos estados ecclesiasticos se estendera de As- 
tura a Terracina, 

Pontista, s. dos 2 g. (p. us.) a pessoa que usa de pe- 
guilhos. 

Pontivy, (geogr.) cidade de França, a doze léguas ao 
NE. de Vannes; 7,00o habitantes. 

Ponto, s. m. (Lat. punctum, sup. ãepungo, ere, picar) 
picada feita com a ponta de agulha armada de fio, o qual 
se vae passando de um furo a outro ; v. g., cozer a —s 
miúdos ou largos : — de meia , as malhas : — nas meias, 
malha caída. Tomar um—, cerrar a malha com agulha e 
linha: — de sarja , maneira de tecer: —de caderneta , de 
nós , de espiga, aberto: — atrás , — adiante, segundo as di- 
versas fôrmas da costura. Não dar ponto sem nó (loc. fam.) 
não fazer cousa alguma seai pôr a mira no proveito que dahi 
pode vir : —s (círurg.) dados com agulha e linha para cer- 
rar os lábios de ferida ou de incísão : —s falsos, união dos 
lábios de ferida por meio de tiras de emplastro adhesivo. 
Quebrar os—s á mulher (loc. ant.) dosfiorá-la, sem duvida 
em razão do estado de constricção virginal, e não , como 
inculca Moraes, de pontos dados' com agulha por barbeiro: 
— (geom.) a mínima porção perceptível de uma nodoazif- 
nha; os georaetras a suppoem privada de extensão , e toda- 
via affirmam compôr-se a linha de pontos. Rigorosamente 
o ponto mathematico é uma mera ficção abstracta ; (phys.) 
logar círcumscripto : — de suspensão , sobre que está sus- 
pendido um corpo ; — de sustentação , sobre que ella se sus- 
tém; — de apoio, a alavanca : — (astron.) logar determina- 
do nocéu;t\ g., os quatro pontos cardinaes:— (naut.) o 
calculo de latitude e longitude que determina com exacção 
o logar do globo onde se acha o navio ■, v. g., fazer o—. 
Pelo seu—, calculo. Ir de — era branco sobre algum porto, 
directamente. Pôr— (ant.) esmar , calcular approxímada- 
raente:—, termo de óptica,dioptríca, catoptríca, encontro de 
duas linhas formando angulo :— de incidência, reflexão, re- 
fracçSo, principal, acidental. V. estes termos : — de vista, 
angulo visual em que os objectos sSo dístinctamente discer- 
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níveis :— na porspecliva , artificio com que o pintor, imi- 
tando a natureza , apresenta ao espectador a distancia re- 
Jutiva daS' imagens figuradas: — (fig.) aspecto. Debai- 
xo desse ponto de vista. Uma questüo complexa deve ser 
considerada debaixo de diversos—s de vista. NSo perder o 
ponto de alguma cousa, lè Ia em vista. —, sigiial orthogra- 
phico com que se marci o fim do periodo; 6 uma nodoa- 
zinha feita com apontada peiina molhada em tinta;—ftial 
(.). Dois—s(:,l — e virgiila{-,):—, na musica põe-se atraz 
de uma figura para denotar quo vale metade da precedente: 
—s, as pintas pretas marcadas nos dados; (termo de jogo) 
i]umcro tJe lances que fazem parte do total da partida; v. (j., 
fallam-tne tres—s para ganhar a partida. Dou-te quatro—s 
ao bilhar, vantagem conciHÜd.i ao jogador menos hábil. Sete 
—s 6 nome de um jogo:—s das cartas, o valor que se dá ás 
figuras; V. g., o rei vale dez—s no jogo do vintoe umj—s 
da craveira, de sapateiro, as divisões delia. Calrar tantos—s, 
ter de longo o pé, ou o sapato. Ter mais—s do devido (fig.) 
ser exagerado:—do cano da espingarda, a mira, proemincn- 
cia na extremidade do cano que serve de dirigir o olho ao 
al\'o a que se atira. Ter bem ou mal posto o —, mirar certo 
ou errado ; (fig.) conseguido ou nSo o fim , o intento : — 
de animar, a peça dos fechos de arma de fogo que im- 
pede o c5o de recuar de mais : — (fig.) termo, fira, parada, 
suspensão. Fazer—, f.illir o negociante, suspender os seus 
pagamentos. Dar—, nos tribunaes , pòr termo. Tende—, 
calae-vos: —, logarou tempo fixo. Ao—dado desaferrarain 
todas as galés. Meio-dia em—, justo. Chegou o negocio 
ao — desejado. O — central, centro : —, assumpto, objec- 
to determinado, objecto essencial, estado. O — da questão. 
Esse é o — capital, importante. Chegou a tal — a epide- 
mia, a miséria, o desaforo. Chegou a disputa a tal—, a 
tal auge. Chegar, vir a—, a proposiio, em tempo conve- 
niente. J—de, proximo ; ü. g., esteve a — de perdera 
vida. O — está em aproveitar a conf unctura , islo é,o 
essencial. Ahi bate o —. A^o mesmo —, logo no mesmo 
momento. Não perder o—.a opportunidade, a occasiSo : 
—, parle de uma questão philosophica ou de um discur- 
so. ITividiu a questão ou o sermão em tres—s:—(t. da 
universidade) questão ou matéria que o estudante tira por 
sorte para sobre ella ser examinado, ou dissertar. Tirou 
por—em medicina a liydrophobia , em anatomia o cora- 
rfio : —s (t. de escola) erros feitos pelo estudante na lição 
decorada; —, entre os examinadores moralistas dos eccle- 
siasticos, os pontos sSo os graus de merecimento do exa- 
minado. Narrar o\i expôr — por —, com miudeza : —, nos 
jogos de parar , o jogador que aponta ; i\ g., á banca , ao 
trinta e quarenta : —, livro de marcas em que o apontador 
ou mestre de obras nota as faltas dos operários, ou outros 
empregados. Dar os—s;—, ou — de honra, pundonor. 
Tomar por —, fazer timbre. Homem de — (ant.) brioso : 
—, consistência de fluidos; r. g., o — do açúcar, consis- 
tência quo se dá á calda. Açúcar era — de espadana. O — 
de congelação, de ebulição, a divisão do therinoraetro que 
marca estes estados dos fluidos. De — cm Iranco —, coberto 
de armas defensivas de modo a não oíTerecer ponto cm 
que a lança do contrario possa entrar; — dn diamante 
(t. de lapidario) o que o guia para a direcçSo das facetas ; 
está no fundo do diamante: — (fig.) auge, perfeição. Es- 
tar uma cousa em seu —. Subir de —, esforçar a voz 
cantando : —, crescer , augmentar-se : —, formar grandes 
pretençôes. Subir de — alguma cousa , exaltá-la, exagerar 
o valor delia. Baixar de —, descer da jactancia. Pôr-se em 
—s com alguém, altercar, pôr-se aos itens. Pòr os — altos 
(fig.) ensoberbecer-se , ter grandes pretençôes. .1 um —, 
juntamente. A —, proposito , em tempo opportuno : —, 
prestes, disposto. Levava o galeão a — de guerra, prepara- 
do para combater. Ao —, iio logar, tempo ou occasião. 
Ao — de, proximo. Em—, exactaraente ; v. g., meio-dia 
em —. Em bom —, em estado de saúde , era estado conve- 
niente ; (t. da Beira) logar de forte corrente de rio. 

Ponto , s. m. (Lat. pontas) o — fundo (ant.) o mar. 
(V. Mar.) 

Ponto, (geogr.) região da Asia-Menor, ao NE., limitada 
ao N. pelo Ponto-Euxino, a E. pela região Caucasiana e a 
Armênia, a O. pela Paghlagonia, ao S. pela Cappadocia; era 
habitada por diílerentes tribus independentes. O Ponto fez 
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ao principio parte da Cappadocia, mas no anno 520 antes 
de Jesus-Christo os dois paizes separaram-se , e o. Ponto 
formou uma satrapia do império persa. Todavia os satra- 
pas do Ponto eram hereditários e quasi independentes. 
Esta indepeniencia tornou-se completa no reinado dos se- 
leucidas. 

Os reis do Ponto foram os seguintes : 

Pharnaces i, antes de Jesus-Christo .... 520 
Ariabaro .    502 
Ariobarsane i  480 
Mithridates i  402 
Ariobarsane n  363 
Jlithridates ii  337 
Mithridates iii  302 
Mithridates iv  266 
Mithridates v   . 222 
Pharnaces ii  18(5 
Mithridates vi ou Evergeto  157 
Mithridates vii ou Eupator 123— 65 
Submissão aos romanos 65— 48 
Pharnaces 48— 47 

Reis do Ponto Polemoniaco. 

Polemon i    47 
Py thodoris, 11 annos antes de Jesus-Christo. 
Polemon ii 38 — 65 

Ponto , (geogr.) uma das cinco dioceses da prefeitura 
do Oriente, que comprehendia toda a parte oriental da 
Asia-Menor, menos a Cilicia, e era dividida em onze pro- 
víncias; Ponto Polemoniaco, Ponto Galatico , Galacia 1" e 
2", Bythinia , Ilonoriada, Cappadocia I" e 2', Armênia 1» 
e 2', 6 a Paphlagonia. 

Ponto-Cappadocio , (geogr.) foi assim chamada 
desde o anno 47 antes de Jesus-Christo até o anno 65 
depois de Jesus-Christo, a parte do Ponto ao SE. d» 
Ponto Polemoniaco. 

Ponto-Galatico , (geogr.) parte do Ponto, a O. do 
Ponto Polemoniaco ; tinha por capital Amasca. 

Ponto-Polcnioniaco, (geogr.) parte do Ponto, a 
E. do Ponto Galatico, e a N. e O. do Ponto Cappadocio ; 
tinha por capital Polemonium. 

Pontoise, {Briva Isaros dos romanos, Pons Isarat 
na idade média), (geogr.) cidade de França , a nove léguas 
ao N. de Versailles; 5,400 habitantes. 

Pontonciro , s. m. soldado de corpo de artiflces en- 
carregado do serviço dos pontôes. 

Pontorson, {Pons Ursonis), (geogr.) villa de Fran- 
ça , a quatro léguas e meia ao SO. de Abranches; 1,660 
íiabitantes. 

Pontòso, a, adi. (ponto, de honra, e des. oso) brioso, 
pundonoroso , caprichoso. A — opinião dos esforçados. Sá 
de Miranda. 

Pontremoll, [Apua], (geogr.) cidade da Toscana, a 
35 léguas ao NO. de Florença ; 4,000 habitantes. 

Ponts-cle-Cé, [Pons'Saii), (geogr.) villa de França , 
a duas léguas ao SE. de Angers; 3,660 habitantes. 

Pontscorft, (geogr.) villa de França, a duas léguas 
ao NO. de Lorient; 1,670 habitantes. 

Pontual, adj. dos 2 g. (ponto, edes. adj. aí) exacto 
em fazer as cousas no tempo prefixo e da maneira conven- 
cionada. Homem mui — nos seus pagamentos: —, feito no 
devido tempo , feito com exacção, á risca : — pagamento , 
paga. Graduação — das terras, em mappa geographico : — 
(p. us.) pundonoroso, brioso. Soldado cavalleiro —. E' 
antiquado neste sentido. 

Pontualidade, s. f. a qualidade de ser pontual; 
perfeita execução. « Historiador perfeito na—dos tempos e 
pessoas. Severim. »—, exactidão justa. (Vieira.) 

Pontudo, a, adj. (ponta, e des. udo) que tem ponta. 
Instrumento pontudo. Vinho — (fig.) que tem ponta da 
azedo, áspero. 

Pontura. V. Punctura. 
Ponza ou Ponccs, (Pontice, insulw), (geogr.) seis. 
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pequenas ilhas do mar Tyrrheno, a doze léguas do reino de 
Isapoles. 

Poo, (ant.) V. Pò, Poeira. Poos, adubos , especiarias. 
(Docum. ant.) 

Poole, (geogr.) cidade de Inglaterra, a sete léguas e 
meia ao SO. de Winchester ; 5,60u habitantes. 

Pupa, s. f. (Lat, puppis , de pttpus, criança, boneco , 
porque na pôpa punham os antigos estatuetas dos deuses 
protectores da navegação , em gr. pataikoi, simulacros , 
deriv. do plienicio, ou antes do egypcio pMa, nome do 
deus que presidia á navegação , e hck, piloto) a parte poste- 
rior, a ré do navio onde vae o leme. Vento cm—, pela 
pôpa; (fig.) íavoravel. Ir ou vir em—, ou i'cn(o em—, 
prosperamente , ser favoravel para algum fim. « Ventou- 
Ihe o demonio em —, Lucena, » favoreceu-o. Errar de —á 
proa, totalmente. 

Popayan, (geogr.) cidade da America do Sul, na re- 
publica da Nova-Granada, capital da província de Popayan 
e de todo o districto do Cauca ; 8,000 habitantes. 

Pope (Alexandre), (hist.) celebre poeta inglez; nasceu 
em 1688, morreu em 1144. As suas obras principaes sSo : 
Ensaio sobre a critica; o annel de calellos roubado; a 
Floresta de fflndsor; Ensaio sobre o homem; e a Iliada. 

Poperin;çen ou Poperinglie , (geogr.) cidade 
da Bélgica , a tres léguas a O. d'Ypres ; 9,000 habitantes. 

Popilío L.enas, (hist.) senador romano , cônsul no 
anno 112 antes de Jesus-Christo ; foi enviado em 170 pelo 
senado romano a Antiocho Epiphanes, rei da Syria , para 
lhe yitimar que não atacasse Ptolomeu vi, rei do Egypto , 
e alliado do povo romano. 

Popina. V. Taverna. 
Poplexía. V. Apophxia. 
Popocatépetl ou L.a Pucbla, (geogr.) monta- 

nha volcanica do México. 
Popoli, (geogr.) cidade do reino do Nápoles , a tres 

léguas ao NO. de Sulmona; 3,000 habitantes. 
Poppea, (hist.) imperatriz romana ; foi casada com 

nufo Crispinu, depois com Othão, e finalmente com o im- 
perador Neio. Concorreu muito para a morte de Agrippina 
e para a dè Octavia , primeira esposa de Nero. Morreu em 
consequencia de um pontapé que lhe deu Nero , estando 
pejada. 

Poypi, (geogr.) cidade da Toscana, a treze léguas 
ao SE. de Florença ; 4,000 habitantes. 

Popprad, (chamado também Poppart ou Poper), 
(geogr.) rio dos estados austríacos ; nasce nas fronteiras da 
Galicia e da Hungria, e cáe no Dujanetz. 

Popularto. V. Povoado. 
Popular, adj. dos 2 g. (Lat. popularis, de populus, o 

povo) do povo ; grato ao povo, bemquisto do povo. llometn 
—. Expressão, locução —, usada pelo povo. Os populares, 
subst. , a gente do povo ; na antiga Roma os cidadãos não 
patrícios ou senadores. 

Popuiac, (ant.) V. Povoar. 
Popiilariclacle, s. f. (Lat. popularitas, tis) favor, 

aura popular; o ser bem visto do povo, por favorecer os 
seus interesses e defender os seus direitos. O verdadeiro 
patriota grangêa — servindo e não lisongeaiido q nação. 

Popularisado, a, p. p. de popularisar, e adj. que 
adquiriu, grangeou popularidade. 

Popularisar, v. a. (do fr populariser) , (t. moderno) 
fazer popular, dar popularidade. A energia com que defen- 
deu os opprimidos o pnpitlarisou. 

Popularisar-sc, v. r. adquirir, grangear populari- 
dade. 

Poptilanncnte, adv. á maneira do povo, no gosto 
do povo, de modo a grangear a approvação, ou a benevo- 
lencia do povo. 

Poinilesío, aâj. m. (do lat. populus, álemo) ungve»- 
to — (pharm.) composto em gi-ande parle de rebentos de 
álemo. 

Popúleo, a, adj. (Lat. populeus) de álemo. faras 
—s, de álemo. 

Populissinio, a, adj. svperl. de populoso, mui po- 
puloso. A China é um império—. Pekin e cidade—, de 
grande povoarão. ' 

Populoso, a, adj. (Lat. populosvs) onde ha muitos 

habitantes, mui povoado. Cidade—. Rios—? (fig.) em 
cujas margens ha muitas povoações, ou de muitas povoa- 
ções, ou do muita navegação commercial; também se diz 
dos rios da China onde haíiitani em barcos muitas famílias 
formando povoações fluctuantes. 

Poqui^uaras, s. in. pl. sylvicolas que habitam no 
Pará, no Brazil. ' 

Pôr, antigamente Poer ou Põer, v. a. (Lat. pono, 
ere, cujo radical ô incontestavelmente pes, o pé, em persa 
pa, pc, em egypcio pat ou plcat. O s do rad. pes mostra-se 
no preterito posui, no participio e supino p'>sííi's, positum) 
situar, collocar de certa maneira ou modo, metter, plantar : 
— o pé no estribo ; — a mão na testa ; — o chapéu na cabe- 
ça, a espada á cinta ; —as meias, os-sapatos; —plantas, 
dispô-las; plantá-las. A gallinha põe ovos, depõe no ninho. 
Pór de parte ou d parte, separar : —, abrir mão de alguma 
cousa, descontinuar •, v. g., —a obra, a traducção : —, re- 
nunciar, depôr j V. g., — a vaidade, o resentimento ; — 
deporte o pejo, as paixões, —os vestidos, despir. « — a 
artificiosa formosura. Camões, Lus. xi, 65.» 

Aqui porá da turca armada dura 
Os soberbos e prosperes trophéus. 

(C<MÜES, Lis., V. 45.) ^ 

Pôr d vista, patente, diante dos olhos; (fig.) tornar 
intelligivel, esclarecer : —, assentar , dispôr ; v. g., — 
em catalogo, lista, em numero; —mãos d obra, come- 
çá-la com fervor; —toda a diligencia, todo o cuidado, 
todu.s as forças, empregar, metter; — todo o seu poder, 
metter; —fim, termo, terminar, acabar; por escrip- 
to , assentar , lançar por escripto ; — em execução , 
executar ; —em effeito , effectuar ; — em fugida , afu- 
gentar :— por terra, derribar, derrotar; (íig.) desacredi- 
tar alguém ; — na rua alguém , expulsá-lo de casa : — 
um preso, soltar, fazer sair da prisão:—um criado, des- 
pedi-lo : — pelas ruas da amargura , (loc. famil. e fig.) 
dizer muito mal de alguém: — fóra, expulsar, expellir ; 
— os pés em algum sitio , ir ter lá : — tributos, assentar, 
impor , lançar : — pena , applicar : — o culpa , imputar a 
alguém, culpar: — leis, (p. us.) impô-las, estabelecê-las : 
— lei a si mesmo , iiiipflr a si proprio regra obrigatoria: 
— o sello, a assignatura, sellar, assignar :—luto, vestir- 
se de nojo : —vezo, acostumar, avezar, habituar : — silen- 
cio, fazer, mandar calar ; — a mesa, dispô-la para se servir a 
cumida, estender a toalha, pôr os talheres, ele.; v. g., 
para jantar, cear: — em deposito, depositar: — casa, 
guarnècO-la de movei^í para residencia lixa : — tenda ou 
ío/a, abrir ; — cobro. (V. Cobro.) — em paz, pacificar, pa- 
ziguar : — cêrco nu sitio , sitiar, cercar : —, apostar, fazer 
aposta : —(fig.) fingir, imaginar, suppôr, admittir por hy- 
pothese. 1'onhámos que assim é, supponliâmos. Ponha n 
caso em si, appliqiie-o ao proprio individuo : —alguém em 
cargo , emprego, conferir; v. g., por governador, capitãn, 
inspector ou em logar de ou irem : —por aprendiz : — al- 
guma cousa da sua algibeira ou de sua casa, supprir o qu - 
falta para preencher o custo, os gastos, despezas; (fig.) 
acerescentar aos factos, e.'Côger»r; — , ajuntar, ornar: — 
em condirão ou por condição, capitular : — , fazer consis- 
tir ; V. g. ,—a felicidade eni fazer bem ao proximo, em 
soccorrer os necessitados ou nos prazeres sensuaes: — a 
ferro e fogo, assolar, devastar: — em perigo, exporá ellc, 
fazer correr perigo : — a vida , a saúde, a segurança : — 
peito d corrente, nadar contra ella ; (íig.) resistir esforça- 
damente, arrostar ; lutar com difficuldades, obstáculos po- 
derosos : — preço, taxar, eslabelecè-lo : —uma questão, pro- 
por : — duvidas, propò-las : — ao sol, ao ar, estender, ex- 
por : V. g.. —roupa para que enxugue, fato para lhe fazei 
perder o cheiro de mofo, etc.: —a pandla ao lume, para 
cozer a olha ; — a prô'i a algum logar, dirigir o navio a 
esse sitio: mareá-lo naquelle ramo : —cornos a alguém. 
(loc. fainil.; tei- comraercio illicito com a mulher de alguém: 
— muito tempii em fazer alguma cousa, gastar. Não — 
nada diaiite, (lig.) desprezar obstáculos, inconvenientes 
attendiveis. Isso não lira tietn põe, não muda o estado da 
cousa ou da questão , não faz ao caso ; —os pés d parede. 
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(farail.) teimar, olistiuar-se. O — do sol, o occaso. Ao — 
(Io sol, ao anoiloccr. 

Pôr-se, V. r. situar-se, collocar-sc:—á mesa, sentar- 
se para comer : — a fazer alguma cousa, come<;ar com ten- 
ção de proseguirousogiiidanieiite ; t'. g., — a rir, a escre- 
ver, a gracejar, a chorar: — cm fazer alguma cousa, em- 
penbar-se : — a perigo , cxpôr-se .• ■— a ave, pousar : — o 
sol, desappareccr ao occidente. 1'ôrem-sc os astros , occul- 
tarem-se no horizoiito : — a morrer, estar mui proximo de 
expirar, estar moribundo : — bem com Deus, arrcpeiider-se 
dos pcccados, pedir delles perdão a Deus : — a cavallo , ca- 
valgar, montar:—a andar, afastar-se de algum logar, 
fugir : — 7ia rua, ir passear : —, (aut.) vestir-se, ornar-se; 
V. g., — de seda, de gala , de luto : — cm mulher, (obsce- 
no) ter cópula com ella. 

A conjugação deste verbo é muito irregular. (Y. a gram- 
matica, artigo Conjugaiõcs irregulares.) 

Syn. comp. Pôr, assentar, etillocar. Do verbo latino po- 
nere fizeram os nossos antigos poêr, que depois se modifi- 
cou em pôr, cuja significação é mui gonerica, e se limita 
em alguns casos pelos dois verbos asisentar e collocar; e 
seu respectivo valor se poderá bem compreheuder conipa- 
rando-os com os verbos fraiicezes mettre, poser, placer, aos 
quaes correspondem. 

Põe-se uma cousa era qualquer logar, do qualquer modo; 
assenta-se quando .se põe com acerto , e da maneira conve- 
niente ; coUoca-se quaudo so põe no devido logar , com pro- 
porçSo o symetria. Põe-se um pedra no chão, na parede, 
etc.; as$enta-sc a cantaria para fazer o edifício; colloca-se 
uma pedra rara ii'um museu de mineralogia. 

No sentido figurado, assentar designa cousa que serve de 
base ou fundamento a outras; e coUocar refere-se a dispo- 
sição e boa ordem com que as cousas se dispõem. Um ora- 
dor assenta certas proposições que são o fundamento do seu 
discurso, o coUoca nello os argumentos e ornatos do modo 
mais vantajoso para conseguir o fim que se propõe. A lógi- 
ca deve guiá-lo no modo de assentar as proposições funda- 
raentaes; a oratoria dá-lhe regras relativas á ordem com 
que deve collocar argumentos. 

Pôr, preposição, (Fr. ant. por, do lat. per; gr. peri; 
sanscr. pari. Vem do gr. poros , transito; peraô , passar ; 
pcras,{'m, termo; pera, alóm. O radical de todos estes ter- 
mos per ou por é composto do gr. pous, lat. pes, persa pa, 
pé, o pé, e eo, lat. co, ire, ir, andar; por isso todas as ac- 
cepções desta particula se referem á idéa de passagem, tran- 
sição, transposição, meio) os grammaticos dão a esta , assim 
como ás outras preposições, um grande numero de accep- 
ções , que á primeira Hsta parecem diíTerentes , mas'que 
todas provêem da significação radical, isto é, do espaço in- 
terposto entre a pessoa ou agente e um termo, considerado 
em si mesmo, ou como caminho , meio de attingir o fim , 
termo. Ex. — mar ; — terra ; — um lado ; — cami- 
nho direito; — lodo o reino. Entrar—uma rua; —um 
rio, porto. « Sobre os rios que vão — Babylonia. Camões. » 
A hala entrou pelo (—o) muro, atravessou, passou atra- 
vés. A espada estrou — elle , atravessou. Deu uma cutila- 
da pelo- rosto. Ir—alguém , em busca , seguindo caminho 
por onde se espera ir encontrar a pessoa. Ir—dinheiro, bus- 
cá-lo, procurar obtê-lo. E, fallando de tempo : — um mez, 
anno, espaço do. Pelos annos de , nessa época , correndo 
esse anno ou alguns dos immediatos ; — outra parte, lo- 
gar; (flg.) lado, aspecto da questão. O — vir, tempo futu- 
ro que ha de decorrer. Um — um , cada um de per si. 
Eram vinte — todos , numero collectivo , como de corpos 
postos no espaço em numero dc vinte. Cada um — seu tur- 
no, tomando o logar do precedente. Deixar — morto, esten- 
dido como um cadaver. Começar —, cm primeiro logar ; —, 
denotando motivo , causa , agente , meio ; — medo, — essa 
razão, — falta, — isso, — ordem ou mandado :— culpa. Foi 
condemnado — uma pequena falta; —commodidade; — 
costume ; — inveja, movido de ; — força ou — vontade ; 
— bem ou —mal. Nestas e outras phrases semelhantes por 
denota interpqsição. Nas seguintes marca o fim , objecto. 
Pedir ou dar esmola — ou pelo amor de Deus , ou:— amor 
do proximo :—, carecer, necessitar, precisar; — merecer, a 
fim de. Mandar — embaixador, isto é, a fim de representar 
O rei ou republica junto a outro governo, obra ficou — 

acabar, não terminada. Por (do lat. pro) a favor , em be- 
neficio. Saiu a sentença — nós. Pedir, interceder — alguém: 
—parte de ; — Dcusí—quem sois, formulas adjuratorias;— 
emquanto no tocante a ; — mim :—, denotando qualidade. 
Tenho-o—meu amigo,—honrado , douto, discreto. Tenho 
isso — certo , ou — duvidoso , considero como ; — sá- 
bio que seja, isto é, reputado, tido: — (denotandopreço) 
comprei — vinte moedas o cavallo, a troco de, adquiri me- 
diante a quantia : —prêmio, em recompensa. Repartir—, 
entre; v. g., —os herdeiros. Por forma muitas locuções 
adverbiaes e idiotismos, com a mesma accepção de espaço 
ou duração: — cima ; — baixo; — dentro: — fóra; — aqui, 
— ali; — onde ; — diante , na face anterior; —, avante; 
— detrás; — pretexto; — ora, até ao presente; — isso, 
por esse motivo, por essa razão, causa ; — ventura, talvez : 
—, como cousa venturosa ; — nenhum modo, caso ; — acin- 
te, acintemente ; — pouco ; — pequeno ; — muito que seja; 
— que; —quanto ; —tanto. (V. estes termos compostos) — 
ser pobre não deixa de mostrar soberba, não obstante ser 
pobre. Morrer — morrer, idiotismo que exprime a com- 
paração ou escolha de morte inevitável; v. g., morrer — 
morrer, melhor é morrer combatendo que fugindo, ou no 
cadafalso. 

Os antigos distinguiam per de por, e usavam do primeiro 
no sentido transitivo; v. g., per mar, per terra, e como ain- 
da hoje dizemos por meio; e de por na accepção de a favor, 
ou de causa, agente; v. g., declarar-se — alguém ;— causa, 
motivo. E combinado com o artigo diziam pelo, pela, e polo 
pola; V. g., pelo campo, pela praia, ao longe de, e polo rei, 
pola grei. (V. Pela, feio, polo.) 

Moraes reprova o uso de por em vez de para; v. g., na 
locução: a inclinação pelas ktras, pelos sábios, e quer que 
digamos ás letras, aos sábios, ou para as letras, os sábios. 
E' com effeito gallicismo inadmissível. Pour em francez tem 
em muitas phrases a força de por e de para, e par é que 
eqüivale a per lat., e por portuguez. 

Porão, s. m. (do fr. ant. prious, fundo, ou do aliem. 
raum, porão, e sMlf, em sax. schip, navio) a parte mais 
funda do interior do navio onde vae o lastro e a carga. 

Poraíluè. V. Piraquê. 
Porca, s. f. (Lat. porca, femea do porco; fig. rego, em 

razão do focinho aguçado do animal, com que fossa a terra) 
femea do porco. — do parafuso (flg.) as roscas delle: —, a 
peça em que as roscas ou passos do parafuso se embebem: 
—', pau do lagar que atravessa ou dois malhaes : — do sino, 
a obra do madeira que está pegada ao sino e serve para elle 
se poder dobrar; — da atafona, peça que anda pregada na 
trave delia, tem um ferrão onde anda o pião: —, nos enge- 
nhos de açúcar, a peça onde anda o garganta do eixo grande. 
—s (naut.) paus grandes que atravessam o carro da pôpa e 
vão acabar nos pés mancos. 

Porcaço, s. m. augm. de porco. 
Porcada, s. f. vara de porcos ; (fig.) obra porca, acha- 

vascada. 
Porcallio, (ant.) V. Leitão. 
Porcalliota, s. f. dim. de porca : — (ant.) leitôa. 
Porcaria, s. f. {porco, e des. aria) cousa porca, suja ; 

immundicia, sujidade; (fig.) obra achavascada, mal feita ; 
acção vil. Comer —s, iguarias nocivas, indigestas e nojentas. 
Dizer —s, obscenidades, cousas indecentes, torpezas, fallar 
de cousas sórdidas, nojentas. 

Porcariço, s. m. (do lat. porcarius, de porco, e des. 
iço) criador, guardador de porcos. 

Porção, s. f. (Lat. portio, onis, de partio, ire, repar- 
tir, dividir, separar) parte dc algum todo: — de terra, de 
dinheiro, pitança, ração de communidade religiosa; o inte- 
resse que se fdz ao capfllão de capella, ou a ecclesiastico por 
algum serviço, officio. Fazer —. 

Porças, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
da Beira, comarca e concelho da Guarda; 440 habitantes. 

Porcelana, s. f. (do lat. porcelana, nome da concha 
chamada rego de Vemis, em razão da sua fôrma e da bellis- 
sima cor de rosa e brilhante esmalto do fundo branco; rad. 
porca, rego) finissima, o transparente, de um esmalte mui 
lustroso e indestructivel, composta de duas sortes de argila 
chamada pelos chins kaolin e petunzé; louça do Japão, da 
China, geralmente chamada da ladia, e a que em França 
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Allemanha, etc., se faz á imitar3o delia : — de Sòvres, da 
Saxonia, Berlin. Cavallo ruço—, azul rodado, que tem 
manchas ou remendos claros entre os ruços. 

Porelies, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
■do Algarve, comarca de Silves, concelho de Lagôa; 420 ha- 
bitantes. 

Porcia, (hist.) filha de CatSo de Utica; casou com Ju- 
nio Bruto, e suicidou-se depois da morte do seu marido, no 
anno 42 antes de Jesus-Christo. 

Poreien, (geogr.) pequeno paiz da Champanha, 00 
N. Capital, Chateau-Porcien. 

Porcionário, s. vi. raçoeiro, beneflciado, o que ser- 
ve a igreja com renda ecclesiastica. 

Porcioneiras, s. f. chavetas qui? se mettem nas 
duas rodas dianteiras do coche, em cada uma a sua. 

Porcionístn, s. m. estudante que paga pensSo ao col- 
legio ondo é educado ou onde assiste. 

Purciúncula, s. f. (Lat. porliunnila, diminui, de 
portio, porção) festa em que ganha jubileu o que visita os 
conventos de S. Francisco, e ganha indulgência cada vez 
que entra e faz orarão. 

Porco, s. m. (Lat. porciis, gr. porkos, do peirô, furar, 
ou de phoruô, sujar, ou de pákos, negro. Court do Góbe- 
lin diz que aperóo radical lat. de porcMs. Km vgypc. pi rir 
significa o porco, que creio composto de ro, bôca, oiaro, 
cova, fosso) quadrupode cordoso, vulgar, de focinho agudo 
com que fossa em monturos e chiqueiros. Dá-se-lhe o nome 
de porco depois do ter' tres annos ; antes desse tempo cha- 
mam-se hácoros, marrãos, marraiiitos , farrovpos, etc.: , 
— monte:, jayali: — espinho, ouriço-caclieiro. Peixe —, 
que tem o focinho como o do porco: — hranco, propina de 
4S000 que pelo Natal se dava aos ministros da mesa da 
consciência:—de dez cavados , nos foraes antigos, dez 
covados de bragal ou seis alqueires do trigo: — de um lenço, 
que valia um bragal ou selo varas:—de tres sésteiros (ant.) 
é o mesmo que de dez covados. Todas estas denomina- 
ções figuradas vem do costume de dar um porco de presente 
pelo Natal, ou um equivalente. Porco do patrão-mór, V. 
Golfinho. 

Porco, a, ad/. sujo, immundo ; v. jf., homem, vesti- 
do, casa, gente —. Ohra—, mal feita, achavascada ; (fig.) 
que faz as cousas sem asseio. Palavras —s, grosseiramente 
obscenas,torpes. 

Porco, (geogr.) cidade da Bolivia, a nove léguas ao SO. 
de Potosi; 23,U00 habitantes. 

Porco, (geogr.) freguezia do Portugal, na província da 
Beira, comarca e concelho da Guarda ; "730 habitantes. 

Porcos, (geogr.) grupo de ilhotas aoSE. dabahia dos 
Flamengos, no Brazil, defronte da costa da provineia do Rio 
de .laneiro. 

Porcuna, [Ohulco), (geogr.) cidade da Ilespanha, a 
sete léguas ao O. de Jaen; 7,000 habitantes. 

Pordavantc, (por d'avante), (loc. adv.) avançando. 
Pordenone, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Ve- 

neziano, _a onze léguas ao SO. do Udina; 4,250 habitantes. 
Porèa, s. f. (do fr. purée , fficula tirada dosvegetaes 

farinaceos por pressão) potagem feita com a fécula; v n 
— de ervilhas. 

Porejar, v. a. (poro, odes. ejar), (p. us.) verter 
pelos poros; V. g., —sangue. 

Porém, adv. (do lat. proinde, alterado em por endc, 
por isso , pelo que. « E—mandámos. Ord. Ajfons. » 

Porém, conjuncçSo restrictiva (do precedente) mas, 
todavia. 

Syn. comp. Porénii mas. Confundem-se muitas vezes 
estas duas conjiincrões, sendo que se devem distinguir. Mas 
é conjunceâo distinctiva e adversativa , que acompanha a 
aildiçáo de alguma circumstancia , que se oppõe mais ou 
menos á proposição já enunciada ; 6 muito a proposito nos 
incisos. Eis-aqui alguns exemplos de seu uso: « Catharina 
não só disputa, mas define ; não só argumenta , mas con- 
clue ; não só impugna , mas vence.... Duros como as pe- 
dras, mo» não convencidos. Vieira, 11, 2ô7, 282. » 

Porém e conjuncção restrictiva que so contrapõe de ura 
membro da oração a outro , moderando-o ou dostruindo-o ; 
c muito a proposito nos periodos. « Deus na lei da graça 
derogou estacircumstancia de rigor; porém na lei natural 

lão fóra esteve de variar, que.... So deixamos do amaro 
amigo ausente, não é culpa sua, ê injustiça nossa ; porrá 
se foi ingrato , não só ficou indigno do mais tibio amor, mas 
merecedor de todo o odio. » (in , 321 e 372.) 

Exemplos das duas conjuncções n'uma mesma oração: 
« Que cada um se descesse das opiniões que tinha estudado, 
muito foi; mas não foi tanto; porém que todos em um 
acto publico não duvidassem de confessar estes mesmos er- 
ros... aqui pára a admiração.... A algum que nãolh'a ac- 
crefcente poderá ser , íoa/iim só ; porém a quem lhe recebe 
ou a sua (fazenda) ou a dos seus vassallos, não é justo, neai 
rei, quem tal consente. » (iii, 281 e334.) 

Porém usa-se também , como o vero c autem dos latinos, 
depois de uma palavra. « Não se diz porém', nem se sabe 
quem fossem os autores. Haverá porém algum político tão 
especulativo, ele. » (iii, 333 e340.) 3/as não se diz nunca 
em rasos semelhantes , pois sempre começa o membro ou 
inciso da oração. 

Porcndc, adv. (do lat. proinde], (ant.) por isso. 
Porcntruy, (geogr.) cidade da Suissa, a quatorze 

léguas ao NO. de Berne; 3,000 habitantes. 
Poreróca, (t. do Brazil) phenomeno produzido pela 

maré na foz do Mearim, Guamá e Amazonas ; a agua do rio 
luta com a do mar por largo espaço , dando saltos admirá- 
veis com ruído espanioso ; a final vence a do mar, e corre 
como de galope pelo rio acima com incrível rapidez. (Depo- 
reoca , residencia ou sitio dos saltos ou galopes.) 

Porfla, s. f. contenda, luta; altercarãoobstinada. A"— 
cnm o mar; —em pedir , requesta. A'— (loc. adv.) com 
emulação, a qual melhor , em competição-, ás invejas. 

Poríiadamente, odv. com porfia. 
Poríiado, a, p. p. de porfiar, e adj. que porfiou , em 

que houve porfia:—batalha, luta. Homem—, que por- 
íia, insiste. Engenho — em decifrar um enigma. A —bor- 
boleta. 

Porflar, v. a. ou n. (do fr. ant. pnurforcer) insistir 
aturadamente ; v. g., — na briga , na batalha, na questão, 
sobre alguma cousa. 

Pórfido. V. Porphyro. 
Porfiosíssimo, a, adj. stípcrl. de porfioso , muito 

porfloso. Inimigo—. 
Porfíòso, a, adj. {porfia, e des. oso) amigo de porfiar; 

aturado; — cr.iilo : —s trabalhos. 
Por meio, loc. adv.. e não s. m. como diz Moraes, em 

duas partes iguaes, alternadamenle. 
Syn. comp. Por meio, pelo meio. Na primeira expressão 

considera-se a palavra meio no sentido moral e figurado, 
ná segunda no sentido ph)'sico e proprio. Alcançam-se 
graças por meio de dinheiro, quer dizer, mediando, servin- 
do de i/icio o dinheiro. Partiu-o, rasgou-o pf/oíHcio, quer 
dizer de meio a meio, fazendo 'duas metades. Comtudo 
quando se determina o meio por que a cousa se faz ou 
alcança , diz-se pelo meio. Alcançou-o pelo meio mais 
indigno que dar-se pôde. ° ® 

Porneyali, (geogr.) cidade da índia iugleza, a 95 lé- 
guas ao NO'. do Calcuttá; 4o,Ò00 habitanies. 

Poriiíc, fgeogr.) villa de França, a cinco léguas ao 
SO. de Paimbwuf; 1,100 habitantes. 

Porno , s. m. prego grosso com que se pregam em- 
bar-ações. 

Por»», s. m. (do gr. púros, transito, meato) orifício 
imperceptivcl do corpo animal: —s , pl. iniersiicios dos 
COITOS. 

Poro , (hist.) príncipe índio; reinava na parle E. de 
Hydaspe no anno 327 antes de Jesus-Christo. Recusou 
submetter-se a Alexandre, perdeu a batalha de 113'daspe, 
foi aprisionado e levado á presença do conquistador, o 
qual lhe perguntou como queria ser tratado. « Como rei, » 
respondeu o prisioneiro. Alexandre, tocado pela nobreza da 
resposta, restituiu-lhe o reino, annexando-lhe mais al- 
guns districtos. 

Pororoca, (t. brazil.) V. lUacaieo. 
Poros, {Sphveria), (geogr.) ilha do archipelago, na 

cosia da MorOa ; 3,000 habitantes. 
. Porosidade, s. f. qualidade porosa ; v. g., a —dos 
corpos, da pelle. 

Poroso, a, adj. que tem póros. Corpos—s. 



POR POR 9o7 

Porpao. V. Prepao. 
Porpliyrisaeão , s. /". o acto de pisar, reduzindo a 

pó subiu em gral ao porphyro. 
Porpliyrisar, v. a. (pharm.) reduzir a pó subtilem 

gr;il de porphyro. 
Porpliyro , s, m. (do gr. 'porphyra, purpura) pedra 

dura susceplivel do receber um bello polido, e que con- 
lOai cryslaes de outras substancias.' A mais esiiiuada.é 
de côr purpurin.i. 

Porplij po, (hist.) philosopho neoplatonico, cujo ver- 
dadeiro nome era Malk ou Makhus; nasceu no anno 233 
de Jesus-Chrislo em Tyro, estudou eloquencia em Athe- 
ii:is com o celebre Longino, e philosophia em Roma com 
Ploúno. As suas principaes obras são a Vida de Plotiiw 
e a Vida de Pythagoras. 

Porpliyro^CHcta , (hist.) dava-se este nome aos 
filhos dos imperadores di^ Constantinopla, ou porque eram 
recebidos em um bocado de purpura no momenlo em 
que nasciam , ou porque as imperatrizes tinham os seus 
partos n'um quarto forrado de purpura. O mais conheci- 
do com este nome foi o imperador Constantino vii. 

Porpõciii, X. m. (do Ir. pourpoint), (ant.) gibSo. 
Por ijiiaiito, (loc. adv.) visto que. 
Porque, (loc. adv.), (conlracrao de por a qual cau- 

sa), pela razão que; v, g., nSo pode touiar o porto — o 
vento era contrario:—, internxj., por qual causa, por 
qual motivo: — nao partistes?—não foges?—, para 
que. a fim de; r. g. , — possa melhor certificar-se. 

Porque, substantivado o m. motivo, causa, razão. 
Ferir sem —, sem motivo, sem causa. Os —s, os motivos, 
as causas. 

Svii. comp. Porqtie , pois. Estas duas vozes s5o syno- 
nrmas quando se empregão para expòr a causa ou mo- 
tivo de uma asserrao ; por exemplo : Espero que meu lilho 
ha de dar gosto aos seus superiores, porque é applicado 
e bem procedido; e não diivido que fará fortuna , pois 
agora se premeia o mérito. A diflerença , porém , que 
parece achar-se entre eilas é que, porque explica uma illa- 
Pãu mais certa, mais positiva, que não está sujeita a duvida 
ou probabilidade. Ila lama porque choveu ; isto ó , a lama 
é uma consequencia certa da chuva. E' natural que consiga 
o emprego que solicita, pois parece que tem bons padrinhos; 
isto é , o conseguir o emprego é consequencia provável da 
protecrão dos padrinhos. Vou dormir um pouco , pois não 
creio que venha meu amo antes da meia-noite, porque sei 
que está jogando. A tardança em vir é provável; o jogo 
é certo. 

Porqiicira, s. f. (p rco, e des. eira) casa de porcos, 
pocilga ; (fig.) cousa, acijão porca, baixa, vil, sórdida :—, 
mulher que cria porcos. 

Porquciro , s. m. (porco, e des. eiro) criador ou 
guardador de porcos. 

l'c>rquci'izo. V. Porqueiro. 
Pofqiiète , t. m. dim. de porco : — {naut.) pau que 

fóriiia uma cruz debaixo da ponta do cadaste além de 
outra que fôrma o gio. 

Porqiiidadc, s. porcaria ; o ser porco, sujo, mal 
asseiado. 

Porqiiiniia, s. m. dim. de porca, bácora :—de Santo 
Antão, insecto vulgar. 

Porquiniin, s. vi. dim. de porco, bácoro :—, mólho 
do linho em rama. 

Porquinlio, a, adj. dim. de porco, sujinho. 
Poi*ra, s. f. (do lat. porrurn ou porrus, alho), (ant.) 

caclieira, clitva com a extremidade globosa ou guarnecida 
de ferro. Andavam ás —s. Hoje termo obsceno, o mem- 
bro viril. 

Porríieco, a, adJ. (Lat. porraeeus) cor de alhos por- 
ros, mui verde. 

Porraço, s. m. (porra, e des. aço] porrada, cachei- 
rada Dar de—s. 

Porrada, s. f. (porra, e des. ada) pancada com ca- 
cheira, cachaporra ou clava; v g., dar, levar—«. Uma— 
de rinho (fig. e chulo) uma boa vez de vinho que tolde e 
Iara cair de bêbado. De — (loc. adv.) de pancada, de re- 
pente, de um golpe. 

Porrada, s. f. (porro, e des. ada], (ant.) guizado de 
alhos porros. 

Porral, s. m. (porro, e des. collect. al) agro do alhos 
porros. 

Porrão, s. m. vaso de barro, bojudo, de gargalo es- 
treito e longo, para ter água ou garabas. Alambique de tan- 
tos porrões. 

Porrazo. V. Porraço. 
Porrefjer, v. a. (Lat. porrigo, cre), (ant.) offerecer. 
Porreras, (geogr.) cidade dá ilha .Maiorca; 3,000 ha- 

bitantes. 
Porrèta, s. m. (dim. de porra, caclieira), (fig. e 

chulo) homem curto de intelligencia, sem prestimo. 
Porrèta, s. f. dim. de porro, folhas de porro ; guiza- 

do de alhos porros. 
Porrctada, s. f. (porrèta, e des. ada) golpe com por- 

rete ou cacete. 
Porrete, s. m. dim. de porra cacete. 
Porrinlia, s. f. dim. de porra, termo obsceno. 
Porro , s. m. (Lat. pmrus do gr. poros , callo, bulbo, 

duro) especie de alho vulgar, verde, de sabor iiisulso. Allioi 
—s, como adj.:—[cirurg.) excrescencia callosa, dura,cori- 
dyloma. 

Porrndos ou Rio de S. I^ourenço , (geogr.) 
rio da província de Mato-Grosso , no Brazil, na comarca de 
Cuyabá. 

Porsclana. V. Porcelana. 
Porsenna, (hist.) rei de Clusio, na Etruria; fez guerra 

a Roma em 50 ■( debaixo do pretexto de restabelecer Tar- 
quinio; tomou Roma, mas não entregou a corôa a este 
principe; foi vencido por Aricio, e pouco depois flcou sem a 
cidade que havia tomado. 

Porseve. V. Per.ieve. 
Porsovejo. V. Persevejo. 
Porsuivaii, (obsol.) V. Passavante. 
Porta, s. f. (Lat. porta, que creio derivado de aperta, 

p. p. f. de aperior, iri, abrir) estrictamente significa aber- 
tura para dar entrada e saída em cidade, edificio, templo, 
casa, etc., que de ordinário se abre e feclia por meio de pe- 
ças planas de madeira, de ferro, bronze, etc., que se vol- 
vem sobro gonzos e dobradiças. As portas constam de mui- 
tas peças, CUJOS nomes se av harão nos seus logares; v. g., 
verga, lumiar ou limiar, soleira, couceira, batente, gon- 
zos, dobradiças, etc : — (fig.) logar que dá entrada e saída ; 
V. g.,- as —s do estreito: Ceuta, — do commercio do Le- 
vante : —, entrada, admissão ; v. g., abrir a —, dar entra- 
da, deixar entrar. Abrir a—a íibu>os, facilitara iniro- 
duceâo delles. Aegar a — o requerente, não o admittir, nSo 
lhe dar audiência. Bater d —, fazer soar a aldraba ; (fig.) 
ír solicitar alguém : — de coeheira, de corro, de quinta.. 
portão, porta grande, larga : — travessa ou falsa, porta 
pequena em logar pouco apparente para entrar e sairoc- 
cultamente : — traznra, na parte posterior da casa mais pe- 
quena e menos apparente que a principal; (fig.) meio i[- 
licito, fraudulento, fían/iarpela — trnzeira. lucrus indevi- 
dos : — trazcira, (chulo) o cú : — de traição, postigo em 
praças fortiticadas por onde so sáe e entra sem ser visto d«» 
iniinigo : — levadiça ou de alçapão, que se levanta o abai- 
xa. Atirar com a—, dar com a—ria cara ou nos nari- 
zes, fechá-la de golpe por desfeita a quem quer entrar ou 
pede ser admittido. A' — (loc. adv.) perto , proximo , a 
ponto de entrar; v. g., o inimigo está á — ou ás portas. 
Os romanos tinham o tibie á —, e ainda assim trouxeram 
de longe a Roma a agua por aqueductos. (Baireiros.) Oin- 
verno eUa d—, proximo. Andar de — em — , solicitan- 
do os moradores. Andar por—s . mendigar. Pôr alguém 
por—s, reduzi-lo a pedir esmola. Uma— te me fecha, nutra, 
se me abre (lig.) falha um meio, um recurso, eoírerece-se 
outro. outra —, que esta não se abre (loc. famil.) procure 
outro recurso, vá implorar outra pessoa. IJas—s dentro, no 
interior da casa, da familia. Tomar as—s, aioderar-se 
dellas, não dei.xaiido entrar nem sair. Estar ás —s da morte, 
moribundo. A' — do inferno, no poder do demonio, das po- 
tências infernaes :—cerrada (fig ) pessoa mui discreta ou 
incorruptível, que não dá ouvidos a seducções. « De — er- 
rada o demo se guarda, » não se atreve a tentar. Deixa',■, 
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dar, doar — cerrada ou çarrada (loc. joc. ant.) de siguifica- 
«•ão duvidosa. Moraes civ que 6 o mesmo que camera cerrada, 
defesa, na Ord., liv. iv, lit. 4l, e diz que era doação de lu- 
do o que eslava de portas a deulro, e que podia serimmo- 
dica. Vem — (anal.) veia principal que entra nofigado. 

l*orta, prefixo (do fr. porte, leva, do verbo jjorícr, le- 
var) que leva. 

l*orta, (geogr.) villa da Corsega, a oito léguas ao SO. 
de Bastia ; 2^5 habitantes. 

Poria ou ^íubiiine Porta, (hist.) nome official que 
os otimnanos dão á cõrte do sultão. A origeui deste nome é 
ter .Mostasem , o ultimo dos califas abassydas, mandado 
marchetar no limiar da porta do seu palacio, em Bagdad, um 
pedaço do ceU'bre mármore preto que os musulnianos ado- 
ram no templo de Meca ; esta porta tão veneravel tornou-se 
a Porta por excellencial 

Portít-Iíantleira , s. m. offlcial que lava a ban- 
deira. 

Porta-elavina, s. m. peça de couro onde o soldado 
de cavallaria suspende a clavina. 

Portaeolio, s. m. pasta que os rapazes levam á esco- 
la, posta a tiracollo ; pasta de papeis ou postilias ; livro que 
o moço de feitos leva aos letrados para estes assignarem o 
dia eiii qúe receberam os autos do escrivão, livro de notas. 
(V. Protocolo.) 

Portueravina. V. Portaclavina. 
Portada, s. f. porta de edifício com ornatos. « As —s 

da casa. Vidra. » — de cortinas , duas pernas com uma 
sanefa para armação do porta. 

Porta-da-riia, (t. do ürazil) pimenta amarella quasi 
redonda. 

Portado, s. m. portal. 
Portado. V. Aportado. 
Portador , òra , s. (Lat. porto , are , levar) pes- 

soa que leva caria, recado, carga ou encommenda : — de 
letra, o que a apresenta para receber o importe. 

Porta-espadas , {Ensiferi em latim , schwerthru- 
der em allemão), (hist.) ordem militar e religiosa, fundada 
em 1202 por Alberlo de Apeldern, bispo de Livonia, para 
conquistar os paizes habitados pelos pagãos. Esta oídem 
parecia-se muito com a do Templo , o teve primeiramente 
o nome de ordem dos Irmãos da tnilicia de Christo. 

Porta-fraseo, s. m. correia de que se leva pendente 
o polvarinho. 

Portageiro, s. m. arrecadador de portagem. 
Poríajçeiii , s. f. (do lat. porto , are, levar) tributo 

sobre cargas de generos da terra trazidos á cidade para seu 
consumo; o logar onde este imposto se arrecada. 

Portal, s. m. {porta, e des. al) frotilispicio de edifício 
onde está a porta; (ant.) entrada para algum logsr. 

Porta-lapis, s. m. caixinha ou estojo para metter o 
lápis; perna do compasso onde se encaixa o lápis para mar- 
car as figuras traçadas pelo instrumento. 

Portaleecr, (ant.) V. Aportar. 
Portale^rc , (geogr.) cidade de Portugal, na provín- 

cia do Alemléjo , capilal de um dos dezesete governos civis 
em que se divide o continente do re.no ; 6 séde de um bis- 
pado ; .1,720 habitantes. 

Portaló , s. m. (naut.) logar cm cada um dos bordos 
do navio onde se fixa a escada por onde sobe quem embarca. 

Po!'ta-itsac!»adí> , s. tn. soldado que leva machado 
para abrir camiuho, derribar portas, ele. 

Porta-iiiíantó, s. m. E' gailicismo moderno escusado 
e improprio , porque mantó, era fr. manteau , capote, não 
é termo purluguez. (V. Mala, Maleta.) 

Porta-siovas, s. m. (t. comico) novelleiro. 
Portaiiíc , aúj. dos 2 g. (do fr. portant, do lat. 

portare, levar), (naut.) ancoras—s, pendentes no fundo 
da agua, ainda não cravadas. 

Portaaito , adv. por conseguinte, por essa razão. (V. 
Tanto.) 

Portão, s. m. aii^m. de porta, porta grande de quinta, 
dé edifício. 

Porta-paz , s. m. peça com uma cruz , que se dá a 
beijar em certas missas. 

Porta-penas , adj. dos 2 g. {porta e penas) que 
' traz comsigo penas. O amo —. Diniz. Só usado na poesia. 

Portar, v. n. (porto, e ar, des. inf.), (ant.) aportar, 
tomar porto : —, puxar por, arrastar : — o navio pela anco- 
ra, pelas amarras, tirar por ellas quando arfa muito. 

Portaria, s. f. porta de convento de frades ou freiras, 
e o portal junto a ella. 

Portaria, s. /'. {porteiro, e des. ia) officio, execução 
feito por porteiro ; tributo antigo pago para manter por- 
teiro proprio ; mandado assignado pelo juiz e dado ao per- 
teiro para o executar : —, lelfíis-palentes que dão os capi- 
tães geiieraos ou governadores e ministros de estado , com 
despachos, passaportes. 

Porta-thjTso , s. m. (poes.) que traz o thyrso por 
insignia ; v. g., Baccho—. (Uiniz.) 

Portas-dc-Fcrro , (geogr.) nome de muitos desfi- 
ladeiros , dos quaes o mais nulavd é na cordilheira do Bal- 
kan, entre os limites da Iluugria e Turquia. 

Portátil , adj. dos 2 g. (do lat. portare , levar) que 
se pôde levar facilmente, por ter pouco peso ou volume ; 
V. g., livro, oculo, escada— : —, que se pôde transportar, 
não lixo ; V. g., theatro, altar—, que se pode desmanchar 
para o aririar em outro logar. 

Portaxiiilia, s. f. dim. de poria, pequena poria. 
Porte , s. m. (Fr. port, de porter , levar , lat. porto , 

are, levar) carreto ; frete do carreto ; v. g., — da nau , ca- 
pacidade , o que ella pôde conter de carga, o bojo : —(fig.) 
modo de proceder, de se portar, comportamento. 

Porte , s. m. (de importar) importancia ; v. g., cousa , 
homem de —. 

Porteira, s. f. mulher que tem as chaves de conven- 
to de religiosas:—, passagem com cancella j cancella de 
cercados para pastos. 

Porteiro, í. m. (porta, e des. eiro) homem que guar- 
da á porta e tem as chaves de convento; guarda-portão 
de palacio, tribunal, que falia a quem quer entrar; pre- 
goeiro de leilões e almoedas judiciaes:—s regios, — dos 
bispos ou dos senhores territoriaes, ineirinhos, oíficiaes que 
faziam citações e execuções. O — divino (fig.) o papa. 

Portei', (geogr.) vílla de Portugal, na provincia do 
Alemtéjo, cabeça do concelho do mesmo nome, comarca de 
Monsaraz; ô edificada n'uma altura contigua ao rio Ode- 
gebe ou Degehe; 1,'770 habitantes. 

Portei, (geogr.) aldeia da provincia do Pará, no Brazil, 
na margem oriental da lagoa Anapú. 

Portella , s. f. dim. de porta , portal; v. g., — da cs- 
trada, porta que dá na estrada. 

Portella , (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 
cia do Minho, comarca concelho de Famalicão ; 200 ha- 
bitantes : —, dita , comarca e concelho de Pico de Regala- 
dos ; 200 habitantes:—dita, comarca e concelho de Monção; 
640 habitantes:—dita, comarca e concelho dos Arcos de 
Val-de-Vez ; 6i)0 habitantes ; — das Cabras, dita, na comar- 
ca e concelho do Pico dos Regalados : — do Fogo , dita, na 
provincia da Beira , comarca de Arganil, concelho de Al- 
vares ; 520 habitantps : — Suzã, dita, na provincia do Mi- 
nho , comarca e concelho de Vianna ; 230 habitantes. 

Poríello , s. m. dim. de porta, entrada, passo ; v. g., 
— do galeão, o logar por onde se entra nelle. 

Portello , (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 
cia de Traz-os-Jlontes , comarca e concelho do Bragança ; 
200 habitantes. 

Portendie, (geogr.) porto da cosia a O. da África , e 
a 57 léguas ao N. de S. Luiz. 

Portento , s. m. (Lat. portentum , de portendo , ere , 
presagiar) prodigio, presagio ; cousa extraordinaria, mara- 
vilhosa, monstruosa. 

Portentosamente, adv. de maneira portentosa , 
maravilhosa. 

Portentoso, a, adj. em que ha portento , maravi- 
lhoso, monstruoso, que presagia. 

Portici, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, ao pé do 
Vesuvio, a duas léguas ao SE. de Nápoles ; 5,500 habitan- 
tcs. 

Pórtico, s. m. (Lat. porticus) portal de edifício nobre, 
de ordinário com alpendre ; edifício nobre, arcadas; v. g., o 
— de Zenão, a escola stoica. 

Pórtico, (hist.) nome dado á escola de Zenão, porque 
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os discípulos deste philosopho faziam as suas reuniões no 
Paícilo, celebre portico do Athenas. 

Portilão, s. m. augm. de porta, (p. us.) abertura,.bre- 
cha, quebrada em muro de praça forte. 

Portiüso, s. m. dim. de porta, abertura; brecha pe- 
quena no muro, na parede, ou no entrincheiramento para 
dar passagem. 

Portimão, (Villa Nova de), (geogr.) bonita villa de 
Portugal, situada a uma milha á direita do rio do mesmo 
nome, no sitio da antiga Portus Hannibalis, no Algarve, 
oito léguas a O. de Faro e duas e meia a E. de Lagos. 

Portinha, s. f. dim. de porta, porta pequena. 
Portinlióia, s. f. (portinha, e desj ola, dim.) porti- 

nha dobradiça; v. (j., — de coche, liteira, de canhoneira das 
naus : — d'ar ca, tampa. 

Portland, (geogr.) cidade dos Estados-ünidos, capi- 
tal do estado do Maiiie, sobre a bahia de Casco ; 15,000 ha- 
bitantes. 

Portlaiifl, (geogr.) pequena ilha de Inglaterra, a lé- 
gua e meia de Weymouth; 2,OuO habitantes. 

Porto, s. m. (Lat. pnrtus. Da mesma origem que por- 
ta) aberta na costa que admitte a entrada de navios 
e os abriga dos temporaes ■, v. g., — de mar, em quo entra 
o mar ; —de rio, na borda delle. Surgir em —, dar fundo 
nelle; (fig.) estar em seguro, a salvo. Fechar ou cerrar os—s, 
naoadmittir nelles " navios; v.g., Napoleâío obrigou todas 
as potências continentaes a fecharem os —s aos inglezes. 
Tomar ou cerrar todos os —s, (flg.) atalhar, tirar todos os 
recursos. Perecer no—(fig.) succumbir quando pareciam 
vencidos todos os riscos, depois de ter escapado a tormentas, 
a perigos : —, passo estreito entre montanhas, aberta em 
mato cerrado. Ex. « Em toda esta serrania não ha mais que 
dois —s. Barros.» —s seccos, entradas por terra ; entrada 
degeneres estrangeiros: — s molhados, entrada por mar ou 
rio. Âlfandegas dos —s seccos oii molhados, onde se pagam 
direitos. 

Porto, (geogr.) cidade episcopal, a segunda da monar- 
chia era população, commercio, riqueza, industria, belleza 
de edifícios e riias, eem civilisaçao; séde de umdosdeze- 
sete districtos administrativos do continente do reino, da 
3® divisão militar e de um dos tribunaes da relação do rei- 
ii(í;está situada na margem direita do rio Douro, cuja foz 
se acha distante delia quasi uma légua. Em 1768 tinha ape- 
nas 25,000 habitantes, hoje conta cerca de 80,000. 

Porto, (geogr.) pequena villa da ilha de Santa-Maria, 
capital da mesma, e cabeça de um concelho. Está situada em 
terreno quasi plano sobre uma ladeira á beira-mar, voltada 
ao SO., .o quasi a igual distancia das duas pontas da ilha ; 
4,810 habitantes. 

Porto-Alegre, (geogr.) cidade mercantil, capital da 
província de S. Pedro do lUo-Graude, no Brazil, com 6,000 
habitantes. 

Porto-AIejçre, (geogr.) pequena villa marítima da 
província da Bahia, no Brazil, na comarca de Caravellas, á 
foz do rio Mucury, 38 léguas ao SSO, de Porto-Seguro, e 128 
da cidade da Bahia. 

Port»-i\.legre, (geogr.) villa antiga e mal povoada 
da proviiicía do Rio-ürande do Norte , na serrra cha- 
mada do Regente, no Brazil, conhecida actualmente com 
o mesmo nome da villa, 55 léguas a OE. da cidade do Natal 
e vinjo da costa do norte da província, e tres arredada da 
margem esquerda do Appodí. 

Porto-Sicllo, (geoíçr.) pequena villa da província 
de Santa-Catharina, no Brazil, na comarca do norte. 

Porío-Caívo, primitivamente Boin-!Suecc»iso, 
(geogr.) villa da província das Alagôas, no Brazil, na co- 
marca de Maçayó, a seis léguas do mar, á beira do rio Maa- 
guape. 

Porto-Carrciro, (geogr.) povoação de Portugal, no 
concelho do Penafiel; 1,400 habitantes." 

Porto íla Cruz , (geogr.) aldeia da ilha da Madeira, 
pertencente ao concelho de SanfAnna ; 3,051 habitantes. 

Porto da Folka, (geogr.) nova villa e antiga po- 
voação da província de Sergipe , no Brazil, na comarca de 
Yillâ-Nova de Santo Antonio. 

Porto da Guarda, (geogr.) pequeno porto da pro- 
víncia de Santa-Catharina , no Brazil, sobre o rio Tubarão. 

Porto das Man;çueiras , (geogr.) pequeno porlo 
da província do Rio de Janeiro, no Brazil, no termo da fre- 
guezia de Inhaúma, no fundo da Bahia do Nictheroy. 

Portí» das Pedras, (geogr.) villa da provinria das 
Alagôas, no Brazil, na comarca de Maçayó, na margem es- 
querda e perto da foz do rio Manguape , quo divíue o seu 
dístricto do da villa de Porto-Calvo. 

Porto de Mox, (g-ogr.) antiquíssima villa de Portu- 
gal , na província da Extremadura , cabeça de comarca e 
concelho do mesmo nome; 6 situada a uma légua ao S. da 
Batalha , a tres de Leiria , a cujo districto pertence , o está 
assentada n'uma encosta da serra do Mhidu ; contím 3,100 
habitantes , distribuídos por duas freguezias (S. João Bap- 
tista tí S. Pedro). 

Porto de DIoz , (geogr.) pequena villa da província 
do Pará, no Brazil, na margem direita do rio Xíngú, quatro 
léguas acima de sua juncção com o Amazonas, o 102 a OE. 
da cidade de Belòm. 

Porto do Capitão, (geogr.) porto do rio Magé, no 
Brazil, na confluência do ribeiro chamado Rio do Capitão , 
na província do Rio de Janeiro. 

Porto-Famoso , (geogr.) aldeia grande da ilha de 
S. Miguel, duas milhas a O. da Mala, e uma légua a E. 
da Ríbeira-Grande, á beira-mar. 

Porto-Feliz, (geogr.) pequena villa mercantil do ser- 
tão da província de S. Paulo, 21 léguas ao poente da ci- 
dade deste nome, no Brazil. 

Porto-Imperlal , (geogr.) villa da província do 
Goyaz, no Brazil, na margem direita do rio Tocantins, 
tres léguas ao S. da povoação de Pontal, sobre a estrada 
do norte, e 150 léguas pouco mais ou menos ao norte da 
cidade de Goyaz. 

Porto-Inglez, (geogr.) aldeia da ilha do Maio, que 
é a cabeça do concelho do mesmo nome o do respectivo 
julgado; I45 habitantes. 

Porto-Judeu, (geogr.) aldeia grande da ilha Ter- 
ceira , situada á beira-mar , a E. de Angra, duas léguas 
de caminho, em terreno elevado. 

Porto de Sloniz, (geogr.) villa da ilha da Madeira, 
com 3,<100 habitantes. 

Porto de Santa Maria, (geogr.) chama-so-lhi- 
também simplesmente povoação , posto que aquelle seja o 
nome que lhe deu a piedade dos habitantes quando a pôz 
debaixo da protecção da Slãe de Deus ; 789 habitantes. 

Porto de Sal Rei, (geogr.) principal aldeia da 
ilha da Boa-Vísta ; 866 habitantes. 

Porto-Santo, (geogr.) uma das ilhas do archípela- 
go da Madeira; dista do Funchal quatoráo léguas ; 3,200 
habitantes. E' notável esta ilha na historia, por ser a pri- 
meira descoberta dos portuguezes, aquella por onde começa- 
ram a longa serie de proezas quo espantou o mundo, e vêiu 
fazer uma revolução radical no seu systerna commercial; 
por ser a primeira"colonía que estabeleceram no Ultramar; e 
linalmente por ter sido a residencia de Christovão Colombo, 
que, quatido andava servindo na nossa marinha, e meditava 
talvez a descoberta do novo mundo , nella casou com uma 
portugueza. 

Porto-Santo, (geogr.) villa capital da ilha e concelho 
do mesmo nome. 

Porlo-Seguro, (geogr.) villa marítima da provincíj 
da Bahia, cabeça da comarca do sou nome , no Brazil. 

Porto dô Prineipe, (geogr.) capital da ilha do 
Haiti e do districto de oéste , no üm da bahia de Porto do 
Príncipe ; 28,000 habitantes. 

Porto-Bourbon, (geogr.) cidade da ilha de França, 
na costa SE. 

Poi-to-Castries ou Carenage, (geogr.) capital 
da ilha de Santa Luzia, na costa ao NO.; 4,a00 habi- 
tantes.' 

Porto-Cro/., (geogr.) uma das ilhas llyeres, a nove 
léguas ao S. de Toulon. 

Porto de llespanlia ou Spanisli-Towis, 
(geogr.) capital da ilha da Trindade, no golpho de Paria ; 
1U,000 habitantes. 

Porto-Ereole , (Herculis Cosani Portus) , (geogr.) 
cidade da Toscana, a 25 léguas ao SE. de Sienna , perto da 
antiga Cosa. 
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Porto-Ferrajo, (geogr.) ca^iilal da ilha d'Elba, na 
costa NO.; pertence á Toscana , e conta 3,OCO habitantes. 

Porto-filasgow ou IVcivport-GIas;^ow, (geo- 
gr.) cidade da Escócia , sobte o Clyde, a cinco Iguas a ONO. 
de Renfrew; 6,000 habitantes. 

Porto-Jaksoii, (geogr.) bahia na costa a O. da 
Nova-Ilollanda. 

Portu-I.on;çonc, (gengr.) cidade da ilha d'Elba, na 
costa E., a duas léguas ao SE. de Porto-Ferrajo ; 1,600 ha- 
bitantes. 

Porto-L.uiz ou Porto-Aoroéstc, (geogr.) capi- 
tal da ilha de França; 25,000 habitantes. 

Porto-Mauricio, (gcgr.) cidade dos estados sardos, 
a légua e rneia ao NE. de Nice; C,000 habitantes. 

Portu-Xovo ou iMalimoiifl-ltcnder, (geogr.) 
cidade da Índia iiigleza , a treze léguas ao S. de Pondi- 
chery. 

Porto-Ríco, (geogr.) uma das Grandes Antilhas 
hespanholas, a menos considerável e mais oriental; 300,000 
habitantes. Capital, S. JoSo. 

Porto-Vccclilo , (googr.) cidade da ilha da Corse- 
ga, a seis léguas a E. de Sarteiie; 1,500 habitantes. 

Port-Patrick, (geogr.) 'cidade da Escócia , a meia 
légua ao NO. de Wigton ; 2,000 habitantes. 

Porto-Rcal, (geogr.) cidade e porto da ilha da Ja- 
maica , a duas léguas ao SÓ. de Kingston. 

Porto de ISanta lUaria, [Pucrto dc Santa Maria 
em hespanhol, Vortus Mencsthci dos antigos), (geogr.) ci- 
dade da Hespanha , a ires léguas ao NE. de Cadiz; IT.OOO 
habitantes. 

Porto Santa niaria, (geogr.) villa de França, a 
quatro léguas ao NO. de Agen ; 3,016 liabitantcs. 

Porlo-sobrc-o-íiaonc, (Portus Alucine), (geogr.) 
cidade de França, a tres léguas ao NE. de Vesoul; 2,070 
habitantes. 

Portozello, (geogr.l freguezia de'Portugal, na pro- 
víncia do Minho, comarca e concelho de Vianna; 1,200 
habitantes. 

Portsníoutli, {Portus Adurnus), (geogr.) cidade e 
Eorto de Inglaterra, a 25 léguas ao SO.de Londres; 53,000 

abitantes. 
Portsmoulli , (geogr.) muitas cidades dos Estados- 

Unidos tèem este nome; a principal é no estado de New- 
Hampshire, a quinze léguas ao SE. de Concordia; 8,000 ha- 
hitantes. 

Portuchar. V. Pertuchar. 
Portuclias. V. Pertuchas. 
Portuclios. V.' Pertuchfís. 
Portiidal, (geogr.) cidade do Senegal, no reino de 

Baol, a nove léguas ao SE. de Coréa. i 
Portuense, adj. e s. dos 2 g. natural da cidade do 

Porto, pertencente ao Poito; v. g., bispo—. Os —s, natu- 
raes do Porto. 

Portugal, {Portugallia em latim moderno, Lusitania 
dos antigos), (geogr.) um dos estados da Europa Occiden- 
tal. Occupa quasi toda a parte occidental da peninsula ibé- 
rica; a sua posição geographica é entre 36» e 56' e 42° e 7' 
de lat. N., e entre 8° e 46', e 11° e 51' de long.- O. Tem 
por limites ao N. e a E. o reino de Hespanha, ao S. e a O. o 
Oceano; o seu maior comprimento, desde Chaviaes junto 
a Melgaço ató ao cabo de Santa-Maria, no Algarve, é de 
103 léguas, a sua maior largura de nascente a poente desde 
Campo-Maior até ao cabo da Roca, é de 44 léguas. A su- 
perfície é de 3,150 léguas quadradas. A populaçSo é no 
continente 3,487,025; nas ilhas adjacentes 342,0S3; nas 
possessões na Asia, África e Oceania 2,346,678 habitan- 
tes; total, 6,175,786 habitantes. 

A capital é a cidade de Lisboa, sobre o Tejo. (V. Lis- 
loa.) Comprehende este reino, além do continente, as ilhas 
chamadas adjacentes, que são as dos Açores, e as da Bla- 
deira e Porto-Santo, e varias colonias ha África, Asia e 
Oceania, que formam os governos de Cabo-Verde, Cacheu . 
e Bissau, Angola, Benguella, parte do Congo, S. Thomé e 
Príncipe, etc., Moçambique e suas dependencias, Gôa e 
suas dependenciasMacau, na Crina , Timor e Solor, na 
Oceania. 

DIVISÕES DO REINO DE PORTUGAL. 

A maior parte de Portugal continental fazia parte da an- 
tiga Lusitania, occupada ^or diversos povos, estabelecidos 
cm limitados districlos, formando pequenas republicas. 

Segundo alguns autores, a Lusitania dividia-se em quatro 
grandes províncias ou divisões habitadas pelos lusitanos, 
vetões, celtas, turdulus e turdctanos, cuncos e cynctas. For- 
mado o reino de Portugal, a divisáo mais geral tem sido 
a dc províncias, cujo numero tem variado em diíTerentes 
épocas. As actuaes províncias em que se divide o reino d 
suas capitaes sâo as seguintes : 

Provincias. Capitaes. 

Traz-os-Montes Villa-Rcal. 
Minho Porto. 
Beira-Alta Vizeu. 
Beira-Baixa  Castello-Branco. 
Extremadura Lisboa. 
Alemtejo Évora. 
Algarve Faro. 

DIVISiO ECCI.ESIASTICA. 

No sentido ecclesiastico divide-se o reino em quatro pro- 
víncias, cujas capitaes ou mctropoles sSo: Lisboa, Braga, 
Évora e Gôa; estas se,dividem eni dioceses, e estas em pa- 
rochias ou freguezias. Os chefes das provincias tèem a dig- 
nidade archiepiscopal; o de Lisboa tem além d'isso o titulo 
de patriarcha e cardeal, o da Braga o üc prima: das Hes- 
panlias, e o de GOa a de primaz do Oriente; os chefes das 
dioceses s5o hispos sii/fragancas, e os das freguezias paro- 
chos, e se denominam abbadcs, priores, reitores, vigários, 
curas, segundo a origem das suas igrejas. O raappa das 
dioceses que comprehendem as quatro provincias é o se- 
guinte : 

Província Bracharense, 

Braga, mctropole. 
Porto. 
Aveiro. 
Coimbra. 

Vizcu. 
Pinhel. 
Bragança, 

Província Lishonensc. 

Lisboa, mctropole. 
Leiria. 
Lamego. 
Guarda. 
Castello-Branco. 

Portalegre. 
Angra. 
Funchal. 
Angola. 
Cabo-Verde. 

Província Eborense. 

Évora, mctropole. 
Elvas. 

Beja. 
Algarve. 

Província de Gôa. 

Gôa. Nankin. 
Cochim. Pekin. 
Malaca. Cranganor. 
Macau. Meliapor. 

O numero das parochias no continente , ilhas adjacentes 
e colonias é de 4,171. 

^ DIVISÃO ADMIMSTnATIVA. 

No continente e ilhas adjacentes divide-se o reino em 21 
districtos administrativos, e estes em 288 concelhos, cada um 
dos quaes se divide em freguezias. Lisboa divide-se em 
quatro bairros e o Porto em tres. Cada districto é regido por 
um governador civil com um secretario geral; ha além disto 
na capital de cada districto uma junta geral de districto, 
composta em Lisboa de dezesete procuradores, no Porto de 
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-quinze, e nos mais districtos de trezo, eleitos pelas camaras e 
concelhos municipaes ; e um concelho de districto , composto 
de quatro Togaes e quatro substitutos, e presidido pelo gover- 
nador civil. Cada concelho (ou bairro em Lisboa e Porto) e 
regido por um administrador; na capital de cada concelho 
ha uma camara municipal, composta em Lisboa do doze ve- 
readores, no Porto de onze, e nos mais de cinco a sete ; junto 
á camara ha um concelho municipal, composto de tantos vo- 
gaes quanto s3o os vereadores, e tudo de eleição popular. 
Em cada freguezia ha um rcgedor de parochia , que tem 
ás suas ordens um cabo de policia ; ha além disso uma /linía 
de parochia, presidida pelo parocho, c composta de dois a 
quatro vogaes, um escrivão e um thesoureiro. 

Os districtos administrativos tomam os nomes das suas 
capitaes, e são os seguintes : 

Vianna. 
Braga. 
Porto. 
Yilla Real. 
Bragança. 
Aveiro." 
Coimbra. 
Vizeu. 
Guarda. 
Castello-Branco. 
Leiria. 

Lisboa. 
Santarém. 
Portalegre. 
Évora. 
Beja. 
Faro. 
Ponta-Dclgada. 
Angra. 
Horta. 
Funchal. 

DD ISIO JUDICIAL. 

O reino e seus domínios dividem-se em cinco províncias 
ou districtos judiciaes, que se dividem em comarcas, estas 
em julgados, e estes em fregueiiaf. O supremo tribunal de 
•justiça, cuja sede 6 em Lisboa, é o primeiro tribunal, e 
tem jurisdicçSo cm todo o reino, excepto para as causas 
do fôro militar, para as quaes ha também um supremo 
concelho de justiça militar; o supremo tribunal compõe- 
se de onze juizes, e junto delle serve um procurotíor geral 
da coroa com dois ajudantes. 

Em cada districto judicial ha uma relação composta 
em Lisboa e Porto de 21 juízos, e nas outras de sete; junto 
a cada relação serve tim procurador regio e dois aju- 
dantes. Em "cada comarca ha um juiz de direito (excepto 
em Lisboa, onde ha seis e no Porto ires), junto do qual serve 
um delegado do procurador regio. Em cada julgado ha um 
juiz ordinário, junto do qual serve um sub-delegado, e um 
ou mais juizes de paz. 

Finalmente, em cada freguezia ha um juiz eleito. Para 
as causas commerciaes ha 34 tribunaes do commercio , 
presididos pelo juiz de direito da comarca, onde lêem a sua 
séde, excepto em Lisboa e Porto , aonde têem juizes espe- 
ciaes; e um tribunal de segunda instancia em Lisboa, 
composto de sete juizes, e junto do qual sorve um pro- 
curador regio. 

Ha além d'isso tres juizes criminaes em Lisboa e um 
no Porto, e igual numero de curadores geraes dos orphãos 
nestas d^tas cidades. 

Os cinco districtos judiciaes são: 

Lisboa. 
Porto. 
Arores. 

Gôa. 
Angola, 

niVlSlO MlLITAn. 

Acha-se dividido o continente e ilhas adjacentes em 
dez divisões militares, cada uma das quaes tem um com- 
mandante, official-general, que tem junto de si um chefe 
de estado-maior 0 ajudantes. 

As divisões e seus quartéis generaes são as seguintes: 

1. ® . Lisboa. 
2. ® Vizeu. 
3. ' Porto. 
4. ' Braga. 
5. * Villa-Real. 

voL n 

6. » Castello-Branco. 
7. * Extremoz. 
8. ® Tavira. 
9. ® Funchal. 

10.' Angra. 

rNSxnucçio rtDLiCA. 

Para regular a instrucção publica ha um concelho su- 
perior de instrucção publica, presidido pelo ministro do 
reino , que se compõe de um vice-presidente e oito vo- 
gaes , tem a sua séde em Coimbra, e delegados seus em 
vários pontos do reino. Para a instrucção primaria ha 
2,276 escolas para ambos os sexos , pagas pelo governo , 
o particulares. Para a secundaria ha 21 lyceus, nas capi- 
taes dos districtos administrativos, comprehendendo o de 
Lisboa , a antiga aula do commercio , além de mais de 
cem cadeiras de latim , lógica , rhetonca e mathematica 
fóra dos lyceus. Para a superior ha a universidade de 
Coimbra, a escola e academia polytechnica de Lisboa 
e Porto, e as escolas medico-cirurgícas de Lisboa , Porto, 
Funchal e Gôa. Para a instrucção especial ha os institu- 
tos agrícola e industrial em Lisboa e Porto, academia 
das bellas-artes em Lisboa e Porto, e um conservatorio 
real em Lisboa para declamação , musica e dança. Ha bí- 
blíothecas publicas em Lisboa, Coimbra, Évora, Villa-Real 
e Funchal, museusrde historia natural em Lisboa, Porto 
e Coimbra, observatorios em Lisboa e Coimbra, etc. 

Bcscripção. Portugal é um dos paizes mais favorecidos 
pela natureza; é era parte montanhoso, mas tem comtudo 
algumas planícies e valles, fecundados por immensos rega- 
tos, que lhe dão uma verdadeira riqueza agrícola; as prin- 
cipaes serras de Portugal são as da Estrella, Soajo, Bussaco, 
de Ossa, de Cintra, Monto-Junto e Gerez. Tem muitos rios, 
dos qiuies apontaremos o Tejo, Douro, Guadiana, Minho, 
Tamega , Lima , Cavado , que nascem em Hespanha, e o 
Mondego, Vouga, Ave, Ze/.ere, Nabão, Sado e Gôa, que 
nascem em Portugal. Possue minas de ouro, prata, cobre, 
chumbo, estanho, ferro, azougue, bismutho, carvão de pe- 
dra, antimonio, amethystas, crystaes de rocha, jacinthos, 
enxofre, etc.; muitas pedreiras, o algumas de mármores 
estimados, como são as de Extremoz, Arrabida, Pero-Pí- 
nheiro, Cascaes, e de pedras lítographicas; o granito abunda 
em todo o paiz, assim como ardosias, pedras de mós, barro 
e argila. 

Possue ricas salinas, principalmente em Setúbal, Alcacer 
e Aveiro, e excellentes aguas thermaes, ferreas e sulfu- 
reas, como são as das Caldas da Raínha\ Gerez, Estoril, Al- 
caçarías, etc. O clima de Portugal é geralmente benigno e 
temperado, se bem que cm alguns logares se notem sensí- 
veis dilTerenças de temperatura; mas só em alguns sítios 
pantanosos é"insalubre. O sólo é dos mais ferieis, e abunda 
em todos os generos da primeira necessidade, taes como 
cereaes, vinho, azeite, frutas, carne, peixe; gados de toda 
a especie, toda a qualidade de aves domesticas e caça do ar. 
A agricultura, se não está em estado florescente, também 
não se pôde dizer que esteja em decadencia, sobretudo na 
província do Minho, e cm algumas partes da Extremadura 
e Beíra-Alta, principalmente em vinhos, cereaes, fruta, e 
batata, que é geralmente cultivada, eprospéra abundante- 
mente. A industria tem-se desenvolvido consideravelmente 
nestes últimos annos, e contam-se hoje nmitas fabricas de 
algodão, lanificíos, vidros eporcellana, papel, sedas, galões, 
chapéus, pannós de línho, e muitos outros objectos. O com- 
mercio interno é ainda infelizmente muito limitado, em 
consequencia da falta de boas estradas, canaes, e rios nave- 
gáveis. E' de esperar, porém, que tome umimmenso des- 
envolvimento, graças aos esforços ultimamentê empregados 
para a construcçãô de caminhos do ferro e estradas regula- 
res. O nosso priráeiro caminho de ferro de Lisboa a Santa- 
rém (72 kilometros) acha-se em grande parte em exploração 
desde Outubro de 1856. O commercio externo é mais vasto, 
e consiste principalmente a exportação em vinhos, azeites, 
frutas, e para o Brazil em cutelaría, chapéus, chitas, pan- 
nos de linho, e outros objectos. 

Os portuguezes são bem conformados, porém de mediana 
estatura, e freqüentemente de notável robustez, quasi todos 
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com olhos c cabellos pretos, e a tez mais escura que os povos 
septentrfonaes; às mulheres s3o em geral formosas e ele- 
gantes. Sao socegados e caridosos, urbanos e polidos; afer- 
rados á religião de seus paes, mas sem fanatismo, e aptos 
para as sciencias e artes. O governo do estado é monarchico- 
representativo, hereditário, não sendo excluido da successSo 
o sexo feminino; junto do rei ha um concelho de estado; 
o poder legislativo 6 exercido pelas côrtes, compostas hoje 
de camaras, uma hereditaria, a dos pares, outra electiva, 
a dos deputados, competindo ao rei a sancção das leis. O 
rei tem o titulo de magestade fidelissima, concedido era 
1748 pelo papa Bencdicto xiv a D. João v e seus successo- 
res. A religião do estado é a catholica apostolica romana , 
que se julga ter sido introduzida em Portugal no século h ; 
são porém toleradas todas as outras religiões. 

Historia. A historia de Portugal começa propriamente no 
governo do conde D. Henrique , 3 tudo*o que lhe é ante- 
rior pertence mais á historia da Lusitania, e em geral de 
toda a peninsula. Sem remontarmos, como Fr. Bernardo de 
Brito, á época do dilúvio , para explicar a origem da socie- 
dade portugueza, diremos que a Lusitania foi povoada 
pelos iberos e celtas, a que depois se associaram os pheni- 
cios; depois destes vieram os carthaginezes, que a seu 
turno foram expulsos pelos romanos. Na decadencia do im- 
pério romano, invadido pelos barbaros no século v, a penín- 
sula foi occupada pelos suevos, alanog e vandalos, e depois 
pelos wisigodos ; estes em 712 foram"i^encidos pelos sarra- 
cenos , que se estabeleceram em toda a Ilespanha, aoBdese 
conservaram até serem delia expulsos de todo em 1492. 

Reinando eiji Leão Âffonso vi, o conde D. Henrique, des- 
cendente de Hugo Capeto , veiu offerecer os seus serviços 
áquellc monarcha, e delle recebeu em prêmio a mão de sua 
filha D. Thereza ou Tareja, e o condado de Portugal; sendo 
certo que em 1095 já estavam casados e em 109T já o conde 
D. Henrique governava Portugal desde o Minho ate o Tejo. O 
successor deste primeiro monarcha portuguez foi seu filho 
D. Affonso Henriques, que, tendo conquistado muitas terras 
aos mouros, venceu finalmente em 25 de Julho de 1139 a ce- 
lebro batalha de Campo de Ourique contra cinco reis mou- 
ros, tendo na vespera sido acclamado rei pelos seus soldados, 
titulo que, segundo alguns , lhe foi confirmado pela nação 
nas cortes de Lamego tm 1143. Já anteriormente o monar- 
cha fizera reconhecer a independencia do reino pelo rei de 
Leão na conferencia do Samora. Os successores de D. Affon- 
so ííenriqués continuaram as suas conquistas ; D. Sancho i 
conquistou o Algarve (1189), D. Affonso ii, Alcacer do Sal 
(1217), D. Sancho u muitas terras e praças do Alemtejo. 
O poder real começou então em luta com o estado eccle- 
siastico, nesses tempos poderosíssimos, e desta luta resultou 
a deposição de D. Sancho ii, por bulla do Innocencio iv, 
e o governo de D. Affonso iii. D. Diniz tratou especial- 
mente de fazer florescer a agricultura e as letras , para o 
que creou a primeira universidade ou escolas gcraes em 
Lisboa. Continuaram seus successores a obra da civilisação 
até ao desditoso reinado de D. Fernando i, o ultimo monar- 
cha da primeira dynastia. 

A nação, reunida em cortes, acclamou em 1383 rei de 
Portugal a D. João, mestre de Aviz, o qualfirmou a inde- 
pendencia de Portugal, atacada por Castella , e pelo seu 
valor e boa administração grangeou o amor de seus povos. 
Reinou a descendencia 'deste monarcha até 1580 , em que 
falleceu o cardeal rei D. Henrique ; este 6 sem duvida um 
dos mais bellos periodos da historia portugueza. Com effeito, 
os descobrimentos dos portuguezes, as suas victorias na Asia 
e África , tornam o seu nome temido e respeitado por toda a 
parte. Desüe a gloriosa tomada de Ceuta em 1435 até á des- 
graçada batalha de Alcacer Quivir em 1578 , este povo, do- 
tado de uma actividade sem exemplo , descobre os archi- 
pelagos da Madeira , Açores, Canarias, Cabo-Verde, costa e 
ilhas de Guiné , explora e faz numerosos estabelecimentos 
no litoral da África Occidental; dobra o Cabo das Torrnen- 
tas; submette ou faz tributários os principes mouros da 
costa oriental africana ; arrebata aos arabes a navegação da 
índia e Mar-Vermelho ; e assombrando os povos do Oriente 
com prodígios de valor , estabelece-se emOrmuz, Diu, Da- 
mão, Goa , Bombaim , Cochim , Ceylão, Meliapor, Malaca, 
etc.; abrindo-se caminho pela Oceania para Java , Bornéo, 

Timor, Solor, Molucas, China e Japão ; ao passo que desco- 
bre a Nova-Hollanda , Nova-Guíné e outras terras. Pedro 
Alvares Cabral descobre o Brazil (1500), e em menos de um 
século os vastos o ferteis terrenos entre o Amazonas e Pra- 
ta se acham submettidos ao domínio portuguez. Mais de 
cincoenta reis ou regulos foram tributários de el-rei D. Ma- 
nuel, e os mais poderosos monarchas da Europa e Oriente 
solicitaram a sua alliança. Não foi menor o cuidado pelas 
letras neste glorioso periodo. D. AfTonso v forma a biblio- 
theca de Évora; D. Manuel manda a Duarte Galvão oRuy 
de Pina reformar as antigas chronicas e aperfeiçoar a le- 
gislação, publicando as novas ordenações do reino. Foi neste 
periodo e no reinado de D. João lu quo se introduziu em 
Portugal a Inquisição (1540) e a companhia de Jesus (1541). 

A morte do cardeal-rei D. Henrique (1580) seguiu-se â 
occupação castelhana, que durou até 1640 ; e Portugal, que 
no reinado de D. Manuel chegára ao maior grau do esplen- 
dor, caiu nesse periodo na maior prostração. 

Em 1640 recuperou esta nação a sua iiidepcndencia pela 
gloriosa revolução, que elevou"ao throno D. João iv, tron- 
co da dynastia de Bragança, hoje reinante. Os liespanhóes 
ainda procuraram de novo subjugar Portugal, porém as 
batalhas de Montijo, Ameixial, Moutcs-Claros e outras tan- 
tas mostraram a inutilidade dos seus esforços. Portugal al- 
liou-se depois com a Inglaterra e Hollanda contra a H( spanha 
na celebre (/ucrra desuccessuo;eem n06o exercito portuguez, 
commandado pelo marquez das Minas, entra victorioso em 
Sladrid , depois de ter rendido varias praças. Esta guerra 
terminou pelo tratado de Utrecht em 1713.° Em 1717 as es- 
quadras portuguezas vão em soccorro de Veneza e Corfú , 
atacadas por uma formidável esquadra da Barbaria, e dei- 
xam desassombradOs e seguros os portos daquella repubhca 
e os de toda a Italia. No reinado de D. João v construiram- 
se obras grandiosas, como foram o convento de Mafra e o 
aqueducto das Aguas-Livfes ; porém o lhesouro ficou ex- 
hausto, e a nação em decadencia, de que só a poderia tirar 
um gênio e perseverança como o do marquez de Pombal, 
ministro de D. Joséi, e"m cujo reinado se reorganisaram as 
finanças, o exercito e marinha, foram expulsos os jesuítas, 
e a inquisição levou o seu primeiro golpe, até ser de todo 
extincta em 1820. Em 1807 os francezes invadem Portu- 
gal, mas são repellidos pelo exercito anglo-portuguez, que 
lhes deu severas lições em Reliça, Vimeiro, Bussaco, Bada- 
joz, Fuentes de Honor, etc.; e os levou de envolta até To- 
losa , aonde arvorou o estandarte dos Bourbons. Em 1820 
uma revolução estabeleceu o systeroa constitucional, que 
foi contraria°do e destruido em 1828; porém em 1833 foi 
novamente restabelecido por D. Pedro iv, que pelo seu valor 
e constancia soube reivindicar o throno para sua filha a 
senhora D. Slaria ii de saudosissima memória, fallecida a 
15 de novembro de 1853. 

REIS DE PORTUGAL. 

Dynastia Capeta. —1092 —1385. 

Conde D. Henrique e a condessa D. The- 
reza   1094—1112 

D. Affonso 1 1112—1185 
D. Sancho i 1185—'211 
D. Affonso II  1211—12:'3 
D. Sancho ii 12?3—1248 
D. Affonso m ".  1248—1279 
D. Diniz '  1279-1325 
D. Affonso IV 1325—1357 
D. Pedro   1357—1367 
D. Fernando 1367—1388 
Interregno  13tí3—13í5 

Dynastia de Aviz.—1285—1580. 

D. João   1385—1433 
D. Duarte  1433—1438 
Regencia do infante D. Pedro, duque ■ 

de Coimbra, em nome de Affon-- 
so V, 1433—1446 
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D. Affonso V  1446—14^1 
D. João n  1481—1495 
D. Manuel  1495—1521 
D. João III  1521—1557 

líogencia da rainlia D. Cathariaa 
durante a minorkiade de D. Se- 
bastião    1557—1568 

D. Sebastião   1568—1578 
D. Henrique (o cardeal-rei)  1578—1580 
Portugal subjugado por Castella. . . 1580—1640 

Dynastia de Bragança.—1640 até hoje 

D. João IV  1640—1656 
D. Aífonso VI  1656—1667 
1>. Pedro, regente ptla deposição de 

D. Affonso VI , 1667—1683 
O mesmo rei, com o nome de D. Pe- 

dro II  1683—1706 
D. João V  1706—1750 
D. José 1  1750-1777 
P. Maria le D. Pedro m . ...... 1777—1792 
Regencia do príncipe D. João .... 1792—1816 
D-João VI  1816—1826 
Regencia da infanta a senhora D. Iza- 

b(íl Maria, em nome de D. Pedro iv 1826—1828 
Governo do infante o senhor D. Mi- 

guel, que o partido absolutista ac- 
clamou rei  1828—1832 

Regencia de D. Pedro iv, em nome 
de sua filha l^íSS-1834 

D. Maria ii  1834—1853 
Regência do Sr. D Fernando ii, em 

nome do Sr. D. Pedro v, seu filho. 1853—1856 
O Sr. ü. Pedro v  1856— 

Portu;;alètc, (geogr.) cidade da Hespanha, a tres lé- 
guas ao NO. da Bilbau; 1,2 10 habitantes. 

Portuguez, a, adj. de Portugal, pertencente a Por- 
íugal, natural de Portugal; d. g., a língua— 6 um diale- 
cto da latina. Os poetas portuguczcs. Os antigos usavam 
da des. cz para ambos os generos; v.g., agente, a nação 
—. Os porluguczes, os uaturaes de Portugal. As —s, as mu- 
lheres de Portugal. 

Popíufçuêza, (geogr.) rio da Venezuela; nasce no 
districto de Zulia, corre a K. o ao SE., e cáe no Apure. 

Porliinlios, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia (>a Beira, comarca de Cantanhede, concelho de Ancã ; 
560 habitantes. 

Portiiôso, a, adj. em que ha portos, que tem muitos 
portos; f. g.. a — costa. 

Portus Ucorum ou Divini, (geogr.) cidade da 
Mauritania, hnje Arzcw. 

Portu.s licreiilis Monocci, (geogr.) cidade da 
Liguria, lioje Monaco, 

Portus-Mas'niss , (geogr.) cidade da Mauritania , 
lioicMarsalquivi" 

Poptus-Magnus, (geogr.) cidade da Hespanha, hoje 
Almeria. 

Port-Vemires, (Portus Vcncris), (geogr.) cidade e 
porto de França, a oito leguasaE.de Ceretj 2,000 habi- 
tantes. 

Poruca, (t. do Brazil) peneira grossa de peneirar o café 
em grão. 

Porventura, toe. adv. talvez, acaso. (V. Ventura.) 
Porvir, s. :ii. locurão composta úc por e vir. O—, 

tempo futuro, o fuluro. 
Syn. comp. Porvir , fuluro. Entre estas expressões não 

ha outra differença senão que o porvir é mais vasto, mais 
incerto, e até mais afastado ; o futuro é o que de certo ha 
de acontecer, e talvez não está distante. A astronomia pre- 
diz o futuro, annunciando-nos com aniecipação os eclipses, 
a reapparição dos cometas, etc., cousasquecom effeitohão 
de acontecer; os astrologos pretendiam conhecer o porvir, 
annunciando guerras, mortes, etc., que muitas vezes não 
aconteciam. 

Um homem que tem uma vida aventurosa, e exposta 
a perigos e a adversidades, pode muito bem dizer : não sei 
qual será o meu porvir, isto é, o que me ha de acontecer ; 
se elle soubesse de antemão que havia de naufragar e perecer 
sobre um rochedo, diria melhor: um desgraçado futuro 
me aguarda. 

Pós, prep. (Lat. post, depois), (ant.) após. Ex. «— 
noite e dia. Ferreira. » ^ipós, empós.) 

Pos, (do precedente), prefixo que entra na composição 
de muitas palavras v. q., paspôr, postergar, pospontar. 

Posar, (ant.) V. Éutrar. 
Posca, s. f. (Lat. posca, vinho azedo com agua), (ant.) 

bebida de vinagre destemperado com agua, (med., ant.) 
aguamel. 

Posdata, s. f. postscripto. 
Posdiluviano, a, adj. posterior ao dilúvio univer- ^ 

sal. 
Pòse, (ant.) em vez de poz, do verbo pôr. 
Posf^a, (geogr.) cidade dtDs estados austríacos, a vinte 

léguas ao SE. de Eszek ; 4,200 habitantes. 
Posen, {Poznan era polaco), (geogr.) cidade da Polo- 

nia, que foi outr'ora capital da Grande-Polonia, e hoje é 
capital do grão-4ucado de Posen, pertencente á Prússia, a 
sessenta léguas ao E. de Berlim ; 29,000 habitantes. 

Posen (Grão-ducado de), (geogr.) uma das oito pro- 
víncias da monarchia prussiana, entre a Prússia occídental, 
a Silesia, o Brandeburgo e o reino da Polonía ; 1,075,000 
habitantes, E' dividida em duas regencias: Posen, Bromberg. 

Posição, s.f. (Lat. positio, anis) postura, situação; 
V. g. , — do corpo: — dos astros, logar do céu, onde os 
vemos: — (didactíco) these, cousa que se affirma; (forens.) 
artigo de libello afGrmativo :—, oactodepOr; v. g.,— 
do sèllo, da assignatura. Regra de falsa —, operação da 
arithmetica em que por meio de quantidades suppostas 
achámos com mais facilidade as proporções ou o numero 
que buscámos. 

Poslilonio , (híst.) philosopho stoico, discípulo de ' 
Panecío; nasceu no anno 135 antes de Jesus-Christo em Apa- 
méa na Syria ; passou a maior parte da sua vida em Rho- 
des, onde fundou uma escola no anno 103. Versado nas 
mathematicas, na physíca, na astronomia e na philosophia, 
mediu a circurafereocia da terra e a altura da atmosphe- 
ra, e foi o primeiro que suspeitou ser devido q fluxo e o 
reíluxo do mar á influencia da lua. Compôz muitas obras, 
entre ellas os tratados sobre a Adivinharão, sobro o Destino 
e sobre a Natureza dos deuses. 

Posíl;ça. V. Possilga. 
Posilio. V. Pusillo. 
Positivamente, adv. de maneira positiva; v. g., 

mandar—, expressamente. Diga-me — o que preseneiou, 
realmenie, na realidade. 

Positivo, a, adj. (Lat. positivus, áepono, ere, po- 
situm, pôr) certo, real, que não admitto duvida. Direito—. 
Theologia—, dogmatica : —, formal, expresso. Mandamen- 
to—, que manda fazer alguma cousa, que impõe por pre- 
ceito algum acto. Quantidades—rS, cm algebra, as que são 
designadas pelo signal (4-)mais joppõe-seásncgaíiras, que 
levam o signal (—) menos. Adjeetivo — , (gramra.) o que 
exprime as propriedades do nome de uma maneira absolu- 
ta ; V. g., bom , mau, grande, pequeno, e sem i-eferencia 
comparativa. (V. Comparativo, superlativo.) 

Pósitúra, s. f. (Lat.), (p. us.) estado de fortuna em 
que algiiem se acha. 

Posníeridiano, a, adj. (Lat. post-meridianus) pos- 
terior á hora do meio-dia , v. g., horas—s. Digestão, sés- 
ta —. 

Posnània, (vulgarmente Palatinado de Poznan) , 
(geogr.) fazia pa-te da grande Polonia, na antiga monar- 
chia polaca, e era o palatinado mais occidental. 

Posoasto, s. m. postre, sobremesa. 
Póspello , s. m. revez do pello ; v. g., a—, a arri- 

pia cabello ; (fig.) ao revez, com violência. 
Posperna, s. f. a parte da perna das bestas desde a 

curva ao quadril. 
Pospontado, a, p. p. de pospontar, e adj. cozido 

a posponto. 
Pospontar, v. a. cozer, fazendo posponto. 
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Posponto, s. m. ponto atrás na costura. 
Pospòr, V. a, (Lat. postpono, ere) transferir para de- 

pois, para mais tarde, delongar; d. 3.,—a partida, afesla, 
o prazo ; (fig.) postergar, ter em menos; v, g., — a vida 
á deshonra, o dever ao interesso. 

Posposição, s. f. (Lat. postpositio, onis], (grarara.) 
o pospôr ou pôr em logar subsequente ; v. g., em latim 
mecum , tccum, comigo, comtigo, em vez de cum me, 
cum te. 

Pospositivo, a, adj. (gramm.) que se pospõe. Caso 
—o sujeito do verbo latino quando está collocado depois 

Posposto, a, p. p. de pospôr, e adj. posto deporte, 
desprezado, renunciado ; v. g., — o perigo : — toda a cú- 
bica : — a verdade. 

"PusiiuctcM, s. m. pl. (do fr. ant. posse, estaca) , 
naut., aiit.) enoras de atochar o mastro. 

Pussacos, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
de Traz-os-Montos, comarca de Chaves, concelho de Valle- 
Passos ; C20 habitantes. 

Poi«sagno, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Vene- 
ziano, a nove léguas ao NO. de Treviso ; 1,000 habitantes. 

Possançn, s. f. potência, poder; i'. g., a — do ini- 
migo : — da lerra, da gente : —, posse : — de bens, terras, 
saúde. E' antiquado, e na ultima accepçSo inteiramente 
desusado. 

Possante, adj. dos 2 g. (do lat. posse , poder) pode- 
roso, forte, potente; v. g., homem, cavallo, navio—, que 
supporla grande peso, carga : —de posses, rico de haveres; 
V. g.\ lavradores—s, que tCem cabedaes. para fazer t5a 
grandes lavras. 

Possar , V. n. o Elucidario, citando Faria e Nunes, 
verte entrar d posse. Eu creio que seria mais exacto tomar 
posse. 

Posse, s. f. possessão, acto de possuir, de occupar 
logar, cargo, emprego; v. g., estar de — de bens, prédio, 
gozar por litulo legal ou por tolerancia. Tomar—, por au- 
torisação de justiça, em virtude de direito. Dar—, judicial- 
mente". Esbulhar, forrar de —: — violenta, furtiva, clan- 
destina : — de boa, de'má íó ; — velha, antiga, lomar —, 
(fig.) apoderar-se ; v. g., o fogo tomou posse da nau ; a 
paixSo tomou posse do coração ; dei-lhe — do meu coraçSo ; 
—, poder, prepotencia ; v. g. ter — no governo, no reino. 
Criar—, fazer-se poderoso na terra ;—s, haveres, bens, 
faculdades. Ter ou não ter— para essa despeza. As poucas 
—s do meu engenho ; —s, possibilidades. 

Posseiro. V. Pessoeiro. 
Possessão, s. f. (Lat. possessio, onis) posse, estado de 

quem possue bens de raiz. Caso de—, possessivo. Pl. ;)os- 
sessões. 

Possessivamente, adv. (m sentido possessivo. 
Possessivo, a, adj. (Lat. possessivus) que indica o 

possuidor ou dono, ou o sujeito a quem pertence cousa ou 
pessoa. Pronome — ; r. g.. meu, teu, seu. Caso —, que ex- 
prime a relação de possessão, senhorio ou qualidade que 
pertence ao siijeito. Nas linguas que tèem desinencias para 
os casos, é o genitivo; v. g., em latim, grego e alleraão, que 
em portugUBz supprimos pela preposição de-, v. g., a filha de 
Pedro ; dono da casa ; tirnieza de animo; de niim, de ti, 
delle. 

Possosso, a, adj. (do lat. possessus, p. p. de po^sideo, 
ere, possuir) possuido do demonio, endemoninhado. Usa-se 
subst. Um —. 

Possessôr, s. m. (Lat.) (t. jurid.) possuidor. 
Possessório, a, adj. concernente á posse. Actos—s, 

relativos á posse. Juizo—, em que se requer ser posto de 
posse de cousa esbulhada. 

Posseve, V. Perseve, marisco. 
Possíbil, adj. dos 2 g. (Lat. possihilis), (ant.) possí- 

vel. 
Possibilidade, s. f. (Lat. possibilitas, tis) o ser pos- 

sível, praticavel: —s, usa-se abusivamente na accepção de 
posses. 

PossiMlitailo, p. p. de possibilitar. 
Possibilitar, v. u. (do lat. possibilitas, o ar, des. 

inf.) fazer possivel, praticavel, dar os meios de fazer. Ex. 
« O que impossível 6 —. Vieira.» 

Syn. comp. Possibilitar, facilitar. Possibilitar é tornar 
possivel o que era impossível ou se julgava tal. Facilitar 
é tirar os embaraços que difficultam a execução de uma 
cousa, fazu-la íacil ou menos difílcultosa. Òptimamente 
disso Vieira fallando do infante D. Henrique : « Não pos- 
sibilitou somente, mas facilitou aquelle natural impossível.» 
(VIII, 537.) 

Possilga, s. f. (de ponso, e lat. siiillus, de porcos) chi- 
queiro, logar onde se guardam poicos (flg.) logar iramua- 
do, casa mui suja. 

Possivel, adj. dos 2 g. (Lat. possibilis) que pôde fazer- 
se, executar-se; que pôde acontecer, existir. O—, subst. o 
que 6 possivel, cousa possivel. Pl. possíveis. 

Possivelmente, adv. (p. us.) de modo possível. 
Possoèlo, (i. do Brazil) alforge de couro crú, que se 

traz sobre a garupa. 
Possuido, a, p. p. de possuir, e adj. na posse de 

alguém; que possue; dominado; v. g., bens—s;—do 
demonio, possesso; — de horror, enthusiasmo ; — do er- 
ro, da cegueira. Tinha — grandes riquezas. 

Possuidor, ôra, s. o que possue : — de si mesmo, se- 
nhor das suas paixões. 

Possuinte, s. dos 2 g. pessoa que possue. 
Possuir, V. a. (Lat. possideo, ere. Cóurt de Góbelin 

deriva este termo de apo, sobre, e sedere, sentar-se. M. de 
Roquefort, de pos, rad. de posse, poder, e sedere. Eu creio 
que o prefixo vem de rad. sanscrito pati ou poti, senhor ; 
em egypc. pet, que possue, pi sinç, o senhor) ter em nosso 
poder; ter o dominio, senhorio; v. g., — bens da fortuna, 
dinheiro, terras; ser dotado, gozar; — boa saúde, talento, 
qualidades. A paixão o possuía (fig.) senhoreava, tinha su- 
jeito. 

Possuir-se, v. r. refrear os impulsos da ira e das 
paixões violentas. 

Posta, s. f. (do lat. posilus, a, wn, p. p. de pano, 
ere , pôr, separar) talhada de peixe, ou de carne. Fazer 
postas ou em — (fig.) derrotar completamente o inimigo : 
—s, pl. balas de chumbo pequenas de mosquete. 

Posta, s. m. (subst. da des. f. de posto) casa ou logar 
onde ha mudas para os correios ou viajantes a cavallo, em 
sege , ou onde os correios a p6 entregàm as cartas, avisos, 
etc., a outro que os leva até a seguinte muda ; os cavallos, 
bestas e carrugens que servem de muda ; & distancia de ura 
logar de muda ou de parada a outro ; v. g. , de Paris a 
Bordéus ha —s. Correr á —, viajar montado em cavallos 
de posta, ou em sege com mudas : —, correio que leva car- 
tas : —, casa onde se recebem, expedem e distribuem as 
cartas:—(ant.) pousada;—, sentinella militar. Dar—, 
aposentadoria. 

Postado, a, p. p. de postar, e adj. que aguarda em. 
posição militar; apostado. 

Postar, i'. o. (posto, e ar, des. inf.), (milit.) pôr gente 
de guerra em posto conveniente para vigiar ou combater o 
inimigo : — (ant.) compôr, adubar, amanhar : — o cônsul. 

Poste, s. m. (Lat. poslis) pilar de portada de edifício; 
pau fincado no sólo a prumo. ■ 

Postejado, a, p. p. de postejar, e adj. feito em 
postas. 

Postejar, v. a. (posta , e cjar, des. inf.) fazer em 
postas. 

Postènia, s. m. ou f. tumor que suppura; bubão pes- 
tilencial; (fig.) mal occulto , (p. us.) —s espirituacs, pec- 
cados, culpas graves. 

Postemão, s. m. navalha com que os alveitares abrem 
tumores das bestas. 

Posteraeiro. V. Postemão. 
Posterffaeão, s. f. o acto do postergar, desprezo. 

f. íi- pref., o lat, tcrgunif costado) 
lançar para traz; (fig.) dei.xar em atrazo, em tempo ou. 
logâr : —, pospôr , não fazer caso , desprezar ; v. g., as 
leis, as ordens , os conselhos. 

Posteriflade, 5. f. (Lat. posteritas, tis) tempo, idade 
futura, os vindouros, os descendentes, a progenitura ; v. g., 
Jacob teve numerosa —. 

Posterior, adj. dos 2 g. comparativo de postero, que 
está situado no logar trazeiro, que vem depois na succes- 

I 
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sSo do tempo. Os—es (subst.) os vindouros. O —, o 
anus. 

Postcrioridade, s. f. situação posterior, no espa- 
ço : V. g., — da cauda. 

Postcriorninntc, adv. em logar ou tempo poste- 
rior , depois, em época subsequente. 

Póstero, a, adj. (Lat. postcrus, do post, depois, e 
hora, tempo) vindouro, que vem depois ; posterior. Os nos- 
sos—s (subst.) vindouros, descendentes. 

Posicserito. V. Postscripto. 
Postliiiinária, s. f. (ant.) os tempos e successos que' 

sobrevom ao obito de alguém. 
Postliuinciraiiieiitc. V. Ultimamente. 
Póstliiinio,, a, adj. (Lat. posthinmis; post, depois, 

e humus, terra, fig. enterro) posterior á morte do alguém. 
Filho—, nascido depois da morte do pae. Obras—s, pu- 
blicadas depois da morte do autor: —memória, pena, in- 
íamia. 

Postiça, s. f. subst. da des. f. do postiço, (naut.) obra 
accrescentada ao costado do navio para obstar á abordagem : 
—, obras exteriores no costado. 

Postiço, a, adj. (Lat. positvs, p. p. doponere, pôr; 
a des. iço, vem do lat. itus, rad. itum, sup. de ire, ir) que 
n3o faz parle integrante da pessoa ou cousa; falso; v. g., 
cabello —; cor —; dentes —s:—, supposto, supposticio. 
Cartas—s, Altar—. porlatil, não fixo. Vã e — gloria de 
reinar (phras. aiit.) de tyranno usurpador. 

Postig^o, s. m. (do lat. postis, poste e porta) pequena 
porta dobradira feita na porta maior de praça, palacio, etc.; 
janella pequena; (fis;.) entrada estreita. Eoc, « Deixa-se esse 
— ao desengano. Vieira. » 

Posti;;uinlio, s. m. dim. de postigo. 
Postillia. V. Postula. 
Postillião, s. m. (Fr. postillon, de poste, posta) ho- 

mem que vae a cavallo guiando correio que corre a posta; 
correio que leva cartas, despachos:—, boleeiro de sege ou 
coche do posta. 

Postilla, s. f. lir3o que o lente dieta aos discípulos, 
e que elles escrevem paVa a decorarem; escolio, additamento 
feito ao texto do autor pelo lente; additamento á escrip- 
tura. .1 — de mal dizer, os praguentos , a chronica escan- 
dalosa. (V. Apostilla.) 

Postilhulo , a, p. p. de postillar, e adj. accrescen- 
tado com postilla ou nolas addicionaes. Cartas—s da mão 
do duque. 

Postiliailôr, s. m. o que faz postilla, põe cotas ou 
annotaçSes. 

Postillar, V. a. (contracrSo de npostillar) ditar pos- 
tilla; annotar, ajuntar notas, annotações ao texto de livro, 
escriptura, carta : —, escrever as lições dictadas pelo lente. 

Postimcira, adj. f. derradeira. (V. Postrimeiro.) 
Postinlia, s. /'. dim. de posta, pequena talhada de 

peixe ou carne. 
Postliiiiiiiio, s. m. (Lat. postliminium, pnst, depois, 

e limcn, porta),l[dir. romano) restituição dos direitos civis- 
ao cidadão, que por ausência ou capiiveiro os havia perdido. 

Postincridiano, a, adj. (Lat. postmeridianiis) pos- 
terior ao meio-dia. 

Posto, a, p. p. de pôr, e adj. que se pôz, collocou: 
— cm pé, em situação erecia: —, que pôz. Tinha — toda a 
sua confiança no a'migo:—o fazer alguma cousa, occu- 
pado: — cm fazer alguma cousa, resoluto, resolvido: —cm 
eosíiimc, habituado:—, deposto; v.g., — o medo. Ex.a — 
a artificiosa formosura. » —, ornado, composto, ataviado. 
Ex. « —s os altares das melhores sedas. Lucena. » 

Posto, s. m. logar onde se põe sentinella ou destaca- 
mento de tropa. Tocar a —s, eni praça de armas ou a bordo 
de navio de guerra, chamar com otambor os soldados o offi- 
ciaes para virem occupar o logar que lhes compete: —, gra- 
duação militar, cargo, emprego civil; v. g., elle occupa 
ura — importante: —, logar, sitio onde se põe alguma 
cousa: sitio, terreno. E' ant. nestes dois sentidos: —s aba- 
lizados (ant.) logares communs do que alguém usa com 
frequencia no discurso: — (ant.) ponto de mira, alvo. 
E.t. « Pôz o—em Aabú, e passou-lhe o braço com um viro- 
tão. Incd. III, 169. » 

Posto (iiie, conj. ainda que, se bem que, supposlo que. 
Postrar. V. Prostrar, etc. 
Postre, s. m. (de postero ou posterior) sobremesa. Os 

—s, PS iguarias que se servem no fim do jantar e da côa. 
Postreiro, a, adj. (o mesmo rad. que o precedente) 

derradeiro, ultimo. Mão —, a munheca até aos dedos. 
Postrêino, a, adj, (Lat. postremus, superl. de pos- 

tcrus) uliinio, derradeiro, final. Dia —. 
Postrimeiro. V. Derradeiro. 
Postscripto, s. m. (Lat. post scriptum) posdata , ad- 

dição á carta já subscripta. 
Postulaçâo, s. f. (Lat. postulatio, onis) termo de di- 

reito canonico , o acto de postular. 
Postulado, s. m. (Lat. postulatus) ponto que o ar- 

guente ou demonstrador de alguma proposição pede se lha , 
conceda , se admitta como verdade. 

Syn. comp. Postulado , ascioma. Postulado 6 palavra la- 
tina, postu/a(um (de postdíare, pedir), mui usada nas argu- 
mentações escolasticas , e significa uma proposição que o 
adversario não pôde contestar ou por ser admittidâ univer- 
salmente e evidente, ou por ter já sido demonstrada ; sobre 
ella sft estriba a argumentação, e por isso começa o arguente 
por obter a concessão da certeza delia. 

Axioma é palavra grega, e significa principio, verdade in- 
contestável que não carece de demonstração. 

Postiilailòr, s.m. (Lat. postulator) o que postula, o 
que solicita na Curia-Romana a canonisação ou beatificação 
de algum servo de Deus, martyr, etc. 

Postulâneia. V. Exigência. 
Postular, r. a (Lat. postulo, are, pedir com instan- 

cia) pedir ao superior um certo sujeito para cura, reitor, 
prelado, dispensando-o de impedimento canonico, ou de 
officio que sirva em outra igreja. 

Postumeiraiiiente, (ant.) V. Ultimamente. 
Pcstumciro. V. Derradeiro, ultimo. 
Postiiniio, (Àuhis Posthumius Albus Regillensis) 

(hist.) cônsul e depois dictador, 496 antes de Jesus-Christo. 
Ganhou aos latinos a batalha do lago Regille, que foi a ori- 
gem do appellido Reqillense, que elle transmittiu a seus des- 
cendentes. 

Postúniio, (Spurius Posthumius Albinus Regillensis), 
(hist.) cônsul no anuo 321 antes de Jesus-Christo. Deixou- 
se envolver no desfiladeiro de Caudium , assignou uma paz 
vergonhosa com os samnitas, e teve de passar pelas forcas 
caudinas. 

Postúniio, (Lucius Posthumius Albinus), (hist.) côn- 
sul em 234, 229 e 215 antes de Jesus-Christo; obrigou 
Teuta , rainha da lllyria, a pedir a paz em 229. Perdeu a 
vida^na batalha da floresta Litana contra os boios. 

Postúniio, (SpurÍMS/'osí/nimíus Albinus), (hist.) côn- 
sul noanno 110 antes de Jesus-Christo ; foi enviado contra 
Jugurtha , e deixou-se corromper pelo principo numida. 

Póstumo ou Póstiiuiiio , (3/. Cassianus Latinus 
Postumus), (hist.) um dos trinta tyrannosdo tempo de Gal- 
lieno; era chefe militar na Gallia desde 231. Foi procla- 
mado imperador em2il, matou Salonino, sustentou-se dez 
annos, bateu os germanos , e juntou ás suas provmcias uma 
parte da Ilespanha. Foi morto' em 26^ pelos seus soldados 
por lhes recusar o saque de Moguncia. 

Postúra, s. f. (Lat. positura) situarão em que al- 
guém põe o corpo ou os oiversos membros; v. g., em — 
de supplicantc , em — de combatente, eVecta , reclinada • 
do corpo, symetria dos membros : —(p. us.) posição, situa- 
ção, logar, sitio, estancia. Ex. « O sitio e — da cidade 
Âdem. liarros. » a Na — do cáes do Tejo, » isto é, logar da 
desembarque : —, o acto de pôr ou dispôr; v. g., — de ar- 
vores, plantas; o acto de se pôr; v. g., — do sol, da lua:—, 
resolução, lei decamara municipal; (ant.) decreto regioira- 
pondocondição de contrato. A—do torneio, da justa, con- 
dições:—, adorno, enfeite:—do rosto, arrebiques , côr. 
Pôr—s d natureza , preferir os ornatos artificiaes ás bel- 
lezas naturaes : —, o por ovos a gallinha. Gallinha da pri- 
meira, da segunda— , os ovos que ella põe por alguns dias 
antes de chocar. Levantar a—, deixar de pôi ovos : —, po- 
sição e toque da mão esquerda nos trastes , ou cordas da 
viola, da rabeca. 
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Fostiireis'o , s. m. o que vende (.üsluns do rosto, 
arrebiques. 

Posy, obsol. « — meu signal. Elucid. » Moraes verte 
pwr, e diz que vera do latim posui. Nós cremos que é sim- 
plesmente j)o; ?/, puz ali. 

Pota. W l'otó. 
Pwta^eni, s. f. (Fr. potagc, sopa, do lat. poíws, bebi- 

da> bebida, môlho ; t). g., —para lebre, peixe. 
Putamides, s. f. pL (do gr. potamús, rio) ; (poet.) 

iiyuiphas dos rios e das ribeiras. 
'Pe»tamoii, (hist.) philosopho da Alexandria, chefe de 

nina escola ecleciica: leccionava no fini do ii século, e coutou 
Plolirio no numero de seus discípulos. 

Potasíta, s. f. (do iugl. potash; pot, panella, e ash, 
cinza) cinza da lenha do íogSo : —(chim.) o alcali vegetal 

* cuja base metallica, descoberta por Davy, se denomina j>o- 
íassio ou potassium ; (lat.) oxydo de potássio. 

Polasseiro, s. m. homem que trabalha na prepara- 
ção da pota-sa. 

Potássio» s. m. (chim., med.) a base metallica da 
poiassa. 

Potava, (t. do Brazil) presente de festa. 
Potável, adj. dos 2 g. (Lat. potabilis, de potus, be- 

bida) reduzido a estado fluido, que se pôde beber. Agua—, 
boa para beber. Ouro—, preparação fluida deste metal, a 
que se attribuiauí grandes virtudes*, e até a de prolongar a 
vida. 

Pote, s. m. (Fr. pot, do gr. poter, lat. poculum, vaso 
para beber) vaso de barro para ter agua , azeite , vinagre, 
vinho, etc.; medida de seis canadas. 

N. B. Moraes e o seu ultimo additador, enganados sem 
duvida por alguma edição incorrecla de Barros, dão a pote 
a significação seguinte : « obra das galés e fustas que as 
laz mais alterosas ; » e citam a passagem de Barros, u, liv. 
2, cap. 7, que vou transcrever como se lê na edição de lô!fô: 
« Como as naus de Mir Hoce eram mui sobranceiras sobre as 
nossas, e vinham á levaatisca cora potes e redes que os 
nossos ainda não usavam, etc. » Parece apenas crivei que a 
omissão do til bastasse para Moraes confundir em uma 
phrase de sentido tão obvio potes com pontes. 

Potéa, s. f. (do fr. ani. potie ou pontyé, pó) estanho 
calcinado em pó fino para polir vidro ; massa de vidraceiro. 

Potecas", s. m, (t. da Asia port.) recebedor da aldeia. 
Poíeipo- V. Potvrio. 
PotcJicia, s. f. (Lat. potentia, do potcsse por posse, 

poder, ou do p. a. potens, tis, que pôde) força, energia in- 
trínseca : virtude, actividade ; v. g., a — da corrente da 
agua, do fogo, dj veneno ; poder, força de gente ; mando, 
autoridade. As—s da Europa, os estados soberanos, os reis, 
governos, yls—s da alma, as faculdades intellectuaes, a 
intelligencia, a memória. Estar etn—, com energia para 
eíTectuar, mas seiu a exercer : —, energia procreativa do 
varão ou animal macho, creação : —(math.) propriedade de 
augmentar um valor numeroso ou radical multiplicado por 
outro : V. g. , primeira —, segunda — ou quadrado da raiz : 
terceira — ou cubo : — surda ou racional, cuja raiz não 
pôde exprimir-se por numero inteiro : —componente (t. de 
inechanica) a que concorre com outra na mesma linha ou 
debaixo de certo angulo. Dias dc — (forens. , ant.) durante 
os quaes o juiz pódo ter alguém preso sem lhe declarar 
culpa. 

Poíeneial, aàj. dos 2 g. fLat. potentialis) que pôde 
ter eíleito,.mas que*aiuda se não manitesta, capaz de acção, 
mas inaclivo. Cauterio—, a pedra infernal, cáustico lutiar, 
ni/rato de prata; manteiga de untimonio, etc. Estas e outras 
semelhantes pri'f)araf'ôea são assim denominadas porque 
têem a propriedade de destruir as carnes como o cáustico 
actual ou ferro em bra/.a. 

Potencialmente, adv. de modo potencial. 
Potent»flo , s. m. (Lat. potcntatus] rei poderoso ; 

príncipe, soberano independente, ou que recebe a investi- 
dura de outro. 

Potente, adj. dos 2 g. (Lat. potens, tis, p. a. de posse, 
poder) poderoso. Cruz—. (V. Pute.ntca.) 

Potentea, adj. f. (braz.; crus —, cuja baste-direita é 
mais longa que os braços. 

Potentemente,' adv. com forca. 

Patentilla, s. /. (bot.) planta vulgar, que nasce nas 
lagoas e margens dos nos. 

Potentiíistmo, a, adj. superl. de potente, multo 
poderoso. 

Potenxa, (Potentia), (geogr.) cidade do reino de Ná- 
poles, capital da província de Basilicata, a 3õ léguas a K. 
de Nápoles; 8,80J habitantes. Ila outra Potenza situada 
nos estados da Igreja, na enibocadura de um rio do mesmo 
nome e perto de Loreto. 

Potério, s. m. (Lat. poterium) herva medicinal. " 
• Potestatle, s. f. (Lat. potestas, tis) poder, potência, 
forras ; v. g. , a antiga — de lloma : —, s. m. (do itaL po- 
destd) magistra lo territorial da antiga republica de Veneza 
e outras da Italía : —, magnate do reino com jurisdicrão e 
império, e talvez com mando militar ; —s, os anjos do sexto 
C(Vo. .íls_—s do ar, os demonios. 

Potliino , (hist.) eunuco, que governou o l^^gypto 
durante a minoridude de Ptolomeu xu, de quem tinha 
sido aio. 

Potiiino (3.), (hist.) um dos primeiros apostolos das 
Gallias ; viveu no reinado de Antoníno e Marco Aurélio, foi 
bispo de Lyão , e soíTreu o mHrtyrio nesta cidade na idade 
de yo annos. K' festejado a 2 de Junho. 

Poti, (geogr.) cidade da Rússia, na embocadura do 
Rioní, no Mar-Negro. 

Potidea, (Potidwa), (geogr.) cidade da Macedonia, na 
província de Pallene, ao SÓ. de Chalcis, tributaria dos 
athenienses. 

Poti$;narás, s. m. pl. sylvicolas do Ceará e Parahyba, 
no Brazil (de poti-guard, camarão vermelho). 

Potíssinio, a, adj. superl. fLat. potissimus), (p. us.) 
mui principal. 

Poto, s. m, (Lat. pofus) , (ant.j bebida. 
Potó, s. m. (t. da Asia port.) conhecimento que o es- 

crivão dá da venda ou do arrendamento. 
Potomak, (geogr.) riodosEstados-Unidos; nasce nos 

limites dos estados da Virgínia e deMaryland, é formado 
pela reunião de dois rios que nascem nos montes Allegha- 
ny, e lança-se na bahia de Chesapeak. 

Potosi, (geogr.) cidade do antigo Perú, na Bolivia, ca- 
pital do districto de Potosi; 15,000 habitantes, 

Potosi, (geogr.) districto da republica da Bolivia, entre 
os de Charcas a E. , de Oruro o de Cochabamba ao N. , a 
confederação da Prata ao S., e o Grande-Oceano a O.; 
3011,000 habitantes. 

Potosi, (geogr.) villa dosEstados-ünidos, capital do 
condado de ÁVashington. 

Pòtra, s. f. (vulg.) hérnia do escroto. 
Potrão. V. Poltrão. 
Potreirinlio, s. m. dim. de potreiro, potreiro pe- 

queno. (E' t. do Brazil). 
Potreiro, s. »/i. (t. do Brazil) charaa-st> na província 

do Uio-Grande a um curral. 
Pòtro, s. m. (do fr. ant. poutrain) cavallo novo antes 

deensinadi); (íig.) cavallei.*,de dar tratos.^ 
Potrõso, adj. m. quü tem potra, hernioso. 
Potsdani, (geogr.) cidade da Prússia, capital da re- 

gencia de Potsdam, na direita do llavel, entre dois lagos, 
a sete léguas e meia de Berlim; 3,5:i0 habitantes. A regen- 
cia de Potsdani é situada na província de Brandeburgo, 
entre as de Stettin, Castrin, Marseburgo e .Magdel)urgj, o 
conta b9õ,000 habitantes. 

Pottendorf, (i^eogr.) cidade dos estados austríacos, 
a oito léguas ao S. de Vienna; 2,0ü0 habitantes. 

Pouance, (geogr.) villa de França , a seis li'guas ao 
NO. deSegró; 2,otiO habitantes. 

Poucacliinfiio. \. Poucochinho. 
Poueo, a, adj. (Lat. paucus, pouco. Os etymologis- 

tas não dão radical satisfactorio deste termo. Em egypc. 
pniik significa tenro, delicado , e koudji, pequeno) diminuto 
em quantidade ,'extensão, duração, qualidade, forca, ener- 
gia ; i5. g., — espaço , fundo; -^dinheiro , tempo , medo , 
juizo , cuidado; —'gente; — fé , confiança , vida, duração, 
"gloria: —s annos, filhos, amigos , navios: —s posses, facul- 
dades : — cousa, de pouca entidade, de pouco valor. Uma— 
de roupa , isto é, pouca quantidade. Ter em —preço. Fazer 
— apreço : — (substant.) pequena quantidade , pequeno 
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numero, pouquidade, Um—, tcTine quantidade; v. ^..es- 
pera um —, pequeno esparo de tempo. Goza o teu—, isto 6, 
o teu pouco haver. Muitos—s fazem o muito. £' homem 
para —, de pouco prestimo. Um—de vinho , de sócego, do 
tempo, peq^uena porção. l\r em —, fazer pouco caso. Ter 
Silgucm ciíi—, fazer pouco apreço ; — (adverbialmenle) eni 
leiuie , diminuta quantidade, porção em grau diminuto. 
Sabe —. A—. Cuida — dos seus "deveres : — se lhe dá. 
Custa, vai —, preço diminutivo': — a —, ou aos —s, ou — e 
—, gradualmente, com progresso lento. i'or—escapou da 
morte, isto é, esteve mui proximo. 

1'oweoeliiislii!», a, adj, dim. de pouco. Usa-se s. 
Um poveochinho, mui pequena porção. 

Pwjijfwes, (geogr.) villa de França, a tres léguas ao 
NO. deNevers; l,Ooo habitantes. 

PoiaiSion, (geogr.) villa de França, a tres léguas ao 
SS15. de Dax ; 3, i30 habitantes. 

I'OMÍliy, (geogr.) nome de muitos logares de França, 
o principal 1'ouiUy em Montagne ou em Auxois, capital do 
departamento da Costa d'Ouro , a oito léguas ao NO. de 
Beaune; 1,160 habitantes. 

Po^llaoucn, (geogr.) burgo do França , a uma lé- 
gua e uni quarto ao NO. de Carhaix ; 3,540 habitantes. 

Pounali, (geogr.) cidade da índia ingleza, no antigo 
Aureiigabad ; 100,000 habitantes. 

Pounaklia, (geogr.) cidade do Boutan, rcsidencia de 
inverno do Deb-Radjah. 

Poaapa, «. f. (Lat. «pwpo) ave que tem uma especie de 
topete ; topete das aves ; topete dos homens; ponteado das 
mulheres com o cabello levantado iia parte dianteira da ca- 
beça. 

Poupado, a, p. p. de poupar, e adj. quepuupou; 
forrado. Homem —, economico, regrado, amigo de poupar. 
Dinheiro —, forrado. 

Poujtadòr, òra, s. pessoa regrada nos gastos, amiga 
de poupar. 

Poia|)ão, s. m. (chulo) poupador; o que se poupa ao 
trabalho. 

Poupar, V. a. (do lat. perparcè, com summa parcimô- 
nia) gastar, despender com regra; v. g., — a fazenda, os 
gastos ; (íig.) — o trabalho , o tempo, a saúde, a vida ; — o 
castigo a quem o merece ; — os amigos : — o homem, tratá- 
lo de modo a não quebrar com elle, não expor a sua igno- 
rância , não o humilhar : — os criados, as bestas, não os fa- 
zer trabalhar de mais : — , forrar , economisar , guardar o 
que sobra do rendimento, dos ganhos. 

Poininidade, s. f. (Lat. paucitas, tis) cousa pouca, 
pequena, tenue quantiaade ; cousa de pouca monta, de 
pouco valor; pequenhez de animo, pouco prestimo; acção 
de homem apoucado. 

Pouquíssimo , a, adj. svperl. de pouco , muito 
pouco. 

Pourous ou PuruSj, (geogr.) rio da America do Sul; 
sáe das Andes de Cachoa, o cáe no Amazonas. 

Poupsuivans, (do fr.) Y. Passavantes. 
Pousa, s. f. (ant.) V. Pousada, Jtesidencia. 
Pousada, s. f. (subst. da des. f. de pousado) hospe- 

daria, estalagem, casa onde pousa o cáminhante; hospício, 
morada, aposentadoria, domicilio: — da gallinha, logar 
onde ella vae pôr os ovos. Fallar de —, com pausa, de san- 
gue-frio, desapaixonadamentc;— (na Beira) cinco ou seis 
feixes de lenha atados. 

Pou.sadca, (ant.) V. Pousadia, Pousada. 
PoMsadeiro, s. m. [pousada, e des. ciro) as nadegas; 

(ant.) o que preparava a aposentadoria; o guardador de 
gado ou de porcos. 

Poissadia, s. f. aposentadoria; pousada, morada. 
Fazer — em mosteiros, aposentar-se, pousar nelles. 

Pousado, (ant.) V. Pousada. 
Pousado, a, p. p. de pousar, e adj. que pousou; 

vagaroso, descansado; recolhido em pousada: — (ant.) apo- 
sentado, reformado. 

PoMsadouro, s. m. logar onde se pousa, onde des- 
cansa quem leva carga. O —, as nadegas. 

Pousallòres, (geogr.) antiga villa, e hoje simples- 
mente freguezia de Portugal, comarca de Figueiró-dos-Vi- 

nhos, concelho de Chão-do-Couce, a sote léguas de Coim- 
bra; 1,288 habitantes. ^ 

Pousafollcs, adj, dos 2 g. (chul.) vagaroso, tardo. 
Pouisalotisa, s. (. borboleta. 
Pousante , adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em ans, 

tis), (braz.) animal—, representado pousiuido. 
Pousar, V. n. (Lat. pavsff, are, do pés, o pé) repou- 

sar, parar, descansar em algum logar; v. g., — a ave, sen- 
tar-se : — o animal, sentar-se sobre os quartos trazeiros, ou 
deitar-se a seu geito: —, recolher-se ein pousada, passar a 
noite em algum.logar:—com alguém, morar, aposentar-se 
em casa delle:—, morar, habitar; deter-se um pouco em 
algum logar. A verdade pousava em teus lábios, tinha as- 
sento. 

Pouscntadôr, (ant.) V. Âposentador. 
Pousio, a, adj. (de pousar) terra—, folgada, que se 

deixou de semear para a não exhaurir: —, terra cuja cul- 
tura foi abandonada: —, s. |«. (sub.-t. do pn cedente) terra 
folgada, não semeada. Fx. « Herdades dos menores nom 
se cultivam e jazem em —s. Ord. Afíons. » 

Pouso, s. m. (de pousar) logar em que alguma cousa, 
pessoa ou animal pousa, assenta, descansa; pedra do meio 
do moinho sobre a -qual anda a galga encostada ao eixo; 
logar na cama onde alguém esteve deitado, logar onde 
pousa a ave; v. g., voar aos —s. Tomar—, pousar:—do 
navio , ancoradouro, logar, estancia onde elle está surto. 
Ex. « Tomaram as náus — ante a cidade. Barros. » 

Pouso-Alcgre, (geogr.) villa da província de S. 
Paulo, no Brazil, perto da de Minas-Geraes, e ao S. da mar- 
gem esquerda do Rio-Grande. 

Pouso-Alegre, (geogr.) povoação no Brazil, na pro- 
víncia do Rio de Janeiro, no districto dá villa de Pirahy. 

Pouso-AIegre, (geogr.) antiga villa da província de 
Mato-Grosso, no Brazil. 

Pouso-ÁIe^re, (geogr.) povoação da província de 
Mato-Grosso, no Brazil, nas margens do° rio Tacoary, 35 lé- 
guas acima de seu confluente com o Paraguay, em dezoito 
graus doze minutos de latitude. 

Poussin, (hist.) chefe da antiga escola franceza de 
pintura; nasceu em 1594, morreu em 1665. Os seus melho- 
res quadros são: o Dilúvio;Et in Arcadia ego; e o Triumpho 
de Flora. 

Ponta, s. f. peso de pedra preso a um cabo que os 
barqueiros lançam na agua para segurar o barco. Uma — 
de corda, do comprimento das que se prendem as poutas. 

Poutala ou Boudala, (geogr.) templo do Thibet, 
na província d'Oueí. 

Poutar, V. a. (pouta, e ar des. inf.) — o barco, se- 
gurar com a pouta. 

Poutroye, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas 
ao NO. de Colmar; 2,510 habitantes. 

Pouy ou Poy-sur-Dax, (geogr.) villa de França, 
a uma légua ao NE. de Dax. 

Pouyaslruc, (geogr.) villa de França, a tres léguas 
ao NE. de Tarbes ; 800 habitantes, 

Pouzauges-la-^Ville, (geogr.) cidade de França, 
a nove léguas ao N. de Fontenay; 2,140 habitantes. 

Pouzzoles, (Posztioli em italiano, Puteoli e Diccear- 
chia dos antigos), (geogr.) cidade e porto do reino de Ná- 
poles, a duas léguas e meia ao NO. de Nápoles; 8,700 ha- 
iiitantes. 

Povo, s. m. (Lat. populus, do gr. polys, numeroso) no- 
me collectivo dos habitantes de uma* terra, cidade, região, 
nação ; v. g. ,o — romano: —, os cidadãos das classes não 
priVilegiadas: —, a plebe, o vulgo: — miúdo , gentalha, 
gente das classes inferiores da sociedade; multidão de pes- 
soas; V, g., acudiu muito — : — (ílg. e poet.) grande quan- 
tidade. « O — revoltoso dos bravos ventos. » « Eolo encerra 
o bravo — dos sonorosos ventos. Diniz. » — (ant. e flg.) 
cousa do vulgo. Essa opinião é —, popular, digna do 
vulgo. 

Syn. comp. Povo, nação. No sentido litteral e primitivo 
a palavra nação indica uma relação commum de n^cimen- 
to, de origem; e,^oDo, uma relação de numero e de reunião. 
A nação é uma dilatada familia"; o pofo,>uma grande reu- 
nião ou aggregado de seres da mesma especie. A nação 
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consiste nos descendentes de um mesmo pae; e o pofo na 
multidão de homens reunidos n'uni meSnío sitio. 

Uma vez que nação designa uma relação de nascimento e 
de origem, é natural chamar nação á totalidade de linhagens 
ou castas nascidas ou estabelecidas de paes a filhos n'um 
mesmo paiz, e designadas por uma denominarão commum, 
como o nome respectivo das familias. 

Segundo esta accepção, a nação consiste nos naturaes do 
paiz, e o povo em feus°habitantes. 

Um povo estrangeiro, que fôrma uma colonia era paiz 
longínquo, continua a ser portuguez, hespanhol, ingiez, 
etc., é-o por nação, ou de origem. Diversos poiw reunidos, 
naturalisados, ligados por diíTerentes relações cominuns 
n'um mesmo paiz, formam uma nação; e uma nação se 
divide em vários povos diversos uns dos outros por ditferen- 
ças, ou locaes e physicas, ou politicas e moraes. Resulta 
d'isto que uma nação é um grande povo. 

A nação esiá intimamente unida ao paiz pela cultura : 
ella o possue ; o povo está no paiz ; elle o habita. A nação 
ó o corpo dos cidadãos ; o povo 6 a reunião dos reinicolas. 

Syn. comp. Povo, pkbe, viilgo, vulgacho. Uma nação 
divide-se em ^nuitas classes, o povo ô úma dellas ; 6 a parte 
mais nuraerora de que a nação 6 o todo. E' também um 
corpo do estado, com relação aos dois outros , clero e no- 
breza , que antigamente sê chamavam os Ires braços da 
nação. 

Pkbe é a gente commum e baixa do povo. D'aqui se de- 
riva o adjectivo plebeu para designar o que é da classe do 
povo, o que não é nobre, « A plebe e os, plebeus, diz Viei- 
ra , são os mais pequenos e os que menos avultam na re- 
publica (II, 327.) » 

Vulgo é o commum da gente popular , a multidão rude 
e ignorante, de baixos sentimentos e acções ruins. D'aqui 
vem chamar-se vulgar a tudo que é ordinário, de pouca 
conta, de baixa sorte, etc. 

Vulaacho 6 a gentalha, a infima plebe, o fuíflo despre- 
zível e ignaro. 

Povoa, (geogr.) com este prefixo, que 6 synonymo de 
povo, ha muitas povoações em Portugal; as principaes 
são : 1®, villa e íreguezia perto de Trancoso, com 700 habi- 
tantes ; 2® , Povoa de Santo Adrião, a légua e meia de 
Lisboa, com 320; 3®, Povoa de Santa-Christina, villa a duas 
léguas e meia de Coimbra, com 510 ; 4^, Povoa de Lanhoso, 
villa e freguezia quasi duas léguas a I^. de Braga ; 8,000 
habitantes. 

Povoação, s. m. os habitantes de alguma cidade, 
villa ou logar; a gente que habita ali. As povoações da 
costa. 

Syn. comp. Povoação, população. Confundem-se ordi- 
nariamente estas duas palavras, que ambas vem de popu- 
lus, povo; devem comtudo diíTerençar-se. Povoação é o logar 
povoado ; população é o numero de vizinhos ou habitantes 
que compoem uma cidade , villa, ou um paiz. Portugal 
tem muitas povoações maiores e menores, e sua população 
é de tres milhões de habitantes. Lisboa é a primeira povoa- 
ção do reino, e sua população é de 240,000 almas. 

Povoação, (geogr.) villa da ilha de S. Miguel, onde 
foi o primeiro assento dos habitantes da mesma ilha; e desta 
circumstancia é que lhe provém o nome que conserva. Está 
situada era terreno pouco elevado , a duas léguas a E. de 
Ponta-Garça; 9,6*5 habitantes. 

Povoação, (geogr.) aldêa principal da ilha Brava, ou 
antes agglomeração de pequenas aldèas que se foram es- 
tendendo até tocarem umas nas outras, e formarem a que 
tem esta denominação ; 2,250 habitantes. 

Povoação-Vellia, (geogr.) pequena aldêa da ilha 
da Boa-Vista, que tira o seu nome da circumstancia de 
ser aqui que se estabeleceram os primeiros povoadores da 
ilha ; 341 habitantes. 

Povoado, a, p. p. de povoar, e adj. onde se esta- 
beleceram habitantes. Os muitos emigrados da Europa têem 
— a America. Logar —, que tem moradores, vizinhos, ha- 
bitantes : — (flg.) abundante ; v. g., bosque — de arvores; 
lago -» de peixes; barba — de cabellos. 

Povoado, s. m. logar povoado. Viver em —. 
Povoadôr, s. m. colono, o que vem estabelecer-se 

em algum logar: —, o que estabelece colonos, que funda 

villas, cidades, estabelecendo nellas habitantes. Este rei foi 
grande —. 

Povoar, V. a. (povo, e ar, dos. inf.) estabelecer habi- 
tantes em terra erma , fundar colonias ; v. g., a republica 
romana povoou muitas terras: —, ir habitar algum logar j 
V. g., muitos colonos tèem ido — a Nova-Hollanda : — (lig.) 
encher, cccupar em grande numero; i\ g., os animaes que 
povoam os bosques. Us malfeitores que povoam os cárceres ; 
— os mares de naus, de navios de cominercio : — os tanques 
de peixinhos. A mão que povoou o cóu de estrellas. « A 
dissoluta impunidade povoou a terra de crimes, » multipli- 
cou-os nella : — (em sentido abs., ant. e p. us.) assentar 
morada, vivenda, estabelecer-se. « Foram os arabes po- 
roano em ilhas. JJarros, Dec. n, 1. 2.» 

Povolide , (geogr.) villa de Portugal, na provincia da 
Beira, comarca e concelho de Vizeu , d'onde dista duas lé- 
guas; 1,350 habitantes. 

Povoo, (ant.) V. Povoação. 
Povorado, (ant.) V. Povoado. 
Povoradõr, (ant.) V. Pavoador. 
Povorar, (ant.) Y. Povoar. 
Povraincnto, s. m. (ant.) acção de povoar. 
Poxá , adj. m. (t. brazil.) assim —, 6 uma especie de 

açií branco, e do preto. 
°Poxid, (geogr.) villa do Brazil, na provincia das Ala- 

goas, na margem direita do rio de seu nome, e a uma légua 
do mar. 

Poja. V. Poia. 
Poyada. V. Poiada. 
Poyar. V. Poiar e pojar. 
Poyinento, s. m. (ant.) o acto de pôr ou assentar 

alguma cousa. 
P4íyo, s. m. (ant.) poia; assento, poial. 
Póieinlio , s. m. dim, de pó, tenue porção de cousa 

em pó ; r. g,, um — de tabaco. 
Pozio, (ant.) V. Pousio. 
Praça, s. f. (Ital. piassa; fr. place ; aliem, plal: , 

lat. platea , do gr. platus , largo, extenso , espaçoso ; plax, 
planicie, campo) espaço, área no interior de cidade ou villa ; 
área onde se vendera 'generos, mercado ; v. g., — do peixe, 
de hortaliça;—do com»» crcio , edifício onde concorremos 
4;iegociantês para tratar de transacções comraerciaes ; (íig.) 
o corpo dos negociantes de uma cidade. Negociante da — 
de Lisboa : —, leilão , almoeda , basta publica. Por em —, 
aos lanços. Vender em —, em leilão. Fazer — em alguma 
cousa (flg.) publicá-la , divulgá-la. Andarem — (fig.) ser 
publico. Trazer á — (p. us.) dar á luz , manifestar, piibli- 
car. De — (loc. adv. ant.) em publico, publicamente, á cara 
descoberta. « Ler a carta , dizer alguma cousa de —, Ord. 
Affons., » em publico, sem segredo , mysterio ou disfarce. 
« Ainda se não requeriam os bispados de —. Vid. do Arceb. » 
—, fortaleza, logar fortificado com muros, baluartes; — de 
armas, o sitio onde se acampa o exercito ; logar onde se faz 
o exercício militar, onde se passa mostra : —, cidade forti- 
ficada que serve de principal deposito, de munições e pe- 
trechos para a guerra ; —, nos navios, armazém , paiol das 
armas: — alta, fortificação sobranceira ao terrapleno situa- 
da na demigola abaixo do cavalleiro : — baixa, bateria que 
fica atrás do orelhão que serve de a cobrir , abrigar ou de- 
fender : — (milit.) posto , graduação ; v. g., partiu com — 
de tenente. O general mandou-lhe abrir — de capitão. Sentar 
— a alguém, alistá-lo. Sentou —, entrou no serviço militar : 
— (fig.) soldo de militares ■, v. g., comer — de soldado, sar- 
gento, capitão : — morta , logar não preenchido por solda- 
do : —, soldo que o capitão ou coronel come a titulo de 
soldados que dá como ellectivos , e que não existem. O re- 
gimento tem cem —s mortas: — viva , a de soldado que 
cobra o soldo sem fazer serviço, estando ausente. Pôr a — 
no campo (phras. ant.). offerecer batalha:— (ant. e flg.) 
nome, qualidade usurpada. Quer passar — fidalgo, ser ha- 
vido por tal. Fazer — de alguma cousa, ostentar, fazer alar- 
de : —, logar, espaço. Faier —, abrir logar , apartando a 
gente , fazer roda aô que está no meio de algum sitio. Pôr 
—, (ant.) dar campo seguro para desafio. Fazer--, obse- 
quiar em publico. Pessoa de muitas—s (loc. famil.) raui 
obsequiadora, que faz grandes demonstrações de ami- 
zade. 



PRA 

Praeébo, s. m. oíficio de deíantos. 
Pracelramcnte, adv. (pracciro, publico , e mente, 

•iuff.), (ant.) em publico, abertamente. « Dizer—; ler uma 
oarta—. Ord. Affons. » « Mandar um mimo—. Ord. 
Man., Y, "79, 2. » A edição do ITO? traz erradamente par- 
ceiramente. 

Pracciro , vem assim erradamente na ultima edição 
do Clarimundo por parceiro uo jogo. 

Pracciro, a, adj. (de praça, c des. eiro), (ant.) pu- 
blico. « No pelourinho e logares—s, Ord. Affons. » 

Pracliiu , (geogr.) circulo da Bohemia, limitado pela 
Baviera ao SO., e pelos circulos de Budweiss ao SE., de 
Tabor a E., de Berauu ao N., c do Klattau ao NO ; 250,000 
habitantes. Capital, Pisek. 

Pracrito , (hist.) idioma vulgar da índia , derivado 
do sanscrito. 

Practica. V. Pratica. 
Practícamcntc. V. Praticamente. . 
Practicar. V. Praticar. 
Practicávcl, V. Praticavel. 
Práctico. V. Pratico. 
Pradaria ou Pradcria, s. f. prados extensos, 

campo, campina de prados. 
Pradclles , (geogr.^ villa de França, a oito léguas ao 

S. de Puy; l,õOü habitantes. 
Prados, (geogr.) villa de França, a onze léguas ao SO. 

de Perpignan ; 3,050 habitantes. 
Prado, m. (Lat. praturn , que creio derivado do gr. 

prason , verde , ou do persa pardos ou pliardos , jardim) 
campo de herva cultivada ou natural: espaços largos, cam- 
po. Os equoreos ou neptuninos —s (loc. poet.) o mar , o 
oceano. 

Prado, (geogr.) villa de Portugal, na provinde^ do 
-Minho , cabeça do concelho do mesmo noine , comarca de 
Braga ; d'onde dista uma légua ; 1,500 habitantes: —, fre- 
guezia na dita provincia , comarca de Monção, concelho de 
Melgaço ; 5G0 habitantes: —, dita , comarca e concelho de 
Pico de Regalados; 340 habitantes. 

Prado , (geogr.) villa de llespanha , a quatorze léguas 
ao SO. de Madrid ; 3,000 habitantes. 

Prado , (geogr.) villa luaritima do Brazil, na Bahia , 
Da comarca de Caravellas. 

Prado, (geogr.) rio dos Estados-Unidos ; cáe no Gran-' 
de-Rio. 

Prado-do-Cão, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, 
uo territorio do NO., sobre o Jlississipi; 2,000 habitantes. 

Prados, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 
cia da Beira, comarca de Gelorico, concelho de Linhares; 
400 habitantes. 

Pradõso, a, adj. onde ha prados. Terra—. 
Pradozinito, s. m. dim. de prado, pequeno prado. 
Prscmunirc, (Estatutos de), (hist.) Deu-se em In- 

glaterra o nome de estatutos de provisões, ou estatutos de 
prosmuiíirc a diversos actos do parlamento; os principaes 
hSo os que prohibiam certos abusos: 1®, a admissão em 
Inglaterra dos breves do papa; 2°, a intervenção do papa 
jxas eleições ecclesiasticas, etc. 

Pra;tutii, (hoje parte do Ahruzzo ülterior), (geogr.) 
povo da Italia central, sobre o Adriático, entre ò Picenum 
e 03 vestini. 

Prajça, s. f. (Lat. e dor. plaga; gr. plaghè, de plcssôy 
ferir) calamidade que faz estrago ; v. g., as—s do Egypto ; 
uma — de gafanhotos, mosquitos. .4 — das bexigas, epi- 
demia. Uma — de piratas, e, fig., — de maus versos , de 
maus poetas; — de espias delatores: — (fig.) imprecação de 
inales sobre alguém. Rogar—s, desejar mal a alguém", im- 
precar sobre elle males, calamidades:—, maldizer:—, 
dito do maledico. 

Praga, (geogr.) cidade da Rússia europca, defronte 
de Varsovia; é hoje considerada como parte de Varsovia; 
3,000 habitantes. 

Praga, {Prag em alleraão, Práha em boheraio, Maro- 
Itodum de Ptolomeu) , (geogr.) capital da Bohemia , a oi- 
tenta léguas ao NO. de Vienna; 125,000 habitantes. 

Pragaiiiyo. V. Pergaminho. 
Pragàita, s. f. (do gr. feruô, pullular, brotar, ejíaíó, 

VOL. II 

PRA 969 

elevar-so) a barba ou aresta aguda que sáe da espiga do 
trigo , centeio , etc. 

Praganaiu ou Pragananc, (geogr.) districto de 
Damão , sito na provincia de Negar-Avelli, no Brazil. 

Pragmática, s. f. (do gr. pragmatikos, de prassô, 
fazer, ordenar) lei contra algum abuso publico ; v. g.,— 
contra o luxo : —sancção, lei, decreto sobre objectos eccle- 
siasticos. 

Praguejado, a, p.p. de praguejar, e adj. que pra- 
guejou, amaldiçoou ; amalaiçoado, maldito. Males—s, im- 
precados. 

Praguejador, òra, s. pessoa que pragueja, roga 
pragas, amaldicôa. 

Praguejaincnto, s. m. (p. us.) acção de praguejar. 
Praguejar, v. a, (praga, e des. ejar, do cast. echar, 

lançar) imprecar males sobre alguém, amaldiçoar : — (em 
sentido abs. e mais usTf dizer mal; v. g., — áe alguém: 
—, rogar pragas. 

Praguentanicntc, adv. com maledicencia prague- 
jando. 

Pragucnto, a, adj. maledico, maldizente. Gente—. 
Os—s. 

Pralicc, (geogr.) villa de França, a três léguas ao 
SE. de Niort; 1,600 habitantes. 

Praia, s. f. (Lat. plaga) o mar que banha costa cha- 
ta ; a porção de terra chata que o mar cobre na enchente 
da maré, ôu nas maiores marés, e que deixa descoberta na 
vasante , ou nas marés menores. 

Syn. comp. Praia, ribeira. Praia é a costa inclinada e 
plana , ordinariamente de arêa, sobre que expraiam as on- 
das , como disse Camões : 

Que sobre ella empecendo também cáia 
Quem a seguiu na arenosa praia. 

, (Lus., IX, 71.) 

Ribeira, quando se refere ao mar, é o mesmo que praia 
talvez mais declive e derribada e menos extensa, e onde 
podem varar barcos, etc. Quando se refere aos rios, é terra 
fresca e fértil que se prolonga junto de rio , talvez arvo- 
rejada, como disse Camões : 

Isto dito , velozes mais que gamos 
Se lanção a correr pelas ribeiras. 
Fugindo as nymphas vão por entre os ramos. 

(Lus., IX, 70.) 

Praia, (geogr.) villa da ilha Terceira; está virada ao 
E. e situada em terreno mui plano, acima do um largo areial 
de que tomou o nome , a cinco léguas ao NE. da cidade ; 
3,000 habitantes. 

Praia, (geogr.) principal povoação_ do archipelago de 
Cabo-Verde, senão pelo que respeita á população, certa- 
mente pela riqueza de seus habitantes, e pela extensão 
de seu commercio, que 6 quasi igual ao de todo o resto do 
archipelago; 12,000 habitantes. 

Praia, (geogr.) villa mediana da ilha Graciosa, situada 
á beiramar, e voltada a E. légua e meia distante da de San- 
ta-Cruz. 

Praia, (geogr.) aldeia mediana da ilha do Fayal, situa- 
da á beiramar cm terreno mui aprazivel, meia légua ao 
NNO. distante da cidade da Horta. 

Praia (Arará da), fructo muito conhecido do Brazil. 
Praieiro,°(t. do Brazil) nome de uma parcialidade po- 

lítica em Pernambuco. 
Praina. V. Plaina, Plana. 
Prainadeira, s. f. (de praina, plano, chato) inse- 

cto que dizem se introduz nas colmòas, e que é morto pelas 
abelhas. 

Prainlia, (geogr.) nome de uns ilhéus situados ao 
NNE. da ilha do Pico. 

Praino. V. Plano. 
Praissas, (geogr.) villa de França, a tres léguas ao 

NO. de Agen; 1,600 habitantes. 
Prancha, s. f. (do fr. planche, do lat. planus, chato) 

taboa chata, larga e grossa para construir o costado de 
122 
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navios e para outras construcções sólidas, ou para servir 
de passadiço. Correr — d terra, deitá-la da prôa do barco 
á agua, para servir de ponte aos que desembarcam : — 
de metal, lamina. Dar de —, pranchada. Pôr a vida na — 
(fig.) aventurá-la : —í, taboado; — da espada, a parte chata 
da folha. Dá-se o mesmo nome no Brazila uma embarcação 
pequena. 

Prancliatia, s. f. golpe com a prancha da espada. 
Dar, levar —s, castigo militar. 

Pranelião, s. m. augm. de prancha, prancha forte e 
grancic de taboado. 

Praneliar, v. a. (prancha, da folhada espada, ear, 
des. inf.) dar pranchadas aos soldados, castigar com pran- 
chadas. 

Pranclicta ou Plancliêta, s. m. dim. de plancha : 
— (cirurg.) mécha chata de fios para curar feridas:—, 
chapa delgada de metal, —, instrumento mathematico de 
medir distancias, usado para levantar cartas topographicas. 

Pranta. V. Manta. 
Praiitar. V. Plantar. 
Prantcadeira, s. f. (pranto, e des. eira) choradeira, 

carpideira, mulher que acompanhava os enterros por certo 
preço, e que ia carpindo. 

Pranteado, a, j». f. de prantear, e adi. chorado, 
carpido; v. g., morte naui—.Tem—tão sensivel perda. 
Hymno mais —que cantado, recitado em tom de pranto. 

Prantcaflôr, s.m. o que prantêa, lamenta. 
Praiiteadôra. V. Pranteadeira. 
Prantear, v. a. {pranto, ear, des. inf.) lamentar, las- 

timar-se com pranto, expressões de magoa, gemidos, mui- 
tas vezes acompanhados de lagrimas; v. g., — a morte do 
filho, da esposa, do pae ; — o morto com tantas magoas; — 
a perda do amigo. 

Prantear-se, v. r. (ant.) lastimar-se. 
Syn. comp. Prantear, chorar, lamentar, carpir, deplorar. 

Prantear é soltar vozes pezarosas, ás vezes acompanha- 
das de lagrimas. Chorar é derramar lagrimas. Lamentar 
é soltar pranto forte por siiccesso mui infausto. Carpir 6 fa- 
zer actos demonstrativos de dur viva, de magôa. Deplorar 
envolve a idéa de chorar, e applica-se mais aos actos que ás 
pessoas; r. g., deplora a cegueira das classes privilegiadas. 

Pranto, s. m. (Lat. planctus, de plango, erc, bater, 
dar golpes, prantear, gr. plessu) demonstrações violentas de 
magoa, gemidos, gritos; v. g., rebentar ein — desfeito; — 
da amargura. 

Prão, (ant.) plano. De—, adv., de plano, devóras, cia*- 
ramente. 

Prasino, a, adj, (do gr. prason, alho porro, verde); 
(ant.) da côr de alho porro, verde. 

Prasio, s. m. (Lat. prasius, do gr. prasion, verde) no- 
me de uma pedra preciosa denominada mãe da esmeralda ; 
ha tres especies delia, uma verde, outra amarellada, e ou- 
tra inteiramente amarella. 

Praslin, (geogr.) porto natural da ilha de Santa Izabel 
(uma das ilhas de Salomão). 

Prasníar, v. a. (do fr. ant. hlasmer, hoje bktmer, do 
lat. Uasphemare, reprehender), (ant. e obsol.) reprehender, 
censurar. 

Prasine, s.ín. [praz-me], beneplácito, consentimento. 
O regio —. « As pessoas em que estava o — do casamento. 
Cast. » 

Prasmo, s. m. (de prasmar); (ant.) censura, reprehen- 
são. 

Praso. V. Prazo. 
Prata, s. f. (Cast. plata ; fr. plate, barra de prata ou 

de ouro, de plat, plano, chato) metal fino branco, mallea- 
vel, de que se faz baixells, lampadas, fivelas e outras pe- 
ças. Prata em barra, apurada e fundida em barras: — la- 
vrada, obra feita de prata. Tela de prata, de fio de prata ; 
V. g., — amoedada; — batida em folhas, tirada pela íieira : 
— quebrada (fig.) cousa que nunca perde o seu valor, ainda 
tendo soffrido quebra : — , planta cujas folhas offerecem 
grãozinhos brancos como borrifosde orvalho. 

Prata (Províncias Unidas do rio da), (geogr.) ou Repu- 
llica Argentina, um dos estados da America do Sul, limi- 
tado ao N. pela Bolivia, a E. pelo Brazil, o Paraguay, o Uru- 
guay, ao SE. pelo Oceano Atlântico, a O. pelo Chile, ao S. 

pela Patagônia; 1,700,000 habitantes. Capital, Buenos- 
Ayres. 

Comprehendem os seguintes estados : 

Estados. Capitães. 

Buenos Ayres Buenos Ayres. 
Enire-Rios Baxada. 
Corrientes  Corrientos. 
Santa-F6 Santa-F6. 
í^'ordova Cordova. 
Santiago dei Estero .... Santiago delEslero. 
Tucuman Tuciiman (S. Miguel). 
 Salta (ou S. Filippe). 

Jujuy Jujuy. 
Catamarca Catamaica. 
Rioja Bioja 
S. João S. João. 
S. Luiz S. Luiz. 
Jlendóza   . . Mendoza. 

Prata ou Rio da Prata, (geogr.) um dos maiores 
rios da America do Sul; nasce na serra da Mantiqueira, no 
Brazil, atravessa o sul desta província, separa a província 
de S. Pedro das de Goyaz e de Mato-Grosso; firma depois o 
limite entre o Brazil e o Paraguay, rega depois o territorio 
da Confederação da Prata, recebe á direita o rio das Mortes, 
0^ Paranahyba, o Rio-Pardo e o Paraguay; á esquerda o Rio- 
Verde, o Tietó, o Iguaza, o mais baixo o Uruguay. 

Prata, (t. do Brazil) peixe do mar;—, espocie de ba- 
nana muito estimada. 

Pratas, «. f. pl. laminas, peças da armadura antiga 
para defender o corpo. 

Prateado, a, p. p. de pratear, e adj. coberto de folha 
de prata; (jf., as folhas—s. As ondas—s. 

Prateadòr, V. Prateiro. 
Pratear, v. a. (prata, o ar, des. inf.) cobrir de folha dc 

prata, dar a côr do prata ; (fig.) encobrir o mal com alguma 
côr boa ouprettxto plausível. A Imprateava asaguasdolago. 

Prateiro, s. m. official que lavra prata, vulgarmentei 
chamado ourives da prata, expressão imprópria. 

Pratel, s. m. dim. de prato, pratinho, prato pequeno. 
Pl. Prateis (é desusado). 

Pratel, (geogr.) freguezia do Portugal, na província 
da Beira, comarca de Castello-Branco, concelho de Rodão; 
1,080 habitantes. 

Prateleira , s. f. estante de pôr pratos o frascos da 
cozinha. 

Prateleiro, V, Prateleira. 
Prátiea , s. f. (Lat. praxis , gr. prdktiké) exerciciij 

pratico da arte ou profissão: — da medicina, do foro, uso, 
estylo pratico: v. g., —do nosso fôro; —dos médicos. A 
— das virtudes. Pouco vale a theoria sem a —. Pôr em —■ 
os preceitos theoricos da arte : —, s. f. conversação fami- 
liar, exhortação familiar; v. g., fez uma — aos soldados, ac» 
auditorío. Trazer em — alguma cousa, fallar nella em todas 
as conversações. Mettcrem — alguma cousa, fallar nella. 
Manter—, continuar a conversação com alguém. 

Praticado , si, p. p. de praticar, e adj. posto em 
pratica; conversado, communicsdo em conversação ou 
exhortação familiar. 

Pratieadôr, s. m. o que pratica, conversador. 
Praticamente, adv. na pratica, segundo a expcrien- 

cia, o uso, de modo prático. 
Praticante, s. m. (des. do p. a. lat. em ans, tis) cr 

que adquire pratica debaixo da dírecção dc advogado, me- 
dico, cirurgião. Lente — de medicina, o das cadeiras de pra- 
tica desta arte. 

Praticar, v. a. (pratica, e ar, des. inf.) pôr em pra- 
tica; V. g., — a medicina, a cirurgia, a caridade, as virtu- 
des:—,'dirigir palavras, discurso, exhortação a alguém. 
Ex. « Para lhes — a doutrina chrístã. Barros, i, 3, 7. » 
—, V. n. conversar em alguma matéria com uma ou mais 
pessoas, procurar adquirir pratica; v. g., meu irmão anda 
praticando com um celebre advogado. 

Praticar-se, v. r. impcss. usar-se na praxe, esta- 
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em uso. Assim se -pratica no íôro, na corte, entre homens 
<le bem. 

Praticíivel, adj. dos 2 g. de íacil execução, fácil do 
pôr em pratica, jj/cio—. 

Prático, íi, ailj. exorcilado, experimentado, liabil, 
destro, versado (liomem); r. g., — na navegação, nas lín- 
guas, nas artes iiteis : — da barra, da costa, (fiíe as conhece 
por experiencia: —, praticado, executado. Medicina—, a 
que consiste na ,ipplicacão dos medicamentos aos doentes. 
Casos —s, que occorrem írequontemente na praxe. Os —s, s. 
pessoa tfue pratica, experiente. 

Pratinlin, s. m. dim. de prato, pequeno prato; (fig.) 
guizado delicado; v. g., fazer — de alguém, (fig.)divertir-se 
á custa delle, debicar nelle. 

Prato, s. m. (Fr. plat, chato, c prato) peça mais ou 
menos cova de loura, metal ou madeira, sobre que se ser- 
vem iguaria-s na liiesa: — (p. us.) bacia; v. g., —do dar 
agua ás mãos; (flg.) guizado, vianda, iguarias que se ser- 
vem em pratos na mesa: —, sustento, comida; v. q., ter — 
certo. O rei lhe dá uma moeda por dia para o—. Fazer—de 
alguma cousa (loc. famil.) propô-la na conversarão para 
modelo; —, pe(;a de madeiia t>obre que os bombíiiros assen- 
tam os paneiros para nestes fazer mais impressão a polvora 
do pedreiro. 

Prato, (geogr.) cidade murada da Toscàna, a quatro 
léguas ao NO. de ríurenra; l(),OoO habitantes. 

Prato íle nioll» ôu Prats de IMoillou, (geo- 
gr.) cidade de Franca , a seis léguas ao Sü. de Ceret: 5,000 
habitantes. 

Prauso. V. líauso. 
Prantoy, (geogr.) villa de Franca, a cinco léguas ao 

S. de Langres ; '/SO habitantes. 
Pravacli, (geogr.) cidade da Turquia européa , capital 

de livah , a 25 léguas ao SE. de Silistria. 
Praviclatle, s. f.{Ldíl.pravitas,atis) maldade moral, 

ilepravação. 
Pravo, a, adj. (Lat. -pravus, torto, mau) (p. us.) mau, 

perverso , malvado. (V. Depravado.) 
í. f. (Lat. praxis) pratica, execução de theoria. 

A — judicial, forense ; — da medicina. 
Praxi. V. Praxe. 
P*'axista, s. m. jurisconsulto que ensina a praxe do 

foro. 
Praxiteles, (hist.) celebre esculptor grego ; nasceu 

110 anno 3á0 antes de Jesus-Christo, morreu em 280 ; exer- 
ceu a sua arte em A.tlienas. Os seus primores d'arte eram 
o Cupido de Tliespia , a Venus de Gnido , o Satyro do 
Athenas. 

Praya. V. Praia. 
Praz. V. Prazer, verbo. 
Praxatlo, (ant.) V. Emprazado. 
Prazeiite, adj. dos 2 g. (ant.) aprazivel, agradavel. 
Prazentear. V. Lisongear. 
Prazenteiramente, adv. de maneira festiva , ale- 

gremente, do modo a agradar a alguém. 
Prazentciro, a, adj. alegre, festivo, amigo dós di- 

vertimentos , folgazão: — no fallar. Cara—, que mostra 
agrado; aílavel. Mulher—. Tista—, aprazivel. 

Prazenteo. V. ÍAsonja. 
Prazer, s. m. (Fr. piaisir, do lat. placeo, ere, agra- 

ilra) gosto , satisfarão, gozo , contentamento. Os prazeres 
sensxiaes, honestos, do espirito , sensações agradaveis, apra- 
M^eis. Prazeres públicos, festas , funcções, divertimentos. 
Tomar — em alguma cousa, gozar, receber gosto delia. Met- 
ter em —, fazer alegrar. Casa, quinta de — de recreio. Â—, 
ou a tal -- (loc. adv.) com toda a satisfarão : —, i'. a. ou n. 
irreg. (Lat. placeo , ere , de lado , ere, enlaçar , attraírí 
aprazer, agradar, ser de gosto. Prazerá a Deus. Prazendo a 
Deus. Se a Deus proiivér. Prouve a el-rei. Disso que Ihept o- 
sia. Prouvera, prouvessc a Deus. Praz (ant.) era exclamação 
com que se marcava a alguém que repetisse o que tinha díto, 
e que se não tinha ouvido distinctamente. Vem do francez 
plait-il, usado no mesmo sentido. 

Syn. comp. Prazer, delicia, deleite, são estes os princi- 
paes sentimentos jucundos do homem; considera-se o prazer 
como genero , e os outros como especies. 

Prazer 6 tudo que praz , contenta, dá gosto, excita nossa 

complacência, satisfarão, recreio, sem que o perturbe ne- 
nhum dissabor nem desgosto , pois do contrario o prazer 
não seria nem puro nem verdadeiro, senão uma falsa ima- 
gem delle. 

Dcíida significa um maior grau de prazer, um sentimento 
jucundo mais forte ; porOm mais limitado emquanto a seu 
objecto , pois propriamente só vem a abraçar a sensação. 

Assim como delicia indica maior grau de prazer , "assim 
também deleite indica o maior grau de delicia , o prazer le- 
vado ao seu extremo, do que já nSo se pôde passar. 

lia prazeres espirituaes e sensuaes, honestos e defesos. A 
intelligencia cultivada , a instrucrão variada, os sentimentos 
nobres do coração , a pratica de acções virtuosas; a saúde 
vigorosa, a juvenilidade , a posse de riquezas, uma vida di- 
tosa, são fontes de muitose variados prazeres, que só serão 
reprehensiveis quando deixarem de ser honestos. A idéa de 
delicia indica cousa mais voluptuosa, mais duradoura , mais 
fixa no prazer material; adhere ordinariamente a um só ob- 
jecto, e permanece mais tempo nelle ; por isso dizia Vieira 
que « lísaú era as delicias da velhice de Isaac. » (i, 531). 

A palavra deleite designa propriamente os excessos da mol- 
licio, e as deleitações sensuaes ; pelo que se olha conimum- 
mente o deleite com um defeito, um vicio, que a boa mo- 
ral reprova, um abuso dos prazeres sensuaes, um abando- 
no a violentas e torpes paixões , uma inquietarão e desas- 
socego de animo, a que nenhum gozo satisfaz, por novo e 
exquisito que soja. 

Prazeres, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia doAlemtejo, comarca de Évora, concelho de Monfort; 
180 habitantes. 

Prazeres, (geogr.) aldeia da ilha da Madeira , per- 
tencente ao concellio da Calheta ; 1,877 habitantes. 

Praziiiiento. V. Consentimento , Prasme, 
Prazins, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia do Minho, comarca e concelho de Guimarães; 240 ha- 
bitantes: — (Santo Thyrso), dita, na mesma comarca e con- 
celho; 250 habitantes. 

Praznio. V. Prasmo. 
Prazo, s. m. (do fr. ant. plesse ou plessis , tapada, 

jardim cercado de vallados, cerca, em b. lat. plessa, ou de 
praiau, praiaux, praioz, prado) terreno que o dono afóra ou 
dá de emphyteusis a outrem para que este goze do dominio 
util, em vida ou vidas ou em fateosim, com certas condi- 
ções : — de livre nomeação , que o actual possuidor pôde, 
por testamento, deixar a quemquizer: —s desaforados, que 
não pagam foro ou pensão animal. « Os reis de Portugal e 
Castella entenderam metter as Slolucas cada uma em seu—,» 
Luceiia , isto é, incluir nos seus domínios. Esta expressão 
figurada vem do sentido primitivo do termo prazo, cerca, 
propriedade rural murada ou cercada de vallados:—(fig.) 
tempo determinado, limitado, dentro do qual se deve fazer 
ou verificar alguma cousa , época determinada. « Os dias e 
—s da minha vida. Arraes. » « Pediu de — tres dias para 
deliberar. Vieira. » Encurtar ou alargar o —, prorogar , 
retardar. Pagar a —s , em épocas fixas, determinadas , em 
pagamentos successivos. 

Pré, s. m. (Fr. pret, do lat. prmtatio, prestação) soldo, 
paga diaria do soldado. 

Pre, partícula inseparavel prepositiva que entra na 
composirão de muitas palavras, denota situação anterior no 
esparo e'"no tempo , emiiiencía, efig. primazia, excellencia; 
V. g°., precipício, presagio, preemínencia; prepôr , precla- 
ro. Vem da prep. lat. proe , que creio derivada do egypcío 
pi 10 ou pi hera, a face. O gr. pro é evidentemente con- 
tracrão do egypcío pi ro, a boca, a face , o rosto. 

Prea, s. f. (Fr. proie) presa. O lobo solta a —. « Hes- 
panha era feita — de quantos a queriam occupar. Leão , 
Descrip. » (V. Presa.) 

Prêa, s. m. (t. brazil.) o animal marsupial denomina- 
do geralmente tengurit, cuja femeatemum bolso na barri- 
ga onde recolhe e leva os filhínhos. 

Preadamismo, (hist.) opinião sustentada no meiado 
do século XVII por Isaac de La Peyrerc , calvínista , em um 
livro intitulado PracadamiííP. Negava que Adão fosse o pri- 
meiro homem , affirmando que só era tronco do povo he- 
breu, mas que antes delle já a terra estava habitada pela. 
raça humana. 
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Pré-aux-Clercs, (geogr.) era assim chamado na 
idade média um campo proximo a Paris, e que se .estendia 
pela margem esquerda do Sena, desde a Torre de Nesle, em 
todo o espaço occupado hoje pelo arrabalde de S. Germano; 
foi assim clíamado por ser o logar de passeio dos estudantes 
(clercs) da Universidade. 

Preallci^ado , a, adj. allegado , citado antes ou 
acima no mesmo discurso, arrazoado, ou capitulo de livro. 

Preaniar^ s. m. (contracçSo de praia e mar) o auge 
da maré cheia quando a praia râtá coberta de agua. 

Prcambiilar, v. a. (prc, e lat. amhulo, are, passear, 
andar) fazer preâmbulo, offerecer em fôrma de preâmbulo, 
fazer preceder. 

Preâmbulo , s. m, prefacio , exordio, introducção, 
discurso preliminar. 

Ppear , v. a. (do lat. prcedo, are, de prírdo,-presa), 
(p. us.) apresar; v. g., — navios; — homens, na guerra: — 
uma nação, captivá-la: — (em sentido abs.) fazer presa, 
saciar-se. Aves, tigres que voem —. 

Prelicnda, f. (Lat. prébenda, de prceheo, ere, dar, 
composto de prm, e hábeo, ere^ ter, possuir) canonicato, 
renda do canonicato, beneficio ecclesiasfico. 

Prcbcnilatlo, a, adj. e s. m. o que goza de pre- 
benda. 

Prebcndavía, s. f. offlcio de prebendeiro. 
Prebencleiro , s. m. rendeiro que arremata rendas 

de bispados, comraunidades, canonicatos. 
Prcboste, s. m. (Fr. prevot, do lat. prcepositus) ofü- 

cial militar encarregado de prender os desertores; hoje 6 o 
executor de alta justiça nos regimentos. 

Precação , s. f. (Lnt. preeatio, onis, de preor, ari, 
rogar) rogativa: — (ant.) colheita; Ex. « Podia el-rei rece- 
ber as prccaçues, que vulgarmente chamam colheitas nas 
igrejas cathedraes e mosteiros, Mon. Lusit. » 

Preealear. V. Percalçar, Lucrar, Ganhar. 
Precaleo. V. Percalço, 
Precariamente, adv. de modo precário. 
Precário , a., adj. (Lat. precarius, concedido a ro- 

gos de alguém, de precor, ari, rogar) possuido como mercê, 
que se pôde revogar. Posse —. Paz —, n5o solida. Os bens 
da fortuna são—s. 

Prccatadamente , adv. por precaução, com pre- 
caução, com cautela. 

Precatado, a, p. p. de precatar, e adj. acautelado, 
prevenido. Homem —, cauto. 

Precatar». v, a. '{pre, pref., cauto, e ar, des. inf.) 
acautelar, prevenir alguém de perigo que ameaça, ou de 
successo antecipado; precaver; v. g., — damno, risco, acci- 
dente. 

Precatar-se, r. r. acautelar-se, precaver-se; v. g., 
— de mal que pôde vir ; — das ciladas, dos erros. Quando 
nos precatámos era noite, quando advertimos. íía". « Quando 
nos não precatámos somos na velhice, Eufr., » isto é, che- 
gámos á velhice insensivelmerite. 

Precato, (ant.) \. Precaução. 
Precatória, s. f. carta precatória. (V. Precatorio.) 
Precatório , a , adj. (do lat. precator , que pede, 

roga) que pede, roga. Carta—, em que o juiz pede a outro 
magistrado que cumpra a sentença, ou que faça alguma di- 
Ugencia judicial. 

Precaução , s. f. (Lat. precautio , onis) cuidado , 
cautela antecipada para obviar algum perigo, damno, risco, 
precaver damno, embaraço, inconveniente. Usar de —; to- 
mar precauções. 

Precautelado. T. Precatado, Acautelado. 
Pracautelar. V. Precatar, Acautelar, Precaver. 
Precauíório V. Preservativo. 
Precaver, v. a. (Lat. prwcaveo, ere ; prm, e caveo, ere, 

acautelar, prevenir) acautelar, prevenir, antecipar-se em 
obviar o mal, o perigo, risco, damno 

Precaver-se, v. a. acautelar-se. 
Precaviilo, a, p. p. de precaver, e adj. acautelado, 

prevenido, precatado. 
Preçar. V. Prezar. 
PrecedÔMcia, «. f. (de preceder, e des. encia) coiisa 

que precede outr?; o acto de preceder; direito de preceder a 
alguém. 

Preceilente, adj. dos 2 g. (Lat. prwcedcns, tis, p. a. 
de prcBcedo, ere, preceder) que precedo immediatamente, em 
tempo ou em ordem, serie. O dia, o capitulo —. Os —s ora- 
dores. 

Preceder, v. a. (Lat. pra;cedo, ere; pra;, ecedo, cre, 
sair de um logar) ír adiante. Os antigos usavam da prepo- 
sição a, posposta ao verbo ^v.g., precedia a todos o arauto. 
«A matutina luz que ao sol precede. Camões » Hoje dize- 
mos sem preposição; os symptomas que prccpdcjn a crise; 
os signaes que aiinunciam e precedem a tormenta-: —, ex- 
ceder, avantajar-se; edifícios tão grandes e maravilhosos 
que precedim ás obras de architectura dos gregos c roma- 
nos. í/arros, 2, 1, 2.»— em belleza, riqueza, virtude a al- 
guém. «Só no nome e na corôa o prcccdio o rei. Vieira. » 
— (em sentido neutro) avantajar-se, ter precedencia na gra- 
duação. Os ánq\ies precediam aos marquezes. « Diante de 
Deus não precede o rei ao villSo. Vieira.» « Eram navios de 
véla e remo, e em tudo precediam; os nossos não lhe podiam 
fazer damno. Itarros, » 2, 3, 1. » 

Precedimcnto. V. Precedencia. 
Preceitivo. V. Perceptivo. 
Preceito, s. m. (Lat praccptum) mandamento, ordem 

superior; regra moral, ou de artes, sciencias. 
Preceitor, V. Preceptor. 
Preceitoria. V. Prcceptoria. 
Preceituado, a, p. p. de preceituar, e adj\ dado 

como preceito; v. g., doutrina — : —, a que se impôz pre- 
ceito; v. jf., discipulo— polo mestre. 

Preceituar, v. a. {preceito, e ar, des. inf.) dar ou im- 
pôr preceito. 

Precentlvamente, adv. por preceito, por man- 
dado. 

Preceptivo, a, adj. (Lat. proeceptivus) que encerra 
preceitos, doutrinai. 

Preceptor, s. m. (Lat.) mestre, aio. Antigamente da- 
va-se o nome àe preceptores aos mestres das ordens milita- 
res, e de preceptores primários aos grão-mestres. 

Preceptoria, s. f. prebenda applicada para os magis- 
trados ou lentes das sós e da universidade: ■ s(ant.) com- 
mendas para os cavalleiros da ordem de Christo, que em 
África militasstf por dois annos á sua custa. 

Preceptorial, adj. de preceptoria; v. g., prebenda, 
beneficio —. Ilendas —es. 

Preces, s. f. pl. (do lat. precor, ri, rogar) rogativas, 
supplicas a Deus por calamidade publica: —, breves respon- 
sorios de breviario. 

Precessão, s. f. (Lat. pracessio, onis) o preceder 
ou ir diante: — dos equinoccios, movimento antecipado í! 
retrogrado dos pontos equinocciaes, que eqüivale a um grau 
em perto de 72 annos. 

Preclia. V. Percha. 
Precliae, (geogr.) villa de França, a três léguas ao SO. 

de Tartas; 500 habitantes. 
Précbeur, (geogr.) villa e parochia da Martinica, a 

tres léguas ao NO. de S. Pedro ; 3,500 habitantes. 
Preciado. V. Prezado. 
Preciència, V. Presciencia. 
Precinta, s. f. {pre, e cinta) faixa de cingir e rea- 

tar ; V. g., —s, que seguram o colchão ao leito ; (fig.) —n 
de ferro, de cobre -. — de cal, a cal que liga uma lage á 
outra. 

Precisitado , a, p. p. de precintar, o adj. erigido 
corn fíiixíi c (fig.) donzctlu ds ccistidctdcf dcfciididii, lorts.— 
lecida. 

Precintar, v. a. (prcciíiíci, e ar, des. inf.) reatar coui 
faixa ou precinta : — os cofres. 

Precinto, s. m. {pre, e cinto) recinto, circuito. 
Preciosamente, adv, custosa, ricamente. 
Preciosidade, s. f. qualidade preciosa , summo 

valor de alguma cousa ; (fig.) cousa, preciosa, de grande 
valor. A — da saúde; —s, pl. cousas preciosas, de grande 

^ l^reciosissimo, a, adj. superl, de precioso ; de 
summo prero, valor; v. g., thesouro, sangue . 

Preeiôso, a, adj. (Lat. pretiosus, de prctum, pre- 
ço) de preço, de grande valor, de grande custo. Pedra, , 
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fina e de grande preço. Os—í restos da antigüidade egyp- 
cia. OsJ—s dons da natureza. 

Precipício, s. m. (Lat. praicipicium) despenhadei- 
:rC'. logar alto e aicantilado d'onde 6 fácil cair; (flg.) caída 
arrebatada de quem se despenlia; ruina. Ex. « Parar o 
— da onda decumana, Vidra, » o impeto. Estar na lorda 
do —, {fig.)_ exposto a perigo, a ruina eminente. 

Precipitação, s. f. (Lat. precipitatio, onis) movi- 
mento precipitado; (flg.) acio inconsiderado, arrebatado. 
Ohíar com —, arrebatadamente : —, (chim.) o precipitado 
que se faz em uma dissolurão. 

Precipitadamente, adv. com precipitação. 
Precipitadisíiiiiio , a , adj. svperl. de precipi- 

tado. 
Precipitado , a , p. p. de precipitar, e adj. despe- 

oliado, que se precipitou; que precipitou. Foi—do alto pico. 
Tinlia — a partida. Homem —, inconsiderado, assomado, 
que obra com precipitarão : — (cliim.) deposto de uma dis- 
solurão. 

Precipitado , s. m. substancia precipitada de uma 
dissolução : — rubro, hranco, preparações de azougue. 

Precipitantc , s. m. (Lat. prcccipitans, tis , p. a. 
de pracipito, are], (cliim.) corpo que tem a propriedade 
de precipitar outra substancia do fluido em que está dis- ' 
solvida. ; 

Precipitar, v. a. (Iaí. prmdpito,are; prm,ccapul, \ 
tis, cabeça) dospenbar, lançar de precipício abaixo , v. (j., i 
— da rocha Tarpeia : — (flg.) arrojar, pôr em obra arroja- ! 
damente, com precipitação ; v. g., — a empreza, a fugida, I 
a partida, a resolução. ° ' j 

PrecIpitar-se, v. r. arrojar-se, arremessar-se, laii- i 
rar-se com impeto, despeiiliar-se ; (fig.) buscar temeraria- í 
mente a sua ruina ; v. g., — à perdição ; — era um abys- \ 
mo de males:—, cair, apressar-se."(^uaíido o sol preci- 
pitava, a esconder-se no oceano. 

Precipite, adj. dos 2 g. (Lat. praceps, ilis) arroja- \ 
do. despenhado; accelerado. ' ! 

P»'ecipitôso, a, adj. onde ha precipícios, da fôrma 
de precipício; v. g., montes, caminhos—s; (íig.) arroja- 
do, accelerado, que tenta emprezas arriscadas com precipi- 
tação, assomado; feito com precipitação; v. g., partido, 
lance —. . 

_ Precipuamente, adv. (jurid.) com direito ao pre- ; 
cipuo. Tirar , receber , herdar —, tirando do luonte ou da 
íerça a parte reservada ao precipuo. i 

Precipiio, a, adj. (Lat. pra;cipuvs, selecto, esco- | 
Ihido, principal, de pradpcrc; pra e ca|)m, tomar), (jurid.) ; 
o que o herdeiro não ó obrigado a trazer á collação quando 1 
tem coherdeiros. Bens—s, parte—, ou subst.: o —, a—, 
porção da herança reservada pela testador a um dos her- , 
deiros, ou de alguém que não tem direito á legitima. ; 

Precisado, a, p. p. de precisar, e adj. de que se ha ! 
de precisar; necessitado. i 

Precisamente, adv. por força de necessidade: j 
—, com exacção, precisão, de modo exacto, preciso. i 

Precisão, s. f. (Lat. pracisio, onis, do pracidere: ; 
prw, e caidere, cortar) concisão, exactidão; (ílg.) necessidade ; 
urgente ; v. g., expôr uma matéria com precisão, exacta ' 
concisão. Ter — de alguma cousa, sentir a falta, a privarão : 
delia. - ! 
^Syir, comp. Precisão, abstracção. Precisão é uraa opera- ' 

rãcylò''eiitendimento, que consiste em considerar uma cousa ' 
de per si, sem attender áquellas a que anda unida ou com i 
que tem relação. Ahstracçuo 6 uraa operação semelhante a 
esta , que consiste em considerar n'uma cousa um só 
attributo sem attender aos outros que tem. 

Precisar, v. n. ter precisão, carecer, sentir falta de ; 
alguma cousa ; v. g., o doente precisa íscanso. A es- j 
quadra precisa de marinheiros : —, exigir ; v. g., o negocio i 
precisa grande attenrao, prudência; — (p. us.) pôr na 
necessidade. 

Preciso,' a, adj. (Lat. prwcisus, cortado, mutilado, 
conciso) rigorosamente exacto; i\ g. , em termos —s. 
Conceito — de mãe. Vieira. » — (fig.) certo, determinado, 
limitado; v. g., tempo —, que não admitte demora, dila- 
ção. Ordens —s, formaes, positivas; —, necessário, forçoso. 

E' — moderar as nossas paixões, soíTrer com paciência os 
nossos males. O — sustento. 

Syn. comp. Preciso, succinto, conciso; precisão, concisão. 
Preciso indica o que é necessário n'uma cousa, sem nada 
de supérfluo. Succinto designa o que 6 breve e compendioso. 

, Conciso exprime a concisão com que se diz ou escreve 
alguma cousa. 

Preciso e succinto dizem-se ordinariamente do discurso ou 
composição litteraria; e conciso, do estylo e da expressão de 
quem diz ou escreve." E' preciso o discurso quando nelle 
domina a precisão, e te corta tudo que é estranho ao assump- 
to que se trata. E' succinto o discurso quando nelle só entrão 
as idéas principaes, e se tratam compendiusamente e sem 
prolixidade. Conciso é o estylo quando a obra não está so- 
brecarregada de pensamentos não necessários, e quando no 
discurso só se empregam os termos mais proprios e signi- 
flcativos, excluindo toda a diffusão e redundancia. Concisa 
(■ a expressão que apresenta exactamente a idéa que desejá- 
mos communicar, e além disso a enuncia com aqueílas 
palavras que sejam necessarias para sua cabal intelligencia. 

Ainda que alguns hajam confundido a precisão com a 
concisão nas expressões, são comtudo cousas absolutamente 
distinctas. Ambas estas palavras, como derivadas dos verbos 
latinos pra'ciderc e considere, compostos de cwdo, convêem 
na idéa fundamental de cortar; porém cada uma dellas 
indica diversa especie de cortadiira, se assim nos podemos 
explicar. A precisão quer dizer que escolheu o termo que 
melhor-determina o objecto, o circumscreve, o córta e se- 
para de outros com que pudera c >nfundir-se. A concisão 
significa que a expressão não contém mais signaes que os 
necessários para representá-la, ainda que estes por outra 
parte sejam porventura vagos. Isto 6 tanto verdade, que ás 
vezes a expressão mais concisa 6 também a mais vaga; e ao 
contrario, as'demasiadamente precisas e circumstanciadas 
costumam ser por isso mesmo redundantes. Um exemplo o 
demonstrará. Se fallando do triumpho dos romanos dissésse- 
mos que o triumphador ia n'ura magnülco carro, etc., e le- 
vava uma cousa na cabeça , a expressão não podia ser mais 
concisa, porém tão pouco mais vaga. Se disséssemos que le- 
vava uma coróa, haveria igual concisão: porém ainda não ha 
precisão necessaria, porque não dizendo de que era a coroa 
não se sabia se era de ouro, de prata, do louro, de oliveira 
ou de outra matéria. Se disséssemos nma coroa de louro, a 
expressão seria bastante precisa , e ainda que não tão con- 
cisa , como as anteriores, não chegaria a ser redundante. 
Se, querendo explicar-nos com nimia OMCtidão , dissesse- 
mos: uma corôa formada de ramos do louro entre tecidos 
uns com outros , a expressão nada teria de vaga o gene- 
rica , porém seria já algum tanto redundante, porque a 
não ser^um menino, todos ao ler corôa de louro compre- 
hendem'que era formada com os ramos flexiveis daquel- 
la planta. 

Syn. comp. Preciso (c), mister. O que c mister pode 
pender de nossa vontade, por exigi-lo puramente nossa uti- 
lidade ou conveniência ; porém o que é preciso nunca 
pende de nossa vontade , porque o exige a obrigarão ou a 
necessidade. Para ir de Lisboa a Cacühas é preciso passar 
o Tejo. E' misícr levar com paciência os trabalhos^,incom- 
modõs desta vida. £' preciso comer para viver; é mister 
guizar os alimentos para que nos saibam bem. 

Precito,«. m. (do lat. prwcitum, sup. ào prascio, ire, 
ter presciencia), (theol.) reprobo , conderanado ás penas do 
inferno. (Vieira.) 

PreeJarissinio, a, adj. superl. de preclaro. 
Freclaro , a , adj. (Lat. praelanis) muito illustre , 

brilhante, formoso, bello : — mérito. Fama, victoria—. 
Prccóce , adj. dos 2 g. (Lat. prcccox , eis; pr® , e 

coquo, erc, cozer, maturar) temporão, que amadurece cedo. 
Fructos—s. Talento, engenho—(fig.) que se manifesta em 
tenros annos, antes da idade própria. 

Prccocidaílc , s. m. (Lat. pracocitas , tis) matura- 
ção antes da estação própria; (fig.) desenvolvimento de 
qualidades moraes antes da idade própria. 

Pregógnãto, a, adj. (do lat. prm, e cognitus, co- 
nhecido) sabido, conhecido com anteciparão. 

Prcconisação , s. f. na Curia-liomana denomina- 
não que faz o cardeal protector e de que no seguinte consis- 
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lorio proporá para bispo siijeiio, cujas qualidades elugia e 
precoiiisa. 

Prccoisisaílo, a, p. p. de precoiiisar, e adj. apre- 
}:oado, celebrado. 

Prceonisartòr , jí. ni. o que celebra :—, pregoeiro. 
i'rc«oiiisni*, r. a. (do lat. pracoiiitim, prégão) apre- 

goar louvando , celebrar, elogiar:—alguém, fazer deliu 
jioniposo elogio. 

Preeop ou ílrisoup , (geogr.) cidade da Servia , a 
de/ léguas ao Sli. de Kniciiovatz ; ^,iiCO habilaiUes. 

Precorrer, v. a. ou n. correr diante. 
Pi'cco , s. m. ([,al. prctium, cujo radic&l não encon- 

tro eni nenhum etyniologista. Creio que vem de proc, 
diante, e gr. tiô, avaliar, pagar) valor do objeclo exigido polo 
vendedor , ou dado pelo comprador ; custo : — commodo , 
honesto, razovael , alto , caro , subido ; — corrente, niódio. 
Tratarão—, estarem—, ajustar-se sobre o preço. Ahrir 
—, dar o primeiro lanço no íeilSo. A — de dinheiro, a poder 
de. A—de sani/we (fig.) com grande sacrifício delle ;—, 
estimaçSo, credito, apreço. . Homem de—. Tinham ás artes 
.seu —." Pôr —, avaliar,'taxar, dar valor ; grangear estima. 
Posto em—, em almo.eda ; venal. Tão venaes e postas em 
— andavam as honras naquelle tempo. Leão, Chron. de I). 
AíTonso V. » —, prêmio ; v. g., — da luta, da justa. « Levar 
o — do teu canto. Camões. » 

Syn. comp. Preço, valor, estimação. O merecimento in- 
trinseco das cousas constituo seu roíor ; funda-se seu jjrcfo 
na estimação que se lhes dá. 

Dizemos* pois : esta medalha, alôm de seu valor, porque 6 
de ouro, é também do grande preço por ser antiquissima 
e rara. 

Preço suppõe alguma relação com a compra ou venda, o 
que não succede com a palavra valor. Assim que se diz 
« que não é bom enteiidedor o que não julga do valor das 
cousas senão pelo preço por q\ie se compram; » quantas vezes 
.se vendem por baixo preço alfaias de grande valor ?! 

Estimação é o valor que se dá , ou em que se considera 
uma cousa , 6 o juizo que determina o seu valor relativo. 

Prceto, (ant.) V. Pleito, Litígio. 
Precuílír, (ant.) Percutir, ferir. 
Prccursar , v. a. ou n. se não é erro por precursor , 

como bem suspeita Moraes na citação seguinte dos Sermões 
de Paiva, fallando de S. João Baptista. « Como seu officio 
de — requeria. » 

Pi •ecursòr, ôra, adj. e s. (Lat. pracursor) que vem 
diante , que amiuncia a próxima vinda , ou chegada de 
pessoa ou cousa. Signaes precursores da'erupção do Ye- 
bUvio. A aurora — do sol. 

Precy , (geogr.) nome de muitos logares de França , 
situados nos departamentos do Aube, do Óher, do Sena-e- 
Marne, do Yonne, etc. 

Pi'cey-soMS-'3'íiiI, (geogr.) villa de Trança , a tres 
léguas e meia ao S. de Semur; 760 habitantes.' 

Pretlccess«>r, s. m. [pre, pref., e lat. decessor, o que 
precedeu em officio, cargo) o ânlecessor immediato no 
cargo, officio, dignidade. 

Predeíiniçã», s. f. predestinação, definição, limita- 
ção antecipada. 

Prefleliníflo, a, p. p. de predefinir, e adj. deter- 
minado com antecipação, predestinado. 

Precleíinir, f. â. determinar, limitar com antecipação 
o futuro ; predestinar (fallando de Deus.) 

Prcílestinaçâo, s. f. (Lat. pradcstinatio, onis)des- 
tinação antecipada ; (fig.) decreto divino que ah eterno 
predestina aos eleitos a bemaveiiturãnça celeste. 

Prctlcstiiiad», a , p. p. de predestinar , e adj. 
destinado de antemão; escolhido pelo oninipotente ab 
eterno para gozar da bemaventurança celeste. 

Precleiíiíiiat' , v. a. (Lat. preedestino, are) destinar 
á bemaventurança eterna. « Aquelles a quem Deus pre- 
destinou á vida eterna. » 

Prccietecininação , s. f. determinação antecipada. 
Predeterminar , v. a. determinar com antecipação. 
Predial, adj. dos 2g.àe prédio, concernente a prédios. 

Servidão —, décima —, que se paga dos prédios. 
Predica, s. f. (do lat. pwdico, are, a arte, o exer- 

cício de prógar. 
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Predicado , m. (do lat. prcedicarc, annunciar) a 
propriedade ou attiibuto que caracterisa alguma cousa: 
—, nas proposições , o adjectivo ou substantivo que ex- 
prime o attributo; v. g., l'edro 6 homem. 0 sol é lumi- 
noso : —s (fig.) parles, prendas, dotes. 

Prertieadiír, m. ministro, cura, pregador protes- 
tante, calvinista, lutiierano, etc. (V. Pregador.) 

Predieaiieeiítado, a, p. p. de predicamentar, e adj. 
graduado com predicamento. 

Fredicamciiíar, f. a. {predicamento, a ar, des. inf.) 
dar predicamento, graduar com predicamento. 

Predieanieiíío, s. m. (i.at. proulicamentum) noção 
generica, categórica, classe ; graduação moral e politica ; 
V. <]., tem o — do nobre, de duque. « Vède em quão baixo 
— lica Deus ante nós. Paiva, Sermões. » 

Predicante. V. Predicador, Pregador. 
Predicativo, a, adj. concernente á predica. Estiila 

—. do púlpito. 
Predieato. V. Predicado. 
Predieável, adj. dos2g. (Lat. príctiicabiíis) proprio 

para se prí'gar, digno de ser publicado no púlpito. 
PredifÇíYo, s. /'. (Lat. pradictio, onis) o acto de 

predizer; pr*ophecia. 
Predilecção, s. f. (do lat. prai, e ddectio, onis, de 

diligo, crc, amar) amizade, amor que se tem a alguém com 
preferencia a outras pessoas. .lacob amava com — a Denja- 
min. Jlontesquieu e Alontaigne são os meus autores de —. 
Também se diz 'das obras do engenho ; (fig.) dos logares, 
sitios. A Lusiada ô o meu poema de —•. As margens do 
Rheno são a residencia da minha —. 

Predileeto, a, adj. (do lal. pra;, c dilectus, amado) 
amado cxtremosamente, com preferencia. Benjamin era o 
filho — de Jacob, ou s., era o seu —, filho preferido. 

Prédio, s. m. (Lat. prccíliuni, do proe, diante, e ades, 
casa, habitação) propriedade, herdade no campo composta 
do casas, granja e terras de lavoura ; —rústico, —urbano, 
casas na cidade com quintal, jardim , pateo ou terreno 
annexo. 

Predito, a, p. p. de predizer, e adj. annunciado de 
antemão. 

Predizer, v. a. (pre, prefixo, e dizer) annunciar com 
antecipação o futuro r — males, calamidades, venturas. 

Predominado, a, p. p. de predominar, e adj. que 
predominou, prevalecido : — de paixão, vencido. 

; Predominante, adj. dos 2 g. que predomina, pre- 
valece. O influxo, o vicio—. Os erros, as opiniões—s. 

Predominar, v. a. (pre, pref.. denotando superio- 
ridade, e dominar) senhorear, sobrepujar : — aigtiem, — a 

i republica, oscollegas (ép. us.): —, prevalecer, ter superior 
poder, influxo. Predomina nella a ambição, a avareza, a 
virtude. Naquella costa predomina o veiitô norte. Em certos 
temperamentos predomina a bilis, em outros a lympha. 

Predomínio, s. m. força predominante, superior, 
influxo, ü — que as almas fortes têem sobre os fracos. Os 
inglezes truin adquirido o — sobre todos os povos da índia. 

' Ter —sobre as paixões, contê-las, superar a violência. 
Pree;jar, (ant.) V. Pregar. 
Preele^er, v. a. eleger com antecipação. 
Preeleieão, s. f. eleição antecipada, o ser eleito em 

■ primeiro logàr, com preferencia a outrem. Ter a —, o 
direito de eleger em primeiro logar. 

! Preeleito, a, p. p. irreg. de preeleger, e adj. pre- 
] elegido. 
j È'recininèneia, s. f. (Lat. pra.minenlia) qualidade 
j preeminente, primazia; graduação superior; v. g., — de 
i mérito, talento, títulos, honras: — de linhagem, superior 
I nobreza; —s, questões de precedencia, de cortezias, gra- 

duação. 
Preeminente , adj. dos 2 g. que occupa logar, si- 

tuação mais elevada. Logar—, (fig.) superior em méritos, 
postos, graduação. Virtude, engenho—, qualidades 

Preempeào , s. f. (Lat. prmmptio) precedencia na 
compra:—, compra antecipada; v. g., — de madeiras do 
construcção. 

Pree'ncher, v. a. (pre, pref., denotando superiorida- 
de, e encher) encher plenamente, cumprir, satisfazer intei- 
ramente i V, g., — as condições do contrato, as promessas. 
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os deveres. Moraes verte : satisfazer antes, porque não at- 
tendeu á significarão figurada do prefixo latino pra. 

Preenclii(1«>, a , p. p. de preencher , e adj. cum- 
prido plenamente. 

Pré-cn-l»ail, (geogr.) cidade do Frarira, a dez léguas 
de Mayenne ; 3,U0Ü habitantes. 

Prcexcellèneia, s. f. excdlencia superior; v. g., 
— de engenho, qualidades,'virtudes. 

Preexccllente, adj. dos 2 g. que tem superior 
cxcellencia. 

Prccxcelso , a , adj. muito alio, elevado, illustre. 
Preexistência, s. /'. existencia anterior, primitiva. 
Preexistente , adj. dos 2 g. que existe aiitorior- 

ineute. Os germes—s á fecundação. 
Precxistir, v. a. ou n. (Lat. pra^erísto, erc) exis- 

tir anteriormente. Spallan/ani crê que os germens dos ani- 
maes e vegotaes prccTÍstcm á fecundarão. 

Prafaçào, s. f. preâmbulo, prefacio, prologo. 
PrelYièio , s. m. (Lat. prafactio , onis, de prcnfari; 

prce, e fari, fallar) preâmbulo, prologo : — (lithurgia) parte 
da missa que precede o canon. 

Syn. comp. Prefacio, prologo. Estas palavras pertencem 
álitteratura, ou, para melhor dizer, aos livros considerados 
materialmente. O prefacio ou prefação de um livro é a in- 
troducção na matéria de que nelle deve tratar-se. O pro- 
logo e realmente uma advertencia, por meio da qual se ins- 
true o leitor da matéria que vae a tratar o escriptor, o do 
objecto e modo de fazê-lo. Os livros religiosos ordinaria- 
mente têem prefácios ; os profanos, prologos. 

Prefazer. V. Perfazer. 
Prelecto. V. Prefeito. 
Prefectura. V. Prefeito. 
Prefectura ou Prefeitura , s. f. (Lat. praifed- 

lura) cargo, officio do prefeito ; — (adoptado das institui- 
ções, da Franra) divisão territorial administrada por um 
prefeito ; v. g., a — do Sena, do Alto-Rheno. 

Prefeito, s. m. (Lat. prw/ecíus, de pm-^cío, crc, con- 
fiar autoridade, dar poder, mando ; proe, denotando supe- 
rioridade, e fado, ere, fazer) entre os antigos romanos era 
magistrado ou offlcial superior , civil ou militar ; v. g., — 
da armada , almirante ; — da cav^Haria , general; — do 
acampamento, quartel-mestre-general; —regio, governador 
de província ; — do gymnasio , mestre. Entre nós , prelado 
era certas ordens religiosas; — da hiUiotheca, director : 
actualmente significa chefe administrativo de divisão terri- 
torial ou prefeitura ; denominarão tirada da legislação fran- 
ceza estabelecida por Napoleão." 

Prefeitura, (hist.) este nome foi dado pelos romanos 
ás cidades conquistadas governadas por um prefeito (piw/cc- 
tus), por opposição ou aos municípios e colonias, ou ás ci- 
dades que gozavam o fôro de cidades romanas. No reinado 
de Díocleciano, o império foi dividido em quatro grandes 
districtos governados por prefeitos do pretorío ; estas divi- 
sões chamavam-se prefeituras. Em França dá-se este nome 
ou ao terrítrrío sob a alçada do prefeito, ôu á capital do dis- 
tricto onde reside o prefeito. 

Preferência, s. f. acto de preferir, o ser preferido ; 
primazia sobre alguma pessoa ou cousa. Dou a — á probi- 
da'de. Entre muitos teve a —. Disputar —s, precedencia, 
primazia em honras, graduação, etc., ou no fôro. 

Preferente, s. dos 2° g. o que disputa preferencia 
no foro, o que preferiu a outros concurrentes. 

Preterido , a, p. p. de preferir, e adj. anteposto, 
que obteve a preferencia no foro. 

Preferir, i-, a. (Lat. pra!fero, erre, proe, denotando 
superioridade, e ferre, levar) antepOr, dar a primazia, ter 
em maior estimação, fazer maior apreço. Prefiro a probi- 
dade aos talentos," a sabedoria á riqueza; — a morte á des- 
honra: —, ser preferido, avantujado a outros; v. g., — a to- 
dos no concurso: —, entre crOdores, ser pago primeiro que 
os outros. 

Preferir-se, v. r. antepor-se; r. jf., — a outrem. 
Syn. comp. Preferir, escolher, eleger. Preferir o antepôr 

uma pessoa ou cousa a outra, determinar-se a favor delia 
por qualquer motivo que seja. Escolher é separar o bom do 
jBáu, o util do inútil, o que convém do que não convém, 
examinando e consultando o gosto, a utilidade, e mais 

circtimstancias da cousa; a acrão deste verbo stippõe a du- 
vida ou a indecisão existente ainda. O.acto de decidir-se à 
vontade, e destinar a cousa ao lim proposto, 6 eleger ou 
fazer eleição. 

A preferencia pode ser justa ou injusta, sincera ou apai- 
xonada, por capricho ou por interesse. A escolha pôde ser 
acertada ou desacertada, prudente ou incoAsiderada. A elei- 
ção suppõe liberdade e direito em quem eleger, e destino a 
cargo ou emprego na pessoa eleita, ou tim determinado na 
cousa de que se faz eleição. 

O homem honrado e virtuoso -prefere a morto ao crime, 
mas o perverso prefere os prazeres turbulentos do mundo ;Í 
doce paz da innocente virtude. Ksculhe um general os sol 
dados mais valentes e determinados para uma empreza dif- 
ficultosa e arriscada. Escolhe o superior um subdiio para 
um ministério ou funcção. Elegem os subiiitos um prelado 
os eleitores um deputado, á pluralidade de siidragios. Uni 
prégador faz eleição do assumpto que ha de tratar, coniíp 
disso Vieira : « Para gloria sua e igual bem de nossas almas 
fiz lieição deste assumpto (VI, 6). » 

A mulher leviana prefere as cores claras e vistosas ás 
escuras e modestas; quando quer fazer um vestido vae á 
casa da modista, vê os dilFerentes estofos, examina sua qua- 
lidade, consulta o gosto e a n)oda, e esta 6 a verdadeira ope- 
ração de escolher; fixa a sua escolha em tal ou tal estofo que 
mais lhe convém, agrada ou lhe parece melhor, eis aaccãii 
de eleger ou fazer eleição. Vieira, tendo dito que o melhor 
meio de desarmar a fortuna era collocar-se no ultimo logar, 
ajuntoti: « Só quem soube fazer esta eleição desarmou a' 
fortuna (V, 214). » 

Notaremos comtudo que, por uso, eleger só se applica ás 
pessoas, exprimindo a idóa de dar a preferencia a uma ou 
algumas entre muitas ; sujeitemo-nos pois a este arbitrio, 
conservemos á expressão fazer eleição a boa applicarSo quê 
lhe deu Vieira , e deixemos ao verbo escolher aquêlla que 
verdadeiramente lhe pertence, e acima fica indicada. 

Preílca. V. Carpideira. 
Preíiíçuradòr, ôra, adj. que figura typicamente 

pessoa ou cousa que ha de vir. 
Preíàjçurar , v. a. representar typicamente pessoa 

ou cousa que ha de vir. « A serpente prefUjurava o Re- 
demptor crucificado. M. Pinto. » « iV/ígurou isto aquêl- 
la insigne visão. Arrues. » 

Prefixar , v. a. fixar de antemão , determinar, limi- 
tar com antecipação ; v. g., — o dia, o prazo, a quantia : 
— a ordem dos successos futuros. 

Prefixo, a, fixado, determinado com anteciparão. 
A hora, o tempo —, No — tormo de um mez. 

Prefulgentc , adj. dos 2 g. {pre , pref. denotando 
superioridade, e fulgente) que tem brillio superior, muito 
resplandecente ; —, que brilhou primeiro. Jlorows approva 
a distincção entre perfiilgente, muito lúcido, resplandecen- 
te, e prefulgente, que brilha mais que os outros ; mas não 
reflecte que o primeiro sentido se confunde com o segundo, 
visto que suppõe a comparação de corpo mui brilhante com 
outro que o é menos. 

Pi-éga , s. f. (Lat. plico, are, dobrar, fazer pregas) 
dobra, ,ruga. Assentar as—s, com ferro quente ; — a al- 
guém, (fig.) dar-lhe tosa. 

Pregação, s. f. (Lat. predicatio, onis) sermão. 
Pregadi (Conselho dos), (hist.) concelho instituído 

em Veneza no xiit século ; era composto dos treze princi- 
paes cidadãos notáveis. 

Presradiço, a, adj. que se fixa ou segura com pre- 
gos. « Naus cozidas com cairo, não —s como as nossas. 
Barros. » 

Pregado, a, p. p. de pregar, o adj. fixado, segura- 
do, fixado com pregos ; —, cravado. « O mastro — de fre- 
chas. Cast. » « A nau quasi—na lagem. Lucena. » « Ti- 
nha os olhos pregados na janella, » fitos, fixados. 

Prégado, a, p. p. de pregar, e adj. tinha—muitos 
sermões. O sermão —. 

Pregadoiro, (ant.) V. Púlpito. 
Pregador, «. m. o que prega sermões ou os compõe. 

Os frades pregadores, os da ordem de S. Domingos : —. 
adj. que publica; v. g., a rosa — cada dia da brevidade da 
nossa vida. (Vieira.) 



976 PRE PRE 

Fregatlura, s.- f. os pregos que seguram, eseivem i 
de adorno, pregaria : — do navio. 

Prejfs\iia. V. Pragarra. } 
Prêgào, í. m. palavras com que se annuncia em voz j 

alta ; i'. y., do porteiro ou pregoeiro de leilão ouLXCCuoâo j 
judicial. Lançar — , publicar bando. Condcmnado a correr j 
as ruas com baraço c —, conduzido pelo carrasco que em ; 
voz alta repet(! o crime do individuo : — , fama, voz publi- 
ca. « Um — do ninho tneu paterno. Camões. Lus. i, 10. » ^ 
« Trarão na bôca jjrégucs de seus louvores. Arraes. » 

PreR-ar , r. a. [prego , e ar, des. inf.) fixar, segurar | 
com prego, cravar, fincar ; v. g. , — um prego na parede ; ^ 
(fig.) fixar, fitar ; r. g., — os olhos em algum objecto. JViío 
— olho, (íig.) não dormir:—uma pwirada, lanrá-la com 
força : — um calote, fazê-lo com sublileza. 

Pré^ar , i\ o. (do ital. pregare, fr. ant. pregar, do 
lat. preeari) rogar, pedir. 

Prcf;'af » v- a. (Lat. praidicare) annunciar doutrina 
religiosa ou moral; iuculcar doutrinas, opiniões ; pre- 
goar. « A língua ó pobre para — os seus louvores. Arraes. » 
— sermões, ou, cm sentido abs. : — bem, ser bom prôgador : 
— aos pci.res, (loc. jocosa) não ser escutado. 

Pi*c}çai'-se, V. r. cravar-se, encravar-se, v. g.,— 
na lança." 

Prcfçarètas, s. f. (ant.) freiras dominicanas, freiras 
prégadoras. 

Pregaria, s. f. cravarão, todos os pregos que entram 
em alguma obra. 

Prejjarías, s. f. (do ital. prcghicra, preces, rogativas) 
preces, siipplicas. 

Prcgcl, (geogr.) rio da Prússia, formado na regencia 
de Gumbinnen pela reunião do Angerapp, do Inster e do 
Pissa, e các no Frische-IlaíT. 

Préfto, s. »«. (do lat. prehcndo, ere, segurar, prender) 
hastezinha de ferro, cobre ou pau aguçado em uma ponta 
e com cabeça na outra, cravo; alfinete grande de toucar: 
—, furuncülo, turaorzinho proeminente : — (na montaria) 
os cornos do veado novo de um anno : —, nome de um 
peixe do mar que tem tres ordens de dentes: — (t. do 
Brazil) especie de gamelleira que serve para taboado e 
canAas. 

Préfço, s. m. (do cast. plego, folha de papel dobrada) 
carta fechada e sellada com ordens secretas; folha de papel. 

Prc;;;oacIo, a, p. p. de.pregoar, e adj, apregoado, 
publicado. 

Prcgoaclôr, s. m. o que prcgôa: — de seus lou- 
vores. 

Pregoar, v. a. (do lat. praidico, are, annunciar, pu- 
blicar) apregoar, proclamar em alta voz, annunciar com 
prégão; publicar com louvor em altas \ozesEx. « Pregoam 
as historias dos romanos. Arraes. » 

Prcgoai*-se, v. r. ostentar, jactar-se: — por va- 
lente. 

Pregoeiro, s. m. o que lança pregão; assoalhador : 
—, adj. que pregôa, proclama. « As cãs —s da velhice. 
Eufr. » 

Prcguatório, (ant.) V. Púlpito. 
Preguiça, s. f. (alterado do lat. pigritia, piger, pre- 

griçoso, do gr. apo, denotando privação, e egheirô, excitar) 
aversão ao trabalho, indolência, falta*de diligencia; (h. n.) 
nome de um quadrupede pequeno do Brazil, cujos movi- 
mentos, quando está no chão, são mui tardios: —, pau 
grosso em que estão pregadas as cangalhas da moega da 
atafona; corda que dirige os movimentos do corpo que se 
vae guindando para não roçar na parede ou se embaraçar 
em alguma escabrosidade; corda com que os armadores *de 
igrejas atam suas escadas. 

Preguiçar, v. a. ou n. (preguiça, e ar, des. inf.) 
entregar-se a preguiça, ao ocio. 

Preguiceiro, s. m. camilha de couro de descansar 
ou dormir a sésta. 

Preguiçosamente, adv. com preguiça, tardia- 
mente. 

Preguiçoso, a, adj. dado á preguiça, tardio, 
inerte, indolente. 

Preguinlio, s. m. dim. de prego, pequeno prego. 
Prchatiilitação, s. f. habilitação prévia. 

Prehal>ilitar-se, v. r. liabilitar-sc de antemão. 
Preitar, (ant.) V. Pagar, Peitar. 
Preitear, Preitegar, (ant.) V. Preitejar. 
Preitejaiiieiito, (ant.) V. Ajuste, Concerto, Pacto. 
Preitejar, (ant.)V^ Ajustar, pactear, epreito, pacto, 

convenção. 
Preitesía, s. f. V. Prcito, Ajuste, Concerto. 
Preite/,, adj. dos 2 g. (prcHo, e des. ez) seguro, con- 

fiado nopreito, pacto, ajuste; ufano, confiado. 
Preitez, adj. dos 2 g. « Moça gentil —. Ulys. » Moraes 

não separa estas duas accepções de preitez, mas eu créio 
que na passagem cilada não significa desenvolta, mas sim 
prudente, honesta, do fr. preu, e prucste, (ant.) honestidade, 
probidade. 

Preito, s. m. (do fr. ant. plait ou plet, fòro que se 
paga ao senhor territorial; ou de plaid, processo, pacto, 
ajuste, do lat. placitum) pacto, concerto, convenção, ajuste; 
V. g., fazer — c menagem de vma fortaleza, obrigar-se a 
defendè-la. Fazer — homenagem de vassallo, reconhecer 
alguém por senhor : —, pleito, demanda. « Andar com elle 
a—. Ord. Ajfons. n 

Prejereba, (t. do Brazil) peixe que se come ác esca- 
beche, e é nmito estimado no líio-Grande do Sul. 

Prejudicado, a, p. p. de prejudicar, e adj. lesado; 
f. g., — na fazenda, deteriorado, que soíTreu perda. Letra 
de cambio —, apresentada fóra de tempo, passado o prazo 
do vencimento, e por isso priva o portador do seu recurso 
contra o passador ou o aciíitante : —, prcoccupado, preve- 
nido, dominado por opinião antecipada ou por doutrina 
errada. 

Prejudicar, v. a. (Lat. proejitdico, are; prce, deno- 
tando anterioridade, e judicare) julgar com prevenção ou 
prcoccupação, causar prejuizo, damno, lesar: — alguém na 
fazenda, na saúde, na honra, ou — a fazenda, a saúde, a 
honra, lista accepção é figurada, e vem da lesão que se faz 
a alguém decidindo o plpito por prevenções, e não pelas 
razões e provas produzidas pelas partes. 

Prejudicial, adj. dos 2 g. (Lat. prccjudicium, e des. 
adj. al) (foreiis.) anterior ao juizo, ou decisão de pleito. 
Questão —: — (fig.) damuoso, que causa prejuizo. PI. 
Prejudiciaes. 

Prejuizo, s. m. (Lat. prajudieium, juizo antecipado) 
preoccupação, juizo antecipado ao exame maduro da ver- 
dade : —, clamno na fazenda, honra, saúde. O Sr. Fr. Fran- 
cisco de S. Luiz, no seu Glossário, reprova o uso deste 
termo na primeira accepção, que 6 a do radical latino. Eu 
a creio, pelo contrario, acertada, o penso que o sentido 
figurado de damno 6 o menos exacto. Em fr. préjugé, bem 
derivado do lat., significa preconceito, juizo antecipado, 
prevenção, preoccupação, e préjudice, damno. 

Prelação, s. f.°(Lat, pralatio, anis], (jurid.) prefe- 
rencia. Direito de —, o de ter preferencia nas compras. 

Prelada, s. f. cargo, dignidade de prelado. 
Prelaciar, v. n. fazer de prelado. Moraes cita uma 

passagem da Eufrosina, 2, T, e inclina-se a crer que 6 erro 
typographico por preladas. « Como quem pretende prela- 
ciar. » Eu creio que vem do fr. se prilasscr, affectar ma- 
neiras graves de prelado. 

Prelada, s. f. freira que exerce prclazia em ordem 
religiosa. 

Preladia. V. Prelazia. 
Prelado, s. m. {Lat. prmlatus, àaprcefero, erre, pre- 

ferir) o que exerce dignidade superior ecclesiastica, bispo, 
superior de ordem religiosa. 

Prelaticio, a, adj. proprio de prelado, //oftíío—. 
Vestfs —s. 

Prelatura, s. f. cargo de prelado, prelazia. 
Prelazia, s. f. cargo, dignidade de prelado. 
Prelibação, s. f. (prK, pref. lat., e libatio, onis) o 

acto de tocar levemente com os beiços antes da hora ordi- 
naria da comida, ou primeiro que outrem ; prova, gozo 
antecipado; r. g., uma — da gloria, — do gozo tuturo. 

Preliliar, v. a. (Lat. prcelibo, are-, prce, com anteci- 
pação, libare, libar) libar com antecipação, provar primeiro 
quê outrem, tomar levemente o gosto á bebida: — (fig.) 
gozar ou soffrer antecipadamente prazer ou desgosto; v. g., 
— os prazeres, o calix da amargura; — a morte. 
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Preliminar, adj. (íos 2 </. (prc, pref., e liminar, do 
lat. Umcn, limiar da porta) que precede. Estudos —rs. Dis- 
curso —, que precede a obra, a exposição doassumpto. Os 
—cs de paz, s. as estipularões que devêm servir de base ao 
tratado definitivo. 

Prelio, s. m. (Lat. prírlium ou prwliam, do gr. pro, 
pref., diante, ávaute, e tiaô, impellir, propeIiir),(ant.)peleja, 
combate. 

Prelo, s. m. (I.at. p-mlum, prensa, do lagar do uvas 
ou de azeitona) prensa typographica ; v. (j., estar uma obra 
no —; sair do —. Dar ao —, publicar, 

Preliidiatlo, p. p. depreludiar, o adj. exposto 
como prelúdio ; tocado em instrumento antes da peça prin- 
cipal de musica ; v. g., tinha— na guitarra antes "de can- 
lar. Scena — com indecentes buíTonerias. 

Pfeluíliar , r. n. (Lat. praludo, crc; prw, e ludo, 
erc, brincar) fazer prelúdios em instrumento musico : — (p. 
lis. em sentidi) activo) expor, tratar em prologo ; recitar pro- 
Jogo, lòa, prefacio. 

Prelúftio , s. w. (Lat. pywludium) ensaio da voz ou 
do instrumento musico pelo cantor ou tocador antes de exe- 
cutar a peça principal; (íig.) ensaio de obra, cousa que 
annuncia successo proximo, e que ó como um começo que 
conduz a clle; prologo, prefacio, preâmbulo; i\ g.', — de 
prazeres, do ventunis; —de males, calamidades. A guerra 
da llespanha foi o — dos desastres de Kapoleâo. 

Prcliixido, a, p. p. de preluzir. 
Preluzir, v. n, (pre, e luzir) luzir, brilhar com ante- 

cipação, luzir diante; (lig.) manisfestar-seantecipadamente. 
Prema. V. Constrangimento. 
Premar, v. a. (Lat. premo, cre), (ani.) constranger, 

opprimir, vexar. 
Prcmútiea. V. Pragmatica. 
Prcmaturação, «. f. o acto de prematurar, estado 

prematuro. 
Prcmatiirailo, a, p. p. de prematurar. 
Prematuramente, adv. com prematuração, antes 

tia maturação ou madureza. 
Prematurar, r. a. (pre, pref,, o niaíurar) fazer an- 

tes do tempo opportuno. 
Prematuriilade, s. f. estado prematuro, execução 

cm tempo inopportuno : — dos fructos , madureza têm- 
pora. 

Prematuro , a , adj. (Lat. prvumaturus) antes de 
maduro; (fig.) antecipado, antes do prazo limitado;—, 
íóra do tempo opportuno. Morte—. Diligencias—s. 

Syn. comp. Prematuro, antecipado. Prematuro exprime 
o que é feito antes do tempo opportuno, conveniente e 
íipto. 

Antecipado exprime tSo-sómcntc o quo ô íijito antes do 
tempo em que seria necessário fazer-se. 

O primeiro pôde cmpregar-ss om bom ou mau sentido ; 
o seg\mdo sempre se toma em mau sentido. 

_ Em qualquer negocio ou empreza as providencias ante- 
cipadas podem ser boas, e ás vezes até são necessarias; as 
pÉcmaturas podem ser nocivas, e polo menos são inúteis. 
^ Premedeiras , s. f. dois pjus do tear, que o téce- 

ISii abaixa e eleva alternadamente cornprimindo-os com 
o- P'js. 

Premeilitação, s. f. tenção antecipada. 
Premeditatlo, a, p. p. tíc premeditar, e adj. feito 

com premeditarão. 
Preme(!ifa»l(Lt>p, s. m. o qi;G premedita, que consi- 

dera o que ha de fazer. 
PB*emeí!ilar, r. a. (pre, preí., c wicíiiíarjconsiderar 

o quo temos fonrão de fazer ou o que outra pessoa tencio- 
r.a ; traçar previamente ; — o morte de algucm, os meios 
o'e execução. 

Premery , 'geogr.) villa de '"rança, a dez léguas ao 
SE. de Cosne ; habi(antcs. 

Premiado, a, p. p. de prendar, e aiíj. que recebeu 
prêmio, recompi,'n=ado. 

ITemiat£«>r , rira, í. pesson que dá prêmio, amigo 
(Je premiar. 

Premiar, v. a. (preiuio, e ar, dos. inf.) dar prêmio, 
galardão, recompensa: —, o zelo, a fidelidade. E.r. « — ao 
traidor o crime, Ficíra, » castrar. 

vez. II 

Premiativo, a, adj. concernente a prêmios. ' 
Premideiras. V. Premedeiras. 
Preminêneia. V. Preeminencia. 
Preminente. V. Preeminente. 
Prêmio, s. m. (Lat. pramium; prw, denotando van- 

tagem, e emo, cre, obter, conseguir) paga, galardão, recom- 
pensa; V. g., — de serviço, — de loteria, sorte favoravel, 
lucrativa, ou quantia qiie se dá a quem tirou sorte em 
branco :—de seguros, quantia que se dá aos seguradores para 
adquirir direito a haver delles o valor das perdas dos segura- 
dos ; V. g., conceder —s aos inventores das machinas ou pro- 
cessos úteis: —, peita, dadiva corruptora. 

Syn. comp. Prêmio, galardão. Prêmio é palavra latina, 
pramium, e significa em geral paga, recompensa de servi- 
ços, ou merecimentos reaes ou suppostos. Vieira disse; 
« Com ingratidões pagam quasi sempre os reis da terra os 
serviços que são maiores que todo prêmio. » Galardão 6 
palavra da língua romana, gueridon ou guerdon, e da ita- 
liana, guiderdone, d'ondo a castelhana galardon, que nós 
pronunciámos galardão , a qual significa primitivamente 
estipendio, paga, salario; e depois significou paga de acção 
boa ou má, justa ou injustamente distribuída, de que t'^mos 
duas autoridades: el-rei D. Duarte, o qual, fallando dos 
máus, diz: « E certamente as mais das vezes os vejo rece- 
ber na vida presente seus galardões. Leal Cons., pag. 55; » 
e Camões, que, fallando de Pacheco, diz: 

Aqui tens companheiro, assi nos feitos 
Como no galardão injusto e duro. 

(Lus., X, 23.) 

Não vemos pois que a palavra galardão exprima uma idéa 
mais nobre que premia, nem que este suppunha sempre al- 
guma obrigação de o distribuir na pessoa que o distribuo; e 
n'isto nos co°nformâmos com Camões , que usou a palavra 
prcmio n'um sentido geral e vago, e talvez com o mesmo 
valor que o autor dos synoiiymos quer attribuir a galardão, 
pois disse: 

Vereis amor da patria, não movido 
De prêmio vil; mas alto, e quasi eterno: 
Que ufio é prêmio vil ser conhecido 
Por um pregão do ninho meu paterno. 

(Lüs., I, 10.) 

Temos para nós que prêmio ê palavra mais culta que ga- 
lardão; que esta representa a paga de acção boa ou má 
distribuída cora justiça ou sem cila, e quê aquella indica 
particularmente recompensa de serviços ou merecimentos, 
e que n'isto consiste sua diíTerença. 

Premisi^as, s. f. (Lat. prcêmissiis, de prmmitto, ere; 
prcB, o mitto, ere, mandar), (logic.) proposição ou preposi- 
ções de que se tira conclusão; íacto de que se infere cousa 
subsequente; razão ou motivo em que se funda alguma con- 
cessão ou graça; especie de imposto antigo. 

Premissias. V. Primicias. 
Premiltimento, (ant.) V. Promettimento, Promessa. 
Prcmoção, s. f. (pre, e moção), (theol.) inspiração 

divina que inclina a bem obrar. 
Premonstratenses, s. m. pl. (do fr. prêmontrcs) 

conegos regrantes de Santo Agostinho. 
Premontre, (geogr.) villa de França, a quatro lé- 

guas a O. de Laon; 1,200 habitantés. 
Prcniudado. V. Permudado. 
Premiinído, a, p. p. de premunir, e adj. precavi- 

do, acautelado. 
Premunir, v. a. (do lat. pra'munio, ire; pra;, preí.. 

e ííiunirc) precaver, acautelar. 
Prenda, s. f. (do lat. pi-c/icndo, erc, tomar)donativo, 

em signal de amor ou de amizade, penhor. Deu uma — á 
noiva : —, habilidade, dom da natureza. Essa senhora tem 
muitas—s. 

Prendado, a, p. p. de prendar, e adj. que recebeu 
prenda ; dotado de prendas. 

Prendar, v.a. (prenda, e ar, des. inf.) dar prenda; 
—alguém : —, penhorar-lhe á vontade, obrigá-lo por boas 
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obras ; premiar; dotar de partes, prendas. Prenãm-o a na- 
tureza de todas as suas períeições. 

Prencleclôr, s. m. o qíie prendo , faz prisioneiro. 
Prender, v. a. (Lat. prchendo, ou prendo, erc, tomar, 

apanhar, cuja etymologia satisfacioria não encontro em au- 
tor algum. Creio que vem deproj, adiante , ao alcance, ou 
do gr. peri, na accepçâo de tendencia e proximidade, e déô, 
ligar, prender) lançar mão de alguém, atar com prisões, la- 
çog , ferros i mettcr em prisão , em cárcere; (fig.) ligar; 
V. g., — as palavras umas com as outras, enleiar os senti- 
dos:—, tomar, apanhar; v. g., — peixes: —de alguém 
vingança, tirar, tomar: —, privar da liberdade ; v. g., — a 
vontade. Amor lhe prendeu a vontade:—arraigar, pegar, 
criar raizes. A arvore prende na terra : —, flxar-se, firtuar- 
se, arraigar-se ; v. g., a doutrina prende nos corações : — 
o fogo, atear-se, lavrar. 

Prendcr-sc v. r. captivar-se , ser captivado , subju- 
gado ; V. g., — do cuidados, negocios , aíleições, dos cari- 
nhos, da belleza. 

Prendido, a, p. p. de prender, e adj. preso. (V. 
Preso.) 

Prendiinento. V. Prisão. 
Preneste, (hoje Palestrina), (geogr.) cidade do La- 

cio, ao E. de Roma e ao S. do Tibur, nos confins do paiz 
dos equos. 

Prcnliada. V. Prenhe, Pejada. 
Prenlie, adj. dos2g. (Lat. prccgnans, tis; prw, deno- 

tando elevação, e gnascor, nascer) pejada, com foto no n to- 
ro. Estar —. Fazer-se — uma mulher, emprenhar : — (lig.) 
cheio, que encerra grande quantidade ; v. g., a terra — do 
metaes; as nuvens —s de vapores, de raios. Palavras —s, 
que deixam entender mais do que exprimem. U presente 
está — do futuro. 

Syn. comp. Prenhe, gravida, pejada. Todas estas palavras 
exprimem a mesma idéa , mas cada uma com diflerente re- 
lato. Prenhe refere-se ao estado da femea que traz a 
criança no ventre. Gravida exprime o peso que a femea 
sente durante a prenhez. Pejada indica o embaraço, inconi- 
modo ou estorvo que experimenta emquantoanda°pren/tc. 

Prenhe diz-se das mulheres e das femeas dos animaes, 
pelo que é termo baixo e indecente, e só se usa o de gravida 
ou pejada fallando das mulheres. Comtudo, no sentido fi- 
gurado , chama-se prenhe ao que é cheio, carregado , ao 
que contém uma cousa que não se descobre ; e assim se 
diz « nuvem prenhe de raios ; terra prenhe de metaes ; pa- 
lavras prenhes de mysterios, etc. » 

Prenhez , s. f. estado da femea que traz feto no 
utero. 

Prenliidão. V. Prenhes. 
Prenoção, s. f. noção prévia. 
Prenoine, s. m. entre os antigos romanos titulo an- 

terior ao nome de alguém. 
Prensa, s. f. (do lat. prcssus, de premo, cre, espre- 

mer) machina de espremer, apertar, estampar. 
Prenunciação, s. f. annuncio prophetico. 
Prenunciado, a, p. p. de prenunciar, e adj. annun- 

ciado propheticamente. 
Prenunciador, i. m. propheta : —, adj. que pre- 

nuncia, anriuncia o futuro. 
Prenunciar, v. a. (Lat. prcenuntiare) annunciar o 

futuro, predizer, prophetizar. 
Prenuncio, s. ím. signal annunciador de cousa fu- 

tura: - odj". que prenuncia, prediz. £j;. «.Os raios—s da 
manhã. » « Estrellas —s da prospera navegação. Arraes. » 
■ Prenziow, (geogr.) cidade murada dos estados prus- 
sianos, a 28 léguas ao NE. de Potsdam ; 10,0 O habitantes. 

Preoccupação, s. f. prevenção, opinião antecipada, 
impressão feita no animo que embaraça o exame livre das 
questões, e o ajuizar rectamente das cousas. 

Syn. comp. Preoccupação, frevenção. Estes dois termos 
exprimem uma disposição interior, opposta ao conhecimento 
üa consciência, e que impede o animo de adquirir os conhe- 
cimentos necessários para julgar rectamente das cousas, 
com a differença que a preoccupação reside particularmente 
no e,ntendimento, e o faz cego, e a prevenção tem seu prin- 
cipal assento na vontade, e a faz injusta. 

A preoccupação é o estado do animo de tal modo cheio o 

possuido de certas idéas, que não pôde ouvir nem conceber 
outras contrarias. A prevenção é uma disposição antecipada 
da alma que a faz iticlinar a julgar mais ou menos favora- 
vel ou desfavoravrlmento de um objecto. 

A preoccupação tira a liberdade do animo ; absorve-o. A 
prevenção tira a imparcialidade do juízo ; induz em erro. A 
preoccupação nasce de alguma impressão viva e profunda 
que enche de seu objecto a capacidade do animo, e captiva 
o pensamento. A prevenção nasce de certas relações ou in- 
formações que nos deram do um objecto, as quaes, interes- 
sando-nos a seu respeeito, não permittcm á nossa alma o 
conservar o seu equilíbrio e a sua indilferenra. 

As prcoccupaçOes não são boas pára cmísa nenhuma; 
devem-se combater como inimigas da verdade. Ha preven- 
ções justas e razoaveis ; 6 mister exaniiniÁ-las, poi que podem 
prevenir-nos contra o engano. 

Preoccupado, a, p. p. de preoccupar, e adj. que 
tem preoccupações. 

Preoceupante, adj. dos 2 g. que oecupa primeiro 
ou previamente. 

Preoccupar, v. a. occupar previamente : — o animo, 
introduzir no animo noção, opinião antecipada : — (p. us.) 
tomar com antecipação ; v. g., —as armas, tomá-las por 
sorpreza. 

Preopinante, s. m. o que opinou ou votou antes do 
orador que está fallando, antes de outro em debate, em 
discussão. 

Preopinar, v. a. opinar antes de outro orador em 
debate, discussão. 

PreordenaV'ão, s. f. ordenação antecipada das 
cousas feita ttb wterno pelo ente supremo. 

Preordenado, a, p. p. de preordenar, e adj. orde- 
nado com antecipação ab wterno, predestinado. 

Prcordenarj d. o. ordenar com antecipação, prede- 
terminar o futuro, predestinar. 

Preordinação. V. Preordenação. 
Preparação, s. f. (Lat. prwparatio, anis) o acto de 

preparar ou de' preparar-se, disposição prévia :—, composi- 
ção pharmaceutica. Preparações anatômicas, partes do corpo 
humano ou de animaes preservadas da corrupção por di- 
versos meios chimicos. 

Preparado, a, p. p. de preparar. 
Preparador, s. m. o que prepara : — anatomico, o 

qu(i prepara as dissecções do cadaver pare as demonstra- 
ções do lente. 

Preparaniento. V. Preparo. 
Preparar, v. a. (Lat. procparo, arr; prw, e parare, 

dispor, apromplar) dispor, apromptar as cousas, os meios 
necessários para algum íim ; v. g., — a comida, as armas, 
as naus , a defeza : —medicamentos , para uso medico : —' 
as tintas, as cores, para pintar : — alguém, dispô-lo ; v. g,, 
para receber nova triste: — o dnentc , por meio de dieta 
ou medicamentos, a íim de coadjuvar o bom eíTeito do tra- 
tamento subsequente. 

Preparar-se, v. r. dispôr-se, apromptar-se, fazer-se 
apto ; 11. g., — para a guerra : — para a disputa, a partida, 
para o exame. 

Preparativo, a, adj. que prepara, dispõe : —, s. m. 
; os—s, preparos. 

Preparatório, a, arfj. que prepara. Os—s, estu- 
dos preliminares antes de seguir os de uma faculdade na uni- 
versidade. 

Prepassar, v. n. passar além e de lado; v. g., — 
um navio por outro: — o cavallo com alguém (loc. ant.) 
dar um passo falso que faz cair o cavalleiro. 

Prepau, s. m. (naut.) pau junto do mastro que atra- 
vessa as escoteiras da gavea; tem seis furos, o serve de 
dar volta aos cabos que descem da vela grande. 

Prepoem, s. m. (do fr. pourpoint), (ant.) jusíilho 
de mulher. 

Preponderado, a, p. p. de preponderar, ç adj. 
superado ern peso, que preponderou. 

Propondcrante , adj. dos 2 g. que prepor.dera , 
que prevalece. 

Preponderar, v. n. (do lal. proipondero , are, de 
pondus, eris, peso, exceder em peso), (flg.) prevalecer, ser 
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preemincnfo, ler superior iriílucncia : —, i'. a. (p. us.) dar 
maior poso, fazer prevalecer. 

Prepôr, v. a. antepôr (no sentido proprio e no figu- 
rado) pieferir. 

Preiiosição, s. f. (Lat. pivpositio, onis), (grainm.) 
parle da orarão, de ordinário anteposta ao sujeito do verbo, 
o que exprime relações diversas de logar , tempo , posses- 
são, etc. As im'posi(vcs sSo em geral contracções de ver- 
bos ou de nomes. (V. .1, dc, cm, para, por, etc.) 

' Prepíísitc), s. m. (Lat. prorpositus) tenção de fazer 
alguma cousa :—, mais usado. Padre—, em'algumas or- 
dens clericíics, o padre prefeito : — (ant.) alferes-raór, ou 
adiantado. 

Pre|ío.sjtin*a, s. f. o officio do preposito. 
Prejiosterado, a, p. p. de preposterar, o adj. an- 

tecipado contra a ordem dos tempos. 
Preposteraiiiente, adv. contra a boa ordem. 
Prep«síei'íir, v. a. (l.at. prccpostcrus; prós, diante, 

e posterus , posterior) inverter a ordem dos tempos ; pre- 
verter. 

Ppepost(»i*iílade ou Prep«>.slíeração, s, f. 
acto feito contra a devida orde^n, sem acerto. 

Prepóstero, a, adj. prwpostcrus) avesso, coa- 
tra a boa ordem, desordenado. 

Prcposlo, .í. m. (ant.) cspecie de sacristão-mór, no 
convento de Sanla-Cmz do Coimbra. 

Prcposto, a, p. p. do prepòr, o adj. anteposto; 
preferido. 

Prepotência, s. f. (Lat. prccpotrMtia) predomínio 
grande, excessivo poder; abuso de autoridade. 

Prepotente, adj. dos 2 g. (Lat. prwpotens, tis) que 
tem poder superior, predomínio. 

Prepúeio, s. m. (Lat. prwpxitiwn , dc prce , diante , 
e puto, are, cortar) prolongação da pelle que cobre o penis ; 
(fig.) circumcisâo. 

Prerau, (geogr.) cidade da Moravia, capital de circu- 
lo , a cinco léguas e meia ao SO. de Weisskirchen ; 3,000 
habitantes. 

Prercgallias, (ant.) V. Supplicas, 
Prcrojífativa, í. f. (Lat. prwrogativa, do adj. prcero- 

gativus , que vota primeiro) direito , aiitoridade superior á 
de outreni, preeminencia, privilegio. ^Is—s da coroa, do 
rei, direitos soberanos estabelecidos pelas leis fundamentaes 
do reino. 

Syn. comp. Prerogativa, privilegio. A prerogativa cor- 
responde aos homens e ás preferencias pessoaes; provém 
principalmente da subordinação das relações que as pessoas 
tôem entre si. O privilegio pertence ou se refere a alguma 
vantagem de interesse ou de emprego ; provém da conces- 
são do soberano ou dos estatutos da sociedade. 

O nascimento dá as prerogativas. Os cargos e empregos 
dão os privilégios. 

Prèsa, s. f. (Fr. prise, do lat. prehensus , a , dc pre- 
hendo ou prendo, ere, tomar, lançar a mão) tomada ; cousa 
tomada em guerra ; navio tomado ao inimigo. Andar ás—s. 
Ser de — ou de toa —, diz-se de navio apresado segundo as 
Ms da guerra. Fazer—, agarrar, tomar com força. Não 
fazer —, resvalar: — d'agua , represa , agua represada era 
açude : garra de ave de rapina ; raló ; prèa. Ús animaes 
mansos são —s das feras : —s, dentes caninos do homem o 
dos animaes, e colmilhos do cavallo. 

Outros escrevera preza, particularmente na accepção de 
navio (omado, quo se pôde derivar do lat. pradari, roubar. 

Presag^anientc, adv. com espirito presago. 
Prcsagiado, a, p. p. deprcsagiar, oarf/. que pro- 

sagiou j prognosticado. 
Presa^iadõr, ôra, adj. que presagia, que faz pre- 

sagio; que serve de presagio. 
Presajçiar, v. a. (Lat. prQ'sagio, ire; proe, dc ante- 

mão, e sagio, ire, prever ; rad. sc-irc, saber) prever, ante- 
ver ; predizer. 

Prcságío, s. íH. (Lat. prwsagium) cousa dc que se 
tira agouro, que se crô ser annuncio de acontecimeuto fu- 
turo •; D. g., bom ou mau —. 

Preâagiôso, a, ádj. que presagia, que encerra pre- 
sagio, V. g.,—s gralhas, agourciras. 

Presagio, a, adJ.(Lat. jirossagm) que annuncia cousa 
futura. Ex. « O coração — ni'o dizia. Camões. » 

Prcsantiücado, - a, adj. sanctificado antecipada- 
mente ; na lithurgia da igreja grega , a hóstia e o vinho 
consagrados d'antes, e que o sacerdote communga tia 
missa. 
Prcsar. V. À prezar e Presar. 
Prcstoitero. V. Prcshytero. 
Presburgo, (Presshurg em allemão, Posony em hún- 

garo, Posomuin, Brecislahurgium e Istropolis era latim da 
idade média) , (geogr.) cidade dos estados austríacos, ca- 
pital da delegação de Presburgo, a cincoenta léguas ao NO. 
de Buda ; 45,000 habitantes. 

Presburgo , (geogr.) uma das delegações da llu)i- 
gria , áquem do Danúbio , limitrophe da Áustria ao O., e 
da delegação dc Neutra ao E. ; 295,000 habitantes. 

Présíijta," s. dos 2 g. (do gr. presbys , velho , por- 
que na velhice a vista, de curta quo era, se alonga, em 
razão do acliatamento do globo do olho) pessoa que vò 
melhor ao longe que de perto. Oppõe-se a myope. 

Presbj tcrado ou Prcsbyterato, s. m. a ordem, 
dignidade de presbiterano. 

Presbyteriano, s. m. sectário calvinista que não 
admitte outra ordem de ecclesiasticos senão a dos presby- 
teros ou ininistros do Evangelho. 

Presbyteriasios, (hist.) nome dos calvinistas da 
Escócia, porque esta seita não admitte senão simples minis- 
tros do culto {presbytcri, padres), os quaes são todos con- 
siderados iguaes. Esta seita data do melado do século xvi 
e teve por principal chefe Knoxo. 

Presbytério, s. m. a área do altar-mór até ás grades, 
onde antigamente entravam só os presbyteros. 

Presbytero, s. m. (do gr. presbyteros, comparativo 
de preshys, velho) propriamente significa ancião, na com- 
munidade dos fieis ; sacerdote que tem ordens de missa. 

Prescièíieia, s. f. (Lat. praiscientia) conhecimento 
intuitivo do futuro : — divina. • 

Presciente, adj. dos 2 g. (Lat. pnesciens, tis, p. a. 
de pra;scio, ire) saber com antecipação —. 

Prescindido, a, p. p. de prescindir, e adj. de que 
se prescindiu. 

Prescindir, v. n. (Lat. prescindor, i; pra;, além e 
scindere) cortar); (fig.) separar mentalmente, pôr de parte, 
não attender : —de antigüidades, graduações. Prescindiu 
de todas as considerações. Vieira usa deste verbo em senti- 
do activo ; V, g., graça de gloria. E' hoje desusado. 

Prescito. V. Precito.' 
Prescot, (geogr.) cidade de Inglaterra, a tres léguas 

ao E. de Liverpool; 4,000 habitantes. 
Prescrever, v. a. (Lat. prmscribo, ere) ordenar por 

escripto o que se deve fazer, ordenar em termos explícitos : 
— tempo, limitar. Os deveres que a lei prescreve : — (jurid.) 
adquirir por usucapião, a titulo de prescripção : —, v. n. 
(jurid.) passar o tempo que a lei concede para intentar 
accão ; reclamar contra a posse illegal dc cousa que nos per- 
tence ; csjr em desuso. Ex. « O poderio do costume pres- 
creve contra o uso da lei. Pinheiro-, » isto é, prevalece, tem 
mais força. 

Prescripcão, s. f. (Lat. pnescriptio, onis) o acto de 
prescrever, preceito: —do medico, receita : — (jurid.) ex- 
piração do tempo que a lei perraitte intentar acção judicial 
para" recobrar divida ou posse de cousa de que alguém se 
apoderou. Excepçãode—. Tempo dasprescripções, passsxão 
o qual não é licito demandar alguém por divida, ou recla- 
mar contra pOsse illegal. 

Prescriptivel, adj. dos 2 g. que é sujeito ã prescrip- 
cão. Direitos prescriptiveis, que se perdem pelo desuso, 
" Prescripto, a, p. p. de proscrever, e adj. ordenado 
explicitamente; que prescreveu, rmpo — , determinado, 
limitado. A ordem —. Demanda, acção —, que prescreveu 

Presecutório. V. Versecutorio. 
Presença, s. f. (Lat. pra'sentia-, pra;, diante, e esse, 

estar) assistência pessoal de alguém ; v. g.; na — do juiz ; 
na de Deus: — circumscriptiva (theol. eescol.) a de um 
corpo circurascripto em limites, no espaço: —definitiva 
(theol.) a de um corpo que está integralmente cm cada ponto 
do espaçx) quo occupa j v, g,, a do corpo dó Jesus-Garisto 
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na hóstia consagrada : — (flg.) semblante , aspecto. Tem 
boa —, gentil —. Mulher de pouca —: — de sangue (med., 
p. us.) abundancia, copia. 

Prcscnciado, a, p. p. de presenciar, e adj. que 
alguém presenciou; visto, observado por pessoa que estava 
presente ; v. g., tinha — o facto. Scenas —s por mim. 

Presencial, adj. dos 2 g. de pessoa presente. Assis- 
tência —. Soccorro —, efflcaz, opportuno, presentaneo. 
• Presencialidadc, s. f, acto de assistir, de estar 
presente, o ser presente. 

Presencialmente, adv. (p. us.) pessoalmente. 
Presenciar, v. a. (do lat. prcesentia , e ar, des. inf.) 

ver, observar com os proprios olhos, estando presente : — o 
íacto, a disputa, a briga. 

Presentacão. V. Apresentaçrio. 
Prcítentado. V. Apresentado, posto diante. 
Prescntancamente, adv. logo, no mesmo instan- 

te, instantaneamente. 
Presentaneo , a, adj. {presente , e dos. aneo , do 

lat. aneos) instantaneo , mui efiicaz, opportuno, immedia- 
to ; V. g., remedio, auxilio —. Virtude —. 

Presentar. V. Apresentar. 
Syn. comp. Presentar, offerecer. Pr^enfor n3o exprime 

mais que a idôa simples e única de expôr á vista de alguém 
ou antes approximar delle uma cousa para que a tome, para 
que a admitta , para que a acolha, ou também para que a 
considere; porém sem nenhuma outra circumstancia signa- 
lada , sem nenhuma outra relação. Offerecer exprime a ac- 
çãQ de propôr ou de instar para que alguém aceite, tome, 
admitta alguma cousa j porém particularmente cousasagra- 
davéis, úteis , interessantes, e com interesse, com efflcacia 
com vontade sobretudo de que se aceite o que se offerece. 
O dono da casa presenta a ura amigo um copo d'agua ou 
de vinho quando este o pede , e offerece-Ih'o quando o 
convida a que beba. 

Presente, adj. dos 2 g. {Lat. proesens, tis) que assiste 
cm pessoa, que está diante de alguém ; v. g., as pessoas—s 
á ceremonia. Tempo —, o actual, o que vae passando : —, 
{)rompto, elficaz, favoravel, propicio ; v. g., remedio, auxi- 
lio—, manifesto , que se presenceia. Ter—, na memória, 
lembrar-se. Tenho — a sua carta, diante dos olhos , ou na 
lembrança. Esse facto é-me —. Fazer —, representar. Tem 
po — dos verbos , ou subst., o —, que exprime acçSo ou 
estado : —, que se passa actualmente. « Dons—s (ant.) com 
que alguém foi presenciado. Luiena. » Ao —, de—(loc. adv.) 
agora , no tempo d'agora. 

Presente, s. m. o —, o tempo actual, d'agora; o 
tempo dos verbos que exprime a actualidade de algum acto 
ou estado : —, dom, offerta, mimo que se apresenta a al- 
guém ; V. g., tem, deu-lhe muitos prcscníes. 

Presenteado, a, p. p. de presentear, e adj. a quem 
sa mandou umpresente ou dom. Foi mui—, recebeumuitos 
presentes. 

Presentear, v. a. {presente, e ar, des. inf) mandar 
presentes ; i\ g., 'presentearam os estrangeiros com frutas 
e aves. 

Presenteiro, a, adj. (p. us.) amigo de se mostrar, 
de apparecer. 

Presentemente, adv. agora, no momento presente, 
actualmente. 

Prrsentido, a, p. p. de presentir, e adj. sentido, per- 
cebido antecipadamente ; que presentiu; v. g., homem —, 
que tem presentimento ; —, de perigo. 

Presentimento, s. m. verb. sentimento antecipa- 
do, antevidencia de cousa que dá cuidado de perigo ; v.g., 
ter — da sua hora derradeira. Fataes —s. 

Presentinlio, s. »». dim. de presente. 
_Presentir, v. a. (Lat. prcesentio , ire) sentir intui- 

rão do futuro , prever por sentimento intimo ; e. g., — o 
inimigo, os perigos, as revoluções. 

Presentissimo, a, ahj. superl. de presente ; (ant.) 
muito efflcaz, promptissimo, mui eflectivo. 

Prescpe, s. m. (Lat. proeseps; prce, diante, e sepes, val- 
lado) curral, estrebaria, covil de feras: (astr.) estrella nebu- 
losa no peito do Câncer. 

Presépio, s. m. presépio, oratorio" que representa o 
nascimento de Jesus-Christo em uma estrebaria. 

Presepista, s. m. {prescpe, e des. ista) farçante nos 
dramas cm que antigamente se representava o natal ou nas- 
cimento de Jesus-Christo. 

Preserva, (ant.) Preservação. 
Preservação, s. f. o acto de preservar, conservação 

em estado são; ü. (/., - das carnes, dos viveres. 
Preservado, a, p. p. do preservar, e adj. conservado 

sem corrupção ou detrimento. 
Preservatlòr, s. m. o que preserva, protege; e adj. 

que preserva, protege, preservativo; ■». g., providenciaspre- 
servadoras da peste. 

Preservar, v. a. (pre, pref. e lat. servo, are, conser- 
var) manter livre de corrupção, perigo, damno; v. g., — os 
mantimentos, as carnes; — a saúde ; (fig.) ■■ a republica 
dos facciosos, a cidade da peste: ainnocencia, conservá- 
la sem mancha. 

Preservar-se, v. r. garantir-se, defender-se, man- 
ter-se illeso; V. g., — da peste, do contagio. 

Preservativo, a, adj. que tem virtude de preservar: 
—, s. m., cousa que preserva; v. g., — do veneno, do virus 
contagioso: - da honestidade, innocencia. 

Preseve. V. Pcrseve. 
Preseverado. V. Preservado. 
Presidência, í. f. cargo, offlcio de presidente ;('íig.) 

regimento, mando superior, preeminencia. 
Presidente , s. m. (do lat, praisidens, tis, p, a. ds 

praisideo, ere, presidir) homem que preside camara, congres- 
so, assembléa, junta, academia, acto litterario. O • dos 
Estados-Unidos, magistrado electivo e temporário, encarre- 
gado do poder executivo por quatro annos: - ,adj. (p. us.) 
que preside; v. jí.,deusa — dos tanquese dos rios. (Eneid. 
Port.) 

Presidiado, a, p. p. de presidiar, e oííj. provido de 
presidio, guarniçâo. Praça, villa presidiada. 

Presidiarj r. a. {presidio, e ar, des. inf.) prover de 
presidio, guarniçâo de soldados:—, defender, guardar; v, 
g., — as torres, â praça. 

Presidiário, a°, adj. (Lat. proesidiarius) de presidio 
em praça; condemnado a servir como soldado em praça de 
guerra.' 

Presidido, a, p. p. de presidir, e adj. feito debaixo 
da presidencia de alguém. Congresso, acto, concilio ~ por 
pessoa autorisada. Tinha — a assembléa, dirigido como 
presidente. (V. o verbo.) 

Presidio, s. m. (Lat. prcesidium; prce, diante, e sedeo, 
erci assentar) tropa da guarniçâo de praça, guarda; praça 
forte presidiada. Gente de —, soldados mal disciplinados : 
— (íig.) soccorro, auxilio: pessoa que serve de amparo, pro- 
tector, O.— da arte, — da divina graça. Perder — em al- 
guém, que morreu, ou se ausentou. 

Presidir, v. a. (Lat. prcpsideo, crc; proe, denotando 
superioridade, e sedeo, ere, assentar) dirigir como presiden- 
te; V. g., — o congresso, o acto, a assembléa : — (em sen- 
tido abs. ou n.) fazer o officio, preencher as funcçíjes do 
presidente; v. g., — ao acto. Na deliberação da assembléa 
nacional em que presidia. (Bailly.) 

Moraes não faz menção do verbo activo, que ó o mais 
usado. 

Presigo, s. m. (t. da Beira) conducto, que nSo é pão 
nem vinho. Creio que vem do fr. pressis, caldo, de presser, 
espremer. 

Presillia, s. f. (de prender ou presa, e des. ilha, de 
ligar) cordão ou trancelini de seda, lã, fio de prata, ouro, 
com que se segura botão, ou a capa, etc. 

Prcsionar. V. Aprisionar. 
Presles, (geogr.) villa de França, a Ires léguas e meia 

ao NE. de Pontoise; l,õ(iO habitantes. 
Preso, a, p. p. alatinado de prender, e adi. (Lnt. 

'prensus ou prehensus, de prendo ou pvehendo, ere) atado 
com corda, laços, prisões, cadeias, algemas; enMrcerado, 
mettido em prisão; — cm laço, cepo, apanhado. O cordeiro 
— nas garras do lobo: — (Dg-) enleado, rendido; v. g., 
nos laeos de amor, namorado: de achaques, lenho a.i 
mãos — para a de}cza(üg.) impedidas, estorvadas: , pren- 
dido. Tinha — o ladrão. 

Presorcs, s. m. (ant.) conquistadores. 
Pressa, s. f. (Fr. prcsse, do lat. pressus, p. p. de 



PRE PRE 981 

premo, ere, apertar) aperto, concurso tumultuoso de gente ; 
acceleração, celeridade ; (fíg.) lida, trabalho, conílicto ; di- 
ligc-ncia feita cora actividade, em caso urgente. Ter —; 
dar-sc —, apressar-se. Dar —, instar alguém para que se 
apresse. Viu o inimigo em — dc roubar, lançando-se sobre 

■ o despojo. A' —, com —(loc. adv.) acceleradamente. 
Pressão, í. f. (Lat. pressio, anis, de premo, ere, aper- 

tar) acrSo coniprirnente, peso que comprime, aperta, car- 
rega sobre outro corpo. A — do ar, dos fluidos, da prensa 
hydraulica. 

Pressentir. V. Presentir. 
Fressignc, (geogr.) villa de França, a cinco léguas 

ao NO. de Ia Flèche; 2,470 habitantes. 
l*ressijçny (A Grande), (geogr.) villa de França, a sete 

léguas ao SO. de Loches; 1,000 habitantes : — (a Pequena), 
(geogr.) villa de França, a duas léguas a E. de Pressigny- 
a-Grande; 900 habitantes. 

IPresso. V. Conciso. 
Prcssurôso, a, aJJ. apressado, rápido. 
Prestação, (Lat. prccítatio, onis) o acto de prestar ; 

a cousa prestada; contribuiçSo para despeza ; pagamento a 
prazos : — de juramento, o acto de o prestar ou dar. 

Prestadio, a, adj. ofíicioso, disposto; prestar servi- 
ços; util, proveitoso. Desejo servir-vos —. CondiçSo —. 
Animo, gênio —. 

Prestado, a, p. p. de prestar, e adj. que prestou, 
emprestado. 

Prestador. V. Prestadio. 
Prestaineiro, s. m. (prestamo, e des. eiro), (ant.) o 

que logra pensão prestimonial; o que goza de bens da corôa 
para sua comedia : —, mordomo, rendeiro que cobrava os 
fóros ou pensões dos prestimonios. 

Prestamente. V. Depressa. 
Prestamo. V, Prestimo, prestimonio. 
Prestança, s. f. (ant.) bons ofíicios que se fazem ou 

prestam a alguém, disposição a obsequiar. « Ter amizade e 
— com alguém. Barros. » —, dádiva, serviço, favor. 

Prestância, s. f. (Lat. prwstantia; prce, denotando 
superioridade, e sto, are, estar direito) excellencia, preemi- 
nencia, superioridade. 

Prestançòso, a, adj. que tem prestança, que cos- 
tuma exercê-la. 

Prestante, adj. dos 2 g. (Lat. pra;stans, tis, de prw, 
denotando superioridade, e sto, are, estar, ser) proveitoso, 
efficaz; V. g., remedio—: —, excellente. Amigo —. « —s 
veias de ouro, Camões, » abundantes. 

Pirestantíssiino, a, adj. superl. de prestante, mui 
prestante. 

Prestar, v. a (do lat. prós, diante, ao alcance, e sto, 
are, estar) dar; v. g., — auxilio, soccorro, fó, juramento. 
« Nenhuma cousa prestou a natureza aos homens melhor 
que a brevidade da vida. Arraes. » — paciência, supportar, 
havcr-se com paciência. (V. Emprestar.) 

Prestar-se, v. r. dar-se; v. g., — mutuo conselho : 
— (p. us.) utilisar-se, servir-se; v. g., — de cavallo : — a 
ulguma cousa, condescender, fazendo o que alguém deseja 
d(j DÓS : —, ter prestimo, ser proveitoso, bom, util, pres- 
tante : — para tudo, ser apto : — para seus amigos. Este 
sugeito presta para muito. JVão — para nada, n5o ter 
prestimo, valia. 

Prestativo. V. Prestadio. 
Preste, s. m. (Fr. prêtre, do lat. presbrjterus), (ant.) 

padre, sacerdote. O — João, denominação antiga e incor- 
recta que designava o imperador da Ethiopia, que se sup- 
punha unir o sacerdocio ao poder regio. E' corrupção de 
àfekan, que significa o mundo, e 6 o titulo do dalal lama 
ou summo sacerdote da seita chamanica: — (ant.) offlcial 
dos menores do serviço da casa real. (V. Prestes.) 

Préstemo, (ant.) V. Prestimonio. 
Prestes, s. m. official da tribuna da capella real, que 

descobre o sitiai de el-rei e faz outros serviços relativos á 
capella. 

Prestes, adj. dos 2 g. (do lat. prasio, prompto) 
prompto, apparelhado : —, adv. ou dc — (ant.) de repente, 
com promptidão, alacridade, presteza. 

PrestesiAente, adv. cora presteza. 
Presteza, s. f. promptidão, alacridade, celeridade. 

Prcstigiadi»r, s. m. (Lát. proístigiator) homem que 
faz prestígios, pelotiqueiro; embaidor. 

Prestig'Ío, s. m. (Lat. pratstigicn, arum; prce, diante, 
e stegô, cobrir, esconder) illusões, phantasins, enganos. Os 
—s da arte magica : — da eloqüência, artificio persuasivo. 

Prestigioso, a, adj. (Lat. prastigiosus) que contém 
prestigies, relativo a prestígios. Astucias, embaimentos, 
enganos —Jlomem —, embaidor, pelotiqueiro. 

Préstinio, s. m. (de prestar) utilidade, aptidão util, 
proveitosa : — (ant.) senliorio util, prôstemo, prestimonio: 
—, doarão, beneficio, mercô. 

Préstimo, (gengr.) villa antiga e hoje simplesmente 
! freguezia, na provincia da Beira, comarca de Agueda, con- 
I celho deVouga; 680 habitantes. 

Prestimonial, adj. dos 2 g. da natureza de presti- 
i monio. 

Prestimoniário, a, adj. da natureza de presti-. 
1 monio. 
! Prestimonio, m.. (do lat. procsto, are, e munus, 

imposto, dom, benefícios), (t. de direito canonico) pensão 
j tirada para sempre das rendas do beneficio; v. g., para edu- 
; cação dc ecclesiaslicos; redditos applicados pelo instituidor 

ao sustento de uin sacerdote; capella presbyterial, a cuja 
posse só um sacerdote tem direito. 

Prestissimo, a, adj. superl. de prestes, promptis- 
mo : — (adverbialniente), (mus.) com muita velocidade. 

Préstito, s. m. procissão era que o reitor sáe da 
universidade acompanhado dos doutores, estudantes, be- 
dóis, etc. 

Presto, adj. ni. prompto, veloz. « Era nas execuções 
sobremaneira presto. Freire. »> 

Presto, adv. cedo, depressa : — (mus.) com presteza. 
Prestou, (geogr.) cidade de Inglaterra, a sete léguas e 

meia ao S. de Lancaslre; 50,000 habitantes. 
Preston-Pans, (geogr.) cidade da Escócia, a ires 

léguas ao NE. de Haddington. 
Prestunieiro. V. Postrimeiro, Derradeiro. 
Presumido, a, p. p. de presumir, e adj. supposto, 

conjecturado. Homem —, presumpçoso, vaidoso. Mulher —, 
desvanecida. 

Presumidõr, s.m. costumado a conjecturar: — adj. 
que conjectura. 

Presumir, v. a. (Lat. presumo, ere; prm, diante, e 
sumere, tomar) conjecturar, suppOr, suspeitar; v. g.,— trai- 
ção, insidias: —, v. n. ter presurapçâo; v. g., — de sábio ; 
—; ter opinião; v. g., — mãe de algiíem. Presume muito de 
si, tem nimia opinião. 

Presumpção, (Lat. prcesumptio, onis) opinião, juizo 
conjectural, fundado em indicies; opinião de si, desvane- 
cimento. Presumpcões, pl. indicies prováveis; v. g., não ha 
provas do crime, mas fortes prcsumpções. 

Presiimpçôso, a, adj. cheio de presumpção, des- 
vanecido, presumptuoso. 

PresumptiaosauieEíte, adv. com presumpção, 
com desvanecimento. 

Presunipiuòso. V. Presumpçoso. 
Presunção. V. Presumpção. 
Presunçòso. V. Prcstmpçoso. 
Presunio, s. m. (do ital. presciutto ou proiciutto, d 

lat. pro, diante, e sus, porco) a perna do porco curada no 
fumeiro. 

Presuntuosamente. V. Prcsumptuosamente. 
Presuutuòso. V. Presumptuoso. 
Presupòr. V. Presuppór. 
Presuppoer. V. Presuppôr. 
Pre.*>uppòr, i'. a. suppôr de antemão : —, v. n. re- 

solver firmemente; r. g., — de morrer. 
PresuppoSBção, s. f. supposição antecipada, pre- 

supposta. 
Presuppostd», a, p. p. de presuppôr, e adj. dado 

por hypothese, que se suppõe anterior, antecedente; v. g., 
a —convenção. 

Presupposto, s. m. opinião antecipada, intento an- 
tecipado, proposito, tenção. Ex. « Com este — recolheram 
seu gado. » « Com — do desabafar-me. » 
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E tinha já por firme presupposto 
Ser com amores mal afortunado. 

I (GAHOes, I.CS., 12, 75.) 

Prcsúra, (ant.) V. Oppressão. 
Presairia, s. /'. (ant.) tomada, conquista, presa, re- 

presa d'agua, açude, levada. 
Prcí, s. m. soldo diário do soldado. Prcts, pl. Acha-se 

em um aviso de i805, mas é contrario á,analofçia. (V. Pré.) 
Frctençíio, s. f. acto de pretender, diligencia para 

obter cargo,"emprego ; requerimento de pretendente, soli- 
citarão. Ter grandes preterições, pl. aspirar a cousas subidas. 

P'petcn««>r. V. Prctemor. 
Pretcndejiíe, s. m. Ijdo p. a. lat. pra^tendcns, tis, de 

praetcndo, ere) o que solicita cargo, emprego, ou que 
requesta mullier. 

Prelendcntc, (hist.) dá se este nome aos principes 
que são reis por direito hereditário, e que disputam o throno 
aos reis de facto. 

PrcteitdííP, V. a. (Lat. pratendo, ere; prae, diante, e 
tendo, ere, tender) fazer diligencia por oluer, conseguir ; 
V. g., — officio, cargo; pretextar; v. g., — ignorancia. 

Syn. comp. Pretender, aspirar, solicitar. Designam estas 
três palavras os esforços que se fazem para alcançar unia 
coiisa, para olitê-la. Porém a.<ijoirar designa o vivo desejo de 
uma cousa que depende dos i)omens ou da sorte; pretender 
suppõe uma justiça que se deve fazer ao pretendente, ura 
prêmio quo se deve adjudicar a seu mérito real ou supposto, 
ou uma graça de que se julga digno. O que aspira a alguma 
cousa, emprega, para chegar a ella, astucia e artificio, e por 
vezes a força, e todos os meios que a incontestável ambição 
suggere. O que pretende expõe abertamente seus direitos 
verdadeiros ou chimericos, e esforça-se para os fazer valer. 
O que aspira, e não logra o fim do seus desejos, lica abatido, 
humilhado e afílicto; o que pretende, e náo obtém o que 
solicitava, fica descontente, ediz que lhe fizeram injustiça, 
ou não attenderam seu mérito. 

Solicitar representa particularmente as diligencias que 
fazemos, os meios de que nos servimos, e os passos que 
damos para conseguir o que pretendemos. Ura cavalheiro de 
provincia pretende na côrte que se lhe confira um empre- 
go, etc.; não podendo abandonar sua casa e familia, encar- 
rega a um amigo que solicite seu despacho na secretaria ou 
no tribunal competente. Neste caso, nem o cavalheiro soli- 
cita ainda que pretende, nem o amigo pretende ainda que 
solicita. 

Pretendido, a, p p. de pretender, eadj. diligen- 
ciado, solicitado, pretextado; v. g., moça—, requestada ; 
pretenso, reputado; v. g., direito—, supposto, não real; 
V. g., p;ic—, putativo. 

Pretenso, a, adj. (do lat. prelensus, p. p. de prce- 
tendo, ere) í-upposto; v. g., o — marido, rei. 

Pretensòr, òra, s. pessoa que tem pretonção ; v. g., 
pretensor ácorôa, pretendente. 

Pretentado, V. Pretextado. 
Pretento. V. Pretexto. 
Preterição, s. f. o acto de preterir; o ser preterido. 
Preterido, a, p. p. de preterir, e adj. não provido 

era cargo. Filho —no testamento, do que se não faz men- 
ção. Fui — na nomeação. 

Preterir, v. a. (Lat. prcetereo, ire; prceter, alóm, e ire, 
ir) não comprehender na promoção: — o herdeiro, o ofíicial. 

Pretérito, a, adj. (Lat. piateritus, p. p. depro;tcreo) 
passado. Tempo —. Os —s dos verbos, o tempo que denota 
acção, acto ou estado que se passou, que teve logar em 
tempo anterior : —perfeito ou dofmitivo; —imperfeito. 

PretermÍKsão, s. f. (Lat. proBíermisíto, ojiíí) figura 
de rhetorica que consiste em nomear as cousas, aííectando 
ao mesmo tempo não fizer menção dellas. 

Preterniittir, v. a. (Lat. pra;tcrmitto, ere; prcctcr, 
além, e mittere, mandar, enviar) não mencionar, omittir, 
deixar, passar ^m silencio. 

Preternatural, adj. dos 2 g. (I,at. prceíer, além, e 
■natural) sobrenatural, fóra da ordem da natureza, mara- 
vilhoso. Phenoraenos preternaturaes. 

Prelète, adj. m. dim. de preto, algum tanto preto. 
Pretexta, (hist.) Pratexta, subentendida toga ou 

vestis, vestido que os adolescentes começavam a usar na 
idade de dezeseis annos, e que linha uma pequena barra de 
purpura. Os magistrados também usavam a pretexta, mas 
com barra muito maior (chamava-se augusticlava a dos 
cavnlieiros, laticlava a dos seii.idores). 

Pretextado, a, p. p. ile pretextar, e adj. tomado 
por pretexio. 

Pretextar, i\ a. Ijiretc.rto, e ar, des. inf.) tomar por 
pretexto, desculpar-se com iirptfíxto; v. g., — doença. 

Pretextato (S.), (Iiist.) bispo de íluão; casou"Meroveu 
corn lirmiciiaut cm 5'0, e foi por este fado exilado para 
uma ilha da Mancha. Fredcgotiiia mandou-o matar em 5r'8, 
quando elle voltou á sua diocese. 1" festejado a 24 de Fe- 
vereiro. 

Pretexto, s. m. motivo supposto, desculpa fundada 
em motivos especiosos, disfarço, capa. Tomar, buscar pre- 
texto para fazer ou não fazer alguma cousa. 

Syn. comp. Pretexto, escusa. ICscusa é a razão válida com 
que justificámos um facto. Pretexto éa razão apparente de 
que nos servimos para occultar a verdadeira. 

Busca-se um prçtexto para que sirva de escusa. Fulano 
deu por escusa o estar occupado; porém soube-se depois que 
tal occupação foi somente um pretexto. 

Chama-s(! impropriamente c.sti/.5a á falsa razão ou motivo 
com que procurámos desculpar-nos ou eximir-nos de al- 
guma cousa; porém esta na realidade não pôde cliamar-se 
escusa, porque é claro que não pode verdadeiramente sê-lo 
aquillo que so qiter fazer passar falsamente por tal. A pala- 
vra escusa exphca sempre debaixo da accepção de verdadeira, 
e por isso produzimos nossa razão como escusa ou desculpa, 
suppondo que recebendo-a nesta qualidade se olha corao le- 
gitima ; porém a palavra pretexto representa por si mesma 
uma razão puramente appjrente, e assira ninguém a pro- 
duz em qualidade de escusa. Confesso que errei, porém sirva- 
me de escusa rainha pouca expcriencia. « Sirva-rae de pre- 
texto,» seria coiiíossar que não tenho escusa legitima que 
allegar, exponho uraa razão puramente apparente, que não 
pôde passar legitimamente por escusa ou desculpa, isto é, 
não ha razão válida que o justifique. 

Pretidão, s. f. negrura, côr negra. 
Pretina, V. Petrina, cinto. 
Pretinito, a, adj. dim. de preto, algum tanto preto. 
Preto, a, adj. (Cast. prieto, do gr. prethc, inflammar) 

propriamente significa cAr de cousa queimada, negra. Ves- 
tido—. Pelle—. Manclias—s. Espccies—s, apimenta, ca- 
nela, cravo. Reaes —s de cobre, moeda antiga que valia pouco 
mais de um ccitil. Homem—, ou (subst.) um—, uma— , 
negro, negra, africano negro. Espada—, florete terminado 
por botão, coberto de camurça para não ferir, com que so 
aprende a esgrima. Dar no no ponto prelo que serve do 
mira. Tomar o besteiro—, acertar na marca. 

Preto, (googr.) rio da provincia da Bahia, no Brazil, 
na comatca do Uio de S, Francisco, um dos mais cauda- 
losos affluentes do Rio-Grande. 

Preto, ígpcgr.) rio im Brazil, que serve de limite ás 
províncias de Minas Geraci e do Rio de Jameiro. 

Preto, (geogr.) rio da provincia do Pará, no Brazil, 
affluente do Tapajoz. 

Preto, (geogr.) pequeno rio da provincia de Mato-Gros- 
so, no Brazil, de que nasce o rio Cuyabá e o Paraguay. 

Preto, (geogr.) rio da provincia de Mato-Grosso, no 
Brazil. 

Preto, (geogr.) rio da provincia de Gopz, no Brazil. 
Preto, (geogr.) pequeno rio da provincia do Maranhão, 

no Brazil, na comarca do Brejo. 
Pretolini, adj. dos 2^g. (de preto e olco) oleo —, verniz 

dos espadeiros. 
Pretòr, (de prm itor), (hist.) magistrado romano, que 

desempenhava as funções de grande juiz, eque podia, iias 
provincias, accumular" todos os poderes. Quando tomava 
posse do cargo publicava o seu manifesto legislativo, cha- 
mado edictum pnetoris. Esto cargo foi um desmembramento 
do consulado quando os plebeus adquiriram o direito de 
serem cônsules. Publilio Philo foi o primeiro pretor; pri- 
meiramente houve um pretor, depois o numero delles foi 
augmentado, e chegou a 18. 

Pretória. V. Pretura, 
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Pretorinl, adj. que pertence ao pretor. 
Pretorianas (Guardas), (hist.) deu-se priiueiramenlo 

este nome á guarda do uin general era chefe romano 
(pretor, cônsul, ou dictador). Depois applicou-se o mesmo 
nome ás coliortes que formavam a guarda do imperador. 
O seu quartel-general era perto de Koma, entre as portas 
Vim'nalia e Esquilina. 

Pretório, s. m. (Lat. pmtorium) na antiga Roma, 
foro, praça onde o pretor dava audiência e julgava os plei- 
tos; casa do pretor. 

Pretório, a, adj. ordenado, estabelecido pelo pre- 
tor. 

Prctúra , s. f. (Lat. proetura) officio , dignidade de 
pretor. 

Preuillj", (geogr.) cidade de França, a cinco léguas ao 
S. de Loches: 2,000 liabilantes. 

Prevalaie, (geogr.) aldeia de França, a um quarto de 
légua ao Sü. de Rennes. 

Prcvaleceiitc, adj. dos 2 g. (Lat. praivalcsecns, tis, 
p. a. de proavalesro, ctc) que prevalece, supera, sobrepuja ; 
V. fl., opinião—, forças, razões, erros. 

Prevalecer, v'n. (Lat. proevaleo, ere; prw, denotan- 
do superioridade, e valco, erc, ter força) superar em força, 
vigor, levar vantagem; v. (j., — ao partido contrario ; — a 
força contra a justiça. Prevalecerá a verdade. A todos jjrera- 
Icce o fero Achilles.*« Não podendo os exercites de Carthago 
— contra os romanos. » —(forens.) vencerem juizo. Náo 
prevaleceu o aggravo, nSo foi admittido. 

Prcvalitana, (geogr.) provincia do império romano, 
na diocese da Dacia, bo S., entre as montanhas Glioubotin 
e Tchardag, o Drin meridional e o Adriático; capital, Sco- 
dra. 

Prevaricação, s. f. (Lat. prwvaricatio, onis) trans- 
gressão dos deveres; v. g., — do magistrado, do juiz, con- 
cluiu para enganar a quem se confia no prevaricador. 

Prevaricado, a,p. p. de prevaricar, eadj. que se 
desviou do dever, que torceu a justiça. 

Prevaricador, s. w. o que se*desvia do dever, o que 
torce a justiça; t). g., juiz—. Advogado—, o que se enten- 
de com a parte adversa para fazer perder o pleito ao seu 

,cliente: —, adj. que faz prevaricar; v. g., as peitas —s. 
Prevaricar, v. a. (Lat. prcevaricor, ari, torcer o ca- 

minho andando, ou o rego lavrando, obrar com dólo, etc.; 
prm, alóm, e varico, are, dar passos largos, ou de varus, 
que tem as pernas tortas) apartar-se, desviar-se do dever, 
trair o constituinte, entendendo-se com o seu adversario ; 
V. g., o advogado, o procurador; torcer a justiça (o juiz). 

Prevedor, s. m. o que prevê. 
Prevenção, s. f. (Lat. prccvcntio, onis) o acto de pre- 

venir ou de prevenir-se, apparelho, meios de prevenir o ata- 
que; V. g., a fortaleza estava com tâo pouca — ; —, preoc- 
c^^açâo, preconceito; i'. (/., tinha fortes pm-cnçõa contra 
os castí lhanos; — (forens.) direito que tem o juiz, que pri- 
meiro tomou conhecimento de um processo, de julgar. 

Prevenidamente, adv. cora prevenção? sobre-aviso, 
precatadamente. 

Prevenido, a, p. p. de prevenir, e adj. avisado, pre- 
catado, preparado de antemão, apercebido; atalhado, evi- 
tado de antemão; v. g. , foi — do perigo. Estava — para a 
guerra. 

Preveniente, adj. dos 2 g. (Lat. proeveniens, tis, 
p. a. de pravenio, ire) que previne.- Graça —, auxiliante. 

Prevenir, v. a. (Lat. prcevcnio, ire; prw, antes, e ve- 
nire, vir) antecipar, obslar, atalhar, frustrar : — o inimigo, 
o perigo, o ataque : — os desejos, antecipá-los : — o cas- 
tigo, evitá-lo : — as objecções, dar antecipadamente razões 
íue destróera as objecções: —, avisar, piir do prevenção : 
— alguém de perigo qúe o ameaça : — o juis, usar dô di- 
reito de prevenção. 

Prevenir-se, v. r. dispôr-se, apparclhar-sc de ante- 
mão, precatur-se. 

Preventivamente, adv. cora prevenção, tomando 
os meios necessários, convenientes para evitar algum pe- 
rigo. 

Preventivo « a, adj. proprio a prevenir, a obrar. 
Meios —s Homem — (p. us.) prevenido nos seus intentos. 

Prevcnto, a, p. p, irreg. de prevenir. Jurisdieção — 
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(loc, forens.) a que usa o juiz que primi'ini tomou conhe- 
cimento de algum caso de foro niixto, ou de que pôde 
conhecer qualquer juiz a quem primeiro si' requer, tendo 
jurisdieção cumulativa com outros. 

Prever, v. a. (pra-, pn-f., e vir) antever, conhecer 
com aniecipação; suppôr, couji^cturar. 

Preversão. V. PcrverUãn. 
Preversiisslmo. V. Perversissimo. 
Preverso. V. PmersD. 
Preverter. V. Perverter. 
Prcvertido. V. Pervertido. 
Pi •evesa, [Aicopolis], (geogr.) cidade da Grécia mo- 

derna, a treze léguas ao Sü. de Aría ; 4,01)0 habitantes. 
Previamente , adv. com antecipação, de antemão, 

anteriormente. 
Previco ou Provico. Y. Feiticeiro. 
Previdência, «. /'. (do lat. pra-cideo, ere, prever) 

previsão conjectural do futuro:—divina, conhecimento 
certo que Deus tem do futuro. 

Previdente, adj. dos 2 g. (Lat. prcnvidens, tis, p. a. 
de prwvideo, crc, prever) que pievè, antevê. 

Prévio, a, adj. (Lat. pravius; prw, antes, ei'ia, ca- 
minho) que vaediante; anterior era tempo, antecipado. Es- 
tudos —s, preliminares. 

Previsão, s. f. (Lat. prwvisio, onis) previdencia, co- 
nhecimento, antecipação. 

Previso, a, adj. (Lat. pravisus), (thcol.) previsto, 
antevisto. 

Pi *evisto, a, p. p. do prever, e ati/. visto; conhecido 
antecipadamente. Ter—o caso. Estar — do caso. IJomew 
—, acautelado, prudente. « Não era mui — nas cautelas e 
casos de guerra, Barros, » attento, apercebido, precatado. 

Prez, s. m. (Fr. ant. prcís); (ant.) preço. « Homem de 
— e de honra entre os mouros. Inedit. » 

Preza , s. f. (do lat. praida) prôa, navio tomado em guer- 
ra. Armas ás—s, diz-se de navio de guerra ou corsário. 
« Fazer — nos bens dos vassallos, Arraes, » do prcdações. 

Prezado, a, p. p. de prezar, e adj. apreciado, estima- 
do ; que faz timbre: — amigo, de quem se faz apreço. Sem- 
pre tinha — a independencia de caracter. 

Prezadôr, s. m. o que preza, estima. 
Prezar, v. a. {preço, e ar, des. inf.) fazer apreço, es- 

timar, apreciar ; v. g., —as virtudes, a iniiocencia. 
Prezar-se, v. r. fazer timbre, jactar-se, ostentar? 

V. g., —de valente, de gentil, de sábio, do íidalgo ; —do 
montar bem a cavallo. 

Prezável, ad]. d<is 2 g. estimavel, digno de apreço. 
Prezéa ou Prcséa, s. f. (de prezar), (ant.) joia de 

muita estimação, de muito preço. 
Príanio,° (hist.) ultimo rei de Trova, filho do Laome- 

donte; aprisionado na sua mocidade por Hercules , foi de- 
pois resgatado e collocado no throiio era 1311 antes de Je- 
sus-Christo ; tom cincoenta filhos. Ko seu reinado o rapto 
de Helena por Páris deu logar á guerra de Trova, a qual 
depois de dez annos do côrco foi tomada, c Priamo passado 
á espada por Pyrrho ao pé dos altares. 

Priapismo, s. m. (priapo, e des. isrno) , (med.) erec- 
ção permanente do membro viril, muitas vezes dolorosa. 

Priapo, (riiyth.) filho de Venus e de Haccho ; era o deu 
dos jardins, dos prados e dos prazeres obscenos. 

Priccço, s. m. especie de crystal, pedra preciosa. 
Priegnitz ou niarcha-Anterior, (Vormark em 

alemão), (geogr.) uma das divisões da antiga Marcha elei- 
toral, no norte da Allemanha. Capital, Perleberg. 

Priefço, (geogr.) cidade da Hespanha, a treze léguas 
ao SE. da Cordova ; 16,700 habitantes. 

Priene, (hoje Samsoun), (geogr.) cidade da Asia-Menor, 
na lonia, perto da embcicadura do Meandro. 

Pri^om, V. Prisão. 
Priguiça. V. Preguiça. 
Pri^fiiiçosa, (t, do Brazil) abelha pequenina, assin-, 

chamada p arque consente que lhe roubem impunemente o 
seu mel; é mui semelhante nó feitio e tamanho á abelha 
da Europa. 

Prima, s.' f. a filha do tio ou da tia; — com-irm». 
filha de tia ou tio, relativamente aos filhos de irmãos ou 
irmãs. (V. Primo.) 



984 PRI PRI 

Prima, s. f. (do adj. lat. primus, a, piiraeiro) a pti- | 
meira e a mais delgada Cünla de viola, cithara, rabeca ; a ! 
primeira hora do oflicio divino. Lente dc—, na universi- | 
dade de Coimbra, .o lunte da maior cadeira de alguma fa- 
culdade, que faz a preleccão da primeira hora da marihS. ; 
Quarto da —, a primeira vigia da noite desde as nove ató | 
ás onze. O —, m. o açôr feniea : —, o falcão primeiro ou ' 
segundo da niuhada. O açôr, o gavião—, adjectivado. | 

iPriinacia. V. Primazia. I 
Primacial, adj. dos 2 g. concernente a primaz ou a ^ 

primazia. i 
Primado, s. m. (Lat. primatus) supremacia, preemi- > 

nencia, o primeiiro logar, offlcio de primaz. « A um deu | 
O — da natureza. Vieira. » « Contendendo sobre quem íi- ' 
caria com o — da Grécia» lllon. Lus. » « A lingua latina ^ 
tinha o — sobre as outras hnguas da Ilalia. Leão. » O — do : 
papa. E' p. usado. { 

Prãmamciite, adv. do mão prima, com primor. 
Primariamente, adv. em primeiro logar ; princi- 

palmente. 
Priiuariças, s. f. (de primo, primeiro) as primeiras 

lampreias que* se pescam em alguns logares, o se pagara de 
fôro. i 

Primário, a, adj. (Lat. primarius) principal. O fim ; 
—. Lr.nte —, de prima. ^ í 

Primavera, s. f. (do lat. primum ver. Ver vera de 
vireo, ere, verdejar, brotar, ter viço) estação do anno ca- j 
racterisada pela renovada vegetação; em alguns climas ^ 
ísegue-se ao inverno e precede o° vei ão ; mas no Egypto 
corresponde ao outono, porque a vegetação é elleito da : 
inundação do Nilo, que começa pouco depois do solsticio i 
estivai; (fig.) o anno : —da vida, a juventude: —(bot.) 
flor de seis folhas alvadias que vem na summidade de uma 
haste alta e redonda : — (íig.) seda de folhagens, flôres e 
matizes. 

Primaz, s. m. (Lat. primas, tis) prelado superior aos 
outros. 

Primaz, adj. dos 2 g. que tem a primazia. « Autor 
em toda matéria —. Vieira. » « Tinha sempre grande nu- 
mero de açores, falcões...., e todosprií/iajscs. Mariz. » 

Primazia, s. f. dignidade do primaz ; preeminencia, 
superioridade; primeiro loga'', precedencia. As letras devem 
ter a — sobre as armas. 

Primbimbó, (t. do Brazil) parece ser o mesmo que 
madrugada. 

Primeira, s. f. um jogo de quatro cartas; quatro 
cartas de naipes diversos : —, ellipiicamento, primeira vez, 
principio 5 v. , da — ; logo ã — ; pela — ; á —, do prin- 
cipio. A'—(íace) mostrou-lhe bom roslo. 

Primeiramente, adv. em primeiro logar. 
• Primeiro, a, adj. (Lat. primus, àopra, diante, ejgr. 
eimi, ir) que occupa o logar dianteiro, que precede em logar, 
tempo ou ser numérico. O — logar. O — da fileira : — dia 
do anno. Sua — mulher. O seu — estado, primitivo : — em 
dignidade, preeminente : — (flg.) excellente, mais eminen- 
te ; v.g., Camões ó o — poeta portuguez; —(adverbial- 
mente) antes ; v. g. , —de vir a este caso , —de exercitar 
as armas. De —, a principio: — que isso aconteça : — mor- 
rerei que trair a nossa causa. Dc—, antigamente, a prin- 
cipio, primitivamente. 

Syn. comp. Primeiro, primitivo, primevo. Entre muitos 
seres que se succedem em um certo espaço de tempo ou de 
extensão, se chama primeiro ao que está ou se acha á frente 
da successão e que a começa. Chama-se primitivo o que 
começa uma successão originada delle, e não toma origem 
de outra coiisa. El-rei D. AíTonso Henriques foi o primeiro 
rei de Portugal, e não se pôde dizer rei primitivo. Porém 
Adão é não somente o primeiro homem, senão o Jiomem 
primitivo; porque precede a todos em tempo, e todos os 
homens que depois vieram ao mundo trazem delle sua 
origem. 

Chamam os grammaticos lingua primitiva á que fallaram 
os primeiros homens, não só porque foi a primeira que se 
fallüu, senão porque delia se formaram todos os idiomas e 
dialectos que tèem chegado até nós, os quacs nâo são mais 
que diversas reproducções da lingua primitiva debaixo de 
diílerentes fôrmas. 

Primevo 6 palavra latina; primmvus, e diz precisamento 
o que é da primeira idade ou das primeiras idades. As leis 
por que se rege ura povo nos primeiros tempos de sua exis- 
tência são primevas ; primevos são os homens que viveram 
nas primeiras idades do mundo. 

Primevo, a, adj. (Lat. prima;vus de primus, primei- 
ro, eai-wm, idade) da primeira idade ; primitivo. A — inno- 
cencia. 

Primiccria o officio de primicerio, o chan- 
trado. 

Primicerio, s. m. o primeiro em qualquer officio; 
chantre. 

Primieliíca, adj. f. (t. da Asia) diz-se da femea de 
animal depois do primeiro parlo. Vem do cast. chico, pe- 
queno. 

Primíeia, s. f. primeira producção. « Aceitar o obi;d 
como — dl' outra. Leão. » (V. Primicias. ) 

Primieias, s. f. (Lat. piimitiie, de jiiimitius, da pri- 
meira producção) primeiros fructos colhidos; primeiros 
lucros; primeira obra litteraria ou de bellas-artes. As — do 
engenho, da immortalidade, das descoberas das minas. 

Primig^ènio, a, adj. (Lat. primigcnius) original, 
primitivo. 

Primipilo, s. m. (Lat. primipilarius, de pilum, pique, 
dardo) na antiga milicia romana, coramandante da van- 
guarda dos triarios; o que levava a aguia ou o pendão. 

Primitivo, a, adj. {Lal.primitivus, de primus, pri- 
meiro; a des. de itum, sup. de eo, ire, ir) original; da pri- 
meira, ou segundo a primeira instituição. A — Igreja; a — 
innoccncia. Tempo — (gramm.) aquelle de que se formam 
os outros. Xumero —, o que pôde ser medido por outro nu- 
mero inteiro, e sem fracções. Cura—, o que punha ou- 
tro em seu logar, reservando para si as rendas. Dias dos 
—s (fructos) em que se offereciam as primicias a Deus. 

Primo, s. m. (do fr. ant. prim ou prime, primeiro, e 
proximo, chegado) parentesco entre os lilhos de irmão ou 
irmã: —s com-irmãos, os filhos de dois irmãos ou irmãs re- 
lativamente. 

Antigamente diziam com-irmão, primo ou prima, segundo 
com-irmão, segundo primo. 

Primo, a, adj. primeiro. O - inobil. A — causa, i ' 
— noite, ao anoitecer:—, feito com primor, apurado. Obra 
— ou de mão —. Homem —, distincto, preeminente. Esta- 
tuario, pintor—, abalisado, famoso. Juízos —s, de pessoas 
atiladas. Vocábulos —s, de quem aUecta discrição. 

Primog;ênito, a, adj. (Lat. primogenilus) o primei- 
ro filho do matrimonio, o mais velho. « Os—s da sua pré- 
sacão. Lucena, » os que primeiro foram convertidos. 

ÍPrimo$çenitôr. V. Progenitor. 
Primogenitura, s. f. a qualidade de primogênito. 

Direito de —. 
Primoponeiido, a, adj. (Lat. ponendus, p. fut. de 

pano, ere, pôr) que se deve antepôr, pôr em primeiro logar. 
Frimòr, s. m. (primo, adj., e des. verb. o?-) excellen- 

cia, perfeita execução. Obra feita com—. O — do trabalho 
do artista. Os primores da arte, dos versos. Os primores da 
cavallaria, acções de homens valorosos emulando-se. 

Primorado. V. Aprimorado. 
Primordial, adj. dos 2 g. (primordio, e des. adj. al) 

originário, primitivo. 
Primórdio, s. m. (Lat. primordium) principio, ori- 

gem. 
Primorosamente, adv. com primor; com primoro- 

sa cortezania. U xebeu-me —. 
Primorosissimo, a, adj. supcrl. de primoroso. 
P«*imorôso, a, adj. que tem primor, feito com pri- 

mor. Artífice — na sua arte. Obra —; — liberalidade. 
Prineêza, s. f. (Fr. princessc, do lat. princeps, cipis) 

esposa de principe, filha de rei ou de principe soberano; 
(flg.) primeira em graduação. 

Princêza-Real, (geogr.) arcliipelago da Amcrica do 
Norte, na costa ao NO. 

Prineipado, s. m. (Lat. principatus) dignidade de 
principe herdeiro; territorio de principe; (tig.) soberania, 
império. O — da Igreja. , 

Prineipndo.s Citerlor e IJIterior , (geogr.) 
duas províncias do reino das Duas-Sicilias, no reino de Na- 



PRI 

poles; a primeira no mar Tyrrlieno c ao S.; a segunda nas . 
terras, mais ao N., mas ambas tèem ao N. a Basiiicata; a 
primeira conta 445,000 habitantes, capital Salerno ; a se- 
gunda 384,000, capital Avellino. 

Principal, adj. dos 2 g (Lat. principalis) que tem o 
primeiro kigar; da primeira graduação, mais nobre, illus- 
tre, poderoso. Pessoa, dignidade—. Casa —. ^1 — acção, 

-obra—da sua vida, a mais importante. Os «w- 
tores do crime, chefes, cabeças:—(subst.) o mais impor- 
tante. O — ,0 ponto essencial. Os principaes da cidade, 
as pessoas as mais distinctas. O — (merc.) o capital, em 
opposiçâo a juros ou interesse. Um — da patriarehal pre- 
lado de graduarão superior. Ser — em alguma cousa chefe, 
cabeça. O — de todos, o mais notável, chefe, cabeça. 

Principalidatlc, s. f. (Lat. principalitas, atis) pri- 
mazia, superioridade. 

Priiicípalissimo, a, adj. superl. de principal. 
Priiicipaliiiciite , adv. sobre tudo, primeiro que 

tudo. 
Ppinoipe, í. m. (Lat. princeps, cipis, de primus, pri- 

meiro, c capiit, cabeça) filho herdeiro do tlirono; soberano 
de um estado; (lig.)'o primeiro que tem a primazia; v. g., 
— dos poetas, dos oradores; v. g., principes do povo, os, 
principaes cabeças, chefes. 

Príncipe, (geogr.) ilha da África, no golpho de Guiné, 
que ao principio se chamou de Santo Antão, nome que de- 
pois deixou pelo de Príncipe, em consequencia do tributo 
que todos osannos se tirava dos engenhos de açúcar para o 
llLho mais velho d'el-rei; fôrma esta ilha com a de S. Tho- 
mé o governo de S. Thoiné e Principe; a capital é a cidade 
de Santo Antonio, onde reside o governador portuguez eas 
demais autoridades; a ilha do Príncipe 6 de uma fertilida- 
de admiravel, o tem ^,000 habitantes. 

Principe do Senado , {Princeps senatus), (hist.) 
era o senador descripto em primeiro logar quando sê or- 
ganisava o senado. Era a maior parte das vezes um consular 
ou o romano mais illustre pelos seus actos e virtudes. O 
principe do Senado tinha a honra de ser o primeiro a votar 
logo depois dos cônsules, e podia ser mudado em cada censo. 

Principe da Mocidadc , (Princeps juventutis), 
(hist.) era cavalleiro romano, que os censores inscreviam 
em primeiro logar na lista da ordem. No tempo da republi- 
ca era um filho ou parente de senador; no tempo do im- 
pério era o herdeiro presumptivo da corua. 

Principe-Eduardo, (geogr.) ilha da America do 
Norte, no golpho de S. Lourenço, ao N. da Nova-Escocia; 
28,000 habitantes. Capital, Charlottes-town. 

Principe Guillierine Henrique (ou Ilha Ma- 
thias), (geogr.) ilha da Polynesia. 
Principe-Regente, (geogr.) braço de mar, na 

parte oriental do mar Polar, ao S. do estreito de Barrow. 
Principe-Iinperial, (geogr.) villa na província do 

Piauhy.no Brazil, 54 léguas ao N. da cidade de Oeiras, equa- 
tro acima do salto do rio Toti, na cordilheira Hibiappaba ; 
2,000 habitantes. 

Principc-Re$;entc, (geogr.) povoaç5o na provín- 
cia do Maranhão, no Brazil, nas cabeceiras dô rio Itapicurú, 
e em sua margem esquerda, trinta léguas acima da villa de 
Caxias, 6 dezoito ao NE. da de Pastos-Bons. 

Principes (Ilha dos), (geogr.) Benioncsos, ilha do mar 
de Marmara;são nove, mas somente quatro habitadas; 
5,000 habitantes. 

Principiado, a, p. p. de principiar, e adj. come- 
çado. Manceho bem ou mal —, que teve bons ou maus prin- 
cípios deeducaoSo: — (p. us.) principiante ; v. g., artífice 
—. Cavallo —, que já tem algum ensino. 

Principiadôr, s. m. o que principia alguma obra. 
Principiante, adj. dos 2 g. que principia a sua edu- 

cação, ainda não pratico. Os— s, que começam os seus estu- 
dos, exercícios. 
/Principiar, v. a. {principio, e ar, des. inf.) dar prin- 

cípio, começar: — a obra, o discurso. 
Principio, s. m. (Lat. principium, de primus, pri- 

meiro, e capio, ere, tomar) começo; v. g., — do dia, da noi- 
te, do anno, do discurso, do poema:—, origem, causa; v. g., 
— do império romano: —s, verdades fundamentaes; v, g., 
—s jurídicos, mathematicos: — dos corpos, elementos. Os 
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—s de alguém, maximasifundamenlaes do procedimento 
moral. 

Priol, (geogr.) aldeia dePondá (Novas Conquistas), nos 
estados da Índia portugucza; 2,214 habitantes. 

Prior, s. m. (Lat. prior^ melhor, superior) religioso 
superior de algumas ordens. O píidre—:—das ordens mili- 
tares, Grão —; — mór: —, cura de almas que tem priorado. 

Priòra, s. f. irmã de ordem terceira. 
Priorado, s. m. officio de prior, igreja administrada 

por prior. 
Prioí"al , adj. dos 2 g. pertencente á dignidade de 

prior. 
Priorato. V. Priorado. 
Priorêza, s. f. superiora de certas ordens religiosas. 
Prioridade, s. f. precedencia em tempo, ordem; (fig.) 

excellencia; preferencia. 
Priorije. V. Vleuriz. 
Priostado, s. »n, officio deprioste. 
Prioste, s. m. (corrupto do tal. prwpostus, encarrega- 

do , superintendente) recebedor de rendas ecclesiastícas; 
o que cobrava as rendas da universidade em falta de pre- 
beiideiro. Trigo de—, o melhor da colheita, de mais valor. 

Pripet, Przipets ou Pripiat , (geogr.) rio da 
Rússia europóa; nasce no governo do Yolhynia, corro ao 
NE., e lança-se no Dniepr. 

Prisão, s. f. (Fr. prison, de pris, tomado, preso) cár- 
cere, cadeia; laço, corrente, ferro da cadeia. Prisões, 
laços, cadeias, grilhões, maniotas: — (fig.) cousa que enla- 
ça, enleia, embaraço dos membros. A musica é — da alma. 
Solto das prisões da carne, morto:—, acto de prender al- 
guém : — (volat.) ave que a de rapina empolgou. 

Syn. comp. Prisão, cadeia, calabouço, enxovia, cárcere, 
masmorra, ergastulo. O mais generico destes vocábulos é 
prisão, que significa toda a casa ou logar cm que se prende, 
encarcera um homem; os demais são especies. 

Cadeia vem do castelhano cadena, que é o vocábulo lati- 
no catena, mudado o í em d, e significa a prisão ou casa de 
prisão de uma villa, cidade ou concelho, e anda como an- 
nexa á casa da camara de um povo, como se colhe de Vieira, 
que disse: «Unicamente ficaram inteiras esem lesão estas 
tres partes ou peças daquelle pouco; a cadeia publica, a casa 
da Misericórdia, etc. » (n, 405). 

Caíaftoupo 6 palavra castelhana, caldbozo-, e significa pro- 
priamente logar ou casa forte onde se retem os presos, e 
também se usa para designar uma prisão funda e escura, 
quasi como masmorra. 

Enxovia 6 a parte da cadeia ou do cárcere que fica rente 
com a rua, ou abaixo de seu nivel, escura, liumida, insa- 
lubre, onde se mettem os presos mais facinorosos e des- 
prezíveis. 

Cárcere é palavra latina, carcer, e significa a prisão ou 
cadcio publica onde se mettem os réus, os criminosos; po- 
rém diz-se particularmente das prisões dos.conventos, da 
inquisição, etc. 

Masmorra é uma palavra africana, que entre mouros si- 
gnifica furna subterranea, onde elles guardam seus pSes, ar- 
rozes, etc., eonde recolhiam os captivos, e d'ahi veiu usar- 
se entre nós para designar uma prisão escura, subterranea e 
medonha. 

Masmorra não se usa senSo em sentido translato, como 
para encerrar a idéa de cárcere, fazendo graduação, como 
disse Vieira : « Mandou-a metter ou sepultar em um cár- 
cere subterrâneo, escuro e medonho porque descer a 
essa masmorra, etc. » (viii, 3o). « Ha neste cárcere infernal, 
ha nesta masmorra escurissima, algum homem que fosse 
christão ? » (iv, 18). 

Ergastulo ô palavra latina, crgastulum, menos usada que 
as precedentes, e significa o cárcere rigoroso. 

Prisciano, (hist.) grammatico latino, natural de Ce- 
saréa ; tinha em Constantinopla , em 525 , iima celebre es- 
cola. A sua principal obra é uma Grammatica , cm dezoito 
livros e em latim, que foi impressa em Veneza em 1470. 

Priscilliano, (hist.) heresiarchahespanhol; renovou 
as doutrinas dos manicheus e dos gnosticos , juntando-se- 
Ihe novos erros. Tentou em vão justificar-se em Roma com 
o papa Damasio , que lho negou audiência , foi citado pelo 
imperador Maximiliano para comparecer no Concilio de Bor- 
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déus, mas elle appellou para César, pelo que foi conduzido 
a Treves. Foi condemnado á morte, e executado em 384. 

Prisco, a, adj. (Lat. priscus, de prior, prius, d'antes, 
anterior) antigo , antiquado, A — idade. As palavras —s, 
antiquadas. 

Priscos» (geogr.) íreguezia de Portugal, na provincia 
do Minho , comarca e concelho de Braga ; 496 habitantes. 

Prisinnar. V. Aprisionar. 
Prisioneiro, s. m. homem tomado na guerra. Fize- 

mos quatro mil —s : —, adj. aprisionado. A tropa —. 
Prisma, s. m. (Gr. prisma, de serrar), (geom.) corpo 

solido terminado nas suas duas extremidades por dois po- 
lygonos iguaes e parallelos, e nos lados por faces paral- 
lelogrammaticas , como se houvesse sido serrado ou cor- 
tado em todas as direcções: —, pentágono. O prisma 
triangular de crystal atravessado pela luz solar que a 
separa em sete raios, os quaes differem na côr, na refran- 
gibilidade, nas propriedades calorificas, e na acrâo chimi- 
ca : — (fig.) cousa que causa illusâo ao espirito ;* v. g., ver 
as cousas por um —, como ellas se nos figuram, o nao taes 
quaes sSo na realidade. 

Prismático , a , adj. da feição de prisma : —, re- 
frangido pelo prisma. Côrcs —s, as sete em que o raio solar 
se divide, depois de atravessar um prisma de crystal ou 
de vidro. 

Prisoar, (ant.) V. Prender, Aprisionar. 
Prisoneiro. V. Prisioneiro. 
Prisrend ou Perserin, (geogr.) cidade da Tur- 

quia europóa, a 29 léguas ao SE. de Scutari; 16,000 habi- 
tantes. 

Pristina , (Fidanitm), (geogr.) cidade da Servia , a 
trinta léguas ao SO. de Nissa ; 12,000 habitantes. 

Pristino , st, adj. (Lat. pristinus) antigo ; i\ g., re- 
duzir as cousas ao — estado. 

Pritiga ou Préliga , s. f. (Lat. pertita) a vara do 
carro que váe do recavem ao cabeçalho. 

Privação , s. f. (Lat. privado , ows) perda de cousa 
possuída ; v. g., — da vista , da razão, do offlcio, do cargo, 
da liberdade ; o acto de privar. Soffrcr privações, falta de 
cousas necessarias, ou a que alguém estava habituado. 

Syn. comp. Privação , falta , carência. SofTrer privação 
de uma cousa é não ter aquillo que se tinha , o se perdeu 
ou foi tirado. Ter falta 6 não ter uma cousa de que se ha 
mister òu de que se necessita. Ter carência indica so- 
mente que não se tem a cousa sem nenhuma outra relação, 
ou que já teve e não se tem , e valo o mesmo que 'ca- 
recer. 

Privada, s. f. (subst. da des. f. de privado) secreta , 
commúa, latrina. 

Privadamente, adv. em particular, occultamente. 
Privado, a, p. p. de privar (v. a.) e adj. despoja- 

do; v. g.,—dos bens, da fortuna, da liberdade. 
^Privado, a, adj. de privar (v. n.) o adj. particular, 

não publico. Pessoa —, que não tem emprego ou caracter 
publico. 

Privado, í. m. o que tem privança. Validos c~s. 
Privanea, s. f. o privar com alguém, ter entrada e 

valimento. Ter — com alguém. Ter logar na — de alguém. 
Privar , v. a. (Lat. privo , are, do gr. priô , serrar , 

cortar) tirar, desapossar: — alguém dos bens, offlcio, cargo, 
liberdade, vida. 

_Privar-se, r. r. renunciar ; v. g.,—áe cousas agra- 
daveis, do parte da sua fortuna. 

Privar, v. n. (do lat. privatus, particular) ter privanra 
com alguém, merecer por privado. Camões, Anfitr., diz*: 
« Tudo isto 6 o que privo ? » a conflança que vos mereço, 
o que valho comvosco. 

Privas, (geogr.) cidade de França, a 150 léguas ao 
SE. de Paris ; 4,220 habitantes. 

Privativamente, adv. com exclusão das mais pes- 
soas. Isto é — confiado ás autoridades civis. 

Privativo, a, adj. (do lat. privatus, particular) pró- 
prio de pessoa ou cousa. Direito — do tutor. 

Privativo, a, adj. (de privar) que denota privação. 
Partícula—; r. g., ab, de, ex, in, que entra como pre- 
fixo nos termos ; v. g., abolir , desistir, extirpar, inhabil, 
^nnocente, etc. 

Privernum, (hoje Pipemo), (geogr.) cidade do Lacio, 
entre os volscos, perto do Amasene. 

Privido, (ant.) V. Privado, Particular. 
Privilej^iado, a, p.p. de privilegiar, e adj. a quem 

se conferiu privilegio, que goza de privilegio : classes, or- 
dens —s. 

Privilegiar, i'. o. (Lat. privilegio, o ar , des. inf.) 
conceder privilegio ou privilégios; — alguém, — corpira^íj 
ções. 

Privileg^iativo, a, adj. que contém privilegio. JCsi, 
clausula—. 

Privilégio, s. m. (Lat. privilegium, de privata lex, 
lei particular) faculdade privada, vantagem, preeminencia 
de que goza pessoa ou corporafão; direito exclusivo con- 
cedido pela lei ou pela autoridade superior, prerogativa , 
graça peculiar : —s de villa, cidade , da nação , direitos , 
fóros , immunidades: — local, o que se concedo a coutos , 
asylos, templos. 

Priviligiar. V. Privilegiar. 
Prizzi, (geogr.) cidade da Sicilia, a quatro léguas ao 

SE. de Corleone ; "7,500 habitantes. 
Pro, preposição latina e grega que entra como prefixo 

em muitos vocábulos portuguezes; v. g., proa, propor, 
proceder, progresso, etc. Denota altura, elevação, prece- 
dencia. Vem do egypcio ^liro, a faco, a bôca. 

Pró, s. m. (do lat. pro, a favôr) proveito; i\ g., em — 
delle. Em seu—.Os seus—s, proveitos. 

Pró, adv. a favor. Argumentar — e contra. 
Próa, s. f. (Lat., egr. prora, de pro, diante, e horaô, 

oliar) a parte dianteira de navio ou de qualquer embarca- 
ção ; (fig.) a parte dianteira ; v. g. de coche: — (chul.) so- 
berba , jactancia. Pôr a prôa a algum logar, navegar, 
dirigir-se a clle ; (fig.) — a negocio, empreza, emprehender, 
affrontar. 

Proar, v. a. (proa, c ar, dos. inf.), (naut.) — as naus 
em terra, fazê-las chegar á terra. {\. Proejar.) 

Probabilidade, s. f. (Lat. probabilitas, tis) vero- 
similhança, conjectura provável. Calculo das—s, fundado 
na freqüência de uma serie de effeitós. 

Probabilisado, a, p. p. de probabilisar. 
Probabilisar, v. a. tornar provável uma opinião so- 

bre a moralidade de uma acção. 
Probabilismo, s. m.' doutrina dos quo crêem que 

para obrar bem o segurar bom a consciência basta seguir 
uma opinião provável da tendencia moral das acções, ainda 
quando outras opiniões prováveis a reprovam. 

Probabilista, s. m. o que segue a opinião do pro- 
babilismo. 

Probante, adj. (Lat. prolans, tis, p. a. de probo, 
are, provar), (jurid.) que faz prova; v. g., peças, docu- 
mentos—s. Ein fôrma—. 

Probatijpa, adj. f. (Lat. probaticus, a, do gr. pró- 
baton, carneiro, ovelha) piscina —, em que se lavavam as 
rezes destinadas ao sacrificio no templo de Jerusalem. 

Probatissimo, a, adj. (do lat. probatissimus, su- 
perl. de profcaíiis, approvado), (p. us.) ouro —. Myrrlia—, 

Probatório, a, adj. (do lat. probator), (forens.) que 
serve de prova; v. g., documentos—s:—, concernente a 
prova. Termos —s ; dilações —?. 

Probidade, s. f, (Lat. probitas, tis) bondado moral, 
honestidade no proceder. 

Problema, s. m. (Lat., do gr. pro, diante, e balló, 
lançar) preposição conjectural, interrogativa , ou cuja de- 
monstração se pede. 

Problematicamentc , adv. de modo problemá- 
tico. 
"Problemático, a, adj. relativo a problema; in- 

certo , que se pôde controverter, que se pôde defender ou 
impugnar. 

Problematisado, p. p. de problematisar. 
Problematisar, v. a. pôr em duvida , em proble- 

ma ; V. g., —a existencia de Deus. 
Probo, a, adj. (Lat. probus, de probo, arc^^approvar, 

pôr á prova) honesto no proceder. Vida—. Varão—, cujo 
proceder é approvado de todos. 

Probo, [lU. Aurelius Yalerius Probus), (hist.) impe- 
rador romano, natural de Sirmium, na Pannonia ; subiu aos 
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primeiros cargos nos reinados de Aureliano e Tácito,, íoi 
proclamado em 276; depois de ganhar diíTerentes victorias 
entrou triiimphante cm Roma em 281; para occupar as 
legiões impôz-lhe trabalhos de utilidade publica. Inspeccio- 
nava os trabalhos que iiiandára fazer eni Sirmiura, quando 
foi morto pelos soldados em 282. 

Proho, {/Emilius Probus), (hist.) grammatico latino 
do IV século, do tempo de Theodosio ; passa por verdadeiro 
autor das Vidas altribiiidas a Cornelio Nepote. 

Proboste. V. Prehoste. 
Procaccini, (hist.) chamado o Antigo-, pintor; nasceu 

em Bolonha ein 1520 , morreu em 1591 ; abriu com seus 
filhos uma escola publica em Milão. Da mesma familia 
são conhecidos : CamiUo, seu filho primogênito, que nasceu 

1540 , morrendo em 1620 , autor de um Juizo final, 
riyal de Carrache ; Júlio César, iimão de Camillo, que nas- 
ceu era 1548, e morreu etn 1626. 

Procaciiludc, s. f. (Lat. procacilas, tis) desavergo- 
nhamento, insoloncia, audacia. 

Procas, (hist.) rei d'Alba desde 817 até 796 antes de 
Jesus-Christoj foi pae de Numitor e de Aniulio. 

Proccdèiicia , s. f. (do lat. procedo , ere , proceder) 
perseguimento ; v. g., — da lei: —, o acto de proceder ; a 
— do Espirito-Santo. 

Procedente, adj. dos 2 g. fLat. procedens, tis, p. a. 
de procedo, ere] que procede, provém. U tíspirito-Santo, — 
do Padre e do Filho. 

Proceder, v. n. { Lat. procedo , ere; pro , pref., e 
ccderc, partir, passar) ir por diante , proseguir , continuar ; 
V. g., — o começado, a devassa, o juiz na devassa : — contra 
oíjuem, intentar processo : — a pena capital, applicá-la : 
—, provir, derivar-se ; tirar a origem, ser causador. Os rios 
procedem de pequenos regatos. Os ramos procedem do 
tronco. A miséria do povo procede da excessiva riqueza 
das classes privilegiadas. O Espirito-Santo procede do Padre 
e do Filho : —, descender ; v. g., a antiga nobreza da Hes- 
panha procede dos godos : — (forens.) ser revelante, atten- 
divel em termos de direito ; v. g., — a suspeioSo, a contra- 
dita : —, ter logar, veriíicar-se ; v. g., procede o que Aris- 
tóteles diz a esle respeito. Não procede disso ; —, haver- 
se, portar-se ; v. g., — bem, mal. 

Syn. comp. Proceder, prmÁr. Ura e outro verbo expli- 
cam a causa de uma cousa, porém o primeiro determina 
rigorosamente a causa efficiente ou directa; o segundo 
determina a causa motora ou impulsiva. O mau cheiro do 
tanque jírocedc das matérias corrompidas que ha nelle ; e 
provém do descuido do hortelSo, que não o limpa e renova 
suas aguas. 

I)'aqui vem que, sem nos Separarmos da idóa própria 
e rigorosa do verbo, dizemos que o filho procede do pae, 
e não que provém. 

Proceder, s. m. procedimento. O seu — é exemplar. 
Procedido, a, p. p. de proceder, e adj. originado, 

causado ; r, g., isto tinha — de causas pouco conhecidas; 
febre—de uma ferida grave. Dinheiro — da venda dos 
bens de raiz , proseguido ; v. g., tinha —na devassa , 
na demanda, na execução. Bem du mal —, que se portou 
bem ou mal, bem ou mal morigerado. Suspeição — (forens.) 
em que o juiz declarou que procedia: O—," s., o que tem 
acontecido, o progresso. 

Procedimento, s. m. acçSo de proceder, o progres- 
so ; — (mais usado) modo de se haver, de se portar ; — 
(forens:) o processo, os autos que faz o juiz em qualquer 
processo. Julgado a — (forens., ant.) decidido, que proce- 
de, é attendivel era juizo. 

Proeeíeusmsitico,a(íy.m.(Lat.proceícMsjna</c«s, do 
gr. J,ellô, correr apressado) pé — , do quatro syllabas breves. 

Procélla , s.^ f. (Lat. procella , àQprocello , ere, derri- 
bar ; aella , de aô, soprar, eílcô , volver;, (poet.^ tormenta 
no mar ; v. g., marcial —, o estrondo e estrago da gúerra. 

Syn. comp. Procella , borrasca , tormenta , tempestade^ 
Procella 6 a tormenta furiosa do mar , em estylo poético, 
como disse Camões : 

Não eram os traquetes bem tomados 
Quando dá a grande e súbita procella, 

(Lüs., VI, 71.) 

Só se diz procelloso o mar quando está mni agitado. 
Borrasca é a tormenta repentina de mar ou de terra: 

diz-se mar borrascoso, e inverno borrascoso. 
Tormenta é a grande perturbação do mar, com inquieta- 

rão de vento , que inspira terror"; chamou-se cabo tormen- 
toso ou tormentorio ao da Boa-Esperança ^ porque eram ahi 
mui freqüentes as tormentas. 

Tempestade tem só relação com a plteração do estado na- 
tural da atmosphera, e significa temporal de vento, que 
no mar degenera quasi sempre em tormenta. Os ventos do 
mar, no inverno, são ordinariamente tempestuosos-, um fu- 
racão é-o sempre. 

Do vento violento se fôrma a tempestade; se esta provém 
do grossas e medonhas nuvens que despendem relampagos 
e raios, e despejam grandes chuvas, é tormenta, mórmente 
no mar: se rebenta de repente, e não dura muito, é borras- 
ca ; no mar chamam-lhe os poetas procella, imitando a llo- 
racio que disse: « Vexant mare iniEqualesproceííce. » (Ode 
11,6,3.) 

Procelloso, a, adj. (Lat. procellosus) impetuoso, 
tormentoso. Mares —s. Tufão —. Inverno —, sujeito a tor- 
mentas. Nuvem —, que traz ou ameaça tormenta. Jove —, 
que lança tormentas. 

Proceres; s. m. pl. (Lat. de procerus, alto, elevado); 
(fig.) magnates, grandes da nação. Os — do reino. 

Proeeridade, s, f. (Lat. proceritas, tis) altura do 
corpo. A — das arvores. (Vasc.) (E p. us.) 

Processadoj a, p. p. de processar, e adj. autuado, 
posto em juizo. 

Processai, adj. dos 2 g. concernente ao processo. 
Processão, í./■. (Lat. processio, anis) acto de proce- 

der, de emanar. A —do Espirito-Santo, que procede do 
Eterno Padre e do Filho : —, progresso de cousa emanada 
de outra; g., origem e — do peccado. 

Processar, v. a. {processo, e ar, des. inf.) autuar, 
pôr em juizo: o réu, uma causa, fazer todos os autos ne- 
cessários para ella ser julgada, instruir o processo. 

Processionalinente, adv em procissão. 
Processionário, s. m. livro de orações rezadas nas 

procissões. 
Processo, s. m. (Lat. processus) cousa que vae pro- 

gredindo, progresso; v. g., no —da viagem, dos descobri- 
mentos dos portuguezes ; no — do tempo, da historia, da 
doença, do discurso, da oração, da disputa: — (forens.) os 
autos" que correm em juizo. A fôrma do —, as formalidades 
forenses da demanda, da acção judicial: — infinito, serie de 
cousas successivas, sem termo nem fim. 

Procida, (Pithecusa, depois'7'roc7iyía entre os anti- 
gos), (geogr) ilha do Mediterrâneo, na costa aò SO. do 
reino de Nápoles, entre a ilha de Ischia e o continente; 7,000 
habitantes. Capital, Procida. 

Procida, (hist.) fidalgo italiano, senhor da ilha de Pro- 
cida; nasceu em 1225. Urdiu uma vasta conspiração con- 
tra Carlos d'Anjou em 1282, provocando a carnificina co- 
nhecida pelo nome de Vésperas Sicilianas. 

Proeiílència, s. f. (Lat. procidcntia, de procido, ere; 
pro, diante, e caderc, cair) saída violenta; i'. — dos 
olhos, fóra da orbita; — do utero, prolapso. 

Procissão, s. f. (Lat. processio, onis) ceremonia reli- 
giosa em que grande numero de ecclesiasticos e confrades, 
formando alas, sáem de um tempo, e depois do percorridas 
certas ruas ou praças, voltam ao logar d'ond0 saíram : — 
do corpo de Deus, em que vão o rei, ascommunidades reli- 
giosas, o clero, os cavalleiros das ordens militares,*etc. 

Procissâozinlia, s. f. dim. de procissão; (ant.) — 
de meninos de escola. 

Proclama, s. f. banhos ou denuncias matrimoniaes 
que se proclamam na parochia. 

Proclamação, s. f. (Lat. proelamatio, onis) o acto 
de proclamar, prégão solemne , bando , publicação em voz 
alta ; publicação que faz um chefe miUtar ao exercito , ao 
povo, annunciando alguma cousa , promettendo, ameaçan- 
do, ou o rei de Inglaterra convocando o parlamento. 

Proclamado, a, p. p. de proclamar, eadj. noti- 
ficado, annunciado em proclamação ; v. g., foi —augusto. 

Proclamadòr, s. m. (Lat. proclamator) o que pro- 
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clama : — , adj. que proclama, annuncia altamente. Vozes 
'proclamadoras da victoria. 

Proclamar , v. a. (Lat. proclamo, are; pro, diante, 
e clamare , clamar) acclamar, apregoar altamente ; v. g., 
— rei; — a paz ; — augustos os filhos do imperador. 

Proelcs , (hist.) rei de Sparta, filho de Aristodemo ; 
um dos Heraclidas que conquistaram o Peloponeso. Reinou 
conjuntamente com seu^irmão Eurysthenos desde o anno 
1186 antes de Jesus-Chnsto. 

Proclinar, v. a. (Lat. proclino, are), (p. us.) incli- 
nar para diante, abaixar: —o corpo, debruçar-se. 

Proelo (S.) , patriarcha de Constantinopla desde 434 
até 446, e amigo de S. João Chrysostomo ; combateu Nesto- 
rio, e gozou de grande credito com o imperador Theodosio. 
E' festejado a 24 de Outubro. 

Proclo, (hist.) appellidado Diadoclms (isto é , suc- 
cessor) philosopho neoplatonico ; nasceu em 412 em Xan- 
tho, na Lycia , segundo uns , ou em Byzancio , segundo 
outros ; estudou era Alexandria, foi na idade de 20 annos 
a Athenas, aonde teve por mestre Plutarcho; filho de Nes- 
torio e Syriano, succedeu em 450 a Syriano na direcção da 
escola de Athenas. Morreu em 485. Proclo era versado nSo 
só em philosophia, mas também em mathematicas e ju- 
risprudência. Em philosophia associava ás doutrinas de 
Platão as de Orpheu , Pythagoras , Plotino , Porphyro e 
Jamblico. Combatia violentamente o christianismo. Proclo 
compôz muitas obras, das quaes se perdeu grande parte; 
das que nos restam, a melhor ó os Hymnos. 

Proclo, (hist.) chimico ; queimou em 515 a frota de 
Vitaliano com frechas imbebidas n'uma composição des- 
conhecida, chamada enxofre vivo, e que talvez fosse a mes- 
ma cousa que o fogo greguez. 

Proco, s. m. (Lat. procus, de procor, ari, pedir em 
casamento) pretendente de mulher para casar. E' antiq. 

Proconeso , {Proconesus, hoje Marmara) , (geogr.) 
ilha da Propontida, ao NE. de Cyzico. 

Proconsul» (de pro consúle), (hist.) magistrado ro- 
mano , que exercia as funcções de cônsul em certas pro- 
víncias. O primeiro proconsúl foi T. Quincio Barbato , em 
464 antes de Jesus-Christo. 

Proconsulado , s. m. (Lat. proconsulatus) digni- 
dade de proconsúl; districto da sua jurisdicçao; duracSo 
do seu governo. 

Proconsular, adj. dos 2 g. (Lat. proconsularis) de 
proconsúl ; v. g., poder, jurisdicçSo. 

Procópio , (hist.) historiador grego de Cesaréa, na 
Palestina ; teve escola de rhetorica era Constantinopla, se- 
guiu Belizario á Asia , á África e á Italia, foi senador e 
prefeito de Constantinopla em 552 , e morreu em 565. 
Julga-se que era christSo. Deixou uma Historia do seu 
tempo, em oUo livros, e outras obras. 

Procópio de Gaza, (hist.) theologo e rhetorico 
grego que vivm em 520 ; deixou, entre outros escriptos, 
uma Explicação dos Proveriios de Salomão, um Commen- 
tario sohre Isaias, ele. 

Procópio, (hist.) o Grande, e Procopio-o-Pequeno, 
celebres chefes hussitas. O primeiro tinha sido ajudante de 
campo de Ziska. Ambos foram mortos em Boehmischbrod. 

Procrastiilação, s. f. (Lat. procrastinatio, onis) 
delonga, demora, tardança. 

Procrastiiiado, a, p. p. de procrastinar, e adi. 
delongado, tardado, espaçado. 

Procrastinadôi*, s. m. o que delonga, demora, 
homem tardo, moroso. 

Procrastinar, v, a. (Lat. procrastino, are; pro, 
diante, eras, amanhã, e teneo, ere, ter, manter) delongar, 
diífenr, espaçar j v. g., — osremedios, as providencias. 

Procreação, s. f. (Lat. procreatio, onis) o acto de 
procrear. Diz-se dos animaes e do homem, assim como das 
plantas; geração. 

Procrcado, a, p.p. de procrear, eadj. gerado. 
1 rocreadôr, m. (Lat. procreator) o que procrôa, 

gera; pae : —, adj. que gera, procrêa. 
Procrear, v. a. (Lat. procreo, are; pro, diante, e 

creare erear) gerar; v.g., — filhos; (fig.) abrolhar, lançar 
reoentos; v. g., os enxertos promom. 

Proculcanos, (hist.) escola de jurisconsultos roma- 

nos, que começou no i século depois de Jesus-Christo, e 
devia o seu nome a Proculo, sábio jurisconsulto, discipulo 
de Labeâo, e quo floresceu no reinado deNero; esta escola 
tinha por antagonistas os SaMnios ou Cassianos. 

Procura, í. f. busca, pesquiza. Andar em —, em 
busca, buscando, procurando alguém ou alguma cousa. 

Procuração, s.f. (Lat. procuratio, onis) podei dado 
a alguém para tratar negocios forenses, judiciaes, mercan- 
tis, economicos, etc.; o auto em que se confere este poder. 
Trazer — (ant.) tratar de negocio alheio como procurador. 

Procuração, (ant.) V. Colheita4 
Procuradeira. V. Procuradora. 
Procurado, a, p. p. de procurar, e adj. buscado, 

solicitado, diligenciado, tratado por procurador; v. g., 
tenho-o — por toda a cidade. Tinha — os meios de conse- 
guir o negocio, ou tinha — persuadir, dissuadir alguém. 
Este medico é mui —, solicitado a que vá tratar de doentes: 
— (p, us.) advogado, defendido; r. g., causa — por um 
douto advogado : — (ant.) apurado, feito com nimio apuro. 
Ex. « Ornamento muito — de vestidos. Cot. Rom., 595. » 

Procurador, s. m. (Lat. procurator) homem incum- 
bido dos negocios de ou trem, particularmente no fôro, em 
côrtes: — de causas, que promove a marcha do processo: 
— de ordem religiosa, do cabido. O —dacorôa, magistrado 
encarregado de promover e defender as prerogativas e os 
interesses da coroa : —, advogado: — bastante, que tem 
poderes amplos, sufflcientes, para tratar de negocio que 
lhe é incumbido, e que não tem impedimento legal para 
exercer as suas funcções. 

Procuradora, s. f. mulher a quem se deu ou fez 
procuração. 

Procuradoria, s. f. officio de procurador. 
Procurança, (ant.) V. Procuradoria. 
Procurar, v. a. (Lat. procuro, are; pro, em logar de, 

e curare, cuidar) advogar causa ou promover os interesses 
de constituinte; buscar, fazer diligencia por achar; u. g., 
— os meios de conseguir algum fim ou algum objecto : 
—, obter, adquirir; v. g., procurou-lhe ura cargo impor- 
tante : — alguém, ir era busca delle, ir informar-se se elle 
está em casa ou em algum logar; perguntar; v. g., procu- 
rei por elle, indaguei onde estava ou como estava de saúde. 

Procuratoria, s. f. offlcio de procurador ; requeri- 
mento de procurador (p. us.) 

Procuratório. V. Procuratoria. 
Procusto, (myth.) celebre salteador da Attica, que 

mandava deitar os seus hospedes era um leito de ferro, cor- 
tando as pernas áquelles que eram mais compridos do que 
o leito, e fazendo igualar o comprimento deleito, puxando 
á força com cordas, aquelles que tinham as pernas mais 
curtas. Theseu livrou a terra deste monstro. 

Procyon, s. m. (Gr. pro, diante, e kyon, cão), (astr.) 
canicula, constellação. (V. Canieula.) 

Prodição, s.' f. (Lat. proditio, onis, de prodo, ere, 
entregar, a'traiçoar; pro, e dare, dar) entrega a,traiçoad3, 
entrega de mulher para acto obsceno. 

Prodigado. Y. Prodigalisado. 
Prodig'adôr. V. Pródigo. 
Prodigalidade, s. f. (Lat. prodigalitas, tis) a qua- 

lidade de prodigo, profusão excessiva. Excessiva, desen- 
freada — (fig.) exuberancia. Ex. « Escreveu-me com tal 
— de descripções, que me pôz a bôca na orelha, de pasmo. 
Sd de Miranda, Cart. 6. » 

Prodigalisado, a, p. p. de prodigalisar, e adj^ 
despendidoj dado com prodigalidade. . 

Prodigalisar, v. a. (de prodigo; a dcs. «sar e con- 
tracção de liberalisar) dar cora mão pródiga, despender pro- 
digaínente. Prodigar seria mais conforme ao latim. 

Prodigalíssiino, a, adj. superl. de prodigo. 
Prodigamente, adv. com mão pródiga. 
Prodígia, (ant.) Y. Prodígio. . , 
Prodígio, s. m. (Lat. prodigiiim, que Court ue ye- 

belin deriva com razão de ago, ere, e M. D. de Roquefort 
de pro e picere, antecipar, predizer, no que se engana evi- 
dentemente; vem de prodigo, ere; pro, avante, e ago, ere, 
lançar) phenomeno extraordinário que causa admiraçao, 
maravilha, milagre; (fig.) signal extraordinma desuccesso 
futuro; pessoa que possue talento extraordinário; i". g., C 
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xira —de engenho, de virtude, de constancia. Os prodígios 
da natureza e da arte, — da architectura egypcia. 

Syn. comp. Prodígio, milagre, maravilha. Estas tres 
palavras indicam uma consa de ordem superior e extraor- 
dinaria; porém o proãigio é um phenomeno grandioso que 
sáe do curso ordinário das cousas; o milagre é um estra- 
nho acontecimento que succede contra a ordem natural das 
cousas e as leis conhecidas do universo; a maravilha é uma 
obra admiravel, que eclipsa por assim dizer todo um genero 
de cousas, ou um successo não vulgar que excita nossa admi- 
rarão. 

O prodígio excede as idéas communs; o milagre, toda a 
nossa intelligencia; a. maravilha, aexpectação, a nossa ima- 
ginação. Assim que, uma cousa occulta lai prodígios; uma 
industria rara, as maravilhas; só uma potência extraordi- 
naria e superior ás leis da natureza faz os milagres. « Os mi- 
lagres, diz Vieira, s5o sellos pendentes das provisões de 
Deus, porque só Deus ú quem tem as forcas da natureza. » 
(vn, 261.) 

Os mágicos de Pharaó fizeram prodígios; Moysôs fez mi- 
lagres; S. Paulo fez maravilhas, que á primeira vista pare- 
cem incriveis. 

A' medida que a natureza nos ha revelado suas leis, os 
phenomenos admiraveis, como são as spparições de novos 
corpos celestes, os eclipses, as auroras bore*aes, os fogos 
clectricos, deixaram de ser prodígios; e o céu, perdendo seus 
signaes propheticos, nem por isso deixou de manifestar a 
Çloria de seu autor. A' medida que as artes têem ido subindo 
a mais alta perfeiçSo, as primeiras maravilhas não foram 
mais que invenções communs. A' medida que a religião 
christã se foi estabelecendo e firmando, foram sendo mais 
raros os milagres, porque, como diz Vieira: « Deus regu- 
larmente não faz milagres sem necessidade ; quando faliam 
as forças humanas, então supprem as divinas. » (iii, 412.) 

Prodig^iosamentc, adv. de maneira prodigiosa. 
Prodi g^iôso, a, adj. (Lat. prodígiosus] extraordiná- 

rio, portentoso. 
Pródi^ço > a , adj. (Lat. prodigus, de prodigo, ere, 

brotar, lançar) que despende com excessiva profusão, que 
desbarata os seus bens, que esperdica; v. g., — do seu e 
alheio sangue. Com — mão a infamia compra. O filho —. 

Syn. comp. Prodigo, dissipador. O prodigo é um gasta- 
dor ou maniroto , que despende o dinheiro sem escolha 
nem discernimento, largo em dare liberal com excesso; éo 
opposto de poupado. Dissipador é o que destróe e malgasta 
sua fazenda, despende seu dinheiro sem utilidade, estraga 
o que herdou de seus paes, sem que luzam suas despezas; 
ó o opposto de economico. 

Prodigo diz-se alguma vez em bom sentido; v. g., 
prodigo de louvores, de serviços, de seu sangue, de sua 
vida , etc. Dissipador sempre se toma em mau sentido. 
Compara-se o dissipador a um cesto roto ou tonei das Da- 
naides. 

Prodigo, (hist.) sophista de lulis, na ilha de Ceos, 
discipulo de Protagoras; dirigia uma escola de eloquencia 
em Athenas, no anno 430 antes de Jesus-Christo, e não 
teve outro rival senão Gorgias. Morreu depois de Sócrates. 

Pródigos, s. m. pl. (naut.) paus grossos que forta- 
lecem o navio por baixo sobre o forro de dentro. 

Proditòr. V. Traidor. 
Proditoriamcntc, V. Atraiçoadamente. 
Proditório , a, adj. (Lat. prodilorívs) atraiçoado. 
Pródroino, s. m. {Lat. prodramus, do gr. pro, diante, 

■ (Jromo, carreira) o que vae ou corre diante, precursor; a 
primeira obra de um autor; obra preliminar que serve de 
iutroducção a outra mais extensa. 

Produeeão, s. f. (Lat. produclio, onis) acto de pro- 
duzir; a cousa produzida; v. g., as producções da natureza: 
— dc testemunhas ou de documentos, no fôro, o apresen- 
tá-los. 

Produeente, adj. dos 2 g. (Lat. producens, tis, p. a. 
de produco, ere, produzir) que produz, apresenta em juizo 
lesteniunhas, documentos. A Ord. Affons. escreve produ- 
sente. 

Produccntissiino, a, adj. superl, de produeente, 
mui produeente. 

Productibilidadc, s. f. qualidade, força produc- 
tiva; V. g., a — da terra, das arvores, do trabalho. 

Producto, s. m. (do lat. produetus, p. p. de pro- 
duco, ere, produzir) cousa produzida, prodncção; v. g., os 
—s naturaes da agricultura: —, renda, reddito, lucros; 
V. g., o —da negociação, do comraercio, dos fundes: — 
(math.) resultado da multiplicação dc um numero por ou- 
tro: V. g., 12 é producto de 3 X 4. 

Proíluctijr, ôra, adj. que produz; v. g., terra — 
de abundantes fructos; — de- fogosos ginetes. 

Produetòr, s. m. homem queé agente da producção, 
cujo trabalho é profícuo; v. g., a sociedade consta de pro- 
ductores laboriosos e de consumidores, uns producíívos, 
outros ociosos. Todo o — consome, mas os mais dos con- 
sumidores opulentos nada produzem, e pouco provém á pro- 
dução util. 

Produzente. Y. Produeente. 
Profluzido, a, p. p. de produzir, e adj. gerado ; 

(fig.) os fructos —s pelas plantas : —, fabricado; v. g., os 
artefactos, manufacturas —s pelo trabalho do homem aju- 
dado de mecanismo;—, apresentado em juizo; v. g., 
tinha — testemunhas, documentos. 

Prodiizidôr. V. Productor. 
Produzir, v. a. (Lat. produco, ere; pro, e, ducere, 

conduzir) gerar, dar o' ser; v. g., as arvores produzem 
fructos; a terra produz (cria) algodão, café e (fig.) cavallos, 
elephantes, isto é, nutre, alimenta : —, causar. Os terrenos 
alagadiços prodwzem febres intermitteutes. O luxo produs a 
miséria do maior numero de cidadãos. A ambição produz 
males sem numero : — (AgO fazer florescer. A antiga Grécia 
produziu varões illustres: — testemunhas , documentos, 
apresentá-los em juizo : — (math.) dar um producto; v. g., 
5 multiplicado por 4 produz 20. 

Produzivcl, adj. dos2g. que pôde produzir-se. 
Próe. V. Prol, Proveito. 
Proeiro, s. m. (proa, e des. eiro) marinheiro dos que 

vigiam á prôa. 
Proejado, a, p. p. de proejar,' e adj. que leva a 

prôa dirigida a certo rumo. 
Proejar, v. a. ou n. (prôa, e des. ejar, do cast. echarj 

lançar) navegar com certo rumo : — por seus rumos. 
Moraes o faz também activo, e dá por exemplo a phrase : 

« proejando ao oriente, e — a uma calheta. » Em ambas é 
abs. ou n., e significa navegar com o fim de attingir. 

Procmlal, adj. dos 2 g. (proemio, e des. al) preli- 
minar. 

Proeniiar, v. a. ou antes abs. ou n. (Lat. proiemior, 
arí), (p. us.) fazer proemio, preâmbulo, começar oração, 
livro. 

Proêmio, s. m,. (Lat. prommium, do gr. pro, diante, 
e olmos, caminho) discurso prévio, preliminar, exordio ; 
(fig.) começo. 

Proença-IVova, (geogr.) villa e freguezia de Portu- 
gal, na província da Beira, comarca daCertã; c cabeça do 
concelho do mesmo nome, e pertence ao disiricto de Cas- 
tello-Branco, donde dista cinco léguas a 0. e 28 de Lisboaj 
2,500 habitantes. 

Pi-oença-Vellia, (geogr.) villa e freguezia de Por- 
tugal, na província da üeira, comarca e concelho de 
Idanha-a-Nova ; 700 habitantes. 

Procs, s. m. (ant.) de prol. 
Praitides, (myth.) filhas de Proeto ; tendo ousado 

compararem-se a Juno, enlouqueceram, julgando-se meta- 
morphoseadas em ervilhas. Foram curadas por Melampo, o 
qual exigiu por preço desta cura dois terços do reino de 
Argos. 

Praitos, (hist.) rei de Argos, filho do Abas e irmão de 
Acrisio. Inimigo mortal de Acrisio, disputou-lhe o throno 
por morte de seu pae, e obte«e-o por algum tempo, até que 
foi delle expulso, e se retirou á côrte de lobate, rei da Lycia, 
que lhe deu em casamento sua filha Stlienobéa. Voltando 
aepois á Grécia, fez giíerra a seu irmão, conquistou partf 
da Argolida, e finalmente apoderou-se de Tiryntho, aonr" 
reinou, morrendo em 1462 antes de Jesus-Christo. 

Proeza, s. f. (Fr. prouesse, de préux, valente, es' 
çado, lat. probus) acção de homem esforçado, esforço,' 
grande animo, façanha. Fez —s. 
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Syn. comp. Proeza, façanha. As proezas fazem-nas os 
liomens de valor e entendidos, porém com raeditaçSo e sa- 
bendo o que vão fazer. \s façanhas comraettem-nas e exe- 
cutam-nas os homens ousados e atrevidos. Albuquerque e 
João de Castro fizeram proezas, seus soldados façanhas. Faz 
proezas o grande capitão; o pastor que se defende contra 
um lobo e o mata, faz uma façanha. 

Nas façanhas considera-se particularmente o esforço e o 
arrojo do feito , ou o effeito vantajoso de um successo. As 
proezas pertencem antes ao .entendimento e animo egregio 
que ás forças phydcas. 

Profalia, (ant.) V. Prolfaça, Parabém. 
Profa^rar, v. a. (pro, pref., diante, face, e ar, des. 

inf.) (ant.) lançar em rosto, accusar face a face, afirontar. 
Profanação , s. f. (Lat. profanatio, onis) o acto de 

profanar ; estado da cousa profanada. 
Profanado , a, p. p. do profanar , e adj. tratado 

com irrevcrencia ; (flg.) deshonrado. Tinha — o templo, o 
santuario ; as leis. 

Profaiiadôr, s. m. o que profana. Palavras profa- 
nadnras do culto, das leis, da innocencia. 

Profanar , i'. a. (Lat. profano , are; pro , diante, 
fóra , e fanum , templo , logar consagrado) entrar no logar 
consagrado , vedado , no templo ou santuario ; tratar com 
irreverencia os logares, as cousas sagradas : — as leis, au- 
toridade ; manchar, deshonrar ; v. g., — as virgens, as 
vestaes. 

Profanidade, s. f. dito, acrSo profana. 
Profaníssimo , a, adj siiperl. do profano , muito 

profano. 
Profano, a, adj. (Lat. profamis; pro, diante, e fa- 

nim, templo^ deriv. de fando, gerundio de fari, proferir 
oráculos) excluído do templo, que não é admittido a en 
trar no templo , no recinto sagrado. Os—s; um — , s. : 
— , não sagrado (fallando de cousas) ; logar —. As leis , 
a pliüosophia—; a—musa, não pertencente ao culto chris- 
tSo. Os —s (fig.) os ignorantes , estranhos ao culto das 
musas. O vulgo — , ignorante , indigno de ouvir o canto 
dos vates. 

Profecia. V. Prophecia. 
Profccticio, a, adj. (Lat. profectitius) pecúlio — ; 

lens—s (jur.) que provém de pai ou senhor, e cuja admi- 
nistração era confiada aos servos. 

Prôfeitameníe , (ant.) V. Aproveitamento, Utili- 
dade. 

Profeitança, (ant.) V. Aproveitamento. 
Profeito, (ant.) V. Proveito. 
Pa-oferido, a, p. p. de proferir, e adf. pronunciado. 

Oráculo—, Sentença—. Palavras—s com mysterioi Ti- 
nham — a sentença. 

Proferir, v.'a. (Lat. profcro, erre-, pro, diante, fóra, 
e fero , ere , levar ; ou, o que me parece mais provável, 
do profari, do verbo inusitado profor; radical fari , fal- 
lar) pronunciar, dizer, articular; v. g. , — uma palavra, 
uma verdade, uma sentença, blaspliemias. 

Professado, a, p. p. de professar, e adj. que pro- 
fessou sciencia , arte ; que f'>z profissão em communidade 
religiosa ou em ordem militar ; declarado , confessado pu- 
blicjíinento. As doutrinas que tinha professado. 

Professadòr, ora, adj. (p. as.) que professa ; v. 
g., —de sãs doutrinas. 

Profcssantc , s. dos 2 g. (des. do p. a lat. em ans, 
tis) pessoa que professa ou faz profissão era ordem reli- 
giosa. , 

Professar, v. a. (Fr. professer , do lat. profiteri, p. 
p. professus , declarar publicamente, ensinar como profes- 
sor ; de pro, diante e fatcor, cri, confessar, declarar) con- 
fessar, declarar publicamente ; v. g.,—uma doutrina, ma- 
ximas, regra religiosa :—, ensinar, praticar ; v. g., —arte, 
sciencia ; — a medicina : — vassalagem a alguém , prestar, 
prometter : —èm uma ordem ou religião, em sentido abs., 
fazer votos. 

Professar-se , v. r. inculcar-se , annunciar-se ; 
r. g., —erudito, sábio ; —agradecido. 

Professo, a, adj. (Lat. professus) que fez profissão 
em ordem religiosa: —, pratico , costumado , afeito. Ex. 

« Mão— em matar. Camões. » « Já sou — em angustias e 
trabalho. Eufr. 5, 1. » 

Professor, s. m. o que ensina alguma arte ou scien- 
cia ; V. g., — de rhetorica , de philosophia : —(ant.) o que 
professou em ordem eqüestre. 

Syn. comp. Professor, lente , cathedratieo. Todos estes 
ensinam em publico uma sciencia ou faculdade, mas em 
cada um delles concorrem circurastancias particulares que 
os distinguem entre si. 

Professor é o que professa, ensina cm publico uma scien- 
cia ou faculdade, expondo suas doutrinas como próprias, e 
quasi sempre ostentando seu saber oralmente como orador. 
Lente ou leitor é o que , segundo -o melhodo escolastico , 
lia ou explicava as doutrinas approvadas pela escola ou uni- 
versidade, contidas n'um compêndio, do qual se não afasta- 
va. Cathedratico é o proprietário de uma cadeira de uni- 
versidade, em que ensina a faculdade do que está encarre- 
gado. 

O professor pôde não ser cathedratico , pois ha muitos 
homens sábios e instruídos que , sem pertencerem ao 
corpo universitário , professam em academias , atheneus, 
reuniões litterarias, etc. O lente ou leitor pôde pertencer 
a uma universidade, ou a corporação religiosa , mas é sem- 
pre condecorado com o titulo do mestre. O cathedratico 
pertence sempre a uma universidade; se ensina á antiga 
tem também o nome de lente; se professa á moderna, per- 
tence-lhe o nome de professor. 

Modelo do genero de professar são as prelecções de Mr. 
Guizot e de Mr. Villemain nas aulas da Sorbona, em 
Paris. 

Profeta, Profetar, Profetizar. V. Propheta. 
Prolíciente, adj. dos 2 g. que faz progressos iv.g, 

em alguma arte ou exercido. 
Proflcuainente, adv. com proveito, utilidade. 
Proliciiidade, s. f. o ser profícuo , utilidade , pro- 

veito. A—do remedio. 
Profícuo , a , adj. util, proveitoso. Medicamento —. 

Maximas—s. 
Profll, s. m. (do fr. profil, do lat. pro, diante, e fdum, 

traço, linha) delinearão do uma figura ou cabeça vista só 
de lado, ou da secçãolateral e perpendicular do edifício. 

Profiljçado,' a, p. p. do profilgar, e adj. debelado. 
Proliljçadõr, s. m. (Lat. profilgator) o que derrota, 

desbarata na guerra. 
Profilgar, v- a. (Lat. proplgo, are; pro, e filgo, ere, 

ferir) desbaratar na guerra. 
Profissão, s. f. (Lat. profcssio , onis) estado; modo 

de vida qne alguém exercita, ofíicio ; acto solenineera que, 
acabado o noviciado , o noviço ou noviça faz votos de abra- 
çar a regra de ordem religiosa ; — de fé, declaração expli- 
cita da doutrina dogmatica religiosa. 

Profiteníe, adj. dos 2 g. (Lat. profitens , tis, p. a. 
de pro/iteor , cri , d-clarar , abraçar abertamente) que pro- 
fessa alguma lei ou religião. 

Prófii^o , a, adj. (Lat. profugus) fugitivo , vaga- 
bundo. 

Profundado , a, p. p. de profundar, e adj. intro- 
duzido profundamente ; penetrado, sondado. 

Profundadòr, s m. o que profunda as cousas; (fig.) 
— de segredos, reconditos mysterios: — , adj. que pro- 
funda. 

Profundanícntc, adv. muito por dentro, miiiíopara 
baixo; u. g. , escavar—; ferir — o peito, embeber a es- 
pada. Dormir—(fig.) com somno pesado. Investigar, ex- 
plicar— as doutrinas, com grande penetrarão. 

Profundar, c. o. (Lat. profundo, ere; pro, diante, 
"e fundus, terra, sólo) penetrar, cavar mui fundo ; v. g., 
— um poço, um fosso; (íig.) penetrar no intimo ; r. g., 

— uma questão, uma matéria. Profundou a espada, a lan- 
ceta. A arvore profundou as raizes : —, v. n. entrar pro- 
fundamente ■, V. g. , a raiz profunda altamente na terra. 
O odio profunda muito na alma dos invejosos. 

Profundar-se, v. r. fazer-se profundo; v. g.,— 
o sorvedouro; — a chaga : — os olhos do moribundo ; (fig.) 
— o odio. 

Profundear. V. Profundar. 
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Profundêza, s. f. profundidade; v. g., as—s do 
inferno. 

Profikndiilade, s. f. (Lat. profunditas, tit) a altura 
desde a superfície até ao fundo ; v. g., — do pégo, do poço, 
do fosso; (fig.) natureza recôndita, difficil de penetrar; 
V. g., a — da sciencia : — dos juizos divinos. 

Vrofundissiniaiiicnte, adv, superl. de profunda- 
mente ; com muiia profundidade. 

Profundíssimo, a, adj. superl. de profundo; mui 
profundo, no sentido proprio e no figurado ; v. g., — phi- 
losopho. 

Profundo , a, adj. (Lat. profttndus; pro, diante, c 
fundus, terra, sólü) que tem muita altura desde a superfí- 
cie até ao fundo, que penetra mui fundo na terra ; v. g., 
pégo, poço, fosso — :—s, alicerces. Raízes—s:—, mui 
extenso em direcção superficial; v. g., selva—:—s bos- 
ques— (flg.) scietfcia — : conhecimentos—s. Sornnn — , 
mui tranquillo o pesado : —meditação, mui intima, atten- 
ta : — acatamenlo , reverencia. Suspiros —s, desentranha- 
dos do intimo do peito. O—, s. (flg.) o orco, o pelago, o aver- 
no, o inferno. 

Profusamente, adv. comprofusSo. Gastar, dar—. 
Profusão , s. f. (Lat. profusio, onis) excessiva lar- 

gueza. Despender, dar com —. 
Profuso, a, adj. (Lat. profusus : pro, diante, e fun- 

do, cre, verter) mui copioso, exuberante; que dá, gasta 
com profusão ; —s, evacuações. Mão — em dar. Lingua— 
em convicios, solta em dizer muito. 

Prosenie, s. f. (Lat. progenies) a geração, casta, os 
filhos, descendentes. Era da — dos reis. « Estrangeira—, 
Camões, Elegia, 2., » gente. 

Progcniíòr, s. m. (Lat.) ascendente, pae. Os pro- 
genitores, os avós. 

Progenítura, s. f. progenie. 
Progne, s. f. (myth. e poet.) a andorinha; (flg.) a 

primavera. 
Progne, (myth.) filha de Pandion, rei de Athenas e 

irmã de Philomela ; casou com Tereu, rei da Thracia, do 
qual teve ura filho chamado Itys. 

Prognostica, _(ant.) V. Prognosticarão. 
Prognostieação, s. f. o acto de prognosticar. 
Prognosticado , a, p. p. do prognosticar, e adj. 

annunciado por signal anterior. 
Prognostieadôr, òra, s. pessoa que faz prog- 

nosticos. 
' Prognosticar, v. a. (prognostico, e ar, dos. inf.) 
predizer, fazer prognostico; v. g. , o medico lhe prognos- 
ticou a morte ou o prompto restabelecimento :—, annunciar; 
V. (/., certos signaes prognosíicom inverno rigoroso. 

Prognosticar-se, r. r. sentir em si proprio intui- 
rão de successo futuro. 

Prognóstico, s. m. (Lat. prognoslicum, do gr. 
proghinoskô; pro, antes, e ghinoscô, conhecer, saber) signal 
de successo futuro. Bom ou-ruim — : —, conjectura, juizo 
do futuro; juizo que os astronomos tiram da posição e mo- 
vimento dos astros, e os meteorologistas dos phenomenos 
atmosphericos. Teve por bom ou ruim —. 

Prognóstico, a, adj. que prognostica, presago. 
O coração — : —,s. que se inculca por entendido do futuro. 

Prognostifiuo. Y. Prognostico. 
Prograniin», s." m. (do gr. pro, diante, e gramma, 

escripto, do graphô, escrever) escripto em que se expõe com 
individuação o objecto de sessão acadêmica, ou de ceremo- 
nia, de funcção publica. 

Progredir, v. n. (Lat. progredior, i, ou iri; pro, e 
gradior, caminhar) caminhar. Ir ávante, continuar a mar- 
cha, fazer progressos. 

Progressão, s. /. (Lat. progrcssio, onis) acção de 
progredir, continuação, progresso : — (math.) raz°ão ou 
proporção que ha entre as grandezas de uma serie : — ari- 
thmetica, a que fôrma serie em que cada numero successivo 
tem uma unidade mais que o antecedente; v. g., 1,2, 3, 4, 
5:—gcometrica, a serie cujos números são o duplo dos 
immediatamente antecedentes; v. g., 1, 2, 4,8, 16,'32: 
— ascendente ou descendente, cujos números vão crescendo 
ou diminuindo : — dos corpos em movimento; — da luz. 

Progressivamente, adv. em progressão. 

Progressivo, a, adj. que continiia crescendo, em 
que ha progressão. Movimento—. Marcha — da doença. 

Progresso, s. m. (Lat. progrcssus) adiantamento ; 
successão cont nuada. Fazer —s nos estudos, nas arles, nas 
sciencias, na virtude. A civilisação tem feilo grandes —s. 
O — da vida, da idade, da doenç*a. 

Prog-ymnasnía, «. m. (d°e pro, o gymnasio), (p. us.) 
composição que se faz nas escolas por ensiiio. 

Proíie, s. m. (ant.) V. Prol, Proveito; — de minha 
alma. Elucid. > 

Proliiliição, s. f. (Lat. prohibitio, onis) dcfeza, lei, 
ordem que pròhibe, veda. 

Proliibldo, a, p. p. de prohibir, e adj. defezo, 
vedado. 

Proliibir, v.a. (Lat. piohibeo, erc; pro, o liahco, ere, 
ter, haver) não permiitir, tollier, iiiipôr deíeza; v.g.,—a 
exportação da moeda nietallica, dos polros, de machinas; 
— armas de ponta curtas : (ant.) impedir; v. g., prohihe 
este remedio a postema. 

Syn. comp. Prohihir, vedar, defender, /'l o/itbtr c impedir 
o uso ou execução do uma cousa, impondo para isto estatuto 
ou preceito, munido de sancção expressa ou tacita. Vedar e 
defender têem significação mais ampla e generica. Veda-se o 
sangue, a agda, etc., e não se prohihe. IJcfcnde-se o somno, 
a esperança, etc., o não se prohihe. São mui diílerentes 
estes dois verbos na sua significação primaria, mas encon- 
trpm-se na secundaria, o confundem-se emquanto ao efl^eito. 

Pomo vedado é o mesmo que pomo prohihido; armas de- 
fczas diz o mesmo que armas prohibidas. 

Proliibitivo, a, adj. que encerra prohibição; pro- 
hibitorío : — (ant. e nied.) preservativo. 

Prohibitório, a, adj. que prohibe. Lei —. 
Proiií, s. m. ou f. (Lat. proa, o des. iz, do lat. cúcire, 

sair), (naut.) cabo, amarra que sáe da prôa, o com que se 
amarram em terra as embarcações pequenas. « Tendo as 
galés a — em terra, liarros. » « Os atracaram com dois 
proizes de popa á proa. Mendes Pinto, cap. 53. » 

Projecção, s. f. (Lat. projectio, onis, de projicio, erc, 
arremessar ;* pro, diante, e ejicio, ere, lançar)'acção de 
lançar, arremessar. Movimento de —, de corpo arremessado 
por°uma força impulsiva ; v. g., — da bala, pela explosão 
da polvora ; — geograpMca, delinearão dos niappas geo- 
graphicos, segundo a direcção dos meridianos o parallelos : 
— orthographica, representação do objecto sobro um plano 
com linhas perpendiculares. 

Projectado, a, p. p. de project\ir, e adj. traçado, 
delineado na mente. A — empreza. tinha — grandes obras. 

Projectar, i'. a. (Lat. pojecto, are, lançar, arre- 
messar) delinear, traçar na mente os meios de° executar 
obra, empreza ; v. g., projectar a conquista da Pérsia, da 
índia. 

Projcctil, adj. dos 2 g. (Fr. projectile), (t. de ballis- 
tica) lançado cora violência. Os projectis, corpos lançados 
com gratide impulso; v. g., bombas por peças de artilheria. 

Projectista, s. m. homem que continuamente fôrma 
novos projectos. 

Projecto, s. m. intento, tenção de fazer alguma , 
cousa, delineação, traçada na mente, de obra ou empreza 
meditada. Ter, formar grandes —s : — (p. us.) projecção. 

Projectó, a, adj. (Lat. projectus, adj. e p. p.° do 
projicere, lançar, propellir) lançado, propellido por morteiro, 
jDeça de artilíeria ou oulra arma de fogo ou de arremesso. 
E'p. us. 

Prol, s. m. ou f. (Lat. proles, prole), (ant.) proveito, 
utilidade, lucro. O — commura. Ord. Affons. Homem de —, 
de prestimo, valia. Dar os —es, prolfaças, parabéns. « Faça 
cada um sua —. Ulys. » 

Prolação, s. f. (Lat. prolatio, onis, de prolato, are, 
estender, prolongar) a pronuncia de uma vogai ou de uma 
palavra, sora prolongado; —, na musica, o ponto que faz 
todas as notas ternarias até ao seraibreve : — perfeita, 
quando o seraibreve tem tres miniraas: — imperfeita, 
quando tem sô duas. 

Prole, s. f. (Lat. proles; de pro, diante, ávante, e do 
rad. oí, oleo, olesco, ere, crescer) os filhos, descendentes, 
progenie, raça. A degenerada —. 

Prolegómenos, s. m. (do gr. pro, diante, e lego, 
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dizer) preâmbulo, exposição preliminar dos princípios de 
arte ou fciencia. 

ProSepse ou Prolcpsis, s. f. (Lat., do gr. pro, 
diante, lehô, tomar) figura de rheiorica, antecipação das 
objecções do advcrsario; figura de grainmatica, divisão de 
uma generalidade em partes, 

ProEctário, m. (do lat. prolctarius, de proles, 
filhes) o cidadão pobre que não pôde contribuir ao serviço 
do estado senão cora os filhos. Autor — (fig.) de pouca 
nota. 

PrnEfaça, s. f. ou m. (prol, proveito, c faça) para- 
bém. Dar a,'ou o —. 

(ani.) V. Tanto. 
ProiiíieíH'. V. 1'rocrear. 
ProÜfcco, a, adj. (prole, e fico, sufi., de facio, ere, 

fazer) que tem a força de gerar, procreativo. Virtude —. 
O pollen — das plantas. 

Prolixanieiítc, adv. de maneira prolixa, com pro- 
lixidade. 

Prolixitlaclc, s. f. (Lat. prollritas, tis) sobejidão de 
palavras , de razões: — do caminho, grande extensão ; 
'< — dos meus largos e cansados annos. Vieira.» —, exces- 
siva miudeza, esmero minucioso, que vulgarmente se diz 
perluxidade ou ser pcrhixo ou proluxo. 

Prolixo, a, adj. (Lat. prolixas■, pro, diante, e li- 
cium, trama, fio da trama) nimiamente extenso em palavras, 
razões. Estylo —. Caminho — , enfadonho pela muita ex- 
tensão. Homem —, minucioso, nimiamente apurado. 

Prólogo , s. m. (Lat. prologus, do gr. pro, diante, e 
lógos, discurso) discurso preliminar, preâmbulo, exordio : 
— de drama, introducção, exposição do assumpto. 

Prologómcnos, V. Prolegómenos. 
Prolong:a. V. Demora, üileção. 
Prolongarão , s. f. dilação , demora ; v. g., — do 

tempo. 
Prolongadamcnte, adv. com dilaçSo. 
Prolongatlíssinto, a, adj. superl.'de prolongado. 
Prolongado, a, p. p. de prolongar, e adj. estendi- 

do ao largo v. g., vergas —« , enfiadas ao longo da pôpa 
á prôa. Flanço — , que se estende desde o lado do polygo- 
no interior até ao do exterior, quando o angulo do flanco é 
recto ; r. (/., a nau estava prolongada com a praia : —, di- 
latado, demorado; t;. g., vida, viagem—. 

Prolongadôr , s. m. o que prolonga, dilata : —, 
adj. que demora, prolonga; v. g., as formalidades prolon- 
doras dos pleitos. 

Prolongamento , s. m. acçSo de prolongar, pro- 
longarão, dilação em tempo : — do ráuro, da estrada : —da 
sessão" das cortes, das navegações. 

Prolongar, v. a. (Lat. prolongo, are; pro, diante, 
e longus, longo) dar maior extensão ou longor; v. g., — o 
muro, a estrada : — (fig.) dilatar, espaçar; v.g., — a guer- 
ra, o cêrco, as negociações, a sessão das camaras legisla- 
tivas. 

Prolongar-se, v. r. estender-se; v. g., — aterra, 
o cabo, a serra: —, demorar-se; v. g. , prolongou-se a 
sessão do parlamento britannico : — a discussão. 

Prolongo, s. m. (t. de pedreiro) lanço da agua do te- 
lhado pelos lados parallelos da fronteira e trazeira da casa. 

Prolóquio, s. m. (Lat. proloquium) maxima, adagio, 
sentença, provérbio. 

Prôluxidadc. V. Prolixidade. 
Proluxissinio, a, adj. superl. de proluxo. 
Proluxo. V. Prolixo e Perluxo. 
Proinagcm, í. f. (do ingl. plum, sax. plome, amei- 

xa) todas as qualidades de abrunhos e ameixas. 
Promanar, (ant.) V. Dimanar, Brotar. 
Promessa, s. f. acto de prometter, obrigação incor- 

rida por quem promette alguma cousa a outrem; v. g., 
fez-lhe promessa de casamento. 

Promctlieu, (myth.) um dos Titanides, filho de Ja- 
peto e de Clymena ou da Terra, e pae de Deucalião. Segun- 
do uns, elle fez um homem de barro e o animou com o fo- 
go do céu j segundo outros, tendo Júpiter privado os ho- 
mens do uso do fogo, Prometheu roubou o fogo celeste ao 

sol, e restituiu-o aos homens. Júpiter, para obstar a qiio 
os homens fossem rivaes dos deuses, creou. Pandora, e en- 
viou-a com a sua caixa fatal a Prometheu ; mas este, des- 
confiando da traição, não quiz recebê-la. Epimctheu, seu 
irmão, foi menos prudente, e recebeu a fatal caixa, quo 
aberta deixou espalhar pelo universo todos os males. Eni 
castigo da audacia que tivera de rivalisar com os deuses, 
creando o homem, Prometheu foi ligado sobre o Caucaso 
por ordem de Júpiter, e um abutre lhe roía constantemen- 
te o figado, que logo renascia, até que foi livre deste sup- 
plicio por Ilercules. 

Promctteilôr, s. m. o que promette:—, adj. que 
promette. Palavras jiromettedoras da sabedoria (da serpen- 
te a Eva). 

Proincttemcnto. Y. Promettimento e promessa. 
Prometter, t'. a. (Lat. promitto, ere; pro, adiante, 

e mittere , mandar, offerecer) dar palavra de fazer ou dar ; 
V. g., — recompensa , casamento : —, mares e montes , 
cousas quasi impossiveis : — pancadas, ameaçar de as dar. 

Prometter-se, v. r. esperar; ter grande confiança 
de obter ; v. g., — a victoria, grandes fortunas, contenta- 
mento. « Não podem os homens desejar nada de Deus 
que se não possam prometter delle. Paiva, Serm., i., 33. » 

Promcttído, a, p. p. de prometter, e adj. de que 
80 deu ou fez promessa ; v. g., o — é devido, a cousa pro- 
mettida. 

Promettimento, s. m. promessa. 
Prominente, adj. dos 2 g. (Lat. prominens, tis, do 

promineo, ere; pro, diante, emineo, eslar proximo a cair) 
elevado acima do nivel; que se avança ou prolonga ; v. g., 
a ponta mais grossa e prominente "que tem a terra do 
Brazil. 

Promiscuamente, adv. com uso commum a vá- 
rios ; confusa e misturadamente. 

Promiscuidade, s. f. o,ser promiscuo; uso pro- 
miscuo ; V. g., — dos casamentos entro as diversas classes. 

Promiscuo, a, adj. (Lat. protniscuus; pro, deno- 
tando relação, e misceo, ere, misturar) sem distincção. Ca- 
samentos—s, entre pessoas de todas as classes. Nome —, 
commum ao macho eá femea. 

Promissa. V. Premissa, Premida. 
Promissão , s. f. (Lat. promissio, onis) promessa. 

Terra da —, a que Deus promettêra a Moysés ; (fig.) terra 
mui fértil, copiosa em fructos. 

Promissório, a, adj. que encerra promessa. Ju- 
ramento—. 

Promittente, adj. dos 2 g. o s. (Lat promittens, tis) 
que promette ; pessoa que faz promessa. 

Promoção , s. f. (Lat. promotio , onis) o acto do 
promover ou elevar a posto , dignidade, officio, graduação; 
V. g., — de officiaes militares:—, officio, diligenciai*re- 
querimento do promotor. 

Promontório, s. m. (Lal. promontorium) cabo, 
ponta de terra proeminente. 

Promoto, (ant.) V. Promovido. 
Promotor , s. m. magistrado que promovia como 

parte publica os processos criminaes no eivei e no furo ec- 
clesiastico : — dos captivos, dos residuos, dos ausentes, que 
promove os interesses destas diversas ordens de pessoas. 

Promotoria, s. f. officio do promotor. 
Promovedòr. V. Promotor. 
Promover, v. a. (Lat. promoveo, ere ; pro, diante, e 

moveo, ere mover) fazer adiantar , procurar o augmento , 
proteger, favorecer os progressos; v. g., —o commercio, a 
agricultura , as artes , as sciencias: —, procurar, diligen- 
ciar o eJlectivo cumprimento, a execução:—o •processo 
contra os réus, solicitar a favor de alguém ; v. g., — a caii- 
sa dos captivos e residuos : —, elevar a dignidade, a officio 
de graduação superior. 

Promovido, a, p. v. de promover, eadj. elevado a 
dignidade superior ; protegido , favorecido ; «. g., tinha—a 
agricultura, as fabricas, e foram promovidos a altos postos. 

Promptamente, adv. com promptidão. 
Promptidão, s. f. (Lat. promptitudo) presteza. 

' Promptissimamente, adv. superl. de prompta- 
mente. 
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Promptissimo, a, adj. superl. de prompto, muito 
prompto. 

Prompto, a, adj. (Lat. j7ro»ij)<u«, de promptare, fre- 
quent. de promere, composto de pro, adiante, e movere, mo- 
ver) activo, diligente, agil, veloz: — «a ira, assomado; 
disposto a fazer alguma cousa: — para ferir, fugir. Ter —a 
iingua, —s as raâos: «—s estavam todos escutando,» Ca- 
mões, attentos: —vista, aguda: — ouvido: — com ou era 
"vista (p. us.). Ex. «— ás cousas que ouvia. » Clarim. « Ter, 
trazer em —, Vida do Arcebispo, » bem presente e sabido. 
— (loc. adv.) logo, cora proraptidão. 

Proinptiisii'io. s. m. (Lat. pronipíuariurre) logar onde 
se tem alguma cousa guardada, depositada; livro de apon- 
tamentos, onde se acham facilmente os diversos artigos o 
matérias que encerra; livro de referencia. 

ProinuI$;nção, s. f. (Lat. promulgatio, onis) o acto 
de promulgar, publicação por autoridade; v. g., — de lei. 

Promulgado, a,° p. p. de promulgar, em//, publica- 
do por autoridade superior. 

Promul^ailôr, s. m. o que promulga. 
_ Promiil$;ar, v. o. (Lat. promulgo, are, dé pronio, 

tirar, manifestar, e vulgo, are, publicar, vulgarisar) publi- 
car, annunciar ao publico por autoridade superior; u. g., 
— leis, decretos. 

Pronía, (geogr.) rio da Rússia européa ; nasce no go- 
verno de Riazan e cáe no Oka. 

Prono, a, adj. [Lat, pronus, pro, áimle, emito, are. 
Inclinar), (p. us.) inclinado, propenso; v. g., — ao mal, á 
vingança. 

Pi 'Oiiômc, s. m. (Lat. pronomen; pro, em logar, e no- 
men, nome), (gramra.) termo que faz as vezes do um nome 
que nSo queremos repetir, e de todos os accessorios cora 
que este é modificado:—jjcssoaí, que faz as vezes du arti- 
cular, que denota pessoa. Ex. Tu, vós, este, aquelle, es- 
se :—^oísmtro, que exprime relação de posse. Ex. Jíeu, 
teu, seu, vosso. 

Pronominal, adj. dos 2 g. (Lat. pronominalis) da 
natureza do pronome; v.g., adjectivos pronominaes. Ver- 
bos— es, que se conjugam com os pronomes; v. g., rir-se, 
•queixar-se, haver-se, condoer-se; ou derivados de prono- 
mes; V. g., atuar, tratar por tu. Moraes desapprova a deno- 
minação de verbos pronominaes, e diz que os pronomes não_ 
entram na composição delles; mas engana-se. Os pronomes 
sSo tão essenciaes' aos verbos recíprocos, reflexivos ou 
pronominaes, como os tempos dos auxiliares, ser, estar, ter, 
haver, o são na conjugação da voz passiva e na formação 
dos tempos compostos. Nos impessoaes o pronome se suppre 
o verbo ser: v. g., usa-se, faz-se, cumpre-se, i?quivalem a : 
ê usado, é feito, seja cumprido. 

Pronóstica, (ant.) V. Prognostica. 
Pronostiear, Pronóstieo. Y. Prognosticar, Pro- 

gnostico, etc. 
Pronto. V. Prompto, etc. 
Prõnulto, a, adj. (Lat. pronulus-, pro, e nulo, ere, 

esposar) pertencente ao matrimonio; v. g., annei —, o que 
o esposo davaá esposa na boda. A pronuba Juno, proteclora, 
íautora de casamentos. 

Pronúncia, j. f. pronunciação; (forens.) sentença pro- 
ferida sobre devassa. 

Pronunciação, s. f. (Lat. pronunciatio, onis) distin- 
cta articulação; v. g., a parte da rlietorica que tratado 
modo do fallar e da acção do orador, pronuncia, sentença do 
juiz sobre devassa. 

Pronunciado, a, p. p. de pronunciar,, e adj. arti- 
culado, proferido; v. g., tinha — sentença sobre a devassa'; 
linha sido — culpado. 

Pronunciar , v. a. (Lat. pronuntio, are; pro, dian- 
te , e nuntio , are , annunciar) articular : v. g., — bem as 
palavras : — um idioma estrangeiro ; — sentença, lavrá-la ; 
— a devassa , declarar culpado o réu ou réus : — (fig.) an- 
nunciar , predizer. « Tormenta desfeita , que com alterosas 
ondas pronuncia ao navegante o futuro naufragio. Ârraes. » 

Propagação , s. f. (Lat. propagatio , onis) acto de 
fropagar por meio da geração : — da especie, reproducção ; 
V. g., — da vinha , das batatas ; (flg.) — da fé , cas artes : 
— (scient.) transmissão rapida ; v. g., — da luz , do som. 

Propagado, a, p. p. de propagar, e adj augmen- 
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tado pela geração ou vegetação; .transmittido rapida- 
mente. 

Propag^adôr, s. m. (Lat. propagator) o que propaga 
gerando ou reproduzindo com diligencia animaes , íructos; 
(flg.) o que espalha ; v. g., — de doutrinas, das luzes, da fé. 

Propaganda , [Congregação para a propagação da 
fé cathoíica), (hist.) estabelecimento fundado em Roma em 
1622 por Gregorio xv, e composto de treze cardeaes , tres 
prelados e um secretario. Tem a seu cargo a direcção dos 
missionários e de tudo o que pôde concorrer para a'propa- 
garão da fé catholica. 

Propagar, v. a. (Lat. propago, are, de propago, inis, 
bacelo , vide de mergulhia , garfo , estaca de arvore ; de 
prope, junto, e ago, ere, fazer impulso) reproduzir gerando 
filhos (o homem e os ànimaes); multiplicar pela sementei- 
ra, plantação e outras operações de agricultura (plantas, 
arvores , arbustos), (flg.) espalhar , ampliar, fazer prospe- 
rar ; V. g., — as luzes, doutrinas, erros , usos, costumes, a 
revolução , os estragos : — (p. us.) dilatar ; v. g., — os li- 
mites do reino : — a luz , o som , e em sentido abs. ou n., 
multiplicar-se pela geração. « Os homens propagam muito 
na China. » 

Propagar-se, v. r. e impess. estender-se, augmen- 
tar, crescer por meio da reproducção ; communicar-se , 
trausmittir-se rapidamente ; v. g., — a luz, o sora, a noti- 
cia, a sedição, a revolução, a doença, o contagio. 

Fríípagativo , ã , adj. que" facilita a propagação ; 
meios—s da industria. 

PropajíejM , s. f. (Lat. propago, inis, de propè, junto 
pegado, e ago, ere, propellir) vide de mergulhia (p. us.) 

Propaixão. s. f. (ant.) paixão prolongada. 
PropaSado, a, p. p. de propalar. 
Propalar , v. a. (do lat. propalam , abertamente ; 

pro, diante, o palam, ás claras, do gr. phalos, claro, lumi- 
noso), (p. us.) divulgar, publicar, assoalhar ; v. g., — o se- 
gredo. 

Propao. V. Prepao. 
Propcnder , v. n. (Lat. propendeo , ere) pender , ter 

inclinação , pendor ; (flg.) tendencia ; r. g., este homem 
propende para louco. 

Propensameaíe, adv. com propensão. 
Propensão, s. f. (Lat. propensio , onis) pendor , in- 

clinação, no sentido pnysico e no moral; v. g., este moço 
tem grande — para pintor, poeta. PI. Propensões. 

Propenso , a , adj. (Lat. propensus , de propendeo , 
ere, propender) inclinado por natureza , instincto ; v. g., — 
ao bem, ás letras. 

Propérsio , {Sext. Aur. Propertius), (hist.) celebre 
poeta latino ; nasceu em Mevania (Ombria) em 52, e mor- 
reu no anno 19 antes de Jesus-Christo. Estudou direito 
em Roma , destinando-se primitivamente á advocacia ; mas 
preferiu a litteratura. Escreveu ;>rimorosas Elegias , que 
formam quatro livros, e forão pela primeira vez impressas 
em Roma em 147. 

Propliecia, s. f. (Lat. proplietia) predicção. 
Proplieta, s. m. (Lat. , do gr. prophetés ; pro, antes, 

o phérni, dizer) o que prediz o futuro por inspiração divina, 
ou que se crê inspirado por Deus ; cantor sagrado entro os 
antigos judeus, que cantava hymnos, cânticos, em louvor 
de Deus , v. g. , falsos —s chamavam os judeus aos que pre- 
diziam em nome dos falsos deuses ; v. g. , de Baal. 

PropUeíar. V. Prophetisar. 
Proplicticamente , adv. com inspiração prophe- 

tica; com espirito, previsão prophetica. 
PropBíético, a, adj. (Lat. propheticus) depropheta, 

que antevê por inspiração divina ; v. g. , espirito—. Pala- 
vras—s. ,, , ^ 

ProplBctisa, s. f. mulher que prediz o futuro por 
inspiração divina. . , 

Proplictisado, a, p.p. de prophetisar,e adj.predito._ 
PropSietisar, v. a. (Lat. prophetiso, arej predizer por 

inspirarão divina ; predizer por conjectura ; (flg.) descobrir 
cousa obscura ; pregoar altamente os louvores de Dous (es- 
tylo biblico). ... . . 

Propiciação, s. f. (Lat. propitiatio, onis) sacrihcio 
para aplacar a ira ou a justiça divina, ou obter o perdão da 
culpa ; expiacão. PI. propiciações. 
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Propiciado, a, p. j). de propiciar, o adj. aplacado, 
expiado. 

Propiciadôr, s. m. (Lal. propitiator) o que propicia: 
—, adj. que propicia. 
• Propiciar, r. o. (Lat. propilin, are; pro, a favor, e 
peto, ere, procurar, pedir) fazer propicio. 

Propielar-se, v. r. fazer-se propicio. 
Propiciatòrio, a, adj. (Lat. propitiatorius) quo faz 

propicio. 
Propiciatòrio, s. m. (Lat. propitiatorium) lamina de 

ouro, ou mesa que cobria a Arca do Testamento entro os 
antigos judeus, d'onde se ouvia a voz de Jehovali quando 
elle se mostrava propicio ás orações do povo. 

Propicio, a, adj. (Lat. propitius) favoravel, benigno; 
V. g,, o vento, o mar —. O céu se vos mostra —. 

Syn. conjp. Propicio, favoravel. Propicio é o que está 
disposto a favorecer. Favoravel é o que de facto favorece, 
üm réu tem propicio o juiz que olha com indulgência, e 
deseja que haja algum meio de salvá-lo *, e tem-o favoravel, 
quando este dá um voto em seu favor, ou usa de todos os 
meios ou condescendencias que podem directamente contri- 
buir para o bom êxito de sua causa. 

Como o primeiro destes adjectivos só representa um acto 
da vontade, n5o se pôde applicar com propriedade ao que não 
a tem ; porém o segundo se applica geralmente a tudo o que 
favorece, com vontade ou sem ella. Deus, um ministro está 
propicio. O vento, a occasiSo é favoravel. 

Propina, s. f. (de propinar) somma de dinheiro ou 
presente que se dá a empregados publico?, a membros de 
corporações em certas occasiões como indemnisação do sou 
trabalho, ou presença em acto solemne, despacho", etc. 

Propinação, s. f. (Lat. propinatio, onis) o acto de 
beber parte do que se offerecia nos sacrifícios gentilicos; 
i'. g., o acto de dar a beber : — do veneno. 

Propinatio, a, p. p. de propinar, e adj. dado a 
beber. 

Propinadòr, í. m. (Lat. propinator) o que dá a beber j 
V. g., — de veneno. 

Propinar, v. a. (Lat. propino, are; pro, e gr. pinô, 
beber) beber parte do vinho ou licor que se ofTerecia nos 
sacrifícios gentilicos ; dar de beber ■, v. g., — veneno. 

Propinqaidadc, í. f. (Lat. propinquitas, tis) proxi- 
midade, no espaço ou no tempo ; — do sangue, parentesco ; 
— de tempo ; ~ em graduarão. 

Propinquo, a, adj. (Lat. propinquus; propé, junto, 
chegado, e incolo, ere, habitar) residir proximo, chegado 
no espaço ou tempo ; d. g., — ao rio, ao mar. Morte —, 
próxima: — morte. Occasião —. 

Propontide , (Propontis , hoje mar de Marmara), 
(geogr.) pequeno mar ligado ao Egeu pelo Ilellesponto, e 
ao Ponto-Euxino pelo Bosphoro da Thracia. 

Propor, V. a. (Lat. propono, ere; pro, diante, e ponere, 
pôr) mostrar, expôr ■, v. g. , — duvidas, negocio, projecto, 
apontar, apresentar, indicar; v. g., —alguém para um 
emprego, á autoridade superior v. g., ao rei, a um mi- 
nistro de estado : — (ant.) dizer ■, v. g., propáz-lhe estas 
palavras. (Clarim); — (p. us.) formar tençâo, projecto. 

Propor-se, v. r. formar tenção, projectar; — de fazer, 
fallar. Camões disse:" — á empreza. Moraes desapprova 
esta locução, e quer que se diga — a empreza; mas nSo 
advertiu que a primeira phrase significa dispor-sc a com- 
metter, e a segunda, considerar, expôr a exame: — um fim, 
um intento, isto é, conseguir, fazer: — a ou para servir a 
republica, tem significação ambigua, oíTerocer-se, e formar 
projecto. 

Proporção, s. f. (Lat. proportio, onis; pro, eportio, 
onis, porção) relação, razão entre números ou quantidades ; 
— continua, que se prolonga em serie ; — arimmetica, que 
procede pela addição da unidade; —geometrica, em que 
cada termo da serie é o quadrado do precedente : — (na 
musica) a quantidade de mais ou menos notas em cada com- 
passo. A'—, em razão, conforme, segundo; á — das suas 
posses. As proporções do corpo humano, das ordens da archi- 
tectura, as dimensões de cada membro. Regra de proporção, 
operação de arithmetica, em que por meio de tres termos 
se descobre o quarto. 
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Proporcionadaiucntc, adv. com proporção, com 
as devidas proporções. 

Proporcionado, a, p. p. de proporcionar, e adj. 
guardada a proporção,feito com proporção, adoptado, accom- 
modado ; v. g., homem bem—. Molis—s aos fms. Dou- 
trina — á capacidade dos ouvintes. Tempo — para fazer 
alguma cousa, opportuno ; — para acabar uma obra, suffi- 
ciente. 

Proporcionadôr, s. m. o que proporciona, faz oa 
dá com proporção : — dos prêmios aos merecimentos. 

Proporcional, adj. dos 2 g. (do fr. proportionetj que 
tem proporção com outra quantidade. Achar uma quarta 
grandeza —" Forras proporcionaes á idade, á saúde. Posses 
—cs ás despezas. 

Proporcionalidatle, s. f. collecrão de muitas pro- 
porções em uma ; o ser proporcional, o tér proporção. 

Proporcionalmente, adv. com proporção. Casar 
— á sua qualidade. Dar —, segundo as suas posses. Duas 
quantidades —cs, semelhantes. 

Proporcionar, v. a. (do lat. proportio, onis, e ar, 
des. inf.) g^iardar a proporção, dar com proporção, regra, 
medida; v. g., —o prêmio, a recompensa ao ou com o 
serviço; — a pena ao crime ; — os meios aos íins , — os 
sujeitos aos empregos. 

Proporcionar-sc, v. r. fazer-se apto ; (p. us.) —, 
accommodar-se; — á intelligencia dos discípulos, dos ou-- 
vintes. 

Proporcionável, adj. dos 2 g. que se pôde fazer 
proporcionado, accommodavel; v. g. , grandeza—. Talen- 
tos proporcionaveis a taes cargos. 

Proposição, s. f. (Lat. propositio, onis, de propono, 
ere, propòr), (lógica) phrase eni^iativa de afflrmação ou 
negação ; tiiese proposta para ser defendida contra os ar- 
guentes; —, proposta ; t). g., fazer proposições de paz , de 
alliança ou de capitular. 

Propósito , s. m. (Lat. propositum , de proponere ,■ 
propôr) intento, tençfio , resolução premeditada. Firme—, 
resolução decidida; *t'. g., — dé nfio offender a Deus , do 
renunciar a cadeira diplomatica. « Mudar quaesquer—s. » 
« Descer-se do seu—. Barros. » Do—(loc. adv.) delibe- 
radamente, cora intenção , de caso pensado : —, assumpto, 
objecto que se tem em° vista , de que se trata, ^bre que se 
discorre ; v. g., não vera ou não faz ao—. Fóra de—. A 
—, em occasião opportuna, conveniente. A todo —, em toda 
occasiSo. A — do que dizeis, por occasião, fazendo applica- 
ção ao que dizeis. Escrever , fallar, intervir a —, quando e 
como convém: — (fig.) proceder apropositado. Homem de 
—, prudente, cordato , bem morigerado : —, aptidão, con- 
veniência ; v.g., o — do sitio lhe fez pôr mão na obra 
(Mon. Lusit.): —s, prelados dos theatinos, jesuitas e congre- 
gados. Moraes diz que preposito é mais proprio, e tem razão, 
se o termo significa superior , raas não se padre — eqüivale 
a que faz as vezes, posto em logar; v. g., do geral. 

Proposta, s. f. (subs. da des. f. de proposto) cousa 
que se propõe a alguém para que a adopte, ou para que 
dè sobre ella a sua opinião ; consulta exposta a medico, le- 
trado. 

Proposto, a, p. p. de propôr, e adj. que se propoz. 
(V. Propôr.) 

Proposto, s. m. caixeiro , sugeito que trata do nego- 
cio do patrão. (Estatuto dos mercadores de retalho, g 16.) 

Moraes quer que digâmos prcposto , porque o julga sem 
razão derivado do fr. préposé , empregado publico, official 
da alfandega. 

Propretòr, s. m. (Lat. propra-íor) magistrado roma- 
no com autoridade de pretor, governador da provincia pre- 
toriana. 

Propriamente , adv. de modo proprio, apropriado , 
em termos proprios, em sentido proprio, não figurado, 
Fallar —, com propriedade. 

Propriedade , s. f. (Lat. proprietas , tis, de pro- 
prius, proprio) cousa possuida por alguém , principalmente 
bens de raiz. Uma — de casas:—, attributo , qualidade; 
V. g., as—s das plantas medicinaes, virtudes:— nos termos, 
emprego delles na sua significação própria , não figurada. 
Fallar com —: — (na musica) derivação de muitas vozes 
do um mesmo principio. ' * 
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Proprictitriamcntc, adv. como proprietário. 
Pro|irictário , s. la. { Lat. proprietarhts) dono de 

propriedade ou bens de raiz , o quo possue em propi io bens 
iierdados ou adquirid^is. 

Syn. comp. /'ropncíarío, dono, tenhor. Proprietário faz 
relação a proprifdade, o coiitrasla com usufructuario , 
rendeiro , inquilino. Dono exprime particularmente a iJéa 
fie elevação e superioridade, e tem significação mais ex- 
tensa, pois dono da casa nem sempre 6 proprietário do edi- 
íicio material, mas indica sempre o pae ou chefe de famí- 
lia, que 6 o primeiro, e governa em sua casa. üiz-so pro- 
verbialmente quo « onda não ha dono não ha dó, » mas 
mão se dirá no mesmo sentido não ha proprietário. 

Senhor jnnía a idca de elevação a de dominação , autori- 
dade e poder; contrasta com servo ou escravo , e tem 
significação ainda meis extensa quo dono, pois um rei ó 
senhor do reino, de domínios , etc. ; um morgado 6 senhor 
de terras ; etc. ; os príncipes foram n'outro tempo senhores 
da vida e da morte de seus servos ou vassallos ; cada um 
de nós é senlwr da sua vontade. 

Propriíssímamcntc,aJi\ superl. de propriamente. 
Propriíssimo, a, adj. superl. do proprio, nmi pro- 

prio, bem apropriado. 
Próprio, a, adj. (Lat. proprius, de pro, diante, na 

presença, e privus, particular, singular) que pertence a al- 
guém; peculiar, particular de iudividuo ; v. g., tem casas 
—í em que reside. E' — do homem errar. O amor —, o de 
si mesmo, philaucia:—, apropriado, conveniente. Logar, 
ftitio — para construir uma fortaleza. O sentido—, directo, 
estricto, não figurado. Termos —í, bem adaptados ás idéas 
que exprimem. A si —. Matou os —s filhos, a — mulher. 

Próprio, s. m. a propriedade, os attributos inherentes 
a uma classe, ordem, genero, especie; v. 3., o proprio do 
homem é desejar o que não possue e desprezar o que tem : 
— (p. us.) bens proprios. Não ter —. O —, o capital, o cus- 
to. Perder do—. (Mendes Pinto.)—(lig.) mensageiro, ex- 
presso; t'. (/., mandei um — annunciara chegada do navio: 
— (Dg.) bens da coróa. 

Propugnácnio, s. vi. (Lat. propvgnaculuti, de pro- 
pugno, are, combater, defender) baluarte;, (fig.) defeza ; v. 
g., Ceuta — da christandade: — da liberdade. 

Propiignadór, s. m. adj. (Lat. íiropujinaíor) defen- 
sor, campeão. 

Propu^nar, v. a. (Lat. propugno, are -, pro, cpu- 
gnare, pugnar), (p. us.) pugnar, defender, pelejando, dis- 
putando. 

Propiilsar. V. Repellir. 
Prorata, adv. (do lat. pro rafa parte) á proporção, em 

lazão do que toca ou é devido a cada um ou por cada ura ; 
1:. g., contribuir, pagar, receber—. 

Prorirto. V. Pniido on Prurido. 
Prorojçaçâo, s. f. (Lat. prorogatio, oííís) o acto de 

prorogar ou do ser prorogado; dilação, reforma de tempo ; 
v.g.,—dos magistrados em seus íogares; — da jurisdic- 
rão ; — da sessão das cortes, do parlamento: — de tempo 
para os réus irem cumprir os seus degredes. 

Prorogado, a, p. p. de prorogar, e adj. espaçado. 
Prorofçar, r. o. (Lat. prorogo, are; pro, diante, e 

rogare, rogar, pedir) fazer continuar 110 exercicio; r. fl., 
— os governadores, os juizes; ampliar alOm do um prazo, 
dilatar, espaçar; r. g., — os pagamentos, a sessão das cor- 
tes: — ajiirisdicção, (forens.) suj,eilar-se a juiz incompe- 
tente, não allegando perante elle excepçãodeclinatoria. 

Prorogativo, a, adj. quo serve de prorogar. Actos 

Prorofíáycl, adj. dos 2 g. que se pôde prorogar; v. g., 
termo —. Jurisdicção —, qye a lei não proliibe entro liti- 
gantes que podiam declinar. 

Proroiiiper, v. n. (Lat. prorumpo, ere ; pro, diante, 
e rumpere, romper)romper; v. g., — cm paluvrasinjuriosas, 
em ameaças. 

Prósa, s. f. (Lat. de prorsus, direito, porque se recita 
sem as paradas e voltas dos versos) phrases ligadas sem me- 
dida determinada ; (flg.) lábia. Ter muita —, fallar muito, 
ter muita labia, loquela, parola. 

Prosador, s. m. escriptor era prosa. 

Prosaico, a, adj. de prosa, semelhante á prosa. F<i - 
SQS —s, sem numero, inharmonicos. 

]*rossi|tia, s. f. (Lat. de pro, diante, antes, e avui, 
avia, avô, avó) ascendentes, os antepassados, avós. 

Proscênio, s. m. (Lat. prosccniuni; pro, diante, e 
secna) nos theatros antigos, a parte do fundo da scena on- 
de se vestiam os actores. 

Proscrever, v. a. (Lat. proscribo, cre; pro, diante, 
e scribere, escrever) desterrar , expulsar da terra ; oíTerecer 
prêmio a quem tirar a vida á pessoa proscripta : — abusos, 
opiniões, seita. 

Proscripção, s. f. (Lat. proscritio , onis) acto de 
proscrever; desterro com confiscação de bens, e promessa 
de prêmio a quem matar o proscripto no caso de elle voltar 
á patria. 

Proscripto , a, p. p. de proscrever, e adj. banido, 
comprehendido na prescripção. Tendo — a seita. 

Proscriptõr , s. m. (Lat.) o que proscreve outrem. 
Prosccução , í. f. (Lat. prosecutio, onis) o acto de 

proseguir ; v. 'g.,—da obra, da empreza ; observancia, exe- 
cução ; V. g., em — do seu officio. 

Proseg-uição, s. f. prosecução, proseguimonto. 
Proscgulineiito, s. m. seguimento, acção de pro- 

seguir. 
Prcsejçuir , v. a. (Lat. prosequor, i) continuar , dar 

seguimento ; v. g., — a empreza, o discurso, a obra come- 
çada :—seu direito, sustentá-lo em juizo, ou mantê-lo por 
armas : — alguém com graça, favor (phrase alatinada) ser- 
Ihe favoravel, favorecè-lo:—(em sentido ahs.) no seu modo 
de viver, nos estudos. 

Proselytismo, s. m. disposição a fazer proselytos 
em religião ou em opiniões politicas. 

Prosélyto, s. m. (do gr. prós, perto, e do pret. mé- 
dio elelytha, do verbo erkhomai, vir, approximar-se) o novo 
converso ou convertido á religião. As novas seitas procu- 
ram fazer —s. 

Proserpina, (myth.) filha de Júpiter e de Geres, 
mulher de Plutão e deusa dos infernos. 

Proslabóinenos , s. m. (t. de musica antiga) t<5m 
que eqüivale ao nosso ré. 

Prosódia, s. f. (Lat., do gr. prós, junto, e ódé, canto) 
parle da grammatica que ensina a quantidade das syllabas 
e o logar dos accentos vocaes. 

Prosódico , a , adj. concernente á prosodia. O ac- 
cento—, vocal, s}'llabico. 

Prosopopéia , s. f. (Lat., do gr. prosopon , pesso?, 
e poieô, fazer) figura de rhelorica pela qual se põo um dis- 
curso na boca de um morto , de um ausente, ou de cousa 
inanimada. Pessoa de boa ou de grande— (loc. chula) bem 
apessoada, ostentosa no quo falia ou obra. 

Prospecto, s. m. (Lat. prospectus, de prospicio, cre, 
ver de longe) programma de obra litteraria. 

Prosperado , » , p- p. de prosperar, e adj, que 
prosperou. lia;. « üs bons acanhados e os maus—s. Ar- 
rat's. » 

Prosperadór, s. m. o que faz prosperar : —, adj. 
que faz prosperar ; v. g., a industria prosperadora do es- 
tado. 

Prosperar , i". a. (Lat. prospero, are, do gr. prós , 
que cm composição denota augmento , adiantamento, e 
peiraó, tentar, esforçar-se) fazer prospero, fazer ir em aug- 
mento : —o commercio , as artes , a industria , fomentar , 
promover:—, v. n. gozar do prosperidade, irem augmento. 
Ex. « Quando Roma prosperava c mandava o mundo. 
Varros, Paneg. » 

Prosperidade, s. f. (Lat. prospcritas, tis) feliz es- 
tado de saúde, negocios, estado prospero. 

Prosperássinío, a, adj. superl. de prospero. 
Próspero, a, adj. (Lat. prosper ou prosperus) feliz, 

fausto, afialunado. Successos —s. Fortuna —. Nas cousas 
—s, nos tempos de prosperidade. 

Próspero (S.) ', (hist.) nasceu na Aquitauia em 403, 
morreu em 46'3.Cullivou as letras com distincção ; e revelou 
os progressos do scmi-pelagianismo, heresia contra a qual 
escreveu diversos opusculos. E' festejado a 25 de Junho. 

Prostapliéresc, s. f. (do gr. prosthen, diante, e 
aphaireô, cortar), (astr.) differença entre o movimento ver- 
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dadeiro e o movimento médio de um planeta, ou entre o seu 
legar verdadeiro e o seu logar médio ; equação da orbita, 
eqiiaç3o do centro. 

Prâstapliérico , a , adj. tempo — (astr.) diffe- 
rencial entre o movimento verdadeiro e o médio do sol. 

Prostar, V. Prostrar. 
Próstata, s, f. (do gr. pro , diante , e staô , estar), 

(anat.) glandula situada junto ao collo da bexiga. 
Prosternado, a, p. p. de prosternar, e adj. que 

se prosternou, lançado aos pés ; prostrado, humilhado. 
Prosternar, v. a. (Lat. prosterno, ere; pro, estcr- 

no, erc, prostrar, derribar) prostrar, pôr aos pés; (fig.) hu- 
milhar ; V. g., — a soberba dos poderosos. 

Prosternar-se, v. r. prostrar-se, lançar-se aos pés 
de alguém ; v. g., diante do altar, de pessoa poderosa. 

Prostcrnativo, a, adj. que faz prostrar. 
PróstUcse, s. f. (Lat. prosthesis, do gr. prós, diante, 

e thesis, these , cousa posta), (gramm.) addiçâo de letra no 
principio de uma palavra sem lhe mudar o s*entido ; v. g., 
em lat. gnatvs por natus : — (cirurg.) operaçSo pela qual 
se applica ao corpo alguma parte artificial para supprir 
orgão ou membro que falta , ou leso ; v. g., mSo, perna 
artificial. 

Prostíbulo, s. m. (Lat. prostibulum, de prostihula, 
prostituta Ínfima, cantoneira) casa de alcouce; putaria. 

Prostimcira. Y. Postimeira. 
Prostituição, s. f. (Lat. prostitutio, anis) o pros- 

tituir ou prostituir-se. 
Prostituído, a, p. p. de prostituir, eadj. entregue 

á prostituição ; venal; que faz uso infame de si, dos seus 
talentos. Tantos homens de letras tOem — a sua penna a 
louvar e defender a tyrannia. 

Prostituidôr, òra, s. e adj. pessoa que se entrega 
á prostituição, que prostitue. 

Prostituir, v. a. (Lat. prostituo, ere, de prosto , are 
estar á venda) offerecer a quem quizer comprar, expôr em 
venda ; v. g., — a honra : — as filhas, entregá-las á pros- 
tituição, fazê-las cair em prostituição. O marido prostituía 
a mulher : — a eloquencia , os talentos , usar deshonesta- 
mente por peita, dinheiro ou outros motivos, defendendo o 
que é mau, e atacando o que é bom e honesto. 

Prostituir-se, v. r. dar-se á prostituição (mulher); 
(fig.) deixar-se corromper por peita ou favores ■, v. g., — á 
côrte, ao ministério. 

Prostituta, s. f. meretriz, puta. Mulher —, que en- 
trega o corpo por dinheiro. 

Prostração, s. f. estado do que está prostrado. 
Prostrado, a, p. p. de prostrar , e adj. derribado, 

Ipçado por terra, abatido : — de forças (fig.) frouxo , debi- 
litado. A soberba —, abatida : —de joelhos, ajoelhado com 
reverencia: — em ruinas. « Meus sentidos—s se submettem. 
Camões, Sonet. 65. » 

Prostrar, v. a. (contracção de prosternar), lançar 
por terra, derribar no chão ; (flg.) abater as forças; v. g.", a 
doença prostrou-me. A perda de sangue prostrou as forras 
do doente. 

Prostrar-se, v. r. lançar-se de bruços por humil- 
dade, acatamento ou reverencia ; v. g., —diante do altar ;— 
ao vencedor. 

Prostunieüro. V. Postumeiro. 
Prosuppòr, V. Presuppôr. 
Prótase, í. f. (Lat. protasis, do gr. protos, primeiro 

acto, exposição do drama. 
Protático, a, adj. concernente á protase. Pessoa —, 

que só falia no primeiro acto. 
Protecção, s. f. {Lat.proíecíio, anis) amparo, abrigo; 

favor com que se trata alguém amparando-o e benefician- 
do-o; — (flg.) acto de proteger. 

Protectivo , a , adj. que serve de protecção, que 
protege. Poder —. , ° 

Proteetõr, òra, s. pessoa que protege, ampara, 
abriga, favorece. E' também titulo; v. g., Cronuvell — da 
Inglaterra. 

Proteetòr, (hist.) era outr'ora o titulo offlcial do re- 
gente em Inglaterra. O duque de Glocester o foi no reir 
nado de Eduardo v. Cromwell também tomou este titulo. 
Ricardo, seu filho, também teve este titulo alguns mezes. 

Alguns outros piincipes também hSo tomado tal titulo rela- 
tivamente a estados estrangeiros, que submettiam á sua in- 
fluencia, esperando que elles se tornassem províncias do seu 
império; era assim que Napoleão se intitulava Protector da 
confederação do Rheno. 

Proteger, v. a. (Lat. protego, ere; pro, e tego, ere, 
cobrir) amparar, abrigar, defender, beneficiar: —as artes, 
as letras, as sciencias, o agricultura, a industria, pro- 
mover. 

Protcs"»do, a, p. p. de proteger, e adj. amparado, 
favorecido. Subst.; v. g., os seus—s. 

Protelar, v. a. (Lat. protelo, are; pro, o íeíum, arma 
de arremesso), (p. us.) rejellir, rechaçar. 

Protender-se. V. Estender-se, Dilatar-se. 
Protérvia, í. f. descaramento, desavergonhamento, 

insolencia, audacia descarada, desaíôro. (V. Protervo.) 
Protervo , a , adj. (Lat. protervus; pro, diante, e 

torvus, acerbo, ríspido) descarado, desavergonhado, atre- 
vido , insolente. Ex. « Corações —s e rebeldes. Camões. 
Ode 8. » « Os —s desejos em que ardia. Malaca Conq. » 

Protesllau, (hist.) rei de uma parte da Thessalia; 
era filho de Iphiclo e tio de Jason. Convocado á expedição 
contra Troya, deixou Laodamia, sua mulher; teve a gloria 
de ser o primeiro a pisar as praias asiaticas, mas foi morto 
immediatamente. 

Protesta. V. Protesto. 
Protestaçâo, s. f. declaração publica; formula da 

crença rehgiosa:—(p. us.) protesto judicial. PI. Protes- 
tações. 

Protestado, a, p. p. de protestar, e adj. que se 
protestou. Letra —, 

Protestadòr, òra, s. pessoa que protesta, faz pro- 
testaçâo, protestações:—, o que protesta letra de cambio, 
ou faz protesto em caso de perda, damno. 

Protestante, s. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em ans, 
tis) denominarão dada aos lutVieranos, calvinistas, e outros 
christãos que se separaram da Igreja Catholica Romana, pro- 
testando contra diversos artigos do dogma e da disciplina, 
e particulannente contra a transubstanciação e a suprema- 
cia do papa. Os protestantes diííerem dos catholicos em 
não admittirem outra autoridade senão a do Evangelho e 
da razão individual. 

Protestar, v. a. (Lat. protestar, ari; pro, e testar, 
ari, testemunhar) manifestar publica, solenineniente, attes- 
tar, certificar, asseverar, testemunhar; i'. g., —amizade, 
felicidade: — uma letra de cambio, fazer constar por meio 
de protesto que não foi paga pela pessoa sobre que fôra 
sacada: — por perdas e damnos, fazer declaração judicial 
para os haver de quem os causou. Protestou-lhe perdas e 
damnos emergentes, declarou que o fazia responsável delles. 

Protestativo, a, adj. (p. us.) que encerra ou faz 
protestarão. 

Protesto , s. m. (t. de direito mercantil) certidão , 
declararão autlientica de não aceitação ou pagamento de 
letra dê cambio , passada em Portugal pelo escrivtw dos 
protestos: —, intimarão judicial feita a alguém para que 
faça ou se abstenha de fazer algum acto, fazendo a pessoa 
responsável do damno que pôde resultar de não cumprir 
o requerido. 

Proteu, (myth.) deus marinho , filho de ^eptuno e 
de Phenice; guardava os rebanhos marinhos de seu pae; 
conhecia o porvir, mas não o revelava senão á força; para 
fugir áquelles que o perseguiam cora perguntas, mudava de 
fôrma. 

Prótliese. V. Prósthese. _ 
Proto 3 termo grego, protos, que significa primeiro, 

preeminente. Entra como prefixo na composição de muitoô 
vocábulos, e denota preeminencia, prioridade; i'. g., prc- 
totypo. . . ,,, 

Protoe«)lo, s. m. (do gr. protos, primeiro, e mlon, 
pelle, pergaminho) livro, registro de notas do tabeüiao; 
livro em que os fieis de feitos assentam os termos da vista 
dos autos aos advogados, que ao recebf-los se assignam: 
—, minuta da conferencia diplomatica. 

Protofféne, (hist.) pintor grego; yiyia em Rhodes 
em 336 antes de Jesus-Christo. Apelles foi o primeuo a 
conhecer o seu mérito. Demelrio Poliorcete, cercando Klio-i 
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des, ordenou que respeitassem o bairro em que Protogône 
trabalhava. As suas melhores obras eram os retratos de 
Cydippo, Tlepoleme, Antigono, Alexandre, e melhor que 
todos o bello quadro do caçador Jalyse, fundador de Rliodes. 

Protoinartyr, s. m. (proto, pref., e martyr) o que 
primeiro sotireu inartyrio por crença religiosa. 

Protomcdicato, s. m. tribunal encarregado da ins- 
pecç5o dos cirurgiões, do exame delles, e de médicos dou- 
tora°dos fóra do reino. 

Protoinéilico, s. m. titulo dado ao medico do rei, 
o primeiro em graduação. 

Protonauta, s. 'm. pimeiro navegante; (ant.) almi- 
rante. 

Protunotário, s. m. primeiro dosnotarios: —apos- 
tolico, dignidade que o papa concede com attribuiçôes pre- 
laticias e jurisdiccionaes. 

Protopapa ou Protopapas , s. m. na igreja 
grega, arcipreste, chefe do tribunal ecclesiastico. 

Protopatriarelia, s. m. primeiro dos patriarchas. 
Protoplasto , s. m. (ant.) primeiro homem, o pri- 

meiro formado, creado. 
Protoprésul, s. m. (p. us.) primeiro prelado. 
Protosynccllo, (hist.) isto ò., o primeiro dos syn- 

cellos, primeiro doméstico do palacio patriarchal de Cons- 
tantinopla; é uma especie do vigário do patriarcha. 

Protótypo, s. m. iproto e iypo) modelo, exemplar: 
— da mansidão, do solfrimento, da humildade, de todas as 
virtudes. 

Protuberância, s. /. (Lat. protubcrantia), (med.) 
eminencia óssea. 

Prou^ue, (ant.) por aprouve, agradou. 
Prou^iicr, (ant.) por aprouver. 
Proiig-iicssc, (ant.) por aprouvesse. 
Pròva ou Prôva , (ant.) por proveja, è erro. (V. 

Prover.) 
Pròva, í. f. (de provar) acto de provar, ensaio. Saber 

por—.Pela—que se tem feito do vinho, do vinagre, da 
polvora. findar d—, experimentando , ensaiando. Andar 
com os cães d —, para ver se sSo bons para a caça. A' — do 
canhão, mosquete; e fig.—da corrupção, da sêducfão, ca- 
paz de resistir ao canhão. Feitos de alta — (lig.) sublima- 
dos. Dar—s , mostrar. Fazer altas—s de valor : — (t. de 
impressor) folha impressa que ainda exige ser correcta pelo 
autor ou revisor da typographia: —, o que estabelece a 
verdade de um facto ou de uraa proposição , o que conduz 
ao conhecimento da verdade; razões, argumentos, teste- 
munhos com que se prova em juizo ou em discussão : — 
provada (loc. jur.) os documentos que legalmente fazem fó 
de algum feito, acto : — plena , completa. Semi —, incom- 
pleta. Para_, ou em — desta verdade. Estar o feito era —. 
Tirara— ü operação arilhmctica, d conta, examinar se 
houve erro nella, por diversas operações que devem dar re- 
sultados equivalentes. 

Prova, (geogr.) freguezia de Portugal, na província da 
Beira, comarca e concelho de Meda; 4f8 habitantes. 

Provação, s. f. (Lat. probalio, onis) ensaio. Anuo de 
—, do noviciado, em que se observa se o noviço tem os 
requisitos necessários para ser admittido no grêmio : —, 
trabalho , tentarão com que se põe á prova a conslancia , o 
soíírimento ,f|j paciência de alguém :— (ant.) prova judi- 
cial. PI. Provações : — de escripturas. Ord. A ffons. 

Provado, a, p. p. de provar, e adi. ensaiado , ex- 
perimentado; mostrado verdadeiro. Remédio—, approvado, 
cujos effeilos são certos. Virtude—, manifestada. Homem 
— com tentações, trabalhos, infortúnios , que os soffreu com 
conslancia. Tenho — o vinho, o pão, tomado o gosto. 

Provadura, s. f. provar, tomar o gosto ; v. g., — do 
vinho. 

Provaíjeiii. V. Propagem. 
Provança, s /. (ant.) prova. Faser—s de sua nobreza, 

mostrar que descende de paes nobres: —s, provas , factos 
com que se quer provar. (Vieira.) 

Provar, v.a. (Lat. probo, are, ensaiar, tentar; paten- 
tear , demonstrar. E' notável que nenhum etymologista 
tenha acertado com a origem deste importante vocábulo , 
cuja verdadeira significação apenas comprehendem. E' com- 
posto de pro , diante, em face , e bás , bantos, ingresso , de 

bainô, ir , entrar. Significa portanto sondar a entrada; e 
flg. examinar a fundo uma questão , matéria ; pro , em 
composição denota precedencia , antecedencia , previsão) 
tentear ,'experimentar , ensaiar, sondar, fazer diligencia por 
conhecer e patentear a natureza, qualidade, certeza de cousa, 
facto, proposição : — o vinho, a comida, tomar-lhe o gosto 
para se certificar da qualidade ; as forças, as virtudes, a 
paciência de alguém : — as forças com alguém , lutar a ver 
quem se avantaja :—justa com alguém, justar com elle: 
— apenna, traçar algumas letras com ella para verse está 
bem aparada :—o cavallo, os bois, os cães, experimentá-los: 
— vida ou modo de vida , tentar , procurar : — a flauta , a 
espada, as pistolas ;—a destreza , os brios : — um vestido, 
as botas , a ver se ajustara bem : — a mão, ensaiar , a des- 
treza, a aptidão: — a paciência de alguém, apurá-la, ver 
até onde chega. « A fortuna te prova o te levanta. Ferrei- 
ra , Sonet. 21. »—, soffrer; v. g.— o ferro , a ira do 
inimigo :—, tentar', commetter, fazer diligencia ; v. 3., 
— todos os meios , todas as vias. « Eu provando er- 
guer-me. Ferreira. » — a aventura (phras. dos livros 
de cavallaria) ver o êxito delia , commettendo-a : — a 
ver (ant.) fazer experiencia a ver : —, dar provas, mostrar, 
fazer ver com evidencia, produzindo testemunhas, docu- 
mentos, razões convincentes ; v. g., — a verdade do fado, 
da these, proposição. Provou a sua grande prudência, o 
seu valor : —bem (em sentido abs.) ter bom effeito , ser de 
boa qualidade; v. g. , o remedio provou bem. O conselho 
provou bem, teve bom êxito. 

Provar-se, v. r. receber prova, ser provado, expe- 
rimentar-se. « A verdadeira affeiçSo na longa ausência se 
prova. Camões. Anfitr. » 

Provável, adj. dos 2 g. (Lat. probabilis) verosimil, 
que tem probabilidade. Successos prováveis. 

Provavelmente, adv. com probabilidade, dj modo 
provável. 

Prove , adj. dos 2 g. (ant., e hoje popular. Moraes 
diz que é corrupção do fr. pauvre, o que é inexacto. A cor- 
rupção consiste na transposição do r, a qual não existe em 
pauvre) pobre. 

Proveeção (p. us.) V. Elevação, Exaltação. 
Proveetissimo, a, adj. superl. de provecto. Es- 

perança—, mui provecta. 
Proveelo, a, adj. (Lat. provectus) adj. e p. p. de 

provcho , ere , adiãntar-se, adiantado. Idade— : —na vir- 
tude, nos estudos, aproveitado, que feí progressos. 

Provcditores, (hist.) eram assim chaniados os go- 
vernadores das provincias na antiga republica de Veneza. 

Provedor, s. m. ofíicial de el-rei encarregado de su- 
perintender a arrecadação , administração de bens, direc- 
ção de fabricas, etc. de comarcas, das "obras do paço, das 
capellas, dos armazéns, da alfandega, da casa da índia."Eram 
magistrados que fiscalisavam a arrecadação e administrarão, 
e vigiavam sobro a execução das leis e regulamentos "nos 
ramos que lhes eram confiados: —, o que provò. 

Provedora, s. f. ou adj. f. pessoa que provè. « A 
natureza, mãe pia e dihgente — de tudo. » 

Provedoria, s. f. ofíicio, cargo de provedor; casa 
de despacho do provedor:—, territorio da sua jurisdicção, 
ou objecto especial da sua autoridade. 

Proveeiiça, (ant.) V. Provença. 
Proveer,' (ant.) V. Prover. 
Proveito, s. m. (do lat. profectus, lucro, vantagem, 

de proficio , ere , aproveitar) lucro , vantagem , beneficio, 
ganho, utilidade, aproveitamento. Em meu—. Faça-lhe 
bom— , preste-lhe, seja-lhe util. Diz-se de iguarias que 
alguém está comendo, ou decousa que causa satisfação. Tirou 
grande —dos estudos, da negociação. Os—s do commercio. 
limiar cm seu—(loc. ant.) com a mira no seu interesse. Ãão' 
lhe faz — o que come, não lhe presta, não medra. 

Proveitosainesite , adv. com proveito, de modo 
proveitoso, com lucro, vantagem. 

Proveitoso, a, adj. util, vantajoso, lucrativo ; ti. g., 
trabalho — ; obra, occupação, invenção — ; commercio, in- 
dustria—. 

Provença, s. f. (de prover) provisões e dinheiro que 
as camaras adiantavam ás recrutas até se incorporarem nos 
regimentos ; providencia ; (ant.) provincia. 
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Provcnça, (geogr.) um dos grandes governos do Fran- 
ra antes da revolução; linha por litniles a E. o Piemonte o 
o condado de Nice, ao S. o Mediterrâneo, ao O. o Languedoc, 
aoN. o Delphiiiado e o condado Venessino. A Provenra até 
1480 foi governada por soberanos com o titulo de condes; 
nesta époea foi definitivamente annexada á França. 

SOBERANOS DF, rnuVENÇA. 

Boson, governador e depois rei  879 
Luiz-o-Cego  883 ou 889 
Hugo de Provenra  923 

CONDES IiE>'EFICI.4mOS. 

líoson    925 
Boson    948 
Guilherme    9(53 
Rotbold   . 992 
Guillienne n, primeiro conde proprietário. 1008 
Godofredo i, Berirand i e Guilherme m. . 1018 

CONDES HEREDITÁRIOS. 

Bertrand ii  1063 
Estevão  1093 
Gcrberge e Gilberto  1100 
Dulce e Raymuiido Berenger i 1112 
Berenger  1130 
Ravmundo Berenger ii  1114 
Dulce II, AÍTonso i, Raymundo Berenger iii 

e Sancho  11C6 
Affünso   1196 
Raymundo Beregcr iv  1209 
Beatriz e Carlos d'Anjou, irmão de S. Luiz, 

depois rei da Sicilia   1245 
Carlos II, o Coxo, rei de Nápoles 1285 
Roberto  1309 
Joarina  1313 
Luiz I, filho de João ii, rei de França, adop- 

tado por Joanna  1382 
Luiz II  1384 
Luiz III   1417 
Renato-o-Bom, duque do Lorraine, depois 

rei de Kapoles  1434 
C irlos ni  1480 
Luiz XI, rei do França  1481 
Incorporação na Fiança   1487 

Provcnda, s. f. (do fr. prowmíc, provisões, viveres). 
(ant.) provisão de vivercs. Moraes cita a passagem seguinte 
do Elucidario, e pergunta se significa carga! O niordo- 
ino-mór de Gaya ha do haver em carregagem dos navios 
que estiverem á —. 

Provento," (ant.) V. Proveito, Lucro, Rcddito. 
Prover, v. a. (L:ü. prcvúho, cic-, pio, e vitko, evc, 

ver) providenciar, dar as providencias necessarias á conser- 
vação, supprir, munir, ministrar, fornecer; r. gi.,—a praça, 
a cidade do viveres, iiiantiíiientos, munições : —ás líecessida- 
des publicas. A natureza proveu o homem de sentidos, facul- 
dades, paixões ; — as cousas da vida , cuidar cm adquirir 
o necessário á sua conservarão: — offcios, empregas em 
alguém, conferir cargos; — alguém de ou em o//ido, car- 
go :— os campos com vallos , munir: — asdespezas, sup- 
prir:— leis, (ant.) fazer leis quo encerram disposições pro- 
vidas :— os roes, os estados, os livros, examiná-los para 
Jar as providencias Icgaes, recensear contas : — as leis, (p. 
us.) examinar se necossitão correcção :—, r. n. dar as de- 
vidas providencias, dar ordem, súpprir ; v. g., — á segu- 
rança pubhca, ao bem publico: — aos herdeiros, aos ag- 
gravados, cuidar cm que não sejam lesados : — ao aggra- 
vado, (loc. forens.) receber o aggravo da parte, reformando o 
despacho do juiz de que se aggravou : —com que a ciiade 
não ficasse sem mantimentos, cuidar com antecipação, acau- 
telar, precaver: — em alguma cousa ou pessoa, "olhar por 
seu bem, cuidar iia sua conservação. 

PRO 

Prover-sc, r. r. munir-se; f. g.,-froveja-seione-' 
cessario para a jornada. 

ProvcrbinI, adj. dos 2 g. (Lat. proverlialis) concer- 
nente a provérbios; i'. g., phrases, locuções proverhiacs. 

Provérbio, s. m. (Lat. pim-erbium) sentença, rifão 
vulgar e conciso que anda na bôca de todos. Os —i de Salo- 
mão, collecção de preceitos, sentenças moraes incorporadas 
em um livro da Bíblia. 

Provète, s. m. {áo it. cprouvette), (artilh.) morteiro 
pequeno que serve de experimentar a força da polvora. 

Provendo, (ant.) V. Provido. 
Pr«»vczentle, (geogr.) villa de Portugal, na provín- 

cia do Traz-os-Montes, cabeça do concelho do mesmo nome, 
comarca de Villa-Real; 1,080 habitantes. 

Pr«»vicar, (anf.) por publicar. 
Provieo, (ant.) por publico. 
Provieo, (ant.) V. Pobrezinho. 
Proviço, (ant.) V. Previso. 
Próvitiaiiiente, adv. de maneira provida, com provi- 

dencia, acauteladamento. 
Providèneia, s. f. (Lat. providentia) previsão, dis- 

posição antecipada de meios para obter algum lica. A Divina 
ou Summa —, a sabedoria de Deus que rege e dirige o uni- 
verso. Tomar, dar as —s necessarias, em caso urgente, ou 
para acautelar, obviar algum perigo previsto. 

Proviriêiicia, (gi;ogr.) cidade dos Estados-Unidos, 
sobre o rio Providencia; 2:3,OÚO habitantes: —, estreito que 
separa o grande banco da Bohama do pequeno banco no ar- 
cliipelago das Lucayas. 

Provirtcncia (Ilha daNova), (geogr.) um das Lucayas, 
a O. de Santo-André; 5,100 habitantes. 

Proviilcneia (Ilha da Velha), (geogr.) uraa dasAn- 
tilhas, ao SO. de Serrana. 

Providenciado, a, p. p. de providenciar, e adj. or- 
denado, disposto com provido cuidado. 

Providencial, adj. dos 2 g. que contôm providen- 
cias; V. g., ordens, medidas, direcções, disposições provi- 
dcnciaes. 

Providenciar, c. a. (providencia, e ar, dcs. inf.) 
acudircom medidas providas ; prover em algum caso. 

Providcnte, adj.dosig. (Lat. provideiis, <ts, adj. e 
p. a. de provideo, ere, prover) que provè, provido, cuidado- 
so, previsto, circumspecto. 

Providcntissiiiio, a, adj. superl. de providcnte, 
muito providcnte. 

Providissimo, a, aiíj. superl. de provido. 
Provido, a, adj. (Lat. providus) providente, cuida- 

doso em prover, circumspecto, acautelado, prevenido; v. g., 
leis—s; com mão — dispôz tudo. 

Provido, a, p. p. dc prover, e adj. munido, suppri- 
do; — de maiitimentos, diniieiro; —de vallos. Animal — 
de garras, cornos: —, preenchido; u. g., oííicio, cargo—, 
para o qual foi nomeado alguém: — com femedio (f. us.) 
trotado; v. g., se a ferida fosse — com tal remedio, curada, 
tratada: — (íjuI.) examinado, visto. 

Provinientti, s. m. o acto de prover, munir, supprir 
os gastos, as despezas; abastecimento, provisões, munições; 
nomeação de pessoa em cargo ou ofücio: — admiiiistpção, 
cuidado em prover em cxiusas relativas á ohservancia das 
leis, da justiça, policia; — no aggravo (fúrens.^entença de- 
clarando aggravado o aggravante o reformando o dospaclio 
do que se iiggravon : — (ant.) providencia, considerações, 
providencias. 

Província, s. f. (Lat, pio, antes, e vincere, vencer. 
Festo diz: « Provincitc appelktntur quod papiilus romanus 
ens provicit, hoc est, antecicit ») porção de tcrritorio que 
faz parte do um grande estado, reino ou republica : — 
(ant.) districto, comarca ; v. g., a — do Porto, de Lamego ; 
— (eccles.) districto sujeito á autoridade do padre provin- 
cial; convento, recolhimento de religiosos; v. g., a— da 
Aríabida : — (íig.) cousa de que alguém está enairregado, 
ou so encarrega, cuidado, occupação. Ex. « Duta— toinas- 
te. Eufr., 5,5. » 

Provincia-Itoniana, (hoje a Frovença e parte do 
Langucdoc), (geogr.) grande provincia das Gallias , assim 
chamada porque foi por muito tempo a tinica parte deste 
paiz sujeita ás armas romanas. Ficava compreliendida 
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entre o Jtledilerraneo , a Celtica , a Italia , os Pyrenéus e o 
GaroDna ; e titiha por capital Narbona. 

Provincial^ adj. dos 2 g. (Lat. pvovincialis) da pro- 
víncia. Homem-—, provinciano. Padre — ;<s. o—, reli- 
gioso que governa os religiosos de uma província. Termos 
provinciaes, usados nas províncias. 

Pruviiicialado , t. m. cargo do padre provincial, o 
tempo que ellc dura. 

Provinciano, a, adj. que habita a província. Usa- 
se suhs. Os —í. 

Provincias-Unidas, (geogr.) estado federativo for- 
mado em 1Õ79 das dezesete províncias que compunham o 
circulo de Borgonha ; cornprehendia sete províncias : a IIol- 
landa.a Zelandia, Utrecht, os Gueldrcs, Ovcr-Ysscl, a Frisa 
e Grajningue com Drenihe. 

Provinco, íant.) V. Propinquo, Parente, Parentcla. 
Provins , (Provinum), (geogr.) cidade do França , a 

doze léguas ao E. de Melun ; 6,000 habitantes. 
Provir, V. n. (Lat. provenio, ire) derivar-se, vir, nascer 

de, tirar a sua origem, proceder; v. g., do cruzamento das 
raças c especies primitivas provém innumeraveís varieda- 
des. Do luxo provém a indígencía. Riqueza que provém da 
agricultura e industria. Da cúbica insaciavel provem a 
ruína da republica romana. 

Provisão, s. f. (Lat. provisio, onis , de provideo, ere, 
antever , precaver , prover) abastecimento , cousas necessá- 
rias para mantença de gente ou anímaes, gastos, consumo, 
munição. Fazer —de mantimentos, agua, lenha, arriias, 
polvofa : — de lôca , mantimentos , viveres: — de guerra , 
petrechos , munições. Remetler — (phr. merc.) remetter o 
saccador os fundos necessários para pagamento da letra de 
cambio, ao correspondente sobre o qual 6 sacada : —, pro- 
vimento , o prover alguém em cargo ou ofíicío : — do des- 
embargo do paco, — do conselho ultramarino, carta pela qual 
se conferia emprego ou mercô: — (fig.) economia , regra. 
Fazer — no aguada, gastar a agua com regra. 

Provislònal, adj. dos à g. feito por provisSo, in- 
terino ; V. g., medidas provísionaes. Governo—, interino , 
provisorio. 

Provisionalmcnte, adv. interinamente, por acudir 
á necessidade urgente. 

Provisionciro , s. m. o que ajunta , recolho , faz 
provisão de mantimentos. 

Proviso. V. Previso. 
Provisôr, s. m; (Lat.) magistrado ecclesiastico cm 

quem os bispos delegam a sua jarísdicçSo ; (p. us.) provisio- 
nciro : — de coUegio, superintendente dos estudos. 

Provisòra , s. f. a mulher que tem a seu cargo de 
prover o necessário. 

Provisoriamente , adv. interinamente , provisio- 
nalmente. 

Provisório, a, adf. interino, provisional: decreto ; 
disposições'—s. Governo —, instituído para prover em caso 
do urgência. 

Provisto. V. Previsto, Prevenido. 
Provocação , s. f. (Lat. provocatio , onis) o acto de 

provocar. PI. Provocações. 
Provocado, a, p. p. de provocar, e adj. incitado, 

estimulado, irritado, desafiado. 
Provocadôr , ôra , adj. (Lat. provoca tor) que pro- 

voca , excita , irrita , estimula ; v. g., comida — da sede 
palavras —s de riso. Usa-se sulst. o — da guerra. 

Provocante , adj. dos 2 g. (Lat. provocans , tis , 
p. o. de provoco, are) que provoca. 

Provocar , v. a. (Lat. provoco, are; pro , diante , e 
voco, are, chamar) chamar a desafio, desafiar ; excitar, in- 
citar ; — alguém com injurias; — a sede, excitar ; — a có- 
lera , irritar; (ant.) appellar: « Appellou a Nicetas, Fios 
Sanct. w appellou para Nicetas: — o suor , as ourinas , fa- 
vorecer a secreçSo e evacuação deste fluido , — o riso , a 
commiscração, excitar. 

Provocar-se, v. r. excitar-so; v. g., a peccar; — 
a ura riso immoderado. 

Provocativo , a , adj. proprio a provocar, a exci- 
tar ; v. g., cousa — á ou da ira. Kemedio — do suor, da 
ourina. 

■ Provocatório , a, adj. que provoca, excita, pro- 
vocador; palavras—s. 

Proiivera , subj. do v. prazer; v. g., a Deus prouvc^ 
ra, agradara. 

Proxeneta , s. m. (Lat., do gr. xenos , estalajadeiro) 
terceiro em negocio, corretor. 

Proximal, adj. dos 2 g. (p. us.) do proximo ; ♦. jr., 
caridade —, para com o proximo. 

Proximaniente , adv. mui pertò , iramediato , ha 
pouco tempo, de proximo ; (t. math.) com pouca diíTerença. 

Proximidade , s. f. (Lat. proximitas, tis) vizinhan- 
ça ;— nos graus de parentesco;—, caridade para como 
proximo. « Fazer prestanra , o — aos miseráveis como nós. 
Mendes Pinto. » 

Proximista , s. m. (p. us.) homem caridoso , aman- 
te do proximo. 

Próximo , a , adj. (Lat. proximus; prope , perto , e 
imus, intimo) chegado, propinquo, vinnho, pegado; v. g., o 
navio — á terra. O século—, immediato e seguinte, ou o 
immediato precedente : — á ruína , morto, occasião—, a 
que do or3inarío conduz ao peccado. Actos —s, que pre- 
cedem de perto alguma acção. 

Proximo, s. m. (do precedente) o —,os outros homens, 
os nossos semelhantes; v. g., ser caridoso com o —; nSo 
ter—, ter o coração duro, ser insensível aos males alheios. 

Prozèllo , (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, comarca e concelho dos Arcos de Val-do- 
Vez ; 68o habitantes : —, dita , na mesma província , co- 
merca e concelho de Pico dos Regalados ; 480 habitantes : 
—, dita , comarca e concelho de Penafiel; 520 habitantes. 

Pru, í. m. (do fr. ant. preu ou prou, proveito, ganho), 
(ant.) preço. 

Prudência , s. f. (Lat. prudentia , que Cícero deriva 
de providentia) circumspecção ; v. g., a prudência compõe- 
se de sciencia e experiencia. (Vieira.) Com—, prudente- 
mente. 

Syn. comp. Prudência, discrição, circumspecção. Prudên- 
cia é a primeira das virtudes cardiaes; é a grande arte 
de viver, como diz CiceíO ; compõe-se de sciencia e ex- 
períencia, dirige para bem todas as nossas acções, ensina 
ao homem a ser cuidadoso do que a fortuna pôde fazer ou 
desfazer, pois o prudente, « nunca lhe acontecerá que diga ; 
NSo cuidei; que é a primeira máxima da prudência, » como 
dizia Vieira (vm, 2). 

A discrição e a circumspecção sSo partes da prudência. 
Aquella consiste na rectidão do juizo para o governo das 
acções, por cujo meio alcançámos conhecer aquillo que nos 
importa para conseguir acertadamente o üm proposto; esta 
consiste em examinar todas as circumstancías, em considerar 
as cousas por todos os lados, e escolher os meios seguros e 
opportunos para executar o que a discrição approva e a pru~ 
dencia aconselha. 

Prudenciado, a, p. p. de prudenciar, e adj. feito 
com prudência. 

Prudencial, adj. dos 2 g. feito com prudência ; rela- 
tivo á prudência. 

Prndcucialmentc, adv. segundo os dictames da 
prudência, com circumspecção. 

Prudenciar, v. abs. ou n. (prudência, e ar, des. iuf.' 
usar de prudência. 

Prudenciazintia, s. f. dim. (p. us.) de prudência.' 
Prudèncio, (Aurclius Prudentius Clemens), (hist.) 

poeta latino e christâo ; nasceu na Tarragoneza em 3é8. 
Deixou, além de alguns escriptos contra as heresias, alguns 
cânticos, hymnos, e outras poesias. 

Prudèncio (S.), (hist.) bispo de Troyes de 840 até 861. 
Combateu calorosamente os semi-pelagianos. E' festejado a 
6 de Abril. 

Prudente, adj. dos 2 g. (Lat. prudens, tis) dotado do 
prudência, circumspecto ; v. g., homem —, feito com pru- 
dência ;v.g., conselho, resolução: —s. os —s (homens). 

Prudentemente, adv. com prudência. 
Prudcntissimamente, adv. suporl. de prudente- 

mente. 
Prudentíssimo, a, atí/. «upcr!. de prudente, muito 

prudente; v. g., homem, conselho —. 
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Pruido, s. m. comichSo, prurido : — dos ouvidos, ti- 
nido. 

Pruir, D. a. (Lat. pruria, ire, de perurere, arder muito) 
cansar comichSo; (íig.) tilillar agradavelmente ; v. g., ver- 
dades desenganadas n5o pruem as orelhas do néscio: — 
(em sentido ahs. ou «.) comnr, sentir, causar comichâo; v. 
q.,h sarnaprue. « Já me estão pruindo os pCs, por vos bai- 
lar na boda. üly/. » 

Prnivel, adj. dos 2 g. (pruir, e des. irei) sensível á ti- 
tillacSo, ás cócegas; (fig.) — aos ouvidos, que lisongèa. 
PI. Pruiveis. 

Pruni ou Priij-ssi, (geogr.) cidade dos estados-prus- 
sianos, ad -íe léguas ao NO. de Treves; 1,980 habitantes. 

Priiiiia, s. f. (arit.) pluma : — eqüina, pennacho de 
clina. (V^ Pluma.) 

Püciiiiacla. V. Phimada. 
Prnmaj^ein. V. Plumagem. 
Prumagens , s. f. pl. arvores de caroço , amei- 

xoeiras. 
Prumo, s.m. plumo; v. g., andar com o.— na mSo ; 

(fig.) tentear, haver-se com prudência. A —, atív. perpen- 
dicularmente ; t'. g., —náutico, sonda. Lançar o —, para 
sondar o fundo. 

Prunclla, (bot.) genero de plantas da familia das la- 
biadas e da dydinamia gymnospermia de Linncu. 

Prunelli, (geogr.) vilia da Corsega, a oito léguas ao 
SE. de Corte ; 300 habitantes. 

Prurido, s. m. (Lat. pruritus, de perurcre, arder mui- 
to) comichão, titillação. (V. Pruido.) 

Pruriente, adj. dos 2 g. (Lat. pruriens, tis, p. a. de 
pruria, ire, ter comichão) que come, cousa comichão, pru- 
rido ; (fig.) que lisongèa, excita vivamente ; v. g., lisonjas 
-~s aos ouvidos dos néscios. 

Prurigein, s. f. (Lat. prorigo, inis) comichão. 
Pruríto. V. Prurido, e Pruido. 
Prusa, (geogr.) nome de duas cidades da Bithynia : 

uma, Priisa ad Ilypium, sobre a costa, entre Heracléa e Ni- 
comedia; a outra, Prusa ad Olympum, hoje lirousse, a O. 
da precedente. 

Prusias I, o Coxo, (hist.) rei da Bithynia, desde 237 
ate 192 antes de Jesus-Christo, filho e successor de Zielas; 
sustentou guerra com Attalo i, rei de Pergamo, repelliu os 
gaulezes, e morreu em 192. 

Prusias II, o Caçador , (hist.) filho e successor do 
precedente; reinou desde 192 até 148 antes de Jesus-Chris- 
10 ; recebeu Annibal na sua côrte, e desbaratou Eumenes 
com o soccurro deste general, que depois quiz entregar os 
romanos. Foi a Roma em 167 para solicitar a alliança da 
republica, e deshonrou-se com toda a sorte de baix°ezas. 
Morreu em uma sedição ás mãos de seu filho Nicomedes ir. 

Prússia, (Preüssen em allemão), (geogr.) um dos 
principaes estados da Europa ; é formada por duas partes 
distinctas e separadas por paizes estrangeiros ; uma, a ver- 
dadeira Prússia, ao E., é a maior ; a outra, ao O., é a mais 
pequena. A primeira tem por limites: ao N. o Baltico, ao 
E. a Polonia e a Rússia, ao O. o Mecklemburgo, o Ilanover, 
etc., ao S., o reino e ducados da Saxonia e a monarchiá 
austriaca; a segunda, chamada Grão-Ditcado do %aixo- 
Rheno, tem por limites : ao O. os reiaos da Bélgica e da 
llollanda, ao E. os estados do Hanover, Hesse-Cassel, Nas- 
sau , Hesse-Darmstadt, e ao S. o circulo bavaro do Rheno 
e a França. A população da Prússia é de 14,907,090 habitan- 
tes. A capital é Berlim. Os estados prussianos são divididos 
em oito grandes provincias, subdivididas em 25 governos ou 
regencias, pela íórma seguinte : 

PAIZ AO E. DO WESER. 

Provincias. Governos. 

  

Provincias. Governos. 

Pomerania. 
l Stettin. 
■jStralsund. 
(Coeslin. 

/ Breslau. 
Silesia jLiegnitz. 

(Oppeln. 

Grão-ducado de Ponsen. . { 

ÍKcenigsberg. 
Gumbinnen, 

- • iDantzick. 
f Marienwerder. 
l Magdeburgo. 

Saxonia < Merseburgo. 
' Erfurt. 

r.liz AO o. DO WESER. 

l Munster. 
Westphalia   J Minden. 

V Arensberg. 
(Colonia. 
Dusseldorf. 

riovincia raenana <Coblentz. 
I Aix-la-ciiapelle. 
vTrèvcs. 

Lista dos soberanos da Prússia precedida da dos eleitores 
de Brandeburgo da casa de Ilohenzollern. 

1.° — Margraves eleitores de Brandchurgo. 

Frederico i 1415 
Frederico 11 1440 
Alberto 1471 
João 145(5 
Joaquim i 1499 
Joaquim ii  1534 
João Jorge  1571 
Joaquim Frederico  1598 
João Sigismundo 1608 
Jorge Guilherme 1619 
Frederico Guilherme 1640 
Frederico m  1688—1701 

2." — Reis da Prússia. 

Frederico 1 (o mesmo que Frederico m) , 1701 
Frederico Guilherme i 1713 
Frederico 11, o Grande 1740 
Frederico Guilherme 11 1786 
Frederico Guilherme m 1797 
Frederico Guilherme iv  1840 

Prússia (propriamente dita), (geogr.) uma das oito 
provincias do reino da Prússia ; tem por limites : a E.*'a 
Rússia, ao S. a Polonia russa, a O. a Pomerania, o Brande- 
burgo, aoN. o Baltico. Capital, Kcenigsberg. 

Prussia-Rlienana, (geogr.) são assim chamadas 
todas as possessões da Prússia sobre o Rheno e a 0. do 
Weser. 

Prussiano, a, adj. natural ou pertencente á Prússia; 
V. g., os —s, naturaes da Prússia. 

Prússico, adj. m. ácido —, extraído do azul de 
Prússia, ácido hydrocyanico. Os seus saes se denominam 
prussiatos ou hydrocyanatos. 

Prutli, (geogr.) rio que serve de limite entre a Rússia 
européa e a Moldavia; nasce na Galicia, nos montes Carpa- 
thos, e cáe no Danúbio, perto de Galalz. 

Prúvico, (ant.) V. Publico. 
Prynne, (hist.) jurisconsulto inglez; nasceu em 1600, 

morreu em 1669. Deixou: Exact chronological vindication; 
Edictos parlamentares, etc. 

Prytanea, (geogr.) grande praça de Athenas, cercada 
de edifícios destinados: 1», ás reuniões publicasj 2°, ao 
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abastecimento de cercaes; 3°, aos banquetes que se davara 
a diversos cidadãos sustentados á custa do thesouro. 

Prytanos, (hist.) officiacs encarregados em Athenas 
do cuidado de dirigir os negocios públicos. Eram cincoenta, 
e o seu poder não durava mais do que um anno. 

Ppzetnysl, (gcogr.) cidade murada dos estados aus- 
triacos, capiial de um circulo do mesmo nome, a 24 léguas 
a O. de Lemberg; 0,400 liabiiantes. U circulo de Przemysl 
está situado cniro os de Zolkiev, de Lemberg, de Satnbur, 
de Sanok e de (Izcszow, e conta 225,000 habitantes. 

fi'i'Zííníj-s! E ou á*s*CMiilsIlrto, (hist.) antigo rei da 
Polonia, de cuja líxistcncia nada se sabe com certeza, pre- 
'sumirido-se que florescèra pr(ix.imanieute ao anno ^22. 
!®:'ÍVy.C!iiíysI lí, (liist.) rei da Polonia, era duque de 
Posen. Adquiriu a Giacoviii em 1290, herdou a Pomerania 
oriental em 1295, e foi eleito rei da Polonia no mesmo anno. 
Morreu em 129G. 

PsaJio, (do gr. psaUun, freio). V. Freio. 
Psísliíiicaíld», íi, p. p. de psalmear. 
Psaiiiíear, v. ahs. ou n. (psalino, o ar, des. inf.) 

cantar psalmos. 
, Psalinista, nt. cantor depsalmos. 

Psalino, s. m. (Lat. psalmus, gr. psalmús, de psallô, 
cantar) cântico, hymno sagrado. 

P.salinúdia, s. f. canto dos psalmos. 
• Psalmodisxlo, a, p. p. de psalmodiar. 

Psaluíotliar, v. a. {psalmo, e gr. ódc, canto, ou ado, 
cantar) cantar psalmos. 

Psalmos (Livro dos), (hist.) um dos livros canonicos 
do Antigo-Testaniento. Compõe-se do hymnos ou cânticos, 
em numero de 15l), destinados para as ccrenionias religiosas. 

Psaltciro. V. Psallcrio. ' 
Psaltério, s. m. (Lat. psalteriuni, do gr. V. Psalmo) 

instrumento musico de dez cordas usado pelos hebreus; 
V. q., livro depsalmos. 

N. ü. Psalmo e deriv, se pronunciam salmo, não soando 
o p. 

Psamuicnit, (hist.) ultimo rei da vigesima-sexta 
dynaslia egypcia ; filho e successor de Amasis ; só reinou 
seis mezesno anno 52(5 antes de Jesus-Christo. Desbaratado 
por Cambyses, foi enviado captivo para Suse com 6,000 
egypcios. 

Psamniéíico I, (Psammctichus ou Psammilichus), 
(hist.) rei do Egypto, fundador da vigesima-sexta dynastia; 
começou por ser um dos doze reis da üodecarchia, G71 a 656 
antes°de Jesus-Christo, e coube-lhe a porção NO. do Egypto, 
ao occidente do Delta ; ajudado por mercenários gregos, 
bateu os seus collegís, e ficou reinando só. 

Psaiiii'iiú£itM> II, (hist.) rei do Egypto, de 408 a 389 
antes de Jesus-Christo. Foi no seu reinado que teve logar a 
terceira revolta contra os persas. 

Pisaiaitttis, (hist.) rei do Egypto, da vigesima-sexta 
dynastia; rtinou de 601 a 595 antes de Jesus-Christo. 

Psaplum, (iiist.) lybio que ensinava os passaros a 
repetir estus palavras; Í'saphon è um deus, e largava-os 
depois. Conta-se que os lybios admirados fizeram a Psaphou 
honras divinas. 

Pscllo, (hist.) escriptor byzantino ; nasceu em Cons- 
tantinopla, foi senador no reinado de Miguel Stratiotico, 
Isaac Comneno eX^onstantino Ducas; morreu em 1079. Es- 
creveu: Coimnentarios soire os oito livras da Acústica de 
Aristóteles; Paraphrase sehrc o tratado da Interpretação de 
Aristóteles. 

PscikIo, adj. (do gr. pseudo, fmgir, enganar) falso, 
supposto; V. g., — propheta, —pliilosoplio. 

Pseudo-iiioritlioscs, (ininer.) esta palavra serve 
para designar substancias mineraes que se apresentam de- 
baixo de fôrmas que lhes são estranhas,.e que parecera 
tiradas ou a crystaes do outra especie ou a corpos orgânicos. 

Psiol ou Psia, (geogr.) rio da Rússia européa; nasce 
no governo de Koursk, e cáe no Dnieper. 

Pskov ou Pleskov, (geogr.) cidade da llussia eu- 
rèpéa, sobre o Pskova e o Velikaia; 10,000 habitantes. 

Psoas, s. m. (Lat., do gr. psoa, lombos), (anal.) os 
—s, dois niusculos carnudos, lombos. 

Psyelié, (myth.) mulher de tão peregrina formosura 
que inspirou viva paixão ao proprio Amor. Foi por ordem 
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de um oráculo exposta sobre uma montanha, aonde devia 
ser a presa de um monstro desconhecido. Psychó esperava a 
morte, mas Zephyro transportou-a a um palacio magnifico, 
aonde o Amor Ia visitá-la todas as noites, mas ás escuras, 
recommendando-lhe que não procurasse vè-lo. Psyché não 
pôde resistir á curiosidade, e quiz ver o seu amante; mas 
uma gotta de azeito, càida da alampada que ella tinha na 
mão, caiu sobre a perna do seu amante; elle acordou logo, 
o voou para nunca mais Vjoltar; o palacio desappareceu ao 
mesmo tempo, c Psyché foi entregue aYenus, que, irritada 
por ella ter seduzido seu filho, a íez soíTrer muito. Todavia o 
Amor tornou a procurá-la, casou com cila e deu-lhe a 
inmiortalidade. 

Psye3í4>So;çia, s. f. (do gr. psijhhè, sopro, vento, 
alma, espirito, _e logia, suíT.) tratado sobre a alma. 

Psyííhoíria, (bot.) gênero de plantas da familia das 
rubiaceas e da pentandria monogynia. 

IPÍaa-jtaica, s. f. (Lat. ptarrnicum, do gr. ptarô, es- 
pirrar) planta esternutatoria, 

Pícre, suffixo de muitos termos scientificos. Vem do 
gr. ptcron, aza ; v. g., diptcro, que tem duas azas, hyme- 
núptero, que tem azas membranosas. 

Píeryg-Êo, s. m. (do gr. ptervphion, aza pequena), 
(nied.)excrescencia membranosa chamada unhados olhos. 

PlerygoicEeo, a, adj. (V. o precedente), (ant.) per- 
tencente ás azas do osso sphenoide. 

Píilosêejíiois, (bot.) genero de plantas da familia 
das synanthereas e da syngenesia igual. 

P£Í!Saiia. V. Tisana. 
PíitScESüaida, (geogr.) nome de muitas cidades anti- 

gas. As piincipacs eram: 1®, uma cidade da Syria, hoje 
Aco ou Acrc; 2'', uma cidade da Cyrenaica, hoje Tolometa ; 
3a, duas cidades do Egypto, uma na Thebaida, hoje Menchia, 
a outra sobre o golpho arabico, hoje Assyi Ras. 

Ptolcaicu I, (hist.) chamado Soter visto ú. Salvador 
o\i Lagus), rei do Egypto; passa por ter sido filho do uma 
amante de Philippe, com a qual casoti depois Lagus, um dos 
principaes officiaes deste principe. Seguiu Alexandre áAsia, 
e foi um dos tres officiaes que lhe salvaram a vida na cidade 
de Oxydraques. Por morte do rei (323) coube-lhe em par- 
tilha o Egypto. Mandou matar Perdiccas em Peluse, o depois 
de Jongas guerras uniu-se aos outros geueraes contra An- 
tigono c Demetrio, e cooperou para o feliz êxito da batalha 
de Ipso (301). Em 308 tomou o titulo do rei; entrando na 
colligação contra Demetrio, fez revoltar a Grécia contra 
este príncipe, tomou Sidon e Tyro, e juntou muitas cidades 
aos seus estados. Morreu em 28T. 

Píolemeu SI ou PhiSadcIpSio, {Philadelpho quer 
dizer amigo de seus irmãos, sobrenome ironico quo lhe 
deíani pela perseguição que elle moveu a seus irmãos) filho 
do precedente, subiu ao throno em 285 antes de Jesus- 
Christo. Protegeu muito as letras; íez traduzir em grego os 
livros sagrados dos hebreus (versão dos Setenta), augmentou 
a bibliotheca fundada por seu pae, e adiantou muito a 
astronomia. Morreu em 24T. 

Píolemeu 113 ou Evergcíe, {Evergete quer dizer 
bemfeitor), (hist.) filho e successor do precedente; começou 
a reinar em 247, morreu em 222; invadiu a Syria, transpoz 
o Euphrates, occupou a Babylonia, a Susiana, a Persida, 
penetrou até Bactres, ajudou os esfurços de Arato pela in- 
dependencia achéa, e protegeu Cleómene desbaratado pelos 
macedonios. 

Ptoleiaeii IV ou Philopator, {Philopator quer 
dizer amigo do seu pae, sobrenome ironico que lhe foi dado 
porque o accusavam de ter-lhe abreviado a vida), (hist.) 
era filho do Ptolemeu iii, e reinou de 222 a 205. Sempre 
sujeito a vis ministros, perseguiu Cleómene, sustentou 
guerra com Antiocho-o-Grande, perdeu primeiramente a 
Syria, mas depois ganhou a batalha de Raphia. 

Ptolemeu V ou Epiplianio-o-illustrc, (hist.) 
filho o successor do precedente; nasceu em 205, morreu em 
181, tinha cinco annos por morte de seu pae; a infeliz 
guerra com Antiocho, a revolta de Lycopolis, os proiectos 
ambiciosos de Scopas, horrorosas desordens em Sais e Nau- 
cratis toraaram tristemente memorável os últimos annos do 
seu • Binado. 

Píolemeu VI ou Philomctor» (isto 6, amigo de 
126 
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sua mãe), (hist.) filho esuccessor do precedente; nasceu em 
181, morreu em 146 ; tinha cinco annos quando subiu ao 
throno, e teve como regente Cleopatra. Foi aprisionado em 
170 pelos syrios, e só recobrou a liberdade no fim de quatro 
annos; foi atacado de novo por Antiocho, mas escapou por 
intervenção de Popilio Lenas. Cedeu a Lybia, a Cyrcnaica e 
a ilha de°Chypre a Ptolemeu Evergete ii. Morreu depois de 
ter ganho a victoria do Oronte. 

Ptolemeu VII ou Evergete II, (hist.) governou 
desde o anno ITO até 16G durante o captiveiro de seu irmão 
Philometor; reinou dois annos com elle, obteve por inter- 
voneão de Popilio o reino da Lybia e a Cyrcnaica, casou com 
a viúva de Philometor, e prometteu deixar reinar junta- 
mente o joven Ptolemeu Eupator, mas assassinou-o nos 
braços de sua mãe. Morreu em IIT odiado de todos pela sua 
tyrannia e extravagancias. 

Ptolemeu VIII ou Sotero II, (hist.) filho do 
precedente; subiu ao throno no anno 117 antes de Jesus- 
Christo, debaixo da tutela de sua mãe a rainha Cleopat^a^; 
favoreceu Aniiocho de Cyzico, rei da Syria, contra o seu 
competidor Antiocho Grypo, e foi expulso do Egypto por 
uma levolta; dirigiu-se á Syria com 30,000 homens, tomou 
parte nas guerras civis deste paiz, e procurou formar um 
principado á custa da Judéa e da Phenicia. Só tornou a subir 
ao throno do Egypto passados dez annos. Morreu em 81, 
deixando só uma filha. 

Ptolemeu IX ou Alexandre I, (hist.) segundo 
filho de Ptolemeu vii; subiu ao throno em 107 antes de 
Jesus-Christo ; mandou matar Cleopatra, sua mãe ; profa- 
nou o tumulo de Alexandre-o-Grande para se apropriar 
dos seus thesouros, causou por este facto uma revolução 
em Alexandria, pelo que teve de fugir, e baldadas foram 
todas as diligencias para recobrar o throno, até que morreu 
em um combate. 

Ptolemeu X ou Alexantlre II, (hist.) filho do 
precedente; ajudado por Sylla recobrou o throno de seu pae, 
casando com a filha de Sotero m, a qual assassinou no fim 
de 47 dias de casado; e d'ahi a pouco, cm 80, foi morto em 
uma sedição militar. 

Ptoleiueu XI ou Aulete, [Aulete significa tocador 
dejlauta), (hist.) filho natural de Ptolemeu Sotero ii; subiu 
ao throno no anno 80; tornou-se odioso pela sua fraqueza, 
foi deposto em 58, recobrou o throno passados tres annos, e 
morreu execrado no anno 52 antes de Jesus-Christo. 

Ptolemeu XII ou Denys, (hist.) filho do prece- 
dente; subiu ao throno em 52, casou com a famosa Cleopa- 
tra, sua irmã, mas pouco tempo viveu com ella. Foi vencido 
por César, e tiiorreu afogado nas aguas do Nilo em 48. 

Ptolemeu XIII, (hist.) sigundo filho de Ptole- 
meu XI. foi feito rei do Egypto por César, em 48 antes de 
Jesus-Chnsto. 

Ptolemeu, (hist.) irmão de Ptolemeu Aulete e filho 
natural de Ptolemeu.Sotero ii: reinou em Chypre em 80 ; 
matou SH de desespero em 58, porque os romanos tinham 
reduzid" Chypre a província romana. 

Ptolemeu Apion, (hist.) filho de Ptolemeu Ever- 
geie II; reiiiuu na yrenaica e na Lybia desde 116 até 90, e 
legou os seus estados á republica romana. 

Pt«>lemeu Aloritc.s, (hist.) natural doAlore; era 
filho natural de Amyntas iii. Reinou tres annos na Mace- 
donia. , 

Ptolemeu Ceraune, (hist.) rei da Macedonia, filho 
primogênito 'le Ptolemeu Sotero i. Fez assassinar Si'leuco, 
que o acolhôra na Macedonia, e proclamou-se rei da Thracia 
e da Macedonia. Morreu em uma batalha contra os gaulezes 
em 279. 

Ptolemeu (Cláudio) {hist.)astronomo grego ou egyp- 
cio; florescia no século ii da nossa éra (175), e viveu muito 
tempo em Alexandria. Deu o seu nome ao systema astrono- 
mico, segiindii o qual os astros deicrevem as suas orbitas 
em redor da lerra, que se conserva immovel, systema con- 
forme na afiparfncia, mas falso na realidade. As obras de 
Ptolem u âo : Sintaxis mathematica, Analemme, Óptica, 
Geographia, etc. 

Ptyalismo, s.m. (Lat. 'piyalisrnus, do gr. ptyô, cus- 
pir) Saliva çâo. 

Ptysiea. V. Phthisica e Tísica. 

Pú, í. m. medida itineraria chineza que tem 24,000 
passos geometricos. 

Púa, s. f. (do lat. p%tngo, erc, picar) ponta aguda do 
pau, ferro; espinho de plantas; brebequim de marceneiro ; 
garfo de arvore que se enxerta. 

Puba, adj. (t. do Brazil) mandioca —, enterrada em 
lama até amollecer e fermentar. 

Puba (Ir na), (t. do Brazil) isto é, asseiado, engom- 
mado; diz-se de um taful. 

Pubar, (t do Brazil) fazer a mandioca puba. 
' Puberdatle, s. f. (Lat. pulcrtas, tis) idado em que 

as pessoas de um e outro sexo são capazes de procrear: 
—, o púbis ou peiite. 
■ Púbere, adi. dos 2 q. (Lat. pulícr) que está na idade 
da puberdade. 

Pubertade. V. Pulerdade. 
Púbis, s. m. (Lat. púbis. Talvez do egypcio pifiti, ca- 

bellos), (anat.) osso da parte anterior do pelvis ou bacia, 
coberto de gordura e depelle guarnecida de pello; o pente. 

Publicação, s. f. (Lat. publicatio, anis) o acto de 
publicar; v. g'., — de lei, bando, obra, escripto, livro. 

Publicado, a, p. p. de publicar, eodj. feito publico.^ 
Livro —. Lei —. licns —s (phr. jurid.) confiscados, toma- 
dos para o fisco. 

Publicadur, s. m. o que publica; v. g., —de livro : 
—, adj. que publica. A typographia publicadora de ver- 
dades. 

Publicâno, s. m. (Lat. publicanus) rendeiro ouarre^ 
cadador de direitos da alfandega e sobre generos do consu- 
mo da terra; (fig.) homem abominavel, detestável, excom- 
mungado. Vem esta accepção das repetidas invectivas de 
Jesus-Christo contra os publicanos. 

Publicar, v. a, (Lat. publico, are, de publicus, pu- 
blico) fazer publico lendo escripto, aífixando-o, ou fazendo-o 
proclamar em alta voz : — um livro, uma lei, um bando : 
— bens (jurid.) confiscá-los, declarj-los confiscados, appli- 
cá-los para o fisco : — um segredo, uma noticia, divulgar, 
espalhar: — o cxcommungado, declará-lo tal publicamente, 
na igreja. 

Publiear-se, v. r. manifestar-se, declarar-se, fa- 
zer-se conhecer; v. g., —por christão, por autor de obra, 
escripto, acção : — impes. , apparecer impresso ; publi- 
cou-se o livro, a lei. Publicaram-se festas, os jogos, atmun- 
ciou-se ao publico que teriam logar. 

Syn. comp. Publicar, divulgar, prcnnulgar. A idéa com- 
mum que fazsynonymos estes verbos é a de descobrir, fazer 
notorio o que era occulto ou se não sabia; porém publicar 
explica a idéa absolutamente, sem modificação alguma, 
isto 6, fazer publi o o que não o era, fazè-lo saber aos qua o 
ignoravam. Divulgar suppõe que o segredo ou cousa igno- 
rada se foi dizendo a varias pessoas ou em varias .partes, 
com alguma determinada intenção, ou que talvez se espa- 
lhou pelo vulgo contra vontade do que o tinha confiado coni- 
reserva. Promulgar suppõe autoridade que publica so- 
lem nemen te alguma cousa que ijilé ali se não conhecia, e 
que desde então se dá ao publico. 

Promulgam-se leis; decretos do legislador, para que a 
nação a quem dizem respeito c nheça seus novos deveres, 
os quaes só datam da promulgação. Publica-se um segredo, 
uma noticia, etc.; um homem honrado publica com satis- 
fação os bencficios que recebe de seus amigos. Um homem 
ruim procura divulgar com astucia os defeitos de seus 
inimigos. 

Publicar recáe sempre sobre uma cousa que realmente 
existe. Divulgar pôde recair sobre uma cousa falsa, que sc 
inventa com algum fim. Um caloteiro, que vive com osten- 
tação, divulga que é rico, e teme que se publique que c 
pobre. , 

Publicidade, s. f. notoriedade, o ser publico, o ter 
sido feito publico; v. g., —do facto, da noticia, do logar : 
—, logar onde ha grande concurso de gente; u. g., repre- 
hender-me em tão grande — (p. us.) _ 

Publicista, s. m. escriptor sobre direito publico ou, 
das gentes; .-ugeito versado ne^le. 

Público, a, adj. (Lat. publicus, de populus, o povo) 
commum a todo o povo. Logar, passeio —. Mulher me- 
retriz. O bem —. Direito —, nacional. Ser —, notorio, co- 
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nhecido, sabido geralmente. Tirar a — uma obra, publi- 
cá-la. Em —, publicamente, em presença de muitas pes- 
soas. Não appareccr cm —, nas ruas, praças, nos logares 
públicos: — (subst.) o —, o povo, a gente de uma cidade 
ou terra. 

Syn. comp. Puhlko, commmn. Pullico 6 o que pertence 
a todo o povo considerado collectivamente. Commum é o 
que pertence ou se estendo distributivamente ao povo, ou 
a muitos. As rendas de uma nação, os cofres eni que ellas 
se guardam, os magistrados que "as administram sío públi- 
cos, porque pertencem ao corpo collectivo da naç5o. üs in- 
teresses que os cidadãos lêem em serem bem governados são 
communs, porque cada individuo, cada familia participa 
desta vantagem. 

Pôde acontecer concorrerem as duas qualidades em uma 
mesma cousa; v. (j., as terras baldias de nm concelho são 
•publicas e communs, mas com diíTerente relação ; publicas, 
porque não pertencem a ninguém em particular senão ao 
povo daquelle logar ; e communs, porque todos e cada um 
dos habitantes participam na utilidade que dellas pôde re- 
sultar, tal ò o pastio dos gados, etc. 

Publico contrasta com privado; commum com particular. 
O magistrado, quando se adianta em annos, deixa a vida 
publica, o entra im privada. Os mosteiros possuiam muitos 
bens em commum, porém os monges nada possuiam em 
particular. 

Syn. comp. Publico, notorio. A verdadeira diíTerença 
destas palavras consiste em qaepublico 6 o que corro na voz 
de todos, o que todos dizem, o que de todos 6 sabido ; e 
iwtorio o que 6 geralmente sabido, ou conliecido como certo 
é indubilavel. O que 6 publico, apezar de ser tido e crido por 
muitas pessoas, pode ser falso ; o que ó notorio 6 sempre 
certo, porque só chega a s6-lo pelas provas que se adquirem 
com este ílm. Tudo que 6 notorio 6 publico, porém nem 
tudo que é publico 6 notorio ; pelo que se diz « publico e 
notorio n e não « notorio opublico. » 

Publicola, [Publius Valcrius), (hist.) foi collega de 
Bruto no consulado depois da demissão de Tarquinio Colla- 
tino; fez distribuir pelos pobres as riquezas dos Tarquinios, 
bateu os inimigos do povo romano, foi cônsul tres vezes, e 
morreu tão pobre que foi necessário que o estado se encar- 
regasse das_despezas do seu enterro. 

Publilío Pliilo, (hist.) illustre plebeu ; foi cônsul 
quatro vezes, em 339, 327, 320 e 315; tomou Palepolis, e 

• venceu os samnitas. Foi o primeiro plebeu nomeado pretor. 
Publio Syro, (hist.) poeta latino, provavelmente 

natural da Syria, levado como escravo a Roma; o individuo 
que o comprou deu-lhe educação esmerada; adquirindo a 
liberdade, acreditou-se pelos seus escriptos. 

Púcara, s. f. pucaro, panella. 
Pucariiilia, s. f. dim. de pucara. 
Pucarinlio, í. m. dim. de pucaro. 
Púcaro, í. jn. (Talvez seja corrupção do lat. poculum, 

vaso para beber) vaso de barro para beber : — d'agua , a ' 
agua contida no vaso; (fig.) merenda de doces sobre os 
quaes se costumu beber um copo d'agua. 

Piiçal, s. m. medida antiga de liquidos e de vinho. 
Continha de ordinário cinco almndes, mas variava em diver- 
sas terras. 

Pueciro, s. m. ceslo vindimo, que se esma render um 
almude. 

Pucella , s. f. (do fr. pucclle, do lat. pucllula , dim. 
<ie puella, rapariga), (ant.) virgem, donzella. 

Pucliery, (t. do Brazil) a arvore do cravo. 
Puclio. V. Pu.to, droga da Asia. 
Puclio. V. Pu.ro, Puxão. 
Pueil$;a. V. Possilga. 
Pudaduyra, (ant.) V. Podadura, Poda. 
Pudendo, a, adj. (Lat. pudendus) vergonhoso, que 

causa pejo. Partes —s , as da geração , genitaes. O — do 
homem, da mulher. 

Pudibundo, «ty adj, (Lat. pudihundus) (jue tem pejo, 
Tergonha :—, que causa pudor, pejo, vergonha, A — moça 
Oig.) que tem côr de pessoa cujas faces corara de pejo. 
Ex. «A — rosa. Camões. » 

Pudicícia, s. f. (Lat. pudicitia) pudor casto, casti- 
dade pudica. A — virginal. 

Piidícissimo, a, adj. superl. de pudico, muito pu- 
dico. Semblante—. Virgem casta e—. 

Pudico , a , adj. (Lat. pudicus) casto, honesto, mo- 
desto. A — donzella. Desejos—s; palavras—s. 

Pudor, s. m. (Lat., de pudco, cre, ter pejo) honesta 
vergonha, pejo de acção torpe ou discurso deslionesto. 

Puebía, (geogr.) cidade da ilha de Maiorca, a tres lé- 
guas ao SÜ. de Alcudia ; 3,ltí0 habitantes. 

Puebla dc Aleoeer , (geogr.) cidale da Ilespa- 
nha , a dez léguas ao SO. de Yillanueva a Serena ; 3,100 
habitantes. 

PuebSa de Almuradicl, (geogr.) cidade da Iles- 
panha, a quatro léguas e meia ao N. de Alcazar; 3,330 
habitantes. 

Pucbla de Cazaba , [Corula) , (geogr.) cidade da 
Ilespanha, a quatro léguas e um quarto ao SO. de Ossu- 
na ; 3,100 habitantes. 

Pucbla de i>. Fadríiiise, (geogr.) nome de duas 
cidades da Ilespanha, uma a seis léguas e meia ao NE. de 
Iluesca; 7,600 habitantes; a outra a dez léguas ao SE. 
de Ocana ; 3,400 habitantes. 

Puebla de Guí>itiaii, [Prasidium], (geogr.) cidade 
da Ilespanha , a quatro léguas ao KE. de San-Lucar; 
4,000 habitantes. 

Puebla de los (geogr.) cidade do Mé- 
xico, capital do estado de Puelila ; 00,000 habitantes. , 

Puebla (Estado de), (geogr.) um dos estados da con- 
federação mexicana , entro os de Vera-Cruz , de Oaxaca , 
México , Queretaro e o Grande-Oceano ; 1,000,000 de habi- 
tantes. 

PueJehes ou Pulches , (geogr.) nação indigena 
da America do Sul, e espalhada pelo S. de Buenos-Ayres, 
pelo N. da Patagônia e pelo SE. do Chile. 

PueSlar, adj. dos 2 g. (Lat. puellaris) , (p. us.) de 
rapariga. Conhecimento—, cópula com moça. 

Pueiite de Ia Reyna , (geogr.) cfdade da Ilespa- 
nha, a quatro léguas ao S. de Paniplona ; 3,700 habitantes. 

Puente dei A.rzobispo, (geogr.) cidade da Iles- 
panha , a nove léguas ao SÜ. de Talaveyra; 1,140 habi- 
tantes. 

Puente de Ume, (geogr.) cidade da Ilespanha, a 
cinco léguas e meia ao NE. do Corunha ; 2,200 habitantes. 

Puente Xenil ou de D. Gonzalo, (geogr.) ci- 
dade da Ilespanha, a seis léguas ao, SE. do Montilla ; 7,000 
habitantes. 

Puerícia, s. f. (Lat. pucritia, de puer, rapaz) idade 
entro a infancia o a adolescência , desde os tres ou quatro 
annos até aos nove ou dez. 

Pueril, adj. dos 2 g. (Lat. puerilis] da puericia, de me- 
ninos. Idade—, puericia. Cousas, razões pueris, próprias 
de crianças de pouca iiuportancia, que denotara pouco siso. 
Terrores'pueris, proprios de crianças, sem fundamento. 

Puerilidade, s. f. (Lat. pherilitas, tis) puericia :—. 
! (mais us.) cousa própria de meninos. Occupar-se em —s. 

Puerilisar, v. a. haver-se, fallar, obrar como crian- 
ça ; dizer, fazer puer.lidados. 

~ ° Puerilmente, adv. de modo pueril. 
Puerpério, s. m. (Lat. puerperium; puer, criança , 

e pario, cj-c ou ire, parir ; puíra em sanscr., piir em persa, 
egypii. puk, tenro, e rui, pó), (med.) parto das mulheres. 

Puerto-líello, (geogr.) cidade da Nova-Granada , a 
quinze léguas a Nü. de Panamá; 1,200 habitantes. 

Puerto-Cabeüo ou Porto-Cavallo , (geogr.) 
cidade da republica de Venezuela , a 24 léguas a O. do Ca- 
racas ; 7,500 habitantes. 

Puerto-L.Iano, (geogr.)cidade da Ilespanha, a qua- 
tro léguas e meia ao Slí. de Almudovar-del-Campo ; 4,!KJ0 
habitantes. 

Puerto-del-Principe, (geogr.) cidade da Hespa- 
nha , a láo léguas ao SE. da llavana; 49,000 habitantes. 

Puerto-Real, (geogr ) cidade da Ilespanha , a tres 
léguas ao NE. de Cadix ; 5,000 habitantes. 

Pufendorf {Barão de),, (hist.) publicista e historiador 
allemão ; nasceu em 1GÍ2, morreu em 1694. Os principaes 
escriptos de Pufendorf são: De jure naturm ct gmtium ; 
De statu imperíi Germanici, etc. 

Puge, (ant.) por eu pus, do verbo pôr. 
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Pu;^ibarlta. V. Pungibarba. 
Pugil, adj. dos 2 g. (Lat. pugil), (p. us.) inclinado a 

trigas, guerreiro. 
Vugíllato, s. m. (Lat. piigilatus) combale ás punha- 

das. 
Pu^illo, s. ?/(. (Lat. pugülum ou piigíííws), (pliarm.) 

a porção que se pôde tomar com os dedos ; r. g., um—do 
salva. 

Piijsriiaeidudc, s. (. (Lat. pvgnacitcs., íii)disposirâo 
puenaz, bcllicosa; (flg.) animosidade. 

Pu;?naL>issiniu, a, adj. supcrl. (Lat. pugnacissi- 
mus) mui pugnaz, bellicoso. 

Pm^iiado, a, p. p. de pugnar. 
Pii;t'i)ai)), (de \nignir), (ant.) punam, castiguem, sul)]. 
Piig,'iiai', r. a. ou n. (Lat. pugno, are, de pugnus, o 

punlio) brigar, pelejar, combater : —cora o inimigo ; —por 
(flg.) defender com õsforço ; v. g., — pelos direitos, pela íe, 
pela honra. 

Pugnaz, adj. dos 2 g. (Lat. pugnaoc, eis), (poet.) pe- 
lejador, guerreador. Os piignazes ou pugmces romanos. 

Pn;;'niilo, (ant.) V. Punido. 
Pii;çiiir, (ant.) Punir, 
Piiíclo, a, p. p. de puir, e adj. gasto pelo roçado ou 

attrito, polido, alizado. 
Puir, V. a. (de polir) gastar, alizar, polir por meio de 

attrito ou fricrão. 
Piiisaye (geogr.) pequeno paiz da antiga Franca, 

ao S., na margeii! direita do Loire. 
Puisenux, (geogr.) villa do França, a tres léguas e 

meia ao ENE. de l'ithiviers; 2,000 habitantes. 
Puisct, (geogr.) villa de França, a onze léguas ao SE. 

de Chartres; 400 habitantes. 
PHjan(>a, s. f. força extraordinaria, grande poder. A 

grande —di Castclla, poder, potência. 
Piijante, adj. dos 2 g. poderoso, potente, soberbo, 

confiado em superioridade. Jíx. « Confiado na juvenil idade 
vem—. Eneid. Port., x, 85. » 

Piijar. y. Superar. 
Pujols, (geogr.) villa de França, a cinco léguas ao SE. 

de Libourne; 2',600 habitantes. 
Pulantisátyros, s. m. (pulante, e satyro), (t. com- 

posto poet.j os lascivos —, puladores, saltantes. (Diniz.) 
Piilão, s. m. (do fr. ant. poulain, camponez rústico), 

(ant.) peSo. 
Pular, V. a. ou n. (Lat. pello, cre, impellir, ou pulso, 

are, pulsar) dar pulos, saltos; v. g., o potro, o rapaz, a 
cobra; crescer mui depressà, brotar com viço; v. g., as 
plantas, as arvores; —, saltar fervendo: —ó champanha 
Jias taças; (flg.) palpitar; v. g., pula o coração de alegria, 
de júbilo: —, medrar rapidamente; v. g., — em bens, for- 
tuna. Pulam nelle as paixões. 

Pulawj-, (geogr.) cidade da Polonia russa, a dez le- 
,guas no NO. de Lublin; 3,<i00 habitantes. 

Puleliérin, {Ailia Pulcheria), (hist.) imperatriz do 
Oriente, filha de Arcadio; nasceu em 399. Proclamada au- 
gusta em 414, adquiriu grande ascendente sobre seu irmSo 
o imperador Theodosio ii. Por morte deste subiu ao throno, 
e casou com Marciano; morreu em 453. 

Pulcliérrimo, a, adj. superl. (Lat. pulcherrimus), 
(p. us.) formosíssimo, mui bcllo, pulchro. Elogios—s. 

PiiIehrüeosMO, a, adj. (Lat. pulcher, bello, formoso, 
o coma), (poet.) que tem bello cabello. Latona—. 

Pulcliriluíle , s. f. (Lat. pulchítudo, inis), (p. us.) 
formosura, belleza. 

Pulcliro, A , adj. (Lat. pulcher, ris, do gr. picos, 
cheiij, o kharis, graça) bello, formoso, lindo, enfeitado. 

Piiljça, s. f. (La(. pulex, do gr. psylla, depsalis, mo- 
vimento veloz; insecto vulgar que se nutre do sangue que ; 
chupa, e notável pela grande força e ligeireza co.m que salta: ! 
—, nome de um peixe. ° j 

Pul^^ainiaiJio, (ant.) V. Pcrgaminho. 
Pul^^ão, s. m. augm. de pulga, insecto redondinho e ' 

com azas, que róe as parras, os favaes, etc. 
Pul }íeeo, (ant.) V. Publico. ' 
Pu!}çõso, a, adj. cheio de pulgão. A vide—. j 
Pulgtieãira, s. ou adj. f. hcrva —, psyllion. j 
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Piilgiiento, a , adj. (pulga, e des. ento) que tem 
pulgas. 

Pulha, s. f. (do fr. pouilles, graças grosseiras) per- 
gunta equivoca e cavillosa provocadora *de resposta que ex- 
põe a pessoa ao escarneo. 

Pullieira, V. Polhcira. 
Pulido, Pulimcnto, Pulíi*. V. Polir, etc. 
Pullulanto, adj. dos 2 g. (Lat. pullulans, tis, p. a. 

de pullulo, are. pollular) que pullula, germina; (flg.) que 
renasce, se multiplica rapidamente: —s vicios, crimes. 

Pullulai', V. a. ou n. (Lat. pullulo, are, frequent. de 
puUo, are, brotar) brotar com viço, germinar, lançar reno- 
vos. Pullulam as plantas, as arvores; e (flg.)—os vicios, 
os crimes. 

Pulnis\o, s. m. (Lat. pulmo, oriis, que os etymologis- 
tas derivam do gr. piwumon, c que eu creio vir de hallo- 
mai, saltar, pular, o bios, vida, viver) o bofe, orgão respi- 
ratório do homem e dos animaes mammiferos. 

Pulmonar, adj. dos 2 g. (Lat. pulmonaris), (anat.) 
do pulmão. Vasos pulmonares: —(med.) tisica—. 

Puliuonária, s. f. sorte do musgo. 
Pulmõnieu, V. Pulmonar. 
Pulo, s. m. salto de animal ou do homem, salto de 

corpo elástico; r. g., —da pella. Andar aos—s, pulando. 
(V. Pular.) 

l*úll>ito , s. m. (LaI. pvlpitum, logar da scena nos 
theatros romanos onde os actores recitavam o drama) cadeira 
elevada d'onde se prégani sermões, cadeira de lente ou de 
professor; armação cni que os cerieiros trabalham as vélas 
de vários pesos, pendurando os pavios mergulhados. 

Pulsação, s. f. (Lat. pnlsatio, onis) latejo das arté- 
rias, dilataçâo e contracção alternada das artérias. 

, Pulsado, a, p. p' de ()ulsar, e adj. latejado; tocado, 
ferido. Tinha— a lyra. 

Pulsar, V. a. (Lat. pulso, nrc, frequent, de peíío, ere) 
tocar, ferir as cordas dü instrumentos músicos. Pulsava do- 
cemente as cordas da lyra: —, v. n. latejar, ter pulsações. 
Pulsam as artérias. Pulsa o coração de júbilo ou de medo. 
Pulsava-lhe nas veias o sangue iílustre. Ex. « Pulsavam 
nelle.... as paixões viciosas. Luccna. » 

Pulsatilla, s. f. nome de uma planta. 
Pulsativo, a, adj. (med.) acompanhado de pulsação. 

Dor—. 
Pulsatório. V. Pulsativo. 
Pulseira, s. f. (pulso, e des. eira) ornato que cinge 

os pulsos:—s de aljofre, de brilhantes, guarnecidas de pé- 
rolas, brilhantes. 

Pulsista, s. m, ou adj. m. medico —, que tem tacto 
delicado do pulso arterial, versado na observação das varia- 
ções do pulso. Solano e Bordeu foram grandes pulsistas. 

Pulso, s. m. (Lat. pulsus. V. Pulsar) dilataçâo e con- 
tracção alternada das artérias, latejo, pulsação. Tomar o — 
ao doente, apalpar a artéria para contar as pulsações delia, 
e observar a sua força, regularidade, dureza e plenitude, e 
deduzir d'ahi o estado do doente:—• (flg ) experimentar, 
píir á prova, sondar; v. g., á sua gente, sondar-lhe o 
animo, as disposições. Ex, « Tinha Job tomado o — a tujlo 
o que era dôr. Vieira. » « Os olhos são—s do coração, 
Vieira, » indicios do sentimento:—, a extremidade doan- 
tebraço que se liga á mão; (fig.) força muscular da mão. 
do braço. Ter bom — , ter grande vigor, energia. 

Puítava, Pultawa ou Poltava, (geogr.) cidade 
da Rússia européa, capital do governo do mesmo nome, na 
antiga UkTania; 8,000 habitantes. O governo de Pultava (■ 
situado entre os de Tcliernigov, de Koursk, e de Kharkov, 
e conta 1,900,000 habitantes. 

Pultenea, (bot.) genero de plantas da família das le- 
guminesas e dadiandria monogynia de Linneu. 

Pultusk, (googri) cidade da Rússia européa, a qua- 
renta léguas ao NE. de Plock; 2,200 habitantes. 

Púlvejço, (ant.) V. Publico. 
Pulvéreo, a, adj. (Lat. pulcereus) de pó. 
Pulverino. V. Polcorino. 
Pulverisatlo, a, p. p. de pulverisar , o adj. redu- 

zido a pó. , • r > 
Pulverisar, v. a. (do lat. pulvis, eris, o ar, des. mt.) 

reduzir a pó. 
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Pulverulento, a, adj. (Lat. pukcrulentus) coberto 
dc pó, de poeira. 

1'úlvi^o, (ant.) V. Publico. 
Pumar, (ant.) V. Pomar. 
Pimíbaúba, s. f. (bot.) arvore do mato-virgcm do 

Brazü ; a casca serve para curtir couros. 
Fuiiar, (ant.) V. Piigvar. 
Piiiiçante, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. cm ans, 

í:s) pungente, que fura, pica. 
Piinçãn, s. m. tufo de ferreiro, esfccie de ponteiro. 

(V. Poíiçrio.) 
Piinçar, v. a.(pinço, e ar, des. inf.) furar, abiir corn 

runfâo,ponç5o ou ponçó. (V. Furar.) 
Punçó." V. P(,nç()'. 
PunetisaesVo, s. f. a scparnr3o das sentenças do dis- 

curso por ponfos , e dos membros da phrase por ponto e 
virgula, dois pontos, vírgulas. 

Puiictuado, a, p. p. de punctuar, e oi/j. separar os 
periodos e os membros delles por pontos, virgulas , ponto 
e vivgula , dois pontos, e outros sigiiaes oriliograpliicos, 
pontuar. Moraes ajuuta acccntcs , mas accenUiar ú mais 
proprio. 

Plliictlll*n, s. [. (I.at. dc piingo, cre, princtiim, pnn- 
gir, picar) , (cirurg.) picada cora lanceta ou agulha , furo 
com Irocatü ; —(typogr.) duas cliapas de ferro com púas nas 
extremidades en\ que na imprensa so enfiam as folhas. 

Piintloiiòr, s. m. (fr. point d'hormeur) ponto de honra, 
brio. 

Puiulonoròso, a, adj. cheio de pnndonor, de brio. 
Homem —. 

Pnn^a, (t. do Brazil) homem inapto. 
Pimg'«'iite, adj. dos 2 g. (Lat. pungens , tis, p. a. 

de jmngo, cre, pungir) que pica, picante, líspinlio, ponta, 
aguillião : — (f'g-) doloroso, que olTende muito. Ifôr —, 
mui viva, lancinante. Cuidados, remorsos, saudades —s, mui 
dolorosos, sensíveis. Ironia, sarcasmo—, mui picante, oíTen- 
sivo. 

Pung-iltarba, s. m. o moço a quem começa a apontar 
a barba. 

Piing^itlo, a, p. p. de pungir, e adj. picado ; apon- 
tado (a barba), (flg.) estimulado, excitado vivamente ;v.g., 
— dos desejos , da luxuria , da concupiscencia, da dôr, da 
oíTensa. Chrisío — da corôa de espinhos. 

Piiiij^imcnto, s. m. picada, dôr causada por picada; 
(íig.) estimulo ; r. g., — da honra, da offensa ; pezar, dôr, 
compunçâo ; v. g. , de pcccado, acçâo má, remorso. 

Piingir f V. a. (Lat. pungo , cre, punctum. Vem de 
figo, cre, cravar, furar; gr. pego on pigo, md. ac, ag, ou 
ak , ponta , cousa aguda , aUe , lat. ico , ere, ferir, acus, 
aguilhão, agulha, em egypcio hasch, romper) picar, ferir, 
furar. « Em as pungindo (as arvores) lançara balsamo. » Os 
espinhos das roseiras puttgcm as mãos delicadas : — (íig.) 
morder, estimular, irritar. A bilis acre punge o estomago. 
Os remorsos pungem o criminoso. As paixões pungem o co- 
ração. A dor , a inveja, o rancor lhe pungiam o coração ; 
—, c. n. apontar ; v. g., comera a lhe — a barba ao nian- 
cebo. 

Piing-itivo, a, adj. pungente, que estimula ; v. g., 
dor—; cuidados, remorsos—s. 

Piiii^o Aiiflongio, (geogr.) presidio e districto por- 
tuguez eni Angola, antiga cftrte dos reis do Dongo, toma- 
da com o reino ao ultimo rei D. JoSo Hary em 16T1 por Luiz 
Lopes de Sequeira; 10,291 habitantes. E' uma das mais fer- 
ieis e sadias regiões da África Occidental. 

Punhada, s. f. golpe com o punho, murro. 
Piinliado, s. m. a porção que so pôde conter na mão ; 

V. q., um — de farinha, de areia, de sal. 
s. m. (do lat. pugiunculus , dim. do pugio , 

punhal) adaga, faca de ponta reforçada com cabo grosso. 
PunliaEada, s. f. golpe de punhal. Matou-o ás —s. 
Punhar, (ant.) V. Pugnar, Apwihar. 

■ » (geogr.) freguezia de Portugal , na provin- cia do Minho, comarca e concelho de Vianna; 1,080 ha- 
bÍl3Ilt6S. 

Puniiéte, í. m. o punho da camisa :—, nome de um 
jogo de meninos. 

Punlicte, (hoje Tilla-Nova da Restauração ou Cons- 
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tancia), (gcogr.) villa na confluência do Zezere com o Tejo, 
a duas léguas a O. de Abrantes na sua margem direita se- 
guindo para Santarém ; encerra 2,C00 habitantes. E' uma, 
povoarão antiga , abastada dos geneios que produz a Alta- 
Extremadura, taes como azeite, ceri^aes e vinho , em peixe 
dos dois rios sobre os quaes domina ; o pelo Tejo tem 
animado commercio com Lisboa , d'onde dista 22' léguas 
ao NE. 

Pciiilio, s. w.. (Lat. pugmif:; gr. pygmé, punho) mão 
cerrada. Com a lanfã, espada, remo em—, apertado na 
mão, em acto do ferir, remar. A—, ás punhadas, ao mur- 
ro : —(fig.) a mão. Escrever de seu proprio — : —, punha- 
do, ou pugillo (p. us.) : — ou—« da espada, logar onde a 
mão a empuiiha ou aperta para desembainhar ou para a 
brandir:—da vela (naut.) cauio delia onde prende a escota. 
Entre os—s, entre os dois rumos ; v. g., debolina e pOpa: 
—s da camisa, folhos que ornam a extremidade das man- 
gas quG cobrem os punhos. Camisa de —s. 

Punição, s. f. (Lat. punitio, onis) castigo, pena. 
Púnicas (Guerras), (hisl.)norae comniuni a tres guer- 

ras celebres que tiveram logar entre os carthaginezes (poini) 
o os romanos. 

Pmiíceo, a, adj. (Lat. pnniccvs, do gr. pltoinix, ta- 
mara, côr do tamara , vermelho) de cor vermelha , bri- 
lhante, escarlaie.—s fores. Er. « Fogo dos lábios a puni- 
cea rosa. Boeage. » 

Píinieo, a, adj. (Lat. punicus , qnasi phenicius , do 
mesiiio radical que piniieeus) carihaginez. 

Punido, a, p. p. de punir, e adj. cásiigado. 
Piinidôr, s. m. (I.at. punitor) castigador. 
Punir, V. a. (Lat. punio, ire, quasi painire, de pa;na, 

pena , castigo) castigar , impòr pena : — o criminoso , os 
crimes, os vicios, os delictos. 

Syn. comp. Punir, fasííjfrr. ConcorJa o verbo pimir com 
castigar na idéa principal de executar algum castigo con- 
tra o delinqüente ; porém punir suppõe delicto contra lei 
ou preceito, e uma autoridade que impõe pena em vir- 
tude da mesma lei; e castigar refere-se principalmente ao 
castigo corporal que se dá a uma pessoa ou animal para o 
corrigir de algum defeito ou mau costume. Punem-se os 
crimes, os delictos, os malefícios dos homens. A mãi casti- 
ga o menino. Castiga-se o cavallo com o açoute, com a es- 
pora. « Quem bem ama, bem castiga, » diz um provérbio 
francez; e com razão, porque no castigar descobre-se a 
intenção de melhorar, aperfeiçoar o que se castiga, e em 
punir só se inculca a vindicta da lei. 

Punitivo , a , adj. que pune , destinado a punir. 
Justiça —. 

PÚnivcI , adj. dos 2 g. que merece punição ; v. g., 
crimes, acções. 

Puno, (geogr.) cidade do Perú, a dezesete léguas ao 
SE. de Cuzo ; 7,0ü0 habitantes. 

Puntura. V. Punctura. 
Pupeiro, s. m. (h. n.) passaro do Brazil com bico de 

pombo, costas azuladas , peiío encarnado, e cauda, quando 
aberta, de um pintado elegante. 

Pupiliagcin, s. f. a educação do pupillo, tempo que 
ella dura. 

Pupillar , adj. dos 2 g. (Lat. pupillaris) de pupillo. 
Estado, idade — , —. que pertence á pupila ou menina do 
olho. Membrana — , a que r.o feto cobre a pupilla. 

Pupillo, s. m. (Lat. pupillus, de pupus, criança , e 
illigo, ere, ligar) o orphão que está entregue á autoridade do 
tutor até á idade de quatorze annos nos rapazes, e de doze 
nas raparigas. 

Pupis, adj. f. (do "at. pwppts , pòpa) veia —, do alto 
da cabeça. E' desusada. 

Pupunlia, s. f. (l:-ot.) arvore fructifera do mato-vir- 
gem do Brazil. 

Puraee ou Piisaainlíâo , (geogr.) cidade da Nova- 
Granada, a quatro léguas ao SE. de Popayan. 

Puramente , aào. com. pureza , castidade ; limpa- 
mente, sem adulteração. Escrever, fallar—, simplesmente- 

Puranas, (hist.) nome de dezoito poemas sanscritos, 
que contêem as tradições relativas á theogonia o á cosmo- 
gonia dos Índios. 
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Furava, s. f. (t. asiat.)panno de algodão semeado da 
mas de ouro; veslidura dos brahmanes. 

Piirbecli, (geogr.) peninsula em Inglaterra, chamada 
vulgarmente a lUta de Purbcck, na extremidade SE. do con- 
dado de Dorset. 

l»Hí'eas, s. f. pl. taboado de pinho do norte para cons- 
Irucção de navios. 

Piirecasneerans, s. m. pl. sylvicolas que habita- 
vam no Maranhão, no Brazil. 

Pureza, s. f. {puro, e des. ,eza) estado puro, sem 
mancha moral, castidade , iiinocencia de costumes : — dos 
metacs, estado delles desemliaraçado de todas as substancias 
lieterogeneas : — da. linguagem', uso, emprego de termos o 
locuções castiças , livre de noologismos , palavras e phrases 
estrangeiras. 

Purga, s. f. remédio purgante. Dar , tomar uma —. 
Estar de—, ter-se purgado. Purga de amaro leite; — ãe 
caiapõ : — de carijú; — de cavallo : — de gentio ; — de João 
Paes ou bucha de paulista ; —do campo ou maririçô, plantas 
e raizes medicinaes do Brazil. 

Purgação, s. f. (Lat. purgatio, onis) acto de purgar, 
limpar ; v. 'g., — do pagode , ceremonia com que se puri- 
fica o templo quando foi violado, profanado ; (flg ) prova 
da innocencia do pessoa accusada ou suspeitada de crime, 
delicto, por juramento , duello , prova de fogo , etc.: — 
(med.) secreçáo mórbida ; v. g. , da urethra, da vagina: — 
das fezes de 'metal, apurarão : — do mel que se separa do 
açúcar , clarifisação. 

Purg-ndo, a, p. p. de purgar, e adj. evacuado por 
medicamento purgante, ou naturalmente expellido do cor- 
po ; limpo, apurado, desembaraçado de fezes ou de substan- 
cias heterogeneas. Ó metal — de fezes. O animo, o espiri- 
to — de erros, illusões. Livro — de erros. O réu — de cul- 
pas , justificado , reconliecido innocente. Tinha — a cidade 
de vadios e mendigos. 

Purgartôr, s. m. homem que purga o açuçar nos en- 
genhos. 

Purgainil!»ciro, Purgamiisliciro, s. m. (ant.) 
u que faz e vende pergaminhos. 

Purgante, adj. dos 2 g. (Lat. purgans, tis) p. a. de 
purgo, are) que purga , purgativo : —, s. remedio purgan- 
te; i'. g., administrar um —. Os—s convêem em muitas 
doenças. 

Purgar, V. a. (Lat. purgo, are, de pus, ris, matéria 
sórdida ; gr. puon , o oro, lançar , expellir) limpar do mau 
humor por meio do purgas ; (fig.) purificar, afinar , apu- 
rar ; V. g., — os metaos de suas fezes, escoria'^, matrizes :— 
o açuçar , clarifica lo; — o livro , o espirito de erros : — as 
culpas, espiar ; — da nota , da infamia , lavar Purgou a 
terra de vadios, mendigos, facinorosos, lançou-os fóra : — a 
aecusação, por juramento , duello , prova de fogo , e outros 
meios usados aniigamentc : —as objuções (p. us.) (fesfazê- 
las, refutá-las : — a infamia , dizia-se do co-róii que , de- 
pois de haver denunciado o complico ou complices, persis- 
tia na sua declaração , sendo posto a tratos : —, v. n. 
(med.) sair o liumór; i'. g., a chaga purga muitc; a blo- 
uorriiéa cimtinúa a—. 

Purgar-se, v. r. tomar purga : — de humores , eva- 
cuá-los ; (lig.)— de crime, suspeita, justificar-se :—de erros, 
cicios, desembaraçar-se delles. 

Purgaíivo f a , adj. purgante , que tem qualidade 
purgante. A virtude — do rhuibarbo, do aloes. llemedios 
—s, cathartics. 

Purgatório , s. m..(Lat. purgatorius) logar onde as 
almas expiam os seus peccados antes de irem gozar da bem- 
aventurança celeste. Soffrer dores do —, mui pungentes. 

Purgatório, a, adj. (Lat. purgatorius) que purga, 
alimpa; (fig.) que expia. Fogo —, o do purgatorio, que 
tira a nodoa do peccado, que expia as culpas. 

Purgueira, s. f. (bot.) planta arbustiva originaria 
da África, que produz grãos oleosos e purgativos. 

Puridade, s. f. (Lat. puritas, tis] pureza, limpeza; 
— (ant.) segredo. Em ou á— , em segredo, ens confiden- 
cia ; 13. g., escrivão da — , eqüivalia antigamente a secre- 
tario de estado. Offtcio de —, de segredo. O chanceler- 
mor é offlcio de —. « Que guarde bem a nossa —, » se- 
gredo ; —s, (ant.) segredinhos, confidencias de namorados. 

Puriíieação, s. f. (Lat. purificatio, onis) o acto de 
purificar ; v. g. , — dos vinhos, do azeite, dos metaes, do 
açúcar, restabelecimento da pureza, expiaçâo, rito, ceremo- 
nia expiatória, que tira, lava mancha, noíioa, profanação ; 
c. g. , a — da tnulher parida,, ceremonia judaica, °que 
consistia no encerramento em casa por quarenta dias ten- 
do um filho , e de trinta sendo filha, passados os quaes ia 
ao templo offerecer um cordeirinho com um pombinho, 
uma rola e duas andorinhas, ou dois, pombos, sendo a mu- 
lher pobre. A — de Nossa Senhora , a festa das Candêas, 
que a Igreja celebra em honra da purificação da Virgem 
Maria: -, o vinho que o sacerdote toma na missa logo 
depois da communhão do calix, e precede a ablução. 

Purificação, (hist.) festa instituída em memória do 
dia em que a Virgem Maria foi ao templo apresentar o 
menino recemnascido ; 6 a 2 de-Fevereiro. 

Purificação dos Campo», (geogr.) villa do 
Brazil, na provincia da Bahia, comarca da Cachoeira. 

Purificado, a, p. p. de purificar, c adj. alimpado, 
apurado, livre de tudo u que suja, mancha; expiado, puro, 
limpo, purificado de imputação criminosa. 

Purificador, s. m. o que purifica, limpa, expia :—, 
adj. que purifica ; v. g., arrependimento — de culpas. A 
desgraça 6 — dos corações. 

Pui*ifieaiíte , ádj. dos 2 g. (Lat. purificam , lis , 
p. a. da purifico, are) que purifica. 

Purificar , v. a. (Lat. purifico, are, de purus, e fa- 
do , ere , fazer) fazer puro , apurar, limpar das fezes ; 
V. g., — o metal, o sangue dos maus humores : —o ar, 
destruir os vapores ou emanações que o contaminara : — 
o sacerdote os dedos, lavá-los ; (fig.) — a rui?n fama, res- 
tabelecer a reputação : — a alma da culpa , expiá-la : — 
o templo profanado. Os gentios purificam o corpo com la- 
vagens, e crêem ficar livres da culpa. 

Purií3cíir-sc, r. lavar a nodoa ou mancha phy- 
sica ou moral. Purificam-se as castas superiores na índia 
no •contado com indivíduos de outras castas que reputam 
inimundas ; v. g., os pariás ; —a mulher parii/a. (V. Pu- 
rificação judaica.) — o condição , (loc. ant.) cumprir-se , 
verificar-se. 

Purificatório, s. m. vaso em que o sacerdote puri- 
fica os dedos ; —, expiarão religiosa ou^moral; t). jf. , «o 
— da consciência do juiz era lavar as mãos com uma pou- 
ca d'agua. Vieira. » 

Furis, (geogr.) antiga nação nômada do Brazil, que 
vagava pelas matas da Mantiqueira e pelas margens do 
Jequilinhonha e terras chans da província do Espirito- 
Sanio. 

Purismo, s. m. esmero, cuidado, escrupulo em usar 
de linguagem pura, castiça. 

Purissimamente j adv. superl. de puramente, com 
summa pureza. 

Puríssimo, a, adj. superl. de puro, muito puro. 
Purista, s. m. escriptor mui apurado, cuidadoso em 

usar de Ungiiagem pura, castiça; critico severo em matéria 
de linguageni. 

Purítanismo, s. m. pretenção a ser puritano, em io- 
das as accepções deste termo. 

Puritano, s. m. ou adj. sectário que pretendo profes- 
sar a douirina pura do Evanaelho, sem mistura tradicio- 
nal: —, o que se preza de não ter na sua geração sangue 
de mouro ou ju ícu ; v. g., escriptor —, purista. 

Puritanos, (hist.) nome dado em Ingalíerra e na Es- 
cócia aos presbyterianos mais rigidus, que tinham a preten- 
ção de serem os únicos a seguirem o christiaiiismo em toda 
a sua pureza. 

Puro, a, ad/. (Lat. purus, dogr. p«r, fogo, oudolr.t. 
uro, ere, queimar) livre de tudo o que mancha, suja ; afi- 
nado pelo fogo. Metal —, apurado pelo fogo ; livre de todas 
as fezfs, escorias, de tudo o que 6 heterogeneo ; v. g., água 
—, ouro —. Vinho —. Açúcar, sal —. Mulher —, ínnocen- 
to : —, genuiuo, sem mescla. Estylo, sentido — das pala- 
vras. Linguagem—, sem mistura de vozes estranhas. San- 
gue — (fig.) de raça illustre, sem mescla que deslustre : — 
(fig.) livre, isento.'Voto, parecer de respeitos, de lisonja, 
parcialidade:—, mero, siaiples, sem ornato. « Cantar seuü 
feitos—í. Camões» singelo. £' a—verdade, núa, sem 
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disfarce. E'—calumnia, mentira, perfeita. De—sentimento, 
mero. Morreu de ou ao —desamparo, inteiramente desampa- 
rado. « De—chorar perdeu a vista, Vieira, » á força de mero 
choro. « Morreu este cxcellento poeta (Camões) êm — po- 
breza. Couto. » 

Púrpura, s. f. (Lat. purpura, gr. porphura ou pro- 
phyra, que os etyraologistas derivam de pur ou por, fogo, e 
phrêo, imitar, ou pháo, brilhar) concha tie um marisco, do 
qual os antigos extraíam a matéria com que tingiam de 
rôxo os estofos; côr roxa avermelhada, còr escarlate; a 
primeira era chamada—do Tarento, a segunda ~ deTyro : 
— (flg.) vestidura tinta em —, como a dos reis, cardeaes: 
—, a dignidade regia ou cardinalicia. 

Purpurado, ít, adj. vestido de purpura; v. g., os 
tyrannos, reis, ■cardeaes. 

Purpureado, a, p. p.' de purpurear, e adj. cingido 
em purpura; adornado de purpura. 

Purpurear, v. a. dar côr de purpura;!). g., a natu- 
reza purpureou varias conchas ; —, v. n. adquirir cor de 
purpura. 

Purpurear-se, v. r. os céus se purpurcam. As faces 
se purpurcam de vergonha. 

Purpúreo, a, adj. (Lat. purpureus) do purpura, côr 
de purpura. As cerejas—s. 

Purpurea rosa sobre a neve ardia 
Escarlata purpurea côr ardente. 

(Camões, Eleg 2.) 

Mar—(fig.) de sangue Mui—deplumas, brilhante, ílam- 
mante, lustruso. 

Purpurino, a, adj. vermelho. Lábios—s. Rosa—, 
cor de purpura. 

Purpurisar. V. Purpurear. 
Purú, (geogr.) rio na provincia do Pará, no Brazil, cujo 

nome lhe vem dos indios purupurús. 
Purulciito, a, adj. (Lat. purulentus) da natureza do 

pus ; V. g., chaga—. Escarros—s. 
Purupurús, s. m. pl. syjvicolas que habitavam no 

Pará, no lirazil. 
Piirurucac ou Pcruruca, (t. do Brazil) especie de 

milho branco e esmigalhadiço. 
Purj- (t. do Brazil) especi°e de mandioca. 
Pus, s. m. (Lat. pus, ris; gr. puon) secreção da chaga, 

matéria da suppuração: — louvável, de boa qualidade. 
Pusnnça. V. Pujança. 
Pusillànime, adj. dos 2 g. (Lat. pusillanime, pusillus 

pequeno, débil, fraco, frouxo, cobarde, e animus, animo, 
alma)cobar(1e, que tem pouco animo, fraco, medroso, timido. 

Pusillaiiiuiídadc, s. f. (Lut. pussitlanimttas, tis) 
cobardia, fraqueza do animo, falta de resolução. 

Pusillâninio. V. Pusillanime. 
Pusillo, a, adj. (Lat. pusillus), (ant. e p. us.) fraco, 

pusillanime. Ânimos—s. 
Pustaineíro. V. Postrimeiro, Derradeiro, Posthumo, 

P.osthumeiro. 
Pustcrtlial, (geogr.) circulo do Tyrol, entre o circulo 

de Ünter-Innthal, a Áustria, a lilyria, eic.; 98,245 habi- 
tantes. 

' .Pústula, s. /".(Lat. depus, e tollo, crc, levantar), 
(med.) bostela. 

Pustiiluso, a, adj. (Lat. pustulosus) coberto de pus- 
tulas òu bostelas. O rosto —. Doença —. 

Puta, s. f. (do lat. puta, rapariga) meretriz. Moraes diz 
que vem do italiano, como se o termo não fosse latino puro. 

Putan^cs, (geogr.) villa de França, sobre o Orne, a 
quatro léguas a O. deArgentan; 70O habitantes, 

Putáuhciro, s. m. (do ital. ])Mía?ia, puta, fr. putain, 
e des. ciro) frascario, freqüentador de putas. 

Putão, s. m. putanheiro: —, augm. da puto ou puta. 
Putaria, s. f. casa de alcouce ; ucçâo de puta, vicio de 

putanheiro. 
Putativo, a, adj. (Lat. putativus, iloputo, are, julgar, 

pensar) reputado. Pae putativo. 
Putear, v. n. {puta, e ar, des. inf.) ser frascario, fre- 

qüentar as putas, viver como puta: — (em sentido activo) 
gastar com putas; v. g., — o dinheiro. 

Puteaux, (geogr.) villa de Franca, ao SO. de Neuilly; 
2,600-habitantes. 

Putega, s. f. nome de uma herva que nasce entre as 
estevas. 

Putí^nano, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a 
dez léguas ao SE. de Bari; 8,500 habitantes. 

Putinlia, s. f. dim. de puta, puta moça. 
Putney, (geogr.) cidade de Inglaterra, á duas léguas a 

O. de Londres; 4,000 habitantes. 
Puto, s. m. (do lat. putus, rapaz) o moço que se presta 

ao sodomita ou fanchono: —, o sodomita. 
Putrcdiicòso, a, adj. (Lat. putredo, inis, o des. oso), 

(med.) corrupto, que causa podridão. Evacuações, partes —s. 
Putã»etaeção, s. f. (Lat. putrefactio, onisj estado po- 

bre, podridão, àpodrecimento. 
Putrefacíentc, adj. dos 2g. (Lat. putrefaciens, tis, 

p. a. de putrefacio, ere, causar podridão) que faz apodrecer, 
que causa podridão, que apodrece. 

Putrefaetivo. V. Putrcfueiente. 
Putrefacio, a, ac//,!(Lat. putrefactus, p. p. de putre- 

fio, cri, apodrecer) podre, corrupto. 
Putrefaetòrio. V. Puircfaciçnte. 
Púts*ido, a, adj. {La.1. putridus), (med.) podre, corru- 

pto. Matéria —. 
Putuinujú , s. f. (bot.) arvore do mato-virgeni do 

Brazil; a madeira é empregada na' construcção naval. 
Puíy, (geogr.) rio na provincia do Piauhy, no Brazil. 
Puxado, a, p. p. de puxar, e adj. tirado com força; 

V. g., tinha — pela corda ; — (fig.) estylo —, forçado, líão 
fácil, estlrado. Vir — , (loc. .chula) vir bêbado. Preço—, 
excessivo, exorbitante. Açúcar—, na oscumadeira, mui ba- 
tido, de modo a quebrar-lhe o grau. 

Puxaiite. V. Pujante. 
Puxa-puxa, s. f. especie de alfelos, no Brazil. 
Puxar , V. a. (do gr. pux, adv., com o punho, car, 

des. inf.) tirar por alguma cousa com força ; v. g., - por 
uma corda, pelas orelhas:—])eía espada, arrancá-la. Os 
cavallos puxam pelo coche, os bois pelo carro, arado : — 
com os dentes , derriçar ; — pela voz , esforçá-la : — pela. 
Ungua a alguém, (íig.) excitá-lo a fallar, tirar-lhe do bu- 
cho o que elle sabe, fazê-lo pairar, dizer o que sabe, qs 
seus segredos : — pelo remo, remar com força : —pela en- 
fada, trabalhar com vigor : — pela bolsa , tirá-la da olgi- 
bcira para pagar; obrigar agrandedespeza; v. g,, uma trapa- 
ça, uma despcza puxa por oi(íra,trazcompigo, excita:—(flg.) 
tender, v. g., o sangue puxa para os seus. O natural dn 
homem sempre puxa, excita, inipelle : para si, tirar com 
força alguma cousa para junto de si: —, (idem) fazer dili- 
gencia, trabalhar em beneficio proprio : —para alguém, fa- 
vorecer o sen adiantamento : —, (faltando de cousas) exci- 
tar a trabalhar, Ex. « Cousas que estão puxandv por nós. 
Couto.' » 

Puxativo, a, adj. (chulo) que (íxcita a beber.' Come- 
res—s. « Do um — escalda se tornava. Diniz, Ilyssope. » 

Puxavante, s. m. (puxa, o avante), (ferrad.) espécie 
de pá de ferro com gume, com qile sc espalma e apara o 
casco das bestas. 

Puxo, s. m. (mais usado no pl. puxos), tenesmos; 
esforços dolorosos de mulher no parto ou de pessoa que for- 
ceja por expellir os excrementos alvinos. Ter—, Tomar—, 
fazer esforços para evacuar os intestinos ou para expellir o 
feto. 

Puxo, s. m. droga de Cambaia. 
Puy, (do celtico puich ou puech, montanha), (geogr.) 

nome de muitas montiinhas em França. 
Puy, (chamada também Pwj-en Velay, Civitas-Vella- 

vorum e Anicium entre os antigos, Podium, na idade-mé- 
dia), (geiigr.) cidade de França, a 12G ieguas ao SE. do 
Paris ; 14,920 habitantes. 

Puycerda, (lulia Livia), (geogr.) cidade da Iles- 
panha," a dez léguas e meia ao NE. de Urgel; 2,3ü0 ha- 
bitantes. 

Puy-de-Dôme, (geogr.) pequena cordilheira de mon- 
tanhas em França, no centro do departamento do mesmo 
Udme. 

Puy-de-Dônie , (gc gr.) um dos departamentos de 
França, entre os do Allier ao N., do Alto-Loire e do Canta 
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ao S., do Loire ao E., do Corrèzo e do Creuse ao O.; 
589,420 habitantes. Capital, Clermont-Fcrrand. 

l*uj'-líi-Rotiue , (geogr.) cidado de França, a oito 
Jegnas ao NE. de Montauban ; 2,120 habitantes, 

Piij-I^aureiis, (l'odiam-Laurenlii), (googr.) cidade 
i!e Franra, a cinco léguas as SE. de Lavaur; G,ltíO habi- 
tantes. 

vècjític, (geogr.) cidado de Franra, a seis lé- 
guas ao NO. de Cahors ; 2,ij00 habitantes. 

PiiKiii. V. Puçal. , 
Puz«í!, (geogr.) cidado da llospauha, a duas léguas ao 

SO. de Murviedro ; 3,5U0 hal)itantes. 
(priineiraraenle Citron, hoje Chitro ou Tíitros) 

/geogr.) cidade da Macedonia, no Pieria, sobre o golpho 
Therniaico. 

PygiMüEíSíO , (inyth.) celebro esculptor, principe ou 
íei da ilha de Chypre; namorou-se da estatua de Galatõa, 
■jue era obra sua, obteve do Venus que este mármore se 
animasse, e casou com ella. Deste consorcio nasceu um 
ülho chamado Paphos. 

Pygtüítiião, (hist.) rei do Tja-o, irmão de Dido ; rei- 
nou no século ix antes de Josus-Christo. Matou Sicheu , 
seu cunhado , para se apoderar dos seus thesouros , e obri- 
gou Dido , sua irmã , a fugir. Foi envenenado por sua es- 
posa Astarbía. 

Pjgmeu, s. m. (Lat. pjgmxus , do gr. pygmc , pu- 
nho, cubito) homem de mui pequena estatura, que não tem 
mais de um covado de altura. 

Pj"fçincus, (hist.) povo imaginario, que os gregos col- 
íocavam na Thracia, na índia ou na Etliiopia. Eram de tão 
pequena estatura, que os grous eram os seus maiores inimi- 
gos. 

Pylades, (hist.) o fiel amigo de Orestes; era filho de 
Strophio , rei da Phocida. Seguiu Orestes por toda a parte 
até á Taurida , e casou com sua irmãa Electra. Subiu ao 
ihrono por morto de seu pae. 

Pylcineno, (hist.) nome commum a muitos reis da 
Paphlagonia. Homero falia de um principe deste nome au- 
\iliar de Priamo , o qual morreu debaixo das muralhas de 
Troya. Pyleineno i reinou na Paphlagonia em 131 antes de 
Jesus-Chlisto ; Pylenieno ii em 121 antes de Jesus-Christo. 

Pyloro, s. rn. (Lat. Tpylorus, porteiro, do gr. pylé, por- 
ia, salda, eóros , o que guarda), (anat.) orificio inferior do 
estomago , por onde o alimento sáe para o duodeno. 

Pjlos, (hoje Zouchio ou Velho Navarino), (geogr.) ci- 
dade da Messenia, defronte de Sphacteria. 

Pyr e Pj ro, t. grego que significa fogo, e que como 
prefixo de muitos vocábulos denota fogo , lume ; v. g., py- 
rometro , pyrophoro. Também significa extraído por meio 
do fogo ou da distillação ; v. g., ácido pyrolignoso ; — py- 
íomucoso, pyrotartaróso. 

Pyra, s. f. (Lat., do gr. ptjr, fogo) fogueira era que 
í>s antigos queimavam os cadaveres , cuja cinza recolhiam 
em urnas. 

Pyrahiiu, (geogr.) rio da província do Piauhy, no 
Brazil. 

Pyrame. V. Pyramide. 
Pj'1'ainülal, adj. dos 2 g. (Lat. pyramide , e des. 

adj. a!) em fôrma de pyramide. 
Pyrãmiclc, s. f. (Lat. , e gr. pyramis, idis) edificio , 

monumento de pedra ou tijolo com base quadrada e exten- 
sa, e terminada cm ponta angulosa. As tres grandes—s de 
Memphis sSo os mais antigos monumentos da antigüidade. 
Este termo não 6 de origem grega , e pyramis deve referir- 
se a radicaes egypcios. Platão diz que pyr , fogo, e pyramis, 
sSo termos de origem não hellenica. Jablonski o deriva do 
egypcio pire, o sol, e monc, esplendor, brilho ; mas eu creio 
(íue 6 formado de pi rama, elevação , logar elevado ; rama 
tem o mesmo sentido em chaldaico'e hebraico , e é formado 
dos radicaes egypcios ré , e ma, logar. 

Pyranio, (Djilioun), (geogr.) rio da Cilicia ; nascia na 
Lycaonia, e lançava-se no golpho d'Isso. 

Pyramo e Tiiisbc, (hist.) nomes de um mancebo 
ade uma donzella da Babylonia, que se amavam extremosa- 
mente, apezar da inimizade de seus paes. Para casar fugi- 
lam ambos da casa paterna, ajustando reunirem-se em cer- 
to sitio. Thisbe chegou primeiro, mas foi atacada por um 

leão, a que conseguiu fugir, mas ensangüentando um véu, 
que deixara cair. Pyramo chegou depois ', e, vendo as pisa- 
das do leão e o veu ensangüentado, julgou morta a sua 
esposa, e traspassou-se com a espada ; Thisbe , que voltava 
naquelle momento , não (juiz sobreviver-lhe , e também se 
matou. 

Pyraiista, s. m. (do gr. pyr, fogo, o auó, queimar) 
borboleta que a vista do fogo parece attrair, e se vae queimar 
na luz da vóla 

Pyrenéow, {Pyrcnwi montes ou Pyrenmmn), (googr.) 
grande cordillieira de montanhas, que parto do Mediterrâ- 
neo, separa a França da Ilespanha; e depois corre para os 
confins da Galliza, aonde se si^para cm clifi'orentes ramilj- 
cações 

Pyrciiéos (Doparlamcnto dos Baixos), (geogr.) depar- 
tamento francez, limitrophe da llespatiha, a O. , sobre o 
golpho de üascuiiha, limitado a K. pelo departamento dos 
Altos-PyrenOos, e ao O. pelo de Landes; habiion- 
tes. Capital, Pan. 

Pyrenéo.s {Departamento dos Altos), (geogr.) deparla- 
menio francez, ao N. da Ilespanha, a O. do Alto-Gavonna, 
ao E. do dos Baixos-Pyrenóos, e ao S. do de Gcrs; 241,170 
habitantes. 

Pyreticos-Oricsiilaes (Departamento dos), (g=ogr.) 
departamento de França , limitado ao S. pela Hespanha, 
a O. pelo departamento rie Arièg-', a N. pelo de Aude, a E. 
pelo Mediterrâneo ; 104,3.^5 habitantes. 

Pyreíliro, s. m. (Lat. pyiethram, do gr. pyr, fogo) 
planta medicinal, cuja raiz é mui picante e calida. 

Pyrétieo. V. Febril. 
Pyf«toloK'í*» f- (Lat. , do gr. ptiretos, febre ; rod. 

pyr, fogo, e logia) , (med.) tratado sobro as febres. 
Py»'cxía, s. f. (Lat. , do gr. pyrcssò, ter febre), (med.) 

febre, estado febril. 
Pyr^o, (geogr.) cidade do reino da Grécia, a doze lé- 

guas ao NO. da Arcadia. Ila outia Pyrgo na costa a E. da 
ilha Santorin. 

Pyrg-oícles , (hist.) celebre abridor de pedras ücas 
do tempo de Alexandre. 

Pyrifornie, adj. dos 1 g. (do lat. pyrus, pera) da ou 
em fôrma de pera, pyramidal. 

Pyrilamiio, s. m. [pre, pref., e gr. lampõ, luzir, 
brilhar) vagalume, insecto phosphorico. 

Pyrites, s. f. {pyr, fogo), (miner.) sulphureto metalli- 
co combustível. As—s são infiaramaveis. 

Pyriíôso, a, adj. quo contóm pyrites. 
Pyritz, (geogr.) cidade dos estados prussianos, a nove 

léguas ao SE. de Stettin ; 3,420 habitantes. 
Pyrmont, (geogr.) cidade do principado de Waldeck, 

25 léguas ao N. de Waldeck ; 2,600 habitantes. 
Pyrolíolista, s. m. o quo faz artificies de fogo em 

artilneria. 
Pyfíílíolo, s. m. uma pederneira côr de cobre. 
Py rcsSaírsa, s. f. adoração do fogo. 
Pyroitiància, s. f. adivinhação pelo fogo. 
Pyrótiieíro, s. m. (pyro, pref., e i/icíro) instrumento 

destinado a medir os graus do calor o mais intenso nos for- 
nos reverb ratorios, forjas, etc. 

Pyróplioi^o, s. in. (p)/ro, pref., e plierô, levar) pós de 
farinlia com alumina que se infiammam expostos ao ar. 

Pyropo, s. m. mistura de tres partes de latão e uma 
de ouro ; (fig.) vinho que tem a cflr deste metal. 

Pj rosís, s. f. (med.) ardor que se sente no estomsgo, 
azía. 

Pypotcclinia , s. f. (Lat. pyro, pref., technia) arte 
de se servir do fogo ; arte de fazer fogo de artificii). 

Pyroíéehnico, a, adj. pertencente, concernente á 
pyrotechnia. 

Pyrótico, a, adj. (do gr. pyroô, queimar) , (med.) 
cáustico, que tem a propriedade de queimar. 

Pjrríia , (myth.) filha de Epimetheu e de Pandora j 
casou com Deucalião, rei da Thessalia. 

Pyprliica , s. f. dança grega , cuja invenção ê attri- 
buida a Pyrrho, filho de Achilles. 

Pyrrliicliio , adj. m. pé—, p6 de verso grego ou' 
latino, composto de duas breves, usado, diz Ilesychio, para 
acompanhar a dança pyrrhica. 
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Pyrriio, (íiist.)ioi do Epiro,C!ho Je Eacida. Na idade dc 
15 annos combateu heroicamente na batalha deipso (trinta 
annos antes de Jesus-Christo) , casou com Antigone , filha 
da rainha Berenice. Morreu no cèrco de Argus, em conse- 
qüência da ferida que lhe fez uma telha que da cidade con- 
tra elle atiraram. 

Pyrrlio ou Xeofitolcmo , (hist.) filho de Achilles 
e de Deidainia; esleve no cèrco de Troya, defronte da qual 
matou Eurypylo, filho de Telepho; e instituiu em memória 
deste triumplio a dança pyrrhica ; foi o primeiro a entrar 
no cavallo de madeira, e mostrou-se cruel com os vencidos. 
Foi assassinado em Delphos por Orestes. 

Pj rrhon , (hist.) philosopho grego, chefe dos scepti- 
cos; nasceu em Elis, florescia no anno ,310 antes de Jesus- 
Christo, e morreu era 288 ou em 304; antes de Jesus-Christo 
com mais de 90 annos. Foi discípulo de Anaxarco. Foisum- 
mo sacerdote em Elis, aonde era venerado pelas suas virtu- 
des o sabedoria. Pyrrhon dizia que não havia cousa alguma 
que fosse certa ; que a cada proposição se podia oppôr outra 
igualmente provável, e que por corrsequencia o sábio tudo 
deve subaietter a exame , scepsis, donde os seus discípulos 
tomaram o nome de sccpticos. 

P}-rrliõnío ou PyrrJiunico, a, adj. da seita ou 
escola de Pyrrhon; sceptico, que duvida de tudo. 

Pyrrlionísiiio, s. m. scepticismo obstinado. 
Pyrrliiea, (hist.) dança militar, que se julga ter sido 

instituída por Pyrrho , filhó de Achilles; era usada entro 
os gregos. 

Pylliáfçoras , (hist.) philosopho grego , fundador da 
escola italica ; nasceu em Samos em 608 ou 570 , foi discí- 
pulo de Pherecydes , viajou muito para se instruir , e em 
540 antes de Jesus-Christo estabeleceu-se em Crotona , na 
Italia, aonde fundou uma nova escola, que tomou do logar 
da sua residencia o nome de italica. Formou uma espe- 
cie de congregação o\i instituto moral e político , ao qual 
ninguém era admittido senão depois de longo noviciado. 
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Os pythagoricos passavam vida mui frugftl, e nSo comiam 
carne. Julga-se que Pythagoras foi morto em Metaponto 
no anno 509, n'uma revolta. 

Pytliag^orismo, í. m. a seita ou escola pythagorica. 
Pytheas , (hist.) astronomo e viajante francez ; vivia 

no começo do iv século antes de Jesus-Christo; Pytheas 
costeou a" Hespanha, a Aquitania, a Armorica , transpôz o 
Passo de Calais, e chegou ás ilhas Shetland. Escreveu 
uma Descripção do Atlântico. 

Pytliia, (myth.j sacerdotisa de Delphos ; dava os seus 
oráculos em nome de Apollo. Para esse effeito mascava 
folhas de loureiro, e entre a extrema exaltação, subia a 
uma tripode, collocada junto a uma abertura d'onde saiam 
vapores mephyticos, e annunciava os oráculos, quasi 
sempre ambíguos. 

Pytliicos , (hist.) jogos que se celebravam em Athe- 
nas de quatro em quatro annos, em memória da victo- 
ria de Apollo sobre a serpente Python. 

Pytliio, adj. m. epitheto de Apollo, derivado da ser- 
pente Python morta por elle. 

Pytiion , (myth.) enorme serpente, que appareceu na 
•terra quando as aguas do dilúvio de Deucalião se retira- 
ram ; escolheu por morada o Parnaso. Foi morta por Apol- 
lo ás frechadas. 

Pytliônico, s. m. adivinho, necromante. 
Pytlionissa , s. adivinhadora entre os antigos (do 

gr. pythoa, adivinho.) 
Pytlioiiissa, (hist.) este nome, que a maior parte das 

vezes ó synonymo de Pythia, era também applicado na an- 
tigüidade ás adivinhadoras. A mais conhecida é a famosa 
Pythonissa de Eudor, que na vespera da batalha de Gelboó 
evocou diante de Saul a sombra de Sanfuel. 

Pyxitie , s. f. (Lat. pixis , idis , do gr. pyxis , buxo) 
capsula, caixinha. . 

Pyxidula , s. f. (Lat., dim. de pyxide), (bot.) peque- 
na capsula dos musgos ; anthera. ' . 

Q 

s. m. kê, decima-setima letra do alphabeto portuguoz. 
E'sempre seguida, assim como em latim, deu, oqual umas 
vezes sôa, outras não ; v. g. , sòa em: quando, quarenta, 
Quaresma, qual, qualidade; não sôa em que, querer. Os 
antigos romanos não usavam desta letra, e o c a suppria com 
o som de O u sòa sempre em latim, e fazia como parte 
do q. Apontaremos os vocábulos em que o it de qu não sôa. 

Q, letra numerai que valo 500, e com uma risca por 
cima 500,000. 

Os nossos antigos escreviam quahbça, quomo, era vez de 
cabeça, como. 

Qnlaltelieli, [Talmis), (geogr.) villa da Nubia, sobre 
o Nilo ; 200 casas. 

Qoua ou Qua, (geogr.) reino da Guiné-Superior, na 
costa de Calabar. Capital, Velho-Calabar. 

Qua, (ant.) Y. Ca, porque. 
Quacrc, s. m. (do iagl. qualcer, tremedor) nome de 

uma seita a principio fanatica, e hoje eminentemente phi- 
lanthropíca. (V. Quakeres.) ' 

Quadcrna, s. f. no^ dados, parelhas do quatro pontos 
que pinta cada dado. (V.,- Caderna.) 

Quadernaly s mJ encaixe onde jogam as roldanas. 
(V. Cadernal.) , 

Quaderninlto / s.m. dim. de quaderno , pequeno 
quaderno. '' 

Quaderno. V/ Caderno. 
QuadoK, (Quadi), (geogr.) povo da Germania, a E. 

dos marcomanos, oriundo dos suevos. 
Quadra, s. f. (de quadrar) cousa quadrada ou que 

quadra, pateo quüdrado ; o largo da nau pela parte da pôpa ; 
bandeira quadrada de almirante ou da nau capitania. 
Bandeira de oii d — ; — o lado de um quadrado ; quarteto, 
quatro versos, menores: — da lua, um dos quartos ou 

VOL 11/ 

phases da revolução lunar: — do anno, estação ; (fig.) oc- 
casião, ensejo. Veíu era boa ou má — ; —s de jardim , re- 
partições em qiTadrados. 

Quadra-e-Vaucouver, (geogr.) ilha do Grande 
Oceano boreal, na costa ao NO. da America septentrional. 
Logar principal, Noutka. 

Quadrado , s. m. (Lat. quadratus), (geom.) figura 
plana de quatro lados rectangulares, iguaes e parallelos: 
—, instrumento geometrico quadrado de raedir distancias 

. e alturas : —s das meias , remate quadrado da pinha : — 
mágico, disposição de números era quadrado, de sorte que 
soramados os de cada fileira, ou os das diagonaes, dão a 
mesma somma:—(arith.) producto de um numero mul- 
tiplicado por elle mesmo ; t). g., 16 6 o quadrado de 4: 
— do —multiplicado pelo quadrado ; v. g. 9, é o quadrado 
de 3, e 81 de 9, ou quadrado do quadrado de 9. 

Quadrado, a, p. p. de quadrar,e oííj.que se quadrou, 
elevado ao quadrado da raiz , na aritíimetica ; da fôrma de 
um quadrado. Espaço—. Mesa—. Raiz—, de um nume- 
ro, aquelle que miiltiplicado por si mesrao dá o numero 
quadrado ; v. g., 3 é a raiz quadrada de 9. Aspecto—, na 
astronomia , posição de astro que dista de outro a quarta 
parte do circulo. B — ou quadro, na musica , nota que in- 
dica dever-se subir de um sercitom. Homem —, de espa- 
duas largas, de estatura pouco elevada, mas mui refor- 
çado; (fig.) perfeito, constante nas adversidades. 

Quadrado (S.), (hist.) bispo de Athenas ; apresentou, 
no anno 131, ao imperador Adriano, uma apologia dos chris- 
tãos. E' festejado a 26 de Maio. 

Quadradura. Y. Quadratura. 
Quadragcnário , a , adj. (Lat. quadragenarius) 

de quarenta annos de idade. Homem —. 
127 
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fjusidrngcsiina , s. f. o osparo de quarenta dias, 
quaresma. 

^uadragcsiinal, adj. dos 2 fl. da quaresma. Voto 
—, o de absicr-se de carne todo o aniio. Cometes quadra- 
(jesimaes, de peixe. , 

Qua<lra;4°ci!>imo, a, adj. ordin. (Lat. quadragcsi- 
mus) quar™tL'SÍiuo. 

Quadi-aup^ular , adj. dos 2 (j. (Lat. (fuadrangula- 
ris) qae tem quatro aiigulos, cantos.ou quinas. 

|{juatlraits'ularii!ieiitc , adv. era fôrma quodran- 
gjilar. 

^uadrâii^iilo , s. m. figura de q\iatro ângulos ou 
quinas, quadrado. 

Quadràn;;ulo. V. Quadrangidar. 
fjuadraiita!, s. m. medida romana de liquides ; con- 

tinha duas urnas ou oito congios; siíguudo 31. Sagey. 
eqüivale a 21,0 litros. Este nome caiu em desuso , e foi 
substituido pelo de amphora. 

^uadi'antal, adj. dos 2 g. (Lat. quadrantalis), (fort.) 
cuui defeza ó segundo a quarta do alcance do canhão. Cas- 
teílo, cidadella —. Triângulo —, do qual um dos lados pelo 
nienos é quadrante de um circulo. 

Hjuadrantc, s. m. (Lat. quadrans, tis) a quarta parte 
do dia natural ou seis horas : —, gnonion ou relogio solar : 
— liorisontal, vertical ou inclinado ; — septentrional, me- 
ridional , oriental , occidental, segundo o ponto para onde 
está voltado : —, quarta parte do circulo , instrumento de 
astronomia em que a quarta parte do circulo está figurada 
e gradufda. Um — de prata, peça quadrada e não la- 
vrada. 

d^uadrar , v. a. (Lat. quadro , are) dar a fóriua qua- 
drada ; V. g., — a'árca, uma taboa , mesa : — um numero , 
multiplicá-lo por elle mesmo : —, convir , condizer , con- 
cordar, ser conforme. A descripçâo do autor quadra bem ao 
sitio. Isto quadrahem com a minha opinião. Datinição que 
quadra bem ou mal ao objecto. O que diz a este respeito 
Aristóteles quadra-me. Quadram-se astros , estão em qua- 
drai ura. 

Quadraste. V. Cadastre. 
íjuadratiin, s. m. (impres.) quadrado que serve para 

deixar em branco o principio dos capitulos. 
Qu^dratúra , s. f. (geom.) reducrão de unia figura 

a um quadrado de igual árça ou superfície. .1 — do circulo, 
que nniilos têm buscado em vão : — (aslr.) aspecto do dois 
astros distantes um do outro noventa graus, ou o quarto do 
circulo. 

Quadrazacs, fgeògr.) povoarão de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca e concelho do Sabiigal, districto 
da Guarda ; 1,200 habitantes. 

.Oiiadrclla , s. f. (ant.) quadrilha : —de muro , cuja 
defeza 6 conliada a uma quadrilha de gente. 

t^iiadrcIEo , s. m. (ant.) setta do ferro de quatro fa- 
ces, que se disparava das bestas. 

^uadrl, prefixo latino que ein composição significa quo 
tem quatro, de quatro. 

í>iiada'i<íúI»ieo, a, adi. quadrado e cúbico, 
^iiadríeula, s. f. instrumento niathematico com que 

se tomam distancias. 
Quadriennal, adj. dos 2 j). de quadriennio ou qua- 

tro annos. 
yuadríènnio , s. m. (Lat. quadricnnium) espaço de 

quatro anno-i. 
í^uasípifendído, a, adj. fendido em quatro partes. 
^jaadí-iÍKití , a 5 adj. (Lat. quadrifidus) fundido em 

quatro portes. 
4Jjiaílri5'ii'OSite , adj. (Lat. quadrifrons, tis) que tem 

quatro frontes. Jr.iio—. 
íJjiad5'is'a, s. f. (Lat.) tiro de quatro cavallos; carro 

ou carroça tirada por quatro cavallos. 
^jHaílrÍ5^'Siri»> , [Quintus Claudiuí Quadrigarius), 

(hist.j historiador romano do tempo de Sylla ; escreveu An- 
nacs da republic:i. 

yuadrsíçéinino, a, adj. (Lat. quadrigeminus) que 
tom quatro pares. 

líuíidri!, s. v.i. a parte do corpo desde a cintura, ou 
patte ii;feriiu' ilas costellasaté ao principio das côxasjanca, 
alcatra das btstas, bois. 
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Quadrilatcral. V. Quadrilátero. 
Quadrilátero,, s. m. figura de quatro lados. 
Quadrilátcr», a, adj. (LaI. quadrilatcrus) quo tem 

quatro lados. Figura—. 
^ua<lrUIia, s. /'. quatro ou mais oavalleiros-do mes- 

mo partido, que figuram em justa; quairo parceiros em 
dança; turma de cavalleiros na gueria; —, pequeno nume- 
ro de fustas (ui outras embarcações que acommoitiam por 
turnos como ginetesein escaramuça: — de ladrões, bando: 
— de cães, matilha : —, liairro da inspecção do quadri- 
lheiro. 

Quadrilheiro, s. m. official inferior de Jusliça, be- 
leguim: —(ant.) chffe de quadrilha do cavalleiros ein justa, 
torneio; (ant.) official que repartia os despojo» da giierra: 
—s eram antigamente pessoas graves o de coníiani a em 
Lisboa. 

Quadril0n;;;'0 , s. m. quadrado longo , parallelo- 
grammo. 

Quadrinuiiio , s. m. ou adj. (Lat. qnadrímanus) 
que tem quatro mãos como .os macacos, cujo dedo pollegar 
Qos pés 6 contraposto como os das mãos. 

Quadripartido, a, adj. dividido em quairo partes. 
Quadrirciue, s. f. (Lat. quadriremis) galé amiga ([ue 

tinha quatro ordens do remos. 
Quadro, s. m. (Lat. quadrum) quadrado, membro qua- 

drado na arciiitectura: — de gente, batalhão quadrado; 
(fig.) caixilho quadrado e panno pintado ; pintura. Um 
liello —, painel. 

Quadro, a, adj. quadrado; v. g., rai:—, quadrada. 
Quadruuivirato, s. m. junta do quatro magis- 

Irados. 
Quadrupcado. V. Quadruplicado. 
Quadrupear. V. Quadruplicar. 
Qnadrupedante, adj. (Ltt. quadrupedans, tis) que 

anda em quairo pés; v. o — polro, cavallo. 
Quadrupedar, v. abs. n. bater com os pés, fallaiido 

de cavallos e outros quadrupedes. 
Quadrúpede, adj. dos 2 g. (Lat. qimdrupes, dis) que 

tem quairo pés. Os—s; animaes—s. 
Quádruple. Y. Qnadruplo. 
Quadruplieadaiiiente, adv. em numero (juadru- 

plo, quatro vezes outro tanto. 
Quadruplieado, a, p, p. de quadruplicar, e adj. 

quairo vezes outro tanto. 
Quadruptiear, v. a. (Lat. quadruplico, are; plicn, 

are, dobrar) tomar, repetir quatro vezes uma quantidade. 
Qikstdruplo, a, adj. (Lat. qriiatirupífa') duplicado duas 

vezes, ou tomado quatro vezes. Numero —; quantidade—. 
Proporção —, na musica, a que contém qu«tro vezes o nu- 
mero menor. O — (subst.) a som ma do quatro unidades. 

Quaer, por Câer, (ant.) V. Cair. 
Quairella, (ant.) V. Courella. 
^uairellaria, (ant.) V. Courella. 
Quaií-eUeiro, (ant.) V. Couralleiro. 
Quákeres, (liist.) seita de religiosos, cujos membros 

se 111 titulam Sociedade christã dos amigos; foi fundada em 
Inglaterra era 1G47 por Jorge l'"ox. Hoje estão divididos em 
muitas seitas. 

Qual, adj. dos 2 g. fLat. qualis, formado de qui illo, 
elle que ou aquelle). E' articular aliributivo, e também serve 
de relativo c njunetivo. Exprime identidade ou semelhança 
perfeita, como se colligirá dos seguintes exemplos e accep- 
ções, apparentemenle diversas^ que nelle se notam: v. g., 
encontrei um homem o — me reconheceu; isto 6, elle pi'n- 
prio, o indivíduo encontrado; — delles? — dos dois? indi- 
víduo distíncio dos outros, ü caracter deste sujeito é — eu 
desejo, conformo, que condiz. Tal — o deixei, no mesmo 
estado. Ex. « Tal mulher me i .issè.ella, — marido lhe eu 
sou. Ferreira , Cioso. » A — doiicf, pertence o cavallo ? 
« .... Quaes para a cova as providas fWmigas levam as pro- 
visões, » sernelhautes, da mesma nianeAiraque as formigas; 
— andava seu espirito, em que esladoV disposição: mais, 
— menos, um indivíduo mais , outro ilienos,^ ou « — do 
cavallo vôa.... — c'o cavallo em terra daiivio, Camões, >> uia 
d'entre elles. \ 

Qualliado. V.. Coalhado. > 
Qualliar. V. Coalhar. \ 



QUA 

\lnaltdac1c, s. f. (Lat. qualitas, tis, de qualis , que 1 
exprime individualidade característica fle pessoa ou cousa ; 
a (Jes. itas, atiu, vem de sío, aro, statum, ou do gr. histemi, 
estabelecer) attributo, propriedade dos corpos e do animo ; 
V. ()., a»-acida , alcalina , inflammavel. As boas (/itaKíía- 
des da pessoa ; (fig.) graduarão. Pessoa, gente de—, quali- 
licada por nascimento, ou por cargos, empregos. 

Syn. conip. Qualidades, propriedades, accMentes. Terinos 
didacúvos que vulgarmente se confundem , porém que em 
linguagem philosophica muito bem se differençam. 

Qualidades s3o os attributos que convôm, se ada^ptam a 
Tim ente; quando estas qualidades procedem de sua essen- 
cia , charaam-se propriedades ou qualidades essenciaes ; 
quando não procedem de sua esscncla, e sòm ellas pôde o 
ente subsistir , chamam-se aóciilentes, ou qualidades acci- 
dentaes. O ser racional é uma propriedade ou qualidade es- 
sencial do homem ; o ser branco ou preto, alto ou baixo, sá- 
bio ou ignorante, 6 um acrAdente ou qualidade accidental da 
esp(!cie humana. 

^ualifleação, s. f. graduação conferida pela lei: 
censura do qualificador ; este sujeito tem as qualifica- 
ções neccssarias, requisitos, predicados. 

fjualilicado, a, p. p. de qualificar, e adj. que tem 
as qualidades ou requisitos necessários. Homem—, de gra- 
duarão ; approvado pelo censor ou qualificador. 

Qualificador, s. m. censor dos livros; v. ff.,~ do 
santo officio, antigamente encarregado pela inquisição de 
censurar os livros : —, adj. que qualifica, earacterisa. 

Ijiialilicar, v. a. (do lat. qualis, qual, e ficar, suíT.) 
caracterisar, estabelecer as qualidades, os caracteres ■, v. g,, 
a lei qualifica esta acção de roubo, de crime de lesa mages- 
tade ;—alguém, conferir predicamento, graduação, dar as 
attrlbuiçôes moraes; v. g., para exercer cargo, dignidade, 
censTirar livros. 

Qualificativo, a, adj. que qualifica, ou serve de qua- 
lificar, caracterisar. 

Quaiítucr, adj. dos 2 g. (qual e quer) um ou outro 
tomado promiscuamenie, aquelle indivíduo que se quizer 
escolher. Ex. « — (pessoa) pôde conhecer esta verdade »:— 
que seja o resultado, seja qual fôr ; quaesquer que sejam os 
riscos. 

Quam. V. Quão. 
(^viamanlto, a, adj. (do lat. quam e magnus, gran- 

de), f'anl.) quão grande. 
Qiiamfiuain, s. m. (do quanquam , posto que) 

(jocoso) fazer o seu —, o seu elogio, ou palavras de compri- 
mento, parolorio. 

Quando, adv. (Lat. de quantus, quanto, o dies, dia) 
no tempo em que: — ? em que tempo ; (fig.) castigou o 
filho elle o não merecia , em occasião. Ainda —, ainda 
no caso ; — muito, ao mais ; v, g; , isso vale um cruzado : 
— menos , pelo menos : — quer que, em todo o tempo : — 
(anl.) ora, umas vezes; v. g., — a trote, — a galope. 

Quant'á, (ant.)—por isso. V. Quanto a isso. 
Quaitfé, (ant.) — por isso. V. Quanto por isso. 
<[^anteira. V. Canteira. 
Quantia, s. f. (qxtantg, c des. «a) soi^jma , parcella , 

porção de dinheiro.. (V.- Csii/ía.) 
Quantidade^'/, f. {Ut, quantitas, tis. V. Quanto) 

aggregado de partes ou indivíduos; r. 3. , —de terra, 
agua, vinho ; — dngoiite. « j£ dos ininiigoB grande —. Ca- 
mões. » — Onath.) grandeza que st) pôde" medir, multipli- 
car ou dividir: —continua, discreta, positiva, negativa. (V. 
est&s termos.)— (p>rof.) aiiatureza longa Ou bruve das syl- 
labas : — (mus.) duração relaiiva das nfclas. 

Qciantiôso , adj. {quantia , e dés. oso) numeroso , 
avultado ; i'. g., homem—, ric^i, cjiio lem muitos cabe- 
daes. 

Quantitativo, a, adj. cuja éxtensão e volume se 
podem mepií ; r. p.yns cousas —s pertencem Ao tacto. 

Qrianio, a, auj. (Lat. quantus. Primitivamente os 
romanoa cscreveraip-ftíaHías, que julgo formado do p. p. de 
conlinef , ere , coiiter , enceirar , contentm) quão gran- 
de, q^' grandeza /Üe extensão, volume, intensidade, ou nu- 
mérica ; V. g., — espaço , tempo , sangue , gente. Com — 
dôr, y-i na, mágoa, coragem : —s dias, —í noites : —s tra- 
balíi >5, —s lidas mo tem custado , quão grandes: — morte, 
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—s mortos : —, que porção, — de fel bebemos ! (.líTae.?.) 
—, que espaço de tempo ; v. g.,—vac do Natal á Paschoa : 
— custou , que quantia, que somma de dinheiro : — vae de 
um logor a outro , que distancia : — , tudo o que. Fiz — 
pude para valer ao amigo. Poucos sabem — importa saber 
calar-se. Ver para — este homem c, atô onde chega o seu 
prestimo. QuanVá (ant.) porha ou tem. 

Quanto , adv. e conj. em igual quantidade , ou na 
mesma proporção ; tanto — mais , com maior razão : — 
menos, com menos razão : — o, relativamente ; v. g., — 
a isso : — á disputa, polo que toca. Com — , não obstante, 
posto que. 

Com quanto teve o mestre tanto tento, 
Que primeiro amainou que désse o vento. 

(Lirs., VI, 75.) 

Por —, visto que v-. g., — me constou, — , e em — a, 
pelo que toca ; v. g., — a esse ponto ou assumpto. 

Quão, adv. (Lat. quam) quanto, em quanta porçSo, em 
que grau : — grande, illustre, bom, sábio, feliz : —"azinha 
(Camões), com quanta pressa. 

Quá<|uer. V. Quakeres ou Quacre. 
Quareira. V. Carreira. 
Quarenta, adj. numerai dos 2 g. (Lat. quadraginta, 

fr. quarente) quatro dezenas ; «. g., —horas, dias, navios, 
homens. 

Quarentena, s. f. (des. cwa, do lat. ineo, ire, come- 
çai, entrar) espaço de quarenta dias. Santa-^, a quaresma. 
Fazer— , estar quarenta ou menos dias separado da com- 
municação com a terra ou com logares habitados, para evi- 
tar o risco de contacto em casos de peste oú outra doença 
contagiosa; v. g., pôr em—noticias, deixar passar tempo a 
ver se são confirmadas : — , a quadragesima parte que o 
foreiro paga ao senhor directo. 

Quarcntola , (geogr.) cidade do ducado de Modena, 
ao N. de Mirandola. 

Quaresma, s. f. (Lat. ^Modrajcsima) os quarenta dias 
que vão de quarta-feira de Cin^a até sabbado da Alleluia , 
durante os quaes a Igreja catholica e grega prohibe aos 
adultos são comer de carne. 

Quaresmal, adj. dos 2 g. pertencente á quaresma. 
Desobriga —, Comeres, sermões quaresmaes. 

Quareismar, v. a. ou n. (quaresma, e ar, des. inf.j 
abster-se durante a quaresma de comeres de carne. 

Quarizil. Y. Corasil. 
Quarnero ou Quarnerolo , (Flanaticus sinus 

dos antigos), (geogr.) golpho do Adriático, entre a Illyiia a 
O., a Croacia a E. e ao N., e a Dalmacia ao S. 

Quarre-les-Tombes , (geogr.) cidade de França, 
a quatro' léguas ao SE. de Avallon ; 2,000 habitantes. 

Quarta , s. f. quarta parte de qualquer quantidade , 
extensão, peso, volume, espaço de tempo ; v. g.,—de vara, 
de arratel, de alqueire. Unia — de farinha , de cevada : 
—de vinho (de almude), tres canadas. Vela de—, que pesa 
a quarta parte do arratel, bilha, vaso de barro, assim 
chamado por conter a quarta parte de um pote :—ímusica) 
intèrvallo de quatro tons, subindo ou descendo: — (dança) 
o passar duas vezes um pé diante o atrás do outro no ar. 
Passar bein —s: — do zodiaco, a quarta parte da ecliptica: 
— do vento (naut.) distancia da quarla parle do intèrvallo 
que separa os' quatro meios ventos dos quatro pontos cardi- 
naes, isto é, nordeste e noroéste, etc.: — de nordeste , 6 o 
rumo mais chegado ao nordéste :—, era a quarta aula do 
grammatica latina em que se cmneçava a traduzir ;—, tio 
jogo dos centos , sequencia das quatro cartas maiores di) 
mesmo naipe , az , rei, dama e valete : — falcidia (t. do 
direito romano) quarta da herança de que o herdeiro se 
pôde inteirar entrando pelos legados : — trehclliana, de que 
se pôde inteirar entrando pelos fideicommissos :—funeral 
ou episcopal, a quarta ou quota parte dos bens legados a 
mosteiros, igrejas ou logares pios da diocese que pertencia 
aos bispos : — ,0 que se paga ao parocho por freguez quo 
não é- enterrado na parochia. 

Quartãa ou Quarf^n , s. f. febre intermittente, 
que repete no quarto dia do crescimento antecedente, isto» 
é, com dois dias livres de intèrvallo. Ter —s. 
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Quartado, a, aãj. composto de quatro partes ou os- 
pecies. Pão —, de trigo, milho, cevada, centeio. Um al- 
queire de pão —. 

Quarta-feira. V. Quarto e Feira. 
Quartaludo, a, adj. que tem abertura ou defeito 

nos quartos; da feição e habito do quartão; baixo, grosso 
do corpo. 

(guartaíssente, adv. (p. us.) era quarto logar. 
Quartanairo, (ant.) V. Quartanario. 
fjuartanal , s. f. (ant.) sorte de estofo ou tecido 

de lã. 
Quartanário, a, adj. doente de quartans: —, s. m. 

beneficiado da cabido que tem direito á quarta parte da 
congrua de conego. • 

Ouartano, s. m. (ant.) quatro alqueires, ou a quarta 
parto do quarteirão, sendo este de dezeseis alqueires. 

Quartão, s. m. cavallo corpulento, curto e quadrado, 
mui reforçado no costado, e proprio para carregar: —, peça 
de ariilheria pequena que leva a quarta parte da carga do 
canhão. 

Quartão, s. m. medida de liquidos que leva tres ca- 
nadas ou a quarta parte de um almude. 

Quartão. V. Cartrio, Tarja quadrada. 
Quartapisa, s. f. (do cast. cortapisa) barra de ou- 

tra côr que guarnece a borda inferior das saias, colchas, etc. 
Quartapisado, a, p. p. de quartapisar, e adj. guar- 

necido de quartapisa. Saia, vasquinha, colcha—. 
Quartapisar, v. a. {quartapisa, e ar, des. inf.) 

guarnecer de quartapisa; v. g., —a saia, a colcha. 
Quartário. V. Quarteiro. 
Quarteado, a, p. p. de quartear, e adj. dividido 

cm quadrados de cores diversas. Escudo —, dividido em 
quatro partes. Cavallo —, de espaduas largas, reforçado. 
Camisa—, com entremeies bordados. 

Quartear, v. a. {quarto, e ar, des. inf.) dividirem 
quatro partes ou repartimentos; v. g., — o escudo de côres, 
em quadrados de côr diversa: — a camisa, ornar com ren- 
das, entremeies. 

Quarteira , (geogr.) rio de Portugal, no Algarve; 
nasce na serra do Caldeirão, passa perto de Loulé, e unido 
ao riacho Selir, lança-se quasi em frente da ilha de Santa Ma- 
ria ou dos CSes, com oito léguas de curso. Ha outro do 
mesmo nome, duas léguas a O., que passa por Santo Anto- 
nio da Quarteira. 

Quarteirão, s. m. (Fr. quarteron) a quarta parte 
de um cento, ou 25 ; v. g., um — de maçãs, peras : —, a 
quarta parte; v. g., do escudo quarteado: — da lua, quarto: 
—, carta geographica parcial: —, uma das quatro vigas 
que atravessam o tecto da casa. Um — das casas, ilha qua- 
drada dellas, ou com quatro faces. Quarteirões, pl. imposi- 
ção antiga de dezoito soldos sobre cada casal. (Elucidario.) 

Quarteiro, s. m. (ant.) quarta parte do moio; quinze 
^ alqueires; v. g., — àe legumes ou de trigo:—, jugada ou 

pensão que se pagava aos quartéis. 
Quartel, s. m. (Fr. quartier) abarracamento de sol- 

dados, assim chamado por ser de ordinário edifício com qua- 
tro faces: — do exercito, logar onde elle está acampado. O 
— general, onde está o general em chefe e o seu estado- 
maior. Quartéis de inverno, logar onde o exercito passa o 
inverno, de ordinário em terra povoada, e não era acampa- 
mento: — mestre, aposentador de regimento, que cuida no 
alojamento: — mestre-general, aposentador-mór do exercito. 
Dar ou não dar conceder a vida aos vencidos ou aos 
prisioneiros, ou tirar-lh'a : —, trimestre, quarta parte do 
anno, parte de renda, ordenado, ou pensão que se recebe ou 
paga cada trimestre. São-lhe devidos dois quartéis: — do 
anno, esiaoão. Ultimo — da vida,'proximo á morte:—, 
uma das quatro partes em que se divide o escudo: — das 
escoVlhas (n?ut.) a tampa ou porta dellas, que é quadrada. 

Quartelha. V. QuarteUa. 
QuartelSa, s. (alveit.) tecido tendinoso que pega da 

cowa do casco até á primeira junta das bestas : — (arch.) 
peca que sustenta um vão: —s guarnecidas de folhagens. 

QuarteSludo , a , adj. que tem grande quartella 
(besta). , 

Quartêíe. V. Quarteto. 
Quarteto, s. m. quatro versos rimados, o primeiro 

rima com o quarto , o segundo com o terceiro: — (mus.) 
peça de musica em quatro partes:—, dança de quatro bai- 
larinos. 

Quartillio, s. m. a quarta parte de uma canada. No 
Brazil corresponde á canada de Portugal. . 

Quartiniio, s. m. dim. de quarto, a quarta parte da 
moeda de ouro, ou 1|3200. 

Quarto, s. m. a quarta parte de uma extensão, quan- 
tidade , medida. Um — de ouro, quartinho:—de vinho, 
barrilinho que contém a quarta parte de uma pipa : — de 
carneiro, de boi, etc., perna. Um— de hora, quinze minu- 
tos. Fazer em —s o criminoso, esquartejar. Ter fcons —s (íi 
besta) ser reforçada, bem proporcionada: — (naut. e milit.) 
vigia que dura tres horas: — de prima, das seis até ás nove 
da tarde: — da alva —, da modorra, entre o de prima e da 
alva. Entrar, estar de —:— da lua, quadratura: —cres- 
cente, minguante;—, jogo carteado de quatro parceiros. 
Livro em—, cujas folhas são dobradas pelo meio, de modo 
a ter cada uma oito paginas: — de cama, — de dormir, 
camara. 

Quarto, adv. latino, em quarto logar. 
Quarto, a, adj. (Lat. quartus) numerai ordinal de 

quatro. O — logar, dia. A — parte: — feira, o terceiro dia 
depois do domingo. 

Quarto, (geogr.) cidade da Sardenha, légua e meia a 
E. de Cagliari; 5,300 habitantes. 

Quartola, s. f. meia pipa. 
Quartz, s. m. (do aliem, i/i/arí:), (mineral) especie de 

rocha siliciosa. Uma .das especies mineraes mais notável, 
pelo papel importante que representa na structura do globo, 
E' a substancia mais abundante do reino mineral. 

Quartzo. V. Quartz. 
Quasa, Quasal. V. Casa, Casal. 
Quasi, adv. (Lat. quasi. Creio que vem de queo, poder) 

perto de, proximo a, com pouca falta ou difierença ; v. g., 
— morto. São — dez horas: — lh'o confessei,' estive a 
ponto de: — contrato, ao qual só falta o consentimento 
expresso das partes. Pecúlio — castrense (t. do direito ro- 
mano) o que o filho-familia adquire nos cargos ou empregos 
públicos. 

Quássia, s. f. lenho medicinal; é amargo puro. 
Rasuras de —, 

Quaternário, a, adj. (Lat. quaternarius) composto 
de quatro ; v. g., combinação—(chim.) de quatro ele- 
mentos. Um —, o numero q°uatro. 

Quateriiidade, s. f. numero de quatro pessoas 
unidas. 

Quaterno, s. m. (Lat. quaternio, anis) o numero de 
quatro; quatro números. 

Quatiára, s. f. (bot.) arvoro do mato-virgem do 
Brazil. A madeira é amarella rajada de preto. 

Quatis, (geogr.) serra na provincia de Minas- Geraes, 
no Brazil, na comarca de Paracatú, ao N. da serra da 
Saudade. 

Quatorzada, s. f. (pron. catorzada) no jogo dos 
centos, quatorze pontos que conta quem tem os quatro azes, 
os quatro reis, etc. 

Quatorze, adj. numerai dos 2 g. (Lat. quatuordecim) 
dez mais quatro, duas vezes sete. Pron. catorze, e nos 
derivados. 

Quatorzèno, a, adj. decimo-quarto. Panno —, gue 
tem qua.tro mil fios no ordunie. O —, dia decimo-quarto, 
critico em muitas doenças. 

Quatralvo, a, ádj. que teln os pés e mãos brancos 
(cavallo e outros quadrupedes). 

Quatrapisio, s. m. jogo de tabelas em que as pa- 
relhas se jogam quatro vezes. 

Quatriduano, a, adj. (do lat. quatriduum) que 
comprehende o espaço de quatro dias. ' 

Quatriduo, s. m. (Lat. quatrt.himn, de quatuor, 
quatro, e dies, dia) espaço de quatro dia 

Quatrim, s. m. (do ital. quatrin ) ceitil, branca, 
dinheiro da menor valia. 

Quatrinea, s. f. (ant.) quatro vezei. no jogo da ga- 
ratuza, quatorzada. 

Quatro, adj. numerai dos 2 g. (La*», quatuor, eni 
sanscr. chatur. A origem deste termo tem sido ignorada dos 

1 
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elym(?logistas. Creio que 6 composto do egypc. rat, pé, e 
fto, quatro. De ftorat íacil é a mudança em litoral ou 
caio'rat) duas vezes dois, tres com a addiçao de ura. 

Quatro-Braços, (geogr.) cidade "da Bélgica, duas 
léguas ao SE. de INn-elle. 

Iluatroceiitos, as, adj. numeraifl. cem repetidos 
quatro vezes, quatro centenas. 

iQuatro-oIlios, s. m. peixe da costa doBrazil. 
^uatro-Oifavas, (geogr.) serra na provincia de 

Minas-Geraes, no Brazil, comarca do rio Jequitinhonha, a 
ácjAi Ifguas ao NE. da cidade de Minas-Novas. 

f^iiatro-Patacas, s. f. (boi.) planta medicinal do 
Brazil. • 

l)(íatro|icaflo. Vi Quadruplicado. 
^uatropear. V. Quadruplicar. 
^uatro-Ríbeiras, (geogr.) aldeia da Ilha Terccira, 

que foi a primeira povoação que na ilha houve. Está situada 
em terreno pedregoso súbre uma rixha á beiramar, uma 
légua a O. de Agualva. 

Quatro-vintens, í. m. moeda antiga, cunhada por 
D. João III, do valor de 80 réis; no Brazil ja houve moedas 
deste valor, que forão depois carimbadas, e paísaram a valer 
só 40 rs. 

Quatnimviraío e Quatuorvirato- V. Qua- 
drnmvirato. 

ijiiaty, Coaty, s. m. (h. n.) quadrupede muito se- 
melhante á raposa, mormente na cabeça: — mondé, especie 
mais pequena. 

N. B. Em todas as vozes que se seguem não sOa o tc 
de qvc. 

0UC, adj. articular relativo demonstrativo dos 2 g. 
(Lat. qui, quw, quod, que segundo creio vem de queo, poder, 
.ser capaz, ter potência) o qual, os quaes, asquaes. O homem 
— commetteu o crime, o qual, ou o homem perpetrador, 
autor do crime. A cheia — alagou os campos, a massa de 
agua capaz, sufficientepara cobrir o campo A — fim? qual: 
—, qual motivo (corresponde ao quod lat.) Para — fizestes 
isso? De — procede isso? de qual causa? 

Que, conjuncção copulativa (corresponde ao lat. quod, a 
qual cousa) precede os verbos no subjunctivo ; v. g., quero— 
vás , faças, venhas ; quiz — fosse , viesse ; são phrases el- 
lipticas equivalentes a: quero uma cousâ, a qual cousa é, ires, 
vires, etc. 

Quebec, (geogr.) cidade da America ingleza , hoje ca- 
pital do Baixo-Canadá ; 40,000 habitantes. 

Quebra, s. f.. acç5p de quebrar , o effeito delia ; ra- 
cha ; V. g., — do muro, brecha ; (fig.) desunião; v. g., — 
da amizade : —, falta, detrimento, falha, diminuição; v g., 
as —s do vinho, o que falta nas vasilhas : —, no peso, va- 
lor : — (merc.) fallimento, o fallir ; —, madança para peior: 
— do primeiro homem, estado decaído por effeito do pecca- 
do original: — da honra , credito , reputação. Descobrir as 
—s alheias, faltas, defeitos:—(brazâo) eólica que atraves- 
sa o escudo em banda , a qual denota que a pessoa não é 
chefe da familia: — de hastardia, que tem signal caracte- 
ristico de bastardia no escudo. 

Quebrada, s. f. (subst. da des. f. de quebrado) rotu- 
ra, lenda ; r. g., — de serrania , monte , muro; precipicio 
alcautilado : — no rio , angulo, âeio , remanso que rompe, 
modera a rapidez da corrente : —, propriedade rural de pe- 
quena extensão : —s, pés de ladeira , rupturas feitas nos 
montes pela aguada chuva ; logar alcantiladQ do monte :— 
(ant.) soldada de dois pães por dia. (Elucidario.) 

Quebra-Caiij^alha, (geogr.) serra altíssima e ardua 
de subir como de descer, no Brazil. 

Quebradainente, adv. (p. us.) de improviso , de 
repente. 

Quebradeira s. f. e Qjicbradeiro, s. m. — de 
caheça , (famil.) cousa que cansa, importuna: —(famil., 
p. us.) falta de ber s , de posses. 

Quebradiçf , a, adj. frágil, sujeito a quebrar-se, q^e 
quebra facilmen ; v. g. ,— como vidro : — (fig.) que fa- 
cilmente se quf ranta. « Dizem que a lei de Deus é —; os 
—s são os que êem força e virtude para a guardarem. » 
Vida, saúde—, mui sujeita a perder-se. Bens—s. pouco du- 
ráveis. Lcalda''ic —, frágil. (Arraes.) Porta —, formada de 
duas peças dobradiças que se movem sobre gonzosi 

Quebrado, a, p.p. de quebrar, e adj. partido, fen- 
dido, roto. Cnpo, vaso —. Perna—, fracturada. Negociante 
—, fallido. Homem —, que tem hérnia , ruptura , quebra- 
dura : —, quebranlado. « Os inimigos de—s se retiraram. » 
« A rainha estava — de gente que lhe morrera no com- 
bate. Castanh. » Corpo — de forças : — no animo. Pactos, 

j paz, amizade. — Cortes —s, dissolvidas. O coração — de dôr, 
1 de medo. Verso—, meio verso. Prata —, cousa que ainda 

depois de perdido o feitio conserva o seu valor. Geração—, 
' em que faltou a legitin)a successão, ou em que entrou bas- 

tardia. Nau—, naufragada. Cores—s, na pintura , que se 
usam misturadas com outras para serem menos vivas. 
Águas—s, as que não são bastantes para mover o rodízio : 
—, marés fracas, baixas, opposlo a aguas vivas. O tempo—, 
vento fraco. Estar de perna— (Og.) incapaz de trabalhar. 
Para que seus maus pensamentos lhes fiquem —s na cabe- 
ça, tornados em mal para quem os concebe. A castanha — 

i na boca (phras. famil.) oprojecto frustrado. Olhos—s(p. us.) 
vasados; (fig.) molles , abatidos com dissínuilnção : —s, 
requebrados. Olhar—, com requebro, como os namorados. 

Quebrado, s. m. (math.) fracção de unidade ou de 
numero inteiro ; v. g., tres quartos, um décimo :— de mon- 

' tc, de parede, quebrada : —, homem atacado do hérnia. 
Quebradôr, s. m. ou adj. quebrantador. 

. Quebraclôr, (t. do Brazil) nos engenhos de açúcar é 
um pau grande , redondo no cabo , era que se pega\ e no 
remate de feitio chato , como uma lanra sem ponta ; serve 
para quebrar os pães de açúcar. Também se chama moíeíe 
de quebrar. 

Quebradura, s. f. rotura, hérnia, o acto de quebrar 
ou quebrar-se, fractura ; quebra. 

||Hebí'aMieiito, s. m. quebra, rompimento , infrac- 
ção ; V. g., — da lei, da paz, do pacto :— de olhos (ant.) o 
vasá-los : — da cabeça , quebradeira : — do corpo , estado 
moido, inaptídão ao movimento ; — de forças , prostração : 
— dos escudos, rompimento» por morte do rei. 

Quebraiiça, s. f. embate das ondas quando reben- 
tam na praia ,'e rolam para ella as embarcações. 

Quebrantadissâmo,' a, adj. superl. de quebran- 
tado, mui quebranlado. Coração —. 

Quebrantado, a, p. "p. de quebrantar , e adj. — o 
corpo , o animo, ou —no corpo, no animo, abatido. O navio 
—, destroçado. « As praias—« das ondas. Mousinho. » Fe- 
ras —s, que perderam parte da braveza. 

Quebrantador, s. m. o que quebra, infringe ; v. g., 
—da lei, do pacto : —, adj. que quebranta, abate, debilita. 
Doenças —as das forças. Desgostos — es do animo. 

Quebrantamêmío, s.-m. estado quebranlado; ro- 
tura, fractura; t'. 3., — na carne, no corpo : —, arromba- 
mento ; v. g., —da cadeia, da igreja:—das forças, do 
animo, (flg.) abatimento : —, infracção ; v. g., da lei, do 
pacto: —dos olhos (p. us.) o cegá-los. 

Quebrantar, v. a. [quebra, e entar, des. progressi- 
va) facilitar a quebra , ir enfraquecendo, prostrar de for- 
ças :— o corpo, oanimo, infringir, violar; v.g.,—alei,o 
preceito, o pacto, a paz, a amizade : —privilegio , couto , 
asylo , devassar: — os dias santos , não os guardar : — as 
paixões , o orgulho, a fereza , minorar, domar , sujeiiar: 
— igreja , cadeias, arrombar as portas dellas. 

Quebrantar-se, v. r. perder o animo ; abater-se de 
corpo ean'mo. 

Quebranto, s. m. quebrantamento do corpo , des- 
fallecimento do animo. Dar—, causar doença a alguém por 
efteito de mau olhado , como crê o vulgo supersticioso. 

Quebranfosso ou Quebra-osso. V. Brita- 
ossos. 

Q«ebra-osso, s. m. especie de açôr ou de aguia ma- 
rinha. 

Quebrar, i'. a. (alterado do lat. crepn, are, estalar, 
quebrar. E' voz irailativa) romper com violência, rachar, 
fazer estalar : — o copo, a garrafa , a lança, a espada, o es- 
cudo, ura braço, as pernas, a cabeça, aporta ; (fig.) infrin- 
gir, violar ; r.° g.. — a lei, o preceito , o pacto, as pazes., a 
amizade : — a palavra, faltar a ella : — (eis, estatutos , an- 
nullai , revogar, cassar;—os fóros , privilégios, a fé, a 
promessa, não guardar , faltar a : — o jejum, comendo : 
afrouxar, tirar a força ; v. g., — o Ímpeto da corrente, o 
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impulso : — a ira, a faria , abrandar , doinar : — a cabe- 
ça a alguém (fig.) importunar, impacientar muito : — a ira, 
a cólera, os desgostos em alguém, fazer sentir os cffeilos 
díísas paixões a pessoa de ordinário innocente : — as mãos, 
o coração (fig.) causar desfallecimento, abater , fazer esmo- 
recer, desalentar, descorçoar : — os olhos a alguém, vusá-los, 
cegar; (fig.) fazer cousa que peze á pessoa: — os olhos, 
requebrá-los : —, a moeda , para a recunhar; — a tardança, 
cessar de tardar: — (fig-) dobrar com força; i'. g., — o 
corpo: — ós remos, encostar-se a elles com grande força. 
« Outros quehram ao peito a dura barra, Camões, Liis.° » 
a barra do cabrestante: — o fio, interromper; r. 5., da 
historia, da narração, do discurso: — o fio da vida, matar: 
— alguém vivo, esquartejar: —, descontar. Quebrou-lhe na 
renda dois mil cruzados, abateu o rendeiro a quantia de que 
era credor ao senhorio: — ^ma lança com alguém, ter 
duello com elle: —, romper com violência, rachar, estalar. 
Quebrou o mastro, a amarra, a panella, o copo: —, dar com 
Ímpeto e désfazer-se: — o nau nos penedos, espedaçar-se. 
Quebramos ondas na praia, rolam, esão repellidas. Quebra 
o vento cm chuva, desfaz-se em agua. Suspiros que 9itebra- 
dam em lagrimas: — o vento, abater, diminuir: — o Ímpeto, 
moderar-se: —o fio da vida, morrer, perder o viço: —por 
tudo, romper: — com somno, cabecear de somno: o cora- 
ção com medo, dor, sentir-se penetrado: —, perder o animo: 
— das virilhas, ter hérnia, ruptura: — (mero.) fallir, solTrer 
quebra; v. g., o mercador, o negociante, o banco: —, soíTrer 
quebra, diminuição; v. g., no peso, no producto. As rendas 
quebraram muito. A pimenta quebrou muito. Quebramos 
ondas, rebentam. Quebrou tanta agua, choveu, caiu tanta 
chuva: — da fúria; — do Ímpeto, abrandar, afrouxar. Que- 
brarem os ânimos, desfallecerem: — a dianteiro, romperem 
as aguas do utero. 

ífiiebrar-se, v. r. romper-se : — o legitimo herdeiro, 
faltar successão legitima a uma familia: — (ant.) V. Cobrar. 

Quebro, s. m. inflexão : —'da voz, requebro, trinado: 
— dos olhos, requebros : — do corpo, movimentos aíTectuo- 
sos. languidos. 

s. f. (ant.)peça da antiga vestidura de mulher. 
y(ie«er. V. Aquecer. 
D>ué(la, s. /■.(contracçSo âecaida) caída; declinarão ou 

pendor de monte; (fig.) propensão, tendencia. Tempara 
a poesia, a pintura : —, decadencia, ruina; v. g., a — do 
império romano, dos anjos, de Adão.: —, salto de rio que se 
dtspenha de alto : — do pcllo, a direcção natural do pello. 
liar uma —, cair ; (fig.) passar da prosperidade á desgraça. 

Quedar, v.a.onn. (ant.) ficar, restar, cessar, parar, 
estai-qiuMo, aquietar-se. (V: Aquietar e Quedo.) 

Quedimburgo, fgeogr.) cidade murada da Prússia, 
treze léguas ao SO. de.Magdeburgo; 12,1.00 habitantes. 

Quedo, a, adj. (do lat. quictus) quieto, immovel. 
Jicuu —. .1 pc —, sem se mover. Pelejar a —, firme, sem 
recuar: — (loc. adv.) attentamente, pé ante pé, de man- 
sinho. 

Qdieendas, s. f. (ant.) V. Calendas. 
Queca'» Couiity, (isto é , condado da Rainha) , 

(gtiogr.) condado da Irlanda, entre os do Rei ao N. e a O., 
de Kildare a E., de Carlo-.v ao SO ; 90,000 habitantes. 
Capital, Maryborough. 

Queen'.s FeiTv , (geogr.) cidade da Escócia, quatro 
léguas a O. de Edimburgo ; 700 habitantes. 

Qiieente, adj. dos 2 g. (ant.) V. Quente. 
tjueijada, s. f. (queijo, e des. s. ada) pastel cheio de 

nata, com ovos e açúcar. 
Queijada , (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

víncia do Minho, comarca e concelho de Ponte de Lima ; 
200 habitantes. 

Queijado, a, p. p. de queijar, e adj. feito em queijo. 
Queijar, v. a. {queijo, e ar, des. inf.) fazer em queijos; 

V. g., — o leite. 
Queijaria, í. f. 'o trabalho de queijar : —, estabele- 

cimento ou fabrica onde se fabricam queijos. 
Queijelra, s. f. casa onde se fazem queijos. 
Queijinlio, s. m. dim. de queijo. ^ 
Queijo , s. m. (Lat. cascus) parte do leite de vacca, 

ovelha , cabra , etc., coalhado e apertado no cincho ; (fig.) 
cousa que tem fôrma de queijo ; i'. g., — de figos passa- 
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dos; — de cabeça de porco, de presunto picado, etc., aper- 
tado om cincho de pau. 

Queijo, (t. do lirazil) pedaço do taboão que se põe cm 
cima do tipiti, onde assenta o parafuso ou rosca da prensa. 

Queima, s. f. acção de queimar, abrazamento, in- 
cêndio, fogueira g., pena de fogo. 

Queimaçiio, s. f. (fig.) — do sangue, cousa que en- 
fada muito. 

Queimada, s. f. (subst. Ja des. f. de queimado} ac- 
ção de queimar, do pAr fogo: — do mato, da cidade jv.g., 
campo cujo mato foi queimado. 

Quc;imadaN, (geogr.) povoarão da ilha do S. Nico- 
lau, pertencente á freguezia de Nossa Senhora da Lapa; 
1,000 habitantes. 

Queiiiiadeira, s. f. (bot.) planta medicinal. 
Queimadella, (geogr.) povoarão de Portugal, a qua- 

tro léguas e meia de Braga, com 880 habitantes. 11a outra 
a uma légua doLamego, cora 400 habitantes. 

Queimado , a , p. p. de queimar , o adj. abrazado , 
reduzido a cinzas, incendiado ; deseccado muito ao lume. 
Cavallo—, de cor preta como o carvão. Zona—, tonida ; 
açúcar—, tostfido. Horas—s (fig.) perdidas. {V. Queimar.) 

Queimado, (t. do Brazil) bola de açúcar queimado 
que se traz na bôca, usado na Bahia e Mmas-Geraes; no. 
Rio de Janeiro c outras partes chama-se bala; os portu- 
guezes dão-lhe o nome de rebuçado. 

Queimador, ôra, s. vcrb. pessoa que queima, põe 
fogo. 

Queimadura , «. f. combustão; a parte do corpo 
queimada ; v. g., tem uma — na perna. 

Queimamento, s. m. incêndio, acçSo de queimar, 
abrazar ; u. q., — da frota. 

Queimao. V. Quimão. 
Queimar, v. a. (do gr. kaihô, queimar, kaúma, calor. 

Creio que o rad. é akc, ponta, cousa aguda, que punge) 
incendiar, abrazar, reduzir a cinzas; tostar, dessecar muito; 
V. g., o sol ardente e- o frio queimam as plantas: — (fig.) 
desbaratar, dissipar; v. g.,—a fazenda, vender por vil 
preço:—o sangue de alguém (fig.) affligir, importunar, 
fazer enfadar muito, arnolinar : — as pestanas, estudar assi- 
duamerite, trabalhar de noite, A inveja queima, faz ar- 
der, róe. 

Queimar-se, v. r. sofi^rer queimodura; (fig.) — al- 
guém, impacientar-se, irar-se; f. g-, — de amor, de inveja. 

Queima-roupa, s. f.á — (loc. adv.) de mui perto ; 
V. g., disparar um tiro de espingarda á—de repente, ines- 
peradamente: 

Queirã, (geogr.) povoação de Portugal, na província 
da ütiira, comarca e concelho de Vouzella. 

Queiri^a, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca e concelho de Moimenta da Boira ; 
-i50 habitantes. 

Queiri/., (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
da Beira, comarca de Celorico da Beira, concelho de Fornos 
de Algodrcs; -iüO habitanti'>. 

Queiro, aí/j. (ant.)Y. Q«cia"dro, Dente. 
Queiro;ça, s. f. especie de planta. 
Queiss, (geogr.) rio da Prússia, que a separa da Sa- 

xonia, 0 cáe no Bober. 
Queixa, s, /. (de queixar-se) palavras com que nos 

qiiei.xâraos da olfensa, damno, dòr ; sentimento doloroso ; 
(fig.) doença, moléstia; v. g., a gotta é uma — mui mo- 
lesta. Fazer— de alguém, queixar-se. 

Queixada, s. f. {queixo, e des. s. ada) roandibula 
do animal, v. g., — de burro. 

Queixada, s. m. (h. n.) porco do mato-virgem do 
Brazil. 

Queixai, adj. dos 2 g. {queixo, e des. adj. al] do 
queixo ; V. g., dentes queixaes, inolares, maxillascs. 

Queixar-se, v. r. (Lat. queror, p. p. questus) pro- 
ferir queixas, larnentar-se : —ao juiz, ao ministro, fazer 
queixa. 

Queixeiro, adj. m. cabeiro ; v. g., dentb —, cabeiro 
do siso. 

Qiieixía, (ant.) V. Queixa, Escandalo. 
Queixo, s. m. (do lat. quasso, are, quebrar, romp«) 
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mandibiila do homem ; v. ()., halcr o —, causar grande 
mudo; ficar de — caído, embasbacado, pasmado. 

Queixo, (ant.) por queijo. 
Queixosamente, aáv. lastimusamenle, com queixa, 

queixume. 
Queixoso, a, atlj. (queixa, e dos. oso) aggravado, 

oíTfiidido. Som—, vos—, quo se queixa, lastima. 
Queixume, s. m queixa de alguém por ülR;nsa rece- 

bida, aggravo, oíTensa ; querella judicial. 
Quejantlo, a, atlj. (que,,e jamto, ant. tal) que tal: 

—s são, que taes. Ex. « Torna o conto a narrar a sua vida 
— foi. Chron. do Condestavel. » Tal c—(loc. vulgar) nem 
bem, nem mal. 

Queliia. V. Calha. 
Qncliilônia. V. Chclidonia ou Celidonia. 
Qnelu/:, (geogr.) aldeia de Portugal, situada a duas 

léguas ao N. de Lisboa, em logar baixo o pouco povoado. 
Deve a sua celebrlilado aos magníficos paros que ahi fundou 
el-rei ü. Pedro in, marido de ü. Maria i.° 

Queluz, (geogr.) pequena vílla da província deMrnas- 
Geraes, no Brazil, a oito legnas ao SIÍ. da cidade do üuro- 
Preto, quinze ao IsE. da vílla de S. João d'El-Reí, e setenta 
ao N. do Rio de Janeiro. 

Queluz , (geogr.) nova vílla na província de Minas- 
Geraes, no Brazil. 

Quem , pron. relativo inrariavrl (do lat. quem, accu- 
sativo de qnis, formado de qui, que, qual, o esse, ser) que 
pessoa ou pessoas : — és tu? — vem lá? — são elles? — t'o 
disse? Somos — somos : —será o dono da casa? — serão os 
paes destes meninos ? Como — , como aquelles ovi aquelles 
que. Não foram elles sós — vos mataram. (Bernardes , 
Rimas). A — mais daria, a qual:—quer, qual pessoa:—, 
esto , aquelle : — se arreniessava a nado ; — entrava na 
agua até á bôca. (Lucena.) 

Quem, adv. (do cast. quende, do lat. Mc, aqui, c inde, 
daquelle logar) é só usado na phrase áquem, da banda de 
cá. lyaquém e Walém, de uma e outra banda ; r. g. , de 
rio ou mar. Achar-se áquem da ayua (proverb.) longe do 
conseguímento , do que se esperava , frustrado, baldado. 

Quemiiiiiei'. V Quem relat. 
Quen^^a, s. f. (t. brazil.) meio coco limpo do miolo 

e cheio de alguma cousa ; v. g., — de farinha, feijão. 
QiiClltar. V. Aquentar. 
Quente, adj.dos2g. (do cast. caliente, do lat. calens, 

tis, p. a. de caleo, ere, aquecer) calido, aquecido. Agua—; 
um ferro—, em braza. O sol está muito—, terras—s, de 
temperatura elevada ; (lig.) as armas ainda —s de sangue, 
pouco depois do combate. Andar o negocio—, trabalhar-se 
nelle cora muito fervor: — na peleja, ardente, tncarni- 
çado. Malhar no ferro emquanto está—(adagio) trabalhar 
em tempo opportuno, cuidar de negocio emquanto é tempo: 
—do miolo, colérico. Um feito mui— (íig.) arriscalo, pe- ' 
rigoso : cavallo—, ardego. Ter as costas—s (phras. famil.) 
ter confiança na protecrão de alguém ; seutir-se protegido, 
apoiado. 

Qnentúra , s. f. (do cast. calentura) calor, calma; 
(p. us.) Ciüor febril, febre; (íig.) fervor ; g.,—de nego- 
cio nos estados da Índia portugueza. 

Qiiepem, (geogr.) aldeia da província de Chandravady, 
nos estados da Índia portugueza ; 1,118 habitantes. 

Quetiuép, arfj. ant. dos 2 g. qualquer, tudo o que. 
Quer, conj. (do xevho querer) eqüivale a no caso de. 

Irei, — cliova,—fara boin tempo. Se—, ao menos, dae-me 
se — um quadro. CÒiiio — que, do qualquer motlo, ao tempo 
que; V. g., — appurecesso o inimigo na costa. 

Qiiéresila, s. f. (Lat.de í/wcrcMs, cjrvalho) planta de 
que ha duas especies, a maior e a menor. (U u soa neste 
vocabulr.) 

Querev , (geogr.) antigo o iietiueno paíz de França, 
na Giiyenna ; era dividido oia Allo-Ouercy, capital Cahors, 
e Baixo-Quercy, capital MontaubauT 

Queréia, s. f. (Lat.), (fon:ns.) queixado aggravo, inju- 
ria , contestação jurídica; causa, demanda. « Uefençjiam 
justa—. Chron. de D. João 1. » (ant.) queixa. Ter de — 
poileiosos, motivo de queixa. 

Qiierelado, a, ji. p. de querelar, e a'/j. dc quem 
se querelou ou deu queixa judicial. 

Querelailòr, s. m. oquequerela: — adj. que que- 
rela. 

Querelante, adj. dos 2 g. quo querela ou se queixa; 
t'. g., libello—, em que se dá quereia judicial. 

Querelai', r. ahs. ou n. [quereia, e ar des. inf.)dar 
quereia judicial, qudíxar-se do aggravo, oílensa, injuria. 

Querelai*-se, v. r. (p. us.) queixar-se, lamentar-se. 
Querelòs*», a, adj. lamentoso, queixoso, mavíoso, 

magoado; v. g., em vozes—s. Homem—, o que dá a que- 
reia. 

Querèna, s. /. (do lat. carina, quílha do navio) dar 
—, calafetar o navio, queimando o breu velho o pondo-lhe 
novo. 

Querenado, a, p. p. de qnerenar, e adj. a que se 
deu querena, calafetado. 

Querenar, v. a. (querena, e ar, des. inf.) dar que- 
rena, calafetar. 

Querenea, s. f. (ant.) acção de querer, vontade, 
mobtra. « Fizeram — do desembarcar. Conto.» « Mostront- 
me grande —, desejar ver-vos. Ulgs. 3, 4." » —, logar 
onde os falcões criam os filhos. (Arte da caça.) 

Querença, (geogr.) povoarão do Portugal, na pro- 
víncia do Algarve, comarca e concelho de Loulé, a tres 
léguas de Faro; SUO habitantes. 

Querençòso, a, adj. desejoso; v. g. — de seu ser- 
viço : de boa doutrina (Arraes), benevolo amoroso; dese- 
joso do que excita appetite. 

Querente, adj. dos 2 g. que quer 
Querer, r. a. (do lat. qumo ere, buscar, procurar^ 

ter vontade, desejo aciivo; exigir; v. g. — agua, vinho, 
comer, ir viajar; — que vás, façus : —, Ofdeirar, mandar 
resolver, quero que cesse o contrabando e todo o inonopolio. 
Que mais quer'/ que pretende? visto ter ja conseguido o 
que desejava. Que quer isso dizer/ qíto signiíica? Sem —, 
involuntariamente: — ou — hem. a alguém, amá-lo, ter-lhe 
aífecto. Queira Deus, praza a Deus, oxalá. Deus que hem 
(phras. ellíp., ant.) foi Deus que bem lhequíz fazer. « Seo 
doente escapa. Deus que bem. J. Ferr., Com. Ulys. » 
—, pretender, affirmar, assevera/, manter. Quer Epicuro 
que Deus seja imprevido ou descuidado das cousas do 
mundo. Quero que assim seja, admitto. 

Querer-se, v. r. desejar-se. Quoro-me ver rodead-o de 
amigos. As danias quereni-iíe idolatradas, animadas: —, v. 
impess. ter precisão A mocidade quer-so vigiada, guiada 
pelos bons exemplos:—, amar-se. Os esposos quere/n-sc 
muito. 

Querer, s. m. (do inf. do verbo subst.) vontade, acto 
volitivo, desejo aclívo ; v. g., este homem não tem—, não 
tem energia de vontade. 

Queretaro, (geogr.) cidade do México, capital denm 
estado do mesmo nome, a 42 léguas ao NO. do México; 
200 habitantes.' 

Queríiirt, (geogr) cidade murada dos estados prus- 
sianos, a nove léguas a O. de .Merseburgo ; 3,100 habi- 
tantes. 

Queriílo, a, p. p. de querer, e adj. desejado com, 
eiifigia. Tinha—atalhar o mal. .\Ial —, desfavorecido; 
D. g., Benjamíuerao íilho—. 

Querij^ut, (geogr.) vílla do França, a treze léguas ao 
SE. do Tarascon; c80 habitantes. 

Qsierini, (geogr.) aldeia da comarca dePondá (Novas- 
Conquístas), nos estados da índia portugueza; 1,144 habi- 
tantes. 

Queriusa, (ant.) Y. Querimonia. 
Queriiiiônia, s. f. (Lat.), (p. us.) queixume. (O « 

sôa neste vocábulo.) 
Quermes, «. m. (do arab al qermés, a gran) a gran, 

o insecto que se acha dentro da gran, cochonílha. (V. Al- 
quermes e Kermcs. 

Quero-quero, s. m. (h. n.) ave do tamanho da 
perdiz. O seu canto é o nome mal articulado. 

Quertiaero, a, adj. (Lat. querquents) fehre quer- 
quea, febre intensissima com grandes calafrios o convulsão 
cios membros. 

Querubim, V. Cherubim. 
Qiierv, s. (bot.) arvore do mato-virgem do Brazil. 
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^ucs, coiitracf-ão.usnal de queres, 
^ucsada, (gêogr.) cidade de Ilespaiiha, a seis Icguas 

a E. de Ubeda ; 4,20u habitantes. 
<(J«csn«y, (geogr.) cidade de Franca, a cinco léguas 

ao NO. de Avesnes ; 3,280 habitantes. 
giiesEioy-sur-Ileule, (geogr.) cidade de França, 

a duas léguas ao NO. de Lille ; 4,300 habitantes. 
yuestão, s. f. (Lal. quastio, onis] ponto que se dis- 

cute; controvérsia, disputa:—, pergunta; ■«. g., pôr em 
—, em duvida : — de nome, que Yersa sobre termos, e não 
sObre o ponto essencial. 

l^iiestsVozíitlia, s. f. dim. de questão, 
yisesíeiiítícrt, (geogr.) villa de Franca, a cinco lé- 

guas c meia a lí. de Vannes; 2,500 habitantes. 
Questionado, a, p. p. de questionar , eadj. dis- 

cutido, controvertido, disputado; v. g., perguntado, in- 
terrogado. 

Qacstionadôr, ura, s. que questiona , que inter- 
roga. 

([Questionar , v. a. (Lat. qucestio , onis, e des. inf. 
ar) pôr em questão, controverter, discutir; interrogar. 

Questionável, adj^ dos 2 g. disputavel. 
Qucstiúncula, s. f. (Lat., dim. de qucestio) , (es- 

chol.) quesiâozinha. 
Questòr," s. m. (Lat. quwstor, de quero, erc, procu- 

rar) magistrado da antiga Roma, encarregado do erário, de 
cobrar os tributos. Questores, pl. (do fr. quêteur , e ant. 
qucsteur, pedinte, quctc, pcditorio) frades meudicanies. ■ 

Questório, a, adj. (Lat. quwstorius) pertencente ao 
questor. 

Questuário, a, adj. (p. us.) traficante, chatira. 
Questiiòso, a, adj. (Lat. qucstuosus) lucroso , lu- 

crativo, proveitoso. 
Qucstura, s. f. officio, cargo do questor, magistra- 

do da Roma antiga. 
Quctteliou, j(geogr.) villa de França, a tres léguas e 

meia ao NO. de Valognes; 2,000 habitantes. 
Qucula, (geogr.) aldeia capital da comarca de Pondá, 

nos estados da índia portugueza ; 2,483 habitantes. 
Qucxiquei», s. m. (rust. eant.) qualquer cousa. Es- 

pantado de—. 
Quexaltenango do Espirito, (geogr.) cidade do 

Guatimala, a quarenta léguas ao SE. deGuatimala; 11,000 
habitantes. 

Nas palavras seguintes o u não sôa. 
, «»i, adv. (do fr. ant. ike, ainda hoje usado na Picardia, j 
do gr. ekei, ali) neste logar. Até-aqui, até aqui. Náo ha i 
qui homens, justiça (ant.) 

Qiilabeiro, "s. m. (t. brazil.) planta que dá os quiabos. 
Quiabo , s. m. (t. brazil.) vagem conica , pontaguda, 

dividida eni repartimentos longitudinaes que contècni as se- 
mentes do quiaheiro, e se come, quando tenra, como as va- 
gens do feijão. No Rio de Janeiro lhe chamam quigombâ 
ou quingombô. 

QuiaÊos (S. Jlamede de), (geogr.) villa e fregueziade 
Portugal, na provincia da Beira , comarca o concelho da 
Figueira ; 3,600 habitantes, em grande parte maritimBs. 

Quiljeron , (géogr.) villa de França , na península 
de Quiberon, a seis léguas ao SO. de Atíiay ; 2,0tJ0 habi- 
tantes. 

Quibo, (geogr.) cidade da America do Sul, na costa ao 
S. do isthmo de Panamá. 

Quiçá , adv. (do ital. chi sa , quem sabe) talvez por 
ventura. , 

Quiçais, (ant.) V. Quiçá. 
Quiçaiuassun^o, (geogr.) prazo da coroa portugue- 

za, na Africa-Oriental, districto de Sofalla, que se estende 
NS. perto de doze léguas, contando de Rupinda até Xingoé 
e Morope, com quem confina, e que é limitado por um rio 
de agua salgada que se chama Inhamune. ' 

Quício, s. m. gODZo de poria. 
Quiconj^o, s. m. (t. brazil.) pau medicinal. 
Quidproiiuó. V. Quiproquó. 
QuIerzy-sur-Oise, (geogr,) ítlla de França, a nove 

léguas a O. de, Laon ; 760 habitantes. 
Quietitção , s. f. tranquillidade , descanso, repouso. 

QUI 

soccgo ; V. g.,—do animo, espirito ;—da republica, do mo- 
tim, tumulto, discórdia. 

Syn. cump. Quietação 6 cessação do movimento. Repouso 
a descanso denotam pausa , allivio de trabalho afadigoso. 
Iranquillidade, soccgo, sirenidade, donoiani estado não agi- 
tado som referencia a agitação anterior. Paz, posto que se 
refere á guerra, também denota estado plácido ; v, g., pas- 
sava a vida em paz. 

Quietado. V. Aquietado. 
Quietamente, adv, com quietarão. 
Quietar. V. Aquietar. 
Quietismo , s. m. (p. us.) quietação , soccgo, des- 

canso; nome de uma doutrina também chamada moUnismo, 
denominação derivada do seu autor Miguel de Molina , que 
ensina bastar uma continua elevação ouextasipara ganhar 
a bemaventurança, ainda que a pessoa se dlitregue a torpo- 
zas poccanainosas. 

Quietissiiiio, a, adj. superl. de quieto, mui quieto, 
plácido. 

Quietista, s. m. sectário do quietismo. 
Quietistas, (de quies, repouso), (hist.) mysticos, quo 

fazem consistir a perfeição christã no repouso ou inacçSo 
completa da alma, entregue a uma contemplação passiva, 
e desprezando absolutamente outro qualquer cuidado. 

Quieto, a, adj. (Lat. quietus, de quies, tis, socego, 
do gr. kathe, assento) quedo, immovel, tranquillo, soce- 
gado , aquietado. Slar , vento — , não agitado. Povo —. 
Animo —. 

Quieto (Fulvio) , (hist.) segundo filho do imperador 
Mananno, e co-regente em 261; foi morto em 262. 

Quievrain, (geogr.) villa da Bélgica, a cinco léguas 
ao SO. deMons; 2,000 habitantes. 

Qui$;ila, s. f. (t. afric.) autipathia que os negros tèem 
a certos comeres : —(us. famil.) aversão, autipathia; v. g., 
ter — a ou com alguém. 

Quigilar, v. n. (quigila, ear, des. inf.) tomar quigila 
a alguém. 

Qui;çoinbò. V. Quiabo. 
Quitando. V. Qaejando. 

s. m. especie de furão, animal da índia. 
Quilatado, a, p.p. de quilatar, e adj. cujo quilate 

foi averiguado. 
Quilatadòr, m. contraste, o que examina os 

quilates. 
Quilatar, v. a. [quilate, e ar, des. inf.) examinar os 

quilates do metal, das pedras preciosas : — os merecimentos 
; de alguém, avaliar, apreciar. 

Quilate, «. m. (do arabe qirat, a semente da alfarrouba 
do peso de quatro grãos) unidade de peso usada pelos ouri- 
ves ejoalheiros para fixara pureza do ouro, prata, e o peso 
das pedras preciosas. O ouro puro se suppõe ter 24 quilates; 
(fig.) graus de pureza, valia. Os —s do amor, do saber, do 
primor, do merecimento, do entendimento. Qualificar os—s 
do amor na pedra de toque da ausência. 

Quilateira, s. f. peueirinha de metal com furos de 
diversos diâmetros que se usa para apartar as pérolas de 
diversas grossuras. 

QuileH;;ues, (geogr.) terri,torio da África occidenlal 
portugueza, districto de Benguella, povoado de negros bas- 
tante civilisados pelo trato contínuo que lêem com os mo- 
radores da cidade daquelle nome, que dista 25 léguas ao 
NO; 39,100habitantes. 

Quillia, s. Fr. quille, do gr. koUos, concavo), (naut.) 
a parte inferior do navio, da qual se elevara todas as obras 
do costado. Embarcações de —,não rasas: — limpa, a quilha 
por si só: — (fig.) nau, navio. Lançar a — (fig.) pôr o ali- 
cerce, a base. 

Quilliado, a, p. p. de quilhar, e adj. que tem (juilha, 
construída sobre quilha. 

Quilhar, v. a. (quilha, e ar, des. inf.), (naut.) pi)r 
quilha aos navios. 

Quilhar, adj. m. ou t. prego com que se pregam as 
cavernas na quilha das naus. 

Quiliniane, (geogr.) grande rio da África oriental 
portugueza; é um ramo do Zambeze, e lança-se no canal de 
Moçambique. 

Quiliniane, (geogr.) villa, capital do governo subal- 
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terno deste mosmo nome, eni Moçambique, e que tem o 
nome de S. Martinho, posto que íião seja conhecida por 
elle, esim pelo que se deixa raencionodo; 400 habitantes. 

(||uiilan, (geogr.) vilia de França, a cinco léguas o^ 
meia aoS. de Limuux; 1,850 liabitantes. 

^ÍJSSIÍCIÍÍXÍSEÍ', (geogr.) villa de França, a quatro Icgnas 
de Pont-Aiidemer; 1,500 habitantes. 

ííssiíoa, (geogr.) cidade da África oriental, capital do 
reina de Quiloa, na bahia do mesmo norno. O reino de 
Qniloa, sobre a costa do Zanguebar, é limitado ao N. pelo 
de Zanzibar, e ao S. pelo governo geral de lloçambique ; 
50,000 hatiitantes. 

^:is3l!«!n?ío, s. m. (t. do Brazil) logar onde se refugiam 
os escravos fugidos no interior do sertão. 

Quêloícifjo, (geogr.) serra da cordillieira dos Aymorés, 
no Brazil, na província do Rio de Janeiro, districto da 
cidade do Cabo-Frio. 

fjEiilomÍJÓla, (t. do Brazil) negro fugido no mato. 
ftiiilota ou S. Mnrtiníio de !a Cossclta , 

(geogr.) cidade do Chile , vinte léguas ao NO. de San- 
tiago. 

Quimâma, (t. do Brazil) quitute de gerzelim , fari- 
nha e sal. 

|[}uimão , s. m. (t. da Asia) roupSo talar, largo e 
aberto por diante. Quimões de pellcs de animaes. (Lucena , 
Fern. Mendes, Couto.) 

Quimera. V. Chimcra. 
fluiiiiérico. V. Chimcrico. 
i6uimcs*ista ou Cliimerista, s. m. (p. us.) in- 

ventor de chinieras. 
Quimcrizar ou. ClíiiiierSzar, v. o. (p. us.) in- 

ventar chimeras : —, v. n. (p. us.) inventar chimeras : —, 
V. n. phantasiar. 

Químic:^. V. Chimica. 
fluímico. V. Chimico. 
«[juiiiiinlia, s. f. planta do Angola. (V. Minhami- 

nha.) 
Quimpcr ou 5J«»M«>P«s'-Corenttn, (geogr.) ci- 

dade marítima de França , doze léguas e meia ao SE. de 
Brest; 9,715 habitantes. 

«iii tíi]pei!'3c, (outr'ora Quinqicr-Ellc), (geogr.) cidade 
de França , onze léguas ao SE. do Qniniper ; 51U habi- 
tantes. 

Quina, s. f. (t. periiviano) casca amargosa c febrifuga 
do Perú. 

Quina, s. f. (do gr. (/of/tíi, angulo) canto, esquina :— 
tiva, muito aguda. 

Qhí iíía"5»j"SíçiIeÍE"a. V. Larangcira do mato. 
Quinado, a, adj. (pliarm.) viiUio —, ein que se in- 

fundiu quiua, casca peruviaua. 
Quinai, s. m. (ant.) medida de vinte e cinco almudes. 
Quinatong^a, (geogr.) ilhas do Cuanza, que fazoru 

parte do disiricto de Pungo-Andongo , as quaes foram era 
1745 cedidas á coroa de Portugal pela rainha Ginga. 

Quináo, s. m. (do lat. guianar/í, porque ?) emenda de 
erro que faz o discípulo respondendo. Dar—, aí gumentan- 
do, apanhar em erro. 

Qsiína«iiiina, s. f. (t. peruviano) casca amargosa e fe- 
brifuga do Perú. 

QuÊnsirlo, a, adj. (Lat. quinarius) que contém cin- 
co. Numero —, cinco unidades. 

Qeiinsirlo, s. m. (Lat. quinarius) cinco asses , moeda 
antiga romana. 

Quinas, s. m. pl. (Lat. qnini, oc , que contém cinco) 
parelhas de cinco nos dados. J.s —portuguezas, as armas do 
Portugal, assim denominadas em razão dos cinco pontos 
marcados no escudo. 

QeiíncaI9ias'ía. V. Quinquilharia. 
Qíiinealüielr», s.m.o que vendo quinquilharias. 
Quincálo^M. V. Quinqnalogo. 

_ Quincliães, (geogr.) fregiiezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, comarca de Guimarães, concelho de Fafe; 
1,040 habitantes. 

Quincltuso. V. Quintal. 
Quincy, (geogr.) villa de França , a légua e meia ao S. 

de Meaux ; 2,050 habitantes. 
Quindeceuviros, s. m. pl. (Lat. quindecimviri) os 
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quinze magistrados que na antiga Pioma presidiam aos nc- 
gocios religiosos. (O u sôa.) 

QMÍiiílênio, s. m. (Lat. qainãcni, que contém quinxe) 
pensão quo se paga todos os quinze annos ao papa , de igre- 
jas annexas, de rendas écclesiasticas. 

Oainfasidongo, (geogr.) povoação do districto da 
barra do Bengo , situada jiinto da especie de lagamar que 
ahi fórnia o rio Bengfo. 

Qüiiig-ey, (geogr.) aldeia do França, quatro leguís e 
meia ao SO. deBesançon ; POO habitantes. 

ííaíiíjçosaUio. V. Qmabo. 
^ííffsgosía. V. Cangosta. 
í|i3ÍíSJirMãsída, (geogr.) serra da provincía de Sergipe , 

no ÜMzil, districto da villa de Lagarto. 
Qçsiislsâo, s. m. (do fr. qiiignon , naco, pedaço de 

pão) ração , pitança ; parte que tocr a alguém em partilha 
ou distribuição ; d. g., os quinhões de cada herdeiro : — 
(íig.) copia, quantidade. Ex. « Em feridos houve Iwm 
quinhão. » 

QuiíílíãoKiiiíso, s. m. dim. de quinhão , pequeno 
quinhão. 

QuiiiiíeníésiJMO. V. Qiiinquagesimo. 
Quinlteratista, s. m. autor, escriptor portuguez do sé- 

culo XV ; o que aprecia o estylo dos clássicos daquelle sé- 
culo. 

Q«inlíesi4<ís, as, adj. niimcr. (Lat. quingenti) cin- 
co centenas. 

Qulnlioai*. V. Aquinhoar. 
QiiinJíoelro, a, adj. o quo tem quinhão, que par- 

ticipa de quinhão , participante: — na demanda , corn 
parte. 

Qninlioin, (ant.) V. Quinhão. 
Quinimuras, s. m. pl. antiga nação de aborígenes 

que dominavam, no contorno da bahia de Todos-os-Santos, no 
Brazil. 

Qíjisii-sesío, (hist.) concilio reunido om Goiistanti- 
nopla no anuo 692; nelle foram rejeitadas as constituições 
apostolicas. Deu-se-lhe o nome de Quini-Sexto , porque 
substituiu pelos seus cânones o quinto concilio {quinus) e o 
sexto (sc.rtiis.) 

Qüííiola, s. f. (docast., escudeiro de damas) o vale- 
te de copas no jogo do reversino. 

Qii5!iii<6sajçcssít,s'i€>, a, adj. (Lat. quinqi!agcnarit:,i) 
que tem cincoenta annos de idade ; de cincoenta. 

QMíssísnasj-ésiiiíía, (do latim quinqnagesimus , cÁn- 
coonta). E' assim chamado na Igreja romana o domingo 
que cáe cincoenta dias antes da Paschoa. 

Qsisnfiíiagésimo, a, adj. ordinal (Lat. quinqua- 
gesimus) o que corresponde ao numero cincoenta. 

QjE!mí|55íi50g'0, s. TO. (do lat. quinque , cinco , o 
os cinco mandamentos da santa madre Igreja. 

fijsiimiuáíc.íos, s. m. pl. (mjth.) festas ha antiga 
Roma, em honra de Minerva, que duravam cinco dias. 

QiíS36t|6ieí'ól5o, s. m. (Lat. quinquefoUum] planta. 
Qsiiastlííennal , adj. dos 2 g. (Lat. quinqucnnalU) 

que dura cinco annos; que se repete de cinco em cinco an- 
nos lustrai. 

f|ei!ln(iMènnio, s. m. (Lat. quinquenniurn) espaço de 
cinco dias ; lustro. 

Quãníiueiiovc, s. m. jogo de dados em que se per- 
dem os poat'>s cinco e os nove. 

§^iEiíníieieparticlo, a, adj. partido em cinco partes. 
Qralníjuevir, s. ni. um dos membros do quinqueví- 

rato. 
Quiníiucvirato, s. m. tribunal romano provincial 

composto de cinco membros que tinham a inspecç5o sobre 
a agricultura. 

Á. U. O u sôa em todos os precedentes termos forma- 
dos do quinque, lat. , cinco. 

QuintjíuiiSiaría, s. f. (do fr. quincaillerie, de qirin- 
cailk, voz imitativa do tinido) peças de ornato de aço e 
outros metaes. 

Quinquilheiro. V. Quincalheiro. 
Quinta, s. f. (do arab. ghennot) casa de campo com 

granja ou terras de grangearia. Moraes , ignorando a ori- 
gemdeste termo, diz que se chama quinta, porquiy os 
quiiiteiros pagara de ordinário a quinta parte dos fructos. 
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Quinta, s. f. (subst. da des. f. de quinto) na musi- 
ca, intervallo compreliendido em cinco tonos. No jogo dos 
centos, são cinco cartas seguidas. A —, classe em que •an- 
tigamente se traduzia o latim. 

Quinta, s. f. (ant.) quinta , casa de campo. 
Quinta, (geogr.) povoação de Portugal, na provinciS 

d,a Beira, comarca de Cantanliede, concelho de Cadima, 
quatro léguas a O. de Coimbra; 2,100 habitantes, lia outra 
denominada de Pedro Martins, no concelho de Gastello- 
Rodrigo, com 450 habitantes. 

Quintatio, a, p. p. de quintar, e adj. tirado do cada 
cinco ura. 
' Quinta-cssencia, s. f. na chimica, a parte a mais 
pura, a mais essencial. 

Quintal, s. m. (do arabe qentar, peso do 120 arrateis) 
peso de quatro arrobas. 

Quintal, s. m. (de quinta, e des. s. oi) porçSo pequena 
de terra na cidade, plantada do arvores e murada, de ordi- 
nário junto á casa de habitação. 

QuintaSadas, s. m.pl. (ant.) osquintaes de pimenta 
que cada official da feitoria podia comprar para seu negocio 
ou que lhe era concedida por certo preço comò salario : 
—, o que o marinheiro pôde levar no seu°rancho para seu 
uso ou negocio sem pagar frete. 

Quiutalão, s. tn. aufjm. do quintal, quintal grande. 
Quintalcjo, s.m.dim. de quintal, pequeno quintal; 

um barril de duas arrobas. 
Quintallnlio ou Quintalzinlio, s. m. dim. do 

quintal. 
Quintana, adj. f. febre —, que vem de cinco em 

cinco dias. 
Quintana, (geogr.) cidade da Hespanha, seis léguas 

ao S. de Villanueva Ia Serena; 4,00ü habitantes. 
Ouintanar dei Orden, (geogr.) cidade da Hes- 

panha, seis léguas ao N. de Alcazar de S. Juan; 6,400 habi- 
tantes. 

Quintar, v. a. [quinto, e ar, des. inf.) tirar de cada 
cinco um : — o ouro, tirar a quinta parle para o rei: — o 
regimento, castigar os soldados quintados. 

Quintcira, s. f. mulher do quinteiro. 
Quinteiro, s. m. abegão, feitor de quinta. 
Quintclla, (geogr.) povoação de Portugal, na pro- 

víncia da Beira, situada a seis léguas de Lamego, no con- 
celho da Lapa, com 400 habitantes. Ha outra denominada 
de Acurara, no concelho de Mangoalde, três léguas ao S. 
de Vizeu; 500 habitantes. 

Quintiães, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, comarca e concelho de Barcellos; 420 ha- 
bitantes. 

Quintil, s. m. (Lat. quintilis) o mez de Julho, quinto 
do antigo anno romano, quando começava em Março. 

Quintillia, s. f. cinco versos lyricos rimados"; v. g., 
as —í de Nicolau Tolentino., 

Quintiliano, {M. Fabius Quintilianus), (hist.) cele- 
bre rhetorico; nasceu em Roma no anno 42 de Jesus-Christo. 
Deixou um tratado epi doze livros. De institutionc oratoria 
ou da Educação do orador, que é a obra mais completa e 
mais perfeita que a antigüidade nos legou neste genero. 

Quintilio, s. m. (pharm.) preparação de ammoniaco 
em pó. 

Quintilio, {M. Aurelius Claudius Quintillus), (hist.) 
irmão de Cláudio n, e chefe de um corpo na Aquiléa; viu-se 
abandonado por todos depois de se fazer proclamar augusto, 
e matou-se no fim de dezesete dias de reinado. 

Quintin, (geogr.) cidade de França, cinco léguas a O. 
de S. Brien; 4,450 habitantes. 

Quintinlia, «. f. dim, de quinta, pequena quinta ou 
fazenda rural. 

Quintino (S.), (hist.) soffreu o martyrio no Verman- 
dez em 287. E' festejado a 31 de Outubro. 

Quintino (S.), (geo^r.) povoação de Portugal, na pro- 
víncia da Extremadura, comarca e concelho do Alemquer, 
a cinco léguas de Lisboa ; 2,750 habitantes. 

Quintio , [Quintius Capitolinus), (hist.) foi seis vezes 
cônsul, e desbaratou os volscos po anno 4C8 antes de 
Jesus-Christo. 

QUI 

Quinto, a, adj. numer. ordin. (Lat. quintus) o que 
na serie numérica está entre o quarto e sexto. 

Quinto , s. m. a quinta parte; v. g. , o — do ouro. 
A nau dos —s, a que antigamente trazia a Lisboa o pro- 
ducto do quinto das minas de ouro do Brazil:—, jogo da 
espadilha de cinco pessoas. 

Quinto, (geogr.) rio das Provincias-Unidas do Rio da 
Prata , que atravessa as províncias de S. Luiz e de Cor- 
dova, e cáe n'um pequeno lago. 

Quinto Curcio , {Quintus Cureius Rufus) , (hist.) 
historiador latino. Não se sabe nada da sua vida; presu- 
me-se comtudo que floresceu no primeiro século da nossa 
éra. Deixou uma Historia de Alexandre em dez livros. 

Quinto de Sniyrna, (hist.) chamado-também 
Quintus Calaber , p eta grego. Ha com o seu nome uni 
poema em continuação da lliada. 

Quintúmviro , s. m. (Lat. quintuvir) magistrado da 
antiga Roma , membro do tribunal chamado quintamvi- 
rato. 

Quintuplicar, v. a. multiplicar por cinco. 
Quintu|[tlo, a, adj. (Lat. quintuplex, icis) cinco vi^- 

zes outro tanto. O —, cinco tantos. 
Quinzanga, (geogr.) uma das ilhas do rio Cuanza, 

e a única dellas que 6 habitada , ainda que por poucos 
moradores. 

Quinze, adj. numer. dos 2 g. [IM. gutmimm) uma de-, 
zona e mais cinco. Dar — e fauta , partido de jogo : — da 
resto, jogo de envidar a fazer quinze com cartas. 

Quinzena, s. f. a decima-quinta parte; uma arroba 
de cada quinze que os lavradores da Bahia pagam aos 
senhores ■ de engenhos do açúcar que fazem pela renda • 
da terra. 

Quipela, s. f. (t. da Asia) animal da índia. 
Quipoiiuè , (t. do Brazil) quitute de feijão quebrado 

no pilão e cozinhado com vários temperos. 
Quiproquó , s. m. o tomar uma cousa por outra , 

como qui latino por quo; substittiição fraudulosa ou acci- 
dental. 

Qui ra, (ant.) por queira. 
Quirnte, (ant.) V, Quilate. 
Quirato, s. m. nome do uma arvore do Brazil. 
Quirillo, (geogr.) prazo da coroa portugueza, no dis- 

tricto de Quilimane ; é muito abundante em toda a es- 
pecie de mantimentos, e tem muita caça; boas madeiras. 

Quirinal (Monte), (Quirinalis mons), (geogr.) uma das 
sete collinas de Roma, entre a collina Hortulana ao N. e o 
monte Yiminal ao S. 

Quirios. V. Kyrie. 
Quií*itcs , (hist.) nome usado primeiramente pelos 

sabinos , depois pelos proprios romanos , depois da fusão 
dos romanos de Romulo e dos sabinos do Tacio. (Protí 
nuncia-se o m ) 

Quironiância. V. CJiiromancia. 
Quiros (Archipelago), (geogr.) nome dado por alguns 

geographos modernos ás grandes Cyclades e ás Novas-He- 
bridas, visitadas por Quiros. 

Quiros (Fernandez de), (hist.) navegador hespaiihol; 
substituiu Mendanha no commando em 1595 , conduziu os 
réstos da esquadra ao México, á Manilha e ao Perú. Desco- 
briu muitas ilhas e archipelagos da Polynesia, e morreu em 
1614 em Panamá. Publicou uma Memória com o titulo de: 
P. F. Quiros narratio de terra australi incógnita. 

Quiry , s. m. (bot.) especie de palmeira medicinal do 
Brazil. 

Quiseco, s. m. nome de uma arvore deBenguella. 
Quis^yális, (bot.) genero de plantas da familia das 

cumberlaceas e da decandria monogynia de Linneu. 
Quisssi. V. Quiçá. , > 
Quissac , (geogr.) viila de França, a sete léguas ao 

NO. de Nimes ; 1,000 habitantes. 
Quissene , (geogr.) prazo da coròa de Portugal, no 

districto de Sofalla, que tem no seu maior comprimento 
duas léguas, e outro tanto na sua maior largura. 

Quisito , a , adj. querido, reputado. « Ser mui — e 
amado do spu povo. Barros. » Bem ou mal —, bemj ou 
mal, visto, olhado, reputado. 
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Quita, s. f/(de quitar) remissão, perdão de divida. 
Fazer—, perdoar a divida. 

Quita (Domingos dos Reis), (hist.^ poeta portuguez; 
nasceu em 1728 , morreu em 1770. As suas obras formam 
dous volumes cm oitavo, e consistem era cinco tragédias (a 
melhor ó Z>. Ignez de Castro) c em sonetos, elcgias o 
idyllios. 

Quitação, s. f.'(quita, c dos. fito) acto pelo qual 
desobrigAnios alguém de uma divida. Passar —. 

Quitado , a, p. p. do quitar, e adj. remittido, per- 
doado. Divida —, perdoada. Pena — , remittida : —, pou- 
pado, evitado. Questões—s. 

Quitaincnto, s'. m. desquite, divorcio entre casados; 
quitação de divida. 

Quitauçíi, (ant.) V. Quitação, Recibo. 
Quitanda, s. f. (t. do Brazil) praça do comprar e ven- 

der ; logar de mercado : —, taboleiro com generos. 
Quitandciro, a, adj. o que vendo em quitanda. 
Quitan^onlia , (geogr.) rio da África oriental por- 

tiigueza, que rega as terras fronteiras á ilha de Moçambi- 
que. A população destas terras 6 regida por um xeque, 
vassallo do Portugal. 

Quitar , V. a. (quite, o ar, des. inf.) remittir a divi- 
da, declarar o devedor quite da divida ou obrigação, ou da 
pena incorrida, castigo: — , poupar; v. </., quitar-lhe o 
pejo : — questões : —, impedir, tolher, tirar : — o marido, 
desquitar-se dolle. Quitou a mulher, deixou-a. 

Quitar-sc, v. r. dosquitar-se: — a mulher do ma- 
rido, ou o marido da mulher : — , apartar-se ; v. g. , — 
dos maus costumes: —, não cumprir a avença, o ajuste," 
o pacto. 

Quitasol, s. m. chapéu de sol, sombrciro de pó. 
Quite, adj. dos 2 g. {Lat. quietus, quieto, socegado) 

livre, desobrigado de divida ou obrigação, ônus : —, per- 
doada ; V. g., sejam os açouies—s : —, apartado, desqui- 
tado. « D. Berengueira, casada com el-rei de Leão , e — 
delle. Ç/troji. de Cister. » —, livre, desembaraçado ; d. g., 
ver-se —de alguém. 

Quitcllo, (geogr.) povoarão de Portugal, a mais orien- 
tal de todo o reino, situada a duas léguas e meia ao NE. de 
Miranda, próxima ao Douro, no districto de Bragança. 

Quitementc, adv. (ant.) livremente, sem emba- 
raço. 

Quiteve, s. m. (voz afric.) nome generico dos regules 

do sertão e rio de Sofala: —, (geogr.) reino da África 
oriental, em grande parte-sujeito a Portugal. 

Quito, (ant.) V. Quite, Livre. 
Quito, (geogr.) cidade da America do Sul, capital do 

antigo reino de Quito, e actualmente da republica do Equa- 
dor ; 70,000 habitantes. 

Quito (Reino de), (geogr.) antiga audiência da Nova- 
Granada, com o titulo-de reino ; foi depois comprehendida 
na parte ao SO. da Colombia. 

Quitoco ou Caculage , s. f. (bot.) planta medici- 
nal do Brazil. 

Quituinbata, s. f. nome de um arbusto de Benguella 
Quitsira , s. f. um moio de milho no Monomotapa. 

(Santos, Ethiop.) 
Quituífí, (t. do Brazil) acepipe, guizado. 

iíQuity. V. Quite. 
Quixcraraoliim ou Quixcramuby, (geogr.) rio 

na provincia do Ceará, no Brazil. 
Quixos-c-JMacas , (geogr.) região da Nova-Gra- 

nada; tira o seu nome de duas tribus indigenas que for- 
mam quasi toda a sua população. 

Quociente, s. m. (Lat. quotiens ou quoties, quantas 
vozes), (arith.) resultado da divisão de um numero por ou- 
tro. (Pron. çuociente.) 

Quodlibctal, adj. (ant.) concernente ao acto do- 
quodliboto. 

Quodlibcto, s. tn. nome de um acto antigo que fa- 
ziam 03 doutorandos na Universidade de Coimbra antes da 
reforma (em 1772) no fim do nono anno. (Fron. o u.) 

Quo^çclo, s. m. especie de crocodilo da Cafraria. 
Quoja (Reino de), (geogr.) na costa da Serra-Leôa. 
Quolla ou Quori^a, (geogr.) nome que se dá ao 

Djoliba ou ao Niger depois delle ter passado Tombouctou. 
Quoloe, (isto é. Ilha das Baleias), (geogr.) ilha do 

mar Glacial, na Noruega, na costa NO. deste paiz. 
Quomo, (ant.) V. Como. 
Quota, adj. f. — parte, o. que toca a cada um. 
Quotc. V. Cote, Quotidiano. 
Quotidianamente, adv. de todos os dias. 
Quotidiano, a, adj. (Lat. quotidianus) de todos os 

dias. O pão —, diário. Febre —, cujos crescimentos repe- 
tem cada dia. 

Quotiliquè , s. m. homem de — (chul.) de impor- 
tância. 

Quy, (ant.) por qui, aqui. 

R 

R, s. m. (pron. erre) decima-oitava letra do alphabeto 
portuguez, e decima-quorta das consoantes. No principio 
das palavras sôa como quando 6 dobrado, isto é, tem som 
forte e áspero ; d. g., em rabo, rosa ; entre duas vogaes, e 
precedida âe b, c, d, f, g, p, t e v, tem som brando e 
fluente ou liquido ; v. g., brando, claro, vidro, frio, grou, 
prova , traz , livro. Em muitas línguas substitue-se a l; 
V. g., em portuguez, prumo é plumo, ingrez e inglez, frol, 
ant. por flôr. Nas vozes em que sôa forte é som imitativo 
de movimento violento e rápido, tanto em latim como em 
portuguez; v. g. , romper, roncar, correr, rebentar, ar- 
ruinar , rolar , rodar, üs antigos dobravam o r no princi- 
pio das palavras ; V. g., rrei, rroupa. 

João Franco Barreto e Moraes querem que demos ao r a 
denominação de ré, mas alóm do inconveniente de mudar 
um nome" antiquissimo, não ha mais razão para adoptar o 
de ré que o de ra, ro, ri ou ru, visto que o som deste ca- 
racter de per si é uma vibração da voz em que não entra 
Togal. 

R, abreviatura de receberá, de resposta, de réu ou ré; 
de reproDO, de reverendo; e em fórmulas de medico, réci- 
pe, tome. 

Rãa. V. Jtan. 
Raab ou «lavarin, [Arrábona dos antigos, Javari- 

num em latim moderno) , (geogr.) cidade da Hungria, a 27 
léguas ao NO. de Buda ; 13,700 habitantes. 

Raab ou Raba, (ilrrabo em latim), (geogr.) rio dos 
estados austríacos que nasce na Styria, e cáe no Danúbio 
em Raab. 

Rabaça, s. f. (Lat. rapa, raiz do nabo) planta aqua- 
lica ; (fig.) pessoa insulsa, sem sabor: — (ant.) bubSo de 
má natureza. 

Rabaça, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
da Beira, comarca da Guarda, concelho de Jermello ; 147 
habitantes. 

Rabaçal, s. m. plantio de rabaças. 
Rabacal, (geogr.) villa de Portugal, na provincia da 

Beira, cabeca do concelho do mesmo nome, comarca de 
Soure; é situada a quatro léguas de Coimbra; 520 habi- 
tantes. 

Rabaçaria, s. f. [rabaça, e des. aria) hortaliça, 
hervas, frutas grosseiras. Amigo dp —*. ^ 

Rabaceiro, a,' adj. amigo de rabaçarias. 
Rabacoclha. V. Rabicoelha. 
Rabada, «. f. (rabo, e des. s. ada) rabo de peixff; 

(flg.) pôpa do navio: — (ant.) trança do cabello terminada 
1 por laços de fita. 
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llabadiun ou Rahallãu , s. m. (ant.) guardador 
assoldadado do gado uu de porcos. 

Rabadaoa, s. f. (t. da Beira) nome de um jogo de 
rapazes. 

RaliaiicIIa, s. f. (de ralada) na ribeira do Lisboa é 
o peixe quo fica para o pescador que o pescou á linha: — 
(anat. ant.) a extremidade do espinhaço, o osso facro. 

RabadillEa, s. f. rabadella, sobrecú da gallinha. 
liabaílu , a, adj. (rabo, e des. adj. ado) caudato. 

Cometa —. 
RaííaSííe. V. Arrabalde 
lialíallía oii MabalTa, adj. (l. do Minho) quarta 

—, medida de líquidos usada no Porto, de menor capaci- 
dade que a quarta nova. 

ISaísaSva , s. [raho, e alvo), (h. n.) ave nocturna 
de rapina, que tem a cauda branca. 

Raban», s. f. (l. da Índia) atabale que os malabares 
trazem depeudurados ao pescoro. 

Rabanada, s. f. pancada que o peixe dá com o rabo: 
—s (t. da Beira) fatias que se fazem naquella província pelo 
entrudo. 

Ralianiio. V. Reianho. 
Rábãu, s. m. (Lat. raphanus) especie de raiz branca 

succosa que se come. PI. Jt(.íbão.i. 
Ralião, ôna, adj. quo tem rabo cortado; c. g., ca- 

vallo —. Égua —. 
Rabai^tcns , (geogr.) cidade de França, a novo lé- 

guas ao SO. de Alby ; 5,680 habitantes : —dita, a quatro 
léguas ao NE. de Tarbes; 1,400 habitantes. 

RaSiat, Ariíate (ju IVova-Sia!é, (geogr.) cidade 
do Estado de Marrocos, defronte da Velha-Sal6. 

RabaA'eMto, adv. com o rado ou vento; v. (j., voar 
a ave —, segundo a direcção do vento. 

Rabaz. V. llapiice. 
Rabbalí, (geogr.) villa da Syria, a E. do Mar-Morto, 

25 léguas ao SE. de .lerusalem. 
RablíatíiamiHon, (hoje Ânman), (geogr.) capital 

dos ammonitas, a E. do Jordão, e perto das nascentes do 
Ammon. 

Ral>T>i ou Rabliino, s. m. (do hebraico rahU, se- 
nhor) doutor da lei entre os judeus, mestre. 

RaMiiitado, s. m. dignidade de rabbino. 
Ralí)>inieo, a, adj. de rabbino, dos rabbinos. 
RaSiSíiaiisísso, m. o que segue a doutrina dos rab- 

binos. 
RaJ>boiiã. V. Ilahhi. 
•MalsbíiUit, s. m. (voz hebraica) commentarios allego- 

licos do Pentateuco. 
liaíjcaílõr, òra, adj. que meclie muito com o rabo, 

que bole muito com o rabo; v. g., cavallo—. 
IRaJíeatíúra, s. f. movimento da cauda; v. g.,~ 

do cão. 
Raííea»', v. n. {raho, e ar, des. inf.) bolir com o rabo, 

saracotear, rebolar, em certas danças lascivas; (fig.) fazer 
obséquios baixos, adulações vis. 

Raíieca, s. f. (Fr. ant. rahec, que dizer ser alterado 
do arab. rabala) instrumento musico de quatro cordas que 
se tocam com arco de sedas decavallo; v. g., tocar—. 
[V. Arrabil.) 

Raííeeãw, s. m. avgrn. de rabeca: —grande;—pe- 
queno violoncello. 

Raííéeo, (t. chul.) V. Refoucinhado. 
RaSícira, s. /'. trilha, rasto. 
Raíícl. Y. Arrabil. 
Ra!íell«, s. m. (raho, e des. ellu) cabo pregado no 

cüucs da rabiça, por onde pega o lavrador quando dirige 
o arado lavrando. 

Ralícíiiiiiilia, s. f. dim. do rabeca. 
Raberviv», s. /'. ave sylvestre. 
Rabeta. Aveloa. 
Rábia, V. Raiva, Hydrofhobia. 
Rabiça, s. f. (rabo', e des. iça) rabo do arado, onde 

o lavrador pega lavrando; esteva. 
Rabicão, adj. m. (do cast. rabicano) que tem clinas 

ou cerdas brancas no rabo; d. g. cavallo —. 
Rabielsão. V. Ralão, Cavallo. 
Rabstsliw, s. m. peça em que se enfia a cauda da besta. 

e quo prende na parle trazeira da cella ou albarda; cabello 
enrolado em fita por detraz da cabeça ou da cabelleira; 
V. g., trazer—. Cabelleira de—. 

ilabicoeUia, s. /'. ave aquatica do tamanho da 
perdiz. 

Rabicurto, a, adj. {rabo, e cnrto) que tem a cauda 
curta ; v. g., ave—. 

Rábido, a, (Lat. rabidus) raivoso. 
RaSíiforcado , a, adj. que tem o rabo farpado; 

V. g., ave—. 
Rabil. V. Arrabil. 
RabíJ , (geogr.) aldeia da ilha da Boa-VisUi; 1,408 

habitantes. 
Rabíleiro , s. m. o que toca arrabil, o que os fa/. 
Rabino. V. Rabbi ou Rabbino. 
Ralíifio, (hist.) cavalleiro romano. Accusado por La- 

bieno como assassino do tribuno Saturnino, foi defendido 
por Cicero. 

Rabisaca, s. f. digressão furtiva; v. g., deu utna — 
por casa de alguém. 

Rabisca, s. f. pequeno esgalho de uvas que ficou na 
vinha por descuido do vindimador. (V. Rabiscar.) 

Rabisca, s f. traço de penna ou lápis. Encheu o 
papel de —s, do traços ou riscos informes. 

Rabisicadcirâ, s. f. mulher quo colho as uvas que 
ficaram na vinha depois de viiidimada. 

Rabiscado , a, p, p. de rabiscar; e adj. traçado. 
Tinlia — lodo o livro, sujado cora rabiscas. 

Rabiscar, v. a. (do rápido, o riscar) sujar com ra- 
biscas, ou traços de penna ou lápis informes: — o papel, 
o livro. 

Rabiscas', v. a. (alterado de rabiscai) dar busca a 
•vinha vindimada, para apanhar os esgalhos que os vindi- 
madores deixaram por descuido ; dar nova busca. « Torna- 
ram os turcos a — a povoarão. Couto, » dar novo saque. 

Rabisccas. V. Rabisca, de penna. 
Rabisco, s. m. (alterado de rebusca) as uvas que por 

descuido dos vindimadores ficaram na vinha. 
Rabisecco, a, adj. (chul.) secco, esteril, minguado. 
Rabo, s. m. (do lat. rapmn, rábano, raiz) cauda <le 

quadrupedes ; v. g., — de cavallo, porco ; (lig.) a parte pos- 
terior ; coronha, culatra de armas de fogo. Metter o — entre 
as pernas (loc. famil.) aquietar-se por medo. O — é ruim de 
(sfolar (loc. prov.), isto 6, o mais difficil 6 terminar o come- 
çado. Ulltar com o — do olho (famil.) olhar a furto, com u 
olho de esguelha. Pegou-lhe pelo — (phras. chul.) pela qual 
se exprime que alguém fugiu e está fóra do alciuice. Re- 
ceber com o— pelo chão, com gesto, em postura liumilde, 
de rastos como cão fagueiro ; —do vestido, cauda. Pimen- 
ta de—, longa. Mentira de— (chul.) grande: —de asnu, 
nome de uma planta : — de raposa, amaranto, planta : — 
de cavallo, cavallinha, planta : — de ovelha, cspecie de uva 
grossa : —sde junco, aves que se encontram da derrota da 
índia, do tamanho de pombos torcazes, e com uma penna na 
cauda mais comprida que as outras : — forcado, ave que se 
encontra nas paragens do cabo da Boa-Esperança. 

Rabo de CacSíoeira, (t. do Brazil) o logar onde 
começa a correnteza da agua. 

Rsíbo-dc-macac», s. f. (bot.) arvore do mato-vir- 
gem do Brazil. A madeira é rija ainda verde, de côr ama- 
rellenta denegrida quando muito velha e sècca ; serve em 
carpintaria. 

Rabo de Peixe, (geogr,) aldeia a mais considerável 
dos Açores, (na ilha de S. Miguel) , situada em terreno 
plano è muito ferlil á beira-mar, a légua e meia a O. d i 
Bibeira-Grande e duas ao N. de Ponta-Delgada ; 4,OCO ha- 
bitanti-s. 

Rabíílão ou antes Rabulão, s. m. (chul.) o que 
diz rabularias, bravateador. 

Rabolaria. Y. Rabularia: 
Raboleva, rabo de papel ou panno, que pelo 

entrudo pregam os rapazes nas costas do vestido de alguiMu, 
dando-lhe vaia, e gritando : rabo leva ! — (fig.) appendis, 
cousa adjunta, appensa. 

RaboSo. Y Rebolo. 
Raboíar, v. a. {rabote, e ar, des. inf.) aplainar cora 

o rabote. 
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Rabotc, s. wi. (do fr. ralíot, do lat. railulum, de ra- 
dere, raspar) plaiiia de carpiriloiro. 

Ralniflo, a, adj. que tem rabo ou cauda. Animal, 
vestido — : — (p. us.) que tem cabellos longos na parte pos- 
terior da cabeça. 

Rabug^c, (l. do Brazil) madeira revOssa e difficil de 
lavrar. 

Maljii^cin, s. f. (do lat. raMcs, raiva) sarna dosrSes ; 
(fig.) mau humor, impertiiiencia. 

Ra]>ug:cnto, a, adj. quo tem rabugem. Pessoa — 
Cfig.) de riiau hunior. Velho—. 

liábula, s. f. (Lat. rahula, palrador) advogado igno- 
rante e mui fallador. ' 

HaSiiilaría, s. f. fanfarrice, razõft de robula. 
RabuHcc, s. f. arrazoado de rabula; trapaças fo- 

renses. 
Rabusca. V. Rehusca, e Rabisca de vinha. 
Raea, s. dos 2 g. (t. hebraico de desprezo) pateta, lulo, 

parvoeirão. 
Raça , s. /'. (Fr. race, do lat. radiír, icis, raiz) .;asi.». 

Cavallo', cão de boa —. Ter —, (íig.) ter sangue de nionro 
ou de judeu:—, abertura no casco da besta : — do sol, 
(ant.) raio. 

Rachímiito , (geogr.) cidade da Sicilia, a cinco lé- 
guas ao XE. de Girgenti; 7,0ü0 habitantes. 

Ração , s. f. (do lat. ratio , onis, razão, computo) 
porção,* piianra diaria que se distribue á tropa, á tripolarão 
de navio, aos membros de communidades religiosas, a cria- 
dos do rei, etc. PI. Rações. Pagar—, pagar fôro como 
plebeu. 

líaeea ou Relia, (outr'ora Nicephorium), (geogr.) 
cidade da Turquia asiatica, quarenta léguas ao S. deOría. 

Racha , s. f. lenda, pedaço do pau rachado, lasca. 
Enxertar de —, fendendo o tronco da arvore e inettendo- 
Ihe o enxerto. (V. Rachar.) 

Racliadcira , s. f. instrumento de fender o tronco 
ou ramo para enxertar. 

Raeltndo, a, p. p. de rachar, e aí//, fendido, bifido, 
bipartido. 

RacJiitiJòr, s. m. o quo racha lenha. 
Racleuihira , s. f. o acto de rachar; fenda, racha, 

grela. 
Rachai*, v. a. (do gr. rhassô, romper) fender, abrir ; 

V. g., — a madeira com machado ou cunha ; (Qg.) de es- 
tofàdor, riscar, gravar, abrir risco ou pintura estofada para 
fazer apparecer o ouro que está por baixo da ultima mão de 
tinta :—alguém, (lig., famil.) maltratar de palavras, inju- 
riar : — com. açoutes, ferir o corpo, escalar. 

Raehar-se, v. r. abrir racha, gretar, fender. 
RaeSiebiclos. V. Rasbustos. 
Rachel , (hist.) segunda lilha de Labão ; inspirou 

amor a Jacob, o qual para a obter sujeitou-se a servir seu 
tio, pae de Uachel, durante sete annos. Ko fim deste tempo, 
enganado por Labão, que lhe deu Lia em legar de Rachel, 
teve de servir outros sele annos para alcançar a mão desta. 

Raoh;;oisiii, (geogr.) pequena ilha "da Algeria, de-, 
fronte òa émbocadura do Tafna. 

Rachitico, a, adj. que padece rachitis. 
Rachitis , s. f. {ür. ralíhis, espinha dorsal, e itys, 

contorno, redondeza) curvr.tura mórbida da espinha dorsal, 
6 dos ossos em geral. 

Raeltiíisino, s. m. estado de pessoa rachitica. 
Rachol, (geogr.) aldeia na província do Salsete, na 

índia portugueza ; 1,500 habitantes. 
Racimirero , a, adj. (Lat. racemifcr), (poet.) que 

produz ou traz racimos. 
Racím» , s. m. (Lat. racemus) cacho; v. g. ,—de 

uvas. 
RaetiH«».so, a, adj. (Lat. raccmosiis) cheio de raci- 

mes ; V. g., o — outono; a vide—. Os—s bagos das 
vides. 

Racinc (João), (hist.) um dos maiores poetas trágicos 
francezes ; nasceu em 1039, morreu em 1C99. Deixou muitas 
tragédias e poesias. 

Raeinc (Luiz) , (hist.) poeta didactico frãncez, filho 
do precedente ; nasceu em Paris em 1692,. morreu em IICS. 

Deixou : Rejlexões sobre a poesia; Tratado da poesia dra- 
matica, etc. 

Raciocinação, s. f. (Lat. ratiocinatio, onis) dis- 
curso, raciocínio. 

Rncincinaclo , a , p. p. de raciocinar, e adj. dis- 
cursado, deduzido de premissas. 

Raciocinar , v. n. (Lat. ratiotinor , ari) discorrer, 
formar uin raciocínio. 

Ractrteiaiio , s. rn. (Lat. ratiotinium) raciocinação, 
discurso. 

Racionabüiílarte , s. f. a qualidade de ser racio-' 
navel; o ser racional; a faculdade de raciocinar. 

Racional, adj. dos 2 g. (Lat. rationalis) dotado da 
faculdade de raciocinar. Medicina—, não empírica, fundada 
em raciocínio; arrazoado. Numero, quantidade — , que tem 
proporção cprn outra. Os entes racionaes. 

Racional, s. m. (Lat. rationale) peça de estofo qua- 
drada que o summo sacerdote dos judeus trazia no peito, 
sobre o qualesta*'am escriptos os nomes das doze tribus, e 
ornada de doze pedras preciosas. 

RacionaSidade, s. f. a qualidade de ser racional; 
conformidade com a razão e equidade, com os dlcianies da 
boa razão. 

Racioná-Tcl, adj. dos 2 g. (Lat. rationalis) accom- 
modado com a razão, arrazoado; v. g., preço —. Proposições 
racionaveis. 

Racionavclinente, adv. conforme á razão, de 
modo racionavel, arrazoadamenle, com equidade. 

Racioneiro ou Staçociro, a, adj. que tem di- 
reito a uma ração; (ant.) natural de mosteiro. 

Raçom, (ãnt.) V. Ração. 
Raconigi, (geogr.) cidade dos estados sardos, a nove 

léguas ao N. de Coni; 12,000 habitantes. 
Racossío, s. m. (do ital.), (p. us.) relação. O— da 

festa. (Vieira.) 
Rada^aisc, (Radegast), (hist.) chefe dos germanos : 

penetrou na Italia com 200,000 homens, devastou o norte 
deste paiz, cercou Florença, mas foi vencido e aprisionado 
por Stilicon, general dellonorio.em 406. Morreu decapitado. 

Raelai*. V. Redrar as vinhas. 
Raíícíifle (Anua), (hist.) romancista ingleza; nasceu 

em 1'701, morreu em 1823 ; era esposa de um doutor da 
universidade de Oxford. 

Raddisia, (bot.) genero de plantas da familia das 
hippocrateaceas, e da triandria monogynia de Linneu. 

Radegast, (myth.) deus slavo, a divindade principal 
dos varegues. 

Radcgoüida, (hist.) rainha de França, filha de Ber- 
tairo, rei da Thurirtgia; nasceu em 519. Casou com o rei 
Clotario I em 538. Professou em Noyon, aonde fundou a 
abbadia de Santa-Cruz ; morreu em 587. 

Radclg'iso I, (hist.) príncipe de Benevento ; reinou 
do 839 a 851. 

Radiação, s. f. (Lat. radiatio, onis) emissão de raios 
de luz, irradiação. 

Radiado', a, p. p. de radiar, e od/. que radia, raiada. 
Radiante, adj. dos 2 g. (Lat. radians, tis, de radio, 

are, radiar) que radia, lança, emitte raios de luz; v. g., — 
corôa de brilhante'^. O sol —. 

Radiar, v. n. (Lat. radio, are; ré em egypc., sol) 
lançar, eaiittir luz; r. g., o sol, o astro está radiando: 
— com luz. 

Radi-Biliah, (Abou'l Abbas Mohammed-Al), (hist.) 
califa; abbassida de Bagdad ; reinou do 934 a 940. 

Radicação, s. f. (Lat. radicatio, onis) acção de se 
arraigar, no sentido physico e no moral. 

Radicado, a, p. p. de radicar, e adj. arraigado : 
— (jurid.) tinha-se nelle — a herança. 

Radical, adj. dos 2 g. (La!, radicalis, de radicc, ieis, a 
raiz) de raiz, pertencente á raiz. Letras radicaes, as que 
pertencem aos vocábulos simples de que são compostos os 
outros. Numero, grandeza —, que é raiz de um quadrado 
ou cubo. Signal —, na algebra, o que se põe antes da 
quantidade cuja raiz se quer extrair. Quantidade —, a que 
é precedida deste signal: — (fig.) que nutre, mantóm como 
as raizes o tronco e ramos. Humor — (med., ant.) que ô 



1022 RAG UAI 

como principio de acção vital: —, solido, completo. Cura 
—, que extn-pa o mai pela raiz. 

Rsulicnl, s. m. tudo o que serve de base, do funda- 
mento: t!. g., os radicaes (gram.) vozes simples do que são 
compostas as outras. Os radicaes em todas as línguas são 
pouco numerosos. 

ISsítíicaííiieafc, adv. até á raiz; totalmente. Curar 
—, dl! todo: — instruído, a fundo. 

Radicar, v. a. (Lat. radicar, ari) arraigar, no sen- 
tido proprio e no íig;; v. (j., — as virtudes, os vicios no 
animo. 

Radíeula, s. f. {La.1., dim. de radix, icis), (bot.) raiz 
mui delgada; a herva lanaria. 

Kádio, s. m. (Lat. radiiis, raio do sol. Creio que vem 
do rad. egypc. rc, sol, o hati, (mauaçâo) raio da luz, do 
sol ou das estrellas , balestilha do piloto, raio, semidiame- 
tro do circulo, raio de roda: — (anat.) o mais delgado dos 
dois ossos do aníebraro. 

RaeIiò.so, !í, adj. (Lat. radiosus) ítilgeiite, cheio de 
raios de luz, brilhante: — pedraria. >lsti'üs —s, que lan- 
çam luz. 

Radjalís ou Rajaías, (hist.) são assim chamados 
os príncipes índios que governam diversas regiões do In- 
dostão. 1'erteiiçem á casta dos chattryas ou guerreiros. 

Itadjemal ou Siadjcmaliaí , (geogr.) cidade da 
Índia ingleza, 27 léguas ao NO. de Mourchedabad. 

RadjeiJOísíes , (isto é , filhos de lladjahs), (hist.) 
nome dado na Índia não somente aos filhos dos radjahs, 
mas a todo o chefe militar de um priiicipado, do um senho- 
rio, de um cantão pequeno ou grande. 

Raíínoi*, (geogr.) condado da Inglaterra, no principado 
de Galles; é situado entre os de Montgomery ao N., de 
Shrop ao NE., de Ilereford a E., de Brcclciiock ao S., e de 
Cardigan a O.; 800,2CG habitantes. Capital, Radnor. 

líadH«r(Ne\v-) ou Slacsyfcld-Newyold, (geogr.) 
capital do condado de Radnor, 37 léguas ao NO. de Lon- 
dres; 2,000 habitantes. 

ltatÍoti\-i!!icrs, (geogr.) aldeia de França, a cinco 
léguas ao NO. de Bar-sur-Aube; 500 habitantes. 

Radovicltc, (geogr.) cidade da Turquia europôa, a 
vinte léguas ao SO. de Giustendil; 2,000 habitantes. 

l&adsíadt, (Teurnia), (geogr.) pequena cidade da Áus- 
tria, a quatorze léguas ao SO. de Salzburgo; 1,000 habi- 
tantes. * 

Radzivil , (hist.) antiga casa polaca da Lithuania ; 
começou a figurar na historia no xiv século ; o seu chefe 
foi Nicolau Radzivil, que recebeu o baptismo em 1386. 

Ií.adziviIov, (geogr.) cidade da Rússia europóa, a 
sete léguas ao NO. de Kremenetz. 

Kacmciim , (geogr.) districto maritimo situado na 
costa do S. da ilha de Timor; 30,000 habitantes. 

Raer, v. a. (do lat. rado, ere, raspar) puxar o sal nas 
marinhas com o rodo. 

Racz. V. Arrais. 
Rafa, s. f. (p. lis.) grande fome. 
Rafado, a, adj. (do fr. rápe, safado, usado, gasto), 

(chul.) pobre-, gasto pelo uso. Casquilho —, pobre, que traz 
vestidos de pouco valor, fato mesquinho. 

Rafciro, s. m. (do fr. ant. raffer, do lat. rapio, ere, 
arrebatar) cão grande de guardar gado e quintas: —, adj. 
(p. us.) uma feire —, violenta, arrebatada. 

Rafilessia, (bot.) assim chamada uma producção ve- 
getal extraordinaria, que cresce como parasita sobre a raiz 
de algumas arvores na ilha do Japão. 

Raíiado , a, p. p. de rafiar, e adj. « O vestido era 
de gorgorão de-seda azul — de prata. Salgueiro, Relação. » 
guarnecida, tecida. 

Rafianaz. V. Rufianas. 
Rafião. V. Rufião. 
Raflar , {re, pref. duplicativo, fio, e ar, des. inf.) (p. 

us.) guarnecer com fio, tecer. 
Rafíar, (ant.) V. Rafiar, Afagar. 
Rafinar. V. Refinar. 
Rafnia, (bot.) genero de plantas da família daslegu- 

minosas. 
Rageira, s. f. (de ré, da nau), (naut.) cabo que amar- 

ra o navio pelo leme. 

Rajçcs , (hoje Itazi ou Réi), (geogr.) cidade da Mor- 
dia, ao S., perto do Ecbatana. 

Ra^ntzky ou Ras;4><;zi, (hist.^ magnate húngaro; 
foi eleito príncipe da Transylvania por morte do Estevão 
Botskay cm 1607. 

Ra^otzky, o Velho, (hist.) príncipe da Tiansylvania 
desde 1630 a fG48 ; na guerra dos Trinta-Aniios declarou- 
se contra o imperador. 

Ragjotzliy, o Síoçn, (hist.) príncipe da Transylvania 
de 1648 até 1061; foi deposto pelos turcos, e perdeu a 
vida defendendo-se. 

Ru^ua, (geogr.) rio de Portugal, no districto de Bra- 
gança, em Traz-os-Montes; nnsce na Galliza, perto do Vegas 
de Camba, recebo á (^iierda o Rababa, que também nasce 
no mesmo reino, e se lhe vem utiir perto de Brocaes, na 
terra da Lomba, e ambos reunidos com o Tuela entram na 
direita do Tua. 

Ra^ura, (ant.) V. Rancoura ou Rancura. 
Ra^itsa , (geogr.) cidade da Sicilia, treze léguas ao 

0. de Syracusa ; (5,600 habitantes. 
Ra^usa , {Duhraioa em slavo , Rhausium em latim), 

(geogr.) cidade da Dalrnacia, 78 léguas ao SE. da Zara ; 
16,000 habitantes. 

Ra;çusann, st, ou Rafçiisco, a, adj. e s. natu- 
ral de Ragusa ou pertencente a Ragusa. 

Raliab, (hist.) estalajadeira de Jerichó ; recebeu o oc- 
cultou em sua casa os enviados de Josué, pelo que a sua 
casa foi poupada pelos israelitas na tomada de Jcricho. Ca- 
sou com Salnion, príncipe de Judá, e foi mãe de Booz. 

Rahad , (gi.-ogr.) rio da África, que nasce na Abys-;i- 
nia, no reino de Amliara; corre ao NO. o cáe no Balir-el- 
Azreh, na Nubia. 

Raia, s. f. (Fr. raie, do lat. radius, raio, radio) risca, 
linha ; confins ; v. g. , o pequeno rio. Çaia é a — do Por- 
tugal no Alemtejo : —s, (fig.) limites ; v. g., as—s da ju- 
risdicção, do saber. A—da vida, o lermo. Pôr a— mais 
alto õu por cirna de alguém, avantajar-se : —, no truque 
do taco, é um dos quatro pontos com que se ganha a par- 
tida. 

Raia, s. f. peixe chato de rabo comprido e cujas espi- 
nhas são irradiadas. (V. Arraia.) 

Raia , (geogr.) aldeia na província de Salsete, nos es- 
tados da índia portugueza. 

Raiado, a, p. p. de raiar, end/. radiado; que raiou, 
listrado. Purpura — de ouro. Olhos—s de sangue. 

Raiar , v. a. ou n. lançar raios de luz. « Ainda a 
escassa luz raiava. Malac. Conquist. » « Ali raiam as 
gemmas, Arraes, » brilham. Raiem teus olhos , luzam , 
brilhem : —por cima de alguém, avantajar-se : —, listrar: 
— a túnica de ouro, prata, purpura : —, lançar luz. « E a 
serena lua nítida raiando a tibia luz. » « Quando dos olhos 
raia resplandores. » , 

Rai^ata, s. f. dim. de raiz, raiz mui delgada. As—s 
das plantas : —, espiga dos unhas. 

Raiiièta, s. /. (Fr. rainette) sorte de maçã excel- 
lente. 

Rainète, s. m. maceira que dá as maçãs rainetas. 
Rainha, s. f. (Lat. regina, f. de rex, regis, rei) mu- 

lher do rei; soberana de monarchia ; peça de xadrez ; (íig.) 
a principal. A aguia é a — das aves : — do prado, barba 
de bode, herva. 

Rainolf, (hist.) aventureiro normando, primeiro con- 
de de Averso, na Italia. Morreu em lOõS). 

Raio , s. m. (do lat. radius) filete de luz emiltido de 
corpo lúcido: — de luz, solar:—reflexo, rellectido por 
superfície opaca : — refracto, que atravessa corpo transpa- 
rente : — de incidência , reflexo : — visual, o que parte 
do centro do objecto, e penetra até á retina do olho entrando 
pela pupilla :—, (geom.) semi-diametro do circulo, linha 
recta que váe do centro á circumferencia : — de roda, paus 
direitos que sáem do cubo e vão ter ás pinas : —s, na lança 
para correr argolas, são os que cercam o toral delia : —, o 
fogo electrico, corisco; (íig.) pessoa mui ardente, prqrapta 
em conceber e executar, de grande penetração ou mui ter- 
rível. Alexandre, César, NapoleSo foram —s de guerra. 
Este rapaz é vivo, esperto como um —. Pedra de —, ae-í 
rolitho. Vento ou ar do —, agitado por elle, e que pro- 
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(luz commorão em q«em toca : —, tudo o que foro e 
penetra com grande força e rapidez ; v. g., tiros do canliSo, 
settas arrojadas: — dc "folvora. (V. Itasto.) — (flg.) flo ; 
V. g., ura — de leite ; —de mel. 

líaismcs, (geogr.) cidade do França, légua e meia ao 
NO. de Yalenciemies ; 5,500 habitantes.* 

Raiva , s. f. (Lat. rabics , do rapio, erc, arrebatar) 
hydrophobia ; saniia, furor, ira impetuosa; (fig.) desejo vio- 
lento ; V. q. , — dc comer, fome canina: — do jogar, de 
maldizer. Ter — a alguém, odio. Pór — a alguém, (ant.) 
irritar, fazer cousa que encolerize. liolo dc — ou—s, bolos 
de farinha, manteiga o ovos. (Creio que esta ultima accepção 
vem do fr. ant. ravium, funcção, festa ou de radicc, que 
ainda hoje cm Lyão signilica bolo, era fr. ant. ra:i«.) 

Raiva, (geogr.) povoarão do Portugal, na proyincia da 
Beira, comarca de Arouca, concelho de Paiva, na esquerda 
áo Douro, a oito léguas ao O. de Lamego; 1,'500 habi- 
tantes. 

Raivaço, s. m. (raiva, o des. aço, do lat. acus, agui- 
Ihão) desejo veheraente de comer, ou lascivo. 

Raivar, v. a. ou n. (raiva, o ar, dos. inf.) ser agi- 
tado pela raiva, ira : arder em raiva : — com alguém, irar- 
se muito : —, sentir desejo, impulso vehemente; v. g., 
raivando-llic & lascívia no corpo: — o vento, enfurecer- 
se, enfuriar-se. Os filhos de Israel raivavam por adorar os 
ídolos. 

Raivcnto. V. Raivoso. 
Ra.i vosa. V. Tiborna. 
R aivosaiuciitc , adv. coni raiva, movido de raiva. 
Raivoso , a , adj. (Lat. rabiosus) agitado de raiva, 

possuído de raiva, que excita raiva , furor; v. jí., fome 
—, a —peste ; luxuria —; a — inveja; o—fanatismo. Doen- 
ças de tão—ardor. 

Raivozinlio, a, adj. dim. (p. us.) de raivoso. 
Raixa. V. Ilaxa, estofo. 
Raiz, s. f. (Lat. radix, icis , do gr. rhiza, rad. rheô, 

correr, manar, e %aC>, viver, isto é, por onde corre a vida 
ou os succos que vivificam as plantas) parte inferior dos 
vegetaes, que penetra na terra, absorve os succos vivifl- 
cantes, os transmitte ao tronco e ramos, e serve também 
de segurar a planta ou arvoro no sólo; (fig.) a parte infe- 
rior que fixa, segura; v. g., as raízes dos dentes: —do 
monte, do rochedo, o pó, a parto inferior. Ikns de —, que 
consistem era terras cultivadas, o por ampliaçao bens im- 
moveis, propriedades rústicas ou urbanas. Lançar a planta 
mzes, arraigar-se, pegar. Lançar■ raises (fig.) flrmar-se, 
estabelecer-se; v. g., —de vivenda, fixar-se em um logar. 
Ter raízes em wna terra, bens de raiz, família, parentes, 
amigos, cousas que prendem a ella: —(flg.) origem, prin- 
cipio, cousa, fundamento. As raízes do mal: — (gramm.) 
a parte radical de um vocábulo ; v. g., sol 6.— de solar, 
solâticio: astro de astral, astrologo de astronomia. Muitos 
philologos reservam o nome dc raiz para designar os ele- 
mentos símplices destacados de prefixos e sufüxos ou de 
desinencias, incrementos, o que pela maior parte são nio- 
no-yllabícos ou mui curtos, e constam de consoantes ou de 
vogaes fortes; v. g., r ou rh ú a —dc correr, rio, ruína. 
Ak é raiz de ínnumeraveis vocábulos gregos, latinos; v. g., 
de acus, aguílhão, acutus, agudo; may ou mu, mãe em 
egypcío, 6 a raiz de mcí, amar, amor, na mesma língua, 
e do gr. maô, desejar, maia, avó, ama de leite, meter, mãe, 
e do íat. mater, amor, amare. Nesta accepção os idiomas ou 
díalectos derivados tèem termos radicaes ou comparativa- 
mente elementares, mas carecem de raízes; v. g., amor 6 
o radical de amoroso; amar de amavel, amatorio, amador. 
As raízes que subsistem puras nas línguas derivadas devem 
referir-se ás línguas mães; v. g., em portuguez, as partí- 
culas preposítivas ob, ac, dc, rc. Só se exceptuam as raízes 
imitatívas do sons proprios da lingua; v. g., ch em chiar, 
chilrar; zun em zunir, zunido: — (matli.) a quantidade que 
multiplicada por si mesma dá o quadrado; o multiplica- 
dor do quadrado que da o cubo, — quadrada, cúbica:—, 
no jogo da pella, a raia que remata o jogo. 

Raiz-tle-frade» V. Cruzeiro. 
iRaiz-dc-teiú, •Talapão, 

s. j. (bot.) planta e raiz medicinal. — preta, ouira planta 
medicinal. 

Ráiz ou Rráiz, «. m. (do fr, ras, sarja), (ant.) sarja 
usada para vestidos. « Seis covados de — branco. » 

Raizanic, s. m. todas as raizes da planta. 
Rajá, s. m. (t. da Asin) chefe tributário na índia:—, 

epitheto honorífico entro os malaios. 
Rajada , f. (do gr. rltansô, romper) refrega forte : 

—s de vento, lufadas. Vento de —s: — procellosa (fig.) arre- 
messes, ímpetos. 

Rajada, (t. do Brazíl) especíe de mandioca. 
Rajado , a, adj. raiado, listrado. Negra nuvem — 

de coriscos. 
Rajiino , (geogr.) villa do reino de Nápoles, a treze 

leguos ao SE. de Aquila; 1,530 habitantes. 
Rajcez, (geogr.) cidade da Hungria, sete léguas ao NE. 

•de Trentchin; 4,500 habitantes. 
Rajcira. V. Ragcíra. 
Rakoititz, (gengr.) cidade dos estados austríacos, sete 

léguas a O. deSehlaii; 2,000 habitantes. 
Rakow , (geogr.) villa da Rússia européa, novo lé- 

guas ao SO. de üpatov. 
Rala, s. /'. (de ralar) pão de —, feito somente de ralão 

ou rolão. 
Ralado, a, p. p. de ralar, e adj. passado pelo ralo. 
Ralamentc. V. Raramente. - 
Ralão, adj. m. de rala. Pão — (vulg.) rolão. 
Ralar, v. a. (ralo, e ar, des. inf.) passar pelo ralo; 

— farinha. 
Ralé, s. f. (Cast. ralea), (volat.) a ave ou o anitual 

era que a ave de rapina costuma fazer presa. A — do falcão 
são pombas; (lig.) casta, especio. Gçnte da nossa,—. Cau- 
sas dessa —. A sua — são louvaminhas. Accões desta —. 
(V. RaU.) 

Ralt^ar, v. n. (ralo, o ar, dos. inf.) fazer-se ralo òu 
raro: —, ficar ralo, com raleiros. Ralearam muito as searas, 
as uvas: —, fazer raleiros. O sol ralcia os plantios. 

Ralci;;-íi, (geogr.) cidade dos lístados-Unidos, capital 
daC.aroliua do Norte; 2,'700 habitantes. 

Raleiro, s. m. {ralo, e des. eíro) espaço ralo no plantio 
ou na semeiiteira, por não terem vingado as plantas ou 
terem morrido. Esta vinha tem muitos — s, claros; (fig.) 
grande falta, escassez; v. g., — de varões de engenho, de 
patriotas. 

Ralco ou Rclco, s. m. o brodio que se dava aos 
pobres na portaria do mosteiro de Alcobaça. 

Ralcza. Y. Rareza. 
Ralhado, a, p. j). de ralhar, e adj. que ralhou. 

Tinha — muito com o filho. 
Ralliadõr, òra, s. pessoa que ralha por habito. 
Ralliar, v. ã. ou n. (do fr. railler, zombar, escarnecer, 

alterado o sentido) enfadar-se, fazer vãos ameaços. 
Rallios, s. m. vãos ameaços; vozes de quem se enfada. 
Rallar, (ant.) V. Real, moeda. 
Ralo, a, adj. (Lat. rarus, e rallus) não basto, raro ; 

V. g., tecido—. Mato—, com muitos claros. Cabello—. 
Peneira —, do tecido pouco tapado. Pão —, de rala. Bicho 
—, insecto que róe a hortaliça. 

Ralo, s. m. folha de metal furada do buraquínhos qua 
tapa o locutorio do freiras ou janellas ; folha do lata com 
furos feitos de dentro para fóra ficando o metal arrebitado 
na superflcíe óxterna; contra ella se roçam substancias para 
as reduzir a pó; v. g., queijo parmezão, canela, açúcar, ta- 
baco: —, peça de metal ou pedra fuiada por onde escorre 
agua ou outro liquido; v. g., — de tanque, de pia. 

Rama, s. f. (de ramo) os ramos miúdos de arvores. 
— da victoría, a palma. Pela —, superficialmente. Andar 

pela —. Seda cm —, como sáe do casulo, não fiada, '_não 
torcida. 

Rama ou Ariinatíiia, (hoje Rama, Ramlé ou 
Sandeu), (geogr.) antiga cidade da Palestina, na tríbu de 
Ephraím, entre Samariae Jerusalem. 

Rama, (myth.) sétima encarnarão de Víchnou; era 
filho do rei de Aoude, Daçaratha. 

Ramada, s. f. (rama, e des. extensiva ada) ramos de 
arvores mui largos e dilatados; ramos de arvores cortados e 
dispostos para assombrarem algum logar; sombra de ramos 
nativos de arvores sobre janellas, portas, alpendres; casas' 
cobertas de rama; coberta de taboado a modo dc ramos ; 
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pescaria que se faz deitando ramos nos p6gos e poros par-? 
o peixe sair por ellcs; no Brazil se cliatna caiçara. \ 

Ramatlan, s. tu. (Arab.) nome do nono inez arabico, | 
em que os uiahometanos jejuam, especie de quaresma em | 
que elles não comera nem bebem desde o romper da aurora ! 
até sol posto. j 

Raiisaílasí ou Ramazass, (hist.) nono mez do ca- j 
lendário turco; durúnto este mez os musulmanos observam 
severa abstinência, desde o nascer atô ao pôr do sol; ó a sua : 
quaresma. 

Ramsiílo. Y. Enramado. ^ 
Ríiiiiís.!, s. m. {ramo, e des. collectiva ai) mólho, cor- 

dão, tios. Cordrw de tres ramacs, torcidos cm um. Um — de 
nii-;Sanga, contas, pérolas, alainbic; — dc funda <ic atirar 
jjcdrus, o cordão das pontas; — dc coifa, a borla ou os cor- 
dões que pendem da corôa delia. Ilawaes dc pinhões, de 
camoezcs scccos, enfiadas. Ilantucs (fort.) lados que estabe- 
lecem a communicação entre a prara o as obras exteriores; 
trincheira rectilinea°pyra defender obra cornea ou coroada. 
— de mina, caminho subterrâneo que guia aos fornilhos, 
ramo da mina. 

Kaittaitlc, (geogr.] povoarão de Portugal, na provín- 
cia do Minho, comarca do Porto, concelho de IJouças; 2,000 
habitantes. 

Mamalliada, s. f. (ramalho, e des. collectiva ada) 
quantidade de ramalhos. 

Ramallial, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
TÍncia da Extremadura, comarca e concelho de Torres-No- 
vas;600 habitantes. 

RaiualEião, (geogr.) palacio real situado a perto de 
tres quartos de légua de Cintra, junto á estrada quaahi 
conduz de Lisboa n'uma planice excellentemente arbori- 
sada; era outr'ora propriedade da rainha D. Carlota, e hoje 
é do um particular. 

Ramalltai*, v. a. ou n. (ramalho, e ar, dos. inf.) to- 
car, attingir os ramos mais baixos das arvores; fazer soar 
os ramos baixos das arvores ou arbustos ou agitar as plan- 
tas altas que tèem rama. Ramalha a cobra. O — que faziam 
correndo pelo campo de milho. 

Raiiialliêtc, s. m. dim. flôres naturaes ou artiflciaes 
atadas pelo pó. 

Raniallictcira, s. f. mulher que faz e vende rama- 
Ihetes. 

Ramallioi, s. m. {ramo, e des. alho, do lat. zlligo, are, 
atar) ramo velho e secco cortado. 

Ramallniido, a, adj. que tem muita rama. 
Ramassão. V. Ramadam. 
Rainayana ou Rauiaiana, (hist.) epopéa india, 

redigida em lingua sanscrita, em que são celebradas as aven- 
turas do Rama. 

RamlíervilUer ou Rambcrvillicrs , (geogr.) 
cidade de França, seis léguas ao NS. de Epinal; 5,000 ha- 
bitantes. 

RasisTíJíÊ, (geogr.) cidade da Hespanha, sete léguas e 
meia ao SE. de Cordova; 8,0'O habitantes. 

Rainbotiiii, s. m. (t. da Asia) certo estofo asiatico. 
Rani!)Otiíllct , [Ramholctum) , (geogr.) cidade de 

França, oito léguas ao SO. de Versailles ; 3,"i!00 habitantes. 
Râmboi£ÍtIet (Casa de), (hist.) ramo dafamilia do An- 

gernies, em França, que possuiu desde o xiv século a terra 
de Rambouillet. ' 

Ramliour ou Ramburcs, (geogr.) yilla de Fran- 
ça, cinco léguas ao N. deAbbeville; 800 habitantes. 

Ramcira, s. t- (de ramo, signal de taverna, e des. 
fira) puta, meretriz que anda pelas tavernas ou pelas ruas 
ao ganho. 

Ramcifo, s. m. (ramo, e des. ctro) o que arremata 
aos contratadores de algum monopolio algum ramo do con- 
trato. Oscontratadores do tabaco e seus —s. 

Ranieiro, a, adj. {ramo, e des. eiro) que anda pelos 
ràmcs de arvores. GaviSo, pombo —. 

Ranicla. V. Rcmela. 
Rainella, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

da Beira, comarca e concelho da Guarda; 600 habitantes. 
Ramelôso. V. Remeloso. 
Raincntos, s. m. (Lat. ramcnta, pl.) fragmentos, pe- 

quenos pcdacos; t'. g., — de enxofre. 

^ Rameriijit, (geogr.) cidade dc França, tres léguas a 
E. d'Arcis-sur-Aubo ; .580 habitantes. 

Ramcsscs ou Rsíiíisés, (liist.) nome commum a 
sete reis do Egypto da 18^ e 19", dynastia ; reinaram século 
do XVII ao xiH antes de Jcsus-Christo. 

ÍSatugatíg-a, (geogr.) rio do Indostão sepíentrional, 
nasce nos montes Ghóroual, e cáe no Ganges. 

Raiií3íicac;:i«>, í. f. (Lat. ramificatio, onis) distribui- 
rão de ramos, ou em forma de ramos ; r. g. , ramificações 
dos vasos sangüíneos; —da mina; (ÍJg.) as ramificações 
da conspirarão. 

RasaiiSicaclo, st, p. p. dc ramificar, e adj. propaga- 
do em ramos ; distribuído era ramos. 

liamSíàessr, v. a. {ramo o fícar, suíT. do lat. facere, 
fazer) lançar iramos; (fig.) propagar em diversas direcrões, 
derramar ; v. g. , —a doutrina, a sciencia, os vicios —a 
ger; ção: 

Ramiíiear-sc, v. r. (mais us.) estender-se cm ramos; 
propagar-se, dilTundir-sc. A aorta ramifica-se por todo o 
corpo. A nova doutrina rdmifica-se por todo o globo. 

RaiSíilEiatc. V. Rainalhete. 
RamiSEiés, (geogr.) cidade da Bélgica, cinco léguas 

ao SE. do Louvain ; 400 habitantes. 
Rasiíí-llclíemcí , (hist.) poota e ministro turci; 

foi successivamrnte secretario do divan, grão-visir, epachá 
do Egypto no reinado de Ahniediii, mas foi condemnado á 
morte pojico depois de occupar este ultimo cargo. 

RjsjitisiEsw , s. m. dim. de ramo , pequeno ramo de 
arvore ou arbusto. 

Rasíisres, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca de Rezende, concelho de Ferreiros de 
Tendaes ; 300 habitantes. 

SS.a3íí!rí», 5 (hist.) rei de Ovieto, filho de AíTonso ii; 
reinou de S-iá a fcõO, ganhou aos arabes em 89i a batalha 
de Logroiiho. 

Raiairu II , (hist.) filho de Ordonho ii; subiu ao 
throno de Leão em 927, tomou Jladrid em (532, combateu 
os arabes em Osma, Simancas, Zamora, Salamar.CD, Tala- 
vera, etc. Morreu em 950. 

Raaiic-o 511, (hist.) filho de Sancho-o-Gordo, e rei 
de Leão desde 907 ató 982 ; foi obrigado a ceder parte dos 
seus estados a Bermudo ii, seu primo , e morreu pouco 
depois. 

Rainiro, (hist.) rei de Aragão, filho doreidaNavarra, 
Sancho ni; reinou desde 11.35 até 1033. Morreu comba- 
tendo os mouros. 

Ramisscram, (geogr.) pequena ilha da índia ingle- 
za, entre o estreito de Palli e a ilha de Manaar. 

Ranin». V. Rharnno. 
R MiKO, s. m. (Lat. ramus. Court de Gébelin o deriva 

do rad. ram, que significa altura, elevarão. Eu creio que 
vem do gr. oro, lançar, brotar) membro em que o tronco 
da arvore ou a haste do arbusto se divide, ou que lança de 
si ; — de oliveira, de salgueiro, de videira. Vinho dê — : 
— de louro aporta, signal de taverna onde se vende vinho : 
— (íig.) taverna : — (íig.) ramificação , divisão , porrão ; 
V. g., —de veia ou artoria : —do rio, do monte, braço: 
— de ode, estrophe : —de contrato , de industria: —de 
lençol, um dos pannos de que elle 6 feito : — de uma casa 
ou familia, um dos descendentes de algum tronco. Um — 
dc gente, porção : —(fig.) porção teuue : —dc peste, de pa- 
ralysia, ataque leve. Domingo dc—s, o da Semana-Sania, 
em que so dão palmas ou ramos de oliveira aos fieis, em 
commemoração do que praticavam os judeus antes da 
Paschoa. 

Ramóso , a, adj. (Lat. ramosns] que tem muitos 
ramos. Arvore—. A—eornadura do veado, os cornos ra- 
mosos. 

Ramo<i(;Iiamp, (geogr.) cidade de França, a quatro 
léguas ao SO. de Remiremont; 3,200 habitantes. 

Rampa, s. f. (do fr. ladeira, plano inclinado: 
V. g., a — da bateria. 

Ranipouni, (geogr.) cidade da índia ingleza, a qua- 
to léguas ao E. de Moradabad; 30,000 habitantes. 

Raiiisay ou Raiiiscy, (geogr.) cidade da Inglater- 
ra, a tres léguas ao NE. de lluntingdon. 
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Rnnisíçnie , (gcogr.) cidade marítima de Inglaterra, 
a 110 léguas de Londres ; 8,000 habitantes. 

Ran, s. f. (Lat. rana) pequeno animal amphybio que 
habita charcos e lagôas, e cuja voz 6 mui desagradavel. 
Grasnam as—s:—do mar, peixe muito grande com picos 
na bôca. 

Ranatrc, (h. n.) geiioro de insectos da ordem dos 
hemipteros, secrSo dos heterópteros, familia dos hydroco- 
risos. 

Rançada, (ant.) V. Arrancada. 
Raiiee, s. m. movei antigo. « Um — chapado. Prov. 

da List. Gcneal., tomo 1.° » 
Rance , (geogr.) rio de França, que nasce no depar- 

tamento das Costas-do-Norie, e se lança na Mancha, acima 
de S. Maló. 

Rance, (geogr.) aldeia de França, a seis léguas ao 
NO. de Briey. 

Raneeonap. V. Resgatar, Remir. 
Rancheiro, s. m. {rancho, e des. eiro) o camarada 

que faz o rancho ou mesa commum no quartel de soldados 
ou nos navios. 

Ranclicl, s. m. dim. de rancho, camarada pequena, 
rancho pequeno. 

Ranelio, s. m. (do fr. ranger, eníileirar) os soldados 
ou marujos que se ajuntam na mesma camarada para co- 
mer e dormir, a divisão do quartel ou do navio onde elles 
fazem rancho ; ajuntamento pouco numeroso de pèssoas 
para conversarem ou andarem de companhia ; bando, fac- 
ção : —, tenda portátil que se arma pelas estradas. 

Rancido, a, (Lat. rancidus) rançoso. 
Rancor, «. m. (Lat. rancor, odio inveterado) odio 

inveterado e encoberto. Arder era rancores. 
Rancoroso, a, adj. cheio de rancor. Homem—, 

que conserva rancor a alguém. 
Rancoura ou Ranciira, (ant.) V. Querela, Queixa. 
Ranço , s. m. (Lat. ranceo , ire, adquirir ranço ; do 

gr. rhaiô, corromper) estado ardido de substancias gordu- 
rentas, que adquirem sabor acre, cheiro forte como o tou- 
cinho, o azeito, a manteiga, guardados muilo tempo, ou 
por elfeito do calor e humidade. 

Rançosaincntc, adv. com ranço. 
, Rançõso, a, adj. que adquiriu ranço ; (fig.) sediço, 

antiquado. Estylo, conceitos—s. 
Rancurar-sc. V. Arrancurar-se. 
Bancuròso. V. Rancoroso, Querelantc. 
Randan, (geogr.) villa de França, a cinco léguas ao 

NE. de Riom ; 1,750 habitantes. 
Randazzo , (Tissa), tgeogr.) cidade da Sicilia, a 

vinte léguas ao SO. de Messina ; 14,000 habitantes. 
Rande , (geogr.) freguczia de Portugal, na província ( 

do Minho, comarca e concelho de Louzada ; 460 habitantes. 
Randers , (geogr.) cidade murada da Dinamarca, a 

dezeseis léguas ao S. de Aalborg ; 4,570 habitantes. 
Randolpli, (geogr.) nome de muitos condados dos 

Estados-Unidos : 1», na Carolina do Norte , 11,300 habitan- 
tes ; 2°, ao S. do estado do Illinez , T,215 habitantes. 

Ran$çer, v. a. ou n. (Lat. ringo, ere, mostrar os 
dentes) fazer uin ruido ou som áspero ; f. g., ranjíc a por- 
ta nos gonzos: — os dentes ou com os dentes, fazer com 
os dois queixos um som estridente : — os dentes com o frio 
da febre^ ou da raiva : —, ralhar mostrando os dentes como 
faz o cão. 

Rangido, s. m. som estridente, áspero, de cousa que 
range; f. g.,—dos dentes, do carro, da porta sobre os 
gonzos. 

Rangífer, s. ni. (do aliem, rennen, correr muito, 
sueco Then , island. hrciu) animal da Laponia, mui veloz, 
semelhante ao veado, e de que se servem os habitantes da 
Laponia, da Finlandia, etc., para tirar os trenós sobre o 
gado. 

Rangomela, s. f. (t. da Beira) aversão. 
Ran^oun, (geogr.) cidade capital do império Rirman, 

no antigo Pegú, vinte léguas ao 50. de Pegú ; 15,0U0 ha- 
bitantes. 

Rangpour , (geogr.) cidade da índia transgangetica 
ingleza, capital do reino de Assara. 

Rang^ue, «. m. (de renhir), (chulo) resinga. 
VOl. II 
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Ranltados, (geogr.) antiga villa e hoje simplesmen- 
te fieguezia de Portugal, na província da Beira, comarca e 
concelho de Meda; 720 habitantes. 

Ranho , s. m. (do gr. rhin, enos, nariz) o monco do 
nariz. 

Raniioada , s. f. (ant.) — de carneiro. (Elucid.) 
Moraes conjectura cora razão ser erro em vez de rinhoada, 
do cnslf rinonada, guizado de rins, rinon, rim. 

Raniiòso , a, adj. que tem o nariz cheio de ranho. 
Raniiúra, s. f. (Fr. rainure), (carp. e pedr.) canal 

na taboa, pedra ou columna, para nelle se embeber o re- 
sultado correspondente de outra peça. 

Ranillias, s. f. pl. (do lat. ranula), (alveit.) a par- 
te trazeira do casco das bestas. 

Rantzau , (geogr.) pequeno condado de Holstein ; 
10,000 habitantes. 

Rsínula, s. f. (Lat. ranula, dim. de rana, ran) tumor 
que nasce debaixo da língua junto ao freio, no homem e 
nos anímaes. 

Ranúnculo, s. m. (Lat. ranunculus, dim. de rana, 
ran), (bot.) nome de uma planta e flor. Tira o nome da 
fôrma da raiz algum tanto semelhante ás patas da ran, e 
de se criarem em charcos, morada das rans. lia diversas 
especies da planta ; v. g., o — acre, que 6 venenoso. 

Ranzínlia ou Rãazinlia, s. f. dim. de ran. 
Raon-rÉtape, (geogr.) cidade de França, a quatro 

léguas ao NO. de S. Dié ; 3,517 habitantes. 
Ra|ia, s. f. (de rapar) dado cora uraa ponta sobre que 

se faz gyrar por meio de uma hastezinha; tem, em duas 
de suas quatro faces, as letras T e R, que significam tira 
e rapa , e nas outras duas D, deixa, e P, põe. Quem lança 
T tira a sua entrada ; R, leva todo o bolo ; D, não ganlia 
nera perde ; e P põe um tento. 

Rapa, (geogr.) freguezia de Portugal, na província da 
Beira, comarca e concelho de Celorico da Beira ; 290 habi- 
tantes. 

Rapace, adj. dos 2 g. (Lat. rapax, acis, de rapio, 
ere, arrebatar) roubador. Ex. « Com mão —. Camões. » 
—s lobos. 

Rapacidadc, s. f. (Lat. rapacitas, tis) disposição 
rapace, inclinação a roubar. A — dos agentes do íisco." 

Rapacissimo ,, a , adj. superl. de rapace. Ani- 
maes —s. 

Rapafla , s. f. (subst. da des. f. de rapado) a cabeça 
rapada. 

Rapada, (geogr.) ilha alta e destituída de vegetação, 
na bahia de Angra dos Reis, no Rio de Janeiro. 

Rapado, a, p. p. de rapar, e adj. pellado, que tem 
o cabello cortado rente com a carne. l'anno —, mui gasto. 
Tinha — a cabeça. 

Rapadoura, s. f. instrumento de rapar. 
Rapadura, s. f. o que se tira rapando, raspas, ras- 

padura ; — de coelho, a terra que o animal tira fazendo cova 
ou toca; massa dura de assucar; crostas de açúcar que 
ficam pegadas aos tachos. 

Raparão, s. m. augm. de rapaz, moço bem feito que 
ainda não tem barba. 

Rapaling^uas, s. f. herva de superfície mui esca- 
brosa. 

Rapallo, (geogr.) cidade dos estados-sardos, seis lé- 
guas ao SE. de Genuva ; 2,500 habitantes. 

Rapantc, adj. dos 2 g. (braz.) em postura de rapar 
a terra com as mãos. Animal —. 

Rapão, s. m. homem que anda rapando e ajuntando 
lixo para estercar. 

Rapão, s. »!. nome de uma chita ingleza muito en- 
corpada. 

Rapapé, s. m, (famil. e joc ) cortezía feita arrastando 
o pó para traz. 

Rapar, v. a. (Fr. rapcr) cortar rente á raiz; r. g., 
— o cabello, revolver com as unhas ou com instrumento 
dentado •, v. g., — a terra, raspar ; v. g., —uma raiz com 
faca. (V. Raspar.) 

Rapar, f. a. (do lat. rapio, ere) arrebatar, roubar, 
levar por violência. (E' termo chulo.) 

Raparij^a, s. f. moçazínha, moça de servir de pouca 
idade. (V. Rapaz.) 
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Raparigo. (ant.) Y.^Rapaz. 
Rapaz, s. m. (do- gr. eraô, amar, B país, moço, man- 

cebo) adolescente ; moro de soldada. E' termo muito antigo 
na língua, e não ignorado dos antigos, como diz o autor das 
Memórias de Litter. , tom ni, pag. 201, artigo moço, o que 
liem notou Moraes. 

Rapaz, adj. dos 2 g (Lat. rapax, eis) rapace, rouba- 
<lor. Lobo,,tigre—. Ilapaces feras. 

Rapa/a, (ant.) V. Rapariga. 
Rapazâo, s. m. aitgm. de rapaz. 
Rapazète, s. m. dim. de rapaz, rapaz não mui cres- 

cido. 
Rapazia, s. f. dito, acção, travessura de rapaz ; mul- 

tidão de rapazes ; credulidadõ de rapaz. 
Rsipazíada, s. f. rapazia ; multidão de rapazes. Fazer 

—s, acções, travessuras de rapaz. 
Rapazinho, s. m. dim. de rapaz de poucos annos, 

menino. 
Rapazote, s. m. rapaz, moço crescido. 
Rape, s. m. (do fr. rapé, raspado) tabaco em pó para 

tomar ás pitadas ; v. g., — grosso, fmo. 
Rapclho, (ant) V. Rapazinho. 
Rapliacl, (hist.) archanjo, cujo nome significa Remé- 

dio de bcus, é um dos sele anjos que estão sempre na pre- 
sença de Deus. ^ 

Rapltael, (hist.) o maior dos pintores modernos; o 
seu appellido era Sanzio. Nasceu em 1483 , morreu em 
1520. Não só foi eximio pintor, mas também eminente 
architecto. Os seus melhores quadros são: a Escola de 
Athenas , as Sibyllas, os Prophetas , a Virgem de Fo- 
ligno, etc. 

Rápliin, (gtíogr.) cidade];forte, nos confins da Syria e 
do Egypto. 

Rapiar. (ant.) V. Arripiar (a. carreira). 
Rapidamente, adv. com rapidez. 
Rapide, (geogr.) rio dos Estados-Unidos; sáe dos 

Blacks-Hills, e cáe no Missouri. 
Rapidez, s. f. (rápido, e des. c:) movimento rápido, 

Bccelerado, celeridade. (Não tem plural.) 
Rapidissinio, a, adj. superl. de rápido, summa- 

mente rápido, arrebatado. 
Rsipido, a, adj. (Lat. rapidus; demo, ere, arremes- 

sar e precipitar-se, e pés, dis, pé) veloz, accelerado : — cor- 
rente: — rio, cavado; — movimento. A — lingua, de quem 
falia com grande volubilidade. O — pensamento. 
Rapilliar. V. Roubar, Pilhar, 
Rapillio. V. Pomes (pedra). 
Rapina, s. f. (Lat., de rapio, ere, arrebatar) roubo de 

salteador, roubo com violência; a cousa em que se faz 
preza, ilm de —, de preza, como as aguias, os açores, 
gaviões, falcões. « Cobras que caçam de —, saltando das 
arvores na preza que está no chão. Mendes Pinto. » 

Rapolla, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, meia lé- 
gua ao SO. de Melfi; 3,000 habitantes. 

Rapontis. V. Rhapontieo ou liuiponto. 
Raporte, s.m, {áo ít. rapport), (ant.) relatorio, rela- 

ção, cousa que se refere; conta que se dá de alguém, Este 
gallicismo 6 usado por Góes, Chron. d'El-Rei Man. 

Raposa, s. f. (do lat. rapio, ere, roubar, arrebatar) 
animal quadrupede que faz grande estrago nos gallinheiros, 
e mui astucioso. 

Raposeira. V. Rcpouseira. 
Raposeifo. V. Repouseiro. 
Raposeiro, a, adj. (fig.) astucioso, manhoso como a 

raposa. 
Raposia. s. f. (joc.) astucia, manha. 
Raposinliar, v. n. (raposa, e ar, des. inf.), (chulo) 

usar de astucia, ser manhoso. 
Raposino, a, atíj. de raposa; (iig.) astuto, manhoso, 

malicioso, matreiro, ardiloso. 
Raposio. V. Raposia. ' 
Raposo, s. m. o macho da raposa. 
Raposo. V. Raposino. 
Rapoula, (geogr.) freguezia de Portugal, comarca e 

concelho do Sabugal; 240 habitantes. 
Rapòza, (geogr.) serra da provincia de Pernambuco. 
Rapòza, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

da Extremadura, comarca da Chamusca, concelho de Almei- 
rim ; 210 habitantes. 

Rapozinlia, f. dim. de raposa. 
Rapozinlso, s. m. dim. do raposo, raposo pequeno. 

Cheirar a —s, a catinga ou bodum. Diz-se dos pretos o 
mulatos, 

Rap«tzos, (geogr.) villa da provincia de Minas-Cieraes, 
do Brazil, tres léguas ao S. da cidade de Sabará, e treze ao 
Nlí. da cidade de Ouro-1'reto; 4,500 habitantes. 

Rappaliamiock, (geogr.) rio dos Estados-Unidos, 
que sáe dos montes Azuos, e cáe na bahia de Chesapeack. 

RappcrscJíwy!, (geogr.) cidade da Suissa, quinze lé- 
guas ao SO. de S. Gail; 2,5U0 habitantes. 

Rapsódia, s. f. (Gr. rhaptô, cozer, e ódé, canto) col- 
lecção de versos. 

Rapsodista, s. m. o que compõe- rapsódias de obras 
allieias; cantor de rapsódias. 

Raptado, a, p. p. de raptar, e adj. levado violenta- 
mente; V. g., llelena foi —. 

Raptadòr, s. m. raptor, o que raptou. 
Raptai', V. a. (Lat. rapto, are, decapio, ere, tomar, e 

ruo, ere, ou rhuu, levar de rastos) roubar, levar por violên- 
cia a filha ou mulher de outrem para fim deshonesto. 

Rapto, s. 7)1. (do lat. raptum) roubo violento da lilha 
ou mulher de outrem para fim deshonesto ; — de sedueção, 
quando se illude a donzella com a promessa de casamento : 
—, enlevaçâo intellectual, extase, transporte. Os—s dos na- 
morados, transportes amorosos. 

Rapto, a, adj. (Lat. raptus), Tp. us.) arrebatado, rápido: 
— movimento dos astros. Rio —. (Camões, Lus. x, Sl5 e Ü6.) 

Riiptôr, s. m. (Lat.) arrebatador, roubador, o que 
commette rapto. 

Rapty, (geogr.) rio do IndostSo; tem origem no Ne- 
pal, e lança-se no Gogra. 

Raiiuéta, s. f. (do fr. raquctte) pala, aro guarnecido do 
rede com cabo, usado para dar no volante ou em pelotas 
nestes jogos. 

Raciuitico, Racjiiítis. V. Rachitis, etc. 
Raramente, adv. raras vezes. 
Rarar. V. Ralar. 
Rarefaceão, s. f. (phys.) estado rarefeito ou dilata- 

do; V. g., — d*o ar, dos vapores. 
Rarefaeiente, adj. dos 2 g. (Lat. rarefaeiens, lis, 

p. a. de rarefacio, ere) que rarefaz; r. g., o ar, o sangue. 
Rarefactivel ai/j.' dos 2 g. susceptível de expansão, 

de ser rarefeito. 
Rarefactivo, a, adj. que rarefaz. 
Rarelazcr, v. a. (Lat. rarefacio, ere) dilatar, tornar 

menos denso, dar maior expansão. O calor rarefaz a agua. 
Rarcl'azcr-sc, v. r. e impess. dilatar-se. 
Rareieíttí, si, p. p. de rarefazer, e adj. dilatado. O 

ar —. 
Rarêza, s. f. (raro, c des. cza) raridade, o ser rarb 

pouco commum; —, o ser ralo; v. g., a —do panno : —' 
rarefacção. 

Raridade, s. f. (Lat. raritas, tis) cousa rara, pouco 
commum. As —s da natuteza : —, effeito de rarefacção, o 
grande augmento- de volume de corpo dilatado ; v. g., a — 
do ar. 

Rarissimamente, adv. sxiperl. de raramente. 
Raríssimo, a, adj. superl. de raro, muito raro. ^ 
Raro, a, adj. (Lat. rarus, de araios, tenue, deono, 

elevar, fazer subir, ou de aer o ar) tenue, pouco denso, pou- 
co basto. Mato, cabello, tecido—, ralo. flerfede malhas 
largas, pouco tapada; —, mui poroso; v. g., terra — : (p. 
us.) claro, não turvo; v. g., vinho — : — (OgO pouco cum- 
mum, que se encontra com difficuldade e eni pequena quan- 
tidade. O ouro, os diamantes e rubis são —s; jõrecioso em ra- 
zão da raridade. Cousas —s. Li\'ro — : — (Ag-) pouco fre- 
qüente. Caso —, Phenomenos —s. A quóda dos aerolithes é 
phenomeno —. ' 

Raríf. V. Ralo, s. mais us. 
Raroton^a, (geogr.) uma das ilhas Ilarvey, T,C00 

habitantes.;;- , ,      
Rãs, s. m. (do fr. Jnas, cidade da antiga Picardia, ce- 

lebre pela fabricação de tapeçarias) pannos de —, tapeça- 
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rias. Ex. « Estava ello por detrás de iitn—. Menina c 
Moça. » 

Itasa, s. f. (do fr. ras, raso, sem felpa) estofo de lã sem 
pelio, especie de sarja de lã. 

Kasa, s. f. taxa do estipoudio ou custas dos autos fixa- 
das pelo contador. Pagar pela—, á risca, sem exceder o 
regimento. 

lCa»iia, (geogr.) pequena ilha deserta no archipelago de 
Cal)o-Verde. 

Rasadiira, s. f. o que se tira com a rasoura da me- 
dikJa cogulada. 

^tasamcntc, adv. (p. us.) totalmente. Ex. «Yinha 
deliberado a conquistar — toda a Ilespanlia. Jl/on. Lus. » 

línsantc, adj. dos 2 g. {do fr. rasant, de raser, arra- 
sar), (fort.) que rasa. Linha de defeza — ; flanco—.Fogo, 
bateria —, cuja direcrão rasa a terra. 

Rasão , s. f. (Lat. ratio, onis, de rcor; cri, julgar, 
pensar, suppôr, imaginar. Vem do gr. rlieô, fallar, manar, 
cori-er, cujo radical é sem duvida o egypcio ro, boca. O sen- 
tido primitivo e proprio de rasão e rasoar é fallar, porque 
as palavras são os signaes dos pensamentos) a faculdade ou 
faculdades intellectuaos pelas quaes pensámos, discernimos, 
comparamos e exprimimos em palavras o resultado destas 

■operações de viva voz, ou por linguagem escripta, e até por 
gestos". A rasão humana só pódo abranger os objectos sen- 
síveis, o quando cuida elevar-se além deste limite, nada 
mais faz que exercer-se sobro combinações phantasticas de 
idéas procedidas de objectos sensíveis. Ilornem de —, de 
l)oni senso. Metter alguém em ou na —, convencè-lo de 
que é rasoavel; pôr-se na —, moderar-se, ceder a conside- 
rações sensatas. Ter —, fundar-se nelia, professar, manter 
a wdade, o que é justo, rccto. Entes de—, idéas chime- 
licas; V. g. , enchcr-se de —, soffrer por algum tempo in- 
juria, detrimento de alguém até que nos de multiplicados 
motivos de o reprehender ou castigar : —, motivo, causa, 
fundamento de crença. Tenho — para assim julgar, crer, 
fazer. Deu — do seu°dito. Não tens — no que dizes. Alle- 
gou boas ou más rasOes, provas, argumentos. Sem — suf- 
ficiente, causa, motivo. Debalde pretende o homem desco- 
brir a rasão das leis da natureza ou o nexo que liga todos 
os entes, pela comparação dos phenomenos naturaes com os 
dos entes dotados de raciocínio. O conhecimento do instinc- 
lo dos animaès e do mesmo homem bastaria para o conven- 
cer que as faculdades inteltectuaes sSo dependentes, circum- 
scriptas, e só regem parcialmente certos entes organisados. 
JJar—de si, explicar os motivos do proceder; dar conta da sua 
administração, do negocio de que fôra encarregada a pessoa. 
Fazer— de si, justificar-se; reparar o mal feito. Idade da —, 
aquella em que o homem começa a reflectir. Ter uso de —, 
ter chegado á idade de reflexão :— dc estado, considerações, 
motivos políticos fundados no interesso real ou supposío do 
estado;—, prova, argumento. O advogado allegou rasões 
poderosas, disputa, contestação. Alcançar — de alguém, 
satisfação. Ter rasões com algum , altercações: —, rela- 
fão. Ter— de parentesco com alguém : —, (math.) propor- 
ção, relação entre duas grandezas ou dois números : — ir- 
racional , harmônica. (V. estes termos.) A' — de, comprei 
vinte peças á — de 2^000, dando esta quantia por cada 
peça. Livro de—, (merc.) em que se lança a conta da re- 
ceita e despeza ; relatorio, memorial: — de commercio, a 
lirma de casa de commercio. 

Rasão, (ant.) V. Rasoura. 
Rasar. V. ^irra^ar. 
Raslxitos ou , Ressaltos , s. m. pl. {t. da Ásia) 

casta militar na índia. 
Rasca, s. f. (do fr. ani. raiscau, rede de arrastar, 

ou de rascar, varrer) rede d<; arrastur,embarcação em que 
SG pesca com ella ; pedaço. Levar — cm algum negocio, 
(loc. famil.) ter parte no lucro, no ganho. De ordinário 
Eç diz do ganho illicito. 

Rascadòr , s. m. (ouriv.) raspador, ferro de rascar 
ou raspar ; instrumento de ferro com que os bombeiros ras- 
pam as bombas ferrugentas. 
je^Rascadúra, s. f. impressão que deixa em superfície 
um corpo que raspa ou rasga, arranhaduras. Ex. « Lhe fl- 
zerem muitas —s (no rosto os bambus) porque cortam como 
navalhas. Couto. » 

Raseão , s. m. (aut.) pagem ; —(do arah. rrís, cabe- 
ça, e ganam, carneiro) guizado de carneiro picado com ce- 
bola, toucinho, etc. 

Rascar, v. a. (do lat. rcseco, are, cortar) raspar, arra- 
nhar ; V. g., — a lepra. 

Rascar, v. a. (ant.) clamar, bradar. 
Rascia, (reino dc Jtascian, outr'ora Dardaniu), (geo- 

gr.) parte oriental da Servia. 
Rascòa, s. f. (dc rascar, raspar, varrer) moça da co- 

zinha. Bluteau verte. « Moça que serve de aia; » mas Mo- 
raes e Silva diz que antes devera ser moça de varrer. 

Raseoeiro, s. m. (rascôa, e des. ciro) o que tem amo- 
res com rascôas, moças de varrer. 

Raseoice, s. f. acção de rascão ou rascua. 
Raseote, s. m. (cliul.) d^im. de rascão" 
Rascunliaclo, a, p. p. de rascunhar, eadj. delinea- 

do ou escripto toscamente. 
Rascsinliar, v. a. {rascunha, e ar, des. inf.) delinear 

toscamente; esboçar grosseiramente; escrever minuta, bor- 
rão; imprimir signaes profundos. 

Rascunho, s. m. (de rascar, o unha) delineamento 
tosco, grosseiro; minuta, borrão; descripção tosca, imper- 
feita. 

Ras-cl-Ain , {Resena, depois Thcodosiopolis), {geo- 
gr.) cidade da Turquia asiatica, 27 léguas ao S. de Reha. 

Ras-el-IIad, {Didymi montes), (geogr?) o cabo mhis 
oriental da Arabia. 

Ras-cI-KIiyma, (geogr.) cidade e porto da Arabia, 
sobre o golpho pérsico. 

Rascna, (hist.) nome que se dava á população da 
Etruria, aquella que nos séculos xn e xi antes de Jesus- 
Christo submetteu os tyrrhenos e os siculos. 

Ras;;ado, a, p. p. de rasgar, e adj. roto, lacerado- 
Tinha — os vestidos, a carta. As faces —s, com as unhas, 
por dôr, afflicção:—, mui aberto; v. g., boca^ ; olhos 
—s. Portinhola'—, de grande altura : — em cumprimentos, 
mui excessivo. Cumprimento —, mui longo e palavroso: — 
(adverb.) muito, com excesso. Comer, dançar, cantar —. 

Rascadòr, òra, adj. que rasga. 
Ras^adúra, s. f. abertura da cousa rasgada; abertu- 

ra natural grande; v.g., — dabôca; — do muro, brecha. 
Ras^amcnto, s. m. abertura artificial. 
Raspão, s. rfi. rasgadura grande: — do panno. « Fez- 

lhe um — na cara » : —, o pedaço que pende da peça ras- 
gada. 

Ras$;ar, v. a. {àO'gv. rJMssô, ou r/ics«o, rasgar, rom- 
per) romper, fender, lacerar; v. g., — as carnes, o vestido, 
a carta; — o pego (fig.) navegar: — a amizade , romper, 
quebrar: —o coração, as entranhas, o peito, affligir pro- 
fundamente. Rasgarem-se as nuvens em trovões (flg.) lan- 
çarem, romperem:—, romper, abrir brecha;—o muro, 
â parede; — as portinholas no navio, a janella, a porta, a 
ferida profunda: — a letra, escrever com traços largos. 

Ras^o, s. m. traço rápido feito com a penna ou o pin- 
cel; (fig.) acção bellaí briosa e repentina; v. g., ter—s de 
generosidade": — sublime de virtude , ^patriotismo : —s de 
eloquencia, expressões persuasivas, e qiie parecem impulsos 
do coração, da mente. 

Ras"^unIio, (ant.) V. Rascunho. 
Raso, a, adj. (Lat. rasus, p. p. de rado, ere, raspar) 

raspado, cortado rente. Calcllo—; estofo—, sem pello. Lo- 
gar, campo—; charneca—, plana, sem mato:—, arrasado. 
jVatt—, navio—, sem mastros nem obras altas. Cadeira, 
assento —, sem encosto nem braços. Escudo —, sem ornato. 
Doudice —, calva , manifesta. Razão —, clara , singela. 
Tornar tudo —, arrasar. Bala —, lisa, não escabrosa ou en- 
cadeada:—(flg.) baixo, de condição inferior. Soldado—. 
Fidalgo —, não titular. Cavalleiro, escudeiro — ; cura —, 
que não tem outra distincção, simples. Homem—, plebeu, 
sem graduação civil. Vejo-me tão — como d'antes, na mes- 
ma condição humilde. Signal —, sem as guardas da assi- 
gnatura do tabellião. Escriptura —, lavrada pelo tabellião, 
e assignada por elle sem as guardas de nome usadas em do- 
cumentos solemnes. Traslado — de escriptura, que encerra 
as condições do contrato sem ter ainda a data: —, em es- 
criptura,' raspado ou cancellado. 
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Rasoadamente , adv. com devida proporção , de 
modo rasoavel. 

Rasoado, a, p. p. de rasoar,e ad/. arrasoado, sensato. 
Rasoainento, s. m. discurso arrasoado. 
Rasoante, adj. dos 2 g. que usa da rasSo. « Creaturas 

—s. Ord. Affons. » 
Rasoar. V. Ârrasoar. 
Rasoávcl, adj. dos 2 g. racionarei, conforme á razão; 

i'. g., preço —, moderado." 
Rasoavelincntc, adv. racionavelmente, de modo 

conforme á razão/- 
Rasonávcl. V. Rasoavel. 
Rasoiira, f. pau roliço torneado que os medidores 

passam por cima das medidas acoguladas, para as arrasar, ti- 
rando-lhes o cogulo. Passor a—por cima (flg.) tirar, sup- 
prir o que existe em excesso. Ex. « Irei botando a — a esses 
louvores » : —, o fazer a barba. Casa de —, onde os religio- 
sos se fazem barbear o cabello da barba e a corôa. Dia da —. 

Rasoura, (t. do Brazil) pau que está atravessado no 
rio em altura que ascanòas podem passar por baixo. 

Rasourado, a, p. p. de rasourar, e adj. arrasado 
com a rasoura. 

Rasourar, v. a. (rasoura, e ar, des. inf.) arrasar com 
a rasoura: — as medidas coguladas. 

Raspado, a, p. p. de raspar, e adj. que se raspou ou" 
tirou raspando. 

Raspadôr, s. m. instrumento de raspar; v. g., as le- 
tras ou manchas na escriptura. , 

Raspadúra, s. f. o acto de raspar; raspas, o que se ; 
tira raspando; v. g.,—de ponta de veado, de qiiassia 
amarga. 

Raspar, v. a. (do fr. rápcr, deriv. do lat. rasus, p. p. 
de rado, ere, e asper, áspero) roçar corpo áspero, escabro- 
so ou cortante contra qualquer superfície solida de corpo 
secco, para o alizar ou reduzir a pó parte da substancia; v. 
g., — a ferrugem, a caspa, acôdea; —queijo, açúcar, ca- 
nella, pontas de veado, pau quassia: — com as unhas, como 
faz o touro, ocavallo: — o musgo das arvores, o pau com 
faca; o papel; o queijo com raladorou com faca. 

Raspas, s. f. pl. o que se tira á madeira, aos cornos, 
etc., raspando; d. jf., — de ponta de veado. 

Rasí|uêta, s. f. (talvez do aliem, rcisscn, arrancar; 
ingl. torist, pulso, carpo); (p. us.) a junta da mão com os 
ossos do antebraço, corpo. , 

Rassamalíia ou Rossamallia, s. f. estoraque 
liquido. 

Rasso. V. Raspado, Rasa, na escriptura. 
Rastadt, (geogr.) cidade murada do grão-ducado de 

Bade, a seis léguas aoSO. de Garlsruhe; 4,300 habitantes. 
Rastear, v. n. (rasto, e ar, des. inf.) andar de rastos, 

rastejar; v. g., as cobras rasteam. Muitas plantas rasteam, 
se estendem pelo sólo sem subirem nem ;treparem; — o en- 
tendimento, o discurso, não se elevar á altura do assumpto. 
(V. Rastejar.) 

Rasteiramente, adv. de rastos; de modo rasteiro. 
Rasteiro, a, adj. {vasta, e des. eiro) baixa, rente com 

o chão; humilde. Homem, estylo, pensamentos, sentimentos 
—s. Animal—,réptil. Plantas—s, arrastadeiras. Navios—s, 
pouco alterosos no bordo. 

Rastejado , a , p. p. de rastejar , e adj. que ras- 
tejou. 

Rastejadôr, s. m. o que rasteja, indaga. 
Rastejadúra, s. f. o acto de rastejar. 
Rastejar, v. a. {rasto, e des. cjar) seguir pelo rasto 

ou pisa, seguir as pégadas, vestígios ; seguir de perto, al- 
cançar imperfeitamente. Rastejou a verdade, o sentido, as 
caus°as. Imitar imperfeitamente; v. g., — o estylo do vate, os 
primores do original em traducções:—, suspeitar, ter noção 
imperfeita, indicios. « Rastejando alguma cousa desta sua 
dissimulação. Chron. de ü. João iii. » — uma mulher , 
requestá-ía : — , i'. n. andar de rastos, de rojo, arrastar- 
se ; (flg.) andar rasteiro, não se elevar á altura do as- 
sumpto. « Nem cobarde ras(e/o áquem da meta. Bocagre. » 

Rastejo, s. m. acto de rastejar, de rogar; (flg.J co- 
nhecimento imperfeito. O — dos segredos da natureza. 

Rastelar. V. Restelar. 
Rastelo, s. m. o — da chave, as divisões do palhe- 

tão por onde passam algumas peças de ferro cravadas na 
fechadura. 

Rastilho, s. m. dim. de rasto : — de polvora, fiada 
delia que se dispõe delgada e solta no chSo para communi- 
car o fogo á mina, a barril cheio de polvora ou substancias 
combustíveis: —, carrinho de rojo sem rodas ; trenó para 
correr sobre o gelo. 

Rastinga. V. Restinga. 
Rasto , í. m. (do lat. rado , ere , raspar ; rastéllum, 

grade de agricultura) vestígios, pégadas, pisadas, pista, 
trilha que o animal deixa no caminho. Seguir o — do ani- 
mal ou de alguém:—de sangue, signal, traças :—do segredo, 
indicios : — de edifício antigo , vestígios ; v. g. , havia 
—s de aqueductos :—s, suspeitas; v. g.,—de conjectu- 
ras. Perder os —s dos intentes de alguém , os indicios, 
as traças. Andar em — de alguém, na sua comitiva : de 
polvora, carreira delia ; formigão para pôr fogo á mina. 
Rede de — , de arrastar. O — do repairo de arlilheria, a 
parte que arrasta. Carro de —, rastilho, trenó, üc —s, ar- 
rastando, arrojando. Ir , andar de — , de rojo. Levar de 
—s, de rojo ; (flg.) constrangidamente, á força. 

Rastolliada, s. f. (rastolho, e des. s. collectiva ada) 
grande quantidade de rastolho ; — de mortos, (flg.) montão 
delles. 

Rastoliio , s. f. a canna do trigo ou milho segado, 
que fica com a raiz na terra. 

Rastreiro. V. Rasteiro. 
RastrilJio , s. m. (do lat. rastrum, grade), (fort.) 

grade de ferro que se suspende nas portas de praças fortes; 
trenó, rastilho. 

Rastro , s. rn. {Lat. rastrum, grade) rede grande de 
pescar que se lança longe da praia, e se arrasta : —, cnsi- 
nho, grade de quebrar cs torrões. (V. Rasto.) 

Rasúra , s. f. raspadúra do escriptoerrado: — s, pl. 
raspas ; v. g., — de quassia, de poiílas de veado, de ferro, 
latão, etc. 

Rata, s. f. a femea do rato. 
Rata, s. f. (de ratus, a, um, p. p. de reor, julgar) es- 

tabelecer a quota parte que cabe a alguém em rateio. Pro 
— (loc. lat.) á proporção, em razão : — do tempo, na pro- 
porção. 

Ratailo, a, p. p. de ratar, e adj. roido. v 
Ratão , s. m. augm. de rato ; rato grande; ratazana : 

—, pei>e semelhante á arraia. 
Ratã<», adj. m. açúcar—, inferior ao chamado panella. 
Ratar, v. n. [rato, e ar, de^. inf.) roer como fazem os 

ratos. Os ratos rafaram a roupa. 
Ratazana, s. f. rato grande, arganaz: — (chul.) ho- 

mem ridículo; engraçado. 
Ratcliis, (hist.) duque do Frioul em 737, e rei dos 

lombardos em 744; abdicou em 7i7. 
Rateação. V. Rateio. 
Rateadainente, adv. em rateio. Repartir, contri- 

buir—, cada um á proporção dos capitaes, ou dos seus di- 
reitos como crôdor do fallido. 

Rateado, a, p. p. de ratear, e adj. repartido cm ra- 
teio, ou pro rata. , 

Rateiadôr, s.m. o que faz rateio. 
Rateianiento. V. Rateio. 
Rateiar, a. {rata, e ar, des. inf.) distribuir, repartir 

pro rata: — os ganhos, as perdas, os dividendos, os gastos. 
Rateio, s. m. repartirão pro rata, na proporção das 

posses, capitaes, ou dos direitos de crédor. 
Rates (S. Pedro de), (geogr.) villa de Portugal, iia 

província do Minho, comarca de Villa do Conde, concelho 
da Povoa de Varzim; é situada quatro léguas a O. de Braga 
e duas ao S. de Barcellos; 800 habitantes. 

Ratliausiierg , (geogr.) montanha da Áustria, nos 
Alpes noricos. 

Ratiienoiv. (geogr.) cidade dos estados prussianos, 
sete léguas ao NO. de Brandeburgo; 4,700 habitantes. 

Ratiljôr, (geogr.) cidade dos estados prussianos, quin- 
ze léguas ao SE. de Oppeln; 4,800 habitantes. 

Ratificação, s. f. o acto de ratificar, tratado de paz, 
convenção, tratado. 
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Ratificado, a, p. p. de ratificar, e adj. confirma- 
do, approvado definitivamente. 

JRatificar, v. a. {do lat. raltis, p. p; do reor, estabele- 
cer , e ficar , sufi.] confirmar, approvar definitivamente ; 
r. (j., — tratado, pacto, ajuste. 

Ratiltabição, (ant.) V. Ratificação. 
ISatiiii. V. Quilate. 
Hatina, s. f. (do fr. ratine) panno de lã fino, sarabu- 

Ihento da parte da flúr, e nSo no envez. 
Ratinhado, a, p. p. de ratinhar, e adj. dado muito 

escassamente, regateado. 
Ratinhar, v. a. dim. peiorat. de ratiar, despender 

coin summa parcimônia, escasseamento: —, v. n. regatear 
ceitis. 

Ratinho, s. m. dim. de ralo, rato pequeno. 
Ratinho, s. m. ou adj. na Beira, e usado pelos anti- 

gos poetas comicos, forreta. « Muitas vezes acontece ser 
mais aceito o que representa que o imperador. » 

Ratis, s . m. (ani.) « Villãozinho de ratis. Eufr. « Mo- 
raes ajunta « ou antes das hervas, derivando laíisdoant. 
íraiicez_ratis. » Com efleito este termo emfr. ant. significa 
herva í feto, mas creio que nunca teve essa acceprSo em 
portuguez nem em hespanhol. Desta lingua me parece 
derivado, do termo ratcro, baixo, vil, humilde; a expressão 
citada significaria villãozinho humilde. 

Ratisitona, {liegenshurg em allemSo, Castro regina, 
Avgusta Tibcrii dos antigos), (geogr.) cidade do reino de 
Baviera, capital do circulo de Kegen, 25 léguas ao NE. de 
Munich; 25,000 habitantes. 

Rato, s. m. (Fr. rat; lat. rasus, raso, rapado, na b. 
lat. ratas) quadrupedc pequeno, roedor o damninho, de 
ppllo mui curto : — caseiro , do campo ou montez : — 
(íig.), (naut.) pedra escabrosa que róe as amarras da an- 
cora. Vehcr como — (phr. chul.) muito : —, nome de um 
peixe parecido com o ralo : —, adj. (chul.) homem mui —, 
extravagante. 

Rato, a, adj. (Lat. ratus, p. p. de reor, cri. julgar, 
estabelecer) ratificado. « Ter por firme —. Azurara. » 
Pazes —s. K 

Rato, (geogr.) ilha da bahia de Angra dos Reis, na 
provmcia do Rio de Janeiro, districto da villa de Paraly. 

Ratoeira, í. f. armadilha de apanhar ratos; (fig.) 
aríhl para enganar alguém; v. g., cair, fazer cair na —. 

Ratoeira, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
da Beira, comarca e concelho de Celorico da Beira: 420 ha- 
bitantes. 

Ratoneaii, (geogr.) pequena ilha do Mediterrâneo, a 
um quarto de légua de Marselha. 

1. s. m. (do cast. raíon, animal, e des. eiro) uairão de cousas de pouco valor; o que segue o exercito em 
campanha para comprar aos soldados objectos tomados ao 
iniimgo. 

Ratones, (geogr.) dois ilhotes na bahia deSanta-Ca- 
IhMna, no Brazil, defronte da bôca do rio do mesmo nome. 

Ratonc.s, (geogr.) pequeno rio daprovincia de Santa- 
Caiharina, no Brazil, chamado vulgarmente rio de S. José. 

Ratos, (geogr.) ilhote granitico da bahia de Nilherohy, 
no Brazil, a pequena distancia aoSO. da ilha das Cobras. 

Ratos, (geogr.) serra da província do Ceará, no Brazil, 
districlo da aldeia de Mecejana. 

(geogr.) ribeiro na provincia de S. Pedro do 
Ítio-Grande, no Brazil. 

Raucísono, a, adj. (Lat. raucisonus) ponííco ; que 
lom som rouco. —s rans. 

s. m. (do lat. rudor, ruido surdo), (ant.) tor- 
re^e de agua; (fig.) raudaes de sangue. 

Raiidão, í. m. cavallo —. V. Itosilho. 
■ ^í^udii Canipi, (geogr.) vasta planície da Gallia 

cis^pina, nove léguas ao NO. de Mediolanum (Milão). 
Raudiva, s. f. (t, da Asia) sortes de roupas : —s de 

setim. Mendes Pinto. 
Raul ou Rodol|)ho, (hist.) duque de Borgonha, 

gCMo de Roberto, duque de França; foi eleito rei era293. 
Raulcni, s: m. sacerdote do''Pegú. 

I, Í^«^'>í"aei, (geogr.) parte do Sundgou e do cantão de ISasüea, povoarão da Germanica. 
Rausado, (ant.) V. Raptado, Violado. 

Rausadôr, (ant.) V. Raptador. 
Rausar, (ant.) V. Raptar, Violar, Forçar. 
Rauso ou Rausso, (ant.) V. Rapto, Forçamento. 
Ravaillae, (hisl.) o assassino de Henrique ir, rei de 

Fraíiça; nasceu em Angoulême em 1579, e inalou o rei eni 
14 de Maio de 1610. Foiatanazado e esquartejado. 

Ravei, {Uydraotes dos antigos), (geogr.) rio de Lahore, 
que sãe do Ilimalaya, e cáe no Tchennab. 

Ravello, (geogr.) cidade do reiuo de Nápoles, tres 
léguas e meia a O. de Salerno; 1,690 habitantes. 

Ravcnna, (geogr.) cidade dos estados ecclesíáslicos, 
capital de legação, oítenla' léguas ao NE. de Roma; 16,000 
habitantes. 

Ravcnna (Legação de), (geogr.) província dos estados 
da Igreja, entre as de Ferrara ao N., de Bolonha ao NO., de 
Forli ao SE., e a Toscana ao SO. 

Ravcnna (Exarchado de), (geogr.) a principal pro- 
vincia da Italia grega, ao S. da Venetia, a E. da Emília e a 
Flaminia. Foi destruído em 152 por Astolfo, rei dos lom- 
bardos, depois de ter durado 8i annos, e haver tido dezoito 
exarchas. 

Ravcnna, (hisl.) ó designado com este nome o autor 
desconhecido de um tratado de geographia, cujo manu- 
scripto foi encontrado em Ravenna. 

Ravcnsber^y, (geogr.) antigo condado da AÍlemanha, 
actualmente comprehendido nos estados prussianos. 

Ravcnsbiir;;^', (geogr.) cidade murada do Wurtem- 
berg, vinte léguas ao SO. de Ulm; 3,5U0 habitantes. 

Ravcn.stcin ou Ravestcin, (geogr.) cidade da 
Hollanda, sete léguas ao NE. de Bois-le-Duc; 1,200 habi- 
tantes. 

Ravinhòso, (ant.) V. Rabugcnto. 
Ravvicz, (geogr.) cidade da Prússia, a 23 léguas ao S. 

de Pozen; 7,800 habitantes. 
Raxa ou Raixa, s. f. (do fr. ras, sarja) sarja ordí- 

naria de lã: — de Florenra, estofo de seda tecido á maneira 
de sarja. ^ 

Raxada. V. Rajada. 
Raxado. V. Rajado, Listrado. 
Raxêta, s. m. dim. de^raxa, raxa delgada. 
Raya. V. Raia. 
Raya, (ant.) V. Rainha. 
Rayal, s. m. (do fr. royal), (ant.) moeda. 
Rayar. V. Raiar. 
Rayas, (hist.) nome injurioso dado pelos turcos aos 

christãos que habitam nos seus estados. 
Raz, (Calhium promontorium), (geogr.) cabo de França, 

sobre o Atlântico, quatro léguas a O. de Pontcroix. 
Raza e Scrrão, (loc. ant.) propriedades de raza e 

scrrão, as que pagam fôro um anno sim e outro não. Nem o 
Elucidario nem Moraes dão a significação desla plirase. Vem 
do fr. rés, nada, e serrer, guardar, ou sers, certo. 

Raza, (geogr.) ilha baixa e oval, defronte da entrada 
da bahia de Nítherohy ou do Rio de Janeiro, no Brazil. 

Razão. y. Rasão. 
Razelm, [Hahnytis], (geogr.)lago da Turquia européa, 

na antiga Bulgaría, ao S. e perto da embocadura do Danúbio. 
Razes, (geogr.) paíz de França, no Baixo-Languedoc; 

tinha o titulo de condado. 
'Razimo. V. Racimo. 
Razo, s. m. (do fr. ras, sarja de 15 ou de seda) sarja 

de seda ou de lã; setím. 
Razoadamcnte. V. Rasoadamente. 
Razoado. Y. Rasoado. 
Razoável. V. Rasoavel. 
Razoavelmente. V. Rasoavelmcnte. 
Razoura. V. Rasoura. 
Re, partícula preposiliva ínseparavel que denota repe- 

tição, iteração. E' latina, coiitracção de iterum, segundo 
alguns etymologistas. Iterum, ç iter, caminho, vem do 
egypcio rat, pé, ou de re, verbo reduplicativo. 

ilé, s. f. (do lat. í-ofro, atrás), (naut.) aparte posterior 
do navio desde o mastro grande até á popa ; á —, atrás ; 
V. g., estar á — do cabo, da outra nau ; pôr do — (fíg.> 
postergar, não fazer caso. Pôz de — todo o sentimento de 
justiça. 
' R°é, s. f. (do fr. raie, risco) no jogo do aro, raiz, tisco^ 



lOõO REA REA 

iiochxão. A — do jogo, a raia donde elle principia. No jogo 
da bfila, a raia além da qual não deve passar a bola, para 
ganhar : — (mus.) a nota da solfa que se segue ao iií. 

Ite ou Riic, (ernlat. Cracina, llca, Rcaciis), (geogr.) 
ilha de França, na costa do departamento do Charente-ín- 
ferior ; 15,885 habitantes. 

Ré, s. f. feminino de réu, mulher accusada em justira. 
Rea, (aiit.) V. Ré. termo de jurisprudência. 
rieabiSitai*. V. Rchabüitar, etc. 
Reacção, s. f. (Lat. rcactio, onis), fphys.) acção re- 

ciproca, re"pulsão do corpo que recebeu impressão de outro. 
jV;«) ha acção sem — : —, acção em sentido opposto, resis- 
tência á acção. ,As revoluções sSo uma serie de reacções 
polilicas. 

Reaeeenílcr, v. a. {rc, pref., e lat. accendo, ere) 
iornar a accender. 

Ií.í5ae«eso, a, adj. tornado a accender. 
Eleaecusaííão, s. f. nova accusação, recriminação. 
Itcaceusacio, a, p. p. de reaccusâr, e adj. accusado 

de novo. 
Reaccusan», v. a. tornar a accusar, recriminar. 
Reacender. V. Rcaccender. 
Iteadillio, s. m. sorte de estofo de seda e lã. 
Readin;;, (geogr.) cidade de Inglaterra, capital do 

condado de Berks, quinze léguas a O. de Londres ; 15,900 
habitantes. 

fteasK*'»'vaÇão, s. f. acção de reaggravar. 
Rcaggravai*, v. a. tornar a aggravar, fazer novo 

aggravo. 
Real, adj. dos 2 g. (Fr. royal, lat. regalis) de rei ou 

soberano, regio. Poder, autoridade —. Direitos reaes, per- 
tencentes ao rei. Familia, progenie — ; — (íig.) digno de 
um rei, proprio de rèi, magniíico. .Ave, veado, porco —, 
grande. Galé —, das m?.iores. Comboi — (p. us.) conduzido 
por forças maiores. Doença — (ant.) ictericia. Ovos reaes, 
manjar'—, manjares delicados e bem conhecidos. 

Real, adj. dos 2 g. (Lat. rcalis, de res, cousa) exis- 
tente, não imaginario; v. g., objectos reaes. 

Real, s. m. moeda antiga portugueza quo teve diversos 
valores. Reaes brancos; — preto de cobre; — de prata. Hoje 
— é a unidade das moedas: — d'agua, tributo de um real 
que se tira da carne, vinho, etc., para as despezas de 
construir e reparar canos, chafarizes, etc.; (ant.) reales, 
hoje reaes ou réis. 

jíteal, s. m. (subst. do adj.) acampamento real, arraial: 
—, voz de acclamação de rei: — por D. Maria, rainha de 
Portugal. Eqüivale a : Eis-aqui a bandeira —. 

Real, (geogr.) aldeia de Portugal", na província do 
Minho, comarca e concelho de Braga, donde dista legiia e 
jneia: j ,000 habitantes : —, dita, na comarca e concelho de 
Amp.raníe; 900 habitantes : —, dita, na província da Beira, 
comarca de Arouca, concelho de Paiva; 9G0 habitantes. 

Realçado, a, p. p. de realçar, e adj. relevado, que 
sobresáo; V. g., o merecimento — pela modéstia. Virtude — 
pelos vicios dominantes." 

Reaíí/ar, v. a. (rc, pref., e alçar] fazer sobresair; 
nvivar a còr; (fig.) dar maior lustre. Os enfeites realçam a 
belhza natural. A modéstia realça a formosura: —, bordar 
de realce. 

Realçar-se, v. r. elevar-s^, adquirir realce. 
Realce ou Realço, s. m. a parte relevada onde 

fere mais a luz; a cor com que o pintor realça os escuros do 
painel; (fig.) luzimento, maior lustre. A modéstia é o maior 
reslce da belleza. Bordar de —, ficando o bordado realçado 
sobre o panno. 

RealcsTar, v. a. tornar, a alegrar. 
Btealejçrar-se, v. r. recuperar a alegria, ou ale- 

grar-se de novo. 
Realejo, s. m. orgão portátil que se faz soar com uma 

manivela. 
Realengaiiicnte, adv. com grandeza de rei. 
Realengo, a, adj. regio, proprio de rei. Terra —, 

reguengo. 
Realète, s. m. dim. de real, tributo de um real que 

se paga por cada canada de yinho. 
Realèxa, s. f. iragnificencia regia, pompa, apparato 

regio; dito, íeilo proprio de rei: —, soberania, estado, ser 
de rei. 

Realidade, s. f. (J ^at. realis, e dcs. cetas, tis) exis- 
tência das cousas, dos entes ; o ser real, não imaginario. 
Na —, realmente, com effeito : — (ant.) realeza. 

Syn. comp. Realidade^ verdade; na realidade, na verdade. 
A realidade se entende ludo o que existe relativámente a 
nós; limita-se unicamente ao mundo, ás cousas mundanas; 
porém a verdade pertence ás idéas reaes e ás idéas factícias ; 
tem por objecto não somente o mundo que existe, senão 
também tudo o que pode existir; combina as abstracções, as 
possibilidades, os infinitos. 

Pela mesma razão diíTerem entre si as expressões na ver- 
dade o na realidade. Na verdade refere-se ao que pensámos 
do objecto, segundo idéas claras e exactas; na realidade 
refere-se ao quo o objecto 6 em si mesmo, segundo a sua 
natureza. A primeira diz respeito ao mundo intellectual; a 
segunda, ao mundo real. 

Realisado, a, p. p. de realisar, eadj. feito eftectivo, 
eíTectuado. 

Realisar, v. a. {real, e des. úar) fazer real, effectivo; 
eíTectuar : — (merc.) liquidar; v. g., — uma somma con- 
siderável de dinheiro pela venda das fazendas. 

Realisar-se, i\ r. impess. efíectuar-se, verilicar-se ; 
V. g., — o projecto, a promessa, a esperança, a prophecia. 

Syn. comp. Realisar, verificar. Realisar è fazer eíTectiva 
e real uma cousa, dar realidade ao que d'antes a não tinha. 
Verificar é mostrar que a cousa é verdadeira, examinando-a 
em si e em suas relações. Tudo que pertence ao futuro, ou 
existente em projecto, quando chega a ter existencia, rea- 
lisa-se. Tudo o que se conta, se allega, se annuncia como 
existindo ou tendo existido, e se acha ser verdadeiro, ve- 
rifica-se. 

Diz-se que uma prophecia se realisa com referencia a ser 
predita tempo antes, e que se verifica por se haver cum- 
prido como o propheta o havia predito. 

Rcalissinso, a, adj. superl. de real. 
Realista, í. dos 2 g. (de real, regio) partidario da 

mouarchia, inimigo do partido republicano nas dissensões 
políticas. 

Realistas, (hist.) seita escolastica opposta á dos no- 
minaes ; sustentava que as idéas geraes, têeni um objecto 
real. Esta doutrina, que tira a sua origem da philosophia 
de Platão, succumbiu aos ataques de Occam c de llobbes. 

Realizar. V. Realisar. 
Realiiientc, adv. com modo de, rei, com grandeza, 

apparato, pompa regia. 
Realmente, adv. na realidade, com efieito. As noções 

que os metaphysicos denominavam abstractas não exis- 
tem —. 

Realniont, (geogr.) cidade de França, quatro léguas 
ao S. de Alby; 2,ü6ü habitantes. 

Realville, (geogr.) cidade de França, duas léguas ao 
SO. deCaussade; 3,000 habitantes. 

Rearnf, (ant.) V. Reino. 
Reanimado, a, p, p. de reanimar, o adj. tornado 

a animar. 
Reanímadôr, s. m. o que reanima ; —, adj. sôpro 

—. Protecção reanimadôra das artes e sciencias. 
Reanimar, v. a. (re, pref., e animar) tornar a ani- 

mar ; — o morjbjindo : — a gente esmorecida. 
Reassumido, a, p. p. de reassumir, e adj. reco- 

brado. 
Reassumir, v. a. (re, pref., e assumir) recobrar; 

V. g., — asredeas do governo. 
Reassumpção, s. f. acto de reassumir. 
Reassunipto. V. Reassumido. 
Reatsi, s. f. (de reatar) arriata : —s, voltas de cabo 

forte com que se atam peças em torno : —, cintas de ferro. 
Reatado, a, p. p."de reatar, e adj. tornado a atar : 

—, atado com força. 
Reataduras, s. f. (naut.) voltas que reatam ; v. g., 

— do mastro. 
Reatar, v. a. (re, pref., e atar) atar de novo, tornara 

atar, atar bem : (naut.) pôc reatas ao mastro. • 
Reate. V. Cabresto. 



REB 

Reaté» (hoje Meti], (googr.) cidade da Ombria, nos 
confins do paiz dos sabiiios. 

Reato, s. m. (rto, e des. ato) estado dc pessoa accusada 
em juízo, estado de róu. 

Reauniiii', (hist.) physico e naturalista francez; 
nasceu eni 1C83, morreu em E' autor do tliennoinetro 
que tem o seu nome. Além de muitas Memórias, escreveu 
um Tratado sobre a artC' de converter o ferro cm aço, etc. 

Reaiiinuria, (bot.) genero de plantas da farajlia das 
ílvideas e da polyaiidria pentandria de Liiim u. 

Reavísadu, a, p. p. de reavisar, c adj. tornado a 
avisar; mais que avisado. 

Reavisar, v. a. ire, pref., c avisar) tornar, a avisar, 
fazer sciente. 

Reiiadillia. V. Itahadilha. 
Rebais, (geogr.) cidade deFfança, três léguas ao NE. 

dc Coulommiors; 1,200 habitantes. 
Rcltaixado", a, p. p. de rebaixar, e adj. deprimido, 

abatido. 
Rc1>aixamento, s.m. estado rebaixado; o acto Üe 

rebaixar. 
Rebaixar, v. a. [re, pref., c baixar) deprimir, fazer 

mais baixo cavando, abatendo, em sentido abs., abater-se. 
Rel»aixar-se, v. r. abater-se. 
Rebaixo, s. m. (alven.) abertura baixa para dar saida 

ás aguas da chuva onde ha muro que a enibaiaça. 
Rebaldio. V. Ribaldio. 
Rebaixado, a, atí;. cercado de balsas, represado por 

balseiros; v. g., agua —. Charco — (fig.)encharcado; v. g., 
almas onde estão —s todos os vicios. 

Rebaiiliar. V. Arrebanhar. 
Rebanho, í. m. (do vasconço obcrea, rebanho) dez, 

doze ou mais ovelhas, gado lanigero; (tig.) gente que segue 
alguém como o gado ao pasto. Um — de discípulos que 
seguiam cegamente o mestre. 

Rebantiuio. V. Itibranquio. 
Rebão, s. m. piloto do estreito do Mar-Rôxo. 
Rebaptisar, v. a. tornar a bapiisar. 
Rebarba, s. f. a peça do engaste que so vira sobre a 

pedra para a segurar. A — do afinei. 
Rebatameiito. V. Rapto, Êxtase. 
Rebatar. V. Arrebatar. 
Rebate, s. m. (re, pref., e bate) assalto, incursão re- 

pentina; signal com sino, caixa; (flg.) susto. Dar — , 
tocar — ou a —, alvoroçar, dar aviso do perigo. Ter —, 
noticia, aviso repentino. Tomar — (p. us.) assustar-se, 
receiar ataque ou perigo : —, ataque; v. g., — de febre : 
— (phys.) repercussão, repulsão; r. g., de corpo que rece- 
beu choque. Os —s da pella : — (merc.) desconto; v. g., 
— de letras, papel-moeda. De — (loc. adv.) de repente. " 

Rebateilôr, s. m. pessoa que rebate letras,, papel- 
moeda, obrigações, apólices do erário. 

Rebater/ v. a. (re, pref., e baícr)repercutir, repellir, 
rechaçar; — o golpe, a cutílada, a estocada : — forra com 
forca : — o inimigo : — os esforços, o assalto. Os rochedos 
rebatem as ondas. O mar rebate cascalho sobre a costa : 
— (íig.) combater: — a accusaçuo, razões, refutar, repeilir; 
V. g., — os males, a peste : — (merc.) descontar ; i\ g., 
— letras de cambio, papel-moèda, apólices. 

Rebater-se, i'. r. recuar como repellido. 
Rebatido, a, p. p. de rebatpr, e adj. repellido, re- 

percutido, lançado : — (merc.) descontado. Mesura —, mui 
baixa c profunda. 

Rebatiincnto. Y. Rebate. 
Rebatinha, s. f. deitar dinheiro d—, a gente junta, 

para cada um apanhar o que puder. Vender ás —s, em 
concurso de muitos compradores que contendem sobre 
quem comprará primeiro. 

Rebatisar. V. Rebaptisar. 
Rebato, s.m. (ant.) Y. Rebate eSolcira deporta, 
Rebaxo. V. Rebaixo. 
Rebeber, v. a. tornar a beber. 
Rebeea, s. f. instrumento musico de quatro cordas 

que se ferem com arco : —, enxergão do palha, cama de 
gente pobre ; — (naut.) véla que vao atravessada entro o 
mastra grande e o da pôpa. 

Rcbeear. Y. Revessar, Vomitar. 
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Rebeeca, (hist.) filha de Bathuel o esposa de Isaac; 
foi mãe de Esau e de Jacob. 

Rebeijar, v. a. (re, pref., e beijar) tornar abeüar. 
Rebel. V. Rebelde. 
Rebelde, adj. dos 2 g. (Lat. rcJcíZís; rc, pref., e bello, 

are, guerrear) que faz rebcllião, que se rebellou ; (fig.) que 
não cede; v. g., sezões —s. Chaga — aos remcdios: —, in- 
dócil; v. g., moço — ao erisino; paixões —s á razão. 

Rebeldia,' s. f. a culpa de rebelde, crime de rebellião; 
(flg.) resiStencia; v. g., — da doença aos remcdios : — do 
fcníct;, difíiculdade de ter evacuarão alvina :—iíc paíiíío 
(dir. merc.) acto do patrão contra os interesses do dono do' 
navio. , 

Rebellm. V. Revelim. 
Rebullado, a, p.p. do rebellar, e adj. sublevado; 

excitado á rebcllião. Os povos que se tinham —. 
Rcbelladòr, òra, s. o que excita á rebellião. 
Rebeüão, adj. m. avgm. de rebel, que-não obedece á 

redea (cavallo); que resiste á razão (pessoa). 
Rebellar, v. a. (rebel, e ar, des. inf.) excitar rebel- 

lião : — os povos, os vassallos. 
Rebellar-se, v. r. (mais us.) sublevar-se ; r. g., 

— contra o rei; e (flg.) rcbellarcm-se as paixões contra a 
razão ou á razão, resistirem-lhe, não lhe cederem. 

Rebellião, s. f. (Lat. rebellio, onis) sublevação contra 
a autoridade suprema do estado; (flg.) a — das paixões, da 
sensualidade contra a razão. 

Syn. comp. Rebellião, revoluçrw. Rebcllião indica a des- 
obediencia e a sublevação; rcfoÍKíãoexprime a rebellião ea 
perfídia. O rebelde levanta-se contra a autoridade que o 
governa; o revolucionário revolta-se até contra a sociedade 
a que está intimamente unido. A rebellião tem'um motive 
apparente que é a violência exercida pela autoridade contra 
os cidadãos; não ha motivo apparento na revolução. O re- 
belde q\ier sabtrair-se'ao poder; o revolucionaria quer ani- 
quila-lo. A rebellião faz resistencia ; a revolução leva a 
effeito seus intentes. Aquella sacode o jugo; esta rompe-o, 
despedaça-o. \ 

Rebellionar. Y. Rebellar. 
Rebem, adv. vulg. duas vezes bem. 
Rebein, s. m. {do fr. rabans, cordas delgadas), (ant.) 

o açoute de corda breada com que o comitre castigava os 
remeiros, galeotes ou forçados. 

Rebcttta-boi, s. m. fructo da sylva macha , bella- 
dona. 

Rebentado, a, jk p. de rebentar, o adj. arrebeii- 
tad'o. 

Rebeutão, s. m. augm. de rebento, gomeleiras, os 
rebentos ou filhos que rebentão do pé da arvore. 

Rebentar. V. Arrebentar. 
Rebentar, v. a. ou n. arrebentar, estourar, estalar, 

romper com impeto. Rebenta a agua em llor, em cachão ; 
—, brotar ; rebentam as arvores na primavera : —, rom- 
per ; rebentou om blasphemias, injurias. Rebentou a ira em 
vingança; (fig.) manifestar se de repente com violência; 
V. g., rebentou a guerra, a revolução. 

Rebentina ou Rebentinlia, s, f. (ant.) sobre- 
salto, furor, assomo. 

Rebesbelliar, (ant.) Y. Reverberar. 
Rebète. V. Ribete. 
Rebieado. Y. Arrcbicado. 
Rebimba, (ant.) Y. Preguiça. 
Rebiciue. Y. Arrcbique. 
Rebiscar. Y. Rebuscar.^ 
Rebitar. Y. Arrebitar. 
Rebite, s. m. (de rebater) a ponta do cravo que o fer- 

rador dobra sobre o casco, e corta. 
Rebo, s. m. cascalho de pedras ou tolhas quebradas. 
Rebocado, a, p. p. de rebocar, e adj. coberto coui 

cal ou reboco. 
Robocadúra, s. f. acção de rebocar. 

■ Rebocar, v. a. cobrir com cal para aplanar a super- 
fície ; u. g., — a parede. 

Rebocar, v. a. (de rê, parte posterior, e cast. buquê, 
navio) puxar , levar á toa , á sirga. A galé (jue rebocava a 
nau. 

Rcbôco, s. m, a cal com que se reboca. 
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Rcbolatlo, a, p. p. de rebolar, rabeado, saracotea- 
iJo , e adj. atacado de rebolo (a azeitona). 

Rcijoiaelo, s. m. rabeadura, movimento saracoteado 
bailando o lundú, ou outras danças lascivas. 

Rebolão, adj. m. (de rabúla), (ant.) que diz ou faz 
rabiilarias; fanfarrão. 

Rebolar, i\ n. {rebola, e ar, des. inf.) saracotear, 
rabear, agitar as nadegas bailando o lundú ou outras danças 
lascivas : —, ser atacado de rebolo , doença das oliveiras , 
defmhar-sc a azeitona. 

Rebolaria, (ant.) V. Rabularia, Fanfarricc. 
RcboIeas'-se, v. r. reinecher-se, revolver-se. 
Reboleira, s. f. (retolo, de amolar, e des. eira) terra 

ou laina que fica no fundo do coche onde anda o rebolo : 
—, nas matas , é a parte a mais cerrada , onde ha menos 
claros : —, tanchão de castanheiro. E' corrupção de robo- 
leiro ou roboleira. 

Roboleiro, s. m. (re, pref., e cast. holca) chocalho 
grande : — dc arvore. (V. Roboleira.) 

Rcboleifo, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia da Beira, comarca e concelho de Trancoso ; 200 ha- 
bitantes. 

Reboliço, s. f. (re, pref. , e holiço) bulha de gente 
inquieta em'acção, bulicio. Fazer—. 

Rebolir, i'. a. (re, pref., e balir), (vulg.) agitar os 
quadris, saracotear, tornar a bolir; (fig.) rever, examinar 
de novo. Fazer alguma causa rebalindo, com muita pres- 
teza, depressa. Ir, vir, .acudir rebalindo. 

Rcbòlo , í. m. [re, pref., e bola) pedra redonda que 
gyra sobre um veio dentro de um coche com agua, em que 
se amolam instrumentos cortantes, —, doença da azeitona, 
que se definha e se converte em grãos redondos quasi sem 
caroço e privados de oleo. 

Reboiiibar , v. a. (de rebombo, voz imitativa) soar 
como o éco do trovão ou de grande massa de agua caindo 
em pôgo. 

Rebombo, s. m. (voz imitativa) éco de som atroador, 
como o do trovão ou das ondas propellidas com força, e 
rebatido por penedos, rochas concavas, etc. 

Inda o mareio rcbambo atrôa os valles. • 
(Bocage.) 

o rebombo da artilheria. 
Rebonissimo, a, adj. supcrl. duas vezes muito 

bom. 
Rebóíiue, í. to. [ré, a parte posterior de embarcação, 

e cast. buquê, navio, ou do fr. bac, barca de passar rios) 
a tôa ou sirga com que se puxa o navio, o acto de rebocar. 
Bar—, rebocar navio. 

Rébora, s. f. (alterado de robora), (ant.) revora ou 
robora , idade:—comprida {ant., jurid.) idade completa 
que a lei requer para o matrimonio; é de 14annos para os 
homens, e de 12 para as femeas: —, donativo que antiga- 
mente se dava para obter a confirmação do contrato em- 
phyteutico. 

Reborado, s. m. (t. da Beira), (dofr. ant. rcbourrcr, 
alimpar, tirar a matéria crassa) matéria de leicenço ou 
chaga, pus. 

Reborar, (ant) V. Roborar, Confirmar. 
Rebortiainlios, (geogr.) freguezia de Portugal, na 

província de Traz-os-Montes, comarca e concelho de Bra- 
gança; 230 habitantes. • 

Rebordão , ã ou an, adj. castanheiro —, bravo. 
Castanha rebordan, destes castanheiros, grossa e redonda. 

Rebordãos, (geogr.) considerável serrania de Por- 
tugal, em Traz-os-Montes, que copieça a légua e meia ao S. 
de Bragança, estende-se parallela ao rio Fervença, uma 
légua a 0.^ e torna a voltar para oN. 

Rebordàos, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
Tincia do Minho, comarca e concelho de Ponte-de-Lima; 
420 habitantes: —, dita, na comarca de Santo Thyrso, con- 
celho de Negrellos; 800 habitantes: —, dita, na provincia 
de Traz-os-Montes, comarca e concelho de Bragança; 480 
habitantes. 

Rebordello, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
Tinciá de Traz-os-Montes, comarca e concelho de Bragança; 

6-10 habitantes:—, dita, na provincia do Minho, comarca 
e concelho de Celorico de Basto; 200 habitantes. 

Rebordósa, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia do Minho, comarca e concelho de Penafiel; 1,200 
habitantes. 

Reboredo, (geogr.) alta montanha selvosa, que con- 
tém minas de forro, junto aMoucorvo, em Portugal. 

Rebotado, a, p. p. de rebolar, e adj. repellido, re- 
chaçado, enfastiado, desalentado. 

Rebotallio, s. m. (do fr. rebut) fruta ou fazenda ds 
qualidade inferior que fica depois de escolhida a melhor. 

RePiotar, v. a. {re, pref., e botar ou embotar) em- 
botar, ttobrar o fio de instrumento cortante, v. g., —a 
faca, espada, fouce : — (fig.) rechaçar, repellir. 

Rcbotai'-se, v. %. (do fr. se rebuter ; rad. but, fim, 
alvo, objecto de- mira), (ant.) enfastiar-se, desalentar-se. 
Ex. « O toureiro não se exercite muito nos cavallos em 
que houver de tourear, por se não rebotarem. Galvão. ;> 

Reboiitalho. V. Rebatí^lho. 
RebE*aço , s. m. {ré, a parte trazeira), (ant.) a parte 

da armadura que cobria o braço do meio delle para o 
hombro. 

Rebramado, a, p. p. de rebramar, e adj. reíum- 
bado, retumbante. Ecos, mugidos — 

Rebramar , v. n. [re, pref., e bramar) prolongar o 
bramido, retumbar. As cavernas rebramaram. O raio re- 
bramando. 

Rebuçadamente, adv. com rebuço, disfarce. 
Rebuçado, a, p. p. de rebuçar, e°adj. bem embu- 

çado ; (fig.) encoberto, disfarçado. fV. Embuçado.) 
Rebuçado, s. m. homem muito embuçado em ca- 

pote, com* cara escondida: —s, pelotas de açúcar embru 
lhadas em papel. 

Rebuçar , i". a. {rebuço , e ar, des. inf.) cobrir com 
rebuço o rosto, a cabeça; (fig.) encobrir, dissimular, dis- 
farçar ; — a mentira, a injuria, o crime, o ciúme. 

Rebuçar-se, ». r. embuçar-se bem ; (fig.) dissimu- 
lar, disfarçar-se. 

Rebuço , s. m. peça de cobrir o rosto ou parte delle. 
Carapuça de — , que tem abas com que se cobre o rosto : 
—, a parte da capa com que se embuça o rosto : — (fig.) 
dissimulação, disfarce. Cair o —, a mascara. Mulher de— 
embuçada*, prostituta. 

Rebusca , s. f. o acto do tornar a buscar ; indaga- 
ção cuidadosa ; rabisca de vinha. 

Rebuscado, a, p. p. de rebuscar, e adj. tornado a 
^ buscar, a indagar. 

Rebuscar, v. a. (re, pref., o buscar) tornar a bus- 
car, indagar de novo ; revolver na memória : — o vinha, 
dar busca ás uvas que os vindimadores deixaram por des- 
cuido. 

Rebusco. V. Rebusca. 
Rebusnar. V. Zurrar. 
Recabedar, (ant.) V. Rccadar, Arrecadar. 
Recabdo, (ant.) V. Recado, Conta e Recebimento de 

esposa, 
Recabedo, V. Arrecadação, Caução, Segurança. 
Recábito, (ant.) V. Recahdo, Recado. 
Recacliado, a, p. p. de recachar, e adj. entonado. 

(V. Recachar e Recachar-se.) 
Recacliar, v. a. ou r. responder com cacho, ento- 

nar-se. « .... quando estas damas me cacham, então rc- 
cacho. Camões, Anflt. » 

Recacliar, v. a. levantar; v. g., —a espada. 
Recácliío. V. Recacho. 
Recáclio, t. m. (re, pref., e cacho, do pescoco) oen- 

tono do collo; o que cobre, embuça a cabeça ou os honibros. 
Recadação , s. f. arrecadação; rol, memorial, dili- 

gencias para arrecadar ; custodia, prisão. (V. Arrecadação.) 
Recadado. V. Arrecadado. 
Recadadòr. V. Arrecadador. 
Recadar. V. Arrecadar e Prender. 
Recadísta, s. m. pessoa que faz recados. 
Recado, s. m. (do ital. recare, trazer, levar) manda- 

do, mensagem. Levar—s. Moço de—s. Pagarei (tseu—, 
á ordem da pessoa. Dê-lfce muitos—sda minha parte, lem- 
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brancas ; —s, reprohensões. Este comer manda —s d hôca, 
(loc/farail.) 6 indigesto, causa arrotos. 

Rccaclo , s. m. cautela , segurança. Pôr a — ou a 
bom —. Pôr-se a —,iatíautelar-se. Obrar com —, com ten- 
to, prudência. A gran—, era côbro, em logar seguro. An- 
dar a—, acautelado, cora vigilancia. Mau—, damno, mau 
êxito. Dar—, dar conta, caução, fiança, responder por ; 
V. g. , « — a Deus da justiça que não fez. Ord. Alfons. » 
—, (ant.) recibo, clareza; provisão do necessário. « Vos 
dará ti do o — para a fundação da igreja. Cunha. » (V. 
Recato e Recatar.) 

s. /'. (do cast. zaga, carga que se põe nas 
ancas óe bestuj, (ant.) retaguarda. 

Rcealiir. V. Recair. 
Recair, (ant.) V. Rcsaca. 
Recaida, s. f. (subst. da des. f. de recaído) o acto de 

tornar a cair lía mesma culpa ; repetição de doença. Teve 
uma —. As —s são perigosas. 

Rccaidiço, a, adj. sujeito a recair na culpa:—nos 
appetiles, no crimo, nos maus hábitos. 

Recaído, a, p. p. de recair, e adj. que .recaiu; 
i'. q., — em culpa. Doente—, em doença. 

Recaimcnto, s. m. acção do recair, reincidência em 
culpa. 

Recair , v. n. (re, pref., e cair) tornar a cair, reinci- 
dir ; — em culpa , vicio ; ter recaída da doença . —, carre- 
gar sobre. Recaíram em inini os trabalhos, a°s despezas, os 
cuidados. A culpa recairá sobre o autor do conselho. 

Rccalcadaiiientc, adv. bem cheio e calcado. 
Recalcado , a, j). p. de recalcar, e adj. calcado de 

novo ; (fig.) peitos —s de dobrez e malícia. 
Recalcadúra, s. f. acto do recalcar. 
Recalcar, v. a. {re, pref., e calcar) calcar ás cama- 

das ; V. g., — o açúcar nas caixas ; a lã, o algodão nas sac- 
cas ; a polvora nos barris. 

Recalcar, v. a. (re, pref., c calçar) tornar a calçar ; 
V. g.,—as ruas. 

Recalcitrado , a, p. p. de recalcilrar, e adj. re- 
sistido, desobedecido com resistencia. 

Recalcitrante , adj. dos 2 g. (Lat. rccalcilrans, 
tis, p.,a. de recalcitro, are) que recalcitra, que desobedece 
resistindo. 

Recaleitrar , v. n. (Lat. recalcitro, are ; rc, pref., 
calcitro, are, escoucear ; rad. calx, icis, calcanhar) escou- 
cear ; (fig.) resistir desobedecendo. 

Rccamado, a, p. p. de recamar, e adj. bordado de 
realce. Roupas—s. O manto da noite — de estrellas. 

Recamar, v. a. (Uai. ricamare) bordar de relevo, re- 
levar com bordaduras. 

Reeâiiiara , s. f. (ré , parte trazeira, e camara] ca- 
mara interior que fica por detrás do quarto, guarda-roupa, 
roupa, apparelho de serviço : — do ouro ; — de jóias. 

Recambiado , ap. p. de recambiar, e adj. feito 
segundo cambio ou troca; accrescentado novo interesse ao 
cambio ; envido á pessoa que remetteu ; v. g., letra de 
cambio não aceita. 

Recambiar , v. a. [recambio, e ar, des. inf.) fazer 
segundo cambio ou troca ; accrescentar novo interesse ao 
cambio ; enviar letra não aceita a quem a remettêra ou fa- 
zenda, cousa que não convém. 

Recambio, s. m. {re, pref., e cambio) segundo cam- 
bio ou troca; usura accrescentada ao interesse do cambio nas 
letras ; remessa de letra não aceita ou não paga ; a despeza 
do protesto da letra e da remessa, e o interesse da não 
paga. 

Recâmo,_ «. m. (Ital. ricamo) bordado, lavor de realce. 
Recanati , [Rccinctum], (geogr.) cidade murada dos 

estados ecclesiasticos, légua e meia ao SO. de Loreto ; 4,000 
habitantes. 

Reçanfoninar. V. Resanfoninar. 
RecaiitaçãO} s. f. (Lat. recantatio, onis) retracta- 

çâo.pubhca. 
Recantar, v. a. (Lat. recanto, are), retractar publi- 

camenie: — os seus erros, retractá-los. 
Recanto, s. m. canto recondito, logar retirado;—s, 

escondrips; (fig.j—ido corafão sentimentos occultos. 
Reçao, V. Ração. 

VOU II 

Kccapacitado, a, p. p. de rccapacitar, e adj. tor- 
nado a capacitar. 

Recapacitar, v. a. (re, pref., e capacitar) tornar a 
capacitar, a persuadir. 

Rccapacif ar-se , v. r. tornar a capacitar-se, tor- 
nar a reflectir em algum assiimpto para o fixar na memória. 

Recápito, (ant.) V. Recado, Messagem. 
Recapitulação, s. f. acto de recapitular, repetição 

resumida, resumo. , 
Recapitulado , a, p. p. de recapitular, e adf. 

re Detido resumidamente. 
Recapitular, v. a. (re, pref., e capitular) resumir, 

compeiidiar a narração, argumento. 
Recardães, (geogr.) villa de Portugal, na provincia 

da Beira, comarca e concelho de Agueda; é situada a trfes 
léguas a E. de Aveiro, junto ao rio Couto; 600 habitantes. 

Recaredo I, (o Catholieo), (hist.) rei doswisigodos 
de Hespanha; reinou desde 586 até 601. Reftiredo ii, fllho 
de Sisebuto, reinou desde o anno 620 até 621. 

Recarga, s. f. o acto de tornar a carregar o que se 
tinha descarregado; v. g.,—do navio. 

Recata, s. f. {re, pref., e cata, busca) segunda busca; 
V. g., — no cascalho, — nas faisqueiras: — nos papeis, 
apontamentos. Dar ou fazer uma —, dar busca. 

Recatado, a, p. p. de recatar, e adj. acautelado; 
posto em recato, precatado; d. g., homem —; moça—. ^ 

Recatar, v. a. {re, pref., cduto, e ar, des. inf.) pôr 
em recato, guardar, acautelar ; v. g., — as filhas de con- 
versações perigosas. 

Recatar-se, v. r. acautelar-se, precatar-se; v. g., 
— do inimigo, de enganos. 

Recato, s. m. cautela prudente pa~ra evitar engano; 
V. g., vive esta mulher com—. A bom—, guardado em 
logar seguro. 

Recavem, s. m. a parte trazeira do leito de carro. 
Recayo, s. m. ant. e de significação incerta. Ex. « Polo. 

quebrada (o Alfange de Santarém) nom se podia haver 
entrada a ho logar se nom por recayos. Galvão, Chron., 
cap. 23. » Talvez venha do ir. ant. en recaler, por cami- 
nhos desviados. 

Receado. V. Receiado. 
Rçceança. V. Receio. 
Recear, e deriv. V. Receiar. 
Recebedo, (ant.) V. Recebido, Quitação. 
Recebedôr, s. m. cobrador, arrecadador. 
Recebedoria , s. f. officio de recebedôr; casa, es- 

criptorio onde se recebe o pagamento de rendas, sizas, etc. 
Recebente, adj. dos 2 g. (usado ant. como p. a. 

de receber) que recebe. Ex. « Notario publico recebente a 
dita promessa. Leão, Chron. AlTons. » Hoje 6 desusado.^ 

Receber, v. a. (Lat. recipio, ere; re, pref.. e capio, 
erc, tomar) o que alguém nos dá, envia, oíferece em paga- 
mento , nos confia para guardar, ou para outro qualquer 
destino; v. g., recebi o presente, a dadiva, o pagamento, 
as fazendas, os generos, a letra de cambio, a carta, a noti- 
cia: — mercê, favor, prêmio; — saúde o doente, recobrá-la: 
furtos em casa, ser receptador delles ; — alguém; v. g.,— 
com agrado , com mostras de amizade ; — alguém uma des- 
carga de artilheria , ou — o ataque com a lança em rosto ; 
—, softrer ; v. g., — damno, injuria : —, celebrar matrimô- 
nio. O cura recebeu os noivos. Recebeu por rnulher. Rece- 
beram-se : —«os embargos, a appellação (no foro) admittir : 
— lei, uso, costume, adopte.r. 

Syn. comp. Receber, aceitar. Recebemos o que nos dão, 
nos enviam , ou vem a nós ; aceitámos o que nos offere- 
cem ou nos propoem. 

Recebem-se graças ; aceitam-se serviços , obséquios. Re- 
cebemos de bom ôu mau grado ; aceitámos com agrado e 
boa sombra. 

Receber exclua simplesmente a negativa ou acto de re- 
cusar. Aceitar parece indicar um consentimento ou uma 
approvação mais expressa. Deve o homem mostrar-se agra- 
decido aos benefícios que recebeu. Não se deve desprezar 
nunca o que se aceitou. 

Syn. comp. Receber, tomar. Receber é a accSo formal com 
que aceitámos, ou havemos o que se nos dá. lomar é a acção 
material com que nos apoderámos de uma cousa. Recebe-se 
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do vxigo o presente ou mimo que nos manda, e toma-se ' 
materialmente da mão do criado que o traz. 

Também ha outra differenra entre estes dois verbos , e 
vem a ser, que para tomar basta a vontade e acção do que 
toma ; porém para receber não basta a vontade è acção do 
que reeehe, porque necessita-se também que concorra a von- 
tade e acção do que dá. « Não posso rcecher o que não roo 
dão , porém posso tomá-lo, » assim que, o que furta toma, 
o não recebe. 

üeeeísjdo, a, p.p. de receber, e aâj. adoptado; d. g., 
costume — ; os noivos—s, casados. (V. Receber.) 

Reeel»imcnto, s. m. acto de receber ou de ser re- 
cebido ; casamento dos noivos ; recepção ; v. g., — appa- 
ratoso. 

Rcccliontlo, a, adj. (des. do p. fut. lat. em undus), 
(ant.) capaz de ser recebido em pagamento. 

Rececear ou antes Rcccnecar- V. Ilecensear. 
KeeeiaíStf, a, p. p. de receiar, e adj. temido , que 

receia. « Ficou sempre tão suspeito c receiado do vós. Gal- 
vão, Cliron., cap. 8. » 

Receiasite, adj. dos 2 g. que receia. (É anliq.) 
Meceiar, v. a. (do lat. recedo, ere, recuar ; rc, con- 

tracção de retro, atrás, e cedo, ere, ceder) temer perigo pre- 
sente ou remoto v. g., receio , mau êxito , ou que o ne- 
gocio tenha maus resultados. Receio-lhe grandes trabalhos, 
desgostos. 

Peceiar-sc, v. r. ter receio, temer-se. 
Keceío, s. m. susto, temor ; v. g., ter—, receiar. 
Rcceiôso, a, adj. cheio de receio. 
Receita, s. f. (de rcccfcerj o acto de receber dinheiro ; 

o dinheiro, as rendas recebidas para despender. Livro de car- 
regar em — a aJguem, assentar nos livros mercanlis ou de 
arrecadação:—^, prepararão pharmaceutica ordenada e pres- 
cripta pelo medico ; fórmula e methodo para fazer tintas , 
licores, ou outra composição. 

Rceeilaclo, a, p. p. de receitar, e adj. prescripto 
pelo medico ; lançado em receita. 

Receitar, v. a. (receita, e ar, des. inf.), (p. us.) pres- 
crever medicamento ; lançar em receita ou no livro de re- 
ceita. 

Reccitário, s. m. arame ou cordel em que os boti- 
cários enfiam as receitas. 

Receitiiário, s. m. livros de fórmulas de medica- 
mentos ; as prescripções do rnedico no decurso do trata- 
mento de uma doença. 

Reccm, adv. (do lat. recens, recente) recentemente, 
ha pouco tempo. Usa-se como prefixo em muitos vocábu- 
los ; V. g, , —nascido. 

Recciii-convertitlo, a, adj. convertido recente- 
mente. 

Rcceim-(5efjtnto, a, adj. morto de pouco. 
liecem-iiasciíSo, a, adj. nascido de pouco. 
Reeeiulente. V. liescendente. 
Recendei*. \. Ilescender. 
Recenliar. V. llesenhar. 
Receiinar, i'. a. (de dourador) cobrir com pedaci- 

nhos de ouro ou prata batida as partes onde ficou falta da 
prinseira vez que a peça se cobriu ; (fig.) encobrir. 

Reeeiínaseidol V. Reccm-nascido. 
Reeenseaslo, a, p. p. de recensear, e adj. revisto, 

cotejado, contado. 
Resessscadór, s. m. o que recenseia. * 
HceenscRtijeiito, s. o acto de recensear, censo 

esiatiitico. 
SScüejisear, v. a. (Lat. recensco, ere; re, pref., e 

eevseo, ere, julgar) rever, cotejar as contas, fazer alista- 
nieiito. r-^senha ; r. g., —a tropa , cuntar, —entre o nu- 
mero dos santos. 

Receaiseio. V. Receiiseamcnto. 
lâeceista!, s. m. (recente, e des. al) cordeiro de tres 

ou quatvo mezes que nasce por Abril e Maio. 
Rcceiíte, adj. dos 2 g. (Lat. recens, tis, do gr. hainús, 

novo, recente, de Imein, conceber , eaiprenhar) novo, de 
pouco teinpo. 

aaeceíiUeisiemíc , ddv. de poíico tempo , proxitaa- 
meuie. 
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Rcccntilo, Rccentir-sc e deriv. Y. Resentir-so. 
Recèo. V. Receio. 
Meceòso. V. Ucceioso. 
Kccc|>ção, s. /'. (Lat. reccptio, onis) o acto de rece- ' 

ber, acolliimento ; v. g. , fez-nos uma ainigavel—. 
Rvceiitáciüo, s. m. (I.at. receplaculum) logar onde 

se recolhe jjessoa ou cousa ; v. g., as cavernas eram — de 
feras, de sulteadores. 

Rcee|síadôí*, s. f. (Lat. receptator) o que recolho, 
guarda e esconde em sua casa objectos roubados. 

Receptivel, adj. dos 2 g. àdmissivel; v. g. , embar- 
gos, rasões receptiveis. 

Receptivo, a, adj. (p. us.) que recebe, capaz do re- 
ceber. 

Receptór, s. m. (Lat.), (p. us.) recebedor, thesou- 
reiro. 

Recesso, s. m. (Lat. recessus] logar remoto, retiro ; 
(astr.) apartamento do astro ; v. g., —do sol, o apartar-se 
da terra. 

Rccetáculo. V. Receptaculo. 
Rec^ziiilios (S. Mamede), (geogr.) freguezia de Por- 

tugal, na provincia do Minho, comarca de Amarante, con- 
celho de Santa-Cruz ; 520 habitantes : — (S. Martinho) dita, 
comarca e concelho de Penafiel; 980 habitantes. 

Recliã, s. f. (re, pref., c/ton) , (ant.) planicie, campo. 
(Menezes, llist. de Tanger.) 

Recliabitas, (hist.) seita jildaica, fundada por Jona- 
dab, filho de Rechab. Pretendiam observar rigorosamente 
a lei de Moysés. 

Recliaçailo, a, p. p. de rechaçar, o adj. repellido. 
Rechaçar, v. a. (do fr. rcchasser) repellir, rebater; 

V. g., —a pella, as balas, o inimigo ; (fig.) —o dito, a 
zombaria, alguém na cara, dando resposta picante: —a 
conversação, evitá-la com má. resposta. 

Recliaço, s. m. repulsão, acção de rechaçar, rebater ; 
V. g. , — da pella, das balas ; — (fig.) estorvo do progresso, 
repulsa : —s da fortuna, contrariedades : —(fig.) resposta 
ou réplica com que alguém fica atrapalhado ; enleado : re- 
truque, revirete : —, especie de dança. 

Recliano, s. m. (re, pref., do ir. ant. rccr, ou raire, 
arrasar, e chão), (ant.) planicie, chan em altura, no, cimo 
de monte. 

Rccliatas. V. Rcgalas. 
Rcclieatlamcnte, adv. com recheio. 
Reclieadó, a, p. p. de i-echear,.e adj. cheio do picado 

ourecheio; (íig.) que possue em grande copia;f. g., —dr 
dinheiro. 

Reclieatlúra. V. Recheio. 
Recliear, v. a. (re, pref., cheio, e ar, des. inf.) encher 

de picado ou recheio o interiorjr. g., de perum, gallinha; 
(fig.) encher muito; v. g., — de palavras o discurso. 

Rechear-se, i'. r. encher-se de comida, bebida ; 
(fig.) de fazendas, provisões, riquezas, de noticias, de conhe- 
cimentos, erudição. 

Rechego, s. m. (do fr. ant. rechet, logar de refugio), 
(de caça) lugar escondido entre junco ou hervas para esprei- 
tar as° adens. 

RecJieio, s. m. (re, pref., e cheio) picado ou massa de 
que se enche a barriga da gallinha, perum, leitão ou peixe, 
assado ou frito, ou com que se enchem paios, chouriros, 
pepinos, empadas, etc.; (íig.) grande quantidade; r. g., — 
de fazendas, mercadorias, generos; — das lojas. Casa que 
tinha grande —, móveis, provisões, riquezas. 

Rechiéourt-le-Châleau , (geogr.) cidade de 
França, quatro léguas ao SO. de Sarrebourg; 900 habi- 
tanteL 

Rechinado, a, p. p. de rechinar. 
Rechiuante, adj. dus 2 g. (des. do p. a. lat. ans, ti-i) 

que range, faz estridor. 
Recliinar, v. a. (do fr. rcehe, ou rache, áspero, e re- 

chigner, dar um som áspero) ranger, fazer um estridor; v. 
g.. — o ferro cm braza meftido etn agua. 

Rechiao, .V. m. rangido, estridor, som áspero; v. g., o 
— da voz, do ferro em braza mettido ern agua ; —^^da setta. 

Rechoiichudo, a, aJj. (de recheio, e des. chndo, do 
fr. ç/wu, couve), (chul.) mui gordo. 

ISechl, (geogr.) grande cida'ie du Iran, capital da pro- 
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vincia de Ghilan, a duas léguas o meia da baliia de Inzeli; 
60,000 habitantes. 

licciário, s. m. (Lat. rctiarius, do retíi, rede) gladia- 
dor que combatia com rede em que procurava envolver o 
adversario. 

Rceií>o, s. m. escripto cm que alguém rcconliece ler 
recebido dinheiro ou outro valor,por conta própria ou allieiá. 
Dar, passar, exigir, assignar —. 

Iteeife, s, m. lanço de penedia ao longo da costa. (V. 
Ar recife.) 

Keeife. V. Pernamluco. 
íleeifõso, a, adj. que tem recifes. Posto —. Praias 

íleeindir. V. Rescindir. 
líeciiíto, s. ni. (re, pref., atrás, o cinto) espaço com- 

prehcndido dentro de certos limites; área cingida, circuito. 
Reeío, s. m. Duarte NurKS de Leão diz ipie assim se de- 

vo escrever rocio, praça. Com eíTeito pareço ser contracção 
de recinto. (V. Rocio.) 

I5.éeipe, s. in. (do lat. recipe, touia) receita do medico. 
Kccipicntc, s. m. (do lat. recipiens, íí.s-, p. a. de 

rccipere, receber; re, e capio, ere, tomar) vaso chimico que 
recebe immediatamente o liquido, distillado ou liltrado: 
—, manga de vidro fechada na machina pneuniatica cm 
que se introduzem corpos sobre os quaes se experimenta o 
efleito da abstracção do ar. •. • 

Elcciprocação, s. f. (Lat. reciprocatio, onis) mutua 
correspondência reciprocidade , correspondência de de- 
vores. 

Reciprocado, a, p. p. de reciprocar, o adj. commu- 
nicado mutuamente, feito com reciprocidade. 

Reciprocamente, adv. com reciprocidade. 
Reciprocar, v. a. (Lat. reciproco, are) communicar 

mutuamente; V. 3-, —as penas, os abraços, a Reciprocan- 
do as vidas viviam um no outro. Vieira. » 

Rcciproear-sc, v. r. communicar-se mutuamente, 
com reciprocidade. Reciprocam-se os interesses, as penas, 
os serviços. 

Reciprocitlacle, s. f. acçSo reciproca, correspondên- 
cia mutua. 

Reciproco, a, adj. (Lat. reciprocus, do recipio, ere, 
receber; re, pref., caperc, tomar, eprocor, ari, requostar) 
que tem mutua correspondência. ^Ijnor — correspondido 
por ambos os amantes. Alliança, cartas —s. Espelho.'! —s, 
que se correspondem, postos em face um do outro. Termos 
—s; V. çj. , homem, o animal racional. Pronome —, o que 
indica reciprocidade; íhc, se, te, nos, etc. Verho—, o que 
exprime acrão reciproca entro duas pessoas, animaes ou 
cousas, ou entro a vontade de uma pessoa o o seu proprio 
individuo; v. g., muito se querem os dois amantes. Os dois 
amigos concertaram-se. Os animaes protegem-se mutua- 
mente. Matou-se com a espada. As partículas dos corpos at- 
tráem-se mutuamente. 

Reciiíão, s, f. (Lat, rccisio, onis, corte, amputação), 
(fig.) rescisão^ annullação; v. g., —do sentença. 

Recitação, s. f. (Lat. recitatio, onis) o acto do reci- 
tar papel de drama, o particularmente do drama musico. 

Recitado, a, p. p. do recitar, o adj. dito, cantado 
ou lido em voz alta. O —, rccitativo do drama musico. 

Recitadòr, òra, s. dos 2 g. a pessoa que recila. 
Recitas», d. a. (Lat. rcnto, are; pref., o rifo, are, 

citar) dizer, ler, referir ora voz alta, repetir o rccitativo 
nos dramas músicos, declamar:—, conlar, narrar: —uma 
tragédia, ode. Este acior recita o seu papel com a maior 
energia. 

Recitativo, s. m. declamação modulada com acompa- 
nhamento musico. , 

Rcckenitz, (geogr.) rio da Mleuionha, entro o grão- 
ducado de Mecklomburgo Schwcrin o a regencia prussiana 
de Stralsund. 

Reelilingliausen, (géogr.) cidade dos estados prus- 
sianos, a sete léguas ao jNü. de Dortmund; 5,000 habi- 
tantes. 

Reclamação, s. f. o acto de reclamar. As reclamações 
das partes lesadas. 

Reclamado, a, p. p. de reclamar, eadj. que se re- 
clamou, que reclamou. 

Reclamado, (ant.) V. Recramado e Recamado. 
Recíassiadér, ôra, s. pessoa que reclama. 
Rccíaisiante, s. dos 2 g. (Lat. rcclamans, tis, p. a. 

de reclamo, are) pessoa que reclama. 
Reeíamar, v. a. oii n. (Lat. reclamo, are; re, pref., 

o clamo, are, clamar, repetir o clamor, protestar contra) re- 
soar; chamar-se (as aves), chamar de uma arvoie para outra. 
Reclama o eco, resoa:—, protestar contra, pronunciar-se 
contra alguma decisão injusta, resistir, oppôr-so. « Recía- 
mavam as mães ao mandado com lagrimas. Arraes. » 

Reclamar, r. a. chamar com o reclamo; pedir, exigir 
o que nos tomaram injustamente; t). jf., o arbitramonto se 
pôde — até um anno. (Ordenação.) Reclamou a preza feita 
pelo corsário; —(fig.) convidar onganosamonto como se faz 
aos passaros com reclamo ou negaça. «As honras quaes ne- 
gaças nos reclamam. » 

O Sr. D. Francisco de S. Luiz no seu Glossário reprova 
como gallicismo reprohensivel o uso deste verbo na accep- 
Ção de invocar, implorar; v. g., — a justiça, a autoridade 
das leis, o testemunho, e na do demandar, exigir; v. g., — 
toda a attenção. Apezar desta autoridade, não vejo razão 
para rejeitar as accepções hoje mui usuaes de reclamar, e 
que Pão conformes ao sentido do port. clamar, e lat. clamare. 
Confesso quo é gallicismo, como o são tantos termos o locu- 
ções as mais antigas da lingua, o por certo vale mais que 
muitas usadas pelos clássicos. Reclamar nas accepções re- 
provadas parece-me excellente, e não 6 supprido pelos syno- 
nymos apontados. Reclamar, exigir imperiosamente ou como 
còusa de direito. Neste sentido porque não diremos,«. gf., 
reclamo o pagamento, a intervenção da autoridade ; e esta 
matéria, esta investigação reclamaloãa. a attenção? 

Reclamar, (ant.) V. Recramare Recamar. 
Reclamo, s. m. ave ensinada quo chama cantando as 

outras para os laços ou redes; assobio com que o caçador 
chama as aves. iníitando o seu canto; (Ag.) cousa que attráe, 
convida. Acxidir ao—, chamamento, á chamada. O ho- 
mem venal açode ao — do interesse:—, éco. Ser o—da 
reputarão de alguém :—, chamada, no-flm da pagina. (V. 
Chamada.) — (ant.) ornato dos vestidos antigos. (V. Re- 
cramo.) 

Reclinação, s. f. situação roclinada, inclinada. 
Rcciinado, a, p. p. de roclinar, e adj. rocostado, dei- 

tado; V. g., — sobre o cotovcllo, sobre o leito. 
Reclinar, t). a. abaixar, encostar; v. g., — a cabeça, 

o corpo. 
Reclínatórlo, s.m. almofadaou travesseiro do des- 

cansar a cabeça na cama. 
RecUiirl V. Encerrar, Clausurar. 
Reclusão, s. f. encerramento, clausura, estado de pes- 

soa reclusa. 
Recluso, a, adj. (do lat. clusus, fechado) preso, en- 

carcerado; recolhido em convento; emparedado. Ein lat. 
reclusas significa de ordinário patente, aberto, o raras vezes 
clausurado. 

Recluta, Reclutar. V. Recruta, Recrutar. 
Récoa. V. Recova. 
Rcçoar, v. a. (do fr. rançonner), (ant.) resgatar do cap- 

tivoiro". 
Recolírado, a, p. p. de recobrar, eaJj. recuperado, 
Recolíramento. V. Recuperação. 
Recobras*, v. a. {re, pref., e cobrar) tornar a cobrar, 

recuperar o perdido; v. g., —o reino, a fazenda, a saúde, 
as forcas, o animo, o alento, o somno. 

Recobro, s. m. o acto de recobrar, recuperação. 
Recocliilhado, a, adj. <do cast. cuchillo, cutelo), 

(ant.) acutilado segunda vez; (fig.) escarmentado. 
Recocto. V. Recozido, Requeimado. 
Reeoeiro. V. Raçoeiro. 
Recues, (ant.) V. Resgates, Razces. 
Recoitar, v. a. (p. us.) V. Requeimar, Abrandar ao 

fogo, Recozer. 
Recoito, (ant.) V. Requeimado, Recozido. 
Recolesir. V. Recolher, Compilar. 
Recoleieão. V. Recollecção. 
Recolètà, s. f. (do fr. récoUet) casa religiosa reforma- 

da ; (fig.) reforma de vida. 
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Rccolcto, adj. m. ou s. m. (do fr. récollct) religioso 
reformado. 

Reeolliedõr, ôra, s. a pessoa que recolhe. 
Recollicito, (ant.) V. Recolhido. 
Rccollier, v. a. (Fr. recucillir, áo\At.rccoUcgo,crc ; 

re, pref., atrás, e colligere, colher, ajuntar) colligir, apanhar 
e guardar; v. g., a novidade, a fruta, a fazenda no arma- 
zém, o producto da pesca: — -peixe na rede, apanhar, co- 
lher; (fig.) —noticias diversas: — ar, tomara respirarão. 
Semear, o — os fructos: — a gente, a trepa, chamá-la, fa- 
zê-la entrar nos quartéis: — d cadeia, prender: — o gado 
nos curraes: — (fig.) inferir, deduzir, colher. (V. Colher.) O 
iarco recolhia a agua, recebia : — os livros que corriam, 
supprimir : — (de acolher') acolher, agazalhar; v. g., — os 
fugitivos, os viajantes; — em amizade; — alguém: —a 
si, tomar ao seu serviço: — nos braços, acolher: —, colher, 
apanhar; v. g. , — as vélas; —os cabellos em rede: — 
a redea, colhê-la, encurtá-la; encolher. » O pó que tem 
no mar a si recolhe. Camões, Lus. V. 22 » — a menor es- 
paço, estreitar: — a pratica (fig.) encurtar: —, estreitar. 
« O cáes alarga contra o rio, e logo recolhe outra vez para a 
terra. Vida do arceb. » Tocara — (phras. milit.) fazer o si- 
gnalpara os soldados voltarem aos quartéis. 

Recoilíer-se, v. r. voltar á casa, á morada, á habi- 
tação, aos quartéis; retirar-se á camara de dormir, ír-se: 
— no escudo (ant.) cobrir-se com elle. Recolhe-se o cara- 
col na sua concha: — (Ag.) cessar de fallar, meditando : — 
em si; — a alma comsigo: — o homem dentro em si, reflec- 
tir, meditar, ponderar : — com Deus, meditando nelle pro- 
fundamente : —ao proposilo, voltar, cingir. 

Recolliicla, s. f. acto de recolher, retirar; retirada de 
tropa aos quartéis ou ao campo. 

Recolhidas, f. (subst. de recolhido, adj.) mulheres 
que vivem reclusas, em clausura. 

Recolhido, a, p. p. de recolher, e adj. colhido, apa- 
nhado; colhido; retirado:—em cadeia, preso:—em seus 
olhos (fig.) modesto. (V. Recolher.) 

Recolhido, a, s. homem ou mulher que vive em 
clausura, recolhimento. 

Recolhimento, s. m. o acto de recolher ou de se 
recolher ; logar onde se recolhe ou guarda alguma cousa: 
—, colhimento, colheita; v. g.,-~ dos fructos ; — da tropa, 
retirada : —, casa religiosa de clausura, e retiro para ho- 
mens ou mulheres sem votos religiosos: —, encerramento, 
retiro, vida retirada: —, abrigo, refugio: — do espirito, 
e^ado de meditação. 

Recolho, (ant.) V. Recolhimento. 
Reçòllio, s. m. (do cast. resoUar, respirar), (ant.) res- 

folgo, respiração forte. Os —s da baleia, com que ella roja 
agua para o ar. 

Recollecção, s. f. vida recoleta; casado recoletos. 
Recoiiier. V. Ruminar ou Rumiar. 
Recoinido. V. Riiminado. 
Recommendação, s. f. acto de recommendar, ter- 

mos com que se reconimenda alguém. Cartas de —, a fa- 
vor de alguém: —, qualidade que faz recommendavel. Re- 
commendações, lembranças que se mandam a alguém, ex- 
pressões de amizade. 

Recoiiiiiiendado, a, p. p. de recommendar, e adj. 
protegido, a favor de quem se deu recommendaoão, encar- 
regado. Tinha-lhe —o segredo; tinha-lhe —o afilhado: — 
na cadeia, embargado nella por causa diversa daquella por 
que estava preso. 

Recommendadòr, s. m. o que recommenda. 
Recominendar, v. a. (re, pref., e lat. commendo, 

are) ■ encommendar , encarregar alguma cousa a alguém ; 
*''• è- , —o negocio, o segredo, celeridade: —uma pessoa a 
outra, inculcá-la como digna de favor, mercê; pedir que 
seja tratada com favor, bom agazalho, ou que seja auxilia- 
da nas suas pretenções : —, aconselhar o uso como provei- 
toso , V. g. , os médicos recommendam a dieta nas doenças 
febris, a quina contra as febres intermittentes ; o exercicio. 
Recommendei-lhe a lição dos clássicos e o estudo da geo- 
metria. 

Rccominendar-se , y. r. ser attendivel, merecer 
uístincção, favor. Este sugeilo recommenda-se pelas suas 
boas qualidades, pelo saber, engenho e modéstia. 

Recompensa, s. f. compensação, satisfação ; emen- 
da, indemnisação; remuneração, prêmio, gratificação, re- 
tribuição de serviço feito-, de beneficio recebido por quem 
remunera. Dar, conceder—s: —(p. us.) compensação, en- 
contro de dividas. 

Recompcnsação, s. f. compensação, indemni- 
sação. 

Recompcnsatlo, a, p. p. do recompensar, e adj. 
compensado, indemnisado ; remunerado ; (fig.) correspon- 
dido. Amor mal—. Serviços mal—s, remunerados. Bene- 
ficio mal —. 

Recompensadôr, s. m. pessoa que recompensa. 
Recompensamcnto, s. m. (ant.) recompensa, re- 

muneração. 
Recompensar, v. a. (re, pref., e compensar) com- 

pensar , satisfazer , indemnizar ; remunerar : — serviços, 
benefícios, o amor. «O qtie esta louça da índia tem de 
quebradiça recompensa com a baraleza do seu custo. Vida 
do Arceb., liv. ii. cap. 24. » 

Recompor, v. a. (Lat. recompono, ere) compur, com- 
binar de novo. 

Recomposto, a, p. p. de rccompôr, e adj. compos- 
to, combinado de novo. 

Recôncavo, s. m. (re, pref. , atrás, e concavo) en- 
seada semicircular na costa que entra pela terra. «O — da 
Bahia, cuja barra tem duas leguas de bôca e onze de cir- 
cuniferencia. Vieira. » —, comarca, districto vizinho do ci- 
dade ou villa. 

Reconcentração, s. f. o acto de reconcentrar-se 
ou de se recolher ao centro, ao interior, no sentido proprio 
e no figurado. 

Reconcentrado, a, p. p. do reconcentrar, e adj. 
concentrado no interior ou profundamente. Üdio—. Inve- 
ja — no coração. Homem — , retraído. « Meditação — nos 
ganhos da avara cobiça. » 

Reconcentrar, v. a. (re, pref., atrás, no fundo) 
metter no centro, no intimo ; v. g. , — os forças (fig.) re- 
colher, occultar profundamente ; v. g. , o amor, o odio no 
peito. 

Reconcentrar-se, v. r. chegar-se para o centro ; 
V. g. , — a tropa; (fig.) — o odio, o amor. 

Reconciliação, s. f. (Lat. reconsiliatio, onis) reno- 
vação da amizade rota ou quebrada ; confissão auricularde 
alg"um peccado que se esquecôra na antecedente confissão ; 
f. g, ^ — (ío hereje, readmissão ao grêmio da Igreja por 
effeito da abjuração dos seus erros : — da Igreja violada, 
ceremonias que se fazem nella para levantar o interdicto. 
PI. Reconciliações. 

Reconciliado, a, p. p. de reconciliar, o adj. res- 
tituido á antiga amizade ; readmittido no grêmio da Igreja, 
levantado o interdicto a templo. Penitente—, que veiu 
ampilar a confissão. 

Reconciliadõr, s. m. (Lat. reconciliator) pessoa que 
reconcilia ou procura reconciliar: —, adj. que reconcilia, 
que tende a reconciliar; v. g., palavras, maneiras recon- 
ciliadoras. 

Reconciliar, i-. a. (Lat. reconcilio, are) restituir á 
antiga amizade; v. g., — os dois esposos, admittir á antiga 
communhão; v. g., — o apóstata com a Igreja; benzer o 
logar profanado; — o templo. 

Reconciliar-se, v. r. tornar á antiga amizade; 
confessar-se o penitente de peccado esquecido oucomiiiet- 
tido depois da precedente confissão. 

Reconditlssimo, a, adj. superl. derecondito. ilii/v- 
terios —s. 

Rec«>ndito , a , adj. (Lat. reconditu.i) occulto, en- 
coberto, profundo; v. g., saber recôndita. 

Reconditório, s. m. logar onde se esconde, guarda 
alguma cousa. 

Reconducção, s. f. (re, pref., e condurção) conti- 
nuação de magistrado no logar que occnpava; reforma de 
contrato para outros prazos. 

Reconduzido, a, p. p. de reconduzir, e adj. con- 
servado, provido no logar que occupava dantes. 

Reconduzir, v. a. (re , pref., e conduzir) prover 
de novo, continuar no cargo; v. g., — em corregedor üo 
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bairro; conduzir aos seus regimentos os soldados ausentes 
ou dispersos. 

Rcconccer, (ant.) V. lleconhecer. 
l&econfessado, a, p. p. de reconfessar. 
Reconfcssar, v. a. (re, pref., e con/essar) confes- 

sar de novo. 
Rccongraçado , a, p. p. de recongraçar, e adj. 

restitiiido á graça, ao favor, reconciliado. 
lleconsra*çar, v. a. (re, pref., e congraçar) recon- 

ciliar. 
Recongraçar-se , r. tornar á graça; v. g., — 

com algiicm, reconciliar. 
Reconlicccnça. V. Reconliccimcnto, Gratidão. 
Reeonliecente, adj. dos 2 q. (ant.) usado no sen- 

tido participial, que reconhece. Éx. « Não—superior. 
Couto, » 

Rceonliccer , v. a. {re, pref., e conhcccr) renovar 
o conhecimento ; v. g., pessoa ou cousa de que se linha 
perdido a memória. Reconheci o amigo, apezar da alteração 
das suas feições. Reconheceu o engano, o erro , veiu no 
reconhecimento: —, confessar; v. g.,— o seu erro; — o fa- 
vor, a mercê, o serviço, agradecer: —, fazer acto de recon- 
hecimento ou de submissão; v. g., — a autoridade, a supe- 
rioridade; — por soberano, rei; — vassaltngem, pagando tri- 
buto : —, declarar; i-. g., — o bastardo por filho; — o 
signal, declarar authentico: —, ver, examinar; v. </.,— 
as fortiflcações da praça; —o campo inimigo: —a ferida 
(phras. cirurg.) sondá-la, tenteá-la. 

Keconlieciflo, a, p. p. de reconhecer, e adj. que 
se reconheceu, que reconheceu agradecido, grato, decla- 
rado; V. g., — por legitimo successor; — por seu filho: — 
de suas obrigações, que as conhece bem. (Vida do arceb.) 
— de seus erros, que os confessa. (Vieira.) 

Reconlieciinento, s. m. o acto de reconhecer ou 
de ser reconhecido ; agradecimento, gratidão; prestação, 
homenagem; acto de vassallagem, sujeição. 

Syn. comp. Reconhecimento , gratidão. Indicam ambas 
estas palavras a memória do beneficio recebido; porém re- 
conhecimento só dá a conhecer que não se esquece, e se 
confessa, e gratidão exprime o sentimento habitual que nos 
inclina a dár graças pelo bem que se nos fez. Uma alma 
sensível não se contenta com ser reconhecida, quer ser gra- 
ta; o reconhecimento só lhe desperta a idéa dc beneficio; a 
gratidão aviva-lhe a lembrança do bemfeitor. ü reconheci- 
mento paga beneficio com beneficio; a gratidão conserva a 
doce lembrança de uma boa acção com um vivo sentimento 
de carinho para com a pessoa que lhe fez bem. 

Rccoii(|uistado, a, p. p. de reconquistar, e adj. 
conquistado de novo. 

Rceonf|uistar, r. a. {re, pref., e conquistar) con- 
quistar de novo, recobrar a conquista. 

Rccontado, a, p. p. de recontar, e adj. contado, 
referido de novo. 

Recontainento, s. m. (ant.) relatorio, relação, in- 
■ formação. 

Rccontar, v. a. {re, pref., e contar) contar, referir 
de novo. 

Rceonlar-se, v. r. contar-se, numerar-se; v. g., 
— entre os varões celebres. 

Roüontente, adj. dos 2 g. {re, pref., e contente), 
(p. us.) duas vezes contente, mui contente. 

Reeonto, s. m. {re, pref., e conto) o segundo conto 
que a lança tem no reverso da haste.' 

Reeoiitro, s. w. (do fr. renconírc) encontro; con- 
flicto; encontro casual, acerto. 

Rci*onvaleccr, v. n. tornar a convalecer. 
Reconvcneão, s. /'. {re, pref., e lat. convênio, ire, 

demandar em justiça), (jurid.) acção tetorquida pelo de- 
mandado contra o autor. 

Reconvido. V. Reconvindo. 
Reeonvimcnto, (ant.) V. Reconvenção. 
Reconvindo, a, p. p. do reconvir, e adj. contra 

quem o demandado intentou recçnvençSo. .t pessoa —, 
contra quem se intenta reconvenção. 

Reconvir, v. a. (re, pref.' e lat. convênio, ire, de- 
mandar em justiça) demandar o réu ao autor que de- 
manda alguma coúsa que este lhe deve. 

Rccnpilaeâo, s. f. acção derecopilar; resumo, epi- 
tome, compêndio. 

Reeopiladamente, adv. compendiosamente, em 
resumo. 

Recopilado, a, p.p.derecopilar, eadj. resumido; 
colligido. 

Recopllar, v. a. {re, pref., e compilar) abreviar, 
compendiar obra, resumir; colligir : — leis, ajuntar as que 
andão dispersas, formar collecção dellas. 

Recopilar-se, v. r. impes, cifrar-se, resumir-se. ' 
« Neste tormento se recopilam todos os da Paixão, Vieira. » 

Rceopto, (ant.) V. Rococto. 
Recordação, s. f. (Lat. recordatio, onis) o acto de 

recordar, lembrança de cousa de que se havia perdido a 
memória. Principe de ]eliz —, memória. 

Recordado, a, p. p. de recordar, e adj. trazido de 
novo á memória. 

Recordadòr, õra, adj. que recorda, que traz á 
lembrança. Palavras recordadoras dos antigos successos. 
Monumentos —s da antiga gloria do Egypto. 

Recordar, v. a. (Lat. recordor, ari; re, pref., e cor, 
cnrdis, coração, animo) trazer de novo á memória; v, g., a 
lição, os benefícios, os successos antigos. 
"Rccordnr-se, v. r. trazer á memória, lembrar-se. 
Recordo, (ant.) V. Recordação. 
Recorrente, s. dos 2g. o que interpõe recurso. 
Recorrer, v. n. (Lat. recurro, ere) tornar a correr, 

vir correndo; (fig.) interpor recurso : — a alguém, implorar 
o seu auxilio : — d justiça, para que proteja os nossos di- 
reitos : — o Deus, á misericórdia divina ; — atrás, ao anno 
de voltar com a memória, remontar : —, v. a. per- 
correr, examinar de novo e rapidamente; v. g., — o livro, 
o manuscripto, com os olhos : — com a junteira, passá-la 
pela taboa : — o costado do navio, examiná-lo para o cala- 
fetar : — com a memória os successos antigos. 

Recorrer-se, v. r. fant.) recorrer; v. g. , ao juiz 
superior. 

Recorrido, a, p. p. de recorrer, e adj. que recorreu, 
contra quem se interpõe recurso ■, v. g., o juiz—. 

Recortado, s. m. cousa recortada : —s, pl. obra re- 
cortada, de papel, panno, em que se recortam ornatos ou 
figuras. 

Recortado, a, p.,p. de recortar, e adj. que se re- 
cortou ; que recortou. 

Recortar, v. a. {re, pref., e cortar) cortar fazendo 
desenhos, figuras ; v. g., — o vestido, as roupas, o papel, 
as arvores, os arbustos. ■ 

Recorte, s. m. o lavor que se faz recortando ; v. g. ,• 
panno, sedas, papel. 

Recoser, v. a. {re, pref. , e coser) tornar a coser com 
agulha. 

RecosiiJo, a, p. p. de recoser, e adj. tornado a coser 
com agulha. 

Recôso e Recôsso, s. m. (do fr. ant. recoussc, re- 
cuperação) , (ant.) « Duas barcas que andam a —. Ined., 
tom. II, foi. 345. » Moraes crê ser erro por rccnvo, porque 
ignorava a origem do termo. Significa recuperação de cousas 
perdidas, de objectos lançados na praia ou na costa, ou sal- 
vados de navio naufragado. 

Recostado, a, p. p. de recostar, e adj. encostado 
sobre o cotovelo ou de ilharga. Tinha — a cabeça. 

Recostar, r. a. {re, na accepção de atrás, costa, e ar, 
des. inf.) encostar de ilharga, ou reclinado sobre o cotovelo; 
V. g. , —a cabeça, o corpo; (fig.) apoiar-se. Ali se recos- 
tam os vicio?. 

Recosto, s. m. terra" elevada em encosta; ladeira. 
Recova,, s. f. (do arab. rocoha, caftla) numero de bestas 

de carga. 
Recovado. V. Recow. 
Recovajçeni, s. f. conducção por bestas de carga, 

transporto de fazendas, generos; quantidade de bestas de 
transporte. (V. Recova.) . 

Recoveiro, s. m. {recova, e des. eiro) almocreve. 
Recovo, s. m. (do lat. rccuho.are, deitar-se) , (ant.) 

estar dc —, reclinado. 
Rccozer, i:. a. {re, pref. , e cezer) tornar a cozer ao 

' luTe, requeiraar. 
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SS.ecozítíí>, ít» p- P- lie rccozer, o adj. cozido outra 
vtz rto lutiic, rcquciiuuJü ; (íig.) —cm wwüda,,requintado. 

R.et!«zíníceiío, s. m. estado do cousa recozida. 
RccraiHísclo, a, p. p. do recrauiar, e aJj. íoito cm 

;);-'j£;as. 
ReeE'«ín!if, v. a. (aiit.) fazer em pregas. (Y. Recamar.) 
Recràsiít», s. m. (ant.) pregas nos vestidos (V. i!e- 

clamo.) 
Recreação, s. f. (Lat. rccreatio, onü) o recroiar ou 

recreiar-se ; r.llivio de desgosto, consolarão; e mais usado, 
passatempo, cousa que recreia, diverte. ^ , 

RcíjreíMÍf», a, p. p. de recrear,'o adj. divertido. 
lEccreatíòi*, érn, adj. que recreia, diverte, allivia 

de desgosto. 
Hecrcas', v. a. (Lat. rccrco, are, crear de novo ; re- 

creiar) tornara crear; recroiar, alliviar o desgosto, causar 
prazer. 

Reerear-se, i-. r. divertir-so. 
y. B. Posto que o termo em latim tenha as duas accep- 

i;ões, é preferivel escrever recrear, divertir, recreio, passa- 
ienipo. 

Recreativo, a, adj. que recreia. 
Recrecente. V. Recrescente. 
Recrecer. V. Recrcscer. 
Recreio, s. m. recreação, passatempo. 
RecrcHiesitieio, a, adj. (de recrernento) , (med.; 

humor—, mal elaborado na digestão. 
Rccreineiiío, s. m. (Lat. recrcrnentum) , (med.) 

porção indigesta do alimento. 
Rccreseeníe, adj. dos2(]. (Lat. recrcsccns, tis, p. a. 

de recresco, eri) que recrcsce, que accresce, sobrevem. , 
Ucer escet*, V. n. (Lat. recresco, ere) sobrevir, accres- 

cer ; V. g. , recrescc a guerra, a epidemia. Recresceram novos 
negocies. 

ílccresecr-se, v. r. (ant.) «De um mal que se lhe 
faz, outro niór se lhe recresce. Sã de Miranda. » 

ReerescisiscRto, s. m. o acto de rccrescer, de so- 
brevir. 

ReerimÍJiiaçãi>, s. f. {re, pref., e criminação) accu- 
saçào confa o accusador. 

ileeriminaelo, a, j). p. do recriminar. 
Rceriiísiisar, v. a. (re, pref. , e criminar) relorquir 

a accusação conlra o accusador. 
SiecÈ'oíiai", (ant.) V. Recobrar. 
Recríi, a, adj. [rc, pref. , e cru) [Io—, que não ficou 

bem recozido. 
Reeruilecêneía, 5. f. (med.) renovarão de epide- 

mia ; V. g. , — da cholera-n.orbus. 
Rcei'udecer, t'. n. (Lat. recrudesco, cre) encruar-se ; 

v.g. , —aonrina, a matéria, de tumor; —a febre, assa- 
nhar-se ; — a epidemia, grassar de novo. 

Retruía, s. f. e m. (Fr. rccrue) soldado novo, biso- 
nho ; leva dc gente de guerra. Um—, o soldado de leva. 

Reeriitado, a, p. p. de recrutar. 
Reei'utar, r. a. (Fr. rccruícr) fazer leva de gente para 

o serviço militar, levantar tropas. 
Reêruzeíado, a, adj. (lirazão) que na extremidade 

de cada braço tem outra cruz, ou que vem a formar cru- 
zetas. 

Reetameiííc, adv. com rectidão ; em linha recta. 
Reetânj^üSo , a, adj. (geom.) que tem angulo ou 

ângulos rectos i v. g., triângulo—. Figura—. 
Rcetar, (ant.) V. Iteptar. 
Reetiíião, s. f. postura rccta; conformidade com a 

Justiça, o dever. Rcclidões (ant.) direitos annexos a alguma 
propriedade. 

Rectiflcaeão, s. f. o acto de rectificar; v. g., — 
de erro ; (chim.) apuração. 

Rectiíicadássimo , a , adj. superl. de rectificatío. 
Rectiflcailo, a, p. p. de rectificar, c adj. corrigido, 

emendado ; apurado. Espíritos —s, tornados a distillar para 
os apurar. 

Rectificar, v. a. [recto, e ficar, suff.) corrigir, emen- 
dar : V. g., —erros, intenções : —(chim.) apurar pordis- 
tillações repetidas ; —(ant.) ratificar. 

Rectilíneo, a, adj. (Lat. rectilineus) , (geom.) era 
linha recta, formado de linhas rectas. Movimento —. 
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Reeíisssmamente, adv. superl. de rectameníe. 
Recíisísijíio, a, adj. superl. de recto, muito recto. 
Sicçtitííde, s. f. (Lat. rectitudo, inis) adirecção recta : 

— (mais us.) rcctidão, rccta razão. Obrar, governar, deci- 
dir com —. 

Reeío, a, adj. (Lat. rectus, de rego, cre, ter em linha 
rccta, reger) direito, erecto, não inclinado ou curvo : —, 
conlorme á justiça, ao direito ; v. g. , homem — ; inten- 
ção— ; « — viver. Arrues. » 

Kectòr, s. m. reitor, director. 
Rectrix ouRetriz;, s. f. ponnas da cauda das aves, 

com que governam o seu rumo. l'í. Ilectrices. 
Réctsa, s. /'. multidão de cavalgaduras de carga. 

(V. Recova.) 
Rectiaíleira, s. f. correia que prende na ponta do 

varal da sego, e serve para fazer recuar. 
Recuado, a, p. p. de recuar, e adj. que recuou ou 

fez recuar : —, atrazado, decadente. 
Reciaasnento, s. m. acção de recuar. 
Recuar, v. a. ou n. (rc, atrás, cu, o ar, des. inf.; 

fr. rcculer) retroceder, andar para trás sem voltar a face ; 
—, empurrar para trás; v. g., — a sege, o cavallo. 

Recúbito, s. m. (Lat. recuhitus, de recubo, are) po- 
sição reclinada. 

Recmlar, (ant.) V. Recuidar. 
Reciidir, (ant.) V. Acudir. 
Recuidar, v. a. (rc, pref., o cuidar) cuidar assidua- 

mento : — os annos já vividos ; — no negocio, na vida, na 
morte. 

Reçuniar, v. a. ou m. (Cast. rciumar) suar, verter 
pelos póros; v. g., reçuma o cdre cheio de agua, ou — pelos 
pucaros a agua. 

Reçíimbrar. V. Ressumbrar ou Rcçumar. 
Recúo, s. m. acção dc recuar, repuxo do canhão, 

espaço que o canhão retrocede ao disparar. 
Reesiperaeão, s. f. (Lat. recxiperatio, onis) acção de 

recuperar, de recobrar ou dc reconquistar. 
Recuperado, a, p. p. de recuperar, c adj. reco- 

brado, reconquistado. 
Reeupcrad«»r, s. m. (Lat. rccuperator) o que re- 

cupera. 
RecKi>erar, v. a. (Lat. recupero, are; re, pref., e 

capere, tomar) recobrar, reconquistar. 
Reessiieratório, a, adj. (Lat. recuperatorius) in- 

terdicto — (jnrid.) mandado pelo qual o juiz, procedendo 
, summariamente, ordena que se ponham no primeiro estado 
todos os actos feitos. 

RecHrí>ão, (ant.) V. Limite, Termo. 
Recm-reaíe, adj. dos 2 g. (Lat. recurrens, tis) que 

retrocede. Nervos—s (anat.) dois nervos do sexto par, que 
se ramificam no larynx, e lançam ramos que voltam para 
cima. iHdso — (med.) que depois de algumas pulsações 
torna a fazer-se largo e freqüente comod'antes : —(jurid.) 
que interpõe recurso. (V. Recorrente.) 

Reciírsar, v. a. (\.ai. recurso, are), (p. iis.) tornar a 
examinar; v. g., — o entendimento, tornar a passar p;Ia 
reflexão, tornar a refleclir. 

Recurso, s. m. (Lat. recursus) acção de recorrer; 
appellação com instancia a tribunal superior, ao rei, á corôa, 
pedindo emenda, remedio de injustiça commettida por in- 

, ferior; instancia pedindo auxilio, soccorro. Ter — a alguém, 
! recorrer, valer-se delle : —, regresso; v. g., do fiador, pela 
I quantia que pagou jielo fiado, contra os bens deste: — da 

maré, relluxo. 
Recíirvado, a, p.p. de recurvar, e aiiy. encurvado. 

i Reeurvar, v. a. (Lat. recurvo, are) encurvar, dobrar, 
i inclinar; v. g., — o corpo. 
I Recurvo, a, adj. (Lat. recurvus) curvo, torcido, 
i Trombetas —í. 
[ Reciísação, s. f. (Lat. recusatio, onis) acto de recii- 
í sar; V. g., —'dos árbitros, juizes, jurados. 
1 Recusado, a, j?. p. de recusar, (; adj. não aceitado : 
i —, no jogo das armas brancas, desviado. Talho — ; esto- 
i cada —. 

Recíisadòr, òi'a, s. pessoa que recusa, 
i Recusantc, adj. dos 2 g. (Lat. reciisans, tis, p. a. de 
í recuso, are) que recusa. 
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Rccusur, V. a. (Lat. recuso, are; re, pref., e cudo, 
ere bater, malhai) rejeitar, não aceitar; v. g., — o juiz, o 
jurado o cargo, emprego, dom, mercê, paga; — a pro- 
posta, a supplica. Iteciisou communicar o segredo: — al- 
guém, não altender, negar-lhe a supplica, não deferir a ella. 

Syn. corap. llcmsar, refutar. Recusar ó o verbo latino e 
castelhano, refusar 6 o francez refuser, o o castelhano re- 
husar, e talvez corresponda ao latino aínuo; o sc houver- 
mos de traduzir aquella expressão do Cicero, na oração a 
favor de Milão: « Non recuso, non abníto, » não poderia- 
mos melhor fazè-lo que dizendo: « Não recuso, não re- 
fuso. » Recusar exprimo a idóa do não querer admittir ou 
aceitar alguma cousa, e talvez com desdem, e dando-lhe de 
rosto; refusar indica que nos esquivámos, que não prestá- 
mos ao que SC nos ofíeroce', ao que se nos quer impôr, 
ou de nós se exige. O primeiro é poremptorio; o segundo 
exprimo repugnância. Recusa-se o cargo, o beneficio, o 
titulo, o dinheiro; refusa-se a batalha, a luta, o duello, o 
desafio; c neste sentido disse Camões com muita proprie- 
dade: 

Como da gente illustre portugueza 
Ha de haver quem refuse o pátrio Marte? 

(Lcs., n 15.) 

Icf 'sto é, ha de haver quem se refuse, se não preste, se 
negue a pelejar pela defensa da patria? 

Reeusável, adj. dos 2 g. que pôde recusar-se, rejei- 
tar-se, ou não ser admittido, v. g., juiz, jurados recusaveis. 
Car^o, autoridade, beneficio, compensação, commissão—. 

testemunhos recusaveis. 
JRcdatla, s. f. rede, e des. collcctiva ada] laço de rede; 

prisão de muita gente; v. g., grande — de vadios, 
ladrões. 

Rcdaslciro. V. Derradeiro. 
Redailo , a, p. p. de redar, e adj. tornado a dar, 

redrado. 
RedaMicnto, rn. (ant.) V. Redimimenío. 
Rcdaniio. V. Redenho. 
Redar, i;. a. (re, pref., e dar), (p. us.) tornar a dar, 

redrar. 
Rcdarguido, a, p. p. de redarguir, e adj. refu- 

tado, retorquido, impugnado. 
RcdarjÇMidòr, s. m. recrimmador. 
Redarsu""» í'- (^at. redarguo, ere) refutar, im- 

pugnar , retorquir , replicar argumentando , recriminar ; 
V. g., redarguindo-o de falsario:—, accusar ; v, g., — o 
documento de falso: —, demandar em juizo, vindicar, 
convencer. 

Rcdditilja , (gcogr.) ribeiro na província do Rio de 
Janeiro, appellidado também S. Gonçalo. 

Rcddito, s. in. (Lat. redditus ou reditus, de reddo, 
ere, render) rendimento, fructos de propriedade rural; lucro 
do dinheiro. Os —s da provincia. 

Rêdc, s. f. (Lai. rete ou retis, de retineo, ere, reter) 
tecido de malha mais ou menos larga com que se apanha 
peixe em rio, lago ou no mar. Ila redes de diversas fôrmas 
e com diversos usos; v.g., varrcdoura, tarrafa, chumbeira, 
de rasto ou de rede-pé: — de tombo, com que se arma ás 
aves: — (fig.) laço, armadilha. Cair na —: —, tecido de 
malha,' em qiie "se mettem os cabellos, coifa; tecido de 
malha com que se cobrem os cavallos:—, no Brazil, na 
África e na índia, tecido de malha com ramaes que se sus- 
pende para dormir, ou para ser transportado ás costas .ie 
homens: —s, pl. (naut.) de impedir a abordagem em navios 
de peleja; especie de bailOo sobre que se pelejava antiga- 
mente nos navios. « A náu levava sobre a ponte uma — 
tecida de cairo mui miuia p:ira resguardar das frechadas e 
outras armas de arremesso. Jiarros. » Andar ás—s, fazendo 
bordos, espancando os mares. 

Rédea, s. f. (Lat. retinacuium-, de retineo, ere, reter) 
correias ou cordões presos no freio do cavallo que o caval- 
leiro leva na mão para o governar. Dar ou afrouxar a — ; 
colher , encurtar a —. Ter a — curta. Bater as —s , fazer 
correr o cavallo ; (fig.) fugir. Dar de — ao cavallo, fazè-lo 
andar. Voltar, torcer as—s, mudar a direcçã,> do cavallo : 
— (fig.) moderação . freio , refreio ; direcçãô, governo. As 

—s do governo. Soltar as—s, dar largas; v. g., — da ou á 
vergonha. Saltar a—ao pranto, entregar-se a elle, dar-lho 
livre curso, üar—d paixão , desafogá-la : — de uvas, resio 
de cachos de pendura. 

Redefollc. V. Uodofolk. 
Redciro , s. m. homem que faz redes ; armadilha de 

caça. 
Rcdcniido. V. Remido. 
Redciiiir. V. Remir. 
Redesiioiiilio. V. Redomoinho ou Remoinho. 
Rcdeuipção , s. f. (Lat. redemptio , onis) resgato, o 

acto de remir ;' (fig.) meio, auxilio que tira alguém de tra- 
balho ou necessidade. 

Redeniptòr , í. m. (Lat.) o que resgatou, remiu. O 
Redemptor, diz-so por excellencia de Jesus-Christo. 

, Rcdemuinliar. V. Remoinhar. 
' Redenção , Rcdeaat(»i'. Y. Redcmpção e Re- 

demptor. 
\ Redénltn, s. m. (de rede) tela de gordura que cobre 
; os intestinos, o zirbo do homem. 

Redentes, s. m. pl. (rc, pre{., c dente), (fort.) obras 
de feição de serra, com ângulos reintrantes. 

Redepé. V. Rede. 
Rcderai*. V. Redrar. 
Redcziüiiia, s. f. dim. de rede. 
Rediiiíísção , s. f. (Lat. redhibitio , onis) o acto de 

restituir ou de encampar ao vendedor a cousa vendida com 
dólo ou fraude. 

Redhilíir, r. a. (Lat. redhibeo, cre),(jurid.) encampar, 
tornar ao vendedor a cousa defeituosa vendida em fraude, 
restituindo este o preço ou o excesso do valor. 

Redliihitório, a, adj. (jurid.) acção—, de encampa- 
ção. (V. Redhibir e Encampar. 

Rediáriois, (hist.) gladiadores que combatiam contra 
os mynnillontes. Tinham por arma uma rede , com a qual 
procuravam envolver o adversario. 

Redil, í. »n. (rede, e des. il) curral do gado, sebe para 
encerrar e guardar ovelhas ou cabras. 

Redisiiiiiicnto. V. Resgate, Redcmpção. 
Rediiiiit*. V. Remir, Resgatar. 
Reding^oíe , s. m. (do ingl. redingcoat, casacão , 

vestido de montar a cavallo) sobrecasaca, casacão. 
RpdissJsa, s. f. dim. de rede ; (fig.) panno mui ralo. 
Redinha , (geogr.) villa de Portugal, na provincia 

da Beira , comarca o concelho de Pombal ; ó situada a 
cinco léguas ao S. do Coimbra e uma ao N. de Pombal; 
1,600 habitantes. 

Rcdinteg-raeão, s. f. (Lrft. rcdintegratio, onis) 
acção de redintegrar , reintegração. 

Rediiitcgrado , í\ , p. p. de redintegrar , e adj. 
reintegrado. 

Redintegrar, v. a. (Lat. redintegro, are) inteirar 
a cousa quebrada ; (fig. ) repôr no antigo estado , na 
posse. 

Réxlito. V. Reddito. 
Rcdivi\'0, a,' adj. (Lat. redivivus) resuscitado. 
Redizer, v. a. (re, pref., e dizer) tornar a dizer. 
Redizima , s. f. (re , pref., e dizima) dizima dos 

fructos já dizimados. 
Reííii/.imado, a, p. p. de redizimar, e adj. dizima- 

do segunda vez. 
Redizuiíar, v. a. (re, pref., e dizimar) dizimar se- 

gunda vez, cubrar nova dizima dos fructos já dizimados. 
Redniíz, (/íaííaníía), (geogr.) rio da Baviera; nasce 

a dua^ léguas ao NO. de Pappenheim, e lança-se no 
Meno. 

Redohrail», a, p. p. de redobrar, e adj. dobrado 
duas vezes, que tem duas dobras, dobrado sobre si mes- 
mo : — em nu.nero , duplicado , duas vezes outro tanto. 
Escude — , o que tem dois ou mais forros ou dobras do 
couro. Batalha —, na antiga milícia constava de tres. 

Redaísradúra , s. f. acção de redobrar. 
Reilohrar, r. a. (re, pref., e doferar) dobrar<segan- 

da vez, ou sobre si mesmo, reduplicar : ■— o panno : — o 
pranto : — as paradas, no jogo : —as diligencias, as despo- 
zas, os sons. O sino dobra e redobra. Redobra a ave, gat- 
ganteia, gorgeia. O rouxinol redobra os seus amores : —, 
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amiudar os golpes. « Redobra o alfaiige. Encid., ix, 
68. » 

Retiobrc, s. in. a repetição das arcadas na rabeca ; 
(fig.) trinado. 0»—das vozes, dos passaros. Os—s do rou- 
xinol : —, forro, cousa que forra : —s, (fig.) refolhos. Fa- 
zer—s, liaver-so com dólo, fazer velhacarias. 

Redolente , adj. dos 2 g. (Lat. rcdolcns, tis, p. a. 
lie redolco, crc, rescender), (poet.) mui clieiroso, rescen- 
deiite. O — amorno. 

Rcdòina, s. f. (contracçao de redonda ambula) vaso 
de vidro cora bojo e gargalo, cylindrico ou afunilado. • 

Redcm^xinlta ou itcãomíiiiia , s. /'. dim. de 
redoma, pequena redoma. 

Reclomoinlio , s. m. movimento em gyro que faz 
a agua em rios ou no mar, encontrando-se duas corren- 
tes ; voragem , sorvedouro : — de dois ventos oppostos : 
— dos cabellos , disposição em espiral nos cavallos e nos 
homens. 

lledon , (gopgr.) cidade de França, a quinze léguas 
ao SO. de Rennes ; 4,50ü habitantes. 

Redonda, (geogr.) lagôa. (V. Estrclla, serra;. 
Redonda, (geogr.) ilha do Oceano, defronte da en- 

trada da bahia Nilherohy ou do llio de Janeiro , ao oc- 
cideute da ilha Raza. 

Redonda , (geogr.) ilhota na bahia de Angra dos 
Riis, na provincia do Rio de Janeiro. 

Redondamente , adv. em forma circular; (íig.) 
sem hesilação. Dizer que não—, negar—, positivamente, , 
desenganad*amente. Cair—, de pancada. | 

Rcdondear. V, Arredondar. \ 
Redondella, s. f. ^1' —, (p. us.) á roda. , 
Rcdondello, (geogr.) freguezia do Portugal, na pro- 

vincia de Traz-os-.Moutes, comarca e concsllio de Chaves ; 
COO habitantes. 

Redondez. V. Redondeza. 
Redondeza , s. f. a fôrma do corpo redondo; o 

globo terrestre. Estar a lua em sua—.cheia. 
Redondillia, s. f.- (do fr. rondeau) estancia de 

quatro versos de oito syllábas, em que o primeiro rima com 
o quarto, e o segundo com o terceiro ; outras vezes rima 
o primeiro com o terceiro e o segundo com o quarto. 

RedondiSlso. V. Rodondilha. 
Rcdondíuho, a, adj. dim. de redondo , pequeno, 

e de figura redonda, circular. 
Redondo, a, adj. (Lat. rotundus , de rota , roda) 

rotnndo , de figura circular; globoso , espherico. Moeda, 
pella—. Vestido, saia, capa—. Xavio—, que tem a proa 
redonda. Em—(loc. adv.) em circuito, circularmente. Uma 
volta em—, á roda. Trovas —s, em verso lyrico, ou de arte 
menor. Um não —, desenganado. Ave — no voar, que vôa 
ern gyro, dando voltas. Ser—no contar, usar de rodeios, de 
ambages. Trazer alguém —(phras. ant.) macio, feito á mão. 

Redondo , (geogr.) vilia de Portugal, na provincia 
do Alemtejo, situada em terreno alcantilado e fértil, nas 
fraldas da Serra d'05sa, quatro léguas a E. de Évora, e 
pouco menos ao S. de Extremoz; é cabeça do concelho 
do mesmo nome, comarca de Monsaraz ; 2,E,00 habitantes. 

Redondo, (geogr.) povoação na provincia de Minas- 
Geraes, districto de Queluz, no° Brazil. 

Redones, (hist.) povo da Gallia, na Lyonneza 3», a O. 
dos diablintes, dos arvis edos andecavis. Capital, Condate 
ou Redones (Rennes). 

Redopío , s. m. (de redor , e pião) andar em — , ou 
em um—. 

Redór , s. m. (do arab. raddodor , voz corrupta do 
verbo rad , voltar , e da prep. dur , à roda) ao —, em —, 
em torno, á roda, em circuito. Andar em—, gyrar. Redo- 
res, p). (V. Arredores, Contornost) Duarte Nunes Leão es- 
creve rodor, e Moraes approva esta orthographia contra- 
ria ao uso constante.'Um e outro ignoravam a etymologia 
do termo. 

Redouça, s. f. (mesma origem que o precedente) 
corda bamba presa a dois pontos íixos, no meio da qual 
se assenta quem se quer balançar nella. 

Redoudar-se. V. Baíançar-se na redouça. 
RedE'a«lo, a, p. p. de redrar, e adj. amotado. 
Redrai* , r. o. (de redor, e ar, des. inf.) cavar se- 

gunda vez a vinha, amolá-la; cavar segunda vez, e che- 
gar terra á roda das cepas. 

Redrutli, (gçogr.) cidade de Inglaterra, a vinte lé- 
guas ao SO. de Launceston ; í),000 habitantes. 

Redueeão , s. f. (Lat. rcductio, onis) o acto de re- 
duzir ou de ser reduzido ; o acto de converter: v. g. , a 
moeda estrangeira em moeda corrente, ou o herege ao 
grêmio da Igreja. 

Reduetivaniente. V. Restrictamcnte. 
Reducto. V. Reduto. 
Redundância, s. f. (Lat. redundantia) sobejidão, 

nimia copia. 
Redundante, adj. dos 2 g. sobejo, excessivo. Rio, 

fonte—, que transborda. Palavras—s, desnecessárias. Phra- 
ses —s. ' 

Redundantemente , odr. com redundancia , de 
modo redundante. 

Redundar, r. a. (Lat. redundo, are; re , prtf., e 
pref., e unda, onda) transbordar; v. g., — a fonte, o rio, 
a agua no tanque ; e flg. — a gloria , a fama , as lagri- 
mas : —, vir a dar , ter por efleilo ou resultado. Redun- 
dou-lhe em grande honra, proveito. A elle redunda toda 
a gloria, todo o proveito. 

Reduplieado , a, p. p. de reduplicar, e adj, re- 
dobrado. 

Reduplicar, v. a. (Lal. reduplico, are) redobrar, re- 
petir a miúdo; u. 3.,— osgolpcs; — as penas, augmentar. 

Rednplieativo, a, adj. (gramm.) que denota redu- 
plicação. A partícula re é reduplicativa. 

Rcdútu, s. m. (Fr. redoute, ital, ridolto,ão lat. rediictus 
retirado, baixo), (fort.) pequeno forte destacado; especie de 
molhe para navios, recinto. 

Rcdu7.ição. Y. Reducção. 
Reduzido, a, p. p. de reduzir, e adj. repcsto no mes- 

mo logar, reconduzido, convencido ; convertido. Juros —s, 
a que se substituíram juros ou interesse menor ; v. g., de 
tres por cento , em vez de cinco , de que gozavam antes. 

Reduzir, V. a. (Lat. rc(íiico,cre, conduzir) reconduzir ao 
mesmo logar, repôr no mesmo logar ou no antigo estado ; v. 
g.,— a rez, a ovelha perdida ao rebanho;—o osso deslocado; 
—rebellados á obediencia ;—os auiigos desavindos á antiga 
amizade : — a cinzas, queimar de todo. A fome reduziu os 
cercados ; — o pcccador com castigo a melhor estado : — 
a pratica, por em pratica : — as breves palavras, resumir: 
— , converter ; v. g., — apólices , moedas estrangeiras a 
dinheiro ; as übras esterlinas a réis ; — os palmos a polle- 
gadas, as milhas allemãs a léguas portwguezas :—a dinhei- 
ro, vender a troco delle. A velhice nos reduz a meninos. 
A guerra nos reduziu á pobreza : — um sentido em outro , 
substituir-lhe uni equivalente : (chini.) —o oxydo mital- 
lico, expellir o oxygenio, ficando o metal puro. 

Reduzir-se, v. r. limitar-se; r. g.,—a viver de pão 
e leite, ou ao estricto necessário. 

Reediíicação, s. f. acto de reedificar. 
Reediflcado , a, p. p. de reedificar, e adj. que se 

reedificou; que reedificou. 
Reedincar , i\ a. (Lat. readifico, are) tornar a edi- 

flcar, reconstruir; (fig.) reformar , regenerar ; g,, — os 
costumes, as virtudes. 

Reeleger, v.-a. (re, pref., e eleger) tornar a eleger. 
Rceleg-ido , a , p. p. de reok-ger, e adj. tornar a 

eleger, reeleito. 
Reeleição , s. f. nova eleição da pessoa precedente- 

mente eleita pata um cargo. 
Reeleito, a, p. p. de reeleger, e adj. eleito de novo; 

V. g., o deputado foi—. 
Reenciicr, v. a. (re, pref., e encher) tornar a encher; 

tornar a preencher. 
Rcencliido, a, p. p. de reencher. 
Reenvidado, a, p. p. de reenvidar. 
Reenvidar , t;. a. (re, pref., e envidai) dobrai a 

parada ao que envidou, tornar a envidar. 
Reesperado, a, p. p. de reesperar. 
Reesperar, v. a. (re, pref., e esperar) tornar a es- 

perar. 
Reespumas , s. f. (re , pref., e espumas) o açúcar 

feito da espuma da primeira espuma. 
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ReestaUeleecr. V. Ilestaldeccr. 
Keex|)ortatlo , a, p. p. de reexportar, e adj. tor- 

nado a exportar. 
Reexportadòr, s. m. o que reexportou. 
Reexportar, v. a. {re, pref., e exportar) tornar a 

exportar; t). g., fazendas, mercadorias importadas. 
Refacimciifo. V. Ilcfazimento. 
Refalsadaiuentc , adv. com falsidade, com as- 

tucia. 
Rcfalsado, a, adJ. não sincero, atraiçoado. 
Itetalsanicnto, s. m. dólo, falsidade. 
Rcfalseatio. V. Refalsado. 
Rcfazertòr, adj. que refaz. 
Refazer, v. a. (re, pref., e fazer] tornar a fazer o 

que tinha feito ou o que se linha desfeito ; v. g., — as con- 
tas, as casas, adredes; desfez o refez o muro, a pintura, e 
obra : — , renovar ; t). g., — o navio de mantimentos, de 
munições, apparelhos ; —, reformar, reparar, restabelecer ; 
— o tropa desbaratada, ajuutando-a de novo : — o exerci- 
to, com recrutas : — as forças, vigorar : — o damno, repa- 
rá-lo ; — o justo preço , preencher p .que é diminuto : — o 
gado, trazê-lo á pastagem pingue para o engordar. 

Rcfazer-se, i\ r. recobrar forças, saúde, tomar pro- 
vimento d'aquillo que se gastou ou perdeu, prover-se : — 
da fome , tomando alimento : — da fadiga , descansando : 
— do gente, munições, mantimentos. 

Refaziinentô , s. m. acto de refazer ; compensação 
do que faltou no preço ou da parte minguada que coube a 
algum co-herdeiro. 

Refeçar, v. a. (ant.) abaixar, aviltar. 
Rcfecção. V. Itefeiçã.0. 
Refeee , adj. dos 2 g. (do arab. rahcs, fácil, barato, 

vil), (ant.) baixo, de pouco valor, vil. Homem, mulher —. 
Moeda—, de baixa lei. « Vender a—, barato. « Comprar as 
mercadorias mui—s. Ord. Affons. » 

Refceer. V. Arrefecer, Esfriar. 
Refectório, a, adj. (p. us.) cura—, que se opera 

dando-remedios misturados com o alimento. 
Refegja. V. Rajada e Refrega. 
Refegatla, s. augm. de refega ; grande refega de 

vento. 
Refe;;ado, a, adj. [refego, e dcs. ado) que tem re- 

lego. Vento —. Saia;—. 
Relego, s. m. (do lat. refigo, erc, fixar, pregar de 

nove) dobra que se faz no alto das saias para se poder des- 
dobrar accrescentada a altura, quando cresce a pessoa ou 
encolhe a saia. Pera de —, que tem como um refego. 

Refeição, s. f. o refazer com alimento a fome ou 
íraqi;e:a. Tomar—, alimento:—, supprimento, reforma, 
reparação. 

Refeítciro. V. Referteiro. 
Refeito , a , p. p. alatinado de refazer, e adj. (Lat. 

refecUis, adj. e p. p. de reficio, cré) feito segunda vez, re- 
novado ; reparado , restabelecido ; provido ; v. g., — de 
força?, alimentos, viveres, munições. Homem —, baixo e 
corpulento. 

Refeitoreira, s. f. religiosa que cuida do refeitorio 
e seu concerto. 

Refeítoreiro, s. m. o que cuida do refeitorio. 
Refeitório , s. m. (Lat. refectorium] casa de jantar 

nos conventos. 
Refent, s. m. (do arab. rahan, penhor) penhor, pes- 

soa que fica em poder de alguém como garantia da execu- 
ção do pacto. Ficou o filho cm —. (V. Reféns.) 

Refender, v. a. (re, pref., e /cnder) tornar a fender. 
Refeiidido , a , p. p. de refender, e adj. tornado a 

íender ; aberto com ponteiro em pedra ou com junteira em 
madeira; v, g., pilares—s. ^ 

Refendlmento, s. m. córte, abertura em obra re- 
fendida. 

Refens, s. m. pl. pessoas ou praças que se poem em 
poder do inimigo como penhor ou garantia da execução de 
pccto. Cederam-se quatro praças ao inimigo victoriôso enj 
— : — (fig.) üadores ; v. g., os filhos — da posteridade das 
famílias. Tambsm se encontra nos antigos no genero femi- 
nino. 
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Referendado, a, p. p. de referendar; e adj. ru- 
bricado, a escriptura ou documento. 

Referendar, v. a. (Fr. ré(crendcr) assignar, rubri- 
car a escriptura ou documento publico para lhe dar inteira 
autoridade. 

Referendário, s. m. o que referenda documento 
publico ; relator de supplica. (D. Francisco Slanuel.) 

Referido, a, p. p. de referir , e adj. contado, nar- 
rado. Testemunha—, nomeada por outra de quem ouviu 
o dito: — no numero dos deuses, contado, numerado. 

Referimento , s. m. (p. us.) acção de referir ou de 
se reportar ao dito de outrem. 

Referir^ v. a. (Lat. refero, erre) contar, narrar; v. g., 
— uma historia, um facto, textos. O que referiam as tes- 
temunhas :—, attribuir ; v. g.—um phenomeno ou effeito 
á sua causa. 

Referir-se, v. r. reportar-se; c. g., — ao dito da 
testemunha, ao testemunho de outrem. 

Referrar, v. a. (re, pref., e ferrar) tornar a ferrar 
(bestas). 

Reíerta, s. f. (de refertar) contenda, disputa, alter- 
cação, briga ; ppposição. Pagar sem —. 

Referíadamente, adv. com repugnancia, com re- 
sistência. 

Referíamento, s. m. (ant.) contestação, impugna- 
rão ; instancia. 

Refçríar , v. a. (do fr. ant. fierrer ,■ ferir , do lat. 
ferire) , (ant.) contender , controverter , impugnar , con- 
testar. 

Refertar-se v. r. altercar. 
Referteiramente, adv. (ant.) com pcrtinacia; com 

repugnancia. 
Referteiro, a, adj. (anr.) que resiste porfiando; 

que tem repugnancia. Gente — ao serviço do rei. Mulher 
—, desdenhosa. 

Keferto, (ant.) V. Referta. 
Refertoiro, (ant.) V. Refeitorio. 
Refer*'er, v. a. (re, pref., e ferver) tornar a ferver; 

V. g.. — o liquido , o cozimento, as fezes; (fig.) avivar ; 
V. g., — os odios ; — o peito : — , levantar nova fervura, 
entrar em fermentação ■, v. g. , a calda. Refervem os hu- 
mores (phras.' med.)" exaltar-se a acrimonia. 

Revervido, a, p. p. de referver, e adj. que refer- 
veu ; feito ferver de novo. 

Refestella, s. f. ou Refestello, s. m. (ant.) fes- 
tança, folgança, festividade, alegria. 

Refez. V. Refecc. 
Refião, (ant.) V. Rufmo. 
Reíiar, (ant.) V. Rufiar, Alcovitar. 
Refilado, a, p. p. de refilar, e adj. que reClou. 
Refiladõr, õra, adj. ou s. que refila. Cão—. Ca- 

della —. 
Reltlar, v. a. ou n. (re, pref., e filar) tornar a filar, 

tornar a morder , acommetter. O cão reftlou no lobo , no 
touro ; (fig.) resistir com violência. 

Reíílhar , v. a. (re, pref., e filhar) lançar filhos ou 
vergonteas (as arvores decotadas). 

Refillias ou Refiliios , s. m. pl. renovos de arvo- 
res, de plantas; novos filhos que rebentam dellas. 

Refinação, s. f. acção de refinar, de apurar; v. g., ' 
o acucar, os metaes; depuração. 

Refinadíssimo, a, adj. superl. de refinado; (fig.) 
mui fino, subtil; i\ g. , — velhaco i — odio, mui intenso. 

Reflnado, a, p. p. de refinar, e adj. apurado, cla- 
rificado ; r. g., açúcar, salitre —; (fig.) puro, mero, sem 
mistura , intenso : adulação , maldade :—, astuto, subtil ; 
D. ^ — ladrão. Cumpripiento —, com expressões affec- 
tuosas. 

Refinadôr, s. m. o que refina, v. g., —de açúcar, 
salitre. 

Reftnadúra, s. f. o acto de refinar. 
Refinar, v. a. (re, pref., e afinar) apurar, depurar, 

separar as fezes; v. g., —açúcar, salitre, metaes, polvora; 
(fig.) requintar; g., — o odio, a amizade. 

Refinar-se, v. r. apurar-se, esmerar-se. 
Refinaria, s. /. fabrica de refinação; v. g., — de 

acucar, polvora. 
131 
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RcflucatlO) a, p. p. de refincar, o adj. tornado 
fincar. 

Rcíini;ar, v. a., (re, pref., e fincar) tarnar a fincar o 
que se tinha arrancado. 

Rcíàno, s. m. refinarão, refinaria ; v. (J., — da pol- 
vora, de ferro, do açúcar. 

Relhita, s. f.°(rc, pref., e finta) segunda finta. 
lleíintadu , a , p. j). de refintar, e adj. lançado 

segunda finta. 
Rcíintar, v, a. {re, pref., e fintar) lançar segunda 

flnta. 
Reílèetíilo , a , p. p. úe reflectu-, e adj. que se 

leflectiu, que reflectiu. Luz —, reflexa. Tinha — nmito na 
matéria. 

Reflcctir, v. a. (Lat. reftecto, ere; rc, pref., e flecto, 
ere, dobrar) fazer dobrar, repullir, lançar de si; v. g., os 
espelhos rcjlcctem a luz: —, retroceder, resuriir o corpo 
elástico; (tig. e mais us.) meditar, fazer reflexão, ponde- 
rar; •— em alguma matéria. Ileflcctis bem, fazeis uma refle- 
xão judiciosa. 

Rcflexamcnte, adv. com movimento reflexo, com 
reflexão, cora advertencia, reflectidamente. 

Reflexão, s. f. (phys.) repulsão de corpo elástico ou 
da luz por superfície contra a qual é propellida. O angulo da 
— da luz é igual ao da incidência: —, reparo, consideração. 
Fazer —, considerar, refleciir. Fazer uma —, uma obser- 
vação reflectida. (PI. Reflexões.) 

Reflexar. V. Reflcctir, Considerar. 
Reflexivo, a, 'adj. verho — (gram.) o que se con- 

juga com o pronome pessoal, e se refere ao mesmo indivi- 
duo como agente e paciente; v. g., lavar-se, ferir-se, 
armar-se. 

Reflexo, a, (Lat. rejlexus) reflectido; v. g., luz—. 
Terbo —, reflexivo. 

Reflexo, s. vi. (Lat. rejlexus) luz reflectida: — do 
sol:—í de gloria. 

Relíorecer ou Rcfloresecr, v. a. ou n. (re , 
pref., e lloiescer) tornar a florescer : —, tornar a produzir 
flôres. A primavera reflorece os campos: — as letras hu- 
manas (fig.) fazer prosperar de novo, restaurar. 

Refluído, a, p. p. de refluir, e adj. que refluiu. 
Refluir , V. a. ou n. (Lat. refluo, ere; re, pref., o 

fluo, ere, manar, correr) tornar a correr, retroceder; v. g., 
— o rio. 

RefliiH:o, s. m. — da maré, a vasante. 
Refociliailo, a, p. p, de refocillar, e adj. realen- 

tado, revigorado. 
Refoeiilamento, s. m. acrão de refocillar. 
ReSoeillar , v. a. (Lat. refocillo, are; re, pref., e 

focillo, are, de focus, fogo, calor) realentar, revigorar, dar 
alentos. 

Refo^ado, a, p. p. de refogar, e adj. feito em man- 
teiga ou gorduia. Gebollas — j. 

Refogar, v. a. (re, pref., fogo, c ar, des inf.) frigir 
em manteiga ou cm gordura; v. (j., —ccbollas, hervas. 

Ref<»l]ia(Io, a, adj. (re, pref., folha, e des. parti- 
cip., ado) que temrefolhos; (fig.) dissimulado, dobre. Ho- 
mem —. 

Refolliamenáo. V. Refolho. 
Refòilio, s. m. {rc, pref., e foí/io), rebuço, dissimula- 

ção, dobrez. 
Refoistoura, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

vincia do Minho, comarca de Louzada, concelho de Fel- 
gueiras ; G80 habitantes. 

Reforçado, a, p p. de reforçar, e adj. fortalecido, 
augmentado em forças. Homem —musculoso. Canhão, 
cano de espingarda—, rom maior espessura de metal. O 
exercito — com dez regimentos. A armada -v com seis 
naus. 

Reforçar, v. a. {re, pref., força, e ar, des. inf.) 
fortalecer,'dar nova força, augmentar as forças; v. g.. — o 
corpo com alimentos; — a praça, o exercito ; — a arma- ' 
da com tropa, naus; — o canhão, o cano de arma de fogo, 
pôr mais metal, dar-lhe maior espessura: — a voz, engros- 
sá-la; — (p. us.) dar mais força: r. g., — as supplicas com 
lagrimas. 

Reforçar-se, v. r. adquirir novas forças, fortalecer- 
se; V. q., — a armada, o exercito. 

Reiorço, s. m. augmeiito de força; soccorro, adjutorio 
de gente de guerra, de naus:.— dc cãií/iõo, mais espessura 
do metal. 

Refóritia, s. /'. oacto de reformar ou de se reformar; 
V. g. ,—dos estatutos da universidade, da constituição, 
das leis: —dos costumes, da vida, mudança para melhor: 
— (milit.) dispensa do serviço activo com continuação do sol- 
do: —, nova provisão para supprir o que se consumiu. 

Refórina, (hist.) dá-se este nome á revolução operada 
na christandade no xvi século, e que separou da° Igreja ro- 
mana grande parte da Europa. 

Reformaçã«», s. f. reforma. Diz-se particularmente 
da reforma religiosa de Luthero e Calvino. 

Reformadatnente , adv. com emenda nos cos- 
tumes. 

Reformadíssiino, a, adj. .niperl. do reformado. 
Reformado, a, p. p. de reformar, e odj. restituido 

á primeira fôrma; melhorado deforma, provido do neces- 
sário, do que lhe faltava, ou se tinha consumido; emendado, 
regenerado; v. g., —nos costumes. Official jnilitar —, dis- 
pensado do serviço, conservando o soldo ou parte delle: —s 
as na\is de mantimentos, as mesas de iguarias. 

Reformador, òra, s. pessoa que reforma; v. g., or- 
dem religiosa; cmendador dos costumes. 

Reformar, v. a. (re, pref., c formar) tornar a for- 
mar; dar nova fôrma, restituir á primeira fôrma, refazer ; 
v. g., — o muro, as ameias ; (fig.) confirmar; v. g.,—a 
paz, a amizade (p. us. nestas accepções): —, renovar, con- 
certar, reparar; v. g.,—o vaso quebrado, a enxar^ia, os mas- 
tros quebrados do navio: —, prover de novo; v. g., — os 
mantimentos do navio, as munições, o exercito de tropas: 
— a gente com refresco: —, mudar para melhor, melhorar, 
dar melhor fôrma; v. g.,— asleis,^aconsiituii;ão, a vida, 
os costumes : — (milit.j conceder a reforma a ofücial, con- 
servando-lhe o soldo ou parte delle : — o despacho, a .senten- 
ça, emendar o juiz ou tribunal superior a dc autoridade 
inferior. 

Reformar-se,-V. r. cobrar nova força; i\ 3., porto 
onde a gente se reforma; prover-se; v. g., — a gente, man- 
timentos, munições: —, tomar emenda, emendar-se v. g., 
— na vida, nos costumes. 

Reformatiivo, a, adj. que reforma ou é capaz de re- 
formar, emendar. 

Reformatório, s. m. regimento dado para se execu- 
tar alguma reforma. 

Refossète, s. m. (rc, e fossetc, dim. dc foaso) pequeno 
fosso cavado no fosso secco de praça forte ou em mina. 

Rcfoiiciuliado, si, adj. {re, pref., focinho, e di s. 
ado-, (p. us.) carrancudo. 

Refoiifinhado. V. Encrespado, Hiçado (cahello). 
ISefoj os, (geogr.) freguezia de Portugal, aa província 

de Traz-os-Montes, comarca e concellio de Bragança ; ,-85 
habitantes: —de Basto, dita, naprovincia do Minho, co- 
marca de Celorico, concelho de C.ibecciras de Kasto, 2,6( O 
habitantes : dc Lima, dita, comarca e concelho de Ponte 
de Lima; 2,000 habitantes : — de Riba d'Ave, dita, comarca 
do Porto ; ^0 habitantes. 

Refracção, s. f. (Lat. rcfraçtio, oms),-(phys.) desvio 
da linha recla que soffre a luz passando dc um meio raio, 
como o ar, através de corpos transparentes, densos, como o 
crystal, ou fluidos, como a agua. {PI. ItefracçOcs.) 

Refractário, a, adj. {Lat. refractarhis) o que falta 
á promessa oufacto: — (chim.) difflcil de fundir. Metal —; 
(fig.) reniteire, insubordiriado, desobódiente. 

Refraetivo, a, adj. (phys.) que lem a propriedad?. 
derefranger a luz. A propriedade — do crystal da Islandia. 

Refraeto, a, p. p. alatinado de refranger, e adj. 
(Lat. refractus, de refringo, cre, refranger) refrangido, que, 
soffreu refracção. Luz —. Visão —, que se faz por meio de 
luz refrangidâ. 

Refrang-ente, adj. dos 2 g. (Lat. rcfringens, tis, 
p. a. de refringo, ere) que refrange, 

Refranger, v. a. (Lat. rtfringo, ere: re, pref., e 
frango, ere, quebrar) desviar os raios da luz da sua-direcção 
rectilinea, como faz o prisma, o crystal, a agua. 
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Refranger-se, v. r. (apassivado) sofírcr rcacção: 
•— a luz. 

Rcfrangibilidailc, s. f. (termo phys.) propriedade 
Tefratigivel. 

Rcft*an}çivel, adj. dos 2 g. capaz de softrer refracrão. 
Baios refrangivcis. 

lÈftfransear, v. a. ou n. Moraes verto refranzcar 
Tnxiitn, e fig. discretear. E' sem duvida erro por wfra^sear. 

Refrão. V. Rifão. 
Refreadainente, adv. com moderação. 
Refreado, a, p. p. de refrear, e adj, moderado, 

reprimido. 
Refreadòr, ôra, adj. e s. que refrêa. Pensamentos 

refreadores das paixões desordenadas. 
Refreadório, s. m. (aiil.) cousa que, refrêa. 
Rcfrcamento, s. m. acção do refrear, de coliibir. 
Refrear, r. a. (re, pref., frío ou freio, e ar, dos. inf.) 

contender, cohibir, reprimir ; v. (j., — o inimigo, as pai- 
xões, o furor, os appetites, alinguq, a violência. 

Refrear-se, v. r. cohibir-se, moderar-se. 
Refreg^a, s. f. (rc, pref., p lat. frango, cre, ((uebrar) 

briga, bataíh-i, conflicto. Nas bellicaS —s. Quando o inimigo 
começasse a — 

RefreiO', s. m. cousa que refreia, que coliibe. 
Refrescada, s. f. (subst. da des. f. de refrescado), 

(p. us.) cousa que serve de refresco, adjulorio, auxilio. 
Refrescado, a, p. p. de refrescar, e adj. moderado 

o calor com ar fresco; (líg.) que recebeu refresco, auxilio, 
soccorro. 

Refreseaniento, (ant.) V. Refresco. 
Refrescar, v. a. (re, pref., fresco, e ar, des. inf.) 

moderar o calor com ar fresco, ou por qualquer outro agente 
refrigerante; V. ^., —o corpo abaiiando-se, ou com bebidas 
refrigerantes : — (fig.) dar refiesco, soccorro, adjulorio ; 
V. g., a gente, reforços; — a briga com gente : — a me- 
mória, avivar. 

Refrescar-se, v. r. moderar oproprio calor; tomar 
refresco, mantimenlos; (fig.) recreiar-se : —, v. «..tomar 
refresco de agua e vituallias (Castanheda), tornar-se mais 
rijo. 

Riefreseo, s. m. refrigerio, refrigeração; (fig.) cousa 
que refresca, vigora ; v. g., — de gente, soccorro, auxilio ; 
— de mantimenlos e aguada. « üeram de — nos inimigos, » 
03 que chegaram de reforço : — das casas com ar fresco ; 
dos viveiros com agua. « Augusto, para — de sua lascivia, 
trazia luscadores de donzellas, » para a excitar, despertar. 

Refretado, a, p. p. de refretar. 
Refretar, r. a. (re, pref., e fretar) tornar a fretar; 

V. g., — o navio. 
Refretar, (ant.) V. Refertar. 
Refricar, (ant.) V. Disputar, Altercar. 
Refrigeração, s. f. (Lat. refrigeratio, anis) o acto 

de refrigerar, de refrescar, resfriamento; (íig.) refrigerio. 
Refrigerado, a, p. p. de refrigerar, e adj. res- 

friado; (fig.) alliviado; que recebeu refrigerio. 
Refrigeranie, adj. dos 2 g. (Lat. refrigerans, tis,' 

p. a. de refrigero, are) que refrigera, refresca. Os —s, 
bebidas que moderam o calor interno do corpo. 

Refrigerar, v. a. -(Lat. refrigero, are; rc, pref., e 
frigus, oris, frio) diminuir o calor interno du corpo por 
bebidas o remédios apropriados; f. 5f., as bebidas acidula- 
das, os banhos refrigeram o calor febril; (íig.) alliviar, 
desafogar; v. g., — a di"'r, as penas. 

Refrigerar-se, r. sentir refrigerio. 
Refrigerafivo. V. tícfrigerante. 
Refrigerat«»rio, a, <i<íj. (Lal. refrigeratorius) que 

resfria; V. (/., roso , resfriador. 
Refrigerio, s. »«. (fig.) desafogo, ailivio, cousa que 

refrigera, allivia. 
Refugado, a, p. p. de refugar, e adj. posto de 

parte, e engeitado como de qualidade inferior. 
Rcfiigadôr, s. m. o que refuga. 
Refisgar, v. a. (do ital. rifmlare) separar o mau do 

bom, e engeitar o que é de má qualidade; v. g., — a fruta 
tocada ou podre, a lelha mal cozida, o grSo avariado. 

Refugiado, a, p. p. de refugiar, o adj. acolhido. 
Refugiar-se, v. r. (Lat. refugio, cre) acolher-se, 

, buscar asylo, abrigar-se; v. g., — no porto, em casa de 
um amigo. 

Refúgic», s. m. (Lal. refugium) acolhida, acolheita, 
asylo, acolhimento; pessoa a quem recorremos em lance 
difíícil, pessoa valedora, amparo, soccorro, auxilio. 

Syn. comp. Itefugio, asylo. Refugio é uma acolheita, um 
recurso contra a afílicçâo, o perigo, um mal presente. O 
asylo ó uma protecçao, uma defensa contra a força e a 
perseguição; o hospital 6 um refugio para os pobres; e a 
Igreja 6 um asylo para os criminosos. Busca a nau um 
refugio em qualquer porto quando vem acossada da tor- 
menia; busca em um porto amigo ou nei^tro, um asylo, 
fugindo do forças superiores que a perseguem. 

Refugo, s. m. a porção má que se rejeita; v. g., o — 
da frula, do grão. Diamante —, o de qualidade inferior. 

Refulgència, s. f. (Lat. refulgentia) brilho, res- 
plendor de corpo luminoso. 

Refulgente, adj. dos 2 g. (Lat» rcfulgens, tis, p. a 
de refitlgeo, ere) brilhante. 

Refulgcntíssinio, a, adj. superl. de refulgente. 
Rcfulgir, i'. a. (Lat. rcfulgeo, ere, pref.,e fulgco, 

ere, brilhar) resplandecer, lançar luz brilhante, brilhar. 
Refundado, a, p. p. dê refundar, e adj. cavado fun- 

do, profundado. 
Refundar, v.a. (re, pref., e fundar) tornar a fundar 

cavando; v. g., —vallas, rebaixar. 
Refundição, s. f. o acto de refundir. 
Refundido, a, p. p. do refundir, e adj. tornado a 

fundir. 
Refundir, v. a. (re, pref., e fundir) tornar a fundir; 

v. g., — melaes; (fig.) rtecompôr; — as chronicas antigas: 
— a olra, escrever de novo, reformando, emendando:' 
—, passar o licor de um vaso pára outro; (em sentido abs., 
p. us.) concentrar-sê. 

Refundir-se, v. r. desapparecer, sumir-se; v. g.. 
rcfundiu-se no lago, sumiu-se, afundou-se. « No recolher 
do mantimento houve tanta desordem, que se refundiu qua- 
si metade. » « Póderam os lascarins refundir-se sem os ve- 
rem, esCoar-se, escapar (Couto). » O sentido figurado é anti- 
quado, e vera da idéa de correr de um vaso para outro, de 
ser vasado. 

Refusado, a', p. p. de refusar, e adj. rejeitado, re- 
cusado. 

Refusad»»!', s. m. o querefusa, recusa ou rejeita. 
Refusar, v. a. (Fr. refuser) não aceitar, não consen- 

tir, nSo se prestar; v. g.,— a batalha, o desafio, a gra- 
ça, o cargo: — o remo, remar para trás ou não ávanle; 
— o cavallo o estribo, recusar, quando o cavalleirp quer 
metter o pé no estribo. (E' usado por Barros, Souza, Fer- 
reira.) 

Reftísar-se, v. r. resistir; t). g., a natureza se «/"usa 
muitas vezes ás indagações dos sábios. 

Refutaçào, s. f. (Lat. refutatio, onis) acçSo de refu- 
tar ; argumentos com que se refuta, refutações." 

Refutado, a, p. p. de refutar, e adj. que se refutou, 
que refutou;-!-, g., tinha — a doutrina. 

Refutadõr, s. m. o que refuta. 
Refutar, v. a. (Lat. refuto, are; rc, pref., e/br, are, 

atus, fallar) combater com razõeg, confutar, convencer do 
falso; V. g., — os argumentos, as objecções: (do ital. ri- 
fiutare), (p. us.) não aceitar; d. g., — os parabéns. 

Rcfutatório, a, adj. que refuta: (t. de dir. can.) 
apcistalas—s, letras ou carta testemunhavel de que se não 
recebeu a appellação no fôro ecclesiaslico. 

Rega, s. f. (de regar) regadura, regadia ; (de reger) re- 
gia, instituto. 

Regabofe, s. m. (contracção da rcgalahofe), (lamiL] 
folgança, grande prazer; t\ g., ter um dia de —. 

Regaça. V. Regaço. 
Regaçar. V. Arregaçar. 
Regaço, s, m. (Creio que vem do fr. rehausser, levan- 

tar ) seio das saias ou roupas apanhadas para levar al- 
guma cousa no vão; a parte do corpo que o apanhado da 
saia cobre; (fig.) o logar de repouso, de descanso; v. g., no 
— do ocio, dos prazeres: — florido, o prado, a campina, 
a parte interior, profunda; v. g., ventos que sopram do — 
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do sul; —s, tiras de renda corri que se ornavam as alvas dos 
sacerdotes por diante e por detrás. 

Rc;;adas, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, comarca e concelho-de Celorico de Basto; 600 
habitantes. 

Re^adeira. V. Enxurrada. 
Rei^ailia, s. f. trabalho de regar, regadura. 
Rc^adio, a, adj. que se rega; v. g,, terreno — ; ter- 

ra — ; penedos—s , que o mar banha : — (subsl.) terras 
de —, que se regam. Ribeira de —, cuja agua serve de re- 
gar : —í, terrenos que se regara; v. g., semeados de milho, 
linho. 

Recado, a, p. p. de regar, eaãj. que se regou, que 
se rega, banhado; i\ g., terras —s. Tendo — os pomares, 
o milho; (fig.) teu espirito — de prazer, nadando em pra- 
zer: — de doutrina. (Lucena.) 

Re^ailòr, s. in. agtiador, "vaso de lata com biqueira 
de ralo, usado para regar hortas, flôres. 

Rcg-adíira, s. f. acção de regar, regadia. 
Reg-acngo, (ant.) V. Regiiengn. 
Rejííilsidaniente, adv. de modo regalado. 
Re^aladíssimo, a, adj. siiperl. de regalado, muite 

regalado; v. g., cidade—. 
Rej^alndo , a , p. p. de regalar, e adj. em que ha 

regales; v. g., mesa—, dado a regales; homem—. Igua- 
rias—s, que regalam, muito gulosas. Tida—, de folganra, 
de prazer, passada em prazeres. 

V. Arregalado. 
Rcgaladòr, s. m. o que regala: —, adj. que regala. 
Rej^alào', ôna, adj. que se trata com regalo, prin- 

cipalmente no comer. 
Rejçalar, r. a. (Fr. régaler, do lat. regalis, regio) 

tratar com regalo, sumptuosamente; v. g.. — o hospede, 
causar grande prazer; v. g.. a amcnidade do sitio regala a 
vista; este prato regala opaladar. 
' Reg^a!ar-se, v. r. tomar regalo, desfruçtar grande 
prazer, viver regaladaVnente; v. g., regalei-me de contsm- 
plar o bello quadro, o aprazível sitio. 

Regalèza, s. m. (corrupção do fr. réglisse) alcaouz. 
Regalia, s. f. (do lat. regalis, real, regio) direito 

magestatico, soberano; autoridade regia:—s, privilégios, 
prerogativas. 

Reg-alía, (híst.) direito que os reis tinham para arre- 
cadar os çendimentos dos bispados e abbadias vagas. Este 
direito foi sempre contestado aos reis pelos papas. 

Regalice, s. f. (corrupção do fr. réglisse) alcaçuz. 
Re^alindo, (ant.) V. Reguengo. 
Re^alito, s. m. dim. de regalo. 
Rc^aliz, s. f. (corrupto do fr. réglisse) alcaçuz. 
Rej^silo , s. m. (do fr. régal, do lat. regalis, regio, 

subtendido comida) iguarias gulosas, comeres appetitosos; 
mimo, luxo no comer, e mais prazeres; prazer, cousa que 
causa grande prazer; manguito de pelles em que as senho- 
ras mettem as mãos no inverno; mimo, presente. 

Re^alòna. V. Regalão. 
Reg'áinar;^ciii, s. m. (rego d margem) um ou dois 

regos que se dão na extremidade do terreno depois de la- 
vrado, para dar saída á agua da chuva. 

Re^anhar- V. Arreganhar. 
Regar, v. a. (Lat. rigo, are, composto de ruô, correr, 

e aqua, agua) aguar a terra com regador, ou fazer correr 
por ella agua em regos; (fig.) banhar em grande copia; 
i'. g., o sangue dos mouros regava o campo de batalha: 
— as faces de lagrimas : — a terra com suores; (fig.) afa- 
digar-se: — o nova Igreja com doutritias, díffundindo-as. 

Rejçap-se, v. r. ser regado. Jía-. « As terras que se 
regam das enchentes Niloticas. Camões. » 

Regardar, r. a. (do fr. regarder), (ant.) olhar, 
attender, ter diante dos olhos. Ex. « Regardando além de 
tedos os exemplos, aosinglezes. Obras d'el-rei D. Duarte. » 

Retardo, s. m. (do fr. regard], (ant.) respeito, con- 
templação; resguardo. (Obras d'el-rei D. Duarte.) 

Re^atâo, s. m. o que vende por miúdo. 
Regatão, ôna, adj. (de regatear) que regateia, que 

faz toda a diligencia por vender caro. 
Regatar, v. a. (do ital. recata, o levar ou trazer), (p. 

us.) comprar, vender, traficar:—, vender por miúdo, ei- 
pôr á venda. 

Recataria. V. Regatia. 
Rc|çatas, s. f. chitas da índia: —(mar.) corridas d« 

barcos, á véla ou a remos, geralmente usadas por diverti- 
mento e aposta. 

Regateado, a, p. p. de regatear, e adj. offerecido 
ao comprador por preço desarrazoado, indo abatendo delle 
aos poucos. 

Rcgateadõr, «tra, s. pessoa que regateia. 
Regateai', v. a. ou n. (do lat. recanto, are, desdizer- 

se) pedir preço subido para ir abatendo aos poucos, como fa- 
zem as regateiras : — (figO cscassear, dar cora mão escassa; 
V. g., — mercês, honras, favores. 

Regateira, s. f. (de regatear, edes. eira) mulher que 
compra pescado, fruta, hortaliça para revender. 

Regateiramente, adv. a modo de regateiras. 
Regateiras, 5. f. pl. — de Abril, na Beira são venta- 

nias frias com o céu nublado, que fazem cair a flôr das ar- 
vores. Vem do lat. rutum, sup. demo, cre, cair. 

Regatia, s. f. trafico de regateira. 
Regatinho, s. m. dim. de regato. 
Regato, s. m. (de ruger) pequena corrente da agua 

própria para regar: — s, regos que a agua deixa na terra por 
onde passou. 

Regatòa, í. f. mulher que regateia. 
Regedeiite, (ant.) V. Residente. 
Regedòr, s. m. o que rege, magistrado municipal, 

regente: — dajusüça, presidente da relação de Lisboa e do 
Porto. 

Regedôra, s. f. (ant.) mulher de «egente de reino. 
Regcitar. V. Rejeitar. 
Regclado, a, p. p. deregelar, cadj. fortemente ge- 

lado; V. g., os membros—.s do frio; a Laponia—.Peitos—s 
(fig.) insensíveis. 

Regeladòr, ora, adj. que regela. Frio —. 
Regelante, adj. dos 2 g. que regela; v. g., frio, 

medo —. 
Regelar, i- a. (rc, pref., e gelar) congelar, conver- 

ter em gêlo; (fig.) esfriar, entorpecer; v. g., o frio gela a 
neve, os membros. O susto, o medo regelam o peito. O pre- 
gador, em vez de commover, regela os ouvintes. 

Regclar-se, v. r. congelar-sa ; ficar tolhido, entorpe- 
cido pelo frio; —de medo: —, endurecer como o gelo. 

Regêlo, s. m. (rc, pref., e gelo) caramelo, gêlo denso; 
(fig.) entorpecimento, insensibilidade. 

Regen, (geogr.) rio da Baviera; tem origem nos mon- 
tes Ba'hmer\vald, corre ao SO.,ecáe no Danúbio, defronte 
de Ratisbonna. 

Regência, s. f. regimento, o actode reger o estado ; 
governo, autoridade do regente do reino, da pessoa ou 
pessoas quo governam na minoridade ou incapacidade do 
rei. Conselho de —, que assiste o regente. — (gramm.) de- 
pendencia que existe entre os membros de uma phrase. Syn- 
taxe de —, exposição das regras desta dependencia. 

Regeneração, s. f. segundo nascimento, acto de 
regenerar:—espiritual, o baptismo : — do império, da 
nação. 

Regenerado, a, p. p. dç regenerar, e adj. que re- 
cebeu nova vida; (fig.) restaurado: —na ou da agua do 
baptismo: — com o sangue de Jesus-Christo. Nação—. 

Regeneradôr, òra, adj. que regenera : —,°s. pes- 
soa que regenera. 

Regenerando , a , adj. que está para ser regene- 
rado pelo baptismo. 

Regenerante , adj. dos 2 g. (Lat. regenerans, tis, 
p. a. de regenero , are) que regenera. Águas, banhos—s. 

Regenerar , v. a. (Lat. regenero , are ; re, pref., e 
genero , are , gerar) tornar a gerar ;(flg.) restaurar ; v. g,, 
— a nação : — pelo baptismo, dar nova vida. 

Regenerativo , a , adj. que tem virtude de rege- 
nerar. 

Regente , s. dos 2 g. (Lat. regens , tis) pessoa qiie 
governa o reino durante a minoridade ou algum impedi- 
mento do rei: — de cadeira , cathedratico : —de rebanlío 
(p. us.) guardador : —, mulher capaz de reger, ou quo rege 
casa pia ou recolhimento. 
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Reger, v. a. (Lat. rego, ere, cuja etymologia não en- 
contro nos lexicographos, apezar da grande importancia 
deste vocábulo, que 6 radical de rex, o rei, e de recíii«, rec- 
to, e seus derivados. Se me nSo engano, vem do egypcio er, 
ou re, ra, fazer, pôr era acçâo , dirigir , e kié, leme, e não 
de rectè agere) dirigir, governar como rei ou como chefe : 
— a cadeira, dar lições, desempenhar as obrigações de lente: 
— o estado : — (gramra.) determinar a variação , desinen- 
cia dos membros dependentes da phrase ; v. g., este verbo 
rege o accusativo ; este tempo rege o conjunctivo. 

áí.ejç®J'"SC , V. r. dirigir-se , governar-se , portar-se. 
lic^jerar. V. Regenerar. 
Ré^^ío, [Rcgium ou Rhegium Lepidi), (geogr.) cida- 

de da Italia, no ducado de Modena, a seis léguas ao NO. de 
Modena ; 18,000 habitantes. 

, (Santa Ágata delle Galline , Rhegium dos 
antigos, ou Rhegium Julii), (geogr.) cidade de Nápoles , ca- 
pital da Calabria iilterior, a 130 léguas ao SE. de Nápo- 
les ; 10,000 habitantes. 

Régã», s. f. (poet.) palacios, paços reaes. 
Ré{;i!*>»ente, adv. com maneiras de rei. 
Re gÍ3\o , s. f. (Lat regin , mis , de rego , ere , reger) 

grande extensão ou espaço: As regiões polares. A — do ar : 
— (anat.) parte do corpo coniprehendida em certos limites : 
— epigastrica, hypogastrica, etc. 

Regfcidit, s. dos 2 g. matador de rei: —, adj. que 
medita líiorte de rei; v. g., alma, seita —. 

Re$i'iei(1io, s. m, (do fr. régicide) morte violenta de 
rei ou rainha. 

Regicismo, s. m. (mod., o p. us.) doutrina contra- 
ria á rnonarchia e aos reis. 

Reg^üdo , a , p. ]). dè reger, e adj. governado , di- 
rigido. 

Rc^^ifúgio , s. m. (Lat. regifiigium) festa da antiga 
Roma cominemorativa da fugida do rei Tarquinio. 

Rej^iltlc , (geogr.) fregnezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, comarca de Louzada , concelho de Barrozas ; 
600 habitantes. 

Re^illo , (Regillum), (geogr.) pequena cidade da Ita- 
lia, entre os sabinos, a vinte milhas de Roma. Nos seus 
arredores ficava o lago Regillo, hoje de Santa Prasseda. 

Reg^iinc ou Rcg^iiiien , s. m. (Lat. regimen) go- 
verno, direcção : — (med.) dieta, direcrão do doente duran- 
te o curativo ou na convalescença. 

Reg^iinenío , s. m. direcção , governo , administra- 
ção do estado ; fôrma de governo ; v. g., —por communi- 
dades , governo republicano : —, procedimento prudencial, 
modo de se portar: —, directorio , instrucções escriptas , 
norma das obrigações , do cargo , da administração ; v. g., 
— dos capitães , governadores, do erário , dos pilotos : — 
(med.) dieta , regime ; v. g., —da mulher parida. Dias de 
— :—(milit.) corpo deinfanteria, de cavallaria , artilheria 
composto de companhias e mandado por um coronel. 

Re;;'inar, vem no Elueiadrio como antigo por original. 
Custa-me a crer que exista tão barbara corrupção, e creio 
que 6 erro de transcriprão por original, trocado o í por r. 

io, a, adj. (Lat. regius, de rex, regis, rei) de rei, 
real. Carta—. O — aposento. A—prole. Agua—, ácido ni- 
tro-muriatico que dissolve o ouro. 

Rc adj. dos 2 g. e Regíoisário, a, adj. 
(p. us.) de bairro o>i districtu da cidade. Diacoiio, protoiio- 
tario regional. (Cunha, Bisp. de Lisboa.) 

Reg-irar. V. Regyrar. 
Refiro. V. Regyro. 
Regl^tadaiíieiiíe , adv. com fragilidade , parca- 

mente, com regra, moderarão. 
Reg-ista<1o, a, p. jj."de registar, e atíj. assentado em 

registo ; regrado , moderado ; —, dirigido , regulado ,v.g., 
confiança —pela lei de Deus. (V. Regis'rado.] 

Registar. V. Registrar. 
Registo. V. Registro. 
Registrado, a, p. p. de registrar, eaií/. assentado 

em registro. Na chancellaria ficam—s as mercês, as cartas 
regiasparco, moderado, poupado, regrado. 

Registradôi", s. m. o que registra em livro. 
Registrar, v. a. (Lat. registro , are; res, negocio, 

agere, fazer, e struo, ere, dispôr) assentar , copiar por in- 

teiro ou em extracto no livro de registro \v.g., — cartas 
regias , cédulas, mercês, alvarás ; manifestar nas alfande- 
gas , aduanas ou casas de arrecadação ; v. g., — o ouro nas 
casas de fundiySo : —, marcar com registro o logar de li- 
vro ; (fig.) ver, examinar, verificar ; consultar , tratar ;—, 
dirigir, regular, moderar; g., — os pensamentos, as pa- 
lavras. 

Registro, í. m. (Fr. registre) livro em que se faz as- 
sento de mercadorias que entram e sâem, ou de despeza ; 
acto de registrar; casa em que se registra , examina ; exa- 
me feito nas alfandegas , casas de arrecadação ; escriptura 
donde consta ter sido registrada a mercadoria, a despeza, o 
documento : — de livro, fitinha presa no topo da encaderna- 
ção com que se marca o logar onde se deve abrir o livro :—, 
retrato ; imagem de santo que marca o logar do livro : — 
na despeza, moderação, economia , regra:—(impres.) cor- 
respondência entro ás regras da pagina com as da outra que 
ficam nas costas do papel; —, chave de bica ou torneira de 
fonte que regula a quantidade de agua queporella corre: 
- de açude, porta, taboa que dá passagem á levada de agua: 

—s de orgão, de piano-fortc, mecanismo que regula e mo- 
difica o som. Tocar nos —s (fig.) fallar a proposito, com 
acerto. Tocar todos os —s (fig.) fallar cm tudo , em todos 
os tons. 

Regiiís, (hist.) lente de medicina em Utrecht; nasceu 
em 1508, morreu em 1679. Deixou: Physiologia, Explicatio 
mentis humance ; Philnsnphia naturalis. 

Regiiaiiíe. V. Reinante. 
Regnativo, a, adj. (p. us.) que respeita ao reinar. 

Prudência —. 
Regnieola. V. Reinieola. 
Règo, s. m. sulco que deixa o arado , a roda do carro, 

ou que se abre na terra para facilitar o escoamento das 
agiias : —, o acto de regar, rega das plantas ; (fig.) cultu- 
ra : — (fig.) caminho recto, proceder recto , singelo. (V. 
Regar.) 

Rego, s. m. (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia tio Minho, comarca e concelho de Celorico de Basto ; 
900 habitantes. 

Régoa, s. f. (do lat.) regula] taboa estreita e planta 
terminada na sua longura por duas suporficies parallelas, 
por meio da qual se traçam linhas rectas. 

Moraes diz que regus é melhor orthographia, mas não 
refiectiu que a suppressão do i pede o, como de nehula, 
nevoa. • 

Regoado, a, p. p. de regoar, e adj. aberto rego, 
sulcado. 

Regoatlúra, s. f. acto de regoar, de abrir regos; 
greta nas mãos ou nos pés. 

Regoar, v. a. (rego, e ar, des. int.) abrir regos, sul- 
cos com o arado. 

Regoar-se, v. r. gretar a terra pelo calor do sol, ou 
a pelle. 

RegoSgo, s. m. (do cast.) retrocesso da agua. Moinhos 
de —, cuja agua retrocede depois de ter posto em movimen- 
to a roda. 

Regollz, s. m. (do fr. réglisse , lat. glydrrhisa) al- 
caçuz. 

Regomargem. V. Reglamargem. 
SSegorgeiar, v. a. (re, pref., gorgeio, e ar, des. inf.) 

dobrar o gorgeio : —sons effeminados. 
Regosijado, a, p. p. de regosijar , e adj. causado 

regosijo ; alegrado , em que ha regosijo. Festa , serão , 
dia —. 

Regosàjar, v. a. (re, pref., goso, e ejar , des. do cast. 
cc/wr,.lançar, ou do fr. réjomr) causar regosijo. 

a4eg«sjjar-í»e,'V. r. alegrar-se , ter regosijo, gosto, 
prazer. 

Regosijo, s, m. acto'de se regosijar, alegrar; re- 
creio, cousa que causa prazer, festa, folgança. 

RegosüãMí. V. Regosijo. 
i Regougado, a, p; p. de regougar, eadj. que imi- 

ta a raposa no som. Cão—, que dobra a cauda sobre as atica? 
como a raposa. 

Regougai', v. n. uivar como faz a raposa ; voltar 
cauda sobre as ancas , coüio faz a raposa. 

« 
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líefíoufío, s. m. a vor própria da raposa. 
Ileg-oaçijsir, ele. V, Ragosijar. 
Kegra^ s. f. (Fr. règle, do íat. regula, de rego , ete, 

Kgcr, nianler direito , na linha recta) norma , precuito para 
fazer alguma cousa ; disposição de lei: — de bem viver , 
da vida : —, instituto de ordem religiosa ; i'. g. , a — de S. 
Cento : —(íig-) moderação, economia ; v. g., viver, gastar 
com —, regrada mente : — dc tres, operação de arilhmetica, j 
em que por meio da proporção entre duas quantidades se 
procura achar a que deve existir entre uma terceira e a 
quarta : — de companhia : —linha de papel escripto ou im- 
presso :— (naut.) ração, pitanga que se dá nas naus:—, 
fluxo menstrual das mulheres. Estar com a regra;—ide 
arte ou sciencia, de pensar , escrever, de jogo ; t). g., — dos 
ctntos, do bilhar:—s, (termo de encadernador) taboas em 
que corre o ferro de aparar o papel. 

iiegipaciar, v. a. (p. us.) agradecer de novo , dar no- 
vas graças. 

Re^Tadamentc, adv. com regra. Gastar, viver —. 
Ke^rado, a, p. p. de regrar, e adj. regulado , mode- 

rado; V. g.,—nos gastos, no comer. 
llc^ral, adj. dos 2 g. [regra, e des. adj.oí) regular; 

concernente a regra religiosa. 
Re^raiite, adj dos 2 g. (des. do p. a. lat. em ans , tis) 

regular. Conego —, o que vive em communidade. Os cone- 
gos —s de Santo Agostinho. 

I&c^rão, s. m. atigm. de regra. 
Iles'rar , v. a. {regra , e ar , des. inf.) traçar regras 

ou luilias com regoa ou pauta ; regular , moderar ; v. g., 
— as despezas. 

Sfte;yraí*-.sc , v. r. regular-se , dirigir-se com regra. 
liegras (João das), (hist.) sábio jurisconsulto portu- 

gui;z, o mais ardiloso do seu tempo ; nasceu em Lisboa em 
1302, falleceu em 1442. Estudou jurisprudência em Bolo- 
nha, onde teve por mestre o celebre Bartolo, e regressou em 
13S2 a Portugal, onde gozou da estimação de el-rei D. Fer- 
nando I. Nas Curtes de Coimbra de 1385 advogou os inte- 
resses- do mestre de Aviz, e com a sua verbosa dialectica 
decidio os procuradores dos povos a pOrem a corôa na ca- 
beça de D. João i. Gozou João das Regras de grandes honras 
e poder ; foi senhor de Cascaes , Oeiras , Lourinhã e outras 
muitas terras ; chanceller-mór do reino, do concelho de D. 
João 1, o seu privado. Classificou as leis do reino , accces- 
cenUmdo-lhes interpretações ; traduziu o Codigo de Justi- 
niano , ajuntando-lhe intelligencias das glossas de Acursio 
e Bartolo ; e escreveu : Pratica nas cortes de 1335 ; Nobilita- 
rio do conde J). Pedro addieionado, e outras obras. 

Slegraxar , v. a. (re, pref., e graxar), (pint.) appli- 
car de novo certas tintas. 

Regressado, a, p. p. de regressar, e adj. que re- 
gressou. Tinham —, voltado. 

Regressão. V. Regresso. 
Regressar, v. n. (Lat. regredior , i, sum; re, pref., 

e gradior, caminhar , de gradus , passo) voltar ao logar 
(i"onde se partiu; v. g., — ao posto, á patria. Não sei por 
que razão D. Fr. Francisco de S. Luiz reprova este ver- 
bo, que diz não ser derivado conforme a analogia da lingua. 
Elle é por certo de tão bom cunho como retrogradar , 
progresso , ingresso , grassar. A isto accresce não possuir- 
mos termo que o possa supprir. Retroceder ou retrogra- 
dar significam voltar atrás, e não voltar ao logar da partida. 
Em quanto á origem que dá o sobredito autor de regresser, 
que elle diz ser francez moderno, é verbo que não exis- 
te no língua franceza. 

Regresso , s. m. (Lat. rcgressus) volta ao logar da 
partida ; (íig.) volta ao antigo estado ; v. g., —á má-vida ; 
— (jurid.) restituição da posse ; v. g., — de beneficio ; re- 
curso contra a pessoa por conta de quem pagamos; v. g., 
do fiador contra o fiado. 

Syn. comp. Regresso, rcmi^ta(ão. Ambas estas palavras 
exprimem a idéa de voltar uma pessoa ao ponto d'onde 
saíra, com a differença que regresso a exprime sem re- 
lação a nenhuma outra circumstancia , e remigração é o 
regresso depois de emigração , degredo ou expatriação. 
Quem sáe de sua patria para viajar, ou por negocios,°rc- 
grcssa a ella depois de algum tempo. Demosthenes, dester- 

REC 

rado em Calauria, e Vieira em Roma, suspiravam por siia 
remigração á patria. 

Regrêta , s. f. dim. de regra, pequena regoa de páu 
com que o compositor lira as letras do componidor para 
formar a pagina na galé. 

Regua. V. Regoa. 
Reguacito. V. Recachn. 
Reguadeiro, (ant.) V. Arrecadador, Cobrador. 
Regiiante, (aht.) V. Rcgrante. 
Regiiarda, (ant) V. Retaguarda. 
Reguardaiiiento. V. Attenção, respeito. 
Reguard«>, (ant.) V. Resguardo. 
Reguçar, v. a. (re, pref., e aguçar), (p. us.) tornar 

a aguçar. 
Regueifa, s. f. (Arab. dim. dereguj/on, pão) pão pe- 

queno em fôrma de rosca ou argola. 
Regueifeira, s. f. mulher que faz ou. venile re- 

gueifas. 
Regueiiiie. V. Requcime. 
Regiieira, s. f. rogo, regueiro» 
Regucira, (ant.) V. Rageira. 
Regneira de Pontes, (geogr.) freguezia de Por- 

tugal, na provincia da Extreniadura, comarca e concelho de 
Leiria; 120 habitantes. 

Regiieiprt , s. m. (rego, e des. eiro, que denota cui - 
so) sulco, rego prolongado por ondè corre agua para regar, 
arroio. 

Regueiro, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 
cia do Minho, comarca e concelho de Santo Thyrso ; 68í» 
habitantes. 

Reguenga, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, comarca e concelho de Santo-Thyrso; 
700 habitantes. 

Reguengo , a , adj. realengo , real, do rei. Terras, 
herdades—s. Maçãs—s, que nascem nos termos de Óbidos 
e Alcobaça. 

Regúeiigo, s. m. terras do patrimonio antigo dos reis 
de Portugal anteriormente a 1). Pedro r. 

Reguengo, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia doAlemtejo, comarca e concelho de Portalegre; 620 
habitautes: —, dita na provincia da Extremadura, comarca 
e concelho de Leiria; 1,200 habitantes : — Grande, dita. ha 
mesma província, comarca de Torres-Vedras, concelho da 
Lourinhã; 720 habitantes. 

Reguengos, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia do Alemtejo, comarca c concelho deMonsaraz; 1,780 
habiiantes. 

Regiiengueiro, a, adj. de reguengo; f. g., herda- 
des —s; quo mora no reguengo. Homem —. 

Reguingote, s. w. (corrupção do fr. redingote, deriv. 
do ingl. riding-coat, sobretudo dè montar a cavallo; de ride, 
andara cavallo, coat, casaca) casacão, sobretudo. 

Regulação, s. f. direcção para fazer alguma c<jusa. 
Regulado; a, p. p. de regular, e adj. dirigido, re- 

grado. Relogiti bem —, que regula bem. Homem bem —, que 
^se regula bem, que viveregradamente. 

Regulador, s. m. o que regula : —da pêndula, par- 
te do mecanismo que regula a marcha do relogio. 

Regulamentar, adj. dos2g. relaiivo a regulamen- 
tos. 

Regulainehtário, a, adj. relativo a regulamentos, 
que encerra regulamentos. 

Reguluniento, s. m. (Fr. reglement, de rcgkr, regu- 
lar) lei particular; código de leis militares relativas á dis- 
ciplina. 

Regular, adj. dos2g. (Lat. regularis) íeilo segundo 
as regras. Movimento —, uniforme. Conego o quo vive 
em communidade, regrante. 

Regular, v, a. (Fr. régler, do lat. regula, regra) diri- 
gir, regrar : — as suas acções, as despezas . — o relogio, fa- 
zer quo ande certo. 

Regular-se, v. r. dirigir-se, reger-se, governar-se : 
— (em sentido abs, ou n.) servir de norma. O relogio re- 
gula bem, vae certo com o tempo, maica exactamente o 
tempo, as horas. 

Regularidade, s. /".qualidade de ser regular; suc- 
cessãü regular; procedimento regrado de movimento; 
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—,<le costumes; — das oscülações, luiiíoiraüiade: —, obser- 
vância de instituto religioso. A —das estações, successão 
ordenada regular. 

lle^ularincnte, adv. com regularidade ; periodica- 
mente; V. g., o correio parte e chega — : —, do ordinário, 
por via de regra. 

Ré^ulo, s. m. (Lat. regulas, dirn. de rcx, rei) rei/i- 
nho; (t. dechini. ant.) metal depurado; v. g., — de anti- 
monio. 

Rótulo, (Hlarcus Atilius Kegulus), (hist.) general 
romano, cônsul no anno 25G antes de Jesus-Cliristo. Foi pri- 
sioneiro dos carthaginezes, os quaes no fira de alguns annos 
de captiveiro deram-lhe liberdade debaixo da sua palavra 
para ir a Roma tratar da entrega dos prisioneiros; mas 
Regulo, em vez de fazer diligencia para a conclusão deste 
negocio, tratou antes de persuadir os seus concidadãos para 
que n*o os entregassem, o depois disto não hesitou Cm vol- 
tar a Carihago, onde foi morto no meio de atrozes suppli- 
cios. 

Résjulo Serrano, (C. Atilius), (hi't.) cônsul nos 
annos 557 e 2õ0. Alcançou sobre os carthaginezes a victo- 
ria naval de Lipuri em 257. 

Rc^ur;;itaçüo, s. /. (Lat. rcgurgitatio, onis) mo- 
vimento de íluidoquo regurgita. 

Re^ur;^íta«lo, a, p. p. de regurgitar, e adj. que 
regurgitou. 

Rc;;urg'itar, v. n. (re, pref., e lat. gurges, itis, pégo) 
borbulhar, como a agua quando sáe do pégo. 

Reffjrar, v. a. {re, pref., e gyrar) tornar a gyrar. 
Respyro, s. m novo gyro. 
Reliabilitação, s. /'. acto de rehabilitar, ou de ser 

rehabilitado. 
Rcliabilitado, a, p. p. de rehabilitar, e adj. tor- 

nado a habilitar, restituido aos direitos civicus. 
Reliabílitar, v. a. (rc, pref.,/ia6iíiía))restituir aos 

direitos civicos ou civis. 
Reliabilitar-í>e, v. r. obter a rehabilitação. 
Rei, s. m. (Lat. rcx, rcgis; sanscr. radja. Vcni de rc^o, 

ere, reger, governar; ital. re, fr. roi ou roy) soberano, ou 
chefe hereditário ou electivo de um estado; v. g., o — de 
Ilespanha, da Polonia (que era electivi.) Em Portugal dá-se 
este titulo ao marido da rainha reinantes -j-, das cartas de 
jogar, a carta em que está pintado o rei de cada naipe: — 
do xadrez, a peça principal deste jogo:—, no jogo antigo da 
garatuza: —, do jogo do prendas, o que ganhou e sentenceia 
os que perderam, segundo as leis do jogo ; — de armas, 
offlcial publico que escreve as gfnealogias, explica o brazão. 
Os —s, a festa em que a Igreja celebra a apparição dos 
magos no presepe de Jesus-Cluisto , chamados impropria- 
mente reis magos. El-liei, o rei; diz-se do rei do estado 
onde vivemos. De —, regio, real: — (fig.) senhor, chefe. 
O leão è o — dos aniniaes. Peixe-rei, peixe semelhante ao 
salmão ou truta. ■ 

Syn. comp. Itfi, monarcha, príncipe, potentado, impe- 
rador. Hei vem da palavra latina rcx, e segundo sua ety- 
mologia (a regendo) 6 o que rego, dirige e guia, mandando; 
e seu cargo 6 dirigir, reger e conduzir os povos que lhe são 
confiados; porém coniniunimente designa esta palavra o 
soberano que rege e governa só um reino. 

Monarcha é palavra grega, de manás, s(^, e arcliô, man- 
dar, governar, e significa o que governa só, ou, cm lingua- 
gem moderna, o rei absoluto e independente, que concentra 
em si todos os poderes; pelo que os reis de Inglaterra e de 
quasi toda a Europa não são monarchas, e sómente rm 
constitucionaes. 

Príncipe vem do latim princcps, que signiíica o primeiro, 
o cabeça , e designa em geral o soberano de um estado 
independente, ainda que não lenha o titulo de rei ou mo- 
narcha; em particular significa o herdeiro da coroa, porque 
entre os filhos do rei é o primeiro e destinado a reinar. 
Também se chama principe dos poetas, dos oradores, dos 
philosophos ao que entre elles é o primeiro em mereci- 
mento; e entre todos mais excollente. 

Potentado vem do lalim potentatus, ou anies potens, po- 
tentis, e significa rei poderoso, principe grande com poder 
absoluto, ou também principe com domínio absoluto n'algu • 
joa provincia, tomando investidura de outro superior. 

REI iVíiT 

Imperador, segundo a força da palavra latina imperator 
(ey impero), significa chefe militar, generalissimo ; mus só 
se u\a na significação restrictf» de soberano poderoso de 
certos esiados que formam confederação, ou de um im- 
pério. 

Rei ou Razi , (hist.) nome moderno das minas do 
Reg(e ou Hagès, na Pérsia, a uma légua ao SE. de Té- 
héran. 

Rei rtos Reis, (hist.) titulo pomposo que tomavam 
os amigos reis da Pérsia. 

Rei tios Romanos, (hist.) titulo usado no imprrrio 
da Allemanha, e que tinha dois sentidos distinctos: 1°, era 
o chefe do império depois da eleição feita pelos eleitores c 
antes da coroação feita pelo papa; 2', era (quando havia 
um imperador reinante) um futuro imperador eleito pelos 
mesmos eleitores que tinham elegido o verdadeiio impera- 
dor, mas sem poder proprio emquanto vivia o imperador; 
por morte deste tornava-se de direito imperador. 

Rei dos Sacrifieios , {Rex sacrificulus) , (hist.) 
era em Roma o sacerdote de Diana de Aricia. Esie sacer- 
dócio foi instituído depois da quéda da monarchia, para 
complemento de certas ceremonuis que exigiam a mão de 
um rei. O rex sacripculus era sempre ura escravo fugitivo, 
o qual devia ler morto o seu predecessor. 

Rei «Tor^e (Ilhas do), (geogr.) duas ilhas da Poly- 
nesia. 

Rei Jorj^e 111, (geogr.) archipelago na costa a ü. da 
America septenlrional, explorado por Vancouver. 

Rei Jor^e 111, (geogr.) vasta bahia da costa ao S. 
da Nova-llollanda. 

Reiclienau, (geogr,) ilha do grão-ducado de Bade, 
no lago de Conslança, a légua e meia ao NO. de Constan- 
ça ; 1,500 habitante^ 

Reicltenaii, (geogr.) villa e castello da Sui;sa, a 
duas léguas e meia ao SO. de Coire. 

Reiclienau ou Riclinow, (Augia dives), (geogr.) 
cidade da Bohâmia, a uma légua a E. de Solnitz ; 3,250 ha- 
bitantes. 

Reiclienbaéli, (geogr.) cidade dos estados-prussia- 
nos, a doze léguas ao SÜ. de Breslau ; 3,900 habitantes. 

Reichenlicrs', (geogr.) cidade da Bohemia, capital 
de senhorio, a doze léguas ao NE. de Jung-Bouzlau ; li;000 
habitantes. 

Reiclieiiliall, (geogr.) cidade da Baviera, a tres le- 
gnas e meia ao SÜ. de Salzburgo ; 2,500 hhbitantes. 

ReiclistatSt, (geogr.) cidade da Bohemia, a nove le- 
gnas ao NO. de Bunzlau ; 2,000 habitantes. 

Reielistadt (Francisco Carlos José Napoleão, duque 
de), (hist.) filho do imperador Napoleão i e de sua segunda 
esposa Maria Luiza ; nasceu em Paris a 20 de Março de 1811, 
morreu em 1832. 

Reinada, s. /'.(do gr; inus. rhegô ou rygnuó, rachar, 
e des. ada) rego entre as nadegas do animal. A — das azas, 
o meio entre ellas. 

Reinado. Y. Arraigado. 
Rcifçôso, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

de Traz-os-Montes, comarca de Montalegre, concelho de 
Ruivães ; 360 habitantes :* —, dita, na provincia da Beira, 
comarca do Vouzella, concelho de Oliveira de Frades; 320 
habitantes. 

Reii , (geogr.) pequeno povo da Gallia, na Narboneza 
2'; capital, Reii (hoje liiez). 

ReiSiiavík, (geogr.) capital da Islandia, sobre o goN 
pho de Fale ; 800 habitanlPS. 

Reillane, (geogr.) villa de França, a quatro léguas 
e meia ao 80. de Forcalquier ; 1,300 habitantes. 

Reiina. V. Iteuma. 
Eeimbraisea. V. Relemlrança. 
Reiiiilirar.' V. Relembrar. 
Reimonda, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

vincia do Minho, comarca de Santo-Thyrso, concelho de 
Paços de Ferreira ; 700 habitantes. 

Rcinis, (Remi ou üurocortorum), (geogr.) cidade do 
França, sobre o Vesle, a quarenta léguas ao NE. de Paris ; 
38,?'50 habitantes. 

Reinado , a, s. m. {reino, e des. *do) duração 'd;i 
autoridade regia ; v. g., no — de el-rei D. Manuel; direito 
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de reinar, soberania, exercido do poder regio, officio de rei. 
"O — é ofücio de muita vigília e trabalho. Féo. » 

Remaiite , adj. dos 2 g. que reina actualmenle ; 
V. g., o principe, a rainha —; —, dominante ; v. g., epi- 
demia —. 

Reinar , v. n. (Lat. regno, are) exercer o poder re- 
gio, governar como rei; (flg.j dominar, ter poder; v. g., 
— sobre a nação. Reinava em Hespanha o godo Rodrigo. 
Aqui reina o silencio. Hoje reina a hypocrisia e a cor- 
rupção. 

ReincIílêneSa, s. f. [re, pref., e incidmcm) recaída 
em culpa. 

Rpiaeídejiste, adj. dos 2 g. (re, pref., e incidente) 
que lecáo de novo ; v. "g., —em culpa, delicto. 

Réíncidir , v. n. [re , pref., e lat. incido, ere, cair) 
recair; v. g., — na culpa, no delicto. 

Reinlia, (ant.) V. Rainha. 
Reinliífili , (antigamente SkalhoU), (geogr.) cidade 

da Islandia, a quinze léguas a E. de Reikiavik. 
Rcisiicola, adj. dos 2 g. do reino, natural do reino, 

pertencerite ao reino. 
Reino , s. m. (Lat. regnum) estado monarchico, re- 

gido por um rei ou rainha ; diz-se do territorio e da nação. 
O — de Portugal, de França. Muitos estados que hoje estão 
incorporados em outros ; v. g., o Algarve, o Aragão, Leão, 
Granada, conservam a sua denominação antiga de reino. 
Negocios do —, a administração interna do estado : — (flg. 
e p. us.) o poder do rei, a realeza : — (fig.) o logar onde do- 
mina algum poder ; v. g., o — do céu, do inferno, das tre- 
vas : — escuro, o inferno, a sepultura» Os tres —s da nas 
tureza, animal, vegetal e mineral; as divisões que compre- 
hendem os animaes, as plantas e as substancias inorganicas. 
Esta denominação adoptada polos naturalistas é imprópria 
porque eqüivale a região. Seda mais acertado chamar-lhe 
systcmas ou stemmas, do latim. 

Syn. comp. Reino, império. Posto que não liaja uma 
verdadeira razão por que se dê a differentes estados gover- 
nados por imperadores ou reis o nome de reino ou de impé- 
rio, todavia lembrando-nos daquelle dito de Cicero, de que 
o povo romano era o imperador de todas as gentes, im- 
perator amniiim gcntium populus romanus (prodoriio, BS), 
parece-nos que império faz nascer a idéa de um vasto esta- 
do composto de muitos povos, tal é o da Allemanha, o da 
Rússia, o império ottomano ; a palavra reino denota um 
estado mais limitado, e faz sentir a unidade da nação de 
que é formado , tal é a França , a Hespanha , Portugal, 
etc. A Inglaterra é um pequeno reino na Europa , mas 
considerada em suas possessões nas cIijCO partes do mundo, 
é um grande império, cuja metropole é a maior do mun- 
ilo ; o império marítimo da Gran-Bretanha é o maior que 
já liais existiu. 

Keisiol, adj. dos 2 g. do reino, vindo do reino. Fi- 
dalgos reinóes, assim se denominavam nas conquistas por- 
tuguezas da Asia os fidalgos vindos da Europa. Ameixa - , 
preta. 

Reintegração, s. f. o acto de reintegrar ou de ser 
reintegrado. , 

Reiiitegraiio , a , p. p. de reintegrar, e adj. que 
reintegrou ou foi posto no estado primitivo. 

Reiníegrar, v. a. (re , pref., e integrar) restituir 
ao estado primitivo ou aos seus direitos, satisfazer alguém 
do que lhe foi usurpado ; v. g. , —no posto , na posse. 

Rciníraiite, adj. dos 2 g. (do fr. rentrant) angulo 
— (fort.) cujo venice volta para dentro da praça. 

Rem-vite, s. m. o acto de revidar. 
Reio, (ant.) arreio. 
Reira, (ant.) V. Diarrliéa. 
Réis , pí. irregular de real; s. m. moeda antiga de 

tenue valor, e hoje unidade monetaria das moedas portu- 
guezas ; t). g., vinte mil — : um conto de—. 

Reis (Antonio dos), (hist.) e>criptor portuguez do sé- 
culo passado. Era periio em sciencias naturaes, e notável 
na eloquencia do púlpito e na poesia latina. Escreveu: 
Epigrammas; Vida do co de da Ericeira; Corpus illus- 
trum poetaram et lusitanorum, qui latine scripserunt. 

IteíS (Livros dos) , (hist ) sào assim chamados quatro 
livros da Bíblia, que contêein a historia do povo hebraico 

: desde Samuel até, ao principio do reinado de Sedecias, abran- 
gendo um espaço do perto de cinco séculos. Originariamente 
estes quatro livros só formaram dois designados pelos titu- 

; los de Livro de Samuel o de. Livro dos Reis. 
I Reis, (isto 6, chefe em arabe), (hist.) titulo de muitos 
i ofíiciaes ou dignatarios do império ottomano. 
I Reisbutos , s. m. (do sanscr. radjaputra, filho de 
; rei) casta militar na índia. 
1 Reisete, (famíl.) V. Reizete. 

Reisníarkt ou Reussinarlít, (geogr.) cidadoda 
j Transylvanía, capital de circulo, a sete léguas ao NO. de 
I Herruanstadt. 
i Rciíeração, s. f. [re, pref., e lat. iteratio, onis) o 
I acto de reiterar. 

Reiterado , a , p. p. de reiterar, e adj. repelido 
segunda vez. Tinha reiterado a ordem. 

Reiterar, v. a. (re, pref., e iterar] repetir segunda 
vez ; V. g., — a ordem. 

Reiterável, adj. dos 2 g. que se pôde reiterar. 
Reitor, s. m. (Lat. rector) chefe ou regente de uni- 

versidade : — do mundo : — de almas, cura, parodio. 
Reitoratlo, s. m. duração da reitoria. 
Reitoria, s. f. officio e direitos do reitor. 
Reitres , (de reiter , cavalleiro) , (hist.) especie de 

cavallaria allemã que servia nos exercites, principalmente 
i na guerra da Liga. 

Reivas, s. f. (chul.) cantilena de freiras. 
Reivcudicação ou antes Reivindicação, 

s. f. (Lat. reivindicatio , onis), (juríd.) acção para reivin- 
dicar a posse do que por direito nos pertence. 

Reivindicado, a, p. p. de reivindicar, e adj. que 
reivindicou ou que se reivindicou. 

Reivindicar , v. a. (Lat. reivindico , are , de rei , 
genitivo de res, cousa, e wíiiíicare, vindicar), (juríd.) in- 
tentar acção para obter a restituição de cousa de que fomos 
injustamente desapossados. 

Reixa, s. f. rixa, contenda : — velha , inimizade an- 
tiga : — nova, briga repentina. (V. Rixa.) 

Reixa, s. f. (do fr. ant. reis, raso, chato, plano) bar- 
rinha, taboinha : —de cadeiado, barriiiha de ferro que o 
prende. «Não melte —sem tirar—, » (prov.) nada faz sem 
intfresse. • 

Reixa, s. f. (do gr. rhôx, grão, pevide). (med., ant.) 
tuinorzhiho que nasce no sacco lacriaisl junto ao nariz. 

Reixeío, (t. da Beira) V. Cabrito. 
Reizête, s. m. dim. de rei, rei de pouca idade; régulo, 

rei de um pequeno estado. 
Rel^,inho, s. ?«. dim. de rei, rei de pouca idade ; rei 

de estado pequeno. 
Rejáo, V. Rojão. 
Rejecto, a, p. p. alatinado de rejeitar. 
Rejeição, s. f. (Lat. rcjectio, onis) o acto de rejeitar, 

repulsa ; i;. g., — de proposição. 
Rejeira. V. Rageira. 
Rejeitado, a, p. p. de rejeitar, e adj. que se rejei- 

tou; que rejeitou. A proposição foi—. Tinha — a capitu- 
lação. 

Rejeitai*, v. a. (do fr. rejeter, do lat. rejicio, ere, 
dum) atirar, ferir arremessando ; recusar, repulsar ; v. ff., 
— a proposiçãò, o conselho. Na volateria, revessar, vo- 
mitar. 

Syn. comp. Rejeitar, enjeitar. Rejeitar, ssgiuido sua 
etymologia, de rejicere, é repellir de si, talvez com rudeza, 
o que se dá ou oiferece ; enjeitar é lançar de nós com des- 
peito ou desamor o objecto que já tinhàmos, ou eslava á 
nossa disposição. Rejeita-se o cargo que se tem em pouca 
conta, o conselho que desagrada, o favor que humilha. As 
aves enjeitam os ovos ou os filhos quando nelles se bole; 
o pae desamoroso enjeita o filho que não quer reconhecer. 
Rousseau enjeitou os filhos por motivos que todo o homem 
cordato rejeitará. 

Rejeito, s. m. arma de ferir de arremesso. 
Rela, s. j. lã das moutas, rã verde que vive entre silvas 

8 vallados. (V. Rubeta). 
Relação, s. f. (Lat. relatio, onis) o narrar ou referir 

i algum succèsso : —, tribunal superior composto de desem- 
I bargadores que pronunciam sobre aggravos e appellações^ 
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i —de Lisboa, casa da siipplicação : —dc fríto, relatorio. 
Nos documentos antigos encontru-so nesta accepção escripto 
rolação, que me parece erro dc transcripção.Tairibem antiga- 
mente se dÍ7.ia relafões das camaras e concelhos mimicifaes : 
—, connexSo , correspondência mutua entro duas cousas, 
pessoas ou idôas; v. g. , a — de parentesco. Relações de 
amizade. Não existe — entre os dois plienomenos. 

Stclambcr, v. a. (rc, pref. e lamber) tornar a lamber. 
Rclainpaflejar, v. impess. (rc, pref. , e gi-. lampô, 

brilhar) haver relampagos, brilharem relampagos na atmos- 
phora. Relampadeja o céu. 

Rclampailo, (ant.) V. Abolido. 
Rclâciipado, (aut.) V. iielampago. 
Relàtn|)a$;;o , s. m. luz ou clarão electrico que 

brilha rcpenlinamente na atmosphera, de ordinário segui- 
da do trovão. E' mais extensa que o corisco; (fig.) cousa 
que appatece subitamente e dura pouco; apparirãobrevís- 
sima, mostra raonientanea. V. [Rclampadejar.) 

Relami>a;;ucar, Relampcar e Rclanípc- 
jar. (V. Rclampadejar.) 

Rclampo, s. m. relampago. E' conforme ao radical 
grego lampô, brilhar. 

Relaiic-e, s. m. (re, pref., e lance) ganhar de — (t. de 
jogos de parar) sobre o lance. 

Rclapsia, s. f. (do lat. relapsus; rc, e lapsus, lapso, 
de labor, i, escorregar) reincidência em erro, em heresia 
abjurada. 

Relapso, a, adj. (Lat. relapsus) que reincidiu no 
erro abjurado. 

Relatado, a, p. p. de relatar, e adj. referido, con- 
tado; V. g.. — no numero dos deuses. (Camões, Lus.) 

Relatadôr. V. Relator. 
Relatar, r. a. (do lat. rclatum, sup. de refero, cre, 

referir) referir, narrar; fazer relatorio. 
Relativamente , adv. cora relação , em relação ; 

V. g., — a esse negocio, á questão. " 
Relativo, a, adj. (Lat. rclativus) que tem relação com 

outra cousa, pessoa ou idéa. Adjectivos ou pronomes —s, 
que exprimem a relação dc um termo com outro, que se 
refere a elles; v. g., que na phrase seguinte: o homem que 
julga os outros por si, engana-se quasi sempre. 

Syn. comp. Relativo, rispectivo. Relativo exprime a re- 
ferencia do uma cousa a outra emquanto ella convém, se 
applica, ou pertence a uma outra. Respectivo exprime a 
proporção em que uma cousa deiermmada tem o valor, a 
qualidade, ou qualquer propriedade que é commum tam- 
bém a outras. Esta proposição c relativa ao assumpto de 
que falíamos hontem. Os pobres costumam ser resjiccíím- 
mentc mais felizes que os poderosos. Todo o homem tem 
seu respectivo amor-proprio, relativo á paixão que o domina. 

Relator, s. m. o que narra, refere historia, successo ; 
juiz que faz relatorio de processo, que expõe a causa, o di- 
reito, as provas, á defeza, etc. 

Relatório, s. m. exposição, narração de successo; 
exposição verbal que faz o juiz relator; exposição verbal ou 
escripta que-faz algum membro de assembléa deliberante 
em sessão publica ou particular, de negocio de que foi en- 
carregado pelo congresso, ou por cornmissão que o escolheu 
para esse fim. 

Relaxação, s. f. (Lat. relaxatio, onis) estado rela- 
xado, falta dê tensão; t\ g., —das fibras musculares, inter- 
missão, folga, descanso do trabalho; (fig.) o dispensar ou 
afrouxar na execução da lei ou instituto; inobservância das 
regras de algum instituto; v. g., abandono de réu de crime 
religioso á autoridade secular para lhe impor pena de san- 
gue ou capital, subterfugio usado pela atroz inquisição. 

Relaxado , n , p. p. de relaxar-, e adj. não tenso; 
V. g., niusculo —, no estado que succede á contracção. 
Estomago —, que perdeu a sua eneigia contractil: —, tibio 
na observancia de institutQ ou lei; frouxo, dissoluto. Vida 
—, dissoluta. Religião —, pouco estricta: —, reniettido; 
V. g., —á justiça secular, abandonado a ella pela autori- 
dade ecclesiastica; — do processo. 

Rclaxadôr, ura, atIJ. (Lat, relaxator) que relaxa 
(pessoa ou cousa). 

Relaxamento, s. m, (do fr. relâchcment) relaxarão 
physica. 

VOL. II 

Relaxar, v. a. (Lat. relaxo, are; re, pref., e ía.rarc, 
afrouxar, deseutesar) remover a teiiçSo, dosentesar; v. g., 
— as fibras, os musculos , o estomago, o ventre; (fig-) — 
as forças do animo, do espirito: — os cuidados, distrair-se 
delles: — os costumes, fazer dissoluto, licencioso: — (Ag.) 
dispensar, desligar, diminuir o rigor; v. g., — a lei. o ju- 
ramento, perdoar, absolver: — peccados, culpas: — o réu, 
0 condemnado por crime religioso, abandoná-lo ás autori- 
dades seculares para lhe impfirem pena de sangue ou capital. 

Rçlaxar-se, v. r. perder a tens|[o; afrouxar no dever, 
fazer-se dissoluto; deixar de executar eslrictamente; v. g., 
— na observancia de deveres, do instituto. 

Relaxo, a, adj. relapso ; que reincidiu na culpa. 
Diz-se dos crimes religiosos. 

Relé, s. f. ralé, casta, laia, sorte; v. g., gente desta —. 
(V. Ralé.) 

Relegado. V. Religado. 
Relejçado, a, adj. [relego, e des. participial ado) 

exposto no relego ; v. g., vinho —. 
Reles'ag-em, s. f. (ant.) pensão que pagava o que 

1 vendia vinho durante o relego. 
Retè.^o, í. m. (do lat. relinquo, ere, deixar) lagar, 

ccüeifo, adega onde o senhor recolhe os seusfructos; v. g., 
vinho de —, do celleiro ou adega privilegiados : —, impo- 
sição antiga, provavelmente relativa á isenção do privilegio 
do relêgo real. Pagar —. 

Releg-ueira, s. f. mulher do relegueiro. 
Itelegueiro, s. m. rendeiro de terra que tem o 

privilegio do relego. 
Rejeição, s. f. [rc, pref., e lat. lectio) segunda lição 

ou leitura.' 
Releixar. V. Relaxar, Dispensar. 
Reíeixo, s. m. (t. de fort.) o espaço de terra entre a 

muralha e a cava. 
Relembrança, (ant.) V. Recordação. 
Relembrar(ant.) V. Recordar. 
Relentado, a, p. p. de relentar. 
Relentar, v. a. (relcnto, e ar, des. inf.) amollecer, 

amolentar com a humidade do relento ; i'. g., — a corda 
do arco. 

Relentar-se, v. r. cobrir-se de relento; v. g., as 
plantas se relentam. Na costa d'Africa relenta-se pela 
cacimba. 

Relento, s. m. (ar, e lento, humido) a humidade 
nocturna; v. g., dormir ao —. 

Relèo. V. Ralêo. 
Relei-, V. a. {re, pref., e ler) ler segunda vez. 
Refeu, s. m. (do cast. relievc, sobejo da mesa), (aii!.) 

sobejos que distribuíam aos pobres os frades na portaria dos 
conventos. 

Relevado, a, p. p. de relevar, e adj. feito em relevo. 
i'esaUado. Ter os membros —s , carnudos. O escudo —. 
O — da pintura, subst., a parte do painel que ligura corpos 
resallados : —, perdoado, alliviado de encargo, obrigação. 

Relevadòr, òra, adj. que releva (cousa ou pessoa;. 
Relevamento, s. m. (ant.) o acio de relevar, perdoar, 

alliviar, absolver de obrigação, encargo : —- do degredo. 
Relevância. V. Jmportancia. 
Relevante, adj. dos 2 g. que releva, realça ; (fig.) 

importante, attendivel. Argumentos, motivos —s. Circuni- 
stancias —s. Embargos —s, que provados relevam. 

Relevar, v. d. (Lat. relevo, are; re, pref., o le%'arc, 
levantar) realçar, dar relevo ; v. g., — a pintura, fazer 
sobresair certas partes do quadro : —, absolver, perdoar, 
demittir, dispensar; v. g., — a pena ; — a falta, culpa, erro, 
descuido, dissimular, passar por, desculpar: — a dar a 
algucm, consolar : —, i-. n., importar. Cousa que tanto lhe 
relevava, importava. Ex. « Relevava abreviar o negocio. 
Eufr. » « Isso releva para o augmento da agricultura, das 
artes. Rclela-mc que o façamos. Camões, Seleuco. » 

Relevo, s. m. (do iial. relievo; ír. reüef) a parte que 
sobresáe da superfície plana de esculptura; as partes da pin- 
tura que figuram corpos resaltados ; (íig.) realce, causa que 
realça : — inteiro, em que as figuras se destacam inteira- 
mente do plano. Meio —, era que sobresáem por metade. 
Baixo —, em que as figuras esculpidas sobresáem pouco. 
Bordado de de alto, alcachofrado. 
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Rèlha, s. f. (do fr. ant. reilhe ou rcille) a parto do 
arado que corta, abre os rcgos na teria : —s dos carros, 
laboas que atravessam por dentro da madeira o mcão c as 
caibas o chaços das rodas do carro, o as seguram. 

RRlhiniiuimcnto, (ant.) V. Deixação, Alanãono. 
Rel9iin(iuir. V. Deixar, Alanãonar, DcmiUir. 
Kèlh», s. m. (Lat, reliyo, erc, apertar), (ant.) cesto, 

cinto niatronal. Chegar uma mulher ao—; (fig.) casar com 
Ia ou gozar delia. Vir, chegar ao—(fig.) conseguir o in- 

,^cato: —, nome de,um peixe do Jlondego. 
Rcllto, s. m, (dò adj. telho] aç.oute de tira de couro tor- 

cida sobre si. 
Hélis», a, adj. rijo, duro como o couro crú, inílexivel. 

Velho (í —. Fallar portuguez velho o —. 
RcHiutc, s. m. dim. de relha, pedaço de rolha mais es- 

treita. 
Relicário, s. f. (relíquia, e des. ario) caixa de relí- 

quias. 
Rtrli^atlo, a, p. p. de religar, e adj. ligado, atado de 

novo. 
Religar, t\ a. [re, pref., e ligar) atar, ligar de novo, 

ou com novos laços. 
Rc3 i^a^. V. Keliquias. 
Rciip^i Sio, s. f. (Lat. religio, anis, de religo, are, ligar 

füitemente) culto a Deus, aos santos ; culto aos deuses gen- 
tilicos, ás divindades symbolicas; observancia dos preceitos 
divinos ou suppostos taes; reverencia ás cousas sagradas; 
acto religioso: —, casa do homens consagrados ao culto di- 
vino; V. g., conventos de frades ; ordem de cavalleiros que 
fazem votos religiosos; v. g., a—do Malta: —, vida de 
pessoa dedicada ao culto divino: — (ant.) santidade, virtude 
divina ; Ex. « O rio Nagundii...... não tem aquella — das 
aguasdo Gangos. ISarros. » Cremos que nesta pUrase reit- 

significa veneração como a cousa divina, sagrada. 
Syn. comp. Religião, piedade, devofão. Iteligiuo é a vir- 

tude moral com que adoramos e reverenciámos a Deus. Pie- 
dade é a virtude que move o homem a honrar a Deus; ajun- 
td á primeira a idca de zêlo e aíTeição cordial: é a religião 
affectuosa c amavel. Devoção c o fervor e reverencia reli- 
giosa com que fazemos certos exercidos de piedade, que por 
isso se lhes dá lambem o nome de devoções. 

Na religião domina a fé; na píwíadc a caridade; na (/ei-o- 
f(7o a esperança; que não são nossas devoções senão votos 
a Deus para que nos ouça, por isso que nclle pomos toda a 
no-^sa esperança. 

Religionúrio, s, m. (Fr. reVujionnaire) nome dado 
aos protestantes reformados. 

Religiosaiiiciitc, adv. com religião, dirigindo-se 
por princípios religiosos; com escrupulosa attenção ; v.g., 
guardar — o segredo. 

Relii^iosidatlc, s. f. (Lat. religiositas, tis)aquali- 
dade de ser religioso, observancia religiosa. 

iteligiosíssimamcntc, adv. superl. do religiosa- 
mente. 

Religiosíssimo, a, adj. supcrl. do religioso. 
Religioso, a, adj. (Lat. religiosus) observador dos 

preceitos da religião, dado ao culto divino, que professa 
regra religiosa, monastica. Vida—. Casaconvento, 
mosteiro. 

Reliuelsar, Rclinolio. V. Rinchar, Rincho. 
RcJinga, s. f. (naut.) corda de atar a véla. Ex. « Cor- 

tou — da vóla com a espada. Couto. » 
Relinquir. V. Deixar. 
RelitiHia, s. f. (Lat.) resto: cousa venerada por ter 

pertencido a Jesus-Christo, á.Virgern-llaria ou aos santos: 
—s, restos, o que escapou ; v. g., — da antiga grandeza do 
lígypto, da Grécia, .tí —s do exercito, a gente que escapou. 

Reiitiiiiái'io. V. Relicario, mais usado. 
Relifjiuias, (geogr.) freguezia de Portugal,-na pro- 

víncia do Alemtejo, comarca de Ourique, concelho de 
Odemira ; 920 habitantés. 

Reiifjigio. V. Restante. 
Rclla. V. Uela. 
RcJojyeiro. V. Relojoeiro. 
KeSofijiaría. V. Relojoaria. 
13.elo|i;inlio, s. m. dim. de relogio. 
Relógio, s. Hí. (corrupto do lat. horologixm, de hora 

e logia; fr. ant. relogc) mecanismo dcrodas, pesos e molas, 
que marca as horas e suas subdivisões, posto em torres : 
— de parede, niettido em caixa e encostado á parede : — de 
mesa, que se põe sobro mesa, chaminé de saia, etc.: — de 
algibeii a, que se traz no bolso : —d'agna, que se move por 
agua: — de areia, ampulheta : — do sol, gnomon que 
indica as horas e suas subdivisões pela sombra do sol. Dar 
corda ao —. ( V. Corda.) — (naut.) meia hora medida pela 
ampulheta. Ex. « Esteve sete relogios do mar em travós. » 

Relojo. V. Relogio. 
Relojoaria, s. f. arte, officina do relojoeiro. 
Relojoeiro, s. m. artífice que faz, concerta ou vende 

relogios. 
lieloiicailo, a, p. p. do reloucar, c adj. enlouqu*e- 

cido, duas vezes louco, iníatuado. 
Reloucar, v. a. [re, pref., louco, o ar, des. ínf.) en- 

louquecer, transtornar inteiramente o juízo, ínfatuar. 
Reluctado. V. Resistido, Repiignado. 
Reliictàiieia. V. Rcpvgnancia. 
Reliictante, adj. dos2 g. (Lat. reluetans, tis, p. a. 

de rehietor, ari) repugnante, que repngna, resiste. 
Rèliicíar, v. n. (Lat. reluctor, ari) resistir, repugnar. 
Reliiinitrar. V. Resplandecer, Reluzir. 
ReljizeHte, adj. dos 2 g. que reluz, brilhante. 
Reliczitio, a, p. p. de reluzir. 
Reliizir, v. n. (Lat. reluceo, cre'^ brilhar, resplandecer; 

(flg.) sobresaír ; v. g.., reluz o prazer no rosto. 
Reliizir, v. a. (p. us.) reílectir a luz. 
Relva, s. f. herva curta do prado. 
Melvar, v. a. {rclca, o ar, des. inf.) cortar, segar a 

relva : —. cobrir-se de relva. Relvam os prados. 
Relvòso, a, adj. coberto dcí relva. 
Reni, s. f. (do lat. rem, accus. de res, cousa), (ant.) 

consa. « Se achasse que alguma — fezera como nom devia. 
Ord. A/fons. » Como adv. negativo corresponde ao francez 
riefi, nada ; v. g., não valeu —. 

Reinaele ou Riinail (S.),(hist. sagr.) bispo deTon- 
gres em Qlõ. E' festejado a 3 de Setembro. . 

Remada, s. f. {remo, e dos. s. ada) golpe de remo; 
impulso dado remando. : 

Rema(l«»i*. V. Remeiro. 
Reiiiatltira, s. f. o trabalho de remar. 

, Remaeseer. V. Rcmanecer. 
Remai. V. Ramal. 
Remaneliado, a, p. p. de remanchar, e adj. feito 

do vagar, com deleixo. Ilomcm — , remanchão, tardo, 
vagaroso. 

Remancliadôr. V. Remanchão. 
Remanelisto, õna, adj. e s. deleixado, tardo, 

pachorreiito, vagaroso. Criados remanchões. 
. Remaneliar, v. a. (do fr. ant. remansurer, demo- 

rar-se), (ant.) delongar, procrastínar. 
Rcmanelsar-se, v. n. andar vagaroso ; ser tardo, 

demorar-se,em fazer alguma cousa. 
Rcmanelio, s. m. pachorra, falta do actividade, 

íleugma, inércia. 
Remaneo. V. Remanso. 
Remandiola, s. f. (chul.) engano astucioso. Armar 

uma —. E' provavelmente corrupção de armadilha. 
Remaneeente, adj. dos 2 g. que sobra, sobeja. 

O — da herança, o que sobra, deduzidas as despezas e 
satisfeitas as disposições do testador. 

Remanecer, 'v. a. ou n. (Lat. remaneo, ere; re, prel., 
e mancre, permanecer) sobrar, sobejar, restar. Satisfeitos os 
legados, remaneceu um grande cabedal. 

Remanente. V. Remaneeente. 
Remaneiite, adv. (ant.) de pancada, de repente, de 

romania. « Saxeo pilar vir — abaixo. Fr.Barreto, Enciã.,ix, 
no. (V. Romania.) 

Remangar, v. a. (re, pfcí., o lat. manica, manga) 
lançar mão para ferir. « Se eu reraango de um capim. 
Camões, Anfltr.» 

Remangar-.se, v. r. arremangar-se. 
Remanso^ s. m. (do lat. remansum, sup. de rema- 

neo, ere, licar, demorar-se) logar do rio onde a agua se acha 
represada , placida, sem movimento ; (íig-) cessação de 
movimento, de acoâo, recolhimento trauquillo ; u. g-, o — 
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da cella, do retiro; estado placitlo, tranquillo, do repouso, 
descanso, quietarão. O somno 6 o — da vida. 

líciiiar, v. °a. (remo,-o ar, des. inf.) iinpellir a cm- 
Larcacão por meio dos remos, mover a embarcarão dando 
ao9> remos. « K5o tendo quem lhe remasse os navios. 
Jlarros. » « Neste batei que remo. Cruz, Eglog. » A galó 
remava trinta remos, era remada por trinta remos: —, v. n. 
linear a pá do remo na agua, forcejando para propellir a 
embarcação ; adiantar-se remando (a embarcação) : — coti- 
tiua maré (fig.) tentar cousa ardua : — para a sua opinião 
(fig.) fazer por sustentá-la : — ó ave com azas, adejar: 
— (íig.) nadar: — com os pés: —(fig-) esforçar-se, aía- 
nar-so em qualquer trabalho : — sem cadeias, "soílrer tra- 
balhos forçados por costume. 

ISeiiiniscni', v. a. tornar a mascar, reraoei', ruminar ; 
(fig.) considerar-de novo ; v. g., — os seus cuidados, pen- 
samentos, as palavras, as idóas. 

Rcniassar, (ant.) V. llemancccr. 
Mcmasse, s. f. peça de ferro usada pelos espiiigar- 

deiros. 
Remataçãrt. V. Arrematação. 
lieniaíadamente, adv. completamente ; v. g., — 

louco, cego. 
Keiiiatadío, a, p. p. de rematar, e adj. acabado de 

lodo. Tinha — a ohra, cunipletado, completo. E' uni louco 
— : —, seguro ; V. g., — o ponto, dobrando-o para que não 
escape a*ostura. 

IScinatacIòr. V. Arrcmatador. 
Sleiiiatar, v. a. (do lat. rima, fenda, e atar) acabar 

de todo, terminar, completar, concluir; v. g., — a malha : 
— o ponto da costura, segurando-o, dobrando o ponto; (fig.) 
— a obra, a guerra, o discurso : — em almoeda, leilão. 
(V. Arrematar.) —, v. a. ou n. terminar-se; v. g., a ligura 
remata em peixe. O entremez remata ora pancadaria. 

Remate, s. m. a peça que se põo para terminar 
qualquer obra de architectura; v. g., o — da torre 6 uma 
cruz: —, conclusão, fira, terrao, terminação. Puz o—-"á 
obra, á guerra :—, cume, cumulo; v.g., para — de suas 
desventuras : — de cantiga, fecho, versos com que o poeta 
termina a canção. 

RcniTii^niuIt (Paulo), (liist.)um dos primeiros pintores 
da escola hollandeza ; nasceu em 160C, morreu em 1074. 
Das suas producções a melhor 6 : Tuhias esiia família. 

Remcom. V. Rincão. 
Rcíiieação, (ant.) V. Tornada, Volta. 
RemcçsVr. V.. licmessar. 
Remeêliei*. V. Remexer. 
Reiiiedão. V. Ramadan. 
Remcdar. Y. Arremedar. 
Remediado, a, p. p. de remediar, o adj. a que se 

deu remedio, curado; soccorrido. Homem — (fig.) que tem' 
com que subsistir. 

Remediad«»r, ôra, s. m. pessoa que remedeia,acede 
às necessidades de alguém ; v. g., — dos pobres; dos alheios 
trabalhos. 

Remediar, v. a. íremedio, e ar, des. inf.) curar doen- 
ça, ferida; dar remcdió ■■ v. g., —o mal, o damno ; (fig.) 
emendar, corrigir ; u. g., — abusos : —, desviar, prevenir :' 
— alguém, soccorrè-lo nas suas necessitíades. 

Remediável, adj. dos 2 g. que se pode remediar. 
Remédio, s. m. (Lat. remedium; re, pref., medeor, 

m,curar) medicámento empregado para curar; meio, ex- 
pediente para remediar, atalhar, prevenir, corrigir, acu- 
dir ás necessidades; recurso, refugio. Não ha —. Isto não 
tem —, é inevitável: —, bens, riqueza. Homem que tem 
■—, abastado. Não ter—, não ter n^/ios de subsistência. 

Syn. comp. Remedio, medk.anuulo. listas duas palavras 
dizem-se de tudo o que so prepara on se emprega para ctirar 
as enfermidades, porém com a seguinte ditíerença: 

Chama-se remedio, em geral, a tudo o que contribue a 
curar as enfermidades, a conservar a saúde, ou que para 
esse fim se emprega. Uiz-se medicamento toda a sub- 
stancia capaz de produzir no animal vivente mudanças úteis 
para a saúde, isto é, a proposiío para restabelece-la , ou 
evitar o seu detrimento, applicando-o já interior, já exte- 
riormente. 

Remedio ê termo mais extensivo que medicamento, ê o 

genero de que esto é a especie, pois mcdifamcnío significa 
uma preparação pharmaceutica, ou remedio de botica. ü pri- 
meiro refere-se á faculdade curativa, á cura; o segundo a 
um dos meios de obtè-la. Medicamento não tem as acceprões 
figuradas de remedio. A natureza facilita ou suggere os"re- 
medios ; ha remédios caseiros. A pharmacia compõe, prepara 
os medicamentos. 

Remedi»', v. a. (re, pref., e medir) tornar a medir. 
Remêdíí. V. Arremedo. 
Remeiro, s. m. (remo, o dos. ciro) remador, o que re~ 

ma embarcações. 
Rcnseifo, a, adj. o que cede facilmente áimpulsão 

dos remos. Fusta, gale —, que anda bem a remo. 
Reméla, s. /'. (do lat. melligo, gonima com que as 

abelhas besuntam o interior dos cortiços) humor viscoso que 
se ajunta no canto interno dos olhos°e na raiz das pestanas. 

Reiiieiado. V. Remclóso. 
Remeisto, n(?/. w. (do remcla) açúcar—, molle, sem 

boa gran, queimado. 
Remelai-, r. «. (remcla, e ar, des. inf.) criar remela; 

fazer açúcar remelão. 
Rci»ic5!ie, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia do Minho, comarca o concelho de Barcellos ; 420 habi- 
tantes. 

Remelltor, adj. dos 2 g. (t. coniico) mais que me- 
lhor. 

Remcíòso, a, adj. que tem remela. Olhos—s. Lia 
(nome proprio) a remclosa. 

RemembratEça, (ant.) V. Lembrança. 
lEememítrar,'(ant.) V. Lemhrar. 
Reciiemorar, v. a. (rc, pref., e memorar) tornar a 

lembrar, recordar, trazer de novo á memória. 
Resíiemorativo, a, adj. que traz á memória o 

passado, que serve de lembrar, de recordar. Signaes —í. 
Remendado, a, p. p. de remendar, o adj. a que se 

pOz remedio. Cavallo —, malhado. Mentira mal —, mal 
concertada. 

Remendão, s. m. (remendo, c des. ão, denotando 
officio) official de sapateiro ou de alfaiate que concerta 
calçado ou fato velho: —, official dw obra grossa, pouco 
hábil. 

Remendar, a. (remendo, e ar, des. inf.J deitar 
remendo, concertar; v. g., — sapatos, vestidos ; — navios, 
galés : — de outro panno (fig.) cousa de outra origem, fora 
do assumpto. . ' 

Remendaria, s. f. (p. \is.) capa de remendos. 
Remendcira, s. f. (remendo, e des. eira) mulher 

que remenda fato velho. 
Reiiiendiniso, s. f. dim. de remendo. 
Remendo, s. m. {re, pref., e emendar) peça de panno 

ou de couro, com que se concerta a parte.rota dó fato ou do 
calçado.'Deitar—s nos .sapatos, no vestido. Deitar —s d 
vida, ír vivendo com as suas necessidades e a custo : —s, 
malhas nos cavallos o outros animaes. Fazer as consas a —s, 
a pedaços com interrupção. Musica de —s, composta de 
peças de diversos estylos ou autores. 

Remereeamento, s.m. (do fr. roncrcírncfí)) (ant.) 
(V. Agradecimento.) 

Remereear, v. a. (do fr. rcmercicr), (ant.) agrade- 
cer. (Chron. de D. Affonso IV, por Leão, cap. 21.) 

Remereeedòr, ôra, adj. dobradamente merecedor, 
muito merecedor. 

Remerecer, v. a. (re, pref., e merecer) merecer de 
novo ou duas vezes; merecer mais do que vale o que se dá 
em paga. 

Remerecido, a, p. p. de remerecer, o adj. mais 
que merecido. « O que me daes, primeiro vo-lo tenho —. 
Uh/s. » (E' ant.) 

Remes,, (geogr.) antigo e pequeno paiz de França, na 
Champanha ; formava o territorio de Reims. 

Remessa, s. f. o acto de remet,ter; a cousa rcmettidaj 
V. g., — de fazendas, de dinheiro. 

Remessado. V. Arremessado. 
Remessão, s. m. arma de arremesso grande. (PI. Re- 

me.isões.) 
Remessar. V. Arremessar. 
Remesso, s. m. arrna de atirar. (V. Arremesso,] 
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Rcmestre, s. m. (t. coniico c jocoso) dtias vezes • 
mestre. ' 

Rciiictteflúra. V. licmcttida. Investida. 
Ueniettcr, v. a. (La{. mnitto, cic;re, jiiví., c mitto, j 

enviar, lanrar) mandar, enviar nnia cousj a algucni; v. (j., ' 
— ia/,endas, generos, mercadorias, dinheiro, carta, docu- ' 
momos; — os üuios ao jniz; — o negocio, confiá-lo : 

uma pessoa a outra, eiiviar-lh'a com rccommendarão : 
—, CiUrcgar ; r. g., — no silencio : —, deixar ; v. g., — a 
decisão do negocio para outra occasião, diííerir ; deixar ; 
V. <j., remcítârnos os nossos aggravos a Deus, para que os 
castigue ; — tributos, a divida, pcrdoor ; — a ira, reiiiittir, 
moderar; — o cavallo, arremessá-lo , fazê-lo sair com 
Ímpeto. 

lS.einetter-se, v. r. referir-se, acquiescer. Rcmet- 
to-mc ao seu arbítrio, á sua decisão, ou ao livro citado. 
{Y. Arremetter.) 

Keincttidn, s. f. aclo de arremeUer, impulso, arrojo 
do homem ou de animal; v. g., — de touro: —s de nossa 
gente. 

líenicttiílo, a, p.p. de remetter, eadj. perdoado. 
Tributo—, perdoado, quitada. 

WtvMUctíidúra. V. Remcttida e Commettifiento. 
St<essiexer, r. a. {rc, pref., o mexer) tornar a mexer, 

revolver ; v. g., — o liquido : — os quadris, niovè-los lasci- 
vamente como eiu certas danças ; (fig.) inquietar. 

Ittciiii, (geogr.) povo da Gallia , na Bélgica 2' , a O. 
àos vcromandui e dos sucssionís ; tinha sido antes de César 
luii dos povos mais consideráveis da Gallia. 

Heiííitlo, a, p. p. de remir, e ad/. resgatido. 
.SSeiiiidôf, s. 711. o que resgata ; redeinptor. 
lS.éiiiig°cs, adj. f. pi. (Làl. remigo, are, remar) as—, 

pennas das azas das aves. 
ISciHÍgio, s. m, (Lat. rcmigixm) adejo , movimento 

das azas. 
IRemijírapâo, s. f. (rt, pref. , e emigração] regres- 

so do logar para'onde se tinha emigrado : — dos desterrados; 
— para a patria. 

Hcniiinento. V. Remissão das culpas. 
ISeminliol, s. rn. grande colhér de cobre encravada 

em cabo de pau com que se remexe o açúcar nas caldeiras 
antes de ir para as fôrmas. 

Keeniniseèneia, s. f. {Lat. reminiscentia, dcrcnii- 
nisco , ci, recordar-se , do gr. tnnaomai; rad. menô , per- 
manecer , durar. Em egypc. mcui ou mcj/i significa memó- 
ria) recordação de idóas conservadas na mente ; lembrança 
imperfeita de successo ou noção'preterita ; exercício da me- 
mória. 

Ilemir, v. a. (do lat. redimo, ere; je, pref., íteTativo , 
e emere , comprar) resgatar o que estava empenhado, ou a 
pessoa que estava em captiveiro ; fazer cessar a obrigação, 
p?gando por si ou por outrem ; livrar do po ier ; i'. g., —a 
praça conquistada ; — ospeccados ,'procurar obter o perdão 
delles ; V. g. , por boas obras , esmolas , arrependimento 
sincero: — vexame, livrar-se delle: —, socccrror ; —alguém, 
tirá-lo de grande trabalho. • i 

Rcmir-se, v. r. remediar-se da necessidade. 
Keinirado, a, p. p. deremirsr, e adj. olhado, re- 

visto at lentamente. 
Remirar, v. a. (rc, pref., e mirar) rever, tornar a 

olhar com attenção. 
Remirar-se, v. r. mirar-se a miiido, ícrnar a mirar- , 

se: — ijO espelho, na formosura. 
Reieiircinuiit, {.ii-cndi castrum), {geogr.) cidade de ■ 

França, a seis léguas ao SE. de lípínal; õ.OõO habitantes. | 
Réiiiiissaiucitto, adv. de modo remisso, demorada- i 

mente, com frouxidão , sem presteza. Fazer a sua obri- , 
gação —. i 

Remissão, s. f. (Lat. remissio , 07iis] o acío de re- ' 
metter, nsandar, enviar; remessa ; v. g., — dos embargos : 
—, perdão ; v. g. , —da culpa ; allivio, minoração ; v. g., — 
da pena: — da divida, quitação : —, diminuição da intensi- 
dade ; V. g., da febre, da dôr", do paroxysmo. ';\s febres con- 
tinuas têem remissões, mas não perfeitas iutermítteiicias : : 
—, frouxidão do animo remisso. 

Remissivel, adj. dos 2 g. perdoavel; r. g., pecca- 
<los, culpt.s rcmissiveis. \ 

Reiiiissf>, a, adj. (Lat. remissns) tardo, vagaroso; 
frouxo no obrar, em executar; que perdeu da sua inten- 
sidade ; — no governo ; — em castigar. 

Remissório, a, adj. (Lat. remissorius), (jurid.) 
carta —, a que o juiz manda cora os autos a outro juiz ou 
tribunal. Letras, decreto —, as que contèem remissão, 
perdão. 

Remitteiite, adj dos2g. remittens, tis), (med.) 
que tem remissões. Fchre —, cujos paroxysmos soffrem 
diminuirão, sem todavia ficar o doente livre da enfermi- 
dade, como nas febres intermittentes. 

Remittido, a, p. p. de remittir, e adj. perdoado, 
afrouxado. 

Remittir, v. a. (LaI. remi tio, ere) perdoar, quitar; 
V. g., — as injurias, a divida, o tributo, a pena, o peccado: 
—, ceder, largar ; r. g., •— o governo, o direito: —, afrou- 
xar ; V. g., — o rigor, o zClo. 

Rcmittir-se, v. r. afrouxar, perder a intensidade : 
— a dôr, a febre ; — o calor do sol, o furor. 

Remívcl, adj. dos 2 g. resgatavel. 
Rêmo, s. m. (Lat. remus, áe .ramus, ramo de arvorS) 

vara ou pau roliço fixado na borda do embarcação, e ter- 
minado era pá com que o romeiro, fincando-a°na agua, 
propelle a embarcação. Armada de —s, de navios de remo. 
Estar — em punho, prompto a remar. Atado ou preso ao 
—, diz-se do galeote, e (fig.) de quem está aferrado ; v. g., 

' ao vicio, á ambição. Remar sem — (fig.) passar a*'ida em 
1 trabalho, trabalhar muito por viver. Dar ao — por onde 
\ fazem as ondas, ír com a maré, seguir o curso favoravel das 
' cousas. Picar o — , dar ao — ; tirar pelo — , remar com 
, forra. 
j ileino, (hist.) irmão deRomulo ; foi exposto com elle 

logo depois de nascido, ajudou-o a fundar Roma , e foi 
morto por elle em consequencia de ter saltado por escarneo 
o fosso que limitava o recinto da cidade. 

■ Remoães, (geogr.) frcguezia de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, comarca de iMonção, concelho de Melgaço ; 
160 habitantes. 

Remoçado, Remoçar. Y. Remoquear, dar re- 
moque. 

Remoçado, a, p. p. de remoçar, e adj. tornado 
moço; que'adquiriu novo vigor. 

Reiisoção, s. f. o acto de remover ou de ser removido. 
Remoçar, v. a, (rc, pref. iterat., moço, e ar, des. 

inf.) fazer recuperar o viço da mocidade; dar novo vigor. 
« Estação que remoça a natureza, (íodinho, » a primavera. 

Rejiioçar-sc, v. r. recoUrar o viço, o vigor da mo- 
cidade. « Q'uando as cüs remoçam para desatinos de amor e 
de lascívia. Bocage. » 

ReiHoedúra. V. Ruminação. 
Retnoéia, s. f. (chul.) pirraça que se faz a alguém 

remoendo o punho da mão direita contra a palma da 
esquerda. 

Remoer, v. a. {re-, pref. iterat., e moer) tornar a 
moer, moer com trabalho e iaiperfeitamente : — o comer, 
ruminar : — os dentes, ranger; (fig.) raivar de inveja ou de 
paixão contra alguém. 

Reaioiiihar, v. a. ou n. {remoinho, e ar, des. inf.) 
fazer remoinhos, gyrar, mover-se, ou subir gyrando. Re- 
moinham as ondas, onde ha sorvedouros, voragens. Re- 
moinha o fumo, o vento: —, fazer gyrar. Os tufões 
remoinham as ondas. Os fumos da vinhaça remoinham-lhe 
a cabeça estonteada. 

Remoiiilio. V. Redomoinho. 
Remoiiihôso, a , adj. que faz remoinhos, vora- 

girioso. 
Remolltar , v. a. {re, pref. iterat. e molhar) pôr de 

remolho, macerar; molhar muito. Rarba remolhada, meio 
rapada. 

Remòllio , s. m. acto de remolhar, macerar. Deitar 
ou pôr de — , debaixo da agua , para macerar , amollecer. 
<c Quando vires arder as barbas do teu vizinho, põe as tuas 
de—, » dictado que eqüivale a quando vires mal que amea- 
ça teu vizinho, previne-te. 

Remoiides, (geogr.) frcguezia de Portugal, na pro- 
víncia de Traz-os-Montes, comarca e concelho de Moga- 
douro; 240 habitantes. 
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Remonta , s. f. — de cavallaria , provisão de novos 
cavallos para supprirem os velhos ou estropcados. 

Remontado, a, p. p. de remontar, e adj. elevado 
ao alto ; subido, elevado. Pensamentos, animo, discurso—: 
—, remoto (em logar ou era tempo). « Emprezas—s dos 
olhos, » mui antigas. As nações mais—s. Terras—s. Caça 
— , que se fez fugir para os mais altos logares; — (milit.) 
provido do remontas. « As tropas melhor—s. Port. Itcst. » 

Remontar, v. a. (re, pref. e montar) elevar a logar 
alto , ao monte , subir : — o roo , voar alto : — o pensa- 
mento, elevá-lo : — o nome : —, tornar a subir. Remontou 
o rio , indo contra a corrente ; — a serra : — , fazer fugir 
para os montes ; v. 3.,—a cara : — a camllariu, provò-la 
de novos cavallos para supprir os que faltam, ou os que 
estão velhos, estropcados : —prover do novos apparelhos; 
V. ()., a sege:—a lyra, prover de novas cordas. 

Remoiitar-sc, v. r. elevar-se, subliniav-se; v. (]., 
— ao cume da gloria : —, ensoberbecer-se, ufanar-se : — 
aos séculos passados , volver a ellea o pensamento, estu- 
dá-lns, meaitar sobre a historia. 

• Remonte, s. to. elevação do que se remonta ; logar 
elevado. 

Remofiue , s. m. (re, pref. , e .fr. moquer , zombar) 
insinuação indirecla e significativa. 

Remoiiueatlòr, s. m. o que dá remoques. 
Remofiuear , v. a. [rcmoque, e ar, des. inf.) dar 

renioquos, advertir por meio de rcmoque. 
Réjnora, s. f. (Lat., re, pref., e mora, demora) es- 

torvo, obstáculo ao movimento : —, peixe que dizem deter 
os navios, peganJo-se á qnilha junto da pôpa. 

Reiiiog>a(Io , a, adj. retido por pequenos estorvos, 
retardado. 

ICeniordaz. V. Remordedor. 
Remordedòr , òra, adj. quu reniordc. Consciência 

—, cjcrupulosa. 
Remorder, v. a. (Lat. remordeo, ere) morder-se se- 

gunda vez; morder a quem nos mordeu; (flg.) atormen- 
tar. A consciência remorde os malvados :—, censurar com 
malignidade ; v. fj. , — a obra c o autor : — , repisar unia 
matéria. (Nestas duas ultimas accepções usa-se como v. ais; 
remorder no autor, na obra, na matéria.) 

Reniordiinento. V. Remorso. 
Remoròso, a, adj. (Lat. remova, e des. oso) que de- 

tém, demora. 
Remorso , s. m. (Lat. rcmorsus) pungimento da 

consciência, pezar pungente do culpa ou crime commet- 
lido. 

Remotíssimo, á", adj. stiperl. de remoto, mui dis- 
tante : —s regiões. 

Remoto , a , adi. (Lat. remotus , de removeo , ere) 
apartado , distante , afastado, longinquo. Terras, regiões, 
climas—s. Era tempos—s. O futuro— : —, pouco dis- 
posto, que tem aversãc. « E posto que tão—estejas de me 
escutar. Camões, Redond. » 

Renioiilins, (geogr.) villa de França, a tres léguas e 
nieiá ao S. de üzôs ; 9 O habitantes. 

Remover, v. a. (Lat. removeo, ere) afastar, apartar, 
tolher , tirar ; r. tj. , — os obstáculos, estorvos, as difticul- 
dades , as objecções : — alguém do cargo , emprego ; (fig.) 
dissuadir ; r. g., — alguém da sua resolução : —, frustrar, 
baldar ; v. g.,— a vicloria. Removeu o conselho, mudou, al- 
terou:—, tornar a mover, renovar ; v. g., — a guerra. 

Removido, a, p. p. de-remover, e adj. apartado ti- 
rado: — do cargo, do emprego. 

Removiniento. V. Remoção. 
Removível, adj. dos 2 g. que se pôde remover. Offi- 

cios, empregos removiveis. 
Remudar, v. a. ou n. {re, pref. iterat., e mudar) 

tornar a mudar. 
Remuínliar. V. Remoinhar. 
Remnínlio. V. Remoinho. 
Remuneração, s. f. f^Lat. remuneratio, onis) acto 

de remunerar. 
Remunerado, a, p. p. de remunerar, e adj. que 

se remunerou ; que remunerou. 
Remuncradôr, s. jm. (Lat. remunerator) o que re- 

munera, galardôa. 

Remunerar, v. a. (Lat. remunero are; re, pref., e 
munus, dadiva) galardoar, recompensar. 

Remuneratívo, a, adj. que remunera; que se dá 
em prêmio de serviços. 

Remuneratório , a, aij. destinado a remunerar, 
a recompensar serviços. Doação —. 

Remnsat , (gêngr.) vilía de França , a quatro léguas 
ao NE. de Nyons ; 650 habitantes. 

Reniusjçar. V. Resmovear. 
Remy (S.) {Remigius), (hist.) apostolo dos francos ; 

era arcebispo de Reims ; baptisou Clovis, operou numerosas 
conversões entre os francos , e morreu em 5"33. E' festejado 
no 1" de Outubro. 

Remy (S.), (hist.) arcebispo de Lyão em 852; assistiu aos 
concilies de Valence, de Chalons sobre o Saône, e obteve di- 
versos privilégios para sua igreja. E' festejado a 8 de Outu- 
bro. Outro S. llemy foi arcebispo de Rouen no século rm ; 
morreu em 171. É' festejado em Rouen a 19 de Janeiro e 
a L5 de Maio. 

Renaix ,. (geogr.) cidade da Bélgica , a tres léguas ao 
S. de Oudenarde ; 10,000 habitantes. 

Renal, adj. dos 2 g. (Lat. renalis) dos rins. Vasos 
renaes. 

Renascença, Ressascêsieia, V. Renascimento. 
Itenaseente, adj. dos 2 g. (Lat. rcnasccns, tis, p. a. 

de rcsnascor , i) que ren.isce , que se reproduz. O — odio. 
As—« cabeças da hydra de Lerna. 

Renascer, r. n. (Lat. rcriascor, i) tornar a nascer, 
adquirij nova vida, novo vigor. Os egypcios, na sua lingua- 
gem symbolica, diziam que a ave phenix í^enuscítt das suas 
cinzas. Os homens renascem pelo baptismo. As letras re- 
nasceram na Europa depois de muitos séculos de barbara 
ignorancia. /Íeíiasccu a agricultura, a industria. 

lí.c!iaHcãdo, a, p. p. do renascer, e ui/y. que renas- 
ceu, que recobrou nova vida, novo vigor. 

Sieníiscisneaiío, s. m. novo nascimento ; regenera- 
ção ; V. (■/., — das letras, das artes. 

Renato (S.) , (hist.) patrono de Angers e bispo da 
mesma cidade no v século. E' festejado a 12 de No- 
vembro. 

Renato €l"Anjon, (hist.) appellidado o Rom Renato; 
nasceu em Angers em 1408 ; era filho de Luiz n , duque 
d'Anjou, condo de Provença , e rei titular do Nápoles. Foi 
reconhecido em Nápoles em 1438 , donde foi expulso era 
1442 por AfTonso de Aragão. Morreu em USO. 

Renato II, (hist.) duque de Lorrena; nasceu cm 1451 
de Ferry ii, conde de Vaudemont, e de Yolanda d'Anjou, 
filha de Renato 1. Governou por muitos onnos a Lorrena e 
a Provença. Morreu em 1508. 

Reneli, s. m. (dofr. ant. migre) cinto. 
'Renelien, (geogr.) cidade do gvão-diicado de Eade, a 

quatro léguas ao NE. de OíTenburgo; 2,000 habitantes. 
Renço. V. Ranço. 
Reneontro. V. Recontro. 
Renda, s. f. (Fr. rente) rendimento, producto de bens 

de raiz, juro de dinheiro. 
Renda, s. f. (do lat. rete, rede, tecido rcticular) tecido 

mui fino e bordado , feito do fio de linho , de seda , de 
ouro, etc., para ornato de roupas, de véus,para punhos, etc. 

' Renda, (ant.) V. Redca. 
Rendado, a, adj. guarnecido de renda de linha , 

seda, ouro, etc.:—, que possue rendas, rendimento; 
arrendado. 

Rendar, v. a. (renda, rendimento) pagar renda; 
arrendar. 

Rendar, v. a. (t. ác agric.} — milho, sachar segunda 
vez. (V. Rento.) 

llendável. V. Rendoso. 
Rende, (Arintha), (gecgr.) cidade do reino de Ná- 

poles, a duas léguas e meia ao NO. de Cosenza ; 4,900 ha- 
bitantes. 

Rendeira, s. f. mulher que faz rendas de ornato: 
—. mulher que cobra ou que paga renda, aluguel. 

Rendeira, s. f. (h. n.) passarinho branco do Brazil, 
com a cabeca, cauda e azas negras. 

Rendeiro, s. m. o que paga renda de herdade ou 
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prédio que, desfrucla ; o que cobra rendas, impostos ; v. g., 
— dos (lÍ7,irnos; — do verde, das verduras, hortaliras. 

Mendcr, v. a. (do lat. redigo, crc, repeUir, forrar a 
entrar ; rc, prcf., para trás, e adigo, crc, forçar ; ad o agerc) 
obrigar a ceder, vencer, obrigar; v. g., — a praça, a nau, 
ern batalha ; o inimigo ; os corações com seducções, rogos, 
a'tneaças, peitas: — (cm sentido' abs. ou n.) ceder com o 
peso, estar a ponto de quebrar. Rendeu o mastro, a verga, 
estalou : — o peito, estar esfalfado. Rendeu o homem pelas 
virilhas, soffrcu rotura ou hérnia por elfeito de grande 
esforço muscular. 

liêradet", v. a. (do fr. rendre, entregar, do lat. rcddo, 
ere) entregar ; v. g., — as armas : — o espirito,^ a alma, 
morrer, expirar: — finezas, tributar; — as senthieilas, 
mudá-las, entregar o posto a novas tropas. 

Renilc!*, V. a. (venda, rendimento, proJucto, e er, 
des. inf.) prodn/.ir, fundir. A azeitona rendeu muito azeite. 
Ebta lierdado rende muitos fructos, dá, produz:—> 
rendimento. As minas renderam muitos milhões, ü ofíicio 
rendia dez mil cruzados cada anno. 

lí.en»ler-sc, v. r. entregar-se , ceder ; v. g. , — ao 
inimigo, ao amor, ás supplicas, á força da verdade : — a 
nau, a praça ao inimigo. 

Render-se, v. r. abater-se, ceder ; v. g., — á tor- 
menta. 

ReiidiçfM>> V. Redempção, Resgate. 
l«eii<iid<aiiientc, adv. com rendimento da vontade. 
Renditlíssiiiso, a, adj. superl. de rendido. 
liciiiUdo, SI, p. p. do render, e adj. forçado, abatido ; 

entregue : — o mastro, a verga, rachado : — pelas virilhas, 
quebrado. Tinha — as armas; tinha-se — ao inimigo. 
A praça —tomada, entregue. Tinha — o espirito, expir 
rado ; — ao amor, ás suppUeas, cedendo, ü contrato tinha 
— muito, dado grande producto. 

Rcndidúra, s. f. o logar por onde estala pau, mastro, 
yerga, etc. 

lícndimeuto, s. m. reddito, producto de bens de 
raiz ou de capital empregado mercantilmente, renda. O — 
do estado, dos particulares : —, o que rende, funde ; v. g., 
azeitona de mau —, que dá pouco azeite : —, o acto de 
render ou de se render, de se entregar ; v. g., — da praça, 
da nau : — da vontade, sujeição, submissão : — das juntas, 
estado rendido, cansado, relaxado por effeito de grande 
íorcejo, de trabalho violento, fadigoso : — de forças, do 
animo, dos Irios, abatimento, prostração. 

Rendo, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
da Beira , couiarca e concelho do Sabugaí; C/O habi- 
tantes. 

Rcitd«Vs», a, adj. (renda , reddito, o des. oso) que dá 
lucro, reddito considerável, lucrativo. Emprego —. Herda- 
des —s. 

Rcndsí»iirg«, (geogr.) cidade da Dinamarca, a oito 
léguas a ü. de Kiel; T,GOü habitantes. 

Rendiife, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho , comarca de Pico de Kegalados, concelho de 
Araares; é situada a duas léguas e meia de Braga ; l,0i)0 
habitantes: , dita, comarca e concelho de Ponte de Lima; 
33i habitantes. 

Rendiiíiiilio, (geogr.) freguezia de Portugal, na 
província do Minho, comarca e concelho da Pavoa de Lanho- 
so ; 510 habitantes. 

iS.enefçacIa. V. Ârrenegada, jogo. 
Renc;«ado. V. Arrencgado. 
Reiic^adòr, s. m. (p. us.) o que costuma blasphe- 

inar de Deus e dos santos. 
Renegar. V. Arrencgar. 
Meneinljrança, (ant.) V. Lembrança. 
Reneiiiltrar,' (ant.j V. Lembrar. 
Renfrew, (geogr.) cidade da Escócia, capital do con- 

dado do mesmo nome, a duas léguas a O. de Glasgow; 2,830 
habitantes. O condado de Renfrew, um dos mais pequenos 
da Escócia , fica situado entre os de Dumbarton ao N., de 
Lanark a E., de Ayr ao S. e a O., e o golpho dôClyde ao 
NO.; 133,440 habitantes. 

Renga. V. Renque, Fiada, Carreira. 
Rengalho, s. m. renda de linha sem lavor, tecido de 

renda lizo. 

RcRg-e. V. Rengo. 
Retí^-er, Renhir. V. Ranger. 
Ren^ço, s. m. fiado de tecer cassas e outros pannos fi- 

nos de algodão. 
Renhido, a, p. p. de renhir , e adj. brigado. Tinha 

— com elle : — combate, porfiado. 
Renhir, v. n. (do gr. rhyqniiò, romper) contender, 

poríiar altercaiido. 
Renhtiçar, (ant.) V. Renunciar. 
Renitêheia, s. f. ropugnancia, resistencia a esforço, 

feiIo para constranger. Mostrou grande—. ° , 
Rcnitesate, adj. dos 2 <j. [re, pref., e lat. nitens, tis, 

p. a de nitcor, i, forcejar) que repugna, que resiste contra 
pessoa qup procura constranger. 

Renitir, v. n. (re , pref., e lat. niteor , i, forcejar) 
resistir á força que procura constranger, repugnar, mosirar 
resistencia. 

Rcnsies, (Condatc, Redones), (geogr.) cidade de Fran- 
ça, capital do departamento de Ille-e-Vilaine, aSGleguas a 
ÜSO. de Paris; 35,550 habitantes! 

Renome, s. m. (Fr. renom) bom nome, boa repu- 
tação. 

Renova, s. f. (Lat. renovatio, anis) acto de renovar; 
(fig.) reforma, melhoramento ; v. g.,— da alma, dos cos- 
tumes. 

Renovado, a, p. p. de renovar, e adj. que se re- 
novou; que renovou. Tinha —a amizade, o tratado. 

Renovador, s. m. o que renovou. 
Renovanienfo. V. Renovação. 
Renovar, r. a. (Lat. renovo, are ; re, pref. itorat., e 

novus, tiovoj fazer de novo, restaurar, restabelecer; prover' 
de novo: — os viveres, as munições; —o edifício, —a plan- 
tação: —, repetir ; v. g., — a supplica , os conselhos: — a 
chaga, abri-la de novo;—a dôr , o sentimento, excitar de 
novo : —a memória, refrescá-la. O ar fresco lhe renovava o 
alento, avivava, refrescava: —a peleja, o combate, n guerra, 
começar de novo : —, fazer nascer de tronco e raizes velhas; 
—o privilegio, prorogá-lo: —as forças, repará-las. 

ÍSenovar-se, v. r. tomar novo aspecto; v. g,, — a 
lua ; revezar-se, alternar-se ; t'. g. , — na peleja : — nos 
vidos, voltar a elles : — (em sentido abs. ou n.) voltar de 
novo. Renovam as plantas na primavera, lançara renovos. 
Renovam as estações, succedem-se. 

Renovo, s. m. ramo que brota da planta podada ou 
cortada, gomo, pímpolho ; planta nova para se dispor ft 
renovar o plantio. Os —s, as novidades da terra. 

Renqne, s. f. (do fr. rang), (;int.) ala, fileira : — do 
arvores, de casas. Navios em —. « Duas —s de homens 
armados, tíoes.» 

Rente, adv. (contracção de rasante) ao nível do chão, 
do sólo ou da superficie. Cortar a arvore — com o chão ; 
cortar a herva —. 

Renty, (geogr.) villa de França, a cinco léguas e moia 
ao SO. de Santo-Ümer; 1,000 habitantes. 

Reníisr. V. Recusar, Rejeitar. 
Renuiíçar. V. Renunciar. 
Renúnêia, s. f. o acto de renunciar; v. g., — da 

herança, do officio, cargo : — (t. de jogos carteados) fazer 
uma —, não jogar carta de naipe jogado, tendo-a. 

Renunciaçsio, s. f. (Lat. rcnuntiatio, onis] o acto 
de renunciar, renuncia. 

Renunciado, a, p. p. de renunciar, e ai>j. que 
renunciou. Tinha — o cargo, a coroa. O parceiro tinha—, 
não tinha servido carta do naipe jogado, tendo-a. 

Reniinciadôr, ôi*a, adj. (Lat. renuntiator) que 
renuncia. 

Renuneiante, s. dos 2 g. (Lat. renuntians, tis, 
p. a. de renuntio, are) o que renuncia. 

Renunciar, v. a. (Lat. renuntio, are; re, prof., e 
nuntiare, annunciar) resignar, abdicar; v. g., — o cargo, 
o emprego, a corôa : — a própria vontade : — (em sentido 
abs.); (t. de jogos carteados) não servir carta do naipe 
jogado, tendo-a. 

Rcnuuciável, adj. dos 2 g. que se pôde ronunciar. 
Cargos renunciaveis. 

Renvez, (geogr.) cidade de França, a três léguas ao 
NO. de Mezières; 1,200 habitantes. 
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Rcnzilha. Y. Rixa, Itriga. 
Réo. V. Iléu, 
Iteoltnrbo. V. Rheiiharho ou Ruilarlo. 
Kculc, (geogr.) cidade de França, a dezesete loguas ao 

SE. do Bordéiis ; 3,930 habitantes. 
Reortlcnar, v. a. (re, prcf., e ordenar) tornara pôr 

em ordem ; — o sacerdote, conferir novas ordens, ordenar 
do novo. 

]%.cor$^anãsação, s. f. [re, pref., o organisacão) 
nova organisaçSo. 

Rcorg'aiiisaílo, a, p. p. de reorganisar, o adj. 
organisado de novo. 

Reorganizai*, v. a. (re, prcf., e organisar) organisar 
de novo, physica ou moralmente; d. g. ', — o exercito, as 
escolas. 

Renãgo, a, adj. (re, prcf., e pago), (joc.) mais quo 
pago, pago cora excesso. 

Rí^pairar. V. Reparar. 
Rei»airo, s. m. reparo, concerto ; v. g., — de edifício 

velho ; (ant.( s ccorro ; —s da artilheria, carretas, assentos 
• de. madeira sobre que as peças pousam. (V. Reparar.') 

Reiiaiiço. V. Ripanço. 
Rciianíiar, v. a. (i'c, pref., e apanhar), (p. us.) 

arrebatar com força. 
Rppaa^aeàoi s. f. acto de reparar ou de concertar, 

concerto ; v.'g., — da ponte, das estradas: —(íig.) satis- 
fação de injuria ou insulto. 

Reparado, a, p. p. de reparar, o adj. concertado ; 
V. g., — a ponte, o edilício; emendado, corrigido; v. g., 
— o damno, o erro : —, ropellido; v. g., o golpe. ^Is forças 
—«restabelecidas: —, defendido; v. g., — com armas; 
— contra o frio: —, feito reparo, advertido. Tinha reparado 
no gí'sto, na figura. 

Reiiarailòr, s. m. o que executa ou faz executar re- 
parações; o que faz repares, que censura : —, adj. que re- 
para,'redemptor; queiestitue, restabelece; v. g., bebida — 
das forças, das fadigas. 

Reparar, v. a. {Lat. reparo, are; re, prcf., c parfi, 
are, preparar) concertar, tornar a levantar; v. g., — o mu- 
ro, o ediflcio:—, restabelecer; v. g., —a saúde, as for- 

' ças : —, satisfazer ; v. g., — o damno, a injuria, o insulto: 
— erros, emendar, corrigir : — contra o vento, o frio, prote- 
gqr, defender : —, obra (t. de ourives) retocar. 

Rep arar-se, v. r. abrigar-se; v. g.,— do ou contra o 
frio, cuntra o vento:—, resarcir-se; d. </.,—de perdas. 

Rejjarar, v. n. (do lat. reperio, ire, descobrir) obser- 
var, fazer attençSo; v. g.^ — eni alguma cousa. 

Reparar,\'. n. (r-e,pref. iterat., e parar), (p. us.) tor- 
nar a parar. 

Reparo, s. m. acção de reparar, concertar; reparação ; 
observação attenta , nota, advertencia, inspecção curiosa 
o allent°a ; o acto de reparar, de rebater, de se abrigar; 
v. g., — contra o vento, o frio ; reparação, satisfação; v. g., 
— d(i damno, da injuria, do insulto ; do golpe : — (p. us.) 
supprimento das necessidades da vida ; remedio ; v. g., — 
das dores:—(t. de artilh.) rcpairo, carreta, assento em 
que pousa o canhão : — (fort.) obra de fortificação levanta- 
da eni torno da praça, trincheira , dique ; (lig.) defeza, res- 
guardo. Eac. « A fealdade é — e castello da castidado. Ar- 
rues. » 

ie(>parí9çsto, s. f. o acto de repartir, dividir, distri- 
buição ; divisão, parte, membro, psrtilha, sorte, quinhão : 
—, attribuição, secção de tribunal, de secretaria , ramo 
.de administração publica; v. g., pela — dos negocies da fa- 
zenda ; — fcciosiasticn, da marinha. 

Repartiílamente, «íte. com repartição. 
Repartitleira, s. /'. tacho pequeno de cobro com cabo 

. do pau, com que so reparte o melado nas fôrriias. 
Rei tartíclo, a, p. j). do repartir, e adj. dividido, dis- 

tribuÍQo;f. g., em muitas partes ou por muitas pessoas. 
Vtttos —s. 

Repartidòr, s. m. o quo reparte; repartideira do me- 
lado nos engenhos'do açúcar: —, juiz de partilhas. 

Repartiincnto,''s. m. separação; v. g.,'do interior da 
casa, depapeleira, gavetas. 

Repartir, r. a. (re. pref. iterat., a partir, separar) 
separar cm partes; dividir um numero (o dividendo) por 

outro (o divisor):—, distribuir, partilhar; v. g. , — os 
bens, as terras, o dinheiro, os dons, os tributos pelo povo. 
Repartiu o império entre os filhos; — (ant.) apartar, sepa- 
rar, partir, extremar. Ex. « Onde um braço do mar alto 
reparte a Ahassia da nrabica aspereza. Camões, Elcg. « — 
o tempo, as horas, distribuir. 

Reparíir-se , v. r. ser repartido, distribuído, lle- 
partiram-se os votos. Repartiu-se o poso dos negocies em 
vários. Repartiu-se o despojo por igual entre os vencedores. 

Repas, s. f. pi. (chuí.) cabellos raros de cabeça, barba 
pouca bosta. 

Repasapfe, s, f. especie de almeirão, planta. 
Repassado, a, p. p. de repassar, e adj. tornado a, 

passar; revisto; adornado do listras; i'. g., — do g;ilões, 
franjas, passamanes: —^ (t. de braz,) enlaçado. Ex. « Dois 
dragões batalhantes com os rabos — s. »—, bem embebido; 
V. g. , —do calda ou em calda : — (fig.) bem penetrado : 
V. g., « — destas más venturas, ütys. » Velhaco — em^^nds 
astiicias, cadimo, chapado. 

Repassar, v. a. {re, pref., epassar) tornar a passar; 
V. g., — o rio: — o livro, tornar a lô-lo: — a fita, o galão, 
fazer outras listras a par da primeira, ou entrelaçar as pon- 
tas: — de ou em calda, embeber, ensopar. 

Repassar-se, v, r. embeber-so; (flg.) penetrar-se; 
V. g., — em doutrinas; — de dores ; — em más asliicias e, 
fraudes. 

Repasiado, a, p. p. de repastar, e adj. apascen- 
tado de novo. 

Repasíav, v, a. [re, pref., e pastar) tornar a pastar, 
ou a apascentar, a dar pasto. 

Repasío, s. tn. segundo pasto oü comida, pasto mais 
abundante.* 

Repear, V. Serpear. 
Repedar, (ant.) V. Recuar. 
Repijcndiiinciito, s. m. (ant.) satisfação, indomni- 

sação. Ex. « Em —dos peccados de seu tilho. Elucidario. » 
Repeijar, v. a. (re, pref., peita, e ar, des. inf.) dar 

segunda peita. 
Repellado. V. Arrepellado. 
RepeSIísio, s. m. empuxão, impulso.violento e repen- 

tino: — de vento, embate forte, rajada. Dar um—. Ferir 
de —, dando de esporas mouriscas ao cavallo. ^los repellões, 
dando empuxões;— (Ag-) repreliensão. 

Repeílar. V. Arrepellar. 
SS.«;pe3Jen4c, adj. dos 2 g. (Lat. repellcns, tis, p. d. 

de rcpello, ere) quo repelle, rebate. 
Repellido , a, p. p de repellir, e adj. rechaçado, 

rebatido. 
RepelSir , v. a. (Lat. rcpello, ere; re, pref., e pello, 

ere, impellir) rebater, repulsar, rechaçar:—o golpe, a força; 
(fig.) — a injuria; — a accusação: — (phys. e chini.) exer- 
cer repulsão"; v.g., os oleos repellem a agua; a electricidade 
positiva repelle- o pòlp positivo dos corpos, e attráo o nega- 
tivo. 

Repcllir-se, v. r. impess; v. g., os dois corpos elec- 
trisados negativa ou positivamente se repellem. 

Repèlio, s. m. (re, na acceprão de atrás, c j)ello) a 
direcçào contraria á do pello. A — Çfig.) por mal, com vio- 
lência. 

Repelusado, (ant.) V. Amedrontado, Assustado. 
Rependiniento, V. Arrependimento. 
RepeAícado, a, p. p. de repenicar, e adj. ferido 

com amiudadas picadas; (flg.) mui recortado, por enfeite, 
ou ornato. 

Repenicar, v. a. (Lat. re, pref., iterat., e pungo, ere, 
pungir, picar) dar amiudadas picadas, picar a miudò, espi- 
caçar; (fig.) ornar com recortes variados. 

Repensão, s. f. segunda pensão, pensão addicioual. 
(E' p. us.) 

Repensar, v. a. ou n. pensar de novo, tornar a 
pensar. 

Repeaste, í. m. (do lat. repens, tis, repentino, de ra- 
pio, ere, arrebatar) dito, caso ou acto súbito. Ter bons —s. 
Dc —, (loc. zdv.) repentina, subitamente. 

Repentinamente, adv. de repente. 
Repentino, a, adj. (Lat. repentinus) súbito, inopi- 

nado.\Morte—. (V. Repente.) 
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Rcpcrciissão , f. (Lat. repcrcussio, onú) rever- 
berarão, acçâo de repercutir, rebater; v. g., —da luz, do 
golpe: — (med.) absorprão repentina ou mui prompta dos 
fluidos que formavam tumor ou erupção. 

Rcpcrcussivo , a, adj. que causa ropcrcussão: — 
(med.) que repercute, proprio a repercutir. 

Rcperciisso, s. in. (p. us.) reverberação, repulsão. 
Repercutido, a, p. p. de repercutir, e adj. lever- 

berado, repellido, repulsado. Erupção —, que desapparece 
subitamente. 

Repcreutii', r. a. (Lat. repercutia, crc; rc, pref., e 
quatio, crc, ferii) rechaçar, rebater: — (med.) fazer retro- 
ceder doença externa para o interior do corpo; v. g., — a 
erupção, o tumor. 

Repcr^unta, s. f. a pergunta repetida. 
Rcperguiitado , a, p. p. de reperguntar, e adj. 

perguntado de novo. As testemunhas foram —s. 
RcpergUEitaiS «. a. (rc, pref. iterat., e perguntar) 

perguntar, interrogar de novo ou segunda vez; v. g., —as 
testemunhas. 

Repertório , s. m. (Lat. rcpcrtorium, de repcrio , 
ire, achar) registo, Índice alphabetico das matérias contidas 
em algum livro; v. g., — da ordenação. O vulgo diz im- 
propriamente reportorio. 

Repesado , a , p. p. de repesar, e adj. tornado a 
pesfir, pesado de novo. 

Repesatíòr, s. w. o que pesa segunda vez a carne 
no açougue, o que verifica o poso. 

Rcpesai*, v. a. (re, pref. iterat., e pesar) tornar a 
pesar, pesar segunda vez. 

Repèso, s. rn. o acto de turnar a pesar, contrapeso; 
logar com balança de repesar, nos açougues,fftc. 

Rcpetanatio , a , adj. (chul!, e p. us.) insolente, i 
orgulhoso. Diz-se das pessoas baixas. No Bristo de J. Fer- 
reira chama um filho ao pae duro que o castigara velho re- 
petanado. 

Repetência, s. f. (med.) refluxo de humores para 
alguma parte do corpo. 

Repetewte, s. m. o que faz repetição nas escolas. 
Repetição, s. f. (Lat. repetitio, onis) o acto de repe- 

tir; reiteração; —de doença, novo ataque; lição, prelecção 
doutrinai, ligura de rhetorica, qun consiste em repetir pala- 
vra ou phrase para dar mais força c intimativa ao discurso. 
Ilelogirí de — , que por meio de \ini mecanismo faz soar 
as horas e quartos: — no foro; acção pela qual se pede em 
juizo que nos tornem o que se nos deve. 

Repetidamente, adv. repetidas vezes, a miúdo. 
Repetido, a, p. p. de repetir, e adj. que se repetiu, 

que repeliu. 
Repeáídôr, s. m. o que repete. 
Rcpetimento, V. Jtepetição. 
Repetii*, V. a. (Lat. repeto, cre; re, pref., e peto, crc, 

busciir, etc.) tornar a dizer ou a fazer, reiterar, secundar: 
—, no f(^ro, pedir o que tinhamos dado e nos deve ser res- 
tituido. Repete o tutor as despezas que fez com o pupillo, o 
procurador os gastos que fez com o processo: —, narrar. 
Ex. « Rcpetircmoíi de longe a origem delle. Barras. » — 
(em sentido ahs. ou n.) tornar a vir, voltar ; k. g., o accesso 
de febie. 

Repiar. V. Arripiar. 
Repicadu , a, p. p. de repicar, e adj. tinham — os 

sitios, dailo golpes amiudados em occasião festirva. 
Repicadôr, s. m. o que repica. 
Repica-punto, «. m. usa-se adverbialmente. De —, 

íeito com todo o primor, mui atiladamente. 
Repi<;ar, d. a. (rc, pref. iterat., e picar] dar golpes 

amiudados: — os sinos, tangè-los por occasião festiva, ou 
como signal do rebato; (fig.) mostrar alegria: — (em sen- 
tido abs.) soar festivamente. O sinos rcpícam por festa. 

Repiinpado, a, p. p. de repimpar, e adj. mui cheio, 
atulhado, que tem a barriga cheia. 

Replmpar, v. a. (do fr. repus, comida, ou rcpit, p. p. 
de repuitre, fartado, e impar ou himpar) encher, atulliar 
de comida : —, v. r. enchcr a barriga, recheiar-se até ficar 
impando. 

Repinaldo, a, adj. m. pcro —, cspecie de pêro. 
Repiííiie, s. m. o acto de repicsr sinos para festa ou 

para relnite ; (fig.) alleração, abalo publico : — no jogo dos 
centos, é contar o jogador que tem quinta, quatorze e o 
ponto, noventa, em vez de trinta, como que ganhao jngo. 

Repiqitète, s. m. dim. de repique, cacha, rebate 
amiudado; f. g., ventos de—que correm rapidamente 
os rumos, soprando pouco tempo de cada um , ladeira 
Íngreme. 

Repisa, s. f. o acto de repisar; v. g., vinho dc —, de 
uvas repisadas. 

Repisado, a, p. p. de repisar. 
Repisar, v. a. (rc, pref. iterat., e pisar) tornara pi- 

sar, pisar de novo ; (fig.)—a mesma matéria, insistir, folian- 
do ou tratando delia. 

Replantado, a, p. p. de replantar. 
Replantar, v. a. {re, pref. iterat., a plantar) tornar a 

plantar. 
Repleção, s. f. (Lat. repletio, onis); (t. med.) en- 

chimento do estomago ou dos vasos por humores; obe- 
sidade. 

Replenado. V. Terraplcnado. 
Repleno. V. Tcrraplcno. 
Repleto, a, adj. (Lat. repletas, p. p. de repleo, crc) 

mui cheio de comer ou de humores; v. g., o estomago—. 
Homem mui—, gordo, obeso. Fasos—s, cheios de sangue 
ou de humores. 

Replica, s. f. o acto de replicar; (t. forens.): —, res- 
posta ácontrariedade; v. g., obedecer sem—,'sem contestação. 

Replieação, s. f. (Lat. rcpUcatio, onis) acção de re- 
plicar, reproducção. 

Replicado, a, p.'p. de replicar, e adj. contrariado, 
replicando; r. g., libello — por negação. 

Replicar, t). n. (Lat. replico, are; re, pref., contrac- 
ção de retro, e píiearc, dobrar, fazer pregas) refutar, con- 
trariar as razões com que o adversario combateu as nossas, 
responder á resposta, impugnar a contrariedade ; c. g., 
— ao juiz, ao superior, fazer representação contra o des- 
pacho ou decisão : —, repetir (p. us.). Ex. « Seus suspiros 
replica. Elcgiad. » 

Repolesar, r. a. (repoleqo, e ar. des. iuf.) dobrar fa- 
zendo repolego. ' ^ í » ' • 

Repolègo, s. m. {rc, atrás, e lat. polio, ire, alisar, or- 
nar) filete retorcido c grosso, ou bainha roliça á roda üe 
toaliias dc rosto ; cordão á roda das empadas. 

Repollial, adj. dos 2 g. (repolho, e dos. adj. ol) repo- 
Ihudo. Gouve —. 

RcpoHiar, v. a. ou n. [repolho, e ar, des. inf.) fechar- 
se em repolho. Couves que raras vezes rojjoí/iam. Cortou as 
couves antes de rcpolharem. 

Repòlho, s. in. couve fechada e redonda. 
Repulliudo, a, adj. da feição de repolho; (fig.) gros- 

so e arredondado. Gouve, alface —. 
Repòncio, s.m, (Lat. rapuntium, de rapam, rabino) 

(bot.) planta cujas flôres são vermelhas e as sementes pretas 
dentro de capsulazinhas. 

Reponta, s. f. (re, pref., e ponta) nova ponta ou di- 
recção : — da maré, quando ella começa a encher do novo. 

Repoutar, i\ a. ou n. {re, pref.", e apontar) começar 
a apparecer de novo : — a maré, começar a encher de no/o: 
— o dia, a aurora. Repontou a ira (fig.) acendeu-se de 
novo. 

Repôr, V. a. (Lat. rcpono, cre) tornar a por no mesmo 
logar : — o bolo (ao jogo), pôr na mesa outros tantos tentos 
ou dinheiro como estava no bolo em mão perdida de reposta : 
— o dinheiro que se havia recebido, restitui-lo : —, refa/tr 
a falta, o-saldo de conta. 

Reportação, s. f. (p. us.) tiioderação, comedimento. 
Discreta —. 

Reportado, a, p. p. ile reportar, e adj. comedido, 
moderado : - , conseguido, alcançado; referido, attribuido. 
« A causa da doença era — a nojo e padecimentos; 

Rcportaniento, s. m. (forens.) acto pelo qual nos 
reportámos a algum documento. 

Reportar, v. a. {rc, pref. iterat., o lat. opcrtcre, ser 
convenientef convir) fazer-se comedido, inspirar moderação. 
(E' antiquado.)—(do fr. remporícr)conseguir, alcançar. 
(E' p. us.) 

Reportar-sc, v. r. (do lat. reporto, are; re, ftief. 
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iieral , c poríare, levar) referir-se ; v. g., — ao documento, 
remetter-se ; — a alguém : —, ceder, obedecer. 

Reportório. V. Itepcrtorío. 
Reposição, s. f. acrão rte repôr; — (íig.) vomito. 
Repositar. V. Dfpôxitar. 
Repositório, s. m, (Lat. rfpositoriuw) logar onde se 

deposita alguma coiisa. 
Reposta, s. f. (de repnr) t. de diversos jogos carteados, 

eonio a arrenegaila, o voltarete. Fazer —, diz-se do feito 
que nSo pôde ganhar, scndo-lhe as vasas empatadas, e que 
O obrigado a repôr o valor do bolo. 

Reposta, s. f. (alterado de rcxpnsta) palavras com 
«jue se responde. Foguete de —, que leva bombas que 
estouram no ar. (V. Itcuposta.) 

Repostnda, x. f. resposta dcfcortez. 
Repostaria, f. oflicina e cargo de reposteiro. 
Rexioste, s. m. (do reposto) casa de guardar moveis; 

os moveis guardados na dita casa. 
Reposteiro, s. m. (reposto, e des. eiro) official en- 

■cirregado oc guardar os moveis, a prata, roupas e outros 
«bjectüs ; copeiro, guarda da copa : —, frade administrador 
da vesliaria ; — iiiór, ofílcial da casa real, que segura os 
n posteiros, e chega a almofnda ou a cadeira ao rei quando 
ajoelha na capeüa: —, panno era que estão bordadas as 
armas da casa, e que serve de cobrir as cargas das azemelas: 
guarda-porta com o escudo bordado. 

Reposto, a, p.p. de repôr, e ailj. tornado a pôr; 
restituido. Tinha — o bolO. 

Repotrcailo, a, p. p. de ropotrear, e adj. sentado 
üiuito 1 seu comiiiodo em poltrona. 

Repotrear-se, v. r. {re, pref., para trás, e aliem. 
polter ou jío/sícr, almofada) sentar-se muito aseucommodo 
• ■m polirona, estar de perniiiha, mollemente recostado. 

Reiiousailait)cnír,a(<ti. com repouso, com descanso, 
com pausa. Considerar —. 

Repousado, a, p. p. de repousar, e adj. posto em 
repwuso, em descaifso. Entendimento, jnizo —, n3o agitado, 
ponderado. A alma — das paixões e affliceões. A — medi- 
tação, deliberação ; o'— conselho. 

Rep«)iisar, v. a. (Fr. reposer) descansar : — o corpo; 
^tig.) aquietSr, socogar; v. ()., — o espirito. Veremos se a 
mu Cl mo repousa: —, descansar, socegar, ter descanso; 
>ocpgo j dorijiir : — em o Sctthor, morrer. 

Repoiiseira, s. f. o Rcpoasciro, m. (ant.) 
quinta de recreio ; —, cama. 

Repouso , s. m. (I'r. repôs) descanso,- socego, tran- 
quillidade. O — da noite. Dormir com—, tranquillamente. 

Syn. comp. Itcpoiiso , descanso. O repouso , no sentido 
pliysico , significa intcrmissão de trabalho ou de fadiga , e 
neste sentido é synonymo de descanso, porém com esta dif- 
fi rença, que o descanso suppõe maior cansaço, ma^r ne- 
cessidade de reparar as forças perdidas, e uma fadi/a mais 
itnm»diata ; repouso suppõe menor cansaço, ou menos imme- 
diato, e talvez uma situação de pura commodidadeí, ou que 
suppõe un\a fadiga mui remota. Depois de ter corddo é in- 
dispensável o descanso. Com o tempo, paciência e repouso 
curam-se muitos males. O rico sedentário repousa branda- 
mente sobre colchões de pennas, em quanto o poljre lavra- 
dor descansa sobre o duro sóio das fadigas do dia e do 
calor. 

Syn. comp. Repouso, socego. Significam estas duas pala- 
vras , em sentido moral, quietarão, tranquillidade, sereni- 
dade de auimo , porém com esta diíTerença: A idéa de re- 
pouso excluo absolutamente toda a acção fa palavra socego 
não a exclue , antes suppõe muitas Vezes a moderação e 
tranquillidade do animo durante a acção. Assim que , re- 
pouso explica somente a tranquilia siíuação do animo ; e 
socego estende sua relação á tranquillidade que o estado do 
animo communica ás acções exteriores. O homem prudente 
que quer conservar o repouso de seu espirito e a tranquil- 
lidade de seu animo é soeegailo em seu proceder , dirige 
suas acções com socego e moderação. 

Represar, v. a. [re, prcf" iterat. , e pregar) pre- 
gar de novó , segurar bem com prégos ; (fig.) íirmar, as- 

'soverar. 
Reppego, s. m. o acto de repregar o que se despregou 

nu o que está mal pregado. 
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Reprehendetlòi*, s. m. pessoa que reprohende. 
RepreJiemler, v. a. (Lat. reprchendo, ere) dar re- 

prehensão , censurar , increpar ; v. g., — alguém por erro, 
culpa comraettida ; — a alguém alguma cousa. 

Reprcliendido , a , p. p. de reprehender , e adj. 
censurado, que recebeu reprehensão ; v. g., tinha sido se- 
veramente—. Tinha-o—. 

Rcpreliendimcnto. V. Reprehensão. 
Repreliensão , s. (. (Lat. reprehensio, onis) o acto 

de reprehender , de censurar o proceder de alguém ; c. g., 
dar lima—. (PI. Iteprehensõcs.) 

Repreliensivel, adj. dos 2 g. digno de reprelien- 
são, censurável; r\ g., acções reprehensiveis. 

Rcpi*cliensôr, s. m. (Lat. reprehensor) o que repre- 
hende, censura, increpa. 

Reprender- V. Reprehender. 
Reprendoiro, (ant.) Y. Reprehensivel. 
Reps-endòr e Repi-elientledòi*. V. Reprchen- 

dedor. 
Reppensão. V. Reprchensu.o. 
Rcprensòr. V. Repreltensor. 
Represa, s. f. (do represar) estado represado; r. g., 

das aguas do rio por dique , açude ; a cousa que represa ; 
(fig.) romper a — dos vícios : —s (na arch.) assentos arri- 
mados á obra : —(do fr. reprise) represadura, represalia ; o 
navio retomado ao inimigo; v. g., fazer — no navio. 

Represado , a , j). p. de represar, e adj. retido. 
Agua — , por dique, açude , ou estagnada ; (tlg.) lagrimas 
—s, que não correm. 

Represadòr, s. m. e adj. que repre?a. 
Represadura, s. f. acto de represar, fazer represa- 

lia sobre o iTiimigo ; v. g. , juizo das —s. 
Represália, s. /". (Lat )o tomar, embargar ou confis- 

car as propriedades do inimigo quo começou as hostilidades, 
repre-a do navio. Direito de—. Fazer—. 

Represar, r. a. (rc, pref., de retió, para trás, e lat. 
prehcndo, ere, sum, prender, reter) rêter, conter; v. g. , 
— as aguas com dique, açude: —(flg ) conter; —as la- 
grimas, o odio : —, embargar as propriedades dos inimigos; 
retomar os navios apresados por elle ; fazer represalia sobre 
0 inimigo. 

Represaria, (ant.) V. Represalia 
Representação, s. f. acio de representar drama cm 

theairo ; prologo de drama, a peça representada : — (fig.) 
mostra , apparencia de fasto , de luxp, pompa, poder; v. g., 
pessoa, Ciirgo de muita — : —, imagem, cousa que se nos 
afigura: —, o acto de succeder como representante de 
alguém ; v. g. , do pae, do avô : —, exposição dos factos, 
razões ;. requerimento ao soberano ou á autoridade supe- 
rior ; V. g.. fez repetidas e úteis representações. 

Representado, a, p. p. de representar, e aií/. que 
representou. Drama—, exposto em representação; figu- 
rado. , 

RepresentadÒP, s. m. (V. R(presentante) : —, adj. 
que representa, figura, (p. us.) « E^tylo chão — do ver- 
dades. 1) 

Representante, s. m. actor ou actriz que faz as 
vezes de outro : o que. representa alguma corporação ou 
classe ; V. g. , os—s da nobreza, clero e povo. 

! Representar, v. a. (Lat. reprwsénto, are; re, pref., 
i e prewnto, are, apresentar) reproduzir as fôrmas, a figura 

de um objecto ; v. g. , este painel representa a batalha de 
' Mareiigo ; o porto de Constantinopla : —um drama, recita- 
' rem os diversos papeis dello os actores e actrizes, com o 
1 gesto, vestuário escenario convenientes: —, expor factos 
j ou razões ao soberano ou autoridade superior, de palavra 
! ou por escripto. Em vão representou a el-rei a injustiça do 
' governador, da sentença, do decreto. Os povos represen- 
■ taram em cortes as n°ecesÃÍd;ides publicas: —fl. de dir.) 
! estar em logar de alguém, substituir ; v. g., o filho repre- 
i senta sou pae para succeder na herança do avô: —, fazer 
1 figura pelo seu posto, cargo, dignidade. Representa hom. 

(Nesta accepção é i;. n.) 
Rtípresentar-se, v.r. figurar-se, imaginar, afigu- 

rar-sií á piiantasia, otrerecer-se aos olhos, 
j Reprcseníattvo, a, adj. que se've de representar; 
f. g. , palavras —' '.a sua misera : —, imagem ; v. g., era 
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um — da morte. Governos —s , cujo elemento essencial ú 
uma camara de representantes delegados, ou procuradores 
do povo. « Ministr s—s dos tr^s e>tados. Deduc. Chron. » 

Reppcseniáve!, adj. dos 2 g. que se pôde íigurar, 
representar. Ex. « As cousas espirituaes representaveis em 
especies corporaes. » 

Keprés», a, adj. retido em represa lia •, aprisionado 
de novo, depois de solto da pri>ao. 

Repressão, s. f. iLat. rcpressio, anis) acto de repri- 
mir ; t'. g., a — dos vícios ; — dos levantados , dos re- 
lieldes. 

Repressivo, a, adj. que reprime. 
Repréz», (geogr.l fregu' zia de Portugal, na pri vin- 

cia do Alemtejo, comarca de Arrayolos, coucellio de Monte- 
mó -o Novo ; 28 habitantes. 

Répríea, (ant.) V. Réplica. 
Repricar, (ant.) V. Rcpíirar. 
Rf^priaiiitio, a, p. p. do reprimir, e adj. refreado, 

conjiiid. 
Reprimidur, s. m. e adj. que reprime (pessoa ou cou- 

sa); V g., — de insultos, crunes. facções. 
Reprimir, v. a. (Lat. reprimo, êrc-, rr, pref., de reUó, 

atrás, I- premo, ctc, sujeitar, reter) conter, rein ar ; v. g., — 
as paixões, «s facções, o furor do povo, os insultos, a àuda- 

,cia, ns abusos, as lagrinjas, a dAr, o sentimento. 
Reprimir-se, v. r. coiiter-se. modcrar-se. 
Reprohaçno. V. licpruxaçuo. 
Réprolio, a, adj. (Lat reprobus-, rc, pref de retro, 

atrás, • probas, protio) malvado, perveiso. líomem—. Sen- 
tido —. 

Reprocliar, v. a, (dofr. reprocher), {ant.) exprobrar, 
vituper r, lançar em rosto. 

Reproülie, s. m. (Fr. ant.) exprobracSo, desapprova- 
ção, viuiperio. Setn—. (E' pallicisnío uiui antigo na lingua, 
ê usado por 1) Fr, Manuel, Leà' , etc.) 

Reproílueção, s. f. {re, pref. iterat. eproditcfão) re- 
novada iiroducçãò A — das plantas, dos animaes. 

Reproductívcl. V. íteprodvzívcl. 
Reproduetsvo, a, adj que lem virtude de reprodu- 

zir. Industria — :—, que reproduz, regenera, fecunda. 
Reproduzir, v. a. (rc, pief. iterat., e produzir) tor- 

nar a produzir. Os arimaesreproduz>m as especies; tornam 
apresentar, v. g., —documentas, argumentos. 

Reproduzívcl, aàj. dos 2 g. que é su>ceptivel de se 
repro uzir. 

Repi>oimssão, s. f. promessa reciproca e mutua, 
(íriflts.) 

Repróva. V. licjdcãn. 
Reprovação, s f. act" de reprovar ou de ser repro- 

vado; (oppõe-se a predestinado) rejeitado da bem aventu- 
rança celeste. 

Reprovado, a, p. p. de reprovar, c adj. rejeitado, 
não leunittido; ri^probo. Foi — pelps exiiminadi.res. 

Reprovadôr, ôra, adj. que reprova. 
Reprovar, v.a. (Lat. rtprobo, arei desapprovar, não 

appnivar, eondeninar: — o candidato : — o testemunho. 
Reprovável, adj. dos ig. digno de reprovação. 
Repruir, v. a. (rc, pref. iterat. e pruir) tornar a pruir, 

a titillar. 
Reps, (geogr.) cidade da Tiansylvania, a vinte léguas 

ao NE. de Hermanstadt; 2,200 habitantes. 
Rc^tadôr,mi (ánt ) o que repta. 
Reptamento. V. Repta. 
Reptaiite, V. Réptil. 
Re .4ar, v. a. (do lat. rapto, are, arrebatar, frequent, 

de rapio, crc}, (ant.) desafiar para duello, para obrigar o 
contrario a confessar a sua trairão ou deslealdade ao rei. 

Réptil, adj. dos 2 g. (Lat. reptilis, do rcpío, are, an- 
dar de rcio)q«e anda de irojo como as cobras. Os reptis, ani- 
maes quõ andam de rastos. 

Rep ília, s. f. (ant.) animal réptil. 
Repto, s.'/». desafio proposto por quem accusa alguém 

de traição ou deslealdade ao rei; (fig.) convite para jogar. 
(V. Rcptar.) 

Repton, (geogr.) cidade de Inglaterra, a duas léguas e 
meia ao SO. de Üerby; 2,100 habitantes. 

RppúlbSicaj í, f. (Lal. respnUica) a cousa publica, 

o bem do estado; o estado social:—, fórraa de governo 
em que o povo por seus delgados ou directamente exerce o 
supremo poder, a — romana. A — dos Estrtdos-Uuidos da 
Ainenca septentrionat.il — das letras, os litteratos de.to- 
dos 'ts paizes, que formam como uma cnmmunidade. 

Repiiblican-Fork, (geogr.) rio dos Estados Uni- 
dos; na-cenii Missouri, ecáeno Kansas. 

Republicanismo, s. m. governo republicano; pre- 
ferencia dada o e-te governo. 

Republicano, a, adj. que goza dos direitos de cida- 
dão de repuljlu a; que approva a fôrma republicana de go- 
veri o : —, s.; v. g., os republicanos. 

Repúblico, a, adj. (ant.) republicano, zeloso do bem 
publico. .. EstosKvero —(Catão). Duarte Ribeiro. » 

Syn. comp- Republico, republicano. Bem parecidos sSo 
estes vocábulos, e j)arecem ter igual signiíicaçâo, porôm ha 
entre • lies mui notável ditTererira. 

Republico 6 o homem zeloso e amigo do bem publico: 
póde-se ser boui republico sendo vassallo de um rei, como st^ 
vô de Vieira que disse: « Devemos desejar toda a união 
como bons chrisiãos, como bons repúblicos, e como bous 
vassallos (V. 331). 

Republicano é o cidadão de uma republica ou o que f- 
partidario da republii\T, isto é, da fôrma de governo d nio- 
cratico, em que governa o poyo em parte por si, e em parte 
por meio de alguns cidadãos escolhidos. Não .se pôde ser 
vassallo sendo republicano; mas pôde haver, e têem havido 
rcjiublicanos que sao muiio loaus repúblicos. 

Repudiado, a, p. p. do lepudiar, e adj. que se repu- 
diou ; que repudiou. A mulher —. Tinha —a mulher. 

Repudiaiite, s. m. (L.it rcpudians, tis, p. a. de rc- 
pudio, are) o que repudia a mulher. 

Repudiar, v. a. (Lat repudio, are; re, pref., de retro. 
atrás, Kl pudor, vergoiihai rejeitar, abandonar o marido ;i 
mulher; íig.) rejeitar, repellir, abandonar 

Repúdio, s. m. (Lat. repudium) acrão de repudiar ;i 
mulh. r ; desquile; (fig ) acto de rejeitar com desprezo. 

Repu^nado, a, p. p. de repugnar, o adj. a que çe 
resi-tiu, que repugnou; impugnado. Pretensão, casawento 
—, n'jeitado. 

Repu$^nadòr, ôra, adj. {Lâl. repvgnator) que rc - 
•pupiia (pessoa). : 

Repugnância , s. f. (Lat. repugnanlia) indisposi- 
ção, contrariedüde, aversão a Ci u^ • u á acrão; t'. g., —a 
certos comeres, ávida solitaria. Tinha grand>—ávida da'- 
cones:—, antinomia, incompatibilidade; r. g., -de lei- 
contradictorias. 

Repugnante, adj. dos2g. (hal. repugnans, tis) que 
repugtia; incompatível. Cousas—s ao juízo, á boa razão. 

Repugnar, v. a. (Lat. repugno, are; re, pref. iterat., 
cpugnare comt'aier) r^ ieitar com força; d. g., —o officio, 
a dignidade. (É ant.) —sentir repugnância; v. g , — a^cel- 
tas comida-, a certo modo de vida. Isto repugtia ú razão, c 
incompatível, implica contradicção. 

Repugnar-se, v. r. (ant.) contradizer-se, estar em 
contra ucção: — a si mesmo. 

Repulègo. V. Repolego. 
Repulgar. V. Rcpolcgar. 
Repulgo, (ant.í V. Repolego. 
Repuliar. V. Rtpullular. 
Repulfular, v. o. ou n. (Lat, rcpulludo, are) tornar 

a pulluiar, brotar de novo, lançar renovos. 
Repulsa, s. f. acto de repulsar,de negara supplica. 

o acto de repellir; 'J. j;., —das injurias, dos aggravos, da 
violência. 

Repulsa, (géogr.) ilha do mar Polar, na costa meri- 
dional da península de Melville. 

Repulsado, a, p. p. de repulsar, e adj. repellido. 
IficiiiilsuOy s, /. (Lat, TepulsiOy onis) acção de^rfpuisai 

rebater » embate, repercusf^ào; opposto a attracçàOy 
dade, acção repulsiva, ® g., a do caloríco, a da electricidadc 
para o pólo da mesma denomina^'ão; a repulso exercidíi 
entre dois corpos quo possuem ambos a clectncidade posi- 
tiva ou a negativa. 

Repulsar, v. a. (do lal. rc, de retro, para trás, 
pello, ere, pvkiitn, arremessar) repellir, rechaçar, dar re- 
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pulsa, repercutir ; (fig.) negar o que alguém pede; v. g., 
— a pr''tensão, a suppiica. 

Repulso, V. Rcpellido. 
R«'liiinar. V. Rcpugvar. 
Rcpiinliância. V. Repugnância. 
Rcpunliar, (ani.) V. ítcpugnar. 
Repurgação , s. f. (rc, pref. iterat , e purgação) 

puriía repetida ; o tornar a purgar, a limpar; v g., — do 
açúcar. 
°Repurga(Io, a, p. p. de ropurgar, e adj. tornado a 

purgar; purgado, limpado outra vez. 
Repurg^ar, v. a. {rc, pref iterat., e purgar) tornar 

a purgar ou a limpar, v. g., —o doente ; o açúcar. 
Reputação, í. f. (Lat. rcputatio, onis) o conceito 

que se faz de' alguém ; fama. Medico de grande —. Tiuha 
muito má—. 

Reputado, a, p p. de rp.putar, e adj. concfituado. 
Reputar, v. a. (Lai. reputo, are; rc, pref. iterat., e 

puto, are, julgar, considerar) estimar, ter em conta ; gran- 
gear reputação ; dar reputação. Ex. « Com as viciorias 
assegurou e reputou D. João do Castro o estado da índia. 
Freitc. n flepuíou fcem o/üsentía (loc. rnorcaut. usual) ven- 
deu-a por boai preço. 

Repuxap, v 'a. {rc, pref., para trás, e puxar) puxar 
paríi trás; repellir, rechaçar; fazer repuxo ao muro. 

Repuxo, s. m. pendor, declividade ; parede, muro com 
pendor, declive ; eucosio, botaréo que escora um pé de arco, 
para elle poder suster o peso ; a parede opposta : —, recuo; 
V. g , — da artilheria : —, ferro com que se embebem as 
tarrachas na madeira ; peça que se bate com vaivém para 
a fazer entrar eni outra : —, agua que esguicha com força 
de canos estreitos. Fonte do—. 
'Requa, (ant.) V. Recua. 
Reiiiiebratlo, a, p. p. do requebrar, e adj. feito 

cora reqiittbr); torcido. Amante—, que diz muitas finezas 
ú sud dama. 

Requebrar, v. a. (re, pref. iterat., e quebrar) torcer, 
dar uma inflexão, geito ; v. g., —os olhos, dar-lhes geito 
amoroso : — uma 'ama, dizer-lhe finezas. 

Requebro, s. m. inflexão, geito amoroso, lascivo, da 
voz, dos (ilhos (Io corpo, do gesto : —s, expressões amoro- 
sas, la-civas; finezas. Dizer—s com os olhos. 

Requeijão, s. m. (re, pref., atrás, e queijo) nata, 
coalho do leite depois de feito o queijo. 

Requeiinailo, a, p p. de requeimar, e adj. resse- 
quido, tostado. Humor —. Cólera —, de côr muito escura, 
tostada. 

Requeimar, ». a. {re, pref. iterat., e queimar) res- 
secar, tostar ao calor do fogo ou do sol: — fio de ferro ou 
arame, pô Io em braza ao fogo para o tornar flexível. 

Requeiinar-se, v. r. (fig.) sentir fortemente sem o 
manifestar ■, v. g., a invf-ja lá no peito se rcqueima : — 
(íig. e em sentiilo abs.) pungir, picar. O cravo, a pimenta 
xcqueimam na buoa. 

Rcqueiaiie, s. m. qualidade pungente do substancias 
aronlallca^; —(h. n.) nome do um peixe que junto aos 
ouvidos tt'in dciis f>-rrões. 

Requcixutlo, (ant.) V. Acanhado, Estreito. 
Requclxaría, s. f. (ant.) officio de requeixeiro. 
Rcffucixciro, s. m. (ant.) talvez rcqufijeiro, paste- 

Iciro de natas. 
Requei:KO , (geogr,) frcguezia de Portugal, na pro- 

víncia di) Beira , comarca do Aveiro , conceüio do Eixo ; 
2,lO0 habitante-!. 

Requentado, a, p. p. do requentar, o adj. aquen- 
tadü lio novo. Coinnr, caldo — ; (fig.) satisfações—s, insuf- 
ficientes de uma ofiensa. ' 

Requentar, v. a. [rc, pref. iterat., e aquentar) tor- 
nar . aqufntar ; — o comer, o cildo. 

Requentar-se, v. r. tornar a aquentar-sé. 
Requereção, (aut.) V. Requisição. 
Rcqueredòr, s. m. (ant.) requerente ; cobrador ; 

V. q., — lios rendeiros, de alcaidaria. 
Requerente, s. m. pessoa que requer ou solicita 

justiça ; procurador forense ; o que pede ou solícita por 
outro : — , s. f. mulher que solicita entrar em clausunl. 

Requerer , i\ a. (Lat. requiro, rc ; re, pref. iterat., 
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e quwro, crc, procurar), (p. us.) buscar de novo, ou varias 
vezes; pedir, solicitar, pedir em juízo: — sua justiça, o 
seu direito, algum despacho:—alguém de um crime, ac- 
cusar;—de amores uma dama, requi^star : — , exigir, ne- 
cessitar. Este negocio requer muita prudência. A doença 
requer grande cuidado :—, demandar, exigir o pagam<'ntô: 
— dividas , tributos : — , rever, dar busca. « O carcereiro 
ha de—os presos duas vezes cada dia para ver se são presos. » 
« O corregedor deve — o que fizerem os vereadores. Ürd. 
Affims. » —.indagar, examinar: —, procurar: —materiaes, 
obiviros. 

Requerido , a , p. p. de requerer , e adj. buscado 
muitas vezes , procurado ; rogado , exigido ; — por autori- 
dade superior; citado, a quem se intimou ordem; v. g.,— 
para dar os bens á penhora. 

Requerimento, s. m. petição verbal ou por escripto, 
P^azt-r, dar —: — , pedimento ; a —da parte (loc. forens.): 
— (p us.) cobrança , exacção de tribut s, rendas, dividas, 

Requeriz, (ant.) V. Regoliz, Alcaç.uz. 
Requesta, s. f. requeriment", supplica ; acto de re- 

questar uma mulher ; solicitações feitas a dama : —(ant.) 
desafio , duello, briga, contenda Combater-se a toda a —. 
Ti'mar a — por outiem ; —, defeza, fortificação. Porta com 
sua —. 

Requestado, a, p. p. de requestar, e adj. que re- 
questdu. Solicitou dama. Mulher— , solicitada por amantes 
ou pretendentes para casar : — (ant.) chamado a desafio , 
a duello; atacado, accommettido. Praça pelo inimigo:—, 
tentado , procurado. Cidade dos esVangeiros para com- 
mer io : —, fortificado, defendido. Porta—. 

Requestar, v. a. {rc, pref. iterat., e lat. quwro, crc, 
silum , buscar, procurar) buscar, procurar solicitamente, 
solicitar : — uma dama para casar :—(ant.) desafiar ,, cha- 
mar a du 11o. 

Réquia, (ant.) V. Requie. 
Requião, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia do Minno, comarca e concelho de Villa-Nova de Fa- 
maliráo ; i2o habitantes. 

Réi|uie, s. f. (Lat. requies) descanso, repouso. 
Requim, s. f. (t. da Asia) licor espirituoso da índia. 
Requintado, a, p. p. de requintar, e adj. apura- 

do ; fin .. subMo , aprimorado ; nimio, aff'ectado. Devoção 
—, ex essiva. Ekgancia—, mui exquisita. 

Requintar , v. a. {re, pref. iterat., quinta, suben- 
tendido esscncia, e ar, des. inf. Eqüivale a extrair a quinta 
eshencia cor cinco distillações successivas) apurar, levar a 
auge ; V g.,—o amor, a amizade, os sentimentos, oestylo: 
—, V. n. apurar-se , haver-se com nimio apuro , primor , 
levar ao maior auge ; v. g. , — em amor , na malícia, na 
censura ; — no estylo, na elegancia, no luxo. 

Requinte, s. m. (de requintar) cousa requintada, ex- 
qui.-iia , grande apuro, primor ; D. g ,—no amor , nas ex- 
pressões. no t-stylo :—s, pl. prazeres mui refinados. 

Requirir. V. Requerer.' 
Requisição, s. f. requerimento , pedido , exacção , 

cobrança (jor autoridade. Requisições,pl. cousasou serviços 
requ ridos por autoridade civil (m militar. 

Requisir, (ant.) V. Requerer. 
Recjutsito, s m. (subst. do precedente) cousa requi- 

sita, o que se requer para um flm qualquer ; v. g., os—s, 
as coniiições ou qualidades necessarias para preencher um 
emprego, ü sujeito tem todos os—s parabém desempenhar 
os (levercs d'i cargo. 

Retiuisito, a, adj. (Lat. requisitus) requerido, de- 
vido (È |J. us.) 

Requisitófia, s. f. carta em que um magistrado pede 
a oiiiro que tfça executar algum mandado. 

Reqiiistaj (geogr.) ciiade de França , a nove léguas 
ao S. de .liodez ; 4,020 habitantes. 

Reriz, (geogr.) freguezia du Portugal, na província 
da üeira , comarca de Vouzella, concelho do Sul; SoO ha- 
bitantes. 

Res ou Réz, s. f. (do arab. raz , cabeça, cabeça de 
gado) cabeça do gado ; (fig ) má—, pessoa d°e má índole. 
(i'í. Rezes ) 

Resálícr, r. n. (i. chul.) saber muito. Toma-se do 
ordinário á má parte. 
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It 'yal>iaílo, a, p. p. de resabiar-se, c adj. dcfgos- ' 
taclo , que conser\ ou resabio , asco a alguém ou a alguma 
cousii; V. g.,—da aíironta recebida. Besta—, que leni ma- 
nha, espaniadiça. 

Iti'sal»iar-se, v. r. (rcsalio, e ar, dos. iiif.) con- 
trair resabio, asco, desabrimeiito. « Sc comerou a rtsabiar 
o animo do rei. Chrun. de Cistcr. » 

llesaliído, a, p. p.' de resabcr, e aJJ. muito sabido, 
que sabe de mais , niuiio esperto , niuiio fluo; v. g., ho- 
mem muito—. (Diz-se á má parte.) 

Kcssihio, s. m. (alterado de rcsailo) sabor mau ; o 
mau sabor. 

l&csaca, s. /". (Fr. rcs.sac, clioque impetuoso das ondas 
contra a costa, do lat. quunmrr, quebrar) o movimento que 
faz o rolo da agua recuando da praia. « A onda da—. Couto.» 
—, porto formado pela encheiuo do mar. « O porto deAle- 
xandreta vem a ser uma —, que ali faz o Jkditerraneo , 
larga e profunda. Godinho. » 

licsaibo, s. m. (iv, pref., atrás, e saibo) sabor que 
se pOga a algum vaso, e se communica ás substancias que 
nelle se encerram ; v. g. , o sabor ranooso, de mnfu, etc. ; 
(fig.) que conserva vesiigios , signaes de estado anterior , 
de hábitos contraídos . v. g., doutrinas, maxiiuas, proceder 
que tem —da educação monacal, do claustro, do trato das 
còrtcs :—, manha de bestas: — (ant.) o rcsabido. «Todo 
o seu—me aborrece. Uh/s , 2, 6. » 

llesaiu, (ant. e obs.) O Eluàilario diz que é Bcssio. 
llesaltacl», a, p. p- de resaltar, e adj. relevado, so■ 

bresnído ; que saltou de novo. 
Rc.saltar, v. n: (Lat. rmilio, iir, sultum: re, pref., 

itorat., e salio, ire, saltum, saltar) tornar a saltar; sobre- 
saí ■ fúra da supcrílcie ; saltar aos olhos, dar nos olhos por 
mais elevado , saliente ; v. g., resalta o friso, a cornija, o 
role' o do bordado ; o (íig.) sobresaír ; v. g., sobre as mais 
virtuües resalta a modéstia. (E' p. us. nesta accepção ligu- 
rada.) 

Resaltar, v. a. revelar, fazer sobresaír cm relevo. 
Kesalteado, a, p, p. do. resalteâr. 
llesaltear, v. a. {re, pref. iterat., e sallear) tornar 

a sallear. 
Kesalto , s. m. relevo , proeminencia ; r. g. , — do 

friso, da cornija, do bordado, das feições, do nariz : —, re- 
puxo, repercussão, salto dado por coípo elástico ; v. g.,— 
da bnla, das bolas. 

Resalra, s. tn. declaração por escripto para seguran- 
ça de alguém ; cautela para evitar prejuízo ; v. g., dar— 
de divida, quitarão, reserva, excepção :—da entrelinha, 
díclaração que o tabelliâo faz de que a entrelinha foi es- 
cripta por elle. 

Resalvailo, a, p. p. de resalvar, e adj. protegido 
por resalva; que obteve resalva ■, v. g. , entrelinha—. 

Rvsalvar, v. a. fazer ou dar uma resalva, declarar 
como resalva ; reservar, exceptuar ; livrar de perigo, por 
a salvo, em segurança. « Queria — as naus que tinha em 
'Meca. Couto. » 
Ctcsalvar-sc, v. r. tomar resalva, procurar descul- 

pas, razões que justifiquem algum acto. 
Resainplioninar. V. Resanfoninar. 
Resanfoninar , v. a. (re, pref. iterat., e sanfor\i- 

mr) , (chulo) repetir muitas vezes mofando cousa impor- 
tuna. 

Rc!$ão. V. Rasão. 
Resarcido , a, p. p. de resarcir, e adj. reparado, 

^atisfeito ; v. g., tinha — o damno. 
Resarcinicnto, s. m. acto de resarcir. 
Resarcir, v. a. (Lat. rcsarcjo, ire, remendar, con- 

certar) reparar, satisfazer, indemnisar ; v. g., — o damno, 
o prejuízo, a perda que se causou ou experimentou. 

Rcsaudar, i". o. (re, pref. iterat., e saudar) respon- 
der á saudarão. 

Resbalâr. V. Resvalar. 
Resbordo , s. m, (do ir. réhord), (naut.) segundo 

solho do navio. « Na costura da taboa do —. » 
Rcsbutos. V. Reisbutos. 
Rescaldado, a, adj. (re, pref. iterat., e «caMado^ i 

muito quente. A peça de artilhería de — arrebentou. | 
Rescaldamento, s. m, abrazamcnto. J 

Rescaldeiro , s. m. (rescaldo , e dcs. firo) prato 
fnndo ou raso de follia, de prata ou cobre, em que se 
niettem brazas ou agua fervendo para conservar quente 
o comer na mesa ; esquentador da cama ; brazeiiinlio com 
testo gretado para aquecer os pés. 

Rescaldo , s. m. (re , pref. intensit. , e ealidus . 
quente) borralho, cinzas com brazas; (fig. e p. us.) sensa- 
ção pungente causada por comeres indigestos no estôma- 
go, e substancias iir.tanles introduzidas ou desenvolvida? 
nellc. 

Rescàinliio, (ant.) V. Recambio, Troca, Permii- 
taciio. 

Rescão. V. Rascão. 
Rescejidentc, adj. dos 2 g. que cheira bem, chei- 

roso :— (menos us.) que cheira maL Aromas, jasmins, 
rosas—s. O — bode. 

Rcscciidei*, V. n. exlialar cheiro suave, gratí): — 
(menos us.) cxhalar cheiro bom ou mau. 

Moraes deriva este ternu) do inglcz scoií, que vem dn 
fr. senteur, sentir cheiro, do lat. .seníírt', sentir. E' prová- 
vel que rescender venha desta origem ; mas é notável que 
em coptico ou egypcio (thoi significa cheiro, cheirar ; e 
xai ou sclial, ventas. 

Rescindido , a, p. p. de rescindir, o adj. dissol- 
vido; V. g., o contrato—. 

Rescândir , v. a. (Lnt. rescindo, cre ; re, pref., e 
scindo,ere, cortar, romper), (lig.) cortar, romper, desfazer, 
revogar; v. g., — o contraio, — o niatrimonio. 

Rescisão, s. f. (l.at. rescisio, onis) actu.de rescindir, 
revogar; — do contrato, testamento; — (Io mairimoiiió. 

Rescfcver, v, a. (re, pref. iterat., e escrcver) tornar 
a escrever, responder por esciipio, dar umrescripto. 

Rescripção, s. f. inundado paia se. pagar certa 
quantia. 

Rescrifito, s. m. (Lat. rescriptum) ordem, mandato 
do nã, resolução rógia. 

Rescriío. V. Ileseripto. 
Resedá, s. m. (Fr. réséda), (bet.) planta rasteira i" 

mui cheirosa, de que ha varias especies, das quaes uma é 
empregada na medicina para mitigar a innamnidçãò, e tal - 
ve? d'ahi tire o nome. (Lat. resedo, are, acalmar, abrandar.) 

Rese^iindar , v. a. (re, priíf. iterat., e segundar; 
tornar a segundar, redobrar, amiudar: —os golpes. 

Resellado, a, p. p. de resellar, e adj. sellado de 
novo, a que se pòz segundo sello. 

Rcs .-llar, v. a. (re, pief. iterat., c séllo, e ar, des. 
inf.) por segundo sello ou novo sello: —as fazendas, na 
elfandega: — as apólices ou papel-moeda. 

Rcscmcado, a, p. p. de resemear, e adj. tornado 
a semear. 

Rcsenieadúra, s. f. segunda semeadura ou scmen- 
teira. 

Rcsciucar, v. a. (re, pref. iterat., e semear) tornar 
a semear, fazer segunda semeiiteíra; — trigo; — o campo; 
— café cujas sementes não vingaram. 

Resenha, s. /". (Lat. reeensio, onis) mostra, alardo, 
revista: — de tropas, da gente: — de cousas; v. g., de li- 
vros, de acontecimentos: — litteraria, politica, revista. 

Resenhar, v. a. (resenha, e ar, des. inf.) passar 
mostra, revista, alardo, fazer resenha. 

Resenhôr, s. m. (jocoso) duas vezes senhor. 
Rescntido, a, p. p. de resentír, e adj. oíTendido, 

irritado, excitado, despertado, ií/antimríiíos—s, quasi po- 
dres, tocados. A mente presaga e —, presentida. 

Resentiniento,m. sentimento causado poroíTenía 
leve, ou que se encobre; sentimento vivo de oflensa rece- 
bida. 

Resentír, v. a, (re, pref. iterat., e sentir) tornar a 
sentir, sentir vivamente. 

Resentir-se, v. r. odender-se, mostrar sentimento 
ou pezar: —de alguma cousa, sentir o effeíto; v. g., —d;i 
doeuça, do reinedio; recobrar o senliniento, despertar-se, 
advertir, dar fé. fíesentiu-se do rapto. 

Rese<|uído , a, adj. (re, pref. inten?., e seccado) 
mui secco, exhaustode suca) e humidade. Uvas—s. 

Reserva, *. f. porção reservada, poupada, posta d^'-, 
parte. Ter de ou em—. Uentedc—, dc subrcsalente, para 
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acudir em caso de urgência: —, circumspccçao no obrar óu 
ni> fallar. Sem—, com toda a franqueza. 

Rescrvação, s. f. condirão ou restriceão posta em 
acto, fazendo reserva de parte dos íructos, rendas, etc.: — 
de peccado, restricçâo imposta para que só certa pessoa ou 
pessoas os possa absolver. 

Reservado, a, p. p. de reservar, e adj. posto em 
reserva, preservado. Caso, peccado —, cuja absolvição 0 in- 
cumbida a pessoa determinada. Homem—, que usa de re- 
serva, circumspecto, cauteloso. 

Rej^ervadôr, õra, arf/. que reserva. 
Reservar, v. a. (Lat. reservo, are) pôr era reserva, 

guardar, pôr de parte para servir em caso de urgência: — 
os seus segredos, as suas forças: —, fazer reserva em con- 
trato; V. g., de fructos, rendas : — pcccados, limitar a cer- 
tas pessoas a faculdade de os absolver. 

Reservatório, s. m. receptaculo; v. g., — de aguas, 
deposito. 

Reservir , v. a. (re, pref., e servir) tornar a servir. 
Resfolog-ailouro , s. m. passagem, abertura por 

onde sáe o ar^ o fumo; respiradouro. 
Resíolcgar, v. a.(re, pref, iterat., í por ca-., fôlego, 

e ar, des. iiU.) lançar, fazer sair; v. g., o canhão rcsfolc- 
gando o fumo pelo ouvido : — , v. n. respirar, exhalar; 
(jig.) sentir satisfação. Ex. Itesfulegou el-rei com a nova. 
Couto, Doe, IV. » 

ReslV>lejço. V. Anhclito. 
Resfolíçar, ResfòS}ço. Y. Resfolcgar, Resfolego. 
Resfrind», s. m. deiluxão, calarrlio causado pela 

exposição ao frio. 
Rcsfriailo, a, p. p. de resfriar, e ailj. tornado frio, 

iíisensivcl, desanimado : — do amor, do zêlo. 
Rcsfriadòr, í. »n. vaso com agua fria ou neve para 

resfriar bebidas. 
Resfriadôr , ôra, adj. que resfria; (fig.j que faz 

esfriar; v. g., o animo, o zêlo, o {fetriotismo, o amor. A — 
ingratidão. Os ventos, os gelos resfriadurcs. 

Resfriaílòr, (t. do Brazilj tanque pequeno do ma- 
deira, onde se lança o melado a arrefecer. 

Resfriamento, s. m. estado resfriado, diminuição 
do calor; ifig.) tibieza, diminuição da energia, do animo, 
do zêlo, do amor, etc. 

Resfriar , v. a, (re,- pref. iterat. ou intens., e es- 
friar) tornar a esfriar ; (íig.) diminuir o ardor, o fervor ; 
V. g., — o z^lo, o amor, o patriotismo. 

Resfriar-se, f. r. ganhar um resfriado; (fig.) aba- 
ter-se o ardor, o fervor; v. g., —o furor, a devoção, o 
zêlo, a paixão, a caridade, o amor, a amizade. 

Resvalar. V. Arregalar. 
Resgatado, a, p. p. de resgatar, e adj. remido do 

captiveiro, vendido por resgate, permutado: — a preço de 
dinheiro ou de sangue. 

Res;;atadôr, s. m. o que resgata, ou que resgatou. 
Ressataiite, V. Resgatador. 
Resgatar, v. a. (do fr. racheter] remir com dinheiro: 

— o captivo, remir do captiveiro; — a obra, a escriptura, 
tirá-la da obscuridade, publicá-la, dá-la á luz:—o tewpo, 
recuperar. 

Res^atar-sc, v. r. remir-se. 
Resg^atável, adj. dus 2 g. que se pôde ou lia de res- 

gatar, dando-se o valor da cousa que se resgata. Obrigações, 
hypothecas, valores rcsgataveis, remiveis. 

Resgate, £. m. acçâo de resgatar; preço por que se 
resgata; v. g., o captivo; (fig.) logar onde so' faz o resgate 
de captivcE, de escravos, de mercadorias. Cousa de pouco 
—, de pouco preço ou valor: —, redempçJo. 

Res;;!uardâ, (ant.) V. Rttaguardal 
Resgpuardado, a, p. p. de resguardar, e adj. posto 

em reserva, resalvado: —, amparado, protegido; v. g., 
casas —s do frio, plantas —s das geadas. Innocencia —. 
Olhos—í dt obiectos irapudicos; ouvidos—s decalumnias. 

Resguardar, v. a. (re, pref. iterat., e esguardar) 
guardar ccrr. cautela e vigilancia para evitar damno ou 
perigo; pír em reserva, resalvar: —, considerar, attender. 

Resguardar-se , v. r. defender-se , acautelar-se 
vigiar-se, gu.ardar-se; v. g., — do frio, do vento, do sol; 
— das cn:?rr>çõcs perniciosas j — de ura inimigo. ' 

Resguardo , «. m. cuidado cauteloso , vigilancia ; 
meios de defeza ; prevenção ; v. g., gente , forças de teria 
ou de mar:—, reserva. Ter de—. Dar — a õíyuem,.ad- 
verti-lo do perigo que o ameaça. Ter — na comida, na die- 
ta : —, respeito , acatamento ,°attenção. Sem — da justiça. 
« Moças desamparadas de todo o — que lhes é devid"o, 
tíuia de Casados, » isto é, de cautelas, de vigias que desviem 
perigo á honestidade, ao decoro. 

Resiccaçâo, s. f. {re, pref., e lat. siccatio, onis) es- 
tado do que está resiccado. 

Resieeado , a , j?. p. de resiccar, e aâj. resequido, 
muito secco, privado de toda a humidade. 

Resieear , v. a. (re, pref. , e lat. sicco, are) seccar 
mu to : — as entranhas, requeimá-las com drogas acres. 

Residência, s. f^ assistência , morada continua em 
um logar ou aposento, logar da residência, tempo que dura 
a residencia : —, casa religiosa dos jesuitas, que não era 
collegio nem casa professa : — (forens.) compart cimento 
era juizo do réu que está seguro. Nãi^ comparecendo que- 
bra a residencia:—, entrega do mando ao successor; en- 
trega que o governador ou capilã) faz do mando da praça 
ou cidade em que reside, apresentando as chaves delia ao 
successor : — , informação que se tira a respeito de como 
procedeu, nas cousas do seu officio ou cargo, o governador 
ou juiz. Tirar, tomar—. Dar a sua—, conta da sua vida. 
acções, proceder. « Deus a ningueni dá — das suas obras. 
U/i/S. n 

Itesiíleneiar, v. a. {residencia, e ar, des. inf.), ({>. 
us.) tomar residencia, tirar informação. 

Residente, adj. dos 2 g. {Lat. residcns, tis, p. o. 
do resido, ere ; re, pref., e scdere, estar sentado) que resi- 
de. Usa-se como substantivo ; — ou ministro — 
agonie diplomático de côrte estrangeira do graduação infe-. 
rior á de enviado. 

Resiíísr , V. a. ou n. (Lat. resido, ere-, re, pref., i- 
sedo, ere, estar de assento ou sentado) morar, assistir en): 
cidade, povoação ou casa ; assistir pessoalmente ; v. g., o 
bispo na sua diocese, o cura na sua parochia, fazendo 
suas obrigações. 

Resíduo , s. m. (Lat. residuum) o pé, sedimento ; o 
resto, restante. O — da dislillação. Os—s da mesa : — (fo- 
rens.) legados, dinheiro ou propriedades deixados por pes- 
soa fallecida para obras pias. Casa,jnizo, provedor dos—s, 
a quem pertence a arrecadação e emprego das quantias dei- 
xadas para obras pias. 

Resignação , s. f. o acto de resignar; v. g., — do 
cargo, do beneficio ; estado resignado ■, v. g., soffrer co7i> 
—, sem se queixar. 

Resignadíssinio, a, ailj. superl. do resignado. 
Resignado, a, p. p. de resignar, e adj. que resig- 

nou ; que soffre com paciência, soflrido :—ásua triste sorte.. 
Tinha — o cargo. 

Resignante , s. m. (Lat. resignans , tis , p. a. de , 
resignare) pessoa que resigna cargo, officio. 

Resignar, v. a. (Lat. resigjw, are; re, pref. iterat.. 
e signo , are, assisfnar) renunciar; v. g., — officio, bene- 
ficio, cargo, mando: — (flg.) fazer abandono ; v. g., — a 
vontade, sujeitá-la á de outrem. 

Resignar-se, v. r. ceder, abandonar-se; v, g., — 
á sua sorte, á vontade de outrem : —em Deus. 

Resignatário, s. m. sujeito em quem se resignou 
o beneficio. 

Resina, s. f. (Lat., do gr. rhcâ, manar) succo vege- 
tal unctuoso. 

Resina, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, sobre 
o golpho de Nápoles ; 9,000 habitantes. 

Resinar ou Rosinar, (geogr.) cidade da Transyl- 
vania , a tres léguas ao SO. de Hermanstadt; 5,(X)0 ha-, 
bitantes. 

Re.sinento, a, adj resinoso. 
Resinga, s. f. disputa, altercaçSo. 
Resingar, v. a. ou n. (de rixa, e ango, ere, aper- 

tar, vexar) altercar, disputar; v. g., — com alguém. En- • 
contra-sô também nos antigos em sentido activo; r. g. , 
« ha hi mulher tão referteira , que até o matrimonio rf - 
singa. a . 

Resingueíro, a, adj. costumado a resingar. 
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Resinliar-se, (ant.) V. Resignar-se. 
Resinôso, a, adj (Lat. resinosus) que contóm re- 

sina, da natureza de r-^sina. 
Resiu u Ressío. V. Recio ou Rocio. 
Resipiscêneia, s. f. (Lat rcsipuccntia, de mf- 

pisco, erc; re, pref. iterat., e sapio, crc, sabt-r) acto de vol- 
tar á recta ri>zão , á omonda de culpas, de erros. Na ulti- 
ma edição de Mo aes este lerrao se ^cha escripto resipicncia, 

Resistar. V. Registar ou registrar. 
Resistência, s. f. (de resistir) acto de resistir , no 

sentido physico e moral, e fallandodos agentes naturaes ou 
da vontade do homem. Oppôr grande — ao inimigo, ás 
ordens, ás leis. O ar , a ngua oppoem—aos corpos que se 
movem nestas fluidos. 

Resistente, adj. dos 2 g. (Lat. rcsistcns, tis, p. a. 
de mrsfo, crej que resiste, oppõe resistencia, tanto phybica 
como moral. 

Resistido, a, p. p. de resistir, eadj. que se fez re- 
sistencia, que resi-tiu. O ataque foi—, rebatido. Tinham 
esforçadamentft —ao inimigo 

Resistidôr, s. m. o que resiste, resistente. 
Resistir, ». o. (Lat. resisto, ere; re, pref., e sisto, 

ere, suster, rebater) oppôr força em contrario: — o ata- 
que, o desembarque, a audacia, a tentativa. 

Crês tu que já não foram levantados 
Contra seu capitão, se os resistira. 
Fazendo-se piratas, obrigados 
De desesperaçâo , de fome , de ira ? 

(Camões, Lüs., v, 72.) 

Resistir, oppôr resistencia pliy-ica ou moral. O ar, a agiia 
rtsistcm. aos corpos que se movem nelles: — ao embate das 
ondas, ás balas, ao inimiao, á tentação, ás leis, aos con- 
selho-; (fig.) não ceder, mostrar -se sensivel; v. j., —aos 
rogos, ás lagrimas, ás supplic-is. 

Resistir-se, v. r.—um homem a si-, refrear-se. 
Resisto. V. Registro. 
Reslnmbrar. V. Transluzir. 
Resnía, s. m. (do arab. rasma, do verbo razama , 

arrumar apertando, colligir, ajuniar muitas folhas em um 
só corpo) vinte mãos ou qu'nh"ntas folhas de papel. 

Resinonear, Rcsmouiuliar ou Resníu^ar. 
V. Resmungar. 

Resmungar, v. a. ou n. (voz imitativa), (famil.) 
fallar entre os dantes , em tom de quem ralha , exprime 
descon ten i amen to. 

Resoado, a, p. p. de resoar, e adj. tornado a soar; 
retuaibado. 

Resoante, adj. dos 2 g. (Lat. resonans , tis, p. a. 
de resono, are) que- resôa, retumba. 

Resoar;, v. a. (Lat. resono, are; re, pref. iterat., e 
AOnarc, soar) lazer soar; (flg.) publicar, prorlariiar. u Hesoem 
doces versos teus louvores. » « Ilymrios que resoem os l iu- 
vores do Senhor. »— façanhas, altos feitos : —, retumbar, 
fazer éco. Resoam os clarins, as trombetas, os clamores, o 
trovão. 

Resobrado, a, p. p. de resobrar, e adj. que resobrou; 
mais que sobrado. 

Resobrar, v. a. ou n. (re, pref. intens., e solrar) 
sobrai- muito. « Sobrou madeira, dinheiro, e resobrou. » 

Resolto, p. p. irregul. de n solver. (V. Resolvido.) 
Resolução, s. f. [Lal. resoiutio, onis] d' cisão ti^mada 

pela pessoa ou por ou trem ; resultado de deliberação • pro- 
pósito flnne, corag ni. Tomar uma—. Ter, mostrar—, 
valor, coragem : — dos ne7'vos, relaxação, frouxidão : — do 
ventre, soltura: — do tumor, da inflamniação teriiúnação 
da doença pela restituição das partes ao estado natural, 
dissipando-se os fluidos accumulados por absorpoSo: — 
(chira.) dissolução, decomposição dus corpos, separação dos 
seus principies ou elementos. 

Resolutamente, adv, com resolução, corngem, 
denodo. 

• Resolutissiino, a, adj. svperl. de resoluto. 
Resolutivo, a, adj. - (med ) resolvente, proprio a 

obter a resolução; v, g., do tumor, da iuíltimraação. Me- 
ihodo —, aíialytico. 

Resolutft, a, adi. (Lat. resolutas, adj. e p. p. do 
resolvo, ere) homem —, destemido, denodailo, firmemente 
determinado a executar algum feito. Homem — em negocios, 
pratico, corrente. (V. Resolvido e Resoluto.) 

Resolutório, a, adj. (jurid.) claufula —, que veri- 
ficada annulla, d- sfaz o acto a que é junta • u posta. 

Resolvente, adj. dos 2 g. (Lat resolveus, tis, p. a. 
de resolvo, ere), (med.) resolutivo. Substancias—s. 

Resolver, v. a (Lat resolvo, are; re, pref. iterat., e 
solvo, ere, dissolver) reduzir ; v. g., — o pó, a substancia ; 
— os corpos aos seus princípios ou elrment- s : —, desfa- 
zer V. g., o vinagre resolve as p rolas. O fogo resolve em 
fumo a madeira,"b carvão: — o tumor, fazê-lo desapparecer: 
— a duvida, a questão, a consutía, decidir : —, tomar de- 
cisão, determinai-se. Resolvi partir, ausentar-me. 

Resolver-se, v. r. tomar resolução, decidir-se, de- 
terminar-se. Resolveu-se (em sentido iiiipessoal), tomou-se 
a resolução : —, reduzir-se, converter-s •. A tempestade 
resolveu-se em chuv«. O diamante resolve-se inteiramente 
em gaz. Resolveram-se o* perigos, desfizeram-se. 

Resolvido, a, p. p. de resolver, e adj. decidido, 
delermmado, dissi adi- (o tumor, a inflammação). Duvida 
—, solvida. Problema —, de que se deu a solução. 

Resonância, «./". (Lat. resonantia éio*;—da voz. 
Resonantc, adj. dos 2 g. (Lat. resonans, tis, p. a. 

de resimo, are) retumbante, que faz éco. Lingua, voz —. 
Resonar, v. a. ou n. (Lat. resono, are) resoar: —, 

respirar dormindo. 
Respaldar. V. Solfar. 
Respaldo, s. m. (re, pref., do retrò, por detrás, e 

ital. spalla, espiidua) encosto de cadeira de espaldar ; parte 
trazeira de sege, cocho; — (alveit.) lioeiiça dos cavallos 
procedida de violeticia feita ás espaduas da besta. 

Respançado, a, adj. raspado. Pergaminho —, ras- 
piido para nelle se poder escrever. 

Respançaincntol V. Raspadura. 
Respectativo. V. Lisongeivo, Adulador. 
Respectivamente, adv. era relação , relativa- 

mente. com respeito ; — no negocio; —no "tempo em que 
es amos. 

Respectivo , a , adj. que diz respejto a alguma 
pessoa ou cousa em (articular; que guarda proporção:— 
(p. us.) respciialor , que respeita; v. g., « homem'—dos 
templo-i. Vil ira, » cultor, venerailor rspeitoso, honr^dor. 

Respectuttso , a, adj. (Lat. respectus, e des. oío) 
que respeita, venera, que mostra respeito. 

Respeitado, a, p. p. d»- respeitar, e adj. a que se 
tem respeito ; traiado com respeito e attenção : —a neces- 
sidade, attenta, at endida. Nada t nha —. 

Respeitador, s. m. o que respeita, tem respeito. 
Respeitar , v. a. (Lat. respccto , are; re, pref., e 

specto , are , olhar , considerar) olhar, estar voltado para. 
Ex « Por esta parte do sertão respeita a terra do Brazil 
aquellas afamodas serranias. Vusconc. » (K' ant. neste sen- 
tido.) —, considerar, attender Ex. « Sem—o perigo. Jjoho. » 
— , ter respeito , venerar ; v. g., — as leis , os deveres, as 
pessoas : — , tocar , dizer respeito j v. g., pelo que respeita 
á segurança da republica. 

Rcspeitativo , a, adj. (p. us.) que diz respeito a 
pessoas ou cousas. Conselho, parecer, voto—. 

Respeitável, adj. dos 2 g. digno de respeito, do 
veneração. Ancião—. Virtude, saber—: -, que melte res- 
peito. Forças respeitáveis, consideráveis, capazes de metter 
respeito. 

Re;spcito, s. m. (Lat. respeetus) asjccfo de alguma 
cousa, consideração, relação entre diversos objectns. A este, 
a esse —. A - desse negocio : — , attençáo, considerarão ; 
acatamento, veneração. Ter—, tratar com — ; mostrar — 
a alguém : — de pessoas, aceitação dellas. Pessoa de—, res- 
peit vel. Cousa de —, de tmp rtancia, attendivel, conside- 
rável. Tres galeões de—. Guiar-se , mover-se pelos—s da 
fazenda , da honra , de interesses , pela. consideração , por 
motivo, influxo. Guardar a dama—s, evitar oocasiões de 
dar ciúmes. (V. Respeitar.) 

Respeitosamente, adv. com respeito. 
Respeltuar, v. a. (ant.) dizer respeito , havcr rcs-» 

peito, attenção. (V. Respeitar.) 
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l&e!«pi$ça, s. f. o trabalho de rcspigar a seara. 
Mcspi^adeira, s. /'. mulher que recolhe as espigas 

que íicarniu no agro depois da sága. 
Respirado, a, p. p d<í respigar e aJj. recolhido, 

as espigas deixadas no agro depois da í-é$n. 
Rcspi^adòr, s. m. homem que respiaa as searas 

ceif.idab, que culhe as espigas que íicarüm no agro cei- 
fado. 

Respi$;ão, s. m. espigao que nasce junto ás unhas. 
Rcspi^far, v. a. re, pref. iicrat., espiga, e ar, des. 

(itif.) recollier as espigas que ficaram por segar; (lig.) 
tirar, colher todo o ganllf), o lucro, atò por meios ille- 
gaes. « Não só segavam , mas rcspigavaip no puvo o que 
íicava. Féo. » 

Respinj^adòr, s. m. respingão. 
Respin^ão , ôiia , adj. que respinga. Camilo —, 

inquieto couceador. 
Rcspín;;ar, v. a. ou n. inquietar-se a besta, cou- 

cear f recalcitrar, resislir ; responder com agastamento. 
Rcspin^o, s. m. couch de besta que ri'spiiiga : — de 

vela, estalinho da vOla cuja cera ou cubo tom agua mistu- 
rada. 

Respiração , f. (Lat. respiratio , onis) o acto de 
respirar, fôlego. Soltar, tomar—, respirar: — laboriosa, 
anhclante :—de trabalho, h^lga, ailivio. 

Rcspiradeiro. V. fícspiradouro, Rcsfolgadouro. 
Respirado , a , p. p. de ní.-pirar, e adj. solto pela 

respirai "âo, fxhalado. U fir—. Tinha — um gaz pernicioso. 
Respiradouro, s. m. resMgadouro, abertura que 

dá pa'-sagi m aii ar, a vap res, fumo. 
Rcspirainento. V. Sopro, Aragem, Alento. 
Respiraiite, adj. dos ü g. {Lat. respirans, tis, p. a. 

de respiro, are) que respira, sopra. O vento, as auras—s, 
(Cg.) que parec" animado ; v. g., os—s mármores, repre- 
sentando pessoas vivas. 

Respirar , v. a. ou n. (Lat. respiro, are; rc, pref. 
iterai., e spiro, are, tomar o fôlego) lançar o ar impuro do 
bofn, e n-cebcr nelle o ar exterior alteniadamentc : — ar j 
puro: —, soprar, exhülar ; v. g., — cheiro, aroma-. « Do 
TOSto respirava uni ar divino. » « Animaes que respiravam 
o hálito da morte. » « Os cavallos (do sol) que respiram 
nas hiTvas frescas. » Respira o fogo, cxhala a sua força; 
— fumo, soltá-lo, dar-lhe saída por resfolgadouro : — vin- 
gança , exhalar. l'>criptos que rc.spíram corrupção, iramo- 
rahdade. « Respiram agua por as trombas, Itãrros, » os 
peixi's:—(em senúdo abs. ou «.) tomar o fôlego, soprar : 
— o vento : — (lig.) estar em vigor. Respira ainda o amor 
da pátria , a pudicicia : —, parecer animado. « O bronze e 
O-maro). re respiram. » Respiraram nova vida as letras, as 
artns, as sciencias amortecidas, renasceram, cobraram novo 
alento. 

Respiro, s. m. acção pela qual se solta o ar do bofe; 
(íig.) folga, descanso breve de fadiga. Dar, conceder—ao de- 
rerior. 

Resplandecente, adj dos 2 g. brilhante, que 
respl ndece. 

Respiandceentcmentc , adv. de modo rcsplan- 
dect-nie. 

RcMplandeecntissInio, a, adj. superl. de res- 
planrtfCHnte. Luz—. 

Resplandecer, ■». a. ou n. (Lat. resplendeo, erc; 
rc, pr. f, intens., e splewleo, erc. brilhar) brilhar muilo, 
lançtr esplendor, fugir Resplandeço o sol, a pedraria, a 
íorm 'sura; (íig.) manifestar-se claramente, em côres vivas ; 
V. g , — a modéstia, a bondade do coração, a virtude. « Fer- 
vor do espirito qu« lho resplandecia no resto. Lucena. » 
Iiespiu7idcce a discrição nos ditos. « As virtudes que nelle 
Ka.s resplandecem. » - (p. us.) fazer brilhar muito ; v. g., 
alguém por armas, com doutrina, por letras e virtudes. 

Resplandecidamente, adv. com resplendor. 
iResplandõr. V. Resplendor. 
iResplendeccr. V. Resplandecer. 
Resplendente. V. Resplandecente. 
Resplendor, s. m. grande clarSo, luz viva que bri- 

lha á riKia de algum corpo ou emittida por elle. O — do 
sei, da chamma : —, corôa, aureola de metal polido forma- 

de raios brilhantes que se põe á roda da cabeça das ima- 

gens da Virgem-Maria e dos santos ; (üg.) brilho ; v. g. 
— 'ta gloria, ilos talentos das virtudes. 

Responda», ôna, adj. (t. fümil.) que responde con- 
tradizendo ; V. g., criado, suhdito, soldado—. 

Respondedòr, òra, adj. respondão. 
Respondència, s. f. (p. us.) correspondência mer- 

cantil, lucro, proveito. « Fructo de mais proveito e — que 
todas^s drogas (do Oriente). Couto. » 

Respondente, s. m (Lat. respondens, tis, p. a. de 
respondeo,.ere) correspondente mercantil; (t. de fort.) o que 
responde ou depõe a artigos sobre que se requer depoimen- 
to da parte coniniria. 

Responder, t'. n. (Lat. respondeo, ere; pref. iterat.. 
e spondeo, ere, promettor) satisfazt<r de palavra ou por es- 
cripto ; V. g. , — á pergunta, ao argumento, á proposta, á 
carta, s otijecçôes, á accusação « Salvou a nau, e respon 
deu lhe o castello, » resp ndeu á salva com tiros: —, cor- 
responder. O prêmio responde, á boa obfa, o favor ao mere- 
cimenio. « Costumes que não mpoíií/cm á minha profissão, 
Arraes, » condizem corivèem ; —, dar em retorno. A terra 
bem cultivada responde com copiosos fructos, ou responde 
ao trabalho e* á >em'nto com o fructo :—a uma dadiva 
com outra :—ao beneficio com ingratidão. Responde uma 
épO''a á outra : —, ser, ficar responsável; v. g., — pelo de- 
po-ito : —, Cantar responsos, cantar por seu turno o ramo 
do psalmo ou de versos que lhe toca. 

Rpspundido , a , p. p de responder, o adj. a que 
se deu resposia ; que r. spondeii; v. g., carta—. Homem 
—, a quem se deu resposta. Tinha — á cana, á proposição. 

Responsaljilidade , s. f.,(do fr. rcsponsabilité) o 
ser responsável; v. g., —dos officiaes da fazenda, dos ma- 
gistrados. 

Rcsponsaijilisado , a , p. p. de responsabilisar. 
e adj. feito respon-av I, sujeito a responsabilidade. 

Responsabilisar, v. a. (t. mod.) fazer outreni 
responsável, i pôr responsabilidade. 

Responsahilisar-se , v. r. obrigar-se, sujeitar- 
se » alguma respons.ibilidade. 

Responsado, a, p p. de responsar, e adj. por quem 
se disse o responso . v. g., o defunto será—, « —com vi- 
tuperio, com MM meotos do seu n áu viver. » 

Responsão , s. f. (ant.) pagar de—, a titulo de 
fôfo, senso. 

Responsar, v. a. (Lat. responso., are) rezar, dizei 
responso ; v g., —os defuntos., 

Responsiávcl , ad/. d^s 2 g. quo contraiu respon 
sabilidade, obrigado a responder por damno, perda, ou por 
quiilqu r acto ; v. g. , pelo deposito: — do mau exitt) da 
em preza. 

Responso. V. Responsorio. 
Responsoni, (ant.) V. Resposta o Hesponsuo. 
Responsorio, s. m. oração supplica quese dizpelos 

defuntos , ou se dinge a algum santo implorando beneficio 
espiritual ou temporal. 

Resposta, s. f. termos com que se sati-faz a pergun- 
ta. Dar uma —. Instrucção em perguntas o —s. (Y. Re- 
posta ) 

Respúbiiea. V. Republica, 
Respúblico. V. Republico. 
Resf|UÍcÍ0 , s. m. (Creio quo vern do-fr.-^ant. raw. 

raio de luz, o quicio, gonzo de-porta) greta, íenda por onde 
penetra a custo a luz. « Sem permittir nem um — ao me- 
nor raio do sol. Vieira. » — (íig ) meio de penetrar o ani- 
mo de alguém : —, cova, lapa. « Monges que viviam eni 
lapas e—rí da terra. » —, usa-se vulgarmente por porçãomui 
tenue, resto; metaphora tirada da luz que penetra pelas 
gretas. 

Resregrado, a, p. p. de resregrar. 
Resregrar , v. a. {rc , pref., e regrar), (p. us.) re 

guiar os valores correspondentes nas permutaçijes de mer- 
cadorias. 

Ressabiar. V. Rcsaliar. 
Ressábiot. V. fíesaibo. 
Ressaca, s. f. (do fr. rtssac) recuo ou retrocesso di- 

vaga ou de lingiia do mar; v. g,, a —dá onda. Entre o 
rolo (do mar) ea—. (V. Rcsacn.) 

Re.^sio. V. Recio ou Rocio. 
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Rcssudação. V. Ilesudação. 
Rcssudai*. V. Ilesudar, 
Rcssiiiiibradtt, a , p. p. dc rcssumbrar. e adj. 

n:çumadoi v. g., agua—dos montes, ou das vasilhas, dos 
lantaros. 

Rcssuiiilirar, v. n. coar-se, reçumar; v. g., hu- 
tnida(1es, aguas que ressumbram dos montes. {V. Rc- 
luniar.) , 

Rcsíabeleeei*, v. a. {rc, picf. iterat., e estabelc- 
rcr) ropôr no estado priniitivo, tornar a estabelecer, ins- 
tituir do novo ; reformar ; v. g., — a saúde, as forças ;—o 
romniercio, as nianufacturas, as antigas instituições. 

Restabelccitlo , a , p. p. de restabelecer, e adj. 
nístituido ao antigo estado , á antiga condiç5o ; v. g., o 
•ioente está—, restituid » á saúde. 

Restabelecimento, s. m. restituição-ao antigo 
i'Strtdo, á antiga condição ; — da saúde. 

Resta-boi, s. m! (bot.) herva medicinal. 
Rcstain|)a, s. f. reimpressão da estampa. 
Restanipar , v. a. {re, pref., e estampar) renovar 

■ a estampa, reimprimir. 
Resiante, adj. dos 2 g. (Lat. restaiís, tis, p. a. de 

lesto , are) que resta , fica, sobra ; v. g., o — do dinheiro, 
lios viveres. Gastuu o restante da vida eni boas obras. O— 
da Hispnnlia estava ainda em poder dos Mouros. 

Restar, v. n. (Fr. restcr, do lat. resto, are, ficar pa- 
rado) ficar , pcrnianecer sobro , remanecer. Restou muita 
polvora, muito trigo ; poucos annos de viJa lhe restavam. 
l'aguei o capital, restam os juros. Desta familia apenas 
lesta um descendente. Poucos fragmentos restam dos es- 
criptores do antigo Egypto. 

Restauração, s. f. ÍLat. restauratio, ows) acto de 
lestaurar ou de ser restaurado, restituição ; v. g. , — do 
I i;ino ;—do principe ao throno ; — da saúde ; — das letras, 
"ias sciencias. das artes, do commercio. 

Restai r.íção , (hist.) designa-se com este nome em 
l'ortugal a época em que os hespaiilióes foram expulsos 
destes reinos ; em França os quinze annos que decorre- 
ram desde a queda de Napoleão até á revolução de Julho; 
e em Inglaterra o restabelecimento dos Stuarts em 1660. 

Restaurado, a, p. p. de restaurar, e adj. restitui- 
do, restabelecido. 

Restauradòr, s. m. o que restaura ou restailrou. 
Restaurar, v. a. {Lat. restauro, are; rc, pref. iterat., 

B sto, are, estar tirme) repor no seu antigo estado, renovar, 
ri'pousar, restabelecer; i'. g.,—a saúde, as forças perdidas: 
—, satisfazer, pagar, inteirar: — a perda, o damno ; — a 
iipfnião, o credito, restituir. 

Rcstaiirar-se , v. r. restabelecer-se; v.g. , — dos 
males, do trabalho, da doença, da fadiga, da perda. 

Restauratívo , a , ad/. que tem virtude de res- 
íaiicar ; v. g., remedio—. 

Restaúrável, adj. dos 2 g. que pôde restaurar-se; 
v. g., documentos, memórias, forças rcstauravcis. 

Reste, s. m. (do fr. ant. arrest, do aliem, rast, des- 
i'anso) riste , peça da armadura onde o cavalleiro justador 
« ncosta o couto da lança para encontrar de justa o adversá- 
rio ; i'. g. , a lança em —. Com as lanças no — , met- 
ler-se em reste (phrase chula) metter-se no numero , eu- 
iremettcr-se. 

Reste, (ant.) V. Resto. 
Reste. V. Réstia. 
Restea. V. Réstia. 
Restêllio, s. m. (de restar ou arrestar, fazer parar) 

uma parte do palhetão das chaves das portas ; abertas no 
palhetão. 

Restellado, a, p. p. de restellar. 
Restellar, i\ a. (restello, e ar, des. inf.) — Unho, 

! irar a estopa por meio do restello. 
Restello, s. m. (do gr. rhessó, romper) pente de ferro 

de restellar linho. 
Resteva. V. Rastollio. 
Réstia, s. f. (Lat. restio, onis, ou restis, corda) — de 

•cebolas, de alhos, atados pelos pés formando como uma 
• orda : — do sol, a luz que raia por entre nuvens e dura 
pouco: —, ramo ou vara que nasce do meio da arvore para 
i;ima, princi] altuente do íreixo. . 

Resting a, s. f. J at. resto, are, fu/er parar, 
baixo do areia ou de pedras no mar; v. g., deu a nau em 
uma —. 

Restinguir, v. a. (rp, pref. iterat., e ei-tinguirj, 
(p. us.) tornado a extinguir. 

Restitiiieüo, s. /', (Lat. restitutio, oiiis) acto dc 
restituir, o ser restituido, o repOr no mesmo estado, condi- 
ção ; y. g., — do menor, para que os actos feitos na sua 
niinoridade lhe nSo prejudiquem : — do nascimento, legi- 
timação por mercê do rei. 

Restituido, a, p. p. de restituir, e adj. reposto no 
antigo estado, restabelecido ; v.*g., —saúde ; — á ou na 
posse, indemnisado. liniia — o dinheiro, os hens, restau- 
rado. 

Restituidõr, s. m. o que restitue, restauradòr; 
V. g., — das boas artes, 

Restituir, v. a. (Lat. restituo, ere: rc, pref. iterat., 
e statHO, cTc, pôr, assentar, collocar) repur no antigo estado; 
repôr, dar aquillo que nos fôra dado, confiado ou empres- 
tado ; i>. g., — a seu dono o que lhe foi tomado, formado, ou 
o que perdera, confiára, emprestára : — a saúde, ns cousas 
ao seu antigo estado ; — o principe ao reino. Restituhi-lhe. 
a saúde, a vida, a vista. Restitui-lo ao emprego, á graça, á 
amizade, ao antigo esplendor : — o darano, repará-lo) ou 
— alguém de perdas, damnos : —, reproduzir. « Os campos 
d'antes ferieis nem as sementes restitiiiam. » — alguma 
ohra, reedilicar: — alguém (t. de direito) faíer que não 
prejudiquem a alguém actos feitos durante a sua minoridade 
ou perda da razão. 

Restituir-se, v. r. recuperar o antigo estado ; v. g., 
— de perda, damno, satisfazer-se; — do reino que ílio 
tomaram ; — em honra : — (l. de direiro) obter restituição 
juridica. 

Restitutíírio, a, adj. proprio a obter restituição 
juridica dos direitos da [lessoa. 

Resto, s. m. o restante, o que fica, sobra ; a porção que 
falta para inteirar outra maior ; v. g., o — do dia, dô anno, 
a porção que falta para o terminar: — das garrafas, do 
liquido nellas contido : — (t. de jogad ) o dinheiro que elle 
ajuda não parou ; v. g. , jogar o — ; metter o —, parar o 
dinheiro que lhe resta. Úin —, uma parada do —. Ter o 
—, aceitar a parada a quem nos manda jogar o nosso —. 
Metter o seu — na batalha, empenhar t( das as suas forças. 

Restoliiar, v. a. (Lat. restolho, e ar, des. iuf.) 
coiligir, aproveitar o restolho. 

RestõIIio, s. m. a canna do trigo ou milho segado 
que lica com a raiz iia terra. (V. Rastolhn.) 

Restons-sur-lííats , (geogr.) cidade de França, a 
quatro léguas ao NO. de Compiègne; 1,(I0Ü habitatiies, 

Restribado, a, p.p. de restribar. 
Restribar, v. n. (re, pruf. iterat. e intens,'e es- 

tribar) fazer lincapé, resistir com força. 
Restribar-se, v. r. firmar-se) escorar-se; v.g.,— 

a parede no botaréu. 
Restrieção, s. f. (Lat. restrictio, onis) clansula res- 

trictiva ; interpretação restrictiva ; limitação , interpreta- 
ção restrictiva: — mental, reticencia sophistica e fraudulosa. 

Restrictiva, s. f. (subst. da des. f. de rcstrkiivo) 
restricção, clausula restrictiva. 

Restrietivo, a, adj. que restringe; i\ g., clausulá 
—. Lei — da liberdade da imprensa, do commercio. 

Restricto, a, (Lat. restrictus , p. p. de rfítringo, 
ere, restiingir) limitado ; v. g., sentido—. Palavras cuja 
accepção se acha — pelo uso. 

Restrin^-ido, a, p. p. do restringir, e adj. limita- 
do , estreitado, cohibido, refreado. 

Rcstring-iisiento, s. m. acção de reslriniir. 
Restriii;^ir, v. a. (Lat. restringe, ere; re. pri f. iterat. 

e intens. , e stringo , ere , apertar) estreitar , limitar ; 
V. g.,—o cerco, o sentido, a liberdade. 

Restriiigir-se, i\ r. limitar-se; cohibir-se , abs- 
ter-se, refrear-se. 

Restringivel, adj. dos 2 g. que se pôde restringir. 
Restucado, a, p. p. de restucar. 
Restiicar, v. a. {re, pref. iierat., e estucar) tapar 

grota ou k'iida com estuque , ou outra substancia gluti- 
nosa. 
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•Resiidação, s. [. (í,. mod.) transpirarão de humor 
<jue sáe pelos póros. 

Resudatlo, a, p. p. de resudar. 
Resudar, v. n. (Lat. rcsudn, are; re, pref. iterat. , 

€ sudo, are, suar) sair pelos póros (o humor), recuíiiar. 
Re$»ulta, s. f. o resultado, a cousa que resultou, pro- 

cedeu ou se seguiu jf., do uma deliberação ilo junia , 
concelho, congresso; coiisequencia, eíToito, da imprudência, 
leviandade, cnídulidade. 

Reüultad», a, p. p. de resultar, e adj', que resul- 
tou ■, V. g , da incúria do governo tinha — grande danino. 

Resultado, s. m. (subst. du proced.) coosequencia, 
oíleito iiniiiediato do algum feito , acção ou deliberarão de 
^unta, congresso :—(t. chiin.) producto de operação chimi- 
ca , de analysc de substancia. 

ResuEtàneia. Y. Resulta. 
Reííultar, v\ abs. (Lal. rcsuUo, are: re, pref. iterat., 

e solto, ire, saíiar, pular) originar-SB, proceder como con- 
sequecia, tornar-s^■. Da união dos cidadãos resulta a força 
da republica. Do luxo iinmoderado resultam males infinitos. 
Isso resulta em danino do estado, toriia-se' « Palavras que ; 
sem nenhum custo rcsnltum ás vi zt-s em grande proveito. 
Menics Pinto. » No Naufragio de Sepulrcda acha-se em- 
pregado no sentido proprio. « O fluxo omuatido nas rochas 
resulta para trás. » 

-Rcstime. V. Resumo. 
Re»>ii3itida:sicHíc, adv. de modo resumido, em re- 

sumo. 
Resumido, a, p. p. de resumir, e aãi. abreviado , 

encurtado. 
Rcsuniídòr, s. m. o que resume, abrevia, reduz a 

ConifCadio, epitonie, historia, escriptura, ou qualquer 
obra litt rana; recopilador. 

Resuíiiir, v. a. (Lat. resumo, erc; re, pref. iterat., 
o sumo, ere, tomar) reassumir, tornar a tornar ; recopilar, 
«)mpeniliar , reduzir a monos; v. g., — a historia, as ra- 
y.õ.JS, os argumentos, resnlver , determinar m final a cousa 
duvidosa ; v g., — " negocio : (fig.) « ü fogo resume a casa 
cm breves cinzas. Mal. Co?np., ix, 1 9. » re.iiuz. 

15.eSHniia*-SE , v. r. recopilar brevemente os argu- 
mofiios, as azoes, o discurso ; cifrar-se. 

Resutcso, s. m. compêndio, sumniario, -epitome, re- 
copificao ; V. g., em —, adv. sucr.intainente. 

Resuiiinção, s. f. (Lat. resumptio, onis) acto de 
reas-uniir, Me Ci.nunuar o que se havia interrompido, sus- 
pendido, dolongado. 4 

Rc.suisig9ta. V. Resumo, Repetição. 
Resuiti|i8ivo, a, adj. {■. med.j remeãio —, que não 

cur;i, ina'~ serve de, alimento. 
Ri^siepíno, a, adj. (Lat. rm!j)iims) doitaslo de costas 

coiri a bai iiaa para o ar. 
Rcsni*g'ido, a, p. p. de rosurgir, e adj. que resur- 

giu, resiiscitado. 
Resurgil', v. n. (Lat. resurgo, ere; re, pref. iterat., e 

surgo, crc, surgiri surgir de novo, resuscitar ; v.g., —a 
melhor vida. converter-se: — (fig-) prosperar de novo. 
/tesiirgiram as aries, as ^ciencias; resurgiu o commercio. 

Rcsiirrcíção, s, f. (Lat. resurrectio, onis) acto de 
rcsurgir ou de resuscitar ; restituição de um morto'á vida. 

Mesuriido, a, p. p. do resurtir. 
Reisiirtíi*, V. n. {re, pref. iterat., e surtir) resaltar, 

dar pulo, ser repi Ilido, rebatido por corpo elástico. Resurte 
a agua, o vento lebatido da costa. 

Resuseitação, s. f. o acto de fazer resuscitar. 
Resuseiíitilo, a, p. p. de resuscitar, e adj. resli- 

tuiao á vida depois de morto ; (fig.) as jlúres —s pelo or- 
ralho, reanimadas. 

Resuscitadòi', s. m. o que faz resuscitar ; (fig.) o 
que vivijica, o qiie faz prosperar de novo ; v. g. , — das 
artes, das letras, da industria, do commercio. 

Resuscitar, v. a. (Lat. resuscito, are; pref. 
iteiai ., e suscito, are, suscitar) fazer resurgir, reanimar o 
morto; ifig.) renovar, reproduzir; v.g., as esperanças, os 
antigos erros, a accusação, as disputas, discórdias; reani- 
mar, restabelecer \ v. g., — o animo a atido : —, r. n. re- 
cuperar a vida aqueile que a perdeu ; (fig.) escapar de 
porigo inimiiiente de vida, ou de estado de morte apparente; 
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tornar a apparecer, resurgir. Resuscitaram emfiin as letras, 
as artes. 

Resuscitar-sc, v. r. (p. us.) « E quem pode jámaís 
— senão o unigenito de Deus ? » 

Resvaladeiro, s. m. [resvalar, e ladeira) logar es- 
corregadio, Como la leira, encosta. 

Resvaladio, a, adj. escorregadio, lubrico. 
Rcsvaladouro. V. Resvaladeiro. 
Resvalar, v. n. (do fr. avaler, descer, do lat. ad 

valkm ire, com o pref raiz ou rez fr., terreno liso) escor- 
reg -r; deixar escorregar por ladeira, terreno escorregadio, 
ou pelo gêlo tendo-s j em pé ; v. g., resvalou o pé; — a 
lança no escudo sem fazer presa; — por um rochedo abaixo. 
« h, o lenho pelo liquido elemento ligeiro resvalando dis- 
corria, Malaea Conq., » deslizava : — o tempo (fig.) correr 
ligeiro e insensivelmeiite ; (lig ) — da fé, innocencia, des- 
via r-se insensivelmehte: — em erro, em culpa, cair por 
imprudência. 

líesvelar. V. lUsvalar. 
Rctábolo, s. ni. quadro, painel; obra de architectura 

ou de marcenaria sobre que assenta o quadro que orna 6 
aliar. 

Retado, (ant.) V. Reptado, Desafiado. 
Retadòr, (ant.) V. fíeptador. 
Retaguarda, s. f. {reta, de retro, atrás, e guarda) 

a trazeira do exercito, ultima companhia do regimento em 
marcha. 

Retalhado, a, p. p. de retalhar, e adj. cortado, 
golpeado; terra — de esteiros: —, cortado em reialhos, 
vendido em retalho, por miúdo ; v. g., vender panno —, a 
varas, covados. 

RetalSiadòr, s. m. o que retalha, vende por miúdo, 
em reiaiho. 

Rctalhadúra, s. f. acção de retalhar, o golpe qaa 
se dá retalhando 

lietalliar, v. a. (re, pref. iterat., e talhar) cortar em 
talhos ; — o rosto com cutiladas; — a terra com o arado. 
Esteiros de agua salgada que retalham as marinhas: — 
cortar em retalhos, vender por miúdo, em retalhos; 
v. g,, — pannos. 

RetaEheIro , s. m. o que vende em retalhos, por 
miúdo. 

Rctalliiiilio , s. m. dim. de retalho, pequeno re- 
talho. 

Retalho, s. m. (de retalhar) pedaço cortado de peça 
ou do porção maior; v. g., a^n — de panno. Manta ou capa 
de—s, feita de pedaços diversos; (tig.) obra coinposti de 
extractos de diversos autores; homem que sabe as cousas 
inipiríeitcimente. 

Retaliailo, a , p. j). de retalhar, e adj. vingado, 
punido cuin pena analoga ao delicto, á ofíensa. 

RctaSiar, v a. (Lat. retalio, are; re, pref. iterat., e 
talio, onis, talião) impor pena, castigo analogo á oííensa, 
impôr pena de lalião; — as cruezas. 

RetaHsa. V. Giesta. 
MeSaíieltar, v. a. (re, pref. iterat., tanchão, -e ar, 

des. inf.) por Dacello no mesmo covato em que estava ou- 
tro que não medrou. (Alarte, Agric. das vinhas.) 

Reíar e Reto. V. Reptar, Repto. 
Reíarílaeão, s. f. o retardar ou ser retardado, da- 

mora; v. g., — dti pagamento, do navio, d»s cartas, do 
negocio ; — do movimento. 

Retardado, a, p. p. de retardar, e adj. que soffre 
tardança, demorado : movimento, correio—, que retarda, 
causou tardança; v. g., tinha — o correio, orelogio; ser — 
de fazer algunia cousa, estorvado, delongado. 

i Retardadôr, s. m. pessoa que retarda, demora; peça 
, do relogio que retarda o movimento da roda mestra que fax 
j gyr.^r os ponteiros do mostrador. 

RetardasncBito , s. m. demora, dilação, tardança, 
detença. 

Rctardaiiça. V. Retardamento. 
Retardar," D a. (re, pref. iterat., e íanía?-) demorar, 

I causar demora, dilação, deter, delmgar ; v. g., — correio, 
i decisão do negocio,°o despacho, o pagamento, fazer .mais 
■ tardo; V: g., — o relogio_, o movimento. 
! Rcíavolo» V. Retdbolo. 

m 
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Retear, (ant. e obsol.) V. Retirar. 
RetelUado, a, p. p. de reielhar, e adj. telhado de 

novo 
Retelhailúra, s. f. o rutelhar. 
Retclhar, v. a. (rc, pref. iterat., e telhar) cobrir de 

novo corn telhas, telhar de novo, concertar o telhado. 
Rcteni, s. m. (t. «lilit.) reserva; v. g.. olficial de — 

queesiáein reservii para qualquer serviço militar. 
Rete-inirablie, s m. (rete, reile", tecido, e nàràbile, 

admiravol), (t. lat. deanat.) tecido formado de muitas arte- 
riay.iiihas, disposto sobre o osso basilar, por baixo do ce- 
rtbro. 

Reteneãn, s. f. (Lat. retcntio, onis) o neto de reter, 
deter, de morar; v. g., — da fazenda, do diiihe^iro alheio: — 
das bullas. suspeii>ãi) na sua execução ordi-nada p(ir auto- 
ridade do rei: - do cargo, consi rvação daquelle que alguém 
oxcrcia p ssaiido a outro Bcncficio de—, o que a Iciron- 
cedf' ao rendeiro que az beiufeitorias, para ti5o ser despo- 
jado do prédio que tr.iz de renda, emqu. nto não for embol- 
sado ou indemnisado do valor dellas:—das ourinas, das 
fesex, o não as poder expellir. 

Mi-íentivst , s. f. (>ubs. da des. f. 'e retentivo) ía.- 
culdade de reter e cunservar na mente as espécies recebi- 
das. Ex. « Tinha boa memória e feliz—. Lucena. » 

Rctentiv», adj. que relera, que serve de reter, segu- 
rar, impedir que uma cousa escape. Atadura— (cirurg.) 
que segura os appusitos. A faculdade — do estomago, da 
bexiga. 

Retenlo, a, p V- 'rreg. de reter. (V. Retido.) 
SSoíentria. V- Retentivo. 
lieteí*, V a. (Lai. retineo, ere; rc, de retro, para trás, 

o tcneo, ere, segurar, te mão) segurar, não largar, ter mão 
em alguma cousa ou pi ssoa. O arpão retinlia o peixe. As 
amarras relinliam a náu. Os diques ntêmi o mar. O uiáu 
tempo retinlia os navios no porto: - a omina, as fezes, não 
cxpellir: os impulsos da ira, o ímpeto daspaiorões, i efrear, 
nio ierar: -v em prisão, t>-r preso: —. embargar, apenar, não 
deixar sair ou ir livremente; v g., retevc os navios, os pri- 
siitneirus, os trabalhadores c bestas de carga:—, consei var; 
V. g., — na memória: — o alheio, não o dar a seu dono. 
Não pôde — as aguas (phras. vulg , fig.) não sabe guardar 
segredo. 

lícter-se, v. r. refrear-se, moderar-se, abster-se do 
íazer vi lencia, conter-se. Ex. « Reteve se daquella von- 
tade. Barros, Clarim. » « Sabes porque me retenlio y Ferr., 
Bristii » 

Retesae'© , a, adj.-{re, pref. intens., e entesado) 
esien'id e eso. Ex. « As cabras tôem os uberes—s com 
leite Costa Vir;?. Kglog. » 

Ií.«'leílí50, arrt.) V Reter.' 
' Reííofíl ou RciicfortS, (geogr.) cidade de Ingla- 
ter a, a onze léguas- ao N. de Noitingham, 37,500 habi- 
tantes. 

Rctiicl, (geogr.) ciiiade de França, a doze léguas ao 
SO. de iMezií;r. s , C,'771 habitantes. 

Retlielois, (geogr.) antigo e pequeno paiz de França, 
na t.hampaiihii, hoje noSO. iio departamento doArdennês; 
tinlia por capital llethel. 

Rctliiers, (geogr.) cidade de França, a seis léguas 
ao SO. dl Vitré; S, oO habitantes. 

Reticência, s f. (Lat. reticentia) o calar cousa que 
se evêra dizer ; figura de rhetorica que consiste era ir le- 
vemente tocando n'aqiiillo que dissemos se deixaria em si- 
lencio. 

Rcticular, adj. dos 2 g. (Lat. rcticularis) da feição 
do m llia de rede. 

Retiiicnr. V. Rectificar. 
Retíni», {Rithymna], (geogr.) cidade da ilha doCan- 

<iia, cipital de livah, a cinco léguas ao SO. de Candia; 
4,000 habita tes. 

Retiaitini, s. m. voz imitativa do som de corpos que 
    r tiunem quando se tocam. 

Rctina, s. f. (Lat., de rete, rede), (anat.) expansão 
formada pelo nervo oplico no fundo do olho, orgão imme- 
diaio da vista. 

Retinncntc, adj. dos 2 g. que retine. 
Retiniisr, v. n. (Lat. rethmio, ire: re, pref. itcrat,, 

c tinnio, ere, tinnir) dar som agudo ou tinnido prolongado. 
■Retínniam os malhos de ferreiro; retinnia o tamtarn, o 
cascavel, o bronze; retinniam.-me os ouvidos. Retinniam os 
golpes, as s^-tias. Zía;. « Ficar^m-lhe as orelhas abr zadas 
e retinnindo com a aspereza da reprehensâo. Vida do 
Arob. » 

Jloraes.e muitos autores escrevem esto termo com um só 
>!, contra a etymologia latina e a natureza do som, ao qual 

"convém perfei'amente a leira n, cuja duplicação expnme 
a prolongada vibração. 

Retira. V. Raiiração. 
Rctiração, s. f. (t. detypngr) a parte cm branco da 

folha 0(ip0st.. á que se acaba de tirar ou imprimir. 
Retirada, s. f. (subst. da dos. f. àorctirudo). (milit.) 

o retirar-se do ataque ou do inimigo; logar para imde o 
exercito se acolhe e retira ; logar para onde alguém se 
retira, retiro. Fez uma - opportuna. Tocar a —. fazer 
signal com o tambor, ou com as tronibetas, á tropa para 
que se retire. 

Rctiradamcntc, adv. em retiro, fora ou longe da 
CünimuniC"Çâo da gente, em logar solitário. ' 

Retirado, a, p. p. de retirar, e adj. remoto, apar- 
tado, ein retiro. Lugar — , e^cuso, soUlano, remoto da 
conversação da Kente. Homem. —, que foge das companhias: 
— do mundo, que vive em solidão, ein ermo. Viver —, fóra, 
longe do trato social, em retiro. Tinha-se a um sitio 
inexpugnável, acolhido. 

Rctiraisiento, s. m. acção de se retirar, apartar; 
reliro, ermo, solidão. 

Retirar, v. a. (Fr. retirer, oo lat. retraho, ere; re, 
alrá>, e traUere, rrazer, puxa ) puxar para tfá , retrair; 
V. g., — a o ão, o pé . fazer retruced'-r , v. g., - as tropas 
da uosirão que occupavam ; — as sentinell s, — os navios 
do porto : — os luzimentos (loc. aut.) fugir das occasiôes de 
luzir, de brilhai. * 

Reíirar-se, v. r. acolher-se, arredar-se do inimigo, 
evitando o combote, fugir; apartai-^e, desviar-se. v. g., 
das sociedades, da companhia de alguém, de niii logar. Ir 
viver cm retiro ; - do jogo, deixar de jogar, recolher 9. 
parada. 

Reeiro, s. m. logar retirado, ermo, solidão. 
Retu. V. Réptil e Recto. 
Rctoar. V. Reptur. 
Retocado, a, p. p. de retocar, e adj. aperfeiçoado, 

a que se di-ram retoques. Quadro, poema —. 
i5efoead«%*, s. m. instruni' nto de ferro com que cs' 

ourive- iiram o ebarbo do ouro. 
Retocar, v. a (re. pref. iierat., c tocar) tornar a 

tocar; (lifí.) remendar, aperfeiçoar, limar; v. g., — o 
quadro, a (intiira, o poema. 

RétoSo. V. Rotulo. 
Reí(»u2ado, a, p. p. de retomar, eadj. tornado a 

tomar. Navin —, apresado ao inimigo que o havia tomado. 
Rctoiaar, v. a. (re, pref. iterat., e tomar) tomar a 

tomar, a ajuiísar: — navio, recobrá-lo das mãos do inimigo. 
Ri-toEiiltar. V. Retumbar. 
Reto({ue, s. m. acção de retocar pintura, poema ou 

obra de oonve>; emenda, aperfeiçoamento. Dar —s, retocar. 
Rctorccdúz*a, s. f. acção de retorcer, voltas de 

cousa retorcida. 
Rclorccr, v. a [re, pref. iterat., e torcer) tornar a 

torcer com força ; v. g., — 0 üo, a corda, o arame. Torcer, 
voltar, dobrar": — os olhos, o braço: — lança, rechaçar: 
— o caminho, torcer, seguir estrada não recia: —o caminho 
pelos proprios passos, voltar polo mesmo: — o argumento, 
retorquir : — os gostos (p. us., e íig.) repelli-los : — tudo, 
procurar meios tortuosos, evasivos, para não executar a 
promessa ou fazer o que justo. 

Retorcido, a, p. p. de retorcer, e adj. quo se re- 
torceu^ que retorceu ; tortuoso, que não está em linna 
recta.^io —. Búzio, trombeta, caminho —. Olhns —s, que 
expritriem aversão, inveja ou desapprovaçSo. Palavras —s, 
(íig.) não ditas com singeleza, que encerram malícia, raa- 
ligiiiiiade ou sentido forçado. Estglo — , de construcçSo 
crespa, cheio de inversões, não corrente —, que tem o 
corpo virado, voltado para algum logar. Ex. «D. João,— 
para os que estavam em dorrcdor, disse. Rarros. » T alies, 
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canacs —s, cm voltas; tião direitos. Rebatido; v.g.. lança 
—. « E as ondas —s da alta penedia. » CabclLo , revolto, 
crespii, encarapinhado. 

Retórica. V. Rhctorica, cic. 
Retornado, a, p. p. de retornar, c adj. (ant.) vi- 

radii, voltaiio. « Os beiços—s do soi-te quo mnstravaiii os 
dentes 1'almeirim. »—i mi «iia .saw ic, rfstabelccidp. «Eram 
—s em Castella, » haviam Víiiiado a Castella. Iiied. É lo- 
cuçã" fraiici m : iU éluicnt retournés cn Castillc. 

Retornar, v. n. (do fr. rctourncr , voltar, virar) ; 
(ant.) voltar regressar: — .sobre si, cobrar animo ; — a si, 
á vida :—, (em semido activo) fazer voltar. (E' gallicisnío 
antigo e hoje. desusado.) 

Retornclloy s. m. (t. ital. ritorncUo), (t. do mus.) 
parte da ana se repete. Na poesia 6 o verso que se 
repete no fim da estância. 

Retorno, s. m. (mero.) a fazenda quosc trazem trona 
de outra. Foram os navios carregados de vinho , guar- 
dente c pannos, f trouxeram em—assucar e algodão ; cuusa 
quH PC dá em comrautapâo ou cm recompensa ; v. g., em 
— do presente, da ajuda, do beneficio f troco de uma moeda 
por outra ; golpe que so dá a quem nos feriu : — (fig.) re- 
conhecimento , gratidão : —, acção de regressar, iiege de 
—, qiie transportou alguém a um logar e volta de vazio, 
tí por isso st! aluga por preço commodo. 

Retorquír, v. a. {Lat.retorquco, erc; re, pref. ite- 
rat., torqveo, ere, torcer) retorcer ; revirar, voltar contra ; 
^-9 > — o argumento contra quem o dirigiu, em opposi- 
râo á no -■•a iheso. 

Retorta, (googr.l freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, comarca o concelho de Villa do Ci.nde ; 200 
habitantes. 

Rctorto, a, adj. retorcido , curvado para baixo ou 
para dentro. A—fouce. Mourisco—, dança antiga. 

Retosar. V. Rctonçar. 
Retostar, v. a. <re, pref. iterat., e tostar) repetir 

os tostes ou brindes ; tostar depois da tiiesa levantada. (E' 
p. us.) 

Retouear, v. a. (re, pref. iterat., e toucar) tornar a 
toucar, compiV o toucado. 

Retouç-idor. V. lletnucão. 
Rctoiição, adj. m. (creio que vem do ingl. to toss , 

fazer saltar) in juieto buliçoso. Cavallo—. 
Retouear, v. n. e — se, v. r. (do ingl to toss, 

fazer saltar) pular, andar saltando por brinco ; espojar-se, 
como fazem os animaes por brinco. O «ado—. 

Retouço, s. in. o rotouçar m retonçar-se. 
Ret<'açar, v o. cortar » retraço ; (fig.) deixar como 

letra o, desdenhar. * 
Retraçar-se. V. Recolher-se. 
Retracção, s. f. acçao de ratrair ou de puxar para 

trás, ou 'e ser retraído :—do prcpucio (med.) paraphym.p- 
sis : — do Iraçii, contr.icção. 

Retraço, s. m. a palha que as bestas r jeitam ou 
Gsper liçam comando ; (íig.) cousa de que se não faz caso. 

Retractação, s. f. (Lat. rctractatio , onis) acto do 
retri'Ciar-stí. 

Retraetado, a, p. p. de rotwctar, c adj. desap- 
pt-ovado expressamente; que se desdisse. Tinha — o seu 
erro. 

Retraetar, v. a (Lat. retracto, are) desapprovar ex- 
pressamente ; desdizer-se ; V. g.,—0 erro. 

Retraetar-se, v. r. desdizcr-~e, reconhecer o erro. 
Retraer ou Rctralier. V. Retrahir. 
Retra;;iiardn. V. Retaguarda. 
Retrahido, a, j). p. de retrahir, e adj. recolhido; 

retir.iOo. Homem —, reservado: — (p. us.) preso, encerra- 
do ; (ant.) notado, reprehendido. 

Retralrimento, s. m o acto do se retrahir; logar 
retirado, reliro, quarto interior da casa. retr> te, sulidão : — 
(p. us.) reiirada; (flg.) reserva iie pensamentos secretos. 

Retrahir, v. a. (Lat. i^traho, ere; re, i.ref. de retrò, 
para tr»s, e traho, erc, puxar, trazer) puxar para trás, 
recolher, retii-ar: — a mSi), o braç", a gente da tiatalha : 
— 0^ maus'Io erro: —alfjueni de alguma cousa, dissuadir : 
— a promessa, tornar atras cum a palavra, não a cumprir : 
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— ns pensamentos, os segredos, guardá-los, não oscommu- 
nicar. 

Retraliir-se , v. r. recuar, ir-se retirando, reco- 
lher >e. 

Retrair. V. Retrahir. 
Retrainado, a, p. p. de retramar, e adj. tramado 

de novo 
Retramar, v. a. {re, pref. iterat., e tramar^ tornar 

a tramar. 
Retranca, s. f. (de retró, e anca) correia que cingo 

a alcatra das bestas; — (naut.) apparellio que atraca a verga 
da cevadeira, e vem ao beque. 

Retratado, a, p. p. de retratar, e adj. pintado, de- 
lineado. 

Retratadòr, s m. pintor tio retratos; delineador. Os 
poet.tS retratiidores das obras da natureza. 

Retratar, v. a. {retrato, e ar, des. inf.) copiar pintan- 
do, representar a imagem de pessoa ou cousa em pintura, 
em d buxo. (fig.) representar: — em si os dotes. 

Retratar-se, v. r. (flg.) reproduzir-se a semelhança. 
No filho se retratou outro pae. 

Retrato, s. m. (Iial. rittrato) copia, imitaçfioda'- fei- 
ções, da figura de p-ssoa ou cousa, semelhança perfeita, 
íiel copia, imagem. Fazer, tirar o — de alguém ou a al- 
guém. A filha era o— da mãe. Marco Aurélio, — hons 
principios, modelo, exemplar: — (üg.) descripçâo tm versa 
ou erii prosa de alguma eessoa. 

Retraiitar. V Retraetar. 
Retrazcr. V. Retrahir. 
Retrenier, v. n. (re, pref., iterat. e tremer) tornar a 

tremer. Retremeu a terra 
Rctreta. V. Retirada. 
Retrête, s. m. (di> fr. retraite, logar retirado) quarto, 

caiuara interior da casa. Moça de—, que serve na camara 
a rainh , as princezas ou i' fantas •; —,s ecrcta, commúa. 

Retril)uiçã(», s. /". (Lat. retnhntio, onis) prêmio, 
paga que se dá a quem não >erve por salano ; v.g.,a — dos 
serviços ; — d(js ministros dos altares. Em —, em recom- 
pe síi. 

Retriliuido, a, p. p de retribuir, e adj. dado em 
retribuição, rciiiuiierado. 

Retribnidòr, s. m. o que retribuo. 
Retribuir, v. a. (Lat. retribuo, ere ; re. pref. iterat., 

e tribuo, erc, üar, conceder) recompensar o serviço a quem 
o nãd faz por salario, darem recompensa, cm paga. 

Retrilliar, v a. (re, pref. iterat., e trilhar) tomara 
trilhar ; — o caminho. 

Retrincado, a, adj. {re, pref. intens. <3 intrinca- 
do) mui dissimulado, cavilloso, malicioso. 

Retrinear, V a. (p. us.) tornar a trincar; (fig.)—, 
as palavras de iilguem, interpretá-las maliciosamente. 

Retrinciieiramento. V. Entrincheiramento. 
Retro, adv latino, que significa atrás, E' formado do 

pref., re', e traho, ere, puxar, trazer. Entra c mo prefixo em 
muitos vocábulos, e significa para trás; v. g., retroceder, 
retrog adar. 

Retro, s. m (jurid.) vender a—, ou a—fechada, 6 ven- 
der com condição de que em tempo limitarto u vendedor 
poderá resgatar a cousa vendida. Vendera—aberto, 6 pacto 
em que o vendedor a todo o tempo pode resgatar a cousa 
vcndula. 

Retroaetivo, a, adj. que tem acrão sobre o passa- 
do. EÍTeiti. —. Acção — da lei, 

Reti'oar, v. "n. tornar a tro'ar. 
Rctrocados, s. m. pl. especie de ornato e de lavor 

antigo nas bordaduras 
Retroceder, v. n. (Lat. retrocedo, erc) voltar atrás, 

descontinuar a marcha ; (flg.) ceder da emprcza come- 
çada. 

Syn. comp. Retroceder, recuar, retrogradar. Todos estes 
verbos exprimem a idéa de voltar ou andar para trás, po- 
rém cada um delles com sua circumstancia particular. O 
que retrocede volta para trás no que tinha andado ou adian- 
tado. O que recúa anda para trás sem vijliar o rostn para 
essa pai to. O que retrograda volta para trás, on retri^ctde 

' pelos mesmos passos ou gráus. ü que segue seu caminho, 
e ncllc encontra um obstáculo que o nâo deixa ír por diante. 
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iclroceãe , ou seja pelo mesmo camiiilio ou por outro. Se- 
gundo a etiqueta antiga do paro, o que entrava a el-rei tor- 
nava recuando. Recua a segt', o cano, a pera de artilhetia, 
etc. Retrogradam ds planetas na eclypiica; retrogradam os 
estudos, as bellas-artes com as guerras e invas-ões iuimig.is; 
retrogradou a sombra no relógio dc sol "e Achás. 

Retrocetliilo, a, p. p. de retroceder, e adj. volta- 
do para trás. « Fuligens —s da circumferencia (do corpo) 
para o cerebro. Curvo. » 

Rctro(-*cilintcnto. V. llctrocesso. 
Itctroeer. V. Retorcer. 
Ketroeesso, s. m. o acto de retroceder. 
Rctro^railação, s. f. movimento retrogrado ; v. g., 

— do planeta. 
Retrof^radaclo, a,- p. p. de retrogradar, e adj, que 

retrogradou. 
Retro^radamcntc, adv. com movimento retro- 

grado. 
Retrogradar, v. n. (Lat. retrogradior, i) voltar 

atrás, desandar caminho; (íig.) descontinujr a empreza 
começada. 

Retró^^railo , a, adj. (Laí. retrogradus) que anda 
para trás, que desanda o caminho andado Movimento — , 
na astronomia, o dos corpos celestes em direcçâo opposta á 
do seu movimento ordinário, real ou apparente. 

Rcfro^aarda. Retaguarda. 
Rctroitaí", v. a. (jurid. aot.) contrariar em juizo. 
Retrós, s. m. (do fr. retors, retorcido) üo de seda ou 

de lã de dois ou tres fios torcidos. 
Retrotracíivo. V. Rctroactivo. 
Rctrotraliir, v. a. [retré, e lat. tralio, ere, puxar) 

dar acrão retroactiva : — o effeito de uma lei, applicar as 
suas disposições a casos anteriores á sua promulgação. 

Retrovcndendo (Pacto de) V. Retro. 
Retrovender, v. a. vendera pacto de retro. 
Retroyondieão, s. f (.jurid ) o acto de retrovendgr. 
Retrovciidido, a,p. p dc i-etrovender, cadj. ven- 

dido a pacto de retro. 
Retroz. V. Retrós. 
Retrucar. V. Retorquir, Reemidar. 
Retruíisíc, s. m. {re. pref. iti-rat., e truque) po jogo 

de truque de taco, volta da bob tocada sobre a que a tocou. 
No jogo de cartas (truque) , recnvite a quem nos trucou, 
dizen o retruco. 

Retular. V. Rotular. 
Rctuinbado, a, p. p. de retumbar , cadj. que re- 

tunibou : —vo:, Elegiad., quo resôa. 
Rctumltanlc, adj. dos 2 g. que retumba, resôa em 

Oco. 
Retumbar, v. n. (voz imitativa ;re, pref., e tumhar) 

rcsoar, reflectir o som como o éco. « Rctumbando o éco o 
vão dos montes. » Rctumbaram os bosques. 

Retunibo , s. m. reflexão estrondosa do som , éco 
sonoroso. 

RetUndir, v. a. (Lat. retundo , ere), (med., ant.) 
temperar; v.q.,—a acrimonia dos humores, da cólera. 

Retz, [Retiastensis pagus), (geogr.) antigo paiz da Bre- 
tanha meridional, hoje no departamento do Loire-Iníerior ; 
tinha por cjpital Machecoul. 

Réu, s. m. (Lat. reus , de reor, julgar) pessoa contra a 
qual se intenta acção em juizo ; o que é culpado de crime 
ou delicto :—de morte , de crime que tem pena de morte. 
Co-réu associado na accusarão. 

Reúbarbo, V. Ruibarbo. 
Reuma. V. Rheuma. 
ReúmsVticG. V. Rhenmatico. 
Reúniatisnío. V. Rheumatismo. 
Reunião, (re, pref., e untão) união de cousas separa- 

das , e que estavam dantes unidas ; (íig.;) reconciliação. No 
sentido de companhia, sociedade, é gallicismo inadmis- 
sivel. 

Reunião (Ordem da), (hist.) ordem civil e militar 
creadapor Napoleão na Ilollanda em 1811. 

Reunido, a, p. p. de reunir, e adj. unido de novo. 
Reunir, v. a. {re, pref., iterat., CM/tir) tornar a unir 

o que estivera unido e depois se separou ; v. g.,—os lábios 
de ferida, as peças de madeira;—as tropas , os alliados, os 

amigos. « Quando Deus nos—comsigo no côu. Arraes. » 
Reuniu á coròa diversas províncias, rcannexou. 

Reus, (gfogr.) cidadi- da Ilespanha, a tres léguas ao O. 
de Tarragona ; ü5 ()00 habitantes. 

Reuss, (g>'ogr.) rio da Hus.ia, formado de tres braços, 
que be reúnem e^i Andermatt; cáeno Aar, eni AViiidisch". 

Reuss (Principados di»), (geogr.) são assim chamados 
dois estados da confedHração geríiianica : Rcms Greii e R. 
Sf/iícii-Li bírisíem-Ebcrsiíor/', pertencentes á casa de Reuss 
e Cíuitigiios um ao Outro ; tôem 84,0(10 habitantes. 

Reutiliijçcn, (geogr.) cidade munida do Wurtem- 
berg , a oiio U guas ao S. de Stuttgard ; 10,000 habitantes. 

Ke\'alidação, s. f. o acto de revalidar ; o ser reva- 
lidado. 

Revalidado, a, p: p. de revalidar, e aiíy. tornado a 
validar. 

Revalidar, v. a. {re, pref., iterat., e i-aíiiíar) tornr.r 
a validar ; t'. g.,—o contrato, o mairimonio. 

Revedõr, s. m. o que revê de contasdc Urros, 
censor:—dc provas ou folhas de impress~w, corredor, revisor. 

Revel, adj. dos ^ <j, (jurid.) que não obedece ao man- 
dado de juiz, que nem por si nem por procurador apparc- 
ce em juízo ; que não obedt-co ao alardoou moí-tra que fa- 
ziam aiitigamento os coudéis. (kido nVio —de metter a cami- 
nho, que obedece á voz dos tangedores. 

Revel, (geiigr.) cidade de França, a seis léguas ao IL 
de Villefnínche ; :l,9i^0 haiiitantes. 

Revel (lu Reval, [Knlyvan em russo) (geogr.) cida- 
de íobre o golpho de Finlandi.i, a noventa léguas a O. de S. 
Petcrsburgo ; 14,(i O h..bii,antes. 

Revel ou Revello, (:ieogr.) cidade forte dos estados 
sanios, a seis léguas e meia ao NO. de Coni; 5,000 habi- 
tantes. 

Revelação, s. f. (Lat. revelatio, onis) o acto de re- 
velar, a cousa revelada; (flg.) religião revelada; — do se- 
gredo. , . 

Sya. comp. Revelação, inspiração. Revelação significa 
em geral a manifest çào de alguma veriiade secreta ou oc- 
culia, e em ptira~e iheologica a manifestação que Deus faz 
ao homem do verdades quo so nao podem conhecer pelas 
forças da lazãu ou por meios puramente naturaes. A inx- 
piruçuo é a iilustração ou movimento sobrenaiiiral com quo. 
Deus inclina a vontade do homem a fazer algum:i acçã» 
boa. A revelação illustra o entendimento ; a inspiração mo- 
ve e leva a vontade. Rcvelam-se fados , verdades , doutri- 
nas : JJiípiram-sc sentimentos, desejos, afTectos. resoluções. 

-As doutrinas contidas nas Sagiadas Escripturas sãorctT- 
ladas, porque Deus manifestou a seus autores factos e ver- 
dades que ellesnão podiam ^Cíinoar pelas luzes da razão. Os- 
sagrados escripiores foram inspimí/o.s-para escreve-las ; isto 
6, o Espirito-Santo os illustrou interiormente, moveu a es- 
crever , e dirigiu sua penna em tudo que escreve- am para 
ensino e siintiDcação dos homens. 

Revelado, a, p p. de revelar, e adj. que so revelou; 
que revelou. Tinha—o segredo. A religião—. Mysterios—s. 

Revelador, õra, s. pessoa que revela. 
Revelar, v. a. (Lat. revelu, are; re, pref., para trás, 

e vclum, o véu) descobrir , patentear-se ; r. g.,—o segredo, 
mysterios. « Deus revelou aos apostolos as verdades da fé. » 
— mulher (phrase da Bíblia) conhecer carnalmente :—(fig.) 
manifestar, dar a conhi cer. 

Revelar-se, v. r. manifestar-se, descobrir-se, dar-se, 
a conhecer. Deus revelou-se a s homens. 

Revellie, (geogr.) fregu» zia de Portugal, na provincia 
do Minho, comarca de Guimarães, coiiqelho de Fafe , 6Ü0 
habitantes, 

Kevelhusco, a, adj. (t. chulo, ant.)^ algum tanto 
velho. Ellacjá—, durazia,comú hojedizemosu 

Revelia, í. f. (revel, o des. ia), (jurid.) desobtediencia do 
réu que não comparece em juizo nem por si\ nem por 
procurador. Sent' nciar á—alguen;. Correr a cansa á-^u 
alguém. Comer d—dc alguém, não esperando por cUe além 
das horas certas. Revelia, e pl. \-evelias, as pena- incorridas 
por falta de comparecimento em juizo , ou nas mostras e 
alar los dos coudéis. 

Rcvelini, s. m, (Fr. ravelin), (fort.) obra exterior de 
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duas faces formando angulo saliente, para defender corlina, 
ponte, etc. 

Revellão, adj. m. axujm. derevel. Cavallo—, que re- 
cua ; emperrado ; (fig.) obstinado, pertiuaz, cabeçudo. Ho- 
mem—. 

Rcvellar, v. a. ou n., v. r. rebellar-se, resistir; — o 
cavallo, ser revellão. 

Revellente, adj. dos2 g. (Lat. revellens, tis), (med.) 
que tem propriedade revulsiva. 

Rcvclle/:, (geogr.) freg'uezia de Portugal, na provín- 
cia lia beira, comarca e concelho de Soure ; 7iO habitantes. 

Reveilir, v. a. (Lat. revelia, crc), (med.) remover, de- 
rivar o humor da parte doente para onde causa monos 
damno. 

Rcvello, (geogr.) cidade do reino de Nápoles , a uma 
légua ao SE. do Lago-Negro ; 5,200 habitantes. 

Rcvellôay des. f. de revellão. « Ila do ser cabeçuda 
e—. » 

Revcíciso. V. Rcleldc. 
Revenda, s. f. segunda venda. 
Re-vcníledòr, ôra, adj. o qjie revende. 
Revender, v. a. tornar a vender. 
Rev(;iidiçào, (ant.) V. Itcvindicta. 
Revendiêà», s. f. o acto de tornar a vender. 
Revendillião , s. m. (t. popul.) homem que tra- 

fica em comprar e vender muitas vezes as mesmas cousas. 
Revendita. V. Revindicta. 
Revenerar. V. licrerenciar. 
Rever , v. a. (re , pref. ilerat., e ver) tornar a ver, a 

examinar para emendar, corrigir, aperfeiçoar : — a obra, as 
folhas do impressãii, as contas. 

Rcver-se, v. r. miiai-se: — cm alguma cousa, olhar 
cora grande prazer, admiração ; v. a., — na esposa , na 
filha. 

Ré-véra , (Lat. rc, e vera) , (loc. adv.) na reali- 
dade. 

Reverlíci-aeão, s. f. reflexão da luz, do fogo. Fogo 
de—, em que a cliamina 6 reflectida. Maldizentcs de—(fig. 
e joco-o) que dizem mal indirectamente. 

Reverbcrado , a , p. p. do rcverbcrar, e adj. re- 
flexo. Luz, fogo —. 

Rcverljerante, adj. dos 2ig. (Lat. reverlcrans, tis, 
p. a. de reverlero, are) que reverbera. 

Reverberar , v. a. (Lat. reverhero , are; re , pref. 
iterat., e verle.ro, are, ferir com vara) rellectir; v. g. , o 
espelho reverbera os raios da luz ; a fornalha reverbera a 
chamma ; — (em sentido abs.) brilhar ; v. g., a luz rever 
hora 110 rio. « Uevcrberando-llie no semblante resplaudores 
de luz eterna. Souza, Ilist. » 

Reverdecer, v. a. fazer, tornar verde, dar novo 
viço ás plantas. A chuva reverdece as arvores. A prima- 
vera — os campos : — , tornar-se verde, cobrir-se de ver- 
dura , criar novo viço. Reverdece o prado , o arvoredo ; 
(fig ) renascer, criar'novo vigor; v. g., reverdeceu o amor, 
a amizade ; cobrar alentos; v. g. , reverdecerem as espe- 
ranças, as paixões, as suspeitas, as discórdias, as artes, 
o cõmmercio: —o tempo, tornar-se invernoso. Este velho 
reverdeceu, remoçou. 

Reverdecido, a, p. p. de reverdecer, e adj. que 
reverdeceu, que criou novo viço. « A postura queim da, 
e — com as primeiras"aguas. Vieira.» 

Revere , ( geogr.) cidadci do reino Lombardo-Venc- 
ziàno, a seis léguas c meia ao SE. de Mantua; 7,£00 ha- 
bitantes. 

Rcverença. V. Reverenna. 
Reverencia., s. f. (Lat. reverentia) veneraçSo, aca- 

tamento, grande respeito; cortezia. Fos.w—, tratamento 
que se dá aos religioios mais autorisados. 

Revereneiatlf», a, p. p. de reverenciar , e adj. 
tratado com reverencia. 

Revereneiad«»r, ôra, adj. que reverencia. 
Reverenciai , adj. dos 2 g. que exprimo reve- 

rencia. 
Rcv^erenciar, v. a. (reverencia , o ar , des. inf.) 

acatar, venerar, tratar cem reverencia ; v. g. , — os paes, 
os mestres, os idolos. 

Reverendas, s.. f, pl. (subst. de reverendo) letras 

dimissorias em que o bispo dá faculdade a algum seu dio- 
cesano para ordenar com ouiro bispo.' Comprar com—falsas 
(lig.) assumir caracter que llie não pertence , ser im- 
postor. 

Reverendissimo , a , adj. superl. de reverendo : 
—, titulo que se dá aos cardeas, bispos, abbades, geraes de; 
ordens religm as. 

Reverendo, a, adj. (Lat. reverendus) digno de re- 
verencia, veneravel. Pessoa — :—, titulo honorífico que se 
dá SOS sacerdotes ; « g., o — padre Dingo. 

Reverente, adj. dos 2 g. (Lat. rvverens, tis) que re- 
verencia, que mostra reverencia. Posiiini —. 

Reverentemente, adv. com reverencia. 
Reverenássiniameiite, adv.tuperl. de reveren- 

temente. 
Revería. (V. Revelia.) Reveria, no sentido do fr. réve- 

rie, estado abs'irtii da mente, é gallicismo inadmissível. 
Reversa. V. Revessa. 
Rcversal, adj. dos 2 g. carta —, em resposta a outra, 

ou que se refere a algum acto. Usa-se subst. f. uma rever- 
sa l. 

Reversão, s. f. (Lat. reversio, onis) regresso, volta 
ao logiir d'ondH se havia partido : — dos bens ao antigo do- 
miiiio, de que haviã" sido dohmembrados. 

Reversíveí, adj. dos v g. que deve voltar ou reverteu. 
Bens reversiveis k coroa, aos herdeiros. 

Reversivo, a, adj. que tor na a vir, que volta de 
novo tewrsivel. Bens reversíveis á coroa. Nervos —s (anat.) 
recorrentes. 

Revcrs >, a, adj. que fica por detrás ou nas costa'?!' 
(V. Reve.':so ) 

Bievérs.í, s. m. a parte posterior, as costas ; v. g., o 
— da medalua, da moeda, a face opposta á em que está a 
e^^gie. Vejamos o — da medalha , ou viremos nRora a 
1. tdalh do —, (fig.) exnminemoi o negocio por outro lado, 
debiiixo do outro aspecto, ouçámos outra versão do caso. 
Neste sentido diz-se ordinariamente do outro aspec o oti 
versão de-f.ivoravel ; v. g., o negocio mostra boa appa- 
rencia, mas quem sabe qual será o — da medaliia. 

Rei'crter, v. a. ou ti. (Lat. reverto, ere) voltar atrás ; 
fazer reversão, tornar a incorporar-se no dominio de que 
fôra desmembrado. 

Revertido, a, p. p. de reverter, e adj. que reverteu 
ao antigo dominio. 

R«ívert«vel. V. Reversível. 
Revés. V. Revez. 
Revessa, s. f. (subst. e alterado de reverso) na praia 

ou em rios onde enche a maré, é a agua próxima ás mar- 
gens, que enche quando ella vasa, e ás avessas. « Faziam as 
aguas revessa. F. Mendes Pinto. » 

Revessado, a, p p. de revessar, e adj. movido ao 
revéz, opposto ao direito. Caminho —, tortuoso : —, vomi- 
tado. 

Revessar, v. a. (Lat. reverso, ere, siim) vomitar, ar- 
revessar: —o alfmento ; —, mover-se pana trás. Aqui reves- 
sa o rio, faz revessa. 

Revesso, a, adj. (do fr. revcche, alterado do lat. 
reversus) áspero. Madeira — de lavrar, n^ idosa. Mares—s 
da differença dos ventos. Homem —, ríspido. 

Revestido, a, p. p de revestir, adj. tornado a 
vestir; envolto em roupas, vestimentas.//omcm—de va- 
lor, munido : —de dotes, prendas, que possue dotes, etc. 
Acto — de todas as solemnidades de direito, munido, corro- 
borado. 

Revestir, v. a. (re, pref. iterat., e vestir) tornar a 
vestir; vestir por cima; v. g., — as vestimentas sacenlo- 
taes; (fig.) pôr cobertura, capa ou forro; v. g., — de lages, 
de tijolo. Slontes —s de arvoredo ou de penedia. 

Revestir-se, v. r. vestir roupas sacerdotaos. O sa- 
cerdote reveste-se para celebrar: —, munir-se; v. g., —de 
paciência, resignação. 

Revéz, s. m. reverso, avesso. O — da medalha: , 
golpe dado com as costas da mão; golpe que se dá c^m à 
espada diagonalmente ferindo da direita para a esquerda 
Fazer revezes, na sella, torcer o corpo para evitar o bote de 
lança do contrario: — (artilh.) través. Estrepes em —, meio 
.deitados:—.alternativa. A reiezes, por turno, cada um 
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por sua vez. Cantar a revezes, aUcrnadamfinto: —, succes- 
so infausto. Revezes da fortuna, lances infelizes, desgraças, 
altern tivasdi' bem para mal. 

Rcvezadainente, adv. a revezes, alternadamente. 
Revezado , a , p. p de revezar, e adj. alternado; 

muluo. Amor—, CTri-spofidido, mutuo. 
Revexaiiieiito. V. Revez, Alternativa. 
Revezar, v a. [revez, n ar. des. inf.) alternar, mudar 

por turno ; —soMados, trabalhadores : —as >ortes, os des- 
tinos, variar : —o cant), as cantigas. Revezando a<i peito os 
ftllws, dando de mamar ora a um, ora a outro. 

Revezar-se, v r. almrnar com algui-m, trabalhar ou 
fazer alguma cousa por turnos. « Os mouros se revezaram 
com gente de refresci', » descansaram emquantocombatiam 
os novamente chegados: — (m. us.) repetir-se, no que já 
dis^e ou fez: — de um cavallo em outro , cavalgar ora uni, 
ora outro. 

Rcvezillio, s. m. (revez, e des iíAo, que denota acção 
de api-rtur) ponto ás avessas que se faz nas meias pela barri- 
ga da peina. 

Revezo. V. Revesso. 
Revezo, s. m. (de m'c;ar) pasto, cerrado para criar 

relva, gr^miua, capim ou outra herva para onde se muda o 
gado emquiinto outio cercado cria herva ; (fig.) boa mesa, 
mesa lama. 

Revidado, a, p. p. de revidar, e adj. envidado sobre 
o envite oo parceiro ; (íig.) repetido, amiudado; v. g., 
golpes revidouios. 

Revidar, v. a. (re, pref. iterat., e envidar] tornar a 
^nviiiar, ou antes envidar sobre o envite ou parada primi- 
tiva do jogador ; (fig.) fazer outro tanto ou mais, contradi- 
zer ; V. g., a isso revido. «Tendo feitti o mal, ntSu lhe 
podem —. Ceija, Serm. » 

Revigov*, (g ogr.) cidade de França, a seis léguas a 
de Bar; l, 140 habitantes. 

Reviinento, «. m. {de rever, reçumar) o reçumar, ou 
coar pelos póros. 

Reviuiento, s. m. (de rever, examinar) ; (ant.) re- 
vista de proiii^s-o, de demanda. (Ürd. Man.) 

Revindicação. V. Reicindieaçiw. 
Revímiícai*, e deriv. V. Reivindicar, etc. 
Revindicta, s. f. [re, pref. iterat., vindicta) vingan- 

ça lomad» de qu. m a tomou, por se vingar de injuria que 
íhe flzi-ramos. O vulgo diz relendita, e a Ordenação AÍTons. 
revendita. 

Rcving,'ado, a, p. p. de revingar, e adj. duas vezes 
vingiido. 

Rci'ingar, v. a. (re, pref. iterat., e vingar) tornar 
a vingar ; tomar vingança maior que a offensa recebida. 

Revinliade, (geogr.) fregunzia de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, comarca de Louzada, concelho de Felguei- 
ras; 2'7>i habitantes. 

Revirado, a , i). p. de revirar, e adj. tornado a 
vir.*r. 

Revirar, v. <t. (re, pref. iterat. , e virar) tornar a 
virar na direfção contraria; v. g. , — uma bofetada, des- 
andar, dá-la e»i resposta daaflVonta; (fig.) dar um reviie- 
te, ou resposta picatite a quem nos injuriou ; recriminar. 

Revirête, s. m. (íig ) resposta picante. 
Revisão, s. f. trabalho de rever obra para a emendar; 

V. g., — do codigo : — do processo, para examinar se foi 
ieni julgado. revista. 

Revisitação, s. f. acçSo de revisitar. 
Revisitar, v. a. (Lat.'revesito, are) tornar a visitar. 
Revisôr , s, m. o que revê, examina obra para a 

eniendar ; cntisor de livros. 
Revisório, a, adj. relativo á revisão, ou revista de 

]fi-ocesso. 
Revista , s. f. segunda vista, exame; novo exame 

de processo julgado em ultima instancia ordinaria ; v. g., 
— de tropas, trio-tra, resenha ; passar—. 

Revistado, a, p p. de revistar, e arf/. examinado 
de novo ; f. g., tropa —, a que se passou revista. 

Revist.-jtr, v. a. (p. us.) passar revista; v. g., 
— as trop.is: — a causa, o feito, examinar com attenção ; 
•v.,g.,— incrciidorias para que não passem por alto, ou — 
pessoas para conliecer ^uem sSo. 
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Rcvitar. V. Arrebitar. 
RevUe, s. m. (re, pref., e envite) segundo envite. 
Revivecer, lant.) V Reviver. 
Reviver, v. n. (re, pref. e viver] tornar a viver, re- 

susiitar; (fig.) criar novo vigor, novo Viço. Revivem as 
plantas muichas, reviveram as artes. 

Revivificar, v. a. (re, pref. iterar., e viviftcar) dar 
nova vida, novo vigor; (t. chim.) rostituir ao estado me- 
tallico ou salino. 

Rcvizitação. V. Reiisitação: 
R,ei'oada , s. f. acção de reVoar, o regresso da caça 

voando. 
Revoar, v. n. (re, pref. iterat., o voar) tornar a 

voar, voltar ao mes.no siti^ voando ; voar cm diversas di- 
recções 

Revocação, s. f. (Lat. revocalio, onís) o acto de 
revocar. 

Revoeado, a, p p. de revocar, e adj. mandado 
voltar. 

Revoeado, (ant.) V. Rebocado. 
Revocar, v a. (Lat. revoco, are; re, pref , atrás, e 

voco, are, chamar) mandar voltar, regressar ; chamar al- 
guém do logar onde fôra mandado : — os soccorros. retirá- 
los : — os espiritas , reanim^r; — as artes , as scicncias, a 
industria, fazer pro-perar de novo, restaurar ; — alguém do 
errado caminho que leva, persuadir a que mude de vida: 
—, revogar. 

Revocar, (ant.) V. Rebocar. 
Revoeatório. V. Revngatorio, Derogatorio. 
Revogação, s. f. acto revogatorio, derogaçSo, an- 

nullaçâo i V. g., — da- clausula>, do contrato ; — da lei. 
Revogado , a , p. p. de re ogar, e adj. derog..do, 

annuilad'% Ordem, lei—. Magistrado—, desiituido, p.iva- 
do do Cargo, do en.prego. 

Revogadòr, s. m. o que revoga. 
Revo^aínte, adj. rios 'i g (Lat. rcvocans, tis. p. a. 

de revnco, are) que revoga. 
Revogar, v. a. (Lat. revoco, are) desfazer, .-ínHullar, 

derogar : —a doaçSo, o testamento, a lei, sentença, nomea- 
çâ : — ou revocar a ordem dos destint s. 

Revogatorio , a, adj. que revoga, annulla. Sen- 
tença, clriubula —:—, s. f. mstrumento que revoga. 

Revolta, s. f. (Fr. révolte] levantamento, distúrbio; 
V. g., — do povo, desordem, arruido confusião de gente, 
rebate do inimigo e desordem que elle causa. « Levan'a- 
ram os mouros uma—. Burros. » « Na — da gente que 
embarcava. » « — da fugida, » desordem* — no animo, 
perturbação que faz mudar as idéas, as paixões: —s, pl. 
ambages' rodeios para d^ longar a cunclu ão de algüm ne- 
gocio. (É' antigo neste sentido.) Metter o feito em — de 
juiso, (loc. forens. ant.) pôr em litigio. 

Revoltado, a, p. p. de revoltar , e adj, levantado , 
revivado. 

Revoltadôr, s m. pessoa que excita, revolta ; — adj, 
que excita, pri>iiiove a revolta. 

Revoltar, v. a. (re, pref., atrás, e voltar) fazer voltar 
atrás jvg.. - as armas, contra quem as lança : —, causar, 
excitar revolta : — o povo. 

N. B. Revoltar a razão, o bom senso, a humanidade, são 
gallicisiiio- modi-rnos, na accepcâo de escandalisar, repug- 
nar, horrorisar. 

Revoltar-se , i'. r. revolver-se, pôr-sc cm revolta ; 
— (p. us.) tornar a revoltar. 

Revolto, a, adj. (do lat. revolutus, p. p. de revolvo, 
ere, revolver) revolvido , mui agitado. A terra, a agua -, 
agitada. Anda o povo—. Bic»—, recurvado para baixo. 
Cabellò—, crespo torcido, enuarapinhado. O mar—, agi- 
tado pelo vetíto. O tempo—, turbado , não sereno. Terça- 
do, alfange —, curvo pela cóta. paixões —s, violentas, 
que agitam violentamente. Fogo—, nos sanibenitos , eram 
chammas pintadas com as pontas viradas para baixo ; de- 
signavam os réus que haviam escapado ao supplicio do 
fogo. 

Revoltôso , a , adj. que excita , suscita revogas. 
Gente —, inquieta, indocal, disposta a levantar se. Tempo 
—, de revoltas, agitações populares: — (aut.) litigioao: — 
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que u-a clc rodeios , trapaças para delongar a conclusão do 
pleiiu. Os ventos—s, que revolvem, agitam o mar. 

It.i'vuIiiçào, s. f. (Lat. revolutio, vnis] acto de-revol- 
vi r, gyro na orbita : dos astros, planetas, gyro intei o do 
planeta na sua orbila : — dos humores, moviinenio violentn : 
— pditica, mudança vioh-nia na fôrma do governo: — do 
caheilt) 1(1. ns.) rcdonioinho ; — das almas, transraigraçâi'. 
{PI. Revoluções.) 

I%e'i'oluciona(Io, a, p p- de revolucionar, c adj. 
posto em estado de icvoluçâo política. Tendo— a Itniia. 

Revolacionar , v. a (do fr. révolutionncr) operar 
revolução pnlilica. O francizes revolucionaram a Italia. 
(E' tH.mi) moderno in spi nsavel.) 

Revolucionái i.i, a, adj. (Fr. révolutionnaire) re- 
lativo á revolução polit ca, que emana deila, ou a favorece. 
Homem—. ídeas, opitiiões, prin. ipio-—s. Os—s. 

iSevoluto , a , a'ij. (do lat. revulutus , p. p. de re- 
tolv'', erei, (p. u>.) enrolado. Serpente—, em espiraes. 

Rovolvedõr , s. m. o que revolve , agita , aiUor de 
discórdias. 

Revolver , r. a. (Lat. revolvo , ere) volver de baixo 
paiii cima , remexer ; t! g., — a terra cavando , fossando ; 
volver, mover em syco ; —a porta fobre os goi zos , eixos : 
— nti pcnsamentii, eonsideiar muitas vezes: - livros, his- 
toria^, livrarias, cartoriôs : — os séculos, ler as historias del- 
les : —o.<í olhos , virá-lns a um e outro lado : — o cavallo , 
íazê-lo dar voltas em pi uco terreno ; virá-lo pelcis lOdeas : 
—, causar , suscitar revolta , desordem ■, v. g , — familias, 
tU" tilos , o estado , a cidade : — o céu e a terra , causar 
giiilides revoltas. 

Revolvcp-se, v. r. ajiit.ir-se , mover-se em gyro ou 
em diversas direcções ; — o mar cora o> ventos, com o ini- 
migo, brigar : — o anno, ía/.er a sua revolução : —, pcrtur- 
bar-se ; V. g., a cidade, o povo. 

Revolver , v. n. gyrar, fazer a sua revolução , dar 
umii V' Ita intei a. Ilevolcem os planetas nas suas orbitHS. 

Revolvido . a , p. p. de revolver , e adj agitado , 
reii exido v. g., o esioniiigo—, emiirulhado. 

Revoiviiiiento, «. m. agitaçãi», revolução; v. g., 
— lia òg"a ; perturbação. 

Revòo, s. m. revoada, vôo em volta. 
Revora , s.'f. (pri vavelmeiite alterado do lat. roiur) 

força , vigor , idade de puberdade : « De — comprida, Ord. 
Aff'ms., » completa, maioridade. « E o menino ó de — qua- 
torze annos, e a menina de doze. Ord. Affons. » « Quando 
eu era menina e sem —. » 

Revorá , (geogr. fr^guezia dos estados da índia por- 
tugueza, na comarca de B rdez ; l,5õü habitantes. 

Revorar, (ant.) V. Ilob irar. 
Rcvôso , a , adj. (iio fr. reveur), (ant.) pensativo , 

cuidadoso, (rncd., tomo i, foi. 49.) « A rainha inuiio — 
dos movimentos e nlvorotos de Lisboa. » (E' gallicismo mui 
antigo e contrario á analogia da lingua.) 

Revosso, a, adj. (t. couim.) muito vosso. « Ilei-de 
ser v.i>s e—, Camões, Antit., » duasvez' s vosso. 

Revulsâo , s. /".(LU. revulsio , imis), {meá.)—dos 
humores , o reuiovô-los da parte doente para out a onde 
faç; m menos dainno. 

Rcvulsivo , a , adj. (med.) que opéra revuLsão. Ap- 
plii-.içáo —. 

Reviilsório , a , adj. que. causa ou faz revulhüü ; 
V. g . s.ingria —. 

Rex. V. Rei. 
Eexa, s. f. (do fr. ant. rais, raio de luz grado ou bar- 

ra de pôr em janella para deixar penetrar a luz: —s de 
ferro 

Rcxa, s. f. arado. 
Rcxio. V. Itecio. 
Rey, .■!. m. (Lat. rex, regis) o rei Os antigos escreviam 

ã maneira dos castelhanos rey, e as.sim assigtiavam os nos- 
sos rnonarchas. O y era tamb m i.sado pelos francozes, que 
escreviam rey o roy , mas nada justilica o emprego desta 
letra, que nâo tem relação-com o 3 ou a; do radL al latino. 

Rejes, (grogr.) ci"idde da America do Sul, a quarenta 
léguas ao S. de Siuita Martha. 

Rcjes ou SaM-Sebastião-ile-los-Reycs, (gco-1 
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gr.) cidade da America do Sul, na província de Caracas a 
dezesete léguas ao SO de Caracas. ' 

Rej'gn6, (ant.) V. Reino. 
(geogr.) villa da Ilespanha, a seis léguas ao 

NE do Aguilar ; ,45íi habitantes. 
Rejo. V. Reio, Arreio. 
Reyssouse, (geogr. j rio de França; nasce em Pont- 

d Aim a O., e lança-se no Saona acima de Pont-de Vaux 
Rez, s. f. (do arab. raz, cabeça de gado) cabera de sado' 

Matuu Ires rezes» ' « o * 
Réz , s. m usa-s_e na phrase : réz por réz, ao justo. 
Reza , s. f. orações que so dizem por obrigação ou nor 

devoção. , " ^ 
Rezado, a, p. p. de rezar, e adj. missa—, não can- 

tclClti. 
Rezadôr, s. m. o que reza muito. 
Rezão. V. Rasão. 
Rezar, v. a, (contracção de reeitav^ dizer orações * i? n 

— o ro-ario , o tnim —sentença (loc. ant.) pro^Tir' f'izõi- 
por escripto ou em escripto ; luurmurar. ' 

Rezai 9 (geogr ), lio da Baviera ; nasce no circulo due 
tem o seu nome, e perde-se no Redriiiz. 

Rezat (Circulo dej, (ge'jgr,) um dos oito circulo^ do 
remo da Bavicra, eutre os do Alio-M no ao N 00 Biixo 
Jleno ao NO., do Regen a E., do Danúbio superior ao's 
e o VVurtemberg a O.; 540,e00 habitantes. 

Reze, (geogr.; cidade de França, a uma légua ao SO 
de JNantes ; 5,0UÜ habi antes. 

RezeíííSc, (geogr.) villa do Portugal, na provincia da 
Beira, cabeça da comarca e concelho do mesmo n.me 
no districto de Vizeu, situado a duas léguas a O de La- 
mego, em terreno alto e montuoso ; ',300 habitantes -  
freguezia na provincia do Minho, comarca e concelho de' 
valença ; "iílO habitantes.' 

Rezende (Andró de), (hist.) historiador e sábio an- 
tiquario poriugiiez nasceu na cidade de Évora em 1^95, 
«ihi morreu em 15-5. l^oi o mais Siibio antiquar-io do sécu- 
lo ; escreveu varias obras sobre hisioria, theologia po- 
lygraphiii, poesia, etc. As suas priucipaes obras elucidam 
muitos pontos da nossa hisioria no tempo dos romã os e 
árabes ; são apreciadas até entre archeologos estrangeiros 
Deixou: De Antiguiiatihus Lnsitaniw, em quatro livros- 
Antigüidades de Ktwa, e outras obra^ ainda não impressas^ 

Rezeasde (Duarte de) , (hi>t.) escnptor [lortuguez do 
século XVI ; era natural de Évora, e feitor da fortaleza de 
Te-niate era 1522. Temos delle : Tratados da Amizade ■ 
Paradoxos c Sonho de Seipião, de M T. Cicero, traduzidos 
em portuguez, obra est mav. l não sô pela fidelidade da tra- 
ducçáo, como também pela nq eza da phrase e nativa 
graç,. dos vocábulos na antiga hiiguagi m. 

Rezende (Garcia de.) , (lii^t.) distiricto escriptor por- 
tugufz. Nasceu na cidade de Évora ; foi desde tenra idade 
moço da camara d'el-rei D. João 11, em 1 90 passou ao 
serviço do priticipe D. Atfonso, por morte do qual voltou 
para o serviço do rei, de quem foi secretario particular, e 
que o tratou sempre com distincção. Em 15IG nume..u-o 
el-rei D. Manuel secretario da ombai.xada em Pioma. Escre- 
veu : Chronica dos valorosos feitos d'cl-rei D. João 11 • 
A entrada de el-rei D. Manuel em Castella; Ida da in- 
fanta D Beatriz para Sab ia; JUisccllanea-, e outras ohrn<i 

Rezeiilia. V. Resenha. 
Rczensal, (ant.) V. Reeental, 
Rezente, (aiit.) V. Recente. 
Rezina, e deriv. V. Resina, etc. 
R<t*zuar. V. Razoar, Arrazoar. 
Rezumbrar. V. Ressumhrar, Reçumar. 
Rliaa, s f. dragoeiro, arvore que dii sangue de drago. 
Rliadaniaaitlto, [Rhadamanthus), (mytii.) filho dé 

.lupiter e de Europa, o um dos tres juizes dos infernos. Era 
notável pela sua severidade. 

Rliadan>isto , (hist. filho do rei da Ibéria, Pharãs- 
mano; casou com Zenobia, sua jjrima, e desthronou Mithri- 
dates, seu sogro, rei da Ar icnia. Atacado pelo rei partho 
Vologeso, refugiou-se nos e•^tadüs de stiu pae, e este man- 
dou-o assassinar 110 anno 54 do Jesus-Ghristo. 

Rimjçadas, s. f. (do gr. rhagas, ados, fenda, racha, 
de rhégnuô, romper), (,med.) grotas que se abrem nas 

s> 
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palmas das mãos e nas solas dos pús dos atacados de í-y- 
philis. 

Rliamiio , s.jn. (Lat. rhamnus, do gr. rlwmnos) es- 
pinhtíiro, pluiita. 

llhaiiiuuEitc, (Rhamnus), (geogr.) cidade da Atti.-a, 
í sobre o mar, cnlel)re por mu ieni|jlo de Amphiarâu o por 

uma estatua de N- inesis. 
, (liist.) chimndo tainbcra Romscs, rei 

do Egypto ; reinava depois díi guerra de Troya, e vivia no 
VII século ames de Jesus-Chrisio. Possuía iiiiiuensos tlie- 
sourcis, e construiu um teiuplo de Fta em Mempliis. 

lS.líai»stsdes, (hist.) orara assim chamados na Grécia 
aqutjlies que fuziuiir profissão de recitar em publico trechos 
do- poetas antigos, principalmente de Homero. 

, s. f (I^iit. , do gr. , de rhaptô, cosit , 
ajuniar, e aeidô, cantar) compo ições poéticas soltas ; íuaus 
versos; má prosa. 

Riíé» Sylvia ou lüa, (hist.) filha de Numitor ; foz- 
se vtíbtal por ordoin de Amulio ; mas quebrou os votos, e 
deu á luz Momulo e Remo, que tivera do deus Marte. Foi 
euierrada viva em c.istigo dt stas falt.is.- 

Rtiêa, (myih ) mulher do Saturno e m5e de Júpiter, 
Neptuno, Plutào, Vesta e Geres. Cada vez que dava á luz 
um lilho, entregava a seu marido uma pedra para elle de- 
vorar em logar do recem-nascido , P' rquo aquelle deus, 
sabendo quo um dns seus filhos havia do desthioná-lo, tinha 
resolvido exterminar todos. Qu.aido Júpiter expulsou Sa- 
iu uo dOíi céus, Rhéa seguiu seu marido á Italia, e ajudo i-o 
a fazer llorescer a agricultura e os bons costumes, e d'ahi 
veiu o nome de.Scctdo de lUiia dado á idade de ouro. 

ÊÊ.lieima-^WiílIíeck, (geogr.) !^enhorio da Alleina- 
nha, parte ua proviiicia prussiana de Wi-siphalia, e outra 
parle no governo hanoveriano de Üsnabruck ; iO,OüO hal)i- 
tantHs. 

Rcisiaii, (geogr.) ivdile laSiiissa, sobro o Rheno, 
enii'" Schaü' us- v. Églisau. 

ItSseiní.e ou RciEibcr;;^, (geogr.) cidade dos 
est ido.-, prusbi .nos, a iiove Jeguas ao NO. de Dusseldorf; 
3,000 hiitiitantf S. 

ilheinlelrten ou Rcinbéld, (geogr.) cidade da 
SuiiSa, a setoléguas aoívO de Aarau; 1, Ou habitantes. 

IiheÍE9^»u, ig-ogr.) territono do ducado de Nassan, 
ao S., sobre aou-eita do íihetio. 

Rkeiísíhal ou "Valíe d» Rliesio, (geogr.) vnlle 
da buibsa, que se estende pelã margr^m occidental do Rheno, 
e é luiiiuido a O. pelo caniâo de Appenzell. 

RheiiiêíaScés, I, (hist) rei da Tliracia, tio e suc- 
cessor de R:le^cul)oris ii. Auxiliou os romanos na sua guerra 
contra os Dalmatas o as nações paniionias revoltadas. 
Morreu no anno O depois de Jesus-Christo. 

R!ieméíai«ês 91, (hi^t.) rei da Thracia, successor 
do lUiescupons m. 

Rhenatia (1'ruvincia), (geogr.) província dos estados 
prussianos, ua região a O. do Weser; é situada entre a 
Westphalia ao NE. , os ducados de Hesso e de Nassau. 
a» E., a Rüviera rhenaua ao SE. , a França ao S., o grão- 
ducado do Luxemburgo ao S()., a Bt-lgica aò ü. , e a Ilollan- 
da ao N. ; i,590,t55o nahilantes. Capital, Cotonia. 

Rhcnt», {Rhcnus), (googr.) rio da Italia ; sáe dosApe- 
ninos, a uma légua a • S. do S, Marcellino, e junta-se ao 
Pu di Piimaro, psrto de Ferrara. 

Rheno, (Ilhenits em latim, llhein em allemão), (geo- 
gr.) grande rio da Allemanha, formado na Suissa por ires 
braços; sáe do iiionte S. Gothardo, corre ao N. até ao lago de 
Constança, e p^rde-se no mar ; o seu curso é de 322 léguas, 
sendo 222 navega veis. 

Rlieiio (Circulo do), (geogr.) chamado também Baiiera 
rhe-iaita, o uuico dos oito círculos da Raviera que fica õ O. 
do Rheiio ; tem por limites ao S. a França, ao N. a Prússia 
rhenana e Ilesse, a O. a Prússia rhenana, e a E. o grão-du- 
ca'.iodtí Bade; >-8,000 habiiautes. C.ipital, Spira. 

Rheno (Circulo do Baixo), (geogr.) um dos dez 'Jr- 
cu;os do amigo império da Atiemanha, á esquerda do Rheiio. 
Fór,nj hoje a maior parte da Ilesse eleitoral e da Ilesse- 
Dairnstadt. 

Rheno (Departamento do Alto), (geogr.) departamento' 
de França, entre os do Baixo-RhenO ao N., do, Alto-Sao;ia o 

dos Vosges a O., do Doubs ao S., e o grão-ducado de Bade 
a E.; 447,019 habitantes. Capital, Colmar. 

Rheno (Departamento do Baixo), (geogr.) um dos de- 
partamentos de França, limitado ao S. pelo do Alto-Rhenò, 
a O. pelos de Mosella, do Meurthe e dos Vosges, e a E. pela 
Allemanha, 581,859 habitantes. Capital, Sirasburgo. 

Rheno (Província doBaixoj, {Niedcr-Rhnn), {geogr.) 
a pane meridional do grão-ducado prussiano do Baixo- 
Riieno, entre as províncias de Clevos-Berg ao N., e de 
Westphalia ao NE., o ducado de Nassau e a Baviera rhenana 
a E., a França ao S., a Bélgica e o grão-ducado de Luxem- 
burgo a O. ; 800,* 00 habitantes. Capiial, Aix-Ia-Chapelle. 

Rhenoeerotc. V. Ithinoceronte i 
Rhcsiínjioris I, (hist.) rei da Thracia, no i século 

antes de Jesus-Christo ; serviu alternativamente Pompeu o 
Bruto nas guerras civis. 

Rhescuporis 99, (hist.) fdho de Cotys iv ; reinou 
desde o anno 16 até ao anno 1 antes de Jesus-Christo; 
morreu em uma batalha contra os besses. 

Rheso, (mylh.) rei da Thracia, filho do rio Strymon 
veiu em soccorro deTroya no ultimo anno do cerco. A cidade 
devia ser salva se os cavallos de Rheso bebessem a agua do 
Xantho ; mas^Rheso foi morto, na noile em que cheguu, por 
Diomedes, einquanto Ulyssos Ilie roubava osc;tvallos. 

Ríieíia, (lihatia, hoje puü dos GrisOcs e parto da 
Valtclina, do Tyrol e da llarüra], (geogr.) província da 
Gallía cisalpína, entre a llelvecia a O., o a Norica a E.; era 
líiiiitada aoN. pelo Danúbio. 

Riietóriea, s. f. (Lat., do gr. rhetorikc, rad. rheô, 
fallar, e tckhné, arte) a arte de íallar com eloqueucia para 
persuadir os ouvintes. 

Rhctopieamciitc, adv. segundo as regras da rhe- 
torica. 

Rlietoríear, r. n. (Lat. rlietoricor, ari) fallar, dis- 
correr com concerto rhetorico. 

RSictórico, a, atij. (Lat. rhctoricus) concernente á 
rhetorica; v. g , um — perito, versado na rhetorica. 

Rheuharharo. V. Ituiharho. 
Rheulíarho ou Rhuiharlio, s. m. (Lat. r/io, e 

harbarus, que significa raiz estrangeira) planta e raiz 
purgatíva. (V. Ruibarbo.) 

Rheunia, s. f. (Lat., do gr. rhcè, correr, inanar), 
(t. nied.j delUixão. 

Rheutnátíeo, a, adj. (Lat. rheumaticus^, (t. med.) 
atacado de rheumatismo, causado pelo rlieumatismo ; r. g., 
doença —. Dòres —s. 

Rhciimatísmal, adj. dos 2 g. (t. med.) pertencente 
ao rlieumatismo ; v. g., dòres rheumaíismaes. 

Rhcesmatíi^mo, s.m. rheumatismus), (t.med.) 
doença dolorosa que ataca as grandes articulações. 

Rhitna. V. Rima. 
Rhin^-ravcs, (isto é, condes do Uhcno, Rhcni comitês), 

(hist.) título que desde o mu século usavam certas familias 
de condes, cujos domínios ficavam nas margens do Rheno, 
no circulo do Alto-Rlieno. Tinham assento nas dietas do 
império, e tomavam o titulo de marecliaes hereditários do 
Palatínado. 

Rhliioecronte, s. m. (Lat. rhinoceros, ontis) do 
gr.- rhin, nariz, e heras, corno), (li. n.), quarirupede da 
grandeza de um touro, com focinho semelhante ao do javali, 
e um corno que sáe do nariz. 

Rhinocolura, (geogr.) cidade marítima, nas fron- 
teiras da Syria e do Kgypto, mas pertencente a este ultimo 
paiz. 

R!iisó|iha^os. Y. Risophagos. 
Rhittna. V. Rima. 
REsitsnu, Rhitniieo. V. Rhithmo, etc. 
Rhódano, (lUiodanus), (geogr.) rio da Suissa_ e da 

Franca ; nasce ua Suissa, entre osiuuiites Furca o Grimsel, 
corre''a O. até ao lago Lemano; depois, entrando em Fiança, 
corre ao SÓ., e lança-se no Mediterrâneo por muitas bôcas. 

Rhódano, (g° ogr.) departamento de França, situado 
entre o.^ departamentos do Saona-e-Loire ao N., do Loire ao 
S. e a O., do IsèreaE.; -180,024 habitantes. Capital, Lyon. 

Rh<icSc-9.93a:id, (geogr.) um dos lístados-Uiiídos da 
America do Norte, entre o Massachussets ao N,, oConncc- 
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<icut a O., e o AllanJico ao S.; 410,000 habitantes. Capital, 
Providencia e Newport. 

Rliodes, (em grego Rhodos), (geogr.) ilha do Mediter- 
râneo, na costa SO. da Asia-Menor; 30,000 habitantes. Ca- 
pitai, Rhodes. 

Rliodes, (geogr.) capital da ilha deste nome, na costa 
KE.; 6,(100 habitantes. 

Rliodcs (Colosso de), (hist.) enorme estatua de bronze 
massiço, que se via á entrada do porto de Rhodes, e que 
repres*entava Apollo ou o Sol. Tinha 33 metros de altura. 
Foi derrubada por um tremor de terra no lim de 56 annos; 
era obra de Charês de Linde ou de Laches. 

Rliodcs-Extcriorcs , {A%isser-rhoden), (geogr.) 
pequena republica da Suissa; occupa as partes N. e O. do 
CantSo de Apenzell; 45,000 habitantes. Capital, Trogen e 
Ilorisau. 

Rliodez ou Rodcz, (Segodunum ou Civilas Rute- 
norum), (geogr.) cidade de França, a quinze léguas ao NE. 
de Alby; 9,680 habitantes. 

Rliodo;;unc, (hist.) filha de Mithridates, rei dos par- 
thos; foi casada no anno 140 antes de Jesus-Christo com 
Demetrio Nicator, rei da Syria, prisioneiro dos parthos, o 
qual jà era casado cora Cleopatra, filha de Ptolonieu Philo- 
metor. Este casamento excitou o ciúme de Cleopatra, e deu 
origem a grandes dissensões. 

Rliodopa, (geogr.) provincia da diocese da Thracia, 
no tempo do império; tinha por capital Abdera. 

Rliodopo , {Dcspoto-dagh) , (geogr.) cordilheira de 
montanhas da Thracia; destaca-se do Ilemus, e corre ao SO. 
até ao mar. 

Rlioen (Montes de), (Ithangehirgc), (geogr.) cordilheira 
de montes que se estende pela provincia liavara do Alto- 
Meno, por Hesse Cassei, e pelo ducado do Saxe-Meiningon. 

Rliombo , s. TO. (Lat. rhumbus , do gr. rhomhos), 
(geom.) flguia de quatro lados iguaes e parallelos, que tem 
dois ângulos agudos e dois obtusos. 

Rlioinboidc, adj. dos 2 g. {rhomln, o des. do gr. 
eidos, fôrma, figura) cujos lados e ângulos são desiguaes 
(quadrilongo). 

Rliona.s/ck, (geogr.) cidade da Hungria, a duas lé- 
guas a E. de Szigeth. 

Rliyntlaco ou I>yeo, (geogr.) pequeno rio da Asia- 
Meaor; nasce perto de Miletopolis, na pequena Mysia, e lan- 
ça-se na Propontida. 

Rliytlimícn, s. f. (subs. da des. f. de rhythmico) 
arte rios rhythmos. 

Rhytliiiiico, a, adj. (Lat. rfti/í/tnnais) pertencente, 
relativo ao rhythmo. 

Rhj'tlinio, s. m. (Lat. rhythmus, do gr. rhtiô, correr 
fluido) metro, numero, harmonia dos versos e da prosa. 

Ria, s. f. (do lat. rivus, regato, rio) embocadura de rio. 
Riacliito, (gpogr.) nova villa da provincia do Mara- 

nhão, no liiazil, ao SO. e na comarca de Pastos-Bons. 
Hiachinho, (geogr.) serra da província da Bahia, no 

JiraziL 
Riaelio, s. m. ditn. de rio, regato. 
Riuxau ou Riaizan, (antigaoaente Pcmasíarí Tiíaí- 

zanshol), (geogr.) cidade da Rússia européa, capital do go- 
verno de Riazan, a 47 léguas ao SE. deJioscou; 8,000 ha- 
bitantes. O governo do Riazan, entre os de Vladimir ao N., 
Tambov a E. e ao S., Moscou cToula a O., conta 1,300,000 
liabitantos. 

Rilia, s. f. (Lat. ripa, de rivus, rio, e gr. apo, sobre, 
em cima) ribeira, outeiiinho proximo á niaigem do rio, ri- 
banceira, margem, outeifinho. « Esteiro profundo e com —s 
tão altas, que ficava em partos a terra sobre a agua perto 
de duas lanças. Jlairos. » Dsc. 2, 9, 7 : — mar, margem do 
mar:— Tejo, bordas do Tejo. Logares de — mar, do — 
Tejo. De — (loc. adr.) de cima, do alto para baixo. A —, 
acima, para cima. 

Riba, (geogr.) denominação dada' a muitas terras do 
reino de Portugal, que geralmente estão situadas na mar- 
gem do rio ou do mar, para riha ou cima, em relação ao 
logar d'onde se falia; i'. g., ribatejo, rilamav, ás° ribas 
do Tejo acima, em Lisboa se chama ordinariamente borda 
d'agua. D'ahi procede : — d'Ancora , aldeia do concelho 
de Monção; 550 habitantes: — de Mouro, povoação do cou- 
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celho de Valladares, dístííctff de Viannaf 1,860 habitam. 
—, outra freguezia do mesmo nome e do mesmo con- 
celho; 1,900 habitantes:— TuaoiiS. Mamcde, \üIa situa- 
da a cinco léguas a E. de Villa-Real, com igual numero de 
habitantes: — d'Ul, povoação do concelho de ^Oliveira de 
Azemeis, seis léguas ao S. do Porto ; 1,230 habitaules; e ou- 
tras mais de diminuta importancia. • 

Ribada. V. Riba. 
Ribadilha. V. Rabadilha. 
Ríbaldaria, s. f. acçSo de ribaldo. 
Ribaldcira, (geogr.) concelho da Exremadura:, em 

Portupl, contiguo ao de Torres-Yedras, e sete léguas ao N. 
de Lisboa; 3,030 habitantes. 

Ribaldcria e Ribaldia, V. Rilaldaria. 
Ribaldío, adj. tn. figo —, bravio, de sabor áspero. 
Ribaldo, s. in. (do fr. ribaud, deriv. do b. lat. ribal- 

dus, de ripalis, mariola que trabalha na borda d'agua; e 
(fig.) homem grosseiro e dissoluto) homem mau, velhaco. 

Riba-niá, (geogr.) pequeno rio do Portugal, que tira 
o seu nome de suas Íngremes ribanceiras entre Queirã e 
Ventoza; desagua na esquerda do Vouga, perto de S, Pedro 
do Sul. 

Riba-inar. Y. Riba. 
Ribança. V. Ribanceira. 
Ribanceira, s. f. {ribança, e des. eira, que denota 

extensão, prolongação) riba de rio talhada a pique, riba al- 
cantilada. 

Ribar, (ant.) Y. Derribar. 
Ribargorce, (geogr.) paiz de Aragão, nos confins da 

Catalunha; estende-se desde osPyrenéus até ao Ebro, e en- 
cerra muitas villas, mas é mal povoado. Logar principal, Be- 
naverre. 

Ribas, adf. (ant.) acima. « Estas terrps—escriptas. 
Ehicidario. » 

Ribas, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
do Minho, comarca e concelho de Celorico de Basto ; 860 
habitantes. 

Ribc ou Ripcn, (geogr.) cidade da Dinamarca, ca- 
pital de diocese, a 2õ léguas ao NO. do Sloswig; 2,000 ha- 
bitantes; . 

Ribeaiivillc, {RappoUsweiler era allemão), (geogr.) 
cidade de França, a Ires léguas ao N. de Colmar; 7,170 ha- 
bitantes. 

Ribecoiirt, (geogr.) villa de França, a tres léguas ao 
SE. deCompiègne; 550 habitantes. 

Ribeira, s. f. (do fr. rivière, cast. ribcra, do lat. 
ripariiis) pequeno rio, rfbeiro; «—s que levam muita 
agua. Rarros. » —, terra lavada de inverno pela agua do 
rio: —, margem do rio ou do mar, borda da agua. « Do 
Rlieno as humidas —s. Galhcgos. » — (fig.) mercado do 
poixe; arsenal naval. A — das naus. Carpinteiro da—. Ter- 
ras —s (adjectivado) marginaes do rio. 

Ribeira (S. João da), (geogr.) povoação de Portugal, 
vizinha de Santarém, a quatorze léguas de Lisboa; 1,500 
habitantes. Ha outra da mesma invocação, próxima do Ponte 
do Lima; 1,230 habitantes: — dMÍ/iorw, no concelho de 
Chaves; 1,050 habitantes: — de Canha, dita no de Benji- 
vente; 550 habitantes: — de Frades, no de Coimbra; 600 
habitantes: — de Fragucs, no de Pinheiro da Bemposta ; 
700 habitantes: — de Litcm, a tres léguas de Leiria; 1,390 
habitantes: — de Niia, a duas léguas de Portalegre; 900 ha- 
bitantes:— de Pena, povoação de 2,700 habitantes junto 
a Chaves, no districto de Bragança: — de Soa:, dita do con- 
celho do Guimarães; 3,000 habitantes. 

Ribeira-Grande, (geogr.) villa capital da ilha de 
Santo Antão, 4,527 habitantes, pouco mais ou menos. 

Ribeira-da-»Iaiiella, (geogr.) aldeia da ilha da 
Madeira, com uma freguezia que conta 989 habitantes, pou- 
co mais ou menos. 

Ribeira-do-Salto, (geogr.) povoação da ilha de S,, 
Thiago, sita na fregue/.ia de S. Miguel; (',80 habitantes. 

Ribeira de S- Misiiel, (geogr.) povoação da illra 
de S. Thiago ; 1,400 habitantes. 

Ribeira-Sceea, (geogr.) aldeia í^nsideravel da ilha 
de S. Jorge, situada em terreno algv^^ia cousa elevado, mas 
muito aprazivel. 

Ribeiraila, «. f. (ribe,i'/í>, e des. s, ada qno denota 
13ÍÍ 
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''_.i-oloi)gaç5o), (fi. us.) corrente, arroio. « Saiu da ferida uma 
de sangue, » (loc. ant.) 

, Ribeirailío, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia da Beira, comarca de Vouzella, concellio de Oliveira 
de Frades; 920 habitantes. 

Ribeirão, s.tn. aug. de ribeiro. 
Ribeirão, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia do Minho, comarca e concelho de Villa-Nova de Famali- 
cão; 680 habitantes. 

Ribeirão ou Lapa tio Ribeirão , (geogr.) 
nova villa e antiga freguezia da ilha de Santa-Catharina, no 
Brazil, no fundo de uma enseada duas léguas ao S. da cidade 
do Desterro. 

Ribeirinha, s. /. dim. de ribeira, regato, riacho. 
Ribeirinlio, s. m. dim. de ribeiro, pequeno ribeiro ; 

—, moço de ganhar que faz carretos em cavalgaduras, ou 
que serve na ribeira do peixe com ceira. 

Ribeirinho, a, adj. que anda ou vive nas ribeiras; 
que mora na borda d'agua. Gente—. 

Ribeiro, s. m. (do lat. rírus, ou antes ríparÍMs, vizi- 
nho ao rio) pequena corrente de agua que brota do nas- 
cente. 

Ribeiro (Bernardim) , (hist.) poeta portugucz. Era 
moço fidalgo de el-rei D. Manuel, em cuja casa serviu, e na- 
tural da villa do .Torrão, no Alemtejo. Apaixonou-se pela 
infanta D. Beatriz, e este amor lhe inspirou tnultas poesias, 
repassadas da saudade que o devorava. Diz-se que fora a 
Turim, e ali se apresontára á infanta disfarçado em mendi- 
go; tendo-lho ella poLém estranhado a temeridade, Bernar- 
dim Ribeiro voltou ao reino, aonde, segundo alguns, foi 
morto de um tiro. Escreveu: Historia da menina e moça, em 
que pinta engenhosamente os costumes da côrte de D. Ma- 
imel e a sua infeliz paixão, e varias Eclogas. 

Ribeiro (João Pedro), (hist.) distincto escriptorportu- 
guez do ultimo século. Foi desembargador, lente de juris- 
prudência da universidade de Coimbra com exercicio 
na cadeira da diplomatica em Lisboa, e incansavel em ave- 
riguar as verdades históricas de Portugal. Era socio da 
academia das sciencias, e um dos que mais illustrou as suas 
Mlcmorias. Publicou : Dissertações chronologicas^ e criticas 
soirc a historia e jurisprudência civil e ecclesiastica de Por- 
tugal : ohservaçues para servirem de memórias ao sxjstema de 
diplomacia portuguesa. 

Ribeiros, (geogr.) freguezia de Portugal, na pr/)vin- 
cia do Min lio, comarca de Guimarães , concelho de Fafe; 
496 habitantes. 

. Ribeinont, (geogr.1 cidad# de França, a tres léguas e 
Tim quarto ao SE. de S. (juintiuo; 2,'700 habitantes. 

Riberae, (geogr.) cidade de França, a oito léguas ao 
KO. de Perigueux; ".5,^70 habitantes. 

Ribète, s. m. (Cast.) fita de acairelar o guarnecer. 
Ribiers, (geogr.) cidade de França, a dez léguas ao 

SO. de Gap; 1,400 habitantes^ 
Ribólhos, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia da Beira, comarca de Castro Dayre ; 200 habitantes. 
Ribombar, v. a. ou n. (voziniit., e ital.) retumbar. 

(V. Uebombar.) 
Ribonibo. V. liebombo. 
Ribránfiuio, adj. m. (de rulro e branco) figo —, 

que é vermellio por dentro e esbranquiçado por fóra. 
Ricaço , a , adj. augm. de rico, muito rico. Usa-se 

subs. Um'—, homem muito rico. 
Ricadona, s. f. (rica, e dona, senhora), (ant.) mu- 

lher (viuva ou íllha) successora de rico homem. 
Ricamente, adv. com riqueza, custosamente; v. g., 

— vestido ; —, com abundancia, abundantemente, em opu- 
leficia. Viver—, muito bem, bellamente. 

Rieanho, a, adj. (p.-us.) rico avarento. 
Rittado, a, p. p. de riçar, adj. encrespado. Cabello 

o'—, subs., o cabello —. 
Riçar, V. a. (do fr. Mrisser) encrespar; v. g., —o 

cábellô. 
Ricardi, (geogr.) pequeno rio da Italia, no territorio 

de Bolonha. 
Ricardo I, (hist.) Coração de Leão-, rei de Ingla- 

terra, filho e snccessor de Henrique ir; nasceu em 1157; 
perturbou a velhice de seu pae, tomando por tres vezes 
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armas contra elle. Acclamado rei em 1189, fez-se cruzado; 
apoderou-se da ilha do Chypre, e depois de Ptolemaida. 
Desavindo-se cora Philippe Augusto de França, ficou só na 
Palestina, onde fez assassinar 2,500 captivos. Xlcaneou uma 
brilhante victoria em Asor contra 100,000 musulraanos; to- 
davia nSo se atreveu a atacar Jerusalem. Pelo seu orgulho 
creou muitos inimigos; depois de brilhantes feitos d'arma3 
teve de retirar-se sem poder reconquistar a Palestina. Pas- 
sando pelos estados do duque d'Áustria, a quem tinha 
ultrajado no cerco de S. João d'Acre; foi preso por sua 
ordem, e só recuperou a liberdade no flin de um anno, me- 
diante a somma de 250,000 marcos de prata. Voltando á 
Inglaterra, teve de aniquilar a revolta de João, seu irmSo, 
que o queria supplantar em Inglaterra. Fez guerra a Plii- 
lippe Augusto; bateu-o em Freteval, mas depois reconci- 
liou-se com elle, e viveu alguns annos em paz. Foi morto 
por um tiro de frecha defronte de Chalus, a que tinha posto 
côrco, no anno 1199. 

i Ricardo. II, (hist.) rei de Inglaterra, filho do celô- 
bre príncipe ISegro ; nasceu em 1366, e subiu ao throno 
em 1377. Foi morto por ordem de seu primo, o duque de 
Ilereford, que lhe usurpou o throno. 

Ricardo III, (liist.) rei de Inglaterra; nasceu em 
1452. Ricardo era o quarto filho do duque de York, e foi por 
muito tempo conhecido pelo nome de duque de Glocester. 
Irmão de Eduardo iv, o primeiro principo da casa de Yorlc 
que subiu ao throno de Inglaterra, sustentou-o com todo o 
seu poder contra os partidarios de Henrique vi, e de com- 
binação com um de seus irmãos assassinou depois da bataliia 
de Tewkesbury o joven filho do rei vencido. Fez-se nomear 
regente ou protector em 1483, em nome de Eduardo v, seu 
sobrinho, e por uma serie de atrocidades e de crimes apo- 
derou-se do throno, depois de ter mandado matar na torra 
de Londres o joven rei e seu irmão, l^ão gozou por muito 
tempo o fructo das suas atrocidades ; já estava por todos 
abandonado, quando foi atacado, vencido e morto em 
Bosworlh por Henrique de Richmond. 

Ricardo I (ou Scm-Medo], (hist.) duque de Korman- 
dia (943—99G), filho de Guilherme Longa-Espada-, tinha 
dez annos quando morreu seu pae ; caiu em poder de Luiz 
d'Além-mar, pude escapar-lhe, foi restituido ao seu ducado 
por Haraldo, e concorreu para a elevação de Hugo-Capeto 
ao throno. 

Ricarílo II (ou o Bom), (hist.) duque deNormandia 
(996—1027), flllio do precedente, ao qual succedeu;, sus- 
tentou diversas guerras interiores e exteriores, do que se. 
saiu bem com o soccorro dos reis do Norte, Lagman e Olof ; 
foi alliado do rei de França, Roberto n, e teve por successor 
seu filho primogênito li cardo iii, o qual reinou pouco 
tempo, porque foi envenenado por seu irmão Roberto. 

Ricardo I, (hist.) conde de Averse em 1059, depois 
principe de Capua; morreu em 1068, no momento em que 
ia marchar contra Nápoles. 

Ricardo II, (hist.) principe de Capua desde 1001, 
filho de Jordão i; morreu em 1105. 

Ricardo de Cornouailles, (hist.) filho de João- 
sem-Terra, rei de Inglaterra ; comprou os votos de_ quatro 
eleitores, e foi proclamado rei da Allemanha em 1257, em- 
quanto que os outros eleitores nomeavam AíIonso-o-Sabia 
de Castella. Morreu em 1272. 

Ricardo (Edgeworth), (hist.) celebro mecânico ingiez; 
nasceu era 1744, morreu em 1817. Dedicou-se de tenra idado 
ao estudo da mecanica; em 1763 concebeu a primeira idéa 
das communicações telegraphicas. Em 1771 veiu á França 
construir ura dique para desviar a corrente do Saone e 
recuar-lhe a foz para o Rhodano, mas íeve que abandonar 
a sua obra. Em 1782 foi para a Irlanda, e auxiliou os seus 
compatriotas na tentativa de recuperarem a independencia. 
Em 1793 foi deputado pela Irlanda na camara dos communs, 
e pronunciou-se contra a União. Desde 1804 só se dedicou 
ao estudo. Escreveu tratados sobre a resistencia do ar, Cal- 
çadas e carros, Construcção de marinha, etc. 

Riccia, (googr.) cidade do reino de Nápoles, a quatro 
léguas e meia ao SE. de Campobasso ; 4,5ü0 habitantes. 

Riccia, (geogr.) villa dos estados ecclesiasticos, a duas. 
léguas de Velíelri, no logar da antiga Aricia. 
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Riecys, (gcogr.) cidade de França, a três Icguas ao S. 
de I!ar-sur-Seiiie ; 3,õ32 habitantes. 

llicliarte, adj. (cliulo) pequeno, gordo e teso.x 
Homem —. 

RicItboroii;;li, (a antiga iíuíiipía'), (geogr.) villade 
Inglaterra, a uma légua ao NO. de Saiidwich. 

l&icliclicii, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas 
ao SK. de Chinun ; 2,^14 habitantes. 

Kicliclieii, (clianiado também Sorel ovi Chambhj), 
(geogr.) rio da America do Norte ; sáe do lago Champlain, 
corro ao NE., e lança-se no de S. Lourenço. 

Ricliclicu (Armando .1. do Flcssis, cardeal, duque de), 
(iiist.) celebre ministro de Luiz xiii; nasceu em 1585, da 
Jiobre casa do Poitou, fdlio do Francisco do 1'lessis, capitão 
das guardas de Henrique iv. Foi primeiramente destúiado 
ás armas, depois recebeu ordens, sendo sagrado bispo de 
Luçon em 1607. Foi nomeado primeiro ministro era 1623, e 
governou a França ali; á sua morte, apezar dos abalos e 
intrigas de Iodos os grandes par i o derrubarem do poder, 
liste homem incontestavelmente foi um dos maiores mi- 
nistros que teve a França. Uiclielieu amava e protegia as 
letras; creou a academia franceza. Deixou alguns escriptos 
theologicos 0 memórias mnito curiosas. 

Ricitclicu (L. F. Armando de 1'lessis, duque de), (hist.) 
marechal de França, filho de Armando João de 1'lessis Ri- 
cholieu, neto do cardeal; nasceu era 109(5. Serviu com dis- 
tincção com Berwick em 1733 , assignalou-se iio cèrco de 
Kehl, e morreu em 1788. 

Ricliclieu (Armando Manoel de Plessis , duque ,de), 
(hist.) ministro de Luiz xvm ; nasceu em 1*08; emigrou 
em 1798; foi á Rússia , onde serviu com distincçãq. Re- 
colheu a França na Restauração , e foi nomeado ministro 
dos negocies estrangeiros e presidente do conselho. Morreu 
em 1822. 

Riclicmont, (geogr.) villa de França, a duas léguas 
e um quarto ao S. de Thionville, 700 habitantes. 

RicUcmont, (hist.) segundo filho de João v, da Breta- 
nha ; foi condestavel de França em 1424, expulsou os ingle- 
zes da Normandia e da Guyeina. Foi duque da Bretanha em 
1457, com o nome de Arthur iii, e morreu em 1458. 

Ricliiiiond, (geogr.) cidade de Inglaterra, a quatro 
léguas ao SO. de Londres, sobre o Tamisa; 8,000 habi- 
icjiiiéS-, 

Riclimonti, (geogr.) cidade de Inglaterra, a dezeseis 
léguas ao NO. do York ; 4,720 habitantes. 

Ricliinond, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, ca- 
pital do estado da Virgínia, na margem esquerda de James 
River, defronte de Manchester , a quarenta léguas ao SO. 
de Washingtou ; 20,150 habitantes. 

Rícliòzo, (geogr.) freguezia do Portugal, na provin- 
cia»da Beira, comarca e concelho da Guarda; 000 habi- 
tantes. 

Ricimero, (hist.) general romano, de origem sueva, 
neto do rei godo allia ; foi coijsul em 459. Dispondo do 
império a seu bel prazer , desthronou Avito , fez assassinar 
Majoriano, deu a purpura a Libio Severo, tolerou a elevação 
de Anthemio ao supremo poder, e foi genro deste príncipe ; 
mas dentro era pouco o fez degollar, substituíndo-o por Oly- 
l)rio. Morreu quarenta dias depois. 

Rida, (Nertolriga), (geogr.) cidade da llespanha, sobre 
o Xalon, a oito léguas ao NE. de Calatayud; 2,400 habi- 
lantes. 

Rico, a, adj. (Fr, ríc/ic, do saxonio ric; teut. rcic7i, 
nobre, poderoso, rico, opulento, ft o suffixo de um grande 
numero de nomes de chefes antigos gaulezes ; v. g., Am- 
hiorix, Dumnorix) opulento, que possue superabundancia 
de bens, de dinheiro ou outros valores. Homem—. Casa—, 
em dinheiro, em terras, fazendas : —, abundante. Mina—, 
que dá abundancia de metal ou mineraes. Rio — do peixe 
ou do pescados. Pescaria—de pérolas. Terras — de fructos 
e gados; (flg.) a lingua grega é mais—que a latina, mais 
copiosa em termos e locuções. O discurso — de eloquen- 
cia : —, custoso, esplendido, precioso. Chapéu, vestido — : 
— espada: — adereço, diadema. 

Rícocliet ou Ricochcte, s. m. (Fr.) V. Chape- 
leta. 

'Ricofeiíso, s. m. (p. us.) imagem tosca de gesso"^ 
« Miiis parecem—.s qiíe verdadeiras imagens. Vieira. » 

Rico-Itoinciit, s. m. antigamonte eram assim deno- 
minados os penhores territoriaes, grandes do reino que pres- 
tavam vassallagem aos reis e os serviam com gente de guerra 
contra os mouros e outros inimigos. Correspondiam aos la- 
rons, Icudes, richomyncs da antiga França. O titulo ex- 
prime riqueza e poder. 

Ridcau, (geogr.) rio da America do norte; sáe do la- 
go Rideau, e cáenoOttawa. 

Ridciro, s. m. ou adj. (ant.) jovial, rísonho. 
Rident», adj. dos 2g. (Lat. ridens, tis, p. a. de rldco 

cre, rir) rísonho. Olhos ridcnícs. 
Rides, s. m. (naut.) Y. ítizes. 
Ridiuulamentc, adv. de modo ridículo. 
Rídieuiaría, s. f. cousa ridícula, dito, acção ridi- 

cula. 
Ridícularí.sai*. V. Ilidiculisar. 
Ridiculisado, a, p. p. de ridiculisar, e adj. torna- 

do em ridículo, escarnecido. 
Ridiculisar, v. a. {ridiculo, eisar, des. inf.), (mod. 

e uiil) escarnecer , fazer escarneo de alguém , representar 
como ridiculo. 

Ridiciilisar-se, v. r. fazer-se ridiculo. 
Ridículo, a, adj. (Lat. ridiculus , de ridco, ere, rir) 

que move o riso, extravagante, propriode bobo. Figura—. 
Gestos, ditos—s :—, de pouco valor, desprezível. Cousa—. 
Mctter em ou o ridiculo, mofar, ridiculisar : — (substanti- 
vado, na accepção de. acção ridícula, ê gallicismo moderno t3 
que se deve evitar; v. g°, conheço os—s deste sujeito. 

Ridiculosissiino , a , adj. superl. de ridiculo, 
(p.- us.) 

Ridiculôso, (ant.) V. Ridículo. 
Rido, a, p. p. de rir , antigamente usado adjectiva- 

mente. « Seja—e desprezado. Ferreira, Carta 5, liv. 2. » 
« Zombados e—s os homens. Barros, Gram. » 

Ridòr, (ant.) V. Rinote, Mofador, Zomhador.' 
Ric^o, (Raphael dei Riego y Nunez), (hist.) autor da 

revolução hespanhola de 1820; nasceu eni 1785 , nas Astu- 
rias, combateu em 1808 contra os francezes , e foi feito pri- 
sioneiro, recobrando a liberdade em 1814. Foi um dos prín- 
cipaes autores da conspiração de Cadix; e quando Quiroga e 
os seus companheiros foram presos , levantou o estandarte 
da insurreição, proclamou a constituição, livrou Quiroga, 
percorreu a Andaluzia, obrigou Fernando vii a aceitar a 
Constituição, e foi nomeado marechal de campo o capitão- 
general d°e Aragão. Encarregado em 1823 pelo partido cons- 
titucional do commando das tropas estacionadas em Malaga, 
não pôde oppôr-se á marcha do exercito francez que mar- 
chava em soccorro de Fernando, foi entregue ao governo, e 
morto em 1823. 

Rienzi ou Rienzo, (hist.) tribuno de Roma; nasceu 
em 1310. Proclamou a 20 de Maio de 1347 uma constitui- 
ção nova para pôr termo á anarchiaque afflígiaRoma,d'onde 
expulsou os barões; fez executar os bandidos, e recebeu os 
títulos de tribuno e libertador de Boma. Rielizi foi morto 
em uma revolta a 8 de Outubro de 1354. 

Riescii;;cl)ir^e, (isto é, montanha dos Gigantes) \ 
(geogr.) cordilheira de montanhas da Allemanha oriental, 
nas fronteiras da Bohemia eda Silesia ; continúa ao NO. os 
montes Sudetes, e junta-se a O. com as montanhas de Lu- 
sacia. 

Ricti, {Reate), (geogr.) cidade dos estados ecclesiasti- 
cos, capital de legação, sobre o Velino, a dezeseis léguas ao 
NE. de Roma ; 9,3()0 habitantes. 

Ricuuics, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas 
ao SO. deMuret; 1,100 liabitantes. 

Ricux, {Rivensis), (geogr.) villa de França, sobre o 
Arize, a seis léguas ao S. de Muret; 1,990 habitantes. 

Riez, (Reii Álhimci), (geogr.) cidade de França, a oito 
léguas ao SO. de Digne ; 3,115 habitantes. 

Rifa, s. f, (do fr. ant. rafer, hoje safler, raflei Mériag© 
o deriva do lat. rapere, arrebatar, ganhar em um só lance. 
Outros o derivam do aliem, raffcn, rappen, ou rauben, ar- 
rebatar , que me parece deverem referir-se ao radical dd 
termo latino) no jogo, é sequencia de cartas do mesmo nai- 
pe. Rifa, jogo de dados em que leva o prêmio ou a 
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cousa rifada quem lança põntò rnaior^ Fazer tifa dc r.m ^ 
rclogio. 

Rifa, (ant.) V. lUxa. 
llifa, (ant.) erro em vez da ripa. (V. Ripa t)u Riha.) 
Rifado, a, p. p. de rifar» e adj. poslo em'rifa, joga- 

do em sortes. Tinham — o relogio. 
Rifadur. V. lUxador, Itiaxiso. Cavallo —, inquieto. 
Rifão , s. m. (Fr. rcfrain. Ménage o deriva do lat. 

referaneui; Le Duchat e Gébelin, de frwmim , freio, por- 
que, marca pausa , suspensSo. Eu creio que o termo cast. 
refran, |do qual rifão 6 derivado, vem do lat. refero, erre, 
referir, dizer respeito) provérbio, sentença, adagio. Andar 
cm — , ser objecto de mofa , andar na boca de todos : — 
(fig.) composição poética breve e má. (PI. Rifões.) 

Rifàoiiinlio, s. m. dim. de rifão. 
Rifar, V. a. (rifa, e ar, des. inf.) pOr em rifa : — 

o rclogio, o cavallo : —, ganhar por sorte lançada eui rifa: 
—, V. n. (Cast.) brigar, rixar. 

Rifaria. V. Rüra, Briga. 
Ri$;a, (em esthonio Riolin), (geogr.) cidade da Rússia 

curopéa, antigamente capital do ducado de Livonia, e hoje 
do governo de Riga, a lõO léguas ao SO. de S. Peters- 
burgo ; 45,000 habitantes. 

Ri^a ou Livonia, (geogr.) V. Livonia. 
Rig-a (Golpho de) ou de Livonia, (geogr.) golpho do mar 

Baltico , na costa Occidental da Rússia européa, ao SO. do 
golpho de Finlandia. 

Ricaço, s. m. (do lat. rigo, are, regar), (ant.) régadio. 
ÍTio de—, de terras de regadio. 

Rij^cirn. V. Rageira. 
Rig'cza. V. Rijcza. 
Rigidex ou Ri^idèza,>. (Lat. rigiditas) a qua- 

lidade de ser rígido. 
Rígido , a , adj. (Lat. rigidus, frio , teso , rígido) 

muito duro ; v. g., o — pau, ferro, diamante : —, severo, 
austero, rigoroso. Moral—. Censura—. 

Ri^idoiira, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira', comarca e concelho da Feira; 1,080 ha- 
bitantes. 

Ri^issimo. V. Rijissimo. 
Ri$;o, (ant.) V. Rijo., 
Rfgòr, s. m. (Lat. rigor, de rigeo, ere, regelar entesar) 

fortaleza, forra ; v. g., o — do braço rijo, forte. No — do 
inverno. O—^do sói: —, SRveriddde dura, aspera. Castigar 
com —. O — da moral, da antiga disciplina , da lei. Em 
— , rigorosamente, em sentido restricto, rigoroso. O — do 
loxto , das palavras , do sentido : — mathematico , a maior 
cxactidão : — (med.) tensão preternatural dos nmsculos e 
tendões, ou, como se diz vulgarmente, dos nervos. 

Ri^òr, s. m. floco de seda delgado. 
Ri;;oridade. V. Rigor. 
Rigoriíiiuo , s. f. (do fr. rigorisme) grande severi- 

dade. ' 
Rigorosamente, adv. era rigor, com rigor; eslric- 

tamente ; v. g., castigar —; —fallando. 
Rifforosidade. V. Rigor. 
Rigorosissimamente, adv. superl. de rigorosa- 

ínente. 
Rijçorosissimo, a, adj. superl. de rigoroso. 
Rig;oròso, a, adj. que usa de rigor; v.g., mestre 

— : — , severo , que encerra rigor. Castigo , pena —: — , 
cxacto , estricto. 0 sentido — das palavras de texto. Uxa- 
rae —. 

Rij^iicifa. V. Regneifa. 
Rigucira, *. f. (do lat. rigo, are) abe^rtura na terra 

por onde se escoam as aguas da chuva : — de ,pao. (V. Re- 
gueifa.) 

Rig^iiciro. V. Regueiro. 
Ri|;^ueita. V. Regueifa. 
Rligu , (ant.) Bluteau verte apressado. « E assy como 

viera cõ as iiouas — , assy se partio —. Chron. do Condes- 
tavd. » 

Rijamente, adv. com força. 
Rijcza, í. f. {rijo, e des. esa] estado rijo, dureza, te- 

.aacidade, 
Rijissimo, a, adj. superl. de rijo. 

o, a, adj. rigidus] duro, íoríe, robusto, teso; 
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V. g., pSo —; madeira—. Vento—, forte. Vos—, forte.. 
Saúde —, vigorosa. Homem — , robusto ; (íig.) ríspido, ás- 
pero de condioSo ; — , adv. por eilipse, faliar, ventar— 
com força , violência. De—, em voz alta. Pelejar, dar em 
alguém —. 

Ril, (ant.) V. Rim. 
Ril, s. f. (do ingl. reel,) dança escoceza. 
Ril, (geogr.) cidade do Darfourj de que foi algum tempo 

a capital, a 28 léguas ao SE. de Cobbé. 
Rilliado , a , p. p. de rilhar, e adj. roido , comido 

roendo. 
Riliiadõr, s. m. o queiilha. 
Riliiadúra, «. f. o acto do rilhar. 
Rilliar , i". a. (relha, e ar, des. inf.) comer roendo e- 

puxando com os dentes, como se faz quando a carne é muito 
dura; (fig.) mascar, murmurar de alguém. 

Rillieira, s. f. (ouriv.) peça em que se vasa a prata- 
fundida para se fazer em chapas. 

Rillieiro, s. m. (rio, e lat. lira, rego) rcàomoinho do 
agua : — (t. provincial) mólho de trigo ceifado e alado pelo 
meio. 

Rille, (geogr.) rio de França; sáe da lagôa de S. Wan- 
drille, corre ao NE., rega Aigle , e desapparece no Sena, 
acima do Quilleboeuf. 

Rim , s. m. (do lat. ren , renis , provavelmente do gr. 
rhcô, correr liqnidô, por serem os rins os orgãos secretores 
da ourina), (anat.) orgSo secretor da ourina. (PI. Rins.) 

Rim, (anat.) em vez de riem, terceira pessoa do pl. do 
presente indic. de rir. 

Rima , s. f. (alteração de rhythmo , fr. rime , ital. e 
cast. rima) o consoante éin que terminam os versos portu- 
guezes e de outras linguas. Oitava. —, estancias de oito 
versos rimados:—encadeada , é a que condiz em consoante 
no meio do verso seguinte ; é hoje desusada : — , versos. 
Em prosa e — : —s, versos, obras poéticas. 

Rima, s. f. (Lat. riwa) ferida, fisga, greta:—(cirurg.) 
fractura ; fenda no anus. 

Rima, s. f. montão, barda, pilha; r. g.,—de madeira, 
de corpos mortos. (V. Arrimar.) 

Rimado , a , p. p. de rimar, e adj. metrificado em 
rimas. Versos—s. 

Rimadòr, s. m. autor de rimas ; mau poeta. 
Rimance, (ant.) V. Romance. 
Rimar , v. a. [rima , verso, e ar, des. inf.) escrever 

em rima , fazer corresponder os consoantes : — ndhos com 
iugalhos (loc. jocosa) dizer despropositos: —, corresponder 
nos consoantes. Este verso rima com o precedente :—(fig.) 
convir, concordar, condizer. 

Rimbomho. Y. Rehomlo. 
Rimini, (Ariminum), (geogr.) cidade murada dos es- 

tados ecclesiasticos , perto da embocadura do Marecchia , a 
onze léguas ao SE. de Forli; 17,500 habitantes. 

Riniir. V. Remir. 
Rimnik ou Ribnik , (geogr.) cidade da Valachia, 

sobre_ o Rimnik, a 33 léguas ao NE. de Boukharest. 
Rimôso, a, adj. (Lat. rimosus) gretado, cheio de 

rimas, rachas, fendas. 
Rimula, s. f. (Lat., dim. de rima), (cirurg.) fenda. 
Rincão, s. m. (Cast. rincon) canto occulto, escondi- 

do. (E' ant.) 
Rincão, (t. do Brazil) terreno cora pastio para cava- 

lhadas. 
Rincliadas. V. Gargalhada de riso. 
Rinclião, s. m. (bot.) herva medicinal, em lat. ery- 

simum. 
Rinclião, ôna, adj. (de rinchar) que rincha. Caval- 

lo—. Homem—, grande namorador nâo attendido. 
Rincliar, v. a. ou n. (voz imitaliva) o som que faz 

o cavallo quando vê eguas,_ou (íig.) alvoroçar-se o homem 
com a vista de mulher. 

Rinchavclhada, s. f. (chul.) risada destemperada. 
Rinclio, s. m. a voz do cavallo. 
Rindeiro. V. Rendeiro. 
Ringir. V. Ranger. 
Ringi^o^bingr, (geogr.) cidade da Dinamarca, capr- 

tal de baíiado, a viute léguas ao SO. de Viborg : 8"j0 habi- 
tantes. 
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Kingwood» (Bcgnum), (geogr.)cidade de Inglaterra 
a dez léguas ao SÓ. de Winchester4,000 habitantes. 

Rinliãn, s. m. (do cast. rinon) rim. « O boi e leitão 
era Janeiro criam —. » 

Rinliir. y. ÍUn/i.u 
Rini ou Ruim, (geogr.) grande lagoa salgada do 

Indostão, ao NE., entre as províncias de Katch, de Sindhy, 
,de Guzzarate d'Adjiinir, perto das embocaduras do Sindh. 

Rinoccrotc. V. Illnnoccronte. 
Rinteln, (geogr.) cidade murada do eleitorado de 

Ilesse , sobre o AVescr, a 25 léguas ao ]N0. de Cassei; 2,700 
habitantes. 

Riu, s. m. (Lat. rivm, do gr. r/teó, correr) volume de 
agua considerável que corre por entre margens ■, v.g., o — 
Tejo, llheno, Mississipi; (fig.) grande copia de liquido ou de 
cousas soltas; v. g., —s du lagrimas, de sangue, do trigo, 
cevada, centeio, de dinheiro ; —s de eloquencia, de doutri- 
na ; de mercês, du graças. 

Moraes diz que rio se*pronuncia ri-io, e quer que escreva- 
mos Tiyo. E' um erro; o i sfla forte e longo como em estio, 
tio, fio, etc. 

Rio-iflaiur, (geogr.) villa de Portugal, na província 
da Extrenuidura, cabeça de comarca o concelho do mesmo 
nome, districto de Santarém, d'onde dista duas léguas para 
O., iiinto do rio do mesmo nome, que desagua na direita 

■do Tejo, quasi em frente de Salvaterra, com dez léguas de 
curso'; 3,800 habitantes. 

Rio de nioiiilios, (geogr.) ha perto de uma dúzia 
de povoações deste nome em Portugal, sendo as princi- 
paes : P, no concelho d'Arcos de Val-de-Vez; 500 habi- 
tantes ; Si" , no de Penaflel; 1,020 ; 3® , no de Abrantes ; 
J,2'í5; 4', villa, a tres léguas de Vizeu ; 850 habilantes. 

Rio-Tinto, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia do IMiiiho, comarca de Barcellos, concelho de Espo- 
zende ; 310 habitaates: —, dita, na mesma província, co- 
marca do Porto , concelho de Gondomar; 7,200 habi- 
tantes. 

Rio-Tinto, (geogr.) riacho de Portugal, que des- 
agua no Douro , uma légua a E. do Porto. 

Rio «Ia Prata, (geogr.) povoarão da provinçia de 
Minas-Geraes , no Brazil, no confluentê dos rios da Praia e 
Escurso, doze léguas ao S. da cidade de Paracatú. 

Rio de Contas, (geogr.) villa de grande trato do ser- 
lâo da província da Bahia, no Brazil. 

Rio íle tlanciro, (geogr.) bella e importantíssima 
cidade do Brazil pela sua população actual, commercio, in- 
dustria o sítios aprazíveis, e por "vezes pittorescos e mages- 
tosos. É a principal do Império do Brazil, de que c capital, 
com mais de 200,000 habitantes. A proviucia do mesmo no- 
me não conta menos de 400,000. 

Rio-Grande, (geogr.) cidade mercantil da província 
de S. Pedro do Rio-ürande, que foi largo tempo capital da 
capitania de el-rei. 

Rio-Grande do IVortc, (geogr.) província sep- 
tentrional do Brazil, cujo nome é derivado do rio Potengy, 
a que os primeiros exploradores que se estabeleceram em 
suas margens chamaram impropriamente Rio-Grande; 
50,000 habitantes. 

Rio-Pardo, (geogr.) villa considerável da província 
de S. Pedro do Rio-Grande, no Brazil, na margem direita do 
rio de seu nome, perto de seu confluente com o Jacuhy, e 
vinte léguas ao poente da cidade de Porto-Alegro. 

Rio-Real, (geogr.) nova villa da província de Ser- 
gipe, na cabeceira do Rio-Real, no Brazil. 

Rio-Verde, (geogr.) aldeia da província de Mato- 
Grosso, no Brazil, na comarca de Cuyaba, nas cabeceiras do 
Rio-Verde. . 

Riobaniba, (geogr.) cidade da America do Sul, ca- 
pital da província de Chimboraço^ a 47 léguas aoS. de Ouito; 
16,000 habitantes. 

Rio-Colorado, (geogr.) nome coramum a tres rios 
da America : 1», Ilio-Colorado do México, que se lança no 
Mar-Vermelho ; 2°, Rio-Colorado de Texas, corre do N. ao 
S. e cáe no golpho do Meiico ; 3°, Hio-Colorado de Buenos- 
Ayres, nasce nos Andes, nos limites do Chile; corre do 
NO. ao SO., e lança-se no Oceano-Atlantico. 

Rio de Ia llaêlia, (chamado também Niiestra Seno- 
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ra de hs Remedios), (geogr.) cidade da republica da Nova- 
Granada, capital de província, na cmbocadura do Rio-de-la- 
Xacha, a 34 léguas ao NO. de Santa-Martha; cem casas. 

Rio-Grande, (geogr.) chamado também Rio dos Na- 
lons, rio da Negricia; nasce no Fontadialo, e lanra-se no 
Oceno-Atlantíco, ao S. de Geba. 

Rio-Grande ou Hondo, (geogr.) rio do México ; 
nasce nas fronteiras do Guatímala, corre ao NE., e lan- 
ça-se na bahia do Ilanover. 

Rio-IVegro, (geogr.) cidade da Nova-Granada, a 
dezoito léguas ao SE. de Santa-Fé de Antiochia ; 12,50(t 
habitantes. 

Rioja, (geogr.) cidade da America do Sul, na con- 
federação do Rio da Prata, capital do estado de Rioja , 
sobre o Angulasta, perto dos Andes; 3,000 habitantes. 

Riom, [Ricomagiis ou Ricomum), (geogr.) cidade de 
França, a quatro léguas ao N. de Clermont-Ferrand ; 11,475 
habitantes. 

Riom-les-Monta$çncs, (geogr.) cidade de França, 
a seis léguas ao NE. de Mauriac ; 2,063 habitantes. 

Rionero, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a légua 
e meia ao S. de Melfi ; 10,000 habitantes. 

Rioni, [liheon e Phase dos antigos), (geogr.) rio da 
Rússia sub-caucasiana ; nasce na Imerethia, corre ao S. e 
a O., e cáe no Mar-Negro, em Poti. 

Rios, (geogr.) povoação de Portugal, na província do 
Minho, comarca e concelho de Monção ; 2,000 habitantes. 

Rioz, (geogr.) cidade de França, a seis léguas ao S. de 
Vesoul; 1,023 habitantes. 

Riozinlio, s. m. dim. de rio , pequeno rio. 
Ripa, s. f. (do gr. ripai, escoras) fasquía de taboas; 

paus tendidos que, postos sobre barrotes , formam grade. 
Ripa. V. Riha, Ribanceita. 
Ripai, aJj. dos 2g. (ripa, e des. adj. ai) pregos ripacs 

com que se pregam ripas aos barrotes. 
Ripançado, a, p. p. de ripançar, e adj. preparado 

com ripanço (linho). 
Ripançar, v. o. (ripanço, e ar, des. inf.) preparar 

o linho com' o ripanço, separar a baganha. 
Ripanço, s. m. (do fr. responder} livro que contôtu 

os ofíicios da semana-santa. 
Ripanço, s. m. (de ripar) instrumento dentado com 

que o jardiiieíro raspa a terra e ajunta as pedras; instru- 
mento de pau com que se separa a baganha do Unho :—(de 
repouso) camilha de dormir a sésta, espreguiceiro. 

Ripar, V. a. (do lat. rapio ou arripio , ere, puxar, 
arrancar; tirar a baganha ao linho com o ripanço ; ajuntar 
as pedras com o ripanço. Ervilhas de—, cozidas com as va- 
gens que se comem puxando pelo pedunculo : — (chulo) 
agadanhar, roubar : — (de ripa, taboa) gradar com ripas os 
caibros do telhado. 

Riplicas ou Rliipeas (Montanhas) , (geogr.) cha- 
madas tamhem Ilyperboreas, cordilheira de montanhas que, 
os gregos collocam vagamente nas paragens septentrio- 
naes. 

Ripia ou Repia. Y. Arrepia. 
Ripiado, adj. m. que tem ripíos. Versos-^s-, 
Ripinlia, s. f. dim. de ripa, fasquia. 
Ripio, s. m. pedrinha de encher os vãos que na parede 

deixam as pedras maiores-; (fig.) cunha, palavra que entra 
no verso só para encher a medida. 

Ripon, (Rhidogonum), (geogr.) cidade de Inglaterra , 
a oito léguas ao NO. de York ; 5,735 habitantes. 

Ripricar, (ant.) Y. Repiear. 
Ripuário, a, adj. (do fr. ripuaires, tribu dos anti- 

gos francos que habitavam as ribas ou margens do Rheno) 
lei—ou salica, instituída pelos francos rípuaríos. 

Riquèza, s. f. (de rico, e des. eza) abundancia dos 
bens da fortuna : — (ant.) valor intrínseco da moeda. A— 
da nação, a totalidade do que ella possue e produz. 

Syn. comp. Riqueza, opulencia. Bt^ueio 6 a superabun- 
dancia de bens da fortuna e de cousas preciosas. Opulencia. 
é a grande riqueza acompanhada de ostentação, e talvez de 
poder e influencia, A riqueza consiste na posse ; a opulen- 
cia no gozo apparatoso dos bens da fortuna. O avarento 
uue enthesoura e nío gasta 6 rico, mas não opulento; o fi- 
dalgo, o lavrador abastado, que não enthesuura , e gasta 
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com ostentação suas rendas , é opulento, sem deixar do ser 
rico. Póde-sê ser rico sem ser opulento, mas não opulcntosem 
ser rico; por isso so diz rico e opulento, c não opulento e rico. 

Ricluícr (S.), (hist.) abbade de Centule, no Ponthieu; 
morreu em 645. E' festejado a 26 de Abril e a 9 de Ou- 
(ubro. 

Ríquiova. V. Recova. 
Ritiuissiinaincnte, adv. svpcrl. de ricamente. 
Itiquíssímo, a, adj. supcrl. de rico , muito rico, 

,nui custoso ; v. <j., homem —. Dcspojos —s. Adereço, ves- 
ndo—. 

Rir, ü. a. ou n. (Lat. rideo, ere. O radical 6 imitativo do 
som que faz quem ri) movimento dos orgSos da voz com que 
exprimimos grande alegria , prazer de acto ou dito faceto, 
ou por cscarneo ; (fig.) mostrar aspecto risonho ; v. g., o 
•éii ri. Democrito de tudo ria. 
Rir, V. a. ant. e hoje só usado na poesia, escarnecer 

jindo-se;'v. <]., — os males alheios. Ex. « Rimos o alheio 
prazer. Sá Miranda. » 

Rir-se, v.T. rir, escarnecer, mofar; v. g.,—de to- 
dos; (fig.) mostrar apparcncia alegro. Ri-se a aurora, o 
jirado. A clara noite se lhe ri: — ou — ás paredes (loc. 
íaniil.) o rir dos tolos, rir-se como os parvos. 

Ris, (gcogr.) villa de França, a seis léguas e meia ao 
NO. de Corbeil, sobre o Sena. 

Risa. V. Risada. 
Risada, s. f. [riso, e des. s. ada) riso solto. Dar —s. 
Risano, (gcogr.) cidade da Áustria, sobre o Adriático, 

a cinco léguas ao NO. de Cattaro; 3,120 habitantes. 
Risbordo, s. m. (do fr. ant. rés, nivel, ou do ré, a 

pôpa, 6 hordu), (naut.) portinhola ao lume d'agua, para 
introduzir mastro ou volumes semelhantes. 

Risca, s. f. traço, rasgo de penna, ou feito com pon- 
íoiro ou buril, linha traçada; v. g-., em papel, lamina do 
inetal, pau, padra. Js —s da palma da mm, as linhas que 
so notam na pelle. Panrio de —s, listrado, riscado. A' —, 
miv. com escrupulosa exactidão. Observar, cumprir á — a 
iei, as ordens, a promessa. Pagar á —: —, no jogo da bola 
'■ da laranginha, raia, méta; signal para marcar os pontos. 

Riseada, í. f. (risca, e des. ada, que denota prolon- 
^'ação) risca para borrar a escriptura. 

Riscado, a, p. p. de riscar, e adj. cm que se tra- 
^ am riscas ou riscos. Pannos ou chitas —s: —s, tecidos com 
listras ao longo de côr diíTercnte do fundo. 

Rii^cadòr, ôra, adj. que risca, traça riscas ou riscos. 
Riscadúra, s. /'. acção de riscar, riscos para borrar 

j escriptura. 
Riscaincntn. V. Riscadúra. 
Riscar, t;. a. (do gr. arassô, romper, cortar) traçar 

riscas, borrar com riscas a escriptura: — com penna, pon- 
teiro, buril: —, debuxar, traçar o pintor ou o architecto o 
risco): —o estofo, tecô-lo com raios ou listras de côr diflb- 
rente do fundo: — dos livros de el-rei e do seu serviço, de- 
initti-lo, riscar o nome do sujeito: —os pontos no jogo, 
marcá-los com risco: - por cima (fig.) avantajar-se. 

Risclc, (geogr.) villa de França, a onze léguas ao NO. 
de Miranda; 1,600 habitantes. 

Risco, s. m. (mesma origem que riscar) risca, traço 
feito com penna, ponteiro, buril, debuxo, planta do edifi- 
.;io, delineaçao sobre panno; — raia, meta. I'ôr ou lançar o 
— mais alto que outrem, avantajar-se-lhe. 

Risco, s. m. (Cast. riesgo; fr. risque, ital. rischio, que 
creio derivados do lat. rescindo, ere, issus, cortar, romper, 
abrir passagem) lance perigoso. Correr —, expôr-se a pe- 
rigo. Em — da vida, expondo-se a perdô-la. Dar dinheiro a 
— (phras. mercantil) correndo o — de o perder pelo máu 
«uccesso da expedição maritima. Segurar o— do mar, do 
inimigo: — (ant.) penhasco mui alto e alcanlilado. 

Ríscòso, V. Arriscado. 
Risibilidade, s. m. qualidade risível. 
Risínlio, s. m. dim. de riso: — de escarneo, sorriso 

tnofador. 
Rísivcl, adj. dos 2 g. (Lat. risililis) que excita o riso, 

tnove a riso. Ditos, gestos risiveis;—, que goza da facul- 
dade de rir. O homem é animal —. 

Riso, í. m. (Lat. risus) acto de rir; escarneo, mofa. 
Couso de —, risível, ridícula. Mover—ou o riso, excitá-lo. 

Dar—, causá-lo. Fazer — de alguma cousa, mettè-la em 
derisSo. Trazer em — e jogo , fazer zombaria, mofa. (Fer- 
reira, Sonet.) Ser — a alguém, objecto de irrisSo : — (flg.) 
apparencia risonha : —s, zombaria. 

Risonliamciitc, adv. com ar risonho. 
Risonho, a, adj. que exprime riso ; dado a rir, que 

ri facilmente; que causa riso. Semblante, aspecto—:—, 
alegre, favoravel; r. g. , a — primavera, aurora. Apódos 
risonlios. 

Risópliag^os, s.m. pl. (do gr. oryza, arroz, ephagâ, 
comer) povos da Ethiopia que vivem principalmente do 
arroz. 

Risota, s. f. riso mofador. 
Risote, s. dos 2 g. pessoa que ri por escarneo, zom- 

bando de. alguém. Dar objecto aos—s. 
Rispidainentc, adv. com rispidez. 
Rispidez, s. f. qualidade rispida. 
Rispidoj a, adj. (do lat. Mspidus, Espinhoso, áspero, 

e re, intens.) áspero, üenio , humor —. Versos, syllabas 
—s. Ferro—, agro, quebradiço, pedrez. 

Risso, s. m. panno, vellíido de seda ou 13. 
Ristc ou Ristrc, s. m. peça de ferro em que o ci\- 

valleiro embebe o conto da lança encostada ao peito direito, 
quando a leva horisontalmente°para ir encontrar o adver- 
sário. (V. Reste.) 

Rito, s. m.' (Lat. ritus) ceremonia religiosa. O antigo 
—, a lei vellia. Fazer alguém do seu — , converter á sua 
religião. A congregação de —s, tribunal cm Roma que de- 
cide todas as questões de ceremonial, de precedencias e de 
canonisações. 

Syn. corap. Rito, ceremonia. O rito é a reunião de todas 
as ceremonias de um culto religioso, não precisamente pos- 
tas em pratica, senão compiladas por escripto para sua exe- 
cução , e autorisadas pelo summo pontifice ou patriarcha 
de alguma seita ; por isso se diz o rito grego, etc. As cere- 
monias são o modo por que este rito se executa. Rito ex- 
primo mais que ceremonia. O ritual ramano , entre nós, 
prescreve as ceremonias com que se devem celebrar os offi- 
cios divinos ; a maneira de executá-los são as ceremonias. 

Ritual, adj. dos 2 g. (Lat. ritualis) que ensina , con- 
tóm os ritos, relativo, concernente a ritos. 

Ritual, s. m. (Lat. rituale) livro que trata dos ritos, 
do ceremonial religioso. 

Ritualmente, adv. conforme ao rito, ao ceremonial 
religioso. 

Riva. V. Riha, Praia, Margem. 
Rival, adj. dos 2 g. (Fr. rival, do lat. rivalis, propria- 

mente que habita as margens de um rio , e participa das 
suas aguas , o que estabelece direito igual, competirão ao 
uso dellas) competidor. Potências rivaes. 

Rival, s. dos 2 g. competidor , concorrente jv.g., — 
em amor, no poder, nas pretenções. 

Rivalidade, s. f. (Lat. rivalitas, tis) o ser rival, 
competencia acompanhada com violência. 

Rivalisai*, v. n. (Fr. rivaliser) ser rival, entrar em 
competencia com alguém para obter a posse de um ob- 
jecto cubiçado. 

Rivalisar, v. o. (p. us.) metter em rivalidade, ex- 
citar a rivalidade; v. g., — os bons engenhos; — as 
nações. 

IS.ivarolo, (geogr.) cidade dos estados sardos, a qua- 
tro léguas ao NO. de Chivasso; 5,200 habitantes. 

Rive-de-Gier, (geogr.) cidade de França, sobre o 
Gier, a cinco léguas ao NE. de Santo Estevão; 9,500 ha- 
bitantes. 

Rives, (geogr.) villa de Fifança, a seis léguas ao NO. 
de Grenoble ; 2,2^20 habitantes. 

Rcvesaltes, (geogr.) cidade de França, sobre o Agly, 
a duas léguas e um quarto ao N. de Perpignan ; 3,400 ha- 
bitantes. 

Rivoli, (Ripula), (geogr.) cidade dos estados sardos, 
a tres léguas a O. de Turim; 5,000 habitantes. 

Rivoli, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Venesia- 
no, perto do Adige, a cinco léguas e meia ao NO. de 
Verona. 

Rixa» s. f. (Lat. rixa, de rixare, deriv. do gr. rfta- 
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ítí, disputa, contenda, de arassô, romper, ferir) briga, 
discórdia, contenda. 

Rixadôr ou Rixôso , a, adj. (Lat. rixosus) dado 
a rixas, a brigas. 

RinJieím ou Revin, (geogr.) villa de Franra, a 
duas léguas a E. de Mulhouse; 2,950 habitantes. 

Rizeli, (geogr.) cidade da Turquia asiatifca, sobro 
o Mar-Negro , a dez léguas a O. de Trebizonda ; 2,500 
habitantes. 

Rizcs , s. ni. pl. (Fr. ris), (naut.) as tranças que se 
enfiam nos ilhós dos dois terros das vélas do navio , por 
onde , quando o vento 6 muito" forte , se encolhem. Meiter 
a vela nos rives ou rides. 

Rjev-Voloiliiiierov , ( geogr.) cidade da Rússia 
européaj a 28 léguas ao SO. de Tver ; 9,000 habitantes. 

Roanne, (Itodumna) , (geogr.) cidade de França, a 
onze léguas ao N. de Montbrison sobre o Loiro ; 9,9lo" ha- 
bitantes. 

Roanokc, (geogr.) rio dos Estados-Unidos; nasce 
na Virgínia , perto de Christiansburgo , corre a ESE., 
entra na Carolina do Norte, e lanra-se no golpho Albe- 
niarle. 

Roatan , (geogr.) ilha da bahia do Honduras, para ò 
lado de Guatimala. 

Roaz, adj. dos 2 g. (de roer, e des. az) que róe, de- 
vora, voraz. Moraes verte roubaz, arrebatador do que pôde 
tomar; mas o sentido proprio 6 tirado da acrão de roer, 
devorar, de que vem a acceprSo figurada, murmurador, 
maldizente. Liiigua —, niordaz. 

Roaz , s. m. nome de um peixe de que se faz menrão 
no Foral dè Setúbal. 

Roballo, s. m. peixe chamado Ivpus cm latim. 
Robnz , adj. dos 2 g. (do roular), (ant.) roubador, 

que arrebata, rapace. Lobos robazcs. (Sá do Miranda.) 
RoTic, (ant.) V. Arrobe e Doce. 
Roberto, (hist.) appellidado o Forte, tronco dos Ca- 

petos ; era, segundo uns, saxonio do origem, segundo outros 
oriundo de Childebrand, irmão do Carlos Martel. Carlos-o- 
Calvo investiu-o no co^-^^ado de Pariz em 8C1, e na Marcha 
Angevina ou condado L Anjou em 864. Mostrou-se intré- 
pido inimigo dos normandos , mas a fmal foi vencido por 
elles em 8(5§. 

Roberto I, (hist.) rei de França, segundo filho de 
Roberto-o-Forte, e irmão de Eudes; foi eleito rei em Sois- 
sons em 922, em opposição a Carlos-o-Simples, mas foi 
morto na batalha de Soissóns em 923. 

Roberto II, (hist.) o Piedoso, rei de França, de99G 
a 1031, íilho de Hugo Capelo; foi associado por seu pae á 
corôa em 988; foi excommungado em 998 pelo papa por 
ter casado com Bertha do Borgonha, sua parenta ; substi- 
tuiu-a por Consfança de Aries , que o tornou nmito des- 
graçado ; seus filhos duas vezes se revoltaram contra elle 
por instigações de sua esposa : não pôde obstar ás pre- 
tenções do imperador Conrado in sobre o reino de Bor- 
gonha ou de Aries. 

Roberto, (hist.) o Velho, duque de Borgonha, ter- 
ceiro filho de Roberto ii, rei de França; tentou debalde sup- 
plantar seu irmão Henrique, que devia succeder no throno ; 
foi investido por este mesmo irmão no ducado de Borgonha 
em 1032, e morreu em .1075, depois de um reinado man- 
chado por muitas violências. 

Rqberto-d'Artois , (hist.) o Valente , irmão de 
S. Luiz; seguiii este príncipe ao Egypto, onde deu, contra 
as ordens do rei, a batalha de Mansourah; ganliou a vicia- 
ria, mas morreu perseguindo os fugitivos. Seu filho, Ro- 
berto II d'Artois, seguiu S. Luiz na segunda cruzada, foi 
depois em soccorro de Carlos de Anjou, rei de Nápoles, e 
derrotou os aragonezes; foi morto na batalha de Courtray 
em 1302. Roberto d'Artois, neto do precedente, foi despo- 
jado do condado de Artois por sua tia Mahaut; pediu o au- 
xilio do rei de França, Filippe de Valois, para o recuperar, 
e como este lh'o negasse, retirou-se á Inglaterra, e acon- 
selhou Eduardo iii para que fizesse guerra a Filippe, e a 
que tomasse o titulo de rei de França. Morreu em 1342. 

Roberto I, (hist.) o Magnificô ou o Diabo, duque da 
Normandia, segundo filho do duque Ricardo ii; substituiu 
,era 1028 seu irmão Ricardo ux; reprimiu muitas revoltas 

nos seus estados. Querendo expiar as faltas da sua moci- 
dade, foi em peregrinação a Jerusalem, e morreu em Nicéü 
em 1035, quando já voltava para os seus estados. 

Roberto BI, (hist.) duque da Normandia, de 1087 
a 1134, filho primogênito de Guilherme-o-Conquistador 
tinha-se revoltado contra seu çae para o obrigar a ceder-lhe 
a Nomandia. Disputou a coroa de Inglaterra a seu irmão, 
Guilhermo-o-Vermelho; empenhou o seu ducado para obter 
meios de ír á primeira cruzada, cobriu-se de gloria nesta 

' expedição, mas foi privado do throno de Inglaterra por seu 
irmão Henrique, que também invadiu a Normandia; des- 
baratado por elle em Tinchebray, foi preso no caslello dr 
CardilT, onde morreu em 1134. 

Roberto-Guiscaril, (hist.) o Prudente, duque de 
Pouille, um dos filhos de Tancredo de Ilauteville; succedeu 
a Onfroy como conde de Pouille em 1057; conquistou a 
Calabria, apoderou-se doprincipado de Salerno o de Bena- 
vente, tomou Corfú, Buirinto, bateu Aleixo Comneno, 
mas foi obrigado a voltar aos seus estados para os proteger 
contra o imperador Henrique iv; livrou o papa Gregorio vii, 
cercado no caslello de Santo Ângelo, e morreu pouco depois 
em 1085. 

Roberto I, (hist.) príncipe de ® fia e conde de Averse, 
de origem normanda; succedeu a se'''irmão Ricardo ii,e teve 
por successor Jordão ii. Roberto ii,*^'filho de Jordão ii, suc- 
cedeu-lhe em 1127, e morreu miseravelmente preso por 
Guilherme i. 

Roberto cl'Aiijoii, (hist.) o Sábio, rei de Nápoles, 
terceiro filho de Càrlos-o-Coxo; succedeu em 1309 a seu 
pae, rei de Nápoles, pela protecção dos papas, com pre- 
juízo de Charoberto, filho de seu irmão primogênito; morreu 
em 1343. 

Roberto tlc Courteiiay, (hist.) imperador latino 
de Constanlinopla; succedeu a seu pae Pedro de Courtenay, 
no fim do anno de 1218; fez guerra a Vatacio, imperador 
de Nicóa, e morreu na Achaia em 1228. 

Roberto, (hist.) imperador da Allemanha; nasceu 
em 1352, era filho de lloberto-o-Tenaz, conde palatino de 
Baviera; pertencia-ao ramo Rodolphino da casa de Wittels- 
bach; foi eleito imperador em 1400, depois da deposiçã'. 
de Wenceslau; tentou debalde reconquistar o Milanez", l 
morreu em 14 0. 

Roberto I, Bruee, (hist.) rei da Escócia. (V. Briiee.) 
Roberto II, Stuarí , (hist.) rei da Escócia ; nas- 

ceu em 131C, succedeu a David ii em 1370, consolidou i 
sua autoridade , apezar da opposição de Guilherme Douglas, 
renovou alliança com a França ," fez guerra á Inglaterra , 
ganhou a batalLi de Otterburn, e morreu em 1390. 

Roberto III, Stiiart, (hist.) filho de Roberto ii: 
succedeu-lhe em 1390. Teve ao principio que abafar alguma,- 
desordens e repellir Henrique iv. Morreu em 1406 , de des- 
gosto , por seu filho Jacques ter caído nas mãos dos in- 
glezes. 

Roberto (S.) (hist.) chamado Roberto de Champanha: 
nasceu em 1024 , morreu em 1110; fundou cm 1075 a ab- 
badia de Molenies ; é festejado a 29 de Abril. 

Roberto «le Gent»va, (hist.) papa ; era bispo dv 
Therouanna e cardeal, quando foi eleito papa com o nome de 
Clemente vn, em 1878, por quinze cardeaes, que algun- 
annos antes tinham eleito Urbano vi. Estas duas eleições 
causaram um schisma, que durou mesmo depois da"su;. 
morte, a qual succedeu em 1394. 

Robespierre (Maxímiliano), (hist.) um dos perso- 
nagens mais celebres da revolução franceza; nasceu em 1759, 
em Arras. Em 1791 ganliou o favor da populaça , de quen. 
era o oráculo ; nomeado accusador publico no tribunal cri- 
minal do Sena, mostrou-se de uma crueldade infinita. Elei- 
to membro da Convenção, dirigiu com Danton o processo dt 
Luiz XVI, paralysou os esforços dos.girondinos para salva- 
rem este príncipe, estabeleceu o systema de Terror em tod; 
a França, e era tão odiosa a sua lyrannía, que nem mesm-. 
poupou os seits collegas ; irritados pela sua altivez , ou as- 
sustados pelas suas ameaças, reuniram-se a final contra elle. 
e por proposta de Tallien°a Convenção decretou a sua accu- 
sação. Foi morto no cadafalso a 28 *de Julho de 179i. 

Robim. V. RuMm. 
Roble, s. m, (Lat. rolur) uma especie de carvalho. 
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arvore que tem o tronco e ramos tortuosos e a casca esca- 
brosa. E' menos alto que o carvalho ordinário. 

Roblcdo, s. m. mata de robles. 
Roliletlo, (geogr.) cidade da Ilespanha a meia légua 

ao NE. de Alcaraz j-T.OOO habitantes. 
Roboão, (hist. sagr.) filho de SalomSo; foi reconhecido 

rei das doze tribus por morte de seu pae no anno 962 antes de 
Jesus-Christo, mas causou pelas suas exaltações uma vio- 
lenta insurreição. Dez tribus recusaram obedecer-lhe, e es- 
colheram para seu rei a JeroboSo. Foi então que se forma- 
ram os dois reinos, o de Israel com quatorze tribus , e o de 
Judá com (iuas. Roboâo reinou oito annos. 

Rolíoisc ou Rollelioise, (geogr.) villa de França, 
íi duas léguas e um quarto ao NO. de Nantes; 400 habi- 
tantes. 

RoboIei^>a, s. f. parte de bosque. (V. Reloleira.) 
Róbora. fíévora. 
Roltoração. V. Corroboração, 
Roboratto, a, p. p. de roborar, e aãj. fortalecido, 

corroborado. 
Roborantc , ad], dos 2 g. rohorans, tis , p. a. de 

roioro, are) que fortalec , que corrobora. 
Roljorar, v. a. (LÍt. roboro, are; róbur, carvalho, 

força) fortalecer , corroborar: — o cstornago, fortificar , dar 
força : —a lei, as provrs. 

Rohustaincntf;, adv. com robustez. 
Robustez, s. f. a qualidade de ser robusto. 
Robust<*za. Y. Rolustcz. 
Robustíssimo , a , adi. superl. de robusto , mui 

robusto. 
Robusto, a, adj. (Lat. robustus , feito de carvalho , 

I ijo como a madeira de carvalho) rijo, forte, de muita força. 
Animo —, esforçado, firme. Sattdc —, rija. 

Rúca, s. roc, rache, do gr. rhox , rochedo , pe- 
nhasco es^arpado) rocha. Crystal de — : — batida das ondas. 

Róca , s. f. (do arab. roca; ingl. rock) instrumento de 
fiar linho , lã , algodão que as mulheres mettem na cinta. 
E' de ordinário uma canna fendida em torno longitudinal- 
mente junto á extremidade superior , cim uma rodinha no 
centro que fôrma bojo, á roda do qual se envolve a estriga ; 
espada de pequenas guarnições ; nos vestidos antigos , tira 
estreita que se usava nas iiiaiigas, calças. « O pellote de 
—s roçagante, com tiras como as rachas das rocas de fiar. » 
— dc fogo, vara com artifícios de fogo na extremidade, que 
se usava na guerra. Imagem dc—, cuja parto inferior 6 
formada de bojo de roca : —, a peça da lança da argolinha 
cercada de raios : —s, pl. (naut.) peças de madeira que se 
poem em roda do mastro rendido, corno talas. 

Róea, (antigamente 1'romontorium, magmm), (geogr.) 
cabo de Portugal, onde termina a serra de Cintra , uma 
légua ao NO. de Cascaes o da foz do Tejo ; 6 o ponto mais 
Occidental do continente da Europa. Perto tem o pharol da 
(íuia para orientar os marítimos, 

Róea, s. f. acção de roçar; terra roçada do matto; 
no Brazil, terra de lavoura , p°articularmcnfc de mandioca. 

Roçada, s. f. a lã ou linho que se põe á roda da roca 
de fiar ; pancada com roca. 

Roeado, a, adj. mangas—s, eram, nos vestidos an- 
ligos , compostas de tiras ao comprido, talhadas para deixar 
ver as roupas por baixo. Sapatos —s, com a extremidade 
golpeada. ÍUantcus , pellotes —s, golpeados , tendidos como 
o bojo das rocas de canna. 

Roçailo , a, p. p. de roçar, e adj. que se rorou : 
que roçou. Mato —. 

Roçadòi*, s. m. o que roça. 
RoçatSòr, òra, adj. quê roça, que serve para roçar. 

Fouce —, de roçar mato. 
Roçaíltíra, s. f. o acto de roçar ; atirito. 
Roçag'antc, adj". dos 2 g. roupa ou vestido—, que 

tem cauda de arrastar pelo chãu, larga, vistosa. 
Rocal, s. m. e.nfiadura de contas ou pérolas que as 

mulheres trazem por enfeite. 
Rocalba, s. f. avelorios dc vidro duro, lavrado em 

fôrma de contas, para fazer rosários. 
Rocauiadour , (geogr.) cidade de França , a quatro 

Jeguas e meia ao NE. de Gourdoa; 1,100 habitantes. 

Roçanialha» s. f. na índia 6 o mesmo que estoraque 
liquido. 

Roçaiuento , s. m. acçSo de roçar , attrito. O — da 
rodagem, dos eixos, das molas. 

Roçar , v. a. (do lat. ranço, are, roçar mato) cortar o 
mato com fouce ; esfregar levemente ; v. g., uma bala lhe 
rofou os narizes: ~(em sentido abs.) tocar levemente. A 
nau foi roçando por cima do baixo. 

Roçar-se , v. r. esfregar-se ; (Ug. e famil.) parecer- 
se, ter grande analogia. Isso roça-se com cobardia c menti- 
ra. Côr que se roça com o gridelem. 

Rocas , (geogr.) freguezia de Portugal, na proyinci» 
da Beira, comarca de Agueda , concelho de Sever ; 1,080 
habitantes. 

Roças, (geogr.) grande aldeia de Portugal, na provín- 
cia do Minho , comarca e concelho de Guimarães, 2,000 
habitantes. Ha uma povoação assim chamada no couceiho 
de Melgaço ; 675 liabitantes, e outra no de Arouca ; ÍOO 
habitantes. , 

Rocaz, s. m. nome de um peixe. 
Rocca-deirAsiiro, (geogr.) cidade do reino de 

Nápoles, a quatro léguas ao NE. de Capaccio ; 3,200 habi- 
tantes. 

Rocca-di-Papa, {Algidum), (geogr.) villa dos esta- 
dos ecclesiasticos, a uma légua ao S. de Frascati; 1,050 
habitantes. 

Rocca-llanilolli, (geogr.) cidade do reino de Ná- 
poles, a duas léguas e meia a O. de Bojano 3,400 habi- 
tantes. 

Roeca-Monfina, (Sucssa Aurunca), (geogr.) cidade 
do reino de Nápoles, a duas léguas ao NO. de Tfaiio ; 3,300 
habitantes. 

Rocea-San-Fclice, (geogr.) cidade do reino de 
Nápoles, a uma légua ao SU. de Frigento; 2,000 habitantes. 

Rocca-Sceca, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, 
a duas léguas e meia ao NO. de Aquine; 2,500 habitantes. 

Rocclictta, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a 
légua e meia ao N. de Lacedogna ; 4,000 habitantes. 

Rocedão, s. m. o fio com quí^ o sapateiro ata o couro 
sobre a fôrma. ít" 

Roccga ou Rossé^a, s. f. o trabalho e o appa- 
relho de tirar do fundo do porto amjrras e outros ferros 
perdidos. 

Roceiro, s m. (do roça, de lavoura) o que faz o 
planta roças, principalmente de mandioca e legumes, no 
Brazil. 

Rocha, s. f. (Fr. roche) penha, penhasco ; pedra ou 
veia delia mui dura :— dc fogo ou dc enxofre, massa feita 
de salitre, enjLofre, polvora, etc., que, talhada, em pedaços 
e arremessada ao inimigo, arde com violência. {Ejcamc de 
bombeiros.) 

Rochas, (geogr.) ilha no mar largo rodeada de arre- 
cifes, no archipelago defronte da entrada da bahia de Ni- 
therohy ou do Rio de Janeiro. 

Rochaz, adj. dos 2 g. criado nos rochedos, que habita 
os rochedos, como as aves de rapina. Girifalte —. 

Rochdale, (geogr.) cidade de Inglaterra, a quatro 
léguas ao N. de Manchester ; 20,000 habitantes. 

Rochecliouart, {Rupes Carardi), (geogr.) cidade de 
França, a dez léguas e meia a O. de Limoges ; 4,120 habi- 
tantes. 

Rochedo, s. m. (Fr. rocher) penhasco. 
RocIielbrÉ ou Rochefort-sur-líler, (Hvpifor- 

tiimi em latim moderno), (geogr.) cidade importante e ter- 
ceiro posto militar em França, a oito léguas ao SE. da 
Rochella ; 15,400 habitantes." 

Rochcforí, (geogr.) villa de França, a sete léguas e 
meia-de Clermont; 1,430 habitantes. 

Rocltcfort-en-Terre, (geogr.) villa de França, a 
scte léguas e meia a E. de Vannes; 095 habitantes. 

Rochefórt-sur-Loire, (geogr.) cidade de França, 
a tres léguas e meia ao SO. de Angers; 2,400 habitantes. 

Roeheiro. V. Roqueiro. , 
Rochella, (Santonum portus, Rupclla), (geogr.) cida- 

de e porto de Franca, capital do departamento do Chavente- 
Inferior, a 120 léguas ao SO. de Paris j 14,850 habitantes. 
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Roclicmaiirc, (Rupcmorus),(geogc.) villa de França» 
a quatro Icgiiás ao SE. de Privas ; 1,100 habitantes. 

Roclicstcr, (Durobrivis ou Iloffa), (geogr.) cidade de 
Inglaterra, a onze léguas ao SE. de Londres ; 18,000 habi- 
tantes. 

Rochcstep, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, sobre 
o grande canal de Erié e de Guennessea, ^7 léguas ao NO. 
de Albany ; 20,000 habitantes. 

Roclictc, s. m. (Fr. rochct) sobrepelliz roçada e cres- 
pa de que usam os'bispos e outros prelados por baixo do 
inantelete, c sobre a sotaina. 

Roeliina, (t. do Brazil) especie de mandioca. 
Rociada, s. f. (de rocio, orvalho, chuveiro, e des. 

s. ada) orvalhada, cliuveiro As primeiras —s, as primeiras 
horas do dia quando orvalha. Uma — de settas, de esco- 
petaria, de balas ; (fig.) chuveiro, grande quantidade suc- 
cessiva. 

Rociado, a, p. p. de rociar, e atlj. orvalhado, borri- 
fado. O prato —, (flg.) banhado. Olhos —s de lagrimas. 
Bloraes com razüo reprova as expressões metaphoricas: 
rociado de lagrimas a mares, ou — de espadanas de sangue. 
Esto sentido nSo convém á idOa de borriio, orvalho. 

Rociar, v. a. (rocio, orvalho, o ar, des. inf.) orvalhar, 
borrifar. « Hociou-lhe as armas com o sangue delles. Mon. 
JMSit. » 

Rocim. V. Rossim. 
Rocinal. V. Rossinal. 
RoeinIiada-A'egra, (geogr.) povoarSo da provín- 

cia de Minas-Geraes, no Brazil, légua e meia ao N. do rio 
Parahybuna. 

Rócio, í. m. (Lat. ros, roris, orvalho) orvalho, chuva 
miúda. DevOra escrever-se, assim como os derivados, ros- 
cio, rosciar-se. 

Rocio, s. m. diz-se hoje geralmente cm vez de recio; 
praça publica. O— de Lisboa. V. Recio. 

liociôso. V. Orralhoso. 
Rocliini^Iiam, (geogr.) villa de Inglaterra, ao NO. de 

Northampton; 500 habitantes. 
Rocló, s. m. (ant.) capote dc mangas de pouca roda, 

hoje denominado josezinho. Vem do fr. roquelaure, ou rohc 
à Ia Roquelaure. 

Roco, s. m. ave da Asia, do grandeza o força extraor- 
dinarias, mui celebrada pelos cscriptores asiaticos, e da qual 
contam mil fabulas. 

Rocouxc. (geogr.) villa da Bélgica, a uma légua e um 
qtiarto ao NO. do Liège ; 400 habitantes. 

Roctiucncoiirt, (geogr.) villa e castello de França, 
a tres quartos de légua de Versaillcs, sobre «ma collina; 
200 habitantes. 

Roeroy, (geogr.) cidade forte de França, a sete léguas 
e rneia ao NO. de Mezières; em uma grande planicie; :i,630 
habitantes. 

Roíla, s. f. (Lat. rota, de ruo, cre, gr. rltcô, correr. 
]"'m sanscr. ratha) peça plana circular que gyra sobre 
eiso e faz mover carro ou outro corpo. As —s do carro: 
— (!c?ifa(ío , com indentações que engranzam em outras 
correspondentes: — de coroa ou dc chão, que tem os den- 
tes parallelos á circumferencia, q\ie engranzam nos da roda 
grande da nora que encaixa na pequena ; — de agua, a ro- 
da principal das moendas o do esgotar minas, que se move 
j)or agua: — dc encontro ou catarina, 6 a roda dos relo- 
gios que topa com as palhetas do volante: — de escachar, 
a roda por meio da qual os tiradores do fio de ouro e pra- 
ta fazem a palheta: — de fogo, com foguetes atados que 
a fazem gyrar sobre o seu eixo: — de freiras, especie de 
armario redondo com vãos, que se move horisontalmente, 
e onde se mottcm as cousas para as fazer entrar no con- 
vento: — dos cngcitados, semelhante á precedente, e que 
serve de receber as crianças expostas ; — de loteria, que 
se faz gyrar para delia extrair as sortes ou numeres: — 
da fortuna, que os poetas figuram decidir da sorte dos mor- 
taes pelo seu gyro ; os revezes o alternativas da fortu- 
na. Dar á — da fortuna, mudar-se. Dar <í —, fazè-la gy- 
rar depois de metter iiella sortes escriptas para tirar unãa 
ao acaso, a fim do adivinhar o futuro; abusão popular: 
—, circulo;'r. g. , — de gente: —, porção circular ; v. g. , 
—s de nabo, de pepino, beterraba, liulào. Bomha dc —, 
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que se move por meio de uma roda, e nSo pbrzoncho: —, 
instrumento em que se atavam criminosos de crimes atrozes 
e so lhes quebravam os membros: — (íig.) gyro, movimen- 
to circular. A —do tempo : decurso ; na — do anno; 
— (naut.) pau grosso e curto que termina a pôpa e a pròa j 
— (flg.) tudo o que fôrma ou se desenvolve em circulo; v. 
g., a — do pavão, do perum,a que estes animaes fazem 
abrindo as pennas da cauda. Desfazer a — a alguém (flg.) 
abater a soberba: — do vestido, da súia, amplidSo em re- 
dor: — viva, que nunca pára; (fig.) lida continua, in- 
cessante. Andar em — vira , sem cessar. « Seus olhos 
eram—viva, Uhjs., » gyravam continuamente. J\esta — 
de trabalho, gyro, curso: —de couces (loc. pleb.) quan- 
tidade do pontapés que se dão em alguém que corre 
ao redor do logar onde procura acolher-se:—s, manchas 
circulares do pello dos cavallos rodados. Untar as —s do 
carro, pôr-lhe unto para diminuir o attrito e fazê-las gyrar 
com mais facilidade; (fig.) peitar offlciaes o agentes de ne- 
gocio para os tornar favoraveis aos nossos interesses: — 
do joelho, rodella. A' — adv. ao redor, em torno, seguindo 
o circulo. A' — da ilha, de nós. Em —,de—, ao redor, cir- 
cularmente. 

Rodado, a, p. p. di' rodar, e adj. suppliciado so- 
bre a roda. Foi — vivo. Camilo ruço —, com manchas 
circulares no pello. Alqueire—, arrasa.ào. Chão, caminho 
—, marcado com os regos ou carril que deixam as rodas. 
Carta—(ant.) sellada com sello circular : —, carril. O — 
do carro. 

Roda;^ein, s. f. (roda, e des. ajcm) a totalidade das 
rodas de «ma machina. 

Rodamontada, s. f. (Fr. rodomnntade. E' derivado 
de Rodomonte, uma personagem de Orlando Furioso, de 
Ariosto, e significa voe montes) fanfarrice, bravata. Devera 
escrever-se rodomontada. 

Rodante, adJ.dos2g. que gyra circularmente, como 
roda. As —s do tempo. Período —, concertado, sonoro. 

Rodão ou ViJIa-Veliia , ( geogr. ) antiquissima 
villa de Portugal, na província da Beira, com castello ar- 
ruinado, situada n'uma altura á direita do Tejo, duas léguas 
e meifv./> de Castello-Branco, a cujo districto pertence, e 
a igualii'-,)ncia a O. da raia liespanhola; 1,080 habitantes. 

Rottfjv*^» panno como sanefa, alparavaz que cò- 
bre a ro"da da cama, desde o colchão até abaixo, rente com 
o chão. 

Rodar, v. a. ('roda, e ar, des. inf.) fazer mover-se eni 
roda, ou gyrar sobre xodas. Os cavallos rodam o cocho : — 
a peneira ; — pedras : — o mar, dar volta : — o mundo, 
gyrar, correr: —, quebrar os ossos do suppliciado com maço 
de ferro sobre a rjda: —, v. n. mover-se em roda, gyrar. 
Rodam as carretas, as ondas: — o dinheiro, andará roda, 
correrem grande abundancia. Rode a fortuna prospera ou 
adrcrsa, corra. Rodam os astros, gyram nas suas orbitas: — 
cair, tombar por ladeira ; (flg.) cair do estado, da dignidade. 

Rodavallio. V. Rodovalho. 
RodaKÍuIia. V. Rodinha. 
Rodeado, a, p. p. de rodear, e adj. cercado, guarne- 

cido em roda: — de inimigos: — de trabalhos, de dôr.es. 
« O mundo — dos Apollineos raios. Camões, Lus., x, 25. » 
« O mundo — e passeado dos portuguezos. Lucena, 9, 4 « 
« Razões—s a seu intento, (phr. ant.) » que se achegata 
com rodeios para conseguir. Cavallo —, rodado. 

Rodcamcnto, s. m. acto de rodear ou de ser ro- 
deado. 

Rodear, v. a. [roda, e ar, des. inf.) cercar, cingir, 
dar volta em roda, cm torno. Rpdeia a cidade uma muralha 
antiga. Rodeou a praça com um fosso. Vinha de — toda a 
África e Asia. {Couto.) — a praça, cercar, sitiar : —, fazer 
gyrar; v. g., — a funda : — (flg.) a ambição rodeia o 
mundo : — um logar com a vista ou os olhos : — caminhos, 
seguir rodeios : — razões, usar de rodeios e ambages : —, 
gyrar, andar em roda. O tufão rodeia todos os rumos, corrtí 
successl vãmente. 

Rodeio, s. m. (de rodear) volta, gyro, tortuosidade : 
— do caminho ; —s do rio : —s de palavras, circumlocw- 
rões, Einbages : —s. meios tortuosos, dilatorios. Buscar —s, 
usar de rodeios. Maravilhosos —s da fortuna, mudanças, 
alternativas. 

136 
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Rodeio, (t. do Brazil) terreno com capacidade para 
reunir gado em caso de necessidade. 

Rodcira, s. f. [roda, e des. eira) freira encarregada 
da roda do convento, que responde ás pessoas de fóra, recôbe 
as cartas, etc.: —, rodado do carro, carril que deixam as 
rodas. 

Rodeira, (t. do Brazil) especie de barco. 
Rodciroj s. m. ou Rodciros, pí. rodas nos eixos 

sem leito. 
Rodeiro, a, adj. maço, malho —, com que os segei- 

"ros o carpinteiros de carros aju«tam as rodas. 
Rodclla, s. f. (Lat. rotula, dim. de rota, roda) escudo' 

redondo; broquel; osso redondo do joelho : — de mato (ant.) 
moita : —, malha. 

Rudellaxinlia, s. f. dim. de rodella. 
Rodcllciro, a, adj. armado de rodella. Cavalleiros 

—s : —, redondo, chato. Carrapato —. 
Rodcllinlia, s. f. dim. de rodella, pequena rodella. 
Rodeio, s. m. tomba na bota ou no sapato. 
Rodcmack, (geogr.) villa de França, a tres léguas ao 

KE. de Thionville ; 1,000 habitantes. 
Roflendo, s. m. peixe da África que tem uma só 

espinha como o eiixarroco. 
Roderico ou Rodrã^^o, (hist.) ultimo rei dos wi- 

sigodos de llespanha ; era filho de um duque de Cordova, ao 
qual o rei wisigodo Vitiza tinha mandado arrancar os olhos. 
Rodrigo levantou-se contraVitiza,desbaratou-o,e tomou-lhe 
a coroa.'"Os filhos e parentes do príncipe desthronado cha- 
maram os arabes em seu soccorro. Tarik, á frente ilos arabes, 
desembarcou em llespanha; Rodrigo marchou contra elle 
seguido de SC,000 homens ; os dois exercites botcram-se 
por nove dias em Xerez-de-la-Frontera ; Rodrigo morreu 
ao terceiro dia. 

Rodèta, s. f. dim. de roda, pequena roda. 
Rodète. Y. liodizia. 
Rodicio, s. m. {roda, e lat. ico, ere, ferir) roseta que 

se põe nas -pontas das disciplinas. 
Rodillia, s. f. chumaço circular que os mariolas poem 

no cachaço para assentarem"o pau que serve a levar pesos ; 
trapo de^cozinha comprido e estreito : — (dOyCà''eD rodella 
do joelho. Bolo de —, com repolegos e cnfeiti^jjgg 

Rodílliado, s. m. (rodilha, e dos. ado) i que so 
ata á roda da cabeça para dormir. 

Rodillião, /. Jn. augm. de rodilha, rodilha grande e 
grosseira. 

Rodillião. s. f. (roda, e gr. hcilein, cingir, rolar) 
roda usada nos carrinhos de mão: —, pe^a da atafona. 
« Com a alavanca se faz mover o —. Blutcau. » 

Rodinlia, s. f. dim. de roda, pequena roda. 
Rodízio, s. m. (roda, e lat. ico, cre, ferir) pau grosso, 

conicoou afusado, cuja base assenta no chão, e tem umas 
travessas ou pennas onde bate a agua que põe em movimento 
o rodizio, o qual faz gyrar a roda do moinho. 

Rodo , s. m. (de rodar) especie de enxada- que em vez 
de ferro tem uma taboa com que ajunta o trigo na eira ou 
no celleiro. —, adv. em grande copia e pelo chão. Anda 
o.dinheiro a—, 

Rodofolle, s. m. (rodo, e folie) rede grande afunila- 
di de arrastar. 

Rodolplio I , (hist.) filho do conde de Auxerre Con- 
rado 11; foi coroado rei da Borgonha Transjurana em 888, 
depois da deposição do imperador Carlos-o-Gordo ; susten- 
tou guerra contra Arnaldo, rei da Germania, sendo a final 
reconhecida a sua independencia em 894. Morreu em 912. 

Rodolplio II, (hist.) filho e successor de Rodol- 
pho I; moveu guerra ao duque de Suabia , que o venceu 
em Winterthur; tomou em 922 o titulo de rei da Italia, 
mas foi desbaratado por Berenger i, ficando senhor da alta. 
Jtalia depois da morte deste príncipe; mas encontrou em 
Hugo de Provença um competidor mais forte do que 
elle; voltou então as suas vistas para a Allemanha hel- 
vetica , da qual o imperador'Henrique i lhe cedeu uma 
parte ; recebeu de Hugo em 933 o reino de Borgonha Cis- 
jurana, foi o fundador do reino das Duas-Borgonhas ou 
de Aries, e morreu em 937. 

Rodolplio III, (hist.) o Piedoso , neto do precedente 
c filho de Gonrado-o-Paciflco ; foi rei das Duas-Borgonhas 

desde 993 até 1632, e teve que abafar muitas revoltas o 
desordens. Não tendo filhos, cedeu o seu reinado ao impe- 
rador Henrique m, depois a Conrado ii. 

Rodolplio,(hist.) anti-imperador; era conde de Rhein- 
felden, duque de Suabia , o marido de Mathilde, irmSdo 
imperador Henrique iv; foi eleito rei da Germania, em 
1077, pelos senhores que annuiram á sentença de Gre- 
gorío VII contra Henrique; tomou por conselKeiro e ge- 
neral a Othão de Nordheim. Soffreu tres derrotas suc- 
cessivas, e morreu na batalha de EIs'ter em 1080. 

Rodolplio I, de llabsiiurgo, (hist.) era filho 
de Alberto, conde de Habsburgo, na Argovia ; foi impera- 
dor em 1273. Rodolpho fez todos os esforços para pôr 
termo á anarchia , percorreu a Allemanha, destruiu os 
Cdstellos, d'onde os nobres saíam para as suas correrias, 
manteve a paz publica, sustentou os direitos do Império 
sobre o reino de Aries, submetteu os condes de Mont- 
beliard, de Borgonha e de Saboia , mas não pôde fazer 
eleger Alberto, seu filho, por successor ao império. Mor- 
reu em 1291. 

Rodolplio II, (hist.) imperador, filho e successor do 
Maximiliano ii; nasceu em Vienna em 1552, foi acclama- 
do rei da Hungria em 1572, dos romanos em 1575, e im- 
perador era 1576. Era um príncipe irresoluto , descuidoso 
e incapaz de governar. Foi desthronado por Mathias, seu 
irmSo, em 1611. 

Rodòiiia. V. Redoma. 
Rodoinoinlio. V. Redemoinho. 
Rodopcllo, s. m. Ao—, ao redor, em roda. 
Rodopio, s. m. (rodar e pião) movimento circular muL 

rápido. Trazer alguém cm—,cm roda viva. Andar em um—: 
—, redomoinho de cabello nas bestas ; vertigem. 

Rodòr. V. Redor. 
Rodosto , (entre os antigos Rxdestus , Bisantho , o 

entre os turcos Tekir Dagh), (geogr.) cidade murada da 
Turquia europôa , a 24 léguas a É. de Gallipoli; 40,000 
habitantes. 

Rodovallio, s. m. (h. n.) peixe do mar com abôca 
rasgada e desdentada; 6 chato, e tem as costas parda- 
centas. 

Rodrigues ou (Ilha de), Diogo-Roiz (geogr.) 
uma das ilhas Mascarenhas. 

Rodri;;uezia , (bot.) genero de plantas da família 
das orchideas. 

Rocdeiro, s. m. (volat.) peça com que o caçador le- 
vanta o falcão que está comendo a vianda que lhe deram. 

Roedòr, òra, ad/. que róe. Animaes roedom; (fig.) 
que censura : — da fama alheia. 

Roedores , (h. n.) quarta ordem da classe dos ma- 
míferos. 

Roedúra, s. f. acção de roer ; a porção roida 
dos ratos. 

Roel, (braz.) V. Arruclla. 
Roenne, (geogr.) cidade da Dinamarca, capital da ilha 

de Bornholm, na costa O.; 2,420 habitantes. 
Roer, V. a. (Lat. rodo, ere, que creio formado do gr. 

órô, impellír, e odoús, lat. dens, dente) cortar com os den- 
tes em pedaços miúdos. Os cães roem os ossos. Os ratos 
roem o queijo ; a traça roe o facto ; (fig.) a lima rúe o fer- 
ro ; os ácidos roem" os metaes. A ferrugem rúe o ferro, 
gasta, consome. A agua róe as pedras: —, (fig.) maldizer, 
censurar asperamente; v. g., —^a fama: —, pungir; v. g., 
o .prazer, à lembrança .do crime lhe róe a consciência. A 
dôr lhe rúe as entranhas. 

Roer ou Riilir, (geogr.) rio dos estados prussianos; 
nasce a duas léguas e meia ao NE. de Malmedy, e lança-se 
no Meuse, em Ruremonde. 

Rocraas, (geogr.) cidade da Noruega, a 26 léguas 
ao SE. de Drontheim ; 3,000 habitantes. 

Rõfa, s. f. (no jogo das prezas) ó a menor sorte sem 
encontro. 

RAfo, a, adj. (do ingl. rough, áspero) que tem a su- 
perfície asperá, não polida. Ouro—, mate; oppoe-se a 
brunido. 

Ròfo, s. m. rugas, aspereza da superfície. 
Rej^aeões, s. f. pí. (Lat. rogationes) preces pu Ii- 
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cas feitas na primavera para obler boas colheitas ; cessarão 
(Je mau tempo ou de alguma ca'amidade. 

Rodado, a, p. p. de rogar, e adj. a que se rogou ; 
que rogou a outrem. 

Ro^ailür, s. m. (Lat. rogator) o que roga, pede, 
que serve de empenho para obter alguma graça : — dc ma- 
les a outrem , imprecador. Encontra-se usado igualmente 
para o senero feminino ; v. q., Santa-Maria—, ern vez de 
rofiadora. 

R.O|çal, adj. dos 2 g. (Lat. rogalis, funerário, de ro- 
gus, pyra, fogueira) de fogueira ou pyra : — chamma , 
(poet.) 

Rogar, V. a. (Lat. rogo, are) pedir por graça, suppli- 
car; pedir a Deus:—pragas, imprecar. Fazer-se—, fa- 
zer-se difflcil em conceder, para que o roguem. 

Rotativa, s. f. supplica, rogos, preces. 
■ Ro$;atória, s. f. logacão, rogativa. 
Rogc, (geogr.) froguezia de Portugal, na província da 

Beira, comarca do Arouca, concelho do Macieira de Cambra; 
1,300 habitantes. 

Roceira. V. Rageira. 
Rogero (S.), (hist.) bispo e patrono de Cannes, na 

Italia ; era normando, o morreu no x século. E'commemo- 
rado a 15 de Outubro e 30 de Dezembro. 

Rogero I, (hist.) grão-conde da Sicilia, decinio-se- 
gundo filho de Tancredo de llauteville; passou á Sicilia cm 
1061, e depois de vinte annos de fadigas e combates ficou 
senhor de-toda a ilha. Morreu cm 1101. 

Roíçero II, (hist.) primeiramente grão-conde, de- 
pois rei da Sicilia , filho do precedente; nasceu em 1093. 
Tomou a Calabria a seu primo Guilherme, e foi duque dé 
1'ouille depois da morte deste príncipe. Assumiu o titulo 
de rei das Duas-Sicilias- em 1130. Morreu em 1154. ' 

Rojçgeween (Archipelago), (geogr.) dá-se este nome 
ao grupo das ilhas Penrhyn, Peregrino, Kearson, etc., no 
grande Oceano equinoccíal, ao NO. do archipelago da So- 
ciedade , e ao NE. do archipelago dos Navegadores. 

Roj^ido. V. Rugido. 
Roginal, (ant. e barbara orthographia.) V. Orininal. 
Ros-ir. V. Rugir. 
Roj;'liano, {Rublamm), (geogr.) cidade do reino de 

Nápoles , a quatro léguas ao SE. de Gosona ; 3,3õ0 habi- 
tantes. 

Rogliano, (geogr.) vílla de França, a sete léguas 
ao N. de Bastia; 1,400 habitantes. 

Rógo, s. m. acrão de rogar. 
Rolian, (geogr.°) vílla de França, na antiga Bretanha , 

a sete léguas ao NO. de Ploermel; 1,590 habitantes. 
Rohan-Rolian ou Fronténay-l'Abatt«, (geo- 

gr.) vílla de França , a duas léguas e um quarto ao S. de 
Niovt; 1,850 habitantes. 

Roído, (ant.) V. Ruido. 
Roim o deriv. V. Ruim, etc. 
Roio. V. Arroio. 
Roisinlioi*, (ant.) V. Rouxinol. 
Roixcar. V. Uoxcar. 
Roivinol. V. Rouxinol. 
Roixo. V. Bôxo. 
Rojada. V. Rajada de vento. 
Rojado, (ant.) V. Torrado, Assado. 
Rojado, a, p. p. de rojar, e adj. trazido de rojo, ar- 

rastado. 
Rojadôr, «ira, atf;. que se arrasta. «. Dos caracóes a 

'—enxame. ISocage. » 
Rojsjilg^ar. V. Rosalgar. 
Rojão, s. m. (de arrojar) garrochão : — (t. chulo) to- 

que rasgado na viola : —, acto de arrojar , tirão ; v. g., 
levar a rojões, de rojo, do rastos. 

Rojar, y. n. (do egypc. rôdjp, ser abjecto, rasteiro, 
e ar, des. inf.) ir de rojo, arrastar pelo chSo •, v.g., a 
cauda do vestido roja. As bandeiras rojando pelo chSo : 
— madeiros ( em sentido activo ) arrastar, levar de rojo ; 
(íig.) rastejar. « Roja o pensamento usado a vôos. Bo- 
cage. » 

Rojcira. V. Rageira. 
Rojo, s. m. (de rojar) o arrastar-se alguma cousa 

roçando por outra; v. </., o—da nau no banco dç areia ; o 

som que fuz o corpo que se arrasta. Madeira de —, mui 
grossa, que se transporta arrastando-a. Ir, trazer a—, de 
rastos. 

Miyõcs, s. m. pl. torresmos. 
Rol, .s. m. (do fr. rôle, registro, rouler, enrolar) apon- 

tamento, lista de nomes de pessoas, de artigos, de sommas ; 
V. g., —das pessoas da família , dos presos , das dívidas , 
dos operários. (Pl. Rôes.) 

Roí, s. m. (t. de volateria) peça de couro em que se 
atam azas, de aves e corpanços de ''gallínhas, com que o 
caçador chama o falcão que anda voando. 

Ròla-, s. f. ave vulgar, especie de pombo. 
Rolação ou Roíaçoni, (ant.) V. Relação. 
Rolado, a, p. p. dé rolar, e adj. revolvido, movido 

em roda, cortado em roda, torado. * Mar que sempre anda 
—. Castanhcida. » 

Rolão, s. m. parte da farinha menos grossa que o 
farelo ; (fig.) gente vulgar. 

Rolante , adj. dos 2 g. fogo — (t. mílít.) continuo 
de pelotão. 

Roíar, V. a. (do fr. rouler) revolver uma cousa so- 
bre si, fazô-la gyrar ;</.,—galgas, cortar em roda, torar 
ura pau. « As correntes e ventos foram rolando o navio. » 
« O vento rolando serras de mares.» —, v. n. mover-se em 
roda, revolver-se rolando; v. g., o mar rola-, (ílg.)os annos 
rolam, correra, se volvem. 

Rolar, V. n. (alterado de arrular) os pombos, as pom- 
bas rolam. 

Rôlas, (geogr.) ilhota do golpho de Guiné, situada de- 
baixo do equador, a meia légua de distancia de S. Thomé, 
a qual forma um excellente ancoradouro para os maiores 
navios. 

Rolda, (ant.) V. Ronda. 
Roldadòr, (ant.) V. Rondador. 
Roldana, s. f. polé, moítão. 
Roldão, s. m. de—, adv. de golpe e sobresalto. En- 

trar de—. « Entraram pelas tranqueiras de—. AlbUq.; 
(fig.) « Com a velhice entram de—todos os achaques. Costa. 
Virg. » 

Roldar. V. Rondar. 
Rolcira, s. f. {rolo , e des. eira) palmatória onde se 

põe o rolo de acender. 
Roleiro, s. m. {rol, e des. eiro) o que faz rol. 
Rolciro, a, adj. {rolo, e des. eiro) rola. Mar—, que 

rola muito as ondas. 
Rolctc, s. m. dim. de rolo, rolo pequeno; v. g.,—do 

canna , intervallo de nó a nó : —s do cabello, trançando 
no alto da cabeça. 

Rôllia, s. f. tampa de cortiçà, metal, vidro ou pau, 
accommodada á bôca de garrafas", redomas; v. g., metter 
uma — na bôca ; (flg.) fazer calar. Tirar a—(famil.) dizer 
o que se não devia. 

Rolhado, a, p. p. de rolhar, e adj. tapado com 
rolha. 

Rollião, s. m. instrumento de que usam os pedrei- 
ros para conduzir as pedras com menos incommodo, 

Rolliai*, V. a. {rolha , e ar , des. inf.) tapar Com 
rolha. 

Rolliciro, s. m. {rolha, e des. eiro) — de agua, cor- 
rente muito arrebatada. 

Rôllio, s. m. (ant.) rodella do joelho. 
Rollio, a, adj. gordo, redondo, curto e grosso; v. g., 

cavallo, homem. 
Roliça, (geogr.) froguezia de Portugal, na província 

da Extremadura, comarca das Caldas da Rainha, conce- 
lho de Óbidos, nove léguas ao N. de Lisboa; 1,200 ha- 
bitantes. 

Roliço , a , adj. {rolo , e des. iço) da feição de rolo, 
cylindro : — (chul.) gordo, envolto em carnes. 

Rólim, s. m. (t. da Asia) dignidade suprema do sacer- 
dócio no Pegú. 

Rôlo, s. m. peça longa e roliça, conio uma véla de cera 
ou uma canna; cousa que envolta em si toma a fôrma de 
— v.g., um — de pergaminlio , de tabaco de fumo : —s 
dos bocaes das meias , que se enrolavam sobre o joelho: — 
do mar , as ondas que se revolvem quando faz a resaca, e 
espraiam depois. «O — inchado das ondas. » « Os cadave- 
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T63 que o grosso—de agua vem botando pela deserta praia;» 
(fig.) multidão, tropol. O — dos que vão pelejar: — , tudo 
0 que se enrola ; v. g. , — de cera. Coser em — , as folhas 
de autos": — do boi ou vacca , a parle do joelho para cima 
até á primeira noz. 

Roín, s. wi. tinta amarclla, especie de gomraa. 
Itoma, (geogr.) nos tempos antigos, capitaldo império 

romano , hoje capital dos estados ecclesiasticos e de todo o 
mundo catholico, e residencia do papa , situada nas duas 
margens do Tibre, principalmente na margem esquerda ou 
oriental. A parte que fica á direita do rio chama-se Cidade 
Leonina e os seus habitantes trasteverinos. Nenhuma outra 
cidade apresenta tantos e t5o ricos monumentos em tão pe- 
queno espaço. Entra-se cm Roma por quinze portas (a mais 
bella é a dél Popolo); tem tres ruas soberbas (dei Corso, di 
Ripem , di Bahuino}. O Vaticano e o Quirinal, ou palacio 
di Monte-Cavallo, são duas magniücas residencias do papa, 
e os primores de todas as artes nellas estSo reunidos com 
incrivel profusão. Roma conta 105,000 habitantes. 

Roma foi fundada no anno ^53 antes de Josus-Christo.. 
Não foi ao principio mais do que um grande burgo ou covil 
de ladrões. Durante o immenso periodo de tempo que de- 
correu desde a fundarão de Roma, esta cidade foi successi- 
vamente governada por monarchas com o titulo de ms 
(7Õ3—759 antes de Jesus-Christo), por cônsules (509—531 
antes de Jesus-Christo), jtor imperadores (31 antes de Jesus- 
Christo a 476 depois de Jesus-Christo), depois da passagem 
dos herulos e godos , por duques dependentes dos exarchas 
de Ravenna , e a final pelos papas, que ainda hoje a pos- 
suem. Eis a lista dos reis e imperadores. 

REIS. 

Romulo, antes de Jesus-Christo 753 
Numa Pompilio.   714 
TuUo Hostilio 671 
Anco Mareio 639 
Tarquinio-o-Antigo 614 
Servio Tullio 578 
Tarquinio-o-Soberbo 531—509 

IMPEUADOUKS IIOMA!\OS. 

Augusto, antes de Jesus-Christo  31 
Tiberio, depois de Jesus-Christo  34 

1 Caligula  37 
Cláudio    41 
   
Galba  68 
Othão  69 
Vitellio  69 
Vespasiano  69 
Tito  
Domiciano  81 
Nerva  93 
Trajano  98 
Adriano   HT 
Antonino   138 
Marco Aurélio e Lúcio Vero 161 
Marco Aurélio, só .   169 
Commodo. . . .,   1^0 
Pertinax     193 
Didio Juliano  193 
Pescennio Niger 193—195 
Albino.   193-197 
Septimo Severo 193 
Caracalla e Geta   • 211 
Caracalla, só. .   212 
Macrino  
Heliogabalo 2fê 
Alexandre Severo   222 
Maximino     • • 235 
Os dois Gordianos 237 
Máximo Pupieno e Balbino 237 
Gordiano iii, o Piedoso 2:38 
Vilippe-o-Arabo   244 
Dccio 219 

Gallo e Volusio   251 
Emiliano 253. 
Valeriano 253 
Galiiano 260 

os TRINTA T1RA>>'0S. 

Cláudio n 260 
Quintillo 270 
Aureliano  270> 
Tácito 275 
Floriano   276 
Probo   275 
Caro 282 
Carino e Numeriano   284 
Diocleciano 281—50õ 
Maximiano Hercules 285—305 
Constancio Cloro, César 292 
Augusto   305—30(> 
Galerio, César 293 
Augusto 305—310 
Severo, Ccsar 305 
Augusto 300 
Maximiano ii, üaza ou Daia, César 305 
Augusto 308—312 
Licinio, Augusto 307—325 
Constantino i 306—337 
Constantino ii, Constancia n, e Constancio. . . . 387 
Constancia ii e Constancio 340 
Constancio n, só 350 
■Magnencio 350—353 
Juliano-o-Apostata 301 
Joviaiio 303 
Valentiniano, no Occidente 304-375 
Valente, no Oriente 304—379 
Graciano, no Occidente 375—383 
Valentiniano ii, no Occidente 3B3—392 
Theodosio i, no Oriente, 379, só 392—395 
Ilonorio  395 
Valentiniano iii 424 
Petrono Máximo 45S 
Avito 455 
Majoriano ■ 457 
Libio Severo 401 
Anthemio 407 
Olybrio 472 
Glycerio 473 
Júlio Nepos 474 
Romulo Augustulo 475—476 

V. Romano (Império), e Igreja (Estados da). 

Romagctn, s. f. peregrinarão devota á casa de al- 
gum santo, á igreja; v. g., — a Meca. Foi de— a Santiago. 
(V. Romaria.) 

Roínan ou Romã, s. f. (Arab. romman, do egyp- 
cio erman ou roman, formado de ro, boca, moh, e ini, se- 
melhante, em razão da côr e fôrma da flôr) fructo vulgar 
da romeira; tem casca dura e avermelhada com bagos pur- 
pureos e succo agridoce; a porção que divide os bagos se 
chama galo. 

Romana, s. f. (subst. da des. de romano) balança 
de que usavam os romanos, e que tem um só braro, 

liomancc, s. m. (do fr. romance, romane, langue 
romane, o latim corrupto de que se formou o provenral 
e o antigo francez) alingua vulgar de alguma terra; v. g., 
cm bom—, em bom portuguez. No — da terra:—s, no- 
vellas, contos fabulosos de amores. 

Romancear, v. a. [romance, e ar, des. inf.) traduzir 
em vulgar; introduzir na lingua termos de outras lioguas; 
f. g., romanceando muitos vocábulos latinos. 

Romancista, «. m. compositor de romances: — 
(ant.) o que só sabe a sua lingua, e ignora principalmente 
a latina. 

Romanesco, a, adj. á maneira dos romances. 
Romania, t, f. (Lat. ruo, ere, arremessar-se) de—, 

do golpe, de repente, de pancada. 
Romanínlio, a, adj. dim. de rouiano. 
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Romaniscof a, adj. versado nas coiisas e modo de 
negociar da Roma moderna. Vinlor—.que imita o esteio 
da escola romana. 

Romano, s. m. (do precedente), (archit.) uma fo- 
lhagem do friso. 

Romano, a, adj. (Lat. romanus) natural de ou per- 
tencente a Roma; v. g., o povo—. Os cidadãos—s; os 
esercilos —s. 

Romano (fraperio), (geogr.) designa-se propriamen- 
te com este nome o império constituído no reinado de Au- 
gusto no anno 29 antes de Jesus-Christo; império que, con- 
tinuando nos successores deste príncipe, formou um único 
estado até á morte de Theodosio, 395 annos depois de Je- 
sus-Christo, e que, dividido depois em império do Occíden- 
te e em império do Oriente, prolongou-se no Occidente até 
47G, e no Oriente até 1453. Abolido na Italia por Odoacro, 
o império foi restabelecido por Carlos-Magno, que transmit- 
liu a seus descendentes o titulo de imperador.Este título,que 
se tinlwi perdido depois da extincção da rara carlovingiana 
na Allemanha, foi retomado por'0th5o i quando se asse- 
nhoreou de toda a Italia ; depois deste príncipe o império 
de Allemanha tomou officialmente o titulo de Santo império 
romano da nação gcrmanica. Os seus successores conti- 
iiuarani-o até NapoleSo, o qual, em 1806, pôz fim ao impé- 
rio germânico, e tomou o titulo de imperador. 

O império romano foi dividido de dííTererites maneiras ; 
íi divisSo mais perfeita foi a que teve no iv século; a saber : 

IMPÉRIO DO OCCIDENTE. 

mniEini praxEixcRv das gallias. 

Diocese da Bretanha. 

Bretanhas 1® e 2'. 
Grande Cesariana. 

Flavia Cesariana. 
Valentia. 

Diocese das GaUias. 

Belgicas 1® e 2'. 
Gernianicas 1® e 2\ 
Lyoiinezas 1>, 2', 3" e 4' 
Grande Sequaneza. 
Aquilanias 1* e 2'. ■ 

Norempopulania. 
Narbonezas l'' e 2^. 
Vianneza. 
Alpes Gregos. 
Alpes Marítimos. 

Tarragoneza. 
Gallecia. 
Caithagineza. 
Lusitania. 

Diocese da Hespanha. 

Betica. 
Baleares. 
Mauritania Tingitana. 

SEGLNDA PREFEITIRA DA ITALIA. 

Diocese da Italia propriamente dita. 

Rhecías 1» e 2'. 
Alpes Coitianos. 
Venecia. 

Tuscia e Ombria. 
Valeria. 
1'icenum. 
Campania. 
Samuium. 

Liguria. 
Emilía. 
Flaminia. 

Diocese de Roma. 

Apulia e Calabria. 
Lucania e Brutium. 
Sicilia. 
Sardenha. 
Cofsega. 

Diocese da África. 

África e Byzancene. 
Kumidia. 
Tripolitana. 

Mauritanias Cesariana e Siti- 
fensis. 

Noricas 1* e 2'. 
Paancnias l'' c 2". 
Valeria. 

Diocese da lUyria. 

Savia. 
Dalmacia. 

IMPÉRIO DO ORIENTE. 

TERCEIRA PREFEITLRA DA ILLYRIA. 

Diocese da Dada. 

Dacias P e 2'. 
Mesia 1^. 

Dardania. 
Prevalitana. 

Diocese da Maccdonia. 

Macedonia. 
Thessalia. 
Epiros (antigo e novo). 

Achaia ou Grécia. 
Ilha de Creta. 

QUARl A PREFEITURA DO ORIENTE. 

Diocese da Thracia. 

Mesia 2'. 
Thracia. 
Ilerminonte. 

Asia propriamente dita. 
As ilhas. 

Lydia. 
Caria. 
Lycia. 
Pamphylia. 

Rhodope. 
Europa. 
Pequena Scythia. 

Diocese da Jsía, 

Proconsulado. 

Hellesponto. 

Visariato. 

Pisidia. 
Lycaonia. 
PÍirygias Pacaciana e Salutar. 

Diocese ou condado do Oriente. 

Isauria. 
Cicilia. 
Phenicia maritima ou do Osroene. 

Palestinas 1®, 2®, 3' e 4*. 
Arabia. 

Libano. 
Syrias consular, salutar, Cyprê. 

euphratesiana. 

Mesopotamia. 

Diocese do Ponto. 

Bithynia. 
Honoriada. 
Paphlagonia. 
Ilellenoponto. 

Ponto Polémoniaco. 
Galacias 1* e 2®. 
Cappadocias 1» e 2', 
Armênias 1' e 2®. 

Diocese do Egypto. 

Arcadia ou Heptanomida, 
Thebaida. 

Egypto propriamente dito. 
Lybias 1' e 2'. 
Augustamnica. 

Romano I, (hist.) chamado Lecapene, imperador 
Oriente; nasceu na Armênia de uma família obscura, e ad- 
quiriu nomeada nos esercitos. Foi grande almirante no ret^ 
nado de Constantino, que lhe deu em casamento sua filhi 
Helena ; foi nomeado co-regehte em 919, e associou suc- 
cessívamente ao império seus filhos Christovâo, Estevão e 
Constantino. Foi desthronado em 944 por seus filhos, e eu- 
cerrado em um convento, onde morreu em 948. 

Romântico, a, adj. proprio de romances; roma- 
nesco. 

Romanzeira, s. f, (roman, e des. eira) romeira, 
arvore que dá romans. 

Romão. V. Romano. 
Romão (S.), (geogr.) rio de Portugal, que nasce n» 

serra de Monchique, percorre parte do Alemtejo do S. a» 
N., e é um dos que dJo origem ao Sado. 

Romão, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
do Minho, comarca e concelho de Barcellos; 130 habitantes. 
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Roínão (S.), (geogr.) villa c íreguezia de Portugal, 
na província da Beira, districto de Coimbra, d'onde dista 
doze léguas aE.; 1,510 habitantes. Ha uma povoarão do 
mesmo nome e de 1,200 habitantes no concelho do AÍcacer 
do Sal, seis léguas a O. de Évora. 

Romaria, s. f. (do fr. roumicr, peregrino que foi a 
Roma, ou de ramicr, de rameau, ramo de palma, palmito 
que traziam os peregrinos da Terra-Santa) peregrinarão de- 
vota; V. g., á Terra-Santa, á casa ou á igreja de algum 
santo ; D. g., a Santiago de Compostella, ou entre osmu- 
sulmanos á Meca. 

Roiiiai*ijãcs, (geogr.) íroguezia de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, comarca e concelho de Vianha; 400 habi- 
tantes. 

Roínnrix, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Beira, comarca e concelho de Arouca; 1,130 habitantes. 

Roíiiljadas. V. Arrombadas. 
Romitamentc, adv. rudemente, sem finura. 
Rombo, s. m. (do lat. riimpo, cre, quebrar, romper) 

quebrada, furo, v. —na porta, no navio. Tomar—s, 
(phras. naut.) tapá-los, para impedir que entre agua no 
navio. 

Rombo , a , adj. (do precedente) que tem a ponta 
quebrada, não agudo; v. g., engenho—, boto. 

Rombo , Romboidc , (t. geoni.) (V. Rhomlo , 
Ilhomhoide. 

Romeira, s. f. arvoro que dá romans; roraanzeira. 
Romeiro, a, s. homem ou mulher que vae era ro- 

maria, peregrino; peixinho que anda dianie da balêa, e se 
nutro do comer que lheííca entre os dentes. 

Romeu, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
de Traz-os-Montes, comarca de Chacim, concelho de Corti- 
ços; 420 habitantes. 

Romney, (geogr.) cidade de Inglaterra, a onzo léguas 
ao SE. de Maidstone; 1,000 habitantes. 

Romorasitín, (geogr.) cidade de França, a onze le- 
I guas e um quario ao SO. de Blois; 7,180 habitantes. 

Rompetleira, s. f. cunha cravada em cabo, com 
que os ferreiros abrem o ferro em braza; talhadeira de 
ferreiro. 

Rompeclòr, òra, adj. que rompe; rompente. 
Rompediira. V. Uwptura, Rotura. 
R<»mpcntc, adj dos 2 g. (Lat. rumpens, tis, p. a. 

do rumpo , cre, romper) que rompe, lacera. Unhas —s. 
Ex. « Pellicano, ave — sangue no peito. » (ant. e obsol., 
neste sentido de participio activo ou do presente). Animal 
— (t-. do Brazil) cuja cabeça apparece só no alto do escudo 
em pó. 

Romper, v. a. (Lat. rumpo, ere. Os etymologistas não 
concordam sobre a origem deste vocábulo; uns querem que 
seja imitativa, outros o referem ao radical ram ou rum, que 
significa altura, elevação. Eu creio que é formado de ruo, 
cre, arremessar, lançar, e pes, pé) quebrar a força, arrom- 
bar; V. g., —o valla°do, a tranqueira, o dique, os ferros, as 
cadeias; rasgar, lacerar; v. g., — a fita, o vestido, os sapa- 
tos, a carta. Rompeu o cão a garganta ao touro. David rom- 
peu a testa ao gigante: — lanças justando; — terras mani- 
nhas, cultivar; — matos, roçá-los, desmontá-los; entrar 
por elles com difficuldade. Rio mui caudaloso, que rompe 
o mar por mais de uma légua: — o exercito, os batalhões 
inimigos. Os portuguezes romperam os castelhanos era Al- 
jubarrota, derrotaram:—a paz, os pactos, a trégua, 
as leis, violar: — o segredo, o siíeiicio , decidir-se a fal- 
lar: —o sommo, as trevas, dissipar: — guerra, sitio de 
praça, começar : — o ar, o céu com gritos, atroar: — re- 
ceios, dificuldades, superar:—,v.n. entrar, dar, sair com 
Ímpeto; V. g., o vento: — o dia, amanhecer: — em pranto, 
em lagrimas, em ira, cm ameaças, entregar-se com vio- 
lência: —, por obstáculos, contradicções, por tudo; nSo 
fazer caso, desprezar: — em desatinos: — pelas lanças, pe- 
las chammas, atravessar cora Ímpeto, arremessar-se. Cami- 
nho que rompe por serras. Rompeu a nova, a noticia, divul- 
gou-se. Rompeu a batalha , começou: — com alguém, des- 
avir-se. 

Romper-se, v. r. impcss. quebrar-se; v. g.,— o 
mar nos rochedos. Rompeu-se a noticia, divulgou-se; — o 
virgem (ant.) corromper-se. 

Rompc-terra, adj. dos 2g. (t. poet.) que rompe a 
terra. 

Rompido, a, p. p. de romper, e adj. roto quebrado, 
violado; t\ g. , a paz—. Tinha — o nó, roto, cortado. 
Tinha — a noticia, tinha-se divulgado. O exercito—, des- 
baratado. 

Rompimento, s. m. ruptura, acto de romper; v. g., 
— da paz, da trégua; começo; — da batalha. O — do cariai, 
abertura. Ter com alguém—, quebra da amizade. 

Rompões, s. m.pl. {àc romper) as pontas das ferra- 
duras viradas para baixo, para fazerem péga e impedirem 
a besta de escorregar nas calçadas e no regelo. 

Romualdo I, (híst.) duque dc Bènevente, filho de 
Grímoaldo. Cercado pelos gregos em Benevente em (j63, re- 
sistiu vigorosamente, e foi soccorrido por Grímoaldo, que 
correu da Lombardia para o libertar. 

Romualdo II, (híst.) filho e successor dc Gisolf i; to- 
mou Cumas, e deixou os seus estados a sou filho Gisolf ir. 

Romualdo (S.), (híst.) nasceu em Ravenna om 95G, 
fundou em 1012 o mosteiro de Camaldoli, na Toscana, de 
que foi o primeiro abbade. Morreu em 1027. E' commemo- 
rado a 7 de Fevereiro. 

Romúleo , a^, adj. (poet.) de Romulo. Terra—. 
(Eneida.) 

Rômulo, (hist) fundador e primeiro rei de Roma ; 
passava por filho de Marte e de Rhéa Silvia, filha do Numí- 
tor, rei de Alba. Veiu ao mundo com Renio. Amulio, tio de 
Rhóa, mandou-a enterrar viva por ter quebrado os seus 
votos, e fez expôr os dois genieos no Tibre; mas o rio 
deixou-os em secco, e uma loba lhes dou de mamar. Faus- 
tulo, pastor do rei, tendo-os achado, os mandou criar por 
Acca Laurentia, sua mulher. Romulo e Remo cresceram 
entre os pastores. Instruído do segredo do seu nascimento, 
Romulo matou Amulio; depois foi com Remo, seu irmão, 
lançar os fundamentos 'de Roma no mesmo logar apnde ti- 
nha*m sido expostos (753 annos antes de Jesus-Christo). Du- 
rdnte estes trabalhos, os dois irmãos , desavíndo-se um 
com o outro, Romulo matou Remo ; depois d'isto fez da sua 
cidade um asylo de vagabundos e fugitivos. Tendo convida- 
do aos jogos públicos as povoações vizinhas, e principalmen- 
te os sabinos, roubou as mulheres dos espectadores para dar 
esposas aos seus vassallos; d'aqui se originaram muitas 
guerras, de que Romulo sempre saiu vencedor. Organisou 
o seu pequeno estado, dividiu a nação em patrícios e plebeus, 
criou um senado, instituiu o triumpho e as ceremoaias reli- 
giosas, e desappareceu no meio de uma tempestade, ou foi 
morto pelos senadores, segundooutros, no anno 715 antes de 
Jesus-Christo. 

Ronca, s. f. (de roncar) bravata, ameaça de fanfarrão; 
instrumento de som rouco e medonho. 

Ronca, s. f. (do lat. runeo, anis, ensinho) união de tres 
ou quatro anzoes em fôrma de fateixa para pescar no alto 
mar peixes grandes. 

Roncadõr, m. ou adj. favfarrão, valentão, 
Roncadôr, s. »n. (h. n.) peixe de rio do Brazil. (V. 

Mandim.) 
Ronca^lia, (geogr.) villa do estado de Parma, sobre o 

Pó, entre Placencía e Cremona. 
Roncão, (geogr.) riacho de Portugal, que nasce nas 

serras situadas ao S. de Murra de Panoyas; avizinha-se a 
Fávaios, e entra na direita do Douro. 

Roncar, v. n. dar um som rouco como fazem algumas 
pessoas dormindo, resonar; rugir; v.g., as tvipas roncam: 
—, bravatear, ameaçar era vão; blazenar; r. g., de valente. 
O mar ronca era tormenta. 

Roncaria, s. f. bravatas de roncador, feros, grandes 
ameaços, fanfarríce, o som rouco do pei:o de quem respira 
mal: — de trombetas dissonantes. 

Ronçaria, s. f. movimento ronceiro; preguiça. 
Roncear , i'. n. mover-se, obrar rünceiram*ente. (V. 

Ronceiro.) 
Ronceiranicnte, adv. tarda, vagarosamente; vae o 

negocio mui —. 
Ronceiro, a, adj. (do fr. ant. roncin, sendeiro, mau 

cavallo) zorreiro, tardo, vagaroso; tardo era aprender, pou- 
co diligente. Estudante, sexvidoi —. Naviq—j 
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Roncevallcs, (googr.) villa da Ilespanha, a oito lé- 
guas ao NE. de Pamplona. 

Ronei^lionc, (geogr.) cidade dos estados ecclesias- 
ticos, a quatro léguas ao SE. de Vitérbo; 3,300 habitantes. 

Ronco, s. m. som rouco, surdo, como o que se faz reso- 
iiando, ou com a ronca: —s, feros, bravatas. Os —s do Aus- 
tro. O maritimo —. 

Rouco, a,, adj. (ant.) rouco. 
Roncôllio, adj. aal capado. Porco —, mal capado. 

Cavallo —, que tem um só testículo. 
Ronda, s. f. (de rondar) guarda militar de pé, que 

anda vigiando os postos, as scntinellas ou o bairro. Fazer 
—s. Andar de — : —, diz-se também do numero de qua- 
dril htirose officiaes de justiça que andam de noite rondan- 
do as ruas. 

Ronda, {Arunda], (geogr.) cidade da Ilespanha, 'a des- 
cseis léguas ao NO. de Maíaga; 19,0ü0 habitantes. 

Rondadôr, «>ra, adj. que ronda. 
Rondão, s. m. (de roda) dc —, precipitadamente, de 

roldão. 
Rdtndar, v. a. (do fr. ronde, e míd, redondo) andar 

visitando as sentinellas, os postos, as ruas: — a cidade, a 
praça. Andar rondando. 

Hcn'.'c, (geogr.) villa e freguezia de Portugal, na pro- 
víncia do .Minho, comarca e concelho de GuimarSes, a lé- 
gua o meia de Brag:a; 1,000 iiabitantes. 

Rõnha, s. f. (do ital. rogna, do lat. ruligo, ferrugem 
do trigo) especie do sarna que dá nas ovelhas; (fig.) vicio 
moral; malícia, manha. Tem muita —. 

Ronliòso, a, adj. que tein ronha. Gado — ;(figO as- 
tuto, malicioso. 

Rontiiicar, v. a. alimpar o atum da espinha para o 
estopejar e pôr em conserva. 

Roní[ucira, s. f. doença do gado. 
Ronftiicnliu, a, aríj. rouco. A rã —. 
Ron(|nidão, s. f. ronquido, voz rouca. 
Rontiiiido, s. m. rouco. 
Rool. V. Rol. 
Roolim, s. m. (t. da Asia) dignidade suprema do sacer- 

dócio no Pegii. (V. Rúlim.) 
Roos, (ant.) V. fioierocs. 
Ropa. V. Roupa. 
Roíiia. V. Rupia. 
Rot|uc, s. m. (do fr. roc, rocha, rochedo) no jogo do 

xadrez, a torre. 
Ro((uc (S.), (liist.) nasceu em Montpellier em 1295, 

morreu em 1327. E commemorado a 10 de Agosto. 
Roriiic-Itrussanc, (geogr.) villa de França, a 

duas léguas e um quarto ao SO. de Briguolle; 1,503°habi- 
tantes. 

Roqucbrou, (geogr.) villa de França, a quatro lé- 
guas de. Aurillac; 1,360 habitantes. ' • 

Roquebrunc , (geogr.) villa de França, a quatro 
léguas ao SE. de Draguignan; 2,019 habitantes. 

Roc|uccourbc, (geogr.) cidade de França, a duas 
léguas e ura quarto ao NE. de Castres; 1,717 habitantes. 

Rofiuefort, (geogr.) villa do departamento de Avey- 
rori, em França; 350habitantes. 

Ro(|iicfort lie IMarsan, (geogr.) villa de França, 
a cinco léguas ao NE. de Mont-de-Jlarsan; 000 habitantes. 

Rocfiicfort de Sault, (geogr.) villa de França, a 
oito léguas de Limoux; 780 habitantes. 

Roqueira, s. f. (de roca) peça de artilheria que joga 
pclouros de pedra. 

Roc|ueirada, s. f. tiro de roqueira. 
Roriueiro, a, adj. de roca, de roqueira. Pelouros 

—s, disparados por uma roqueira. Castello—, construído 
sobre roca alcantilada: —, de roca, que lia em roca. Moça—. 

Rocfuejar. V. Rouquejar. 
Roquelaure, (geogr.) villa de França, aduaslcguas 

ao N. de Auch; 150 habitantes. 
Roc|ueniaure , (geogr.) cidade de França, a sete 

léguas ao NO. de Uzés; 4,130 habitantes. 
Rof|uète. V. RochcU. Em — (t. de braz.) em triân- 

gulo. 
Rof|uevaire, (geogr.) cidade de França, a cinco lé- 

guas ao NE. do Marselha; 3,220 habitantes.' 

Rornntc, adj. dos 2 g. (Lat. rorans, tis, p. a. de 
roro, are orvalhar), (poet.) orvalhoso, rorifero. 

Rorário, s. m. ou adj. (Lat. rorarivs) soldado —, 
soldado romano armado á ligeira, que ía na primeira fileira. 

Rórido, a, adj. (Lat. roridus, de ros, ris, orvalho), 
(poet.) humido com orvalho. Copos —s (do vinho). (Díniz.) 

Rorifero, a, adj. [Lat. rorifcr), (poet.) orvalhoso, 
que traz orvalho ou chuva. 

Roriz, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
do Minho, comarca o concelho deBarcellos; 760 habitantes: 
—, dita na comarca e concelho de Santo Thyrso; 1,200 ha- 
bitantes. 

Rosa, s. f. (Lat. rosa. Creio que vem do egypcío ro, 
bôca, e çai ou sai, bella, ou crai, nascer. O gr. rhodon, de 
que Varro deriva rosa, tem a mesma origem) ilôr bellíssima, 
odorifera, vulgar, de que ha varias especies: —albardeira 
ou montez, de Jerico, de Alexandria; branca, mosqueta, 
mogurim. Em geral éde cor encarnada desmaiada: — (flg.) 
roseta. Nó dc —, que fôrma como uma rosa: —de encader- 
nador, peça de latão com lavor, que os encadernadores aque- 
cem para applicar a folha de ouro sobre a capa dos livros: 
— nautica, distribuição circular dos rumos ou ventos, cuja 
direcção 6 marcada p°cla agulha de marear: —, adjectivado, 
da côr da rosa, encarnado. Armas —s. Setim —. Js —s do 
rosto, a bella côr encarnada das faces. Maré de —s (fig.) 
mui favoravcl, placida? Domingo de —s ou de —, oitava 
depois da Ascensão. Diamante —, chapa cujo fundo 6 
plano, e por isso tem pouco brilho. , 

Rosa (Santa), (hist.; virgem; nasceu em Lima em 1580, 
tornou-se celebre pela sua virtude e ardente devoção; edu- 
cada com magnificência, caiu em pobreza, ,e viu-se obri- 
gada a servir como criada; depois entrou na ordem Terceira 
de S. Domingos, ò morreu em 1017. E' festejada a 30 de 
Agosto. 

Rosa, (geogr.) montanha da Suissa; è o mais alto 
cume dos Alpes depois do Monte-Branco. 

Rosa (Salvador), (hist.) celebre pintor italiano; nasceu 
em 1615 em Arenella, morreu em 1673. Entre os seus mui- 
tos quadros nota-se : S. Thomè tocando nas chagas dc 
Jesus-Christo; Jonas pregando em Ninivc; a Pythonissa 
dc Endor ; A sombra de Catilina. 

Rosa-Criíz (Irmãos da), (hist.) sociedade secreta de 
illuminados, os quaes julgavam penetrar os mysteríos da 
natureza com o soccorro de urea luz interior. Tinham por 
chefe um fidalgo allemão chamado Rusenkreutz, (isto é, 
Rosa-Cruz), o qual diziam ter vivido mais de cem annos, 
e que voltando do viagens á Turquia e á Arabia tinha con- 
tado segredos maravilhosos. Os Rosa-Cruz propunham- 
se aperfeiçoar as sciencias úteis á humanidade, principal- 
mente a medicina, mas caíram nos erros da magia , da al- 
chimia, e acabaram por se tornarem charlatSes. Espa- 
lharam-se pela Allenianha no principio do xvn século. 
Esta seita parece estar extincta hoje. 

Rosada, s. f. nome de um peixe. 
Rosado , a, adj. (rosa, e des. adj. ado) composto de 

rosas, feito com rosas. Oleo, açúcar , mel —: —, cOr de 
rosa; V. g., as—s faces. O — carro da Aurora. Os—s 
horisontes. 

Rosado , (t. do Brazíl) côr de cavallo' ou burro; 6 
branco, mesclado do vermelho-claro. 

Rosaes, (geogr.) aldeia considerável da ilha de S. 
Jorge, situada sobre a ponta de NE. da ilha, virada ao SE., 
o cercada de altas rochas á beira-mar. 

Rosairo. V. Rosário. 
Rosai, s. m, (rosa , e des. collectiva a!) mata de ro- 

seiras. 
Rosal;;ar, s. m. oxydo de arsênico. 
Rosália (Santa), (hist.) patrona de Palermo, filhado 

um senhor de Roses, do sangue de Carlos-Magno ; floresceu 
no xn século. Retirou-se a uma gruta do monte Peregrino, 
aonde passou vida austera, e ahi morreu em 1660. E' com- 
memorada a 4 de Setembro. 

Rosário, s. m. enfiada de contas que marcam os pa- - 
dre-nossos e ave-marias. Um —, são cento e cíncoenta 
ave-marias e quinze padre-nossos : — , machina de tirar 
agua por meio de uma cadeia, em que estão enfiadas meias 
bolas ou embolos justos. 
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Rosário ou S. José Ciicuta, ou siiiiplcsmenle 
Cuciita, (geogr.) cidade da republica da Nova-Granada, 
a cem léguas ao NE. de Santa-Fé de Bogotá. 

Rosário , (geogr.) cidade do México, a 42 léguas ao 
S. de Culiacan ; 5,600 habitantes. 

Rosário, (geogr.) villa mercantil da província do Ma- 
lanhâo, no Biazil, na margem esquerda do rio Itapicurú, a 
oito léguas de sua embocadura na bahia de S. José. 

Rosário, (geogr.) nova villa da província de Sergipe, 
jio Brazil, comarca de Santo-Amaro, creada por lei da as- 
sembléa provincial. 

Rosários, erro por Rordrios. 
Rosas (Guerra das Duas), (hist.) guerra civil, que af- 

fligiu a Inglaterra durante o xv século ; teve por causa a 
rivalidade das Casas de Lencastre e York, que disputavam o 
(hrono, e tomou o nome de rosas, porque os dois partidos 
ünliam tomado cada um uma rosa para signal distinctivo. 

Rosas, (geogr.) cidade forte da Hespanha, sobre o Me- 
diterrâneo, a doze léguas ao NE. de Girona ; 2,315 habi- 
tantes. 

Rosasólis , s. m. (do lat. ros solis, orvalho do sol, 
planta que entrava na composiçã) deste licor) licor espiri- 
luoso em que entra o sandalo vermelho : — , gottas de or- 
valho, planta. 

Rosbacli, (geogr.) villa da Prússia, entre Naumburgo 
e Merseburgo. • 

Rosbecquc, (Rooschclie em flamengo), (geogr.) cida- 
de da Bélgica, a tres léguas ao NE. de Ypròs ; 1,50i) habi- 
tantes. 

Ròsea, s. f. linha, volta, dobra, lavor, espiral. As—s 
que faz a cobra. As—s do 'parafuso :—, bolo de farinha feito 
em fôrma de argola torcido. 

Rosciaclo. V. Rociado. 
Rosciar. V. líociar, Borrifar, Orvalhar. 
Róscido, a, adj. (Lat. roseidus) humido, orvalhado. 
Róscio. V. ítocio. 
Roseiòso. V. Orvalho. 
Roscius, (hist.) celebre actor romano; nasceu cm 129 

antes de Jesus-Christo, morreu em C2 ; aperfeiçoou a pan- 
lomima, e deu lições a Cicero, que advogou a sua causa con- 
tra Faunnio Cheréa. 

Roscofc, (geogr.) villa de França , a cinco léguas ao 
NO. de Jlorlaix ; 3,330 habitantes. 

Roscommou, (geogr.) cidade da Irlanda, capital do 
condado de Rosconimon, a dezoito léguas ao NO. de Dublin ; 
3,300 habitantes. O condado de Roscommon, situado entre 
os de Leitrim , Longford, West-Meath , Sligo, Gahvay e 
Mayo, conta 250,000 habitantes, 

Roseau ou Cliarlotte-Town, (geogr.) capital da 
ilha da Dominica ; 5,600 habitantes. 

Roseira, s. f. (rosa, e des, cira) o arbusto espinhoso 
que dá rosas. 

Rosella, s. f. nome de uma herva chamada em latira 
cistus mas. 

Rosemoiitla, (hist.) filha deCunimond, rei dos ge- 
pidas, o qual o rei lombardo Alboin bateu e matou em 557 ; 
foi obrigada a casar com o vencedor. Obrigando-o estebar- 
baro a beber pelo craneo de seu pae , mandou-o matar por 
Perides, seu amante, com o qual casou e fugiu para Ilaven- 
na. Dentro em pouco quiz envenenar este segundo marido 
para casar com o exarcha Pongino , más foi obrigada a be- 
ber o veneno. 

Roscnatt, [Rozno-Banya em húngaro), (geogr.) cida- 
de da Hungria, a sete léguas ao NE. do Goümer ; 5,000 ha- 
bitantes. 

Roscnau, (Rosnyo), (geogr.) cidade da Transylvania, 
a tres léguas ao SO. de Kronstadt; 4,010 habitantes. 

Rosenlícrjí , (geogr.) villa da Hungria , a légua e 
meia dé S. Niklas ; 2,200 habitantes. 

Rosenliciiii, (geogr.) villa da Baviera, sobro o Inn, a 
quatorze léguas ao SE. de Munich; 2,2-0 habitantes. 

Róseo, a, adj. {Lat. roscMí) do rosas, côrderosa. Per- 
fumes—s BAca, faces—s. 

Rosêta, s. f. (Fr. roscííc) a peça das esporas que tem 
puas com que o cavjlleiro pica o cavallo ; boliniia armada 
de puas que se põe nos remates das disciplinas ; peça seme- 
lhante ároseta das esporas que sq applica a um dos ramos 

do compasso para traçar pontinhos. Côr—, feita com raspas 
de pau Brazil, pedra humo, gran, etc. 

Rosctta, {Rachid dos arabes), (geogr.) cidade do Bai- 
xo-Hgypto, capital de uma província , no ramo occidental 
do Nilo, ao NE. de Alexandria e do Aboukir: 9,000 habi- 
tantes. 

Rosliciin, (geogr.) cidade de Franra, a cinco léguas 
e meia ao SO. de Strasbourg ; 3,772 habitantes. 

Rosiclcr, s. m. (ant.) ppça de pedraria que orna o 
pescoço; peça quecingiaa cabeça, composta de pingcntes. 
Creio que é corrupção de rossi-collar. 

Rosicler, adj. dos 2 g. (Moraes suppõe que vem do 
fr. rose, e clair, claro. Se assim fõra deveria significar de 
côr de rosa desmaiado. Vem de roux, ruivo, e clair, claro) 
purpurino, arroxado, afogueado, Ex. « O planeta maior 
matizava de — nos céus. Mat. Conq. » 

Rosicré. V. Rosiclcr. 
Rosicrcs, (geogr.) cidade de Franca, a cinco léguas au 

NE. de Monididier; 2,3õ0 habitantes. 
Rosièrcs-aiix-^talines, (geogr.) cidade de Fran- 

ça, a quatro léguas ao SE. de Nancy; 2,500 habitantes. 
Rosiers, (geogr.) villa de França, a seis léguas ao NO. 

de Brives:—, dita a quatro léguas ao NO. de Sauiniir; 
2,760 habitantes. 

Rosilho, (ant.; V. Russilho. 
Rosinlio. V. Russilho. 
Roskilfl ou Rotl£&'cliil(l, (geogr.) cidade da Dina- 

marca, a nove léguas ao SO. de Copenliague; 2,000 habi- 
tantes. 

Roslin, (geogr.) cidade da Escócia, a duas léguas ei um 
quarto ao SO. de Edimburgo. 

Rosnnaninlial, s. m. (rosmaninho, e des. collectiva 
al) campo de rosmaninhos. 

Rosinaninlial, (geogr.) villa de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca de Idanha-a-Nova, concelho de 
Salvaterra do Extremo, a uma légua a 0. da raia hespanho - 
Ia, e a igual distancia ao N. do Tejo; 1,300 habitantes. 

Rosmaniniío, s, m. (Lat. ros marínus) arbusto aro- 
matico vulgar. 

Rosmar, s. tn. especíe de phoca mui grande, auinral 
amphybio. (E' ant. e desusado.) 

Rosnado, a, p. j). de rosnar, e adj. que rosnou, 
Rosnadôr, s. m. o que rosna. 
Rosiiaeleara, s. f. acç3o de rosnar. 
Rosnar, v. n. (Lat. rlsono, are, resoar) murmurar. 
Rosnar-se, v. r. impcss. rosna-se, susurra-se, diz- 

se em segredo, pela bOca pequena. 
Rosny, (geogr.) villa de França, sobre o Sena, a duas lé- 

guas a O. deMantes; 750 habitantes. 
Rospordcii, (geogr.) villa de França, a quatro léguas 

o meia ao SE. de Quimper; 900 habitante°s. 
. Rostãuillta, V. Rosquinha. 

Rostiiiilho. V. Rosquinho. 
Rcsiitsinha, s. f. dini. de rosca. 
Ross, (geogr.) cidade de Inglaterra, sobre o Wye, a cin- 

co léguas ao SE. de Hereford; 3,800 habitantes. 
Ross, (geogr.) cidade da Irlanda, a dez léguas ao SO. ii« 

Cork. 
Ross, (geogr.) condado da Escócia, entre os de Sutht r- 

land ao N. , de Inverness ao S., de Cromarty a E., limilado 
a O, pelo Oceano; 15,800 habitantes. Capital, Tain. 

Rossa. V. Roça. Ancora á— (phr. naut.) prompía pa- 
ra se soltar, a pique. 

Rossano, {Rosciamnn), (geogr.) cidade murada do 
reino de Nápoles, a légua c meia do mar Jonio; 7,500 ha- 
bitantes. 

Rossicna, (geogr.) cidade da Rússia européa, a ciu- 
coontaleguasaoNO. deVilna. 

Rossiiit, s. m. (do fr. rossc-, aliem, ross) sendeiro, ca- 
vallo mau. 

Rossinal, adj. dos 2 g. de rossím. 
Rossio. V. Rocio. 
Rossolis. V. Rosasolis. 
Rostailiada. V. Rasíolhada, Rostolhada. 
Rostainidcs, (hist.) dynastia arabc, que possuiu a\(' 

ao X secnlo as costas niaritimas da. África, desde Tunis aió 
ao estreito de Gibraltar. 
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Rostinlio, s. m. dim. de roslo: — de tauxia, bonito; 
—s, pl. iiioslras do descontentamento. 

Rostir, t). a. (do teut. rost, grelhas), (ant.) moer, pi- 
sar, maltratar; (fig.) mastigar. 

Rosto, í. m, (do lat. rostrum , parto anterior dos pas- 
saros, bico. Court de Gébelin o deriva de raz, cabeça em 
chaldaico , hebraico e arabe, cujo radical 6 o egypcio ro, 
bôca, face ; mas não dárazSoda segunda parte dovocabulo, 
que talvez Venha do gr. stercos, solido) a parte dianteira da 
cabeça do homem, cara, face j fronte, frente; semblante; 
<fig.) animo. A meio—, de lado, não de face: — a —, ou de 
—a—, cara a cara. Estar—por,—com alguém, só a só com 
elle. Ter, fazer—, encarar, alirontar. Mostrar o — ao ini- 
migo, acommetter. Voltar o— ao inimigo , resistir ao ini- 
migo qüe vae em nosso alcance. Faser bom ou mau—, bom 
ou mau semblante. Pôr o — em algum ponto, dirigir-se a 
elle ; v. g., pozemos o—na índia; (phr. iiaut.) por o —d 
fortuna, aventurar-se. Fazer hom—, ou ter—qm-do d for- 
tuna, nSo desmaiar nos perigos, nas desgraças. Pôr-se com 
alguém de—a—, acommetter , lutar , pelejar. Dar de— a 
alguém ou alguma cousa , desviar-se , nSo dar attençáo. 
Dar o vento de—, na cara. Deitar, dar, lançarem—,'in- 
crepar , accusar. Trazer o coração no—, não dissimular, 
mostfar-se sincero. Fazer—de, dar mostras. Mostrar a vic- 
loria o—, mostrar-se favoravel: — alegre, triste, temeroso, 
animo, disposição, semblante. Com o mesmo — (fig.) sem 
turvaeâq : — do livro , frontespicio : — da medalha, o lado 
onde está estampada a effigie : — do sapato , a parte que 
cobre o peito do pé. 

Rosto-ile-Câo, (geogr.) aldeia grande da ilha de S'. 
Miguel, situada á beiramar, em terreno plano, uma milha 
ilistante de Ponta-Delgada. 

Rostock, (geogr.) cidado do grSo-ducado de Meck- 
lemburgo Schwerin, a dezeseis léguas e um quarto ao NE. 
de Schwerin ; 19,000 habitantes. 

Rostolliacla. V. Rastolhada. 
Rostov, (geogr.) cidade da Hussia , na margem NO. 

do lago Nero, a quinze léguas ao SO. dó laroslav ; 5,000 ha- 
bitantes. 

Rostov ou iSanta Diinitriia, ( jeogr.) cidade da 
llussia europ(''a, sobre oDon, a onze léguas ao SO. do Novo- 
Tcherkask; 9,0(»0 habitantes. 

Rostrado, a, adj. fLat. rostrah^::] qne tem bico ou 
roslro. Galé—, que tem esporão. 

Rostrata, adj. f. coroa —, que representa esporijos 
de navios, destinada a premiar vencedor em combate naval. 

Rostrcncn, (geogr.) villa do França, a nove léguas 
ao SO. de Guingamp ; 1,4-10 habitantes. 

Róstro, s. m. (Lat. rostnm, bico depassaro, esporSo 
de galé), (ant.) Rosto.)—, tribuna de Roma antiga, onde 
os oradores fallavam ao povo , assim chamada por ser or- 
nada com esporões das gàlés tomadas aos anciates. 

Rôta, s. f. (subst. da des. f. de roto, rompido) derrota, 
desbarato ; — do exercito inimigo : — (ant.) rompimento de 
guprra, peleja. 

Róta, s. f. (do lat. rota, roda) tribunal de—, tribunal 
supremo ecclcsiaslico èm Roma, composto de doze auditores, 
onde vão por appcllaçâo as causas ecclesiasticas de todo o 
orbe cathohco. 

Róta, s. f. (do fr. routr, caminho , derivado do lat. 
rupta, í. doruptus, p. p. àc rumpo, ere, romper), (naut.) 
derrota, caminho por mar. « (jue—se seguiria, se para o 
norte, ou para o sul. Mendes Pinto. »—batida ou abatida, 
ou de—batida, do caminho , sem demora. Diz-se do. mar e 
da terra: —, caminho por terra, e (fig.) as vias , caminho, 
direcção. « Quem no mar da vida quizer seguir a — do seu 
parecer. Mendes Pinto. » 

Róta, s. f. (t. asiat. rotang) canna da índia, especie de 
sipó de que se fazem vélas , íundos de cadeiras, etc. « E 
com duas-o-s dobradas nos sangravam muiio som piedade. 
Mendes Pinto, cap. 24. » 

Róta, (geogr.) cidade' da Ilespanha , sobre o Oceano , 
defronte de Gadix, a seis léguas ao NO. do Porto de éauta 
Maria; 8,000 habitantes. 

s. f. (Lat. roíaíio, onís) movimento circu- 
lar. hixo de —, sobre que se revolve roda, esphera, etc. 

Rotamcntc, adc. (p. us.) abertaiiicnte, sem segredo. 
VOL II 

Rotcado, a, p. p. de rotear, e adj. desmontado, 
desmaninhado. 

Roteador, s. m. o que rotêa a terra, 
Rotear, v. a. (de roto, rompido, e ar, des. inf.)rom- 

per a terra maninha : — charneca, desmontar, desmaninhar, 
arrancar as más hervas para cultivar a terra, 

Rotearia, s. f. {rotear, e des; aria) arrotôa , o traba- 
lho de rotear. 

Roteiro, s. m. (rota, nãut., e des. eiro) livro que 
aponta a situação das costas, ilhas , portos, baixos, corren- 
tes,\ventos, etc., para dirigir os navegantes na sua derrota, 
derroteiro; (fig.) norma , direcções sobre o modo de proce- 
der. • 

Rotéla, (ant.) V. Ruptura, Rompimento. 
Rotello, (geogr.) cidade do reino de Nápoles , a tres 

léguas ao SE. de Larino ; 1,800 habitantes. 
Rotli, (geogr.) cidade da Daviera, a quatro léguas ao 

NE. de Pleinfeld ; 2,200 habitantes. 
Rotharis, (hist.) duque de Brescia , depois rei dos 

lombardos; deveu o throno á escolha de Gondeberge, filha de 
Arioaldo, com a qual casoti; conquistou Gênova e a Ligu- 
ria, o publicou o celebre codigo lombardo. 

Rotlienbour;^, (geogr.) nome de muitas cidades da 
Allemanha : 1», em Hesse-Cassel, sobre o Fulde, a nove 
léguas ao SE. de Cassei; 5,150 habitantes ; 2®, na Daviera, 
sobre o Tauber, sete léguas ao NO. de Auspach ; 5,600 ha- 
bitantes; 3», no reino de Wurtemberg , a tres léguas ao SE. 
de Tubingen ; 5,500 habitantes. 

Rotlierliam, (geogr.) cidade de Inglaterra , a duas 
léguas e meia ao HE. de Sheffleld ;" 10,417 habitantes. 

Rotlicrlilte, (geogr.) cidade de Inglaterra, a meia 
légua da ponte de Londres ; 12,870 habitantes. 

Rotlicrtliuriii, (geogr.) desliladeiro da Transylva- 
nia, nos montes Garpathos, nas fronteiras da Valaquia. 

Rothièrc, (geogr.) villa de E^rança, a quatro léguas 
ao NO. de Bar-sur-Aube; 200 habitantes. 

Rotliouina, (geogr.) uma das ilhas Polynesias ; 4,000 
habitantes. 

Rotlisay ou Rotliesay, (geogr.) cidade da Escócia, 
na ilha de Bute , a oito léguas a O. do Glasgow ; 5,000 

' habitantes. 
Rotiisclicn-Saim , (geogr.) cidade da Rússia , a 

quatro léguas ao SO. de Friedrichshamn. 
Rotiiwcil ou Rottivcll, (-tríp Flavio", Rottovilhi 

cm latim moderno) , (geogr.) cidade murada do Wurtem- 
berg, a quatorze léguas ao SO. de Tubingue; 3,400 habi- 
tantes. 

Rotía, (ant.) V. Arrotca. 
Rotina, s. f. (do fr. routine) ô gallicismo moderno e 

escusado. Temos trilha, trilho, usança, carril. 
Rotineiro, a, adj. (do fr. routinier) que segue a 

trilha, o carril, costumeiro. (E'gallicismo moderno e escu- 
sado.) 

Rõto, a, adj. (do lat. ruptus, p. p. de rumpo, err, 
romper) rompido, quebrado. O vestido —, rasgado. -Is on- 
das—s nos rochedos, quebradas:—, desbaratado; v. g. , 
o exercito: — (fig.) quebrantado, violado. A paz, o pacln 
— , divulgado; V. g., a nova — : — (supino) rompido. Ti- 
nha — a paz, o pacto, começado; o. g., — a guerra. 

Rotonia^^us, (geogr.) cidade daGallia, na Lyonneza 
2», hojç Ruão. 

Rotoria, s. f. (ant.) o arrotear, desmaninhar. 
Rotterdain, [Roterodamum em latim moderno), (geo- 

gr.) cidade do reino da Ilollanda, a cinco léguas e meia ao 
S. de llaya; 80,000 habitantes. 

Rotti ou Rotta, (geogr.) uma das ilhas de Sonda, ao 
S. da de Timor. 

Rotto, (geogr.) villa dos estados sardos, a duas loguas 
ao SE. do Verceil. 

Rótula, s. f. rodella, patella do joelho. 
Rótula, s. f. (talvez do roto, com a des. dim.) obra do 

madeira com gelosias, para pôr diante da janella, fijrmada" 
de travessas cruzadas que deixam entrar o ar e luz"escassa. 

Rotulado, a, p. p. de rotular, e adj. que tem rótulo, 
a que se poz rótulo. 

Rotular, {rotulo, e «r, des. mf.) por rotulo. 
Rótulo, s. m. (de ralo) Ictreiro, inscripção sobre per- 
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gaminho, papel, madeira, naarflm, esmalte, que indica o 
nome da cousa; v. g., o do licor de garrafa, redoma. Pro- 
priamente era rolo de pergaminho escripto. 

Rotundidade, s. (Lat. rotunditas, tis) redondeza. 
Rotundo, a, adj. (Lat. rotundus) redondo. 
Rotúra, s. f. (Lat. ruptura) abertura da cousa rota, 

Tuptura : rompimento , quebra da paz , da amizade : — 
da guerra, rompimento: —, qucbradura, hérnia: —de pa- 
lavras, razões desconcertadas de desavindos; altercaçSo. 

Rou, Roíi! interjeirâo ant. de impor silencio.' 
Rouad, Olraíiuí dos antigos), (geogr.)pequena ilha da 

Turquia asiatica, no Mediterrâneo, na costa da Syria, ao SO. 
e perto fle Tortosa. 

Rouba, (ant.) V. Roulo. 
Roubatlia, Y. Rapina. 
Roíiljado, a, p. p. do roubar, e adj. tomado por vio- 

lência, despojado, arrebatado. Tioham ■—a casa, o gado. 
Casa —, despojada. O cavalleiro — das suas armas. 

Roubadòr, s. m. o que rouba: —. adj. que rouba ; 
V. g., a brandura amorosa rouladora das liberdades; Gentes 
roubadoras. (Camões.) 

Roubaix, (geogr.) cidade de França, a duas léguas e 
meia ao NE. deLille; 18,817 habitantes. 

Rouliantia, (ant.) Y. Rapina. 
Roubar, d. a. (do lat. rapio, ere; aliem, raulen; sax. 

reapian-, pers. rohadan-, fr. ravir; gr. harpô, harpazá) 
despojar, tirar por força, com violência, arrebatar, furtar: 
— o thesouro; — a dônzella : — (fig.) enlevar. Musica que 
rouba os ouvidos. A formosura que rouba as attenções, os 
alvedrics. 

Roubar-sc, v. r. furtar-se, fugir-nos. «'.Os bens deste 
mundo elles mesmos se nos roubam. Vieira. » 

Roubaz. Y. Roas, Ilapace. 
Rouble. V» Rohle. 
Roubo, s. m. o acto de roubar, furto acompanhado 

de violência: (fig.) a cousa roubada; — dos sentidos, rapto, 
enlevo, extase, transporte. « Em doce — minha alma enle- 
vada. » 

Rouçado , Rouçadur , Rouçar. Y. Rousa- 
do, etc. 

Roucamcnte, adv. com rouquidSo, com som rouco. 
Rouco, a, adj. (Lat. raucus, voz imitativa) que emit- 

te som surdo. O—som das trombetas : — do vento, que pe- 
netra nas cave] nas. 

Rouçoni, s. m. (ant.) o que forra mulheres. 
Roudab, (geogr.) ilha do Baixo-Egypto , no Nilo, de- 

fronte de Fostat. Na extremidade SO. desta ilha estava o ce- 
lebre nilometro dos egypcios. 

Roudbar, (geogr.) cidade da Pérsia , a quinze léguas 
ao SO. de Recht. 

Rouer^ue, (Ruteni), (geogr.) antigo povo da Guyen- 
na, na extremidade NO. do grande governo de Guyenna e 
Gasconha ; ficava limitado por tres lados pelo Languedoc, 
tinha a NO. o Auvergne e o Quercy, e ao SE. as Cevennas. 

Roufenho. Y. Rouquenho. 
Roulia, (o antigo Alpheu], (geogr.) rio da Grécia ; cáe 

no goipho da Arcadia. 
Rou;çc, (geogr.) villa de França , a duas léguas e um 

quarto ao NO. de Chateaubriand ; 2,"100 habitantes. 
Rou$;cmoiit, (geogr.) villa de França, a quatro lé- 

guas c um quarto ao N. de Baume-les-Damês ; l,4i53 habi- 
tantes. 

Rouillac, (geogr.) villa de França , a cinco léguas e 
meia ao NO. de Angoulême ; 1,470 habitantes. 

Roujan, (geogr.) villa de França , a cinco léguas ao 
NE. de Béziers ; 1,420 habitantes. 

Roulans-FE^^lisc, (geogr.) villa de França, a trés 
léguas ao SO. de Baumo-les-Dames ; 650 habitante°s. 

Roumclia, Roínclia ou Roniània, (Roum-Ily 
dos turcos, isto é. Pais dos romanos), (geogr.) designa-se 
cora este nome ou uma região ou um pachalato do império 
turco. Como região corresponde ou á antiga Thracia meri- 
dional, ou a esta mesma Thracia augmentada com a Mace- 
donia, a Thessalia, ou mesmo a Albania. Como pachalato ou 
yalet coniprehende os livahs de Janina , Salonica, Tricala, 
Seutari, Oclirida, Avlona , Ghiustendil, Il-Bassan, Fevze- 
lin , Dukagin, Ouskoup, Delvino, YelitscUterin, Cavale e 

Krnchewatz; 3,000,000 de habitantes. Capital, Sophia o Mo- 
nastir. 

Roumcz, (geogr.) antigo e pequeno paiz de França, ' 
comprehendido hoje nos departamentos do Sena Inferior e 
do Eure. 

Roumyali, (geogr.) cidade da Turquia asiatica, ca- 
pital de livah, sobre o lago de Roumyah, a 37 léguas ao S. 
de Bagdad ; 400 casas. 

Roupa, s. f. (Fr. robe; ali. raub, vestido. Era egype. 
hobç ou liops significa cobrir) tudo que serve a vestir o cor- 
po e_ cobrir a cama , a mesa ; capa, vestidura, e —branca, 
camisas, etc.: — de mesa, toalhas , guardanapos , etc.: — 
de cama, lençóes , etc.: —.s, pl. vestido talar , tanto de ho- 
mem como de mulher : —de jogo, de festa. ^1' queima—(loc. 
adv.) disparar a espingarda sem fazer pontaria e de mui 
perto. Corsário de toda — (roupa por roubo) que despoja 
inimigos e amigos , pirata: — de franceses (loc. famil.) des- 
pejos de piratas, bens mal havidos. Homem de fraca—(loc. 
famil., fig.) de pouco valor ou prestimo. 

Roupado, a, p. p. de roupar, e adj. enroupado. Pin- 
tura , estatua bem —, que tem as roupagens bem imitadas. 

Roupagem , s. f. roupas de pintura ou esculptura. 
As roupagens do quadro. 

Roupão , s. f. augm. de roupa, vestido largo talpr 
mui amplo , tanto de homem como de mulher, que de or- 
dinário se traz por casa. 

Roupar, v. a. {roupa, e ar, des. inf.), (p. us.) cobrir 
de roupas , vestir; v. g., — as figuras do painel, a estatua; 
fazer as roupagens. 

Roupar-se, u. r. cobrir-se do roupa, de fato, enrou- 
par-se. 

Rouparia. V. Vestuaria. 
Roupavcllieira , s. f. {roupa velha, e des. eira) 

adela de fato velho. 
RoíipavelUeiro, s. wi. homem que vende fato usadt), 

algibebe. 
Roupeira, adj. f. uva—, especie de uva. Creio qua 

é alteração de robe (ant.) doce. (V. Arrobe.) 
Roupeiro, s. m. [roupa, e des. eiro) o que cuida de 

roupa : —, entre os pastores o que guarda as ovelhas. 
Roupéta, s. f. dim. de roupa, roupa mais estreita; 

túnica de frade ; v. g., a — dos jesuitas. 
Roupinlias , s. f. pl. dim. de roupas , vestidura de 

mulher que desce ató á cintura e se aperta por diante. 
RouqiK^jiii'» w. (rouco, e des. ejar, do cast. cchar, 

lançar) dar som rouco. « A rã rouguejava. Bocage. » 
Rouiiuênlio , a , adj. dim. de rouco, algum tanto 

rouco. 
Rouiiuice e Rouquidão, s. f, estado rouco da 

voz de pessoa encatarrhoada. 
Rousado , a , ]). p. de rousar, e ad). (ant. e obsol.) 

roubado ; v. g., mulher—, violada, estuprada. 
Rousadòr , s. m. roubador, o que commette rapto. 
Rousar, v. a. (alteração de roubar ou de raptar), 

(ant.) forçar mulher,-commêtter rapto. 
Rouso, (ant.) V. Rapto, Estupro. 
Roussar, (ant.) Y. Rousar. 
Rousscau (J. Jacques), (hist.) celebre escnptor; nas- 

ceu em 1712.em Gênova, e era filho de um relojoeiro desta 
cidade ; a sua educação foi muito descuidada, limitando-se 
á leitura de alguns romances e ás vidas de Plutarco. Em. 
1749 é que começou a patentear-se o gênio deste escriptor. 
A questão proposta pela academia de Dijon: O progresso 
das sciencias e das artes tem contribuído para corromper 
os costumes? decidiu Rousseau a entrar na carreira littera- 
ria , e a sua primeira obra foi o Adivinho da aldeia, opera 
que ganhou grande voga; segiiiu-se-lhe uma Carta sobre 
a musica francesa; a Nova lleloisa eEmilia, adquinndo- 
Ihe grande nome." Morreu em 1778. Além das obras ja ci- 
tadas, deixou muitas outras, entre ellas as Confissões, em quo 
narra , com uma veracidade algumas vezes cyuica, a his- 
toria tão interessante da sua vida. Rousseau obteve uma 
celebridade quasi igual á de Yoltaire. 

Roussclacr, (geogr.) cidade da Bélgica, a quatro lé- 
guas ao NO', de Courtray ; 9,000 habitantes. ' 

Roussilloii, (geogr.) antigaprovincia egrandegoyer- 
no da França, ao S.; tinha por limites ao N. o Languedoc, 
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a 0. o condado do Foix, a E. o Mediterrâneo, e ao S. a Hes- 
panha. Fôrma hoje o dcparlamento dos Pyrenôus orientaes, 
e deriva o seu nome da antiga cidade d# Iluscino. 

Roussilloii, (geogr.) viüa de P'rança, a cinco léguas 
ao S. de Vienna. 

Roussinol. V. Rouxinol. 
Itousso, (ant.) V. Rapto, Estupro. 
Roustam-ííej'^, (hist.) príncipe da dynastia tur- 

comana do Carnciro-Ncgro ; destlironou em 1490 a Beisin- 
kour ; foi depois de alguns annos de reinado desthronado 
igualmente por Ahmed. 

Routchotik, (geogr.) cidade da Turquia européa, a 
22 léguas a E. de Nikopoli; 3,000 casas. 

Routot, (geogr.) villa de França, a quatro léguas a E. 
de Poat-Audemer; 1,300 habitantes". 

Rouvinliòso, a, aí//, (ant.) do mau humor; difficil 
de, contentar, caprichoso. (Sá de Miranda.) 

Rouvres, (geogr.) villa de França, a Ires léguas SE. 
de Dijon. 

Rouxar. V. Rausar, Ronsar, Forcar. 
Rouxinol, s. m. (Fr. rossignol, ant. orsignot ou or- 

signol; ital. rosigmle, rusignuolc-, do lat. lusciiiiola, dim. 
dé luscinia. Kão sei por que os etymologistas derivam este 
termo de nox, noite, quando 6 evidente que é formado do 
hmts, manhã, e cano, cre, cantar, ou cantillo, are, gorgeiar) 
ave vulgar do genero sylvia, cujo canlo é mui grato. Os 
poetas lhe chamam philoniela. 

Rouxo. V. Rouso. ' 
Rouza, (geogr.)-cidade da Rússia, sobre o Rouza, a 

22 léguas a O. de iMoscou; 2,800 habitantes. 
Roíizatia, (ant.) V. Violada, Forçada. 
Rovnto , (gt ogr.) cidade do reino Lombaido-Vene- 

ziano, a légua e meia ao NE. de Chiari; 4,900 habitantes. 
Rovererto, {Rovcrcith em aliem. Ilohorctum em lat.), 

(geogr.) cidade, dos estados austríacos, a quatro léguas ao 
S. de Trento; 7,200 habitantes. 

Rovi^no ou Treviíjno, {Rivonium, Rovimitn), 
(geogr.) cidade dos estados austríacos, a 21 léguas ao S. de 
Trieste; 9,000 habitantes. 

Rovi^^o, {Rhodigium), (geogr.) cidade do reino Lom- 
bardo-Yeneziano, capital daPolesina, a quinze léguas eum 
quarto ao SO. de Veneza; 0,700 habitantes. 

Rovillc, (geogr.) villa de França, a seis léguas ao S. 
de Nancy; 500 habitantes. 

Rovórcnça, V. Reverencia. 
Roxaclo, V. Raxado, Rajado. 
Roxaiic, (hist.) mulher persa de grande belleza; foi ca- 

sada com Alexandre-o-Grande; estava gravida quando mor- 
reu este príncipe, o deu á luz Alexandre.. Ajudada por Per- 
diccas, mandou matar Statira, outra viuva de Alexandre, 
fez acclamar rei seu íilho depois do tratado de 311; mas 
pouco tempo foi morta com elle por Cassandra, 

Ròxas, (geogr.) villa de Hespanha, a oito léguas ao NE- 
de Rurgos; 400 habitantes. 

Roxlíurgli, (Marchcnium), (geogr.) villa da Escócia, 
a uma légua e um quarto aoSO. de Kelso; 900 habitantes. 

Rox1jiir;;li, (geogr.) condado da Escócia, entre os 
condados de Rerwick ao N. e ao NO. de Dumfries, de Sel- 
kirk ao SO. e a O., e de Cumberland ao S.; 43,700 habi- 
tantes. Capital, Jedburgh. 

Roxeado, a, p. p. de roxear, e adj. tinto de rô-xo, 
de côr tiranto a rôxo. 

Roxear , v. a. (roxo, e ar, des. inf.) tingir de rôxo. 
O sol roícani/o os horizontes: —, «. n. fazer-se rôxo. 

Roxecré. V. Rosicré, Rosiclcr. 
Roxclane, (conhecida também pelo nome de Khour- 

rem, isto c. Favorita), (hist.) favorita, e depois esposa de 
Solimão II. Tinha sido escrava ; nascida na Galicia ou Rus- 
sia-Vermelha, foi mãe de Bejazeto, de Selim ii, e dasultana 
Mirmah. Morreu cm 1557. 

Roxcte. V. Rochete. 
Roxinol, V. Rouxinol. 

^Roxisciiro , a, adj. (rôxo, e escuro), (t. poet.) de 
côr entre rôxo e escuro. 

Rôxo, (ant.) V. Rouso, Ilouto. 
Rôxo, a, (do fr. roux, do lat, rufus ou ruhidus) de 
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côr de violeta, purpurino, vermelho ardente; r. g., a —. 
flamma, o— sangue. A— aurora; ruivo. 

Rôxo , (geogr.) fregnczia de Portugal, na provincia 
do Alemtejo, comarca do Beja, concelho de Messejana ; 240 
habitantes. 

Roxolanos, (Roxolani), (geogr.) povo da Sarmacia 
européa, entre o Rorysthenes e o Tanais. 

-Royan , {Noviorcgum) , (geogr.) villa do Franca, a 
seis léguas ao S. de Marennes ; 2,589 habitantes. ' , 

Royans ou Royanez, (geogr.) antigo paiz de Fran- 
ça, no delphinado, na margem esquerda do Isère. 

Royat, (geogr.) villa de França, a meia légua ao SO. 
de Clermont-Ferrand. 

Royauiiiont, (geogr.) villa de França, a seis léguas 
ao N. de Paris. 

Roye, (geogr.) cidade da antiga Picardia, hoje no de- 
partamento do Somme , a três léguas e meia ao NE. de 
Montdidier; 2,306 habitantes. 

Royère, (geogr.) villa de França, a quatro leguás e 
um quarto ao E. de Bourganeuf; 1,600 habitantes. 

Royo. V. Arroio. 
Rozans, (geogr.) villa de França, a treze léguas ao SO. 

de Gap ; 750 habitantes. 
Rozeimo, s. m. (t. da Beira) rancor, odio. 
Rozem , (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

do Minho, comarca e concelho de Soalhães ; 220 habitantes. 
Rozcndael, (geogr.) cidade da llollanda,. a seis lé- 

guas ao SO. de Breda ; 4,500 habitantes. 
Rozoy ou Rozay, (geogr.) cidade de França, a tres 

léguas e meia ao SO. de Coulommiers ; 2,700 ha°bitantes. 
Rua, s. f. (Fr. rue, dim. de routc, entrada, caminho, 

do lat. rupta, f. ruptus, p. p. de rumpo, cre, romper) via, 
caminho entre casas, que dá passagem nas cidades, villas, 
allèa de jardim ; estrada coberta dó praça forte, renque, cor- 
renteza, fileira de casas, arvores. « —/de embarcações no? 
rios da China. Mendes Pinto. » : —s de gente em fileiras 
parallelas. 

Ruão , s. m. (de Ruão , cidade de França) panno de 
Unho tosado, ás vezes tinto, para forros. 

Ruão, s. m. (de rua), (ant.) cidadão, pessoa que vive 
em cidade, villa, etc. 

Ruão, adj. m. (do fr. rouan-, ilal. roano, rovano, quo 
Scaligero deriva do lat. ravus, ruivo, arruivado) cavallo 
ruço —. branco com nodoas negras redondas. 

Ruão, (Rothomagus, Rotoinagus, Rudomum), (geogr.) 
grande e importantíssima cidade de França, na margem di- 
reita do Sena, a 34 léguas ao NO. de Paris; 92,080 habi- 
tantes. 

Rubaj^o, s. m. (h. n.) peixe de rio do Brazil. 
Rubcn , (hist. sagr.) filho primogênito deJacob; op- 

pôz-se a que seus irmãos matassem José, e aconselhóu-os 
a que o mettessem n'uma cisterna d'onde tencionava ir ti- 
rá-lo. Os seus descendentes formaram a tribu de Ruben, o 
occuparam na Terra da Promissão a provincia situada ao 
E. do Mar-Morto e do Jordão, ao S. da tribu de Gad, entre 
as torrentes do Jabok e do Arnon. 

Rubcnacli, (geogr.) villa dos estados prussianos, a 
tres quartos de légua ao N. de Coblentz ; 700 habitantes. 

Rubens (Pedro Paulo), (hist.) celebre pintor flamen- 
go ; nasceu em 1577, de uma familia nobre e abastada; 
morreu em 1640. O numero de suas obras eleva-se a 1,500. 
Era eminente em todos os generos ; todavia as suas princi- 
cipaes obras são no genero histérico, e representam objectos 
religiosos. 

Rúbeo, a, adj. (do lat. rubeus) de côr vexmelha. 
Rubêta, s. f. (Lat.) rã de mouta. (V. Rela.) 
Rubi ou Rubim, s. f. (de rúbeo, cre; ter côr ver- 

melha) pedra preciosa côr de fogo.«(PI. Rubis.) 
Rubíãcs, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 

cia do Minho, comarca de Valença, concelho deCoura; 800 
habitantes. 

Rubicão ou Rubicano, a, adj. (de rúbeo, e ca- 
no, branco) que tem pello vermelho e branco ; v. g., ca- 
vallo —. 

Rubicon , (Rubico , hoje Finmesino ou Pisatello), 
(geogr.) pequeno rio da Italia, tributário do Adriático ; se- 
parava a Gallia Cisalpina da Italia propriamente dita. 
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Robicundo, a, adj. (Lat. rulicundiis] vermelho:—s\ 
rosas,- faces. 

Ríibido » a, adj, (Lat. rubidus) vermelho, ardente. 
O — horisonte. A — dextra de Jove. 

Rubificanlc, adJ. dos- 2 g. que avermelha. 
Rubim. Y. Bitbi. 
Ruble ou Rublo , s. m. (do russo ritblin, cortar) 

moeda de praia da Rússia. 
Rubo, V. Sarca. 
Rubo, s. m. (Lat.) vermelhidão; v. g., — das faces, 

dos lábios ; (fig.) — do pejo, da affronta. 
Rubrica, «. f. (de rubro) almagra ; titulo de lei; de 

lirao de breviario; titulo ou nota de escriptura, assígria- 
tura em cifra do nome nSo escripto por extenso. 

Rubricado, a, p. p. de rubricar, e adj. assigna- 
<io com rubrica , marcado com rubrica ; assignalado com 
almagra. 

Rubricadur, s. m. o que põe rubrica. 
Rubricar, v. a. (rubrica, e ar, des. inf.) assigna- 

lar com almagra; tingir com côr vermelha ; pôr rubrica; 
r. g., — um livro, escrever no alto e na direita da pa- 
gina o nome ou appellido do rubricador por baixo do nu- 
mero. 

Riibricatus, (geogr.) rio da llespanha, hoje o Llobre- 
gat:—, outro da Mauritania, que se lança no Bagradas; 
c hoje o Seibous. 

Rubro, a, adj. (Lat. uibcr, ra, rum; sanscr. ru- 
dhira, sangue. Creio que vem de os, oris, ou do egypc. 
ro, bôca, ou rolih, queimar, acender) mui vermelho. Os 
—s olhos : —3 chammas : —s faces. 

Riie ou Roc , s. m. especie do aguia mui grande. 
- Ruçar, V. a. (ruço, c ar, des. inf.) fazer ruro. 

Rjiêccilai , (em latira Oricellarius), (hist.) nasceu 
cm Florenra om 1419, morreu em 1514; era alliado dos 
il^dicis. Foi gonfalonciro da justiça. Escreveu : Dc iir- 
òc Roma; De belto itálico; De magistratibus romanis. 

Ruclioclió. V. lluxoTÓ. 
Rui!0, a, adj. (do fr. roux) esbranquirado. Diz-se da 

cor do'pello dos cavallos : — ro?/i6o, argeíitadu, rodado. 
Agua — , a que escorre das tulhas de azeitonas ensalmou- 
radas. 

Rutla. V. Arruda. 
Ruda, adj. f. (de rudo) rude. « A —lingua mal com- 

posta. Camões. » 
Rudanicnle. V. Rudemente. 
Rude, adj. dos 2 g. (Lat. riiJis, de rus, campo) tosco, 

grosseira , não polido , n5o cultivado. O — povo. A — 
gente : — fiauta, de que usam os rústicos. Estylo—, hu- 
milhado,, do poeta pastoril. 

Rudemente, adc. com rudeza. 
Riidcsliclin, (geogr.) vilia do dncado dc Nassau, so- 

bre o Rhcno, a seis léguas ao SO. de Wiesbadun. 
Rndêa^a, s. f. grossaria, falta de saber, de cultura. 
Rudias, (lludiai, iioje Rugge oa Rotiglianoy, (geugr.) 

cidade do lapygia, entre os sakutinos. 
Rudiinrntus, x. m. (Lat. rudimcnta) elementos de 

arte ou de scicncia ; (íig.) principio, ensaio. 
Rudkioebln^, (geogr.) cidade murada da Dina- 

marca, capital da ilha Langeland; 1,400 habitantes. 
Rudo. V. Rude. 
Rudolstadt, (geogr.) capital do principado de Sch- 

wartzburgo-Rudolstadt, a oito léguas ao S. de Weimar; 
4,000 habitantes. 

Rue, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas e meia 
ao NO. deAbbcville; 1,200 habitantes. 

Rucda-del-Ajíiãraiitc, (geogr.) cidade da llespa- 
nha, a seis léguas ao SE. de Leon ; 2,000 habitantes. 

Rueda-riBodina, (feeogr.) cidade da Ilespanlia, a 
oito léguas ao SO. de \'alladolid; 3,100 habitantes. 

Rucl ou Reeil, (Rotalgensis de Gregorio do Tours) 
(geogr.) cidade do Franra, a duas léguas e meia ao NL'. de 
Versalhes; 3,330 habitantes. 

Risella. V. Arruella. 
Rufa. Rifa de cartas ao jogo. 
Rufar, V. a. (rufo, e ar, des. inf.) tocar rufosno tam- 

bor militar; (fig.) — o pandeiro. 
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Ruffec, (geogr.) villa de Franra, a doze léguas ao N. 
de Angoulême; 2,8(50 habitantes. 

Ruflanaz, um. augm. de rufíão. 
Rufião, s. m. (Fr. rupen, ital. rufiano] alcoviteiro, 

homem mantido por merotrizes, que asdesfructa. 
Rufinr, V. a. ou n. fazer o ofiicio de rufião. 
Ríiflo, s. in. brigão, homem brigoso. 
Ruilsta, s. m. rufião brigoso. 
Rufla. V. Rufo. ' 
Rufo, s. m. (voz imitativa) floreio do tambor militar. 
Rufo, a, adj. (Lat. rufus) ruivo, de côr avermelhada. 

Os—s touros. 
Rufus, (hist.) medico grego, que vivia ou no tempo de 

Augusto, ou no de Trajano no anno 110; escreveu sobro 
anatomia, sobr& doença dos rins, etc. 

Rufus Feslus*ou Sextus Rufui^, (hist.) histo- 
riador latino, que vivia no anno 310 de Jesus-(;hristo. Ila em 
seu nome: J)e historia romana libellus; De regionibus ur- 
bis Roma;. 

Ru^a, s. f. franzido natural na pelle. As—s do ven- 
tre, da velhice. 

Ru^en, (geogr.) ilha da Prússia, no mar Baltico; é 
separada da costa por um canal estreito ; 31.000 habitantes. 
Capital, Bergen. 

liuj^cnivaEdc, (geogr.) cidade murada dos estados 
prussianos, a seis léguas e meia ao NE. do Koslin; 3,900 
habitantes. 

Rufçe-rujçe, s. m. (ãürugir) som que faz a seda as- 
pera roçando-se, ou o ar nos intestinos. 

Ru^ido , s. m. (Lat. rugitus) voz própria do leão; 
estridor do ar nos intestinos. O — das ondas. 

Rugidòr, ura, adj. que ruge. 
Rui^leus , (Rugii), (geogr.) povo de rara germana ; 

parece ter habitado primeiramente na ilha de" lUigen, no 
mar Baltico. No v século fundaram na Germania um impé- 
rio que se compunha do teriitorio que hoje fôrma a Mo- 
ravia e a Áustria ao N. do Danúbio. 

Rug;ii>, V. a. (Lat. rugio, ire, voz imitativa) fazer es- 
tridor. Ruge o leão, dá rngidos. Ruge o ventre. Rugem as 
sedas roçadas: —, fazer murmurio; v. g., n(,(/c o remanso, 
rugem as auras: — (íig.) dizer-se em voz baixa, em segredo. 
Já se comerava a —:— (em sentido activo) fazer—. Un- 
gindo sedas. 

Ru^^le.s, (geogr.) villa de Franra, a dez léguas ao SO. 
de üvreux; 2,000 hal)itantes. 

Ru|;òso, a, adj. (Lat. rugosus) que tem rugas. A — 
testa do velho. A superíicie — da pelle, da casca. 

Ruiila, (geogr.) cidade da Allemanha, a duas léguas 
e um quarto ao SE. dc Eisenach; 3,000 habitantes. 

Rulir, (geogr.) rio dos estados prussianos, affluente do 
iMeuse:—, rio da Allemanha, que nasce na Westplialia, 
corre ao NO., e lança-se no Rheno, em Ruhrort. 

Ruhrort, (geogr.) cidade dos estados prussianos, na 
confluência do Uulir e do Rheno, a seis léguas ao N. do 
Dnsseldorf; 1,550 habitantís. 

Ruibarbo. V. Rheubarhooa Rhuiharlo. 
Ruibnrbo-il»-eampo. V. Piretro. 
Ruidu, s. m. (do lat. ruo, ere) estrondo, som forte de 

corpo que cáe : — do trovão, do ventre, da gente que grita 
em desordem: — do macaréo ;— da agua da catadupa: —, 
arruido ; (fig.) brado, fama. 

Ruidoso, a, adj. que faz ou causa ruido; (fig.) feito 
—. Empreza—, que dá brado. Homem—, gritador, bri- 
goso. 

Ruillio, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
do Minlio , comarca e concellio de Barcellos; 480 habi- 
tantes. 

Ruiia, adj. dos 2 g. (de ruina) mau, pliysica ou mo- 
ralmente. 

RMijiujieiiÍp, adv. do modo ruim. 
Ruiiia, .S-. /'. destruirão, queda ; v.g., do edifício ; — 

da narão; da saúde. J.s—í do morro, quebradas:—(p. iis.) 
cousa que cáe. « — do mar sM)rc a penha. Kneid. Port. » 
« Fazer —, arruiiiar-se. Souza, Hist. Uomin. » 

Riiiisadi). V. Arruinado. 
Iluisiar. ^. Arruinar. 
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Ruindíide, s. f. perversidade; má qualidade physica; 
V. g., — do clima, dos ares, dos alimentos. 

Rulnnsamente, adv. de modo ruinoso, com ruina 
ou destruirão immirieiite. 

Ruinuso , at <"(/'• que ameaça ruina; meio arrui- 
nado. 

Riiiponto, s. m. (do lai. rhaponüntm) raiz medicinal 
do Ponto. 

Ruir, V. "íi. (Lat. n/o, ere, voz imitativa), (p. us.) cair 
com estrondo; arruinar-se. 

Riiiva, .s. í. (Lat. rubia) planta que tem a i-aiz araa- 
rella ou vurnieíha; 6 mcdicindl e usada na tinturaria. 

Riiivaca, s. /'. peixinho de côr avermelhada que se 
cria em tanques e se guarda em redomas. 

Ruív ãos , (geogr.) antiga villa e freguezia de Portu- 
gal , na provincia de Traz-os-llontes , (fabeça do concelho 
do mesmo nome, comarca do Montalegre ; 880 habitantes : 
—, freguezia na provincia do Minho, comarca de Villa-Nova 
de FamalicSo ; 800 habitantes. 

Ruivcs, (geogr.) villu de França, a tros léguas ao SE. 
de S. Flour ; òoO habitantés.' 

Ruividsio, s. /*. cGr ruiva. 
Riiivinlio, adj. dini. de ruivo. 
Riiivo, a, adj. (do laf. rufus, sancr. rudhira, sangue) 

cCr de sangue ou amarello mui ardente. Cabdlo — ; bar- 
ba —. 

Ruivo, s. m. peixe do mar. 
Rnivt)^ , (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

dii Minho, comarca dos Arcos de Val-de-Vez, concelho de 
Ponte da Barca ; 290 habitantes. 

Rular. V. Rolar. 
Rullo. V. IloUn das ondas. 
Rullo , (hist.) tribuno do povo no anno G3 antes de 

Jesus-Chrislo; propfiz urna lei agraria para que se vendesse 
,em proveito do povo o aiiügo doininio dos reis da Macedonia. 
Ciceio, então Cônsul, conseguiu pela sua eloqüência que o 
mesmo povo' rejeitasse esta lei tão popular. 

Rum ou Roíniij (geogr.) uma das ilhas Ilebridas, 
ao S. da de Skj'e. Capital, KinlocR. 

Ruma, s. f. nióntãC) de consas sobrepostas; — s de pa- 
peis, livros, do p5o, aríoz. 

Rumação, (ant.) V. Arrumaçuo. 
Rumado, (ant.) \^ Arrumado. 
Rumar, (ant.) V. Arrumar. 
Riimlio, V. Ruma. 
Rume, adj. o s. dos 2 g. (do arab. romi, natural da 

Grécia) natural da Grécia e da Thracia. 
Rumiailòi*, òra, adj. que renioe, rumina. 
Rumiadouro, V. UnminadouTó. 
Rumiadúra, s; f. acçSa de rumiar ou remoer. 
Rumiar , v. a. (Lat. hunino, ate) remoer o comer, 

luminar. 
Rumidouro, s: m. bolso onde os animaes ruminan- 

tes depõem os alimentos d'onde os fazem subir á bôca. 
. Riuni|;ny, (geogr.)' >-1113 de França, a cinco léguas 

II meia ao SÜ. de Rocroy; COO liairitantés. 
Rumilly, (geogr.) cidade dos estados sardos, a tres 

léguas o um quarto ao 90. de Annecy; 3,100 habitantes. 
Ruminação, s. f. (Lut. rumínatio) ruiniadura. 

, RuUiinado, a, p. p. de rumhiar, e adj. reinoido ; 
(lig.) digerido. Negocio Iwm . 

Ruiuiital, adj dos2g. (Lat. ruminalis) relativo á ru- 
líiinarão. Figueira — (do lat. ruma, tèta) junto á qual os 
ronialios criam que a loba dera de mamara ílomulo e Remo. 

Ruminante, adj. do.< 2 g. (Lat. ruminans, tis, p. a. 
de riiiHÍíío, (ire) que rumina, 

Ruminar, w.(Lat. nmino, are, rumiar) remoer 
a comida; (lig.) meditar; v. —plano, projecto. 

Rummcl ou RosumcC , (Amiuagas), (geogr.) rio 
da Algeria ; passá eni Conslaniina, e cáe no Mediterrâneo, 
a E. de Bogia. 

KumOjS. »n. (do gr. r/wj^W, gyrar) na rosa uautica'6 
qualquer das trinta e dua» divÍ6õe> da bússola que indi- 
cam a dirocção de oada vento, marcadas por linhasou raios 
"lü uni circulo quo represenia o horisonte; a direcção que 
íi va a pròado navio por um d- trinta e dous rumos; pro- 
jecrâo ou situarão de íerri cou) relação a algum rumo: — 
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(naut.) é ura palmo e uma pellegada de agua. Tem esta 
quilha tantos—s (ant.) cinco palmos. «Sendo de vintes 
um —s, que sSo cento e vinte palmos. Barros Dec. 3, liv. 
4. cap. T. » — (íig.) caminho, direcção, modo do proceder. 
Trazer os negodos a —, a caminho dé sortirem bom eíTeito. 

Rumôr, s. m. (Lat. rumor, rum, radical imitativo de 
som surdo, e oris, genit. de os, boca) ruido, murmurio, 
voz que corre, noticia quesecomnuinicade bôca em bôca, 
vozes surdas: — do povo, 'vozes surdas, reboliço. 

Ruinorzinho, s. m. dim. de rumor, rumor surdo. 
Runa, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

da Extremadura, comarca e concelho de Torres-Vedras; 
480 habitantes. Nas immediações de Runa ha um soberbo 
hospital em que se recolhem cs inválidos militares, o qual 
foi fundado pela princeza D. Maria Francisca Benedicta. 

Runfa ou Rumfa, s. /'. jogo antigo. 
Runlia, Runliòso. V. Ronha, Ronhoso. 
Runjet-vSing, (hist.) rei de Lahore; nasceu em 1762, 

deumatribu obscura, morreu em 1839; distinguiu-se em 
muitos combates contra os inglezes, foi eleito chefe pelos 
seikhs, conseguiu subtrair a sua nação ao dominio inglez , 
e foi em pouco tempo senhor de v°asta extensão de ter- 
ritório. 

Runncmto, s. m. (ant.) — de muros, roedura de ra- 
tos. (Elucid.) (V. Roedura.) 

Runnymead, (geogr.) villa de Inglaterra, a duas lé- 
guas ao SO. de Windsor. 

Runos, (hist.) caracteres de que se serviam os antigos 
scandinavos. O alphabeto é o único que tem dezeseis letras. 

Rupeinionde, (geogr.) cidade da Bélgica, a quatro 
léguas aoNE.deDendermonde; 2,500 habitantes. 

Ruperto, (Roberto deBaviera), (hist.) filho do eleitor 
palatino Fredeiico v, e sobrinho de Carlos i; foi um dos 
principaes generaes desde principe na guerra civil, fez le- 
vantar o cerco de York, mas perdeu as batalhas de Marston- 
Jloor e de Naseby. Blorreu em 1G8'2. 

Rupia, s. f. (do pería ropah, prata) moeda de prata 
da índia, que tem diversos valores; a de Surra te vale 300 
róis, no Mogol 48G réis. Um lac ou laque de —s, cem mil. 

Ruppin (Nova), (geogr.) cidade murada dos estados 
prussianos, a treze léguas de Postdani; 8,000 habitantes, 
befronte da Nova Ruppin fica a Alt Ruppiii ou Ruppin- 
Velha, sobre o lago Ruppin; 1,200 habitantes. 

Ruptúri», s. m. (t. de cirurg., p. us.) instrumento de 
abrir fontes. 

Ruptura, s. f. (Lat.) rotura, hérnia; quebra; v. g., 
— da amizade, da paz, da trégua. 

Rural, adj. dos 2 g. (Lai. ruralis, de ms, campo) rús- 
tico, camponez; do campo. Prédio—, rústico (oppõe-se a 
urlano). 

Ruremondc , {Roermonde em flamengo), (geogr ) 
cidade do Limburgo hollandez, a onze léguas ao N. de Maes- 
tricht; 4*050 habitantes. 

Rurik ou Rourik , (geogr.) fundador do império 
russo; era um chefe de varegues (piratas das margens do 
Baltico). Chamado em 861 pelos habitantes de Novogorod, 
protegeu-os das aggressões dos vizinhos; mas dentro em 
pouco dominou aquelles que tinha ido defender. Morreu em 
b79. A (lynastia de Rurik occupou o ihrono da Rússia até o 
fim do XVI século. 

Rn<«adii>. V. Mdilla. 
Ruscisio, (hoje Perpignan, ou antes Torre de Roussil- 

lon); (geogr.) capital dos sardoaes, povo da Narbouezà 1^, 
a E., perto do Mediterrâneo e da embocadura de Tclis. 

Rusco, s. m. (Lat. ruscum ou niscus) gilbarbeira, ar- 
busto espinhoso e medicinal. 

RuscIIie, (hoje Rosclla), (geogr.) cidade da Eíruria, 
não longe da costa e de Umbro, entre Vetulonia e Cosa. 

Russcl, (geogr.) rio da Bélgica ; forma-se em líumpst 
pela reunião do üyle e do Nethe, corre a Nü., e reuue-se ao 
Escalda, defronte de Rupelmonde. 

Russey, (geogr.) villa de França, a nove léguas ao S. 
de Montbeliard; 900 habitantes. 

Rússia ou Império Russo, (geogr.) o mais vasto 
estado do globo, na Europa, na Asia e na America. Tem 
por limites: 1°, na Europa, ao O. o império da Áustria, 
a monarchia prussiana, o mar Baltico e a Suécia, aoS. 
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a Moldavia e a Turquia curopéa; 2", na Ásia, ao S., a 
Turquia asiatica, o Iran, o Turkestan, e os vastas paizos 
pertencentes ao império chinez; 3», na America, a America 
ingleza a E. Das três Russias, a asiatica é som compararão 
a maior. A população do império russo vae sempre em aug- 
mento; hoje excede de '70iOOO,OCO de almas. A capital ó S. 
Petersburgo, fundada por Pedro-o-Grande em 1703; antiga- 
mente era Moscou. A maior parte das divisões do império 
lüsso tem o nome de governos; outras cliamam-se pro- 
víncias, districtos, etc., etc.; só uma (a antiga Poloniaytem 
o nome de reino. 

nussr.i EunorÉA. 

1." — Rússia Baltica., 

Governo de S. Petersburgo 
(capital, S. Petersburgo). . 

Esthonia (Revel). 
Livonia (Riga). 

Curlandia (Mittau). 
Grão-ducado de Finlandia 

(Helsingfors). 

2." — Grande Rússia, 

Moscou. 
Smolensko. 
Pskov. 
Tver. 
Novogorod. 
Oloneje (Petrozavodsk). 
Arkhengel. 
Vologda. 
laroslav. 
Kostroma. 

Vladimir. 
Nijnei-Novogorod. 
Tambov. 
Riazan. 
Toula. 
Kalouga. 
Orei. 
Koursk. 
Voronejo. 

3." — Pequena Rússia. 

Kiev. 
Tchernigov. 
Pultava ou Poltava. 

Slobodes JeUkrania ouKhar- 
kbv. 

4.° — Rússia meridional. 

Kherson. 
lékaterinoslav. 
Taurida. 

Vilna. 
Grodno. 
Vitebsk. 
Mohilev. 
Minsk. 

Provincia de Bessarabia. 
Paiz dos 'cossacos do Don. 

5.° — Rússia Occidental. 

Volhynia (Jitomir). 
Podolia (Kaminiec). 
Provincia de. Bialystok, 
Reino da Polonia. 

6.° — Rússia oriental. 

8." — Região caucasiana. 

Kazan. 
Viatka. 
Perm. 
Simbirsk. 

Penza. 
"Astracan. 
Saratov. 
Orenburgo (Oufa). 

nUSSIi ASIATICA. 

Parte oriental de Perm e de 
Orenburgo, 

Tobolsk. 
Tomsk. 
Provincia de lakoutsk. 
Districto deKamtchatka(Pe- 

tropavlovsk). 

- Sibéria 

lenisseisk. 
Irkoutsk. 
Provincia de Omsk. 
Districto de Okhotsk. 
Paiz dos Kirghis. 
Paiz dos Tchouktches. 

Geórgia (Tiílis). 
2" Geórgia (Akhaltsiklié). 
Chirvan (Bakou). 
Armênia (Erivan), 
Imerethia. 

Vladikavkas , ou paiz das 
montanhas. 

Daghestan. 
Provincia do Caucaso. 

Parte insular. 

RÚSSIA AMERICANA. 

Parte continental. 

CRA>DES PRINCirES OU CZARS DA RÚSSIA. 

l.^—Dynastia de Rurtíc. 

(1) Em Kiev (salvo Rurik i). 

Rurik I, primeiramente com Sineous e Trouvor, 
depois só   . 852 

Oleg, regente  819 
Igor, filho de Rurik    913 
Olga, sua viuva     . P45 
Sviatoslav    964 
laropolk i  973 
Vladimir i    9S0 
Sviatopolk I   1015 
laroslav i  1010 
Isiaslav   1054—1078 
Vseslav  1067 
Sviatoslav ii  1073—107G 
Vsevolod I  1078 
Sviatopolk II ■ . . 1093 
Vladimir ii •   1113 
Mstislav 1 1125 
laropolk    1132 
Viaitchislav   1137 
Vsévolod    1133 
Igor II  1146 
Isiaslav II......   1146—1154 
lourié (ou Jorge) i Dolgorouky , duque de Souz- 

dal, cm 1125, de Moscou em Í147, finalmente de 
Kiev ,, 1149 o 1157 (2) Schisma de 86 annos 
(2 grandes principes ou mais). 

Em Kiev, 

Rostislav I 1154—II02 
Isiaslav lii, Davidovitch 1156—1167 
Mstislav n 1167—1170 
Gleb íourievitch 1168—1172 
laroslav ii Isiaslavitch 1172—1175 
Roman i 1179 
Sviatoslav iii 1179—1193 
Rurik 11. . .    1193—1209 
Roman ii  1193—1206 
Vsévolod III.    1206—1212 
Mstislav III 1212—1224 
Vladimir iii  1230—1239 
Miguel I, VsévolodoKÍtch ... ..... . 1239—1240 

Em Moscou, 

André i, Bogolioulsiã   i . 1154—1175 
Miguel I. .   1175-1177 
Vsevolod III. .   1177—1212 
lourié 11   1213—1233 
Constantino 1216-1218 
laroslav ii, Vsévolodovitch  1238—1240 
(3) Em Vladimir até 1339, e depois em Moscou. . 
laroslav li   1240 
Sviatoslav iii 1247 
André   1249 
Santo Alexandre 1252 
laroslav iii 1263 
Yasili ou Basilio i   1273 
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Dmitri I. 127G—1294 
Andrc ii  1294—1304 
Daniel ; 1295 
Vadli de Sousdal    1304 
Miguel II de Tver  1304—1319 
lourié m 1319 
Dmitri ir de Tver   1323 
Alexandre ii de Tver 1326 
Ivan r, Kalita 13^ 
Simeão i, o Orgulhoso 1340 
Ivan II 1353 
Dmitri III, de Souzdal.    1359 
Dmitri IV  1360 
Vasili II ^ 1389 
Vasili m, o Cego  1425 
Ivan in, o Grande  1462 
Vasili IV    1505 
Ivan IV, o Terrível  1533 
FOdor 1 1584 

.2."' — Transição para os Remanov. 

Boris Godounor 1598 
Fédor II   1605 
DnhilH V 1603 
Vasili V  1605 
Vladislav, Vasa, de Polonia   1610 

3,0 — Dgnastia dos Romanov. 

Jliguel ni     i ...... i 1613 
Alexis 1  1645 
Fédor m •   1676 
Ivan V e Pedro i, o Grande  1682 
Sophia, co-rcgente  1686—1689 
Pedro I, só .     i689 
Cailiarina i 1725 
Pedro 11  1727 
Anna Ivanovna   , . 1730 
Ivan VI . .   1740 
Izabel, Petrovna   1741 

L''—Dijnastia de Ilolstein Gottorp. 

Pedro m .   i i , 1762 
Calharina,u   1762 
Paulo I   1796 
AlexandreI     1801 
ílicolau     18'^5 
AlexandrQ ii   1855 

Knssia (Grande), (geogr.) era assim chamada antiga- 
mente uma,vasta região da Rússia europía, que se estendia 
do mar Glacial até ao Don e ao mar Cáspio; tinha por capi- 
tal Moscou. 

Rússia■ (Pequena), (geogr.) região da Rússia antiga, 
ao SO. da Grande Rússia; comprehendia os governos ac- 
tuaos de Kiev, TcHernigov, Pultava e Slobodes da Ukrania. 

Rússia (Nova), (geogr.) parte da Rússia meridional, 
comprehcndendo os governos novamente conquistados de 
Kherson, Jékatorinoslav, Taurida, Cosacos do Don, Bessa- 
rabia. 

Rússia Branca e IVcjçra, (geogr.) eram assim 
chamadas antigamente duas regiões da Lithuania: a Ia, 
situada a E., correspondia aos governos russos actuaes de 
Smolensk, Jlohilev e de Vitebsk; a 2", situada a O., corres- 
pondia aos governos de Grodno, MinsI:, etc. 

Russia-Vcrmelha, (geogr.) região situada ao SO. 
da Rússia, entre a Pequena Rússia ao ME., a Pequena Po- 
lonia ao XO., a Hungria ao S.; era composta dos palatinados 
de Lemberg, Cheira e Belez. 

Rnssillio, a, adj. (de niro ou russo) do cur russa com 
encarnado njesclado. 

Russo. V. Ritço. 
Ressso, a, adj. e s, ru;sbno, natural da Rússia, per- 

lenccnte á Rússia, 

Rusticamcntc, adv. á maneira dos rústicos. 
Rusticar, v. a. ou n. (Lat. rusticor, ari) viver no 

campo, fazer vida de camponez. 
Rusticidadc, s. f. maneira de rústicos (oppõe-se a 

urbanidade, cortezania). 
Rústico, a, adj. (Lat. rustieus de rus, campo) do 

campo, camponez. Os—s, a gente do campo. 
Rústico, (Fahius Arulenvs), (hist.) romano animoso, 

que nSo receiou, no reinado de Nero e Domiciano, fazer a 
apologia deThraséa e HclvidioPrisco.Domiciano mandou-lhe 
ordem para se matar. Rústico tinha composto uma Histo- 
ria dos imperadores, notável pela independencia com que 
fôra escripta. 

Rústico (S.), (hist.) foi um dos companheiros de S. 
Dionyzio, e soffreu com elle o martyrio no flni do in sé- 
culo. E' commemorado a 9 de Outubro. Outro S. Rústico, 
bispo de Narbonna no v século, morreu em 462, e é com- 
memorado a 26 de Outubro. 

Rustiquèza. V. Rusticidade. 
Rute, (geogr.) cidade da Ilespanha, a dezoito léguas ao 

SE. de Cordova ; 8,100 habitantes. 
Ruteni , (geogr.) povo da Gallia, na Aquitania 1', 

entre os arverni, os cadurei, os arecomici; occupa- 
vam o paiz que hoje conserva o nome de Rouergue, e ti- 
nham por capital Scgódunum, depois Ruteni {hoio Rhodez). 

Rutii, (hist. sagr.) mulher moabita, filha de Eglon, 
rei dos moabitas. Tinha casado em primeiras nupcias com 
Mahalon , filho de Noemi. Enviuvando, seguiu sua sogra a 
Bethlém, e para subsistir começou a apanhar espigas de 
tigro no campo de Booz, rico lavrador, que era parente de 
seu primeiro marido ; conseguiu, seguindo os conselhos de 
Noemi, casar cora elle, e foi mãe de Obed, um dos avós 
de David. A historia de Ruth é consignada em um livro 
chamado o Livra de Ruth, que faz parte do Antigo Testa- 
mento. 

Rutiicno. V. Russo, Russiano. 
Rutiivcn, (hist.) senhor escocez , conde de Gowrio, 

foi um dos assassinos de Rizzio, e entrou na liga que obri- 
gou Maria Stuart a abdicar j formou em 1582 o projecto 
de se apoderar de Jacques vi, mas foi vencido, preso e morto. 
José e Alexandre Ruthven, seus filhos, também tramaram 
em 1600 uma conspiração contra Jacques -í i , mas o rei 
sorprendeu-os em Gowríe-IIouse, e os mandou executar. 

Rutilante, adj. dos2g. (Lat. rutilans, tis, p. a. de 
rutilo, are) brilhante, resplandecente! A lança—. O—côu, 
escudo. Os olhos—s. 

Rutilar, V. a. (Lat. rutilo , are. Creio que vem do 
egypcio ré , sol) luzir , brilhar , resplandecer. O sol nas 
armas rutilando. «Da lua os claros raios «ritíiíamm. Ca- 
mões, Lus. » — em sentido activo, e (fig.) reflectir, dar- 
dejar. Os olhos rutilando fogo. vivo. 

Rutilio, (P. Ruíus), (hist.) nasceu no anno 150 antes 
de Jesus-Christo , seguiu Metello como seu logar-tenente 
á guerra da Numidia, foi nomeado cônsul no anno 105 antes 
de Jesus-Christo , reparou os erros de seu collegá Mallio, 

■batido pelos Cimbros. Morreu exilado em Smyrna. 
Rutilio. Aumaclano, (hist.) prefeito de Roma no 

reinado de Honorio ; era natural de Tolosa ou de Poitiers ; 
deixou um 1 tinerario em versos elegiacos, onde descreve 
uma viagem feita na Gallia de 417 a 420. 

Rútilo, a, adj. (Lat. rutilus) resplandecente, bri- 
lhante. 

Rutina, Rutineiro. V. Rotina, Rotineiro. 
Rutland, (geogr.) condado de Inglaterra, entre os de 

Lijicoln, de Northampton e de Leicester; 14,500 habi- 
tantes. Capital. Oakham. 

Ruto, s. m. (do fr. route, caminho, viagem), (ant.) 
« Messageiros que passavam cada dia —s de um reino para 
outro. Ined. ii, 355. » 

Rútulo, a, adj. (Lat. Rutulus) pertencente aos ru- 
tulos. Os rutulos, povos do antigos Lacio. 

Rútulos, (Rutuli), (geogr.) pequeno povo do Lacio , 
desde o tempo do Enéas; tinha por capital Ardea. Con- 
duzidos por Turno, seu rei, fizeram a guerra a Enéas. 

Rutupias, Rutupice, hoje Richhorough ou talvez Sand- 
wich), (geogr.) cidade da Bretanha 1», noCancio. 
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Rutúra. V. Rotura, Ruptura. 
Ruvlnliôso. V. Carunchoso, Carcomido. 
Ruvo, {RuM, RuMa), (geogr.) cidade murada no reino 

de Nápoles, a sete léguas ao SE. de Barletta; 3,300 ha- 
bitantes. 

Ruxoxô, s. m. voz imitativa do som com que se en- 
xotam as aves dos campos semeados. 

Rybna, (geogr.) cidade da Rússia, a mesma que Os- 
trojosk. 

Ryc, (geogr.) cidade de Inglaterra, a tres Icguas ao 
NE. de Winchelsea; S.TÍOO habitantes. 

Rye ou Ryes , (geogr.) vilia do França , a uma le- 
gues e um quarto ao NE. de Bayeux; 2,000 habitantes. 
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Rycjçatc ou Rcijçatc^ (geogr.) cidade de Ingla- 
tena , a aeis IcguaS e Ineia a E. de Guelford; 3,000 ha- 
bitantes. 

Rylíife,' (gCogr*.) cidade da Ruèsia eiiropéa, a 27 léguas 
'e meia a O. d(! Kôursk ; .'5,'700 habitantes. 

Rymcr, (hist.) historiador ^inglez ; nasceu em 1650 , 
morreu em niS. Publicou' unia obra preciosa intitulada 
Rymer. 

RyswjJi, .(geogr.) cidadã Ja Ilollanda, a tres quartos 
de léguas ao sO. da Ilaya^ 1,70C habitantes. 

Rythmo» ,V. Rhyilmo.^ 
Ijtzcszoiv, (gODgr.) .cidade dos estados austríacos, a,36 

I léguas 4 0. de ieioberg; á,6Q0 habitantes. 

S 

S, s. m. esse ou ece, decima-nona letra do alphabeto 
portuguez, e decima-quinta das consqantes. Tem um som 
sibilante. Entre vogaes sôa como s ; v. g., leso, teso, peso, 
e como f ora todas as mais posições. 

Entre os gregos o S era letra numerai que valia 200. 
S, abreviação por San, S5o ou Santo ; SS. santos ; v. g., 

os SS. PP., os santos padres. SS, abrev. por Santissimo. 
N. B. Muitos autores com affectaçao alatinada escreve- 

ram star, stahelecer, etc., em vez de estar, estabelecer, etc., 
como se pronuncia e sempre se pronunciou em portuguz e 
em castelhano. A orthographia latina e grega deve todavia 
conservar-se era termos scientificos e em alguns outros em 
que o e eiiphonico inicial pôde supprimir-se"; v. g., sphinc- 
ter, spectro, sphinx e em nomes proprios do pessoas ou lo- 
gares ■, v. g. , em Sparta, Spartaco, Spiridio, Sporades. 

Sa, (ant.) em vez de sua. 
Sá f (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia do 

Minho , comarca e concelho dos Arcos de Valle-de-Vez ; 
240 habitantes: —, dita, comarca de Monção, concelho de 
Valladares; 370 habitantes: —, dita, comarca e concelho 
de Ponte de Lima ; 340 habitantes. 

Sá íle itiiranda (Francisco) , (hist.) um dos mais 
distinctos escriptores portuguezes, e o poeta do seu século 
mais conhecido em toda a península. Nasceu em Coimbra 
em 1495, falleceu na sua quinta da Tapada junto a Ponte 
de Lima era 1558. Pertencia a uma familia distincta por 
seus serviços ; tomou o grau de doutor na universidade dô 
Coimbra /viajou por varias cidades de Hegpanha e Italia ; 
voltou ao reino, e foi muito bem-recebido ná corte ; mas 
em breve se rCtirou delia para o sitio aonde passou o resto 
dos seus dias, entregue aos seus trabalhos poeíieos, e aonde 
veiu a íallecer, como acima dissemos. Sá de Miranda era 
versado em humanidades, conhecia os clássicos latinos, e 
sabia também o grego, quenSo só lia os livros nesta lingua, 
mas na mesma os annotava; foi o primeiro pae da nossa 
poesia, e um dos maiores homens do seu tempo ; introdu- 
ziu no genero pastoril um estylo moral, e foi o primeiro que 
no nosso paiz compôz comédias regulares; a lingua portu- 
gueza lhe 6 devedora de muito. Compuz comédias, ofe Vi- 
Ihalpandos c os Estrangeiros, Satyras, Fabulas, Èglogas, 
Epístolas, e muitas outras, poesias em diversos estylos e 
metros. 

Sá «l«? ülcnczcs (Francisco), (hist.) distincto poeta 
portuguez, fallecidoem 1664; foi.casado com I). Antonia 
Leitão, por morte da qual professou na'ordem de S. Do- 
mingos com o nome de Fr. Francisco do Jesus. Compuz 
Malacca conquistada, poema lieroico em que se conta a 
gloria militar portugueza, especialmente a do grande AÍTonso 
de Albuquerque. Esta obra mostra a brilhante imaginação 
do poeta, posto que peque por incorrecçSo de estvlo. áeu 
filho.Balih;»zar de Sá Leitão foi, ; ajundo o testemunho dos 
contemporâneos, um dos maiores homens do letras do sou 
tempo; dedicou-se como seu pae á poesia, professou na 
companhiâ de Jesus, e morreu indo de viagem para a índia. 

Sá (Valentim de), (hist.) geographo portuguez, natural 
de Lisboa e cosmographo-mór do reino no tempo da domi- 
nação castelhana. Escreveu : Regimento da Navegação. 

Sãa, terminação f. de são, adj. 
. Sãa, (ant.) V°. Sam. 
Saadeli, (geogr.) cidade da Arabia. 
Saadi, (liist.) o primeiro poeta persa; nasceu no Chyraz 

em 1195, jnorreu em 1290. Fez quatofze vezes a peregrina- 
ção de Meca, combateu os sectários de Brolima na índia e 
os christãos na Asia-Menor ; foi aprisionado pelos francos, 
que o obrigaram a trabalhar nas fortificações de Tripoli. 
Deixou muitas obras em verso. 

Saalc, (geogr.) nome commum a muitos rios da Allc- 
manha : 1", o Saale saxonio ou thuringio, que sáo do Fich- 
telberg na Bohemia, elançarso uaElba ; 2°, o Saalc fran- 
conio, nasce na Bavierxi, ç lança-sc naMein, proximo a 
Gemunden; 3°, o Saale austriâco, que-se lança no Sjlza 
em Salzbúrgha\jsen; 

Saales, (geogr.) villa de França, a tres léguas e um 
quarto ao NE. de S. Dicy; 7^0 habiCantes. 

Saalfcld} (geogr.) cidade, murada do ducaâo de Saxe 
Meiningen, a uma légua e uyi quartd ao SE. de líudols- 
tadt; 4,700, habitantes. . .. . 

Saane.ou .Sarine, (geQgi.) rio-,da Suissa ; nasce no 
oantão de^Berne, e lança-se no -Vai'. 

Saar, (ant.) V. Sarar. 
Snardaiti ou Sardani, (gcopr.) cidade do reino de 

,Ilollanda, a tres léguas ao NE. dc llarlem ; 12,000 habi- 
tantes. 

Saar-lTnion, '(SdaMcrden e'm ollêmão), (geogr.) ci- 
dade do'Frani^a, a nóve Icguas" a'o Nü. âe Saverne ; S,C50 
habitantes. 

Saat2(, (geOgr.) cidacld (fa Bohciíiia, a onze léguas a O. 
de Praga^ 4,ü00'habitarrttí5. 

Saatzi^, (gco^r".)'circulo'(Io# rsfaáos prussianos, na 
re^encia de Stettin ; capital, Stargard, 

Salta (Ilha), (geogr.) uma das pequenas Antilhas hol- 
land^zas, ao NO. de Santo Eustaquio ; 3,000 habitantes. 

Sabá, (geogr.) antiga cidade da Arabia; era hifbitada 
pelos sabeos e çapital de um estado, cuja rainha foi á Judóa 
ver Salomão. 

Sabaclieira, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia da Extremadura, comarca tk Thomar, concelho de 
Qurem; GõO habitantes. 

Sabacon, (hist.) príncipe ethiope: conquistou o Egypto 
nò ánno 737 antes de Jesus-Christo, fundou a \\v dynas- 
tia, que só deu tres reis ao EgyptQ, e morreu em 726. 

Sabacú, s. m. (h. n.) ave paludal doBraziJ. 
Sabadeadòr ou Saííbaílcatlôr, ôra, alj. e s. 

que guarda o sabbado, como fazem os judeus. 
Sabadcar ou Sabbadoar, u. «. oun. {sahbado, e 

ar, des. inf.) guardar o sabbado. , 
Sabadíin, (gèogr.) freguízia do Portugal, na provin- 

cia do Minho, comarca e conceiho dos Arcos de Valle-de- 
Vez ; 72ü habitantes. 

Sabado ou Sabbado, .•■. m. (I.nt. sabhatum, do he- 
braico slcallat, descanso, oU; o que julgo mais provável, de 
sheiet, sete) o sétimo dia da semana dos judeus e da no.ssa. 

Sabão, s. m. (Lat. lapo, anis; fr. savon, arab. salnw) 
massa formada pola incorporaçío de azeite ou gordura com 
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ura alcali: — niolle ; — duro ou de pedra. O primeiro serve 
para la^ar a roupa, o segundo para as mSos, a barba, etc. 
Dar um — a alguém [phras. vulg.) reprchender: —, nome 
de um fructo brazilico qupnasce era caclios pelos vallados, 
e cuja casca tem um sueco que faz escuma como o sabão 
dissolvido eiü agua. 

Sabão, (t. do Brazil] especie de louro. (V. esta pa- 
lavra. 

Sabaotli, (t. hebraico') que significa exercilos. lío- 
minus —, senhor dos excrcitos. Vem do egypcio bolç ou 
tot.ç, guerra. 

Sabaria, (geogr.) cidadé da segunda Pannonia, hoje 
S.irwar. 

>Sabari/, (gcdgr.) freguezia de Portugal, na província 
(Io Minho, comarca e concelho de Pico de Regalados; 196 
habitantes. 

.Sabart, {Satrata dos antigos, Tripoli-Vecchio na idade 
n:édia) , (geogr.) cidade do estado de Tripoli, a quinze lé- 
guas a O. de Tripoli. 

Sabas (S.), {hist.^ abbadce fundador do muitos mos- 
teiros na Palestina; nasceu cm 439, morreu em õ32; ó íes- 
leiado a 5 de Dezembro. 

.Sabasto e Sabastfo. V. Sebasto e Sevastro. 
Snbatliai-^eTi , (hist.) -falso Messias; nasceu cm 

Smyrna em 1625, era filho de um corretor de commercio. 
Depois do ter viajado na Turquia e na Europa, foi em 1CG5 
a Jerusalém, e ligou-se com um judeu chamado Nathau, 
que o reconheceu publicamente por Messias, seduziu grande 
numero de correligionários, e esteve a ponto de operar uma 
r«voIurão no Oriente; mas foi preso no meio dos seus tri- 
umphós. MorrtMi cm 1670. 

>Sabático ou Sabbático, a, aJj. que diz respeito 
ao sabbado judaico, uinno—, o sétimo e também o quin- 
quagosimo. 

Sabatina ou Sabbatina, s. f. exercido acadê- 
mico que SC faz aos.sabbados, e cm que se recapitulam as 
matérias tratadas no decurso da semana ; reza do officio 
divino própria para o sabbado. 

Sabatino ou Sabbatino , a , ailj. do sabbado , 
pertencente ao sabbado. 

Sabatizar ou Sabbatixar, v. a. ou n. guardar o 
sabbado ; (íig.) descansar, cessar de trabalhar. 

.Sabbacio. V. Sahado. 
Sabbaotii. V. Salaoth. 
Sabbatísmo, s. m. celebrará® judaica do sabbado 

com cessação de trabalho. 
Sabeíílião. V. Sabíchão. 
Saííeebôso. V. Sabichoso. 
Sabedor, òra, s. ou adj. que sabe, que tem noticia 

do alguma cousa ; sábio, prudente. 
Sal»e<loria, s. /". sciencia, doutrina, prudência, sa- 

piência. —increada,incarnada, infinita, o Divino Verbo. 
O livro da —, da Sapiência, um dos que compoem o Antigo- 
Testamento. 

Syn. .comp. Sabedoria, sdcncia. Sabedoria corresponde 
ao vocábulo latino sapicntia, que vem de sapio ; sciencia ó 
palavra latina vinda de seio. A primeira tem significação 
jnais extensa e complexa que a segunda. Sabedoria é o co- 
Dbecimento intellcctual das cousas divinas e humanas, 6 á 
razão perfeita, como disse Cicero : « Satio perfccta nomina- 
tiir ritè sapientia {de Leg. i, 7). » Sciencia 6 a noticia ou 
conhecimento das cousas humanas. A sabedoria ú uma qua- 
lidade que se considera inherente ao homem, abrange o saber 
e o obrar segundo a recta razão ; a sciencia só diz respeito 
á parle especulativa , e pôde considerar-se independente do 
homem ; e neste sentido a definem os modernos, uma serie 
de verdades discursivas , que não alcança por si só o senso 
commum. A geometria, a inathematica,°a astronomia, etc., 
SÃO scioicias, inas não se podem chamar sabedorias, 

Sabcdorincntc, (ant.) V. Sabidamente, Sabiamente. 
Sabcdorzinlio, a, adj. dim. de sabedor. fSó usa- 

do em estylo jocoso.) 
Sabcismo , (hist.) culto rendido aos corpos celestes, 

ao sol, á lua e ás estrellas. 
Sabêllico, (hist.) sábio moderno italiano ; nasceu em 

143G, morreu em ir)08. Entre outros escriptoi compôzuma 
Historia de Veneza, 
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Sabéllio, (hist.) celebre heresiarca do iir século, dis- 
cípulo de Noet. 

Sabença , s. f. (Lat, sapientia) sabedoria. (Hoje é só- 
usado ironicamente j r.'tem muita—.) 

Sabendas, a—, adv. (ant.) com conhecimento e no- 
ticia. 

Sabente, (ant.) V. Sciente, 
Sabéo, a, m/j. pertencente á cidade de Sabá, metro- 

pole da Arabia-Foliz, abundante em incenso e outras drogas 
aromaticas; r. g., costas—s. Incenso—. Lagrima—(t. poet.) 
o incenso que goteja da incisão feita na arvore. 

Sabéos, s..m. povos da cidade de Sabá. 
Saber, v. a. (Lat. sapio, cre, saborear, provar com 

o paladar, olfato etc.; (fig.) conhecer, saber) ter noticia, 
scientia, conhecimento de alguma cousa; elle sabe as lín- 
guas antigas e modernas, chimica, mathematica: — parte 
de alguma cousa, ter noticia delia: —de cor, decorar, ter 
na memória: — cantar, tocar, dançar: — viver, haver-se 
com prudência, condescender com as outras pessoas. Saiba- 
me d'isso, informe-se. Não—de si, andar distraído por 
força do negocios. Vir a saber-se, a ^er notorio, publico: 
—, V. n. ter sabor; — bem ou mal, ter bom ou mau sabor; 
V. g., esta fruta sabe a ananaz". Não me sabe bem (íig.) não 
me agrada : —, ser sábio, sciente, prudente. 

Saber, s. m. (do infinitivo «aSer, subst.) sciencia, dou- 
trina, conhecimentos. Homem de muito—, mui douto. 

Sabcrctcs, «• m. pl. dim. de saber; (ant. ejoc.) eru- 
dição, noticias, conhecimentos. 

'Sabei*niatti, (geogr.) rio da índia, no Guzzarate; 
nasço a cinco léguas ao N. de Poloh, o cáe no golpho de 
Cambaya. 

Sabiá, s. «!. (h. n.) ave do Brazil, que canta linda- 
mente. Ila varias cspecies: sica, da praia. 

Sabiamente, adj. com sabedoria, doutamente. 
Sabieltào, òna, aiigm. de sábio, (jocoso) pessoa que 

aíTecta de erudição. 
Sabicliòsô, a, adj. (jocoso) que tem erudição má, e 

que faz mau uso delia, que alardeia falso saber. 
Sabidamente, adv. conhecidamente, com conheci- 

mento cabal. 
Sabido, a, p. p. de saber, e adj. conhecido. Homem 

—, sabido, sciente, sabedor, destro, perito, astuto. 
Sabidos, s. m. os —, os ordenados qne o apresentador 

da Igreja paga ao parocho ou vigário; emolumentos, lucros 
legítimos e conhecidos. 

Sabina, s. f. (Lat. sabina) arbusto sempre verde, re- 
sinoso, de choiro forte, especie de zimbro, cujas folhas são 
usadas na medicina. 

Sabina (Julia), (hist.) sobrinha de Trajano; foi dada 
por esposa a Adriano. Este tratou-a com extremo rigor, 
e afinal obrigou-a a beber veneno; todavia, depois da sua 
morte rendeu-lhe honras divinas. 

Sabina ou Paiz dos Sabinos, (hoje das lega- 
ções de Spolcto, àe Itieti, etc.j, (geogr.) região da Italia 
antiga, entre o Apeninno, o Anio, o Tibre e a Etruria; ti- 
nha por capital Cures. 

Sabina, (geogr.) antiga província dos estados da 
Igreja, entre a Ombria ao N., o Patrinionio dó S. Pedro 
a O., a Campanha de lloma ao S., e o reino de Nápoles a E. 
Capital, Rieti. 

Sabina, (geogr.) rio de Texas; nasce no NO. desta 
e publica, e lança-se no golpho do México, 
r Sabinada, (t. do Brazil), nome de uma revolta na 
província da Bahia, á testa da qual figurou um facínora 
por nome Sabino. 

Sabinas (Rapto' das), (hist.) rapto ordenado por Ro- 
mulo no anno iv de Roma; teve logar durante uma festa 
a que foram convidados os sabinos; Romulo queria por esta 
fôrma perpetuar a colonía que tinha fundado, e também 
para se vingar dos povos vizinhos a Roma, que não lhes 
tinham querido dar suas filhas em casamento. 

Sabinianos, (hist.) escola romana de jurisconsultos, 
opposta á dos Proculeos; tinha por chefe Masurio Sabino, 
discípulo de C. Ateio Capito. 

Sabino , a, adj. cabello —, de tres pellos, branco, 
vermelho e pretoj dos sabinos, povo antigo da Italia. 

Ii38 
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Saltiiio (Aulo), (hist.) poeta latino, contemporâneo e 
emulo de Ovidio. 

SSaEiino (Masurio), (hist.) jurisconsulto do tempo de 
Tiberio, discípulo de Ateio Capito; foi o primeiro qué deu 
consultas escriptas, e foi chefe da escola dos SaMnianos. 

.Salbino (Júlio), (hist.) senhor gaulez; nasceu no paiz 
dos iingoncs, tomou o titulo de César no principio do rei- 
nado de Yespasiano, e foi vencido. Para escapar ao vence- 
dor, retirou-se ao subterrâneo de uma casa, e espalhou o 
boato da sua morte. Sabino escapou a todas as perseguições 
ciirante nove annos; mas finalmente as freqüentes visitas 
ce líponina, sua esposa, descobriram o seu retiro. Foi con- 
c.uzido a Roma, carregado de ferros, e foram inúteis os es- 
forços de Eponina para excitar a compaixSo de Yespasiano, 
qué teve a crueldade de o condemnar à morte. 

>»abinos ou Cliristãos de ISI, «fosto, (hist.) seita 
da Pérsia; pretende tirar a sua origem de S. .loSoBaptista, 
c diz ser um resto dos judeus banidos de Jerusalem no yii 
bcculo pelos mahometanos. A sua religião é uma mistura 
dos dogmas dos judeus, christãos e persas. 

Sábio, a, adj. (Lat. sapiens, tis) douto,'perito, eni- 
cito, que possue sabedoria, sapiência. Com — mão, mui 
destra. Os —s, os homens doutos. 

Kabioncello ou SSabioMcro , (geogr.) poninsula 
dos estados autriacos, defronte das ilhas de Meleda e de Cur- 
:ola. Capital, Stagno. 

Sabionctta, (geogr.) cidade do mino Lombardo-Ve- 
ntziano, entre Cremona e Mantua; 6,500 habitantes. 

dúbios (Os sete), (hist.) nome dado a sete gregos 
illustres do vi século antes de Jesus-Christo ; 'eram rllos: 
Tiiales, Solon, Bias, Chilon, Cleobulo, Pittaco, Periandro. 

Sabires, (Sabiri), (geogr.) povo da Sarmacia meri- 
dional, no V e VI séculos; no ti estabcleceu-se sobro o 
Desna e nos arredores de Dniepr, no paiz que tomou o nome 
de Seberia ou Severia. 

Saltisnío, s. m. culto dos astros. Os ctyraologislas 
derivam este termo do hebraico tsala, exercito, porque, di- 
zem elles, os hebreus chamavam os astros a milicia celeste. 
A origem do vocábulo é o egypcio ciou, estrella, e ouch, 
sacerdote. 

Sable, s, m. (Fr. salle, areia), (t. de braz.) a côr verde. 
Era francez ô a preta. ' 

Sable, (geogr.) cidade de Franca, a cinco léguas ao 
KO. de Ia Flèche; 4,188hdbitantes. " 

Sables cfOIonae, (geogr.) cidade de Franca, adez- 
e;eto léguas ao NO. de Ia Kochelle; 4,778 habitantes. 

Sablon, (geogr.) villa de França, a uma légua ao S. 
(ie -Metz. 

Sabionville, (geogr.) villa de França, a O. de Paris, 
defronte do bosque do Bolonha; 600 habitantes. 

Saboapía, s. f. {salão, e des. aria) fabrica de sal3o: 
ofíicina de fazer sabão. 

>S»boeira, s. f. mulher que faz sabão. 
Saboeira. V. Saponaria, planta. 
Saboeiro, s. m. fabricante do sabão. 
Sabú$^a. V. Savel. 
Saboia, [Sabaudia ou Sapaudia na idade média), 

(geogr.) primeiramente condado, depois ducado, hoje uma 
das intendencias geraes dos estados sardos; tem por limites, 
ao N." a Suissa, a O. a França, a E. o ao S. o Piemonté 
e os Alpes; 576,700 habitantes. Capital, Chambery. O du- 
cado de Saboia forma oito províncias: Saboia própria, Alta- 
ír-aboia, Carouge, Chablais, Faucigny, Genevois, Maurianna 
e Tarantaise. 

Saboia (Casa de), (hist.) casa soberana que teve por 
chefo líumbert, o qual vivia no principio do xi século. Os 
príncipes desta casa tiveram primeiramente o titulo de 
condes de Saboia (1027 a 1416), tomaram depois o de du-- 
qnos em 1416, e receberam finalmente o do reis da Sarcle- 
nlia em 1720. 

CONDES DE SABOIA, 

Humbert i ^ 1027 
Amadeu i 1060 
Amadeu ii 1060 
Jlumbert n   1072 

Amadeu m   1103 
Ilumbert in 1148 
Thomás i   1188 
Amadeu iv . . ., 1^33 
Bonifácio   1253 
Pedro 1263 
Philippe  1268 
Amadeu   1285 
Eduardo  1323 
Pimòn  1329 
Amadeu vi 1343 
Amadeu vii  1392 
Amadeu nu 1383 

nrQUES DE SABOIA. 

Luiz 1 1440 
Amadeu ix ^ . 1465 
Phillsberto i 1472 
Carlos I '. . . . 1482 
Carlos 11 1489 
Philippe II 1496 
Phillsberto ii 1497 

Saboia, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
do Alemtejo, comarca e concelho de Ourique ; 1,200 habir 
tantos. 

Saboiano, a, adj. s. natural da Saboia. 
Saboncta. V. Cebolcta. i 
Sabonéte, s. m. dirn. bola de sabão duro para fazer n 

barba ; (fig. e chulo) irrisão clamorosa, apupada, reprehen- 
são publica. 

Sabor, s. m. (Lat. sapor) a sensação que produzem no 
paladar as substancias sápidas ; a propriedade saborosa doa 
corpos ; (fig.) prazer, gosto. A sou —, vive a teu —. Cor- 
rem as cousas a nosso —. Fallar a — da vontade alheia. 
Fallar em — (ant.) gracejando. Fallar com —, com discri- 
ção. (V. Semsahor.) 

Sabor, (geogr.) rio de Portugal; nasce na Galliza, o 
entra cm Traz-os-Montes, no districto de Bragança, perto 
de cuia cidade passa. 

Saboreatlo, a, p. p. de saborear, e adj. que tomc"X 
o sabor e gostou da cousa provada, que vive a sabor, re- 
galado. 

Saborear, v. a. (sabor, c ear, des. inf.) provar, tornsT 
o gosto, gostar com deloitação; v. g., — os manjares, pra- 
zeres ; dar sabor ao comer. Os adubos saboream as comida?. 

Saborear-se, v. r. acostumar-se a usar dç algUKa 
cousa com deleite ; gostar com deleitação. 

Saboriclo, a, adj. que tem bom sabor; (Gg.) agra-; 
davel. 

Saborosamente, adv. com sabor; agradavelmen*C)^ 
com deleite. 

Sa1)orosissimo, a, adj. supcrl. de saboroso. 
Sabortiso, a, adj. que tem bom sabor, grato 

paladar; (flg.) agradavel, deleitavel, discreto. 
Sabra, s. f. nome de uma sorte de uva também cha- 

mada libua. 
Sabrao, (geogr.) uma das ilhas da Sonda, a E. da daí 

FlOres. 
Sabres, (geogr.) villa de França, a oito léguas aojSíO^ 

de Mont-de-Marsan ; 2,200 habitantes. 
Sabro. V. Saibro. 
Sabroza, (geogr.) villa de Portugal, na província dd 

Traz-os-Montes, cabeça do concelho do mesmo nome, co- 
marca de Alljó ; 9C0 habitantes. 

.Sabiido, (ant.) por sabido. (V. Sabido.) 
Sabii^al, s. m. mata de sabugos ou sabugueiros. 
.Sabii^al, adj. (àc' sabvjo, e des. ai) uva—, de cão. 

Devia escrever-se sabvjal. 
Sabii^al, (geogr.) villa de Portugal, na provincia 

da Beira, cabeça de comarca e concelho do mesmo nome, 
no districto da° Guarda; <5 situada sobre o Côa, perto da 
nascença do uma das torrentes princlpaes do mesmo o da;j 
cabeceiras do Zezere; 900 habitantes. 

Sal>ii;íO, s. m. (Lat. sambucus. Talvez A'cnha do egypc. 
íf/íc, arvore, e ebitô, mel, doce) o sabugueiro, arvore,do 
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polpa mui tenra c doce, cujas flurcs sSo usadas na medicina 
como diapliorcticas: —, a nicdulla dü como do Loi: —, a 
parle da cauda das bestas, da qual procedo a cola e nascem 
ascliuas:—do milho, a p.irto da espiga onde o grão está 
embebido nos alveolos: — das unhas, a parte branca e tenra 
na raiz dellas. 

Sal>t3S'»s>a, fgeogr.) írcguezia do Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca de Toudelía, concelho do S. .Miguel 
do Outeiro; CO:) habitantes. 

Salíujííicifo, s. m. (o mesmo que salugo, e mais usa- 
do) sabugo, arvore. 

iSabu^iiciro, (geogr.) írcguezia de Portugal, na pro- 
víncia da üeira, comarca de Gouveia, concelho dc Ceia; ISO 
habitantes. 

SaSiuJo, s. m. (Cast. salucso) cão de montaria maior 
que o potlengo. 

Sabulüso, a, idj. (Lat. síituíosws, dc saliuíum, areia 
miúda) areeuto. Urina—. 

Í!«altufra, s. f. (Lat. sahurva, lastro), (med.) humor 
viscoso que cobre a língua e o canal iiiteslinal em doenças 
íebris, o que os antigos médicos julgavam ser o sedimento 
dos humores. 

fialmrrenío. V. Sahufroso. 
ihíaburròso, a, ai/y. coberto dc saburra. Lingua—. 
Sa«a, s. f. (Lat. saccus) saco grande:—s de algodão. 

(Y. Saco.) 
Saca, s. f. (ãe sacar), (p. us.) oxtracção, exportação: — 

da moeda, de mercadorias. 
>Sacalioc*ado, í. m. vasador, instrumento de aço cor- 

tante com que se cortam pedaços circulares de couro, sola, 
panno : —, adj. m. paiino —, do abortos feito com o vasa- 
dor, por ornato. 

Kacaliisixa, s. f. cspecie de trombeta dividida pelo 
meio; sacatrapo de espingarda. 

Sacacas, s. m. pl. sylvicolas que habitavam no Pará, 
110 Brazil. 

Sacatla, s. f. (subst. da des. f. de sacado) toda a obra 
resaltada, e que avança fóra da parede do edifício. Janella 
de — : — do telhado, alia: —, no manejo, sofircàda. Mctter 
garfos de —, cortando a vide em forma de aparo de penna, e 
uriindo-lhe o garfo talhado da mesma íeiçãj : —, saca, tira- 
da, exportação; imposto sobre as exportações. 

Kaeadclla, s. f. puxão que dá o pescador quando sen- 
te que o peixe mordeu na isca. Dar uma —. 

Sacado, a, p. p. de sacar, e adj. extraído, exportado. 
O—(merc.) a pessoa sobre quem se sacou letra de cambio. 

Sacadòr, í. m. cobrador de rendas, foros, contribui- 
ções, impostos: —, pessoa que saca letra de cambio sobre 
ôutrem que se chama sacado. Cão —, o que tira a caça aos 
outros cães para a levar ao caçador. 

Sacafilaça^ s. m. agulha de artilheiro com duas ou 
Ires íarpas. 

Sacala, (geogr.) cidade do reino de Amhara, na Abyssi- 
jiia, a cincoenta léguas ao SO. de Gondar. 

SacaladuB*. V. Açacalador. 
Sacalào. Y. Empuxão. 
Sacalinlia. V. Sancadilha. 
Saeaniecrans, s. m. pl. aborígenes que dominavam 

em parte da província do Maranhão, no Brazil. 
Sacamólas, s. m. (do cast. sacamuclas), (t. de despre- 

zo) mau dentista, tirador de dentes. ' 
Sacamotel, s. m. (artílh.) agulha de garvato. 
Sacania, (geogr.) nome dado na idade média a uma 

parte da Morúa, comprehendendo os antigos territorios de 
Sicyone, de Cqryntho e de Argos. 

Sacapclouro ou Sacapiloiipo, s. m. instrumen- 
to de tirar o pelouro da espingarda. 

Sacar, v. a. (vem do mesmo rad. que sacco ou saco, 
do egypcio cok ou sok , tirar, trazer, levar) tirar para fóra, 
extrair; exportar:—moeda, mercadorias:—uma letra de 
canibio, ordenar ao correspondente que pague a pessoa de- 
terminada e em certo prazo uma quantia de dinheiro : —a 
espada ou da espada , arrancar, tirá-la da bainha :—de lus- 
tre (ouriv.) correr o buril por cima das orílhas para dar 
lustre. 

Sacd-rabo, s. m, animal da feição do furão. 
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Sacaria, s. f. quantidade ds sacos ou sacas .:n- 
posícões sobre as exportações. 

Sacaria, s. f. (de íiaqucar), (ant.) rebate falso da^-O 
pelo general para ver se a tropa está prompta. 

Sacaríno. Y. Sacharino. 
Sacatejícíjiies ou S. t7oão , (geogr.) cidade h 

Guatimala, a dez léguas ao NO. de Guatimala ; 8,tíOÜ liaíji- 
tantes. 

Sacatrajío, s. m. peça de ferro com alvado fixada na 
extremidade da vareta com que se saca a buxa da cs;\"- 
garda ou outra arma de fogo. 

Sacax-esn, (gecgr.) considerável povoaçSo do P.Ttugr!, 
situada a légua e meia ao NE. de Lisboa; conta porto de 
2,400 habitantes. 

Sacea. Y. Saca. 
Sacco. Y. Saco. 
N: li. Em lat. escreve-se saccus, mas o termo iiS,^ 'í!' 

origem latina ncm_ grega, mas-sim do egypcio çok eii 
Sacco d'ar«a, (t. do Brazil) dança popular aiv-.i- 

panliada de canto, usada nas roças. 
Saccoía. Y. Sacola. ' ' 
Saecomíino, (ant.) Y. Saque. 
Saccoiiisío. (ant.) Y. Saltcador, Saqueador. 
Saccomaríl®, (ant.) Y. Ladrão , Saltcador, Ss- 

qucador. , 
Sacedon, (Thermida), {gcogv.) cidadeda IIospaaLa, a, 

uma legna do Tejo ; 2,700 habitantes. 
Sacello, :;í. (Lat. saccUum, de saccr, sagrado) f -3- 

queno templo, capella , ermida. 
Sacerdócio, s. m. (Lat. saccrdotium) o oífi&io, a 

dignidade sacerdotal; o poder espiritual dos sacerdotes. 
Saccrdota. V. Sacerdotisa. 
SacerdotaS, adj. dos 2 g. (Lat. saccrdotalís) <511-3 

respeita ao sacerdocio , de sacerdote. Habito, dignidade—, 
líito, vestes saceriotaes. 

Saccrdotc, s. m. (Lat. saccrdos, otis, de sacer, sa- 
grado, e do, are, dar) ministro de qualquer religião ou cul- 
to ; sacrificador gentilico ; ministro da Igreja christS. 

SaccE-dotiza, s. f. mulher que no paganismo íaila 
sacrifícios nos templos. 

Saces, (goegr.) povo da Scythia asiatica, ao N. da S. 
diana ; deu o ncao a uma éra que começa no anrio 18 'd 
Jesus-Christo. 

Saclia, s. f. (dc sachar) o acto de sachar, sachadur^^^ 
monda com o t-aclio. 

Sacitado, a, p. p. de sachar, e adj. mondado to»:" o 
sacho. 

Sacliadòr, s. m. o que sacha. 
Sacliadúra, s. f. monda com o sacJio. 
Saclião, s. :n. augm, de sacho. 
SacSiar, v. a. (Lat. sarculare) mondar com o sacho. 
Sacliariiio, a, adj. açucarado. 
Saciio, s. 7n. (Lat. sarcuíam, i,) instrumento de .ig"'- 

cultura, cujo ferro , cortante por dentro , i"; menor qu'" .) ■. i 
enxada, e o cabo mais longo; servo de remexer levcmeiKí a 
terra das hortas e de a esmondar das más hervas. 

Sacliola, s. f. (àe sacho) cspecie de enxada poqac .i. 
Saciado, a, p. p. de saciar, e adj. fartado, satis- 

feito. 
Saciar, v. c. (Lat. satlo, are) fartar, satisfazer plersa- 

incnte : — a fonu', a sede ; e (fig.) os olhos , os ouvidos, 3 
deséjos, a paixã.. a cubiça, os appetites. 

Sacisi,\'el, adj. dos 2 g. (Lat. satialilis) que {ic v-:j" 
saciado. Desejes saoíams. 

SacicdaíJt', s. f. (Lat. sacietas, tis) fartura, o «jao 
basta para fariar ; estado de pessoa que está farta. 

Sacila, (g^ogr.) cidade murada do reino Lombardc- 
Yeneziano , a if. léguas ao SO. de Udiua; 3,700 Íiai-Á- 
tantes. 

Sack, (gecgr.) rio da África austral, na Ilolteiüotia j 
cáe no rio Orar.ge. 

Saco, .1.11:'. (Lat. saccus; gr. $akko.i; heb,. cch.aid..-íj 
ou sak, do egypcio cok ou sok, saco, levar, trazer) esp>:cie do 
bolsa grande iochada ou cosida por todos os lados, com üu.a 
só abertura superior , feita de couro, panno grosseiro ou do' 
outro estofo ; (t"g.) o que o saco contém ; v. g., um — do 
farinha , de a'.-. • de terra : — de enseada , a pane rr.AÍí 
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íiindadellat —, haliito fúnebre e penitente. Vestir-se de — 
c cilicio : —, acto de saquear. Dar —, mcttcr a — a cidade, 
-saquear. 

Sacoias, (gcogr.) freguezia de Portugal, na província 
de Traz-os-Montes , comarca e concelho de Bragança ; 140 
habitantes. 

Sacola, s. f. sacode dous fundos oualforges, como o 
que trazem os frades raendicantes. 

Saçoin, (ant.) V. Sazão. 
Nacnmão e ISaeomardo, (ant.) V. Salteador, 

Saqueador. 
Nacondro, s. m. especie de abelha de Madagascar. 
Sacotriiii. V. Socotorino. 
Sacra, s. f. (subst. da des. f. dè sacro) taboa do altar 

que contfim as palavras da consagração e o Credo ; a parte a 
jiiais solemnc da missa, e principalmente a da consagração 
das espccies : —, sagração. 

Sacra, [Via sacra), (geogr.) rua de Roma, que ia de 
O. a E., e conduzia ao Capitolio. Era por esta via que aquel- 
les que obtinham as honras do triumpho se dirigiam ao 
templo. 

Sacramentado, a, p. p. de sacramentar, e adj. a 
quem se administrou a communhão ou extrema-unção. 

Sacrhnieiital, adj. dos 2. <J. {Làt. sacramentalis) de 
sacramento, pertencente aos sacramentos. Palavras sacra- 
mentaes, a formula cora que se administra algum sacramento 
Acto —. 

Sacraincntaliiicntc, adv. em fôrma de sacra- 
mento. 

Sacramentar, v. a. {sacramento , e ar, des. inf.) 
administrar a communhão e extrema-unção. Diz-se prin- 
cipalmente dos enfermos e moribundos ; consagrar : — o 
corpo de Jcsus-Christn , converter nelle a hóstia. 

>íaei*amentar-se, t'. r. receber o sacramento da 
communhão, coniuuingar :—, fazer de si sacramento ; v. g., 
Christo , na Eucharistia : —(chulo) não se deixar ver nem 
canversar. 

Sacramcntários, (hist.) deu-se este nome áquelles 
dos reformados que, afastando-se da opinião de Luthero 
sobro o sacramento da Eucharistia , rejeitavam a presença 
real do Jesus-Christo que Luthero tinha con-ervado. Esta 
difTcrença de opiniões deu logar a uma separação que reben- 
tou abertamente a 22 de Agosto de 1524 entre Luthero ^ 

■ muitos dos seus sectários. 
Sncramcmto , s. m. (Lat. sacramcntum, dinheiro 

-depositado em juizo por cada um dos litigantes; juramento 
de fidelidade; (ant.) juramento solemne. « Cumprindo o — 
que tinham feito ao povo de morrer por defeiisão e liberda- 
de de todos. Arraes.»—, santidade:—s, actos religiosos 
proprios a salvar a alma e conferir graça divina. O Sa7iHs- 
simo—, ou o —, por excelleucia, a Eucharistia. 

Sacrário, s. m. (Lat. sacrariitm) logar onde se guar- 
da cousa digna de veneração sagrada, e particularmente 
aquello em que se encerram as formulas sagradas e as hós- 
tias consagradas para se darem na communhão: —de relí- 
quias, relicario. 

Sacras, s. f. (Lat. sacra) tres taboas em que estão es- 
criptas certas palavras que o sacerdote diz na missa; encos- 
tara se sobre o altar de modo a poderem ser vistas. 

Sacratíssimo, a, adj. superl. (Lat.) de sagrado, 
muito sagrado. 

Sacre, s. ni. (do arab. sakr, de sakara, ter a vista agu- i 
•da) especie de falcão, ave: —, canhão, peça de artilheria I 
antiga do calibre de 4 a 6. i 

Sacrificado, a, p. p. de sacrificar, e adj. immolado: ! 
oíTerecido em sacrifício ; exposto ou resignado como victima. : 

Sacrilicadòr, jí. m. {Lau sacrifex, icis) sacerdote ; 
do paganismo que sacrificava victimas nos templos; o que 
sacrifica cousa ou pessoa. 

Sacrilicadòr (Grande), ou Grande Sacerdote, (hist.) 
chefe do culto entre os judeus; foi lambera o chefe supre- 
Mo dos judeus do anno 1(56 ao aimo 40 antes de Jesus- : 
Christo. 

íiacrifical, adj. dos2g. (Lsil. sacripcalis) que respei- 
ta a sacrifício. 

Saerilieantc, adj. dos 2 g. (Lat. saerificans, tis) 
4J.U-C saciifica. i 

Sacrificar, v. a. (Lat. sacripcare, de sacer, sagrado, 
e efftcere, fazer) imniolar, olferecer em sacriücio : — vic- 
timas aos deuses-, — um touro a Júpiter: —, expôr a pessoa 
ou a fazenda; v. g., — a vida, os bens, o socego pela patria. 
Sacrí/ícou o amigo; a honra. 

Sacriíícar-sc, v. r. expôr-se, sujeitar-se a incom- 
modo ou perigo; offerecer-se como victima; i'. g., — á sal- 
vação da patria. 

Syn. comp. Sacrificar, immolar. A idéa commun destas 
palavras 6 a de consagrar uma cousa á divindade, porém a 
primeira 6 o genero, e a segunda a especie. 

Sacrificar uma cousa ò desfazer-se delia para consagrá- 
la á divindade, dedicar-lh'a de tal modo que seja perdida ou 
transformada. Immolar 6 consagrar á divindade por mero 
deurasacrificio sangrento; é degollaruma victima sobre o al- 
tar. Ila ditrerentes classes de sacrifícios', a immolação ou sa- 
crifício cruento, é o maior de todos. Sacrifica-se todo o 
genero de objectos; não se immolam senão victimas, seres 
animados. O objecto sacrificado 6 oíTerecido á divindade, 
o objecto immolado é destruído em honra da divindade. U 
sacrifício tem geralmente por objecto o honrar; aimmolação 
tem por objecto particular o aplacar a ira. 

Figuradãmente e em sentido profano tOem estas palavras 
as mesmas dilTerenças. Sacrifica-se toda a sorte de cousas 
a que se renuncia voluntariamente ou que se abandonam 
poi algum interesse particular, du em proveito de outra pes- 
soa , immolam-se objectos animados ou seres personificados, 
que se considerara como victimas, e se consagram á morte, 
ao anathema, á desgraça. Aidéudo sacrificar é mais vaga e 
mais extensa ; a de immolar mais forte e mais limita- a. 
Napoleão sacnYicara columnas inteiras de homens pri 
vencer o inimigo ; e muitas vezes immolou a justira á n • 
gança, a equidade á ambição. 

Sncrilieativo, a, adj. proprio para o sacrificio. 
Gado —. 

Sacrilicávcl, adj. dos 2 g. que se pôde, que é licito 
sacrificar. 

Sacriíàcial, adj. dos 2 g. que respeita ou pertence a 
sacriflcios. Vasos, ritos, aras saci iíiciaes. 

Sacrilício, s. m. (Lat. sacrificium, do sacer, cris, sa- 
grado, e ellicio,cre, fazer) oblação do victima ouoíTeit i aos 
deuses em expiação de culpa, ou com o fim de implorar o 
auxilio divino ; o acto de sacrificar; a cousa sacrificada. 
0 — do altar ou da missa. Fez — dos hens, sacrificou. 

S.icrjlico, a, adj. (Lat. saciifucus), (t. poet.) sacri- 
ficante, sacrificador. 

Sacrilíciil», s. m. (Lat. sacrificulus] ministro desti- 
nado a fazer sacrificio. 

Síicrslegamciitc, adv. de modo sacrilego, com 
sacrilégio. 

Sacrilégio, s. m. (Lat. sacrilegium, de sacre, cris, 
sagrado, o lego, ere, colher) roubo de cousas sagradas, des- 
acato, acto quc'o[reude as instituições religiosas, profanação. 
Dar —s (ant.) consignar o prcdncto das penas pecuniarias 
impostas aos sacrilegos e excommungados. 

Sacrilego, a, adj. (Lat. sacrilcgus] o que profana 
os templos, os mysterios religiosos, impio, que commetteu 
sacrilégio. Ilomeili —. Acção —. 

Sacriporlus, (geogr.) logar doLaeio, entre os volscos, 
; celebre por uniavictoria de Syüa sobre o partido de Mario, 

no amio 82 antes de Jesus-Christo: 
Sacristã, Siicrista ou Sacri.staii, s. f. freira 

que cuida da sacristia. 
Sacristaiiia, s. f. offlcio de sacristão ou sacrisiã. 
Sacristão, s. m. (Lat. sacrista) homem que cuida da 

sacristia. PI. Sacristrws ou Sacristãcs (o segundo ó hoje 
mais usado). 

Sacristia, s. f. casa contigiia á igreja, onde se guar- 
dam as vestiduras sacerdotaes, vasos para o culto, e onde se 
revestem os sacerdotes. 

Sacro" ou Sacre, s. m. (ant.) peça de artilheria 
antiga. 

Sacro, í», adj. (Lat. sacer, sacra, vm. Court de G6- 
belin o deriva do chaldaico liag, festfi, mns vem do egypcio 
sac, exaltai) sagrado. Ordens sacras, as de subdiacono e 
presbytei-o. Osso —, o que termina a cülumna vertebral. 
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f) — monte ou nume, ilizoni os poetas do Parnaso e do 
Apollo : — (fig.) inviolável, respcctivcl. 

Sacro (Cabo), [Sacritm promontorium), {googv.) nome 
coramum na antigüidade a diversos cabos, entre outros o 
cabo de S. Vicente e o cnho Corso. 

Sacro (Monte), (hoje Castel-San-Silvestri) , (geogr.) 
montanha a duas léguas de Roma. 

Sacroboseo, (hist.) astronomo inglez no xiii século. 
Deixou : De Spliccra miindi; l)e anni rationc, seu de corn- 
puto ecclcsiastico. 

Sacrosanto, a, aJj. (Lat. sacrosanctus) sagrado e 
santo. A Virgem sacrosanta. 

Sacrovir, (hist.) eduo romano; levantou as Gnllias ; 
desbaratado em Autun, em 21, suicidou-se pouco depois. 

Sacudida, s. f. (subsl. da des. f. de sacudido) sacu- 
didura. 

Sacudidclla, s. f. leve sacudidura. 
Sacudido, a, ji. p. de sacudir, e adj. abalado, bali- 

do , expellido , arremessado , brandido. Foi hnii — (phras. 
famil.) severamente reprehendido ou castigado. 

Sacudido, (t. do Brazil) galhardo, bem feito, bonito. 
E' usado em Minas-Geraes. 

Sacudidòr, s. m. o que sacode. . 
Sacudidura, s. f. abalo, acto de sacudir. 
Sacu«liniento, x. m. abalo, sacudidura. 
Sacudir, v. a. (do lat. succutercj abalar, abanar, agitar 

com força : — os ramos da arvore, o pó do faeto, dos mo- 
ccis, lauçar de si; v. g., —as moscas, os cSes :—, arremes- 
sar, brandir; v. g., a Innra ; expellir, rechaçar; v. g. , o 
inimigo da posição que occupava. O cavallo sacudiu o caval- 
Iciro, lançou-o em terra : —o pó a alguém (fig. famil.) es- 
pancá-lo, zurzi-lo. Sacudiu-o, deu-lhe aspera rcprohensão. 

Saçuhy, (geogr.) rio da provincia de Minas-Geraes, 
na comarca do Serro, no Brazil. 

Sacy, s. m. (h. n.) passarinho do Brazil que articula 
distinclamente o seu nome. 

Sacy-o-íirandt», fgeogr.) villa do França , a duas 
léguas e mo;a ao SE. de Glormont; CãO habitantes. 

.Sadiamciiiti)', adc. saudavclmente. 
Sadio, a, adj. (do saúda) saudavel. Sitio, terra, ares 

sadios. Homem—, que goza saúde: — (flg., o chulo) pouco 
liberal, que não se arrisca pelos amigos, nem se expõe a in- 
commodos sem calcular o proveito que disto lhe pôde vir. 

.Sado, s. m. (t. da Asia) embarcação de pescar. 
Sado, (geogr.) lio de Portugal; nasce na serra de Mon- 

rhique , no Algarve ; coriu ao N. até perto de Alcacer do 
Sal, e voltando depois a O., vae formar o excellenteporto de 
íotnbal. 

Sadoc, (hist.) judeu celebre, discípulo de Antigono de 
Socho ; estabeleceu , no aiino 248 antes de Jesus-Christo , 
o systema philosophico e religioso chamado o Sadueismo. 

Sadras, (geogr.) cidade da índia ingleza, no Karna- 
tic, a deíeseis léguas ao S. de Madrasta sobre o golpho de 
Bengala. 

Saduccus, (hist.) seita judia, ossim chamada de Sa- 
doc , seu fundador, que a estabeleceu no lu século antes 
iío Jesus-Christo. Os saduceiis serviam a Deus pelas re- 

■compenáas temporaes. Seguiam o texto da lei, e não admit- 
tiam explicações; não altendiam a tradições, negavam a 

■immortalidade da ahua, a resurreiçâo dos mortos ; também 
.não acreditavam no livre arbitrio e na providencia divina. 
Os saduceus , no ii século antes de Jesus-Christo , forma- 
ram um partido, e foram sempre oppostos aos phariseus. 

Sadj ate, (hist.) rei da Lydia no anno 02 antes do 
Jesus-Christo, pae de Alyalte o" avô de Creso. Fez guerra 
aos milesios. 

Sacia ou Saicla, s. f. tecido de lã , de que se fa- 
/.om vestidos. 

Sa>tabicH!n, (geogr.) cidade da Ilespanha, na Tar- 
ragoneza, hoje Alcira. 

Ssctabis, (hoje Xativa), (geogr.) cidade da Ilespanha, 
a dez léguas au SO. de Sucro. 

Safa, s. ni. (do imperativo de ,sa/ar) « ouve-se um safa, 
•■iafa, » isto é, fóra daqui, arredae-vos. 

Safado, a, p. p. de safar, e adj. gasto com o uso. 
Moeda—, cujo ciinlio quasi se não distingue. 

Safar, v. a. (do arab. sajfar) tirar fora, desembara- 

i çar do que pôde estorvar ; v. g., — o navio; — a artilhe- 
] ria : — a moeda, limá-la. 

Safar-se, v. r. abalar, ír-se, desembaraçar-se. 
Sáfara, (geogr.) povoarão de Portugal, "na provinc'» 

do Alemtejo , comarca e concelho de Moura , districto cie 
Beja ; situada a duas léguas a E. de Moura, perto do ria- 
cho S. Pedro; 980 habitantes. 

Sáfara, s. f. (do arab, sahara) terra deserta e coberta 
de pedregulho miúdo. 

Safário, a, adj. roman—, a que tem os bagos gran- 
des e quadrados. 

Sáfaro, a, adj. (do arab. sajfar) bravio; áspero, ru- 
de, indócil. Gavião, falcão—. Povos—s. 

Safatc. V. Açafate. 
Safcna. V. Saphena. 
SafJi ou A/.afit , [Itusupis), (geogr.) cidade murada 

do estado de Marrocos , sobre o Oceano-Atlantico, a 32 lé- 
guas ao N. de Mogador ; 12,000 habitantes. 

Safio, s. m. (do arab. sajlio, assim chamado por se 
pescar no fundo do mar ; rad. sejlon, logar fundo, inferior) 
peixe do mar, especie de congro pequeno. 

Safío , a , adj. tosco, rude, grosseiro, inculto. Villão 
—. Areiaes —. 

Safira. V. Saphira. 
Safira, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia do 

Alemtejo, comarca de Arrayolos, concelho de Montemór-o 
Novo ; 400 habitantes. 

Safiras, (geogr.) serra dilatada da provincia de Minas- 
Geraes, na comarca do Serro, no Brazil. 

Safiro. \. Saphiro. 
Safo , a, adj. (contracção de safado) desembaraçado, 

livre de perigo, ü navio está — , v. g., do baixo, dos es- 
colhos, do perigo, ou desembaraçado para navegar ou com- 
bater. A artillieria está—, pio:npta para laljorar. Estar 
alguém—, livre; v. g., de dividas, encaigos. 

Safões , s. m. (pl. ant. e obsol.) calças largas usadas 
antigamente. 

Safra , s. f. (Creio que vem do gr. splojrn, martello) 
bigorna grande quadrada sem pontas. 

Safi'a, s. f. (do arab. sahara , campina) colheita, no- 
vidade ; V. g., — de azeitona, castanha. Foi anno de—, 
de copiosa novidade. 

Safra. V. Safara. 
Safradeira. V. Aljeça. 
Safurdão, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 

cia da Beira, comarca de Tranco/.o, concelho de Pinhel; 
200 habitantes. 

Sa;ça,.s. /. (Lat. saga) feiticeira. 
Sa^a, s. /'. (Cast. saga), (ant.) a retaguarda, na mi- 

lícia antiga.' 
Sajça ou Sa^ças, (hist.) são assim chamadas nas anti- 

gas línguas do ISorte as tradições históricas uu mytlioiogica^ 
dos povos septentiionaes, con°signadas nos escriptos poético.- 
que compoem os scaldos ou sardos. A maior parte dos ^a- 
gas foram compostos no xii século da nossa éra e nos tres 
séculos seguintes. 

Sa^açaria , Sagaccza , Sagacia , (ant.) Y. 
Sagacidade. 

Sa;^acidade, s. f. (Lat. sagacitas, «;.>■) qualidade sa- 
gaz, penetração de espirito. 

Sn^acís^imo, a, adj. supcrl. [dc sagace-por sagaz 
muito sagaz. 

Sagan , (googr.) cidade murada da Prússia, sobre o 
Bober, a dezoito léguas ao NO. de Liegnitz; 4,500 habi- 
tantes. 

.Sa^apcno , s. m. (Lat. sagapenum, em persa saga- 
pina) gomma medicinal. 

Sa^az, adj. dos 2 g. (Lat. sagax, eis, de sagio, ire, 
ter agudeza de sentidos) dotado de penetração. Homem —, 
astuto. 

Sa^az , s. m. insecto que apanha o mala as aranhas. 
Sí^s^azidadc. V. Sagacidade. 
Sajíazmcnte, adv. com sagacidade. 
Sapfcira ou Safçeria, (ant.) Y. Sabedoria. 
Safcna,.í. f. (do arab. sagena, cárcere), (aul.) cár- 

cere, prisão de captivos christãos eritre os mouro?. 
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^agez, adj. dos 2 g. (do fr. sagc sábio), (aut.) sábio, 
sabedor. 

Sagesímcníe, (ant.) V. Sabiamente. 
ou (geogr.) saiidjakato da Tur- 

quia asiatica, entre os deSarouklian ao NO. Capital, Smyrna. 
S:5|çião, (ant.) V. Saião, Alqoz. 
h'ag:£Diado, a, p. p. de saginar, e adJ. engordado, 

cevado. 
I Sfíginar, r. a. (Lat. sagino, ore, de salina, carne pi- 
cada, cevo) cevar, engordar aiiimaes. 

Sagion, (ant.) V. Algoz. 
Sag'iravc, í. m. (t. asiat.) prateleira. :Fern. Mendes 

Pinto.) 
Sagital ou ^ap;ittal, adj. dos 2 g. {Lat. fagittalis, 

de sagitta, setta), (anat.) sulura—, a que une os parietaes. 
>ias'iísii'io ou SiagitííiPio, a, adj. (Lat. sagitta- 

rius, de sagitta, setta) freclieiro, settciro, guerreiro armado 
de arco e ilesas :—, s. m. constellarão e signo ou emblema 
zodiacal que occiipa o logar da ccliptica entre o Escorpião e 
o Cdpricornio; tem a figura de um centauro, e tom na mSo 
iim arco cota iim^i seta enibebida para disparar. E' um hie- 
roglyplio egypcio destinado a representar os ventos etesios 
que precedem o solsticio estivai. De ordinário tinha duas 
caras oppostas , que parecem indicar o anno que acaba e o 
que vae principiar , e corresponde á época em que o anno 
egypcio começava cora o solsticio estivai, ao qual corres- 
pondeu primitivamente a constellaoSo do Capricornio, se- 
gundo Dupuis:—, soldado da antiga"milicia romana, arma- 
do de arcos e scttas. \ 

SasitifcPO SagiííÉfero, a, adj. (Lat. sagittijer) 
que leva settas o aico. 

S. A^naiit , (geogr.) villa de França, a três léguas 
de Marennes ; 1,015 habitantes. 

>S'ago, s. m. (Lat. sagum, voz celtica) saio militar. 
Mago» (geogr.) freguezia do Portugal, na provincia 

do Blinho , comarca e concelho de Monsão; 350 habi- 
tantes.. 

►^agonte, (Saguntus ou Saguntum), (geogr.) cidade da 
llespanha, sobro a costa E., ao N. de Valencià^, no sitio ac- 
tual de Murviedro. 

Sagra, s. f. festa do orago da igreja do S. Domingos, 
termo de Cascaes. (Ilist. Dom). E' assim chamada por ser 
commemorativa da sagração da igreja. 

Sagra, (geogr.) pequeno rio de Brutium, entre o paiz 
dos locrios e o dos crotoniatas. 

Sagração, s. f. acto de sagrar igreja, bispo, etc. 
SagradamCníc, adv, que respeita'a causa sagrada, 

divina ; veneravelmente. 
^'agracio, a, p. p. de sagrar, e adj. dedicado, con- 

sagrado. Ex. « A deusas é —, esta floresta. Camões. 
Lus., IX, G9. 

Sagrado , s. m. logar sagrado , dedicado ao culto. 
Enterrar os mortos cm —. O—da pessoa, a qualidade ve- 
neravel. 

Sagrai, adj. dos 2 g. (ant.) umas vezes usado por 
sagrado, outras impropriamente por secular. 

Sagrar, v. a. (Lat. sacro, are) conferir caracter sacer- 
dotal ou religioso, consagrar ao culto dos deuses, ou de 
Deus ;—uni templo, uma igreja, um bispo. 

Sagre, V. Sacre, canhão. 
S. Agrcvc, (geogr.) cidade dc França, a doze léguas 

ao O. de Tournon; 2,480 habitantes. 
Sagres, (geogr.) villa de Portugal, na próvincia do 

Algarve, situada perto do cabo de S. Vicente; íoi fun- 
dada pelo infante D. Henrique; 810 habitantes. 

Sagú, s. m. (voz asiat.X miolo de uma arvoro seme- 
lhante á palmeira, que se sécca, e dc que se faz farinha 
boa para comer; bebida espirituosa feita deste miolo fer - 
inentado. 

Saguão, s. m. (Cast. saguan, do arab. sahuon) pateo 
descoberto no interior de edifício, área aberta entre casas; 
entrada coberta junto á entrada de convento ou de casa. 

Saguatc, s. m. (voz asiat.) presente. , 
Saguciro, s. m. a arvore de que se extráe o sagú. 
Sagucza, (ant.) V. Sagacidade. 
Sagiií, s. m. (t. braz.) bugio pequeno, 
Sagum. Y. Sagú, 

SügimEttiit», a, adj. de Sciruito, natural de Sagutito, 
em 'lespanha. 

SagüEC. V. Sagú. 
SaEícifa, (geogr.) vasta rogLt': í;: África, entro o Magh- 

reb ao N., a Senegambia e o .~>ui;uaíi ao S., o Atlântico a 
O., a Miibia a lí. Não é mais do que um immenso deserto 
de areia, cortado por collinas, v:'!.tr c oásis, e aonde se en- 
contram algumas tribiis ferozes. 

Satiet, (i>lo 6, costa , í ííj/; , (geogr.) esta palavra 
íoi applicada depois da conqiiist;. ce /Jgeria ás collinas quo 
se estendem ao SO. e a E. de Alj;.; ao N. da vasta plani- 
cie de Mitidja. 

Sa!i-el-SIaggar , (geogr.', 7 ila do Baixo-Egypto, a 
oito léguas a O. do Nilo. 

Satiída, Salsir, etc. V. S.'''áa, Sair, etc. 
Salij', .s. m. (h. n.) pabsaridio de linda plumagem, 

porem não cambiante, como a do cblibri. Ila muitas quali- 
(ja(!es : bicudo, dc colcira, da sccic, papagaio, xê, etc. 

K.ftia , s. f. (do lat. r.agum , f:-.'soip) vestvdura antiga 
de homens; lioje é vesfidura d., mulheres que se cinga 
pela cintura e desce até á parit i.iferior das pernas : — de 
malha, armadura feita do malhc.s lie ferro. 

íííaÊitgiiez ~ (I- (O-iit.) rústico que vesta 
sai.il. 

m. (d'3 saia), (ant.) panno grosseiro, felpudo 
por uma face; (íig.) vestidura ^'.'ita de saial para ho- 
mem ou mulher, capa aguadeira de pastpr. 

Saião, s. m. (Cast. sagon, a: tigámente alguazil; ver- 
dugo, algoz. Covcrruvias diz qv.s eram assim chamados 
por trazerem saio os algozes, liú creio que vem do arab. 
kassa, (matar), (ant.) algoz, vei^ugo. 

Satbo , s. ni. fie jabcr, ter sibor) saibo ; mau sabor. 
Tem —, ou mau —. 

Saíforão, s. m.-augm. de saibro. 
SaíBiro, s. m. (Lat. sahulo) í.ceia grossa. 
SaÉeSa, s. f. (íubst. da des. f. de saido) o acto de sair; 

sonida feita por tropas; passo, porta, logar por onde so 
sáe ; beco sem —. Tomar a —. — : venda , exportação ; 
este genero é de bo:.—, ou teu. boa—fóra do reino. 'Dar 
— (fig.) razões que desculpem ca expliquem a difflcul- 
dade proposta ; despachar, dar expedição : —, êxito. Ex. 
« A—do negocio iiiostrou o acer:o de "quem o meditou, i 
« As cousas nSo são julgadas senão pelas—s. Sowia.— 
do anno, cabo, fim : —da vida, a morte. 

Saido, a, p. p. de sair, e adj. que saiu;—para fúra, 
resaltado. -lí fêmeas d)^, animaes andam—s, com o cio ou 
brama : — , acabado , passado. « Antes de ser—o tempo. 
Ord. Affons. » E' ant. nesta accepção. 

Saides, (geogr.) villa de França, a quatro léguas ao 
NE. de Mauriac; 511 habitantes. 

Saicta, s. f. droga de lã para forrar vestidos. 
Saièzíi, (aiil.) V. Sagacidade, Astucia. Ardil. . 
S. Aígnan, (geogr.) cidade'de França, a nove léguas 

e um quarto ao S. de BÍois; 2,Sü6 habifantes. 
S. Âignan-.soÍjrc-o-Roi', (geogr.) villa de Fran- 

ça , a nove léguas ao NO. de Cliateaugoutier; 1,500 ha- 
bitantes. 

Salgou, (geogr.) ciddde o porto do império annaiui- 
tico, sobre o Don-nai; 1S0,000 habitantes. 

Sai£ ou Essuí, (geogr.) povo de Gallia entre os car- 
nutes a E., os viducasses a O.; tinha por capital Sati, 
hoje Séez. 

Sainagouse, (geogr.) villa de França, a nove léguas 
ao SO. de Prados ; 3õ0 habitantes. 

SailEaus, (geogr.) villa de França, a quatro léguas 
ao SO. de Die ; l;G58 habitante?. 

Saima, (geogr.) lago da Rússia européa; communica 
com o lago Ladoga e o golpho de Finlandia. 

Saimel, s. m. (t. dc pedreiro) a primeira pedra sobrC 
o capitei ou cimalha que começa a formar a volta do arco. 

Saiiucnto , s. m. (ant.) pompa fúnebre de pessoas 
cnlutadas ; fim, conclusão final; r. g., — das côrtes. 

Samètc, s. m. (t. cast. saynete, do sain, manteiga 
de porco ; lat. sagina) o pedacinho de tutano ou de mio- 
los que os falcoeiros dSo ao falcão ou a passaros para os 
lerem mansos o amigos, o também no tempo da muda; 
(lig.) presente, mimo com que se amciga pessoa esquiva; 
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cousa agradarei que sa; «isa o desabrimento ou incommo- 
do; pico, sal. 

bainha, (ant. e olsol.) V. Salino. 
j^aínlio , s. m. ãim. de saio, vestidura antiga de 

jmilher. 
Nains , (geogr.) villa de França, a duas léguas e um 

quarto ao S. de Amicns ; C60 habitantes. 
Naintes , {Mediolamm ou Santoncs), (geogr.) cidade 

de França, a dezoito legizas ao SE. da Rocliella ; 9,650 ha- 
bitantes. 

iSaio, s. m. (I.at. mgum, fr. saie) , (ar.t.) vestidura 
antiga de homem, roupa larga, especie de casacão, veste 
com fraldão aíó ao jooiiho. Os—s de mulher, eram roupas 
largas, abertas por diante, com mangas perdidas e cauda. 

Kaioaria , s. f. (do saião, algoz) , (ant.) execução 
feita por algoz; (flg.) oppressao feita por qíflciaes de jús- 
tiça. 

Saionízio, s. m. (ant.) carceragem. 
Saínte, adj. dos 2 g. (ant.) — da quinta, saindo, no 

acto de sair ; que vae acabando : — o anno. 
Sair , V. n. (do lat. salio, cre, pular, brolar ; fr. sail- 

lir ; lat. exire, sair) passar de dentro para fora : — do casa, 
do porto, da prisão:—do banho: — a^criauça do ventre 
materno: — ro encontro do Inimigo ou ao inimigo, ao 
campo, ao ter"- :-io, para combater : — em terra, desembar- 
car :— o naãí. nadando: — a.fallar, a orar, apresentar- 
se em publico para faliar, orar : — por alguém ou por al- 
guma cousa , a defcndè-la : — de uma doença, (fig.) esca- 
par delia :— aos limites, (fig.) exceder; v.g,,—da razão, 
apartar-se deüa, desordenar-se : — do proposito, fazer di- 
gressão : — dc •:a)mnho, arredar-se, afastar-se, por erro ou • 
com designio : — dc perigo, difficuldade, incommodo, esca- 
par, livrar-se : — do captiveiro, recobrar a liberdade : —ü, 
luz, nascer: —luz um livro, apparecer, publicar-se : — 
de si ou fora dc si, fazer excessivas demonstrações ; irar- 
se ; fazer exces?oí ; — do seu caracter, não se conformar a 
elle, obrar ccc^o não convém á pessoa : —da vontade de 
alguém, não se conformar com ella : —, brotar, apparecer 
acima da sup rficie. Sde o rio da madre. Saiu uma ilha 
do mar, levantcu-se. Sãem da terra as plantas, brotam. 
Saíram-lhe peio corpo muitas pustulas, bexigas, pintas, 
manchas. Saí^awMhe trcs dentes, nasceram, apparecerani 
íóra dos alveolcs. Saiu-lhe o femur da sua articulação su- 
perior, Qeslcco!:-;e. Saiu a machina dos eixos. Saím-lhe 
03 olhos das or6'tj> : — , tirar a sua origem. « A mãe de 
Annibal J... Lisboa , » era oriunda de : — a alguetn, 
parecer-se co;ii a pessoa de que alguém procede, em feições 
ou era iacíinoEste moço sde ao avô e não ao pae": — 
a alegria, a í' j, « cara, (Üg.) dar o rosto mostras destas 
paixões :—uman7va, romper, espalhar-se ; t-. 3., —do povo 
ou pelo pcvo, correr voz: —palavra da húca, proferir. Nun- 
ca lhe saia palavra da bôca que oíTendesse : lanço , uma 
sorte ou a sorte em preto a alguém, haver, ganhar, caír-lhe: 
— a sorte cííí rrjío, na milicia, billiete que obriga ao sor- 
tíço militox —, sobresaír, dar realce. O ouro sete bem sobre 
azul. Es!;o c jt. Cite matiz sde bem : — sobre os fontes, le- 
var os oitediumenos a baptizar pela Paschoa : —, ter êxito; 
— mal, viciorioso, com honra, com victoria : — bem o 
intento, ou — em bem, em vão, debalde, ou baldado, ter 
bom ou nin I sucoísso, êxito, conseguir ou ser frustado :— 
com, a sva-, (í- j.beatendido tençuo) conseguir o fim : — com 
a emprezv , reorjÁ-la; — ccrto , verificar-se ; v. g., saiu 
certa a propliecia ; —, vir a custar. Saiu-me esta fazenda, 
esta obra-, a tanto, custou-me, ou mais strictamente, feita 
a coafí. aos gastos, o resultado foi a quantia de. Saiu-me 
o banqueto a ciocoenta moedas;—, apparecer em outro 
estado, uu app jrecer inopinadamente. Lançou o metal no 
fogo. e sa/v, fei.to em prismas. Pôz-se a meditar, e saiu um 
soneto; efiper,iva-se um portento, e saw um ratinho : — 
alguer.'. com olfjnm cqnsa, ofiorccê-la ; t). g., — com um 
argumenta, com nma òbjecção. Saiu com uma décima: — 
a agm,. 6^'ij: com o cio, com a brama : —, bojar; d. g., 
-;-<ia áo muro. Sde ao mar um cabo oupromonto- , 
no: — d')r, cmc.hat, (adagio) perder o acanhamento, afou- 
tar-Ert — do ato(eíí'o, (fig.) tirar-se de perigo ou de em- 
baraço, 

V. r. apartar-so, afastar-se: — alguém dc 

j algum logar :—um navio do outro, escapar-lhe: — hem, 
conseguir feliz resultado : — do perigo , livrar-se, desem- 

I baraçar-se. Saiu-se com uma artificiosa desculpa, lecorreu 
a este expediente. 

Sairê, (t. do Brazil) dança popular de rapazes. 
Sais, (geogr.) cidade do Antigo-Egypto, no Dilta, ao N.,' 

perto do lago de Buto ; tinha um templo de Neith-lsis. 
Saissac, (gepgr.) villa de França, a seis léguas ao 

NE. do Carcassona ; 1,830 habitantes. 
Saitico, (geogr.) canal do Nilo , que ia de Agatho- 

docman ao lago Buto. 
Sakaria, {Sangarius), (geogr.) rio da Turquia asia- 

tica ; nesce no rio sandjakato de Angora , atravessa o do 
sultão Euni, separa os de Boli e de Kod|ah-ili, e cae no 
Mar-Negro. 

Sakatoii, (geogr.) cidade da Nigricia, no reino de 
llaoussa, a 5G léguas a O. do Cachena; 80,000 habi- 
tantes. 

Salikarali, (geogr.) cidade do Baixo-Egypto, a qua- 
tro léguas ao S. de Djizeh. 

SaUmara, (geogr.) rio da Rússia asiatica, que se lança 
no Ourai. 

Sakti, (hist.) divindade mdia, esposa de Brahma; ó 
a mesma que Maia. Também chamam Saktis ás tres grandes 
deusas da trindade indica. 

Sal, s. m. (Lat. sal, gr. hals. Nenhum etymologista 
acertou até ao presente com o sentido radical deste termó. 
A meu ver vem do egypcio djol ou schol, ondas, mar, ou 
de al, pedra , saraiva , e iom, mar. Em lat. salum, mar ; 
em gr. salos, e saleuô, fluctuar) termo generico de subs- 
tancias formadas pela combinação de um ácido com um 
alcali, e particularmente o sal "contido na agua do mar , 
ou tirado de mina delle , ou extraído de poços de agua 
salgada. Tem nomes diversos segundo as suas proprieda- 
des e substancias de que se compõe : —marinho, o que a 
agua do mar encerra, hoje chlorureto de soda , e antes 
muriato de soda : — gemma, o mesmo que o—marino, mas 
tirado de minas : — ammoniaco ou volátil; — dcnitro, etc. 
Saes metallicos , os que na chimica moderna se denomi- 
nam oxydos ; v. g., — de chumbo! O caracter p"rincipal dos 
saes é a facilidade cora que as dissoluções delles crystal- 
lisam regularmente. Marinhas de —. (V! Marinhas.) Estar 
o comer uma pilha de —. Castigo por crime de lesa-ma- 
gestade, em que se arrazava a casa do condemnado e se 
lavrava o chão lançando-lhe sal: — (flg.) pico, graça ; dis- 
cripção; boa doutrina. O — da sabedoria, prudência, sa- 
bedoria. 

Sal, (geogr.) uma das ilhas do archipelago de Cabo- 
Verde ; tomou este nome de uma vasta salina natural quo 
ali existe a vinte braças acima do nivel do mar; tem seis 
léguas de comprimento e duas do largura ; 600 habitantes. 

S'^Ia, s. f. (Fr. salle, do lat. aula; gr. oulé, sala, praça, 
pateo) peça principal de uma casa , destinada a receber 
visitas, a bailes e a banquetes: —, aula. Dar — franca 
(ant.) mesa franca. Fazer — a alguém, freqüentar e fazer 
côrte a alguém para o grangear. 

Sala. V. Salama ou Selema. 
Sala, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a vínto 

léguas ao SE. de Salerno ; 5,600 habitantes. 
Sala, (geogr.) cidade da Suécia, a oito léguas ao N. da 

Westeras; 4,100 habitantes. 
Sala (Reino de), (geogr.) estado da África central, a 

NE. do Congo. 
Salabórdia, s. f. (Fr. saloperie, porcaria), (t. chul.) 

semsaboria, vulgaridade. Conversas —s, cousas ensossas. 
Salada, s. f. (Fr. salade, ital. insalata, de sal) hor- 

taliça crua temperada com sal, azeite, vinagre, pimenta,etc.; 
(flg.") cousas feitas em migalhas ; v. g., aartilheria fez tudo 
em — ; —, composição poética em que entravam copias de 
toda a sorte de versos. 

Salatlinlia ou antes Saladinà, s. f. (ant.) con- 
tribuição imposta antigamente em França e em Inglaterra 
para âs despezas da guerra contra Saladino, sultão do 
Egypto. 

Salado, (geogr.) nome de dois nos das provmcias 
unidas do Rio da Prata; um que nasce na parte NO. do 
governo de Buenos-Âyre«, corre ao SE. e cáe no Rio da 
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Prata ; o segundo nasce na província de Salta, corre ao SE., 
e cáe no Paraná. Também ha em Hespanha muitos rios do 
mesmo nome. 

iSaladino (Malek-an-Nasr-Salali-Eddyn), (hist.) pri- 
meiro sultão ayoubita do Egypto, filho do kurdo Ayoub ; 
assignalou-se na mocidade contra os christãos, serviu no 
Egypto por conta do atabek Noureddin, para se apoderar 
da regencia do atabekiato da Syria e para se tornar inde- 
pendente. Juntou ás suas províncias a maior parte da Me- 
:opotamía. Atacado pelos christãos, foi vencido era Uamla; 
mas desbaratou Guido de Lusignau em muitos combates, e 
tomou Jerusalem. Morreu cm il93. 

Paladino II, (hist.) sultão ayoubita de Alepo; tentou 
cm vão reconquistar o Egypto; foi assassinado por ofliciaes 
tartaros. 

Salaijnac, (geogr.) villa dç França, a quatro léguas 
.10 O. de üueret; 2,800 habitantes. 

Kalania, s. in. (do arab. salama, saudarão, do verbo 
■'ala, saudar. Outros dizem salema. Não é voz turca, como 
■ liz liluteau, mas arabica) saudação, cortezia, 

Salainalé ou Salamalêk, í. m. (expressão ara- 
bica salúm-alaik 9u cs-saldm-aleik, saúdo-te, paz comtigo) 
cortezia respeitosa. 

Salamanca, (geogr.) cidade do México, perto do 
iíio-Grande, a nove léguas ao S. de Guanaxuato ; 4,000 ha- 
l)itantes. 

Salaiiianca, (Salamanca em liespauhol, Salmantica 
dos antigos, Elmantica na idade media), (geogr.) cidade da 
Hespanha, no reino de Leão, capital da intendencia "*0516 
Jiome, a 36 léguas ao NO. de Madrid ; 15,000 habitantes. 
A intendencia do Salamanca, situada entre as intendencias 
do Zamora aoN., de Valladolid ao NE., de Avila a E., de 
Toledo ao SE., da Extremadura ao S., e de Portugal a O., 
("onta 240,000 habitantes. 

^alamaiidra, s. f. (do arab. salamandara, lat. sa- 
lamandra) réptil do genero dos lagartos, semelhante a uma 
lagartixa, e que o povo antigamente suppunha viver no 
iogo; (fig.) o amianto, o asbesto. 

íialaiiianfiue, (ant.) V. Salamantico. 
^ialamantc^n. V." Salamantiga. 
í^alamantci^a, (ant.) V. Salamandra. 
Salamàntica, s. f. centopêa, bichinlio. 
I^alainàntieo, a, adj. de Salamanca, natural de 

Salamanca. 
iSalamão on Salomão, s. m. (llebr., do egypcio 

iljal, depôr, conllara alguém, e Amon, o Deus Amou, con- 
sagrado a Amon) epitheto do filiio doDavid, rei dos judeus, 
tmjo nome proprio era Ledidiah; (íig.) homem mui sábio. 
£' um —. 

í<»alamcar. V. SaJmcar ou Psalmcar. 
Salanicar. V. Cdcumar. 
Salainim, V. Sclamim. 
i^alainiiia, {Salamis, hoje Colouri), (geogr.) ilha do 

mar Egeu, no golpho Saronico, a uma légua das costas da 
Attica; tinha duas cidades principaes, Salamis vetus (costa 
O.), Salamis nova (costa E.) Formou antigamente ura es- 
tado particular, de que Telamon e Ajax foram os mais cele- 
bres reis. 

ISalainina, (hoje Porto Costanza), (googr.) cidade da 
ilha de Chypre, na costa oriental. 

>Salamon(lc, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, comarca da Povoa de Lanhoso, concelho 
da Vieira; 403 habitantes. 

Malandra, (geogr.) villa do reino de Nápoles, a seis 
léguas e meia ao SE. de Tricarico; 2,000 liabitantes. 

Salankemen, {Acimincum, Salaiiccna), (geogv.)yilh 
da Esclavonia, a sete léguas ao SE. de Cailowitz. 

Salão, s. m. augm. de sala, sala grande. • 
Salão, (t. do Brazil) terra vermelha de pouca força. 
Salã<i, s. m. (do fr. sahlon) areia grossa e limos. 
Salapia, (hoje Torre delle Saline] (geogr.) cidade da 

Apulia, perto da embocadura do Aufide; servia de porto á 
cidade de Arpi. 

Salariado. V. Assalariado. 
Salariar. V. Assalariar. 
Sal ário, s. m. (Lat. salarium, de sal, porque os ro- 

manos pagavam em sal aos trabalhadores) estipendio que 

se dá a jornaleiro, e em geral a toda a pessoa que trabalha 
para outrem. 

Salas, (geogr.) nome de muitas villas da Hespanha 
pouco importantes; citaremos somente Salas dc los Infan- 
tes, n onze léguas ao SE. de Burgos; 1,COO liabitantes. 

Salasscs, (geogr.) povo da Gallia Cisalpina, no pai?: 
chamado lioje Valle dc ^losíe; tinham por cidade principal 
Ictimula ou Victimula. 

Salat, (geogr.) rio de França; sâe dos Pyrenéus, no 
departamento do Ariège, e cáe no Garonna. 

Salatis, (hist.) rei do Egypto, do 2300 a 2292. E' o 
primeiro dos reis pastores ou llycsos. 

Salavaiieo. V. Solavanco. 
Salaz, ad). dos 2 g, (Lat. salax, eis, de salio, ire, pi- 

car, brincar) impuro, impudico, libidinoso. .1 sala: concu- 
piscencia. 

Salayep, (geogr.) ilha no mar de Sonda, ao S. da ilha 
Celebes; 00,000 habitantes. 

Salbris, (geogr.) villa de França, a seis léguas e meia 
ao NE. de Romorantin ; 1,612 habitantes. 

Salças, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
de Traz-os-Montes, comarca de Chacim, concelho deizeda; 
570 habitantes. . 

Salcclas, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
de Traz-os-Montes, comarca de Chacim, concelho de Izeda ; 
400 habitantes. 

Salces, (geogr.) villa de França, a quatro léguas ao 
N. de Perçignan ; 5u0 habitantes. 

Salcliíclia,^. f. (Fr. saucisse, do lat. salsa, salgada) 
tripa de porco cheia de carne gorda do mesmo animal, crúa, 
picada o temperada com sal, pimenta, pimentão, vinho 
branco, etc.: — (t. de artilh.) chouriço de panno com a 
costura alcatroada da grossura de ura de°do, qiie se encho de 
polvora e se enterra no chão para por elle se communicar 
logo á mina : — (t. de fort.) fachina longa que se atravessa 
sosre as outras para as segurar. 

SaEchicIiào, s. m. avgm. de salchicha (Fr. saunsson). 
salchicha grossa: salchichõcs, pl. (t. de fort.) molhos de 
lenha atados pelo meio e pelas extremidades que servem de 
fachinas. 

Salda, (hoje fíougia ou Tedclcs), geogr.) cidade da 
Mauritania Sítí/fíisíí; iez parte dos reinos de íioccho e de 
Juba. 

.Saldado, a, p. p. de saldar, (? adj. pago inteira- 
mente ; ajustado o debito com o credito : —s as contas. 

.Saldanha, (Eldana), (geogr.) villa de Hespanha, a 
seis léguas ao N. de Carriou. 

Saldanha, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia do Traz-os-Montes, comarca de Jlogadouro, concelho 
de Viraioso ; 300 habitantes. 

Saldar, v. a. {saldo, e ar, des. inf.) pagar ou restituir 
o que resta ao credor: — as contas, mteirar, pagar a 
diílerenca. 

Saldo, s. m. (Fr. solde), (t. merc.) a quantia que com- 
pleta o pagamento ao credor. Por — dc contas ficou-me de- 
vendo ou pagou-me um conto dc réis. 

Salduba, (geogr.) cidade da Hespanha, hoje Sara- 
goça: —, rio da Betica, hoje o Rio-Vcrde. 

Saíé ou Velho-Salé, (Sala), ígeogr.) cidade e 
porto do estado de Marrocos, a 41 léguas a O. de Fez; 
18,000 habitantes. 

Salc. V. ScU. ! 
Salcifinho, «. m. dim. de saleiro. 
Saleiro, s. m. {sal,e des. ciro) vaso era que se serve 

o sal na mesa ; o que faz e vende sal. 
.Saleiro, s. m. (do lat. salio, ire, brotar, sair fóra) a 

parle mais alta da cabeça do veado, a nascença das pontas. 
Salem, (geogr.) cidade dos Eslados-Uniilos, a quatro 

léguas ao NE. de Boston ; 14,000 habitantes. 
Salem ou Xchelam, (geogr.) cidade da índia in- 

I gleza, capital do districto de Salem eUarramahal; 10,000 
liabitantes. 

Salema. V. Salama. 
.Salema. V. Celeuma. 
.Salema, s. /. (do arab. hallama) peixe bem conhecido. 

DevOra escrever-se sallama. 
i Salemi, [Uahjcia], (googr.) ctdadQ fortificada da Si- 
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cilia,- a quinze loguas ao SE. de Trapani; 12,000 Iwbi- 
lantes. 

.Snlcniinlin, s. f. dim. dc salema, peixe. 
Salency, (geogr.) villa de França, a cinco quartos Je 

Icgua a E. de Noyon ; 650 habitantes! 
Salcnjiçore ou (geogr.) cidade da Ín- 

dia Transgajigetica, a 42 léguas ao NO. de Malacca. 
Salenliiios, (geogr.) povo da Ilalia meridional; oc- 

cupava as costas o alguns districtos interiores da lapygia; 
llydronte e Brundiisium eram oslogares principaes. 

talento, (geogr.) nome da supposta capital dos salen- 
linos. 

fSalerncs, (geogr.) villa de França, a seis léguas ao 
"O de Draguignati; 2,Glü habitantes. 

•Salcrno, {Salcrno em ital., Salcrnum era lat.), (geo- 
gr.) cidade do reino de Nápoles, capital do Principado ("ite- 
rior, sobre ogolpho de Saleino, a onze léguas ao SE. de 
Kapoles; ]2,0u0 habitantes. 

Sales, (geogr.) villa do França, perto do Marono, a 
quatro léguas ao SE. de Mauriac; 1,282 habitantes : —, an- 
'tigo castello da Saleya, perto de Annec}-; deu o seu nome a 
uma familia nobre, áqual pertenceu S. Francisco de Salles. 

Nalêta, s. f. dim. de sala, pequena sala. 
.Sal^a, s. /'. (de nalgar) o acto do salgar; o logar em 

que se salga o peixe ou a carne: —, tributo antigo sobre o 
sal imposto pelos reis do Aragão. 

Sal^^adaiiieiitc, adi\ (íig., p. us.) com pico, com sal 
ou graça. 

SaIfça#I«ira, s. f. logar onde se salga : —, tina com 
í;indos postiços onde se tem o peixe em salmoura ; — plan- 
ta que tem sabor salino. 

.SaI$;adisKÍin4>, adj. supcrl. de salgado. 
SaljU^ado, a, p p. do salgar, o adj. impregnado de 

sul, posto em salmoura; temperado com sal; (lig.) caro, 
custoso: —, coberto de sal. 

Kal^adúra, s. f. o acto de salgar: — do peixe, do 
bacalhau. 

Saí^çar, ou Sankar, (hist.) chefe turcomano ; ti- 
rou o Farislan aos Seldjoucidas cm 1148, tomou o ti.ulo de 
^•abek, e morreu cm ÍKU. 

.Salí;'ai', v. a. (Lat. salto, ire) impregnar de sal, met- 
tendo em salmoura : — cantos, peixe, temperar com sal: — 
— as casas, arrazá-las com sal; (lig.) corrigir, emendar; 
f. í(., erros, heresias: —sc a terra, ser inundada pela agua 
du mjr. 

Sal-scnima, s. m. {nS.o salgema, como traz Moraes) 
sai de rocha, de mina. (V. Sal.) 

Sal^ucira, s. f. (ant.) salgueiro, arvore. (V. Sal- 
gueiro.) 

.Sal$;'uciral, «. m. campo de salgueiros. 
•Sal^ueiracs, (geogr.) freguezia dc Portugal, na pro- 

\iiicia ua Beira, comarca dc Celorico 4? Beira, conct.lho de 
Linhares; 244 liabilantes. 
'.Salgueiro, s. m. (Lat. salix, icis) arvore que tem a 

cosca hza o flexivel, as folhas felpudas é longas, mais es- 
treitas que as do pecegueiro ; dá-se em logares humidos e 
na proximidade dos rios. 

-Salsuciro, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
viiicia ira Beira, comarca e concelho de Castello-Brauco; 

■- '.000 habitantes. 
.Salliar, v. a. (do fr. saillir), (ant.) puxar, arrojar, ar- 

rastar; V. g. — a artilheria, assestá-la, tirando-a do porão. 
Salliarix, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 

dl'Traz-os-31ontes, CMiarca e concelho Chaves; 280 ha- 
bitantes. 

■Sailiicli, (geogr.) cidade do Baixo-Egypto, a onze le- 
triiss ao NE. de Bclboys ; Cv.OOO habitantes, 

•Saliar, adj. dos 2 g, concernente aossalios, saceído- 
ti'> de ílarts. 

•Salibabo (I!has)\ (geogr.) grupo de ilhas de .Maksia, 
f NE. da ilha üilolo, ^ ® 

i Saiiec, (geogr.) viila da Corscga, a sei& léguas ao NO. 
de Ajaccio; 360 habitantt^S. 

Salicetto, (geogi".) doft estados sardos, a cinco 
léguas ao NE. de Ceva; 3,0M fia 

.Sálieo, a, adj. (Fr. salique} ' introduzida em 
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França pelos francos salicos, e que excluía as femeas do 
throno. 

Salienos (Francos), (hist.) povo franco que occupou 
em diversas épocas as margens do Yssel {Isala on Sala). 

Maliens, (geogr.) villa de França, a seis léguas o meia 
ao SE. de S. Gaudencio ; 8G7 habitantes. 

Salies, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas a 
O. de Orthez, 8,(530 habitantes. 

Salinas, s. f. ou Saliriues, s. m. (vozasiat.) nome 
de uma arma de arremesso. (F. Mendes Pinto.) 

Salig:nae, (geogr.) villa de França, a quatro loguas^ 
ao N. de Sarlat; 1,200 habitantes. 

Salina ou Salini, (geogr.) uma das ilhas Lípari, ao 
NO. de Lipari; 4,000 habitantes. 

Salina, í. f. marinha de sal. 
Salinavcl, adj. dos 2 g. (Fr. snliftalle), (chim, rooti.) 

susceptível de formar saes. * 
Salinas, (geogr.) nome de muitos logares da llespa- 

nha, assim chamados das muitas salinas que nelles h». O 
mais conhecido é uma villa de Gnipuzcoa, a quatro léguas ao 
NE de Victoria. 

Salineiro , s. m. proprietário de salina, e que faz: 
nella sal. 

Salino, a, adj. (Lat. salinus) que contém sal. Mis- 
tura —, preparação pharmaceutica em que se dissolve uiu 
sal. 

Salinos, (geogr.) nome de muitos rios dos Estados- 
linidos, cuja^ aguas são'salgadas ; os de maior importancia 
são : um afíluente do Prata, outro afíluente do Republican- 
Fork. 

Salins, (Salina'), (geogr.) cidade de França, a nove 
léguas ao NE. de Lons-le-Saulnier; G.IOO habitantes. 

Salios, (myth.) sacerdotes de Marte entre os romanos, 
assim chamados ou porque elles executavam danças guer- 
reiras (salicndo), e batendo s ibi-e escudos, ou porque íòcam 
instituídos por um certo Salio, originário da Arcadia ou de 
Saniotliracia, que aportou com Enéas á Italia. 

Salir, V. a. ou 11. (Lat. salio, ire, saltar)i (ant) sair. 
Ex. « Se se pay Martins ante sal, ca que eu por niorti'. 
Ehicidario, » isto 6, se sáe ante mim deste mundo, se moi- ♦ 
rer antes de mim. 

Salislíiiry ou Xew-Saruni, (Sarisleria). (geogr.) 
cidade de Inglaterra, capiial do condado db Wilts, a 35 
léguas ao SO. de Londres ; 8,500 habitantes. 

Salitração, s. f. a formação natural ou ariiriciól do 
sali*Te. 

Salitrado, a, p. p. de salitrar, e adj. impregnado 
dc salitre, reduzido a salitre, preparado com salitro; Pól- 
vora —. 

Salitral. V. Nitreira. 
Salitrar, v. a. (salitre, e ar, des. irá.) redu-.»r a sa- 

litre, preparar com salitre. 
Salitre, s. m. (do fr. salpêtre, quasi scrZ pcd-,-a) sal de 

nitro, nitrato de potaçsa. (Jlisturado en» deviÃis-propor- 
ções com carvão e enxofre fôrma a polvcra). 

Salitreiro, s. m. o fabricanie de saliírc^ 
Salitrisação. V. Salitração. 
Saliírisai*. V. Salitrar. 
Moraes nota que a analogia da liugua ped)üia' solitri^í\a~ 

ção, salitrificar; mas cora razão prefere saiitm-, etc., cssino 
mais breve e fácil de pronunciar. 

Salitrôso, a, adj.. nitroso, que contém saíitre. 
Planta —. , « , , , 

Saliva, s. f. (Lat., de sat) humor seggregado pelas 
glandulas salivares ; baba. Enguli/a— ;íig.) não poder, 
uSo ousar dizer alguma cousa. 

Salivação, s. f. (Lat. salimtio, orãs) secreção ex- 
cessiva da saliva. 

Salivai e Salivar, adj. dos 2 g. (Lat. saKcurius) 
da saliva, concernento á saliva. Glandulas —es. 

Salivar, r. a. ou n. (Lat. salivare) lançar saliva co- 
piosa da b("ica. 

Salivòso, a, adj. (Lat. salivosiis) cheio do saliva. 
Sallenche, (geogr.) cidade dos estados sardos, a onze 

léguas ao NO. de Annecy ; 5,500 habitantes. 
SaUes, (geogr.) \illa de França, a tres léguas e meia a 

O. dc Casteluandary; 1,200 habitantes. 
139 
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Salles-Csiran, (gcogr.) cidade de França, a dez 
léguas ao NO. de Milhan ; 2,307 lialjitantes. 

Sallisstio, (C. Sallustiiis Crispus), (hist.) celebre 
historiador ; nasceu no anuo 86 antes de Jesus-Christo, de 
uma faniilia plebéa de Amiterno. Foi questor, tribuno e 
ultimamente proconsul na Numidia, a qual roubou, vol- 
tando a Roma carregado de riquezas. Deixou então a car- 
reira politica para se dedicar a escrever a historia romana. 
Blorreu no snno 38 antes de Jesus-Christo. A sua obra 
principal era'a Grande Historia, em livros, compreliendendo 
todos os acontecimentos desde a morte de Sylla atô á conspi- 
ração de Catilina; desta obra só nos restam fragmentos. 

ÍSaHústio, (Sccundiis Sallustius Prornotus), (hist.) 
pliilosopho e estadista romano ; foi prefeito das Galhos no 
reinado de Constancio, e desempenhou as funcrões de go- 
vernador no reinado de Juhano. Grangeou a amizade deste 
principe, ^le lhe confiou empregos importantes, e atô o 
elevou ao consulado. Morreu em 370.^ 

Salin, (geogr.) nome de dois pequenos condados fran- 
cezes, oatr'ora independentes: um, chamado Alto-Salm 
(Ofecr Salm), situado nos Vosges, nas fronteiras da Alsacia e 
da Lorrena, e tinha por logar principal a cidade de Senones; 
o outro, chamado Baixo-Salm (Nicder Salm), ou Salm nas 
Ardennes, era nos Paizes-Baixos, nas fronteiras das provín- 
cias de Liège e Luxemburgo. Havia outra cidade chamada 
Salm, Alt-Salm ou Velho-Salm, nos estados prussianos, a 
dez léguas ao N. de Trèves. 

8aSHi (Casa de), (hist.) antiga casa de principes c'a 
Allemanha, que possuia os condados de Salm e muitos 
outros dominios na margem esquerda do Rheno. Data do 
século IX. 

Salinacis, (myth.) naiade ; presidia a uma fonto da 
Caria, perto do Ilalicarnasso ; apaixonada por Ilermaphro- 
dito, obteve dos deuses formar um só corpo com elle. 

Salmanasar, (hist.) rei deNinive, depois deTeglatli- 
Phalasar, do anno 724 a 712 antes de Jesus-Christo ; tomou 
a Samaria, e enviou uma infinidade de israelitas captivos 
para alím do Euphrates, emquanto as colonias' assyrias 
vinham habitar a Judéa. 

Salmão, s. m. (Lat. salmo, onis, de salio, ire-, saltar) 
peixe do mar bem conhecido ; tem a carne vermelha e mui 
gostosa ; habita de ordinário a embocadura dos rios. Pare- 
ce-me tirar o nome dos saltos que dá por cima das represas 
e catadupas. Sino ou signo —. 

« Signo ou signo salmão, dois triângulos de metal trava- 
dos, que usam trazer as crianças como uma especie de 
talismã ou enfeite. » 

Blutcau escreve sino samão ou çamão ; mas ignorando a 
verdadeira origem do vocábulo, imaginou que devia ser cor- 
rupção de salmão, por ter visto, diz elle, em Paris, no livro 
intitulado Clavicida, falsamente attribuido a Salomão, mui- 
tas figuras de triângulos. (V. Samão e Signo.) 

KSaiinai*. V. Açalmar. 
.Salineado ou Psaíuieaílo, p. p. de salmear. 
Saliiiear ou antes l»salmcar, v. a. ou n. (Lat. 

psahmis, do gr. psalmos, rad. psallò, cantar) entoar, rezar 
salmos. 

SaSjiicjaj*, i'. a. (do arab. súllcma, armadilha de paus 
que se põe sobre os cavalletes do carro para sustentar a 
palhn, xelnia. Também se põe nas bordas dos barcos que 
trazem palha) no termo de Lisboa, acarretar o trigo paia a 
eira.DevCra ser solmrjar ou occlmejar. (V. Xelma.) 

Sa!iiics'on, (hist.) um dos fundadores da sociedade 
de Jesus ; nasceu em Toledo em 1515, estudou na univer- 
sidade de Alcalá e na de Paris, aonde travou conhecimento 
com Santo Ignacio de Loyola; foi núncio na Irlanda e ora- 
dor da Santa-Sé no concilio de Trento. Morreu em 1555. 
Deixou uns commentarios sobre o Novo-Testamento. 

Saímista. V. Psalmista. 
Saliíao. V. Psalmo. 
f»iaJíi50<íia. V. Psabnodia. 
fíaliiíoeira, s. f. vaso em que se tem a carne ou o 

peixe de salmoura. (V. Salmoura.) 
SaiüMoeirar. V. Salmowar. 
Saljuoeifo. V. Salmoeira e Salmoura, 
SaSsjinãr.Ti. V. Salmoura. 
fSíiamonêjo. V. Sahnonvte. 

Salmonêtc, s. m. dim. de salmSo, salmão pequeno. 
Salmoncii, (myth.) filho de Jíolo; reinou na Thes- 

saUa, depois no Peloponeso, aonde fundou uma cidade a 
que pOz o seu nome. Orgulhoso pelo seu poder, quiz pas- 
sar por igual de Júpiter. Para isto fez rodar com grande es- 
trondo sobre uma ponte de metal um carro, do qual lança- 
va chaimnas á ünitação de raios. Júpiter para o punir fúl- 
minou-o com um raio. 

Salnionico. V. Ammoniaco, sal. 
Salmoura, s. /'. (saí e muria, lat., agua salgada, es- 

cabeche) agua mui salgada em que se conserva peixe ou 
carne para se impregnar delia. 

Saiiuoiirado, a, p. p. do salmourar, e ndj. metti- 
do em salmoura. Escravas —s, a que esfregaram com sal- 
moura as feridas dos açoutes. 

Salmourar, v. a. (salmoura, e ar, dos. inf.) metter 
em salmoura; (fig.) pisar,moer, maltratar. 

Salmytlcssa ou Ilalmydessa, (hoje Midiaii ou 
Midjch), (geogr.) cidade da Thracia, aE., sobre o Ponto- 
líuxino. 

Saio, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Veneziano, 
na margem occidental do lago de Garda, a seis léguas ao 
NE. de Brescia; 4,799 habitantes. 

Salòbrc, V. Salobro. 
Sa!ôlíro, a, adj. (Lat. sal e uler, cheio) que tem 

algum sal ou sabor salgado. Agua —. Poços —s, cuja agua 
6 má para beber por saber a sal. Néscio —; homem —. 
Moraes verte: insulso, desenxabido, sem sal, sem sabor. Eu 
creio antes que, segundo a analogia do sentido proprio, 
deve interpreiar-se nauseoso. 

Saloia, s. f. mulher das vizinhanças de Lisboa. 
Síiloío, s. m. (do arab. salauio ou çalanio, salatino, 

de Salé, cidade da Mauritaiiia, d'ondc vieram muitos la- 
vradores estabelccer-se nos contornos do Lisboa) habitante 
do termo de Lisboa, descendente dos mouros que Affonso 
llenriques deixou viver nas vizinhanças de Lisboa. 

Salomão, (hist.) terceiro rei dos judeus, filho e sug- 
cessor deDavid e deBethsabéa. Por morte deseupae (1001 
antes de Jesus-Christo) teve que lutar contra as pretenções 
de Adonias, seu irmão, ao qual mandou matar com Joab o 
Smei. Adquiriu grande fama pela sua magnificência, justiça 
e sabedoria; mas deslustrou os últimos annos do seu reinado 
com faltas indesculpáveis; teve mil mulheres, e para lhes 
agradar tolerou muitas vezes o culto dos idolos. E' autor 
dos Provérbios, do Cântico dos Cânticos e do Ecclesiastes. 

Salomão, (hist.) rei da Hungria, filho de André 
nasceu em lu45, fui coroado em 1050, subiu ao throno em 
1063, e foi desthronado em 1074. 

Salomão .1, (hist.) duque da Bretanha depois de Co- 
nan, seu avò, em 421; foi morto ém um tumulto em 434. 

Salomão II, (hist.) duque da Bretanha, quarto filho 
e successor de lloel iii (612 a 033); deixou o throno ducal 
a Judicael, seu inmo mais velho. 

Salomão 113, (hist.) duque da Bretanha; subiu ao 
throno em 851 , uniu-se com Carlos-o-Calvo contra os 
normandos, e tomou-lhes Angers em 872. Foi assassinado 
em 874. 

Salomão (Archipelago de), (chamado também ilhas 
das Arsacidas e Nuva Geórgia), (geogr.) archinelago do 
Grande Oceano Equinoccial, a E. da Nova-Granada. ; 

Salomé, (hist.) a Joven ou a Daniarina, filha de Ilq- 
rodes Filippe e de llerodiada; era sobrinha e nora de lle- 
rodes Antipas, e segunda sobrinha de Santa Salomé; casou 
com o filho de um outro llcrodes, rei de Chalcis. Tendo exe- 
cutado com graça alguns passos de dança diante de seu tio 
(llcrodes Antipas), pediu em recompensa a cabeça de S. João 
Baptista, que logo lhe foi entregue. Foi por instigação ilo 
sua mae Ilerodiadas que ella fez este barbaro pedido. 

Sal»mo!i's, ^geogr.) rio dos Estados-Unidos ;,corró a. 
E.. e lança-se no Uepubiican-Furk. 

Salon, (Saio), (geogr.) cidade de P^ança, aseisloguaá 
ao NO. de Aix; 5,950 habitantes, 

Salon , (geogr.) pequeno rio de França; nasce lío 
departamento do Alío-Marne, e desapparoce no Saona. , 

Saloae, (Salona) (geogr.) cidade da Dalmacia antigá, 
sobre o Jader, entre os antariates, a dez léguas do mar Su- 
perior. 
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Salonc, (Amphissa'), (gcogr.) cidade do novo estado 
da Grécia, a duas léguas do golpho de Lcparito; 8,000 ha- 
bitantes. 

^alônica, (ScíokíH dos turcos, Thcrma, e depois. T/ies- 
salonica dos antigos), (geogr.) cidade da Turquia européa, 
capilal de sandjakato, sobro o golpho dc Salonica [Thermai-, 
eus sinus), a ÍÕO léguas a O. de Constantinopla; "70,000 
habitantes. 

ílíaloiscn ou Tíisan-I.OHCn, (geogr.) rio da ín- 
dia transgaiigetica; nasce nas montanhas do Thibet, e des- 
apparece no ucoano Indico. 

i^aloMm, (geogr.) reino da Senegambia, á direita do 
Gainbia; 300,OdO habitantes. 

iSalpi, (geogr.) lago do reino de Nápoles perto do Adriá- 
tico, e a duas léguas ao KO. da erabocadura do Ofanto. 

Salpicado, a, p. p. de salpicar, e aJj. molhado com 
gottas de algum liquido; manchado com pintas de diversas 
côres. Passarinho — drt azul, verde; —de gracejos. , 

SaSpieaclõr, õpa, «('/. pessoa que salpica. 
Salpicailúra, s. /'. salpicos. 
SaSpicão, s. TO. presunto do vinha d'alhos, picado, 

niettido em tripa de boi e curado. 
Salpiear, v. a. (sal e picar) molhar com gottas espar- 

gidas, salgar espargindo pedras de sal; (íig.) matizar com 
pintas, com manchas; entrenieiar com ditos picantes ; ma- 
cular a reputarão de alguém, descobrindo as suas faltas. 

Salpico, s. m. gotta que salta e borrifa, e o signal ou 
nodoa que ella deixa: —s, manchas decôr diversa no teci- 
do ou na pintura; nodoas na reputação ; motejos, gracejos 
leres, graças, 

i^alpicola, s. f. nome de uma planta. 
Salpíiiicntar, v. a. temperar com sal e pimenta ; 

(lig.) maltratar de motejos picantes, 
Salprcsar, i\ a. salgar bvemente, quanto baste para 

preservar da podridão. 
iSalpresu, a, p. p. irrcgul. desalpresar, e adj. sal- 

gado levemente. Carne —. Peixe —, 
Salpre/.ar, Salprey.o. V. Salpresar, Salprcso. 
Salrcu, (geogr.) grande freguezia de Portugal, na pro- 

Tincia da Beira, comarca e concelho de Estarreja; 3,200 
habitantes. 

Salsa, s. f. (do lat. salsus, picante) planta vulgar e 
gostosa com que se tempera o comer. 

Salsa, s. f. (Fr. ant. saulcc, molho) que dá sabor á 
carne, ao peixe. Ter — (flg. e ant.) ser maltratado na 
guerra. 

Salsa-da-praia, Batata-tlo-mar, s. f. (bot.) 
planta medicinal do Brazil. 

Salsada, «. f. (de salsa, molho) enredo, embrulhada, 
Confusão. 

Salsafrax. V. Sassafraz. 
Salsa-parrillia, s. f. planta americana, cuja raiz 

6 sudotifica e prestante contra a syphilis, as empigens, etc. 
(Y. Sarsa-parrilha.) 

Salseira, s. f. (Fr. saucière) vaso em que se servem 
na mesa os molhos ou salsas. 

iSalseirinlia, s. f. ditn. de salseira. 
Salsciro. V. Aguaceiro. 
Salsctc, (geogr.) pequena provincia do continente de 

Gôa, nos estados da Índia portugueza, cuja capital 6 Mar- 
gão. Tem 99,243 habitantes em 64 povoações. 

Salsinlia, s. m. (chul.) homemzinlío inepto. 
Salso, a, adj. (Lat. salsus, de salio, ire, salgar), (poet.) 

salgado. O — argento, o mar. 
Salsugcm, s. f. (Lat. salsugo, salmourar) humor sal- 

gado. A — dos mariscos faz sede : — dos humores, acrimo- 
nia;(fig.) erupção cora prurido attribuido á acrimonia dos 
humores. « — e amargura de nossas misérias. Bcrn., Flo- 
resta. » 

Salsuginôso, a, adj. coberto dc salsugem (erupção). 
Salta, (geogr.) cidade das províncias unidas do Mio da 

Prata, capital do estado de Salta; 9,000 habitantes. O es- 
tado de Salta é situado entre os de Jujuy ao N., de Rioja ao 
O., e de Tucuman ao S. 

Saltada, s. f. (subst. da des. f. de saltado) assalto, o 
Ímpeto no sal tear; o roubo do salteador ; entrada de im- 
proviso em casa de alguém para apanhar contrabandos. 

Saltado, a, p. p. do saltar, e adj. que saltou, deu 
salto ; passado de sal o. Tinha — o passo estreito, ou —da 
ponte abaixo ; — duas linhas, dois paragraphos da escriptu- 
ra, passado em claro, omittjdo ; — de contente : —, resalta- 
do. Olhos —s, (ant.) saídos, proeminentes. 

Saltsidôi', ôra, adj. que salta. 
Salíaníe, adj. dos 2 g. que salta ; — (braz.) em pos- 

tura de saltar. 
Saltão, adj.rà. {de saltar, e des. augm. ão) que salta 

muito; v.g., — granizo. 
Saííão, s. m. um peixe de Sofala e um insecto, que 

ambos salião muito. 
Saltar, v. a. ou n. (Fr, ant, sauUer, do lat. saltus, sal- 

to, de salio, ire, saltar) dar saltos, pulos, pukr; v. g., — de 
contente; — em terra, desembarcar : — (fig.) mudar de im- 
proviso. O vento saltou do norte ao sul: —deumassump- 
to a outro, fazer transições: — em ou com alguém, acom- 
metter de repente. Saltaram-lhe herpcs, vieram-lhe de re- 
pente. Saltou-llic a justiça em casa, deu-lhe umaassaltada 
em busca de contrabando. — (fig.) elevar-se de repente. 
Saltou de soldado a general, de frade a papa: —, passar de 
salto. Saltou o fosso, o vallado: — palavras, omitti-las 
lendo ou copiando : — logares, postos, consegui-los sem 
passar pelos intermediários. Saltar-se vem no primeiro tomo 
dos inéditos por sa!ícar-se. 

Saltarcgra, s. f. instrumento matheniatico, chamado 
também acuta porque se abre ou cerra por triângulo ou es- 
quadro. 

Saltarcllo, a, adj. (famil.) mau dançarino, bailari- 
no grotesco. 

Saítatriec. V. Dançarina, Bailarina. 
Salíeoats, (geogr.) pequeno porto da Escócia, a oito 

léguas ao SO. de Glasgow; 3,ü50 habitantes. 
Salteada. V. Saltada, Assalto. 
Saltcado, a, p.p. desaltear, eadj.assaltado, acom- 

mottido de improviso, sobresaltado, Guerra—, de salto, 
guerreada, em que ha muitos combates parciaest — do ven- 
to, por vento que se levanta de repente no mar. Ficar—, 
sobresaltado. Tomar uma cidade de — (loc. ant.) de sorpre- 
za, desapercebida. Saher de core —, perguntadointerpola- 
damente; v. g. os verbos —s. 

Saltcadtir, s.m. ladrão que ataca os passageiros na 
estrada: — adi. que vive de roubos de estrada. 

Salteanicnto, s. m. acção de assaltar; sobresalto, 
sorpreza. 

Saltear, v. a. {salto ou assalto, e ar, des. inf.) acom- 
metter de improviso para roubar, atacar de improviso por 
mar ou por terra para fazer prezas, saquear. O touro cioso 
salteia o descuidado caminhante: —, causar sobresalto, sus- 
to, dar de repente. Salteou-nos um pé de vento. « O tufão 
salteia os mares. Lueena. » A luz salteou-me os olhos , 
deslumbrou. Salteuu-o um estupor; saiteow-o a infausta 
nova. 

Saltear-se, v. r. (p. us.) ficar sobresaltado, turvar- 
se, ficar atalhado com successo inesperado: —, viver de sal- 
to e rapina. 

Salíciro, s. m. {salto de sapato, e des. eiro) offlcial 
que faz saltos para sapatos: — (ant.) V. Psalterio. 

Saltério. V. Psalterio. 
Saltimbanca, s. f. especie de roupeta aberta pelas 

ilhargas. 
Saltimbanco, s. m. (Fr. saltimlanquc, do ital. sal- 

tlmbanco) charlatão que baila nas praças publicas, faz pelo- 
ticas, vendo unguentos, etc. 

Saltimvão, s.m. (contracção de saíío em i-(7o) jogo de 
rapazes. 

Saltinlto, s. m. dim. de salto, em todas asaccepções 
do termo; pequeno salto do sapato; pulinho. 

Salto, 4'. m. (Lat. saltus, de salio, ire, saltar, pular) 
impulso que os homens e animaes dão aos nmsculos, pelo 
qual o corpo se eleva do chão perpendicularmente ou em di- 
recção obliqua, transversa, ou de cima para baixo; também 
se diz de corpos elásticos, lançados contra o sólo ou propel- 
lidos. Dar um—; dar—s: — mortal, o que dão os vola- 
tins de cabeça abaixo caindo sobre os pés. A pella lançada 
com força contra um corpo solido dá —s. Coiisa que se abre, 
fecha de—, com mola. Em um—, depressa. Fazer — o 
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su^cessZo, nSo seguir alinha rccta:— nos rios, catadupa, 
tataracta: — (na musica) subida repcnliiia da vôz fora do 
Oüiiipasso. Tomar o — tlr longe, vir correndo do longe para 
ganhar velocidade e saltar com maior impulso; (fig.) preve- 
nir-se com muita antecipação:—, acto de saltear, assalto, 
Eorpreza. Tomar a cidade de —. Dar de — em algum logar. 
Pôr-se de —, em cilada, emboscada. Tomar o —, o logar 
por onde o inimigo pode acommetter. Trazer os navios ao 
—, ás prezas: — de salto, assim chamado , pjrque alça 
quem o calça:—(volat.) correia dofalcSo, que vae do tornd 
ás lagrimas ou cimtas. De—, saltando. Montar a eavallo de 
—, de repente:—, saltando logares, gráus intermediários. 
Chegar de — á maior dignidade. Mover-se de —no xadrez, 
saltando casas. 

Syn. comp. Salto, pulo. Salto é o aco de saltar ou de 
levantar o corpo com ligeireza e Ímpeto. l'ulo é o salto do 
corpo elástico, ou do animal vivo, para o ar, c voltando ao 
mesmo logar, ou proximo delle. Salta o homem do muro, 
da janella abaixo; snlta o cavallo adestrado por cima da têa 
nü campo, salta um vallado, uma sobe. Pula a bola, a pclla, 
caindo no ch3o; pula o dançarino por arte, pula o homem 
do contente. Os tigres prOam de pulo, na altura de trinta 
palmos, aos que dormem sobre as arvores para lhes esca- 
parem. 

Salto, (geogr.) freguezia de Portugal, na província de 
Tiaz-os-Montes, comarca de Montalegie, concelho de l{ui- 
vScs; 920 habitantes. 

Naltu a salto, (loc.) adv. aos saltos. 
SaliiÍJÓrriino , a, adj. alatinado (do '?,t. saluhcr) 

muito saudavel, muito salubre. Sitio—. Águas—s. 
.Nalúbrc, adj. dos 2 g. (Lat. sahiber, ris, de salus, 

saúde) sadio, saudavel. Sitio —. Ferida — (p. us.) fácil do 
cuiar-se. 

.Saluljriílacle, s. f. (Lat. .talulritas, tis) qualidade 
salubre, sadia, saudavel A — do sitio, dos ares. 

íijaliiçar. Y. Soluçar. 
Xaliicçs, {Saluz:o em ital.), (geogr.) cidade dos esta- 

flos sardos, capital da província de Saluces, entre o Pó e a 
Vraita, a cinco leguaS e meia ao NO. de Cõni; 12,000 ha- 
bitantes. 

Salueo. V. Soluço. 
Kaludadòr, «. m. (Cast.) benzedor, ímpostor ou Iio- 

mem supersticioso, que pretendia curar benzendo, ou por 
ineio de nominas de santos. Em Ilespanha chamavam-se sa- 
ludadores os benzedores que se diziam descendentes de Santa 
Catharina ou SantaQuiteria, e traziam as cabeças destas san- 
tas marcadas nos braços com tinta azul ou preta. 

Saiuilar, v. a. ("do lat. salus, saúde) benzer doentes, 
cora a prelençSo do os curar. 

Salutar," adj dos2g. (Lat. salutaris), (p. us.)saudavel. 
Salutar, (geogr.) nome dado no império do Oriento a 

cortas províncias. 
Salutifcro, a, adj. (Lat. salutifer, saudavel) util á 

saúde ; (íig.) util, proveitoso. 
Saluto, s. m. Este termo vem nos Inéditos por moeda 

antiga, e talvez estrangeira. 
Sal\'a, s. f. (Todas as acccpções em apparcncia tão 

diversas deste termo vem do verbo salvar, livrar do perigo, 
fazer salvo, seguro, proteger, defender, no sentido-physico 
c no moral) peça chata de vidro, prata ou outro metal," 
sustentada em um ou mais pés, sobre a qual se serve doce, 
um copod'agua, etc.: —, cautela, prevenção, meio de ata- 
lhar, prevenir ou de se resguardar ; v. g.°, tonrar a salva, 
íallando de bebida que alguém nos offerece, e que suspeitá- 
mos encerrar veneno, fazer beber delle quem no-la apre- 
senta. Também significa fazer prova, provar; v. g., tomar 
a — da lança do inimigo, ir-lhe ao encontro. « Tomara— 
a tormentos de todo o genero. « «—á gloria futura, » ter 
prelibarão delia. —, desculpa antecipada de objecção pre- 
vista. Í'azer —s, protestar, oITerecer prova, fazer promes- 
sas solemnes ; v. g., — de ser fiel; —de innocencia : —, 
«audação, expressão dos votos que fazemos pela segurança. - 
siude e prosperidade da pessoa que saudámos ; (íig.) corte- j 
^i&, demonstração de acatamento; descarga de artilheria ou : 
iiiosquetaria com polvora, por occasião festiva ou cm signal ^ 
dc houia era enterro militar, ou por cortezia a navio de ' 
guerra (ie potência amiga, ou a persouagcm dealtadistinc- I 

çSo ; V. g., a rei, príncipe, general, etc.: —, cortezias da 
mesa: (fórens.) declaração do ser passado traslado dc um 
documento que so perdeu. « Dará cartas (traslados das 
cartas) presentes, partes, c com salva. Ord. A[fons. » 

Salva, s. f. (Lat. salvia, de salvus, salvo) horva vul- 
gar e medicinal, a que no Oriento se attribuiam grandes 
virtudes para conservar a saúde. 

Salvação, s. f. (Lat. salvatio, onis, o acto do salvar 
ou de salvar-se de naufragio, perigo, damno (a pessoa, a 
vida, a fazenda, o navio, etc.) Boia ou ancora de —, a que 
so lança por ultimo recurso a ver se pega no fundo e salva 
o navio; (fig.) ultimo recurso: — da alma, posse da bem- 
aventurança eterna. Entrar o navio a — peta barra, a sal- 
vamento, como hoje se diz: —, saudação. 

Salvada, (geogr.) povoação de Portugal, na provín- 
cia do Alemtejo, comarca e concelho de Beja, a treze lé- 
guas dc Évora; 2,200 habitantes. 

Salvado, a, p. p. de salvar, e adj. posto em salvo,' 
que se salvou; que salvou de perigo; salvo. Tinha—o 
navio; — muita fazenda do incêndio. Tinham-se — cm ter- 
ra: — , dado salva de honra ou cortezia. Ofortetiuha — a 
nau : —, transposto de tun salto. 

Salvador, s. m. (Lat. Salcator) o que salva. Jesus- 
Christo por antonomasia : —adj. que salva de perigo. 

Salvador (Ordem do), (hist.) ordem honorífica insti- 
tuída em 1834 por Othão, rei da Grécia, depois do estabele- 
cimento definitivo do reino da Grocia. 

Salvador, fgeogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca de Idanha-a-Kova, concelho de Mon- 
santo; 480 habitantes: — (S.), dita, na província do Mi- 
nho, comarca de Guimarães; 2,380 habitantes: —, dita, 
comarca e concelho de Ponte de Lima ; 640 habitantes. 

Salva jçein, s. f. (de salvai ), (merc.) o prêmio ou re- 
compensa que se deve a qviem salvou o navio ou parte da 
carga. 

Salvarem. V. Selvagem. 
Salva;i^ino. V. Selvagino, Montesino. 
Salva^nac, (geogr.) cidade de Trança, a sele léguas 

a O. de Gaillac; l,8iO habitantes. 
Salva;çuarda, s. f. guarda para proteger, defender; 

protccçâo dada por escripto a uma povoação para não ses 
roubada ou maltratados os habitantes pela tropa; (fig.) 
cousa que protege, defende. Ir debaixo da — de sua pala- 
vra. A —da honra. 

Salvajaría. V. Brutalidade. 
Salvajola, s. m. (chul.) hotncm abrutado. 
Salvai, (ant.) V.Savel. 
Salvalcon, {Interamnium), (geogr.) cidade da Ilespa- 

nha, a dez léguas ao SE. de Badajoz; 3,000 habitantes. 
Salvamento,'s. m. acção de salvar, ou de se salvai 

de perigo. Chegar a entrar onavio a—.salvo de perigo, 
sem tor experimentado avarias. 

Salvando, (gçrundio de salvar) usado ant. como adj 
ou adv. (V. Exeepto, Salvante.) 

Salvantc. V. Exeepto, Fora, Senão. 
Salvar, v. a. (Lat. salvare, de salvus, salvo, seguro 

salus, tis, saúde; do gr. sãos, salvo, seguro, saoô, conservar 
segundo quasi todos os etymologistas. JauíTroy o deriva dt 
sallvre, salvar, pôr de escabeche ou salmoura, para conser- 
var. D'aqui veíu, diz elle, a idéa do conservar. Eu crel 
que vem do gr. althô, curar enfermidade, remediar, dar a 
saúde ao doente, ou de alexò, defender, proteger) livrar orj 
tira? do perigo; — alguém do naufragio, da tuiria, das raãOí 
do ^nimigo, da morte: —os bens, a'fazenda, a Jionra, 
reputação: — a accuo, livrá-la de imputações:—apparen 
cias^ dar boa côr ao negocio; apparcncia, mostras plausí- 
veis : — os nossos erros, desculpá-los. Salvaram suas pes- 
soas em terra: —, dar a salvação, ou consegui-la: — ; 
alma. Deus vos salrard. Deus te salce, fórmula pela qua; 
rogamos a Deus que salve, seja propicio a alguém, quo o li- 
vre de perigos. Salre; eu lesando:— (fig.) saudar, faze. 
cortezia, dando salva de artilheria ou mosquetaria. A for- 
taleza salvou á nau com vinte tiros: — fazendas, isentá laí 
dos direitos, fazè-las entrar livres de direitos. 

A. B. .Moraes dá como primeira accepção dc salrar dar 
salva dc artilheria, não advertindo ser estí sentido figurado, 
equivalente a saudar. 
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Salvar, r. a. (Jo kit. ?aUo, ire, saltar, e raUinn, fosso, 
tin ital. ralicarc) saltiir alúm, alcançar saltando, e não, 
como diz Moraes, passar cm salvo da outra banda saltando. 
Os exemplos queda: salvar o barranco; balaqiic salvou por 
cima da muralha; salvar o haixo, significam transpôr, pas- 
sar além e por cima, sem tocar, isto 6, saltar, verbo que 
cm todas estas e semelhantes phrases se pôde substituir a 
salvar. A prova do que é que em latim e línguas delle 
derivadas, como o franccz o italiano, n3o tem tal significarão 
o verbo que corresponde ao nosso salvar e ao castelhano. 
Xo Diccionario da Academia Ilespanhola explica-se este 
sentido de salvar por transpôr, passar além sem tocar por 
cima, ou tocando mui levemente, e não: passar em salvo ou 
Sem perigo por cima. 

Salvar-se, r. r. livrar-se, acolher-se, abrigar-se, es- 
capar, pôr-se em salvo; — do naufragio, das mãos do ioi- 
inigo, da justira: — em juizo, provar a sua iniiocencia por 
testemunhas, ou como se costumava antigamente por ferro 
quente ou caldo: —, conseguir abemaventuranra eterna oii 
celeste. 

Salvatella, s. f. óu adj. f. veia — (anat.) ramo da 
cephalica, na costa da mão: —hepatica, situada na mão 
direita:—splenica. na esquerda. 

Salvaterra do Extremo, (geogr.) villa de Portu- 
gal, na provincia da Beira, assim chamada por se achar na 
extrema raia de Portugal e do reino de Leão, situada na 
direita do Elgas; contém um castello em boa posirão, e dis- 
ta dez léguas a E. de Castello-Branco, a cujo districio perten- 
ce; 900 habitantes. 

Salvaterra, (geogr.) antiga villa da ilha de Marajó, 
na provincia do Pará, no Biazil. 

.Salvaterra, (geogr.) cidade do Jlexico, a 35 léguas 
ao JsO. do México: 7,000 habitantes. 

Salvaterra de !Ma;;os , (geogr.) villa antiga de 
Portugal, na provincia do Alemtejo, comarca de Benaven- 
te, districto de Santarém, d'ondo dista cinco léguas e meia 
para o S. e nove a 1",. de Lisboa; 2,080 habitantes. 

Salvátieo. ^■. Selvático. 
Salvável, adj. dns 2 g. que pôde ser salvado; v. g., 

— de naufragio, de incêndio, doença, perigo. 
•Saíve, loc. lat. (de sairco, crc, estar em boa saúde) 

furmula de saudarão, eu to saúdo. 
Salve-Raiiiiia, .s. f. a—, nome de uma orarão á 

Virgem-Maria, que comera por estas palavras. 
S. Alvere, (geogr.) cidade,de França , a dez léguas 

ao NE. de Bergerac; 1,800 habitantes. 
Sal\'èta, s. f. (de saíra, de metal, etc.) salva pe- 

quena. 
• Salvetat d"Aneles, (geogr.1 cidade de França, a 
cinco léguas e meia de S. Poiis ; 3,850 habitantes. 

Salvetat-Pevralés, (geogr.) cidade do França, a 
27 léguas ao SO. de Ilhode/,; 3,050 íiabitantes. 

Salviae, (geogr.) cidade do França , a tres léguas e 
meia ao SO. de üourdon; 1,150 Íiabitantes. 

Salviiia, s. f. nome de uma preparação pharmaceu- 
lica febrituga, hoje desusada. 

Salvo, a, adj. (Lat. salvvs, V. Salvar, livrar de pe- 
rigo) salvado, livre de peiigo, acolhido a logur seguro. Di- 
reito—, conservado , reservado , mantido , para poder usar 
(Jelle :—, salvado , que conseguiu a bemaventuranra :—, 
(ulv. excepto, fora, senão. Serão todos obrigados ao serviço 
•militar, — os íílhos de viuva. ,1—, cm—, livn; de perigo, 
risco. Chegou o navio a—. Ficou a gente em—. Ilcpicar 
vm—, antes do pcrigi.i, ou depois de passado (loc. amiga). 
A—da honra, ficando sem mancha, sem desar. 

Salvo. s. ííi.(siibit. do precedente, por ellipse, suben- 
tendendo logar) logar seguro, livre de perigo, -i meu, a teu 
—, sem que eu ou tu corras risco, sem danino meu ou teu. 

SaJvo-condijfío, s. m. carta de seguro concedida 
.1 pessoa banida ou a inimigo para poder ir e voltar livre- 
mente ;.(ng.) privilegio, isenção. 

Salycs ou Salúivii, (hist.) povo ligurio da Gallia 
NiU-boneza; habitava ao X. de Marselha, entro o Piliodano 
»3 os Alpes. 

•Salie ou Salza , (Jnvavits, Salsa) , (geogr.) rio da 
Áustria; nasce nas montanhas que separam a Áustria do 
Tyrol, corre a E., depois ao N., e desagiia no Imi. 
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Salzburgo, (Juvavum , e na idade media Salishur- 
gliim), (geogr.) cidade da Alta-Anstria, capital de um cir- 
culo sobre o Salza, a 42 léguas ao SO. de Vienna; 16,000 
habitantes. lia outras duas cidades do mesmo nomo nos 
estados austríacos; uma na Hungria, a um quarto de légua 
ao SE. de Eperies ; a outra na Transylvania , a um quarto 
de légua ao SE. de Karlsburgo. 

Salxedas, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 
cia da Beira , comarca e concelho de Moimenta da Beira ; 
1,120 habitantes. 

SaliKun;;en, (geogr.) cidade murada do ducado de 
Saxe-Meiningen, a oito léguas ao NO. de Meiningen ; 3,000 
habitantes. 

Saiii ou São, (ant.) em vez de sou, do verbo ser. 
Sam ou San, Sã, f. de são. 
Sainadang, (geogr. / cidade da ilha de Jáva , capital 

de provincia, a 56 léguas ao SE. da Batavia. 
Sainaiões, (geogr.) freguezia do Portugal, na pro- 

vincia de Traz-os-Montes, comarca c concelho de Chaves; 
4'70 habitantes. 

Samakov, (geogr.) cidade da Turquia européa, a 23 
léguas de Philippopoli; 7,000 habitantes. 

Sainallioiit, (geogr.) povoação do Egypto, a 23 léguas 
ao S. de Benysoueif, na margem e^squerda do Nilo. 

Samanakodam ou Sominonacodoin, (isto é, 
o deus Samaneo), (hist.) o grande deus dos siamezes, é o 
mesmo que Boudha, isto é, a sétima encarnação de Vi- 
chnou. 

Sainanap, (geogr.) cidade do archipelago de Sonda, 
na costa do SE. 

S. Aiiiaiid, (geogr.) villa do França, a tres léguas e 
meia ao S. de Vendômo : 510 habitantes.' 

S. Amanil-de-Boiiexe, (geogr.) villa de França, 
a quatro léguas ao NO. de Angoulême ; 1,630 habitantes.' 

S. Ainaiid-en-Puysaye, (gpogr.) villa de França, 
a seis léguas ao NE. de Cosne ; 1,800 habitantes. 

S. Aiiiaiid-]fIontrond, (geogr.) cidade de França, 
a doze léguas o SE. de Bourges; 7,380 habitantes. 

Saiiianeiis, (Samanai), (geogr.) eram, segundo os 
gregos, philosophos indios, distinctos dos brahmanes, mas 
que, como estes, se tornavam celebres por uma vida aus- 
tera ; viviam solitários, e inspiravam muito respeito pela sua 
reputação de santidade. Estes samanous eram provavel- 
mente °os solitários ou padres boudliistas. Também se dá 
o nome de samaneus a todos os adoradores do Dalai-Lama. 

Saiiianlioud , {Heracloropolis, e não Seheiinlyiis'^) 
(geogr.) cidade do Baixo-Egypto, no braço oriental do Nilo, 
a um quarto de légua a E. de JLehallêt-el-Kebir; 4,õii(; 
habitantes. 

Samani (Abou-Ibrahim-lsmail-al), (hist.) chefe persa; 
nasceu em 847, sciu em 892 da Transoxiana, de que era 
governador, conquistou o Taberistan, o Khoraçan e um;i: 
parte da Pjrsia occidental, e morreu em 907 com grande 
reputarão de justo e sábio, Foi o fundador da dynastia dos 
samanides. 

Saniaiiides, (hist.) dynastia de reis da Pérsia, oriunda 
de Ismail-Samani; supplantou ém 902 a dos soíTarides no 
Khoraçan o na Pérsia, mas em 932 foi obrigada a ceder o 
Fi\rs e' o Irak-Adjemi aos bouidas, mantendo-se comtudo 
nas outras possessões até 999. 

S. Aiiiaiis, (geogr.) cidade de França, a oito léguas 
ao N. de Mende; 3,600 habitantes. 

S. Aiiiaiis-dcs-Copts, (geogr.) villa de França, a 
dez léguas ao NO. de Espalion ; 1,300 habitantes. 

S. Ainans-la-lta$itide, (geogr.) cidade do França, 
a seis léguas e um quarto ao SE. de Castres; 2,50J habi- 
tantes. 

S. Aiiiaiit, (geogr.) cidade de França, a tres léguas 
ao O. de Ambert; 2,290 habitantes. 

S. Aiiiant-Tallende, (geogr.) villa de França, a 
quatro léguas e um quarto ao S. deClermont; 1,450 habi- 
tantes. 

Sanião, {Signo samão, e não sino samuo, salmão ou 
salíimão, como traz Moraes. Samão vem do hebr., ou arab.. 
saman, céu, celeste). Signo—, signo celeste, talisman com- 
posto de uma cstrella de seis pontos, ou de dois triângulo;- 
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travados. Entre os egypcios uma estrella assim formada 
com seis ângulos era o liierog^yplio de céu, luz celeste. 

SSamang^uaiji, s. m. (h. n.) marisco que so come. 
Saniai*ei, (geogr.) nome de dois rios da Rússia euro- 

púa; xmi, chamado também Sviataia-Reka (isto é, rio santo) 
percorre o governo de lekaterinoslav, e lança-se no Dniepr; 
o outro atravessa os governos de Orcnburgo e de Simbirsk, 
e lança-se no Volga, em Samara. 

iSamara, (geogr.) cidade da Rússia européa, a qua- 
renta léguas ao SE. de Simbirsk; 8,600 habitantes. 

Saiíiaraii^, (geogr.) cidade fortificada da ilha de Java, 
capital da provincia de Samarang, na costa ao N., a 105 
léguas a E. da Batavia; 30,000 habitantes. 

Sainareand, (Maracanda), (geogr.) cidade da Asia 
central, a segunda do khanato de Boukhara, sobre o monte 
Kohak, a cincoenta léguas a E. de Boukhara; 50,000 ha- 
bitantes. , 

i^aiuaria ou Samaritúda, (geogr.) foi assim cha- 
mada, durante os dois primeiros annos do império uma das 
quatro parles da Palestina, entre a Galilóa aoN., aJudéa 
ao S., o Jordão a E., e o mar ao O. 

iSamaria, (Samaria, depois Scbaste), (geogr.) cidade 
da Palestina, na tiibu de Ephraim, e no limite da tribu de 
Hianassés; foi, depois de Sichem, a capital do reino de Israel, 
e finalmente capital da Samaria. 

S. Ainarin, (geogr.) villa de França, a onze léguas 
ao N. de Bcfort; 1,890 habitantes. 

I^aiuaritano, a, adj. de Samaria, cidade da Pales- 
tina. 

Samarobriva, (geogr. ant.) cidade da Bélgica se- 
gunda, chamada depois jljnfctoni, hoje ^micíis. 

Saiiiarra, s. (Fr. simarrc, do ital. zimarra) vestido 
pastoril, de pelles de ovelha com a 15, de palha ou de panno 
grosseiro, pelbte rústico: —, especie do vestido talar de 
ecclesiasticos seculares, 

íiauiarrão, s. m. augm. de samarra. 
i^ainatan, (geogr.) villa de França, a meia légua ao 

3S'E. deLombès; 1,976 habitantes. 
í^aiuba, (geogr.) ilha do archipelago da Sonda, a vinte 

léguas ao S. das ilha das Flores. 
I^ainbadc, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

vincia de Traz-os-Montes, comarca de Chacim, concelho de 
Alfandega da F6 ; 1080 habitantes. 

^iambáia. V. Zumbaia. 
Kaniiliarcai'. V. Camharcar. 
i^aiiibarco, s. m. (ant.) sapato velho. Creio que vem 

de sola e alparca. 
.Sambareo, s. m. (talvez de seio, e abarcar), (ant.) 

cinto largo que as mulheres traziam por baixo dos peitos: 
—, travessas que se punham ás portas por autoridade judi- 
cial. 

Siambas, (geogr.) cidade da ilha de Bornéo, capital do 
reino de Sambas, a dez léguas da embocadura do Sambas. 
O reino de Sambas 6 limitado ao N. o a E. pelo reino de 
Bornóo, e ao S. pelo de Pontiana. 

ISambcnitado, a, f. p. de sambenitar, e adj. co- 
berto, revestido do sambenito. 

Sambenitar, v. a. (sambenito, e ar, des. inf.) reves- 
tir d|6 sambenito, e (fig.) de insignia deshonrosa. 

Sambenito, s. m. (corrupção do cast. saco benito, 
sacco bento) sacco bento de que na primitiva Igreja se re- 
vestiam os penitentes; depois foi destinado aos condemnados 
pela inquisição que appareciam no auto de fé. Fazer do 
— gíaia, gloriar-se de cousa deshonrosa, vergonhosa. 

Samber, (geogr.) serra da provincia do Rio de Janeiro, 
no Brizil. 

Sambixu^a, erro por sanguesuga. 
Sambladõr, s. m. carpinteiro que lavra, ajunta e 

corta madeira liza em meia esquadia, especialmente nos 
ângulos, nas junturas, faz lavores e molduras. 

Samblagcm, s. f. o trabalho, obra, lavor do sam- 
ilador. 

Samblançay ou Semblançay, (geogr.) villa de 
França , a tres'léguas e meia ao NE." de Tours ; 700 habi- 
tantes. 

Samblar, v. a. (Fr. assemller, proyençal assemilar) 

cortar madeira lisa em meia esquadria, para juntar as pe- 
ças dellas em molduras ou encaixes. 

Samboan$;'au, (geogr.) cidade da ilha de Mindanáo, 
na extremidade SO.; I,(i00 habitantes. 

Sambor, (geogr.) cidade da Galicia, capital de circu- 
lo, a dezeseis léguas ao SO. de Lemberg; 6,6u0 habitantes. 

Sambrc, (Sahis), (geogr.) rio de França e da Bélgica; 
nasce a uma légua ao NE. de Nouvion , corre ao N. e ao 
NE., e lanra-se no Meuse , em Namur. 

S. Amba"oix, (geogr.) cidade de França, a cinco lé - 
guas ao NO. do Alais; 3,150 habitantes. 

Sambuca, s. f. (Lat. sambuca) instrumento musico 
antigo da feição de harpa :—, machina do guerra antiga da 
forma deste instrumento. 

Sambtje»», s. m. (voz asiat.) batei usado na índia. 
Sambiifá, s. in. (t. brazil.) cesto de sipó ppqueno, 

com fundo largo e brtca afunilada , em que os pescadores de 
miúdo levam a isca o recolhem o que pescam. 

^>'ambuxa. V. Sacabiixa. 
Suniciee, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 

cia da Beira , comarca de Gouveia , concelho- de Ervedal; ' 
"/SO habitantes. 

Sameiro, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 
cia da Beira , comarca da Guarda , concelho de Slantcigas ; 
200 habitantes. 

Sãmente ou Sanmente, adv. saudavelmente. 
Samer, (geogr.) villa de França, a tres léguas e meia 

ao SE. de Bolonha; 1,895 habitantes. 
Samicas, s. m. (do ital. sa, soibe , e mica, nada), 

(ant.) homem de curta intelligencia, pobre de espirito. 
Samicas, aãv. (ant.) porventura. 
Samil, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia dr 

Traz-os-Montes, comarca e concelho de Bragança; 235 ha- 
bitantes. 

Samisat, (a antiga Samosate) , (geogr.) cidade da 
Turquia asiatica, sobre o Euphrates, a 23 léguas ao NE. d( 
Ain-Tab. 

Samitarra. V. Cimitarra, Semitarra. 
Samland. (geogr.) antiga divisão da Prússia orien- 

tal ; tinha por capital Kocnigsberg. 
Sammonleo, (liist.) são conhecidos com este nouu 

dois médicos latinos, pae e filho ; viviam no fim do seculi 
H e no começo do m. O pae, Q. Serenus Sammonicus, ti 
nha formado uma bibliotheca de 62,000 volumes. Foi morte 
em um banquete por ordem de Caracalla. O filho legou a b. 
bliotheca de seu pae a Gordiano iii. Ila em nome de Sam 
monico um poema de Medicina , mas não se sabe se tí dr. 
pae ou do filho. 

.Samnítico, a, adj. dos samnitas. Jugo —. 
Samnium, (hoje Sannio, Principado UUerior e par- 

te do Abruzzo), (geogr.) região da Italia , ao N. da Cam- 
pania, a E. do Lado, e ao S. dos Frentanos. 

Samnou , (geogr.) cidade murada do Fezzan , a -sS 
léguas ao N. de Mourzouk. 

Sanio, s. m. (do fr. ant. same, sabugueiro , lat. sam- 
bucus) a parte branca e tenra que está entre a casca e ( 
cerne, entrecasco, alburno. 

Saaiiôco, (geogr.) freguezia de Portugal, na proviri 
cia do Alemtejo, concelho de Alcoentre ; 360 habitantes. 

Samodãcs, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro 
vincia da Beira, comarca e concelho de Lamego ; 450 hah' 
tantes. 

Samõcs, (geogr.) freguezia de Portugal, na provinci: 
de Traz-os-Montes, comarca de Mirandella, concelho de Vii- 
la-Flôr; 400 habitantes. 

Saniogíeia, (Szamait em lithuano), (geogr.) antig 
provincia da Lilhuania, entre o Ballico e a Curlandia ao N. 
o Baltico e a Prússia a O., a Lithuania propriamente dita a. 
S. e a E.; hoje está comprehendida no governo russo d 
Yilna; capital, Rossiena. 

Samon, (hist.) rei dos esclavonios; era um negocian 
te franco, natural do Sens. Achando-se entre os esclavon^M 
era 640, combateu com elles os avaros, contribuiu para 
victoria, foi eleito rei, e governou com gloria no espa.ço d. 
35 annos. 

Sauiora-Corrêa, (geogr.) villa de Portugal, na pro 
vincia da Extromadura, comarca e concelho do Benavente. 
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é situada ao S. do Tejo, uma légua ao SO. dc Benavente e 
oito do Lisboa, perto do rio Almansor; 1,400 habitantes. 

ISamus, (um turco Sousam Ádassi), (geogr.) ilha da 
Turquia, no mar Egeu, perto das costas da Asia-Menor, ao 
SE., de Chio; 6i),OOÜ habitantes. 

8aniosuta, (hoieSamisatonChamcliad), (geogr.) an- 
tiga cidade da Asia-Menor, capital da Comagene, sobro o 
Euphrates, ao NE. deAntiochia. 

í^amoilics, (hist.) filho deJaphet, fundador da raça 
dos celtas, segundo as antigas chronicas. 

ííamoíhrácia, (hoje ScmendraM). (geogr.) ilha nas 
costas da Thracia, ao NO. de Imbros, e defronte da eniboca- 
dura do Hebro ; teve por habitantes os cayios, os thracios, os 
phenicios, o finalmente os hellenos. 

S. ilmour, (geogr.) villa de França, a nove léguas ao. 
SO. de Lons-lc-Saulnier; 2,G30 habitantes. 

Samoyctles, (Khasova em lingua indigena), (geogr.) 
povo da Rússia, provavelmente da rara tchoude; habita o 
litoral do Mezen, perto do Oceano Glacial. Também ha esta 
raça nos governos dc Tobolsk e de Temsk. 

>ía5ni>eyre, (geogr.) cidade dos estados sardo?_, a seis 
léguas ao SO. de Saluces, sobre o Vraita; 5,000 habitantes. 

.Sampietro, (hist.) celebre chefe corso; nasceu em 
1501, morreu em 15S7 ; serviu em França nos reinados de 
F ancisco i e Henrique ii, e foi_,coni Thermes tomar a Cor- 
s?ga aos genovezes. Depois da páz de 1559, que restituiu a 
ilha a estes últimos, foi pedir soccorro á Turquia, e desem- 
barcou na Corsega com 25 homens; já tinha conseguido 
aiigmentar as suas forças quando foi apunhalado por um 
traidor assalariado pelos genovezes. 

Sajiipig^nyj (geogr.) villa de França, a duas léguas e 
um quarLoaoNO. deCommercy; 500 habitantes. 

ISamsão, (hist.) decimo-segundo juiz de Israel; nasceu 
durante o sexto captiveiro dos hebreus, foi consagrado a 
Pers por sua mãe, absteve-se de vinho e de todo o licor 
fermentado durante a sua primeira mocidade, e adquiriu 
uma força prodigiosa. Fez diversas expedições contra os 
philistous, e sempre ficou victorioso ; foi eleito juiz no anno 
1172 antes de Jesus-Ghristo. Durante vinte annos que con- 
servou o poder combateu sempre os inimigos da sua patria, 
até que íoi preso e entregue aos philisteus por traição de Da- 
lila, sua amante, a qual lhe cortou os cabellos,° pois era 
no comprimento delles que consistia a força de Samsão. 
Os philisteus tiraram-lhe os olhos, e serviram-se delle co- 
rno de bòbo ; um dia, em uma festa, Samsão, a quem já ti- 
nham crescido os cabellos, abalou as columnas do edifício 
em que se achavão os principaes da nação, e fez morrer 
muitos, mas também morreu esmagado debaixo das ruinas. 

Sainsa^e , (geogr.) ilha da Dinamarca, no Cattegat, 
entre Jutland e a ilha de Seclaiid ; 5,000 habitantes. 

Samsuuii, {Amisus), (geogr.) cidade murada da Tur- 
quia asiatica sobre o Jlar-Negro , a dezeseis léguas ao NE. 
íe Amesich ; 2,000 habitantes. 

í$amucl, (hist. sagr.) 14° e ultimo juiz de Israel; nc>s- 
ceii em Ramatha no anno 1132 antes dc Jesus-Christo, tor- 
nou-se notável pelas suas virtudes e dom de prophecia, foi 
proclamado juiz em 1092, e fez por muitos annos a ventura 
los israelitas; mas tendo deixado a seus filhos o cuidado da 
'dministração, estes descontentaram o povo, que pediu ura 
rei. Samuel, depois de ter combatido em vão este projecto 
dos israelitas, sagrou Saul, reservando para si as funcções 
-acerdotaes. Desobedecendo Saul a Deus em muitas occa- 
iões , Samuel sagrou David em seu logar ; todavia esta sa- 

í<ação foi secreta, e Samuel morreu tres annos antes da 
quéda de Çaul, no anno 1043. 

Samuel , (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Beira, comarca do Soure, concelho da Figueira, a cinco lé- 
guas de Coimbra ; 1,580 habitantes. 

San, (geogr.) rio da Galicia; sáe dos montes Carpathos, 
e rega os territorios de Sanok e de Rzeszow. 
' Sana ou Sanaclon, (geogr.) cidade da Arabia, ca- 
pital de Sano , a 61 léguas ao NE. de Moka ; 30,000 hati- 
lantes. 

Sanada, a, p. p. de sanar, e adj. sarado, renie- 
iiado. 
Sanar, i\ a. (Lat. sanare) sarar; (fig.) remediar erro, 

falta, culpa, falta legal. 

Sanativo, a, adj. que sara, cura. 
Sanável, adj. dos 2 g. (Lat. sanaMlis) que pôde re- 

mediar-se; curavel, jemediavel. 
Sancadilha, s. f. (de sanco) cambapé que se dá para 

fazer cair alguém. 
Sancarrão, s. m. augrn. de sanco. « O—de Mafoma 

está suspendido no ar, Aulcgr., » os ossos descarnados 
delle. 

Sancergiies, (geogr.) villa de França, a quatro lé- 
guas ao S. de Sancerre ; 700 habitantes. 

Saiieerre , {Sacrum, Cwsaris ou Sacro Cwsarinum) , 
(geogr.) cidade de França , a meia légua do Loire ; 3,600 
habitantes. 

Sanclie, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, comarca e concelho de Amarante; 680 ha- 
bitantes. 

SancMnas. V. Cogumelos. 
SancJio I (D.) , (hist.) o Povoador , rei de Portugal, 

filho de D. Affonso Ilenriques e da rainha D. Mafalda ; nas- 
ceu em Coimbra em 1154 , subiu ao throno por morte do 
seu pae em 1185, e reinou até 1211, anno em que morreu. 
Na idade de 14 annos achou-se na batalha de Arganhal 
contra o rei de Leão , e mostrou sempre o seu valor, se 
bem que mais se applicou a melhorar o reino e povoar as 
terras. Durante o seu reinado teve de combater os mouros, . 
a peste, a fome, e outras calamidades, e principalmente sus- 
tentar uma luta com o poder ecclesiastico , que queria do- 
minar o poder real. Em 1188 tomou Sil^^es e outros pontos 
do Algarve, que sustentou contra os mouros até 1190 ; li- 
vrou Lisboa e Santarém dos cercos que os mesmos lhes fi- 
zeram ; e combateu uma invasão de almohades que assola- 
ram o reino , e tinham tomado varias praças, recuperando 
muitas dellas, como foi a de Elvas, que .fez repovoar o for- 
tificar. Te;»do sustentado por muito tempo a supremacia do 
poder real na sua luta com o clero, não teve nos últimos 
annos da sua vida energia bastante para a fazer valer, e 
pagou a Innocencio m o censo estipulado por seu pae. Foi 
casado este monarcha com D. Dulce, filha do conde de Bar- 
celona, da qual teve vários filhos, e entre ellesD. Affonso ii, 
que lhe succedeu. Jaz em Santa-Cruz de Coimbra junto do 
seu pae. 

Saiselso II, (hist.) rei de Portugal, filho de D. Afíon- 
so n e de sua mulher D. ürraca ; nasceu em Coimbra em 
1202, subiu ao throno em 1233, e reinou até 12i5, em que 
foi deposto pelo papa. Morreu em Toledo em 1248. Logo que 
subiu ao throno tratou de pôr fim ás discórdias do anterior 
reinado ; nomeou árbitros que compuzessem as pretenções 
do arcebispo de Braga, pondo termo á luta do poder real com. 
o clero, e acabou as questões das infantas suas tias fobre as 
terras que seu pai lhes doara. Combateu os mouros, a 
quem tomou Arronches, Cacella, Mertola, Aljustrel e Tavi- 
ra, de 1232 a 1242, recuperou Elvas, Jerumenha e outras 
praças, e alcançou do rei de Castella a restituição de Chaves. 
No "seu reinado °o celebre D. Paio Peres Correia recuperou 
Silves, e conquistou aos mouros quasi todo o Algarve. Era 
D. Sancho bom e humano ; comtudo os nobres, desconten- 
tes com as violências dos seus viciosos validos, excitaram o 
povo á revolta, no que foram auxiliados pelo clero. O arce- 
bispo de Braga e os bispos do Porto e Coimbra expuzeram a 
Iimocencio iv as causas do descontentamento, e alcançaram 
do pontífice a bulla de 1245, que depunha D. Sancho da 
administração dos seus estados, sendo nomeado seu irmão, 
conde'de Bolonha (depois D. Affonso iii) regente do reino. 
Apezar desta decisão, muitos vassallos e praças fortes se lhe 
conservaram fiéis, e entre ellas Coimbra e o seu alcaide- 
mór ou governador, o celebre Martim de Freitas; porém 
D. Sancho, para poupar o sangue de seus subditos, e des- 
grstoso com tal ingratidão, retirou-se para Toledo, aonde 
passou os dois restantes annos da sua vida em exercidos de 
devoção, e morreu em 1248. 

Sánelio, (hist.) o Sancion, conde de Navarra de 837 a 
857; era irmão de Aznar, a quem succedeu. 

.Sasielio I ou Sancho Gareia, (hist.) rei de Na- 
varra, terceiro filho deGarsimina; foi primeiramente conde 
de Gásconha em 827; acclamado rei de Navarra em 905, 
codeu a Gasconha a seu filho Garcia Sanches de Courbe; 
desbaratou os arabes defronte de Pamplona em 907, assig- 
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iialou-se até 919 era cada aiino do seu reinado por uma ex- 
pedirSo contra os infiéis ; d<ípois retirou-se, mas sem abdi- 
car, áo convento de Leyrc, d'ondc saiu, apezar da sua muita 
idade, depois da derrota dos christãos cm Jonquera; bateu 
as tropas de Abderame iii, p morreu em 926. Um outro Gar- 
cia Sanches succedou na Navarra a Sanclio i. 

Sanclio II, (hist.) lilho e successor do Garcia ii, rei 
de Navarra, de 9~0 aSS)l. 

iSaiiclio III, (liist.) chamado Sancho-o-Grande, rei 
de Navarra de 1001 a 1035, üllio o successor de Garcia in ; 
conquistou em 1028 o condado de Castella, casou l^ernando, 
seu segundo filho, com Sancha, herdeira do reino deLeSo, 
e preparou assim a reunião deste reino de Leão. Os estados 
de Sancho forSo por sua morte divididos em quatro reinos 
(Aragao, Ribagorco, Navarra e Castella.) 

Nanclio IV, (hist.) rei de Navarra, de 1054 a 1076, 
fillio de Garcia iv; morreu assassinado, e não deixou mais 
do que um irmão, Sancho Ramire^de Aragão, o qual usur- 
pou os seuâ estados, reinando sob o nome de Sancho v, de 
1076 a 1094. 

í$anclio IV e Sanelio VII , (hist,) ultimes reis 
do Navarra da casa raerovingiana; reinaram, um de 1150 a 
1194, o outro de 1194 a 1234 (este ultimo distinguiu-se na 
batalha de Tolosa em 1212). 

Sanclio I, (hist.) o ^iVantíí, rei de Leão e das Astu- 
rias, irmão e successor de Ordonho III, rol de Leão, e filho 
de Raiiiro ii; apoderou-se da coròa com prejuizo de seu 
sobrinho, o filho de Ordoiiho iit, mas foi desthronado por 
Ordonho iv, filho de AfTonso ; retirou-se para Navarra, 
depois para Cordova, cujo.califa o restabeleceu no throiio 
em 960. Morreu em 967. 

Sanclio I, (liist.) roi de Castella, o mesmo que San- 
cho iii, rei de Navarra; é muitas vezüs omittido nas listas 
dos reis de Castella. 

Sanclio II, (hist.) o Forte; rei do Castella, um dos 
Ires filhos de Fernando i, rei de Leão, Galliza e Castella; 
coube-lhe em partilha por morte de seu pae a Castella, des- 
pojou seus dois irmãos, quiz também iirar_o dote a suas ir- 
mãs; foi morto no cerco de Zamora em 1072. 

Sanclio III, (hist.) um dos filhos de Affonso viii, rei 
de Leão e de Castella ; só lhe coube em partilha a Castella, 
(1157), e no fim de um anno entregou o remo a seu ülho 
AfTonso ix. 

Sanclio IV, (hist.) rei de Castella c de Leão, filho 
de AfTonso x; revoltou-se contra seu pae; reinou desde 
1284 a 1295 , estando continuamente em guerra cora os 
mouros. 

Sanclioniatlion, (hist.) antigo historiador da Phe- 
nicia, natural de Tyro ou do Beryto ; era hierophante na 
patiia. Floresceu no xx século antes de Jesus-Christo se- 
gundo uns, ou no xxvii segundo outros. Escreveu uma 
Historia ou Tlieologia phcnkia, uma Thcologia cgypcia, e 
um tratado da Physica d'Hermes. 

Sanclio Kamircs, (hist.) rei de Aragão, filho de 
Bamires i; reinou de 1063 a 1094, conquistou Barbastro, 
usurpou em 1076 a cnròa de Navarra, que se conservou 
ina sua casa até 1134. Morreu no cèrco de lluesca. 

Sancliristão. V. Sacristão. 
Sanco, s. m, (do cast. zanca, perna de ave; fr. ant. 

$aunc, força, vigor) canella da perua da ave na parte que 
fica enxuta", sem carne. 

Sancoins, (geogr.) villa de França, a seis léguas ao 
NE. de S. Aniand ; 1,900 habitantes. 

Sancrcsclião, orth. barbara e ant., por sacristão. 
(E iic dario.) 

Sancta Sanctorum, s. m. ou f. (t. latino) logar 
sagrado, vedado; tabernaculo. 

Sanctia^ço. V. Santiago. 
Sanctifiear, ederiv. V. Saiitificar. 
Sancy, (geogr.) villa de França, a tres léguas ao N. de 

Briey; 600 habitantes. 
Sandallias e Sandalias, «. f. (Lat. sandalium) 

calçado composto de uma sola de sapato atada sobre o pei- 
to do p6 por correias; —, calçado antigo de senhoras. 

Sândalo, s. m. (Lat. sântalum, arab. sanclalou) pau 
aromotico, usado para perfumo, e também na medicina. 

Saiiclaraca, s, /'. (dofr. .sa/fíara/Ju-) rosalgar verme- 

lho, arsênico rubro:—, a herva chupamel:—, gomma 
usada para verniz. 

Sandc, (geogr.) frcguezia de Portugal, na província do 
Minho, comarca e concelho de Pico de Regalados; 400 ha- 
bitantes: ~, dita, comarca de Soalhães, concelho de Bom- 
viver; 1,700 habitantes: — (S. Clemente) dita, comarca e 
concelho de Guimarães; 580 habitantes:—(S. Martiuho) 
dita, na dita comarca e concelho ; SOO habitantes. 

Sanilcãcs, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, comarca e concellio de Ponte de Lima; 420 
habitantes. 

Saiidcc ou rWowy-Sandec, (geogr.) cidade da Ga- 
licia, capitalde um circulodo mesmo nome, a dezeseis léguas 
ao SE. de Cracovia; 3,700 habitantes:—, a tres léguas ao SO. 
de Sandec, sobre o 1'oprad; ha outra cidade do mesmo nome, 
ajqual tem 2,500 habitantes. 

Sandeu, adj. m. (t. cast. corrupto do lat. insanilus, 
p. p. de insanio, ire, perder o siso) insano, mentecapto. 
« Mais sabe o — no seu, que o avisado no alheio. » No fe- 
minino .■iaju/ía; t'. íf.,cousa, presumpção—. 

Sandiaiiicnte, adv. como sandeu. 
Sandice, s. f. necedade, parvoice, tolice. 
Sandicino, a, adj. (do gr. aamtgx, cerusa queimada) 

de cor vermelha ou de vermelhão. 
Sàndico, a, adj. de sandeu. 
Sandiin, (geogr.) villa e freguezia de Portugal, na pro- 

víncia do Minho, comarca do Porto, concelho de Gaia; lí 
situada perto da Feira, a tres Icguas ao S. do Porto; 1,315 
habitantes. 

Saiidíz, s. m. (Lat. sandi.r ou sandy.r, ids, do gr. 
sandyx) côr de vermelhão feito com cerusa queimada:—, 
herva que tinge de vermelho. 

Sandjak, (hist.) são assim chamados nos exercitos 
turcos os officiaes secundários que não podem levar diante 
de si, como signal de honra, senão uma cauda de cavallo 
(em turco sandjak). Os .sand/a/w administram pequenas sub- 
divisões de pachalatas, chamadas sandjalailos. 

Sandjar, (hist.) sultão seldiucida da Pérsia, ura dos 
filhos de Mclik-Chah ; nasceu era 108) era Sandjar ou Sin- 
djar, tornou-se celebre pela sua sabedoria e valor, e foi 
appellidado o Segundo Alexandre. Reinou desde 1095sobre 
o Khoraçon, e depois eni toda a 1'ersia, deu dezenove bata- 
lhas, e sô perdeu duas; na segunda foi eniregue por um dos 
emires. Pela sua morte, o dominio dos Seldjoucidas acabou 
i;o Khoraçan. 

Sandòniíl, (geogr.) villa e freguezia de Portugal, na 
provincia da Beira, cabeca do concelho do mesmo nome, 
comarca de Gouveia; é situada perto de Cêa, a onze léguas 
de Coimbra; 1,400 habitantes. 

Sandoniir, (geogr.) cidade murada da Rússia euro- 
p6a, a 52 legiras ao SE. de Varsovia; (>,000 habitantes. 

Sandoval, (geogr.) villa de llespanha, a nove léguas 
ao NO. de Burgos; 500 habitantes. 

Sandralia, s. J. arvore cuja madeira é mui preta. 
Sandrocottus ou Sandracottiis, (hist.) india 

de um nascimento obscuro, que depois da morte de Ale- 
xandre fez levantar as províncias Índias, e se fez coroar em 
Palibothra; estendeu o seu poder pelas duas margens do 
Ganges, e sobre quasl todo o Pendjab actual. 

Sandwicli, (geogr.) cidade e porto de Inglaterra , a 
quatro léguas a E. de Cantorbery; 3,000 habitantes. 

Sandwicli, (chamado também Archipelago d'I]au'aii 
ou Owhyhee), (geogr.) o archipelago mais septentrional da 
l'olynesia; as cidades principaes são: llawaii ou Oivhyhee, 
Ouoahou, Mooni, Atoui, Morotoi, Onihou, Ranai, etc. : 
400,000 habitantes. 

Saneado, a, p. p. de sanear, e adj. remediado, re- 
parado. 

Saneamento, s. m. o acto de sanear on de sanear-se, 
reparação. 

Sanear, v. a. {do lat. sano, are, sarar) dar salubridade 
a ura logar ou habitação: — as terras alagadiças, a cidade 
inficionada: —, remediar, reparar; v. g., o darano, a que- 
bra, a infamia, os erros da vida passada, o mal, a consciên- 
cia:— a tenção, desculpar: — uma pessoal com outra, re- 
conciliar: — amizades quebradas. 
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Sancar-sc, r. r. — dc queira, dcsdouro, reparar : — 
com alguém, reconciliar-se. 

Sancdrim. V. Sanhediim ou Synhedrim, 
Sancfa, s. f. (do arab. sanifa] peça do cortinado que 

se atravessa no alto da portada e chega de uma perna á ou- 
tra ; é de seda, algodão, etc. í — (carp.) taboa assentada de 
través em assoalhos de madeira. 

Manfòna, s. f. instrumento vulgar de cordas, que se 
toca moveçdo uma tecla. E' usado pelos cegos e por pas- 
tores. 

Sanfonlia, s. f. (do ital. sampogna) flauta rústica. 
Kanfonina, s. f. dim. de sanfona, pequena sanfona. 

—, s. m. o homem que toca sanfona. 
íianfoninar, v. a. tocar sanfonina; (fig.) ser im- 

portuno, fallar importunamente. 
Sanfoiiinciro, s. tn. o que toca sanfona ou sanfo- 

nina. 
>Sanga, s. f. (t. braz.) algirao, bôca dos covões por 

onde entra o peixe, lia também ratoeiras de arame com sun- 
ga de pontas para dentro. 

Kan^a, (gf ogr.) cidade murada do JapSo, na ilha de 
Ximo, a quinze léguas ao NE. de Nangasaki; capital de 
província. 

Sangrado, a, adj. {savga e des. adj. ado) preso da 
sanga para o fundo. 

Sanj^allia, medida antiga de solidos e liquides, que 
era igual a cinco selamins. 

Saii^alhos» (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca de Anadia, concelho de S. Louren- 
ro do Bairro ; 2,200 habitantes. 
' Manj^ário, (hoje Sakaria), (geogr.) rio daAsia-Me- 
nor; corria na Gallacia e naBithynia, o desaguava noPon- 
to-Euxino. 

S. Anseio, (geogr.)celebre castello situado em Roma, 
construído sobre 'o antigo Mausoléo dc Adriano; lera mui- 
tas vezes servido de asylo aos papas, e hoje é uma prisão. 

»»angerliaHScn, (geogr.) cidade murada daPiussia, 
a dez léguas ao NO. de Marseburgo ; 4,Cno habitantes. 

ítaii^iáco, s. jn. (em turco sandjak) capilSo, chefe 
de nm térritorio, districto, ou do termo de uma cidade. (V. 
Sandjak.) • 

Nang-Koi, (geogr.) rio dc império de Annam ; cor- 
re ao SE., rega Kecho, o cáe no golpho deTonkin. 

San^oeira ou Suiij^ucira, s. f. copia, abun- 
daticia de sangue derramado. 

San$|;ouir, (geogr.) ilha da Malasia, no mar de Cele- 
bes; 12,000 habitantes. 

Sangrado, a, p. p. de sangrar, e adj. que se san- 
grou, que sangrou, ferido; (íig.) escarmentado. 

Saii^radòr, s. m: homem que sangra por officio. 
San^radoiiro, s. m. a llexura do braço ondesecos- 

iuma sangrar; o logar onde se deriva agua de algum rio para 
a encaminhar a algum logar. 

?San;çradHi-a, s. f. sangradouro. (V. Singradura.) 
Sanjçra-linjçiia, s. f. (bot.) herva que dá umas fo- 

lhas pequenas, asperas e espinhosas por baixo. 
Sangrar, r. a. (do cast. sangre, e ar, des. inf.) abrir 

a veia ou a artéria para fazer correr o sangue  a 
cutiladas, com aroutes: — o rio, derivar agua delle'para 
'regar ou para outros usos : — a lagoa, o dique , o fosso , 
abrir sangradouro : — (fig.) levar, tirar •, v. g. , — a minai 
uma terra de ouro, de dinheiro. Sangrou hcm os conventos. 
tirou-lhe grande parte da renda ou do dinheiro em cofre 

Sangrar-se , v. r. perder sangue por meio de san- 
gria : — em saúde (ílg.) acautelar-se, prevenir-se, preparai 
de antemão desculpa, satisfarão. 

.Sangrento» a, adj. cruento. 
Sangria, s. f. picada na veia ou artéria com lanceu 

para evacuar sangue: —, o sangue que se tira de cadr 
vez. O doente levou duas —s copiosas: — (fig.) o que s( 
lira a alguém com dólo, fraude ou por constrangimento 
astucioso: — (Ag.) mistura de vinho tinto com agua t 
arucar. 

Sangro, (Sagrus), (geogr.) rio do reino de Nápoles; 
nasce perto de Gioja, e cáe no Adriático. 

SangHo, s. m. !Lnt. sanguis ou sanguem, que Cour. 
de Gébelin deriva do chalia^cb dam, sangue, o qae 

VOL. li 

tem probabilidade. Era egj-pcio çnof, sangue, parece for- 
mado de cen, correr, e af, carne, quasi carne fluida) li- 
quido animal necessário á vida , producto da elaborarão 
do chylo que penetra todos 6s orgãos; conduzido pelas 
artérias e veias, distribue a nutrição e o calor em todo o 
corpo , e é origem das secreções ê exhalações ; 6 de côr 
rubra no homem e no maior numero dos ânimaes: — ar- 
terial, o que é propellido pelo ventriculo direito ou'anterior 
do coração pela aorta e suas ramificações, depois de ad- 
quirir lio bofe as qualidades vivificantes combioando-se 
com o oxygenio, e perdendo parte dò carbonico, o que Ihs 
dá a côr mais flórida ; — venoso, o que, depois de ter cir- 
culado pelas artérias, volta pelas veias ao coração, e .vae 
depurar-se no bofe, 'e converter-se em sangue arterial: 
(fig.) derramamento de sangue. Ter muito — ou — quente, 
estar na força dá' idade, das paixões. Ser carne e —, car- 
nal, sujeito a paixões, a aflectos humanos. A—frio, sem 
paixão. Estar o fogo e a — com alguém, em grande ini- 
mizade : — (fig.) casta, raça, geração. Homem de — , no- 
bre, illustre. Não ficar gota dc—nô corpo (fig.) ficar muito 
assustado. 

Sangucchuiva e Sangucclmva, s. f. (ant.) 
fluxo de sangue, hemorrhagia. 

Sanguedo, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca e coçcelho da Feira; 740 habi- 
tantes. 

Sangueira, s. f. o sangue que escorre de animaes 
mortos. A — das victiraas. 

Sanguel, (geogr.) rio das províncias unidas do Rio 
da Prata; sáe das lagoas de Canaverales, e junta-se com o 
Como Leuvu para formar o Cusa-Leuvu. 

Sangucntado. V. Ensangüentado. 
Sangucnto , a, adj. que verte sangue; coberto, 

tinto de sangue; cruento, em que ha grande elTusão de 
sangue. Peleja—. 

Sanguèsa, (Suessa), (geogr.) cidade da Hespanha, 
a onze léguas ao SE. de Pamblona ; 3,500 habitantes. 

Sangiicsuga ou Sanguísuga, s-. f. {sangue, e 
lat. suggo, ere, chupar) insecio aquatico preto q"e se pega 
ao corpo do homem e dt s animaes, e lhes chupa sangue, 
inchando muito. 

Sangnexuga , (geogr.) rio da provincia de Mato- 
Grosso, no Brazil. 

Sangucxupa. V. Sanguesuga. 
Sanguexuva, (ant.) Y. Hemorrhagia. 
Sanguifícação, s. f. (t. physiologico) a conversão 

do chylo em sangue. 
Sanguificado, a, p. p. de sanguificar, e adj. con- 

vei tifio eai sangue (o chylo). 
Sanguificar, v. a. converter em sangue o chylo. 
Sangúiflco, a, adj. que tem virtude de facilitar a 

sanguificação. 
Sanguileixado, a, adj. (ant.) que está sangrado. 
Sanguilexadòr, (ant.) V. Sangrador. 
Sanguilexia, s. f. (ant.) officina e arte de sangrar. 
Sanguin, (geogr.) cidade da Guiné superior, a cin- 

coenta léguas ao Nü. do cabo das Palmas, e a igual dis- 
tancia da Libéria. 

Sanguinário, a, adj. (Lat. sanguinarius) cruel, 
amigo de derramar sangue, llomem ferino e —. Tyranno—. 

Sangüínea, s. f. corrijiola , planta rasteira ; dá ra- 
minhos tenros, e tem as folhas recortadas nas extremi- 
dades. 

Sangüíneo, a, adj. (Lat. sanguineus] de sangue , 
de cor de sangue ; sanguinolento. Temperamento—, em que 
predomina o sangue. 

Sanguinlia. V. Sangüínea. ■ 
Sanguinlieda, (geogr.) freguezia de Portugal, na 

provincia da Beira, comarca de Midões, concelho de Taboa ; 
2150 habitantes. 

Sanguinho, s. m. pannocom que o sacerdote alimpa 
o calix na missa antes de commungar. 

Sanguinlio ou Sanguinliciro, s. m. nome de 
uma arvore sylvestre. 

Sanguinho , a, adj. (p. us.) sangüíneo ; sangui- 
nolento. 

Sanguinidadc. V. Consaguinidade. 
Í40 
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Sanjl^uino. Y. Sangüíneo. 
Sanj;uinolento, a, adj. (Lat. sanguinolcntus) tinto, 

Coberto de sangue : — (p. us.) sanguinario , que derrama 
sangue. Sacrifícios—, de,victimas degolladas. Moda — de 
curar, por sangrias mui copiosas, 

San^uiiiôso, a, adJ. (Lat. sanguinosut) em que 
houve muito sangue derramado. Guerra : —: —, sangui- 
nario, amigo de derramar sangue ; ensangüentado. Armas 
—s. 

^iangiiiscl, s. m. (t. asiat.) cmbarcaçSo pequena da 
índia. « Sanguisóis muito ligeiros. Couto. » 

San^uisuj^a. V. Sanguesuga. 
Saii^uix:u;;a. V. Sanguesuga. 
Sanlia, s. f. (do arab. xand , odio , do verbo crana , 

aborrecer, ter odio. Moraes o deriva de zanne, que elle diz 
ser italiano : quiz dizer zanna ou sanna, dente de c5o, ja- 
vali. E' origem errada) ira, furor, raiva. Fazer armas de 
—(ant.) combater em duello por prova judicial:—dcvillão, 
agastamento intempestivo. 

íiaiiliaço, ISanbaçú, s. m. (h. n.) passarinho do 
Brazil, de peito azul. 

Sanliado. V. Assanhado, Sanhudo. 
Sanliarú, s. f. (h. n.) abelha preta do Brazil; é muito 

mordaz. 
$iíanlicilrim. V. Synhedrio. 
Sanhoancira, (ant.) V. Sanjoancira. 
Kanlioanciro, a, adj. annual que se pagava pelo 

S. João. Pensão, renda—. (V. Sanjoancira.) 
Sanliôso, a, adj. iroso, cheio de sanha. 
Sanltuflainentc, adv. com sanha. 
Manliutlo, a, adj. assanhado, sanhoso, raivoso, muito 

irado. 
^aniar. V. Sanear. 
Sanicula, s. f. (Lat.) orelha de asno, especie de con- 

solda, planta. 
Sanidade, s. f. (Lat. sanitas, tis) estado são; cura 

de parte ferida ou doente. 
Sanie, s.. f. (Lat. sanies), (med.) matéria ou pus se- 

roso, que verte das chagas ou feridas em mau estado. 
Saiiiuso, a, adj. (Lat. saniosiis) da natureza de sa- 

nie, que verte sanie. Ulcera—. Matéria-^. 
SanissimO) a, adj. siípcrl. alatinado (de sanus, são, 

muito são. 
Sanja, s. f. (de sanjar) abertura larga entre dois val- 

ladOs para escorrerem as aguas: —s dos haccllos, regos na 
vinha. 

Sanjaco. V. Sangiaco. 
Sanjar, v. a. (Lat. sinuo, are, escavar, abrir regos) 

abrir sanjas : — a terra, a vinha. 
Sanjoancira , s. f. tributo antigo que se pagava 

pelo S. João; uma especie de pera assim chamada. 
Sankara, (geogr.) região do SO. da Nigrícia central, 

ao N. dos montes Kong. E' muito vasta, e nasce nella o 
Djoliba. 
'Sanliliya , (hist.) um dos systemas semi-orthodoxos 

da philosophid dos indios ; ha neste systema tres dilTeren- 
ras: a 1^, o Sankhya de Kapila, que não admitte mais que 
dois principios ; a natureza matéria e a alma, e que conce- 
de ao primeiro a actividade e a unidade ; 2®, o Sankhya de 
Patandjali, que reconhece utnaintelligencia suprema crea- 
dora o conservadora, e admitte uma especie de magia; 
3^, o Sankhya- Paurakina , que declara que a natureza não 
é mais do que uma illusão. 

Santiuitar, v, a. — hrôa, pô-la no alguidar e dar- 
Jhe voltas com farinha para ligar bem a massa. 

Sanscrito, (hist.) lingua sagrada do Indostão septen- 
(rional; é hoje uma lingua morta, eoíTerece grandes ana- 
logias com os idiomas de todos os povos germânicos; 6 no- 
tável pela sua harmonia, abundancia, e pela perfeição do 
seu systema grammatical; mas é muito complicada.* 

Sãnta-arvore, s. f. especie de arvore da ilha de 
Ferro, semelhante nas folhas ao loureiro, e sempre verde. 

!^'anta ou Parilla, (geogr.) cidade do Perú, perto 
da embocadura da Santa ou Tombo. 

Santa-Aírriea, (geogr.) cidade de França, a onze lé- 
guas ao SE. de llhodez ; G,420 habitantes. 

.Sauta-Agaía, (geogr.) nome de tres cidades do'reino 

de Nápoles, duas na Terra de Labor, e outra a um quarto 
de légua do Sessa. 

Santa-Agrer , (geogr.) uma das ilhas Sorlingues: 
200 habitantes. 

Santa-A.udaya, (geogr.) villa de França, a cinco 
léguas ao SO. de Riberac ; 1,440 habitantes. 

Santa-Ilarbara , (geogr.) ilha do Grande-Oceano, 
ao O. de Boinéo. 

Santa-Colomba , (geogr.) villa de França, a seto 
léguas de Lyou ; 1,0C0 habitantes. 

Santa-Crocc , (geogr.) nome de muitas cidades da 
Italia ; as principaes são : uma cidade do grão-ducado de 
Toscnna, a meia légua ao NO. de S. Miniato; 3,000 ha- 
bitantes ; duas cidades do reino de Napcles, uma a oito lé- 
guas ao NE. de Campobasso ; 2,600 habitantes ; outra a 
cinco léguas ao SE. de Campobasso ; 2,"700 habitantes. 

Santa-Cruz, (geogr.) uma das ilhas dinamarquezas; 
3,300 habitantes. Capital, Christianstadt. 

Santa-Cruz , (geogr.) cidade e porto da ilha de Te- 
nerifle, sobre a costa E.; 9,000 habitantes. 

Santa-Cruz-na-Planicie, (geogr.) villa de Fran- 
ça, a duas léguas e um quarto ao S. de Colmar; 1,580 ha- 
bitantes. 

Santa-Cruz-das-niinas, (geogr.) villa de França, 
a nove léguas ao N. de Colmar; 1,580 habitantes. 

Santa-Cruz-dc-Volvestre, (geogr.) cidade de 
França , a tres léguas o meia ao N. de S. Girons ; 1,900 
habitantes. 

Santa-Çruz, (geogr.) nome de muitas cidades, ilhas 
e rios , etc., de Ilespanha , Portugal e da America , quasi 
todas pouco importantes; sendo as piincipaes : 

Santa-Cruz ou Ilhas da Rainha Carlota, 
(geogr.) archipelago de grande Oceano Equinoccial. 

Santa-Criiz-da-Scrra, (geogr.) districto da Bo- 
lívia , entre os da Paz ao NO., de Cochabamba ao SO., de 
Chuquisaca ao S., e o do Mexes a E. e ao N.; 20,000 ha- 
bitantes. ' 

Santa-Cruz-da-Serra-]\'ova ou S. Louren- 
ço-da-Frontcira , (geogr.) cidade da Bolivia , capital 
do districto do mesmo nome , a 112 léguas a E. da Paz; 
9,000 habitantes. 

Santa-Cruz-dc-Mudcla, (geogr.) cidade da Iles- 
panha , a doze léguas ao SE. de Cidade-Keal; 4,800 habi- 
tantes. 

Santa-Eiiphcmia, (Lametia), (geogr.) cidade do 
reino de Nápoles, sobre o golpho de Santa-Euphemia (Sinus 
Hipponiates). 

Santa-Fé, (geogr.) cidade da Confederação-Mexicana j 
5,000 habitantes. 

Santa-Fé, (geogr.) cidade da confederação do Rio da 
Prata, capital do estado de Santa-Fé, na margem direita do 
Paraná; 0,000 habitantes. O estado de Santa-Fé fica situado 
entre os estados de Entre-Rios a E., de Buenos-Ayres ao 
SE. de S. Luiz ao SO., o de Cordova ao N. 

Santa-Fc, s. f. (bot.) especie de graminea com que se 
cobrem as casas no Brazil. 

Santafolho. V. Centifolio. 
Santa-Gcnoveva, (geogr.) cidade dos Estados- 

Unidos, a 20 léguas ao SE. de S. Luiz; 1,500 habitantes. 
Santagõcsj (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

víncia do Slinho , comarca de Villa do Conde, concelho da 
Povoa de Yarzím ; ICO habitantes. 

Santa-IIclcna , (geogr.) ilha da África, no Oceano 
Atlântico ; 5,000 habitantes. Uma só cidade James-town. 
Foi descoberta pelos portuguezes em 1502 ; pertence hojo 
aos inglezes , que nella tiveram preso o imperador Napo- 
leão I. 

Santa-llcrminia, (geogr.) villa de França, a cinco 
léguas e meia ao NO. de Fontenay ; 1,900 habitantes. 

Santa-lzahel (Oídem de), (hist.) ordem portugueza, 
instituída em 1801 pela rainha D. Carlota Joaquina. 

Santalha, (geogr.) freguezia'de Portugal, na provín- 
cia de Traz-os-Montes, cabeça do concelho do mesmo nome. 
comarca de Bragança ; 480 Êabitantes. 

Santa-Livradc , (googr.) cidade de França , a duas 
,éguas e meia a O. de Villa-Nova de Agen ; 3,0á7 habi- 
tantes. 
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Sanfa-I^ucia, (gcogrO uma das Aníilhas inglezas, ao 
N. da Ilha dc S. Vicente ; 25,000 habitantes. 

iSanta Luzia, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do 
Brazil, que tem a seiva leitosa, a qual, caindo nos olhos, 
causa inflammação cora dôres: —, planta medicinal. 

Santa-I^ukia, (t. do lirazil) parcialidade politica que 
lomou o nome do logar em que soíTreu uma derrota na 
provincia de Minas-Geracs. 

SantaOIurg^arícIa, (geogr.) a maior ilha das ne- 
rinas. 

Santa-Mapfjarida, (geogr.) cidade da Sicilia, a sete 
léguas ao SO,. de CXirleono ; 7,3 O habitantes. 

^tanfa-Maria, (geogr.) ilha do mar das índias, na 
costa a E.de Madagascar; 5,000 habitantes. Capital, S. Luiz, 

>Santa-DEaria (llerva de), s. f. (bot.) planta que tem 
a semente amarga e acre, que 6 bom remedio contra vermes ; 
a planta mata ou afugenta as pulgas. 

Santa-Maria-ílas->Huas, (geogr.) cidade de P"ran- 
ra. a nove léguas ao NO. de Colmar; 11,542 habitantes. 

Saiila-3Iaria-de-ííl<íron, (geogr.) cidade de Fran- 
ça, perto de Oloron ; 3,44i) habitantes. 

Sania-Maria-Ottcry , (geogr.) cidade de Inglater- 
ra, a um quarto de Icgua ao Stí. de Exeter ; 3,000 habi- 
tantes. 

>Santa-Maria-ilc-Iíctliancuria, (geogr.) capi- 
tal da ilha de Fortaventura; 550 habitantes. 

Santa-Maria-(Ii-Capua, (geogr.) cidade do reino 
de Nápoles, a um quarto de légua de Capua ; 9,000 habi- 
tantes. 

Sanla-Maria-cli-L.euca, (geogr.) cidade do reino 
(le Nápoles, a quatro léguas ao S. de Alessano ; 3,000 ha- 
bitantes. 

Santa-llartiia , (geogr.) cidade da Nova-Granada , 
capital da provincia de Santa-Martha, 6,000 habitantes. A 
provincia de Santa Martha , situada no mar das Antilhas, 
entre o districto de Zulia a E., e a provincia de Carthage- 
na a O., conta 62,000 habitantes. 

I^antamentc, adc. com santidade, como santo. 
Yiver —. 

Santandcr, (geogr.) porto e cidade da Ilespanha, ca- 
pital da intendencia de Santander, a noventa léguas de 
Madrid; 19,000 habitantes. A intendencia de Santander 
tem por limites o golpho de Gasconha ao N., as Asturias 
a O., a Biscaya a E., o as províncias de Burgos e de Fa- 
lência ao S.; 192,000 habitantes. 

ISantão, s. m. religioso asiatico tido em conta de 
santo. 

ISantào , (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
do Minho , comarca de Louzada , concelho de Fèlgueiras ; 
400 habitantes. 

Santar , (geogr.) povoaçSo de Portugal, na provincia 
da Beira , comarca de Mango*aldo , concelho de Senhorim, a 
duas léguas de Vizcu ; 1,200 habitantes. 11a outra no con- 
celho de Arcos de Val-de-Vez. 

ISantarcm, (antiga Scaialis, e depois Prmsidium Ju- 
lianum dos Romanos), (geogr.J antiquissima e importante 
villa situada a quatorze léguas ao NE. de Lisboa, no centro 
da Extremadura; ó capital do districto, comarca e conce- 
lho do mesmo nome, está situada n'um terreno elevado 
sobre a margem direita do Tejo. Tem 8,000 habitantes, di- 
vididos em cinco freguezias. 

iSanta-Rosa, (geogr.) nome de varias cidades da 
America, sendo as principaes unia no México, a 35 léguas 
aoj NE. de Montclovéz ; 4,000 habitantes; outra no Chile 
sobre o Aconcagua , a cinco léguas ao SE. do Aconcagua. 

Santarrão, í. m. augm. (jocoso) de santo, hypocrita, 
que aíTecta santidade. 

!§iantas (Ilhas), (geogr.) grupo do arcliipelago das An- 
tilhas; são duas as principaes: uma, a Terra de Alto ou 
do Vento; a outra, a Terra de Baixo; 1,100 habitantes. 

Santa-Scvcrina, {Silerena), (geogr.) cidade do reino 
de Nápoles, a cinco léguas ao NE. de Cantazaro; 1,000 ha- 
bitantes. 

Santa-Suzanna, (geogr.) villa de França , a nove 
léguas a E. de Lavai; 1,720 habitantes. 

Santec, (geogr.) rio dos Estados-ünidos; nasce nas 
Montanhas-Azues; corre a E., e cáe no Oceano-Atlantico. 

Santciramcntc, adv. com hypocrisia. 
Santeiro, a, adj. devoto, supersticioso dos santos,; 

beato ; (p. us.) devoto sincero. 
Kantcllo, s. m. especie de rede de pescar. 
Santclmo, s. m. (do ital.)a electricidade que apparc- 

ce nos mastros e outras partes dc navios em tormenta; 
(fig.J cousa que livra, salva de perigo ou de mal immi- 
nente. 

Santcnay , (geogr.) villa de França , a duas léguas e 
meia ao NO. de Clugny; 1,600 habitantes. 

Síanterre , (geogr.) antigo paiz de França, na Picar- 
dia ; era dividido em Alto e Baixo-Santerre, e tinha por ca- 
pital Peronne. 

!^antia;^o cia Espada (Ordem de), (hist.) ordem 
militar portugueza, mas de fundação castelhana. Foi insti- 
tuída em 1173 em Ilespanha por í). Ramiro i, e introduzida 
em Portugal por D. Aftonso llenriques, em agradeci- 
mento da tomada de Santarém, doando-lhe elle c seus suc- 
cessores muitas terras. Foi seu primeiro assento em Lisboa, 
no mosteiro do Santos-o-Velho, depois em Alcacer, de- 

'pois em Mertola, e por ultimo em Palmella. Em 1320 o 
papa João xxii desligou esta ordem da de Castclla, e em 
1522 flcou o seu grão-mestrado incorporado na coroa. O 
habito dos cavalleiros era uma espada coroada em fôrma de 
cruz rôxa sobre manto branco ; o patrimonio da ordem 
abrangia 47 villas, 150 commendas, 75 igrejas, e muitos 
benefícios. » 

Santiago , (Campus Stellw , em latim da idado-mó- 
dia, S. Thiago de Compostella), (geogr.) cidade da Ilespa- 
nha, na intendencia da Corunha, a 127 léguas ao NO. do 
Madrid; 29,000 habitantes. 

!Siaiitia^o , (geogr.) capital do Chile e do districto do 
Santiago, sobre o Maypocha, a 450 léguas de Buenos-Ay- 
res; 45,000 habitantes. O districto de Santiago, um dos 
oito do Chile, tem por limites o de Açoncagua ao N. e os 
Andes ao E. 

Santia^o-de-Alanlii, (geogr.) cidade da republi- 
ca de Nova-Granada, capital da provincia de Veragua, no 
districto dp Isthmo; 5,000 habitantes. 

Santia^o-dc-Cuba, (geogr.) capital do districto 
oriental da ilha de Cuba, a duzentas léguas ao SE. de Hava- 
na ; 12,000 habitantes. 

Kantiag'0-dc-Haiti, (ou Santiago de los Calalle- 
ros), (geogr.) cidade do Haiti, a 39 léguas ao NO. de 6. Do- 
mingos ; 12,000 habitantes. 

Saníiago-dcl-Estero , (geogr.) cidade da confe- 
deração do Rio da Prata, capital do estado do mesmo nome, 
a quatro léguas ao SE. de Tucuman. 

Santia;;o, s. m. santo mui venerado na Ilespanha. 
Bar — no inimigo, atacá-lo bradando—. Estrada de—, 
entre pastores, a via lactea. Mostrar o cavallo a estrada —, 
entre alveitares, estender a mão estando quieto. 

Santíamcn , s. m. em um—, em um instante ou 
momento, isto é, no tempo que basta para pronunciar 
sancti amen. 

$$antico , s. m. dixe , brinco que se traz ao peito, o 
em que está esculpida a imagem de um santo. 

Santidade, £. f. (Lat. sanetitas, tis) a qualidade do 
santo:—s (p. us.) as divindades do paganismo. Sua—, 
titulo do papa. 

Santiíicação, í. f. (Lat. sanctificatio, onis) o acto 
de santificar ; acção, effeito da graça santificante. 

Santineado, a, p. p. de santiflcar, e«(//. feito san- 
to ; venerado como santo. 

Santiíleadôr, õra, adj, (Lat. santificator) quo 
santifica. 

Santifieante, adj. dos 2 g. (Lat. sanctificans, lis, 
p. a. de sanctifíco, are) que santifica. 

Santifiear , v. a. (Lat. sanctifíco , are) fazer santo. 
Deus santifica aquelles a quem concede a graça; honrar 
como a cousa santa ; v. g., — o nome dc Deus, tem dizor: 
— o alma, fazendo obras de santidade, exercendo virtudes: 
—, declarar por santo. O papa santificou a rainha Izabel 
dc Portugal: — , ensinar santos costumes : —o domingo, 
as festas, guardar, abstcr-so de trabalho profano, fazendo 
obras de religião. 
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Santig^ai*) r. a. (ant.) fazer o signal da cruz ; dizer 
Cl ações sobre o enfermo. 

Santiguado, a, p. p. de santiguar-se, e adj. co- 
berto com capa de santidade. 

Santiguar-sc, v. r. cobrir-se com pretexto ou capa 
üe santidade para fraudar e daranar a outrem. 

Saiitilào, adj. m. augm. e peiorativo de santo, hy- 
pocrita que se finge santo. 

Santlllana, (geogr.) cidade da Ilespanha, a sete lé- 
guas ao SO. de Santander; 2,300 habitantes. 

Santlnionia, s. f. (Lat.)—s, pl. santidades, peni- 
tencias de santos; liypocrisia, exterioridades de santo, bea- 
tice. 

Snntimonial, adj. dos 2 g. (Lat. santimonialis) de 
santo ; que tem exterioridade de santo , que tem maneira 
de santimonia. 

Santinha, s. f. dim. de santa, mulher de muito bons 
costumes, e mui humilde. 

ííantinlio. s. m. dim. de santo, homem de muito bons 
Costumes, e mui humilde. 

íiantissiniamentc, adv. superl. de santamente. 
Atantissiino, a, adj. superl. de santo. (Lat. sanclis- 

simus) mui santo. O—Sacramento, ou subst. o—, a Eucha- 
ristia. 

Santo, a, adj. sanctus, dc sancire , consagrar, esta- 
be!j8."er, sanccionar; ou do egypc. souten, rectidSo, souton, 
dirigir. Em sanscr. sadd , significa santo) sagrado , vene- 
rarei; virtuoso: — exercício. Vida — :—í costumes: — 
homem: —, dotado de santidade ; v. g., homem — : —(fig.) 
muito útil e efíicaz ; — remedio: — herva: — olftcio, o atroz 
tribunal da inquisirJo, lioje felizmente extincto. Padre—, 
epitheto do papa. Á — igreja catholica. Corpo—. V. San- 
telmo: —, cadaver, ossada de algum santo. Dia — de guar- 
da , era que a Igreja manda ouvir missa e abster-se de tra- 
balho profano. Eneommendar-se a bom — (loc. famil.) sair 
de perigo ou embaríço por intervenrão do bons valedores. 

$iianto, s. m. (subst. do precedente, por ellipse, suben- 
tendendo homem] homem-santo, reconhecido santo pela 
Igreja ; imagem de algum santo. Dia de todos os —s, festa 
que a Igreja celebra no 1° de Novembro : — (milit.) nome 
de um santo que serve de senha ás guardas. 

Santo-.\gostínlio, (geogr.) cidade d )s Esta.dos-Uni- 
dos, antigamente capital da Flohda oriental, ã entrada desta 
peiiinsula; 2,000 habitantes. 

Santo-A^ostinlio (Bahia de), (geogr.) bahia na 
costa O. de Madagascar. 

Santo-Agostinlio (Cabo de), (geogr.) o cabo mais 
Oriental da America, no Brazil. 

Santo-Albino, (geogr.) cidade de França, a seis lé- 
guas ao NE. de Ville-Franche; 2,950 habitantes. 

Santo-Albino-irAubi^nc, (geogr.) villa de Fran- 
ça, a quatro léguas e meia ao NE. de Rennes ; 1,290 habi- 
tantes. 

Santo-Albino-do-Corniicr, (geogr.) villa de 
França, a cinco léguas ao SO. de Fougères ; 1,';70 habi- 
tantes. 

Santo-Anibrosio, (geogr.) cidade dos estados-sar- 
dos, a sete léguas ao RO. de Turim, perto do Doire. 

Santo-Anclré-la-^Iarclie, (geogr.) villa de Fran- 
ça, a cinco léguas de Evreux ; 1,210 habitantes. 

Santo-Antlrcasbcr^, (geogr.) cidade do llanover, 
a cinco léguas ao SO. de Elbingerode ; 4,000 habitantes. 

Santoane, s. m. ant., obsol. e de significarão in- 
certa. O autor do Elucidaria crO que C nome de um panno 
ou do tecido. 

Santo-Antioco, (Enosis), (geogr.) pequem ilha do 
Mediterrâneo, na costa SO. da Sardenha; 2,000 habitantes. 

Santo-Antonio, (geogr.) nome de quatro cabos: o 
1®, na ponta O. de Cuba ; o 2°, na ponta S. da entrada do 
rio da Prata ; o 3", na ponta da terra do Fogo, o 4", nos 
Estados-ünljllos. 

Santo-Antonio, (geogr.) cidade de França, a dez 
léguas ao NE. de Montauban; 5,500 habitantes. 

Santo-Antonio-(lc-I{«^iar , (geogr.) cidade do 
Texas, capital da província de Santo Antonio; 3,000 habi- 
<.í>HÍfí5, 

Santo-Espirito, (geogr.) cidade da ilha de Cuba, a 
vinte léguas ao NE. daTrindade; 7,000 habitantes. 

Santõc.s, (hist.) religiosos musulmanos, que passâo 
uma vida vagabunda e libertina, e muitas vezes roubara os 
viajantes; fingem-se doudos (porque a loucura passa por 
inspirarão e por signal de santidade entre os musulmanos), 
disputam com aquelles que encontram, e pedem esmola 
armados. 

Santola. Y. Centola. 
Santona, (geogr.) cidade e porto da Hespanha, a sete 

léguas a E. de Santander; 1,200 habitantes. 
Santoncs, (hoje a Saintonge, o Angoumez e o Aunis^ 

(geogr.) povo da Gallia, naAquitania, ao S. dos pictones ; 
tinha por capital Santones (hoje Saintes), 

Santo-OtYicio. V. Santo. 
Santõr, s. m. (corrupção do fr. saiifoir), (t. debraz.), 

aspa. 
Santoral, s. m. livro de panegyricos, ou vidas de 

santos. 
Santorin, (T/icra dos antigos), (geogr.) ilha dos esta- 

dos da Grécia, uma das Cyclades meridionaes; 12,000 habi- 
tantes. 

Santorum (por sanctorum, lat.) o pão por Deus. 
Santos, (geogr.) cidade da Ilespanha, a oito léguas ao. 

NO. deLlerena; 6,000'habitantes. 
Santo-Stcfano-ltelbo, (geogr.) cidade dos esta- 

dos sardos, a quatro léguas ao NO. de Acqui; 2,200 habi- 
tantes. 

Santuário, s. m. (Lat. sanctuarium) o logar o mais. 
secreto do templo, em que só entrava o sumnio sacerdote, 
entro ospagãos eosjudeus; casa onde se guardam relíquias 
de santos e relicarios; (fig.) logar a que o vulgo não tem. 
accesso. 

Santullião, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia de Traz-os-Montes, comarca de Bragança, conc ílho. 
do Outeiro; 5C0 habitantes. 

Sauu(f>, (geogr.) veneziano; fez cinco viagens á Pales- 
tina e ao Oriente, emprehendeu pregar uma nova cruzada, 
e apresentou ao papa João xx cartas geographieas do Medi- 
tcrranto, da Terra-Santa e do Egypto. 

São ou San, abreviado de Santo; v. g., — João, Pe- 
dro, Thomfi. 

São, adj. m., Sã ou San, f. (Lat. sanus) em estado, 
de saúde, de perfeita integridade, conservação, que não tem 
lesão, ou que está curado delia. Fruta —'. Ares sãos, sau- 
daveis, sadios. Sino —, sem racha ou falha. Voz sã, que 
não dá notas falsas. Juizo —, recto. Homem —, em estado» 
de saúde; (fig.) recto, probo, seguio no trato. Doutrina—, 
boa: — conselho, prudente. Terras pouco sãs, doentias, não 
salubres, não sadias. JSão ter osso —, ter o corpo moido. 
O —, subs., a parte —; v. g., cortar pelo—, como se faz 
á fruta tocada o a membro que começa a gangrenar-se. 

São , (ant.) por sou, do verbo ser.' Também disserão 
sam e som. 

SsVo-Cactano,«. m. (bot.) herva medicinal do Brazil. 
Sào-Pcdro-ltranco, s. m. (bot.) especie de man- 

dioca do Brazil, de talo branco, páu pequeno e muita raia. 
Ila também muitas especies de mandioca: São-Pedro- 
grande , São-Pedro-MoUe , São-Pedro-Pequeno e SSo-Pe- 
dro-Termelho. 

São-Thonic, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do- 
Brazil, que dá uma resina imitando o bemjoim. —, especie 
de bananeira originaria da ilha do mesmo nome. 

Saòes ou Saiões. V. Saião, Algoz. 
Saona (^Iraris dos antigos, Segona c Saucona na idade 

média), (geogr.) rio de França; nasce no SO. do departa- 
mento de Vosges, c.càe no Bliodano, em Lyon. 

Saona (Departamento do Alto-), (geogr.) departamento 
francez , situado entre os de Yosges ao N., do Doubs e do 
Jura ao S. , do Alto-Uheno a E., do AIlo-Marne e da Costa 
d'Ouro a O.; 553,298 habitantes. Capital, Vesoul. 

Saona-e-I^oire (Departamento do), (geogr.) depar- 
tamento francez , entre os da Costa-d'Ouro ao N. do Loire, 
do Uhodano, d'Ain ao S., do Jura a E., do Âllier a O.; 
538,507 habitantes. Capital, Mílcon. 

Saor^io, (geogr.) cidade dos estados sardos, a nove lé- 
guas ao NE. de Nice ; 3,100 habitantes. 
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S. Tliomc , s. m, nome de uma moeda de ouro fino, 
que fez cunhar na Asia Garcia do Sá. 

Sapa» s. f. (Lat. sapa, enxada) pá de pau ou de ferro 
cora cabo para levantar a terra cavada ; obra, trabalho do 
sapador. (Os francezes chamam sape ao trabalho dos minei- 
ros no ataque das' praças, porque em França a pá é usada 
em logar da enxada). * 

Sapador , s. m. gastador que trabalha com a pá, na 
sapa ou cava. 

Sapal, 4. m. (de solo e paul) terra brejosa e apaú- 
lada. 

Sapão, (t. asiat.) especie de madeira estimada na tin- 
turaria. (Vem principalmente de Sião). 

Sapar, v. o. (sapa, e ar, des. inf.) cavar com a pá ou 
sapa; minar. 

Saparilos, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, comarca de Valença, concelho de Villa- 
Jsova da Cerveira ; 500 habitantes. 

Sapata , s. f. (t. do pedreiro) a parte da parede que 
cresce sobre a terra ; peça de madeira sobre o pilar, e que 
sobresáe, onde assenta a trave para ficar mais firme. Fei- 
jões dc—, verdes e tenros cozidos; especie de borzeguinsde 
mulher : — s, pl. sapatos de mulher. (V. Sapato ) 

Sapatada, s. f. golpe com o sapato. 
Sapataria, s. f. bairro ou rua dos sapateiros. 
Sapnfcado , sx, p. p. de sapatear, e adj. batido o 

compasso com o salto do sapato. Dança —. 
Sapatear, r. n. {sapata, e ar, des. inf.) marcar o 

compasso batendo no chão com o salto do sapato. 
Sapateira, s. f. mulher do sapateiro:—.marisco de 

concha vulgar. 
Sapateira , adj. f. azeitona — , a que já está molle 

e meia podre na salmoura. 
Sapateiro , s. m. homem que faz sapatos, botas e 

mais calçado. 
Sapatéta , s. f. especie de sapata ou chinela ; o som 

que faz alguém andando em chinelas e batendo o salto 
dellas no sobrado ou no calcanhar, ou saltando e bailan- 
do. Correr a—o alf/uew, dar-lhe um corrimaço ou vaia. 

Sapatillios , ,s. m. pl. (de sapato), (na'ut.) ferros 
redondos em que pegam as poas, por se n3o cortar a bo- 
lina, ou em que pegam os brióes na esteira da vúla. 0.i 
— das cannas de açúcar , as primçiras folhas que despon- 
tam junto do pé, meias enterradas. 

Sapatinlia, s. f. dim. de sapata. 
Sapatinlio, s. m. dim. de sepato, pequeno sapato, 

sapato fino. 
Sapato , s. m. (na b. lat. sapata; cast. zapato; fr. 

savate, chinela. M. Roquefort o deriva do lat. sapa, que 
clle verte lamina , cousa chata. Vem do arab. sapaton, 
de sapatos, calçar ; o egypc. sop ou shop significa a planta 
do pé ; cen-h, çon-h ou son-h, cingir; sclwp também sig- 
nifica comprehender, encerrar, ephat, pé) calçado de couro 
que cobre por cima o pé ou parte delle , e se segura com 
livella , fita ou cordão ; os sapatos de mulher cobrem só a 
extremidade do pé, u de ordinário não têem fivella nem fita 
de apertar. Joyo do —, em que se esconde um sapato que 
um dos jogadores anda buscando, batendo-lhe os outros 
com elle nas costas. Fazer gato — de alguém. (V. Gaio.) 
Pús dc —, marfim oU corno queimado e reüuzido a pó para 
fazer graxa. , 

$iape, interj. com que se enxotam os gatos. O jogo de 
— na barba, é de dous rapazes que poem uma mâo na bar- 
ba, e dão uma pancada com a outra. 

$iapé, s. m. (t. brazil.) herva com que se cobrem pa- 
lhoças. Casa de—, de taipa, e coberta desta herva. 

Sapeear, (t. do Brazil) chamuscar, queimar levemente 
com chamma. 

iSapezal, s. m. (t. brazil.) campo onde ha muito 
sapé. 

Sapliena, adj. f. (Lat. , do gr. saphéncs , deriv. de 
saphés, manifesto , apparente) ceia —, que sobe do peito 
do pé. 

SãpUlco, a, adj. (de Sapho, celebre cantora lyrica). 
Entre nós os versos saphicos lêem onze syllabas, o o accento 
jnetriro na quarta. Em latim têem o ^-imeiro , quarto e 

quinto pés trocheus, o segundo spondeu, e o terceiro dac- 
tylo. 

Sapliira, s. f. (Lat. sapphirxis, do gr. sappheiros, que 
os etymologistas derivam do chaldaico ou hebraico safar 
ou saphar, bello, brilhante, o qual vera do egypcio çaié ou 
saié , bello , e pheri ou phiri, esplendido , brilhante , 
brilhar) pedra preciosa de cur azul purpurina. 

ííaplio, (hist.) a mais celebre das mulheres poetizas; 
nasceu em Mitylene, na ilha de Lesbos, no anno 612 antes 
de Jesus-Christo , ficou viuva de pouca idade, conspirou 
com Alceu contra Pittaco, tyranno da sua patria, e foi mor- 
rer naSicilia. Conta-se que, apaixonada por Phaon, e des- 
prezada por elle, pôz fira a seus dias dando o salto de Leu- 
cate ; estes factos porém pertencem a outra Sapho, natural 
de Eresos, celebre cortezã do seu tempo. Os antigos são 
unanimes em admirar o fogo que reinava nas poesias de 
Sapho, e chamavam-lhe a décima musa. Sapho inventou 
um genero de versos chamados versos saphicos; estes versos 
compunham-se de um trocheu, de um spondeu, de um da- 
ctylo, de dois trocheus e uma cesura. 

Sapia, s. f. (do fr. sapin, pinho) madeira de pinho má 
de lavrar. , , 

Saplâes, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia de Traz-os-Montes , comarca de Montalegre , concelho 
de Boticas ; 650 habitantes. 

Sapiência, s. f. (Lat. sapientia) sabedoria dc cousas 
moraes e divinas. A — (theol.) o verbo ou razão eterna. 
Livro da —, attribuido a Salomão. 

Sapiente, adj. dos 2 g. da sapiência, sábio, prudente. 
Conhecimentos sapienciaes. 

Sapiente, adj. dos 2 g. (Lat. sapiens, tis) dotado de 
sapiência ou sabedoria, sábio, prudente. 

Sapientemente , adv. sabiamente , com prudên- 
cia. 

Sapientissimamente, adv. superl. de sapiente- 
mente 

Sapientissimo, a, adj. superl. de sapiente, muito 
sábio. 

Sapinlio , s. m. dim. de sapo : —s, pl. aphthas na 
bOca. 

füapiguá (t. do Brazil) alforge de couro. 
Sapo, s. m. (do vasconço apoa ou oj)7^oa; ap, contrac- 

ção de apal, baixo, pequeno', pouco, e hoa, andai) animal 
amphybio, venenoso, oviparo, tuberculoso e imniundo, se- 
melhante á rã : — concho, no Minho, cágado : — da terra 
(fig.) o cubiçoso insaciavel. Pedra de—, pedra preciosa 
parda, convexa de uma face e concava ou planada outra. 
Tira o nome de ser parecida na côr e na fôrma com o 
sapo. 

Sapocairana, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem 
do Brazil; a madeira serve para obras de carpintaria. 

í^apon. V. Sapão. 
Saponáceo, a, adj. (Lat. saponaccus) de sabão. Li- 

nimento —. 
Saponára, (geogr.) villa do reino de Nápoles, a dez 

léguas ao NE. de La-Sala ; 3,115 habitantes. 
fiiaponária, s. f. (bot.) herva saboeira. 
Sapopés, «. m. pí. sylvicolas que habitaram no Pará, 

no Brazil. 
Sapor I, (hist.) filho de Ardjir ou Artaxerxes i, e de 

uma escrava do sangue dos Arsacides; subiu ao ihrono em 
238, invadiu a Mesopotamía em 242, recuou diante de Gor- 
diano , e fez uma paz pouco vantajosa ; apoderou-se da 
Armênia pelo assassinato de Arsacides, tornou a pegar em 
armas contra Roma no reinado de Yaleriano , penetrou na 
Syria, e de concerto com Macriano, ao qual tratou com a 
maior deshumanidade, pôde devastar a Syria, a Cappadocia 
e a Cilicia; mas foi obrigado a retirar-se, batido tas passa- 
gem do Euphrates , o perseguido por Odenato até Ctesi- 
phonte. Morreu em 2'J]. 

Sapor II, (hist.) posthumo de Uormisdas; foi procla- 
mado rei era 310, bateu os arabesque tinham assolado os 
seus estados, protegeu na Armênia a facção idolatra, que 
expulsou Khosrou, impòz tributo a este príncipe restabele- 
cido por Conslancio ii; moveu guerra os romaoos, a qiicni 
deu nove batalhas, tentou.era vão tomar Nisibis; em 359 
apoderou-se de Aniida, travou guerra com Juliano, e gmhou 

f 



1118 SAR SAR 

uma batalha, em que este príncipe foi ferido mortalmente. 
Fez com que Joviano lhe cedesse cinco provincias transti- 
gritanas e quinze praças, com supremacia sobre a Armênia 
e a Ibéria. Morreu ern 380. 

Sapor, (hist.) rei da Armênia, fllho de lezdedjerd i, 
rei da Pérsia ; foi acclamado rei da Armênia por morie de 
Khosrou iii, em prejuízo de Bahram-Chahpour. Tentou cm 
Tão afastar os seus vassallos do christianismo e da alliança 
dos romanos; foi-lhe tirado o throno da Armênia durante 
■uma viagem que fez a Ctesiphonte, em 420, e foi morto por 
traiçSo de Behram v , seu irmão. 

Siaporífero, a, aij. (Lat. sapor, sabor, e fero, erre, 
trazer) saboroso, que dá ou tem sabor. 

Sapri, [Sipron), (geogr.) cidade do reino deKapoles, 
a duas léguas e meia ao SE. de Policastro ; 2,000 habi- 
tantes. 

Siapucáia ou Sapocáia, s. f. (bot.) arvore do mato 
virgem do Brazil; o fructo é uma combuca dura que con- 
tém umas amêndoas alimentares de sabor esquisito. Ha va- 
rias especies: mirim, verdadeira ou vermelha. 

Sapucaicira ou Sapocaieira, s. f. a arvore 
que dá as sapucaias, e cuja madeiraf é mui rija. 

Sapucho, s. m. (t. brazil.) herva africana e brazilica, 
que se diz ser contra-veneno da mordedura das cobras. 

Saputiaba, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do 
Brazil. 

Saputy, s. f. arvore fructifera do mato-virgem do 
Brazil. O fructo tem a figura pyriforme, pardo por fóra, e 
de sabor doce e agradavel. 

Saqua, (ant.) V. Saca, Exportação. 
Saquarcitia, (t. do Brazil; nome de uma parcialidade 

política, a mais illustrada e numerosa do paiz. 
!§»a(|ue, í. m. oacto de saquear:—de letra (phras. merc.) 

o dar ordem a alguém que pague o importe de letra á pessoa 
determinada. 

Saqueado, a, p. p. de saquear , e adj. posto a sa- 
que. 

Saqueador, s. m. o que saquêa. 
Saquear, v. a. {saque, ear, des. inf.) dar saque, 

despojar, escorchar ; roubar: —a cidade. 
Saquctaria, s. f. oíficina da casa real onde se guar- 

dava o pSo cozido. 
Saquetário, s. m. ofíicial encarregado da saqueta- 

ria; saqueteiro. 
Saquêtc, s. m. dim. de saco, pequeno saco. 
Saquiliid», s. f. a sacca da novidade do trigo. 
Saquillião, s. m. (de soe , fr., relha do arado) ramo 

que se põe nas pontas das aivecas do arado para alargar bem 
o rego e espaliiar a terra em que se ha de metter bacello. 

Saquíni. V. Scquim, moeda. • 
Saquinlio, s. m. dim. de saco, pequeno saco. 
Saquino. V. Scquim, moeda. 
Saquitel, s. f. dim. de saco, pequeno saco. 
Saquitiirio, Saquitciro. V. Saqueteiro. 
Sara , (hist.) sobrinha de Abrahão . com quem casou 

seguindo-o ao Egypto , aonde Pharaó Apophis quiz tentar 
contra a sua castidade, e aos estados de Abimelech, que se 
apaixonou por ella. Pepois de longa esterilidade, deu á luz 
um filho, Isaac, tendo já 90 annos; morreu com 127 
annos. 

Saralíanco. V. Solavanco. 
Saralianda , s. f. musica e dança alegre, com me- 

neios algum tanto indecentes, e saracoteada. 
Sarabandeado,' a, p. p. de sarabandear, e adj. 

sorte —, no jogo das prezas , quando a sorte se vae con- 
tinuando. 

Sarabíindear, v. a. ou n. {sarabanda, e ar, des. 
inf.) dançara sarabanda. 

Sarabatana ou Zarabatana, s. f. (Fr. scrha- 
cane, do ital.) buzina que leva a voz a grande distancia. 

Sarabullih. V. Saralulho. 
Sarabulhcnto, a, adj. áspero, escabroso, cheio de 

sarabulhos; cheio de bostellas, espinhos. Cara —. 
Sarabullio, s. m. (do celtico sar, áspero) desigual- 

dade, aspreza na superfície da louça ou do vidro mal fun- 
dido. • 

Sarabulhõso. V. Saralulliento, 

Saraça. V. Sarasa. 
Saraccita, (Sestum), (geogr.) cidade do reino 

Nápoles, a quatro léguas a O. de Gassauo; 2,000 ha 
tantes." 

Saraccnos, ISaraceni), (geogr.) tribu da Arabia 
serta , para as bandas do N. , que resistiu longo tempo 
forças do iráperio do Oriente. Suppõe-se qup os saracei 
são os mesmos habitantes de Cedar, que deram o seu no 
aos sarracenos da idade média. 

Saracote , s. m. inquietação de quem não pára 
um logar. 

Saraeotcado, a, p. p. de saracotear, e adj. ha 
dança —, era que se saracotOa muito o corpo. 

Saracotcadôr, ôra, s. que saracotèa. 
Saracotear, v. a. ou n. (do arab. sara, andar, 

daura , á roda) não parar em um logar: — os qnad 
(em sentido activo) bailar movendo indecentemente 
quadris. 

Saraeoteio , s. m. movimento de quem se sa 
cotôa. 

Sarado, a, p. p. de sarar, e adj. curado, restabe" 
cido de saúde. 

Sarafão, (geogr.) povoação de Portugal, na provin 
do Minho , comarca e concelfio de Guimarães , situad 
tres léguas de Braga; 1,000 habitantes. 

Sarafína. V. Serafina. 
Saragaço. V. Sargaço. 
Sara;;^oça, s. f. panno de lã não. tinta, fabricad 

principio em Saragoça. 
Sarag:oça, (tícesareti Augusta) , (geogr.) cidade 

Hespanha, capital do Aragão e da intendencia de Sa 
goça, a setenta léguas ao NE. de Madrid; 45,000 ha 
tantes. A intendencia de Saragoça é situada entre as 
Huesca ao NE., de Lerida e de Tarragoiia a E., de C 
tellon ao SE., de Teruel ao S., de Soria e de Logv 
a O ; 320,000 habitantes. 

Saraiva , s. f. (do celt. sar , áspero , e an ou 
agua, ou do vasconço liarria, saraiva) graiiizo, pedris 

Saraiva (Cardeal), (D. Fr. Francisco de S. Luiz), (hi. 
sábio portuguez, nascido em Ponte-de-l^ima em 1766, f 
lecido em Lisboa em 1845. Dedicando-se desde tenra ida 
e com grande aproveitamento ao estudo, aos 16 annos p 
fessou na congregação benedictina, em Tibâes: passo 
profundar o estudo da theologia na Universidade de Coi 
bra, onde recebeu o gráu de doutor em 1791, e desem 
nhou depois com admiração e applauso as funcções do 
gisterio. A Academia Real das Sciencias o nomeou em 1 
seu socio, depois de ter premiado com uma medalha de o 
a primeira dds suas memórias. Levado por força do seu d 
tino a tomar parte nos acontecimentos políticos que 
1820 mudaram o nosso systema de governo, o card 
Saraiva seguiu sua fortuna, ora applaudido c victoria 
ora recolhido em remotos claustros; mas destes mes" 
contratempos soube a cordura do sábio tirar iionrada e p 
veitosa desforra, e durante a sua reclusão na Batalha, 
exilio na serra de Ossa, escreveu a eruditissima memo 
sobre aquelle convento, e reuniu precioso cabedal ca no 
historia antiga. O cardeal Saraiva foi membro do gove 
provisorio, coadjutor e depois bispo de Coimbra, refor 
dor reitor, bispo de Argaml, deputado c presiilente das c 
tes, guarda-mór da torre da Tombo, ministro dt- esta 
par do reino, grão-cruz de Christo, patriarclia,dr Lisb 
cardeal e conselheiro de estado eíTeclivo.' O esplendor 
tantas dignidades nunca lhe deslumbrou porém o espirit 
nem alterou a singela ingenuidade do seu iiatar?l. _ 
homem doutíssimo, e com vasto conhecimento de mui 
línguas mortas; a nossa historia e língua llie dever;:, mu 
pelo que sobre ellas escreveu. São numerosas as sua^ obr- 
algumas tão conhecidas como as Memórias Synonym 
e por isso não fazemos enumeração dei Ias. 

Saralvar, v. a. ou n. (saraiva, e ar, drs. inf.) c 
saraiva. 

Sarainaca, (geogr.) rio da Guyana iiigli /a ; com 
nica com oSurinam acima deParamaribo, corre a; SjE. 
lança-se no Atlântico. 

Saraniag^o, s. m, {sarmago, voz pérsica nrÁbÃos 
vestre. 
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e Saramantij^a. Y. Salaman- 
tiga e Salamainlrã. 

Maraiiiatiilos, s. m. (talvez do lat. cervus, veado, 
e inutilus, sem cornos), (montaria) os cornos novos do veado, 
que se renovam todos os annos. 

IKaraiiibcquc, s. m. (de sarau e leque) dança an- 
tig.ij alegre e lasciva. 

Saraiiibura. V. Sarampura. 
Karaiiicniieira, s. f. arvore que dá saramenhos. 
Saramcnlio , s. m. especie de pera pequena e re- 

donda. 
.S'araiiiout, (geogr.) villa de França, a cinco léguas 

ao SE. de Auch; 1,000 habitantes. 
.Saraiiipelo. Y. Sarampo. 
Sarampo, m. doença eruptiva, em que o corpo se 

cobre de pintas roxas, com febre e tosse. Talvez venha do 
egypcio schari, vermelho 

Sarampura , s. f. (de Sarampur) tecido de algodão 
de Bengala. 

Saramu;;o, s. m. (h. n.) nome de um p.eixe do Tejo. 
Saran , s. m. (bot.) arbusto que nasce nas praias e 

pedreiras que nas cheios se cobrem de agua. 
Sarantiailia , ou antes Ciraiidallia , í. f. {ci- 

randa, e dcs. alha) as alimpaduras que se apartam ciran- 
dando, e se lançam fóra; (üg.) a plebe, gentalha. 

Karan;;uc, s. m. (p. us.) piloto, guarda da prôa. 
Saransk, (geogr.) cidade da Rússia européa, sobre o 

Saranja e o Inzara, a 2G léguas ao N. de Penza; 8,000 ha- 
bitantes. 

SaranzaI, (t. do Brazil) logar coberto de sarans, ofíe- 
recendo quando o rio está cheio canaes por entre os arbustos. 

Saráo. Y. Sarau. 
Sarão. Y. Serão. 
Sarauiian, (geogr.)provincia do Beloutchistan, entre 

o Kaboul ao N., o Katch-(iandava a E., o Djalaonan ao S., 
o Mekran ao SO. Capital, Kelat. 

Sarapancl, s. in. (do fr. sur, sobre, e panneau, uma 
das faces de pedra de cantaria), (archit.) volta abatida. 
Abobada de —. 

Sarapantailo, a, p. p. de sarapantar, e adj. muito 
assustado, espantado, espaventado. 

Sarapantar , v. a. (Je serpente) espaventar, metter 
susto ; espantar. 

Sarapatcl, s. m. (do ír. chair à p&ic) guizado de 
sangue de porco , e de ordinário com o ligado , feito com 
banha derretida e varies adubos. 

Sarsipicos, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia de Traz-os-Montes, comarca e concelho de Izeda ; 
400 habitantes : —, dita, comarca de Mogadouro-, concelho 
de Yimioso ; 110 habitantes : —, dita , comarca e concelho 
de Chaves ; 360 habitantes. 

Sarapoul, (geogr.) cidade da Rússia européa, sobre o 
Kama, a ^5 léguas ao SE. do Yiatka ; 3,000 habitantes. 

Sarapuliy ou Scrapuhy, (geogr.) rio da provincia 
do Rio de Janeiro, no Brazil, que rega o termo da fregue- 
zia de Jacutinga, onde nasce , dirige-se para o oriente , e 
recolhendo o ribeirão Piohim se torna navegavel até á bahia 
de Nitherohy, na qual desagua ao sul da foz do rio Iguaçu 
e ao norte da ilha do Governador. , 

Sarapullia. Y. Sarabulha. 
Sarar, t\ a, (do lat. sanare, ou de servare, conser- 

var) restabelecer inteiramente a saúde, curar; (íig.) corri- 
gir; 1?. g., — os costumes: —, recobrar perfeitamente a 
saúde. 

Sararé, (geogr.) rio da provincia de Mato-Grosso, no 
Brazil, que vem dos Campos Parécis, engrossa-se com o 
tributo de Vários ribeiros durante um curso de quinze para 
vinte léguas, e vae ajuntar-se com o Guaporé pela mar- 
gem direita. 

Sarasa, s. f. (t. asiat.) chita de que usam as malaias 
para vestidos e para cobertas de cama. 

Saratov, (geogr.) cidade da Rússia européa, capital 
do governo de Saratov, a 209 léguas ao SE. de Moscou ; 
16,000 habitantes. O governo de Saratov, situado entre os 
de Penza e de Simbirsk ao N., de Orenburgo a E., de Astra- 
khan ao S., dos cosacos de Don, de Yeronejo, e de Tam- 
bov ao O., tem 400,000 habitantes. 

Sarcasmo, s. m. ironia insultante. 
Sarcástico, a, adj. ironico, insultante. 
Sarça ou Sarsa , s. f. (do celt. sar , áspero , ou do 

egypcio çouri ou souri, silvado, espinhos) silva, silveira. 
Sarçal, s. m. silvado, mata de silvas ou silveiras. 
Sarçaparrillia ou Sarsaparrillia, s. f. (de 

sarça e Parillo, medico hespanhol, que a introduziu) espe- 
cie de cipó preto, cuja raiz é sudorifica e aati-syphi- 
htica, 

Sarcelles , (geogr.) villa de França , a quatro léguas 
ao N. de Paris ; 1,500 habitantes. 

Sarcillios. Y. Auriculas do coração. 
Sarcina , s. f. (Lat.) carga, peso ; (lig.) gravame , 

ônus. • 
Sarcocéle, s. m. (do gr. sarx , carne,*e kéU, tumor), 

(med.) tumor carnoso do escroto. 
Sarcoeolla, s. f. (do greg. sarx, carne, e liolla, colla) 

gomma de uma arvore da Pérsia que une as feridas. 
Sarcófaj^o. Y. Sarcophago. 
Sarcoliytlrocclc , s. m. (med.) sarcocéle acompa- 

nhado de liydrocele. 
Sarcoma , s. m. (Lat., do gr. sarx, carne), (med.) 

tumor carnoso db nariz. 
Sareópliaço, s. m. (Gr. sarx, carne, e phagô co- 

mer) tumulo vazio, cujo cadaver foi destruído. 
Sarçòso, a, adj. (sarça e des. oso) onde ha muita 

sarça ou silvas. 
Sarcótico, a, adj. (Gr. sarx, carne, (med.) que faz 

criar carne fungosa ás ulceras. 
Sarda, s. f. (de sardão, lagarto) mancha pequena e 

parda no rosto e mãos: — peixe, especie decavalla menor, 
que tem manchas ou pintas. 

Sarda. V. Sardento. 
Sardanapálo, (hist.) nome chaldeu que significa 

dado por Deus, e foi usado por muitos príncipes da Assyria, 
o mais celebre dos quaes, chamado também Empacmés ou 
Tonos-Concoleros, o ultimo •soberano do império da Assyria, 
reinou de 7i)7 a 759 antes de Jesus-Christo. Cercado em Ni- 
nive, e vendo que o inimigo estava a* entrar na cidade, fez 
levantar uma fogueira, onde pôz os seus thesouros, e nella 
se lançou com todas as suas mulheres no anno 759. 

Sardão, s. m. (do arab. hardão ou hardaon, lagarto) 
lagarto verde, inimigo das cobras. 

Sardenlia, (Sardcgna em ital., Sardinia dos roma- 
nos), (geogr.) uma das ires grandes ilhas do Mediterrâneo, 
ao S. da Corsega, de que a separa o estreito de Bonifácio ; 
faz parte dos estados safdos, e conta 540,000 habitantes. 
Capital, Cagliari. 

Sardenlia, (geogr.) estado da Europa, dividido em 
duas partes distinctas, a ilha da Sardenha e os estados da 
terra íirme. Estes, situados ao N. da Italia, parte a E., 
parte ao O. dos Alpes, entre a Suissa ao N., a França ao O., 
o reino Lombardo-Yeneziano a E., e o Mediterrâneo aoS., 
contam 4,125,000 habitantes. A capital é Turim. O reino 6 
dividido -em nove intendencias geraes e uma vice-intendên- 
cia geral, e estas são subdivididas em pequenas inten- 
dencias. 

1.» — ESTADOS DA TERRA FIRME. 

1.®—Turim. 

Turim. 
Briella. 
Ivréa. 
Pignerol. 
Susa. 

Coni 
Alba. 
Bra. 
Mondovi 
Saluces. 

Turim. 
firiella. 

vréa. 
Pignerol. 
Susa. 

2.^^ — Coni. 

Coni. 
Alba. 
Bra. 
Mondovi. 
Saluces. 
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Novara, 
Lomellino. 
Ossola. 
Pallanza. 
Valse ria. 
Verceil. 

Alexandria. 
Asti 
Acqui. 
Casale. 
Tortona. 
Voghera. 

Aosto 

Gênova. 
Savcna. 
Albenga. 
No vi. 
Bobbio. 
Chiavari. 
Levante. 

Niza. 
Oneille. 
San-Rerao. 
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3." — Notara. 

Novara. 
Mortara. 
Domo de Ossola. 
Pallanza. 

■ Varallo. 
Verceil. 

4.° — Alexandria, 

Alexandria. 
Asti. 
Acqui. 
Casale. 
Tortona. 
Voghera. 

5.® — iloste. 

'Aoste. 

6.® — Gênova. 

Gênova. 
Savova. 
Albenga. 
Novi. 
Bobbio. 
Chiavari. 
Spezzia. 

1." — Niza. 

Niza. 
Oneille. 

* San-Remo. 

8." — Sahoya. 

Saboya, propriamente dita 
Alta-Saboya. 
Carouge. 
Chablais. 
Faucigny. 
Gonevez. 
Maurianna. 
Tarenteza. 

Chambéry. 
Hospital. 
S. JuliSo. 
Thonon. 
Bonneville. 
Annecy. 
S. João de Maurianna. 
Moustier. 

2.° — ILHA E REI>'0 DA SAM)EMIA. 

9.® — Cagliari. 

Cagliari. 
Iglesias. 
Santo Antiocho. 
Ilha S. Pietro. 
Isili. 
Busachi. 
Lanusci. 
Nuoro. 

Sassari. 
Alghero. 
Ozieri. 
Cuglieri. 

Cagliari. 
Iglesias. 
Santo Antiocho. 
Carloforte. 
Isili. 
Busachi. 
Lanusci. 
Nuoro. 

10." — Sassari. 

Sassari. 
Alghero. 
Ozieri. 
Cuglieri. 

Os soberanos da Sardenha atú 14H5 foram condes de Sa- 
boya; nesta época mudaram o titulo de condes pelo de du- 
ques, e só em 1'720 o que assumiram o titulo de reis da Sar- 
denha 
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1.° — CONDES DE SABOYA. 

Bertold, conde de Maurianna - 099 
Humberto i  10^7 
Amadeu i ' 1048 
Amadeu ii 10(50 
Humberto ii  1072 
Amadeu ui 1118 
Humberto III  1118 
Thomás i 1188 
Amadeu iv 1230 
Bonifácio    1253 
Pedro  1263 
Filippe 1  1268 
Amadeu v, o Grande  1285 
Eduardo  1323 
Aymon  1320 
Amadeu vi  1343 
Amadeu vii 1383 

2.® — DUQUES DE SABOYA. 

Amadeu vm (primeiramente conde, e depois du- 
que, desde 1416)  1391 

Luiz 1450 
Amadeu ix 1465 
Philisberto i  1472 
Carlos I 1482 
Carlos II '. 1489 
Felippe II  1495 
PhilisbíTto II    1497 
Carlos III  1504 
Manuel Philisberto  1553 

. Carlos Manuel i   1580 
Francisco Jacintho  1637 
Carlos Manuel ii  1638 

3.° — REIS DA SAnUENHA. 

Victor Amadeu ii (como duque) 1615 
I (como rei)   1720 

Carlos Manuel i (ou iii como duque) 1730 
Victor Amadeu ii  1773 
Carlos Manuel ii 1796 
Victor Manuel ii 1802 
Carlos Felix  1821 
Carlos Alberto 1831 
Victor Manuel ii 1849 

i^ardcnto, a, adj. que tem sardas no rosto e nas 
mãos. 

bardes, íhoje Sarít), (geogr.) capital do reino de Ly- 
dia, sobre o Paclolo, perto da sua confluência com o Her- 
mus, em uma planicie deliciosa e fértil ao pé do monte 
Tmolo. Cyro tomou Sardes em 558, e destruiu assim o rei- 
no da Lydia. Sardes foi depois a capital da segunda Sa- 
trapia. 

Sárdica, (Ulpia Sardíca, hoje SopMa ou TriadiUa}, 
(geogr.) cidade da Dacia inferior, patria do imperador Ga- 
lerio. 

Sardinha, s. f. (Lat. sardina ou sardinia, da ilhi 
da Sardenha) peixe pequeno mui gostoso do Mediicrraneo e 
costas de França, Hespanha, Portugal e Brazil. Dinheiro de 
—s, (loc. famil.) que se recebe em mui lenyes quantias. 
Cada um chega a hrasa d sua—, (adagio) isto 6, cuida nos 
proprios interesses. 

Sardinha (Pedro Fernandes), (hist.) sábio portuguez, 
que foi lente de theologia em Paris e o primeiro bispo do 
Brazil cm 1550. 

Sardinheira, s. f. pesca da sardinha. Andar á —. 
Sardinheiro, s. m. pescador ou vendedor de sar- 

dinhas. 
Sardinhciro, a, adj. empregado na pesca das sar- 

dinhas. Barco—. 
Sárdio, í. m. (do lat. sardiun, da cidade de Sardes) 

pedra preciosa transparente, côr de carne, carnerina, cor- 
nalina. 



í 

SAR 

•Sardo, a, adj. c s. (Lat. sardus) natural da ilha da 
Sardenha. 

Sardo, n, adj. côr de sarda. 
Sardo ou Sardopatcr, (hist.) filho de' Hercules; 

conduziu uma colonia de phenicios ou de lybios á Sardenha, 
e deu o nome a esta ilha, cujos habitantes lhe decretaram 
honras divinas. 

^ardoal, (geogr.) villa de Portugal, na província da 
Beira, cabeça do concelho do mesmo nome, comarca de 
Abrf n'cs; 3^600 habitantes. 

Sardoiie<>, (hoje lioussillon), (geogr.) povo da Nar- 
boneza 1®, ao S., sobre o Mediterrâneo ; era limitrophe da 
Ilespanha, e tinha por cidades principaes Ruscino e Illi- 
beris. 

Kardònia, s. f. planta semelhante á herva cidreira. 
>iardonica. V. Sardonyx. 
Sardònico, a, adj. (Lat. sardonicus) riso—, falso, 

para dissimular outros sentimentos; riso amarello. 
Sardonyx , s. m. (de sardio e onys) pedra preciosa 

entre o sardio e o onyx. 
Sariloura, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia da Beira, comarca de Arouca, concelho de Paiva; 840 
habitantes: — {S. Martinho) dita, nu mesma comarca e 
concelho; 480 habitantes. 

Siircpfa ou Sarcplitlia, (hoje Sarfetid), (geogr.) 
cidade da Phenicia sobre o Mediterrâneo, entre Tiro e Sidon. 
,Sarep<a, (geogr.) cidade da Rússia européa, a seis 

léguas e um quarto ao S. de Tzaritzin ; 4,000 habitantes. 
Sar^acinlia, adj. f. uva —, pequena como a baga 

do sargaro. 
Sarg-aço, s. m. (do aliem, sec gras, herva do mar, 

em ingl. sea ivecd. Dluteau e muitos outros cuidaram sem 
razão ser voz de origem portugueia) planta marinha que 
anda travada ao cimo d'agua, e forma grandes mantas em 
certos mares e costas ; cada pó de folha tem uma baga como 
um grão vazio de pimenta. A herva nS.o tem raiz. Mar de—, 
o que está entre 18 e 30® ao norte da linha equinoccial. 

Kargcl, s. m. (de sarja, tecido) tecido muito grossei- 
ro de lã. 

Kar^^cnta, s. f. sangradonro delagòa; valleta, re- 
gueira aberta por meio de terras humidas, Icnteiras, alaga- 
diras, para onde escorrem as agiias supérfluas. 

Saríçcnte, s. dos 2 g. (provavelmente é corrupção 
de servente) pessoa de serviço, que açode com o necessário 
a uma e outra parte ; (fig.) « Os bateis que houvessem de 
licar debaixo da ponte ficavam por—s do que houvessem 
nMster de umae outra parte, liarros. » —, irmã leiga que 
servia em coraraunidade: —s, officiaes de justiça ou de fa- 
zenda. « Faz talhar as orelhas aos—s dos bispos. Ord. 
Affons. » 

Sargentcar, v. a. ou n. (sargento, e ar, des. inf.) 
fazer as vezes de sargento; (fig.) dar ordens com fadiga, 
ou executá-las : — (cm sentido activo) mandar: — o terço. 

Sargento, s. m. (Fr. sergent, do pérsico sar jatilí ; 
ar, cabeça, chefe, ajank, guerra) official militar de cadfi 

companhia, superior ao cabo de esquadra, que dispõe as 
íilas e põe as sentinellas:—mór oa major, official abaixo 
do coronel e tenente-coronel, cujas vezes suppre : — múr 
de fcríí/oda, o major mais antigo de uma brigada; —mór dc 
praça, official immediato ao governador : —mór de latalha, 
iminediato ao mestre de campo general. 

Sarg^ento, s. m. na ordem dc Malta, sargente, ser- 
vidor. 

Sarfçêta, s. f. rfim. de sarga; tecido de lã de cordão 
fíno ; — sargenta, valleta. 

.Sarfço, a, adj."uva—, especie de uva. 
Sarg'o, s. ?n. (Lat. sargus) nome de ura peixe. 
Sari, (geogr.) cidade do Iran, capital do .ilazanderan, a 

:53 léguas ao N. de Teheran; 15,000 habitantes. 
Sariça. V. Sarissa. 
SaridOj S. m. (ant.) soldo, rugido. 
Sarigfué, s. m. (t. brazil.) animal quadrupede do ta- 

manho do um cão, com cabci,'a de raposa, focinho agudo, 
dentes e barbas de gato, e as mãos mais curtas que os pés. 
A femea tem na barriga um bolso que lhe cobre as têtas, 
onde traz os filhos pequenos. 
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Sarilliado, a, p. p. de sarilhar, e adj. dobadoconi 
sarilho. 

Sarilliar, v. a. (sarilho, e ar, des. inf.) dobar com 
satilho. 

Sarillio, t. m. (Gr. seira, corda, e aliô, enrolar) do- 
badoura em que se envolve o fio das maçarocas para fazer 
meadas ; niachina de levantar pesos, composta de um cy- 
lindro com barras ou raios nos extremos que o fazem revol- 
ver sobre os seus fulcros e envolver em si a corda do peso 
que se levanta: —, haste atravessada em' cruz por outras, 
que serve de encosto ás espingardas nos acampamentos. 
Pôr as armas em —, em pé, sobre as coronhas, enfeixadas 
umas com outras. 

Sarillios-Grandes, (geogr.) freguezia de Portu-' 
gal, na província do Alemtejo, comarca e concelho de Al- 
dôa-Gallega; 300 habitantes. 

Sarissa , s. m. (Lat.) lança dos macedonios, Usada 
também pelos romanos.. 

Sarja, s. f. iucisão superficial na pelle para tirar 
sangue. 

Sarja, s. f. (do arab. saraga) tecido de lã ou seda 
ligeiro e como trançado. 

Sarjado, a, p. p. de sarjar, e adj. escarificado. 
Sarjadôr, s. m. o que sarja ou escarifica. 
Sarjadúra, s. f. acção de sarjar ou escarificar. 
Sarjar, v. a. (Bluteaú o deriva do lat. searifco , are , 

escarificar; eu creio que vem do gr. sarx, carne, e rliassò, 
fender , romper) escarificar , fazer incisões supcrficiacs na 
pelle para tirar sangue. 

Sarlat, (geogr.) cidade de França, a dezesete léguas ao 
SE. de Perigueux ; 5,610 habitantes.' 

Saruiácia, {Sarmatia), (geogr.) nome dado pelos an- 
tigos a uma vasta região que se estendia, na Europa o 
na Asia, entre o mar Baltico e o mar Cáspio, ao N. do Ponto- 
Euxíno. Era dividida em Sarmacia oceidental ou europái, 
entre o Vístula e Tanais, comprehendendo todos os paizes 
que formam hoje a llussía e a Polonia, e Sarmacia m ien- 
tal ou asiatica, estabelecendo-se desde Tanais até ao mar 
Cáspio. ^ 

Sarmão. V. Salmão. 
Sarmen, (geogr.) cidade da Suissa , a vinte léguas a 

E. de Berne ; 3,500 habitantes. 
Sarmento, s. <n. (Lat. sarmen ou sarmentum) renovo 

da vide,; rama da vide secca para o fogo: —, tronco le- 
nhoso e' trepador. 

Sarmento (Jacob de Castro), (hist.) sábio medico por- 
tuguez do século passado ; foi lente na universidade do 
Aberdeen, do collegio Real dos médicos de Londres, e go- 
zava de grande reputação entre nacionaes e estrangeiros. 
Deixou uma traducção das obras de Bacon. 

Sarmentòso , a , adj. (Lat. sarmentosus) que tem 
sarmentos, como a vide. Plantas —s 

Sarna, s. f. (talvez do cgypcio scMr, pelle, e ncui favo) 
erupção de grãozinhos cheios de aguadilha que causa grande 
comichão. Encerram um bichinho que se suppôe ser a causa 
da doenra e da comichão. Ila diversas especies : — caste- 
lhana, mal venereo , bobas. Não lhe falta — para cofar- 
se (loc. fig. o famil.) não lhe faltam causas de inquietação. 

Saruadas, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca de Castello-Branco , concelho do 
Rodão , 680 habitantes. 

Sarné, s. m. (h. n.) guadrupede das matas do BraziI. 
Sarncnto, a, adj. que tem sarna. 
Sarnòso, a, adj. coberto, cheio de sarna. 
Saro. V. Sardo. 
Saroiié. V. Gamhd. 

■ Sarônico (Golpho ou mar), (hoje golpho Jc Jíftoias 
ou dc Egina) parte do mar Egeu, entre a África e Argo- 
lida, assim chamado de Saron, rei de Trazene, que nello 

: se afogou. 
i Saronides, (hist.) nome que se da aos druidas , da 
; palavra grega saronis, velho carvalho. 

Saros ou Soroseh, (geogr.) província da Hungria, 
' no circulo além do Theiss, entre a Galicia ao N., as pro- 
i vindas de Abaujvar ao S., de Zips a O., e de ZempUn a 
i E. ;184,500 habitantes. Capital, Eperies. 
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Saros (Nagy), (geogr.) cidade da Hungria, a um quarto 
de légua ao NO. de fiperies; 2,000 habitantes. 

Saros , (Sinus ^íelas), (geogr.) golpho formado pelo 
archipelago, na costa de Roumelia. 

Saroutij ou Scromljc, (geogr.) cidade da Turquia 
asiatica, capital de sandjaKato, a onze léguas ao SO. de 
Iléha. 

Saroúkhan, (geogr.) sandjakato da Turquia asiatica, 
limitado pelos d'Aidin aoS., de KarassiaoN., de Koutaieh 
a E., e o Archipelago a O. Capital, Thyatire ou Ak-IIassar. 

Sarp, (geogr.) cidade da Noruega, a quatro léguas ao 
SO. de Frederikstadt. 

Sappai* ou Zarpar, v. a. (Cast. zarpar, de zarpa, 
gaira , unha de ancora), (naut.) levantar, desaferrar: — 
a ancora. 

Sappédon, (rayth.) filho de Júpiter e de Europa ; dis- 
putou'o throno de Creta a Minos, seu irmão, o foi fundar 
na Lycia um pequeno estado. Segundo Homero, foi um dos 
principes-que esteve no cèrco de Troya , sendo morto por 
Patroclo ; mas Apollo tirou o seu corpo do campo da bata- 
lha, e enviou-o á Lycia lavado e perfumado com ambrosia. 

Sarrabiilliada, s. f. porcSo grande de sarrabulho ; 
"(flg.) desordem porca. 

.Sarraliullio, s. m. (do fr. chair, carne, e houillie, 
cozida, ou do lat. sueris, genitivo ant. de«us, porco, e bul- 
lio, ire) sarapatel; (flg.) desordem porca entre gentalha. 

Sarracenos, (hist.) synonymo de musulmanos das 
historias christãs da idade media; designava primeiramente 
lima tribu particular da Arabia-Deserta, os sarracenos, os 
quacs faziam a força principal dos cxercitos arabes; os chris- 
tãos deram depois "este nome a todos os musulmanos, ara- 
Les ou mouros, não só aos da Palestina, mas também áquel- 
les que invadiram a África, a Sicilia, a Ilespanha e o meio- 
dia da França. Também se deriva a palavra sarracenos 
do arabe chafqinn (isto é, oriental) em opposição a mouros, 
que vem de Maghreh (poente). 

Sarraciiia, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia do Traz-os-Montes, comarca e concelho de Miranda; 
320 habitantes. 

i^arrado. V. Cerrado. 
íNiarrafaçadòr, s. m. oquesarrafaça. 
Sarrafaçadúra, s. f. o acto de sarrafaçar. 
Karrafaèal, s. m. mau official de carpinteiro; (fig. e 

chulo) mau barbeiro. 
Sarrafaçar, v. a. (frequentativo de sarra/ar), (p. us.) 

sarjar: —, cortar com mau instrumento que serra, ou não 
corta lizo. 

Sarrafar, v. a. [sarrafo, e ar, des. inf.) cortar, serrar 
sarraíos: — (p. us.) sarjar. 

Sarrafo, s. m. (de serra) tira longa de taboa. 
Sarralbe, (geogr,) cidade de Franca', a quatro léguas 

ao S. de Sarreguemines; 3,560 habitantes. ■ 
Sarrallias. V. Serralha. 
Sarrallieiro. V. Serralheiro. 
Sarrallio. V. Serralho. 
Sarrão. V. Rasj, e Serruo. 
Sarrar. V. Serrar e Cerrar. 
Sarre, [Saar em allemão, Saravus e Sara em latim), 

(geogr.) rio que nasce em França, no departamento de Vos- 
gos, e que se lança no Mosella, em Consarbruck. 

Sarrebrucli, {Saarlriiclc em allemSo, Auguste muri, 
Sares pons em latim), (geogr.) cidade dos estados prussia- 
nos, capital de circulo, a dezeseis léguas de Trèves; 7,000 
Jiabitantes. 

Sarreí»urgo , (Saarburg em allemão, Caranusca 
e Sarw castrum em latim), (geogr.) cidade de írança, sobre 
o Sarrc, a dezeseis léguas e um quarto a E. de Nancy; 2,347 
habitantes. 

SarreJjurgo, (geogr.) cidade dos estados prussianos, 
a quatro léguas e meia ao S. de Trèves; l,5õO habi- 
tantes. 

Sarreguemines, (Saargenmnd em allemão), (geo- 
gr.) cidade de França , a dezenove léguas ao S. de Jletz ; 
4,113 habitantes. 

Sarreluiz , {Saar Luiz em aliem., Arx Ludovici ad 
Saram), (geogr.) cidade dos estados prussianos, a 41 léguas 
ao SE. de Tièves; 7,003 habitantes. 

Sarrento, a, adj. (sarro, e des. cnto) que tem sarro| 
Sarridò, s. m. (de serra e soido) (p. us.) difficuldade 

de respirar, estridor da respiração. 
SarrilÚa , s. f. (alteração* de serrilha) lavor em torno 

da moeda para se não cercea°r. 
Sarriliiado, a, p. p. de, sarrilhar, e adj., lavrado 

em sarrilha. 
Sarrilliar , v. a. {sarrilha , e ar , des. inf.) fazer ou 

lavrar sarrilha em torno das peças da moeda. 
Sarrisn, s. m. (t. da Asia)' panno tecido üos filamen- 

tos de uma planta de Bengala. 
Sarro, s. m. (do ital. sauro, côr tirante a rôxo, ou antes 

do aliem, sauer , acre , azedo) as fezes do vinho ou da ou- 
rina que so pegam no fundo do vaso; crosta que vem 
aos dentes ; saburra da língua. 

Sarrola, (geogr.) villa de França, a duas léguas e meia 
ao NE. de Adjaccio ; 6fi0 habitantes. 

Sarruga. V. Saruga e Aresta. 
Sarsará, s. f. (h. n.) especie de formigado Brazil. 
Sarsina ou Bodínm , (geogr.) antiga cidade da 

Ombria, hoje nos estados da Igreja, a seis léguas e meia ao 
SE. de Cesena ; 1,200 habitantes. 

Sarta , s. f. (do lat. sartus, cosido , remendado) en- 
xarcia, cordoalha do navio presa a entenas : —, cordão do 
cousas enfiadas ; v. g., — de pérolas, de figos. 

Saríã, s. f. (do lat. sartago) frigideira chata com pou- 
ca borda, onde se frege peixe ou carne. « Disse a caldei- 
ra á —, tir-te-lá não me enfarrusques, » provérbio que 
exprime o desdem com que a pessoa torpe e sórdida ac- 
cusa outra dos mesmos defeitos : — de fogo, placa de fer- 
ro em braza. 

Saríaem ou Saríagein. V. Sartã; 
Sartal. V. Sarta, CordVio. 
Sartão. Y. Sertão. 
Saríein, «. f. sartã, placa de lerro. Sartens de fogo, 

laminas de ferro em braza copa que atormentavam os 
martyres. 

Saríena, (geogr.) cidade da Corsega, a treze léguas 
ao SE. de Ajaccio ; 3,050 habitantes. 

Sartlie, (Sartha), (geogr.) rio de França ; nasce no de- 
partamento do Orne, perto do antigo convento da Trap- 
pa, e cáe no Mayenne, acima do Angers. 

Sarthe, (geogr.) departamento de França, entre os 
do Orne ao N., do Mayenne a O., do Loire-c-Cher a E.; 
406,888 habitantes. Capital, Mans. 

Sariigú , s. f. (do lat. scricum, seda), (ant.) barba; 
aresta, pragana da espiga. 

Sariim ou e>ld-Sarum, (geogr.) aldeia de Ingla- 
terra, a légua e meia ao N- de Salisbury. 

Saruiuás, s. f. pl. aborígenes que dominavam cm 
parte da provincía de Matto-Grosso, no Brazil. 

Sarus , (hoje Seihoun), (geogr.) rio da Sicilia ; sáe do 
Tauro, nos limites de Cataonia, e desapparece no Medi- 
terrâneo. , 

Sarwar ou Kotliiburg, [Salaria), (geogr.) villa 
da Ilnngria, a cinco léguas o meia a E. de Stem-em- 
Amger ; 1,SOO habitantes. 

Sary-Soii, (geogr.) rio do Turkestan mJependentc; 
nasce nos montes Oulou-tau e Kartclié-tau, e desappare- 
ce n'um pequenp lago proximo ao de Telekoul. 

Sarzane, (geogr.) cidade murada dos estados sardos, 
a Ires léguas ao SE. de Spezzia ; 3,000 habitantes. 

Sarzeau, (geogr.) cidade de França, a seis léguas ao 
S. de Vannes; 7,020 habitantes. 

Sarzedas, (geogr.) villa e freguezia da Portugal, na 
provinc'a da Beira, comarca de Castello-Branco; e situada 
cm alto e fragoso terreno da serra da Guardunha, e contem 
2,510 habitantes. 

Sarzedelo, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, comarca e concelho da Povoa de Lannoso: 
680 habitantes:—, dita, comarca e concelho de ViUa-JNova 
de Famalícão ; 560 habitantes. 

Sarzedo, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca de Moimenta, concelho de Leomit, 
640 habitantes: —, dita, comarca e concelho de Arganil; 
600 habitantes: —, dita, comarca o concelho da (juarda; 
430 liabitantes. 
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Sarzit*. V. Scrzir. 
Sasão. V. Sazão. 
i^sisljacli, (gcogr.) cidade do grão-ducado de Bade, a 

seis léguas ao NE. de Strasbiirgo; 1,000 habitantes. 
Sas de Gand, {Aggcr Gaudavensis), (geogr.) cidade 

da Ilollanda, a tres leguas-ao SO. de Asei; 2,000 habi- 
tantes. 

_ Sasliatelicwan, (geogr.) nome de dois rios da Ame- 
rica ingleza; um são dos montes Pedregosos, e cáe no lago 
Ouinipeg; o outro sáe dos mesmos montes, e cáe no pre- 
cedente rio de Saskatchewan. 

ISa,*>oado. Sasonado. 
ISasoar. V. Sazonar. 
i^assalraz, s. m. (t. americano) especie de loureiro, 

cuja madeira , raiz e casca ,sSo aromaticas e sudorificas, 
usado na medicina. 

i^assaiiidcs, (hist.) dynastia de reis da Pérsia, que 
succedeu á dos Arsacides ou reis parthos, e precedeu os ca- 
lifas mahometanos. A dynastia dos Sassanides existiu 426 
annos. Deve o seu nome a Sassaii, pae de Ardechyr. 

iSassar, v. a. (Fr. sasscr, peneirar, de sas, peneira) 
peneirar. 

iSassari, (geógr.) cidade da Sardenlia, capital da vice- 
intendehcia geral do Sassari, a quatro léguas do porto de 
Torres; 21,000 habitantes. A vice-intendencia de Sassari, 
chamada lambem Cap-Sassari ou Logudoro, occupa o N. da 
ilha, e conta 170,000 habitantes. 

!Sassena;^c, (geogr.) villa de França, a légua e meia 
a O. de Grenoble ; 1,500 habitantes. 

í$assoferrato, {Jtiftcum), Cgeogr.) cidade dos esta- 
dos ecclesiasticos, cinco léguas ao S. de Pergola ; 3,300 ha- 
hitantes. 

Sassiiolo, (geogr.) villa do ducado de Modena, a qua- 
tro léguas ao SO. de Modena; 3,200 habitantes. 

S. Astier, (geogr.) cidade de França, a cinco léguas 
ao SO. de Perigueux ; 2,G13 habitantes. 

Sasvar, (Schlossbcrg), (geogr.) villa da Hungria, a 
seis léguas ao S. de Skalitz. 

Satadou, (geogr.) cidade e paiz do Senegal sobre o 
Falémó. 

Satala, (hoje Erz-Inghiofi), (geogr.) cidade da Pe- 
quena-Armenia, sobre o Pyxirato. 

ISatalijcIi ou Adalia, {Általca), (geogr.) cidade da 
Turquia asiatica, capital dD sandjakato de Tekke-ili, sobre 
um golpho do Jlediterraneo que tem o mesmo nome; 18,000 
habitantes. 

Salanaz, s. m. (llebr. e arab, xuitan, do egypcio sith, 
inimigo, adversario. Em arabico xatana, ser obtinado, des- 
obediente. Sith ou Sc(/t é um dos nomes egypcios do gênio 
do mal, que os gregos denominam Typlion) o diabo, o espi- 
rito das trevas, o chefe dos anjos niaus; (flg.) denuncia- 
dor, malsim. 

Satânico, a, adj. de Satanaz, infernal. 
Satarali; (geogr.) cidadã da índia, no Bedjapour, a 

25 léguas ao S. de Pounah. 
8atéllitc, s. m. (Lat. satcUcs, tis) guarda que acom- 

panha alguém para o defender: — (astr.) planeta menor 
que gyra em torno de outro maior; d. g., a lua éum — 
da terra. Os—s de Júpiter, de Saturno. 

ISatcpoza, s. f. (t. asiat.) panno de algodSo de Ben- 
gala. 

Katcrland, (geogr.) pequeno paiz do ducado de 01- 
denburgo, ao NO. do circulo de Kloppenburgo; 1,800 habi- 
tantes. 

Satgong, (Ganges Regia), (gcogr.) cidade dá índia 
ingleza, sobre o llougly, a légua e meia de Ilougly. 

Satlian, V. Satanaz. 
Sati ou Jüiaté, (myth.) divindade egypcia de segunda 

ordem, emanação de Neith, chamada a rainha da região 
inferior. Vê-se* muitas vezes a sua imagem nas occasiões 
de funeral; está de joelhos, e parece tomar e proteger o 
gavião, symbolo da alma do defunto. 

Satillieu, (geogr.) villa de França, a cinco léguas ao 
NO. de Tournon.; l,80ühabitantes. 

Sátira. V. Satyra. 
Satirião. V. Satyro e Sattjriuo, 
ISátiro. V. Satyro. 

Kátis, adv. (Lat.) assás, bastante. Vem de saíum, sup^ 
de sero, cre, semear. 

Satisdação, s. f. (ant.) fiança. 
Satisdai*, «. a. ou n. (Lat. salis, bastante, e dar)j 

(forens., ant.) dar fiança, caução bastante, pessoal ou real. 
Satisfação, s. f. (satisfatio, onis) o acto de satisfa- 

zer divida pagando-a, ou obrigação cumprinda-a; repara- 
ção de damno , injuria, offensa ;° conta que se dá de cousa 
incumbida; contentamento. Satisfações, excusas, descul-, 
pas. Deu muitas íafcfaçõcs de ter feito esperar os convi- 
dados. 

Syn. comp. Satisfação, contentamento. Satisfação ó o 
sentimento jucundo que experimentámos quando se cum- 
pre nosso desejo ou nosso gosto; se este sentimento 6 cabal 
e durjvel, se nelle se aquieta a alma e judiciesamente o 
approva , esse é o estado de contentamento. A satisfação 
precede o contentamento, o qual é sua consequencia ou 
seu complemento. 

Satisfactório, a, adj. capaz de satisfazer; que sa- 
tisfaz. Razões, desculpas —s. Obras—s da culpa, que'satis- 
fazem pela pena que mereciam. 

Satisfazer, v. a. (Lat. satisfacio, ere; satis, bastante, 
e facere, fazer) pagar a divida, o serviço; desempenhara 
obrigação, cumprir; f. g., — as suas obrigações, promes- 
sas, os° legados, as votos, o promettido : — o damno, a in- 
juria, reparar: — a fome, saciar, fartar ; — os olhos, os ou- 
vidos, o espirito, o juízo, causar grande prazer ou satisfa- 
ção; — (cm sentido absoluto ou neutro) cumprir; v. g.,~ 
aos seus déveres; — com as suas obrigações: —pela culpa, 
com penitencias ou obras meritorias. 

Satisfazer-sc, v. r. saciar-se, fartar-se; r. g.,— 
de comida, de agua: —, pagar-se, indemnisar-se :—da 
perda, damno, injuria: —, vingar-se ; v. g., — nos inimi- 
gos: — dc si, sentir-se contente, satisfeito do seu estado 
ou proprio procedimento. Ex. « O homem modesto raras 
vezes se satisfaz de si e da sua innocencia. Lucena. » 

iSatisfaziuiento. V. Satisfação. 
Satisfeito, a, j). p. de satisfazer, e adj. em estado 

de satisfação, pago ; —, indsmnisado, saciado, fartado. 
Sativo, aí, adj. (Lat. sativus, de satus, semeado, p. p. 

de sero, ere, semear) de sementeira. Plantas —s, semeadas, 
hortadas. 

Sato, s. m. (t. da Ásia) especie de cobra. 
Sátrapa, s. m. (Lat. e gr. de origem persa) gover- 

nador de provincia; (lig.) grande, nobre. 
Sátrapas, (hist.) no império medo-persa eram assim 

chamados os governadores das provincias encarregados da 
cobrança e administrarão dos impostos. Ao principio não 
tinham" autoiidçide militar; depois é que lhes foi conferi- 
da. As satrapias eram em pequeno numero, e por conse- 
quencia consideráveis; os satrapas juntavam immensas ri- 
quezas, e viviam com um luxo que se tornou proverbial. 

Satrapcar, t'. n. (satrapa, e ar, des. inf.) fazer de 
satrapa ; governar com mando imperioso , dar-se ares de 
grande e poderoso. 

Satrápia, s. /. (Lat.) governo , limites da autoridade 
de uma satrapa. 

Satrapisnío , s. m. mando, autoridade , orgulho dos 
satrapas, soberba dos mandões, afrectada supeiioridade. 

Satriano, (geogr.) nome de duas cidades do reino dé 
Nápoles, uma na Calabria-Ulterior 2% a quatro léguas 
ao S. de Squillace; 2,200 habitantes; a outra na Basilicata, a 
tres léguas ao SO. de Acerenza. 

Saturação, s. f. (Lat. saturatio, onis) estado do corpo 
saturado ; i\ g., do alcali pelo ácido , ou da agua pelo sal. 

Saturado, a, p. p. de saturar, e adj. completamen- 
te embebido. 

Saturar, f. a. (Lat. saturo, are, de satur, cheio ; rad. 
sero, cre, atum, semear), (chim.) impregnar completamen- 
te os poros de um corpo com outra substancia liquida ou que 
se dissolve ; v. g., — a agua de sal, o alcali de ácido. 

Saturajçeiu , s. f. (Lat. satureia) segurelha , herva. 
J^aturnai, adj. dos 2 g. (Lat. saturnalis) de Satur- 

no. Festas saturnaes , ou subst. f. saturnaes , em que se 
commettiam excessos escandalosos. Eram o typo do nosso 
entrudo. 

Saturnina (Julia), (hist.) lusUana celebre pela sua 
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pcricia medica , e que viveu no tempo da dominaçilo ro- 
mana. 

iSaturnino, a, adj. de Saturno ; de chumbo; (flg.) 
triste, melancolico. 

íiaturnino (S.), (hist. sagr.) nome de dois santos, um 
'dos quaes prôgou o Evangelho nas Gallias no principio do 
II ou m século ; foi o primeiro bispo de Tolosa , solfrcu o 
martyrio naquella cidade em 250 , e 6 commemorado a 29 
de Novembro ; o outro, que foi sacerdote em África, e mar- 
tyrisado em Carlhagena com S. Dativo no anno 304 , 6 fes- 
tejado a 11 de Fevereiro. 

Saturnino , (Lucius A'puleius), (hist.) romano turbu- 
lento, creatura de Mario ; foi questor em Ostia , concorreu 
muito para as eleições que conferiram a Mario o quarto e 
o sexto consulado. Mario mandou-o assassinar no jnno 99. 

ft»aturninn , {Scxtus Juliiis), (hist.) tiranno , gaulez 
de origem; assignalou-se pelas suas expedições na Gallia, 
na Hespanha o em África, chegou aos primeiros postos 
nos reinados de Aureliano e de Probo, e foi acclamado im- 
perador em 280. Passados alguns annos foi abandonado 
pelas suas tropas e morto em Apamea. Dois outros Sa- 
turninos assumiram a purpura, um em 262, o outro em 350; 
ambos foram mortos pela soldadesca. 

Saturnino, a, adj, (Lat. saturnius) de Saturno, 
deus : — prole. A — Juno, filho de Saturno. Idade —, a em 
que os poetas figuravam ter dominado a virtude ; os tempos 
primitivos , porque Saturno era o tempo symbolisado. Cí- 
cero diz que Satunms é formado de satur, saturado, cheio, 
« annis de annos. 

Saturno, s. m. (Lat. satunnis) nome do planeta mais 
remoto do sol e da terra; (fig.) chumbo (em razão da côr). 
íial de —, acetato de chumbo. 

Saturno, [Saturnvs, em grego Kronos), (myth.) deus 
latino e grego; passava por filho segundo de Cíu. TitSo, 
seu irmão mais velho , cedeu-lhe o throno , mas reser- 
vando-o para seus filhos os TitSes, e exigindo que Saturno 
devorasse os filhos machos logo depois de nascidos. Satur- 
no , executando fielmente o tratado, devorou PlutSo e 
Neptuno; mas Cybele, sua mulher, enganou-o no nasci- 
mento de Júpiter, substituindo ao recenmascido uma pe- 
dra, que Saturno devorou. A mesma Cybele, conseguiu, 
sem Saturno ser sabedor de tal, tirar-lhe das entranhas e 
rjstituir a vida a Plutão e Neptuno. TitSo, informado da 
cxistencia dos tres meninos, desthronou e prendeu Satur- 
no ; mas Júpiter, que ficava livre, vingou seu pae, bateu os 
Titâes, e repôz o captivo no throno. Pcrém dentro em 
pouco, Saturno, cioso de seu filho, armou-lhe traições; en- 
tão Júpiter pegou em armas contra elle, e expulsou-o do 
céu. Reduzido a descer á terra, Saturno foi esconder-se 
(latcre) no Lacio, aonde foi recebido pelo deus Jano ; ca- 
sou com Venilia, sua filha, e foi o seu successor. Os latinos 
aprenderam delle a arte de agricultura e das remendeiras 
(ucrere, semear, esta ú a origem do nome de Saturno); o seu 
reinado foi chamado a idade de ouro para a Italia. 

Sátyra, s. f. (Lat. e gr., vem de satijro, e Tião do 
• chald. sad, campos, como quer Gúbelin) poema em que se 
censuram os costumes e defeitos públicos ou de algum 
particular, de ordinário em verso. Primitivamente foram 
as satyras poemas recitados naj festas campestres de Baccho 
c acompanhados de danças. 

Satyrião, s. m. orichis macho, testículo de cão, planta 
bulbosa que excita o appetite venereo. 

Satyricaincntc, adv. de modo ou em estylo saty- 
rico. 

Satjrico, a, adj. que respeita á satyra, mordente, 
que satyrisa. Poeta, poema —. Versos —s. Allusões —s. 

Satyrisatlo, a, p. p. de satyrisar, eaJj. censurado 
em estylo satyrico. 

Satyrisar, v. a. (satyra, eisar, des. inf.) censurar 
cm estylo mordaz os costumes, as pessoas. 

Satyrisníoou Satyriasis, s. m. priapismo. 
Sátyros, s. m. (Lat. satyri, do gr. salyros, de sathé, 

•omembro viril), (myth. e poci.) os satyros eram semídeu- 
ses, companheiros de Baccho, mui lascívos e chocarrei- 
ros, que faziam mofa e escarneciam de qnantos indivíduos 
encontravam. Os Salyros tinham corpos humanos, com 
orelhas o pés de bodé, habitavam as florestas, e pareciam-se 

com os Faunos ou Faliscos. São representados pelos poetas, 
ora dançando com as nymphas, ora perseguindo-as. 

Sauaçú, (t. doBrazil) especiede macaco. 
S. Aubani, (geogr.) viíla de Franç(i, a onze léguas ao- 

NO. de Grasse; 66ü habitantes. 
Sauco, s. m. (do fr. soque, calçado, sóco) parte do cascO' 

da besta entre a tapa e a palma. 
» Saudação, s. f. (Lat. salutatio, onis) o acto de saudar. 

Saudade, s. f. (alterado de soledade ou soidadc) a 
magoa que causa o estar apartado do objecto timado, e o 
desejo de o tornar a ver e de estar na sua companhia. Ter 
—s de alguém, üar —t, fazer saber que as temos da pessoa. 
Fazer—s, demonstração de pezar apartando-nos; causar 
este sentimento: —s minhas, as que alguém tem de mim t 
—s tuas, as que tenho de ti, ou as que tu tens de mim. Mor- 
rer de—s;—s, nome de urfia flôr rôxaou vermelha salpi- 
cada de branco. 

Syn. comp. Saudade, pena. A palavra saudade , que os 
antigos escreviam soidade ou siiydade , de soledade , é tão- 
singular e exprime uma idea tão complexa e uin sentimen- 
to tão mimoso, que não tem, rigorosamente fallando.syno- 
nymia com nenhuma outra ; ha cotiitudo entre ella e fcna 
um ponto decontacto, que mui discretamente notou um il- 
lustre escriptor portuguez. Pena é a impressão que faz des- 
gosto em nosso animo, 6 uma mortificação que nos penali- 
sa , mas vagamente , e sem os aílectos complicados que a 
saudade produz. 

« A palavra saudade, diz Garrett n'unia erudita nota 
ao seu Camões, ó porventura o mais doce, expressivo 
e delicado termo da língua. A idéa, ou sentimento por elle 
representado, certo que em todos os paizes o sentem ; mas- 
que haja vocábulo especial para o designar, não o ó de outra 
nenhuma linguagem senão daportugueza.,» Mal sabia oil- 
lustre poeta contemporâneo, quando isto escrevia, que qua- 
tro séculos antes delle havia exprimido a mesma idéa um 
sábio rei portuguez. Diz o Sr. D. Duarte no Leal Contelhci- 
ro (pags. 151): « E porém me parece este nome de suydade 
tam proprio , que o latim , nem outra linguagem que eu 
saiba , nom é pera tal sentido semelhante. » E entrando a 
defini-la, diz: « Su^dai/e propriamente é sentido (sentimen- 
to) que o coraçom lilha por se achar partido (apartado , se- 
parado) da presença de alguma pessoa ou pessoas que mui- 
to poraíTeiçom ama, ou o espera cedo de ser ; e esso medes 
(assim mesmo) dos tempos e logares em que por deleitaçom 
muito folgou, digo afeiçom e deleitaçom. porque som sen- 
timentos que ao coraço*m pertenceríi, donde verdadeira- 
mente nace a suydade, mai-3 que da razom nem do siso. » 

D. Francisco Manuel exprimiu a mesma idéa dizendo: 
« A quem somente nós sabemos o nome, chamando-lhe sau- 
dade. » E não se contentou com isto, senão que deu a razão 
por que isto assim é, descrevendo a saudade nesta elegante 
e suave linguagem: « Florece entre os portuguezes a saudade 
por duas causas , mais certas em nós que em outra gente do 
mundo; porque de ambas essas causas tem seu principio. 
Amor e ausência são os paes da saudade; e como nos-si na- 
tural é entre as mais nações conhecido por amoroso , e nos- 
sas dilatadas viagens occasionam as maiores ausências, d*ahi 
vem que onde se acha muito amor e ausência larga as sau- 
dades sejam mais certas; e esta foi sem falta a razão por 
que entre nós habitassem como em seu natural centro.... E' 
a saudade uma mimosa paixão da alma , e por isso tãosuL- 
tíl, que equivocadamente se experimenta, deixando-nos in- 
distíncta a dôr da satisfarão. E' um mal de que se gosla , e 
um bem que se padece: quando fenece, troca-se a outro 
maior contentamento , mas não que formalmente seextin- 
ga; porque , se.sem melhoria* se acaba a saudade , é certo 
que o amor e o desejo se acabaram primeiro. Não é assim 
com a pena, porque quanto é maior a pena, é maior a sau- 
dade , e nunca se passa ao maior mal, antes rompe pelos 
males; conforme succede aos rios impetuosos , conservarem 
o sabor de suas aguas muito espaço depois de místurar-se 
com as ondas do mar mais opulento". Pelo que diremos, quo 
ella 6 um suave fumo do fogo do amor , e que do proprio 
modo que a lenha odorifera lança um vapor levo , alvo o 
cheiroso, assim a saudade modesta e regulada dáíndicíos de 
um amor fino , casto e puro. Não necessita de larga ausen-; 
cia; qualquer desvio basta para que se conheça. 
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Nem o desiJcrium latino , nem o souvenir ou o regrei 
francez podem comparar-se com a mimosa saudade portu- 
gueza; ha comtudo uma expressSo franceza, que de algum 
modo arremeda este nosso vocábulo, que é íe souvenir du 
cteur. 

Camões sentiu bem o que era a saudade quando disse: 

Agora a saudade do passado, 
Tormento puro, doce e magoado, 
Que converter fazia estes furores 
Em magoadas lagrimas de amores. 

(C.NÇ. X.) 

Saudado, a, p. p. de saudar, e adj. a quem se sau- 
dou : — como rei, acclamado. 

Saudadur, s, m. o que saúda; o que salva. 
Kaudante. V. Saudador. 
ííaudar, v. a, (Lat. saluto, are, de salus, tis, saúde) 

cortejar, exprimir os votos pela saúde de alguém , dar o 
Deus-te-salve :—, acclamar; v. g.,—rei, imperador:—por 
monarcha, acclamar com demonstrações de júbilo. 

(Saudável, adj. dos 2 g, que dá saúde, sadio. Sitio 
— ; ares saudaveis: — , util, proveitoso. Conselho —: — 
(p. us.) saudador, que cura. Varão — (loc. ant.) de quem 
depende a salvação da patria. 

Saudaveluicntc, adv. de modo saudavel, com uti- 
lidade da saúde. 

Saúde , s. f. (Lat. salus , tis] estado de perfeita con- 
servação das funcções do homem e dos animaes. Lograr—, 
gozar', desfructar.* Ter boa , vigorosa— , isto 6 , acompa- 
nhada de vigor. Ter má ou pouca—. Estar de—: —, brin- 
de , votos pela saúde de alguém. Fózer—-s; beber á — de 
alguém. Fazer uma—, exprimir um desejo no acto de be- 
ber um copo de vinho : — , salvação , segurança, prosperi- 
dade:—publica , do estado, da nação. Tribunal o\x junta 

■da— , que vigia sobre a conservação da saúde publica , e , 
tomada medidas para obstar á intruducoão e propagação de 
doenças contagiosas e do epidemias. Visita da—, a que faz 
o médico e officiaes da junta aos navios que entram no 
porto para verificar s) vem de porto inficionado; se tive- 
ram contado com embarcações ou logares infectados; se 
durante a viagem se manifestou doença contajgiosa a bor- 
do, ou se traz mantimentos corruptos. Vesita da — (fig.) 
melhoras passageiras que precedem a morte do doente. 

Saudosamente, adv. com saudade. 
Saudosissiino, a, adj. supcrl. de saudoso. 
Saudoso, a, adj. que sente saudade; que exprime 

saudade ; que inspira saudade. « Os —s olhos. Camões. » 
Fiquei muito—. Kxpressões —í. 

Saudre, (Sedera), (geogr.) rio de França; nasce no 
departamento do Loire-e-Cher, e desagua no Cher , acima 
de Selles. 

Saú;;;a , s. f. (h, n.) formiga do Brazil destruidora 
das plantações. 

Saugate. V. Saguate. 
Sau;çues, (geogr.) cidade de França, a sete léguas a 

O. de l'uy ; 2,800 habitantes. 
Sau;;uiiii. V. Sagüi. 
Saujon , (geogr.) cidade de França , a seis léguas ao 

SO. de Saintes ; 2,000 habitantes. 
Saúl, (hist.) primeiro rei dos israelitas; era filho de um 

homem poderoso de Gabaa, e notável pela sua alta estatura 
e bclleza. Samuel, obrigado a escolher um rei, sagrou-o no 
anno lOSO antes de Jesus-Cliristo. Saul bateu os ammoni- 
tas , os philisteus o os amalecitas ; mas tendo irritado Sa- 
muel com muitas dosobediencias, foi reprovado, e caiu em 
negra melancolia. Davnd dissipava estes accessos tocando 
harpa diante dolle. Quando üavid matou Golias , Saul re- 
cusou-lhe sua filha Michol, e só lh'a deu quando a isso ae 
"viu obrigado. Tentou muitas vezes , mas debalde , mandar 
matar o joven lieróe , quo tinha sido sagrado secretamente 
por Samuel. Saul, abandonado por Deus, morreu com qua- 
tro da seus flilios na batallia de Gelboé contra os philisteus 
no anno 1040 antes de Jesus-Christo. 

Sauli, (hist. sagr.) apostolo da Corsega; nasceu em 
Milão em 1525 , morreu cm 1592 ; foi bispo de Aleria , na 
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Corsega , e converteu e civilisou as tribus semi-selvagens 
da ilha. E' festejado a 23 de Abril. 

Saulieu, {Sidilocum ou Sedelaucum), (geogr.) cidade 
de França, a sete léguas ao SO do Semur; 3,050 habitantes. 

Sault, (geogr.; cidade de França, a nove léguas ao NE. 
de Carpentras; 2,887 habitantes: —, antigo paiz da Franca, 
no Alto Languedoc. ^ 

Saulx, (geogr.) pequeno no de França ; nasce perto de 
Vassy, e lança-se no Mame, 

Saulx, "(geogr.) villa de França, a cinco léguas a O. de 
Lure; 1,280 habitantes. 

Sauinur, (Salmurium em latim moderno), (geogr.) ci- 
dade de França, a oníe léguas ao SE. de Angers; II.ÜSO ha- 
bitantes. 

Saupé, í. TO. (h. n.) peixe de rio do Brazil. 
Saurat, (geogr.) cidade de França , a seis léguas ao 

SO. de Foix ; 5,336 habitantes. 
Saurin, s. m. (t. asiat.) panno que vinha da índia. 
Sauroiiiat, (hist.) nome commum a seis reis do Bos- 

phoro, que reinaram , o primeiro desde onze annos antes 
de Jesus-Christo , até trinta annos depois de Jesus-Christo, 
os outros cinco no ii, iii e iv séculos da nossa éra. 

Sauteriics, (geogr.) villa de França, a quatro léguas 
e meia ao NO. de Bazas; 948 habitantes.* 

Sauve, (geogr.) cidade de França, a nove léguas a E. 
de Vigan; 2,900 habitantes. 

Sauvetat, (geogr.) nome de duas villas de França, 
uma a tres léguas e meia a E. de Agen; 1,500 habitantes; a 
outra d cinco léguas ao NE. de Marmande; 3,000 habitantes. 

Sauvetcrre, (geogr.) villa de França, a nove léguas 
a SO. de Rhodez; 900 habitantes:—, dita, a tres léguas e 
meia ao NO. de Réole; 713 léguas. 

Saux, (ant.) V. Salgueiro, arvore. 
Sauxillan^çes, (geogr.) villa de França, a vinte lé- 

guas ao NE. de Issoire; 2,l"<i8 habitantes. 
Sau/.ay-Ie-Potier, (geogr.) villa de França, a tres 

léguas ao S. de S. Amand; 600 habitantes. 
Sauze-Taussay , (geogr.) villa de França , a seis 

léguas ao SE. de Melle; 1,654 habitantes. 
Savandíja. Y. Sevandija. 
Savannali, (geogr.) rio dos Estados-Unidos; nasce no 

limito da Geórgia e da Carolina do Sul, e desapparece no 
Atlântico. 

Savannah, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, a 
quatro léguas e meia do rio Savannah; 10,000 habitantes. 

Savastro. V. Sabasto e Scbasto. 
Save, (Sau em allemão, Savus dos antigos), (geogr.) 

rio da Illyria; nasce nos Alpes Carnicos, separa a Styria da 
Illyria, e cáe no Danúbio, em Belgrado. 

Saveiro, s. m. (talvez do fr. ant. savarret, reservatório 
do peixe) barco de atravessar o rio o de pescar á linha ; o 
homem quo o rema. 

Sável, s. TO. (do lat. alosa ou alausa, termo celtico, 
aliem, alse) peixe do mar que entra nos rios, mui saboroso e 
de muitas espinhas miúdas. 

Savellia, s. f. (de savel) peixe pequeno, especie de 
anchova. 

Savenay, (geogr.) villa de França , a dez léguas ao 
NO. de Nantes; 1,840 habitantes. 

Saverdun, (geogr.) cidade de França, a tres léguas ao 
NO. de Pamiers ; 3,855 habitantes. 

Sayernc, Tabernce dos antigos, Zabcrn em allemão), 
(geogr.) cidade de França, a nove léguas e meia ao NO. de 
Strasburgo; 5,352 habitantes. 

Saviea, s. f. (talvez do fr. sauve, guarda, e vis, tar- 
racha) peça do coche que mette nas pontas dos eixos para 
pegarem lías porcioneins. 

Savi^nac-les-É^lises, (geogr.) villa de França'a 
quatro léguas e meia aoNE. de Perigueux: 1,000 habitantes. 

Saviji^nano, (geogr.) cidade üos estados ecclesiasticos, 
a quatro léguas ao SE. de Casena ; 500 habitantes. 

Savigfny, (geogr.) villa de França, a cinco léguas e 
meia ao NO. de Lyon ; 1,500 habitantes. 

Savigny, (geogr.) villas dos estados sardos, a cinco 
léguas e meia ao SO. de S. Julião. 

Savigny-les-Beaune , (geogr.) villa de França, a 
uma légua e um quarto ao N. deBeaune; 1,600 habitantes. 



1126 SAX SAX 

Savigny-sur-Brayc, (geogr.) villa de França, a 
cinco léguas ao NO. de Vendôme ; 2,600 habitantes. 

iSavilliaii, (em italiano Savigliano), (geogr.) cidade 
dos estados sardos, a seis léguas ao NO. de Coni; 18,700 lia- 
iitantes. 

Savina, V. Sábina, lierva. 
Savincs, (geogr.) villa de França, a duas léguas e um 

quarto a O. deEmbrun; 1,000 habitantes. 
S. AvoltI, (geogr.) cidade de França, a oito léguas a 

0. de Sarreguemines; 3,365 habitantes. 
Savonc, {Savo ou Sahata), (geogr.) cidade dos estados 

sardos, capital de intendencia, a nov(3 léguas ao SO. de Gê- 
nova ; 11,000 habitantes. 

Savourcuse, (geogr.) rio de França, afíluentes do 
Doubs. 

ISaviip:o. V. Sabugo. 
I^axátil, adj. dos 2 g. (Lat. saocatilis] que se cria 

entre pedras ou pegado a èllas. As saxatilis lampreias. 
(Pron. sacçátü.) 

Sáxco, adj. (Lat. saxeus) de eixo ou pedra. (Pron. 
sacceo.) 

Saxe-AItemliurgo (Ducado de), (geogr.) um dos 
estados da Confederação-Germanica; é composto de duas 
partes ciistinctas, separada pelo senhorio de Géra, e tèem 
por limites: a parte oriental, a Saxe-Prussiana ao NO., a 
Saxe-Weimar ao SO.; a parte occidental, a Sase-Prussiana 
ao NE., a Saxe-Weimar ao N., a Saxe-Meiningen ao S.; 
107,000 habitantes. Capital, Altemburgo. 

Saxc-CoIiurgo-GotUa (Ducado de), (geogr.) um 
dos estados da Confederação-Germanica; é composto de duas 
partes separadas, situadas no centro da Allemanha; o prin- 
cipado de Coburgo (entre a Saxe-5Ieiningcn e a Baviera)^, 
e o principado de Gotha (entre a Saxe-Prussiana, a Saxe- 
Weimar, a Saxe-Meiningen, e o principado de Schwarzbur- 
go, etc.); 125,000 habitantes. Capital, Coburgo. Os duques 
de Saalfeld, depois de Saxe-Coburgo Saalfeld, são um dos 
ramos da casa ducal de Saxe-Gotha, oriunda do ramo Ernes- 
tino, o começou em 1680, quando os Ires filhos de Ernesto-o 

■Piedoso partilharam os seus estados. 
Saxc-Gotiia (Oucado de), (geogr.) antigo ducado da 

confederação do Rheno, e depois da Confederação-Germani- 
ca , comprehendendo os priucipados de Gotha e de Altem- 
burgo. 

Saxe-IíiUlI»urjsIía«scn (Ducado de), geogr.) an- 
tigo ducado da Confederação do Rheno o da Confederação- 
Germanica. 

Saxe-Meiniiigeii-IUiJtllJurgJiausen (Ducado 
de) , (geogr.) um dos estados da Confederação-Germanica , 
entre a Saxe-Altemburgo , o principado de"Sch\varzburgo , 
a Baviera , o Saxe-Coburgo e o principado de Reuss , etc. ; 
136,000 habitantes. Capital, Meiningen. Dividido em tres 
partes: o Unterland , o Oberland e o principado de Ilild- 
Lurghausen. 

Saxe-Weimar (Grão-ducado de) , (geogr.) um dos 
estados da Confederação-Germanica; contém, com o antigo 
ducado deste nome e°o de Saxe-Eisenach, parte do condado 
de Henneberg, do bispado de Fulde, do circulo de Neustadt, 
Blankenheim, Kranach, etc. Capital, Wcimar. 

Saxe-PrHSsiasio , (geogr.) provincia dos estados 
prussianos , entre a provincia de Brandeburgo , o reino e 
ducados da Saxonia, a Uesse-Eleitoral, o ducado de Bruns- 
wick e o reino de Hanover ; l,200,c00 habitantes. Capital, 
Magdeburgo. Dividida em tres rcgenciás: Magdeburgo, Mer- 
seburgo e Erfurt, 

Saxe (Casas de), (hist.) podem contar-se 'seis": 
1.® A casa dc Saxe ou casa imperial, assim chamada por- 

que deu diversos imperadores á Allemanha. Começou 
em 843. 

2.® A casa de Billung : começou em 962. Ilermann Billung 
foi o seu primeiro duque. 

3.® A casa de Supplinburgo: começou em 1106. 
4.=' A casa dos Guelfns: começou eni 1128, acabou em 1180. 
5.» A casa de Ascania: começou em 1180, mas em 1112 

foi dividida em dois ramos. 
C.® A casa de Wettin ou dc Misnia; comecou cm 1422. 

Tornou-se casa real em 1806. 

Saxídas, (ant.) V. Saídas. 
Saxifrá^ia, s. f. (Lat. dc saxum, pedra, o frango, 

erc , quebrar , romper) herva a que erradamente se attri- 
buia a virtude de desfazer os cálculos da bexiga. 

Sax«>nia, (em allemão Sachscn), (geogr.) nome com- 
mum a muitos estados ou paizes da Allemanha, tanto anti- 
gos como modernos, situados entre o Ems, o Oder, o baixa 
Danúbio e o Baltico. 

I.—SAXOM.i ANTIGA. 

1." A Saxonia primitiva, na ópoca dos morovingios, co- 
meçava a O. de Weser, um pouco ao S. do Lippe, e esten- 
dia-se ató ao Baltico e ao Eyder do uma parte , e da outra 
um pouco além do Elba; tinha pois por limites a Thutin- 
gia , a França rhenana, a Frisa , os paizes dinaniarquezes, 
e as tribus sclavavonias estabelecidas a O. do Oder. 

2.» Primeiro ducado da Saxonia. Durou desde 843 até 
1180; correspondia primeiramente ao territorio que formou 
depois os círculos de Baixa-Saxonia e de Westphalia, foi 
depois augmentado pelas duas Marchas de Misnia, edeBra- 
nibor ou de Brandeburgo. Finalmente foram-lhe annexados 
todos os paizes comprehendidos depois no circulo da Alta- 
Saxonia, e todo o territorio até Mecklembourgo e a Po- 
merania. 

3.° Segundo ducado da Saxonia (sob o dominio da casa 
de Ascania ou de Anhalt). Só comprehendia os territorios 
de Wittemberg e de Lauenburgo, e tinha suzerania sobro 
o Holstein. 

4.® Terceiro ducado da Saxonia ou ducado eleitoral. Este 
ducado, que forma a base do reino actual da Saxonia , foi 
constituído em 1422. 

5.° Condado Palatino ou Palatinado da Saxonia. Com- 
prehendia a cidade de Allstett com o seu territorio. Foi 
reunido em 1180 ao landgraviato da Thuringia. 

6." Marcha oriental da Saxonia. .E' o mesma que a 
Marcha de Misnia, 

7." Marcha septentrional da Saxonia, chamada também 
3Iarcha de Branihor ou Brandeburgo, e Marcha de SoU- 
wcdel. (V. Brandeburgo.) 

H.—SAXOiyiA DEPOIS DA DIVISlO DO IMPÉRIO EM CÍRCULOS. 

1." Circulo da Baixa-Saxonia (um dos dez círculos do 
império estabelecido em 1512) limitado ao N. pelo Baltico e 
o Sleswig, ao S. e a E. pelo circulo da Baixa-Saxonia. Con- 
tava, entre outros estados, os dois ducados de Mecklembur- 
go, os dois condados de Holstein, o bispado de Lubeck, e o 
ducado de Breme , etc. 

2.» Circulo da Jiía-Saa-onio, entre os do Alto-Rheno, a 
Baixa-Saxonia, o mar Baltico, aPolonia , etc. Comprehen- 
dia 22 estados. 

3." Eleitorado da Saxonia , muito mais vasto que o ac- 
tual reino da Saxonia; confinava com o Flesse, o Brandebur- 
go, e com os ducados da Saxonia ; tinha por capital Dresde, 
e dividia-se em; 

1 Circuloeleitoral   Wittemberg. 
2 Circulo da Thurhigia saxonica. ... Langensalta. 

3. Margraviato de Misnia, subdividido em : 

1 Os quatro bailados de Misnia Meissen. 
2 O grande bailado de Dresde Dresde. 
3 D(z outros biliados Torgau. 
4 O circulo do Leipsik ......... Leipsik. 
5 O circulo de Erzgebirge Freyberg. 
6 O circulo do Voigtland Plauen. 

4.° Ducado da Saxonia-Lauenburgo. Antigo ducado da 
Allemanha, entre os de Mecklemburgo, Luneburgo, Ratze-; 
burgo, Holstein, etc. Tinha por capital Lauenburgo. 

III. —SAXOMA ACTLAL. 

Saxonia (Reino da), um dos estados da Confederação- 
Germanica j tem por limites ao NE. os estados prussianos do 
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KO., a Bohemia a E. e ao S., aBaviera ao SO., o princi- 
pado de Reuss-Greilz, e o ducado de Saxe-Allcnburgo a O.; 
1,687,140 habitantes. Capital, Dresde. E' dividido em cinco 
círculos: 

Misnia , 4 i * Dresde, 
Leipsik • •••••••••••••••• Leipsilc. 
Erzgebirge   Freyberg. 
Voigtland   Plauen. 
Lusace   Bautzen. 

J3LEIT0RES E KEIS DA S.IXOMA DA CASA DE -^VETTIN. 

1."—Antes da partilha. 

Frederico i, o Bellicoso. ^ . 1422 
Frederico 11, o Bom   1428 
Ernesto e Alberto     1464 

2.° — Linha Ernestina. • 

Ernesto  1484» 
Frederico iir, o Sábio  1488 
João I, o Constante   1525 
João Frederico, o Magnanimo 1532 

3." — Linha Albertina, 

Maurício 1548 
Augusto 1553 
CJiristiano i     1586 
Christiano 11 1591 
João Jorge i   1650 
João Jorge n,  1656 
João Jorge 111   1680 
João Jorge iv ......   1691 
Frederico Augusto i, ou Augusto 11... . 1695 
Frederico Augusto 11, ou Augusto iii. . . . 1733 
Frederico Christiano 1763 
Frederico Augusto in. .......... 1806 

4." — Reis. 

Frederico Augusto iii. 1806 
Antonio i* . • ............. * . 18^7 
Frederico Augusto iv. . 1836—1834 

Saxonins (Paiz dos), (gcogr.) é assim chamada uma 
• das tres divisões da Transylvania, no centro e 110 sul; ca- 

pital, Ilermaustadt. 
Saxòso, a, aãj. cheio de seixos ou pedras, pedre- 

goso. 
Saya. V. Saia. 
Sayal. V. Saial. 
Sayansli (Montanhas) ou ü^ayanianns (gepgr.) 

grande cordilheira de montanhas na Ásia, continuarão da 
que separa a Sibéria da China. 

Sayão. V. Saião. 
Sayila, Sayr. V. Saída, Sair. 
Sayelo, (ant.) V. Sello. 
Saylar, (ant) V. Sellar. 
Sayo. V. Saio. 

" Mayoatio. V. Saioaão. 
Sayoane e Sanlioanc, (ant.) V. S. João. 
Sayoaria, s. f. (Lat. barb. dos Foraes sayonizium), 

(ani.) acto de saião, de exactor, vexame. 
Sayom, (ant.) V. Saião, Algoz. 
i^ayonaria e Kayoria, (ant.) V, Saioaria. 
Saypan, (San Jose dos hespanhóes), (geogr.) uma das 

ilhas Marianas, ao N. da ilha de Tinian. 
Sazão, s. f. (Fr. saison) estação do anno; conjunctu- 

ra, occasião, ensejotempo opportuno. Sem —, òu íóra 
de—. 

Sazoatio. V. Sazonado, 
Sazoar. V. Sazonar. 
>^azoái>'el, adj, dos 2 ff. disposto a produzir. Terra—, 

disposta a produzir em abundancia o que nella se semear 
ou plantar. 

Sazonado, a, p. p. de sazoar, e adj. amadurecido ; 
temperado, abubado. Tempo —, opportuno. Fruta—, bem 
madura. Discurso — de conceitos, adornado: (flg.) sabo- 
roso. 

ISazonar, v. a. (Fr. assaisonner) amadurecer, matu- 
rar. O sol sazona a fruta : —, temperar, adubar o comer, 
fazer saboroso. « Para mais — o gosto. Vieira, » satisfa- 
zer com tempero; (fig.) adornar ; — o discurso com sen- 
tenças, conceitos : — a verdura dos annos. 

Sazonar-se, 1;. r. amadurecer; (fig.) aperfeiçoar-se. 
Kazú, s. m. passaro de Sofala do tamanho do pardal. 
S. líartliolomeu , (geogr.) uma das Antilhas; 

16,000 habitantes. Capital, Gustavia. 
S. Ilartlioloineu «le Grouin, (geogr.) villa do 

França, a cinco léguas e meia ao SO. de Grenoblo. 
S. Bcat, (geogr.) villa de França, a nove léguas de S. 

de Gaudencio; 1,400 habitantes. 
S. líeauzely, (geogr.) villa de França, a quatro lé- 

guas ao NÜ. de Milhau; 897 habitantes. 
S. Beneilicto, (geogr.) cidade c porto da ilha Bour- 

bon, a dez léguas ao SE. de S. Diniz; 11,380 habitantes. 
S. lícnedicto lío Saul, (geogr.) villa de França, a 

oito léguas ao SE. de Blanc; 1,265 habitantes. 
S. líe-nisno cFAzy, (geogr.) villa de França, a sete 

léguas a E. de Nevers, 1,618 habitantes. 
S. IScrain, (geogr.) villa de França, a cinco léguas e 

meia de Châlons sobre o Sena; 940 habitantes. 
S. íícrnartlo (Grande), {Penninus mons), (geogr.) 

alta montanha dos Alpes, entro o' Yalais e o valle de 
Aoste. No cume desta montanha ha um celebro hospício 
fundado em 982 por Bernardo Menthon, que 6 occupado por 
religiosos Agostinhos, os quaes se dedicam ao allivio dos des- 
graçados sorprendidos pelo frio ou perdidos nos gelos; 
são "ajudados nas suas piedosas diligencias no meio das mon- 
tanhas por cães de um singular instincto. 

Si. Itcrnarrto (Pequeno) , {Graius mons) , (geogr.) 
montanha dos Alpes gregos, entre a Saboya e o valle de Aos- 
te, ao SO. do Grande S. Bernardo. 

S. IScrtrand de Cominingcs, [Convenm ou Lug- 
dunum Convenarum), (geogr.) villa de França, a cinco lé- 
guas ao SO. de S. Gaudencio; 865 habitantes. 

,S. lílin, (geogr.) villa do França, a oito léguas de 
Chaumont; 52o habitantes. 

S. líonnct-le-Chateaii, (geogr.) villa de França, 
a cinco léguas ao N. de Montbrison; 2,156 habitantes. 

S. Brcsson, (geogr.) villa de França, a seis léguas de 
Lure; 2,160 habitantes. 

S. Bi-icc-eii-Cogles, (geogr.) cidade de França, a 
quatro léguas ao NO. de Fougères; 1,500 habitantes. 

S. Bí'ieií«, {Briocum, ou Fanum sancti Brioci em 
latim moderno), (geogr,.) cidade de França, a 111 léguas a 
O. de Paris ; 11,380 habitantes. 

S. Brix, (geogr.) villa de França, a duas léguas e um 
quarto ao SE. deAuxerre; 1,960 habitantes. 

Sc. Procurem-se por esc os nomes que se não acharem 
por se; v. g., escala, escalador, por scala, scalador, etc. 

Scaan, s. f. (do aliem, hanne, pote), (ant.)O Elucida- 
rio diz que um scaan de manteiga era provavelmente unf 
almude de 48 quartilhos, a doze por quarta. 

Scaer, (geogr.) cidade de França, a cinco léguas ao N. 
de ()uimperl6; 3,997 habitantes. 

Sca^vola (C. Mucius), (hist.) joven romano que na 
occasião do cerco de Roma por Porsenna penetrou no cam- 
po, quasi ató á tenda do rei dos etruscos para o matar, 
mas feriu por engano o seu secretario. Preso e interrogado, 
em vez de responder, collocou a mão sobre um brazeiro, 
como para a punir da sua pouca destreza. 

Sea^YOla (Q. Mucius), (hist.) pretor na Sardenha, no 
anno 217 antes de Jesus-Christo. Era considerado como o 
mais hábil jurisconsulto do seu tempo. 

Seswvola Aiigui', (hist.) neto do precedente; era 
hábil orador e excellente jurisconsulto. Foi cônsul no anno 
47 de Jesus-Christo. ■ 

Scivvola (Q. Mucius), (hist.) avô de Pompeu, e primo 
do precedente; foi cônsul no anno 95 antes de Jesus-Christo. 
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Scala , (geogr.) cidade do reino de Nápoles, uma lé- 
gua ao O. de Atnalfi; 1,750 habitantes. 

Scalabis , (geogr.) cidade da Lusitania, hoje Santa- 
rém. 

S. Calais, (Anilla .ou Anisola, depois Sancti Carile- 
si oppidum) , (geogr.) cidade de França, a doze léguas ao 
SE. de Mans ; 3,180 habitantes. 

Scala-]\'ova, [NcapoUs dos antigos , Kouchc-Adasi 
dos turcos), (geogr.) cidade da Turquia asiatica, quinze lé- 
guas ao S. de Sniyrna ; 20,000 habitantes. 

iScaldos, (hist.) antigos poetas scandinavos, que na 
Islandia, na Noruega, na Dinamarca e na Suécia cantavam' 
os mysterios da religião, as aventuras dos deuses, e as em- 
prezas dos reis e dos guerreiros. 

Scaléa , (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a qua- 
torze léguas ao NO. de Paola ; 2,OGO habitantes. 

Scalcno , adj. fLat. 'scalenuir, do gr. scazâ, coxear), 
(geom.) triângulo —, que tem os tros lados desiguaes. 

Scaletta, (geogr.) villa da Sicilia, perto do pharol de 
Messina. 

íScaniandfO ou Xantlio, (geogr.) riodaTroade, 
ao O. de Troya ; saia do Ida por duas bôcas, e caia no mar 
Egeu. 

Scànclia, (geogr.) os antigos chamavam assim 
a região meridional da Suécia actual. Alguns sábios crêem 
que a Scandia era a ilha de Fionia. 

Scandiauo , (geogr.) villa do ducado de Modena, a 
quatro léguas ao SO. de Modena. 

Scandiiiávia , (geogr.) nome usado na idade média 
para designar a" Noruega e a Suécia. Este nome vem da an- 
tiga provincia de Scandia. 

Scânta, {Skanc), (geogr.) antiga divisão da Suécia 
meridional, da qual se formaram as actuaes prefeituras de 
Malmoehus e de Christianstadt. 

Seapla-Hyla, (geogr.) logar da Thracia, ao NE., 
perto de Abdera. ' 

Scarboron^h, (geogr.) cidade de Inglaterra, adez- 
eseis léguas ao NÈ. de York ; 8,500 habitantes. 

Scardona, (hoje Isola ou Arbe) , (geogr.) ilha do 
Adriático, na costa da Liburnia. 

Seardona ou Kkardin , (geogr.) cidade murada 
dos eslaJos austríacos, duas léguas ao NE. de Spalatro ; 
(5,000 habitantes. 

Scai*dos (Montes) , (Scardus ou Scordiis-SIons, hoje 
Tchardagh) , (geogr.) cordilheira de montanhas do Epiro, 
ligar'a ao Oibelo ao E. 

Scariíicar ou Kscarificap. V. Sarjar. 
Scelcradaiiiente. V. Makadamente. 
feicelerado, a, adj. (Lat. sceleratus, de scelus, mal- 

dade) malvado, facinoroso. 
" Scena , f. (Lat., do gr. slccnc , tenda , pavilhão ; 
rad. skiá, sombra) secção do um acto de drama. A —, o 
espectaculo dramatico, ou as —s, o tablado onde se repre- 
senta drama com bastidores, vistas ou scenario. Mudaram 
as —s, (flg.) a face, o estado das cousas e pessoas. A — do 
mundo, os successos. 

^cenário, s. m. as vistas, bastidores, etc., da scena. 
Scènico, a , adj. pertencente ou relativo á scena. 

Jogos —s. 
Secnograplíia, s. f. (scena, e graphia) represen- 

tação em perspectiva de um objecto projectado sobre um 
plano horisontal. 

Sccnopcgia. V. Euccnias. 
iScepticisiiio , s. m. doutrina , seita dos scepticos ; 

disposição a duvidar de tudo o que não 6 demonstrado ou 
evidente, incredulidade cm matérias de dogmas religiosos. 

Syn. comp. Scepticismo , pxjrrhonismo. São termos de 
philosophia que designam dois systemas philosophicos, se 
assim se podem chamar, oppostos ambos á theoria da certe- 
za ; o primeiro nada aflirma , o segundo tudo nega. O 
scejitico suspende o juizo sobre todos os objectos ; o phjjr- 
ronico affirma positivamente a incerteza universal. « Um 
e outro systenia, diz D. Fr. Francisco de S. Luiz, encerra 
em sua própria natureza o principio da sua destruirão; 
porque ambos são mais ou menos dogmáticos. A razão 
não púde atacar a razão senão empregando o raciocinio, 

e todo o raciocinio snppõe principies, e suppõe a certeza 
das regras da lógica. 

Scéplico, a, adj. (Lat. scepticiis, do gr. skeptomai, 
pesar, considerar) sectário do scepticismo; que não acre- 
dita sem maduro exame. Os—s. 

Sceptro, «. TO. (Lat. socftrum, do gr. sképtô, encos- 
tar-se) bordão, bastão curto, insignia de rei; (lig.) orei, 
soberania, poder, predomínio, mando, poder supremo. 
Dar o — a olgiwm, reconliecê-lo por soberano. Dar o — 
do seu coração tis paixões, fazer-se escravo dellas. Moraes 
diz que setro 6 melhor orthographia. Não sei porque não 
escreve sctico e sena, por sccptico e scena. 

Scliavocliori, (Amicla;), (geogr.) cidade da Grécia, 
duas léguas ao E. do Misitra. 

Sclicdula, s. f. (Lat. íc/icdula, do gr. ícfterfon, junto, 
perto; scliediazô, íazer depressa, com promptidão) escrip- 
to breve, bilhete: — de testamento. Moraes escreve sedu- 
la não sei porque» Cédula ou scedula é admissível ortho- 
graphia. 

Kjeliclestadt, (Selestat), (geogr.) cidade de França, 
onze léguas ao SO. de Strasímrgo; 9,700 habitantes. 

SoltcHenberg, (geogr.) jiome de muitas víllas na 
Allemanha; a principal 6 na Baviera, a duas léguas o 
meia de Salzburgo; 500 habitantes. , 

Sclicllii);; 9U Scliellim, s. m. (Flamengo cscalin, 
aliem, schilting) moeda ingleza de prata que vale doze 
pennys; vinte fazem uma libra esterlina. 

Kcliellin^ ou Ter-Schelliiifj, (geogr.) ilha da 
Ilollanda, no mar do norte,, ao SO. de Ameland ; 4,COO 
habitantes. 

S. CIicIy-d'Apelicp , (geogr.) villa de Franra, a 
oito léguas ao N. de Marvejols; 1,610 habitantes. 

S. Cliely-d'AuI»rae, (geogr.) cidade de Franca, a 
seis léguas ÍEspalíon ; 3,044-habitantes. 

Sclicma, s. f. (Lat.) íigura, fôrma, modelo. (Pron. 
skema.) 

Scliemnítz, (geogr.) cidade da Hungria, dez léguas 
ao N. d'Ipoly-Sagh ; 17,000 habitantes. 

Scliena, s. f. (Gr. sklioinos] medida itineraria egyp- 
cia de sessenta stadio'', igual a duas parasangas persas. Plí- 
nio dá-lhe PÓ quarenta stadios. Mr. Seigey crê, contra a 
opinião recebida, que não era medida egypcia, mas sim 
asiatica. (Pron. skena.) 

Sclienectady , (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, 
'a sete léguas ao NO. de Albany ; 7,000 habitantes. 

Sclicnk , fgeogr.J villa da Transylvania, onze léguas 
ao NE. de Ilermanstadt. 

S. Clicf, (geogr.) cidade de França, a tres léguas e 
um quarto ao NO. de Tour-du-Pin ; 3,390 habitantfs. 

íüchicdani, (geogr.) cidade da Ilollanda, a duas lé- 
guas ao O. de Rotterdam ; 10,000 habitantes. 

Scliillei*, (hist.) celebre poeta allemão; nasceu ent 
1759, morreu em 1805 ; 6 sobretudo conhecido pelas suas 
tragédias, que são: Os Saltfadorcs; Fiesque: Intriga e 
Amor; D. Carlos-, Wallcnstein-, Maria Stuart; Joanna 
d'Arc; A Dcsposada de Messina; Guilherme Tell. 

í^cliiltig^iieini, fgeogr.) villa de França, uma légua 
ao N. de Strasburgo; 2,790 habitantes. 

S. Cliinlan ou Cliignan, (geogr.) cidade de Fran- 
ça, a seis léguas ao SE. de S. Pons ; 4,510 habitantes. 

Scliio, (geogr.) cidade murada do reino Lombardo-Ve- 
neziano, seis léguas ao NO. do Vicença; 6,600 habitantes. 

Seliirincck, (geogr.) villa de França, oito léguas ao 
NE. de S. Diey; 1,415 habitantes. 

Kcliisina, s. m. (Fr. sliMsô-, cortar, separar, dividir) 
separação de communidade religiosa, de partidos, opi- 
niões. 'o — da Igreja grega, separada de Roma. (Pron. cis- 
ma, e nos derivados.) 

i^cliisinsttico, a, adj. que fez schisma, que segue o 
schisma. Homem schismaticp, apprehensivo. 

8cliisto, s. TO. (do mesmo radical que schisma), (mi- 
ner.) nome generico das pedras que se separam em lamínas 
delgadas como a ardosia. (Pon. alisto.) 

iScliladining', (geogr.) villa dos estados austríacos, 
vinte léguas a O. de Judenburgo; 1,000 habitantes. 

Sehlan ou .Slany, (geogr.) cidade da Bohemia, seta 
légua O. da Praga; 3,0ÔÒ habitantes. 
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Sclilcidcn, (geogr.) cidade dos estados prussianos, 
uma légua ao S. de Gemund; 1,500 habitantes. 

íiichlciz, (geogr.) cidade murada da Alletnanha, capital 
do principado de Ileuss-Schleiz, légua e meia ao NE. de 
Saaiburgo; á.TOO habitantes. 

Schlciisingcn, (geogr.) cidade da Prússia, capital 
do circulo de llenneberg, doze léguas ao SO.deEríurt; 2,100 
habitantes. 

Sclilussclbiirj^o, (geogr.) primeiramente Nmtebur- 
go, cidade e forlaleza da Uussia europea, oito léguas ao K. 
de S. Petersburgo. 

Seliinicdeber;;, (geogr.) cidade dos estados prussia- 
nos, três léguas a S. de llirscíiberg; 3,000 habitantes. 

$!tcIimcBlnitz, (geogr.) cidade da Hungria, a sete lé- 
guas ao SO. de Einsiedel; 5,500 habitantes. 

Schncelícrfí, (isto 6, monte de necc), (geogr.) nome 
de muitas montanhas da Allemanha; a mais alta 6 na Áus- 
tria. ' 

Sclincclicrg, (geogr.) cidade'do reino da Saxonia; 
7,400 habitantes. 

Selinecliopi), (geogr.) montanha da cordilheira de 
Riesengebirge, no limite da Silesia e da Boliemia. 

Sctincpiientlial. (geogr.) vilia do ducado deSaxe- 
Coburgo-GotUa, perto de Waltershausen. 

ScliCRnau, (geogr.) cidade dos estados austríacos, a 
légua e meia ao SE. de Krumbach. 

Scliuíiiau (Gross). (geogr.) cidade do reino da Saxonia, 
a três léguas ao O. deZittau; 4,000 habitantes. 

SclicKnItriinii, (Fons liellus), (geogr.) nome de mui- 
tos logares da Allemanha; o mais celebre é uma villa dos es- 
tados austríacos, uma légua ao SO. de Vienna; 400 habi- 
tantes. 

Seliftínelícclí, (geogr.) cidade dos estados prussia- 
nos. a tres léguas a SE. de Magdeburgo; 4,9Q0 habitantes. 

Suliociiliuf, (geogr.) cidade da üohemia, meia légua 
a E. de Maschau. 

íichola, e outros vocábulos escriptos por íc/ío. V. por 
Esco. 

íScliolastSca (S.), (hist.) virgem, irmã de S. Bene- 
dicto ; fundou a ordem das Benedictiuas. WoneuemõlS. 
E' festejada a 10 de Fevereiro. 

I^cholásiic». V. Etêüasüco. 
Scliuiifhcini, (geogr.) cidade do grão-ducado de 

Bade, a cinco léguas ao i>E. de Basiléa ; l,2ü0 habitantes. 
Scliorl, s. m. (miner.) substancia.petrea, fusivel em 

crystaes de diversas còres. 
Schuutcn. (geogr.) grupo de ilhas do Oceano equi- 

noccial, ao NE. da Papouasia. 
íüclioHwcn, (geogr.) ilha da llollanda, aoN. da ilha 

Noord-Beveland. Capital, lirouweisliaven. 
S. Cliristovsio, (chamado também S. Kü), (geogr.) 

uma das Antillias inglezas, ao NO. do lago Guadeloupe, e 
ao SE. de Santo Eustachio ; 30,000 habitantes. 

S. Cliristovâo, (geogr.) villa de Trança, a nove lé- 
guas ao NO. de Issoudun ; 577 habitantes. 

S. Cliristovã», (geogr.) villa de França, a sete lé- 
guas e meia ao NO. de Tours ; 1,515 habitantes. 

Scliiiuic;:^ ou (geogr.) província da Hun- 
gria, entre a de Szalad ao N. e a O., e a de Veszprim ao 
NE. ; 20(>,000 habitantes. Capital, Kaposvar. 

$$cliutt, (geogr.) ilha da Hungria, entre um braço do 
Danúbio e o Vag. Capital, Bischdorf. 

Scliwakaeli, (geogr.) cidade da Baviera, a quatro 
léguas ao SO. de Nuremberg ; 7,000 habitantes. 

Sehwi«eliat, (geogr.) villa dos estados austríacos, a 
tres léguas ao SE. de Vienna ; 2,000 habitantes. 

Scltwarza, (geogr.) nome de muitos rios'insignifi- 
cantes da Allemanha. 

Schivarzbupjço, (geogr.) paiz da Allemanha, on- 
tr'ora comprehendido no circulo da Alta-Saxonia. Este paiz 
está actualmente dividido em dois ramos da casa de Schw- 
arzburgo, cujas possessões tèem o titulo de principado, o 
formam dois estados da Coiifederarão-Germanica: o de 
Schwarzburgo Rudolstadt, que conta 60,000 habitantes, e o 
de Schwarzburgo Sondershausen, que conta 50,000 habi- 
tantes. 

Seliwarzlíurgo, (geogr.) cidade do principado do 
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Schwarzburgo Rudolstadt, uma légua ao SE. de Kacnig- 
see; 300 habitantes. 

íüeliwarzchbcrg, (geogr.) nome de muitos sitios da 
Allemanha; entre outros uiu castello da Baviera entro 
Wurtzburgo eAnspach. 

Scliwaz, (geogr.) cidade dos estados austríacos, a cin- 
co léguas ao NE. de Inspruck; 8,000 habitantes. 

Scliwedt, (geogr.) cidade da Prússia, a cinco léguas 
ao NE. de Angermunde; 4,^200 habitantes. 

Schwcidnitz, (geogr.) cidade da Prússia, a onze lé- 
guas ao SO. de Breslau ; 10,000 habitantes, 

Scliwcinfurt, (Devona, Trajectum Suevorum), (geo- 
gr.) cidade da Baviera, a nove léguas ao NO. de Wurtzburgo j 
6,000 habitantes. 

Schwcrin, {Sguirsina), (geogr.) cidade capital do 
grão-ducado de MecUlemburgo-Schwerin, doze léguas aa 
SE. de Lubeck; 13,000 habitantes. 

Scliwevin, (geogr.) cidade da Prússia, a seis léguas 
a O. de Birnbaum; 3,ü00 habitantes. 

Sehvkctz ou Swiccic, (geogr.) cidade da Prússia, 
a quatorze léguas ao SE. de Marienwerder; 2,500 habi- 
tantes. 

íícliivitz, (geogr.) cidade da Suissa, capital do cantSo 
do mesmo nome; 25 léguas a E. de Berne j 5,400 habi- 
tantes. 

jícli^vitz, (geogr..) um dos22cantões da Suissa, en- 
tre os de Uri, ünterwald, Zurich e Lucerna; 30,000 habi- 
tantes. 

Seiaccia, (Tlicrmce Sclinuntince] (geogr.) cidade da 
Sicilía, a dezeseis léguas ao NO. de Girgenti. 

Scia^rapliia, s. f. (Gr. sliia, sombra, e grapMa) ml» 
de conhecer a hora do dia e da noite pela sombra do sol ou 
da lua : —, delineação do interior de um edifício. 

S<c?iatcE*ico, â, adj. que mostra a hora pela sombra 
do ponteiro. 

Sciátíca , s. f. { Lat., do gr. iskhis , lombo ), (med.) 
gota no quadril. 

Sciático, a, adj. (anal. e med.) do quadril, da coxa. 
Nervo—. Gota—. 

Scicli , (Casmcna), (geogr.) cidade da Sicilia, a duas 
léguas e meia ao SO. de Módica ; 9,700 habitantes. 

Seicneia , s. f. (Lat. scientia, de seio, ire, saber) co- 
nhecimento, notícia ; corpo de doutrina que expõe as cau- 
sas e elTeitos de phenomenos, ou applíca princípios e verda- 
des demonstradas. A —da geometria, da physica, chimíca. 

Scicnte, adj. dos 2 g. (Lat. seiens, tis, p. a. de seio, 
ire, saber) sabedor, que tem noticia, conhecimento; douto, 
perito. 

Scientcnientc , adv. com conhecimento da cousa ; 
sabiamente. 

Scientifícanip.ntc, adv. de modo scientífico. 
Scicutifico, a, adj. que respeita ás sciencias. 
Scicntissimo, a, adj.superl. desciente. (E' p. us.) 
S- Ciers-Ia-L.aiide , (geogr.) villa de França , a 

cinco léguas e meia ao N. de Blaye ; 2,000 habitantes. 
Kcílao. Y. Syphão. 
Scilla. V. Sctjlla, rochedo. 
Scilia, s. f. cebolla albarran, prestante diurrctico. 
Seillontc, (Seillus), (geogr.) cidade da Triphylia, na 

Elida, perto de Pisa. 
Scintilia. y. Faisca, Centelha. 
Seiiitillação , s. f. (Lat. scintillatio, anis) o acto de 

scintíllar; r. g., — das estrellas. 
Scintíliantc , adj. dos 2 g. (Lat. scintilans , tis , 

p. a. de scintillo, are) que scíntílla. 
Scintíllar, r. a. ou n. (Lat., scintillo, are, faíscar, 

lançar faíscas; brilhnr , chammejar ; r. g., seintilla o forro 
em braza; scintillam os olhos do homem irado. « Scin- 
tilava espíritos divinos, Camões, » dardejava (em senti- 
do activo). 

Xcio , (Chios), (geogr.) ilha do Archipelago, perto das 
costas da Anatolía , 10,00 J habitantes. 

Sciolo , s. m. (Lat. sciolus), (ant.) ignorante presu- 
mido. 

Scíoiie, (geogr.) cidade de Chalcídica, na península de 
Pallene, sobre o mar. 

Sciotérico. V. Sciatcrico. 
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Scioto , (geogr.) rio dos Estados-Unidos , um dos af- 
iluentes do Ohio ; corre a E., e depois ao S. 

íScipiõeS; (hist.) celebre família romana ; fazia parto 
da casa dos Cornelios {Gens Cornelia). 

Os mais celebres Scipiões foram : 
L. Cornelio Scipião , filho de L. Cornelio ScipiSo Barba- 

to, que tinha sido cônsul em 298 antes de Jesus-Christo ; 
elle mesmo foi cônsul em 259 , e censor em 258 durante a 
primeira guerra punica. 

Cn. GorncUo Scipião Asina, cônsul duas vezes, em 260 
e 254 antes de Jesus-Christo. 

Publio Cornelio Scipião , filho de Lúcio, e conquistador 
da Sardenha; foi cônsul em 218. Morreu n'um celebre com- 
bate contra Asdrubal. 

Cii. Cornelio Scipião Calvo, irmão do precedente ; des- 
empenhou um papel importante na segunda guerra punica ■ 
foi cônsul em 222. 

Puhlio Cornelio Scipião Africano Maior, chamado vul- 
garmente Scipião-o-Africano, filho de Publio; nasceu em 
235 antes de Jesus-Christo, salvou a vida a seu pae no com- 
bate de Tessino; ganhou na Ilespanha uma victoria deci- 
siva, em que Asdrubal perdeu 54,000 homens. Foi nomeado 
cônsul em 205 antes de Jesus-Christo, e fez guerra na 
África sempre com vantagem, obrigando Carthago a implo- 
rar a paz. Tantas façanhas mereceram a ScipiSo o trium- 
pho e o sobrenome de Africano. Morreu no anno 184 antes 
de Jesus-Christo. 

L. Cornelio Scipião, chamado o Asiático, irmão do pre- 
cedente ; foi nomeado cônsul no anno 190 antes de Jesus- 
Christo , e bateu Antioeho-o-Grande em Magnesia. Pelas 
suas victorias na Asia recebeu o ijome de Asiático. 

P. Cornelio Scipião JSaica, filho de Cn. Cornelio Sci- 
pião Calvo, cônsul no anno 222 antes de Jesus-Christo. 

P. Cornelio Scipião Nascica Corculum, filho do prece- 
dente ; distinguiu-se na batalha de Pydna; foi nomeado 
cônsul em 155, e venceu os dalmatas. 

P. Cornelio Scipião .Emeliano Africano Numantino, 
appellidado o segundo Africano ; era filho de Paulo Emilio, e 
foi adoptado por um filho do grande Scipião. Foi encarre- 
gado por Massinissa de dividir os seus estados entre , seus 
filhos. Foi edil em 151 antes de Jesus-Christo, e cônsul em 
148. Fez guerra na África, arrazou Carthago depois de um 
cêrco de tres aimos; tomou Numancia. Depois destas em- 
prezas obteve duas vezes o triumpho e os spbrenomes de 
Africano e Numantino. Julga-se que foi morto por Sem- 
pronia, sua esposa. 

^ciron, (myth.) salteador da Attica, filho de Eaco; 
roubaba os viajantes, e deitava-os ao mar. Theseu livrou a 
terra deste monstro. 

Scirro ou Scliirro, s. m. (Lat. scirrus, gr. sliirós), 
(med.) tumor duro e indolente, que ataca tecidos glandu- 
losos. (Pron'. cirro.) 

íícirròso, a, adj. (Lat. scirrosus), (med.) da natu- 
reza do scirro. 

i^eisma. V. ScMsma. 
Scisnía, s. f. (famil.) opinião mal fundada, preoccu- 

pação,_ apprehensão errônea. (V. Schisma.) 
Sseisinar, v. a. ou n. (Não vem de schisma, divisão, 

scissão, mas sim do lat. e gr. scliema, projecto) ter appre- 
hensão errônea, pensar, cuidar em cousa que inquieta, em- 
baraça. 

^êisiiiático. V. Schismatico, dissidente em matérias 
religiosas.^ 

^cismático, a, adj. .{scismar) apprehensivo. 
INicíssíão, s. f. (Lat. scissio) ruina, destruirão, 
fííeiíosaineníe , adv. (do lat. scité, astutamente), 

(p. us.) de caso pensado. 
S. Clair, (geogr.) vilia de França, a tres léguas ao 

NE. de S. Lô ; 683 habitantes, 
fá. Clair, (geogr.) lago da America do Norte, na re- 

gião dos grandes lagos, a dez léguas ao S. do lago de IIu- 
l on: —, rio que une os lagos Huron e Clair, e separa o ter- 
ritório de Michigan do Alto-Canadá. 

í«>. Clair-sur-Epte, (geogr.) villa de Franca, a duas 
léguas e um quarto ao NO. de Magny; 600 habitantes. 

S. Claip de Loma;^ne, (geogr.) cidade de Franca, 
a tres léguas e meia ao SE. de Lectoure; 1,600 habitantes. 

S. Clauil, (geogr.) villa de França, a cinco léguas e 
meia ao SO. deConfolens; 1,956 habitantes. 

S. Cláudio, (Condate dos antigos), (geogr.) cidade 
de França, a treze léguas ao SE. de Lons-le-Saunier; 5,240 
habitantes. 

Selcrótica, s. f. ou adj. f. (Lat., do gr. sklerós, 
compacto), (anat.) membrana externa e compacta do 
olho. 

S. Cloud , (geogr.) villa de França , a duas léguas a 
O. de Paris; 2,316 habitantes. 

iScoliastes. V. Escoliaste. 
Scoloiiendra, s. f. (Lat., do gr. slcolops, aguilhão, 

e hcdra , assento) , (h. n.) réptil que tem muitos pés e um 
aguilhão no rabo: —, nome de uma planta. 

iNícolpito, (ant.) por esculpido. 
ScominungaÚourcí, a , adj. (ant.) digno da ex- 

communhão. 
Scondubo, (ant.) V. Escondido. 
íSeone , (geogr.) villa da Escócia , uma légua a N. de 

Perth ; 2,500 habitantes. 
Seopas , (hist.) celebre esculptor grego ; nasceu em 

Paris em 460 antes de Jesus-Christo, enriqueceu a Jonia, a 
Attica , a Beocia e o Peloponeso com os seus trabalhos. 
Foi appellidado o Artista da Verdade. Os seus primores 
de arte são um Mercúrio e uma Jiacchante. 

Seorljútico. V. Escorbutico. 
Stcurbuto. V. Escorliito. 
Scúrdio. V. Escordio. 
í^icordiscos, (Scordisei), (geogr.) povo que, depois do 

ter formado alguns estabelecimentos na Pannonia e na 
Thracia , se fixou sobre os montes que limitam ao N. da 
Macedonia. Eram muito ferozes. 

SeorfF, (geogr.) rio de Franca; nasce nas proximidades 
de Pontivy, e leune-se ao Blavet, em Lorient. 

Scòtiã , s. f. (Lat. scotia), (arch.) saliente da base da 
columna. 

Sicotomia, s. f. (Lat. scotoma), (med., p. us.) ver- 
tigem. 

Scots , (Scoti) , (geogr.) nação oriunda da Ilibernia; 
veiu habitar o norte da ilha de Albion ou a Caledonia, de 
que disputou por muito tempo a posse aos pictos, até que 
estes dois povos se confundiram em um só. 

Seotí (Walter) , (hist.) poeta e romancista celebre 
escocez; nasceu em ílH, morreu em 1832. Os principaes 
dos seus poemas são : O Lamento do ultimo menastrel; 
Marmion; A Dama do Lago ; O Lord das Ilhas; e entre os 
seus romances : A Prisão de Edimhurgo; Os Puritanos ; 
Ivanhoè; Rol-Roy; Ricardo na Palestina, etc. 

iScHtusa, (Scoíussa),(geogr.) cidade da Thessalia, ao 
SE. de Larisse. 

Sepavonita, s. f. rubi bruto, não polido. 
INcriSiuiiio , {Furiiis Camillus Scribonianus), (hist.) 

cônsul no anno 32 de Jesus-Christo; fez-se prcclamar im- 
perador; mas, abandonado pelas suas tropas, foi assassinado 
na ilha Lissa no anno 42. 

!Ser!bônio-t,argo , (hist.) medico romano nos rei- 
nados de Tiberio , Caligula e Cláudio. Deixou um opusculo; 
De compositione medicamentorum. 

Scrivia , (geogr.) rio da Italia ; sáe dos Apenninos, e 
lança-se no Pó. 

Sculca. V. Inculca. 
Scureula, {Esccubiai), (geogr.) villa do reino de Ná- 

poles, oito léguas ao S. de Aquila; 1,300 habitantes. 
Scutari , {Ousiioudar), (geogr. )_^cidade da Turquia 

asiatica, defronte de Constantmopla; 35,000 habitantes. 
Scutarí, (Seodra), (geogr.) cidade da Turquia euro- 

péa, quarenta léguas ao NE. de Constantinopla; 16,000 
habitantes. . 

ScylaceMiii, (hoje Squillace), (geogr.) cidade do 
Brutium , perto de um pequeno golpho do mar Jonio , 
chamado o golpho Scylacico. 

Scylitzes, (hist.) historiador byzantino do xi século; 
foi em Constantinopla governador do palacio. Continuou a 
Historia de Theophanes. 

Scylla , ( myth.) nympha siciliana ; foi amada por 
Glauco ; mas Circéa, sua rival, transformou-a em um 
rochedo. 
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Seylla, (geogr.) cabo celebre da Italia, sobre o mar 
Tyrreiio, na ponta ao S. do reino de Nápoles. 

Seylla , (hoje Scilla ou Sciglio) , (geogr.) cidade da 
Italia, no reino de Nápoles, sobre um elevado rochedo, peno 
do cabo de Seylla. 

Scylleo, a, adj. de Seylla. 
Scymno, (hist.) goographo grego que viveu oitenta 

annos antes de Jesus-Christo, na corte deNicomedes, rei da 
Bythinia. 

S. Cypriano , (geogr.) cidade de França , a quatro 
léguas a O. de Sarlat; 2,261 habitantes. 

S- Cyrasí, (geogr.) celebre abbadia de França, situada 
em Brenne. 

S. Cyro, (geogr.) villa de França a cinco léguas e meia 
a O. de Paris ; 1,013 habitantes. 

Seyros, (Jioje Skrio), (geogr.) ilha da Grécia, no mar 
Egeu, duas léguas a E. de EubCa. 

Seytal ou íSsíytalEe, s. f. (Lat. scytala ou scytale) 
nome de uma serpente : —, bastão á roda do qual os la- 
cedemonios escreviam os despachos que mandavam aos 
seus generaes. 

Seytkia, (geogr.) vasta região que entre os antigos 
comprehendia todos os paizes septentrionaes e orientaes 
estranhos á civilisação ; começava a E.' do Vistula e ao N. 
do Danabio, e prolongava-se indefinidamente para o Oriente. 

Scythia (Pequena); {Scythia minor), (geogr.) pequena 
provincia romana da diocese da Thracia, euire o Ponto-Eu- 
xino e o Danúbio. 

Scyílióiíoíis, {Bethsan, hoje liisan), (geogr.) cidade 
da Palestina, na Samaria, ao SE. 

S. Davirt's , (Mcnevia), (geogr.) cidade de Ingla- 
terra, a seis léguas e meia ao SO. de Pembroke ; '3,ÜOO ha- 
bitantes. f 

S. Didier-la-IjCauve, (geogr.) cidade de Fran- 
ça , a sei? léguas ao NE. de Yssengeaux; 3,866 habi- 
tantes. 

S* Dic ou S. Diey, (geogr.) cidade de França, a 
doze léguas ao NE. de Epinal; 7,900 habitantes. 

S. Dier, (geogr.) villa de França, a nove léguas ao SE. 
de Clermont; 1,660 Jiabitantes. 

Sdilo , (geogr.) nome de duas ilhas do archipelago 
grego. 

S. Diniz, {Catolacum , depois Dionysiopolis , Fanum 
S. Dionysii) , (geogr.) cidade de França , a duas léguas e 
meia ao N. de Paris ; 9,330 habitantes. 

S. Diiiiz (Chronicas de), (hist.) chronicas de França , 
redigidas nos mais antigos tempos da monarcha pelos reli- 
giosos de S. Diniz, e guardadas no thesouro da abbadia. O 
abbade de S. Diniz escolhia para historiographo um reli- 
gioso que seguia á côrte para tomar nota dos factos con- 
forme elles iam succedendo; depois da morte do rei redigia, 
segundo estas notas , uma chronica que, depois de appro- 
vada pelo capitulo, era incorporada nas Grandes Chronicas. 

S. Diniz (geogr.) 'capital da ilha Bourbon, na costado 
S.; 10,000 habitantes. 

S. Diniz de Gart ou de Guart, (geogr.) cida- 
de de França, a quatro léguas a E. de Coutances; 2,000 
habitantes." 

S. Diniz de Gatincs, (geogr.) cidade de França, 
a quatro léguas ao NO. de Mayenne; 3,516 habitantes. 

S. Dizicr, (geogr.) cidade de França, a cinco léguas 
ao N. de Vassy; 3,360 habitantes. 

S. Doiníii^os. V. llaiti. 
S. Donato, (geogr.) cidade de França, a sete léguas 

de Valence; 2,159 habitantes. 
Se, conj. condicional, hypothetica (Lat. si, de sit, seja, 

conjunctivo de esse, ser); v. g.jirásscpuderes, se fizer bom 
tempo. 

Se, (do lat. se, variação do pronome da terceira pessoa. 
Em portuguez corresponde ao dativo sihi, a si) com os ver- 
bos activos denota que a pessoa é o objecto da acção; v. g., 
íeriu-se, matou-se. Com os verbos absolutos denota espon- 
taneidade de acção; v. g., foi-se, lá se ficou. Com os verbos 
activos suppre a voz passiva que não temos, e muitas vezes 
é impessoal; v. g., afundiu-se, alagou-se a terra, en- 
f heu-sc o poço, seccou-se a fonte, levantou-se grande tem- 
poral. Deve-se amar a virtude. 

Sé, s. f. (por sede, dò lat. sedes, assento) cathedral. Á' 
Santa—, a Igreja de Roma, a séde apostolica. 

Seaford, (geogr.) cidade de Inglaterra, a quatro lé- 
guas ao SE. de Brigliton. 

Seára, s. f. (do arab. saltra, campina semeada de 
trigo em pé antes de ceifado, ou do lat. serere, semear. Em 
egypcio sei, semear, a rôt, nascer) a sementeira de sereaes 
emquanto está em pé no campo: —, porção de terra se- 
meada que se dá em paga ao seareiro: —(ííg.) abundaiicia; 
V. g., — de almas, de doutrinas. ■ 

Syn. compi-Searo; s«me. Seara é palavra arabe, sahra, 
e significa o trigo em pé antes de ceifado, a campina se- 
meada, a que corresponde em lat. seges. Messe é palavra 
latina messis, e significa a seara já madura a ponto de se 
lhe metter a fouce, e também a ceifa. Seara diz respeito 
ao estado dos pães depois que nascem e cobrem a terra, e 
messe desde que amadurecem e promettem os fructos que 
logo se colhem ; por isso se diz que as searas estão boas, 
mui verdes, crescidas, que promettem, ou ao contrario; 
e das messes diz-se que são abundantes, que estão ceifadas, 
recolhidas, etc. Messe ò palavra mais culta e menos vulgar, 
sobretudo no sentido figurado e religioso. Messe evangeliea 
é a multidão de gentes convertidas, que entram ijo grê- 
mio ,da Igreja, que Vieira compara a nm celleiro, dizendo: 
« Recolher iios celleiros da Igreja toda a messe dos conver- 
sos á Fó. » E antes delle tinha dito Lucena: « Sendo grande 
a cópia da messe, e igual a falta de obreiros. » 

Seareiro , s. m. o lavrador que faz seara: — (no 
Alemtejo) lavrador pobre que cultiva poucas e pequenas 
herdades. 

Sebadellie, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia da Beira, comarca da Pesqueira, concelho do Freixo; 
400 habitantes : —, dita, na comarca e concelho de Tran- 
coso; 360 habitantes. 

Sebaste, (hoje Sivas) (geogr.) cidade da"Asia-Menor, 
sobre o Halys; foi capital da Armênia. 

Scliastianista, s. dos 2 g. sectário da ridicula crença 
dos que, persuadidos que el-rei D. Sebastião não morreu em 
África, esperam ainda por elle. 

Sebastião (D.) (hist.) rei de Portugal, neto de el-rei 
D. Jbão m, e filho do príncipe D. João e da princeza 
D. Joanna, filha do imperador Carlos v. Nasceu em 1554, 
succedeu a seu avô em 1557, sendo regente do reino a rai- 
nha D. Catharina, sua avó, até ao anno de 1562, e depois 
o cardeal D. Henrique seu tio. Em 1568 foi D. Sebastião 
declarado maior, e tomou as redeas do governo , ence- 
tando o seu reinado sob os melhores auspícios; o reino 
abundava em riqueza, a África achava-se tranquilla , o 
Brazil, a Madeira e os Açores avultavam já em povoarão e 
riqueza, e na índia se praticavam valiosos feitos d'armas, 
que continuaram durante este reinado. Com effeito os 
portuguezes tomaram Damão (1559) e Mamar , venceram o 
rei de Surrate, os Malabares em Cananor (1565), os chinga- 
lezes, e outros povos, sustentaram valorosamente Gôa e Ma- 
laca (1574), e obraram mil prodigios de valor no Oriente. 
Infelizmente o gênio ardente e guerreiro do joven monar- 
cha, excitado talvez- pelo fanatismo religioso , o levaram a 
uma empreza que occasionou a sua ruina, e com ella a da 
patria, preparando a usurpação dos Fiiippes e a perda da 
nossa independencia. Muley Mohamed, expulso do throno 
de Fez e Marrocos por seu tio Muley Maluco, reclamou 
o soccorro do monarcha portuguez, que deliberou ir em 
seu auxilio, para o que mandou apromptar logo uma lu- 
zida expedição. Com 20,000 homens partiu el-rei de Lisboa 
em 25 de julho de 1578, e desembarcou em África para 
combater um exercito de mais de 100,000 homens. O re- 
sultado desta temeridade foi a perda da batalha de Al- 
cacer Quibir, em que morreu D. Sebastião, Muley Mohamed, 
por quem combateu, e Muley Maluco seu adversario. De- 
pois da batalha , Muley Hamet, successor deste ultimo , 
mandou reconhecer por fidalgos portuguezes o corpo de 
D. Sebastião, que remetteu para Alcacer Quibir, e depois 
para Ceuta, d'onde em 1582 foi transportado para o templo 
de Belém, e ahi lhe mandou D. Pedro n em 1852 fazer 
o tumulo em que jaz. Diversas tradições correram no 
reino sobre a sua morte ; algunâ alTirmavam não ter mor- 
rido, e soldados houve que attestaram havê-lo visto levar 
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■prisioneiro. Formou-se desde ontSo uma especio de seita 
chamada dos Sehastianistas, que se conserva na obstina- 
da opinião de que o principe nío morrôra, c que ainda 
hoje, depois de dois séculos e meio, espera o seu regres- 
so ao reino. Foi no reiaado deste monarcha que viveu 
o imnmrtal Camões. 

Nebastião (S.), (geogr.) freguczia de Portugal, na 
provincia do Alemtejo, comarca de Ourique; 380 habi- 
tantes. 

Sebastião (S.), (geogr.) pequena villa da ilha Tercei- 
ra, erecta em 1500. Está situada em terreno quasi plano, 
cercado por altas montanhas; I.IIO habitantes. 

Sebastião-trArruda, s. f. (bot.) aivore do mato- 
virgem do Urazil. Sua madeira tem vários usos. 

Scbasto , s. m. (do lat. septum , separarão) tiras nas 
vestiduras de cur diversa. Nas casulas é a do meio. 

Sebastucrator, (isto 6, augusto soberano), (hist.) ti- 
tulo creado pelo Aleixo i, o Comneno, para seu irmão 
Isaac-; era immediato ao de imperador. 

Sebastopol, (geogr.) cidade da Rússia, na Criméa, a 
SO., na margem meridional de um braço do Mar-Negro ; 
<em um porto soberbo , onde estacionam as esquadras rus- 
sas , e magestosas fortiflcações. Foi fundada em 1766 , a 
E. das ruinas da antiga Chcrson , e perto da aldeia tartara 
de Aktiar. Esta cidade, que contava 50,000 habitantes 
antes de 1854, foi tomada de assalto em 8 de Setembro de 
1855 pelo exercito anglo-francez. 

Sebastopulis, (hoje Tourkal), (geogr.) cidade do 
Ponto, a O., sobre o íris. 

Scbe , s. f. (Lat. sepes, de sepio, ire, encerrar) tapume 
de rama secca para cercar e vedar o accesso a quinta , 
vinha , etc.: — viva , vallado de arbustos , em geral espi- 
nhosos silvados. Casas de —, de ripas cruzadas e tapadas 
com barro amassado. Taipa da —. 

Scbcktekin , (hist.) fundador do império dos turcos 
gaznévides; foi escravo, depois genro de Alp-Tekai, general 
dos exercitos de Nouho-Samnide, e tornou-se independente 
em 975. Morreu em 997. 

Sebènico» (geogr.) cidade dos estados-austriacos, 
■onze léguas ao SE. de Zara ; 6,00C habitantes. 

Scbeiinyte, (hoje D/cmnouti), (geogr.) cidade do an- 
tigo Egypto , uo siiio em que o Nilo se divide em muitos 
braços. 

Scbcnto, a, adj. ensebado, untado de sebo ; sujo. 
Mebczinlia, s. f. dim. de sebe. 
Sebo, s. m. (Lat. sevum ou sebum , que talvez venha 

de ovis, carneiro , ovelha, e ex ou exuo, ere, despir) a ba- 
nha, unto de carneiro, boi, etc. 

Scboiiti, (geogr.) uma das cidades da Palestina , na 
margem do lago Asphaltite ; foi destruida cora Sodoma. 

Scbolido, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 
cia do Minho, comarca e concelho de Penatieli 600 habi- 
tantes. 

Sebonile, (hist.) sábio do xv século, natural de Bar- 
celona ; morreu em 1432. Deixou: Theologia naturalis ; 
De natura hominis dialogi. 

Seboso, a, adj. (Lat. sehosus- ou scvosus) da natu- 
reza do sebo ; untado, besuntado de sebo ; sujo. 

Sebou, ou Mamore , (geogr.) rio do império de 
Marrocos ; sáe do Atlas, e lança-se no Oceano-Atlântico. 

Sebrajú, s. f. (bot.) arvora do mato-virgem do Bra- 
zil. A madeira 6 muito rija, verde ou secca, compacta, lisa, 
lustrosa e de côr vermelha ; serve para todas as obras ex- 
postas ou não ao tempo. 

Sclz ou Chelier-Sebz, (geogr.) cidade do Turkes- 
taii, doze léguas ao S. de Samarcand. 

Secantc, adj. f. dos 2 g. (Lat. swans . tis, p. a. de 
sccare, cortar), (geom.) que corta. Linha—. 

Moraes escreve este termo com cc, e e confunde cora sec- 
cantc de soccar! 

Seeatura. V. Sécca. 
SecaK, (aiit.) V. Sequa:. 
Sècca, s. f. (de seccai) falta de chuva, estação em que 

nSo cáe chuva. 
Sceea, (geogr.) pequena ilha próxima da costa da Ca- 

becoira-Pequena, em Moçambique. 
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Séeea, s. f. pratica importuna, enfadonha. Dar 
uma —. 

Scccauiente, adv. com seccura, com desabrimento ; 
sem ornato. 

Syn. comp. Seecamente , desabridamcnte, esquivamente : 
todos estes advérbios se tomam no sentido moral e figura- 
do, e formam gradação no modo pouco agradavel com que 
recebemos ou tratámos alguém. Seccamente quer dizer sem 
agrado , sem aíTabilidade , com seciura ; nietaphora mui 
expressiva, tirada da terra secca em que não tem chovido, 
em que não ha humidade. Dcsahridamente significa com 
desabrimento, com aspereza, com ar ou modos que annun- 
ciam descontentamento e enfado; motaphora tirada de tempo 
desabridn e áspero que nos incommoda e como que nos ar- 
repia. Esquivamcnte quer dizer com esquivança, com mos- 
tras de desdem e despeito ; metaphora tirada'do verbo es- 
quivar , que vale o mesmo que o arcco latino no sentido 
em que disse um moderno : « Vulgo profano , eu te abor- 
reço e esquivo. » 

Seecante, adj. dos 2 g. (Lat. siccans, tis, p. a. do 
sicco, are, seccar) que secca; droga — :—, que caustíca, 
importuna. Homem —. 

Seííção, s. f. (Lat. scctio, onis, do seco, are) porção 
separada de ura todo ; linha que divide. Secçõcs conicas 
(gcom.) de cones. Ponto de—, aquelle em que duas linhas 
se cortam : —, divisão, separação. 

Sccear, v. a. (Lat. sicco', are) privar da humidade. 
O calor do sol secca a terra, as fontes : —, fazer murchar 
de todo : — as flores : — (fig.) affligir ; — a alma : —, im- 
portunar com pratica enfadonha : — a xéla no navio, fer- 
rá-la : —, esgotar-se, cessar de correr. Seccaram as fontes. 
Seccaram as arvores , ficaram seccas, mortas, privadas de 
succos. 

Secear-se, r. perder a hifmidade, o fluido. Sccca- 
ram-se as fontes : —, esgotar-se, faltar; (fig.) deflnhar-se; 
V. g., —de doença, desgosto : — (fallando, rezando) agas- 
tar-se. 

Sceearrão, adj. m. augm. desecco. 
Secchia,(GabfíÍHs), (geogr.) rio da Italia ; sáe da ver- 

tente septentrional dos Apenninos, e cáe no Pó. 
Sèceo, a, adj. (Lat. siccus, em celtico seh ou sek, 

em chald. tsekh, gr. .reros, era egypcio schoii, secco, c scho, 
areia) privado de humidade, enxuto, sein agua. Poço, rio, 

■ lago—. Arvores, plantas—s. Lenha, folhas — s. Lingua, 
hôca —, falta de saliva. Fruta —, passas, ou de casca 
secca como nozes, amêndoas. Ficar em — (flg.) atalhado 
no meio do sermão ou do discurso. Dar o navio em —, em 
baixio, encalhar. Portos —s, entrada de generos por terra e 
não por mar ou rio. Ama —, a que não dá de mamar. 
Arvore— (naut.) os mastros sem vélas. Batalha —, em 
que não ha eíTusão de sangue. Missa —, era que o sacerdo- 
te não consagra. Bolsa —, vazia. Amores —s, sem prazeres 
carnaes. Coneuhito —, sem seminação: — de palavras, de 
condição, desabrido, pouco affavel. Riso —, fingido, não sin- 
cero. Resposta—, desabrida. A (ítn/t«íro — (aposta), não 
para se gastar em comida. Pão— (fig.) sem outro alimento 
solido. Homem —, de poucas carnes. Oração, estrjlo —, sem 
ornato. 

Seccura, s. f. falta de humidade, de chuva, sede: — 
da bôea, falta de saliva: — (fig.) sequidão, frieza:—de 
condição, desabrimento, gênio pouco aílavel. 

Seccar. V. Cecear. 
Seceilimento, (ant.) V. Succedimento. 
Seccsso, s. m. (Lat. seccessus, de seccedere, apartar), 

(ant.) apartamento. 
Sécío, a, adj. (termo famil. moderno) casquilho. 
Scci«>so. V. Ceceoso. 
Scckau, [Sccovium), (geogr.) villa dos estados austría- 

cos, a treze léguas.ao NO. de Gra3iz; 40ü habitantes. 
Scckini^en , {Sanctio), (geogr.) antiga cidade da 

Suabia, hoje no grão-ducado de Bade, seis léguas ao NE. de 
Basiléa. 

SccIaTCS ou Maralls, (geogr.) povo da ilha do Ma- 
dagascar, ao NO. 

Scclin, (geogr.) cidade de Franca, a duas léguas aoS. 
de Lille; 2,í'30 liabitantes. ' * 
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Sccondlg^ny, (googr,) villa de França, a duas léguas 
e meia ao SO. deParthcnay; 1,720 habitantes. 

íüecreçào, s. f. (Lat. secretio, onis); (t. physiol.) se- 
gregação de diversos humores do sangue, elaborada pelas 
glândulas. As secrcções são sujeitas ao influxo dos nervos. 

J<iecrcsto, (ant. e errada orthog.) V. Seqüestro. 
íiccreta, «. f. (subst. da des. f. de secreto) latrina, 

commúa, privada.. 
Secretamente, adv. era segredo, apartadamente. 
Secretaria, s. f. offlcio de secretario; casa onde se 

guardam os documentos da repartição do secretario, e onde 
escrevem os officiaes. 

Secretária, *. f. confidente ; freira que faz o ofücio 
de secretario; — de tratos amorosos, terceira. 

Secretariamente, (ant.) V. Secretamente. 
Secretariar, V. a. ou n. (secretario, ear, des. inf.), 

(ant.) fazer o ofücio de secretario. 
Secretário , «. «i. (Fr. secretaire , do lat. sccretum , 

segredo) ofücial de tribunal que escreve os despachos, car- 
tas, e dá conta do estado dos negociosda sua repartirão : — 
do estado da guerra , da marinha , e como hoje se díz — de 
estado, encarregado da direcçSo dessas repartições. (Os par- 
ticulares também têm secretários a quem dictam ou fazem 
escrever cartas e outros papeis): —, o que sabe guardar se- 
gredos ; a quem os conliâmos. Dizia-se principaliiiente de 
Jiegocios amorosos. 

Sccretissiino, a, adi. superl. de secreto, mui se- 
creto. Negocio, logar —. homem —, mui guardador dos 
seus segredos. 

Secrelo, a, adj. (Lal. secretos, de secerno , ere , se- 
parar, pôr de parte) occulto , escondido. Logar — : —, que 
está cm segredo, não sabido. Negocio —. Ordens —s, dadas 
em segredo , não patentes , confldenciaes. Homem —, que 
guarda bem os seus segredos. Os pensamentos—s, Íntimos. 
J'orta —, escusa, por onde não entra quem quer. Partes —s, 
pudendas, do homem e da mulher. Estar —, incoguito, sem^ 
companhia : —, s. (V. Segredo.) 

Seeretório , a , adj. (Lat. secretorius), (ant.) que 
segrega, separa do sangue e elabora assecreções. Vasos—s. 

.Secta. V. Seita. 
Sectadòr ou Scctatur. V. Sectário e Sequaz. 
Saetário , s. wi. (Lat. scctarius) o que "segue uma 

seita. 
Sectòr t s.m. o — de um circulo (geom.) a parte delle 

coniprehendida entro dois dos seus raios, e o arco que elles 
comprehendetn : —, instrumento astronomico menor que o 
quadrante. 

Secular , adj. (Lat. secularis) do século , mundano. 
Homem —, laical, não ecclesiaslico. O braço —, poder 
civil. 

Seculares (Jogos), (hist.) festas que se celebraram 
em Roma com muita pompa para soleninisar o começo de 
cada século. Conhecem-se doze celebrações. 

Scculariilades , i. f. ditos , actos mundanos de ec- 
clesiasticos, improprio de seu caracter. 

Secularisaçãu, s. f. acto de secularisar ou de ser 
secularisado. 

Secularisado, a, p. p. de secularisar, e adj. feito 
secular (o frade ou freira). 

Secularisar , v. a. (secular , e isar, des, inf.) ab- 
solver da regra ecclesiasiica, restituir ao estado secular: 
— frades, freiras. 

Secularisnr-se, r. r. obter a secularisação. 
Século, s. m. (Lat. seculum, que os etymologistas de- 

rivam do secare , cortar, quasi secção do tempo. Eu creio 
que vem do radical egypcio sche, em sanscrit. sal, em 
persa sad , cem ; a desiiiencia eiil ou col vem do gr. ou do 
egypcio /iol, que sigiiidca envolver. Varro o deriva sem 
razão de scnis, velho , outrcjs de sequor, i) o espaço de cem 
annos solares ; (flg.) ópuca, idade. O — de ouro, tempo que 
os poetas imaginaram ter sido o da perfeita felicidade, e da 
Tirtudo e innocencia, O — de ouro de unia nação , aquelle 
cm que olla se illustrou mais. O — (íig.) o mundo, as 
cousas mundanas, a vida mortal. 

Secunda, s. f. (ant.) « pão—, milho e painco, » de 
qualidade inferior, de segunda qualidade. 

Secundariamente, adv. cm segundo logar. 
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Secundário, a, adj. (Lat. secundarius) segundo em 
ordem ou em graduação. 

Secundeiro, a, adj. moinho — (ant.) de pão secun- 
da, milho e painço. 

Secundinas, s. f. (Lat. secundus), (ant.) as pareas da 
mulher parida. 

Secundogfénito , a , adj. filha ou filho segundo. 
Secúre , s. f. (Lat. secitris, de secarc, cortar) machadi- 

nha. (V. Sigure, mais usado.) 
Seda, (ant.) V. Sede. 
Sèda, s. [. (Lat, seta, pello comprido, cerda) pello da 

barba , cauda, coma , e do corpo de certos animaes : —s de 
cavallo , crinas ou clinas : — de porco, cerdas : — de sapa- 
teiro, de porco montez enceradas : —, substancia fllamen- 
tosa e lustrosa , que fôrma o casulo do bicho chamado 
de seda. Tecidos, vestidos de — : —, entre canteiros, eiva, 
falha nos instrumentos por onde de ordinário quebram. 

Seda, (geogr.) povoação do concelho de Alter-do-Châo, 
em Portugal, junto ao rio Erdeval, quatro léguas a O. de 
Portalegre : 1,200 habitantes. 

Sedaceiro, s. m. o que faz sedacos e os tece. 
Sedaço, s. m. tecido ralo de seda," de que se faz pan- 

no para peneiras. 
I Sedado. V, Assedado. 

Sedai, adj. dos 2 g. veia — (ant.) veia do sesso, 
Scdallia, f. sedella, linha de seda com que se ata o 

anzol. 
Sedan, (geogr.) cidade de França, a cinco léguas ao 

SE. de Mezières ; 13,719 habitantes. 
Sedar. V. Assedar. 
Sedar, v. a, (t. de ourives) limpar com a escova de 

seda prata ou ouro. 
Sedativo, a, adj. (Lal. sedativus), (mei.) que aplaca 

dôr, irritação. Remedios—s. 
Séde, s. f. (Lat. sedes) assento , cadeira. A santa —. 

A — apostolica , a igreja de Roma , e (fig.) o papa : — 
(t, de pedreiro) o assento de pedra nas janellas. 

Sède, s. f. (Lat. sitis, do radical de siccus , secco , e 
ictus , golpe) desejo de beber agua causado pela seccura 
da bftca e esophago. Apagar, matar a —. Uma — d'agua, 
porção tenue, quanto basto para apagar a sede ; (íig.) al- 
livio, soccorro tenue : — (flg.) grande desejo, cubiça ; — de 
ouro , de riqueza , de sangue humano de vingança , de 
concupiscencia : — das almas , necessidade de doutrinas. 
Ter — a alguém, desejo de lhe fazer mal ou de se vingar. 
A — dos agros, seccura , falia de chuva ou de agua de 
rega. 

Sedécias , (hist.) ultimo rei de Judá ; foi elevado ao 
throno por Nabuchodonosor em logar de Joaquim ou Je- 
chonias ; foi aprisionado pelo rei da Assyria, e morreu na 
Chaldéa. 

Sedeiro , s. m. (seda, o des. eiro) taboa em que estão 
cravadas muitas púas ou dentes agudos de ferro em fi- 
leiras, pelas quaes'se passa o Unho para o assedar e se- 
parar a estopa, 

Sedela , s. f. (seda) corda de seda com que se ata o 
anzol á canna. Trincar a—, como o peixe faz, o (flg.) 
frustrar as esperanças. 

Sedênho , s. m. (Fr. seton] cordão chato de seda que 
se introduz na pelle , atravessando-a para promover a su- 
puração:—, a chaga assim produzida. 

Sedentário, a, adj. (Lat. sedentarius) vida —, a de 
pessoas que trabalham sentadas; v. g., de escriptores e 
muitos oíficios mecânicos , ou a de pessoas caseiras que 
fazem pouco exercido. . » 

Sedente. Y. Sedento. 
Sedento, a, adj. (sede, e des. ento) quo tem sede, 

sequioso; (fig.) muidesejoso, ciibiçoso. 
Sederento, (ant.) V. Sedento. 
Sedeúdo, a, (seda, e des. udo) que tem sodas ou 

cabello teso. O — porco, javali. Homem—ylcabelludo. 
Sedição, s. f. (Lat. seditio, onis, de se, a si, ededitio, 

entrega) alteração popular , motim , rebellião , levanta- 
mento. 

Scdiciosamcnte, adv. de modo sedicioso. 
Sediciòso, a, adj. (Lat. seditiosus) que promove ou 
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excita á sediçSo. Homem, discurso —: —, propenso á sedi- 
ção. Povo — 

Sediço, a, adj. (do lat. sedeo, ere, estar sentado) agua 
—, estagnada. Ovo —, quasi podre por estar posto ha muito 
tempo: — (fig.) mui velho , trilhado. Annesim , dito —. 
Trastes —s, antiquados. 

IScdíellos, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia de Traz-os-Montes, comarca e concelho do Peso da Re- 
gua; 2.600 habitantes. 

Sedimento, s. m. (Lat. sedimentum) pé, deposito de 
liquido, fezes, lia, borra. 

Sediineníôso, a, adj. que tem sedimento, que depõe 
sedimento, não clarificado. 

Sedjelmesse, (geogr.) cidade do império de Marro- 
cos, no reino de Tafllet, a quinze léguas a E. de Tafllet. 

Sedjer ou ClícdcUer, (geogr.) paiz da Arabia, na 
parte oriental do Hadramaout. 

Sedlitz, (geogr.) cidade da Bohemia, a sete léguas ao 
SO. de Tojplitz. 

Sedoialio, s. m. doença que vem aos porcos; de sedas 
na garganta. 

íSedopento, (ant.) V. Sedento. 
Seducção, s. f. (Lat. seductio, anis) acto de seduzir. 
Scductôr, õra, s. (Lat.) o que ou a que seduz, des- 

encaminha:—, adj. que seduz. Palavras, carinhos, encantos 
seductores. Mulher seductora. 

Siédula. V. Schcdula. 
Sedúlio (C. Gaslius ou Cecilius), (hist.) padre do v sé- 

culo ; é autor de um poema intitulado: Paschale Carmen, 
ou de Christi miraculis, librix. 

iSédulo, a, adj. (Lat. sedulus) cuidadoso, diligente: 
— admoestaç5o. 

iSeduxido, a, p. p. de seduzir, e adj. desencaminha- 
do, corrompido por seductor ou seducção. 

Seduzir, v. a. (Lat. seducere; de se, comsigo, e ducere) 
levar, conduzir a obrar mal, desencaminhar. 

Seduzivel, adj. dos 2 g. que pode seduzir-se. 
See, (geogr.) rio de França; nasce do cantão de Mortain, 

e lança-se na bahia do Monte "de S. Miguel. 
Seeda, (ant.) V. Seda. 
Sceland, [Sjaelland), (geogr.) a maior das ilhas de 

Dinamarca, a E. da de Fyen, e na extremidade ao SE. da 
Suécia; 340,000 habitantes. 

Seelburg, (geogr.) cidade da Rússia européa, a cinco 
legues ao NO. de lakobsteadt. 

Seellar, (ant.) V. Sellar. ■ 
Seelío, (ant.) V. Sello. 
Seeiida ou Senda, s. f. (do lat. semeia, caminho 

estreito, passagem), (ant.) entrada; admissão. 
Seeiite, (ant.) por sendo. Seentes epresentes. 
Seer, (ant.) por ser ou estar sentado. « Quem bem see 

não se levanta. » Eufr., Prologo. 
Seestro e Sexfro, (ant.) V. Sestro, Sinistro, Es- 

querdo, 
Seez, (Saii, Sagium), (geogr.) cidade de França, a seis 

léguas ao NE. de Alemon; 4,567 habitantes. 
Seez, (geogr.) cidade dos estados sardos, uma légua a E> 

de S. Maurício; 1,700 habitantes. 
Scfíin, (geogr.) cidade da Turquia asiatica, a 33 lé- 

guas ao SE. de Orfa. 
Sefy (Chah) , (hist.) o Nero da Pérsia, da dynastia dos 

sophis; foi successor de Abbas-o-Grande ; fez executar ou 
privar da vista todos ou príncipes de seu sangue, os gran- 
des alliados com a sua família,_ os seus ministros e gene- 
raes. 

Sega, s. f. o acto de segar, a ceifa, o tempo de ceifar 
os pães. A — do arado, o ferro que abre a lerra com o 
gume. 

Segada, «. f. ceifa, séga. 
Segadãe^ (geogr.) antiga villa de Portugal, na pro- 

vincía da Beirí, comarca de Agueda , a duas léguas a E. 
de Aveiro, junto ao Vouga ; 400 habitantes. 

Segadella. V. Ceifa, Sega. 
Segado, a, p. p. de segar, e adj. ceifado: (flg.) cor- 

tado. 
Segadòr, s. m, ceifador. 

Segadouro, a, adj. em estado de se segar. Trigo 
— : —, que serve de segar ou ceifar. Fouce—. 

Segalauni, (geogr,) povo da Gallía, na Viennense , 
a E. do Rhodano. 

Segão, s. m. (do lat. seco , are, cortar) ferro que se 
ajunta ao arado, junto ao teiró, para ajudar a abrir a 
terra. 

Segar, v. a. (do lat. seco, are, cortar; em egyp.osí 
ou oc/£ significa messes) ceifar os pães, cortar; d. a., acabeca: 
(fig.)-vidas. • 

Segarréga , s. f. {voz imitativa) cigarra ; instru- 
mento feito de um arozinho coberto de pergamínho, do meio 
do qual sáe uma seda de cavallo, que gyrando em um pau 
roliço e liso dá um som semelhante ao da cigarra. 

Segavidas, adj. dos 2 g. (p. us.) que corta muitas 
vidas. Espada—. 

Sege, s. f. (Lat. sedere, sentar; ital. «dia)carruagem 
de duas rodas, tirada por duas bestas. 

Seged, (chamada também Szeged ou Segrdin), (geo- 
gr.) cidade da Hungria, 48 léguas ao SE. de Pesth; 30,000 
habitantes. 

Sêgeiro, s. m. homem que faz seges. 
Segelhar, (ant.) V. Sigillar, Scllar. 
Segellio, (ant.)'V. Sigillo, Séllo. 
Segelos, (ant.) V. Sêílos. 
Segeste, [Acesta), (geogr.) cidade da Sicília, ao NO, 

e a alguma distancia do mar. 
Segesvar ou Sehaisljurg, (geogr.) cidade dos 

estados austríacos, a cinco léguas ao NE. de llermanstadt; 
6,000 habitantes. 

Segitório, (ant.) V. Sugistorio. 
Scglaes, (ant.) V. Seculares. 
Seglar, (ant.) V. Secular. 
Segmento, s. m. (Lat. segmentu7n) porção cortada 

do círculo ou da esphera. 
Segní, [Signia), (geogr.) cidade dos estados ecclesias- 

ticos , a sete léguas a O. de Frocinone ; 3,600 liabiiauies. 
Segnícia, s. f. (Lat. segnitia, de seguis, tardo, va- 

garoso) vagar, preguiça, inércia. 
Segnseio. V. Vagaroso. 
Sego ou Cliagro, (geogr.) cidade da Negricia cen- 

tral ; 2,50(J habitantes. 
Segolíriga, (geogr.) nome de duas cidades da Iles- 

panha, na Tarragoneza, hoje Segoire e Pricgo. 
Segodunum, (geogr.) cidade da Gallía , capital dos 

ruteni, hoje Rhodez. 
Segontia, (hoje Siaucnza), (geogr.) cidade da Iles- 

panhaT perto dê Clunía. ^8 s ; 
Segontium , (geogr.) cidade de Bretanha 2% hoje 

Caernarvon. 
Segonzae, (geogr.) villa de França, a tres léguas ao 

SE. de Cognac ; 2,600 habitantes. 
Segor, (antigamente Bala, hoje Zoar), (geogr.) uma 

das quatro cidades da Palestina destinadas a perecer com 
Sodoma ; foi salva por intercessão de Loth. 

Segorlíe, {Segohriga), (geogr.) cidade da Ilespanlia, 
a quatorze léguas ao N. de Valencía ; 6,500 habitantes. 

Segóvia, {SuguUa ou SegoMa), (geogr.) cidade da 
Hespanha, capital da intendencia de Segovia, a dezenovele-^ 
guas e meia ao NO. do Madrid ; 13,000 habitantes. 

Segral, (ant.) V. Secular. 
Segre, s. m. (ant.) as moças do—, mundanas, mere« 

trizes. (\^ Século.) 
Segre, (Sicorcs) , (geogr.) rio da Hespanha; sae dos 

Pyreneus, e lança-se no Ebro, um pouco abaixo de Mequi- 
nenza. 

Segre, (geogr.) villa de França, a nove léguas ao NO. 
de Angers ; 2,130 habitantes. 

Segredista, s. m. o qug sabe segredos ou remedios 
especiaes, cuja composição não é geralmente conhecida. 

Segredo, s.m. côusa que se cala, sobre que se guar- 
de silencio, que se não communica a outrem ou a terceira 
pessoa. Recommendou-lhe o—sobre o projecto. Ser ho- 
mem de—, capaz do o guardar. Em—(phras. adv.) conü- 
dencialmente, sem que terceira pessoa ouça. Disse-lhe em 
—:—, cárcere onde o preso não communica com pessoa 
alguma. Metter alguém no — : —, achado, invento não co- 
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nhecido do publico. Tinha um — para curar a gota, as fe- 
bres. Ter alguma cousaem—, conservá-la occulla. Os—s 
da natureza, as causas incógnitas dos phenomenos natu- 
racs. Jogo ths —s, que se joga entre diversas pessoas di- 
zendo segredinhos ao ouvido. 

Syn. conip. Segredo, reserva. Guarda segredo o que cala 
o que não deve dizer. Tem reserva o que nâo diz nem ainda 
aquillo que nâo está obrigado a cair 

O segredo é um silencio que nos impõe a obrigaçSo ou a 
necessidade. A reserva 6 um silencio a que nos inclina a pru- 
dência ou a desconfiança. 

O homem de bem deve guardar com a maior exactidão o 
segredo que lhe foi confiado. O homem prudente deve fallar 
coin a maior reserva com pessoas que não conhece. 

.Segregado, a, p. p. de segregar, e adj. separado, 
apartado. 

Segregar, v. a. (Lat. segrego, are, de se, que denota 
separação, e grcK, egis, rebanho) separar, apartar da com- 
panhia dos outros. 

Segtide. V. Segure. 
Segjide, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia do Minho, comarca e concelho de Jlonçâo ; 480 habi- 
tantes. 

Seguida, s. f. (subs da des. í. de seguido) soguimento. 
Neguidillias, s. f. (Gast.) trovas garndas, alegres, 

lascivas, que se cantam com toada semelhante e com que se 
bailam diversas danças. 

Seguido, a, p.° p. de seguir, e adj. em cujo seguimen- 
to vae alguém formando serie ou correnteza. Caminho—, 
trilhado. Muitos dias—s, consecutivos. Opinião, doutrina—, 
por muitos ou geralmente. Drama, professor, cantor, pré- 

I gador muito—, muito afamado, que todos procuram ouvir. 
Seguidor, s. m. o que segue, assiduo freqüentador; 

v.g. —de seita, doutrina. Religioso grande — üocôro: — 
de boas olras, dado a ellas, que as faz continuamente : — 
da lei de Mafoma., sectário. 

Scgiiimcnto , s. m. acto de seguir, de acompanhar, 
de ir após ; alcance ; r. g., ír em — de alguém, em seu al- 
cance ; —, séquito, comitiva de adherentes. O — do povo. 

Seguinte, adj, dos 2 g. (Lat. sequens, tis, p. a. de 
sequor, i, seguir) que se segue na serie ou ordem, que vem 
no logar ou em tempo subsequente. No dia —. As —s ra- 
zões , paginas. O — , a matéria que se segue : —s, s. pl. 
(arcli.) as engras ou ângulos que continuara sobre o semi- 
circulos dos arcos; entre carpinteires, as ilhargas de uma 
gelosia nas quaes prende a dianteira. 

Seguir , v. a. (Lat. sequor , i , que Court de Gébelin 
diz vir de seco , are , cortar , porque quem segue vae mui 
jiiuxiniu, separadf por pequena distancia da pessoa ou ani- 
mal após do qual se vae no alcance. Não adopto esta ori- 
gem , e creio quo vem do grogo hckô , vir , approximar-se, 
íut. hexô, do rad. eô, vir: a aspiri?ção inicial forte foi subs- 
tituída por s em latim ; e de seco ou seko se fez secus, adv., 
perto de , junto ; sequor 6 secus ire) ír , caminhar após ou 
dirigir os passos. A comitiva seguia o enterro. A escolta 
seguia os prisioneiros :—o bom caminho, ou—seu caminho, 
ír caminhando pela estrada: —alguém, ír atrás; (fig.) di- 
rigir-se , guiar-se por elle; — os conselhos, o parecer de 
alguém, adoptá-los ; — viagem, derrota, proseguir, conti- 
nuar : — o seu gênio , inclinações , deixar-se levar : — as 
partes, a facção , o partido, bandear-se — as pisadas de 
alguém , a trilha ; (fig.) imitá-lo : — as bandeiras de al- 
guém , militar debaixo dellas; — a alguém com os olhos, 
nSo os apartar" da pessoa em quanto a vista a alcança: 
— píetío, continuar o processo. 

Seguir-se , v. r. vir depois , immedialo ; resultar. 
Segue o gado ávante : —, proceder causar-se. Da tyrannia 
e desenfreada cubiço se seguiu a quéda de muitos impérios. 
Segue-se , resulta , é a consequeflcia. (Os clássicos antigos 
disseram sigue no imperativo). 

Séguito. V. Séquito. 
Segunda, s. f. (subst. da des. f. de segundo) a se-. 

gunda classe ou aula de grammatica; na musica, o inter- 
vallo de um tom ou de dois semi-tons. Fazer a—, acom- 
panhar cantando com a voz ou instrumento:—(subentende- 

farinha), de muito milho painço, de qualidade inferior á 

Segundado, a, p. p. de segundar, e adj. repetido, 
feito segunda vez. Tinha — os golpes: —, apoiado. Foi o 
votante, o voto ou a proposta — por Metello. 

Segundamente, adv. em segundo logar. 
Segunditr , v. a. {segundo , ar , des. inf.) repetir , 

duplicar:—os golpes:—nupeias, tornor a contraí-las: — , 
apoiar, sustentar;—, o primeiro votante, o voto, a proposta ; 
—, V. n. redobrar, renovar-se; v. g., segundou a tormeuta;— 
no peccado, recair. Não segundou a nova, não foi confirmada. 

Segundariaaiente, adv. de modo segundario. 
Segundas. V. Sccundinas. 
Segundas, s. f. pl. (ou pães de segunda) millio, ce- 

vada, centeio o outros cereaes de que se nâo faz pão bran- 
co como o de trigo. 

Segundstvo, s. m. a metade, üm — do real. 
Segundeiro , a , adj. moinho — , que móe milho 

painço ; oppõe-se a alveiro. 
Segundo , a , adj. ord. (Lat. secunãus , de sccutus, 

p. p. de sequor , i , seguir) o que se segue ao primeiro , 
precedido por outro. Sem — , único, singular, sem igual; 
excellente. Minuto—, ou subs. um—, a sexagesima parte 
de um minuto. Cousas—s, sujeitas á causa primeira. 
Segundo , adv. conforme : — a lei manda ; — forem 

as ordens, as precisões, as circumstancias : — que, confor- 
me, como, da maneira que. 

Segundo, prep. (Lat. secundum), v. g.,—as pessoas, 
a opinião, a lei, a norma, os dictames da, razão, as regras 
da arithmetica, da óptica, o calculo. Camões disse a segun- 
do a policia Melindiana; a prep , a 6 redundante. « — a 
S. Jeronymo, Fêo, Trat., » quasi seguindo a são, etc. 

Segundo, que Moraes e o Sr. D. Fr. Francisco de S. Luiz 
fazem advérbio, é quasi sempre preposição como o lat, se- 
cundum. 

Scgundogènito, a, adj. filho segundo. 
Segur. V. Segure. 
Segur, (geogr.) villa de França, a cinco léguas ao SO. 

deSeverac; 1,700 habitantes, 
Segura, s. f. machado muito largo de tanoeiro, de 

lavrar aduelas. 
Segura, (geogr.) povoação de Portugal, na província 

da Beira, no districto de Castello-Branco, d'onde dista seto 
léguas a E. junto da raia hespanhóla e do rio Elgas; 620 
habitantes. 

Segura, [Tader), (geogr.) rio da Ilospanha; nasce na 
província de Chinchiíla, (Murcia) e cáe no Slediterraneo, 
sete léguas ao SO. de Alicante. 

Segura «le L.con, {Secura), (geogr.) cidade da Iles- 
panha, a onze léguas a O. deLlerena; 4,000 habitantes. 

Segura de Ia Sierra, [Castrum Altum), (geogr.) 
cidade da Ilespknha, a 23 léguas ao NE. de Gaen; 4,200 
habitantes. 

Seguração, s. f. (p. us.) seguro mercantil. 
Segurado, a, p. p. de segurar, e adj. firmado, sos- 

tido; que segurou a própria fazenda. O — (subst.) o que 
deu prêmio aos seguradores para se garantir de risco. 

Segurador, s. m. (t. mercantil) o que por prêmio 
recebido segura casas, fazendas, navios contra riscos: —, 
garante, fiador, abonador. Seguradores do campo, os que 
mantinham o campo ou a segurança dos reptados ou des- 
afiados. • 

Seguramente, adv. com segurança, sem susto ou 
receio , sem risco, sem perigo. 

j§egurança, s. f. estado seguro de risco, perigo, li- 
vre de incerteza. Cartas de —, de seguro, como hoje dize- 
mos. Matar alguém sobre — (phras. ant.) depois de lhe dar 
seguro de vida, ou munidó de seguro regio: —, firmeza, 
seguridade de animo, confiança, denodo. Filhar pannos de 
— (phras. ant.) tomar o habito religioso : —, o acto de se- 
gurar, garantia: — das vidas, pessoas, fazenda, Dar suas 
—s, afiançar, garantir: —, pessoa ou cousa que segura con- 
tra incertezas, perigos. 

E vós, ó bem nascida segurança 
Da Lusitania antiga liberdade. 

(Camões, Lus.) 

fallando de el-rei D. Sebastião: — da égua, prenhez. 
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Syn corap. Segurança, seguridade. Ambas estas palavras 
vem de ««curtis, seguro, e sua terminarão annuncia dille- 
renra entre ellas, que consiste em que segurança diz-se das 
pessoas e das cousas, e seguridade só se diz das pessoas com 
referencia ao estado do espirito. A primeira corresponde ao 
francez sureté, e a segunda a secuvitê. Seguiança exprime 
o estado seguro de risco, de perigos, livre de mausuccesso; 
e seauridade, a falta de temor, tranquilhdade de ammo, 
nascida da confiança que tem, ou da opiniSo em que se 
está, de que não ha perigo. Apezar de que esia distincção e 
mui losica, não diremos que é autorisada por Vieira, o qual 
usou a primeira palavra com a significação da segunda, di- 
zendo: « O bispo que se portou com grande valor e segu- 
rança. » {Pai., í. 24(5). 

[^"urar, v. a. (Lat. securus) firmar, soster, prender 
alguém para que não escape, fazer preza: , assegurar, 
garantir; afiançar; v. g., —a fazenda, o navio, a victoria: 
— a alguém o throno , o império, o mando, a posse: — o 
Qolne dá-lo de modo que não falhe: — o campo, nos duel- 
los (torneios) pôr guardas para impedir desordem, tumulto, 
traição: — a veia, fixá-la para não errar a sangria: — 
a cidade, o passo com defeza, fortificar : — hem a Unha so- 
lar tomar a altura do sol para determinar a latitude. « bo 
em Deus seguro meus males, » espero hvrar-me delles a 
meu salvo: —aiaucíM (fig.) dar-lhe confiança, ousadia     . .. r fíf.nv spfTiirn. adauirir sesuraii Segurar-se, v. .. ílcar seguro, adquirir segurança, 

de seguro, precaver-se; r. g., — de ousadia; tomar carta 

^'^Sceure, s. f. (Lat. securis, de seco, are, cortar) ma- 
chadinha que os iictores romanos levavam entre as fasces, 
e com que cortavam as cabeças aos delmqueutes. 

Scgurcllia, s. f- (Lat. satureia) herva hortense aro- 

'"'j^c^iiréllia, s. f. (de segurar) na atafona, é um ferro 
mais largo nas extremidades que no meio, onde está a aber- 
tura em que entra o ferro que faz inover a pedra de cima; 
nos moinhos anda em cima do rodizio e por baixo da mo. 

Seguridade, s. f. (Lat. scguritas, tis) falta de risco, 
de perigo pessoal; falta de temor, ousadia, intrepidez: — 
(ant.) seguro real, segurança, garantia; v. g., para-—da 
Índia; — dos tratados de paz, dos contratos. Seguridade de 
consciência, tranquillidade. 

SesurissiiMaineitíe, adv. superl. de seguramente. 
Searurissinio, a, idj. superl. de seguro. 
Se"uro, a, adj. (Lat. sccucus, que Court de Gebelm 

deriva de sine cura, sem cuidado, falvez venha do gi. soos, 
salvo, seguro, são e salvo, e kvr, coração) livre de perigo, 
risco, damno; (fig.) intrépido; t). g., logar —, livre de pe- 
jigo»—dlquTíid pessoa ou cotiscif conliiiüo. rcssoíi— 
de confianca. Estar —de alguém, livre de receios delle: —, 
firme. Obia—, feita com firmeza, solidez: — a camllo, 
firme. Mulher — (ant.) que se presume não cedera aos 
ainaDtes:—, que obteve carta de seguro. h.Qua , pienhe. 
Estar—, certo. Fazenda —[t. mercantil) pela perda ou 
damno da qual responde o segurador. 

^6£iii*09 s, wí. (do precedente) contrato pelo ^^ual unia. 
pessoa ou companhia toma sobre si o risco que pôde correr 
uma propriedade ou mercadoria por um prêmio estipulado; 
V. g., fazer um —, diz-se do segurado, lomar o , diz-se 
do segurador. Carta de —, concedida pelo rei ou tribunal 
a um réu, para que possa tratar de seu livramento sem 
correr risco de ser preso. Jirav carta rfc —(íig.) preca- 
ver-se, tomar salva contra objecções:—real, saUo-con- 
ducto concedido pelo rei. Ir sobre —, proceder com cai^ela. 
Vir sobre —, sem risco, com certeza de bom exito. Com- 
metter alguma cousa sobre —, com certeza de a conseguir. 
Prender sobre—, a quem tem carta de—. 

Sagusiani, (geogr.) povo da Gallia Lyonoza; esten- 
dia-se pela margem direita do Ilhodano, e tinha por prin- 
cipaes cidades Lyão e Feur. , • 

Scg^úsio , (geogr.) cidade da Galha Cisalpina, hoje 
Suse. . 

Sejçusterò 5 (geogr.) cidade da Gallia-iransalpina, 
hoje Sisteron. 

Sei}ir." V. Ceiar, Ciar. 
Seiavo;;a. V. Ceiacoga, Ciavoga. 
Sciba. V. Saliva. 

SEI 

Seilta. V. Seiva ou Sei-e. 
Seilto, (geogr.) cidade do Hsiti, 25 léguas ao NB. de 

S. Domingos; 4,001 liabitantes. 
Seibuus, {líubricatus), (geogr.) rio da Algeria; nasce 

ao SE. de Constantina, o cáe iio Mediterrâneo, perto de 
Bona. 

Seiclies ou Seyelies, (Aquce Siccm), (geogr.) villa 
de França, légua e meia ao NE. de Marmande ; 1,380 ha- 
bitantes : —, dita, cinco léguas ao NO. de Baugé; 1,525 
habitantes. 

Seíd ou Sidi, s. m. (palavra arabe que quer dizer 
senhor) 6 um titulo de honra usado por todos os que pre- 
tendem descender do propheta. 

Seid, (hist.) escravo de Mahomet; foi o primeiro com 
Ali a crer na missão do propheta. Foi morto n'um com- 
bate em Montah em 620. 

Seída, (ant.) V. Saída. 
Seidão. V. Alpendre. 
Seíde ou Saide , (Sidon) , (geogr.") cidade e porto 

da Syria, vinte léguas ao N. de Acre; 15,000 habitantes. 
Seidiço. V. Sediço. 
Seidòcs, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 

do Alinho , comarca e concelho de Celorico de Basto ; 880 
habitantes. 

Seidscliutz, (geogr.) villa da Bohemia, légua e meia 
ao S. de Sedlitz. 

Self-ed-Iíaulali, (hist.) sexto emir de Saragoça; foi 
quatorze dias rei de Cordova. Morreu na batalha de Albacete 
em 1146. 

Seiíía, s. f. peixe do alto como o sargo, de cabeça pe- 
quena e aguda. 

Seigne (Garganta do ) , (geogr.) passagem dos Alpes 
gregos, entro a província de Aoste e a Saboya. 

Seignelay, (geogr.) villa de França, a tres léguas ao 
N. de Auxerre ; 1,530 habitantes. 

Seihoun ou Adana, {Sarus ou Sinanis), (geogr.) 
rio da Turquia asiatica; sáe do Tauro, e cáe no Mediterrâneo, 
cinco léguas ao S. de Tarse. 

Seiklis ou Sylilis (Confederação dos), (geogr.) ou Im- 
pério de iMhore , estado da índia , entre o reino de Kaboul 
a O. , o Pequeno-Thibet ao N., o Sindhy e a índia ingleza 
ao S.; 4,500,000 habitantes. Capital, Amretsir. Divisões: 

Pendjab 
Kouhistan. 
Kachmir. 

Tchotch. 
ilasareh. 
Peychawer. 
Tchikarpour. 

Liiior.E. 

Amretsir. 
Radjpour. 
Kachmir. 

0 
AFGHANISTAN SEIKH. 

Attok. 
Altok. 
Peychawer. 
Tchíl<arpour. 

MOIXTAN. 

Moultan. 
Leia. 
Dera-Ismail-Khan. 
Dera-Ghazi-Khan. 
Bahawalpour. 

Moultan. 
Leia. 
Dera-Ismail-Khan. 
Dera-Ghazi-Khan. 
Bahawalpoiir. 

Seilliac, (geogr.) villa de França, tres léguas ao NO. 
de Tulle; 1,450 habitantes. 

Seille, (geogr.) rio de Franca, nasce ao NE. de Lons- 
le-Sauiiier, e cáe no Saôna acima de Tourniis. Ha em Fran- 
ça outro rio do mesmo horae que rega Dieuze, IMarsal, 
Sloyenvic, Vic, Nomeny, e cáe em Metz. 

Seiiite ou Seim , (geogr.) rio da Rússia europta ; 
roga os governos de Koursk, e de Tchernigov , e cae no 
Desna. 

Seiu , {Sena) , (geogr.) ilha do Atlântico, na costa de 
Finisterra; 35ü liabitantes. 

Seio, s. m. (Lat. sinus) bolso que se faz apanhando as 
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abas do vestido, o que faz a cimisa desde o p3ifo atij á cin- 
tura ; parte interna, ocsulta ; v. g. « Os illyricos—s pene- 
trou, Camões, » enseada, golpho ; o—arabico : — , o peito 
da mulher. Ser do — de alguém, seu mimoso, amigo inti- 
mo. O — ou os—s da alma, o secreto delia. O—, o ventre, 
materno ; (flg.) o peito. 

Seira. V. Ceira. 
Scirão. V. Ceirão. 
Seíríniia. V. Ceirinha. 
Seis, adj. num. dos 2 g. (Lat. scx; gr. licx; sanscrit. 

xat; persa ífx; egypc. soou) duas vezes tres, cinco mais 
um, quatro e dois. 

i^cisasréssimo. V. Sexagesimo. 
Seiscentos, as, adJ. num. seis centenas, cem repe- 

tido cem vezes. 
iSeisdõbro, s. m. sextuplo. 
Atcisiiia. y. Sesma. 
Seisino. V. Sesma. 
Scistan ou Scdjcstan, (geogr.) parte da antiga 

.leia, região da Asia, limitada ao N. pelo Afghatiistan, ao 
S. pelo Beloutcliistan, eaO. pelo Iran. 

Scistavado, a, niíj. que tem seis ângulos. 
Seistil, s.m. (do lat. í(;xt27ií) a sexta parte. 
iScisto. V. Sexto. 
Seita, s. f. (do lat. secta, de seco, are, cortar, separar) 

opiniSo, doutrina religiosa ou philosophica que se aparta da 
crença geral. Errar a — a alguém, enganar-se no que elle 
intenta, traça. Furtar o vento á—, fazer mudar de propo- 
sito, frustrar os intentos. A accepçSo antiga de seita vem 
do lat. seculus, i, de sequor, i, seguir. 

Seiíia. V. Setia. 
Seitíl, ç. m. (corrupçSo de seistil) a sexta parte do 

raal. De ordinário se cscreve ceitil. 
Scifosamcntc, adv. (ant.) de caso pensado. (V. 

Acintemente. 
Scitôso. X. Atraiçoado, Traidor. 
Seiva, s. f. seve. 
Selx, (geogr.) cidade de França, tres léguas ao SE. 

de Girons ; '3,8S0 habitantes. 
Sei.va, s. f. ave semelhante ao ganso ou ás aléns pe- 

quenas. 
Seixa, (ant.) especie de turbante. 
Seixãcs, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 

do Minho, comarca e concelho de Monção ; .^40 habitantes: 
—, dita, comarca e concelho deBarceílos; 520 habitantes. 

Sei vai, s. m. (seixo e des. al) logar coberto de seixos. 
Seixa!, (geogr.) villa de Portugal, na província da 

Extremadura, situada no riacho do mesmo nome que des- 
emboca na esquerda do Tejo, duas léguas em frente de Lis- 
boa ; 6 cabeça do concelho do mesmo nome, comarca de 
Almada; 2,400 habitantes. 

Seixal, (geogr.) aldeia da ilha da Madeira, pertencen- 
te ao concelho de S. Vicente ; 1,200 habitantes. 

Scixasi, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
do Minho, comarca de Yianna, concelho de Caminha ; 1,400 
habitantesdita, na província da Beira, comarca da 
Pesqueira, concelho do Freixo de Numão ; 300 habitantes. 

Scixatil. V. Sexatil. 
Scixezello, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

víncia do Jlinho, comarca e conselho de Gaia ; 360 habi- 
tantes. 

Seixinlio, s. m. dim. de seixo. 
Seixo, s. m. (Lat. saxum) pedra dura de varias gran- 

dezas e fôrmas, mas pouca volumosa. 
Seixo, (geogr.) freguezia de Portugal, na província da 

Beira, comarca de Moimenta, concelho de Sernancelhe; 
280 habitantes:—Amarello, dita, comarca e concelho da 
Guarda; 400 habitantes: —d'Anciães, dita, na proviiicia 
de Traz-os Montes, comarca de Moncorvo, concelho deCar- 
razeda ; 6*0 habitantes : — do Côa, dita, na província da 
Beira, comarca e concelho do Sabugal; 480 habitantes: — 
do Ervedal, dita, comarca e concelho de Gouveia; 1,(500 
habitantes: — de Gatões, dita, comarca e concelho de Mon- 
temór-o-Velho, 1,200 habitantes. 

Seja, s. f. — de Janelía. (V. Sede.) 
Sejana, V. Sagcna. 
Sejano, (JElius Sejanus), (hist.) celebre ministro de 

VOL. II 

Tiberio; era um simples cavalleiro romano de Valsínias. 
Foi chefe dos pretorianos. Encarregado por Tiberio da direc- 
cSo dos negocies, tornou-se odioso pela sua tyrannia e ava- 
reza. Foi morto no anno 31. 

Sejo, (ant.) por sou, do verbo ser. 
Sei, (googr.) villa de França, onze léguas ao NE. de- 

Redon; 600 habitantes. 
Selada. V. Salada. 
Selainiin , s. m. a decima-sexta parte do alqueire, 

medida de seccos; i'. g., de grãos, de farinha. 
Seiby, (Salebia no tempo dos saxonios), (geogr.) cida- 

de da Inglaterra, cinco léguas ao SE. de York ; 4,600 ha- 
bitantes. 

íieldjucidas (Turcos), (hist.) celebre dynastia orien- 
tal ; teve por chefe Togroul-Beg, neto de Seldjouk, oriundo 
doTurkestan, e que no começo d» xi século se apoderou de 
Nichapor á frente de uma horda turcomana, conquistouoim- 
perio dos Gaznevides, acabou o reinado dos bouidas de Is- 
pahan, e assenhoreou-se de Bagdad. 

Selé ou Salé, s. dos 2 g. (do fr. salé, salgado) 
carne de — , salgada: — (flg. e chulo) putas vis, mere- 
trizes. 

Seléa, s. f. (ão ing\. sledge) trenó, rastilho, carro sem 
rodas usado nos paizes septentrionaes durante o gelo. 

Seleeção, «. f. (Lat. selectio, onis) escolha, acto de 
escolher. 

Seleeto, a, adj. (Lat. selectus, p. p. de seligo, ere, 
escolher) escolhido ; (flg.) de qualidade superior. Laranjas 
—s. Livraria —. 

Selefkeli, [Seleucia-Trachea), (geogr.) cidade da 
Turquia asiatica, capital de um livah do mesmo nome, 25 
léguas ao SO. de Tarsous. 

Selena (Cleopatra), (hist.) princeza egypcia , filha 
de Ptolomeu Evergeto ii; casou com Ptolomeu Lathyro no 
anno 117 antes de Jesus-Christo, depois com Anthioco Eu- 
sebio. Selena governou durante a niinoridade de seus fllhos, 
de 80 a "70 annos antes de Jesus-Christo.^ 

Selen^a, (/Echardus), (geogr.) rio da Asia; nasce na 
Mongolia, no paiz dos kalkhas, e cáe no lago Baikal. 

ScicR$;'insk , (geogr.) cidade da Rússia asiatica, 35 
léguas ao SE. de Werkhnei-Oudinsk ; 2,000 habitantes. 

Seienites , s. m. ou f.. (do gr. selène , a lua) pedra 
da lua , sal formado pela combinação do ácido vitriolico ou 
sulphurico com a cal. 

Selcucia, (geogr.) primeira capital do reino da Syria, 
situada na Babylonia, ao N., sobre a margem direita do 
Tibre, fundada por Seleuco Nicator. 

Seleueida, (geogr.) região da Syria, assim chamada 
de Seleuco Nicator; estendia-se desde o golpho de Issus ao 
N. até á embocadura do Oronte ao S. • 

Seleucidas, (hist.)dynastia macedonica, que reinou 
sobre a Syria e Alta-Asia depois da morte de Alexandre, 
tomando este nome de Seleuco r, un^ dos genros deste prín- 
cipe. Reinaram 247 annos, desde 316 até 64 antes de Je- 
sus-Christo. , . , 

Seleiieio I, (hist.) Nicator , isto é, Icncedor, rei da 
Syria e chefe da dynastia dos Seleucidas, em 355 antes de 
Jesus-Christo ; foi um dos melhores offlciaes de Alexan- 
dre ; quando morreu este principe era elle governador da 
Media e da Babylonia. Tomou parte na liga formada contra 
Prediccas, e flcou com a Babylonia, levando muito longe 
as suas conquistas. Foi morto em 281. 

Seleuco II. (hist.) o Callinico o\i o Victoríoso; reinou 
na Syria desde 247 até 225, foi vencido e morto pelos 
parthos. 

Seleuco III, (hist.) filho do precedente ; reinou na 
Syria de 225 a '222; foi assassinado por tres de seus of- 
ficiaes. 

Seleuco IV, o Philopator; reinou na Syria desde 
185 até 174 ; era fllho de Antiocho-o-Grande , vexou os 
judeus. Foi envenenado por Heliodoro, seu ministro. 

Seleuco V , (hist.) filho de Demetrio n Nicator e de 
Cleopatra ; foi proclamado rei em 124 por morte de seu pae ; 
mas dentro em pouco foi assassinado por sua própria 
mãe. 

Seleuco VI, (hist.) Epiphancs, isto é, o lllustre, filho 
143 
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primogênito de Antiocho Grypo ; reinou desde 97 antes de 
Jesus-Christo. Morreu em 93. 

Selcuma. V. Celeuma. 
íielga. V. Acelga. 
Selge, (geogr.) cidade da Pisidia ao S., ao pé de 

Taurus, e sobre o Cestros. 
«ícllia. V. Celha. 
Scllios, (ant.) V. Senhos, 
Selício. Y. Cilicio, 
Scligenstaflt, (geogr.) cidade do grão-ducado de 

Hesse-Darmstadt, sete léguas ao KE. de Darmstadt; 2,550 
habitantes. 

Scllin I, (Iiist,) o Feros/sultão ottomano, filho de Ba- 
jazeto II; nasceu cm 1467, reinou de 1512 a 1520. Foi co- 
rajoso guerreiro. 

Sclim H, (hist.) filho de Solimão ii; foi sultão em 
1506 ; moveu guerra ao papa, a Filippe n de llespanha, o a 
Yeneza. 

Selimeh, (geogr.) oásis da Nubia, na estrada da grande 
caravana de Darfour. 

Sicliinno, {Selymnia Islamãji dos turcos), (geogr.) ci- 
dade da Turquia européa, 27 léguas ao N. de Andrianopla ; 
20,000 habitantes. 

Sclino, (Lissa), (geogr.) cidade da ilha deCandia, 
capital de um livah, treze léguas ao SO. de Candia. 

Sclinonte, (Scíinus), (geogr.) cidade da Cicilia,aoO. 
Era colonia megariana. 

Selimonte , (Scímuí ou Trajanojtolis, hoie Selinti), 
(geogr.) cidade da Asia-Menor, ao NO. do Antiochia. 

$<»clinti, (geogr.) cabo da Turquia asiatica, sobre o Me- 
diterrâneo, dez léguas ao SE. de Alaya. 

Sclir, (geogr.) freguezia de Portugal, na província do 
Algarve , comarca e concelho do Loulé ; 2,200 habitantes: 
— (Io Mato, dita, na provincia da Extremadura, comarca c 
concelho das Caldas da Rainha; 800 habitantes: — do Porto, 
dita, comarca de Alcobaça , concelho de S. Martinho ; 200 
habitantes. 

üclkirk , (geogr.) cidade da Escócia , a dez léguas de 
Edimburgo; 2,900 habitantes. 

Sclla, s. f. (Lat. sella) assento de diversas fôrmas e 
matérias, sobre o qual o cavalleiro monta a cavallo ou outra 
Lesta. Perder o cavalleiro a —, sacudido delia pelo caval- 
lo. Estar firme na— (fig.) seguro , confiado em si. Estar 
posto na — (fig.) ter o mando, a autoridade. De entre amias 
as —s, da gineta e da brida : —s curules, cadeiras de braços 
dos senadores romanos. 

Scllacla, s. f. (de sella, e des. ada) parte onde a lom- 
bada da serra quebra e faz aberta baixa , como a de uma 
sella da» cavallo, por onde se entra. « Mandou que o 
aguardassem em uma—. Ined., ii, íol. 371. » 
' Scllatio, a, p. p. de sellar, e adj. a que se pôz a 
sella. Cavallo —. Tinham — os cavallos : —, a que se pôz o 
sêllo. Tendo — a patente: —, arqueado com sella. 

Kcllaflur, s. m. o que põe sello ou sella. 
Siclíadouro, s. m. a parto do costado da besta onde 

assenta a sella. 
Sellagão, s. m. sella com arção dianteiro mui alto, 

rasa por detrás. Leão escreve seleguô. 
Sella^cin, s. f. (sello, o des. agem) o pôr o sello nas 

alfandegas. 
Sellar, v. a. [sella, e ar, des. inf.) pôr sella na bes- 

ta: — (em sentido abs. oun.) dobrar com o peso, acurvar; 
V. g. — acumieira, oscaibros. 

ISellar, v. a. (sello, e ar, des. inf.) pôr o sello; (fig.) 
pôr fim, concluir, rematar: —, cerrar, fechar: — as portas, 
e (fig.) a bôca, os lábios: —, marcar com ferrete. 

Sellaria, s. f. (sella, e des. aria) ruas, bairro dos 
selleiros. 

Sellásia, (geogr.) cidade da Laconia, sobreoGorgy- 
lo, ao S. de Sparia. 

Sclli^ão. V Sellagão. 
Sellciro, s. m. official que faz sellas. 
Sclleiro, a, adj. que já levou sella. Cavallo—: —, 

que se segura bem na sella : ■— (fig.) costumado a carre- 
gar, a soíirer o peso de outrem. 

Selles-soljrc-o-Clier, (geogr.) cidade de Franca, 
quatro léguas ao SO. de Romorantin ; 4,220 habitantes,' 
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SclIo, m. (Fr. scel; do lat. sigillum, segredo, sel- 
lo) peça de metal ou de pedra com caracteres insculpidos 
que se imprimem em cera, lacro derretido, chumbo, etc.:— 
Tpendente, o que pende por fita de carta rógia, e que leva as 
armas reaes: — real, o que leva as armas do rei: — (fig.) 
ordem, carta sellada. Pôr o—, imprimi-lo; v. g., nas fa- 
zendas que passam pela alfandega, para prova de que paga- 
ram os direitos ; (fig.) ultimar, concluir, aperfeiçoar. Pas- 
sar alguma cousa sem —, (fig.) ser admittida, correr sem 
exame: —(fig.) o-ponto principal de ura negocio; confir- 
marão, cousa que prova decisivamente. « As feridas são os 
—s do valor. Vieira. » « — pôz a quanto tinha feito. » — 
volante. V. Volante. 

Nelluiu, (hist.) official judeu; matou Zacharias, rei 
de Israel, apossando-se em seguida do throno; mas foi mor- 
to no fim de um mez por Manassem. 

Selines, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
do Alemtejo, comarca de Cuba, concelho da Vidigueira ; 
920 habitantes. 

Scluinmcs, (geogr.) villa de França, tres léguas a E, 
de Vendôme ; 800 habitantes. 

Selongcy, (geogr.) villa de França, oito léguas ao N. 
doDijon; i,Ci5 habitantes. 

Sel4»res, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 
cia do Traz-os-Montes, comarca de Moncorvo, concelho de 
Carrazeda ; 360 habitantes. 

•Sclsca ou Selsey, (geogr.) villa de Inglaterra, tres 
léguas aoS. deChichester; 800 habitantes. 

íSeltz ou WicíScr-SeKers, (Elisatium), (geogr.) 
villa doducado de Nassau, dez léguas ao N. de Moguncia; 
850 habitantes. 

Sclíz, (geogr.) cidade do França, cinco léguas ao SE. 
de Wissemburgo; 2,280 habitantes." 

Selva, s. f. (Lat. silva) mata, bosque; (fig.) espessu- 
ra bastidão. « Ilorrida — de erriçadas lanças. Diniz, 
Pindar. » 

Selvagem, adj dos 2 g. (selva, e des. agem) que 
habita as selvas, os bosques, montesino. Homens selvagens, 
rudes bravios. Vida —, selvatica. 

Selvagem, s. m. homem rude, que vive no mato, 
em selvas, bosques, não civilisado. 

Syn. comp. Selvagem, fero:. Selvagem ê o animal que 
vive nas selvas, bosques ou matos, e.por conseguinte agres- 
te ou bravio; diz-se também do homem sem cultura nem 
civilisação. A palavra feroz applica-se em sentido proprio 
aos animaes carniceiros ou damninhos ; e em sentido figura- 
do, ao caracter ou qualidade moral de algumas pessoas. O 
leão, o touro, o tigre, o javali são animaes selvagens e fe- 
rozes ; o veado, o gamo, a corça, o cabrito montez s3o so- 
mente scíragcws; muitos Índios do Brazil sSo ícírajcns sem 
serem ferozes; o ladrão de estrada que rouba e mata não 6 
selvagem, mas 6 feroz. 

Selvagens (Ilhas) (geogr.) grupo que faz parte das 
Canarias, ao N. 

Selvagino, a, adj. carne —, a de animaes e veaçSo 
do monte; v, g. porcos, veados. (V. Selvagem.) 

Selvaíicamcntc, adv. á maneira de selvagem. 
SelvsVtieo, a, adj. (Lat. silvaticus) de selvas, bos- 

que, montezino, que habita as selvas, os matos; rude. Ho- 
mens —s, gente —, selvagem: —, proprio de selvagem ; ~ 
bruteza:—, coberto de bosques. Monte —; lagôa—:—, 
amigo das selvas, da solidão. 

Selvatifiuêza, s. f. a qualidade de ser selvagem ; 
bruteza, rudeza. 

Selvôso, a, adj. (Lat^ silvosus) coberto de selvas, 
matos. Os—íPyreneus, 

Sem, s. f. contracção obsoleta do semen-, lat. semen- 
te. (V. Geração.] . ■ 

Sem, prep. (Lat. sine; fr. sans; rad. sinere, permit- 
tir. Em egypc. asne) denota exclusão, privarão, falta; v. 
g., — medo ; — duvida; — demora: — tempo, prematura- 
mente, antes do tempo. Os antigos antepunham_sm aos ge- 
rundios; v.g., sem querendo. Hoje dizemos não querendo 
ou sem querer, o que é mais correcto. 

Sem, (hist.) filho mais velho de Noé; habitou na Asia 
quando seus tres irmãos partilharam o globo, e nella se es- 
tabeleceu com a sua posteridade. Teve cinco filhos. 
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Elam, Assur Arphaxad, Lud e Arara. Sem vítcu 000 an- 
iios, de 3408 a2808 antes de Jesiis-Christo. 

Semana, s. f. (Fr. semainc; do lat. septimana) o es- 
paço de sete dias contados de domingo a domingo Estar de 
—fazendo serviço durante a semana; v, g., no paço. — 
Santa, a ultima da quaresma. 

Scinana-solteira, (t. do Brazil) a que n5o tem 
dia-santo. 

Semanal, adj dou 2g. de semana, pertencente á se- 
mana. Publicações semanaes. 

Semanarciro. V. Semanario. 
Semansicio, a, adj. semanal; que serve algum of- 

licio ou obrigação ás semanas. 
Semao, (geogr.) ilha do archipelago de Sonda, na 

costa ao SO. da ilha de Timor. 
Scma-Tlisian, (hist.) historiador chincz, chainado 

e pae da historia ; nasceu em 145 antes de Jesus-Christo ; 
era chronista do império. Foi condemnado á morto por ter 
tomado a defesa de um general que era considerado como 
traidor; mas depois obteve perdão. Ila dnlle uma grande 
obra, intitulada Sce-ki (Memórias históricas sobre a China.) 

Sembciiito. Erro por Sambenito. 
Scmbla;;em. V. Semblagem. 
Semblante, s. m. (Fr. scmblant; do lat. similitudo, 

semelhança, ou de simul, juntamente, isto é, o todo das fei- 
ções, em fr. enscmhle) rosto, face, cara, apparencia, feições; 
(fig.) mostras, aspecto : — igual, o do homem que se não 
altera nos perigos, nos trabalhos, ou com as paixões. Não 
mudar de —. Fazer — dc temor, dar mostras. O — da guer- 
ra, das negociações, o aspecto, o estado apparente. « Cul- 
pa que tinha — de virtude. Freire. » 

Semblêa. V. Assemblea. 
Sembra , cm —, adv. (Fr. enscmhle , do lat. simul; 

(ant.) em — com, juntamente. 
Sembragem. (ant.) V. Samblagem. 
Sembrante. V. Semblante. 
Scmea, s. f. (mais us. no pí. semeas), (do lat. summa 

"farina, a parte mais leve da farinha) a parte que se tira da 
farinha peneirada, depois de separado o rolão. 

Semeada, í. f. (subst. da des. f. de semeado) campo 
semeado, sementeira : — de trigo, milho. 

Semeado , a , j). p. de semear , e adj. lançado á 
terra para germinar ou dar fructo. Terra —. Tinha — as 
varzeas; implantado , disseminado ; v. g., havia — verda- 
des úteis, virtudes nos corações : — (fig.) esparzido, derra- 
mado , espalhado. O cúu —"de estiellas ; a téla — de abe- 
lhas de ouro , bordadas. Campo — de cadarem , juncado. 
Mares —s de mastros , vergas , coberto. Obra — de senten- 
ças, de preceitos. Vida — de virtudes, de trabalhos. 

Semeador, s. m. o que semêa ; (flg.) o que espalha, 
dissemina; v. g.,.— de trigo; — de erros , de perniciosas 
•doutrinas. 

Scmeadouro, s. m. (des. do p. a lat. urus) terra que 
se ha de semear, ou própria para fazer sementeira. 

Semeadúra, s. f. o trabalho de semear; a quanti- 
dade de semente que se lança á terra. Esta terra leva vin- 
te alqueires de —: —, a terra semeada. 

Semear , t\ a. (Lat. scminare, de semen , semente) 
lançar à terra a semente para que germine e dô fructo : — 
vm'terreno, espalhar nelle as sementes lançando-as nos regos 
feitos de antemão pelo arado ou outro' instrumento: — 
trigo, milho, nabos; (fig.) diíTundir, esparzir, espalhar : — 
sãs doutrinas : — a boa industria : — discórdias : — de , 

■encher ; v. g., — o mar de cachopos , baixos, perigos: — 
uma terra de gente. « A maior parte da Arabia semeou 
a natureza daquclles mouros arabios. Couto. » Deus se- 
meou o cóu de estrellas: — benefícios e colher ingratidões : 
— a terra de mentiras , de minas. « A má fama que elles 
tinham—. Leão. » —em má terra (fig.) beneficiar ingra- 
tos: — o campo de mortos : — o discurso de sçntenças; 
— a téla de llôres. Colher cada um segundo semea (fig.) 
os fructos correspondem ás obras : — para colher , tendo 

■o fito no lucro : —na areia , trabalhar em vão, debalde : 
— segredos , divulgá-los: — erros , enganos , desastres : — 
odios, desavenças:—os defeitos de alguém (p. us.) divul- 
gá-los, assoalhá-los. 
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Semeável, adj. dos 2 g. que se pôde seméar: —(ant.) 
V. Semelhavel. 

Semedciro. V. Semideiro, Atalho. 
Semei,(geogr.)parente de Saul; insultou Daniel quando 

elle fugiu de Absalão. Foi mandado decapitar por Sa- 
lomão. 

Semeiología. V. Scmeiotica. 
Semeiótica, s. f. (do gr. semeion, signal, indicio) 

parte da medicina que ensina a indicação das doenças. 
Semel , s. m. corrupção de semente , geração (obsol.). 
Seniéle , (myth.) uma das filhas de Cadmo e da Har- 

monia ; foi amada por Júpiter. Juno, ciosa, disfarçou-se, o 
aconselhou-a a que lhe apparecesse com todo o brilhan- 
tismo da sua gloria; mas apenas o deus lhe appareceu, 
pegou fogo no palacio de Semeie, e ella morreu queimada ; 
todavia Baccho, que ella trazia no seu seio, foi salvo. 

Semelliado, a, p. p. de semelhar, e adj. asseme- 
lhado, parecido. 

Semelhança , s. f. (Fr. semblance, lat. simul, jun- 
tamente, stmiíis,*semelhante) conformidade entre duas, ou 
mais cousas ou pessoas, na fôrma, figura ou em outras 
qualidades , parccenoa : — dos rostos , das feições : — dos 
gênios, casos, successos: —, imagem, retrato. 

Semelliante, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em 
ans, tis) que tem semelhança, parecido: — a si mesmo., 
coherente, que não varia. Os' nossos—s, os outros homens. 
Um—, simile, comparação. 

Syn. comp. Semelhante, parecido. A conformidade do 
figura, de propriedades, e de outra qualquer especie 
de circumstancias que ha entre duas cousas difTerentes ó 
a idéa cqmmum que corresponde a estes dois adjectivos; 
poróm semelhante a explica de um modo absoluto, como 
existente, real, e verdadeiramente ha cousa mesma ; pare- 
cido a explica de um modo relativo, isto é, com relação á 
percepção, ao effeito material que causa em nossa vista, 
e ao juizo que este nos faz formar da scmeí/ioiiça. Triângu- 
los semelhantes. Retrato parecido. 

D'aqui vem que semelhante se pôde applicar com igual 
propriedade ao physico e ao moral; porém parecido só 
convém com propriedade ao physico, isto é, áquelles ob- 
jectos de cuja semelhança pode julgar materialmente nossa 
vista. Uma virtude , uma autoridade semelhante. Um íilho 
semelhante a seu pae nas acções; parecido com elle nas 
feições. 

Semelhantemente, adv. de modo semelhante. 
Semelhantissimo, a, adj. supcrl. de semelhan- 

te; mui parecido. 
Semelhar, v. a. (memo radical que semelhança) re- 

medar, imitar. « Republica sem leis semelha um monstro, 
que não tem mais que o parecer humano. Barros. » « Ti- 
nha quem ficasse para o—, Ined., iji. 35, » parecer-se 
com elle. Semelhou este successo ao outro , comparou r 
—se a alguém ; v. g., comparar-se-lhe com emulação:—: 
ser semelhante, ter semelhança, parecer-se ; i\ g., ao pae; 
—, afigurar-se, ter para si. 

Semelhavel. V. Compararei. 
Semelhavelmente. V. Semelhantemente. 
Semelitudinariamente . V. Similitudinaria- 

mente. 
Semen, s. m. (Lat. semen, inis) a matéria prolífica 

do animal masculino, semente. 
Semençar. Erro por femençar, 
SemendPalíi, (a antiga Samothracia), (geogr.) ilha 

do Archipelago, ao NO. da ilha de Imbro. 
Semendria, (geogr.) capital da Servia, sobre o Da- 

núbio, dez léguas ao SE. de Belgrado ; 11,000 habitantes. 
Semenista , í. wi. o que attribue a geração ao se- 

men do macho. 
Semental, adj. dos 2 g. destinado a ser semeado. 

Trigo—, concernente á semeadúra. Lavores, instrumentos 
sementaes. Carneiro —, de semente, pae do rebanho. 

Senientar, v. a. (Lat. semento, are) cultivar as se- 
menteiras ; distribuir, dar semente : — os lavradores. 

Sementar-se, v. r. prover-se de sementes para 
lançar á terra. 

Semente, í. f. (do lat. sementum, de seminatus, p. 
p. de scminare, semear) o grão vegetal que enterrado mais 
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ou menos profundamente germina e se desenvolve, a maté- 
ria seminal dos animaes. Carneiro de —, pae do rebanho. 
Homem, mulher de — , castiço, de boa linhagem. « Prin- 
cezas de alta —. » — dos bichos da seda , sSo os ovinhos 
d'onde o animal se reproduz com o auxilio do calor: — (flg.) 
doutrinas, noticias primeiras; v. g., — de erros, de crimes 
de virtudes: — , origem, causa ; v. g., — de discórdia. 
A —da vida, doutrina da salvação eterna. 

Scmentcira , s. f. n semente lançada na terra ou 
no agro : — , pães , cereaes crescidos ; viveiro de plantas 
que nascem juntas—, (fig.) viveiro, manancial, origem fe- 
cunda ; t) g., — de vicios, discórdias. 

Scnientciro, s. m. o agricultor que váe semeando, 
o sacco desemeadura; (fig.) o que dissemina doutrinas. 

Semcntillias, s. f. Bento Pereira diz que são as se- 
mentes da saponaria. 

Semestre, s. m. (Lat. semestris, de scx, seis, e men- 
ses, mezes) espaço de seis mezes. 

Semeiría.'V. Symetria. 
Semi, adv. prefiro {Lat. semi, de seco, secare, cortar, e 

médium, meio; gr. hemisus ou hemysis, rad. hemi, meio, 
metade, ou do egypcio th ou ti meti, a metade) denota a 
meiade, meio; v. g., semicirculo, semilunar, semideus, se- 
micapro. 

Semianime, adj. dos 2 g. (Lat. semianimis) meio 
morto. 

Semibreve, s. f. nota de musica que vale a metade 
de um breve. 

Semieadaver, s. m. homem quasi morto, mori- 
bundo. 

Semicapro, adj. m. meio bode. Os —s satyros. O 
— peixe, o signo do Ósipricornio. 

Semielias, s. m. (do lat. semes, issis, meia libra), 
(ant.) crescenças de uma canada em cada almude. Ex. « Seis 
almudes.... com suas — ou samicias (semichas). Eluci- 
dario. » 

Semícireular, adj. (Lat. semieircularis) da fôrma 
ou figura de meio-circulo. 

Semicirculo, s. m. meio-circulo. 
Scmicolcliêa, s. f. nota de musica que vale meia 

colchêa. 
Semicomplemcnto, s. m. meio complemento. 
Semicromático ou aiites Scmicliromáti- 

co, a, adj. modo —, composto do chromatico e do dia- 
tonico. 

Semicúpio, s. wi. {semi, pref., e cupa, tina) banho 
ara agua quente até á cintura. 

Scmide, (geogr.) villa de Portugal, na província da 
Beira, comarca de Louzã; 2,520 habitantes. 

Semidca, s. [. (Lat.) meia deusa, nympha quasi deusa. 
Semidefuiito, a, adj. quasi defunto. 
Semideiro, s. m. (do lat. semitárius, de semila, ca- 

minho estreito, atalho, do rad. egypcio môit, caminho, e 
cini, atravessar), (ant.) atalho. 

Semideus, s. m. (Lat. semideus) meio deus, divin- 
dade subulterna, heróe collocado entre os deuses, filho de 
jim deus e de mulher. 

Semidiàmetro, s. m. (geom.) meio diâmetro. 
Scmidiapazão, s. m. (mus.) intervallo dissonante 

de oito vozes; quatro tons e Ires semitons maiores. 
Scmidiapeutc, s. m. (mus.) a quinta remissa; in- 

tervallo de dois tons e dois semitons maiores. 
Semidiatliesserão, s. m. intervallo dissonante de 

quatro vozes, um tom e dois semitons. 
Semiditúno, s. to. (mus.) intervallo que consta de 

um tom e um semitom, terceira menor. 
Semidouto, a, adj. meio douto, que tem só conhe- 

cimentos superflciaes. 
Semiduples, adj. dos 2 g. festa ecclesiastica menos 

solemne. 
Semifusa, s. f. (mus.) nota que vale a metade de uma 

fusa. 
Semigallc , (geogr.) pequeno paiz comprehendido 

outr'ora no ducado de Curlandia, c hoje no governo russo 
de Curlandia; tinha por capital, Mittau. 

Semigola. V. Demigola. 

Semiliomern, s. m. (Lat. scmihomo) meio homem. 
Semiinspiração, s. f. (mus.) pausa que dura a 

metade de uma inspiração. 
Semiletra, s. f. signal que vale metade de uma 

letra. 
Semiilias, s. f. pl. chamam assim em algumas par- 

tes ás batatas inglezas. 
Semilunar, adj. dos 2 g. (Lat. semilunar) da fôrma 

de meia lua ou crescente. 
Semilúnio, s. m. (Lat. semiluvium) meia lua, me- 

tade do tempo em que a lua faz a sua revolução • quatorze 
dias com pouca differença. 

Semimcdico, s.'m. que tem algum levo conheci- 
menio em medicina. 

Semiminima. V. Scminima; 
Semlmorto, a, adj. meio morto. 
Seminação, s. f. (Lat. seminatio, onis) expuIsSo, 

ejaculaçSo do semen nos animaes, ou do pollen nos vege- 
taes. 

Seminal, adj. dos 2 g. (Lat. seminalis) de semen; 
da natureza do semen. Vasos seminaes, que contêem o 
semen : —, productivo. 

Seminar. V. Disseminar. 
Seiuinara, {Taurida), (geogr.) cidade do reino de 

Nápoles, a um quarto de légua do mar Tyrrheno, nove lé- 
guas ao NE._ de lleggio; 0,000 habitantes. 

Seminário, s. m. (Lat. seminariutn) viveiro de plan- 
tas novas; (fig.) casa, collegio onde se educa amocidade; 
causa, origem; v. g., — de discórdias. 

Seminário. V. Seminal. 
Seminarista, s. m. o moço que õ educado em semi- 

nário. 
Seminima, s. f. (mus.) nota que vale meia minima; 

6 a quinta nota.. 
Seminii, a, adj. (Lat. seminudus) meio nú. 
Semipalavra, s. f. (p. us.) palavra mal articulada. 
Semiparente, adj.e s. dos 2 g. affim, que tem al- 

gum parentesco com alguém. 
Semipelag:ianismo, (hist.) doutrina professada no 

V século por Fausto e Capieno. Pretendia conciliar as opi- 
niões dos pelagianos com as dos orthodoxos sobre a graça e 
sobre o peccado original. 

Semipela^ianos, s. m. pl. nome de certos hereges. 
Semiperiphéria, s. f. meia peripheria do circulo. 
Semiplcno, a, adj. quasi cheio. Prova — (jurid.)a 

que nSo 6 completa. 
Semipolatinsli, (isto é, os Sete Falados), (geogr.) 

cidade forte da Rússia asiatica, cem léguas ao SO. deBrisk; 
3,000 habitantes. 

Semirames, (hist.) rainha daAssyria, celebre pelo 
seu gênio e formosura; tinha sido escrava. Casou com 
Menonôs, general de Nino, e depois foi cedida a este. Se- 
miramis teve grande ascendente sobre este príncipe, e suc- 
cedeu-lhe por sua morte. Engrandeceu e embellezou a Ba- 
bylonia; submetteu a Arabia, o Egypto, parte daEthiopia 
e da Libya, e toda a Asia ató ao Indo. Morreu em 1874 
antes de Jesus-Ghristo. 

Semirecto, a, adj. angulo—, igual á metade de um 
angulo recto. 

Scmiròto, a, adj. meio roto. 
Semiserpente, s. f. ou m. corpo que tem a meta- 

de em fôrma ue serpente. 
Semita, s. f. (Lat., rad. egypc. cen ou cini, atravessar, 

e môit, caminho), (ant.) atalho, vereda. 
Scmitarra. V. Cimitarra. 
Semiterciana, adj. f. (Lat. semi ter tiana), (med.) 

felte — meia tercâ, combinada com febre quotidiana. 
Semiticas (Linguas), (hist.) nome dado ás linguasque 

fallavam os povos da Asia occideíjtal. O typo destas linguas 
é o arabe antigo. 

Semitom, s. m. (mus.) voz baixa. 
Semitòno, s. m. (Lat. sfmiíoniuw), (mus,) meio tom, 

intervallo que separa uma nota da outra ; — maior; 
— menor. 

Scmivíro, m. (Lat. semivir) eunuco, meio homem. 
Seniívoj;^al, adj. dcs 2 g. ou s. f. (Lat. semivocalis) 
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quasi vogai. Letras semivogaes, cujo nome começa e acaba 
por vogai; u. g., L, M, élc, eme. 

A este respeito faz Moraes a seguinte observação: «... mas 
deveram pronunciar-se U, me com e muito mudo, porque 
dizemos Luiz, Maria, e não Eluiz, Emaria. » A isto res- 
ponderemos : 1*, que não é licito mudar os nomes proprios 
das letras que nos vêem do latim ou do grego ; 2°, que 
também não pronunciamos Leuis, Mearia, nem Meanuel ou 
meil (Manuel, mil), nem soa o l final le em cônsul como em 
tule, folie, molle. 

Scinjiistíça, s. f. (ant.) injustiça. 
Seinliii, (Malavilla), (geogr.) na idade média, cidade 

dos estados austríacos', sobre o Danúbio, perto da confluên- 
cia do Save ; 8,500 habitantes. 

Senimeilo (João Curvo), (hist.) distincto medico por- 
tuguez ; nasceu em Monforte em lC35, morreu em Lisboa 
em ni9. Escreveu : TratUdo da peste. Observações médicas. 
Manifesto aos amantes da saúde, Polyanthéa 7nedicinal, e 
outras obras. 

Seinnú, s. f. [sem nó) que não tem nó, especie de 
junco. 

Semnoncs, (hist.) povo daGermania, pertencente á 
raça dos hermiões ou suevos; habitava entre o Etro e o 
Oder. 

Semnúniero, s. m. numero incalculável. Um — de 
males, infinitos, incalculáveis. . 

Semo, (myth.) deus sabino ou samnita. 
Scinones, [Sevii homines, meios homens), (myth.) 

eram assim designados algumas vezes os deuses inferiores, 
taes como os Faunos, os Satyros, Priapo, Jano, etc. 

Seinoto, a, adj. (Lat. semotus) apartado, posto de 
parte. « — a lei divina. Ceita. » 

Seinovente, adj. dos 2 g. (Lat. semovens, tis, p. a. 
de semoveo, erc) hens —s, gados, escravos. 

Semoy, (geogr.) rio que nasce em Allon, no grão- 
ducado do Luxemburgo, nos limites da França e da Alle- 
manha ; cáe no ^leusa. 

Sempacli, (geogr.) cidade da Suissa, três léguas ao 
NO. do Lucerna. 

Senipad, (geogr.) nome do muitos principes armê- 
nios ; os mais notáveis são : Sempad i, o Martyr, que 
reinou de 899 a 914 ; e outro Sempad, que reinou na Pe- 
quena-Armenia no flm do xiii século. 

Seinpai*, adj. dos 2 g. sem igual, sem semelhante. 
Formosura —, singular. 

Seiiipitcrno, a, adj. (Lat. sempiternus) eterno, 
sempre eterno. 

Seiiiple. V. Sempre. 
Sempre, adv. (Lat. semper. Court de Gébelin diz que 

ninguém acertára com a verdadeira origem deste vocábulo, 
que elle deriva de sum, sou, e de j)cr,que denota excellencia. 
Yem de perennis, e, perenno) durável era todo o tempo, 
sem cessar. Para todo —, sem flm. De — (ant.) em todo 
o tempo. (V. Perenjie.) 

Scinprcinente ou Síimpremente. V. Simples- 
mente. 

Seinprcnoiva, s. f. (corrupção de sempre nova) 
herva que não morre de inverno. 

Sempre verde, adj. dos 2 g. que se conserva verde 
todo o anno. Herva —. 

Sempreviva, s. f. planta que se conserva verde 
todo o anno, que não secca. 

Semprònia, (hist.) mulher de Sempronio Graccho e 
mãe dos Gracchos; 6 mais conhecida com o nome de 
Cornelia. 

Semprõnia, (hist.) mulher de um Junio Bruto ; foi 
a mulher mais t;spirituusa do seu tempo. 

Sempr«>iiia, (hist.) nome de duas familias romanas, 
uma patrícia, outra plebêa. 

Semprònin Graeclto, (hist.) cônsul em 215 e 213 
antes de Jesus-Christo ; morreu em 212. 

Sempronio L.on$;o, (hist.) cônsul em 218 antes 
de Jesus-Christo; perdeu a batalha de Trebia contra 
Annibal. 

Scmpr«>nio Tuditnno, (hist.) era tribuno legio- 
nario na batalha do Caiinas ; escapou com a sua legião, foi 
cônsul em 203, e venceu Annibal em Cro.oua. 

Semrazão, s. f. acçSo desarrazoada, injustiça. 
Semsabôr, adj. dos 2 g. insulso, insipido, desenxa- 

bido. Homem —, desengraçado. Obra 
Semsabôr, s. m. e Semsaboria, s. f. insipidez, 

falta de sal, de graça, inépcia, dito sem sal: — (p. us.) 
ignorancia, falta de saber, indiscrição. SemsahX)ria, trato, 
conversação enfadonha ; cousa que causa desgosto leve. 

Semsal, adj. dos 2 g. não salgado, fresco, insulso, 
desenxabido, sem sabor. 

Semur ou Semar-en-Auxois, {Sémurium), 
(geogr.) cidade de França, dezesete léguas ao NO. de Dijon ; 
4,200 habitantes. 

Semur-en-lírionnais, {Castram Sinemurum), 
(geogr.) cidade de França, nove léguas ao S. de Charolles ; 

' 4,500 habitantes. 
Semvalôr, adj. dos 2 g. que nada vale, de nenhum 

valor. 
Sen, (ant.) V. Sem. « 
Sena, (Sequana), (geogr.) rio de França; nasce em 

Chanceaux, e lança-se na Mancha, no Havre. 
iStena (Departamento do), (geogr.) o mais pequeno dos 

departamentos de França ; pelo que respeita á extensão de 
territorio compõe-se dê Paris e suas dependencias; conta 
1,106,892 habitantes. Capital, Paris. 

Sena ou Sena Gállíca, (hoje Sinigaglia), (geogr.) 
cidade da Italia, entre os senones. 

Senado, s. m. (Lati sçnatus, de senex, velho) corpo- 
ração dos senadores romanos ; corporação que exerce func- 
çõês soberanas, jurídicas ou municipaes. Nome dado em 
diversos estados a um corpo deliberante investido das 
attribuições da soberania. Os senados mais celebres sSo, 
entre os'antigos, o dos judeus, conhecido com o nome de 
Synhodrim ; o de Sparta, instituído por Lycurgo ; o de 
Athenas, instituído por Solon ; finalmente, o de Roma, o 
mais importante de todos. ' 

Senado de Roma, (hist.) corpo instituído pelo 
primeiro rei de Roma, que partilhou o soberano poder com 
os reis, e depois com os cônsules e com o povo ; deliberava 
sobre a paz e a guerra, redigia as leis, regulava os impos- 
tos, distribuía as províncias e administrava justiça. Depois 
da divisão do império houve dois senados, um em Roma, 
outro em Constantinopln. 

Senador, s. m. (Lat. senator) membro do senado. 
Os senadores romanos. 

Sena-e-Marne (Departamento do), (geogr.) a E. 
do departamento do Sena-e-Oise, ao O. dos do Marne e do 
Aube, ao N. dos do Loiret e do Yonne ; 323,880 habitantes. 
Capital, Melun. 

Sena-e-Oise (Departamento do), (geogr.) entre os 
doOise aoN., do Loiret ao S., do Eure ao O., do Sena-e- 
Marne a E. ; 449,582 habitantes. Capital, Versailles. 

Sena-Inferior (Departamento do), (geogr.) depar- 
tamento raaritimo de França, ao S. do do Sòmme e aoN. 
do do Eure ; T20,525 habitantes. Capital, Ruão. 

Scna-Julia, (hoje Sienna), (geogr.) cidade da Etru- 
ria, ao SO. de Umbra e ao NE. de Yolaterra. 

Senal, adj. dos 2 g. (do lat. seni, cada seis) diamante 
—, bruto e miúdo que pesa menos de meio grão. 

Senão, adv. (Fr. sinon; lat. nisi) que restringe, limi- 
ta. Não irei — convidado;—não, de outra maneira, em 
outro caso, anão ser assim não terá logar, não se verifica- 
x-á: ió, unicamente, meramente, fião senhor dos bens — 
despenseiroí —se, salvo, excepto se: — guando, só coma 
differenca, com o desconto : —çue, não ha duvida; v. jf-. 
«  que o mundo é cousa bella. Pinto. » O ouro não se 
encontra — em poucos logares. 

Senão, s. m. defeito, imperfeição. E'formosa sem—. 
Não quero amar senão a quem não tiver —. 

Senárica, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, qua- 
tro léguas ao SO. de Teramo ; 2,000 habitantes. 

Senário, a, adj. (Lat. senarius) de seis. Numero —, 
de seis unidades. Verso —, de seis pés; hexametro. 

Senas, s. f. pi (Lat. seni) parelha dos dados quando 
ambos pintam seis. 

Senatório, a, adj. (Lat. stnatorius) dj senador. Or- 
dem, íamilía —. 
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Senatnsconsulto, s. m. (Lat. senatusconsultum) de- 
creto do senado da antiga Roma. 

Senclal, s. m. tecido raro de cobrir o corpo, véu íino, 
guarnição do vestido feito de tecido raro : — (cirurg.) liga- 
dura mui fina usada nas feridas do cerebro. Sendae$,pl. li- 
gas das rçeias. 

Sendas. V. Sendos e Senhos. 
Siendeiro, s. m. (provavelmente do lat. segnis, va- 

garoso) cavallo —. 
feudos, as, ad}. pl. (ant.) a cada um o seu. Ex. 

« Mandou dar a cada um — cavallos. » V. Senhos. 
Scne ou Senne, s. m. herva purgativa muito usada 

na medicina. 
Sene. V. Velho, Idoso, 
Sèneca, s.m. Faltar—(fig.) sentenciosamente, á ma-, 

neira do philosopho Seneca. 
Sêneea. V. Arsênico. 
Sèneca, (geogr.) lago dos Estados-Unidos da Ame- 

rica d"Norte, no estado de New-York. Communica com 
os lagos Cayuga e Erié. 

Sèneca {M. Annwus Seneca, o Rhetorico, (hist.) nas- 
ceu em Cordova no anno 58 antes de Jesus-Christo ; esta- 
beleceu-se em Roma, aonde teve escola de rhetorica, e 
morreu no anno 32 de Jesus-Christo. Tinha uma memória 
prodigiosa. 

Sèneca (L. Annmus Seneca, o Philosopho), (hist.) fi- 
lho do precedente; nasceu no anno 3 ou 3 de Jesus-Chris- 
to. Abraçou a seita do Portico, ê abriu escola, que foi muito 
freqüentada. Foi mestre de Nero, o qual depois o mandou 
matar no anno 65. Deixou : Iratados dos Benefícios, da Có- 
lera, da Ckmencia, da Constancia, do SaMo, da Providen- 
cia, etc. 

Senectude, s. f. (Lat. scnccíus, utis), (ant.) velhice. 
Senef ou Sencffe, (geogr.) cidade'da Bélgica, cin- 

co léguas ao NE de Charleroy; 3,000 habitantes. 
Senefelder, (hist.) inventor da lithographia; nasceu 

em Praga ernVm, morreu em 1834. Publicou em 1815 a 
Arte da Lithographia. 

Senegal, (talvez o Daradus dos antigos), (geogr) 
grande rio da África, que nasce no Fouta Djalo, forma nu- 
merosas ilhas, e desagua por tres bôcas no oceano. 

Senegâmbia, (geogr.) regiSo da África occidental: 
estende-se do N. ao S. desde Sahara até a serra Leôa, e 
de O. a E., desde o Oceano Atlântico até á Nigricia central; 
12,000,000 de habitantes. Deve o seu nome ao Senegal e ao 
Gâmbia que a regam. E' habitada por negros, e forma a 
Nigricia occidental do norte. Comprehende grande numero 
de estados pequenos, os quaes, além do Galam ou Kadjaaga 
e do Djallonkadou, podem ser divididos em tres grupos. 

1."—Estados Peuls. 
Fouta-Toro 
Fontadjalo 
Fouladou 
Kasson 
Bondou 

Yani 
Fouini 
Oulli 
Dentilia 
Tenda ■ 
Kaarta 
Bambouk 
Saloum 
Kabou 

Kielogn (outr'ora Agnam). 
Timbou. 
Bangassi. 
Mamier. 
Eoulebané. 

2.°—Estados Mandingas, 

Kataba. 
Jereja. 
Medinah. 
Beniserail. 
Farbana. ^ 
Ghioka. 
Farbana. 
Kahonne. 
Sehimisa. 

Ghiolof 
Syn 
Oualo 
Baol 
Kayor 
Saloum. 

3.°—Estados Ghiolofos ou Jalofos. 

Ouarkhogh. 
Ghiakaou. 
Daghana (outr'ora Nder). 
Lambay (outr'ora Kába). 

f Ghighis. 
Kahon, 

Senembú, (t. do Brazil) especie de lagarlo. Em al- 
guns logares chamam-lhe camaleão. 

Senescal, s. m. (ií'r. ant. seneschal, sobre cuja ety- 
mologia ha diversas opiniões. Provavelmente do lat. senex, 
velho, e chal, cavalleiro) mordomo-mór, superintendente 
de casa real. Em Portugal correspondia a védor da casa 
real. 

Senez, (geogr.) villa de França, a tres léguas ao NE. 
de Castellane; 1,ÜOO habitantes. 

Se-I\sen ou Ssc-En, (geogr.) cidade da China, 
noventa léguas ao SO. de Kouei-ling. 

Sengo, a, adj. (do ital. saggio; fr. sage, sábio), 
(ant.) prudente, sábio, avisado, assisado. Duarte Nunes de 
Leão diz que é termo plebeu. Ser ~ na linguagem, senten- 
cioso. Tempo tão —, idade t5o illustrada. «O — antigo. 
Sd de Miranda. » 

Sengradúra. V. Singradura. 
Sengrar. V. Singrar, etc. 
Senha , «. f. (do fr. ant. seignau, hoje seing, signal, 

do lat. signum) signal, aceno conhecido, signal e nome que 
se ajunta ao santo, na milicia, nas praças de armas para se 
reconhecerem as patrulhas. 

Senharei, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, comarca e concelho dos Arcos de Valle-de-Yez ■ 
470 habitantes. ' 

Senliedrim. V. Synedrio. , 
Senlio, s. m. (do ital. conno, pron. tehenno, do lat. 

signum, signal, marca) carranca que se faz carregando as 
sobrancelhas. 

Senho. V. Senhos. 
Senhoanneiro ou Sanhoanneiro, a, adj. 

(de sanjoanneiro) de cada anno, annual. Serviços senhoan- 
neiros ou sanhoanneiros, como traz o Elucidaria. 

Senhor, s. m. (fr. ant. senhor, hoje sire, sieur, sei- 
gneur; ital. signore, deriv. do aliem, sein, seu, e herr, 
senhor, e não do abi. de sênior, seniore, como querem al- 
guns etymologistas, que mais consultam a ouvido que a si- 
gnificação dos sons. Em egypcio oç ou os, e sios, senhor, 
dominador; em sanscrito es significa senhor; dono de qual- 
quer propriedade, o que tem dominio sobre escravos, vas- 
sallos, ou criados a quem paga soldada; chefe, dominador. 
Grande —, pessoa nobre e poderosa : — da hoste (ant.) 
general dos exercites:—de si, ou de suas acções, livre, 
que não depende de outrem: — de si, em perfeito juizo, 
sem perturbação, sem paixão. Ficar — do campo, tendo 
afugentado delle o inimigo. O grão senhor, o imperador 
da Turquia. O —, por excellencia Deus. Descansar em o 
—, morrer em boa opinião de virtude: —, na astrologia, 
o planeta dominante em uma casa: —, pae —, (ant.) tra- 
tamento que damos fallando ou escrevendo a el-rei, e tra- 
tamento que o criado dá ao amo, e que por cortezia damos a 
qualquer homem nosso igual ou superior. Antigamente 
usava-se de senhor no genero masculino e no feminino. 
Quando não queremos dar a alguém o tratamento de vossa 
mercê ou de vossa senhoria, dizemos o senhor, na terceira 
pessoa. 

Senhora, s. f. mulher que tem o dominio sobre cou- 
sa ou pessoa, dama, mulher de alguma distincção. A mi- 
nha —, diz o marido fallando da esposa. A sua —, di- 
zemos fallando ao marido: —, tratamento que se dá ás 
rainhas: —, dominadorá; v. g., Roma — do mundo. A 
opinião é — do mundo. 

Senliora-a-Bella, (geogr.) freguezia de Portugal, 
na provincia do Alemtejo, comarca de Alcacer, concelho 
de S. Thiago de Cacem ; 640 habitantes: — da Conceição, 
dita, comarca de Beja, concelho de Messejana; 460 habitan- 
tes: —, dita, na provincia do Algarve, comarca e concelho 
de Tavira; 750 habitantes: —da Graça, dita,.na provincia 
da Beira, comarca de Figueiró, concelho de Pedrogão; 1,100 
habitantes: —, dita, na provincia do Alemtejo, comarca de 
Portalegre, concelho de Castello de Vide; 960 habitantes: 
— da Luz, dita, na provincia do Algarve, comarca e 
concelho de Lagos; 740 habitantes: — dos Mosteiros, di- 
ta, na provincia do Alemtejo, comarca de Portalegre, con- 
celho de Arronches; 382 habitantes: — das Neves, dita, 
comarca e concelho de Boja; 800 habitantes: — do Rosário, 
dita, comarca de Mertola, concelho do Almodovar; 720 ha- 
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hitantcs: —, dita, comarca de Beja; 300 habitantes; — do % 
Verde, dita, na província do Algarve, comarca de Silves, 
concelho de Moncliique; 320 habitantes. 

íícnlioraça, s. f. aiigm. de senhora. (E' só usado em 
cstylo jocoso.) 

Seiilioruço, s. m. augm. de senhor, grande senhor. 
(Só usado hoje em estylo jocoso.) 

Senlioreado, a, p. p. de senhorear, e adj. tomado, 
apossado; dominado. « Esta soberba que tão — te traz. » 
O rei — de validos. 

íicniiorcailôr, aãj. que senhorèa, domina, domi- 
nante. 

ííenlioreap^c. V. Senhoriage. 
Senliorear, v. o. (senhor, e ear, des. inf.) dommar : 

— os mares; (íig.) — as paixões:— (em sentido abü.J do- 
minar, estar sobranceiro. Monte que senhoreava por cima 
do mar. Scnhoreou muitos annos. « Deus que sobre toda a 
terra senhorèa. Pina, Chron. de D. Diniz. » » 

SenSiorear-se , d. r. apossar-se, fazer-se senhor; 
r. g., — de uma terra: — da vontade de alguém, dispor 
delia : — do espirito, do entendimento de alguém, dominá-lo. 

Senhoria, (ant.) V. Senhorio. 
Senlioría, s. f. (V. Senhorio , proprietário de casa ou 

terra arrendada) senhorio ; dona da casa occupada por in- 
quilino. A minha —. 

Senhoria, s. f. titülo, graduaçSo que se dá a certas 
pessoas, acima do mercê e inferior a excellencia. Vossa-—. 

!Scnlioria;çc ou Senlioriajç®™» í- (senhorio, 
e des. age) direito que se paga em reconhecimento do se- 
nhorio , e especialmente se diz do que el-rei percebe pela 
fabricação da moeda. 

Senlioril, adj. dos 2 g. proprio de senhor, de homem 
ou de senhora nobre, garboso. Animo — : —, que domina. 
« Sitio levantado e—. « Moveis, tapizes senhoris , propnos 
para pessoas distinctas. 

Scnliorilmcnle, adv. de modo senhoril, com garbo. 
Sücnliorim, (geogr.) villa de Portugal, na província da 

Beira, comarca dc Mangoalde ; 1,400 habitantes. 
Kcnhorinlio (S.)> (geogr.) íreguezia de Portugal, na 

provincia do Minho, comarca de Celorico de Basto, concelho 
de Cabeceiras de Basto ; 080 habitantes. 

Senhorio, s. m. (senhor, e des. possessiva, io) domí- 
nio i autoridade do senhor. Terras do — de alguém : —, 
estado, terras de alguém, os direitos de jurisdicção que ti- 
nham os -senhores feudaes: — proveitoso , dominio util, 
oppõe-se a senhorio directo: — maior, o do soberano : — das 
casas ou de herdade , prédio , o dono que arrenda ao inqui- 
lino ou ao cultivador: — do navio, o dono. 

Scnhorisai*, v. a. (senhor, e isar, des. inf.) dar se- 
nhorio, fazer senhor. 

Senhorita , s. f. dim. de senhora , mulher menos 
graduada ; menina nobre. 

Senhorito, s. m. dim. de senhor, menino nobre; 
senhor de pequeno senhorio. 

Senhos, as, adj. pl. (dolat. singuli, cada um) lavrar 
com — arados, com — charruas, cada um com o seu arado, 
eom a sua charrua. 

Senil, adj. dos 2 g. (Lat. senilis, dc senex, velho) de 
velho, idoso. Idade —. 

Senilidade, s. f. (Lat. senilitas, tis) velhice. 
■ Sénio, s. m. (Lat. senium) idade senil, decfepita. 

Seniór, (ant.) Y. Senhor. 
Sênior, comparativo lat. de senis, velho. Usa-sejpara 

distinguir o irmão mais velho dos outros, e contrapõe-se 
a júnior, mais moço. 

Scnjen, (geogr.) ilha do Atlântico, na costa aoKO. da 
Koruega. 

Senna, (geogr.) nome de uma pequena ilha á entrada 
do Moçambique, que também se chama ilha de S. Jorge, 
t que üca fronteira á de Gôa ou S. Thiago. 

Senna , (geogr.) villa pertencente á provincia do go- 
Tcrno geral de Moçambique, e cabeça de um districto 
conhecido pelo nome de Rio dc Senna. 

Senna (Rios de), (geogr.) vasto territorio em Moçam- 
bique, que se estende a 575 léguas de E. a O., desde a 
costa do mar ató ás terras de Chicova, e de N. a S., 328 
léguas na sua maior largura. 
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Senna, (geogr.) cidade da Turquia asiatica, 36 léguas 
ao SE. de Mossoul; 8,000 habitantes. 

Scnnaar ou Sinhar, (geogr.) nome dado pelos 
hebreus á Babylonia. 

Sennaar , (geogr.) cidade da Nubia , capital do reino 
de Senaar, sobre o Bahr-el-Azrek; 9,000 habitantes. O reino 
de Senaar 6 limitado a O. pelo Kordofan, ao SE. pela Abys- 
sinia, e conta 0,000,000 de habitantes. 

Sennacherib, (hist.) rei da Assyria, filho e succes- 
sor de Salmanazar ; reinou de 712 a 707 , tomou algumas 
praças aos judeus , e pôz côrco a Jerusaíem; mas perdeu 
n'uma noite 185,000 homens. Foi assassinado por seus 
filhos. 

Senne. V. Sene. 
Sennc , (geogr.) rio da Bélgica; nasce no Ilainaut, ao 

SO. de Soignies, e cáe no Dyle. 
Sennccey-o-Grande, (geogr.) cidade de França, 

quatro léguas ao S. de Châlons sobre o Saône ; 2,580 ha- 
bitantes. 

Scnneh , (geogr.) cidade do Iran, quarenta léguas ao 
N. de Kermanchah ; 15,000 habitantes. 

Seno, s. m. (Lat. sinus) (geom.) a recta perpendicular 
tirada de uma das extremidades do arco ao raio , que passa 
pela outra extremidade do mesmo arco : — (cirurg.) bolsi- 
nho de matéria que se fôrma ao lado de uma chaga. 

Seno^a, (ant.) Y. Synagoga. 
Senonches, (geogr.) cidade de França, a nove léguas 

ao SO. de Dreux ; l,98ü habitantes. 
Senones , (geogr.) povo da Gallia , na Lyoneza 4®, 

entre os aureliani, os carnutes, lingones, etc.; tinha por ca- 
pital Agedincum ou Senones, lioje Sens. 

Senones, (geogr.) povo da Italia, entre o Picenum 
a E., a Ombria ao S., a Gallia Gisalpina ao O., e o Adriá- 
tico ao N. 

Senonez, (Senones), (geogr.) parte do grande governo 
de Champanhe e Brie , nos confins da ilha de França , hoje 
compreliendida no departamento do Yonne, 

Senos. V. Senhos. 
Senra. Yem no Elucidario por seara: é sem duvida 

erro de transcripção. 
Senrazão.°Y. Semrasão. 
Senrcira, s. f. (provavelmente do fr. ant, sen, lat. 

sensus , sentido , razão , e riguer, tratar com rigor) antipa- 
thia. Ter — com alguém. < . j 

Sens, (Agedincum, depois S«noncs), (geogr.) cidade de 
França, dezesete léguas ao N. de Auxerro; 9,095 habi- 
tantes, 

Sensahôr. V. Semsàbor. 
Sensalíoria- V. Semsahoria. 
Sensação, s. f. (Fr. sensation, do lat. sensus, senti- 

do ; sentire, sentir) o acto de sentir as impressões feitas nos 
orgãos sexuaes^externos ou internos. As sensações as mais 
vivas apagam as que o são menos. . . < . , 

Sensato, a, adj. (Fr. sensé, de» sens, ]uizo) assisado, 
dotado de bom senso. 

Sensee, (geogr.) pequeno rio de França; nasce perto 
de Bapoume, e cáe em Bouchain, no Lscaut. 

SeBisitoilidade, s. f. a qualidade de ser sensível; o 
ser sensivel ás oíTensas, ás injurias. 

Scnslentc, adj. (Lat. sentiens, tis, p. a. de sentio, 
ire, sentir) quej sente , que 6 dotado de sensibilidade. 

Sensificar, v. a. (senso, e ficar, suíT.), (p. us.) res- 
tituir a sensibilidade aos membros. 

y St f» (substant. da des. i. de scTisitivo) 
planta chamada mimosa pudica , cujas folhas se retráem 
apenas tocadas. No Brazil chamam-lhe malicia das mu- 
].1l€T€S» 

Sensitivo, a, adj. (sensitivus) dotado da faculdade 
de sentir, sensivel. Vida—, a que consiste unicamente nas 
sensações. Appetite — , de cousas que excitam sensações: 
  que causa sentimento, paixão. Aggravos mui —-s. 

Sensivel, adj. (Lat. scnsibilis) perceptível pejos sen- 
tidos ; os objectos sensiveis : — , que recebe as impressões 
dos obiectos ; que se dóe , compadece ; v. g., as penas , 
lagrimas: —, que se oíTende, magoa, resente de injuria, 

"''^Sensivelmente, adv. notavelmente, visivelmente, 
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de modo sensível; por meio da sensacSo ; com grande sen- 
timento, pezar, pena. 

Senso, s. m. (Lat. sensus, de sentire, sentir immedia- 
tamente, do fr. scns, juizo : termo novamente introduzido) 
sentido, juizo. Botn—, juizo: — commum, a opinião geral 
dos homens sensatos ; o modo geral de ajuizar dos objectos 
sensíveis; assenso commum. 

Síensuvíal. Y. Sensorio. 
i^ensório. a, adj. (Lat. scnsorius) que serve a rece- 

ber as sensações. Os orgãos —s. 
Slensório, s. m. o centro imaginario de todos os ner- 

vos e de todas as percepções. 
Sensual, adj. dos 2 g. (Lat. sensualis) dos sentidos, 

concernentes aos sentidos; que respeita aos prazeres dos 
sentidos. Homem — , carnal, lascivo , impudico : — , que 
excita á sensualidade. 

Sensualidade, s. f. deleitação nos prazeres carnaes ; 
propensão aos prazeres sensuaes. « Sardanapalo , monstro 
de — e de luxuria. » 

Sensualisado, a, p. p. de sensualisar. 
Sensualisar, a. (scnsuar, e üar, des. inf.) fazer 

sensual, excitar a sensualidade. 
Sensualismo, (liist.) doutrina philosophica opposta 

ao idealismo, que faz derivar todas as nossas idéas dos sen- 
tidos , e dá por único fim á nossa existencia os gozos sen- 
suaes; liga-se muito com o materialismo e com o atheismo. 

Sensualmente, adj. com sensualidade, com lascívia, 
libídinosamente. 

Senta. V. Pinta. 
Sentado, a, p. p. de sentar, e adj. collocado em as- 

sento, cadeira, etc. 
Sentar, v. a. collocar em assento, assentar, pôr. 
Sentar-se, v. r. pôr-se sobre assento, cadeira, etc. 

De ordinário dizemos senta-te , sente-se , sentei-me , senta- 
ram-se. 

Senteal. V. Centeal. 
Senteio. V- Centeio. 
Sentença , s. f. (Lat. sententia; rad. sensus , senso, 

sentire, sentir) dito memorável, maxima mui sabia, discreta 
que contém moralidade ; proposição exposição completa 
de pensamento ; voto, parecer , juizo , opinião de alguém : 
—, decisão de juiz ou arbitro, de tribunal em matéria liti- 
giosa. Dar uma—, sentenciar. Pronunciar—. 

Syn. corap. Sentença, principio, maxima, apophthegma, 
p. overiio, adagio, rijão, ditado, panmia, aphorismo. Cha- 
ma-se sentença qualquer reflexão profunda e luminosa, cuja 
verdade se funda no raciocínio ou na experiencia. Se é pu- 
ramente especulativa , chama-se principio; se se dirige á 
pratica, toma o nome de maxima; se o dito sentenciososo 
não é do mesmo que falia , senão tomado de algum outro, 
diz-se apophthegma; se é vulgar, proverUo, adagio ou 
rifão. , 

Estes tres últimos, que freqüentemente se confundem, 
differençam-se em que o adagio é mais vulgar que pro- 
vérbio é de uma moral menos austera, e que o lifUo dá 
sempre a instrucção por meio de alguma allegoría ou me- 
taphora. Além disso, o provérbio é grave e secco ; o ada- 
gio singelo e claro ; o rifão agudo , chistoso , e muitas 
vezes de um estylo baixo. Em rigor, todo rifão e todo 
adagio é provérbio; porém não fallaria com propriedade 
o que chamasse adagios ou rifãos aos provérbios de Sa- 
lomão. 

Ditado é voz popular que diz o mesmo que adagio , mas 
indica talvez moralidade particular, ou algum desses con- 
selhos vulgares , fundados na experiencia , que são a sa- 
bedoria do povo. 

Parcmia é palavra grega, pouco usada era nossa língua, 
que significa provérbio ou sentença vulgar , e como tal a 
usou Vieira , dizendo : « E daqui nasceu aquella paremia 
ou provérbio; que o céu era para Deus e a terra para 
os homens, (iv, 524.) » 

Aphorismo é também palavra grega , e significa sentença 
breve e doutrinai, maxima geral. 

Sentenciado, a, p. p. de sentenciar, e adj. ordena- 
do, decidido por sentença : Tinham — o réu a degredo, con- 
demnado : — o pleito, decidido a matéria delle. 

Sentenciiulôr, òra, adj. que sentenceia. 

Sentenciar, v. a. (sentença , e ar, des. inf.) decidir ; 
julgar por s^entença ; — a galés, a degredo, á morte : (fig.) 
decidir. « Esta causa (a da restauração de 1640) hão da 
sentencia-la as armas. Portugal Restaurado. » 

Sentenciosaniente, adv. de modo sentencioso. ' 
Sentencioso, a, adj. que usa de sentenças, apo- 

pnthegmas , cheio de sentenças , de maximas discretas. 
Discurso —. 

Sentidissimamente, adv. superl. com muito sen- 
timento. 

fli^if sentido, mui af- 
Sentido , a, p. p. de sentir, e adj. deplorado , la- 

mentado. A sua morte foi — de todos : —, presentído. Os 
inimigos, que eram —s, fugiram; —, pezaroso. Ficou mui 
— do desastre : —, que exprime üentimento, magoa, ma- 
toso. Vozes, queixas —s. Musica—, maviosa. (Dini:, Idyl.) 
hstí^r bem ou mal — (ant.) de boa ou má saúde: — (ant.V 
entendido, de que tem bom juizo, discreto. Carne— meia 
podre. Mulher — (ant.) que tende a perder-se. ' 

Sentido, s. m. (Lat. sensus) qualquer dos oigãos- 
que recebem sensações ; o — do ouvido , do tacto, da vis- 
ta, do olfacto, do paladar. Fazer, dizer alguma cousa, ou 
estar nos seus cinco —s, com perfeito accordo ou intelli- 
gencia do que se faz ou diz. 

Sentiente. V. Sensientc, 
Sentilho. V. Cintilho. 
Sentimental, adj. dos 2 g. (do fr. moderno) que 

veíl'^^'™^ ®®^timentos, affecto pathetico. Obra, estylo, no- 

valent^''""^ util e indispensável, pois não temos equi- 
Sentimento, s. m. sensação íntima , de ordinário 

dolorosa, pezar, magoa; sensibilidade de alma amante, 
maviosa.; opinião, parecer , voto ; íntelligencía , descerní- 
mento. « Teve para a musica bom —. Ined. » — do cdifi- 
cto, abalo do ediflcio que começa a dar de sí: — (p. us.) 
estado de cousa que começa a apodrecer e a cheirar maU 

Sentina, s. f. (Lat. sentina) arca de bomba; porão 
da nau onde se ajunta e se corrompe a agua ; (fig.) recep- 
taculo de cousas pobres, torpes. Sentina de vícios, mal- 
dades. 

Sentinella, s. f. (Fr. scntínelle) atalaia, soldado que 
lica em vigia ou guarda militar em um posto ; (fig.) 
vigia ; v. g., do decoro, da honra : — s perdidas , as que 
se poem mui longe do corpo de exercito, e próximas aos 
postos ímmígos. Render as — s, mudá-las. 

Sentinum, (Sassofcrrato), (geogr.) cidade da Ombria, 
ao SE. de Callis. 

Sentir, v. a. (Lat. sentio, ire. Os etymologistas não 
dão origem plausível deste verbo, que julgJraos dever 
referir-se ao radical egypcio si, attingir, e het, mente, st, 
het, perceber, sentir. Na mesma língua sitpi significa provar 
com o paladar, tihet, attender, prestar attenção, e sincm, 
tocar) perceber por meio dos sentidos; v. g., —o calor, o 
frio, os corpos exteriores, a mão (de outrem ou a nossa pró- 
pria) que toca os membros; — o som, os passos: —, julgar, 
entender. Assim o sinto. Sentiram-lhe dinheiro, perceberam 
que o tinha. Cousas para que lhe sentiam talento, conhe- 
ciam que elle tinha talento; — bem ou mal de alguém, 
pensar, fazer conceito: —, ter magoa, pezar: — os males 
alheios. Sentiu muito a morte do filho, do amigo. 

Sentir-se, v. r. ter consciência de si: — bom, doen- 
te, com forças, convencido. Ourinar sem —, involunta- 
riamente, sem experimentar sensação: —, impess., soSver- 
se, passar-se, experimentar-se. Sentiu-se um grande tre- 
mor, abalo, ruido. 

Senzala, s. f. (t. brazíl.) cabana onde habitam os pre- 
tos escravos. 

Seo. V. Seu e Seio. 
Sepa. V. Cepa. 
Separação, s. f. (Lat. separatio, onis) apartamento, 

desunião das partes que formam um todo, ou de pessoa que 
se ausenta de oiitra, de dois socios ou cônjuges que se apar- 
tam. 

Separadamente, adv. cada um de per si. 
Separadas, s. f. pl. (ant.) mercê que el-rei D. Af- 
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fonso V fazia do juro dos dotes que promettk a certas pes- 
soas em quanto líiVs nSo dava. 

Steparado, a, p. p. de separar, e adj. apartado, 
desunido. 

Separar, v. a. (Lat. scparare, de scpio, ire, encerrar, 
cercar, de vallado; sepes, vallado, ou de par, íis, parte, 
partire, separar) apartar, pôr distante, desunir; v. g., o 
joio do trigo; — os casados, os contendentes, os bons dos 
maus. 

Separar-se, v. r. apartar-se, cessar a união. Separa- 
ram-se os cônjuges, os socios, os caminliantes. Scparam-se 
as côrtes ; separou-se o congresso, desfez-se. 

Separa vel, adj. dos2g. (Lat. scparahilis) que se pô- 
de separar. 

Sepepira, Sípipira, Sicupira, Sucupira, 
í. f. (bot.) arvoredo mato-virgem; ha muitasespecies: acú, 
mirim, acary, amarclla, branca, do brejo, parda, da praia, 
preta, apés da horta, etc. 

Scpcpiruna, j. f. (bot.) sepepiruna escura. 
Scpino, (Sepinus), (geogr.) cidade do reino de Nápo- 

les, a sete léguas e meia ao NO. de Benevente; 3,325 ha- 
bitantes. 

Sepin.s , (geogr.) freguezia do Portugal, na província 
da Beira, comarca e concelho de Cantanhede; 720 habi- 
tantes. 

Scpo. Y. Cepo. 
Seposição, s. f. empenho, supplica para obter algu- 

ma cousa. 
Septeiiibro ou Setembro, s. m. (Lat. september) 

o setiuio mez do anno primitivo romano, e o nono do nosso, 
quB precede Outubro. 

íicpteinfluo, a, adj. (Lat. scptemfluus), (poet.) que 
corre por sete fontes. 

Septciiipliec, adj. (Lat. septemplex, icis) que tem 
sete dob as, laminas ou forros. «O — raio, Diniz, » das se- 
te cOres do piisma. 

Septcmvirato, s. m. (Lat. septcmviratus) tribunal 
dos septeniviros. 

Septèiiiviros, s. m.pl. (Lat. septeniviri) sete magis- 
trados romanos qua distribuíam as terras aos Colonos. 

Septcnário, a, adj. (Lat. scptenarius) de sete. i\ u- 
mero —. 

Scptcntrião, s. m. (Lat. septcntrio, onis, do scptcm, 
sete, e trio, onis, boi de lavrar) o norte, assim chamado das 
sete estrellas denominadas a carroça ou sete estrello. 

ScptentrioEial, adj. (Lat. scptentrionalis) do norte. 
Séptíco, a, adj. (Lat. septicus, do gr. sêpô, apodre- 

cer) que faz apodrecer , que causa putrefacçSo. 
Septie«s'tJc, adj. dos 2 g. de sete coVdas. Lyra—. 
ScptiAirstte, adj. dos 2 g. de sete formas. 
Septimània ou (iuthia , (geogr.) única província 

da Gailia que os godos do llespanha conservaram depois 
da morte do grande Theodorico em 52(5; correspondia quasi 
á antiga Narboneza. 

Septitnonecl, (geogr.) villa de França, a tres lé- 
guas a E. de S. Cláudio ; 2,511 habitantes. 

Septísonu, a, adj. de sete sons. Lyra—. 
Septivoeo, a, adj. (do lat. scptem, sete , eroa', eis, 

voz) que tem sele vozes. 
Septo, s. m. (Lat. septum, dasepirc, encerrar), (ant. 

e bot.) repartimento, separação. 
Septro. V. Sccptro. 
Septuagenário, a, adj. (Lat. scptuagenarius) que 

tem setenta annos. 
Scptun^ésiina, s. f. (Lat. scptuagesima Dominica) 

o terceiro domingo antes da quaresma. 
Septuagésinio, a, adj. (Lat. septuagesimus) o nu- 

mero que se segue na série ordinal ao sexagesimo nono. 
Sepulcliral, adj. dos 2 g. (Lat. sepulchralis) dese- 

puíchro, qiie respeita ao sepulchro. Campa , inscripção —; 
cheiro—. Vo:—, surda, como se saísse do fundo de Iim se- 
pulchro. Trevas, gemidos sepulchraes. Plantas—, as que 
de ordinário cercam os cemiterios ; v. g., cyprestes. 

Sepuleliro (Igreja do Santo), (liist.) igreja de Jeru- 
salem , no sitio era que foi enterrado Jesus-Chrísto. 

Sepuleliro (Conegos do Santo), (hist.) conegos rogu- 
VOL II 

lares , instituídos por Godofredo de Bouíllon para servirem 
em Jgrusalem na igreja do Santo Sepulchro. 

Sepuleliro, s. m. (Lat. scpidchrum, de sepelire, se- 
pultar) sepultura ornada. O Santo —, o tumulo em que se 
expõe o corpo de Jesus-Chrísto depois de morto, na Sema- 
na-Santa. 

Sepultado, a, p. p. de sepultar, eadj. recolhido em 
sepultura ; (fig.) subterrado ; v. g.,a cidade ficou—debai- 
xo das ruínas ; — em somno , em vinho , adormecido; — o 
nome, a gloria : — em esquecimento, entregue:—no a))ysmo, 
abysmado. 

Sepultar, d. a. (Lat. sepultas , p. p. de sepelio , ire, 
sepultar , e ar, des. inf. Court. de Gôbelín dá uma extrava- 
gante etymología deste termo, que diz derivado de pai, ele- 
vado, e se, partícula negativa. Outros o derivam de sepes, 
cerrado, vallado , o que é.absurdo. Sepultar, ou sepelire, 6 
formado , se me não engano , de suh, sob, debaixo, e velo, 
are, cobrir , e d'aquí vem o sentido metaphorico do vefbo 
encobrir, pôr em esquecimento) subterrar , recolher o ca- 
daver ou os ossos na sepultura:— no esquecimento, desva- 
necer , apagar a memória , fazer esquecer inteiramente. O 
terremoto sepultou a cidade debaixo das suas ruínas. A 
morte não lhe sepultou o zelo, amorteceu. Sepultou a familia 
na abjecção, reduziu a estado abjecto. 

Sepulto, a, adj. (Lat. sepultus, p. p. de sepdio, ire, se- 
pultar) sepultado :— no somno (fig.) profundamente ador- 
mecido. 

Sepultura, s. f. (Lat. sepultura) o logar onde se se- 
pulta cadaver, jazigo; acto de sepultar; (fig.) terra onde 
morre muita gente. Dar—, jazigo. 

Sepultureiro, s. m. coveiro , o que enterra por ofíi- 
cio. 

Sepúlvecla, [Confluentes], (geogr.) cidade da llespa- 
nha, a nove léguas ao NO. de Segovia ; 1,700 habitantes. 

Sepúlvecla (Manuel de Souza), (hist.) portuguez ce- 
lebre por seus illustres feitos e desditosa morte. Era de 
illustre nascimento , e assignalou-se no Oriente como go- 
vernador de Diu. Em 1558 embarcou com sua esposa D. Leo- 
nor de Salles em Cochím para regressar á Europa ; mas pas- 
sando o cabo da Boa-Esperanra naufragou na costa oriental 
daAfrica. Sepulveda e seus companheiros,achando-se n'uma 
terra inhospita , dí,rigíram-se para o rio de Lourenço Mar- 
ques, mas depois de terem percorrido mais de 150 léguas , 
vencendo mil dífficuldades , e fazendo esforços íncriveis , 
foram atacados pelos cafres, que os despojaram dos vesti- 
dos , e Sepulveda morreu de fome abraçado com sua es- 
posa e filhos no meia daquelles areiaes" abrazadores. As 
desgraças de Sepulveda foram cantadas por Camões uos Lu- 
siadas e por Jeronymo Côrte-Real. 

Sepúlvecla (llanuelJorge Gomes de), (hist.) distíncto 
general portuguez ; nasceu em 1735 , e murreu em 1814. 
Em 1755 começou a servir no Brazil, aonde lhe foi confiado 
o com mando das tropas e fronteiras do Río-Grande; ahi 
organísou as tropas, e defendeu aquella província dos ata- 
ques dos hespanhóes , que desbaratou em Tubatíngay e 
lUo-Pardo. Feita a paz, augmentou aquelle continente eri- 
gindo novas villas e freguezías, accrescentando e enibelle- 
zandoa villa, hoje cidade de Portalegre. Voltando a Portu- 
gal, foi elle o primeiro general que durante a invasão france- 
za levantou o grito de guerra contra os invasores, prestando 
grandes serviços naquella guerra. Foi gião-cruz da Torre- 
jíspada, commendador de Christo, tenentc-general, e alcai- 
de-mór de Trancoso. 

Sepulveda, (hist.) chamado o Tito Lírio hespanhol; 
nasceu em l49;>, morreu em 1572. Deixou: Historia de 
Carlos V ; Historia de Filippc ii; Historia da guerra das 
índias, etc. 

Sequace, Y.'Scquaz. 
Sei|uanos, (Sequani, hoje o Franco Condado), (geo- 

gr.) povo da Galha, na Grande Sequaneza, a O. 
Se(|uaz, adj. dos 2 (/.(Lat. sequax, eis), (p. us.) que 

segue ; V. g., estudos : —, (mais us. e subst.) si.'Clario, par- 
tidísta, membro de bando, partido. Os sequazes do tyranno. 

Scíiueiro, s. m. (secco,-e des. eiro) terreno secco e 
que se não rega. Fruta de—, que se não rega : oppõe-se 
á de regadio.' 

Seííuela, s. f. (Lit. seqüela) consequencia, effeito de 
144 
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uma causa ; o acto de seguir, o ser soquaz ; seguimento , 
continuação. Os da—de alguém, scquazes:—, consequsncia, 
conclusso que se tira raciocinando. 

ISieiiucncia, s. f. (Lat. sci/iicníia) prosa com consoan- 
tes a moda de versos leoninos que em algumas festas so- 
lemnes se reza depois da epistola na missa ; cartas segui- 
das de um naipe (t. de jogo). 

Se<iiiente. V. Seguinte. 
Sequer,adi;. (comp.) a seu prazer, se quizer; ao menos, 

pelo menos. 
Sctfiicstração, s. f. o acto de seqüestrar ou de se- 

questrar-se ; separarão. 
Scqucstraflo, a, p. p. de seqüestrar, e adj. posto 

em seqüestro; separado, apartado. 
Seciuestrar, v. a. (Lat. seqüestro , are, de secus, á 

parte, separado, e traho, ere, levar) pôr bens em seqües- 
tro ; (fig.) privar do uso , do dominio ou das faculdades. 
(Prôn. OM neste vocábulo e nos derivados.) 

Seqüestro, s. m. (Lat. seqitestrum) tomada judicial 
e deposito em rnSos de terceiro para responder de divida ; 
deposito de cousa litigiosa até se averiguar a quem pertence; 
pessoa em cujas mãos se faz o deposito ou seqüestro;—, 
apartamento. Fazer—. Levantar o—. 

Sei|uiade, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, comarca e concelho de Barcellos; 560 
habitantes. 

Seiiuldade. V. Seccura e Scquidão. 
Seiiuidão, s. f. seccura; (íig.) desabrimento, des- 

apego : — de espirito, falta do sensibilidade ; (na mystica) 
falta de fervor. 

Sequillios , s. f. (secco , e des. dim. ilho) bolinhos, 
rosquinhas de massa secca de farinha, de vários temperos e 
feitio. 

Sequinlióso , a, adj. secco, árido. « Areia—. 
Lolo. » 

Sequiôso, a, adj. (do lat. siecesco, ere, seccar-se, e 
des. oso) que soffre sede, sedento ; que carece de lega ou 
chuva. Terra—. Plantas—s, que necessitam ser regadas: 
— (fig.j que sente desejo ardente ;, i\ g.,—de vingança, 
de saber. « A — lança em sangue ceva. Mousinho. » 

Scciiiissimo, a, od/. swpcrí. de secco; muito secco. 
Séquito, s. m. (do lat. sequutor, o que segue, acom- 

panha) comitiva, gente que acompanha ; a pompa, a gente 
que acompanha por obséquio; seguimento do inimigo. Dou- 
trina de muito —, muito seguida. Prégador, actor que tem 
muito —. Grangear o — dos povos. 

Ser, s. m. ^do infinitivo ser substantivado), ente ; exis- 
tência ; V. g., os seres, os entes, as cousas existentes. O 
— supremo, o ente—. Homem de grande —, de grande 
porte, impòrtancia. A primeira causa de todo o —: —, es- 
tado moral. O — de pae, o caracter, a qualidade. 

Ser, V. a. (.Lat. esse; ital. essere; sanscr. asitnm 
ou astum. Em latim confunde-se no infinitivo e em alguns 
outros tempos com edere, comer, e em sanscrito o mesmo 
tem logar com asitum. Em egypcio oi, ser, existir, e ohi, 
estar, permanecer; ouoi, pessoa, indivíduo, d'onde se de- 
riva o verbo. Em arabico, chaldaico e hebraico não existe 
o correspondente deste verbo. Em anglo-saxão leon, em 
inglez to le significam estar em pé, e vem de hodan, pre- 
térito do verbo pérsico husten, estar em pé, existir, que é 
o mesmo que istaden, o sanscrito sthatum, o lat. stare, e 
o gr. stdô. Shop em egypcio significa ser, e propriamente 
estar em pó, e vem de shop, planta do pé. E' notável que 
em sanscrito, persa e latim este verbo é composto de dois 
radicaes dilTerentes ; um, hus em persa, os em sanscrito, es 
em latira ; o outro, de que se forma o preterito, é fuo, fui, 
em latim, bhu em sanscrito, e hud em persa. O nosso verbo 
tem a mesma irregularidade de esse. Ex. Sou, serei, seria, 
e fui, for, fosse. O verbo fuo, ere, é latim antigo, e vem 
de bhu ou hud. O radical de esse, astum, husten è, a meu 
ver, o egypcio xe ou i, andar, ir. Isi ou isis é a deusa sym- 
bolo do anno e da natureza fecunda, e ó synonymo de exis- 
tência. Fuo, bhu, bud vem do verbo egypcio pe ou phe, 
ser, derivado de he ou ho, face, pessoa) existir, estar. Este 
verbo serve de^ ligar o sujeito da proposição ao attributo. 
Sou filho , irmãu. Todo o animal é mortal. Forma a voz 
passiva dos verbos activos ■, v. g., sou amado, temido. 

Estar em—, no mesmo estado, sem alteração. Elle mostra 
— quem é, obra conforme a sua qualidade ou caracter. O 
seres tu formosa; o — elle feio. « A condição que mais 
lustra em príncipes e serem liberaes. Ulyss'. Comedia. » 
Nestas phrases o infinitivo 6 substantivado : —, pertencer. 
Sou um delles. Elle é dos nossos. Sou muito desta casa, 
amigo, aíTeiçoado : — exemplo a, servir de exemplo : —, ir 
ter. Serei cômvosco ámanha : —, estar presente. Ahi era 
o juiz : —, passar, acontecer. Como foi isso? como passou. 
A não — assim, ou — esse o motivo. 

Muitos dos grammaticos modernos chamam ao verbo ser 
verbo substantivo, pretendem que é o único verbo, porque 
na sua accepção primitiva significa abstractamente a exis- 
tência, e ajunlam que é verbo com que asseverámos. Tudo 
isto é contrario á razão e á verdade. Nenhum verbo ou no- 
me exprime na sua accepção própria noção abstracta. O ver- 
bo ser não tem privilegio 'affirmativo, nem delle se precisa 
para exprimir com clareza a existencia de acção ou estado. 
Amar, comer, andar, offerece cada um noçSocompleta. (V. A 
Introducção d (Irammatica.) 

Syn. comp. Ser, estar. Ao verbo latino esse correspon- 
dem dois verbos portuguezes, ser e estar, que os nossos 
grammaticos não tèem sabido distinguir, mas entre os quaes 
ha mui notável differença. Ser é precisamente o verbo subs- 
tantivo sum com toda a sua força, é a copula da proposição, 
e indica que a qualidade que por elle se attribue ao sujeito 
lhe é natural, permanente ou habitual; estar é uma espe- 
cie de verbo auxíHar, ou pelo menos o verbo sum modifi- 
cado de modo, segundo a indole de nossa língua, que desig- 
na somente uma qualidade accídental, transitória, ou que 
data de pouco. Quando dizemos que um homem é doente, 
é bêbado, etc., "queremos significar que este homem tem 
doença habitual, ou que o ataca a miúdo, que tem o ha- 
bito ôu costume de embebedar-se, etc.; e quando dizemos 
que MÍa doente, que está bêbado, etc., queremos que se 
entenda que actualmente se acha doente, ou tomado do vi- 
nho, etc., dando a entender que não é este um estado per- 
manente nem uma qualidade habitual, senão um caso accí- 
dental e transitorio. 

E' esta uma admiravel propriedade da nossa lingua, em 
que leva vantagem á latina e á franceza, e que dá muita 
precisão ao discurso, e o livra de'ambigüidades. Quando 
queremos dizer que um homem nasceu rico, possue bens 
da fortuna ha muitos tempos, dizemos que c rico ; quando 
queremos significar que não nasceu rico, que houve tempo 
em que o não foi, ou que sua riqueza data de pouco tempo, 
dizemos que está rico ; sendo que um francez dirá em am- 
bos os casos il est riche, em latim dites est. 

Talvez os nossos aritigos confundissem em alguns casos 
estes verbos, como ainda se confundem na lingua castelha- 
na; mas tal não aconteceu ao primeiro mestre da lingp, 
antes nos deixou mui positivos exemplos do seu respectivo 
uso ; eis-aqui dois : « Quando a lua está mais longe do sol, 
então se vò mais allumiada, porque tão longe estão os lon- 
ges do sol de lhe diminuir a luz.... E se estes são os eííei- 
tos do sol, etc. De sorte que o amigo, por ser antigo, ou 
por estar ausente, não perde o merecimento de ser amado. 
(Vieira, iii, 371 e 372.) » 

Syn. comp. Ser digno , merecer. Estas duas expressões 
referem-se á mutua união que existe entro as boas ou más 
acções, e ao que resulta de umas e outras na opinião ou 
no dever de uma pessoa. 

Ser digno diz-se das pessoas e das cousas. Fallando das 
pessoas, e tomada em bom sentido, significa ter as qualida- 
des necessarias para possuir uma cousa, gozar delia, etc.. 
Fulano c digno de elogio, da estima publica, do cargo que 
se lhe destina, etc., quer dizer que tem as qualidades ne- 
cessarias para gozar destas cousas. Fallando das cousas, ser 
digno indica uma relação de conformidade, de conveniên- 
cia. Este drama é digno de vossa penna. Os altos feitos_(lo3 
portuguezes foi assumpto digno da epíca tuba de Camões. 

Merecer diz-se também das pessoas e das cousas. Fallan- 
do daquellas, significa que assiste a uma pessoa certo direito 
para obter, para possuir uma cousa, e até para a exigir de 
quem lh'a nega. Quando se hão feito serviços a uma pes- 
soa, merece-se delia uma recompensa, ou ao menos agrade- 
cimento. Fallando das cousas, diz-se « esta acção m^,'çe 
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recompensa , » para explicar que ella trouxe a um sujeito 
grandes beneflcios, e que se prepara a recompensá-los como 
ó natural. 

Merecer suppõe ordinariamente acções; seu contrario é 
desmerecer. Ser digno suppõe sempre qualidades; seu con- 
trario é ser indigno. O homem benemérito da patria, isto 
é, que mereceu bom para com ella, é digno da estima de 
seus concidadãos. O homem que desmereceu um officio por 
erro ou mau proceder é indigno da confiança publica. 

Ser, (gcogr.) região da Arabia, que tem por principal 
logar uma cidade do mesmo nome, sobre o golpho pérsico. 

Seraeotcar. V. Saracotear. 
Sc-Rad.i-cd-Oaulali, (hist.) filho adoptivo de Al- 

lah-Werdy-Khan, príncipe de Bengala; começou a reinar 
em 1756. 

Scrafina, s. f. (creio que vem do fr. serge fine, sarja 
fina) tecido do lã delgado para forros, cortinas, etc. 

iScrain, (geogr.) rio de França ; nasce perto do Mont- 
burd, e cáe uo Yonne, em Bonna*rd. 

Serampclo. V. Serampn. 
Scrampur, (gcogr.) cidade de Bengala, 129 léguas ao 

N. de Calcutá; 12,Ü00 habitantes. 
Keramujço. V. Saramugo. 
Serão, s. m. (do ital. sera, tarde, ou arab. sahron, 

vigília) o trabalho que se faz depois de posto o sol até ás 
dez horas ; o tempo desde a bòca da noite até ás dez horas; 
baile nocturno em casa nobre ou real; sarau, como hoje se 
diz: « Os serões de Portugal são famosos no mundo. » 

Seraouaddy, (geogr.) rio do império birman, no 

' fticráplilca, s. f. nome de uma flor. 
Serapliitameiite, adv. á semelhança de serapliim. 
Serápliico, a, adj. (de seraphitn} de seraphim; (fig.) 

mui bello, formoso. Ordem —, a de S. Francisco. 
Scrapliim, «. m. (é plural de saraph, t. hebraico, 

que significa queimar, inflammar) anjo da primeira hierar- 
chia, assim denominado por ser mui resplandecente; (fig.) 
pessoa de indole celeste. E' um —. 

Serapilhcira, s. f. (Fr. serpilliàre) panno muito ralo 
de estopa grossa, usado para encapar fardos. 

Serapion, (hist.J templo de Sarapis, em Alexandria, 
situado no Bruchium. 

Scrapis , (myth.) deus egypcio , sobretudo celebre 
durante o dominio dos Sagides , e cujo culto passou a Roma 
uo I século antes dc Jesus-Ghristo. Era o deus principal do 
inferno. Serapis era o deus egypcio mais conhecido na Gré- 
cia e em Roma. 

Seraslíicr, (hist.) official militar turco, encarregado 
do commando em cliefe de um exercito durante uma cam- 
panha ; deve pelo menos ser pachá de duas caudas. 

Sicratula, s. f. planta cujas folhas se parecem com as 
da betonica. 

Scrbuno, a, adj. (Cast. cehruno, de cervo ou veado) 
cavallo de côr mais carregada que a do cervo. Moraes 
o deriva de zebra ! 

Serèa ou Sereia , s. f. (Lat. siren , do gr. seira , 
cadeia, ou de surô, levar) monstro fabuloso, da cintura para 
cima mulher formosa, e peixe no resto do corpo, cujo can- 
to suave attraia os navegantes; (fig.) mulher scductora. 
As phocas são, a meu ver, o typo das sereias fabulosas. 

Screfólio. V. Cerefolio. 
Scrcibuno, Ccribuna, Cereiba, (t. do Brazil 

especie de mangue bravo. 
Scrcnadf», a, p. j). de serenar, e adj. exposto ao se- 

reno ; aquietado, acalmado. 
Serenamente, adv. com serenidade, brandamente. 
Serenar, v. a. (Lat. sereno, are) expor ao sereno; 

(fig.) aquietar , acalmar; v. g.,—a tempestade. « Brando 
vento o mar serena. Lobo. » — o animo , o semblante , ti- 
rar-lhe a apparencia perturbada : — (em sentido dbs.) ficar 
sereno, acalmar-se; v. g., —o mar, a tormenta. 

Serenata, s. f. (Fr. sérenade, ital. serenata) musica 
instrumental e vocal que se executa de noite , debaixo ou 
defronle dasjanellas de alguma casa, por obséquio. 

Serenidade, s. f. (Lat. serenitas, tis, estado sereno : 
— do ar, limpo de nevoeiros , nuvens , chuvas, tempesta- 
des : — do animo , do semblante , estado tranquillo : — da 
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consciência, da innoccncia , desassombramento, paz, tran- 
quillidade. 

Screnissimo, a, adj. superl. de sereno, muito se- 
reno; titulo de honra que se dá aos príncipes, e antigamente 
aos soberanos. „ , 

Sereno, a, adj. (Lat. serenus, que Court de Gébelin de- 
riva do primitivo zer ou ser, brilhar, brilhante; e Roqueíort, 
do gr. úcerós, secco. Parece incrivel que não acertassem com 
o verdadeiro radical gr. eireneuó, apaziguar, viver em paz ; 
e eiréne, paz, tranquiílidade , socego, aithra, serenidade do 
ar. Ku inclino-me a derívar o radical grego do eg^'pcio theoi, 
ar, vento , e ran , plácido, agradavel) limpo , sem nevoas, 
nuvens, chuveiros. Ar, tempo, céu—. Rosto, animo—, 
tranquillo, não turvado. Gota—, a que tira a vista sem lesão 
apparente ou opacidade dos humores do olho, paralysia da 
retina e nervo optico. 

Sereno, s. m. (Lat. serotinus) o—da noite, o ar humi- 
do ; orvalhoso , vaporoso da noite, o relento. Expôr ao . 

Seres, ígeogr.) cidade da Turquia europóa, a dezese- 
te léguas ao NE. deSalonica ; 30,000 habitantes. . 

Seretli, (Ordessus ou Ararus), (geogr.) riodaGaliwa; 
entra na Moldavia, e cáe no Danúbio, entre Bahilov e Ga- 
la tz. 

Serj^antana. V. ÍMgartixa. 
Sergcnf a, s. f. (corrupção de servente) moça dc ser- 

vir s6rvGiit0. 
Sergente, s. m. (corrupção de sm"cntc),(ant.) moço de 

servir, servente ; leigo ou servente de ordem militar : freires 
—s:—, meirinho, official de justiça. 

Sergínes, (geogr.) villa de França, quatro léguas ao 
N. de Sens; 1,460 habitantes. 

Sérgio (S.), (hist.) martyr na Lycia no século in ou 
IV. E' festejado a "7 de Outubro. 

Sérgio Paulo, (hist.) procqnsul romano , c gover- 
nador da ilha de Chypre; foi convertido por S. Paulo. 

Sérgio I, (hist.) papa de 68T a TOl ;^esteve sete annos 
ausente de Roma por causa das perseguições de que foi vic- 
tima. _ , . , 

Sérgio, II, (hist.) papa de 844 a 847 ; foi eleito sem 
autorisacão do imperador Lothario i, o qual contestou a s«a 
eleição,'que todavia foi confirmada ii'uma assemblea de 
bispos. 

Sérsio, III, (hist.) papa de 904 a 911. 
Sérgio IV, (hist.) papa de 1009 a 1012; chamava-so 

primeiramente liocctt di Porco. _ , -j j 
Sergneiras, s. f. (do fr. serge, sarja de Ia) tecido de 

lã e linho de pouco preço. . . . 
Serguillía, s. f. droga de lã mais tapada que cilicio , 

á imitação da qual se faz a de seda e algodão. 
Seriamente, adv, com seriedade, devéras; sem zom- 

baria, "sisudamente. . 
Sericáia, s. f. iguaria mui estimada na Índia. 
Sérieo, a, aíj. (Lat. ícricus, de seda; de seres, po- 

vos além do Indo, que parecem ser oscliins) de seda. La- 
pas —s. 

Série, s. f. (Lat. sero, ere , semear e pôr em ordem ; 
gr. erô, semear, ou eiro, ligar, atar) continuaçao ordena- 
da e successiva de cousas, numero de cousas seguidas. 
Uma — de annos, successos, desgraças; — (math.) ordem do 
grandezas que crescem ou diminuem segundo certas leis de 
progressão. . . 

Seriedade, s. f. modo, ar, gesto serio; sinceridade 
no trato; importancia de alguma matéria. 

Scriciiiity (t. do Brazil.) ave grande* 

Seri^^ ^(geogrjrio da província da Bahia, no Brazil, 
chamado também por vezes Sergipe. 

Serilliar. V. Sarilhar. 
jficrillio, s. m. dobadoura. • 
Serinsa, s. f. (Fr. seringue; do gr. syrtna-, canna) 

tubo de metal, de marfim ou de outra matéria, terminada 
por am pipo em uma extremidade, com cabo e embolo que 
corre por dentro. Serve para injectar líquidos, dar clyste- 
res, etc. . -j 

Seringada, s. /".jacto da seringa, liquido que a en- 
che e se faz sair delia. 
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Sierin;;ai1o, a, p. p. de seringar, e adj. injectado 
com seringa. 

Scrinf^apataiii ou Sri-Ran$;apatana, (geo- 
gr.) cidade da índia ingleza, capital do districto de Seringa- 
patam,^lü8 léguas ao SO. de Madrasta; 10,000 habitantes. 

Seringar, v. a. {seringa e ar, des. inf.) injectar com 
seringa: — a fistula, a chaga funda, a urethra: — alguém, 
molhá-lo com o liquido que está na seringa. 

íiíerin^atúrio, s. rn. injecçSo do liquido com serin- 
ga. Dar—s. 

Serin;;hani, (geogr.) ilha ingleza, no antigo Karna- 
te, defronte de Tritchinapoli. 

ScriiiíÇHeira, s. f. (bot.l arvore do mato-virgem do 
Brazil, que dá resina que se extráe por incisão, e que tem to- 
das as propriedades da gomraa-elasiica. 

Serino, (geogr.) cidade de Nápoles, tres léguas ao NE. 
de Salenno ; 7,500 habitantes. 

Sério, a, adj. (Lat. scrius, que Court de Gcbelin de- 
riva de se, sem, e risus, riso, etymologia que me parece 
plausível) sisudo, grave. Ilomem—. Ar, rost^,'semblante—, 
sem riso, scni zombaria. Fallar—, com seriedade, sem do- 
brez sem dissimularão, sinceramente. Negocio — que exige 
ponderação. 

Serio, (geogr.) rio do reino Lombardo-Veneziano ; nas- 
ce nos Alpes, e cáe no Adda, em Montodino. 

Seriiilie, {Scriphos, hoje Sero), (geogr.) umà das ci- 
dades entre Siphinos eCythnos. 

Serinaizc, ígeogr.) vilia de França, seis léguas ao 
NE. de Yitry-le-Franrais ; 1,800 habitantes. 

Serinano, (geogr.) villa da Corsega, a duas léguas e 
meia de Corte; 300 habitantes. 

Sermão, s. m. (sermon; do lat. «mo, onis)discurso, 
pratica que se faz a alguém (p. us.) :—.discurso doutrinai 
religioso. Pregar um sermão, no púlpito: —, reprehen- 
são, advertencia correccional. Sá de Miranda chama sermões 
ás epístolas e satyras de Horacio. 

Sermãoziitlio, s. m. dim. de sermão. 
Sermcnrai, (Ashcr-Moiken), (geogr.) cidade do Irak- 

Arabi, a doze léguas de Bagdad. 
•Scrinione, (em latim Sirmio)^ (geogr.) antiga villa 

do reino Lombardo-Veneziano, duas léguas e meia ao NE. de 
Lonato. 

Seriiionário , s. m. collecrão de sermões, escriptos 
ou impressos. 

Serinonèta, (a Sulmo dos volscos), (geogr.) villa dos 
estados da Igreja, a oito léguas de Bresciao. 

Seriiioiièíe. V. Salmonete. 
Scrinontésio. V. Scrventesio. 
Sereia, s. f. herdade que te semôa, e tributo que se 

cobra para a sementeira. 
Scriiaehe ilos Allios, (geogr.) villa e freguezia 

de Portugal, na província da Beira, comarca e concellio de 
Coimbra ; 1,300 habitantes. 

Sernachc cio ISonsjarilim, (geogr.) freguezia de 
Portugal, na província da Beira , comarca e concelho da 
Certa, oito léguas ao O. de Castello-Branco ; 1,800 habi- 
tantes. 

Sernamijy, (t. do Brazil.) especie de concha. 
SeriiaueelStc , (geogr.) villa de Portugal, na pro- 

víncia da Beira , cabeça do concelho do mesmo nome, co- 
marca de Moimenta da Beira, seis léguas ao SE. do Lamego, 
perto do Tavora ; 800 habitantes. 

Seró, s. m. (t. asiat.) embarcaçSo de remo. 
Seróillo, a, adj. (Lat. serotiniis, de.fenis, tardio) tar- 

dio, que vem tarde na eslarão. Fruta—. Chuvas—s. 
Scrosidade , s. f. (Lat. serositas, tis) humor seroso 

ou aqueo do sangue. 
Seròso, a, adj. (Lat. scrosus) aqueo. Humor—. San- 

gve —, que abunda em soro ou serosidade. 
Seroíiiío." Y. Serodio. 
Síirpa , (geogr.) antiga villa de Portugal, na provincía 

do Alemlejo, cabeça da comarca e concelho do mesmo nome, 
districto de Boja ; é situada tres léguas a E. do Guadíana ; 
4,ü00 habitantes. 

Scriíào. Y. Scrpol. 
Serpáiililtov , {geogr.) cidade murada da Rússia 

curopéa , 22 léguas ao S. de Moscou ; 6,000 habitantes. 

Serpc, s. f. (Lat. serpens, de serpo, ere, rastejar) ser- 
pente., E' mais velho que a — (phras. vulg.) muito velho, 
alludindo á serpente que tentou Eva :—dc arcahitz ou 7nos~ 
quete , peça de metal onde se punha o inorrão acceso nas 
espingardas antigas que não tinham fechos com pederneira: 
— de crystal (poet.) aguas quo correm serpeando. 

Serpcar, v. a. ou n. (Lat. serpo, ere) mover-se coma 
as serpentes, rastejando em voltas tortuosas. Diz-se das 
aguas dos rios , ribeiros , regatos , e do algumas plantas 
lasteiras. 

Serpcjado por Scrpcado. V. Serpcar. 
Serpejantc, adj. dos 2 g. que serpeja. 
Serpejar. V. Serpcar. 
Serpeiitão , s. m. augm. de serpente ; instrumento 

de sopro mais longo e grosso que o baxão. 
Scrpeiitar. V. Serpear, Serpejar ou Serpentear. 
Scrpcntária, (bot.) planta medicinal originaria da 

Yirginía. 
Sc!'pentário, í. m. (Lat. serpentarius) nome de uma 

constellaçâo do hemíspherio boreal representada por uma 
figura de homem segurando uma serpente. 

Serpente, s. /'. (Lat. serpens, tis, p. a. de serpo, ere, 
serpejar, andar de rojo ou de rasto. Do rad. egypc. sche, 
andar, e rodjp, andar de rasto) aoimal réptil; diz-se de toda 
a especie de cobras, víboras, aspides; (íig.) mulher mui feia: 
—de metal, põe-se nas peças de artilheria para soster o mor- 
rão : —infernal, o diabo." 

Serpeiííear, v. a. ou n. (do fr. scrpentcr) serpear, 
serpejar, mover-so em voltas tortuosas. « O rio entre pe- 
drmhas serpenteia. Bocage. » 

Serpeutieolas, s. m. (serpente, e lat. colo, ere, ado-» 
rar)^ os judeus que adoraram no deserto a serpente. 

Serpentiiero, a, adj. (serpente, o lat. fero, rre, le- 
var, trazer), (poet.) que gera serpentes, que contém ser- 
pentes. 

Serpentigena, adf. dos 2 g. gerado, nascido de 
serpente. 

Serpentina, s. f. (subst. da des. f. de scrpentino 
vela de , tres lumes, que se acende nos officios do sabbado 
santo; castiçal cora tres braços e tres lumes; palanquim 
com cortinas usado no Brazil, cujo leito é de rede: —canu- 
do espiral de estanho por onde corre a aguardente distil- 
lando-se; mette-se nn refrigeratorío. 

Serpentina. V. Serpentaria. 
Serpentino, a, adj. (Lat. serpentinus) de serpente, 

de feição de serpente; (fíg.) manhoso, astuto, mau. Lín- 
gua—, depravada, maldízente. Fujia—, como a de ser- 
pente assanhada. Pedra —, mármore veide escuro com lis- 
tões tortuosos. 

Serpillieira. V. Serapilheira. 
Serpillo. Y. Seopol. 
Serpin.s, (geogr.; villa de Portugal, na província d» 

Beira, a quatro léguas ao NE. de Coimbra; 1,140 habi- 
tantes. 

Serpol, s. m. (do fr. scrpolet, do lat. serpyllum, de ser~ 
pcre, serpcar) planta hortense aromatica. 

Serra, s. f. (Lat. serra, som imitativo da acçSo de ser- 
rar madeira , pedra ou nietaes) lamina de aço delgada 
o estreita dentada por um lado, e fixada de ordinário em 
armação de madeira, para cortar madeira, metaes, pedrar 
— dcmão, cora que um só homeiíi serra: —d'agua, a quo 
é movida prr agua, cm engenho de serrar madeira:—, 
na antiga niílícía, era esquadrão com muitos ângulos a mo- 
do de dentes de serra; —, no Brazil, ca valia pequena, pei- 
xe : (íig.) monte de penedia, com picos e quebradas: 
— sd'agua, ondas muito empoladas. Uma — de labareda 
(fig.) (Barros.)/i-sc rf — (ant.) fazer-se desabrido, como a 
gente serrana. 

Serra flosé Correia da) , (hist.) distincto litterato 
.portuguez, o primeiro secretario e verdadeiro fundador 
da AcadoMiiia Real das Sciencías; nasceu na villa de Ser- 
pa em 1750, falleccu nas Caldas em 1823. Em 1755 passou 
com seu piae a lloma, aonde começou seus estudos, e fez 
taes progressos que aos 14 annos publicou a sua primeira 
obra; em 1775 ordnnou-se sacerdote, e no anno seguinte 
veíu a Lisboa, onde era 1779, auxiliado pelo duque de La- 
fões, com quem travara amizade, conseguiu fundar a acade- 
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mia das sciencias. Em 1801 foi coDselheiro da legarão 
portugucza em Loudres; d'ahi passou a Paris, e em 1813 
aos Estados-Unidos, aoude teve uma aula do boianica, sendo 
em 1816 nomeado ministro plenipolenciario junto áquelle 
estado. Em 1820 voltou ao reino, e era 1823 foi eleito 
deputado. Foi esto homem eminente em botanica, antigüi- 
dades, e no conliGcimento das linguas,. pois lhe eram fami- 
liares a fianceza, ingleza, allemã, arabe, grega, latina, ita- 
liana e hespanhola ; era membro da sociedade real do 
Londres, e das academias de Turim, Florcnça, Bordóus, 
Leão, Marselha, Piemonte, Toscana e muitas outras, línri- 
queceu com seus escriptos as l^ anmcções plnloiopliicas da 
Sociedade Jteal de iMidrcs, os Annaes do Museu de Paris, 
c os .Archivos littcrarios da Europa, obra publicada cm 
Paris. 

Serra, (ou Serra di Santo Stcfano di Bosco), (geogr.) 
cidade do reino de Napotes, 48 léguas ao SO. de Squiilace ; 
2,400 habitantes. 

Serra, (geogr.) freguezia de Portugal, na provmciada 
Extremadura, comarca o concelho de Leiria; 440 habi- 
tantes;—, dita, comarca e concelho de Thomar; 2,500 
habitantes: — do Douro, dita, comarca de Alcobaça, con- 
celho de S. ]Uartiriho;,540 habitantes: — d'£í-iJci, dita, 
comarca de Torres-Vedras, concelho de Peniche ; 480 ha- 
bitantes. 

Serra, (geogr.) serra da provincia do Maranhão, no 
Brazil, entre a villa dasBaloas e a de Pastos-Bons. 

Serra-crAsaa, (geogr.) aldeia da ilha da Madeira, 
pertencente ao concelho da Ponta do Sol; 1,493 habitantes. 

Serra-Caiíriola, (geogr.) cidade do reino do Nápo- 
les, a cinco léguas e meia ao NO. do S. Severo; 4,850 ha- 
bitantes. 

Scvra-da-Piedadc, (geogr.) serra da província de 
Minas-Gcraes, no Brazil, no districto da villa de Canetó. 

Serra-do-iVegro, (geogr.) serra da provincia do 
Maranhão, no districto da villa da Cliapada. 

Serra-do-Paulista, (geogr.) serra da provincia 
da Bahia, no Brazil, nas adjacências do salto de Paulo-Aí- 
fonso, no rio de S. Francisco. 

Serra-Grande, (geogr.) serra altissima da provin- 
cia do Ceará, no Brazil, limitrophe das do Parahyba e do 
Rio-Grande do Norte. 

Serra-rVesT'"*» (S^ogr.) serra da provincia de Miiias- 
Geraes, na comarca de Paracalú. 

Serraçâo, s. f. acto do serrar. Â — da velha, cere- 
monia burlesca com que se celebra a quaresma chegada ao 
meio. . . , , 

Serradiíío, a, oíí/. ftiadeira —, serrada para obras de 
carpintaria e marcenaria. 

Serrado, a, p. P- de serrar, e adj. cortado com 
SBrrâ• 

Serradtir, s. m. homem que serra madeira 
Scrradôr ou Serrão, s. rn. (h. n.) passaro ane- 

greado; só pousa em paus seccos, e incessantemente sé está 
levantado a prumo cerca de dois ou ires palmos e pousando 
no mesmo logar, fazendo o compasso de uma serra. 

Scrradiira, s. f. (Lat. xerratura) acto de serrar; o 
pó que cáe da madeira que se serra. 

Serrafaeailo, a, p. p. de serrafaçar, e adj. cortado 
com instrumento de mau gume, que lem bòcas, e corta la- 
cerando a modo de serra. 

Serral'a«ar, v. o. cortar com instrumento do mau 
gume, que tem bucas e laceia a modo do serra. Blulcau ver- 
te: roçar com ferro. 

Serraliia, s. in. (do fr. scvre-fdc) cabo ou soldado ul- 
timo da fileira militar formada. 

SerrásSí"» (geogf-) cidade da Corsega, a uma lOgua 
de Corte; Oüü lialjitauii.'s. 

SerralSia, s./'. nome de uma hcrva. 
Serralliar, r. a. ou n. (do lat. scrrula, serrinha, e ar, 

des. inf.) lavrar como os serralheiros. 
Serralheiro, s. w. ferreiro que faz chaves, fechadu- 

ras, etc. Vem do ír. scrruricr. 
Scrraiho, s. m. (do pérsico sarai, palacio, casa, apo- 

sento) palacio do grão-senhor. De ordinário confundimos 
este verbo com liarem, habitação das mulheres e concu- 
binas. 

Serrana, s. f. mulher que vive na serra, montanheza. 
Serrania, s. /. (serra, e des. ania, que denota conti- 

nuação) continuação de serras, corda de serras. 
Serraniee,"í. f. habitação nas serras; vida montesi- 

na; modos, costumes dos serranos. 
Serrano, a, adj. (serra, e des. ano) habitante de ser- 

ra. Pastor—. 
Serrão. V. Serrano. 
Serrão (Jeronymo Freire), (hist.) escriptorportuguez; 

nasceu em Évora, e ahi falleceu em 1651. Escreveu :2)ís- 
curso Poli tico. 

Serrapilheira, s. f. (bot.) planta que se cria nos ter- 
renos de inferior qualidade. 

Serraquinlios , (geogr.) freguezia de Portugal , na 
provincia de Traz-os-Montes , comarca e concelho de Mon- 
talegre; 560 habitantes. 

Serrar, v. a. (Lat. serra, e ar) cortar, dividir, sepa- 
rar com serra : — madeira, mármore, barras de ferro. 

Serraria , s. f. armação de madeira, em que se 
fixam as pranchas que se hão de serrar com serra braçal. 

Serratil , adj. dos 2 g. (t. de stereometria) corpo—, 
terminado por cinco superfícies, das quáes Ires são paralle- 
logrammos, e as duas oppostas parallelos e iguaes. 

Serravalle, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Ve- 
neziano, nove léguas ao N. de Treviso ; 5,600 habitantes. 

Serrazes , (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia da Beira , comarca e concelho de Vouzella ; 960 ha- 
bitantes. 

Sarrazina , s. f. (do serra) importunação de pessoa 
que insta muito : —, a pessoa importuna. 

Serrazola, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 
cia do Alemtejo, comarca de Fronteira, concelho de Alter- 
do-Chão; 820 habitantes. 

Serrecontar , v. a. vem na Prosodia de Bento Pe- 
reira, que verte ; tomar antecipadamente. 

Serreo, a, adj. (de serra) da- feição de serra com seus 
dentes, dentado como serra. Formação, evolução — , corpo 
de tropas disposto como os dentes de serra. 

Sei-res , (geogr.) villa de França , sete léguas e meia 
ao SO. de Gap; 1,140 habitantes. 

Serrèta, s. f. dim. de serra, monte, pequena serra ou 
serro. 

Serrières , (geogr.) villa de França , oito léguas ao 
NO. de Tournon ; 2,048 habitantes. 

Serril, adj. dos 2 3. de serro, montesino ;(fig.) agreste,, 
bravo : — parelha de machos. 

Serrillia, í. f. (de serra, e des- ilha, que denota li- 
gação) um lavor de seda para adorno dos vestidos, com pon- 
tas como serra:—, nos cabeções das bestas, são pontas agu- 
das para domar os cavallos : —^ da moeda , lavor 110 circiilo 
das pecas de moeda, para não serem cerceadas. 

Serrinlia , s. f. dim: de serra , de serrar , pequena 
serra. 

Sèrro, s. m. (de serra, monte) serra, monte alto, sem 
vegetação. 

Serro, (t. do Brazil) obra de agulha e linha. 
Serro , adj. por encerramento , é obsol. e viciosa or- 

thographia : — de uma couta. Devera ser cerro. 
Serro , (geogr.) nova cidade da provincia de Minas- 

Geraes no Brazil, outr'ora Yiüa do Príncipe; 29,6'79 ha- 
bitantes. 

Serrote , s. m. dim. de serra, pequena serra de mão 
com que o cirurgião serra os ossos nas amputações. 

Serro-Ventòso, (geogr.) freguezia de Portugal, na 
provincia da Extremadura, comarca de Leiria, concelho de 
Porto-de-Moz; 520 habitantes. 

Sert, (geogr.) cidade da Turquia asiatica, 25 léguas ao 
NE. de Nisibin ; 3,000 habitantes. 

Sertãa. Y. Sartã ou Sartan. 
' Sertanejo, a, adj. e s. que vive no sertão ou ma- 
tos interiores ; que nasce no sertão ; herva, besta, gado—. 

Sertão, s. m. (dc serra, e souto, mata) região interior 
remota da costa do mar, mato interior. Jkm pelo— (fig.) 
no mais intimo ; v. g., — do pensamento ; 6 ant. no sen- 
tido fig.: o — da calma, o mais forte, intenso delia. 

Sertcma, (geogr.) pequeno rio dc Portugal; nasce na 



1150 SER SER 

serra de Alcobaca, junto ao Bussaco, no sitio das Lameiras ; 
lança-se no Couto. 

Sertório, (hist.) general romano; nasceu em 121 an- 
tes de Jesus-Christo emNursia, naSabina, efoi qucstorde 
Mario. Quando rebentaram as guerras civis, declarou-se por 
Mario no anno 87 antes de Jesus-Christo, tornou-se inde- 
pendente na Ilespanha, e chamou ao seu partido os povos da 
Península, principalmente os lusitanos; bateu sempre os 
generaes romanos, e foi assassinado por Porsena, seu te- 
nente, em ^3. 

Serva, s. f. escrava, criada, servente: — de Deus, mu- 
lher virtuosa, dada a exercícios de piedade e religiSo. 

Servais (S.), (hist.) bispo de Tongres; morreu em 
384; assistiu em 347 ao concilio de Sardica, aonde Santo 
Athanasio foi absolvido. E' commemorado a 13 de Maio. 
y^iervanee, (geogr.) villa de França, cinco léguas ao 

. de Lure ; 4,306 habitantes. 
Sérvão, (ant.) subjunctivo de servir; hoje«n-am. 
Sepvar-sc, (ant.) V. Guardarsc, Conservar-se. 
Servazinlia, s. f. dim. de serva. 
Servêiicia, V. Serventia. 
Servente, s. m. (Lat. serviens, entis, p. a. de servio, 

ire, servir) homem ou rapaz que ajuda em trabalho edá as 
achegas aos pedreiros: —, o que serve outra pessoa. 

Servente ou Sipvente. V. Serventesio. 
Serventésio, a, adj. (do fr. ant. serventois, can- 

ção em honra de Deus, da Virgem ou sobre outros assump- 
10S graves) versos —s, rústicos. 

Serventia, s. f. uso, utilidade, prestimo : —, serviço 
de emprego feito pessoalmente, ou por outro que suppre âs 
vezes: —s (ant.) serviços a que o povo era obrigado; v. g., 
repairo das estradas, portos, fortalezas: —, servidão, escra- 
vidão; pena de crime: (ant.) cousa que se dá ao juiz por 
peita: —, legar que dá passagem e facilita o serviço da casa, 
quinta, jardim. « Havia no muro — para a praia. » Penha 
que dava — para a cava. » « Destes paços de el-rei vae 
■uma — secreta para a serra. Barros. » Es°ta casa, esta quin- 
ta tem muitas e excellentes —í. 

Serventuário, s. m. que serve um emprego ou of- 
llcio, fazendo as vezes do proprietário. 

Servia. V. Serventia. 
Sérvia, (a Mesia Superior dos antigos, Serf-Yilaiéti 

dos turcos), (geogr.) estado tributário do Imperio-Ottomano 
na Europa, que tem por limites a N. a Hungria, ao O. a 
Bosnia, a E a Bulgaria e a Valachia, ao S. a Albania e a Rou- 
melia; 850,000 habitantes. Capital, Semondria. A Servia 
tomou o nome dos servios, chamados também serbes e sora- 
bes, povo de raça esclavonia, que habitava nos montes Kra- 
paks. O governo da Servia 6 monarchico-hereditario ; o che- 
fe tem o titulo de principe. 

SOBERANOS DA SERVIA. 

1.° — REINO DA SEIIVIA. 

Chronologia incerta  630— S23 

2.° — REDiO D.l SERVIA. 

Estevão Boislav   1039 
^Dabroslov  104'^ 
®odim ; ; 1085 
fiolcan  1000—1005 

t, 
3.° — REIXO DA SERVIA. 

!•" — Dynastia dos Neemans, 

Tchoudomil ou Bacchin 1151 
lístevão 1  1105 
Estevão n   , [ 1195 
Estevão m ^ 1224 
Ladislau   
Lstevão IV  1237 
Estevão V I ! ! ! i 1272 
Estevão VI. ...     . » . 1275 

Estevão VII   1321 
EstevSo VIII 1333 
Ouroch   1356 

2.» — Anarchia. 

Voukachin     1357 
Ougliccha   

3.0 — Dynastia dos Brankovitch. 

Lazaro i  1371 
Estevão IX  1390 
Jorge  1427 
Lazaro 11  1453 
Helena  1453 

PRINCirADO DA SERVIA. 

Czerni Jorge  1804—1812 
Miloch Obrenovitch I8I6 
Miguel 1839 
Alexandre Petrovitch  1842 

Servi.-» (Nova), (geogr.) dá-se este nome a uma parte da 
Nova-Russia, principalmente áquella que fôrma o goveruo 
de Kherson, porque foi povoada por uma colonia de servo« 
em 1753. 

Servian , (geogr.) cidade de Franca , duas léguas e 
meia ao NE. de Béziers; 2,2õO habitantes. 

Serviçal , adj. dos 2 g. amigo de servir, de prestar; 
h9meni — : —, que serye por soldada : —, capaz de servir 
Diz-se dos homens, dos animaes e das cousas. Bestas velhas 
mas ainda serviçaes. Capa usada, mas ainda —. ' 

Servicíal, s. m. homem que ganha a sua vida a servir 
por soldado. 

Servicio, (ant.) V. Servical. 
Serviço , s. m. (Lat. servitium , de servus, servo, es- 

cravo , servio , ire , servir) o estado e ministério do servo 
escravo, servente ou criado: — militar, no exercito ou ma- 
rinha nacional. Ter vinte annos de —. Requerer satisfação 
de—-5, Cciptivcir os—5, pedindo niercô em renumeracão 
delles : — de Deus , culto , pratica dos preceitos moraes'da 
religião : — (flg.) os vasos e apparelhos que servem ; v. g., 
o — da mesa : —, offlciosidade ,. obséquio aos amigos ; uti- 
lidade, proveito, prestimo. Cousa que lhe foi de muito — 
—, o acto de servir , apparelhar ; v. g., as colhéres , os 
cartuchos, etc., para a artilheria : — de villào, o que se faz 
por mero interesse, e não por generosidade: — (ant.) do- 
nativo de vassallo , dom gratuito , grauo : —, presente 
dom, mimo. Fez-lhe de ou em—, mimo : —s (ant.) espe- 
cie de tributo ou ônus de servir pessoalmente, ou com di- 
nheiro para remir-se do serviço pessoal: —, bom officio , 
acção util, presente que se faz^a juiz para o peitar: —, nc 
jogo da pella , é o ultimo dos parceiros que serve a pella : 
—, vaso para nelle se evacuarem os excrementos, bacio. 

Antigamente serviço era synonymo de donativo ou pedi 
do; v. g., as cortes fizeram a el-rei serviço de cem mil cru- 
zados. 

Servidão , s. f. (Lat. scrvitudo, inis) captiveiro ; ser- 
viço civil ou militar; —, direito que uma propriedade tem 
de exigir serventia por outro prédio : — urbana ou rús- 
tica. 

Servido , a, p. p. de servir, e adj. que serviu, fez 
ou recebeu serviço; apparelhado, provido. Tinha —no exer- 
cito, na marinha. Mesa hem —, de iguarias, louca, appa- 
relhos e serventes. Ser—, haver por bem. Se Deus fôr —, 
se houver por bem, se lhe aprouver. Seja vossa mages- 
tade —. 

Servidor, s. m. (Fr. serviteur) homem que serve, 
servente, servo, criado. Suas servidores, criadas: hoje dize- 
mos servidoras: —es do azul, serventes da Misericórdia 
que trazem túnica azul: — de damas, chischisbéu: —, vaso 
para excrementos. 

Servidora, V. Serva, Criada. 
Servières, (geogr.) villa de Franca, a dez léguas ao 

SE. de Tuíle; 1,500 habitantes. 
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Servil, adj. dos 2 g. (Lat. servilis) de servo, de es- 
cravo. Condirão, fstado, obra — : —, proprio da condição, 
da baixeza dê servo ou escravo. Animo, acção —. Senti- 
mentos servis. 

Servilha, s. f. (de servo) calçado de escravo ou servo, 
sapato de couro tranco com sola servida: —, embarcação 
em que se pesca sardinha. 

Servilliêf a, s. f. moça de servir em casa ou de porta 
a fóra. 

Servillicteiro, s. m. homem dado a namorarxria- 
(ids s6rvilh6tfls» 

Servilia , (hist.) filha de Q. Servilio Cfcpio, e irmã 
uterina de Catão de Utica ; foi casada com Junio Bruto, e 
mãe do celebre Bruto. Inspirou viva paixão a César, o que 
fez julgar que Bruto era filho deste. 

iScrvilia, (hist.) nome de duas familias romanas, uma 
patrícia, e outra plebêa. 

Servilidaile, s. f. (Fr. scrviliíé , ital. servüiía), 
(ti usual) baixeza de alma, disposição servil; (fig.) exacti- 
dão servil ou niniiamente escrupulosa; v. g., a — do tra- 
ductor. 

Servilio Structo Aliala, (hist.) general de ca- 
vallaria no tempo do dictador Cincinnato, em 438 antes de 
Jesug-Christo; foi cônsul em 427. 

Servilio Ca?pio, (hist.) cônsul no anno 203 antes 
de Jesus-Christo; venceu Annibal junto a Crotona. Seu 
nelo Q. Servilio Csepio loi cônsul no anno 140 antes de 
Jcsus^Chnsto 

Servilio'Vatia, (hist.) chamado o Isaura; pretor 
no anno 83 antes de Jesus-Christo; tomou a cidade de 
Isaura. 

Servilismo, s. m. (adoptado recentemente do fr. ser- 
vilisme) disposição servil, baixeza do sentimentos; estado 
servil d6 s6rvo« 

Servilmente, adv. de modo servil, com baixeza, 
vileza, com animo servil. Copiar —, sem ajuntar cousa 
alguma ao texto. 

Servintc. V. Servente. 
Serviola, s. f. (naut.) páu que sáe do castello de prôa 

para os lados do navio; strve de afastar a ancora do cos- 
tado. , 

Scrvio Mauro llonorato, (hist.) grammatico do 
V século; é conhecido polo seu Commentario solre Yirgilio. 

Servio Tullio, (hist.) sexto rei de Roma, filho de uma 
captiva (d'onde se originou o seu nome Servio), casou com 
uma filha de Tarquinio-o-Antigo, e succedeu a este prín- 
cipe em 578 antes de Jesus-Christo. Tres vezes entrou 
triumphante em Roma; foi assassinado cni 534 por ordem 
de Tuliia, sua filha e de Tarquinio-o-Soberbo, seu genro. 

Servir, v. a. (Lat. servio, ire, do gr. therò, cuidar, 
mudado o th em s, ou therapcuô, servir, honrar, reveren- 
ciar, prestar serviços) prestar serviço, empregar-se a pes- 
soa em utilidade de outrem livre e desinteressadaniento, 
por salario ou constrangido : — a Deus , adorá-lo , dar-lhe 
culto : — o Hstado, no eivei ou na milicia : — o amigo, dar- 
lhe , prestar-lhe aquillo que elle precisa ou deseja : — car- 
go, emprego , exercer as funcções , os deveres delle como 
proprietário ou serventuário : — uma commenda (ant.) ír 
fazer serviços militares para se mostrar digno de a desfruc- 
tar : — a mercê , o leneficio , fazer boas obras a quem nos 
fez mercê ou beneficio : — degredo, ír cumpri-lo: —, favo- 
recer. O vento servia-nos , era favoravel, ou , em sentido 
absoluto, o vento servia, era prospero, favoravel: — damas, 
galanteá-las, ser seu cavalheiro servente : — o inimigo de 
tiros, frechadas, artilheria, disparar contra elle : — a mesa, 
guarnecê-la de toalha, pratos, talheres, iguarias;—as pe- 
ças de artilheria , carregar, disparar , etc.: — (em jogos 
carteados) jogar carta do naipe jogado pelo que é mão :—, 
prestar serviços : v. g., como servo ou criado, ou na tropa, 
na marinha —, ter prestimo, utilidade. Esta madeira serve 
para conslrucrão de navios, para moveis : — de, substituir, 
supprir , fazer as vezes ; v. g., — de secretario, interprete, 
piloto. De nada serve, 6 inútil. O receio dos castigos serve 
tle intimidar os facinorosos. De que serve a dissimulação? 
Isto vos servirá de recompensa. 

Servir-se, r. fazer uso, empregar em uso proprio: 
de alguém, empregar o seu ministério ou prestimo : — 

de uma mulher, gozar delia carnalmente : — de um instru- 
mento , traste, animal. 

Syn. comp. Servirpara, servir de. Servir para represen- 
ta o uso a que se destina, ou em que se emprega uma cou- 
sa. A penna serve para escrever , os olhos servem para ver. 

Servir de representa a equivalência de uma cousa a res- 
peito de outra, em cujo logar se emprega , como se se dis- 
sesse : em logar, ou em vez de. O chão lhe serviu de cama, o 
tambor lhe serve de mesa ; isto é , em logar de cama, em 
logar de mesa. 

Servo, s. m. (Lat. servus, derivado de servire, e não 
vice-versa , como querem os mais dos etymologistas. Em 
gr. therapon, servo , de therô , cuidar. Os antigos latinos 
diziam serfus e serfos) criado, servidor, servente ; escravo ; 
(fig.) sujeito que obedece como escravo ; v. g., — da cú- 
bica, da concupiscencia : — da pena , o que 6 por sentença 
privado dos seus direitos civis : — dos—s de Deus ou do Se- 
nhor , titulo que toma o papa nas bullas. Sou seu —, fór- 
mula obsequiosa. 

Serzèilo, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- 
cia do Minho, comarca e concelho de Guimarães; 500 ha- 
bitantes : —, dita , comarca do Porto, concelho de Gaia ; 
1,400 habitantes. 

Serzideira, s. f. mulher que trabalha cm serzir. 
Serzido, a, p. p. de serzir. 
Serzidúra, s. f. o trabalho de serzir; a obra feita 

serzindo. 
Serzir, v. a. (do ír. surjeter, coser borda com borda) 

coser duas bordas de panno com pontos repassados de modo 
que se não veja a costura. 

Sesac, (Chamado também Sesonchis ou Sesoncorhis), 
(hist.) rei do Egypto, que reinou desde 980 até 950 antes 
de Jesus-Christo. 

Sesão. V. Sazão ou sasão. 
Seséjfa, s. f. o sólo, o chão onde assenta edifício ou 

está pegada a arvore. « Yendeu o castanheiro com sua—. 
Elucid. » 

Seseli, s. m. (Lat. seselis) nome de uma planta. 
Seserigo. V. Seséga. 
Sesgo, a, adj. (Cast. sesgo, oblíquo, torto) V. Torcido: 

—, plácido, sereno. « Sobre a — corrente do rio. Naufr. de 
Sepulv. » Jloraes inclina-se a crer que pôde significar tor- 
cida , tortuosa, serpeante ; mas em castelhano também tem 
a accepção de sereno , quieto , e creio ser contracção de so- 
cegado,'(ant.) sessegado, sessego, 

§íésia, {Sessites], fgeogr.) rio dos estados sardos; sáe 
do monte Rosa, e cáe no Pó. 

Sesina, s. f. (seis, a des. vem de manus , mão) a sexta 
parte ; «. g., — de vara. Uma — de panno. 

Sesmado, a, j». p. de sesmar, e adj. repartido em 
porções. 

Sesmar, v. a. (do fr. ant. sismater, dividir, separar; 
do gr. skhisma, separação.; skhizô , cortar, separar, dividir) 
partir, dividir o distribuir terras incultas a colonos ; (Ug.) 
repartir. Em sentido absoluto diz-se jocosamente de quem 
se apartou: sesmou. 

Sesmarias, s. f. terras maninhas , incultas que se 
distribuíam a colonos ou a cultivadores, e se lhes demarca- 
vam. Também se usa no singular ;v. g., dar sesmaria. 

Sesmeiro, s. m. o que tem a seu cargo distribuir as 
sesmarias. 

Sesmo , s. m. a sexta parte; — (em cast. significa 
marco, linde) terra onde ha sesmarias , terra inculta dada a 
alguém para a cultivar. 

Sesostris ou Ramsés-Sesostris, (hist.) o mais 
celebre dos reis do Egypto, filho de Amenophis-Ramsés, 
reinou de 1565 a 1499. Conquistou a Ethiopia, a Judéa, a 
Syria , a Assyria e a Media, etc. 

ÍSesquiáMera, adj. (do lat. scí(/ui, um e meio) pro- 
porção — (mus.) que contém outra e uma vez e meia. 

Sesquipedal, adj. dos 2 g. (Lat. sesquipedalis) que 
tem pé e meio de longo. 

Sessa, (Suessa Aurunca], (geogr.) cidade do reino de 
Nápoles, nove léguas ao NO. de Capua ; 4,000 habitantes. 

Sessão, s. (• (Lat. sessio, onis) o tempo que duram 
as deliberações de uma junta, congresso, corporação, tribu- 
nal. A — d°as curtes, congresso, parlamento, 
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Sessar. V. Sassar, Peneirar. 
Sesse^a, (ant.) V. Socego. 
Sessegap, (ant.) V. Socegar. 
!Slcsse$;o, (ant.) V. Socego. 
Sessenta, adj. dds 2 g. numerai (do fr. soixantc , 

alterado do lat. sexaginta) seis dezenas, seis vezes dez. 
Sesso, s. m. (do lat. sessum , sup. de sedeo , ere, sen- 

tar) o anus. « Lhe metterani um caluete pelo —, que lhe 
saiu pelo toutiço. F. Mendes Pinto. » 

jSiésta, s. f. (de sexta, hora do dia, contado ao uso la- 
tino) hora do meio-dia , calmosa no estio , em que os ho- 
mens e o gado se deitam a dormir depois de ter comido. 

Séstear, a. {scsta, e ar, des. inf.) levar a logar fres- 
co, abrigado do sol, para dormir a sósta; — o gado : —, 
V. n. dormir a sósta, passar a hora calmosa á sombra. 

Scsteiro, s. m. (t. da Beira, do fr. se tier] medida de 
tres ou quatro alqueires. Bento Pereira diz que 6 peso de 
arraiei e meio. 

Sestércio, s. m. (Lat. sestertiuni) moeda romana de 
prata de diversos valores ; moeda ideal; (Qg.)—í, pouco di- 
nheiro. 

Sesto, s. m. (do ital. seslo), (ant.) ordem , medida, 
regra. 

Sesto. Erro que se encontra em edições dos autores an- 
tigos por festo: a —, cm vez de a festo. (V. Festo.) 

Sesto. V. Sistro. 
Sestos, {Uovalli-Kalessi), {geogr.) cidade da Thracia, 

sobre o Hellesponto, defronta de Abydos. 
ScstralíccJi, (geogr.) cidade da Rússia, a seis léguas 

e meia ao NO. de S. Pelersburgo ; 1,200 habitantes. 
Síestri-£li-t.evaiite, (Segesta Tigxdiorum), (geogr.) 

cidade dos estados sardos, dez léguas ao SE. de Gênova; 
3,500 habitantes. 

f>íest»'i-tli-l*oncnte , (geogr.) cidade dos estados 
sardos, légua e meia ao O. de Gênova; 2,400 habitantes. 

SestE'o, a, adj. (do cast. deriv. do lat. sinister) es- 
querdo. A — mão; —agowo, sinistro, mau. 

S-estPO, s. m. manha de besta, má manha, mau ha- 
bito, mau ou sinistro conselho ou parecer. 

Sestí-ôso, a, adj. que tem sestro, manha, que toma 
más resiluções, que segue maus conselhos. 

Sestruôso, a, adj. manhoso. 
Sesuílainentc, adv. com sisudeza. 
Sesüiílo. V. Sisudo. 
Seta ou Sctta, s. f. (Lat. sagitta. Court. de Gébe- 

lin deriva este vocábulo do rad. ac, ak, ou ag, que signi- 
fica ponta em lat., gr., e muitas outras linguas, sendo o s 
prefixo substituído á aspiração grega de ákê, ponta; em 
cgypcio çat, cet ou cit significa arremessar, lançar, e çote 
ou çothnef, setta; fOÍ e neh, ferir) frecha que se dispara 
com arco; (fig.) cousa ou palavra que fere e penetra. Agu- 
das —s de gelada chuva: —5 da luz do sol: —« dos olhos; 
— de dôr, de íogo, de amor, odio, mortes. Expressões figu- 
radas e poéticas: — de relogio, ponteiro, mão. —, uma 
constellação próxima á Via Lactea e á Águia. 

Sétatia, s. f. golpe com setta disparada, 
Se-telieoH, (geogr.) cidade) da China, cincoenta lé- 

guas ao NE. de Kouei-yang. 
Se-tcliiiig, (geogr.) cidade da China, capital de pro- 

vincia. 
Sc-telnien, (geogr.) província occidental da China, 

limitada pelo Thibet, pelo Cheu-si, pelo Xoupe. 
Sete, adj. numerai dos 2 g. es. m. (Lat. septem; gr. 

hepta ; persa heft; sanscr. scpta; chaldaico e hebraico 
xebet; eg3'pe. xaxf. Creio que eqüivale a seis e um, do 
egypc. xexf, seis, e oua, um) seis mais um, cinco edois. 
O—, o algarismo que figura este numero: —c ponto, os 
tres —s, nomes de jogos: —c levar (do fr. sept et lev a) 
parada de jogo da banca immediata ao parolim. eem que o 
ponto arrisca a primeira parada e o ganho todo delia e da 
segunda. Fazer — levar, de levar, ou —a levar. 

Sete-Annos (Guerra dos), (hist.) guerra européa que 
começou em 1756, e acabou em HGS; teve por causa o ciú- 
me dã Áustria, que via elevar-se ao N. da Allemanha uma 
potência rival, e que queria retomar a Silesia, da qual a 
Prússia se tinha apoderado. 

Sete-Cabos (Os), (geogr.) ou Bugaroni, cabo da AI- 
geria, ao N. de Constantina. 

Sete-easas , s. f. pi. casas em que se arrecadavam 
os direitos sobre generos da terra que entram para o con- 
sumo de Lisboa. Alfandega das —. 

Seteecintos, as, adi. sete centenas, sete vezes cem. 
Sete-CIiefes, (hist.) nome dado aos sete príncipes que 

partiram para a primeira guerra de Thebas, guerra empre- 
liendída para restabelecer Polynice no throno de Thebas. 
O3 sete chefes eram' Polynice, Adrasto, Tyses, Amsshiarao, 
Ifippomedon, Parthenopeo, Capaneo; morreram todos, á 
exceprão de Adrasto. 

Sete-Coniinunas, (geogr.) era assim chamada uma 
pequena republica da Italia, no meio dos estados venezianos 
da terra firme, desde Benta e Arlico ató aos montes Maros- 
tíca e de S. Miguel; 30,000 habitantes. Capital, Asiago. 

Sete-eouros , s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do 
Brazil. A madeira tem vários usos. 

Sete-estrello, s. m. o —, as Pleíades. 
Sete-lilias , (geogr.) sete pequenas ilhas na costa do 

departamento francez das Costas do Norte, na Mancha. 
Scteira, s. f. abcta estreita 110 muro das fortiflcapões 

antigas e nas naus, por onde se enfiavam os tiros "das 
setas. • 

Setelerau, s. m. (origem incerta) panno grosseiro de 
encapar. 

Sete-levar. V. Sete. 
Setembro , s. m. (Lat. september) o sétimo mez do 

anno primitivo romano , e o nono do anno reformado e do 
nosso. Segue-se a Agosto, e precede Outubro. 

Setcinezíiiho, a, adj. nascido no sétimo mez. 
Criança — . 

Setèmiilice , adj. (Lat. septemplex, icis) sete vezes 
dobrado. 

Setcno, a, adj. (do lat. sepícm , sete) sétimo. O—. 
(med.) o dia sele, reputado crílico nas febres. 

Setenta , adj. num. dos 2 g. (Fr. anl. septante , do 
lat. scptuaginta) sete dezenas, sete vezes dez. 

Setenta (Versão dos), (hist.) traducrão grega do An- 
tigo Testamento feita debaixo dos auspícios do sanhedrin 
judeu do Egypto, que era composto do setenta membros. 

Seteiitrião. V. Septentrião. 
Setentrional. V. Scptentrional. 
Setli, (hist.) terceiro filho de Adão e Evanasceu no 

anno do mundo 130. Substituiu Abel, de quem teve todas 
as virtudes. 

Sétliia, (geogr.) cidade da ilha de Candia, vinte léguas 
ao SE. de Candia ; 1,200 habitantes. 

Setlios ou Setkon, (hist.) rei do Egypto, primei- 
ramente summo sacerdote de Fta em Meraphis; subiu ao 
throno no anno 713 antes de Jcsus-Christo. 

Setiá, s. f. (t. asiat.) embarcação pequena da Asia. 
Setia, s. f. (do lat. situla) cano de madeira que leva a 

agua aos cubos da roda dos engeniios movidos por agua. 
Setia, (hoje Sezza), (geogr.) cidade do Lacio, perto de 

Ufens e dos pantanos pontinos, outr'ora afamada pelos seus 
vinhos. 

Setial, s. m. assento ornado que se põe nas igrejas. 
Setif, {Sitifis}, (geogr.) cidade da Atgeria, trinta léguas 

ao O. do Constantina, sobre as ruinas da antiga Sitífi. 
Setifero , a , adj. (Lat. seta) sedeúdo. Porco, ja- 

valí—. 
Setifçepo. V. Setifero. 
Setini, s. f. (Fr. satin , de lat. seta , seda) tecido de 

seda liso e lustroso. Pau —, madeira do Brazil que rece- 
be um bello polido ; chama-se na lingua dos indígenas 
pequid. 

Sétima , s. f. sete cartas do mesmo rnetal: — maior , 
na musica, contém cinco tonos e um semítono maior : — 
menor, contém quatro tonos e dous semitonos maiores. 

Sétimo , a, adj. ord. que occupa o logar que se 
segue ao sexto. O —, s. a sétima parte. 

Setimo-Sereno, (hist.) poeta latino , contemporâ- 
neo de Domiciano. Descreveu os trabalhos e os prazeres 
do campo nos seus Opuseula ruralia. 

Setinio-Severo, {L. Septimius Severus), (hist.) im- 
perador romano, natural de Lystis, na África ; foi succts»- 
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sivamente advogado do fisco , senador, cônsul, e por morte 
de Potiax , em 193 , foi proclamado imperador pelos solda- 
dos , ao mesmo tempo que Didio Juliano, Albino e Pis- 
cennio Niger; obrigou o primeiro a renunciar ao throno, 
reconheceu o segundo por collega , e venceu o terceiro; 
depois voltou-se contra Albino, e o mandou matar em 
Lyão. 

i^etinado, a, p. p. de setinar, e adj, a que se deu 
o liso e polido do setim. 

Setinar, f. a. {setim, e ar, des. inf.) dar o lustre 
de setim ; v. g., —o papel. É termo novo e indispensável 
para verter o fr. satiner. 

Setiuni, (chamada também Sctkna eu Setius tnons), 
(geogr.) cidade da GalliaNarbonneza, hoje Cctte. 

Setjedje, Sutledje ou Gliarra, (o Uysudrus dos 
antigos), (gcogr.) rio da Judóa; sáe dos lagos de Raouan e 
de Chan-Sarovara, e cáe no Djelem. 

Seto, s. m. vem em Tenreiro , Itiner., cap. 3: folas 
de —. Talvez seja seda. 

Setoura, s. f. (do lat. sencs, tis, seara) fouce de segas 
searas ou feno. 

Setra. V. Cclra. 
Setrina, s. f. (alterado de sestro), (ant.) teima, sestro. 
Sctro. V. Sccptro. 
Sptual, (an'.) Sctial. . 
Setúbal, (geogr.) importaptissima villa de Portugal, 

tanto pela sua feliz silwiçao como pelo seu commercio, 
na provincia do Alemtejo , cabeça do concelho e comarca 
do mesmo nome, situada a cinco léguas ao SE. de Lisboa ; 
tem iim oxcellente porto, accessivel a toda a casta de em- 
barcações, donde se exportam annualinente muilas frutas, 
vinho°e sal, que é o mais afamado que se conhece ; 17,000 
habitantes. 

Seu, pron. possess. m. (Lat. siiiis, de sui ou sc , si, 
que creio vir do egypc. si, tomar, ou soh, attingir, tocar, 
e oh ou ouoi, pessoa) delle, delia, delles, dellas, possuído 
por elle, ella, clles ou ellas. Os antigos, para evitar o equi- 
voco, ajuntavam seu delia; v. g. « Contratou este casa- 
mento el-rei ü. João iii com o duque D. Theodosio o seu 
irmão delia, » de D. Izabel de Bragança. Iloje omitliriamos 
ícu , o que 6 mais correcto, e não deíka equivoco. Sc» por 
ellipse, ter, haver; v. g., tinha de— possuía. l)c—(ant.) 
de si, por si, de seu natural; v. g., « os trabalhos sem os 
chamarem de —se vem por — p(5. » De—(ant.) suben- 
tendido vagar, doscansadameute, do vagar. De — está, ou 
de — se está;- locuções amigas, é ou está claro, palpavel, 
manifesto. 

Scvajleira. V. Ceradeira. 
ScvaiiiSija, s. f. (Covarruvias o deriva de sapo, e diz 

que é quasi sapandija] verme , bichinho immundo ; fig.) 
homem de baixa estofa, vil, desprezível. 

Sevandijado, a, p. p. de sevandijar, e adj. tra- 
tado com indecencia. Tinha-se—, faltado ao decoro; i'. g., 
tratando com gente vil. 

Sevandijar, r. a. sevandija, e ar, des. inf.) tratar 
com indecencia, faltar ao decoro. 

Sevanílijar-se, r. r. haver-se indccorosamente. 
Scvaiidilha. V. Sccandija. 
Scvar. V. Cevar. 
Seve. V. Sebo. 
Seve, s. f. (Fr. scve, do lat. sapa; rad. o mesm) de 

siiccus , succo, e arbos ou arbor, arvore), (bot.) o succo nu- 
tritivo das arvores e plantas, seiva. 

Scvc, s. m. (do ingl. scven, sete) o —, jogo do dados, 
chamado também sete c ponto. 

Sever, (geogr.) rio de Portugal, cujo r#mo princi- 
pal nasce perto de Alegrete, na serra de S. Mamede, no Alem- 
tejo , e outro na Extremadiira hespanhola ; corre do S. a 
N., onde serve de raia a Portugal por espaço de seis lé- 
guas. 

Sever, (geogr.) villa de Portugal, na provincia da 
Beira, comarca de Agueda , oito léguas distante de Vizeii; 
CüO habitantes:—, freguezia, na provincia de Traz-os- 
Montes, comarca do Peso da Regua, concelho de Santa-.M.íf- 
tha ; yOO habitantes: —, dita, na provincia da Beira , co- 
marca e concelho do Moimenta ; GOO habitantes. 
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Sevcrac-Ie-Château , (geogr.) cidade de França, 
a seis léguas ao N. de Milháu ; 1,600 habitantes. 

Severamente, adj. com severidade, com rigor. 
Severia, (geogr.) nome dado na idade média a uma 

região da Rússia central, banhada pelo Derna, e que com- 
prehendia Tchernegiv , Novorogod-Severskov , etc. Devia 
o nome a uma tribu de sabires ou severos. 

Severidade, s. f. (Lat. severitas, tis) rigidez, rigor; 
seriedade grave de pessoa autorisada ou de mestre. A — 
das leis. 

Syn. comp. Severidade, rigor. A scDcridoife acha-se prin- 
cipalmente no modo de pensar e de julgar; o rigor «o 
modo de castigar. A primeira condemnafacilmente sem ad- 
mittir escusa ; o segundo nem suavisa a pena, nem perdô<t 
cousa alguma.Diz-se semblante smro, fronte «srcro.e Vieira 
disse severa magestade, porque assim se indica a severidade 
do animo ; e o adjectivo rigoroso não se poderia usar em 
taes casos com igual propriedade. Diz-se ao contrario o ri- 
gor do tempo, do inverno, etc., e não se pôde dizer severi- 
dade, porque não. é cousa que exista no animo, senão que 
se experimenta no corpo. 

A' severidade oppõe-se a equidade ou a indulgência ; ao 
rigor oppõe-se a brandura, e nos príncipes a clemencia. 

Severim de Faria (Manuel) , (hist.) douto anti- 
quario, e cscriptor portuguez ; nasceu na ci lade de Lisboa 
era 1583, e falleceu na de Évora em 1655. Foi chaniro e 
conego da sé de Évora, doutor peln universidade de Coim- 
bra, e gozou durante a sua vida de credito entre os sábios 
seus contemporâneos, e da geral estima de seus concidadãos, 
para o que concorria o seu saber, a candura e modéstia de 
seu caracter, e o digno emprego de suas rendas ou em ac- 
tos de caridade, ou em livros e antigüidades, facultando a 
todos os seus conhecimentos e escolhida bibliotheca. Deixou 
uma immensidade de escriptos histéricos, genealogicos o 
heráldicos, que o classificam ura dos grandes polygraphos 
da sua época. Notam-se entre elles: Discursos vários po- 
liticos; Noticias de Portugal; Origens de todos os appel- 
lidos e armas das jamilias nobres do reino ; Moedas que 
correram nesta provincia do tempo dos romanos ao pre- 
sente ; Promptuario espiritual e exemplar de virtudes. 

Severiaò (S.), (hist.) nome de muitos santos ; os 
principaes são ; Çoverino , abbade do Jlauricio em Valois; 
morreu era 508, é festejado a 11 de Fevereiro ; S. Seve- 
rino, piedoso solitário, morreu em 555 ; ô festejado a 21 de 
Novembro. 

Severissiniamente, adv. supcrl. de severamente. 
Severn , (Saverne , em latim Sabrina] , (geogr.) o 

maior rio de Inglaterra ; nasce no paiz de Galles, e entra 
no canal de Bristol. 

Severo , a , adj. (Lat. severus. Court de Gébelin o . 
deriva de verus, no seu sentido proprio, claro, luzente, bri- 
lhante, límpido, e de se, prefixo, privativo, sem, e ajunta 
que exprime o ar turvado do homem severo. Parece-me 
extravagante tal origem, e creio que "o termo tem outra 
mui diversa. O se não é prefixo e não denota privação ; o 
termo vem de sa;i-us,fero,irritado,carrancudo, eos, oris, fa- 
ce, semblante, ou reor, jiilpr) rígido, rigoroso, áspero em 
punir, em reprehender. Lei—, que impõe penas rigorosas. 
Castígador—. Semblante—, que indica a severidade do 
animo. 

Syn. comp. O Sr. p. Francisco de S. Luiz , adoptando a 
etymología de Gébelin , diz que severo exprime um quasi 
apartamento ou desvio da verdade, e ajunta que tal é a força 
da partícula se, e dá por exemplo seduzir, etc. Ora, é incon- 
testável que seducere, lat., é conduzir comsigo , e que o se 
não é privativo. De tão errada origem não era possivül de- 
duzir com acerto a diflerença entre sci-cco e ngoroso. Severo 
refere-se á pessoa que mostra severidade ; rigoroso designa 
os actos delia e o eíToito delles; c. g., o juiz é severo, e o 
castigo rigoroso. Por isso se não pôde dizer semblante ri- 
goroso : — mas demente; mas nSo se pôde dizer rigoroso, 
mas clemente. (V. Rigor, Rigoroso.) 

Severo, (Vibius ou Libus Severus), (hist.) um dos úl- 
timos imperadores do occidente ; foi proclamado pelas le- 
giões da lllyria em 461; morreu em 466. 

Severo , (Flavius Yalcrius Severus), (liist.) iüyrio; foi 
145 
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nomeado César por Diocleciano, e Augusto por Galerio, em 
306 ; matou-se em 307. 

Scvícia, s. f. (Lat. sccvitia , de swrus, adj., e smvio, 
ire) crueldade ferina ; mau tratamento que o marido faz á 
mulher , o pae aos filhos. A — do tyranno. Dar —s , sen- 
tença de separação por motivos de sevicias du marido á 
nauíher. 

Seviciar , v. a. (sevicia, o ar, des. inf.) maltratar, o 
marido a mulher, o pae ou mãe os filhos. 

Sévignc, (hist.) distincta escriptora franceza; nasceu 
em 1626, morreu em 1696. E' muito conhecida pelas Car- 
tas que escreveu quando teve de apartar-se de uma filha que 
muiio estimava. 

Scvillia, [Ilispalis e Julia Romula dos antigos), (geo- 
gr.) cidade e porto da Ilespanha , capital da intendencia 
Ue Sevilha, 94 léguas ao SE. de Madrid ; 100,000 habi- 
tantes. 

í^cvillia-ilel-Oro ou niacas , (Hispalis Áurea) , 
(geogr.) cidade da Nova-Granada, na provincia de Queixos^ 
e-Macas, 25 léguas ao NE. de Cuenca. 

Sevisslmo, a, adj. supcrl. de sévo. 
Sévo, a, adj. (Lat. smvus, que Court de Gébelin deriv. 

de sa ou zae, impeto. Em egypc. skhici significa atormen- 
tai) cruel, que maltrata, faz sevicias, que castiga, pune, se 
Tingd com violência : —s tyrannos. 

Sevo. V. Seho. 
Sevwso. V. Seboso. 
Sè\i'c , ( Suavedria ) , (geogr.) nome de dois rios de 

França, o 1°, Sèvre-Nantcz , nasce no departamento dos 
Dois-Sèvres, e cáe no Loire, em Nantes; 2°, o Sèvre- 
jNiortcz, nasce no departamento dos Dois-Sèvres. 

Sèvres (Departamento dos Dois-), (geogr.) departa- 
mento írancez, limitado pelos de Maine-Loire ao N. , Cha- 
ren te-Inferior ao S., Vendóa ao O., Vienna a E.; capital, 
Niort; 500,000 habitantes. 

Sèv res, (geogr.) cidade de França, duas léguas e meia 
ao SO. de Paris ; 3,970 habitantes. 

Seysk, (geogr.) cidade da Rússia européa, quarenta lé- 
guas ao SO. de Orei; 5,000 habitantes. 

Ãiewa-BJy , (hist.) fundador do império dos mahrat- 
las; nasceu em Baçaim em 1628, morreu em 1680. 

^Sexagenário, a, adj. (Lat. sexagcnarivs) que tem 
sessenta annos. Divisão—, de um numero ou todo em ses- 
senta partes. 

Scxagésinia, s. f. (Lat.) a oitava dominga antes da 
Pasciioa. 

Sexagésimo , a , adj. (Lat. sexagesimus) ordinal 
que na serie vem logo depois do quinquagesimo anno. 

^iexceiítésimo , a , adj. ord. (Lat. sexcentesimus) 
corresponde ao numero seiscentos. 

Í!»cxènnio , s. m. (Lat. sexennium) espaço de seis 
annos. 

Sexma, Sexmo. V. Sesma, Sesmo. 
Sexo , s. m. (Lat. sexus, e ant. secus, do sup. sectum, 

de secare , cortar , porque exprime a separação dos orgãos 
masculinos e femininos que se acham unidos em muitas or- 
dens de animaes , e no maior numero de vegetaes) a orga- 
nisação que distingue os animaes machos das femeas de 
cada especie. O lello—, as mulheres. (Pron. sccço.) 

Sexííuiáltera. V. Scsquialtera. 
fSexta, s. f. a sexta hora; a hora canonica entre a 

terça, e a nona -.—maior (mus.) que contém quatro tonos 
o um semi-tono maior: —menor, que contóm tres tonos e 
dois semi-tonos maiores : — no jogo dos centos , seis cartas 
seguia'as do mesmo naipe:—feira da Paixão ou de Endoen- 
cas, a da semana-santa:—, na dança, tres batutas no ar de 
um pé contra o outro; passar uma—. 

fScxíário , s. jn. (Lat. sextarius) a sexta do congio, 
medida romana para liquidos e seccos. ' 

f^extavatSo , a , adj. que tem seis faces e seis ân- 
gulos. 

Scxteiro, s. m. a sexta parte de um meio de grão. 
Sextéreio, V. Seslerdo. 
Sextia; (Aquoe), (hoje Aix), (geogr.) cidade da Gal- 

lia-Cisalpina , sete léguas ao N. de Hlassilia ; foi funda- 
da por C. Sexto-Calvino no anno 123 autos do Jesus- 
Christo. 

Sextil, adj. dos 2 g. (Lat. scxiilis) aspecto—(astr.) 
é a distancia de sessenta graus em que um planeta está 
do outro. 

Sextillia. V. Sextina. 
Sextina, s. f. composição poética em estancias de seis 

versos. 
Sextio , (hist.) questor do cônsul C. Antonio no anno 

62 antes de Jesus-Christo; concorreu para a victoria de Pis- 
toia sobre Catilina. 

Sextio-Calvino , (hist.) cônsul no anno 124 antes 
de Jesus-Christo, depois proconsul da Gallia em 123. 

ISexíio-£.ateraiio, (hist.) primeiro cônsul plebeu ; 
entrou no cargo com um patricio no anno 366 antes de 
Jesus-Christo. 

Sexto, a, adj. ord. (Lat. scartus) que na serie occupa 
o logar que se segue ao quinto. 

Sexto, s. wi. a^exta parte. 
Sexío-Einpirico, (hist.) medico e philosopho gre- 

go ; era , segundo se crê , de Mitylena, e vivia no um do ii 
século da nossa éra. Pertencia á seita dos médicos chama- 
dos empíricos. 

Sextogénieo, a, adj. o sexto genito, o sexto filho. 
Sextuiiiviráto, s. m. tribunal de seis magistrados; 

o cargo de sextumviro, 
Sextúmviro, s. m. (Lat. sextumvir) magistrado ro- 

mano de um tribunal composto doseis membros. 
Sexual, adj. dos 2 g. (do lat. sexus ou sexum, des. adj. 

al, do lat. alis) que respeita ao sexo. Differencas sexuaes. 
Systema —, a classificação botanica do Linneu fundada so- 
bre os orgãos sexuaes das plantas. 

Seyar, (ant.) V. Seiar, Ciar, etc. 
Seyavoga. V. Ciavoga. 
Seyelielles ou Seehelles (Ilhas) , (geogr.) grupo 

de ilhas do mar das índias, ao N. das Almirantes; são trinta, 
Mahó ó a principal; 9,000 habitantes. 

Seyfia. V. Seifia. 
Seymoui" (Joanna), (hist.) terceira esposa de Henri- 

que vm de Inglaterra, e mãe de Eduardo vi; era dama 
de honor de Anna Bolena , a qual conseguili supplantar. 

Seyne, (geogr.) cidade de França, dez léguas ao N. do 
Digne; 2,800 habitantes. 

Seyne , (geogr.) porto de mar sobre o Mediterrâneo, 
duas léguas ao SO. de Toulon ; 6,340 habitantes. 

Seyo. V. Seio. 
Seyssel, (geogr.) pequena aldeia do antigo Bugoy, 

hoje no departamento do Ain, seis léguas ao NE. de Belley; 
360 habitantes. 

Sezannc , (geogr.) cidade de França, nove léguas ao 
SO. de Épernay ; 4,200 habitantes. _ . 

Sezão, s. f. (corrupção de accessão, accesso), (t. vulg.) 
febre intermittente. Está com a—. Ter sezões. 

Sezirão, Sesirão ou Cezirao. V. Sisirão ou. 
^Cisirão. 

Sczonático, a, adj. sujeito a sezões. Sitio —; ter- 
ra—. 

Sezudo. V. Sisudo. . . 
Sezulfc, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 

de Traz-os-Montes, comarca o concelho de Chacim ; 410 
habitantes. , . , 

Sezza, (Setia ou Suessa-Pometia), (geogr.) cidade dos 
estados ecclesiasticos, a sete léguas ao SO. de Frosinone; 
5,000 habitantes. , 

Sfakia , (geogr.) cidade da ilha de Candia, a nove le- 
gtlas ao SO. de Canéa ; 1,800 habitantes. 

S. Fargeaii, (geogr.) cidade de França, a doze lé- 
guas ao SO"! de Joigny; 2,250 habitantes. 

Sfali ou Sfakcs, (geogr.) villa murada do estado 
de Tunis, a 5"/ léguas ao SE. deTunis; 6,000 habitantes. 

S. Felseiaiso, (geogr.) villa de França, a seis lé- 
guas ao O. de Tournon; 2,380 habitantes. 

S. Felix-ile-Caramand, (geogr.) pequena cidade 
de França, a tres léguas e meia ao NE. de Yillefrancne; 
3,620 habitantes. ' , , 

S. Firmiuo, (geogr.) cidade de França, a sete lé- 
guas ao N. de Gap; 1,000 habitantes. ' , 

Si Florencio, (San-Fioremo) , (geogr.) cidade de 
França, a tres leguãs ao SO. de Bastia ; lOO habitantes, 
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S. Florcneio-o-Vellio, (geogr.) cidade de Fran- 
ça, a cinco léguas ao N. de Beaupreau ; 2,080 habitantes. 

S. Florentino, (antigamente Chdteaudim), (geogr.) 
cidade de França, a oito léguas ao NE. de Auxerre; 2,2'JO 
habitantes. 

S. Flour, {Floriopolis), (geogr.) cidade de França, 
a quinze léguas ao E. de Aurillac ; 5,648 habitantes. 

Sforee, (em italiano -Sforsa), (hist.) celebre familia ita- 
liana que reinou no ducado de Milão no xv e xvi séculos; o 
seu fundador foi Giaconimuzzo Attendulo. 

S. Francisco, (geogr.) rio dos Estados-Unidos; sáe 
dos montes Ozark, e cáe no Mississipi. 

S. FiiSfifencio , (geogr.) aldeia de França, a quatro 
léguas ao Nlí. de Bourbon-Vendéa ; 1,620 habitantes. 

S. Gatl, (gepgr.) cidade da Suissa , capital do cantão 
de S. Gall, a dezeseis léguas ao E. de Zurich ; 10,000 ha- 
bitantes:—, décimo quarto cantão suisso, limitado aoN. pelo 
de Thurgovia e o lago de Constança, ao E. pelo Rheno, ao 
S. pelos Grisões; 140,000 habitantes. 

S- Oalmier, (geogr.) cidade de França, a quatro lé- 
guas ao E. de Montbrfson ; 2,8 O habitante^ 

S. Gamlcncio , (geogr.) cidade de França, a 23 lé- 
guas ao SO. de Tolosa ; (5,020 liabitantes. 

S. Oaiilticr, (geogr.) villa de França , a sete léguas 
ao E. de Blanc ; 1,600 habitantes. 

!S« Gcncts-:tSalif'aux , (geogr.) cidade de França , 
a duas léguas e meia aojí-0. de Santo-Estevão ; 3,480 ha- 
bitantes. 

S. Gcnicz da Margem , (geogr.) cidade 
de França, a seis léguas ao E. de Espalion ; 3,840 habi- 
tantes. 

S. Gcnis, (geogr.) aldeia de França, a tres léguas ao 
NO. de JonsHC ; 1,020 habitantes. 

S. Genis-Laval, (geogr.) villa de França, a duas 
léguas ao S. de Lyon; 2,190 habitantes. 

S. Geoirc, (geogr.) cidade de França, a oito léguas 
e meia de Tour-du-Phi; 4,400 habitantes. 

Sliaflwell, (geogr.) villa de Inglaterra, contigua a 
Londres, do lado do SE ; 10,000 habitantes. 

Sliafteslíury ou íültaston, (geogr.) cidade de In- 
glaterra, a dez léguas ao NE. de Dorchester ; 8,500 habi- 
tantes. 

Shakespcare ou Sliakspearc , (hist.) o pri- 
meiro poeto dramatico inglez; nasceu eni 1563 , morreu 
em IGl-S. Deixou 35 peças , sendo as principaes : Henri- 
que i\, Romeu e Julieta, o Rei Lear, Macbeth, Eamlet, 
Otello. 

íiiiannon, (Scmis), (geogr.) rio da Irlanda, nasce no. 
condado de Feitrim, e cáe no Oceano-Atlantico, entre o cabo 
Kerry e o cabo Loop. 

Slteerness, (gpogr.) cidade e porto militar de Ingla- 
terra , a quatro léguas ao NE. de Ilochester; 2,000 habi- 
tantes. 

iSIicfficld, (geogr.) cidade de Inglaterra , a dezesete 
léguas ao Sü. de York ; 11 l,Ot)0 habitantes. 

V. Sehellim, Chelim ou Xelim. 
Slieppey, (geogr.) ilha de Inglaterra, na embocadura 

do Meilway e do Tamisa. Capital, Sheerness. 
iShepton-iIlalIct, (geogr.) cidade dc Inglaterra, a 

duas léguas ao O. de Wells ; õ.oUO habitantes. 
Siierbornc, (geogr.) cidade de Inglaterra, a setcle- 

guas ao NO. de D rchester ; 4,080 habitantes. 
ISIicriíT, (hist.) nome dado na Inglaterra ao principal 

juiz de um condado. 
SlietSaittl (Ilha), (geogr.) archipelagodo Atlântico, ao 

N. da Escócia, e quinze léguas ao NE. das Orcades; 20.000 
habitantes. 
i Slietland (Novo) Slictlanil do Sul, (geogr.) 
archipelago do Ailantico-Austral, ao O. da Terra da Trin- 
dade. 

Sliields, (geogr.) nome de duas cidades de Inglaterra, 
no condado de Northumberland, defronte uma da outra na 
embocadura do Tyne; uma Nurth-Shiclds na margem es- 
querda ; S,ti80 habitantes ; a outra Suutli Shields, na mar- 
gem direita ; 0,01) • habitantes. 

Shorclicliam (Nevv-), (geogr.) cidade de Inglaterra, 
a nove léguas ao NO. de New-llaven ; 900 habitantes. 
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SIircAvslíury, (Z7ríconiumdoslatinos, Pengicerne ãos 
antigos bretões), (geogr.) cidade de Inglaterra, a 58 léguas 
no NO. de Londres ; 20,500 habitantes. 

Slirop ou Salop , (geogr.) condado de Inglaterra 
entre os de Chester ao N., de StaíTprd a E., de Worcester 
e de Ilereford ao S., e o paiz de Galíes ao O.; 240,000 ha- 
bitantes. Capital, Shrewsbury. 

Si, variação do pronome da terceira pessoa (do lat. si6{, 
a si, ou se).' Usa-se com as preposições a, de, por, para. 
Quando precedido da prep. com múda-se em sig por eu- 
phonia. A — mesmo. Estar em—, muito em—, senhor 
de —. Cair em —, advertir no erro, no descuido. Tornar 
sobre —, fazer volta do erro. Homem sobre —, esquivo , 
que evita a conversação dos outros. Fazer uma cousa de 
— mesmo, de seu motu-proprio, espontaneamente. Dc per 
—, separadamente. Os antigos diziam maior, melhor que 
si ; hoje dizemos que elle. 

Si, (ant.) V. Sim. 
Sia, (ant.) por estava, de estar ou ser. 
Siades, (ant.) por estejaes, de estar. 
Síak, (geogr.) ciíade da ilha de Sumatra, sobre o Siak, 

capital do estado de Siak, o qual fica limitado ao NE. pelo 
estreito de Sumatra. 

Sião, (chamado também Youdra, Juthia e Dona- 
raouaddi), (geogr.) cidade do reino de Sião, dezoito léguas 
ao N. de Bankok; 10,000 habitantes : —, um dos tres 
grandes estados da Indo-China ; tem por limites ao N. o 
Yun-nan, a E. o Laos e o Cambodje, a O. o golpho de 
Bengala ; 3,000,000 de habitantes. Capital, Bankok: —, 
golpho formado pelo mar da China, entre o reino de Sião 
ao N. e a O., e o império de Annam a E. 

Siar, V. a. (volat.) — a ave as azas, cerrá-las depois 
de aferrar a ralé para baixar com ella mais depressa. 

Siático, V. Sciatico, sciatica. 
Silia, s. f. (Lat. sepia) um peixe vulgar, cujo sangue 

é preto. 
Sibana, (ant.) V. Choupana, Cabana. 
Sibar, s. m. (t. asiat.) embarcação da Asia. 
Sibéria, (geogr.) vasta região" da Asia, que compõe 

quasi toda a Rússia asiatica ; tem por limites a O. a Rússia 
europóa, a E. o Grande-OCeano, ao N. o Oceano-Glacial- 
ârctico, ao S o Turkestan independente e o império chinez. 

apitai, Tobolsk. 
Sibéria (Nova) ou Ilhas L.iaikltow, (geogr.) 

no Oceano Glacial Arctico, na costa N. da Sibéria ; tres 
ilhas principaes : Kotelnoi, Fadewskoi, Afrikanskoi. 

Si?jilantc, adj. (Lat. sibilans, tis, p. n. áe sibilo, are) 
que assobia. Vi^nto, petardo —. 

Sibilar, v. n. (Lat. sibilare, voz imitativa) assobiar, 
soprar com zunido agudo, silvar como as cobras. 

Sibilla, (hist.) filha de Amauri i, rei de Jerusalem ; 
foi casada com Guilherme-o-Espada-Longa, e teve dello 
Balduino, que foi coroado rei de Jerusalem em 1185. 

Sibilo, s. m. (Lat. sibilum) assobio, voz sibilante, 
silvo. 

Sibii* ou Iskcr, (geogr.) antiga cidade da Asia, não 
longe da cidade onde foi construída depois a cidade de 
Tobolsk. 

Sibylla, s. f. (Lat.) mulher que vaticinava o futuro 
entre os antigos romanos. 

Sibyllas, (Sibyllai; de sio, por theo, thens, deus, evyll 
ou vilíia, amiga palavra que significa prophetisa) nome 
dado pelos gregos e romanos ás mulheres a quem attribuiam 
o conhecimento do porvir e inspiração divina. Eram muito 
consultadas; davam os seus oráculos em termos .ambiguos, 
ou os escreviam èm folhas volantes que muitas vezes se 
tornavam o jogo dos ventos. 

Sibyllico. V. Sybülino. 
Sibylliiio, a, adj. (Lat.^ sybillinus) das sibyllas. 

Fcrsos —s. propheticos. 
Sibyliista, s. m. livro das sibyllas. 
Sicaiiibros, (Sicambri), (geogr.) povo da Germania; 

habitava perto da margem direita do Rheno, o ao N. da 
Lippe. 

Sicarláto, s. m. (do lat. sica, punhal) morte feita 
com punhal, faca ou adaga. 
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Sieário, s. m. (Lat. sicarius) matador, malfeitor, 
armado de faca de ponta, punhal ou adaga. 

Sicca-Veiiéi*ca, (hoje El-Kef), (geogr.) cidade da 
Nuraidia, a E., entre Zania íio S., e Madaure a O. 

(geogr.) cidade da Palestina ; serviu de asylo 
a David quando fugia á perseguição de Saul. 

Sieera, s. f. (do hebr.) todo o licor que embebeda, 
excepto o vinho. 

Sichem, (depois IVcápolis), (hoje Naplousc), (geo- 
gr.) cidade da Palestina, na Samaria, ao N., perto do mon- 
te Girizim. 

ISieílta, (Sicilia, Sicania, Trinacria) (geogr.) a maior 
ilha do Mediterrâneo, na ponta da Italia; é dividida em 
seto iniendencias ; 1,900,000 habitantes. 

iSivilias (Reino das Duas), (geogr.) um dos estados 
nieridionaes da Europa actual, limitado ao N. pelos estados 
da Igreja e por todas as outras partes pelo Mediterrâneo ; 6 
formado de duas partes distiuctas: o reino de Nápoles e a 
Sicilia, separados pelo estreito deMessina. Tem por capital 
Nápoles, e conta 1 a 8,000,000 de habitantes. 

Sicínio, (hist.) tribuno do povo depois da morte de 
Sj'na; tentou restituir ao senado as attribuições de que o 
privara odictador; mas foi assassinado por Cürion noanno 
76 antes de Jesus-Christo. 

Sícinnu, a, adj. proprio dos Sicinnistas, que dança- 
vam nas exequias cautando sons tristes. « Coréas—, tíâr- 
ção, Dithyr. i, » onde vem por erro sincinnas. 

ISício, s. m. (do hebr. schekcl) peso e moeda usados 
entre os hebreus. 

jiiicòinoro. V. Sicomoro. 
Síico|)íra, s. f. (t. brazil.) em Pernambuco é a mes- 

ma arvore que na Bahia se chama sepipira. 
íSícrann, s. m. nome usado para designar pessoa in- 

certa ; oppôe-se a fulano. 
Sícrõcco, adj. in. (do lat. crocu», açafrSo) unguento— 

(ani.) usado na pliarmacia; cousa que significa mais do que 
sfta. 

^iculiana, (geogr.) porto da Sicilia, quatro léguas ao 
NO. de Girgenti; 4,5üO habitantes. 

$!»icuIos, {Siculi), (hist.) habitantes muito antigos da 
Italia; não differem dos pelasgos ou tyrrhenos. Perten- 
ciam á grande população illyria ou thracia, um ramo da 
•qual veiu á Italia transpondo os Alpes CarnaticoseJulianos. 

Siculuni-Frctuin, (hoje Pharo di Messina), (geo- 
gr.) nome antigo do estreito que separa a Sicilia da Italia. 

!Sicu|iii*a, V. Sicopira e Sepipira. 
Sicyoiie, (Sycion, hoje Baxilica), (geogr.) cidade do 

Peloponeso, ao O. de Corintho; formava um pequeno estado 
chamado Sycionia. 

SitI-Bou-Saicl, (geogr.) villa de Tunis, seis léguas 
ao NE. de 'funis. 

Sitie ou Citi, (do arab. sid, senhor, de sada, domi- 
nar) epitheto dado ao celebre Ruy Dias de Eivar. O — cam- 
pendor. 

í^idc, (hoje LW.-t-ylJaíta), (geogr.) cidade da Pamphy- 
lia, entre as embocaduras do Meias o doEurymedon. 

Sliilérco, a, adj. (Lat. sidereus-, lad. sidus, estrella, 
astro; do egypc. ciou, estrella) de astro, dasestrellas ; bri- 
lhante , resplandecente ; esplendor —. O — escudo, reful- 
gente. 

Sidcrite, s. f. (Lat. sidcritfs) planta mencionada por 
Plínio, de que ha varias especies. 

!^i(liciiios, (geogr.) pequeno povo ao N. da Campa- 
nia, nos confins do Samnium; tinha por capital Teanurn 
Sidicinuw. 

Sidl-Fcriicli, (emhespanhol Totre-Chica), (geogr.) 
pequena bahia e península da África, a cinco léguas ao O. 
de Argel. 

Siili-lIcscJiain, (geogr.) estado da África, no 3Ia- 
glireb ; corapruhoiide parte do paiz de Sons e alguns paizes 
ao O. desta região. Capital, Talent. 

Kidi-Moliaitjmeil, (hist.) imperador de Marrocos, 
da dynastia dos sherifs; succedeu eni 1757 a seu pae Mu- 
lei-Abdalluh, e eslabeleceu relações commercíaes com mui- 
tas nações da Europa. Morreu êm 17(S3. 

fíjslmoní, (geogr.) cidade de Inglaterra, a quatro lé- 
guas e meia ao SE. de Exeter; 3,12(3 habitantes. 

Sido, supino de ser. Usa-se com os verbos auxiliares 
possessivos ter, haver. Vem do lat. slatwn, supino de sto, 
are, ou da fôrma sanscripta do infinito ser, astim ou asi- 
tum, hustem em persa) que foi, que existiu. Tinha — avisa- 
do, ferido, insultado, nomeado, proclamado. Tem —publi- 
co, notorio. Tinha-lhe — intimado. 

Sidon, (hoje Seidc), (geogr.) cidade da Phenicia, um 
pouco ao N. de Tyro. Formava um pequeno estado mui 
rico. 

Sidònio-Apolliiiario, (Sollius Sidonius Apolli- 
mrius), (hist.) nasceu em 430, morreu em 488. Em 472 foi 
escolhido para bispo de Clennont, e canonisado. 

SIdra (Golpho da), (Grande Syríodos antigos, Sirtys 
major), (geogr.) golpho do Mediterrâneo, na Costa d'Africa; 
estende-se do cabo Mesurata ao cabo Bengazi. 

Siebcn^ebirge, (isto é, as Sete montanhas), (geogr.) 
montanhas da Prússia, sobre a margem direita do Uheno, 
entre Colonia e Neuwied. 

Siieda, s. f. s6de, cadeira. 
Siedlec, (geogr.) cidade da Rússia européa, capital da 

voivodia de Siedlec, a 25 léguas a E. de Varsovia; 2,200 ha- 
bitantes. A voivodia de Siedlec, chamada também dePola- 
chia ou de Podiachia, é situada entre as de P.lock, de Maso- 
via, do Sanclomir, de Lublin; 350,000 habitantes. 

Sie^e, (geogr.) rio dos estados prussianos; nasce era 
Wesiphalia, na regencia de Arensberg, e cáe no Rheno, de- 
fronte de Bonn. 

Sicgcn, (geogr.) cidade murada da Prússia, quinze 
léguas ao S. de Arensberg; 3,800 habitantes. 

Sieiro. V. Cieiro. 
Siència. V. Sciencia. 
Sicnná, (Sena Julia em latira), (geogr.) do grSo-du- 

cedo da Toscana, quinze léguas ao S. de Florença; 49,000 
habitantes. 

Sierek, (geogr.) cidade de França, a cinco léguas ao 
NE. de Thíonville ; 2,034 habitantes." 

Sierre ou Siders, (geogr.) villn da Suissa, a cinco 
léguas ao NE. de Sion; 800 habitantes. 

Siiestra. V. Sestra, Esquerda. , 
Sifanto, (Syphnos), (geogr.) uma das Cjxlades septen- 

trionaes, ao SE. de Serfo; 7,000 habitantes. 
Sifâo. V. Siphão.' 
Sifra. V. Cifra. 
Sifrão. V. Cifrão. 
Si^çalho, s. m. (do lat. seco, are, cortar) pedacinho, 

bocadinho ; f. g., — de pão. 
Si^^anaria ou Ciganaria,s. f. multidão de ciganos. 
Sigaiiicc ou Cig:anice, s. f. acção de ciganos; ar- 

tes, astucias deciganos; (fig.) meiguice, afagos para captivar 
alguém. 

Sigano ou Cigano, adj. e s. (do aliem, zigauner ; 
do pérsico zangui, nome derivado de uma província 
entre a Ethiopia e o Egypto sobre as margens do Nilo cha- 
mada Zinghei. Na Syria, onde ha bastantes, são denomina- 
dos tcinganes; os italianos os chamam zingari com pouca 
corrupção; os hespanhóes gitanos; osinglezes gypsies, no- 
me derivado do egypcio; os francezes hohemierts, porque 
vieram á França da Bohemia em 1427). E' uma fracçSo de 
tribu ou casta'das inferiores dos Índios, expulsos da" terra 
natal, e que se disseminou pela Asia occidental, pela África, 
Egypto e outras regiões, e de lá passou á Europa no 
principio do xv século. Faliam eijtre si um dialecto hindos- 
tani; dizem a buena-dicha, e são mui dados a roubar: —, 
(fig.) pessoa que afaga , faz ineiguices para captivar ou 
seduzir. Diz-se particularmente das mulheres; v. g., k mui- 
to —. 

Sigappai', Sigarro, V. Cigarrar, Cigarro. 
Sl^can, (geogr.; villa de França, a seis léguas ao S. 

deNarbonna. 
Sigclíerto I, (hist.) terceiro filhode Clotaríoi; em ÕGI 

foi acclanaado rei deMelzon' daAustrasia, casou coni Bru- 
nehaut, o foi assasEÍnado por ordem 4,0 Fredegonda, mu- 
lher de Chílperico, em 575, 

Sigcberto II, (hísi.) segundo fitho de Dagoberto i; foi 
rei da Aiistrabía desde (538 até (j5í5. Foi canonisado, e 6 
commemorado no 1° de Fevereiro. 
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Sigcu,(Siflcum promonlofium), (geogr.) cabo da Troa- 
da, entre o mar Egeu, na entrada do llellesponto. 

'Sigeu, (hist.) sábio hospanhol do xvi século; era cha- 
mado pelos seus contemporâneos a Minerva do seu tempo. 

Si§;íllailo, a, p.p. desigillar, eadj. sellado; fecha- 
do com sèllo. 

Sigiliar, V. a. (Lat. sigillarc) scllar, pôr o sôllo: — a 
casa, pôr travess s, fechar com sêllo, para signal de se- 
qüestro. 

Sigillafa; adj. f. lat. Terra —, especie de terra ar- 
gilosa. 

Sigfíllo, s. m. (Lat. sigillum), (ant.) sèllo, sinete; se- 
gredo : o — da confissão. 

Si$;isinuiido (S.), (hist.) rei da Borgonha desde 516 
até 524 ; filho e successor de Gondebaldo; deixou o ariaiiis- 
mo pela fé catholica, e foi morto por Clodomir, rei de Or- 
lean. E' commemorado no 1° de Maio. 

Sigismuntlo, (hist.) imperador da Allemanha; nas- 
ceu em 13G6; era íilho do imperador Carlos iv e de Aniia de 
Silesia. Foi eleito imperador em 1410, e acclamado rei da 
Bohemia em 1419. Morreu em 1437. 

Sig^isiiiundo I, (hist.) o Grande, rei da Polonia desde 
1506 até 1538, irm5o e successor do Alexandre i. Quasi 
sempre teve guerra com os tartaros da Crimua, com os 
moldavos e cora os russos.' Inspirou aos polacos o gosto das 
artes e das sciencias. , 

Sigisinunclo II, (hist.) Augusto, filho e successor 
do precedente; nasceu era 1520, foi acclamado rei em 1518, 
e adquiriu a maior parte da Livonia. Morreu em 15'72. 

Sigrisiiiundo III, (hist.) filho do rei da Siiecia JoSo 
III, sobrinho do precedente ; foi acclamado rei da Polonia 
em 15S7, ganhou ao archiduque d'Austria, seu competidor, 
a batalha de Pitschen. Morreu em 1637. 

Síigla, s: f. (Lat. pl. sigla, onum, abreviaturas) letras 
iniciaes que indicam abreviaturas nos"escriptos. 

Siginaringen, (geogr.) pequena cidade da-Allema- 
nha, vinte Icguas ao S. de Stuttgard; 800 habitantes. 

Signa. V. Sina. 
Signáculo. Y. Scllo. 
i^ignal, s. m. (do lat. signare, assignar, signum, signo, 

signal) tudo aquillo que designa um phenomeno, facto, biic- 
cesso, ou acto presente, passado ou futuro; v. g., o fumo 
6 — de fogo. A vegetação que cobre os muros ô — da 
humidade do sitio. A lava ainda quente é — de anterior e 
próxima erupção dovolcSo. A agitação das avesé —de pró- 
xima trovoada, prognostico, presagio : —, marca posta na 
roupa, no gado, nos escravos, etc., para se reconhecer a 
pessoa ji quem pertencem: — dos açoutes, os vergões, feri- 
das ou cicatrizes: — firma, assignatura de alguém; firma 
aberta cm metal para assignar: — cm branco, assignatura 
posta em baixo do papel. Bar — em braiTto, approvar tudo 
O que se fizer, contratar ou negociar cm nome de quem dá 
poderes tm branco ou carta branca, como hoje dizemos: —, 
mancha, nodoa, excrescencia congênita que se observa 
no corpo das crianças. Signaes, demonstrações que se fa- 
zem cora a mão, com foguetes, fumaças, etc., cora loque 
de sino, de tambor, trombeta, etc., para annunciar algum 

Successo, ou communicar noticia ou ordem. Signaes, pe- 
dacinhos de tafetá preto que as mulheres punham no rosto 
Como ornato : —, dinheiro que se dá ao vendedor ou aluga- 
dor para segurança da compra ajustada ou do preço do alu- 
guel. Per— (adverbialmente) em prova de ser verdade o 
que se aflirmou, ou para se reconhecer a identidade de pes- 
soa ou cousa. Dar — dc si, mostrar-se, dar indícios de mo- 
vimentos vitaes a pessoa que se julgava morta: — (ant) 
joia. O — da Cruz. Fazer o —da Cruz, persignar-se. 

Syn. comp. Signal, indicio, mostra. Signal, em lingua- 
gem philosophica, é tudo aquillo que, quando se percebe, 
dá noticia de outra cousa com que tem relação natural ou 
convencional. Indicio é tudo aquillo que indica, aponta al- 
guma cousa ou leva ao conhecimento delia. Mostra é a ma- 
nifestação ou apparencia de uma cousa presente ainda que 
Dão na'totalidade. 

As palavras, o gesto, a escriptura são os signaes das idéas. 
As nuvens grossas o carregadas são indicio ao chuva. As la- 
grimas são mostras do seniimento; O signal tein ligação com 
a cousa significada; o indicio não tem a mesma ligação com 

o objecto indicado, e só serve de abrir caminho para elle; a 
mostra pôde ser verdadeira ou apparente, pois se as lagri- 
mas são ordinariamente mostra de sentimento, também ás 
vezes o são de grande alegria. 

Signnladamente. Y. Assignaladamente. 
Signalar. Y Assignalar. 
Sig^iiatura. Y. Assignattira. 
Sígnia, (hoje Segni), (geogr.) villa do Lacio, entre 

Suessa Pomecia e Frusino. 
Signifero, s. m. (Lat. signifer; signum, bandeira , 

e ferro, re, levar) entre os antigos romanos, alferes, porta- 
estandarte. 

Significação, s. f. (Sat. significatio, onis) o sentido 
que as palavras* encerrara; expressão, signal; v. g., « — 
de benevolencia. Lucena. » 

Significado, a, p. p. de significar, e adj. expres- 
sado. 

Significado, s. m. (subs. do precedente por ellipse) 
significação, accepção de um vocábulo. 

Significador. Y. Significativo, 
Significnntc, adj. dos 2 g. (Lat. signifcans, tis, p. 

a. de significo, are) que significa. 
Significar, v. a. (Lat. significo, are; signum, sig- 

nal, e efficio, ere, fazer) ter uma significação ou signifi- 
cado. 

Significativo, a, adj. (Lat. significativus) que tem 
significação ou sentido. Palavras significativas. 

Signo, s. m. (Lat. signum, que uns derivam do gre- 
go sligrna, e outros de ikhnos, vestigio, pegada, traço. Tal- 
vez do egypcio ciou, astro), (astr.) caracter symbolico que 
representa as doze constellações do zodiaco; as linhas da es- 
cala musica. 

Signo-Snniâo, s. m. Bluteau crê qne é contracçSo 
de Salamuo, signo ou sello de Salamâo, mui celebre talls- 
man no Oriente, e nSo duvido que este fosse o sentido vul- 
gar; mas considerando a figura formada por dois triangu- 
ks ligados entre si de modo a apresentarem seis pontas ou 
ângulos, vê se que 6 idêntica á estrella, simulacro ou hiero- 
glypho entre os egypcios, e symboloda luz celeste, dos as- 
tros edo céu estrellado; e por isso julgo que se deve verter 
signo-celeste. Samão vem do arab. e hebr. saman ou samin, 
céu, céus, derivado do egypc. ciou, astro, e ?no«c, fulgor, 
esplendor. Era bem natural que a imagem symbolica da 
luz celeste fosse para os astrologos um talisman. O nome 
de Salamão, derivado do egypcio, significa grato ou dedi- 
cado ao Amor, deus da primeira classe entre os egypcios, e 
um dos S3'mbolos da luz solar. , 

Signy-o-Grnnde, (geogr.) villa de França, seis 
léguas ao SO. de Menezes ; 2,9;0 habitantes. 

Sigo. Y. Si e Comrigo. 
Sigoules, (geogr.) villa de França, tres léguas ao SO. 

de Bergerac ; 770 habitantes. 
Sigovcso, (hist.) chefe gaulez, irmão de Belloveso, e 

sobrinho de Ambigat, rei dos bituriges. 
Sigrallia, s. f. ave semelhante á gralha, poréra mais 

negra e mais pequena. 
Siguensia. Y. Sequencia. 
Sigucnza, {Segnntia), (geogr.) cidade da Ilespanha, 

sobre o Henarés ; 4,900 habitantes. 
Sigurd I, (hist.) rei da Noruega, filho e successor ile 

Magno III; reinou primeiramente com seus dois irmãos, 
mas a final ficou só no throno. Morreu era 1130. 

Slgui'd 91, (hist.) SlemUdiakni, tirou a corôa a Ila- 
raldoiv em 1136 ; foi assassinado era 1155. 

Sigurcllia. V. Segurelha. 
Si-liiung, (geogr.) rio da China; nasce nos montes 

Nan-ling, e càe no golpho de Canião. 
Sik-kim ou líamou-lízouna, (geogr.) cidade 

da índia septentrional, capital do principado de Sik-kim, o 
qunl lica na vertente do lliraiilaya, entro o Thibet ao N., o 
Nepal ao S. e a O., o o Boutan a E.; 150,( 00 habitantes. 

Sikok ou SilíoStu, (geogr.) uma das quatro grandes 
ilhas do Japão, ao S. de Niphon. 

SiS, (geogr.) rio da Ilespanha : sáe dos montes Canta- 
bricos, ao NO. da província de Leão, e cáe no Minho, tres 
léguas ao NE. de Orense. 

f<9Í5a, (geogr.) plaió dos Apenninos, no reino de Na- 
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poles; occupa o N. da Calabria-UIterior 2®, o o S. da 
Calabria-Citerior. 

Silada. V. Cilada. 
jSilano, (hist.) segando marido da celebre Servilia, que 

foi amante de César ; foi cônsul no anno 62 antes de Jesus- 
Christo. 

!§tilano, {Appius Junius Silanus), (hist.) cônsul no 
anno 2o de Jesus-Christo; foi morto no anno 40 por intrigas 
de Messalina. 

Siilaro, (Silarus, hoje Selo), (geogr.) rio da Lucania, 
ao N.; sala do Apennino, caindo no golpho de Píestuni. 

SiUjertocpg, (isto é, Monte de prata), (geogr.) diver- 
sos logares da Allemanha têm este nome ; os principaes 
sSo ; uma cidade dos estados da Prússia, sete léguas aoSO. 
de Fraukenstein ; l.TOO habitantes ; e uma cidade da Bohe- 
mia, uma légua ao NE. do Graslitz. 

ISücneiar, v. a. (silencio, e ar, dcs. inf.) fazer calar, 
impor silencio. 

Sileneiários, (hist.) cargo importante na côrte dos 
imperadores gregos ; este titulo era dado ás pessoas desti- 
nadas ás negociações secretas. Havia ura grande silenciario 
e trinta sileneiários ordinários. 

Silêncio, s. jji. (Lat. silcntium, àesileo, ere, calar-se; 
vem dos radicaes egypcios si, tomar, apprehender, e laç ou 
Ias, lingua) estado da pessoa que cessou ou se abstem de 
fallar, cessação de ruido. Guardar, observar o —. Pôr, 
impor —, mandar, fazer calar : —, falta de cartas de cor- 
respondência ; falta de réplica, de resposta a interrogatorio 
ou accusaçâo. No — da noite, em que se não ouvem sons, 
ruido, pas°sos do gente ou de animaes. 

Silcnciôso, a, adj. taciturno, que falia pouco ; (flg.) 
a — noite , o bosque—, em que se não ouvem sons , ruido. 
« —s complacencias, Bern. Flor., » de quem guarda silen- 
cio sobre cousa que devera dizer e censurar. 

Syn. comp. Silencioso, taciturno. Silencioso é o que 
falia pouco e com moderação. Taciturno 6 o que falia 
pouco e com repugnancia. Aquelle pôde sê-lo contra seu 
gênio por prudência, por interesse, por modéstia, por obri- 
gação ; este é-o sempre por caracter , por hypocondria ou 
por natural inclinação ao silencio. O silencioso tem unica- 
mente um ar serio*; o taciturno, um ar severo e carregado. 
O priij eiro 6 inútil n'uma sociedade de gente divertida , 
porque contribue pouco a fazê-la agradavel; porém o se- 
gundo é mais que inútil, é pesado, porque ipspira descon- 
liança,ou contribue com sua hypocondria a diminuir o gosto 
c a jovialidadc dos demais. 

Silcno, (myth.; mentor de Baccho ; acompanhou este 
deus com os Satyrís na sua expedição á índia. 

Siler, s. m. (Lat. siler) arbusto parecido com o salguei- 
ro ou o amieiro, 

iSnésia, (Schlesien Qva allemão), (geogr.) província dos 
estados da Priissia, ao SE. do Brandeburgo ; 2,50ii habitan- 
tes. Capital, Breslau. 

Silcsia-Austríaca, (geogr.) extremidade da Silesia, 
comprehendida no governo austriaco da Moravia e Silesia. 

SiEsHciros , (geogr.) grande freguezia de Portugal, 
na proviticia da Beira, comarca e concelho de Vizeu, d'oude 
dista légua e meia ; 2,70'> habitantes. 

Sillia, s. f. (do fr. sigler, cingir, apertar) cinta de pan- 
no ou couro com que se segura e aperta a sella sobre o cos- 
tado das bestas ; enfiada, corda ; uma — de colmôas. 

Sillia, (ant.) V. Cadeira, Sede. 
Sílhailo, íi, p. p. de silhar, e adj. cingido com 

silha. 
Sillião, s. m. augm. de silha, silha forte e larga; sella 

grande para cavalgarem mulheres : — (fort.) obra elevada 
de terra no meio do fosso que cinge a praça. 

SilSiar, V. a. {silha, e ar, des. inf.) apertar as sithas; 
— a besta. 

ISilIsar , s. m. pedra lavrada em quadro para assentar 
cm parede. 

Silüíapsa, s. f. olra de —, de silhares, louzas , pedras 
chatas de guarnecer paredes. 

Siüea ou SiMcia, s. f. o oxydo de silicium. 
Silicato ou Silíciato , s. m. combinação de silicia 

com outro corpo. 
Silício. Y. alicio. 

Siliciôso, a, adj. da natureza da silicia ; que contêm 
silicia. Pedra —, pederneira, silex. ..." 

Silicium, í. (chim. mod.) base metallica da silicia. 
Sílieôso. V. Silicioso. 
Silic«tso. V. Siliquoso. 
Siilingórnio , a , adj (plebeu) que falia mansamen- 

te para enganar. 
Sílio , (hist.) romano de alto nascimento e de grande 

formosura ; inspirou violenta paixão a Messalina , que o fez 
repudiar Silana , sua mulher , e casou publicamente com 
elle durante uma ausência de Cláudio. O imperador, adver- 
tido por Narciso , voltou a Roma á pressa. Silio , sorpre- 
dido, matou-se. Messalina foi morta naquella mesma noite. 

Sílio Itálico, (hist.) poeta latino; nasceu no anno 
25 de Jesus-Christo ; foi cônsul no reinado de Nero, e depois 
governador da Asia-SIenor. Ila do Silio Itálico um poema 
épico, a Segunda guerra punica. 

Síliiiua, s. f. (Lat. siliqua, vagem) vagem de le- 
gumes. 

Siliquôso , a, adj. (Lat. siliquosus) que nasce em 
siliquas ou vagens; v. g., as favas, feijões e outros legumes. 

jSilistria ou Ilristrl, [Durostorum, üurostena), 
(geogr.) cidade da Turquia européa, 25 léguas ao NO. de 
Routchouk; 20,000 habitantes. 

Silivri, [Selymhria), (geogr.) cidade da Turquia euro- 
péa, dezesete léguas a O. de Constantinopla; 8,000 habi-' 
fofifpe • 

Síliaba. V. Syllaba. 
Silla^c. V. Singradura, etc. 
Sillc-lc-Guillaumc , (geogr.) cidade do França, 

nove léguas ao NO. de Mans; 3,145 habitantes. 
Siílcpy, (geogr.) aldeia de França, duas léguas ao SE. 

de Reims; SOO habitantes. 
Sillogismo. V. Syllugismo. 
Silly, (geogr.) antiga abbadia da Normandia, a duas 

léguas de Argentan. 
Silo, (geogr.) cidade da Judéa, ao N. de Bethel; foi a 

priíueira capital dos hebreus depois de entrarem na terra 
da promissão. 

Siloé, (geogr.) fonte de Jerusalem; sáe do monte Sion, 
e vae lançar-se na torrente do Cédron. 

Silva", s. f (Lat. silva, que os etymologistas derivam 
do chaldaico asei, bosque, mata. Era gr. hylè significa bos- 
que) arbusto espinhoso de que ha muitas especies; v. g., 
— macha; — da praia: — d'agua, planta brazilica: —de. 
doutrina (fig.) intrincada: —, selva; mata: — apuada, es- 
pessura, grande numero de gente de armas:—,'especie do 
canção, cujos consoantes são rimados de dois em dois: — 
(t. de alveit.) sâo dois ou tros dedos de pello branco ao longo 
da testa do cavallo para as ventas: —, cilicio de arame. 

Silva, (geogr.) deste nome ha meia dúzia de povoações 
em Portugal, todas de diminuta importancia, sendo as mais 
povoadas uma no concelho de Valença cora 90 habitantes, 
e outra no de Estarreja com 1,000 ha°bitantcs. 

Silvadc, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
da Beira, comarca e concelho da Feira; 900 habitantes. 

Silvado, s. m. sarça, mata de silvas. 
Silvanectcs, (geogr.) povo da Gallia, na Bélgica 

2', entre os parisii, os tneldi, os bellovaci, os vidurasscs; 
tinha por capital uma cidade do mesmo nome (hoje Senlis). 

Silvão, s. m. silva macha. 
Silvar, V. n. (de sibillar) assobiar como a serpente, 

zunir. Silvam pelouros, balas. 
Si!vares, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

da Beira, comarca e concelho de Fundão; 900 habitantes: 
—, dita, comarca e concelho de Tondella ; 2õ:) habitanies: 
— (S. Clemente) dita; na provincia do .Minho, comarca e 
concelho de Fafé; 300 habitantes: — (Santa Maria) dita, 
na mesma comarca e concelho; 450 habitanies: — (S. Mar- 
tinho) dita, na comarca e concelho do Guimarães; 520 ha- 
bitantes. 

Silvático. V. Selvático, Silvestre. 
Silveira, s. f. silva, arbusto, sarça. 
Silveira, (geogr.) pequena aldeia da ilha do Pico, si- 

tuada entre as aldeias de S. João o Lages, um pouco para o 
interior. 

Silveiras, (googr.) villa província do S. Paulo, no 
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Brazil; era uma povoaçSo antiga do districto da villa de 
Lorena. 

Silveíros, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho comarca e concelho de Barcellos; 6 situada a 
duas léguas e meia de Braga; 600 habitantes. 

Silvério (S.), (hist.) papa de 536 a 538; recusou subs- 
tituir Anihymo na séde de Constantinopla. E' festejado a 
gO de Junho. 

Silves, (geogr.) cidade do Portugal, na província do 
Algarve, cabeça de comarca e concelho do mesmo nome, 36 
léguas a SE. de Lisboa ; 2,800 habitantes. 

Sili'es4re, adj. dos 2 g. (Lat. silvcstris) àa. selva, do 
mato, montesino; agreste , rude. Vida —. Homem —, nas- 
cido, criado no mato. Plantas —s , não cultivadas. Camões 
chama arte — a medicina, porque etnprega plantas no tra- 
tamento das doenças. 

Silvestre (S.) , (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca e concelho de Tentugal; é situa- 
da a légua e meia de Coimbra ; 1,090 habitantes. 

Silvia, s. pintarroxo, ave. 
Silvícola, s. dos 2 g. (Lat. silva, e colo, ere) que 

habita as selvas. 
Silvinlia, s. f. dim. de silva. 
Silvo, s. m. assobio, voz aguda das serpentes. 
Silvôso, a, adj. (silva, e des. oso) selvoso. 
Sim , adv. (do lat. sit, subjunctivo de esse , ser), os 

francezem dizem soit, seja, assim seja, indicando que con-, 
sentimos , ou do lat. etiam , que significa sim) exprime o 
conseutimenti), e oppõe-se a não. Responder de—, respon- 
der afflrma ti vãmente, annuír, consentir:—, s.—,um—, 
conseniimento. 

Sima. V. Cima. 
Simancas, (Septimanca), (geogr.) cidade da Ilespa- 

nha, três léguas ao SO. de Ydlladolid ; 1,200 habitantes. 
Simão-o-Cananeu, (hist.) um dos doze apostolos, 

natural de Caná, na Galiléa; foi martyrisado na Pérsia. E' 
commemorado a 28 de Outubro com S. Judas. 

Simão-o-Mag^o, (hist.) natural da vitla de Gitton , 
na Samaria; operava prodígios, e intitulava-se a Virtude de 
Deus. Foi baptisado pelo diacono Philippe, e atreveu-se a 
pedir a S. Pedro que lhe vendesse o poder de operar mila- 
gres , d'onde sé originou o nome de simonia para designar 
o trafico das cousas santas. Foi amaldiçoado pelo chefe dos 
apostolos. Desde então quiz rivalisar com elles. Conta-se 
que lutou com S. Pedro na presensa doNero, elevou-se aos 
ares pela magia, mas depois caiu ,°e quebrou as pernas. 

_ Simão-lScn-cSokai , (hist.) rabino do século ix, 
discípulo de Akiba ; é considerado como autor de um livro 
intitulado Zoar, commentario do Pentaíeuco. 

Siiuão (S.), (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia da Extremadura, comarca e concelho do Pombal; 1,200 
habitantes. 

Ssinbirsli, (geogr.) cidade da Rússia européa , capi- 
tal do governo do Simbirsk ; 15,000 habitantes. O governo 
de Simbirsk fica entre os de Kazan, de Orenburgo, de Sara- 
tov, de Penzan , e de Nijneí-Novogorod j 1,200,000 habi- 
tantes. 

SiEnÜBolizar. V. SymboUsar. 
ISimbolo. V. Srjmholo. 
'SiniEires, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia da Beira, comarca de Moimcnta , concelho de Mondim ; 
560 habitantes. 

Simeão, (hist. sagr.) segundo filho de Jacob è de Lia; 
nasceu no anno 2110 antes de Jesus-Chrísto. Deu o seu 
•nomB a uma das doze tribus, que era a mais meridional. 

Simcão, (hist.) piedoso velho jijieu ; foi advertido da 
vinda do Salvador ; estava no templo quando a Virgem lá 
levou o menino Jesus , o recebeu-o nos braços ; foi então 
que elle entoou o famoso cântico : JVuwc dimittis scrvum 
tuum, Hmíiine. 

Simcão Sícíiía (S.), (hist.) piedoso anachoreta; 
nascBU em ;,i90 em Sisan, nos confins da Cilicia e da Syria, 
morreu om 459; votou-se moço á vida solitaria , tornando- 
se notável pela sua excessiva a"ustcridade ; em 422 deixou a 
sua chonpana, o retirou-se a Uma columna (stylus em grego, 
de onde llie proveíu o sobrenome), e dahi prígava aos fieis. 
E' comacaioraJo a 5 do Fevereiro. 

Simetiic, (Simaitlius, hoje Giaretta), (geogr.) rio da 
Sicilia; saía dos montes Nebrodes, e lançava-se no mar Jo- 
nio, não longe de Catanea. 

Simetria , V. Symetria. 
Simfcropol, (geogr.) cidade da Rússia européa, ca- 

pital do governo doTaurída; 12,000 habitantes. 
Simla, s. f. (Lat. simia, de simo , onis , ou simus , 

chato do nariz), (p. us.) bugio, mono , macaco ; (fig.) pes- 
soa que arremeda os outros como fazem os ipacacos. 

Simiana ou Collon^ue, {CollumLongum),{geogi.) 
víUa de França, tres léguas ao S. d'Aix ; 800 habitantes. 

iSimilar, adj. dos 2 g. (Lat. similares) de natureza 
semelhante. Partes similares. 

Similtlão. V. Semelhança. 
Similc, s. m. (da terminação neutra de similis) com- 

paração. 
SÍmilliança. V. Semelhança. 
Similimo, a, adj. superl. (Lat. simillimus, superl. 

de similis, semelhante) muito semelhante. 
Similitudinariamente, adv. por semelhanças. 
Similiíudinário, a» adj. em que ha semelhança. 
Simita.«i, s. f.pl. (do lat. sima), (ant.)remates. 
Simmern, (geogr.) cidade da Prússia, dez léguas ao 

S. de Coblentz ; 2,250 habitantes. 
Simo. V. Cimo. 
Simogga, (geogr.) cidade da índia íngleza, cincoen- 

ta léguas ao NO. de Serigapatam. 
Simois, (ho'5e o Menderé Sou), (geogr.) rio da Troa- 

da ; saia da Ida, caindo no Xantho. 
ISimonéa, vem na Ord. Manuel, erradamente por 

Scamonéa. 
Simosiía, s. f. (de Simon ou Simão-o-SIago) crime 

de comprar cargo ecclesíastico. • 
SimoMiaeamente, adv. com simonia. 
Simonítaco, a, adj. que commette simonia ; em que 

ha simonia. 
Simônides, (hist.) poeta e phílosopho grego; nas- 

ceu em 558 antes de Jesus-Chrísto, morreu em 468. Diz-se 
que acciescentou uma oitava corda á lyra e quatro letras 
ao alphabeto grego. As suas Thrénes ou Lamentações eram 
afamadas. 

Simontc, adj. m. talaco—, da primeira folha. Pa- 
rece alteração de somente. 

SimotUrácea, adj. f. pedra —, semelhante ao aze- 
víche. 

Simpatliia. V. SympatMa. 
Simplaelieirão. V. Simplorio. 
Simple. V. Simples. 
Simiiles, adj. dos 2 g. (Lat. simplex, eis, quasísiwe, 

sem, eplexus, p. p. de plector , i, dobrar) singelo, só, não 
composto, desacompanhado. Corpos—. Palavras —. Trazia 
vestida uma — camisa ; —, não ornado, não enfeitado. Es- 
tylo —; — no vestir ; —, não complexo. Razões, questões 
—:— cavallejro ; — sacerdote , que não tem dignidade ou 
çondecoração mais subida : —, mero. Voto —. Doação —, 
sem clausúla, reserva ou restricção. Festa —, não duples. 
Promessa—, não confirmada por juramento. Homem—, 
ingênuo , sem dobrez : — , crédulo, parvo. Beneficio —, sem 
cura de almas. Um — dito, asserção sem provas. Mesa, co- 
mida —, sem muito concerto ou adubos , sem guizados ou 
iguarias. Furto —, sem arrombamento ou violência. For- 
nicação —, sem adultério ou incesto , etc. Os antigos diziam 
simple nó singular, e simples ou smpliccs no plural. Hoje 
no pl. usámos do ambos. 

Simples, s. m. pl. símplíces, plantas medicínaes; 
drogas, ingredientes usados nas operações chimícas e na 
tinturaría: —, arcos de madeira sobre os quaes se vão for- 
mando os do edifício. 

Simplesmente, adv. meramente, sem complicação 
ou multiplicidade de partes; sem ornato, sem enfeites, sem 
refolho, sem dobrez; com candura, singelamente; sem adu- 
bos, fallando de comida. 

Simplêza , s. f. simplicidade, singeleza de anínio, 
credulidade, innocencia; falta de arte, adorno, enfeite; dito 
singelo de alma simples e sem malícia. 

Simpliee ou Simplicio (S.), (hist.) papa oe 468 
até 483 i estabeleceu no Oriente a autoridade do concilio do 
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Chalcedonia. E' commemorado a 2 de Março. Outro S. Sim- 
plicio, bispo de Autun no iv século, 6 festejado a 21 de 
Junho. 

Simplices, s. m. pl. simples. 
Simplicidade, s. f. (Lat. simplicitas, tis) o ser sim- 

ples, não complexo ou composto ; simpleza, singeleza, inno- 
cencia, inépcia; falta de enfeites, de adornos curiosos; falta 
de astucia, de malícia; disposição á credulidade, falta de 
suspeita. 

Syn. comp. Simplicidade, simpleisa. Simplicidade é a qua- 
lidade de ser simples, tanto no sentido pliysico como no 
moral. Simplcza só se diz do homem no sentido moral. 
Simplicidade toma-se sempre em boa parte como negarSo 
de dobrez, de refolho; simpleza parece referir-se ao adjec- 
tivo simples na accepção de néscio, do pouco engenho, pelo 
que muito se parece com ignoraticia ou parvoice. A sim- 
pleza de Sancho ii, de que falia o chronista, era certa- 
mente desta especie, e mui differente da simplicidade, que 
excluindo a dobrez, o dólo, a astucia, o refolho, sabe unir- 
se com a discrição e o juizo. A simpleza, no nosso enten- 
der, é singela," mas tola; a simplicidade é singela, mas 
avisada. 

í$!niplicissimo, a, adj. superl. de simples. 
i^limplicista , s. ou adJ. tn. que trata dos simplices 

medicinaes. Medico —, que cura com simplices. 
Simplificado, a, p. p. de simplificar, e adj. feito 

simples, desembaraçado de tudo o que complica. 
Simplifieadur, s. m. pessoa que simplifica. 
Simplificar, v. a. (simplc, e ficar, do lat. efficere, 

fazer) fazer simples, desembaraçar do que complica; v. g., 
— a questão, o processo, o calculo, as fórmulas, o meca- 
nismo. 

Simpljississimo, a, adj. superl. de simples. 
SÍHtplon (Monte), {Sempelen em aliem., Sempione 

em ital. Mons Caipionis, Scipionis ou Scmpronius em lat., 
(geogr.) montanha dos Alpes Liponcianos , na Suissa, no 
limite do Vaiais e do Piemonte. 

Simplório, a, adj. crédulo, ingênuo, parvo. 
Simprcs, (ant.) V. Simples. 
Simprésa, (ant.) V. Simpleza. 
Sím|sresmente, (ant.) V. Simplesmente. 
Simul, adc. latino (p. us.) juntamente, ao mesmo 

tempo. 
Simulação, s. f. (Lat. simulatio, onis) disfarce, fin- 

gimento, falsa apparencia. 
Simulacro , s. m. (Lat. simulacrum) imagem , esta- 

tua, ídolo. 
Simuladamcnte, adv. com fingimento, disfarce. 
Simulado, a, p. p. de simular, e adj. fingido, af- 

fectuado ; feito, obrado com fingimento ; feito á semelhan- 
ça de outro. Contrato —, supposto, ficticío. 

Simulador, ôra, adj. que simula, finge. 
Simular, r. a. (Lat. simulo, are, de simiíis, semelhan- 

te) fingir, disfarçar ; v. g., — a intenção ; — amizade. 
Simulcadente, s. f. (Lat. simul, e cadens, tis) figu- 

ra de rhetorica que consiste em acabar as clausulas com pa- 
lavras semelhantes. 

Simuldcsinente , s. f. (Lat. simul, e desinens, tis) 
figura de rhetorica que consiste em acabar as clausulas com 
palavras que têem o mesmo som. 

Simultaneamente, adv. ao mesmo tempo que 
outras pessoas, juntamente. Todos — o applaudirani. 

Simultaneidade , s. f. a qualidade de ser. simultâ- 
neo : — do caso, successo, dos tempos. 

Simultâneo, a, adj. (Lat. simul; a des. vem de 
atas, tis) que se diz ou faz ao mesmo tempo. Consentimen- 
to—, de duas ou mais pessoas a um acto ; v. g., dos côn- 
juges. 

Sin, (geogr.) deserto situado ao NE. do Egypto. 
Sin, (geogr.) reino da Senegambia , sobre o Atlântico , 

entre os de Baol ao N., de Salom a E., e de Badibon ao 
S.; 40,000 habitantes. 

Sina, s. f. (do lat. signum , bandeira) bandeira real. A 
— real. 

Sina, s. f. (de assignar ou signar) sorte, destino de cada 
pessoal. 

Sinac, (geogr.) antiga villa da Geórgia, hoje na Rús- 

sia meridional, 25 léguas ao SE. de Tiílis ; 2,000 habi- 
tantes. 

Sinadamcntc. V. Assignadamcnte. 
Sinado. V. Assignado. 
Sina^ó;;a. V. Synagoga. 
Sinai , Sina , (Üjebcl-Tor), (geogr.) monte da Ara- 

bia, ao NO., na península que avança no meio do Mar-Ver- 
melho, entre osgolphos deSuez e dodeAkaba. Foi nesta 
montanVia que Deus apparceu a Moysés. 

Sinalar. V. Assignalar, Marcar. 
Sinalar-se. V. Assignalar-se. 
Sinaléplia. V. Synalepha. 
Sinaloa ou Cinàloa, (geogr.) cidade da Confede- 

ração-Mexicane., trinta léguas ao NO. de Coliacan. 
iiinalpcndc, s. medida agraria.de cento e vinte 

pés em quadrado. (Elucid.) 
Sinan ou Sinano-Pacliá, (appellidado Kodjah ou 

o Mestre), (hist.) general ottomano ; era um renegado na- 
tural de Florença ou Messina; foi vizír de Solimão i, de 
Selim II, de Amurat rii e de Mahomet lu. 

Sinapisar , i\ a. (do lat. sinapis, mostarda, e isar, 
des. inf.) pôr, applicar sínapismo. 

Sinapismo, s. m. (Lat." sinapismus , do sinape ou 
sinapis , mostarda; cataplasma feita com farinha, mostarda 
e vinagre. Pôr—s. 

Sinar, v. a. (sina, e ar , des. inf.), (p. us.) balizar, 
^marcar com sinas ou pendões. 

Sinca. V. Cinca. 
Sincada e Sincadillia. V. Sancadilha. 
Sincapor ou Siii^liapor , (geogr.) pequena ilha 

da índía-Transgaugetíca , entre a ponta S. de Malaca e 
a ilha de Sumatra ; 60,001) habitantes. 

Sincar. V. Cincar. 
Sincciral. V. Salgueiral. 
Sinceiro, V. Salgueiro. 
Sincel. V. Cinzel. 
Sincclos , s. m. (talvez de syn, prefixo, junto, gelo), 

(t. da Beira) os caramelos da chuva gelados que pendem do 
telhado. 

Sinceramente, ad». com sinceridade. 
Sinceridade , s. f. (Lat. sinceritas , tis) singeleza , 

lhaneza, lizura no fallar ou obrar; pureza, falta de mistura 
do tudo o que altera, corrompe. 

Sinceríssimo, a, adj. superl. de sincero. 
Sincero, a, adj. (Lat. sinccrus, que Court de Gúbe- 

lin deriva de sena cera, sem cera, mel sem mistura de cera. 
Eu creio que vem do gr. akeraios , innocente, singelo, pri- 
vativo, Iceras, corno, aguílhão, ou de kerannumi, misturar, 
sem mistura) puro, sem mistura de cousa que altera, cor- 
rompe. Animo, —, lhano, sem dobrez ou dissimula- 
ção. Offerecimento —, feito de boa vontade. (E' só usado 
no sentido moral.) 

Sinco. V. Cinco. 
Sincopa e Sincopar. V. Syncope, Syncopar. 
Sind ou Sindii , (o Indus dos autigos) , (geogr.) um 

dos dois grandes rios da índia ; nasce ao SE. do Pequeno- 
Thibet, e cá no mar das índias. 

Sinde, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
da Beira, comarca de Midões, concelho de l''abca; 740 ha- 
bitantes. 

Sindeiro. V. Sendciro. 
Sinderesis. V. Synderesis. 
Sindiíj', (geogr.) estado da índia alóm do Ganges , 

na embocadura do Sind, que lhe dá o seu nome, limitado 
ao NO. pelo Beloutchistan , ao N. pelo reino de Lahore , a 
E. pelo Adjmíre e oKatch. Capital, llaiderabad. 

Sindliyali ou Sindiali, (geogr.) estado da índia 
áquem do Ganges, entre o üjomnah e o Nerbedda. 

Sindica, (geogr.) paiz da Scythia , sobre o Ponto- 
Euxino; estendia-se desde o Bosphoro Cimmerio até á 
Achaía asíatíca. 

Sindicar. V. Syndicar. 
Sindico. V. Syndico. 
Sindini, (geogr.) villa de Portugal, na província da 

Beira, comarca e concelho dè Taboaço, e a cinco léguas de 
Larnego ; 1,800 habitantes. lia outra povoaçSo do mesmo 
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nome c de igual numero de habitantes no districto do Bra- 
gança, e a tio» léguas de Miranda. 

Sindjar, {Sinf/ara), (geogr.) cidade da Turquia asia- 
tica, 31 léguas ao ü. de Mossoul. 

Sindo , s. m. (t. asiat.) o mesmo que bandarini, na 
índia septentrional. 

Mineira, s. f. a mulher do sineiro. 
Süinciru , s. m. {eino, e des. ciro) fundidor de sinos ; 

tocador de sinos. 
Sines , (geogr.) villa de Portugal, na provincia do 

Alemtejo, cabeça do concelho do mesmo nome, districto 
de Béja, donde' dista dezoito léguas a O. , e vinte ao S. 
de Lisboa ; 2,400 habitantes. E' patria do celebre Vasco da 
Gama. 

Sincs, [Sina:), (geogr.) povos orient.ícs, que os anti- 
gos só conheciam pelo nome ; parecem ser os siamezes, 
uu talvez mesmo os chinezes. 

iSincstro, (ant.) V. Sinistro Esquerdo. 
Sinctc , s. m. (do lat. signum) íárna, chancella, di- 

visa. 
i^ineu , (geogr.) cidade da ilha de Majorca, nove lé- 

guas ao NE. de Patina ; 4,000 habitantes. 
íiíiifães , (geogr.) villa e íregiiozia do Portugal, na 

provincia da Beira , cabeça do concellio do mesmo nome , 
comarca de Rezende ; 6 situada a quatorze léguas de Lame- 
go; 2,010 habitantes. 

Kiu^-an, (geogr.) cidade da China, capital da provincia 
de Chen-si. 

s. m. e Siii^clada, s. f. um par; — dc 
■hois, junta de bois. 

j^in^elameittc, adv. com singeleza. 
Sin^elcira, s. f. sorte do rede de pescar. 
jSiit^elviro, s. m. (singcl, e àes. ciro) o lavrador que 

lavra com um singel ou junta dc bois, de sua propriedade ou 
alheia; carreiro que acarreta em carro tirado por uma junta 
de bois. 

iSing-elèza, s. f. sinceridade, ingenuidade, simpleza ; 
— do animo, das palavras. Fallar com —, com íizura. 

Sinj^clíssimo, a, adj. supcrl. de singelo. 
a, adj. (Cast. scncillo, do lat. tingulus, só, 

eu singularis) único, só, não duplo ou múltiplo; v. g., flures 
singelas. Canhão —r, não reforçado. Feridas —s, feitas cada 
uma por sua vez. Custas —s, não em dobro, tresdobro, ele. 
Partida — (no jogo) que conta só por um. Apostar dobrado 
contra—. Ter cavallo—[ant.) sem obrigação de ter besta 
ou outras amias:—, falto, minguado./isfar — de navios, 
ter poucos. {Burros c Couto.) A)idar—, som túnica ou ves- 
tido interior, .fs —s (loc. adv.) só, sem companhia: — (flg.) 
sincero, lhano, ingênuo. 

^in^sdiinuim, (geogr.) cidade da Dacia, na coníluen- 
•cia do Ester e do Save. 

^sn^itlco, (geogr.) gnlpho do rasr Fgeu, nas costcts da 
Macedonia , entro as peninsulas de Siíbmia e do monte 
Athos. 

Sin^radura, s. f. (naut.) a derrota de um navio ú 
vòla em um dia, o caminho que elle fez no espaço de 
um dia. 

Kiit;^i'antc, adj. dos 2g. (de singrar) promptoadar á 
vôla. Vender vinte muios de sal —s, postos a bordo, livres de 
despezas. 

Singrar, v. a. (cinglcr, do lat. eingula, cinta, de 
■cingerc, cingir), (naut.) navegar á véla, bordojar, vele- 
jar, surdir avante. « A nau singrava menos que as outras. 
Castanh. » 

^ingsilar, adj. dos 2 g. (Lat. singitlaris) só, único. 
Cmhate — , entro duas pessoas , uma contra a outra. 
A «mero—, ou, stibst., o singular, dos nomes, verbos, que 
denota um só indivíduo, ou, nos nomes collectivos, uma 
ospecie :—, raro, excellcnte, único em perfeição, extra- 
ordinário, som segundo. Homem —, que aíiecta distinguir-se 
dos mais por alguma extravagancia. 

Syn. comp. Singular, particular. Ambos representara o 
indivíduo de uma especie, porém distinguom-se em que 
singular o representa como luiico e só, sem relação aos 
demais indivíduos ; e 'particular o represouta com relação 
a elles, como parte de ura todo composto de vários indivi- 
iluo-, outro os quaes se distingue. Cada um dos homens que 
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existem é um indivíduo particular da especio humana. Se 
existisse ura só homem, seria singular cm sua especie. 

Por isso dizemosí todos, e cada um em particular; e não, 
cada um cm singular, porque considerámos a cada utn 
como parte de um numero, isto 6, com relação aos demais 
indivíduos que comprehendo a voz todos.' A pheníx, se 
realmente existisse, seria particular entro as aves, e sin- 
gular em sua especie. 

Niii;çularidadc, s. f. (Lat. singularitas, tis) a qua- 
lidade de ser singular, em ambos os sentidos deste termo; 
o que pertence a um só indivíduo enão aos outros. A — do 
procedimento, do humor de alguém, extravagancia, o extra- 
ordinário : —, t. pl. acções extravagantes, desusadas, que 
alguém faz por se singularísar, ou que o distinguem : —, 
propriedade de um só, e não da communidade. Diz-se á má 
parto dos frades que não devem ter bens em proprio, mas 
sim em commum. 

Sini^ularisado, a, p. p. do singularísar, o adj. 
feito singular. 

Singularísar, v. a. (singular, o dos. isar) fazer 
singular, único na sua especie , partícularisar , índividuar, 
conferir qualidade que faz alguém conspícuo , distincto. 

SinguJarisar-su, v. r. distinguir-se, fazer-se sin- 
gular , notável. 

Singularissiniaincntc, adv.superl. de singular- 
mente. 

Kingularissínio, a, adj. superl. de singular. 
King-ularnicnte, adv. com singularidade, de modo 

singular. 
Singulto, (Lat. singullus). V. Soluço. 
Sinliá, (t. do Brazil) termo carinhoso que se dá ás 

moças ; usado no Rio de Janeiro. 
íiinliáninlia, (t. do Brazil) espeguilha feita á mo3a 

de zig-zag. 
Ninliázinlia, s. f. dim. de sinhá. 
Kinliò, (t. do Brazil) termo carinhoso que se dá aos . 

moços ; usado no Rio do Janeiro. 
.Sinliôzinlio, s. m. dim. de sinho. 
Sinificaeã». V. Significação. 
Siniíicar. V. Signijicar, etc. 
Sinigãglia, {SenaGallica), (geogr.) cidade dos esta- 

dos da Igreja, nove léguas ao SE. de Pesaro; 7,000 habi- 
tantes. 

Sinistramente, adv. de modo sinistro , mal, á má 
parte, avessamente. 

Sinistrar, v. a. (sinistro , e ar, des. inf.), (termo 
moderno mercantil, usado em apólices de seguros mariti- 
mos) soíTrer desastre, perecer. 

Sinistro, a, adj. (Lat. sinister) esquerdo, mau, per- 
nicioso:— presagio, infausto:—s intentes. Meios—s. In- 
terpretações—s. 

Sinistro, s. m. (subst. do precedente, porellipso, sub- 
entendido caso , succrsso) termo de contratos do seguros 
roaritimos, desastre, avaria grossa que aonteco a qualquer 
navio. 

Sinnaniari, (geogr.) rio da Guyana franceza ; desço 
das montanhas que ficam no centro da colouia , clança-sô 
no Atlântico, 

Sino. V. Seio, Enseada. 
Sino, s. m. (ác signal) instrumento de bronzo ou do 

outro metal sonoro de fôrma campanuda, que so tange com 
badalo : — da oração , que toca ás trindades ou ás ave-ma- 
rias : — de recolher, colher ou correr. 

Sino. V. Signo. 
Sino, (ant.) V. Signal, Assignatura. 
Sinoltlc. V. Sinoplc. 
Sinoclia. V. Synocha. 
Sinocíío. V. Sjjnocho. 
Sinodal. V. Sgnodal. 
Sinodo. V. Synodo. 
Sinon, (hist.) grego famoso pela sua perndia. Quando 

os seus compatriotas fingiram renunciar ao cêrco de Troya, 
apresentou-se aos troyanos , como abandonado pelos seus 
companheiros, o pcrsuadiu-os h metterom na cidade o gi- 
gantesco cavallo do madeira que estava cheio d 3 sol- 
dados. 

Sinoninsia» V. Synonrniia, 
m 



1102 SIP 

Sinônimo. V. Srjnonymb. 
Sinopc, (gcogr.) cidade forte da Asia-Menor, na Pa- 

phlagonirt , sobre o Ponto-Euxiiio, na enibocadura de tun 
pequeno rio. Era uma colonia do Milelo. No porlo do Siuo- 
pe foi a esquadra turca destruída pela russa em 18Õ3. 

Sinopcra, V. Sinopla. 
!Sinoi>l:i, s. f, tinta vermelha de que usam oS pintores 

para pintar a oleo, extraída de sinoplo. 
^^inojilc, s. m. (l'r.) jaspe verde. 
Síno-Sainão. V. Signo. 
SinfiniiiSao. Y. Cinquinho. 
Sintnjsruin. V. Syntagma. 
Sin-tcheoii, (gebgr.) cidade da China , sobre o Ngo- 

kou-l<iang. 
Siníc. V. Acinte. 
Sintcl, s. tn. (carp.) compasso grande de uma só perna 

com que os carpinteiros traçam círculos. 
Siuticn, (geogr.) regiáo da Macedonla , para o NE., 

nas margens dojio Pontus. 
íüintillat*. V. Scintillar. 
ISintinella. V. Sentinella. 
Sinto ou Nintoisino, (hist.) religláo primitiva do 

Japão. Rende culto á virtude, reconhece o deiis.TíVn (o ci^n), 
e uma infinidade de espíritos ou deuses Inferiores, e dlvlnisa 
os grandes homens. 

Siníòina. V. Symptoma. 
Sintxliciin, (geogr.) cidade do grão-ducado de Bade, 

seis léguas ao S. do Ileidelberg. 
Siitiicssa, (geogr.) cidado da Campanla ao N., perto 

das fronteiras do Lacio, entre o Yulturno e o Minturno. 
Siniiôso, a, adj (Lat. sinuosus) que tem ou faz seios, 

Afoitas. Rio—. Margens—s. 
Sinx»'», s. 1)1. (t. asiat.) madeira mui combustível de 

que se fazem fachos que servem de archotes. 
Sinzd, í. m. (do ingl. chizel, fr. cisean) Instrumento 

de ferro com que os Gravadores e joalheiros engastam as 
pedras ; cinzel de esculptor. (V. < inzcl). 

Sinxclatlo, a, p. p. de sinzelar, e adj. esculpido do 
meio relevo. 

Siii/.claaòr, s, m. o que sinzela, ourives que lavra de 
meio relevo. 

Sinzelar, i-. a. {cinzel, e ar, des. inf.) levantar, lavrar 
de meio relevo. 

SioJja, s. f. (t. brazil.) um peixe grande e gostoso do 
Brazil. 

Siolki, (geogr.) grande cordilheira de montanhas do 
império chinez; percorre a parte E. da Mongolia o a 
Daouria. 

Sion, (geogr.) nome de uma das quatro colllnas sobre 
que é construída Jerusalem. 

Sion, (Síííeií em allemão, Scrfiínjín! dos antigos), (geo- 
gr.) cidade da Suissa, vinte léguas a S. de líerne : 2,500"ha- 
bitantes. 

Sion, (geogr.) cidade da índia Ingleza , tres léguas ao 
K. de Bombaim. 

Sion, (geogr.) montanha dos estados sardos, quatro lé- 
guas ao SO. de Gênova. 

Siònia ou Siòiinia, (gcogr.) uma das províncias da 
Armênia no século iv e v. 

Sioucn-iclieom , (geogr.) cidade da China, 35 lé- 
guas ao SO. de Fou-tchou. 

Sioux, (geogr.) nação indigna da America do Norte, 
dividida em grande numero de raras, sendo as prlncipaes os 
dakotas e os assiniboinos. 

Sioux ou JTowa, (gcogr.) uma das divisões provisó- 
rias dos lístados-Unidos, tornada estado em 1846 , quecom- 
prèhendc a pane inferior do curso do Mississipi. 

Siphão. V. Sypluw. 
SiliíssíMS, (hoje AiV/anío), (geogr.) uma das Cvclades, ao 

SE. do Corinllio. 
Sipipira.^ V. Scpcpira.] 
Sipó ou Cipó, s. m. (t. do Brazil) planta flexível o tre- 

padeiia ; ipecacuanha : — de chtimlo , planta trepadeira o 
Mucilaginosa, mui util para suspender hemorrhagias. 

Siitoatia, s. f. golpe cora varinha de sipó, versas- 
T.in.o A ' o 

Sipoal, s. m. balsa emmaranhada de sipós. Hlctter al- 
guém n'um—, em passo ou negocio embaraçoso. 

Sipnnto, {Sipus, hoje Síjponío ou Manfredonia), (geo- 
gr.) cidade da Apulia, perto do golpho Urias, ao pé do monto 
Gargano. 

Siprcs, (ant.) por simples. 
Moraes escreve esto termo siprcs, o que ú indubitavel- 

mente erro de iransciiprão de manuscriptos, onde o ti! maí 
feito se confunde com o accento agudo , ou falta. 

Sipylo, {Sipyliís), (gcogr.) cidade daLydia, ao NO., 
sobre uma elevada montanha do mesmo nome, peno d» 
Meandro. Era a capital dos estados de Tantalo. 

Siraft'e, s. (do arab. sircgc) oleo de gergelim. 
Siraiiipour ou Sirainpoor, (geogr.) cidade da 

índia dinamarqueza , situada na presidencia ingleza de 
Calcuttá , defronte de Barral<por ; 12,000 habitantes. 

Siranda. V. Ciranda. 
^!iirl>onis-L.acus, (hoje Scba/,et Bardcnil), (geogr.) 

lagôa próxima ao Mediterrâneo, no Baixo-Egypto, a E., 
entre Ostracina e o monte Casio. 

Sir-Iíarsa ou Si-lloun, (laxartes), (geogr.) ri» 
da Asia; sáe do Ala-tagh, o cáe no mar de Aral. 

Sirc, s. m. (Fr. sire) senhor; titulo que se dá aos reis 
de França. 

Sirena. V. Sereia. 
Siréiiieo, a, adj.ãe serèa, encantador. A — voz. 
Sirga, s. /". (do gr. seird, corda, o ago, ere, conduzir) 

corda do puxar nau ou barco á tôa. Irazer alguém d—, 
após si, levá-lo para onde queremos. Andar d — de oxitrem, 
sujeito a elle, dependente delle. 

Sirg-ado, a, p. j). de sirgar, e -adj. puxado á sirga, 
levado a reboque. 

Sirg'ado, s. m. nome de um peixe grande e gostoso dO' 
Brazil. 

Sirg-ar, v. a. {sijga, e ar, dos. inf.) atar, puxar com 
sirga, dar reboque ; — a nau, o navio, o barco : —, prover 
de sirgns. \ 

Sirji^-idciras, s. f. (naut.) cordas para carregar as 
vélas. 

Sirfçir. V. Serzir. 
Sir go, s.m. (do lat. scricuí, de seda) na Beira significa 

bicho de seda: — (ant.) lio de seda, seda bruta. 
Sirguciro, s. m. o que faz obra de fio ou cordões, 

galões de flo de seda ou de lã. Vulgarmente sirigueiro. 
Sirliind, (geogr.) cidade da Índia mediata, no paiz dos 

seikhs, bl léguas ao NÜ. de Delhy. 
Siríaco (S.), (hist.) papa desde 385 a 398, depois 

Diimario. Combateu os noracianos, e ajudou Theodosio a 
comprimir os manicheus. E' festejado a 25 de Novembro. 

Siricsiia, s. f. leite de — (t. de cozinha) cozido con» 
ovos, assucar e ás vezes farinha. Talvez venha do gr. siraion, 
vinlro fervido com especiarias. 

Sii'ig'aíta, s. /'. avezinha da cOr da carriça com Mco 
longo, que trepa pelas arvores; (fig.) rapariga inquieta 
andeja. 

Siri.^uciro. V. Sirgueiro. 
Sirinagor ou Scrjna^or, (geogr.) cidade da ju- 

dia ingleza, no antigo Ghcronel,3õ léguas ao NO.do Almira. 
Siring-a. V. Seringa. 
Sírio, s. m. (Lat. sirins, do gr. seiros, de seiron, astro, 

ou antes do egypc. ciou, astro, e ovhor, cão), (astron.) uma 
constellação austral chamada vulgarmente Canicula, mas 
que_é o Cão-Maior, denominada Solhis pelos egypcios, ou 
astro de Isis (ciou, astro, ti Isi, delsis, on Sourot). 

Sirio. V. Cirio. 
Siriiiaí, (a antiga Arsamosata), (geogr.) cidade da 

Turquia asiatica, entre Samisat ao SO., eDidibelcir a E. 
Sirniicli, (Sirmium), (geogr.) cidade da Esclavonia, 

ao O. de Belgrado. 
Sirmimu, [Sirmich ou Mitrovitz), (geogr.) capital da 

Pannonia, perto do Save. 
Sirodá, (geogr.) povoaçSo da comarca de Ponda, nos 

estados da Índia portugueza; 3,llt5 habitantes. 
SIrolá, (geogr.) grande povoaçSo da comarca deBar- 

dez, nos estados da índia portugueza; 9,182 habitantes. 
Siroés , (hist.) Kabad ii ou Kabad-Chironieh , rei de 

Pérsia da dynastia dos SsRsanides; revoltou-se contra se» 
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pae Chrosroés ii, inaiiciou-o rnalar cora quatoree ou quinze 
cios seus irmãos , e tentou fazer esquecer as suas atrocida- 
des fazendo florescer a justiça nos seus estados. Morreu 
em 629. 

!^irolicn-tico, s. m. jogo de crianças. 
Sirro. V. Scirro ou Schirro. 
í^irtc. V. Sijrtes. 
Siry, s. m. (t. brazil.) marisco de pernas : — candeia, é 

pernilonjío, t? se ppsca á liorda do mar ao candeio. 
Sirz luo, s. m. passarinho como o cauario pardo e ama- 

rello. 
Sir^ir, y. Scrzir. 
Sís , (geogr.) cidade da Turquia asiatica , no paclialato 

de Adaiia, quinze léguas ao NH. de Adana. 
Sisa ou Siza, s. /'. (do fr. accisc, ingl. excisc, do lat. 

exciderc , cortar j tirar uma porção) tributo temporário quo 
se pagava para as urgências do estado e gastos da guerra 
sobre compras e vcudas do bens do raiz, de vituallias , 
bestas, etc. Depois de" el-rei D. José se tornou perma- 
nente. 

iSssatlo, a, p. p. de sisar, e aJj. qtie pagou a sisa ; 
(fig.) fraudado, furtado. 

^isallaa, s. f. fragmento dos pães de ouro batido por 
batefolha ; aparas que se tiram das chapas que se vão cu- 
nhar em moeda. 

Kissinia. V. Zizania. 
PEFiSisão, (h. n.) ave do tamanho daádem, de cAr en- 
tre branco e pardo^ com um cordão negio no pescoço. 

Sisar ou Kir.ar, v. a. (sisa, e ar, des. itif.) arrecadar 
a sisa ; furtar pequenas quantias em contas ou compras. 

Sisaro, s. m. espécie de chirivia, herva. * 
iSísliorílo, s. m. (naul., ant.) « Carregando a nau até. 

tnetterem o—debaixo da agua.' Amaral. » Moraes pergunta 
se será rishordo. 

Siscltisto , {hist.) rei dos wisigodos, succcssor de 
Oondemar ; submeiteu as Asturias e as Vascoiigadas, ex- 
pulsou os gregos dos seus últimos domínios em Ilespa- 
nha , fez florescer o commercio e as letras , e deixou a 
corôa a seu filho ilicaredo i. 

Sísciro ou fíizciro, s. m. cobrador da sisa. 
Sisensia , (hist.) filho de Archelao, principe de Co- 

inana; mandou matar Ariobarzane ii, rei da Cappadocia, 
e succedeu-lhe no anno 42 antes de Jesus-Christo. 

Siscnna , (hist.) amigo de Varrão , de Cicero e de 
Attico ; f i questor na Siciüa no anno 11 antes do Josus- 
Cliristo. E' conhecido como historiador e orador. Compôz 
uma Historia Romuna. 

Í!»issó!a, s. f. uma das peças do arreio do cavallo. 
^iisina. V. Schisma, Scisma. 
Siso , s. m. (do lat. sensus) juizo, prudência, ler—, 

í^cr sensato. Mau — , imprudência. Fazer — de alguma 
«•(,u<a (loc. ant.) dá-la por obra de prudência. Vender — o 
Catão (phras. prov.) (\rraes), querer ensinar prudência ou 
sabedoria a quem 6 mais avisado. De — , adv. devéras, 
seriamente, com força. Cuida nisso de—. Pôr-lhe as mãos 
de —. Dentes de — , os cabeiros ou últimos queixaes , que 
de ordinário apparecem em idade adulta: —s , discripções, 
juaximas prudeiiciaes. (E' p. us.) 

Sisoo. V. Siso. 
Sisório, s. 111. de — (ant. c jocoso) muito de siso. 
Sissoniic , (geogr.) cidade de França, cinco léguas a 

E. do Laon ; 1,32.5 habitantes. 
Sistcllo, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

do Minho, comarcji o concelho dos Arcos de Valle-de-Vez ; 
S50 habitantes. 

Sistcitia. V. Systema. 
Sisteron, [Segustcro], (geogr.) cidade de França, dez 

léguas ao NO. de Digne ; 3,540 habitantes. 
Sistova, (geogr.)cidade da Turquia européa.dez léguas 

ao SE. de Nikopoli; 20,000 habitantes. 
Sistro, s. m. (Lat. sistrum, gr. seistron, de seiein, agi- 

tar) trombeta aguda usada nas ceremonias Isiacas : —, es- 
pecie de pandeiro com soalhos do laião. 

Sisudêza , s. a qualidade de ser sisudo, seriedade, 
siso, prudência. 

Sisudo, a, adj. (siso, e des. udo) sensato, de siso, cor- 
dato, prudente, serio ; por ironia, o que affecta siso. 

Sisy$;ãinbis, (hist.) mãe de Dario, ultimo rei da Pér- 
sia ; foi aprisionada na batalha de Issus por Alexandre , o 
por tal maneira ficou reconhecida á geuerosidade com que 
este principe a tratou, que se deixou morrer de fome quando 
teve noticia da sua morte. 

Siítyplio, (myth.) filho de Eolo e neto de Ilellen , ce- 
lebre na mythologia pela sua malicia o perfídia. 

Sit , (geogr.) rio da Rússia européa ; nasce no governo 
de Tver, e lança-se no Mologa. 

Siíar, (ant°.) V. Situar. 
Sitliònia, (geogr.) uma das tres penínsulas da Chalci- 

dicn, entre Pallenne e Athos. 
Sitiado, a, p. p. de sitiar, e adj. cercado por tropas 

inimigas. 
Sitiai, s. m. (do lat. situs , assento) banco ou genu- 

flexorio com seu paramento e almofada , onde as pessoas 
reaes se encostam quando ajoelham na capella ;—(t. de 
armador) armação do tafetá o velludo para uma capella 
com duas cortinas e uma sanefa. 

Sitiar , V. a. {sitio, o ar , des. inf.) cercar , pôr asse- 
dio : — uma praça. 

Sitiliundo', a , adj. (do lat. sitis , sede , e des. do 
p. fut.), ipoet.) sequiuso, sedento. 

Sitifi, (hoje Sctif), (geogr.) capital de Mauritania, cha- 
mada Sitifensis, á qual dá o seu nome. 

Sitiin^ s. m. (Lat. setim, do hebr.) madeira preciosa 
para edifícios e trastes. 

Sititn. V. Setim. 
Sitiiiios, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

do Alemtejo, comarca»© concelho de Alcacer do Sal; 480 
habitantes. 

Sitio, s. m. (Lat. situs) logar, espaço, chão, situação, 
espaço descoberto para nelle se edificar. Bello — para vi- 
venda. Achou no braço desarmado do contrario — para o 
ferir, logar ; —, assedio , cer''0 de praça : — (do cast.) casa 
de campo do rei nas vizinhanças da capital. E' usado 
faltando dos reis do Ilespanha, ê também em Pernambu- 
co , designando quinta , roça na Bahia e cliacara no Rio 
de .Janeiro. 

Sitjes , (geogr.) cidade da Ilespanha , oito léguas ao 
SO. de Barcelona; 5,500 habitantes. 

Sito, a, adj. (Lat. situs, situado) situado; casas—s 
na rua Augusta. 

Sito, s. m. (Lat. sisus) mofo, baflo. 
f^ittard, (geogr.) cidade do Limburgo hollandez, cinco 

léguas ao NÉ. de Jlaesfrichi; 3,320 habitantes. 
Situação, s. ni. o assentio das casas, da cidade, praça, 

quinta ; o estado das cousas. . 
Situado , a , j). j). de situar, e adj. á^sentado, site. 

A cidade está — cm uma ilheta. 
Situar, V. a. (do lat. siíus, assento) assentar, edificar; 

V. g., situou a cidade, a fortaleza em um monte : —, arru- 
mar, dispQr geographicamente. Ptolomeu situa esta ilha cm 
vinte graus de latitude boreal. 

Siva, (myth.) divindade india, terceira pessoa da Tri- 
mourti, ou Trindade Indiana ; passa vulgarmente pelo deus 
destruidor, mas é antes deus que modifica, que cria com o 
auxiho da morte, que mata paracrear. Dão-lhe por mulher 
Bhavani. Os seus adoradores,chamam-se Sivaitas, econsi- 
dam-o como o maior dos deuses. 

Sivacli (Golpho de), (geogr.) parte SO. do mar de 
Azov. 

Sivas , {Cabirce, depois Sehaste), (geogr.) cidade da 
Turquia asiatica, capital do paclialato de Sivas, a quinzí 
léguas de Tokat; 1 ti,000 habitantes. 

Sivas ou Roum, (geogr.) eyaleto da Turquia asia- 
tica, ao N. da Asia-Menor, entre o Mar-Negro ao N., os 
pachalatos de Trebizonda e de Erzerum a E., de Djarbekir 
e do Marack ao S., de Anatoha ao O.; 800,000 habitantes. 

Sixa ou Si/.ar. V. Sisa, Sisar. 
Sizandro, (geogr.) pequeno rio de Portugal, na pro- 

vincia da Extremadura, que passa por Torres, e junto com 
outro desagua no mar. 

SÍKão. V. Sisão. 
Sizeboli, (geogr.) cidade, da Turquia européa, cinco 

léguas ao SO. de Bourges. 
SÉztrão, s. m. (Lat. ciccra) especie de esvilhaca. 
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Sizun, (gcogr.) cidadc de França, sobre o Elorn, a seis 
lianas de Morlaix; 3,(350 bahitantes. 

Ska;;cn, (geogr.) cidade da Dinamarca, na parte N. 
doJutIaiid. 

Ska^cr-Rnk ou Canal tlcJiitlanil, (geogr.) 
traço do mar do Norte, entre a Dinamarca e a Noruega ; 
liga-se ao SE. cora o Cattcgat. ' 

Nkalitz, (geogr.) cidade da Hungria, vinte léguas ao 
^'0. de Neutra; 5,700 habitantes. 

^kaiitla, (mytli.) lilho de Siva e de Bhavani, o irmão 
o rival de Ganeça. 

^ikara, (geogr.) cidade da Suécia, 82 Icguas ao SO. 
de Stockholnio; 1,000 habitantes. 

Skaraltor;^, (geogr.) divisão da Gothia, na Suécia, 
entre os governos de .lumkcpping ao SE., de Elfeborg ao 
SO., de Oerebro ao NE., de Cí>rlstad aoN., o lago Wattcr 
a K.,-e o lago Wener ao O.; 161,000 habitantes. Capital, 
Mariestad. 

íikinto (Ilha), {Sciathos), (geogr.) uma das Cjxlades 
septentrionaes. 

^Skioidun^ianos, (hist.) antiga dynastia da Dina- 
marca, cuja origem 6 fabulosa ; tira o seu nome de Skiold, 
filho de Odin, e foi substituída em 1047 pela dos Esthri- 
thides. 

Skipctars, (hist.) nome indígena dos albanezes. 
Skipton, (gcogr.) cidade da Inglaterra, sobro o canal 

de Leeds e Liverpool, dezeseis léguas ao O. do Vork; (5,200 
habitantes. 

ííkopina, (geogr.) cidade da Rússia europóa, vinte 
léguas ao S. de Riazan; 0,01)0 habitantes. 

Skya (Ilha), {Ebiiiki oricntalis), (geogr.) uma das Ile- 
bridas; 18,000 habitantes, 

íikyra ou i^kyro, (Sctjros), (geogr.) ilha do archi- 
pelago, a E. de Negroponto ; 1,800 habitantes. 

.Slane, (geogr.) villa da Irlanda, tres léguas ao O. de 
Drogheda. 

^»Savensk, (antes Sclzka ou Tor), (gcogr.) cidade da 
líussia européa, cinco léguas ao SE. de Kharkov. Outr'úra 
capital dos cossacos zaporogos. 

^lavònia ou Ksclavônia, (geogr.) estado situado 
ao S. do mar Baltico; tinha por limites ao Ü. o Klba, o mar 
do Norte e o Eyder, a E. o Peene, e ao S. o Elda, e cor- 
respondia ao Mekclemburgo. 

íilavos ou lísclavònios, (hist.) familia ethno- 
graphica européa, a mais oriental da Europa. Pertence in- 
coritestavelmente á raça indo-germanica. 

Sleswigj ou Sclílcswis, (geogr.) cidade da Dina- 
marca, tres léguas ao N. de Kiel; 9,000 habitantes. 

Xleswijç'(Diicado de), [ou Jutland meridional), (geo- 
ffr.) assim chamado pela sua posição ao S., em relação ao 
Jiitland; é uma das províncias da Dinamarca, e tem por li- 
mites" ao S. o Ilolstein ; 375,000 habitantes. 

(geogr.) cidade da Irlanda , capital do condado 
de Slígo, 39 léguas ao NO- de Dublin ; 12,000 habitantes. 
O condado do Sligo, situado sobre o Oceano, enire os con- 
dados de Leitrim, Koscomraon e Mayo, conta 171,000 ha- 
bitantes. 

Sloboc1c-Polo%'skaia, (gcogr.) cidade da Rússia, 
perlo de Gatchina. * 

?<lobo(lskoic, (geogr.) cidade da Rússia européa, oito 
léguas ao N. do Yiatka; 5,000 habitantes. 

j^lonimo, (geogr.) cidade da Rússia européa, vinte 
léguas ao SE. de Grodno ; 4,500 habitantes. 

Moiigli, (geogr.) cidade da Inglaterra, um quarto de 
légua ao N. de ÀVindsor. 

^loiitcli, (geogr.) nome de dois rios da Rússia euro- 
péa ; um nasce nas fronteiras da Podolia, e cáe no Goryne ; 
o outro no governo de Minsk, e cáe no Prípet. 

Sloiitzk, (geogr.) cidade da Rússia européa, 25 léguas 
ao S. de Minsk ; 4,5.0 habitantes. 

Slovacos , (gcogr.) povo de raça slava espalhado na 
Moravia e na Hungria. 

Sinalkallic, (Sc/tawmí/íaWcn), (geogr.) cidade murada 
do eleitorado de Ilesse , quinze léguas ao NE. de Fuldaj 
1,420 habitantes. 

Sííierrtis , (hist.) mago da Pérsia, que usurpou a co- 
roa no anno 522%utcs de J jsus-Christo, depois da morte de 
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Cambyses. Uma de suas mulheres, que o reconheceu, por- 
que ellc não tinha orelhas que lhe haviam sido cortadas por 
causa de um delicto, publicou que clle era um impostor. 
Então formou-se uma conspiração, que acabou com o reina- 
do e a vida de Smerdis. 

Smitiilicld, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, tres 
léguas ao NO. de Providencia ; 4,500 habitantes. 

Kinoclanil, (geogr.) antiga divisão da Suécia, que 
forma hoje os governos de Calmar, Ja'nka'ping e Krono- 
berg. 

Sinolcnsko , (geogr.) cidade da Rússia européa, ca- 
pital do governo de Sinolensko, a 104 léguas ao SO. de Mos- 
cou ; 15,000 habitantes. O governo de Smolensko 6 situado 
entre bs de Tver ao N., de Moscou e de Kalouga a E., do 
Orei ao SE., de Tchernigov ao S., de Mohilev , de Yitebsk 
e do Pskov a O.; 1,400,000 habitantes. 

[Izmir em turco), (geogr.)cidade da Turquia 
asiatica, cem léguas ao SE. de Constantinopla; 130,000 ha- 
bitantes. 

Snaitii, (geogr.) cidade de Inglaterra , oito léguas ao 
SE. de York ; C.COÜ habitantes. 

Siicek ou Snits, (geogr.) cidade da Hollanda, cinco 
léguas ao NO. de Ilcerenveen ; 5,600 liabitantes. 

Snoeliattan, (geogr.) montanlia da Noruega, 37 lé- 
guas ao SO. de Drontlieim. 

KnoivtJoii, (geogr.) montes de Inglaterra, no paiz de 
Galles, no limite dos condados de Caernarvon e de Jle- 
rionclh. 

So, (ant.) V. Sob. * 
Sò, por senhor (t. jocoso). O' só helado. 
f<ó , adj. dos 2 g. (Lat. solits, de sine , sem , e vllus, 

, algum) desacompanhado. Estar, viver —; —(p. us.) soli- 
tário. Lpgaros—s. Foliar, estar com alguém—por—. « Ti- 
raram as espadas —s por —s. Vieira » Estar ou ser — de aí- 
gncm (phras. ant.) orphão, privado de. « A cidade tão—de 
gente. Barros. » Achar-se um — com — ; v. g. , o clérigo 
com a barregan , sem ou trem cm casa : — , único. Um — 
Deus. Com uma — excepção. 

Só, adv. (Lat. solum, somente) ínicamente : — clle era 
capaz de fazer isso por fome ou traição podia tomar a 

^ praça. 
>íoã , s. f. (do lat. sns, porco) entrecosto do porco di 

parte do espinliaço. 
ft oabrir , v. a. (de so, por sob) abrir um porco : — o 

postigo. 
Kuaç'ar. V. Soussar. 
Soafla , s. f. toada de cantiga; (fig.) fama , rumor j 

bulha, estrondo. 
Soad«>, a, p. p. de soar, e adj. que soou; de que se 

I falia muito , famigerado. Roma tão — no mundo. « O ne- 
gocio foi publico e muito—, Vida de Arceb., » füllado. 

Soa^tMU, s. f. viperina, planta. 
Soojo, (geogr.) villa de Portugal, na província do Mi- 

nho, cabeça do concelho do mesmo nome, comarca dos Ar- 
cos de Yalle-de-Vez ; 1,600 habitantes. 

^toallin , s. f. (de soar] chapinha de latão enfiada ho- 
rizontalmente nos arames do pandeiro , a qual ferindo eni 
outra faz um som agudo vibrando o pandeiro. Pôr—sa 
alguma cousa (íig.) assoalhar , divulgar , publicar :—s, os 
braços da cruz, na balestilha nautica. 

íÍHalliado, a, p. p. de soalhar, e adj. divulgado, as- 
soalhado, sobradado. 

SoalIiaíSu, s. m. (do precedente) sobrado; v. g., ta- 
hoado dc—, de assoalhar. 

í^oalliãcs, (geogr.) villa de Portugal, na província do 
Minho, cabeça da comarca e concelho do mesmo nome; 
2,40(J habitantes. 

SoaUiar, v. a. sobradar. (V. Assoalhar,.) 
Soailiar, v. a. (de soalha) fazer soar, divulgar. 
Soallicira , (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

víncia da Beira , comarca do Fundão, concelho de Alpedri- 
nha ; 8i)0 habitantes. 

WosaJliciia-o, s. m.{de sol) logar onde a gente vae aque- 
cer-se ao sul de inverno. 

Soalheiro , a , adj. (do precedente) exposto ao sol. 
« Ama a vido as encnslns soalheiras. » 

.^ualliu cu s. m (Lat, solium) sobrado. 
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Noane , {Sumi:i) , (geogr.) rio da índia septentrional; 
nasce no plató dc Omercantoo, e cáe no Ganges, nove léguas 
ao O. de Patnah. 

Soaiik, (geogr.) rio da índia; nasce ao NO. de Barouah, 
e cáe no golpho de Bengala. 

Soantc, adj. dos 2 g. (Lit. sonans, tis, p. a de sono, 
are, soar) que sua ; — caí-cavel. Beni-ou mal—. Proposição 
mal—, que oílendo a crença estabulecida. 

Soão, s. VI. (do liit. sol e solanuni) antigamente signi- 
ficava o ponto do hoiizonte onde nasce o sol, o nascente; 
hoje é o vento de lOste mui calraoso, e era geral tempo mui 
calmoso, abafadiço, sem virarão. 

.Soar, lant. ê obsol.) V. 'Solar. 
8oai*, V. a. (mais usado em sentido ahsol. ou.n.), (lat. 

sono, are, soar) dar som, ferir o ouvido; (íig.) cantar, tocar. 
«A lyra tristezas sòa o lastimas respira, lilegiat. , canto i, 
est. Í3. » « Quantos varões gregos e latinos épica tuba be- 
licosa soa. Elphio ])iirimsc. » « Tudo soara alvororo, pra- 
zeres, annunciava, dava sigtial, mostras. » « Arma, arma, 
tudo sôa, tudo giiet i a. » « IN'uma consona voz todas soavam. 
Camões, Lus., x, 71. »—, divulgar-se, correr voz. « Sôa- 
mc dentro d'alma aíiuolla voz. » 

Soar-sc, v. r. (ant.) soar, divulgar-se, correr voz. 
« E como por toda África soa. Camões, Lus. » 

.Soassar, v. a. assar lentamente. 
Nob, prep. (Lat. suh, gr. hypõ, sanscrit. i/po. Creio que 

vem do efiypc. hcp, occuliar-se, alludindo particularmente 
ao sol quando se põe ou desapparece debaixo do horizonte) 
debaixo; i\ g,, — o tropico; — Pondo 1'Hatos; — o amparo, 
a protccção; — a air dc amizade: — entra como prefixo em 
muiias palavras compostas, as mais das vezes contraído em 
so; V. g., socalco. 

Solia(H>, vulgarmente pronunciado sovaco, s. m. (sob 
e axilla, e nSo do ancvs, augulo, como diz Moraes) a cava 
debaixo do braço, onde elle se articula ao hombro. 

Soliali, (geogr.) um dos quatro reinos da antiga Syria» 
no valle do Líbano; foi submt.tlido porDavid no anno 1030 
antes de Jesus-Christò. 

!Sot)a9c>ar, v. a. (.<o6. debaixo, e alçar, subir, elevar- 
se), (ant.) alçar. « (;ome';aram os alcaides e mais gente de 
guerra a —. Mulci IJamct, Jornada da África. » 

Solícalc». V. Sncatco. 
Soltcoixa ou .SoJ>ot»xa, s. f. (ant.) — do monte, 

a parte baixa do monte. 
Sobcolòr ou Sobc-ôr, jihras. adv. (sol, pref., e co- 

lor, côr) debaixo de côr, de pretexto. 
Ísjolícrestar. V. Scqvestrar. 
S<>l)e^'idão. V. í>ohíjidão. • 
SòE»cii'a, /'. [sob, e beira) segunda ordem de telhas 

debaixo da beira do telhado para soster a superior. 
j^otiejadainentc. Sobejamente. 
Sc»í»e.iado, a, p. p. de sobejar. 
Subejameiite, adc. em demasia, nimiamentc, com 

excesso. 
Sobejar, r. n. (sobejo, e ar, des. inf.) sobrar, exce- 

der o necessário. O que sobejou de ((nantia destinada aos 
gastos:—(ant.) superar, sobresair. Penedos qua sobejavam 
ao mar e ficavam descobertos dellc. 

Sobejidão, s. f. quantidade sobeja, demasia, excesso, 
supérflua abundaucia; (fig.) atrevimento, insolencia. Sobe- 
jidões, excessos de ([uem se não contém nos justos termos, 
razões demasiadas do quem não tem direito a dá-las. 

Sobejíssiiiio, a, adj. siiperl. de sobejo. 
Sobèjo, a, adj. (do lat. siiperjectio, de svperjício, ere) 

que sobra, excede, supera o que é necessário, excessivo, 
demasiado, nimio; (fig.) que excede os devidos limites, au- 
daz, atrevido. Crueza —: —no mandar. « Os mouros eram 
tão—s quo vinham tomar os portuguezes. Castanheda. » 

Sobèjo, s. m. (subsl. do precedente) o que sobra. Os 
—s, sobras. Aproveitar os—s t/c otiírem, os restos que elle 
deixa. 

Sobentendcr. V. Subentender. 
Soberanamente, adr. com soberania. 
Soberania, .s. f. a qualidade de ser soberano, e os 

direitos ou a autoridade annexos ao soberano; (fig.) impe- 
liosida le, altiveza , escellencis, superioridade. 
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Sobcranisado, a, p. p. de soberanisar, e adj. feito 
soberano, elevado á soberania. 

Soberanisar, v. a. [soberano, e isar, des. inf.) dar 
soberano, mandar, imperar com soberania; (fig.) exaltar, 
engrandecer. 

Soberanisar-sc, v. r. haver-se como soberano, 
fazer-se digno da realeza. 

Hiobcranissinio, a, adj. superl. de soberano. 
Soberano , a , adj. (Fr. souverain, ilal. sovrano, 

do lat. supra, sobre) supremo; (fig.) excellente, pres- 
tante; v. g., remédio— contra o rheuuiátismo:—, impe- 
rioso, altivo. 

Soberano , a , s. (do precedente, por ellipse , sub- 
entendendo rei', chefe) rei absoluto. Na republica o povo 
6 soberano. 

Soberba , s. f. (Lat. siiperbia; svper , sobre, e gr. 
hia , força) situação sobranceira ; (fig. e mais usado) alti- 
vez, orgulho ; força superior. Abater, quebrar a —. « Por 
onde o Nilo descarrega a—de suas aguas,' liarros, » o grande 
peso. Fazer—s o alguém (ant.) assoberbá-lo. 

Soberbaeo, adj. augm,. de soberbo. 
Soberbaniente, adv. cora soberba. 
Sobcrbão, õna, adf. angm. de soberbo. 
Soberbète, adj. dos 2 g. de soberbo, algum tanto so- 

berbo. 
Sobcrbínha, í. f. dim. de soberbo. 
Soberbiulio, a, adj. dim. de soberba. 
Soberbissiniamente, adv. superl. de sobeiba- 

'mente. 
Soberbissimo, a, adj. superl. do soberbo. 
Soberbo, a, adj. (Lat. superbus ; de super, sobre, e 

fís, força, em gr. bia) sobranceiro. « Logar — sobre a bar- 
ra. Castellos—s sobre a ponte. Barros. n — (fig.) altivo, 
orgulhoso , arrogante : — da victoria. Homem soberbo. Pa- 
lavras—s : — (fig.) magnífico ; v. g., — edificio. 

Soberbôso, (ant.) V. Soberbo. 
Sobernação, (ant.) V, Si^ornação. 
Soberva,'(ant.) V. Soberbâ. 
Sobeserever. V. Subscrever. 
Sobeserito. V. Subscrito e Sobrescrito. 
Sobg'rave, adj. (t. mus.) signo—, abaixo do grave. 
Sobida. V. Subida. 
Sobieski ou João III, (hist.) rei da Polonia e um 

dos heróes deste paiz; nasceu em 1629, foi preclatcado 
rei em 1674 , morreu em 1696. Foi hábil general e anjigo 
da sua patria, pela qual sempre combateu. 

Sobiniento , s. m. (ant.) alça, acção de levantar ou 
de subir ; v. g.,— do preço , do valor dó ouro, das meica- 
dorias. O — do sangue á cabeça. 

Sobinte , adj. dos 2 g. (ant.) ascendente; v. g., her- 
deiros—s. (Ord. Aílons.) 

Sobir. V. Subir. 
Sobjiigar e deriV. V. Subjugar. 
Soblevantar , v. a. erguer , levantar , alçar sobrc 

ouira cousa. 
SoI»le.var e deriv. V. Sublevar, etc. 
Soblinliado, a, p. p. de soblinhar, e adj. marca- 

do cora uraa linha por baixo. 
Soblinhar , v. a. passar com a penna uma linha por 

baixo de uma ou mais palavras ; entre carpinteiros, lavrar 
a madeira por baixo de uma linha traçada. , 

Sobinerger e deriv. V. Submergir, ele. 
Sobinetter e deriv. V. Submetter, etc. 
Sobneg^ado , Sobnegar e deriv. V. Sonegado, 

Sonegar, etc. 
Sôbola, (ant.) sobre a. 
Sòbolo , (ant.) sobre o ; v. g., —s rios" que vão por 

Babj lonia me achei. (Camões.) 
Soboral. V. Sobral. 
Sobordenado. V. Subordinado. 
Sobornaeão. V. Suborno. 
Sobornaniento. V. Suborno. 
Soboriiar. V. Subornar. 
Soborno. V. Suborno. 
.Sôboro, (Lat. suber). V. Sobro. 

i Soborraliiadouro, s. m. varredouro do forno. 
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Soliorralliar , v. a. pôr debaixo do borralho para 
cozer; — bolos. 

Soliorrallio, s. m. bolo de —, cozido debaixo do bor- 
ralho. 

Sobpé s. m. (sob e pc) pé , raiz; r. g., ao — dc um 
monte, morro, teso. 

íSolipena, adv. debaixo da pena; v.ff.,—do impedi- 
mento de bans.. 

Sol»j»o«ler, adv. (sob e poder) debaixo do poder. 
Sobqucixatlo. V. Soqucixado. 
jüuliraeado , p. p. dc sobraçar, e adj. encostado , 

firmado nos'braços de outra pessoa." 
i^Mbraçarj v. a. (sob, e braço, e ar, dcs. inf.) segu- 

rar debaixo do braço ; v. g., — a capa traçada ; — algucm , 
traze-lo de braço, segurando-o, sustendo-o por debaixo dos 
braços ; (fig.) — um animo fraco , soster. 

i^Mliradatlo, a, p. p. de sobradar , e adJ. que tem 
pavimento de taboas, que tem um ou mais sobrados; v. g., 
casa—. 

ISobradar, v. a. (sobrado, e ar, des. inf.) pôr pavi- 
mento de taboas ou argamassa; pôr, assentar .o sobrado ; 
r. ff , —a casa. 

Sobrado, s. m. do lat., supcradíío, ere, ajuntar sobro) 
pavimento, sôlho de madeira ; (tig.) andar; v.g., casa de 
dois —s. Medico de — , dos mais estimados. Mercador de —. 
que tem as fazendas no andar superior e não em loja, e ven- 
de por atacado c não a retalho. Mcrctrizcsde—, graúdas. 

íSobrado, a, p. p. de sobrar, e orf/. que sobrou, sobe- 
jou. Mantimentos —í. « A náu vinha falta de tudo , e — 
de miséria, llist. naut. Homem—, que tem em abundan- 
cia com que passe. 

Sobrado, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Minho , comarca do Porto , d'onde dista quatro léguas ; 
1,000 habitantes:—de Paiva, dita, na comarca de Arouca, 
concelho de Paiva, sobre o mesmo rio e a uma légua do 
Douro ; 700 habitantes. 

Sobral, í. tn. (contracção de sobcral, do lat. subcr, o 
sobreiro) mata , bosque de sobreiros. 

Sobral, (geogr.) povoarão de Portugal, no districto de 
Coimbra , d'onde dista sete léguas, no concelho de Tondel- 
la; 1,950 habitantes, lia outra do mesmo nome , no conce- 
lho de Torres-Vedras , seis léguas ao N. de Lisboa; 900 ha- 
bitantes; outra a duas léguas de Thomar , denominada da 
Igrcja-Nova; 1,000 habitantes; outra , villa e freguezia , 
próxima a Torres-Vedras , denominada do Monte-Agraço ; 
4,050 habitantes ; e outra povoaçSo denominada da Serra, 
a duas léguas da Guarda e cincõenta de Lisboa; 600 habi- 
tantes. 

Sobralinho, (geogr.) amenissimo e aprazivel logar 
de Portugal, situado a meia hora de caminho de Alhandra, 
ponco arredado do Tejo. 

Sobrançaría. V. Sobranceria. 
Sobraneciro, a, adj. (do lat.) supcrans, edes. eiro) 

que está em posiçSo superior, dominante; que faz sobran- 
ceria. 

Sobranccllta, í. f. (Lat, supcrcilíum) os cabeliinhos 
que formam uma arcada acima dós olhos ; t". g.s fazer a—, 
concertá-la para que fique bem arqueada , arrancando al- 
guns cabellos. 

Sobranceria, s. f. acção de liomem sobranceiro, 
que denota altiveza, soberba, superioridade. Fazer—s. 
• Sobrar, ti. abs. ou n. (do lat. suprrare , exceder) 
restar depois de feito o devido emprego. Sobraram dez mil 
cruzados, depois> de feitas as despezas: —, superar, ficar aci- 
ma, sobranceiro. « Sobravam as aguas por cima do monte. » 
(E' ant. nesta accepção.) 

Sobrarbe ou Sobrarve (Reino de), (geogr.) pe- 
queno canião da Ilespanha , ao S. dos Pyrenéus, ao O. de 
líibagone , teve o titulo de reino quando foi dado a Gonza- 
les, quarto filho de Sancho lii de Navarra; depois foi reuni- 
do no reino de AragSo. 

Sobrareo. V. Sobrearco. 
Sobras, s. f. os sobejos, o que sobrou, os restos, o que 

ficou, tirado o necessário 
Sobre, prep. (Lat. super, gr. hyper, sanscrito tipar, 

zend. opero, pérsico aber ou abar, ber, bur, per, pur, :u- 
lur, sobre, em cima, por cima, e summidade, cimo, pon- 

ta; ubcr em aliem. Todos estes vocábulos me parecem deri- 
vailos do eg)'pcio ape, cabeça, ou de pe ou plie, céu, que 
ambos são vozes primitivas,°e de re ou ri, sol, e com o ar- 
tigo masculino ou phrc, e com elleito supera em lat. 
significa o céu) em cima dc, por cima; t'. g., —a mesa, 
o chão, o muro, superior. E' — nossas forças, excede : — 
a intclligencia humana, acima de. Estar — alguém, ser-lhe 
superior:após. Golpes uns—outros, repetidos sem in- 
tervallo : — longa ou madura consideração , depois de. 
Estar —, sobranceiro, por padrasto. Estar o inimigo — 
a cidade, pondo-lhe cêrco, combatendo a. Reinar—mui- 
tos povos. Estes magistrados tèem outros — elles : — a 
palavra, fiado nella. Estar, andar — si, sem dependeu- 
cia, com isenção, separado de outreni. Andar—si, vi- 
giar-se. Tomar— si, obrigar-se, afiançar, fazer-se responsá- 
vel:— palavra, — seguro, dada palavra, dado seguro, 
com confiança de quem está seguro; —, proximo: — a 
tarde — a noite, já entrando pela tarde, pela noite : — mi- 
nha velhice:—, ácerca. Fallar— a questão. Escreveu — 
essa matéria : —, além de, não só : — feia é indiscreta : — 
que, pelo qual motivo. 

Sobreabundante. V. Superabundante. 
Sobreabundar. V. Supcrabundar. 
Sobreaeabado, a, adj. (p. us.) situado na maior 

eminencia dc um cabo da costa. 
Sobreaguadò, a, adj. alagado; coberto de agua; v. 

g., campos —s. 
Sobrealcunlia, s. f. segundo appellido, segunda al- 

cunha. 
Sobrcappellido, s. m. segundo appellido. 
Sobrearco, s. m. — do portal, a verga. 
Sobreaviso, s. «i. aviso prévio, antecipado; v. g., 

estar de —, prevenido com aviso. 
SobreaTondávcl. V. Superabundante. 
Sobrebailéo ou Sobrebailéu, s. jii. bailéo posto 

sobro outro. 
Sobrebaínlia, s. f. forro exterior da bainha. 
Sobrebico, s. tn. a parte superior do bico: aeor de 

bom —. 
Sobreeanna, s. f. (t. de alveitarj tumor duro sem 

dur, que apparece no terço da canna do braço do cavallo. 
Sobrccarfça, s. f. a carga do mais", além da que 

permitte o porte do navio ou as forças da besta; (fig.) 
cousa que aggrava o incomraodo que já se sentia. 

Sobrcearj^^a, s. m. (por cUipse) pessoa que véla so- 
bre a carga do navio, feitor da negociação do navio. 

Sobrecarregado, a, p. p. de sobrecarregar, e adj. 
que leva ou soffre carga demasiada; v. g., tinha — o povo 
de tributos. O navio ia —. 

Sobrecarregar, v. a. carregar com mais peso ou 
carga do que pôde levar o navio, a besta ou a pessoa; v. g. 
— o navio; — o povo de impostos. , 

Sobreceleste, adj. dos 2 g. celestial. 
Sobrecelestial, adj. dos 2 g. mais que celeste. 
Sobrecellente. V. Sobresaknte. 
Sobrecenlío, s. m. [sobre e cenho) carranca que se 

faz carregando e cerrando as sobrancelhas. 
Sobrecéu, s. m, guardapó, pavilhão, csparavel: 

— do leito, do docel. 
Sobreccvadeãra, s. f. (t. naut.) véla pequena que 

fica sobre a cevadeira. 
Sobrecliegar. V. Sobrevir. 
Sobreclieio, a, adj. mais que cheio, cheio super- 

abundantemente. 
Sobreclaustra, s. f. claustra superior. 
Sobrecú, s. m. o mamillo de que eni algumas aves 

nascem as pennas do rabo, vulgarmen.t6 bispo da gallinha. 
Sobrecurva, s. /'. (t. do alveitar) tumor carnoso 

sobre a junta da besta. 
Sobredental, adj. dos 2 g. que está por cima dos 

dentes. FoUiculos sobredentaes, das cobras. 
Sobredente, s. m. dente cavalgado sobre outro. 
Sobredíto, a, adj. dito, referido, mencionado antes, 

acima. 
Sobredivíno, a, adj. mais que divino. 
Sobredourado, a, p. p. de sobredourar, e adj. 

dourado por cima. 
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Solu-crttmrjií", v. a. dourar por cima ; — a prata ; 
(Dg.) realçar. 

^olírcciiiiiieníe, ai/j. dos 2 g. superior, sobreele- 
vado. 

So5»recrgsicr, r. a. erguer mais alto que outra 
cousa. 

Solirecrgnirto, a, j). p. de sobreerguer, e adj. er- 
guido acima do outra cousa. 

Solíreeropfíiçâo, s. f. obras do —, por maior me- 
recimento de salvarão. . 

SoíífcesercYer. V. Siibescrcvcr. 
íioíu'eoseri|}to. V. Suhcucripto, 
Sobrccsperjlr, v. a. esperar muito, estar muito 

fcmpo na esperança. 
S'o1ii>ec!§itntÍii)>, a, p. p. de sobreestar, e adj. sus- 

pendido, sustado. Moraes engana-se quando diz que sustado 
é erro. 

Soí»rccsts»iíí"ia. V. Siípcrintcndcncia. 
Solíreestajiíe. V. Superintendente. 
Soüjs-eestaj', i'. a. descontinuar, demorar, suspender, 

sustar; — a partida dos navios, a obra, a continuarão do 
edifício. Sustar iiãoé erro, como quer Sloraes. (V. íiustar.) 

Solíí-ccsíar ou ÍSolir'cslar, v. ahs. ou n. cessar, 
descontinuar, não ir por diante ; v. g., sohrcesteja o juiz 
appellado na causa , não proceda pelo feito em diante. 
A guerra sohi^cestcve, cessou. « Queres que o nosso canto 
sohrcesteja, Cru:, Poes., » cesse. 

Sol>i'ecstar-s«, v. r. cessar. 
Sclji-ccxeelJcníe, adj. dos 2 g. de superior excel- 

lencia : —, vem impropriamente em Blutoau e outros au- 
tores por sobresalente. 

Sobreexeenentissimo, a, adj. siiperl. impro- 
prio de sobreoxcellente. 

Sobrefaee. s. f. (t. defort.) a distancia entre o an- 
gulo exterior do baluarte e o tlanco prolongado ; superfície. 
« Toda a — da terra. Fios Sanct. » 

Soliregávea, s. f. (t. naut.) pera quo está por cima 
da gávea. 

Soltrcliuinano, a, adj. superior ás forças e facul- 
dades humanas. 

Sobrciiitcnilcnfe. V. Superintendente. 
Sobreira, (geogr.) povoação de Portugal, na província 

do Minho, comarca de Penaíiêl, concelho de Paredes; é 
situada a quatro léguas do Porto; 1 ,C00 habitantes: 
— Formosa, villa e freguezia na provincia da Beira, co- 
marca da Certa, districto de Castello-Branco ; 2,492 habi- 
tantes. 

Sobreiro ou Soverciro, s. m. (Lat. suicr) sôbro, 
especie de carvalho cuja casca leví, denominada cortiça, se 
separa espontaneamente todos os annos; (tig.) homem de 
alta estatura. 

Sobrciro-dc-Baixo, (geogr.) povoarão de Portu- 
gal, na provincia de Traz-os-Montes, comarca de Bragança, 
concelho de Yinhaes, seis léguas a O. de Bragança ; 6tí() 
habitantcs._ '6 ° ' 

Sobrejniz, s. m. magistrado antigo em Portugal, a 
quem se recorria dos juizes inferiores. 

Sobrejustiça, s. f. (sobre e justiça, no sentido de 
juiz) juiz de alçada, juiz superior, corregedor. (E' ant.) 

Sobrelas, (obs.) por sobre ellas. 
.Sobrelevarto, a, p. p. de sobrelevar, e adj. mais 

elevado que outro ; v. g., estylo —: — preço. 
Sobrelevar, v. a. exceder cm altura. « Eminência 

que sobrelerava o forte de S. Thomó, Freire, » passar por 
cima. « O rio ou a enchente sobrelcvando a ponte. » —, 
ceder em força. « O som da artilheria sobrelevava os gritos 
dos combatentes e moribundos. » « O temor com que saiu 
sobrekvoii a prudência e segurança com que entrou. 
Barros. » — (tig.) soíTrer, supportar;*r. j;., —os trabaUios, 
os cuidados : —, em seiit. abs., passar por alto. « Dispara- 
ram uma das peças, e quiz Nosso-Senhor que sobrclevasse, 
porque lhe puzeram o ponto alto. Barros. » —, exceder, 
superar. « () decoro com que servem as damas sobrele- 
vava muito de ponta o serviço real. » Tanto sobrelevava o 
ardor do sol, tão excessivo era. 

SobE*elevar-se, v.r. levantar-se muito, sublimar-se. 
« Sobrclccando-se ao hercico de emprezas grandes. » 

Sobreliminar, s. m. (t. de fort.) a viga que atra- 
vessa sobre os esteios perpendiculares da ponte levadira, 
formando com elles um portal do madeira ; peça que fica 
por cima do liminar ou soleira da porta. 

Sobreloge ou Sobrcloja, s. f. entresolho; so- 
brado ou andar baixo que fica por cima da loja ou casa 
terrea. 

Sobremaneira, adv. além da justa medida, exces- 
sivamente; r. g., — assustado. Feio, grande, encarecido —. 

Sobreitiào, s. m. (t. de alveitar) tumor que veiu 
sobre a mão das bostas. 

Sobreiiião, adv. De —, com todo o vagar, descanso, 
curiosidade para bem obrar, de assento. Recommendar 
alguém de —, com muitos gabos. Cautelas tie —, extra- 
ordinarias. 

Sobremara\'illiatlo, a, p. p. de sobremaravi- 
^har-se, e adj. muito maravilhado. 

Sobreiiiaravilliar-se, v. r. admirar-se em de- 
masia. 

Sobremesa, s. f. os pratos, fruta, doces, etc. que 
se servem depois das outras iguarias, e que terminam o 
jantar ou ceia. 

Sobremodo, adv. com excesso. 
Sobreiitunhonciras, s. f. pl. (t. de artilh.) peças 

de ferro que atravessam sobre as munhoneiras dos canhões 
para segurar os munhões dentro dellas. 

Sobrenatural, adj. dos 2 g. que excede ou parece 
exceder as forças da natureza; (fig.) maravilhoso; v. g., 
engenho —. Pnenomenos sohrcnaturaes. 

Sobrenaturalidade, S. /'. qualidade ou força 
sobrenatural. 

Sobrenaturalmente, adv. de modo sobrenatural. 
Sobretiervo, s. m\ (t. do alveitar) tumor sobre o 

nervo da besta. 
Sobrenome , s. m. appellido ou alcunha que se 

ajnnta ao nome do baptismo. 
ítobrenomeado, a, p. p. de sobrenomear, o adj. 

appellidadü. 
Sobrenomear, v. a. (sobrenome, ear, des. inf.) dar, 

pôr sobrenome ou alcunha. 
Sobrenumerável, adj. dos 2 g. (p. us.) que excede 

• todos os números, incalculável. 
Sobreosso, s. m. (alveit.) doença que vem ás bestas 

por eíTeito de golpe ou ferida sobre e osso ou canna da perna 
(fig.) cousa que incommoda, molesta. 

Sobrtipnrto, adv. immediatamente depois de parir. 
Adoeceu de —. Morreu de —, das conseqüências do parto. 

Sobrepelliz, s. f. (Fr. surplis) vestidura ecclesiasti- 
ca branca que se enfia pelo pescoço, e cobre cm roda o cor- 
po at(5 ao meio. 

Sobrei)eÍ!isado, adv. de proposito, deliberadamente, 
Sobrepensar, v. a (usado lambem em sentido abs. 

ou n.) cuidar em negocio militar. 
Sobrepeso. Y. Sobrecarga. 

* Sobrepojar. V, Sobrepujar. 
Sobrepor, v. a. por em cima ou por cima de outra 

cousa; dobrar por cima. 
Sobreposse, adv. além, mais do que se pode, com 

excesso. Comer, beber, despender —. 
Sobreposto, a, p. p. de sobrepor, e adj. posto em 

cima de outro; (tig.) amontoado. Terras—s, as de allu- 
viâo, depostas pelas cheias ou inundações do rios —s, s. 
pl. os adornos de galões, passamanes, fitas que se poem so- 
bre as peras ou bordas dos vestidos, jaezes, etc. 

Sobrêprateado, a, p. p. de sobrepratear, e adj. 
esmaltado com prata, prateado por cima. 

Sobrepratear, v. a. pratear por cima, esmaltar com 
prata. , 

Sobrepujado, a, p. p. do sobrepujar, c adj. excedi- 
do em altura; superado. 

Sobrepujamento, s. m. (p. us.)excesso. 
Nobrepujança, s. f. excesso, grande superioridade. 
Sobrepujante, adj. dos2g. que sobrepuja, excede. 
Sobrepujantemente, o(ir. (p. us.) de modo so- 

brepujante. 
Sobrepujar, v. a. (sobre, e pujar) exceder em altu- 

ra, som, forra, virtude, talento. « As chammas sobrepuja- 
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vam os telhados. » « Ilortcnsio sobrepujou os oradores do 
seu tempo. » — (em sentido ahs.) exceder : — ds forças 
de alguém. Sobrepujavam ds vozes os suspiros, soavam mais 
alto. 

i^obrepiixar. V. Sobrepujar. 
Subrequillia, s. f. (naut.J peça composta de outras, 

que coire da pôpa á pròa sobre as cavernas, e corresponde 
á quilha. 

Kubrerodéla, s. f. (alveit.) tumor sobro a rodela do 
joelho das bestas, que toma parte da junta. 

Sobrerolda, f. sobreronda : —, s. in. pessoa que 
vigia os homens de ronda. 

Scibreroldar. V. Sohrerondar. 
Sobreronda, s. f. e m. gente ou pessoa que vigia em 

praça forte sobre os que andam de ronda. 
Sobrerondar, v. o. vigiar a gente que anda ron- 

dando. 
Sobresair, v. n. ter realce. 
Sobresalentc, adj. dos 2 g. (sobre, e lat. saliens, tis, 

p. a. de salio, ire, saltar, brotar) dü mais que o necessário, 
destinado a suprrir as faltas. Geme —; navios, munições—s. 
De— (loc. adv.) em reserva, para supprir as falhas. Levava 
gente, viveres, munições de —. 

Íiobrcíialtado'', a, p. p. de sobresaltar, e adj. to- 
mado de inr.proviso , em guerra ou em outra qualquer cir- 
cumstancia; —, attonito, assustado. Ficou— cora a inespe- 
rada e infausta noticia. 

Sobresaltar , v. a. tomar de improviso, saltear , 
acommetter de repente:—a praça, o campo inimigo. So- 
bresaltou-o a morte, a doença : —, causar susto, espaven- 
tar. Ü menor ruido o sobresaltava:—, interromper o fio, 
a série, a ordem; v. g., — a historia, annos, passar em 
claro, omittir, saltar: — cargos, postvs, ubtê-los sem pas- 
sar pelos intermediários. 

Sobrcsaltcado, a, p. p. de sobresaltear, e adj. 
assaUado, acommettido de iujproviso, salteado. 

Sobresaltear, v. a. sallear , assaltar, acommetter 
do improviso. Sobresaltoa-os o inimigo , o lufão. Não o 
sobresalteando as paixões, tomando-o de súbito , apoderan- 
do-se delle. 

Sobresalteai*-se, v.r. assustar-se, ficar atalhado. 
Sobresalto, ». m. assalto repentino, acommettimen- 

to imprevisto; (flg.) susto, enleio, pavor causado porcousa 
que sobresalia; v. g., por assalto de inimigo, nova inespe- 
rada e infausta, desastre imprevisto, e qualquer outro mal 
ou damno repentino: — de temor. De —, de improviso. 7>(ir 
de—, acommetter subitamente ; v. g., — na praça, cidade, 
no c:impo inin ijo. üia de—, o da morte , ou do juizo 
linal. 

Sfibresaratlo, a, p. p. de sobresarar, e adj. sara- 
do superficial, não radicalmcinte. 

Sobresarar, a. curar superficial, não radical- 
mente : — a enfermidade. (E' pouco usado.) 

Sobrescrever. V. Subscrever. 
Sobreseripto, a, p. p. de sobrescrever, e adj. us. 

como s. m., capa ou dobra da carta onde se escreve o nome, 
titulo e morada da pessoa a quem é dirigida. 

Sobreseer, (ant.) V. Sobrestar. 
Sobreselente. V. Sobrcsalente. 
Sobresemear, v. a. tornar a semear, semear sobre 

o terreno já semeado. 
Sobresenlio. V. Senho. 
Sobreser, v. a. ou ?í. (Lat. superswícrc, sobre estar), 

(p. us.) sobre estar. 
Íí«)bresevcr, parece ser erro por sobrescrever.. 
Sobresi;çnal, s. m. signal exterior sobre o vestido, 

como a cruz que os cruzados e os templarios traziam bor- 
dada no habito. 

Sobrcsiimento, (ant.) V. Sobressimento. 
Sobresoleira, s. f. peça que fica sobre a soleira do 

coche ou da poria. 
Sobressaliente. V. Sobresaknte. 
So?»ressÍ!nento, s. m. (ant.) parada , desconti- 

nuação ; interrupção. 1'cdiram uma hora de —, armistício, 
trogua. • 

Sobresíante, s. m. olheiro , apontador , vigia dos 
trabalhadores. 

Sobrestar, v. a. ou n. (contracçSo de sobre c estar) 
parar, descontinuar, nãj proseguir. 

Sobresubstaneiaí, adj.dos2g. (theol.) mais quo 
substancial. « ü — pão do céu , » o sacramento da Euclia- 
ristla. 

Sobretal, adv. (ant.) finalmente , em conclusão. 
Sobreteíiiia. V. Pertinazmente. 
Sobretoaliia, s. f. toalha que so põe por cima de 

outra que cobre a mesa ; véu ou beatilha que cobre a toalha 
de freira ou véu da cabeça. 

Sobrevenia, s. f. («obre c venta, de ventus, p. p. 
do lat. venire, vir) vinda iiiopinada. 

Sobreveiito , s. m. (de sohrcvir), (fig.) sobrcsalto, 
cousa qae sobrevem e altera, assusta, inquieta. 

Sobreveste, s. f. vestidura que se traz por cima de 
outra. 

Sobrevcstido, a, p. p. de sobrcvistir , o adj. ves- 
tido por cima. 

Sobrevestir, ». a. vestir por cima de outro ves- 
tido ; (fig.) revestir, «—de humildade a própria soberba, » 
disfarçar. 

Sobrevindo, a, p. p. e gcrundio, de sobrevir, e adj. 
que sobreveiu. Desgraça — a tantos infortúnios. 

Sobrevir, ti. o. ôu n. vir, occorrer, succedcr, acon- 
tecer, logo depois de outro successo. A'febreí()?;;íTfíu uma 
violenta hemorrhagia : — , dar sobre ; i\ g. , subrevinham 
nuvens de settas. Castanh. » 

Sobrevirtude , s. f. véu que certas freiras trazem 
sobre a toalhinha. 

Sobrevista, s. f. barra semilunar do ferro que se 
une á borda quo fazem os niurriões, no (ko quo correspon- 
de ao rosto. « Bandas, tencões , escudos, sobrexistas. Lobo, 
Condest. » 

Bluteau diz que na Monarcliia Lusitana se toma por so- 
breveste. Será erro typographico ? 

í^obrevivência. V. Supcrvivencia. 
Sobreviver , v. a. ou n. viver mais que outra pes- 

soa, viver depois de morrer outra pessoa. Sobrevivido, que 
sobreviveu. Tinha sobrevivido a todos os parentes. 

{Kíobriaiiiente, adv. com sobriedade. 
Sobriedade, s. f. (Lat. sobrietas, tis) lemperança, 

■principalmente no beber licores espirituosos ; (fig.) modera- 
rão. .Saber com —. 

Sobrinha , s. f. {Lat. sobrina , primo co-irmão ) 
filha da irmã, ou da mulher do irmão. 

Sobrinho, s. m. (Lat. sobrinus , primo co-irmSo, 
de soror, irmã,' e iiiis, filho) filho da irmã, ou da mullier 
do irmão. 

Sobrino, (ant.) V. Sobrinho. 
Sóbrio, a, adj. (Lat. sobrius, do gr. sophron, tem- 

perante. Court. de Gébelin ou deriva de bru ou bri, agua, 
bebida em celtico. Eu creio que vem do egypcío cbo, pru- 
dência, sobriedade, e erp , vinho) moderado no beber, no 
comer, e outros appetites : — em palavras (flg.) parco. 

Sôbro, s. m. (Lat. suber) sobreiro, arvore. Madeira 
de —, Carvão de —. 

Sobroçado. V. Sobraçado. 
Sobroço. V. Sobre (mo. 
Sobroj^^açâo. V. Subrogaçãu. 
Sobrog;ar. V. Subrogàr. 
Sobrosa , (geogr.) provoação do Portugal, na pro- 

víncia do Minho , comarca e concelho de Penafiel, e a 
cinco léguas a E. do Porto; 1,000 habitantes. 

Sobrosado, a, adj. [sob e rosado) tirar.íe a rosa- 
do, côr de rosa. 

Sobrosso. \. Sobreosso. 
Sobscrcver. V. Subscrever. 
Sobstabeleeer. V. Substabdeccr. 
Sobstar ou Substar. V. Suatar. 
Sobterrar. V. Soterrar. 
Sobtilha, (ant.) V. TlUta. 
Sobversão. V. Subvenão. 
Sobverter. V. Subverter. 
Sóea, s. f. (t. brazil.) a canna do assitc?i- qnp brota 

depois do primeiro córln , e dá segunda novido.dc. i\(io 
1 ter nem —, nem um real. 
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Socado, a. f j>. p. de socar , e adj. calcado com o 
soqiiete. IJomcm—, bem coberto de carnes, refeito. 

Socairo, s. m. (Moraes o deriva de so oii soh, e cai- 
ro, por amarra, e ajunla, citando Biillet, que pode também 
vir da palavra irlandeza ou cellica socair , que signifi- 
ca efii posto obrigado do vento. Vem de soga, em vasconço 
soca , corda , e ré do navio), (naut.) amarra cora organéo , 
ou espia da amarra da pôpa. « Os que levavam a tòa sol- 
taram com medo o —, e a nau dera á costa se outros naa 
acudissem a tomar o—. Castanlieda„\\v. 3. » Ao—, á ré, 
por detrás da pôpa do navio : — da fortaleza , amparado 
com ella, por detrás delia. Ir ao — de alguém (ant.) após 
elle. 

Bluteau interpreta socairo ao longo , no que se engana. 
Não conheceu o verdadeiro sentido do termo. 

Soealco , s. m, (so por soh, e calcar) porrSo de ter- 
ra sostiaa, talhando-se a pique ou em talude para fazer no 
alto pequenos planos em terras montuosas ou. nas encos- 
tas. Os socalcos formam ccmo degraus. 

Socapa, adv. com capa, côr, pretexto ; furtivamente. 
Socar, y. a. calcar com o soquete ; dar sdcos. 
Socarrão, adj, (ant.) velliaco, astucioso. 
Socava, í. f. cava subterranea por baixo do monte, 

ou em profundeza. 
Socavado, a, p. p. de socavar, e adj. cavado por 

baixo : extraído de escavações, de minas. 
Socavão, s. m. augm. de socava, socava grande, ou 

mui profunda. 
Socavar, v. a. cavar por baixo ; extrair de mina ou 

escavação. 
Sócca, s. m. (Lat. soccns) calçado rústico, usado pelos 

adores da antiga Roma na comedia ; oppõe-se ao cotiiurno 
trágico ; V. í(., matéria é de cothurno e não de —, membro do 
peaestat de columnas : —, base das cruzes e relicarios, etc. : 
—, basta publica. « Escravo vendidos no barbaro de—Argel. 
Epanaf. » 

Soccorrer , r. a. ( Lat. succurrere , de sub, prep., 
sub, junto, e curro , ere, correr) prestar auxilio, ajudar em 
lance perigoso , em aperto , necessidade urgente. Soccorre- 
mos o navio proxinio a afutidir-se : — õs naufragados, os 
necessitados. Soccorreu-mc na minha desventura com di- 
nheiro. Soccorreu a prara pom gente e mantimentos. Os 
antigos diziam soccorrer-lhe, — lhes ; hoje dizemos occorre- 
to,— los. 

Soccorrer-se, v. r. (p. us.) pedir auxilio : — dos 
hraços, dos dentes, valer-se delles para se defender:—ás 
lagriinas , ás armas, o.u das armas. «—do mágico; — de 
algum remédio, valer-se , Vieira. » — aos amigos, recor- 
rer a elles. 

A soccorrer-me á tua potestade 
Me obriga especial necessidade. 

(Camões, Ltis-, ix, 37.) 

Soccorritlo, a, p. p. de soccorrer, e adj. ajudado, 
auxiliado, a quem so valeu : que soccorreu, valeu. 

Soecovrimento, (ant.) V. Soccorro. 
Soccorro, s. wi. auxilio, adjutorio que se dá a quem 

está em necessidade, aperto, perigo immineiite: — de armas, 
gente de guerra , de diulieiro. Mandar a ou de—, eisi 
auxilio, para auxilisr : —, recurso : —, dinheiro adiantado 
a soldai^os e marinheiros doentes ou feridos, que estão 
nos hospitaes , e que se lhes abate no soldo ; —s diz-so 
do ordinário de tropas auxiliares. 

Soccíler. \. Succedcr. 
Soec^a , s. f. (flg.) porção de vinho que se toma para 

conciliar o somno. O copo da socega. 
Soccjçadainentc, adv. com socego. 
Soecgado, a, p. p. do socegar, e adj. aquietado, 

tranquilisado ; djscansado, que tora socego. 
Soce^çadur, òra, adj. ou s. que socega, aquieta, 

tranquillisa. Somno — de cuidados roedores. 
Soccft-ar, v. a. (socego, e ar, des. inf.) aquietar, 

twnquilUsar, adormecer: —o animo, a agitação; (em sen- 
tido ahs.) ter socego; cessar-de solircr dor, inquietação; 
adormecer, descansar, repousar. 

Socêgo , s. m. (do fr. souci, cuidado, deriv. do lat. 
VOI. II 

saucius, oílcndido, magoado, e egeo, ere, carecer) quietaçSo, 
descanso, repouso, tranquillidade do espirito; somno plá- 
cido, tranquillo. 

Soccssiko, (ant.) Successão. 
Sochantrado, s. m. a dignidade de sochanlre. 
Socliantraria, s. f. officio de sochantre. 
Socliantre, «. m. o ecclesiastico que supprc no cflro 

o chantre. 
Sochantrcar, v. a. ou n. exercer o offlcio de so- 

chantre. 
Sochiar. V. Esconder. 
Sócia, s. f. (Lat. soda) companheira. (V. Socio.) 
Sociabilidadc, s. f. qualidade de ser sociavel; ca- 

racter sociavel, conversavel, lhano, amigo de conviver. 
Social, adj. dos 2 g. (Lat. soeialis) sociavel, dado, 

propenso a íiequentar a sociedade; relativo, concernente ao 
estado de sociedade humana. Estado, pacto—, Deverosío- 
ciaes:—,■relativo aos socios de uma companhia mercantil; 
t'. g., a razão ou firma—; os interesses socíacs. 

Sociar. V. Associar. 
Sociavel, adj. dos 2 g. (Lat. socialilis) amigo da so- 

ciedade, da conversação; proprio a viver em sociedade: o 
homem é animal —: —(p. us.) compatível. « Obra em 
que se acham sociaveis as virtudes que o poota suppôz in- 
compatíveis. Varella, Numero Vocal, 84. » 

Syn. comp. Sociavel, social. A diflerença entre sociavel 
e social provém da terminação de cada um destes vocábulos. 
A terminação avel denota disposição, força, propensão; a 
terminação" aí exprime meramente união" ligação ou de- 
pendência, accessorio, etc. Assim que sociavel quer dizer 
raclinado, propenso á sociedade; e social o que effectiva- 
raente pertence á sociedade, delia faz parte a ella se refere. 
Sociavel só se diz do homem; social diz-se das relações e 
deveres que resultam aos homens em consequencia de sua 
sociabilidadc o do estado de sociedade. 

Sociedade, s. f. (Lat. societas, tis) união de pessoas. 
Viver em —. O homem tem o instincto da — : —, associa- 
ção de-duas ou mais pessoas para fins communs; v. g.,— 
de coramcrcio, litteraria: —s secretas. Acto de —, assim 
se denominou a junta de nobreza, governo, o magistrados 
que fez a celebre representação ao infeliz D. AObnso vi. 

Sociedade (Hhas da),° (geogr.) archipelago na Poly- 
nesia; 40,000 habitantes. Ilhas principaes: Otahili, Eimeu, 
Haiate, Huahina, Baraboía. 

Soeinianos , (hist.) celebre seita que nega a Trin- 
dade e Divindade de Jesus-Christo, o peccado original, a 
predestinação e a graça; começou no meado do xvi século, 
e teve por fundadores os dois Socinos (Lelio e Fausto). 

Sócio, s. m. (Lat. .socius, do gr. zeugô, unir; zeugos, 
parelha de bois , cavallos, etc. Em egypc. xox ou schosch 
significa um par) companheiro de outro, associado com elle; 
complice. 

Sócio, a, adj. associado. 
Socó, (t. do JUrazil) ave das lagoas; ha diversas espe- 

cies: branco, cinzento, etc. 
Sóco. V. Socco. 
Sòco, s. m. (A.llera. zug ou zu/c, golpe, ou do lat. su- 

cutio, ire, bater, dar pancada; de sub, o quatio, ere, bater, 
sacudir) murro. Dar —.s. Jogar os —s: —s, chamam os ra- 
pazes ás rnóssas qije faz o pião lançado, no que está no 
meio da roda e serve de alvo. 

Sòço. V. Ensosso ou Ensoço. 
Soèoljrar. V. Sossobrar. 
Soèolliedòr, s. m. (ant.) subcollector, ajudante de 

collector. 
Socolipé. V. Púspello. 
Socolór. V. Sohcolur. 
Socórdia, s. f. (Lat. socordia ou secordta, de ame e 

cordc, sem coração ou animo) cobardia, preguiça, indolên- 
cia, inércia. 

Socorrer. V. .Soccorrer. 
Socorro. V. Soccorro. ■ . c i 
Socorro, (geogr.) cidade da America do Sul, na Nova- 

Granada capital da provincia do Socorro, sete léguas ao 
NE. de Bogotá; 12,000 habitantes. A província do Socorro 
6 limitada°pelas de Pamplona ao Is., de Tunja e de Casa- 
nare ao S.; 160,000 habitantes. 
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Soeosoco, s. f. (bot.) arvoro do mato-virgom do 
Brazil, da família das terebinthaceas. 

Socotorá, (geogr.) ilha da África, no mar das índias, 
55 léguas a E. do cabo (jardafui. Capital, Taniarida. 

!§»ocotoriiio, a, e NocoírSno, a, adj. de Soco- 
torá. Aloes —. 

Sócrates, (h'st.} celebro philosoplio grego; nasceu 
cm Athenas no anno 4^0 antes üe Jesus-Christo; era filbo 
de um escnlptor chamado Sophronifco, e de uma parteira 
chamada Thenarole. Morreu com coragem e resignarão 
adniiraveis no anno 400 antes de Jesus-Christo. Sócrates 
creou a sciencia da moral, rccommendou a pratica do bem 
como o meio mais seguro do chegar á ventura ; demonstrou 
aexistencia de um Deus o a immortalidade da alma. 

?4ocTcsSíifl«9 , Soíis-esSaü" , (ant.) V. Scqticsírar. 
f^ótla, K. /'. (Fr. AOKí/c, cast. so(ía. Em egypc. íós sig- 

nifica coalhar-so) alcali mineral, hoje considerado como 
oxydo de um radical metálico denominado soãitwi em latim, 
Larrilha. }" a base do sal marino. 

Soílaücio , s. m. (Lat. sodalitivm , de sodalis, com- 
panheiro) confraria, sociedade, corporação, 

ííocüsajço, V. Siibdiacono. 
SoílÒMia, (geogr.) cidade da Palestina, ao N. e perto 

do lago Aspliaítiie; foi queimada pelo fogo docOu no tempo 
daAbrahão, por causada impudicidade dos seus habitantes. 

Sodoinia, s. f. (de Sodnma, cidade antiga da Pales- 
tina) peccado nefando sensual. 

Soííosiiita, s. m. homem dado á sodomia. 
Kodoiiiitití» , a , adj. dado á sodomia. Peccado —. 
Sofílade, s. f. (!'lterado de soledade), (ant.) solidão, 

soledade, saudade. (V. Saudade.) 
Kocima, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

do Traz-os-Montes, com.arca e concelho de Chacim; 500 
habitantes. 

Soeára, (geogr.) fregnezia de Portugal, na provincia 
de Traz-os-Montes, comarca de Bragança, concelho de Yi- 
nhans; habitantes. 

s. f. (de socr, costumar), (ant.) parece sig- 
nificar as '(:oii!-as que se costumam ('ar. Nos furaes antigos 
vem: « nm leitão ou carneiros com suas soeiras. » 

!Hoei!SJtíses'injj, (geogr.) cordilheira quo separa a 
Au stria propriamente dita da Styria, e que atravessa a es- 
trada de Briiclc a Yienna. ^ 

Socmlenlíclds , (geogr.) a parte mais meridional 
da Ni.ruega, que comprehende as dioceses do Christiansand 
e de Aggerhiins. 

Soes-, V. a. ou n. ÍLat. soleo, ere, ou suco, crc ; em gr. 
ctlws , costumo , e ethizò acostumar) ter por costume, cos- 
tumar. Como soe , como é costume , como se costuma. E' 
lioie quasi desusado, mas sem razão. 

Syn. comp. Sncr, costumar, estar affeito. Soer é um verbo 
contraído do castelhano .loler , do hitim sukrc , que hoje é 
quasi desusado, mas sem razão ; faz synonymia com costu- 
mar, porém d)lteiençam-se em que sner denota continuação 
da mesma cousa, ou do mesmo modo de ser ou estar, e i°sto 
desde muito tempo ; costumar exprime propriamente a re- 
petição, dos mesmos actos, a qual pode ser recento. Rigoro- 
samente costumar só se diz das pessoas , sendo qne soer se 
diz das pessoasx das cousas. Deveriam os modernos resta- 
belecer o uso deste verbo ; e se o exenrplo do Camões lhes 
não basta , lembrem-se que Vieira não é mui antigo, e era 
mui atilado em tudo que dizia e escrevia , e ainda o usou, 
ao menos duas vezes , com a significação que aqui lhe 
damos, a U sol qne soia fazer o dia se ha do escurecer 
(ir, 428). O silencio que soe eiicobiir ou dissimular a tris- 
teza (VII, 43). )) 

Estar affeito 6 o mesmo que estar acostumado ou habi- 
tuado a fazer uma cousa ; suppõe facilidade adquirida pela 
repetição de actos, e sempre se diz das pessoas. 

Soes»g'ncr, v. o. erguer, levantar algum tanto debai- 
xo para cima. 

íi«ei'giier-se, t". r. alçar-se um pouco. 
Socscrcver, (ant.) v! Subscrever. 
So.tist, (geogr.) cidade dos estados prussianos, quatro 

léguas e meia ao X. de Are,jisberg ; 7,000 habitantes. 
.Soestaljielc«'Uíl». V. Suhstalelecido. 
Soesíasncnio. V. Seqüestro. 

SOF 

Socsídjlí, (geogr.) cidade da Hollanda, na entrada de 
Amersfoort e de Vaarden, perto de líns. , 

Soestro, (ant.) V. Sc-xtro, Esquerdo. 
Soísi , s. m. (do arab. soffd, banco, estradinlio) estrado 

levantado do chão e coberto com tapete em que os tutcos 
se assentam ; canapc. 

So!aS9:ti, (geogr.) villa pertencente ao governo geral ou 
provincia de Moçambique , na África oriental. Está situada 
na foz do rio do mesmo nome. 

SoíTaridcs , (hist.) dynastia persa , que substituiu a 
dos Taherides em muitas das suas POSGCCCÕCC ; !?vc 
fundador nm chofo de salteadores chamado Yakoub. Rei- 
nou de 812 a 902. 

Soffredòa", Ora, adj. que soíTre com paciência, re- 
signado no soünmento, capaz de sofTrer : — de injurias. 

Sofírcr , r. a. (Lat. svffcro , erre , de suh, e fero, rre, 
levar, supportar) aturar, supportar ós trabalhos, incommo- 
dos , privações , dôres , males de toda a especie ; — fome , 
padecer. 0°touro não sojfre o jt.-go, supporta. .1 nau sof- 
fre o mar, resiste ás ondas : — o existo, poder com a despe- 
za. Isso não soffrc duvida , não admitte :—»íiaí, tolerar 
mal, .'•upportar com trabalho, com repugnacla. 

SoíTa-cr-se, v. r. dissimular o solirimeiito , suppor- 
tar com resignação , accommodar-so á sua pena, ao seu 
pezar : — de fazer ahjnma covsa , abster-se com constran- 
gimento. Sojfra-se, tonha paciência, reprima-se. « Vós la- 
grimas , que aqui apontacs, solfrei-vos ura pouco , Iiie- 

I dit., '3üt5., » reprími-vos. 
Syn. Comp. Scffrer, padecer, aturar, supportar, tolerar. 

Snffrer exprime a idéa geral c absoluta de levar o mal qne 
nos acontece ou nos fazem. Padecer exprime particular- 
mente o soffrimento physico do indivíduo. Aturar é soffrer 
cohi repugnancia, de mau prado. Swpporíai' é soffrer com 
paciência e conformidade. Tolerar e também soffrer por 
eíTeito de prudência boa ou de educação, porém 6 soffrer em 
silencio. 

O qye tem desgostos desmesticos, enfermidades, se vè em 
pobreza , oii injuriado , sojfre; o que tem dôres, padece; o 
filho'submisso atura muito ao pae velho e rabujento ; o 
homem caridoso supporta com bom semblante os defeitos o 
fraquezas do proximo ; o rei prudente tolera alguns abusos 
contra sua autoridade para evitar maiores males. 

SofTrer , s. m. (bot.) pas^aro côr de ouro, com a ca- 
beça,garganta , cauda , azas e encontros negros, com uma 
malha branca no meio das azas; o seu canto 6 o nome mal 
articulado. 

SoíTridanieiile, adv. com soíTriniento. 
SolfrííSo, a, p. p. de soffrer, cadj. qiie soffrcu ; que 

soffre com resignação; r. g., — nas tribulações. Mal —, m- 
soffrido, que soflre'com impaciência, impaciente ; que custe 
a soíTrer, que se solfie com difficuldade. 

Soirrimento, s. m. habito de soffrer; paciência, resig- 
nação ; tolerancia de abusos. 

SoíFrivel, adj. dos è g. que se pôde soffrer, tolerá- 
vel ; medianamente bom. A terra dá soffriveis novidades. 

Soírrivelmente, adv. do modo solfrivel; mediana- 
mente. 

S«fi , s. m. (do arab. o pers. soufi, de sauafi, vestido 
de lã que denota pessoa religiosa , sábio, porque estas pes- 
soas não vestem seda , c assim fazia o xeque Ismael, pri- 
meiro sofi) titulo do rei da Pérsia. 

Soíisma. Y. Sophiswa. 
Soíisía. Y. Sophista. 
Swfoeaeão , Sufocar. Y. Svffocação, Suffocar, 

etc. 
Snfoliê, s. m. tecido de algodão ralo de varias côres. 
Soforaí", V. a. furar por baixo. 
SoSraganIjo, Sofragayo. Y. Sujfraganeo. 
SoSraíílar, i\ a. levantar, erguer a fralda ou acauca 

das roupas. 
SoíTrcada, s. f. (subst. da des. f. de sofreado) o acto 

de puxar do repente as redeas do cavallo para o reter ou re- 
primir ; (fig.) as—.s-do remoKO. 

Sofreado, a, p. p. de sofrear, e adj. reprimido. 
Sofreadúra , s. /'. (aht.) acto de sofrear o cavallo f 

sofreada. . 
Sofrear, r. a. (so , por sol, freio, o ar, dcs. inf.) 

f 
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reter, reprimir o cavallo puxando as rodeas o sujcitaiido-o 
Com o freio; (íig.) reter, reprimir; v. g. , — as paixões, 
os appetiles desordenados, o atrevimento, o furor do povo. 

Sofre^amcKíc, adv. com sofreguidáo. 
Sòfreg-o, a, adj. (Creio que vem do fr. ant. snflic, 

glotão, coniilão) ávido, que deseja com impaciência ; que 
come com voracidade, quasi sem mastigar:—do uma igua- 
ria para se lançar sobre oiUra. Olhos, ouvidos—s de ver, 
ouvir. « Os inimigos lão —s e apinlioados. » « llouiem— 
de fallar em tudo. » « Os inimigos, de —s , dispararam 
toda sua ariilhuria , que toda lhes foi pelo ar. Couto. » 
« Ardia o fogo o navio com uma posso lão—e impetuosa. 
Amaral. » « Os juuizaros —s do saco da cidade ; —s do ca- 
valgarem as paredes. Couto. » 

fíofregaídão , s. f. grande culiiça , desejo impa- 
ciente de possuir ou conseguir alguma cousa ; o comer 
sofrpgameiiie. 

K4tff«íS£;a, (ant.) V. Viulccimcnío, Solfrimento. 
fíoíVcEltM, (ant.) V. Sojfrcdor. 
fiíílVcr. V. Su/fiTr. 
5í«g5ii, s. f. (do vasconeo soca, conl.i) corda grossa de 

esfiarto ou de outra maieiia; v. y., senhor de — e cutelo, 
de liararo e cutelo. (V. llaraço.) 

.SiífçiE , {P(dytinietus), (geogr.) rio da Boukharia, af- 
ílurnttí do Djiiloun. 

So^ilãasiu, (geogr.) regi5o da Alla-Asia, ao N. da 
Bactriana, cujos limites não sSo bem conhecidos. 

SoRíIâsíiío , [Sogdianus), (hist.) rei da Pérsia; era o 
segundo filho deArtaxer.xes-o-Longiraano ;subiuaolhro'nono 
anno 425 antes de Jesns-Cluislo, tendo previamente man- 
dado matar seu irmão primogênito. 

So^eieão. V. Sujeição. 
Sft^haLÍ ou {Cotysium oa Tottarium), 

(geogr.) cidade da Turquia asiatica, üiízc léguas ao NO. de 
Eski-chelier. 

Í!Íí»^iESíH. V. Sogiiilha. 
s. f. mãe da mulher ou do marido. 

Sfijçfí», s. m. (Lat. socer ou socerun) o pae do matido 
ou da mulher, rolativamentu ao genro ou á nora. 

Sog'iislI!ta , s. f. dim. de soga ; torrai de adornar os 
vestidos. 

Soiíia ou i^oía, ■prct. imperf. de soer. 
Soísl, (geogr.) província da Hungria, ao N., no circulo 

áquem do Danúbio, entre as provincias de Lyptan ao N., de 
Gumerbo e de Nesgrad ao E.; 85,000 habitantes. Capital, 
Neulsohl. 

Stíia , (geogr.) freguezia de Portugal, na província do 
Jlinlio, comarca dc S. Tiiyrso ; 500 habitantes. 

Soiça , s. f. (de suisso), (ant.) imitação , arremedo , 
oxercicio militar para adestrar a soldadesca.' « A. soldades- 
ca, a quem arremedando os meninos, fazem também suas 
— s. Luccna. » 

fioicia, s. f. (ant.) otdenança militar dos suíssos, mu- 
sica das tropas su:.ssas. 

Soiiclade. V. Soedadc, Soledade , Saudade e Solidão. 
ííoidí», «. m. (Lat. sonitus) som. 
Suiítòsu, (ant.) Y. Saudoso. 
W«5eira. V. Matricaria. 
I^oicíra, s. f. (ant.) a espera que faz o caçador do 

coelhos. 
S«ig^iiií2S , (geogr.) cidade da Belgicj, quatro léguas 

ao NE. de Moiis; fj.OüO habitantes. 
Soissoncx , (geogr.) paiz da ilha do França, entre o 

Valois e o Laonez ; lítdia por capital Soissons. 
Soissoas.s, {Nnviodunum, depois Suessio ou Civitas- 

Suessionum entro os antigos, em latim moderno Saxonia), 
(geogr.) cidade do França, dez léguas au SO. de Laou ; 
8,12o habitantes. 

Soissons (Reino do) , (geogr.) um dos quatro reitios 
formados depois do desmembramento do império dc Clovis 
em 511. Estendia-se desde Soissons c Amiens ao O. até ao 
llheno. 

Soja, (geogr.) rio da Riissia europôa, nasce no gover- 
no de Smolensko, o cáe no Dniepr. 

Sojorno , s. m. (Ital. soggiorno, fr, séjour), (obsol.) 
morada, habitação. 

Soju^ado , a , p. /). de sojugar, e adJ. subjugado, 
domado. 

Sojn^atlòr. V. Suhjugador. 
Sojii^ar. V. Subjugar. 
Solio , (geogr.) cidade da Guiné, a cincoenta léguas 

ao N. de Commussia. 
Krt!, adv. (Lat. solum), (ant.) somente. 
SrtS, s. m. (Lat. soí. que alguns ctymologisttis derivam 

de nolus, único. Vem do gr. helios, cnja origem não ilá 
Court de Gébelín, limitando-se a dizer que é termo orit-ntal. 
Helios parece-me vir do egypcio ial ou iel, esplendor, e 
oseh, grande) o astro luminoso, centro do nosso systema 
plauetarío, fonte de luz, astro do dia ;'(íig.) dia. Ue — a 
— , desde que elle nasço até que se põe. Mentir dc — a—, 
todo o dia, de continuo. Tomar o—, aqiiecer-sc a elle: 
—, tomar a altura do sol, a latitude geographica. /Vsor o—, 
(pliras. naut. , p. us.) tomar a altura. Sócs , (flg.) os ar- 
dores do s 1; dias;—(poet.) os olhos. Adorar o — que 
nasce, adular os poderosos, os que recentemente adquiriram 
poder, autoridade : — de inverno, (íig.) mostras, protesta- 

, ções de amizade que duram pouco. Não deixar ninguém, 
nem ao—, nem d sombra, persegui-lo de continuo, a 
toda a hora : — cris, eclipso do sol. Partir o —, era repar- 
tir o campo ou área em que se faziam duellos, de modo 
que nâo désse o sol na cara de nenhum dos combatentes. 

SoS, (ant.) V. Solo, Chão. 
s. m. notadesolfa. 

fíoía, s. f. (Lat. solea, calçado) o couro de boi grosso 
curtido o preparado para calçado : — do sapato, a parte in- 
ferior e mais dura do calçado: —dopé, a plantado pé. Pôr, 
deitar—s nos sapatos, nas botas. 

Solaçôso, a., adj. (Lat. soíaíium, consolação , o des. 
oso), (p. us.) aprazível, deleitavel. 

^íoSado, a, p. p. do solar, e adj. guarnecido de solas. 
Tinha — os sapatos. 

Soíairo. Erro p"ir salario. 
fioSam, s. m. (do solamcn, consolação) consolação. 
SolsiSEjeistc. V. Somente. 
goiana, (geogr.) cidade de Ilespanha, seto léguas ao 

ÍSO. de Villa-Nuova do los Infantes; 8,300 habitantes. 
Solaiao, s. m. (Lat. solanum) a lierva moura : —, o 

vento sul. 
Woíão. V. Soldo. 
SoSáo, s. m. (corruptogde solatio , onis , consolação), 

(ant.) consolação; romance ou cantiga com toada , musica 
triste, maviosã , ou própria para alliviar a melanwiia. Can- 
tar—s. Cantar de—. « Se nos velhos—shavèri'a ic. » 

Solapa, s. f. (so pur sob , e lupa) escavação tapada ; 
(fig.) causa solapada. O amor tem mil—s, astucias , ma- 
nhas, ardis. 

SoSapaílaineiííc, adv. de modo solapado , ás escon- 
didas, cum disfarce. 

Solapado, a, ji. p. dc solapar oadj. onde ha lapas, 
solapas , covas. Itocha—na rais , minada. Penedo, serra— 
das ondas: —« penodias. Ferida—, funda o fistulosa ; (flg.) 
íninado cobertamente. A republica — por vicios ou por 
germens de rebellião. A prosperidade danarão—. Homem, 
animo—, que encobre maldade. Cabelladura—(pliras. ant.) 
Moraes crè que significa cabello crescido, solto ; talvez seja 
antes postiço. 

Solayâniienío, s. m. o vão da cousa solapada ; (fig.) 
engano occulto, mina occulia. 

Solapar, v. a. {solapa , o ar, des. inf.) cavar , escavar 
por bai.xo, minar. O mar soíupa os rochedos da costa. O mi- 
neiro solapa as montanhas. As formigas minam o solapam 
as casas, a terra. A matéria solapou todo o tumor : —, minar 
a base, arruinar. Os vicios solapam a republica. A cubiça 
solapa todas as virtudes. 

Solar, adj. dos 2 g. (Lat. solaris) do sol, que respeiia 
ao sol. A iuz —. O aimò —. Os eclipses .soíaj-cs. 

Solar, s. m. (do lat. iuíiii/i, solo, que Court de Gébelín 
deriva de tsul chald. e hebr. , fundo, logar baixo. Em celti- 
co sol on sul significa pavimento , solho. Creio que so lefe- 
re ao gr. holkos , sulco , rego do arado) o chão da casa , da 
habitação antiga de família nobre , herdade, terra onde ha 
assento primitivo de família nobre ; (flg.) assento; origem ; 
c. g., a universidade de Coimbra foi — das boas letras, a A 
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gente portugueza , a mais occidental da Hespanha , e do 
proprio —delia. Barros. » Maldizentcs de —, de gerarão, 
de rara, ou gruúdos. 

Imolar, V. a. (sola, o ar, dos. inf.) pôr, deitar solas j — 
os sapatos; — o calçado de cortiça. 

Sulare^o. V.° Solanngo." 
Solareiig'0, a, adj. o que vive em terras do solar de 

pessoa nd)re, e lhe paga direitos feudacs. Oi —s. 
iSolares, s. m. (p. us.) adoradores do sol. 
Solaricgo. V. Solaicngo. 
^íolário, (ant.) V. Soalheiro. 
^olaròso. V. Consolador. . 
$$olás, (do lít. solatium) V. Consolação: —, adj. dos 2 

g. que consola, consolador. 
^ulas. A —, adv. só por só. Estar a — com alguém. 
Solavanço, s. m. (so por soh, e alavanca) salto, sacu- 

didela que dá a carroça, sega ou coche em estrada mal cal- 
çada ou de altibaixos. Dar —s. 

Solda, s. f. (de soldar) a matéria que se usa para soldar 
metües, pedras:—, consolda, herva. 

S«»ld»da, s. f. (de soldo) soldo, estipendio que se dá á 
tropa, a criados do servir. Homem de —, ganhão. Ser, estar 
de — com alguém, servir por soldada; (fig.) paga, recompen- 
sa : — dc pimenta, a porção delia que se dava por um soldo 
do n)oeda; foro pago em°soldos. 

>^oldadçiro, s. wi. {soldada, e des. ciro), (ant.) o que 
serve por soldada; soldado. 

Soldadcsica, s. f. (Fr. soWaícs^Mc) gente de guerra, 
soldados: — (ant.) exercito; acção própria de militar. 

Suldadcsco, a, adj. dc" soldado. Vida, ardileza—. 
Jantar—. Calças —s. 
■ Soldadinho, s. m. dim. de soldado. 

Éíoldado, s. m. (Fr. soldai; ital. soldato, de soldo) 
homem alistado para serviço militar; (ílg.) homem de 
valor, exercitado na disciplina militar: —, nome de um 
peixe brazilico chamado pelos indígenas camhoald ou tam- 
boatd. 

Soldado, a, p. p. de soldar (unir com solda), e de 
soldar (dar soldo), o adj. unido com solda; unido por adhe- 
são. Ferida—. Conta—, saldada. (V. o verbo Soldar.) 

Soldadôr, òra, ai//, que solda. 
Soldatliira, s. união de nietaes por meio de solda. 
Soldauclla, s. f. couve marina, herva medicinal. 
Soldão, s. m. (do arab. s^tan, soberano) titulo do im- 

perador dos turcos e de ouiros potentados do Oriente. 
Soldar, v. a. (Lat. solidarc, consolidar, de soUdus, so- 

lido) unir metaes còm solda ou maieria derretida ao 
fogo, e que se agglutina : — uma ferida, fazer unir os lá- 
bios, cerrar: — quebras de amizade, reconciliar: — amizade 
rota e quebrada : — o damrto, rcpará-lo, indemnisar delle : 
—se, reconciliar-se era amizade: — com alguém. 

Soldar, i\ a. (Fr. solder, áe solde, soldo e saldo), (t. 
mero.) saldar, pagar ao credor a diflerençaqueso lhe deve: 
— contas. 

Soldarés, s. m. (ant.) cabo de navio. Luccna o faz 
feminino: uma soldarés, liv. x, cap. 14.- Moraes pergun- 
ta se soldarez, que vem na segunda edição do Luccna, de- 
ve ler-se sondareza. E' o vocábulo precedente que vem 
correcto nas outras edições. Eis-aqui a passagem de Luce- 
na. « O Padre Francisco . i . consola e assocega a gente 
com palavras cheias de divina confiança, sobe-se aochapi- 
téo, pede uma soldarés a Pero Yaz, proprio mestre do na- 
vio, que o assi vio, e jurou, e atando na ponta o relicario 
que trazia ao collo. lança-o ás aguas. » 

Sôldo, s. m. (Fr. solde, de sol ou sou, soldo, moeda) 
a paga ou soldada do soldado e offlcial n;ililar, estipendio. 
Estar ao — dc uma potência. Pagar o — á tropa. 

Soldo, s. m. (Fr. sol, sou, do lat. solidus, peça de moeda 
metallica) moeda antiga de diversos valores. Em Portugal, 
antes de 138.5, vinte soldos faziam uma livra. Pagar ou con- 
triiuir— (i livra, pro rata, proporcionadamente ao principal. 

Soleeismo, s. m. (Lat. solecismus, dos habitantes de 
Soles, cidade da Cilicia) erro de grammatica na concor- 
dância. 

Soledade, s. f. (do lat. solus, só, ou soUtudo, inis, 
solidão) falta de companhia, solidão, estado de pessoa que 

■está só; logar solitário; saudade. Deste termo llzemossoc- 

dade e saudade. Hoje dizemos soledade, de quem está só; v. 
g.. Virgem da —. Solidão, diz-se de logar solitário, e sauda- 
de, que causa a ausência de pessoa que amamos. 

Soledade ou Conti, (geogr.) uma das ilhas Malvi- 
nas, a maior depois de Falkland. 

Soledão. V. Solidão. 
Soleira, s. f. (solo, chão) lumiar ou liminar de porta, 

peça de pedra que assenta no chão, pedra assentada por 
baixo do portal; ferro que anda por baixo, das tesouras 
do coche: —, na artilheria, taboa que vae da taleira á dian- 
teira da carreta. 

Solcmne, adj. dos 2 g. (Lat. solemnes ou solemnitas). 
feito com apparato, pompa o ceremon ias publicas, religio- 
sas ou civis. Festa, missa, exéquias. Voto—, o que sofaz 
na face da Igreja com todas as ceremonias canonicas. Jogos 
—s, pomposos, apparatosos. Atto —, feito com todas as 
ceremonias requeridas, authentico. 

Syn. comp. Solemne, authentico. E' mui sensivel a dif- 
ferença entre estes dois vocábulos, e até quasi se poderia di- 
zer que não são synonymos. 

Tudo o que se faz com soleranidade, com apparato de ce- 
remonias publicas, religiosas ou civis, é solemne. Authentico 
é só aquillo que tem auctoridade e fé publica,, que ó ju- 
ridicamente legalisado, sem idéa nenhuma de solemnidada 
ou apparato. Solernne refere-se ás formalidades exteriores 
com que se faz uin acto publico, e authentico, ás qualidades 
intrínsecas do instrumento que lica fazendo fú, e tendo va- 
lidade. 

Solemneinente, adv. do modo solemne. 
Soicmnidnde, s. f. (Lat. sokmnitas, lis. Court de 

Cébelin o deriva de solemnis, composto de solere, costumar, 
e annus , anno , e outros deste mesmo radical , e dó 
olius ou olus, do gr. holos, que na lingua osca significa- 
va todo, isto é, que se renova todos os annos. Devera pois 
escrever-se solennidade, solennc, etc. üutrõs o derivam 
sem razão do chaldaico selh, oííerecer) rito, sacrifício, festa 
solemne, dia solemne; qualidade de ser solemne. 

Solemnisado, a, p. j). de solemnisar, e adj. cele- 
brado com solemnidade, revestido das solemnidades Icaes 
Acto—. 

Solemnisar, v. a. [solemne, e isar, des. inf;) cele- 
brar cóm solemnidade, fazer solemne : — um acto. o testa- 
mento ; festejar com solemnidade : — o anniversario, o dia 
festivo. 

Soico. V. Solo, Chão. 
I^oler, (ant.) Y. Costumar. 
Solércia, s. f. (Lat. solertia) industria, diligencia; 

habilidade, astucia. « A — do caçador. ^Irraes. » 
Soleí'te, adj. (Lat. solers, tis, ão, soleo, ere, coslmmt, 

e ars, tis, arte, exercício), (p. us.) industrioso, diligente' 
prudente. 

Soles, s. J)!. (talvez do fr. soürc, travessa de pau) uma 
peça de pau em que se tomam os bois quando o carro ou o 
arado leva mais uma junta. Moraes diz que no Brazil se de- 
nomina caHií/ão. 

Soles, (Soli /Epeia, e hoje Soho), (geogr.) cidade da 
ilha de Gypre entro os prornontorios Acamante o Crom- 
myon. O povo de Soles fallava muito mal o grego, o esta 6 
a origem da palavra soleeismo. 

Solcstajes, (geogr.) cidade de França, cinco léguas a 
E. de Cambray ; 4,99(J habitantes. 

Solèta, s. f. dim. de sola, sola cortada para solar o 
calçado. 

Soleío. (geogr.) cidade do reino de Nápoles, cinco lé- 
guas ao N. de Nardo; 1,900 habitantes. 

SoIclí"ado, a, p. p. de soletrar, e arf/. lido soletran- 
do, miil lido. 

Soletrar , v. a. ler como fazem as crianças quando 
começam a ligar os sons figurados pelas lelras. 

Solcure, [Solodurum dos antigos, SolotJnirn em alle- 
nião), (geogr.) cidade da Suissa , oito léguas ao M. dolier- 
ne ; 5,300 habitantes. 

Soletii-e, (geogr.) o décimo canlão siiisso, quasi in- 
teiramente encravado no do Berne ; (59,700 habitunies. 

Solevaniar. V. Soergucr. 
Solevar, v. a. levantar, sublevar : — trabalho, sup- 

poríar. E' p. us. 



SOL SOL 1175 

Solfa, í. f. (de sol e fa) a escala musica, em que en- 
tram as notas sol, fa, etc. 

Sjolfatlo , a , p.- p. de solfar , o adj. collado, gru- 
dado. 

Solfar, .D. a. (t. de encadernador) grudar uma folha 
com outra para se poderem cozer; unir com colla um pe- 
daço á folha rota, na margem ou no meio. 

Solfcar. V. Solfcjar, 
Solfejado, a, p. p. de solfejar, e adj. cantado por 

solfa. 
I^tolfcjar, V. a. {solfa , C des. ejar) cantar as notas de 

musica sem proferir letra ou palavras correspondentes. 
Solfòjo ou Sulfcio, «. m. a musica que se dá aos 

principiante, para aprenderem a solfcjar. 
!$olfÍ!4ta, s. dos 2 g. pessoa que canta por solfa ; o 

qiie põe em musica uma letra. 
Sòlha, s. /'. peixe de rio, chamado também patruoa. 
^olha, s. f. (do fr. ant. sole, e soleret, armadura dos 

pOs, cspecie de sapatos de ferro). Moraes cuida que ó alte- 
ração de folhas na passagem que cita da Ord. Affons.-. 
passou-lho umas solhas de que la armado. » 

Solltado, a, p. p. do solhar. V. Assoalhado. 
íiolitailo. V. Solho, Pavimento. 
í^olhacSúra. V. Assoalhadura. 
Koüliar. V. Assoalhar. 
Solhciro, a, adj. soalheiro, exposto ao sol. V. Soa- 

lheiro. 
iSòllio, s. rn. (Cast. sollo) peixe marinho que freqüen- 

ta os rios : tem corpo chato . focinho agudo, olhos e bôca 
pequf nos, e é desdentado ; — (lat. solum, o sólo) pavimento 
da casa , soalho , sobrado ; madeira de solhar ou sobradar 
casas, camas , estrados. 

Sòllio, (geogrj riacho do Portugal, no districta dé 
Braga, o qual nasce légua e meia ao NE. de Fafe, volteia 
para o O., e seguindo depois para o S., desagua no rio Avo, 
com cinco léguas do curso , perto do Landim. 

^olía, s. f. estofo antigo de' lã ou seda grosseiro. 
« Mantos de —, íilete e sarja. » Talvez venha do francez 
ont. Sulie por Siirie ou Syrie , a Syria, d'onde vinham es- 
tofos de soda. (V. Snlia.) Escudeiro de—(Dg. e aut.) de baixa 
sorte , não fidalgo íe linhagem. 

Solieiíacíio , s. f. (Lat. soUcitatio , anis) acto de 
solicitar. PI. Solicitações, instigações. 

Solicsfadn, a, p. p. de^tolicitar, e adj. rogado, 
insiigado, incitado. 

^Solicitatlòr, òra, s. (Lat. solicitator) pessoa que 
solicita. 

Soiiciíamcnte , acii-. de rcodo solicito, com aii- 
cioso cuidado. 

SoHcifantc, s. dos 2 g. (Lat. solicitans, tis, p. a. 
de solicito, are) o que solicita. 

SoJieittar, v. a. (Lat. solicitare, cavar, revolver; de 
solum, o sólo, e citare, freq. de cico, ere, agitar) pedir com 
instancia, agenciar, diligenciar r. 3., — o despSicho, um 
emprego : — , induzir com ra/.ões, instancias, instigar : — 
alguém ao mal: — a mulher alheia , procurar seduzí-la ; 
—a fazenda, a paz :—, fazer solícito. « Não o solicitavam 
cuidados da republica. » Solicitei erros da mocidade, re- 
prQíiuzi, renovei. 

Solicitar-sc, v. r. inquietar-se : — de alguma cou- 
sa. SoUcitáino-nos da salvação das almas:—das obriga- 
ções alheias. 

>^(>lsciíi(Ião, (ant.) V. Solicitude. 
Solicito, a, adj. (Lat. soiicitus) cuidadoso, desvela- 

do, ancioso por conseguir, diligente : —para a virtude ; — 
da salvação : — da sua perdição : —s pelo futuro, não gozá- 
mos o presente. Andai—no serviço da patria. c As abelhas 
sao mui—s no trabalho. Conta. » 

Kolicitiidc , s. /. (Lat. solicitudo, inis) ancia, cui- 
dado, desvelo. 

Solídade. V. Solidez. 
^tolii{aflo ) a, p. p. do Solidar, e adj. consolidado, 

fortalecido, feito solido ; corroborado. 
.Solidamentc , aúv. com solidez, coiii firmeza, com 

Ijcas e sólidas razões ; ci ni segurança, coii; madurezai com 
atienção, reflexão. 

Solidão t >• í- (Lat. solitudo, inis) retiro, logar so- 
litário. 

Solidar, v. a. (Lat. solido, are) fazer firme, dar fir- 
meza, firmar, consolidar; fortalecer ; estabelecer com ra- 
zões sólidas, dar consistência solida aos liquidos. O frio 
solida a agua. 

_ Solidco , s. m. (composto dos termos lat. solidco, ao 
só, único Deus) barretinho redondo elizo, que os ecclesias- 
ticos doutores e outros dignatarios trazem sobre a corôa 
para a cobrir. 

Solidez, s. f. estado solido, consistência solida ; (fig.) 
firmeza, segurança; v. g., — do contrato. A—das razões, 
força. 

íiiolidíssiino, a, adj. superl. de solido; muito soli- 
do, firme. ' 

Sólido. Soldo. 
Sólido , a , adj. (Lat. solidus, de solum, sólo, chão, 

que creio derivado do egypcio solidj , pé) cujas partes mais 
ou menos adherentes formam um aggregado ou todo intei- 
riço, que a agitação não desliga ou desune; oppõe-se a 
fluido; firme, que" resiste a embí^tes; v. g. , edifício—, 
ponto—; (fig.) que tem validade, firmeza. Doutrina, ra- 
zões—s. Contrato — , fuito com segurança. Numero—, 
cúbico, cubo. Em—, (loc. adv.) por inteiro, sem partilha. 

Sólido , s. m. (do precedente) corpo solido. Os —s e 
os fluidos. Um — de seis faces. 

Sóliduni , (t. lat. jurid.) in— , expressão latina fo- 
rense, por inteiro. Obrigam-se in —, respondendo cada um 
por toda a divida. 

Solifugo, a, adj. (Lat. solifugus) que evila a luz do 
sol, nocturiio, lucifugo. O — morcego, a — coruja. 

Solignac, {Solemniacum), (geogr.) aldeia ue França, 
duas léguas ao S. de Puy ; l,OuO habitantes. 

Soli , (geogr.) aldeia de França , a tres léguas de 
Mortagne; UOO habitantes. 

Soli!óf|uío , s. m. (Lat. soUloquium , de solus , só e 
loquor, i, fallar) discurso, falia que alguém faz a si mesmo, 
falia de personagem no drama a si só. 

Soliiiião, s. m. (corrupção de sublimado) snl de mer- 
cúrio corrosivo o venenoso, sublimado corrosivo, hoje chlo- 
rato de mercúrio. 

Soliinão ou Solelnião, (hist.) chefe da dynastia 
dos sultões seldjoucidas de Konieh, filho de Kouloulrnich; 
fundou o império seldjoucida de Konieh eni 1()74. 

Solimão II, (hist.) septimo sultão seldjoucida da 
Konieh. 

Solimão, (hist.) filho de Bajazeto i; passou á Europa 
depois da batalha do Ancyra, e fez-se proclamar sultão em 
Andrinopla em 1402. Foi morto em 1410. 

Solimão II 011 III, (hist.) o Grande, o Conquista- 
dor, o Magnifuo, o Legislador, o mais celebre dos sul- 
tões ottomanos; nasceu em 1494, e succedeu a seu pae 
Selim I em 1520, morrendo em 1566. O seu reinado foi o 
apogeu da grandeza ottomana. 

Solimão III ou IV , (hist.) irmão e successor de 
Mahomet iv ; reinou desde 1C87 até 11391. 

Soliii^'cn , (geogr.) cidade da Prússia , cinco léguas a 
SE. de Dusseldorf ; 8,COo habitantçs. 

^'olinliadcira , s. f. especie de martello com que 
os cavouqueiros talham a pedra por baixo da linha tra- 
çada . 

Solinliar, v. a. (so por sob, linha, e ar, des.'inf.) 
lavrar a pedra por baixo da linha traçada. 

Solino , (C. Julius Solinus), (hist.) escriptor latino; 
redigiu em 230 uma compilação conhecida com o titulo 
de t^oh/histor. 

Sóiio , s. m. (Lat. solium , rad. sella, cadeira) throno. 
O — puro (poet.) o assento celeste, o céu. 

Solitariamente, adv. em estado solitário, em so- 
lidão. 

Solitário, a, adj. (Lat. soUtarius) deshabitado, des- 
povoado, ermo ; v. g., logar : —, que vive só, sem compa- 
nhia ou em solidão. Verme—. 1'assaro—. IJomcm—, qiio 
vive em solidão. Tempos—s, occasiões em que cada um 
está só. 

Solitário , s. m. (do precedente, por ellipse suben- 
tendido homem ou annel) homem que vive em soInJâo cu 
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só; annel em que ha uma só pedra engastada ; v. g.) um 
— de diamante. Os—s. 

j>tolitauriIias, s. f. pl. (Lat. soUtauriKa) sacrificios 
que faziam os antigos romanos de três victimas inteiras; 
T. (/., de um touro, um carneiro e uai porco. 

Kuiituilc. V. Solidão. 
Soliz, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia do 

Algnrve, comarca de Mertola, conccüio de Alniodo^^ar; 800 
liabitantes. 

ííollcmnc. V. Solcmne. 
Soltar, fgeogr.) cidade e porto de Majorca, seis léguas 

a NE. do Palma ; 8,^50 habitantes. 
ísoSIcvar. V. Soblevar, Socrguer, Siipportar. 
íio!lieitaeíio. V. Solicitação. 
ííoSIieiíaí". V. Solicitar. 
Sollics-Posíí, (geogr.) cidade de França, quatro lé- 

guas a NE. de Toulon ; 3,460 habitantes. 
í^olmuna, (Sulmo), (geogr.) cidade do reino de Ná- 

poles, quinze léguas a SE. do Aquila ; 8,500 habitantes. 
íüólo , s. m. (Lat. sulmn , o chão , o solo) chão , ter- 

reno. 
Sólo , .1. m. (Ital., do lat. solus , só) pera dc musica 

■vocal ou instrumental executada por uuia só pessoa com 
a voz ou em instrumento musico. ' 

Sólo, (geogr.) rio da ilhado Java, corre ao NE., o cáe 
110 estreito üe Madura. ' 

ííolofra, (geogr.) cidade de Nápoles, duas léguas e 
meia ao SE. de Avellino ; 0,100 habitantes. 

SoSofíisar. V. 'Syllofiisar. 
Siolo^ne , (Sccolaunia), (geogr.) pequeno paiz de 

França, iio Orleanez, entre oLoire e o Berry. Capital, Ro- 
morantin. 

V. Sclamim. 
Solou , (hist.) legislador de Athenas, e um dos sete 

«bios da Grécia; nasceu em ()40 antes de Jesus-Christo, 
em Snldiniiia; foi nomeado arclioiite era 593, e morreu em 
E.59. Era bom poeta e eloqüente orador. 

WoiorgÉão, (ant. e barbara orthogr.) V. Cirurgião. 
ft)«Ip«)sío, s. m. o occaso do sol. 
SolB-e-íe-CSsateaii, (geogr.) cidade de França, tres 

legiinsao NE. de Averries; Ü,550 habitantes. , 
KoIsosí:», (Celsa), (geogr.) cidade da Ilcspanha, doze 

legiiiis ao NE. de Cervera; 2,100 habitantes. 
fiioísíieiai, adj. dos 2 g. (Lat. sohlitialis) do sols- 

licio. Coluro —, que vem no tempo do solsticio. Doenças 
íohticiacs. 

Solsíício, s. m. (Lat. solstitium, sol, e.sto, are, estar 
parado), (t. astron.) o tempo em que o sol parece estar pa- 
rado, e se acha em um dos dois pontos mais afastados do 
equador. O — estivai ou estivo; — hijemal ou dc inverno. 

Solt, (geogr.) villa da Hungria, sobre um braço do 
Danúbio. 

SASía, s. f. (de soltar) maniola comprida de pear bes- 
tas. « Oti^iwdo a*; éguas andara presas ou —s. Leonel da 
Costa, Georg. » Passo de —s, o que se ensina aos cavallos 
andando com —s travadas ; (íig.) cadeia, vinculo, grilhão. 
ihtebrar as—s, i'omper todos os viiiculos moraes. • 

Solía, s. f. (do soltar) a acção de soltar o gado; r. g., 
lay.er—s de gados, soltá-los para postarem, 

fiolíado, a, p. p. de soltar. (V. S'>lto.) 
SoííatI«»r, ôi'a, adj. o que solta : — de sonhos, que 

pretende.explicá-los. 
Soltamente, adv. livre, desembaraçadamente. An- 

dar, correr, pelejar —, licenciosameute, dissolutamente. 
Viver, mentir —. 

i^oltaniin, s. m. moeda de ouro turca, do valor de 
I um cruzado. 

Swlfão. V. Sultão. 
Sí«liíar, V. a. largar o que estava a'ado, preso ou en- 

colhido; V. g., — os cabellos, as pOas, os grilhões, laços: 
— um preso do cárcere; — os bois do jugo; — do curral: 
— « ancora, largá-la; — as redeas ao cavallo, e (íig.) ás 
paisões, á crueldade; — as mãos a toda á crueza; — o cão, 
a ave, para que faça presa na caça : — os diques, abri-los 
para deixar correr a agua represada; — o sangue das veias, 
deixã-lo correr: — palavras, vozes, motes, ditos, quci.ras, 
liiofvrir; — a vos, fallar; —suspiros, suspirar: — o ventre, 

purgar, causar cursos, camaras: — o cavallo ao pasto, dei- 
xar solto; — amizades, desfazer: —, quitar, desobrigar: — 
parte dos tributos, iseuiav delles: — a outra parte contra- 
tante, desobrigá-la; —(ant.) deixar, abandonar:—«mi to- 
gar, a terra gue se trazia de renda (p. us.) abrir mão, de- 
sistir de: — a empreza, a guerra, não proseguir: — (ant.) 
permittir, dar licença. Ex. « Soltou que viessem vender ás 
náus raantimentos. Barros. » 

Soítar-sc, v. r. desembaraçar-se das prisões, laços, 
cadeias, pèas, grilhões ou dc cárcere. Soltaram-se os bois, 
os cães, os presos, os guleotes: — (fig.) dizer injurias: — 
em vento, desfazer-se, tornar-se em nada. 

Solteiramciitc, adv. (ant.) livro , desembaraçada- 
mente. 

_ fíolíeiro, a, adJ. (contracoão de solitário) celibata- 
rio, não unido por matrimonio ã consorte; i;. g., homem 
—. Mulher —, não casada ; (ant.) picslituta, mal procedida. 
« Foi-se este homem perder uma mulher—. Alvará de 
2 de .Junho de 1570. » Melladura—, a primeira que so faz 
depois que o engenho de açúcar pejou por imi dia. 

a, p. p. de soltar, c àdj. livre, desembaraça- 
do de tudo o que prende , ou de cárcere , prisão ; (fig.) 
desobrigado de contrato, fiança, garantia, etc, Fciiíro—, 
lubrico. Seda—, fivuxa, não torcida:—, desfeito; as nuvens 
—s, era agua evento,—, ligeiro; — o cavallo;—para 
correr a costa. Navios —s, ligeiros, que andam dest.\caiios : 
— de lingua ,' o que falia sem pejo , sem modéstia , sem 
comedimento. Ilomem—, dissoluto , que não respeita os 
seus deveres. « Homem — de lingua e alado nas mãos. » 
Fatiar—, sem comedimento ; prosaicamente, sem medida 
de verso. Verso—, não rimado. Vida—, livre , indepen- 
dente ; dissoluta, licenciosa. 

Síoítufa, s. f. o acto de soltar de prisão , cadeia , cár- 
cere. Ordem de — : — (fig.) destreza despejada , desemba- 
raço em qualquer exercicio ; v. g., — era cavalgar , esgri- 
mir ou na esgrima ; descomedimento , desenvoltura, disso- 
Itição , licenciosidade ; — do vicios, — de palavras, — em 
viver, em roubar : —s, acções descomedidas ; — dos oEüciaes 
da fazenda , malversações : — (ant.) solução , explicação , 
interpretação : —de sonhos, do oráculo. 

Soltvi'eíicl ou üsjalzwedeí, (geogr.) cidade mura- 
da da Prússia , vinte léguas ao NO. de Magdeburgo ; ü,(i00 
habitantes. 

Soluçado, a, p. p. de soluçar, e aãj. (fig) mui de- 
sejadOj cuja perda se chora com soluços. « Teria tão 
suspirada e — delles. Heitor Pinto. » 

SolsBção, s. f. (Lat. soUitio, onis) conservação de um 
solido em liquido por meio de um menstruo ; dissolução ; 
v. g., — do sal pela agua, dos metaes pelos ácidos: — (üg.) 
explicação de difficuldade, resolução; — do problema. 

SoIeieJtr , v. abs. ou n. (Lat. singultare, o radical é 
imitativo) dar soluços; r. g., — a nau, arfar (ou—, como 
diz Barros), jogar da pòpaápròa; Ex. « Começou a nau a 
— de maneira que trinchou duas. amarras. ISarros, D 'c. in, 
3, 7. » —(era sentido act.), (p. us.) proferir em som rouco 
ou a modo de soluço. « — versos. Elegiad. » 

jyoluço, s. m. (Lat. singultus, do gr. luzó, soluçar; 
Zj/7j.r, soluço. O rad. parece-me imitativo) movimento con- 
vulso da respiração, especie de su>piro interrompido : —da 
nau ( ousaliifo, como Barros escreve), o arfar da nau.* 

Soluçóso, a, adj. que soluça, dá soluços ; —, acom- 
panhado de soluços. O — alento." 

^oliaíivo , a j adj. (med.) que revolvo e adelgara os 
humores. 

í^oluío, a, adj. (Lat. solutus, de solvo, ere, solver)sol- 
to, livre, desatado de vinculo. Oração — (p. us.) prosa. 

Soíúvcl, adj. dos 2 g. (.Lat. solitbilh) que pôde ser 
dissolvido por um menstruo.-Os saps ião suturcis. O ouro é 
— em ácido nitro-muriatico ou agua regia. 

SoSvcr , i'. a. (Lat. solvere, do gr. luò, soltar , solver ; 
cm egypcio ból ou sibôl, solver) soltar ; dissolver ; (fig.) re- 
solver ; d; g.', — duvidas : — cdtr.s- (t. de pintor) desfazè-las. 

Solway (Golpho de), {Solicaij-Frith em inglez, Itu- 
na wstuarium, (geogr.) golpho do mar da Irlanda entra 
Inglaterra ao S. e a costa escoceza ao N. 

SoIway-.ICoss, fgeogr.) logar e pântano de Ingla- 
terra, na extremidade NE, do golpho dc Sohvay. 
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Solymas, (g:vigr.) pequeno povo da Lycia; foi venci- 
«lo por üulleroplioiilu. 

Sum , r. m. (Lut. .wniis de sonare) imprcssSo que faz 
no ouvido o ar vibrado : — da voz , da troiiibcia , do sino , 
do 6co , dos tiros de arlüheria. Cantar an — dos instru- 
mentos, seguindo a toada, conformando-se á musica. Em — 
de paz, com dunionstrarõPs pacificas. JJizcr alto, c de lom 
—, sota temor, cotn voii não alterada. Ao — (fig.) seguin- 
do a norma, cmo quem segue a toada musica : — ila von- 
tade, da vnÍTuo, da razão, da natiircza, conforme, segun- 
t'o. « Fallar ao — do seu paladar, Eiifr., » como convéu), 
ao gosto. Navegar ao — dos mares, a arintrio dclles. Eslar 
em — dc guerra, dc resistir, disposto, preparado, ern dispo- 
sição. Em-~-dc caca, como ijunni vtMu c.irar, Atida o 
mundo d'outro—, segue outros cstylos, oulia marcha, 

Syn. cotnp. Sorn , tirm r som de voz , tom dc voz. Som 6 
a impressão que faz no ouvido o ar vibrado ; r. g., som da 
voz, da trotnbeta, do sino, dos tiros de artillicria, etc. Torn 
tsom- determinado , apreciavel, como o dos instrumentos 
inusiccs. 

O soin da voz está determinado pela constituição pliysi- 
ca do orgio vocal; ó suave ou áspero , agradavel ou des- 
agradavel, íracd ou fnrle. Ü tom de voz é uma inflexão de- 
terminada peliis iiíTcições interiores de que ur.-.a pessoa 
SC aclia possuída e quer dar a cojihecer. Segundo as oc- 
casiõcs, c elevado ou baiso, imperioso ou subuiisío, triste 
ou alegre , etc. Conliecera-se as pessoas pelo som da voz , 
como SC conhece urna flauta, um clarim, etc.; conhecem- 
se as afTeições da pessoa que falia pelo lom de voz com que 
Sc exprime , como se distinguem n'um mesmo instrumento 
o tom maior ou menor , os andamentos musicaes , as diflo- 
rentes toadas, e outras variedades necessarias. 

Soafu ou ííjoííí, (myth.) divindade egypcia, que pa- 
rece ser a mesma que o Hercules d(>s gregos. 

Nosii, variação do verbo ser, por stio. 
Xoma , s. m. (t. asiat.) embarcarão usada no Chinceo. 

Y. Somma. 
Somadc. V. Assomada, Altura. 
Kom»Eia. V. Semana. 
Sioitiário. V. Summario. 
SoiMasea , (geogr.) villa do reino Lombardo-Vene- 

ziano , tres léguas ao NO. de liergamo. 
S«ml50r , (geogr.) cidade da Hungria , duas léguas e 

ineiâ ao SO. do TheresiensladI ; 15,00iJ habitantes. 
Xoiíilícrnon, (geogr.) villa de França , sete léguas a 

O. de Dijon ; 900 habitantes. 
Sombra , s. /'. (Lat. vmlra, que 51. de Roquefort de- 

riva sem razão do gr. ombros , chuva. Court de Gébelin 
o deriva do o ou u negativo e mera, dia. Nenhuma destas 
ctymologias ú cxacta. O vocábulo vem do egypcio scliom, 
diminuir, e pi-ré, o sol) obscuridade causada por um corpo 
opaco que intercepta a luz do sol, ou a que ó emittida 
ou reílectida por um corpo luminoso. Estar d—, nologar 
em que não daidejam os raios do sol; (lig.) ao amparo, 
ao abrigo , debaixo da protecção do alguém ou de algu- 
ma cousa ; r. g., — da fortaleza, da clemencia , do rei, 
<le homem poderoso. Fazer — (flg.) proteger, amparar ; 
offascar. Arcores dc—, mui frondosas, próprias para fazer 
sombra. .!s —s da noite , a escuridão que reina então : — 
t/a morte {fig. e poet.) a privarão da luz, da vida, a habita- 
ção tenebrosa dos mortos: -^s, na pintura,, as partes do 
painel que representa os corpos cm que não dá a luz; 
as tintas escuras com que se pintão as sombras :—(íig.) 
apparencia, leve indicio, mostras, (^om ou sem — de ver- 
dade , de amizade , de confiança. Ileceber alguém com hoa 
—, com bom ar, com demonstrações de alltcCo, com aga- 
zalho. Logar de má —, triste. ASo querer nem por —s, 
por nenhum modo ou maneira: -- (flg.) leve defeito, ap- 
parencia defeituosa ; pretexto. A' — de fazerem guerra 
aos castelhanos tomavam nossos navios desarmados: — 
(flg.) itpagem apagada, imperfeita ; vestígios, leves noções : 
—, yisão , phantasma , espectro ; —s dos mortos , manes : 
—, imperfeita lembrança. De um homem que acompa- 
nha outro continuamente „se diz que é sua sombra:—, 
peixe. V. Ombria. 

Soítittraçar, (ant.) V. Sobraçar. 
Sostiiibrcado, a, p. ji. de sombrear, e adi coberto 

de sombra; que está á sombra de arvores ou de edifício. 
Pintura—, a que se puzeram as sombras. 

i^oiiihrcar , i\ a. (sombra, e ar, des. inf.), (pintura) 
por, dispôr as sombras ou cores escuras que representamos 
obecjos que estão no escuro. 

í«íom5jrcira, s. /'. planta que dá flôres azuesda fôrma 
dos jasmins. 

Soiiibrcircii'0 , s. m. (do cast. sombrcrero) chape- 
leiro, homem que fabrica o vende chapéus. 

Sosii^ircirinlios, s. m. dim. de soml)rciro, chapeli- 
nho: — de 7nuo ou de sol, parasol, chapéu dc sol pequeno 
de senhoras: — do telhado, herva chamada também orelha 
de monge e concellos. 

^osMSiveiro, s. m. (do cast. sombrero) chapéu : dc sof 
ou de pé alto, chapéu de sol: — de pé pequeno, maneuo; a 
cousa que foz sombra:—, nome de um peixe monstruoso. 
Parece ser especie de balela. 

Somijrcrète, s. m. dim. de sombreiro. 
!Sii>5í»!iria, s. f. arvore do feltio da cotnvla. 
Su»il>rí«, a, adj. onde ha sombra. Bosque—. Sitio 

— :— U'a') triste, Iristonho, severo, carrancudo. Ilomeiri, 
rosto—. Almas — s:—(flg.) feitt) á sombra, com descanso. 

ííoiiiiSsrôso, a, adj. (Lat. iimbrosus) que faz sombra. 
S=ioi!ieiros. V. Sommeiros. 
Soiiiêtsos, adj. dos 2 g, (so por soi , e menos) infe- 

rior na bondade, qualidade, graduarão. « A — part:: no 
homem é o dinheiro e a rique/a. Ferreira, Cioso. » Km ta- 
lentos não é— dos outros. Esta fazenda é muito —. .lf«- 
car—, inferior ao branco. 

ISóíJíciite, adv. unicamente, só, meramente. Bastam- 
mo— dez dias paia apromptar a obra, ou dez mil cruzados 
para os gastos. Quizera — que me dissesses. « Tão fraco 
que — não podia levantar os olhos. Clarim. » Iloj(! diría- 
mos que nem ou nem sequer: —, excepto. « Vinha arruado 
de todas as armas, — o rosto. » E' aniiq. neste sentido. 
Tão —, meramente. 

Soisierfçis'. V. fiubmergir. 
&ioíiisí;rset, (geogr.) cundado de Inglaterra, entre os 

de Cornouaílles a Ò., de NVilts a E., de Glocester ao N., de, 
Dorset ao SE., o de Devon ao SO.; 413,Oüü habitantes. Ca- 
pital, Both. 

Somcrset (Duque de), (hist.) irmão de Joaona Soy- 
rnour, terceua esposa dc Henrique viu. Foi nomeado pro- 
tector do reino, mas toi-nou-se odioso pela sua parcialidade, 
sendo decapitado em 1552. 

SSotucrtoM, (geogr.) cidade de Inglaterra, seis legaas 
ao SO. de >Vell; 2,000 habitantes. 

SoMJeter. Y. Subníetter, Sujeitar. 
^ouiicSiias. Y. Semiehas. 
^oiSüieJu». Y. Submisso. 
Sá«>isss6Seíí'ií». V. Sumidouro. 
Somir. V. Sítmir. 
SiotSÈissào. V. Submissão. 

e Sojsiitis"o. Y. Sodomita, Mesquinho, 
Avarento. 

Sjamitimcnío. Y. Submcttimento. 
SuiukiictU , (geogr.) província da Geórgia , limitada 

ao N. pelo Karthli, a Ü. pelo districto de Akhaltsikhó ; a 
sua cidade principal é Durgtchetaka. 

Somma , s. f. (Lat. summa , de summàre, sommar, 
addicionar) a quantidade que resulta de diversas pai-cellas 
ou números addicionados, expressão numérica desta addi- 
cão : —, summa , resumo da matéria, da totalidade das ra- 
zões, proposições, etc. 

ü^omina(geogr.) cidade do reino dc Nápoles ; T,100 
habitantes. 

í»ommado, a, p. p. de sommar, e adj. addicionado; 
resumido. 

iSouimar, v. a. (Lat. summo, are, formado de míhw, 
ere , tomar , e imus, fundo, profundo) addicionar números, 
parcellas, grandezas, quantidades da mesma especie ; (íig.) 
resumir. 

Sommar-se, v. r. resumir-se, cifrar-se. 
Seminário. V. Summario. 
Sominariva» (geogr.) villa dos estados sardos, citico 

laguas ao O. de Alba; 5,00ü habitantes. 
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Sominc, (Samara), (geogr.) rio de França ; nasce em 
Fonsomme, e cáe na Mancha. 

Soninic, (geogr.) departamento marítimo da França, 
sobre a'Mancha, entre os do Passo de Calais ao N., do Sena- 
Inferior a O., do Oise ao S., e do Aisne a E.; 552,700 ha- 
bitantes. Capital, Amiens. 

Sommcpuis, (geogr.) villa de França, quatro léguas 
ao SE. de Vitry-le-Français ; "700 habitantes. 

Soniiner$;liein, (geogr.) cidade da Bélgica , quatro 
léguas ao N. de Gand ; (5,400 habitantes. 

Sommettiinento. V. Submetlimento, Sujeição. 
Soniniicpes, (geogr.) cidade de França, seis léguas 

ao SO. de Nimes ; 3,"700 habitantes. 
Somnãmbulo, a, adj. (do lat. somnus, e amhuh, 

are, andar) que anda, passeia durante o somno. 
Soinnifero , a, adj. (Lat. somniferus) que causa, 

excita o sorano , que faz dormir. As —s papoulas. Dis- 
curso —. 

Somno, s. m. (Lat. somnus, de sul, para baixo, e 
nuto, are, inclinar-se. Nos dialectos celticos hun e hyn ; 
em gr. liypnos, somno, somnolencia, que dizem formado 
de hypô, baixo, e pneô, íespirar, ou de hypo, e noos, es- 
pirito, mente, sentido. Eu creio que 6 formado de hypo, era 
baixo, e neuô , inclinar. Em egypcio raconi, e sram signi- 
fica somno , soi ou çoi, costas , e mcn, permanecer) estado 
de qupm dorme. Ter —. Causar , dar — , adormecer : — 
(fig.) lethargo. Dormir o—do esquecimento. O—da culpa. 
« Vae com descuido e — profundo nas cousas de impor- 
tância. Fco. » Pegar no — , começar a dormir. Ter o — 
leve, pouco profundo : — pesado, mui profundo. 

Somno (Rio do), (geogr.) rio da província de Goyaz, 
no Brazil. Nasce perto da província de Pernambuco , níi 
serra das Figuras;—, dito da província de Minas-Geraes, ~ 
na comarca de Paracatú. Nasce na serra da Saudade, perto 
das nascentes dos rios Abáité, das Almas e Catínga : —, 
ribeiro da província do Rio de Janeiro , no distrícto da 
villa deParaty. 

Soninolcncia, s. f. (Lat. somnolentia) disposição a 
dormir. 

Somnolento, a, ddj. (Lat. somnolentus) disposto a 
dormir. 

Somonte. V. Simontc. 
Koinorrostro, (geogr.) villa da Ilespanha, duas lé- 

guas ao NE. de Portugalete. 
Sonajas, (ant.) V. Soalhas, Pandeiro. 
Sonància. V. Consonancia, Harmonia. 
^onantc, adj. dos 2-g. (Lat. sonans, tis, p. a. de 

sonare, soar) sonante ; sonoro. 
Soi^cino, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Vene- 

ziano, sobro o Oglio, dez léguas ao Nlí. de Cremona; 
4,200 habitantes. | 

Sonda, s. f. (Lat. sonde, que os etymologístas derivam ! 
do lat. funda, de funis, corda) plumo ou prumo cora que ^ 
os náuticos sondara a altura do mar, rio, lago : —, fundo, , 
altura da agua no mar, em lago ou rio. « Acharam — de i 
tantas braças. Goes. » —, o fundo que o chumbo da sonda 
toca ; V. g°, — de areia, de vasa. Tomar a — (fig.) medir 
a profundidade ; v. g. , — á sabedoria de alguém : — de 

' cirurgião, tenta metallica ou de gomma elastica, solida ou 
oca, para sondar a bexiga, ferida, flstulas, etc. 

Sonda (Ârchipelago da), (geogr.) nome dado ora ás 
tres grandes ilhas de Sumatra, Java e Bornéo, e ás que a 
cercam, ora ás que se estendeui de Sumatra a Timor. Cal- 
cula-se a sua população em 17,000,000 de habitantes. 

Sondado, a, p. p. de sondar, e adj. tomado a altura 
com a sonda nautica ; examinado com sonda de cirurgião ; 
(fig.) tenteado. Tinha-lhe — as intenções , os projeetos, 
procurado descobrir. 

Sondar, ü. a. (Fr. sondcr, que os etymologístas de- 
rivam de fundare ou fundcre, ambos de fundus, fundo. Não 
me parece provável a conversão do f em s. Creio que sonda 
é formado de sul unda, sob as ondas) tomar a altura do 
mar, rio ou lago com a sonda nautica, tomar o fundo; 
— o poço, o lastro ; (íig.) tentar descobrir, procurar, pene- 
trar : — um homem : — o animo, o coração de alguém, a 
consciência : — o negocio, examiná-lo a fiindo. ^ 

Sondarêza, s. f. sonda, plumo náutico de examinar 
a altura do mar, de lago, rio, eic. 

Sonderbur^o, (geogr.) cidade da Dinamarca, dez 
léguas ao NE. de Sleswig; 2,800 habitantes. 

Sondersiiausen, (geogr.) cidade capital do prin- 
cipado de Schwarzburgo-Sondershausen, onze léguas ao NO. 
de Erfurt; 3,500 habitantes. 

Sondes, (ant. e popul.) por sois do verbo ser. 
Sondrio, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Yenc- 

ziano, capital de uma proviucia do mesmo, nome, 22 léguas 
ao NE. de MilSo ; 3,500 habitantes. A província de Sondrio, 
situada entre a Suissa ao N. e a província de Bergamo ao S., 
conta 84,000 habitantes. 

Sonc^adamcnte, adv. com fraude, sonegado. 
Sonegado, a, p. p. de sonegar, e adj. distraído 

com fraude, furtado, roubado, desencaminhado. Estes bens 
foram —s. Os —s, bens, propriedades furtadas; v. q., aa 
inventario. 

Soncg^adór, ôra, pessoa que sonega. 
Sonc^aincnto, s. m. acção de sonegar. 
Sonejfar, v. a. (soh,e negar) desencaminhar, furtar, 

distrair com fraude, não dar ao inventario bens do defunto, 
que se deviam manifestar, ou ao censo, em rol para o 
serviço publico. 

Sonetcar, v. a. ou n. (t. burlesco) fazer sonetos; 
em sentido activo, recitar sonetos, celebrar em sonetos: 
— as cocheirns e rascoas. 

Sonctis(a, s. dos 2 g. autor de sonetos. 
Soneto, s. m. (Ital. sonetto, fr. sonnet, dolat.soncí- 

tus, dim.de soniis, cantiga) composição poética dequatcr- 
ze versos rimados ; a saLer: dois quartetos e .dois ttr- 
cetos. 

X Song-, (hist.) nome de duas dynastias chinezas. 
Song-eons, (geogr.) villa de França, cinco léguas e 

meia ao NO. deBeauvais; 1,080 habitantes. 
Sonhado, a, p. p. de sonhar, e adj. visto, ouvido, 

imaginado em sonho. Tinha — grandes venturas , TUesou- 
ros —s. Fab u Ias —s. 

Sonhador, ôra, adj. pessoa que sonha, habituada 
a sonhar. 

Sonhar, v. a. (Lat. snmniarc] ver, imaginar em so- , 
nho. « Sonha a avareza thesouros sem conta. » Sonhei 
venturas , fortunas , riquezas ; (íig.) imaginar , suspeitar 
sem fundamento; v. g., sonjfíou ter descoberto a pedra phí- 
losophal, o movimento perpetuo : —, ter um sonho ou so- 
nhos :— de, com ou em cousa ou pessoa. Andar sonhando 
em alguma cousa, unibebido, absorvido nella. 

Sonho, s. m. (Lat. snmnium, de somnus , e visum , 
sup. de vtdere, ver) representação ideal que se oíTíjrece á 
mente durante o somno. Ter —s. Teve um —. Jíxplicar, 
interpretar os —s. Viu em —s a imagem , a figura do de- 
funto amigo : —s (fig.) opiniões vãs ; cousas imaginarias , 
não reaes ; massa leve de farinha e ovos frita ás boletas em 
manteiga , o passada em calda de açúcar. 

_ Sonhos, (myth.) foram personificados pelos poetas an- 
tigos, que os dão por filhos do Somno o da Noite , e os di- 
videm em verdadeiros e falsos. Os primeiros sáem do inferno 
por lyna porta de corno, e os outros por uma de ebano. 

Sonido, s. m. (Lat. sonitiis) som , estrondo, ruido ; 
V. g., o — do mar, da voz, das aguas do ribeiro, das folhas 
das arvores , dos golpes. líorrido —, de corpo que retuniba 
caindo. 

Sonil, s. m. (t. asiat.) titulo honoriíico entre o.s persas 
religiosos ; significa suslentador e seguidor da verdade. 

Sonini, (geogr.) freguezía de Portugal, na província, 
de Traz-os-Montes, comarca de Valença , concelho de Villa 
Nova da Cerveira ; 760 habitantes. 

Soní(iedc, adj. (Lat. sonepis , dis) , (poet.j que faz 
som com os pésandando. Os—s cuvallos. O —ardente (poet.) 
(Diniz.) 

Sono. V. Somno. 
Sonoíte, s. f. [sob , e noite), (ant.) o crepusculo da 

noite , pouco depois da noite. « Vienio-nos uma — a en- 
contrar. Sd de Miranda. » 

Sonolêncía. V. Somitoleneia. 
Sonolcntu, V. Somnolento. 



SOP SOP 1177 

Sonora, (gcogr.) cidade do México, seis léguas o 
meia ao S. de Arispe ; 6,500 liabilantcs. 

Sionora-c-Cilialôa, (geogr.) estado da Confedera- 
rSo-Mexicana ; tem por limites a 0. o Mar-Vennelho, a E. 
os estados de Durango e de Chihuahua, ao N. os paizes de- 
sertos , e ao S. o estado de Guadalaxara; 100,000 habitan- 
tes. Capital, Yiiia dei Fuerte. 

Sonoramente, adv. com som cheio, sonoro. 
Sonorcnto. V. Somnolento. 
Sonoridaile, s, f. (Lat. sonoritas, tis) a propriedade 

de ser sonoro. 
Sonoro, a, adj. (Lat. sonorus, desonus, som, eos, 

oris , büca) que dá som claro. Metal —, voz —:— (p. us.) 
estrondoso, «—s tcmpe;lades. Camões , Elcg. i. » 

Sonqrôso , a, adj. sonoro , harmonioso. « Dâe-me 
uma fúria grande e—. Camões. Lus., i, 5. » Lyra—. 
«—s trombetas. Camões..» 

Sonsa, s. f. sagacidade com dissimulação. Pela —, 
(loc. adv.) com affcctada simpleza ou necedadê. 

Sonsèea , (geogr.) cidade da Hespanha, cinco léguas 
e meia ao S. de Toledo ; (5,000 hSbitantes. 

Sonso, a, adj. (so, por soh, e nescius, néscio) esper- 
Jo, astuto e fino com appareiicia de simpleza, com aíTccta- 
da necedade. 

Sonsonatc ou Santissimn-Trindaclc de 
Socsonate, {Zezonllht antes da divisão hespanhóla), 
^geogr.) cidade de Guatemala, vinte léguas ao O. de S. 
Salvador ; 4,(iOO liabitantes. 

Sonsonètc, s. m. (de som o soante) accento orato- 
xio com que se profere alguma ironia ou reflexão maviosa : 
—, o accento proprio de uma lingua ou dialecto ; v. q., o 
— do portuguez. 

Soo, (ant.) V. Sn. 
Soo, (ant.) V. Soh, Debaixo. 
Soo, (obsol.) por sou, do verbo ser. 
Soodcs^ (obsol.) por sois, do verbo ser. 
Soopé, lant.) V. Sobpó. 
S«»|ia, s. f. (Fr. soiipe, do lat. sopa, gr. pós, seve, 

succo. extraído das arvores) i)ão ombebido em caldo, leite, 
vinho, etc. Entar ás—s de outrem , comer da mesa delle 
por mercê. listar feito uma —, muito molhado. Bêbado 
como uma —, enfrascailo em vinho, licores. 

Sopada, s. /". quantidade de sopas ; (íig. ant. e burl.) 
—s, grande copia; v. g., « —s de amores. Camões, Filo- 
demo. » 

^>I)ão. V. Bcberrão. 
Sopapo, «. m. (do cast. so por sob, e papo) pesco- 

râo, büfetão nas bochechas. Dar, levar, aparar—s. 
Sopé. V. Cambapé. 
Sopeado , a, p. p. de sopear, o adj. mettido debai- 

xo dos pós ; (íig.) subjugado, reprimido. 
SopeadÕE-, «ira, adj. e s. o que sopêa. 
Sopeamcnto , s. m. o acto ue sopear; o estado da 

pessoa ou animal sopeado. 
Sopear , v. a. (so por sob , e pear) mettor ou trazer 

sSob ou debaixo dos pés; embaraçar o movimento; (fig.) 
reprimir : — a ira, a fiiria, o orgulho, o furor, os appetites 
a liberdade, a concupiscencia : —, trazer em temor a obe- 
diência. « Sopeando os mouros. » 

Sopec, (ant.) V. Sopé. 
Sopejra , s. f. (sopa , e des. eira) terrina em que se 

serve a sopa, tigela, prato para sopas. 
Sopeiro , s. m. (sopa, e des. eiro) amigo de sspaa; 

o que esta ás sopas de outrem ou de conimunidade. 
Sopena. V. Sobpena. 
Sopererogsíção. V. Supcrerogação. 
Sopesado, a, p. p. de sopesar, e arfj. dado por peso 

í medida ; dado com regra, com conta ; calculado. A sua 
gratidão ou amizade 6 —. 

Sopesar , v. a. (so por sob, e pesar] tomar o peso ao 
corpo que se pretende arrojar, arremessar, librar : — lança; 
(fig.) dar com regra o parcimônia ; i'. g., — mercês, favo- 
res ;—, equilibrar, contrapesar:—conversação com alguém, 
(ant.) soíTrer. 

Sopesar-se , v. r. librar-se, equilibrar-se. As avi s 
sopesam-se nas azas. Na volateria 6 fugir a ave com a rab', 
dando dois pulos diante do caçador. 

VOL II 

Sopetcar, i". o. ou n. molhar, embeber a miúdo j> 
pão no caldo. 

Sopliene , (geogr.) região da Armênia, ao SO.; foi 
uma das cinco províncias adquiridas pelos romanos no 
Oriente no iii século. 

Soplietini, s. m. (do hebr. schefet) juizes entre os 
hebreus ; juizes na republica de Carthago. 

Soplii. V. Soft. 
Sophia, (Iriadilza em búlgaro , Utpia-Sardica dos 

antigos), (geogr.) cidade da Turquia européa, 'ÍS léguas ao 
NO. de Constantinopla ; 45,000 habitantes. 

Sopliia, (geogr.) villa da Rússia européa, oito léguas 
ao S". de S. Petei^sburgo ; GOO habitantes. 

Sopliia (Santa), (hist.) este nome designa não uma 
santa, mas um attributo de Deus, a Sabedoria divina, JJa- 
gia Sophia. A Ign ja venera todavia uma santa deste no- 
me, mãe de tres virgens, a que pêz o nome das tres virtu- 
des theologaes; soflreram o martyrio em Roma no reinado 
de Adriano. São festejadas no 1° do Agosto. 

Sophia , (hist.) esposa do imperador Justino ii, e so- 
brinha de Theodora; teve grande parte nos negocios do 
reinado do franco Justino ii, e dirigiu-os muito mal; por 
morte deste principe fez collocar no throno Tiberio Cons- 
tantino, na esperança de casar com elle ; mas vendo as 
suas esperanças frustradas, quiz desthroná-lo, e não pôde 
consegui-lo. 

Sopliía, (hist.) czarina da Rússia, filha de Alexis Mi- 
khailovitch; nasceu em 1G5S, governou sete annos com 
Pedro-o Grande e João v ; morreu em 1704. 

Sophia Carlota, ^hist.) lalnha da Prússia, mulher 
de Frederico i, com o qual casou em 1684 ; protegeu as 
letras e as sciencias, e determinou o rei a fundar a acade- 
mia de Berlim. Morreu em 1105. 

Sophia Dorotiiéa, (hist.) rainha da Prússia, es- 
posa de Frederico Guilherme i e mãe do grande Frederico; 
era a senhora mais instruída do seu tempo. 

Sophis ou SoÉis , (hist.) dynastia persa qsc se se- 
guiu á dos Turcomanos do Carnciro-Branco, e que começou 
em 1490 com Ismael; deu á Pérsia treze soberanos, e aca- 
bou em Abas iii em 1736. 

Sophis ou Sofis , (hist.) seita pantheista e mystica 
do Oriento, oriunda da religião musulmana ; foi fundada 
no II século da hegira (viii da nossa éra) por Abou-Said- 
Aboul-Cheír; está hoje muito espalhada pela Pérsia o 
índia. 

Sophisnía, s. m. (Gr., de soplws, subtil) argumento 
capcioso, enganoso. 

Sophisinar, t'. a. ou n. (sopMsma, e ar, des. inf.) 
usar de sophismas. 

Sophista , s. m. (Lat. e gr.) argumentador subtil o 
capcioso. Primeiramente significou philosoplio, sábio. 

Sophístaria e Sophisteria, s. f. razão sophis- 
iica, argumentos sophisticos. 

Sophisticado , a , p. p- de sophisticar, e adj. en-- 
ganado, illudido com sopiiismas ; falsificado ; v. g., vinho, 
drogas—s. 

Sophistiear, v. a. enganar, illudir com sophismas: 
falsiflcar ; v. g., os vinhos, as drogas. 

Sophistieo , a , adj. de sopliista, enganoso. Argu- 
mento, argumentador—. ^ , 

Sophóeleo, a, adj. de Sophocles, celebra poeta gre- 
go. lísiylo—. . . ' ^ 

Sóphocles, (hist.) celebre poeta trágico grego; nas- 
ceu em 495 antes do Jesus-Chnsto, na villa da Colona, 
perto de Athenas. Da 123 peças que os antigos lhe attri- 
buem conhecem-se apenas sete i í hiloctetes ; Átitigono ^ 
ItÀlipo rei; OEdipo em Colona ; Ajax ; Electri; os Trachi- 
niaiios. Das outras só temos fragmentos ou os títulos. 

SoiBhònias, (hist.) o nono dos pequenos prophetas ; 
vivia 110 reinado de Josias. A sua propliucia contém tres 

'^"sophonlsba, (hist.) carlhagineza, filha de Asdrubal; 
nasceu no anuo 235 antes de Jesus-Chnsto ; loi noiva do 
Massinissa , mas depois casou com Sypliax ; induzindo esto 
ultimo a combater os romanos , caiu em poder de Leho o 
de Jlassinissa em 203 , e para evitar a vingança dos roma- 
nos dexi a mão ao ultimo, Scipião comtudo não quizreco- 
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nhecer este casamento , e Massinissa, para a subtrair a ver- 
gonha do triunipho, enviou-lhe veneno. 

!^0|)inlia, s. f. dim. da sopa :—s, pL diz-se do migas 
dadas a crianças. 

!§iopitadô, a, p. p. de sopitar, e adj. adormentado, 
adormecido. 

Sopitar, V. a. (do lat. sopio, ire, itum, adonnentar) 
fazer adormecer, adormeiitar : — o dôr, as paixões, fazer 
cessar. 

Sopito > a , adj. (Lat. sn-pitus, p. p. de sopio , ire) 
adormecido, adormentado. 

Sopo, (geogr.) freguozia de Portugal, na provinqia do 
Minho, comarca de A'alenra, concelho de Villa Nova da Cer- 
veira; 740 habitantes. 

íüopontatiúra, s. f. (ant.) pontinhos com que se 
marcava uma palavra por baixo. 
. Sopòr. V. Sotopor. 

iNoporado, a, adj. (ant.) mosso—, que tem virtude 
de adi rmecer. (V. Soporifero.) 

Sioporifero, a , adj. (Lat. soporifer) que causa, 
promove o somno. 

8opoi'isa(1o, a, p. p. de soporisar, e adj. feito cair 
em somno profundo. 

Soporôso, a, adj. (Lat. soporosus) somnolento, co- 
matoso. 

Soportamenfo, s. m. (ant.) sustentarão, mantença, 
supprimento. Despezaspara—da guerra. 

ISoportar. V. Svpportar. 
Soposto. V. Supposto. 
^ioitrado, a, p. p. de soprar , e ad/. agitado como o 

sopro. Tinha — o fogo (flg.) favorecido , excitado ; v. g., a 
discórdia. 

Sopradôr, s. m. o que sopra ; (Dg.) que excita. 
Soprar, v. a. (Fr. sov(\lcr , do lat. sul), e /!o, are, so- 

prar. é radical imitativo) agitar com o sopro : — o fogo ; 
(flg.) exfitar; g., o fogo da discórdia. 

Sopresar, v. a. (so por sol), presa , e ar, des. inf.) 
apresar, fazcq-presa. 

Sopricação, (ant.) V. Supplica(ão, a Casa, Dcscm- 
largador. 

Sopricar, (ant.) V. Supplicar. 
Soprilho, s. m. (ant.) seda muito rala c leve. 
Soprior, s. m. (sub , e prior) religioso que suppro o 

prior nas faltas deste. 
Sopriorèza, s. f. (sub, e prioreza) a freira que faz 

as vezes da prioreza. 
íSoprir, (ant.) V. Svpprir. 
Sõpro, s. m. agitarão ligeira do ar. Apagar a véla 

comum—. 7n«írt(»!cn(ós de-, como a flauta, a troúipa, o 
oboé. 

Sofiueira, (t. do Brazil) logar onde eslão juntos mui- 
tos pós de uma mesma planla ; v. g., soqxicira de bambus, 
bananeiras, etc. 

Soqueixado, a, adj. (so por sob, queixo, e des. 
ado) atado por baixo do queixo. 

Suciucixo, s. m. (so por sob, e queixo) volta por bai- 
xo do queixo j v. g., de toalha de freira. 

Soriuête, s. m. (do soear, e des. etc), (artilh.) especie 
de niaro roliço com que se calca a polvora no canhão ou 
nos canudos dos foguetes. 

Soiiuetcado, a, p. p. de soquetear, e adj. calcado 
com o soquete. 

Soquetear, v. a. {soquete, e ar, dos. inf.) calcar 
a polvora com o soquete no canhão ou em canudo de fo- 
guete. 

So(|uii>, V. a. (chul.) comer ás escondidas. 
Sór, s. /. (contracção do lat. soror , irmã) titulo que se 

dá ás freiras: — Thereza, Clara. 
•Sor ou Soro, (geogr.) rio de Portugal, noAlemtejo; 

nasce perto do Toiosa e do Amieira, tres léguas ao N. do 
Grato, e entra com dez léguas de curso na direita do Zetas, 
que também ahi se chama Ervedal. 

Sora, \geogr.) cidade do reino de Nápoles, 25 léguas ao 
NO. de Capua ; 8,000 habitantes. 

Sora, [Gcrmanicopolis), (geogr.) cidade da Paphlagonia, 
sobre o Eunhrates. 

SOR ^ 

Soraete, Monte de S. Silvestre), (geogr.) monta- 
nha da Italia antiga, na Etruria meridional. 

Sorada (Nevada de), (geogr.) alta montanha do Alto- 
Perú, na cordilheira dos Andes. 

Soraii, (geogr.) nome de duas cidades da Prússia, uma 
no Brandeburgo, 24 léguas ao SE. de Francfort; 4,000 habi- 
tantes ; outra na Silesia, quatro léguas ao SE. de Rybnik f 
2,100 habitantes. 

Soravalliada, s. f. (ant.) Bento Pereira diz que é 
multidão de fruta espalhada sem ordem; Talvez seja fruta 
sorvada ou quantidade de sorvas. 

Sorbns, (geogr.) cidade da Ilespanha, seis léguas a O. 
de Mujacar; 5,300 habitantes. 

Sorb«>ii, (geogr.) villa da antiga Champanha, em 
França, hoje departamento das Ardennas, uma legua ao N, 
de Réthel; 400 habitantes. 

Sorbonna, (hist.) nome dado á faculdade de theolo- 
gia em Paris; foi seu fundador em 1252 Roberto de Sorbon. 

Sorça, s. f. talvez erro por sarsa. Sloraes verte ca- 
poeira. (E' desusado.) 

Sorda. V. Assordaon Açorda. 
Sordes, s. f. (Lat., do gr. arda; ardaloô, manchar, 

sujar. Em egypcio corem significa fezes, borrat) matéria 
grossa, viscosa e fétida das chagas. 

Sordieic. V. Sordes. , 
Sí>rdidamente, adv. com sordidez, sujamente. 
Sordidez e Sordidèza, s. f. torpeza, immundi- 

cia ; o ser sordido. 
Sórdido, a, adj. (Lat. sordidus) sujo, torpe, vil; 

— interesse (fig.) o que se adquiro por meios torpes: — ava- 
reza. Homem —, vil, venal. 

Sordiiia. V. Surdina, 
Sordir. V. Surdir. 
Sore, (geogr.) villa de França, doze léguas ao N. do 

Monte de S. Slarian ; 2,000 habitíintes. 
IKorcsina, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Yene- 

ziano, seis léguas ao NO. de Cremona; 4,C00 habitantes. 
Sorcze, Jieata Maria de Sordiiiaco ou de SoUaco), 

(geogr.) cidade de França, seis léguas e meia ao SO. de 
Castres; 2,430 habitantes. 

Sor^iics, (geogr.) ha muitos rios cm França com este 
nome ; entre outros, um afflubnte do Rhodano,"que sáe da 
celebre fonte de Vaucluse, e cáe no Rhodano. 

Sorjfues, (geogr.) cidade de França, tres léguas e ura 
quarto ao NE. de Avinhão ; 2,100 habitantes. 

Soria, s. f. (do Soria, cidade da Ilespanha) especie de 
burel. 

Soria, (NiimantiaNova), (geogr.) cidade da Ilespanha, 
capital da intendencia de Soria, 51 léguas ao NO. de Madridf 
5,500 habitantes. A intendencia do Soria, situada entre a de 
Burgos a O., de Aragão aE., deCuenca ao SE., e de Gua- 
dalaxara ao S., conta 225,000 habitantes. 

Soriano, (geogr.) cidade dos estados ecclesiasticos, 
duas léguas a E. de Viterljo ; 5,500 habitantes. 

Sorimões, s. m. pl. sylvicolas que habitavam no 
Pará, no Brazil. 

Sqrites, s. m. (do .gr. soros, montão), (log.) argu- 
mento composto de uma serie de proposições, das quaes o 
tributo da antecedente é explicado pela subsequente. 

[$orliiig'Hcs, (Cassiterides dos antigos) , (geogr.) 
grupo de ilhas na Mancha, nas costas de condado de Cor- 
nouailles; 145 ilhotas, mas só seis são habitadas; 2,700 
habitantes. 

Sorna, s. f. (do cast. sorro ou zorro, areia grossa para 
lastro) grande preguiça e inércia. 

Sorna, s. m. (dó precedente), (famil.) homem mui 
preguiçoso, inerte. 

Sornac, (geogr.) villa de França, sois léguas ao NE. 
de Ussel; 1,560 habitantes. 

Somar, v. n. (sorna, e ar, des. inf.), (p. us.) fazer 
as cousas com sorna. 

Sornciro, a, adj. (Cast. sorrero ou zorrero, pesado, 
tardo) que obra, falia com multo vagar, preguiçoso, inerte. 

Sòro, s. m. (Lat. serum, do gr. orros ou oros, soro de 
leite) humor aqueo que se separa do leite quando se coalha f 
parte aquea do sangue. 

Sorocaba, (geogr.) nova cidade e antiga villa da 
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província de S. Paulo, no Brazil, na margem do rio do 
incsnío nome, vinte legnas ao SE. da cidade de S. Paulo. 

Koroealia, (geogr.) rio da província do S. Paulo, no 
lírazil; vem da vertente occidental da serra do Cnbalão por 
detrás da villa de Ilanhaem; incorpora-se pela margem 
esquerda com o rio Tietú, cerca de doze léguas abaixo da 
villa de Porto-Feliz. 

Soróílco. V. Scmlin. 
Sorue, (geogr.) cidade da Dinamarca, dezcsete léguas 

ao Sü. de Copenliague ; 1,000 habitantes. 
tSoroinciiEio, s. m. pereira brava. 
Soror, s.f. (Lat. soror, irmã) titulo que se dá ás freiras. 
Sorò.so ou Serôsw, a, adj. (Lat. scrosus] quo 

contém soro ; da natureza do soro. 
Soriireiiíler. V. Surprchendcr. 
Soriireiiííiiío. V. Surprelicmlido. 
íí«i"iircsa. V. Snrprcza. 
Xorpres». V. Siirprczo. 
SorralííU*, v. a. (no por snh, ralo, e ar, des. inf.) 

tratar com excessivo obséquio, fazer corte assiiíua, adular 
com baixeza : — os raiiiislros. 

Sorraia, (geogr.) rio de Portugal, no Alemtejo, que 
banha os terrenos situados ao N. da região inferior do rio 
Zetas; sáe de uma grande pateira situada ao N. de Coruche, j 
e se lança no Tejo em Salvaterra de Magos com cinco léguas 

■de braniio curso. 
Sorratc, adv. (t. chulo) sorrateiramente. 
Sorrateiramente, adv. a furto,de modo sorrateiro. 
íSorrateiro, si, adj. (do lat. subriperc, de suh, sob, 

€ rcptarc, serpejar) que faz as cousas com mansa sagaci- | 
<lade, a furto, com ardil, manhoso, disfarçado. Ladrão —, 
ratoneiro. Um olhar —, a furto, sem levantar o rosto. 
Morder o cão —, dar a sua* dentada pela calada. 

Sorreiçòin, (obsol.) V. Suhrcpção. 
Sorreitício. V. Suíreptido. ' 
ISorrclfa, s. f. (chulo) dissimulação mansa para en- 

ganar. Pela —. 
Surrelfo, a, adj. (chulo) dissimulado, quo usa de 

mansa dissimulação para enganar. Homem —. Palavras, 
enganos sorrelfos. 

Sorrento, {Surrcntum), (geogr.) cidade do reino de 
Napolés, tres léguas ao SO. de Castel-a-Mare ; 4,000 ha- 
bitantes. 

Sorridente, adj. dos 2 g, (Lat. sulridcns, tis) que 
sorri. 

Sorrido, a, p. p. de sorrir, e adj. acolhido com 
sorriso. 

Sorrir e Sorrir-se, v. n. ou r. (Lat. subridcre, de 
ml), sob, o riderc, rir, rir-se com compostura, como mostra 
de alegria, satisfação, ou por zombaria ; (fig.) sorria-se na. 
terra a primavera! « Os fados cm nascendo lhe sorriram. » 

Sorriso, s.m. (I'r. sourire) começo de riso em signal 
áo satisfação ou por zombaria ; (fig.) mostra de benevolen- 
cia , de favor. « Fiei-me nos —s da ventura. Docagc. » Os 
—s do patrocínio. Os —s da aurora. 

Sorroliolliadoura, s. m. o varredouro do borra- 
lho. 

Sorte, s. f. (Lat. sors, tis. Não se encontra em ne- 
nhum etymologista origem satisfactoria deste vocábulo, que i 
creio vir de orsum, siip. de orior , iri, nascer , apparecer, ] 
sair, começar. O s é o pronome se, e o íermo õ analogo a 
scorsum, á parte, separadamente) o que toca a alguém em 
partilha, quinhão , lance bom ou máu ; v. g.,—de dados, 
com que se ganha ou perde. Coube-lhe em ou por —. Saíu- 
Ihc cm —, de loteria : —, loteria. Saiu-lhe a — em branco, 
não tirou prêmio: — no jogo , lance. Estar lançada a —, 
deitado o dado ; (fig.) commettida empreza de êxito duvido- 
so : —, acaso, accidente ; fortuna boa ou má, destino, fado. 
Ainexorável ■, ventura, dita:—, condirão, qualidade, 
classe, especie, laia. Gente desta—. Ila muitas—s do em- 
barcações, de mecanismos , de illusões. Gente de baixa—. 
Homem de pouca —. Fazendas da melhor, da primeira —. 
Homens, cavallciros de —(ant.) nobres : — maneira , modo, 
geito. Desta—. De—que. Fazer —s o tourcador, negaras, 
engano, ou ferir o touro, sem damno ou risco proprio. Pôr- 
se ou posto cm—, em risco, pengo. Lançar—s, para adivi- 
nhar, como fazem os embusteiros. 

I Sorteação, s. f. o acto de sortear. 
Sorteado, a, p. p. do sortear, e adj. tirado por sor- 

te ; sortido. Fazonda—, de diversas sortes ou qualidades; 
provido de cousas de varias sortes ou qualidades, em sorti- 
mento. 

Sorteadôr, s. m. o que lança sortes para adivinhar, 
embusteiro. 

Sorteamento, s. m. sorteio» sortimento. 
Sortear, v. a. (sorte, e ar, des. inf.) aquinhoar, re- 

partir por sorte ; r. g., — os despojes , rifar, pôr em loteria; 
escolher, eleger por f«rte ; v. g.,—gente nova, recrutas 
para o exercito : — fazendas , fazer sortimento : — (íig.) 
aquinhoar. « Assim nos sortca a providencia a vida mes- 
clada de prazeres e desprazeres. » 

Sorte$;-anicnto. V. Sorteio. 
Sortepfar. V. Sortear. 
Sorteio, s. m. o acto de tirar as sortes em rifa ou lo- 

teria, a ver a quem sáem os prêmios , sortimento de fazen- 
das. 

Sorteiro. V. Sortcador. 
Sorteia. V. Sortija, Sortilha, 
Sortellia, (geogr.) villa de Portugal, na província da 

Beira , cabeça de concelho do mesmo nome , comarca da 
j Covilhã; é situada quatro léguas ao SO. da Guarda, no 

meio da serra da Atalaia , em alto penhasco , perto da ori- 
gem do Côa ; 900 habitantes. 

Sortes, (geogr.) freguezia de Portugal , na província 
de Traz-os-Montes , comarca e concelho de Bragança ; 4ü0 
habitantes. 

i Sortida, s. f. (Fr. sortie , de sortir, sair) saída do 
parte dos cercados contra os sitiadores; postigo que nas for- 
tificações se faz por baixo do terrapleno ao fosso , para ha- 
ver cõmmunicação com a praça , abrigada do fogo do ini- 
migo ; passo para sair ao inimigo. Tomou as —s que des- 
embocavam no terreno. 

$»ortído, a, p. p. de sortir , e adj. feito sortimento. 
Caixa , fardo de fazendas —s de varias sortes , qualidades e 
preço, próprias para a venda. 

Sortija, s. f. (do cast. sortija, annel, do lat. circes, 
itis, annel, arco, argola) annel, argolinha. 

Sortillia, s. f. annel, argolinha. 
Sortimento, s. m. diversas sortes e qualidades de 

fazendas ou mercadorias; v. g., tinha grande^— de sedas, 
leques, -espelhos, pannos. 

Sortir, V. a. (sorte, e ir, des. inf.) fazer lotes de di- 
versar fazendas —a loja, de mercadorias: —, produzir, ter 
bom êxito: —eíTeito. Sortiu o remcdio ou a taça, produziu 
o seu eüeito: —, ter, tirar, aohar em sorte. « Para que os 
servos sortissem amos bons e benignos. » 

Sortir-se, v. r. prover-se de sortimento de generos 
ou fazendas. 

Sorumhátieo, a, adj. (do fr. ant. sorir ou saurir, 
seccar ao fumo), (vulg.) sombrio, triste, carrancudo, me- 
lancólico. Homem —. 

Sorva, s. f. fructo da sorveira; é muito molle quando 
maduro. 

Sorvado, a, p. p. de sorvar, e adj. que se sorvou. 
Sorval, adj. dos Z g. que se sorve. Pera —. 
Sorvar, r. a. {sorva, e ar, des. inf.) fazer amollecer a 

fruta. 
Sorvar-se, v. r. amollecer. 
Sorvedouro, s. m. voragem de rio ou mar, onde a 

agua faz redomoinho, e leva ao fundo o que nella cáe. 
Sorveira, s. f. (Lat. sorhus, fr. sorbier, de sorbio, 

ere, sorver) arvoro que dá sorvas. 
Sorver, v. a. (Lat. sorbeo, erc, voz imitativa do som 

,do sorvo) beber aos poucos chupando; chupar, absorver. A 
terra sorve a chuva ; —, submergir. Sorveu o mar dois ga- 
leões. O mar sorveu as ilhas Cassiterídes. O pego voragínoso 
sorve quanto nelle cáe. A natureza sorve tudo. A guerra 
sorve em um momento reinos e monarchías inteiras, dés- 
tróe, abysma: — (Qg.) soffrer sem o demonstrar:—inju- 
rias, calumnias. 

Sorvete, s. m. (do arab. xarbetc, bebida, de xardba, 
beber) entre os turcos é limonada ou bebida refrigerante; 
entre nós é limonada nevada, ou qualquer outro xarope de 
fruta nevado. 
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Sorvido, a, p. p. de sorver, eadj. bebido aossorvos; 
(Gg.) submergido. As náus —s do mar ou das ondas; (anl.) 
absorto, enlevado; v. g.,—no amor de alguém. Sopaíoí 
ou solas —s, mui delgadas. 

Sorvinlio, s. »». dim'. de sorvo. 
^òrvo, s. m. o acto dc sorver bebendo ou chupando; 

a porção de liquido que de uma vez se sorve. De um — vasa 
um copo de vinho. 

Sos,-(geogr.) villa da Ilespanha, ao SE. de Sanguesa; 
2,8ü0 habitantes. 

^íosaiio. V. Desembaraço, lte'solui;ão. 
i^osibo, (hist.) celebre grammatico; nasceu na Laco- 

nia no anno 225 antes de Jesus-Christo. 
Sosiscnes , (geogr.) astronomo de Alexandria , o 

principal membro da commissão que no reinado de Júlio 
César operou a reforma do calendario, e introduziu o ca- 
lendário Juliano no anno 4G antes de Jesus-Christo. 

Sositlieii, (hist.) poeta dramatico e satyrico ue Ale- 
xandria; vivia no principio do iii século antes de Jesus- 
Christo. 

Soslaio, s. m. fFr. ant. sas, acima, e U, lado) esgue- 
Iha. Ao—, de esguelha, de lado. Encontrar, tomar, ferir 
ao ou em —•. « Este livro saiu em meu nome ao —. D. F. 
Manuel. » 

Xoso ou Suso, (do lat. super, ou do fr. sus), ^ant.) 
acima. Sosoditos, sobreditos. 

Soso. V. Sosso. • 
Soso)»rar. V. Sossoirar ou SoçoVrar. 
Sospcição. V. Suspeição. 
Sosiscitai*. V. Suspeitar. 
Í!Íos}iello, {Ilospüellum), (geogr.) cidade dos estados 

sardos, seis léguas ao NE. de Nice; 3,200 habitantes. 
!^usc|uinailu, a, p. p. de sorquinar, e adj. incli- 

nado. 
Sosíiiiinar, v. a. (so por sob, esquina, e ar, des. inf.) 

inclinar. 
^iossegar. V. Socegar. 
Sosso, a, adj. (do fr. ant. íoms, solto, só) solto. Pa- 

rede dc pedra em —, solta, sem cal. 
Sossobra. V. Sossobro. 
Sossobrado, a, p. p. de sossobrar, e adj. subver- 

tido, abysmado. A náu —. O nadador —das ou pôlas on- 
das. Montes —s pelo tremor de terra. 

SossoJírar, v. a. (do ital. soíto, debaixo, tí sopra, 
de cima, debaixo para cima, e ar, des. inf.) subverter, vol- 
tar, virar com violência debaixo para cima. O mar em tor- 
menta sossobrou as náus: —(p. us.) raetter para dentro, 
arrombar. « As armas e os oSsos todos lhe sossobra. Eneid. 
Port., » com golpes: — o animo (fig.) perturbá-lo muito, 
abysmar, v. a. ou n. submergir-so, ficar perdido: — o ani- 
mo, ficar ab}-smado. 

Sossolirêía, s. f. (t. de jogador, p. us.) mau agouro 
que o jogador toma dc quem se lhe põe ao pé, zanga, qui- 
zilia, como hoje so diz. 

Sossôliro, s. ?n. o acto de sossobrar, estado de cousa 
ou pessoa sossobrada. 

Soslcntação. Y. Sustentação. 
Snstentaclo. Y. Sustentado. 
Sostentadòv. Y. Sustentador. 
Sostentaincnto. V. Sustentação, Sustento. 
Sostentar. Y. Sustentar. 
Sostcr, V. a. (Lat. sustineo, ere; sus, emcima, e te- 

neo, ere, ter, segurar) segurar um corpo para que não cáia 
ou se abata, ter mão. Sosteve a parede com espeques; — 
a arvore com estacas; — o fucioso que se arremessava para 
o ferir; — o Ímpeto, os golpes, a fúria: — a fé, defender: 
— ((ig.) conservar, preservar; — o credito de casa de com- 
mercio', — as terras conquistadas; — a narão ameaçada de 
inmiinente ruina; — pc«as, soífrer, padecer. 

Soster-se, v. r. ter-se, manter-se seguro, firme, 
" fixo.~ 

Sostiicne, (hist.) general macedonio; repolliu uma 
invasão dos gaulezes, e em recompensa foi proclamado rei 
da Macedonia, no anno 279 antes de Jesus-Christo. Foi 
morto pouco depois n'um combate. 

SostUcne, (hist.) um dos 72 discípulos de Jesus- 

Christo. Um outro Sosthene, chefe da Sinagoga, conver- 
teu-se, e foi muito perseguido pelos judeus. 

Sostido, a, p. p. de soster, e adj. segurado, man- 
tido, firmo, conservado. 

Sostinieiito, s. m. o acto de soster, de manter se- 
guro, firme; sustentação; v. g., para —de guerra. E' antiq. 

Sostra. Erro por costra. 
Sostrato, (hist.) architecto grego de Cnido, no iii sé- 

culo antes de Jesus-Christo; contruíu o fíunoso pharol da 
Alexandria, uma das sete maravilhas do mundo. 

Sosva, (geogr.) nome de dois rios da Kussia asiatica; 
um sáe dos montes Ouraes, e cáe no Obi; o outro rega os 
governos do Peru e de Tobolsk, e junta-se coni o Lovza. 

Sóta, s. f. dama do jogo das cartas, cujo valor é in- 
ferior ao do rei. 

Sóta, s.- m. (do lat. sotto, debaixo, inferior) cocheiro 
inferior, segundo cocheiro; capataz de companhia de offl- 
cios. O — dos medidores. 

Sóla, termo que fôrma muitas palavras compostas, e 
que significa inferior , subordinado ao chefe , segundo, im- 
mediato em autoridade, mando. E' contracção de sota a; 
V. g., — piloto, inferior ao primeiro piloto." 

Sotaalmlrante, s. m. (ant.) seguudo almirante. 
.Sotacapitânia, s. f. nau que serve de capitania. 
Solaeapitsio, s. m. segundo capitão. 
SolacoeSiciro ou Sota , s. m. segundo cocheiro. 
Sota«omits*c, s. m. segundo comitro. * 
Sotades, (liist.) poeta grego, natural de Maronéa, na 

Thracia ; vivia no século iii antes de Jesus-Christo, na curte 
de Ptolomeu Philadelpho , rei do Egypto. Inventou o verso 
sitadico. 

Sotaciiibaixadõr, s. m. (ant.) que faz as vezes do 
embaixador, segundo embaixador, inferior em graduação ao 
primeiro. 

Sotacstrilieiro, s. m. segundo estribeiro. 
Sotaina, s. f. (Fr. soulane) vestidura talar, aberta 

por diante e aíjotoada. 
Sotal, por Sob tal, debaixo de tal; v. g., —con- 

dição. 
'Sotana. Y. Sotaina. 
Sótão, s. m. (do arab. sotuho) casa terrea por baixo do 

primeiro andar ; entre solho ; —, cova, adega, abobada sub- 
terrânea.   

Sotapiloto, s. m. segundo piloto. 
Sotaque, s. m. (talvez contracção de so , e ataque) 

dito picante, apodo que encerra reprehensão, remoque. Deu- 
lhe ura —. 

Sotavcntado. Y. Sotaventeado. 
Sotavcntcado, a, p.j). de sotaventear e aí/, «acío 

—, que ficou a sotavento. Tendo—a armada inimiga. 
Sotavcsítear, v. a. (sotavento, e ar, des, inf.) ga- 

nhar a barlavento, fazej ficar a sotavento. 
Sotavento, s. m. (naut.) a borda do navio opposta 

áquella d'onde sopra o vento : appòe-se a harlavento. 
Sótea, s. f. varanda no al^da casa para tomar o sol: 

—, sóião , quarto baixo, 
Sotéria, s. f. (do fr. ant. sotie, composição poética) 

composição em verso em louvor. 
Soteriai. Y. Sophetim. 
SotcE'io, (geogr.) rio da provincia de Mato-Grosso; 

nasce na cordilheira dos Parecis, e vae ajuiitar-se como 
Guaropé pela margem direita.' 

Sotcriopotis ou Dioscurias, (geogr.) cidade da 
Asia antiga , hoje Isgaur. 

Sotcrnocamente, vem no Eluniario erradamente 
por soterraneamcntc ; é erro de transcripção, o não voz anti- 
quada. 

Soícrraçom. Y. Enterro. 
Soterrado, a, p. p. de soterrar, eaJ/. enterrado , 

mettido debaixo da terra. 
SotftrraiMCHto, s. m. acrão de soterrar. 
Sotcri-àsíej» e Soterraíilio. V. Subterrâneo. 
Soterrar, v. a. (so por sob, terra, e ar , des. inf.) 

metter debaixo da terra, enterrar, (fig.) esconder, sepultar 
no esquecimento ; r. g., — os nomes, as acções illuf- 
tres. 



sou 

- Soterrar-se, c. r. rnetler-se por baixo da terra; 
V. g., — o rio. 

Soterrenlio. V. Subterrâneo. 
Sotliesoiirciro, s, m. ecclesiastico que faz as vezes 

de thesourciro. 
Sotliis, ;astr.) nome quo os egypcios davam á estrella 

chamada Ganicula. Ciiama-se iwriodo s»tliiaco um periodo 
de 1,460 anuos. 

Sotíea|ia, aãv. comico, debaixo de capa ou pretexto. 
Sotilízar. V. Suhtilisar. 
Koto, prcp. ant. (do itai. sotto,áo lat.subícr) debaixo. 

Entra na composição de muitos termos compostos, signifi- 
cando debaixo, inferior, segundo, immediaio em mando, 
em autoriíJade ; mas sota é mais usado. 

Soto. V. Souto. 
fioto-Mayor (S. Salvador de), (gpogr.) cidade da 

Ilespanha, cinco léguas o meia ao NE. de Vigo ; 2,500 
habitantes. 

Kotoalmírante. V. Sotaalmiranle. 
Kotoar, s. m. (do fr. sautoir, quo sôa sotoar) cm — 

(braz.) em aspa. 
Motocapitão. V. SolacapitSo. 
Sotoeoulteiro. V. Sotacochciro. 
íiotueniBtaixaclur. Sotaembaixador. 
íiotomcstrc, s. m. segundo mestre, que faz as vezes 

do primeiro. 
.Suíoiiiinistro, s. m. ajudante, substituto do mi- 

nistro. 
Soíopiloto. V. Sotapiloto. 
ííoto|sòr, V. a. (soto, pref., e por) pôr debaixo. 
Sotojíosto, a, p. p. de sotopôr, e adj. posto de- 

baixo. 
Sotraneaclo, a, p. p. de sotrancar, e adj. abarcado 

no meio. 
íiiotranção, adj. (ant. e desus.) dissimulado com 

cara tristonlía, que encobre animo mau. 
Sotraiiear, v. a. {so por sob, e trancar) abarcar, 

tomar no meio. 
Sotíc;;licni. (geogr;) cidade da Bélgica, tres léguas e 

meia ao SE. de Oudenarde; 2,';()0 habitantes. 
.Sotícvi!le-les-R«ucn, (geogr.) villa doTranra, 

um quarto de légua ao S. do Ku3o ; 3,920 habitantes. 
Sottninarina, (geogr.) illia do reino Lombardo- 

Veneziano, a mais ao S. das que separam as lagôas do 
Adriático, 

Soturno, a, adj. (do soturno, que entre os antigos 
chimicos era e nome dado ao chumbo) tristonho, taciturno. 
Dia —, escuro, triste o quente, sem virarão. 

Soturnuailia. V. Mar\a-Preta. 
Soulial>, (hist.) eram assim ciffimadcs no império 

Mogol da índia os vice-reis que governavam em nome do 
grão-mogol as vastas divisões do império chamadas soti- 
babias. 

Sotibisc, (geogr.) villa de França, um quarto de 
légua ao SO. do Uochefort; 1,000 habitantes. 

Souey, (geogr.) villa de França, légua e meia ao NE. 
de Sens; 700 habitantes. 

Soudão ou Soldão, (hist.) alterarão do nome de 
sultão, titulo dos tenentes-generaes califas.' 

Soucn-lCoa, (geogr.) cidade da China, S'7 léguas ao 
NO. do Pekin. 

Souiírière, (geogr.) monte volcanico da Guadeloupe, 
Souillac, (geogr.) cidade de França, seis léguas ao N. 

de Gourdon ; 3,940 habitantes. 
Souilly, (geogr.) villa de França, quatro léguas aoSO. 

de Yerdum ; 900 habitantes. 
Koulaincs, (geogr.) villa do França, quatro léguas e 

meia ao N. de Bar-sur-Aube ; 1,600 habitantes. 
Soule, {Subola), (geogr.) antigo e pequeno paiz da 

Gasconha meridional, entre oBearn aE., aNavarra fran- 
ceza ao O., a Navarra liespanhola ao S. Capital, Mauléon. 

Souli, (geogr.) pequena cidade da Turquia europóa, 
dez léguas ao SO. de Janina, no meio de montanhas. 

Souliinaiia, (geogr.) pequeno estado da Nigricia, ao 
Nlí, de Kouranko. 

Soiiloa, (gocgr.) archipelago, enlre a ilha de Boraío 
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e a de Mindanáo ; compõe-se de 160 ilhas em Ires grupos. 
A principal 6 Soulou, que tem 8,00C habitantes. 

SoultK , (SuÍ2 em allemao), (geogr.) villa de França, 
nove léguas ao SO. de Colmar ; 4,150 habitantes. 

Soultz-lcs-Bains , (Salz-Jfaaden) , (geogr.) villa 
de França , cinco léguas a O. de Strasburgo; 1,0U0 habi- 
tantes. 

Soultz-sous-Forets , (geogr.) villa de França, 
quatro léguas ao S. de Weissenburgo ; 2,016 habitantes. 

Soultzbacli, [Suhbach em allemão), (geogr.) villa de 
França, tres léguas e meia ao SO. de Colmar- 

Sõultzmaltt, (geogr.) villa de França , cinco léguas 
e meia ao SO. de Colmar; 3,000 habitantes. 

Somiiy , (geogr.) cidade da Rússia européa, 35 léguas 
ao NO. de Kharkov ; 11,000 habitantis. 

Soun^-Uian^, (geogr.) cidade da China. 
Sour , (antiga Tyro) , (geogr.) cidade da Syria , nove 

léguas ao N. de Acre; 7,000 habitantes. 
Soiira , (geogr.) rio da Rússia européa ; nasce no go- 

verno de Simbirsk, e cáe no Volga, em Varil. 
Soiirnbaya, (geogr.) cidade e porto da ilha de Java ; 

100,000 habitantes. 
SouríJeval «Jc Ia Bãrre, fgeogr.) cidade de Fran- 

ça , duas léguas o um quarto ao N. de Mortain ; 4,400 ha- 
bitantes, 

Sosire , (geogr.) antiga villa de Portugal, na província 
da Beira , fundada pelo conde D. Henrique , junto ao rio 
Anças , légua e meia antes de -desaguar na esquerda do 
Moiidego; é cabeça da comarca e concelho do mesmo nome, 
no districto de Coimbra , donde dista quatro léguas ; 4,400 
habitantes. 

Soiire ou Snire , (geogr.) pequena villa do Brazil, 
na província da Bahia, na comarca de Itapiracií, dez léguas 
ao poente da villa deste nome, o distante da margem direita 
do rio. 

Soure, (geogr.) antiga villa do Brazil, na província do 
Ceará ; 1,200 habitantes. 

Sourgout, (geogr.) villa da Rússia asialica sobre o 
Obi; 1,5v0 habitantes. 

Soiiriiia , (geogr.) villa de França , tres léguas ao N. 
de Frades; 800 habitantes. 

Souroiijça ou Siiumpoii, (geogr.1 grande cidade 
do Jap5o, na ilha de Niphon, na costa do S.; 600,000 habi- 
tantes. 

Sousa, (geogr.) rio de Portugal, na província do Minho, 
o qual nasce na serra de Alvo ou de Alvão , entre o Couto 
de Pombeiro e o priorato de Caramos, no concelho de Fel- 
gueiras ; deslisa-se mansa e sinuosamente por espaço de 
oito léguas até entrar no Douro, seis léguas a E. do Porto. 

Sousa, (geogr.) villa e írcguezia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira , comarca e concelho de Anadia ; ú situada 
a duas léguas ao S. de Aveiro ; 3,715 habitantes. 

Sousa ou Foz de Sousa, (geogr.) povoarão de 
Portugal, situada perto da foz do rio do mesmo nsme, seis 
léguas a E. do Porto ; 950 habitantes : — {1'aço de) antiga 
aldeia de Portugal, situada a cinco léguas e meia do Porto; 
1,960 habitantes. 

Sousa, (geogr.) cidade do estado de Tunis, sobre o 
Mediterrâneo , 27 léguas ao SE. de Tunis; 10,000 habi- 
tantes. 

tSousa (Frei Luiz de), (hist.) escriptorportuguez. Cha- 
mava-se antes de professo Manuel de Sousa Coutinlio ; era 
do nascimento íllustre, grandes qualidades e singulares vir- 
tudes. Professou na ordem de S. Domingos em 1614, foi 
seu chronista , e nella falleceu no convento de nemfipa cm 
1614. Escreveu : Chronica dc S. Domingos , Vida do arce- 
bispo de Braga D. Frei ISaWiolomcu dos Marlyrcs, e Annacs 
dc D. João III. O seu estylo é elegante e sentencioso, breve, 
claro , e puro de enfeites e artifícios viciosos ; as duas pri- 
meiras obras s5o talvez os mais perfeitos modelos da nossa 
língua. 

Sousa (Manuel de Almeida e), (hist.) um dos mais 
eminentes jurisconsultos portiiguezes do ultimo século , e 
mais conhecido pelo nome de Lobão , terra onde exercitou 
a advocacia. Nasceu em Vouzella ern 1745 ; formou-se 
em cânones em 1766, foi estabelecer-se como adv^igado cm 
Lobão , aonde falleceu era 1817. A sua fama como júris- 

1 
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consulto estava espalhada por todo o reino , e de toía a 
parte corria gente a consultá-lo nas questões transcenden- 
tes. Escreveu uma infinidade de obras sobre os diversos 
ramos de direito civil, com que enriqueceu o fôro portugueE, 
taes como as Notas dc uso pratico ás Instituições de Mello 
Freire , muitas Disertações sobre diíTereutes objectos. Tra- 
tados dos Morgados, do Direito Emphyteutíco, das ^Icfõcs 
summarias, das Execuçõcs, etc., e outros muit"S. 

Sousa Coutinlin (Lopes de), (hist.) illustre guer- 
reiro e escriptor portuguez, pae do celebre Frei Luiz de 
Souza; nasceu em 1515, morreu em 1577. Era de nasci- 
mento illustre, e tornou-se bem conhecido por seu esforço 
e valor ; assistiu ao primeiro cerco de Diu, e foi governador 
de Jliua. Além d'isto, era grande philosopho e mathema- 
lico, antiquario distincto, e bom poeta. Escreveu : O cérco 
de Diu e outras obras. 

Sous» cie niaccdo (Antonio de), (hist.) distincto 
poeta e escriptor portuguez; nasceu no Porto em 16 )6, 
morreu em Lisboa em 1682. Desempenhou eminentes car- 
gos, entre os quaes o- de secretario de estado de D. Af- 
íonso VI, o que não o impediu de cultivar as letras. Es- 
creveu : ülysipo, poema histérico ; Eva e Ave ; Harmonia 
política dos documentos divinos com a conveniência do 
Estado. 

Sousadôi*. V. Successor. 
íSoustons , (geogc.) villa de França , sete léguas ao 

KO, de Dax ; 2,500 habitantes. 
Süoutciiava, (geogr.) cidade da Gallicia , onze léguas 

ao SE. de Czernovicz; 5,000 habitantes. 
Sou-telieou , (geogr.) cidade da China, sobre o canal 

imperial; 230,000 habitantes. 
^outcllo, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia do Minho , comarca e concelho de Pico-de-Rcgalaüos; 
800 habitantes : —, dita, na província de Traz-os-Montes , 
comarca e concelho de Villa-Pouca ; 900 habitantes : —, 
dita, na província da Beira, comarca e concelho da Pes- 
queira ; 600 habitantes. I!a ainda outras povoações deste 
nome, mas s3o de pequeníssima importancia. 

Soutcrraine, (geogr.) villa de França, nove léguas 
ao NO. de Gueret; 3,148 habitantes. 

Southampton , (outr'ora Ilanton , Clausentum em 
latim), (geogr.) cidade e porto de Inglaterra, quatro léguas 
ao SO. de Winchester ; 20,000 habitantes. 

South^vark, (geogr.) arrabalde de Londres, na parte 
S. desta cidade , na margem direita do Tamisa; 80,000 
habitantes. 

Southwcll, (geogr.) cidade de Inglaterra, seis léguas 
ao NE. de Nottíngham ; 3,000 habitantes. 

iSoutliAvold , (geogr.) cidade e porto de Inglaterra , 
seis léguas ao S. de Yarmouth; 1,700 habitantes. 

!§iouto, s. m. (Fr. ant. saut ou sauU, do lat. saltas, 
bosque, mata) mata de arbtistos de que se tira lenha; 
em geral diz-se de castanlial, bosque de castanheiros. 

Souto, (geogr.) as principaes terras de Portugal que 
têem este nome sao as seguintes; l®, aldeia situada no con- 
celho de S,abugal ; 1,000 habitantes; 2», dita no de Abran- 
tes, 28 léguas a E. de Lisboa; 1,760 habitantes; 3®, fre- 
guezia do concelho de Ponte de Lima, a três léguas de Bra- 
ga ; 500 habitantes ; 4", —da Carpalhosa, a duas léguas de 
Leiria ; 1,560 habitantes ; 5" , — da Casa , no districto 
de Castello-Branco ; 900 habitantes ; 6', — Maior, no con- 
celho e districto de Villa-Real ; '910 habitantes ; 7" , — 
Redondo, povoarão situada quatro Ifguas e meia ao S. do 
Porto, e quasi lima légua da villa da Feira, a cujo conce- 
lho pertence; 1,300 habitantes. 

í^outfo, (ant.) por Essoutro. 
Souvipfiiy, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas 

ao SO. de Jloulin; 2,770 habitantes. 
SouKdal, (geogr.) villa da Rússia europêa, nove lé- 

guas ao N. de Vladimir; 3,000 habitantes. 
Souzcl, (geogr.) villa de Portugal, na província do 

Alemtejo, cabeça do concelho do mesmo nome, comarca da 
Fronteira, no districto de Portalegre, duas léguas ao NO. 
deExtremoz; 1,G30 habitantes. 

Souzçl, (geogr.) villa do Brazil, na província do Pará, 
na raiz de uma serra que domina a margem esquerda do 

rio Xingu, a trinta léguas da sua embocadura no Ama- 
zonas. 

Souzclla, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, comarca e concelho de Louzada; 800 habi- 
tantes. 

Souzcllas, (gepgr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca e concelho de Coimbra; 8S0 habi- 
tantes. 

Souzcllo, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
da Beira, comarca e concelho de Rezende ; 1,400 habitantes. 

Sóva, s. f. (de socar) pisa de pancadas. Dar, levar 
uma —. 

Sova, s. m. (t. da África) governador de província ou 
de districto, no Congo. 

Sovaeo ou Sobaco, s. m. a parte que flcà por baixo 
da articulação superior do braço. 

Sovado, a, p. p. de sovar, e adj. calcado, bem amas- 
sado. Bolos —s, amassados com ovos, manteiga, etc.; re- 
volvido. « A areia estava — de animais, D. Francisco Ma- 
nuel, Epanaph., » revolvida das pegadas. 

Suvadúra, s. f. acçâo de sovar. 
Sovana ou Soaiia, (Suanum), (geogr.) cidade da 

Toscana, 23 léguas ao S. de Sienna. , 
Sovacjuctc, s. m. o tirara pella da casa, quando sáe 

apertada. 
Sovar, V. a. (do lat. suligo, erc, bater, amassai) calcar, 

amassar: — a massa, o pão;—a terra molle; pisar com 
pancadas. 

Sòvaro. V. Solro. 
Soycla, s. f. (Lat. suhula) ponteiro de ferro ou de aço 

embebído em cabo de pau, com que os sapateiros e correel- 
ros furam o couro, para pelos buracos fazerem entrar a cer- 
da com o fio. 

S«»velada, s. f. golpe ou picada com sovela ou sove- 
lão; (fig.) solicitação mui repetida e importuna. 

S«»velão, s. m. augm, de sovela, sovela grande de cor- 
reeirü para furar, ferir. 

Soveral. V. Solral. 
Soverciro. V. Sobreiro. 
Sõvero. V. Sohro. 
Sovcrtcdôr, ôra, adj. e s. que soverte. 
Soverter. V. Suhverter. 
Sovertido, V. Subvertido. 
Sovcrtiiiicnto. V. Subversão. 
Sovina, s. f. (Cast. subina, cravo, torno de pau ; do 

lat. subula, sovela) cravo, torno de pau; —, s. m. (chulo) 
homem mui avarento. 

Sovinada, s. f. picada com sovela; (ílg.) remoque 
mui picante. 

Sovinar, v. o.»(Lat. suhula, e ar, des. inf.) picar com 
sovela ; (fig. e chulo) dar remoques picantes. 

Sózinlio, a, adj. dim. de só. 
Sozomciio, (hist.) historiador; nasceu na Palestina 

no começo do v século. Compôz uma Historia ecclesiastiea. 
Sozusa, (depois Apollonia), (geogr.) cidade da Cyre- 

naica, sobre o mar, ao NK. de Gyrene, hoje Marza-Sousa. 
Sj». Procurem-se por esp os vocábulos que se não acha- 

rem com sp;v.g., spada, ípafo, spcrança, o outros, posto 
que derivados do latira e nessa língua escríptos com sp, mas 
a que o uso invaríavel tem dado uma syllaba de mais, sendo 
pronunciados esp. Seria indesculpável pedantaria Conservar 
nelles a orthographia latina, excepto quando em verso se 
supprime a syllaba inicial. 

Spá, (geogr.) cidade da Bélgica, sete léguas ao SE. de 
Líège; 3,600 habitantes. 

Spagirica, s. /".(Lat. ars spagirlca, diimica, do gr. 
spaô, separar, extrair, e agheiro, unir, ajuntar) nome 
que antigamente se dava á chímica e á metallurgia; arte de 
analysar e decompôr os corpos. 

Spa^írico, a, adj. relativo á spagirica. 
Spaliis ou Sipaliis, (hist.) assim chamam os turcos ■ 

um corpo de cavallaría ligeira que foi creado por Amurat i. 
Os francezes dão este nome á cavallaría indígena na 
África. 

Spaitla, {Suffutula), (geogr.) cidade de Tunis, trinta 
léguas ao SO, de Tunis. 

iSpalatro, {Aspalathos ou Spalatum dos antigos), (geo- 
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cidade da Prússia, tres léguas e 

gr.) cidade da Áustria, quatro léguas ao SE. de Zara; "7,000 
habitantes. 

Spaíilin^, (geogr.) cidade de Inglaterra, seis léguas ao 
S. de Boston; (5,500 habitcntes. 

Spanjlau, (geogr 
meia ao O. de Br-rlim; 7,C00 habitantes, 

S{ian$^enlier$|^, (geogr.) vilia do eleitorado de Iles- 
se, duas léguas ao SE. de Messungun; 1,100 habitantes. 

Spanlieim ou Spoiiliciiii, (geogr.) villa da Prús- 
sia, tres léguas ao NO. de Creutznach. 

Mpaiiisli-Town, (Santiago de Ia Vega dos hespa- 
nhóes), (geogr.) capital da ilha da Jamaica, a seis léguas a 
O. de Kingston ; 5,000 habitantes. 

I^paradrapo, s. vi. (Fr, sparadrap; drap, panno, e 
spargo, ere, espalhar), (drurg.) panno coberto de emplastro 
ou UDguento que se apptica sobre chagas, feridas. Moraes 
dá uma etymologia ridicula diste termo, que se suppõe erra- 
damente vir do inglez spare, poupar, e drap, paimo, por- 
que diz elle : « Poupà panno, » servindo alguns mais de 
uma vez. O nome é franccz, assim como o inventor, Gau- 
Ihier. 

^ipar^imcnto ou Spar;;ir. V. Espargir. 
Sparta ou L.acctlciuõnia , (geogr.) cidade do 

Peloponeso, capital da Laconia e de todo o estado lacedemo- 
nio, quasi no centro da Laconia, n'uma região aspera o 
montanhosa, perto de Taygete, e sobre o Eurotas ; 30,000 
habitantes. Sparta foi mais uma republica militar do que 
um estado monarchico. 

REIS DE SrAKTA. 

(A chronologia destes reis é muito incerta.) 

1." — Antes dos Ileraclidas. 

Sparton 1880 
Lelex     . . 1742 
Jlylés ou JlOlés 1680 
Eurolas    . . 1631 
Lacedemon   15T7 
Amyclas  1480 
Argalus  1480 
Cynortas  1415 
Qlíbalus  1415 
Hippocoon   . 1415 
Tyndaro 1328 
Menelau  1280 
Orestcs   
Tisameno  1220—1192 

2.® — Dynastia dos Ileraclidas. 

Aristodemo, pae de Procles e de Eurystenes . . 1190 

Proclides ou Eurypontides. 

Proclés ,     
feous , Eurj-pion e Prytanis  1142 — 980 
    986 Polydectes   907 

Charilao  ono 
Nicandro     oaq 
Incoponipo    ^770 
Zeuxidamo !!!!!!!!!' 723 
Anaxidamo    «qr, 
Archidamo i i !!."!!!! ' 651 
Agasiclès   645 
Ariston !!!!!!' 597 
Demarato i !!!!!'.!! ! 520 
Leotychides !!!!!!!!! 492 
Archidamo i i .'.'!!!! J 469 
Agis I  ^27 
Agesilau | | 400 
Archidamo ii  ' ' ' 30^ 
 333 

Archidamo in. . ;  296 
Eudamidas h 261 

Agis ni  
Eurydamas    
Euclidas ou Epiclidas  
Lycurgo, (tyranno da raça dos Problides] 
Machanidas °  
Nabis (tyranno)   

244 
239 
234 
219 
21Q 

205—192 

Eurysthcnidcs ou Agidas. 

Eurysthenides ou Agis , Echestrato e Labotas. 
Uorysso    
Agesilau     ] 
Archelau | j 
Telecle ! ! .' ! 
Alcameno  
Polyporo ! ! ! ! ! 
Eurycrato i    
Anaxandro  
Eurycrato n  
Leão   * I 
Anaxandrido ] \ 
Cleómenes  
Leonidas  
Plistarco. . . .     ' * 
Plistonax   ! ! ! 
Pausanias | | | 
Agesipolis I j I I 
Cleombrote | | 
Agesipolis n ] ] | 
Cleómenes n | | 
Areus ou,Aretas i   ] ' 
Acrotato [ [ 
Areus ou Aretas ii  
Leonidas h \ \ 
Cleombrote iii (usurpador)  
Leonidas ii (restabelecido) | 
Cleómenes iii ' | 
Agesipolis III   I 

1186 
986 
957 
9i9 
853 
813 
"m 
724 
6'^7 
652 
6«5 
597 
519 
491 
480 
460 
409 
397 
380 
371 
370 
309 
2^^ 
264 
&57 
243 
239 
238 
219 

Spartacus , (hist.) thracio que se presume ter sido 
de nobre extracçSo ; serviu n'um corpo auxiliar annexo ao 
exercito romano ; desertou, foi preso e conduzido a Capua 
aonde se fez gladiador. Fugiu da prisSo com muitos dos 
seus companheiros em 73, assolou a Campania , dcstrorou 
o pretor Cláudio, reunia uma força de 70,000 homens com 
que fez muito mal aos romanos, âtõ qi:e foi desbaratado por 
Crasso em 71. 

Spartcl, (geogr.) cabo no estado de Marrocos : fôrma 
a entrada S. do estreito do Gibraltar. 

Specularia, s.. f. (do lat. spccvlor, ari, olhar) catop- 
trica, parte da óptica que trata da persí ectiva por meio dos 
raios reíle.xcs de luz. 

Speitar. V. Despeitar, Espeitar. 
Spcitav, {Hispellum), (geogr.) cidode dos estados eccle- 

siasticos, um quarto de légua ao NO. de Foligno; 2,000 ha- 
bitantes. 

ISpartiano, {^Elius Spartiams), (hist.) um dos auto- 
res da Historia Augusta; viveu no iv século no reinado de 
Diocleciano e Constantino. Escreveu as vidas de Adriano 

'Nero, Didio, Severo, Niger, Garacala e Geta. 
Spciidius, (hist.) escravo em Roma; desertou, serviu 

os carthaginezes, e foi um dos chefes da grande revolta dos 
mercenários que em 240 antes de Jesus-Christo ameaça- 
ram a ruina de Carthago. 

Slpei>;çuiitar. Y. Perguntar. 
Spcriiia, s. m. (Lat. e gr., de speiro, semeai) o semen 

dos animaes. 
Speriiiaccti , s. m. (Lat. sperma , semen, e ceti, 

genit. de cetus, baleia) oleo concreto branco, semi-opaco', 
que existe fluido no craneo e espinha dorsal das baleias, é 
se coalha ao ar. ' 

Spcrniátíco, a, adj. (Lat. spermaticus) relativo ao 
semen dos animaes. Vasos —s , que vão ou vem dos testí- 
culos onde se segrega o semen. 

Spessart, (geogr.) regiSo montuosa da Allemanha, 
sobre o Mein ; estende-se desde a embocadura do Saale até 
á do Kinzig. 
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Spetzia , (Tifareonus), (geogr.) ilha esteiil do Ar- 
chipelago , sobre a costa E. da Moróa , á entrada do gol- 
pho de Nauplia. 

Spey, (geogr.) rio da Escócia ; nasce no condado de 
Inverness, e cáe no mar do Norte, 

Spczia ou Spezzia, {Luiub portu»), (geogr.) cidade 
murada dos estadoà sardos, vinte léguas ao SE. de Gênova; 
4,000 habitantes. 

Sphacélu, s. in. {Lat., do gr. sphákdo.i, do sphago, 
matar) , (med.) perda total da vitalidade de uma parte 
gangrenada. 

Spliactcria ou Spliagia, (hoje Prodona), (geogr.) 
ilha do mar Jonio , na costa da Elida , defronte de Pylos. 

ISplia;ria, (geogr.) ilha do mar Egeu, a pequena dis- 
tancia das costas de Argolida ; 6 hoje Poros. 

ííplienoíilal, adj. dos 2 g. do sphenoide. 
Splienoidc ou Splieiioideo, s. m. (do gr. sphen, 

canto, cunha, e ctdos, fôrma), Janat.) osso que está met- 
tido na base do craneo como uma cunha. 

iSpliera. V. Esphera. 
Spliiaeter , s. m. (Lat., do gr. sphingo , apertar) , 

(anat.) musculo constrictor i — do anus; — do collo da 
bexiga. 

Spleynge, (mylh.) monstro fabulpso do Egypto e da 
Grécia ; no Egypto era uma estatua representando uma 
leôa com. peito e cabeça de mulher, symbolo de Neith, 
deusa da sabedoria. A mylhologia grega colloca Sphynge 
nos arredores de Thebas da Baocia; mas ao corpo de mu- 
lher e á cabeça de leôa dos egypcios ajunta-lhe as azas 
da aguia. A Sphynge dizem os poetas gregos, fazia per- 
sistência na estrada de Delos a Thebas , propunha enig- 
mas aos viajantes; aquelles que os não decifravam eram 
precipitados no mar; finalmente /Edipo adivinhou o sen- 
tido do enigma, e a Sphynge vencida precipitou-se no 
mar; os habitantes de Thebas tinham soffrido tanto do 
monstro , que collocaram no throno aquelle que delle os 
livrara. 

iSpicanardo, s. m. (do lat. spica, espiga, e nardo) 
especie de nardo da índia, planta. 

Spicllierjç, (geogr ) cidade da Baviera , um quarto de 
légua ao NO. de Ilesdcnheim. 

i^piiin, (geogr.) antiga cidade da Italia, na emboca- 
dura mais meridional do Pó; foi uma das mais celebres co- 
lonias pelasgicas. 

Spiiicourt, (geogr.) villa deTrança , sete léguas ao 
S. de Montmedy ; 500 habitantes. 

iSpira , {ISemctes , Augusta Nemetum c Noviomagus 
dos antigos, Speier em allenião), (|pogr.) cidade do reino 
da BaviÈra , 75 léguas ao NO. de Munich ; 9,000 habi- 
tantes. 

Spira, (geogr.) rio da Baviera rhenana; sáe dos Vosges, 
e lança-se no "Rheno. 

Sipiráculó ou Espiráculo , s. m. (Lat. spiracu- 
lum, respiradouro), (p. us.) sopro, inspiração. 
' S|>l£Íieatl, (geogr.) excellente bahia de Inglaterra , 
entre Portsmouth e a ilha de Wight. 

Spiízíícrg, (geogr.) archipelago do Oceano Glacial ] 
Arctico; é composto de tres ilhas principaes , e pertence á 
Rússia. 

íiplancliiiolo^ía, s. f. (Lat., do gr. splanhhnon, 
entranha) parte da anatomia que trata das visceras. 

SpEénico, a, adj. (Lat. splenicus, de splen, inis, o 
baço), (anat.) do baço, concernente ao baço. 

Spóleto, {Spoleium em latim), (geogr.) cidade dos 
estados ecclesiasticos, capital da legarão de Spoleto, 26 lé- 
guas ao N. de Roma ; 7,000 habitantes. A legação de Spo- 
leto tem por cidades principaes: Narni, Terni, Amélia , 
Novcia , Pié-di-Liico. 

Spondeu. V. Espondeu. 
Sitojudyío ou iíspondylo, s. m. (Lat. spondylus), 

(anat.) vertebra. 
Sp«íraíSes, (geogr.) grupo de ilhas do Archipelago, a 

E. das Cyclades, entre Samos e Rhodes. Pertencem aos 
turcos. 

Sp í'ee, (geogr.) rio da Allemanha ; nasce no reino da ; 
Saxonia, e cáe no Spandau. 

SpreiHuntar. V. Experimentar. 

Síprinfçfleld, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, 45 
léguas ao O. de Boston; 10,000 habitantes. 

Sriuilacc ou Ksquilíacc , {Scylacetiin), (geogr.) 
cidade do reino do Nápoles , a seis léguas ao SO. de Cantaii- 
zaro; 3,000 habitantes. 

Spí-Pcpiiiatara, (geogr.) cidade da índia ingleza, 
no antigo Karnate, a nove léguas ao SO. de Madrasta. 

Ssa ou Sa, obsol. V. Sua. 
St. Busquem-se com cst as palavras que se não acharem 

com st. 
Sta, obsol. V. Esta. 
Staltics , [Stabico!, hoje Castel-a-Mare de Stalia], 

(geogr.) cidade marítima da Campania , sobre o golpho de 
Nápoles ; foi destruída pela erupção do Vesuvio no anno 79 
de Jesus-Christo. 

Stabróek ou deor^c-ToAvn, (geogr.) capital do 
governo de Demerary, sobre o Demerara; 10,000 habi- 
tantes. 

Sfácio, {P. Papinius Statius), (hist.) poeta latino ; 
nasceu em Nápoles no anno 61 de Jesus-Christo, e morreu 
no anno 95. Foi muito protegido de Domiciano, de quem 
fez o elogio. Deixou : a Thcbíiida , poema^epico em doza 
cantos , o a Achilleida, outro poema épico. 

Stada. V. Estada. 
Stade,_ (geogr.) cidade do Ilanover, capital do governo 

de Stade,'3õ léguas ao N. do Ilanover ; 5,000 habitantes. 
Stadio. V. Estádio. 
Stado. V. Estado. 
Stadí-am-llol*, (Riparia'), (geogr.) cidnde da Ba- 

viera , defronte de Ratisbonna ; l,5ü0 habitantes. 
SítadtYjcr;^, {Ehreshurg na idade média), (geogr.) aíI- 

la da Westphalia , a doze léguas e meia ao E. de Arens- 
berg ; 2,500 habitantes. 

StadtSia^çen, (geogr.) cidade do princípado doScha- 
umburgo-Lippe , a quatro léguas ao N. de Buckeburgo ; 
1,500 habitantes. 

StalFarde, (geogr.) villa e antiga atfjadía dos estados 
sardos, légua o meia ao N. de Salmes , e a pouca distancia 
do Pó. 

Stafford , (geogr.) cidade de Inglaterra, capital do con- 
dado do mesmo nome , a cincoenta léguas ao NO, de Lon- 
dres; 7,000 habitantes. 

StaÁTord, (geogr.) condado de Inglaterra, no centro, 
entre o de Chestcr ao NO., de Derby ao NE. , de Warwick 
ao SE., de Worcesler ao S. ; 411,000 habitantes. 

iSta^ira, (hoje Porto Libesade ou Stravro, (geogr.) ci- 
dade da Macedonia , na Chalcidia, ao N. , perto do golpho 
Strymonico. 

iSta^nação. T. Estagnação. 
!^íag-iio,* (geogr.) villa da Áustria, sete léguas ao NO. 

de Ragusa ; 2,000 habitantes. 
Stains, (geogr.) villa de França, um quarto de légua 

ao NE. de S. Diniz. 
Stala. V. Presepio, Curral. 
ü<italalactitc , s. f. (do gr. stalactos , que distilla) 

coDgelação vitrea ou petrea formada pelo deposito das aguas 
I calcareas, que filtram por íendas de cavernas. 

Sêtaliiiieiíc, (a antiga Lemnos), (geogr.) ilha do Ar- 
chipelago, 20 léguas a O. da costa da Anatolia ; 11,000 ha- 
bitantes. 

Stallo, s. m. [Fr. stalle, lat. stallus) banco , assenío 
em igreja. 

Stainford, (geogr.) cidade de Inglaterra, a quinze lé- 
guas de Lincoln; 8,000 habitantes. 

Stamford-Bridjçe, (geogr.) cidade de Inglaterra , 
tres léguas a NE. do York. 

Stança. V. Estança e Instancia. 
Síanco ou SíancSiio, (Cos), (geogr.) umadasSpo- 

rades , yaleto das ilhas, a quatro léguas das costas da 
Turquia. 

Standia, (Dio), (geogr.) ilha do Archipelago, na costa 
N. de Candia. 

Stanislau (Santo), (hist.) martyr, bispo de Cracovia 
em 1072. Censurou ao rei Boleslau ii a sua tyrannia, e foi 
mandado martyrizar cm 1079. E' commcmorado a 7 de 

; Maio. 
1 .Síaiiislau KutsSia (Santo), (hist.) fllho dc um se- 
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nador polaco, entrou para a ordem dos |esui(3s em 1567, e 
morreu passados nove mezes em 1567. E' commemorado a 
13 de Novembro. 

Stnnislau L.ei*zínski, (liist.) rei da Polonia; nas- 
ceu em 1C82; era filho de Raphael Leczinski, palatino da 
Posnania. Já eru palaiino da Posnania quando rebentou a 
guerra entre .\ugusto ii, rei da Polonia, e Carlos ii, efoi 
eleito rei por iiiílui'ticiu ds Suécia. 

Stapliil, s. m. (do lat. stapliis, vinha sylvestre, do que 
os decuriões roaiunospe serviam para iustigar os soldados), 
(ant.) açoute , azorrague de correias. 

Stapliisá^ria, s. f. (Lat. , dt* staphis, vinha sylves- 
tre, e agria, az"da) planta acre cuja semente é medicinal; 
reduzida a pó, é usada para destruir os piolhos. 

Stase, s. f. (Lat. stasis , do gr. staô, estar parado), 
(med.) estagnação do sangue ou dos humoies em alguma 
parte do corpo." 

!§itatliou(1'ei*, s. m. (do hollandez stadí, cidade, c 
houder, que cmvida. preside) primeiri^ magistrado da repu- 
blica hoUande/a. Era hereditário, convocava a assemblúa 
dos eslados-gtraes e coinina dava o exercito ea marinha. 

Stática ou Estática, s. /'. (do lat. sto, are, estar 
firme) parte da intcaiiica quo trata do equilibrio dos corpos 
ou das forças que têem acçao reciproca ; v. g., — chimíca. 

Statistica. V. Estatística. 
Steatitc, s. f. (do gr. sícar, sebo), terra mollo o unc- 

tuosa como ?eljo, especie de marno. 
íiteatoma, s. m. (do gr. stear, sebo, (med.) tumor 

enkistado íorH)ado de maieria da consistência de sebo. 
Stcde, (obsdl ) por csltve, de estar. 
Ktc^anojL^raiiliía, s. f. (do gr. stèganos, coberto, 

cgraphia, sufi.) artt* d' esi rever cm cifra. 
StclIi«ináto ou Kstcliioiiáto , s. m. (Lat. stel- 

lionatiis, de slcllio, lagarto malhado) fraude em contrato, 
dólo. • 

Stteno;;rapltia, s f. (do gr. stenos, estreito, ogra- 
yliia, siiff.) arte de escrever abreviadamente. 

Steiiógivijstso, s. m. o que escreve em abreviatura. 
Stercíirária ou Kstcre<trária, aJj. f. (do lat. 

stemis, estéreo, «'xcremeiiio) cadeira—, era que o papa se 
assenta no di.i da sua sagr.tçao. 

Stere», (d'i gr. .síercoi, solido) prefixo que entra na 
composição de nmito^ termos derivaüiis ao grego. 

Stereogrnpliia, s. f (stcreo, pref., egraphia, suíT.) 
representação di'S ccrpossolidos 

a, adj. concernente á stereogra- 
phia." 

Stereoinetría, s. f. {sterco, pref., e metria) medi- 
ção dos corpos Si i'idos. 

Sitex*c(>t4tniia, s. f. sterco, pref., e gr. tomé, córte) 
arte de talhar- os solidos, de talhara pedra; arte do can- 
teiro. 

Stercotypar, r. a. (stereotypo, e ar, des. inf ) im- 
primir, estau\par livros ccan pranchas inteiriças de typcis. 

Stcrcotypia, s. f. istcreo. pref., íypo,°e des. i(i)arte 
de reproduzir gravuras o quesquer fòaiias typographicas, 
convertenJo-as em pranchas sólidas o inteiriças. 

Stere»iíyyj>, a, adj. (stcreo, pref., o typo) impres- 
so com prancha inteiriça de typos ; v. g., edição —. 

$lttcrn<» ou Stci>nuii, s. m. (Lat. stcrnum, do gr, 
stcrnon, firme) (anat.) osso em que se articulam as extre- 
midades anteriores das costellas anteriores. 

StersiHdi4«:Y«, Síeriiiitação. V. Espirro. 
Stcrnutaíúrio, a, adj. (Lut. sternutatorius) que 

faz espirrar. 
^tcttiu, {Sedinum), (geogr.) cidade da Prússia, capi- 

tal da regeiicia do Stettin o oiRr'ora de toda a Pomeraiiia, 
25 léguas ao .NE de Berlim; 35,001) habitantes. Aregencia 
de Stettin, uma das (res da Pomerania, entro a deCo-slin a 
E.. os dois grão-ducados de Mecklemburgo a O., co mar 
Baltico ao N., conta 440,OOn liabitantes. 

Stettin (^ova), (geogr.) cidade da Prússia, quinzele- 
guasaoS. de Cosslin ; 2,50.i habitantes. 

KtcvaOamc. V. Estiva. 
StevaílítíMcnte. V. Estivadamcnte. 
Mtevei-sicauscii Sicvershatiscn, (gcògr.) ci- 
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dado do Uanover, no bailliado de Meinersen; 300 habi- 
tantes. 

Steyer, (geogr.) cidade dos estados austríacos, 43 le-, 
guas ao SO. de Vienna ; 10,000, habitantes. 

Stiienelus, (hist.) ura dos filhos de PerseuodeAn- 
dromeda; por morte de seu pai coube-lhe em partilha My- 
cenas; venceu e fez prisioneiro Amphyirião, seu sobrinho. 

Slítiicnia, s. m. (Lat., do gr. st/icno, ter força), (med.) 
estado de exaltação das forças orgânicas. 

Stliênico, a, adj. Êstado, doença—, em quehaex- 
ahação das f' rças. 

Stlicnubca, (hist.) filha de lobato, rei da Lycia, a 
qual concebeu criminosa paixão por Bellerophimte. 

Sti^nia, i. TO. (Lat. e gr., de stizò, picar) >< arca dtt 
picada: — (bot.) extremidade grandulosa do pislillo; orgSo 
exterior da respiração do alguns insectos. 

Kti;;inatisa(io. V. Estigmatisado. 
IStij^inatísar. V. Estigmatisar. 
SItílíeon, (Flavius Stilico), (hist.) general e favorito 

de Theodosio, vandalo de origem ; casou com Serena, so- 
brinha do in.perador ; por morte deste principe foi tutor de. 
Honorio, seu filho. Tratava de fazer passar a coroa para a 
sua familia quando Ilonorio, informado das suas intrigas, 
deu ord. m para que fosse morto. Um dos seus capitães lhe 
cortou a cabeea em 408. 

Stílio ou Sti<o, (Consuíinuin), (geogr.) cUlade do rei- 
no df Nápoles, nove léguas ao S. de Squillace;'1,800 ha- 
bitantes. 

IStipula, s. f. (bot.) appendix squaraoso ou mcnibra- 
noso que acompanha a base do peciolo. 

i^tipulação, Stipular. V. Estipular. 
íitirliiigf ou Ktrivcliiigp, (geogr.) cidade da Es;o- 

cia, capital do condado ueste nome; quatorze léguas ao 
NO. de Edimburgo; lo,740 habitantes. O condado de Stir- 
ling, situado entre os de Perth ao N., de Chackmannan no 
NF)., de Lanark ao S., de Dumbarton ao O., tem 75,000 
habitantes. 

Sto. V. Isto. 
.Stoboo, [Joannes Stoharus ou Síi tensis), (hist.) com- 

pilador grego, que se julga ter vivido nos a i. lõu ou oUO 
dH Jesus-Chnsto, e qi.e sem duvida era de Stobi, cidadí díi 
Macedonia. Deixou: Ecloga; physieo) et Etliica", Scvmones 
ou Antlwlngicon. 

Stolies, Stohi, hoje isíífc), (geogr.) cidade da MacoJc- 
ni.i, capital da Peonia, entre osagrianos. 

St04;liiliolino, (geogr.) importante cidade capital do 
reino da Sueoia e da província de Siockholmo, entre o lago 
JloDi. r e a Btlgica ; 90,000 habitantes. 

StoeUport, (geogr.) cidade de Inglaterra, ires léguas 
ao SE. dt Manchcstt r; .^1,0'O habitantes. 

Stocliton-upoii-Tees, (geogr.) cidade do Ingla- 
terra, hobre o Tees, a quatro léguas da sua einbocad-ara ; 
8,(i0 * habitantes. 

Stoecliades Insula;, (hoje/í/ias llycves), {gsogr.) 
' grupo das ilhas do mar Interior, nas costas da Narbonezu, 

per !■ de Mas-ilia, hoje Marselha. 
Stoioismo, s. m. doutrina moral dus síoicos : sin- 

giilai" niscnsibilidade aos males. 
Stoieo, a, adj. (do gr. sloa, portico) quo seguo a 

doutrina primiiivairiente ensinada em Athenas no portico. 
Os —s, phil sophos desta seita. 

Stoicos, IStoici), (hist.) seita de philosiiphos fundada 
no anno 3 íO antes de Jesus-Chrislo por Zenon ile Citiiim ; 
tomou e^te nome de um portico (em gr. stua) aonde so reu- 
niam os discpulos de Zenon para receber as liçô^s ]o seu 
mestro. Os stoicos tornaram-se notáveis pela sua morni. 

StolíC-upwn-Tremt, (geogr.) cidade d.i liiglaierra, 
SOI re o Trent, 37,*230 habitantes. 

Stollirr^, (geogr.) cidade da Prússia, duas léguas'o 
meia a E. de Aix-la-Chapelle; 4,õOO habitantes. 

, Stolher5ç-am-lIa«-z , (geogr.) villa da Prússia , 
: vinie l(guas ao NO. de Merseburgo , 4,200 habitantes, 
i SíolIícrg-ini-Gcliirse, (geogr.) villa donnaoc.a 
i Saxonia , quatro léguas c meia ao SO. deCh mnitz ; 2,000 
1 hatiitantes. 

Stolbova ou Stoiljowsliaia, (g gr.) viUa da 
I Rússia europea, hoje em ruinas. 

IW 
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Stólido, a, aJJ. (Lat. stolidits) tolo , estúpido. 
fetolpe, (geogr.) ôidade murada da Prússia, quinze lé- 

guas ao NE. do Ca'Slin; 6,000 habitantes. 
iStonc, (geogr J cidiide de Inglaterra , tres léguas ao 

KO. df Stailbrd ; 8,000 habitantes. 
Stcmelioiisc, gpcgr.) aldeia de Inglaterra, entre 

Plvmtiuth u Plyinouth-Docks ; G,100 habitantes. 
Stonyliurst, (geogr.) aldeia de Inglaterra , sete lé- 

guas ao SE. do Lencastre. 
Stora ou (gcgr.) porto da antiga Rusi- 

cada, cidade da Algeria , quinze Icguas ao NE. de Constan- 
tina. 

Stora-KopparJjersí, (geogr.) urn dos districtos da 
Suécia , na Suécia propriamente dita , ao N. ; ó situado 
entro os do Jccmlland ao N. e do CSirebro ao S. ; 135,000 
habitantes. Capilal, Falun. 

Storcli ou i^torck, (hist.) chefo dos anabaptistas ; 
nasceu em Stolberg, morreu em 1510 ; tirou as mais exage- 
radas conseqüências dos principies do Luüiero. A seita de 
Storck 6 conhecida pelo nome de seita do Pacificadores. 

íSlornoway, (geogr.) villa o porto da Escócia , capi- 
tal da ilha de Lewis ; 4,200 habitantes. 

Storoe, (geogr.) ilha do mar do Norte, dez léguas ao 
S. de Bergen ; 2,600 habitantes. 

(hist.) assembléa geral ou dieta da No- 
ruega ; ó um corpo representativo o electivo, no qual estão 
confundidas as tres ordens do estado. 

Stour, (geogr.) nome de muitos rios de Inglaterra: 
1°, um que rega os condados de Dorset e Southampton ; 2", 
um que nasce nos limites dos condados de Essen e de Saf- 
foltk ; 3°, um rio do condado do Kent; 4°, um afíluente do 
Severn, que rega o condado de Werccster. 

SíosiJ-porí, (geogr.) cidade de Inglaterra, quatro lé- 
guas ao N. de Worcestcr; 6,150 habitantes. 

Stow, (geogr.) villa de Inglaterra , tres léguas ao NO. 
de Brifigínvater. 

StralíÃo, (hist.) celebre geographo grego da Amaséa, 
na Cappadocia ; nasceu no annoSO antes de Jesus-Christo ; 
teve üistincta educação , viajou pela Asia , morreu nos úl- 
timos annos do reinado de Tiberio. Compôz Memórias hu- 
t( ricas, e uma Gcofjraphia que com a de Ptolomeu 6 a me- 
lhor obra deste genero que nos legou a antigüidade. 

Siti abismo, s. m. (Lat. strahismus , do gr. strepM, 
voltar, volver), (ined.) defeito dos olhos, Olhar vesgo. 

8tra<lc!Ia, (geogr.) cidade dos estados sardos, sete lé- 
guas ao NE. de Voghera; 3,OCO habitantes. 

StralForíl ou íííratforíl, (geogr.) cidade de In- 
glaterra, quatro léguas ao Sü. de Warwick ; 3,0';0 habi- 
tantes. 

f^iralmnitz, 'geogr.) cidade da Bohemia , cinco lé- 
guas ao Sü. de Pisek ; 2,0(0 habitantes. 

SíralsHüJti , (geogr.) cidade da Prússia , capital da 
regencia do mesmo nome, 55 léguas ao N. de Berlim ; 
18,000 habitantes. A regencia de Stralsund tem por limites 
ao NO., ao N. e a E. o Baltico, ao SE. e ao S. a regencia 
do Stettin ; 165,000 habitantes. 

^tran^úria, s. f. (Lat. , de stringo, ere, apertar), 
(med.) difliculdade e desejo constante de ourinar. 

Stranliar. V. Estranhar. 
Síárasljur;;o , {Áríjentoratuw) , (geogr.) cidade de 

França, capilal do departamento do Baixo-Rheno, 116 lé- 
guas a E. de Paris ; 57,885 habitantes. 

Strass!í«i*s, [lirodnitzo em pnlaco), (geogr.) cidade 
murada da Prússia , quinze léguas ao SE. ue Marienwerder: 
2,000 habitantes. 

í^írata^cma. V. Estratagema. 
4Sti'aíés'ia. V. Estratégia. 
SíraShaven, (geogr.) cidade da Escócia, seis léguas 

ao SE. de Glasgow ; 5,000 habitantes. 
?9í5";jísíàear. V. Estratificar. 
SlraSoaaieêa, (hoje Eski-hissar), (geogr.) cidade da 

Caria , no centro , a E. doMylaso. 
í^iraHBÍJiiigen, [Castar, Aiigustana), (geogr.) cidade 

da Baviera, vinte léguas ao NO. de Passau: 6,200 habi- 
tantes. 

Sla-eüíz, (geogr.) nome de duas cidades do ducado de 
Mecíiler;;bui'gü Strelitz, uma Neu-Strelitz iNora-Strelitz), 

35 léguas ao SE. de Sclnverin; 4,500 habitantes. A outra 
Alt-Strelilz {Velha Strelitz), légua e meia ao SE. de Stre- 
litz ; 2,4 O habitantes. 

(geogr.) cidade da Suécia, quinze lé- 
guas ao N. de Nykipping ; 1,100 habitantes. 

Strepitar. V. Estrepitar. 
Strépita. V. Estrcpito. 
8ti'ia. V. Estria. 
Strieío ou Kstricto, a, adj. (Lat. strictus, p. p. 

ãestringo, cre, apertar) apertado, estreito; (tig.) rigoroso. 
Interpretação—. Sentido—.rigoroso. Voto—, que obriga 
a observiincia rigorosa. 

^trldo, [Stridonia dos antigos, Strigau om allemSo), 
(geogr.) cidade da Hungria , tres léguas a O. do Szerda- 
hely. 

hètrijçe, s. f. (Lat. strix, igis) ave nocturna triste o 
agoureira. 

8trivali, (outr'ora Strophadcs), (geogr.) pequeno gru- 
po de quatro ilhas no mar Jonio, a dez kguas da ilha do 
Zaiite. 

Stroeinoe, (geogr.) a principal das ilhas Fccroe; 1,600 
habitantes. 

Stroejíísoe, (geogr.) cidade da Noruega , novo léguas 
ao SO. de Christiania ; 5,^0 habitantes. 

Sír4í55'Oiiiioí", (hist.) antiga famiha russa, conhecida 
desde o século xvi; delia saíram muitos personagens dis- 
tinctos. 

iStroniates, s. m. (do gr. strnô , espalhar) collecção 
dos pensamentos do um autor misturados com os do 
outros. 

Silroiíiíjoli, (Stronqiilc), (geogr.) uma das ilhas Li- 
pari; 1,000 habitantes. 

^íromMC-SS, (geogr.) cidade e porto da ilha Pomona, 
cinco léguas a O. de Kirkwall: 2,300 habitantes. 

Struasciaiia, s. f. terra alcalina semelhante ábary- 
tes, descoberta pela primeira vez em Strontian , na Es- 
cócia. 

&»trossgy!c. V. Stromboli. 
StiHnísiãj, (geogr.) uma das Orcades; 1,0C0 habi- 

tantes. 
í^trontiais, (geogr.) villa da Escócia, oito léguas ao 

SÜ. de Forth-William. 
Si. Tropez, (lleraclea, Caccabria dos antigos , Fa- 

num S. Torpetis em Ia tun moderno), (geogr.) cidade de Fran- 
ça, a doze léguas e meia ao SE. de Dragliignan : 3,640 ha- 
bitantes. 

Stropliadcs, (hoje Strivali), (geogr.) ilhas do mar 
Jonio, defronto de Messina o ao S. de Zacyntho. A mytho- 
logia dava-as por habitação das llarpias. 

Stfoplic. V. Estrophc. 
SíroMtJ, (geogr.) cidade de Inglaterra, tres léguas o 

meia ao S. de Glocester; 42,000 habitantes. 
(Fanum S. Trudorius em latina moderno, 

S. Frmjen em allemão), (geogr.) cidade da Bélgica, sete lé- 
guas aò NE. de Liègo; 8,490 habi« ntes. 

^tructura. V. Estructura. 
Sírj", (geogr.) cidade murada da Galicia, capital do 

um circulo, sobre o Stry, quinze léguas ao S. do Lemberg; 
5,500 habitantes. _ ■ 

Strjnion, (hoje'Síroma ou/larasou), (geogr.) no da 
Thracia e da Macedonia; sáe do Ilemus, e cáe no mar Egeu, 
pouco acima de Amphipolis. 

StrymoiiieMS-Sinus, (hoje golpho de Orfano), (geo- 
gr.) golpho do mar Egeu, sobse a costa daMacedomaj rece- 
bia o Strymon, que lhe deu o nome. 

Stuart, (hist.) familia real celebre pelo seu poder o 
desgraças; reinou primeiramente na Escócia, e depois em 
toda a Gran-Bretanha. Teve por chefe uni certo Walter, 
oriundo de Banquo, chefe do Bochaber. O reinado desta casa 
terminou-em Jacquesii, exilado pela revolução de 168s. 

Stiiapl (Jacques Eduardo), (hist.) appellidado o caval- 
leiro de S. Jorge, filho de Jacques ii; nasceu a 10 de Junho 
de 1688, em 1701 foi reconhecido rei de Inglaterra com 
o nome de Jacques iii, por Luiz xiv, e esperou por rniiito 
tempo que a rainha Anna o nomeasse seu successor. alor- 
reu em lloma era 1706. 

Sííiarí (Carlos Eduardo), (hist.) chamado o Pr 
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tlentc ; nasceu em Roma cm 1714, morreu na Italia em 
1788, depois de ter tentado occupar o throno de [nglaterra. 

Ktudo. V Estudo. 
Stulilinj;cn, (geogr.) yilla do grão-ducado de Baden, 

quatro léguas ao NO de Scliathouse ; 1,000 habitfíntcs. 
Stul»iweisscmbisrs'«, (chamada também Alha- 

lleal, Alba-Itcyia Julia em latim moderno), (geogr.) ci- 
dade da Hungria, quinze léguas ao SO. de Buda ; 4,000 ha- 
bitantes. 

(geogr.) cidade da Prússia, cinco léguas ao 
NE. de Marienwenleu; 900 habitantes. 

StiiUiltXiuitt, s. m. (Lat. stultiloquium), (p. us.) pa- 
lavras, razões de tolo. 

a, adj. (Lat. sluUiis) estólido, tolo. 
Ktúpido. V. Estúpido. 

(geogr.) nome de dois rios dos estadossardos ; 
um affluente do Pó, e outro cão no Tétiaro. 

(geogr.) capital do reino de Wurtemberg, 
a meia légua do Neckar ; S.5,00i> habitantes. 

Stys®» (iiiylli') 'io d(is infernos, segundo a tabula gre- 
ga. Seguiido uns, era gelado; segundo oiiiros, as suasaguas 
eram venenosas. Deriva o seu nofiie de Sty(jeo, odiar, tez- 
sedeStyge uma Oceanida, mulher de Tilan Pallas. 

Stjjçio, a, adj. do Styx, da Estyge. Alagôa —. 
Stjí. V. Astil ou llastim. 
Stylita, s. m. ou adj. m. que se tem em pé sobre uma 

columna. 
Stylo, s. m. (Lat. slylus, columnazinha) ponteiro com 

que os gregos e romanos traçavam as letras; (flg.) estylo. 
(V^ Estylo.) 

Styiniilialc , {Stiimplialus , hoje Zaraca) , (geogr.) 
pequena cidade da Arcadiá, ao NE., nos contins da Phliasia 
c da Argolida. , . 

Styptico, a, adj. (Lat. slypticus, do gr. stypncin, 
apeitar), (med.) que aperta, constrmge. 

StjT, (geogr.) rio da Allemanlia; nasce na Galicia, perto 
deBrody, drpois entra na Uussia, e perde-se no Pripels. 

Styria, fparte da JSorica e da Pannonia antiga, Steyer 
cm aliem.), (geogr.) um dos governos da monarchia aus- 
tríaca, limitado ao N. e a O. pela Áustria, a E. pela Huii- 
gfia, ao S. pela Illyria e Croacia; 870,000 habitantes. Ca- 
pital, Craitz. 

Stys. V. Astins ou Ilastins. 
Styx, (geogr.) rio da Arcadia. 
Sua, des nencia f. de seu, delle ou delia, referindo-se 

' ã pessoa ou cousa pos-íuida, o não ao possuidor. Ex « Nero 
deveu a — mãe Agrippina o império ; Seneca achou em — 
esposa. . , , , 

SusVIiía, (em aliem. Sclmcalcn, em lat. Sucwa), (geogr.) 
região da antiga Alleíiianha, no SO.; não tinha limites bem 
lixos, avançava pelo S. além do llheno até ú Suissa ; a sua 
capital era Zuricli. 

DIíQUIiS »A SUABI.V DESDE 912. 

SUB Í187 

1.0—Duques não hereditários. 

Erchanger   • ^12 
   92S 
Ilermann    
Ludolf   • . 
Rurkhar    954 
Othão    973 
Conrado     982 
Ilermann ii    997 
Herrnanu   I(i04 
Ernesto    
Ilermann    1031 
Henrique  ' 038 
Othão    1043 
Othão iH 1044 
Roüolpho de RlieiníclJ  1057—lOSO 

2.°—Duques hereditários {casa de Holienstaufen). 

Frederico i lOSO 
Frederico   1105 

Frederico   1147 
Frederico   1155 
Frederico v  1167 
Conrado   1191 
Philippe 1196 
Frederico    1213 
Henrique   1219 
Frederico   1235 
Conrado     • 1250 
Conrado vi ou Conradin  1254—1268 

Suábia (Condado palatino da), (geogr.) parte do du- 
cado da Suabia; tihha Fabrigue por capital. 

Suáliia (Circulo da), (geogr.) um dos quatro grandes 
círculos do império da Allemanha creados em i387 por 
Wencesláu , e um dos dez formados por Maximiliano no 
XVI século, entre os do Alto e Baixo-Rlieno, da Baviera, da 
Áustria, Franconia e a Suissa. 

Suaflir. V. t'crsuadir. 
Suado, a, p. 2'- de suar, e adj. coberto de suor. 
Nuadür, òra, adj. ou s. que súa muito. 
Suadour», s. m. banho que faz suar; v. (}., banho 

do vapor Tomar um — ou —s: — da sella, são dois cochins 
da sella que assentam no costado do cavallo. 

Snakein, Souakin, (geogr.) cidade da Nubia, so- 
bre o golpho arabico, a 77 léguas de Djeddah; lO.OOO ha- 
bitantes. 

1 Súão. V. Soão, 
j Suar, V. a. (Lat. sudo, are; de c.t, Gudo, are, molhar^ 
j exlialar, lançar pelos poros da pelle: — tagas de agua, suor 
I copioso: — 'sangue, lançá-lo pelos póros da pelle : — o ve- 
í neno, expelli-lo pelo suor. SuoMííuas camisas, ensopou-as 

de suor ; (íig.) adquirir com grande fadiga: — (em sentido 
abs.) expellir o suor pela pelle: (fig.) verter humidade; v. g., 
suam as pasedes. Certas arvores suam, distillam suecos: 
(flg.) lidar, trabalhar iriuito, afadigar se. 

Suarda, s. f. [áo suar) maiena oleosa que os pannos 
de lã ped rn no pisão. 

Suareiito. a, adj. humido com suor. 
Suasãu. V. Persuasão. 
Suasúriu , a, adj. (Lat. sttasorius), (p. us.) que 

serve de persuadir, persuasivo. Virtude—. Razões—«. 
Suave , adj. dos 2 g. (Lat. suavis; do gr. soos, s!0j o 

aô, soprar, respirar ; em celtico schva, sanscrito sioada) 
brando, aprazível aos sentidos. Voz , canto, cheiro, viração 
— ; (fig.) leve j V. g., jugo , tributo — : — , fácil, pouco 
trabalhoso. . 

Suavemente, adv. com suavidade, de modo suave, 
levemente. Cantar—, com melodia. 

Suavidaile , í. f. (Lat. suavitas, tis) a qualidade de 
ser suave, brando, grato, aprazível aos sentidos ; leve . fá- 
cil : — do cheiro, da voz, do canto ; — de vinho, do reme-' 
dio ; (flg.) do jugo, dos tributos, dos chefes. 

Suavisado , a , p. p de suavisar, e adj. alliviado, 
abraudado, mitigado. 

Suavisar, v. a* (suave, e isar, des. inf.) fazer suave; 
(flg.) abrandar, alliviar, mitigar; — a dôr, o castigo, o dis- 
sabor, a molesúa, o jugo, os sggravos. 

Suavissimaiiiente j adv. superl. de suavemente ; 
com a maior suavidade. 

Suavíssimo, a, adj. superl. de suave ; muiti sua- 
ve. Cheiro, canto—. Palavras, costumes—s. 

SuazÓPio. V. Suasorio. 
Sub, prep. lat. debaixo, sob. Corresponde ao gi-. hypo 

ou ?iupo,'qutí se deriva do egypc. shop, planta do pé. Entra 
como prefixo na composição de muitos vocábulos, e designa 
situação inferior, no sentido proprio e no metaphorico. 

Suijalares , s. f. (do lat. suhalaris, de- iuh, e ala, 
aza) pennas que estão debaixo das azas. 

Suliaííernação, s. f. dependencia que tem a cou- 
sa subordinada da superior. . 

Sulíalternaílo, a, p. p. de subalternar, e adj. su- 
bordinado a superior. 

SuííaUerníiniente, adv, de modo suba.terão, c m 
I subordinação. 
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SiibaSíernar-se, v. n. ou r. (sul), c alternar) al- 
lertiar-sc, revezar-se. 

SubaSíersn», a, aãj. {sub, prof., e alterno) inferior 
cm autoridade. Ofticial, juiz, tribunal —. 

Siibalterno, s. m. (do precedente, por ellipse) pes- 
soa subordinada a outra ou a outras. 

!§iii1lieinericio , a, adj. (Lat. suhcinericius) cozido 
debaixo do borrallio. Pão—. Cor—, quasi cinzenta. 

Siifselíivio, a, adj. (Lat. sulcíaCTWs), (ant.) que está 
por baixo da clavicula. Veias, artérias—s. 

ISMíííS8ííàsje« , a , adj. (sub, pref., cutâneo), (anat.) 
que fica por baixo da pelle ou cutis. Glandulas—s. 

ISiiÍMÍeSeíyaçât» , s. f. (sub , pref., e delegação) o 
acto de subielegar. 

Ssiilííielegatlo, a, p. p. de snbdelegar, e adj. dele- 
gado a teiceini pessoa. 

Ssiíííteíegasiíe, adj. dos 2 g. (Lat. subdelcgans, tis) 
que subdciega. 

Suüííiclegai' , V. a. (Lat. subdelego , are) delegar o 
delegado os seus podcres a outra ou outras pcssoag. O 
juiz svhdclegou em outro a sua jnrisdicção. 

SjiSi4íiacossats> , st m. (Lat. subdiaconatus) ordwn 
de subiiiacono. 

SsKlíilÊáeono , s. m. (Lat. subdiaeonus) o sacerdote 
que. tem ordem de epistola, que é a primeira d:)s maiores. 

Sílíilllíís, adj. (i.at. su&í/iít(s, p. p. de «tftíío, cre, sub- 
riietter) sujeito. As terras—saGôa. « O principe—ás suas 
leis. Arraes. » 

Sas5!!»sliíí>5 s. ni. pessoa sujeita, vassallo. 
feÍHÍJíüâviáííIo, a, p. p. de subdividir, c adj. dividi- 

do ll." tIOVO. 
■SsíbsliviíSir , v a. {sub , pref., e ditidiv) dividir do 

novo, dividir a '-ousa ou numero já dividido. 
SíSgSííSivisão, s. f divi ãu de cnusa ou numero já di- 

vidido, bfgiHida divi^^ão. , 
SíaSsemplayteisse, s. f. o acto de'subempliyteu- 

licar. • 
SHtoesníplíyteista, s. dos 2 g. pessoa a quem o em- 

pliyteuta afora prazo. 
èsiitoeinySiyícMÍãeaílo, a, p. p. de subemphyteu- 

licar, e adj. emphyteuticarlo pelo empliyíeuta. 
^aEjeiísphj"teíiíi«iíS', v. a. (sub , pref., e atipliy- 

teuticar) dar o emphyteuta de aforamonio a outra pessoa 
uni prazo foreiro. ■ 

l^efeeníeiaíler , v. a. (sub , pref. , e entender) sup- 
prir com o entendimento palavra ou expressão quo se não 
cxpiinie. 

íiíiise^ícedsclo , a , p. p. de subentender, e adj. 
supprido com o eiiiendimeuto. 

ÍSiii&-S.^eMS'a , (geogr.) freguezia dè Portugal, na pro- 
vincia da Beira, comarca e concelho da Feira ; 400 habi- 
tanles. 

ííaSsfcadaísírSo , a , (sub , pref., o jeudalario) 
íeudatario de senhor de feudo, fiMidatario depenrienie. 

ÍÍEafoíTesiílo , s. m. (sub, pref., o feudoi feudo d<'pcn- 
dcnte de outro feudo. 

SsiSsfí-agaBsSio, SislifrcgaiíEso. V. Suffraganeo. 
Sia!ííisa,CO, (Sublac om Irancez, SiiSííiçttcvrn em latim), 

(.Kcogr.) cidade dos estados ecclesiaslicos, seis léguas ao 
EíE.' de Tivoli; 3,000 liabitantes. 

ftíuSiMSa, , s. f. (stibst. da des. f. de subido j acto de 
subir ; encosta, ladeira por onde sesóbe. 

SürtsüíSsssimo, a, adj. superl. de subido. 
^síSsitlií, a, p. p. de subir, e adj. alto, elevado, emi- 

nente; levantado: — a rei, elevado. Preço—, alto. En- 
tylo, engenho « Se fizeram por armas tão —s. Camões, 
Lusiad., I, 14. » 

SisSiagamlíoga. Y. Vinhatico. 
SssSjiíiBeut®," s. in. crebcimento, augmento, elevação. 
SísiiisaíeSleet«5 (ant.) V. Subentendido. 
ÍSEsfeijatcEiílea», etc. Y. Subentender, etc. 
SüSsãi', V. a. (Lat. siibeo, ire; sub, de baixo, e eo, ire, 

ir, montar, elevar-se) montar, trepar, levar de baixo para 
cima, elevar ; — a ladeira, a escada. Subiram pedras : — 
lun baálisco ao muio : ah;vím a honras, a dignidades, 
clcvá-lo. « A fortuna ík^c(í/jbo) a ura, e*abaixa os .:utros. « 
—, ír de baixo para cima, elevar-se : —por uma ladeira, 
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escada, corda : — ao monto, ao mastro, á arvore, ao muro, 
ao ar, ao céu : — o dignidade, ao throno, elevar-se : — uma 
idéa ao pensamento, vir á mente : —ao coração o desejo. 
O vinho sóbe á cabeça, (fig.) pTturba a intelligencia, o 
juizo :—sobre, sobrepujar, exceder:—na eirtude, crescer 
nella : — de preço, augmentar, encarecer: — dc csíyío, ele- 
var-se : de pensamento, ensoberbecer-se : — de ponto , 
elevar-se : —a consulta , passar do tribunal aos ministros 
que despacham com el-rei. Não — de, não exceder. 

Sísbir -se, V. r. montar, elevar-se. 
^ufiitamcntc, aãv. de repi-nte. 
í^nEtltaneamentc, adv. de rep'nte. 
I^uliitânco , a , adj. (Lat. subitaueus) repentino. 

M r e —. 
Sútísío , a , adj. (Lat. subitus. de subire) repentino. 

Morte —. 
íÍMÍíiío, adv. fdo Int. súbito) de repente. 
!§)úbito, s. m (subst. do adj. por ellipse) um repente, 

sorpreza; transporto repentino d" paixão: —s, ditos repen- 
tinos e discretos. Be — iloc. adv.) de repente, subitamente. 

Syn. comp. Súbito (de), de repente. 0-> clássicos usaram 
indilíerentemente destas duas expressões, pois assim como 
diziam orar, glosar, poetar de repente, também se lè na 
Kneida: « De súbito lhe veiu ao pensamento: » e se dizia, 
glosar de súbito. >• Glosae-me este viiancoto de súbito. » E 
Camões disse: « súbito temor, súbita procella. » Todavia, 
é muito acertado que se distinguam estas duas expressões 
coujo os francezes distinguem o sur-le-champ do subite- 
ment. üe repente indica que a cousa se faz ou acontece, sem 

.demora, logo logo, incontinentq. üe súbito ou subita- 
mente, exprime o que acontece ou se f iz iiiopinadamente, 
n'um obrir e fechar de olhos. O pregador, o poeta que im- 
provisa, fallii de repente, isto é, sèiii preparação prévia; o 
raio f^^ra de súbito, osg.lteadiir acommetie de sulíiío, isto é, 
inojjinadamente, quando menos se espera. De súbito expri- 
me mai-- rapidez que de repente, o accrescenta-lho a idéa da 
imprevisão. 

Seb.isicesiíe, adj. dos 2 g. iLat. subjacens, tis, p. a. 
de subjaeeo, ere) que está, que jaz por baixo. 

Süaiijeeíc». Y. Sujeito. 
&ísa5íje«ção. V. Sujeição. 
SiESfjojçkílíí, a, p. p. de subjugar, e adj. submet- 

tido ao jugo, sujeitado. 
SMBíjja^Mílíir, s. m. o que subjuga. 
Snfoj«S5çar , V. a. (Lat. subjugo, are) impor o jugo, 

'meti' r .li'bViixo do jugo; (üg.) submetter, sujeitar. 
KjsSjJmsscÍívo , adj. m. (Lat. siibjunctivus, e usado 

por ellipse corno s. m., subentendido modo), (granira.) modo 
dos verbos cujos tempos são subordinados aos de outro verbo 
no indicaiivo ou no condicional, expresso ou subentendido. 
/Ííp. « Quero que vds; queria, quizera quo fosses; iria se tu 
fosses: irei se tu fores. » Oalcos ctiauiaia conju?tctivo o siih- 
jiinclr'o 

SsíSsSe^-aesto, s. f. o acto de sublevar ou de suble- 
var-se, b^v-ntauiento. 

SisRíSsvadís, a, p. p. de sublevar, e adj. levantado, 
rebribido. 

SájsSílevaclòs*, s. m. o que subleva. 
S)JifeSí"^'Sír, V. a. (Lat. sublevo, are) levantar debaixo 

para oiiiia; (tig. e mais us.) amotinar, fazer rebellar contra a 
autoridade estubelecida: — os subditos ou vassallos contra 
o r. i 

v. r. levantar-se, relféllar-se. 
SeiJílÈenHçâí), s. f. (chim.) opeíação pela qual se 

separam as partes voláteis de um corpo, íazendo-se subir 
em Viso onde se condensam. 

Sáia?íSB3í!íMl», a, p. p. de sublimar; e adj. separado 
por siibiimaç&o ; (fig.) muito iiluslre, exaltado, üm som 
alto o —. 

SjaBiSâsaiíSíiIo, s. m. mereurio — corrrdco, solimão. 
Si3"Sj)2ãBaíaa", v. a. (Lat. sublimare) levantar a altura, 

el(!var; (fig.) exaltar. Et. « Novo reino que tanto subli- 
maram. Camões. Lus. i, 1. » As virtudes .■'ublimam o lio- 
niiTii: — louvando, exaltar, elogiar: — (chim.) separar por 
sublimarão 

SE3Í!3!Íã:!!5:rar~se , v. r. elevar-se, ex;dlar se, fazer-sf 
sublinip, riistincto, oínincnte. 
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Siiblimatúrio, a, adj. (chira.) que serve á subli- 
mação. Vasos, apparelhos, fogo, opcrawcs —s. 

léublimávrl, adj. ílos2g. que so pôde sublimar chi- 
niicatnente. 

aJj. dos 2 g. (Lat. suhlimvs, de sui por sup, 
coptracçâo de siijhT, sobre, em cima, e liincn, porta, en- 
trada) alto, levantado; (íig.) elevado. listylo, pensauiesto 
— ; engenho, poesia —. 

íNultlime, s. iíi. (subsl. do precedente, porellipse, sub- 
entendido esttilo) o—, sublimidade. 

Niiltlinleãif. V. SuhHmc, Eminente. 
Seililimciiioiste, adv. com sublimidade, de modo 

sublime. 
s. f. (Lat. suiUmitds, tis) altura, ele- 

vação; (fig.) alto ponto. A — do esUjlo, dos pensamentos, 
grande elevação. ,l — tios mystmos , iucomprehensibili- 
dade. 

a, adj. snpcrl. de sublime, pouco 
usado. 

adj. dos 2g. [Lai. suhlingualis), (anat.) 
situado debaixo da lingiia. Veias, vasos svblinguaes. 

Siüubitsnar, adj. ./ox 2 g. {Lat. sublanaris) quelica in- 
ferior á orbita da lua. O mundo —. 

íèciEMííafíSííí, II, adj. que está debaixo do mar. "\'ol- 
cão —. 

Su!íiiíe!*KÜÍCf5, a, p. p. de subme rgir, e ad/. coberto 
pelas aguas, subvertido pelo mar, pelas ondas, ou em rio, 
lago. 

Siiíítiíergif, V. a. (Lat. suhmcrgnrc; sxih, ãchnxo, c 
wergo, crc, mergulhar) liiettiT debai.vo das aguas do mar, 
ou lie lago, rio : — um nuvio, afundir. 

SíJÍ3!Mea'Nà«t, í.-. f. (Lat. suhmersio, onis) acto de sub- 
mergir uu de siM" submnrgido. 

Sttbsíscrstv, ís, p p. alatinado de submergir, e adj. 
(Lat. submersiv<) submergido, afundido, coberto das aguas 
do m: r, raettido deb ixo da ugua. 

WuííiHcítetlíif, s- m. o quesubmelte, sujeita. 
JSstbmKÍtff, e. a. (Lat. suumitto, ere; sub, pref., e ; 

■mitti), ere, pí^il sujeitar, subjugar, domar : — narões, povos 
rebcllados. 

f-«iiiEiEi!ící4<''S'"SC, r. r. sujeilar-se. 
?ss.ECí5i5CÉÍÍ£Í$f, a, p.p. de submelter, e adj. sujeita- 

do, subjugado. 
Süíbisieillímí^Eit», s. m. acto de submetter ou de 

submt'lier-sc. 
&5u5ímisaísí:raçã«», s. f. (Lat. súbministratio, onis) o 

aclo de subministrar. 
feíísSimInisíi-acI», a, p p. do subministrar, o adj. 

provido, fornecido. 
&tEtSjmíMSfvíi'atíÒJ'j 5. m. (Lat. subministraloi) o que 

submiuistra. 
ÍÍu5jaEÍHíSÍS'ar, v. a. (Lat. subministro, are) provar, 

íoriieeer do uecer-íario : — os remedios, os meios, forças. 
Íitibiiiissàíf, s. m. (Lat. submiò;<i(i, onis) estado sub- 

misso ; humildade. 
SÃíubaniíiSf», a, adj. (Lat. .vubmis.sMs) sujeito ; humilde. 

Ar —. Yo/, —. 
Siíibnesaíío o fÍHJjnegas*. V. .Sonpjado, Sonegar. 
fítibnrdeuíscls». V. Subordinado. 
SwítMfdlitaí-ào, /'. estado subordinado, sujeirão, 

depi_'ndenc;a de suporiur autoridade ou jurisdicrão; (k'p'eu- 
diíneia euuv. pheuoirjcnos. 

SüíEííís-íIístadaanesiíc, adi', com subordinarão, su- 
jeição, obedi-ncií! 

fisiafooE'ei!!ía£HÍí>, a, p. p. de subordinar, e oí/j. sujei- 
lo, depeiiJojit'.', li ; -Uperiur outoridadô ou jurisdicção. Pro- 
posição —, à ;[KMidoiitc' de outra. 

Subssrciíiíaílâr, s. m. ou adj. que subordina, que põe 
em subordir:açã''. 

SiaíííecdiüEiE*. r. a.Jsvb, preL,e ordenar) sujeitar, fa- 
zer dependiT!'y, ; — os imúos aos íins; — os versos á toada. 

fe5!tisíí*iisaí';'í<», n; f. (l.at. subornai,o, onis) acto de su- 
bornar, sub?r'i(). 

fíuSjítrüEaíií» , a , p. p. de suboroar, c adj. que rece- 
beu p-Mta, 5 

f^iE!íorrt:i!tér, s. m. (Lat. snhornaíor] o que suborna, 
pi'i:a. 
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Subornamcnto. V. Suborno. 
Subornar, v. a. (Lar,, suborno, are ; de sub o ornare, 

subentendendo laudibus, louvores) seduzir com paLivras li- 
songeiras ou peitas para obrar mal: — o juiz , para que dê 
sentença a favor de alguém : — as testemunhas, para que 
jurem falso : — offtcios, cargos, adquin-íos por suborno. 

iSuburno , s. m. subornação, peita, acto de su..ornar. 
ISnb-l*orteíIa , (geogr./ freguezia de IVrtug d , na 

provincia do Minho , coniarcá e cimcelho de Vianna ; 5(30 
habitantes. 

^9ubraril , s. f. (bot.) arvore do mato-virgcm, da fa- 
mília das erithoxileas. 

Stibreganu , s. m. (ant.) casal ou prazo que pagava 
leitão, marrão, corpo ou espadua de porco. 

'Subrepção. s. f. (Lat. subreptio , onis; sub, pref., e 
rapio, ere, arrebatar), (jurid.) dólo, fraude. 

Kubreptíeiamcnte , a<ir. (jurid.) com subrepçao , 
por via subrepticia 

í^ubrcptieío, a, adj. (Lat. sobr^ptitius), (jurid.) 
fraudulento, dolwso, obtido por fraude, dolo, subr^eção. 

Subricío , s. m. Diz o Elucidario que significa fidal- 
go. Talvez suònco, de nVo. 

Stabrogação , s. /'. (Lat. subrogatio, onisí o acto de 
subrogar, substituição. 

í'}Bíba»«gaiio , & , p. p. de subrogar, o adj. substi- 
tuído. Escrivão —, passado por herança , p!'r >uccessão. 
Direitos —s. 

Ssibrog;ante , adj. ou «. dos 2 g. (Lat. subrogans , 
tis, p. a. de subrogo, are) o que subroga. 

fÍMbrogar, v. a. (Lat. subrogarc : sub, j ref . «rogo, 
are , rogar) (juiid.) substituir, pôr em iogar de ouj-o : — 
alguém em olflcio , dignidade , direito ; — o beneme.- ito ou 
indigno ; — uma cousa a outra. 

Íiabr«íg'a«'-se, r. r. usurpar, assumir o que perten- 
cia a iiuirtiij , todo o mando da republica. 

■ íím5ís«cssív«, a, adj. (Lat. subccssivus, de rubseco. 
are , cortar parte) iiorns—s, as que sobram do irab uno, e 
que Se empiegaiu em lioitesta recreação ; horas furtadas ao 
tralialbii. 

.Ssifesurever, v. a. (Lat. subscribo, ere) nssign.ir por 
baixo : —a curta, a declaração, o seu nome. 

.^Hbscrevíàueasío . °(ant.) V. Assignatura, Subs- 
cripcão. ^ 

Sfaabsca-ipeão, s. f. (Lat. subscriptio, onis] assigna- 
tura do n(ane poi-^to por baixo de carta , líocume.iU): —, 
ementa, summario da^ cartas que el-rei h>. de ver e sub- 
screver ; lisia de nomes de pessoas que pronu item d.r ou 
contribuir c.nn certa quantia nu donativo para algun:a 
obra. ÀDrir, fechar uma subscripção. 

^iibsersjtto. V. Sobrescrrpto. 
Pííibsc!'iyi«i', .5. TO. assiguante de sub>cri(!çào, o que 

contribue r.wni üuih- iro ou douativo para alguma obra , ou 
para empreza, ih atro, etc. 

WubsitHSMcaiÉe , adj. dos 2 g. (Lat. siib-iquens, tis) 
que vem iuimudiatauiente depois de outro. O dia—. Os 
actos —s. 

fíÍMbislíiiaíIo, a, p. p. do subsidiar, c adj. auxilia- 
do com ^ub^idiii, estipendio. 

íítsfesid.ar , v. a. (Lat. subiidiari) dar subsidiu ; au- 
xiliar, ajuiiar C' ui subsidio ; estipendiar; v. g. — tropas es- 
trangeiras. 

íííibstílsariaüíieíiíe, adv. do modo subsidiário,como 
auxilio. 

^isubsidiário , a , adj. (Lat. subsidiarim) iju í auxi- 
lia, ajuda, adjuva. Estudos—s, que facilitauí a ii',t lligen- 
cia e a^jplicaçào dos outros. Arção — (jurut.) a i|iie tem o 
menor c^iutra o juiz que Ibe nomeou iriaiís tutores que não 
têem poi' onde paguem o damno causado peli' má adminis- 
tração. 

Subsidio, s. m. (Lat. subsidíum , de sttisideor, cri, 
ajudar) auxilio, aJjutorio ; v. 3. , de diiiiieirii , soldudos, 
nuinições: —liítcrario , imposto «slabelecido paia es gas- 
tos do ensino publico:—(lig.) tuiio o que ajuda a insti- 
tuir, a manter e c.uiservar alguma cousa ou pe-soa ; v. g., 
o — da d,)!iiinai;ão. Estudo que é um grande— na pratica, 
na C'>nversirã>) e trato dos homens. 

HEEÍiSísteiieSíi, s, /'. (Lat. subsistência) esistencia 
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individual; permanencia, estabilidade ; passadio , os meios 
de viver , o supprimento das despezas de alguém. Conce- 
deu-lhe uma renda annual para sua—. 

!Sii1>sistid(>, p. p. de subsistir, que subsistiu. 
Subsistir, 15. a. ou n. (Lat. stihsistcre) ter existencia 

individual; permanecer. Os accidcntes de um corpo não 
subsistem. Esta alliança, este governo não pôde —. 

Subsolano, s.m. (Lat. stihsolanus-, de sub, pref., esol) 
vento <10 levante, opposto ao favonio. 

Sulistabelecer, v. a. (sub, pref., e estabelecer) es- 
tabelecer alguém outra pessoa que faça as suas vezes, sub- 
stituir , sobrogar :—os poderes da procuração, nomeando 
outro procurador. 

Siilisíabelccítio, a, p. p. de substabelecer, e adj. 
substiiuido, subrogado. 

Sulsstaheleciiiicnto, s. m. accão de substabele- 
cer ; — d" poderes. 

$tukstància, s. f. (Lat. substantia; de sub , sob, e 
stare , estar) estrictamente significa cousa que tem corpo, 
que não é mera superfície. Enire os metàphysicos 6 a base 
das propriedades , qualidades , attributos e accidentes dos 
corpos ou entes materiaes , ou dos immateriaes , ou tudo 
aquillo que subsiste por si independente de accidentes ou 
attributos ; expressão hypothetica abstracta e inintelligivel: 
—, a parte mais nutritiva dos alimentos. A — da carne. 
Caldo de—:— (ílg.) a parte a mais importante , que cons- 
tituo a força; d. g., a — de um discurso. Em—, em 
summa : — do estado, da fazenda. Naus, vélas de pouca—, 
de pouca força, porte, carga. 

Substanciado, a, p. p. de substanciar, e aí/, re- 
sumido , exposto em substancia. 

Substancial, adj.dos2g. concernente á substancia, 
essencia, base de alguma cousa ; que encerra muita subs- 
tancia nutritiva ; (fig.) digno de ponderação , importante. 
Razões substanciacs: falia, discurso—:—, que possuo a 
substancia , a parte essencial. « E' bispo na obrigarão o — 
do offlcio, ainda que não ponha mitra. Vida do Ar- 
ceb., 2, 7. » 

Substancialmente, adv. em substancia ; de modo 
util. importante, mui utilmente. 

Substancias*, v. a. ísubstancia, e ar, des. inf.) dar 
comeres substanciaes para vigorar; expôr em substancia e 
resumidamente; D. g., ~ o caso. 

Substanciuso, a, arf/. que dá substancia, que nu- 
tre, alimenta. Alimentos—s. 

Substantivado, a, p. p. de substantivar, e adj. 
tomado em sentido substantivo. Um adjectivo—. 

Substanti vãmente, adv. em sentido substantivo. 
Substantivar, v. a. (substantivo , e ar, des. inf.) 

dar a accepção de substantivo; —os iníinitivos dos verbos, 
os adjcctivos, phrases inteiras. 

Substantivo, a, adj. (Lat. «u65íaníit%s) que expri- 
me substancia, cousa que subsiste por si. Nome—. (V. Sub- 
stantiro.) 

Substantivo , s. m. (do precedente , subentendido 
nome), (gramm.) nome que exprime existencia individual, 
ente animado ou inanimado, o qualquer idéa simples ou 
complexa considerada como indivíduo, o genero, especie, 
classe, collecção de indivíduos: — collcctico■, v. g., homem, 
animal: — verbal , derivado de verbo, e que exprime 
agente, agencia; f. j(., professor, actor, leitor, lente, arma- 
dor, navegante, observarão, divisão, pensamento. 

!$ubstar. V. Sustâr. 
Substatório. V. Sustatorio. 
Substituição, s. f. (Lat, substitutio, ojiis) o acto 

de substituir ou de ser substituído ; (jurid.) a de uin her- 
deiro em falta de outro. 

Substituído, a, p. p, de substituir, c adj. posto cm 
logar de outra pessoa ou cousa. 

Substituir, V. a. (Lat. substituerc■, sub, pref., statuo, 
(TC, pôr, nomear, pôr pessoa ou cousa em logar de outra : 
— «m herdeiro a outro , nomeá-lo na falta de outro. 
Subsiituiu ao título do rei o de imperador: — uma cadeira, 
fazer as vezes do lente ou professor. 

Substituta, s. f. mulher que faz as vezes de outra , 
1". (1-, de mestra do meninas. 

Substituto, s. m. (Lat. suhstitutus) homem que faz 
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as vczês do outro; u. g., do lente ou professor de sciencia 
ou arte. 

Substração, (do lat. substractus, p. p. do substerno, 
cre, stravi, stractum, sujeitar), (ant.) penitencia cunoníca 
do terceiro grau, que se impunha na primitiva Igreja; pros- 
ternação. 

Substracção. V. Subtracção. 
Substracto, a, adj. (Lat. substractus, prostrado. 

V. o precedente), (ant.)prostrado, sujeito á pena da subs- 
tração. 

Substrucção, «. f. (Lat. .substructio, 09iis) funda- 
mento do edifício. 

Subtcndcr, v. a. (sub, pref., e tender), (geom.) coitar 
com linha subtensa. 

Subtcnsa, s. f. (geom.) linha recta opposta a iini 
angulo, e que se suppõe tirada entre as duas extremidades 
do arco que mede este angulo. 

Subterfúg'io, s. m. (Lat. subterfaqimn) fraude, meio 
doloso, pretexto para escapar ou deixar de executar promes- 
sa, pacto, ajuste, ou para illudir as razi5es. 

Subterfeij^ir, v. a. (Lat. subterfugire) ílludír com 
pretexto doloso ou escapula. (E' p. us.) 

Subterrado, a, p. p. de subterrar, o adj. mettido 
■debaixo da terra. Cavernas —s. 

Subterrâneo, s. m. (do preccdente, por ellipse, sub- 
entendido togar) escavação debaixo da terra, caverna, 
construcção subterranea. * 

SubtWrar, v. a. metter debaixo da terra. {V. Soter- 
rar.) 

Subtil, adj. dos 2 g. (Lat. subtilis, ãesub, e tela, te- 
cido, paniio, ou tilia, entrecasco fino das arvores) toniie, 
delgado. Pó, ar, matéria subtil. As partes mais subtis. En- 
genho, entendimento —, perspicaz, penetrante, agudo. In- 
tcrpretaçíio —, aguda. Galés, embarcações subtis, ligeiras, 
leves, veleiras. 

Subtilcza , s. f. tenuídade , delicadeza: — do ar , 
do pó, das partículas voláteis: — (fig.) agudeza, penetração; 
V. g., — do engenho , do entendimento; — de mãos , des- 
treza; V. g., de pelotiquoiro ou de gatuno. 

Subtilidade, s. f. (Lat. subtilitas, tis) delgadeza, te- 
nuídade ; (íig.) agudeza do entendimento, destreza, astucia. 

Subtilisado, a, p. p. de subtílisar, e adj. reduzido a 
estado subtil, adelgaçado ; (fig.) inventado, concebido com 
subtilidade, agudeza." 

Subtilisadòr, s. m. o quo subtilisa. 
Subtílisar, r. a. (subtil, e isar, des. inf.) reduzir a 

estado subtil, adelgaçar; (fig.) inventar, conceber com sub- 
tilidade ; discorrer com subtileza. « Andava subtiiisando a 
traição. Chron. de D. João iii. » * 

Subtilíssimamcutc, adv. supcrl. do sublilmcnte, 
com grande subtilidade. 

Subtílissimo, a, adj. superl. de subtil, muito sub- 
til, mui tino, agudo de espirito. 

Subtilniente, adr. com subtileza, em partes mui 
lenuos;^. g., triturar — ;—, com agudeza. Discorrer—, 
sem ser sentido. Abrir a porta—. Furtar—, com destreza. 

Subtracção, s. f. (Lat. subtractio, anis) privação, 
diminuição : — (arithm.) diminuição de numero ou quan- 
tidade. 

Subtractii'o, a, adj. que se ha do subtrahir, dimi- 
nuir. Numero, quantidade—. 

Subtraliido, a, p. p. do subtrahir, e adj. diminuído, 
tirado. 

Subtraliir, v. o. (Lat. subtráhere; sub, e traho, crc, 
tirar) tirar, privar, diminuir ; retirar. 

Subti*aliir-se, o. r. retirar-se : —^ a alguma cousa, 
evitá-la, fugir-lhe. 

Subtrair. V. Subtrahir, etc. 
Suburbano, a, adj. (Lat. suburbanus; sul), pref., 

e urbanus, de urbs, cidade) vizinho á cidade, situado nos 
arrabaldes, suburbios. 

Suburbicário, a, adj. (sub, pref., e urbs, cidade, 
o por excellencia a cidade de lioma) sujeito ao papa. Igrejas 
—s, sujeitas ao papa, a líoma, 

Subúrbio, s. íK. (Lat. .wburbium ■, sub, prcl., c urbs, 
cidade) arrabalde, v;.i;r;bança3 habitadas do cidade. 



SUE 1191 

StilivnssaUo, s. m. vassallo dependente ue outro vas- 
Eal'o, lio senhor feuLlal. 

Subvcii<?s»t», s. f. (do lat. subvenio, ire) subsidio, 
adjutorio, soccono em dinheiro. 

Suíívcntànco, a, ailj. (Lat. suhventaneus-, suh, 
pref., cver.ttis, vento) ovos—s, iníecundos, gorados. Partos 
—s, nvas lie peixe não fecundadas. 

versão, n. (. (Lat. sulivcrsio, onis) ruina, destrui- 
ção, caída; V. g., — da republica — do estornago 
ús.) desordem da faculdade digestiva:—(fig.) perversão 
moral. 

Subversivo, a, aiJj. que tende a subverter. Prin- 
cipius, doutrinas—s da moral, da boa ordem, da paz, dos 
bons costumes, 

f^ísSívcrsòr, s. m. (Lat.) o que subverte. 
Subvertei», r. a. (Lat. süòrcrícrc; siií», pref., c verto, 

ere, voliar, virar) sossobrar, transtornar, arruinar, destruir; 
(fig.) pin-der, estragar, perverter : — es costumes, a justiça. 
iStibi-c( ícr-sc a nau,-nu'mar, ír a pique, sossobrar, afun- 
dir-se. 

Sjibvci'tl(So, a, p. p. do subverter, e ailj. sossobra- 
do, dl siruido ; (lig.) pi-rvertido. 

fíuçães, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
de Traz-ns-Monies, cnmarca do Blirandella, concelho de La- 
mas de Orelhão ; (iÜO habitantes. 

Ssieas*. V. Chupar. 
Sue^edenlio, (t. da Beira). V. Successo. 
Siicfecler, v. n. (Lat. siwccderc, de siic^ov sup, con- 

tracção de super, em cima, sobre, e ccdere, cair, vir) vir, 
segiiir-se em ordem ou em tempo. Succcde a noite ao dia, 
a serenidade á tormenta. Succcdcu a seu pae; — no reino; 
— na herança', na dignidade, no cargo. Succedcu o tempo, 
decorrendo : —, acontecer. Não suceedeu assim ; —, sortir, 
tcrefÍHilo. Não lhe suceedeu como esperava, Sueccdeu-lhe o 
fim desejado, conseguiu ; — bem, prosperamente ou mal, 
sair, veriticar-se. Suc-edeu-lhe a guerra bem ou mal. « Aos 
perversos succedem-lhe á voniade os seus atrevimentos. 
Arraes. » 

Suífcetlei", V. a. (ant.) adquirir por successão :—a 
herança ;—o reino, herdar por successão, « Ató que dè a 
el-rei que o succeda. » Ined. i, 202. 

Siieeediílo, a, p. p. de succeder, c adj. que sucee- 
deu ; que herdou por successão. « Eram —s muitos insul- 
tos. Arraes. » 

Sueccííiiiienío, s. m. (ant.) successo; successão. 
Succcnso,' a, adj. (Lat. snccensus; do sub, o accen- 

dere , acc^ nder), (desus.) acceso, incendiado. 
Successão, s. f. (Lat, siicccssío, onís) o acto de suc- 

ceder; a vinda de alguma cousa posterior em tempo. A — 
dos dias ás noites ; — das estações : —, a série de herdeiros, 
de successoros em cargo , governo. A — da índia , dos go- 
vernadores nomeados pelo rei para succederem aos que tal- 
lecessom. 

Successivanicnte, adv. em successões , seguida- 
mente, um depois do outro. 

Successivel, adj. dos 2 g. capaz de succeder em 
lierrtnça ou de outro modo. 

Succcssivo, a, adj. que succede ou vem após ou- 
tro sem interrupção. Tres dias , annos—«.Progressos—s: 
— (p. us.) lieredi°tario. Este reino é—. 

Successo, í. m. (Lat. successus) acontecimento. Um 
— itnprevisto : —, êxito. O —da batalha , da negociação, 
da diligencia, da enipreza : —, êxito feliz , acontecimento 
prospero : — (lig.) parto. Teve bom, feliz, ou mau —. 

Suecesstir, s. m. (Lat.) o que succede em cargo, 
posto, governo : — á coroa. 

Syn. comp. Successor , herdeiro. Successor indica pro- 
priamente o vir logo depois de outrem. Herdeiro é o suc- 
cessor á herança. 

Successtrrio, a, adj. (Lat. sueeessorius), (jurid.) 
que trata da successão. Lei —. Edicto. 

Sueciiitn:uientc ou Succíaietamcnte, adv. de 
modu surcinto. Narrar, dizer—. 

SucesHí» ou Siiccincfo, a, adj. (Lat. suecinctus; 
suh por sub, e cinctus, ciiigido) breve, conciso, nSopro- 
lixo 

Siicco, s. m. (Lat. siicctis, de sugo, cre, chupar) ma- 

téria mais ou menos fluida encerrada nos vasos dos ani- 
maes e vegetaes : —s nutritivos ; — das plantas , sumo , 
seve. 

Succôso, a, adj. (Lat. suecosus] que tem muito suc- 
co ou sumci. 

Suecunibido, a, p. p. de succumbir , e adj. caído 
debaixo, abatido. 

Succuiíibir, V. a. ou n. (Lat. suceumbere; sue por 
sub, e cumbo , ere , deitar-se) cair debaixo , ser prostrado , 
abater-se; (flg.) ceder a força maior; v.g., —á tentação, 
ás ameaças, áseducção. 

Súcia, s. f. (chulo) sociedade, convivência de amigos 
mui familiares, de tafues, jogadores, vadios, gatunos. 

Sucriòso. V. Delgado, Tenue. 
Sucro, (hoje Xucar) , (geogr.) rio da llespanha; nas- 

ce perto das nascentes do Tejo , e lança-se no Mediter- 
râneo. 

, r>taçuaraiia, (t. do Brazil) especie do onça alourada 
ou avermelhada. 

Sucuba, s, f. (bot.) arvoredo mato-virgem do Brazil, 
que distilla por incisão um licor mui alvo que dizem ser 
verniifugo. 

Súcubo, adj. m. (Lat. sueubus; sus por sub, a cubo, 
are, deitar-se) que lica por baixo na cópula carnal. Diabo 
—. Oppõe-se a incubo. 

Síicislsis, s. /". (Lat. suculce , de sus, porco), (astr.) as 
hyadas, constellação que os egypcios representaram por 
uma porca cora as crias. 

SucupÉra. V. Sepcpira. 
Sucsírjii ou SaicuruyEiba, s. m. (t. do brazil.) 

cobra chamada tarnbem colira de veado, cobra monstruosa 
que. traga um veado inteiro. Creio que é a mesma que a 
anaconda da Asía. 

Sj6chs'j', Suctiriú, Sítcsiraaâú, Sücuriúba, 
s. f. (h. n.i cobra monstruosa anegrada do Brazil. 

SüJílíifio, s. tn. (Lat. sudarium,, de sudo, are, suar) 
panno de limpar o suor. O Santo—, panno em que sc re- 
presenta a figura de Jesus-Cliristo ferido e atormentado. 

Sudüíury , (geogr.) villa de Inglaterra , cinco léguas e 
meia ao S. de Edmadbury ; 4,000 habitantes. 

Suileiro, (ant.) V. Sudario, 
Sudermàtiiia, [Sadermanland em sueco) , (geogr.) 

antiga província sueca , ao S. do Upland ; era dividida em 
tres partes. 

Sudermâmia (Duque de), (hist.) regente da Suécia 
depois do assassinato de Gustavo iii, depois rei com o nome 
de Carlos xm. 

Sudetes , (Sudetsph ou Sudeten), (geogr.) cordilheira 
de me ntanhas que faz parte do systema hercynio-carpatho, 
que se estende dos montes Carpathos occidentaes ató ás 
nascentes do Ester. 

SudoMiítico. V. Sodomitieo. 
Sudoriíico, a, adj. que promove o suor, a trans- 

piracão. Remedios—s, ou os—s. 
Siiidro , s. m. (i. asiat.) homem de casta inferior na 

índia ; homem que tira a sura das palmeiras. 
iíuduéste, s. TO. vento entre o sul e o oéste. 
Suéca, (geogr.) cidade da llespanha, sete léguas ao S. 

de Valence; 7,000 habitantes. 
Suécia, [Sverige em sueco), (geogr.) um dos dois 

reinos que formam a monarchia sueca ; tem por limites a 
O. a Noruega , a E. a llussia européa, o golpho de Botnia 
e o mar Baltíco ; 2,825,000 habitantes. Capital, Stockholmo. 

Divide-se em 24 governos. 

1.» — SUKCIA rROrRIAME>TE DITA. ' 

Governos. 

Stockholmo. 
Upsal. 

esteroes. 
Nylca>ping. 
tHirebio. 
Carlstad. 
Stora Kopparberg. 
Geíleberg. 

Capitaes. 

Stockholmo. 
Upsal. 
Westeroes. 
Nyka-píng. 
(üreLiro. 
Carlstad. 
Falun. 
Geíleberg. 
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2.0 

Giivernos. 

L nkcsping. 
Calii:ar. 
JoBUkosping. 
Kranoberg. 
Bli-kinge. 
Skaraborg. 
Elfsberg. 
Goethenborg eBuhus. 
Halnistadl. 
Christianstad. 
Malinoehus. 
Gottland. 

GOTHIA. 

CapUaes. 

Linka'ping. 
Calmar. 
Jffiiikncping. 
Wexio. 
Carlscrona. 
Wariestad. 
Veiiersborg, 
Greihenborg. 
Ilalmstad. 
Christianstad. 
Malraa'. 
Wisby. 

3.® — NORRLAM» 

Governos. Capitaes. 

Norrbotten ou Boinia oriental. Pitea. 
Westerbotten nu Boinia Occi- 

dental. Umca. 
Wester-Norrland. Ilertiossand. 
Iffiratk*!. Ortersand. '' 

Até ao começii di-ste século , quando a verdadeira Botnia 
oriental, e a Fin anrtia pertenciam á Suécia , eram divididas 
pela maneira seguiuie as trcs grandes regiões acima des- 
criptas. 

I. — REIKO nA StECI i. 

1.® Upland (capital Upsal o Stockholmo). 
2.» Soedermanland ou Sudermania (capital Nykwping). 
3.0 Ntrike i.u Nericie (capital, Cíürebro). 
4.0 Wpsiinatinland ou Westniamna 'capital, Weslcraís). 
5.» Dalarueou Dalecarlia (capital, Hcdemora). 

II. ^EI^O DE GOTIIIA. 

Gothia Oriental. 

6." Oiístergilhtand ou Ostrognthia (capital, Liiik(pping). 
7.® Sm.ilaiiii (cipital. Calmar). 
8.» CEland (i h I de). 
9.® Goihiaiid (iiha de). 

Gothia Occidental. 

10. Westergothland ou Westrogothia (capital, Goelhe- 
borg). 

11. Warmeland (capital, Carlstad.) 
12. Diilia. 
13. Bohus. 

Gothia Meridional. 

14. Scania (capital, Malmw). 
15. Hallanil. 
16. Blekingie(capital, Carlscrona). 

III. ■ •NOORLA>H. 

17. Gffistrikland ou Gestricia (capital Geíleborg.) 
18. Helsingland. 
19. Herjedalia. 
20. Medelpad. 
21. Ia;miiand. 
22. Airgenuania (capital, llcrno^sanii). 
23. Wosterbotieu. 

, SOBEU.ANOS Dl SIECIA DESUE O XI SÉCULO. 
Io. — piifi dijnastia de Loãhrog-Sigurdson. 

Olaus iir 1001 
Emund iii  1051—1056 
Anund Jacqucs 1026 

2.® — Raça de Stenkil. 

Steiikil III 1058 
Erico VII c VIII  106<5 
Haquin I *  1067 
Inge 1  10^0 
Philippe  1112 
Inge II    1118 

3.0—Raças de Sverler e de Síenkil-Erico alíernadamcnte. 

Sverker i 1129 
Erico IX 1155 
Carlos VII 1161 
Canuto 1168 
Sverker ii 1199 
Erico X. . .   1210 
JoSo 1  1216 
Erico XI  1222 

4.® — Diversos príncipes. 

Weldem o Birger  1250 
Jlagnus 1  1275 
Berger ii  1290 
Magnus 11   1319 
Erico XII  1S50 
Haquin ii  1361 
Alberto 1383 

5.® — Periodo da União de Calmar. 
1389 
1412 
1440 
144H 
1497' 
1497 
1501 
15'4 
1512 
1520 

Margarida cie Waldemar  
Erico xm rei. da üinamarfca  
Christovãi', rei da Dinamarca  
Carlos VIII, Oanutson, rei indigena. . . 
Stenon, Sture, administrador  
João II, lei da Dinamarca  
Stenon i ('le nóvo)  
.Svante Nils.in-Sture, administrador . . 
Stenon ii, i.diuinistrador  
Christierno, rei da Dinamarca  

6.® — Dynastias dos Tasa». 

Gustavo I, Vasa 1523 
Erico    1560 
JoSo III    1568 
Sigisraiindo ila Polonia 1592 
Carlos    1604 
Gustavo   1611 
Cliristina 1632—1654 

7.0 — Dynaslia de Duas-Ponfes. 

Carlos    ^654 
Carlos    1660 
Carlos    160^ 
ülnca Eli onora, irmã do precedente . . . . 1719 
Fredenco do llesse, esposo de Ulrica .... 1720 
O mesmo só  1''21 

S.'' — Dijnaslia dos IIohtein-Gottorp. 
Adolpho Frederico  l^^l 
Gustavo    
Gustaiio IV    
Carlos    1809 

9.® — Ihjnastia francesa. 

Carlos íiião ou Carlos xiv (Bernadolc). . . 1818 
Oscar   1^44 
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Suciras, s. f. O Eíucidaríointerpreta:pídras precio- 
sas de brosiar em panuos e ornar salas. O termo vem do la- 
tim suo, ere, coser. Em fr. ant. surrene, loja de costureira 
ou alfaiate. 

Suenon I, (hist.) rei da Dinamarca; revoltou-se mui- 
tas vezes contra seu pai Haraldo, mandou-o assassinar, e 
■subiu ao throno em 985. 

Suenoii II, (hist.) neto do precedente; foi vice-rei 
■da Dinamarca por Magno i, rei da Dinamarca o da Noruega, 
•o qual em 1047 lhe cedeu a corua. Morreu em 1074. 

Sucnon III, (hist) filho de Erico Edmundo; usurpou 
o throno da Dinamarca a Canuto v, ao qual mandou assas- 
-sinar; mas querendo fazer o mesmo a Waldemar, foi des- 
baratado por este principe, e morreu na fuga. 

Suc.Hsa Aurunca, (Scssa), (geogr.) cidade da Ita- 
lia, capital ^dos auruncos, nas fronteiras do Lacio e da Cam- 
pania. 

Siiessia Poinetia, (Sczze), (geogr.) cidade de um 
estado volsco ; foi tomada pelos romanos no reinado de Tar- 
quinio-o-Soberbo. 

Kucssioncs, (geogr.) povo da Gallia, na Bélgica 2', 
entre os veromandni, os remi e os catalauni. 

Siicssula, (Sessola ou MatJilaloniJ, (geogr.) cidade da 
Campania, quatro léguas ao SE. de Capua. 

Mucstc, s. m. vento entre o sul e o éste. 
' ISiicto, s. m. (do lat. sitctum, sup. de sucsccrc, costu- 

mar) dia em que se costuma feriar nas aulas, nas escolas. 
iNiuetõnio, (C. Suctonius Tranquillus), (hist.) nasceu 

Tio anno 70 de Jcsus-Christo, filho de um tribuno militar ; 
foi advogiido, depois secrclario [magi^tcr cpistolarum) de 
Adriano. Escreveu a Vida dos doze Césares. 

$<»uctòiiio Paulino, (hist.) general romano, pre- 
tor no reinado do Cláudio em 37; submetteu os mouros re- 
voltados, ep-'netrou até ao Tafilet actual. Coramandou cm 
69 o exercito de Oihão contra Vitellio, e perdeu a batalha' 
■de Búdriac. 

Suevos, (Siícvi), (geogr.) nome dado pelos romanos 
desde César ató Septimo Severo aos povos da Graude-Ger- 
mania, dos qnaes tinham pouco conhecimento. 

Suez, (Jrsinóe ou Clcupatris dos antigos. Soveis em 
arabe), (geogr.) cidade do ligypto, na extremidade N. do 
^olpho de Suez, a 38 léguas do Cairo; 12,000 habitantes. 

Suez, (golpho Ileroopulilo dos antigos), (geogr.) o 
golpho que íecha a ponta ao NO. do Mar-Vermelho. Tam- 
hem lhe chamavam Golpho Arahico. 

Suez, (gengr.) isthino que forma o ponto de contado 
•da Asia eda África; é situada entre a ponta N. do golpho 
de Suez e o Mediterrâneo. 

iSufcítcs, (hist.) magistrados annuaes em Carthago; 
eram nesta cidade o mesmo que os cônsules em Roma. 

Siuffleíèneiii, s. f. (Lat. .lujfidentia) abastança phy- 
•sica, porção bastante de habilidade, destreza, capâcidade, 
apiidão. ° 

Sufátcieníe, adj. dos 2 g. (Lat. siilftciens, tis,) bas- 
l.'!nte, era abastança. Quantidade, dinheiro, força, habilida- 
de— :—, (flg.) apto, capaz. Pessoa — para um emprego. 

Sufíicij;ntcmcnte, adv. com sufficiencia, quanto 
é basiante. 
^üflicicntíssimamcntc, adJ. superl. de suffi- 

cienu mente. 
iSafficícntisstiiio, a, adj. superl. de sufficiente. 
Sufrocasíão, s. f. (I^at. sujfocatio, onis) estado de 

|)íssoa que se afoga, que não pôde lespirar, ou que respira 
com grande difflculdade. 

SuíFoeacIo, a, p. p. de siiíTocar, e adj. que respira 
com grande (lifflculdade, ou estrangulado, afogado. 

SuíTocadur, ura, adj. que suffoca. Valor, calma, 
inchação —. 

üituírocantc, adj. dos 2 (j. (Lat. sulfocans, tis, p. a. 
de si(//bco are) que suíToca. 

Suffocar, v. a. (Lat. sulfocare; suf por sub, debaixo, 
e foco, are, de faux, eis, a garganta) tolher a respiração. 
O fumo o siifjoeou:—, privar da vida tolhendo arespirarâo; 
— a voz, o alento, supprimir:—, abafar, fazer cessar; — 
— os clamores, os boatos, rep''imir: —a justiçados reque- 
rentes, não llies deferir: —(fig ) atalhar, inutilisar; — os 
talentos, o valor, a industria. 

VOL II 

SufTocativo, adj. que suíloca; v.g., vapor—; (fig.) 
que faz baldar. 

SufTolk, (geogr.) condado de Inglaterra, ao N. do 
condado de Essex, ao S. do de Norfolk, e a E. do do Cam- 
bridge ; conta 300,000 habitantes. Capital, Ipswicl:. 

SuíFra^ânco, a, adj. ou s. m. (Lat. siiffraganeus) 
sujeito, subordinado ; v. g., bispo—do arcebispo; igreja— 
a Roma. 

Sufrrag^anlio, (obsol.) V. Suffraganeo. 
SuiFra^ar, v. n. (Lat. suffragor, ari) approvar, fa- 

vorecer, apoiar com o seu voto, rogar por alguém, ajudá-lo 
com suffragios ; v. g., — os mortos (em sentido activo), ou 
por elles. 

SufTrá^io, s. m. (Lat. suffragium ; suf por siih, e fran- 
go, ere, quebrar) voto, toda a obra pia por alma dos de- 
funtos. 

SuiTutni^aeão, s. f. (Lat. suffumigatio, onis), (med.) 
vapor que se applica a alguma parte para a curar; v. g., 
— de lã queimada, de enxofre. 

SiifTutiii;çio. V. Suffumigação. 
$i>utTusão, s. f. (Lat. suffasio, onis ; suf por sub, e 

fundo, ere, verter) derramamento; t'. g.,—de sangue. 
Kufííitaria. V. Snphisteria. 
Sufragantc, por flagrante e fragrante delicio é po- 

pular. 
Kuj^ar. V. Chupar. 
Sujeito. V. Sujeito. 
iSuKKCi-ido, a, p. p. de suggerir, e adj. insinuado, 

lembrado, advertido. 
Stij^gcrir, i'. a. (Lat. suggero, ere; de sug por snh, 

debaixo, e gero, ere, levar) insinuar, lembrar, advertir; 
t). g.,—resposta, desculpas, pensamentos elevados: — 
maus conselhos, intentes. 

Susgestão, s. f. (Lat. suggestio, onis) acção de sug- 
gerir, insinuação, conselho; v. g., suggestões da perversi- 
dade, da ira, dodemonio. 

Su5Çgesti\'o, a, adj. que contém suggestão, que 
suggere, insinua, inspira. r 

Stíggcsto, s. m. (Lat. suggestum ou suggisius) tri- 
buna ou púlpito d'onde os oradores fallavam uo povo ro- 
mano. 

$$u^i({a(lc^ V. Sujidade. 
Su^iS-ar. V. Subjugar. 
Sug-üíação, s. f. (Lat. sugillatio, onis, cie sugilln, 

are, confundir), nodoa rôxa ou hvida na pelle, causada por 
pancada. 

V. Sujinho. 
(t. da Beira). V. Chupar. 

S«g'istório, s. m. homem que nas procissões ia cm 
acto de matar a serpe, que também figurava r.as procis- 
sões. 

Sugitório. V. Sugistorio. 
SupfO. V. Sttcco. 
Sciii*a. V. Soiça. 
Suièitla, s. dos 2 g. matador de si proprio; o que se 

dá a morte a si mesmo. 
Suidade, «. f- (t. jurid.) condição de herdeiro neces- 

sário. 
Suídas, (hist.) lexicographo grego que so julga ter 

vivido 110 IX e X século; 6 conhecido pelo seu Lrxicon. 
ítuBtto, a, adj. (Lat. suinus, de sus, porco) do porco; 

V, g., carne—. 
Kusiitilla, (hist.) rei dos wisigodos de Ilespanha des- 

de i)21 ate (531. Morreu em 635. 
Síeíoiics, (hist.) antigo povo do Scandinavia, origi- 

nário da Germania; occupava, segundo se julga, a actual 
Suécia. 

íSiEíiipes, (geogr.) cidade de França, seis léguas ao 
NE. de Chàlons sobre o Marue; 2,400 habitantes. 

Suissa ou Confcde»'aeà«»-IIeIvétiea, íSchivciz 
em alleuião, líelvetia e parte da/í/icíia dos antigos), (geo- 
gr.) republica federal; tem por limites a O. a Frrnça, ao N. 
o ãrão-ducado de Bade, a E. o Tyrol, ao S. o reino Lombar- 
dú-Vcne/.iano e os estados sardos, 2,400,000 habitantes, 

i Capital,'iuiich. A Suissa 6 dividida em 22cantoes, que são 
íõO 
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os seguin!0í, jela ordem que occupam na Confederarão- 
Germanica. 

Ziirich 
Berne 
Lucerna 
Uri 
Schwitz 
Unterwald 
Glaris 
Zug 
Friburgo 
Solcuro 
Basiléa 
Schaírhouse 
Appenzell 
S. Gall 

■Grisões 
Argovia 
Thurgovia 
Tessino 
Yaud 
Vaiais 
Ncwchâtel 
Genebra 

Zuricli. 
Berne. 
Lucerna. 
Altorf. 
Lchwitz. 
Sarijen e Staiz. 
Glaris. 
Zug. 
Friburgo. 
Sülcure. 
Basiléa. 
Schaírhouse. 
Appenzell Ilerisan e Trogcn. 
S. Gall. 
Coire, Hanz o Dares. 
Aarau. 
Frnuenfeld. 
BLllinzona,Lugano cLocarno 
Lausana. 
Sion 
Newchâtel 
Genebra. 

Sujaflo, a, p. p. de sujar, e mlj. manchado. 
S<sujamerite, adv. porcamente, sordidamente no phy- 

sico o no moral. 
Sisjar, V. a. (xvjo, e ar, dcs. inf.) emporcalhar, man- 

char, fazersujo; enlamear; i'. q.,—a roupa, o fato, o ros- 
to, as mãos; (fig.) manchar, fazer torpe: —a consciência. 

Síjjeição, s. f. estado de pessoa ou cousa sujeita, su- 
bordinada, dependente ; obediencia, acanhainento diante de 
pessoa de respeito. 

lSi!jciía,s. f. mulher que se não nomeia. Uma—, mu- 
lher que não nomeámos. 

Sujeitado, a, p. p. de sujeitar, e aJj. reduzido á su- 
jeição, domado, submettido. 

fíis.iesladôi", òra, aJj. que sujeita, submette. 
Sujeitar, v. a. (do lat. suhjcctum, sup. de suljicio, 

ere) submetter, reduzir á obedieucia, ter sujeito, depen- 
dente, domar, subjugar; fazer obedecer:—a vontade á 
razão. 

Siíjeiíar-sc, v. r. submolter-se, limitar-se. 
Sujcitíssimo, a, adj íupcrl. de sujeito. 
Sujeito, a, adj. (Lat. siihjcctus, p. p. de siihjicio, cre) 

submettido, subjugado, reduzido a sujeição; exposto; v.g., 
— a risco, damno, moléstia: —, dócil, oftediente. Cavallo, 
vassallo —. Vontade — á razão. Animal bravo —. maté- 
ria —, que servo do assumpto. 

Sisjcito, s. m. subdito, vassallo, captivo, escravo ; ob- 
jecto, assumpto:—da proposição, a cousa designada pelo 
verbo que rege a oração. Um —, homem que se não no- 
meia. 

Sgsjirtnde, s. f. falta do limpeza, immundicia; os ex- 
crementos alvinos do homem:—s, (íig.) palavras torpes, 
deshonestas. 

Sujiiiiio, adj. dim. de sujo. 
Sasjo, a, adj. (Cast. sucio, do lat. sus, porco) torpe , 

immundo, sordido, não limpo, não asseiado; (flg.) des- 
honesto, iinpudico. Chaga—, que tpm sordes, ichorosa. 
Lirro—, incnrrecto, cheio de erros. Hlar — de ilhotas, res- 
tingas, impedido, desembaraçado. 

Saal, s. m. (Fr. siid; cast. sur; anglo-saxonio suí/i; ingl. 
south; holl. zuid. Court de Gébelin deriva este termo do 
arab. suedou, schud, negro, escuro, llorue Tooke o deriva 
do verbo nnglo-saxonio seothcn, cozer ao lume, em ingl. 
to scctii. Eu creio que ambos se enganam, e que o termo 
sul vem do saxonio son, sun, ou aliem, sonne, sol, e untcr 
ou nntcn, baixo, inferior, contraído emsunt ou sund, que 
em franco correspondja ao moderno sud. Para os povos sep- 
tentrionaes o sol no inverno anda mui baixo, porque então 
occnpa o heraispherio austral ou inferior ao boreal. Tam- 
bém pôde vir do lat. subtus) o ponto cardinal opposto ao 
nortu ou á constellação da Ursa-Mcnor; o vento que.sopra, 

é expressão elliptica equiva- 

, des- 

daquelle ponto. O vento- 
lente á que sopra do sul. 

Siilavcntcado, a, p. p. de sulaventear, e adj. 
cido para sotavento. 

Sulaventear, v. a. ou n. descair para sotavento. 
SiilaTento. V. Sotavento. 
Sulcado, a, p. p. desulcar, e adj. arregoado como 

arado. 
Sulcar, V. a. {sulco, o ar, des. inf.) arregoar com o 

arado; (fig.) cortar as ondas. Os navios sulcando os mares. 
Sulco, s. m. (Lat. sulcus; gr. holkos, de/ieí/;ct>, puxar, 

rasgar; rad. keô, cortar, abrir cora força, romper, eclaô, 
puxar com força) rego feito com o arado ou com a quilha 
do navio. 

Sulfato. V. Sulpliato. 
Sulierino. V. Sulphureo. 
Sulfite. V. SulpMto. 
StiSfiir. V. Enxofre. 
Sulfurado. V. Sulphurado. 

. Sulfúrco. V. Sulphureo. 
Sulfúrêto. V. Sulphureto e Enxofre. 
Sulfúrico. V. Sulphurico. 
Sulfupõso. V. Sulpkwoso. 
Sniia ou Solia, s. f. (do fr. ant. Sulie, Syria) seda, 

tecidos de seda que vinham da Syria. 
Sully-íü-Tour, (geogr.) villa de França, a tres le-' 

guasao SE. do Cone; l,80ü habitantes. 
SulIy-siüP-S.oãre, [Sulliacum], (geogr.) cidade de 

França, quasi cinco léguas ao NO. doGien; 2,'3l)0 habi- 
tantes. 

Sulmo, (hoje Solmona), (geogr.) cidade da Italia, entre 
os peligni, a quatro léguas ao SE. de Corfmium. Foi a pa- 
tria de Ovidio. 

Swlpliíiío, s. m. (chim. mod.) sal formado pelo ácido 
sulphurico 0 uma base. 

SsaíjjSiito, s. m. (chim. mod.) sal formado pelo ácido 
sulphuroso e uma base. 

SuSplmrado, a, adj. combinado com enxofre. 
SulpBiMre», a, adi. (Lat. sulphureus) de enxofre. 
SHÍpMirèto, s. m. (cíiim. mod.) combinação do en- 

xofre c*im uma substancia alcalina. 
Siiípliúrieo, adj. Jctiio —(chim. mod.) antigamente 

vitriolico. 
SulpSu^.rííSf», a, adj. Ácido—(chim.) que contém 

menos oxygeneo que o sulphurico. 
Sjülpieiíjassís, (hist.) congregação do padres destina- 

da á instrucção de jovens ecclesiasticos, fundada em 16il 
por Olier, ciíra de S. Sulpicio. 

Sulpieio (S.) (hist.) bispo de Bourges no século vi. 
Foi sagrado cm 584, c morreu em 591. ^ 

SiiÉ3)áí;io íiaíS», {C. Siilpitius Gallus), (hist.) pre- 
tor noanno l';3 de Jesus-Christo, tribuno militar no tempo 
de Paulo Erailio, cônsul em 1(55; fui orador distincto e sá- 
bio astronomo. 

SüJiíseio Severo, (Sulpicius Screrus), (hist.) his- 
toriador ecclesiastico; nasceu em Aquitania no anno 363. 
Foi discípulo do S. Martinho, o morreu, segundo uns, cm 
410, e segundo outrts cm 429. A sua obra principal é a 
Historia Sagrada, em dois livros, que abrange desde a 
creação do mundo até ao anno 410. 

Sultasia, s. f. mulher do sultão. — favorita. 
Sultai^a, s. m. moeda de ouro turquesra do valor de 

um sequim do Veneza. 
Sultão, s. m. (do arab. suUan o\i sollan, do verbo 

sallata ou salta, dominar; saltan, domínio, poder) impe- 
rador dos turcos. 

SuSveiiío, s. m. (p. us.) vento sul, do meio-dia. 
SiiSz, (geogr.) villa do reino do Wurtemberg, onze lé- 

guas ao SO. de Reutlingeu ; 2,3C0 habitantes. 
Sulzbaeli, (geogr.) cidade da Daviera, d^as léguas ao 

NO. de Aiuberg; 3,000 habitantes. 
SulKbacli, (geogr.) rio do ducado deNassau, affluen- 

te de Ia Lahn. 
Sum, adv. (do lat. simul, junto, juntumente). í iccr 

cm—, de—, de companhia, jiuii.os. 
Suitia. V. Summa. 
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Síunia, Piragaia, Ancliieía, s. f. (bot.) planta 
que tem a raiz medicinal. 

Sumaca, s. f. (ingl. smack) embarcação rasa costeira 
de pescar; embarcarão rasa e ligeira de dois mastros. 

íiuma^çre, s. m. (do arab. siiinmac, sumak ou scmuk) 
planta com cuja folha e casca se curtem couros. 

Sumax^ento, a, adj. que tem muito sumo. Li- 
mões —s. 

Sumatra, (gfogr.) iliia da Oceania, e a mais Occi- 
dental de todas as iilias desta parte do mundo; está separada 
da peninsula de Jfa'nca pelo estreito do mesmo nome ; con- 
tém 6,000,000 de liubitantes. 

Suniaussia, IBarrigoelo , s. f. (bot.) arvore do 
mato-virgern, que tem o tronco e marás guarnecidüs de es- 
pinhos grandes o agudos, e dá uma lã finíssima que servo 
para encher colchões. 

íSumSíaÊa. V. Zumbaia. 
I^sumbava, (geogr.) uma das ilhas do Sonda; 50,000 

habitantes. A ilha ú líividida ein tres penínsulas, e na do 
centro está o terrível vulcão do Tomboro. 

SumbaTa-Tiíisos*, (geogr.) grupo do ilhas da Ma- 
lasia, a E. de Java, collocado n'iinia linha do E. ao O.; a 
principal 6 Sambava, e a E. é Timor. 

Suineas, s. f. (naut.) taboas com que se refaz e re- 
para o leme. 

8uiiiéiic, (geogr.) villa de França, a duas léguas do 
Vigan; 2,900 habitantes, 

ííuiiier^ido. V. Submergido. 
Sumerg^ir. V. Submergir. 
Sumersã». V. Submcrsão. 
^umcrso. V. Submerso. 
i^umiço, s. m. (de sumir) aclo de sumir. Levar —, 

perder-se cio vista, não se achar, sumir-se. 
Sumitliço , a,, adj. que facilmente se some, des- 

apparece, se'desvanece. 
(Sumido , a , p. p. de sumir, e adj. que se perdeu, 

desapparecoii; mettido para baixo donivel, afundido. Olhos 
—s, encovados, os do moribundo. 

Sumidouro, s. m. logar por onde se some ou escôa 
a agua; (fig.) cousa ou psssoa que consome, dilapida. Esta 
mulher é sumidouro da fazenda dos amantes. 

Sumillier, s. m, (Fr. sommelier) ofíicial de diversos 
serviços: — da cortina, que corre a cortina da capella real: 
—■ dâ camisa, que vestia a camisa ao rei. 

Sumir, V. a. (contracção de submergir) submergir, 
metter a pique; esconder, fazer desapparecer. 

Sumir-sc, v. r. occultar-se, desapparecer, escon- 
der-se: — a r«z, apagar-se. Sumiram-se-lhe os olhOs, en- 
covaram-se-lhe. (Este verbo é hoje irregular. No indic. eu 
sumo, somes, e somem; mas os antigos diziam sumes, sumem.) 

Sumissão. V. Submissão. 
Summa, s. f. (Lat.) somma, resumo, cpitome. Em 

•— (loc. adv.) resumidamente, em substancia. 
Summamentc, adv. em summo grau. 
Ssimman, (geogr.) rio da África. 
!§>ummar. V. Siommar. 
Summariado, a, p. p. de summafiar, c adj. resu- 

mido; processado sunimariamente. 
Summariamcnte, adv. de modo summario, com- 

.pendiosamente. _ * 
Suinmariai*, v. a. {summario, e ar, des. inf.) redu- 

zir a summa ou a summario, resumir, recopilar em summa: 
— um rcu, fazer-lhe processo summario. 

Summário, a, adj. (Lat. summarius, breve) processo 
—, que se faz summariamente. 

Summário, s. m. compêndio dos pontos principaes 
de uma matéria, processo summario. 

Summaríssimo, a, adj. siiperl. do summario. 
Summidadc , s. f. (Lat. summitas, tis) o cimo, o 

ponto o mais alto, cume. A — do monte, do arco, dos 
ramos da arvore. 

Summissão. Y. Submissão. 
iSummisso. V. Submisso. 
Summista , s. m. autor de summa , resumo, epi- 

tome. 
■ Summo, a, adj. (Lat. summus, contraído de supre- 

mus, supremo , ou formado de supra , em cima, e imus , 

profundo) o mais alto, elevado, supremo : — grau, cuida- 
do. O — bem. Em grau — ; — estado de poder. 

Syn. comp. Summo, supremo, soberano. Summo ê o la- 
tim summus, e significa o mais alto e elevado, o que mais 
sobresáe em seu genero. Diz-se summo pontífice , summo 
amor (de Jesus-Christo), em summo grau, etc. 

Supremo designa o ultimo, o maior na-graduação, de mór 
exceliencia do seu genero. Diz-se o dia supremo , o supre- 
mo mando; e Ficíradisse : Supremos anjós da suprema je- 
rarquia. (i, 579).» 

Soberano dí^signa o que ó supremo em autoridade e poder, 
e se usa como substantivo para designar o senhor absoluto 
no dominio e governo de seus vassallos. 

Súmmnla, s. f. dim. de summa, breve epitome dou- 
trinai. 

Summulista, s. m. autor de summula. 
Sumo, s. m. (do lat. humeo , ere , molhar, humede- 

cer) succo de fructos e de hervas ; v. g., — de limão , la- 
ranja, de azedas, chicória : — (p. us.) succo da carne, sue- 
cos nutriticios. 

@um|tto, s. m. (I^at. smnptus, p. p. de sumo, ere, to- 
mar), (p. us.) custo, despeza, gasto. 

iSumpíuário, a, adj. (Lat. sumptuarius) concer- 
nente a gasio, despeza. Leis—s. 

Sum])t(iosainentc, adv. com sumptuosidade. 
Sumptuosíclade, s.f. custosa magnificência, grande 

fasto, pompa : —do edifício, dos trajos, do festim. 
Sumpíuosissimamcnte, adv. superl. de sump- 

tuosamcnte. 
Sumptuosissimo, a, adj. de sumptuoso. 
Sumfttuòso, a, adj. (Lat. sumptuosus) fastoso; mag- 

nifico , de muito custo. Casa , edifício , festim —. —s: —, 
magnífico, que despendeu com mão larga em magnificên- 
cia, em preciosidades. 

Suiiamitc, (hist.) habitante da cidade de Sunam, ci- 
dade da tribu de Issachar. Por este nome se designam prin- 
cipalmente : 1°, Abisaig , que se uniu a David na sua ve- 
lhice ; 2°, a esposa mysteriosa de Salomão, no Cântico dos 
Cânticos. 

SuEsd, (gengr.) estreito da Dinamarca, entro a ilha 
Seeland e a costa sueca do Malmoehus, que leva o Baltico 
ao Cattegat. Na profundidade de nr.uitas braças encontra-se 
uma corrente em sentido contrario á da superfície. 

Sumílerland, (geogr.) cidade de Inglaterra, no con- 
dado de Durham, na embocadura do Wear, cinco léguas ao 
NIÍ. de Durham ; 17,000 habitantes. 

Sund;^'au, (geogr.) pequena região annesa â Alta-Al- 
sacia ; cidade principal, Befort. 

Scnium, (actualmente Cabo-Colonne) , (geogr.) cabo 
que fôrma a extremidade SE. da Attica. 

Sitniiitcs ou SonMiíes, (hist.) seita musulmana, 
assim chamada da palavra sunnah (tradição), porque re- 
conhecem como verdadeiros sutcessores de Mahometosca- 
lifas Aboubekr, Omar e Othman. 

Suntiiosidadc. V. Sumptuosidade. 
Suor, s. «n. (Lat. sudor) exhalação copiosa, excrementi- 

cia que sáe pela pelle; (fig.) trabalho, fadiga. Ganhar o 
pão com o— do seu rosto. Passar suores de morte, ou suo- 
res frios, estar em grande apêrto , angustia , trabalho. 
Suores (fig.) fructo de grande trabalho. 

Supedàneo. V. Suppedanco. 
Super , prep. latina que entra como prefixo na com- 

posirão de muitas vozes , e denota posição cimeira , poste- 
riori°dade em tempo ; excesso, preeminencia. 

Superaííundâneia, s. f. excesso, abundancia ex- 
cessiva. 

Superatonndante, adj. dos 2 g. (Lat. superabun- 
dans, tis) que superabunda. 

i Superaíjundantemeníe , adv. com superabun- 
dancia. 

Superaíjundado, a, p. p. do superabundar, e ad/. 
que superabundou. 

Síiperal>undar , v. a. ou n. (Lat. superabundare) 
mais que abundar, exceder o necessário. 

Superaddito. V. Accrescentado. 
Superado, a, p. p. de superar, e adj. excedido. 
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Superaltar , s. m, (ant.) pedra de ara, altar por- 
tátil. 

Superar, v. a. (Lat. suprrare) exceder, levar de ven- 
cida : — o inimigo, o passo difficil: —, avantajar-se. « Mas 
a todos Anchises superava. Eneid. Port. » — o matéria, 
exceder. 

Superávcl, adj. dos 2 g. (Lat. supcrahilis) que se 
pôde superar, exceder, vencivel. Uifficuldades, paixões su~ 
perareis. 

Superbissimo. V. Snbcrbissimo. 
SupcrcUeria, s. f. (Fr. superchcrie), (ant. e desus.) 

embuste. 
iSiípcrcílio, s. m. (Lat. supercilium), (ant.) sobran- 

celha; (íig.) soberba, orgulho, soberania. 
Supercmincnte, adj. dos 2 g. sobijeelevado. 
^inpercniínentíssiiiio, a, adj. superl. de super- 

eoiinentc. 
Supcrcrogação, s. f. (Lat. siipererogatio , onis) o 

acto de dar mais do que se pede, mais que a obrigação exi- 
ge. Olras de—, transcendentes. 

Superevangélia , «. f. capa preciosa com que se 
cobriam e ornavam os Evangelhos. 

Superfctaeâo , s. f. ÍLat. superfmtatio, onis} novo 
parto , de feto que nasce depois do outro ; (íig.) cousa que 
apparece tarde, fóra de tempo. 

I^uperíicinl , adj. dos 2 g. (Lat. superficialis) que 
está á ílôr, na superfície. Ferida —, não profunda:—, 
que n30 é solido e bem fundado. Conhicimentos superfi- 
ciacs. 

Superlicialidaile , s. f. qualidade de ser superfi- 
cial. 

fíupcriieialmcntc , adv. á superfície; não profun- 
damente, não fundadamente. 

Superfieie , s. f. (Lat. superfícies; super, e facies , 
face) o exterior , a extimsão considerada de per si, sem de- 
pendencid das outras dimensões de altura e espessura. A— 
<la terra. 

Síiiperfluanientc , adv. de sobejo , sem necessi- 
dade. 

Superfluidadc , s. f. (Lat. super flui tas, íís) sobeji- 
d5o, excesso, demasia : —s, cousas superiluas. 

Supérfluo, a, adj. (Lat. superfluus , que trasborda, 
inunda : super , e (luens que corre ) desnecessário , dema- 
siado, inútil por sobejo. 

Superga, (geogr.) montanha dos estados sardos, duas 
léguas ao NE. de Turim. 

Superliumeral, s. m. especie de estola que cobria 
os hombros do sacerdote da lei velha. 

Supcriiitcndéncãa, s. f. inspecrão sobre qualquer 
ramo de administrarão ou de obra, tiscalisação. 

ííuperintcndênte , s. m. pessoa encarregada de 
Superintender ou da superintendencia. 

huperintender, v. a. (super, pref., e entender) vi- 
giar, íiscalisar os empregados de qualquer ramo de adminis- 
trarão ou de obra. 

Superior, adj. dos 2 g. (Lat., comparat. ãe supcrius, 
elevado) que está mais alto, elevado; que lein maior au- 
toridade, poder, graduação; extremado, avantajado. Talento 
engenho , animo— : —, emanado de autoridade superior. 
Pof ordem —. 

Superior, s. m. pessoa superior era autoridade ; v. g., 
— de convento ou conimunidade religiosa. 

Superior (Lago), (geogr.) o mais occidental e o mais 
vasto dos cinco grandes lagos da America do Norte. 

Superior (Mar), [Siiperum mare, ho']e golpho ou mar 
Adriático); (geogr.) entre a Italia e a Illyria. 

Superiora, s. f. freira que governa o convento, a 
c<)nimuiiidade. 

Superlorato, s. m. officio, cargo de superior ou su- 
píriora de communidade religiosa; (íig.) influencia superior, 
prceminencia. 

Superioridade, s. /. superioritas, í:«) preemi- 
nencia, excellencia, qualidade superior de cousa ou pessoa, 
predomínio. A — dos talentos, do valor : — dos vinhos, dos 
tecidos, das manufacturas; do posto, da graduarão. 

Syn. comp. Superioridade, autoridade, poder, soberania, 
senhoria. Superioridade é a preemineiicia de uma pessoa 

sobre outra, era qualquer dote ou qualidade. Autoridade é 
a superioridade que provém da lei natural ou po>itiva, com, 
direito de se fazer obedecer. Soberania é a autoridade do 
soberano com poder absoluto e independente sobre seus- 
vassallos. Senhorio 6 a autoridade com império e domínio. 

Superioridade denota preeminencia comparativa , e en- 
cerra idéa de comparação , o que não aconiecá com Oi vo- 
cábulos autoridade, poder, soberania, dominio. 

Superlafivameute, adv. em grau superlativo. 
Superlativo, a, adj. (Lat. superlativus, super, su- 

per, e latus, p. p. de tollere, levantar) summo grau, tanto 
do bem como do mal; eminente; (fig.) excellente, o,)iimo^ 
Bondade —. Gosto —. Era portuguez issimo é a desinencia 
mais usual do superlativo ; v. g. , brevíssimo , finíssimo , 
amabilissimo , excepto era superlativus latinos , como opii- 
mo , mínimo , ínfimo , péssimo. Quando os adjectívos não- 
adraíttem a desinencia issimo, ou eila 6 desusada, suppre-se 
por muito ; v. g., muito meigo, cortez, civil, lisonjeiro, co- 
lérico, enfadonho. O s. o grau superlativo. 

Supernal. V. Svpcrno. 
Superno , a , adj.' (Lat. supernus) superior. O céu. 

A luz —. « Aquelle do quem sois senhor —. Catnões. » — 
(fig.) excellente, prestanie. Balsarao —. 

Superiiuiuerário. V. Supranumerario, mais usado. 
_Súpero, a, adj. (Lat. superus) elevado, subido. Op- 

põe-se a infero. 
Superpartieuláris, adj. dos 2 g. (Lat. moderno),, 

(arith. e musica) gênero—, é o segundo da proporção des- 
igual , em que a quantidade maior contém a menor uma 
vez e mais uma parte do mesmo numero. 

Superpartieus, adj. dos2g. (Lat. moderno), (arith.) 
genero ou razão — , a que existe entro dois números , dos 
quaes um contóm o outro uma vez e mais algumas partes- 
do todo. 

Superposição, s. f. posição de uma cousa sobre 
outra. 

Superpurpjação, s. f. purgação que sobrevem a 
oiitra, 011 que evacua com excesso. 

Superrojçaçâo. V. Supererogação. 
Sup4>irstiçâo, s. f. (Lat. superstitio , onis, de su- 

perstear, firmar-se) falsa doutrina ou crença em matéria re- 
ligiosa, falsa religião; crença absurda e confijura em pra- 
ticas religiosas. Ü mundo está inrado desiípcr.ftjcõM. Cada 
crente na sua religião chama — ás outras religiõ s. 

Syn. comp. Superstição, janatismo. A superstição é um 
culto de religião falso, cheio de erros, contrario á tazão, e* 
indigno da divindade. O fanatismo (t um /.èlo cégo o apai- 
xonado que nasce das opiniões supersticioscs, e faz commet- 
ter acrões ridículas , injustas e cruéis, não somente sem- 
vergonha e sem consciência, senão também com uma es- 
pecie de alegria e consolação , como se o que as faz hou- 
vera recebido alguma missão de Deus. 

A superstição, diz Bacon, foi quem forjou cs ídolos do 
vulgo, os gênios invisíveis, os duendes, os trasgos, as bru- 
xas, os vampiros , ele. ; o fanatismo levantou cada falsos , 
acendeu pyras , e fez correr rios de sapgue nas guerras da 
religião. 

A superstição posta em acção constitue propriamente o- 
fanatismo. 

SAper.síieiosamente , adv. com superstição , de , 
modo supersticioso. 

Superstieiòso, a, adj. (Lat. siiperstiíiostis) dado a 
praticas de escrupulosa , absurda devoção , a que os igno- 
rantes attribuem grandes durante a vida, e dc[ ois da morte 
de quem as pratica. Homem—. Culto—. « O lioniem hon- 
rado deve ser — em não afíirmar senão o que vê, Arraes, » 
observante escrupiiloso. 

Supersubsíaneial, adj. dos 2 g. muilo substan- 
cial, por extremo substancial. Pão supcrsuhstancial. 

Supertuniual, s. m. vestidura que se lançava sobre 
a tumca. 

Super\'aesíi!eo, a, adj. (Lat. supcrvacanèus) in- 
útil, baldado, supérfluo. 

Superváeuo, a, adj. (Lat. superracuus) supérfluo, 
vão, (ifsnecessarío , sobejo. Dadiva—. (Bernard., FJorest.), 

SujíerveníííãOj /• (do lat. supcrrenio, ire, sobre- 
vir) o acto do sob.evir. « A—deste accídente. » 
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^Superveniente, aJj. dos 2 g. (Lat. supcrvcniens, 
tis, p. a. de supcrvcnire, sobreyir) que sobrevein. 

Supcrvivèneia, s. f. o sobreviver unia pessoa a 
culra : — de nlJido , nomearão de alguém para exercer o 
cargo depois do morto o proprietário. 

Supcrviventc, adj. dos 2 (/. que sobrevivo. 
Suitctã«», s. m- (uheradc0dü subiío, e des. augra.uo) 

lie —, adv. (ant.) de repente. 
Sújicto, (ant.) V. Subiío. 
Siipilipe. V. PóspcUo. 
Snpino, n, adj. (Lat. supinus, levantado, deitado de 

costas cotn a face para cima) aito, elevado ; v. g., —s sel- 
vas : —, deilado do costas cora a barriga e face para cima. 
Ignnrancia—, de que nSo nos tirAinos por deleixo. 

Supíno, s. m. (do precedente ; lat. supinum) modi- 
ficação do inílnitivo dos verbos que em lalini não diíTereda 
tlesinencia neutra do participio passivo. Era portuguez ser- 
ve o supino a formar os tempos compostos dos verbos ac- 
tivos e absolutos , e cora poucas excepções tem a mesma 
íórma que o participio passivo ou do pretérito; v. g., vinga- 
do, morto, feito, formado, amado; mas O invaliavel em 
tlesinencia, tanto generica como plural; v. g., tenho, tinha 
vingado a oílen-a; morto muita cara; feito ou formado 
muitos projcctos; amado muitas mulheres. Estou vinga- 
do , vingada, estamos vingados; é participio passivo. 
Tenho dormido, vivido, sonhado, suado, é supino, e tam- 
bém nos verbais impessoaes ou usados impessoalmente; 
X. g., tem, tinha chovido, ventado, nevado, trovejado. A 
verdadeira cIlíTerença entre o supino e o participio consiste 
em que o priraeiro"nunca se refere a substantivo anterior 
em tempo, como o participio, e por isso nunca concorda 
em genero ou em numero, posto que Moraes deíiua errada- 
jiienie o supino: um substantivo declinavel derivado do 
verbo em latim e grego. Não 6 nem substantivo nem decli- 
navel nestas duas linguas. Nas phrases : o tempo que tenho 
passado, consumido; o dinheiro que tenho despendido, dado. 
emprestado, ha participio. Nas seguintes 6 o supino. Te- 
nho consumido, passado muito tempo, despendido, dado 
muito dinheiro. Nas phr.ises construídas com verbos im- 
pessoaes, o supino náo se refere ao substantivo; v. g., tem 
caído chuva eqüivale a caiu, houve calda de chuva. 

SupitaJiieníe. V Suh tuncntc. 
^èupãtàneo. V. Suhilancí). 
Súpito, a, aJj. (p. us.) accelerado. 
Kttpurar. V. Suppurar, 
l^aiposisa. V. Trapaça, Falsidade. 
Siippetlàneo , s. m. (Lat. suppedaneum; sup por 

sui, e pedes, os púá) escabello. 
Suppecíiíar, v. a. (Lat. siippedito, are) subminis- 

trar, fornecer. 
^^upplantad», a, p. p. de supplantar, e adj. met- 

tido debaixo dos pés, trilhado, prostrado; posto em Wgar 
do outro. 

i^Hpplantadò:*, òra, s. (Lat. supplantator) pessoa 
que supplanta. 

Sappiautar , v. a. (Lat, supplantare; sup por sul, 
a planto, are) metler debjixo dos pés, pisar, calcar, tri- 
lhar; (íig.) derribar, prostrur, arruinar alguém, fazer-lhe 
perder o favor para lhe tnmarinos o logar. 

!Suiípicn>e»iar, adj. dos 2 g. quo serve desupple- 
niento, de auxilio. 

Siipplemcjitário, a, adj. quo serve de supple- 
inento. 

Suppleincnt», s. m. (Lat. siipplementum, de sup- 
pleo, ere, supprir) adiantamento, cousa que seajuntaparo 
completar o quo falta. O — dc idade (jurid.) o dar por 
preenchido o tempo ou a idade que a lei requer para o 
menor poder fazer aclos validos. 

Suppictórisí, a, adj. que serve de supplemento, 
que suppre. Juramento —, que se dá quando falta prova 
plena. 

{"jáppliea, s. f. (de supplicar) rogativa, peditorio hu- 
milde de palavra ou por escripto. 

Xupplicaçsto, s. f. (Lat. siipplicatio, onis) acto de 
supplicar, rogativa. Casa de —, antigo tribunal supremo 
*le justiça que se lixou em Lisboa por lei de 27 de Julho 
tle 1Õ82,' sendo antes ambulante e seguindo a cCrte. JS.nti- 
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gamente se denominava Casa de Suppricaçam e Paço dos 
Aggravos. 

fSupplieado , a, p. p. de suppliôar, e adj. rogad» 
com humildade, com submissão. 

Siipplieadu , «. (forens.) a parte contra a qual re- 
quer o supplicante. 

iSiipplicante , s. dos 2 g. (Lat. supplicans, tis, p. a. 
de supplico, are) pessoa que supplica: — (forens.) a pessoa 
que supplica, requer em juizo. 

Suppiiear, v. a. (Lat. supplicare ; suh, sob, e plica- 
re, dobrar-se, prosternar-se) pedir, rogar, implorar humil- 
dosamente , com submissão :— alguém , pedir-lhe submis- 
samente ; — uma graça. 

Siippiicatório, a, adj. que encerra supplica. Subst, 
supplicatoria, carta rogativa de supplica. 

Súpplice, adj. dos 2 g. (Lat. supplcx, ieis) que suppli- 
ca : —s e queixosos amadores ; —s braços, rogos, mãos. 

Supplieiado, a, p. p. de suppliciar , e adj. punido 
de pena afílictiva. 

Suppliciar, V. a. (supplicio, e ar, des. inf.) infligir 
pena afílictiva, punir de morte. 

I^upplício, s. m. (Lat. supplicium, supplica e castigo. 
Propriamente significa preces que se faziam antes da execu- 
ção de um criminoso) castigo, pena affliciiva : — extremo^ 
capital , de morte. 

íiupponendo, s. m. (do lat. supponendus), (lógica/ 
supposição tomada como verdadeira. 

!Ki:ppôr, V. a. (Lat. suppmere ; sup por suh, debaixo, 
e puno, ere, por) dar como certo ou como hypothese ; ima- 
ginar , conjecturar; dar por verdadeiro o que ê falso , ou. 
pAr uma cousa falsificada em logar da verdadeira : — ctilja 
a alíjuem, iraputar-lh'a. 

Siupportaúu, a, p. p. dcsupportar, e adj. soslidy.; 
soíliido com paciência. 

Siipportadér ôra, s. pessoa que supporta , sofTre; 
V. g., — de fome, miséria, injurias. 

S^npportamuuto,«. m. (ant.) entretenimento, man- 
tença, conservação. 

Ssipportar, v. a. (Lat. supportare , sup por sul, de- 
baixo , e porto, are, levar) soster o peso de alguma cousa r 
—o peso dâ inimigo (fig.) soíTrer com paciência ; v. g., — 
dôres, injurias , insultos : — despezas, trilutos, soITrer com 
gravame : —, sustentar, manter. 

iSiipposição, s. f. (Lat. suppositio , onis) acto de 
suppôf, do por ou dar por certo , ou como hypothese ; con- 
jectura ; o suppôr o falso por verdadeiro ; iraputação falsa 
contra alguém. Homem de—, de partes , de autoridade, de 
porte, que tem os requisitos para cargo, emprego. 

Syn. comp. Supposição, hy^íot/iese. Além da primeira 
differença que ha entre estas palavras, a qual consiste em 
ser um termo vulgar e outro scientifico , distingue-se mais 
em que a hypothese é uma supposição puramente ideal; -a 
supposição toma-se por uma proposição ou verdadeira ou 
approvada. A hypothese é a mais certa , menos precaria, 
funda-se n*uma verdade philosophica ; a supposição é gra- 
tuita. , só tem por base a verosimilhança. A hypothese to- 
ma-se muitas vezes por um conjuncto de proposições ou 
supposições unidas e ordenadas , de modo que formam uni 
corpo ou systema. Ossystemas de Descartes, de Newton, de 
Leibnitz chamam-se hypotheses e não supposições. A hypo- 
these tefere-se ás sciencias , á instrucção , á inteiligencia, á 
explicação das cousas ; a supposição é a mais familiar, en- 
tra na conversação ordinaria , e muitas vezes se toma em 
mau sentido conm allegação gratuita ou falsa, que não 
tem outro fundamento quo a má vontade que suppõe. 

Supposiíação, s. f. (theol.) união de duas nature- 
zas em um só supposto. 

Supposttado, a, p. p. de suppositar , e ailj. unido 
em um só supposto. 

Suppositar, v. a. (theol.) unir duas naturezas em 
um só supposto. «—a divindade e a humanidade no divino 
verbo. » 

SupposUicío, a, adj. (Lat supposititius) substituído 
a outro; supposto, attribuiao falsamente a aiguem. Escrip- 
tos —s. 

Wiipposiíório , s. m. (Lat. siippositorium) , (iied.j 
mecha pufgante que se introduz no anus. 
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^iapiiosto, a, p. p. de suppôr, o adj. (Lat. suppos- 
luí-, contraído de siippostus) posto como certo ou possível, 
coTijecturado, imaginado, attribuido falsamente. Èscriptos 
—j, não genuínos. Factos , documentos—s, forjados ; fal- 
samente allegados : —, usado adverbialmente, caso que, na 
supposieão ; v. g., — que assim seja. 

Supposto, s. m. (do precedente), (metaph. e theol.) 
aquillo que pôde existir por si independente da substancia 
a qoe está ligado ; v. g., o espirito ou principio immate- 
lial nnido á matéria : —, supposição falsa, cousa falsamen- 
ie nllríbuída a alguém. 

Syn. comp. Supposto apoerypho. Supposto é palavra 
latina, suppositus, e significa o que se põe falsamente em 
]ogar do verdadeiro ; diz-se particularmente do livro ou 
obra que falsamente se attribue a quem não é seu autor. 

Apncrypho é palavra grega, que signiflca cousa secreta. 
Dão conhecida antes, cujo autor não é conhecido. Em lin- 
guagem ecclesíastica dá-se este nome a todo o livro duvi- 
doso, de autor incerto e de pouca ou nenhuma fó, que a 
Igreja Calholica não incluiu no canon das escripturas au- 
ihcnticas e divinamente inspiradas. 

Ainda que a autoridade do livro supposto se reputa sus- 
peilosa, pôde comtudo conter doutruia boa e verdadeira, 
pois por erro se tôem attribuido a autores obras que não 
escreveram ; dos livros apocryphòs não permitte a Igreja 
^ne se tirem argumentos para provar as verdades theolo- 
gicas. 

ííaprcssão, s. f. (Lat. suprcssio , anis) o acto de 
suppiimir: — (med.) suspensão das evacuações naturaes ; 
V. (j., — da ourina, da transpiração. (V. Supprimir.) 

Suppresso. V. Supprimido. 
Supprcssório, a, adj. que supprime. 
Snppritlo , st, p. p. do supprir, e adj. completado 

o que falta ; fornecido, provido. 
Siippriilòr, s. m. pessoa que suppre, completa o 

que falia. 
Stupprímcnto, s. m. acto de supprir ; v. g.,—das 

despezas, das necessidades. (V. Supplemento.) 
SiippriiiiÍ€lo, a, p. p. de supprimir, e adj. que se 

supprimiu ; (flg.) moderado, reprimido. * 
Supprimir, v. a. (Lat. suppriino, crc ; sup por sub, 

fí premo, crc, apertar) atalhar o curso, o movimento; v. g., 
dos humores pelos seus canaes ; calar, não fazer menção ; 
irapôr silencio ; mandar recolher : — o livro, a obra°que 
corria ; reprimir ; v. g.,—a malícia, as paixões ; extinguir; 

g-, — cargo, offlcio : — a lei, cassar, annullar. 
Supprir , V. a. (Lat. suppleo, cre; sup por sub, o 

J>ho, cre, encher) completar o que falta, dar o que falta ; 
g-, — o justo preço , refazer : — a fraqueza da vista, da 

■V02, a estatura baixa : — as necessidade, as despezas : —, 
encher, preencher (p. us.) Ex. « Mais trabalho do que a 
genIo podia—. » — as vc^cs de alguém, ou. em sentido 
slis.—por alguém, fazer as suas vezes:—a algucm , 
dar-lhe o necessário para sua subsistência : — (em sentido 
abs. ant.) substituir-se, sobrogar-se em logar de outra cou- 
sa. Svppre a agua por vinho. « Casas que suppriavi por 
fortaleza, » que'serviam, faziam as vezes. 

Siípprível, adj. dos 2 g. que se pôde supprir por 
outra cousa ou pessoa. Falta, necessidade—. Erro — do 
processo. 

SHppuraeão , s, f. (Lat. suppuratio, onis), (med.) 
íormarão do pus em chaga ou tumor. • 

Síiippurada, a, p. p. de suppurar, e adj. em estado 
de siippuração. 

í^uppurar , «. n. (Lat. suppurare), (med.) criar pus, 
lormar-se o pus em chaga ou tumor. 

Suppurativo, í», adj. que faz suppurar. 
^uppuratúrio, a, adj. que está suppurando. Esta- 

tado — : —, que promove ou acompanha a suppurarão. 
Snplastro—. Febre—. 

Supputação, s. f. (Lat. supputatio, onis, computo, 
conta, acto de suputar, calcular. 

Snpputado, a, p. p. de supputar, e adj. calcu- 
lado. 

SíMpputar , V. a. (Lat. supputare , sup por sub , e 
are, coi^tar, esmar) calcular, computar, contar. 

Supra, (do adv. lat. supra, de cima) só usado era com- 
posição como prefixo ; denota logar superior e excesso. 

Supracitado, a, adj. acima citado ou mencio- 
nado. 

Supralapsárioíü, fhist.) calvinistas que pretendiam 
que a predestinação do homem era anterior á quôda de 
Adão. • 

Supranumerado, a, adj. numerado antes, acima. 
Supranuíuerário, a, adj. que se ajunta ao nu- 

mero. Um—, s. official ou empregado al6m dos do nu- 
meío. 

Supremacia ou Suprcinazia , s. f. poder , in- 
fluencia suprema, primazia. 

Supremamente, adv. supremacia. 
fitupremissimo , a , adj. siiperi. (p. us.) de su- 

premo. 
Supremo , a , adj. (Lat. supremas; super , sobre , c 

iinus, profundo) o mais alto, elevado , summo, máximo. A 
mais — parte da torre: — felicidade, ventura; — mando. 
Preço —, p mais subido :. — (p. us.) o melhor, mais precioso 
do seu genero. « Vasos—s. Eneid. Port. » Dia—, ex- 
tremo da vida. Lagrimas —s, derramadas por pessoas 
mortas. 

Supreslto, í. m. (ant.) as pertenças de uma heranra. 
(Elucid). 

Supressão. V. Suppressão. 
Supresso. V. Supprimido. ^ 
Supressório. V. Suppressorio. 
Supriliio. V. Supprílho. 
Suprimir. V. Supprimir. 
Suprir. V. Supprir. 
Suprível. V. Supprivel. 
Supuração. V. Suppuraçuo. 
Supurai*. V. Suppurar. 
Sura, s. f. (t. asiat.) seve da palmeira que distillada dá 

a fula ou nipa. 
Surate , (geogr.) grande cidade da índia ingleza , no 

Cuzzarate , sobre o Tapti, a oito léguas da sua emboca- 
dura; 325,000 habitantes. 

Surcar. V. Sulcar. 
Surdamente, adv. á surdina, pela calada. 
Surdear , v. n. (Lat. surdo , e ar, des. inf.), (p. us.) 

fingir-se surdo. 
Surdelo, s. m. carapau, peixe; 
Surdez , s. f. (Lat. siirditas, tis) privação do sentido 

de ouvir, natural ou por effeito de doença. 
Surdèza. V. Surda. 
Surdido , a , p. p. de surdir, e adj. « A cascavel—, 

passou pela armada, Serrão, » sejn fazer rumor, á surda. 
ISurdína , s. f. (de surdo) peça que abafa o som de 

instrumento musiCo de sòpro ou de cordas. A'— ou pela 
— (loc. adv.) pela calada, em silencio cu fazendo mui pouco 
ruído. 

$$urdínIio, a, adj. dim. de surdo. 
Surdir , v. n. (Fr. sourdre, do lat. surgo , are , leran- 

tar-se) vir ao cimo da agua cousa que caiu no mar ; na- 
vegar ávante ; v. g., — nadando ; — a nau sobre as vagas , 
sair do logar onde estava occulta. Surdiam os inimigos das 
cobertas da nau. » Vieira usa de surgir por—, ir ávante. 

Surdo, a, adj. (Lat. surdus, de s , prefixo, contracção 
de ex ou sine, sem, e aiires, ouvidos, ou audire, ouvir, o 
não de sordcs, como traz Jl. de Roquefort) privado da fa- 
culdade de ouvir, de nascença ou por doença ; que se não 
ouve ou distingue bem pelo ouvido ; v.g., sons—s. Voz 
—. Instrumento —. Voz—, rumor, boato que circula sur- 
damente, Li7na —, que lima sem se ouvir: —ds vozes do 
dever, aos conselhos, não escutando, não dando ouvidos. A' 
vaga—, a remo — sem fazer rumor. A'—, pela—.pela 
calada , insensivelmente. P«la — se vae o reino perdendo, 
insensivelmente. Marchar ás—s, em silencio , pela calada : 
—, usa-se subft., subentendendo pessoa , indivíduo ; v. g., 
um —. Os —s mudos. 

Suresnes , (geogr.) villa de França , légua e meia ao 
O. de Paris ; 1,500 habitantes. 

Sur;çèrcs , (geogr.) cidade de França , seis léguas ao 
NE. de Uochefort; 2,134 habitantes. 

Surgia, (ant. e barbara orth.) V. Cirurgião. 
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Surgiilo, (ant. o barbara ortli.) V. Cirurgião. 
a, p. p. de surgir, e ailj. fundeado. 

Surgielour» , s. m. logar ondo os navios surgem , 
estão .incüvados, aucoradouro. 

Surgir., i". n. (Lat. svrgere , de sus, acima, e crigcre, 
levamar) aportar , lanrar feiro no porto , ancorar ; vir do 
fundo, do mergulho , subir, levantar-se, crescerem altura, 
erguer-se ; v, g., — « mente, subir vir ao pensamento : —, 
alrar-se ; r. g., —da extrema pobreza á opulencia. « Sur- 
jcm-se hoje brutas feridades. Filinto. » « A liiigua portu- 
gueza, que até agora ebteve enconchada sem poder—. 
Èufr. Prologo. » —, profcguir navegando ; ir avante. 
(Couto 0 Vieira.) 

Surgir , V. a. lançar ; — duas amarras, dar fundo com 
ellas. 

Surillio, s. f. dim. de suro. 
Surinum , (geogr.) rio da Guyana , que passa pela 

Guyana íranccza e pela hollandeza. 
Surjottv , (geogr.) villa de França, a cinco léguas ao 

SE. de NaiUiia. 
Sssro , ít, adj. (do gr. oitra, rabo, cauda ; o s prefixo, 

contracção do gr. ex, sem, fora) derrabado naturalmente, 
sem cauda; v. g., gallinha—. Frade—, o que tem corôa, 
mas que não diz missa. 

Sisrprtíiicsírtcr ou íjurprendcs* , (Vc. surpren- 
drc) tomar de improviso ; (tig.) espuiitaiio, enleiado por 
successo súbito c imprevisto. 

Suí-ísrelicnditlo , a , p. p. de surpreliender; e adj. 
tomado de improviso; (lig.) espantado , enleiado por suc- 
cesso súbito e imprevisto. 

SM!'jírezíi , s. f. (Fr. surprisc) sobresalto , enleio cau- 
sado por cousa que espanta , deslumbra. Tomar a praça 
por—. 

Surprezo , a , p. p. do surpreliender, o adj. sur- 
prehendido. 

Surra , s. f. (de surrar), (t. famil.) grande copia : — de 
açoutes. Metapliora tirada (Ja acção du surrar couros. 

Surrado, a, p. p. do surrar, o adj. preparado pelo 
surrador, gastado pelo uso ; açoutado. 

Surrssdòr, í. tn. homeni que surra couros. 
Sat-ralaçar. V. Sarrafaçar. 
Surraniciito, s. in. acção de surrar. 
Surrsio, s. m. (Gast. znrro, bolsa de couro cora pello 

do sorraton, bolsa de couro) bolsa de couro usada pelos pas- 
tores ; saca de couro ; v. g., — de trigo, de arroz, de anil, 
em que se levam estes geiieros. 

Surrapa, s. f. (do cast. zurrapa, filamentos, fezes 
do vinho) mau vinho, vinho que se damnou. 

Surrar, v. a. (do cast. surrar) tirar o pello ás pclles, 
ao couro, alimpar-lho o carnaz; (fig.) gastar a superfície 
com o uso, fazô-la escabrosa, dar surra de açoutes. 

Surrar-se, v. r. ír-se a furto, sorrateiro. 
Surratc, s. m. de—, (loc. adv. ant.) sorrateiramen- 

te, ás escondidas. 
Surratclro. V. Sorrateirn, 
Surreição. V. Rcsurrei(ão. 
Surreiiíum , (hoje Sorrento), (geogr.) cidade dos pi- 

centini, ao 0._de Salerno, defronto da ilha Capreia. 
Stirrcpticianiente, adv. com subrepção, de modo 

siibrepticio. 
SiiiTcptíeio. V. Suhrepticio. 
Sisrrcy (Condado de), (geogr.) cidade principal de 

Guilford,_em Inglaterra ; 48(5,000 habitantes. 
Surriada, s. /'. (Vem do surra, e não inversão do 

castelhano rosciada ou ruciada, como insinua Moraes) des- 
carga de tiros; v. g. , — de espingardaria, de artilheria : 
— de granizo, pedrisco : —, vaia, apupada. Uar , levar 
uma —. 

Surriüía, s. f: {sur por suh, o rila) escavação feita 
na terra para que fiquem fôfas e peguem mais facilmen- 
te as plantas que se dispõem, socalco. 

Surriljatlo, a, p. p. do surribar, e- adj. feito em 
surribas. 

Surribar, i-. a. [surrila, e ar, des. inf.) fazer sur- 
ribas : — a terra. 

Surripiatlo , a , p. p. do surripiar, e adj. furtado 
com manha. 
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Surripiar, v. a. (Lat. surripio , ere; sur por tub, 
e rapio, ere, roubar) roubar com astucia. 

Surtir, D. TI. (do lat. sursiiiti, acima) voar alto, xe- 
montar-se mui altaneiro voando. 

Surto, s. m. (de surtir) vôo arrebatado de 
V. g., dar um —■ De—, (loc. adv.) —s de gênios alía- 
neiros, vôos. 

Surto, a, p. p. de surgir, e adj. (contracção do faí. 
surrectus, p. p. de surrigo , crc, levantar) fundeado, 
tavam as naus—s no porto. 

Surtú, s. tn. (Sloraes diz dubitativamente que é de- 
rivado do fr. surtout, como se não fosso evidente e iu- 
dubitavel essa origem; sur, sobre, e tout, tudo), (ant» 
e des.) sobrecafaca, casacão. 

ííurtuiii, s. m. (ant.) sobretudo, casacão. 
SuruSíy ou Surubym , s. m. (h. n.) peixe de rk> 

do Brazil. 
Starucúcú, s. m. (h. n.) cobra do Brazil cujo veagnu 

é mortifero: vive em terrenos frescos e sombrios. 
^urKitlo. V. Zurzido. 
Surxir. V. Zurzir. 
Sus! interj. (do adv. lat; sus, para cima , do mesmo 

radical que super, sursum. Em egypcio çoci ou soei, alto, 
levantar, que, a meu ver, vem de ciou, astro, estrelía, o 
si, tomar, altingir, dirigir) acima! tende aiiimò ! cora- 
gem! « üra — , gente forte. Camões, Lus. » Eia—I 
animo. 

Sus ou S»us (Reino de), (geogr.) parto do império 
de Marrocos, assim chamado do rio de Sus; 100,000 habi- 
tantes. Capital, Tarodant. 

Sus ou Raz-el-Ouaíly , (geogr). rio do império 
de Marrocos; desce do Atlas, e lança-se no Atlântico. 

Síasa, (Susa em italiano, Segusio em latim), (geogr.) 
cidade dos estados sardos, no antigo Pienionte ; cidadu 
principal de uma pequena intendeiicia , treze léguas ao 
0. de Turim ; 2,200 habitantes. Séde de um bispado; 

SusansBa, (hist. sagr.) mulher de Joaquim , da tribu. 
de Judá ; seguiu seu esposo no captiveiro á Babylonia, e sã 
tornou celebre pela sua fcastidade. 

Susaiina (Santa) , (geogr.) freguezia do Portugal, na 
província do Alemtejo, comarca do Monsaraz , comarca e 
concelho de Redondo ; 450 hiibitantes : —, dita, comarca e 
concelho de Alcacer do Sal; 3C0 habitantes. 

Susasa» ou f^usão , ana, adj. (de suso), (ant.) de 
cima, do alto. —, uma veia da testa, do alto da 
rosto. 

Sissarion, (hist.) o mais antigo poeta trágico grego; 
era natural da Icaria , na Attica , e floresceu no anno 58'J 
antes de Jesus-Christo. 

SusecpíiB>ilidade, s. f. o ser susceptível. 
Suseeiííivel, adi. dos 2 g. (do lat. suscipere , sus- 

ceptus) cii[>az , que admitte. Doença — de reniedio. MaLcs 
susccptiveis do allivio. 

S^useiíação, s. f. (Lat. suscitatio , onis) o acto de 
suscitar ou de" suscitar-se. 

Swseitatlo, a, p. p. de suscitar, o adj. movido , di- 
citado. 

Suscitatiòr, ôra, adj. que suscita : —, s. pessoa que 
suscita. 

Suscitar, v. a. (Lat. suscitare; sus, acima , e «fo, 
are, excitai) — lubao , fogo ; (fig.) — guerras , demandas , 
discórdias:—a prole do irmão, na Escriptura 6 casar o ir- 
mão do morto com a cunhada viuva, que ficou sem filhos do 
irmão. 

^usiana, (hoje Khouzistan), (geogr.) região do impé- 
rio medo-persa ; tinha por cidade principal Susa. 

.Suso, a, adj. (do lat. sus, adv., acima, para cima), 
(ant.) acima. O — dito, o sobredito, 4 —, acima. 

Suspecto. V. Suspeito. 
Suspeição, s. f. (Lat. suspicio, onis) desconfiança d,i 

probidade do juiz ou da sua rectidão, uu disposição de 
fazer justiça : — do homem : — de direito, do faeto, descon- 
fiança , su°speita do caracter, do procedimento, de peita dada 
ou olfereèiUa. 

Suâpcitar s. f. (de suspeitar) conjectura , desconfian- 
ça pouco fundada. 

Suspeitado, a, p. p. de suspeitar, e adj. que sus- 
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peita ; que se suspeita ; conjecturado. « Mais atormenta sa- \ 
tido que —. Camões, Redondilhas. » 

Suspcitadòr, ura, adj. pessoa inclinada a suspei- 
tar, desconfiada. 

Suspeitar , V. a. (Lat. suspectare , de suft, sob, de- 
íaixo, e spicio, ere, ver) conjecturar, suppôr com probabili- 
dade, desconfiar, ter desconfiança : —a boa fé do sujeito, a 
fraude , trairão : — (em sentido abs.) ter suspeita, descon- 
fiança. N5o suspeito da sua fé, honra. 

Suspeito, a, adj. (Lat. suspectus) que dá logar a ser 
suspeitado, de quem ha suspeita. Pessoa —, que não me- 
rece confiança , de cuja veracidade , probidade ou rectidáo 
Ka razão de "desconfiar. Testemunha—. Juiz—. Dar o juiz 
por —, allegar razões e circumstancias que fazem receiar 
que o juiz se incline á parte adversa , e não julgue com im- 
parcialidade. Autor —, aquelle cuja fé histórica é duvido- 
sa. Palavra —, a que não é classica e de bom cunho na 
íingua. Homem — dc fuga , que se receia fugira do logar 
que habita. Homem —dc peste, de estar atacado desta doen- 
ça ;— de vicios. Navio—, de ser corsário-ou pirata, de 
trazer contagio, ou de trazer fazendas de contrabando. Andar 
—, com receio ou suspeita de ser enganado. 

Suspcitóso, a, adj. formado de suspeita, e des. oso, 
em lat. suspiciosus) de que se pôde ter suspeita, receio. 
Gente —. Ilotnem-^, que não inspira confiança. Logar 
— na praça, que não está bem seguro e defendido. Logar 
— de enganos:—, que causa má suspeita,'desconfiança. 
« Sempre irmãos (dos reis mouros) são suspeitos a ir- 
mãos. Barros. » —, dado a suspeitar, desconfiado, receio- 
so. Homem — dc seu mal: —, suspeito, suspeitado. A ca- 
ridade não é —. 

Suspcmlcr, v. a. (Lat. suspcnierc-, sus, acima, open- 
deo, ere, soster com a mão, pendurar) pendurar a lyra em 
uma arvore ;—os trophéus no Capitólio :— a lança, nas jus- 
tas, levantá-la um pouco do hombro ou da côxa : — (íig.) 
atalhar, impedir; v. g., — a execução, a partida, o Ímpeto, 
a fúria: — alguém do uffteio, prohibir-lne o exercicio delle 
por algum tempo ■ — os trabalhos, interromper: — o riso, 
as lagrimas, cessar por algum tempo de rir, de chorar. 
A dur maior suspende a menor • — (íig.) enleiar, enlevar, 
captivar; v. g., — o animo, os sentidos, os olhos, as at- 
tenções, os desejos:—avista cm algum objeeto, parar, con- 
templando, fixar a vista sobre : —, entreter, fazer durar. 
« Onde suspendas com a esperança a vida. Ulyss. » — oca- 
vallo bem, diz-se no manejo do câvallo que levanta bem os 
braços. 

!Suspen<lcr-sc, v. r. ficar suspenso, parar. « Sus- 
penderam-se as ondas que sepultaram a Pharaó. Vieira. » 

Stuspcndido, a, p. p. de suspender, e adj. pendura- 
do ; (fig.) interrompido, atalhado, parado. 

Suspcndio, s. m. (Lat. suspendium), (p. us.) forca, 
garro te. 
■ Suspensão, s. f. (Lat. suspcnsio, onis) a acção de 
suspender ou de estar suspendido : — do animo, duvida, 
hesitação; enlevo, extase, arrebatamento, enleio, gran- 
de attenção : — dc cargo, off.cio, prohibição temperaria 
de o exercer : — de armas, armistício, cessação de hos- 
tilidades. Ponto de—, na musica, signal de pausa : — de 
mãos, no manejo, o erguer o cavallo as mãos ao ar e con- 
servá-las assim por algum tempo. 

Suspensivo, a, adj. que tem força de suspender. 
EÍTeito — da appellaçSo. 

Suspenso, a, adj. (Lat. suspensus, adj. e p. p. de 
íuspendere) pendurado; v. g., — no ar; (íig.) duvidoso, 
incerto, perplexo ; descontinuado, interrompido ; (;bra , 
trabalho — : — do officio, das ordens ecclcsiasticas, prohi- 
Cído, inhibido dc exercer, usar. Batalha — indecisa. Car- 
ruagem—, suspendida em molas. 

Suspensório, a, adj. que suspende : — (med.) que 
suspende o curso de um humor. 

Suspensório, s. m. ÍFr. suspensoire); (t. círurg.) 
ligadura que suspende uma hérnia:—s, duas fachas de 
couro ou de diversos tecidos, de ordinário elasticas, pen- 
dentes dos hombros, e presas aos cózes do calção ou calças. 

Suspirado, a, p. p. de suspirar, e adj. q°uc siispirou ; 
desejado com ardor. Terra, fortuna tão —. 

Suspirar, v, o. ou «.(Lat. suspiro, are;.sus, acima, 

e spiro, are, respirar) lamentar-se gemendo, dar sus- 
piros ; desejar muito, anhelar. Suspirava pela vinda rio 
amigo, da amante : —, lamentar com suspiros. « A rola o 
seu perdido amor suspira e geme. Bernard, Lima. » —, 
exprimir com suspiros ; v. g., — a dor, o amor. 

Suspiro, s. m. (Lat. suspirium) respiração anhelan- 
te causada por paixão que move o animo ; t). g'., pelo amor, 
saudade, tristeza. Dar, soltar, derramar —s : —, desejo ve- 
hemente. 

Süsquehannali, (geogr.) rio dos Estadns-Unidos ; 
fórma-se na Pensylvania, atravessa o estado de Maryland, e 
desagua na bahia tle Chesapeak, 

Susciuinar, V. Sosquinar. 
Sussex, (geogi .) condado de Inglaterra, ao S. do ca- 

nal da Mancha; 2'72,400 habitantes. Cidade principal, Chi- 
chester. 

Sussex (Reino de), (South-Seaxnarice) (geogr.) um 
dos estados saxonios da lloptarchia, organisado de 4^7 a 
491 por .Ela, que havia desembarcado na ilha de Wight. 
E' situado nas margens do canal da i\Lncha. A sua capital 
era Chichester. 

Susso. V. Suso. 
Sussurrar. V. Susurrar. 
Sustàisein. V. Substancia. 
Sustanciado o ScEStanciar. V. Substanciar, 

Alimentar. 
Sustado, a, j). p. de sustar. 
Sustar, V. a. (Lat. substare, ficar parado, immovel) 

reprimir, impedir, obstar ao progresso; —a devassa ; — o 
processo. 

Moraes, ignorando a origem deste verbo, diz que « erro 
vulgar no íôro por sobrcestar ou sobrcstar,o já se acha em 
uma lei moderna, nas CoUccções á Ordenação. 

Ssistatói^o, a, adj. que susta, suspende. 
Sustcnido, s. m. (t. mus.) nota que indica dever a 

voz ou o instrumento subir meio ponto. 
SusteEitação, s. f. (Lat. suslentatio, onis) acto da 

sustentar, sustento: — dos embargos, no lôro, é apoiá-los 
com um arrazoado. 

Sustentado, a, p. p. de sustentar, e adj. sostido, 
apoiado em base; (fig.) império — na justiça. Tinha — o 
partido, a doutrina, defendido: —, alimentado, mantido. 

Sustentadõr , s. m. (Lat. sustentator) o que sus- 
tenta, defende, protege : — de theses, conclusões, do par- 
tido, da doutrina. 

Sustentamento, s. m. acção de sustentar, manter; 
sustento, sustentação, mantença, manutenção. 

Sustentante, s. m. o que sustenta theses, conclu- 
sões . 

Sustcíatar, v. a. (Lat. sustento, are, freq. de susti- 
nere, soster) dar o necessário para viver, ahmentar, manter. 
Sustenta muita gente, muitos gados;—uma amiga :—, 
prover do necessário; v. g., — tropa, galés, náus: — a 
guerra, manter: — o campo, a batalha, resistir ao inimigo: 
— o cerco, defender-se contra os sitiadores : — theses, con- 
clusões, a doutrina, a verdade contra os inimigos delia, de- 
fender: — alguém em alguma esperança, manter, conser- 
var: — o seu caracter, a sua dignidade, conservar, mos- 
trar-se digno. O favor, os prêmios, as honras sustentamos 
artes, protegem, favorecem, fazem prosperar: —, soster, 
resistir a. A náu sustenta a fúria das ondas. 

Sustentar-se, v. r. alimentar-se, viver, nutrir-se; 
V. g., — de vegetaes; subsistir, tirar a substancia; v. g., 
— do seu trabalho, —de roubos:—, resistir, ter-se, de- 
fender se. Os portiiguezes sustentaram-se em Gôa. 

Sustento, s. m. (de sustentar) alimento, mantimento. 
Deu-lhe para seu — : —, manutenção, mantença, conser- 
vação: —, cousa que sustém, apoia; (lig.) amparo, animo, 
esteio, encosto. « Filho amado.... meu —, e da velhice 
baculo seguro. Encid. Port. » 

Sustentôr. V. Sustentadõr. 
Suster. V. Soster. 
Sustinència. V. Sustentação. 
Sustituição. V. Substituição. 
Sustituif. V. Substituir. 
SustOj s. m. (do lat. substo, are, ficar parado, immo- 
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rei) medo de perigo imprevisto cora sobresalto, pavor. Ter, 
metter—. 

Syn. comp. Susto, espanto. Ambas estas palavras expli- 
cam uma consternação do animo occupado de repente por 
um objecto ou accidente imprevisto. A diíTerença que entre 
ellas ha'6 que o susto é analogo ao medo ; o espanto ao 
horror ou á admiraçSo. Um sonho horroroso espanta a um 
homem que nSo terá medo. Um pequeno ruido assusta de 
noite a um cobarde. O estrondo inesperado de uma mina 
voada pôde fazer espanto a um soldado desprevenido, o qual 
se envergonhará de dizer que se assustou ou teve susto, 
porque este effeito supporia medo. 

Susiiéstc, s. m. vento do sul para suéste. 
Musiirrado, a,,p. p. de susurrar, e adj, dito em voz 

baixa. Segredo, noticia. 
Susiirradòr, ura, adj. que susurra. 
Susiirrante, adj. dos 2 g. (Lat. susurrans, tis, p. a. 

de susurror, ari) que susurra. As—s auras, folhas, azas dos 
zephyros. 

Susurrar, «. a. (Lat. susurror, ari, voz imitativa) 
fazer som surdo, zunir. « Váo as doces abelhas susurrando. 
Camões, Canção 15.'» —, dizer em voz baixa ; (em sentido 
activo) — calumnias, dizè-las ao ouvido, insinuar. 

Susurro, s. m. (Lat. susurrus, voz imitativa ; sus, e 
irruo ou ruo) som surdo, zunido como o das abelhas, e o 
que fazem as folhas das arvores agitadas pelo vento brando, 
zumbido; (fig.) o fallar em voz baixa como quando se di- 
zem segredos; voz, boato surdo. 

Sutlierland, (geogr.) pequeno condado da Escócia ; 
29,000 habitantes. Cidade principal, Dornoch. 

Sutil. V. Suhtil. 
Sutrefús^io, erro por subterfugio. 
Sutri, (Sutrium), (geogr.) cidade dos estados ecclesias- 

ticos , seis léguas ao SE. de Viterbo ; 1,000 habitantes. E' 
s<5de de um bispado erigido em 487. 

Sutton-Coldflcld , (geogr.) cidade de Inglaterra 
(Warwick), tres léguas ao NE. de Birniingham; 3,000 ha- 
bitantes. 

Sutúrn, s. f. (Lat. de suo, ere, utum, coser) articula- 
ção dentada dos ossos do craneo ; v. g., a — coroual.' 

SÚH, Siiu, adv. fdo lat. sinnd, juntamente, (ant.) justa- 
mente. Viver de—. Fazer algum delicio de—, com outros 
complices. 

Suvalki, (geogr.) cidade da Rússia europóa (Polonia), 
oitenta léguas ao KE. de Varsovia ; 3,000 habitantes. 

Suxado, a, p. p. de suxar, e adj. desapertado, afrou- 
xado, soltado, moderado, relaxado. 

Suxar, V. a. (contr. do lat. sub, e ktxare) desapertar, 
soltar afrouxando : — a corda , que estava atada ; (fig.) re- 
laxar , remiiir, moderar. 

Suxo, a, adj. desapertado, solto, alargado, desentesa- 
do. Corda—, bamba. 

SuK, V. Sus. 
Suxc (La), (geogr.) cidade de França, a cinco léguas ao 

£0. de Mans ; 2,052 habitantes. 
Suzc-Ia-Roussc, (geogr.) villa de França, quasi oito 

léguas ao SE. de Montéliinart; 1,000 habitantes. 
Svaiitovit ou Sviíetovid, (hist.) deus da ilha de 

llugen, que tinha um templo nesta ilha , em Arkona , onde 
os peregrinos iam levar-lhe donativos. O seu culto foi aboli- 
do em 1168 por Valdcmar, rei da Dinamarca. 

Sveaborg, (geogr.) cidade da Rússia européa ; 3,400 
habitantes. 

Svendlior^, (geogr.) cidade murada da Dinamarca, 
na ilha de Fyen, dez léguas ao S. de Odensoe; 3,000 habi- 
tantes. 

Svenksund, ou Sucnksiind ou .Swcnka- 
sund, (geogr.) parlo E. do golpho do Kinlandia , entre Vi- 
borg e Frederickshamn. 

Sverker, (hist.) houve dous reis deste nome na 
Suécia: o primeiro reinou de 1120 até llõo; o segundo i 
desde 1199 até 1210. i 

Sverr ou Sverrer , (hist.) rei na Noruega , filho I 
de Sigurd m; foi secretamente educadol depois do assassina- 
to da sua família, e conseguiu recuperar o throno, expul- 
sando o usurpador Magno vi, que nesta guerra perdeu a 

VOl. II . 

Tida. Morreu em 1202. Escreveu o Espelho dos reis c um 
Tra tado de direito publico. 

Sviatopolk, (hist.) rei de Lorrena, filho bastardo do 
imperador Arnoul, que lhe cedeu a Lorrena em 895; morreu 
em 900. 

Sviatopolk, I, (hist.) chamado o Scelerado, grão- 
principe da Rússia , filho de laropolk i; usurpou a corto 
pela morte de seu tio Vladimir i, mas depois foi expulso do 
throno, e morreu na Bohemia. 

Sviatopolk II, (hist.) grSo-principe da Rússia, filho 
de Isiaslav i; reinou desde 1093 até 1112. 

Sviatopolk, (hist.) rei da Moravia ; reinou de 870 a 
895. 

Sviatopolk , (hist.) houve dois duques da Pomera- 
nia deste nome; o primeiro procurou em vâo tornar-se inde- 
pendente , e morreu em 1120; o segundo matou Lerzko, 
rei da Polonia, moveu guerra a este reino, mas foi por fim 
vencido. Morreu em 1266. 

Sviatoslav 1, (hist.) grão-principe da Rússia , filho 
de Igor; nasceu em 945, morreu em 973, depois de perder 
parte do paiz que conquistara. 

Sviatoslav II, (hist.) grSo-principe da Rússia, filho 
do precedente; expulsou seu irmão do throno, reinando des- 
de 1073 até 1076. 

Sviatoslav III, (hist.) grão-principe de Kiew , rei- 
nou desde 1179 até 1193. 

Sviatoslav III, (hist.) grSo-principe de Vladimir, 
filho de Vsévolod iii; reinou desde 1218 até 1253. 

Svir, (geogr.) rio da Rússia européa ; sáe do lago Ono- 
ga, e lança-se no lago Ladoga, depois de um longo curso. 

Swan-River, (geogr.) rio da Australia; nasce nos 
montes Darling, e entra no mar das índias. 

Sivansca, (geogr.) cidade de Inglaterra , dezaseis lé- 
guas ao O. de Cardiff; 13,000 habitantes. 

Swíne , (geogr.) uma das tres grandes ramificações 
pelas quaes o Oder se dirige ao Baltico. 

Swincinndc, (geogr.) cidade da Prússia , onze léguas 
ao NO. de Stettin; 3,500 habitantes. 

Sj-. Moraes diz que sy é preposição grega, que vale com, 
e entra na composição de varias palavras; v. g., symbolo, 
sympathia. E' erro crasso , e apenas crivei em um lexicogra- 
pho. A preposição grega é syn, em attico ocyn , e não sy. 
Nas vozes apontadas e era outras converte-se em sijn, 
(V. Syn). 

Syagrius, (hist.) patrício romano, filho do conde 
dius ou Gilles, que desthronára o rei dos francos Childerico 
depois da morte de seu pae conservou no dominio romano o 
territorio de Soissons. 

Syliaris, (geogr.) cidade da Italia meridional, funda- 
da pelos Locrios em 725 antes de Jesus-Christo; foi destruí- 
da pelos crotoniatas em 510. As suas ruínas occupam hoiu 
um espaço de sete milhas nas margens do Crathis. 

Sybiila. V. Sibylla. 
Sycônioro, s. m. (Lat. sycomorus , do gr. syku fi- 

gueira , e moreu, amoreira) arvore semelhante á figueira. 
Syeoplianta, s. m. (do gr. sykè, figueira, opliainô^ 

declarar , patentear) propriamente significa o denunciante 
dos que contra a lei de Athenas transplantavam figueiras 
para fóra do territorio da republica ; calumníador , denun- 
ciante. 

Sydéreo. V. Sidereo. 
.Sjdney, (geogr.) cidade da Nova-Hollanda , e capital 

do toda a Nova-Galles do sul e do condado de Cumbeiland ; 
30,000 habitantes. 

Sydncy, (geogr.) cidade da America ingleza, e capi- 
tal da ilha do cabo Bretão , quasi a oitenta léguas ao NE. 
de Halifax. 

Syenc, (hoje As.iouan), (geogr.) cidade da Thobaiíla 
meridional, sobre o Nilo. 

Sylia, obsol. por sia, estava do verbo estar. 
Sylla. V. Scylla. 
Sylla, (L. Cornelius Sylla), (hist.) romano celebre; 

nasceu no anno 137 antes de Jcsus-Chrísto ; descendia esto 
de um ramo obscuro da antiga casa dos Cornelios. Foi rival 
de Mario, a quem por fim supplantou. Foi bem succedido 
em todas as suas emprezas, o que lhe grangeou o nome de 
Felix. Exerceu em Roma uma dictadura sanguinaria desdo 

151 



1202 SYM 

84 até 82, durante a qual procurou enfraquecer a democra- 
cia ; depois abdicou, vivendo tranquillamonte como parti- 
cular ató ao anno 78, em que morreu de uma horrivel mo- 
léstia, fructo dos seus infames excessos. Escreveu as suas 
Memórias, que se perderam. O pensamento de toda a sua 
vida foi aniquilar o poder do povo, restituindo á aristocracia 
os antigos direitos. 

Syllalía , s. f. (Lat., do gr. siillamlanô, comprehen- 
der) uniSo de letras formando um som articulado; (fig.) pro- 
sodia. 

Syllalíada, s. f. erro no accento ou na quantidade 
de uma syllaDa, / 

íiylIaSjar, v. a. ou n. {xyllaba, e ar, des. inf.) pro- 
nut)ciar cada svra')a do per si. 

Syl!a!íá»'io, a, adj. que pronuncia pelas syllabas. 
Menino —; —, s. m. livro por onde os meninos aprendem 
a ler as syllabas. 

Syüábico, a, adj. que respeita ás syllabas ou ao 
acccnto tonico. Accento —. 

Sylléjíse, s. f. (Lat. syllepsis, do gr, syllmxbanô, 
comprchender) figura grammatical cm que seg^iimos mais 
o nosso conceito que as regras de construcrão. 

SyStojçisado, a, p. p. de syllogisar, °e adj. inferido, 
deduzido raciocinando. 

Syllogisar, v. a. ou n. (do gr. sylloçjiioma, ác syn, 
com, e legú, dizer, logos, razão) deduzir, inferir racioci- 
nando, cm fôrma syllogistica. 

SySSogismo, s. m. (Lat. syllogysmus) argumento 
composto de ires proposições. 

í4yIIos'ísíico , a / adj. concernente ao syllogismo. 
Fôrma —. 

Sylplios, SySpliiíles, (myth.) gênios ou entes 
pliantasticos, uns masculinos, outros femininos, que na 
mythologia poética da idade media povoavam o ar. 

Sylva. V. Silva. 
fiySvaMo, (myth.) o deus das florestas (syha) entre os 

latinos; assemelha-se muito a Fauno. Sylvano e^a pae ou 
chefe de uma multidão de geuios semelhantes a eíle , cha- 
mados Sylvanos, o que se representavam com pernas e ore- 
lhas de bode. 

SySvestrc. V. Silvestre. 
Syivcstrc 1 (S.), (hist.) papa desde314 ató336; nas- 

ceu era Rorea, e gozou da protecção de Constantino. 
SSylvcslrc H, (hist.) nasceu°em Aurillac em 930; foi 

eleito papa em 999; morreu em 1003. 
SyÍTCsíre III, (hist.) anti-papa; era bispo de Sabina. 

Foi èlpito papa em 1043. 
Syíviaí , (hist.) fllho de Enéas o Lavinia; subiu ao 

throno lía idade de 53annos, depois da morte de Ascanio; 
Lulo, filho deste principe, disputou-lhe a corôa, masSylvio 
foi preferido pelo povo. 

SyíJiiÍJoJieamcnte, adv. por ^ymbolos. 
ííyiMlüMSica, s. f. arte de symbolisar, de representar 

por symbdlos. 
SyimliwSieo, a, adj. concernente a symbolos, expres- 

sado, exprimido por symbolos. Escriptura —. Caracteres, 
representações —s. Divindades —s. 

Syjsiííôlãsssção, s. f. o symbolisar, representar por 
symbolos, representação symbolica. 

' í<yíMl!5olisa4lo,°a, p. p. de symbolisar, e adj. re- 
presentado, figurado por symbolos. 

SyiMiIíwlisaM*, V. a. [symlolo, e isar, dos. inf.) repre- 
sentar, (igurar por symbolos ; — v. g., os egypcios symboli- 
saram, o sol debaixo da forma de gavião, o anno pela figura 
de uma cubra que mordo a cauda. As vestes sacerdotaes 
symholisam as virtudes de que o sacerdote deve andar re- 
vestido. A pomba symbolisa a innocencia: v. a. ou n. (p. us.) 
sympathisar, ter congruência. Symholisando ambos estava 
ceríii a amizade. « Não tem visto o mundo este milagre, que 
symholisasse um sábio com um néscio. Eseola de verdades. » 

Symüjíjiai.sinao, s. m. o ter relação symbolica, do sym- 
bolol 

SjísiUtolo, s. m. (Lat. symholum ou symbolus, gr. 
symbulon, signal de syn, com, e lallô, lançar) imagem, fi- 
gura, signal allusivo, emblemático ou allegorico que signi- 
fica obiccto physico ou moral; v. g., o cão é symbolo da 
fidelidade, o leão da fcrçn, cão, sen.ha, signal de convenção 

para se reconhecerem pessoas ligadas por doutrina religiosa 
ou outra ; (fig.) o credo, os artigos da crença christã attri- 
buidos aos apostolos, o pelos quaes se davam mutuamente 
a conhecer os christâos. (Tem o accento na primeira). 

Syn. comp. Syvibolo, tniblema, divisa, empreza, tenção. 
Symbolo ó uma figura ou imagem sensivel que, pela re- 
presentação, nos dá a conhecer outra cousa. O symbolo, por 
isso que"é uma especie designai, devo ter alguma relação, 
natural ou convencional, com o objecto representado. 
O cão é o symbolo natural da fidelidade ; a pomba, da sym- 
plicidade ; a raposa, da manha o astucia ; o triângulo 6 o 
symbolo convencional da Trindade ; o olho, da providencia ; 
o circulo, da eternidade. Na mythologia havia grandíssi- 
mo numero de symbolos ; taes oram o thyrso, o tridente o 
raio, o caduceu, etc., que representavam Bnccho, Neptuno, 
Júpiter, Mercúrio, e seus diíTerentes poderes e attributos se- 
gundo a fabula. 

Emblema ó uma figura symbolica, que alUide a alguma 
moralidade ou pensamento , que de ordinário se declara 
por alguma letra, moto ou rotulo á figura. O emlletna é 
uma allegoria pintada ou esculpida que falia aos olhos e á 
imaginação. Uma figura esvelta com azas e embocando uma 
trombeta 6 o emblema da fama. 

Divisa é propriamente uma figura symbolica que alguém 
usa para distinguir-se dos outros, acompanhada de algu- 
ma letra ou moto que exprime os projectos ou intentos da 
quem a traz. El-rei ü. João n tinha por divisa um pelicano 
com a letra : Pola lei, e pola grei Uma cerva era a divisa de 
Sertorio, como diz Camões: 

A fatidica cerva que o avisa ; 
Eile ó Sertorio, e ella sua divisa. 

(l.ts., 8.) 

AlgiimasVezes só a letra ou moto constituo a dirisa, tal 
era a do illustro infante ü. Henrique: Talcnt de bien faire. 

Empveza era a divisa que os cavalheiros mandavam pin- 
pintar ou gravar nos escudos, que indicava o que iam eui- 
preheiider, ou imagem relativa á empresa que tomavam ; 
depois foi também a pintura ou a esculptura symbolica do 
façanhas ou feitos iUustres que as pessoas nobres trazem 
no°s escudos acompanhadas de alguma letra ou moto. 

lencão ú a figura no escudo allusiva ao pensamento ou 
desenho do dono delle. Parece applicar-se não tanto aos 
feitos, como á intenção com que se emprehendem, pois Ca- 
mões (Lus., IV, 22),"fallando das coMipauhias de namora- 
dos que se armaram pela causa de el-rei D. João i, diz: 

Outros fazem vestidos de mil côres, 
Com letras e ícnçõcs de seus amores. 

Sysisliolo, a, adj. (do lat. symbola, escote) partes 
symbolicas, os respectivos escotes. (E' obsol.) 

Symeíria, s. /'.(Lat., do gr. com, e mcíron, me- 
dida, modo) devida proporção, razão de igualdade ou se- 
melliança. A —dos membros do corpo humano ou do edi- 
fício. 

Svméírieamente, adr. com symetna. 
Symétrico, a, «((;•. em que hasymetria. 
Síyiiicírisaílo, a, p-p- desymetrisar, cadj. dispôs? 

to em symetria. • • i, a 
Syasictrisaí*, v, a. {symetria, e av, des. inf.) dispur 

em symetria : — fazer symetria, estar em symetria. 
Synsia, Syiiiia, V. Simia, Macaco, Mono. 
Syinmaeíio, {Ga:lius Simmachus), (hist.) papa de 498 

Syiiímaco, (Q. Aiirclius Anicixis Simmachus), (hist.) 
orador latino ; foi no reinado de Aureliano o seus succes- 
soies questor, pretor, pontifico, intendente da Lucania, pro- 
consul da África, e liiialmente pretor em Roma. 

Sviiimaco, (hist.) de Samaji-ia, ebionita ; escreveu em 
defesa da sua seita, e traduziu ttn grego o Antigo lesta- 
mento . , 

Symimtliia, s. f. (Gr. syn, e patim, movimento, dis- 
posição, paixão) conformidade de humor, inclinação de uma 
pessoa para outra: — (med.) consenso entre diversas par- 
tes do corpo. 
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SynipníSiicamcntc, adc. cora sympailiia. 
íiympáílíieo, a, adj. que syrapathisa de humor ou 

de alfcctos. Movimentos—s, os que resultam da sympailiia 
natural on prenatural entre diversos orgãos do corpo. 

Sjinpatlíisado, a, p.p. de sympathisar, e adj. que 
sympathisou. 

Styniiiaílissantc, adj. dos 2 g. que sympalhisa ac- 
lualmcnle. 

Siympatliisar, r. a. ou n. (sympathia, e ar, des. 
inf.) ter sympathia. Eu siimpathiso com este sujeito. O 
estomago s>impalh.sa com todos os orgSos. 

SynipliUEiKi, s. f. (Gr. sj/n, com, juntaracntc, e p7i(5- 
nv, voz), (mus.) concerto de instrumentos de musica; a 
partitura para ostes concertos. 

Sj'in|)liòi'io (S.),{hist.) nasceu em Autun no n sécu- 
lo; soíireu o martyrio em l^O. E'commeniorado a de 
Agosto. 

Sjmjíliyscs, s. f. íLat. e gr. sj/n, com, junlamente, 
.e jj/ii/o, nascer), (anat.) união de dois ossos a principio se- 
parados. A—do púbis. 

Sympliyto, s.m. (Lat. symplntus; do gr. mar- 
cando união, e phyton, planta) consolda maior, herva me- 
dicinal. 

^yiiiptóina, s. m. (Lat., do gr., p. p. syn, juntamente, 
-e piptâ, acontecer), (med.) eíTeito de doença, do qual se 
tiram indícios para o curativo, ou para conhecer a natu- 
reza e prognostico da enfermidade ; sigoal, indicio do es- 
tado moral: —s da decadencia da republica. 

Syniptomáíico , a , adj, que respeita a sympto- 
mas. 

Syn, (do gr. syn, juntamente) prefixo grego que entra 
na composição do muitas palavras. Antes de b, m, p mu- 
da-se cm sym e em \syl antes de l. 

Syna. V. Sina. 
Synado, Synar. V. Assignado, Assignar. 
Synafçojça, s. f. (Gr. syn, juntamente, e agô, con- 

duzir) assembléa religiosa dos judeus; o templo onde se 
ajuntam os judeus para orar ; (fig.) o corpo dos judeus. 

SynalépDia, s. f. {syn, e aleiphô, riscar) figura gram- 
loaticai; que consiste na união de duas syllabas ou pala- 
vras. 

Siynalla^^mático, a, adj. (do gr. syn, juntamen- 
te, e allatô, mudar) contrato—, que liga mutuamente 
os dois contraentes. 

Synanclic. V. Cynanche. 
Synartiiróse, s. f. (gr. syn, juntamente, e arthron, 

membro), (anat.) articulação dos ossos que não admitte 
movimento. 

Synaxe, s. f. (Lat. synaxis; do gr. syn, e agô, con- 
duzir) assembléa, congregação dos fieis. 

Syncate^^oreniático, a, adj. (p. us.) de dialec- 
tica, potencialmente iniinito. 

Síyncliruno, a, adj (syn, pref., e chronos, tempo) 
que se faz no mesmo rempo ■, v. g. , oscillações—s. (Pron. 
sincrono.) 

Syncopa, s. f. (do gr. «j/n, juntamente, e kopô, cor- 
tar) figura que consiste em tirar uma letra ou syllaba do 
meio de uma palavra ; v. g., esp'rito por espirito. 

Syncopado, a, p. p. de syncopar, e adj. elidido le- 
tra ou syllaba. 

Syncopal, adj. dos 2 g. (med.) sujeito a syncopes ; 
da natureza de syncope. Accidentes syncopacs. 

Syncopar, v. a. (syncope, e ar, des. inf.) elidir le- 
tra ou syllaba no meio de uma palavra :—, v, n, (med.) 
cair em syncope. 

Syncope, s. f. (med.) desfallecimento, com privarão 
do movimento do corarSo. (Tem o accento na primeira.) 

Syncope. V. üyyícopa. 
Syncopisar, v. a. causar syncope:—, v. «.caírem 

syncope, 
Syncrctismo, s. m. [syn, pref., e krinô , julgar, 

pensar) conciliação. 
Syncretistas, (hist.) dá-se este nome em philoso- 

phia aos que admittem muitas opiniões contrarias o in- 
conciliáveis ; e em theologia são assim chamados os here- 
Jes, mais conhecidos pelo nome de Galistinos. 
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Synilcrêsis, s. f. (Lat. e gr. syn , com , e tcrcin , 
observar) a consciência moral, o remorso; o instincto moral. 

Syndicação o acto de syndicar, informarão 
judicial. 

Syndícado, a, p. p. de syndicar, eaiíj. tirado in- 
formarão ; censurado, reprehendido. 

Sytadicantc, s. m. o que syndica, toma informação 
judicial; —, adj. quo syndica. 

Syndicar, v. a. ou n. tomar ou tirar informação ju- 
dicial do procedimento de juiz ou magistrado ; censurar, 
reprchendcr. 

Syndicatúra, s. f. o officio do syndicante; o acto 
de syndicar ; censura, rcprehensão. 

Syndico, s. m. (Lat. syndicus, do gr. syn, com , e 
diké, direito, justiça) deputado, procurador decôrtes, com- 
muuidade, coílegiada, universidade, camara. (Pron. o accen- 
to na primeira.) 

Synccdóclic, s. f. (Gr. syn, com, eli, e dckhomai , 
tomar) comprehensão , concepção ; tropo que consiste em 
tomar a parte pelo todo. 

Synéresis, s. f. (Gr. syn, juntamente, e acréô, to- 
mar) a união ou coiitracção de duas vogaesem uma. 

Synésio, (hist.) escriptor grego; nasceu era 350, fre- 
qüentou as escolas de Alexandria e de Athenas, seguiu as 
lições da «elebre llypathia. Morreu em 431. Entre outras 
obras, deixou um Discurso a Arcadio sobre os dcvcres da 
realeza, 

Synfonia, V. Symphonia. 
Synhcdrim, Synliédrio, s. m. (do gr. syn, jun- 

tamente, e hcdra, cadeira) congregação dos judeus, tri- 
bunal dos judeus. 

SynocEia s. f. e Synoclio, í. m. (Lat. synochus , 
do gr. syn, pref., e ekhô, tomar, possuir), (med.) febre 
continua. 

Synodal, adj. dos2g. de synodo. 
Synodático, s. m. tributo que se pagava em Braga 

durante algum synodo ; 800 rs. por cada pia onde sc bap- 
tisa. 

Synódico , a, adj. (Lat. synodícus), (astr.) me:—. 
o que decorre desde uma até a outra conjuncção da lua. 

Synodo, s. m. (pron. o accento na primeira), (Lat. sy- 
nodus, do gr. syn, juntamente, e hodos caminho) assem- 
bléa religiosa, concilio: — (astr.) conjuncção de dois plane- 
tas do mesmo grau da ecliptica ou no mesmo circulo de 
posição. 

Synonymia, s. f. figura derhctorica que consiste em 
accumular synonymos ou lermos equivalentes. 

Synônysno, a, adj. (Lat. synonymus, do gr. syn, 
juntamente, e ónoma, nome) que tem a mesma significação. 
Termos —s. 

Synônynio, s. m. (do precedente, subentendido vocá- 
bulo, termo) vocábulo equivalente a outro, que tem a mes- 
ma significação. 

Synopse ou Synopsis, s. f. (Lat. do Gr. syn, jun- 
tamente. e óps, vista) compêndio, summario, epitome. 

Synóptico, a, adj. que apresenta como um painel. 
Quadro, mappa —. 

Synóvia, s. f. (Lat., do gr. syn, semelhante, eoon, 
ovo, (anat.) fluido albuminoso que lubrifica as articula- 
ções. 

Synovial, adj. dos 2 g. (anal.) dasinovia. 
Synta^ma, s. m. (Lat., do gr. syn, juntamente, e 

tassô, pôr em ordem), (t. didactico) tratado de algum as- 
sumpto dividido em classes, collecção, pecúlio de direito. 

Syntaxe, s. f. (mesmo radical que o procedente) cons- 
trucção grammatical. 

Synterésis. V. Syndercsis. 
Synthese ou Synthcsis, s. f. (pron. o accento na 

primeira), (Lat , do gr. syn, juntamente, ethese) methodo 
de exprtr doutrina, procedendo das causas aos effeitos, dos 
princípios ás conseqüências. 

Syntheticamcntc, adi}, por synthese, de modo syn- 
thetico. 

Syntlictico, a, adj. (Lat. synthcticus) relativo a syn- 
these. Mcí/iodo—, que procede por synthese, das causas 
aos efleitos, dos princípios ús conseqüências. 

Synuiide, (geogr.) cidade da rhrygia, celebre pelos 
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fecus mármores brancos raiados de purpura; foi no iv sé- 
culo capital da Phrygia-salutar. 

íiíyouali, (Ammonium), (geogr.) oásis do Egypto, ao 
NE. do deserto da Lybia ; 8,000 habitantes. 

Kyplião, s. m. (Gr. syphos, vasio^ tubo curvo. 
^ypliax, ^hist.) rei dos raassessyles ou da Numidia Oc- 

cidental ; tomqu o partido dos romanos na segunda guerra 
punica; mas foi vencido duas vezes por Jíasinissa, e obri- 
gado a refugiar-se na Hespanha ; a final voltou-se contra 
os romanos, sendo derrotado e aprisionado por Masinissa. 
Morreu em 203. 

Syra, {SyrosI, (geogr.) ilha do estado da Grécia, uma 
das Cjxlades, ao SO. de Tenos; 300,000 habitantes. 

^Tracusa, (geogr.) cidade da Sicilia, capital da in- 
tendencia do mesmo nome, na costa oriental da ilha, 63 
léguas ao SE. de Palermo ; 14,000 habitantes. Até ao anno 
212 Syracusa foi'governada por tyrannos. 

KEIS tyuankos ou cbefes de syracusa. 

Gcverno aristocrático 735—484 
Gelon   . . , . 484 
Hieron i   4'78 
Thrasybulo    467—466 
Democracia  466—405 
Oiniz 1  405—368 
Diniz II    368 
Dion. . .    357 
Callipo    354 
ilipparin  3õ3 
Nypsio   351 
Diniz H (de novo)  347 —343 
Timoleon  343—337 
Sosistrato   320 
Agathocles.'   317—289 
Democracia.    ; . . 289—266 
Hieron ii. . .     , 269 
Hieronymo    2 5 
Democracia 214—212 

Syrènico. V. Sirenico. 
Syria, (Aram na Escriptura; Bar-el-Cham ou Scham 

«m arabe), (geogr.) região da Asia, entre o Euphrates a E., 
ij Blediterraneo a O., a Asia-Menor ao N. e a Arábia ao S.; 
2,400,000 habitantes. 

Siyria-Antiga, (geogr.) dividia-se em tres partes: 
1^, Syria verdadeira ao N.; 2", Phenicia, na Costa ; 3^, ao 
S. região da Palestina. Antiochia foi a capital do todo o 
"iraperio da Syria. 

REIS SELEUCIDAS BA SYRIA, 

Primeiro período. 

Sèleuco I, Nicator   311 
Antiocho I, Soter   279 
Antiocho 11, Theos i   260 
Seleuco ii, Calinico 247 
Seleuco iii, Cerauno. .   225 
Antiocho III, o Grande   222 
Seleuco iv, Philopator   186 
Heliodoro  (74 
Antiocho IV, Epiphanes l'J4 
Antiocho V, Evpator  164—162 

Segundo período (cinco usurpadores). 

Demetrio i, Soter  162—149 
Alexandre i (Bala)  15o—144 

í 149—143 
Demetrio 11, F^icator   Ü40 139 

(130—125 
Antiocho VI, Theos 11.    143 140 
Tryphon ou Diodote  140—133 
Antiocho vn, Sidete  139 130 
Alexandre 11 (Zebina)  120 124 
Seleuco V  121—123 

Terceiro período. (A Syria governada por dois soberanos.) 

Antiocho XIII, o Gripho 123—193 
Seleuco vi, Nicator 11  97—99 
Seleuco só ou com os seus tres irm5os. 93—80 
Antiocho XI  93—80 
Demetrio m, Eucher  87—85 
Antiocho xn, Bacco  83 
Antiocho IX, de Cyzico  144 
Antiocho X, o Caridoso  94 
Selenna, viuva de Antiocho x  80 
Tigranes, rei da Armênia  70 
Antiocho XIII, o Asiático  69—64 

Syriano, (hist.) philosopho neoplatonico; nasceu em 
Alexandria no anno 380 de Jesus-Christo; estudou em Athe- 
nas com Plutarco, substituindo-o na direcção da escola de 
Athenas, e morreu no anno 450. 

iSyrienna, (myth.) deidade principal de lUerapolis, 
na Syria. 

Syrinx, (myth.) nympha da Arcadia , filha do rio La- 
don, e uma das mais fieis companheiras de Diana. 

Syrniia» (geogr.) provincia da Hungria, entre as de 
Werowitz e de Baes ao N., o districtode Petervaradin aE. 
e ao S , o de Brod ao S. e a O.; 110,000 habitantes. Ca- 
pital Vukovar. 

Sypio. V. Sirio. 
Sypos, (hoje Syra), (geogr.) uma das Cyclades, a O. 

de Delos. 
Syptes, (geogr.) nome dado pelos antigos aos dois gol- 

phos formados pelo Mediterrâneo, na costa septentrional da 
África , entre o Egypto e o cabo Herma'um ; o primeiro , 
Grande Syrte, é hoje o golpho de Sidre ; o segundo , Pe- 
queno Syrte, é hoje o golpho de Cabis. 

iSystcma,». m. (Lat., do gr. synistcmi, compôr) uni3o 
reciproca das partes de um todo: — do universo, o aggre- 
gado dos corpos celestes: —, corpo de doutrina fundado 
em principio verdadeiro ou falso. O — de Copernico , de 
Newton. 

Syn. Comp. Systema, thcoría. Systema significa em geral 
enlace de princípios, maximas e conclusões relativas a uma 
matéria ; e theoría, o conhecimento especulativo da essen- 
cia e qualidade das cousas. 

Systema é mais extenso que theoría, em linguagem sci- 
entilica , e refere-se á coordenação de factos ou principios 
geraes, mais que á relaç5o entre as causas e os eíTeitos. 
Theoría é de ordinário exposição das relações entre os phe- 
nomenos naturaes, fundada eín observações, experimentos 
ou cálculos. 

Usámos também da palavra systema para designar dou- 
trina hypothelica, e na accepção de norma de proceder de 
pessoas ou governos; v. g.os inglezes tuem por syste- 
ma reduzir na paz a marinha militar eíTectiva. Em ne- 
nhum destes casos se usa a palavra theoría. 

í$ysteinadu, a, p. p. de systemar, e adj. reduzido a 
systema. 

Síysteinar , v. a. (systema, e ar , des. inf.) pôr em 
systema, reduzir a systema. 

.Systemático, a, adj. subordinado a systema, em 
que ha systema Autor systematico, methodico, que adopta, 
segue systema. 

iSysteiiiatisatlo, a, p. p. de systematisar, e adj. re- 
duzido a systema. 

Systematisar, v. a. (Lat. systema, tis, isar, des. inf.) 
reduzir a systema. 

Systoie, s. /'. (pron. o aceento na primeira), lat., do 
gr. syn, juntameute, e stellô, reprimir, reter) contracçâo do 
coração. 

SyKÍgio, s. m. (mais usado no pl. syzígíos], (Lat., do 
gr. syn, com, e seugnuô, ajuntar), (astr.) o tempo que me- 
deia da conjuncção da lua á opposi{ão, ou a conjuncçãoou 
a opposição da lua, a lua nova e a lua cheia, por opposi- 
ção aos quartos, crescente e minguante. 

.Szabolcs 011 Sabolcs, (geogr.) provincia da Hun- 
gria, entre às de Zeraplin ao N., de Unglivar o de Beregh aa 
NE. de Szathiuar a E.: 160,000 habitantes. Capital, Nagy- 
Kallo. 
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Szalad, (geogr.) província da Hungria, entre as de 
Veszprim ao NE., Schumeg ao SE., a Styria ao O.; ^60,000 
habitantes. Capital, Szala-Egerszeg. 

Szamus, (Samusius), (geogr.) rio dos estados austría- 
cos ; nasce na Transylvania, e cáe no Theiss. 

Szamos-Ujvar ou Armenienstadt, (geogr.) 
cidade da Transylvania, nove léguas ao NO. de Klausen- 
burgo; 14,000 habitantes. 

Szarvas, (geogr.) cidade da Hungria, onze léguas ao 
O. deBekes; 14,000 habitantes. 

Szasz-Varos, (geogr.) cidade da Transylvania, de- 
xoito léguas ao O. de Hermanstadt; 6,000 habitantes. 

Szatliiiiar ou Szathmar-IVemetli, (geogr.) ci- 
dade da Hungria, 95 léguas a E. de Buda; 12,000 habi- 
tantes. 

íizeklers, (geogr.) tribu que occupa a parte mais alta 
«2a Transylvania. 
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Sizcklers, (geogr.) uma das tres partes em que se di- 
vide a Transylvania, a mais ao SE. 

Szexard, (geogr.) cid?de da Hungria, 25 léguas ao 
SO. de Koloméa; 6,500 habitantes. 

Szigetli, (geogr. cidade da Hungria, 25 léguas ao SO. 
de Koloméa 6,5ü0 habitantes. 

Sizoboslo, (geogr.) cidade da Hungria, seis léguas ao 
SO. deDebreczin; 12,000 habitantes. 

Szolnok , (geogr.) cidade da Hungria, doze léguas ao 
SO. de Hevesch ; 8,900 habitantes. 

Szolnok-Interlor, (geogr.) província da Transyl- 
vania, limitada ao NE. pela Hungria, aE- pelo paiz dos sa- 
iões, ao S. e ao SO pela província de Dobok; 26,000 habi- 
tantes. Capital, Szamos-Újvar. 

Szolnok-niédlo, (geogr.) província da Transylva- 
nia, limitada ao SO. pela Hungria, e ao SE. pela de Dobok ; 
102,000 habitantes. Capital, Zillah. • 

T 

T, s. m. té, vigésima letra do alphabeto portuguez, de- 
cima-sexta das consoantes, dental. Os romanos a mudavam 
em muitos vocábulos em d, e com ella seguida de h sup- 
priam a falta do theta grego , th dos ínglezes. Ter ou tra- 
zer um — na testa, ser tolo, porque o té 6 a letra inicial de 
toh, tolice. 

T , letra numerai, valia 160 , e com um traço por cima 
160.000 . 

Tá! intcrj. para mandar parar ou calar; eqüivale a 
tende mão , parae v. g., — , não digas mais. Td, tá ! 
basta. 

l'aa, s. m. (do arab. taa, obediencia), (ant.) nome 
das divisões do territorio feitas pelos arabes em Hespa- 
nha ; districto governado por um alcaíde. 

Taa, (obsol.) V. Atd, até. 
■ Tab , (Arosis ou Oroatis) , (geogr.) rio da Pérsia, que 
desemboca no golpho pérsico. 

Tabacal, s. m. terreno plantado de tabaco. 
Tabacal, s. m. (de Tohasco no Yucatan , província 

<lo México) planta odorifera e sternutatoria ; o pó delia se 
cheira e toma pelas ventas ; v. g., —de fumo preparado 
para cachimbar ou para cigarros. Tomar—. 

Tabago, (geogr.) nome das Antilhas inglezas; cida- 
de principal, Scarborough ; 16,000 habitantes. 

Tabajáras, s. m. pl. aborígenes que dominavam em 
parte da província do Ceará (de taha-jara, senhor de 
aldêa.) 

Taballiion, (obsol.) V. Tabcllião. 
Tabalinlio. V. Atahalinho. 
Taballiadcj^o, (obsol.) V. Taielliado. 
Taballiado. V. TaheUiado. 
Taballlào, (ant.) V. Tabellião. 
Tabanca, s. f. (t. asiat.) portagem, mesa para arre- 

cadação de direitos. (Couto.) 
Tabanez. V. Tavancz. 
Tabão. V. Tavão. 
Tabaque. V, Atabaque. 
Tabaqucado, a, p. p. de tabaquear, e adj. a quem 

se deu tabaco; (lig.) logrado, peteado. 
Tabaquear, v. a. {tabaco, e ar, des. inf.) dar ta- 

baco a alguém ; (fig. e~chul.) lograr e pet^ar. 
Tabaitucira, s. f. {tabaco, e des. cira) caixa, boceta 

em que se traz tabaco era pó. 
Tabai|ucirn, s. tn. homem que prepara ou que toma 

tabaco; caixa, bocetdide tabaco. 
Tabarca, (geogr.) cidade do estado de Tunis, na 

costa N. 
Tabardíllia, s. f. dim. de tabardo. 
Tabardiilio, s. m. (Cast. tabardilh^ que Bluteau de- 

riva do lat. ta!>cs, atrophia, phthisica) febre maligua erup- 
liva, com pintas de varias ciVes na pelle. 

Tabavdu , s. «i. (do ital. tabaro, fr. tabard], (ant.) 
cnpa curta, capote cora capuz c mangas. 

Tabaréo ou Tabarén, s.m. (de tabardo) sddado 
de ordenanças , mal vestido e mal exercitado , que faz o 
serviço de capote. Terço de — s malencarados. 

Tabarieh,(2t6eriadc«),(geogr.)cidadeda Syria, sobre 
o lago do mesmo nome, dezeseis léguas ao SE. d'Acre; 
4,000 habitantes. 

Tabaristan ou Taberistan, (geogr.) província 
do Iran; 130,000 habitantes. Cidade principal, Damavend. 

Tabarru. V. Tabardo. 
Tabarzet ou Tabarzete, s. m. (do pérsico tabaro 

sad) especie de açúcar branco duro de canna. 
Tabasco ou Villa-llermosa. de Tabasco , 

(geogr.) cidade do México, capital do estado de Tabasco, 175 
léguas ao SE. de Vera-Cruz ; "72,000 habitantes, 

Tabassó, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
do Minho, comarca e concelho dos Arcos de Valle-de-Vez ■ 
100 habitantes. 

Tabatinga , (geogr.) serra que separa a província de 
Goyaz da de Minas-Geraes, no Brazii. 

Tabatinga , (t. do Brazil) especie de barro de côr 
branco e mui apto para diversas obras. 

Tabaxir, s. m. (t. arab.) açúcar de canna , giz de 
que usam os alfaiates. 

Tabaz , s. m. (do arab. dábaa , leôa , ou corrupto de 
dibo, lobo) lobo. (E' termo usado na Berberia.) 

Tabéfe, s. m. (do arab. tabiche, leite de ovelhas fer- 
vido , engrossado com um pouco de farinha e acucar ; ta- 
bakha , cozinhar, guizar) leite engrossado ao lume com 
açúcar e ovos; o soro que fica do leite coalhado para fa- 
zer queijo. 

Tabella, s, f. (Lat. tabella) taboazinha em que eslSo 
registrados os nomes de pessoas ou cousas; planta; elec- 
tuario feito em pastilhas. 

Tabelliado , s. m. (tabcllião , e des. ado) officio de 
tabellião ; imposto que antigamente pagavam ao rei os ta- 
belliães. 

Tabellião, s. m. (Lat. tabcllio, onis) notario, offlcial 
publico que faz e conserva as notas, ou traslados de escrip- 
tura e outros documentos authenticos : — de notas. 

Tabelliar, v. a. ou n. {tabellião, e ar, des. ínf.) 
fazer o officio de tabelliSo. 

Tabelliòa , adj. f. de tabellião. Letra — , grossa, 
larga como a usada pelos tabellíâes. Palavras —s, qus se 
dizem por mera formalidade. 

Tabcrna. V. Taverna. 
Tabernáeulo, (hist.) templo portátil dos israelitas 

no deserto. véu precioso o dividia em duas partes, uma 
de-vinte cubitos, chamada o Santo, e a outra de dez, cha- 
mado o Santo dos Santos. Na segunda estava a Arca da 
Alliança. Só o grão-sacerdote lá podia entrar uma vez cada 
anno. A festa dos Taberndculos era uma dasprincip.ie-sdos 
judeus; celebravam-na era thesri (mez de Março) , debai- 
xo de barracas, como seus antepassados no deserto. 
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Tabernário, a, adj. (Lat. taicrnarius) de taberna 
ou loja ; (fig.) próprio de taberneiros. 

Tabcrnas-y-Tiii*i*illas , (googr.) cidade da Iles- 
panha, seis léguas ao NE. de Almeria ; 5,500 habitantes. 

Tabernciro. V. Taverneiro. 
Tabes, (Tabx), (geogr.) nome de muitas cidades an- 

tigas na Caria e na Pérsia. 
Tabi, s. m. (do arab. tdbaca, tecer) tafetá grosso on- 

deado. 
Tabibuia , s. f. (bot.) arvore que cresce nos logares 

huniidos; a madeira serve para assento de tamancos e 
para batoqucs. 

Tabica, í. f. (provavelmente de taboa), (naut.) a 
peça da borda do navio que cobre o alcatrate, e 6 a ultima 
da borda ; peça que se embute nas cabeças das taboas pará 
nSo racharem quando se serram. No Brazil é uma especie 
de sipó usado para chibatas. 

Tabicar , v. a. [tabica, e ar, des. inf.) metter tabi- 
cas nas cabeças das taboas para não racharem quando se 
serram. 

Tabíque , s. m. (t. arab., do rad. tdbaca, tecer, pôr 
uma cousa sobre outra, ou de tazbique, engradamento) pa- 
rede de —, de grades de madeira delgada, cheios os vãos de 
cal, ou delgada feita de tijolos. 

Tabla» s. f. (do lat. tabula, lamina) chapa. Diaman- 
te—. (V. Diamante.) 

Tablado, s. m. (Lat. tabulatum] a parte do theatro 
onde os adores representam, recitam, cantam e os dançari- 
nos dançam. ° 

Tabíillia , s. f. dim. do taboa ; no truque de taco e 
no bilhar é a taboa ao redor da banda de dentro. Dar na 
iola ou fazer a bola por—, não directamente, mas por mo- 
vimento reflexo. Fazer as cousas por — , por terceira pes- 
soa, por medianeiro, por meios indirectos. 

Tabo, s. m. (t. asiatico) embarcação asiatica. 
Taboa, s. /"..(Lat. tabula. Court'de Gébelin diz que 

vem do í radical que exprime tudo o que é grande, exten- 
so. Opinião tSo extravagante não merece sória refutação. 
Penso que tabula, lat., vem do egypcio táho, exhibir, col- 
locar, e 6o, madeira, pau. Em persa tablia significa tabo- 
leiro) peça de madeira plana ; (fig.) mármore plano ; qua- 
dra de pintor ; mappa, estampa ; v. g., — da geographia : 
—í nauticas : — (ant.) lamina óssea ; v. g., as—s do cra- 
neo. A — do pescoço do cavallo, a face plana de um e outro 
lado : — , mesa de comer ; mesa de jogo : — rasa , (fig.) o 
«entendimento antes de ter noções, de receber idéas ; estado 
de completa ignorancia ; —s de logarithmos , disposição em 
columnas dos números com os seus logarithmos adjuntos. 

Taboa , (geogr.) villa de Portugal, na província da 
Beira, perto de Cêa, e oito léguas ào E. de Coimbra ; é ca- 
beça do concelho do mesmo nome, na comarca de Midões; 
1,920 habitantes. 

Taboaças, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho , comarra da Povoa de Varzim , concelho de' 
Vieira; 800 habitantes. 

Taboaço , (geogr.) villa de Portugal, na província da 
Beira, cabeça da comarca e concelho do mesmo nome, qua- 
tro legiia; a E. de Lamego ; 950 habitantes. 

Taboada , s. f. (taboa , e des. ada) índice de livro ; 
mappa arithmetico que mostra a multiplicação dos núme- 
ros uns pelos outros. 

Taboado , s. m. (taboa, e des. collectíva adó) quan- 
tidade de taboas, pranchas. 

Taboado, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, comarca e concelho de Soalhães; 5G0 ha- 
Litantes. 

Taboão, s. m. augm. de taboa, taboa grande e grossa, 
pranchão. 

Taboca, s. f. (t. brazil.) canna brava do Brazil, ro- 
deada de púas mui sólidas e agudas. 

Tabocas, s. m. pl. sylvicolas que habitèi^am no Pará, 
no Brazil. 

Tabocas , (geogr.) rio da província de Goyaz, no 
Brazil. 

Taboeal, s. m. mata de taboas. 
Taboínlia, s. f. dim. de taboa, taboa pequena e del- 

gada. 

Tábola, í. f. pera de osso, pau ou marfim, de que 
se usa para jogar as damas, o gamão, etc. Entrar a al- 
gitcm—de fazer alguma cousa (fig.) chegar-lhe a vez, vir 
a occasião propicia. Ser — que não joga, não influir era 
cousa alguma, ser inteiramente nullo, nSo trabalhar: — 
(ant.) mesa. Os cavalleiros da — redonda. 

Tabolado, s. m. bastida de taboas; anteparo de ta- 
boas, pavimento levantado do chão e feito de taboas. Ti- 
rar a —, exercício militar antigo. 

Tabola^cm, s. f. (ant.) casa de jogo de tabolas. Dar 
—, ter casa de jogo. 

Tabolão , s. m. tabola de buxo em que trabalha o 
ourives. 

Tabolcirinlio, s. m. dim, de taboleiro. 
Tabolciro , s. m. (tablia , voz pérsica, ou do lat. 

tabula) tabola com bordas levantadas em torno , para não 
cair o que se serve nella ; —do gamuo , com casas para as 
tabolas ; (fig.) espaço plano no topo de escada donde nasce 
outro lance ; qualquer logar plano ; v. g., em jardim, horta, 
adro de igreja. 

Taboléta , s. f. mostrador de loja de ourives onde 
se poem as poças já feitas; mostrador de logista onde se 
expõem amostras de fazenda. 

Tabor , (Hradistia ou Chomoic), (geogr.) cidade da 
Boheniia, capital do circulo do Tabor ou BOchin, dezeno- 
ve léguas ao SE. de Praga ; 3,300 habitantes. 

Tabordo. V. Tabardo. 
Taborites, (hist.) seita de hussitas, que reconhe- 

ciam a Ziska por seu chefe. Negavam o purgatorio e a 
confissão auricular. 

Tabs ou Tebbas, (geogr.) cidade do Iran-Kouhís- 
tan , quasí víijle léguas ao SO. de Toun; 8,000 habi- 
tantes. 

Tabú, s. m. (t. brazil. ou africano) o açúcar que não 
coalhou bem na fôrma. 

Tabúa , s. f. (Lat. typha minor) herva de que se fa- 
zem esteiras grossas. Mandar alguém á — (phras. famil. 
de desprezo) mandar apanhar tabua para fazer esteiras, 
mandar bugiar. 

Tabúa, (geogr.) aldeia na ilha da Madeira ; 1,813 ha- 
bitantes. 

Tabúa, (geogr.) serra da província de Minas-Geraes, 
no Brazil. 

Tabual, s. m. chão de tabúas. 
Tabuiniá, s. f. (h. n.) ave do Brazil. 
Tsibula. V. Tabola. 
Tabuláfio, s. m. (Lat. tabularium) taboa cm que os 

romanos escreviam os actos públicos. 
Tabulato. V. Tablado. 
Tabulista, s. m. o que faz taboas geometrícas ou as- 

tronômicas. 
Tabiirno. V. Degrau. 
Taburuliyna, ( geogr.) rio da província de Mato- 

Grosso, no Brazil; vera do norte da cordilheira dos Pa- 
recis. 

Taça, s. f. (Arab. tás ou taça) vaso de beber de pouca 
altura e de bôca larga, de metal, louça ou vidro. Amigo da 
— , bom bebedor, amigo de vinho. íieber ou brindar a — 
da iniqüidade, entregar-se a ella como o bêbado ao vinho. 

Taeacá (t. do Brazil) míngáo de polvílho adubado com 
tucupim. 

Taçallio. V. Tassalho. 
Tacainaea ou Tacamaliaca , t. m. gomma e 

resina de uma arvore da índia. 
Tacanharia, í. f. acção de tacanho, tacanhlce. 
Tacanhcar , v. a. (tacanho, e ar, des. inf.) ganhar, 

adquirir por artes de tacanho. ' 
Tacanlièza e Tacanliicc, s. f. acção de tacanho; 

condição, hábitos de tacanho. 
Tacanlio, a, adj. (Cast. tocáno, Bluteau o deriva de 

tacão, no sentido de mesquinho, e ant. tacan ou tacam, do 
ír. íaguin, que significa resingtieíro. Duarte Numes de Leão 
o deriva do hebraico ou syriaco tacat ou taca, que signíflca 
fraude. Talvez seja corrupção do lat. tagax, velhaco) mes- 
quinho, escasso, mero :—de condição, velhaco, astuto, ma- 
nhoso. (E' p. us.) ' 
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Tacanlmnns , (guogr.) rio do Pará , no Brazil; nas 
suas margens lialúia uma tribu indígena do. mesmo nomu. 

Tacaiiiea, k. /'. (provavelmente do lat. tccliim, teclo, 
borda, e annexvs, pegado), (t. de pedreiro) aagua ou lanno 
<3e telhado que cobre os lados do odificio chamados cabe- 
ceiras. 

Tacào, s. m. (do fr. taquon) sola do salto do sa- 
pato. 

Taeapa ou Atjjiia;-Tacapinca;, (hoje El-IIam- 
ma-de-Cabés), (geogr.) cidade da África antiga. 

Tacaré, (t. do Brazil) especie de mandioca. 
Tacazzó, rio da Abyssinia. 
TaeeSra , s. f. (tara , e des. eira) balcão ou mostra- 

dor onde os ourives poem as taças e outros vasos á mostra. 
(V. raholeta.) 

Tacha , s. m. (Fr. tac/ic, nodoa, do lat. taxarc, tocar 
a miúdo , reprovar , increpar), falta que se põe a alguém. 
Por — na reputacUo, manchar. Provérbios; Quem querca- 
vallo sem — , som elle se acha. Não ê — beber por borra- 
cha , quando não —. A inveja é cega , todo o seu saber é 
pôr — na virtude. 

Taelía , í. f. (Bluteau diz que vem do chato, trans- 
postas as letras , do que duvido ; creio que vem do celt. 
tach, prégo) prégo de cabeça dourada ou prateada. 

Taeísa, iniproprio por "Taxa, tributo. 
Taciiaslsi , s. f. {tacho , e des. ada) taclio cheio de 

cousa que nelle se coze ; v. g., —do doce, barrella. 
Taehatl» , a , p. p. de tachar , e ailj. censurado, 

increpado ; d. g.,—de mesquinho;—de ignorante. (V. Ta- 
xado.) 

Taclsaílòr. Y. Ccnsiirador, Taxador. 
Taclifao, s. m. augm. de tacha, prego grande, dou- 

rado , prateado ou do latão , de ornar aríeios, capas de 
livros, etc. 

Tachar, v. a. [tacha, nodoa, o ar, des. inf.) notar, 
censurar ; — de ignorante , de invejoso , mesquinho , so- 
berbo. i 

Tachau, (geogr.) cidade da Bohemia, treze léguas ao 
NO. de Tilsen ; 2,800 habitantes. 

Tachfín, (Aboul-Moezz-Abou-Omar), (hist.) rei almo- 
ravide de a!arrocos ; reinou de 1143 até 1146. Combateu os 
christãos em Ilespanha , sobre os quaes alcançou muitas 
victorias. 

Taehim , s. m. (Aliem, tasche, bolsa) bolsa ou caixa 
para resguardo do livro. 

TachlnJia, s. f. dim. de tacha, prégo. 
Tachkentl, (geogr.) cidade do Turkestan ; cincoen- 

ta léguas ao N. de Khokand ; 80,000 habitantes. 
Tacho , s. m. (do arab. taxton) vafo pouco alto, de 

cobre ou latão, com azas nascidas das bordas, para aquecer 
água e outros usos. 

Tachonaclo, a, adj. cravado de tachões. 
Tachoncíaé-Tesse ou Frazci», (geogr.) rio da 

America ingleza, ao O. da Nova-Bretanha; desemboca no 
golpho da Geórgia. 

Tachos, (hist.) rei do Egypto, filho de Nectanebus i; 
reinou desde 3G3 até 202 antes do Jesus-Christo. 

Tachozinho, s. m. dim. de tacho. 
Tachysraiíhía, s. f. (Gr. takhis, de pressa, gra- 

phia) arte de escrever tão depressa como se falia, por meio 
de caracteres que abreviara a escripta. (Neste e nos dois se- 
guintes vocábulos o ch pron. como /;.) 

Taehygráphico , a, adj. pertencente á tachygra- 
phia. 

Tachygrapho , s. m. o quo escreve era escriptura 
abreviada tão depressa como se falia. 

Tacinha ou Taçazinha, s. f. dim. de taca, pe- 
quena taça, chicara. 

Táciiainçnte , adv. sem convenrão ou ajuste ex- 
presso ;_eni silencio. 

Tácito, a, adj. (Lat. tacitus, de tacco, erc, calar-se) 
calado; sem palavras. Consentimento , pacto—, não ex- 
pressado por palavra:—, que não faz, rumor, silencioso. 
« Com os—s reinos. Encid. Port. » 

Tácito, (C. Cornelius Tacitus), (hist.) historiador ce- 
lebre, nascido na Ombria pelo anno 54 de Jesus-Christo; 
101 primeiro advogado. Julga-se que morreu cclagenario 

no anno de 130 ou 134. Começou a escrever sobre a his- 
toria u'uma idade mui avançada. Perdeu-se uma gran- 
de parte das suas obras, e entre outras as suas Poesias, 
porém existem em parte os seus Annacs e as suas His- 
torias; e possuimos na sua totalidade a Vida de Agríco- 
la, e outras. E' universalmente considerado como o maior 
dos historiadores, e tem sido traduzido em todas as línguas. 

Tácito, (J/. Claudius Tacitus), (hist.) imperador ro- 
mano, que dizia descender do grande historiador; nasceu 
em 205, foi assassinado em 275, depois de seis mezes de 
reinado. 

Taciturnidatlc, s. f. (Lat. taciturnitas, tis) o ser 
taciturno; habito silencioso. 

Taciturno, a, adj. (Lat. tacihirnus, de tacitus, tácito 
e diiirniis, diurno) silencioso, que falia pouco. 

Taco , s. VI. (tac, voz imitativa) haste do pau tor- 
neada, cora cuja extremidade mais fina o lisa se dá im- 
pulso ás bolas no jogo do bilhar e outros semelhantes; 
buxa de peça de artilheria; —, peça da atafona em que 
se assenta ó carreto. Truque de — , especie de jogo do 
bilhar, hoje desusado. 

Tacoary, (geogr.) rio do Brazil. 
'l'acteai*. V. Apalpar. 
Táctica , s. f. (Lat. tacticus , do gr., part. de tassô, 

pôr em ordem) a arte de ordenar as tropas eni batalha e de 
fazer as evoluções militares : —naval, nautica. 

Tacto , s". m. (Lat. tactus, de tango, ere, tocar, cujo 
rad. ó o egypcio tot, mau) sentido pelo qual percebemos a 
extensão, consistência e temperatura dos corpos exteriores 
solides ou líquidos, comprehendidas as partes do nosso pro- 
prio corpo umas relativamente ás outras ; (fig.) toque, con- 
tactii de um corpo com outro. Pelo—, apalpando. 

TacStira, s. f. (p. us.) o acto de tocar ou tanger. 
A lyra —. (Rimas de Manuel Tavares.) 

Taeura , (antigamente Talcopan), (geogr.) cidade do 
Mexixo , tres léguas ao NO. da cidade do Mexiqo ; 2,500 

i habitantes. 
Taeíiíís, (geogr.) rio da Guyana brazileira a E. da 

sorra Aracahy, onde nasço, é um dos confluentes do no 
Uriquera. 

Tártega, s. f. nome de uma planta ou arbusto que 
tem a haste felpuda. 

Tatlim , (geogr.) freguczia de Portugal, na província 
do Minho, comarca e coixelho de Barcellos; 440 habi- 
tantes. 

TatJjsJíS , (geogr.) nação numerosa e civilisada, quo é 
a base da população da Pw>ia. Também habita o Kaboul, 
a Boukhfiria, etc. 

Taél, 5. m. (t. asiat.) moeda do Japão. Fernão Men- 
des Pinto diz que 200 valem 300 cruzados. Hoje os hollan- 
dezes o avaliam em oito floriiis e meio. (PI. taãs.) 

Tács, s. m. (provavelmente do fr. taiUer, talhar, cor- 
tar ) especie de bigorna do ourives. « Grosso e estúpido 
como um cepo de táes. » 

Talaeeis-a, Tafacira. V. Tafieira. 
Tafalla , (Tubaiia) , cidade da Ilespanha, oito léguas 

ao S. de Pamplona ; 5,000 habitantes. 
Tafetá , s. m. (Fr. ta/fetas. E' voz imitativa do som 

que faz a seda quando se agita) estofo de seda teso para 
vestidos, forros, cortinas, etc. 

Talicira, s. f. (t. asiat.) tecido da índia, de listras ou 
ramos, de seda ou de algodão. 

Taiílct, (geogr.) cidade do e_stado de Marrocos, capital 
da província do mesmo nome , 25 léguas ao dE. de Marro- 
cos ; 2,500 habitantes. 

Tafna , (Siga), (geogr.) pequeno rio da Algeria , que 
desemboca no Mediterrâneo. 

Tafonciro. V. Atafoneiro. 
Taforéa, s. f. (t. asiat.) embarcação asiatica de guerra 

ou de transporte. 
Taft, (gGDgr.) cidade do Iran , oito léguas ao SO. de 

Yezd ; 0,00o habitantes. 
Tafiil, s. m. (do cast. tahur. Covarruvias diz que este 

termo repetido duas vezes tahur, tahur, soa hurtar, furtar. 
Creio que vem do fr. ant. tajfurier, ornar, enfeitar) homem 
dado aos prazeres , aos divertimentos , casquilho , peralta : 
—, jogador, homem que freqüenta casas de jogo. PI. lafucs. 
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Também se usa como adj. dos 2 g., homem, mulher 
taful. 

Tafular , v. a. ou n. (taful, e ar, des. inf.) fazer a 
vida de taful, de jogador, peralvilho. 

Tafularia, j. f. vida , comportamento de taful; cas- 
quilharia , peraltice ; súcia de taiues. Por — , por deverti- 
mento, ostentando de taful. , 

Tafulliar, v, a. (do fr. taffel, mólho de herras), 
(famil.) tapar embutindo cousa que tape abertura. 

Tafulho, s. m. cousa que se embebe para tapar. 
Tafur, (ant.) V. Taful. 
Tacanha. V. Tainha, Fataça. 
Tag^antc, s. m. (do cast. tajar, cortar, talhar), (ant.) 

açoute que corta, faz vergões. {\. Atagantar.) 
Taganrog, (geogr.) cidade da Rússia européa, no 

mar de Azov; 10,000 habitantes. Nella morreu Ale- 
xandre r. 

Ta^ar. V. Cortar, Ferir. 
Tag;arella, s. f. (do lat. garrulus) gritaria, motim: 

—, s. dos 2 g. pessoa mui falladora, palreira, loquaz. 
Ta^arutc , s. m. (do arab. tagaron, fenda) especie 

de falcão africano; (fig. chul.) homem pobrp, de ventre 
aventureiro, que come com voracidade á custa alheia. 

Tagaste, (geogr.) cidade arruinada da Numidia, a E., 
patria de Santo Agostinho. 

Tai^eda. V. Tdgueda. 
Ta $;és, (myth.) gênio etrusco, o maior dos adivinhos ; 

era um anão que nasceu ura dia de um torrão, debaixo 
do arado de um lavrador ; attribuiam-lhe certos livros pro- 
pheticos, talvez os celebres livros etruscos das ceremonias e 
adivinhações, chamados libri ritualcs, etc. 

Tático, a, adj. (do lat. Tagus, o Tejo), (poet.) do Te- 
jo : — lyra. 

Tág^ide, s. f. (poet.) nympha do Tejo ; (fig.) dama de 
Lisboa. 

Tagildc, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
do Minho, comarca e concelho de Guiiparães ; 5iO habi- 
tantes. 

Tagliacoxo , (geogr.) cidade do reino de Nápoles, 
mais de dezeseis léguas ao O. do Alba; 3,000 habitantes. 

Tagliamcnto, {Tilavemptus), (geogr.) rio do reino 
Lombardo-VenezianD; sáe dos Alpes-Julianos e desemboca 
ao golpho de Veneza. 

Tagra, s. f. (do ír.facque, ou íacre, dez couros juntos), 
(ant.) quatro pedaços em que se divide um couro para cor- 
lir. Uma — de couros meados. 

Tagra, s. f. (ant.) medida antiga igual á canada. 
Taguittinga, (geogr.) serra mui alta da província de 

Goyaz, no Brazil, limitrophe da de Minas-Geraes, onde é 
mais conhecida com o nome de Tabatinga. 

Tagucda, s. f. herva pulgueira. 
Taliuá. V. Taud. 
Taião , (geogr.) freguezia de Portugal, na província 

do Minho, comarca e concelho de Valenca ; 360 habitantes. 
Taiba, vem no Scieiico de Camões na passagem seguin- 

te. <( Essa trova parece muito —. » Moraes crô que signi- 
fica sem. sabor ou indiscreta. Talvez venha do lat. tahidus. 

Taib» ou Tãifto. V. Tambo e Thalamo. 
Taímado. V. Ataimado, Matreiro. 
Taiiubo. V. Tambo ou Tãibo. 
Taik(t-8»ina , (hist.) primeiro koubo ou soberano 

secular do Japão. Foi o primeiro que perseguiu os christãos 
no Japão. 

Tain ou Tliín, (geogr.) cidade de França, cabeça de 
comarca em frente do Tournon; 2,400 habitantes. 

Tain, (geogr.) cidade da Escócia, capital do condado de 
Ross, duas léguas e meia ao S. de Domoch ; 2,800 habitan- 
tes. 

Tainha, s. f. peixe viilçar, aliás fataça ou tagana. 
Taiótia, s. f. (bot.) pl&ta que tem uso culinário. E' 

do Brazü. 
Taipa, s. f. (do arab. ou afric. tabia, parede feita de 

baiTo) parede feita de terra ou barro calcado entro dois 
taboões ou taipaes : — dc sebe, feita de engradamento de 
ripas, cheios os vãos de barro molle, com que depois se re- 
boca. Taipa rebocada de barro e cal. 

Taipado, a, p. p. de taipar, e adj. fechado com pa- 
rede de taipa. 

Taipal, s. m. (taipa, e des. collect. al) ot taipaes são 
as taboas entre as quaes se calca o barro com que se fazem 
paredes de taipa ; entrincheiramentos de taipa. 

Taipal, adj. dos 2 g. (do precedente) carro —, guar- 
necido de taipas em torno. Parapeitos íaijpae«. 

laipar, v. a. [taipa, e ar, des. inf.) cercar de taipa ; 
fazer paredes de taipa. 
f (geogr.) povoação de Portugal, na província 

do Minho, que possue caldas afamadas. 
Taipeiro, s. m. official que faz taipa. 
Taipoca, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do Brazil. 

Ha varias especies: açu, pinho. 
Taircl, vem em Couto, talvez errado por taurel. 
Taita. V. Tata. 
Taiti. V. Otahiti. 
Tai-tsou, (hist.) imperador chinez; expulsou os mon- 

goes da China em 1368, e fundou a dynastia iudigena dos 
Mings. 

Taiuiã, (t. do Brazil) especie de abrobeira ; o fructo é 
util para compor tinta marella e curar hydropesia ; é re- 
dondo com uma pollegada de diâmetro. — de abobrinha ; 
— de pimenta: — de quiabo; — miúdo, plantas medicinaes 
do Brazil. 

Taixa. V. Taxa. 
Taixar. V. Taxar e Tachar. 
Talíiina, (geogr.) reino da Guiné superior , tributário 

dos Achantis ; capital, a cidade do mesmo nome, quarenta 
léguas ao N. de Coumassia. 

Takrour , (geogr.) nome que os indígenas da África 
dão á Nigricia central ou Soudan. 

Taja, s. f.iboi.) plantado raizfarinaceaalimentar ; ha 
duas especies: branca e amarella. 

Tajutoa, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do Brazil; 
tem espinhos, a madeira é muito rija verde ou sêcca e 
de côr amarella. 

Tal, adj. dos 2 g. (Lat. talis, que creio deriv. do egypc. 
tale, oppôr , ajuntar) semelhante a outra cousa descripta, 
apontada , igual. Este sujeito é — qual m'o pintaram. A 
obra está — qual eu tinha desejado. Era taes circumstan- 
cias; nunca se viu tal desventura, desordem igual:—marido 
— mulher; — pae — filho:—por—, em igual condicão , 
com mHita correspondência: —, em tal estado : — se acíiou, 
— ficou. Que—(phr. ellipt.) em que estado , condição. 
Um — sujeito, certo sujeito. Um homem — e qual (loc. 
famil.) homem insignificante. Com — que (ant.) comtanto 
que : —(ant.) puro, sem mistura. Agua, vinho —. 

Tala, s. f. (do lat. talus, junta do corpo, articulação) 
peça plana e delgada de madeira com que se aperta alg°uni 
corpo ; V. g.. pôr—s ao membro fracturado : —s (fig.) an- 
gustias. Ver-se em—s, em apertos : —s, linhas com anzóes 
aboiadas. 

Tala, s. f. acto de talar os campos. 
Talabarte , s. m. (Bluteau o deriv. do hebr. talat, 

suspender. Creio que vem do lat. talum, espadas, e bal- 
teus, cinto) talim, cinturão, boldrié. 

Talaca , s. m. (t. asiat.) repudio , libello de repudio. 
Talado, a, p, p. de talar, e adj. arrasado, estraga- 

do, destruído. Os barbaros tinham — os campos. 
Talado, s. m. (t. de ourives do ouro), E' um arco 

como o dos conteiros. 
Talador, s. m. o que tala. 
Talaga, s. f. (t. aíiat.) uma arvore da Índia. 
Talagrepo, s. m. (t. asiat.) sacerdote da ^Isia. 
Talambòr , s. »i. (t. de serralheiro) fechadura de —, 

fechadura que abre de meia volta , sem apparecer por fóra 
mais que a abertura da chave. 

Talamento , s. vi. acção de talar , estrago ; v. g., — 
das vinhas, dos campos. 

Tálaino. V. Thalamo. 
Talan, s. m. (Fr. ant. talant, vontade), (ant.) vonta- 

de, desejo. 
Talanlio, s. m. (t. asiat.) sacrificio gentílico entre os 

povos do Pegú. 
Talantc, s. m. (Fr. ant. talant, vontade), (aut.) von- 
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tadc, desejo. O moto do infante D. Henrique era — ;—de 
bem fazer. De— , a seu—, voluntariamente. 

Talanti ou 'l'»lan(la , (Oponte), (geogr.) cidade da 
Grec'a, sobre o golpho do mesmo nome, dez léguas ao SE. 
de Zeiloun ; 5,000 habitantes. 

Talão, s- m. (Fr. talon) a parte do sapato que cobre o 
ca'ca:ihar ; a parte posterior dò casco d,a besta . —(agric.) 
vara que se deixa rente da terra ao podar. 

Talapão, s. in. (t. asiat.) sacerdote siamez, ou do 
Pfgú. 

Talar , i\ a. (do fr. tailler , cortar) talhar , cortar , 
destruir, estragir , arruinar ; r. g., — os campos, as arvo- 
res : — os campos , es terras , retalhá-las para as dcsala- 
gar. « Euro lUando as humidas campinas, Diniz, » cor- 
tando. 

Talar, adj. dos 2 r. (Lat. talarís, que desce até os 
calcanhares) roupas talares. 

Talarêjo, s. m. uma peça do freio dos cavallos. 
TalarcN, s. m. pü. (Lat. talaria) as azas nos pés com 

que SC representa o deus Mercúrio. 
Talasius , (myth.) deus do hymeneu entre os roma- 

nos ; era, dizem, um joven romano notável pelo seu valor, 
a quem os seus companheiros , por occasião do rapto das 
Sabinas, reservaram uma donzclla do rara belleza ; este ca- 
samento foi muito feliz, de modo quedahi em diante desc- 
java-so aos novos esposos a felicidade do Talasius. 

' Talavciras, nome que se deu aos soldados portugue- 
zcs que formavam a divisão que no tempo de D. Joáo vi fi- 
zeram a guerra a Artigas. Também eram assim chamados 
os criados do paço hoje conhccidos pela alcunha dc toma-lar- 
guras. 

Talavera dc Ia Reyna, (Elbora Talahrica), geo- 
gr.) cidade da llespauha, sobre o Tejo, dezes&isleguas ao O. 
de Toledo ; 8,'100 habitantes. 

TaSaveyra-!a-íteaI, (Dippa), (geogr.) cidade da 
llespanha , tres léguas a E. de Badajoz ; à,900 habitantes. 

Talazia, s. f. (de talha), (ant.) talha onde se conser- 
vava o vinho a vender por miúdo. 

TaJca, 011 ^anío-A^ostinleo, (geogr.) cidade do 
Chili, mais de 41 léguas ao S. de Santiago. 

Talcff, s. m. (doarab. tale on tclk) mineral que se se- 
para em laminas delgadas e transparentes. 

Talciga, s. /■. (Cast. talega,(lo gr. thulakos,saccr)) sacco 
pequeno , mochila. Uma — de trigo, s3o quatro alqueires ; 
— de azeite, diz o Elucidario que eram dois cantaros, medi- 
da de Lisboa. 

Talcii^ada, s. f. taleiga cheia, a porção que enche a 
laleiga : — dc azeite, diz Bluteau que s5o doís cantaros, me- 
dida de Lisboa. 

Taieigão, (geogr.) aldeia dos estados da índia portu- 
gueza , na comarca das ilhas ; 3,053 habitantes. 

Taicigo, s. m. sacco longo e estreito que leva dois al- 
queires. 

Talcirão. V. Jaleiras. 
Taleiras, s. /■. pí. travessinhas que unem as falcas das 

carretas ou reparos da artillieria ; —dianteira; — baixa, 
alta ou de mira. 

Taleiidilneia, s. f.—de razões, vem nas obras de el- 
rei D. Duarte; talvez erro por ahiindancia. 

Talcnt, (geogr.) cidade da África, capital do estado de 
Sidi-Hescham, no paiz do Sus, quasi 28 léguas ao SE. de 
Tarodant. 

Ta'eKtc. V. Talante. 
Talento, s. m. (Lat. talentum, do gr. talanton) peso 

e moeda grega e romana, que variava de valor cm diversos 
logares. O — attico : —s(flg.) habilidade , prestimo, enge- 
nho , disposição natural para assciencias , as artes. Enter- 
rar os—s, não os cultivar. Grande— (fig.) homem de 
grande capacidade. 

Talentoso, a, adj. (do fr. ant. talant, vontade , o 
des. oso), (ant.) desejoso. « Muito — de ver tal feito aca- 
bado. Lopes, Chron. de D. João i. » 

■ Taleto, (t. do Brazil) quadrupede pouco conhecido. 
TalCia, s. f. (Fr. taille, de tailler , cortar, retalhar, 

que pare:e vir do aliem, thcil, porção, thrilen, cortar, em 
anglo-saxão toll) acção de talhar, retalhar, cortar, entalhar, 
gravar. Obra dc —,°do relevo: — fna , gravura: —, a por- 
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cão de metal que se separa com o buril : —, operação cirúr- 
gica para extrair a pedra da bexiga : —, no jogo da banca, 
o tirar o banqueiro todas as cartas do baralho lançando me- 
tade á direita e metade á esquerda: —, talhos nô pau para 
marcara conta e numero de certas cousas; v. g., de feixes 
de lenha , de carradas ; doze carradas serão uma—:— de 
fiiste, talhos feitos em vara para marcar a conta; v. g. , 
de quantias que se hão de cobrar , arrecadar : —, tributo, 
imposto, finta; impor—:—, soldada , jornal, porção ; preço 
certo. 

Tallia, s. f. (provavelmente de atalhar), (naut,) cor- 
da, cabo: — do leme , corda com que se tem mão nelle em 
tormenta. 

Talhas lhe punham de uma e outra parte. 
Sem aproveitar de homens força e arte. 

CCamõks, LUS. IV, 73.) 

Talha, s. f. (talvez do arab. tald, vidrar vasos de 
barros, ou do fr. ant. tay, barro de oleiro , e ole, lat. olla, 
vaso, ou oile , azeite) vaso de barro vidrado por dentrOj dc 
grande bojo , e boca estreita e fundo conico para guardar 
azeite nas adegas. 

TaSltada, s. f. (subst. f. de talhado) porção longa e 
estreita , cortada de algum corpo ; —s de queijo, de melão, 
melancia. 

Talhadas, (geogr.) freguezia do Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca de Agueda , concelho de Vouga ; 600 
habitantes. 

Talliadcira, s. f. instrumento de talhar, cortar, 
fender ; cunha de ferro ou aço com gumc. 

Talhadsnha, s. f. dim. do talhada. 
TaUiado, a, p. p. de talhar, e adj. cortado, retalha- 

do: — a pique , alcantilado: —, que tem certo tallie ou fei- 
ção. Bem ou mal—:—, entalhado, esculpido. Letra—:— 
ao huril, gravado. Pedra —. Bosques —s de grandes lagos : 
— (fig.) hábil, disposto, moldado. Homem para iini em- 
prego ou para empreza : —, convencionado. Soldada —. 
Tempo —. 

TaShadòr, s. m. o que talha, cortador, cirniceiro; 
culello de cortar carne ; prato grande, trincho. 

Talliadòra, s. f. mulher que córta a carne. 
Talliadiira, s. f. (p. us.) vez de agua para regar, 

entro lavradores vizinhos ; erro por tolhcdura. 
TalhaíVio, «. m. um instrumento de lavrar de mar- 

ceneiro. 
Talhainar, s. m. (naut.) peça angular cortante da 

raadei'a, que se põe na roda da pròa para quebrar a íorça da 
agua, ou de aço para talhar correntes de ferro, que se atra- 
vessam em rios e portos para tolhera entrada a navios de 
guerra ; obra angular de pedra nas pontes para quebrara 
forca da agua. 

Talliaincnto, s. iu. acção de talhar, cortar; ampu- 
tarão de membro; talha, imposto. Pagar ou dar de—, 
segundo a talha dos cabeções. 

Talhante, adj. dos 2 g. que talha , corta. A — es- 
pada. 1'róa —, armada de talhainar. 

Talhante. V. Talante. 
Talhão, s. rn. augm. espaço em horta entre dois re- 

gos, a modo de alfobre. 
Talhar, v. a. (Fr. tailler, ital. tagliare, do aliem. 

thcil, porção, e theilen, cortar, dividir) cortar, dar talho, 
fender; amputar: —as orelhas , o rabo: —um vestido, 
cortá-lo á feição do corpo: — tima coiisa por outra, á imi- 
tação, pelo molde delia: —, entalhar, esculpir , gravar 
letras, letreiros: —, aquinhoar o que se deve pagar : —sol- 

 o preço da carne : —liberalmente as cortezias, ba- 
rateá-las, não ás escassear: —, cortar, arbitrar. 

Talharini, s. m. massa de farinha em pedacinhos de 
varias feições que se coze cm caldo. 

Tallic , s. m. (Fr. taüle) a estatura , feição do corpo ; 
a feição do vestido. 

Tâlhér , s. m. peça da mesa com repartimentos para 
calhetas, saleiros , piníenteiros , etc., as peças do talher ; o 
fioic mais ns., a faca, garfo, colhér de cada pessoa á mesa. 

Talho , s. m. (de talhar , cortar) golpe com o fio ou 
gume de faca , cutello ou outro instrumento cortante 

1S2 
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(fig.) cepo em que o cortador corta no arouguo : — de ar- 
vores , decole ou cóite dellas : — de wato , porrSo que se 
compra para fazer It ulia; laboleiros do brejo ou de ar- 
Tozaes cortados por vallas: — de sal, nas marinhas, são 
córtHS em taboleiros onde se deposita o sal da agua do 
mar por evaporação : —, lalhadura, vtv. d'agua para regar. 
Trabalhar a mina a — aberto , sem fazer poço , rompen- 
do meramente a lerra ou roüiia :—do feixe , as bancas 
OU barracas cm quo as regaieiras vendem o peixe, e o 
cortam em postas: — de letra, fôrma, feição. Ter bom — 
de letra. Dar — em alguma contestarão , (liaiJa , embara- 
ço , matéria (fig.) resolver, decidu', tomar partido decisi- 
vo. Entrar alguém a — de fazer alguma causa (ant.) chegar- 
lhe a sua vez, o seu turno. Tnmar — de vida, modo. Cair 
a — de fouce (loc. famil.) a gtiio , de medo a poder facil- 
mente aproveitar-se : — do coipo, talhe, feirão. 

Tali. V. Talim, 
Talião , s, m. (Lat. talio , anis, do talis , tal, igual) 

outro tanto. Lei, pena de talião , castigo quo consiste em 
fanr sollrer ao delinqüente o que elle fez soílrer á vic- 
tim . 

Talichali , (geogr.) kanato da Rússia meridicnal, a 
O. do niijr Cáspio. Cidade pr>ncipal, Astarah. 

Talidjs , (hist.) povo persa , que habita o Mazanderan 
e o ühilun ; 15,000 habitantes. 

Taliga. V. Taleiga e Teiga. 
TaHin , s. m. (do lat. telum, espada) correia a tiracol- 

lo (i'oude pende a espada. 
Talin^ado , a, p. p. do talingar, e adj. atado, 

liado. Ilurpéus—s. 
Talingar, v. a. (naul.) atar, liar : — a amarra na ar- 

gola da ancora ; — harpóus em cadeias de ferro. 
Talinfuso. V. lalentoso. 
Taliofiar , v. a. (talião , o ar, des. inf.) punir com 

pena de IpliSi, com castigo igu^l ao crime. 
Talionato , s. m. castigo , viudicia de taliíÃo , pena 

igual ao prime. 
Tali$ca , í. f. (do lat. talea) fenda , greta, racha : — 

dos riiehudos, das pedreiras. 
Talisinaii, s. f. (era arab. telesmân, que alguns deri- 

vara sem razão do grego. O termo, assim como a cousa quo 
elle exprime, tira a sua origem do Oriente, e não da Grécia. 
Creio que é voz pérsica , que , como diz Bliiteau , significa 
constellação aberta ao buril. Ém persiano o em arab. ala, 
atou, significa eb var, alto, e saman, c6u. Talvez vi-nha do 
egypcio tale, impôr, e seixem ou sischem, .Tgouro) peça de 
metal com varias figuras symbolicas , fundida debaixo do 
aspecto de astros ou constellações a que se attribuim 
virtudes extraordinarias; v. g.° poder sobro os espíritos 
celestes, a virtude de preservar de perigos ; as mesmas fi- 
guras gravadas em pedra ou traçadas em outras subs- 
tancias. 

Tallaliasscc, (geogr.) cidade d®s Estados-Unidos, 
capit 1 da Florida ; i.õOO habitantes. 

Taliai*. V. /alar. 
Tallard , (geogr.) cidade dos Alpes Superiores, duas 

léguas o meia ao S. de Cap ; i.OOO habitantes. 
Tallej-rand-Porigoríl , (Carlos Mauricio de) , 

(hist.) pr.nc pe deBenevento, diplomático francez; nasceu 
em 1754, morreu em 18 ^8. Na idade de 25 annos foi no- 
meado bispo de Autun; adoptou os principies da revolução, 
e ligou-se com Mirabeau, celebiando missa no Campo" do 
Marte sobre o altar da patria, a 14 de Julho de ITOO; ad- 
mittiuaiiova constituição do clero ; sagrou os bispos jura- 
mentados, o que deu causa a serexcommungado pelo papa. 
Desempenhou muitas missões diplomáticas importantes, foi 
nomeado ministro dos negocies estrangeiros no tempo do 
Din ctorio em 1796, e foi-lho tirada a pasta por desapprovar 
a guerra com llespanha, ou antes por preferir a ailianra 
iiigleza; também foi nomeado ministro dos negocies estran- 
gí iros por Luiz xviii, assistiu ao congresso de Vienna, e as- 
signou o tratado da quadrupla alliança. 

Talina, (hist.) celebre trágico francez; nasceu em 17G3, 
morreu em le26. Napole5o cstimava-o muito, c admittia-o 
á sua intimidade. 

^^almont, (geogr.) cidade de França, treslcguns a E, 
de Sables; 3,087 habitante?. 

Talimid, s. m. (Ilcbr. talmud, do verbo lamad, ensi- 
nar) livro que contém a ieioral, a tradição judaica. Kxistem 
varias collecções talmudisticas. 

Talmuilista, s. m. judeu que segue as .doutcinas-do 
Talmud. 

Taleiiudístico, a, adj. coDcernente, quc respwta ao 
Talmud. • 

Talo, s.??i. (do lat. talea) a parlo mais rija das folhas 
das plantas; v. g., —de couve: — da palmeira, o roiol», ou 
palmito. 

Talon, s. m. (arch.) um dos membros dos capiteis; pru- 
mo ou pelou. 

Talparia, s. f. (Lat. taipa, toupeira) tumor durò que 
se fórnia no pericraneo. 

Taltliybius , (hist.) arauto deAgatremnon no cerco 
deTroyo. Os seus dOfCtndentts tiveram por muito tempo 
o privilegio de fornecerem arautos a Spnrta. 

Taliid, s. m. (Fr. íaíi/s) inclinação que se dã á super- 
fície exterior do terreno ou do muro. 

Talúdii, a, adj. (talo, e des. udo) que lançou ciem 
tolo rijo. JWofo —, cnscido. 

Talvez, adv. {talevez) algumas vezes, proventura. 
1'aly. \. lalim. 
Tani. V. Tão. 
Tam-a-la-vez, adv. (ant.) algum tanto, poucachi- 

nho; raras vezes. 
Tamiaai, (geogr.) ilha da Rússia européa, entro o mar 

Ni^gr^ 0 0 mar de Azov. 
Tamaneas, s. f. pl. Tamancos, s. »w. pl- calçado 

rústico que em vez de sola tem uma peça alta de cortiça ou 
de pau para andar pela lama. 

Tainanduá, s. m. (t. brazil.) animal quadrupede quo 
tem a lirigua mui longa o vive de formigas. Ila duasespc- 
cies :bundciia K mirim. 

Tamanduá, (geogr.) villa na província deMlnas-Gc- 
i'aes, no Brazil, na nova comarca do Rio-Grande , cerca- 
da do varies ribeiros que dão origem ao|riü Lambory, vinte 
léguas ao S. da villa de Pitanguy. 

Tainanlino, adj. m. augm. jocoso do tamanho. 
Tamanho, a, adj. (de tão, o manha por magno) tão 

grande. 
Tamanlio, s. m. (do precedente) grandeza, altura. 
Tainanino, a, adj. dim. de taiuanho, pequenino. 

Ficar — de alnvma cousa, muito intimidado, com giando 
pavor. 

Tamanfiiicira, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem; 
a madeira serve para taboado. 

Taina<iiiaré, s. f. (bot.) arvore do mato-virgeni; 
delia se extrúo uiu oleo que 6 reputado medicinal. 

Tâmara, s. f. (do arab. íairmrj fruclo de uma espccie 
de pdlineira. Uvas ferraes —s. 

Tninarana, (t. do Brazil) espada direita feita dcpau- 
rôxo ou pau-ferro, larga com quatro dedos, com gumes do 
ambos os lados. 

Taiiiareira, s. f. a palmeira que dá as tainaras. 
Taniarés, s, m. pl. aboiigcnes que dominavam cm 

parte da provincia de Mato-Grosso, no Brazil. 
Taiiiarcx, adj. dos2g. uva—, cor do tamara. 
Taiiiargal, s. m. campo de tamargueiras. 
Taniar^iicira, s. f. (Lat. tainarix) nome de uni 

arbusto. 
Tainarindos, s. m. pl. (do arab. tamar, hendi, quo 

significa tàmaras ou fvucto da Índia) arvoro que dá vagem 
parda com caroços polposos agridoces, que se comem, o 
usados na medicina. Pelpa de —. 

Tamarinheiro ou Tamarinho, s. vi. a arvore 
que dâ os tamarindos. 

Tiiniuris. V. Tamargueira. 
1'ainauii|)as ou Tamaulipan > (chamado tam- 

bém Nova Santander), (geogr.) estado da confederação me- 
X'cana, entro os de S. Luiz de 1'ütosi, de Nova-Le5o, de 
Cohahuila c o mar do México; 80,000 habitantes. Capital, 
Aguayo. 

Tambaiba, s. f. (bot.) arvoro do mato-virgcm, quo 
tem a uiadeira ondeada do prelo c amarello e usada na 
marcenaria. 
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Tanibaqnc ou Taitiliaca, s. m. (do cliin. íomlac 
ou tombíufá) cobre mui fiuu da índia. 

Taiiibariiiy, s. m. (h. n.) peixe dos rios do Pará, no 
Brazil. 

Taiiiltaranc, s. m. ft. da Asia) pedra da forma de 
ovo, que ccrius sacerdotes da Asia trazem ao pescoco cumo 
Ídolo. 

TaíotiJícira, s. f. (t da Beira, de tambo por th/damo) 
niadriiiliii da noiva que a conduz á cama. 

TaiiiVioiii , adv. {tam, do lai. ctiam. Igualmente, o 
hcm) jiiiiianientc, com, do mesmo modo, tanto ura romoo 
outro; ignalinente bem. Nesta segunda aicepçâo tão hcm 
c ineilior orthngraphia. 

Tainlio, s. m. (corrupto do thalanw), fant.) tlialamo, 
leito niípcial; solemnidade, festas di' voda ; banqiiinlia baixa 
em que com^m os frades no refeitorio por castigo. 

TaniSjoeira, s. f. (t. brazil.) a mandioca pequena e 
nialgrada; a c uina que cresceu mal: —, a parte da espiga 
de milho nnde estão presos os grãos; 6 usado no Maranhão. 
E' o nirsrno que sabii(ji>, caiõto. 

Tainitòr, s. m. ido pers. tamhur) cylindro, on cano 
de madeira ou metal qne tem nas hAcas nm couro do piíllc 
tensa d'" carneiro, que í l ido com banqui Ias dá sum ou 
toques que dirigem a iiiarciia eevi luçôi s n ilitares :—, o 
homem que toca o tambur:— inór, o° chefe dos tambores 
do regiitii nt i: — do rclogio, cylindVo abei to por uma ca- 
beça onde cstã meitida a mola-real: cylindro de ferro 
usado cm engenhos do açncdr, o em outras machinas. 

Tamliorêíc, s. tu. (Fr. tahunrctj cadeira ^cnl braços 
e sem cspaMar: — (naut.) peças de taboa que ftcharâ o 
mastro nas cobertas de cima. 

Taitiltoril, s. m. dim. de tambor, pequeno tambor 
que s>- i"Ca por festas nas aldeias: —. nome de um pei.'ce. 

TainStorilcira, s. f. mulher que toca tamboril. 
Tainliorileiro, s. m. homem que toca tambor. 
Taiiihorilête, s. m. dim. do tamboril. 
Taiiiliorim. V. Tumhorim. 
Tanihov, (geogr.) cidade da Rússia europí'a, capital 

do goviTiio do Taml)ov, lü7 léguas ao SE. dfjloscyu; 
12,000 habitantes. O governo deTambovr situado entro os 
de Vladiiiiir, de Nijnei-Novogoi-od, de Peiizo, de Saratov e 
de Riaz.in; l,410,0üit habitantes 

Taiiiega, (geogr.) rio de P(u-lugíil, que nascc na Gal- 
liza, na sm ra de S. Mamede. perto e Sertioy; corre para 
o S., entra d'ahi a n.ive léguas em Portugal, no districto 
de Bragfiireu, onde rega o fértil e delici,«o valle de Chaves. 

Taiiieira. V. Tambcira. 
Taniciidná. V. Tamanduá. 
Taiitcng-os, (geogr.) frrguezia de Portusal, na pro- 

víncia da Beira, comarca de, Cantanhede, concelho de Mea- 
Ihada; I,"<i00 habitanu's. 

Tamcriào, {Timour-Leng ou Timotir-Bcyg), (hi«l.) 
celebre conquistador mogol ; nasceu em 1336 em Kccli. Siic- 
cedeu em I3G0 a seu tio S; iff-Edilyn. Morreu em Otrar 
quando, á frente de 200,000 homens , marchou contra a 
China ; foram infinitas as conquistas de Tamcilâo. 

Taiitiça , s. f. (do lat. stamcn , gr. stetna , estame , 
parlo iilamentosa do talo das plantas) cordel delgado do 
csparto. 

Tainiceiro, s. m. o que faz c vende taraiças. 
Taiiiíiia , s. f. (t. brazil ) va<o que serve de medir a 

pitança de farinha que se disiribue aos negros oicravos; a ! 
lação de farinha diaria. 

Tainis, s, m. (Fr. tamis, do gr. seim, agitar) poneira 
de seda delgada , tapada por cim.i ovi por baixo com tam- ' 
pos de couro para deixar passar o pó fino por bai.to som o 
deixar voar : —, tecido de Ia. | 

Tainisa , {Tamrxis dos antigos, Thamcs cm ioglez) I 
(geogr.) rio da Inglaterra; é tormado pela reunião de 
muitos rios pequenos. (;áe no mar iio Norte. 

Taino. Tlialamn. 
Taiiiooiro, s. m. (de temão, odes. ciro) poça do couro 

crú ou de madeira q in prendo o jogo ao temão do carro 
ou arado ; a peça de pau qiif vae como ti>ante entre cada 
junt. de bois, que vae da junta ao cabeçalho. 

Tainoiil, (geogr.) tritiu da família matabarj habito, o 

Karnalo, e falia um idioma particular, cujo alphabeto serve 
algumas 'czes para escrever o sanscrito. 

Tainiia, s. f. (de tapar) peça com que se topa ou co- 
bre vaso : — da caixa, da panella." 

Taiiipão, s. m. avgm. de tampa, tampa grande. 
'■'aiiipàozinlio, n. m. dim. de tampão. 
Ta9ii|ielo, (obsol.) V. Templario. 
Tànepico, (Tawpico de Taniaiilipas,oü PueUo-Nuevo), 

fgeogr.) cidade do Wexico , cem léguas ao N. de Vera- 
Cruz. 

Tauíjjôp, s. m. (t. asiat.) licor espirituoso de Bornéo. 
Tampos, s. m. peça cha'a ou acnatada de madeira 

que fónna a superfície superior e infeiior de vaso ou 
instrumentos; v. g.,—da reboca, rebecSo, viola, da pipa. 

Tamsóiiiciite, adv. unicamente. 
Taiiiiianas, s. m pl. sylvicolas que habitavam no 

Pará, iK) Br.izil. 
Taiiiu^c , s. f. nome de uma planta que se dá em 

terras estereis. 
Tamungo, s. m. (t. asiat.) patrão da ribeira, em Ma- 

laca. 
Taniwortli, (geogr.) cidade de Inglaterra, quatro lé- 

gua^ ao SE. de Lichfii Id ; "7,200 habitantes. 
Taiia, (üeogr.) rio da Noru ga; separa o Finmarlc da 

Lapoma russa, e lança-se no Oceano Gracial Arctico. 
Tanadai*, s. m. (t. asiat.) official que arrecada as 

rendas dos gancares. 
Tanaflaría, s. f. (t. asiat.) o officio do tanadar 5 dis- 

tricto sujeito ao tanadar. 
Tanado. V. Castavho. 
TanajS^rc, [Tanogra, hoje Scamino), (geogr.) cidade 

da Beocia ao NE., sobre o Asope. 
Taiiais, (geogr.) rio da Sarmacia, hoje o Don. 
Taiiajiira, s. f. (t brazil) formiga de azas 
'J'anaiiarivc, (geogr.) cidade da ilha de Madagas- 

car, capital lio roino dos Ovas ; 5 ,000 habitantes. 
Tanac|uii, (geogr.) mulher da cidade do tarquinias, 

mui entendida na arte dos agouros; casou com Taiqiiinio- 
o-Aiitigo , induziu seu e>posü a deixar a Etruria para se 
estabelecer em Roma, promettendo-lho que reinarin nesta 
cidade, o que com eüVito teve logac depois da morte do 
Anco-Mircio. 

Taiiaro, (^cogr.) rio dos estados sardos; sáedosApe- 
niiios, o lança-se no Pó. 

Tanaz. V. Tenaz. 
'raiicarvÂllc, (geogr.) aldeia de França, sete léguas 

ao E, do Ilavre ; 5 O habitantes. 
Tanclia, s. f. instrumento de pescar. 
Tancliag'cm , s. f. (Lat. plantago, inis) lierva me- 

d cin 1. 
Taiiclião, s. II!. (de tanchar) estaca do arvore quese 

planta ; esiaca, esteio com que s- esteiam as parreiras. 
Taiiiel«ar , d. a. (do fr. icnccr ou tancier , defender, 

proteger, formado de tcnir , soster, e sei 11, estaca) cravar 
em terra estaca, tanchão, dispor, plantar estacas. 

Tanclioal; s. m. plantação de tanchões ou tanchoei- 
ras. 

Taneliocira , s. f. estaca de arvoro limpa de rama 
para se plantnr . v. g , de oliveira. 

Tancos, (geogr.) antiga villa de Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca de Torres-Novas, concelho da Bar- 
quinha, seis léguas ao NE. de antarem ; 70ü habiiantes. 

Tancrcdo, (hist) piincipe sicilimo, celebre nas cru- 
zadas, neto de Roberto de Guiscaid. Acompanhou a primei- 
ra cruzada era 090, desbaratou os gregos na passagem do 
Vardaii, concorreu para a tomada de Tarro ; distinguui-se 
uj cêrco de Jerusa em, e foi o que primeiro arvorou o seu 
estandarte nos murosd' sta cidade ; fuiidovi o principaao do 
Galilí^a ou Teberiade. Morreu em Aniiochia em lli2. 

Taiieredo , (hist.) conde de Lecce. Por morte de 
Guilherme 11 fez com que os sicilian s o proclamassem rei 
em 118Ü; mas foi atacado por Henrique vi. Depois de vá- 
rios í-uccessos, morreu em 1194. 

Tandali, (geogr.) cidade da índia ingleza, oito léguas 
ao NO do Mi'urctiedabiib. 

'randianiii-, (géogr.) cidade da índia ingleza, noven- 
ta léguas ao SC. do Madrasta'; 3J,OOü habuantes. 
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Tanfana , (siytli.) deusa gormanica ; tinha enlre os 
«larsos uin celebre templo cujos sacerdotes prediziam o fu- 
turo. 

Tanjça . s. f. moeda asialica de diversos valores : —s 
de cunto, na Asia, são censos encabeçados nas terras que 
sobejam das varzeas e arrematados, ou"palmares repartidos 
do mesmo modo : —, na Asia e no Brazil, pedaço de panriO 
com que os escravos cobrem as partes pudendas, que, enro- 
lada na cintura, pende como uma fralda. 

Tangarto, a, p. p. de tangar, c ailj. encachado, cin- 
gido com tanga. 

Tan^anlião. V. Tangomão. 
"'O- (^- usado no commercio de 

escravos da Costa d'Afnca) negra —, que tem os peitos 
caídos. 

Tangaf, v. a. [tanga, e ar, des. inf.) encachar, cin- 
gir cora tanga. 

Taiigára, s. f. nome de uma ave brazilica. 
TaMjçetíòr, s. m. o que tange ou toca, tocador de 

instrumentos músicos:—das bestas, o que as tange para 
as excitar a andar. 

Tangefolles, s. m. o homem que tange os folies de 
ferreiro ; (fig.) f»llador de devaneios. 

Tan^cncial, adj. dos 2 g. (geora.) de tangente. 
Força —, que se exerce na direcrão da tangente. 

Tans'entc, s. f. ou adj. f. (Lat. tangens, tis, p. a. 
de tan[;o, cre, t scar), (geom.) linha perpendicular á extre- 
midade do raio do cuculo, que toca na sua peripheria sem 
a cortar. 

Tans'cnte, (ant.) V. Tocante. 
Tasí;çer, i'. a. (Lat. tango, ere, tocar) tocar; v. g., 

— instrumentos músicos, trombetas, sinos : — lestas, tocá- 
las para as fazer andar : — , (íig. c ant.) tocar, pertencer, 
dizer respeito. 

Tãii-^cr, {Tingis), (geogr.) cidade e porto do império 
de Marrocos, sobre uma altura, 48 léguas ao N. de Fez ; 
9,C00 habitantes. 

Tansçerina , s. f. (bot.) arvore e fructo, especie de 
larangeira originaria do Tanger, de que ha as seguintes 
qualidades: boceta, da índia, miúda e cravo. E' muito 
abundante no Brazil. 

Taníyerimsiide , (geogr.) cidade da Prússia , duas 
l 'giias e meia ao Slí. de Sti/ndal; 4,200 liabitantes. 

Tani^iilo, a, p. p. de tanger, e adj. tocado. A som 
de sino —. 

Tan^il , (geogr.) fr. guezia de Portugal, na província 
do Minho, comarca e concelho de Monção; 1,400 habi- 
tantes. 

Tani^imento, s. rn. (p. us.) contado, fado de 
tocar. 

Tangível, adj. dos 2 g. (Lat. taiigibilis] que so podo • 
tocar, palpar. 

Taiij^otitão, s. m. homem que váe ao sertão comprar 
ou vender escravos. Bento Pereira diz que é fugitivo da 
patria. 

Tan^out, {llo-si cm chinez) , (geogr.) antiga região 
da China ; comprehendia a província de Kan-son, o ^ O. 
da Wongolia , o paiz de Khoukhounoor, e tinha por ca- 
pital Sé-tcheou. 

Tanp;ueiro , s. m. (do tanga , e des. eiro] tanga, 
especie de avental:—, adj. panno—, tanga. 

Tan^ul, s. m. cobre da Berberia. 
Taniio, s. m. (ant.) assento baixo feito de tabúa. 
Tanjas, (hoje Samnah ou San), (geogr.) cidade mui- 

to antiga do lígypcio inferior , no pequeno delta ao N. ; 
deu o seu nome ao ramo Tanitico do Nilo. 

Tanjaíiito, í. m. ave que tem anlipathia aos 
burros. 

'Â'anjcrollcs>. V. Tangefolles. 
Tain.iiitSo. V. Tangido. 
Taiaiay , (geogr.) aldeia de França , duas léguas e 

meia ao 15. de Tonnore ; 650 habitantes. 
Taiiiia, (geogr.) ilha da Polynesia, uma das Novas- 

Hebridas. 
'lauiiay, (geogr.) ci.íade de Franca, trcs léguas e 

meia ao SE. de Clamecy ; 1,39(5 habitantes. 

Tann«inltcr$v» (geogr.) villa da Prússia, no circulo 
de Postdam, perto do Teltow. 

'Jl'anõa, s. f. a fabrica de pipas e toneis para vinho, 
azeite, agua, etc. 

Tanoaria e Tanoeiria, s. f. bairro de tanoeiros. 
Tanoeiro, s. m. (tanoa, e des. eiro) o que faz pipas 

barris, toneis. 
Taniiiic, s. m. (Fr. etang, do lat. stagnum. E' termo 

asiatico e sanscrito tank) reservatório feito de pedra para 
agua destinada a regar ; reservatório feito de madeira para 
conservar a agua nos navios : — de azeite : —, nos enge- 
nhos de açúcar, reservatório para o melaço. 

Tanf|;iia, s. f. medicamento depílatorio feito de ou- 
ropiinento e cal. 

Tãiiitalo, (myth.) rei de Sípylo, na Phrygia, fllho de 
Tmole ; foi pae de Bronteu, Pelops e Niübó. Tornou-se 
odioso a Júpiter não só pelo rapto de Ganimedes, como pela 
audacia de roubar o nectar e a ambrosia, que deu a provar 
aos mortaes, e fi:taUnente pela horrível experiencia que 
ousou fazer da sciencia dos deuses, servindo-lhes os mem- 
bros de seu filho Pelops cortado cm pedaços. Foi condem- 
nado por Júpiter a ser nos infernos constante viclima de 
uma sede e fome devoradoras, tendo ao p6 de si um rio 
e toda a sorte de fructos sem lhes poder tocar. 

Tanícaa*. V. Tentear. 
Taitíito, a, aii/. e s. in. (Lat. tantillus] pequenino, 

pequi'no. üm—, tenue porção. 
Tanto, a, adj. (Lat. tântus. Talvez do egypcio tanso, 

mnlliplícar, ou teutiión , comparar, equiparar) tao grande 
numero ou quantidade ; —dinheiro ; — gente ; — gado; — 
caminho. Era — o traballio que custava yence-lo. Era — a 
pressa que tu lo se fazia confusamenle ; — , substantivado, 
tão grande ou igual quantidade : —por — ; um— , certa 
quantia. Dois, tres—s, porções, quantidades igiiaes. Outro 
— , igual porção. Comprei por — , por tal preço. Fez-lhe 
outro —, subentendendo damno, mal: —, tantas vezes, ou 
por tanto tempo. Agua molle em pedra dura — dá até que 
fura, (adagio) : — fez, tantas cousas :—, adc. igualmente, 
ern igual quantidade, da mesma maneira: — um como o 
outro: — os nossos como os inimigos foram victimas do 
contagio. Sentimos — a perda do amigo. Em —, em tão 
grande quantidade , em tanto modo , a tal ponto. « E vós 
cujo valor em — excede. » lira tanto que : — (p. us.) tão : 
«... em conflíctos — extraordinários. Mousinho. » « Re- 
lâmpagos—fulminantes. Camões. » — é verdade, 6 verdade 
a tal ponto, ou em tal grau : — que, logo que. Com — que, 
com tal condição que. 

'.n'anton ôu Tantaii, (geogr.) cidade do Baixo-Egyp- 
to, nove legiws ao N. de Menouf. 

Tão, adv. comp. (do lat. tam) tanto, em tão grande ou 
em tal grau, quantidade. Era — alto, — foite, — valente. 
Foi—afortunado que não teve inimigos. Era — bem feito, 
parecido. 

Tao , (hist.) ura dos noraes do ser supremo entro os 
chinsj 6 a lei suprema considerada como regendo a natureza. 
Dá-se o nome de Tao-tsee a uma saita fundada no \i sé- 
culo antes de Jenis-Cliristo por Lao-tseu. 

Taóea, (t. do Brazil) peixe do mar que tem a carne 
saborosa. 

Taofiucs, (geogr.) povo da Armênia, ao NO,, que ten- 
tou oppôr-so á passagem dos dez mil. 

Taormiiia, {Tauromenhim) , fgeogr.) cidade da Si- 
cilia , fcobie o Mediterrâneo, doze léguas a SO. de Mes- 
sina. 

'1'aoitiirali, {Teurhirá) , (geogr.) cidade murada da 
Barbaria, sele léguas e meia ao SÓ. do Tulomeía. 

Tapa, s. f. (de tapar) a primeira das quatro partes de 
que consta o casco das bestas; na artilheria , a peça com 
que se lapa a bôca do canhão ou pedreiro. 

.Moraes diz que tapa fcigniíica bofetada, e que 6 masculi- 
no ou feminino, tint ou uma tapa, c ajunta que d'aqui vem 
tapa bôca, tapa olho. Não dá autoridade. Sc o termo existe 
eni autor clássico, vem do fr. tape e laper. 

Tss|)a«?i!'iíja , s. f. (bot.) arvoro do niato-virgem do 
Brazil. Ila duas especies : amarella e branca. 

'l'ai)aeoi"á , ( geogr.) serra da província do Rio de 
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Jaiwiiro, no districío da villa de Itaboraliy, perto dos ri- \ 
bciros da Aldeia e Iguá. 

Tapada, s. f. (subst. da des. f. do tapado) côrca de 
arvoredo o mata onde se cria cara. 

Taitai3«», a, p. p. de iapar,°e taí;. coberto com tampa, 
tapadov , rollia , etc. Panno — de tecido bem cerrado , não 
ralo. MulIíCi'— (aiit.) emburada em capa : —(ant.) imper- 
via ao coito. 

■fl apadwr, s. m. e Tai»atloura, s. f. peça de ta- 
par, tampa ; testo de paneila. 

'^'apiitiouro, s. m. peça do coche que está na ponta 
do eixo e são fóra da roda. 

Tajiiídííra, s. f. acrjão de tapar; vallado, tápigo, sebe, 
muro, oèrca de quinta. 

Tai)a-embor«acs, s. m. (naut.) peças de couro 
que tapam os embornaes por íóia, para nSo entrarem por 
ollas as ondas. 

'jrapâajieiM, s. f. tápigo, tapume , cêrca de quinta, 
horta, fazenda ; cerca de dcíeiisão iiiilitar; a que se faz 
com varinhas nos rios para apanhar o peixe. 

'í's»pajó.'», (geogr.) grande rio da província do Pará, 
no Biazil, arilueule do das Amazonas. 

Tapajós, s. m. pl. sylviculas que habitavam no Pará, 
no Biazil. 

TapíSítteuío , s. m. (p. us.) tápigo, tapume, cêrca 
de sebe. Parede de—, a que^-epora os quartos de uma casa. 
Tijolo de—, proprio para construir essas paredes. 

TaiíasíSmsiIjo , s. f. (bot.) arvore do mato-virgem 
do Brazil. A madeira serve para a architectura civil. 

TajuiÈ', V. a. (do arab. tdbhacca, tapar, cobrir) co- 
brir com tampa, tapadoura ou rolha; cerrar com sebe, taipa, 
ninro ou parede; cobrir, tolher aentrada; v.g., — os olhos, 
cobri-los para não ver osobjectos; (fig.) desattender; v. g., 
— ao perigo : —os ouvidos, para não ouvir: —o fm.ln, o 
iuraco, cerrar, entupir: — a lôca a alguém (flg.) fazer 
calar, intimidando, ou corrompendo com peitas. 

Tapi»eas'ía, s. f. (do pers. tapça-, gr. e lat. tapes) 
pannos da'armação das paredes de casas, e do cobrir os so- 
brados; colgaduras, tupetcs; (fig.) a relva o flores que co- 
brem o prado. 

Tajíceeiro, s. m. o que foz ou estende tapetes, pan- 
nos do Arras; o que os vcnile. 

Tapcecría. \'. Tcpeçana. 
Tapcj-a, s. f. (t. brazil.) quinta ou fazenda que depois 

lio cultivada foi abandonada e se cobriu de maio. 
Tapera, (t. do Brazil) passaro todo branco, com a ca- 

beça, cauda e. azas nogras. 
Tapcs-elíá , s. (boi.) arvore do mato-virgem do 

Brasil, que produz um fructo de que se faz vinho que se diz 
cxciia o appetite da comido. 

Taperoá, s. f- (bot.) arvore do mato-virgem do Brazil. 
Tapes, (geogr.) grande serra da provincia de S. Pedro 

do Rio-Grande, no Brazil. 
Tapes , s. m. pl. alorigenes que dominavam na pro- 

vincia do Kio-Grande do Sul, no Brazil. 
Tapetar. V. Tapizar, niais usado. 
'I'apè4e, s. m. (do pers. taph ou tapça, d'onde vem o 

lat. topes, tis, e o gr. tapes, alcalifas) alcatifa de cobrir o 
solho, o sobrado da casa, escada, bancos, etc. No sentido 
figurado diz-se do homem baixo e servil. 

Tapczes, (geogv.) freguezia de Portugal, na provin- 
cia da Extremadura, comarca e ccncí^lho do Pombal; 4.0 
liabitantes. 

TapSaias ou Teie5jioi«i«.s, (geogr.) pequenas ilhas 
do mar Jonio, enlre a Achaia e Leucade, assim chamadas 
de Taphio e Teleboas, que nellas reinaram. 

Tapiá, s. f. (bot.) arvore fructifera do mato-virgem 
do Brazil. 

Tíipig-o, s. m sebo de mato travado, tapume:—das 
ywas das ruas, traüqueira, estacada para tollier o passo ao 
inimigo. Tápigo vem no Eliieidario, quo interpreta: toma- 
dia das terras dos concelhos, e cita a passagem seguinte: 
« Juizes para tomarem conhecimento dos estimos c—s. » 
.Nã) vejo nesta citação o menor fuiuiamenlb sobre que se 
possa estribar a accepção de fomadia. (V. Tapume.) 

'S'apÍ!ilioüo, s. f. (bot.) arvore do nia"o-vii'gcm do 
Brazil. 

Tapióca, s. f. (t. brazil.) bolo feito de farinha de 
mandioca meio secca, cozido no forno. 

Tapiocanu, (t. do Brazil) gente da roça, usado em 
Campos. 

Tapiran^a. V. Tie. 
Tapirapés, s. m. pl. aborígenes que dominavam em 

parte da provincia de Mato-Grosso, no Brazil (de tapiira-pi, 
pc de onça). 

Tapirapoan, (geogr.) serra da provincia do Mato- 
Grosso, no Brazil, ramo da cordilheira dos Paricis. 

Tapiruva, (geogr.) serra da provincia de Santa-Ca- 
tharina, no Brazil, na extremidade septentrional da lngôa 
appellidada Luguna. 

Tapiz, s. 711. (do pers. tapça, tap ou taph, alcatifa), 
(int.) colgadua, tapeçaria, tapete:—das paredes, dos estra- 
dos, bancas. Imagens tecidas nos tapizes. 

'^'aptzailo , a, p. p. de tapizar, e adj. coberto, or- 
nado de tapizes. A lloresta de verde—, de relva. 

Tapizar, v. a. ((apú, e ar, des. inf.) cobrir, ornar de 
tapizes : — o pavimento, sobrado, estrado, paredes, esco- 
das: — (fig.) a primavera tapiza os prados. A reva tapiza a 
prado. 

Tapòna, s. f. (do fr. taper, dar pancada), (famil.) 
pancada, golpe forte que contunde. 

Taprobàna, (geogr.) antigo nome da ilha do Ceylão. 
Taptí, (Goaris), (geogr.) rio da índia; nasce nos mon- 

tes do Gandouana, e lança-se no mar das índias, no gol- 
pho de Cambaya. 

Tapuias, (geogr.) nação de Índios, tronco da nume- 
rosas tábus derramadas por varias províncias do Brazil, 
principalmente pelos do Maranhão e do Ceará. 

Tapiiiraiia, (t. do Brazil) certo tecido de redes ou 
maqueiras. 

Tapuliio, s. m. poça com que se tapa, rolha, etc. 
Tapiaitie, s. m. (de° tapar) tapigo, sebe, vallado de 

quinta ou prédio rústico. 
Tapiiyii, (geogr.) serra considerável da província do 

Ceará, no Brazil, arredada do mar, no districto da villa do 
Sobral. 

Tatiuára, s. f. (t. brazil.) caana grossa do Brazil, 
taboca ; — açá, alta, de muitas varas, grossa e solida, crm 
cujo succo os indígenas guizam comer : —, passaro esvtr- 
deado. 

Tar^iiara, ou antes Tatiuaral, s. m. (t. brazil.) 
tabocal. 

Taiiuara!, (geogr.) serra da provincia de Mutto- 
Grosso, no Brazil, districto da cidade de Cuyabá. 

Taíiiiaraíinfça, (geogr.) serra da provincia do Per- 
nambuco, no Brazil, districto do Limoeiro. 

Taciuary, (geogr.) rio da provincia de Mato-Grosso, 
no Brazil, que serve para a navegação entre a cidade de 
Cuyabá e a de S. Paulo. 
Taeiuary ou Taeoary, s. m. espingarda de caça. 
Taíiweira, (t. da Brazil) especie doabobora pequena, 

chala e de casca lisa. 
Taciui^rapliía. V. Taehygraphia, etc. 
Tar, (geogr.) rio dos Estados-Unidos ; nasce ao jS"0. de 

Oxford, e lança-se coai o nome de Pamlico na bahia de 
Pamlico. 

Tara, s. f. (do arab. tahara, abatimento, desconto), 
(t. mero.) abatimento que se dá por estimativa ao peso de 
algum genero, em razão da caixa, sacco ou do outra capa 
em que vao mettido ; v. g., a — das caixas de, nçucar, 
das saccas de café : —, falha, v. g , —da moeda safada ; 
(lig.) as —s da natureza humana. 

Tara, (geogr.) cidade da Rússia asiatica, a meia légua 
do Irtyche ; (>,000 habitantes. 

Taral»ellío, s. m. (dim. do lat. tvahs, trave) peça de 
madeira que tem a cabeça embebida na corda da serra, e 
serve de arrochar e apertar. 

Taracena ou Tarecena. V." Tercena. 
Tarado, a, p. p. de tarar, e adj. pesado p.ira se 

abater no peso ; cuja tara se marcou na caixa, sacca, etc. 
TaralSião, 5. m. (era fr. ortolan) ave vulgar; (fig.) 

pessoa mui garrula. Hkttcr-se a —, entremetter-so onde o 
, não chamain, fazer-se faceto, 
i Taraiiíí»«$a, s. f. ave vulgar. 
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Tapanifjotc, s. m. (cliul.) musica dc vozes e instru- 
mentos. ' 

Taramcla ou Trainela, s. f. (voz imitativa) peça 
dò madeira cravada em um prOgo onrle so volve para se em- 
beber ciii algum buraco ou atravessar os batentes de porta 
ou caiicella Nos moinhos é taboa pendente sobre a roda, 
que sôa emquanto a roda gyra. Dar á — (íig.) fallar 
muito, pairar. 

Xacamelailo ou Tafamclettdo, a, p. p. dc 
taramelar ou tararaelear, e adj. que deu muito á taramela. 
SerSo muito —. em que so dou muito á taramela. 

Tarainolar ou Tai'aiiieleai', v. a. ou n. dar á 
taramela, fallar muito. 

Tai*amcmlíés, s. m. pl. sylvicolas que liabitavam 
IK) Maranhão, no Brazil. 

Tarniiipaiitão, s. m. (vnzãmitativa) som do tambor. 
Tai-ancon, (geugr.) cidade da Hespanha, dez léguas 

a !NE. de Ocagna , 4,170 habitantes. 
Taraiita e Taràiilula, s. f. (Lat. taranlula, dc 

Tarento) aranha que os antigos suppuuham ser venenosa, e 
cuja mordedura se cria excitar movimentos convulsivos 
qu(í cediam á tnusica. 

T»rantaise, (geogr.) província dos estados sardos, 
entre os de Faucigny ao N., de Aoste a E., de Maurienne 
ao S. e a O., e a Saboya superior ao NO.; 40,00ü habi- 
tantes. Capital, Moutiers. 

Tarar, v. a. {tara, e ar, des. inf.) pesara caixa, sacco 
ou (lUtra capa dc geneios para abater o peso delia do da 
fazenda encerrada; marcar o peso da tara na caixa, sacco, 
fardo , etc. 

Tararc, (geogr.) cidade de França, sete léguas a 
SO. de Ville-Franctie; 7,76i) habitantes." 

Tarasana. V. Terccna. 
Tarasca, s. f. (chulo) espada velha: —, mulher 

feia e de mau gênio. 
Tarascon, (geogr." cidade de França, quatro léguas 

aoN. de Aries; 10,774 habitantes. 
'Farascon-sobrc-o-Ariègc, (geogr.) cidade de 

França, quatro leguis ao S. de F'iix; l,67(i habitantes. 
'Farazona, (Turiaeo), (geogr.) cidade da lícspanha, 

vinte léguas ao NO deSaMgoça; 10,<i00 habitantes. 
Tarazona de ía Mancha , (geogr.) cidade da 

IIespa,iiha , duzc léguas a E. de S. Clemente; 6,800 habi- 
tantis; 

Tarccna. V. Terccna. 
'I'ai'«lada. V. Tardunça. 
Tardadftr, s. m. home-.> tardo, detençoso, vagaroso: 

—, adj. que tarda, se demora, detóm, vagaroso. 
Tardauicnte, adv. do vagar, lentamente, cora tar- 

dança. 
Tardauiento. (ant.) V. Demora, Tardança, De- 

tença. 
Tstrdaiiça, s. f. (des. ança, que denota continuação) 

detenra, demora; o acto do tardar. 
Tardão. V. Tardador, detençoso. 
'A'ardai', v. a. ou n. (Lat. tardo, are) demorar-se, 

dctci"-se, vir tarde ; haver-se com tardança; soíTrer, ter de- 
mora. Tardam os convidados. Tardou muito o correio, a 
noticia: — (p. us.) retardar , demorar, espaçar. « Se Deus 
tarda o castigo. Couto, » demora. 

Tarde, s, f. (do adv. lat, tardè) o tempo do dia que 
vae do meio-dia até á noite. 

Tai*de, adv. (Lat. tardè, de tardas, tardo, tardio, que 
so demora) passado o tempo em quH devia vir, acontecer, 
chegar. Chegar — e a más horas. De — em — (substanti- 
vado) de longe a longrt : — conhecido, recompensado: —ou 
cedo temos de morrer. 

Tardeiro. V. Tardio. 
Tardêza, s. f. (Lut. tarditcs) falta de diligencia, 

dispoi-içâo tardia. 
Tardiamente, adv. com tardança, tarde, passado o 

tempo devido, opportuno 
Tardiarado, a, adj. (poet) que anda de vagar. A 

—preguiça. 
v^^iirdijuinento, s. m. jumento que anda muito do- 

Tardínlieiramcntc. V. Tardamente, Vagarosa- 
mente. 

Tardinlieiro. V. Tardonho. 
Tardio, a, adj. (Lat. tardus , c des. io) serodio, que 

vem pasmado o tempo orilmario ou opportuno. Aviso —:— 
arrependimento. Filho—, que nasce ao pae já velho:—, 
que se move vagarosamente. Ilio —, pouco rápido : —, de- 
tençoso , delongi.do. Viagem —. Pleito —:—, tardo em vc- 
solver-se , em decidir-se , em executar , em aprender , 
crer. 

Tardissimaincntc, adv. supcrl. do tard.miente. 
Tardíssíiiio, a, adj. superl. de tardo , mui tardo, 

detençoso. 
Tardo, a, adj. (Lat. tardus, cuja origem nSo encon- 

tro nos lexicographos. Inclino-me a crer que vem de traho, 
ere, arrastar , puxar, e arduus , árduo , diiíicil) vagaroso, 
que anda e faz tudo de vagar, inerte, pouco activo; v. g., 
—em perceber, que percebe com diíficuldade. 

Tardòa, des. f. de tardão, adj. 
'Tardòulio , a, adj. (tardo, e des. onho) tardo 

tardi . 
Tardoz, s. f. a parto da pelra de cantaria que se 

deixa tosca por ficar dentro da parede. 
Tarceeiia. V. Tereena. 
Tarecos , s. m. pl. (tabez do fr. ant. trac, bagagem) 

trastes velhos do pouco valor. 
Tarefa, s. f. (do cast. tarca. Bluteauderiva tarefado 

lat trahere pensum, ílarlS ; se dissesse trahcre ou turquerc 
filtim, fiar ou torcer o fio, mais plausivel seria; mas eu 
creio que vem doarab. tarifou, flrn, extremidade) emprei- 
tada, trabalho, obra que se devo acabar dentro do certo 
tempo. Nos engenhos de açúcar e a porção de canna que se 
móe em um dia, e — redonda, aquella °em que se não per- 
de niclladura : — de azeite, o vaso para onde corre o azeite 
e a agua ruça das ceiras, c onde se separam um do outro: 
— (ííg.) qualquei trabalho rural, manual, litterario queso 
faz por obrigação ou voluntariamente. 

Tarejça, s. m. o que negoceia em tarccos. 
Tare;çiea^cin, s. f. o negociar em tarecos. 
Tareira, s. f. (t. brazil.) peixo do Brazil; v. g., — 

do alto e — do rio. 
Tai*^èta. V. Tarjeta. 
Tai*g-o ou Tur^unt, s. in. (voz hebr. targum, que 

significa explicação, commentario) traducçSo, paraphrase 
e commontdrius chaldaicos sobre o texto hebraico da Bíblia. 

Tai'ianas, s. m. j)!. sylvicolas que habitavam no P,.rã, 
no Brazil. 

Tarifa, s. f. (do arab tarif, conhecimento, do verho 
tarufa, que na segunda conjugação signifua fazer certo, 
significar) pauta; v. g. —Ja al/aüíífflfa, pauta dos direitos 
de entrada e saída de mercadorias. 

Tarig, s. m. (Arab tarikh ou tarigh, época, chronica,' 
deriv. do verbo urrakha ou uarragha, escrevt-r, notar, fazer 
assento do que se passa) historia da vida dos calífas suc- 
cessores de aiahomet 

Tarima, s. f. (voz pérsica, estrado de madeira á se- 
melhtinça de leito) estrado alcatifado que se põe debaixo do 
docel; estrado alto em que os soldados dormem nos quar- 
téis e corpos de guarda. 

Tarimba, s. f. (Hoje mais usado que o procedente na 
segunda accepção.) 

Tariõba, (t. do Brazil) marisco bom para comer, 
Taririifuy, s. f. (bot.) planta medicinal do BrazíL 
X'ai'ja, s. f. (do fr. tarje, que os eiymologistas deri- 

vam do lat. tergum, costas e broqut^l de couro; outros do 
gr thureos, escudo, ou do arab. darca, taigha, adarga, 
broquel; de tcras, orla do vestido) broquel grande usado 
antigamente ; peça de pintura ou oscuiptura com talha, de 
ordinário representando ílôres, ramos, festões, que cercam 
um claro onde vae um escudo do armas, inscnpçSo ou cou- 
sa seraelhatjto. 

Tarjêta, s. f. dim.de tarja. 
Tarouua, (geogr ) vilia do Portugal, na província da 

Beira, cabfça do concelho do mesmo nome, comarca de La- 
mego, d'onde dista uma légua ; l,8(i0 habitantes. 

Tarouc|iielia; (geogr.) freguezia do lortugal, na 
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província da Beira, comarca o conccllio do Rezende; TOO 
habilantes. 

, Tarpcira. V. Trapcira. 
Tari'açacla, s, f. ^chul.) grande porrão. Uma — de 

vinho. 
Tarraclia, s. f. (dr: gr. tcrein ou torcuô, furar) prego 

roliço que da poula alé ao meio 6 lavrado era quina viva 
espiral para st- etiibeber no vSo correspondente da porca e 
prender nella. Parafuso de —, que lera a ponta lavrada era 
espiral. 

Tarraeliar. V. Atarrachar. 
Tarraciiie. V. Terccna. 
Tarrafa, s. f. (Arab. rodo de arrastar) rede com que 

pesca um horacuj só; 6 redonda com pesos aborda; lança- 
se de pancada, o câe aberta; tem no meio uma corda por 
ondo se tira, e sáe fechada com o peixe dentro; (fig. o 
cliul.) capa rota o velha. 

Tari-afar ou Tarrafcar, v. a, ou n. (tarrafa, e 
ar, dos. im.) pescar com tarrafa. 

Tarranfiuiiii, s. m. (t. a^iat.) embarcarão da Asia. 
'l'ari>antcz. V. Terrantez. 
Tarratan, s. f. ave vulgiir. 
'rari-axa e Tarraxar. V. Tarraclia, Tarrachar. 
Tarrazborraz , adv. (pleb.) sem ordem, confusa- 

iriente. 
'Carreira. V. Tarcira. 
Tarro, s. m. (do gr. tarsos, att. tarros, vão em que se 

põe algum liquido para coalhar) vaso era que os pastores 
rccolhem o leito ora quanto o vão ordenhamlo. 

Tarso, s. m. (Lut. tarsiis, do gr tarsos, grande) , 
(anatJ os oito ossos que formam a p'anla e peitudo pó; 
cariilagt m que termina as pulpebras, o d'onde nascem as 
pestanas. 

Tartágo, s. m. (do gr. turoô, fazer coalhar) lierva lei- 
teira. 

Tartanielcar. V. Tartamvdcar. 
Tnrtaiuélu. V. Tartamudo 
Tartainutlear» v. a. ouíí. (voz imitativa)balbiiciar, 

tremer a falia d« medo ou susio. 
Tariaiiiuilo, a, adj. (voz imitativa) que gagueja, 

balbucirt. 
Tartsina, s. f. (do arab. tarn, mastro, e ían ou tana, 

navio) eiiibarcarSo pequena de um mastro usada no Mcdi- 
crraneo; anda a remo e com véla latina. 
Tartaraiiéta, 

grau. 
Tartaranèto, 

gra^u. 
f. ave de caçar € do rapina. 
f. barco de pescar no Tejo. Talvez de 

f. terceira neta, nota em terceiro 

wi. terceiro neto, neto em terceiro 

Tartaranlia, 
Tartaranha, 

tartsna. 
Tartaritnlião, s.m.o macho da tartaranha. 
Tartarear, v. n. (t. famil.) taramelar, fallar tartaro 

oti linguagem invutelligivel. 
Tarláreo, á, adj. (Lat, tartarcvs) do tartaro, in- 

fernal. 
Tartária, (geogr.) região assim chamada dos tarta- 

rcs seus habitantes; nome vago quo, na linguagem dos 
antig s «eugraphos, comprt-hwidia na Asia ; 1», a Sibeiia; 
2®, to as as possessões chinezas fora da China, excepto o 
Thiljo , o Boutan, a Coréa ; 3°, o Turkestan independente. 

Tartárieo, adj. m. (chim.) ácido—, que contôni por- 
rSo maior de oxygenio que o tartaroso. Os seus saes se de- 
noniinitm tat tratos. 

Tai'tài-io. V. Tartar-co. 
Tartarisailo, a, adj. (pharm.) em que entra sal 

larlaro. 
Tártaro, g. m. (Lnt. tartarus, do -gr. tdrtaros, rad. 

íara.ssô, perturbar), (t. po' t.) o inferno. 
Táriaro, s. m. (do fr. tartrc, do sax. teart, ácido) 

sal di; tartaro ou sal tartaro que se furnia no vinho, llojo 
denoiuina-i-e tartrato de poinssa, e se apega ao interior das 
vasilhas; sarro <lo vinho Crjetaes, creiuor de —;—dos 
dentes, sarro que so forma nos denU/s junto ás gengivas. 

Tartaro, a, adj, da Tartaría ou Talaria. Os tarta- 
iw ou idtarw (suhsí.) DS habitantes da Tartaria. 

Tártaro ou Tütaro* V. Gago, Tátara. 

Táriaro, (mylh.) segundo os gregos e os romar.Oívera 
a parle do inferno occupada pelos condemnados, a qual ti- 
nha por limite o Phiegolhon. 

Tártaro, (geogr.) rio do reino Lombardo-Yencxiano; 
nasce perto do lago de Garda, comraunica com o Pó e o 
Adige por diversos canacs , e cáe no Adriático. 

Tartaròso, a, adj. m. ácido — (chira.) que contém 
a menor porção de oxygeneo. Os seus sáes se denomiiiSo tar- 
tritos. 

Tartariij^a, s. f. (Fr. tortue., do lat. torta ruga, ruga 
tortuosa) animal arnphybio de concha e de quatro pés ter- 
minados por dedos, quasi todos providos de unhas. Tam- 
bém ha tartarugas que vivem sempre na terra; (fig.) a con- 
cha de que se fazem pentes , bocetas, etc.: — do Alemtejo 
(t jocoso) cornos de boi. —(faisil. e jogoso) mulher velha o 
mal feita. 

Tartas, (geogr.) cidade dc França, cinco léguas ao SO. 
de S. SevíT ; 2,185 habitantes. 

Tartessc, (Tartesius), (geogr.) ilha e cidade da Iles- 
paiiha aniigd, que , segundo os phenicios , parece ter sido 
situada na embocadura do Delis. Era ali que os phenicios 
iam buscar o ouro para o levarem para o Oriente. 

Tariigatlo, a, p. p. do tariigar, e adj. segurado cojji 
tarugo, 

Tarugar, v. a. (tarugo, e ar, des. iof.) segurar coip 
tarugo. 

Tarugo, s. m. (mesma origem quo tarraclia) terno,, 

m. pl. sylvicolas que habitavam no 
prígo lie pau. 

Tai'uniás, 
Para. 

Taruinú, (geogr.) tribu de indios da Guyana brazilei- 
ra. Vivem nas margens do Rio-Negro , e se ucham mistura- 
dos com os aroaquis , na povoarão de Airão. 

Tarvis, (geogr.) villa dos estados austríacos, selo lé- 
guas ao SO. de Villach. 

Tarvisiunt, (geogr.) cidade de Veneza , hoje T/í- 
viso. 

Tascantc, adj: dos 2 g. quo tasquinha ; que tasca. 
Tascar, v. a. (talvez do ingl. tusk, sasnnio tao-, den- 

te de javali. Em cast tascar é roer, quebr.a- com os dentes 
a hei va) lasquinhar , separar a estopa grossa do linho : — 
o cavallo o freio, raordô-lo entre os dentes : — o javali es- 
cima , lanrá-la da bôca rangendo os dentes. 

Tasco", s. m. (de tascar) eslopa grossa quo se separa dp 
linhii com a espadella. 

Tasuiâiiia, (geogr.) alguns geographos modernos 
tôiii querido dar este nome, uns á Diemeiiia, uutros á Nova- 
Zeliinilia. 

Tasiieira, s. f, (Fr. tanaisic, lat. tanacctiim) herva 
raediciiüil. 

Tasutsiniia, s. f. (do tascar, e tasco) espadella do 
pau com quo sesaparamos tomentos ou tasco do linlio. 

Tasquinhar, v. a. (freqüentativo de tascar) sepa- 
rar o lasco lai loraentos do linlio com a espadella ou tasqui- 
nha : — (chulii) comer. 

Tassalliar. V. Atassalhar. 
Tassalho, s. m. ido cast. tassajo) tira longa ; r. </., 

—depremnio, toucinho, carne. 
Tassísutlon, (geogr.) capital do Boutan, num valle 

d-^ llimalaya, 150 léguas ao NB. de Caicuitá. 
Tasso (Bernardu), (hisl.) poeta italiano , pae do cele- 

bro Torquato Tasso ; nascou em 1-.93 , morreu ein 
Deixou um poema em cem cantos, o Amadis de Gaitla, imi- 
tado do iX'lel)re romance dc cavalhaia. 

Tasso (Toi-quato), (hist.) celebre poeta itahano, filho 
do precedente ; nasceu em '544, morreu em 1595. O seu 
primeiro poema foi Rinaldo , que compôz na idade de 18 
annos. Escreveu Aminta, drama pastoril, e a Jerusalcm U- 
htrtada, eic. . , T-.it 

Tátá, s. m. nome que as crianças dao ao pae. Era lat. 
tata , contracçâo de patcr. . „ „. 

Tátá, interj. cora que so exprime admimoao. \. i«. 
Tatasib»» A (^ot.) arvore do malov irgem do Brazil; 

de teu lenho se exlráe uma excellente tmla amarella. Alguns 
llio ch. maiii tajuha. . j , n i 

Tataira, (i. do Brazil) cspecio cie abelha; ha-as 
awcírilÍHs o pretas. 
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Tatajuha. V. Tatagila. 
Tatajúbn, (geogr.) serra da província do Ceará, no 

Brazi), ao S. do districto da villa de Januaria. 
Tataiiie, s. m. (ant.) genero de estrado ou coberta do 

pavimento. 
'ratarainudo. V. Tartamudo. 
Tataranéto, a, adj. (de tata, pae) neto de neto: 

—s, os derradeiros netos que ha de haver na geração de 
uma família. 

Tataranlia. V. Tartaranha. 
Taíaravò, adj. m., Tataravó, f. o avô mais re- 

moto, dus mais antigos da família. Minha —, avó mais 
lemola. 

Táíaro, a, adj. (voz imitativa) que pronuncia mal, 
mudando o c em t; v. y., tomer por comer, íama por cama. 

Taíaúraiia, s. f. (t. brazil.) lagarta cabelluda do 
Brazil. Tocando-lhe no pello sente-se dòr como de quei- 
madura, que persiste ás vezes 24 horas, e dôres nas arti- 
culações. 

Tatiliítátibi, adj. dos 2 g. {voz imitativa), (chul.) 
gago, que gagueja, bulbucia. 

TaSra (.Montes do), (geogr.) a paite mais elevada dos 
Cí,rpatlio3 occidentacs, na Hungria. 

TatSa, (geogr.) cidade do estado de Marrocos, sessenta 
1( giias ao O. de Draha ; 10,000 habitantes. 

Tatta ou Taítali, (geogr.) cidade da índia, a vinte 
léguas de Ilaiderabad ; 15,000 habitantes. 

Tatti, (t. do Brazil) espccie de mandioca: —, arvore 
do mato-vii-gcm : —, réptil de que ha varias especies: 
— hola e peba. 

Ta.uiin, (t. do Brazil) espeeie de tatú pequeno. In- 
: cc o que vem ás praias com a maré. A gente rústica os 
cone. 

Tatú-óca, (geogr.) ilha da província do Pará, no 
Brazii, perto da costa e bahia de Turivaçú. 
'Taiiá, (t. do Brazil) tinta semelhante ao ocre. 
Tauher, (geogr.) rio da Âllemaniia ; nasce no Wur- 

temberg, e cáe no Meno, era Wertheim. 
Taaiíute, (geogr.) nova cidade e antiga vílla, por 

extremo mercantil, cabeça da primeira comarca da pro- 
víncia de S. Paulo, no Brazil, trinta léguas ao N. da capital 
da província do mesmo nome. 

Tatile, (geogr.) cidade de França, duas léguas ao NO. 
de Morlaíx ; 2,890 habitantes. 

Taiiinaturgo. V. Thaumatiirgo. 
Taunus ou Hoelie, (geogr.) cordilheira de mon- 

tanhas da Allemanha occídental, no ducado de Nassau ; 
começa nas fronteiras de Ilesse, e termina na margem 
esquerda do Rheno. 

Tatipla, s. f. (ant.) traste antigo: «—s de velludo 
com pirolas. Prov. da Uisl, Geneal. » Moraes nSo dá expli- 
caçjo do termo, que creio deriv. do fr. ant. taublis, avental. 

T-áurco, a, adj. (Lat. taureus) de touro, tauriao : 
—s cornos ; — s pelles. 

Taures, {Tauri), (geogr.) povo daScythia meridional; 
habitava o Cheisoneso Tauríco (Ciiméa), e o paiz vizinho 
que se chamava Taurída. 

Taurcsiiiiii, (geogr.) cidade da Mesía, ao pé do 
Hamus e perto de Scopi. 

Tauritla, (geogr.) governo da Rússia meridional, 
entre os de Kherson e de likaterinoslav ao N., o mar do 
Azov e o estreito de lenikaleh a E., o Mar-Negro ao S. e a 
O. ; 4^0,000 habitantes. 

Tauriiii, s. m. (t. asíat.) uma embarcarão da Ásia. 
Taurini, (geo/tr.) povo da Gallia Traiíspadana, de 

origem gauleza ou ligure. 
Taiirino, a, adj. (Lat. taurinus) de touro; —spelles. 
Taurlnorum (Augusta), (geogr.) cidade da Gallia 

cisalpiiia, capital dos taurini, hoje Turim. 
Tauris, (chamada também Tahrís ou Tavriz), (geogr.) 

cítiade do Iran, capital do Aderbaidjan ; 70,000 habitantes. 
Tauro, {bjcM-Kurin em turco), (geogr.) cordilheira 

de montanhas na Asía-Menor. 
Tauro, (hoje Caho dc Santa Croce), (geogr.) cabo da 

Sícilia, sobre a costa E., perto de Tauromenium. 
Tauro, a. m. (Lat. taurus, gr. taítros, chaldaico thor) 

■^um dos signos do zodíaco entre os de'Aries eGenaini. Cor- 

respondo na antigüidade ao equinocio da priraavera. E' 
symbolo ou hieroglypho cgypcio, assim como as mais 
figuras zodiacaes. IL' de notar que um touro coberto do teíz 
preto estrellado é na mythologia egypcia consagrado á deusa 
A thor, um dos symbolos da natureza feminina creadora. 
Este nomo A thor significa morada de llor ou Honis. 

Tauroinciiiuiii, [Taormina], (geogr.) cidade da Si- 
cilia, sobre a costa oriental, a E. do Etna. 

Tausa. V. Taxa, Talha. 
Tausaçoin. V. Taxação. 
Tatisar e Tassar. V. Taxar. 
Taiiío. V. Tacto. 
Tautoeliròno, a, adj. (do gr. auto, o rjc.smo, o 

chronos, tompo) que se foz no mesmo lempo ou em tempos 
íguaes. 

Taiitolo^^ía, s. f. (Lat., do gr. to, auto, o mesmo, c 
logia, discurso) repetição das mesmas cousas c-m outros 
termos. 

Tauxia, s. f. (doarab. <a!(.sí«, obra de embutidos; do 
veibo táuasa, enfeitar-se de ciires como o pavão, que era 
arabe se denomina taüson) embutido de ouro ou prata em 
obra de ferro ou aço, embutido, mnrchetaria de madeira. 
Rostinho de — (fig.) alvo o córado. 

Tauxiado, a, p. p. de tauxiar, e adj. craado, la- 
vrado, embu tido de tauxia. 

Tauxiar, v. a. [taua-ia, e ar, des. inf.) lavrar de 
tauxia, embutir, marchetar ; (ílg.) matizar : — as faces. 

Tavanea?, adj. dos 2 g. (de tamo) inquiete, 'rofego, 
estavanado. 

Tavaiines, (geogr.) linda aldeia da Suíssa , nove 
léguas ao NE. de Berne; 1,500 liabitantes. 

Tavão, s.m. (Fr. taon, dolat. tabcinws, voz imitativa 
do zunido) mosca grande (jue morde e chupa o í-angue, 
atabão. 

Tavarcsle, (geogr.) frcguezia de Portugíd, na pro- 
víncia da Beira, comarca e concelho da Figueira ; 7^0 ha- 
bitantes. 

Tavares, (geogr.) villa de Portugal, na província da 
Beira, comarca de llongoalde ; 1,000 habitantes. 

Tavastelius, (geogr.) cidado da Rússia européa, ca- 
pital de utn governo, 34 léguas ao NO. de Hclsi&gfors; 
1,800 habitantes. 

Tavda, (geogr.) rio da Rússia asiatíca, formado pela 
reunião do Sosoa e do Loszva ; lança-se no Tobol. 

Tavecla, s./■. planta cujas folhas são parecidas com as 
da oliveira, e" dá ílôres de cheiro suave. 

Taveiro, (geogr.) povoação de Portugal, na província 
da Beira, comarca e concelho do Coimbra ; 1,080 habitantes. 

Tavcl, (geogr.) villa de França, duas léguas ao SÓ. de 
Roquemaure; 80^ habitantes. 

Tavcrna, (Lat. taberna, loja) casa onde se rei.de por 
miúdo vinho, azeite, e de comer. 

Tavcrna, (geogr.) cidade do reino de Napcies, tros 
léguas e meia ao N. de Catanzaro ; 2,000 habitantes. 

Tavcrnal, adj. dos 2 g. de taverna. Vinho —. 
Taverneira, s. f. mulher que tem tavern?, mulher 

do taverneiro. 
Tavernciro, s. m. homem que tem ta\ern:-. 
Taverneiro, a, adj. de taverna, tavernal. Vinho —. 
Tavernes , (gpogr.) villa do França , sete léguas ao 

N. do Brignoles ; 1,490 habitantes. 
Tavernínha, s. f. dim. de taverna. 
Taverny , (geogr.) villa de França, duas léguas e um 

quarto a E. de Pontoise; 1,450 habitantes. 
Tavira, (geogr.) antiga, aprazível e.importante cidade 

de Portugal, na província uo Algarve, quatro léguas a O. da 
foz do Guadiana, e cinco ao O. de Faro; 6 cabeça dc co- 
marca e concelho do mesmo nome, e tem 8,840 habi- 
tantes. 

Tavístolí , (geogr.) cidade de Inglaterra , doze léguas 
ao SE. de Exeter ; tí,00t) habitantes. 

Tavoa, (ant.) Y. Tahoa, Taboada. 
Tavoacla, (ant.) V. Taboa, Taboada. 
Tavoado, (ant.) V. Taboada. 
Tavoinlia, (ant.) V. Taboinha, 
Távola, (ant.) tabola ; mesa de jogo ; me?a onde se 

arrecada algum imposto. 
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Tavolado , m. lançara — (ant.) na antiga railicia 
ora exercício militar em que so derribava um castello de 
madeira com tiros de arremesso. 

Tavolageiro > a, adj. (ant.) que joga em casa de 
jOgo. Jogador—. 

Tavolara, [Uermoca), (geogr.) ilha do Mediterrâneo, 
na costa NE. da Sardenha. 

Tavoleiro, (ant.) V. Taboleiro. 
Tavolèta,(ant.) V. TaboUta. 
Tavopa , (geogr.) rio da Beira-Alta , nasce perto do 

Trancoso, e desagua na esquerda do Douro com onze lé- 
guas de curso, uma légua a E. de Lamego e légua e 
meia ao N. da villa do mesmo nome. 

Távora, (geogr.) villa de Portugal, na província da 
Beira , comarca e concelho de Taboaço ; 480 habitantes: 
•—(Santa Maria) freguozia, na comarca e concelho de Arcos 
de Valle-de-Vez; 600 habitantes(S. Vicente) dita, na 
província do Minho ; S60 habitantes. 

TavrovsSiaia, (geogr.) villa da Rússia européa, tres 
léguas ao S. de Yoronejc ; 1,000 habitantes. 

Taxa. V. Tacha, Defeito, Mancha. 
. Taxa , s. f. (do fr. taxe) preço que legalmente se põe 
as cousas do venda ; tributo, imposto ; (fig. e p. us.) modo, 
termo, limite. 

Taxação, s. f. o acto de taxar tributo, imposto. 
Taxadamcntc , adv. por taxa , limitadamente, em 

quantia orla. 
Taxado, a , p. p. de taxar, e adJ. fixado o preço; 

imposto ; censurado , accusado, reprehendido : — cm ouvir, 
em responder, que dá audiências , palavras cúrias : — na 
pratica, que falia pouco, taciturno, 

Taxadòi*, « m. o que taxa. 
Taxar, v. a. (Pr. taxer, do lat. taxare) pôr legalmen- 

te o preço ás cousas de venda : — os mantimentos, livros : 
— os ordenados, assignar porção certa : —as despczas, li- 
mitar, moderar : — as mercês, ser escasso em as dar: — as 
palavras de louvor, não ser amplo e liberal dellas:—, 
censurar, rpprehender, notar. (V. Tachar.) 

Taxativo, a, adj. que taxa, limita, estringe. 
Taxilo , (hist.) rei da índia septentrional, cujos es- 

tados eram enlre o Indo e o Ilydaspe. 
Tay, (Tavus), (geogr.) rio da Escócia ; sáe dos montes 

Grampianos, e cáe no mar do Norte. 
Tayeí", (geogr.) cidade murada da Arabia, 27 léguas 

ao SE. de Mccca. 
Taygctc, (hoje Monte diSIaina), (geogr.) cordilheira 

de montanhas do Peloponeso. 
Tayoija, s. f. (t, brazil.) planta brazilica de folha 

larga, que se come. 
^ Tcliail, (chamado também Lago de Ouangara, mar da 

^cgricia), (geogr.) lago daNogrícia central, entre o Bour- 
iiou a O. e ao SO. e o Kanem ao N. e a E. 

Tclíasaijjíç, (geogr.) cidade do império birman. Foi 
capital do império desde 1760 até 1704. 

Tclianai-sar, (geogr.) cidade da índia ingleza, qua- 
tro léguas ao S. do Benarós; 15,000 habitantes. 

TchanderSiOuna, (geogr.) cidade da índia ingleza, 
27 léguas a O. de Calcuttá; 18,000 habitantes. 

Tcliandcrli, (Pilane), (geogr.) villa da Turquia asia- 
t c I, dezeseis léguas ao NO. de Smyrna. 

Tcliandra ou Soma, (myth.) deus hindou, que é 
a lua personificada. 

Tchanfí-elía, (geogr.) cidade da China, capital da 
província de Ilou-nan. 

Tcliang-Iíia-kcou ou Klial^an, (googr.) ci- 
dade do império chinez, capital de Tchakhar, 37 léguas ao 
XO. de Pekim, perto da graiide muralha. 

Tchang-íchcou , (geogr.) nome de duas cidades 
da China ; uma na província de Kiang-sou, mais de trinta 
léguas ao SE. de Nankim; 200,000 habitantes; a outra, na 
pro vincia de Fou-kian, sessenta léguas ao SO. de Fou-tche- 
ou-fou. 

Tchang-té, (geogr.) nome do duas cidades princi- 
paes da China; uma no Ilo-nan, quasi quarenta léguas ao 
N. de Khai-foung; a outra no llou-nan, 41 léguas ao NO. 
^e Tchang-cha. 

VOl. II 

Tcliantibond, (geogr.) cidade do reino de Siam , 
cincoenta léguas ao SE. de Bankok. 

Tcliao-kiiig, (geogr.) cidade da China, 25 léguas a 
O. do CantSo. 

Tcliappra ou Tdioprali, (geogr.) cidade da ín- 
dia ingleza, no Béhar, capital do districto de Sarun; 43,(00 
habitantes. 

Tchcdoba ou lUonaong, (geogr.) ilha do golpho 
de Bengala. 

Tche-kiang, (geogr.) província da China, no Mar- 
Amarello; 19,000,000 de habitantes. Capital, Hang-tcheou. 

Tcliennab ou Chennab, (Acesines), (geogr.) ri» 
doIndostSo; sáe do Ilímalaya, e desemboca no Sind. 

Tclicrdinc, (geogr.) cidade da Rússia, 75 léguas ao 
N. de Perm; 2,500 habitantes. 

Tclierkask, (geogr.) nome de duas cidades da Rússia 
europóa; uma. Velha Tc/tcr/ías/;, quatorze léguas ao NE. 
do Azov, sobre o Don; 1,500 habitante?; a outra, Nom 
Tcherleask, capital da província, cinco léguas e meia ao N. 
da Velha Tcherkask-, 3,000 habitantes. 

Tcliernobo^, (isto é, o Deus negro), (myth.) nome 
de mau principio entre os slavos; era opposto a Bicíboe (o 
Deus hranco). 

Tcliesmc, (Cyssus), (geogr.) cidade da Turquia asia- 
tica, defronte da ilha de Chio, dezeseis léguas ao NO. do 
Smyrna; 6,000 habitantes. 

Tchijevo, (geogr.) aldeia da Rússia europôa, onze lé- 
guas distante de Smolensko. 

Tchikariioup, (geogr.) cidade do reino de Lahore, 
capital de districto, tres léguas distante do Sind, na mar- 
gem esquerda. 

Teliíkifa, (geogr.) rio do império chinez. 
Tcliikota, (geogr.) uma das ilhas Kourilas; 6 bas- 

tante povoada. 
Telii-li ou Pé-tclii-li , (geogr.) golpho formado 

pelo Mar-Amarello, na costa oriental da China ao N. 
Tclil-lí ou Pé-tchI-li , (geogr.) província da Chi- 

na, separada da Jlongolía pela grande muralha; 35,000,000 
de habitantes. Cidade principal, Pekim, que é a capital do 
todo o império. 

Tcliin^-kiang, (geogr.) nome de duas cidades da 
China, ambas capitaes de districto: uma na província de 
Kiang-sou, a dezeseis léguas ao NE. de Nankim, a outra 
no Yun-nan, sobre um lago, dez léguas ao SE. de Yun-nan. 

Tcliiníç-tchcou, (geogr.) cidade da China, setenta 
léguas a O. de Tchang-techaí. 

Tchiníç-té ou Jelio , (geogr.) cidade-da China, 
quarenta léguas ao NE. de Pekim, por fóra da grande mu- 
ralha. 

Teliins-<ing , (geogr.) cidade da China, 61 léguas 
ao SE. de Pekim. 

Tchín-ngan, (geogr.) cidade da China, 115 léguas 
ao SO. de Koueí-líng. 

Te5iiii-si ou Itarkol, (geogr.) cidade da China, 
capital do districto de Kansou; é muito povoada. 

Tehin-youan, (geogr.) cidade da China, capital do 
Kouei-tcheou. 

Tehipvovatz, (geogr.) cidade da Turquia europôa, 
na Bulgaría, a vinte léguas ao S. de Yíddin. 

Tclíirincn, (geogr.) cidade da Turquia européa, capi- 
tal de sandjakato, a nove léguas ao NO. de Andrínopolis. 

Tclii-telieou, (geogr.) cidade da China, a duas lé- 
guas e meia ao N. de Nankim. 

Tchittra, (geogr.) cidade da índia ingleza, capital do 
districto do Ramghar, no B-kar. 

Teliorok, (^Acampsis ou Batthxjs), (geogr.) no da Tur- 
quia asiatíca, que desemboca no Mar-Negro. 

Tclioung-kins , (geogr.) cidade da China, quasi 
quarenta léguas ao SÉ de Tchingtou. 

TeUougouiev, (geogr.)cidade da Rússia, oito léguas ' 
ao NE. de Zmiev ; 10,000 habitantes. 

Tcliou-luoung, (geogr.) cidade da China, a 35 lé- 
guas ao O. de Yun-nan. ... 

Teliouktcliis, (geogr.) povo da Asia, que occupa o 
NE. da Sibéria; 50,000 habitantes. 

Tcliouliin, (geogr.) cidade da Rússia asiatica, que 
desemboca no Obí. 
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Tchou-tcheou » (geogr.) cidado da China, a cin- 
coenta léguas ao S. de Ilanh-tcheou. 

Tchoiiroum» {2'avium), (geogr.) cidade da Turquia 
asiatica, quarenta léguas ao NO. deTokat. 

Tcliouvachcs , (geogr.) poro da Rússia eiiropôa, 
dc raça finneza, que habita nas margens do Volga; 350,000 
habitantes. 

Tcliii-san ou Cliu-san, (geogr.) ilha da China, 
110 Mar-Azul. 

Te, a ti (Lat. te ou tibi, a ti) (V. 7'fii, Tm) deu-ícuma 
pancada. Apressa-íc. Faze o que te é util. 

Tc, prep. (contração de ate). (V. Tt-qiii, até aqui.) 
Syn. conip. Té-qvi ou atè-aqui, atc-agora. O primeiro 

rcíere-sc a um legar que designa e corresponde ao latiai 
hactemis; o segunto, ao tempo ou Época era que se está, 
e corresponde ao latim adhuc. Ate aqui chegou o mar no 
grande terremoto de n55, e desde entSo até agora nunca 
subiu a tanta altura. 

Tèa ou Teia, s. f. (do lat. tela, contraído do texda, 
de tcxerc, tecer) todo o panno tecido dolongor da urdidura: 
— dc aranha, os fios tecidos pelo animal, — da vida (fig.) 
o fio, a duração. Cortar a — da vida. üar os fios d — (íig.) 
acalar, concluir, fornecer , morrer: — (anat.) tez , tecido 
redicular; v. g., as —s do coração: —, liça, llçada: —das 
justas, torneios. Manter a—, justar como principal man- 
tenedor da justa. Tomar a—, occupá-la para justar como 
mantenedor. Entrar na — da disputa. 

Tèa, .1. f. (Lat. tceda) facha toctia. « A fumeira —. 
Entid. l'ort. » 

Teatla, s. f. {têa, e des. ada) tèa de panno, tecido , 
lançnria. 

Teafireni, s. f. {têa, e des. agem) tela, tecido; mem- 
brana reticular, membrana cellulor. 

Tcaiio , {Teanitm Sidianum), (geogr.) cidade do reino 
de Nápoles , a cinco léguas ao MO. de Capua ; 3,100 habi- 
tantes. 

Teanum Aiiuluni, (hoje Ponte-Rotto, ou Rotello), 
(gfogr.) cidade da Apulia, perto do mar. 

Teanum-Sitlieinum, (hoje Teano), (geogr.) cida- 
de da Campania. 

Tear , s. m. (têa , e ar , des. subst. que denota acçSo) 
machina ou engenho que serve de tecer panno ; instrum°en- 
to de que os encadernadores usam para coser livros: — 
de rdogio, toda a rodagem delle. 

Tcara. V. Tiara. 
Tcate, [Teate-Marrucinorum), (geogr.) cidade da an- 

tiga Italia, entre os marrucini, ao N. 
Teatro. V. Thcatro. 
Telia, (Thcla), (geogr.) cidade da Ilespanha, a quinze 

Icguas ao NO. de Malaya ; 4,500 habitantes. 
Telíclen, (geogr.) cidade da Turquia europfa , quasi 

quarenta léguas ao NO. de Janina. Patria de Ali, pachá de 
Janina. 

Téca , s. f. (t, asiat.) uma madeira da Asia que serve 
para consirucçâo de naus, navios. 

Teecileira, s. f. mulher que tece panno. 
l'eeeclôr, s. m. o que tece, tecelão : — de enredos, ur- 

didor, que tece, trama. 
Teeeilúra, s. m. o acto de tecer; os fios que atraves- 

sam a urdidura ou o ordume, trama. 
Tecela. V. Tecedeira. 
Tceclasfein , s. f. o trabalho , officio de tecelSo ; te- 

cduta, tecimento. 
Tecelão, s. m. official que tece o flo em panno. 
Tecer, v. o. (Lat. tcjco, ere, de tego, ere, cobrir) pas- 

sar os fios por entre o urdume ou urdidura para formar 
a tèa do linho, 15, seda : — têa (fig.) enredar, intrigar: — 
(íig.) compor ; V. g., discurso , casos, versos, a historia : — 
tima vegociação , entabolar: — (ant.) andar em idas e 
vindas. « .OSibarcQS e bateis tecem de naus em naus, e 
do mar para a terra, e delle a ella. Barros, 2, 2, 3. » 

Tecli, (geogr.) rio de França, que desagua no Medi- 
terrâneo. 

T.cclionn-!T.o«imbon, (geogr.) cidade do império 
chinez, na província de Thsang. 

Tcciflo, a, p. f>. de tecer, c adj. que se teceu, que 
teceu ; (fig.) tramado; composto. Tinham ■— enredôs, in-, 
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trigas , versos. Vida — de miséria. Fabula bem — : — em 
parentesco, unido por alliança. 

Tecido, s. m. panno tecido : —s de IS, seda , linho. 
Tecinieiito, V. Tecedura 
Tceklcniburj^o, (geogr.) cidade dos estados prus- 

sianos, a sete léguas e meia ao NE. de Munster. 
Tecla, s. f. (do lat. tudicula, dim. de tudes, martel- 

lo) as teclas são peças do orgão , cravo ou piano forte 
em que o tocador carrega com os dedos para ferir as 
cordas e tirar sons do instrumento. Mui destro na—, em 
tocac orgSo, cravo ou piano forte. Tocar em uma —, ou «a 
— (fig.) fallar a proposito em alguma matéria , ferir o 
ponto:—, armadilha de caçar aves. A—desarma coni o 
peso. 

Teclado, «. m. todas as teclas de um orgâo, cravo ou 
piano-forte. 

Tecto, s. m. (Lat. tectum, s. e sup. dc tcgere, cobrir) 
a parte superior da cobertura da casa ou de caiJa quarto. 

Tectosagcs, {Volcaí-Tectosages), (geogr.) povo da 
Gallia, na Narboneza 1"; dividia-se em muitos estados im- 
portantes, dos quaes osprincipaes eram : os íoiosaíesaO. e 
03 atacini ali.; cidade capital, Carcaso. Julga-se que era 
do origem belga: —, um dostres povos gaulezes da Galicia, 
ao NO. ; era limitrophe da Phrygia, e linha por capital 
Ancyra. Eram descendentes dos tectosages da Gallia. 

Teciiiias, s.m.pl. sylvicolas que habitavam no Pará, 
no Brazil. 

Teda, s. f. (Lat. teda ou twda, tocha), (ant.) tocha, 
têa de allumiar. 

Tedcles, (geogr.) cabo da Argélia , entre Bougia e 
Argel. 

Tcdifcro, a, adj. (Lat. tedifer, dc tceda, tocha) que 
leva ou traz tèa ou tocha para allumiar. 

Tédio, s. m. (Lat. tocdimn, que Court de Gébelin deriva 
de dau, deu ou du, que elle dá como radical primitivo, 
significando negro, lugubre; etymologia extravagante e 
que não corresponde ao sentido proprio de fcí/io,quo é fastio, 
repugnancia á comida, ou desgosto, cansaço. Creio que 
vem do gr. adô, saciar, fartar, causar desgosto) faslio, 
entojo, nojo, aborrimento, desgosto : — da vida, desejo de 
morrer. 

Tedjcii, {OchusY (geogr.) rio da Asia ; nasce no Iran, 
e desemboca no golpíio Balkhan. 

Tedo ou Teúilo, (ant.) V. Tido. 
Teedor ou Tedor, s. m. (de ícr, lat. teneo, ere), 

(ant.) o que tem, occupa, possue, está de posse. 
Tcefe, (geogr.) rio da província do Pará, no Brazil, que 

alguns autores antigos appellidavam Tapi. 
Teeiga, (ant.) V. leiga. 
Teeiiça, (ant.) V. Vetcnção, Posse. 
Teenã, por tinha, imperf. dc ter. 
Teente. (ant.) V. Tenente. 
Tcf, s. m. uma semente da Ethiopia. 
TeíFé, (geogr.) rio da America do Sul; nasce no Perii,. 

entra no Brazil, e termina no rio das Amazonas. 
Tegec ou Tegea, (geogr.) cidade da Arcadia orien- 

tal, junio da Argolida, ao S. da Mantinea ; era uma das^ 
mais antigas da Grécia. Foi patria de Aristarcho. 

Tcgelada. V. Tigelada. 
Tegelo. Y. Tijolo. 
Tegereiiio, (ant.) décimo-terceiro. 
Tegesú, s. m. (t. brazil.) ave maior que o perú. 
Téfçico, a, adj. (p. us.) do Tejo. 
Tég-ora, Y. Ate agora. 
Teguise, (geogr.) capital da ilha de Lancerote; 2,000- 

habitantes. 
Te^úrio. Y. Tugwio. , , „ . 
Telicrau ou Teliran, (geogr.) capital da Pérsia 

ou do reino do Iran, junto dos montes Klbourz; 130,000 
habitantes. 

Tclioucnn, (geogr.) cidade do iMexico, duas léguas 
ao SE. de PueWa. . , 

Tehuanicpetl, í'gcogr.) cidade do MexrcO; rviípcuas 
ao SE. de Oxaca, habitada por uma bella raça de índios.. 
E' um dos pontos por onde se tem projectado unir o Grande- 
Oceano ao Atlântico. 

V. 7êa. 
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Teia ou Telas (hist.) rei dos oslrogodos, na Ilalia, 
«leito em 552, depois da morto de Totila ; morreu n'uma 
batalha em 553. Com elle acabou a monarchia dos ostro- 
godos. 

Tcíacla. V. TcaJa. 
Tciga, s. f. (do Int. teges, tis, esteira) vaso de palha 

como cesta, tecido em rolctes : —, medida que tem valores 
diversos em diirercnies terras do Portugal:—de Abrâo , 
no Alemtejo , eqüivale a um alqueire. Em outras partes ú 
de quatro alqueires. 

Y. Tciga. 
Tcillcii], (sengr.) cidade de França, três léguas ao SE. 

de Mortaiu ; 2,400 habitantes. Patria, de Frederico Morei. 
Teima, s. f. (Cast. tcmaj obstinaçSo, pertiiiacia. 
Teimar, v. n. ftciina, e av, des. iuf.) obstinar-se, in- 

sistir com pertinacia. 
Teimosamente, adc. com teima, obstinadamente. 
Teimoso, a, adj. obstinado, que teima, insiste, por- 

fia ; portinaz, porlioso. 
Tei|)oca, s. f. (bot.) planta medicinal. 
Teira. V. Talão. 
Teiró, s. f. (do gr. tnrô, pisar) a peça da rabiça do 

arado que tem mão no dento ; (fig.) peguilho, teima. To- 
mar— com alguém, pegar com elle. 

Teirosa. V. Teiró. 
Teive (Diogo de) , (liist.) escriptor portuguez , natural 

de Braga ; veiu da universidade de Bordéus para a de Coim- 
bra, e ali começou a leccionar cm 152?. Compôz : Epodon 
sive Jamhicorutn carminum libri Ires. 

Teixe, s. m. (alterado de diocc) dixe de ouro usado an- 
tigamente. 

Teixeira (Luiz) , (hist.) dislincto geographo portu- 
guez do século XVI; foi cosmograplio-mór do reino , o re- 
commendavel por suas producções geographicas. Escreveu : 
Descripção do Japão ; Magna Ôrbis Terrarum nova gcogra- 
•pliica et hyrograpMca Fabula; üeseriplio Insularam Tes- 
íiarum. 

Teixeira, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia de Traz-os-Montes, comarca do Mogadouro ; 100 habi 
tantes .* —, dita, na província da Beira , comarca e conce- 
lho de Arganil; 450 habitantes : —, dita, na provincia do 
Minho, comarca do Soalhâcs, concelho de BaySo ; 800 habi- 
tantes. 

Teixo, s. m. (Lat. taxus) arvore triste, funerea. 
Teixòso, (geogr.) íreguezia do Portugal, na provincia 

do Minho, comarca e coricelho de Barcellos; 750 habitantes: 
—, dita, na provincia da Beira, comarca e concelho da Co- 
vilhã; 1,940 habitantes. 

Teixn^ço, s. m. animalejo semelhante á raposa, e 
muito gordo. 

Tejadillio, s. m. (Cast. , de tejado, telhado) o tecto 
da sege, coche, liteira ou cadeira de braços. 

Tejo, (Tagus dos antigos), (geogr.) o maior rio da pe- 
nínsula; nasce na serra de Albarrocin, uo Aragão, atravessa 
as províncias hespanhóias de Cuenca, Guadalaxara, Toledo 
e Badajoz , separa a provincia da Beira do Alemtejo , corta 
a Jíxtremadura portugueza, e depois de haver formado em 
frente de Lisboa um dos mais exccllentes e magestosos por- 
tos do mundo, lança-se no Atlântico, a três léguas daquella 
«idade. 

Tejoila, s. f. (t. de alveitar) um osso do casco do ca- 
vallo. 

Tejuea, (geogr.) serra da provincia do Rio de Janei- 
ro , no Brazil. 

Teketlempt ou Ta^ilemiit, (geogr.) cidade da 
Algeria , 65 léguas ao SO. de Argel. Foi uma colonia ro- 
mana, segundo parece. 

Telílte-Ili, (pouco mais ou menos a Lycia e a Pam- 
'pliilia): (geogr.) sandjakato da Turquia asiatica. Cidade prin- 
cipal, Satalieh. 

Téía,'s. f. (Lat. Íeííi, contracção do texela, do te.ro, ere, 
tecer) têa, tecido de fio do 13, linlio, seda, ouro, prata. Re- 
vestir-se da — da humanidade (fig.) de corpo humano : — 
de justas, torneios, a que fôrma a liça. Pôr as—s a al- 
gum negocio, dar-lhe principio : —, armadilha de trcs la- 
^os, de caçar perdizes. 

Tclaiiion, (myth.) filho de Eaco, rei de Egina, e irmão 

de Phocus e de Peleu. Tendo morto cora um disco a seu 
irmão mais velho, foi banido por seu pae, depois de tentar 
em vão justificar-se. Foi para Salamina, onde orei Cythreu 
lhe deu sua filha Glauca em casamento, reinando naquella 
ilha depois da sua morte. E' personagem mythologica impor- 
tante; ajudou Hercules a tomar Troya, entrou na expedição 
dos argonautas, etc. 

Telaria, s. f. multidão de telas. 
Telavi, (geogr.) cidade da Geórgia , 2~ léguas e meia 

ao NE. de Tiflis ; 1,100 habitantes. 
Telcliines, (myth.) gênios ou homens sobrenatu- 

raes, que os gregos diziam ser metallurgistas, veteriná- 
rios, feiticeiros, e muito maus; habitaram primeiro o Pelo- 
poneso, e depois a ilha deRliodes, quedelles tomou o nome 
de Telchinia. Não se sabe como desappareceram. Partici- 
pavam simultaneamente do deus Vulcano , de quem eram 
ministros na terra, e do caracter de uma populaça primitiva, 
dada aos trabalhos da mineração. 

Telefono, (hist.) filho" de Ulysses ; foi procurar seu 
pae, desembarcou em Ithaca, onde começou a roubar para 
ganhara vida, e n'um combate matou seu°paesem o conhe- 
cer ; depois desposoti Penelope , e foi o pae de ítalo. 

TeIeg'ráiihieo, a, adj. que respeita ao telegrapho. 
Signaes —s. 

Teleg^raplio, s. m. (do gr. téle, longe , e grapliô, es- 
crever) armação com hastes movediças que transmitte des- 
pachos, noticias consideráveis por meio de signaes conven- 
ciona-los. 

Telèmaco, (hist.) filho de Ulysses c de Penelope; es- 
tava no berço quando começou a guerra de Troya ; no vi- 
gésimo anuo da ausência de Ulysses , elle embarcou para o 
procurar. Minerva, sob a figura de Mentor, guiou-o nesta 
viagem. Depois de diversas aventuras, emLylos, Sparta , o 
cm Pheres, tomou a direcção de Itacha, matou os assassi- 
nos assalariados pelos pret°endentes para o matarem á sua 
volta, o achou seu pae em companhia deEumeu. Auxiliou-o 
na luta com os pretendentes, partilhando do seu triumpho. 
Telemaco desposou Circé, e deste casamento nasceu Roma. 

Teléplie, (myth.) filho de Hercules e de Augea ; foi 
engeitado quando nasceu , o sustentado , diz-se , por uma 
cadella ; depois Tenthras, rei daMysia, adoptou-o. 

, Telescópio, s. m. (Gr. téle longe , e skopcô , olhar) 
instrumento optico com que se observam os astros. 

Telesilia, (hist.) celebro poetisa e heroina; salvou a 
sua cidade natal, atacada por Cleomones, rei de Sparta, fa- 
zendo uma sortida á frente das mulheres armadas. 

Telha, s. f. (Fr. taile, do lat. tegula, de tego, cre, co- 
brir) peça de barro cosido no forno para cobrir os telhados 
ou tectos da casa. Casa de—vã, coberta só de telha sem 
forro por baixo da telha. De —s baixo , cá no mundo : — 
(ant.) chapéu de mulher com as abas voltadas para as faces. 

Tèllia, (ant.) V. Tile Tilia. 
Telliaclinlio, s. m. dim. de telhado. 
Teliiado, a, p. p. de telhar, e adj. coberto de telha. 

Casas —s de tijolo, Pagode — com laminas de cobre. 
Telliado, s. m. (subst. do precedente) tecto de casa 

coberto de telha. 
Telhado, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

da Beira, comarca e concelho do Funchal; 490 habitantes : 
—, dita , na provincia do Minho , comarca e concelho de 
Villa-Nova de Famalicão ; 600 habitantes. 

Telliadòr, s. m. o que cobre de telha os tectos; 
tampa da tigella de barro. 

Telhailúra, s. f. o acto de telhar. 
Telhai, s. m. forno de cozer telha. 
Tellião, s. m. augm. de telha, telha grande- 
Telhar, v. a. {telha, e ar, des. inf.) cobrir de telha : 

— a casa, o edifício. 
Tellieira, s. f. olaria de fazer telhas. 
Tellieiro, s. m. tecto de uma ou duas aguas de telhava 

onde trabalham canteiros ; homem que faz telhas. 
Telliinlia, s. f. dim. de telha, telha pequena: —s, 

dois pedaços de louça que os rapazes fazem soar batendo 
com um lío outro. 

Telho, s. m. testinho de telha, cantaro, ou loviça do 
barro. 
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Teligoul, (geogr.) golpho, na Rússia européa, for- 
mado pelo Mar-Negro, a nove léguas ao NE. de Odessa. 

Telilha, s. f. dim. de tela, tela delgada. 
Tellnga (Reino de), (geogr.) antigo estado da índia. 
Tclis, s. m. (do pers. telisan) panno, de ordinário 

bordado, com que se cobre a sella do cavallo. 
Tell (Guilherme), (hist.) um dos chefes da revolução 

suissa de 1307 ; nasceu no cantão de Uri. Tendo recusado 
saudar o chapéu que Gessler, governador do paiz em nome 
do duque d'Austria, linha mandado collocar na praça de 
Altorf, foi, dizem, condemnado ã morte, declarando-se-lho 
que lhe seria perdoada a pena se conseguisse atravessar 
com uma setta uma maçã collocada sobre a cabeça de seu 
filho ; apezar de o fazer, foi considerado preso de estado, e 
cmbarcaram-no no lago de Lucerna para o castello de 
Kussnacht, para onde o governador se dirigia ao mesmo 
tempo. Tendo-se levantado uma grande tempestade, en- 
carregaram Tell do leme ; conseguiu salvar a barca, porém 
estando proximo da margem saltou era terra, fugiu, e matou 
depois Gessler com uma setta. A historia da maçã parece 
duvidosa. Guilherme Tell assistiu á batalha de Morgarten, 
e morreu em 1354 em Buglen. 

Telia. V. Tela. 
Telles (Balthazar), (hist.) jesuita portuguez; nasceu 

em Lisboa era 1595, e ahi falleceu em IC^õ. Escreveu : 
iChronica da Companhia dc Jesus e Historia Geral daEthio- 
fic-a-Alta, obras recommcndaveis pelo seu estylo e cu- 
riosas noticias que contèem. 

Telles (José Homem Correia), (hist.) distincto juris- 
consulto portuguez ; nasceu era S. Thiago de Bésteiros em 
1780, morreu em Eslarreja em 1849.1'ormou-se em cânones 
na universidade do Coimbra em 18C0 ; serviu os logares de 
juiz de fóra da Figueira, provedor de Vizeu, corregedor do 
eivei de' Lisboa, e superintendente das obras da barra de 
Aveiro, desde os annos de 1803 a 1845, em que terminou a 
sua carreira de magistrado, e se dedicou á de advogado, que 
exercera igualmente cm todos os intervallos da magistra- 
tura. Os povos de Estarreja o elegeram seu deputado ás 
Cortes de 1820, 1826 e 1847. Escreveu uma infinidade de 
excelíentes obras de jurisprudência, taescomo Bigesto Por- 
tuguez, Doutrina das Acções, Manual do Processo Civil, 
Formulário dc LiMlos, Questões de Direito Emphytcutico, 
e outras obras que não é possível enumerar. 

Telmesse, (hoje Meis), (geogr ) cidade da Lycia, 
ao SO. 

Telo lUartius ou Telonis Portiis, (hoje Toulon), 
(geogr.) pequena cidade da Gallia Narboneza 2", entre os 
towmoni, já importante no século iv. 

Telòes, (geogr.) povoarão de Portugal, na provincia 
de Traz-os-Montes, comarca e concelho dc Vilia Pouca do 
Aguiar ; 1,200 habitantes: —, dita, na provincia do Minho, 
comarca e concelho de Amarante ; 1,700 habitantes. 

Telonário, s. m. administrador de telonio. 
Telònio, s. m. (Lat. telonium) casa ou mesa onde esta- 

vam os rendeiros e os arrecadadores das rendas publicas. Na 
universidade de Coimbra era junta de oppositores que sugge- 
riam a matéria aos que não estavampromptos nella. Fazer—. 

Tema. V. Thema. 
Tenião, s. m. (Lat. temo, onis) leme : — do arado, 

cabeçalho. (V. Timão.} 
Tcinboiba, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do 

Brazil. 
Teinbròso, (ant.) V. Temeroso. 
Tenieinlíós, Teineiiibés, s. m. pl. sylvicolas. 

Talvez sejam os Taramembés. 
Temente, adj. dos 2 g. e p. a. de temer, que teme: 

— a Deus. 
Temer, v. a. (Lat. timco, ere, que creio derivado do 

egypcio hoti, temor, e moi, dar, ou wah, encher, ou inór, 
cingir, prender) receiar, ter medo: — a morte, o castigo: 
— a Deus, ter temor de o oflender. 

Tcmer-se, v. r. ter medo, receio : — de alguém, de 
alguma cousa ; — de si, das próprias paixões, fraquezas. 

Temerariamente, adv. cora temeridade; ás cegas, 
ao acaso. 

Temerário, a, adj. (Lat. temerarius) arrojado, 
arriscado ; feito sem fundamento, Juizo —. Proposição —. 

Temeridatle, s. f. (Lat. temeritas, tis) excessiva 
ousadia, falta de prudência, audacia imprudente, arroja- 
mento. 

Temerosamente, adv. com temor. 
Temerosissimo, a, adj. superl. de temeroso. 
Temeroso, a, adj. que causa temor; que tem medo,, 

timorato: — a Deus. « De noite — cantando refreia o medo» 
Camões, lledond. » 

Temes, (geogr.) rio da Hungria; nasce nos montes 
Carpathos, recebe vários aífluentes, e desemboca no Da- 
núbio. 

Temese, Temesa, Tempsa, (hoje Torre diNo- 
cera), (geogr.) cidade na costa occidental de Brutiura, ao 
N. de Terina. 

Temesvar, (geogr.) cidade da Hungria, 27 léguas ao 
NE. de Petervaradiu ; 12,700 habitantes. 

Temido, a, p. p. de temer, e adj. quo teme, te- 
mente, temeroso: — da justiça. (E' desusado nesta accepção; 
hoje dizemos timido.) 

Temível, adj. dos 2 g. que se deve temer, para 
temer. Baixos temivevs. 

Tcmoeiro. V. Tamoeiro. 
Temoneiro, s. m. piloto, o que rego o temão ou 

leme da embarcação. 
Temor, s. m. (Lat. timor, em egypcio hoti e mór, 

cingir, prender) medo, receio fundado ; medo respeitoso ; 
(fig.) cousa ou pessoa que causa temor : « Vós, ó novo — 
da maura lança. Camões, Lusiad., i, 6.» 

Temorisailo. V. Atemorisado. 
Temorisar. V. Atemorisar. 
Temoròso. V. Temeroso. 
Tempam. Y. Tempo. 
Tempe, s. f. (poet) jardim, lo;4ar ameno, gracioso. 
Tempe, (geogr.) bello valle da Grécia, no NE. da 

Thessalia, regado pelo Peneu. Foi muito gabado pelo» 
antigos, principalmente por Yirgilio. 

Tempelbur^, (geogr.) cidade da Prússia, nove lé- 
guas ao SÜ. de Neu-Stettin ; 2,400 habitantes; foi fundada 
pelos templarios no xiii século. 

Tempera, s. f. rijeza ou consistência que se dá aof 
aço ; o banho em que se dá a tal tempera ; (fig.) modo ^ 
gosto, usança , estylo. Homem da—velha. Pintura d—, 
cujas tintas foram desfeitas com colla ou agua : —, na vo- 
lateria , a disposição que se dá á ave na espera do dia em 
que deve caçar: —, cunha do carro de bois; cunha usada 
nas moendas"dos engenhos, entre as chumaceiras e cabeças 
das pontes , e para chegar os bronzes ou mancaes de cima 
aos eixos : — do ar (p. us.) temperatura. 

Temperadamente, adv. com temperança, mode- 
ração. 

Temperadissímo, a, adj. superl. de temperado. 
Temperaílo , a , p. p. de temperar, e adj. que 

guarda temperança, moderado ; adubado ; r. g., o comer— 
cora especiaria. Instrumento —, preparado para dar sons 
afinados. Homem —, Respostas —s. Ar—, de temperatura 
agradavei, nem frio nem quente de mais. 

Temperadòr, ôra, í , pessoa que tempéra ; mode- 
rador. 

Temperamento, s. m. (Lat. iempcramentum) com- 
pleição da pe5S)a , constituição physica ; (fig.) Índole, g n'or 
—, temperança , moderação ; qualquer cousa que abranda, 
corrige a violência, acrimonia, desabrimento das cousas 
physicas ou moraes :—do ar, do clima, temperie, tempera- 
tura : — do negocio. 
, Temperança, s. f. (Lat. temperantia) habito de mo- 
derar os appetites sensuaes, os desejos, as paixões desorde- 
nadas; moderação , comediraente, modéstia : — «as despe- 
:as, economia. 

Syn. comp. Temperança, frugalidade, sobriedade, parci- 
mônia. 2'cmperança é uma das quatro virtudes cardiaes que 
modera os appetites, c a ella pertencem como especies a fru- 
galidade , a sobriedade e a parcimônia. 

A frugalidade evita o excesso na qualidade e quantidade 
da comida ; o liomem frugal contenta-se com o que a na- 
tureza quer e offerece. A sobriedade evita o excesso no comer 
e beber; o homem sobrio contenta-se com o que a nature- 
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23 exige. A parcimônia só olha aos gastos e despezas que 
regra, poupaiido quanto pôde , c talvez com estreiteza e aca- 
iihaniento, Quando passa os limites que prescreve a frvgali- 
dadc, e isto se ii5o faz por espirito de inortiücaç5o, degenera 
em escassez, e até em avareza e mesquinhez. 

Teiiiperantc , adj. dos 2 g. (Lat. Icwperans, tis, 
p. a. do tempero, are) dotado de temperança , moderaoSo. 

Temperar, v. a. (Lat. tempero, are, misturar. Nin- 
guém ate ao presente deu o radical deste termo , que creio 
derivado do egypto thet, misturar, temperar, e peri, a co- 
mida. Se a minha conjectura 6 fundada , o sentido proprio 
da palavra é adubar) abubar o comer para lhe dar bom sabor: 
—a panella, isto ó, a olha :—o estylo com seu sal: —, dar 
lemperanra :— o aço : —, modificar o sabor, minorar a as- 
percza, a forra, a violença, e, no sentido moral, o desabri- 
mento, as paixões: — a acido com agiia , diluir;— com 
calda doce: — a acrimonia dos humores, a irritação, o ani- 
mo, osaífectcs. A paciência temperava o rigor dá dôr:—os 
desgostos com o soíYrimcnto : —alguém de algum aggravo 
{loc. ant.) fazer com que se desaggrave;—instrumentos mt;- 
sicos, aÜDá los: — orelogio, dar-llie corda e regulá-lo: — 
desavindos, compor:—as velas (phar. naut.) mareá-las 
conforme o vento : — o falcão , dar-lhe a tempera : — o 
língua, moderar-se, n5o oílender: — a língua alheia com 
a orelha própria, n3o fazendo caso das injurias. 

Temperar-se, v. r. moderar-se no trabalho, nas 
despezas, nas paixões: — nas palavras , comedir-se : — 
(loc. ant., cm sentido absj fazer alguém boa harmonia. 

Temperatura, f. (Lat.) grau de calor o de frio ; 
a — dj ar, do clima. 

Tempereiros, í. f. pl. quatro paus que se pregam 
da nora para o eixo. 

Tempcrie, s. f. (Lat. temperies) temperamento. 
Tempertlha, s. /". cousa com que so tempéra ou mo- 

dera o calor , o frio , o sabor áspero : (flg.) meio com que 
temperámos a condirSo de alguém a nosso respeito. 

Temiierillio, s. m. o modo e destreza de rédea de que 
usa o cavalleiro :—s, pí. adul.oi grosseiros. (V. Tempero.) 

Tempero, s. m. o sal e adubos da olha ; eíleito do 
Temedio temperantc ; (íig.) geito e meios cora que se ajusta 
e concluo algum negocio , ou com que se modera o agas- 
tado, queixoso, apaixonado. (V. Temperar.) 

Tespestade, s. f. (Lat. tempestas, tis) temporal de 
vento, tormenta, mar alterado; (fig.) grande estrondo, vio- 
lência ; t). g., — de bombardas , do artilheria; — de blas- 
phemias, de gritos, de trabalhos, desgostos : — de sangue, 
batalha : —de escrupulos na alma, remorsos pungentes, in- 
quietadores. 

Tcmpestcar, r. n. (do fr. tempétcr) mover-se como 
o ar em tempestade, agitar-se, soíTrer grande perturbaçSo : 
— com alguma cousa :—, v. a. (p. us.) excitar; maltra- 
tar com repetidos golpes. « Os golpes que o v5o tempes- 
teando. Viria to. » 

TempcHtivo, :i, adJ. opportnno, que vem a tempo. 
Tempesiuositlade, s. o ser tempestuoso. A— 

dos tempos. 
Tempestuüso, a, adJ. sujeito a tempestades, a 

tormentas. Tempo, mar— : —, que causa tormentas, tem- 
poraes ; procelloso ; (íig.) multo agitado ; revolução — de 
calamidades. « Hora—da morte. Àrraes. » 

Tempiiilio, s. m. dim. (chul.) do tempo. 
Teiiipio, (geogr.) cidade da Sardenha, onze léguas ao 

N. de Ozieri; T.IOO habitantes. 
Temptários ou Cavalleiros da- Itlilicia do 

Templo, (hist.) ordem militar e religiosa, fundada pelo 
anno do 1118 em Jerusolern , por Hugo de Payens, Godc- 
írcdo de Santo-Aldhemar, e oulros sete cruzados franceze?, 
com o fim do protegerem os peregrinos. Balduino ii, rei 
de Jerusalem, lhes concedeu ao principio uma casa, situa- 
da junto da igreja daquelh cidaiia, a que f(5ra outt'ora o 
templo de Salomão; dahi veiu o seu nome. Faziam os tres 
votos de pobreza, castidade e obediencia, o deviam viver de 
esmolas. Porém em breve os donativos e os interesses da 
guerra contra os infiéis os tornaram ricos. Depois da quéda 
do reino de Jerusalem, em 1IS7, espalharam-se por toda 
a Europa , e augmentaram o seu poder e riquezas. Tanta 
proeporidfede excitou a inveja; c tendo-se corrompido os tem- 
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plarios , os seus vicios e orgulho deram aos seus inimigos 
um bello pretexto, de que Filippe-o-Bello se serviu com 
habilidade. Em 13 de Outubro de 1307 todos os templa- 
rios que estavam era França foram presos ao mesmo tempo ; 
um grande numero moireu nas chammas, depois de um si- 
mulacro de prociesso. Finalmente, o papa Clemente v, muito 
dedicado ao rei de França, supprimiu a sua ordem em 1312, 
n'um consistorio secreto, durante o concilio de Yienna. O 
crime dos templarios é ainda um problema não resolvido. 
Esta ordem entrou em Portugal em 1126, onde foi seu 
primeiro mestre D. Galdim Paes, natural de Brjga. Habita- 
ram primeiro Castro Marim , e depois o vasto edifício da 
Thomar, tendo muitas commendas e bens de raiz. Extincta 
esta ordem por Clemente v em 1311, foram confiscados os 
bens aos templarios de Portugal, e quasi todos os freires 
passaram para a nova ordem de Christo, que era seu logar 
estabelecêra el-rei D. Diniz. (Y. Christo.) 

Temple, (ant.) V. Tempero. 
Templo, s. m. (Lat. tcmphm, porção de céu marcada 

pelos augures com o lituo; o céu ; o e?paço circumscripto. 
Deriva-se de templo, are, contemplar) edificio destinado ao 
culto religioso, em que se adora a divindade ou os deuses 
gentilicos. Ordem do—, os templarios. Applica-se a todos os 
cultos, o que o distingue de igreja, hasilíca. 

Syn. comp. Templo, igreja, hasilica. Templo significa 
em geral um edificio consagrado a Deus o ao seu culto. Diz- 
se dos edificios que os antigos consagravam a suas divinda- 
des e dos em quo os protestantes exercem seu cuKo. O tem- 
plo de Jerusalem, o templo de Apollo, o templo de Jano. 
« Ha nesta villa um templo de protestantes. » 

Fallando dos edificios consagrados ao culto catholico ro- 
mano, diz-se templo ou igreja; porém templo diz-se unica- 
mente quando considerámos estes edificios como habitados 
particularmente pela divindade; assim disse Vieira; « A 
fabrica do templo Vaticano deS. Pedro, » Igreja significa 
propriamente ura edificio commum onde se reúnem os fiéis 
para celebrarem as festividades religiosas, tributarem ho- 
menagem a Deus e louvores a seus santos, cujas reliquias 
ou imagens ali se conservam. 

.Basílica, segundo sua origem de rei, quer dizer templo 
real, templo magestoso, magnífico. A igreja de Mafra é 
um hasilica. 

Tempo, s. m. (Lat. tcmpus, om, cuja etymologia íiti- 
da nenhum autor descobriu. Creio que vem doegync. taho, 
comprehender, estabelecer, mostrar, e empe, ou m pé, for- 
mado de ma, lograr, e pé ou phé, céu) medida da durarã.» 
das cousas, da successão dos phenomenos; espaço, dilação; 
vagar; oportunidade, conjectura, occasião; estado; v.g., 
não tive — de ler a obra. Dar — ; tomar—; pedir —, para 
executar alguma cousa. O — da vindiraa, da ceifa: —s, as 
estações do anno. Passar o — ou o seu — em alguma cousa, 
occupando-se era negocio ou em divertimento. Metter — em 
meio, delongar a conclusão do negocio, deixar esquecer com 
o andar do—. Ganhar—, accelerar-se, apressar-se, demo- 
rar, dilatar a conclusão do negocio, procrastinar, delongar, 
temporisar. Tomar o — a alguém, estorvá-lo. O —, o es- 
tado da atmosphera; (fig.) temporal, tormenta. O — está 
favoravel para sair do porto. « Quando fez —, liarros, » 
bom vento para navegar. O — ou os —s, (fig.) o estado po- 
lítico, o estado dos costumes da época presente : —, na mu- 
sica, compasso. Os —s, na dança, no manejo das armas, 
as occasiões mesuradas em que se executam certos movi- 
mentos : — s dos verbos, na grammatica , inflexões dos 
verbos que denotam a época determinada ou indeterminada 
do acto ou acção. Com o andar do —, pela continuação. An- 
dar com o—, conformar-se ao estado das couías. A , 
(loc. adv.) em tempo opportnno. A seu —, quando chegar 
a occasião. A —s, por intervallos. De—s a.~s, por inter- 
vallos distantes de —. Sem —, fóra de —, em occasião não 
opportuna. Roupa do —. (V. Roda.) —verdadeiro, o que é 
marcado pelo curso do sol: — médio, o que é marcado por 
um relogio bem regulado. 

Syn. comp. Tempo, duração. O tempo, diz D. Francisco 
de S. Luiz, 6 para a duração como o espaço é para a exten- 
são. A duração mede-se pelo tempo, conío a extensão pelo 
espaço. O tempo define-se geralmente medida da duração das 
cousas; duração é a permanencia de uma cousa por certo 
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tmpo. Duração 6 tempo determinado; tempo é mais vago e 
illiraitado. E assim dizemos que um cousa durou muito tem- 
po quando nSo podemos ou não queremos precisar a sua 
dxtração; quando porém a queremos determinar dizemos 
que durou tantos dias ou annos, ou que teve tantos annos 
de duração. 

Têmpora, s. f. mais us. nopl. têmporas. Os eiymo- 
logistas referem o termo lat. tcmpus, ora, pl., tempo, e 
fontes, ao mesmo radical, que n5o apontam. Yem do gr. 
homoros, que confina, que tem os mesmos limites) fontes da 
cabeça. 

Temporada, s. f. largo espaço de tempo. 
Temporal, adj.dos2g. (Lat.'ícmporaíts) que dura e 

passa em tempo limitado; transitorio; v. g., bens temporaes, 
profanos, não sagrados. O governo —. 

Temporal, adj. dos 2 g. {têmpora, e des. adj. al), 
(t. anat.) artéria, osso —. 

Temporal, s. m. (tempo; a des. ral vem de ruo, 
arremessar) tormenta, tempestade ; (fig. e p. us.) — de 
artilheria, repetidas descargas. 

Temporal, s. m. (anat.) os temporaes, são os dois 
ossos das têmporas. 

Temporalitladc, s. f. a qualidade de ser temporal, 
as cousas e bens temporaes, mundanos : —s, pi. fructos, 
rendas, benesses dos ecclesiasticos. As —s desta vida, os 
ganhos, bens, proveitos. 

Temporalmente, adv. por algum tempo, huma- 
namente. 

Tcmporslnco, a, adj. (Lat. temporaneus) que dura 
tempo limitado, temporário. 

Temporão, ã, adj. que amadurece cedo na estação. 
Figos —s, prematuros, antes do tempo ordinário. Casar —, 
com cedo. Chuva —, que vem cedo, antes da época ordi- 
naria. Ser dos —s, daquelles que antecipam, que se ante- 
cipam. 

Temporário, a, adj. (Lat. temporarius) transitorio, 
não perpetuo. 

Têmporas, s. f. pl. tres dias de jejum na semana cm 
cada uma das quatro estações do anno. 

Tcmporisaeão, s. f. o aclo de temporisar, dilação 
calculada. 

Tcmpprii^adôr, õra, adj. e s. que temporisa. 
Temporisamento, (ant.) V. Temporisação. 
Temporisante, adj. dos 2 g. que temporisa. Ho- 

mens, espíritos, conselhos —s. 
Temporisar, v. n. (Fr. temporiser, do lat. tempus, 

oris, o lernpo) passar, ganhar, pairar tempo, delongar, 
haver-secom dilação; r. g., — com alguém, coutemporisar, 
acommodar-se ao "tempo, ceder ás circumstancias : —, v. a. 
delongar, procrastinar. 

Tempo-será, (t. do Brazil) jogo de rapazes. 
Tempramento, (ant.) V. Temperamento. 
Temprar, (ant.) V. Temperar. 
Tempreiro. (ant.) V. Templaxio. 
Tcmptaçom. V. Tentação. 
Temíilência, s. f. (Lat. temulentia) bebcdice, em- 

briaguez. 
Temuleiito, a, adj. (Lat. temulentus, de temetum, 

vinho forte ; rad. gr. methu ou methy, vinho, methyô, em- 
bebedar-se), (us. na poesia) embriagado, bobado. «A — 
companhia. Dinis. » 

Tenaça. V. lenaz. 
Tenacidade, í. f. (Lat. tenacitas, tis) a qualidade 

de ser tenaz ; força com que se segura cousa que se aferrou; 
(íig.) apego, aferro ; v. g., — aos bens, ás vaidades, aos 
conselhos, aospropositos: — tias opiniões, nos vidos, afinco, 
constancia, adhesão. 

Tenaeissímo, a, adj. superl. de tenace, muito te- 
naz, pertinaz. 

Teiiallia, í. f. (Fr. tenaille) simples—(fort.) obra que 
tem na frente dois engulos salientes e um reintrante : — 
dohre ou //anqueada, tem na frente quatro faces que se 
flánqueam reciprocamente cada duas, formando dois ângu- 
los reintrantes e tres salientes. 

Tenaliias , (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vuicia da Beira , comarca de Castello-Branco , concelho de 
S. \iccnte ; GOO habiiantes, ' 
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Tenanto. V. Corda. 
Tenaria ou Tanaria. V. Pellame. 
Tênaro , (hoje Caibares), (geogr.) cidade da Laconia, 

ao SO., nas costas do mar, junto do promontorio do mesmo 
nome (hoje Cabo Matapan). Junto do cabo Tenaro existia 
uma caverna profunda donde saíam vapores niephyticos; 
os habitantes do paiz olhavam-na como a entrada do in- 
ferno, e d'ahi se derivou , entre os poetas, a synonj^mia de 
Tenaro e dos infernos. 

Tenascerim , (geogr.) cidade da índia transgange- 
ticaj a dezesete léguas e meia ao SO. de Merghi. 

Tenaz, s. f. (do lat. tenco, ere, segurar) instrumento 
de metal formado de duas peças unidas por um tixo , cora 
as extremidades do qual se aperta ou agarra algum corpo ; 
é usado por ourives, ferreiros e outros atliflces :—, na mi- 
lícia romana, tenallia, esquadrão disposto em tenalha. Te- 
nazes dos caranguejos, as unhas com que se aterrara e pegam 
nas cousas. 

Tenaz, adi. dos 2 g. (Lat. tenax, eis, mesma origem 
que o precedente) que se apega a alguma cousa ; v. g., a 
colla, o grande—: —, que prende, agarra. A — ancora : — 
(flg.) aferrado, obstinado ; v. g., — na opinião , erro , pro- 
posito. Mentira —, retentiva. Gente—, seccante, impor- 
tuna. 

Tenazinlia, s. f. dim. de tenaz. 
Tenazmente, adv. com tenacidade. 
Tenca, s. f. (Lat. tinca, ) nome de um peixe. 
Tença, í. (contracção de ícença, ant., do vitJO ter) 

pensão temporada e vitalicía concedida a alguém em prê- 
mio de serviços. Ver-se ás—s de outrem (loc. ant.) fiar-se, 
confiar no seu patrocínio. 

Tença , s. (. (contracção de teença), (ant.) o acto de 
ter, possuir, mantença. Damos posse e —: —, sustenta- 
ção, mantença, defezâ ; v. ()[., para—do eastello. Venha- 
mos d nossa —, ao que nos importa. Surgidòuro de firme 
—, onde a ancora prende bem, e não esgarra. 

Tenção, «. f. (contracção de intenção, ou de tensum, 
superl. de íendere, tender) intenção , intento , proposito, 
desígnio. Ter, fazer —. As tcnções do homem só Deus as 
sabe: —, assumpto; t). g., — ào escriptor. «A —deste 
capitulo. Barros. » — , proposito constante, empreza pro- 
seguida com constancia : —do infante D. llemrique. A — 
da, lei, a sua mente:—, o que alguém demanda em juizo. 
Dizer missa por—de algucni;—(forcns.) parecer que dá por 
escripto nos autos o desembargador; —, nos escudos, di- 
visa allusiva ao pensamento ou desígnio que alguém tem 
de emprehender feitos altos e gloriosos; a figura que dá 
a entender os intenios e emprezas que linha tomado o 
dono delle. « Com motos e tenções do seus amores. » 

Tence, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas ao 
E. de Yssengeaux ; 5,398 habitantes". 

Tenceiro, s. m. {tença, e des. eiro) cobrador de ten- 
ças, de rendas. 

Tencionado, a, p. p. de tencionar, e adj. exposto 
em tenção forense. Feito—, cm que o desembargador es- 
creveu sua tenção. 

Tencionar, t\ a. {tenção, e ar, des. inf.) dar o des- 
embargador a sua teução nos autos : — (hoje muito usado 
em sentido abs.) ter tenção, desígnio de fazer alguma cousa. 
Tencionava ir ao campo". 

Tencionário, s. m. o que recebe tença. 
Tençoeiro, s. m. (do ital. tmzone), (aiit.) o que traz 

vontade antiga ou rixa contra alguém. 
Tençoeiro, a, adj. obstinado, pertinaz, rixoso. « O 

villão é —. Os velhos mais rabugentos e —s. » 
Tençom, s. m. (do ital. tenzone), (ant.) briga, volta, 

rixa, disputa, altercação. 
Tenctera, (geogr.) povo da Germania, ao O., que mu- 

dou muitas vezes üe habitação, e foi por fim incluído na liga 
dos francos. 

Tenda, s, f. (Fr. tente) loja de vender viveres: bar- 
raca de campanha; pavilhão de jardim. Levantar ás—s, 
armá-las para pousar , abarracar-se; levantar o campo, 
abalar. 

Tcndaés, (geogr.) antiga villa e hoje simplesmente 
freguezia de Portugal, na província da Beira, comarca do 
Rezende, concelho de Sinfães; Ij^OO habitantes. 
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Tcndal, s. m. (do lat. tendo, ere, estender) tolda fixa 
sobre a primeira coberta do navio. « As galés com seus ten- 
dacs de ricos paramentos, Barros. » — , logar onde se tos- 
quiam as ovelhas ; — , nos engenhos de açúcar , o espaço 
onde se assentara as fôrmas do açúcar. 

Tcndão , s. m. (Lat. tendo , usado no pl. tcndines ou 
tendones, do verbo íoirfcre, estender) terminação dura, branca 
e flbrosa dos musculos. Os tendõcs no estado natural são 
insensíveis. 

Tciíííe , (geogr.) cidade dos estados sardos , a doze 
léguas ao ISE. de Nice ; 1,500 habitantes. 

Tendcíleira, s. f. (tender, e des. cira) a taboa sobre 
que se tende o pão, e so dá fôrma á massa. 

Tcndcira, s. f. mulher que tem tenda ou loja de vi- 
veres. 

Tendeiro, s. wi. o que vende viveres em tenda ou 
loja. 

Tendência, s. f. propensão, pendor, inclinação. Os 
corpos têem — para o centro da terra. As substancias ani- 
maes e vegetaes tèem — á podridão. 

Tendente, adj. dos 2 g. (Lat. tendcns, tis, p. a. de 
tendo, ere, tender) que tende, tem tendencia, que se en- 
caminha, dirige. Meios—s á ruina da nação. Ventos ou 
monção — , que leva ao porto do destino ventos tesos e 
conlinuos:—, que propende e se encaminha. Substancias 
—s á podridão. 

Tender, v. o. (Lat. tendere, estender) estender: — a 
inassa , dividi-la era pães. O vento tende as velas, enche : 
— as vélas , desferir, desfraldar : — as bandeiras, as mãos, 
entender : — , v. n. ter tendencia , propender, ter pendor. 
As substancias animaes tendem á podridão. Os corpos gra- 
ves tendem ao centro da terra. Tende o vento a léste. 

Tender-se, v. r. estender-se, alargar-se. 
Tendido, a, p. p. de tender , e adj. estendido, des- 

ferido desfraldado. Bandeiras—s, despregadas. Vélas—com 
o vento, enfunadas. Fo' o olhos—s (fig.) esforçando a vista 
para distinguir objectos distantes. 

Teiiililiia, s. f. dim. de tenda. 
Tendíllião , s. m. auíjm. de tenda, tenda de cam- 

panha, pavilhão : —, tentilhão, ave. 
Tendinòso, a, adj. (Lat. tendinosus), (t. anat.) de 

tendão ; da natureza dos tendões. As partes —s. 
Tenelira. V. Treva. 
Tenelirieosidade, s. f. a qualidade de ser tene- 

broso. A — da noite ; (flg.) — de pensamentos. 
Tenebricòso, a, adj. (Lat. tenelricósus) acompa- 

nhado de escuridão ou perturbação da vista, do entendi- 
mento. Vertigem —. 

Tenebroso, a, adj. (Lat. tenelrosus] muito escuro, 
envolto em trevas ; v. 3., noite, dia, tempo, sitio — ; (fig.) 
obscuro, difflcil de entender. Matéria — : — , malévolo, 
infernal. Conselhos —s; idOas, pensamentos —s. 

Tenedos, {Bohhtcha-Adassi dos turcos), (geogr.) ilha 
do archipelago, ao S. de Lemnos ; 6,000 habitantes. 

Tencncia, s. f. o cargo de tenente; a casa em que 
habita o tenente: — (ant.) officio, repartição do tenente- 
general de artilheria. No armazém da — estavam todos os 
deposites de armas. 

Tenente, s. m. (de tenens, tis, p. a. de tenere, ter, 
segurar) o que suppre o logar de outrem que o encarregou 
de fazer as suas vezes; official immediato e inferior ao 
capitão : —s dos Cesares, governadores, vice-reis de pro- 
víncias ; (ant.) governador de cidade por el-rei: — general: 
~ rei, governador de praça forte: — coronel, offlcial infe- 
rior immediato ao coronel": — do mar, capitão —, offlciaes 
de marinha de menor graduação que os capitães de mar e 
guerra. 

Tenente, (no sentido participial) adj. em composição ; 
V, g., logar —. A mão —, de mui perto. Pelejar ü mão —, 
travados. 

TcAcriflCe, [Nivaria cuPluvialia dos antigos), (geogr.) 
a maior das ilhas Canarias; 80,000 habitantes. Capital, 
Sanla-Gruz. - 

Ticnesiuo, *. m. (Lat. tencsmus), (t. raed.) puxos 
para evacuar. 

TencsmúdicO} a, adj, (t. med.) acompanhado de 
tenesmo. 

Tcncta. V. Tineta. 
Tenez, (geogr.) cabo da Barberia. 
Te-ngan, (geogr.) cidade da China, 25 léguas aolN'0. 

de You-tchang. 
Teng-tclieou, (geogr.) cidade e porto da'China, nas. 

margens do Mar-Amarello. 
Ténia, 5. f. (Lat. twnia, fita, nastro), (t. med.) lom- 

briga mui longa e chata, e de ordinário solitaria. 
Tenir. V. Tinnir. 
Tcnnessee, (geogr.) rio dos Estados-Unidos ; nasce 

na Carolina do sul, atravessa o estado de Tennessee, entra 
depois no de Kentuclsy, e desagua no Ohio ; —, estado da 
America do Norte, entre os de Kentucky ao N., da Yirginia 
ao NO., da Carolina do norte a E., da Geórgia ao SE., de 
Alabama ao S., de Mississipi ao SO, e do rio deste nome ao 
O. ; 9i 0,000 habitantes. 

Tenor. V. Teor. 
Tenôr, s. m. (Ital.) voz entre a de contralto e baixo ; 

cantor que tem esta voz. 
Tenôr, s. m. (provavelmente de íína) especie de vaso. 

« Nos cantos quatro tenores. Mendes Pinto, cap. 124. » 
Tenos, (geogr.) ilha do mar Egeu, uma das Cyclades, 

entre Slycone e Andros ; 21,000 habitantes. 
Tenramente, adv. até ficar tem'o ; (p. us.) terna- 

mente. 
Tenreiro, a, adj. (p. us.) tenro. Menina —. 
Tcnreiro (Antonio), (hist.) distincto portuguez, na- 

tural de Coimbra, homem de espirito o esforçado. Partiu de 
Ormuz para Baçorá em 1558, donde por terra fez jornada 
para Portugal. Escreveu; Itinerário de Antonio Tenreiro, 
que da Índia veiu por terra a este reino de Portugal. 

Tenriliío. V. Tenrinho. 
Tenrinlio, a, adj. dim. de tenro. 
Tcnríssinio, a, adj. siiperl. de tenro ; muito tenro; 

(fig.), (p. us.) muito terno. 
Tenro, a, adj. (Lat. tener, de tentio, are, attenuar) 

molle, brando; v. g., legumes—s : —, de pouca idade, de- 
licado; —s annos, os da meninice. Engenho —, recentemen- 
te cultivado:—, terno. 

Tenrozinho, a, adj. dim. de tenro; algum tanto 
tenro, dehcado. Pés —s. 

Tenrura, s. f. a qualidade de ser tenro; (p. us.) ter- 
nura. 

Tensa. V. Tença. 
Tensão, s. f. (Lat. tensio, onis) estado tenso dos cor- 

pos: V. g., — das cordas, dos nervos. 
Tensivo, a, adi. que estira, causa tensSo. 
Tenso, a, adj. (Lat. tensus) estirado, em estado de 

tensão. 
Tensoeiro. V. Tençoeiro. Riocoso. 
Tenta, s. f. de tentar ou tentear) instrumento cirúr- 

gico com que se sonda ferida profunda. 
Tentação, s. f. (Lat. tentatio, onis) o acto de ten- 

tar, cousa com que se tenta alguém ; induzimento a obrar 
mal; V. g., cair cm—, cedera ella. 

Tentação. V. Tentativa. 
Tentado, a, p. p. de tentar, e adj. induzido a obrar 

mal, seduzido; experimentado, emprehendido, intentado, 
sondado. 

Tentador, s.m. (Lat. tentator) o que tenta. O—, o 
demonio. 

Tentador, ôra, adj. que tenta, seduz. 
Tentame ou Tentamen, s. m. (Lat. tentamcn) 

tentativa, ensaio. - 
Tentamento, (ant.) V. Intento. 
Tentar, v. a. (La. tentare. Vem do radical commum 

du tender, que é o egypc. tot, mão, ti ou toi, mover exe- 
cutar, fazer; tienlot, ajudar, auxiliar) apalpar, experi- 
mentar, ensaiar, commetter, emprehender: — o vau, a 
eiwprezü, o. viagem : — ü sotte, provar. Tentou todos >os 
íncioSy procurou, ensaiou: — os wiarcs, expor-se acs pe- 
rigos da navegação! — nieios, curativos, novos caminlios: 
— a praça, acommettê-la a ver se a pode levar de impro- 
viso :— fovtwna, , aventurar-sei —, induzir a obrar malt 
seduzir com promessas, dadivas esperanças : a fé, pro- 
curar corrompe-la : — ct Dctís, fazer prova do seu poder in- 
iinito, provocar a oiunipotencia divina. 



1224 TER TER 

Tentativa, s. f. acçSo com que se lenta alguma cou- 
sa, ensaio, prova-, tentamê, ensaio escripto para fazer pro- 
va de capacidade em universidade. 

Tente, aâj. dos 2 g. (do lat. tcnens, tis), (ant.) á mão 
—, mui de perto. Pelejar á mão —, travados os combaten- 
tes. (V. Tenente.) 

Tenteado, a, p p. de tentear, e aáJ. sondado, exa- 
minado, calculado. 

Tenteadòr, ôra, adj. que tenteia. 
Tentear, v. a. (modiflcaçSo de tentar. A des. ear 

denota movimento, e vem do latim eo, ire, ir) sondar, exa- 
minar com algum instrumento o terreno ou cavidade; v. g., 
o cego tentéa o caminho cora o bordSo : — a ferida, sondar 
com a tenta: — o fundo do rio: — (flg.) calcular, ensaiar; 
t". g.,~ o negocio, a disposiçSo dos ânimos, a empreza; di- 
rigir as cousas aos seus fins^ com tento: — de longe, calcu- 
lar, providenciar antecipadamente. 

Tentelogo. V. Substituto, Logar-tenente. 
Tentilliao s. m. ave vulgar da feirSo do verdelhSo; 

nos cotos das azas e no rabo tem pennas brancas. 
Tentím, s. m. dim. de tento (do lat. tenuatim, cora 

miudeza) —por—, cora toda a miudeza. 
Tento, s. m. (do lat. tcntum, sup. de tendo, ere, ten- 

der, procurar) attençSo, cuidado. Ter, pôr, trazer — em 
alguma causa, cuidar, dar attençSo. Dar—, reparar, con- 
siderar, ponderar, fcrder o — das suas obrigações, descui- 
dar-se dellas. A — , (loc. adv.) com cuidado, attentamen- 
te ; apalpando, pouco a pouco. Sem—, desattentamente. 
Com —, cora prudência. Pôr — no leme. Por mau — se 
perdeu o navio , por falta de attenção ao leme, á manobra 
ou aos baixos, escolhos : —, varinha que o pintor tem na 
raão esquerda e era que apoia a direita para dar os traços 
do pincel com mais firmeza. 

Tento, s. m. (do lat. tenuatus, feito miúdo) grão, pe- 
drinha de que se usava antigamente para fazer contas, cál- 
culos ; hoje é peça de marfim, osso, raadreperola ou feijão, 
etc., com que se°marcam os pontos no jogo. 

Tento, (t. do Brazil) atilho de couro que segura o la- 
ço de que usam os cavalleiros do Sul. 

Tento (Angelim), arvore do mato-virgem que produz 
uns grãos escarlates com uma pinta preta, que servem no 
jogo. 

Tentório, s. m. {tentorium), (p. us.) tenda, barraca. 
Tentugal, (geogr.) villa de Portugal, na província 

da Beira, situada em ameno e f«rtilissirao campo, duas lé- 
guas ao NO. de Coimbra e a uma do Mondego. E' cabeça 
do concelho do mesmo nome, comarca de Coimbra. No seu 
concclho, do lado de Gadima, ha uma fonte ou grande fôjo 
denominado da Fervença, que sorve tudo quanto lhe lançam 
dentro ; parece ser aqueducto subterrâneo natural, cuja par- 
ticu'aridade já era conhecida no tempo de Plinio. 

Tcnue, adj. dos 2 g. (Lat. tenuis, de tenuo, are, at- 
tenuar, que creio vem do egypcio noit, farinha. Ninguera 
até ao presente tinha descoberto esta etyraologia, que me 
parece muito provável) delgado, de pouca consistência ; 
(flg.) fraco, débil; v. g., — fundamento. Esmola — , de 
pouco valor. Succo, caldo—, pouco espesso. 

Tenuidade, s. f. (Lat. tenuitas, tis) a quantidade 
de ser tenue ; delgadeza de solidos e líquidos ; (fig.) — da 
esmola, pouco valor, escassez. 

Tenuisi^imo, a, adj. suiierl. de tenue; muito 
tenue. 

Tcolo;;ia, Teólogo. V. Theologia, Thcologo. 
Teor, s. m. (do lat. tcnor) o conteúdo textual de um 

escripto ; (flg ) modo, maneira, norma. 
Teorèma. V. Theorema. 
Teoria. V. Thcoria. 
Tepe. V. Cespcde. 
Tepez, (ant.) V. Contumaz. 
Tepidamente, adj. com pouco calor, tibiamente. 
Tépído, a, adj. (Lat, tcpidus) morno, pouco quente 

(fig.) tíbio, frouxo. 
Tepòr, s. m. (Lat.) temperatura do corpo tepido. 
Tcíiue. V. Até que. 
Ter , t". a. (Lat. tcnere. Deriva-se do egypcio tot, 

mSo, e nem, com, ou titot. tomar. O gr. tcinõ, estender, 
tender, vem do mesmo radical tot, rnSo) possuir, conser- 

var em seu poder; v. g., — bens, dinheiro, filhos; pos- 
suir qualidades, gozar ilo, ou padecer, soíTrer; v. g.,— 
juizo, talento, razão, justiça:—saúde, dores, penas, cui- 
dados, saudades : — idóas , noções, sensações. Tenho cin- 
coenta annos de idade. Teve boa viagem:—uma posição, 
occupar, estar de posse delia. Os mouros tinham o ca- 
beço, o castello: — mão, sorter, resistir. Ten/ia mão, sus- 
penda, não prosiga : — o passo, atalhar:—dc encontro, 
resistir ao choque, ao embate:—, manter, cumprir: — 
a promessa: — inveja, invejar: — meio, receiar :—susio, 
assustar-se : — dó, condoer-sc : —compaixão, compadecer: 
— que fazer com alguém , ter negocies com elle : — ra- 
zões com alguém : — o prdío ou pleito, (ant.) sustentar, 
defender a demanda, ir — a algum logar, fallando de ca- 
minho , terminar; v. g., esta estrada vae —á cidade ^ 
esta rua vae — ao cáes. ir—, fallando de pessoas, navios 
animaes .chegar a ura sitio, aportar. Ir — com alguém, 
ír procurá-lo.—por certo, crer, julgar como cousa certa: 
— algucm por verdadeiro , fiel, reputá-lo por tal, fazer 
grande apreço: — em pouco, desprezar; — (ant.) valer. E' 
trova que tem por seis, que vale seis. Ter é verbo auxiliar^ 
e assim como haver, serve a formar os tempos compostos 
dos outros verbos, e atóosdo mesmo verbo; v. g., tinha 
havido, tido, amado. Teria feito, fallado. 

Ter -se, t). r. conter-se reprimir-se : — em si, mode- 
rar-se : — com alguém, resistir-lhe : — em pc, soster-se :— 
o alguma cousa , ater-se, estar seguro, confiando nella ; es- 
tar satisfeito com ella. 

Ter, substantivado , bens , haveres. Tinha teres. (E* 
mais us. no pl.) 

Teramo, (Intcramna Pratutiorum), (geogr.) cidade 
do reino de Nápoles , capital do Abbruzzo uUerior 1<>, a seis 
léguas ao SE. de Ascoli; iO,OOi) habitantes. 

Terça, s. f. a terça parte; v. g.,—da herança , das 
rendas do concelho : —, uma das horas canonicas depois da 

riraa : —, peça de madeira que se lança por baixo dos cai- 
ros para não dobrarem ou sellarem. 
Terçã ou Terçan, adj. f. ou s. f. (do lat. tertiana) 

febre cujos paroxysmos voltara no terceiro dia, ou um dia 
sim, outro não. 

Terçado, a, p. p. de terçar, e adj. que tem mistura 
de tres cousas. Pão—, de farinha de trigo, milho e centeio : 
—, traçado. Tinha—a capa :—, posto de través. A lança— 
por cima da cabeça, atravessada. 

Terçado, s. m. (do precedente) espada curla :—s raou- 
riscos. 

Terçailôr, (ant.) V. Terceiro, Medianeiro. 
Terça-feira. s. f. o dia da semana que vem depois da 

segunda-feira, o terceiro contando o domingo por primeiro. 
(V. Feira). 

Terção, s. m. (agric.) ramo de vide que nasce da cepa, 
e que se deixa á vinha ao podá-la. 

Terçar, (torço, e ar, des. inf.) misturár tres cousas ; 
t'. g. , trigo, milho e centeio para fazer pão: —cal, amassá- 
la com agua e areia : —, repartir em tres partes; v. g., — a 
presa, o despojo : —, atravessar : — a capa , a lança:—, fa- 
vorecer. « Terça-me o jogo mal e ando de perda » : —, servir 
de medianeiro ; v. g., —por amante, ser alcoviteiro ; — 
(ant.) favorecer, ser favoravd. « O vento nom terçava para 
navegar. Ined. i, 464. » 

Terçaria, s. f. (ant.)intercessão, mediação; deposito, 
fieldade' de terceiro. « Mandou o pontifico Innocencio m 
que as villas da contenda se puzessem em —. Mon. Lus. » 

Terças, í. f. as terças partes. —do concelho, a 
terça parte das rendas das camaras que os povos concede- 
ram aos reis para reparo das fortalezas : —pontiflcaes , a 
terça parte das rendas ou oblações feitas ás igrejas que 
pertencera á mantença dos bispos, —do anno, os tres 
quartéis de quatro raêzes cada um. 

Terceira, s. f. raedianeira, alcoviteira:—, na musi- 
ca, consonancia que comprehende o intervallo de dois tons 
e meio. 

Terceira, (geogr.) ilha do archipelago dos Açores , 
que tem dez léguas de comprimento e cinco na maior largu- 
ra ; tem 45,S39 habitantes. A sua capital é a bonita e asseia- 
da cidade de Angra do Heroismo. A ilha Terceira, com a 
Graciosa e a de S. Jorge, fôrma umdistricto administrativo. 
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nuc ô denominado cnitral dos Arôros. A Terceira, cujo 
Tuimciro piwoador e capitão doiiatano íoi o ílameiigo Jaco 
mòTüru-es, iwr provisão do infante D. Henrique dalada 
de 1450, 6 notável pela sua salubndade, excellencia de suas 
producrões, fidelidade o patriotismo de seus habitantes. 

Terceiramente, adv. em terceiro logar. 
Terceiro , a , adj. (I-at. tcrtius, de tm) que esta 

logo depois do segundo: —pessoa do verbo. 
Terceiro, s. m. (do precedente, por ellipso, suben- 

tendido indivíduo) medianeiro, o que faz bons ollicio^ a 
alguém; alcoviteiro. 

Tercena, s. f. (Ital. darscna, do arab. darípna ou 
tarçana; dar, casa, c seiia, obras) armazém; t:. ue 
trigo, de cordoalha, muiiirOes. 

Tercenárlo, s. m. beneficado na terra parte dos be- 
yjpggçS, 

s. ín. o que trabalha nas tercenas. 
Tereer, (ant.) V. Terceiro. 
Tercerdia, s. f. (ant.) prazo de três annos, tres me- 

zos, tres semanas e tres dias que a lei concede para se co- 
brar divida. 

Tercesimo. V. Irigesmo. . t \ í„r,i ^ 
Tercetar, v. a. ou n. (tcrceto, e ar, des. inf.) ^anl.) 

fazerjerceto. tres versos que fazem parte do soneto. 

Tércia, s. f. uma das lioras canonicas que se seguem 
ã de prima. 

Terciar. V. Terçar, a lança. 
Toi-cieiia. V. Tercena. _ , . 
Tercinela ou Tercionela , s. f. estofo de seda 

(Ia rtalia, mais encorpado que o tafetá. 
'fercíoiléciiito, adj. décimo-terceiro, 
'rercioncllo, s. m. (Cast.) velhido de tres pellos. 

m. a terce parte.^Tm - :-da espada: - 
dc soldados, na milicia antiga era 
 i>e nms, divisão: — (ant.) bom meio de conscguu. 

TerííO. V. Teimoso, Pertinaz, Obstinado. 
V» TvcçOf ÁçoT» 

Tcrcol, s. m. (talvez do lat. torsum, sup. de torquco, 
crr torcer) tiimorzinho que nasce na capella do olho. 

TercMntliina,, ...V- (l;»'-. do 
ttren molle, e íiitys, pinheiro) resina de terebintho. 

Terebintliinado, a, cdj. preparado com terebm- 

^'"Terebintlio, s. m. (do lat. tcrelinthits) arvore que 
dá a resina chamada tcrebintliina. 

Terebra, s- /• (Lat- lerehra, verruma) machina de 
guerra antiga. 

T"cpel»rar. V. l arar. 
Tcrecena. V- Tercena. 

. nove léguas a K. 
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Terminado, a, p. p. de terminar, e adj. concluído, 
rematado. l*alavras—s piu'som nasal. ^ 

Tcí*minal, adj. dos 2 (/. iitial, que termina, r^uata; 
que diz respeito aos lermos ou marcos dos campos. Deuses 

Terminante, adj. dos 2(j. (Lat. terminans, tis, p. a. 
de termino, arc^ que termina; decisivo. Razoes, textos, pro- 

^^Terminantissimo, a, adj. siiprrl. do terminante. 
Terminar, v. a. (Lat. termino, are, de, terminus, li- 

mite- er terma, fim, termo, limite; planta do pe. Gourt de 
Gébeiin confunde terma com Hermes, e as suas estatuas 

i mutiladas que decoravam «s jardins. 
I vem de horos, fim, limite, regra, maneira; fton-o, limitar, 
i terminar determinar. D'aqui vem todas as accepçoes figu- 

radas de'termo. O t inicial vem de tithémi, por, collocar) 
i pS termo! limite, fim, limitar: _ a discussão, o processo. 

a guerra, a obra começada. 
1 Terinlnar-sc, v. r. acabar-se. , , ■ 
i Terminativamente, adv. de modo terminante, 
: respectivamente ao termo, ao objecto. 
1 Termini, (geogr.) cidade da Sicilia, 
' (1p Palcrmos 14»^00 litibilântGS. * 
1 Término, s. m. (Lat. tcrminus) limite, termo, rauN 
i fim, marco divisorio. « Tendo o —ardentejapossado. Ca 

i 
Tlsom. limite, raiai (OgO cmliisaoi 
mra executar alguma cousa; prazo. I<a^ci —, cessar. , 

i espaço de tempo que se dá aos litigantes no foro. f " 
( rens.") declaração feita por alguém de 
1 de algum acto; g., assigmr f 
i — ífi° ) modo, eeito, maneira de so portar, nianeiias, coi 
i teziíres^râLincente; f. g., pòr-se em b^;S» : 
i va-zpr  s de morte (ant.) estar expirando. — íiifuio, ttm 
i peramento para se dingir em algum negoc^^^^^ 

afastado dos dois extremos; palhativos, modos üe escapar, 
í deillu^r tcrg versacões. Km-hábeis, sem inconvenien cs 

LmírJíúizo de terceiro. uma^usapors^-s,;^^ 

i do ministrado: —, no calculo, é um membro da proporção 
' arithSa ou geométrica; - antecedente; - conseqüente. 

Svn conip. Termo proprio, sentidoproprw. falvezsecon 
fundam vulgarmente estas duas expressões, mas em littera- 

ra d"s["i am cousas mui distinctas. Termo propno quer 
dizer termo que exprime bem a idéa, esteja elle tomado na 

' .rte Jío tomado em sentido proprw, 
' niie/dizerque está tomado na accepção primitiva,em sentido 
' ?ecto, não traslato. Assim, por ,exemplo,_quando^isa^^ 

  . I SVafora™aW d^^ 
T^crena, (gfogr.) antiga villa de Portugal, na proyin- ; q.^qs de um termoprojirio e propriissimo, 

cia do Alcrntejo, comarca de Extremoz, concelho de Alan- ..ciá tnm.ido cm sentido piopi w, pois 
droal;'TOO habitantes. 

Tcrêncio, (P. Terenthis Afro), (geogr.) celebre poeta 
comico latino; nasceu em Carthagoeni lJ3antesde Jesus- 
Christo o morreu em 159. Toi escravo do senador lerencio 
I ucano o qual o fez educar esmeradamente. Emprebendeu 
diversas viagens á Grécia o á Asia com o fim de se instruir 
na TiUeratura grega. Restam-nos de 'i;arencio seis comédias 
muito estimadas, que são; Andna, Eunncho, Ihautonti- 
morumínos, Adclphos, Hecyra c / hornnon 

Tcríçemino, a, ^ 
G^ryuOt nue tinha ires corpos unidos cm um. 

Tergiversação, s. /. (l,.at. tergivcrsatio, onis) meios, | 
razões, desculpas, pretextos evasivos. 

Teriçiversadôr, òra, adj. c s. tergiversatur) 
pessoa que tergiversa, que usa de tergiversações. 

Tcí-^-ivcrsar, v. n. (Lat. tergivcrsan, àn tergum, 
costas, e versar, ari, voltar) voltar as costas; (fig. e mais 
lis.) usar de meios evasivos. 

Terso, m. (Lat. tergum], (p. us.) as costas. 
Tcrieia. V. Ictericia. 
Terjnrar. V. Tresjurar. 
Termcntina, erro vulgar por terebmthina. 
Terminação, s. f. (L.'.t. lerminatio, oms) conclu- 

são, remate; desinencia das palavras. 
VOL. 11 

adj. (Lat. tergeminus) triplo. O — 

me"tiTa porém não está tomaSo cm sentido proprio, pois 

do que a estranha matéria que se chama assim cm nosvi 
lingua. \ fipns latino protector dos limites. O 

deus^l^mo era inuiío venerado nocampo. Represcutavam-o 
com um marco de pedra cora braços e cabeça. 

í-"rnS" a ' «Í* (La" 
- na musica ■ compasso-, em tres tempos iguaes. ^ 

1 Ternas, s. m. pL ou Ternos, s. m. pl. o ponto db 

! tenra, vitella. 

i ^'^rcrni2ii«"à?ncntc , adv. superl. de ternamente. 
i 't""" . ?enro)"iúavioso, meig.i, 
1 com".""*, S-anl^'. " 

T5 íll ti-fV números da loteria do noventa, de que se ex 
Uáem"cinco; pl- os tres pontos que pintam os dad'. 

Ido mu lanço. 
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Tei*nura, s. f. brandura maviosa, o ser terno; v. g., 
»— de mSe. 

Terolero, *. m. um som ou toada a que se dançava. 
Terpandro* (hist.) musico e poeta grego; nasceu na 

ilha de Lesbos, no anno 676 antes de Jesus-Christo. 
Tcrpsícore, (myth.) uma das nove musas; era a 

que presidia á dança. 
Terra, s. f. (Lat. ter, tir; sanscrit. dtiara; pers. ard, 

ars, arzu, ou crz; gr. éra; celtico ar, er, tcrtir; saxonio e 
aliem, erd, 'aerd; ingl. earth; hebr. e chald. ars, ares, ou 
aras; arab. àrd, A origem deste vocábulo, quasi idêntico 
em todas as referidas linguas, é incerta. O celebre e agudo 
Horn Tooke o deriva do anglo-saxão erian, q\ie corresponde 
ao lat. arare, lavrar com arado ; mas parece-me incontes- 
tável que o termo 6 muito mais antigo que o uso do arado, 
e até dos instrumentos os mais vulgares e simples da agri- 
cultura. A meu ver, o sentido primitivo de terra refere-se 
ao chSo solido comparado com as aguas. O sanscrito dhara 
vem de dUri, soster. Em gaulez troes significa o pé, e em 
teutonico e saxSo írcdan, pisar, caminhar. M. Webster, no 
seu novo Diccionario da Lingua Ingleza , suppõe que vem 
do arab. aratza, que significa roer, reduzir a pó. Parece-me 
inadmissível tal supposiçío, e creio que a origem é cg3-pcia, 
<lo radical raí, pé ; kharat, debaixo de mim, o que está de- 
baixo dos pés, isto ó, a parte solida, firme do globo, sobre 
que caminhámos, e pisámos ; taho crat, estar firme, e como 
artigo, estabilidade. Neste sentido o radical se applica igual- 
mente ao lat. terere, pisar , calcar, ao gr. tribu, calcar ; 
trihos, caminhos, estrada batida, e enertiie, por baixo, infe- 
riormente) o sólo a parte branda ou pulverulenta do sólo, em 
opposirão ás pedras, metaes crystallisadores:—(t. scientiflco) 
antigamente significava o mais pesado dos quatro suppos- 
tos elementos, e as substancias sólidas não metallicas. Hoje 
na chimica moderna não é usado. Na pharmacia dá-se o 
nome do terra a muitas substancias salinas: v. g.,—fo- 
liada de tartaro : — ponderosa, barytcs: — , terreno. E' — 
própria para lavoura, pasto, horta, pomares. Ganhar oini- 
migo—, fazer progressos, entrando pelo campo. Ganhar 
— com alguém, (fig.) grangear a sua graça, o seu favor por 
lisonjas, serviços, mexericos : — chan, plana, campina, não 
cercada de muros : — secca , afastada de rio ou mar. — 
fria, (fig.) a sepultura. 

Terra, (Tellus) , (myth.) deusa dos pagãos, segundo 
alguns autores a mesma que Cybele ; era mulher de Urano 
e mãe do Oceano, dos Titães, dos Gigantes, dos Cyclopes, 
de llhéa, Themis, Thetis e Mnosymo. 

Terraça, s. f. (Fr. torrasse) terrado. 
Terracena. V. Tercena. 
Terraeina, (geogr.) cidade dos estados ecclesiasticos, 

Tmte léguas ao SE. do Roma; 4,100 habitantes. 
Terraço. V. Terrado. 
TerraiSa, s. f. (do arab. terrad) navio pequeno asia- 

tico de guerra. 
Terradègo, s. m. (terra, e dégo, suff.), (ant.) qua- 

renta, a quadragesima parte do valor do prédio que o forei- 
ro paga de laudemio, ao directo senhor pela licença de 
alienar o prédio. 

Terradegueivo, s. m. o conego da sé de Coimbra, 
que cobra os terradegos ou laudemios pertencentes ao ca- 
bido. 

Terradigo, s. m. renda que paga o rendeiro do pré- 
dio alheio que cultiva. 

Terradiiilia, s. f. dim. de terrada. 
Terrado , s. m. {terra , e des. ado, que denota ex- 

tensão) terreno que cada tenda occupa na feira, e que é oc- 
cupado por todas as tendas da feira ; têa descoberta e ar- 
gamassada sobre a casa em vez de telhado, onde se passeia 
e toma o ar nos paizes quentes; o pavimento do edificio. 

Terrado , a , adj. coberto de telhado argamassado." 
« Os edillcios são todos - s por terra. Tenreiro. » por 
oaixo, aterrado o solho, não solhado, ladrilhado ou la- 
geado. 

Terra-dos-Coelhos, (geogr.) ilha da Guyana bra- 
zileira, entre os confluentes dos rios i\ruary ou Carapapu- 

com o Amazonas .e o Araguary com o Dceano. 
Terra-Firme, (geogr. dá-se algumas vezes este 

nome: 1° á parte septentrional da America meridional; 2° 
ás províncias continentaes da republica de Veneza. 

Terral, adj. dos 2 g. que vem ou sopra da terra. 
Vento—. 

Terranquini, s. m. (t. asiatico) especie de embarca- 
rão da índia. 

Terra-l^ova, (geogr.) nome de muitas cidades do 
reino das Duas-Sicilias; as principaes são: 1", na Calabria, 
quatro léguas ao S. de Cassano ; 2^, na Calabria-ülterior, 
cinco léguas e meia ao NO. de Gerace ; 3^, na Sicilia, 45 
léguas ao SO. de Catana ; 9,200 habitantes. 

Terra-lXova, (geogr.) vasto banco de areia no Atlân- 
tico, ao E. e ao SE. da ilha da Terra-Nova ; é aonde se faz 
a pesca do bacalhau. 

Terra-I\ova, (em inglez Neio-Found-Land), (geogr.) 
grande ilha da America Septentrional ingleza, perto de La- 
brador ; 190,000 habitantes. Capital, S. João. 

Terrantez, adj. dos 2 g. natural de uma terra, nas- 
cido, produzido nella. D'aqui é —. 

Tcrrão. V. Torrão, por uso. 
N. B. Barros escreve terrão, derivando-o de terra, mas 

o uso constante tem preferido torrão. 
Terraplenado, a, p. p, de terraplenar, o adj. alisa- 

do em terrapleno. 
Terraplenar, v. a. {terra, pleno, e ar, des inf.) 

encher um vão de terra fazendo-o massiço : — o baluarte. 
Terrapleno, s. m. (Fr. terreplein)'terieno com que 

se enche algum vão, alisado , áplanado : — do reparo , do 
baluarte. 

Terráqueo, a, adi. do globo, da terra. O qloho —, 
a terra, planeta. 

Terrasson, (geogr.) cidade de França, oito léguas ao 
N.^ de Sarlat; 2,945 habitantes. 

Terraíòrio. V. Tcrritorio. 
Terreal, adj. dos 2 g. da terra, mundano. O paraiso 

—. Coiicupiscencias terreaes e carnaes. 
Terrear, v. a. ou n. apparecer a terra, o sólo des- 

coberto sem vegetação. « Em Janeiro põe-to no outeiro, 
se vires verdear põe-to a chorar, se vires terrear põe-te 
a andar. » 

Terreiro, s. m. espaço despejado plano, espaçoso, 
logar onde antigamente se exerciam a tirar a bésta ; logar 
onde os pastores se ajuntani a cantar ebailar. Fazer—, fazer 
logar, desembaraçar a praça. Fazer—s de patação (expr. 
chula) bassofiar inuito. Ser , alvo, objecto; v. g.,— 
da maledicencia, do aborrecimento. Tirara—, desafiar: 
— do trigo, logar onde os particulares são obrigados a 
depositar o seu trigo e outros cereaes para ali se venderem 
ao publico. 

Terreiro, a, adj. (ant.) terreo. Casas — s, terreas. 
Terremoto, s. m. (Lat. terras motus) abalo , rumor 

do sólo causado por volcões ou outros agentes naturaes ; 
(fig.)-grande estrondo, abalo; v.g., de bombardas. 

Terrênlio, a, adj. da terra, terrestre ; mundano. (V. 
Terreno.) 

Terreno, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca e concelho de Trancoso; 440 ha- 
bitantes. 

Terreno , a, adj. (Lat. terrenus) de terra; terres- 
tre, mundano. « Deleitações—s. Arraes. » Vento—, ter- 
ral. « A cor — e pallida," Comõcs, » cOr de terra. 

Terreno, s. m. (Lat. terrenum) campo, porção de ter- 
ra para agricultura ou para edificação. 

Terrento , a, adj. que tem mistura ou natureza de 
terra. 

Terreníório, (ant.) V. Territorio. 
Térreo , a , adj. (Lat. terreus) da terra ; da nature- 

za da teira. « As partes—í dos corpos. » Cor—. Casa.v 
—s, rentes com o sólo. Entender— (Ag.) entendimento 
rasteiro. Linha —, na pintura , que se figura tirada dos 
pés das figuras horisontalmente. 

Terreo, s. m. (ant.) terreno baldio, terra inculta. 
Terrestre, adj. dos2g.(L&l. terrestris)ãa.icna, mun- 

dano. Guerra — (p. us.) qut; so faz por terra. 
Terribel. V. TerrivelJ 
Terribelmente. V.í Terrivelmente. 
TerriJjií. V. TerrivelJ 
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Terribilidadc» s. f. a qualidode de ser terrível. 
Terrlbilissimo, a, adj. superl. de terribil. 
Terribulamcnto , s. m. (Lat. terríbulamentum), 

(ant. e des.) terror, assorabramento. 
'Ferrificado, a, p. p. de terriflcar, e adj. a quem se 

inspirou terror, amedrontado. 
Terrilseante , adj. dos 2 g. (Lat. terrificans, tis , 

p. a. de terrifico, are) que inspira, causa terror. 
Terriíicar, v. a. (Lat. terrifico, are) causar, inspi- 

rar terror. 
Terrifico, a, adj. (Lat. terrificus) que causa, ins- 

pira terror. 
Terriíçeno, a, adj. (Lat. terrigenus) gerado na terra, 

nascido delia. 
Terrina, s. f. (Fr. terrine) vaso de loura , porcella- 

na ou prata, redondo ou oblongo, em que se serve na mesa 
sopa ou caldo. 

Terriplenar. V. Terraplenar. 
Territorial, adj. dos2g. do territorio, que respeita 

ao territorio. Justiça—. Divisões tcrritoriaes. 
Território, s. m. (Lat. tcrritorium) área occupada 

por cidade, villa ou logar; o circuito a que abrange a ju- 
l isdicçâo do magistrado ou prelado, comarca. 

Terrível, adj. dos 2 g. (Lat. terribilis) que causa 
lerror. Terríveis calamidades: — estrago. 

Terrivel, (geogr,) montanha da Suissa, ao SE. do Po- 
renty ; o seu verdadeiro nome é monte Terri. 

Terrivelmente, adv. de modo terrivel. 
Terroada ou Torroada, s. f. (ant.) arremesso, 

(iro com torrões. 
TeiTÒr, s. m. (Lat. terror) grande medo , suslo, pa- 

vor com perturbaçãj do espirito causado por perigo immi- 
nente; v. g., causar—. Pôr—nos ânimos; pôr os ânimos 
em—. o Éramos — e medo a todo aquelle oriente. Bar- 
ros, I, 3, 6. » 

Terrorisar, v. a. (terror, e isar des. iní.) inspirar 
terror aos inimigos do systema político dominante; terri- 
íicar. 

Terrorismo, s. rn. systema político fundado em incu- 
tir terror aos adversarios. 

Terrorista , s. m. partídario, fautor do terro- 
rismo. 

Terroso, a, adj. (Lat. ícrrosus) terreo. Condecora- 
cões —s. 

Terriigem, (geogr.) povoarão de Portugal, na pro- 
víncia da Eitremadura, comarca °e concelho de Cintra, a 
quatro léguas de Lisboa; 1,000 habitantes:—, dita, na pro- 
víncia do Alemtejo , comarca e concelho de Elvas; 560 ha- 
bitantes. 

Tersão. V. Torsão. 
Tersarola ou Terçarola, s. f. (ant.) arcabuz, 
Tersissimo, a, adj. superl. de terso. 
Terso, a, adj. (Lat. tersiis, de tergeo, cre, limpar) 

limpo, lustroso , polido; (fig.) esUjlo—, correcto , limado, 
puro. 

Tersó. V. Tersol. 
Tersol, s. m. (ant.) toalha do altar em que o sacer- 

dote enxuga os dedos. 
Tcrtnlliano, (hist.) doutor da Igreja; nasceu em 160 

em Carthago , e converteu-se vendo a paciência heróica 
dos martyres. Morreu em 245. Deixou muitos escríptos: o 
Ápologetico, Tratados contra os Espectaculos, etc. 

Teruel, (geogr.) cidade da Hespanha, sobre o Guada- 
laviar, a 35 léguas de Saragora; 7,^0 habitantes. 

Terzo. V. lerso. 
Tes. V. Tez. 
Tesamente, adv. rijamente, sem afrouxar; c. j., 

vercejar—, com artilheria. 
Tesão, s. m. (do lat. íensio, onis, estado tenso) estado 

de corpo teso, estírado. O— da agua , corrente impetuosa: 
—da maré, força: —de pena , do castigo, intensidade, rigor 
excessivo: — (fíg.) grande constancia , perseverança : —do 
proposito e do esforço , da paciência:—, erecçSo de mem- 
bro , rausculo: —da voz, força constante. O*— do monte, 
grande teso, ingremidade dífíicil de subir: —, uma especie 
de rede de pescar. 

Tcseão, (obs«l.) V. Vadio, 

Tescatliboslitli ou Tlalocli, (myth.) deus me- 
xicano , o principal depois de Teotl; presidia á vida peni- 
tenciaria e á punição dos crimes. 

Teselien ou*Tiegsin, (geogr J cidade dos estados 
austríacos, sete léguas ao SE. de Ma'hsrísch-Ostran; 5,000 
habitantes. 

Tesidão, s. f. o ser teso. 
Téso, a, adj. (Lat. tensiis , de tendo, cre, estirar) es- 

tírado , tenso , não bambo ; v. g. , a corda —. O arco —, 
inteiriçado ; o corpo , os membros —s de frio. O chão —, 
duro : —, rijo, forte. Vento —. Agua que corre —. Chuva 
—. Maré — ; (Gg.) o mais — do exercito , a porção a mais 
forte:—no parecer, no voto, no proposito, íirme, constante. 
Ter-se — em alguma cousa, soster-se com vigor. Reprehen- 
são—, aspera. Briga—, renhida, impetuosa. Ter—, soster 
firme, com toda a força, estirando os inusculos dos braços. 
Com remo —, voga forçada : —, ímmovel. Olhos —s, fitos. 
Olhar —, fitando, encarar sem pejo. A lança — ou em — 
Monte — , alcantilado , íngreme : — ou em — (adverbial- 
mente), rijamente, estírado ; com impeto. Ter-se — com al- 
guém , resisti»lhe. Ter algum negocio em —, sostê-lo com 
firmeza, não afrouxar. 

Teso, s. m. (subt. do precedente) o alto do monte al- 
cantilado, do morro. 

Tesoura, s. f. (de tosar, lat. tondere, tosquiar, tonsio, 
tonsura) instrumento de aço, formado de diias peças de 
gume cortante desde o eixo que as une até ás pontas"; que 
movidas pelas duas extremidades oppostas, apertando-se 
uma contra a outra, e sobrepondo-se, cortam panno, couro, 
cabello, metaes , etc.: —s, aspas de pau em que se serra a 
madeira antes de se rachar em lenha ; asnas que sostêem a 
cumieira de ediflcio ■, v. g., — do coclie, correias fortes de 
sustentar detrás o balanço :—s, nas aves, são as primeiras 
pennâs da ponta da aza. ° 

Tesoura, (t. do Brazíl) passarinho que tem a cauda do 
feitio de uma tesoura quando está aberta. 

Tesourada, s. f. golpe de tesoura. 
Tesouras , (geogr.) villa da província de Goyaz , no 

Brazíl, nd margem direita do rio de seu nome , dez léguas 
ao NNO. de Santa-Ríta, e 26 ao NNE. da cidade de Goyaz. 

Tesouras , (geogr.) rio da província de Goyaz, no 
Brazíl. 

Tesoureiro. V. Thesoureiro. 
Tesourinlia, s. f. dim. de tesoura ; v. g.,—das vi- 

des, etc. Fazer —s com os dedos (fig. e chulo) teimar, por- 
fiar, não ceder da porfla. 

Tesouro. V. Thesouro. 
Tessendcr-L.oo , (geogr.) cidade da Bélgica, seis 

léguas a NO. de Hasselt. 
Téssera, s. f. (Lat. , do gr. téssares, quatro) dado 

de osso ou marfim que servia do senha entre os antigos 
romanos. 

Tessino , (geogr.) rio da Suissa ; nasce no monte S. 
Gothardo, o une-se com o Pó, perto de Pavía. 

Tessino, (geogr.)5decimo-oítavo cantão da Confedera- 
ção-Gernianica, limitado ao O. eao SOt pelos estados sardos, 
áo S. e ao SE. pelo reino Lombardo-Veneziano, e ao N. pelos 
cantões de Vaiais e de Uri; 108,000 habitantes. Capital, 
Lugano. 

Tessum. V. TissA. 
Tessy, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas e 

meia ao S. de Saint-Lo; 1,643 habitantes. 
Testa , s. f. (Fr. tête , ant. teste , lat. testa , vaso de 

barro , concha) a parte superior do rosto , fronte ; v. g.,^— 
coroada, de rei:—(fig.) frente. Fazer—, resistir. Pór-se á— 
do exercito , á frente : —s das galés , vãos entre os bancos 
onde se armavam belíches para os criados de el-rei. (Couto.) 

Testáeeo, a , adj. (Lat. testaceus) de concha , que 
tem concha, como as ostras e outros mariscos. Os —s, 
subst. 

Testaçom , s. m. (ant.) pôr testações , seqüestrar, 
embargar.' 

Testaçudo, a, adj. cabeçudo, obstinado. 
Testada, s. f. (testa, frente, e des. a.da) limite, raia, 

estrada que serve de limite a prédio rústico. Ãlimpe cada 
qual a sita — (fig.) emende seus defeitos. 
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a, p. p. do testar , e aJj, deixado por tes- 
tamento, disposto cin testamento. 

Tcstailõr, ura, s. (Lat. tcstator) pessoa que faz tes' 
tamento. 

'I'estainciitaría, s. f. officio do testamenteiro; ad- 
iiiiiiisti-arão dos bens do defunto. 

Testâmcntãrio, a, adj. (Lat. tcslamcntarius) que 
ropeita ao testamento, á testamentaria ; nomeado pelo tes- 
ladur. 

Testamenteiro, s. m. administrador dos bens do 
testador; nomeado por elle ■, v. g., lutor —, testamen- 
tario. 

Testamento , s. m. (Lat. Ustamentum) declaração 
cscripta que alguém faz da sua vontade relativamente á 
distribuirão dos seus bens a filhos , á familia depois de 
íallccer;°r. g., — holographo , escripto inteiramente pela 
mão do teslador: — militar, feito por militares em cam- 
panha sem as formalidades ordinarias. Fazer—:—s (ant.) 
casas religiosas, solares, casaes fundados por fidalgos cujos 
herdeiros gozam de parta da renda, de foro, emolumeuto, 
ou da totalidade do rendimento : —í (ant.) doações, titu- 
les authenticos como testemunhos das vontades' dos con- 
tratantes : Velho— , os livros,da Biblia anteriores a Jesus- 
Christo : Novo—, os Evangellios, as epistolas dos apostolos, 
e outros livros canonicos da lei christã. 

Testão. V. Tostão. 
Testar, v. a. (Lat. tcstor, ari) deixar em testamento, 

dispSr por testamento ; v. g., testou dois milhões de cru- 
zados. 

Testeira, s. f. {testa, e des. eira', a parte dianteira : 
— do carro : — do caixão, as peças das ilhargas : — de pré- 
dio, testada : — dos arreios, armadura da testa dos cavallos 
acobertados. 

Testeiro, (ant.) V. Testada. 
Testemoio, Testenionio, Testemoyo, (ob- 

sol.) V. Testemunho. 
Testemunha, s. f. (Lat. tcstimonium) pessoa que 

dã testemunho em justiça. Tirar—s, inquiri-las :—, teste- 
munho , cousa que attesta a verdade de algum facto : —s, 
duas pedras que se fincam e enterram aos lados de cada 
marco, ou duas arvores plantadas ao lado de arvoro ser- 
vindo de baliza. 

Testemunha, s. dos 2 g. pessoa que testemunha em 
juizo. 

Testemunhado, a, p. p. de testemunhar, e adj. 
affirmado, attestado por testemunhas; authenticado cora 
testemunhas. Testamento, casamento, facto —. 

Testemunhadòr , òra, adj. que dá testemunho, 
que comprova, attesta. 

Testemunhar, v. a. {testemunho, e ar, des. inf.) 
dar testemunho , attestar. As pyramides do Egypto testc- 
vmnham o poder daquella nação. 

Testemunhíivel , adj. dos 2 g. que serve de tes- 
temunho, que faz fé. Cartas testemunhaveis, copias au- 
thenticas. 

Testemunho , s. m. (Lat. testimonium) declararão 
authentica dada em juizo, depoimento de tetemunha; fé, 
prova,. Em — de verdade; cousa que faz fé, que attesta. 
I)ar—, testemunhar. Levantar, assacar—, imputar, attri- 
buir falsamente a alguém acrão má, albive; calumniar. 

Testieos , s. m. testeiras , cabeceiras da serra onde 
so encaixa o alfeisar e se prende a folha e o cairo. 

Testículo, s. m. (Lat. testiculus, dim. de testis, 
testemunha) os—s, são dois orgãos encerrados no escroto 
onde se segrega o semen, e que caracterisam o sexo mas- 
culino. 

Testiflcação, s. f. (Lat. testificatio , onis) acção de 
testificar, testemunho. 

Testificado, a, p. í> de testificar, e adj. attes- 
tado. 

Testiíieadòr, ôra, adj. que testifica, attesta. 
Testiíicíir, v. a. (Lat. testificor , ari) dar testeniu- 

nlio, testem unhar; attestar, comprovar. 
Tcstinho, s. m. dim. de tosto, caco, cacozinho. 
Têsto, s. m. (Lat. testum) a tampa do barro da panei- 

la ou de cuntaro ; vaso de barro onde se pSe a cal para caiar: 
— do hoi, do touro, casco da cabeça. 

Tésito, a, adj. (íig.) resoluto, firme em fazer cousa 
de esforço e perigo, caberudo. 

Testudaço, a, adj. avgm. de testudo. 
Testudcin, s. f., o Testudo, s. m. (Lat. testudo, 

tartaruga) defeza que faziam os soldados romanos cobrindo- 
se com rs escudos c ofierecendo a figura de uma tartaiug;;.. 

Testudo, a, adj. (Fr. tctu, ant. testu, cabeçudo, de 
tête, cabeça) cabeçudo, testo, teimoso. 

Tesura, s. /'. {teso, e des. ura] rigidez , estado de 
cousa tesa, estirada ; (fig.) rispidez altiva. 

Tet, {Tetis) , (geogr.) rio de França; nasce nos confins 
do departamento do Ariège, e lança-se no Mediterrâneo. 

Tèta, s. f. (Fr. tette, do gr. tittke, bico do peito) ma- 
ma, peito. Hoje diz-so principalmente das femeas dosani- 
maes ; v. g.,—das vaccas, porcas, cadellas: — do terra {fig.) 
empola. Um — s, diz-se jocosamente de um mancas, ho- 
mem molle. 

Tétano, s. m. (do gr. teinô, estender), (med.) doença 
em que os membros se tornam rígidos. 

Tete, (geogr.) cidade da África meridional, na pro- 
víncia de Moçambique; é situada em logar alto e fragoso na 
margem _do Zambeze ; 2,400 habitantes. 

Tetéia, s. f. (t. infantil usado no Brazil) biinco, dixe 
de crianças. 

Tetlij s, (myth.) a primeira das divindades do mar, fi- 
lha de ürajio e da Terra ; casou com o Oceano, seu irmão, n 
teve delle as 3,000 Oceanides. 

Tetim , s. m. argamassa de pó de tijolo com cal e 
azeite. 

Tetor. V. Tutor. 
Tetouan, (geogr.) cidade do império de Marrocos, 

onze léguas ao SE. de Tanger ; 15,000 habitantes. 
Tetra, do gr. tèttara, quatro. Entra como prefixo em 

muitas palavras derivadas do grego. 
Tetracórdio, s. m. (mus.) série de quatro sons dif- 

ferentes separados ura do outro por tres iulervallos. 
Tetracordo, s. m. lyra de quatro cordas. 
Tetraédro, s. m. (geogr.) corpo regular, pyramidal, 

cuja superíicie se compõe de quatro triângulos iguaes e 
eqnilateros. 

Tetrágono, s. m. (geom.) figura rectilinea de qua- 
tro ângulos iguaes. 

Tetrag^ramniaton, s. m. (do grego) nome de qua- 
tro letras, e por excellencia o nome de Deus era grego e 
latim. 

Tetraphalanj^archia, s. f. (do grego) capitania 
de quatro phalanges. 

Tetraplo. V. Quadruplicado. 
Tetrápolc, (geogr.^ nome dado pelos antigos a mui- 

tos paizes aonde se achavam quatro cidades notáveis. 
Tetrarcha, s. m. (Lat. e gr.) principe sujeito a um 

soberano. 
Tetrarchia, s. f. autoridade e districto de te- 

trarcha. 
Tetrarchia , (hist.) nome dado pelos antigos : 1," a 

pequenos estados, fracrões de ura império , que era dividi- 
do em quatro ; 2," a uma fôrma do governo cm que o poder 
era exercido por quatro pessoas. 

Tetrásticho, «. m. poema de quatro versos. 
Tétrieo, a, adj. (Lat, tetricus) raelancolico, triste- 

mente grave, carregado ; (fig.) áspero, severo. 
Tétrieo, (P. fivesus ou 1'esuvius Tetricus), (hist.) 

usurpador ; tomou a purpura em 268 era Bordéos , e domi- 
nou perto de seis annos solire as Gallias, a Ilespanha e a Bre- 
tanha. Batido cm 271 por Aureliano, renunciou ás suas pre- 
terições. 

Tetro, a, adj. (Lat. teter) negro ; manchado. 
Tetschcii ou Dieczin , (geogr,) cidade da Bohc- 

mia , sele léguas ao N. do Leutmeritz j 1,700 habitantes. 
Tetüííar. V. Titular. 
Tetudo. V. Mamudo. 
Teu, m.. Tua, f. adj. artic., que pertence a ti, relati- 

vo a ti: — capote ; — filho ; — filha. Por — amor , por — 
tenção o fiz. 

Teiiha, «. f. (h. n.) abelha pequena do Brazil. 
Teucro, a, adj. troyano, de Troya. 

> Teucro, (hist.) principe de origem cretense , segundo 
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uns, e asiatica segundo outros; reinou sobre a Troade (que 
do seu nome se cYiamou Tcucria), quando Dardano , man- 
chado pelo sangue de sou irm5o Jusion , aportou aos seus 
estados ; Teucro purificou-o , e deu-lhe em casamento sua 
filha Arisb, legaado-lhe o governo por sua morte. 

Teúdo, a, ]). p. (ant.) de ter, tido: — c mantcnda, 
diz-se de Ojulher que alguém tem por sua conta, amiga. 

Tcuta, (hist.) rainha da Illyria , viuva de Agron ; rei- 
nava no anno 231 antes de Jesus-Christo. Foi vencida pelos 
cônsules romanos L. Postumio Albino e Cneio Fulvio Cen- 
tumalo. 

Teutanic, (hist.) antigo rei da Assyria ou da Susiana ; 
€nviou ao cerco de Troya 2o,Cüü homens commandados por 
Memron. 

Tciitntcs, (myth.) deus dos germanos , dos celtas ou 
gaulezes ; presidia às batalhas , ao commercio , ao dinheiro 
e á intelligencia, 

Tcutobiirgcrwald ou Eg^gc, (geogr.) cordilhei- 
ra da Allemaniia. 

Tciitòcs, (Tcutoncs), (geogr.) povo germânico origi- 
nário das margens do Ballico , ou antes nome commum 
a muitos povos da Germania. Os teutões tornaram-se cele- 
bres pela parte que tomaram na invasão da Gallia e da Ita- 
lia de 114 a a 101 antes de Jesus-Christo. 

Teutônico, a, adj. germânico, da Allemanha. Os 
cavalleiros —s. 

Tcutônicos (Cavalleiros), (hist.) ordem religiosa e mi- 
litar fundada em S. Jo5o d'Acre em 1190, para prover ao 
tratamento dos Cruzados doentes ou feridos. Tornaram-se 
dentro em pouco muito poderosos , e fizeram grandes con- 
quistas. Napoleâo supprimiu esta ordem por um decreto , 
que foi confirmado no congresso de Vienna. 

Teveroiie, (Anio), (geogr.) rio dos estados ecclesias- 
ticos ; nasce na extremidade M. da legarão de Frosinone, e 
lança-se no Tibre, a légua e meia de Roma. 

Tcviot, (geogr.) rio da Escócia ; nasce nos confins do 
condado de Uumfries, e lança-se no Tweed. 

Tcwkesbury , (geogr.) cidade de Inglaterra, tres 
lejjuas e meia ao N. de Ulocester ; ü,000 habitantes. 

Tcx. V. Tcs. 
Texas, (geogr.) novo estado da America septentrional, 

entre os Eslados-Unidos e a Confederarão Mexicana; tem 
por limites ao N. o Red-River, a E. a' Sabina, ao SE. 
o rio de Ias Nueces; 320,000 habitantes. Capital, Austins. 

Tcxel, (geogr.) ilha do reino da Ilollanda, no mar do 
Norte, no ponta NO. do Zuyderzée; 5,ÜÜ0 habitantes. 

Texo. V. Tdxo. 
Tcxio, i. wi. (Lat. tcxlus) as palavras de que consta 

alguma escriptura , e de ordinário passagem que se cita 
para prova de doutrina ou allegação. 

Textual, adj. dos 2 g. conforme ao que diz o texto. 
Textura , s. f. tecido ; (fig.) contextura, união das 

partes de um todo : —, fibras da madeira. 
Tcxugo. V. leia-iigo. 
Tcyo. V. Tio. 
Teyor. V. Teor. 
Ttix , t. f. epiderme. A — do rosto, do carão ; — do 

pomo. 
Tczão. Y. Tesão. 
Tczeuco, (geogr.) cidade do México, seis léguas e 

meia ao NE. do México 5,0üü habitantes.^ 
Thal>or ou Talior , (geogr.) montanha da Syria, ao 

SE. do lago Tabarieh. 
Tlinjçara, (geogr.) cidade do Indostão, nos estados de 

Nizam, perto de Aurergabad. 
Tlialiiiiasp I ou Tltainàs, (hist.) segundo sophi 

da Pérsia, filho de Chah-Isaiail; subiu ao throno em 1521 
cora 10 annos de idade, e morreu envenenado quando ti- 
nha (53. 

Thaliinasp II, (hist.) 12° sophi da Pérsia; foi procla- 
mado em Kazbiii em 1722, e deposto em 1132. 

Tiiai-n'Gaii, (geogr.) cidade da China, a quinze lé- 
guas deTsi-nan. 

Tiiai-phing, (geogr.) cidade da China, na província 
de Küuang-si. 

Thai -uuaii, (geogr.) cidade da China, capital da ilha 
Formosa. 

Tliai-tcheou, (geogr.) cidade da China, na provín- 
cia deTche-kiang. 

Tliai-touns, (geogr.) cidade da Ciiina, setenta lé- 
guas a NE. de Tnai-youen. 

Tliai-youen, (geogr.) cidade da China, cincoenta 
léguas ao SO. de Peking. 

Thiilamo, s. m. (Lat. thalamxis, do gr. thnlamos) lei- 
to nupcial, conjugai: —s (fig.) nupcias, bodas. Os —s da ati- 
rara, do sol, (poet.) o ponto do horisonte d'onle nasce o 
astro. 

Tlialde, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
do Minho, comarca e concelho da Povoa de Lanlioso ; 840 
habitantes. 

Tlialcs, (hist.) celebre philosopho originário da Plie- 
nicia ; nasceu no anno 639 antes de Jesus-Christo, via- 
jou no Egypto para se insiruir; fundou depois em Mileto a 
Escola Jonia. Attribuem a Thalesa famosa maxima: Conhe- 
cc-te a ti mesmo. 

Thalia, (myth.) uma das nove musas ; presidia á co- 
media e ao epigramma. Também ú este o nome de uma das 
tres Graças. 

TJiamar, (hist.) mulher cananéa ; foi casada com os 
dois filhos de Judá, Iler eOnan. Outra Thamar, Qlhade 
David, foi violada por seu irmão Abrahão. 

Thame, (geogr.) rio de Inglaterra; nasce no condado 
de Bnckingham, e junta-se com o íris em Dorchestcr. ' 

Titame, (geogr.) cidade de Inglaterra, sobro o rio do 
mesmo nome, cinco léguas a E. de Oxford ; 2,500 habi- 
tantes. 

Tlianiyris, (hist.) antigo poeta grego, filho de Phila- 
mon e de Arsinoe; nasceu na Thracia, ganhou o preço da 
lyra nos jogos pythicos. 

Tlianc, (hist.) nome dado pelos anglo-saxonios ao chefe 
de um bando ou de um cantão. 

TSianet, (geogr.) ilha de Inglaterra, formada pelacm- 
bocadura do Tamisa e por dois braços do Stour; 20,000 
habitantes. 

Tliann, (geogr.) cidade de França, oito léguas ao NE. 
de Befort; 5,086 habitantes. 

Tliat», s. m. medida itineraria do Pegú, igual a uma 
légua portugueza. 

Tliapsaco, (Tftapsacus, hoje Lcir), (geogr.) antiga e 
celebre cidade da Palmyrena, na margem direita do Euphra- 
tes, ao O. de Circesium. 

Tiiaipso, (hoje Dcmsas), (geogr.) cidade da África, em 
Byzacene, a E. 

Tliargelias, s. f. (Gr. thérô, aqufcer, e ghe, a ter- 
ra) festas dos antigos athenienses em honra de Apollo e de 
Diana, em que se oíTereciam fructos passados. 

Tliaso, (/Ethria, ührysa, Tliasos dos antigos), (geo- 
gr.) ilha da Turquia europóa, na costa da Roumelia ; COO 
habitantes. 

Tliau, s. m. ultima letra do alphóbeto chaldaico e he- 
braico. 

Thau, (geogr.) lagôa de França , no departamento do 
Herault; estende-se desde Agde até aos limites do depar- 
tamento de Gard. * . 

Thauuiantias, (myth.) sobrenome da íris , tirado 
de seu pae Theumas, filho do Oceano e da Terra. 

Tliauinatui*Sí(*> adj. cs. m. (Gr. íhauma, atos, mi- 
]agre, e érgon, obra) o que faz milagres. 

Theamc, s. f. pedra da Ethiopia, que se dizia repel- 
lir o ferro. 

Tlieândrico, a, adj. (Gr. thcos, Deus, e andrôs, 
genit. de anér, homem), (theol.) que respeita a Deus feito 
homem. 

Tlieano, (hist.) filha de Cisséa , e mulher de Ante- 
nor , grã-sacerdotisa de Minerva em Troya; entregoa o 
Paladium aos gregos. Outra Theano, filha de Pythagoras, 
era mui entendida na philosophia. 

Theatino , a , adf. clérigo —, de S. Caetano. Vem 
de thcos, Deus. 

Thcatinos , (chamados também Clérigos regularcs 
da Congregarão de Latrão) , (hist.) ordem religiosa esta- 
belecida em 1524, em Chieni (em latim Teate on Jheatc) 
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por S. Caetano de Thienne, e por Caratta, depois papa com 
o nome de Paulo iv. 

Tlieatral, adj. dos 2 g. do theatro , concernonte ao 
ihcatro. Representação—. Scenas theatraes. Voz—, forte, 
própria do theatro. 

Tlieatro, s. m. (Lat. theatrum, gr. théatron, de the- 
aomai , ver) logar onde se representam dramas, Figuras 
lie—, adores, actrizes. As regras do—, dramaticas. O— 
ão mundo (flg.) os aci ntecimentos, successos. 

Tlicbaida, (Thelaica regia, hoje o Said, e parte S. do 
Ouestanicch), (geogr.) regiSo do Egypto meridional. 

Thebâno, a, adj. e s. de Thebas, natural de The- 
bas, na Grécia. 

Thebas, {Tpé em egypcio, a Thehas Ilacatompxjlos, 
ou das cem portas , dos gregos e latinos) , (geogr.) cidade 
do Egypto-Superior, que delia tomou o nome de Thebaida, 
sobre as duas margens do Nilo. Foi por muito tempo a ca- 
pital do Egypto. 

Tliêma, s. m. (Lat. , do gr. rad. tiüiêmi, pôr) texto 
ijue o pregador toma por assumpto do sermão; assumpto, 
sujeito. 

Tiiemiama. V. Thymiama. 
Tlicocracia, s. f. (Lat., do gr. theos. Deus, e kratos, 

poder) governo sacerdotal. 
Tticocrático, a, adj. sacerdotal. Governo—. 
Tlícofúrio. V. Divino. 
Tlieogonía, s. f. (Lat., do gr. theos. Deus, eghenos, 

raça, geração) genealogia dos deuses da fabula. 
Tlieolbg^al, adj. dus 2 g. virtudes thcologacs , são a 

íé , a esperança e a caridade. Pr^iendado —, com obriga- 
ção de ler theologia nas cathedmes. 

TtieoIog;ía, s. f. (Lat. e gr. theos, e logia, sulT.) scien- 
cia de Deus e das cousas divinas, dos dogmas da crença re- 
ligiosa : — dogmatica , moral, natural, revelada, symboli- 
ca, mystica, exegetica, etc. 

Tlieoloj^icaniente, adv. como theologo , á manei- 
ra dos tbcdlogos. 

Tticológico, a, adj. de theologia , que respeita á 
Iheologia. 

Tkcolo^isar, v. n. {theologo, e isar, des. inf.) dis- 
correr como theologo, segundo a theologia. 

Tlieúloj^o, s. m. homem versado na theologia. 
Tlieuptiòbia, s. f. (Gr. theos , Deus, o phôhos , te- 

mor) teiijor excessivo de Deus, que perturba a razão. 
Tlieoplionia, s. f. (Lat., gr. theos, Deus e phainô, 

brilhará manifestação da divindade. 
Theor, V. Teor. 
Theorêina, s. m. (Lat., do gr. theôrós, contempla- 

rão), (geom.) proposição e demonstração da verdade espe- 
culativa. 

Thcoría e Tlieórica , s. f. (Lat., do gr. theoria, 
contemplação) conhecimento especulativo de sciencja ou 
arte ; systema das leis que ligam as causas e eíTeitos natu- 
laes. A—chimica, medica. 

Tlieorista, s. m. o que propõe ou ensina theoria. 
Tlieosebia, s. f. (Gr. theos. Deus, e sebo, venerar, 

adorar) culto dado a Deus. 
Tlicotunio (S.), (geogr.) povoação de Portugal, na- 

província do Alemtejo, no concelho de Sines ; 2,500 habi- 
tantes. 

Tlierapeutcs, s. m. pl. nome de uma seita antiga 
dos judeus, chamaria também essenos , cuja moral e costu- 
mes tinham a maior analogia com as dos primeiros chris- 
tãos. 

Tlicrapeutica, s. f. (Lat., do gr. therapem"^ servir, 
cuidar de um doente) parte da medicina que ensina os 
ineios curativos. 

Tlierebentina. V. Terelinthina. 
Therebinte. V. Terébinto. 
Tliereza ou Tareja (D.), (hist.) primeira rainha 

de Portugal, mulher do conde D. Henrique e mãe de D. 
AÍTonso Henriques , o primeiro rei portuguez. Era filha do 
rei de Leão e Castella D. AíTonso vi, e em 1095 foi dada em 
casamento ao conde D. Henrique juntamente com o gover- 
no e posse do paiz situado entre Douro e Minho, que já en- 
tão se denominava Portugal. Por morte do conde D. Hen- 
rique, D. Thereza assumiu a regencia do reino , que exer- 

ceu dpsde 1112 atê 1128, e tomou enlão o titulo de rainha, 
pois era vida de seu esposo apenas se intitulara infante e 
C07.dessa. Durante a regencia sustentou guerras com sua ir- 
mã D. Urraca, rainha de Castella, e com o filho esuccessor 
desta, D. AlFonso. O favor cora que tratava o conde D. Fer- 
nando de Trasi amara , natural da Galliza , tinha excitado 
todos os ânimos contra D. Thereza , que pela sua parte re- 
cusava entregar o governo do reino a seu filho já chegado á 
maioridade. Isto produziu um lula encarniçada entre D. 
Thereza o seu filho, luta que terminou pela victoria de Gui- 
marães, que assegurou o throno a D. AÍTonso Henriques. 
D. Thereza fugiu para o castello de Lanhoso, morrendo em 
1109 ; jaz na sé de Braga. 

Thcriág^a ou Triá$;a, s. f. (Lat. theriaca, Char- 
din o deriva do persa theriac , cordial) composição phar- 
maceutica. 

Tlierisíro, «. m. (Gr. íhcrós, verão) véu ligeiro que 
as mulheres traziatn antigamente de verão. 

Tlierina, s. f. (Fr. thcrmós, quente) casa de banhos 
de agua quente. 

Thermal, adj. dos 2 g. quente. Águas thermaes, na- 
turalmente quentes. 

Tlteriiioço, (ant.) 6 errado por tremoso. 
TStermoinétrico, a, adj. que respeita ao thermo- 

metro. 
Tfiermúmetro, s. m. (do gr. thérô, aquecer, e me- 

tro , suíT.) instrumento que serve para medir os graus do 
cplor. 

Tbcsbitino , a, adj. de Thesbis , pertencente a 
Thesbis. 

Tleese, s. f. (Lat. thesis, do gr. tithêinc, pôr) proposi- 
ção que alguém expõe propondo-se defendê-la, asserção. 
Defender —s, conclusões. 

TSiesouratlo, s. m. officio de thesoureiro. 
Tliesoureiro , s. m. guarda do thesouro ou dos 

cofres de alguma arrecadação. 
Tliesouro , s. m. (Lat. thesaurus, do gr. tithêmi, 

píir, e aiirós, rico) casa ou cofre onde se guarda dinheiro, 
jóias e preciosidades, burra, quantidade grande de dinhei- 
ro ; (fig.) grande copia , cousa mui preciosa.^ Este livro é 
um — de verdades, encerra grande numero. Fa:er —, pro- 
ver-se, munir-se ; v. g.,—-de paciência, de virtudes, de 
prudentes avisos, da ira, da vingança. 

TlBcssáíieo , a, adj. da Thessalia , pertencente á 
Thessalia. 

Tíicssafociicensc, adj. dos 2 g. da Thessalonica. 
Tlíéíico, a, ou Thétio , a, adj. (poet.) de The- 

tis, deusa do mar, pertencente a Thetis. 
Théíis, s. f, (Gr., rad. thaô, nutrir),(myth.) detisa ma- 

rina, íilha do Nereu, esposa de Peleu e mãe de Achilles; o 
mar. 

Tiiciido, (ant.) por Tcúdo. V. Tido. 
TUeurgjia, s. f. (Lat. e gr.) magia branca, supposla 

sciencia de obrar maravilhas invocando as potências celes- 
tes. « Cada religião tem a sua —. » _ 

Tlicnirí^iet», st, adj. que respeita á tlieurgia. 
filiado (S.), (geogr.) poyoação de Portugal, no con- 

celho de Tondell.i, a duas léguas de Vizeu , situada em ter- 
reno frigiiio e pouco productiTO ? — dji Cacem , villa do 
Alemtejo, no districto deBeja, d'oride dista uma légua para 
O., no fundo de uma enseada, em logar sobranceiro, descor- 
tinando o Oceano que lhe fica a O.'; 2,400 habitantes. Ha 
diversas poveações deste nome, mas^de mui pequena impor- 
tância. ° . . J MI 

Tiiia^o (3.), (geogr.) a maior e mais rica das ilhas 
que constituem o archipelago e provi.ncia de Cabo-Verde; 
tem vast.ts grangearias de café, milho\e purgueira , e conta. 
32,''"0 habitantes. \ 

Tliiiiiiama. V. Thymiama. . . 
Tliomar, (geogr.) cidade de Portugal, tia província da 

Extren)adura, cabeça da comarca e concelho do mesmo 
nome, uo districto dê Santarém ; 6 sifuadí perto das ruínas 
da antiga Nabancia , cm fértil o deli ;iosa planície , muito 
abundante de olivedos , vinhas e pastos n^i direita do rio 
Nabão, que desagua duas léguas a SE. nc Zezere ; o,500 
habitantes. ^ , 

Tbomé (S.), (geogr.) ilha do golpho de Gumé, que. 
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com a do Príncipe, a das Rolas, e algumas feitorias na costa 
da Mina, fôrma o governo de S. Thomé c Principc; a ilha 
de S. Tliomé é de uma admiravel fertilidadt ; mas carece 
de braços para cultivar os seus campos e fazendas , pois 
n'uma extensão de 54 léguas quadradas conta apenas 9,000 
habitantes. A capital da ilha é a cidade de S. Thomó , si- 
tuada agradavelmente nas margens de um ribeiro. 

Thorácico, a, adj. do thorax, pertencente ao 
thorax. 

Thorax, í. m. (Lat., e gr. thúro , bater) , (anat.) a 
cavidade do peito que encerra o coração e o boie. 

Tlioro. V. Toro. 
Tlirácia, s. f. pedra que, segundo alguns, se acende 

com agua e se apaga com azeite. 
Tlirácio, a, adj. da Thracia , pertencente á Thra- 

cia. 
Thracônico, a, adj. traidor, como se diz que eram 

os naturaes da Thracia. 
Thracanismo, s. m. (p. us.) insolencia, temeri- 

dade. 
Tlireicio, a, aJj.da Thracia, pertencente áThr.icia. 

O cantor—. Rei—. 
Tlifcno, s. tn. (Gr. threnos, choros) lamentação, canto 

enternecido com gemidos. 
Tlirono, s. m. (Lat. thronus, do gr. thrao , asson- 

tar-se, assento regio), (fig.) o—, a realeza, dignidade, au- 
toridade rógia. 

Tliiiriltulário , s. m. o que insensa com thuri- 
bulo. 

Tliuríbulo, í. m. (Lat. thuribulum, de ilius, ris, in- 
censo) o vaso onde se queima incenso. 

Tliiirierenio, a, adj. (Lat. tlniricrcmus) , (poet.) 
que queima incenso. 

Tliurifcrário, s. m. (Lat. thurifcrariiis) o que mi- 
nistra o thuribulo. 

Tliursffepo, a, adj. (Lat. thurifcr) que produz in- 
censo. 

Tluirificação, s. f. o acto de incensar. 
Tliuriíicailo, a, ji. p. de thuriücar, e adj. incen- 

sado. 
Tlinrificadur e Tliurificautc, s. m. o que in- 

censa nas ceremonias religiosas. 
Tliurifícar. V. Incensar. 
Tliusco. V. Toscano. 
Thyésteo, a, adj. de Thyestes; (fig.) cruel, atroz. 

Mesas —s. 
Tliymea, s. m. sacrifício que faziam os pescadores em 

honra de Neptuno. 
Tliymele, s. f. (Gr. altar , de thyô , sacrillcar) ara , 

principalmente de Baccho ; especie de púlpito da orchestra 
grega. 

Tliyniiama, s. f. (Gr., rad. thymio, cxhalar perfu- 
mes-). (p. us.) cheiro, perfume. 

Thymo, s. m. (Lat. thymum , íliimion ou thymium) 
tomilho. 

Tliyino, í. m. (Lat. tliymus), (anat.) corpo glandular 
situado na parte superior e anterior do thorax , mui appa- 
rente no foto, e que se oblitera depois de elle nascido. Igno- 
ra-se o uso deste orgâo. 

Tliyroicle, adj. dos 2 flf. ou Tliyroideo, a, (do 
-Sr. thyréos, escudo), (anat.) cartilagem—, uma das que 
formam a trachea. 

Tliyrsigero, a, adj. (Lat. thyrsiger), (poet.) arma- 
do do thyrso, como as bacchantes. As —s Thyadas. 

Tlíyrso, $. m. (Lat. thyrsus, do gr. thyrsus, haste, meia 
lança) dardo ornado de hera e pampilhos que traziam na 
mão as bacchantes ; insigaia de Baccho. O verde — foi de 
Baccho usado. 

Thyrso, (Santo), (geogr.) villa e freguezja- de Portu- 
gal, na província do Minho , cabeça da comarca e concelho 
do mesmo nome, no districto do "Porto; 1,600 habitantes. 

Tliysieo, V. Tísico ou Phtisico. 
Ti, variação do pronome tu (do lat. UM, a ti): —, a ti, 

dc ti, para ti. Dizemos por euphonia comtigo em vez de 
com ti. V. Tigo. Se eu fôra a ti, idiotismo por se cu fura 
a tu, se eu estivesse era teu logar. 

Tia, s. f. (Ital. :ia; fr. tantc ,■ Itui, amita. O nome 

port. vem do ital., deriv. do gr. theia, ou tetJié, ou ti- 
íhis , tia , ama, de tháu nutrir, educar) a irmã do pae ou 
mãe, do avô ou avô relativamente aos sobrinhos. 

Tia, (aut.)por tinha, imperf. de ter. 
Tiára, s. f (Lat. e gr.) antigo ornato dos reis e sacer- 

dotes da Pérsia ; mitra pontiQcal do papa ; (fig.) dignidade 
pontifícia. 

Tibães, (geogr.) povoarão de Portugal, na província 
do Minho, légua e meia a O. de Braga ; 3,000 habitantes. 

Tibêza. V. Tibieza' 
Tíbia, s. f. (Lat. tibia, provavelmente do egypc. tihs, 

calcanhar, põ, perna de animal, do homem), (anat.) o osso 
mais grosso da perna. 

Tíbia, s, f. (Lat. tihia, flauta) flauta, trombeta flau- 
tada. 

Tibiamente, adv. com tibíeza, frouxamente. 
, Tibicza, s. f. pouco calor de corpo morno; (fig.) frieza, 

frouxidão, falta de actividade, de fervor, de zêlo : — da luz, 
das paixões. 

Tíbio, a, adj. (do lat. tcpidus) morno, tepido; (fig.) 
frouxo, remisso, falto de energia, falto de fervor, de zèlo. 
Os—«raios da luz. Ficou a gente mui —do alvoroço que 
até ali mostrava. 

Tiborna, s. f. (t. da Beira) pão quente embebido cm 
azeite. —, planta medicinal do Brazil. 

Tieão, s. m. (Fr. ti^on, do lat. titio, onis) pedaço de 
lenha aceso, ou meio qil imado ; (fig.) pessoa mui suja : 
— do inferno (fig.) o cond^'mnado ás penas inferna-s. 

Tição, s. m. (do fr. tcsson, caco), (pedreiro) assentar 
o tijolo —, com o longor para o fundo, ficando a testa ou a 
parte mais estreita á face da parede. 

Tiçoatía, s. f. golpe com tição. 
Tiçoeiro, s. m. instrumento de ferro com que se atiç;i 

o fogi", principalmente o de carvão de pedra. 
Tieo-lico, (t. do Brazil) passarinho que tem a bariig;i 

amarelli. 
Tieum, (t. do Brazil) especie de palmeira fructifera do 

mato-virgcm do Brazil. 
Tido, a, p. p. de ter, e adj. havido,'possuido. V. Ter e 

Haver, 
Tiê, s. m, (h. n.)passarinho que arremeda o seu nome. 

Ha duas especies. 
Tigela, s. f. (Lat. scutella, escudella) vaso côvo de 

barro ou de metal para sopa : — da casa, grande pote on- 
de se vasam as aguas da cozinha. Fidalgo de meia —, de 
famiha pouco illustre, de escasso rendimento. Moraes suppõe 
que vem da ração que recebiam das cozinhas reaes os fidal- 
gos que tinham moradias. 

Tigelada, s. f. tigela cheia. Camarões de —, guiza- 
dos em tigela com certos adubos. Estar em — (p. ns. 
e chulo) promiscuamente ; v. g., gente que está em esta- 
lagem. • 

Tigelínlia, s. f. dim. de tigela : — de cor, que encer- 
ra arrebique para o rosto. 

Ti;^elo. Y. Tijolo. 
Tigre, s. m. e f. (Lat. tigris, que os etymologistas 

derivam do chaldaico ghir, dardo, ou de dighel, rápido. A 
meu ver vem do gr. takhy, com ímpeto, rapidamente, e 
oram, arremessar-se) animal quadrupede carnívoro, impe- 
tuoso e mui ligeiro em se arremessar. « Criado ao peito dc 
uma — Hyrcana. Camões. Eleg. i. » 

Tigrezinlio, s. m. dim. de tigre, pequeno tigre. 
Tigriiio, a, adj. de ou cor de tigre. 
Tiiniento, s. m. (obsol.) acção de reter, detença ^v.g., 

— da carreira. 
Tijoleiro, s. m. (tijolo, e des. ciro) o que faz tijolos. 
Tijolo, s. m. (do lat. tegula) barro cozido ao forno 

de fôrma regular para edíficar; ladrilho ; ferro redondo em 
que os ourives vasam as arrruelas. Doce de —, goiabada, da 
fôrma e côr de —. 

Tijuco (t. do Brazil) lamaçal. 
Tiju|iar,(t. do Brazil) casa de palhoça. 
Til, s. m. signal orthogrophíco, que primitivamente 

denotava letra supprímida na palavra, e que depois, além 
deste uso, serviu para marcar o som fanhoso da vogai so- 
bre que se põe. Ex. sãto, guãto, por santo, quanto; mão, 
chão, opiniões. Um — (fig.) cousa minina. Sobrancelhas dc 
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—, mui delgadas. No araliico e no hebraico ha ura signal 
orlhographico de fôrma setiielhanlc ao nosso íií, e quode- 
nola terminarão nasal em an, on, un. 

Til. V. fiiia. 
Tilde. V. Til. 
Tilltá, s. f., Tilliaclo , s. m. (Fr. tillac), (ant.) 

c berta do barco, coxia de navio. Batelão com sua —. Em 
terra, plataforma. 

Tilliado. V. Tillid. 
'filia, s. f. (Lat.) arvore de ornato, cuja flôr c usada 

em medicina. 
Timanarás , s. m. j)í. sylvicolas que habitavam no 

Pará, no Brazil. 
Tjínião ou Tcinão , s. m. (Lat. temo, onis) leme ; 

lança de coche, cabeçalho do arado ou do carro. Moraes diz 
que'no Brazil se usa'de— por qucimão, roupSo aberto por 
dianlo. 

Tiinbal ou Timbalc, í. m. (do pers. tamhal] tam- 
bor dc cavallaria, atabal. 

TimImSeiro, s. m. {timlal, o des. ciro) o que toca 
timbal ou timbales. 

Tiiiibíras, s. m. pi. aborígenes que dominavam cm 
parte da provincia do Maranhão, no Brazil. Eram divididos 
tím muitas hordas. 

Tiinbó , s. m. (t. brazil.) cipó trcpador, planta com 
que no Brazil se embebeda o peixe nos rios. 

Timbrailo, a, p. p. de timbrar, e adj. que tem tim- 
bre. Escudo — com o campo de prata. 

Timbrar, v. a. (timbre, e ar, des. inf.), (t. de brazil.) 
pôr por timbre; — o escudo. 

Timbre, s. m. (do fr. timbre) insígnia que se põe no 
escudo do armas para marcar os gráus de nobreza; (lig.) 
acrâo gloriosa que exalta e ennobrtce. Fazer — dc alguma 
cousa , glnriar-se; — (fig.) auge. Foi — dos oradores, o 
mais iimi i u;i te. Contou por — de suas façanhas. 

Timbiiiba, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem de 
que. ha duas especies. branca c vermelha. 

Tiiiiiaiiia. X. Thymiama. 
Timidniucnte, adv. com timidez, com temor. 
Timidez, s. f. a qualidade de ser timido. 
Timidissiiuo, a, adj. supcrl. de timido. 
Timido, a, adj. (Lat. timidus) que tem temor; aca- 

nhiido, falto de desembaraço. 
Timon, obsol. (V. Timão.) 
Timoneira, s. f. (t. naut.) o Tão onde anda o pin- 

çote do leme. 
Timoneiro, s. m. (t. naut.) marinheiro que vae ao 

li me e o maneja. 
Timor, (geogr.) ilha da Oceania portugueza, desco- 

berta pelos companheiros de Fernando de Magalhães em 
1522; tem de NE. a SO. unms sessenta léguas sobre dezoito 
de largura, que cm algumas partes chcga a 2õ, e ii'outras 
apenas a oito; a ilha de Timor é muito fértil, e abundj em 
producções de toda a especie; SOO,000 habitantes. 

Tinioratamente, adv. de modo timorato. 
Timorato, a, adj. (do lat. íimor, e des. aío) tímido, 

medroso, cheio de temor; v.g., conscicncia—, tscrupu- 
losa. 

Timorisado. V. Atemorisado. 
Tinipano. V. Tijmpano. 
Tina, s. f. (Lat. tina) vasilha de aduela aberta por 

cima, como pipa serrada pelo meio. Também se diz de vasi- 
lha de metal para banhos. 

Tinada, s. f. tina cheia. 
Tinallia, s. f. tina, dorna, pequena cuba para vinho. 
Tinallias, (gcogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

vincia da Beira, comarca e concelho de Castello-Branco; 
1,000 habitantes. 

Tinnzinlia, s. f. dim. do tina. 
Tinca, s. f. (Lat.)'nome de iim peixe de lagOa ou rio. 
Tincal , s. m. (do pors. tcncal) borax, sal quu ajuda a 

derreter os metaes e outras substancias. 
Tinealeira, s. f. {tincal, e des. eira) vaso em que so 

deita o tincal para fiindir motaes. 
Tindo, (ant.) V. Tido. 
Tinca. V. fraca, Caruncho. 

Tinelloiro, s. m. o que provC ao tinello ; o que como 
no tinello do algum senhor. 

Tinello, s. m. (Ital. tinello, fr. ant. finti, quarto bai.xo 
oiKte comiam os criados do rei ou de íidalgo) casa , quarto 
onde comem os criados e fâmulos em mesa commum. 

Tinèta, s. f. dim. do tina, pequena tina. 
Tineta, s. f. e Tinete, s. m. (do ingl. tenet, do lat. 

ícnco, ere, ter, possuir), (ant.) dogma, opinião errônea. 
Tingara, s. f. (h. n.) passarinho do Brazil, veide- 

mar com a cabeça vermelha. 
Ting^ido, a, p. p. do tingir, o adj. que se tingiu , 

que tingiu. 
Tingidòr. V. Tinturciro. 
Ting;idúra, s. f. acção de tingir. 
Tin;;ir, v. a. (Lat. tingo, ere, gr. tengó, tingir, molhar, 

humedecer, que os lexícographos derivam de teinó, esten- 
der) dar côr ao fio ou a tecidos de 15, seda, linho, algo- 
dão, etc., mettendo-os em liquido apropriado; (fig.) fazer 
córar; v. g,, o pejo lhe tinge as faces; a pallidez da 
morto lhe tinge o rosto ; — o cabcllo , com diversa? com- 
posições líquidas ou ünctuosas. 

Tingir-se , v. r. tomar cur; tingem-se-lhe as íaccs 
de carmim. « Quando Betis de sangue se tingia. Camões, 
Lusiad., 3, 75. » 

Tingitâno , a , adj. e s. pertencente á cidade de 
Tanger ; natural de Tanger. Jornada —. Lobos —s. 

Tinguaeiba, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem, da 
família das rutaceas. 

Tingueiro, adj. tn. bole—, embarcarão pequena 
usada iio Tejo. 

Tinguijada, s. f. pescaria do peixe embebedado pelo 
tinguy. 

Tiiiguijado, a, p. p. de tinguijar, e adj. cmbebo- 
dada pelo tinguy. 

Tinguijar, v. a. [t. brazil; tingiii, e des. jar, por 
ejar, lançar) — o« rios, lançar neíles tinguy para embebe- 
dar o peixe (em sentidos abs.) — o gado, morrer de her- 
va venenosa. 

Tinguy, s. m. (t. brazil., de tinga, fétida, e t, agua, 
na língua dos indígenas) cipó fedorento, que se deita 
mascado nos rios para embcbedar o peixe, como o trovisco 
na Europa; herva que mata o gado vaccum. (V. Timbô. 

Tinha, s. f. (Lat. tenea, bichinho que se apega á ma- 
deira, e a róe; rad. tenco, ere, agarrar) especie de lepra 
que ataca a cabeca, e faz cair o cabello; (lig.) defeito. , 

Tinlia, (ant.) V, Tina. 
Tinlião, s. m. augm. de tinha. 
Tinliela, (geogr.) rio de Portugal, em Traz-os-Montcs, 

que entra na direita do Tua, perto d'Alva, com sele lé- 
guas de curso; a povoarão do mesmo nome, por onde 
elle passa , pertence á comarca do Chaves, concelho de 
Monforte, e tem 500 habitantes. 

Tinliôso, a, adj. doente de tinha, que tem tinha. 
Tinido ou Tinnído, superl. de tinir ou tinnír, 

que tinniu. 
Tinido ou Tinnido, $. m. (Lat. tinniíus) som agu- 

do de metal vibrado, de vidro, etc. 
Tininte ou Tinninte, adj. dos 2 g. que tinne. 
Tinir ou Tinnir , r. n. (Lat. tinnerc ; tinn , rod. 

imitativo) vibrar com som agudo , como os metaes, o vidro. 
Os ouvidos tinnem , sentem uma vibração ou som seme- 
lhante ao dos metaes ou do vidro. 

Uno, s. m. (Covarruvias o deriva do lat. íenerc,ecom 
razão, porque eqüivale a tentum , sup. de tenere] instincto, 
sagacidade, juízo natural; facilidade de se dirigir na escu- 
ridão seguido dos sons ou de signaes locaes; v. g., atirar 
pelo—, dirigíndo-se pelo ponto d'onde vem o rumor. 

Tino, (ant.) V. Tina. 
Tinta , s. f. (subst. da des. f., do lat. tinctus, p. p. 

de tingerc, tingir) liquido córado para tingir ou escrever ; 
substancia desfeita em oleo, ngua, colla ou gomma para 
pintar ; (fig.) côr , matiz. Meia — , na pintura , a côr que 
medeia entre as cores as mais vivas e as sombras. Fazer- 
se de melhor—, mais polido, culto. fArraes.) Tomar pou- 
ca—, (p. us.) fazer-se familiar. Encommendar a alguém 
de boa—, com louvor. Tomar — de alguma cousa, tintu- 
ra. « Rústico , que nunca tomará — de discrição. Lobo. » 
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Tinte, m. (íiiit.) officiua do tiugir, tiiituraiia. 
'I'íiiteii'0, s. m. (tinta, c dos. eiro) vaso quo cncer- 

ra a liiua cora que se oscrove. Fica alguma coma no —, 
<)min,ir, deixar de mencionai'. 

Tiiitiiu, (expressão fainil.) —por—, com a maior ia- 
dividuarão. Contar, dizer alguma cousa — por—. 

Tintíni, s. m. (obsol.) jogo antigo de parar. 
Tinto, a, (Lat. tiiictus) p. p. de tingir, e adj. tingi- 

do. Vinho — , de cor rôxa ou carregada ; (fig.) — dc san- 
(jue, ensangiicnladOi Pcnna — em fcl, na calamnia , vin- 
fiança, odio, oscripto ditado por estes aílectos : —ãc verda- 
de, representado com as còros da verdade. 

'S'ÊntÜB*. V. Tintureiro. 
Tlntorelra. Tintureira. 
Tintura ou Tinctiir», s. f. (Lat. tinctura) o ac- 

(0 do tiugir,infusüo de substancias colorautes; (t.do pharm.) 
infusão em liquido aquoso ouvinoso:—(lig.j còr; coulic- 
<'imculo leve, superficial; v. g., tem uma—de mathema- 
i ica. 

Tsnturaria, s. f. ofliciiia de tingir; exorcicio, arte 
de tingir. 

Tintupcira, s. f. ospecio de tubarSo grande. 
Tintureiro , s. m. o que tinge pannos, sedas, clia- 

prus, etc. 
Tintureiro, a, adj. tinto. Uca —, tinta. Plantas 

—s, que dao fecula própria para tingir. 
Tio, s. m. o irmão do pae ou da mSe relativamente aos 

sobrinhos. 
Tiorba , j. f. (Fr. théorhe) alaúde maior e do mais 

cordas que o ordinário. 
Tipity, s. m. (t. do Bra/il) tecido cylindrico de palhas, 

<)ontrü do qual se mette a mandioca moída para a es- 
jiremer. 

Tipúiii, (I. do Brazil) tira larga feita de palha de bu- 
ritizeiro : —, especie de grande camisa sem mangas feita 
(ta enirócasca de certas arvores de enlaçada e cstopenda 
tibra. 

Tiplo, s. m. (do ital.) a voz mais alta na consonancia 
musical; sujeito que tem esta voz. 

'J'ií»y, s. /'. (bot.) arbusto do malo-virgcm ; suas folhas 
e raízes são modicinaes. 

Titi^uára, (t. do Hrnzil) bebida preparada com farinha 
do mandioca, agua e açúcar. 

Tiíiue-taitue, s. m. (Tr. íric-trac) jogo de tabolas. 
Tifiuirá, s. f. (bot.) planta medicinal do Brazil. 
Tira, s. f. (de tirar, puxar) banda de panno, dc esto- 

fo dc seda, de couro : —vergai, couro como mauganote quo 
lirma os machos á liteira : — , pressa, llemar a toda—. 
Voar à —. 

'!"iraliraft-«el, v. m. (antJ) tirabragal ou tiravergal, 
'I'iraeol, (gcogr.) povoarão dos estados da índia por- 

inKUfza, comarca de >alsete. 
Tiracollo , s. m. conoia atravessada de um lado do 

pescoço para o lado do corpo opposto, por baixo do braço, 
«'tn que so leva o braço ou outra cousa suspensa. Levar o 
Ijraço ferido a — : — do terçado, talabarte. 

Tirada, s. f. (subst. da des. f. de tirado) exportação, 
extracção de gcneros para fóra do paiz ; espaço largo de ca- 
minho, andadura , de tempo: — do preso d"justira, tirá- 
lo por força das mãos da justiça : — de obra (do ital. tira- 
ta, ou do fr. tirade) passagem" de alguma extensão ; t'. g., 
— de versos. 

Tiradeiras, s. /". pl. nos engenhos de açncar são 
tirantes eatre os quaes vão presas as bestas que puxam as 
iilmanjairas. 

Tirado, a, p. p. de tiiar,e<i(fj. abstraido, puxado; 
g., o carro — por bois, bestas. Ouro — pela ficira, esti- 

rado. Letra —, feita á pressa. (V. Tirar.) 
Tiradòr, s. m. o que lira as folhas nas typographias; 

o quo tira ouro ou prata pela ficira. 
'1'irafundo, s. m. sacafundo, especie de verruma com 

cabo munido de um arco de ferro, usada pelos torneiros e 
bombardeiroí. 

'1'irag^rabal, s. m. funda de quebrado. 
Tirtunento, s. m. o atjto dc tirar, sacar; isenção, 

cobrança, arrecadação, exportação. (E' pouco usado.) 
Tirano. V. Tijranno. 
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Tírarite, adj. (/o,< 2 //. que lira, puxa. Cór—i ama- 
rello, que so approxiuia lio ainarell.). 

Tirante, s. m. cord:u)u cnrrOa dc puxar alguma cousa; 
r. g., os—s da sege, di' coclie ; barra do ferro atravessada 
do uma a outra paredo do edilicio para nella se pendura- 
rem candieiros, ctc.: —x dc iitcira, de cadeira de armar, 
varas. 

Tirão, s. m. puxão ; estirão, caminho longo. 
TIrapé, s. m. correia estreita fechada com que os sa- 

pateiros seguram a obra sobre a fôrma posta no joelho, pas- 
sando a volta por baixo do pó. 

Tirar, v. a. (Fr. tirer, do lat. trahere, puxar, arras- 
tar) puxar ■, V. g., as bestas tiram o carro, a sege, a car- 
roça ; os bois tiram o arado, ou, em sentido abs., pelo car- 
ro, pela sege, carroça : —, saAr, extrair cora força; i\ g., 
— um dento, a setta da ferida, o espinho da carne ; — o 
chapéu , a capa : — a espada da bainha : — gcneros, ex- 
portar para outro paiz; — agua do poço, dinheiro da gave- 
ta : — o preso d justiça , livrá-lo do podor, dos beleguins : 
das mãos do poder : — da prisão, do captivoiro : — foros, 
dividas, arrecadá-las, cobrá-las judicialmente : — esmolas, 
pedi-las e obtè-las : — fúros , impostos, jugadas, cobrar : 
— licença, tença, graça, mercê, alcançar : — palavra de al- 
guém, obter promessa formal; fazc-lo fallar: —a palavra 
da hôca a alguém , preveni-lo, antecipar o que elle ia pro- 
ferir : — o bocado da boca , (üg.) privar-se do necessário : 
— vangloria, vangloriar-se: — forças da fraqueza, fazer 
esforços cxtrordinarios, superiores ás forças da pessoa : —, 
afastar : — os olhos ou sentido do um õbiecto : — á luí ,. 
publicar : — a terreiro, desafiar para cantar, bailar ou para 
combater: — a ave cs pintos dos ovos, incubar: — , es- 
tampar ; r. g. , ~ as folhas do livro que se imprime : — 
ouro, prata, estirar o fio pela fieira : — Unhas, traçar, des- 
crever :— a sardinha do fogo eom as vuins do gato, ditado 
que eqüivale a servir-se dè outrem para executar cous;i 
arriscada ou incommoda : — de uma língua em outra, tra- 
duzir, verter: — a prova, verificar se o calculo está exac- 
to ; — a sua a limpo, sair bem da empreza : — a sua vei- 
dade, a sua honra, a limpo;—, aítrair, fazer ir. O ala- 
rido tirou todos á janella : — a publico , fazer apparccet- 
em publico. O iman tira o ferro, attráe: —, abstrair, 
privar, remover;—as nodoas, a casra, a pelle ;—duvi- 
das, erros; — do pensamento, do senti'lo , dissuadir; — 
parte, porção de um todo; v. g., esta viagem tirou-me 
dez annos do vida ; —, inferir, deduzir ; v. g., — por con- 
clusão. Tirou d'ali -exemplo ; — (em sentido abs.) dirigii - 
se , inclinar-se; r. g., — para um logar ;—uma còr a 
outra, approximar-se. 

Tirar-sc, .i. r. sair escapar; g.,—do perigo: — 
de cuidados ou de maus cuidados (hic. faniil.) einprehender 
inconsideradamente, tentar sem reflexão, tomar resolução 
repentina. 

Tirar. V. Atirar. 
Tiratcíita, .••. m. arreio que guarnece a testeira do 

cavallo. 
Tiravegal. V. Tira. 
Tira/., s. vt. (ant.) tecido delinho com lavouros, u-ado 

antigamente. 
Tirieia. V. Ictericia. 
Tiriciado, !!, adj. doente de ictericia. 
TIrinlia, s. f. dim. de tira. 
Tirintlntlm, s. m. (voz imitativa) som da trombeta. 
TIritana, s. f. muntéode sirguilha que as mulheres 

rústicas trazem por cima de outro mantéo. 
Tiritar, r. n. (voz imitativa) tremer com frio. 
Tiro, 5. m. (Fr. tir, do tirer, atirar, queCourt de Gé- 

belin deriva do celtico tir, puxar, d'ondo ellc rrò quo o la- 
tim trahere é derivado. O sentido dc atirar vem do arco que 
antigamente era o principal instrumento com que se lan- 
çavam settas fazendo tiro) acção de atirar, arremesso: — de 
canhão, espingarda, pistola, irecha, besta. Eslar a—, em 

; pontaria. Eítar amelltor—, mais em pontaria: — (fig.) ar- 
i ma que lança d'onde se disparamg., balas, seitas, dar- 
I Jos:—s de fògo, com polvora; a polvora empregada em 
i cada tiro, distancia onde alcança o tiro; i". g., estamos a 
I jois — s de espingarda, do posto, do rio, da cidade. .1 — de 
1 canhão, ao alcance. Estar a —, a pontaria: — 'iig.) renio- 
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nue. Um - de lestas, quatro ou seis iguaes que üram o 

?ue se ajunta mais um boi ou 

aprenfcfprincipiante) õ ensino , e estudos do principiante, 

''^Tirolico-tico, í. «. expressão infantil usada em 
Timjogo de crianças. (V. Bico.) 

Tir-te, abreviação de tira-te. . . , rncíoiu 
Tiriiela. s. f. estofo de seda que vmha de CasteUa. 
Tis'ina s f. (Lat. flisana, cevada descascada, do gr. 

f (Ptará.) cozimento dc cov.d., do r.«o 

• íSa', f rid.°S"S». lé p"""». ír 
53ccar) (med.) doença em que o corpo se extenua com febre 
hectica': — pulmonar, causada por alteração tuberculosa do 

^°Tisieo , a, adi. (med.) doente de tisica, mui magro. 
FrMgo- i -s, leques da China de varetas mui estreitas e 
longas. , 

^de^^iSía^^^^^^ negra de fumo 
illnado, a! ?. P- de\isnar, e adj. ennegrecido por 

V f. n^ancha de cousa tisnada. 
í llnar" a. (do lat. lUio , onis, tição) ennegrecer 

cora ca-v5o, lumo, fuligem : — a rcputaçao atéTs^CnTê 
char. Tdmbcm os cysnes se tisnam (fig.) até os Dons 

^"■Fisnel^ sf m?'a côr que o fumo ou o calor faz na tez da 
pelle. „ 

Tisoura. V. Tesoura. 

m. (docast. tiím, bonifrate, boneco de en- 
goncos. Covarruvias deriva esto termo nue se move 
rar,'como fazem os passaros no ninho) honeco que se move 
por eiigoncos, e que serve a representar 

Titlvéar, k n. (íitm, o ar, des. int.) manejar os ti 

Ti4creíi"o, s. m. o que maneja os titeres. 
1'itiiúnia, s. f. (poet.) a aurora. , mnlpítpira 
TitliYiualo, s. in. (Lat. íiíymaíus) lierva maleiteira. 
Titiliação, s. f. (Lat. titillatio, oms) acçao de titil- 

''l-iSdo, a, p. p. de tilillar, e adj. pruido, a quem 

"íLtir: rS. 

braz.) especie de coca para matar 

^"^Titina, s. f. avezinha que tem aspennas cinzentàs sal- 
picadas de branco; freqüenta as terras de lavoura. 

Titire. V. Titere. rr , 
Tilí»!-. Titoria. V. Tutor, Tutoria. 
Titufíante, adj. dos 2 g. (Lat. tituians, tis) que 

^^'Tiíiiliar V n. (Lat. titulo, are; rad. imitativo) va- 
cillar, nSo so'tcr bem nos pés; (üg.) hesitar,balbuciar . — 
a língua: — a alma na fé, na crença. 

, íuuSo ; a .'píTde titular « 

TitSar, v.' a%Uub,"eafyol!iní.) inti- 
tular; dar titulo juridico; escrever era ® 
tiUilos authenlicos, d'onde constem as acçocs ^ j 

'^'''ritÜtarl'Ídj. dos 2 g. que tem titulo dc graduado; 
r. g., fidalgo—. Abbadc—, o que o tem beneíicio com a 
siiccessão no cargo e nSo cm coninienda, Ifispo , 
exercício na diocese. 

TOG 

Titulciro, s. m. (ant.) inscripção sepulchral, epita- 

^^'^Titulo , s. m. (Lat. titulus, do gr. titlos, íto ' 
honrar) denominação de dignidade; v. g., o —de Ço^de, 
duaue- (flg.) um titulo, fidalgo titular; rotulo, inscriprão; 
V (I — de livro: (flg.) nota, reputação. Mulher, homm 
de ruim —, de má nota. Navio de mau —, suspeito de pi- 
rata ou corsário. Ir de mau titulo a algvma, parte, com 
r^fuinten?^- cÔr, pretexto. 4-(loç, adv ) com pre- 
texto côr; com fundamento, motivo; - (jund.) documento 
que confere posse ou dà.direito em justiça; v. g.,-de 
compra, venda, doação, divida. 

Titymalo, V. Tithymalo, 
d. gr. ngu™ 

que cSê em'dMdir.uraa palavra composta, mettendo 
ontra ou outras eni meio. 

T«i, intcrj. usado para chamar um cao pequeno. 
T'o. te o. Eu t'o direi, por te o. _ 
Tôa s f (Fr. toue, de touer, puxar a sirga, do gothi- 

co\T\'-sk. ícon ,>puxar) sirga , corda que a embarcaçao 
maior dá á menor para a levar a reboque ; cabo, corda ata- 
fh dl nrôa ou da popa do navio a um ponto lixo ou a outra 
ínbtiâcãV, parasse alarem Porella os de dentro Jeram 
suas-s pela prôa; levar os ^em .to- 
curda para atravessarem o no. Andar . " « > o" 
verno; Andar á — de alguém, seguir as suas direcroes. 

s f tom som , soada, a musica com ^ 
letra se acompanha. Tomar as palavras pela-, attendendo 
meraraentrao som e não á significação, fatiar pda mesma 
— , na mesma substancia , conformando-se ao que outra 

í, p!'p' de toar, e ad}. que soou. Voz-. 
Toalha , s A (Ital- tovegalia; h. ant. íoi.ai ou 

toaiüe b. lat. toacula , toalia) peça do panno de linho ou 
de a "ôdãò para limpar as mãos: - da mesa , com que se 
íob?e a nies^a: peça de panno de Mio mulhe- 
res antigamente traziam na cabeça , hoje .o usada pelas 

^"^Toalliête, s..m. dim. de toalha, guardanapo. 
TCallliulia, s. m. dim. de toalha , pequena toalha. 
ISantcI adi dos 2 g. na versificacão diz-se de pala- 

vras q^eterminim por duas syllabas cujas vogaes são se- 
melhantes ; r. g., romance e soante. 

Ton- V n (de tom , o ar , des. inl.) aai som lorit, 
soar^ almma cousa hem ou mal (fig.) agradar , confor- 
mar-se com o nosso seutimenlo , com a nossa opinião : 

tdo lXto..o,«re), (p.us ) trovejar. « Jove íoou da 
estellífera morada. Eneid. t ort. » 

V. Atoardas. 
Tóca, s f. (Fr. ant. toucquet, canto) buraco no tronco 

de ™e , ên rocha ou em lerra onde o coelho e alguns 
rutrÓl animaes se recolhem ;. (cliiil ) casebre. 

Tna^ailillio, s. m. um jogo de tabelas. 
Tocado, a, p. p. de tocar, e adj. palpado, attingido; 

(íicr \ movido - r íj.,—de amor, de compaixão encetado, 
mfnciDiadÒ « q ,-de passagem : - (íig.) eivado, iscado, pimcipiaao , u. y •, v , «pssoa , o animo ; — de 

-íilní l)Í,'i.Vid. do'm.l, docí,. Fr.,.-, 

''iSTatoT^ím^rnsedor de insminionlos mmico!. 
Tocadúra, s. f. toque com as mãos ou pes ; contado, 

®"Scaia, (t. do Brazil) logar onde algum espera a 

'''r««ai»cnto, m. (p. us.) toque, contado: -s tor- 
nÍca«!ÍT^°«Tbra\ilTafe'dtBr^^ semelhante ao 

' - pt Ua-invam .. r», 

""-iwantc adi dos 2 g. concernente, que diz respeito. 
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Tocar, v. a. e n. (Fr. íouchcr, e toqucr, taquer, toe, 
toque; lat. tangere, sup. tactum; celtico tac , tec; angl.- 
sax. tekkan; gr. thiqô. Todos csles radicaes vem , a meu 
ver, do egypcio tot, mão, e taho ou tako, tomar) palmar, 
mover com a mão , dedo, pé ou outra parte do corpo ; mo- 
ver, attingir, topar; v. g., — o tronco da arvoro, a pedra. 

O navio tocou terra ; tocou o porto (fig.) entroit iielle:—, 
tanger instrumentos rústicos ; v. g.,—flauta , cravo, piano, 
harpa : — os sinos : — as lestas , com vara ou azortague. 
« Tocam o céu de ondas, Camões, » sobram tão alio que 
parecem attingir as nuvens : — ouro, prata, esfregar na pe- 
dra de toque para conhecer os quilates ou graii da pureza 
do metal. Este ouro toca dezcscis quilates, mostra pelo to- 
que ter. Pedra de —, pedra preta mui dura em que se 
esfrega o ouro e a prata para conhecer o seu grau de pureza, 
comparando a côr das parcellas que se separam com a 
do metal já ensaiado; (íig.) meio de ajuizar, de avaliar 
as pessoas ou cousas: — «ma malcria, tratar de passa- 
gem : — o céu com o dedo (lig. ) fazer impossíveis: — 
(fig.) fazer abalo, impressão, mover ; v. g., —o coração : 
—, pertencer, caber em sorte. Tocou-lhe a metade da he- 
rança :— o terço do despojo do inimigo: — (lig., p. us.) 
censurar , notar: — algucm onde clle se dúe , fallar-llie 
onj cousa que lhe causa dôr, sentimento, peaiw : —, eivar. 
A saraiva tocou a fruta: — os figos, applicar ás figuei- 
ras certos insectos a que se attribue o eíleito de as fecun- 
dar : — o painel, dar-lhe toques ou pinceladas; — (em 
sentido abs.) cm alguma cousa, atlingi-la , dar embate, 
pôr-se em contado. O navio tocou em um baixo, nos ca- 
chopos : de alguma'cousa (p. us.) ter mistura, ter par- 
te, participar. Terra que toca de areia, areienta. « Toca 
de desenvolta esta moça. Bern., Lima. » —, ferir, of- 
fender. Graças que toquem : —, compelir, pertencer. To- 
ca-me vigiar sobre a execução das ordens. Toca-lhe entrar 
de guarda. Toca a dançar,'a folgar, é tempo de, convém. 
Tocar-se a besta, ferir-se andando, batendo com os cas- 
cos nas mãos. Vossa mercê não se toca de fiar (phrase an- 
tiga e chula) não expõe a fazenda flando-a do quem não dô 
boa conta delia. 

Toeury, s. f. (bot.) arvore fruclifera do mato-virgem 
doBrazil; o seu fructo chama-secasían/ia da terra. 

Toee. V. Tosse. 
Tocli», s. f. (Fr. torche, do lat. torquere, torcer) fa- 

cho, archote; véia grande de cera, brandão ; velador, don- 
zella sobre a qual se põe o candieiro : —s de prata sobre que 
estavam candieiros. 

Toehcira, s. f. {tocha, e lat. fero, levo) castiçal 
grande onde se põe tochas. 

Tocheiro. V. Tocheira. 
Tocho, s. m. (ant.) pau, cacete. 
Tòco, s. m. (do fr. ant. toe, cel. tac, tach, tronco de 

arvore), (ant.) tronco de arvore, cepa que fica na terra, cor- 
tada a arvore. 

Toda, s. f. noir.e de uma ave. 
Todalas, (ant.) por todas as. 
Toilavía, adv. ainda assim, comtudo; ainda. 
Todiliojc, comp. de iodo/to/c, (ant.) hoje todo o dia. 
Todo, a, adj. (Fr. íouí, do lat. totus. A verdadeira 

origem deste vocábulo é desconhecida aos etymologistas. 
Vem do egypcio thouots, congerie ; thouot, ajuntar, con- 
gregar) articular que denota a aggregação das partes de 
um indivíduo, ou o caracter commum a muitos indivíduos : 
— o homem o morlal: —s os homens são mortaes, isto 
é, o homem considerado como formando um genero ou es- 
pecie animal. Por — a parte, na imiversidade de logares : 
— o homem (p. us.) o homem considerado como composto 
de alma e de corpo : — inteiro, que abrange todas as par- 
tes. Em — a cidade não se achou quem soubesse o ara- 
bigo. Em — o reino: — o dia, mez, anno, em toda a du- 
ração. Os antigos supprimiam de ordinário o artigo ; i". g., 
— homem é, mortal. Deus está em — parte. Todo, pos- 
posto, significa a união collectiva das partes de um indi- 
víduo inteiro; v. g., o homem —, em toda a extensão da 
sua pessoa. O obelisco está — coberto de hieroglyphos : 
—, no singular, tem a dobrada'accepção do lat. totus, intei- 
ro. e omnis , geral, commum á universalidade dos indiví- 
duos. O melhor meio de evitar ambigüidade, quando a pôde 

haver, ô pospôr iodo no sentido de inteiro ; v. g., o ho- 
mem —. Nas phrases— a terra, a cidade, o reino, não ha 
ambigüidade, visto designar-se a extensão total, e não lia- 
ver pluralidade de indivíduos. No plural é sempre colkc- 
tivo : —s os homens, animaes, vidos; — as mulheres. 

Todo, m. (do precedente) o aggregado de partes. 
Um—, a congerie das partes integrantes. O—deste edifício 
magcstoso, considerado na correspondência das suas partes, 
e não examinado por partes. Ao—(loc. adv.) contando tudo, 
comprehendidas todas as partes ou quantias. De —, adv. 
totalmente, inteiramente. 

Tòdolos, (ant.) por todos os. 
Toèzaj s. f. {Fr. toise) medida franceza de seis pés 

de rei. 
TofeI, s. m. (ant.) instrumento musico, como pandeiro 

ou adufe. 
To^a, í. f. (Lat. toga) vestidura talar antiga romana ; 

entre nós, vestidura do magistrado; (fig.) a magistra- 
tura. 

Togado ou Tognto , a, adj. (Lat. togatus) quo 
traz toga. Magistrado—. 

Toiça. V. Touca. 
Toicinlio. V. Toucinho. 
Toison, s. m. (Fr. toison, vello) tosSo, insígnia do 

uma ordem de cavallaria da Ilespanha e Áustria. 
Tojal, s. m. {tojo, e des. collect. al) mata de tojos. 
Tojal ou Tojalinlio, (geogr.) duas aldeias de Por- 

tugal, a duas léguas de Lisboa : a primeira contém 1,000 
habitantes; a segunda 800. 

Tojeira. V. Tojo. 
Tojeiro, s. m. o que acarreta tojo e mato para aqueu- 

tar o forno. 
T«*»jo, s. m. (do fr. ant. touche, moita, mato) arbusto 

todo espinhoso, usado para aquecer fornos e fazer fogo 
chammejante. 

Tôla. V. Tolo. 
Tóla, í. f. (t. chulo) a cabeça. 
Tolamente, adv. ineptamente, como tolo. 
Tolaii. V. Tolina. 
Tolanga, s. f. (bot.) planta medicinal que cresce nos 

logares rústicos do Rio de Janeiro. 
Tolão. V. Toleirão. 
Tolda, s. f. (do lat. tegula, cobertura, tecto) pri- 

meira coberta dos navios ou barcos sobre a qual a gento 
anda; obra de lona estendida sobre barco oti escaler , rua 
ou praça para obrigcir do sol, da chuva ; toldo : — do vi- 
nho , a côr escura que o vinho toma fazendo-se turvo. 

Toldailo, a, p. p; de toldar, e adj. coberto de tolda 
ou toldo; (fig.) nublado, oíTuscado, annuveado; r. g.,lu:—, 
não clara. Dia—, de nebrina. O céu—, coberto de nu- 
vens, nublado. Vinho—, turvo. Homem—(io vinho, quasi 
bebedo. 

Toldar, v. a. (tolda, o ar, des. inf.) cobrir de tolda 
ou toldo ; — o navio , o theatro, o carro ; (fig.) annuvear , 
nublar, ofluscar. Nuvens que toldam o céu ; (fig.) nuvens 
que toldam o entendimento, escurecem, ofTuscam , pertur- 
bam : —se o céu de nuvens ; —se o vinho, fazer-se turvo. 

Tõldo, í. m. tolda de barco, ou que cobre rua, praça, 
para abrigar do sol. , n u 

Toledano, a, adj. de Toledo, cidade da Ilespanha. 
Toledo, (Tolutum), (geogr.) cidade da Ilespanha, ca- 

pital da intendencia de Toledo , quatorze léguas ao SO. de 
Madríd ; 15,000 habitantes. 

Tolcima, s. f. (t. vulg.) tolice, inépcia. 
Toleirão, ôna, adj. augm. de tolo, muito tolo. 
Tolentinb d'Almeida (Nicolau), (liist.) poeta pov- 

tuguez do século passado, e um dos mais populares; foi pro- 
fessor de rhetorica e peeta satyrico de immensa graça e cliis- 
te. Escreveu Satyras e outras poesias , que são apreciavei-; 
pela formosura e pureza de linguagem , e mordaz deceucia 
da sua critica. 

Tolentino, (geogr.) cidade dos estados ccclesiasücos 
perto de Chiento , quatro léguas ao fcO. de Macerata ; á,ey(> 
habitantes. 

Toler, (ant.) V. folher. 
Tolerado, a, p. p- de tolerar, e adj, perniittido, 
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consendJo. Ciiíío —, de rdigião ou seita diversa da domi- 
naiilc. Abusos—s. 

T«!ers\neisi, s. /'. (Lat. toh rantia) o acío de tolerar, 
soíTrcr; consentimento dado a cousas que não approvAinos; 
r. g., — religiosa, das religiões diversas da quo professa o 
governo ou a maioria da narão: — de abusos. 

Syn. comp." Tolerancia, inihilgcncia. Consiste a tolerancia 
eni soíTrer o mal ou o abuso, fazendo que se ignora sua 
existeiicia ou sua nialicia; mas ella não o consente, nem 
o pormitte , e não renuncia a castigá-lo. A indulgência ou 
dissimula as culpas ou as perdoa facilmente. Esta pôde vir 
ou de bondade ou de fraqueza, aquella vem da prudência. 

Tolerante, adj. dou 2 g. (Lat. tolcraus, tis, p. a de 
tolero, are) que tolera, permitte. O paganismo era — , 
penuittia todos os cultos, ritos. 

Tolerar, v. a. (Lat. tolero, are) permittir, solTrer ta- 
citamente cousa reprehensivel ou que merece castigo, cen- 
sura ; levar com paciência; v. g.,—cultos, religiões di- 
versas da crença do governo ou da maioria de uma narão : 
— abusos, dissimular. 

Syn. comp. Tolerar, siipjportnr, aturar, soffrer. Tolerar 
e soffrer, não impedindo o mal, quem tem poder para isso, 

deixar fazer, dissimulando so/f/w, fingindo do que se não 
vê ou não entende, ou se não soffre. 

Snffrer não exprime qualidade alguma de sojfrimento , 
o diz-se de qualquer gonero do tnal. Sojfreinos os traba- 
lhos da vida, as enfermidades, a pobreza, as injurias, etc. 

Aturar diz soffrimcnto com conformidade, ou porque o 
mal é inevitável, ou porque não consideramos vontade de- 
liberada de fazer mal em quem o pratica. Supportumos os 
defeitos dos tíossos amigos , as fraquezas dos nossos seme- 
lhantes , o gênio das pessoas com quem vivemos, as im- 
perfeições inevitáveis da natureza liumana. Supportâmos os 
golpes" da adversidade, a >audadedos amigos, a morte dos 
parentes, etc. 

2'oierar exprime soffrimento coxn dissimulação. Tolerá- 
mos um mal para evitar outro maior. 

Supportar é soffrer com paciência e boa sombra ; soffrer 
de bom grado. 

Aturar ê soffrer com custo (■ difíiculdade ; so//'rer, por- 
que mais não podemos. 

Soffrer significa absoluta e genericamente levar ou ir 
levando o mal que nos acontece ou nos fazem. 

Tolerável, adj. dos 2 g. (Lat. tolerahilis) supporta- 
vel, soffrivcl; que àdmitte perdão , exoravel. Marés tole- 
ráveis. 

Toicruvelincnte, adi\ de modo tolerável, soíTri- 
velmente. 

l'olète, s. m. (Fr. tolet) cavilha á borda do barco, na 
qual se fixa o remo por meio de corda ou estropo. 

Tolcte, adj. dos 2 g. diin. de tolo, algum tanto tolo. 
Toliicdúra ou Tàlliadúra, s. f. (t. de volateria) 

excremento das aves de rapina. 
Tollieito, (ant.) V. Tolhido, 
T4tllier, V. a. (ítal. toglierc, do lat. tollere, remover) 

impedir , obstar , estorvar : — o passo , prohibir , vedar ; 
V. g,, — a saída, a entrada ; — o penhor ao porteiro (ant.) 
irupedir a penhora. (Ord. AlTons.): —, privar. « A lei tolhe 
n herança ao herdeiro inhabil. Eufr. » — os membros, 
baldá-los* paralysá-los : — se de membros, perder o movi- 
mento , íicar leso , paralylico : —, diz Moraes que vem 
na Ordenação Affonsina por talhar, cortar de sorte que to- 
lha o membro, liu creio quo não corresponde á acção de ta- 
lhar, mas unicamente ao effeito delia. 

Tolhido, a, p. p. de tolher, o adj. leso, paralytico. 
Ficar ou andar de fallas —s com alguém (p. us.) não se fal- 
lar por inimizade com a pessoa. 

Toliiiineiito, s. m. estado tolhido, paralysia : — de 
penhora (mú.) o impedir a penhora. 

Tõllio, s. m. nome de um peixe da feição do pargo, que 
se pesca no Algarve. 

Toliee, s. f. [tolo, e des. ice) acção, dito de tolo ; ne- 
cedade, parvoicc. 

Toíiim, s. f. (t. chul.) lograçao com que alguém 
come o vive á custa de um tolo. 

Tolinar, s. f. (mais usado como abs. ou n.), (t. chulo) 
chupar, viver de tolin:i, dc<'ructar algum tolo. 

T^jlin^iiró, s. m. (t. chulo; chupista;—,s.wn—,0- 
que vive a custa alheia, que desfructa algum tolo. 

Tolinlio, a, adj. dim. de tolo. 
Tolle, s. m. (do lat. tolle, imperativo de tollere) tomar o 

— Cfaniil.) fugir, ir-se. 
Tollèíe. V. Tolctc, Tolinho. 
Tolaia, (geogr.) villa da Hungria, duas legKas e meia a 

Nlí. de Szexard; 1,800 habitantes. 
Tòlo, a, adj. (do lat. stolidns, ou stolo, onis, e nãi) 

doallím. toll, loiico, doiido, como diz Moraes) falto desiso, 
de juizo, estulto, estolido , (Qg.) pasmado. Ficar — de al- 
guma cousa. 

Toloineta, (Ptolemais), (geogr.) cidade da líarberia, 
31 legnasaOiSE. de Bcnghazy. 

Tolona. V. Toleironae toleiruo. 
Tolontro, s. m. (do cast. tolondro, contusão, gallo na 

testa), (p. us.) túbara, caroço, tumor causado por contusão 
na cabeça. 

Tolõsa, (geogr.) cidade da Gallia, na Narbonneza 1", 
hoje Tonhuse. 

Tolo-sa, (Iturissa), (geogr,) cidade da llespanha, cinco 
léguas e meia ao S. de S. Sebastião ; õ,000 habitantes. 

Solosa, (geogr.) freguezia de Portugal, na pmvincia 
Uenitejo, comarca de INiza, concelho de Alpalhão ; 6üO 

habitantes. 
Tolú, (gpogr.) cidade da America do Sul, 25 léguas ai> 

S. de Carthagena. 
Toliica, (googr.) cidade do México, dez léguas ao Sü. 

do México. 
Tolvoiidi, (geogr.) cidade do reino do Lahore. 
Tom, s. »!. (Lat. íoiims, do gr. teinò, estender ; cantai^' 

inflexão da voz; elevação ou abatimento da voz ou de 
outro som. Jiar o — nos coros, ferir o som em que se ha de 
cantar. Dar o — nas sociedades: — ã moda, servir de mo- 
delo :—, força, vigor. Dar—ds ftbras, yigovar. Sem — 
nem som, despropositadamente: — (fig.) teór, sentido, es- 
tylo. 

Syn. comp. Tom, som. Tom exprime mais particularmen- 
te 6som apreciável ; o som que tem um valor ; a sua maior 
ou menor elevação calculavel. 

Toma-se » íoíci dos instrumentos músicos, mede-se, cal- 
cula-se, divide-se, etc.; mas não se pôde fazer outro tanto an 
som do tiro de uma peça de arlilneria, de um corpo que 
cáe, do martello que bale, do madeiro que estala, etc. 

Em linguagem musical chama-se tom o intervallo que se- 
para um som apreciavel de outro na escala diatonica, e por 
isso se diz que a oitava de ut a ttí consta de cinco tons, dois 
scmitons, eic. 

Som exprime tudo o que 6 objecto do sentido do ouvido: 
e significa genericamente a sensação da impressão que fa/ 
no ouvido o ar ou outro corpo elástico como o ar, movido 
de uin cei to modo. 

'J'oii], s. wi. (t. asiat.) edifício ou templo na Asia. 
Tom, (geogr.) rio da Sibéria ; cáe no Obi. 
Toiiia-larj^iiras, (t. do Brazil) alcunha dos cria- 

dos do paço. 
Tomada, s. f. (subst. da des. f. de tomado) o acto 

de tornar, de se apoderar. A—da praça, acto de pren- 
der, apanhar; v. g., — do escravo fugido. 

Tomadète, adj. dos 2 g. dim. de tomado. 
Tomadia , s. /'. o acto de tomar conquistando; dc 

apressar, confiscar:—de escravos , contrabandos; (ant.) 
direiti) de tomar mantimentos e roupas entre os senhores 
e vassallos. 

Toiuatliro, a, adj. agastadiço, sujeito a cnfadar-se, 
assomado. 

Tomado, a, p. p. de tomar, e adj. approhendido, 
apresado ; que tomou : — de vinho, embriagado, bebedo : 
— de Medo , dominado , espavorido : — do somno do amor, 
de zelos, ciúmes, possuido, entregue á influencia : —da po- 
breza, reduzido a este estado. A cadolla — do cio. Basta 
de carga —, magoada, ferida no costado ; (fig.) agastado, 
picado, oílendido, resentido. Cousa — «'.v inüos, conhecida, 
mui averiguada. Ehgano , mentira—ás mãos, palpavel. 

TomatSúr, s. »«. o qiio tomou:—de praça, de na- 
vio. « Aos tomadores de Arzila. Leão, Chron. de D. João i. » 
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Toimaftóra , ■«. f. maladiu-a de besta feita por sella 
ou albarda i«al cheia. 

Tomai*, V. a. (do lat. .shwio, tre, surnpUim ou sum- 
iam, cuja raiz ó tnami.i, mão, coiu a qáal Couvt de Gé- 
belin nâb acertou) empolgar , asiprèliender , segurar , al- 
cançar , colher com a mão. Tomou a espada, a pciiiia, 
ura'livro : .astenio, sentar-se: — das mãos de alguém; 
í'. (j.,—carta: — as armas, para pelejar: — alguém pela 
mão, pelo hraço , para o conduzir ; — pelos cabellos : — 
tis mãos, prender, apanhar, agarrar : — as abas, as fral- 
das do vestido , apanhar , levantar : — , apoderar-se : — 
posse, apossar-se: —o titulo, apropriar-se; — o titulo 
<le rei: — uma praça , coriquisiar : — navios, apreztr : — 

■m-es, caçar, apanhar : —peixe, pescar : — alguém por ami- 
go , )mz , arbitro , fazer escolha da pessoa : — pnr per- 
dido, confiscar; t'. g., contrabandos, mercadorias introduzi- 
da com fraude -.—de cúr, decorar conselho, aconselhar-se: 
.—alento, fôlego, respirar: — nomno, descanso, dormir, 
/epousar : — cór, córar :—gosto, gozar, deleitar-se: — o 
ffcisto a alguma cousa, provar, saborear: — o fresco, pon- 
ilo-se ao ar: — o sol: — a fgtira, a fôrma de pessoa ou 
t ovsa, transfigurar-se disfarrár-se : — a cor, pretesío ; — 
ordens, ordenar-se sacerdote:—ordens de alguém, ir re- 
ceb(Has delle :—, receber ou engolir ; r. jf.,—alimentos, 
bebidas:—um clystir, pelo anus. Tomou muitos reme- 
dios durante a doença : — vma resolução , adopiá-la : — 
Kobre ti, encarregar-se : — amizade , odio a alguém, Con- 
aair : — a occasião, aproveitá-la : — o caminho, a estrada, 
seguir: — o tempo a alguém, importunar: — , entender, 
interpretar; v. g. , — termos, palavras, em um sentido 
ou accepçSo : — a lem, com approvação : —a mal, estra- 
nhar, desâpprovar, oíreiider-se : — tcira o navio, aportar: 
— a morte por suas mãos, matar-se; (fig.) ser cansada 
própria ruiiia; — a direita, pòr-se á direita: — d direita, 
r^eguir essa direcçSo : — a alguém cm coche, sege, fazê-lo 
«3nlrar: — fogoalenha, apolrora, inllammar-se: — alguém 
fogo (flg.) apaixonar-se, enfarecer-se: —, atalliar, tollier; 
— o passo, o rio, o caminho: —a luz, obscurecer:  al- 
guém em palavras, fazer fallar, fazer confessar: — em caso 
de honra, considerar como tal. Tomá-la com alguém (phras. 
eiliptica) pôr-lhe a culpa, andar contra elle, agastar-se' 
criar-lhe odio: — o peito, resentir-se: —, sobrevir; v. g.\ 
antes de sair do bosque tomou-o a noite. Pela manha o to- 
maram grandes eólicas, dòres: —, adopiar. Os romanos to- 
rnaram dos gregos as leis das doze taboas: — em considera- 
rão, attender: — sentido, attender: — caminho, seguir boa 
<lirecç5o; — ensino, aprender, seguir com docilidade os pre- 
ceitos dados: — cuidado, cuidar;—por injuria o beneficio: 
— o macho a femea, cobrir, ter cópula: — paixão, apaixo- 
nar-se : — por si algum dito, considerá-lo como allusivo a 
si proprio:—casa, alugar, pòc casa:—miií/icr, casar, loma 
(111 toma Id, díz-se familiar e ellipticamente a alguém quando 
lhe damos golpe ou sotaque. Mais vale um toma (substan- 
tivado o imperativo toma) que dois te darei (provérbio). 

Toinar-se, r. »■. agastar-se, oflender-se: — de ira, 
paixão, vaidade, sentir-se animado: — de vinho, enibria- 
gar-se. Tomar tem os oo mudos, excepto no pres. ind. n. f. 
nt tomo, as, a, tomam; do subj. tome, es, e tomem, e nó 
imper. tõma. 

Tomara, s. f. (t. asiat.) arma usada na Asia. « He- 
inelteu a elle com uma — que 6 uma arma cruel. Couto. » 

Tomares, s. m. pl. (no iiif. tomar, subs.) ter dares 
f — com alguém, trato, counexilo, relações, disputa. 

Tomasxow, (geogr.) cidade da Rússia, quatro léguas 
ao SO. de llnwa; 5,000 habitantes. 

Tomate, s. m. (Bluteau o deriva de tomar, como se 
este vocábulo significasse tomae. Outros o derivam do asia- 
tico tomat com mais razão. Alguns dizem que vem do lat. 
tomacina, tomaculum ou tomaehtm, especie de picado de 
carne de porco) fructo de uma planta baixa, mui saboroso 
]'ara fazer imMlio; é de còr vermelha quando maduro. 

Tomateiro, s. m. planta [que dá tomates; tem talos 
e ramos felpudos. 

Tomba, .5. /. (de tômoros) reratuido no rosto do sa- 
pato. 

To:í:ba, s. f. (bot.) planta medicinal do Brazil. 

I Tombadilho, s. m. (BauE.; meia coberta no castello 
: da popa. 
! Tombado, a, p. p. de* tombar, o adj. caldo, derru- 
: bado. Vens —s, de que se fez lombo. 
I '!'oml9ailòr, s. m. o que M tombos ou deirre lombar, 
' cair; o quo faz tombo de prédios. 

Tombar , n. {tombo, e ar, des. inf.} dar tombo, 
cair; (p. us.) rotúmbar. « Tombaca a voz agradavelmentci 

! Uarros, Clarim. » 
' Tombar, v. a. dar tombo, fazer cair; v. g., — os ban- 
. COS, os marcos, as estacas: — terras, fazer o tombo dellas, 

verificar a sua demarcação. 
Tombeclifoce , (geogr.) rio dos lístados-Unidos; 

1 uasce na extremidade E. do estado de Mississipi, e cáe no 
' Alabama. 
i Tombo, s. m. (do fr. tomher, cair, deriv. do gr. ptô- 
! ma, queda) quóda do corpo que se volve caindo do alto. Dar 

um—. Cs —s dos dados, lanços. Jo.-; —s dos dados (fig.) 
. incertamente, á tOa. Andar aos—s (f!g,)com grande fadiga. 
! Tombo, s. m. (talvez do lat. tomex ou tomix, icis: 

gr. thominx, cordel) inventario autheutico dos bons de raiz, 
; coni as suas demarcações o confrontações. Torre do—, ar- 

chivo do Rheno. Esse homew. é— (fig.) mui versado, no- 
ticioso. 

Tòmboro, (ant.) Y. Combrooix Cúmoro. 
Tombouctoii, (geogr.) cidade da África inferior, em 

uma vasta planicie; 17,ü0i) habitantes. 
Tomellòso, (geogr.) cidade da llespanha , dezesei> 

léguas ao N. da Villa-lS'ueva de los Infantes ; 5,ü00 habi- 
tantes. 

Tomentello, s. m. dim. de tomento. 
Tomeiitina, s. f. nome de uma planta. 
Tomento, s. m. (Lat. tomentum) parte fibrosa e as- 

pera do linho, de que se alimpa assedando-o. 
Tome.i», (geogr.) cidade da Mesia inferior , e uma dai- 

fronteiras do império romano. 
Tomíliio, í. m. (Lat. thymum) arbusto aromatico. 
Tomãm, s. m. (Cast. tomine), (ant.) peso maior que a 

oitava. 
Tomísvar, (geogr.) cidade da Turquia européa , trin- 

ta léguas a SE. de Silistria. 
Tòmo, s. m. (Lat. tomus, do gr. formado do prei. 

med. do temnô, cortar, separar) volume ileobra impressa : 
— (fig., p. us.) peso, importancia. Homem de grande — e 
saber. » Homem de — e tombo , bem fornido de membros ; 
(fig.) de grande prcstimo , merecimento, valor. Cousa de 
nenhum tomo. 

Syn. comp. Tomo, volume. Tomo é termo delitteratura, 
e designa as differentes partes em que um autor divide a sua 
obra; volume é termo de livreiro ou de encadernador , e 
designa um livro impresso, encadernado ou brochado. O 
volume pôde conter muitos tomos; e o tomo pôde fazer mui- 
tos volumes. A encadernação separa os volumes; a divisão 
da obra distingue os tomos. Uma obra pôde formar um só 
volume, mas não se dirá um só tomo; e nunca pôde ter 
menos de dois tomos. Não se deve julgar da sciencia de um 
autor pelo tamanho do volume. 

Tòmovo, s. m. (Lat. tumulus, elevação , monticulo, 
tumulo) ant. e provincial. (V. Côrnoro.) 

Tomsk, (geogr.) cidade da Rússia asiatica , sobre o 
Tom ; 10,000 habitantes. 

Tòiia, s. f. (do lat. túnica) pelle, casca fina ; superfí- 
cie. A—da cebola, da romã, da arvore. A'— d'agua, á su- 
perlicieou quasi á superfície. Uma —de terra ou areia, ca- 
mada de pouca grossura. 

Tonantc, adj. dos 2 g. (Lat.^íonaxs, tis, de tono, are, 
epitlieto poético de Jove, que troveja. 

Toubridge, (geogr.) cidade de Inglaterra , cinco lé- 
guas e meia ao SO. de Maidstone ; 8,000 habitantes. 

Tonda, (geogr.) freguezia de Portugal, na provinci;i 
da Beira, comarca e concelho de Tondella ; 9(50 habitantes. 

Tondella, (geogr.) villa de Portugal, na provincia d» 
Beira , cabeça da comarca e concelho do mesmo nome, si- 
tuada tres léguas ao SU. de Vizeu ; 1,450 habitantes. 

Tondcrn, (geogr.) cidade da Dinamarca, onze léguas 
ao S. de Ilibe ; 3,000 habitantes. 

Tone, s. m. (t asiat.) almadia, embarcoção asiatica. 
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Tonei ouTonnel, s. wi. (Fr. íonnc; lat. barb. tonna; 
allera. tonne , do lat, tina, ou antes , como quer Ilorne 
Tooke, do angl-sax. tynan, conter, encerrar) vaso de adue- 
la que leva de sessenta a setenta e cinco e mais almudes. 
Toneis, toneladas. « A maior nau que então andava na 
índia (1509) era de quatrocentos íoneis. líarros. » 

Tonelada, s. f. {tonei, e des. ada) medida pela qual 
se calcula o porte e frete dos Viavios ; dois mil arrateis fa- 
zem uma tonelada :—dc vinho, cincoenta almudes :—s (fig.) 
porte do navio. « Peitos de mais —s de valor , de brios, de 
perfidias , de ousadias. » 

Tonelaría. V. Tanoaria. 
Toneleiro. V. Tanoeiro. 
Tonellétes, s. m. pl. (Fr. tonnelet, parte da arma- 

dura antiga, especie de saio) fralda, fraldao da antiga ar- 
madura que descia da cintura até ao joelho. 

Tong^a, {Archipelago dos Amigos], (geogr.) archipe- 
Jago na Polynesia, ao SE. das ilhas Fidji; 500,000 habi- 
tantes. 

Tongres, (Tungri), (geogr.) cidade da Bélgica, cinco 
léguas ao NO. de Liège ; 4,000 habitantes. 

Tonido. V. Tinino, Sonido. 
Toniliio, s. m. dirn. de tom, soada ; musica seguida 

de instrumentos ou de voz. 
Toninha, s. f. dim. atum novo, femea. 
Toninlio, s. m. dim. (do lat. thunnus, fr. tlion, atum) 

atura novo pequeno. 
Tonioneia, s. f. ave do Brazil mui pequena. 
Tonitruôso, a, ad/. (do lat. tonitrus, trovão, e des. 

i)so), (poet.) sujeito a trovoadas ; estação, regiSo —. Jwpi- 
ter—, que lanra, dardeja o trovão. 

Tonkat, (geogr.) cidade do Turkestan independente, 
25 léguas ao S. de Taraz. 

Tonnay-Boutonnc, (geogr.) cidade de Franca, 
quatro léguas ao NE. de S. João de Angely ; 1,300 habi- 
tantes. 

Tonneins, (geogr.) cidade de Franca, quatro léguas 
e meia ao SE. de Marmande ; 7,000 habit°antes. 

Tonnerre, (Tornodurum), (geogr.) cidade de Franca, 
dez léguas ao NE. de Auxerre ; 4,271 habitantes. 

Tono, s. m. (Lat. tonus) toada musica, tom de voz 
de quem falia; (fig.) disposição. Pôr-se em — de fazer al- 
guma cousa. 

Tono, s. m. titulo honorífico no Japão. (Lucena.) 
Tonòa, (ant.) V. Tanôa. 
Tonoeiro, (ant.) V. Tanoeiro. 
Tonquin, (geogr.) região da índia, alôm do Ganges, 

outr'ora reino independente, e hoje provincia do império de 
Annam; 8,000,000 de habitantes. 

Tonsar. V. Tosquiar. 
Tonsúra, s. f. (^t.) acto de tosquiar, de aparar o 

cabello ; córte que o bispo dá no cabello do ordinando : a 
coroinha do ordinando. 

Tonsurado, a, p. p. de tonsurar, eadj. tosquiado : 
a quem o bispo abriu coroinha na cabeça. 

Tonsurar, v. a. [tonsura, e ar° des. inf.) tosquiar, 
aparar o cabello ; abrir a coroinha ao ordinando. 

Tontear, v. n. {tonto, e ar, des. inf.) ter tonturas, fa- 
zer, dizer tontices. 

Tonteira ou Tontice, s. f. patetice, enfraqueci- 
mento do juizo porelTeito de velhice ; dito ou accão de ve- 
llio decrepito. 

Tonto, a, adj. (contraído de oííoniío) que tem tontu- 
ras de cabeça, estonteado com somno, por vinho, aturdido 
por golpe na cabeça ; apatetado por velhice. 

Tontúra, s. f. vertigem: —í de cabeça. 
Topa, s. f. jt)go pueril que se joga com um osso de 

quatro faces. 
Topafla, s. f. acto de topar com o p6. Dar uma , 

(fig. e famil.) obrar mal por fragilidade ou por inconsidera- 
ção casual. 

Topar, V. n. (de tocar, pé,) propriamente significa 
dar de encontro com o pé; encontrar accidentalmente:— 
com. alguém; — com olhos, reparar, parar com reflexão. 

Topar, V. a. encontrar accidentalmente: —alguém. 
?bpet-o na escada.//omcm que topa a tudo (fig. e famil.j 
o que aceita negocies bons c maus; que tem commercio com 

toda a qualidade de mulheres;—(em jogos de parar) aceita 
a parada do ponto. Topa tudo. 

Topuz. V. Topazio. 
Topaz, s. m. (t. asiat.) christSo mestiço de Malaca. 
Topázio, s. m. (Lat. topazion, que o°s etymologistas 

derivam de tapazô, iuscar, indagar. Court de Gébelin o 
deriva do chaldaioo the, artigo, e paz, pads ou pats, puro; 
em egypc. toube ou toubo significa pureza) pedra preciosa 
transparente e brilhante de cor amarella. 

Tope, s. m. {àe topar) choque, embate de dois corpos 
que se topara; r. g. —de duas bolas no bilhar ou no jogo 
da bola; golpe de martelo nas ferrarias; óbice, obstáculo. 

Tope, s. m. summidade. O — dagavea; — da mesa; 
— de fita, laço que se traz no chapéu, ou as mulheres no 
toucado. 

Topetada, s. f. (de íopar) cabeçada, marrada, encon- 
trão. Uar uma —. 

Topetar, u. n. (de topo, topar; em ang.-sax. e ing. 
top significa cimo, cume) marrar; (íig.) montar, subir, 
elevar-se ao topo, cume. 

Topete, s. m. (Fr. toupet) o cabello da parte da cabe- 
ça riçado. 
" Tôpeteira, V. Testeira. 

Topetudo, a, adj. que traz topete. 
Topliáceo, a, adj. (Lat. tophaceus, de tophus, axoia.), 

(med.) concreções—s, duras. 
Topiaria, s. f. (Lat. topiaria, de topia, orum, figu- 

ras recortadas na summidade de arvores) arte de fazer fi- 
guras do murta e outros arbustos em jardins. 

Tópico, a, adj. (Lat, topicus, do gr. topos, logar), 
(med.) que se apphca sobre a parte. Remedios—s, que se 
applicam sobre as partes doentes; v, g., cataplasmas. 

Tópico, í. m. (med.) remedio topico. 
Topinaniliás. V. Tupinambás. 
Tòpo, s. m. (do anglo-sax. top, cimo) summidade; a 

parte mais alta, remate. 0 — do mastro, da mes?, do cor- 
redor. —s das vigias. 

Tópo. V. Choque, Encontro. 
Topo, (geogr.) villa da ilha deS. Jorge, uma dos Aço- 

res; é cabeça de um concelho do mesmo nome, e tom 
9,099 habitantes. 

Topograpiiia, s. f. (Lat., do gr. topos, logar, e 
graphia) descripção das localidades de um territorio. 

Topográpliico, a, adj. que respeita á topogra- 
phia. 

Topógraplio, s. m. o que faz descripçSo topogra- 
phica. 

Toque, s. m. acção de tocar, contacto. « O — de suas 
mãos fez o milagre. Vieira. » —, som de instrumoato mu- 
sico; t\ g., a — de sino, do clarins, de caixa ou tambor: 
—, topada, embate. Dar—o navio, tocar no fundo ou em 
baixos: —s de pincel, pinceladas que dá o pintor^no pai- 
nel: —, leve impulso. « Ao — de qualquer peita dão com a 
justiça de avesso. Arraes. » Dar um—de murmuraçuo, 
murmurar sem ofTender, sem escaudalisar: — (fig.) prova, 
ensaio, demonstração; v. g.,da verdade, do entendimento. 
Pedra de—, pedra dura em que se esfregam as peças de 
ouro ou prata cuja pureza sequer conhecer; (fig.) meio de 
avaliar, apreciar; v. g., —da sinceridade, da amizade, do 
amor: —s da mão de Deus, trabalhos. 

Toí|uc-embo(iue, s. m. jogo de bola com aro. 
Tofiueixo, s. m. (provavelmente contracção de ata- 

queixo ou de touca), (ant.) toucado antigo de mulher. 
Tor, (geogr.) cidade da Arabia, sobre ogolpho de Suez. 
Torado, a, p. p. de torar, e adj. cortado, dividido 

em tóros. 
Toral, s. m. (de toro) — da lança, o terço , o mais 

forte delia. O — da camisa, o cabeção. 
Toranja. V. loronja. 
Torão, s. m. (do fr. toron, eminencia) bolo de nozes, 

amêndoas e mel. 
Torar, v. a. {tora, e ar, dos. inf.) serrar a arvore em 

toros. 
Torçal ou Torsal, s. m. (do torcer) cordão de vários 

fios de seda torcidos. 
Torçalado, a, adj. ornado de torçaes. 
Torção. V. Tcrçol e torsão. 
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Torcato. V. Torquato. 
Torcedor, s. m. instrumento ou pessoa que torce; 

arrocho, garroie; (fig.)—do coração , do entendimento , da 
justiça, cousa que faz desviar ; v. g., o amor é—da justiça: 
— (flg.) cousa com que seduzimos ou molestámos alguém 
para o dobrar ao nosso intento. 

Torccdiirn, s. f. acçâo de torcer e eííeito deliado 
membro, da perna; volta toVtuosa que dá o rio. Justiça sem 
—, rccta, sem desvio do direito caminho. 

Torcclado. V. Torçalado. 
Torcello, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Vone- 

ziano, duas léguas ao NE. de Veneza ; 9,000 habitantes. 
Torcer, v. a. (Lat. torquere, p. p. torsus, sup. tor- 

tum ou torsum) fazer volver : — as ramas, as fibras de plan- 
tas ; — os fios, a corda :—, desviar da linha rectaum bra- 
ço: — a espada, virar-lhe o fio ; — o caminho, ir com rodeio, 
afastado da estrada direita:—o passo , voltar atrás, virar de 
caminho -.—as rédeas ao cavallo , para mudar de caminho : 
—os olhas, olhar vesgo ;—a bôca :—o focinho ou o rosto 
(fig. e famil.) em signal do desapprovarSo , do aversão ou 
inveja :—o rosto ao inimigo, retirar-se delle :-~alguem, fa- 
zô-lo desviar da justiça, do rccto caminho : —o sentido, dar 
sentido violento aos textos:—as leis , dar-lhe sentido força- 
do, violento, fazer má applicar3o dellas ;—a verdade da his- 
toria, alterá-la :—a vinha, dar volta á vara principal para 
que a seve fique nos primeiros olhos da vide : — em sentido 
neutro, segnir, tomnrdirecção tortuosa. Torce o rio,dá voltas 
tortuosas. « llomem de antes quebrar que—, Sã de Mi- 
randa, » isto 6, que nada é capaz do fazer ceder ou dobrar 
contra o seu dever ou convicção : • d via deshonesta , des- 
viar-se do caminho da virtude. 

Torcer-se, v. r. dobrar-so :—a espada, o aljange, não 
cortar, por ter o fio dobrado. « Em raízes os pés (da nym- 
pha) se vão torcendo. Comões, Egloga T : » — (fig.) deixar- 
se ganhar ; v. g., — a peitas, a empenhes, a adulações, li- 
sonjas. 

Toreliarto. V. Trochado. 
Torcia, s. f. (ant.) violência, torcedura; (flg.) diffi- 

culdade, obstáculo; embaraço. 
Toi'cíeóllo, s. m. volta tortuosa ; gyro, rodeio ; (fig.) 

ambigüidade de palavras : —, ave vulgar. 
TorcicõIIo, a, adj, que inclina a cabeça á banda, 

que tem o pescoro torto ; (flg.) hypocrita. 
Torcida, /. f. (subst. da des. f. de torcido) fios de 

linho ou algodão torcidos para mechas de vélas , can- 
deias, etc. 

Torcidainente, adv. de modo forçado , violento. 
Applicar — as leis, os textos. 

Torcido, a, p. p. de torcer, o adj. tortuoso, volvido 
sobre si. Fio, ramo, braço —. Caminho, rio —, tortuoso, 
que dá voltas. Escada —, era caracol. Olhos —s (fig.) os do 
invejoso. Rosto— (fig.) de quem desapprova, duvida. Sen- 
tido —, desviado do natural e obvio : — (fig.) apartado da 
roctidão, da justiça, da verdade : — do dever, desviado por 
peita, seducção. 

Torcillíão, s. m. colica que dá nas bestas. 
Toreimento, s. m. acção de torcer; estado da cousa 

torcida, torcedura. 
Torcionái'io, a, adj. acompanhado do torsSo. Do- 

res—s, que fazem torcer os membros. 
Tórculo, s. »i. (Lat. torculum, prensa) pequena 

prensa; prélo destinado á impressão chalcographica; ma- 
china de,lapidar; v. g., crystaes. 

Torcy, (geogr.) villa de França, quatro léguas ao SE. 
de Dieppe; 600 habitantes. • 

Tordcsillas, (Turris Silla:), (geogr.) cidade da Ilos- 
panha, sete léguas ao SO. de Valladolid; 4,000 habitantes. 

Tordillio , a , adj. c6r de tordo. Cavallo —, com 
pello mesclado de branco o preto. , 

Tordo, í. m. (Lat. turdos) ave vulgar de côr negra e 
tranca. 

Toré, (t. do Brazil) flauta feita de taboca. 
Torga, Tor?;ã. V. Vrze. 
Torgaii, (geogr.) cidade da Prússia, quinze léguas ao 

1S'E. de 31arseburgo; 8,000 habitantes. 
Tori, s. m. (t. asiat.) um legume de que se faz a orna. 

Toribios, s. m. pZ. contas de crystal que vem da 
índia. 

Toriondo. V. Touriondo. 
Torjok, (geogr.) ciBade da Rússia, dezesete léguas a 

Np. de Tver; 10,000 habitantes. 
Torma. V. Turma. 
Tormenta, s. f. (Fr. tourmente, do lat.' tormentum) 

grande agitação do mar com vento rijo, borrasca, tempes- 
tade; (fig.) trabalho perigoso; violenta agitação, tumulto, 
desordem. Correr —, aturá-la, sofirê-la, aguontá-la sobre 
amarra, e não á véla. Uma — de guerras, do trabalhos, 
cuidados: —s do estado, revoluções. 

Tormcntar. V. Atormentar. 
Tormcntativo. V. Atormentador. 
Tormento, s. m. (Lat. tormentum) acçSo de ator- 

mentar ou de ser atormentado; tratos, tortura, dôr, pena, 
angustia, afflicção corporal ou moral: — do animo. Pôr, 
vietter a —«, dar tratos: —, causa de tormento. « Teus 
desdenhosos olhos, —s do minha alma. » 

Toruientório, a, adj. onde ha tormentas. O cabo—. 
Tormetttôso , a, adj. onde ha tormentas, tempes- 

tuoso, procelloso. Mares, costas—s: —, que causa tormen- 
tas. Os —s ventos. Cuidados —s, que atormentam. 

Tormcs, (geogr.) rio da llespanlia; sáe dos montes 
de Gredos, e cáe no Douro. ^ 

Tóriia, s. f. (de tornar) compensação do excesso de 
valor do cousa recebida em troca de outra : —s, compen- 
sação em dinheiro que o herdeiro melhorado em partilha dá 
aos coherdeiros para ficarem todos com igual quinhão. 

Tornada, s. f. o acto de- tornar ou do voltar para o 
logar d'onde se saju ; regresso. 

Tornada, s. f. (de tomo) liquido que corre da vasi- 
lha a que se tirou o torno ou batoque. 

Tornadiço , a, adj. que deixou o amo ou senhor 
com quem vivia para Jr servir outro; renegado, que mu 
dou de religião. 

Tornado, a, p. p. de tornar, e adj. voltado, con- 
vertido ; V. g., — ao logar; — á fé. Tinha — a si, re- 
cobrado os sentidos, .is esperanças tinham-se — em fumo, 
reduzido a fumo. 

Tornadoura, s. f. instrumento do tanoeiro para 
torcer e dobrar arcos de vasilhas. 

Tornaniento. V. Tornada. 
Tornar , v. n. (Lat. torno , are, de tornus, torno; gr. 

"tornoó, tornear, trabalhar com a roda ao torno. D'agui vem 
u accepção mais usual que tem em portuguez, vol ar) vol- 
tar, regressar ao logar d'onde se saiu ; r. (j-, ao j orto ; — 
de jornada : —, repetir ; v. g., — a fazer , fazer de novo , 
outra vez : — em ou a si , recobrar os sentidos, o accordo ; 
reavisar-se, reconhecer a culpa, o erro, cajr cm si: — sohrc 
si, reconliecer a culpa : — por si (ant.) acudir por suas 
cousas; — atrás , regressar ; (!ig.) arrepender-se ; voltar á 
religião abjurada: — emjJrovcito, em damno, converier-se : 
— por alguém ou por alguma cousa, acudir, sair em sua 
defeza ; v. g., — pelo credito, honra de alguém : — por al- 
guma cousa, veltar atrás a buscar : —, u. a. restituir ; dar 
torna, compensar o excesso de valor da cousa recebida 
em troca. Tornou-lhe tres moedas: —, dai; tornas o herdei- 
ro melhorado na partilha aos coherdeiros. « A's onias torna 
as ondas que tomou, Camões, Lus., v, 22. » « lomae-me 
meu amor, se o levaes, ventos. Ferreira, Eleg. » resti- 
tui: —, responder a quem impugnou ou fez observações 
acerca do que dissemos : —, imputar ; v. g., — a culpa a 
outrem ; — ofCensa , damno ; — ahi, prover o magistrado , 
dar as providencias para punir o culpado : —, traduzir , 
verter ; v. g., — do latim em portuguez : —, mudar, trans- 
figurar. Jove a tornou em loureiro : — (t. de tanoeiro) dar 
volta aos arcos das vasilhas com a tornadoura : — mão , 
rosistir. 

T'ornar-se, v. r. converter-se. Tornaram-se as es- 
peranças em fumo:—, transformar-se ; q., a nympha 
tornou-se em loureiro : — a sentar, sentar-se outra vez; — 
a alguém, recorrer a elle : —, agastar-se, pegar com elle : , 
converter á crenca, religião. 
. Tornasol, s. m. (Fr. tournesol) gyrasol, planta. . 

Tornavlagem , s. f. (comp.) volta ao porto d onde 
se tinha antecedentemente partido. 
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Toruavoda, s. f. SL^gauda VpJa feita em casa de imi 
düs pais dos noivos. 

T«>rneado , a , p. p. de tornear, e ad/. lavrado em 
lorno, rolico, cercado, rodeado ; v. g., terra —d'agua ;,illia 
— das nossas embarcações. A garganta — de um lio dcpe- 
lolas. « Barbacan — de uma grande cava. Barros. » Bnfi^os 
—s, bem contorneados : — (flg.) feito com curiosidade, apu- 
rado. Estylo bem—. Versos—s. 

Toriicailòr, s. m. tomador, banco de quatro pés sobre 
que os segeiros trabalham as rodas grandes ; instrumento 
com que os espingardeiros abrem as oscorvas. 

Tornear, v. a. (Lat. torno, are) lavrar ao torno, dar 
íórma , feição cylindrica e roliça ; formar o estatuario os 
contornos do matmore ; r. g., — o pescoço , os braços. A 
natureza lhe torneou os braços : —, rodeiar , dar volta , 
andar em torno. O rio tornea a cidade. A cava tornéa a 
praça. « E torneando a ilha, » dando volta, fazendo o cir- 
• uito. Torneámos a ala esquerda do exercito inimigo , pes- 
cámos por detrás da ala, cnvolvendo-o , fazendo o circuito. 

Tornearia, s. f. rua onde ha torneiros de lavrai 
niadeira. 

Torneiadôr, s. m. homem destro nos torneios. 
T'orneiar, v. n. fazer.o jogo do torneio, excitar-se em 

torneios. 
Torneio , s. m (Fr. tournois , de tourner, dar voltas) 

ciimbate simulado de muitos cavalleiros em quadrilhas, a 
ciivnllo com lança, ou a pé com espada. 

Torneio oíi Torneo, s. m. feição roliça qiip dá o 
torneiro à madeira ou ao metal. 

Torneira, s. f. torno de pipa.' 
Torneiro , s. m. official que lavra ao lorno alizando 

I' faz( ndo roliço pau, marfim, osso ou metal. 
Torneja', s. f. o calço de pedra que se põe debaixo 

da roda do carro ou sege quando sobe por ladeira. 
Tornei, s. «n. uma argola cravada era haste do metal, 

.~obro a qual se revolve para todos os lados ; r. g. , torneis 
de ferro para o bomba da roda. 

Tornenses. V. Tnrnezcs. 
Torneo. V. Torneio. 
■|"orneyar. V. Tornciar. 
T<»rnczes, s. m. p/.(dofr. tournois) moedas de D. Pe- 

dro 1 que valiam pouco mais de sete soldos. Meios—s: — 
prtites (do fr.) cujo valor não se sabe ao certo. 

Tornillieiro, a, adj. s. (p. us.) que deserta do ser- 
viço militar para a casa paterna. 

Tornillio , s. m. castigo militar que se dá com duas 
i;spingardas atravessadas, uma sobre o pescoço , e a outra 
nas curvas das pernas , e apertadas com correias , de sorte 
ijue façam curvar e dobrar o corpo com pena e moléstia ; 
lorninlio. 

Torninlio , s. m. dim. de torno , pequeno torno em 
que os ferreiros apertam as peças que querem limar. 
' Tòrn'o, s. m. (Lat. lornus, roda de torneiro) engenho 
rm que o torneiro lavra as peças ; especie de prego roliço 
ou quadrado de pau , como os com que os sapateiros pre- 
gam os tacões ; canudo com seu batoque ou rolha , o qual 
se embebe em uma abertura de pipa ou tonei, por onde 
corre ou sáe o liquido contido na vasilha ; (flg.) — d'agua, 
bico , d'onde sáe espadana forte: — , volta. Fazem alguns 
—s á ilha. Em —, era redor, ao redor, em volta, era gyro; 
—da cidade. Pôr d vela em—do espada, cruzá-la, manobra 
antiga nautica, enfiar de popa á proa. Bésta de—. (V. Besta.) 
—, torninho de ferreiros onde elles apertam com ura para- 
íuso as peças que querem limar. 

Tornozelo , s. in. (torno , e gr. ózos , nó de arvore) 
cabeça do osso resaltada da perna de um e outro lado junto 
ao pé. Prezar-se de não ter—s (phr. jocosa ant.) de bem 
fciio, delicado. Homem de três—s, mui rijo. 

T'óro , s. m. (Lat. torus, tronco da arvore limpo de 
rama ; (fig.) o corpo do homem destroncados os membros: 
— (ant.) leito. 

Toro , (geogr.) cidade da Hespanha , cinco léguas e 
iMcia ao NE. de Salamanca ; 10,000 habitantes. 

Toronja , «. f. arvore e fruta de esprcie media en- 
ivi! o limão e laranja , mas mais grossa e carnnda que 
-sta. 

Toropelse, 'geogr.) cidade da Kussia curopéa, ses- 
senta lognas no SE. du 1'skov; 12,000 habriantes. 

Toropy, (go(.gr.) rio do Brazil, na provincia de S. Pe- 
dro do Rio-Grande; vem dos campos da Vi-caria, v.io 
juntai^se com o rio Ibicuy pela margem opposta junto da 
povoação da Forquilha. 

Torpe, adj. (Lat. tnrpidus), (ant.) que causa- torpor, 
que entorpece. « Os—s frios. Camões, Lusiad., ric, » « A 
longa velhice, — e tarda. Eiuid. 1'ort., ix, 147. ?». 

Torpe, adj. dos 2 g. (turpi.t, sujo, iramundoí desho- 
nesto, impudico ; v. g., amor ; — , indecoroso , ignomi- 
nioso : —s meios, palavras. 

Torpeear. V. Tropeçar. 
Torpecer. V. Entarpecer. 
Torpeço. V. Tropeço. 
Torpedo, s. in. (Lat.) peixe electrico, cujo-toque en- 

torpece. 
Torpeiuente, adv. de modo torpe, com toíçeza. Fu- 

gir—, com ignominia. 
X'orpèza, «. f. fealdade ; deshonestidade r. g., — * 

das acções, das palavras: —, na phrase biblica, as partes, 
pudendas da mulher. Revelar a—, conhecer a mulher car- 
nalmente. 

Torpidaile, s. f. (Lat. turpitudo, onis) tarpeza. 
Tórpiflo, n, adj. entorpecido. 
Torpissimaniente, adj. superl. de torpementc. 
Torpissinto, a, adj. superl. da torpe. Acções, pala- 

vras —«. 
Torpor, s. m. (Lat.) entorpecimento.de membro; es- 

tado torpido de alguma parte do corpo. 
Torporiz, (geogr.) íreguezia de Portugal, na provin- 

cia do Minho, comarca c concelho de Monção ; õCi) habi- 
tantes. 

Torquato (S.), (geogr.) freguczia de Portugal, na 
provincia do Minho, comarca e concelho de Guimarães; 
1,000 habitantes. 

Torciueniada, (hist.) primeiro inquisidor-geral da 
Hespanha; nasceu cm 1420, morreu em 1498. 

Torquez, s. f. (do lat. torqueo, ere, torcer) especie de 
tenaz. 

Torqueza. V. Tarqueza. 
Torra, s. /'. (de torrar) acção de torrar ; torrada. 
Torrada, s. f. (subst. da des. f. de torrado) fatia du 

pão torrada. 
Torrado, a, p. p. de torrar, o adj. seccado ao sol, ou 

ligeiramente queimado. Zo/ia —, torrida. Café—. 
Torrados, (geogr.) freguezia de Portugal, na p-o- 

vincia do Minho , comarca de Louzada, concelho de Kel- 
gueiras; 560 habitantes. 

Torrantez ou Terranfez, adj. dos 2 g. uva —, 
depelle muito delgada, e sujeita a apodrecer. 

Torrão, s. m. (do gr. 'toreó, volver, revolver) peque- 
na porção de terra presa e separada da outra ; (fig.) paiz, 
terra, região ; — de açúcar, pedaço de açúcar crystaliisado. 
Bo)n e fértil —, sólo.. 

Torrão, (geogr.) povoação de Portugal, na provincia 
do Alemtejo, comarca de Cuba ; é situada sete léguas ao SO. 
,de Évora; 1,380 habitantes. Ha outra povoação na provin- 
cia do- Minho, a seis léguas do Porto; 1,200 habitantes. 
E' patria do Bernardim Ribeiro, um dos melhores poeias 
portuguezes. 

Torrar, v. a. (Lat. torreo, ere, do turo, ere, queimar, 
e torno, volver) seccar muito ao sol ou ao lume. O sol 
torra as espigas, as folhas; queimar levemente a superfície; 
V. g., —pao, café'. 

Tôrre , s. f. (Lat. turris, gr. íursis. O termo, com 
ligeiras diííerenças de desinencia, é commum aosdialectos 
do celtico com â significação de torre, montão, cousa ele- 
vada. Creio que o radical e o egypcio tuon, subir, alçar-se, 
e djor, forte) edificio fortificado e alto destinado a proteger 
os que a elle se acolhem dos ataques do inimigo, e para de 
lá lançarem contra os sitiadoresarmas de arremesso; hoje 
servem de prisão ou armazéns de armas: —de ínio-s-, onde 
se suspendem os sinos era templos ou igrejas: — (fig.) for- 
taleza. « As —s de vosso animo. Eufr, » « Af> velivolas —s, » 
(loc. poet.) naus. 

Tòrre, (geogr.) ha com este nome em Portugal per- 
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to de vinte povoaçõcs, pftla maior p^rí'? insignificantes; 
as quecomtiido inerecein alguma menção são as seguintes : 
1», no concelho de Monção, a nove léguas de Brag;i; 1,000 
habitantes; jí®, — do PíhImo, no de Vilia-Ileal; 720 habi- 
tantes; 3'', — de Dona Chama, villa de Tiaz-os-JIontes. cujo 
concelíut encerra 3,000 habitantes, situada cm uma eleva- 
da campina ao S. do rio Tuela, e quatro Icguas ao N. de 
Mirandclla. 

Torre, (geogr.) serra da provincia do Cecrá, no Bra/.il, 
no terrao da antiga villa de Macejana. 

Torre, (geogr.) cidade da Itali:i,nos estados sardos, qua- 
tro leguds ao SO. de Pignerol; 2,200 habitantes. 

Torrendo, n, p. p. de torrear, e a<i/. munido, forti- 
ficado com torres. O muro—. A cidade —. Elcpliante—, 
que leva torre de madeira. « Italia vallada e — dos montes 
Alpes. Barreiros, Chorogr. » ^Is penhas —s, que tôem a fôr- 
ma de torres. 

Torreantc, adj. dos 2 g. que se eleva como torro. O 
— cume ás nuvens ergue. A — soberba. O — orgulho. Ci- 
dade —, cheia de edifícios magestosos. 

Torreão, s. m. augm. de torre, grande torre ; (Pig.) — 
de nuvi^ns amontoaiJas. 

Torrear, v. a. (torre, e ar, des. inf.) fortificar, mu- 
nir com torres; (fig.) cercar, encerrar em torno, fallando 
de terras e montes altos: —, v. n. alçar-se, mostrar-se 
elevado á maneira de torre. (E pó u?ado lia poesia.) 

Torrcau. Vem na Monarch. Lusit. de Brandão. Moraes 
suppõe ser erro por torteau, t. fr., tortão. {V. Tortão.) 

Torre «l'Avila, fgeogr.) antiga villa da provincia da 
Bahia, no Brazil, doze léguas ao NE. da cidade capital da 
provincia. 

Torredeíta, (geogr.) fregnezia de Portugal, na pro- 
vincia da Beira, comarca e concelho de Vi/.ou ; l,S50u habi- 
tantes. Corre-lhe junto o rio do mesmo aomc, o qual entra 
na direita do Dão. 

Torre e Espada (Ordem da), (hist) ordem militar 
pi.rlugueza, creada por D. Affonso v em 14ÕS) para con- 
decorar os cavalleiros que fossem ás conquistas da África. 
Gtiida em desuso, foi de novo instaurada em 18<!8 por D. 
João VI, entSo principe regente, para premiar os militares 
não catholicos que não podiam usar as insi|:;nas das Outras 
orderks. Na regencia de D. Pedro tv e;n 1833 í ji de novo re- 
formada osta ordem, que se ficou intitulando: antiga e mui- 
to nobre ordem da Torre e Espada do Valor, Lealdade e Mé- 
rito, epóde ser concedida a pessoas de todas as religiões e 
profissões. 

Torrefaeto, a, adj. (Lat. torrefactus), (pharni.) tor- 
rado. 

Torreira, s. f. [áe torrar) a—do sol, o tempo do dia 
em que o sul 6 mais ardente. 

Torrejado. V. Torrendo. 
Torreiha, s. f. nome de um jogo antigo, prohibido pe- 

la Ordenação A ffonsina. 
Torrente, s. m. e f. (Fr. torrent, do lat. torren, tis) 

agua pabSDgeira que corre rapida sem alvo certo, e pro- 
vóm do chuVMS abundantes ou do súbito dcrretiniento das 
neves : — de chuva grossa , enxurrada : — (fig-) grande 
copia de cousas que correm umas após outrr.s ; v. g., uma 
— desanque, do lagrimas, de luz ; — de palavras, injurias 
de males, infortúnios, calamidades. O — djs autores, o 
maior numero delles, que seguem a mesma doutrina. 

Toi ■res (Domingos Maximiano), (hist.) poeta portu- 
guez. falleddo cm 1808. Foi um dos raombros da .Ircodiu; 
possuia a fundo o idioma pátrio, qae escrevei com a maior 
pureza, e as suas obras são modelos de correcçüo. Escreveu: 
Eclogas, Cançonetas c outras poesias. 

Torresmo, t. th. (do torrar) a parte membranosa c 
torrada q\ie lica da banha frita de porco. 

Torres-lVovaK, (geogr.) villa i'o Portugal, na pro- 
vincia da Extrcmadura, cabeça da conanrca o concelho do 
mesu'0 nome, no districto de'Siintnre:n, d'opde dista cinco 
léguas ao NE. e duas ao N. do Tejo, juu o ao rio Azi- 
iinaga e em logar baixo ; é cercada de muros, e tem ura 
fort»- caftollo cora onze torres; 4,600 habiuntes. 

Torre.s-Vfcdrjiíi , (geogr.) ar.tiga o notável villa do 
Portugal, na prohncia da Extrcmadura, cabeça da comarca 
e concelho do mesmo uome, no districto do Listoa , doncíe 
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dista sete léguas ao N. o duas da costa maritiina ; ó situada 
sobre o rio Sizandro, n'uui terreno abundante em ceroaes e 
vinho ; 3,000 habitantes. 

Torreziiilta, s. /'. dim. de torre. 
Tóri'ido , a , adi. (Lat. torridus) queimado. Zona 

—, que fica de um e outro lado do equador, expoíta a um 
sol vertical. 

Torrijas, s. f. pl. fatias torradas embebidas em vi- 
nho e cobertas de ovos. 

Torrinlia, s. f. dim. de torre. 
Torro. V. Tarro. 
Torroada, s. f. tiro, golpe cora torrão ; grande quan- 

tidade de torrões. 
Torrozêlo , (geogr.) freguozia de Portugal, na pro- 

vincia da Beira , comarca de Gouvèa , concelho de Sando- 
mil; 500 habitantes. 

Torsão, s. f. (Lat. tortio, onis) acto de torcer, es- 
tado de cousa torcida ; colica mui dolorosa do homem e das 
bestas. 

Torso, s. m. (Ital. torso, tronco de arvore cortado) 
tronco de Cítatua. 

Torso, a, adj. torcido. Cohmnas —s, bronze ou pe- 
dra Livrada em espiral. 

Torta, s. f. (Fr. tourte) empada recheiada de pombos, 
carne, nata, fruta. 

Tortão, s. f. (Fr. tourteaii), (braz.) especie de arruela 
em fôrma de torta. 

Torteau. V. Tortão. 
Torteira, s. f. vaso de cobre em que se "coze a 

torta. 
Tortelos, adj. m. (chul.) que tem os olhos tortos. 
Tortíllia', s. /'. dim. do torta, pequena torta. 
Torto, a, adj. (Lat. tortns , de torqueo , ere, torcer) 

não direito , retorcido ; que não olha direito , vesgo ; (fig.) 
não recto moralmente. A — e a direito (phr. famil.) sem 
attender ao que ó justo. 

Torto, s, m. (Fr. tort, injuria), (ant.) injuria, sem- 
razão. Receber—, ser preso a—, sem justo motivo. Satis- 
fazer dam nos e —s. 

Torto, (geogr.) rio de Portugal, na provincia deTraz- 
os-Montes, que entra na direita do Tua, meia légua'acima 
de Mirandella. lia outro na Beira-Alta que desagua no Dou- 
ro, abaixo do Pinhão, tendo nove léguas de curío ; também 
se lhe chama Coura. 

Tortos, s. m. pl. dôres violentas de barriga que so- 
brevem ás recem-patidas. 

Tortozendo, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia da Beira, comarca e concelho de Covilhã ; 1,700 habi- 
tantes. 

Tortual, s. m. barra de madeira que se raette no olho 
do fuso do lagar para o fazer volver. 

TortiiSlio , s. m. coguraelo ; mólho de tripas atadas 
para vender ; (fig.) pessoa baixa e gorda, desairosa. 

Tortiiosidade, s. f. o lançaraento tortuoso, tortura; 
V. g., do ramo da arvore. 

Tortuoso , a , adj. (Lat. tortuosus) que dá voltas , 
torcido. Caminho —. Itio — , serpeante ; (üg.) meios —x, 
não conformes á justiça, á probidade. 

Tortura, s. f. inflexão, voltas, desvio da linha recta; 
(fig.) desvio da rectidão moral:—^da bôca ; — dos olhos. 
Fazer, caufar — a alguém, incoramodo, leve injuria. 

Toruinaii, *. /'. (bot.) arvore do mato-virgera do 
Brazd. 

Tor%'a, (ant.) V. Estorvo, Impedimento. 
Torvação, s. f. (Lat. turhatio, onis) perturbação do 

animo causada por medo , susto ou ira ; susto. Pl.° Tor- 
vaçõcs. 

Torvaílo, a, p. p. de torvar, e adj. perturbado, as- 
sustado. 

Tori,'aiuentc, adv. com torvação , cora inquietação , 
com os olhos torvos. 

Torvaiiicnto, s. m. torvaçâp, perturbação , desassu- 
Cfgo. 

Torvar, v. a. (Lat. turbo, are, perturbar) perturbar ; 
V. g., —os sentidos, a razão. 

Torvelinlio , s. m. (do lat. íurfco, onis, fr. tourbil- 
lon) reiiioinho causado , c. g., p<jr ventos encontrados. 

13C 
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Tori'isco. V. Trovisco. 
Tôrvo, a, adj, (Lat. torvns, de rate, negro, fero, he- 

diondo) terrivel, iracundo, que infunde lertor. O — gesto , 
catadura. A — face do tyranno. Olhar cora —s olhos. 

TÔPVO, (ant.) V. Estorvo. 
Torvoíínlio. V. lorvelinho. 
Tósa, s. f. (do lat. tosus, espancado), (t. vulgar) dar 

vma — a alguém, quantidade de pancadas, pauladas. 
Tosatio, a, p. p. de tosar, e adj, aparada a felpa, 

roido. 
Tosadôr, s. m. o que tosa pannos de 13. 
Tosadúra, s. f. o acto de tosar; o trabalho feito pelo 

tosador. 
Tosào , s. m. (Fr. toison) vello de carneiro. O — de 

ouro, insígnia de uma ordem de cavallaria da Ilespanha e 
Áustria. 

Tosão, adj. m. (do precedente), (ant.) tosquiado. 
Tosar, v. a. (Ital. tosarc, fr. ant. touzer, do lat. tondo, 

cre, onsnm) aparar a felpa do estofo de 13 ; (fig.) roer, cor- 
tar rente. Tosa a ovelha o prado : — a miirta , aparar por 
igual. 

Toscameníc, adv, em estado tosco, sem lavor, gros- 
seiramente, sem adorno. 

Toseanejar , v. n. (do lat. oscilo, are, ter abrimen- 
los de bOca) estar caindo com somno, abrindo a boca e cer- 
rando os olhos. 

Toscàno » a , adj. da toscana : —, s. natural da 
Toscsna. 

Toscâsio (Thomô), (hist.) escriptor portuguoz do prin- 
cipio do século XVII, e natural da cidade de Évora. Es- 
creveu : Parallelos de príncipes e varões tllustres. 

Tôsco , a , adi. (talvez do ital. tosco , toscano , da 
ordem do architectura toscana) não lavrado , bruto , rude , 
como saiu das mãos da natureza. Oira—, grosseira , mal 
feita. Engenho—, sem cultura. 

TosíjMenejat*. V. Toseanejar. 
Tostiiiia, s. f. acrão de tosquiar os carneiros , ovelhas 

<; outros animaes. Fazer a— (íig. e chulo), censurar, cri- 
ticar. 

Tosquiado , a, p. p. de tosquiar, e adj. cortado 
rente, aparado. « Ir buscar lã e sair — » (adagio). 

TosciuSadòr, s. m. o que tosquia animaes , arvores , 
ou arbustos. 

Tosciiiiar, v. a. (de tosUo, e lat. seco, are, cortar) apa- 
rar, cortar rente o pello doscarneirps, das ovelhas; v. g., 
— bestas, o cabello ; — arvores , murta , arbusto : — (fig.) 
despojar com violência , por meios illicitos; — o povo com 
impostos , exaccões. « Ao — achas dono , nas pressas não 
te conhecem » (adagio); isto 6, quando alguém tem fazen- 
da ; V. g., a lã do seu rebanho , acha dono senhor que vem 
exigir pagamento ou serviço ; quando está em aperto, todos 
fogem do miserável. « Depois de rapar, não ha que—» 
(adagio). 

Tosse, s. f. (Lat. tossis, que parece ser voz imitati- 
va do som que faz quem tosse) movimento convulsivo para 
lançar dos bronchios ou do bofe escarros ou mucco : — sec- 
ca, em que não ha oxpectorarão. « D'ali vem — ao gato » 
(loc. proverbial) causa de queixa. 

Tosse, s, f. (do fr. ant. toussere, torcer), (ant. e obsol.) 
dissimularão, disfarce , projecto encoberto de engano. 

Tosséprôso, a, adj. doente do tosse. 
Tosscxínlia, s. f. dim. de tosse, tosse pouco vio- 

lenta. 
Tossido, a, p. p. de tossir. 
Tossido, s. m. (ant.) mostra de querer dizer ou fazer 

alguma cousa, dando signal com tosse. 
Tossi$;ôso, a, adj. doente de tosse. 
Tossinlia, s. f. dim. de tosse, tosse pouco violenta. 
Tossir, V. n. (Lat. tussire) fazer esforço para expec- 

torar, solTrer tosse. 
Tosta, s. f. (do lat. tostus, torrado) fatia de pão tor- 

rado, torrada. 
Tostado, a, p. p. de tostar, e adj. levemente quei- 

mado, de côr adusta ; v. g., paus—s. Leitão bem —. llos- 

^°Tostadúra, s. f. acto do tostar ou torrar. 

Tostão ou Tcstâo, s. m. (do ital. testone, testa 
moeda de prata de Portugal que vale 100 réis. 

Tostãozinlio, s. m. dim de tostão. « Vae por baixo 
e corta a sedella, que lhe pescou os tostõezinhos. Viei- 
ra, Arte de furtar. » 

Tostar, a. a. (do lat. tostus, torrado) torrar, quei- 
mar levemente; v. g., no forno. « Os barbaros tostam paus 
agudos cora que fazem tiros , Barros , » dar cur adusta, 
« O sol tosta o carão. » —se, queimar-se. 

Tostar, v. a. (do ingl. to toast, fazer brindes) , (t. 
moderno , escusado e inadmissível) brindar , fazer brindes. 

Toste, adj. dos 2 g. o adv. (Fr. ant. tost, hoje tôt), 
(ant.) breve, prompto. 

Toste, adv. (do precedente), (ant.) depressa, em brero. 
Toste , s. /. jLarramendi diz que 6 termo vasconço 

tostac) banco da galé onde vão aferrolhados os for^;ados. 
« As—s vinham atochadas. Barros, 1,5, 3. » 

Tostemente, adv. (ant.) depressa. 
Tosto. V. Toste. 
Total, adj. dos 2 g. (Lat. totalis) de todas as partes 

que formam um todo. A ruina — do edifício, do com- 
mercio. 

Total, s. m. (do precedente) a somma total, a totali- 
dade. 

Totalidade, s. f. o aggregado de todas as partes 
que formam um todo , de todas as quantidades integrantes 
de um numero. 

Totalissiiiiamente, adv. siiperl. improprio de to- 
talmente. 

Totalissiino, a, adj. superl. improprio de total. 
Totalmente, adv. inteiramente, de todo. 
Toturuliá, s. f. (bot.) arvore fructifera do mato-vir- 

gem do Brazil. O fruclo , conhecido pelo mesmo nome, é 
côr de gemma de ovo , e do sabor agradavel. 

Tonea, s. f. (talvez do fr. ant. tasser, crescer, ou tas- 
son , estaca) o pé do castanheiro d'ondc sãèm as varas de 

j que se fazem arcos ; o pé da canna do açúcar. 
Touea, s. f. (do pers. tachia, carapuça) adorno de 

cabeça usado pelas freiras, viuvas e as mulheres em geral, 
feito°do lençaria; especie de turbante usado pelos antigos 
sacerdotes, e° hoje pelos turcos, mouros, asiaticos ; (ant.)re- 
buço que os homens traziam antigamente para não serem 
conhecidos. ' 

Toucado , a, p. p. de toucar, e adj. concertado 
o cabello, adornado de touca. « O feio monstro d'aspides—. 
Bocage. » 

Toucado, s. m. ornato e penteado de cabeça das mu- 
lheres. 

Toueadòr , s. m. traste com cspelho' e apparelhos 
de toucar; quarto ónde se touca e concerta o cabello; 
lenço ou toucado que as mulheres pooni na cabeça para 
con°servar o cabello com algum concerto na camal 

Touean, s. m. o Tucana, s. f. ave do Brazil do 
tamanho do um pombo ; nome de uma constellação austral. 

Toucar, v. a. [touca, e ar, des. inf.) concertar o 
cabello; pOr touca ou toucado, usar por toucado. « Elle 
toucava grandes trunfas. Couto. » Hoje só se diz de quem 
concerta o cabello do mulher ou lhe põo toucado. 

Toucar-se, v. r. pôr toucado a si proprio. 
Touceira , -s. f. grande touça, pó do arvore' ou de 

canna d'onde nascera vergonteas ou ramos. 
Toucinlieiro, a, s. pessoa que vende toucinho. 
Toucinho, s. m. (Cast. tocino. Nem Bluteau nem 

IMoraes dão a origem deste vocábulo. Creio que vem do 
lat. cutis, pelle, o suinus, de porco) gordura do porco 
pegada á pelle : — do céu^, especie de doce delicado : —s 
(fort.) saccos cheios de terra. 

Touga. V. louca. 
Tougue, s. m. (do arab. touJdie, bandeira ou estan- 

darte que um alferes leva diante do grão-senhor quando 
sáe a cavallo. Também os bachás e sandjiacos são distin- 
guidos por estas bandeiras. Uachá de tres—s, que vul- 
garmente vertemos de tres caudas. 

Toupeira, s. f. (Lat. taipa, fr. tavpe, do gr. thal- 
pô, fossar) animal pequeno üe quatro pés, cujos olhos 
apenas se distinguem; vive debaixo da terra, que esca- 
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va com a maior facilidade; (fig.) homem cego de intel- 
ligencia, ou de mui curla intelligencia. 

Touf|uinlui, s. f. dim. de touca. 
Toura, í. f. (Lat. taura] vacca estcril. 
Toura , s. f. (do hebr. tourá, lei), (ant.) Pentateu- 

co sobre o qual se tomava o juramento aos judeus to- 
lerados em Portugal. Era Hespánha, familia judeuga, cer- 
to tributo imposto aos judeus ; touriiihas. 

Toural, s. m. logar onde o coelho do mato costuma 
estercar, o onde se lhe faz espera. 

. Tourães, (geogr.) íreguezia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca de Gouvêa, concdlio de Côa; 
1,600 habitantes. 

Tourão , s. m. sacarrabo , bicho que come as gal- 
linhas. 

Tourarias , s f. pl. (famil.) desordens, estrondos, 
estraladas. Fazer—, cousas do estrondo. 

Tourcatlo , a , p. p. do tourear, e adj. investido 
no carro ou praça de touros ; (lig.) inettido á bullia. 

Toureadôr , s. in. o que tourèa , corro touros a 
cavallo ou a pé , que osagarrocha e mata. 

Tourear, v, n. (touro, e ar, des. inf.) combater o 
touro no corro, agarrochá-lo, fazer-lhe sortes; (fig.í en- 
doudecer. 
JTourcar, e. o. —~alguem, (flg.) investir, dar inves- 

tida a alguém ; metter á bulha alguém. 
Toureiro, s. m. o que guia e tange os touros : tou- 

reador. 
Tourejão , s. m. torno do pau da roda de carreta. 
Tourejar. V. Tourear. 
Touril, s. m. curral de gado vaccum. 
Tourinlias, s. f. pl. jogo em que se toureavam 

novilhas mansas; arremedo deste jogo com touros fingi- 
dos feitos de canastras. 
^ Tourinhas, s. f. pí. (ant.) livros destacados do 
Peiitateuco. 

Tourinlio, s. m. dim. de touro, novilho, pequeno 
touro. 

Tourionilo, a, adj. que anda com os touros na bra- 
ma ou no cio. Vacca, novilha —. 

Touro, s. m. (Lat. tauriis, gr. taúros, chald. thor. Em 
cgypc. che corresponde ao lat. hos, boi ou vacca; é femi- 
nino, e leva o artigo ti, a, tiche, e ra, productor, másculo 
ou touro) boi novo, nSo capado: —s, espectaculo barbaro 
commum na Hespanha e em Portugal, em que se combatem 
touros a cavallo e a pé, em corro ou praça, assanhando-os 
com garrochas, e de_ ordinário acabando por serem mortos 
por tpureador á pé, á espada. Lançar a capa ao —, (fig.) 
deixar tiido para se salvar, como faz o capinha fugindo do 
touro. Verse nos cornos d9 —, (fig.) em grande perigo ou 
aperto. r o 
, (gsogr*) freguezia de Portugal, na provincia da Beira, comarca e concelho deSabugal; 800 habitantes. 

, dita, comarca e concelho de Moimenta: 1,000 habi- 
tantes. 

Tousaçom. V. Taixação ou Taxação. 
Tousar. V. laxar. 
Touta. V. Toutiço 
Toutiçada, s. f. pancada no toutiço. 

(Lat. occipitum) a parte posterior e in- 
ferior da cabeça. 

Toutínaá, erro por lontinas. V. Doudivanas. 
loutinegra, s. f. (dofr. têle, cabeça) ave maior que 

o pintasilgo; lem a cabeça negra, o alto do pescoro cin- 
zento e o corpo pardo com pennas negras. 

Toutivananas, erro por tontivanas. V. Doudíranas. 
loxico, s. m (Lat. toxicum, veneno, do gr. toxon, 

arco de atirar frechas) veneno, peeonha: —, adj. que encer- 
ra veneno, venenoso. 

Tralial, adj. dos 2 g. (Lat. trahalis, de trais, trave) 
pr^o —, de pregar traves, grande e grosso. 

Traballiadamcnte, adv. com trabalho, laboriosa- 
mente. 

l^aballiadeira, adj, ou s. f. mulher laboriosa, ami- 
ga de tlíbathar. 

Trabalhado, a, p. p. de trabalhar, e adj. que em- 
pregou esforço j obrado com arte, feito com esforço, dili- 

gencia; cansado, afadigado;—, posto em traballio, afílicto; 
V. g., — de doença, da guerra, de necessidades. Gente — 
da fome e frio. Vida —, cheia de trabalhos, angustias. O 
cerebro — de aturadas meditações; o coração de sobresaltos. 

Trabalhador, m. obreiro, gaiiliáo:ac(/. dado 
ao trabalho, laborioso. Gente trábalhadika. 

Trabalhar, íj. n. (ridículas sSo as etymologias que 
os lexicographos tOem dado deste verbo; uns o derivam do 
gr. thlibô, comprimir, apertar, lat. tcro, furar, romper; 
outros de trahs, trave. Creio que vem do lat. terra e la- 
boro, are, lavrar, ou de tríbulare, malhar o trigo; (fig.) 
opprimir, vexar ; de tribula, carroça com que os antigos 
romanos calcavam o trigo na eira) empregar as forças cor- 
poraes na execução de obra, exercido, lavor da agricultura, 
das artes;, t'. g., lavrando, semeando, colhendo, cavando, 
serrando e preparando madeira, lavrando os metaes, etc. ; 
applicando os faculdades intellectuaes á execução de obras 
de engenho: — por conseguir: — em corromper. Os anti- 
gos supprimiam muitas vezes as preposições, dizendo: 
« Trabalhei exprimir. Mousinho. » « Trabalha corromper o 
bom. Ulys. > « Trabalhei de mostrar. Barras. » —, lidar. — 
o navio na tormenta, jogar de pôpa á proa, ou de um ao 
outro bordo. 

Trabalhar, v. a. lavrar, pôr em obra ; v. g.,—os 
metaes:—o cavallo, fazê-lo manejar:—alguém, darem 
que entender: —(flg.) diligenciar, procurar. 

Trabalhar-sc, u. r. (ant.) dar-se trabalho por con- 
seguir alguma cousa. « Me trabalhasse logo de ajuntar o 
escrever os feitos. líarroí. » « Atormentar-se e—pela par- 
tida. Costa, Tercnc. » 

Trabaíiio, s. m. (Fr. travail) exercicio corporeo, 
rústico ou mecânico; (flg.) obra, fructo deste exercicio ; v. 
g., — do entendimento: — (flg.) a difflcuidade, o incom- 
modo do esforço corporeo; cousa que incommoda, afflige o 
corpo ou o espirito. Não perdoei—, ou não poupei o —: — 
do parto, as dores da mulher no acto de parir. 

Trabalhosamente, adv. com trabalho, com diffl- 
cuidade. 

TrabalhosissimaincEite, adv. supcrl. de traba- 
lhosamente. 

Trabalhosissimo, a, adj. super!, de trabalhoso. 
Trabalhoso, a, adj. que dá tiaballio, cansativo, 

molesto. Exercido—. Vida—:—, em que ha trabalhos; 
tempos—s. Homem—de condição, forte, áspero, difflcil. 
^Innos —s, os da velhice, cheios de incommodos. « A for- 
taleza estava muito —, e tinha todos os dias grandes reba- 
tes e assaltos do inimigo. Couto. » 

Trábea, s. f. e Trábeo, s. m. (Lat. trabea) roupa 
ou toga romana usada pelos cônsules e augures. 

Trabolhar, (ant.) V. Trabalhar. 
Trabucado, a, p. p. de trabucar, e adj. batido com 

trabuco; trabalhado muito e com estrondo. 
Trabucadôr, s. m. o que trabuca; lidador, trabalha- 

dor: —, adj, que trabuca. 
Trabucar, f. a. (trabuco, e ar, des. inf.) bater com 

o trabuco; (em sentido abs.) trabalhar muito e com estron- 
do : — uma embarcação, fazO-la voltar. 

Trabuco, s. m, (voz imitativa) machina bellica antiga 
com que se lançavam pedras contra as praças. 

Trabuiiuéte, s. m. dim. de trabuco. 
Trabuzana, s. f. (chul.) tormenta. 
Traea-arteria. V. Trachea. 
Traça, s. f. (do gr. trox, verme) bicho que róe a rou- 

pa, o papel, os livros. . . , 
Traça, s, f. (de traçar, delinear) planta, rascunho, 

plano. ,is—s, rasto, vestígio:—, (Bg-) meio, industria. 
« Deu — como se tomaria a fortaleza. » « A esta —, des- 
te modo, neste gosto, neste estylo. Arraes. » 

Traçado, a, p.p. de traçar, e adj. debuxado, deli- 
neado, projectado; roído de traça. 

Traçado, é usual por terçada, s; p. p. de terçar a 

^'^Tracado, (t. do Brazíl) especie de lona estreita, tecida 
de algodão, e que serve para vellame das embarcações cos- 
tôirss. 

'ITacaclôr» s, wi. oque traça, debuxa, pxojecta.*—j 
adj, que traça, machina: v, (/,,•—de mortes, enganos. 
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Tracitlliaz. V. Tracanaz. 
Tracanaa!, s. m. {do gr. trúgô, comer, roer) pcdaro; 

um—du pão. 
Tração, s. m. augm, (ant.) de traro:—do rosto, fôr- 

ma, pcrlil: — (ant.) pedaço; v. g , da haste de lança. 
Traçai", v. o. (Fr. traccr, dolat. traho, ere, tirar, pu- 

xar) delinear, dar traços; v. jr., — dcbuxo, planta, obra, 
edifício; —um ardil na guerra, a ruina de ou trem, prcjec- 
tar: —a capa, tomar-lhe as pontas debaixo do braço, ou 
envolver nella o braço e cobrir o peito. 

Tratrar, v. a. fde traça, bicho) roer como a traça; 
(fig.) « cuidados que traçam a alma surdamente, » ator- 
mentam. 

Traeção, s. f. (Fr. traction), (t. de mech.) acçao da 
força motriz, pela qual um corpo é attraído para o pomo 
onde reside a potência. Linha de —. 

Tracliea , s. f. (Lat., do gr. truhhys, áspero), (t. 
anat.) canal cartiluginoso que conduz do larynx aos bron- 
chios e bofe. (Neste e nos dois seguintes vocábulos o ch 
pronuncia-se como k.) 

Traclieotnniía, s. f. (trachea, g gr. ífjmio, cortar), 
(t. cirurg.) iiicisão da trachea. 

Traeliromo , s. m. (mesmo rad. que trachea), (t. 
cirurg.) aspereza dentro das pestanas como grãns de milho. 

Tracilhailo. V. Entrczilhado. 
Trácio. V. Thracio. 
Tracista , adj. dos 2 g. pessoa que dá traças, que 

machína, inventor de alvifres para conseguir algum*acousa. 
Traço , s. m. (do lat. traho, ere, levar, conduzir) li- 

nha traçada com a penna, lápis ou pincel; v. g., —s do 
desenho, da penna : — (fig., ant.) modo, uso, costume. 

Traçoin, (ant.) V. Traeção. 
Traçoo. Duarte Nunes de Leão o traz por treçó. 
Ti a lotado. V. Tratado. 
Traclar. V. Tratar. 
Tractávtól. V. Tratarei. 
Tracto, •?. m. (Lat. traetus) região, espaço de terre- 

no :— do tempo, decurso: — de missa, uma parte delia. 
(V. Trato.) 

Tractório, a, adj, de traeção; v. g., linha—. 
Tradeatlo , a , p. p. de tradear, e adj. furado com 

Irado. 
Traulear , v. a. (trado, e ar, des. inf.) furar com 

trado. 
Tradição, (Lat. traditio, onis) noticia de facto trans- 

mittida oralmente ou por escripto ; entrega, acto de en- 
tregar. 

Trado , s. m. (do lat. tcrede, verme que róe e fura a 
madeira, de tcro, ere, furar) verrumão de carpinteiro; o 
buraco feito com o trado. 

Traducção, s- f. (Lat. íradufíio,'onfs) versão de uma 
linguagem em outra ; a obra traduzida. 

Syn. comp. Traducção, versão. De ambos estes modos 
se traslada de uma Imgua para outra, porím a versão é 
mais litteral, mais limitada aos gyros proprios da lingua 
original, e mais sujeita em seus meios ás regras da cons- 
trucção analytica ; a traducção refere-se mais particular- 
mente ao fundo dos pensamentos, com mais attenção a pre- 
scntá-los debaixo da» fôrma que melhor convénl ua nova 
lingua, e mais esmerada nas expressões, phrases e idiotis- 
mos desta. A arte de traduzir suppõe a da verter. Aversão 
devo ser fiel e clara, conservando alguns vestígios da lin- 
gua original; a traducção deve ter mais facilidade,mais 
correcçâo, e o tora proprio da matéria de que se trata, em 
completa conf rmidade com a indole do novo idioma. Para 
fazer uma vinão exacta 6 necessário saber a significarão 
das palavras da língua que se verte a outra; para fazer 
uma boa traducção é necessário saber a fundo a indole das 
(/uas línguas. 

Tradiictôr , ôra, s. pessoa que traduz, verte de 
uma lingua eiu outra. 

Traduzido , a , p. p. de traduzir, c adj. vertido de 
uma hngua em out'a. 

Traduxidòr. V. Traductor. 
Traduzir, v. a. (Lat. traduco, ere; tra por trans, 

aléui, e (i«co , ere, levar) verter as palavras de uma lingua 

em outra; (ant.) transferir, levar. « — á brandura os ani- 
mo-' ferozes. vlríOM. » 

Traer, (ant.) V. Tiahir, Trazer. 
Trála;ço. V. Trafego. 
Trafal^ar , (Junonis-Piomontorium) , (geogr.) cabo 

da Ilfspanha, á entrada do esireito de Gibrallúr, e em fren- 
te do cabo Espartel. No mar deste cabo houve no dia 2 de 
Outubi o de 1805 um celebre combate naval entre as esqua- 
dras fraiiceza e hespanhóla, e a esquadra ingleza comman- 
dada pelo famoso Nelson, sendo aquellas totalmente desba- 
ratadas por esta. Nelson morreu logo depois da aceão; o 
almirante hespanhol Gravina ficou gravemente ferrào, e 
o almirante francez Villeneuve caiu em poder dos ingle;ei. 

Traf«;i'í*r. V. Trasfwjar, Lidar. 
TráfejíO, s. m. (Fr. trafic) trato mercantil, negociar e 

paniculaimente com terras sstrangeiras ; irato econversa- 
çãi) dos liomens , lida, trabalho. (V. Trafico.) 

Ti ^fejçuear, v. n. traficar. 
Trafe^ueiro, s. m. erro por trat.fogueiro. 
Traficâu(*ia, «. /'. trato do traficante; (t. famil.) ne- 

gocio feito de má fO, com fraude, fraudulento. 
'J'i'afieuntc, s. vi. negociante, o que tem trato mer- 

canttl; (famil.) homem fiauduloso. 
Traíiííar, i'. n. (trafico, e or , des. inf.) negociar, 

chatinar, ter trato mercantil; fazer traficaiicias, fraudes em 
commercio. 

Tráfico, s. m. (Fr. trafic, do lat. trans, ali^m, e c//í- 
cío, ere, fazer, conseguir) trato mercanlil, negocio. 

Trafo^uciro. V. Transfogueiro. 
Trafolim, s. m. fructo de palmeiras sylvestres. 
Trag;a«ant!io. V. Alguitira. 
Tra;;'adcíro. V. Esopitago. 
Trag-ado, a, p. p. de tragar , e adj. engulido , de- 

vorado ; (fig ) — das ondas, submergido. 
Tra^çatlòr, ôra, adj. s o que traga, devora. O tem- 

po — lias cousas, que as consome, destroe. Fogo, incêndio, 
chammas, ondas —s. 

Tra^çainaliio, s. m. imposto que pagam os pesca- 
dores em Lisboa. 

Trajçanicnto, s. m. acçSo de tragar. 
Trajçar, v. a. (do gr. trógô , comer, devorar) engu- 

lir sem mastigar, dívorar), (fig.) consumir; v. g., o fogo 
traga tudo. As ondas tragaram a invoncivel armada : — 
(lig.) sofi"rer em silencio, levar com paciência : — o fel das 
tribulações, as aniarguras dos trabalhos. 

Ti'afçe. V. Traje. 
Tragédia, s. f. (Lat., do gr. tragos, bode, e ódé, 

canto, porque primitiva mente um bode ou um cabrito era 
o prendo do poeta trágico) drama serio e pathetico, que 
tem de ordinário desfecho funesto que excita terror ou 
compaixão; (fig.) successo funesto; v. g., a — da sua 
vida, serie de successos infaustos. 

Trajçcr, (ant.) V. Trazer. 
Trá^çicanicutc, adv. de modo trágico. 
Trágico, a, adj. que respeita á tragédia ; v. g., caso, 

successo-^. l'octa—, compositor de tragédias, líomem — 
(p. us.) a quem succedeu couía triste, funesta. 

Tragricomédia, s. f. drama meio trágico o meio 
comico ; tragédia entremeada de scena.s cômicas. 

Tra^lc«>iiiico, a, adj. trágico entremeado de sco- 
nas cômicas. Actor, drama tragicomico. 

Trazido, a, p. p. de trazer (obsol.). (V. Trazido.) 
Tra^iiucnto, s. m. o acto de trazer; v.g., o —de 

armas, procedimento. 
Trago, s. m. (de tragar) o que se bebe de um goleou 

golpe, V. g. , heher a — s :— (fig.) angustia. O — da 
morte, o acto de a padecer, de expirar. 

Traguar, (ant.) V. Tragar. 
Tragasinho e Traguito, s. m. dim. de trago, pe- 

queno golo. 
Traliido, a, p. p. de trahir, e aúj. atraiçoado. 
Traliir, v. a. (Fr. trahir, do lat. tradcrc' de trans, 

além, etJT, ir) atraiooar, entregar aleivosamente ao inimi- 
go. O sentido rigoroso é fugir para o iuimigo. 

Traliyra ou Traíra, s. f. (h. n.) peixe de rio do 
Brazil; —, réptil. 

Traição, s. f. (Fr. trahison) perfídia, entrega aleivo- 
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sa, quebra alcivosa dc fó promettida e empenhada. A'—, 
atraiçoadíiivieiito. Metar á —. 

Tr«ií!rt, V. Trahido. 
Traidòu*, òru, s. o que faz traição, que traiu, atrai- 

rôou. 
Trastlín', ura, cc?/. quo atrairôou. O — pensamento. 
Traíjttento. V. Traição. 
Traina, {Imachara), (gcogr.) cidade da Sicilia,a qua- 

tro legurs tíeNicosia; 7,OUÜ habitantes. 
Trair. V. Tiahir. 
Trniía, s. f. (do fr. trait, arremesso) abalada: — da 

caça. 
Traííe, s. m. (do mesmo radical que o precedente) gol- 

pe de cardar lã ou pannos. Dois —s úe cardus. 
Trajailo, a, p. p. de trajar, e adj. vestido; v. g.,— 

á france/.a. 
Tfajâao, [M. Ulpius Trajaniis Crinitns), (liist.) ira- 

peradoi nmiano; nasceu em Italica em K. Militar valoro- 
so e inlelligento, foi nomeado cônsul em ecommandou 
depois as legiões da Baixa-Germania. Adoplado por Nerva, 
subiu ao ii:iperio depois da morte deste príncipe, em 98. 
Trajnno fallcceu em IH. Apezar, porém, de não ser isento 
do defeitos, pode considerar-se como um dos melhores im- 
peradores romanos. 

l'riyanúpoIis, (geogr.) cidado da Turquia europOa, 
sobre OiMaritza, a vinte léguas de Andrianopolis. E* sede 
de um arcebispado grego, o tem 15,000 habiiantes. 

Trajar, v. a, (talvez do fr. targcr, cobrir de tarja ou 
broquol) vestir certos estofos; f. g. — sedas. 

Trajar-se, r. r. trazer certo vestido ou ccrtas roupas: 
— d franccza, á moda. 

Traje ou Trajo, s. m. o vestido que alguém traz 
habitualmente, ou proprio de alguma proíissâo; v. g., em — 
de marujo, de branmane. Trajos caseiros. 

Trajecto , s. m. {Lat. trajectus, de trajkio, erc) pas- 
sagem alraveissando porto, rio, ou doe ,ta a custa. 

Traje«;to, {Minturnes), (geogr.) cidade do reino de 
Tsapole:., a quatro léguas de Sessa ; 3,400 habiiantes. 

Tralha , s. f. ou 1'ralEiu, s. m. (dofr. trailíe) ma- 
lha. Rede de —s muito miúdos. Escapar pela — tia rede, 
(adagio) d;fíicilmente. 

Traihadu, vem no Ehicidario por traslado. 
Tralliad», a, p. p. de tralhar, e adj. pòr a tralha 

á rede. 
Trallião. V. Taralhüo. 
TraSiiar, v. a. (tralha, e ar, des. inf.) pôr a tralha ú 

rede, ou a corda que faz a tralha. 
Trallação. Y. Trasladação. 
Trâ, abreviatura antiga de terra. 
Trama, s. f. {Lat. trama) o fio com que se tcco o pan- 

no, e anda n i lançadeira por entre os fios da urdidura; te- 
cido, tcxiura; (fig*.) tramóia, enredo: - , sck mais grossei- 
ra que os fabricíintes de meias de seda n sturam com a 
melhor ou com o cítambre: —dc peste. Duarte Nunes de 
I-eão diz que é termo de origem portugueza, e Moraes ver- 
to inchaço, e cita Lopes, Chrou. de D. João, Eufr. e Ca- 
mões. E' corrupção do latim strunia , alporça, escrofula. 

Traiiiadu, á, p. p. de tramar, e adj. tecido. Enga- 
no—. Tinha — enganos. 

Tramadôr, s. m. o que trama, teco: — de enganos, 
de intrigas. 

Trama;;u3, (gcogr.) freguezia do Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca o concelho de Abrantcs; 1,000 
habitantes. 

Tramb(»]Jiada, s. f. tramlolho, o des. ada) ramal. 
« E ao pescoço traz-.âo uma grande — dc conchas verme- 
lhas o do tailianho de cascas de ostras. Mendes Pinto, 
cap. "73. » 

Trambonião, s. w. [tramholho, e des ão, denotando 
o som do baqui ) quéda com ruido, tombo. Deu um —. An- 
dar aos trambrilhces, aos tombos, rolando. 

Trainhòlho, s. m. (do fr. trone, tronco, efc/w, cepo 
que se ata a aniniaes domésticos para que não se afastem 
muito da casa w.g.. — de chaves, enfiada dellas que se tra- 
zem á cinta. 

Ti'ame3a. Y. Tarnmela. 
.Trann'l:»^a, V. Tremelga. 

Trainnçada, s. f. quantidade de tramoço?. 
Traiiiúço. V. Trewoç.o. 
Tramóia, s. f. (de trama) trama, enredo, ardil dolo- 

so; certa ri nda do pomo largo: —s dc theatro, raachinas. 
Tran>u>liadr:«, s. f. por terra molhada, írã, escripto 

em abreviatura por terra. 
Tramoistncsa, s. f. (do ital.) o venlo e o rumo do 

norte. Perder a—, o norte, o governo, o rumo; metapho- 
ra tirada da agulli i dc marear que ai'onia o norte. 

Tramoiiíaitn. V. Trasmontano. 
Tram»ntar, i\ n. (tra por trans, e monte) pur-se 

atrás dos mimtes. « Ao—do sol. » 
Tramoseiro. V. Tremoceiro. 
Tram{»a, s. f. ido fr. trampois. agua cm que se põe 

de molho peixe ou carne salgada) excreiiieiUo grosso, féti- 
do:— (corrupção de trapaça, do fr. tromper, enganar), 
(ant.) enredo, fiande, burla. 

Trampâo, <Viia, adj. (de trav pa, fraude) que usa 
defrautes, enganos. « Procuradores traitqiões, que enre- 
dam a justiça, Vida do Arcebispo, » trajjaceiros. 

Traiiipeador, V. Tramptio. 
Traitípcar, v. a. (tranipa. engano, e ar, dos. inf.) 

fraudar, calotear; (em sentido abs.) usar de anganos, tra- 
pacear. 

Tran)iiist:i. V. Trampiio. 
Traniposaiuentc, adv. com fraude, dólo, trapaça. 
Trísmpòso, osa, adj. trapaceiro, velhaco :—, s. en- 

redailor no foro, raOula: « —s, a que as partes chamam pro- 
curadores. Mendes Pinto, cap. 10.^. » 

Traciar, v. a. (Lat. tranare ou íranaíare) nadar além, 
atravessar nadando ou a nado 

Tranca, s. f. (do lat. trahccula, dim. de trabs, trave) 
travessa de pau com que so fecha a porta por dentro ou 
porfóra; (flg.) cousa que impede atravessanoo-sa. Dar ás 
—s, (piir. chula) fugir, correr. 

Tran^;a, s.f. [Fc.tresse) couía entrelaçada ; v.g.,— 
do cabelio, de fios de rctroz, de fio de ouro. 

Traiiçadcira, s. f. Ii'a de trançar o cabelio. 
Traiicitdo, a, p. p. de trancar, c adj. fechado com 

tranca. Tinha — a porta. 
Trançado, a, p. p. de trançar, e adj, entrelaçado. 

O cabelio —. Trazia o cabelio —. 
Trançado, s. m. (do precedente) o cabelio disposto 

cm trancas ; a fita que servo de trançar. 
Trançar, v. a. (trança, e ar, do.«. inf.) entrelaçar; 

t>. —o cabelio, formar cora porções do cabelio comprido 
tranças. 

Trancar, r. a. franca, e ar, des. inf.) pôr tranca, 
fechar com tranca; atravessar. « üina frecha desmandada 
lhe trancou o pescoço. Castanh. » 

Trancarruas^ s. m. (comp.) o valentão, arruador. 
Caraíío — gujnador, que dá guinadas. 

Trance. V. Transe. 
Trancclim, s. m. trançado estreito de fios de seda ou 

de metal. 
Trancinha, s. dim. do trança; pequena trança. 
Tranco, s. m. (Duarte Nunes de Leão du que é vocá- 

bulo de origem portugueza; mas Bluteau nota também que 
6 castelhano. Covarruvias não acertiiu todavia com a ety- 
mologia deile. Vem do fr. tranchée, ital. tracea, e por isso 
na phrase a írancos e barrancos significa saltando vallas, 
fossos o barrancos) vallo, espaço de certos pés:—, salto 
largo qucocavallo dá parando logo; v. g., a — e barran- 
cos, aossidtos, depressa, mas não seguidamente. 

Trancoso, (geogr.) villa de Portugal, na provincia 
da Beira, cabeca da comarca e concelho do mesmo nome, no 
districto da Guarda : é situada perto da nascente do rio 
Tavora, quatro léguas e meia ao ü. do Pinhel, sete ao E. de 
Viseu, e cinco ao N.da Guarda; 2,200 habitantes. 

Trancoso, (geogr.) villa do Brazil, na provincia da 
Bahia, na comarca de Porto-St guro, quatru léguas ao S. da 
cabeca desta comarca, assentada na margem de uma pe- 
quena bahia que tem o mesmo nome. 

Tranuozcllos, (geogr.) freguezia de Portugal, na 
provincia da Beira, comarca deMangoalde, coi colho de Pe- 
nalva doCastello; '20 habitantes. 

Trandcíras, (gcogr.) freguezia do Portugal, na prc^ 
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Tintía do Minlio, comarca e concelho de Braga; 185 liabi- 
lantes. 

Trúngola, s. m. segundo Bento Pereira, significa ho- 
mem de longo corpo, magro e descorado. 

Trani, (Turcíium), (geogr.) cidade do reino de Nápo- 
les, sobre o mar Adriático, a dez léguas ao NO. de Bari; 
13,500 habitantes. 

'I'raiii|ua. V. Tranca. 
Tranquebar, (geogr.) cidade da índia ingleza, na 

costa do Coromandel; 26,000 habitantes. 
Tranqueira, s. f. (Fr. tranchée, ant. tranquis) cèr- 

ca de madeira, estacada, palissada para fortificar algum pos- 
to; r. jf., de pedra. Faltar dc —, fóra de perigo, em salvo. 

Traufiuciro, s. m. pau que sustém no meio o ma- 
deiro que se vae serrar com serra braçal. 

Traiiqucta, s. f. dim. de tranca; ferro chato quele- 
Tantando-se ou abaixando abre o fecha porta ou janella. 

Trancfiiia, s. f. tranqueira, cerca de paus em distan- 
cia ims dos outros para atalhar algum passo. Atravessara 
rio com —, estacada que impede a navegação. 

Tranquillia, s. f. no jogo dos paus*é o que em uma 
das fileiras nSo faz angulo, e com o qual se derribam poucos 
paus; D. g., levar as cousas por—, (fig.) por meios indi- 
xectos e talvez illegitimos: —, peca do manejo com que se 
aperta o cavallo. 

Tranquillamente, adv. cora tranquillidade, soce- 
go. Dormir —, com somno tranquillo. 

Tranquillidade, s. f. (Lat. tranquillitas, tis) es- 
tado tranquillo, socego, quietaçSo ; v. g., —do animo, do 
espirito, da alma: — do mar, immoto, não agitado. 

Tranquillo, a, adj. (Lat. tranquillus, de trans, 
além, muito, quics, socego, descanso, e ludere, brincar, di- 
Terlir, gozar) quieto, socegado. O coração e animo —. Vida 
—, JiSo agitada por trabalhos, cuidados". 

Trans. Preposição latina que entra na composição de 
muitas palavras, e significa além, em sanscrito tra. Deriva- 
se de itwn, sup. de co, ire, ir, d'onde vem também tícr, 
caminho, e de nans, p. a. de natare, nadar. Significa pro- 
priamente passagem a nado (de uma borda do rio á outra). 
Muitas vezes se contráe em tras; v. g., trashordar por trans- 
bordar, traspôr por transpôr. 

Transaeçã«», s. f. (Lat. transactio, onis] convenção, 
ajuste entre litigantes, pelo qualpoem termo á contestação, 
contrato, ajuste. 

Transaetòr, s. m. (Lat.) o que faz transacçSo. 
Transljorílar. V. Trashordar. 
Transeendcneia, s. sobrepujança, superioridade 

em qualidade; (íig.) superioridade de intelligencia, de pe- 
netração, de virtude, A — da questão, a superior impor- 
tância. 

Transcendental, adj. dos2g. transcendente. Na 
metaphysica de Kant denota superior transcendência. 

Transcendcittalmente, adv. de modo transcen- 
dental. 

Ti*anseendcnte , adj. dos 2 g. (Lat. transcendens, 
tií, p. a. de transcendo, crc) que sobrepuja, de superior 
€xcellencia, sublimado; mui subtil. Engenho—, que se 
arantaja era comprehensão, em intelligencia. Arithmctica, 
phiiosophia —, a mais subida, subtil. 

Transcender, v. a. (Lat. transcendo, crc, subir) 
eiceder muito, abranger com o espirito; v. g., — coma 
comprehensão; penetrar; —os segredos divinos. Defeitos 
que transcendem a todos (em sentido abs.) se avantajam. 

Transeolaeão, s. f. oactodecoar; filtrarão. 
Transeolar, v. n. (Lat. trans, através, e colo, are, 

coar) coar, filtrar pelos póros, exsudar. 
Transcrevedòr. Y. Copista. 
Transcrever, v. a. trasladar, copiar. 
Transeripto, a, p. p. de transcrever, e adj. copia- 

do : —, s.; V. g. um —, Copia. 
Transcursar, v. a. (comp.) passar além de um ter- 

mo, transpOr. 
Transe, «. m. (do fr. transe, de transir, enregelar, 

íazcr dormente com frio) aperto, pressa na guerra e fac- 
ção arriscada; angustia, afflicçao, adversidade; agonia: —s, 
desmaios, raptos, extases. O ultimo—da vida, agonia: —, 

duello que se fazia por ostentação de valor; v. g., comba~ 
ter-se a todo —, até á morte. 

TranselTusão. V. Transfusão. 
Transeunte, adj. dos 2 g. (Lat. transicns, euntis, 

p. a. de transeo, ire, passar além, (t. philos.) que passa, 
não permanente; v. g., acção, paixão—. 

Transferência, s.'f. mudança, passagem. 
Transferido, a, p. p. de transferir, e adj. mudado 

de um logar para outro, espaçado, diflcrido. 
Transferidor, s. m. instrumento geonietrico ; é um 

semicirculo dividido em cento e oitenta graus. 
Transferir, v. a. (Lat. trans fero, rre; trans, além, 

e ferre, levar) mudar de ura logar para outro; passar, trans- 
passar a outra pessoa; dilatar, espaçar para outro tempo : 
— as palavras, dar-lhes sentido translato , metapliorico ; 
V. g., transferiu o tribunal para outra cidade. 

Syn. comp. Transferir, transportar. Transferir suppSe 
movimento de um logar para outro, ou rauflanra de um 
tempo para outro ; transportar suppõo uma acção" material 
que acompanha o movimento. Muitas cousas se transferem 
que não se transportam. A Côrte,um tribunal, tudo que 6 
pessoal, transfere-se de uma cidade para outra, etc.; Irans- 
portam-se os moveis, os archivos, etc. Os navios transpor- 
tam, transferem as mercadorias. Transferem-se as festas, as 
sessões para outro dia ou outra época, mas não se trans- 
portam. 

Daqui vem que transferir só se diz com propriedade das 
pessoas, sem relação a seu peso nem volume; e transpor- 
tar, dos corpos, com relação a seu volume e peso. 

Transfiguração,'s.(Lat. transfiguratio , onis) 
mudança de figura, o tomar outra; v.g.,a. — de Jesus no 
Thabor". 

Syn. comp. Transfiguraíão, transporlofio. Sendo a trans- 
figuração a mudança de uma figura em outra, e a transfor- 
mação a mudança de uma fôrma cm outra, haverá portan- 
to entre estes dois termos uma diíferença analoga á que no- 
támos naquelles. A primeira encerra mudança na íigura, no 
aspecto, na apparencia externa do objecto transfigurado, 
mas é de ordinário transitória; a segunda é a mudança na 
fôrma, na construcção, na organisação do objecto transfor- 
mado, e como tal permanente e durável. « Transfigurou- 
se Christo no Thabor, diz Vieira, e não parou a transfigura- 
ção na. sigrada humanidade, mas delia trasbordou, redun- 
dou das roupas de que estava vestido. O rosto resplandecen- 
te como coroada do sol, as vestiduras brancas como tecidas 
de neve (vii, 263) » Foi transitória, como se sabe, esta mu- 
dança, não assim a da mulher de Lot, que perdeu o ser hu- 
mano, e se transformou para sempre em estatua petrificada. 
Deste genero são igualmente as transformações fabulosas, a 
que se dá o nome de metamorphoses, e de que mui poetica- 
mente escreveu Ovidio. 

Transfijçurado, a, p. p. de transfigurar, e adj. que 
mudou a figura, cujo aspecto mudou; v. g., — e demuda- 
do cora a doença. 

Transfigurar, v. a. (Lat. transfiguro , arf) mu- 
dar a figura, fazer tomar outra figura ou aspecto, transfor- 
mar; V. g., — em si a imagem de rei, querer imitá-lo 
usurpando talvez os poderes. (Vieira.) 

Transfignrar-se, v. r. tomar outra figura. Trans- 
figurou-se Christo no Thabor. 

Transfixào, s. f. (do lat. transfigo, ere; de trans, 
através, e figere, cravar, penetrar) acto de ferir penetran- 
do, de traspassar com espada ou arma penetrante. 

Transformação , s. f. (Lat. transformatio, onis) 
acto de transformar ou de ser transformado, metamorpho- 
se, mudança de fôrma. 

Transformado, a, p. p. dc transformar, e adj. que 
mudou de fôrma ; metamorphoseado. 

Transformador, òra, adj. que transforma; v. g., 
o tempo — de tudo. 

Transformante, adj. dos 2g. (Lat. transformans, 
antis, p.' a. de transformo, are) que transforma. 

Transformar, v. a. (Lat. transformo, are; trans, 
além, e formare) mudar a fôrma, metamorphosear. 

Transformar-se, v.r. tomar nova fôrma; (fig.)— 
o amador nacousà^^^ada, revcstir-se de seus sentimentos. 
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Transformativo, a, adj. que tem a virtude de 
transformar. 

Transfretano, a, adj. (ào Int. transfretare; trans, 
além, e fretum , braço do mar) alóm do estreito de Gibraltar. 

Trànfiiga, s."dos 23. (Lat.) o desertor. 
Transfugueiro. V. trasfogueiro. 
Tranj^fundido, a, p. p. de transfundir, e adj. trans- 

vasado, derramado de um vaso em outro. 
Transfundir, v.a. (Lat. transfunderc; írans, além, 

e fundo, ere, vasar) verter um liquido de um lado em ou- 
tro ; (fig.) derramar. 

Transfusão, s. f. (Lat. translusio, onis) o acto de 
transfundir ou de ser traiisfundido; v. g., a — do sangue, 
injeceSo de sangue de homem ou animal vivo nas veias do 
outro. 

Trans;;:redido, a, p. p. de transgredir. 
Transgredir, v. a. (Lat. transgredior, i; trans, 

além, e gradior, andar, caminhar) passar além dos limi- 
tes; f. g., — as leis, os preceitos, quebrantar, violar. 

Transgressão, s. f. (Lat. transgretio, onis) o acto 
de transgredir, quebrantamento; t;. g., — da lei, dos pre- 
ceitos. 
. Transgressor, s. m. (Lat.) quebrantador, o que 
transgrediu. 

Transição, s. f. (Lot. transitio, onis) passagem no 
discurso de um assumpto para outro. 

Transido, a, adj. (Fr. transi) passado, esmorecido 
de susto, dôr, paixão: —, (ant.) desusado. 

Transiente, adj. dos 2 g. (Lat. transiens, cuntis, p. 
a. lie transco, ire) que passa, passageiro. 

Transigido, a, p. p. de transigir. 
Transigir, v. n. (Lat. transigire; trans, além , e 

ago, ere, fazer) fazer transacrão, ajuste; em sentido activo, 
compôr por transacrão; v. g°., — a demanda, o litigio. 

Transitivaniente, adv. de modo transitivo, de 
passagem, por transição; v.g.,usaros verJjos—, activa- 
mente. 

Transitivo, a, adj. (t. gramm.) sentido — doverlo, 
aciivo, que tem paciente. 

Trânsito, s.m. (Lat. íransiíKs) passagem, espaço en- 
tre as bordas de um rio ou através, braço de mar;"(flg.) 
mudança de um logar a outro; passamento, morte. 

Tránsitoriaanente, adv. de passagem, sem longa 
duração. 

Transitório, a, adj. (Lat. transitorius) que dura 
pouco, que passa prompto, não permanente. 

i. f. (Lat. translatio, onis) acção de 
transferir; traducção, metaphora. 

Translaticio, a, adj. (Lat translatitius) metapho- 
rico, translato, figurado; u. (/., sentido 

Translato, a, adj. (Lat. translatus) metapliorico; 
r. 3., sentido—. 

Translúcido, a, adj. (Lat. translucidus) transpa- 
rente, que dá passagem á luz; d. 3., vidro—. 

Translumbrado. V. Deslumbrado. 
Translumbrar. V. Deslumbrar. 

. Transluzente, adj. dos2 g. translúcido, quétrans- 
luz. 

Transluzimcnto, s. m. transparência, diaphanei- 
dade;' o transluzir. 

Transluzir, t). n. (comp.) ser transparente, diapha- 
no; apparecer o interior de cousa ou pessoa; v. g., trans- 
luzia-lhe no rosto o júbilo do-coração. Transluz o coral de- 
baixo das ondas. Palavras em que transluz a perfídia, a 
malicia ou a bondade. Transluziam indícios da occulta 
tenção. 

Transníaríno. y. Ultramarino. 
Transineável, adj. dos 2 g. (Lat. transmiahilis, 

(t. med.) que pôde transpirar ou passar pelos póros do 
corpo. 

Transmigranão, s. f. (Lat. transmigratio, onis) 
passagem do uma região para outra; v. g. —das almas, de 
um corpo morto para um vivo. 

Transmigrado, a, p. p. de transmigrar, e adj. que 
emigrou, passou de uma terra para outra. 

Transmigradòr, s. m. (Lat. transmigrator) o que 
ransmigra. 

Transmigrar , v. n. (Lat. transmigrare; tram , 
além, e migrare, emigrar) emigrar de uma região para ou- 
tra; (fig.) — a industria, o commercio, passar para outra 
terra : —a alma, passar de um corpo morto para outro 
vivo. 

Transmigrar-sc, v. r. mudar-se, passar de um 
sitio para outro. 

Transmigrar, v. a. (p. us.) fazer mudar de assen- 
to ou domicilio. « Acabou de os—, Vieira ; » os judeus das 
dez tribus. 

Transmissão, s. f. (Lat. transmissio, onis, o acto 
de transmittir. 

Transmissível, adj. dos 2 g. que se pôde trans- 
mittir ou ceder a outra pessoa. 

Transmittído, a, p. p. de transmittir, e adj cora.- 
municado. 

Transmittir, v. a. (Lat. transmittere; trans, além, 
e mittere, enviar) deixar passar além. O vidro e os corpos 
transparentes transmittem a luz: —, enviar, participar; c. 
g., — ordens, despachos. 

Transmontado, a, p. p. de transmontar, e adj. 
passado por cima do monte; (fig.) alto, elevado em gcaa. 

Transmontar, v. a. (comp.) passar por cima do 
monte ; (flg.) exceder muito ; — se o sol, pôr-se: — (em 
sentido abs. ou n.) fugir, desapparecer. 

Transmudação, s. f. (Lat. transmutatio, onis) 
traspassação, alheação da cousa a ou trem; transformarão. 

Transmudado, a, p. p. de transmudar, e aJj.. 
traspassado transformado. 

Transmudaniento , s. m. (p. us.) passagem da 
cousa a outra mão, dominio; transmudação. 

Transmudar, v. a. (Lat. transmuiare; trans, além, 
e mutare, mudar) traspassar a cousa a outra mão, podei', 
possuidor: transformar; v. g., — os metaes; — os beus em 
males. 

Transmutação, s. f. (Lat. transmutatio, onis) mu- 
dança de logar; transformarão de uma cousa em outra. 0.4 
alchimistas acreditavam na — dos corpos. 

Transmutado, a,p.|). de transmutar, eadj. trans- 
formado. 

Transmntar, v. a. (Lat. transmuto, are; Iram. 
além, e mutare, mudar) mudar para outro logar; transfor- 
marem cousa de outra natureza: —os alimentos em cliylo; 
— o apostéma, fazê-lo desapparecer. 

Transmutativo, a, adj. que tem virtude de trans- 
mutar. 

Transmutável, adj. dos 2 g. que se pôde Iram- 
mutar. 

Transnadar, v. a. (Lat. iransnatarc; trans, além, o 
natare, nadar) atravessar a nado; v, g., — o rio: —, trans- 
portar por agua pessoa, animaes ou cousas. 

Transnominaçuo, s. f. (transnominatio, onis) usa 
translato das palavras. 

Transordinário, a, adj. superior ao ordinário. 
Transoxiana, (geogr.) paiz da Asia central, com- 

prehendido entre o Dijoun e o Sihoun {Oarus lascartes dos 
antigos). Era a província mais septentrional do império dos 

Transpadâna (Republica), (geogr.) republicacrea- 
da em 1796 por Bonaparte depois da batalha de Lodi; era. 
situada ao N. do Pó, e comprehendia a Lombardia austría- 
ca e algumas províncias venezianas; no anno seguinte íot 
annexada á republica Cispadana, constituindo então com 
esta a Republica Cisalpina. 

Transpadàno, a, adj. (Lat. transpadanus) d'aléai 
do Pó, rio da Italia. 

Transparecer, v. n. (Lat. transparere) transluzir. 
Transparência, s. f. qualidade de ser transparea- 

te, diaphaneidade. A — do vidro. 
Transparente, adj. dos 2 g. (Lat. transparens, ea~ 

tis) diaphano, que deixa passar os raios de luz. 
Transpiração, s. f. (Lat. transpiratio, onis) pas- 

sagem do humor pelos póros do corpo. A —• insensível. 
Syn..€Omp<»-I'ró»Mpifíi?«Oí 's»0»'. Transpiração e a exha- 

lação insensível dos humores pelos póros do corpo; suor >:■ 
esta mesma exhalação, mas abundante e copiosa. A traíw- 
piração, maior ou" menor, é permanente nos animaes, s 



1248 TRA TRA 

í jor é resultad » do calor, do exercicio, do Iralialho corpo- , 
ral ou de le ^ic iossudorilicos. A transpiração ó invisível; o 
suor câe fiii b 'gas ou gotas visíveis da fronte, ou sáe pelos 
póros dl pt-ilr* 1111 tildo o corpo. 

TraiJS|>i;'í5-tieir«, s, wi. (p. tts.) póro, oiificio subtil 
da pcUe pur nnde ^e opera a transpiracSo. 

Trani^pirado, a, p. p. de traspicar, e adj. que trans- 
pirou, O suor —. O segredo — (fig.) que se divulgou. 

Traissiíirar, v.a. (Lal. transpiro, are; trans, atra- 
vés, espiro.are, respirar) exhalar pelos póros; em sentido 
abs. e flg., iJÍvii!.!;ir-se; v. g., —a noticia. 

Transpirável, adj. di>s2g. susceptível de ser exha- 
lado pelos póios òo corpo. Matéria—, que pôde sair pela 
transpiraçSu. 

Transiilaníítção, s. f. acção de transplantar ou de 
ser transpl iiilid(.. Diz-se íiguradamenla das pessoas o das 
instituições, d-' iiidustria, artes, etc. 

Traitsjííaíitarto, a, p. p. de transplantar, e adj. 
mudado do t; irtSiO em que estava plantado para outro. 
Gente, dau'rina — do oriente para ooccidente. 

Transyíüriíatlòir, s. m. o que transplanta, 
TraaíSi55;."in.tar, v. a. (comp.) mudar a planta com 

as suas raizes do 'Prrerio em que está plantada para outro 
logar; (lig.) — g-^nte, costumes, doutrina, artes, institui- 
ções de uraa regiáo para outra: — doencuf, inoculá-las. 

Traiisi»iuiitatGi*üo, a, adj. (lued.) que tem virtu- 
de de trans[i'aiit<jr doenças, vírus. 

Tracisyüíi', v. a. (Lat. transponcre} pôr além, trans- 
ferir: — '.CO mI, pòr-se além do monte que no-lo encobre. 

Trasisííoreafíão, s. f. (Lat. transportatio, anis) ac- 
ção de tra:i=!portar, de conduzir, levar dc um logar para ou- 
tro; (fig ) êxtase, arrebatamento, enlevo. 

TraHK|soa-taclo, a, p. p. de transportar, e adj. le- 
vado, conduzido de um logar para outro; (fig.) absorto, en- 
levado, arrebatado, extatico. Rosto —, que denota este es- 
tado do animo. 

Tranísportamento, s. m. (p. us.) transporte, ex- 
tase, enlcvi', 

Transjjartar, v. a. (Lat. transportare; trans, além, 
eportari, levar; levar de um logar para outro; v. g.,~ 
mercadorias, generos, gente, animaes; (üg.) fazer sair de 
si, do siso, fazor perder os sentidos: — alguém para o logar 
de desterro. 

TraassisMrtar-se, v. r. ficar transido, enlevado, ex- 
tasiado, .irreljatado; sentir-se possuído de paixão; v.g.,de 
prazer, jut/.lo, medo, susto. 

Jliiraos intorpreta transportar levar fóra do porto, cui- 
dando som duviia que o radical é porto, quando é porta, 
lat,, qus significa passagem, entrada. Transportare enila.- 
tim tanto de conducção por terra como por mar. 

Transpwríc, s, m. o"acto de transportar ou de expor- 
tar. Navios i'e —, de carga. Garros de —; — (fig.) extase, 
enlevo, arrebatiinento ; perturbação súbita causada por pai- 
xão:— Je 'iu;)wr morbifico (phr. med.) metastase: — de 
contã, parcMu, o passá-la de um livi o para outro, ou con- 
tinuação dtüa de uma columna ou pagine, para a imme- 
diata. 

Ts*!iiisposíçao, s. f. (Lat. transp3siíio,onis'] actode 
transpor ou de sir transposto. 

Transposto, a, p. p. dc- transpor, e adj. mudado 
de um logar para outro. , 

TrauKsaStstanciaeâo, s. f. mudança, transfor- 
mação de uraa substancia em outra, a que n*a Eucliaristia 
S3 faz do pSo, viaho e agua em o corpo, sangue, alma e di- 
vindadí de Jesu:-Chrísto, segundo a crença catholica. 

TraBUsalistancíado, a, p. p."de traussubstan- 
ciar, Cidj. muõado cm outra substancia. Pão — em Deus. 

'iViiir.ssubstaneiaS, adj. dos 2 g. que se muda to- 
talmente erii outra substancia. 

TratiSKciííaítaiiciar, v. o. (comr.) converter, trans- 
íiiima- iüra subotaiida em outra. « Chnsto traiissuhstan- 
ciaíi.io o pão e o viulio em. seu verdadeiro corpo o san- 
gue. » 

'Ffiíiissiili.stanciar-se, v. r. converter-se uma 
substaiifiia tir. outra. 

Tt°íiBL«suãaçào, s. f. eiplosão por suor; a matéria 
que s.ití phos da pelle ou da membrana. 

X'ranssi((lac1o, a, p. p. de transsudar, o adj. quo 
passou através os póros. 

Transsutiar, v. n. (I^at. trans, o sudo, are, suar) 
passar através os póros, sair pelos póros. 

Traiiftta^stno, a, adj. {trans, e lat. Tagiis, o rio 
Tejo) dc além do Tejo, Alemtejo. 

Traiistigfitanc» (Províncias), (gcogr.) paizes cedi- 
dos dos romanos pelo rei da Pérsia, Narsés, cai 297; com- 
prehendíam a Arzanene, aZabdicena, a Gordyeiia, aMoxoe- 
na e a Rehimena. 

Transtornado. V. TrastornaJo. 
Transtornar. V. Trastornar. 
Transtravatlo, a, adj. Cavallo—. que tem o pé di- 

reito e ambas as màos brancas; outros dizem trastavado. 
Transtrocar, v. r. (comp.), (p. us.) trocar, darem 

troca, mudar, converter em outra cousa. 
Transunipto, s. m. (do lat. transumptum; sup. do 

transnmere) copia, traslado; retrato. « Deixaram um fiel — 
de sua vaidade. Barreto. » 

TransvcrJ»erar, v. a. (Lat. íraiisi-ci-fccrare), (p. us.) 
transluzir, reberberar. 

Transversal, adj. dos 2 g. (I>at. transversalis) que 
tem ou segue a direcção transversa. Linha, ventos trans- 
versaes. 

Transversalitlade, s. f. posição, direcráo trans- 
versal. 

Transversalmente, adc. cmdirccção transversal. 
Transversários, s. m. pl. (Lat. 'transversarius) 

travéssas da lialestilha. 
Transverso, a, adj. (Lat. transvcrsiix) atravessado, 

de través. 
Transverter, r. a. (Lat. transvcrto, crc) transtornar; 

fazer sair de si. 
Transvcrtido, a, p. p. de transverter, e adj. trans- 

tornado. 
Transviar-se. V. Extraviar-se. 
Transylvânia, (parte da antiga Dacia Mediterrânea, 

Erdely Orszay em húngaro), (geogr.) grande governo da 
Áustria, entre a Hungria ao N., a Valachia ao S. ea Mol- 
davia ao E.; 2,500,01(0 habitantes. 

Trapa, s. f. (Fr. cova ou alçapão dc arma rãs 
feras. 

Trapa, (gcogr.) povoarão de Portugal, no concelho do 
Lafôes. 

Trapaça, s. f. (a Oníciiação lhe chama Iraspasso) con- 
trato fraudulento que faz o usurario com quem lhe toma di- 
nheiro emprestado, dando-lhe mercadorias por preço exor- 
bitante cm vez de moeda; (fig.) dó'o, fraude, cavillação em 
negocio ou em demanda. Fazer—s ao jogo. 

Trapaçadôr. V. Trapaceiro. 
Trapaçar. V. Trapacear. 
Trapaceado, a, p. p. de trapacear, e adj. frauda- 

do, cavillado. Jogo, negocio, demanda —. 
Trapacear, v. n. {trapaça, ear, des. inf.) fraudar, 

cavillar, fazer trapaças ; era sentido activo, conduzir com 
trapaça; v. g. — a demanda, o jogo. 

Trapaceiro, a, adj. o que usa de trapaça. 
Trapalhada, s. f. grande quantidade de tiapos; (fig. 

e famil.) confusão, cousa enredada. 
Trapalliado, a, adj. leite —, mal coalhado. 
Trapalhão, f>na, adj. e s. coberto de trapos; trapen- 

to; indivíduo trapenio, roto, esfarrapado. 
Trápani, {Òrcpanum), (geogr.) cidado e porto da Si- 

cília, a vinte léguas ao O. de Palermo; 18,000 habitantes. 
Trapassado, a, p. p. de trapassar, e adj. (ant.) de- 

corrido, passado. 
Trapassar, r. o. passar além, decorrer. 
Trapassento. V. Trapaceiro. 
Trape, voz imitativaque indica golpe batendo. 
Trapear, v. n. {trapo, e ar, des. inf.) — a rela do 

navio, dar pancadas com os embates do vento, fazendo ba- 
lancear a embíircação. « A ijau, com o pairar o— abriu por 
muitas parles. Couto. » 

Trapeíra, s. f. (Fr. trape, alçapão) espécie de alça- 
pão no telh ido para dar luz e ar á casa: — do batei, a parto 
sobre que o arraes o vae governando; —, armadilha de 
caçar. 
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TrapeirOv f. m. (ant.) fanqiieiro, morcailor que veii 
dtí paiiuo de linho ás varas; liomem que vende trapos e íato 
velho. 

Trapcnto, a, adj. vestido do trapos, roto. 
Trapczape, voz imitaüva que exprime o som de gol- 

pes; c. g., de espnJa batendo cm outra. 
Trapêzio, s. >h. (dogr. trâpeza, mesa), (geom.) figu- 

ra rectilmea de quatro lados desiguaes, dos quaes dois s3o 
parallelos c outros nSo. 

Traiiiclie, m. (Cast. trapiche, engenho pequeno de 
moer cani/as de arucai', do lat. trapps ou trapetum, lagar, 
prensa de azeite. Xo lirazil, casa de guardar geueros de em- 
barque c iin apparelhos para carregar navios, barcos. 

Trapicheiro, s. m. dono, rendeiro ou administrador 
de trapicbe. 

Trajiilho, s, m. dim. de trapo, (ant.) dia de —, de 
feira de fato velho, chamada vulgarmente feira da ladra. 

Trapinho, s. m. dim. de trapo; poqueno trapo. 
Trapo, s. m. (dofr. aut. drapeau, na b. lat. drappus, 

queosctymologistas derivam do gr. rhaptò, e que eu deri- 
vára de druptô ou drupô, lacerar, rasgar;, (ant.) panno, e 
só usado hoje, pedaço lacerado de panno, de fato roto; (fig.) 
vestido, falo velho; V. g., com um — atrás, outro adiante 
(chulo) roto, pobre trapcnto. Lingua de —s, que articula 
com difficuldade. 

Trápola ou Trápula, s. f. (do ital. trapola, ar- 
madilha de caçar) armadilha de apatíhar caça. 

Traponionga, s. f. (bot.) planta medicinal do Bra- 
zil; ura-ie dl lia sccca e em pó. 

Trappa (Nossa Senhora da), (hist.) abbadia da ordem 
de Cister, celebre pela severidade da regra ali adoptada; foi 
fundada em 1140 pelo conde de Perche, Rolrou, e reforma- 
da d:s abusos que nella se haviam com o tempo introduzi- 
do, pelo abbade Roncó. 

Truque, s, m. voz imitativa de cousa que dá estou- 
ros; foguete que dá estouros, (t. vulgar) peido; v. 3., dar 
um —. 

Traciucar. V. Traquejar. 
Trauucjado, a, p. p. de traquejar, e adj. escar- 

memado, alertado. Diz-se das pessoas e das aves. 
'I'i'aqnejar, v. a. (do fr. traquer, bater o mato para 

fazer levantar e apanhar a caça) perseguir ; v. g., — a caca, 
o inimigo : —, i\ n. dar traques, peidos. 

Traiiuèle, s. m. (["r. trinquei), (t. naut.) a maior vela 
do mastro da príia. 

Traquctlnlio, s. »«. diyn. de traquete. 
Trauiiinaila, s. f. motinada, estrondo, ruido na bri- 

ga, peleja; i\ g., — de campainhas soando, chocalhada, ac- 
çâo de traquinas. 

Tracjuínas, adj. dos 2 g. buliçoso, travesso, inquie- 
to ; ü. 3., rapaz—. 

Trás, preposição usada como prefixo em palavras com- < 
postas por írans, além, através; v. g., trashordar, traspas- 
sar, Morues diz que dllfcre da trans, e dá por exemplo tras- 
pur e i, aí-spâr, vertendo o primeiro pôr atrás, deixar atras, 
eoscpnndoptif além ; mas náo reflectiu que passar além 
de um limite é o mesmo que deixá-lo atrás, nas costas; v. 
g.,tra'p6z oatranspuz a meta. Trasíornar nunca signifi- 
cou l/irníir atrás. (Y. Traspôr.) 

Trás, prcp. (do lat. o tergo, de trás, atrás) atrás, de- 
trás ; V. g., — si, atrás de si. 

Traíiandar ou Tresandar, como se pronuncia 
deoidinacio. Moraes o fazactivo, e dá a seguinte explica- 
ção: « Fazer andar, tornar atrás, com dOr, sensação ingra- 
tA; » tí cita a seguinte phrase sem nomear autor:"« Rescen- 
dcntc hodum trasanda as fúrias dos famintos desejos; » e 
como a marita fede trasanda os cães, » isto 6, faz recuar. Na 
phriise vulgar frde que tresanda tem accepçao absoluta ou 
neutra. Eu creio que vera do fr, transir, penetrar do frio, 
de uif^do. 

Trasnndar, r. a. (tras e andar) transtornar. (V. Tre- 
sandar.) 

Trasantehontcm ou Trnsantlinntcm, adv. 
no dia interior ao de hontem. 

TraíAiordado, a, p. p. de trasbordar, e adj. que 
trasltordou, saído fóra'das bcudas. 

Trasbordar, v. n. (Iras por trans, borda, e ar, des. 
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iiif.) s lir fóra das bordas; r. g., — o liquido do vaso: — o rio 
das margens (fig.) siipfcroiiundüf exceder os limites; v. g., 
trasiorda a maldade, a graça:—, nSo caber em si; v. g., 
trashordatido do prairr, de jubilo. 

Trasbordar, v. a. sair para fóra; v. g., o vinho tras- 
horda as taças. O rio trasbordou nas margens. 

Trascãlar, v. a. penetrar muito (cheiro). 
Trascàniara, s. f. antecamara. 
Trasvolação. V. Transcolação, 
Traseiro, a, adj. posterior, quelica na parte poste- 

rior, detrás, por detrás; u. g., o — (subs.) o cu. 
Trasfe^ado, a, p. p. de trasfegar, e adj. transfun- 

dido. Vinho— (fig.), (ant.) agitaoo. « A nossa alma tão 
inquieta, táomudavel, tão—. Heitor Pinto. » 

Trasfe^adôr, s. m. o que trasfega. 
Trasfe^adúra. V. Trasfégo. 
Trasfcgar, i\ a. (do lat. trans, e fws, eis, borra) 

transfundir de uma vasilha em outra; v. g., — vinho, azei- 
te; (fig.) conduzir: — (ant.) lidar, traficar, negociar. Tras- 
fcgavam com suas mercadorias. Elucidario. » 

Trasfégo, s. m. (de trasfegar) acto de trasfegar vi- 
nho, azeite, etc. V. Trafego. 

Trasfesueir*).' V. Trasfogueiro. 
Trasflor, s. m. (t. de ourives) Iavor de ouro sobre es- 

malte. 
Trasfogueiro, s. m. a acha que está por detrás das 

outras na chaminé. 
Trasfolcado, a, p. p. do trasfolear, e adj. copia- 

do (a pintura) em papel azeitado applicado sobre ella. 
Trasfolear, v. a. (has por trans, folha, o ar, des. 

inf.) copiar sobre o papul azeitado a pintura, applicando-o 
sobre ella. 

Trasgo, s. m. Mi/. Bhucau que vem do gr. tragos, 
bode, porque o diabo costuma tomar a fôrma deste animal) 
diabo caseiro, duende. 

Trasguear, v. n. (trasgo, e ar, des. inf.) fazer traves- 
suras de Ir^sgos. 

Traslação. V. Tiasladaeão, Traslação, Tradueção. 
Trasladação, s. f. (alterado do lat. translatio , 

onis) o acto dè trasladar, transferir; v. g., —dos ossos, 
relíquias, imagens, do concilio: —de palavras, metaphora, 
traducçSo. 

Trasladado, a, p. p. de trasladar, e adj. copiado, 
transferido, traduzido. 

Trasladadòr, s. m. o que traslada, copia; traductor. 
Trasladar, v. a. (do lat. translatus, p. p. de trans- 

fero, erre): —, copiar; transferir de um logar para outro ; 
u. — os ossos, as imagens, o concilio: —, verter, tra- 
duzir de uma lingua para outra; (p. us.) dar sentido trans- 
lato ou metaphorico; v. g., — a palavra de uma significa- 
ção em outra; (fig.) retratar. « Está-se a primavera tras- 
ladando era vossa vista. » 

Traslado, s. m. copia deesoriptura, de debuxo, pin- 
tura ; o exemplar que nas escolas de escrever se dá a queiti 
aprende; imagem, copia, modelo,_iniitaç5o; c. g., deixar— 
do que algurm deve fazer, direcç-ões escriptas. 

Traslar, s. m. parto trazeira do lar ou fogão, logar 
nos fornos junto do borralheiro. 

Trasluy.lr. V. Transluzir. 
Trasmalliado. V. Tresmalhado. 
Trasmalliar. V. Tresmalhar. 
Trasinalho. V. Tresmalho. 
Trasmontado, a, p.p. de trasrnontar, e adj. quo 

desappareceu atrás dos montes. 
Trasmontâno, a, adj. e s. da provincia do Traz- 

os-Montes. 
Trasmonfnr, v. n. dosapparecer por trás dos mon- 

tes; V. g., o sol quando se põe. O gado transmonta da vis- 
ta do pasto, caminha. « Transmontou-se-lhe uniarez. Lobo, 
Eglog. 3.» » — (fig.) fugir; ir descaindo. 

Trasiiiudar. Y. Transmutar ou Trasmudar, etc. 
Trasnoltado, a, p. p. do trasnoitar, o adj. que nSo 

dormiu uma ou mais noites atrás. 
Trasnoitar, i'. a. fazer passar as noites sem dormir, 

privar do somno. 
Trasola, (t. da Beira). V. Cavalta. 
irasordiiiário. V. Transordinario. 
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Traspassa, s, f. (ant.) trapaça, contrato doloso, le- 
sivo. 

Traspa«sação, s. f. o acto de traspassar ou de íazcr 
traspasso. (V. Trespasso.) 

Traspassailo, a, p. p. de traspassar, e adj. atra- 
vessado por arma penetrante. (V. Trespassar.) 

Traspassadòr, s. m. o que traspassa, penetra: —, 
adj. seitas traspassadoras; (flg.) dor—. 

Traspassamcnto. V. Traspasso. 
Traspassar, v. a. (formado de iras por (rans, além, 

c passar) atravessar com arma penetrante. Traspassou-o 
com a espada: —, penetrar ; v. jf., a luz traspassa o vi- 
dro ; (fig.) a dôr , a magoa me traspassou o corarSo : —, 
passar, ceder, trasferir a outrem ; v. g., — direitos, divi- 
das, contratos ; e cargo , offlcio , emprego, fazenda, effei- 
tos : —, mudar, remover para outro logar; transpor; pas- 
sar além, deixar atrás ; v. g., — o rio, os montes, os ma- 
res ; (Qg.) exceder; v. g,, — os deveres, os mandados, de- 
masiar-se. 

Traspassar-sc, v. n. e r. penetrar-se; v. g., — 
de medo, de respeito: —, ficar como morto. (V Trcipasso.) 

Trasxiassu, s. m. o acto de traspassar, de dar, ceder 
a outrem; v. g., o — do dominio, da divida, do contrato, 
dos direitos, do preço que se dá ao vendedor. 

X'raspés, s. vi. pL (do cast. traspié , que, segundo 
Covarruvias , significa eamhapc ; mas Oudin interpreta es- 
tado de quem cambalêa ou vacilla coaio o homem bebedo) 
dar —, vacillar. 

Mas do golpe que o Caucaso romper 
Quasi fica o pagão fóra de tino. 
E foi dando traspés até affirmar-se, 
E formidável torna por vingar-se. 

(MaLACA CoNQÜlST., Cant. II, 32.) 

Traspilar, s. m. pilar, columiia que fica por detrás. 
Trasplantar. V. Transplantar. 
Trasposição. V. Transposição. 
Traspòr, v. a. (tras por trans, e pôr) levar ou fazer 

passar de um logar para outro, transplantar; v. g., — ar- 
vores pequenas. (V. Trasposto): — , deixar atrás passando 
além; V. g. , — os montes. « Transpuseram os amores , 
abandonaram. O sol transpôz as montes. Sá de Miranda. » 

Transpôr-sc, v. r. passar, perder-se; v. g., — a 
occasiSo : —, v. n. desapparecer por detrás ; r. g., o sol 
traspõe, põe-se. O — do sol, o occaso ; — (fig.) dormitar , 
recostar-se. Traspu:-se o sol, desappareceu, pôz-se debaixo 
do horisonte. 

'4'rasportalceer, (ant.) V. Transpor. 
Trasportar. V. Transportar. 
Trasposta. V. Emposta. 
Trasposto, a, p. p. de traspôr, e at/j. deixado atrás, 

passando além; transplantado. « Planta muitas vezes — 
nem cresce nem medra. » 

Trasprantar, (ant.) V. Transplantar. 
Traste ou Trasto, s. m. (Cast. trasto. Não vem 

do lat. transtrum, banco de remeiros, mas de trans e stans, 
que está atravessado. Covarruvias deu uma definição exacta 
da couia, mas não acertou com a etymologia) —s são cor- 
das ou arames atravessados no braço da viola, guitarra ou 
cithara , sobre os quacs correm as "cordas; (fig.) corda de 
viola ou rabeca, rabecão : —s, móveis de casa. Nesto sen- 
tido parccB-me derivado do lat. tractus , p. p. do traho , 
crc, puxar, mover. E' forte — (phr. chula) applica-se a ho- 
mem mal procedido, 

Trastejar, r. n. (de traste, alfaia) labutar, lidar, 
procurar ganhar a vida negociando em cousas de pouco 
valor. 

Trastempar. V. Prescrever. 
Trastempo. V. Prescripíão. 
Trasto. V. Traste. 
Trastornailo, a, p. p. de trastornar, e adj. der- 

ribado para trás ; perturbado, ficou — com a noticia. 
Trastornar, v. a. (tras,e tornar) revolver de baixo 

para cima, derribar para trás ; (fig.) perturbar o espirito ; 
alterar a boa harmonia ; fazer voltar aO antigo estado. A 
c.ubiça e a ambição trastornam os mais dos homens, cor- 
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rompem , desviam do caminho do dever , da virtude : — o 
entendimento, o coração; faviilias, cidades, agitar, causar 
desordem, dissensão. 

Trastravado, adj. transtravado. Cavallo —, que tem 
o pó direito e a mão esquerda branca; (ííg.) engenho 
avesso. 

Trastrocailo, a, p. p. de trasltocar, e adj. mç-esu- 
do; (fig.) alterado, perturbado, confundido, aturdido, des- 
ordenado. 

Trastrocar, r. a. {tras por trans, e trocar) inverter 
a ordem, desordenar; (fig.) alterar, perturbar, confundir, 
desordenar. 

Trasvaliar. V. Tresvariar. 
Trasymcne {Lago), {Trasymenus Lacus, hoje Lago 

de Ferusa), (geogr.) lago nos arredores de Perusa, famoso 
pela victoiia que junto delle alcançou Annibal sobre o côn- 
sul Flaminio no anno2i'7 antes de Jesus-Christo. 

Tratada, s. f. velhacaria, fraude em contrato, ne- 
gocio. ' * 

Tratado, s. m. (Lat. tractatus) artigos de convenção 
entre os estados ou nações independentes, relativos á pliz, 
alliança, commercio, etc; dissertação sobro assumpto scien- 
tifico. 

Tratado, a, p. p. de tratar, o adj. pegado com as 
mãos, manuseado; conversado, freqüentado. O sertão nun- 
ca foi — nera visto dos nossos: —, contrato. Tinha — com 
os habitantes. O doente foi tratado pelo methodo de.Cullen: 
—, examinado, discutido. 

Trataiíòr, s. m. (p. us.) tratante, conlratador. 
Tratamento, s. m. modo do tratar alguém; curati- 

vo de doença; titulo de graduação; conversação, trato do 
mundo. 

Tratante, s. m. traficante, negociante; ífig.) o que 
usa do tretas, ardis em negocio; homem ardiloso, cavil- 
loso. 

Tratar, v. a. (Lat. tracto, are) manear, manusear, 
pegar com a mão, palpar; (ílg.) praticar, usar ; v. g., — 
verdade com todos: — amores, namorar, requestar; —ar- 
mas, livros, dar-se a exercidos guerreiros ou liiterarios :— 
um assumpto, dissertar sobre elle: — alguém, conservá-lo, 
ter trato com elle, portar-se com elle ; v. g., tratou-me bem, 
cortezmente, ou mal, indignamente: —, dar titulo, qualifi- 
cação; í]'.,— por excellencia, senhoria:—(em sentido 
abs.) negociar; i\ g., em fazendas da índia: —, cuidar, fa- 
zer diligencia ; v. g., — da vida, da saúde, da demanda, do 
negocio:— do doenie, dirigir o curativo. 

Tratar-se v. r. — hem, com grandeza, magnificência, 
gastar, despender. 

Tratável, adj. dos 2 g. (Lat. íracía6í/ís^ quesopóde 
tratar, conversar. Homem—, de trato agradavel. Gênio, con- 
dição —, brando. 

Tratavelmente, adv. (p. us.) do modo tratavel. 
Tratear, v. a. {trato, e ar, des. inf.) dar tratos. 
Traio, s. m. (Lat. tractus) acçãode tratar, manusear, 

de trazer entre mãos ; tratamento; conversarão, írequenta- 
ção; amizade; commercio, negocio. Gente de—, comnier- 
ciantes: —, conversação carnal: —, dobre. (V. JJolre.) Ter 
— com alguém. Dar Êora —: —habitual, convivescia fami- 
liar; —s, tormentos, tortura: — de polé, cordel. Dar — ao 
juízo, atormentar-se por descobrir alguma verdade ou 
para excogitar alguma subtileza. 

Trau, {Tragxiriumj, (geogr.) cidade dos estados aus- 
tríacos (Dalmacia) a dez léguas ao NO. de Spalatro; 3,000 
habitantes. 

Traiin, (Traunus), (geogr.) rio dos estados austriacos; 
nasce na extremidade NO. da Styria, e các no Danúbio, a 
légua e lueia de Lintz. 

Traiinstein, (geogr.) cidade da Baviera , sobre o 
Traun, a vinte léguas ao SE. deMunich; 2,500 habitantes. 

Transar. V. Taxar. 
Transo. V. Taxa. 
Traussação. V. Transacção. 
Trauta, s. f. (Lat. tractus) o rasto da caça. 
Trautado. Y. Tratado. 
Trantar. V. Tratar. 
Trauto, s. m. (do lat. tractus) tirada. « Pagareis um 
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bom feixo de palha triga, quando um homem possa levar 
um —. Elucidaria. » 

Trava, f. {Lat. trais, trave) Iravfssa, trave delga- 
da atravessada sobre paredes, pilares: —s da cru::, os braços: 
— da besta, pGa, prisão dos pés. 

Travação, s. f. connexâo de cousas travadas umas 
com outras; encadeamentos. 

Travacoiitas, s. f. pi. contenda, altercarão, contro- 
vérsia, particularmente em ajusle de contas. (E' mais usa- 
ds como s. m.) Tive um — com olle. 

Travadameiitc, adv. baralhando-se uns com os ou- 
tros; V. g., pelejaram—. 

Travaílcii-a, s. f. ferro com que se torço os dentes 
da serra um para um lado e o outro para o opposto, a fim de 
alargar o talho. 

Travado, a, p. p. de travar, e adj. enredado, enca- 
deado : —s ramos de hera. Contradanra — ou de braços—s. 
Peleja, briga—.baralhada. Guerra'—,começada."/Jm — 
guerra, envolvido. Besta—, peada; calçada di; branco por 
onde se trava, do pé e mão de um lado. Falia—, que se 
pega, embaraçada; —s, ventos fortes, tufões que reinam 
entre a costa do Brazil e ada África. 

Travaclõr, òra, s. pessoa que trava;—, adj. quo 
trava. 

Travacloiirj», s. m. a parte delgada da perna da besta 
onde se ata a trava ou pêa. 

Travadúra, s. f. travamento, accão de travar. 
Travai, adj. dos 2g. (Lat. Irabalis) de trave. Pregos 

trames, grandes o grossos com que se pregão traves o tra- 
vússass 

Travamento, s. m. acção de travar a peleja. 
Travanca, s. f. embaraço, empecilho. 
Travanca, (geogr.) villâ do Portugal, na provincia 

do Minho, comarca e concelho de Amarante; 1,500 habi- 
tantes. Ha mais no reino perto de dez povoações do mesmo 
nome; as principaes sâo: l'', no concelho °de Pinheiro de 
Bemposta, a seis léguas do Aveiro, 800 habitantes; 2", no 
da Feira, cinco léguas ao S. do Porto, 850 habitantes; 3% — 
do Douro, a seis léguas do Lamego, 580 habitantes; 4»,—Je 
Lagos, no concelho do Oliveira do Hospital, a dez léguas de 
Coimbra, 1,100 habitantes. 

Travancado. V. Atravancado. 
Travancar. V. Atravancar. 
Travancas, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

vincia de Traz-os-Montes, comarca de Chaves,'concelho de 
Monforte; 340 habitantes. 

Travancinlia, (geogr.) freguezia de Portugal, na 
provincia da Beira, comarca de Gouvèa, concelho de Erve- 
dal; G(JO habitantes. 

Travancorc, {Cotiara dos antigos), (geogr.) cidade 
da índia iugleza mediata áquem do Ganges, outr'ora capital 
do reino de Travancorc. Este tem por lijnites a O. e ao S. 
o mar das índias, e aE. os Gattes occidentaes; 1,000,000 
de habitantes. 

Travão, s. m. (Fr. entrave) trava ou pêa, cadêa de 
travar as bestas. 

Travar, v. a. (trave, o ar, dos. inf.) prender, encadear 
peças do madeira; pear besta com trava ou travão; — pó 
com pé, na luta, brigar arca por avcai — de algucm ou al- 
íjuem pelo braço, tomá-lo, enlaçá-lo: — com alguém, acom- 
metter: —nau com nau ou fartalcza. abalroar; — ligar ; v. 
fl'*» ~~ pratica, conversação, amizade, parentes: —a serra, 
voltar-lhe alternadamentc os dentes para os lados oppostos, 
para abrir mais largo talho na madeira; —, v.n. (do gr. 
trakhijs, áspero) ter sabor-áspero, astringente, como fruta 
verde ; (fig.) « Sempre na pronunciarão travam da madre, 
Barras, Gramm., » da lingua materna. 

Travar-se, y. r. ligar-se, enlaçar-se, tecer-se: (fig.) 
andar de companhia. « 1 vavam-se gosto c dox*. soctííço e 
lida. Bocage, » 

. Trayassô, (geogr.) freguezia do Portugal, na provin- 
cia da Beira, comarca e concelho duAgueda; 650 habi- 
tantes. 

. Travassos, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
comarca e concelho da Povoa de Lanho- 

so; 4b0 habitantes: —, dita, na comarca e concelho de Gui- 
marães, 740 habitantes. 

Trave, s, f. (Lat. trahs, quasi torus arhoris) lenho 
grosso, longo, falquejado, de quo se usa na construcoâo de 
edifícios; o arame da fivella que uno a charneira e íusilSo 
ao arco. 

Trave, (Chalusus), (geogr.) rio da Allemanha; nasce 
no Ilolstoin, corre a E. o ao NE., passa em Lubeck, e cáe 
no mar Baltico, em Travemunde. 

Travecir. V. Travessia. 
Travejar, v. a. {trave, e ejar, des. inf.) assentar as 

traves no ediflcio, mettô-las na parede. 
Través ou Travéz, s. m. (Fr. travcrs) flanco; v. 

!/., de baluarte; situação atravessada. Os revezes da fortu- 
na, (fig.) as contrariedades, desgraças. líc—cm—, em si- 
tuação atravessada. Dar o navio de—, ficar atravessado com 
o lado ao vento. Dar comsijfo a—, (fig.) perder-se. Deu, a 
— com o negocio, deitou-o a perder. Olhar de—, com os 
olhos torcidos, era signal de desapprovação, de enfado. Olhar 
alguém de —. Ficar de —, atravessado, de modo a atalhar 
a passagem, o caminho. Estar a nau de mar em—(loc. 
naut.) á capa, pairando, oíTerecendo o costado. Ir a —, 
para o lado opposto ; v. g., da virtude, da verdade. 

Travtíssa, s. f. peça de madeira ou taboa estreita 
com quo se atravessa a porta. Pôr—s nas portas dos seqües- 
trados: —s da cruz, braços: —, caminho atravessado ; rua 
que corta as ruas direitas e principaes; porção de mar ou de 
terra que forma limite divisorio: —, o acto de atravessar. 
Ex. « Na — daquelle golphão. Barros. « —, armadilha na 
luta para derribar o contrario. 

Travessa, adj. f. atravessada. Porta —, que fica a 
um dos lados doediíicio. Mão —, a medida da largura da 
mão. Flauta — que se sopra atravessada. —, s. f. rua quo 
atravessa outra ou outras. 

Travessão, adj. m. que dá de través. Vento —, con- 
trario, de travessia mui rijo. Temporal —. Um súbito —. 

Travessão, s. m. — da balança, peça onde está o fiel 
e d'onde pendem os pratos 

Travessar. Y. Atravessar. 
Travessear, r. n. fazer travessuras, barulhar. 
Travesseiro, s. m. (Fr. írai-ersin) almofada de cama 

onde descansa a cabeça, e que se põe atravessada no topo 
da cama. Resolução consultada com os—s, bem cuidada, 
bem meditada. 

Travessia, s. f. vento atravessado, contrario á nave- 
gação. 

Travesso, a, adj. posto de través, atraves?ado. Por- 
ta a um dos lados do edifício. Linha — de successão, col- 
lateral. Mar —:—s ondas, que batem no costado do navio. 
Estradas —s, que cortam as principaes. 

Travesso, a, adj que faz travessuras, inquieto. Me- 
nino, gênio —. 

Travessúra, s. f. (través, e des. ura) desordem, peça 
maliciosa, esturdia: —de rapazes. Fazer—s. 

Travessurinlta, s. f. dim. de travessúra. 
Travéz. V Través, 
Travineavacar. V. Atravancar. 
Travisia. V. Travessia. 
Traviiik ou Travvnitz, (geogr.) cidade forte da 

Turquia européa (Bosnia), a vinte léguas ao NO. de Bosnia 
Serai; 10,000 habitantes. 

Travo, s. f. (de travar) sabor áspero da fruta. « O en- 
gaco põe — nos vinhos. Alarte. » 

Travo, s. m. (de travar, pear), (p. us.) tolhimento, 
contraccão dos membros que tolhe o uso delles. 

■ Travoela, s. f. especie de trado ou verruma. 
Traz. V. Trás, Atrás. 
Traz-os-Montes, (geogr.) uma daS provincias di> 

reino de Portugal; confina ao NE. com a Ilespanha, aoS. 
com o Douro, que a separa da Beira, e a O. com a provin- 
cia do Minho ; a sua área calcula-se em 337 léguas quadra- 
das. O seu territorio é cortado de fragosas e altíssimas mon- 
tanhas; entretanto encontram-se nelle sitios de admiravel 
fertilidade: divide-se hoje em dois districtos administrativos, 
e tem approxiniadamente 340,000 habitantes. 

Trazedòr, s. m. (p. us.) o que traz, introduz. 
Trazeiro. V. Traseiro. _ 
Trazer, v. a. (Lat. tiaho, ere, aU. dragen, ingl. drag, 

arrastar. Esta raiz, ommu/ii a muitas línguas, vem, se mo 
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nSo engano, do cgypc. taho, tomar, conduzir, e rnãj, arro- 
jar, arrastar. Coiirt de Gébclin o deriva de ter, extenso, o 
que 6 inadmissível) conduzir para um logar determinado de 
outro mais ou menos remoto; v. g., este correio trouxe no- 
ticias importantes de Franca. O meu navio trouxe uma rica 
carregarão. Trazia iia mSo um livro; —ás costas um sac- 
ro; — á cabeça um vaso: — (íig.) atlrair; f. 3., — alguém 
á nossa opinião, bando, partido: —, allegar; r. 3., — tex- 
los, argumentos para provar alguma proposição: —, levar 
voslido, trajar; v. g., os turcos írasm turbantes na ca- 
beça e calças largas; os europeus trazem chapíMi. As mu- 
lheres trazem véus, braceleles, o cabolloentrançado; (fig.) 
— 7ia mente, na memória, no pensamento, ante os olhos, ter 
presente:—md vontade a alguém, conservá-la, persistir 
neste sentimento: —nos olhos alguém, ter-lhe muito amor, 
aireclo: — na i»ôca algum dito, repeti-lo continuamente: 
— negocio entre mãos, andar occupado com elle : —, deri- 
var; t\ g., — origem, principio, descendencia, proceder; 
diz-se das pessoas, dos animaes e das cousas : —, produzir, 
causar; v. g.,eslc vento traz chuva e doenças. « Ofructo 
que nos írouje a morte,/íarroi; » alludindo ao pomo defe- 
so a Adão. — algvem entre dentes, ter-lhe má vontade : — 
guerra, rixa com alguém, ter, conservá-la: — vontade, tê- 
la habitualmente:—ousadia, ufania, confiança: — uma 
pretenção, teima, illusão: — jiantto de algvem (ant.)!ibré: 
— alguém em sua casa (ant.) tè-lo como criado ou fâmulo: 
—se bem (ant. eobsol.) trajar. 

Trazida, s. f. o actò de trazer ; r. g., trazida e le- 
vada de recados. K desusado , e não devera sè-lo, pois não 
temos equivalente. 

Trazido, a, p. p. de trazer, e adj. acarretado, con- 
duzido de íóra paia ura logar determinado : adduzido, pro- 
duzido; causado. 

Traziinento, s. m. o aclo de trazer; importação , 
introducção. 

Trazuln. V. Trasúla. 
Tré, s. m. especie de nião. 
Trebelliar, v. n. (dofr. trepeiUer, agitar-se, dolat. 

tripudiare) brincar, bailar, jogar os bebelhos, o xadrez. 
Trebéllio, s. m, (de trchelhar) poça do jogo do xa- 

drez , vaso pequeno , joguete , brinco de crianças ; (ant.) 
imposto que pagava o que retalhava vinhos. 

Trebelo. V. Treoelho. 
Trébia, (geogr.) riodaltalia; tem origem nos estados 

da Sardenha (Gênova), corta o ducado de Parma, e cáe.no 
Pó, a uma légua do Plaisance. 

Trcbigne, [Trcbunium dos antigos), (gcogr.) cidade 
da Bosnia , capital da Herzegovina, a cinco léguas ao NK. 
de Ragiisa ; 10,000 habitantis. 

Trcbizonda, {Trapezus dos antigos), (geogr.) cida- 
de o porto da Turquia da Ásia , capital do paclialato deste 
nome, sobre o Mar-Negro, a 3Õ ieguas ao NE. de Kizero- 
rum ; 45,000 habitantes. 

Trebnla, s. f. peixe do Mar-Oceano mui volumoso. 
Trebòlha, »■. f. odre grandç para vinho que fazia a 

carga de uma besta. 
Trebònío (C.), (hist.) tribuno do povo, no anno 56 

antes do Jesus-Christo ; seguiu César ás Gallias como lo- 
gar-tenente, pòz sitio a Marselha, e foi cônsul no anno se- 
guinte. Foi morto em Smyrna, no anno 13, por Dolla- 
bella. 

Trcbncar. V. Trabucar. 
Trebuco. V. Trabuco. 
Trebuto. ^. Tributo. 
Treçado. A. Terçado. 
Treeheio, adv. (de trcs, fr., muito, e cheio), (p. us.) 

em grande cópia. 
Trêeho, s. m. (Lat. trechus, espaço , intervallo , de 

legar e de tempo) intervallo, espaço de tempo e de logar. 
A —s, dc tempo a tempo, de distancia em distancia. « Mur- 
murando a —í Certas palavras. Bern. , Florest. » « Era 
lüdo de chaparia e figuras de ouro, e pedraria preciosa, e 
a—> umas romãs de rubins escachados. (Idem.) » 

Treçó, s. tti. o niacho de uma ave de rapina. V. Tircô. 
Trcçol. V. Terçol. 
Tredicc, (ant.) V. Traição. 
Tredo» (ant.) V. Traidor. 
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Tred«»r, (ant.) V. Traidor. 
Trèfego, a, adj. (Muraes pergunta se virá de teufel, 

em allernão diabo ! Vem do fr. ant. trueeur, alteração de 
trompeur , enganador , veliiaco) astuto , ardiloso, dissimu- 
lado com malicia , que faz travessuras dissimuladanientc. 
Duarte Nunes de Leão diz que 6 termo plebeu. Hoje — é 
usado na accepção de inquieto, buliçoso. 

Trefo. V. 'Trcfego, mais usado. 
Tro^citadõr, s. «1. o que faz tregeitos, momos. 
Trogeítos, s. m. (do fr. ant. tresche , nioniicos , e 

geitos), ademães, momos, momices, destrezas, peloticas. 
Trógoa, s. f. (F. treve , na b. lat. treuga, tio aiigi- 

sax. treghian, obrigar-se por palavra) suspensão de traba- 
lho, de pena, inconimodo ; v.g., — da dôr ou á dôf. cui- 
dado ; — de ventos : — s , ferias. Pôr —s, interromper ; 
r. g., a guerra. 

Trcjçiiier, {fjintriguet. em latim Trecora ou Tre- 
coriatn), (geogr.) cidade ílo Fnmça, a cinco léguas O" NK. 
de Lannion ; 3,0'!9 habitantes. 

TrcSefio. V. Trairão. 
Trcfçoado. V. Atraiçoado. 
Trci^íoar. V. Atraiçoar. 
Treidôr. V. 'Iraidor. 
Trei^^naít, (geogr.) villa de França, a dez léguas ao N. 

de Tulle ; 2,288 liabitantes. 
Treina, s. f. (do lat. traho, ere, puxar, induzir, engo- 

dar) a ave ou animal que se dá ao falcão e a outras aves de 
rapina para as acostumar a caçar e a fazer essas aves della> 
sua ralé ; (fig.) cevo, pasto haljitual. 

Treinado, a, p. p. de treinar, e adj. acostumado a 
caçar as aves de que se cova ; i". g., falcão — a caçar ádens. 

Treinar, v. a. {treina, e ar, dés. inf.) acostumar 
com- o cevo ou treina a ave de rapina a caçar as aves com 
que a cevam, e a fazer dellas sua ralé. Treinem-se os ga- 
viões em frangos; (fig.) habituar, acostumar. 

Trcila, í. /■.(doiat. trifiis, pisado, freqüentado) trilha, 
pégadas, rat<tos, vestigios; i". g., seguira — ; andar ptla—, 
seguir as pisadas, o exemplo. 

Trcitento, a, adj. (de treta ; o i é euphonico) que 
usa de tretas. 

Treito, a, adj. (do lat. tritus, trilhado) acostumado, 
usado, trilhado, exposto, sujeito; t'. g., é — adores de ca- 
beça. Sáo —í a errar. Antigamente usava-se com a prepo- 
sição de; V. g., — de madorra, de errar. Mal —, (ant.) mal- 
tratado. 

Trcixedo, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca u concelho do Santa CombaDão; 
l,2tl0 habitantes. 

Trejiirar. V. Tnsjurar. 
Trciado. V. Trcslado ou Traslado. 
Trcila, s. f. (do lat. trahere, puxar, e lorum, loro, cor- 

reia) a correia a que se leva presa o cão de caça; v. g., cão 
de —, o que vae preso a ella. Soltar a — ao cão, soltá-lo 
para que corra atrás da caca. Levará—o cSo; conduzir 
pela —. Soltar a —; dar ■— (fig.) dar folga, licença; per- 
mittir, dar largas. Roer a —, (fig.) estar iuipacienly>or fa- 
zer alguma cousa que algum embaraço nos tolhe. Esgani- 
Car na —, diz-se do cão proso que procura soltar-se; (fig ) 
ralhar, impacientar-se, indignar-se de ver a maldade im- 
punidii. Trazer fi—, á toa. Dar—-ao estylo, dar largos. 

Trcion, (geogr.) villa de França, a ires léguas e meia 
ao SE. de Avesnes; 1,800 habitantes. 

Trem, s. m. (Fr. íratn) a bagagem e criados que scora- 
panham alguém em jornada. O — ao exercito, bíigagem: — 
de artiüifria, o appanlho dolla, carretas. Ter— de tartaru- 
ga, diz-se jocosamente de quem traz sobre a sua pessoa 
quanto possue : — da vida, por modo de vida, é gallicismo 
escusado e emproprio, porque — em portuguez não sigiiiilca 
andamento. 

Tremallio. V. Tresmalho. 
Treinante, V. Tiemente. 
Tremnr, r. a. (Fr. ant. tremetir, perturbar, remexer) 

descompòr os fios do uma tecedura. 
Trenicbundo, a, adj. (Lat. tremebundus), (poet.) 

tremulo, mu' tirnorato, receioso. 
Tremeeciii, «(//. m. trcmez. (V. Tremcz.) 
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Trcmeilal, s. wi. (de tremer) terreno alagadiçb, brejo, 
laineiro; f. í(., — de arroz. PI. Tremedaes. 

Treincdôr, s. m. o que troce, tremolga. 
Treiuelai*. V. Trcmolar. 
Treiiiêle;;:u. Tremelga. 
Treiiielgíi» f. [• (de tremer, e gr. alffheó, sentir dòr) 

peixe do mar, cartilagliioso e orbicular, seiiiclhante á ar- 
raia, que tocado dá uni choque electrico que entorpece os 
membros. 

Treiiiclliivai*, v. n. (Lat. íresmiccre) tremer com frio, 
tremer a miúdo. 

Trcinrlieôso. V. Tremulo. 
Tremendamente, atír. de modo tremendo. 
Tcemendissimo, a, ailj. superl. de tremendo. 
Tremendo, a, adj. (I,at. ticmendus] que faz tremer, 

liorrivel. 
Tremenlc, adj. dos 2 y. (Lat. trenuns, íis,p. a. de 

tiemo, ere) qne treme. 
Trementina. V. Tcrehinthina, 
Tremer, v. n. (Lat. tremo, ere; gr. tremô, tremer. 

A syllaba rad. trem é imitativa) sentir movimento convul- 
sivo por effeito do frio, do susto, medo ; c. g., — o quei- 
xo do frio; Írímcrcm as pernas de medo ou por debilidade: 
—, abanar, não estar fume ; v. g., — a terra : — de raiva. 
3mne o pensamento horrorisado. Tremem-lhe os beiços das 
mentiras que diz. Treme-me o coração:— (em sentido acti- 
vo) tremer, ver com horror. 

Trcmetier-se. V. Entremetter-se. 
Tremez, a-ij. dos2g. (Fr. ant. tremes ou ticmois] que 

nasce e amadurece dentro de tres raezes. Trigo—. 
Ti^emez, (geogr.) íreguezia de Portugal, na província 

<la Extreniadura, comarca de Santarém, c(iucclh0 de Alca- 
nede; 600 habitantes. 

Tremezinlio, a, adj. tremez. Trigo —. 
Tremiido, a, p. p. de tremer, e adj. que tremeu ; lei- 

to com mâo tremula. Letra —.'Linhas —», de pontinhos, 
que nas cartas de marear indicam os rumos intermediários. 

Tremilliicar. V. Tremelhkar. 
l'remili(;ôsf». V. Tremulo. 
TremiSMes, s. in. moeda antiga que valia a terça par- 

te de um soldo daquelle tempo. 
Tremili (Ilhas), {Diomedeir, Insulw), ({?eogr.) ilhas do 

Adriático, na costa do reino de Nápoles ; são em numero de 
5 : S. Domingos, S. Nicolau, Caprara, Cretaccio eVeccliia. 

Tremó» «. m. (Fr. trumeau) espelho que se põe no 
pannode uma parede entre duas janellas, 

Tremoço, s. m. (do arnb. íormoro, derivado do gr. 
thermós, legume quente, rad. teirô, aquecer. Foi este legu- 
me introduzido em Hespanha pelos arabes) mais usado no 
pl.—í, grSos chatos, amargos, envoltos cm pelle grossa, 
que cozidos se fazem araarellos e se comem; a planta que dá 
estes grãos. 

Tremulado, a, j». p. de tremolar, e adj. agitado 
com movimento tremulo. Bandeiras —s. 

Tremolantc, adj. dot 2 g. que tremula : —s bandei- 
ras. 

Tremolar, r. a. (tremulo, e or, des. inf.) agitar com 
movimento trómulo ; r. g., — as bandeiras. 

Tremolar, r. n. mover-se cora movimento tremulo j 
V. g., tremulam as bandeiras ; — as cannas de açúcar. 

Tremonado, «. «n. u vaso onde cáe a farinha molda. 
Trcmonha, s. f. (Fr. tremie, que se deriva do lat. 

tremodia, porque coDtinha tres raodios) canoura, vaso de 
madeira quadrado com uma extremidade afunilada, pela 
qual cáe o grão no moinho para se moer. 

Tremor, s. m. (Lat. tremor, rad. imitativo) agitaçSo 
CTnvulãiva, movimento violento vibratorio em diversas di- 
recções ; r. 3.; — de terra : — dos memhroi, por frio, susto 
ou debilidade. 

Syn. comp. Tremor de terra, terremoto. Estas duas pa- 
lavras, urna portugueza, ouira latina, exprimem uma mes- 
ma idéa, que é um movimento violento de alguma parte da 
terra; comtudo terremoto 6 expressão mais energica, e 
parece designar que ao movimento violento se seguiram rui- 
lias e fracasso. Quem chamasse tremor de terra ao terremo- 
to de que Lisboa foi iheatro em 1~53 não exprimiria cabal- 
mente a lri?le idOa que ainda hoje subsiste daquelle calami- 

toso successo. Tèem havido depois vários tremores de terra 
em Lisboa, porém nSo houve mais neiihuni terremoto. 

Trempe, í. f. (Fr. trépied, lat. trepus, odis, tripeça) 
aro de ferro sobre tres pés, em que se assenta a panella ao 
fogo. 

Tremudar. V. Transmudar. 
Tremular, V. Trcmolar, 
Trêmulo, a, adj. (Lat. tremulns] vibratorio. Movi- 

mento —. A — luz da candeia; as mãos —s de medo ou por 
convulsSo. Compassos—s. O — velho. 

Trêmulos, s. m. (do precedente) flores de pedraria 
sostida sobre arame elástico, o que tremem na cabeça ou no 
peito que adornam. 

Trcmulòso, a, adj. tremulo. 
Treniúras, s. f. susto com tremor; v. g., soffrer—, 

angustias. 
Trêna, s f. (do fr. trainer, puxar) fita de seda, de fio 

de ouro ou prata para trançar o cabello; correia com que os 
rapazes fazem gyrar o pião. 

Trença. V. Trança. 
Trençar. V. Trançar. 
Trene ou Traine, (geogr.) villa de França, a duas 

léguas ao SE. de Bordéos; 1,100 habitantes. 
Trenó, s. m. (Fr. traineau, de weiner, arrastar, pu- 

xar) carro de rojo, carreta sem rodas em que se viaja sobre 
o gelo nos paizes do norte; u. g. na Rússia, Noruega. 

Trenf, (geogr.) rio de Inglaterra ; tem origem no con- 
dado de SlaíTord, rega os condados de Uerby, de Nottingharu 
e de Lincoln, e junto com o Ouse forma o Ilumber. 

Trento, Iridcntum ou Tridentinum, Trient em aliem.), 
(geogr.) cidade dos estados austriacos, no Tyrol, sobre o 
Adige, a quarenta léguas ao S. de Inspruch. 'Nesta cidade 
celebrou-se o famoso concilio a que assistiu, entre outros 
prelados portuguezes, o austero arcebispo de Braga, D. 
Fr. Bartholomeu dos Martyres. 

Trenton, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, capi- 
tal do estado de Nova Jersey, sobre o Delawre, a dez léguas 
ao NE. de Philadelphia; 4,000 habitantes. 

Trentsin, [Singone), (geogr.) cidade dos estados aus- 
tríacos (Hungria), sobre o Vag, a 25 léguas ao NE. de Pres- 
burgo ; 2,8 )0 habitantes. 

Trepadeira, adj. f. que trepa; v. g., plant is—s- 
Trepadòr, õra, s. m. o que tropa : volteador na 

maroma ou corda tesa : —, adj. que trepa enro5cando-se, 
enrolando-se; v. g., plantai, hervas—s, que trepam pelas 
arvores como a hera, os cipós. Tinho — (flg.) que sóbe á 
cabeça. 
' Trepadonro, s. m. logar onde se trepa. 

Trepa-moleque, (t. do Brazil) penteado muito alto, 
hoje fora de uso. ' 

Trepanação, s. f. acto, operação de trepanar. 
Trcpanado, a, p. p. de trepanãr, e«(//. aberto com 

trepano. 
Trepanar, v. a. (Fr. trépaner, de trepan, trepano), 

(cirurg.) abrir o craneo com a corôa do trepano. 
Trêpano, s. m. (Fr. trepan, do gr. trepo, volver, 

mover circularmente) instrumento cirúrgico munido de uma 
corôa ou cylindro ôco terminado por dentes, com que se 
serra circularmente o craneo para extrair lascas de osto ou 
fluido extravasado. 

Trepar, v. a. (do lat. adrepere, sup. adreptum, e nío 
do aliem, treppe, escada, degrau, como quer Moraes) su- 
bir; v. g.,—o monte, a muralha, a escada, montar, subir. 

Trepar, f. n. subir; v. g., —ao monte, á muralha, 
pela escada, ágavia pelas cordas, á arvore; —nas penhas. 
Segura pelos olmos trepa a hera. 

Trepeça, s. f. (Lat. tripas, odis) assento rom tres 
pés. (V. Tripeça.) 

Trepees. V. Trempe. ' 
Treplelie, t. m. Moraes interpreta dubitatiramente 

machina de peneirar a farinha, e manda ver trapiche. 
Trepidação, s. f. (Lat. trepidaiio, uni») balanço, 

abalo, tremor leve; balanço que os antigos astronomos at- 
tribmam ao firmamento, do norte paia o sul. 

Trepidaute, adj. dos 2 g. (Lat. trepidam, tis, p. a, 
de trepido, are) que sente abalo, que treme. — das 
azas da ave agitadas. 
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Trepidar, v. n. (Lat. trepido, are, do gr. trepô, vol- 
Tcr) ter medo, tremer. 

Trepido, a, adj. (Lat. trepidus) tremulo, assustado; 
lemcroso. O — tridente; o — ruiao. Tumulto—. 

Tréplica, s. f. a resposta que o réu dá á réplica do 
autor, impugnando-a. 

Treplieadu, a, p. p. de treplicar, e adj. impugnan- 
do a réplica. 

Treplicar, i\ a. (forens.) contrariar, impugnar a ré- 
plica do autor; (em sentido abs.) — por negacío. 

Treport, [Ullerior Portus), (geogr.) cidade e porto 
de França, sobre a Mancha, a sete léguas ao NE. de Diep- 
pe; 2,419 habitantes. 

Tréprica. V. Tréplica. 
Trcpriear. V. Triplicar. 
Tres, adj. niimer. dos 2 g. (Lat. tres, iria, gr. treis, 

sansc. trcia, tri) duas unidades com a addição de liiais 
iJina. 

Mnguem até ao presente explicou "a origem deste vocábu- 
lo, cujo radical c commum a tantas linguas. Court do G6- 
ielin diz que vem do primitivo ter, que significa multidão, 
e com effeito em egypcio ter significa tudo, todo; mas o 
lermo, a meu ver, assim como os outros nuraçraes até cin- 
co, deve primitivamente ter sido derivado de algum objecto 
que a natureza oíTerece triplo, ou com tres faces ou partes 
proeminentes. Lançando os olhos em torno, parece-me que 
as plantas de tres folhas, as arvores essencialmente compos- 
tas de raiz, tronco e folhas, ou de tres divisões principaes 
do tronco, foram o typo primitivo deste numerai. Se a mi- 
nha conjectura é fundada, o radical commum encontra-se 
DO grego thrion, folha, e drys, arvore. O termo zend e 
pehlvi sch, tres, tem muita analogia com o egypcio sche, ar- 
Tore, e schai, nascer, vegetar. 

A comparação entre os termos que em differentes linguas 
3iiãos significam tres e arvore é favoravcl á nossa coniec- 
íiira. 

TRES 

Lat. Tres, tria. 
Sanscr. Tri, treia. 
SaxSo Ireo, treu. 
Ing. Three. 
Celt. Tri, 

ARVORE. 
Turio, vergontea. 
Taru. 
Threo, thri. 
Tree. 
liar, carvalho. 

Owen, no seu Diccionario da lingua do paiz de Galles, 
áBspeita, que o sentido primitivo do termo ê cousa firme, 
íixa como as arvores. M. Webster confessa a suaignoran- 
da sobre o radical primitivo e seu sentido. 

Ti'es, prefixo impropriamente usado era vez de trás; 
r.q., tresbordar. 
Tresaiidar, v. a. Bluteau verte transformar, trans- 

figurar, e cita Sá do Miranda : 

Essa Circe feiticeira 
Da côrte tudo tresanda: 
D'èsto faz onça ligeira 
Lobo outro, queá carniça anda, 
Outro cão que ompraza °e cheira. 

A verdadeira accepção é transtornar. (V. Trasandar ) — 
■r. n. (V. Transandar) penetrar. Fede que tresanda, xáoé 
e fedor é tal jue penetra tudo. ' 

Tresavò, s. m. terceiro avô. 
Tresavó, s. f. terceira avó. 

_ Tres-Iíarras, (geogr.) povoação do Brazil, na pro- 
Tincia de Mmas-Geraes, na margem direita do rio Guaicubv 
ou das Velhas. •' 
1 Tff s-Barras , (geogr.) rio do Brazil, na provincia «se Mato-Grosso, districto de Arinos. 
Treslíordar. V. Trashordar. 
Trescalar. V. Trascalar. 
Trcsdoltrado, a, p. p. de tresdobrar, e adj. que tem 

Ires dobras ou lammas, triplicado. « Arnez — » : (fig ) o ve- 
ihaeo — de cautelas e malicias, armado, munido. , 

Tresdobradúra, «. /. o ser ou estar tresdobrado. 
1 resdobrar, v. a. triplicar; fazer lucrar em tresdo- 

bro; applicar e unir laminas ou chapas; v. g., de ferro sobre 
o escudo para o reforçar. 

Tresdolíre, adj. dos 2 g. (milit.) diz-se de uma das 
formaturas ou evoluções das tropas. 

TresdôI>i*o, s. m. o triplo, tres vezes outro tanto. 
Tresfegar. V. Trasfegar. 
Tres-lrmãos, (geogr.) serra do Brazil, que consta 

de tres morros quasi de igual grandeza, entre a cidade de S. 
Christovão e o mar, na provincia de Sergipe, na margem 
direita do rio Irapiranga ou Vasa-Barris. 

Tresjurar, v. n. {tres vezes) jurar repetidas vezes. Ju- 
rou e tresjurou. 

Tresladar. V. Trasladar. 
Trcslado. V. Traslado. 
Tresler, v. n. [tres, do fr. ires, muito, o ler), (famil.) 

perder o siso á força de ler, de estudar. Tanto leu que tres- 
leu. 

Trcslido, a, p. p. de (resler, e adj. cujo juizo se 
alterou por nimio estudo. « Não as engana Satanaz senão 
de —s. Eufr. » 

Tresloucado, a, adj. {tres, pref., do fr. trés, mui- 
to) muito louco. 

Tresmalhado, a, p. p. de tresmalhar, e adj. esca- 
pado ; fugido, desapparecido. 

Tresiiialliar, v. a. {tresmalho, e ar, des. inf.) dei- 
xar escapar ; perder. Tresmalharam muita parte da preza. 

Tresmaliiar-se, v. r. escapar, fugir; — o peixe, 
escapar por entre as malhas; — o gado (fig.) espalhar-se, 
dispersar-se. 

Tresutallio, s. m. (Fr. tremail, de trois mailles, 
tres malhas, e não de trans e malha, como afflrma Moraes) 
rede de malha larga a que anda unida outra de malha miú- 
da para pescar. 

Tres-Minas, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia de Traz-os-Montes, comarca de Villa-Pouca d'Aguiar 
concelho de Alfarella de Jalles ; 600 habitantes. 

Tresmontar. V. Trasmontar. 
Tresinudado, a, p. p. de tresmudar, e adj. (fo- 

rens.) traspassado. « A cousa litigiosa trespassada em ou- 
tra. Ord. Affon. » 

Tresmudar. V. Trasmudar. 
Tresnéta, s. f. terceira neta. 
Tresncto, s. m. terceiro neto. 
Tresnoítado, a, adj. Agua—, tomada do dia an- 

tecedente. (V. Trasnoitado.) 
Treso, a, adj. A significação ê incerta. Moraes lhe dá 

a extravagante origem do aliem, teufel, diabo, e verte ma- 
licioso, de más entranhas. Eu creio que é erro por tredo, ou 
tredor, traidor, ou de trefo, como insinua Moraes. 

Tresouras, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia do Minho, comarca e concelho de Soalhães; 560 ha- 
bitantes. 

Trcspanno, s. m. tecido de tres liços. 
Trespassar. Y. Traspassar. 
Trespasso, V. Traspasso, Traspassação. 
Trespasso, s. m. (Fr. trepas, de outre, além, e pas, 

passo) dôr que penetra a alma; desfallecimento, morte, des- 
maio mortal; dilação, demora de tempo, traspassamento. 
Jejuar o—, desde Quinta-feira-Santa até o dia de Pascoa. 

Tres-Pontes, (geogr.) villa do Brazil, na provincia 
de Minas-Gerífes, situada entre oriodoseu nome, dez lé- 
guas a E. da villa das Lavras do Funil. 

Trespòr. V. Traspôr. 
Tresporfalecer, V. Trasportalecer. 
Tresposta. V. Emposta. 
Tressuado, a, p. p. de tressuar, e adj. feito, conse- 

guido com muito suor, trabalho. 
Tressuar, v. n. [tres, pref., do fr. trés, muito) suar 

muito, com excesso. 
Trestampar, v. n. (joc.) destampar com excesso, di- 

zer os maiores destampatorios. 
Trestravado. V. Trastramdo. 
Tresvaliado. V. Tresvariado. 
Tresvaliar. V. Trasvariar. 
Tresvariado, a, p. p. do tresvariar, e adj. deli- 

rante. 



TPJ TRI 1255 

Trcsvariar, v. n. (tres, pref., do fr. três, muito, e 
variar) delirar. 

Tresvario, «. m. estado de pessoa delirante, delírio 
causado por doença ou porpaixSo violenta; hallucinaçSo. 

Trcsvertedúra. V. Ycrtedura. 
Tréta, s. f, (dofr. ant. írcíer ou tretour, subteríngio) 

destreza no jogo da luta para derribar o contrario; finla no 
jogo da espada; engano artificioso, ardil. 

Ti*ets« (geogr.) cidade de França, a cinco léguas ao 
SE. de Aix; 3,100 habitantes. 

Treu, s. ni. (do ír. ant. trcs, véla quadrada das galés 
e tartanas) véla quadrada que em temporal se põe nas ga- 
lés e navios latinos; (flg.) véla. «A — e a remo. Lucena. » 
« Dar o — ao vento. Camões. » Pannode—, lona estreita. 

Trcusassoin. V. Travação. 
Tréva, s. f. (mais usado no pl.), (Lat. teneirw, que 

Court de Gébelin deriva de tan ou ten, fogo, ebre ou brcc, 
romper, etymologia extravagante. O termo vera do gr. tei- 
nô, estender, e crcbos, inferno, logar escuro, de crcphô, 
cobrir) escuridão. Densas, espessas, profundas —s. As — s 
da noite;—.«da morte eterna: —s, (flg.) falta de luzintcl- 
lectual; V. g., as—s daignorancia, da superstição. 

Ivsxcs, {Ircvcri, Trcviri ouAiigusla Trevcrorum, Trier 
em aliem.), (geogr.) cidade da Prússia rhenana, sobre o Mo 
sella, a noventa léguas ao NE. de Paris, e ICO ao SO. de 
Beilim; 13,000 habitantes. 

Trevièrcs, (geogr.) villa de França, a quatro Irguas 
aoSO. de Bayeux ; 1,0Ü0 habitantes. 

Treviglio, (geogr.) cidade do reino Lombardo-A'enc- 
ziano, cinco léguas ao SO. de Bergamo; (3,250'habitantes. 

Treviso, {Trevigi em ital., Tarvishm em lat.), (geo- 
gr.) cidade dos estados austriacos, no reino Louibardo-Ve- 
neziano, a sete léguas ao NO. de Veneza; 12,800 habi- 
tantes. 

Trevite, s. m. uma droga medicinal da índia. 
Trêvo, s. m. (Lat. trifoUum) herva vulgar que serve 

de pasto ao gado. 
Trévoa. V. Treva. 
Trevões, (geogr.) villa de Portogal, na provincia da 

Beira, cabeça do concelho do mesmo nome, comarca de 
Taboaro ; 960 habitantes. 

Trêvóso. V. Tenebroso. 
Trcvoux , [Trivultium , Trivortium ou Tririmn) , 

(geogr.) cidade de França, sobre o Saôna, a treze léguas 
ao SO. de Bourg; 2,':5() habitantes. 

Trevuilar. V. Tributar. 
Trcvuclo. V. Tributo. 
Ti»ez f s. m. (Fr. ant. tres, véla de navio) V. Trcs- 

panno. 
Treze, adj. num. card, dos 2 g. (Lat. tredecim) dez 

e mais tres. Estar nos seus—, (ant.) persistir na teima, 
estar teimoso. 

Trczena , s. f. o numero treze; rezas continuadas 
treze dias consecutivos. 

Ti'C7.cno , a , adj. num. ord. ou part. decimo-ter- 
ceiro, que na serie numérica se segue ao duodecimo. 

Trezentos, as, adj. num. card. tres vezes cem ou 
tres centenas; —, s. f. as ave-maria ou o rosário da Vir- 
gem-Maria dobrado. As — de João de Moura, copias deste 
poeta. 

Trezoi, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
da Beira, comarca de Santa-Comba-Dão, concelho de Mor- 
tagoa; 560 habitantes. 

Trisi^a, s. f. (Lat. theriaca, do gr. thériakê, antído- 
to, contraveneno, de thér, fera) composição pharmaceu- 
tica. 

Triagiieiro, s. m. o que compõe triaga. 
Triaugulado, a, adj. a que se deu a fôrma trian- 

gular. 
Triangular adj. dos 2 g. (Lat. triangularis) da 

fôrma de um triângulo. 
Triângulo , s. m. (Lat. triangulus), (geom.) figura 

de tres ângulos e tres lados ; — rcctangulo, isoceles, etc. 
(V. estes vocábulos.) . ■ , 

Triano. V. Tricnnio. 
Triapliarmaeo, s. m. (pliarm.) emplasto compos- 

to de lithargyrio, vinagre e azeite. 

Triários, s. m. pl. (Lat. triarii) soldados veteranos 
das legiões romanas, que formavam a reserva ou tercei- 
ra linha. 

Triballes, [Tríballií), (geogr.) povo da Thracia sep- 
tentrional, entre o monte Hémus e o Danúbio; foi suti- 
jugado por Philippe u, rei da Macedonia. 

Trilio, (ant.) V. Tribu. 
Triljolo. V. Thuribulo. 
Tribraclio, s. m. (do gr. treis, tres, Gbralthys, bre- 

ve) pé do metro latino, que tem tres syllabas breves. 
Tribu, s. m. ou f. (Lat. tribus, que os etymologistas 

dizem derivar-se da divisão em tres secções que do povo 
romano fez Romulo) divisão de uma nação. Os—s arabes: 
—s de Israel. A — de Judâ. O povo romano foi dividida 
em —s urbanas e rústicas. 

Tribulação , s. f. (Lat. tribulatio, onis) trabalho, 
perseguição. 

Tribíilado. V. Atribulado. 
Tribular, v. a. (Lat. tribulare , de tribula, trilho, 

carroça cora que primitivamente se debulhava o grSo uj 
eira). (V. Atribular.) 

Tribulho. V. Abrolho. 
Tribulo. V. Thuribulo. 
Tribuna, s. f. (de tribunal) logar elevado no fôro d« 

Roma antiga d'onde os tribunos fallavara aos cidadãos; 
balcão no corpo da igreja onde assiste alguém aos offlcios 
divinos ; especie de púlpito d'onde faliam os oradores na?, 
assembléas legislativas. 

Tribunatlo , s. m. (Lat. tribunaius) dignidade de 
tribuno, duração do cargo de tribuno. 

Tribunal, í. m. (Lat., de tribunus) especie de púlpito 
semicircular sobre o qual se collocava a cadeira curul dos 
tribunos na antiga Roma ; casa , assento do magistrados 
que adrainistram a justiça ; jurisdicção destes magistrados^ 
junta ou sessão de magistrados. 

Tribunato, s. m. (Lat. tribunatus) cargo do tribuno 
e duração das funcções. 

Tribuno, s. m. (Lat. tribunus, de tribus, tribu) magis- 
trado da antiga republica romana : — do povo, nomeado por 
elle para o proteger contra as prepotencias do senado, dos 
cônsules o dos patrícios :—militar , quo exercia grandes 
poderes no exercito. 

Tribíiíios das I^egiõcs, (Tribuni Legionarii), 
(Iiist.) ofííciaes superiores immediatos ao prefeito da legião 
a quem substituíram alternativamente no coramando. Em. 
cada legião havia seis tribunos. 

Tribunos-niilitares , (Tribuni militum consulari 
potestatc), (hist.) magistrados creados em Roma em diver- 
sas épocas, no logar dos cônsules, e com as mesmas at- 
tribuições destes. 

Tribuno do povo, [Tribuni plebis), (hist.) magis- 
trados plebeus em Roma , encarregados de defender as in- 
teresses do povo contra os patrícios ; foi instituída esta ma- 
gistratura no anno 493 antes de Jesus-Christo. 

Tribur, Trebur ou Treuver, (Triburiitm), (geo- 
gr.) antiga cidade da Allemanha, hoje pertencente ao grSo- 
ducado de Hesse Darmstadt, sobre o Schwarzach , perto da. 
margem direita do Rheno ; 1,200 habitantes. 

Tributado, a, p. p. de tributar, e adj. servido com. 
tributo, dado em tributo, onerado com tributos; offerecido 
como tributo ; v. g., tinha-lhe — amizade, gratidão. 

Tributai, adj. dos 2 g. (p. us.) obrigado a tributo, a 
pensão. Terra, herdade—. A elle são tributaes, tributários. 

Tribntar, v. a. [tributo, e ar, des. inf.)irapôr tribu- 
tos , onerar cora tributos; pagar tributo , e mais usado, 
prestar ; v. g., — obséquios, adorações , gratidão, amizade. 

Tributário, a, adj. (Lat. tríbutarius) que paga tri- 
buto, obrigado a pagar tributo. Rei, nação, reino —. 

Tributeiro, s. m. (ant.) arrecadador de tributos. 
Tributo , s. m. (Lat. tributus , de tribuo, are , utum, 

dar , prestar) imposto que o povo paga ao governo para os 
gastos públicos ; páreas de nação a nação ; (íig.) pagar —á 
natureza, morrer. 

Trieala, [Trica), (geogr.) cidade da Turquia europút, 
(Rouraelia), capital do lívah do mesmo nome, a vinte lé- 
guas ao SÉ. de Janina ; 7,000 habitantes. 

Tricana, s. [. (talvez do fr. tricot, ponto de meia) sáia 
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de camponeza , mautéu ; (Qg.)a mulher quo traz este trajo , 
camponeza. 

Triearico , (geogr.) cidade do reino de Nápoles (Ba- 
sihcata), a dez léguas a O. de Matera; 5,000 habitaules. 

Trieas, s. f. pl. (Lat. trícw, enredos) enredos, ma- 
ranhas, trapaças forenses. 

Triccsimo, a , adj. num. ord. que correspondo na 
serie ao numero trinta. 

Trichiásis, «. f. (o ch sôa k: do gr, thrix, cabello), 
(t. med.) inversão dos cabellinhos das pestanas. 

Triclinio, s. m. (Lat. triclinium, do gr. klinein, in- 
clinar, Idiné, leito) casa de jantar com camilhas era ioda 
da mesa sobre que os antigos romanos se recostavam, ora 
sobre uni cotovello, ora sobre o outro, emquanto comiam. 

TE"icolôr, adj. dos 2 g. de tres côres. 
Tricolóreo, a, adj. (Lat. tricolor, de tres côres; 

V. g., a bandeira—. 
Tfidcnte, ò'. m. (Lat. tridens, tis) o sceptro de tres 

farpas que os poetas põem nas mSos de Neptuno; (flg.) o 
mar. O — de Neptuno; (flg.) o império do mar. 

Tritlentigero, a, adj. (Lat. íri, dentiger), (t. poet.) 
que traz trideiide; v. g., Neptuno—. 

Triduo , «. m. (Lat. triduum) espaço de tres dias; 
festa da Igreja, ceremonia que dura tres dias. 

Tricl, (geogr.) aldeia de França, sobre o Sena, a légua 
c meia de Poissy; 1,900 habitantes. 

Ti*iennal, adj. dos 2 g. (Lat. trienne.i) que vem de 
Ires em tres arinos. Officios, cargos triennaes. 

Triciinário. Y. Trienal. 
Triéiinio, s. m. (Lat. trienniwn) espaço de tres 

annos. 
Tricstc, [Icrgeüe), (geogr.) cidade dos estados aus- 

tríacos (Illjria) sobre o golpho do mesmo nome, a i lO lé- 
guas ao SO. de Vienna; 6 uma das mais florescentes e ricas 
cidades do império da Áustria; (50,000 habitantes. 

Trietere, s. f. (Lat. trieteres). V. Triennio. 
Ts'ietérieo, a, adj. de tres annos, que comprehende 

tres annos. 
Trifauce, adj. dos 2 g. (Lat. trifaux, eis), (t. poet.) 

que tem tres guelas. O — Cerbero. 
Trifido, a, adj. (Lat. tripdus, de findo, ere, fender) 

recortado em tres partes, cuja ponta é dividada em tres 
partes. 

Trifólio, s. m. (Lat. trífolium) lierva que tem tres 
folhas, trevo. 

Trifornic, adj. (Lat. triformis) que tem tres fôrmas. 
A — cabeça do Cerbero. Proscrpina —. 

Trsgánça, (ant.) V. Pressa. 
Tsãfía*'»" '"3". carroça tirada por tres ca- 

vallos de frente) dar pressa, estimular;o cavallo ; — a 
sua jornada. 

Trigar-se, v. r. apressar-se. 
Trigêiuino, a, adj. (Lat. trigeminus) triplo, de tres 

partes. 
Trigcslmio, a, adj. ordin. que na serie corresponde 

ao numero trinta. 
Triglyplio, s. m. (Lat. trygliphus; tri, pref., tres, 

e gr. giyplitn, entalhe, rad. glaphò, escavar), (arch.) mem- 
bro cte tres canaes, que se repartem no friso da columna 
dorica. 

Irígo , s. m. (Lat. tritkum, de tritum, sup. de tero, 
e e, pisar, moer) grão fariuaceo que moido serve a fazer 
pão:—mourisco, tremez, durazio, etc. 

Trigo, a, adj. (do precedente) de trigo. Farinha —. 
Ti'igo , a, adj. (ant.) animoso, Estar —, animado. 

Affo Citar—, estar desanimado. 
Trígouu, a, adj. (astrol.) aggregado de tres signos 

da mesma natureza. 
Trigonomciria, s. f. (Lat., do gr. tri, pref., tres, 

qonia, angulo, e mctria, sutí.) parte da mathematica que 
éns ua a medir os triângulos planos e esphericos. 

Trisosainente , adv. (ant.) com tríMnça, pressa. 
Trigõso, a, adj. (de trigar, e des. oso), (ant.) apres- 

sado. Vondade —, a de acabar as cousas depressa. 
Ti>iguar. V. Trigar, 
Tfiíçucipão, una, adj, um tanto trigueiro. 
Trigucirão, s. m. nome de uma ave agreste vulgar. 

Ti'igucii'0, a, adj. (de trigo) pouco branco, tirante 
a pardo. 

Trilátero, a, adj. (Lat. tri, pref., tres, elatus, eris, 
lado), (geom.) de tres lados. Figura—, foaDgda por tres 
rectas. 

Trilha, s. f. (de trilhar) treita, os rastos ou vestigios 
que deixou pessoa, b^^sta ou carro no caminho por onde 
passou. Seguir a — Ue alguém, ir após elle, seguir o mesmo 
caminho, seguir o seu exemplo, imitá-lo. Dar na — a al- 
guém (flg.) descobrir-lhe os iiitentos, designios, e o cami- 
nho que leva para os conseguir: — (fig.) caminho, carreira, 
norma, doutrina guiadora; —, trilho de trilhar o grSo. 

Trilhada, s. f. trilha, rasto, vestigio. 
Ti>ilhado, a, p. p. de trilhar, e adj. pisado, calcado, 

caminhado. Piio—na eira. Caminho —:—, freqüentado; 
usado, conimum, trivial; dito, adagio —:—(fig ) experi- 
mentado; um — capitão. Corpo de tropa jd bem—, exer- 
citado : —, maltratado. Ex. « Ficava o reino — da pas- 
sagem delles quando entravam (a fazer guerra). Barros. » 

Trilhadur, s. m. o que trilha. 
Trilhadúra, s. f. a impressão que se faz trilhando; 

debulha do grão com o trilho. 
Trilhar, v. a. (do lat. trihulare, debuftar o trigo na 

eira com a carroça chamada tribnla, trilho) pisar com 
trilho na eira; pisar, calcar. « Os elephantes íriJ/iorai» e 
arrebentaram muitos homens. Cast. » — o Unho, pisá-lo i' 
batê-lo; —«m pc, pisá-lo andando;—(flg.) seguir; v. g., 
— as vias da virtude; — o termo da rida, andarem p(;rigo 
de morrer. Trilhando na guerra o natural termo (loc. ant.) 
des)irezar a morte. 

Trítiio, s. m. madeiro grosso que os bois rojam sobro 
o trigo para o debulhar; instrumento de bater a coalhada 
para fazer queijo. 

Trilhoada, s. f. (provavelmente do lat. tribula, car- 
roça de debulliar), (ant.) lavrar com — (phras. ant. solire 
cuja intelligencia duvida Moraes). Provavelmente era arado 
leve. 

Trilingiie, adj. (fos 2 (/. de tres linhas; j.,bòca—. 
Trimeiisal , adj. dos 2 g. que se faz ou dá cada 

tres mezes ou nos trimestres. 
Triinourti, (hist.) trindade india, que, segundo os 

Vedas, saiu do seio de Brahma; comp3e-se de Bra/ima (crea- 
dor), F«c/inoit (conservador), e íítrtt (destruidor). 

Triiindo, a, p. p. de trinar, e adj. cantado, trinado. 
Voz—, que trina. 

Trinado, s. m. (do precedente) canto trinado. 
Trinar, v. n. (voz imitativa) fazer com a voz cadên- 

cias, passando no canto de uma nota á immeíiata e mais 
alta na escala musica; (t. de astrologia) apparecer o astro 
e influir com aspecto trino:—, v. a. exprimir cantando; 
— louvores, versos; — a ave seus amores, seus queixumes. 

Trinca, s. f, (naut.) —s ilo gurupés, voltas de um 
cabo que se vem fazer flxo no talhamar. Dar um —, vol- 
tas ou reataduras do cabo para segurar ou lixar alguma 
peça do navio. Pôr a nau d —; pôr-se d —; pairar á —, 
á capa com a prôa ao vento, Cfim as vèlas levantadas;—, 
no jogo da garatuza, são tres cartas do mesmo valor. 

Trincadeira, adj. f. uva —, olho de lebre. 
Trincado, a, p. p. de tíincar, e adj. cortado cota 

os dentes, cortado, feito estalar: —, breado, calafetado. Ta- 
boado — ; — (flg ) — de malicia , forrado delia ; —, astuto, 
de juízo subiil, experto. » Os cadinos e os—s. Tempo 
d'agora, » Esta accepção vem do ital. trineato, sagaz 
subtil. > 

Trincaíiado, a, adj. cosido com trinca, fio; (fig.) 
ordido com ardil. 

Trincaflo, s. m. fio branco usado por sapateiros; (fig.) 
meio indirecto, astucia ; v. g., levar as cousas por—s. 

Trincai. V. Tincal. 
TrincalhOK , s. m. Jloraes escreve erradamente trui- 

calhos; Bluteau diz que nas ilhas dos Açôres, e particular- 
mente na de Flôres e Corvo, trincalhozes sfio sinos. 

Trincaniz , s. m. (do fr. trinquenis, nas galós as 
taboas mais altas do costado), (t. naut.) rego por ondo 
corre a agua no interior do navio ao pé dos embomaes. 

Trincar, v, o. (do lat. inmco , are,} cortar com 
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(lentes, roendo ; ». q., — opsixe a sedela, roê-la ; (fig.) es- 
capar levando cousa alheia: — a amarra, cortá-la. 

Trincai» , v. n. estalar, cortado pelos dentes ; reben- 
tar ; V. g., — a amarra. Trincou-lhe a amarra pela prôa : — 
por uma linguagem (flg.) cortar, íallar mal. 

Trinclia, s. f. (ant.) trincheira ; ferro cortante como 
onxó com que os carpinteiros alimpam buracos no meio 
lias peças dos carros. 

Trinclia, (do fr. tranche) apara delgada que se corta 
com trincha ou faca, talhe ; v. g., — de presunto. 

Trincliailo , a , p p. de trinchar, e adj. cortado 
com trincha ou faca de trinchar ; retalhado, acutilado. 

Trincliante , s. m. o que trincha vianda ; d. 5.,— 
mór, official da casa real que trincha o comer. 

Trincliai*, v. o. (Fr. trancher , do lat. trans , e seco, 
are, cortar) cortar o comer no trincho ou sem ellc ; v. g., 
— aves:—(eta sentido abs.) fazer o ofllcio de trinchan- 
te. Trinchar (t. de alfaiate) dar com a tesoura córl^s na 
bainha, para que assente bem. 

Trinclièa. V. Trincheira. A 
Trinclicíra, s. f. (Kr. tranchce) cava ou vallo aber- 

to com terra levantada para servir de parapeito aos sol- 
dados, e defensa ao campo ou ao exercito sitiador; v. g., 
abrir a — contra praça forte. Forçar as —s do inimigo. 

Trincheirado. V. Entrincheirado. 
Trinclieirar. V. Entrincheirar. 
Trinttlicirinlia, s. f. díin. de trincheira. 
Trinclictc , s. m. dim. (Fr. tranchei) f.ica de sapa- 

teiro. 
Trinclio , s. m. prato sobre que se trincha o comer; 

lie ordinário era de pau ; a parte por onde se trincha facil- 
mente a ave ; v. g., saber o — ás viandas : —, escudela de | 
pau ; taboa sobre que se põe a coalhada apertada pelo i 
cincho. I 

Trinco, s. m. (voz imitativa) estallnho que se dá com i 
os dedos ; som semelhante ao deste estalinho. j 

Trincullios-brincoliios, s. m. pl. brinco de me- : 
ninos, frandulagens. 

Trindade, s. f. (Lat. trinitas, tis] uniSo de trespes- j 
soas .entidades distinctas em uma só divindade, mysterio 
da religião christS : —s (fig.) a hora da tarde cm que nas | 
terras caiholicas se rezam as ave-marias; v. g., tocar as ^ 
—s, tocar os sinos tres vezes. 

Trindade, (geogr.) freguezia de Portugal, na provin- : 
cia do Alemtejo , comarca e concelho de Beja ; 560 habi- i 
tantes. j 

Trinitário , a , adj. religioso da Trindade; —s; r. ' 
g., os—s, religiosos trinos. | 

Trino, a, adj. (I.at. trinus) que consta de tres; f. 3., 
.ispecto—, (phras. da astrologia). Os—s, os religiosos da 1 
Trindade. 1 

Trinômio, a, adj. de tres nomes. 1 
Trinque , s. in. cousa de —, nova , que ainda não 

serviu. Capa, vestido do —. (Vieira, Arte de Furtar.) | 
Triniiucta. V. Tranqucta. 
Trinta, adj. num. dos 2 g. (Lat. triginta; fr. trente, I 

ital. trenta) tres vezes dez, tres dezenas. í 
Trintairo, (ant.) V. Trintario. j 
Trintário , s. m, (trinta, e des. ario) exequias que • 

se faziam trinta dias depois da morte; v. g., um — de ' 
missas, consecutivas, celebradas em diversos dias ou no 1 
mesmo dia : — cerrado, em que os sacerdotes diziam orações 
por algum defunto sem se apartar do cadaver :—aberto, 
durante o qual os sacerdotes depois de rezar se retiravam 
para o seu domicilio. Ir-se chegando para o —, para a 
morte. 

Trintêna, s. f. (Fr. trintaine) a trigesima parte. 
Tripa, í. f. (Fr. tripé. Este termo, commum a quasi 

todas as linguas da Europa, não tem origem conhecida. 
Court de Gúbelin o refere ao radical de ttríngere, isto é, 
a inter, entre, ou intra, dentro. Eu creio que vem do gr. 
trepô, volver, agitar, revolver. Os gregos modernos pronun- 
ciam tripô) intestino, canal intestinal do homem e dos ani- 
maes; v. g., levar as — no mão, ter o ventre roto. Via- 
jar, viver d — forra, (chulo) á custa alheia. Fa:er das 
—s corafão, fa/.er das fraquezas forças. 

Tripagcin, s. f, todas as tripa*s. 
VOL. U 

Tripalliada, s. f. muitas tripas. 
Tripartido , a, adj. (Lat. tripartilus) dividido Ctrt 

tres partes. 
Tripc, s. m. (Fr. tripé] nome de um estofo. 
Tripéça, s. f. (Lat. tripus, odit) assento de tres pés, 

de pau ou ferro. 
Tripéça, s. f. (t. do Brazil) nome de uma pequena 

facção política na província do Río-Grande do Norte. 
Tripcira, s. f. mulher que vende tripas. 
Tripeiro, s. m. homem que vende tripas, homeiii 

que vive principalmente de tripas. 
Tripetrcpe, adv. pó ante pé, de mansinho. 
Tripiitiion^o ou Triton^o, (como de ordinário 

se pronuncia e escreve) (Lat. triphthongus, dn gr. tri, prel. 
e phthengomia, soar) tres vogaes seguidas pronunciadas do 
um só jacto de voz; v. g,, em portuguez feio, baio, raio. 

Triple, adj. dos 2 g. tríplice, triplicado, composto d(; 
tres. 

Triplicado , a , adj. (Lat. triplicatus; tri, pref., 
pUcatus, dobrado) tresdobrado : —, p. p. sup. do triplicar. 

Triplicar, v. a. tresdobrar; (fig.) multiplicar. 
Tríplice, adj. dos 2 g. (Lat. triplex, eis) tresdobrado. 
Trlpliciiíadc , s. f. fLat. tripllcitas, tis) aspocu> 

tríno, na astrologia ; o ser triplo. 
Tripú , s. m. (Lat. tripus, odis) tripéça com assenIo 

de couro; consta de um pedaço de couro triangular prega- 
do era tres pós iguaes que lhe servem de pés. 

Tripoda. V. Tripode. 
Tripodc, s. f. (Lat. tripus, odis) tripéça era que 

assentavam as sacerdotizas para dar as respostas aos orá- 
culos ; vaso antigo precioso com tres pós. 

Tripodo, a, adj. da feição de tripode. « As aras —x. 
Elegiad. » 

tripolaçào, s. f. esquipação de marinheiros. 
Tripulado, a, i). p. de tripolar, e adj. provido do 

tripolacão. 
Tripolar, t). a. (talvez do fr. ant. trouble, tropa, mul- 

tidão) prover de tripolação , esquipar : — os navios. 
Tripoli, (geogr.) o mais oriental dos estados barbari's- 

cos, entre o lígvpto a E., o estado de Tunis a O., o deserto 
de Fezzan ao S.", e os Touariks ao N.; 1,500,000 habítaiiles. 

Tripolitza, (geogr.) cidade do estado da Grécia (Av- 
cadia), 2,000 habitantes. 

Tripucliado , a, p. p. de tripudiar , c adj. bailo , 
dança—. 

Tripudiante, adj. dos 2 g. (Lat. tripudiam, ti.i , 
p. a. do tripudio, are) que tripudia. 

Tripudiar, v. n. (Lat. tripudio, are) bailar batendo 
com os pés e dando sapateadas. 

Tripudio, s. m. (Lat. tripudium) baile, dança sapa- 
teada. 

Triiiuelial, s. m. (Fr. triqueballe) machina de trans- 
portar peras de artílhería. , , , , , 

Triqúcstoques, s. m. pl. (t. chulo) trocados do pa- 
lavras, períodos de som semelhante. 

Triiiuète, -i. m. (t. chulo) a cada—, a cada passo. 
Triiiuctraz. V. Traquinas. 
Triregno, s. m. o senhorio de tres reinos, de tns 

corôas. . ., ... 
Trirême, s. f. (Lat. triremrs) galé ou navio de tres 

ordens de reinos usado pelos romanos e outras nações an- 

"^TiWs, s. m. (voz imitativa do som de vidro quebrado), 
(t chulo); V. g., escapou por um—, por ura nada. 

Trisásrio, í. m. (Lat. trisagium, ão gr. tri, pref., «í 
haghios, santo) hymno que se canta na igreja grega , h} ni- 
no á Trindade , em que se repete tres vezes santo» 

Trisago, m. carvalhinha, planta, 
i Trisavô. V. Tresavô. 
j Trisavô. Y. Tresavô. 

Trisca, s. f. (p. us.) rixa, briga. , , , • 
Triscar, v. n. (do gr. tyrkho, quebrar) ter bnga corii 

alguém; enredar. ^ \ a , ■ 
Trismegisto» adj. m. (Lat. tnmegistus) do gr. tns, 

tres, meghitos, superl., máximo, muito grande) tres vezes 
máximo. Mercúrio — ; Hermes s, 

Trisncto. V. Tresneto. 
138 
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Trissyllabo , adj, que tem três syllabas. Pala- 
tra —. 

Tpiste, aij. dos 2 g. (Lat. tristis, que alguns dizem 
ser formado de ater, lugubre. Court de Gcbelin o deriva do 
celtico tru , sinistro, funesto. Nós cremos que vem do gr. 
teirõ, affligir, atormentar) desconsolado, penalisado, aíílic- 
to. O animo, o semblante —, desgraçado, infeliz : — de 
mim! O— de mim, s. As—s, horas de estudo na universi- 
dade de Coimbra. Os —s, anneis que as mulheres traziam 
«m torno da cabeça. 

Trisíejça, /. f, (ant.) a parte superior do casa de tres 
andares, aguas furtadas. 

Tristemente, adv. com tristeza. 
Tristeza, s, f. (Lat. tristitiá) estado triste do animo, 

magoa, aíflicçSo, pena. Tomar — de alguma cousa. Tomar 
a — posse dos ânimos. Entregar-se á —. 

Syn. comp. Tristeza, ímíitra. Ambas estas palavras sSo 
o contrario de alegria; comtudo pela variedade das termina- 
ções tristesa exprime a qualidade que faz o homem triste, 
õu a paixão ou estado a que damos este nome ; o tristura 
parece referir-se mais propriamente aos efleitos desta paixão, 
e ás mostras que ordinariamente se notam na pessoa triste. 

TristÊssImamentc, adj. superl. de tristemente. 
Tristíssimo, a, adj. superl. de triste. 
Tristunlio, a, adj. de semblante triste. Logar—, 

tetrico, que inspira tristeza. 
Tj»ísttii*a, s. f. (ant.) tristeza. 
Trisuüeo, a, adj. (Lat. trisulciis) de tres pontas. O 

— raio. A — língua, da serpente. 
'Cl isyJlabo. V. Trissylabo. 
Tí»itão, s. m. (Lat. e gr. triton), (myth.) monstro ma- 

rinho, meio homem, meio peixe. 
Tritungo. V. Triphtlwngo. 
Tritôíiíi, s. m. (mus.) intervallo dissonante composto 

do tres tons, e que consiste na razão do 45 para 32. 
Tritura, V. Trituraçrw. 
Trituração , s. f. o acto de triturar; o estado do 

corpo triturailo. 
Triturado, a, p. p. de triturar, e adj. pisado, rooido 

cm pó. 
Triturar, v. a, (Lat. trituro, are) reduzir a pó, 

moer, pulverisar. 
TriuiiiSar. V Triuinphar,ctc. 
Triampliado , a , p p. de triumpbar, e adj. que 

triumphou. Cousa — (p. us ) de que se alcançou triumpho. 
Triumpliadôr, s m o que alcanço°ii victorias e 

obteve as honras do triumpho. César — da África, do Egypto 
c das Galüas: —, adj. que triumphou, venceu, oüeve vic- 
toria, victorioso. 

TiMCimplial , adj. dos 2 g. (Lat. triumplialis) pro- 
prio d(j triumpho, que serviu ao triumpho. Corôa, carroça, 
carro, arco—;—, victorioso; armas triuinphaes. lleróe—, 
victorioso, que triumphou. 

TrieimpSialmente, adv. em triumpho, em modo 
tíe tiiumpho ; de modo a merecer honras do triumphador. 

Triumpliaute, adj. dos 2 g. (Lat. triumphans, tis) 
que triumplia, victorioso, triumphal. A parte — da car- 
roça, onde vae o triumphador. 

Tritmiljliar, v. n. (Lat. triumpho, are, do gr. tkriam- 
Tios, de thriun, follia, e ambainô, cingir) receber as honras 
do triumpho, a coroa triumphal, etc., por victoria decisiva 
alcançada sobre o inimigo; v. g., triumphou dos parthos, 
das Gallias: conseguir victoria total. Amor triumpha dos 
corações; (flg ) gloriar-se, exultar por ter conseguido a em- 
preza tentada: —, v. a. (p. us.) fazer triumphante, glo- 
rioso. « Aquelles a quem um valor heroico triumphou, » 
fez triumphar. — fama ao autor, afamar. « — a vida com 
prazeres. Enfr. » 

Triiim|>§tar~se, v. r. (ant.) fazer-se triumphante, 
A'onccr, gloriar-se. 

TriuJiipíso, s. m. (Lat. íriump/ius) honra que so con- 
cedia aos generaes romanos que alcançavam victoria deci- 
siva do inimigo, òu que subjugavam"iima narão. Eram 
levados em carro magnífico, ornados de coròa de louro, ao 
Capitolio, e diante do carro iam presos os reis oii chefes 
vencidos, etc.: — (fig.) victoria grande dos inimigos, na 
guerra, ou do adversario; vencimento das paixões. 

TRO 

Triumplio, (geogr.) villa da província de S. Pedro 
do Rio-Grande, no Brazil, na margem esquerda do rio Ta- 
quary, e perto do seu confluente com o Jacuhy, doze léguas 
ao poente da cidade de Porto-Alegre; 3,462 habitantes. 

Triiimpliôso > a , adj. triumphante , cheio de 
triumpho. 

Triumvir ou Triúmviro , s. m. (Lat. triumvir) 
membro do triumvirato. 

Triumviral, adj. dos 2 g. (Lat. triumviralis) per- 
tencente ao triumvirato. 

TriumvJrato, (hist.) junta suprema de tres magis- 
trados na antiga republica romana. O —, os tres usur- 
padores que se apoderaram da autoridade suprema em 
Roma. O — dos padres gregos, os tres maiores entre os 
padres gregos. 

Trivial, adj. dos2g. (Lat. trivialis, de trivium , logar 
onde se encontram tres ruas) commum, vulgar, corriqueiro, 
sabido de todos. Expressões triviaes. baixas. 

Syn. comp. Trivial, vulgar, familiar. O estylo elevado, 
oratorio e poeüco rejeita tudo que é trivial, vulgar, fami- 
liar; mas nem por isso se deve ter em igual conta (stas 
tres especles de pensamentos ou de expressões, que entre si 
muilo diUerem , e é mister não confundir." 

Chama-se familiar o que tem relação com a familia ou se 
usa cm familiaridade , e em litteratura se pôde chamar com- 
mum, porque 6 conhecido de todos, e nada tem de novidade. 
Se um pensamento ou uma expressão não só é familiar, mas 
é comnium ao ponto de andar na bôca do vulgo, é vulgar ; e 
se enti e o vulgo mesmo fôr tão trilhada que com" frequencia 
a repitam ainda os mais ignorantes, chega a ser o que se 
chama trivial. 

O familiar é ameno, engraçado , elegante, correr.to, c 
pôde ter certa sublimidade que lhe é própria ; o vulgar, e 
ainda mais o trivial, é groseeiro, insipido, por vezes inde- 
cente ou estulto, e dista tanto do familiar, quanto o fami- 
liar dista do eloqüente e grandiloco. 

Triviaíiílade, s. f. o ser trivial; baixeza; r. g., — 
de um pensamento, das expressões. 

Trivialisado, a, p. p. de trivialisar, e adj. vulgari- 
sado, feito trivial. 

Trivialisar, v. a. fazer trivial, vulgarisaráplebe: 
—ossegiedos do estado. 

Trivialissimamcnte, adj. superl. de trivialmente. 
Trivialíssimo, a, adj. superl. de trivial. 
Trivialmente, adv. com trivialidade, vulgarmente, 

de modo trivial. 
Trivio, s.m. (Lat. trivium) logar onde se encontram 

tres ruas ou caminhos, ou onde se dividem. 
Trivudítr. V. Tributar. 
Troada. Y. Atroada. 
Troadòr. V. Atroador. 
Troanlc- Y. Tonante. 
Ti'oar. Y. Atroar. 
Troar. Y. Trovejar. 
Tròea, f. (Fr. troe) o sctt) de trocar, permutar uma 

cousa pòr outra equivalente; mudança, emenda de habilos, 
de vida. 

Tfoeadaisiente, adv. com inversão. Usar as letras 
—; reciprocamente, mutuamente. 

Troeadillio, s. m. inversão, troca de palavras. 
Trocado, a, p. p. de trocar, e adj. perrautado; 

investido, substituído. Amor—, mutuo, reciproco:—(p. us ) 
mudado. « Tão—de quem eras. Lobo. » Olhos — s, do 
vesgo. 

Troeadòr, ôra, s. pessoa que troca, permuta; v.g., 
— de dinheiro, papel-mocda, bestas ;—, orf/. que troca. 

Ts>(»eados, s. m. pl — de palavras, inversão. 
Trocaiio, (t. do Brazil) caixa de guerra feita de um 

tóro de sucupira ou de maparajuba, que.se concava para 
ficar oco e tapam-se as extremidades com duas taboas fu- 
radas no centro ; para se tanger serve-se de umas vaque- 
tas assás grossas cujas cabeças são cobertas de seringa; 
o som 6 áspero c horriflco, o chega a duas ou tres léguas. 

Trocar, v. a. (Fr. trocjiier, ingl. o anglo-sax. truc!:) 
permutar, dar uma cousa poroutra; v. (j.,— dinheiro, 
dando o equivalente eni peças miúdas. Troquei o cavaiio 
por uma égua, i^'cío me troco por ti, isto é, julgo valer 
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mais que tu , ou não quizera ser o que tu és: —, substi- 
tuir; V. g., trocaram-me o chapéu, a capa :—, inverter a or- 
dem ou o sentido ; v. g.,—as palavras ou substituir outras 
em logar das próprias:—o nome, mudar, tomar outro nome : 
—os costumes, mudar. O tempo íroca a face dascousas:—as 
pernas, dançando, cruzá-las. 

Tpocas-balclcúcas, s. f. pl. (chula) trocas, bar- 
ganhas. 

Trocávcl, adj. dos 2 g. que se pode trocar, 
Trooei*. V. Toner. 
Trôciia, s. f. (aut.) caminho torcido , desviado, ata- 

lho. (E' corrupção de torcer.) 
Tpocliadô, a, p. p. do trochar, e adj. cano de espin- 

garda—, forte, reforçado. 
Trocliai", v. a. (cremos que vem do fr. tors, torcido) 

torcer e reforçar o cano de espingarda. 
Ti»ôelie-iKÔ<'5iic, adv. (cliulo) a—, confnsamente. 
Tfocheu, adi- (I.at. trocfnrvs, do gr. trekhò, correr , e 

trohhos, corrida) p6 do verso gn.'go o latino composto de uma 
syllaba longa e outra breve. l'é—. (Neste e uo seguinte vo- 
cábulo o c/t pronuncia-se cumo k.) 

Ti»oeIiisco, s. m. (Lat. trochkus, do gr. trúkhô, cor- 
tar), (pharm.) pastilha, ou roliiiho de massa medicinal. 

Tròcho, s. m. (do fr. aut. tronco, tronco, tóro) bordão, 
ped.iço de pau tosco. 

Troeliocla, s. f. (prov.) bacalhau, peixe. 
Troclísil ou Tiia'eifal, (geogr.) povoaçSo de Portu- 

gal, situHda quasi sete léguas ao N. de Lisboa e a meia lé- 
gua de Torres-Vedras ; 1,780 habitantes. 

Trocisco. V. Trochisco. 
Trõeo, s. m. (de trocar), (ant.) troca ; v. g., —do pri- 

sioneiros : —, peças miúdas de moeda que se dão por peça 
de ir.aior valor. A — de, em troca , era compensação. Dei- 
xam-se illudir a — de boas promessas. 

Tròço, s. m. (do fr. aut. trance, tronco do arvore) 
pau tosco e roliço , téro ; pau quadrado ; peça era que se 
formam os degraus do escada de escalar muros. Escada de 
tres troços: — (milit.) parte, porçSo de um corpo de tropa. 
Um —de cavallaria, do exercito — da armada , de gente , 
povo. A —s, com interrupções. 

Troculo. V. Torculo.' 
Trofa, s. f, (t. do Beira) capa de junco contra a 

chuva. 
Trofa, (geogr.) frcgue?!ia de Portugal, na província da 

Beira, comarca de Agueda, concelho do Vouga ; <J2u habi- 
tantes. 

Troféa. V. Trophcu. 
Ti*ogaIlio, s. m. (pleb.) peça cora que se ata. 
Trog'lo(lytas, s. m. pl. (os etyraologistas o derivam 

do gr. troklé, caverna, e dynô, penetrar, que habita caver- 
nas. Eu creio que vem de trúgó , comer, e lótôs, que vive 
de lotos) povos antigos da Ethiopia. 

Tróia, s. m. jogo antigo, hoje chamado camias. 
TroitsJioie," (geogr.) cidade da Rússia européa, a ■ 

quinze léguas de Moscou ;.4,000 habitantes. 
Tcòllia, s. f. (Fr. írttciíí^, d'imde é derivado o ingl fro- 

wel, que Moraes dá como radical, ambos do lat. tndla) pá 
que os pedreiros têem na mão esquerda com a cal amassada 
de que se vão servindo. 

Tròlho, s. m. (ant.) medida provincial de grãos que 
leva meio selamim. 

Troin, í. m. (do lat. tomtrii, trovão , voz imitativa) 
machina bellica de atirar pedras; o som dos canhões ; peça ' 
do artilheria. « A' bombarda lho chamaram —. Uarros, 
Gramm. » 

Tromba, s. f. (Fr. írompe, do lat. trumpa) trombeta: 
—do elcphante, prolongarão ôca, muscular e flexivel termi- 
nada por uma especie de dedo com que o animal toma corpos 
pequenos ; com a tromba sorve, líquidos e leva á bi^ca o ali- 
mento ; com ella abraça, levanta e arremessa corpos pesados. 

A definição que dá° Moraes da troinba do elephante 6 cu- 
riosa, e para recreio do leitor vou transcrevè-la : « O nariz 
do êlepliante, longo como uma canna muito grossa. »—da 
chaminé, cano por onde sáe o fumo Fazer — a alguém, 
má cara;—s (naut.) troncos com muitas raizes que se en- 
contram na paragem das ilhas do Tristão da Cunha. (Pimen- 
tel.) —s (aut.) diz o Elucidaria que parece ser insígnia 

como maças que se conservam em algumas Cdllegiadasj 
Nós inclinámo-nos a crer com Sloraos que eram tronipas, 
instrumentos músicos. 

Ti>omba , adj. f. aholora —, que tem a fôrma do 
tromba. 

Tromba , (^eogr.) serra do Brazil, na província da 
Bahia, na distancia de oito léguas ao NE. da villa do Rio 
de Contas. 

Trombão, s. m. augm. de tromba, trombeta grande; 
o som delia; trombeta grande que se alonga e encolhe. 

Tfombcjar, v. n. dar pancada, golpe com a tromba 
ou focinho; fazer carrancas. 

Tronibêla, s. f. (Fr, írompcíe, ital. tromba, trom- 
hetta, do rad. imitativo trom, e gr. hoaô, resoar, fazer es- 
trondo) instrumento musico, bellico, metallico e de sopro, 
formado de um cano retorcido e terminado por bflca cam- 
panuda. Dar d ou ds —s, para fazer marchar a cavallaria, 
ou investir com o inimigo. Tremer antes da —, antes de ella 
soar, antes do perigo:— bastarda, que tem o cano mais 
estreito, e dá som mais agudo: — marinha, intrumento mu- 
sico triangular ou redondo de fôrma pyramidal, do quatro 
ou cinco pés de alto, com cavallete a modo de rabecão e 
uma só corda grossa, que ferida com arco dá um som seme- 
lhante ao da trombeta. Tocar —. Podara—, é deixar na 
cepa velha a vara do vinho, e diante um íerção; —, s. m. 
0 homem que toca trombeta nos regimentos de cavallaria, 
trombeteiro. 

Era mancebo grande, negro e feio, 
Trombeta de seu pae e seu correio, 

(Camões, T.us.) 

Trombetcira, s. f. tocadora do trombeta, ' 
Trombeíeiro, s. m. tocador de trombeta. 
Troiiibctinha, s, f. dira. de trombeta, trombeta pe- 

quena. 
Trombone, s. m. (ital.) trombeta grande quo sq 

alonga e encolhe. 
Tromb«»nio, s. m. especie de narciso, planta, 
Troinbudo, a, adj. (tromba, e des. udo) que tem 

tromba; (fig.) carrancudo. 
Ti>onipa, s. f. instrumento musico de sôpro maior quo 

a trombeta bellica e mais sonorosa, usada em orchestras. 
Ti*«mpèía, V. Trombeta. 
Tronantc. V. Atroante, Atroador. 
Tronar. V. Trovejar. 
Ti>oneafianicnte, adv. de um modo troncado. 
Troneado, a, p. p. de troncar, e adj. cortado do 

tror;co. Ossos, membros —«. Palavras—s. 
Troncar, v. a. (Lat. trunco, are, gr. trukhô, cortar, 

romper, quebrar; de trans, e secare, cortar) cortar do 
tronco; v. g., — os membros do corpo, os ramos da ar- 
vore; — a cabeça: — vidas (flg.) matar: — as palavras, 
os per iodos, tirar "alguma parte: —a historia, não a acabar, 
omitiir alguma parte delia. 

Troncassia , s. f. (ant.) direito que se pagava ao 
tronqneiro-mór de peixe pescado nos domingos e dias santos. 

Troncbado, a, p. p. de tronchar, e adj, cortado 
rente, feito troncho, truncado. 

Tronchar, v. a. (Lat. truncare, fr. ant. trance, 
tronco, trance) cortar rente, fazer troncho; cortar as ore- 
lhas; V. g., a cães. 

Tronclio, a, adj. cortado rente , troncado. Cão —, 
quo tem as orelhas cortadas. 

Tronclio, «. m. (do precedente) o membro ou peça 
que se coituti do tronco. 

Troncliudo , a , adj. de grandes e grossos talos. 
Couve —, que tem os talos grosíos e poucas folhas. 

Tronco, s, m. (Lat. trunciis, de truncare, troncar) o. 
parte da arvore que fica entre a raiz o a rama ; cepo ; (tig.) 
pessoa estúpida , insensível: — do carpo humano, o corpo, 
sem comprehender a cabeça nem as extremidades, os braços, 
còxas e pernas : — dc gerarão , a pessoa d'onde ella proce- 
deu, cm quem começou a nobreza da linhagem , da arvo- 

1 re genealogica : —, cepo com olhos onde se prende o pé ou o 
I pescoço ; cárcere , cadeia com grades ; (fig. e ant.) prisão , 
I obrigação. 
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Tronco, a, aáj. froncado, dcscaberailo, mutilado. 
Ti*oneira. V. Bombardeira, 
Trono, V. T/irono. 
Tronquelro, s. m. guarda do tronco (piisSo, cadeia); 

carcereiro. 
Tronto, [Turentium), (geogr.) rio da Italia ; nasce no 

reino de Nápoles (Abruzzo Ulterior 1°), a duas léguas no 
IvE. de Montereale, e lança-se no Adriático. 

Tropa, s. /"• Fr. troupc, dolat. íurba, multidão) com- 
panhia de cavallaria; numero considerável de soldados de 
qualquer arma:—s, gente de guerra, exercitos. Em—, 
em formatura militar, por companhia , batalhões, esqua- 
tliões. Marchar em tropa. 

Tropa, (t. do Brazil) multidão de bestas muares ou 
cavallares, que têm a seu cargo ou possuem os fazendeiros 
para transporem de uns a outros sitios as fazendas ou eflei- 
los da lavoura. 

Tropca, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, perto do 
golpho de Santa Euphemia, a quatro léguas e meia a O, 
<le Monteleone ; 4,000 habitantes. 

Tropear, erro por trapear, o navio. V. Trapear, 
Tropccamcnto, s. m. o acto de tropeçar. 
Tropcção, s. m, augm. de tropeço, grande tropeço. 

Dar um —,' tropeçar. 
Tropeçar, v. n. (do fr. trébucher) esbarrar, topar 

í'm corpo que nos faz vacillar e expõe a cair. Tropeçou em 
um tronco de arvore: — (fig.) commetter erro. Moraes, ou 
o seu additador , termina o artigo dizendo: « aliás torpeçar, 
de torpeço, lat. » etymologia absurda, e por conseguinte 
errada orthographia. 

Tropeço, «. m. cousa em que se tropeça ; (flg.) obs- 
táculo, embaraço. Pôr—s á empreza, á victoria :—s da 
memória, embaraços causados por falta delia. Pedra de —, 
cousa que obsta, eslorva o conseguimento do algum negocio 
ou empreza. 

Tropéço, (geogr.) fregiiezia do Portugal, naprovincia 
da Beira, comarca e concelho de Arouca ; (>80 habitantes. 

Tropcçudo, a, adj. (chul.) sujeito a tropeçar , por 
fraqueza ou velhice. 

Tropeço, a, adJ. (do tropeçar) que n5o tem o uso 
livre dos membros: — das pernas , dt língua. 

Trôpcjço , Tr«»pig;o, antiga e errada orthographia 
por hydropico. 

Tropeiro, s. w». homem que viaja com cavalgadu- 
ras de carga, recoveiro. 

Tropel, s. m. (Fr. aiit., do lat. Itirha) multidão tu- 
multuosa de gente; o estrondo que fazem com os pés. De-r-, 
adv. em tropa, tumultuariaiuente: — (fig.) montão, grande 
numero, quauiidade; v. g., um—de males, penas, necessi- 
dades , calamidades, nomes. 

Tropéllia, (t. do Brazii) magote de cavallos com uma 
€gua mansa. 

Tropclia, «. f. desordem, tumulto que faz gente em 
tropel. At—s do mundo (ant.) revezes. 

Tropczía, eryo antigo e vulgar porhydropesia. 
Tropliéu, í. m. (Lat. trophwum, do gr. tropaion, des- 

pojo do inimigo suspendido a uma arvoro; de frepú, derro- 
tar) primitivamente era uma arvore, os desgnlhados ramos, 
o penduradas nelles as armas, bandeiras e di spojos tomados 
ao inimigo ; armas, despojos do inimigo, monumento em 
que se expõem as bandeiras e armas do inimigo:—(fig.) 
victoria, triumpho. « Theatro de seus —s Vieira. » 

Tropical, adj. dos 2g. dos tropicos, situado debaixo 
dos tropicos. Regiões, plantas tropieaes. 

Tropicar, v. n. tropeçar a miúdo. Este burro tropica. 
Trópico, s. m. (Lat. tropicus, do gr. írcpò,voltar) o«—í 

são dois circulos imaginarios parallelos ao equador, e afasta- 
dos delle do 23 graus e meio , que 6 o termo ou limite até 
onde o sol se aparta nos dois solsiicios. O — do Câncer ou 
septentrional; o do Capricornio ou meridional. O primeiro 
corresp-inde ao solsticio estivai, e o segundo aohyenial. 

Tr«»pi^o. V. Tropego. 
Tropo, s. m. (Lat. tropos, do gr. trépó, virar, volver) 

uso traslato ou figurado que se dá a uma palavra. 
Tropología, s. f. {tropo, e logia, suíT.) discurso mo- 

ral allegorico, figurado todo. 
Tropológico, a, adj. figurativo. Interpretação—. 

Trofiiiez. V. Torquez. 
Trosfiuia. V. Tosquia. 
Trosquiar. V. Tosquiar. 
Trosso, í. m. (do fr. ant. írojc, tropa, multidão) por- 

ção de gente. Marinheiro ilo — ou do terço , de trezentos 
alistados para o serviço da armada real. 

Trotado, a, p' p. de trotar, o adj. que trotou ; met- 
tido a trote. Cavailo—. Tinha—dez léguas. 

Trotão, s. m. cavailo que anda de trote. 
Trotar, v. a. {trote, e ar, des. inf.) mettcrde trote : 

— o cavailo:—, v. n. andar de trote. Os cavallos inglezes 
trotam bem; — (fig.) andar decorrida. 

Trote, s. m. (Fr. ín í, voz imitativa) andadura natu- 
ral do cavailo entre o posso e o galope. 

Troteiro, a, adj. que onda dc trote. Cavailo —, s. 
trotão, corredor ; homem que anda apressado. 

Troto. V. Trote. 
Trouciar, (jint.) V. Passar, Exceder. 
Troufer, poi trouxer. 
Trousar. V. Taxar, 
Trouvcr, por trouxer. 
Trouxa, s. f. (do fr. trou.rc, trousseau) roupa , fato 

envolto, embrulhado : —s de ovos, doce de ovos seccos fei- 
tos ora canudos. 

'J'r«»iixel, s. m. fardo. O í.'ÍMCi(/ario diz que é diminu- 
tivo de trouxa. 

Trouxeniil, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca e concelho de Coimbra; 000 ha- 
bitantes. 

Troiixiniia, t. f. dim. de trouxa, pequena trouxa, 
embrulho. 

Trova, s. f. (do ír. trouvère, trovador) composição em 
vulgar: —s, composições poéticas pouco polidas. 

Trovado, a, p. p.de trovar, e adj. exposto, cantado 
em trovas. 

Trovadôr, ôra, s. (Fr, troubadour) autor de tro- 
vas. o que compõe trovas. 

Trovãto, s. m. (alterado do lat. (onfírii) estampido que 
faz no ara explosão da electricidade atmospherica. Os tro- 
vões da artilhería. Teu pae foi um —de paturatas. (Bocage.) 

Trovar, v. n, (Fr. ant. trover ou trovier, inventar) 
compor trovas. 

Trovar, (hist.) V. Torrar. 
Trovejar, v, n. {trovíio, eejar , des. inf.) haver tro- 

vões, soar o trovão: —(poet.) lançar o trovão ou trovões. 
Trovinlia, s. f. dim. de trova. 
Troviscada, s, f. troyisco pisado que se lança nos 

rios para matar o peixe. (V. Entroviscada.) 
Troviscal, (geogr.) povoarão de Portugal, na provín- 

cia da Beira , comarca de Anadia ; 1,000 habitantes. Ha ou- 
tra no concellio da Certã ; 1,820 habitantes. 

Trovisco, s. f. (taivez do gr. órús, leite claro , succo 
lácteo das arvores; ataô , ferir , oíTender, e iskhys, força) 
arbusto vulgar que tem um succo leitoso e amargo; lança^e 
pisado nos rios para matar o peixe. 

Troviscòso, (geogr.) freguezia de Portngal, na pro- 
víncia do Minho, comarca e concelho de Monção; 'habi- 
tantes. 

Trovisqueira. V. Irovisco. 
Trovoada, f. {trovão, e des. ada)muUidão de tro- 

vões; (flg.) grande estrondo ; r. g., — de tiros, buzinas, 
vozes, gritaria, motim. 

Trovoar. V. Irovejar. 
Troya, (geogr/) capital da Troade e de todo o reiao de 

Troya, no reverso do Ida, u separado do mar por uma pla- 
nície. 

sonr.n v>os de trova. 

Scamandro, antes de Jesxis-Christo 1GI4 
Teucer 1090 
Dardano.    
Eurichthonio  1537 
Tros  1402 
Ilo  1402 
Laomedün  ISH 
Priaiuo  1311—liTO 
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'L'i*uana7,, s. m, augm. de truão. 
Truanear, v. n. (truão, e ar, des. inf.) fazer do tru2o. 
Truania, í. f. embustes supersticiosos. 
Truaniccf t. /'. dito, raomices de truSo ; impostura, 

cnibusto. 
1"ruão, «. m. (Fr, trmnd) bobo, chocarreiro; embus- 

teiro, iiiipostor. PI. Truãcs, hoje truões. 
Truaria. V. Trmnia. 
'l"ruear, v. n. (de truco, ou truque, jogo, e ar, des. 

inf.) no jogo do truque, envidar; g., — de jalso, sem ter 
jogo , para intimidar o contrario; (fig.) ostentar o que se nSo 
possue, blazonar. 

l'riicidar, v. a. (Lat. trucidere), (p. us.) matar cruel- 
iiiontc. 

Truco. y. Truque. 
Truculência, s. f. (Lat. truculentia) crueldade fe- 

rina, ferocidade. 
Truculento, a, adj. (Lat. trvculcntus) cruel com 

fercza. 
Trufa. V. Trunfa. 
Trufar, v.n. (do ital. truffarc), (ant.) mofar, zombar, 

escarnecer. 
Trufarla, s, f. (ant.) escarneo, mofa, zombaria. 
Tru^inião, s. m. (do arab. ou chald torgeman, in- 

tcrpiete, e directamente do fr. truchcment) interpreto , o 
lingua, fallante. 

Trulião. V. Truão. 
'1'ruita. V, Truta. 
Trunió. V. Tremú. 
Truncadamcntc. V. Troncadamcnte. 
Trancado. V. Troncado. 
T'runcar, 6 conforme ao lat. truncare, mas de truncus 

fizemos tronco. V. Trancar. 
Trunfa, s. f. turbante, touca mourisca, antigamente 

toucado de damas; f. g.,— dò cabello , poroSodo cabello 
comprido para formar trança. 

Trunfo, ?. m. (Fr. iriomphe) naipe que em certos 
jogos gaiihn aos outros naipes, e que ó indicada pela carta 
que descobre na mesa quem as distribuo aos parceiros; 
jogo em que se levanta o trunfo ou carta cujo metal deve 
predominar. 

Truões ou Truães, pl. de IruSo. 
Trupirar, (anl.) V. Estrepilar. 
Truque, s. m. jogo de tres cartas entre dois ou quatro 

parceiros; jogo de bolas, vulgarmente de taco:—de pé, 
jogo semelhante ao do aro, e no qual nSo se abaixa quem 
joga. Fazer —, metter bola pela ventilha do bilhar: — alto, 
ó deitar a bola do parceiro por cima das barbas ou varandas 
da mesa de bilhar. « Chamam-lhe os Jiiestres de arte —s 
altos. Xicol. Toknt.» 

Trusiiuiar ou Trosquiar. V. Tosquiar. 
Truta, í. f. (Fr. truite) peixe de rio muito saboroso 

que viv(í nas taliscas dos penedos. « iVao se comem —* a 
barbas enchuías, » adagio que eqüivale a : nSo se goza sem 
trabalho o que bem sabe. 

Trute, (geogr.) freguezia de Portugal, na província do I 
Minho, comarca e concelho de MonrSo ; 600 haoilantes. 

Trutesco, vem em Moraes pôr grotesco ou brutesco. 
E' erro dos transcriptores de mauuscriptos antigos, tomando 
o t por g ou b. 

Trutifcro, a, ad]. que cria trutas ; v. g., rio—. 
Truz, interj. voz imitativa de corpo que cáe e dá baque 

coiu som cheio e forte. 
Tu, (Líit. tu, sanscrit. tuam, coptico ou iithot m., 

lUho, í., que me parece formado de thohcm, chamar) pro- 
nome da segunda pessoa (como denominam os grammati- 
cos), do que usilmos faliando a outra pessoa, dirigindo-lhe 
pt rgunta, ou af/irmando delia alguma cousa ; v. g., queres 
— ? — fazes, queres, amas. 

Tu, t. m. outro —, pessoa semelhante a ti; a eipressJo 
de —, o tratar por — a outra pessoa, signal de familiari- 
dade ; r. g., tratar por —. 

i\.lK Usámos de tu com pessoa familiar, amigo cu 
aniada, a mulher par» com marido, e ambos fallatido aos | 
lilhos ou aos criados. Também invocando a Deus usümos j 
(Je tu. 

Tua, desinencia feminina de teu. j 

Tua, (geogr.) rio de Portugal, que nasce na serra de 
Cabrera, província de Valladolid, e havendo recebido alguns 
affluentes, entra em Traz-os-Montes, duas léguas ao N. de 
Vinhaes, com o nome de Tuela ; unem-se-lhe pela esquerda 
o Baceíro, e pela direita o caudaloso Rabaçal e o Ragua, que 
correm da Galliza, o reunidos pouco abaixo de Val-de-Telhas 
tomam o nome de Tua, havendo antes, pelo seu curso 
parallelo, formado uma especio do península que se deno- 
mina Terra-da-Lomba. 

Tuaca, s. f. (t. asiat.) espocie do vinho da Asia. 
Barros. 

Tuainçú, Tuanpoca, s. f. (bot.) planta medicinai 
do Brazil. 

Tuba^ s. f. (Lat. tuhi. Creio que 6 formado de intus, 
dentro, e boo, mugir, dar som forte. Court de Gébelin e os 
mais etymologistas nada dizem que satisfaça), (t. poet.) 
trombe ta ; (flg.) estylo épico. 

Túbara, s. f. (Lat. tuherl substanciii vegetal que 
nasce debaixo da terra sem raízes, folhas, nem orgãos 
sexuaes; testiculos de carneiro. 

Tubarão, s. tn. peixe lixoso e mui voraz; tem duas 
ordens de dentes. ♦ 

Tubarão, (geogr.) rio do Brazil, na província de 
Santa-Catharina, appellidado antigamente rio da Laguna, 
noüio quo mudou no de Tubarão. 

Tubarosa. V. Tuhcrosa. 
Túbera> V. Túbara. 
Tuberão. V. Tubarão. 
Tubérculo, s. m. (Lat. tuberculum) tumor pequeno 

que vem ao bofe e causa phtisica. 
Tuberculoso, a, adj. que tem tuberculos. Plantas 

—*, cujas raízes s3o bulbosas, semelhantes a tubaras. 
Tuberosà, s. f. (Fr. tubéreuse) angélica, flôr que 

nasce de um tubérculo, planta bulbosa. 
Tuberôso, a, adj. (bot.) bulboso; r. (jf., plantas—s, 

que brotam de raiz semelhante a uma (líbara. 
Tublni^ue, (geogr.) cidade do Wurtemberg, a sete 

I léguas ao SO. de Stuttgart; 7,000 habitantes. 
Tubo, s. m. (Lat. tubus; mesmo rad. que tuba) ca- 

nudo : — optieo, oculo de ver ao longe, telescopio. 
Tuby, Tubini, Tubiba, (t. do Brazil) espccie de 

abelha pequena. 
Tucahen, s. f. (bot.) arvore do mato-virgeni do 

Brazil. 
Tueanaré, i. m. (h. n.) peixe de rio do Brazil. 
Tucano, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do Brazil. 
Tu<;aro, (obsol.) V. Horrido, Cruel. E' provavelmente 

corrupção do lat. trax, eis, ferino. 
Tucujús, s. m. pl. sylvicolas que habitavam no Pará, 

no Brazil. 
Tucumá, *. f. (bot.) palmeira fructifera do nialo- 

TÍrgem do Brazil; do fructo se faz vinho. 
Tucuinan ou Sian-Dli;?ucl, (geogr.) cidade da 

America Meridional, capital do estado de Tucurnan, na 
confederarão do Rio da Prata ; 12,6u0 habitantes. 

Tucupy ou Tucupini, (t. do Brazil] múlho de limSo 
com pimenta para adubar o tacaeá. 

Tudcsco, a, adj. (alterado do aliem, deutseh, ylie- 
ni5o) sala dos —s, no paço, a sala em que estava a guarda 
allemS. 

Tudlingen ou Duttlingcn, (geogr.) cidade do 
Wurtemberg, a oito léguas ao SO. de Sigmaringen ; 
4,000 habitantes. 

Tudo, (ant.) por teúdo. 
Tudo, s. m. dcric. do adj. todo (Fr. tout) a tfitalidade 

daS cousas de que se trata ; v. g., — ía bem acondicionado 
no navio; — annunciava próxima catasírophe. Sobre—, 
adv. principalmente. E' o meu —, expressão carinhosa que 
eqüivale a: nessa pessoa se concentra todo o meu afieclo. 

Tufado, a, p. p. de tufar, e adj. inchado com vemo; 
(flg.) inchado de soberba. 

Tufão, s, m. (do arab. tufan) vento tempestuoso e 
repentino que corre cora grande fúria todos os rumi's: 
V. g., — de agua e vento : — (flg.) grando tormenla caii- 
sada pelo —. 

Tufar, í. n. (do fr. touffe) inchar com ar refeito. Tufar 
o pão no forno; (fig.) enfuiiar-se, inchar com soberba. 
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Tnfo, s. m, (Lat. tufm) pedra leve, esponjosa. 
Tufo, s. m. (doarab. tauph, ôdres cheios de vento de 

que usam os nadadores) — de lã, porção delia aberta ; — do 
turhavte, a parle convexa e mais elevada: —, nas roupas, 
a parte mais elevada ; bulhão de agua que rebenta e bor- 
bulha grosso : —, instrumento de espingardeiro. 

Tufôso, a» adj. inchado. 
Tu^ir, V. n, (voz imitativa) fallar em tora de voz mui 

baixo. Não — nem mugir, estar calado, não dizer palavra. 
Tu^úrio, s. m. (Lat. tugmium, de tego, ere, cobrir) 

cabana, choça, choupana. 
Tuins, s. m. pl. (t. brazil.) papagaios pequenos. 
Tuitívo, a, adj. (do lat. íueor, eri, defender, proteger) 

que protege. Cartas —s, que se concedem a alguém para o 
conservar na posse, ou para o livrar do ser preso. 

Tuizello, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
de Traz-os-Montes, comarca de Bragança, concelho de 
Santalha; 760 habitantes. 

TisjiteOjí. m. (t. brazil.) lameirão, tremedal de mangue. 
Bandeira de algodão tinta cmjuco, de preto. 

Tujupar, s. m. (t. brazil.) palhoça dos indígenas ou 
de negros. 

TM!£ia, s. f. {talvez do fr. ant. toul, canal, fosso, ou de 
loulon, tonei pequeno) monte de pães, arroz, castanhas, 
nozes, etc. : — de azeitona, recinto de pedra ou cova onde 
se deita a azeitona que não pôde ser immediatamente moida. 

Tulijia, s. f. (do pers. tolipan) flôr vulgar, de planta 
bnlbosa. 

Tullc, (geogr.) cidade de França , a 115 léguas ao S. de 
Paris; 7,600 habitantes. 

Tulaxi, s. m. (t. asiat.) mangericão. 
Tuiitíía, s. f. (do gr. tumlos, tumulo) propriamente 

significa tumulo, mas de ordinário se toma por caixão de 
levar defuntos á sepultura:—da misericórdia, que leva os 
pobres á sepultura. 

Tumbaquc. V. Tamhaque. 
Tumlbazinlia. s. f. dim. de tumba. 
Tusnbíras. V. Timliras. 
Tunseiíte, adj. dos 2 g. (Lat. tumens, tis) inchado, in- 

tumescido. 
Tuiacscència. V. Jntumescencia. 
TtiSÈieseente, V. Fumente. 
Túmfdo» a, ad/. (Lat. tumidvs) inchado, intumesci- 

do; grosso ; v. J., a — corrente do rio:—(fig.) orgulhoso, 
enfunado. 

Tuinillio. V. Tomilho. 
Ttsmor, s. tn. (Lat. tumor, de tmneo, ere, intumescer) 

inchaço morbidò no corpo humano e no dos animaes. 
Tcímoròso. V. Tumido. 
Tsacnuila!!*. V. Enterrar. 
Tciussulo, s.m. (Lat. íuwniíus) armação alta sobre que 

se põí' a tumba , caixão ou ataúde na igreja ; monumento 
funerário. 

Tsmiulío, s. m. (Lat. tumultus) agitaçãp, motim, al- 
voroço da gente, desordem; (flg.) agitação, violência:—das 
paixões, dos negocios. O—da côrte, confusão , barulho. 

Tiãmultiiar, v. a. (Lat. tumulto, are) excilar tumul- 
to, ciaiotinar; (fig.) excitar, desordenar; v. —as pai- 
xões : —, V. n. amotinar-se , levantar-se em tumulto. 

TtsmMÍíisarãamente , adv, em tumulto, em des- 
ordem, confusamente. 

T^smultuário, a, adj. (Lat. tumultuariv.s) feito em 
tumulto; desordenado; perturbado. 

TaiiisiSluosauicnte , adv. cm tumulto, em desor- 
dem, confusamente. 

Tumultuoso, a, adj. (Lat. tumultuosus) posto em 
tumulto , amotinado; acompanhado de tumulto, desordena- 
do ; q.io causa tumulto. Assemblôa—. A— invasão tios Ijar- 
ianis. Estação—(poet.) o inverno. 

l'c25m3ròso, (ant.) V. Intumceido. 
Tsiíaa, s. f (de tona) andará—(loc. chula) vagamun- 

dear. s?r tunante, vadiar. 
TssnnS, s. m. planta mexicana, chamada nochtli; é um 

cactus. ki armas do antigo império mexicano eram uma 
agiiia sobre um tunal. 

Tcisjíuna, (geogr.) rio do Brazil, na província de Mato- 
Grosso. 

Tunante, «. m. (de tuna) vadio que anda á tuna. 
Gato — (fig. e chulo) que anda preando fóra da casa. 

_ Tunila, s. f. (do lat. tundo, ere, pisar com pancadas) 
sóva de pancadas. Dar uma—em alguém. Levar uma— 

Tnnftá, (t. do Brazil) anquinhas que as mulheres tra' 
zem para afastar o vestido por trás. 

Tundia, s. f. nome de uma moeda da Asia. 
Tundo» s. m. prelado dos bonzos no Japão. 
Tunc, s. m. ave pequena da Angola, do pennas brancas 

e cinzentas, mui festejada das outras aves, que açodem a ella 
apenas a avistam. 

Túnica» s. f. (Lat. itinica) vestidura talar chegada ao 
corpo; (anat.) membrana, envoltura; v. g., as túnicas das 
artérias. 

Tuuicella» s. f. (dim. lat. de túnica) casula de bis- 
po, que elle traz entre a alva e a vestimenta. 

Tunifcr, (geogr.) serra da província do Rio de Janeiro, 
na margem esquerda do rio Parahyba. 

Tuni(|uète» s. m. dim. de túnica, pequena túnica. 
Tunís, (geogr.) cidade da África, capital do estado do 

Tunis, no Mediterrâneo, 155 léguas a E. de Argel; 115,00ã 
habitantes. O estado de Tunis que ó o menos vasto , mas o 
mais povoado dos estados barbarescos, entre a Algeria ao O., 
e o estado de Tripoli a E.; tem 2,000,000 de habitantes. 

Tunuhy, (geogr.) grande serra da província do Pará, 
na Guyana brazileira, nas cabeceiras do Rio-Negro. 

Tupiaçú, (geogr.) ilha da província da Bahia, no Bra- 
zil, comarca de Valença. 

Tupido. V. Entupido. 
Tupinambás, s. m.pl. aborígenes numerosos do Pará, 

(de tupan-ald, nação ou povo de Deus.) 
Tupinás, s. "m. pi. aborígenes que dominavam eni 

parte da província da Bahia , no Brazil. 
Tupininquins, s. m. pl. aborígenes que dominavam 

em parte da província da Bahia , no Brazil. 
Tíipivás, s. m. pl. sylvicolas que habitavam no Pará, 

no Brazil. 
Tuputá ou Tuputú, s. f. ou jíi. ave indica , cujo 

nome vem do som que ella faz. Chamam-lhe também ave 
verminosa. 

Tus*amão. V. Turgimão, Interprete. 
Turba, s. f. (Lat. turba) multidão do gente; união de 

vozes cantando em coro. 
Turbação, s. f, estado perturbado , agitação; es- 

tado turvo; u. g., — da agua, torvação , desassucego do 
animo. 

Turbadaiuentc, adv. com turbação. 
Turbado, a, p.p. de turbar, e ad/. desordenado; fi- 

leiras —s. O ar —. O mar — em tormenta. O animo, o cora- 
ção —das paixões , perturbado: — do somno. A consciência 
—, com remorsos. 

Turbadòi', s. m. o que perturba , amotinador, per- 
turbador : —, adj. que perturba. 

Turbamulta, s. f. tropel de gente, multidão. 
Tui^bautc, s. m. (do pers. toruan) touca em que os 

orientaes e os mouros trazem envolta a cabeça. 
Turbante, (t. do Brazil) qualidade de abubora. 
Turbão. V. Turbante. 
Turbar, v. a. (Lat. turbo, are) escurecer, privar da 

transparência, turvar, fazer turvo : — o ar , com chuveiros, 
nuvens. A nevoa íurliaodia:—, perturbar; v. g., — o 
animo : — os prazeres , estorvar. 

Turbar-se, v. r. perturbar-se; v. g. — no meio do 
discurso, do sermão. 

Turbativo, a, adj. que causa perturbação. Diz-se só 
das cousas, e não das pessoas ; v. g., acto—. 

Túrbido, a, adj. (Lat. turbidus) turvo, turbado, es- 
curecido. Líquido—. Nuvem—. O céu—:—, que perturba; 
—s vapores, que sobem á cabeça. 

Turbilhão, s. m. (Fr. toxirbillon) volume de arou do 
matéria subtil que se revolve sobre um centro. 

Turbinado, a, adj. (Lat. turbinatus) em forma de 
concha espiral. Ossos —s, ossínhos do nariz. 

Turbinòso , a , adj. (Lat. turbinem) que se volvo 
sobre um centro, como a agua do um sorvedouro. 

Turbit, s. m. (do arab. turbid, lat. turpcthum) raiz me- 
dicinal : —mineral, sulphato de mercúrio. 
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't'ilPbO. V. Turro. 
Turbulência, s, f. perturbaçSo do estado com sedi- 

ções, tuiuuUos, guerras. 
Turbulentissiino, a, adj. stípcrl. de turbulento. 
Turbulento, », adJ. (Lat. turlukntus) agitado , em 

que ha turbulência. Estado, tempos —s: —, rcvoltoso, sedi- 
cioso, o que movo sedições. Homem, gente, gênio,conse- 
lhos —s. 

Turca, s. f. herva rasteira, lambem chamada her- 
niaira. 

Tupcliiman. V. Turgimão. 
Turcifal. V. Trocifal. 
Turco , a, adj. e s. da Turquia; natural da Turquia. 

Porribas —s, guizadas de certo raodo. 
Turco, s. m. natural da Turquia. 
Turco, s. m. (naut.) apparclho mettido na serviola, 

junto de beque, para erguer as ancoras. 
Turcol, s. m. (t. arab.) convento. 
Turíjência, s. f. (raed.) estado turgido de vasos. 
Turarcnte, adj. dos 2 q. om que ha turgencia: que 

causa turgencia. 
Túrgido, a, adj. (Lat. turgidus), (raed.) dilatado 

por excessiva quantidade de sangue ou de humores ; os va- 
sos sangüíneos — s: —fflg.) inchado, empolado. Estylo, 
versos —s. 

Turgitiião, s. m. (do chald. e arab. torge.man) inter- 
prete, lingua. 

Turias, s. f. pl. pannos de algodão vermelho que vi- 
nham de Cambaia. 

Turibios. V. Toribios. 
Tiiribulo. V. Thurihulo. 
Turífcro. V. Ihurifcro. 
Tupiíícar. V. ThurifKar. 
Turim, (gfiogr.) importafite ebella cidade da Italia, ca- 

pital dos estados sardos, sobre o Pó; 12õ,0ü0 habitantes. 
Turioiitio. Y. Tüuriondo. 
Turiz, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 

do Minho, comarca e concelho do Pico de Regalados ; 800 
habitantes. 

Turkcstan, (geogr.) regiSo da Asia habitada pelos 
turcos; 6 também denominada Tartaria. 

Turma, s. f. (Lat. tvrma), na milícia romana era 
esquadra de trinta de cavallo ; numero certo de pessoas ; 
multidão em bando: —s, cardumes: —s das coutadas : —s, 
animaes do serviço dos officiaes delia. 

Turno, s. m. (Fr. íoiir, do lat. tornus, de torno, are) 
gyro. Por sen —, por sua vez, a revezes. 

Turpiloquio, í. m. (Lat. twpiloqmmn) expressão 
sórdida, que contóui torpeza; conversação torpe, obscena. 

Turpissimamcnte, adv. superl. de torpemente. 
Turpi.^simo, a, adj. (lat. turpissimus) muito torpe. 
Turqucl, (geogr.) íreguezia de Portugal, na provín- 

cia da Extremadura, comarca e concelho de Alcobaça; 880 
habitantes.. 

Turciuesea. V. Turqucza. 
Turiiucsco, a, adj. de turco, pertencente a turco ; á 

mudados turcos. 
Turciueti. Y. Tiirliti 
Turituèza, s; f. pedra fina azul. 
Turiiuczado, a, adj. de cor de turqueza. 
Turi|ui, adj. dos 2 g. azul mui claro e fino. 
Turf|uia, (geogr.) império ottomano, um dos mais 

vastos estadog do globo; divide-se em duas partes, Turquia 
europóa o Turquia asiatica; á primeira corresponde a Thra- 
cia, a Macedonia, a Illyría, oÈpiro e a Thessalia dos anti- 
gos. A segunda divide-se vulgarmente em seis grandes pro- 
víncias: Anatolía, Armênia, Ivourdístan, Aldjôzireh ouMe- 
sopotamia, Irak-Arabi e Syria. Dependem mais ou menos 
da Turquia, na Europa, a Servia, a Moldavia e a Yalaquia; 
e na África, o Egypto, e as regencias de Tunis e de Tripoli. 
Capital, Constantiuopla; 19,000,000 de habitantes. 

SULTÕES OTXOMANOS. 

Othman i    1299 
OrUhan   . . -S 1326 
Amurat i  13C0 

Baíazeto   1339 
Solimão 1  1402 
Mousa  1410 
Mahomet i  1413 
Amurat ii 1421 
Mahomet ir 1451 
Bajazeto n 1481 
Selim   1512 
Solimão    1520 
Selim    1566 
Amurat   1574 
Mahomet    1595 
Ahmed   1603 
Mustaphá   1617 
Othman   1618 
Mustaphá i, segunda vez 1622 
Amurat    1623 
Ibrahim  lí''40 
Mahomet    1649 
Solimão m  1687 
Ahmed n. . ,    1691 
Mustaphá    
Ahtned    1"03 
Mahmoud   1730 
Othman   1754 
Mustaphá iii .    1757 
Abdul Hamid   1774 
Selim   1739 
Mustaphá    '807 
Mahmoud   1808 
Abdul-Medjid 1839 

Turrão, s. m. (do fr. touron) especie de confeitos. 
Turrão, adj. m. (do turrar) costumado a turrar, tei- 

moso. 
Turrar, v. n. (de touro) marrar com a cabeça ; (flg.) 

ateimar cora paixão. 
Tarrifrago, a, adj. (poet.) arruinador de torres. 
Turrígero, a, adj. (Lat. turrigcr), (poOí.) que leva 

torro, encastellado. Elephante,—. 
Tursi , (geogr.) cidade do reino de Nápoles , a quinze 

léguas ao S. de Matera ; 4,500 habitantes. 
Turtuciral. V. Tortval. 
Turlurino, a, adj. (do lat. turtus) de pombo , de 

rôla. O gemido—. 
Turumbanle, (ant.) Y. Turlante. 
Tururv, s. f. (bot.) arvoro do raato-virgem do Brazil; 

a sua tona'c fibrosa e branca e serve para tecidos. 
Turvacão, s. f. perturbação do animo. 

■ Turvado, a, p. p. de turvar, e adj. feito turvo ; per- 
turbado do animo. 

Turvar, «. o. {turvo, e ar, des. inf.) fazer turvo: — 
a agua, o ar, perturbar. 

Turvejar. Y. Tu.rlar, Turrar. 
Turvo, a, adj. (do lat. turhidus) que perdeu a trans- 

parência. Agua —. . .,, 
Tussiíagem, s. f. (Lat. tussilago, tnis) herva, tam- 

bém chamada unha de cavallo. 
Tutanaga, s. f. estanho mais fino que o calaim. 
Tutâno, &. m. (do gr. ostéon, osso, e cntos, dentro) a 

medulla pingue dos ossos longos dos bois, etc.; (üg.) « o— 
espirito da lei.ylrraes. » — do pensamento , a parte essen- 
cial- . , , j 

Tutão, s. m. (t. asvat.) governador de provmcia. 
Tute, (do lat. tute), (ant.) a—, em abundancia. 
Tutela, s. f. (Lat. de tucor, eri, proteger, defender) 

tutoria : — testamentaria , a que confere o pae, a mãe ou. 
o avô ao orphão por testamento: — dativa, a que da o juiz 
dos orphãos : — (fig.) protecção, amparo. 

Tutelasio, a, p. p. de tutelar, c adj. protegido por 

^"^Tutelar, d. a. {tutela, e ar, dos. inf.) proteger como 
tutor, amparar. , . , ., 

Tutelar, adj. dos 2 g. (Lat. tutclaris) que protege , 
ampara, como o tutor deve amparar o orphão. 

Tutcnaga. Y. Tutanaga. . 
Tutia, s. f. (do arab. tutia) oxydo impuro de zinco. 
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Tutinc;;ra. V. Toutinegra. 
Tuto, a, adj. (Lat. tutus, seguro) seguro, firme. 
Tutôr, s. m. (Lat. ínior, de tueor, eri, defender, am- 

parar, proteger), (jurid.) pessoa nomeada para proteger o 
pupillo e conservar os seus bens:— legitimo, que o é pela 
lei:— testamentario , nomeado por testamento : — dativo, 
nomeado pelo juiz dos orpliSos. 

Tiitòra, s.f. a mulher encarregada da tutela. 
Tutorar, Tutorcar, v. a. iUitor, e ar, des. inf.) 

governar, dirigir. 
Tutoria, s. f. tutela, officio do tutor. 
Totoya, (geogr.) nova villada província do WaranhSo, 

lia margem esquerda do ribeiro do seu nome, no logar onde 
ellese perde, no canal do mesmo nouie , um dos braços do 
rio Parnahyba que tem mais longo curso. 

Tutriz. V. Tutora. 
Tiitú, s. m. (voz infantil) coco , voz com que se faz 

medo ás crianças. 
Tutú, (t.°do Brazil) feijiSo cozinhado e misturado de- 

pois com farinha de mamlioca. 
Tutiinaga. V. Tutanaga. 
Tiiy, [Castellum ou Tudai ad Finca), (geogr.) cidade 

da Hespanha , cèrca do rio Minho, a vinte léguas do Orcnse; 
10,C0J habitantes. 

Tuyas, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
do Minho, comarca e concelho de Soalhães;700 habitantes. 

Tuzão, s. m. (Fr. toisnn) vello do cordeiro. Ordem do 
— de ouro , ordem militar de cavallaría, cuja insígnia é um 
vello do cordeiro de ouro pendente do um collar. 

Tver, (geogr.) cidade da Hussia europóa, 44 léguas a 
NO. de Moscou ; 25,000 habitantes. 

Tweeil, (geogr.) rio da Graii-Bretanlia; nasce na Es- 
cócia, no condado de Peebles , e perde-se em Berwíck, no 
mar do Norte. 

Tyclío-Bralte, (hist.) celebre aslronomo dinamar- 
quez ; nasceu em 104(5 na Scania , e moi reu em Praga no 
anno de 1601. Escreveu; Proqymnnsmala; Astronomia; 
instauratw mechanica; Historiai ackstis Ubri xx. 

Tymo. V. Thymo. 
Tympanisar, v. a, (med.) causar tympanites. 
Tyinpanisar-se, v. n. tornar-se tympanico. 
Tympanitico, a, a^j. (med.) doente de tyrapa- 

nítis. 
Tympaiiitis, «. f. (do tympano), (med.) intumes- 

cencia causada por ar encerrado no abdômen. 
Tynipano, s. m. (Lat. iympanum , tambor), (anat.) 

uma parte do ouvido interno ; parte da imprensa onde se 
regista a folha. 

Tyndaro , (uiyth.) filho primogênito de Oebarlo, rei 
de Sparta ; devia succedèr a seu pae, mas foi privado do 
throno por Hippocoon, seu irmão, e retirou-se áMossenia ; 
Hercules o restaurou nos seus estados. Casou com Leda, 
da qual teve quatro filhos, Castor, Pollux, Helena e Cly- 
temnestra. 

Tyncmoutli, (geogr.) cidade de Inglaterra , a duas 
léguas e meia a E. de Newcastle; 10,000 habitantes. 

Typlico, a, adj. (poet.) pertencente ao gigante Ty- 
pheu. 

Typho, s. m. (Lat. tj/p/ius), (med.) febre nviligna. 
Typlio, s. m. (do gr. typhos , fumo), (ant.) orgulho, 

presumpçâo, vaidade. 
Typlion, (myth.) deus egypcio , irraSo de Osiris; era 

o principio do mal e da esterilidade. 
Typlionia, s. f. (do precedente) espnnto que priva 

do juízo. 
Typico, a, adj. que serve de typo figurativo. Sentido 

—, symbolico, allegorico, emblemático. 
Typo, s. m. (Lat. typus, gr. íypos) modelo, exemplar; 

(fig.) figura , symbolo : —s, caracteres com que se impri- 
mem livros. 

Typostrapliia, s. f. (typo, e graphia, suíl'.) oflicína ' 
de imprimir livros. 

Typográphico, a, adj, concernente á imprensa 
ou typographia. 

Typógrapho, t. m. o que exerce a arte typogra- 
phica. 

Tyrannamcnte, adv. com tyrannia. 

TYR 

Tyrannia, s. f. governo de tyranno; acçSo deshu- 
mana, cruel, injusta. 

Tyrannicaincntc, adv. com tyrannia, como ty- 
ranno ; como usurpador do throno , da autoridade su- 
prema. 

Tyrannicicla, s. dos 2 g. matador de tjTanno. 
Tyranniciilio, s. m. morte dada ao tyranno. 
Tyrânnico , a, adj. de tyranno, em que ha tyran- 

nia. Jugo—, Leis--í. Actos—s. 
Tyranniüiado, a, p. p. de tyrannisar, e adj. trata- 

do com tyrannia ; extorquido por violência ou por tyran- 
nia ; usurpado. 

Tyrannisar, v. a. (tyranno, e isar, dos. inf.) gover- 
nar tyrannicamente ; usurpar a soberania:—o povo (fig.) 
opprimir os inferiores. 

Tyranno, s. m. (Lat. tyrannus, do gr. tyrannos, 
tyranno, rei, de tetro, subjugar , opprimir) rei despotico, 
absoluto ; o que governa cora injustiça, oppressor. 

Syn. comp. Tyranno, Déspota. Palavras muito usadas, o 
de que muito se tem abusado nestes últimos tempos, que 
vulgarmente se confundem , mns cuja diírerença é bem 
notável, attendida sua etymologia e signiQcaçâo histórica. 

Tyranno c palavra grega que signilicava primitivamen- 
te senhor absoluto , rei, chefe ou principe; depois deu-se 
este nome ao que usurpava o poder absoluto n'uraa repu- 
blica, ao principe oppressor ou usurpador, e por fira ao 
que exercia autoridade com injustiça e crueldade. Neste 
sentido <; que esta palavra era usada de nossos clássicos; 
Vieira, faltando do Ilcrodes, diz: « Como era intruso na co- 
rfla, e reinou quarenta e dois annos, sempre com receio de 
que o privassem do reino , a uns grangcava com favores 
como rei, a outros sujeitava cora rigores e castigos como ty- 
ranno (ii, 413). » 

Déspota ê também palavra grega, que significava primi- 
tivamente senhor de um escravo; depois significou dono 
da casa, chefe de familia, e por fim senhor absoluto, sobe- 
rano ; o este (5 o sentido que lhe convém em nosso idioma. 

Nestes últimos tempos tem-se dado tanto o nome de ty- 
ranno como o de déspota ao rei absoluto , só porque go- 
verna como senhor absoluto, o que é um grave erro, porque 
(50 tyranno e drspotico pôde ser o governo de um como e 
de muitos cônsules. A tyrannia o o despotismo não estSo 
nas instituições, senão na applicaçâo dellas; n5o na fôrma 
do governo, senSo nos actos dos que governam. 

Para coniprehender pois com exactidSo a difierença ru? 
existe entre as duas palavras tyranno e déspota basta ter 
presente que tyranno 6 aquelle que opprime a outro, ainda 
quando seja seu igual na sociedade ; o déspota aquelle em 
quem se reconhece iim direito indisputável de mando, seja 
legal ou de força, e que valendo-se do dito direito, obri- 
ga aos demais a'fazer o que não devem contra toda a razSo 
e justiça. 

Tyranno por conseguinte é o oppressor; déspota nSo so- 
mente o oppressor, senão o dominador. 

Tyranno, a, adj. que obra com tyrannia; cruel. 
Morte—. Amor—, que tyrannisa. ' 

Tyrio, a, adj. de Tyro. Côr —, de purpura. 
Tyrnan, (geogr.) cidade da Hungria , onze léguas a 

NE. de Presburgo; 5,100 habitantes. 
Tyro, s. m. (poet.) purpura. 
Tyro, (geogr.) nome commura a duas cidades da Phe- 

nicia; uma na costa ao S. do Byblos, a outra em uma ilha 
próxima. A primeira foi fundada no anno 1900 antes da 
.Íesus-Christo, e destruída em 5~2 por Nabncliodotiosor. A 
Nova-Tyro foi edificada pelos fugitivos da Anliga-Tyro, 
e ainda hoje existe sob o nome de Sour. 

Tyrocinio. V. Tirocinio. 
'fyrol, (geogr.) parte oriental da Rheíia dos antigos, 

grande governo da moiiarchia austríaca, limitado ao N. 
pela Baviera, a O. pelos Grizões, a E. pela Illyría, ao S. 
pelo reino Lombardo-Veneziano ; 800,000 habitantes. Capi- 
tal, Inspruck. , , , , 

Tyronc, (geogr.) condado da Irlanda, entre os de Lon- 
donderry ao N. e de d'Autrím a E.; 315,000 habitantes. Ca- 
pital, Dungannon. , ' 

Tyri*Iièrio (Sfar), (Tyirhenmn .1/arc, clianiado tain- 
bem Inferuní Hlare^ em opposição a S n per um 3Io.re, que so 
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dizia do Adriático), (geogr.) parte do Mediterrâneo entre a 
costa occiduntal da Italia, a Sicilii, e asMuas ilhas da Gor- 
sega e da Sardenha. 

Typriienos, (Tyrrhcni), (geogr.) nome que alguns 
têem por synonymo de etruscos (círusci), mas que o é tam- 
bém de pelasgios, de sorte que designa ora a população 
pelasgica da Etruria, ora a população etrusca raixta, ora "di- 
versas tribus pelasgicas maritimas da Italia. Os antigos da- 
vam também aos thyrrhenos o nome de lydios, d'onde pa- 
rece inferir-se a que elles vinham da Sydia. Os tyrrhenos 
eram celebres como navegadores, e principalmente como 
piratas. 
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Tyrso, V. Thyrso. 
Tysiirua, (geogr.) cidade da Aírica, perto do mar. 
Tytliimalo. V. Tühymalo. 
Tzapar-Uazardjik, (geogr.) cidade da Turquia eu- 

ropóa, nove léguas a O. de Philippopoli; 10,000 habi- 
tantes. 

Tzaritzin, (geogr.) cidade da Rússia europóa, cem lé- 
guas ao S. de Saratov ; 2,*d00 habitantes. 

Tzarskov-Sclo, (geogr.) cidade da Rusna européa, 
seis léguas ao S de S. Petersburgo. 

Tzííitzuntzan, (geogr.) cidade do México, quatro 
léguas ao NO. de Pascuaro ; 2,500 habitantes. 

U, s. m, quinta das vogaes e vigesima-primeira letra 
do alfabeto portuguez. Os romanos não distinguiam o U vo- 
gai do F na sua fôrma. Soava ora u ora v, coforme o le- 
gar que occupava nas vozes diversas. Em portuguez tem 
tres sons, um longo, como em nú, crá, Perú, outro breve, 
como o primeiro u de cúmulo; e íanhoso ou nasal, como 
em il, ou um, mundo, incumlir. 

U, adv. (do fr. oú, onde), (ant.) onde. Escrevia-se an- 
tigamente 7iu ; V. g., hu te levam os pés. U vás ? U mo- 
ras ? {V. mio). 

íjaçaliy, (t. doBrazil) palmeira fructifera do mato-vir- 
gem; o' troaco serve para envarar paredes de madeira e para 
taboado do giráos ; o fructo serve para vinho. 

lUacapú, s. f. (bot.) arvore do malo-virgem do Bra- 
zil; a madeira 6 muito pesada e rija, impenetrável á serra, 
e é lavrada a machado. 

Uacaa^auás, s. m. pl. cabilda do sylvicolas que ha- 
bitavam no Pará, no Brazil, 

Uaicira, s. f. (bot.) arvore fructifera do mato-vir- 
gem do Brazil. O fructo é semelhante á jaboticaba, cria-se 
no tronco e ainda nas raizcs descobertas. 

Uaíssiuia, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do 
Brazil. 

üaiupys, s. ni. pl. sylvicolas que habitavam no Pará, 
no Brazil. 

llafanacuaccnas, s. m. pl. sylvicolas, que habi- 
tavam no Pará, no Brazil. 

EJariá, s. f. (bot.) planta do Brazil que tem a raiz fa- 
rinacea e alinientosa. 

L'ar;(iucna, (t. do Brazil) pimenta vermelha , longa 
e redonda. 

LIaupés, s. m. pl. sylvicolas que habitavam no Pará, 
no Brazil, 

Uavaona) s. f. (bot.) arvore fructifera do mato-vir- 
gem do Brazil. 

Ubá, s. f. (t. de Brazil) canna brava que dá frechas, 
iisada para gradar casas de taipa de sebo , e rachada para 
fachos de alumiar. 

Ubá, (t. do Brazil) canoa de casca de pau , com tres 
iraças de comprimento e meia de largura, atracadas as ex- 
tremidades com cipós em feioSo de põpa e prôa, deixando 
no meio uma concavidade de pouco mais de duas polle- 
gadas. 

Ubaía, s. f. (bot.) arvore fructifera do mato-virgem 
do Brazil. O fructo é semelhante á pintanga, porém ama- 
lello, e o sabor pouco acidulado. 

llbatan, *. f. (bot.) arvore do mato-virgem do Bra- 
zil , da familia das terebinthaceas. 

IJbcda, (geogr.) cidade da Ilespanha (Jaen) entro o 
Guadalquivir e o Guadalmar, a sete léguas ao NE. de Jaen; 
15,800 habitantes. 

Vberdade, *. f. (Lat. ubertas, tis) abundancia, far- 
tura de novidades ou de fructos. 

Ubere. V. Ubre. 
Ubérrimo, a, adj. tuperl. (Lat. uherrimus, superl. 

de uhcr) muito abundante. 
Ubi, s. m, (Lat. uhi, onde), (ant.) logar que se occupa, 

onde se está; morada, assento. 
VOL. 11 

Ubicação, s. f. (escol.) o acto de occupar algum 
logar. 

Ubiqüidade, s. f. (Lat. uliqw , em todo o logar), 
(theol.) a actual presença de Deus em todo o logar. 

Ubre, í. m. (Lat. úJcr) tèta das femeas dos animaes; 
(fig.) abundancia. 

Ubrique, (Ogurris), (geogr.) cidade da Ilespanha (Ma- 
laga), a vinte léguas a E. de Cadiz ; 7,500 habitantes. 

Ubueú, s. f. (bot.) casta de palmeira do Brazil. Da 
sua ilòr se tira um casulo flbroso elástico, e entretecido de 
sorte que parece obra de trama, serve de carapuça. 

Uçá, (t. do Brazil) espccie de formiga. 
Uèaiilia, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 

da Beira, comarca delMoimenta da Beira, concelho de Mon- 
dim ; 440 habitantes, 

Ucha, s. f. (Fr. huche) caixão de guardar pão. 
Uclia, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia do 

Minho, comarca de Braga, concelho do Prado; 480 habi- 
tantes. 

Ucliarcu, (hist.) rei do Egypto , oitavo successor de 
Osymandias, e provavelmente um dos reis de uma das dy- 
nastias thebanas; foi, segundo Diodoro, fundador de Mem- 
phis. 

Ucliaria, s. f. casa onde se põe as viandas, o pão, ele. 
Uelíer, (geogr.) rio dos estados prussianos (Brandebur- 

go); tem origem em um lago do mesmo nome peno de Pren- 
zlow, banha esta cidade , corta as regencias de Postdam e 
Stettin, e lança-se no Baltico, em Vekermunde. 

Uddewalla, (geogr.) cidade e porto da Suécia ; 4,000 
habitantes. 

Udine, (Utina), (geogr.) cidade dos estados austríacos, 
no reino Lombardo-Veneziano, capital da legação dc Udine, 
a 84 léguas ao NE. de Veneza ; 18,200 habitantes. 

Udo, a, adj. (Lat. udus, molhado) é só usado nesta 
phrase : « Não deixar em —nem miúdo , » nem grande 
nem miúdo. 

Udo, desinencia da latina utus, que denota possessão , 
qualidade , propriedade, e vem do participio do preterito j 
V. g., sauhudo, felpudo. 

Údvarhely, (geogr.) cidade da Transylvania, a 25 lé- 
guas ao NE. de Ilermanstadt; 6,000 habitantes. 

Uerdingen, (Hordeunium), (geogr.) cidade dos^ es- 
tados prussianos (Westphalia), a légua e meia ao NE. de 
Crevelt; 2,000 habitantes. 

Uerequcnas, «. m. pl. sybricolas que habitavam no 
Pará, no Brazil. 

Ufa ! interj. (p. us.) admirativa do dito em louvor. 
Ufanado, a, p. p. de ufanar, e adj. feito ufano, que 

ostenta ufania. 
Ufanar, v. n. encher-sc de ufania, jactar-se, ostentar. 
Ufania, s. f. jactancia, ostentação ; bizarria, brio. 
Ufano, a, adj. (Duarte Nunes de Leão escreve mfa- 

no, e diz que 6 antiquado. Do lat. ovans, tis, ovante, rriam- 
phante) jactancioso, soberbo. 

Uga, Uge ou Ugia, *. f. nome de um peixe. 
Ugalha, (rust.) V. Igualdade. 
Ugar, (rust.) V. Igualar. . j 
Ugcnto , [üxentum), (geogr.) cidade do remo de Na- 
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poles (Terra de Otranto), a cinco léguas ao SE. de Gallipo- 
li; 1,500 habitantes. 

Ubaysis ou Uayás, s. m. pi. aborígenes que habita- 
ram em parte da província de Matto-Grosso, no Brazil. 

Ul! interj. que exprime admiraçSo, espanto. 
Uirary , (t. do Brazil) Teneno°com que os aborígenes 

lier\ avam as flexas. 
Uivar, V. n. {uivo, b ar , des. inf.) dar ulvos, ulular; 

(em sentido fig. e actiro) — tristes agouros. 
Uivo, s. m. (voz imitativa) som agudo que solta o lobo 

ou o cão. 
Uja. V. Uga. 
Ujlicly , (geogr.) cidade da Hungria, a duas léguas e 

meia ao SO. de Zemplin ; 6,500 habitantes. 
U.jiea,(t. do Brazil) quitate feito do jabotim. 
Ukrània, (geogr.) regi5o da Rússia européa, que 

abrange os governos actuaes de Kiev, Pultava, Tchernigov 
e Kharkov. A Ukrania 6 uma vasta planície banhada pelo 
Dniepr, e de uma fertilidade admiravel. 

Ul, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia da Beira, 
situada perto do pequeno rio do mesmo nome , comarca do 
Estarreja, concelho do Pinheiro da Bemposta ; 1,300 habi- 
tantes. 

Ulcera , s. (. (Fr. ulchre , do lat. iilcus , cris) , (med.) 
chaga viva. (Tem o accento na primeira.) 

Ulccração, í. /". (Lat. ulccratio, onis), (med.) esta- 
do ulcerado de ferida ; ulcera, chaga viva. 

Ulcerado , a , -p. p. de ulcerar , e adj. convertido 
em ulcera , que se ulcerou (fig.) o coraf ão —. 

Ulcerar, v. a. (Lat. ulcero, are) formar ulcera, pôr cm 
estado de ulcera : — a ferida (flg.) chagar , affligir profun- 
damente ; V. g., — a alma, o coração. 

Ulccrar-se , v. r. fazer-se chaga -jV.g.,—a ferida, 
criar pus, pôr-se em estado de ulceração. * 

Uleere. V. Ulcera. 
Ulceròso, a, adJ. (Lat. tilcerosus) cheio, coberto de 

ulceras. 
Uleabor^ ou U!éa, (geogr.) cidade e porto da Rús- 

sia européa, capital do distncto do mesmo nome, no gol- 
pho da Botnia ; 4,000 habitantes. 

Ulemas, (hist.) chama-se assim na Turquia a um corpo 
composto de doutores da religião e da lei, bem como os 
proprios doutores que compoem esse corpo. As funccões 
dos ulemas abrangem ao mesmo tempo o culto, a justiça e 
a administração. O corpo dos ulemas compõe-se do imifti, 
presidente, dos moUahs, dos cadis e cadilesider, e de simples 
doutores. 

Ullo, a, (do lat. ullus, qual, algum, ou, o que me pa- 
rece mais provável, de alió , adv., para outro logar , fim , 
objecto ; e não, como diz Moraes, de «, adv. ant., onde, com 
o artigo antigo Io, Ia, los, Ias) usava-se interrogando ; v. g., 
—s thesouros dos antigos reis da Pérsia ? que foi feito dos 
thesouros ? que fim tiveram 1 —s partes que deixámos á 
virtude ? quaes são , e não , como interpreta Moraes, onde 
estão ? « — aquelle grande amigo. Sá Miranda , » que 6 
feito, para que logar se foi, retirou ? 

Ulni, (geogr.) cidade do reino de Wurtemberg, sobre o 
Danúbio , a vinte léguas ao SE. de Stuttgart; 15,000 ha- 
bitantes. ' 

Ulniaria, «. f. (Lat.) barba de bode, planta que tem 
as folhas como as do ulmeiro. 

Ulinc , (geogr.) villa de Portugal, na província da Ex- 
tremadura, cabeça do concelho do mesmo nome, comarca de 
Chamusca ; J ,200 habitantes. 

Ulmeiro. V. Olmeiro. 
Ulino. V. Olmo. 
Uliia, s. f. (Lat.), (anat.) o cubito, osso maior do an- 

tebraço; còvado, vara, ou medida dos dois braços. 
Uipiano , (Domitius Ulpianus), (hist.) jurisconsulto 

romano, natural de Tyro; foi prefeito do pretorio no tempo 
de Ileliogabalo e Alexandre Severo , e confidente intimo e 
prmcípal ministro do segundo. Uipiano escreveu a obra Li- 
ber singularis tingularum, que pôde considerar-se como um 
verdadeiro tratado de direito romano. 

Ulterior, orfj. dos 2 g. (Lat. ulterior) além, que fica 
alem de um limite. Ilespanha—: —,posterior em data; d.g., 
noticias ultcriorcs. Conseqüências , successos ■ulteriore!^ 

Ultcrioridadc, s. f. a qualidade de ser ulterior ou, 
posterior em data. A — deste successo ô notoria. 

Ultcriormentc , adv. em ultimo logar posterior- 
mente. 

Ultimadamente, adv. por ultimo, ultimando, em 
conclusão. 

Ultimado, a, p. p. de ultimar, e adj. concluído, in- 
teiramente terminado. Negocio —. Fim —, é o que em ul- 
timo se propõe aos nossos desejos. 

Ultimamente , adv. por ultimo , em ultimo logar; 
pela ultima vez ; ha pouco, recentemente. 

Ultimar, v. a. (ultimo, e ar, des. inf.) concluir, ter- 
minar inteiramente. 

Ultimatuin, s. f. (t. de diplomacia) condições, pro- 
posições ultimas que uma potência faz á outra ; v. g., em 
caso de contestação e em vesperas de rompimento , ou em 
negociação tendente a terminar guerra. Dar o seu—. 

Ultimo, a, adj. (Lat. ultimus, de íimw, ínfimo, etiif, 
contraído de tillra , além) derradeiro, que termina a serie; 
— dia da vida. Estava sentado no — legar. A—vontade do 
testador. O—da vida (instante) termo a hora da morte: — 
mão (fig.) trabalho com que se termina e aperfeiçoa a obra; 
V. g., painel , obra litteraria. Dar , pôr a — mão. Pena—; 
— svpplicio, a pena de morto. 

Syn. comp. Ultimo, derradeiro. Ultimo e derradeiro su 
usam indiíTerentemente para designar o que em sua linha 
ou serie não tem outro depois de si, mas com diflerentc re- 
lação. Ultimo , que vem de ultra , além, denota distancia, 
situação ulterior além de um termo ; derradeiro refere-se 
propriamente ao que depois de si não tem outro na serie : 
é o dertrier dos francezes, e corresponde ao postremus dos 
latinos. 

Ultra, prcp. latina além. Entra na composição de al- 
gumas palavras; v. g., ultramar. Vem do rad. tar ou trn, 
em sanscrito atravessar, trans em lat., e «í, contracção da 
illud, ali. 

Ultrajado, a, p. p. de ultrajar, e adj. tratado com 
ultraje. 

Ultrajadòr, s. o que ultraja, e adj. que ultraja. 
Ultrajante , adj. dos 2 g. que ultraja , ullrajoso , 

insultante. 
Ultrajar, v. a. (Lat. ultra, eagere) offender, injuriar, 

de obra ou de palavra, insultar. 
Ultraje, s. m. (Fr. outrage , de outrager, ultrajar) 

oílensa de obra ou palavras, insulto. 
Ultrajííso, a, adj. que contém ultraje; v. g., pa- 

lavras —s, insultantes. 
Ultramar, s. m. além-mar. O—, as terras que ficam 

além do mar que banha as costas de Portugal, os estabele- 
cimentos portuguezes da África, Asia. Antigamente signi- 
ficava a Terra-Santa ou a Palestina; v. g,, guerra do —, 
as cruzadas. 

Ultramarino, a, adj. do ultrancar, das conquistas 
de Portugal. 

Ultramarino, adj. m. (do fr. outremer, ultramar, 
porque vinha de Levante); v. g., azul—. 

Ultram«)ntano, a,adj. d'além dos montes, trasmon- 
tano; d'além dos Alpes. Doutrinai—s, da Curía-Romana. 

Ultriee, adj. dos 2 g. (Lat. vXtrix, eis), 'p. us.) vin- 
gador. (V. Ultriz.) 

Ultrice, s. f. a vingadora. 
Ultriz, adj. (Lat. ultrix, eis), (t. poct.) vingador, que 

vinga. 
Ultrôneo. V. Espontâneo. 
Ululante, adj. dos 2 g. (Lat. ululans, tis, p. a de 

ululo, are) que ulula, que uiva, uivante. 
Ulular, V. n. (Lat. ululo, are) uivar, como fazem os 

lobos. 
Ulvcrston, (geogr.) cidade e porto de Inglaterra, a 

seis léguas ao NO. de Lancastre; 5,500 habitantes. 
Ulysses, (hist.) rei de Ithaca ede Dulichium, lulif de 

Laerte e de Antricléa. Succedeu áquelle no throno do Ithaca, 
casando com a famosa Penelope. Tornou-se notável pela 
sua finura, sabedoria e valor. Morreu ás mãos de seu pro- 
prio filho Telegono. 

Uman, s. m. pl. aborígenes que dominavam em parte 
da provincia de Pernambuco, no Brazil. 
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IJmanidade, V. Humanidade. 
Uinano. V. Humano. 
Uniary, s. f. (bot.) arvore fruclifcra do mato-virgeui 

do lírazil. 
Umliclla, s. f. (Lat. umbclla, deumbo, onis, escudo) 

pallio pecjueno cm fôrma dc chapéu de sol. 
V, Embigo. 

Umbilical, adj. dou 2 g. (Lat. umbilicus), (t. anat.) 
do e.mbigo. Cordão. —. Fasos umhilicacs. 

Umbral, s, m. hombreira do porta; (fig., t. poet.) en- 
trada, porta; i". (/., vs celestes umbraes, a entrada do cóu. 

Uiiilirão, s. m. (t. asiat.) titulo de nobreza no Mogol. 
Unibrátícu, a, adJ. (Lat. umhraticus) pliantastico, 

cliiinerico. 
Umltratil, adj. dos 2 g. (Lat. umhratalis) figurativo. 

Sentido—, assombrado. 
Umhrcira ou Ombrcira. V. Hombreira. 
Uinitria, s. f. (Lat. wnbra, sombra) a parte do monte 

que fica ao poente ou á siimbra. (Tem o accento na primeira.) 
Umlirifero, a, adj. (Lat. umbrífer) umbroso, som- 

brio. Bosque—. 
Umbro, s. m. cão dc carar veados. 
ITiiíbrôso, a, adj. (Lat. umbrosus) sombrio, assom- 

brado. Bosque—; arvore —; (fig.) escuro; v. g., myste- 
rios —s. 

UBibú ou Iinbú, s. m. (bot.) fructo do umbuzeiro, 
que dá como umas ameixas agridoces. 

Umbuzeiro, s. m. (botl) arvore fruclifcra do mato- 
virgem do Brazil. 

IJniedo, (ant.) V. Humilde. 
Umütladc. V. Humildade. 
Umilde. V. Humilde. 
Unanimado , a, p. p. de" unanimar, e adj. feito 

unanime. 
Unanimar, v. a. (unanime, e ar, des. inf.) fazer con- 

formes em o mesmo parecer, animo, resolução. 
Unauimar-sc , v. r. conformar-se no animo, pa- 

recer. 
Unânime, adj. dos 2 g. (Lat. unanimus) que está do 

mesmo animo, parecer que outro; confoíme comsigomesmo, 
iiSo vário: —s em Deus, conformes por seu amor. 

Unanimemente, adv. de animo conformo. 
Unanimidade, s. f. (Lat. unanimitas, tis) parecer 

unanime, conformidade em parecer de animo. 
Uneào ou Uncção, s. f. (Lat. xinctio, onis) acto de 

ungir. A extrema-unção , sacramento que se applica aos 
lieis em perigo dc morte, ungindo com o oleo certas partes 
do corpo. 

Uneinado , a, adj. (Lat. uneinatus) curvo, recur- 
vado como as garras das aves de rapina. 

Unctório, s. m. (do lat. unetor, ungidor) logar dos 
banhos antigos onde se untavani com unguentos as pessoas 
que saiam do suadouro. 

Unctuòso , a, adj. (Lat. unctuosus) oleoso; que se 
assemelha ao unto. 

Undação. V. Inundação. 
Undante, adj. dos 2 g. (Lat. undans, tis) que faz on- 

das; (fig.) que corre em grande cursei; v. g., — chuveiro, 
que fluctua, ondeante. Pluraas, roupas—s. 

Undc, (ant.) V. Onde. 
Undecaj^onto, s. m. (t. geom.) figura de onze lados 

ou ângulos. 
Undeeèmviro , s. m. um dos onze magistrados do 

Athenas. 
Undccimo, a, adj. (Lat. undecimus) o onzeno. 
Undísono, a, adj. (Lat. undisonus) que resôa com 

O vaguear ou embater das ondas. 
Undivago , a, adj. que vaga pelas ondas ou pelo 

mar, 
Undôso, a, adj. (Lat. undosus) que tem ou faz ondas. 

O pélago —. 
Ungido, a, p. p. de ungir, e adj. untado com oleo. 

Subst. Os —s do Senhor, os reis ou os sacerdotes. 
Ungir, D. a. (Lat. ungo, ere) untar com oleo ou com 

unguento, perfumes; sagrar: — os reis; (fig.) conferir po- 
der; V. g., —um propheta. 

Ungucntário , a , adj. (Lat. unguentarius) de un- 
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guentos ou perfumes. Vasos, oííiciaes —s. Lojas—s, de 
perfumadores. 

Unguento, s. m. (Lat. ungucntiim) composição oleosa 
pharmaceutica para se applicar a tumores, chagas; aroma 
oleoso, banha de cheiro perfumada; (üg.) o — da caridade, 
da contricção. 

Unguiuôso, a, adj. (Lat. unguinosus) unctuoso, 
oleoso. 

Ungula, s. f. (Lat., diin. de unguis, unha) unha: — 
cabalíina, tussilagem, planta medicinal. (Tem o accento na 
primeira.) 

Ungulado, a, adj. que tem unha, como o boi e ou- 
tros quadrupedes. 

Ungvar, (geogr.) cidade da Hungria, capital do comi- 
tato do mesmo nome, a setenta léguas ao NE. de Buda 5 
5,000 habitantes. 

Unha, s. f. (Lat., unguis, gr. onyx, rad. uneus, curvo, 
retorcido. Outros derivam o termo grego de nyssô, pisar, 
lacerar) prolongação cornea que cobre a extremidade dos 
dedos do homem opposta á palma, do macaco e de outros 
animaes, e os pés de outros; garra das féras: — da gran- 
besta. (V. Alce): —(fig.) garra, extremidade curva; v. g., 
— da ancora : — dos caranguejos, as tenazes com que agar- 
ram. Fugir a —s de cavallo, á desfilada, a toda a pressa. 
A —s, com todo o traballio: —s abaixo, na esgrima, com 
a palma da mão voltada para o chão:—s a riba, com a 
palma voltada para o ar. Ter — na palma da mão (loc. chul.), 
ser ladrão. Ser — e carne com alguém, ter grande intimi- 
dade. A'ão se apartar uma — da verdade, não discrepar 
delia. Melter a — (famil.) levar mais do que é devido, do 
que é de direito. Untar as —s, peitar, corromper. Estar 
na —(chul.) ler na sua mão, na posse, úvar alguma cousa 
nas —s, preá-la, tomar por força, por violência: — (t. anat.) 
excrecencia niembranosa no canto do olho: — da vide, por- 
ção da videira que vae pegada ao bacello quando este se 
desgalha delia: — de asno, de cavallo, hervas medicinaes. 

Unliada, s. f. golpe ou risca com a unha. 
Unlia-de-gato, (t. do Brazil) instrumento de la- 

voura, ancinho. 
Unlia-de-vell»a, (t. do Brazil) especie de concha 

longa e côr de rosa mui desmaiada. 
Unhado, a, p. p. de unhar, e adj. ferido com as 

unhas. 
Unhacs-da-!Seri*a, (geogr.) freguezia de Portugal, 

na província da Beira, comarca e concelho da Covilhã; 
COO habitantes: — Velho, dita, comarca de Arganil, con- 
celho de Fajão ; 340 habitantes. 

Uniiagát», s. f. herva officinal. 
Unliamcnto, s. m. acção de unhar o bacello, o lo- 

gar por onde se unha 9 bacello, e se mergulha a vara. 
Unhão, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 

do Minho, comarca de Lousada, concelho de Barrozas; 670 
habitantes. 

Uitliar , V. a. {unha, e ar, des. inf.) ferir, arranhar, 
riscar com a unha ou unhas:—o bacello, mergulhá-lo pela 
ponta da vara para cima. 

Unheiro, s. m. apostema na raiz da unha. 
Unbos , (geogr.) freguezia de Portugal, na província 

da Extremadura, termo de Lisboa; 520 habitantes. 
União , s. f. (Lat. unio , onis) ajuntamento de varias 

cousas em um lodo, juncção : — das tropas em um corpo: 
— de vontades , conformidade : — das partes cortadas , dos 
lábios da ferida, adhesSo, consolidação. 

Unicamente, adv. só, somente, singularmente 
Unicante, adi. dos 2 g. planta —, arbusto de um 

só talo. 
Único , a , adj. (Lat. unicus; de unus, um) que não 

tem outro semelhante na sua especie, singular; j,, é o 
— remédio. 

Syn. comp. Único , só, singular. Uma cousa é única 
quando não ha outra de sua mesma especie. Um objecto ó 
sii quando não está acompanhado de outros. O que é sin- 
gular representa o indivíduo de uma especie como único e 
só, sem relação aos demais indivíduos. Um filho de familia 
que não tem* irmãos nem irmãs 6 único..Um homem aban- 
donado de todos e retirado do trato do mundo, é ou está só, 
A phenix, se existisse, seria singular entre as aves. 
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Unicórnio ou Unicorne, s, m. (Lat. unicornis) 
anin al quo tem ura corno na testa ; uma sorte de pedra. 

Unidade, (Lat. unitas, tis), (t. malh.) o numero um, 
elemento individual; a qualidade do ser um, indiviso. 
A — da fabula. As tres—s dramaticas, do logar , tempo e 
acçSo ; o e'star só, único ; união, concordia de vontades. 

tlnidanientc , adv. com união ; com conformidade. 
Unido, a, p. p. de unir, e adj. ajuntado, junto, con- 

federado, que vive em estreita amizade : — , no sentido de 
liso, plano, ô gallicismo. 

Uniformado , a, p. p. de uniformar, e adj. feito 
• uniforme. 

Uniformar, v. a. (uniforme, e ar, des. inf.) dar uni- 
formidade, fazer uniforme. 

Uniforme, adj. dos 2 g. (Lat. uniformis) que tem 
uma só fôrma, da mesma côr, não variado ; v. g., estylo—, 
conforme ■, v. g., em opinião , resolução, vontade. Af■pro- 
vação — , unanime. Movimento — de dois corpos que em 
tempos iguaes percorrem espaços iguaes. 

Uniforme , s. m. vestido, farda uniforme. O — da 
tropa. 

Uniformemente, adr, de modo uniforme, com 
uniformidade. 

Uniformidade, $. f. (Lat. uniformilas, tis) confor- 
midade de fôrma, feição, etc.; a qualidade de ser uniforme. 

Unig^ênito , a. adj. (Lat. unigenitus) único gerado. 
Filho - . O — (suhst.) ou o — dc Deiis Padre, Jesus-Christo. 

Unir, V. a. (Lat. ■unirc, de unns) ajuntar duas ou mais 
peças em uma ; achegar, pôr em immediato contado ; v. g., 
— os lábios da ferida : —, causar união moral de pareceres, 
vontades. A necessidade uniu os homens em sociedade. 

Unir-se , v. r. corobinar-se, ligar-se ■, v, g., o azou- 
gue com o ouro e a prata ; consolidar-se ; v. g., uniram-se 
os lábios da ferida. Uniu-se a tropa , a gente ; —por ma- 
trimônio ; — em espirito de piedade. 

Unisonância , s. f. concorrência de duas ou mais 
vozes em um tono de musica j monotonia ; conformidade, 
coherencia, harmonia. 

Unisonante. V. Unisono. 
Unisono, a, adj. (Lat. unisonus) que tem o mesmo 

som que outra voz, ou outro termo, palavra ; quo conforma 
com outro no mesmo tom ; (ílg.) igual, semelhante , da 
mesma condirão , que teve a mesma sorte; v. g., « —í na 
morte. Ll^s.'» 

Unisonus. V. Unisono. 
Unissimo, a, adj. superl. de único ou um (p. us.) 

« A divina essencia é—. Vieira. » 
Unitsirios , (hist.) chamam-se assim em geral todos 

aquelles que negam a Trindade , e não admittem em Deus 
senão uma só pessoa ; taes eram os arianos nos primeiros 
tempos da Igreja. Dá-se porém mais especialmente este 
nome a uma seita que se estabeleceu no xvi século, e teve 
por chefes Francisco Stancari e Lelio Socino. 

Unitivo, a, adj. que tem virtude do unir. Força —. 
Univalve, adj. dos 2 g. (h. n.) que tem uma só valva. 
Universal, adj. dos 2 g. (Lat. universalis) que com- 

prehende todos os indivíduos ou a totalidade da cousa. 
Herdeiro —, de todos os bens. Em — (loc. adv. p. us.) sem 
excepção de pessoa. 

Universal, s. m. (do precedente), (escòl.) noção que 
abrange a todos os individuos de uma especie ou gentro. 

Universalisado, a, p. p. de univcrsalisar, e adj. 
feito universal. 

Univcrsalisar , v. a. (universal, c isar , des. inf.) 
fazer universal. 

■ Universalissimo , a , adj. superl. de universal. 
Universalmente, adv. com universalidade, geral- 

mente a todos. 
Universidade , s. f. (Lat. unirersitas, tis) a totali- 

dade das cousas, o universo; academia onde se ensinam as 
scicncias ; a totalidade dos membros de collegio, concelho , 
confraria. A — do mundo , a conversação e trato com as 
nnrões, com todas as classes de pessoas. 

Universidade, (hist.) dá-se este nome aos grandes 
centios da instrucção que se acham derramados por toda 

. a Europa, modelados , na maxima parto , pela antiga uni- 
[-ersidade de Paris. Eis-aqui a lista das principaes univer- 

sidades que presentemente existem, com a data da sua 
fundarão. 

FR.i>ÇA. 

Paris 1200 
Toulouse 1220 
Montpellier 12. 9 
Orléans   . 13C5 
Grenoble  1339 
Angers    1364 
Orange  1305 
Dole  1422 
Poitiers.   1431 
Caen 143ü 
Valence. .   1454 
Nantes 1400 
Bourges. . .   1465 
Bordóus láia 
Rheims 1548 
Douay 1572 
Besanfon lôlO 
Pau. : 1722 
Kancy 1769 

INGL-VTERR.V. 

Oxford  1206 ou 1249 
Cambridge   1229 ou 1257 
Glasglow  1450 
Aberdeen  15í)t5 
Edimburgo . . .   1582 
Dublin 1591 
Londres 1828 

ITALIA E GRÉCIA. 

Nápoles 1224 
?adua 1228 
Roma   1245 
Pisa  1343 
Florença  1349 
Pavia 1360 
Sienna   . 1380 
Palermo 1394 
Turim 1405 
Parma 1482 
Athenas 1836 

HESPA>HA E PORTIGVI,. 

Valencia 1209 
Salamanca 1239 
(!oimbra 1290 
Valhadolid 1316 
Toledo 1449 
Se V ilha 1504 

ALLEMAMIA E SlISSA. 

Praga  
Vieniia 1365 
Genebra 13® ^ 
Colonia 13S5 
Ilcidelberg 1386 
Leipsilc 1409 
Basilúa . . . , 1'159 
Jlogimcia 1477 
Tubinge 1'177 
AViitomberg  1^02 
Marburgo  1527 
Isicnisberg  1544 
lena. . . °  1558 
Ilehníttodt 15 i5 
Ilalle 1694 
G(i'tiinga  1735 
Erlangen  
Síutrgart   ITO 



URB ÜRG 1269 

Berlim  1810 
Büiiiia  1818 
Munich 1825 
Zurich 1832 
Bcrnc  183i 

PAIZES-BAIXOS. 
Louvain  1426 
Leyde 1575 
Franeker  1585 
Groningue  1614 
Ufrecht   , 1636 
Llège e Gand 1816 
Bruxellas 1834 

TAIZES DO NORTE. 

Cracoria 1364 
Copenhague 1476 
Upsal 1476 
Dospat  1632 
Mosco w  1803 
Vilna  18p3 
S. Petersburgo  18i9 

Universo, a, adj. (Lat. universus) universal, todo 
inteiro. Terra, mundo, orhe —. 

Universo, s. m. (do precedente) a totalidade dos 
eptes celestes e terrestres. 

Univoeaniente, adv. de modo univoco. 
Univoco, a, aJy. (Lat. «nivocuí, de «mis, ura, e iw) 

synonyino, semelhante, totalmente parecido ; (t. escol.) que 
produz cousas semelhantes a si. 

Uno, adj. m. (Lat. unws, iim) único, um só; v. g.. 
Deus 6 — o trino ; — em essencia. 

Untado, a, p. p. de untar, c adj. applicado esfre- 
gando com substancias oleosas ; (fig. e ant.) contaminado : 
« Toda a índia era — da lei de Mafamede. Couto, iv, 10, 4.» 

Untadôr, òra, adj. e s. pessoa que unta. 
Untadúra, s. /". acçüo de untar. 
Untar, v. a. (do lat.' unctilarc, frequent. de unguo, 

ere) applicar esfregando com substancia oleosa ; v. g., — o 
corpo cora oleo, mel; — os eixos do carro : — o carro, ou 
at mãos (fig.) peitar, dar peita, corroraper. 

Unterwaid ou Undcrvvaldeii, (geogr.) sexto 
cantâo da confederaçSo suissa, limitado ao NE. pelo de 
Schwitz, a E. pelo díe Uri, a O. pelo de Lucerna, e ao S. 
pelo de Berne ; Í5,000 habitantes (todos catholicos). 

Unto, s. m. (Fr. oing, ou ant. oingt, do lat. unguenhim) \ 
a gordura dos rins e das entranhas do porco, etc. Caldo de 
—. temperado com elle. 

Untóso. V. Unctuoso. 
Untúra, s. f. (Lat. unctura) uncção com oleo, un- 

guento, oleo aromatico ; fricção com uíiguento medicinal. 
Upcroba. V. Peroba. 
Upciina. V. Arco-fcrde. 
Upos, s.ííi.pl. (t.asiat.) ofOciaes de justiça. MendesPinto. 
Upsal, (geogr.) cidade da Suécia, a quinze léguas ao 

NO. de Stockolmo, sobro o Fyris; 5,000 habitantes. 
Ufiiier, (obsol.) onde quer. 
Uraca ou A.raca, s. f. (t. asiat.) vinho de palmeira. 
Uracão. V. Furaeão. 
Ursieo, 4-. wi. (Lat. «rac«s), (t. anat.) saco umbilical 

do feto dos aniraaes, c que alguns anatoraicos modernos 
affirmarn existir no feto humano. 

Urània, (rayth.) uma das nove musas; presidia a 
astronomia. 

Uranoseópio, s. m. (do gr. ouranos, o céu, esÀopco, 
olhar) nome do um peixe do aspecto micaceo. 

Urarirá, (geogr.) rio da Guyeiia brazileira, era cujas 
margens dominava antigamente a grande naçSo Manáo. 

Urljanaiiientc, adv. com urbanidadet 
Urttanidade, s. f. (Lat. urhanitas, tis, de wlis, a 

cidade) conezia, civilidade, polidez, maneiras cortezes, | 
. polidas. 

Urhanisado, a, p. p. de urbanisar, e oí/J. ■ civili- 
• sado, polido, feito urbano. 

Urbanisar, v. a. (urbano, o isar, des. inf.) fazer 
urbano, polir; v. g., — a gente rústica. 

Urbanita. V. Cidadão. 
Urbano, a, adj. (Lat. whaims, de urbs, a cidade) 

da cidade ; v. g., prédio —; (fig.) cortez. polido, dotado de 
urbanidade. Trato —. 

Urbano I (Santo), (hist.) papa de 223 a 230 ; padeceu 
martyrio, e é commemorado a 25 de Maio. 

Urbano II, (hist.) nasceu em Franca, em Lagerj-; 
foi eleito em 1088, depois da morte de Victõr iii, sustentou 
as pretenções da côrte papal contra o império, e concorreu 
para que*se resolvesse a primeira cruzada no concilio de 
Ciermont (1095). Morreu em 1093. 

Urbano III, (Huberto Privclli ou Crivelli), (hist.) 
arcebispo de Milão, eleito papa em 1085, mas não reinou 
senão dois annos, morrendo em Ferrara, depois de ter em 
vão lutado contra o imperador Frederico i (Barbaroxa.) 

Urbano I"V, {TIdago Pantalcão), (hist.) papa, natu- 
ral de Troyes; foi eleito em 1211 por morte de Alexandre 
IV. Morreu em 1265. 

Urbano "V, (Guilherme Grimoard), (hist.) papa ; foi 
eleito em 1362 por morte de Innocencio vi. Slorreu em 
Avinhão do anno de 1370 em cheiro de santidade. 

Urbano "l'I, (Vartholomeu de Prignano), (hist.) papa, 
natural de Nápoles ; era arcebispo de Bari quando foi eleito 
em 1378. Morreu cm 13;9. Urbano vi, pontifico notável 
pela sua autoridade e intelligencia, fixou em 33 annos os 
intervallos dos jubileus. 

Urbano VII, (J. B. Castagna), (hist.) papa tres dias 
apenas em 1590. 

Urbano VIII, (Matheus Barhcrini), (hist.) papa elei- 
to em 1632 por morte de Gregorio xv. Falleceu em 1644. 

Urbino, (Ui binium Hortense), (geogr.) cidade dos es- 
tados ecclesiasticos, capital da legarão de Urbino e Pesaro, a 
69 léguas ao N. de Roma ; 12,000 habitantes. 

Urca, s. f. (t. naut.) embarcarão de iransperle pesada ; 
barco grande e muito largo; cavallo frisSo. (V. Urco.) 

Urcliilla, s. f. cur roxa que se tira do varias plantas; 
— das arvores, musgo. 

Urelio, s.m. (p. us.) batoque, rolha, tudo o que serve 
para tapar. 

Urco, s. m. cavallo frisão de grande corpo: — das cu- 
bas, rolha grande, batoque. 

Urdiileira. V. Tccelóa. 
Urdir. V. Ordir. 
Uréa, (geogr.) freguezia de Portugal, no dislricto de 

Villa-Real, concelho de Alfarela de Jalles ; 1,200 liabitantes; 
—,villa no concelho de Villa Pouca de Aguiar; 1,250 habi- 
tantes. 

Uretéres, s. m. pl. (t. anat.) cacaes que conduzem a 
ourina dos rins á bexiga. 

Uretcro, adj. que vem em Ferreira. Luz da cirurgia, 
no sentido de pertencente áurethra.(V. Urethral.) 

Urethra, s. f. (do gr. ourcõ, ourinar), (t. anat.) canal 
por onde se evacúa a ourina da bexiga. 

Urethral, adj. dos2 (/.pertencente á urethra ; v.g., 
vasos vrethraes. 

Ui';?a, s. f. (Lat. cruea) nome de uma herva. 
Urfçel ou Seu de Urgel, (Orgclam, Urgda), (geo- 

gr.) cidade da Hespanha, sobre o Segre, a dez léguas ao SO. 
de Puycerda ; 2,650 habitantes. 

Urgência, s. /. cousaque urge, aperta, pressa, cousa 
que obriga; v. g., — das razões. 

Urgente, adj. dos 2g. (Lat. urgcns, tis, p. a. de ur- 
gco, ere, urgir) que urge, aperta. Necessidade—. Argumen- 
tos, razões—s ; (p. us.) oppressor; v. g., tyrannia —. 

Urgentissimaincnte, adv. sitperl. de urgente- 
mente. 

Urgentíssimo, a, adj. supevl. de urgente, muito 
urgente. 

Urgevão. V. Orgevão. 
Urgido, p. p. de urgir. 

1 Urgir, v. n. (Lat. urgere, do gr. orgaú, desejar com 
; ardor) apertar com alguém, dar prtssa, solicitar com ins- 
I tancia ; requerer prompto exame, discussão, execução. 
I I'rguc5ra, ^geogr.) freguezia dePortiigol, na previu;- 
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cia da Beira, comarca da Covilhã, concelho da Sortelha; 400 
habitantes. 

Urffuezes, fgeogr.) frcguezia do Portugal, na provin- 
cia do Minho, comarca e concelho de Guimarães; 500 habi- 
tantes. 

Uri, {Uronia), (geogr.) cantSo da confederação suissa, 
entre os de Schwitz ao N., de Tessino ao SE., 'deGlaris e 
dos Grisões a E., do Vaiais, do Berne e de Unterwald a O.; 
15,000 habitantes. Capital, Altorf. 

Urias, (liist.) marido de Bethsabó ; servia no exercito 
de David. Tendo este príncipe concebido uma paixão crimi- 
nosa por Bethsabó, mandou Urias para o sitio de Rabbat, 
onde morreu combatendo. 

Uriel, (em hebraico luz ou fogn do céu), (hist. sagr.) 
o'anjo do meio-uia; segundo os rabbinos, é um dos ministros 
<3a justiça divina. 

ÍJrliEa. V. Ourina. 
Uí'inar. V. Ourinar. 
Urinário, a, adj. (t. anat.) da ourina, pertencente á 

OU' 1. Vaso —. Vias—s. 
ipna, s. f. (Lat. urna, do gr. aruein, tirar agua ou 

outro liquido de fonte, poço, etc.) vaso onde se guardavam 
as cinzas dos mortos; vaso para conter liquidos ; vaso com 
que se representavam as figuras symbolicos dos rios entor- 
nando delle as aguas. A — era também uma medida de li- 
quidos entre os romanos. 

Uro, s. Ml. (Lat. urus) especie do touro bravo do norte. 
Uropigio, s. m. (Lat. uropygium) sobrecú, bispo das 

aves. 
llrraca. V. Uraca ou Âraca. 
llrraca (D.), (hist.) rainha de Portugal por ter ca- 

sado com el-rei D. AÍTonso n; era filha de D. AíTonso ix de 
Castella; casou em 1201, morreu em Coimbra em 1220, 
e jaz bom seu marido no mosteiro de Alcobaça. Outras in- 
fantas portuguezas houve deste nome, como foram D. 
Crraca, filha do conde D. Henrique, que casou com o conde 
de Trastamara; D. Urraca, filha de D. Affonso Henriques, 
e rainha de Leão, nasceu em 1148, casou com D. Fernan- 
do II, de quem foi separada por censura papal era razão do 
parentesco. 

Urraca, s. f. (ant.) pôga, ave. 
Urrar, v. n. (urro, o ar, des. inf.) bramir ; diz-se do 

clephante, do touro e do leão. 
Urro, s. 111. (voz imitativa) bramido do elephante, do 

touro, do leão. 
Urrõ, (geogr.) aldeia de Portugal, na proviiicia da Bei- 

ra, comarca e concelho de Arouca; 800 habitantes. 
Urros, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

<la Beira, comarca e concelho de Jloncorvo, e perto da 
serra de Minde ; 950 habitantes: —, dita, comarca e conce- 
lho de Mogadouro, 518 habitantes. 

Ursa , s. f. (Lat. ursa) femea do urso. A — maior, — 
menor, são duas constellações boreaes. 

Ursino, a, adj. (Lat. ursinus) de urso. Hcrva —, 
herva gigante. Uva —, planta. 

Urso, s. m. (Lat. ursns) animal feroz cujo corpo ó co- 
berto de pello mui comprido. 

Ursula (Santa), (hist.) virgem e martyr; filha, se- 
gundo se presume, de um principe da Gran-Bretanha ; foi 
morta pelos hunos, perto de Colonia, pelo anno 384, com 
mais outras raparigas que a acompanhavam. Tem o accento 
na primeira. 

Ursulina, (geogr.) aldeia da ilha de S. Jorge, que está 
.situada á beira-mar, duas léguas ao S. da villa das Vélas. 

Urticação, s. f. (Lat. urticatio), (t. med.) fricrSo 
com ortigas. 

Urtiga. V. Ortiga. 
Urtigar. V. Ortigar. 
Urú, (t. do Brazil) especie de perdiz pequena que anda 

sempre em bandos e no chão. 
Uriiá, (geogr.) povoarão da provincia do Rio-Grande 

do Norte, no districto de Villa-Flor, no Brazil. 
Uruá, (geogr.) ilha do rio Madeira, na provincia do 

Pará, abaixo da confluência do rio Matuaúra e acima da 
villa de Borba. 

Urubembal> (t. do Brazil) logar plantado de urum- 
cebas. 

USN 

Urubú, s. m. (t. brazil.) corvo grande que tem a 
cabeça pellada : — rei, ave grande, formosa e rara. 

Urubú, (t. brazil.) arvore do mato-virgem que dá uma 
tinta rôxa. 

Urubú, (t. brazil.) criado que acompanha enterros de 
tocha na mão. 

Urubú, (geogr.) rio da provincia do Pará, na Guyana 
brazileira; tinha ao principio o nome da tribu Barurnrú, 
que os portuguezes abreviaram mudando-o no de Urubú. 

Urubú, (geogr.) villa da provincia da Bahia, no Brazil, 
na comarca de seu nome : —, aldeia da provincia do Ma- 
ranhão, na margem esquerda do Itapicurú, na comarca do 
Caxias. 

Uruburctaiiia, (geogr.) grande serra da provincia 
do Ceará, no Brazil, districto de villa da Imperatriz. 

Urucáia, (geogr.) rio da provincia de Minas-Geraes, 
no Brazil, na comarca de Paracatú; nasce na serra de 
Tabatinga. 

Uruçan;;a, (geogr.) serra da provincia do Rio de 
Janeiro, no Brazil, comarca de Cabo-Frio. 

Uruçan^-a, (geogr.) rio da provincia de Santa-Catha- 
rina, no Brazil. 

Urucongo ou Urucun$;o, (t. do Brazil) instru- 
mento de musica grosseiro de que usara os negros. 

Urucú ou Orucú, (t. do Brazil) arvore de tinturaria. 
Substituo os tomates no tempero de muitas iguarias. 

Uruçú, (t. do Brazil) abelha preta de côr avermelhada, 
e que não morde. Ha as seguintes especiess pé de pau, do 
chão, amarello, loi ou preto, de urú, oçú, cofo-grande. 

Uruçuca, s. f. (bot.) arvore do mato-virgem do Brazil. 
Urucurana, í. f. (bot.) arvore do mato-virgem do 

Brazil. A madeira 6 de lei. 
Uruçuy, (t. do Brazil) abelha mais pequena que uma 

mosca, e amarella. Uruçuy é contracção de urucuzinho. 
Uruguay, (geogr.) grande rio da America Meridional, 

no Brazil; nasce ho vertente occidental da cordilheira vizi- 
nha do mar, no norte da provincia de S. Pedro do Rio 
Grande. 

UEUiguay, (geogr.) republica da America do Sul, entre 
o Império do Brazil o o territorio neutro ao N., o estado de 
Entre-Rios ao O., o oceano Atlântico a E., e o rio da Prata 
ao S. Capital, Montevidéo ; 1G0,000 habitantes. 

Uruiauára, (t. do Brazil) especie de onça pintada. 
Uriimbcba, s. f. (t. brazil.) planta de folha grossa e 

armada depúas, também chamada gerumheha- 
Urupcma ou Urupcmba, s. f. (t. brazil.) tecido 

de palha chamada urú, ou de canna brava. 
Ururaliy, (geogr.) rio da provincia do Rio de Janeiro, 

no Brazil, no districto da cidade de Campos. 
Uruxô, s- m. (t. asiat.) um verniz do Japão. 
Urz. V. Urze. 
Urze, s. m. (Lat. erica) arbusto de ramos duros e folhas 

asperas. 
Usado, a, p. p. de usar, e adj. do que se faz uso, que 

está em uso ; v. g., traje, costume —; gastado pelo uso ; 
V. g., fato, chapéu:—, exercitado; v.g., —em armas, 
acostumado, afeito. 

Usarem, s. f. (ant.) tributo antigo. 
Usajçre. V. Ozagrc. 
Usança, s. f. uso, costume, estylo. 
Usaiite, adj. dos 2 g. (ant.) que usa, exerce; v. g., 

« a íodolos —s poderio na terra, » a todos os que exercem 
poderio. Foral de Thomar de 1774. 

Usar, V. a. (Lat. utor, usi, usus; gr. cthô. Creio quo 
vem do rad. egypcio de taho, conduzir, tomar, formado de 
tot, mão) empregar; v.g., — alguma cousa, servir-se 
delia: —, praticar; v.g., fraude, dólo:—, gastar polo 
uso ; V. g., o fato, o calçado : —, v. n. fazer uso ; v. g., 
do officio ; — de manha, astucia, cautela. 

Usar-se, v. r. estar em uso; (ant.) utilisar-se, 
servir-se. 

Usávcl. V. Usual. 
Usedoin, (geogr.) ilha do mar Baltico, sobre as costas 

da Pomerania, cerca da foz do Oder; 10,500 habitantes. 
Useiro, a, adj. costumado, habituado. Diz-se de or- 

dinário a má parte. Ser — e veseiro em ou a furtar. 
Usneaj í. /. (Lat. lamgo, inis) a pennugem ou mus- 

/ 
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go das arvores; (fig.) a que se cria na superfície dos ossos 
expostos ao ar. 

Uso, s. m. (Lat. «sus) costumo, pratica, exercício, es- 
tylo, pratica geral; o direito, actodeusar; continuarão 
freqüente; v. g., o — do chá, do café; facilidade adquirida 
pela pratica; utilidade que resulta do serviço de alguma 
cousa alheia por tempo limitado: —, serviço, prestimo. Cou- 
sa de muito —: —, moda. Viver, trajar a'o —. 

Usofriicto.' V. Usufructo. 
ITssa, í. f. herva que alguns dizem ser o serpol ouí 

fierva ursa. 
Ussa, (ant.) V. Ursa. 
Ussel, (geogr.) cidade de França, a quinze léguas ao 

NE. de Tulle ; 4,135 habitantes. 
Ussia, (ant) V. yldassia, Capella-mór. 
Usso, (ant.) V. Urso. 
Usson, (geogr.) pequena cidade de França, duas lé- 

guas ao E. de Issoire; 800 habitantes. 
Ustaritz, (geogr.) villa de França, a cinco léguas ao 

S. de Bayonna; 2,154 habitantes. 
Ustétla, s. f. droga de lã, com festo ou sem elle. 
Usual, adj. dos 2 g. que está em uso; ordinário, que 

serve no usocommum; v. g., tributo—sobre os viveres. 
Usuário, s. m. (Lat. usuarius), {t. jurid.) o que goza 

unicamente do usufructo de unia propriedade. 
Usncapiante, adj. dos 2 g. (Lat. usucapicns, tis), 

(t. jurid.) que vae adquirindo ou que adquiriu por usu- 
capião. 

Usucajiião, s. f. (Lat. iisucapio, ou vsucaptio, onis), 
(t. jurid.) propriedade adquirida por posse continuada e 
consentida pelo dono da cousa. 

Usucapir, d. a. (Lat. usucapio, ere), (t. jurid.J ad- 
quirir a propriedade por longa posse consentida pelo dono. 

Usufructo, s. m. (Lolí. usufructus), (t. jurid.) domí- 
nio ulil, direito de desfructar, de usar de propriedade alheia. 

Usufruetuar, v. a. [usufructo, e ar, des. inf.) des- 
fructar a propriedade alheia, gozar do usofructo. 

Usufructuário, a, s. (Lat. usufructuarius) pessoa 
que goza do usufructo. 

Usúra, s. f. (Lat. usura, áeusus, uso) prêmio que se 
dá pelo dinheiro que alguém nos dá de emprestimo; benefi- 
cio em retorno maior que o beneficio recebido; lucro avan- 
tajado que se tira de dinheiro dado de emprestimo; v. g., 
dar, tomar a—, cobrando ou pagando lucro avantajado. Pa- 
gar com —, muito mais do que se deve. 

_Syn. comp. Usura, onzena. Segundo o jurista José Fer- 
reira Borges, usura significava entre os romanos toda a es- 
pecie de interesse mesmo legitimo ; com o andar dos tem- 
pos veiu esta palavra a significar o lucro illegal que se exi- 
ge por uma somma dada de emprestimo. Onzena sempre 
significou usura immoderada e illegitima, e sempre se to- 
mou em mau sentido. 

Os antigos chamavam aos juros do dinheiro emprestado 
vsuras; isto é, o preço do uso; e então era necessaria a pala- 
vra onzena para designar a usura immoderada. Hoje a pa- 
lavra usura só se applica aos juros excessivos, illegaes, por 
isso não se usa em phrase juridica e mercantil a palavra 
onzena, e tornou-se desnecessária. 

Usurar, v. n. (Lat. usura, e ar, des. inf.) dar dinhei- 
ro á usura. 

Usurariamente, adv. com usura. 
Usurário, a, adj. (Lat. usurariu^) em que ha usu- 

ra, Contratos—s. 
Usurário, s. m. o que faz usuras; (fig.) onzeneiro. 
Usurciro. V. Usurario. 
Usurpação , s. f. (Lat. usurpatio, onis) o acto de 

usurpar. 
Usurpado, a, p. p. de usurpar, e adj. tomado con- 

tra o direito. 
Usurpador, s. m. (Lat. usurpator) o que- usurpa; 
g., — do throno, da autoridade, dos direitos da nação. 
Usurpar, v. a. (Lat. usurpare, de usws, o uso, eVa- 

pere, arrebatar) tomar contra direito o alheio; u. g.,—a 
autoridade, o poder supremo, o throno, os direitos da nação. 

Ut, s. m. a primeira nota de musica, da solfa. 
Utar. V. Outar. 
C/lensilics, s. m. pl. (Lat. iitcnsilia) trastes do uso, 
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instrumentos de officio mecânico; v. g., de cozinha, de 
ferreiro. 

Uteríno, a adj. (Lat. utcrinus) do utero. Irmãos —$, 
filhos da mesma mãe e de paes diflerentes. 

Utero, s. m. (Lat. utcrus, de uter, ôdre), (t. anat.) a 
madre da mulher e das fêmeas dos animaes. (Tem o accento 
na primeira.) 

Utica, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos da America 
(New-York), sobre o Mohawk e o grande canal Erié, a 31 
léguas ao KO. deNova-York; 10,000 habitantes. 

Utiel, (geogr.) cidade da Ilespanha, a S2 léguas ao SE. 
de Cuenca; 6,000 habitantes. 

Util, ad}. dos 2 g. (Lat. utilis) que tem algum uso, 
serviço, prestimo. Dominio —, o que tem a pessoa que des- 
fructa propriedade de qiic não é senhor directo. Despeza —, 
que melhora a cousa cm quo se emprega. Dias úteis, aquel- 
les em que so está em juizo, cm que podo correr a causa. 
(Tem o accento na primeira.) 

Utãícfi, pl. (ant.) de util, por úteis, como hoje dizemos. 
Utilidade , s. f. (Lat. utilitas, tis) qualidade util, 

prestimo; commodo, serviço. 
Syn. coiiip. Utilidade, proveito, vantagem. A utilidade 

nasce do serviço que se tira das cousas; o proveito, da ga- 
nancia que produzem; a vantagem resulta da honra ou da 
commodidade que nellas se encontra. Um movei tem sua 
utilidade : o commercio traz grandes jiroveiíos; uma casa 
grande tem suas vantagens. Ura autor iionesto que publica 
uma obra litteraria deseja quo ella seja util ao leitor, que- 
lhe dè algum proveito pecuniário, ou ao livreiro que a 
vende, e que lhe grangêe a vantagem do apreço publico. 

Utilisado, a, p. p. de utilisar, e adj. aproveitado 
por alguém. 

UtiSisar, v. a. (util, o des. isar) aproveitar coiisa ou 
pessoa, fazer servir ao uso, empregar com proveito, ganhar, 
lucrar. 

Utilisar-sc, r. r. servir-se para seu commodo, apro- 
veitar-se de cousa ou pessoa:—, ter uso,ser util, proveitoso. 

Utslíssimo, a, adj. superl. de ulü, muito util. 
Utopia, s. f. fôrma de governo perfeito, e por conse- 

guinte imaginario. Vem do titulo de uma obra do ingleK 
Thomas Morus. 

Utreeíit, (Trajectmn adRhemim, Trajeetum vctus dos 
antigos, Ultrajetum, em latim moderno), (geogr.) cidade do 
reino da Hollanda, capital da província do mesmo nome, 
sobre o Rheno, a onze léguas ao S. do Amsterdam; 35,000 
habitantes. 

Utrera, (Vericulum), (geogr.) cidade da Hespanha, a 
sete léguas ao SE. de Sevilha; 11,050 habitantes. 

Utú, (geogr.) ilha da província do Rio de Janeiro, no 
Brazil, na bahia de Angra dos Reis, defronte do districto da 
villa de Paraty. 

Uuraquitan, (t. do Brazil) pedrinha verde, brilhante 
e de estimação. 

Uva, s. °f. (Lat. uva, de uvo, ter humidade) fructo da 
videíra, que nasce em cachos. 

Uva , (geogr.^ freguezia de Portugal, na província de 
Traz-os-SIontes, comarca de Mogadouro, concelho de Vi- 
míoso; 310 habitantes. 

Uva-dc-eão, s. f. herva vulgar. 
Uva-espim, s. f. arbusto que dá fructos acidulos. 
Uva-cupary , s. f. (bot.) arvore fructifera do mato- 

virgem do Brazil. 
Uva-piritica, (t. do Brazil) planta semelhante ao 

morangueiro, que dá ura fructo igual ao bago da uva. Ha 
roxas, amarellas e rajadas. 

Uvea, s. f. túnica do olho onde está a pupílla. (Tem 
o accento na primeira.) 

Uveira, s. f. a arvore a que se encosta e por que trepa 
a vide. 

Uviar. V. Uivar, 
Uvre. V. Ubre. 
Uyvar. V. Uivar. 
Uyvo. V. Uivo. , 
Uzerche, (geogr.) cidade de França, sobre o vezere, 

a nove léguas ao NO. de Tulle; 3.223 habitantes. 
Uzés, (Ucetia), (geogr.) cidade de França, a seis léguas 

ao N. de Nimes; 0,856 habitantes. 



s. m. vê, ou u consoante, a vigesima-scgunda letra 
do alphaboto portuguez, e deciraa-seliraa das consoantes. 

Os romanos, o nós á imitação dclles, não differenoavamos 
na fôrma o c do m. 

Os minhotos, assim como os gallegos e castelhanos, pro- 
nunciam 6, e dizem binho ou bino por vinho e vino. Os 
romanos primitivamente pronunciavam o u consoante como 
/■; V. g., seruus, neruus, serfus, nerfus. 

V, letra numerai entre os romanos ; valia cinco, e cora 
uma risca por cima, cinco mil. Precedida de i vale quatro, 
eseguida dei, seis; iv, 
\, abreviatura por veja. 
Vãa, des. f. de vão. (V. Vão.) 
Vãagloria. V. Vangloria, etc. 
Yãa$^loriar-sc, V. Vangloriar-se. 
Vacação, s. f. (Lat. vacatio, onis) suspensão de es- 

tudos e dó curso forense; desapego de negocios, cora appli- 
CBçSo a estudos. 

Vacada, s. f. manada de vaccas. 
Vaea-loura, s. f. abadejo, insecto. 
Vacância , s. f. estado vago de cargo, emprego, 

officio. 
A'acante, adj. dos 2 g. ' Lat. vacam, tis, p. a. de vaco, 

are) que está vago. Sédc —, faltando o bispo, o prelado. A 
menina não está —, sem amigo ou amante. 

Vacar, v. n. (Lat. vaco, are) occupar-se, dar-se, em- 
pregar o seu tempo: —na contemplação;—o tempo, ser 
de vago, para ocio, desoccupado. 

Vacaria, í. f. gado vaccum. 
Vacariça, (geogr.) villa de Portugal, na província da 

Beira, comarca de Cantanhede, concelho da Mealhada, qua- 
tro léguas ao N. de Coimbra, e uma e meia ao S. do Bus- 
saco; 1,800 habitantes. 

Vacarll, adj. dos 2 g. (ant.) de vacca. Couros racari^. 
Vacatúra, s. f. (Lat.) vacancia. 
Vacca, s. f. (Lat. vocea, do egypc. buhei; de c/te, boi, 

ci, filho, cria, o bi, trazer) a femea do touro: — de chocalho, 
a que servo de guia aos touros; (fig.) a mulher que a meiga, 
que traz as raparigas esquivas, ariscas á conversarão amo- 
rosa : — (ant.) um jogo defeso na Ordenação: — forra, na 
Asia, vadio. 

Vacca, (t. do Brazil) arvore do mato-virgem. A ma- 
deira serve para remos. 

Vaccina, s. f. pus do vesiculas que vem ás tetas das 
vaccas, e cuja inoculação no homem produz uma pustula 
que preserva da erupção vaiiolica. _ i 

Vaccinado, a, p. p. de vaccinar, e adj. inoculado 
com a vaccina. 

Vaceinadòr, s. m. o que vaccina, inoculador da 
Taccina. 

Vaccinar, v. a. (vaccina, e ar, des. inf.) inocular a 
vaccina. 

Vacinação, s. f. (Lat. vacillatio, onis) estado va- 
cillantc; (fig.) hesitação, irresohição. 

Vaciliantc, adj. dos 2 jí."(Lat. vacillans, tis) que 
vacilla, abana; (fig.) que hesita, irresolulo. 

Vacillar, v. n. (Lat. vacillo, are, de bacillum, pequeno 
bastão, hoste, vara) não estar firme, abanar. Vacilla a es- 
taca, a luz; (fig.) hesitar, estar irresoluto, indeciso ; f. g., 
— a constancia; — o estado nos perigos : —, em sentido 
activo (p. us.) abalar; (fig.) causar irresolução. 

Vacino ou A'aeinio, s. m. (Lat. vaccinium) nome 
de uma planta. 

Vaeuaçâo. V. Evacuação. 
\'acnidade, s. f. (Lat. vacuitas, tis) estado vasio, 

vácuo. 
Vacúm ou Vaccúni, adj. dos2g. de vacca. Gado—, 

bois, vaccas, bezerros. 
yácMo, a, adj. (Lat. mcuuí. Talvez do egypc._ kohi, 

bainhíi) vazio, òco. O — ar, permeável. Posse — (jurid.) de 
que se não goza. Aposento—, nãooccupado. 

Vácuo, s. m. (do precedente), (physica) eí jíço vazio 

de corpos. O—Boyleano, o da machina pneumatica, do 
cujo recipiente se extraiu a maior parte do ar: — perfeito, 
que alguns physicos suppoem sem razão existir nos espaços 
planetarios. 

Xítdcação, s. f. o acto de vadear ou de passar a vau. 
V adcar, v. a. (Lat. vadere, de vadum, vau) passar a 

vau : — o rio. 
Vadcável, adj. dos2g. que se pôde vadear, passar a 

vau. 
Vadé-mcco, s. m. (do lat. radc-mccum, ide comigo) 

pasta que os meninos levam á escola. 
Vades, jant.) por ides, do verbo ir. 
V^adiação, s. f. o acto de vadiar, vida de vadio. 
Vadiamcnte, adv. como vadio. 
V'adiar, v, n. fazer vida de vadio. 
V^adice ou Vadiícc, s. f. vida de vadio. 
Vadio , a , adj. (do arab. baduido) ocioso, vagabun- 

do, errante, que não tem domicilio certo. 
Vadòso, a, adj. que tem vau, que dá vau: rio—, 

cheio de baixios, de bancos de areia, perigoso á navegação. 
Vaga, s. f. (Fr. vague) onda grande que corre j se 

amontoa e rola á praia; onda. 
Va^a, s. f. vacancia. Pôr d — (ant.) haver por escuso 

do serviço. 
Vagabundo , a, adj. (Lat. vagabundus) errante, 

sem domiciUo fixo; (fig.) animo —, inconstante. 
Vagação. V. Vaguearão. 
Vagaçom. V. Vacancia. 
Vagada,"(ant.) V. Vagante c Vacancia. 

i Vagado, a, p. p. de vagar, e adj. que vagou. Ti- 
nha — o beneficio. 

Vagado. V. Vertigem. 
A'agalunie, s. m. pyrilampo, lumieira, insecto lumi- 

noso. 
Vagamente, adv. de modo vago, com incerteza, in- 

determinadamente. 
Vagamundear, v. n. fazer vida de vagamundo, ser 

vagabundo. 
Vagamundo. V. Vagabundo. 
Vaganáo, s. m. (ant.) maroto, raariola de carregar; 

vadio, vagabundo. 
V^agante , adj. dos 2 g. (Lat. vagans, tis, p. a. de 

vagor, ari) que vagua. vaga, errante; vagabundo. Sede—, 
que carece de bispo, de prelado, por morte ou passagem a 
outra sóde. 

Vagante, s. f. (do precedente) vacancia. 
Vagar, v. n. (Lat. vaco, are) estar vago; «. g., — o 

officio, o cargo, o bispado: — para a coroa, devolver-se a 
ella o officio ou outra cousa da doação do rei: — se o bene- 
ficio, ficar vago:—, ficar livre, desoccupado; v. g., « as 
horas que lhe vagavam. Souza. » 

A'agar, v. a. dar por vago. « O reitor não havia de — 
a cadeira. Vieira, Cartas. » 

Vagar, v. n. (de vaga, o do lat. vagor, ari, andar 
errante) fluctuar sobre as vagas ou ondas; (fig.) vaguear, 
andar errante, sem destino certo; v. g., pelonumdo, pelos 
mares:—, correr, espalhar-se; v. g., a noticia. 

Vagar, v. a. correr, discorrer vagando, o Os mares 
qiie naufrago vagava. Elpino » — o deus em ocio sanU), 
dar-se á vida espiritual. 

Vagar, «. m. (de vago) tempo desoccupado, ocio. Não 
tenho — para tSo frivola occupação: —, falta de diligencia, 
oppõe-se a pressa. De—, com—, vagarosamente, pausada- 
niente. 

Vagarosamente, adv. de vagar, pausadamente. 
Vagarosissimo, a, adi. snperl. de vagaroso. 
Vagaroso, a, adj. tardo, lento, falto de diligencia. 

I Compassos—í, delongador, deteuçoso. 
Vageiros, s. m. pi. (i)or vagueiros), (ant.) as terras 

vagas não cultivadas por más, ou as calvas nos plantios 
; onde ha cabeços estereis. 

Vagem, s. f. (Lat. vagina) a bainha que contém as 
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sementes das p'anlas Icguminosas; r. g., das fava?, feijões, 
ervilhas. 

Vag^ido, í. m. (Lat. vagitus) o choro das crianras. 
ya$j;íto. V. Vagido. 
Vago, a, adj. (Lat. vagus) vagante, erran.te, vaga- 

bundo; (tig.) volúvel; v. g., o pensamento; indetoi ininado, 
inccTto, não fixo; v. g., desejo, discurso—. Exame—.so- 
bre todos os ramos de uma sciencia. Olhos —s, do quem os 
volve a todas as partes. Forças —s, derramadas por vários 
logares, AnHar — pelo campo, soltamente, sem receio do 
inimigo: ~ (p. us.) ocioso. 

Va^o, a, adj. (do lat. racuus, vazio) vacante. Estar 
— o posto, o officio, o emprego:—, desoccupado; v. g., 
casas—«; horas—s. Está a moça de—, sem amante, sem 
amigo. 

Va^os, (grogr.) villa de Portugal, na provincia da 
Beira, comarci de Anadia, duas léguas distante de Aveiro; 
3,400 habitantes. 

Va^iieaçúo, s. f. estado do que anda vagueando, 
peregrinarão: — dos olhos, da vista, agitarSo contínua. 

Vagueado , a, p. p. de vaguear, °e adj. que va- 
gueou. 

Vaguear, v. n. andar vagando, errante, sem objecto 
lixo: — com o pensamento do objecto em objecto: — o 
mundo (em sentido aclivo) correr. 

Vaguear, i>. n. lluctuar, andar sobre as ondas. 
VsijTuedo. V. Vagado. 
Vaia, s. f. (talvez do lat. i w, ou do cast. coi/a, sub- 

jiiní t. de ir) zombaria, apupada. Dar um a—. Levar—. 
Vaiamoute, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

vincia do Alemtcjo , comarca de Évora, concelho de Mon- 
íorto; 740 hobitantes. 

"^'aidade, s. f. {Lat. vanitas, tis) ostentarSo va, van- 
gloria, presuttipQã.i mal fundada de si. Dlzvr'—s, cousas 
sem s"tuido, fu <'is: —s de pedra e cal. 

Vail»^ta, (int.) V. Yelite. 
Vs*il!y, (gPiigr.) villa de Franra, sobre o Aisne, a cinco 

léguas a K, de Soissons; 1,540 habitantes: — dita, cinco 
legnas e meia ao NO. de Sancerro; 097 habitantes. 

Vairae, (geogr.) villa de França, treze léguas ao NE. 
deGoprdon; 1,713 habitantes. 

^'-irâa , (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
do Mi mo, comarca e concelho dc Villa do Conde; 800 ha- 
hiattes. 

Vais por ides, do verbo tr; hoje usa-se por vds. 
ValKOn, (Vflsio), (geogr.) villa de França, seis léguas 

ao NE. de Orange; 2,602 habitantes. 
Va?-na-villa, (t. do Brazil) arvore do mato-virgem. 
Vaf-te-a-elle , s. m. jogo de rapazes, em que uns 

and: m em seguiniento dos ontros. 
Vaivém, *•. m. (vae e vem) travè longa com que anti- 

gamente se batiam as portas e muros das cidades o praças 
foites; o golpe, o embate desta trave. Dar— á porta. 'Os 
rnivens da fortuna, do mundo, os revezes, as alternativas, 
l a vens (fig., e ant.) intrigas, niachinações. 

^'aivuda, s. f. priiicipe soberano °da Moldavia e Va- 
la chia. 

A;al. V. Vole. 
Vai ou Valle, (geogr.) com esto prefixo ha perto de 

cincoenta povoações era Portugal, pela maior parte insig- 
nificantesi as mais notáveis s5o; P, —de Azeres, tres lé- 
guas distante da Guarda, com 762 habitantes; 2", — de Dés- 
teirns. fertilissimo terreno outeirado echSo, no concelho de 
Tondella, tres léguas a O. do Vizeu, com 1,628 habitantes ; 
3", — Bom, uma légua a ií. do Porto, com 1,800 habitan- 
tes; 4", — de ]\ogucira, villa, no districto de Bragança, oito 
léguas distante (ie Miranda, com 450 habitantes; 5", — de 
l\ogufiras. no concelho de Villa-Ileal; 1,000 habitantes; 
6», — de Passos, no concelho de Chaves, com 1,700 habi- 
tantes. 

Vala. V. Valia. 
Valáchia, {Ak^lflak cm turco), (geogr.) parte da an- 

tiga üacia Trajana, principaJo da Europa oriental, limitado 
ao S. e a E. pelo Danúbio, a O. pela Servia e a Hungria , 
00 N. pela Transylvania e a Moldavia; 2,500,000 habitan- 
tes. Capital, Bukharest. 

Valadares, (geogr.) írcguczia de Portugal, na pro- 
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vincia do Minho, comrrca do Porto, concelho do Villa-Nova 
fJe G.iia; 1,0.50 habitantes. Ila outra villa deste tir-me perto 
de Monção, onze léguas ao N. de Braga; 360 habitantes. 

Valitdio, í. w. (ant.) baldio. De — (loc. adv.) debalde, 
inutilmente. 

Valadu, V. Vallado. 
Vaiais, (If oííís em aliem , Vallis Pennina em lat.J, 

(geogr.) vigésimo cantão da confederação suissa , eiure os 
de Vaud e Bcrno ao N., de Uri e do Tessino ao NE. e oses- 
tadiis sardos ; 81,000 habitantes. 

Valancina ou al^íMdHia, s. estofo antigo do 
13 que ic fabricava em Valença. 

Valasco (Álvaro Vaz ou), (hist.) in?igne jarisconsuíto 
portuguez; nasceu cm Évora em 1256, falleceu em Lisboa 
cm 1593. Doutorou-se na universidade de Coimbra, aoudo 
começou a servir como lente em 1556. Em 1560 veiii para 
Lisboa exercer a advocacia; em 1567 foi nomeado desem- 
bargador da Casa da Supplicaçâo. Nesse mesmo anno voltou 
á universidade, mas o seu estado de saúde o obrigou a lar- 
gar o logar, voltando a servir como desembargador eip Lis- 
boa, aonde morreu. Compôz: Consultas, DecLiões, Praxe de 
Partilhas, Questões de direito emphyteutico, e outras mui- 
tas, esciiptas todas em latim. 

Valnens, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
do Mitilio, comarca dos Arcos de Valle-de-Yez, concdho da 
Ponte dl Barca; 318 habitantes. 

Valdasnes, (geogr.) freguezia de Portugal, nrovincia 
de Traz-os-Montes, comarca e concelho de Chacim; 400 lia- 
bifantes. 

Valdeniar, (o Grande) (hist.), rei da Dinamarca; i;aí- 
ceu em 1131, era filho de Cauuto Lavard e neto dc Erico iii. 
Morreu em 1181. 

Valdeeuar II, (o Victorioso), (hist.) rei da Dinamarca, 
filho de Valdeniar i; conquistou o Ilolstcin, e empr 'hen- 
deu diversas expedições contra a Suécia, Noruega ePrusíi*. 
Morreu em 1241. 

Valdeniar IV , (hist.) rei da Dinamarc* , seguado 
filho de Christovão ii. Morreu em 1376. 

Valdcinar, (hist.) rei da Suécia, o primeiro que dü 
dynestia dos Folktujgs foi eleito em 1250, e tornou-so no - 
tável pela sua devassidão. Morreu em 1293. 

Vai de Olivas , (geogr.) cidado da llespanha, on/e 
léguas ao NO. deCuenca; 2,700 habitantps. 

Vai de Penas, (geogr.) cidade da Hespanha, a iiovi- 
léguas e meia ao SE. de Ciudad-Real; 10,000 habitantes. 

Valderies, (geogr.) villa de França, a tres léguas no 
NR. deAlby; 1,70it habitantes. 

Valdigcm , (geogr.) freguezia de Portugal, na p:vi- 
vincia da Beira, comarca e concelho de Lamego; 9'jO habi- 
tantes. 

A'aldio. V. Baldio. 
Valdivía, (geogr.) rio da America do Sul; tera ori- 

gem nos Andes, entra no Chili, passa em Valdivia, o ian- 
ça-se no Grande Oceano. 

Valdivia, (geogr.) cidade e porto do Chili, no cintrn 
da Araucania, a 85 léguas ao S. da cidade da ConcaiçSo. 
Foi fundada pelo hespanhol Pedro de Valdivia em 155 i. 

Valdo, (ant.) V. Baldo e Vadío. 
Valdozendos, (geogr.) freguezia dc Portugal, na 

provincia do Minho, comarca da Povoa de Lanhoso, e con- 
celho de Santa Manha; 400 habitantes. 

Valdujo, (geogr.) freguezia de Portugal, da provincia 
da Beira, comarca o concelho de Trancoso; 760 habitantes. 

Vale, s. m. (t. lat.) adeus, formula com que nos des- 
pedimos de alguém, ou se termida carta familiar. 

Valcdeiro, (ant.) V. Válido, Firme. 
Valedio, a, adj. dobras—s, eram moedas castelha- 

nas qu(( coiierain em Portugal. 
Valedolro, a, adj. (jurid. ant.) válido. 
Valedòr, ôra, adj. (jurid. ant.) válido. « Doação 

entre vivos—. Ord* Affons. a 
Valedòr, s. m. protector, que é da valia dc aígniim; 

o que vcni acudir a outro cm briga, aperto. 
Valcdouro, a, adj. (ant.) válido, obrigatorio. 
Válega ou Valga, (geogr.) grande freguesia d» 

! Portugal, na provincia da Beira, comarca do Gliveira de 
, .Vzemeis; -li4' O habitantes. 
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Valcgo, a» adj. o autor do ftuadario conjectura que 
ôdres valegos significa novos, e que ainda estão com pez ; ou 
atado, preso, como velegado, que diz ser o mesmo que rele- 
gado. Nós cremos que vem dofr. ant. veale, vacca, bezerra. 

Valciro, *. »i. (do iat. velts, tú, soldado armado á li- 
geira), (ant.) soldado que nSo levava bésta. 

\'alellias, (geogr.) vilia de Portugal, na província 
da Beira, comarca da Guarda, d'onde dista tres léguas; 3C0 
habitantes. 

Talcnça do Douro, (geogr.) villa de Portugal, 
na província da Beira, comarca e concelho de Taboaço, 
quatro léguas e meia a E. de Lamego, perto dorioTavora; 
300 habitantes. 

"Valença do Illinlio, (geogr.) villa e praça d'ar- 
mas de Portugal, na província do Minho, cabeça do conce- 
lho e comarca do mesmo nome; é situada na esquerda do 
Minho, quasi em frente de Tuy, naGalliza; 1,900 habi- 
tantes. 

Valançay, (geogr.) cidade de França, a dez léguas ao 
TíO. de Chateauroux; 3,289 habitantes. 

Valencc, {Julia Valentia), (geogr.) cidade de Fran- 
ça, capital do departamento do Drôme, sobre a margem di- 
reita doRhodano, e 141 léguas ao SE. de Paris; 10,667ha- 
bitantes: —,villa dita, a seis léguas ao NE. de Alby; 1,252 
habitantes:—, dita, a duas léguas ao S. de Condom; 1,295 
habitantes;—, dita, a seis léguas de Bloissac; 3,116 habi- 
tantes. 

Valéncia, s. f. planta também chamada anguira, que 
tem flôres semelhantes ás da giesta. 

Valéncia, {Valentia Edctanorum), (geogr.) cidade da 
Ilespanha, capital da província, intendencia e reino do mes- 
mo nome, sobre a margem direita do Guadalaviar, a meia 
légua do Mediterrâneo e oitenta ao SE. de Madrid; 68-,000 
habitantes. 

'Valéncia, (geogr.) província da Ilespanha, entro a 
Catalunha ao N., o reino de Murcia ao SE., o AragSo e 
Castella-a-Nova a O., e o Mediterrâneo a E.; 1,080,000 ha- 
bitantes. E' uma das mais ferteis e deliciosas regiões do 
mundo. 

Valcncia, (geogr.) cidade da America do Sul, na re- 
publica de Venezuela, 37 léguas e meia ao SO. de Caracas ; 
12,000 habitantes. 

Valènela de Aleantara, (geogr.) cidade forte da 
Ilespanha, dez léguas ao SO. de Aleantara; 4,700 habi- 
tantes. 

Valènela de D. Juan, (geogr.) villa da Ilespa- 
nha, seis léguas ao S. de Leon ; 1,800 habitantes. 

Valènela dei Ventoso, (geogr.) cidade da Iles- 
panha, seis léguas ao O. de Llerena; 3,900 habitantes. 

Valcnelana, (geogr.) cidade do México, perto da 
cidade de Guanaxuato, o notável pelas soberbas minas de 
prata que existem nos seus arredores ; 4,000 habitantes. 

Valeneiennes, {Valentianie), (geogr.) cidade de 
França, sobre o Escalda, a doze léguas e meia ao SE. de 
Lillc; 19,489 habitantes. 

Valensa, s. f. (do lat. valentia, de valeo, ere, ter 
íorça, vigor) valor, força, vigor. 

Valensole, (geogr.) cidade de França, duaa léguas ao 
SO. de Digne; 3,284 habitantes. 

Valentão, ôna, adj e s. fanfarrSo, oqueblazonade 
valente, roncador, bravo. Campeão, campeador de alguém. 

Valente , adj. dos 2 g. (Lat. valens, tis , p. us. de 
valeo, ere, ter força, vigor) que tem valor, esforçado ; que 
tem força , energia. Remedio , mentira —. « Ilômens —s 
pelo braço , pela cabeça , por letras. » Pincel—, de pintor 
insigne : —, mantenedor, campeSo : —s de longe, que bla- 
zonam fora do perigo, e que nelle esmorecem. 

Valente, (Flavius Valens), (hist.) imperador romano ; 
nasceu no anno 328 na Pannonia, foi associado ao império 
por Valentiniano, seu irmão, em 364. Abafou a revolta de 
Procopio (366), ganhou diversas victorias sobre os persas, 
admittiu os godos, entregando-lhe a Baixa-Mesia (376). 
Valente foi desbaratado pelas populações levantadas , cm 
consequencia das depredações dos seus* generaes , e morreu 
queimado n'uma choupaná, onde se refugiara (378). Valen- 
te era ariano, e perseguiu cruelmente os christãos. 

Valente (JMhano),(hist.) tomou a purpura sob Decio, 
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e foi morto alguns dias depois. Seu sobrinho, P. Valerio Va- 
lente , proconsul da Achaia , fez-se igualmente proclamar 
imperador, venceu e mandou matar Pisou , que havia sido 
também proclamado Augusto na Thessalia ; mas foi degol- 
lado pelos soldados seis semanas depois (261). 

Valentemente, adv. com valentia, com esforço. 
Valentia, s. f. valor corporal, esforço ; acoSo quê exi- 

ge grande força , valor; energia; v. g., — ddi pintura , das 
expressões. 

Syn. comp. Valentia, valor. A valentia é a ostentação 
do valor. Aquella pôde ser effeito da educação, do amõr- 
proprio, da vaidade , e porventura de um puro castuaíi 
adquirido com o exemplo ; esto c ínherento"ao caracter e 
proprio de um espirito nobre, superior a todo o risco. 
Aquella busca os lances em que pode mostrar-se ; este os 
evita , porém não os refusa , quando o dever ou a necessi- 
dade o exigem. Por isso, quando se trata de uma acrão em 
que tem parte a arrogancia o desejo de applauso , usa-se 
com mais propriedade da palavra valentia que da pala- 
vra valor; assim que a um soldado se pôde chamar va- 
loroso , porém não a um toureiro; este propriamente fc ra- 
lente. 

Valentia, (geogr.) província da diocese da Bretanha, 
ao S. da Caledonia ; foi submettída pelos romanos no tempo 
de Antonino e de Severo ; comprehendia os condados de 
Nothumberland, Durham , Gumberland , Westmoreland, o 
o N. do de York. 

Valentim (S.), (hist.) padeceu o martyrio em Roma 
no anno 270, ou em Terni, segundo outros, no anno 3ü6 ; 
6 commemorado a 14 de Fevereiro. 

Valentim, (geogr.) heresiarcha egypcio do ir século, 
morto em 161. Não conseguindo ser nomeado bispo, como 
ambicionava, separou-se da Igreja , formando no anno 140 
uma das seitas conhecidas pelo nome de Gnosticos. 

Valentiniano I, {Flavius Valentinianus), (hist.) 
imperador romano; nasceu na Pannonia em 321, serviu com 
distincção sob Juliano e Joviano, o depois da morte deste ul- 
timo (364) foi proclamado Augusto pelo exercito em Nicéa. 
Era homem_de_caracter violentíssimo. Morreu em 375. 

Valentiniano II, (Flavius Valentinianus Júnior), 
(hist.) imperador romano ; foi saudado Augusto por morte 
de seu pae em 375. Foi assassinado em Vienna, na Gal- 
lia, em 390, quando tinha apenas 20 annos. 

Valentiniano III, {Flavius Placidus Valentinianus, 
(hist.) imperador do occidente; nasceu em Ravenna em 
419, foi conduzido a Constantinopla em 423 , e acclama- 
do em 425 pelas tropas do império do Oriente. Morreu 
em 455 , assassinado por Petronio Slaximo , cuja mulher 
violara. 

Valentissimamente, adv. superl. de valente. 
Valentôna, s.'/". yl'—(loc. adv.) por meios violentos, 

pela força; com brios de valente. 
Valer, v. n. (Lat. valeo, ere, ter vigor , forca , ener- 

gia) ser util, servir, prestar, dar soccorro, amparar : — a 
alguém. Valeu-me na desgraça, em grande aperto ; —com 
alguém, ter valimento , ser attendido por elle :—, ter certo 
valor, preço, valia , custar. Valia o pão a vinte réis o al- 
queire. Valia o vinho caro. Valia uma gallínha um cru- 
zado : —, ter estimação, ser estimado , apreciado. « Tanto 
vales quanto has. » Õ saler não vale na praça, não se ven- 
de, não produz dinheiro : — mais, ser preferível. « Não va- 
lem cem prazeres uin dos seus desgostos , » não igualam : 
— menos (ant.) perder a nobreza. « Sob pena de menos—» : 
—, ter força. Não valem razões, desculpas, não têem força 
não aproveitam. Valha-me Deus, me acuda, venha em 
meu auxilio. 

Valer-se, v. r. servir-se de alguma cousa ou pessoa; 
V. g., do amigo, recorrer a elle :—, resguardar-se , defen- 
der-se ; i'. g., do inimigo : — do frio enroupando-so. 

Valéria (Santa), (hist.) virgem que padeceu martyrio 
no Limousín, no século lu ; é festejado a 10 de Dezembro. 
A Igreja festeja a 14 de Junho um martyr com o nome de 
Valerio, que morreu em Soissons em 289. 

Valeriana, s. f. (Lat., de valeo, ere, ter ou dar for- 
ça, vigor) herva medicinal. 

Valeriano, (P. Licinius Valerianus), (hist.) impe- 
rador romano; nasceu em 190, e acclamou-sc em 253. Gr- 
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denou a oitava perseguioSo contra os christSos, e repelliu 
a invasSo dos barbaros. 

Talcriano (S.), (hist.) santo e martyr borgonhez; 
foi martyrisado em 179. E' commemorado a 15 de Setem- 
bro. Outro Valeriano , bispo de Aquilóa no século iv , íoi 
morto em 389, e 6 festejado a 27 de Novembro. 

Valério Flaccu» (C, Valerius Flaccus), (hist.) poeta 
latino ; escreveu os Argonautas, poema épico em oito can- 
tos. Morreu noanno 111 de Jcsus-Christo. 

Valério Máximo, (hist.) escriptor latino, serviu 
na Asia sob o cônsul Sexto Pompeio, no anno 14 de Jesus- 
Christo , e foi admittido na côrte de Tiberio , a quem de- 
dicou a sua obra De dictis factisque mirahilibus. 

Valerosnmciite , adv. com valor, esforçadamente. 
Valerosidadc, «. f. (p. us.) a qualidade'de ser va- 

leroso, vigor ; v. g., — dos membros. 
\'alerosissiniamente, adv. superl. de valerosa- 

mente. 
Valerosissimu, a, ailj. superl. de valeroso, mui- 

to valeroso. esforçado. 
Valcròso , *a, adj. (alterado por uso de valoroso) 

dotado de valor , aninioso , esforçado; que tem valia , de 
grande preço. « Que •presentes me trazem —s? Camões, 
Lus., vm * G2. Ji' antiquado nesta accepçao : —, forte , 
activo. A'^inho, reniedio —. 

Valctta, (Ciííít Talctta em italiano), (geogr.) cidade 
da ilha de Malta , capital da ilha , e antiga residencia dos 
grãos-mestres da ordem de Malta ; 30,000 habitantes. 

Valctu(linái*if>, a, adJ. (Lat. valetudinarius) mal 
convalescido de doença, adoentado. 

Valeziin, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca de Gouvèa, concelho de Loriga ; 640 
habitantes. 

Vallia, s. f. (do imperativo ou subjunctivo do verbo 
valer), (ant.)scr—, bom, digno de approvação. 

Aalhacu, (ant.) V. Velliaco. 
Valliacouto, s. m. (de valer, e couto) logar seguro, 

forte, defensável; asylo, refugio: —.segurode malfeitores 
—, expediente, meio de encobrir, disfarçar os sens inten- 
tes ou defeitos. « Talvez o silencio e a tacituniidadc são o— 
da estupidez, não já da modéstia. » 

Valhalla* (myth.) paraiso de Odin , na religião dos 
scandinavos, cuja entrada era só permittida aos heróesque 
morriam combatendo. 

\'all»cr, (ant.) V. Valer. 
Valia, s. f. valor intrínseco, ou de opinião; valimento 

com alguém. Carta de —, de favor, patrocínio, empenho ; 
(üg.) o valedor, protector, guarda; dar— a alguém , a al- 
guma cousa, respeitá-la, guardar-lhe os fóros: —, preço . 
estimação. Enclleiraram o trigo para o não darem senão d 
mór—'.Lobo, Peregr. » Emprestar cí mór —, com o maior 
juro, usura. Comprar á mór —: —, valor do animo, pres- 
timo. « Ambos são de — e de conselho. Camões. Lus., iv, 62. » 

\'aliar, V. Avaliar. 
Validação, s. f. o acto de fazer válido , de dar va- 

lidade. 
Validade, s. f. (Lat. validitas;-iis) o ser válido , legi- 

timo ; V. g., a—do contrato. 
Validado, a, p. p. de validar, e adj. feito válido. 
Validamcntc, adv. com validade , de modo válido. 
"I^alidar, v. a. (válido , e ar , des. inf.) fazer válido , 

dar validade, legitimar ; v. g., — um acto, contrato. 
Validição. V. Validação. 
Validissimo, a, adj. superl. de válido ; v. g., tes- 

temunho —. 
Válido, a, adj. (Lat. validtts) forçoso, robusto, po- 

tente. « Figura robusta e —. Camões. » « Apartae —s a 
voga, » com força , com braço vigoroso. Contrato , acto , 
juramento—, qub tem validacle legal: —s conselhos , pres- 
tantes : — (fig.) forte , activo ; v.g., —s venenos. 

Valido, a, adj. (do sup. de valer) favorecido, o que 
tem valia, valimento , privança com alguém; v. g., o rei 
tinha muitos —s, protegidos. * 

Valimento, s. m. privança com pessoa poderosa, de 
quem se conseguem facilmente favores, para si ou para 
entrem. 

Valiosamente, adv. de modo valioso, com validade. 

Valioso, a, adj. válido, que tem validade. Contrato—. 
Valki, (geogr.) cidade da llussia europúa, dez léguas 

ao SO. de Kharkov; 10,000 habitantes. 
Valkirias, (myth.) divindades scandinavas, que cor- 

tam o fio da Tida dos guerreiros no campo da batalha, e os 
conduzem a Valhalla, aonde lhes servem era abundancia 
hydroniel e cerveja. 

V^alla, subjunctivo ant. de valer, valha. 
Avalia, s. f. (Lat. foítum) escavação longitudinal, mais 

ou menos profunda e larga, aberta para defeza de fortiíica- 
ção ou para dar saida ás aguas para navegação de embarca- 
ções pequenas. 

Avaliada, s. f. valle muito extenso e largo, o O mon- 
te faz grande» —s, Panialeão de Aveiro. » 

Vallada, (geogr.) povoação de Portugal, na província 
da Extremadura, comarca e concelho de Santarém, na di- 
reita do Tejo, e a onze léguas de Lisboa; 1,400 habitantes. 

Vallado, s. m. (subst. do p. p. de vallar) valia do 
pouco fundo com sebe ou tapumo para fechar ou cercar 
quinta ; (fig.) quinta ou fazenda vallada. 

Valladu, a, p. p. de vallar, e adj. cercado com val- 
ia, defendido , rodeado de vallas; (flg.) cercado por inimigo, 
cercado; v. g., logar—de rosas. 

Vallado, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
da Extremadura, comarca de Alcobaça, concelho de Peder- 
neira ; 460 habitantes. 

Valladolid, (geogr.) cidade da llespanha, no reino de 
Leão , capital da intendencia de Valladolid, a 38 léguas ao 
N. de Madrid ; 21,500 habitantes. A intendencia de Valla- 
dolid fica entre as de Leão e Palencia ao N., o as de Sego- 
via e Ávila ao S. ; 200,000 habitantes. 

Valladolid, (geogr.) cidade do México, capital do 
estado do mesmo nome ,.a 45 léguas ao NO. de México ; 
18,000 habitantes. 

Valladòr , s. m. o que abre vallas, vallados ou cavas 
de fortificação. 

A*allar , v. o. (Lat. vallo, are) abrir valia para defen- 
der algum logar; fortificar com vallos ou vallas guarneci- 
das de tapumes ou topigo ; murar ; — a quinta ; — as 
terras, para as desaguar : —, rodear , cercar; v. g., « val- 
lou a natureza com os Alpes a Italia. Barreiros, Chorogr. » 

Valle, s. m. (Lat. valiis, que Court de Gébelin deri- 
va de bal, que elle diz significar logar baixo. Vem do gr. 
aulós , pron. avlós , valle ; logar estreito e longo ; aulaj-, 
rego aberto pelo arado ; rad. phlaô, romper) planície estrei- 
ta entre montes, ou ao pé do um monte ; (flg.) « —s que 
os ventos cavara no raar. Vieira. » liste — de lagrimas, o 
mundo, a vida cheia de desgostos, de tribulaoões. 

Valle, (geogr.) ha algumas povoaçõesem Portugal com 
esta denominação ; as mais importantes são ; 1", no conce- 
lho de Arcos de Val-de-Vez, com 1,000 habitantes; 2^, a 
duas léguas de Braga , com 8(50 habitantes; no conce- 
lho da Feira, quatro léguas ao S. do Porto, com 1,000 ha- 
bitantes ; 4®, — de S. Martinho , a duas léguas de Braga , 
com 500 habitantes. 

Valle-das-Furnas, (geogr.) pequena aldeia da ilha 
do S. Miguel, mas celebre pelas suas excellentes aguas 
thermaes. Está situada no interior da ilha , n'uni espaçoso 
valle, que tem de circuraferencia mais de uma légua , dis- 
tante cerca de légua e meia do mar , e cercado ao N. por 
umas rochas, a L. pela Serra do Trigo, e ao S. por peque- 
nos outeiros. 

Vallc-de-Zebro, (geogr.) pequena povoação de Por- 
tugal, situada n'unia enseada da esquerda do Tep, no con- 
celho de Alhos-Vedros. 

Vallelon^a, (ISicephora), (geogr.) cidade do reino 
de Nápoles, a cinco léguas de Mileto ; 5,000 habitantes. 

Vallezinlio, s. m. dim. de valle. 
Vallia ou VVallia, (hist.) quarto rei dos wisigodos; 

vingou a morte de Ataulfo, seu cunhado, sobre o usurpa- 
dor Sigerico, e tomou o logar deste ultimo. Morreu em 419. 

Vallo, s. m. (Lat. vullum) muro de pedra ou de terra 
para defender a entrada, vallado, valia aberta. 

Vallon^o , (geogr.) villa de Portugal, na província 
do Minho , cabeca do concelho do mesrao nome, comarca 
do Porto ; 3,166liabitantes: — do Vouga, freguezia da pro- 
víncia da Beira, comarca de Agueda; 2,400 habitantes. 
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Viills, (gongv.) cidadã da llcsuanha, a quatro léguas ao 
IN. de Tanaguni! ; 9,000 habitantes. 

nlog^iies, (geogr.) cidadfi de França, a dez léguas ao 
KO. de Saint-Lô; 6,653 habitantes. 

\'alois, (geogr.) pniz dos vadicasses ou viducasses, an- 
tigo paiz do França, hoje dividido entre a parte E. do de- 
partam'jiito do Oise", e p:ute do departamento do Aiáne ; capi- 
ta!, Crespy. 

Valòr, s. m. (Lat. valor, preço, de valco, cre, valsr, 
ter força, poder) preço, estimação; v. g.,o — do dinheiro, 
da moeda, dos diamantes, das fazendas ; (fig.) merecimen- 
to, valia ; V. g., — da pessoa, dos serviços: —> (fig.) valen- 
tia, esforço do animo. 

A'aloí*be, (geogr.) villa da Suissa, tres léguas ao S(). 
de Orbe ; 1,000 habitantes. 

%'alorosamcntc. V. Yalerosamente. 
Valoroso. V. VaUroso. 
Yalotira, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia de Traz-os-Montes, comarca e concelho do Villa Pouca 
de Aguiar; 520 habitantes. 

Talparaíjtto, (geogr.) cidade do Chile, 25 léguas ao 
NO. de Santiago; 40,000 habitantes. 

\'alpei*;;;a» (geogr.) villa dos estados sardos, dez lé- 
guas ao NO. de Turim : 3,500 habitantes. 

1'alreas, (geogr.) cidade de França, oito léguas ao 
INO. de Or.mge; 4,210 habitantes. 

Yalsésia, (geogr.) provincia dos estados sardos, en- 
tre as de Ossola ao N., de Pallanza o de Novara a E., de 
Aoste a O., de Verceil e de Biella ao S. ; 35,000 habitantes. 
Capitr.l, Varallo. 

Valforne, (geogr.) freguezia do Portugal, na provin- 
cia de Traz-os-Montes, comarca do Moncorvo; 60u habi- 
tantes. 

Valva, s. f. (do lat. rníra , pL, portas que se abrem e 
fecham pelo meio) uma das duas peças das conchas dos ma- 
risco?. (V. Bivalvc.) 

Valvertle, s. m. planta de ornato, de figura pjrami- 
dal, bfílveder. 

"Valverde, (geogr.) capital da ilha de Ferro, uma das 
Canarias, na costa NE. 

Valverde-ílel^Camino, (geogr.) cidade da Hes- 
panha, nove léguas ao S, da Sovilha ; 1,600 habitantes. 
\ aí verde-dle-Xuear, (geogr.) villa da llespanha, 

sete léguas ao S. de Cuenc.a ; 1,(5 O habitantes. 
Vstlvula, s. f. (Lat.), (t. anat.) dobra membranosa 

que n')s vasos sanguineos, c. partir.ularmente nas veias, 
obsta ao regresso do sangue : —s de bomias, peça de couro 
que f^z o ofticio das valvulas dos vasos sanguineos. 

Vamba, (hist.) rei dos T\isigodos; foi eleito em 672, 
mas teve que lutar incessantemente contra o espirito fac- 
cioso dos nobres e contra os senhores da Septimania. Tomou 
de assalto Narbonna e Nimes. No fim de oito annos de feliz 
r^íinado foi desthronado porErvige. Retirou-se a iini mos- 
teiro em 680. 

Vatuo-nos-em1»ora, (t. do Brazil). V. FciííVpíra. 
Vamos, corno hoje dizemos no presente do indicativo 

de verbo rr, acha-se na Eufiozina e na Vida do Arcebispo 
por Souza. 

'^'ampirciro, s. m. (bot.) arvore do mato-virgeni do 
Brazil. 

Vampiro,,s. m. /ructo do vampireiro. 
Vampiros, (myth.) seres phantasticos imaginados 

por certos povos modernos, e cuja exislencia ó acreditada 
na Hungria, na Polônia, naEsclavonia e nas ilhas da Gré- 
cia. Segundo a opinião do vulgo, os vaii;pirossâo os fina- 
dos que sáem das sepulturas, e vSo sugar o sangue das suas 
victimas sem as acordar. 

Vau, (Artemtta), (geogr.) cidade da Turquia asiatica, 
a 75 léguas ao SE. de Èrzeroum ; 15,000 habitantes. 

Van (Lago de) ou Ardjicli, (geogr.) lago da Tur- 
quia asiatica, no meio do pachalato de Van. 

Vancão, s. m. (t. asiat.) genero de embarcação da 
Índia. (Mendes Pinto.) 

Vandália, (geogr.) cidade da Amellca sobre o Kas- 
kaskia; 2,0Ü0 habitaBtes. 

Vândalos, (Vandali), (hist.) nome derivado deircH- 
den, povo da íamilia wende, de origem slava ; habituu suc- 
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cessivamente entre o Vistula e Oder nas costas do Baltico, 
entre o Oder e Elba, na Lusace dos modernos, depois ao 
S., no meio dos hennundares edosquados. Unidos aos ala- 
nos e aos suevos, passaram o Rheno no fim doannu 406, 
invadiram a Gallia, penetraram na Hespanha, e estabele- 

I ceram-se na Betica, que tomou delles o nome de Vandalu- 
zia. Perseguidos pelos wisigodos e suevos, deixaram a Iles- 

í panha em 428, estabeleceram-se primeiramente na Mau- 
; ritania, e depois conquistaram toda a diocese da África. 

Vandalusia, (geogr.) nome das possessões dos van- 
dalos na Hespanha. E' hoje a Andaluzia e reino de Gra- 
nada. 

Vnntlaval. V. Vendaval. 
Vandeuvrc ou \'andop:uvrc, (geogr.) cidade de 

França, a seis léguas a O. de Bar-sur-Aube, 1,780 habi- 
tantes. 

Vândola. V. Bandolas. 
Vaiidoleiro. V. Handolciro. 
Vandòma, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

vincia do Minho, comarca do Penaíiel, coiic Iho de Pare- 
des; 440 habitantes. 

Vandrillc (S.), (hist.) conde palatino no reinado de 
Dagoberto i; clausurou-so era 629, pregou no paiz de Caux, 
fundou em 648 a abbadia do seu nome, e morreu em 066. 

I E' coinmemorado a 2i de Julho. 
I Vanj^iones, (geogr.) povo da Gallia, na Germania 1«, 
i entre os caracates e os nemetes ; linha por capital \ angio- 
í nes, hoje (Formí. 
I Vangloria, s. f. jactancia, vaidade, presumpção mal 

fundada do proprio merecimento ou de dotes pessoaes ; des- 
I vaneciniento. 
I Vaiig;loriar-se, v. r. encher-se de vangloria, enfu- 
! nar-se, jactar-se, ter presurapçSo das próprias acções ou 
I dos dotes pessoaes. Vangloriar-se alguém, (em sentido ac- 
; tivo) inspirar-lho vangloria, desvanecimento. 

Vangloriosamente, adv. cora vangloria, com des- 
vanecimento. 

Vangloriôso, a, adj. que facilmente se desvanece, 
■ presumido, presumpçoso, jactancioso, vaidoso. 
' Vangôr, s. m. (t. asiat.) o cabeça de casal e seusher- 
! deiios, que tèem voto nas gancarias. 

A'anj^uarda, s. f. (do fr. avant-garde) a dianteira, 
■ frente, rosto do exercito, do regimento ou corpo de tropas; 
v.g., levara—, ir adiante, na dianteira. 

I VniiffHejrtf, t'. n. vacillar, ir escorregando. 
^ aiiikoro, (geogr ) grupo de iliias da Oceania; 6 

i composto das duas ilhas Vanilcoro e fevai ou Amherst. 
Vaniloeainciite, adc. com vaniloquio. 
VaniiúciBiií», s. m. (Lat. vaniloqiiiuin) pratica, dis- 

' curso váo, palavras vãs, fiiteis. 
; Vanio, s. m. na índia é a casta que seapparenta com 

os cliarodos. 
Vanissímo, a« adj. [h&t. vanissimus, superl. dera- 

1 mi.1. vão) summarnente vão; v. g., —ambição, confiança. 
' VajimeTíte, aJr. debalde, inutilmente, em vão. 
I Vanncs, (geogr.) cidade de França, perto do golpho 
; de Morbihom, 105 léguas a O. do Paris; 11,620 habitantes. 

Vaus, (geogr.) cidade do França, a seis léguas ao SO. 
de Argentière ; 2,620 habitantes. 

Vantagem, s. f. (Fr. avaiitage, de arant, adiante, 
do lat. antè ; a des. vera do ago, cré, obrar, fazer) o levar 
a dianteira; proveito, superioridade. 

'%'síníe, (ant.) V. Avante, Adiante. 
I Vanvres , (geogr.) villa de França, a um quarto de 

légua ao SO. de Paris; 1,700 habitantes. 
' Vanzear, v. n. (t. iiaiU.) e>tar o mar banzeiro ou 
! vanzeiro ; jogar o navio no mar banzeiro. 

Vanzèiro. Y. Banzeiro. 
[ Váo ou Vísu , s. in. (Líit. \'adum , de vado , ere , ii.) 
; logar onde a agua do rio 6 pouco funda, o se pode atraves- 

sar a p<^ ou a cavallo ; — , baixo , parcol, banco : —s cegos 
' (t. naut.) baixos, parcéis, bancos. Madeira dc—, jangada, 
; íluctuada. Tentar o—; tomar o—(fig.) sondar um negocio 
I com precaução , tentear. .Vão achar — (fig-) naeio de con- 
I seguir algum intento , negocio. Se o ceu der — (figO tom- 
! modidade, meio opportuno, ensejo, opportunidade. tazrr , 
• passá-lo primeiro servindo de guia ; —s (t- naut.) irave^ 

f 
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cm que asicma a coberl& da naii, cnJc anda a artillicria , 
iiu por baixo dos castellos; paus gradados na caber» do 
mastro onde assentam as coroas e enxarcia ; paus cruzados 
iias gaveas. 

Vão, adj. m. Vã ou Van , f. (Lat. vanuí, de ra- 
ncsccre , desvanecer , desapparecer. Os etymologistas deri- 
vam vanus de varare, ou vacnare, vasar," quasi vacuaniis) 
òco, vazio; V. g., conchas—s; (fig.) inútil, futil, sem 
fundamento, sem razSo:—s cuidados, receios, Kspeianra—. 
líazões—s: — .vaidoso, desvanecido; t'. y., mais — que 
um pavão. « J ambição é — e ventosa. Heitor Pinto ■> Em 
— , sem apoio , sem assento ; (fig.) debalde. Sair em — ; 
acliar-se em —, ficar em —, sair—, baldar-se. 

Vão , s. m. (üo precedente) espaço v5o , vano , inter- 
rallo. Ura — na parede. 0 — entre as columnas. 

Vaour, (geogr.) villa de Franca, sete léguas ao NO.de 
Gaillac ; 650 habitantes. 

V'apôr, s. wi. (Lat. rapor, ou vapos, oris, do gr. aúô, 
pronunciad'* avo ou apo. Era egypc. phoci siguiíica ar- 
der) exhalaçáo, fumo quo se separa dijs corpos aquecidos; 
agua ou outro liquido reduzido a gaz pelo calor. Vapores 
atmospliericoa, que se levantara da tt rra ; — tuliihiircos. 
Machina de —, cujo motor í o vapor da agua aquecida 
cm um cylyndro , e condensada em outro. Barco a —, 
movido por machina de vapor que que dá o impulso a 
rodas ou helice. 

Vapora('ão , s. /. (I.at. vaporatio , onis) o acto de 
vaporar ; elevação de vapor. 

Vaporado , a , p. /). de vaporar, c adj. evaporado, 
cxhalado (vapor ou fumo). 

Vaporar, v. a. (Lat. ««poro, are) lançar, exhalar 
vapores, evaporar. « Caçimlas capuram aromâs, Barrox, » 
cheiros. Viam «o cume da ilha—/oi;o. Barros, De'-, ui, 
5, 5, alludindo a ura vulcão. » « Tapom sulphurcas ondas 
em fumoso rolo. Mousinlio: »—, r. n. exhalar fumo, va- 
pores. « Arabarus , e aromas vaporaiido nas caçoulas. 
Heíra. » 

Vò naquella que o tempo tornou ilha, 
One lambem flammus irfmulas vapora. 

(CíMõEs, Lis. X, 135.) 

Vaporõso , a , adj. quo solta, lança de si vapores' 
da natureza do vapor, cheio de vapores"; v. g., o ar—' 
Fomentarão—, furaigação. Cabeças—s (fi^-.) cheias de vai- 
dade : —, doente de vapores, ílatos ou de hysteria. . 

Vaporziiihn, s. ot. dim. de vapor, exhalação subtil. 
Vapsilar, v. a. (Lat. vapidare). (V. Açoxttãr.) 
^^aíiHefro, s. m. pastor, guardador de gado vaccum; 

vestido rústico pastoril; vestido de tambor apaisamanado 
de mangas perdidas e estreitas. 

V'af|ueir<>s, (geogr.) frequezia de Tortugal, na pro- 
viucia do Algurvc , comarca de Tavira, concelho de AI- 
coutim ; 1,1(.0 habitar; les. 

V'ai(a<í'ta, s. f. (da varra) sola branca de sapatos e 
iioías. 

Vaínsèla, s.(Fr. Imguette) vara com pilãozinho com 
que se ataca a polvora ua espingarda : —s, peças de pau 
torneadas com que íe toca o tambor. 

Vafiiiinüia, s. f. dim. de vacca, novilha, vacca pe- 
quena. 

V'ar, (í' aro em italiano , Vanis em latim), (geogr.) rio 
de Franca, que sáe dos Alpes, e que se lança nu Alediter- , 
-ranf_o, porto de S. Lourenço de Var. 

A'ar, (geogr.) depaj tamcnto maritimo de França, no 
5CU angulo SE., limitado oo Is'. pelo dos Baixos-Alpes , a 
<). polo das Bòcas do lUiodano, ao S. pelo Mediterrâneo, a 
lí. pela Saboya ; 323,000 habitantes. Capital, Draguiguan. 

%iira, f. f. (Lat. rara, estaca. Court de Gébelin o de- 
riva de har, tar ou par, radical que elle diz significar 
través. Eu iiiclino-me a crer que vara vem de arbor , ar- 
vore) iiasle, ramo delgado de arvore; ramo liso, direito de 
arvore; r. g., — de varejar, nu para fazer audar barcos 
em r!OS ponco fundos : — du lagar, tronco direito do arvore 
que tspriTue as uva? ou azeiUnas , por meio do peso que 
tem pendentí! da cabeça : — ou va''inlía de condão , vara 
xnagica, de íaz^jr encante- com o loque delia ; (fig.) virtu- 

de , dom de fazer cousas extraordinarias : —, insígnia do 
magistrado; (fiç.) juiz, magistrado, poder, império. A real 
—, o íceptro, o miperio, o mando, Corrido á —, perseguido 
da justiça. Empunhar a—, entrar no cargo de juiz , nia- 
gisuaJo, começar a governar. Encostar a—, deixar de ser 
jinz : — de castigar (fig.) açoute, castigo : — de caçar aves, 
euviscada ; — i tenras (fig. e p. us.) gente moça. Lançar 
—í, para descobrir thesouros, cspecie de feitiçaria, segun- 
do a crença do viilgo, e impostura dos embusteiros ; para. 
descobrir agua subterranea. Tremer como—s verdes, de medo 
como os ramos da arvore agitados pelo vento : —, medida 
de extensão igual a cinco palmos craveiros, ou ires e meio 
pós p.irtuguezes. Uma — de panno, de fita : — (fig.) linha 
extensa, grande enfiada ;—de porcos, quarenta a cincoetita 
porcos : — do castello, a parte mais alta delle d'onde se des- 
cortina mais terreno ao longe : — de Coromaniel, corda 
rija do vento teso que vareja, açouta aquella costa. 

Varação, s. f, varadouro ; o acto de varar. 
Vara-de-canòa, (t. do Brazil) especie de man- 

dioca. 
Varades, (geogr.) cidade de França , tres loguas o 

E. de Ancenis ; 3,(520 habitantes. 
Varadíii, (geogr.) cidade da Hungria, a oito léguas 

ao NO. de Paucsove ; 3,000 habitantes. 
Varadin ou Varasdín, (geogr.) cidade dos estados 

ausiriacos, a dezesete léguas ao NE. de Agram ; 4,500 ha- 
bitantes. 

Varadin (Grande), {Gross Wardein era allemSo, N<t- 
gij, Varas em madgyar), (geogr.) cidade da Himgiia, ca- 
pital do condado de Bihar; 17,500 habitantes. 

Varado, p. p. de varar, e adj. encalhado ; remo — 
fincado, que não rema. Lança—, enristada, tesa. Quilha 
—, posta em sacco. 

Varadouro, s. m. o logar secco onde se recolhem 
de inverno as embaicações pequenas; (fig., p. us.) Ligar 
onde se ajuntam pessoas para descansar ; v. g., — de va- 
queiros. 

V arai, s. m. vara longa e giossa para vários usos: 
V. g., — de liteira ou para estender redes. Entre os varaes 
da sege vae a besta. 

Varallo, (geogr.) cidade dos eítadcs sardos, capita! 
da in tendência de Valsesia, treze léguas ao NO. üe Nova- 
ra: 3,250 habitantes. 

V'arjincada. V. Vardascada. 
Varanda, s. f. (t. sanscrit. virandah) obra sacada do 

corpo do edificio, coberta ou descoberta, de ordinário com 
grades ou balaustres , onde se toma o fresco , o sol: — da 
púpa (t. naut.) cspecie de galeria : — de lagar de azeite , 
roda dentada que engranza em outra ehauiada entrosa de 
moinho, e a faz andar: — (ant. e obsol.} vem em Freire , 
Ebisios, folha L74, no sentido figurado de varadouro. 

Varanda, (t. do Brazil) a orla da rede ou maqueira, 
que é bordada e ornada de pennas ou ^em elhis. 

Varandes ou Varananes, (hist.) nora d.tilo pelo 
historiadores gregos a muitos reis persas da dynastia dos 
Sassanides, cujo verdadeiro nome 6 Baliram ou B. hiam. 

V'arandínlia, s. f. dim. de varanda. 
Varão, s. m. (Lat. vir , contracçüo do e;ypc. piromi 

ou phiromi, pi, artigo masculino , e romi, homem, varão. 
O accusativo cinim corresponde perfeitamente ao radical, 
substituído o f ou. V ao p ou ph egypcio. Uomi é forma- 
do de hra, face, figura, e meuí, memória, intelligencia) ho- 
mem, marido ; homem esforçado, adulto ; homem corajo.so, 
Vi loroso. Filho—, macho. 

Varão, s. m. augm. de vara, haste do forro ou oulro 
mfcial, vara de ferro. 

Varão ou Barão (Santo), (geogr.) villa de Portu- 
gal , f-ituada perto de duas milhas acima de Moutemor-o- 
Vtilho, na esquerda do Mondego e a duas léguas em'.'ia de 
Coimbra ; 1,3'JO habitantes. 

Varapaii, s. i». (comp.) vara grossa e forte do ma- 
Ihar, espancar; cajado. 

arar , r. a. (talvez venha de vara de barqueiro , p. 
signillci fazer encalhar o barco impellind6-o com varas', 
fazer encalhar a embarcação : —iiorfos em guerra , hzur 
encalhar , tirar , puxar para o varadouro , por em secco 7 
—, fazer sair. L\r. « .Ité os — fóra da povoação, C/ics. 
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—, atravessar; v. g., — com a espada ou lança, de parte 
3t parte: —, passar além sem entrar; v. g., a barra, o rio, 
o porto: — alguém o seu baixei em algum negocio, (fig.): 
—, V. n. encalhar, dar em secco •, v. g. , «o navio varou 
yor cima do arrecife, Mendes Pinto , cap. 61, sair para 
íóra; » « varou por uma porta. Couto. » « •— por entre 
CO navios da armada. Chron. de D. João iii. » 

"Vardane ou Vartan, (ant.) rei dos parthos; succe- 
áea a seu pae Artaban iii no anno 44 de Jesus-Christo ; 
teTe durante todo o seu reinado que combater as preten- 
ções do seu sobrinho Gotarsés, e foi assassinado pelos seus 
«íflciaes no momento em que acabava de o vencer. 

Tardane, (hist.) principe de Daron na Armênia; go- 
Ternou o seu paiz no interregno que durou desde 415 até 
418. Pôz-se á frente de uma insurreição contra Yesdedjerd n, 
lei da Pérsia, e bateu os persas nas margens de Cyro. Mor- 
reu em 451. 

Vardari, (geogr.) rio da Turquia européa; sáe da ver- 
lente oriental do Tehardagh. 

Vardasca, s. f. (de vara) vara delgada de açoutar. 
Vardascada, s. f. golpe com vardasca. 
Vareação. V. Vereação, 
Tareado, a, p. p. de varear, e adj. medido ás varas. 
"Vareag^em, s. f. medicSo ás varas. 
Varear, v. a. (vara, e ár, des. inf.) medir ás varas; 

r. ff., pannos, estofos. 
Vareda. V. Fereda. 
"Varegiies, (de loarg, banido), (geogr.) povonorman- 

do oriundo da Noruega; foi chamado á Sclavonia pelos no- 
Togorodios para defender a fronteira septentrional contra as 
ãncursões dos flnnezes; mas no fim de alguns annos Rurik, 
seu chefe, apoderou-se de Novogorod , e tomou o titulo de 
príncipe. 

Vareja, s. f. lêndea de mosca varejeira. 
Varejado, a, p. p. de varejar, e adj. açoutadocom 

Taras, derribado com varas ■, v. g., as oliveiras—exami-' 
jjado pelo varejo, medido. 

Varejadòr, s. m. o que faz o varejo, medidor. 
Varejadúra, s. m. acto de varejar. 
Varcjamento, s. m. o acto de varejar, medição de 

Jazendas para cobrar as sizas dellas. 
Varejão, «. m. augm. de vara, vara grande. 
Varejar, v. a. [vara, e des. ejar) examinar pelos of- 

Jiciaes do varejo as fazendas que os mercadores tinham nas 
suas lojas, para cobrar a siza das vendidas:—, sacudir, der- 
libar com varas, açoutar ; v. g., — as oliveiras, para fazer 
cair a azeitona ; (fl°g.) — a praça com tiros, baier com arti- 
Iheria—, soprar rijo, com violência ; v. g., o vento vare- 
java a costa, ou em sentido abs., o vento varejava do 
mar, soprava rijo, teso. 

Varejeira, f. mosca grossa que atormenta as 
iestas e faz um grande zunido, d'onde lhe vem o nome. 

Varejo, s. m. (de vara) acção de varejar arvores 
para fazer cair os fructos ; v. g.,°o — das oliveiras; (fig.) 
acfão de bater com artilheria e outras armas de arremesso: 
— (fig.) correcção , reprehensão aspera : — (ant.) averi- 
guação , medição das fazendas existentes nas lojas e arma- 
zéns dos mercadores , para cobrar a siza das vendidas, e 
leconliecer se houve descaminho ou fraude nas declarações 
Jeilas nas alfandegas. Dar — nos mantimcntos , averiguar 
€s que lia , para ver so abastam ; — nas lojas , para ver se 
ia contrabando ; nas lojas dos ourives, para averiguar se as 
peças de ouro ou prata toem os quilates da lei: — de al- 
rmotaceis, vereadores, vereação. 

Varei, (geogr.) cidade"do grão-ducado de Oldemburgo, 
sete léguas ao N. de Oldemburgo; 3,000 habitantes. 

Varela. V. Maririçô. 
Varclête. V. Varletc. 
Varella, s. f. (t. asiat.) pagode, templo. 
Varennes, (geogr.) cidade de França, seis léguas a 

E. de Langres ; 1,300 habitantes. 
Varennes-cu-Ar$^oune, (geogr.) cidade de Fran- 

ra, a onze léguas ao NO. de Verdun ; 1,700 habitantes. 
Varenncs-sur-Allier, (geogr.) cidade de Fran- 

ça, onze léguas ao NO. de Falisse; 2,190 habitantes. 
Vareta , s. f. dim. de vara , vara pequena ; varinha 

ás pau ou ferro para atacar a polvora nas espingardas, 

pistolas, etc.;—s de tamlor, vaquetas; — do leque. Pas- 
sar pelas —s, castigo militar, açoutar com as varetas das 
espingardas ou com chibatas. 

Varga, s. f. (talvez do fr. varra, arpéu de pescar tar- 
tarugas), (ant.) certo artificio de pescar. 

Varfça, vargem alagadiça. 
Varga, (geogr.) povoacSo do*s estados da índia por- 

tugueza, comarca de Salsete ; 2,020 habitantes. 
Varge, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

do Alemtejo, comarca e concelho de Elvas; 7õO habitantes. 
Varg^eazinlia, s. f. dim, de vargem; pequena 

vargem. 
Vargem. V. Varsea. 
Varguijar. V. Vergar, Dobrar. 
V'arliely, (geogr.) villa da Transylvania, quatro lé- 

guas ao SO. de Hatszeg. 
Varia, s. f. ou Variaz, s. m. peixe do tamanho 

da tainha, pintainha ; pesca-se na barra de Setúbal. 
Variação, s. f. (Lat. variatio, onis) o acto de va- 

riar; inconstância, variedade de princípios, systema, ditos. 
A — da agulha, o seu desvio do verdadeiro ponto do nor- 
te. A legislação é sujeita a freqüentes variações. 

Syn. comp. Variação, variedade. As mudanças successi- 
vas n'um objecto constituem a variação. A nmltidao de 
differentes objectos produz a variedade. Por esta razão se 
diz a variação dos tempos e a variedade das côres. Não 
pôde haver governo estável n'um povo cuja legislação é su- 
jeita a continuas iwtafões. Nas diíTerentes especies dos se- 
res creados observam-se muitas variedades. 

Variado, a, p. p. de variar, e adj. que soíTreu va- 
riações ; V, g., este sujeito tem — muito nas suas opiniões. 
Côres —s, matizadas. Marmoret —s, com ondas e aguas. 
« Terra — de valles e cabeços. Lucena, » 

Variagein, s. f. direito que se paga na alfandega. 
Váriainentc, adv. do-vários, diversos modos. 
Variante, adj. dos 2 g (Lat. varians, antis, p. a. de 

variare) que varia, mudavel, inconstante. Testemunhas—s, 
que variam em seus depoimentos, que ora dizem uma cou- 
sa, ora outra. Lição — do teocto, difíerença entre os diver- 
sos exemplares, códices ou manuscripto's. Juiso—, deli- 
rante. 

Variante, s. f. (do precedente) lição variante do tex- 
to : V. g., as —s da Biblia. 

Variar, v. a. (Lat. vario, are) fazer vário, diverso, 
diversificar, dar variedade ; v.g., —as côres, os vestidos, 
as viandas, as expressões, o estylo : —, fazer inconstante : 
— o juizo, fazer desvairar; — as occupações, os estudos ; 
o trabalho com o ocio, alterar.—, v. n."mudar, offerecer 
mudança, ser inconstante. Variam as estações, as circum- 
stancias, os gostos, as modas, as opiniões.* Variou a fortu- 
na. — a agulha, desviar-se do ponto norte. Variam os pa- 
receres, desconformam. 

Variar-se, v. r. impess. mudar-se alternadamente. 
Variável, adj. dos 2 g. sujeito a variar; mudavel, in- 

constante ; V. g., homem, gênio, fortuna—. Xsvariaveis 
sortes das cousas humanas. Tempo, vento, temperatura —. 

Variaz. V. Varia, peixe. 
Variees. V. Varizes. 
Varicòso, a, adj. (Lat. varicosus), (t. med.) que tem 

varizes; v. g., pernas—s. 
Variedade, s. f. (Lat. varietas, tis) diversidade de 

indivíduos, de cousas; multiplicidade de cousas; instabili- 
dade ; i;. g.,— dafortuna, do tempo:—, (t.deh.n.ede 
bot.) subdivisão das especies, que consiste em leves diffe- • 
renras dos caracteres distinctivos. 

Variegado, a, adj. (Lat. variegatus) de varias cô- 
res, pintas, matizes. 

A'arillies, (geogr.) cidade ds França, a duas léguas ao 
S. de Palmiers ; 1,600 habitantes. 

Varína, s. f. embarcação pequena de remos. 
Varinas, (geogr.) cida°de da republica de Venezuela, 

112 léguas ao SO. de Caracas; 6,000 habitantes. 
Varinel. V. Barinel. 
Varinha, s. f, dim. de vara; vara delgada. Ter — de 

condão, (fig.) conseguir quanto se deseja. 
Vário, a, adj. (Lat. varius, que uns derivam do gr. 

haliôs, manchado, outros do lat. viarius, de diversos ca- 
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ininhos. Eu antes o derivara do gr. aerelhô, suspender, ser 
ligeiro, inconstante) diverso do outro; v. g.. côres—s; 
nações s ; —s vezes : , de diversas côres ; >■. g., o — 
pintasilgo, pavSo: —, inconstante, raudavel. Juizo —. 
Vontade —; —, que varia nos ditos, que se desdiz, contra- 
diz. A — deposioSo das testemunhas. 

Varíola, í. f. (Lat., de vari, signaes, covinhas das 
bexigas, (t. raed.) bexigas. 

Variolôsoy a« adi. da varíola. Matéria, virus —. 
ErupçSo —. 

'\ ariiis, (hist.) poeta latino, amigo de Virgílio o de 
Horacio; sobreviveu-lhes, e dizem que corrigiu a Eneida. 
Morreu no anno 10 ou 11 antes de Jesus-Christo. 

Varizes, s. f. pi. (Lat. varix, icis), (t. nied.) tumor- 
zinhos causados pela dilataçSo parcial das veias. 

Varlête, s. f. (Fr. varlct) lacaio, criado, servidor. 
Varna, (geogr.) cidade da Turquia europôa, na costa 

do Mar-Negro, a 'M léguas ao SE. de Silistria ; 1G,000 ha- 
bitantes. 

Varncs ou A"arins, (geogr.) povo da Germania, ao 
N., sobro o mar Baltico, entre o Elba e o Oder, no ftlecklem- 
burgo ; era de origem sclavonia. 

Varôa. V. Virago. 
Varõil. V. Varonil. 
Varõilmente. V. Varonilmente. 
Varofiia, s. f. a qualidade de homem feito ou varão. 

Descender por —, por machos e femeas, por linha mas- 
culina. 

Varonil, adj. dos 2 g. de var5o ; de homem feito, 
robusto, esforçado. Idade, voz, animo —. 

Varonilidadc, s. f. idade varonil, a qualidade de ser 
TarSo, varonil, esforçado. 

Varonilmente, adv. como varSo, com esforço va- 
ronil. 

Varonna, (myth.) o deus das aguas na mythologia 
Índia ; tem por mulher Varouni, o a sua côrte é composta 
do Oceano ou Samondra, da deusa Ganga, e das outras 
divindades dos lagos e dos rios. 

Varrão, s. m. (Fr. verrat, do lat. verres) porco não 
capado para fecundar as porcas. Vulgo, harrão, larraseo. 

Varrão, {C. Terentius Varro), (hist.) cônsul romano 
no anno 21(5 antes de Jesus-Christo ; era filho de um car- 
niceiro, e deveu a sua elevaçSo á populaça, assignalando a 
sua coragem pela temeridade com que deu a desastrosa 
batalha de Cannps, em que só lhe escaparam 10,000 
homens. 

Varrão, (M. Terentius Forro, chamado o mais salio 
dos romanos), (hist.) nasceu no anno 116 antes de Jesus- 
Christo ; terminou a sua educação nas escolas de Athenas. 
Escreveu mais de quinhentos volumes, mas só nos restam 
as seguintes obras : De re rústica, Scriptores rei rusticm; 
De lingua latina, e fragmentos das Satyras Menippeas. 

Varrão, (P. Tcreníius Forro 4íactnus),(hist.)poeta ; 
nasceu no anno 82 antes de Jesus-Christo. Além de dois ou 
tres pop.mas didacticos, traduziu em verso os Argonautas 
de Apollonio. 

Varredeira, s. f. (de varrer), (t. naut.) véla do 
navio, que se lhe põe para tomar mais vento quando ello é 
íavoravel. 

Varredeiro, s. m. (ant.) varredor. 
Varredôr, s. m. moço que varre a casa, homem que 

Tarre as ruas: —, varredeira, véla. 
Varrcdôra, adj. f. que arrasta. Rede —, que arrasta 

e traz muito peixe. E' uma rede — (lòc. fig. e famii.) nada 
lhe escapa, tudo leva após si, ou furtando. 

Varrcdouro, s. m. vassoura do forno. 
Varredura, s. f. acçãode varrer; o que se tira var- 

rendo.^4» —s, lixo. 
Varrer, v. a. (Lat. verrerc) limpar o lixo, o pó, a 

poeira das casas, as immundicias da rua com vassoura; (íig.) 
arrastar pelo chão: v. g., — o chão com o vestido roça- 
gante. « Varrendo triumphantes estandartes pelas ondas. 
Camões, Lusiad. x, 13, » em sentido absoluto. O vento 
varre a areia da praia. O norte frio o largo céu varria: — 
as ondas, as aguas, levar com ímpeto : — (flg.) tirar, ex- 
pellir; i'. g.,—da memória, artilheria varreu tudo, fez 
desappareccr o inimigo, derribou as fortiflcações. 

Varrido, a, p. p. de varrer, e adj, (V. o verbo.) Lou- 
co—, completo, sem ponta de juízo.»—de vergonha, 
Camões, Seleuco, » desavergonhado. 

Vars«>via, (IFomafo em polaco, IFarschou em alie- 
mao), (geogr.) cidade da Rússia européa, capital da P«- 
lonia russa, na margem esquerda do Vistula, a 405 léguas 
de Paris. e 300 de S. Petersburgo; 125,000 habitantes. 

Varúdo, a, adj. que tem vara, haste grande e díreiU. 
Pau —. arvore de haste grande e direita. 

Varus, (P.Qmntiliiis), (hist.) general romano; foi côn- 
sul no anno 12 antes de Jesus-Christo, e depois procoa- 
sul na Syria, aonde se enriqueceu com escandalosa ex- 
torsões, e finalmente foi governador da Germania. Foi mor- 
to no anno 10 antes de Jesus-Christo nos desfiladeiros de 
Teutbcrg pelos germanos revoltados. 

Várzea, s. f. (do arab. larr, campo, e sdhra, seara, 
campina semeada de pão) campo plano ou de pouco pendor, 
ecnltivado: — de pão, de arroz. 

Várzea, (geogr.) ha no reino de Portugal muitas po- 
roações deste nome ; as que mais avultam são: P, na 
concelho de Santarém, com 700 habitantes ; 2', no de Ta- 
vares, quatro léguas e meia a E. de Yizeu, com 650; 3®, no 
da Certã, com 1,100; 4», no do Amarante, com 800; 5®, 
— de Abrunhaes, perto de Lamego, com 680 ; 6^, — do Dou- 
to, no concelho do Penafiel, com700;'7®,—de Goes,m ás 
Góes, com 1,000 habitantes. 

Varzeas, (geogr. J freguezia de Portugal, na província 
da Beira, comarca de Trancozo; 260 habitantes. 

Varziella, (geogr ) freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, comarca de Felgueiras; 840 habitantes. 

Varzy, (geogr.) cidade de França, a quatro léguas ao 
SO. de Clamecy; 2,710 habitantes. 

Vasa, s. f. (Fr. vase) o fundo de rio ou domar, terreo 
ou de lodo atoladiro : — (t. de jogo carteado), (cast. taro) 
a totalidade das cartas jogadas a cada mão recolhidas pelo 
parceiro que ganhou. Fazer—; todas as—s. Deixar fazer 
—s (fig.) deixar participar alguém de algum commodo, van- 
tagem : —s, nome de um ^ogo, também chamado pistole- 
tas: — (ant.) (V. liase.) 

Vasabarris, s. m. logar da costa mui sujeito a nau- 
frágios: — (fig.) «Dar com tudo em—, » deitar a perder, 
arruinar. « Dar com a gente em —, Boeage, « matar. 

Vasado, a, p. p. de vasar, e adj. evacuado, despejado; 
fundido; furado. 

Vasadôr, s. m. ferro de correeiro com que se abreot 
buracos redondos. 

Vasadúra, s. f. a agua que se vasa e despeja; o vasac 
liquido em'vasilhas, ou o derramá-lo. 

Vasante, adj. dos 2 g. que vasa. Maré —. 
Vasante, s. f. a — da maré, quando ella vasa: — da 

lua, minguante. Dar—, rasão, saída. 
Vasáo, s. m. ou f. (do lat. cvasio, onis) evasão, saída? 

o acto de esgotar o liquido do um vaso; (flg.) exportação, 
saída, extracção. Estes generos têem — para o Levante. 
Dar —, expedição a negocies, aos requerimentos. 

Vasar, v. a. (do lat. vácuo, are] despejar o liquido 
do vaso, tanque ; desaguar. O Indo e o Ganges, que descar- 
regam e vasam em o grande Oceano oriental. Varras. » — 
as carnes do sangue, (ant.) sangrá-las, esgotá-las delle; 
— muito sangue, perdê-lo;—as casas, armazéns de mó- 
veis , fazendas , despejar: — (flg.) dar largamente ; v. g., 
vasou a bolsa : — , dar extracção , saída a mercadorias; é 
antigo nesta accepção : — fazer ôco, abrir buraco : — uiti 
olho, extrair-lhe o'bugalho ou os humores: — a parede, 
abrir-lhe um vão : — peça solida, cavá-la : — buracos, abri- 
los, furar : —, fundir ; v. g., — obras de ourives, peças de 
ferro ou de outro metal: —, passar de parte a parte. « Va- 
sou-lhe as coixas com um tiro. Góes. » — a lança em al- 
guém, embeber-lh'a toda, trespassá-lo com ella : —, v. n. 
esgotar-se, ir-se esgotando o liquido ; v. g., —a maré : —, 
sair. « A gente vasou pela porta. Sarros, Dec. 2,3,4.» 
« Assim como entravam por uma porta, vasavam logo poc 
outra. Mendes Pinto, cap. 65. » 

Vasar-se, v, r. ficar vasio, despejar-se; escapar-se, 
escoai-se (a gente): — em sangue ou de sangue, ficar exhaus- 
to delle, por grande hemorrhagia : —, exportar-se clandes- 
tinamente. « Por ali se vasava a maior parte da pimeatá. 
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da Iiidia. » « Cora que o reino se vaiou c esgotou de lavra- 
dores, Couto , » alludiiido á emigração para as conquistas 
do tiliramar. 

Vasariiely, (geogr.) cidade da Hutigria, «obre o la- 
go H id e o canal Carolino, a cinco léguas ao NE. de Szege- 
din ; 6,'iflO habitantes. 

Vasca , s. f. movimento convulsivo : —.«, nansoas , 
andas de vomitar. Fazer—s a alguém sobre aiguma couta, 
mostrar qiie delia recebe grande desgosto e anjpistia. 

Vascao, («eogr.) pequeno rio de Portugal, no Algar- 
ve ; nasc» ao N. da Serra do Caldeirão, e entra na direita 
do Guaüiana, unido ao Careiras o Lanipas, que corre do 
\leiiitejo ; tem de curso nove léguas, e é rápido e pouco 
piscoso, 

\'as«oIejado, a, p. p. de vascolejar, e adj. agitado 
9 liquido encerrado em vaso. 

Vsascolejadur, ura, adj. que vascoleja; (fig.) que 
perturba. « A mesma propriedade da riqueza c inquieta e 
— de si mesma. Heitor finto. » 

Vascolcjar, r. a. (Lat. vasculam, dim. de vas, vaso, 
e ejar , des. inf) agitar o liquido contido em garrafa ou 
vaso si-raelhante ; (fig ) perturbar, inquietar, agitar. 

"Vaseonccap, v. n. fallar vasconço ; jocoso, era sen- 
tido aclivo : — finezas, dizê-las em phrase grosseira. 

Vasconço , a, adj. da Biscaya e Guipuscoa : —, 
í. m. a lingua vasconça ou vascongada ; (fig ) linguagem 
embaraçada, tosca, grosseira, quasi niintelligivel. 

Vasconcs, (hoje A'ararro,e talvez parte da Z?,>cayii), 
Jgeogr.) povo ibero, que habitou por muito tempo ua llos- 
panha, ao N. do Iherus (Ebro) entro os cantabrios o os iac- 
eetani. 

Vascongado, a, adj. da Biscaya e Guipuscoa. 
LiniiUrt, provmcias—s. 

Vaseóso, a, adj. {vasco, e des. oso) qae tem vascas, 
convulso . que tem ancias, nausea. 

Vasííucnse. V. Vascoiiço. 
Vasetilho, s. tn. vassoura fixada em uma vara para 

limpar fom is ; (tíg.) cousa ou pessoa muito suja. 
Vasculho , (t. do Brazil) nos engenhos de assucar é 

um pmcel de embira amarrado na ponta de uma rara, que 
serve de limpar a imumndicia ao redor das taxas. 

Vaseiro, a, adj. veado—, de casta pequena. 
VaselMu , a, adj. (vaso, lodo, e des. eitío) lodoso, 

atoladiço. 
Vasiadôr. V. Vaziador. 
Vitsillia , s. f. (vaso ; a des. ilha vem d) gr. clehein, 

encerrar) vaso do serviço de casa e da adega : navio. « —s 
de menos porte. Barras. » Cheirar d — , diz-se do vinho, 
azeite, etc. que contráe o sabor ou bafio do vaso; (fig.) 
diz-se do estrangeiro que pronuncia e falia mal a lingua 
portugueza. 

Vasio. V. Vasto. 
Vaso t s. VI. (Lat. vas, vasis, a que M. Jc Roquefort 

dá a exTavagante etymologia de veseus, bom para se comer. 
Court de Gébelin diz que significa levar, m»s nao explica a 
origem do « radical. Em egypcio fai significa levar, e ce ou 
/vl, bebida) qualquer peça concava de barro, pau, vidro, 
metal, etc., destinada a conter líquidos ou solidos. E' nome 
genérico, e applica-se a toda a qualidade do vasilhas, gran- 
des e pequenas : — , navio : —s de guerra , navios : —s dc 
(lôres, cheios de terra onde estão plantadas plantas que dSo 
flôr ; —, (t. anat.) as artérias, veias, duetos lymphaticos, 
etc. : — (fig.) tudo aquillo que encerra, ou é susceptível de 
encher ou de conter grande porrSo : — do rio, alveo, leito: 
— terreno, o corpo humano. O negro—, a sepultura, o tu- 
mulo :—s de honra, os bons, os justos que honram a Deus: 
—s de ignorancia, os peccadores, os maus. O lioviem—da 
luquicia, mau, perverso : — de fúria, ira, vingança, (fig.) 
estas paixões em summo grau. Beber o—da ira, da fúria, 
Irar-sc, enturccer-se. Beber o — das amarguras, tormentos, 
trabalhos; (fig.) soíírer muitos males. Beber o — da lisonja 
embriagar-se com ella. O —da mulher, a natjireza, orgSo 
da geração : —, nome do uma constellaçSo, o cópo : —s (t. 
naut.) lia antiga construcçSo nautica, envasadura, peças 
era que se sustinha o casco do navio. 

Vaso , s. m. (do ingl. baize, panno dc Uí felpudo, do 
pcrâ. pozah, felpa do panno), (ant.) droga antiga da lã, pre- 

ía , que se trazia por luto. « Dona vestido de —. Palm. » 
« Todo o ri'ino se vestiu de — e almáfega. Bezende, Chron. 
de 1). João II, cap. 132. » Moraes cuida que virá de bazo 
ou haço, c!ST escura, no que evidentemente se engana. 

Vasòso , a, adj. (de vasa, e des. oio) lodoso. Fundi 
— de rio. 

Vasozinlio, s. m. dim. de vaso. 
V»sf|uciro, a, adj. que causa vascas, ancias, afflc- 

ção ; (fig.) trabalhoso de alcançar. Anda—, o que custa 
trabalho para conseguir. Dar — e não em cheio, do esgue- 
Iha. « Lançae-lhe a conta sem a hospeda, e olhae não 
vos sáia—. Eufr. » 

Vasquejado, a, p. p. do vssquejar, e adj. convul- 
so ; nauseado, engulhado. 

Vasqiiejar, v. n. ter vascas, torcer-se com convul- 
sões ; ter nauseas, engulhos. 

Vastiulnlia , f. (Casl.) saia curta antiga, e hoje 
usada pelas mulheres em Hespanlia, cora muitas prõça- 
em roda da cintura. 

Vassa. V. Vaío. 
Vassal, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 

de Traz-os-Montes, comarca de Chaves, concelho de Val- 
Passos; 560 habitantes. 

Vassalla, s. f. mulher sujeita ao rei. 
VassaElado, a, p. p. de vassallar. 
Vassallagem , «. f, (Fr. vos<ielatie) a qualidade, os 

serviços e obrigações do /assallo; raultidão do vassallos. 
Fazer, reconhecer —, reconhecer-se por vassallo. 

Vassallar, v. a. (vassallo, e ar, des. inL) tributar 
vassallagera. 

V'assallo, .?. m. (Fr. vassal, do celtico vas ou guas, 
varSo , senhor , e do saxonico lyda , obedecer, ou leu, 
livre, porque os vassallos er^xra senhores livres, e só obe- 
deciam ao rei , o qual , no systenia feudal , era o único 
que não tributava vassallagem. a outrera) antigamente o^; 
grandes c os ricos homens se diziam vassallos de el-rei; —s 
grandes ou maiores. Também os havia nSo fidalgos, ou 
que só tinham algum dos foros menores. Os senhores íeu- 
daes também tinham vassallos: —, hoje 6 synonymo desit?)- 
dito, sujeito ao rei 

Vasscloii*', [ Wasselnheim, em allemão), (geogr.) ci- 
dade de França, cinco léguas e meia a O. de Strasburgo; 
4,375 habitantes. 

Vassoura, s. f. (do lat. versam, sup. de verro, ere, 
limpar, varrer) molhos de palhas, piaçá, ou de cabello, etc., 
fixado na extremidade de um pau para varrer. 

Vassoura, «. f. (bot.) planta medicinal do Brazlt, que 
também serve para fazer vassouras. 

Vassourada, s. f. golpe de vassoura. 
V'assourinlia, s. f. dim. 'Io vassoura. 
Vassy, (Vadicassis), (geogr.) cidade de-Frauça, onze lé- 

guas ao NÓ. de Chaumont; 2,'70i) habitantes. 
Vastação, s. f. (Lat. castatio, onis) assolarão, estra- 

go, devastação. 
Vastador, ôra, adj. s. (Lat. vastator) assolador, de- 

vastador. Feras—s. 
Vastamente, adr. largamente, amplamente. 
Vastêza. V. Vastidão. 
VastidsVo, s. f. grande, muito dilatada extensão; r. 

g., a. — do Oceano; — do deserto. 
Vastíssimo, a, adj. superl. do vasto, muito vasto, 

muito extenso:—s regiões, campinas;—s mares; (Cg.) — 
incêndio, estrago; —s ruínas;— fome. (Vieira.) 

Vasto, a, adj. (Lat. rastus, dc vastare, devastar, as- 
solar) muito extenso : — mar, campo, espaço, enormemonte 
grande. Corpo — da baleia, do elephante. 

A'asto, {Istonium), (geogr.) cidade do reino de Nápoles, 
porto do Adriático, doze léguas ao SE. de Chieti; 8,600 ha- 
bitantes. 

Vatan, (geogr.) cidade de França, cinco léguas a O. 
de Issoudun; í,912 habitantes. 

Vate, (Lat. ratas) poeta; prophota; o que vaticina. 
V^athi, (geogr.) cidade das ilhas Jonias, capital da ilha 

dc Theaki (Ithaca); 1,800 habitantes. 
Vaticâno, (Vaticanus Mons), (geogr.) cullina de Ro- 

ma, a O. do Tibre e ao N. do Janicnlo; era situada fóra c!o 
Roma, e i.Sp fazia parte das sete collinas; O hoje notável 
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tesa. Nadar contra a — d'agua, contra a tnarú; 
iiieca uidiiiaua uu wiii-uuu, _ i' . _ _  | ^ ^ niiniíral: ~s de mármores, iiMXlhas cio 

Vaticinado, a, y V- ile vaticinar, e adj. prophetisa- 
dú em vert-o, cantado. . . 

Va*í«'Inadòr, s. m. (Lat. raticinator) o que vaticma. 
Vatíci :iaute, adj. dns2g. {LiU vaticinans, ih) que 

vaticiiia. ^ ^ , , 
Vaticinar, v.a. (Lat. raítcmarc, de vaies, vale; pro- 

plietisar ftti V'i"so, cantando. 
Vatic nio, s. m. (Lat. raíiciniitm) prt'dici;ao de vate, 

prophecia. . „ , • , 
Vaulíccourt, (gcogr.) villa de França, a cinco léguas 

ao N. de Bar-le-Duc ; 1,150 habitantes- 
Vaucluse, (Vallis Clavsa), (gcogr.) villade França, a 

rjuatro léguas e meia a E. de Avígnon. 
Vaucluse iDepartarnento do), (gcogr.) departamento 

de Franca, a E. do Rlieno. entre os de Drome ao N., das 
Bocas do" Rheiio ao S., os Baixos-Âlpcsa E.; 24t5,070 habi- 
tantes. Capital, Avignon. , ., . , „ 

Vaucoulciirs, {Lorium), (geogr.) cidadc.de França, 
cinco légua» ao SE. de (".omiuercy ; 2,420 habitantes. 

Vaiid, {Waadl om aliem., Pagus Urbigenus em lat.), 
(-^eogr) IJ" C intâo da Confederação Ilelvetica, entre os de 
Ncuíchiltel, Friburgo, Berne, Vaiais e a França ; 199,000 
habitantes. Capital, Lausanne. 

Vaudeinont, (gcogr.) villa de França, duas léguas e 
um quarto ao S. de Yezelise; 450 habitantes. 

Vaiigirard, (Vallis Bostronia; na idade rnOdia, depois 
Vauboitron), (gcogr.) villa dc França, próxima a Paris; 
8,850 habitantes. 

Vawíjncray, (g';ogr.) villa -de França, ires léguas e 
meia ao SO. de Ly n ; 1,500 habitantes. 

"Vaiivcnargttcs, (geogr.) villa de França, tres lé- 
guas ao :NE. d'Aix ; 400 habitantes. 

Vauverí, (gcogr ) cidade de França, cinco léguas a O. 
de Kimes ; 4,13'j habitantes. ! 

A'auvi!licrs, (gcogr.) villade França, onze léguas ao ' 
N. lie Vesoiil ■, 1,270 habitantes. 

Vaux, (íeogr.) villa de França, um quarto de légua a 
E. de MeulúD ; 970 habitantes. 

Vaux lu Vaiilx-en-veliii, (geogr.) villa do an- 
tig^) Delptiiiiad >, duas léguas ao NE. de L}on ; 1,100 habi- 
tantes. . , , 

Vavincourt, (gcogr.) villa de França, duas léguas ao 
S. de Bar-le Duc ; 900 habitantes. 

Vayrac, (g^ogr.) villade Franoa, treze léguas ao x\E. 
do Gourdon ; 1,T13 habitantes. 

Vajs, (ant.) por ides ou vaes do verbo ir. 
Vaza. V. Vasa. 
Vazado. V. Vasado. 
Vazar. V. Fusar. 
Vazíaílo, a, p. p. de.vaziar, e adj. despejado, eva- 

cuado. , , 
Vaziadôr, ura, adj. que estrava ou bosta com ex- 

cesso * L*. rt., cavallo —, que nâo m^ídra cm razão de bostai. 
vàziâr, V. a. (razio, e ar, dcs. inf.) despejar, tornar 

vazio, evacuar. 
Vazio, a, adj. (E' melhor ortographia quo rasio, 

lat. rücuus)despejado; v. g., pipas, garrafas, c"- 
— de sangue, esgotado d^Ale: — (tig ) falto 
defensores. Olhos —s de lagrimas : — de cuidados, livic 
delles, sem cuidados. Espaços —s, ov^acuo. Esjmcos —se 
despejados dc negocias, vagos: —, não occupado, vago. : 
Sege, caleca, besta de aluguel —: —, vão, aereo, futil. 
<( Nomes —s a que o mundo chama honra, y ie.ira. » De —, 
sem trabalhar. Vencer soldo dc —. Pagar soldo a alguém 
j0 Os —s, subst., hypochondrios. O — da barriga, os 
ilhaes. Pagar os altos de —, ser tolo. Os—s da divindade 
chama Vieira aos attributos ou condiç.õcs humanas que 
Christo tomou fazendo-se homem. . 

Vèa ou Veia, s. f. (Lat. rena, quO os ctymologistas 
derivam de venio, ire, e que crrio derivado do gr. nao, 
correr, manar, c com o pref. aei, sempre, aeinaes, que corre 
sempre, continuamente) as—s são canacs por onde o sangue 
volta ao coracão depois do propellido pelas artérias ; são de 
côr azulada, e tèeni de ordinário valyulas para obstar ao 
regresso do sangue. A — d^agua, do rio, onde # agua corre 
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I varias cOrcs, veios: — (fig) sangue, geração. Homem do 
; alta —: —, estro poético. Ter — de poeta, de doudo. 
I A'eacão, s. f. {Lat. vetw.tio, onis; fr. venaison) caça 
1 brava dó monte. Caça rfe~, veados, corças: —, a carno 

do animal morto em montaria. 
' A^eaila, s. f. (p. us.) a femea do veado. 

Vcadeiro, (t. do Brazil) cão proprio para a caça do 
í veado. . . 
! A'eadeiros , (googr.) grande serra da província do 
, Goyaz, no Brazil. 
I Veadinho , (t. do Brazil) especio de mandioca dc 

talo vermelho , pau fino e boas raizes. 
Veado, s. m. (do lat. venatus, caça) animal quadrú- 

pede do coruos ramosos, mui ligeiro e timido. 
Veado , (t. do Brazil) especie do mandioca do talo 

vermelho, pau avermelhado, cuja raiz é também verme- 
lha, curta, e grossa á flôr da terra: — canella, outra es- 
pecie de mandioca. 

Veadõr, s. m. védor : — da rainha, dos infantes. 
Veadòr, s. m. iLat. renator), (ant.) (V. Monteiro, 

Caçador 
Veadoria. V. Vedaria. 
Vearia ou Vcnaría , s. f, (Fr. vênerie) casa onde 

se guarda a vearão, para comer, 
Vcatodos(geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

víncia do Miuho, comarca o concelho dc Barcellos ; 860 ha- 
bitantes. 

Veazinlia, s. f. dim. de voa. 
Veeassaiin, (geogr.) aldeia dos estados da índia por- 

tugueza, comarca de Bardtz : 2,2tT habitintes. 
Vecejar. V. Vicejar. ^ 
A^ceclli , (hist.) irmão do Ticano, <; seu discipuio; ap- 

proximou-se mui ao estylj deste grande pintor, e deixou 
quadros muito estimados. 

A'cetaçâo , s. f. (Lat. vcctatio , onis) o andar a cu- 
vallo, ou em seje, coche, carro. 

Vector, adj. m (Lat. vector) raio — (astron.) unhí» 
recta imag naria tirada da orbita do planeta ao centro do 

Vedado, a, p. p. de vedar, e adj. defeso, prohibido. 
i Torras—s , ou s., —s, coutos , coutadas : —, estancado (o 
i sangue). 

Vedadf>r, ora, s. ou adj. que veda. 
A'edaiiias, s. f. pL ;d0 roda), (t. da Beira) a joia qu« 

o padrinho da noiva dá j afilhada no dia do noivado. 
1 Vedar, t-'. a. (Lat. veto , are) prohibir, tolher, impe- 
' dir ; V. g., — a entrada em algum logar; — a entrada (u 
} saída de mantimentos, de generos, degante, etc.:—alguém 

de fazer mal (loc. ant.): — o sangue, estancar. 
Vedas, (hist.) os mais antigos e venerandos lirros sa- 

I ffrados dus hindous, e(iU8 ^ão o fuudarnento da sWá religião. 
São quatro : o Rig, o Yadjour, o Sama, o Atharvan. 

\ Védor , s. m. (de veedor , s. verb. de i-«cr , ant. ver) 
! mordomo: — da casa real (ant.) mordomo-mór ; inspector ; 

ipnia uuij rusm, do I'. 3-, — — - 
afas, canastras—s: ■, da herança, dos bens do casal. 

das obras do cxcrcito : ■ 

Terra —"do 

administrador; v. g. 
da agua, o que des- 

cobre ou pretende descobrir nascente de agua subter- 

Vedoría , s. f. officío de védor; junta de Tódores; 
casa onde ellcs se ajuntam ; os livros c cofres dos védoros 
do exercito, inspsccão , administração do o^ue pertence aoi 
exercites: — (ant.)" sabedoria, noticia, conhecimento. « Sc 
vier a nossa —• Ord. Affons., i, p. 139. 

Vedro, a, adj. (ant.) velho. Torres—í. 
Vedro, s. tn. (ant.) tapigo, comoro. 
Veeca. V. Beca. 
A'ccdain, (gcogr.) cidade da Hollanda, cinco léguas 

: e meia ao SO. do Groningue; 6,000 habitantes. 
Veedôr ,' s. m. (de veer , ant. por ver), (ant.) vedor ; 

inspector, administrador ; r. g., — aa fazenda real:—dos 
sapateiros, juiz do officio. (V. \edor.) 

• Veeiro, s. m. (Fr. vair) pelles de forrar custosas. 
' Veer, v. a. (Fr. ant. veer ou veoir, do lat. viderc, ver), 

(ant.) ver. 
161 
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■^'ega (Nossa Senhora da) , (gecgr.) cidade da íles- ■ 
panha, nove léguas ao SE. de Santander; 5,C00 habi- 
tantes. 

Vega ou Coneeptâon, (geogr.) cidade da ilha do 
Haiti, a 2T léguas ao KO. de S. Domingos. 

Vejçaíla. V. 7c;. 
Vegas. V. Tezes. 
Tegécio , (Flavius Vegctius Renatus), (hist.) celebre 

escriptor militar latino ; florescia no fim do século iv. E' 
autor de um tratado em cinco livros intitulado De re mili- 
tari, resumo curioso e instructivo dos autores que tinham 
escripto anteriormente sobre as cousas da milicia. 

Tejçetaçâo, s. f. (Lat. vcgctatio, onis) o crescimen- 
to, nutrição e vida das plantas. 

Vejsêtal, adj. dos 2 g. (Lat. vegetalis) que vegeta ; 
pertencente ás plantas. Os vcgetacs, s. 

Vejçeíalisar, v. a. (p. us.) converter em vegetal, 
dar a natureza vegetal; — os mineraes. 

Vegeíante, adj. dos 2 g. (Lat. vegetans, tis) que ve- 
geta. 

\'egetar > v. n. (Lat. vegeta, are) crescer, lançar 
folhas , etc.; manifestar os phenomenos da vida vegetal. 

Vegctar, v. a. (p. us.) nutrir , fazer crescer, fazer 
medrar as plantas. 

Vegctativo, a, adj. (Lat. vegetativus) que vegeta , 
que faz vegetar. 

Vegeto , a, adj. (Lat. vcgetus) bem nutrido , cresci- 
do. Corpo—:—, vegetativo , que faz vegetar. Calor—. 
Força —. 

Vegeío-iMincral , adj. dos 2 g. composto de uma 
substancia vegetal e outra mineral. Agiia —, preparação 
liquida de vinagre e de um sal de chumbo. 

Veglia , {Curicta), (geogr.) ilha dos estados austría- 
cos, no golpho de Quarnero; 17,000 habitantes. Capital, 
YegHa. 

\"eliaria. V. Vearia. 
"Veliemència, s. f. (Lat. vehemcntia) impeto, força, 

violência ; grande energia ; agitação forte , abalo : — das 
paixões, do discurso , da dôr, das supplicas. Requerer 
com —. 

Veíicmente, adj. dos 2 g. (Lat. vehemens, tis] im- 
petuoso, forte, activo , energico. Dôr —, mui aguda. Pai- 
crão—, muito forte. Eloqüência—, mui energica, persua- 
siva. Preterições—s (em direito) mui fortes. 

Veliementcmente, adv. com vehemencia. 
lk'eliementissiraamciiíe, adv. supcrl. de vehe- 

" mente. 
\^clienientissimo, a, adj. swperí. do vehemente, 

mui vehemente. Desejo , dôr , peroraçâo, aílectos, paixões, 
argumentos—s. 

Velsíeiilo , s. m. (Lat. veliiculum), (med.) os vasos 
sangüíneos; liquido em que se dissolve substancias activas. 

■Vehtne (Santa), ou Tribiinaes Velimicos, (do 
velho allemão fchmen, condemnar, banir), (hist.) tribunaes 
secretos estabelecidos na Westhalia; tinham por fim manter 
a paz publica ou a religião, conhecendo de todos os crimes 
que podiam perturbar a uma ou a outra. Os se^s membros, 
chamados francos-juizes, envolviam-se no maíSNfrofundo 
mysterio , c tinham iniciados em toda a parte , (Js^guaes 
lhes denunciavam os culpados. 

\'eia. V. Vca. 
Veios, (V'm), (geogr.) cidade da Etruria, uma das doze 

lucumonias otruscas, a mais meridional e mais próxima de 
Roma ; sustentou muitas vezes guerra com os romanos, que 
se apoderaram delia em 395. 

Veiga, s. f. (Cast. vega) campo cultivado. 
Veiga íle IJlIa {Santa Maria), (geogr.) freguezia 

de Portugal, na província de Traz-os-Montes , comarca de 
Chaves, concelho de Carrazedo ; 210 habitantes:—(S. Pedro) 
dita, nn mesmo concelho ; 500 habitautee. 

Veilly, (geogr.) villa de França, quatro léguas e meia 
aO NO. de Beaune. 

Veio, s. m. barra de ferro sobre que revolve roda 
horísontal ou perpendicular; malha dos mármores e outras 
pedras finas. 

Veir, fant.) Y. Vir. 
Veirado, a, adj. (braz.) ornado de veiros. 
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Vcipos, s. m. pi. (braz.) risca na faixa do escudo, cada 
banda da qual se pinta com as cores que a arte indicai 

Veiros, (geogr.) villa de Portugal, na província da 
Beira, comarca e concelho de Estarreja, sete léguas ao S. 
do Porto; 2,900 habitantes: —, dita, na província do 
Alemtejo, cabeça do concelho do mesmo nome,c0marca da 
Fronteira; 3,000 habitantes. 

Veiza. V. Versa. 
Véla, s. ['. (Lat. t'c!«m) panno preso ao mastro queso 

solta para tomar o vento, que infunando-o impello a em- 
barcação ; (fig.) navio. Dar d —, soltar, desfraldar as vélas. 
Fazer-se á —. Andar d —, com as vélas desfraldadas. 
Slettcr —s, pô-las nos mastros. Ir a —.« temlidas. cheias. 
Dar as —s ao vento. Amainar as —s da ambição, renunciar 
a ella. 

Véla, s. f. (de velar) a pessoa quo vigia, vela, senti- 
nella ; o acto de velar, vígília. Passar á — toda a noite. 
A primeira —, vigia. Estar cm —, vigilante : —, rolo de 
cera ou sebo com pavio para dar luz. 

Velação, s. f. (p. us.) benção nupcial. 
Velaèlio, s. m. (naut.) vOlâ do mastro da proa entre o 

(raquete e o joanete. 
Velatlo, a, p. p. de velar (cobrir com véu), e adj. 

colíorto com véu ; occulto, encoberto ; — aos olhos. 
VcSííílo, a, p. p. de velar (vigiar), e adj. vigiado, 

passado a noite sem dormir. Noites —s, perdidas. 
Vcladòr, s. m. o que vigia, passa a noite em senti- 

neUa ; pau com seu pé e roda em cima em quo se fixa véla, 
candeia. 

Veladôr, òi»a, adj. que vela. O mucho —. Cuidados, 
receios —cs. ; 

Velaílúra, s. f. o acto de velar de noite. 
VeSaíne, s. m. as vélas do navio e seus apparelhos ; 

véu, disfarce. 
Veíainenío, s. m. (Lal. velamen, inis) véu, cober- 

tura ; signal de submissão. 
Velanea. V. Veladura. 
Vc3ar,'r. a. (Lat. relare, do velim) cobrir com véu, 

pôr véu ; V. g., — a freira ; — os casados. 
VeSar, v. a. (Lat. vigilare, fr. veiller) vigiar; f. g., 

— o castello, a praça: — as armas, era ceremonia que 
faziam os cavalleiros" na vespera da sua recepção, passando 
a noite sem dormir vigiando as armas : —, v. n. passar a 
noite sem dormir, acordado. As horas do dormir passou 
velando. Velo ou sonho ? 

Velar-se, v. r. vigiar-se, acautelar-se. 
Velay, {Velavi), (geogr.) antigo paiz da França, no 

Languedoc, hoje no departamento do Alto-Loire; era situado 
entre o Forez ao N.. o Alto-Auvergne ao O., e Gevaudan ao 
S., e tinha por capital Pay-en-Velay. 

VeMens!, (geogr.) villa da Prússia, uma légua ao SO. 
de Berncastel; 700 habitantes. 

Velcado, a, p. p. de velear, e adj. provido de vélas. 
Navio bem —, equipado de velame. 

Velear, v. a. {cela, ear, des. inf.), (naut.) prover de 
velame o navio. 

Veleiiia, s. f. mulher que conventos de freiras serve 
fóra (Jt!s porfâs. 

Veleiro, a, s. pessoa que faz vélas de navio, ou de 
cera, sebo, etc. 5 pessoa que faz recados fóra das portas de 
convento de freiras. 

Veleiro, a-, adj. (naut.) ligeiro, que anda bem á véla. 
Navio mui — : , armado á ligeira. Soldados —s. 

Velejar, t>. n. navegar á véla. 
Velêla, s. f. grimpa que se põe no alto dos edifícios ; 

(fig.) o que muda a cada passo de intentos, de projectos. 
Velez, (geògr.) cidade da Nova-Granada, vinte léguas 

ao SO. do Soccorro ; 2,500 habitantes. 
Velez-Blánco, (Egelasta), (geogr.) cidade da Iles- 

panha, treze leguas ao NE. de Baza; 6,(500 habitaniés. 
Velez de (Gomera, {Parietina), (geogr.) cidade do 

império de Marr;ocos, vinte leguas a E. de Tetuan. 
Velez-IHaíaga, (i|ícno6a), (geogr.) cidade da Iles- 

panha, cinco leguas e meia a E. deMalaga. 
Velez-Ri<l»io, [Morus], (geogr.) cidade da Hespanha, 

três leguas ao íS. de Velez—Blanco j 12,000 habitantes. 
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Vellia, (gcogr.) alta c dilatada serra no Brazil, na 
Gnyana brazileira, entre o rio 1'arii e o Amazonas. 

Vclliacada, s. f. acrão de velliaco ; ajuntamento de 
vclhacos. 

"Vclhacameiite, adv. com vulhacaria. 
Velkacaríu, í. /'. acrão de velliaco, acção desllonesta. 
Veüeaeaz, adj. o s. m. aufim. de velháco. 
VcShacw, s. m. (áo ív.vciltaquc, corrupto de valaquc, 

valaco, que antigamente passavam por gente de má fé) o que 
engana com dólo ; (p. us.) homem lascivo. 

VelSiacítuío, erro por valhacouto. 
"Velliaíiíí, «. f. cousa de velhos, antigualha. 
VeUianeào, óiia, Veíkão, una, adj. augm. 

famíl. de velho. 
Vcl]ia({uar, v. a. {vclhnco, o ar, des. inf.) fraudar, 

illudir, lograr; v. g., os tolos c os simplorios:—, v. n. 
porlar-se como velhaco ; (p. us.1 fazer acçõos libidinosas. 

Velhacjucsco, ailj. de velhaco ; (p. us.) libidinoso, 
licencioso. lístylo —, Plaase —. 

Velliacjiuêtc, s.m.dhn. dovelliaco. 
Vcllia((uinllio, a, adj. ou s. dim. dc velhaco. 
Veihas (Rio das), (googr.) grande rio da província de 

Minas-Geraes, no ürazil. 
^'ellias, (geogr.) rio na extrema das províncias de 

Minas-Geraes e de Goyaz, no Brazil. 
Velhice, s. f. {Vc.vicillcssc) idade dos velhos, ancia- 

nidade ; dito, acrSo, estylo antiquado. 
Vélliinlia, «. f. dim, do vellia ; mulher velha e de- 

crepita. 
Vêlliiiilio, s. m. dim, do velho, velho decrepito. 
'Vcliiíssitiio, a, adj. superl. de velho, muito velhoj 

antiquado. 
"Vcllio, a, adj. (Fr. vieil, do lat. veítis ou vctulus, 

anciSo, velho, antigo, de cevitas, idade) ancião, adiantado 
em annos; antigo. A lei —, o Antigo-Testamento : —, 
usado, gasto pelo uso ; v. g., fato, calçado —. Soldado —, 
que tem muitos annos de serviço, exercitado na guerra, no 
serviço militar. Contos de —s, historias fabulosas, patranhas 
que as velhas contam. Despir o homem —, regenerar-se pelo 
Sacramento da Penitencia. Estar no calçado — (phr. fainil.) 
cm idade velha, não estar para cousas que só convêem a 
gente mora. Lua—, o minguante da lua ; oppoe-se a lua 
nova. 

"Velho, a, s. homem ou mulher velha. 
Syn. coaop. Velho, envelhecido, envelhentado. O que tem 

larga idade, relativamente á sua duração ordinaria, c velho. 
O que envelheceu, se fez velho, ou tem durado largo tempo 
em algum exercício, diz-se envelhecido. O que se fez velho 
antes de tempo, está como velho, diz-se envelhentado ou 
avelhantado. O homem é menino, é moço, depois envelhece. 
Os peccadores envelhecidos nas culpas e peccados difGculto- 
samente se emendam. Asafflicções o os desgostos envelhen- 
lam mais o liomem que o trabalho corporal. Os trabalhos, 
íis doenças, as mortificações, etc., avelhantam o homem. 

Velíiori , s. m. (t! asiat.) cavallo —, pardo cinzento. 
Velhozinlio. V. Velhinho. 
Velieação. V. Vellicação. 
Velice, (ant.) V. Velhice. 
Velifla. Y. Belida. 
Velifero , a, adj. (Lat. velifer), (poet.) que leva 

Tela. 
Vclige , (geogr.) cidade da Rússia europôa, 22 léguas 

ao N. de Vitebsk ; 5,000 habitantes. 
A'Cliklia-L.oukl, (geogr.) cidade da Rússia europóa, 

cincoenta léguas ao SE. de Pskov ; 3,500 liabitantes. 
Vclilho, s. m. (de rcu) téla transparente, volante para 

véus de mulher o outros ornatos. 
Velines, (géogr.) villade França, a sete léguas o moia 

ao O. de Bergerac ; 800 habitantes. ° , 
Vclinlia, s. f. dim, de véla (de alumiar) véla peque- 

na ; (cirurg.) tenta de corda de viola, gomma elastica ou de 
outras substancias para introduzir na urethra, etc. 

Vclino, [Velinus), (geogr.) rio daltalia ; nasce no reino 
de Nápoles, e cáe no Nera. 

Veliuo, (geogr.) montanha do reino de Nápoles, perto 
do lago Fucino. 

Veliocasses ou, Vcllocasscs , (geogr.) povo da 

Gallia , na Lyonoza 2' ; occupava a diocese de Rouen , e 
tinha por capital Rotnmagits. 

Velisear. V. ISelHscar, 
Velisc». V. Bellisco. 
Veütes, (hist.) corpo do infaníeria ligeira entro os ro- 

manos ; era formado pelos cidadãos mais pobres e moços. 
Collocavam-os quasi sempre entre as fileiras da cavaíla- 
ria, cujos movimentos acompanhavam. Napoleão também 
estabeleceu no exercito francez corpos de tropas ligeiras 
ciiamadas vclites. 

VelSÉoíf», a , adj, (Lat. velivolus) que vôa com as 
vólas. E' só usado na poesia fallando do navios:—scas- 
tellos, naus de guerra. 

Vclitsehtcrin ou Vousiirin, (geogr.) cidade da 
Turquia européa, capital de livah , cinco léguas e meia ao 
NO. do Prístina ; 3,000 habitantes. 

Vclla, (geogr.) freguezia de Portugal, na província da 
Beira, comarca e concelho da Guarda; (SiO habitantes. 

Vellattic, {t. do Brazil) planta medicinal. 
Veliar. V. Velar, 
Vellas (Villa das), (geogr.) capital da ilha de S. Jorge, 

que fica ao N12.; 4,000 habitantes. 
VclSaudunuiii ou Vcllaimoilunuin , (geogr.) 

cidade da Gallia, entre os senanes, importante no tempo 
do César. 

VeHavi, (hoje Velay), (geogr.) povo da Gallia entre os 
avcrnes, ao N. dos gahali, ao S. dos segusiani ; tinha por 
capital Vellari. 

Vcllcano, adj. wi. (direit. roxa&n.) senatusconsulto—, 
que dispunha que a mulher se não pudesse valiosamente 
obrigar por outrem. « O beneficio do—, Ord. Affons., » 
que anaullava as obrigações contraídas pelas mulheres 
a favor de outrem, em certos casos. 

Vcllcíla, (hist.) propheliza germana do tempo de 
Vespasiano ; era da nação dos bructeros, e exercia grande 
influencia em todas as povoações germanicas. Concorreu 
muito para a insurreição dos bata vos; mas quando viu o 
mau resultado da empreza, ajudou o general romano Ce- 
realis a pacificar o paiz. Foi depois de alguns annos apa- 
nhada por Riitilio Gallico, o levada a Roma em triumpho. 

Vcliciilaclc, s. f. (Fr. vellcité), (escol.) vontade pouco 
efCcaz. 

Vellclo Palérculo , (hist.) historiador latino no 
anno 19 antes de Jesus-Christo; serviu nove annos com 
Tiberio, como commandante de cavallaria, foi successíva- 
mente questor, tribuno do povo, pretor e cônsul. Só nos 
resta deste autor um fragmento relativo á historia roma- 
na dosde a guerra de Perseu até ao sétimo anno de Ti- 
berio. 

Velletri, (Velitrm)-^ (geogr.) cidade dos estados da 
Igreja , oito léguas ao SE. de Roma; 10,000 habitantes. 

Vellicação, s. f. (Lat. vellecatio , onis) belliscão, 
pungimento —(med.) pungimento das partículas acres na 
pelle. 

Vcllicado , a, p.' p. dc vellícar, e adj. bellíscado; 
pungido. 

Vellicar , i". o. (Lat. vellico , ore), (med.) beiliscar; 
pungir. O humor acro vellica a pelle. 

Vello, s. m. (Lat. vellug , cris , de velo , are , cobrir , 
vestir) o pello, a lã dos cordeiros, carneiros, ovelhas; a pelle 
com os vellos ; 15 cardada e empastada : —da barba longa; 
(fig.) o — de ouro. (V. Vellocino.) 

Vello, V. Velho, 
Vellocino, s, m, (do lat. vellus, eris), (myth.) o «ar- 

neiro com vello de ouro, objecto da expedição de Jason e 
dos Argonautas. 

Vellore ou Velar, (geogr.) cidade da índia in- 
gleza , no antigo Karnatic , cinco léguas c meia ao NE. 
de Arcot. , , , 

VellÕKO, a, adj, {vello, e des. oso) íelpudo, que tem 
grande guedelha. Leão, urso—. Homem—, cabelludo. Mar- 
melos, pécegos —s, que tèem cotão. 

Velloza, (geogr.) íreguezia de Portugal, na província 
da Beira, comarca e concelho de Celorico da Beira; 340 ha- 
bitantes. 

Velludo, a, adj, velloso. 
Vcllúdo ) s. m. (Fr. vclours; ital, veluto) seda com 
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pello rato:—ác algodão, fabricado de algoúSo. FIõt—, ania- 
raiito. 

A'elo«cs, fl. de vclocn, ant,, por veloz. 
Velocidade, s. f. {L&l. rdocitas, tis) movimento 

Teloí, rapidez; o ser vdoz. 
Syn. comp. Velocidade , rapidez. A velocidade exprime 

genericamente o movimento prompto ou accelerado de iim 
corpo; porém rapidez parece que accnscenta mais energia á 
idéa, mais impeto ao movimento, representando ao mesmo 
tempo o esfoíço violento com que o corpo corre, ecoT. que 
corta ou separa qualquer diíficuldade ou resistcncia que 
possa oppôr-se-lhe. 

De unja torrente pódo dizer-se que desce coüi velocidade 
das montanhas ; porém se se disser que desce com rapidez, 
ofierece-se á imaginaf-ão , com mais energia, o movimento 
impetuoso com que se precipita , sem que haja obstáculo 
que possa contê-la. 

O fogo ele\ a-se com velocidade, e consome uma casa com 
rapidez. D'aqui vem que a rapidez só se applica á acção, c 
não ao agente. Pôde ser rapida a carreira de um cavallo , 
o vôo de uma aguia ; porém nem o cavallo nem a águia são 
rápidos, senão velozes. 

O mau exemplo faz rápidos progressos. Um general faz 
rapidas conquistas. » Nestes exemplos o udjectivo velozes 
lião representaria com igual piopriedade a innocencia . ou 
a razSo atropelladas pelo mau exemplo; a força , a re- 
sistência derrotadas pelas armas victoriosas do conquis- 
tador. 

Velocissiinainentc, adi-, siiperl. de velozmente. 
A'eloeissiiiio , a , adj. superl. do veloce, (ant.); 

(hoje veloz) muito veloz. 
Velórios, s. m. pl. uvas miudinhas que nem são boas 

para comer uem para fazer vinho. (V. Avllorios.) 
Veloz, adj. dos 2 g. (Lat. vehx, eis, de vola, planta 

do pé, e ocius , muito depressa) rápido , accelerado. O 
— galgo, cavallo. A — lebre. Os velozes annos, que cor- 
rem rapidamente. O pensamento —.A — baila. O — ven- 
to, rio. Foge o tempo —. 

Velozmente, orfc. cora velocidade. 
Veludatlo, Velutado. \. Avelludado. 
Vema«se, (geogr.) districto mariiimo da ilha de Ti- 

mor; 30,000 habitantes. 
Venaltlo, Veiiâbulo, s, m. (Lat. venalulum, de 

venare, caçar) dardo de montaria; insígnia militar que an- 
tigamente *o alferes trazia, e ia apresentá-la ao general 
quando entrava na praça. 

Venade, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, comarca de Vianna, concelho de Caminha ; 
560 habitantes. 

Venafro, (Venafnnn). (geogr.) cidade da Campania, 
ao N., perto de Vultiimo. Hoje a cidade moderna é na Ter- 
ra de Labor, cinco léguas ao SO. de Isernia; 2,800 habi- 
tantes. 

Veiiaissin, (Comitatus Vindascinus) (geogr.) peque- 
no paiz do meio-dia da França, outr'ora pertencente aos 
papas, entre a Provença, o Delphiiiado, o Rhodano e a Du- 
-rance ; tinha por capital Carpentras. 

Venal, adj. dos 2 g. (Lat. venalis) que se vénde, de 
venda; que se deixa peitar para obrar mal, contra o dever, 
a instiça. « Tão vevaes e postas em preço andavam naquelle 
tempo" as honras. Leão, C.hron. Atlons. » Producções ve- 
naes, commerciaes, raercaveis, para venda e negocio. Elo- 
qüência, escriptor — : —, escudo de nobreza. Dignidades 
venaes, obtidas por dinheiro, o não por merecimentos ou ser- 
viços. 

Venal, adj. dos 2 g. (do lat. vena, veia), (anat.) das 
veias. Sangue, circulação —. (V. Venoso.) 

A enalidaile, s. f. a qualidade de ser venal; o abuso 
de se vender, o que só deve ser concedido ao merecimento 
ou aos serviços; v. </., a — dos cargos, officios, dignidades. 

A'ens\i'iôs, s. tn.pl. (da b. lat. vemrii), (ant.) vindi- 
ços, estrangeiros. 

Venasifue (Vindascimim), (geogr.) villa de França, 
tres léguas ao SE. de Carpentras; 1,100 habitantes. 

Venatório, a, adj. (Lat. venatorins) de montaria, 
da caça, que respeita á cnça. Arte—, ou s. a—, arte da 
caça.* 
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Venalúra, (Lat.) V. Veação. 
Venee, (\'cntia), (geogr.) cidade de França, cinco lé- 

guas e meia ao NE. de Grasse; 3,160 h.bitante^, 
Veneedõr, òra, adj. e s. que fici u viriorioso ; que 

ganhou a demanda. Armas, bandeiras vencrdoras, victorio- 
sas, triumphantes. «A parte—. Ord. A/pm. » Hoje usa- 
mos dr. des. f. com os nomes femenihos. 

Venccllio, s. m. (do lat. rindo, ire, atar) a(ilhode 
palha, verga ou junco para atar as avêas, baraço. Em wn 
—, juntos: —, gavião, ave de rapina. 

Vencer, v. a. (Lat. vinco, ere, do ris, furça, e ago, 
ere, fazer) superar, desbaratar, derrotar; v.— o inimi- 
go em batalha, couobate ou briga: —a batalha, a deman- 
da, ganhar sobre o contrario: —as paixões, refreá-las: — 
em votos a alguém , ter mais votos a seu favor : — o cami- 
nho, chegar ao fim delle. Vencemos mais uma legtia de cosfr, 
adiantámos : — alguém em dias, viver mais que elle, sobre- 
viver-lhe ; —, exceder. « O galardão vencia o serviço. 
Clarim : » — o vento , o mar , agüentar, resistir-lhe nave- 
gando. « O somno rcncc os homens, » adormece, ilspai- 
xõcs vencem os homem , sujeitam , domina^i : — cojíi as 
bombas a agua gue o navio fazia, conseguir esgotá-la :  
soldo, soldada, ter direito a ella por serviço, trabalho : —cm 
juízo, ganhara causa, a demanda :—, adquirir. « Uma ce- 
leridade em fama não se vence em pouco tempo. Vida do 
Arccb. » Venci com elle se embarcasse, consegui persuadi-lo. 

A*encer-sc , v. r. , pass. ou impess. ser vencido , 
render-se ás razões, ás supplicas. Venceu-se a proposição, 
foi adoptada depois de discussão e opposição. 

Veneeslau 1 (S.) , (liist.) duque °da Uohemia ; nas- 
ceu em yOT ; tinlia apenas 13 annos quando fallcceu seu 
pae Vratislau. Sua mãe, ürahomira, que era pagã, tentou, 
durante a regencia de que foi investida , abolir o christia- 
nismo na Boíiemia , perseguindo cruelmente os christãos 
deste ducado; mas Veneeslau, apenas chegou á maioridade, 
mandou retirar da corôa sua mãe e seu irmão Boleslau, 
restabelecendo os altares, e fazendo florescer a justiça e a 
religião. Foi assassinado por Boleslau em Bunzlau no armo 
de 935 ou 93G. li:' commemorado a 28 de Setembro. 

Veneeslau II, (hist.) duque da Buhemia em lT$il. 
Tres mezes depois de subir ao tlirono foi expulso por Prse- 
mislau , e caiu em poder do margravo da Lusacia , que o 
metteu n'uma prisão, aondo morreu em llí!4 

Veneeslau IIÍ (ou i como rei), (hist.) rei da Cohe- 
inia; nasceu eni l^O.i, ecomeçou a reinarem 1230. No seu 
tempo invadiram os mongoes a Moravia, aonde comrnette- 
ram espantosas atrocidades. Morreu em 12."i3. 

Veneeslau IV (ou if como rei), (hisl.) chamado o 
Velho-, rei da Bohemia; naseeu em 1210, subindo ao throno 
era 12B3. Em 1300 foi eleito rei da Polonia. Foi-lhe tam- 
bém oflerecida a corôa da Hungria , mas esta cedeu-a em 
favor de seu filho Veneeslau v. Morreu era 13t5. 

Veneeslau V (ou lu como rei), (hisl.) rei da Bohe- 
mia ; subiu ao throno em 13o5. Foi assasinado no aiino 
de 13ü6 em Olmuiz. 

Veneeslau VI (ou iv como rei), (hist.) rei da Hc- 
liemia e imperador da Allemanha; nasceu em 1359, e pi r 
morte de seu pae (1378) reuniu a corôa imperial ao throno 
hereditário da Bohemia. Veneeslau , geralmente detestado 
pelos seus crimes e devassidão, morreu em 1419, tendo sido 
despojado soleranemente do titulo do imperador em 1400. 

Veneida, s. f. (subst. da des. f. de vencido) aclo de 
vencer ou do ser vencido. Levar dr—, ír no alcance do ini- 
migo vencido Ir de—, desbaratado. 

Vencido, a, p. p. de vencer, e adj. subjugado, su- 
perado ; V, g., —do somno , dominado por elle. Ter — a 
demanda, a batalha, ganhado. Ficar — emjuiio , perder a 
demanda. Soldada—, ganhada —p- r jui:o , convencido 
de dehcto : — o parecer, adoptado á maioria de voIls. Ficar 
— em votos, ter contra si a maioria. 

Vencillio. V. Vcncelho. 
Vencimento, s. m. acçSo do vencer ou de ser ven- 

cido, (victoria); chegada do píazo em que um pagamento C 
exigirei; v. g., o — da letra de cambio; — da soldada. 

Veneâvel, adj. dos 2 g. que si^ pôde vencer. Igno- 
rância —. Difílculdades r«rtciiw. 

Venda, s. f. (Fr. vcnte, lat. vcnditio) alhearão da 



VEX 

cousa por ccrto preço. Tôr á ou do—•; expôr á —. Susten- 
tar—, draiorá-la. Desatar a—, dissolver, desfaztT :—, 
(ant.) laudciiúo : —, taverna, estalagom no campo. 

Venda, «. (Tr. Lande, banileau, alloni. 6ar!(?íí)fai- 
xa de cobrir os olhos; (íig.) cegueira : —, fita, b:tiida. 

Venda (S. JoSo da), (geogr.) froguezia de Portugal, 
na proviricia do Algarvo, comarca e concelho de Faro ; 
310 habitantes. 

Vendado , tt, p. p. de vendar , e adj. que tem os 
ulhos cobertos com venJa ; atado com.faixa ou íiia. « E—s 
ramos te trouxesse. Eneid. 1'ort., viu, 29. » O deus—, 
Cupido. 

Vcnda;;eni, s. f. acto de vender. 
Vendar, i". a. (venda, e ar, des. inf.) cobrir os olhos 

com venda ; (fig.) escurecer, cegar ; v. g., — a razão. 
Vendas-I\ovas, (geogr.) freguezia de Portugal, na 

província do Alemtejo, comarca de Arraiolos, concelho de 
Montemór-o-Novo ; 400 habitantes. 

Venci aval. s. m. ou adj. vt. (Fr. vent-d'aval, vento 
sul), vento forte inclinado ao poente. 

Vendável, adj. dos 2 g. proprio para a venda, quo 
tem boa veniia e saíila. 

Vendéa (Departamento da), (geogr.) departamento 
maritirao de França, sobre o golpho de (iascouha, ao S. do 
departamento do Loirn-Inferior, o ao Norte do do Ciiaren- 
le Inferior; 340,320 habitantes. Capital, Bourbon-Vcndóa. 

Vendcção, (ant.) V. VindieoçiXo. 
V'endedeira , s. f. mulher que vende nas praças, 

nas feiras ou mercados. 
V^endedoiro ou Vendedoui*o,.«.m. (ant.) logar 

onde as vendedeiras vendera os seus gêneros por miúdo. 
A'endedôr, s. m. (I.at. vcnditor) o que vendo al- 

guma COUra. 
V^endedòra , s. /. mulher que vendo alguma cousa 

em mercado, feira. 
Vendcira, .s. f. tavorneira , mulher que tem venda, 

estalageni i^o campo. 
Vendciro, «. m. dono do venda , taverna ou estala- 

gem no campo, 
Venden , (geogr.) cidade da Rússia européa, a vinte 

léguas ao NE. de Kiga ; 1,000 habitantes. 
Vender, o. (Lat. vendo, ere, do gr. ôncomai, 

comprar, ónos, pr^ço , cumpra ; ônios , exposto á venda) 
alhear alguma cousa por cerlo preço : — mercadorias, ge- 
neros, fruclos, prédios:—em grosso, atacado, ou — cm 
retalho, por miúdo : — a vida, a honra, a liberdade, pri- 
yar-se delia# p,)r algum lucro ; expo-las a grande risco ; su- 
jeitá-Ias a orbitrio de oulrem : — , trair por peita ; u. 3., 
— a pntria, o? amigos, o segredo : —a vida caro-, ferindo, 
matando quem nos ataca : — sen engenho , inculcar-se por 
engenhoso : —, dar cem desconto. « Os deuses nos vendem 
os b'iDS que nos concedem. » porque sSo mesclados de ma- 
les :—se douto ou for douto, inculcar-se por tal. 

Vendes , (geogr.) villa de França , quatro léguas ao 
O. de Caen ; 500 habii antes. 

Vcndíbil, (ant.) V. Yendirel. 
\;endicar. Vindicar. 
'Vendioativo. V. Vindicativo. 
Vendico. Y. Vindiço, 
yendi^oni. V. Venda. 
% cndidiid-Sade, (hist.) livro sagrado dos persas ; 

contém tres partes : o J indidad, o Vispered e o Vaena, 
Vendidiço, a, adj. vendido phaítasticamente, que 

SC finge vendido. 
Vendiilo , a , p. p. de vender , c adj. alheado por 

certo preço. Andar, estar, achar-se —, enganado por pes- 
soa que vendeu os nossos interesses a outrem. 

Vendilhão , s. jn. bufariuheiro , que vendo cousas 
miúdas e de pouco preço. 

Vendima. V. Vihdima, 
Vendima**. V. Vindimar. 
Vendiniento, s. m. (ant.) venda. 
V^endita. V. Yindicta. 
V_endkvcl, adj. dosi^2^g. que está para sc vender ; 

Tondavcl, que tem boa venda, s<iída. ■ .. 
Vendôme, {Vcndocimim}, (geogr.) cidade do França, 
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sobtT o Loire, oito léguas ao NO. de Blois; 8,200 habi- 
tantes. 

Vendomez , (geogr.) antigo paiz de França (no Or- 
leanez) que fazia parto do Beauce, o tinha por capital Ven- 
dôme. 

Vendudo. V. Vendido. 
Venefielo , s. m. (Lat. venefinum) o acto ou crime 

de compôr e dar venenos. 
Venéileo, a, adj. (Lat. veneftcus)- venenoso. Doen- 

ça, mal— , funesto como o veneno. Homem — , prepara- 
dor e propinador de veneno :— (íig.) Os—s olhos, mata- 
dores. 

Veneno, s. m. (Lat. venenum, de que os etymologis- 
tas não dão origem plausível. Cremos que vem do gr. phe- 
no ou phoneuô , matar) peçonha : —s animaes , vegetaes, 
miveraes, tirados destas tres°origcns : —(fig.) malignidado, 
maligno influxo ; v. g., o — da inveja, da calumnia. 

Syn. comp. Veneno, peçonha. A palavra veneno estende- 
se nSo só aos simplicis, que naturalmente sáo nocivos, senão 
também, e com mais propriedade, aos compostos, misturas 
oti preparações, que destroem a saúde, ou tiram a vida. A 
palavra peçonha só se applica aos simplicis, que por si sós 
são nocivos, e com mai? propriedade aos quo naturalmente 
se encontram no corpo de vários animaes. 

Compõe-se , prepara-se um veneno , não uma peçonha: 
esta a dá preparada a natureza. 

Veneno.sainente, adv. com qualidades venenosas. 
Venenosidade , s. /'. (p. iis.) a qualidade de ser 

venenoso. 
Venenosíf^siino , a, adj. supcrl. de veneroso; 

mui venenoso. Gaz, vapor—. Peçonha—. 
Vencnòsfi, a, adj. (Lat. venenosus) que contém ve- 

neno, peçonhento. 
Venêr, (geogr.) grande lago da Suécia, entre Carls- 

tadt, Elfsburgo eSkaraborg. 
Venéra , s. f. insígnia dos romeiros de S. Thiago ; 

insígnia dos cavalleiros das ordens militares. 
Venerabllidade , s. f. a qualidade do ser vene- 

ravcl. 
Venerabilíssiino, a, adj. supcrl. de vencrabil, 

(aiit ) muito veneravel. Nome—. 
Venerabundo , a, adj. com demonstrações de ve- 

neração. 
A eneração , s. f. (Lat. veneralio, onis) acio de ve- 

nerar, grande r« speito e acatamento ás cousas santas ; gran- 
de respeito. 
» SvBi comp. Veiterafflo, respeito, deferencia, reverencia, 
acatamento. A veneração reside no coração ; o respiito, n.i 
imaginação. Aquella é eHeito da persuasão interior do ani- 
mo ; esto resulta da impressão que o objecto causa ciii nos- 
sos sentidos. Por isso se venera a virtude, e so respeita a 
autoridade. Um varão apostolico excita nossa vcniração; 
um pae, nosso respeito; um soberano virtuoso, nosso res- 
peito e veneração. 

Deferencia 6 o respeito que os deveres sociaes o a boa 
educação nos impõem relativamente aos dosejns e dictarnrs 
alheios. 

Reverencia é o respeito acompanhado de veneração. 
Acatamento 6 todo o acto externo com que mostramos 

nosso rcspeiío ou 1'cncração, com q\ie acatámos ■, neste sen- 
tido disse Camões, fallando dos deuses quando se retiraram 
da presença de .lupíter : 

Pelo caminho lácteo glorioso 
Logo cada um dos deuses se partiu, 
Fazendo seus reaes acatamentos 
Para os determinados aposentos 

(Leu. I, 41.) 

No sentido figurado diz o mesmo que respeito reveren- 
cioso ; assim disse Paiva : « Acataviento que el-rei tem ao 
santo concilio. » 

Vencradamenfe, adv. com veneração. 
Venerado, a, p. p. de venerar, eadj. tratado com 

veneração, rauí respeitado. 
Venerador, õra, adj. que venera. 
Venerando, a, adj. digno de vencraçao. 
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Venerar, v.a, (Lat. venerar, - ari, de venio, ire, vir, 
ou do venia , favor , o oro, are , rogar) manifestar grande 
respeito a cousas santas ; respeitar, acatar muito. 

Vencrável, aãj. dos 2 g. (Lat. vcncralnlis) digno de 
venerarão ; v. g., — ancião. Vencràveis reliquias da antigüi- 
dade : —, qualificacão que a Igreja dá a pessoa morta havi- 
da por santa. 

Veneraveíincníe, aíit;. com veneração, com res- 
peito, acatamento. 

Venéí*eo, a, adj. (Lat. vcnermus) concernente a Ve- 
nus; que respeita a appetites carnaes. Mal—, syphilis , 
gallico. Acto —, cópula. Appetite —. 

Venero, a, adj. (poet.) de Venus. A — estrella, o 
planeta Venus. 

Venéta, s. f. (dim. do lat. tcna) veiazinha de loucura. 
Ter —s. Deu-lhe na — fazer isso. 

Venetes, (geogr.) povo de origem esclavonia, que deu 
ü seu nome á Venecia : —, povo da Gailia na Lyoneza 3» ; 
tinha por capital Veneti. 

Venetia, (geogr.) hoje a parte veneziana do reino 
Lombardo-Veneziano, região da antiga Italia septentrional, 
ao N. do Padus , entre o Ollius e o Adriático ; devia o seu 
nome aos Wendes, que se tinham ido estabelecerem Aqui- 
léa, Patavium e Verona. 

Venêza, [Venetia em latim , Venecia' era italiano), 
(geogr.) cidade maritima dos estados austríacos da Italia , e 
uma das duas capitaes do reino Lombardo-Veneziano, a 61 
léguas a E. de Milão ; 110,001) habitantes. 

Venêza (Estado de) , (geogr.) antes de 1789 compre- 
hendia as seguintes provincias : 

I." O Dogado ou ducado de Veneza, (Veneza, algumas 
ilhas e um pouco da Terra-Firme). 

2.0 O Padvano, (Padua, Bassano, Abano, Este). 
3.® A Polesina de Rovigo. 
4.° O Vyronez, (Verona , Carpi, Paschiera). 
5." O Vieentino, (Vicença, Asiago). 
6.° O Bressan, (Brescia,°SaIo, Luato, Chiari), 
7.» O Bergamase, (Bergamo, Cremona). 
8.® Cremasco, (Crèmo). 
9.® A Marcha Trevisana , (subdividida em Trevisann 

Feltrin, Rellunez e Cadorn). ' 
10. O Frioul, (Udina, Sacile, Pordenone). 
II. A Istria, (Pola, Capo d'Istria). 
12. Sobre a costa de Dalmacia, Nona, Zara, Trau, Spa- 

latro , Sebenico , Clissa , a provincia Primorisa , Siffnia 
Kerzegovia, Cattaro. ■ o > 

13. As ilhas dalmatas , desde Osero até Curzola. 
14. Na Albania, (Parga, Prevesa, Vonizza, Butrinto). 
15. As ilhas Jonias. 
Veneza (Governo de), (geogr.) provincia da monarchia 

austríaca, um dos dois governos do reino Lombardo-Vene- 
ziano; tem por limites o de Milão a O., o Tyrol e a Illvria 
ao N , e os estados ecciesiasticos ao S.; 2,000,000 de habitan- 
tes Capital, Veneza. 

• (Republica de), (geogr.) estado da Ame- rica do bul, limitado ao N. pelo mar das Antilhas a E. 
pelo Atlântico, ao S. pelo Brazii; a O. pelas republicas de 
Nova-Granada e do Equador; 872,000 habitantes. Capital, 
Caracas. Divide-se em quatro departamentos, subdivididos 
cm doze provincias pela maneira seguinte. 

Departamentos. Provincias, 
A enezuela Caracas, Carabobo. 
 Maracaybo, Coro, Truxillb, Merida. Orenoque Varinas, Apure, Guyana. 

Maturim Cumana, Barcelona, Marguarita. 

Vensálía. V. Bengala, Bastão. 
\ énia, s. f. (Lat. venia) licença, permissão. Pedir —. 
«eniaga, s. f. (do lat. veneo, ire, vender, pôr á ven- 

trafiM^'^'^ vendivel. Trazer de—, para conimercio, 

^(Líit. wntolw) que admitte fácil perdão, i eccadó—, leve, que os theologos dizem nSo ser 
punido com penas eternas; oppõe-se a mortal^ 

Venialidade, s. f. a qualidade de ser venial, erro le- 
ve, descuido, falta perdoavel; peccado venial. 

Venãalmcntc, adv. do modo venial. Peccar—. Di- 
zer alguma causa —, por graça, sem intenção de oíleuder. 

Venida, s. f. vinda. Idas e —s ; —, ataque imprevisto 
dos inimigos, sorpreza ; bote iio jogo da espada. Todas as 
—s têem seus coutras. 

Vcniiluo, a , adj. (Lat. vcnifíaits) que corro pelas 
veias. Sangue —. 

Venloo, [Sabloücs), (geogr.) cidade do Limburgo hol- 
landez, cinco léguas ao NE. de lluremond; 6,000 habi- 
tantes. 

Venosa, {lenusia], (geogr.) cidade do reino de Nápo- 
les, noVe^ léguas ao N. de Potenza; 3,500 habitantes. 

Venõso, a, adj. (Lat. fcnosws), (anat.) pertencente ás 
veias. Sangue — ; —, que tem veias, da natureza das veias. 
Canaes —s. Inflammação —. 

Ven si, por hem ti, outro si. 
Venta, í. f. (de vento) As—s, são as duas aberturas 

exteriores do nariz, no homem e nos animaes: — (chulo) 
cara. Pespegou-lhe nas —s. 

Venta, (geogr.) nome commum a duas cidades da Bre- 
tanha romana. Venta Belgarum, hoje IVinchester^ Venta 
Iceuorum, hoje Noncich ou Caster. 

Ventã. V. Ventat 
Venta^em. V. Vantagem. 
Ventajado. V. Avantajado, 
Ventajar. V. Avantajar. 
Ventajein. V. Vantagem. 
Ventajosaniente. V. Vantajosamente. 
Ventajòso. V. Vantajoso. 
Ventam, s. f. (ant.) venta. Andar sempre com o 

faro na —. 
Ventana. V. VentanilKa. 
Ventanear, v. a. {ventania, e ar, des. inf.) abanar, 

separar, excitar vento. O pennacho ventanêa as ancas do 
cavallo. 

Ventancira, s. f. vento forte e que dura. 
Ventania, s. f. vento forte e conliauado. 
A^entanillia, s. f. (do cast. ventana, janella) abertu- 

ra da mesa do bilhar por onde entra a bola. 
Ventypôpa ou Venfcni-pôpa, (loc. adv.) com 

vento em píipa; (fig.) prosperamente. 
Ventar, v. n. (vento, c ar, des. inf.) soprar o ven- 

to, haver vento: — de rosto ou jpelo olho, pela prôa: — do 
norte, do sul: —, aventar. Venta-lhe a fortuna, foi-lhe 
prospera. Se lhes ventasse a fortuna. 

Ventar, v. a. (p. us.) soprar; (flg.) favorecer, animar. 
Véntar sangue. (V. Aventar.) 

Ventarola, «. f. abano, ventilador. 
Vente, adj. dos 2 g. (contraído de vidente), (ant.) vi- 

dente. Os —s, s. proplietas entre os judeus. 
Ventidio Basso , (P. Ventidius Bassus) , (hist.) 

general romano^ natural de Asculum ; tinha sido feito es- 
cravo na guerra sociaL César confiou-lhe muitos negocios 
importantes na guerra das Gallias, e nomeou-o senador, .tri- 
buno do povo e pretor; depois da morte de César seguiu o 
partido de Antonio, e foi um dos seus primeiros logares-te- 
nentes. 

Ventilabro, s. m. (Lat. ventilábrum) joeira ou, pá 
de limpar o trigo separando-o da palha. 

Ventilação, s. f. (Lat. vcntilatio, onis) acçãd de 
ventilar , exposição ao ar livre ; introduccSo de ar'fresco 
nas casas, navios; meio empregado para renovar o ar nos 
logares fechados; (flg.) a—da(/ucííão,discussão:—(med.) 
sangria pequena. 

Ventilado, a, p. p. de ventilar, e adj. refrescado 
com ar novo ; (fig.) agitado, discutido (a questão). 

Ventilador, s. m. apparelho ou instrumento quo 
serve para renovar o ar tornado improprio a ser respirado 
em quartos, navios e outros logares fechados. 

Ventilantc, adj. dos 2 g. (Lat. ventilans, tis, p. a. 
de ventilo, are) que ventila, renova o ar; ondeante, que 
ondôa á discrição do vento. « Comas—s. Encid. Port. » 
(E' hoje desusa*do.) 

Ventilar, v. o. (Lat. ventilo, are, de ventus, vento, 
c {Io, are, soprar) reuo^ar o ar em logares fechados em. 
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que ollc se tornou iraproprio a ser respirado; arcjar ; alim- 
par o trigo da palha por meio dc peneiras, jociras ou pás ; 
agitar o ar com us azas, com abano, etc.: — o artéria, fazer 
sangria pequena: — a questão, discutir. 

Vcntiiilio, s. m. dim. de vento; aragem de rento, 
vento pouco forte, viração. 

Vento, s. m. (Lat". vcntiis, que os etymologistas deri- 
vam áoverãcns, e aer, ar que vem. Creio que se deriva do 
gr. aétes, sopro, ou do egypc. phen ou hi, lançar, diíTundir. 
e tlicou, ar, vento; hi-thcou, soprar. E' de notar que a'mes- 
ma analogia que existo em latim entro o verbo rcnirc, siip. 
vcntum, e este vocábulo, se encontra também nas linguas 
;Srennanicas; v. g., em toutonico ivcndan) corrente do ar 
atmospherico, mais ou menos agitado. Os náuticos distin- 
guem os ventcspelos pontos do horisonte d'onde sopram, e 
contam trinta e dois marcados na rosa de marear. Destes, 
quatro são chamados primitivos ou cardinacs, o correspon- 
dem ao norte, sul, leste e oeste, quatro são collateraes, o 
nordeste, noroeste, sueste, sudoeste. A estes oito se dá tam- 
bém o nome de rumos inteiros. Os outros distinguem-so pelas 
denominações seguintes: norte quarta a nordeste, nornor- 
dóste, nordéste quarta a norte, nordeste quarta a leste, les- 
nordèste, lóste quarta a nordeste, léste quarta a suíste, 
lessuóte , suíste quarta a lésto, suóste quarta a sul, 
sussuéstc, sul quarta a suésto, sul quarta a sudoéste, sus- 
sudoóste, sudoóste quarta sul, sudoeste quarta a oóste, 
oessudoéste, oíste quarta a sudoéste, oésto quarta a no- 
roeste, oesnoroéste, noroésto quarta a oéste, noroóste quar- 
ta a norte, noraoroéste, norte quarta a noroeste. Um —, 
naphrasenauticasão as quatros partes do rumo; meio ven- 
to, s5o duas quartas; uma quarta do vento é um rumo apar- 
tado do outro dc 11°, 15*: — cm pôpa ou pclapôpa, favora- 
vel. Ir alguma cousa com — epipôpa (fig.) prosperamente, 
segundo desejamos: — teso, fresco, rijo, ponteiro, dc cima 
da terra, escasso: — frio, durável c favoravel: — geral, 
que sopra regularmente em certa estaçSo em uma altura, 
mar : — pelo olho, contrario ; — a unía larga. Pc de —, 
furacão. Em quanto ventar este —(fig.) em quanto as cir- 
cumstancias forem as mesmas. Levar o mesmo —, seguir 
o mesn"o caminho, estado, a mesma fortuna: — (fig.) aura; 
— popular, da fortuna. Mover-se com todos os —s, ser 
inconstantissimo. Mostrar alguém o — que traz, os seus 
intentes. Furtar o — a alguém, mettc-lo em cousa de que 
sesáia mal, por falta de uso, de exercício. Commetter al- 
guém o peito a —, contra a corrente, lutando contra obstá- 
culos. Instrumento de —, de sôpro, como a flauta, a trompa: 
— (flg.) cousa ligeira, qne passa rapidamente: cousa vã, 
sem fundamento. O — das vaidades deste mundo. Desfa- 
zer-se em — , desvanecer-se : — , faro dos animaes. Cão 
de hom —, Cervo prompto no —, que tem bom faro, e 
presente os c5es para lhes fugir: — do corpo, ou —s, ven- 
tosidades, fia tos: — do canhão (artilh.) folga da bala, maio- 
ria entre o diâmetro da peça e o da bala:—da bombarda , 
do pellouro, a impressão que faz no ar: — ou ar do raio. 
Andar de —, perdido, Gado do —, abandonado, sem dono. 
Direito do—, de fazer arrematar o gado a que não saiu 
dono. Dar — a alguém, louvor vão, que desvanece. Dar —, 
ajudar; v: g., — ao canhão que estava enterrado. Dar o — 
tia corda (flg.) chegar a veneta de doidice. Moça de — (nos 
conventos de freiras) a que não tem ama corta. Beber os —s 
por alguém (fig.) fazer excessos por elle. 

Ventó, s. m. peça acharoada da China que tem uma 
portinha e escriptorio. 

Ventoinlia, t. f. bandeirinha que indica a direcção 
do vento: —s (flg.) pessoas ou cousas mudaveis, incons- 
tantes. 

Ventor, s. m, cão de bom faro, que rasteja, c desco- 
bre a caça. 

A'entósa, ». f. (Fr. ventouse), (med.) vaso de metal 
ou de vidro cujo ar interior rarefcito por meio do estopa 
queimada fôrma um vácuo, c que applicodo á pelle pren- 
de nella e a faz inchar: —s sarjadas, npplicadas sobre a 
pelle sarjada, para tirar sangue: —nome que se dava aos 
barretes dos jesuítas. 

Vcntosc, s. m. nome do sexto mez do nnno republi- 
cano francez, mez vcntoso. Começava a 20 do Fevierciro e 
terminava a 21 do Março. 
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Vcntosiclatlc, s. f. flato do estomago ou do canal in- 
testinal : —s, flatos. 

Vcntuso, a, adj. (Lat. ventosus) exposto aos ventos : 
V. g., sitio, monte—:—, cheio de vento. Folie — :—, 
sujeito a flatos ou acompanhado de fli>tos; v. g^, tumor 
—. Colica — : —(fig.) vão, aereo, vaidoso, futil. Homem 
—. Jactancia, arrogancia, lingua, nação —. 

Ventoux, (geogr.) montanha de França, ao NE. de 
Carpentras, faz parte dos Alpes Cottianos. 

Ventóza, (geogr.) freguczia de Portugal, na província 
do Minho, comarca da Povoa de Lanhozo, concelho da 
Vieira ; 320 habitantes : —, dita da Beira, comarca e con- 
celho de Vouzella; 1,400 habit.^jutes: —, dita da Extrcmadu- 
ra, comarca e concelho do Alemquer; 1,200 habitantes: 
—, dita, comarca e concelho de Torres-Vedras; 1,500 
liabitantes: —, dita do Altmtejo, comarca e concelho do 
Jílvas; 240 habitantes : — do Bairro, dita da Beira, comar- 
ca de Cantanhede, concelho da Mealhada; 900 habitantes. 

Vcníozinlio, s. m. dim. de vento ; viração. 
^'entrc , s. m. (Lat. vmter , tris , do gr. éntcron, en- 

tranhas ; entós, dentro) abdômen, cavidade abdominal quo 
encerra o estomago , canal intestinal e outras vísceras ; 
(flg.) barriga, ntero, preiilicz, O—materno. O filho segue 
o — (jurid., ant.) fica da condição civil da mãe :—(fig.) bojo; 
V. g., — do vaso : — da laiM,'caverna, interior, concavída- 
do : —do dragão , na lua , são os dois pontos da orbita cm 
que a lua tem a maxíma kititude e dista 90° dos nodos 
ou nós. 

Vciitreciia , s. f. a posta quo íica abaixo da cabeça 
do peixe. 

VentrícuJo, s. m. (Lat. ventriculus, dim. de venter), 
(anat.) o estomago. Os—s do coração ;—do ccrc&ro , ca- 
vidades. 

"Vcntriloqiio , a, adj. (Lat. ventriloquus) que faUa 
com voz que parece sair do interior do corpo ou do es- 
tomago. 

Venlrinlio, s. m. dim. de ventre. 
A'eiiÉPÍsca, s. m. a posta do peixe immediata á ca- 

beça, e a mais saborosa. 
"Ventuira, (ant.) V. Ventura. 
Ventura, s. f. (subst. da des. f. do lat. venturus , a , 

um, p. fut. de venio, ire, vir, acontecer) dita, sorte, fortu- 
na, boa ou má, risco, perigo ; boa fortuna,sorte feliz. Pôr 
em—, arriscar , expòr a risco, perigo. « Feitos da alta—, 
Lucena, » alluíndo aos descobrimentos do Vasco da Gama. 
De—,pôr—,por acaso. Pola—(ant.) por ventura, por acaso. 
« Este homem 6 todo boa —, Eitfr., » sempre jovial, alegre. 

Vcnturão, (desus.) V. Venturoso. Afortunado. 
Venturão, s. m. augm. de ventura: — (chulo) grande 

ventura. 
Venturar. V. Aventurar. 
Ventíireiro. V. Aventureiro. 
Vcntiirina. V. Aventurina. 
Ventúro , a , adj. (Lat. venturus, p. fut. do venio, 

ire, vir), (p. us.) futuro, que ha de vir. 
Venturosamcnte, adv. com ventura, ditosamente. 
Venturosissimo , a , adj. svperl. de venturoso , 

muito venturoso, muito afortunado. Povo —. 
\^cnturòso, a, adj. {ventura, edes. oso)ditoso, afor- 

tunado, feliz ; (p. us.) arriscado, aventurado. 
Ventuzello, (geogr.) freguczia do Portugal, na pro- 

víncia de Traz-os-SIontes , camarca o concelho do Moga- 
douro; 400 habitantes. 

Vènus , s. f. (Lat. Vcnus, cris. Cícero o deriva de 
venio , ire, vir, nascer ; mas creio que se engana» O nome 
da deuáa symbolica da geração vem, a meu ver, do egyp- 
cio phen, derramar , e ounof, prazer , volumptuosídade. A 
Venus genitrix dos romanos corresponde á ]\eith ou Nethe 
da mythología egypcía), (myth. e poet.) deusa do amor ; 
(flg.) mulher muito formosa; v. g., 6 uma—:—(astr.) 
planeta entre Mercúrio o a Terra. Quando apparece de 
manhã chama-se cstrella d'alva , e da tarde hespero, es- 
trella do pastor: — (flg.) o deleite sensual. Monte de — 
(anat.) a procmínencía do púbis nas mulheres; na chiro- 
mancia, eminencia na palma da mio, na raiz dos dedos; 
—, na chimíca antiga , o cobre. Não muda no plural; 
i\ g,, eram duas —. 
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Venusiãj (googr.) cidade da Apulia, na Daunia, perto 
da Lucania , ao SO. de, Cannas ; foi a patria de lloracio. 

Venustade , s. f. (Lat. venastas, tis, de \enus) 
grancie formosura. 

Vcnusto » a , adj. (Lat. venustus , de Venus) muito 
formoso. , , , , 

"Vco ou \'éu , s. »». (Lat. vdum) peça üü Imraria ou 
de «eda mui rara e transparente cou- que as nmllieres cobrem 
o rosto ; (flg.) tudo o que cobre, encobre ; v. g., tirar dos 
olhos o da cegueira. I.ancar o — da decencia sobre ob- 
iectos torpes. O píillido, o mortal —, a ph} sionomia do 
ribundo : — (anat.) membrana, túnica subtil; v. g., g — do 
paladar. , . ■ 

Véozínlio ou s. m. dtm. ue veu, veu 
pequeno, ou mui tenue, raro. _ 

A'ci', D. a. (Lat. vídeo, crc ; Ir. roir, do gr. cidcin, ver, 
conl e:er, siber ; rad. eídos, fôrma, figura, apparencia) per- 
cebei as fôrmas dos objecios côrados ou luminosos pelo 
sentido da vista ; (tig.! considerrfr, observar, notar ; conhe- 
cer. Fazer —, mostrar , patentear, provar, demonstrar ; — 
a sua (subentende-se kora ou vez;, (loc. ant.) o tempo fa- 
voravel ao seu interno. Ter de — com alguma cousa e não 
dever , como escrevem o? antigos , ter relação , connexâo. 
Não teüi —comigo, hoje dizemos ijue ver. Jr —mundo, ir 
viajar; — (p. us.) olhar para, ter diante. « lista provmcia 
vé pelo sertão os altos montes do Perú. Amaral » 

Ver-sc, r. r. — ao espelho, ver a própria imagem rc- 
íleciida no espelho : — em aperto, lance perigoso, em esta- 
do prospero, istar, achar-se. 

Syn. comp Ver, olhar. r não carece de esforço. Olhar 
dénoiã a uiiençâo, é actu voluntário. Não é efVeito de olhar 
como diz Moraes. Pelo contrario olhar é considerar com at- 
tenção objecto vifivei. . , , , 

Ver, s. m. (o infinito ver substantivado) o acto ae ver. 
^ , na minha opinião, segundo o meu juizo. 

\'era, (Bar/a), (geogr.) cidade da Ilespanha, perto do 
mar quinze léguas ao Nü. de Almeria ; 8,0U0 habitantes. 

Vera-Cru:« , (geogr ) cidade e porto da Confederação 
Mexicana , capital do estado de Vera-Cruz, a C9 liguas a 
E. do México; 16,000 habitantes. O estado de Vera-Cruz 
fica entre os de Puebla e de S. Luiz de Potosi; 15l),000 ha- 
bitantes. . , „ , 

Vera-Cruz , (geugr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia do Alemtejo , comarca de Moiisaraz, concelho do 
Port^•l; 600 habitantes. ■ 

A eracíiladie , f. (Lat. veracitas, tis) a qudlidade 
de fallar verdade, de ser verdade. 

A'cracisslnio, a, adj. superl. alatinado , mui verí- 
dico ou voraz. . , ,. 

Vcra^'i*Í9 (googr.) povo da Ilelvecia; habitava na parte 
inferior do Vaiais , para o lado de Gênova e Sion ; capital, 
Octodurus. . j 

A'eragua , (geogr.) antiga província da republica de 
Colombiii, no districto do Isthmo; tinha por hniites a E. 
a província do Isthmo; a O. o Guatiniala, ao N. o mar 
das Antilhas , ao S. o grande Oceano ; 40,000 habitantes. 
Capital, S. Thiago de Veragua. 

"Veramente» adv. (p. us.) verdadeiramente, em ver- 
dade. • 

Verandoiro. V. Varadouro. 
A'eraníco , s. m. dim. de verão, verSozinho. O —de 

S. J»/artinho, dias-quentes que de ordinário vem no mez 
de Novembro. 

. Verão , s. m. (Cast. verano ; rad. lat. rcr , primavera 
e annus, anno, isto é , a parte do anno em que a terra 
está coberta de verdura c as arvores de folhas) consideran- 
do o anno dividido em duas ametades o — comprehende a 
primavera e o estio ; mas é mais usual como syiionymo de 
es tio , estação que vem depois da primavera, e 6 a mais 
calmosa do" anno. PI. Verões. ^ 

Syn. comp. Ferão, estio. Verão 6 termo mais vago, e 
indica todo o tempo do anno em que faz calor, em oppo- 
siçào a inverno. Estio 6 determinadamente a segunda esta- 
çâii do anno. Diz-se que o verão começou cedo, o acabou 
tarde, ou vice-versa ; o que dá a entender que esto termo 
refere-se mais á temperatura quente que á divisão regular 
do anuo em quatro partes ou estações iguaes; primavera, 
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estio, outono, inverno. Birros: e outros chamaram v^rão â 
primavera, seguindo a significação de ver dos latinos ; e vul- 
garmente chamou-se verão ao estio. 

Vieira, que era tão atilado na linguagem classica como 
respeitador do bom uso e estylo db fallar, usou ambas 
as expressões, uma vulgar, outra classica, quando disso: 
« Quanto vae da primavera ao verão, ou do eerão ao estio 
(II, í5(j). » A conjuncçilo ou, de que aqui usa o celebre ora- 
dor, significa sub-tituição de phrase, mas não mudança dç 
idéa; nunca lhe veiu ao pensamento fazer uma estação me- 
dia entre prií»iai'cra o«crão, como suppõe o autor dos sy- 
nonymos da língua portugueza, o que só fez foi usar de duas 
fôriiias para exprimir o mesmo pensamento, para que os 
mais entendidos comprehendessem que, apezar de se con- 
formar com o uso, muito bem conhecia qual era o ternp 
proprio o cla-sico naquelle caso : « Da primavera ao verão 
(como vulgarmente se diz) ou do verão ao tslio (como cm 
rigor se deve dizer). » 

Verãozinliu, s. m. dim. de verão, dias quentes que 
vem no fim do outono, pelo S. Martinho. 

Ve»*a|»a/, ou Coban (5. Domingos de), (geogr.) ci- 
dade do Guatimala, capital de um districto do mesmo no- 
me, cincoenta léguas ao NE. de Guatimala ; 12,000 habi- 
tantes. 

Veras, s. f. pl. (do lat. rerus, verdadeiro) cousas se- 
rias, verdadeiras. Vcilc se são — ou burlas. De — , adv. 
com verdade; seriamente, não por brinco. 

'\'craz , adj. dos 2 g. (Lat. verax, eis) veridico, que 
diz, falia verdade ; (fig.) que faz fallar verdade ; v. g., vinho 
—.A — probidade. 

Verba, s. f. (do lat. verba, pl. Acverhum, palavra) ar- 
tigo do contexto do escriptura; declaração, apostilla em os- 
criptura. Pôr , 

Verbal, adj. dos 2 g. (Lat. veihalis) de viva voz: 
V. g., promessa, ordem, mandado—. Injurias «rbacs. JVomc 
—, derivado de um verbo; v. g., matador, matança, verbe- 
raçâo. 

VerbaliMcnle, Oílr. de viva voz, de palavra. 
Verbaseo, s. m. (Lat. verbascum) planta medicinal, 

e usada para matar o peixe nos rios. 
Verbena, s. f. (Lat.) orgevão, planta; toda a sorte de 

plantas de que os antigos tecia.n corôas com que os sacrifl- 
cadores cingiam a cabeca. 

Vcrbeneca, s. f. nome de uma her\ a, que Bento Pe- 
reira diz corresponder ao latim circea. 

Verberação, s. m. (Lat. verhatio anis) flagellação, 
acto de açoutar. 

Verberão. V. Orgevão, \erbena. 
Verberar, v.a. {Lat. verbero, are), (p. us.) açoutar, 

flagellar. 
Verberativo, a, adj. proprio para açoutar. Instru- 

mentos —s. 
Verberie, (geogr.) villa de França, quatro léguas ao 

NE. de Sonlins; 1,30U habitantes. . 
Verbigenes, (geogr.) uma das tribus da llelvetia, no 

tempo de César; habitava nos arredores de Soleure, entre o 
Jura, o Aar, e o Limat 

Vcrbl-gratia, (expr. lat.) por exemplo. 
Verbo, s. m. (Lat. verhum, pronunciado primitiva- 

mente ferhum. Alguns derivam este vecabulo do gr. ereò, 
dizer falkr. Eu creio quo o termo é puramente latmo do 
for, /ari; fallar, do rad. egypc. ro, bôca. Propriamente 
significa palavra por excellencia, alma do discurso) parte 
complexa dá oracSo (jue exprime acção, acto, inoMiiicnto, 
estado, aíTectos, com relação ao agente ao paciente, ao modo, 
maiieira, attributos de pessoa, animal ou cousa e tempo. 
Estas modificações da idéa capital do radical são indicadas 
em T)ortugucz por dosinencias iiiiitodasc alteradasdu latim, 
quo são verdadeiros suííixos contraiilcsdeterniossignifiLa— 
tivos, dos quaes alguns são verbos ou preposições. No la- 
tim, no grego e outras linguas as variações dos verbos con- 
sistem em syllabas prefixas, sufíixas, c outras iulroduzi- 
das uo meio do termo; v, y., em latiru tan<jo^ loco, prole- 
rito U tigi, toquei. 0 systema das variações, desiiiencias ou 
inflexões dos —s denomina-se conjugação. Çi,. Modo, tem- 
po, conjugação. . i 

iVÍguns graüimaticos dizotn que o — 0 a parte ua oração 
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<53tn que afriniiâmos ; o que é-manifestamente errado, por- 
quanto muitos exprimem duvida, outros negativa. Outros 
queiem que ser seja o único e verdadeiro—, o parte inte- 
grante de todos os mais; v. g., amo, segundo elles, significa 

. eu sou amante ou sou possuído de amor. SSo futeis subtilida- 
des quo nada explicam; a verdade é que o radical de amar ô 
o mesmo de amor, e exprimi' o affecto que sente quem ama, 
c cujo objecto se expressa ou se subentende. Em muitas lin- 
guas n3o existe o — ser ou o seu equivalente; e este mesmo 
— é em todas as litigujs composto; v. g., em lat. do rad. 
cseiefun; o mesmo em sansc.rito e em persa. 

Na realidade o — é um ti» mo composto de vários elemen- 
tos ligados em latim, grego, sansc. ito e nas liiiguas celticas 
e germanií^as. Estes elementos sao:-!», a letra ou syllaba 
radical; v. g., cm amarc, latim »i ou om, que venidaraiz 
Bi« ou mau em egypcio ám, êm ou ôm, em chaMaico, he- 
braico, araíãco, etc., mSe, typo de amor; 2°, da desi»encia 
ou suíUxd que donota tempo, modo; v g.,arco\irc doin- 
linitivo, indetemiinadi!; » de futuro em amabo, a do condi- 
cional amavero, do imp rfeitu amabam, quií são derivadas do 
— ire ; 3°, da desiuencia que denota pessoa; v. g., o, as, at, 
M«, ís, nt, em amo, as, at, amamut, atis, ant. O — ire, ir, 
quü entta na comijo^^içâo dos outros —s, assim como hahere, 
ter, haver, são igi a'ínente lermos compostos ; o primeiro do 
rad. i, o segundo do Itab Ibo eqüivale a ire, volo: i (ir) vol, 
querer, ecgo, eu. (V. a grammatica.) 

Os grammai-cos têem dado diversas denominações aos —s, 
quasi todas inexactas; —activo, que outros chamam íron- 
iiíivo, o que exprime ; cçâo communicada ou executada em 
ebji cto diverso do agente. Moraes o defino: « o que affirma 
um attribulo que consiste em acrâo e energia ; « definição 
que se appiica igualmente a muitos—s denominados neutros 
ou ahsdliitos-, V. g., correr, ir, vir fufjir. Eu lhe daria o 
riomedt!— objeetivo; v. g., amar, matar, dar, vencer, ro- 
gar,—passivo. Propriamente ii5o ha em portuguez fórraa 
ou voz passiva dos —s activos como em latim, e suppie-se 
pela fórina reflexa ou pronominal; t. g., amar-se, matar-sc, 
ferir-se; e pelo—ser, v. g., sou amado, ferido, etc.: — 
■neutroò, dizem os grammaticos, o que não 6 cctivo nem pas- 
sivo ; definioáo ridícula e futil Outros o denominaram abso- 
luto, com K-.nis razão Eu o denominaria subjectivo, porque 
o caracer desto —'consiste unicaicento era exprimir da 
P 'r si a r.cçio, esladr, acto ou movimento, e o sujeito que 
ó o objtício desias nio.iificaçôes; v. g-, dormir, vir, fugir, 
viver, morrer. Os—sobjeetivos ^activos) quando uâo se re» 
ferem a objeeío expresso na phrase, sSo subjectivos; v. g., 
amar, q;Ktnde snnSo refere a pessoa ou cousa determinada. 
Pela mesma razão ar.al >gica, quando por ellipse se ajunta 
lini objo to nos—ísubj'Cuvos (neutros ou absolutos), cdn- 
vertem-se era—s objccti^os activos); v. g., viver vida re-" 
galada, morrer morte crúa Alguus são impmoaes, enSose 
refereiH a pessoas; v. g , chove, venta, neva, gela, e poc 
isso só têem as tercei'aís pesvoas. — reflexo, reçipYoco ou 
pTonominal é que so conjuga com o pronome pessoal, e 
cujo sentido é subjunctn o; v. g., ferir se, convencer-se. 
Alguns í-So impessoaes, isto 6, nâo têem SHT'âo as terceiras 
pessoas, p irque exprimem um fado, successo, estado qua 

não refere a pessoas determinadas; « g., diz-se, fai- 
íC. —sauOTÍtaríssa ) aquellt-s que servem para conjugar os 
outros ou para formar es seus tempos compostos. Estes são 
ícr,-e.?ínr, ípr, haver, fazer. — irregular, quo se desvia do 
systema geral da conjugaçSo. — ac/Vcím», aquelle quo sõ; 
tem ou é só uscdo em c-rtos tempos e pessoas ; v.g., feder. 
Pôr—no cabo, rematar todas as phrases com urn —. 

Verbo# f. m. palavra ; — o —, palavra por palavra. O 
divino —, Jasus-Christo, o filho de Deus, a segunda pes- 
soa da Satitiswina-Tfindade, segundo a crença da maior 
parte dos christSos; corresponde ao íogos dos gregos. 

Verbosidstdi^, «. f. a qualidade de ser verboso, lo- 
quacidade; grande cópia de palavras. 

Verbôso# a, adj. (Lat. «er&osuí) loqsaí, palarroso; 
v. g , homem—. Autor, discurso—, mui diffuso. 

Verçj». y. Verstt. 
Verçar. V. Versar. 
Verceil, (Vercelli em italiano, Fcrceíí« des antigoS;, 

(geegr.) cidade dos estados sardos, capital do pe<jucna 
▼OI.II 

intendencia , a dezesete léguas ao NE. da Turim j 16,000 
habitantes. 

Vercel, (geogr.) villa de França , cinco loguas ao S. 
de Baunte : l,^^^ habitantes. 

Vcreella;, (geogr.) eid-ide da Gallia transpadana , ao 
SE. de Eporedia, e ao NE. do Bodincoraagus 

Verçudo, a, adj. {corrupção do lat. hirwtut, pel- 
ludo, cabelludo) que tem muito pt-llo ou barba ; v. g., ho- 
mem —, cabeiludo , fallando das plantas , crespo , áspero. 
« .tis arvores do cravo da índia são muito grandes —s e pon- 
teagudas. Couto, Dec. iv, 7, 9 : » — (fig.) carrancudo, ns- 
pido. Devera escrever-se versudo. 

Verilaclio, s. m. tinta verde mineral tirante a côr 
de canna. 

Verdade, s, f. (Lat. veiitas, tis. A origem desta vo- 
cábulo é desconhecida : as etymologias propostas até ao pre- 
sente não satisf-zera. Eu creio que vem do gr. horaü, ver, 
cousiderar. Perus significa propriamente real, e veritai, rea- 
lidade) conformidade da idéa com o seu objecio, do pensa- 
mento com as palavras, do f.ioto narrado coma rtalMade; 
expressão fiel da natureza Em—, na—, em perfeita cón-, 
formidade com o que sentimos, sabemos de um facto, suc- 
cesso. Fallar —, dizer o que pensámos, sentimos, sabemos. 
Não faltar á—. Homem de—, verdadeiro, sincero. 

Verdadeiramente , adv. na verdade , cona ver- 
dade. 

Verdadeirissimamento, aiij. svperl. de verda- 
deiramente. 

Verdadeirissimo, a, adj. superl. de rerdadeiro. 
muito verdadeiro. Homem—. 

Verdadeiro, a, adj. (verdade, e des. eiro, qíie de- 
nota agentel conforme á verdade, que falia verdade; fiel ás 
promessas. Proposição, exposição verdadeira. O — sentido 
de uma phrase, genuíno. Homem —, que falia verdade, 
sincero. 

Syn. comp. Verdadeiro, verídico. Verdadeiro toma-se 
algumas vezes na accepçâo do verídico, o que diz a verdade, 
porém cm tuelhor sentido. Os latinos diziam também veni.s 
por veridicus. 

O homem verídico suppõe o verdadeiro; n homem verda- 
deiro não conhece senão a verdade. Oliomem fertíadnro é 
verídico por caracter, pida singeleza, rectidâo e veracidade 
do seu ciiíracter. O homem verídico dirige-se sempre a dizer 
claramente a verdad.'; porém o homem verdadeiro uSopód^i 
deixar do dizô Ia ; é um dever seu. 

Syn. comp. Verdadeiro homem, homem verdadeiro Níj 
primeira expressão o adjectivo verdadeiro tom um senliíla 
physico ; na segunda, uui sentido moral. Verdadeiro homem. 
signiíica o individuo que tem todas as propriodaies que 
&f)nstituem a natureza da especie humana. Uomerii verda^ 
deiro õ o que por caracter diz sempre a verdade. 

Verdaduras, s. f. pl. :ant.) esvordf-ados, verduras. 
Verde, adj. dos 2 g. (Lat. viridis, derivado do egypcio 

phiri, nascer, brotar, ou de beri, novi>, rad. do chald. a 
! h'eb. bara. Em sanscito harit significa verde, e aram, 

jardim, assim como em persa. Orolhed, oruere. era zen J 
arvore ; é também em sanscrito verekxe ou vere/rjra. Todos 
me parecem derivados do egypcio rót, nascer) da côr das 

. hervas, das folhas da maior parte das plantas, e dos fructos 
antes de maduros. Fructos —s, ainda não maduros. Lenhn 
—, qne ainda não seccou e perdeu a còr natural. Cortar em 
—, em herva; v. g., a cevada. Vinho —, de uvas pouco 
maduras ou feito rocenteiaente : — (fig.) que aiada não se 
desenvolveu completamente. Annos —s, idade juvenil, 
ainda não madura. Moço—, sem madureza, sem experien- 
cia. Velho —, rijo, quo ainda náo p(>rdeu o vigor da nioci- 
dadft. Juízo —, falto de discernimento, de pessoa mui moça, 
pouco experiente., Tempos—s, marés—s, quando ainda do- 
mina o inverno. Estar o apostcma —, nào maduro, qu>^ 
ainda não tom pus, c não está em estado de se abrir. Espe- 
ranças em —, só concobidas, e cuja realização é duvidosa. 
Estar o negocio em —, apenas começado, era projecto. 
« O barco — mil ramos, » ornado, coberto, juncack». Bar 
uma — cmn v»ta madura iloc. famil.) misturar couDos, 
expressões desabridas com outras agradavois. 

■ Verde, «. m. (do precedente) a côr verde, a côr das 
her\'as; — mar é o mais claro : — gaio, claro: — lyrio. 
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éetmaiado, maca, escuro ou garrafa, etc., diversns modifl- 
Cíiçôe-í da cfír: — terra, borax iniarello que sc fas lançando 
agu- nas veias mini^racs; — hcxiga, tinta fciui do riimo dft 
arruda, herva mouro,, etc.: ferran, os cereanst-m vtrdft. 
Mandar as bfstas ao —; (flg ) dar um , cousa que alpgn*; 
f. g.. — á tropa, o ^aque da praça ou campo inimigo. 
LograrMtn - , prazer. Tomar—, pastar; (flg.)gozar: — de 
porco ou de boi, o s;ingiie gnizado. 

Verde (Serra), (googr.) montanhas da America, ao N. 
di> Meiicii: formam o prolongamento moridional dos roontes 
Peilregosos. 

"Vcaile-visgo, (t, do Brazil) planta medicinal. 
"Verdea, s. f. esnecif devitiho cuja côr tira a verde. 

A,— de Flnrença é estimada. 
Verdeal, m. offuíial do meirinbo da universidade 

«le ('oimbra, que anda vestido de verde. 
Verdeal) adj. dos a g. trigo, pcro especies destes 

íructos. 
Veril^íir. V. VerJcjar. 
Verdecer, v. n. {vtrdc, e des. inoeptiva) apparecer 

Torie ; tnmar a côr verde. Verdccem as arvores, os íructiS. 
Verdecre, s. m. côr verde sobre ouro. 
Verdoçfaio, adj. des 2 g. -erde cUro ou gaio. 
Verdejai*, v. n. (verde . o des. ejar, do cast. echar, 

lançar) appiiecer verde; tomar a côr verde. Verdeja o 
prado. 

Verdrlbâo, s. m avo vulgar psvordinhada. 
Verdclhos, (tje gr.) frcguezia de Portugal, na pro- 

Tincia da Beira, comarca e concelho da Guarda ; 520 ha- 
bi;,'nieí'. 

Verdemav, s. m. côr verde muito clara. 
Verdeiuontanha, s. m. verde uzulado, tinta usada 

na p'iiturí< para pintar i'S montifs. 
Verdcn, (Feríi, Tnliphurdum), (geogr.Hidado do rei- 

no •'o Hinovre, capital do principjdode Verden, oito léguas 
ao de .nrr-me; h.ibiian es. 

Vcrdene^po, f*, adj. oe «>.ôr verie mui pscnro. 
Verdepcso ou Vei'-o-peso. V. Ater do peso; do 

fr. arnir <lu pnids. 
Verdeselha, s. f. planta trepadeira vulgar. 

_ VeJMlesella ou Vori!»s«iía , s. f. varinha met- 
tid.i na terra e que se carvy para armar ns buizes. 

Veriléte, s. m. tinto feita com azinhavre, isto 6, co- 
bre (.u l.^iS" eT|iosio aos vapores do vinagre. 

Verdílhão. V. Verdelhiio. 
V4-rdine;rro. V. Verôentgro. 
Verdizclla. V. Verdes lia. 
Vei-dizcUos , f. m. pl. ,ant) vidrinhos, galhetas. 
VíTdoajça, Verd«sada, Verduegfa. V. íid- 

ãringa. 
Verdoêjo, (gcogr.) freguRzia de Portugal, na pra- 

Tíncia d(i Minho, comarca e conci lho do Valença ; SiiO ha- 
Jii^ntes. 

Verdoengo, a, adj. esverdirhado. algum tanto ver- 
de Pedras—s. Frut'—. 

Verdoii, (gedgr.) rio de França, nasce ao S. doBar- 
celiinetta, < ürre ao S., di^;pois a O., separa 0= departamentos 
dos Baixos-Mpes o do Var, e cáe no Dorance. 

Verdôr , s. m. côr verde; (fig.) estado tenro ; v. g. , 
«>-da niocrtado, os tenros anuos. pouca idade. Verdores da 
mocidade, iniprudonc:as próprias dèsta iJade. O—do senti- 
mento. vivpza. vigor. (Bíicatte), 

Verdòso ou Verdõzo. ^'erde. 
Vcrdng-ada. V, Averdugada. 
Verdúg»», «. m, (do ca'ít verdugo, varinha, chibata) 

algoz, carrasco : — (fig.) espada sem gumes , muito lunga, 
delgada e ile.iivd : navulha pequena ; - (ant.) dobra feita 
na roupa ou no fa'o, por ornato. 

Verdun , iVerodunum) , (geogr.) cidade de França, 
a onze leg as o NE. de Bar-le-Duc; l .,5f^0 habitante.s. 

Verdun (Governo de ) . (geogr.)- um dos oi'o pe- 
cjnenos. governos da antiga França ; era ci raposto de deus 
districto ; 1", cidade e condado dõ Verdun ; 2°, biíipado de 
Verdun. 

Verdun-sur-Saúna, (geogr ^ vilia de França, cin- 
to l''giia8 e um quarto a » NE. deChaious-sur-Saône; 1,^ 
babitantes. 
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VerduncK, (gçngr.y antigo paiz do Franca, no Bàiico»- 
Armagnac entre o Garonna, o Save o o Giinone. 

Verdura, t. f. a crtr verde das plantas; estado ver^ 
de, nSo maduro dos fi uctos ; (fig } as plantas: —hor- 
taliça : —I de moridade . verdores. A—do estylo do princit 
píontí, viço, imperfeição, pouca correccâo. 

Veréa, jant.) V. Verírfa. " 
Vereação , s. f. offlcio dc vereador; junta do ve- 

readores ; confereni-ia sobre cousas do l)èm publico do dis- 
trirti» da jurisdicçâo dos vereadores; postura dos verea- 
doras para o bom regimento da terra; taxa sobro cousas 
de vejida, ou sobro maneio de mechanicos.' 

Vereado « a > p. p. de verear, e adj. governado , 
regiiio, regul.ido. 

Vereador, s. m, offlcial do concelho ou da camara 
eleito pehis cidadãos e encarregado do regimento da po- 
licia da tf-rra, dos caminhos, etc. Moraes o deriva de ve- 
réa, estwda, caminho. Eu creio que vem de verear. 

Vereauiento, s. m. exercido e jurisdicçâo dos ve- 
readores governo economico, regimento da terra. 

Verear , v. a. (creio que <? contracrso de verificar) 
vigiar sobre a boa policia da terra , reger", cuidar do bem 
publico da terra 

Vereeúndia. V. Vergonha. 
Veroííundo. V. Vergonhoso. 
Vereda , s. (do ari^b. uareda) caminho estreito, ata- 

lho ; ^íig.) modo de vida, caminho. Este autor leva diversa 
—, rumo, direcção. 

Veredí', s. m. fdo lit. viridis, verde; (ant.)pomar. 
Verendo. V. Venernvel. Creio que é abreviatura do 

foii ivrtdo. 
Vfre-i-Vasas , (geogr.) lago da Hungria, cinco lé- 

guas ao SF.. rie liperies. 
Verleil , (gt ogr. ) cidado de França , a sele léguas de 

Totc»a ; 2 460 habitantes. 
Vèrga , s f. (Lat. virga) vara dobradica, de açoutar 

ou do faz' r castos ; v.'ra de mágico , varinha': — (p.'us.) , 
('!o fr. verge) vara de medir: —(Fr vergue), (nànt) pau 
atravessado rio mastro, onde se prende a vela Jíslar de — 
de alto, PU de —s altas, disposto a partir, a fazer sp a véla: 
— fia poita , a p' dra superior do portal: —s de ferro, bar- 
rinhas iiclgrifias dpsln metal. 

yer}j!« d'al(o , phras adv. (naut.) prom 'tn a fazer- 
se á v(^lii, com iis velas ferradas Estar a armada — d'alto 
ou de —. 

Ve ;?udo , a , p. p de vergar, e adj, curvado, do- 
brado. Tinha — com o peso 

Ve»'g'al. V. Tiravergal. ' 
Verj;aSIiada , 5. f. golpe de vergalho, açoute dado 

cora vcif.'.iiio 
Ver^aibão ,«.«».(de verga) harras de ferro es- 

treitas 
Vei'R*íjIho , s. m (de verga, vara) o membro mas- 

cnlinit (j« cavallo o do boi secco do quó se fazem azor- 
ragues. 

Vorvão, s. m. augm. de verga, verga grossa ; marca, 
sif^nal i|Ue dpixa o golpe de vara ou azorrague. 

Vei'fjar, v. o, (verga, e ar, des. inf ) dobrar, curvar; 
V. g.. - i) r.mio da arvore, a barra de ferro. 

Vergar, v n. curvar-so; u. g.,~ cora o peso. 
Verg^asta , s. f. dim. de verga, chibata, varinha d3 

açoutar. 
"Verg.tstada, s. f açoute, golpe de vergasta. 
Verjçel, s. in (do verde , e lat. agellus , dim de agcr, 

campo) horto ameno , jardim : — (flg.) uns vergeis de vir- 
tude. 

Vcr}çonça, (do cast. rcrgwensa). {Y. Vergonha.) 
VcrRonçante. V. EnrergonJiado. 
Vers«niiíòs«», (ant.) V Vergonhoso, 
Verffoníía , s. f. (Fr. vcrgogne , do lat. vereeundia , 

do meiir , eri, rtceiar) pejo honesto, ppjo do acçAo feita 
contra o decoro, a docência; pejo de ser visto cm estado 
indec nte. Ter — , envergonhar-so : — (fig ) deshonra ; 
coiisa 011 pi'ssoa que cau^a deshonra. Ser — a alguém , 
cauíiar lh'a. E-<te filho 6 a minha— : ruboc das faces , 
causado jjclo pejo. FVgc a casta —. As —s, as partes pu- 
dendas. 
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Vergonhosa. V. Ulimona pudka, pl.iata. 
\'ei'ji^nhosam«nte, adc. du moJo vergonhoso; 

com deshonra, iiifamin. 
\'er$;onliosísNÍnio, a* adj. superl. da vergonhoso; 

muito vfTgonhuso Virgem —, mui pudica. Peccados —s, 
torpissimos. 

"Ver^ontca, s. f. (Lat. virgvUa, dim. de virga) vara 
tenra, runovn das arvort^s, (lig.) a pri lo tenra. 

\'crg:ontcar, v, n. [i-crgnntea, e ar, des. inf.) lanrar 
vergontea> a arvorn ou o arbusto. «Vcrgonlca a estirpe 
annoía. Alfeno, Poesias.» 

Vergueiro, s. m. cabo de pau om cujo extremo 
cravam os ferreiros as suas talhadeir<ts, e os carpinteiros de 
engenhos as palme as, para se baterem com a marreta sem 
offender as mãos. 

Veria, (a antiga Bcrea, chamada tarabom Irenopolis, 
Curapherio), (geogr.) cidade da Turquia europía, quinze 
léguas ao O. de Sülonica ; 8,000 tcibitanies. 

Verídico, a» adj, (Lat. veridkus) que falia verdade, 
Tcraz. 

Verilica^ão, s. f. o acto de verificar; r. g., — do 
íacto all rgado; —-das irjarcas das caixas: , cumprimento; 
a', ç., 9 — dasprophecias. 

Veriflcado, a, p. p. de verificar, e adj. examinado; 
cumprido. Tinha-se — a propbíCia. 

Verificar, r. a. (Lat. verua, e dos /I^ar) examinar, 
indagar a verdade do facio, ou o verdadeiro esiado da cousa; 
v. g., — as marcas das caixas ; — as assiguaturas ; — a 
posição do exurcito, o numero dos navios 

Verifiear-se, v. r. impes, cumprir-so ; realizar-se ; 
V. g., verificou-se a prophecia, o annuiicio. Nislo se verifica 
o gue diz o autor, se mostra ser verd 'do. 

Verificativo, a, adj. que sorve de verificar. Ducu- 
mentos—«. Testemunhos — s. 

Verilha. V. Virilha, 
Verliu, (geogr.) freguezia de Poriugal, na província 

do Miuho, comarca da 1'ovoa de Lanhoso, concelho do 
S. João de Rei; 210 habitantes 

Verina, (hi»t.) esposa do imperador do Oriente 
consp nm depois da morte df stn príncipe contra Z uiâo, seu 
genro, em favor de Basilico, que o pôz na throiio. Morreu 
em 4^, depois do ler tomado parte eiu lauitas intiigas. 

Vcrisiinil, adj.dus2g. (Lat. ^erisimilu; verus, ver- 
dadein, e simiiis, semeliiantc;) provável, que parece ver- 
dadeiro. {Verosimil ê mais u^ado). 

Verisiiniiliança, «. f. verosimilhança, apparencia 
Terosimil, probabilidade. 

Verisiiiiilídacle. V. Verisimilluinça, 
Verisimilitudc, s. f. (Lat. verisimilituio] apparen- 

fia verisirnil. 
Verisimiiiuentc, adv. cora verisimilhança 
Veríssimo, adj. (buperl. lat. de verus, verdadeiro) 

muito verdadeiro. 
Vermand, (geogr.) villa de França, três léguas ao 

NO. deS. Quintino ; 1,200 habitantes. 
Vermandcz, (geogr.) parte do paiz ào'ivcrnmandui, 

antigo paiz de França, na Alta- Picardia, ao NO. da Thiéra- 
che, em re'lor das nascentes do Somme. 

Verinanton, (geogr.) cidade de Franca, cinco léguas 
e meia ao SE. do Auxerrn ; 2,270 habitantes. 

Verme, s. m. (Lat. vermis, que Court de Gébeliu de- 
riva de era, terra, tnas nâo dá razão da syllaba final, que 
me parece vir do homos, similhante) bichinho longo, em 
geral côr da terra, e sem veriebras nem articulações; v. g., 
as minhocas, os bichinhos da fruta, os que sa criam na 
carne podre, as lombrigas. 

Vermeilia, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vipcia da Kxtrenjadura , comarca de Alcraquer, concelho 
do Cadaval; ^"0 habitantes. 

Verinelhaço, a, adj. avermelhado, algum tanto 
. vermelho. 

Verinelhão, s. m. aagm. do vorra:-lho; minio, mi- 
neral de c6r vermelha accesa; cinuiibrio, coraposioSo do 
enxofre e aiougue ; tílg') '.rrebique, côr do tosto postiço. 

Vci-iuclhidãu, i.f.còr vermelha; v. g., —do ros- 
to; — de patte inflanunada. 

Vemielliinliay (t. chulo) jogo da plebe. 

VeriiielIiialia-<ie-ga!lo , (t. do Brazil) especie 
de nidüdioca. 

Vermelho, a, adj. (Fr. vcrweil, luo os€tymologÍ3-J 
tas derivam de vtrinii:ulus , diiu. de vei mis, por ser à côr 
esoarlato tirada dos insectos da grati; etymolugia que jul- 
go inadmissível, visto -.er o t-^rmo mais antigo que a iu- 
troducçá) (Ia cochomlha n< tiatararia. Creio qne vem do 
gr. oratj, V' r, e méUm, pomo , iiMcS, & face, os bei;;»^) da 
côr d.» niiiiio , dos beiç^;.-*, d ) rosiJ encendido com o pejo. 
Fazer-se —, córar de pejo. Bala —, post icia bras^ uofor- 
niiho. 

Vermelho, s. »n. (h. n.) nome de um peixe do maf* 
Vermelho (Marj, (geogr.) ou golpho da CuUfornM^ 

golpho do granJe üc- ano, entre a custa do México o a pe- 
nínsula da Califórnia. 

Vernkclho ou Kio-(irandc, (geogr.) rio Ame-i 
rica (Io Sui; nasce na Uolivia, dep >i- fôrma o limito desta 
republica e das províncias unidas do Rio da Prata, e lan- 
ça Sf no Paratjuaj". 

Vériiiem. V. Verme. 
Veriuicnlar, adj. dos 2 g. (I.at. vermicularis) se- 

melhante 110 movimi-iito .10 dos vermes. Movimentb — ; 
herva —, sempre-viva. 

Vcriuicnio, s. m. (Lat. vermiculus, dim, de femwj 
bichinho mui p.-iiueuo. 

Vertuiiiòso, a, adj. (Lat. ccrrninosus)qu": tem ver- 
mos , liichinhos. Cliagas —$, Doenças —i, causadas por 
vertniís. 

Vermfusa, (geo^T.) freguezia de Portugal, na pro- 
vin la da Ueiia, ■•omaica do Trancoso, concelho da Figueira 
do Castello-Uoilrigo; •2.» liaoitantes. 

Vermuiiu, tgyogi.) freguezia de Portugil, na provín- 
cia do Minho, c-omar.^a e&jucelho de Vilta-Nova deFama- 
Iicâo ; 5V0 hal)itaiites: —, dita, coiiiarcH do Porto, conce- 
lho da Feira ; SsO habitautos. 

Verinont, ígeoi<r.) um dos Estados-ünidos da Ame- 
rica 10 Norte ; ti m por limites ao N. o Baixo-Canadá, a E. 
o Nov,)-Ha(n|ishir0, ao S. o Massachussets, a O. o estado 
de Nova-York; 300 OOu habitantes. (Capital, Montpellior. 

VerniuiS, (ge igr.) povo içãud- Portugal, na provín- 
cia da Extr madura , c.>iiiarca"e oaicclho di*. Pombal, si- 
tuada a ires léguas de Leiria ; 400 habitantes. 

Verná, {geogr ) aldeia dos estados da índia portugueza, 
comarca «le S.ilsettj , 2,812 nabitantes. 

Vernáculo, it, adj. (Lat. vertiaculus) da terra. Lin- 
gua—, a ila terra. 

Venial, a lj. dos 2 g. (Lat. vertmlis) pertence á pri- 
ma «-era O cqum.-ccio —. 

Vcraeuli, (g' ogr.) cidade de França, treze léguas a» 
SO de Evreux ; 3,500 habitantes. 

Verniz, s. m. (Fr. vcrim, lat, vernix, do gr. lemi- 
Jié , por heromke, nome que os gregos asiaticus dav>ra ao 
ainbar) composição de resina e oleos quo se apjjüca á ma- 
deira, aos luetaês, etc , c que beccando cons rva a super- 
flcíe mui liza e liistrosa. 

Vcrno, a, adj. (Lat. vernus, de fcr, primavera) da 
priraavt ra, vernal. A — flôr. 

Vernoux, (geogr.; cidade do França, nove léguas ao 
SO. ito Tourmon; 3,014 habitantes, 

Verny ou Pournoy-la-Grasse , (geogr.) villa 
do França, quatro léguas a^- S. de Metz; 590 habitantes. 

Vero, a, adj. (Lat. vcrus) vcrd.ideiro, A—cffigie, a 
verdadeira imagem. 

Vero, [L. Aurelius Ceionius Commodus Ftjrus), (hist.) 
imperador romano, fillio de um outro Vero que tinha sido 
adopiado por Adriano cm J35, mas que motxeu em 138; foi 
adoptado porAntonino, ao mesmo tempo que Marco Auré- 
lio, o por este as ociado ao império. Casou com a filha do 
Marco Aurélio, e commandou o exercito destinado contnj. 
os partho-.. Morreu pouco depois de regres-^ar do Oriente. 

Verodunesis ou Veruni, (geogr.) povo da Gallia, 
ua Belgic« 1", a E. dos lenci e dos medriumalices; tinha por 
capital Verodununt (hoje Verdun). 

Veroli, (geogr.) cidade dos estados ecclesíasticos, dua^ 
Icguas ao SO, de Frosinone; 8,U0U habitantes. , 
'veroiuandui, (geogr.) povo da üallia, na Bélgica2^ 
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Umilado ao N. pêlo* atrcbates e os ncrvios; tinha por capi- 
tal Aiigntta Veromandomm. 

Verôna , (geogr.) cidade do reino Lorabardo-Vene- 
ziino, rapital da IcgaçSo de Veroiia, a 37 léguas a E. do 
Milão; 50,000 habitantes. A legarão de Verona, entre o lago 
do Garda a 0., as províncias de Vicença c de Padua a E., 
conira 285,000 habitantes. 

Veronese, {Paulo Caliari), (hist.) Cfilebre pintor ita- 
liano; nasceu eni 10i'<oii 15:iO, morreu cm IS-iS. er.i filho 
de um esculptor. Torauii por modelos Ticiano e Trintoreto. 
Os seus raolhores quadros ?5o: a Apotheosc de fencza, as 
Ceias, a-i Nupciat de Canaã. Paulo Veroneso t've ura irraSo, 
Bencdicto Caliari, que o ajudou em muitos ■tos seus qua- 
dros. 

Verônica, í. f. (Lat. vertis, e p-. eihõn, imagom) 
imagem do rosto e do corpo de santo impressa cm metal, 
cera, etc.; feiçSo do rosto: —, nome. de uma planta medi- 
cinal. 

Verônica (Santa), (liist.) julga-se que este nome 6 
uma corrupção do de Berenice, rauihfr judia, qué, segundo 
uma trndi ãô popular, lançou um lenço sobre o rosto de Je- 
sus qnando subiu ao Calvario, p.ira llíe enxugar p sangue e 
o suor de que estava coberto , e o rosto do Salvador ficou 
impresso sobre fste li nço, guardado depois como preciosa 
relíquia. Os melhores autores derivam o nome de Veroni'-a 
do lat. vera, verdadeiro, e do gr. eikoniha, dim. de cikôn, 
retrato, e não admittoni Santa alguma deste nome. Santa 
Verônica é festej^ida n 4 de Fevereiro. 

Ver-o-peso , s. m. (alterado do ír. croir dt/ poick, 
i^^haver o po-o) (V. Aver do peso.) 

Vei*o»»imil. V. Vermmil. 
Vcrosimilitança. ,V. Vcrisimlhanca. 
Verosimilidade ou V^erosimllitude. V. Vc- 

risimilhanca. 
Verosiniilmentc, adv. com verisirailhanca. 
Verpiliière, (geogr.) villa de França, seis íeguas ao 

?íO. de Vienne; habitantes. 
Verrá, tant. por virá) do verbo nV. 
Verres, (Caius Lidnius), (hist) romano celebre pelas 

suas concussôes. da família nobre dos Licinios; nasceu no 
anno IIU antt>s de Jesus-Christo. Enviado á Asia como 
logsr-tcnente do cônsul Dolaüeüa, tornou-ss notável pelas 
suas delapidações e devassidão. Nomeado pretnr da S cilia 
no anno 75, vexou esta provii;cia com impostos e cruelda- 
des. Quando voltou a Uoina foi accusndò e condeinnado a 
restiiiiir aos sicilianos o que lhes tinba roubado. 

Verrlde, (geogr.) villa e freguezia de Portugal, na 
provincia da Beira, comarca deSourc; • ,100 h»bitantês. 

Verrières, (geogr.) villa de França, três léguas ao 
SE. dH Ver.-iailles; nabít^ntes. 

Vcrrio Fiaeeo, {M. Verriut Vlaccm), (hist.) gram- 
matico latino; primeiramente escravo, depois liberto; teve 
em Roma uma escola, que foi a mais afamada desta cida- 
de, e depois foi encarregado por Augusto da educaçSo de 
seus netos. Morreii muito velho no reinado de Tiberió. Das 
jnuitiis obras que compôz, a mais faaipsa é o tratado I)c 
significatione . verhorum, cspecie do p;randa diccionario 
latino. 

Veppucária, s. f. (LaI., de verruca, rerrup) nome de 
uma herva. 

■Verruga, s. f. (Lat. verruca, de vsrres, porco, ani- 
laal, o ruga) excrescencia callosa e cora raizcs que nasce iia 
pello do homem. 

Vcrriij^ôso, a, adj. (Lat. vcrrucams) cheio de rer- 
rugas, que, tem vorrugas. ' 

Vcrriiguentn. V. Verrugo.to. 
Verruguinha, s f. dim. de verruga. 
Verrum», s. f. (do arab. harrima, do barrama, tor- 

cer) haste de aço lavrada om roscas espiraes, terminada em 
ponta e fixada a um cabo transversal, com que so fura a 
madeira. 

Vcrrumado, a, p. p. de verrumar, e aJ.j. furado 
com verruma. . 

Vcrrmnão, *. m. angm. de verruma ; verruma gros- 
sa ; nome de uiu, insccto que fura a madeira com o rabo. 

Verrumar, v, a. {ccrruma, c ar, dos. inf.) furor 
com vcn uma. 

Vrrsa, * f. couvegallega : —s,pl. folhagens inúteis; 
(fig.') versos pobres do conceitos, palavro^os. fViHra.) 

Vcrsadí»siino, a, aaj. superl. de vei-s;.de. 
Versado, a, p. p. de versar, e adj. eierci!a'o, pra- 

tico ; periio ; V. íf., — nas línguas antigas, nas ciências; 
— na cArte, nocoinmtrcio. 

Versailles, (geogr.) cídi.de de França, cinco léguas 
ao S'.). rio Piiris ; '<í8,0ii0 halútanti-s. 

Versão, s. f (Lat. venio, onis) tradticrâo de obra, de 
uiHd língua em outra ; volia. A — dos astros, o curso del- 
les nas sr.as orbitas. 

Versar, i\ n. (do lat. versor,nri, exceder-se) for por 
obj. cto; V. g., a quostSo sobre reaterias philosophícas. 

Versar-sc, v. r. tem a mesma significação que o pre- 
ccdenie, m.is é pouco usado. 

Versar, «. o. (Lat terso, are, revolver exercitar. « Os 
religiosos foram criados na guerra, nem a versaram. 
Couto. » (E' desusado.) 

Versátil, adj. dns 2 g. (Lat. versatilis) inclinado o 
mudar, mudavel, inconstante, vário, vtiluvel. Honaem, en- 
genho —. Opiniões versáteis. 

Versatieidade, « /". a qualidade de ser versátil. 
Versejadòr, s. m, o que faz versos bem ter esU3 ; 

trovista. 
Versejar, v. n. (verso, e des. ejar) fazer versos som 

ter stro trovar, fazer trovas. 
Ví»i'sèto, s. m dim. do verso ; as palavras quo se di- 

zeni no Hicío divino antes das lições 
Verselz, (geogr.) ctdinic d» Hungria , dezenove íe- 

guas an S. de Temesvar ; 1H,200 habitHíi tes. 
Versículo, s. m. dim. do versO (Lat. tersiculus) pe- 

queno veiM) 
Versifero, a, adj. que traz versos; que faz versos. 
Vor.«sflícação, s. /. a coniposirSo dos verbos. 
Versiíieado, a, p. p. de versificar, e adj. posto era 

v> rf^o 
Versifleadôr, «. m. (Lat. versi[icator) o que £ar 

versos 
Versíflear, v. n. fazer , compor versos; —, v. a. pôr 

em versai. Fersificou as Aventuras de Telomuco de te- 
nelon. 

Versinlio, s. m. dim. de verso. 
Ver.sisla, «. m. niau poeta, ver>ejador. 
Versisla , s. f. mulhtr quo vende versa ou couves 

gollegas. 
Verso, J. «i.(L3t. versm , àe verto, ere, verter, vol- 

ver) pensamento exprimido em um pequeno t; reslricto nu- 
Pier.i dtí palavras, cujo n- mero deisyllabas ea sua colloca- 
çâo é sujeita a certa medida regulada peloaco nlo nietrico 
e natureza longa ou breve de cada syllaba : —s, composição 
poética, poesia: — «soltos ou rimados, o» priiiseiros tem nu- 
mero limitado do syllabas e accento nietrico. mas nao ter- 
minam por svllaba" consoante : —s (fig.) o canto das avoe. 

Verso, adj. m. que está nas costas da pagina ou 
folha. 

Versoix, (geogr.) cidade da Suissa, três léguas ao N. 
de Gênova ; 1,2í'0 habitantes. 

Verstúieia, s. f. (Lat. versutia) sagacidade, astucia, 
manha. - 

Versúdo, a, adj. (alterado do lat. hirsutvs, cabello- 
do) cabelludo ; crespo de rama (arvores); (flg.j carrancudo, 
de rosto carregado. (V. Fcrfiifío.) , 

Versúto, a, adj. (Lat. vcrsutiis), (p. us.)manhoso, 
arteiro, sagaz. ; 

Vertaison, (geogr.) cidado de França, cinco loguas 
ao NE. do Bil!otn;2,670 habitaiUes. 

A'erteiliae, (geogr.) villa de I rança, a três léguas e 
raeia ao N. de Itiberac; 1,200 habitantes. 

Vertcás, s. vi. pl. (t. asiat.) religiosos de Cambaia 
que attritiueni almu á agua. 

Vêrtebra, s. f. (I^at. veríchra, ào verto, eic , volvei) 
nome dos ossos do espínliaço. 

Vertebrado 5 a, adj. que tem vexlobras.. Aui- 
ma'!S —s. 

Vertebral, adj. dos2g. (Lat. rrrftlíraii.í) porter.ccD- 
te, relativo ás vertebras. Columna—. 
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Verlebvôso, a, adj. que tem vortcbras, que coiiíta 
d(i vprlebras. 

"Vertediír, s. m. traductor; vaso de verter agiia, como 
jaiTii. 

Vertedúra, $, f. o liquido que traaborda do vaso; 
r'. (]., azeite, vinho, vinagre. 

Tertèiicia, s. /'. (aiif.) dpcurso do tempo. 
Vertente, adj. dns 2 g. (Lnt. vcrtens, tis, p. a. do 

verto, cre, volver) que verte. Águas—« , que correra da en- 
«"osta do monte. As — sdo monte, s. f. as cncosias por onde 
l orrem as agiias. 

Vertentes, riodoBrazil, na província de Mato-Gros- 
-0, nasterias puuco conhecidas que demoram enirc os nos 
Araguaia e Xingú. 

Verter, v. a. (Lat. verto, ere, verter, volver) entornar, 
derramar de lerida :—osanyne, na guerra, si^ndo ferido , 
ou derramando-o : — tuor e sangue ifig.) afadigar-sc : — 
aguas, ounnar : —o sangue , a vida, a alma pela patria: —, 
traduzir de uma lingua cm outra : — (em sentido absol.) 
corier, manar, dcsaguav. « Rios que vertem no grande 
Oceano, deNemltccam. Burros. » Ventos que vertem pela 
garganta do estreito , » sopram. Vertem rios das serras. 
Vertem '•> riraa» dos olhos. Pilavras de fogo que vertiam 
da bOc: (Gg ) que saiam. Vertia-Uico vinho das faces (fig.) 
<liz-.se üu iitíbado: — o vaso , a medida , cheia de liquido, 
transbcrdar. 

Vertieal, adj. dos2 g. (verti.ee, al, des. adj.) perpendi- 
cular sobre o vertico ou sobre alinha horizontal; que sáe ou 
parte do veriice. Linha—; »iil—, que dardeja perpendicu- 
iarraentp. 

Verticalmente, adv. pelo vertice , em direc^ão ver- 
tsca). Ângulos oppostos—. 

Vértice, s. m. (l.nt. vertex, ci«. pólo, alto da cabeça, 
summidade , de vertcre, volver , acceprSo tirada do pólo do 
mundo) summidadc ; v. g., — do triângulo, dpposi-o á base; 
ponto superior, cnmo. 

Verticidaile, s. f. faculdade do se mover ciicular- 
TOcnte. 

Vertiilf», a, p. p. de verter, e adj. derramada; tradu- 
üldrt. Ticha ~lagrimas, sangue. 

VortisenJ, í. f. (Lat. vertigo,%nit,àe verto, ere, vo\- 
ver) toutiira de cabeça , vagado em que os obiectos parecera 
andar i roda. i v 

. Vertiginoso, adj. sujeito a vertigens, que soffro ver- 
tigem; que causa vertigens; v g., a torre —, mui alia , da 
qual quem olha parausólo sente vertigens ou fugir-lho o 
ume dos olhos: —, que gyra, se revolvo cm roda. O tufSo 

—. A voragcra—. 
Vertnu, (gcogr ) cidade de Franca , a duas Icguasao 

SE. de Niintes; 5.48'> habitantes. 
Vertuinno, (mjih.) deus latino; presidia ás trans- 

íormaçõe», mas sobretudo ás que soílrn a vegetação, e por 
consequencia aos jardins e aos prados , ao anno e ás esta- 
dões ; tinha por mulher Poiuona , deusa dos frucio.-i. Repre- 
sentam-o moço, coroado do hervas, e tendo nas màos íruc- 
íos e a cornucopia. 

Vertus, ig ogr.) vilia de Franca, a sete Icguas ao SO. 
(]3 Châlons sobre o Marnc; 2,v20 habitantes. 

^'^''uiam, (I'erulamti(m), (^eogr.)cidade da Bretanha 
rora.ina , hoje em ruinas , ao N. da cidade actual de Sa:ito 
Mbano. 

Verviers, (Ven-crin;, (geogr.) cidade da Bélgica, a 
qu^ro If-Kíias o meia a U. de Liege ; 20,00.i habitaute.b. 

Vervjns, (í crlinum';, (l•^ogr.) cidade do França, a 
dez léguas ao NK. de Laon ; 2,570 habitantes. 

Vermolo, (gcogr.) cidade o forte dos estados sardos, 
nma Icgua ao S. de Saluces; .'>,000 habitantes. 

Verxy, (g-vigr.) villa de França, quatro léguas ao SE. 
üoReims; 1,120 habitantes. 

"lesano, a, adj. (Lat. vcsanus: ve, partícula negati- 
va, e samu , sáo), (p. us.) insensato , louco, furioso. 

a, adj. (Lat. vescns, de esca, comida) bom, 
rropno para se comer o Folhas —s. Costa , Geogr. » 

Veseovato, {Episcopatus), (geogr.) burgo da Corse- 
ga , a seis léguas ao S. de R.istia ; 1,050 habitantes. 

^''seronee, ígrogr."> cidade de Franca, duas léguas a 
do Vieruia. 

Vt>R5ÇO, a, adj (de rtVz, obliquo , torto, e cast. q/o, 
olhoi tortu, que luette um oliio pelo outro. 

Vesguear, v. n. ser vesgo, olhar com a vista torci- 
da : (lig.) V( r tual. 

Yesieatóriti, s. m. (Lat. vaicatorium), (nied.) em- 
plastro ou ungento composto dccauih ri-as ou ou ira >4 sub- 
stancias vi-sicante^, que applic.tdo á pelle faz levantar lK>lha: 
—, adj vesicanie. M.'ssa —. Ungento—. 

Vesiga, (ant ) V. Bexiga. 
Vesiniianya. V. Vizmhavçu. 
Vesinlio. V. Vizinho. 
Veste, (g^ogr.) rio de França, no departaniento do 

Marnec do Aisni-; rega Reitiis, e engrossa o Aisne. 
Vesunti», .hoj(! Íc*a«f0tt), geogr.j cidade da Gailia, 

capital da gr-nde Scquaneza; foi toniada por Cesir. 
Vesoul, gnogr.) cidado do França, ító léguas ao SE. 

de Patis; 3,940 hatutantes. 
Véspa, s. f. fLat. vespa, voz imitativa) mosca scmc» 

Ihante á abelha, cuja rao<'dcdura inflamma a pelle. 
Vespão, s m. augm. de vespa; vespa grande que 

come o mi^l ás abelhas. 
Vespnsiano, {T. Flavitts Vespasianus), fhist.) impe- 

rador romano; n.tsceu eiti Riato no anuo 7 fie Jcsus-Chris- 
to; era filho de um public no. Desempenhou diversos car- 
gos nos ninado» de Cláudio, Caliguia eN<'ro, e no tfnípo 
deste ultimo foi proconsul na África, c d poi- dirigiu a 
guerra da Judfa; foi pnK-.iainado imperador no anno c9, e 
morreu depois do u'n reinado glorioso, em^O. 

Vesper. V. Veipero. 
Véspera, s. f (Lav.) a tarde;—«, horas canoiiicas 

que se dizem de tarde: — de festa, as orações que se rczaEi 
na tarde que preC''(io o dia da festa: —. o dia anterior. 

Vesperjas-Stcilianas, (hist.) nome i'xú« A mor- 
tandade queos siciUi. nos fizirav. nos fl•ance2e^ em 282, o 
cujo resultado foi lirar a Carlos do Anjuu .a soboranin ria Si- 
cilia. A morlaiidade começou em Pab-rmo alíOde A! rço, á 
hora das vcsperas, estendendo-se depressa por v»dd a Si- 
cilia. 

Vespérias, s. f.pl. acto que antes da r-forma da 
universidade de Couubra fazia o theologo na vespera do dia 
do doutoramento. 

Vêspero, s. m. (Lat. verptr, do gr. hesperos) estrella 
da tarde, o planeta Vonus. Do — al6 á aurora. 

Vespertino, a, adj. (Lat. vespertinus) da tardo. As- 
tro —, que r.pparcce de tarde no occidente. 

Vespieias, ». f. pl (t. asiat.) pannos de Cambaia. 
Vespora. V Vcsp ra 
Vessada, s. f. — de terra. (Elucidario.) Benlo Pe- 

re)r.i veru* jugerum. geira. 
Vessadélia, s. f. (ant.) vessada. Na Beira, campo, 

Iameiroqu«se lavra em um dia cora duas ou tres juntas da 
bois. 

Vessadoiro, «. m. (ant.) o direito de lavrar, lavra- 
ge de terra. (Elucidario.) 

Vessar, f. a. (alterado do lat. verso, are, rer- Iver, ro- 
meier), (ant.) — aterra, larrá-la com regos profundos ou 
atraves-sados para a revolver bem. 

Vessas, s. f. pl. A'* —, do avesso, do lado opposlo ao 
direito. 

Vésta, (ant.) V. Besta. 
. Vesta, (He-ífio em grego), ^myth.) filha de Saturno e 

de Rh^^a, irmJ de Júpiter; presidia ao Isr doiuostico, ao 
fogo interno da terra c apropria terra. Esta deusa ora prin- 
cipalmerite venerada pelas pelasgios, pelos habitantes de 
Troya e ptílcs romanos. 

Ve.«tal, s. f. sacerdotiza do Vesta. Violar as vcstacst 
— (i!g.) virgem mui pudica. 

Vestálias, s. f. pl. festas que os antigos romanos fa- 
ziam a Vosta. 

Ve.ste, «. f. (Lat. rcsíií, da vestiu, ire, vestir) vestidu- 
ra, habito. Hoje é s() usado na accepçSo de cólleti-. As —s, 
as diversas peças com qut) so veste o horaera 

Syn. cornp. Veste, vestido, vestidura, vestimenta, Irajv. 
Veiíc é palavra mui genérica, o significa todo o adorno oti 
ciiberiura que se põe no corpo para abrigo ou hone-údad?, 
epor i<?o se diz: vestes usuaes, rcaes, saccrdotacs, Co. l es- 
fi4o designa, para os homens, as diííerent-rarfsf-s com qiiK 
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se vpsto ordinariamente ou » rn dias deapparato; e para as 
malher^s, uma roupa cnm qu« c brem e adornara d cor- 
po lodo. Vertidura ás vezes sf. confunde com vvíte naaèsig- 
iiiüi> pAriiculamiente uuia ve«lH especial de grande dis- 
titi< çâo; t .l é 'I manto real, a capa magna, a bécc», ele. 
Vestimenta é prcpriaraentn a rente de qiie usam os minis- 
tros lia Igi"eja na celebração dos divinos i fficios. Trajo de- 
ni-la nâ 1 tanto o vettido como a fôrma delle, o modo parti- 
cular de v stir-so, e ccnos ornatos que o arompanliam ; af- 
sim so diz triijo orienial, trajo europt-u, trajos de caçador 
trajos CHSeiios, f-tc. 

Vesteria, s f. (ant.) roupa, panno para fazer vesti- 
dos, fat',1 

Véstiat *. (veite] Oíllfte, ja'íco, parte davestidura 
dos ho iieus, que cobro o trono, coro mangas ousem < lias. 

Vestiariu» s. f. gnarua-roupad communidadorcli- 
o dmh 'iro para os hábitos. 

Vesiliária » (gt ogr.) troguezia dt; Portugal, na pro- 
víncia da '-'í.tremadura , comarca e concelho de Alcob^-ça ; 
52) iiabiiantís. 

Vestiário, s. m. (ant.) inspector da vesii-iria de con- 
vento. 

Vcstibiilo, s, m, (Lat. testibubtm) portal, entrada do 
qu:il)ucr fditi. lo. 

Vestiilinbo, s. m. dim. dk vestido. 
Vestido ( í. m. (Lat. trUitus) ví^stidu-a, casaca do 

homem; roupas de mulher. Um — completo, to Ias as peças 
de vestidura de homem, isto é, casacrt, vésiia o calções. 

Ve.stido, a, p. p. de vestir, v adj. coberto cora fato, 
roupa-!; f. g , — de pinnii, de seda, ou — (pc.r''Uipse) de 
fcranc", ozwl, isto é, de estof s destas i.rtrtrs. O altar — de 
hranco, cnoetio:—, revestiiio, qutjpossut-; v. g., homem 
— de hour», virtude, gloria, esforço, humauidfde ; — de 
sumnia aulorid.ide. Alm > — dc sabedo ia e saniidade, de 
immortalidsde. « David qucia os s-acenioies vii>tido-' de 
p';rfeita religiSo ü virtude. Lacem. » « A Santa-Virgem.... 
do So!, e soD os pés a Lua, o diz o Apocahjpse ífllaiido da 
Viigem-.^aria. O pr^do —ric. relvj, os nioiiies de ai-vorcs, 
as arvor^-s d» folhas. E-criptur;:s—s do fé: — c calçada 
(lirc. famil.) spm fazer diligtTicia por obiur, kcíii ter méri- 
tos; f. <7., ir para occu — e calcado. Casos—s das mesmas 
circfmstatwias, acompanhados 

Vestsíísira, s. f tudo o que sorvo a vestir. 
VeKtísrio, s. m. (Lat. vestiginm; i!c pfs, dis, mudado 

o p em e depois em i', e ago, ere, fazer, segundo Court 
dc Gébeho. To:lavia inclinâ;uii-nos a crer que vem do rin, 
caminho , e eTsto, are, itum, ficar) pégada, pisada ; (fig ) 
signal qu0 fica «e cousa que acabou, quepassou; v. g., os 
—a da antiga cidade, de templo, da antigüidade. Os—s da 
Mca, lopar onde ella tocou. 

Syn. coiup. Veítigioí pégada, pisada, rasto, trilha, pista. 
Vestígio (' termo generico quo significa o signa) ou mosira 
que deisou de si em algum lügar, a cousa que nelle esteve 
ou por a'i passou. 

Pigaã 1 é o vestígio do pé do homem ou do bruto que fica 
impresso na terra. Pisada significa o mesmo que pegada; 
radS usa-se mais no sentido figurado. Um bom filho segue 
as pimdas de seu honrado pae. 

Haslo é vestígio que dei.ita na terra o animal que por ali 
se arrastou, e em geral o vestígio que fica de alguma cousa. 
Trilho 6 o rasto que deixa no ch5o uma cousa pesada car- 
regando, ou pessoas e animaes passando freqüentemente. 
Pista é o TMío quo deixam os animaes por onde passam; 
lambem se diz das pegadas de quem se retira. 

Vestimenta, s. f. vestidura. Js—s, 03 hábitos so- 
leraiies sacerdotaes. 

Vestintenteiro, s. m. o que faz vestimentas. 
Vestínos, (geogr.) povo da Itália central, no mar su- 

perior, ao S dos prmtutii, ao N. dos marrucini; fazia par- 
le da grande; familia sabelica. 

"Vestip , 1'. a (Lat. vestire í gr. heô , vestir , c hestés , 
vfistidti, veste ; em egypc. hehç , vestir, e schthen , túnica) 
cobrir o corpo com falo, roupa ; v, g., — camis«, casaca ; 
— seda, 15 i —áe tranco, azul, isto é, estofos destas maté- 
ria;-. e ciVes : — á franceza , á moda de França ; — os cria- 
dos,^ íropo, dar-lhe vestidos, íaroas; — aíguem, dar-lhe 
vestidos, oiudá-lo a vestir-se c-omo faz o criado ou criada: 

VEX 

— (fig.l cobrir, ornar. A. piimavera vfste o campo dc rclva, 
d«> flores, as arvores de folhas: - as paredes de tapeçarias 
ou de paintis; —o rosto de gravidade , confiança . serieda- 
de; — o di-curs'i de palavras elegantes « Me cingi' to do 
immorta idade evestiste de alegria. Arraes. » « üspncca- 
dos vestiram as rosas de espinhos, Paiva, Serm. »—, en- 
cobrir, disfarçar; v. g., — a caliimnia, a mentir». 

Vestip-se, V. r. cubrir-se com fato, roupas:—-do 
pu puta, de louçaiuhas; — em trajes de farçanie, de maru- 
jo : — (lig.) dc luz , do gravidade, de seriedjide: — a alma 
de ChnsU), dfi virtudes christSs, penetrar-se dos prt.ceitos 
de Chri tn. « O Verbo Di-ino descvu do céu a — de cossa 
carne, a fazer-se homem. » 

Mais te chnram as almas, que vestitulo, 
Se iam na santa fé que lhe ensinaste. 

(Cabõbs, LÜ8., X, llíí.) 

Vestoria,». f. menos proprio, porém mais usado quo 
vistoria. {V. Vistoria.) 

Vesug;o , s. m. nome de nm poixo vulgar. especio, 
de pargo. Em Setúbal chamam wacaiotc ao vesugo peque- 
no. « E por pingue o — desej do. Insul. x, 125. » 

Vesúvio,(í^^escrus ou Fcsutntw), (gengr.) celebre voIcSo 
do reino dt Nápoles, a duas le)íuas da ciJade d stf nome, 
uui::o aos \pciii .os. Distinguem se hoje dous cumes, o 
So.>'ma e o Ottojano. Todas as suas encostas sSi. cultiva- 
das, e produzi m o celebre vinho chamado Lacryma-Chris- 
ti, A primeira erupção ccnhecida do Vesuvio teve iogar 
no anno "79 de Jesu^^liristo. 

yeszpritn, (geogr.) cidadt< dos estados austríacos, ca- 
pital da legaçâo de Veszprim, f 25 léguas ao SO. d ) Buda ; / 
8,000 habitantes. A legarão de Veszprim, no circulo além 
do Daiiuíiio, entre os de Raab, Roeuiceru Stuhl-Wtirapem- 
bourg, Schumeg, Eiscmburg, conta l'72,00i) habitantes. 

Veta. V. Veta. 
Veteraniee, s. f. a qualidade de ser veterano. 
Veteraníi , a , adj. (Lat, vetcianus) antigo serviço 

mihtai. Soldado —:—, s ; v. g., os—s. 
Veterinária, s. f. alveitaria, arte de tratar das 

doenças dos animaes. 
Veterinário , a, adj. (Lat, veterinarins, de veterí- 

nus, besia do carga ; rad. cehere , leva''. transportar) rela- 
tivo ao iratanieut'1 das doenças dos animaes. Arte, medici- 
na —. Um —, s. alveitar. 

Veto, (hist.) formula pela qual os tribunos do povo em 
Roma se oppuuham a um decreio do senado. Nos tempos 
m- demos é assim chamada a recusa do rei ou do chefe 
do estado a sanccionar uma lei adoptada pcln p.irlamento. 

Vetraniào, (hist.) general romano, natural da Mesia; 
era governador daPam-nia quando a revoUa de iM.ignencio 
o decidiu a tomar a purpura em Sirmium, om 350. Cons- 
tancio II reconheceu-o como augusto, e reuniu as suas 
tropas ás ddle para marcharem contra Magnencio; niaslogo 
depois da chegada de Velraniâo fez-lhe deseitar os soldado.'', 
c elle teve de se retirar como particular a Prusa. 

Vetpeseivei. V. Vitresrivel, 
Vetriiiear. V. Vitrificar. 
Vetter, (geogr.) lago da Suécia, a novo léguas ao SE. 

do lóg" Bener, entre as prefeituras de Linkoeping, Skara- 
borg, Jonkaping e OEÍrebro. 

Vettones ou Vectones, (hoje proviuria do Sala- 
manca o N da Extrcmadura hespanhola). (geogr) povo da 
Hespatiha. Tinha ao N. o Douro, ao S o Tejo, a E. os 
va C'!Os e os carpetanos. Capitdl, Salmantica (Salamanca). 

Vetultinia, (geogr.) cidade da Etruria, uma das dozo 
lucumonias, ►■ntre o ümbroe o Arno. 

Vetusto, a, adj. (Lat. refuituí) velho, antigo. 
Vcvay, {Viviscum dos romanos), (geogr.) linda cidadã 

da Suissa", quatro léguas ao SE. de Laussaiiua ; 1,500 LalA- 
tantes. 

Vexação, s. f. (Lat. vetatio, nnis) o acto de vexar oa 
de ser vesadn ; apertO; pressa, Jance trabalhoso, tormeoto. 

Vc:Kado, a, p. p. de vexar, e adj. que sofTreu ou fez. 
soíTrer vexaçáo; afflicto, atormentado, oppiimido; enver- 
goahajo. 
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"Vcxadòr, ôi>a, adj. que vexs ; pessoa quo vexa. As 
lunas - »; —cícuiilados. 

"Vexame» s. m. cous.) que vexa, afironta; vcxaçâo. 
"Vexar, v, a, (Lat. vexo, are, dw ris, força, vUiU-ncia. 

c ago, ere, fazer) aiornit^ntar, nioicslar, opprimir; — al- 
guém : —, fazer envergonhar. 

"Vcx sa. y. Bmiga. 
"Vtexillo, s m. (Lat. vexilhm, d« vtho, cre, levar) 

cstanri-rte, b.indeira. [Vron. vceeilo.) 
"Vexifio, {Veliocasses, e em lalim da idade-mAdia Yul- 

cússinus paauí) igco^r.) paiz de França, outr'ora na Nor- 
luandia, e (&puis dividido em Vexino*noriuando e Vexino 
írancez. 

■VCS.OVÍS, (hist.) rei do Egypto, do qual se nâo podo 
iixar a e[íOCa; emprelifiideu uma expvdiçSo contra os 
scylliab, mas foi repeUido com perda. 

Veya. V. Veia. 
\'eyle, (gengr.) rio de França ; nasce no departamento 

do A»), o laiiça-st< no Saôna, perto de Mácoii. 
■Vcj-iies, (gengr.) villa de Fiança, cinco léguas e meia 

a O. dt- Gap ; 1.900 habitantes. 
"Vcyo. V. Vein. 
"Veyrc, (geogr.) cidade do França, a quatro léguas ao 

SE. üi L,iennont-Ferriind; ^,060 habitautes. 
Vez, a. f. (Lat. vicis, rainiança, cuüjO, vez, logar, que 

Court d>i Gébe in deriva do celtico vic, lo^ar) tempo, occa- 
siào < m que se faz altfutua cuusa, turno. l<iz isto tres tezes, 
tres rf ,>etii ões do acio. Chegmi a minha—. o meu turno, a 
occasiâo propicia, fhvoravel. T'.r —, cabiiucnio, occasião. 
Estar d- —, liem disposto a fazer alguma cousa. Estar o 
neg icw de—. eti boa dihposieân para seeíTcctuar. Fazer as 
vcz s df í.lgu(m, suppnr. Outra —, eiti outia ocrasião. 
A xezes, rfliernadatiienie. ^í's w.zes, de quando em quando, 
de temp! s a tt-m^jos. Uma — òe vinho, a porção que de uma 
Tez "e behe, traga. 

Vez,, (gecgr.) pequeno rio dt^ Portugal, que rega ofeitil 
valle do iiie:-mo nome, e com mais ties aílluentes entra na 
dirtnia no Lima, qua i em frmie de Ponte da Bíirca. Cha- 
ina-s» taiifbem rio Cahrão; um dos seus raraos nasce na 
serra da Étnica eouiro nado Soajo. 

' V(»z.?d«. V. Avesado. 
\'v:zap. V. Avezar. 
"Veí-c-ira. V. Vara de porcos. 
Vexj^iro, a, adj. (deres ) costumado a fazer ascou- 

sas. avH?!ifi». Useiro t—. 
Veztííay, \Vi:cliacum), (geogr.) villa de Frnnça, a tres 

léguas »> meia ao O. de Avallvn; l.no habitant(is. 
Ví^ylise, (geogr.) villa de França, p settí léguas ao 

£0. d'*N«in y; habitantes. 
Ve7.fcrc, (gengr./ rio de França; nasce perto de Cha- 

yagnac, o • ngrossa o Dordonh^. 
Ve^èrc (o Alt. ), (geogr.) rio de França ; cáe no Isle, a 

duas leg ias e m^ia a E. de Perigueux. 
Vey.rnhí». V. Vizinho. 
■Vezíiis, (geogr.) viüade França, a duas léguas e meia 

ao SO de Severac: 600 habitautes. 
VcKi», s. m. (de vez) habito, eostume. Do ordinário 

fliz-SH df liabito vicioso. T>^m maus —s. 
Vczciize, (geogr.) lio de França; rega Cirey O Bla- 

jaon, o depois lauça-se no Meurthe. 
Vczzani, (geogr.) villa da Corsaga, a quatro léguas e 

ineia d' Corte; 953 habitantes. 
Via, s. f. (Lat. via, de ire, ír, ou do gr. iainô, andar, 

caminhar) caminho, estrada; (tig.) meio, arte, maneira:— 
(t. anat.) canal, ducto; v. g., as — urinarias. A —, a ure- 
jhra: — posterior, o anus: — militar, estrada: — ordina-^ 
ria, no fôro, o curso regular prescnpto pelas leis ou usos 
forenses: —(íig ) pessoa quo serve de iuterraediiirio. Es- 
crevi Ihfi por -- do meu tjanqueiro. E«te sujeito 6 — o- 
guva para encaminhar o negocio» Primeira, segunda, ter- 
ceira—. de letra, cambio, recibo, carta, eiC., o original e 
as copia> que delíe ^e fazem para valerem no ct.so de se per- 
der alguma lellas. —s de success^io no governo, cartas cer- 
radas eselladas em que o rei nomeava certas pessoas ao 
governo, caso do fallecer o actual governador ou vice- 
rei do Ultramar, substituindo umas na falta de outras em 
priraeiro, segundo, terceiro logar: — sacra, orações quo se 

rezam parando em cerfss estações diante de cruzes; (flg.)i 
correr a — saem (loc. íamü.) ir porcasa de loiioí^ osaoà- 
gos ou conhecidos para obter alguma ceusa: — Mnítira • — 
purgativa, expr^s-sôes mysticas que dfsignam ^ nniáo com: 
Deus e a purgaçSode toüas as raaculas du pt ccado: — Im- 
tea (t. astr.),a cougerie de estrellas cuia luz (i-rí-ci» e^hcan- 
quiçada ; o vuigo lhe chama estrada de S. Thiago. Pôr a 
—, a caminho partir. Pôr em—, a caminho, enci-minliar 
Todavia, adv. nSo obstante isso, comtudo; ainda, simulta- 
ut*amen e : —, usado adverbialmeute, pelo caminho ; v. g., 
— lia índia. 

Via, ob^-ol. por vinha, do verbo vir, e por rAnha, s. f. 
Viade, (geogr.) freguezia de Portugal, na previnem 

de Trüz-os Mentes, ctmarea e concelho da Montalegre ; 
6o habitantes: —, ditn, na provinuia do Minho, e>;marca 
e concelho do Celorico de Basto; 920 habitant( s. 

Viadeirus, (geogr.) serra do Brazil, na piovincia do 
Goyaz, na comarca de Cavalcante, entre o rio Maranhão o 
o Paianan. 

Viadõr, s. m (Lat. viator) caminhante (ther.l) o 
que anda nesta vida mortal. (V. Védor, rcauor.) 

Viagem, s. f. (Fr. voyage; do lat. via, e «ço, ere, fa- 
zer) caminho que se faz por mar. Fazer—, n^ivngar, seguir 
a sua derrota. Desfazer a—, ar ibando on mudjüdo o des- 
tino, voltando paru o poeto d'onde sahimos : —, ionsafia por 
terra- il'l. Viagens.) 

Viajadõr, s. m. o que viaja ou viajou 
Viajante, adj dos íig. (do lat. riam agcíw, que faz 

Cdiniüho) fomhos—.5 
Viajnnte, s. dos 2 g. pessoa.que viaja. 
Viajar, v. n. (Lat. via, e ago, ere, f. /.er) faif-r via- 

gens, tioniilar por m.ir ou por terra:—, v. a. — terras, 
correr: — um caraVo. provar a sua força, vigor, 

Viajpiro. V. Viajante, 
Viajwr. V. Viajante. 
Via-9.ou;çii, (gi^ogr.) amena e agradavd povoaçSo de 

Portugiil, ni> tmmo de Lisboa, d'ondfi dista tn-s liíguas a 
NE.; i.350 habitantes. 

Vian», (geogr ) cid de da Hespan^ia, a duas léguas e 
um qiuu to ao ]Sü. de Logronho; habitantes. 

Vianda, s. f. (Fr. viunde; na b. lit. ritnnda, de vi- 
vere, vivi") cousa de comei]; o comer com que so ceva a 
avp de rapina : —s, giizados, pratos. 

Viandante, s. dos 2 g. (via e axdaiite) peregrino, 
caminh-sníe. 

Viaiideiro, a, adj. cotnilSo, ?lotão. 
Viaiten, (geogr.) cidade da Ilillandii, a tr.'slegupsa0 

S. - fUir chi; 1,800 habitanies. 
Vianna, ;g'-ogr.) dt-nomiuada do/íícfcí^jo; villa de 

Portug:il, na província do Alemiejo, cab^^ça do • onei lho do 
nitsnj,! nome, cornai ca e districio üe Evom, d'onde istà 
cinco Ipguas ao SO; 6 situada tobie o rio Charrama. .iffíuea- 
tb do Sado, em deliciosa campina por se ai.li«r ro.iforia de 
arvoredo, «ánhas c terras mui fruet ferts, dou hiaiido ex- 
tensas várzeas n'uma encosta da serra do seu nomej 1,500 
hahiirtíites. 

Viancia, (geogr.) douominada do Mif'ho, do Lima, ou 
do Castello, na província do Minho, cap''al do distiicto, 
comarca e concilho do mesmo nome, antÍK'i. rica, e uma 
das mais ri''tavt-is povoações do reino de.Portugal, 6,200 
habitantes. 

Vianna, ("geogr ) villa do Brazil, no s'n-i5'j da piovin- 
cia do Maranhão, côrca de trinta léguas ao SO. dii til^•^'^e de 
S. Luiz: —, dita, na provincia do Espirito-Sanio, n » Bra- 
zil, na comarca da Victoria, perto da coidilhtini dos Ay- 
nierés, e cerca de quatorze loguasao HO du cidade da Vic- 
toria. 

Viai*ég'gío, (geogr.) cidade e porto do ducado ae 
Li ccu. seis léguas a E de Lucca ; 2,50e habilant"Sy 

Viariz, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
do Minho, comarca do SoalhSes, concelho de Bayâo-; 560 
haiiiiantes. 

Viátíco, s. m. (Lat. fidtícuTw) dinheiro ou provisao 
par* rt joriiíid? ; o Sacrameuto-Eucharisiico que. S9 Rdmi- 
nistra ao morit)und.j. • , j 

Vi:)tka, geogr.) ciiadtí da Rússia' européa, capital do 
governo de Viaika, 480 legu " 10 SE. de S. Potersburgo • 
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12,000 hsl itantes. O governo de Vialka, situado entre os de 
Hcínoms a O. e o de Perra a E., conta 13i,500 habitantes. 

Vlatka. (geogi*.) rio da Uussia europt-a; nasce oito 
legiiiis ao ^K. de (jlazov, e cáe no llauia. 

Vfaur» (geogr.) rio de França ; separa o departamento 
do Avcyron do do Tarn, e lança-se no Aveyron. 

"Vlazm»* (gpcgró cidade da Rus-^ia ouF^póa, 3~ kguas, 
aoNK deSmolensko; 1,5 OhabitantcF. 

"Vibil-Forinn , (hoje Rcveiio] , (geogr.) cidade da 
Gal'ia Cisalpina, capital dos Mivclli. 

'VíhOi*a, * f. (!.at. tiyeia) cspecie de serpente mui 
ven'^niís^í íipssoa mui ussaijliatía, irritada 

\Íbui'S ou Wiborg, (gengr.) cidade da Uussia cu- 
rop''a, capital do governo de Viliorg, 2T léguas ao NO. de 
S. reUTsbnrgo ; 3,2 )0 habití-ntes. O governo de Viiiorg, 
situ.'do t nire os de Kouopio ao N. e de Kymuieni yard a O., 
conta ;i2f).000 habitantes. 
5!:ViiiOs»{Ç, (geogr-) cüa :e da üinamarca, sobre o lago 
de Vihorg ; 3,060 habitantt s. 

Vibração, » f. (L"t. vlhratio, mih) movimento vi- 
bratório, oscillante ; oscillaçSo, balanços do pendulo- 

Vibrante, adj dos 2 g. (Lat. vibrans, lis, p. a do 
xibtare) que vibra, fjue oscilla. As cordas—-s da harpa. 

Vibrar, v. a. (Lat vibro, are, de vis, força, e Ira, 
ra(1. de bracMum, o braço) fuzcr o&cillar; brandir, arremessar 
brandindo ; v. g., — a lança. Júpiter uibrando oiaio; ifig.) 
— ÍU3, dardeiar; — palavras com a lingua; — os olhos 
assunhados, filando nlguem ; — clhos mortaes : — (cm sen- 
tido abs.) oscillar. Vibram as cordas da h.upa. 

Vibratório, a, adj que vibra, oscilla. Movimento—. 
•' ViS>í'aj'e, (geogr.) cidade de França, ciuco Icguas ao 
N. lie Siint-Calais ; á,ÓOU habitantes. 

Vie, (Ficus), (geogr.) cidaüe de França, légua o mcia 
ao SO. de Château-Saluis ; 3,G0ü hai itanto^. 

Vic-Dessos, (gfogr.) cidade de França, oito léguas 
aolSO. de Foix ; ,136 habitamos. 

Vic-eii-Biísorre, (geogr.) cidade de França, quatro 
léguas ao N. de Tarbes ; ;-!,8. 0 habitantes. 

Vic-eu-Carlades ou Vic-sur-Ccre, (geogr.) 
cidade de França, a quatro léguas ao NE. do Aurillac; 
2,4(10 habitantes. 

Vie-Fezenzae, (geofir.) cidade, de França, a sete le- 
gua< aii NO. de Auch ; 3.712^ habitantes. 

Vie-le-Comtc, (geogr.) cidade de França, a cinco 
legu.is ao SE. deClerniont; 3 32t) habitantes. 

Vic-sur-Aisnc, (geogr.) villa de Fra-iça, a cinco 
legnas ao O, de Suísmíhs ; "71^0 habitantes. 

Vicariato, «. i» (i.at. t-tcariaítis} officio de vigário, 
o t-mpo que dura o ofücio de vigário. ^ 

V'ícÚ5'io, a, adj. i,Lat. vicariiti) que faz ou suppre as 
ve?» s de outra pesoa cu cousa. 

Viçar. V. Vicejar. 
Vièe, palavra que entra na composição do muitos vo- 

cábulos, e designa substiiuição de pessoa no cargo ou em- 
firego significado wlo ttrrno afíixo. Vem do lat. vicis. 
V. r«í); tJ. g., vice-rei, quo faz as vezes do rei. Muitas vezes 

se C"ntráe«n vU;v. g., visconde, visconsul. 
Vice-cbancelier, s. m, o que faz as vezc^ do 

chsnreller. 
Viee-DeuSf e. m. epithoto improprio que alguns dSo 

aos santos. 
Vlee-Dómino, «. m. o que representa o bispo no 

domínio temporal. 
Vicejaiite, adj. dos 2 g. que viceja, que tem viço. 

O prado, a primavera—. Oração, estyh—, ornado. 
Vieejaa*, »). n. (viço, o ejar, des. inf.) estar viço.=o, ter 

viço, vegotarcí.m vigor. Vicejam as plantas. Viceja a rirvore 
em folhat, lançando muitas folhas e poucos fruciüs. Viceja 
o rosto Gtn juventude. Viceju-lke no rosto a ilôr da moci- 
dade ; — em mil virtudes. A imaginaçS'i que viceja tni ex- 
cessivos floreios ; — e:n lascívia, em sensualidade : —, v. «. 
dar v!ç8. A luz, o calor e a huiiiidade vicejam as planta?. 

Vi«e-a!iorte, t. f. quasi morte. « A ausência e uma 
. Viíím. » 
Viccnça» (Viwftiia em lat., Ficsníaem Uai.), (goo- 

gr.) capital 4a província d» Viceoça , no reino Lombardõ- 
Veneziano, a Coxcset-j legu-tis ao O. dc Veneza ; 30,000 ha- 
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bitantes. Aprovincia.de Vicença, situada entre as do Bel- 
lunò , Treviso , Paduà , Verona o o Tyrol, conta 310,000 
habitantes. 

Vi€*eate (Gil), (hist.) distincto poeta dramatico por- 
tiiguez, cognomiuado o Flauto português. Ignora-sc a, 
fpoca i> o Ipgar do seu nascimento (Lisboa, Guimatâes e Bar- 
Ciíllos disputam esta honra), o só se sabeqiio já vivia no tempo 
de D. João u, pois n'ura dos seus autos disse ter visto 
aquello niiini'rcha em Lisboa. Seus paes, que eram de il- 
lustre nascimpiito , o destinava"; á magistratura, e para 
esse fim lhe fizeram estudar em Liiboa jurisprudência; 
o poeta porém abandcnou este estudo para seguir a sua. 
natural vocação para o comniercio das musas. Os seus 
ensaios dramati- os datam de 150 J, anno eui que Gil Vi- 
centH, no caracter de pastor, foi recitar ura nionologo na 
presença da rainha D. Beatriz, mulher dc D. Manunl, fe- 
licitando-a pelo nascimt nto do herdeiro da corôa , depois 
D. João lu. A rainha, tendo ficado muito agradada do 
monoliigi), pediu ao poeta lh'o repetisse em dia de Natal,, 
ao qu»- o poeta correspinideu cempcndo para esse dia o 
seu primeiro auto. Desde (ntSo a sua musa esteve em. 
constante actividade nos reinados do D. Manuel e succcs- 
sor, nSo havendo festa do anno, uasciniento ou casamen- 
to de pessi a real, para cujo esplendor não contribuíssem 
os talentos de Gil Vicente. Foi casado com Uranca Beres- 
sa, de quem teve'GirVicente, Luiz Victnte e Paiva Vi- 
cente. Morreu em Évora , para onde tinha acompanhado 
a Cikte, em 15í>7, segundo uns, o segundo outros em 1537, 
e jnz entf'rra"o no convento de S, Francisco daquolla ci- 
dade. A Compilação de todas as suas obras, que compre- 
hende auto: , cimedias , tragicomedias , farças , e muitas 
poesias , foi pela primeira vez publicada em 15'»!. Foi Gil 
Vicente no coniico um dos mais famosos poeta.< da sua 
idade, não só cm Portugal, mas ainda era toda a Euro- 
pa , pois em tnilos os logares cultos delia era conhecidi» 
o seu nome. Eiasmo, esse grande restaurador das letras:, 
deu-lhe o príioeiro logar entre os poetas comicos moder- 
nos , e aprendeu de proposito o portuguez só para poder 
apreciar melhor as bellezas de Gil Vicente. Na realidade, 
em suas composições, além da urbanidade e graça natu- 
ral, reina um g.aiio verdadeiramente comico, o íccundit- 
siino em conceitos joviacs, agudos e dedicados, e uma pu 
reza de phrase que lho mereceu os elogios dc Borros, 
Resende, Sevcrim do Faria e outros. Nào era poiém o 
talento p.ietico o unico qne Gil Vicente possuia, pois ua.a 
£Ó compunha elle a music. das f-dius e caniiíças quf ia 
troduzia em suas peças, mas, Ciano o celebre Molière , 
rcutiia ao lal iito de* autor o de actor. 

Vl<»en<c ((iil), (hist.) fdho do precedente ; di scnvol- 
veu um tjl túlento na poesia c mica, que assombrava, 
e em brt;ve pronietiia eclypsar si u pae ; conta-se que este, 
tomado de iuveja , o fiziTi. embaicar para a Indi.j, ondr, 
depois de se havi-r mostrado nSi nisiios esforçado solda- 
do do que ciigenho':o poe'a, niorrêra no campo âa batalha. 
De suas conipi siçí>es a^fcnas se conserva o titulo de ura 
auto chaii ado de fí. Luiz e dos turcos. Comtuflo a exis- 
tência d^-ste filho do Gil Vicente, que 6 atte tada por Fa- 
ria tí Souza, e Barbosa, é posta eiu duvida por outro«. que 
sustent;tm que Gil Vicente S(5 tivera dous filhos, Paula 
Vicente e Luiz VicMilo; o JoSo Baptista de Castro conta, 
desvo ultimo o que Fana refere de Gil, e diz que do me.-mo 
Luiz 6 o auto dos captivos ou do D. Luiz e dos turcos. 

Vicente (G bo de S.), (geogr ) ouir'ora Pronicntori<* 
Sacro; 6 a ponta de terra mais occidental do continente da 
Europa e dc Portugal (depois do Cal o da Roca). Forma uma 
pequena península de oitenta braças d •, comprido , variando 
na largura do dezoito a trinta, cujas ribas de rochedo a pique 
têc-m por vezes mai-: de trezentos pés de altura Na sua suni- 
niidade tem um convento , bateria desmantelada « hospício 
para o.^ navegantes ; e bem que em grande ahura, quando o 
mar balo encapetlad:- no fraguedo , salta por cima dos telha- 
dos de um ao outro lado. 

Vicente (S.i, (geogr.) freguezia de Portug?.!, na pro- 
víncia da Beira , comarca de Vouzclla , concülho Oliveira 
de Frades; 660 habitantis, dita, na província de IVi-i-os- 
Montes, comarca de Chaves , concolho de Monforte ; 4C(» 
habitantes: —ia Beira, villa, ciibeo dc cvnc:iho d3 mesmo 
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nome, comarca e districto de Castello-Branco, donde dista 
quatro Icguas ao N., situada em terreno montanhoso e pou- 
co fprtil,; encerra I.^IO habitantes. 

A'ice-pronoin«s, s. m. pl. assim denomina um dos 
nossos grammaticos modernos as desinencias pessoaes do in- 
finito. E', a meu ver , desacertada esta denominação , que 
nao convém ás modiflcaçSes do inflnitivo substantivado. 

Vice-versa, phrase latina, em sentido inverso ou con- 
trario, reciprocamente. 

"Vieh ou Vic-(1'Osona, (^lusa,, Ausona), (gcogr.) 
cidade da Hespanha, treze léguas ao N. de Barcellona; 12,500 
habitantes. 

Ticlinoii, (myth.) divindade india, segunda pessoa da 
Trimourti, ou trindade india ; 6 considerado como conserva- 
dor. Segundo a crença dos Índios, toma de tempos a tempos 
uma fôrma visivel pára felicidade da terra. Já foi incarnado 
nove vezes , e ainda ha de incarnar a décima. Estas incarna- 
ções s5o chamadas avatar. As quatro primeiras tiveram logar 
na primeira idade do mundo, as seguintes na segunda e ter- 
ceira idade , a décima ha do terminar o periodo actual, ou 
idade negra, e porá fim á oxistencia do mundo. 

\'ic[iiiou-Sarii]n, (liist.) brahmane, quesesuppõe 
ter sido o verdadeiro autor da collecçSo conhecida pelo nome 
de Fabulas de Pilpai ou fíidpai. 

A'iehy, (Aquw caUd<T), (geogr.) cidade de França , seis 
léguas ao SO. de Falisse; 1,20o habitantes. 

Viciado, a, p. p. de viciar, e adj. corrompido, depra- 
vado. Mulher—, corrupta. Escripliira—, cm que se fez fal- 
sidade. Drogas —s, falsificadas, adulteradas. 

Vieiaílòr, s. m. o que corrompe, deprava, vicia. 
Viciai*, r. a. (Lat, rilio, are) corromper, depravar. A 

respiração rícfa o ar: — iima donzella, seduzi-la, corrora- 
pO-)a, deshonrá-la : — uma escríptura, falsificá-la: — dro- 
gas .adulterá-las, falsillcá-las : — a alma, com a culpa: — 
os costumes, a mocidade. 

Vieilino, s. m. chupamel, ave. 
Vicio, s. m. (Lat. rílium, queCourt de Gébelin deriva 

de fito, are, evitar, cousa que so deveevitnr) falta, defeito 
physico ou moral; liabito de mal obrar : —, erro contra as 
regras da arte ou sciencia. Escriptura sem —, sem defeito. 

Viclosaíiientc, adr. de modo vicioso. 
Viciosida«!c, s. /'. fl.at. viclositas, tis) a (Jualidadede 

ser vicioso. 
V"e!osissimo, a, adj. supcrl. de vicioso. Extremo 

—, Maticebo — ; mulher—. 
A'iciòso , a, adj. Lat. vitiosus) habituado ao vi- 

cio; dado aos vicios; que tem vícios; depravado, corrupto, 
adulterado. Estylo —, iiicorrncio. Humor—(med.) alterado. 

Vicissstúííc, s. f. (Lnt. richsitxulo, inis) alternativa. 
,ls —s do mundo, os revezes da fortuna, as alternalivas 
prosperas ou infaustas. 

VicissitucliiDsivio, a, ai/j. sujeito avicissiiudes. 
Viço, s. m. (dl) lat. cígto, ov, crescer ; de ms, força, 

energia, e ago, ere, fazer, inipelür, incitar) o vigor, a for- 
ça vegetativa da planta: —do animal, ejtado bem nutrido, 
e o ardor que resulta desse estado; v. g., cavallo de muito—, 
mui fogoso: — (fig.) da mocidade, da belleza: —, minfo de 
bom trato, regalo, luxo. Criado a gran—, com muito 
mimo. 

Vico, (geogr.) villa da Corsega, sele léguas ao N. de 
Ajaccio ; 1,400 habitantes. 

Vico, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a quinze lé- 
guas de Foggia; 9,000 liabitantes. 

Vico-di-Itlondovi, {Augusta Vagienvorum), (geogr.) 
cidade da Italia, a trosquarios dologua ao SE. de Mondovi; 
3,300 habitantes. 

Vico-EqHciise ou Vico-di-Sorrento, (geo- 
gr.) cidade do reino de Nápoles, a légua e meia do Caltel-a- 
Mare; 2,600 habitantes. 

A'içosa, (geogr.) villa maritima da província da Ba- 
hia, no Brazil, na comarca de Caravi-llas. 

Viçosa, (geogr.) villa do Brazil, na província do Ceará, 
na serra Ibíapaba, doze léguas ao SO. da villa da Granja, e 
66, pouco mais ou menos, ao NO. da cidado da Fortaleza. 

A'içasainente, adc. com viço. 
Viçosissiiuamente , adc 'supcrl. de viçosamente. 
Viçosissiino, a, adj. superl. de viço. 
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VIcôso, a, adj. {vi(o, e des. oso) que tem viço, quo 
vegeta com vigor. Flôr, planta —, luxuriante. Terra — , 
coberta de verdura, de vegetação. « Sertão — de arvoredo. 
Luccna. » —, (fig.) « Ilha muito — de rios, fontes, cria- 
ções e frutas. Duarte Ifarhosa. » Homem —, mimoso ni> 
trato. Filho —, tratado com mimo, e perdido por isso. 

Victima, s. f. (Lat., de vindo, ire, atar) animal ou 
pessoa destinada e conduzida ao sacriflcio; (fig.) pessoa 
perseguida, sacrificada pelo furor, inveja. 

Victo, s. VI. {Lat. victus, alimento), (p. us.) sustento, 
alimento. 

Victor, (Lat. victor, o vencedor) termo com que ap- 
plaudimos o triumpho de outrem : — serio, fallemos sprio. 

Victor (S.), (hist.) natural de Jlarselha; era soldado 
no exercito do imperador Maximiano; preso como christão, 
soffreu o martyrío a 303, a 21 de Jullio, dia em que so cele- 
bra a sua festívidadè. 

Victor 1 (S.), (hist.) papa de 185 a 197 ; era africano. 
Condemnou e excommungou Theodoro de Byzancio, que 
negava a divindade de Jesus-Chrísto , e fixou a festa da 
Paschoa para o domingo que segue o 14° dia da lua do 
Março. Sofi'reu o martyrío no reinado de Severo. E' com- 
memorado a 28 de Julho. 

Victor II, (hist.) Gelhard; papa desde o anno 1055 
até 105'?. Foi eleito papa por intervenção do imperador 
Henrique iir. 

Victor III, f(hist.) papa de 108(5 a 1087 ; era da casa 
ducal de Capua j oi sagrado em 108!, e só reinou quatn» 
mezes. 

A'ictoi* IV, (hist.) anti-papa ; foi nomeado pelo par- 
tido imperial depois da morte de Adriano iv em llc9 , em 
quanto o partido normando elegia Alexandre iii. Morreu 
em 1164. 

Victor , (hist.) bispo de Vite em Bysacene; fugiu para 
Constantinopla em 483 por causa da perseguição dos vanda- 
los contra os catholicos. Escreveu : lliAoria persccutionix 
vandalieo: sive africancB sub Genserico. 

Victor Amadeu 1, (bist.) duque da Saboia, filho 
de Carlos Manuel i; subiu ao throno era 1030. Adquiriu, á 
custa do duque de Mantua, Alva sobre o Tenaro o Albcsaii ; 
distinguiu-se na guerra dos trinta annos, e foi generalis- 
sinio dos francezes na Italia. Morreu em 1637. 

Victor Amadeu lí , (hist.) primeiramente duquo 
de Saboia, depois rei da Sardenha ; nasceu em 1665, suc- 
cedeu a Carlos Manuel ii em 1675. Tornou-se celebre pela 
sua politica tortuosa c versátil. Abdicou em 1730, mor- 
rendo em 1732. 

Victor Amadeu líl, (hist.) nasceu em 1726, subiu 
ao throno da Saboia cm 1773. Foi um dos mais ardentes 
inimigos da revolução franceza , franqueando os seus esta- 
dos aos primeiros emigrantes. Morreu cm 1796. 

Victor jtlaniiel I, (hist.) rei da Sardenha ; nasceu 
em 1749 , era segundo filho de Victor Amadeu iii e iriiião 
de Carlos Manuel iv, ao qual succedeu eni 1802. Este prín- 
cipe mostrou-se muito hostil ás idéas liberaes, e solTreti 
cm 1821 nos seus estados uma violenta iasurreição em 
favor da constituição. Victor Manuel antes, quiz abdicar 
do que acceder aos desejos do seu povo, e deixou o throno 
ao duque de Gênova, Carlos Fclix, seu irmão. Morreu em 
1824. 

' Victória, s. f. (Lat., de vinco, ere, vencer) vencimen- 
to do inimigo. Alcançar—, vencer, triumphar : — das 
paixões, resistir-lhes. 

Syn. comp. Yictoria, vencimento. Camões e outros clás- 
sicos confundiram estas duas palavras, que significam duas 
cousas bem difl^jrentes. Yictoria é a acção de vencer : ven- 
cimento a de ser vencido. O general que ganha uma bata- 
lha publica sua victoria ; o qae a perde procura occullar 
seu vencimento. O vencimento das paixões é a victoria ila 
razão. Teu vencimcntc^ foi tua i-icíoria; isto. é , vencestv» 
com ser vencido. 

Syn. comp. Victoria, triumpho. Victoria é o acto do 
vencer e a vantagem que so alcança sobre o outro ven- 
cendo ; triumpho é a ostentação ái victoria , ou a solemni- 
dade com quo ella se celebra em honra do vencedor. João 
de Castro ganhou a victoria em Diu, e teve seu triumpho 
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em Gôa. Em sentido figurado, triuwipfco é uma grande 
victoria 

'Victúria V (mytb.) deusa alleg'TÍca, filha da Forra e 
do Valor. Sylla construiu-lhe tim templo em Roma. A es- 
ta.tua desta deusa estava no Capitolio, e nelle sa conser- 
vou até 382. 

'Victória (Santa), (hist.) virgem marlyrisada em Roma 
cm 24^; é festejada a 23 de Dezembro. Outra Santa Victó- 
ria soffreu o martyrio em Carthago em 304 com S. Satur- 
nino. E' festejada a 14 de Fevereiro. 

Victória, (geogr.) terra descoberta cm 1841, no grande 
Oceano austral, pelo capitSo Ross. 

Victória, (geogr.) cidade da republica de Venezuela, 
quiiizp léguas ao SO. de Caracas; 8,000 habitantes. 

Victória (Santa), (geogr.) freguezia de Portugal, na 
provitscia do Alemtejo, comarca e concelho de Beja; 400 
habitantes. * 

"Victória, (geogr.) nova villa da província da Bahia, 
no Brazil, comarca de Urubú. 

Victória, (geogr.) ilha da provincia de S. Paulo, no 
Brazil, ao oriente da ilha de S. Sebastião, e cerca de légua 
e í) eia a ES da Ponta-Grossa. 

Victoriado, a, p. p. do victoriar, e adj. applaudido 
com eiiihusiasmo. 

Victoriano (S.), (hist.),proconsul na África ; foi niar- 
tyrisado pelos vandalos em 484. E' festejado a 23 de Março. 

Victoriar , v. a. (victor, e ar, des. inf.) dar vivas , 
applaudir dando vivas. 

Vjcí.orlna ou Victória , (Aurclia Ficíorino), (hist.) 
ir. ã de Posthumo , tyranno das Galliaã e mãe de Victó- 
ria Fez com que Posthumo adoptasse seu filho em 2tí4. 
Depois da niMrte de Victorino prolongou por algum tempo 
a resisiiTicia dos gaulezes contra Roma. Morre» em 26S. 

Vict03*in0, (M.Aurelius Piauvonius Victoiinus), (hist.) 
ülho i!H celebre Viciorina , um dos trinta tyrannos que 
afsuii iram a purpura no reinado de Gallieno ; tinha sido 
asscciiirtM ao império por Posthumo em 204; depois da 
m('r edeste usurpador ficou senhor da Gallia, á qiuil juntou 
a B'e'auha e a Hespanha. Foi morto em uma stdiçào 
em <:68. 

Victorinn-Klas-Donas, (geogr ) freguezia de Por- 
tugal, na provincia do Minho, comarca e cimcelbo de Ponte 
d'- Lima ; 440 habitantes : — dos IHães , dita , na mesma 
coPMf -i o cnnctílho ; 700 habitantes. 

Victoriosameiitc, adv. de modo victorioso , como 
TM"- .l'. 

Victnriosissimamcntc, adv. siípcrl. do victorio- 
san 11^ 

Victatrinsissimo, a, adj. siiperl. do victorioso. 
Victnrióso, a, adj. (Lat. victuriosus) que alcançou 

a vicluria que venceu o inimigo, vencedor. 
Vi:*triee , adj. d<>s 2 g. (Lat. victrix, eis), (p. us.) 

vcnc'dor. Palmas—s Alma—. 
VicíuHliias, s. f. pt. (do lat. victus, alimento) vive- 

res, provisões de boca. 
Vtctuinvia, (geogr.) pequena cidado da Gallia Cisalpi- 

na, hoje Vigcxano. 
Viciinlia ou Vij^oiilia , s. f. quadrupeie da Ame- 

rica meridional, cuja lã é finissima. 
Vicu$«-Aug-usti, (geogr.) cidade da África, hoje Kai- 

rouan. 
Vicns-Jjilii, (hist.) cidade da Leoneza 3=, hoje^líre. 
Vicus-tfulius , (geogr.) cidade da Germania , hoje 

Geimersheim. 
ViciES-Spacormn, (geogr )cidade da Hespanha, hoje 

Vigo ou Vic de Osona. 
Vida, s f. (Lat. vita, do vivere, viver ; gr, feios, vida) 

estado do animal o do vegi tal que exercita todas ou pane 
das fimcções organicas ; — animal, vegetal: — (ílg ) tem- 
po, duração da vida; biographia, historia dos actos e suc- 
ccssos dé unia pessoa durante toda a sua vida. Pena de—, 
capital. Conceder cm ou •poruma, diias ou tres —s, a alguém, 
e pi,r sua morte ao herdeiro iramediato, e monendo este, 
ao quo se lhe segue;—tentporal, a duração delia neste 
mundo : —fatura, a que os espiritualistas attribuem á alma 
sep^radii do corpo: — eterna, a dos bemaventurados no 
cóii. Modo de—, officio, profissão com que alguém ganha 
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o sustento; — hoa ou regalada, de quem vive coffiregalo. 
Levar boa -r-, viver regaladamente, sem trabalhar, sem cui- 
dados, Ter —, modo de vida. Fazer — dè soldado, exercer 
esta profissão. « Fazer o i«edinte—dos ileijôis e chagas, » 
mostrá-las para excitar a commiserarão do publico, e obter 
assim esmolas. Viverria — de algvem iloc. ant.) ternella o 
seu amparo, a sua confiança, felicidade: —dc sempre (ant.) 
vida eterna: — do mez (aiít.) tributo antigo. Era ura dia de 
comida gue se dava ao mordomo menor de fl-rei no mez. 

Vidàcs, (geogr.) freguezia de Portugal, na provmcia 
da Extromadura, comarca o concelho das Caldas da Rainha; 
780 habitíintes 

Vidal. V. Vital. 
Vidama, s. m. (Fr. ridame) o que representara a pes- 

soa do bispo como senhor temporal. 
Vidar, v. a. (Lat. vitis, vide), (ant.) plantar vinhas, 

fazer mergulhias. • 
Vidazinlia, s. f. dim. de vida. 
Vide, s. f. (Lat. vitis. Talvez de vineo, ere, inctum, 

enlàÇír) a rama e varas da videira ; (fig.) a videira; o cor- 
dão umbilical. 

Vide, (^ogr.) villa e freguezia de Portugal, na pro- 
vincia da Beira, comarca de Gouvôa. concelho de Loriga ; 
1,20. habitantes: — entre Vinhas, freguezia dita, comarca 
o concelho de Celorico da Beira, 4<s0 habitantes: — do Mon- 
te, dita, comarca de Celurico, concelho de Linhares; 8üü ha- 
bitantes. 

Videira, s. f. cepa que dá vides e uvas: — de enforca- 
do, que trepa o so prende ás arvores; t'. aos salgueiros : 
— de cabaça, cepa velha que se enterra mais funda depois 
do SP lhe cortarem algumas raizes. 

Vidigueira, (geogr.) villa de Portugal, na provincia 
do Alemtejo, comarca de Cuba; é cabeça do concelho do 
mesmo nome, o está situada sete léguas aõ S. de, Évora, em 
aprazível e fértil campina; 2,400 habitantes. E'patria do 
celebre escripior Achilles Estaco. 

Vidi l^ueiras, (geogr.) freguezia de Poriugnl, na pro- 
vincia do Alemtejo, comarca c concelho de Monsaraz; 1,200 
habitantes. 

Vidiiia, s. f. (anat., p. us.) vide, cordão umbilical. 
Vidimlio, s. m. os sarmentos ou varas da videira ; 

casta, especie de uvas : —labrusco, uvas «grestes: —, es re- 
novos da videira que se C"'tam parabacello. (tig.) aspes- 
i-oas que se casam para ter filhos; successão. 

Vidourlc, (geogr.) rio do França ; nasce no departa*- 
mcnto do Gard, c cáe noThau. 

Vidraça, s. f. {cidro, e des. aça) caixilho com vidro 
para fechar janella ou porta, deix:indo entrara luz. 

Vidraçaría, s. f. as vidraças do edifício. 
Vidi*nceir«, s. m. o que põe vidt'suas vidraças. 
Vidrada, a, p. p. de vidrar, e adj. coberto de sub- 

stancia vitrí.a. Louça—. Olhns—s, os do moribui do, fal- 
tos de transparência. Água—, especiu de morinoquevem 
aos falcões. 

Vidrar, v a. {vidro, e ar, des. inf.) cobrir de substan- 
cia vitrea; — a louça, vasos de barro Vidrar -m-sc os olhoi 
ao niorihundo, per meiam a transparência. 

Vidraria, f. fabrica, manufactura dc vidros. 
Vidreiro, s. m. o que faz o vende vidros. 
Vidrestto, a, adj. frágil como o vidro. « A fortuna 

é — e assim aprivança, a honra. Eufr. » Sujeito—, ,1:0- 
lindroso, que deícoúfia facilmente, e requer ser tratado com 
melindre na conversação. Condirão—:—(fig.) que quebra 
facilmente os seus deveres. 

Vidrinlio, s. m. dim. de vidro, pequeno vidro, fras- 
quinho , pequena redoma. 

Vidriaio , a , adj. (ant.) de vidro, vitreo : — es- 
malti>. 

Vidro, s. wi. (Lat. vitrum, que os etymo'oüistas deri- 
vam UDS do videre, ver, outros áevireo, ere, brilhar. Plinio 
diz que o vidro fora descoberto a"cid' ntalmünto por mari- 
Tlieiros que empregaram nitro t^ara prep^irara eomida, na 
falta de <>utro combustível: nesse caso parece, formado de 
vitrum, nitro, o verto^ ere, mudar , lnu)sfo'mar) corpo lizo, 
lúcido e transparente formado pela fut-ão da areia ou silex 
com sáes alcalínos: (flg.) vaso de vidro para encerrar oleos, 
aguas de cheiro; peças feitas de vidro ; r. g , — dc oeules, 
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lento: — de vidraça, lamina de vidro:—ou coma de—^ 
frágil: — (flg.) gênio agastadiro que quebra com os outros 
facilmente. 

Vidual, adj. dos 2 g. (do lat. vidaus) de viuvo ou viuva, 
de viuvez. Estado—. Nojo , leito, tlialamo—. Triijos, rou- 
pas viduars. 

Vítliieassps ou Vadicasses, (hist.) povo da Gal- 
lia Lyoniieza , que tinha por capital uma cidade do mesmo 
nome, lioje Vieux. 

yieií^a, s f. in.-irisco semelhante á ameijoa:—, concha, 
C principalmente das que os romeiros trazem. 

Vicij'a (Padre A.ntonirv;, (hist.)distincto pregador por- 
tuguez, e um dos escriptores clássicos da nossa lingua ; 
nasceu um I,ií>hoa cm 1008 , e falleceu na Bahia em ÍC97. 
Pertencia á ordem dos jesuítas, e foi o mais distmcto prôga- 
dor do seu século, merocendo nas diíTerontes côrtes da Eu- 
ropa , oude pn''g()u oin latim e francez, os applausos de todos 
os doutos. Manejou a lingua pati ia com enurgia o naltiral 
propriedade ; a sua elnqucncia arrebatava , e lhe gratigeou 
os titulos de Cicero c:ilhoiico e de pae da eloquenciá portu- 
gueza. E^cr.'veu Sermões,'Cartas, Historiado Futuro, otc. 

"Vieira (João Ferniindes), (hist.) chamado c Castrioio 
jMütmn, ilhistre guerreiro portuguez ; nasceu na üha da 
Madeira cm 1(513, e falleceu em Lisboa ignora-se a época. 
Achava-se em Pernambui'o quando parte do Brazil estava 
occupada pelos h'illandezes , e conseguiu libertar aqaella 
proviniíia do seu j,ugo, e restitui-la á coroa portugueza em 
1664, pondo-se á frente de uma revolução, obrando prodí- 
gios de valor, e rf-jeilando duzentos itiíÍ cruzados com que 
os hollandezps o qiiizeram comprar. Em l(p58 foi nomeado 
governador de Angola , logar que desempenhou com honra 
6 grande proveito daquell.i província. A vida deste illustre 
guerreiro foi escripla por ditferente autores, e entro elles 
por Fr. Raphaelde Jesus. 

Vieira, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
do Minho ; é distante duas léguas e meia a E. de Braga ; 
4,000 hatiitantes, Ila nina frnguezia do mesmo nome, tres 
léguas a O. do Leiria ; 58: t habitantes. 

Vieira, (t. do Brazil) arvoro do mato-virgem. 
Vieirinlia, s f. dim. de vieira. 
Veleiro. V. Veio, Veeiro, Veia metallica. 
Vieis. V. Vtez. 
Vicias, s. f. pl. quatro ferros com argolas que andam 

sobre o rodizio de moinlio. 
Viclía, s. f. (dim. de ria) beco, rua estreiia. 
Vielle ou Viclle-Aure, (geogr.) villa de Franra, 

a onze léguas de Bagnòres ; 410 habitantes. 
Vielmur, (geogr.) cidatle do França, quatro léguas ao 

O. de Castres ; 1,160 habit ntes. 
Vienna, (em latim Vindobona, Flaviana-Castra; Ju- 

liotona, em aliem. IVieno) , (geogr.) capital da Áustria o 
de toda a monarchia austriaca, na direita do Danúbio; 
SõT.QS '■ habitantes 

Vienna, {Vienna, Vienna-Allohrogum), (geogr.) ci- 
dade do França, na confluência do Gere e do Illiodano, vin- 
te léguas ao KO. de Grônoble; 1(5,480 habitantes. 

Vienna, (Vigenna), (geogr.) rio de França; nasce no 
departamento do Corrèze, e lança-se no Loire,°em Candes. 

Vienna (Departamento de)", (geogr.) departamento de 
França, entre os Dois-Sèvres, ao O. do Jlaine e Loiro, e do 
Indre" e Loiro ao N.; 288,200 habitantes. Capital, Poitiers. 

Vienna (Departamento do Alto-), (geogr.) departa- 
mento de França, entre os de Vienna o Indre ao N., de 
Dordogno e de Corrèze ao S., de Chaiente ao O ; 233,000 
habitantes. Capital, Limeges. 

VIenncnsc , (Vicnncnsis) , (geogr.) parto occidental 
das duas proTincias do Delphinado e de Provença, juiita- 
mrnto com o condado Venessino, uma das dezesete provín- 
cias da diocese das Gallias. 

Viennez . (geogr.) antigo paiz de França , no Baixo- 
Delphinado. entre o Khodano, o Isère e o Gresiv^udan. 

Vierzon ou Víerzon-Viile, (geogr.) cidade de 
França, novo léguas ao NO. de liourges ; 4,980 habitantes. 

VIesti, (geogr.) cidado do n^ino de Nápoles, a dez lé- 
guas ao NE. de Marífredonia ; ■,'720 habitantes. 

Vieux , IFtducasscs), (geogr.) villa de França, duas 
léguas c meia ao SO. de Caen; 550 habitantes. 

VIez, t. m. (Fr. hiais, alterado do lat, ohliquus) diree- 
ç3o obliqua. Cortar ao—, obliquarnente. 

Vif, (geogr.) villa de «França , quatro léguas ao N. do 
Grenoble ; 2,3 50 habitantes. 

Vi$?a, s. f, (pr vavelmente do lat. vigco , ere, ter for- 
ça, vigor) trave de ediílcio. 

Virado, a, p. p. de vigar, c adj. assentado o viga- 
mento. 

Vij^aira. V- Vigaria. 
Vigairo. V. Vigário. 
Vig;amcnto, s. m, as vigas do edifício. 
Aljçan, (Vindomagus), (geogr.) cidade de França, dez- 

enove léguas ao NO. do Nimes ; 5,019 habitantes. 
Vigar, V. a. (viga, e ar, des. inf.) assentar as vigas 

no editicio. 
Vigaria , s.^. irmã — , nas ordens terceiras, a quo 

faz as vezes de outra. 
Vig-aria, s. f. o offlcio de vigário; panichia. 
Viii^árío , s. m. (Lat. vicarium) o que faz as. vezes do 

prelado ou de cura d'almas ; cura d'almas ; — geral do bis- 
pado, da vara : — do império, príncipe que faz as vezes do 
imperador. 

Vi|çário. \. Vicario. 
Vigedis , (geogr.) cidade de França, sobre o Yezèro, 

oito ieguas ao N. de Brives . 2,530 habitantes. 
Vigésimo, a, adj, num. ord. ou part. (Lat. vige- 

simus) que n.i serie numérica se si'gue ao deciirio-nona. 
Vigcvano, {Victumbia:], (geogr.) cidade dos estados 

sardos, 27 léguas ao E de Turim ; 15,500 habitantes. 
Viggiano, (geogr.) cid.ide do rf-.ino de Napules, novo 

léguas ao S. dePotenza; 5,500 habitantes 
Vigia, í. /" (Lat. vigil, fr. vigie) o acto de vigiar; 

estado de véla. Horas de —. Levar em —; v. g., — o baixo, 
navegar com tento, ter o olho no perigo: —, vigilaiicia: —, 
sentinella: —, vigilia, insomnia: —s, baixos, parcéis, ca- 
chopos do que os navegantes se devera guardar. Os —s, 
í. m. pl. os veladores. 

Vigíii , (geogr.) antiga villa da província do Pará , no 
Brazil, a quinze léguas da cidade de Belém. 

Vigiado, a, p. p. de vigiar, e adj. a quem se pôz, 
sobre quem se traz vigia, que se vigia de alguém; suspei- 
toso, canto, prevenido; vigUante. 

Vigiadôr, s. m. o que vigia, velador. 
Vigiadòt*, òi*a, adj. vigilante, disposto. 
Vigiante, aij. dos ig. (Lat. vigilaus, tis) que vigia. 
Vigiar, V. a. (Lat. vigdare) observar com attenção, 

com desvelo: — o mar ao longe, estender a vista, para ver o 
que vem ou appareceao longe:—, v. n. velar, estar des- 
perto, vigilante. 

Vigiar-se, v r. acautelar-se, andar com cautela para 
se resguardar de perigo ou de inimigo. 

Vigilância , s. f. (Lat. vigilantia) vigia cuidadosa, 
desvelada. 

Vigilante, adj. dos 2 g. (Lat. vigilans, tis) dotado do 
vigilancia, velador. 

Vigilantemente, adv. com vigilancia. 
Vigilantissimamente, adv. superl. de vigilaníe- 

mente. 
Vigilantissimo , a, adj. superl. de vigilanto; 

muito vigilante. 
Vigilia, s. f. (Lat. vigilia) falta do soiuno, estado des- 

perto; desvelo em algum trabalho; vespera de festa. Ter—, 
por devo. ão era alguma igreja. Em — da morte, na vespera. 
Perto da hora da morto. (Arraes) —, vigia, cm que se re- 
parte a noite; é de tres horas. 

Vigíto, (hist.) papa, natural de Roma; foi eleito, sendo 
ainda vivo Silverio, por influencia da imperatriz Theodora, 
que julgou encontrá-lo inimigo do concilio do Calcedonia, 
e foi reconhecido depois da morte de Silverio, em 5)8. Sof- 
freu muitas perseguições, até que foi preso e tratado como 
herege pelos catholicos zelosos, por causa da questão dos 
Capítulos. Morreu em 555. 

Vigivel e Vigl\-clmente , ([ant. e pleb por vi- 
sivt;!. Visivelmente. 

Vignemale, (geogr.) montanha de França, um dos 
mais altos cumes dos Pyrinêus, 
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Vi^nciillcs, (geogr.) villa de França, sete léguas ao 
SE. de Comraercy; Í.OTO habitantes. 

Vignola» (geogr.) cidade^do leino de Nápoles, duas 
léguas e um quarto ao SO. de Potenza; 4,000 Mbitantes. 

Vifínorj-, (geogr.) villa de França, cinco léguas ao N. 
de Chauniont; 110 habitantes. 

Vigo, {Vicus Spacontm), (geogr.) cidade da Ilespanha, 
vinte léguas ao SO. de S. Thiago; 5,OCO habitantes. 

Vigonlia, s. f. (Cast. vicuna] quadrupede da America 
meridional, cuja lã ê finíssima. (V. Vicunha.) 

Vigõp, s. m. (Lat., de vis, força, energia, e ago, cre, 
olnar) esforço energico do corpo ou da alma. O — dos bra- 
ços;— da eloquciicia. Estar em—, diz-se das leis, usos. 

Vij^uratlo, ít» p. p. de vigorar, e adj. fortificado, 
fortalecido, roborado. 

VÍR-oranto, adj. dos 2 g. (med.) que vigora, forta- 
lece. Caldos, substancias —s. • 

Vigorai*, r. a. (vigor, e ar, des. inf.) fortificar, robo- 
rar, fortalecer, dar vigor. 

V55Çoi>ai*-se, v. r. ou —, v. n. adquirir vigor, força. 
Vigorisai» ou Vig-orizai*. V. Vigorar, Fortalcccr. 
A'igorosaiiieiite, adv. com vigor, com força, com 

energia. 
Vi^orosíssimamcnte, adv. supcrl. de vigorosa- 

mente. 
\'igorô.so, a, adj. que tem vigor; robusto, forte, 

energico. 
A'igí»ía, s. f. dim. de viga, viga pequena. 
Vigote. y. Vigota. 
Vigy, (geogr.) villa de França, quafro léguas ao NE. 

do Metz ; 600 habitantes. 
VÜP, (ant.) V. Vir. 
Vil, adj. dos 2 g. (Lat. vilis, gr. phaúlos, vil, pequeno, 

baixo, mau ; dvphlaô, espedaçar) baixo, de pouca conta, de 
pouco preço, desprezível. Homem —, da intima plebe, des- 
prezível, que faz acções deshonrosas. Acçõesris. Ilomcm de 
— condição, plebeu". 

Vilaínc, {Ilerius e Vicinovia), (geogr.) rio de França; 
nasce no departamento deMayenne, e lança-se no Atlântico. 

%'ilêza, s. f. p ser vil; baixeza ; acçâo do homem vil, 
acção deshourosa, animo vil, baixo. 

Villianesca, Villiancctc. V. ViUanccíe. 
Vilhetc, erro por bilhete. 
Viliar. A viltar. Vilipendiar. 
Vilice. V. Velhice. 
Vilida. A'. Delida. 
Viliiicaflo. V. Aviltado, Envilecido. 
Viliílcai». V. Aviltar, Envilecer.- 
Vilipendiado, a, p. p. de vilipendiar, e adj. tido 

por vil; tratado com desprezo. 
Vilipendiar, r. a. (Lat. vilipcndo, cre) ter por vil; 

tratar como vil; tratar com desprezo por obras ou palavras. 
Vilipèndio, .■>■. m. desprezo, menoscabo, dosdouro. 
Vilipentliôso, a, adj. que traz vilipendio, que ma- 

nifesta vilipendio. Palavras, maneiras, tratamento —. 
VilISsimanicnte, adj. swperl. de vilmente. 
Viiíssinio, a, ad]. supcrl. de vil, muito vil. 
Villa, s. f. (Lat. villa. casa de campo. Os etymologistas 

têem dito disparates acerca da origem deste termo Gáevillc, 
fr., cidade. Quanto a nós, vem de ralíerc, cercar de vallado 
ou de muros) povoação de menor graduação que cidade. 
Moca da —, camponéza, mulher do campo: —, casa de 
■campo. 

ViSIa-Alva, (geogr ) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia do Alemtejo, comarca e concelho de Cuba ; 960 ha- 
bitantes. 

Villa-do-Bispo, (geogr.) villa de Portugal, na pro- 
víncia du Algarve, tegua e meia a E. do cabo de S. Vicente 
4' iiove de Faro ; 75ü habitantes. 

Vilia-Iíoa, (geogr.) povoação de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca e districto de Vizeu, dondo dista 
trcs léguas; 1,0'.?0 habjtantes: — do Bispo, dita, no con- 
celho de Penaíiel, sete léguas ao NE. do Porto; 1,380 habi- 
tantes ; — do Qiiirez, dita, comarca e concelho de Penafiel; 
1,500 habitantes: de Roda, povoação no concelho de | 
üníinarães; 1,10S habitantes. ° i 

Villa-líoiiii, (geogr.) villa de Portugal, na proviucia ! 
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do Alemtejo, comarca de Elvas, donde dista uma légua; 
900 habitantes. 

Villa-Cliã, (geogr.) ha em Portugal, no Minho e em 
Traz-os-Montes, muitas povoações com esta denominação, 
porém todas escassamente povoadas e pouco importantes. 

Villii-ilo-Conde, (ficogr) villa de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, cabeça da comarca e concelho do mesmo 
nome, districto do Porto, donde dista quatro léguas ao N., 
situada na margem direita e jimto á foz do rio Ave, em 
frente de Azurara; 4,200 habitantes. 

Villa-Cova, (geogr.) fieguezía de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, comarca e concelho de Uarcelíos; 920 
habitantes : —, dita, comarca e concelho de Guimarães ; 
420 habitantes: — a Coclhcira, úhà, na província da Beira, 
comarca o concelho de Moimenta, a quatro léguas de La- 
mego ; 1,520 habitantes : — da Lixa, dita, na província do 
Minho, comarca de Lousada, concelho de Felgueiras, e a 
sete léguas de Braga; 1,200 habitantes. Ha mais no Minho 
seis Villas-Covas, todas povoações medianas. 

Villa-Facaia, (geogr.f povoação de Portugal, na 
província da Beira, comarca de Fígue'író-dos-Vinhos, con- 
celho de Pcdrogão-Grande, em sitio montuoso e de bons 
pastos; 1,170 habitantes. 

Villa-Fcrnando, (geogr.) freguezia de Portugal, 
na província da Beira, comarca e concelho da Guarda ; 
1,080 habitantes. 

Villa-FlÕP, (outr'ora Povoa-d'alí'm-Sahor), (geogr.) 
villa de Portugal, na província de Traz-os-Montes, cabeça 
da comarca e concelho do mesmo nome; é situada três léguas 
e meia a NO. deMoncorvo, nas fraldas da serra de Val-Freí- 
xoso ; 3,400 habitantes. Ila outra pequena villa do mesmo 
nome, na província do Alemtejo, comarca deNiza, situada 
sete legues a NO. de Portalegre, junto á esquerda do Tejo. 

Villa-dc-Fratlcs, (geogr.) villa de Portugal, na 
província do Alemtejo, cabeça do concelho do mesmo nome, 
comarca de Cuba, districto doBeja ; 1,500 habitantes. 

Villa-Franca, (geogr.) freguezia de Portugal, na 
1 província do Minho, comarca e concelho de Víanna; COO 

habitantes: —, dita, na província da Beira, comarca do 
Gouvêa; 200 habitantes: — da Serra, dita, comarca de 
Celorico ; 720 habitantes : — de Xira, villa importante, na 
província da Exlremadura, cabeça da comarca e concelho 
do mesmo nome, districto de Lisboa, donde dista cinco lé- 
guas e meia a NE.; 6 situada na direita do Tejo, e tem 
5,00í) habitantes. Possue algumas casas nobres, e faz consi- 
derável commercio com Lisboa o Santarém ; os seus arre- 
dores são amenos e fertilissimos. 

Villa-Franca-do-Caiupo, (geogr.) villa da ilha 
de S. Miguel, archipelago dos Açores, situada na costa do 
S, E' cabeça da comarca e concelho do mesmo nome, e tem 
4,000 habitantes. 

Villa-Fria, (geogr.) freguezia do Portugal, na pro- 
víncia do Minho, comarca de Lousada, concelho de Fel- 
gueiras ; 480 habitantes: —, dita, comarca e concelho de 
Víanna; 430 habitantes. 

Villa-Gareia, (geogr.) freguezia de Portugal, na 
província do Minho, comarca e concelho de Amarante ; 270 
habitantes : —, dita, na província da Beira, comarca e 
concelho de Trancoso; 410 habitantes. 

Vllla-Garcia, (geegr.) cidade e pequeno porto da 
Ilespanha, dez léguas ao SO. de S. Thiago ; 1,900 habi- 
tantes. 

Villa-de-Igreja, (geogr.) villa e freguezia de Por- 
tugal, na província da Beira, comarca de Vizeu ; 1,260 
habitantes. 

Villa-Jusã, (geogr.) freguezia do Portugal, na pro- 
víncia de Traz-os-Montes, comarca do Poso da Regua, con- 
celho de Mezão-Frio ; 3i0 habitantes. 

Villa-Maior, (geogr.) freguezia do Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca e concelho da Feira; 520 habitan- 
tes: —, dita, comarca de Youzella, concelho de S. Pedro 
do Sul; 63 - habitantes. 

Villa-DIariin, (geogr.) freguezia de Portugal, na 
província de Traz-os-Montes, comarca do Peso da ilígua, 
concelho do Mezão-Frio; 1,680 habitantes: —, dita, comarca 
e concelho de Villa-Keal; 900 habitantes. 

Vil!a-dc-Maíus, (geogr.) freguezia de Portugal, na 
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provincia da Beira, comarca de Canlanhede; 520 habi- 
tantes. 

TiIIa-]\ogucira, (geogr.) freguezia de Portugal, na 
provincia da Extremadura, comarca e concelho de Setúbal, 
d'onde dista légua e meia; 2,000 habitantes. 

'Villa-]\o\'a, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
l incia de Traz-os-Mo)ites, comarca e concelho de Bragança; 
520 habitantes: —, Üita, na provincia da Beira, comarca 
e concelho de Gouvêa; 2,600 habitantes: — de Anços, dita, 
comarca e concelho de Soure; 920 habitantes: — da Barca, 
dita, na dita comarca e concelho; 560 habitantes: — da Ba- 
ronia , dita, na provincia do Alemtejo, comarca de Cuba, 
concelho de Alvito; 880 habitantes. 

VilIa-IVova-tla-Cervfira, fgeogr.) praça d'ara3as 
e villa de Portugal, na provincia do Minho, cabeça da co- 
marca e concelho do mesmo nome, districto da Vianna; ó 
situada na margem esquerda do rio Minho, a duas léguas 
e meia da sua embocadura, e nove a NO. de Braga, em 
frente do forte hespanhol de Goyau, que a domina; 1,500 
habitantes: —de Famalicão , dita, na mesma provincia, 
cabeça da comarca e concelho do mesmo nome, districto de 
Braga; 1,200 habitantes: — de Fozcôa, dita, na provincia 
da IJeira, comarca da Pesqueira; 6 situada perto da esquerda 
o foz de Coa, légua e meia ao S. de Moncorvo: — rfe Caia. 
(V. Gaia ) — de Mil-Fontes, âUa, na provincia do Alemtejo, 
comarca de Ouriqae, districto de Beja, d'onde dista qua- 
torze léguas a SO.', situada na direita da foz do rio Odemira, 
onde tem um pequeno porto; 400 habitantes: — dePorti- 
mão. (V. Portimão.) — da Rainha, na provincia da Extre^ 
madura, comarca e concelho de Alemquer, situada junto 
ao rio deste nome e a um quarto de légua da direita do Tejo; 
dista nove léguas e meia a NE. de Lisboa; 1,400 habitantes. 

VilSa tia Puntc, (geogr.) freguezia de Portugal, na 
provincia da Beira, comarca de Moimenta, concelho de Cer- 
nancelhe; 420 habitantes. 

_ Vií!a-Pouca-de-Aguiap, (geogr.) villa e fregue- 
zia de Portugal, na provincia de Traz-os-Montes, cabeça da 
comarca e concelho do mesmo nome, districto de Yilla-Real, 
d"onde dista cinco léguas ao N.; é situada perto do lio Corgo; 
1,100 habitantes. Pouco ao poente lica-lhe a serra do mesmo 
nome, a qual se prolonga com o Tamega e o Pinhão para o 
S.; nSo é mais do que um ramo do Marão. 

Villa-Pouea-da-Eteíra, (geogr.) freguezia de Por- 
tugal, na provincia da Beira, comarca de Midões; 480 ha- 
bitantes. 

Villa-Real, (geogr.) rica, industriosa e importante 
villa de Portugal, a mais considerável povoarão de Traz-os- 
Montes, capital do distiicto, comarca e concelho do mesmo 
nome; 5,000 habitantes. 

\'ilIa-l£cal-de-ISiantn-A.ntonio, (geogr.) po- 
voarão de Portugal, na provincia do Algarve, cabeça do con- 
celho do mesmo nome, comarca de IJavira; foi fundada pelo 
marquez de Pombal, que a fez ediíicar em ciuco mezes no 
anno de TO4. 

\'illa-ile-Rei, (geogr.) villa de Portugal, na provin- 
cia da Beira, comarca da GertS; 2,900 habitantes. 

Vi5Ia-5tuiva, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
víncia do Alemtejo, comarca e concelho de Cuba ; 660 ha- 
bitantes : —, outra, na provincia da Beira, comarca dé Ce- 
lorico, concelho de Linhares ; 320 habitantes. 

Vilia-Seeca, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia do Minho, comarca e concelho de Barcellos; 1,700 
habitantes : — , outra , na provincia da Beira, comarca e 
concelho de Taboaço ; 740 habitantes. 

Villa-ílo-.^ul, (geogr.) villa de Portugal, na provin- 
cia da Beira , comarca de Vouzolla, a quatro léguas de Vi- 
zeu ; 1,635 habitantes. E' situada perto do riacho Sul, que 
se lança na direita do Vouga, em S. Pedro do Sul. 

iSSa-Verde, (geogr.) ha cinco povoações deste nome 
em Portugal, todas insignificantes ; a mais notável 6 a de- 
nominada dos Francos, situada duas léguas e meia ao NE. 
de Torres-Vedras, nas fraldas da serra de Moiitcjuiito. 

yilla-Viço.sa , (geogr.) villa de Portugal, na pro- 
víncia do Alemtejo, cabeça da comarca e concelho do mes- 
mo nome, situada n'uma planicie tão fértil e viçosa que 
lhe Vüiu a dar o nome ; pertence ao districto üe Évora, 
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d'ond8 dista sete léguas ao NE. e duas e|meia de Extre- 
moz ; 3,800 habitantes. 

Vil!a-del-Puerto , (geogr.) cidade do México, 41 
léguas ao N. de Sinaloa ; 7,900 habitantes. 

Villa-del-Prineipe , (geogr.) cidade da ]ilha de 
Cuba, 54 léguas ao SE. de Porto-del-Principe. 

Vilia-Franca, (geogr.) cidade dos estados sardos, 
quatro léguas ao SE. de Pignerol; 6,800 habitantes. 

Vilía-Franca , (geogr.) cidade do reino Lombardo- 
Veneziano , quatro léguas ao SO. de Verona ; 5,4oO habi- 
tantes. 

Villa-Franca-del-IíHzzo, (geogr.) cidade da Hes- 
panha, tres léguas ao O. de Poriferrada ; 3,0'J0 habitantes. 

VilIa-Fi*anca-de-los-Bai*i«os, (geogr.) cidade 
da Ilespanha, oito léguas ao S. de Merida; 6,400 habi- 
tantes. 

\'ilIa-Franca-dc-Paredcs,(^lJi<is<m?!a),(geogr,) 
cidade da Hespanha, doze léguas ao O. de Barcelona; 
4,700 habitantes. 

VilIa-«foyosa, (geogr.) cidade da Ilespanha, seis lé- 
guas e meia ao NO. de Alicante ; 7,400 habiiames. 

VãJ5a-da-Princeza, (geogr.) villa populosa e mer- 
cantil da provincia do llio-Grande do Norte, no Brazil, ca- 
beça da comarca de Açú, situada n'uma vasta campina, sobre 
a margem esquerda do rio das Piranhas. 

VilJa-do-Impcradoi*, (geogr.) nova villa da pro- 
vincia da Parahyba, no Brazil, na comarca deste ni.m». 

Villa-Fraiica , (geogr.) villa da provincia do Pará, 
no Brazil, em principio a aldeia Camarú. 

VâlIa-j\ueva-de-CabeIías , (geogr.) cidade da 
Ilespanha , doze léguas ao NE. do Tarragona ; 9,500 habi- 
tantes. ' 

Villa-IVucva-del-ArzoSíispo ,. (geogr.) cidade 
da Hespanha , nove léguas ao NE. de Ubeda ; 5,5tJ0 habi- 
tantes. 

Viíla-!\^síeva-dc-!a-Sercna , (geogr.) cidade dsi 
Ilespanha, vinte léguas ao E. de Badajoz; 12,000 habi- 
tantes. 

Vi!la-]%'«eva-de-los-Iiifanícs, (geogr.) cidade 
da Ilespanha, nove léguas ao SE. de Giudad-Roil; 4,500 
habitantes. 

VilIa-I^ueva-de-San-Marcos , (geogr.) cidade 
da Ilespanha , nove léguas e meia ao NE. de Anleqip.râ; 
5,000 habitantes. 

Villa-Real, (geogr.) cidade da Ilespanha , a duas 
léguas e um quarto ao SO. de Castellon; 8,000 habi- 
tantes. 

Vllla-Viciosa , (geogr.) villa da Ilespanha , uir. 
quarto de légua ao S. de Brihuega ; 8UU habitantes. 

Villaei», (geogr.) cidade da-Jllyria , capital do cir- 
culo , nove léguas ao O. de Klagenfurth ;' 4,000 habi- 
tantes. 

Villagem, s. f. (Fr. village) villa, povoação menor 
que a de cidade ; casa rústica. 

VilIaine-la-Jiííiel , (geogr.) cidade de França, 
nove léguas ao E. de Mayenne ; 2,440 habitantes. 

ViSÊalar, (geogr.) villa da Ilespanha, nove léguas a» 
SO. de Valladolid ; 7üO habitantes. 

V»lIainJilaí'd, (geogr.) villa de França, seis legea^ 
ao NE. de Bergorac ; 1,230 habitantes. 

Villãmcníc, adv. de modovillão, éomo viüâj. 
VilSaiia^em, s. f. multidão de villães. 
VillaEiaK, s. í». ou adj. m. augm. de villão , graaáe 

villão. 
Vilianeete, s. m. poema breve o rústico, chacota. 
Villanilraut, (geogr.) villa de França, tres léguas a O, 

do Bagas ; 730 habitantes. 
Villaneseo, a, adJ. rústico. Poema —, viílancete. 
Viüania, s. f. muítidão de villães, de rústicos; acrS> 

de villão ; baixeza de animo. 
ViIlanuo\'a, (geogr.) cidade dos estados saroo-, duas 

léguas ao SO. de Maiidovi; 3,000 habitantes. 
Villão, s. m. , Viliã ou ViJían, s. f. (de vilU) rús- 

tico, camponez, homem ou mulher qiiü habita em vilia; 
homem não nobre, peão ; homem vil, desprezível: — ridtK, 
termo de desprezo. 

Villão, ã, ou an, oíj. campon r :si.co;{ s.)<k5- 
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cortez; não nobre. Cavalleiro—, que não é de linha- 

A'illãozinl)Oy m. dim. de villão. 
\'il!ai*, s. m. (ant.) casal, aldeia^ « Os villarcs novos 

que i'titão se povoavam. ÍÍMciti. p 
A'ilias*, (gcogr.) ha cm todo o reino de Portugal muitas 

poYoações deste nome, ou com mais alguma deiiMiuinarão, 
eonio sejam : —do Paraíso , — de Perdizes , — do Pinheiro, 
— Torpím , ele., poróm quasi todas as freguezias ou aldeias 
s5o in>ignificantcs em riqueza e população 

Villaitl-tle-í^ans, (geogr.) villadí França, cinco le- 
guíis e. meia ao SO. de Granada ; 2,190 habitantes 

Viüaicellio, (geogr.) cordilheira de montes graniticos 
fim Pjrtiigal, quo com diversas denominações se estendem 
íll-^de o rio Tua ai6 S. Fins do Douro, nodistrictodi; Villa 
lleal. Nas suas raizes estão as povoações de Favaios , Alijó, 
etc. Esta ultima ó regada por ura'grande manancial que 
nasce n'uiiiaalta planície ou plató que existe no cume da 
serra. Do pincaro d caboço da Senhora da Cunha, que está 
próxima ao Amieiro, se goza de soberba vista. 

Vãilafinlio, (geogr.) com este nome ha em Portugal 
diversas povoações, só nas províncias do Minho e Traz-os- 
3Iontes, qua>i tod.is pouco importantes : as mais notáveis 
são : 1", !io concelho de Louzã, a quatro léguas de Coimbra; 
1,20 habitantes. 2», — do Bairro, villa e freguezia do dis- 
tricto de Aveiro ; 1,(500 habitantes; 3®, — da Castanheira, 
Tüla de 90o habitantes, siluada duas léguas ao Nv<. de 
Monc Tvo, n'um ouieiro, com ruínas de antigo castello; 
•ibiinda etn c.istanha, suuiagre, seda, gado e caça ; 4®, — 
de S. Romão, no conci lho do Villa-Real, 1,100 h*abitautes ; 
õ',— de Samardã, aldèa do mesmo concelho; 900 habi-,. 
lanlcs. 

Vilte ou A'illcr, geogr.) villa de França, Ires léguas 
a O. df-Schelestadl; ,100 habitantes. 

TiHeSí€»is, (geogr.) villa de França, tres léguas ao SE. 
de Aiiibírieiix; ^ ,ü50 habitantes. 

Vãilcliruniier, (goc^gr.) villa de França, quatro lé- 
guas au SK. de Mi.ntauban; 814 habitantes. 

VüIe-íl^Avray, (geogr.) villa de França, meia légua 
ao NO. « Sevre^; 50'0 iiabitantes. 

ViBSc-H>ieu, Cgi^igr.) villa de França, tres léguas o 
meia rfoS. de Poitiers; 3135 habitantes. 

'^'i!le-Uicu-Ies-S''oeleis, (geogr.) cidade de França, 
cinco léguas ao NU. de Abranches ; 3,850 habitantes. 

TãIJe-ea-Tardenois, (geogr.) villa de França, 
giiai íi léguas e n.eia ao SO. de Reinis; 500 habitantes." 

yilIeíVignan, (gcogr.) villa de França, duas léguas e 
meia a'. SO. d.'RuITec; 1,680 habitantes. 

(geogr.) villa de França, onze léguas a E. 
do Mcniie; 1.640 habUantes. 

Tiiüefraneíie, (geogr.) villa de França, a quatro lé- 
gua _e meia ao K de Alby ; 1,3?0 habitantes". 

Ti!leiVanch«-dc-BclvcK ou de Péri^ord, 
(gcogi .) villa do Franca, nove léguas ao SO. de Sartat; 
1,800 habitantes. • ' " > 

^'Êilefranciic-dc-Conflent, (gcogr.) villa forte 
de Fr.inça, légua e meia ao SO. de Frades; 600 habitantes. 

Vi!l!efcanehe-de-L.auraKiiais, (gcogr.) cidade 
tie I'>ança, oitdleguus ao SE. de Teulouse; 2,760 habitantes. 

^ Til9cfrancii<^de-L.oncliapt, (geogr.) villa de 
Fr< ça, dez léguas ao NO. de Bergerac; 780 habitantes. 

^'ilSefraiiehe-de-Roucrgue, (geogr.) cidade de 
Franca, tr( ze.leguas a O. do Rhodez ; 8,740 habitantes. 

~%'i!!ef'ranc*hc-sui>-í^aòne , (geogr.) cidade de 
Trança sett^ léguas e meia ao N. de Lyon; 7,560 habitantes. 

Villejuif, {Villa Jitdva), (geogr.) villa de Franca, 
duas léguas ao S. de Paris; 1,650 habitantes. 

VflEcIa, (gcogr.) ha cm Portugal sete aldeias ou fre- 
^ezias deste nome na província do Minho, e duas na de Traz- 
íis-5I(mtes, todas de pequena importancia. 

Villemnr, (geogr.) cidade de França, nove léguas ao 
N. doTolosa ; 5,570 hafcitantes. 

ViUena, (gengr.) cidade da Hespanha, vinte léguas ao 
aE ilf Murcw;9;600 habitantes. 

Villnnaiixe, (geogr.) cidade de França, quatro le- 
juas a E. de Nogent; 2,713 habitantes. 
\ üleneuve, (gçogn) cidade de França, duas léguas 

o meia ao N. do Villefranche de Roucrgue ; 3,3C0 habi- 
tanies. 

Villcneuvc-d'Aj^cn ou Villeneuve-stcr-f.,ot» 
(geogr.) cidade de França, sele léguas ao NE. de AgCn; 
11,220 habitantes. 

VilIcneuvc-dc-Bei*^, (geogr.) cidade de Franca, 
sete léguas ao S. de Privas, 2,580 habitantes. 

Viltcneuve-de-Marsan, (geogr.) villa de Franca, 
cinco léguas de Mont-iie-Marsan; 1,610 habitantes. 

Villcncuvc-rArciicvèquc, (geogr.) villa de 
Françi., seis ie«uas a E. de Seus , 1,980 habitantes. 

Villcneiivc-le-Roi ou Villeiiciire-sur-Yon- 
ne , (geogr. 1 cidade de França , quatro léguas e meia ao 
NO. de Joigny ; 5,190 habitantes. 

V'illencuve-les-AvÍKHon , (geogr.) cidade do 
França, oito léguas a E. de Uzès ; 3,63(i habitantes. 

"Villencuve Saint-Geof^es, (gcogr.) villa do 
Frauça, quatro léguas ao SE. do l'aris; 1,100 habitantes. 

\'illcfiuicp , (geogr.) villa de França, uma légua ao 
SO. de Ca udebec ; í" O habitantes. 

Tillereal, (geogr.) villa úe Franca, oito léguas ao N. 
de Villeiieuve-sur-Lot; 1,420 habitantes. 

Villers-Iíocage, (geogr.) villa de Franca, seis léguas 
o meia a O de Caen ; l,à)0 habitantes. 

■Vilicrs-Cotlerets ou Cortcvetz, (geogr.) cida- 
de d'i França, sele léguas e meia ao SO. de Soissons ; 2,700 
habitantes. 

Villers-Farlay , (geogr.) villa de França, cinco le- 
guas fio N. do Poligny ; 950 habitantes. 

Villcrs-Sexcl, (geogr.) villa de Franca , quatro le- 
guas e meia ao S de Lure ; 1,200 habitantes.' 

Vniêta, s. f. dim. de villa; pequena villa. 
Villète , (geogr.) cidade de França, contigua a Paris, 

do lado do N. ; 7,680 habitantes. 
Villico , s. Dl. (Lat. villicus , (ant.) caseiro , abegão, 

feitor 
Villiers-le-Iicl, (geogr ) villa de França , cinco le- 

guas^e meia ao SE. d; Pontoise ; 1,S00 habitantes. 
^ illicvs-Saint-Gcorgcs, (geogr.) villa de Franca, 

quatro léguas ao NE. do Provms ; 5y > habitantes 
Tiliõa, í. f (p. us.) de villâo (V. Villan ou villã.) 
Villúla, s, f. (Lat.) prédio rústico pequeno , herdade 

insignificante. 
\ iliiiansíi*and , fgeogr ) cidade forte da Rússia eu- 

ropía, doze léguas ao NO de Viborg ; 3ü0 habitantes. 
\ iliiiente , adv de modo vil, com vileza ; por vil ou 

ba'xo preço. « O marinheiro que — a vida apreça. Sá de 
Miranda. » 

A iina , (geogr.) antiga cidade da Lithuania , hoje na 
Rússia europea , capital do governo de Vilna , '^30 léguas 
ao SO. de S. Petersburgo; 26,000 habitantes. O governo 
de Yilna, formado pel^antiga Lithuania, tem por limites os 
do Grodno a O., do Minsk a lí., e confina com o reino da 
Polonia, com a Prússia e o mar Baltico; 1,380,000 habi- 
tantes. 

Tilta» s. f. (ant.) palavra ou accão para aviltar alguém. 
Viitado. V. Aviltado. 
Viltança, (ant.) V. Aviltamento, Deshonra. 
Viltar, (ant) V. Aviltar. 
Tilvoríle, (geogr.) cidade da Bélgica , tres léguas ao 

NE. de Bruxellas ; tí,0ü0 habitantes. 
Viina» f. f. eniplasto que os rústicos preparam. 
'Vimc , s. m. (Lat. vimen) arbusto que dá varinhas 

tenras e elasticas, de que se fazem cestos. 
'Viineiro, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia da Extremadura , comarca o concelho de Alcobaca ; c 
siluada n'uRi valle regado pelo riacho Jfaceira , de"zoito 
1( guas ao N. de Lisboa ; 480 habitantes: —, aldeia do con- 
celho da Lourinhã, dez léguas ao NO. de Lisboa; 300 
habitantes. 

Timcin. V. Vime. 
'Vimeux:, (geogr ) pequena região de Franca, na Pi- 

cardia, entre o Breslee o Somme. 
'Vímieiro, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia do Minho , comarca e concelho do Braga ; 370 habitan- 
tes. Ila outra situada cinco leguas ao NE. do Évora ü 
duas o meia do Estremoz; 1,300 habitantes. 
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Viiniiinl (Monte), iykminalit mons), (googr ) uma das 
collinas de Rnrna, na paite oriental, entre o Quirinal ao 
N., e o Esquilino ao S. ) 

Vimineo, a, adj. (ftat. vimheus) de vime. Cestos —s. 
'Vimiòso, (geogr ) yilla c frcgisezia do Portugal, no 

districto de Bragança, ^tuada perto da esquerda do rio 
de Maças, o qual formíJ em parto o limite da fronteira, e 
tres léguas a O. de Miranda do Douro; 1,000 habitantes. 

"Vimor;;;, gecgr.Hvilla de França, um quarto de légua, 
ao S. de Ml ntargis. j 

Vimoutiurs » (geogr.) cidade do França, sete léguas 
ao >E. de Argentan,, 4,080 habitantt^^s. 

Vlniy , (éi»,T ) villa de França, tres léguas ao N. de 
Arras; i,15o h,ciatantes. 

Vina, (ant.)^ . Vinha. 
'Vina^B>adn. V. Avinagrado. 
Vina;çrar, V. Avinagiar- 
Vinagre, s tn. (Fr. vinaigre; vin , vinho , o aigre, 

agro, azedo) vinho ou outço hquido fermentado e azedado. 
jEsfc homem é um — (fig.) tem gênio azedo, desabrido. 

%'iiiasrcira , ». f. vaso em quo se faz ou em que 
se guarda o vinagre; azedas, herva 

Vinsígreiro, s. m. o que fnzou vende vinagre. 
Yinálias, s. f. pL .'Lat. vinalia) festas da antiga Roma 

cm Setemhro para celebrar o começo da vindima, e em 
Maio quando se provava o vinho novo. 

Viiiário, a, adj. (Lat. vinarius) proprio para vinho. 
Caso, cella —, adega,. 

Tiiiaroz, (g'o;ír.) cidade da Ilespanha, tres léguas e 
meia i'0 N. da l'eninsula ; 10,ü00 hahitantes. 

Vinay, (Ventia), (geogr.) cidade de França, duas léguas 
e meia ao NE. de S. Marcellin ; S.^MO habitantes. 

\'iiiça , (geogr ) villa de França , duas léguas e meia 
ao NE.*de Prados; 2,"70 habitantes. 

Vincapepvinca, s. f. nome de uma herva. 
"Vinceimes, {Ádviccnas], (geogr.) cidade de França, 

duas legu-s a E. de Paris; 3,032 hóbitimies. 
VincenneN, (geogr.), cidade dos Estados-Unidos, cin- 

coenia léguas ao HO. de Indrianopclis; 1,500 habitantes. 
Viiicetóxico, s. m. (Lat. vincetoaicum) herva contra 

veneno. 
"Vinci (Leonardo de), (hist.) pintor italiano; nasceu 

em 1452, morreu em i5)9 ; foi discípulo de André Verro- 
chio, distinguiu-se como pintor, es^culptor, inechanico, en- 
genh iro e archili'ct0. O museu do Louvre possuo nove 
quadr0'i de Leonar o de Vinci, entre outros a Virgem nos 
rocheOos, o retrato de Carlos vm, e o celebre retrato de 
Lisa dei Giocondo. 

Vinciac ou Vlncy, (geogr.) antiga villa de França, 
^ quo se julga ser hoje Jinehy ou Crececwur, entre Arras 

e Cambraya. 
Vinco, s. m. (do lat. rincio, ire, atar) marra quo fica 

cm coiisa que se dobrou, ou corpo, em parte apertada com 
liga, lita, etc. 

Vinculado , a , p. p. de vincular, e adj. ligado , 
preso por vinculos; v. g.—com ou por matrimonio ; — 
por ajuste , pacto , convenção. Bens—s, de morgado, so- 
bre que se instituiu vinculo. 

Vinculadòr, ôra, s. o que vincula, liga; o insti- 
tuidor de vinculo ou bens de morgado. 

Vincular, v. a {vinculo, e ar, des. inf.) prender, li- 
gar; V. g., — alguém por benefícios: — lens, annexá-los 
cm vinciilo ou morgado:—, impor a obrigação, annexar, 
segurar a posse: — a promessa. 

Vincular-se, v. r. ligar-se, prender-se; v. g.,— 
por parentesco, matrimonio, obrigações. 

Vinculatívo, VluculaUirio, a, adj. que serve 
de vincular, roan',er, firmar; u. g.,—de contrato, disposição. 

Vinculável, adj. dos 2 g. que se pôde vincular. 
Bens tinculaveis. 

Vínculo, s. m. (Lat. ríncuium) laço, atadura, liamo; 
(íig.) laço moral. O—ou—s conjiigaes. « Atados cm — 
de irmandade espiritual. Barros. » —, obrigação nascida 
da vontade outor(<;ante; relação obrigat' ria dedeveres recí- 
procos: — de morgado, capella, instituição do administração 
de bens inalienáveis eai ceita linhagem com certos encar- 
gos. (V. Morgado.) 
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Vinda, s. f. (de vir) o acto do vir, chegada. Dar as 
hoas—s, a quem Chegou de novo á terra:—do mez. (V. Vida, 
domez.) 

Vindelícia, (hoje o S. do Wurtemherg e da Baviem 
Occidental), (geogr.) região da Europa, entre a Fihetia.2a 
S. e o Danúbio ao N. 

Vindhya (Montanhas), (geogr.) cordilheiras de mon- 
tanhas da índia septéntrional; estende-se de Rotasghor aa 
golpho de Cambaya. 

Vindicação, s. f. (Lat. vindicafío, onis) o acto âe 
vindicar; apologia: — (ant.) vingança, punição. 

Vindlcado, a, p. p. de vindicar, e adj. recuperado; 
vingado; justificado. 

Vindicar, v. a. (Lat. vindico, are) exigir a restitui- 
ção do que se nos tirou; cobrar, recuperar por acção jurí- 
dica ou por armas: —,impôr penas, castigar. «As leis ti»- 
dicam taes injurias. »—, defender, justiücar; v. j., —a 
verda 'e, a fama perdida. 

Vindicativo, a, adj. punitivo. Justiça —. 
Vindicia, s. f. (Lat.) o acto de revindicar ou de fazer 

valer direito sobre pessoa ou cousa. 
Vindíço, a, adj que veiu para a terra onde está; es- 

trangeiro. 
Vindicta, s. f. (Lat.) vingança que se toma do quem, 

commette acção má; castigo, punição. 
Vlndilis, (geogr.) ilha do Oceano Atlântico, porto da 

costa do paiz dosvenetes, na Gallia; 6 hoje Bellc-llc. 
Vindima, s. f. (Lat. tíndemia] a colheita das uvas: 

—, o tempo e trabalho de vmdirnar. 
Vindiniadeira, s. f. mulher que vindima. 
Vindimado, a, p. p. de vindimar, e adj. colhido 

a uva. 
Vindimadôr, s. m. (Lat. vindcmiator) o que vin- 

dima. 
Vindimadúra. V. Vindima. 
Vindimar, v.a. (Lat. tíndemiare) colher as uvas da 

vinha ou das parreiras; (íig. e pleb.) matar. 
Vindimo, a, adj. Scrodio, do tempo da vindima. Ptr- 

ras —s. Cesto —, proprio para recolher as uvas. 
Vindita. V. Vendita, Vindicta. 
Vindo, a, p. p. de vir, e adj. chegado que veiu: — 

a noite. « E' — o ciaro dia. Caminha. » « Para ver-te e 
ouvir-te só sou—. Ferreira. » « Era — nesta teira. Cla- 
rim. » « O pae de Euf osina é —. Eufros. » « De que 
tamanho bem é—. /'""crmra, Cartas, » causado, procedido. 
Os homens—s da China : —, também é gerundio. Em —a. 
primavera, quando vier. 

Vindobona, (algumas vezes ./uliobona, hoje Vienna); 
(geogr.) cidade da Panonnia superior, sobre o Danúbio. 

Vindomaguis, (hoje o Vigan) , (geugr.) cidade da 
Gallia entre os arect>niicos. 

Vindonis, (geogr.) cidade da Bretanha, hoje Windsor. 
Vindonissa,(hoje \\'indisch), (geogr.) cidade daGal- 

lia, na grande Sequaneza , entro os helvétes, perto de 
Arula. 

Vindouro, a, adj. (Lat. venturus, p. fut. de vento, 
ire, vir) que está por vir, futuro. Os —s, (subst.) a poste- 
ridade. 

Viner, vem no Elucidaria por vir: Nós cremos quo é 
corrupção do fr. venir, vir. 

Viiígado, a, p. p. de vingar, e adj. de que ou de 
quem se tirou vingança. A morte delle foi vingada. Tinha— 
o amigo. Tinha-se — do pérfido inirnig'): — quech(:gou á 
maturidade, chegado a. Lavoura—. A fruta linha—. 
« Achou-se na altura do baixo da índia, o qual o piloto fa- 
zia—por noite, Couto, » estimava, julgava ter passado de 
noite. 

Vingador, ôra, s. cadj. que vingou, castigou, que 
tirou vingança de alguém por offensi commeitida contra a 
própria pessoa ou contra outrem; que serve de castiga. 
Deus vingador de suas injurias, qu'! se vinga. 

Vingança, s. f. (Fr. vengeance) o acto de se vingar 
ou de vingar outra pessoa ofTaidida; vindicta, punição. 
Pedir, tomar, fazer de alguém, ou de algum deücío, 
oíTensa. Dar—de uma pessoa a outrem , castigar o ofiensor. 
« A cubiça dos romanas e as suas desordens desiruiraE 
Roma, o deram — delia ao mundo. Vairos. » 
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Ving^ai*} ». o. (Lat. vindicare, ír. venger, de vit, força, 
violência , e dico, ere, fazer voto, dedicar, prometter) tirar 
Tingaiiça do mal feito por alguém a nós ou a outrem , in- 
fligir pena, castigo a quem commetteu ollensa; punir delicto, 
crime. « Em si vingava o erro alheio. Resende. » — olfen- 
sas, aíTrontas : — com pena de morte , punir. 

"Vingai'-se, v. r. tirar vingança de alguém , tirar sa- 
tisfarão da injuria. Vinguei-me, fiz mal a quem m'o havia 
leito. Vingou-se do traidor. 

'\'ing'ar, v. a. (é alteração- do lat. vinco, ere, vencer) 
alcançar, attingir o termo , vencer;—termo, logar , es- 
paço ; — a banda d'al6m nadando. « — a altura do cabo da 
Boa-Esperança. Couto, Dec. vii, 4, i. » « Para poder— as 
oito léguas. Èufr., 2,5. »—a sella, montar, cavalgar. « Ao 
saltar nSo vingou o cavallo á outra banda. » « Não pudemos 
— as ondas , » vencer: —, r. n. chegar ao termo de perfei- 
ção ; V. g., vingou a fruta. « Nem todas as flôres vingam 
m frucio. Bern., Florest. » — a agua do rio , começar a 
correr pelo alvco que se lhe abriu : — (ant.) cobrar, vencer, 
receber. Escudeiro , fidalgo ou cavalleiro de — 500 ou mais 
soldos, isto é, cuja morte ou ferida se remiu com aquella 
quantia. « A cousa que a mulher demandar e —, Ord. 
A/fnns., » cobrar. 

Vinj^ativo , a, adj. inclinado á vingança, amigo de 
vingar se. 

ViiiSía, s. f. (Lat. vinca) logar plantado de videiras. 
« A—do Senhor , o pasto espiritual da alma. 

"Vinhaça, s. f. mau vinho desbotado; (fig.) borrachei- 
ra. Cozer a —. 

\lnliatlefjo ou Vínlia^o, (ant.) V. Vinha. 
Vinh;i-iia-Rainlia, (geogr.) frcguezia de Portugal, 

jia provincia da Beira, comarca de Soure, concelho de 
Abrunheira ; 1,240 habitantes. 

Vinisaíleiro. V. Vinheiro. 
ViiiJiado, s. m. (h. n.) passarinho do Brazil que canta 

muito depois de costumado á gaiola. 
Tiitliacs, (geogr ) villa de Portugal, na provincia de 

Traz-os-llontes, cabeça da comarca e concelho do mesmo 
nome, districto de Bragança ; dista quatro léguas a Ü., si- 
tuado perto da direita do rio Tuela, affluente doTua; encerra 
antigüidades no seu territorio ; 1,200 habitantes. 

Vinliai*, s. m, logar plantado de vinha. 
Vinhas, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 

de Traz-os-Montes, comarca de Chacim, concelho do Izeda ; 
3C0 habitantes. 

VÊ»]iatai'ía, s f. cultura das vinhas; fabricação do 
vinho. 

Tinliatc$i;o. V. Vinhadcgo, Vinha. 
Visihatciro, s. m. agricultor de vinhas; fabricadcr 

de vinho. 
Viiiliático, s. m. pau amarellado do Brazil, de que 

se fazem toiieis para vinho, e toda a casta de moveis. Ha as 
seguintes qualidades: amarello, preto, vermelho, cacunda, 
tabelleira. 

Vinhedo, s. m. vinha, terra plantada de videiras. 
Vinheiro, s. m. guardador da vinha, o que a cultiva 

como servo ou como rendeiro. 
Vinhête, s. m. dim. de vinho, vinho fraco. 
Vinho, s. m. (Lat. vinum, gr. oinos, que os etymolo- 

gistas deiivam de onemi, ser util. A verdadeira origem é a 
voz egypcia ounof, alegria, alegrar-se) o succo das uvas 
fermentado : —donzel, ou — macho, puro : — botado, que 
perdeu a còr : — gordo, que faz fio : — toldado, não depu- 
rado, que tem fezes: — cascarrão, áspero ao paladar e forte: 
— mollc, cm mosto : — de cutello, da colheita própria; 
— de pé, de cepas podadas, e não enforcadas ou embarradas: 
— palhete, àccCir tirante á de palha: —, licôr fermentado 
extraído de diversas arvores e fructos : —, na pharmacia, 
composição em que entra vinho, infusão vinosa; v.g., — de 
jpecTCuanha, quinado. 

Vinhó, (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
da Balira, comarca econcellio de GouvOa ; 5-0 habitantes. 

Vinhof^n, s. m. (ant.) logar do mnitas vinhas, abun- 
dante era vinho. 

Vinhote, s. m. (t. famil.) homem dado ao vinho. 
Vinolència, s. /". (Lat. vinolentia) bebedice, em- 

briaguez. 

Vinolento, a, adj. (Lat, A'>-'inolentus) dado a beber 
vinho. 

Vinòso, a, adj. (Lat. vinosi dá vinho. Planta 
— : —, proprio para guardar ou i pO"ter vinho. Vasos —s : 
—, dado ao vinho. Infusão, tintii —. ícita com vinho. 
Licâr —, espirituoso, semelhante a„'0 vinho. 

VintadoKeno. V. VintedozeP,^'^' 
V'intancii*o. V. Vinteneiro. ' 
Vintaneiro, a, adj. (ant.) te —• O Elucidario 

interpreta : terra mui fraca, difíicil d.'^.'cultivar, e que só so 
cultiva de vinte em vinte annos. • ^ 

Vinte, adj. numerai dos 2 g. (Latij* viginti; no dialecto 
egypcio, thebano ou saitico djt ou djcjoute.^hez viginti 
seja formado de Ms, duas vezes, e dcci T'". ^ assim como 
em saxon. tuenti é formado de tueo, , e ti, dez) duas 
dezenas, dtias vezes dez. Os — e quaCtrf^.t ou casa dos —, 
delegados dos offlcios mechanicos de j^isboa eleitos para 
membros da camara municipal da ciC-'^'!'^ com voto em 
matérias economicas; hoje já não exist^* esta corporação. 

Vinte, s. m. o —, no jogo da bo'^^ 7 ó o pau que vale 
vinte pontos para quem o derriba. O — « nome de um 
jogo de cartas em que este ponto é oj ganha. 

Vinte, adj. dos 2 g. (Lat. vindo (ant. e 
obsol.) « E — o dito dia. » —s ellep^'- Os —s, os vindouros. 

VintedoKcno, a, adj. Pai^nno—, segundo o regi- 
mento de 1G90, tem de ordidur;'-^ mil e duzentos fiop. 

Vinte c ocheno, a, a-'"?/- Panno—, que tem dois 
mil o üitocentos fios de ordidu ''''* 

Vinte e C(uati*eno , ^ » "'V- Panno —, que tem 
dois mil e quatrocentos flos de ^^rdidura. 

Vintc-e-íiuatro. V. Vinteí- 
Vintém, s. f. antiga moeda de «rata e hoje de cobre 

que vale vinte rôis. ' 
V'intèna, s. f. a vigésima parte;'- ^ numero vinte; 

tributo do um tirado de cada vinta ; um i'romera tirado de 
cada vinte ; junta de viníeneiros; vinte viziiV-hos ou casaes, 
d'onde vem a denominação de juiz da—. CaC'<}llo da —, 
cavallo pae que se lança" todos os annos a vintè^^cgiias ile 
raça. " 

Vinteneiro, s. m. cabo, official dos barqupiros ou 
pescado ; os alistados para o serviço das galés o das arma- 
das reaes. 

Vintêno, a, adj. vigésimo. Panno—, que teri dois 
mil fios de ordidura. 

Vintei|nati*ia, s. f. o grêmio dos vinte e quVilro 
; membros mechanicos da camara municipal de Lisboa. 

Piivilegio de —. 
VintiniígSia, (Albion 1 ntemclium}, (googr.) cidado 

dos estados sardos , sete léguas e meia ao NE. de Nice ; 
5,000 habitantes. 

Vio, obsol. V. Vinho. 
Vióla, s. f. (Ital. viola , de alaúde , em arab. alaúd) 

instrumento de cordas de tripas do carneiro com braço guar- 
necido de trastes: — d'arco, rabeca : —, peixe de feição da 
viola. 

Viõia, s. f. (Lat. viola, gr. ion) ílôr de côr rôxa e a 
planta que a dá; violeta. 

Violação, s. f. (Lat. violatio , onls) o acto de violar 
ou de ser violado. 

Violáeeo, a , adj. (Lat. violaceus) da còr de violas 
ou violetas; arroxado. 

Violado, a, p. p. de violar, e adj. quebrantado ; v. 
g., o pacto , ajuste, a convenção—. Mulher—, desflorada , 
forçada, estuprada profanado. Templo—. 

Violado, a, adj. da còr de violas ou violetas. Aaro- 
pe—, de violas. 

Violador, s. m. o que violou, quebrantou, profanou ; 
— do mulher ; — das leis sagradas; — da paz, do pacto. 

Violai, s. m. campo em que ha muitas violas (flor). 
Violão, s. f. (Fr. violou) rabeca. 
Violar. V. Violai. 
Violar, V. a. (Lat. violare, do vi, abi. det/s, força, 

violência, e Icedo, ere, offender) quebrantar: — a lei, o pre- 
ceito, o pacto, o tratado, a paz: —adon;clla, destlorar : — 
a mulher, forçar : —, profanar ; v. g., o logar sagrado , 
polluir : — composições alheias , fazer nellas correcçoes não 

, autorisadas, sem ter certeza de serem convenientes. 
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Violável, adj, dos 2 g. (Lat. violabilis) que se pôde 
Tiolnr. 

Violeiro, í. m. o que faz e vende violas; tangedor 
de viola. 

Violência, s. f. (Lat, violentia) força, impeto, grande 
impulso. A — da corrente; — do vento : —, intensidade ; 
V. g,, — da dôr , da paixSo , do frio, do calor: —, força 
feita a alguém contra o direito. 

Violentado, a, p. p. de violentar, e adj. forçado , 
constrangido, tomado por força, por violência. 

Violentadôp, s, m. o que violenta. 
Violentamente, adv. com violência, por violência. 
Violentai*, v. a. (violento , e ar , des. inf.) forrar, 

empregar violência ; constranger, forçar a vontade. 
Violento, a, adj. (Lat. violentus) vehemente, impe- 

tuoso. Homem —, arrebatado. Morte—, dada a alguém por 
meios violentos. Pôr mãos —s em alguém, atacá-lo. 

Violêta, s. f. dim. de viola, llôr: —s, flôr rôxa e chei- 
rosa. 

Violcte, adj. dos 2 g. da côr de violas, arroxado. 
Violête, (t. do Brazil) arvore do mato-virgem. A ma- 

deira serve para obras de marchetaria. Ha varias especies: 
do campo e do mato. 

Violinha, s. f. dim. de viola, instrumento musico. 
Violino, s. m. (Ital.) rabeca. 
Vipepo, a, adj. fLat. viperus) de vibora. « —s gre- 

nhas. Bocage.» 
Viperíno, a, adj. (Lat. viperims) de vibora. Dente 

—, venenoso. Veneno —, da vibora. « Tisifone as —s azas 
sacudindo. Vasconcellos.» 

Vir, V. n. (Lat. venio, ire, que os antigos portuguezes 
pronunciavam sem duvida veir ou vir, d'onde por contrac- 
çâo disseram vir. Yem do egypcio neou ou na, vir, e 
ouei, longe, distancia) transportar-se de um logar, mais ou 
menos distante, para aquelle onde pára ou está alguém. 
Diz-se das pessoas, animacs e cousas. Este cantor veiu da 
Italia. As aves de arribaoâo vem todos os annos de regiões 
remotas. Este navio mu da China: —, chegar; v. g., 
vieram cartas , veiu o paquete de Inglaterra : — solre a 
praça, marchar contra ella para a acommetter : —, chegar, 
fallando do tempo ■, v. g,, veiu emfim a occasião ; virá 
tempo em que te arrependerás; veiu a primavera, a ma- 
drugada, a noite; o trigo vem grado por Setembro; estas 
uvas vem em Agosto : — a palavras, a razões desconcerta- 
das : — ds mãos, ler brigas, brigar, ou — aos cabellos: — d 
memória, ao pensamento, occorrer : — á prova, fazer ou sof- 
frer exame, experiencia : — a saber-se, divulgar-se. Vi- 
nham fallando, discorrendo, discorriam caminhando: — 
(ant.) ajustar-se, « Vinham-lhe as armas muito bem, Paí- 
mcir., » assentavam bem na pessoa : — (ant.) avançar-se, 
ter vista, deitar para ; v. g., vinha a varanda para "o rio : 
—, nascer, proceder ; v. g., da excessiva ambição vieram 
os desastres da republica e do itriperio romano. Da igno- 
rância vem a superstição e os seus funestos effeitos. Os 
antigos diziam: — em ilm logar; v. g.,em a casa, á quinta, 
cidade. 

Vir-se, t), r. vir. Veiu-se fugindo, andando. 
Vira, s. f. (Fr. vire, flecha, dardo) se»U mui aguda. 

« Metter — em barreira. Ulyss. » 
Vira, s. f. (do fr. virole) o Elucidaria diz que era 

tira de couro com que os besteiros forravam as mSos para 
armarem a bósta: peça de couro que se cose no logar onde 
o sapato arrebentou. SÍcia —, tira de couro entre a palmi- 
lha e a sola; (fig.) metade do que fôra sufflciente, 

Vira-Ijosta, (t, do Brazil) ave do tamanho de uma 
pomba, com a plumagem de um negro azulado; o seu can- 
to é agradavel; é destruidora das roças de milho. 

Viração, s. f. (ê contracrão de suave aura) vento bran- 
do e fresco; (lig.) a — da graça, inspiração. 

Vir'accento , s. m. apostropho signal orthogra- 
phico ('). 

Virado, a, p. p, de virar, e adj. voltado, mudado de 
direcção, invertido, gyrado. 

virador, s. m. cabo em que se ata o peso que se 
quer mover com cabrestante, e se vae envolvendo no cylin- 
dro. Viradores de encadernador ou livreiro, ferros de dou- 
rar com que se fazem filetes delgados e direitos. 
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Virado, s. f. (Lat. virago, de vir, varSo) mulher do 
estatura, feições e voz varonil. 

Virar, «. a. (Fr. virer, do lat. gyro, are, gyrar) vol- 
tar, mudar a direcçSo de alguma cousa : — a proa, mudar 
de rumo : — a casaca, pôr o avesso do panno para fóra ; 
(fig.) mudar de opinião, de partido : —, rodear, tornear. 
«Virando e revirando grandes rios. iVait/'. de Sepulv. » 
— as armas contra o inimigo. 

Virar-se, v. r. voltar-se: — na cama, dar voltas; — 
para Deus, recorrer a elle, converter-se: — o alguém o 
miolo, perder o juizo. 

Viratão, s. m. augm. de vira. V. Virotão. 
Viravoltas, s. f. pl. idase vindas; (flg.) vicissitudes, 

alternativas; v. g., — da fortuna. 
Virbio, (myth.) filho de Hyppolito e de Aricia, e o pro- 

prio Ilippolyto depois que Diana lhe restituiu a vida. 
Vire, (Viria, Castrum Viriense), (geogr.) cidade de 

França, quinze léguas ao SO. de Caen; 7,340 habitantes. 
Vire, (geogr.) rio de França ; nasce nos confins dos de- 

partamentos da Mancha e Calvâdos, e cáe na Mancha, pouco 
acima de Isigny. 

Virente, adj. dos 2 g. (Lat. virens, tis) verde, viçoso, 
que verdeja : —s palmas. A — fortuna (flg.) próspera. 

Virga, s. f. (Lat. virga, vara) vara, açoute. E' só usa- 
do na phrase adverbial: d— férrea, por força, com todo o 
rigor. 

Virgem, s. f. (Lat. virgo, inis, de vir, homem, va- 
rão , e egeo , cre, carecer) mulher que ainda não teve 
cópula carnal com homem, donzella. Signo da —, virgo, 
constellação zodiacal representada por uma mulher com es- 
piga na ínão, E' hieroglypho symbolico do mez que no zo- 
díaco primitivo correspondia á colheita dos pães. ^1 Santa- 
Virgem, Maria, mãe de Jesus-Christo, a mãe de Deus. 
Virgens do lagar, duas peças empinadas fóra do lagar, que 
tolhem que a vara ou o°feixo decline para um lado: — 
dos engenhos de moer cannas, quatro paus quadrados per- 
pendiculares sobre os quaes se põe os dormentes, a ponte, os 
gatos, etc.; entre ellas andam os tres eixos. 

Virgem, adj. dos2g. JWiií/ier—, casta; (flg.) que 
ainda não serviu, oviquenão recebeu preparo. Ouro, prata 
— , bruta , como sáe da mina. Terra —, (jue ainda não 
recebeu cultura. Cal — , não preparada. Mares virgens, 
nunca d'antes navegados. (V. Virginal.) 

Virgens, (geogr.) grupo de ilhas que fazem parte 
das Antilhas; são quarenta, e contam20,000 habitantes. 

Virgeu, (ant.) V. Vergel. 
Virgílio, (P. Virgilius Maro), (hist.) o principe dos 

poetas latinos; nasceu em 70 ou em 69 antes de Jesus- 
Christo, na aldeia de Andes, perto de Mantua ; foi educado 
em Cremona e Nápoles, e preparou-se para a poesia com o 
aturado estudo das letras gregas. Morreu era Brindes, na 
Calabria, no anuo 19 antes de Jesus-Christo ; o seu corpo foi 
transportado a Nápoles; e pôz-se no seu tumulo este epita- 
phio por elle composto nos últimos instantes da vida: 

Mantua me genuit, Calabri rapuère ; tenet nunc 
Parthenope; cecini pascua, rura, duces. 

Além das Buccolicas, Georgicas e a Eneida, ha em nome 
de Virgilio algumas obras que evidentemente não lhe per- 
tencem. , , , . 

Virginal, adj. dos 2 g. (Lat. virginahs] de virgem, 
puro, casto como a virgem. Pejo, candura —. Leite —, pre- 
paração cosmética para fazer bom carão. 

virgindade, s. f. (Lat. virginitas, tis) estado de vir- 
gem, pureza virginal; o virgo. 

Virgineo, a, adj. (Lat. virgineus) de virgem, vir- 
ginal. 

Os formosos limões, ali cheirando, 
Estão virgineas tetas imitando. 

(Camões, Lcs. ii, 56.) 

Virgínia, (geogr.) um dos Estados-ünidos da Ame- 
rica do Norte ; tem por limites ao N. o Maryland e a Pen- 
sylvania, ao S. a Carolina e o Tenessee, a O. o Kentuky e 
o Ohio ; 1,250,000 habitantes. Capital, Richemond. 
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^ irS*nIo Rufo» (hist.) general romano; nasceu nos 
arredores de Gomo , no anno 14 de Jesus-Ghristo , obteve 
tres vezes o consulado , foi governador da AUa-Germania , 
marchou contra Vindex, a quem venceu, recusou duas vezes 
o império, e morreu em 97. 

Vlrg^o, i. m, ohymen, membrana quede ordinário se 
dL'*cera pela cópula carnal; virgindade. Ter, poder p—. 

Virgo, í. f. o signo do zodiaco virgem. 
Vípsula, s. f. (Lat. dim. de virga, vara) signal or- 

tnographico (,) que divide os membros do período ou da 
phrase. 

A''ir$;iilafl0j a, p. p. de virgular, e adi. separado por 
vírgulas. 

Virgular, v. a. {vírgula, e ar, des. inf.) separar com 
ou por virgulas; v. g., o período, a phrase. 

Virgulosa, adj. f, (de vírgula: ír. virguleusc) pera 
—, de excellente gosto, e cujo pé tem curvatura seme- 
lhante á de uma virgula. 

Virgulta, s. f. (Lat. virgultum) varinha de arvore , 
vara teara e flexivel. 

Viriàto, (hist.) chefe lusitano; foi successivamente 
pastor, caçador , e chefe de salteadores ; levantou o estan- 
darte da revolta contra os romanos no anno 149 antes de 
Jesus-Christo ; derrotou quatro pretores, levantou contra os 
romanos muitos povos da Celtibería, e obrigou o cônsul Fá- 
bio Máximo a concluir paz com elle ; mas foi assassinado 
no anno 142 por dois dos seus generaes comprados por Ce- 
piao. 

adj, dos 2 g, (Lat. viridans, tis) que co- 
meça a vcrdejar ; que verdeja. 

Virieu, (geogr.) villa de França, quatro léguas ao SE. 
de la-Tour-du-Pin ; 1,270 habitantes. 

Viricu-lc-Grand, (geogr.) villa de França, quatro 
léguas ao NO; de Belley ; 780 habitantes. 

^iríl, adj. dos 2 g. (Lat. vírílis) de varSo, másculo , 
de homem adulto, varonil. Estatura, rosto, voz—. Animo 
—, esforçado. O membro —, o penis. Forças viris, va- 
ronis. 

Viril, s. m. (por veril), (ant.) redoma, ambula, vaso 
de vidro, metal, etc. 

Virilha, s. f. (de viril) a parte superior e interna da 
coxa, ou inguinaí. 

Virilidade, s. f. (Lat. virilitas, tis) a qualidade do 
ser vjril, malculinidarie ; idade, esforço varonil. 

Viripotentc, adj. dos 2 g. (Lat. viripotens, tis) 
moça —, qiio pôde unir-se a varão. 

Virôso, a, adj. (Lat. virosus, de vírus), (med. e bot.) 
nocivo. Píantas—5, venenosas. Cheiro—, desagradavel, 
como o que lançam de ordinário as plantas venenosas. ' 

Virotada, s. f. golpe de virote. 
Virrttão, s. m. augm. de virote; virote grande, grosso. 

« virotõcs atirados com espingardões. Leão, Chron. de d! 
João I. » 

Virote, s. m. (de vira) vira grande ; setta curta em- 
pennana. Os —s da espada , o ferro atravessado sobre os 
copos da espada, e que sáo fóra delles. Olhar pelo—(flg.) 
guanlar-se , acautelar-se , estar acautelado : —, peca que 
cruza a balestiiha de tomar a altura do sol: —s (naut.) 
as poças das obras mortas, que formam o remato do na- 
vio sol)ro os pús mancos, de alto a baixo. 

Virote, (t. do Brazil) especio de louro. 
s. m. pl. (t. asiat.) lista que nas aldeias de 

tioa so faz dos avençaes ou socios das varzeas. 
Virtual, adj. d'iis2g. que em virtudo, força, actividade 

eqüivale a outio, e tem as mesmas virtudes, 
Viftiialidadc, s. f. a qualidade de ser virtual. 
Virtualmente, adv. do modo virtual. 
Virtude, s. f. (Lat. viríus, tis. Todos os etymologistas 

concoi'd'>m em derivar este termo do vir, varão, assim como 
loira, wVcs.pL, mas não explicam asyllaba affixa íms, 

tutís, tutem, tiite, nos diversos casos. Nós cremos que vem 
de tueor, cri, defender, proteger; tutus, seguro, íuíc, com 
segurança. A virtude 6 a defeza do homem, e constituo a 
loiça moral) energia moral no desempenho e exercido dos 
oevens sociaes; força, energia physica benefica ; v. q.,  
«as plaiiias medicinaes; — curaiiva : — (ant.) validade- 
.— do tcstanjento. A — natural (loc. ant.'' as forcas 
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naturaes; o vigor do corpo. 4* —* celestes, anjos.do (luinto 
curo. Lm - de, por efleito ; v. g., — do poder, das ordens, 
das instrucçoes. . 

Virtuosamente, adv. de modo virtuoso, como 
pessoa virtuosa. 

V irtuosissinio; a, adj. superl, do virtuoso, mui 
virtuoso. 

Virtuoso, a, adj. (do lat. virtus, utis, o des. oso) que 
pratica a. virtude, dado á virtude. Homem —. 4cc«o — 
conforme á virtude. Remedio —, prestanto, efficaz. 

v irulência, s. f. (Lat. virulentus, adj.) propriedade, 
virulenta, venenosa; (fig.) tendencia virulenta. A — dá 
accusaçao. 

^ irulento, a, adj. (Lat. virulentus) que temvirus 
peçonha ; (flg.) cheio de rancor, dictado pelo odio. Accu- 
sação, declamarão virulenta, 

Virus, s. m. (Lat. vírus, de ris, forra, violência, e do 
gr. veneno) matéria formada no corpo animal, que intro- 
duzida no corpo de outros indivíduos os inficciona e se re- 
produz nelles. O — variolico , syphilitico, pestilencial 
vaccinico. ' 

Syn. comp. O vírus ô producto de doença. Ovcnem ou 
peçonha é succo animal ou vegetal, ou propáracão mineral. 

Visagem, í. f. (Fr. vísage, cara) rosto,"cara. A ~ 
aa celada, a viseira : —, cara feia. Visagens, caretas, caran- 
tonnas. 

Visa;;ia. V. Visagra.   ™ f • r I 1 VV • 
Visagra. V. Bisagra. 
Visante. V. Bísante. 
^ isao, s. f. (Lat. vísio, onis) o acto do ver : — dírecta 

a que se faz pelos raios de luz emanados do objecto: refle- 
xa, que se faz por meio de raios de luz reflectidos: re- 
fracta, de Deus. F-tsõcs, espectros, imagens que inspiram 
terror ou espanto. Ter visões. 

Visavô. V. Bisavô. 
Visavó. V. Bisavó. 
Víscera, s. f. (do lat. viscus, pl. viscera) entranha do 

homem ou de animal. 
Visceral, adj. dos 2 g. das vísceras. Tecido —. 

Vasos, nervos vísceraes. 
Viscerôso. V. Visceral. , 
V isco ou Visgo, s. m. (Lat. viscus ou viscum, de 

vts, força, e gr. skhéâ, possuir, ter) succo vegetal glutinoso 
com que os caçadores untam as varas para apanhar as aves - 
(lig.) cousa que prende,-atlrâe ; engodo. Muito — tôem os 
prazeres sensuaes. 

Viscondado, s. m. a dignidade de visconde: o ter- 
ritorio pertencente a um visconde. 

isconde, (de vis, em vez de vice, e comes, conde), 
1 OS viscondes, cuja instituirão data dos ultinjos tenipos I do iinpcrio romano, eram os vigários ou logares-tcnentes 
j aos condes. Entre os francos o titulo de visconde foi em- 

pregado pela primeira vez em 819. No reinado dos últimos 
j carlovingios, os viscondes, seguindo o exemplo dos condes e 
, duques, erigiram os seus governos em feudos hereditários, 
, dependentes, uns dos reis, outros dos duques ou condes. 
I Viscondessa, í. f. a mulher do visconde ; senhora 

de viscondado. 
Viscosidadc, s. f. (Lat. víscosítas, tis) qualidade 

glutinosaj estado viscoso dos succos animaes. 
\ iscôs«>, a, adj. (Lat. ríscosus) pegajoso como o vis- 

co ; untado com visco. 
Viseira , s. f. (Fr. visürc) peça da armadura antiga 

que cobria o rosto. Calar a —, deixá-la cair sobre o rosto, 
baixa-la. 

Viseu ou Vizeu , (geogr.) cidade de Portugal, na 
província da Beira, capital do districto, comarca e concelho 
do mesmo nome ; é cidade antiquissima, situada em apra- 
zível campina sobreposta sobre ura vasto plató quo tem 
l,3u0 pés de altura acima do nivel do mar; 6,800 habi- 
tantes. . 

Visgo. V. Visco. 
Visgueiro , s. m. arvore do Brazil que dá umas va- 

gens cheias de visgo, que serve para apanhar passaros. As 
tolhas servem para alimentar o bicho da seda indígena. A 
madeira é^niolle, e serra-se para caixas de açúcar. 

Visibilidade; s. f. a qualidade de ser visivel. 
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'Visinlio. "V. Vizinho. 
yisionário , a , adj. (Fr. visionnaire) que crê era 

visões çhantaslicas ; que finge visões, que quer dar impor- 
tância ás suas imaginações phantasticas : —, s. pessoa vi- 
sionária. E' um —. 

"Visir. V. Vizir. 
Visita, s. f. (de visitar) o acfo de visitar por cortezia 

para examinar, dar busca, ou como medico : —de medico, 
a qual' elle faz ao doente para examinar o seu estado e 
prescrever os remedios:—da saúde, a que fazem os médi- 
cos ao navio para examinar se traz contagio ou se vem de 
porto onde reina doença contagiosa ; (flg.) melhoria appa- 
rente do doente seguida em breve da morte : — (ant.) mi- 
mo, presente que o emphyteuta fazia ao senhorio : —(flg.) 
a pe^oa que visita outra por cortezia. 

Visitação, s. f. (Lat. uisitaíio, onis) acto de visitar; 
informarão que tira o visitador do bispado ; foragem que 
antigarnente se pagava ao senhor territorial. 

Visitação (Festa da), (hist.) festa da Igreja catholica 
inslituida no xiv scciilo em memória da visUa que a Vir- 
gem fez a Santa Izabcl alguns dias depois da Annunciação. 
Esta^festa é a 2 de Julho. 

Visitado, a, p. p. do visitar, e adj. que fez ou rece- 
iou visita; exammado. Tinham — o navio em busca de 
fazendas de contrabando : —, culpado em visitação de bispo; 
— com mimo , presente , presenteado. « — de* Deus, cora 
luzes, com trabalhos. Lucena. » 

Visitadòi*, s. m. o que váe visitar espontaneamente 
ou por mandado de outrem ; o sacerdote que visita a igreja 
por còmmissão do bispo, que chrisma, etc.; um offlcial do 
terreiro do trigo de Lisboa. 

Visitar, V. a. (Lat. visito, are, frequent. de videre, 
ver) ír á casa de alguém para o ver , saber da sua saúde, 
conversar com elle, ou examinar o seu estado como medi- 
co : — o casa , dar busca para ver se nella ha fazenda de 
contrabando ou prova de delicto ou crime commettido : — 
«s feridas, examiná-las como cirurgião :—as hoticas, para 
examinar se os medicamentos estão bem preparados: — 
o prelado os suhditos, inquirir do seu procedimento. Visi- 
tou-o Deus com esse trabalho, enviou-lh'o. Deus visita a 
maldade dos paes nos filhos, inflige o castigo nos filhos : —, 
congratular. « Mandaram-no — dessa victoria. Barros. » 
Mandou-o —do nascimento de seu filho, coraprimentar:— 
(poet.) 

Já o raio Apolliner) visitava 
Os montes Nabatheos accendido. 

(Camões, Lüs., i, 81.) 
Visível , adj. dos 2 g. (Lat. visibilis) que se vê, que 

pôde ser visto, ou ver-so claro, manifesto. 
Visivelmente , adv. do modo visivel; manifesta- 

mente. 
Visivo, a, adj. concernente á vista, de vista; visual. 

Luz —, os olhos. 
Vislumbrado , a , p. p. de vislumbrar, e adi. en- 

trevisto ; visto indistinctamente. 
Vislumbrar, v. a. (do lat. vix, apenas, lumen, luz, 

o des. ar) ver indistinctamente , divisar confusaraente: —, 
V. n. apparecer indistinctamente, começar a apparecer. 
Ainda vislumbram sentimentos da antiga liberdade. Fis- 
lumbrava-lhe no rosto a damnada tenção. 

Vislumbre , í. m. (mais us. nó pí.) apparencias in- 
distinctas, rnostras; idéas obscuras, 

Vislume. V. Vislumbre. 
Viso, s. m. (Lat. visum) vista. A vosso —; —, vulto, 

semblante : —s, ares , apparencias ;v.<j., vicios com —s 
de virtude : —, a hora da apparioão ; v. g., —s da aurora. 
0~de um outeiro, o mais alto 'delle, d'onde se avista ao 
longe. 

Viso, [fesulus mons), (geogr.) nos Alpes-Cotianos, entre 
os estados sardos e a França. 

Visorei. V. Vice-rei'. 
Visouro. V. Besnum. 
Visqueira. V. Visgueiro. 
Vista, s. f. (subs. da des. f. de visto) o acto de ver. 

A' primeira —; —, o sentido de ver. Ter —curta , longa. 
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ver bem os objectos do perto ou de longe. Perder de — 
cessar de ver ou de considerar, de cuidar. Perder-se dc—, 
ficar fóra do alcance da vista; (flg.) descuidar-se. Dar— 
dos autos, no fôro, ao juiz ou ao advogado da parte. Es- 
tar á—, patente, manifesto; ao alcance da vista, em dis- 
tancia a poder ver-se. Dar — d praça, ao campo, chegar- 
se para examinar o estado da praça, do campo. Dar uma 
— d'olhos, ver de passagem. A' — disso, considerado o 
caso, attendendo a isso :—, o que se passou : — da carta 
(p. us.) o sobrescripto: —, aspecto. Tem ou faz bella—, 
causa prazer á vista. A varanda tem — pata o mar, d'ali 
se avista o mar: —s, os olhos. « Falta-lhe uma—. » A— 
do elmo, logar delle que correspondia aos olhos, e por onde 
se podia ver por uma gradezinha ou fede de arame. Ati- 
rar á—, ao rosto ; (íig.) fazer grande aíTronta. Ficar tma 
cousa a p»rder de —de outra, levar-lhe grandíssima van- 
tagem , ter uma differeriça enormissima: —s , encontro 
aprazado de pessoas para conferirem. As—s da lanterna, 
os buracos ou as vidraças por onde entra a luz. Óculos dc 
longa ou larga —, de ver ao longe : —, o objecto que su 
vê. Js—-s do theatro, o scenario. « Da—se tirou aquelia 
—. Camões , Sext. » —s (flg.) intuitos , desígnios , inten- 
teis. Penetrei as —s delle. A — do entendimento, perspicá- 
cia, penetração:—ou — dc passaporte, declaração que uma 
autoridade civil ou militar ajunta ao passaporte attestando 
ter-lhe sido apresentado pelos olhos ; olhado. 

Visto, s. m. — de passaporte, declaração escripta nello 
fazendo constar o dia em que o portador se apresentou á 
autoridade eivei ou militar. Poro—. Sir bem ou mal—, 
ter boa ou má vista; (flg. e mais us.) ser tido em boa 
ou má conta, bem ou mal quisto, avaliado. Cousa —, sa- 
bida averiguada. Estar — ou muito — em uma matéria, 
versado: — , adv. attendendo , consijjerando; v. g., sor 
assim. 

Vistôr, s. m. (ant.) o que faz vistoria, louvado. 
Vistoria ou Vcstoria, assim u^ado, s. f. exame 

feito por juiz e louvados ; v. g., dos limites de prédio. 
Vistosamente, adv. de modo vistoso. 
Vistosissimo, adj. superl. de vistoso , muito visto- 

so. Espectaculo—. 
Vistoso, », adj. (vista, e des. oso) que convida a 

vista, apparatosoj luzido. Espectaculo —. 
Vistula, (Vizla em polaco, Weichsel em allemão) , 

(geogr.) rio da Europa central; nasce no monte Skalzi na 
Moravia, e cáe no Baltico. 

Visual, adj. das 2 g. que pertence á vista. Raios t i- 
suaes, que fazem ver o objecto. 

Visualmente, adv. por meio da vista , pelos olhos. 
Vita, s. f. (Lat. vitta) fita com que os antigos cingiani 

a testa, ou seguravam na testa as coroas. 
Vital, adj. dos 2 g. (Lat. vitalis) da vida , pertencen- 

te á vida, que concorre a manter a vida. Os orgãos, as for- 
ças vitaes. Calor—. Ar—, o oxygenio , ar respiravel: — 
(fig.) que viviflca ; i'. jf., as partes mais «itac5 da republica, 
do estado. Arvore —, a arvore da vida. 

Vital (S), (hist.) nasceu em 1060 , na diocese do 
Bayeux, em França; era capellão de Roberto (Guilherme-o- 
Conquistador). Fundou o convento de Savigny, perto d-3 
Coutances , em 1112, e deu-lhe a regra de S. Bento. Mor- 
reu em 1122. E' festejado a 16 de Setembro. Um outro S. 
Vital, de Milão, martyr em Ravenna no anno 62 , 6 festeja- 
do a 28 de Abril. 

Vitaliano , (hist.) general scytlia, bisneto de Aspsr; 
era chefe da confederação dos habitantes da Scythia, da 
Thracia, da Moesia , no reinado do imperador Anastacio o 
seus successores. Foi duas vezes a Constantinopla com ura 
exercito para proteger os catholicos perseguidos por Anas- 
tacio. Foi assassinado em Constantinopla. 

Vitaliano, (hist.) papa de 657 a 672; era de Sigcia, 
na Campania. 

Vitaliciar, v. a. (vitalicio, e ar, des. inf.) fazer V3- 
talicio o que era temporário; o. g., — os juros da divid i 
publica. 

Vitalicio, a, adj. que dura por toda a vida. Emprt ■ 
go, juro—. 

Vitalidade, s. f. as propriedades e funcções vitaes? 
potência, energia vital; duração da vida humana. 
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Vitalmente, adv. com vida, de modo vital; de modo 
a interessar os orgaos vitaes. 

VitaiidOy a, adj. (Lat. vitandut, p. fut. de vito, are, 
evitar) , (p. us.) que se deve evitar. 

Vitebsk ou Titepsk, (^eogr.) cidade da Rússia 
européa, capital do governo de Vitebsk, a 180 léguas de S. 
Petersburgo; 15,000 habitantes. O governo de Vitebsk, 
entre os de Minsk a E., e de Mohilev a O. conta 960,000 
habitantes. 

Vitecomado, a, adj. (Lat. «íífs, parra), (poet.)que 
tem a coma de parra ou a cabeça ornada de parras. 

\'itéla, s. f. (Lat. vitula) bezerra, noviliia de um 
anno ; carne de vitela. 

Vitellino, a, adj, (Lat. vittellinus] amarello, de 
cõr da gemma de ovo. 

Titéllio, (Aulo), (hist.) oitavo imperador romano; nas- 
ceu no anno 15 de Jesus-Christo; era filho de um dos mais vis 
aduladores de Cláudio, passou a sua mocidade nacôrte de 
Tiberio , e foi companheiro das devassidões de Nero ; foi 
nomeado cônsul em 48 , e eleito por Galba para governador 
militar da Baixa-Germania em 68. As legiões desta frontei- 
ra acclamaram-o imperador por morte de Galba em 69 , 
omquanto Othon era acclamado em Roma ; os seus logarcs- 
tenentes ganharam a batalha de Bedriac, e Othon matou-se 
de desespero. Vitellio foi recebido em Roma como liberta- 
dor; mas apenas se estabeleceu no throno, o exercito do 
Oriente proclamou Vespasiano, e Vitellio foi morto em 
Roma pela populaça. 

"Vitertoo, (ouVora Fanum Vullimnai), (geogr.) cida- 
de dos estados ecclesiasticos, capital d& legação de Viterbo, 
dezenove léguas ao N. de Roma ; 15,000 habitantes. A 
legação de Viterbo tem por cidades principaes Monteliasco- 
ne, Nepi, Civita Castellana , Ronciglione. 

Viterico, (histí) rei dos wisigodos ; subiu ao throno 
pelo assassinato de Liuva ii em 603. O seu reinado não foi 
mais do que uma reacçSo do arianismo contra o catholi- 
cismo. 

Viti, (geogr.) archipelago do grande Oceano equinoc- 
cial. Foi descoberto por Tasman em 1643. 

Vltiges, (hist.) quarto rei dos ostrogodosda Italia; tinha 
sido um dos mais illustres generaes de Theodorico i. Foi 
proclamado rei em 336 , em logar do fraco Theodoro. Mor- 
reu em 543. 

Vitini, (geogr.) rio da Sibéria; sáe dos montes de Daou- 
ria, e cáe no Sena. 

Vitinga, s. f. (t. braz.) sorte de farinha do Brazil. 
Vitiza, (hist.) rei dos wisigodos da Hespanha; era filho 

de Egiza, que o associou ao throno em 693, e reinou só em 
*701. Foi desthronado em 710 por Roderico, que lhe man- 
dou arrancar os olhos. 

Vito. V. Victo. 
Vitoilarum, (geogr.) cidade dos helvecios, entre os 

tugenes, hoje Yintcríhtir. 
Vitóla. V. Bitola, 
Vitória. V. Victoria. 
Vitória, (geogr.) cidade da Ilespanha septentrional, 

capital da provincia do mesmo nome e do antigo paiz de 
Alava, doze léguas e meia ao SE. de Bilbau ; 12,000 habi- 
tantes. 

Vitorina. V. Avcnturina.. 
Vitorioso. V. Victorioso. 
Vitre, (geogr.) antiga cidade da Bretanha, nove lé- 

guas a E. de Rennes; 8,930 habitantes. 
Vitreo, a, adj, (Lat. vitreus) de vidro , da natureza 

lio vidro; transparente como o vidro. O humor —, um dos 
humores do olho que fica por detrás do crystallino. 

Vitreseivel, adj, dos 2 g, susceptível de se vitrificar. 
íiochas, metaes vitrcsciveis, 

Viírey, (geogr.) villa de França, dez léguas ao NO. de 
Vesoul; 1,032 habitantes. 

Vitrificação, s. f, conversão de substancia em vidro 
pela fusão. 

Vitriíicado, a, p. p. de vitrificar, e adj. converti- 
do pela fusão cm vidro. 

Vitriíicar, v. a converter em vidro ou em substan- 
cia cr.vstallina como o vidro. A fusSo vitrifica os mineraes. 

VIV 

Vitriola, s. f. peça de ferro usada na fabricação dos 
botões de casquinha para tirar a impressão do cunho! 

Vitriolado, a, adj, em que entra vitriolo. Tar- 
taro —. 

Vitrióllco , a, adj. de vitriolo. Ácido —, o que 
hoje se denomina sulphurico. 

Vitriolo , s. m. sal formado por um metal combina- 
do com o ácido vitriolico : — azul, sulphato de cobre: — 
branco, sulphato de zinco : — verde, sulphato de ferro. 

Vitrúvio, {M. Vitruvius Pollio) , (hist.) architeclo 
romano, natural de Verona ; florescia no século i antes de 
Jesus-Christo. Escreveu um celebre tratado De Architec- 
tura, dedicado a Augusto. 

Vitry, {Victoriacum), (geogr.) cidade de França, qua- 
tro léguas ao NE. de Arras; 2,666 habitantes. 

Vitry-lc-Brulé ou Vitry-eK-Pcrtliois, (geo- 
gr.) villa de França, uma légua ao NE. de Vitry-le-Fran- 
çais; 600 habitantes. 

Vitry-le-Français, chamado tambemViíry-sur- 
Marne , (geogr.) cidade de França , uma légua ao SO. 
de Vitry-le-Bruló ; 6,820 habitantes! 

Vitry-sur-Seine, (geogr.) villa de França, duas lé- 
guas ao S. de Paris; 2,100 habitantes. 

Vitsliboelitli , (myth.) deus mexicano ; presidia á 
guerra e á adivinhação. Era um oráculo para os mexi- 
canos. 

Vitteaux, (geogr.) villa de França, seis léguas ao SE. 
de Semur ; 1,960 habitantes. 

Vitíel, (geogr.) villa de França, seis léguas ao SO. de 
Mirecourt; 1,400 habitantes. 

Vittória, (geogr.) cidade da Sicilia, seis léguas e meia 
ao NO de Módica ; lü,000 habitantes. 

Vitualliado , a , p. p. de vitualhar, e adj, provido 
de vitualhas ou viveres. 

Vitualhar, v, a, {vitualha, e ar, des. inf.) prover de 
vitualhas, viveres ou mantimentos. 

Vitualhas , s. f, pl, (Lat. victus, alimento) viveres, 
provisões de bôca, mantimentos. 

Vítulo , s. m. (Lat. vitulus) bezerro ; o boi marinho, 
peixe. 

Vitupcração, s. f, (Lat. vituperaíio, onis) acto de 
vituperar ou dè ser vituperado; expressões de viUjperio. 

Vituperado , a , p. p. de vituperar, e adj, tratado 
com vituperio; manchado com deshonra. 

Vituperar, v, a, (Lat. vitiiperarc, de vitium, vicio, 
e parare, fazer, preparar) tratar com vituperio, lançar em 
rosto; menoscabar, desprezar, improperar ; accusar de cul- 
pa, defeito; v, g., — de fraqueza, cobardia. 

Vitupcrável , adj. dos 2 g, (Lat. vitvperalilis) qua 
merece vituperio. 

Vitupério , s, m, (Lat. vituperium) acção de vitu- 
perio ; deshonra , desprezo , opprobrio, ignominia; accu- 
sação. 

Vitupcriòso, a, adj, que encerra, contém, denota 
vituperio; opprobrioso, ignominioso. 

Vituperosamente, adv, com vituperio. 
Vituperôso, a, adj, ignominioso; opprobrioso. 
Viudez. V. Viuvez. 
Viúva, s. f. (Fr. veuve, do lat. vidua) a mulher cujo 

marido morreu. 
Viuvar, V, n, {viuvo, e ar, des. inf.) ficar viuvo ou 

viuva. 
Viuvez, s. f, estado de viuvo ou viuva. 
Viuvêza e Viuvidade. V. Viuvez. 
Viúvo , s, m, (Fr. veuf, do lat. viduiis) Iiomem cuja 

mulhei morreu ; —, adj, (flg.) privado. A mãe viuva do 
fdho, que lhe morreu. A patria viuva dos seus defen- 
sores. 

Vtva! interj, de applauso. 
Vivaciílade, s, f, (Lat. vivacitas. tis) viveza, acti- 

vidade ; v. g,, —das côres dos olhos;—do engenho, ener- 
gia no obrar; a qualidade das plantas vivazes. 

Vsvacissiino , a, adj, superl, de vivace (ant.) por 
viva::. 

Vivamente, adv, com viveza, vivacidade, alacridade; 
com energia. 
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Vlvandciro, a, s. o homem ou mulher que vende 
viveres nas feiras, ou que segue o exercito. 

\'ivarais, (geogr.) paiz dos helivi, antigo paiz de 
Pranra, no NE. do Languedoc. 

Vivas, í. »». pl. applausos. Dar—. 
Tivaas, atlj, dos 2 g. (Lat. vivax, eis) Tividor. Plan- 

tas vivazes ou vivaces. 
Vivedôr, óra, adj. que vive muito tempo, vivaz; 

que sabe ganhar a vida com industria, diligencia. 
Vivcduuro. V. Vividouro. 
Viveiro, í. m. (de tirer) tanque onde se criam peixes: 

— de plantas , plantaçSo de arvorezinhas ou arbustos para 
serem depois transplantadas : — de aves, logar onde ellas 
fazem criação : — (üg.) logar onde se conserva , e donde 
se propaga alguma cousa; g., a terra era um — do 
vicios. 

Vivenda , s. f. habitação , logar da residencia de al- 
guém, domicilio, assento. Casas de —, Fez ali sua — : —, 
o viver, ser domiciliado, habitar em algum logar : —. (ant.) 
modo de ganhar a vida : —(ant.)comportamento: fazer—, 
portar-se, haver-se. 

Vivente , t. m. (Lat. vivens, tis) indivíduo que goza 
(Ia vida. Os—s. 

Viver, V. n. (Lat. vivere, gr. hios, vida, viver; sans- 
ciito jivitum, viver ; jivami, eu vivo. Os etymologistas não 
dão origem satisfatória a este verbo. Creio que tem o mes- 
nw radical que victus, alimento, sustento. Km egypc. onkh 
í<igniflca vida , viver , e oiuk, comer, devorar) ter vida ani- 
mal ou vegetal, estar com vida ; alimentar-se , nutrir-se ; 

O-, — de fructos , leite : — de peixe, arroz : —, passar a 
vida ; V. g., parcamente , pobremente ou lautamente, re- 
galadamente : —, tirar a subsistência; v. g.. fircm de rou- 
bos , do commutn , da própria industria , de abusos : — do 
seu, dos seus haveres : — do alheio, á custa alheia:—, por- 
tar-se ; V. g., honradamente: — hem, ter bons costumes ; 
castamente : —, habitar, residir. Vive no campo, na cida- 
de : — (fig.) conservar-se, durar. Ainda vive a fama das 
nossas victorias, dos feitos illustres de nossos antepassados: 
— aos dias, ou dia por dia, sem cuidados, sem se inquie- 
tar do futuro: — de modo precário: — comsigo , sem se 
cúmmunicar a outrem. Vivo comigo ; vivia comsigo :—dt- 
jircssa, (phras. prov., p. us.) arriscar a vida mettendo-se de 
coiitinuo nos perigos. Viva mil annos, fórmula de cortezia 
com que manifestámos a alguém o nosso agradecimento, 
ilcsejando-lhe dilatada vida. Viva Deus! exclamação de 
ameaçar, especie de juramento; — vida folgada, regalada, 
etc., cm sentido activo , encerra ellipse , e eqüivale a : — 
gozando , desfructando vida folgada : —se , impess. T"i- 
•ve-se^ ali cnmmodamente, passa-se. 

Vívcres , s. m. pl. (de viver) vitualhas, raantiraen- 
tos, provisões de bôca. 

Vivei»o , (geogr.) porto da Hespanha , oito léguas ao 
K0._ de Mondonedo ; 4,100 habitantes. 

Vivcrol, (geogr») villa de França , sete léguas ao SE. 
de Ambert; 1,390 habitantes. 

Vivèza , s. f. vivacidade, alacridade ; v. g., — das 
cOres, das imagens, dos olhos:—do engenho, penetração, 
perspicacia. Defender-se com —, com energia. Lavrará o 
incêndio com —. 

Vivido , a, p. p. de viver, e adj. que viveu. « Dou 
o viver já por—. Camões, Soneto 297. » 

\ ivido, a, adj. (Lat. vividas) dotado de viveza. Vi- 
vidas côres, imagens. 

Vividouro, a , adj. que vive largos annos. Ilomem 
—. _0s amph3 bios são mui —s. 

^iviers, (Albaugusta , Alba-Helviorum , Vivarium), 
fgeogr.) cidade de Franca, nuve léguas ao SE. de Privas ; 
:í,55q habitantes. 

Vivilicnção, s. f. o acto de vivificar, ou de ser vivi- 
ticado. 

\ ivificado, a, p. p. de viviflcar, e adj. alentado, res- 
tituido as forças. 

\ivilieadõr, s. m. o que vivifica: —, adj. que vivi- 
liea. Virtude vivificadora. 

Viyiíicaaiíe, adj. dos 2 g. (Lat. vlvificans, tis, p. a. 
lie vivif CO, are) que vivifica: —í auras. Espirito —, 

1 iviíicar, V. a. (Lat. viviftco, are) dar vida; fomen- 

tar a vida; restituir os alentos vitaes; dar alento. A espe- 
rança vivifica os amantes. O sol vivifica toda a natureza. O 
espirito de Deus vivifica as almas dos justos. 

Vlviilcatlvo, a* adj. que viviíica, que tem proprie- 
dade vivificante. 

Vivifico, a, adj. vivificante. « As mesas de —s man- 
jares. Camões.» «—commercio as aites nutre, fecunda a 
agricultura. » 

Viviparo, a, adj. (Lat. viviparus, de vivus, vivo, e 
pario, ire, parir) que pare os filhos sem saírem de ovo, co- 
mo as femeas dos quadrupedes. Oppõo-sc a oviparo. 

Vivissiniamente, adv. sxiperl. de vivamente, com 
summa viveza. 

Y^ivissimo, a, aãj. supcrl. de vivo; mui vivo. 
Vivo, a, adj. (Lat. vivus, fr. vif, vive-, devírere, viver) 

que tem vida, que vive (animal ou vegetal); oppôe-se. 
a morto. Carne —, a cutis privada de epiderme. Chaga 
— , ulcera. Retratar ao — , imitando perfeitamente as 
feições de pessoa viva; (fíg.J pintar ou descrever com a 
maior exacção. Quanto vae do — ao pintado, da realidade á 
imitação oú narração. De — voz, de palavra, não por es- 
cripto: —, que subsiste, está em vigor. Lei — ; exemplo 
—. A fattifí ainda está — , fresca na memória : — , li- 
geiro , rápido. Cavallo — , na andadura:—(flg.) activo. 
Chamma—, labareda. Lume —, mui acceso, activo ; (fig.) 
— de amor, mui ardente amor. Tocou-me no—do cora- 
ção, na parte a mais sensivel. Braza — : —, energico. Pala- 
vras, respostas , razões —s : — guerra, altercação, briga : 
— , cheio de vivacidade , de viveza. Olhos —s. Ter ou 
trazer olho —, vigiar com muita attenção. Cor —, brilhan- 
te, como o encarnado, côr de fogo. Agita —, nativa. Pe- 
dra —, nativa. Águas —s, correntes, não encharcadas; 
marés mui fortes nas luas cheias. Serra, rocha—, escalva- 
da,núa,sem arvoredo ou vegetação. Andar n'uma roda — 
(lig.) em movimento continuo, muito afervorado. Praça 
— (loc. milit.) a do soldado eílectivo; opp8e-se a morta. 
Obras —s (naut.) todo o costado do navio desde a qui- 
Iha até á primeira coberta: — (thool.) obras que tèem 
efflcacia, que aproveitam a quem as faz para com Dsus, 
Cortar no —, onde dóe ; (fig.) fazer grande sacriflcio para 
não perder tudo; v. g., renunciando a boa parte de divi- 
da ou de interesses. Os—s do vestido , da farda , subst., 
orla , debrum ou ornatos de côr divers» da do vestido , e 
mais brilhante:—, adverbialmente, com viveza. Ventar—, 
rijo. Affirmar-se mais ao —, com mais certeza. A força — 
com muita força, por violência. 

Vivonncj (geogr.) cidade de França, cinco leguas*a 
O. de Poitiers; 2,700 habitantes. 

Vivres. V. Firercs. 
Vizagapatain, (geogr.) cidade da índia ingleza, so- 

bre o golpho de Bengala; 10,000 habitantes. 
Viza^ra. V. Bisagra. 
Vizella, (geogr.) pequeno rio dc Portugal, na provín- 

cia do Minho, que entra na esquerda do Ave. Nas suas mar- 
gens ha afamadas caldas. 

Vizella (Santo-Adrião de), (geogr.) freguezia de 
Portugal, na provincia do Slinho, comarca e concelho de 
Louzada ; 520 habitantes: — (S. Faustino), outra, no mes- 
mo concelho ; 230 : — (S. Jorge), outra, comarca e conce- 
lho de Guimarães ; 230 : — (S. Payo) outra, no mesmo 
concelho; 480. 

Vizille , (geogr.) cidade de França, quatro léguas ao 
SE. de Grenoble ; 3,000 habitantes. 

Vizinliado. V. Avizinhado. 
Vizinhança, s. f. (vizinho , e des. anca) o ser vizi- 

nho de algum logar ; os direitos e encargos de viziiilio de 
algum logar. Fazer—, gozar destes direitos, e cumprir 
com os encargos:— , proximidade a um logar , sitio, ou A 
morada de outrem. Carta de—, (ant.) aquella pela qual 
alguém era recebido por vizinho de villa. Na vizinhavç i, 
na proximidade a um logar, sitio ; perto, a pouca distancia. 
A —, os vizinhos. 

Vizinliar, o. (vizinho, e ar, des. inf.), (ant.) ha- 
bitar proximo. « Povos que habitam eciiin/Kjm. » « ... r/- 
zinham acosta. Berros. » —, v. a. fazer os-ofiicios d<? 
vizinho. (V. Avizinhar, Achegar-se.) 

Vizinho , a , adj. (Lat. vicinus, de vicus, rua) que 
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liabita, reside e goza dos foros dè cidadSo dé cidade , villa, 
ele.; chegado , proximo , em espaço ou tempo. Logar —; 
cousa —. 

Vizinho, a, s. habitante, residente em cidade, villa, 
logar, bairro, rua. Os —s. 

Vlzires , (hist.) mais correctamente «sim; grandes 
íunccicnarios turcos , que correspondem aos ministros das 
potências européas. Os principaes são : o grão-vizir, logar- 
teneuto do sultSo ; o kiaiassi, logar-tenente ou grâo-vizir, 
ministro do interior; o reis-effendi ou ministro das rela- 
ções interiores; o tchaouMachi ou védor do palacio. 

'Vlaardingcn, (Flenium), (geogr.) cidade do reino da 
Hollanda , tres léguas ao O. de Rotterdam ; 6,100 habi- 
tantes. 

'Vladimir , (hist.) o Grande, o Santa, grSo-principe 
da Rússia, filho de Sviatoslav i; subiu ao throno da Rússia 
em 980. Retomou a Galicia aos polacos, submetteu muitos 
povos barbaros , atacou e venceu os búlgaros do Oriente. 
Obrigou os imperadores gregos Basilío ii e Constantino viu 
a darem-lhe sua irmS em casamento, fez-se christão, equiz 
que todos os seus vassallos se baptisassem. Fundou muitas 
escolas publicas. Morreu em 1015. 

Vladimii* 11, (hist.) neto do precedente, e filho de 
Vsevolod I; nasceu em 1053, subiu ao throno da Rússia em 
1113. Morreu em 1125. 

Vladimir, (geogr.) cidade da Rússia européa, capital 
do governo de Vladimir, 47 léguas ao E. de Moscou, 3,000 
habitantes. O governo de Vladimir tem por limites os de 
Tver e de Moscou ao O., de Nijnei-Novorogod ao E., de 
laroslav e de Kostroma ao N., de Tambov e do Riazan 
ao S. ; 1,375,000 habitantes. 

Viatíimir, (Wlodzmirz em polaco), (geogr.) cidade 
da antiga Polonia, hoje pertencente á Rússia europôa, 89 
léguas ao NO. de Jitomir; 2,000 habitantes.. 

Viadíslau, nome commum a diversos reis ou prin- 
fipes da Polonia, Hungria e Bohemia; a saber ; 

KEIS E PROCIPES rOLACOS. * 

VIadIsIau I, (hist.) succedeu em 1081 aseuirmSr 
Boleslau ii, no throno da Polonia,, e teve que combate 
Vrali.=lau ii, duque da Bohemia, e os prussianos. Morreu 
cm 1102. 

Vladislau II, (hist.) filho primogênito de Boles- 
lau-iii; foi acclamado rei em 1138; expulso por seus ir- 
mãos, refugiou-se na côrie do imperador Conrado. Mor- 
reu em 1159. 

ladisSaii III , f^hist.) chamado Laskonogi , filho de 
Jüecislau lu; foi eleito rei da Polonia em 1202. Repelliu uma 
invasão do Romano, príncipe de Ilaliez. Morreu exilado 
em 1233.. 

^ Sadisiau IV, (hist.) chamado Lokietekono Anão , 
sobrinho de Yladislau iii, e irmão de Lech-o-Negro ; foi 
um dos cinco competidores que disputaram a coroa por 
morte deste ultimo em 1280 , mas só foi reconhecido em 
1304. Síorreu em 1333. 

Vladislau V , (Jagellão ou Jagiel), (hist.) primeira- 
mente duque da Lithuania, depois rei da Polonia, em con- 
seqüência do seu casamento com Hedwiges , herdeira da 
.(lungria o da Polonia ; foi o chefe da dynastia dos Jagel- 
lões, e reinou na Polonia desde 1386 até 1434. 

ySadislau VI, (hist.) filho de Vladislau v; nasceu em 
14^4, remou na Polonia desde 1434 até 1444 , e foi eleito 
lei da Hungria em 1440. 

^VII, (hist.) filho de Sigismundo ni; nasceu em 1595, subiu ao throno em 1632. Morreu em 1648. 

REIS DA BOHEMIA E HIINGIHA. 

T(hist.) duque da Bohemia; tinha sido em J 05 o competidor de Sviatopolk, e foi sou successor em 
J.1C9 ; morreu em 1125. 
yladislau II, (hist.) filho do precedente: subiu ao 
mrono depois dft morte de Sobieslau i, seu tio , em 1130. 
Teve que combater muitas revoltas, até que foi desthronado 
em 1173 por Sobieslau ii, seu primo. Morreu no mesmo 
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Vladislau ID, {hist.) filho de Brztislau nr; succe- 
deu-lhe em 1198; mas abdicou depois de cinco mezes de 
reinado. 

Vladislau,(hist.)fílho primogenitode Iluniade; reinou 
na Hungria desde 1457 , venceu os grandes revoltados na 
Alta-Hungria , e distinguiu-se pela sua bravura. (V. La- 
dislaii.) 

Vlasta, (hist.) amazona bohemia; foi uma das com- 
panheiras de Libussa, e quiz, depois da morte desta prince- 
za, formar um estado em que as mulheres dominassem sobre 
os homens. Foi oito annos o terror da Bohemia, e publicou 
um codigo que consagrava em todos os pontos a dependen- 
cia e inferioridade dos homens. Vlasta morreu no forte de 
Vidovlé, tomado de assalto pelo rei da Bohemia. 

Vlie ou Vlielaud , (Flevolandia), (geogr.) ilha da 
Hollanda, duas léguas ao NE. de Te.xel; 600 habitantes. 

Voado, a, p. p. de voar , e adj. que vooú ou saltou 
ao ar por explosão. A praça —, que saltou por explosão da 
mina. (E'_p. us. como adjectivo.) 

Voador, ôra, adj. que vôa; (flg.) mui rápido. A fama 
—. Plantas —s, pés mui ligeiros. Lebreos voadores , mui 
rápidos, velozes. 

Voador, s. m. peixe que voa e tem azas cartilaginosas. 
Voador, (t. do Brazil) moeda de cobre falso que gyrou 

em certo tempo. 
Voadúra, s. f. acçS» de voar, vôo, 
Voante, adj. dos 2 g. que vôa. Águia—. 
Voar , V. n. (Lat. volare, de ala, aza, ales, avis, ave) 

librar-se a ave nas azas, e agi(ando-as para subir, descer 
ou percorrer o ar: — a pousar , parando de vôo a vôo: — 
redondo, volteando : — dependurado, sem bater as azas: — 
(fig.) mover-se com grande rapidez. Vôa a fama, a memó- 
ria de algum successo. Voa a carroça, a setta ; vcam as 
balas : —com o pensamento. Voavam os christãos ao mar- 
tyrio, corriam apressados:— o alma, passar a oulra vida i 
ou á vida eterna. Voavam os meus pensamentos, suspiros, 
gemidos, aos ouvidos de alguém : —, saltar, ir pelos ares 5 
V. g., a mina, o muro , por explosão de polvora : —, per- 
correr voando. Vôa a ligeira fama o universo. 

Voaria, s. f. (ant.) ave, ralé. « O falcão allaueiro caça 
toda a —. » —, o vôo que o falcão dá para empolgar a ralé; 
o caçar aves com as de rapina ensinadas para isso. 

Voato, s. m. noticia dada em alta voz; brado, clamor 
de novidade. Corre esse —. (V. Boato.) 

Vocabulário, s. m. collecção dos vocábulos de uma 
lingua, dispostos de ordinário por ordem alphabetica. O — 
portuguez de Bluteau. (V. Diceionario.) 

VocabuSista, s. m. autor de vocabulario. 
Vocábulo, s. m. (Lat. vocábulum, de vox, voz) termo, 

dicção, palavra de qualquer lingua. Trazer —s de conserva, 
palavras estudadas : —s de honra (ant.) tratamentos; d. g., 
o de excellencia, senhoria. 

Vocação, s. f. (Lat. vocatio, onis) chamamento, con- 
vocação ; (fig.) chamamento de Deus ; v. g., para abraçar 
a vida religiosa: —, inclinação a seguir uma profissão. 
Errou a —. 

Vocal, adj. dos 2 g. (Lat. vocalis) da voz. Musica—; 
—, que tem voz, com a voz. Ordem —, de viva voz. 

Vocalmentc, adc. de viva voz. 
Vocativo , s. m. (Lat. vocativus) caso que em latim , 

grego e outras linguas serve para interrogação. 
Vociferação, s. /.(Lat. voei feratio, onis) acto de vo- 

ciferar; gritaria, alarido, brado. 
Vociferado, a, p. p. de vociferar, e adj. bradado, 

dito em brados , vociferando. Tinha — ameaças. Queixas 
vociferadas. 

Vocifcradôr , s. m. (Lat. vociferator) o que voci- 
fera, homem clamoroso. 

Vociferante, adj. dos 2 g. (Lat. vociferans, íis) que 
vocifera. 

Vociferar, v. a. (Lat. vociferare, de vox, voz) bradar, 
proferir era alta voz. « Estas sentenças taes vociferando. 
Camões. » —, v. n. clamar, bradar. 

Voconces , (Vocontii), (geogr.) povo da Viennense , 
entre os allohroges ao N., os estados de Cottius e os co- 
turiges a E., os cavares a O.; tinha por capital Dea (Die). 

Vôda. V. Boda, 
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"Vindinat (Edesta de Macedonia), (geogr.) cidade da Tur- 
quia européa, vinte léguas ao NO. de Salonica; 12,000 ha- 
tantes. 

Vedivos. V. Bodo, Bodito. 
Vodo. V. Bodo. 
"Voenj^» (ant.) V. Avoengo. 
Voga» s. f. (Fr. vogue, movimento dos reinos; de 

voguer, vogar) remo; remada. Forcar a —; apertar a—, 
remar com força. J)e — atrancada , remando com toda a 
forra e expedirão. A — surda, remando sem ruido. Dar 
—, remar por 'diante. Não dar — (fig.) nSo saber mane- 
jar os negocios. Js —s, os remeiros do primeiro banco. Em 
dvas—s, remadas. Estar cm—,em moda, mui seguido. 
Dar a —, o impulso. 

Vogado, a, p. p. de vogar, e adj. remado. A galé 
— rijamente. 

Vogai, adj. dos 2 g. (Lat. focalís) vocal. Som —. Letras 
vogaes. 

Vogai, s. f. (do precedente) letra vogai que representa 
som simples susceptível de ser pronunciado de per si, e de 
se prolongar e cantar; ». g., a, o, u. As consoantes si- 
billantes podem prolongar-se, mas não admittem modu- 
lações ; v.^., s, z, £C. 

Vogai, s. in. (de vo:) pessoa que tem voto em junta, 
assemblúa, etc. Os vogaes. 

Vogante, adj. dos 2 g. que voga. 
Vogar, V. n. (Fr. vogucr, que creio derivado do lat. 

via e aqua, e não de fugare, como diz M. de Roquefort) 
remar avante; navegar a remos:—, ter voga, estar em 
uso. Vogava eníão a mania das cruzadas: — (ant.) soar. 
« As lutras persianas vogavam diversamente das portu- 
guezas. » —, (ant.) advogar. 

Vogaria, s. f. (ant.) advocacia. 
Vogeistoerg, (geogr.) cordilheira de montanhas da 

Allemanha, no llesse. 
Vogliera, (Vicus-Irim ou Iria), (geogr.) cidade dos 

estados sardos, capital de intendencia, oito léguas ao NO. 
de Alexandria; lO.OOO habitantes. 

Vogoulo ou Vogoulitclies , (geogr.) poro nô- 
mada da Rússia asiatica, de raça flnneza, ao E. do Ourai 
septentrional; está espalhado nos governos de Perm e de 
Tobolsk. 

Vogue, s. m. (t. asiat.) embarcação pequena da 
Índia. 

Void , (geogr.) villa de França , duas léguas ao S. de 
Commercy; 1,4^0 habitantes. 

Voigtland , (Fariscia) , (geogr.) territorio do antigo 
império da Allemanha ; comprehendia o circulo actual de 
Voigtland, o bailliado de Weida, o circulo de Ziegenrucji, 
e o bailliado de Renneburg. 

Voioiissa , (ilous), (geogr.) rio da Turquia européa ; 
nasce ao E. do livah de Janina, e lanra-se no Adriático ao 
]S. do golpho de Avlone. 

Voiron , (geogr.) cidade de França, cinco léguas ao 
NO. de Grenoble s T.SlO habitantes. 

Voiteur , (geogr.) villa de França, três léguas ao N. 
do Lons-le-Shulnier ; 1,092 habitantes. 

Voivode ou Voyvode , (isto é , chefe de guerra, 
de duas palavras slavas voi, tropa, e vodit commandar), 
(hist.) no;ne que usaram primeiramente os principes da 
Valachia e da Moldavia, e que depois foi substituído pelo 
ile hospodar. Este titulo também é usado na Polonia para 
designar os governadores das províncias. 

Volandeira, (t. do Brazil) nos engenhos de açúcar 
fi a roda. grande dentada que gyra clrcularmente por cima 
da moenda. 

Volante, s. m. (do lat. volare, voar) téla mui ligeira 
e rara de seda, IS òu algodão : —, pedaço de cortlça empen- 
nada com que se joga lançando-o ao af o aparando-o com 
a raqueta. Jogar o —: — de relogio, peça que resiste ao 
impulso da mola:—da roda, que regula o movimento 
delia. 

Volante, adj. dos 2 g. (Lat. volans, tis, p. a. de 
i-olo, are, voar) voante, que vôa. Setta —. Gloho —, aeros- 
tato. Peixe—, voador:—, mui rápido. Carro — :—(fig.) 
ii5o fixo. Campo — , do tropas ligeiras sem artilherla nem 
Lagagcm. Soldado — , armado á ligeira. Homem—, não 
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assente. Commitsario—, nlo fixo. Scílo —, pendente 
carta aberta. Papéis—i, que se espalham. Cervo—, luttt 
insecto ^e vôa e tem cominhos. 

Volantim. Y. Bolantim, Volatim. 
Volataria ou Volatería, s. f. aTt« de caçar aves 

cora falcões ou outras aves de rapina ensinadas ;''as-aves 
que se caçam. 

Volatear, v. n, (p. us.) adejar. esvoaçar. 
Volaterres, {Volaterra , hoje Volterrã), (geogr.*) ci- 

dade da Etruria, uma das doze lucumonias, ao O. de Sena- 
Julia (Slenna). 

Volátil, adj. dos 2 g. (Lat. volatilis) que vôa. Aves 
voláteis: —, subtlllssimo, que sc derrama espontaneam«ita 
na atmosphera ; v. g., sal—. O ether c um corpo mui—. 

Volatilidade, s. f. a qualidade de ser volátil. A — 
da ammonla. 

Volatilisado, a, p. p, de volatilisar, e adj. derra- 
mado no ar. Saes—í. 

Volatilisante, adj. dos 2 3. que faz volatilisar, eva- 
porar; que se evapora, volatlllsa. 

Volatilisai», V. a. (volátil, edes.inf. isar) fazer volá- 
til ; reduzir a estado gazoso. O calor volatilisa multas sub- 
stancias. 

Volatilisar-se, v. r. impess. reduzlr-se a vapor ou 
a gaz. 

Volatim, s. m. volteadorem maroma; o que vae dian- 
te do cnche correndo; (p. us.) camlnheiro. 

Voleânico, a, adj. de volcão. Lara — ; matérias 
—s. 

Voleano ou Vulcana, {Hiera), (geogr.) uma das 
ilhas Liparl, a mais meridional, a qual 6 deserta. 

Voleão, s. m. (do lat. Vuleamts, Vulcano), (myth.) 
monto mais ou menos elevado que lança lava derretida e 
fogo por uma ou mais aberturas. (V. Cratera.) 

Volentina, s.(corrupção ás valentina), (ant.) paíi- 
no de lã de Valença em Ilespanha. 

Volga, {Rhâ dos antigos), (geogr.) o maioi- rio'da 
Rússia européa e de toda a Europa; nasce no governo de 
Tver, e cáe por 65 ou 70 embocaduras no mar Cáspio. 

Volliynia, {Wolhynsli em polaco), (geogr.) .governo 
da Rússia européa, limitado pelos de Grodno e Minskao N., 
de Podolla ao S., de Kiev a E., e pela Polonia a O.; 1,540,000 
habitantes. 

Volíção, s, f. (Lat, volitio, anis) acto de querer, von- 
tade efíicaz. 

Volière, (ant.) V. Aviaria, 
Voütivo, a, adj. que emana da vontade. Actos —s. 

Potência —, expressiva de vontade. Modo —. 
Volivel, adj. dos2g. (p. us.)que se pôde querer ; que 

pôde ser objecto da vontade. 
Vollore-Ville, {Lovolautrium ou Tolotrense Cas- 

trurn), (geogr.) cidade de França, tres léguas ao SE. de 
Thlérs; 3,940 habitantes. 

Volmunstep, (geogr.) villa de França, a dez legua,> 
a E. de Sarreguemlnes; 1,516 habitantes. 

Volnay, (geogr.) villa de França, uma légua ao SE. 
de Beaune; 650 habitantes. 

Volo, (outr'ora Pagases ou loleos), (geogr.) cidade do 
estado da Grécia, doze léguas e mela ao SE. de Larlssa; 
3,500 habitantes. 

Vologda, í'geogr.) cidade da Rússia européa, capital 
do governo de Vologda, 180 léguas ao SE. de S. Petersburr 
go; 15,000 habitantes. 

V'ologeso 1, (hlst.) rei dos parthos, filho e successor 
deVenone u ; reinou desde o anno 50 até ao anno80, ce- 
deu a Media a seu irmão Pacovo, collocou outro irmão no 
throno da Armênia, viu os seus estados Invadidos pelos ro- 
manos no remado de Nero, mas repelllu o exercito delles, 
bem como os tahes, os saces e os alanos. Morreu em 90. 

Vologeso II, (hlst.) filho e successor 'de Chosroés; 
reinou de 1<'1 a 150, mantendo sempre paz com os roma- 
nos, apezar das affrontas que elles lhe fizeram. 

Vologeso III, (hist.) filho e successor do precedente; 
Invadiu a Armênia em 161, e estabeleceu Ghosroés no lo- 
gar de Soheme. Morreu em 192. 

Vologeso IV ou Ardawan, (hlst.) rei no ami» 
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119|; fingiu sustentar o partido de Piscennio Niger, mas foi 
hatido por Septimo Severo. Morreu em 207. 

Vologeso V, (hist.) filho do precedente e irmSo de 
Artaban v, ao qual disputou o throno. Foi desbaratado pelos 
persas, e perdeu a Tida em 219 ou 220. 

Tolonne, (geogr.) villa de França, cinco léguas ao 
SE. de Sisteron; 1,366 habitantes. 

'Volscos, (Folíci), (hist.) povo do Lacio meridional, 
ao N. da Campania. 

Volsk, (geogr.) cidade da Rússia Européa, 33 léguas 
ao NE. de Saratov; 5,000 habitantes. 

Volta, i. f. (de volta) acçSo de voltar, volver. Ida e —. 
Fazer-se na — da terra, (naiit.) demandá-la retrocedendo 
na derrota. Fazer-se na— (fig.) mudar deproposito. Estar 
ie —^ ter voltado ao logar d'onde havia partido: —, curva- 
íura; V. g., — do bastfio, da costa, da enseada: — dobra, 
Gousa virada; e. g., — do cabeção; — de clérigo. Capa e — 
(V. Capa.) —, gyro, movimento circular ou elliptico, di- 
recçSo circular. Magalhães deu a primeira — ao mundo, foi 
o primeiro que navegou em tormi delle. 

• Antes que o sol no céu cerre uma volta 
Se pôde melhorar minha ventura. 

(Camões, Egl. 8.) 

Dar — á chave, na fechadura, para abrir ou fechar: — ao 
arrocho, para apertar : — com funda, para atirar pedra. A 
— da abobada; — do arco. Uma — de codrcl, cordão , que 
cinge uma vez algum corpo. Uma — de olhos, movimento 
lapido delles, geito de namorar. >ls —s do lahyrintho, os ca- 
minhos tortuosos, intrincados. Dar uma —, um passeio. De 
—com, de mistura ■, v. g., « de — com a gente que entrava. » 
— em redonio, no baile: — nos costumes, mudança. Dar o 
juizo —, enlouquecer: —(ant.) btiga, motim, alvoroço, 
choque, peleja; — da cantiga, estribilho, versos que se re- 
petem no remate: —do mote, espccie de glosa. Voltas no 
estylo: —s, movimentos em torno. Dar —s na casa, na 
cama, uo mar. Andar ds—s no mar, bordejando. Fazer-se 
o entendimento em mil —s, estar perplexo: —s do lutador, 
movimentos delle para derribar o contrario, ou resistir-lhe. 
Ter-se ds —s (fig.) resistir; v. g., — com os desejos. Furtar 
es —s a alguém (flg.) procurar evitar ou frustrar os seus 
ataques ou designios hostis. Fazer—s ao inimigo: —«(fig.) 
alternativas, revezes, vicissitudes. Dar —s d fortuna, mu- 
dar. Dar —s aos textos, torcê-los do sentido obvio. Dar —s 
por conseguir alguma cousa, trabalhar, lidar. Fazer alguma 
cousade—s de outra (pharm. ant.) emquanto se faz outra, 
DO intervallo. 

\'oltacara, s. f. fazer —, voltar a cara para se re- 
tirar. 

Voltado, a, p. p. de voltar, e adf. virado. 
"Voltaire (Francisco Maria Arouetde), (hist.) escriptor 

celebre francez; nasceu em 1694, morreu em 1718. As pri- 
meiras producções de Voltaire foram a Ilenriada e o OEdipo; 
deu logo depoiWs tragédias Artemisa, Marianna e a come- 
dia o Indiscreto. Em menos de cinco annos publicou: Uru- 
tus, Eriphylo, Zaira, Adelaide de Guesclin, a Historia de 
Carlos xn e as Cartas philosophicas, ou Cartas inglezas. 
Seria mister um longo catalogo nara fazer menrSo das obras 
deste grande escriptor, que abrangeu quasi todos os gene- 
ro3, e manejou todos os estylos. Como poeta brilhou na tra- 
gédia aoude se collocou a par de Racine; na epopéa occupa 
o primtiro logar entro os poetas francezes; na poesia phi- 
losophica iguala Pope ; na poesia ligeira nSo teve rival. 

"Volta-no-melo, (t. do Brazil) dança popular usada 
nas roças. 

Voltar, V. a. (Lat. voluto, are) dar volta, volver, vi- 
rar; V. g., o rosto, a cara, as costas: — a casaca, mudar de 
partido: —, v. n. regressar, tornar ao logar d'onde alguém 
partiu. Foliou da índia a Lisboa: — contra o inimigo. Em 
vm — de olhos, em um momento. Voltarem as noites sobre 
ot dias (phras. ani.) sendo maiores que elles. 

Voltar-se, v. r. virar-se; v. g., para alguém, pôr- 
se em face delle. 

Voltcadòr, òra, s. pessoa que voltêa , faz equili- 
brios na maroma. 

Voltear, v. a. {volta, e ar, des. inf.) dar voltas, gy- 
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rar, contornear; v. g,, as metas, a cidade: —as bandeiras, 
agitando-as; — a funda no ar: —, r. n. dar voltas, gyrar, 
revolver-se, volver: — na maroma, fazer equilibrios. 

Volteiro, a, adj. (de volta, briga), (ant.) rixoso, 
brigoso. 

Voltejadôr, s. m. é gallicismo. V. Volteador. 
Voltejar, gallicismo escusado. V. Voltear. 
Volterete ou Voltarete, s. m. jogo carteado, es- 

pecie de arrenegada. O nome vem da carta do baralho que, 
voltada pelo parceiro que tem os dous azes pretos, vem a 
ser trunfo. 

Volterra, {Volaterra), (geogr.^ cidade da Toscana , 
onze léguas ao SE. de Pisa ; 6,000 habitantes. 

Voltivlo, a, adj. (p. us.) vario, inconstante. 
Volto, a , p. p. (ant.) de volver. V. Volvido, l'oí- 

tado. 
Voltumna, (myth.) deusa da vontade e do bom con- 

selho ; era muito venerada pelos etruscos. 
Volturara, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, seis 

léguas a O. de Lucera; 2,800 habitantes. 
Volturno, (Volturnus), (geogr.) rio do reino de Ná- 

poles ; nasce no Sannio, e cáe no mar Thyrreno. em Castel- 
Volturno. * 

Volúbcl, Volúbil. V. Volúvel. 
Volubilidade, s. f. (Lat. volubilitas, tis) facilidade 

em dar voltas: —da lingua, grande presteza no fallar: — 
(flg.) inconstância; v. g., da fortuna. 

Volume, s. m. (Lat. volumen, de volvo, ere, enrolar, 
envolver) corpo solido, fardo de fazenda; tomo de obra. 

Voluminòso. V. Volumoso. 
Voiúmnia, (hist.) esposa de Coriolano ; foi com Vc- 

turia, mâo deste general, na frente das mulheres que lhe 
foram pedir para levantar o côrco de Roma. 

Volumoso, a, adj. que tem grande volume , avul- 
tado. 

Voluntariamente , adv. espontaneamente , sem 
constrangimento ; por cumprir vontade caprichosa, contra a 
razão. 

Voluntariedade, s. f. espontaneidade; vontade 
caprichosa. 

Voluntário , a, adj. (Lat. voluntarius) feito por 
vontade, sem constrangimento. Homem —, amigo de fazer a 
sua vontade, caprichoso. 

Voluntário, s. m. homem que assenta praça volun- 
tariamente. 

Voluntariosamente , adv. por capricho , contra 
a razSo. 

Voluntarioso, a, adj. disposto a fazer a sua von- 
tade, caprichoso. 

V'olui)tário. V. Voluptuoso. 
Voluptuoso, a, adj. (Lat. volnptuosus) dado a de- 

leites, sensual; que deleita, dcleitoso. Prazeres —s. 
Volusiano (C. Vibius VolusianusJ, (hist.) filho do 

imperador Gallo ; foi associado ao império por este principo 
em a52 , e morto em 253 pelos soldados, juntamente com 
seu pae. 

Volúta, s. f. (arch.) ornato do capitei da columna em 
fôrma de rolo. 

Volutabro, s. m. (Lat. volutabrum) lamaçal, espoja- 
douro de porcos. 

Volúvel, adj. dos 2 g. (Lat. volubilis) que se volve, 
gyra; (flg.) vario, inconstante. Lingua —, fluente. 

Volvedôr. V. Envolcedor. 
Volver, V. a. (Lat. volveo, m) voltar, virar; f. (/., os 

olhos a alguém : — o cabrestante, fazer gyrar; — os eixos 
da moenda. 

Volver-se, v. r. revolver-se, agitar-se r — (em sentido 
ital. abs.) voltar, regressar. 

Volvic, (Vialoscencis pagut), (geogr.) villa de França, 
duas léguas ao SE. de Riom; 3,450 habitantes. 

Volvido, a, p. p. de volver, e arf/. virado, voltado. 
Vólvulo, s.m. {Lat. volvuius), (med.) cólica violenta 

causada pela inversão do movimento peristaltico dos intes- 
tinos. 

Vómica, s. f. (de vomitar), (med.) tumor enkystado 
cheio de pus, principalmente no bofe. 
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Vóinica, atij. f. .Vos —, venenosa, e que faz vomitar , 
os eâes, gatos e outros quadrúpedes. 

Voiiiil. V. Gumil. 
Vomitado, a, p. p. de vomitar, e adj. expulsado pe- ' 

Io vomito. Materiaes —s. Tinha — o comer , o alimento. 
Estar —, ler tomado um voniitorio: — (fig.) engeitado i 
com asco. 

VoiiiStar, f. a. (Lat. vomito , are) lançar pela bôca ! 
com esforro matérias encerradas no estomago": — (íig.) ar- 
rojar de si cora violência. O mar vomita os destroços dos na- i 
vios. Os canhões vomitam balas. O volcão vomita lava , , 
pedras, cinzas: — o alma, o espirito, a vida, morrer:— i 
ixjiirias, bUisphemias, proferir com violência: —veneno, por 
meio das palavras; — o segredo: vomitou o que sabia. A j 
ferida vomitava sangue, vertia : — ajuria da pairão, prg- : 
ferir palavras furiosas ; — textos , citá-los fóra do propó- j 
sito. ; 

Voniitívo, a, adj. ometico, que faz vomitar: —, s.; 
v.'g.,um—. 

VóiTaito, s. m. (Lat. vomitus) acção de vomitar, ex- ' 
pulsão violenta pela bAca do matérias contidas no estomago: | 
— preto, doejiça mui perigosa, chamada também fehre ama- ' 
rella. Tornar ao — (phr. p. us. e íig.) recair no erro , na j 
culpa. ! 

Voinitório, s. m. (Lat. vomitorius), (nied.) substa»- [ 
cia que provoca o vomito. Dar, administrar, tomar nm —. : 

Voíia ou Voiio, (Jasonivm, Promontorium), (googr.) ; 
cabo da 'I nrquia asiaiica, sobro o Mar-Negro. 

Vonit/.a, (Anactoriiiw). (geogr.) cidade do novo rei- ■ 
no da Grocia, 2õ loguas ao S. de Janina; 2,lJü() habitantes. 

Voiiocic I, (Inst.) rei dos pavihos ; tinha sido enviado I 
a Rnnaconio refem. Augusto deu-lhe a liberdade no aiino | 
14 de .lesus-Christo, t; foi escolhido para rei dosparthns; | 
reinou pouco tempo, porque os parihos revoltaram-se con- í 
tra elie. .Morreu no anuo iS). i 

Vontme II, (hist.) rei dos parlhoa; reinou no anno ! 
50. I 

Voníaiie, s. f. (Lat. roluntas, tis, do gr. houlomai, 
querer, de laó. gozar, loniar) faculdade que tem o liomem i; i 
osaninjaes de fazer ou de não fazer um acto; desejo. Ter 
— de fazer aUjttma eousa, desejar: —, seniir-se inipellido i 
a fazer; V. g.,— de comer, beber, ourinar,'dormir. Homem . 
feito de una —, que não conlifce outra lei senão o seu que- ; 
f'r,®o sen capricho. Sair da—de aUpiem (ant) não lh'a 
fazer. yÍ' ~, ao arbítrio; v. (f., navegar, correr o navio á i 
— dos ventos: s. pí. (ant.) trastes, móveis, alfaias de luxo, ■ 
de appetit(!. ];iucid.) 

Vôo, m. (l''r. roí, do lat. roío, are, voar) movimen- ■ 
to das azas da ave quando vôa ou p^ncorre o ar; salto. JMr ; 
um — ; tomar o — miúlo alto (lig.) ensoberbecer-se; ele- 
var-se cora o penfamento a concepeões sublinies. Os vôos ] 
do ewjeuho do poeta , pensamentos elevados. Os —s de ' 
Pinduro. Elevar-se de vm —, tnui rapidamente. « Subir 
tie — aos céus. Eneid. Purl, » « A oração é um— da alma ■ 
a Deus. Vieira. » 

(lu >'oeí»íi, (geogr.) pequena ilha da lloilan- ; 
da. na tinbocaduva do Meuse; 28,000 habitantes. 1 

oríteuSatSe, s. f. (Lat. voraeitas, tis) appetite vo- 
raz, solTreguidào no comer, que faz devorar; (fig.) grande : 
actividade de cousa que consome; v. g. , a — do fogo , da ; 
clianma, do incêndio. 

^'oraeíHiijiniainoute, ndv. superl. de vorazmente. 
'Voi*aeisííiiiio, a, adv. superl. de voraco, (ant.) por 

«orrts. 
Voradòr. V. Devorador. 
Vornjjein, s. /". (Lat. vorago, inis, de voro, are, de- 

vorar) sorvfdoiu'0, remoinho no mar que sorve e leva ao 
fundo tudo o que se mette no gyro da agua : —, abysmo na 
terra. .1 — dos vidos, dai paixões, abysmo. 

Tora^iiiòso, a, adj. (Lat. roraginosns) onde ha 
voragem; da natureza de voragem; muito rasgado, caverno- 
so. A bi'ica — do leão. 

VoruriJicrg, (geogr.) circulo de Tyrol, a O.; tem 
por limites ao N. e ao iSIi. a Baviera, a E. õ circulo do Inn- 
thal superior, e ao S. o cantão dos (Jrisões ; 8o,000 habi- 
tantes. (-apitai, Bregenz. 

Vora/., adi. dos 2 g. (Lat. vorax, eis, de voro, are, de- 
VOL. II 

Yorar) que devora, que como com soffreguidSo; (fig.) que 
consome rapidamente. A —chamma. O tempo —. Osíwra- 
zes annos. 

Vorey, (geogr.) villa de França, quatro léguas ao N. do 
Puy; 2,U60 habitantes. 

Voi>^aniuin, (hoje Carhaix), (geogr.) cidade da Gal- 
lia, capital dos osismii. 

Voj'ona, (geogr.) rio da Rússia europêa; nasce no go- 
verno de Penza, e cáeno Khoper. 

Voponcjo, (geogr.) cidade da Rússia europêa, 130 lé- 
guas ao S. de Moscou ; 15,000 habitantes. 

\'»»rone.j«», (geogr.) rio da Rússia ; nasce no governo 
de Tambov, e cáe no Don. 

Vorort, (hist.) directorio federal da Suissa, cncai-re- 
do de r-xpwdir os negócios na ausência da dieta. 
\ órli^cs , s. VI. pí. (Lat. vórtices, pl. do vortex) re- 

demoinhos, voragens, tufões, remoinhos de vento. « Cali- 
ginosos —vencendo (o navegante.). Elpino. » 

Vorli;ícrn, (hist.) rei»l)rotào; fo/.-se proclamar rei em 
445. Fui deposto por Arabrosio Aureliano, o morreu em 485. 

\'orti^inõso, a, cí/. da natureza o movimento dos 
vórtices; voraginoso. Tufões —s. 

Vós, pron. da segunda pessoa do plural (Lat. vos, sans- 
crit vah, cuja origem nenhum eiymologista tem dado) usa- 
mos deste termo em estylo elevado, faltando a varias pessoas 
coliectivamente, e por abuso fallando a uma ?,ó.Ex. « Vós 
sois irmãos o amigos. »—senhor 'fallando ao rei); — ; 
mesmos ; — mesmo. De —, para —, por —, era —, sem —. 
Quando se usa por tu, o adjectivo põe-se no singular e o 
verbo no plural: Tos, meu filho, estaes louco. Vós sois amigo 
verdadeiro. 

Vos, eqüivale a a vós; v. g., não ros pcze, não pezo a 
vós ; dou vos os parahens, a vós. 

Vo.seo, usa-se em vez do rJs quando >• precedido de com 
Nada quero com —. 

VoKS'PS, [Vogesns mons), (geogr.1 grande cordilheira 
de montanhas, que ciun as suas ramilicações corta o XE. 
da ]>"rança e o SK. da Bélgica. 

Vo.sfycs, (geogr.) departamento di) interior da França, 
limitado pelos departamentos de Meurthe ao N-, do Alto 
Saôna ao S., do Alto e liaixo-Uheno a E ; õ,8<)0 habitantes. 
Capital, Epinal. 

Vos<nio, ohsol. V. Fosco. 
Vosssuieè, obsol. vossa increi''. 
Vosst', contracção de vossa mercr. Tsa-se entre amigos 

familiares fallando líni ao outro. 
Vosso, a, adj. (Fr. roíir, do lat. cMífr) de vós, que 

pertence, respeita a vós (tanto plural como singular): —pae, 
— mãe , fallando a dois ou mais liüios ou a um só. Essn. 
matéria não e vossa (loc. ant ) da vii^sa profissão. Foísa 
magestade, excelência , senhoria , paternidade, reverenda, 
formulas do tratamento de que usámos fallando ao rei, a 
pessoas nobres, a religiosos, etc. 

Voísíijssí, {.'Egium), (geogr.) cidaiie da Grécia , sete 
léguas a li. de Patras; '2,000 Irtbiianltw. 

VíJtaíífiio, s. /'. o acto de votar, de dar votos. 
Votsíilo, a, p. p. do votar, e odj. que votou , deu 

voto; dedicado , consagrado ; — aos deuses infernaes ;—á 
morte. 

Vófaniares, juramento cornico e antiquado. 
Votante, s. m. o que vota , dá voto; o que faz voto. 
Víitap, V. n. (Fr. voter, do lat rotiim, sup. de vovere) 

dar o seu voto; fazer voto. Voto a faço voto. 
Vota!'-He, v. r. dedicar-se, consagrar-se; v. g.,— á 

patrla, ao serviço da patria, socrilicar-se. 
VotialíS, "(geogr.) povo da Rússia, de origem fineza : 

habita nos governos de Viatha e de Orenburgo , em numero 
' do 00,000 individuos. 
! A'otívo, a, adj. (Lat. roticus) promettido , oftertadi» 
; em voto, « ni cumprimento de voto feito. Orarão—, feita 
i por occiisião de cumprimento dl', voto. 
' Voto, s. m. (Lat. volum, s. m. esup. de rorerc, fazer 
' voto , desejar) promessa solemne a Deus, ás divindades gen- 

tilicas, a santos, da fazer alguma cousa ; promessa : direito 
j do votar. Ter—, ter direito de votar; ter—na matéria, 
1 juizcompetente:—, parecer, voz , suffragio dado por vo- 
! gai. Pfssoa de melhor — , as mais ajuizadas , prudentes. 
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'Penànrar o — nos altares , a consa offorccida em voto :—s, 
supplicas, rog is; as obrigações que contrác o religioso, a 
freiia ; v. g, , fazer — de pobreza . de caslidade : —s ousa- 
dos ou denodados (aiit.) os que faziam antigamente osca- 
valleiros de fazer alguma façanha grande e de muito risco 
na guerra. 

Vou^ça, (geogr.) rio de Portugal, na província da Bei- 
ra; nasce na freguezia do Quintella da Lapa , seis léguas ao 
NE. de Vizeu, passa ao N. desla cidade, rega S. Pedro do Sul 
o Vouzella, e desagua na ria de Aveiro, com dezoito léguas 
de curso. 

"%-oujçeot, fgeogr.) villa de França , légua e meia ao 
NE. de Nuits; 25ü habitantes. 

Voiiilic, (geogr.) villa de França , quatro léguas ao 
NO. de Poitiers; 1,47(1 tiabitantes. 

Voiinesiil, (gi'opr.) villa de França, trcs léguas ao S. 
da Chateaullerault; 1,390 habitantes. 

Vourla , (Clazomenes), (geogr.) cidade da Turquia 
asiatica, nove legufis ao SO. de Smyrna ; 5,000 habitantes. 

■%'ouvé, s. m. pí. íborigeiies que dominavam em parte 
da provincia de Pernambuco, no Brazil. 

A'0«vray, (geogr ) villa de França, duas léguas a E. 
de Tours; 2,'^'10 habitantes. 

Touzella, (geogr.) villa de Portugal, na provincia da 
Beira, cabeça da comarca e concelho do mesmo nome, no 
«liítncto de Vizeu; 740 habitantes. 

Tonziers, fgeogr ) villa de França, doze léguas ao S. 
de Mezières ; 'í','00 habitantes. 

Vovcs, (geogr.) villa de França, cinco léguas c meia 
;io SK. de Castres ; 1,315 habitantes. 

Voz, s. f. (Lat. vox, eis, gr, boé, boao, clamar; sans- 
crito mc; pers. vac, auas; egyp. oiiõ, oi-ô ou o/ô. Cremos 
que são vozes imitativas) sons articulados formados no la- 
;rynx e bôoa c modificados pela língua o lábios, que cons- 
lituem a falia no homem, e são miilados pelo papagaio, 
a p^ga e algumas outras aves; os sons modulados das aves 
*• de alguns animaes ; o ziirro, rugido dos quadrupedes, o 
íissobio das cobras, etc.:—clara, branda, sonora, cheia, 
grossa, forte, delicada, aspera, aguda, atinada, entoada, des- 
entoada, fraca, rouca: —alia, elevada; em —alta. Em  
baixa, fallando de modo a não ser ouvido pelos circumstan- 
tes; — debaixo, contrabaixo, tenor, contralto, tiple, so- 
prano. (V. eátes termos.) — ■ , na musica, as notas da snlfa, 
ií(, rc, mi, fa. sol, Ia: — cs, os cantores. Levantar a ' 
fallar cm voz alta. Esforçar a —. Dar vozes, gritar. Dar — 
de alguém, bradar: —de instrumento musico, o som que 
delle tira o musico. Tornar a—cm discussão, comecar a 
fallar quando o orador precedente acabou o discurso.   
dopiKO, a opinião publica. ,1 —da consciência (lig.) o senti- 
mento intimo. —, fama, boato. Corro—. Deitar—, e.spalhar: 
—, voto, parecer. De uma ou a uma —, unicamente. Dar 
— o alguém, direito do votar: —, dioção, palavra, termo : 
-y activa , — passiva dos verbos. Ein portuguez nSo ha 
íórma passiva como em latim, e suppre-so com o veriio ser; 
r. g., sou amado. Ter — activa e passiva, direito para vo- 
tar na eleição do superior e aptidão a ser eleito. Ter  
cetiva (fig.)" influencia directa: —, brado cora que os de um 
•Jiando ou partido appellidam os companheiros. A d'el-rei ■ 
— por el-rei de. Portugal, acclamaçSo. fera — de alquem^ 
ifT do Sf.'u bando. Tomar, levantar,°seguir, ter, perder a ~ 
tio algu>^'m, o direito a invocar a sua protecção, auxilio. Ter 
<( praça a — de alguém, estar por elle como "senhor: —, clia- 
inamento, urdem dada a alguém em — alta. Deu-lhe a  

preso. 
Syn. coinp. Fo:, grHo, Irado, clamor. Voz, ou antes 

rozes, e os t uiros vocábulos significam o esforço maior ou 
jnenor que fazemos com a voz para que nos ouçam melhor, 
"lu para exprimir algum aíTecto do animo. Foscs suppõo um 
•om natural esforçado; grito ou gritos 6 voz em grita, e 
suppõe um tom mais agiido que o natural. Brado é grito 
^■sforçndo que se faz ouvir e talvez resôa ao longe. Clamor 
f: grito esforçado o queixoso, ordinariamente dos que pedem 
justiça, (ui de muiias pessoas que gritam muito alto, sem 
Jjioderaçáo o como alborotadas, queixando-se, pedindo qual- 
quer cousa, mostrando seus desejos, etc. IVaqui veiu cha- 
íuar-«c iuitigamentecítímor á procissão de preces erogarõcs 
publicas. ' 

Vozai*ia. V. Vozearm. 
A'ozcad«r, s. m. o que vozêa, gritador, grande fallador. 
Vozeanicnto, s. m. (p. us.) brados, vozeria, clamor 
Vozear, v. n. (voz e ear, des. inf.). dar vozes,, gritar 

I fallar muito alto e desentoado, bradar, clamar, 
j Tozeiro, a, adj. gritador, palreiro, clamoroso. Aves 
! mui —s. 
I Vozcáro, s. m. (ant.) procurador, advogado. 
I Vozeria, s. f. brados, clamor, gritos confusos; (fig.) 
1 grande estrondo. 

Vozina. V. Buzina ou Bozina. 
Vraitn, (Fevus), (geogr.) rio dos estados sardos; sáe 

dos Alpes marítimos, o lança-se no Pó. 
V^atislan I, (hist.) duque da Bohemia ; reinou des- 

jje 921 até 925. 
Vrntislau II, (hist.) primeiro rei da Bohemia ; subiu 

! ao throno em lOGl, e morreu em 1092. 
i Vrea ou Itrca , (geogr.j freguezia de Portugal, na 
i provincia de Traz-os-Monteâ , comarca de Villa Pouca de 
I Aguiar, concelho de Alfarella, deJalles; 1,240 habitantes: 

—de Bornes , dita , comarca e concelho de Villa Pouca de 
i Aguiar; 1,200 habitantes. 
j Vsevolofl, (hist.) grão-principe da Rússia .iülho de 
i faroslav i; teve como apanagio o principado de Pereiaslav. 
I succedeu como grão-principe em Kiev em 1078 , reinando 
I quinze annos. 

Vsevoloíl II,(hist.) um dos filhos de Oleg; foi pro- 
I clamado grão-principe de Kiev em 1138; governou como 
; tyrannn, o morreu em 114G. 
I Viiliaraiin, s. f. (t. brazil.) peixe da America mcri- 
I dional semelhante á truia. 
I A'islí«var (geogr.) cidade da Esclavonia , oito léguas 
i ao SK. de Esgeh; (i.üUO habitantes, 
j Vuleanacs ou Vulcànsas, s. f. pl. festas da 
I antiga Roma em honra do Vulcano. 
j Vwlcânco, a, adj. oe Vulcano. Redes —s (poet.) cs 
i laços em que se sorprendem e tomam os adúlteros. 
; VHieàiíieo, Vuleànio. V. Volcanico. 
i VnScaniaiias ou Itioliannas. V. Lipari. 
j Viilcann, (Vulranus em latim, Jlephastos om grego), 
i (myth.) deus do fogo , fdho único de Júpiter e Je Jtmo. 
' Como ora feio e disforme, Júpiter precipitou-o do cí'u; caiu 
' na ilha do Lemnos e ficou còxo da queda. Vulcano estabe- 
i leceu as suas forjas nas ilhas Lipari e sobro o Etna, apnde 
i trabalhava com os Cyclopes , forjando os raios. Apezar da 
I sua fealdade casou com Venns; o como ella Ine fazia inflni- 
I tas infidc-lidades , vingou-3e, envolvendo-a com Marte sen 

amante ém uma rede. 
Vulcão. V. Yolcão. 
Vu3;;a(1o. V. Divulgado. 
Vul5;'ar, adj. dos 2 g. (Lat. vulgaris) do vulgo, da 

plebe, homem—, de baixa condição : —, commum , ordi- 
nário, não raro : —(subst.) o vulgo ; o idioma da terra. Tra- 

' duzir em— :—(p. us.) que divulga o que sabe. (V. Di- 
I vulgar.) 
i Vulgaridade, s. f. a qualidade de servi.lgar , bai- 
] xo, conmtum, trivial. .ílrjist-ar-je com — (p. us.) muitas 

vezes. 
! Vnljs^arisaeã», s. f. o acto de vulgarisar. 
! Vul^acisado, a, p. p- do vulgarisar , o adj. feito 

vulgar, reduzido a condição vulgar ; publicado ; traduzido 
em lingua vulgar. 

Viii^arisadôr, ■«. m. o que vulgnrisa. 
Vulgarisar, v. a. (vulgo, c des. isar) redozir a es- 

tado plebeu ; traduzir cm lingua vulgar ; publicar , fazer 
publico : — as honras, as distincções, coufefi-las abusiva- 
mente : — o corpo, devassá-lo. 

VuiKarlsar-se, v. r. tornar-se vulgar, 
Vul;;arisino, s. m. modo de obrar, íallar do vulgo. 
Vulgarmente , adv. de modo vulgar ; comraum- 

mente ; a modo do vulgo. Fallar—. 
Vul^ata, s. m. (Lat.) a traducçSo latina ca Bíblia 

approvjida pela Igreja cathelica, . 
Vul^ieiites, (geogr.) povo da Gallia ; Unha por ca- 

pital Apta, hoje Àpt. 
Vul^ço, s. m. (Lat. vulgus) a plebe, o povo coramum; 

o commum da gente. O—rrcdwZo, supersticioso. 
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Vulgo, odf, lat. vulgarmente, de ordinário , com- 
mummente. 

Yulneração, s. f. (Lat, vulncratio, onis), p. us.) 
o acto de ferir, ferimento. 

Viilncrado, a, p. p. de vuliierar, e adj. ferido. 
Vulnerar, v. a. (i,at. atlncio , ave) ferir; (fig.) of- 
nder gravemente; v. g., a consciência, a lioura, a fama. 
Vulnerária, s. f. (Lat.) lierva oíflcinal 
Vulncrãrio, si, adj. (Lat. vulncrariuí) proprio a 

curar feridas, que cura feridas. 
Yulnerativu, a, adj. que fero , faz feridas. 
Vulnerável, adj- dos 2 <j. que pódu ser ferido, que 

pode soflrer damno. 
Vulniíicu, a, adj. (Lat. vulniftcus), (p. us.) que 

causa feridas , capaz de vulnerar. 
Vulsinius, {VuUinü, liojti BoUcna), (gcogr.) cele- 

bre cidade da Etruria , ao N. djs Tarsquinios ; era uma das 
doze lucumonias etru^ícas. 

I A'ultar. Y. AvuUar. 
' Vulto , j. m. (Lat. vuUus) cara, rosto, semblante; 

imitação da figura humana ou de .inimaes , oni pau , pedra, 
! etc. Um—, uma figura iudistiuca. Figura de—.estatua. 
! Atirará—, a acertar, sem pimiaria c;:rtn. Ver as cousas 

ao—, em grosso. Avaliar a—, prlo volume. Fazer—, 
volume notável. Causa dc —, do momento, de importância, 

; avultada. 
' VuJtòso, a, adj. (Lat. voltunsus) que avulta, volu- 
i moso, que faz grande vulto. 
I VuSíurãis», a, adj. da natureza do abutre. 
J V«ltui'-32ons, (geogr.; inontanha que fazia parte dos 
I Apfuniiios, e separava a Lucania da Apulia. 

Vulturno , s. m. (Lat. vulturnus) vento que se k- 
' vanta com o sol e segue a í-ua dinceâo até o pilr do astro. 

A'ullupno, (Vulturnus), (gi ogr.) rio da Gampania ; 
: nascia no Sauiuium , e caia no mar inferior. 
I Vurmo, s. m. pus das chagas, sangue purulento. 
; Vyuvidade, (ant,) V. Viuve::. 

X, s. m. xiz, vigesitno-terceira letra do alpliabeto por- i 
tuguez, e decima-oitava das consoantes. Tem tres sons mui 
flistinctos: 1®, simples como em xadrez, xarão, a-iz, que 
corresponde a ch em chave, chá, chover;2'', composto de cs ou 
cç, em vozes derivadas do latim ou grego; g., nexo, axio- 
ma; 3°, de s ou z por contrácção; v. g., calis, exemplo. 

X, letra numerai, vale dez". Pojto antes da letra que vale 
maior numero tira-lhe dez; «. g., XL, quarenta; ,XG, no- 
venta. 

X, signal arithmetico e algebrico de multiplicação; v. g,, 
4x3. 

Xá, ou Xali, s. m. (em pérsico significa rei) rei, so- 
berano. O xah Tamas. 

Xá ou Ciiá, s. m. (t. chinez) arvore cuja folha se põe 
de infus5o em agua quente que se bebe; a infusSo desta 
folha; (fig.) infusSo; v. g., —de macela, de tilia. 

Xabaiidar, s. m. (do pers. xah-bandar, senhor do 
porto) no Guzarate, cônsul de uma nação. 

Xaca, s. nj. nome de um idolo dós japonezos. 
Xácara ou Cliácai-a, s. f. (do cast.) romance, se- 

guidilha que se canta á viola em tom alegre. 
Xacòeo, a, adj. que introduz barbarismos na lingua 

que falia. 
Xacoma. Xaquema. 
Xadrez, s. m. {xatrangue, voz pérsica, de xax, seis, 

c rangue, afííicções. Esta é a etymologia adoptada pelo pa- 
dre JoSo de Souza, mas é engano. O vocábulo 6 composto 
de xah, rei, e rangue, angustia, perigo; o com eCTeito oob- 
jecto do jogo é o ataquo contra o rei, peça principal das 
íabolas de que é composto) jogo do taboleirò com 64 casas. 

Xafariz. Y. Chafariz. 
Xagua , (geogr.) bahia e porto da ilha de Cuba, na 

costa S. 
Xah, mais proprio que xá. (Y. Xã.) 
Xaintrailles, (gíogr.) villa de França, tres Icguas ao 

NO. de Nerac; 700 habitantes. 
Xairel, s. m. (do arab. xcar, cobertura; manta que 

SQ põe sobre as bestas. 
XaS, í. wi. (voz pérsica, xahia, moeda régia ; rad. xah, 

rei) moeda turca que vale 200 rs. {PI. Xaes.) 
Xale, s. tn. (do arab. e pers. xdle) peça de tecido de 

15 finíssima ou de pello de cabras do Cachemira, com que 
os orientaes cingem a cabeça cm turbante, ou trazem como 
cinta. As mulheres o trazein nos hombros. (V. Chailc ) 

Xaliseo ou Guadalavara, (geogr.) estado da 
Confederação-SIexicana, que tem por limites os estados de 
Durango ao N., de Sonora ao NO., de Zacatecas ao NE., 
e o Grande Oceano a O.; 800,000 habitantes. Capitai, Gua- 
dalaxara. 

Xalmas. Y. Xelma, 

Xalon, (Saio ou ISilhiles), (googr.) rio da Hespanha ; 
nasce nos nioiit' s do Albarracin, recebe o Xiloca em Cata- 
layud, e cáe no Ebro, perto deSaragoça. 

Xalota, s. f. (Fr. échallote) planta cubnaria. 
Xauiaeócos, s. m. pl. aborígenes que dominavam 

cm parto da provhicia de Mato-Grosso, no Dcazil. 
Xamata, s. f. (t. asiat.) sorte de vestido oriental em 

fôrma de capa. 
Xamatc, s. m. Dar—, ganhar o jogo do xadrez, pren- 

dendo o rei. 
Xauibpc. Y. Chambre. 
"Xaiífíó, (t. do Brazil) peixinho do mar. 
Xaiitel. V. Ckantel. 
Xantcn ou ISanten, (geogr.) cidade antiga dos es- 

tados prussianos, no circulo de Ilheinberg, tres léguas a O. 
de Wesel; 2,700 habitantes. 

Xantliipiio, (Xanthippus), (hist.) general atheniensc; 
substituiu Theniislocles depois da expedição de Paros, assis- 
tiu á batalha de Mycale, tomou Lesbos, "e assolou o Cherso- 
neso. 

XaratSiippo , (hist.) official lacedemonio; tomou o 
commando dos auxiliares carthaginezes em 255 antes do 
Jesus-Christo, bateu Regulo em Tunis, e fè-lo prisioneiro; 
morreu quando voltava desta expedição. 

XantSio, (Xanthus, hoje Eksenide), (geogr.) cidade da 
Lycia, sohre um rio do mesmo nome. 

Xantlio, (hist.) natural da Lydia, um dos mais cele- 
bres historiadores gregos; redigiu as Lydiacas, Historia da 
Lydia, d« que só restam alguns fragmentos. 

Xaque, s. m. voz usada no jogo do xadrez para ad- 
vertir o contrario do perigo em que está o rei (xah); (fig.) 
pancada, grande damno, ruina. (V. Xadrez.) 

Xaqueado , a, p. p. de xaquear, e adj. posto em 
apêrto. 

Xaquear, v. a. (xaque, o ar, des. inf.) dar xaque no 
^go do xadrez; pôr em apôrto. 

Xaquèea ou Enxaqueca, s. f. (Árabe xaquema) 
hemicranea, dôr de cabeça que de ordinário ataca só a me- 
tade delia. 

Xaquema , s. f. (Arab. xaquema, cabeça de besta: 
rad. xacama, prender uma besta por corda ou cabresto) te- 
cido de cordel de fazer silhas ás b,estas; cabresto. 

• Xaqueniate. V. Xámate. 
Xaquinta ou «faquima. Y. Xaquema. 
Xara, s. f. pau tostado de fazer tiro, sotta ; — (bot.) 

planta de esteva: — (h. n.) animal réptil muito veloz. 
Xaraflm, s. tn. (Arab. xarafi) moeda da índia que vale 

300 rs., com pouca differença. 
Xarão, s. m. (Árabe xaraqui) praça de grande área. 

, Xarel. Y. Xairel. 
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Xaréo , s. m. (l. biazil.)'peixe grande e grosseiro do 
Brazil. 

Xai'cta, s. f (Arab. xarita, tamiça, cordel de esparlo 
ou de palma) rede de pescar:—s. pl. (iiaut.) redes para 
impedir a abordagem. 

Xarctatlo, a, p. p. do xaretar, e adi. guaraecido de 
xaretas. 

Xai!»etai', v. a. (xarcta, e ar, des. inf.), (naut.) bor- 
dar o navio de xaretas. 

Xai*ctas. V. Xareta. 
Xai^^àt». V. Xerfjão e Enxcrgão. 
XaE»ife, s. m. (Arab., do a-arufa, que na quinta con- 

jugarão significa adquirir nolireza, gloiia, dignidade lion- 
rosa)° titulo de honra e dignidade entro os turcos e mouros. 

Xas*oe», s. III. (Arab. xarvAo, o vento lôste, levanUi; 
rnd. xarqui, o nascente. I)"aqui vem o termo italiano si- 
roco, vento sudoéstv, no Mediterrâneo) vento terral. 

Xarofiaila, s. f. (xarope, e dos. ada) bebida adoçada 
com xarope; (lig.) rinho. 

Xaropado, s», p. p. de xaropar. (V. EnxcCropadn-.) 
Xaropaj», v. a. {xarope, e ar, des. inf.) dar xarope; 

«nibibüdar. (V. En.raivpar.} 
Xas^opc, s. m. (Arab. xarahc, lambedor) lambedor pre- 

parado com açúcar ou mel. 
^aroucô. V. Xaroco. 
XaiHfiie, s. m. (t. brazil.) carne feita em mantas, sal- 

picadas de sal e curadas ao sol. 
• ^aviiiiia, s. /'. (Arab.) cousa oriental. 

Xai«i*ouc*<». V. Enxarroco. 
Xas'i*úa. V. Cliairiia, 
Xai'íi*e- V. Xastre. 
Xast»»c, s. m. (Cast. sastrc), (ant.) alfaiate. 
Xaiitrc, s. m. (Arab. xater, homem perito, diligente 

na sua obrigação) o homem que guia os caminhantes nos 
areaes do descrio da Arabia. (Godinlio, Viagem na índia.) 

Xaveco. V. Chavcco. 
Xaveca. V. Enxavega. • 
Xavero ou Xaviei», (geogr.) villa da Ilespanha , 

iim quarto de légua a K. de Sanguesa. l*atria de S. Fran- 
cisco Xavier, cuja vida foi escripta com grande primor pelo 
padre João de Líicena. 

Xft, por se, (anl.) « Xe me qucixarom, se me queixaram. 
Ord. A ffons. » 

Xcliin ou Clieüni, s. f. (Ingl. shilling, do aliem.) 
moeda ingleza de prata; 6 a \igesima parte da libra ester- 
lina ou duze penTiinues. 

Xelma, s. f. (Arab. sollema) armadilha do paus á fei- 
rão de escada que se põe sobre os cavalletes do carro para 
sustentar a pilha. Também se põe nas bordas dos barcos 
que triinsportam palha. 

Xciidi, s. m. (t. asiat.) tranra solta que trazem pen- 
dente nas costas os joques na índia. 

Xcnil ou Gcnil, (geogr.) rio da Ilespanha; sáe da 
Serra Nevada e lança-se no Gua<lalqnivir, perto de Palma. 

Xcno<*rates,'(hist.) philosopho grego; 'rnsceu naCal- 
cedonia no anno 406 antes de Jesus-Christo, foi um dos mais 
assiduos discípulos de Platão, e dirigiu a academia ; mor- 
reu no anno 914. Deixou, entre outras obras, um tratado da 
arlc de reinar, e seis livros da Natureza. 

Xeiioplianes , (hist.) philosopho grego ; nasceu no 
anno (517 antes de Jesus-Christo em Golophante, na Asia 
Menor; morreu em'5í}3. Foi o chefe de uma seita philoso- 
phica, que se torneu celebre com o nome de escola eleaticd-, 
c fundou o systema vulgarmente conhecido com o nome de 
Pantheismo. 

XcnoplKtntc, (hist.) general, philosopho e historia- 
dor grego ; nasceu na Atiica no anno 445 antes de Jesus- 
Christo; foi discípulo de Sócrates, que lhe salvou a vida na 
batalha de Uelium; continuou a servir tanto na guerra de 
Peloponezo, como entre os mercenários commandados por 
Clcarco, ao qual succedcu, e operou a famosa retirada dos 
IJe: mil. Morreu em Corintho em 355 ou 344 antes de Je- 
sus-Christo. As suas obras distínguem-se em quatro cla?ses: 
1", hisioricas, .-Is Ikllcnicas, O Anataso, A Cyropedia, etc.; 
2", pclitlcas, As republicas de Sparta e Athenas; 3', de tac- 
lica militar, O general de carallaría. Os cynegeticos, etc.; 
4^, de pliilosophia, O Banquete, O Economico, etc. 

Xcnoplionte dc K|)lieso, (hist.) romancista gre- 
go, autor de um romance intitiilado Js Ephcsiacas ou Amo- 
les de Abrocome e de Anthia. Parece ter vivido no principio 
do primeiro século de Jesus-Christo. 

Xenxein, (t. do Brazil) moeda de cobro f.ilso que cir- 
culou no mesmo tempo do voador. 

Xeiiiie, s. m. (Arab. xekh ou xcikh, homem ancião) 
chefe de cabilda ou de tríbu, príncipe, regulo. 

Xcraíim. V. A ara fim. 
Xerel. V. Xairel. 
Xereiii, s. m. absol. e de signiflcnrão incerta. 
Xerciítes, s. m. pl. aboiigenes que dominavam em 

parte da província de Goyaz, no lirazd. 
Xtixéo, (l. do Brazil) passavo canladnr. 
Xei'es ou Xcrcz de ia Fronleríi, (.Ista 

(geogr.) cidade lia Ilespanha, ciuco léguas e meia ao NE. 
de Cariiz; 32,000 habitantes. 

Xea-ez de Sos Caliaüleros, (Esvres), (geogr.) ci- 
dade da Ilespanha, quinze léguas ao S. de biulajoz; y.cOd 
habitantes. 

Xei*};'a, V. Enxerga. 
Xei»;ção, s. ni. (Arab. xarcoii) colchão de panno gros- 

seiro cheio de palha. (V. Enxergão.) 
Xeriiiibabt», (t. do lirazil) animal pequeno, insecto. 
Xerin^a. V. Scriiiga. 
Xeroíçrai»liia, s. f. (Gr. .reio.s, secco) iejuni qiiadra- 

gesimal dos ctiristãos na antiga igreja, em que só comiam 
pão e frutas seccas. 

Xeroiiiitlialinia, s. /■. (med.) especiede ophihalmia 
secca. 

Xerí(ue, adi. dos 2 q. á moda oriental, cclla —. \. 
Xarquia. 

Xert, (Indibilis) , (geogr.) cidade da llcípanha, sctt- 
léguas ao N. de Tortosa; 2,3ü0 habitantes. 

Xertigsiy, (geogr.) cidade de França, tres léguas ao 
S. de Epinal; 3,580 habitantes. 

Xerxes 1, (hist.) quinto rei da Pérsia; reinou do anno 
485 a 412 antes de Jesus-Christo, filho e suceessor de Da- 
rio i; subiu ao throno coiD prejuízo de Artabazo, seu irmãi. 
primogênito. Teve incessantes guerras, e morreu assassi- 
nado por Artaban, capitão das suas guardas. 

Xerxes II, (hist.) filho e successor do Artaxerxes i; 
subiu ao throno em 424 antes de Jesus-Chrislo, e foi as- 
sassinado por Soddiano, seu irmão. 

Xevora, (geogr.) rio de Portugal, no Alemtejo. 
Xi, por se, dbsol. 
Xiah. V. Xah. 
Xibaiiça. V. Clnhanra. 
Xibantaria. V. Chibantaria. 
Xibaiite. V. Chibante. 
Xilianiear. V. Chibantear. 
Xíbáu, s. m. pé de —, dança antiga. 
Xíbar. V. Chibantear. 
Xibatti. Y. Chibata. 
Xibatada. V. Chibatada. 
Xicã, (t. do Brazil) arvoro do mato-virgem. 
Xifarote. V. Chifarote. 
Xilotepec, (geogr.) cidade de Guatimala, a mesma 

que S. Martinho. 
Ximbítiás, s. m. pl. aborígenes que dominavam em 

parte da província de ilato-Grosso, no Brazil. 
Xiniburú, (t. do Brazil) peixe do rio. 
Xiiiiea. V. Sumca (t. naut.) 
Xiniena de Ia Frontera, (geogr.) cidade da Iles- 

panha, dez léguas e meia a E. de Medíaa-Sidonia; 6,300 
habitantes. 

Xiniía, s. m. (ant.) macaco. 
Xiiiio ou Kiou-Siou, (geogr.) ilha do Japão, a maior 

depois de Niphou. K dividida em nove províncias , e tem 
por capital Nangasaki. 

Xiiia. V. China. 
Xineiro. V. Chineiro. 
Xiphiliii, (hist.) patriarohade Constantinopla do lOCO 

até 1078; era natural de Trebizocda, e tinha sido eremi- 
ta no monte Olvmpo. 

Xipliuidej adi. dos 2g. {do gr, xipho$, escada), (anat) 
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rnrtilagcm —, a que termina o stenio, o que tem feição de ' 
espada. 

Xi<|uci', (ant.) por se quer. 
Xiciicitiis, s. m. pl. aborígenes que dominavam em 

parte da provincia do Ílato-Grosso, no lirazil. 
Vira, s. /'. (do fr. chére, comida, e ant. chicre, ag.iza- 

llio, recepção) ter loa —, bom pasto. 
Xiringa. V. Seringa. 
Xiii*i((uanos , s. in. pl. aborígenes qvie dominavam 

rm parto da província de Jlato-Grosso, no lirazil. Tamliem 
>ão cohhecídos por Lintjuás. 

Xiró, s. m. (t. brazil.) caldo de arroz com snl. 
Xisutliro, (myth.) o \iltímo dos reis autediluvianos 

da Assyria. Segundo a tradição daquelle povo, lendo sido 
informado por um sonho quo o genero humano ía perecer 
em um dilúvio, construiu uma arca ou grande navio, e nello ' 
fez entrar a sua familia, os seus passaros e os animaes de 
cada especie; depois, quando asaguas baixaram, desembar- 
cou sobre uma montanha, e foi arrebatado ao céu. Xisu- 
ihro, cuja historia se parece muito com a de Noé, só é co- 
nhecido pelo testenmnho do historiador Berosa, que dá a" 
seu reinado uma duração de muitos milhares de annos. 

Xixo, absol. V. Secc9. 
Xó, inta j. (voz pérsica, imperativo de jou, paiar, es- 

tar parado) voz com que se faz parar a l)esta. 
Xocitiinilco, (geogr.) lago do México, um dos cinco 

do valle do México; corre ao N. para o lago do Terenco. ' 
XocoJate. V. Chocolate. , 
Xoeolateira. W Chocolateira. I 
Xoeulateiro. V. Chocolateira. \ 
Xora*a(lo. V. Cliofrado. | 
Xófraii^jifo, s. VI. ave de rapina. | 
Xofrar. V. Chofrar. j 
Xolre. Y. Chofre. 

Xois, (geogr) cidade do Egypto inferior, um quarto 
de légua ao ls'0. de Basiris. 

Xttinaiias, s. m. pl. sylvicolas do Pará, no Brazil. 
X<>pra, interj. (pleb.) adniirativa e irônica. 
Xopfa ou Axorca , s. f. (Arabo. mrea] manilha, 

argola, bracelete que os africanos trazem nos braços e na^ 
pernas. 

X«»í»i*o. V. Jorro. 
Xoufaria ou CItniifaria, s. f. casa onde estão as 

forjas das ferrarias. 
Xiica»', (Sitcro), fgeogr.) rio da Ilespanha; sáe da serra 

do Albaviaciu, na provincia de ("uenca, e lança-se no Me- 
diterrâneo, um pouco ao S. do logo Alb\ifern. 

Xisê ou Címé, adj. dos 2 (j. (ehido) fazenda—, df 
má qualidade. Ir vestido inuito—, com pouca roupa e de 
pouco prpço; 

XHpaí» o deriv. V. Chupar. 
Xiipé, (t. do Brazil) abelha negra. Ila duas especies: 

vianfiaiifjd ou grande e pequena. 
Xuíhiis , (geogr.) filho do Ilellen, e neto de Deuca- 

lião; teve de Creusa, filha deErechteu, dois filhos, lou r 
Acheu, que foratn o tronco dos ionios e dos achous. 

Xyíaiulci', (hist.) philologo allemão: nascen em 1532, 
morreu em lõ~(5. Traduziu em latim nmitos autores gre- 
gos, e publicou algumas obras originaes. 

Xjlo, s. m. arvore que dá o balssmo da Judéa. 
Xjioljálsaino ou XiinItálsaiiK», s. m. iaminhcs 

da arvore que dá o balsamo da Judéa. 
XyIo^i>a3)liía, s. /'. (Gr. xulim, madeira, e grup/icífi, 

escrever; arie de imprimir cora taboas em que estão gra- 
vadas as letras :—, arte de gravar em madeiia. 

Xyl4»;;g'ápliieo, a, adj. da xyiographia. 
Xylolojjia, (Gr. a-uloii, madeira, n logos, discurso] 

tratado dos bosques, matas. 

V , s. m. ypsilon (do gr. ypsilon , u breve) Não 6 pro- 
priamente letra do alphabeto portuguez, e só deve usar-se 
i m termos derivados do grego ou do latim quo se escrevem 
por ypsilon , ou em nomes de liiiguas estrangeiras ; v, g., 
typo, pyra, lyra, o York, Yoiing. Os antigos usavam delle 
em muitas vozes , em quo ainda hoje alguns o empregam ; 
r. g., mãy, pay, rcy. 

Y", por hi ou í, ahi, antigo e obsol. 
N. B. Moraes quer que se escreva ideya , (eyo , cayar , 

mas sem a menor razão. 
Y (Golpho de) , (geogr.) braço de mar da Ilollanda , no 

Zuyderzóe ; separa a Ilollanda septentrional da Ilollanda me- 
ridional. 

Yalioub (Abon Yousouf), (hist.) chamado o Ji-.Vansor 
Billah, da dynastia dos Meriuitas; substituiu em 1253 seu 
irmão Abon-Bekr sobre o throno de Fez , reuniu Marrocos 
aos seus estados , passou tres vezes á Hespanha para repel- 
lir Affonso x , alliou-se depois com este ultimo contra os 
seus correligionários, e morreu em 1286. 

Valina ou Aialnia, erro dos rústicos do Minho e 
outras províncias por'aíma. 

Ya-Loung-Kiaiig, (geogr.) rio do império chinez; 
nasce no paiz de Khoukounoor , depois passa na provincia 
de Kani, e entra na China, corre ao SE. e ao S., e junta-se 
com o Kin-cha-kiang. 

Yanaoii, (geogr.) cidade da índia, dez léguas ao E. da 
embocadura do üodavery ; 7,000 habitantes. 

yandabon , (geogr.) cidade do império birman , 25 
léguas ao SO. de Ava. 

Yandon , s. m, abestruz de grande vuKo da ilha de 
S. Lourenço. 

Yan^-tclicou , (geogr.) cidade da China , vinte lé- 
guas ao Np;. dl*. Nan-kin ; 200,000 habitantes. 

Yan^-tse-kian^, (chamado rio azul pelos euro- 
péiis), (geogr.) grande rio do império chinez; é formado pelo 
Kiii-cha-kiang e pelo Va-hung-kiang. 

Y'ani, (geogr.) reino da Scnegambia, sobre o Gambia. 
Capital, Kataba. 

Yanlices, (hist.,'' nome dado irrisoriamente pelos in- 
glezes aos habitantes dos Estados-ünidos oriundos dos pri- 
meiros colonos inglezes. 

Y'an-n$;aii, (geogr.) cidade da China, na provincia de 
Clien-si, 05 léguas ao N. de Si ngan. 

Yan-pliiiig , (geogr.) cidade da China , na provincia 
de Fou-kian. 

Y'aii-teli4>oii , (geogr.) nome ile duas cidades da 
China , uma na provincia de Tche-kiang, a outra na de 
Cliau-toung. 

Y'ao , ( hist.) soberano da China em 2357 antes de 
.lesus-Christo ; estabeleceu a sua residem ia em King-yang, 
fez ura novo calendario , e inventou a musica religiosa. 

Yao-nj^an, (geogr.) cidade'da China, na provincia 
de Vun-nan. 

Y'aoux'i, (geogr.) reino da Negricia, entre os de Nillê, 
ao S., Burgou a O., líoussa a E. Capital, Yeouri, 

Yapú, s. m. (t. brazil.) passaro pa ecido com a pôgi. 
Y'aiiui'a , (geogr.) rio da America Meridional; nasc»- 

nas Andes, ao SE. de Almaquer, e lança-se no Amazonas- 
Y*ar-Iírok-jon-Mthso ou Falto , (geogr.) lage 

do império chinez, vinte léguas ao S. de Lassa. 
Y'ai']ían(l, (geogr.) rio do Turkestan chinez; corre ao 

NE. o cáe no lago Lop. 
Y'arkaiid , (geogr.) cidade do Turkestan chinez, r.a 

confluência do Meltcha e do Telour-sou ; 60,000 habitanu s. 
Yarinonth (Great), (geogr.) cidade e porto de Ingla- 

terra, sete legtias ao E. de Norwich ; 22,000 habitantes:— 
(South) , villa e porto , quatro léguas ao O. de Newport; 
1,000 habitantes. 

Yarriba, (geogr.) vasto estado da Negricia ccniral, oa 
O. do Nillé e ao S. do Borgou ; capital, Katunga. 

Yelião. V. Uchão. 
Yclieeo. Y. Enxcco. 
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"Vé, (geogr.) cidade da índia ingleza transgangelica, ca- 
pital da proviiicia de Yé, 35 Icguas ao S. de Maitaban. 

Ycela t (geogr.) cidade da Ilespanha, seis léguas ao 
O. de Villieiia ; 11,600 habitantes. 

Y«5low-Stone, ígeogr.) rio dos Estados-ünidos; sáe 
da vertoiile ao E. dos Montes-Pedregosos, e corre ao NE. 

'Ve::aanali , (geogr.) cidade ila Arabia , 35 loguas ao 
SO. de ücrreyeh. 

Yémen , ( geogr.) região ao SO. da Arabia ; parlo 
principal da Araliia feliz dos antigos; tem por limites ao 
O. o Mar-Vermelho , ao S. o golpbo de Adeii , ao E. o 
Hadramaout, e ao N. o Iledjaz ; 2,õ(iO habitantes. 

lícnisc, (E-pauna), (geogr.) cidade dos estados sardos, 
cinco léguas ao NO. de Chaiiibery ; 2,500 habitantes. 

Tcosi, (geogr.) rio da Negricia; nasce no paiz do Dja- 
koba, e lania-sc no lago Tcliad. 

YerííS, (geogr.) rio de França; nasce no departamento 
do Ssna-e-iMarne, e perde-se no Sena, em Yilla-Nova de 
S. Jorge. 

"Vcrvlllc, (geogr.) cidade de Trança, duas léguas ao 
NE. do. Yvetot; 1,640 habitantes. 

Yeso, (geogr.) grande ilha do Jap5o. Capital, Matsmai. 
Yctini, s. m. (voz brazil.) mosquito que pica com fer- 

ia» mui subtil. 
Yczd, (geogr.) cidade do Irau , 67 léguas ao SE. de 

Ispahan; 3i>,000 lisbitantes. 
Yezdedjerd I, (hist.) rei da Pérsia, da dynastia dos 

Sassanides ; reinou de 359 a 420 depois de Jesus-Christo. 
Conservou paz com os romanos, protegeu os christãos, e 
incorreu no odio dos magos. 

Yczdcdjerd II, (hist.) rei da Pérsia de 410 a -ISI; 
/ez guerra aos albaiiezes, aos armênios e aos iberios, para 
lhes impor a religião do fogo ; licou vencedor ao prin- 
cipio, e fez destruir os templos christãos ; dentro em pouco 
port-m os armênios deram o signal de uma revolta geral, 
juas foram subjugados pela defecção dos iberios e albaaezes 
que abjuraram o christianismo. 

Yczjledjerd IM, (hist.) rei da Pérsia de 6?2 a 652; 
restabeltceii a paz nos seus estados, e foi tolerante em ma- 
téria de religião. Apezar da sua prudência não pôde resis- 
tir aos ataques dos fanaticos dirigidos por Oniar , tis quaes 
o privaram das provinciss de todo o seu reino, e o manda- 
ram matar; com elle acabou a raça dos Sassanidas. 

Yw/Jd I, (hist.) segundo califa ommiade; reinou em 
Damasco do 680 até 683 , venceu Ilocein , filho de Ali, 
moveu guerra ao rebelde Abdallah , cercou e assolou Me- 
dini, e preparava-se a invadir a Jleca quando morreu. 

51, (hist.) nono califa ommiade, primo e suc- 
cessor de Ornar ii; foi um príncipe voluptuoso o indolente, 
perseguiu os christãos, o ordenou a destruição das imagens. 

Vexid 311, (hist.) sobrinho do Yezid ii; mandou matar 
Valid 11, seu primo, para lhe usurpar o throno, mas só rei- 
nou seis mezes. 

Yeiíidjs , (hist.) tribu kurda espalhada pelos montes 
Sindjar, entre Mossoul e o Khabur, no pachalato de Alepo, 
no Diarbekir e na província russa de Erivan; 200,000 indi- 
yiduos. 

Y-Síing , (hist.) ou livro das transformações , o y>ú- 
meiro dos livros sagrados dos chinezes, escripto por Weng- 
Wang no xii século antes de .Jesus-Christo. 

liideg^ouz , (Chams-Eddin) , (hist.) fundador da dy- 
nastia dos Atabeks do Aderbaidjan ; foi escravo , ganhou a 
confiança dos sultões seldjoucidas Mahamoud ellaeoud, foi 
emir no reinado deste ultimo, casou com a viuva de Maha- 
moud, tomou o titulo de atahck, substituiu os seldjoucidas 
cm qiiasi toda a Pérsia, e morreu em 1172. 

Ylinoreriz, obsol. V. Almofaris. 
Yon, (geogr.) pequeno rio de Franca; nasce no depar- 

tamento da V^endéa, e engrossa o Lay.* 
Yon (S.), [lon, lonius ou JEonius), (hist.) discípulo de 

S. Dionizio; prógou a fó no paiz ao S. do Pariz, princi- 
palmente em Aprajon, e soffreu o martyrio nesta cidade 
Bo aniio de 290. E' commemorado a 5 de Agosto. 

Tonne , (Icauna), (geogr.) rio de França; nasce no 
departamento do Niòvre, e lança-se no Sena. 

Yonne, (geogr.) departamento do interior da Franra, 
cQtro os do Aube ao NE., de Sena e Marne ao NO.,°de 

Niòvre ao S., de Loiret a'o O.; 355,237 habitantes. CapitE.1, 
Auxerre. 

Yorli, {Eboracum), (geogr.) cidade do Inglaterra, capi- 
1:1 do coiidaiio de York, oiten*a léguas ao NO. de Londres; 
35,000 hubitantes. O condado de York tem por limites os 
de ütjrh.itn ,io N., de Lincoln ao S. e de Westmoreland 
a O.; 998,"iOO habitantes. 

^ Y«s*5i, ou Toranto, (geogr.) cidade da America do 
Norte, c;'pit.^l do Alto Canadá, na margem NO. do lago Ou- 
tario ; 20,t00 habitantes. 

(geogr.) cidade dos Estados-Unidos, sete léguas 
ae Sfi. de Harrisburgo; 4,400 habitantes. 

, (ge<gr.) o cabo mais septentricnal da Nora- 
Ilollanda, no Cf-tn:i'o de Torres. 

, ( geogr.) cidade e porto dos Estados- 
Unidos , 25 léguas eo SE. de Richemond; 1,5C0 habi- 
tantes. 

Yit-t^Iieou , (geogr.) cidade da China, 37 kguas ao 
N. de Tchang-cha ; 20U,<iOO habitantes. 

Yuuang:-teheou, (geogr.) cidade da China , na pro- 
víncia de Kiang-si. 

Youdliiciithira, (hist.) príncipe indio, o primeiro 
dos pandous; perdeu ao jogo oâ seus estados, seus quatro 
irniáos e sua mulher, o que foi uma das principaes causas 
da guerra entre os pandous e os kourous. Venceu os kou- 
rous , e ainda reinou 35 annos. Deu o seu nome a uma 
ôra Índia, que com ç. u 1,"'1)0 annos antes de Jesus-Christo. 

VoHjçlsall, (geogr. cidade e porto da Irlanda, onze 
léguas ao E. de Cork ; 9,OjO habitantes. 

Yoíün-eSsan , (geogr.) parte do império de SiSo; é 
separado do iirii)eiio birman pelo Thaleayn. Capital, Zima. 

YoHns (Eduardo) , (hist.) poeta inglez; nasceu cia 
1681 em Uphan, morreu em 1765. Deixou duas tragé- 
dias : üasiris; a Vingança, um poema sobre o juizo final, 
e a*- Noites, espccie de meditações melancólicas em veKO. 

Young-jie , (geogr.) cidade da China, 37 léguas ao 
NO. de Yun-nan. 

Yuiin^-phin^, (geogr.) cidade da China, cincoenla 
léguas ao E. de Peking. 

Young--tcIian^ , (geogr.) cidade da China, 99 lé- 
guas ao O. de Youn-nan. 

YouEi^-tclicoii, (geogr.) cidade da China, setenta 
léguas ao SO. de Tchang-cha. 

Yomij; Iiují, (geogr.) cordilheira de montanlias que 
sepata a China do Thibet. 

You.<uuuf-lSalkin, (Abdul Fethah), (hist.) fundador 
da dynastia dos Zeirites; vingou a morte de seu pae Zeiri- 
ben-Mounad por uma victona sobre a tribu dos Zenates, 
submetteu Bougia , Biscara , Bafra , etc., estendeu-se até 
aos desertos de Sahara e Barca ; e obteve do califa Moez- 
Lcdinillah toda a África occidental musulmana. 

YoHso«f-ljen-Tase5ifyn, (hist.) príncipe musul- 
mano da África , eleito em 1009 ; fundou a cidade de Mar- 
rocos , que fez capital dos seus estados, o expulsou os Zei- 
rites da África occidental. Chamado á Ilespanha pelos 
príncipes miisulmaiins , Yousnuf derrotou completamente 
Airoiiso VI de Castella, perto de Badajoz, em 1C86, e con- 
quistou grande parte do territorio hespanhol. Morreu 
em 1106. 

Yperlee, (geogr.) rio da Bélgica; nasce perto de Ypres 
e desagua no mar do Norte. 

Ypres, (IptTCíi em flamengo, Tpra em latira), (geogr.) 
cidade do reino da Bélgica, onze léguas ao SO. de Bruges; 
15,500 habitantes. 

Ypsiloidc, s. f. (anat.) sutura do craneo. 
Ypsiloii, s. m. (do gr., significa t pequeno) a letra y. 
Y''i'ian, í. m. (obsol.) esquadrão, exercito. 
Yrieix ou Yrier (Santo), (em latim Aredius ou Aci' 

dius], (hist.) nasceu em Limoges em 511, foi chanceller 
do rei Theodoberto, fundou o convento de Atna, em redor 
do qual se formou depois a cidado chamada de Santa 
Yrieix. Morreu era 591. E' festejado a 25 de Agosto. 

Ysly, (geogr.) rio situado no limite de Marrocos e da 
Algeria. 

Yssel ou Over-Yssel, (geogr.) rio da Hollanda. 
Yu, (hist.) imperador chinez, chefe da dynastia dos 

Ilia; tinha sido intendente de Yao , e primeiro ministro 
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<le Clioun. Succedou a este ultimo no anno 2197 antes 
tio Jesus-Christo, com 93 annos, e morreu no flru de setu 
annos de reinado. 

Yuca, s. f. (t. americano) batata da America. 
Yucatan, (geogr.) peninsula da America central, e 

um dos estados da ConfederaoSo-Mexicana, tem por li- 
Biites a O. o estado do México e o de Cliapa , ao S. o 
Guatiraala, pelos outros lados o mar do México e as An- 
tilhas; 472,000 habitantes. Capital, Merida. 

. Yueataii, (geogr.) bahia formada pelo mar das An- 
tillias, sobre a costa E. do Yucatan. 

Yucatan ou cie Cordova, (geogr.) estreito polo 
qual o mar das Antilhas communica com o golpho do 
México. 

Yucniias, s. m. pí. sylvicolas do Pará, no Brüzil. 
Ynn-nan , (geogr.) provincia da China , ao SO.; 

3,E00,000 habitantes. Capital, Yunnaii. 
Yupiuá^ s. m. pl. sylvicolas do Pará, no Brazil. 
Turará-rcte , (t. do Brazil) especie de tartaruga. 

I Yvcrdun , [Ifcrtcn em allemSo, Ehrodunum dos an- 
i figos), (geogr.) cidade da Suissa , em uma ilha do Thlete, 

sete léguas ao N. de Lausanna ; 2,500 habitantes. 
! Yvetot, (geogr.) cidade de França, dez léguas ao NO. 
i do Iliião ; 9,2l3 habitantes. 
I Yvette , (geogr.) rio de França; nasce ao-NE. de 
' Rambouillet, e lança-se no Orge, três léguas ao NO. de 
j Corbcil. 
I \'vo llclori (Santo), (hist.) patrono dos advogados e 

jurisconsultos; nasceu em 1253, morreu em 1303; estudou 
direito era Paris, tornou-se notável pelas suas austeridades 

' e caridade; íoi official era Rennes e Trigiiier, toraou de- 
pois ordens, foi reitor ou cura de Tredrez , depois de Lan- 
nion, merecendo o bello sobrenome do Advogado dos po- 
Irc.t. Foi canonizado em 1647, e é festejado a 10 de Maio. 

Yvoy-íe-Pré, (geogr.) villa do França, duas léguas 
ao NO. de Ilenrichemont; 2,500 habitantes. 

I Yxeeí». V. Enxeeo. 

W, u Togal dos inglezes, e consoante dos allemães, bil- 
{ças, e dos fraiicezes que o adoptaram destas nações. Não é 
letra portiigucza, mas 6 indispensável para escrêver nomes 
itiglezes proprios de ppssoas e cousas ; v. g. , whist, jogo , 
nos quaes sôa como ii. 

Wa arsehnot, (geogr.) cidade da Bélgica, tres léguas 
c meia ao NO. de Gand; 5,300 habitantes. 

Waas, (geogr.) pequeno paiz de Flandres ao longo do 
Escalda. 

"iVabasli, (geogr.) rio dos JJstados-Uiiidosj nasce a O. 
do estado d'Ohio, o lança-se no Ohio. 

^^'adowice, (hist.) circulo da Galicia, entre a repu- 
blica de Cracovia ao N., os circulos da Bohemia o de ban- 
tlec a E., a Hungria ao S., e a Moravia a O.; 2S0,000 ha- 
bitantes. 

VVajçram, (geogr.) villa dos estados austriacos, qua- 
tro léguas ao NE. de Vienna. 

"Wagria, (geogr.) antigo paiz do llolstein ; compro- 
hende as cidades de Lubeck, Oldenburgo, Plaen, Eutin, Tra- 
remunde, etc. 

Wahuliitas, (geogr.) poderosa seita arabe espalhada 
hoje pelo Nedjed e pelo Lahsa. 

Walsal, (geogr.) braço meridional do Rheno. 
Waiblin^cn, (googr.) pequena cidade de Wurtem- 

berg, tres léguas e meia ao NE. de Stuttgart. 
AVaigatz, (geogr.) ilha e estreito da Rússia. 

/Waitzen, (geogr.) cidade da Hungria, oito léguas ao 
K. de Badk!; 10,500 habitantes. 

Wakclield, (geogr.) cidade de Inglaterra, tres léguas 
ao S. de LeiMls; 25,000 habitantes. 

"%Valclicreii, (geogr.) ilha do reino da Ilollanda, na 
embocúdura do Escalda ; Í0,00ü habitantes. 

"Waleourt, (geogr.) pequena cidade da Bélgica , dez 
léguas ao SO. de Namur; 800 habitantes. 

Waldljargo, (geogr.) antigo estado da Alleraanha, 
no circulo de Suabia, entre o Iller o o Rheno. 

\^'^aldct5k (Principado de), (hist.) pequeno estado da 
Confedera ção-Germanica, formado de duas partes desiguaes: 
1", o principado de Waldeck propriamente dito ; 2°, o con- 
dado de Pyrmont; 56,000 habitantes. Capital, Corbach. 

"Waldcnburjç » (geogr.) cidade do reino da Saxo- 
nia , seis léguas e meia ao NO. de Chemnitz ; 3,000 habi- 
tantes. 

Waldsta;ttes , {geogr.) s5o assim chamados qua- 
tro cantões suissos: Schwitz, Uri, Unterwald e Lucerna. 
^^Valdstaíttes (Lago dos), (ou Lago dos qxiatro Can- 

ífks), (geogr.) lago da Suissa, o qual rege os quatro can- 
tões chamados Waldstíettes. 

AValid I, (hist.) sexto califa ommiada do Oriente; suc- 
Cfdeu a seu pae Abdel-Melek em 705. Morreu em 715. 

r 

Waíid 32, (hist.) decimo-primeiro califa ommiada da 
Oriujite , filho de Yezid n ; subiu ao liirono em 743, sendo 
expiilr-o dclle em 744. 

'tVaSííMssíadê , (geogr.) pequena cidade da Suissa, 
dez léguas no NO. do Coiro ; oOU habitantes. 

"^Vaiais , ( geogr.) grupo de ilhas do grande oceano 
equinocial, ao N. das ilhas N ili. 

^Vít3Jí»KS, (geogr.) eram assim chamados antigamente 
os habitantes dos Paizes-Bai.xos que fallavam o antigo fran- 
cez cliainado ivallon, o que se julga derivado do gaulez (wa/) 
era liollandez. 

Waisail, (geogr.) cidade de Inglaterra, sete léguas ao 
S. de Staílord ; 15,000 habitantes. 

'WalMÍia;;;liam , (geogr.) cidade de Inglaterra, dez 
léguas ao NO. de Norwich; 15,000 habitantes. 

WarniSscunn , ( geogr.) cidade dos estados prus- 
sianos , légua e meia ao SO. de llirschberg; 1,800 habi- 
tantes. 

AVariíselantl, (geogr.) antiga provincia da Suécia; 
fôrma hoje o governo do Carlsiad. 

^Varncíosi, (geogr.) cidade da Bélgica, tres léguas ao 
SE. de Vprés ; 5,300 habitantes. 

AVai-now , (geogr.) rio do ducado de Mecklembuígo- 
Schverin. 

Warriníçton, (geogr.) cidade de Inglaterra, sete lé- 
guas ao E. de Liverpool; 20,000 habitantes. 

Warta, (geogr ) rio da Rússia europôa ; nasce no dis- 
tricto de Cracovia, e lança-se no Oder. 

Warwick , {Caer 'Guarde , ou Caer Ijíon em inglez, 
ígeogr.) cidade de Inglaterra, dezoito léguas ao NO. de 
Londres; 9,400 habitantes. 

Washington, (hist.) fundador da republica dos es- 
tados-Unidos; nasceu em 1732 , morreu em 1799. Foi en- 
genheiro , depois serviu como official na guerra dos ingle- 
zes contra os francezes ; em 1775 recebeu o commaado em 
chefe do exercito anglo-americano. Foi eleito quatro vezes 
presidente da União , e é considerado como o homem mais 
probo o mais sábio que jámais tenha governado uma naçSo. 

Wasliin;;ton , (geogr.) capital dos Estados-Unidos, 
no districto de Colombia ; 25,000 habitantes. 

AVaterford , (geogr.) cidade e porto da Irlanda , na. 
costa meridional, capital do condado do mesmo nome, 28 
léguas ao SO. de Dublin ; o4,500 habitantes. 

Waterloo , (geogr.) aldeia da Bélgica , quatro léguas, 
ao S. de Bruxellas ; 90U habitantes. Estii itisigniflcante po- 
voação tornou-se famosu pela grande batalha que nas suas 
iminediaeões se pelejou entre o exercito de NapoleSo i e as 
tropas alíiadas commandadas por Wellington e Blucher. 

ÃVatt/Jacques), (hist.) hábil engenheiro ingiez , aper- 
feiçoador da machiua de vapor de Newcommen e Brightoii. 
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habilitando-a para receber as applicações que transforma- 
ram o estado social e cconomico da humanidade. Nasceu 
em Greenock, na Escócia, o morreu em 1819. 

WattewiSIer, (geogr.) aldeia do Alto-Rheno, a meia 
légua ao N. do Cernay, ao pé dos Vosges ; 1,300 habitantes. 

"Wavrcs , (geogr.) cidade da Bélgica , a cinco léguas 
e meia ao SE. de Bnixellas ; 4,000 habiiantes. 

WMzemsEies, (geogr.) aldeia de Franra, légua e meia 
ao S. de Lille ; 0,932 habitantes. 

WcarssioMtli, (geogr.) nome de duas cidades do In- 
glaterra, nmbas sobrooWe.^r, na foz desto rio; uma, Dishop- 
iVvarmuiUh, muito porto e a O. do Sunderlatid ; 12,OÜO ha- 
bitantes; a outra,üíon/i-TKcaririoutft,cm frente da preceden- 
te ; 8,000 habitantes. 

"iVedncslíury , (gnogr.) cidade do Inglaterra , sobro 
o Tamisa, tres léguas o meia ao NÜ. de Binningham ; 0,000 
habitantes. 

Wccrclt, (geogr.) cidade da Bélgica, cinco léguas a E. 
de Rurenionde ; 5,400 habitantes. 

WcJiSau, (geogr.) cidade dos esfados prussianos , doze 
léguas a E. de Ka'tiigsbcrg ; 3,100 habitantes. 

Weil, (geogr.) cidade do reino de ^yurtemberg , seis 
léguas ao SÜ. de Siuttgart; 2,0U0 habitantes. 

\Ve5Ibui'l>o , (gpogr.) cidade do ducado de Tsassau , 
doze léguas ao NE. de Wiesbaden ; 2,"200 habitantes. 

"Weiinar, (geogr.) capital do gião-ducado de Saxe- 
Weimar, sobre o ílm , 190 léguas ao NE. de Paris ; lO.üOO 
habitantes. 

AVcinsIier^ , (geogr.) cidade do reino dc Wurtem- 
borg, uma legiia ao Nlí. de lleilluoim ; 1,800 habitantes. 

. WecsseniSíurgo , (geogr.) cidade da Baviera , dez 
léguas ao SE. de Anspach ; 4,000 habitantes. 

Wcjsseiílcls, (geogr.) cidade da Pi iissia, quatro lé- 
guas ao S. de Merseburgo; 5,üy0 habitantes. 

Weitra, (geogr.) vilia do archiducado da Áustria, 
quinze léguas de Kiems; 1,800 habitantes. 

Wclrttabo.s, (geogr.) chamados também ICií^vs, 
povo da Gerinania, de raça selavonia, que lialiitou desde o 
vM ao XI teculo as margens do Baltico, a O. do Oder, no 
Brandeburgo. 

WeSclíes ou VeScIícs , palavra derivada de gaeh 
ou galli; é o nome primiiivo dos coitas que formaram a 
população principal da üallia e do paiz de Gaües, na Gran- 
Brelanha. 

"tVcEIainl, (geogr) rio de Inglaterra; nasce no con- 
dado de Nortliampton, e lança-se no mar. 

WeI!ins'tOJJ, (geogr.) cidade de Inglaterra, dczeseis 
léguas ao SE. do Shrowsbury; 0,000 habitantes: —, dita, 
quinze léguas ao SO. de Bristol; 4,500 habitantes.. 

\1k'ensSes, (geogr.) grande üivisSo da familia gclavo- 
nia, cujo nome se reconhece no dos venedes, venetos, he- 
netos, autos, vindilos, vandal.is. 

Wííntlieo (Circulo), (geogr.) uma das regiões do gr3o- 
ducado de Mecklemburgo-Schwcrin. Capital, Gustrow. 

Wen-WanjÇj (hist.) chefe da d^ynasiia chineza dos 
Tcheou; nasceu no anno 1231 antes de Jesus-Christo, obievo 
do imperador Ti-ylo o commondo de todas as tropas do im- 
pério; inspirou receios ao successor deste principe, que o 
teve tres annos captivo cm Yeou-li, retirou-se desde enião 
a Tcheou, seu domicilio hereditário , que engrandeceu 
muito, e morreu em 1127, depois de cincocnta antes de rei- 
nado, deixando seus estadjs a sou filho Tá, que não tardou 
a apoderar-so do throno imperial. 

"Wcrdcn , (geogr ) cidade da Prússia, cinco léguas e 
meia ao NE. de Dusseldorf; 2,.500 habitantes. 
^•iWernijjeroíle, (googr.) povoarão da Prússia, cinco 
léguas ao SO. de llalberstadt; 3,400 hâbitanles. 
g^Wcrovifz , (hist.) comitato dos estados austríacos, 
entre os de Schinccg, Baranya, Syrmia, Brod, Posega e a 
Groacia; 1<3,000 habitantes. Capital, Eszek. 

"WesTa, (geogr.) rio da Allemanha; nasce no Thu- 
ringerwald, o uno-so ao Munden, porto do Fulde. !• 

"Wertaclí, (geogr.) rio da Baviera; corre ao N., e 
une-se ao Lech. 

Wcrtliciin, (geogr.) cidade do grão-ducado de Baden, 
37 léguas ao NE. de Carlsruhe; 4,000 habitantes. 

Wcrwiclí, (geogr.) cidade da Bolgica occidcntal, tres 
léguas ao SE. de Ypn-s; 4,300 habitantes. 

"%Verwseli, (geogr.) villa do França, quatro léguas ao 
N. do Sdlo; 1,300 habitantes. 

WcscI, ígoogr.) cidade da Prússia, dez léguas so SE. 
de Clòves; 12,000 habitantes. 

"Wescr, (Visiugis), (geogr.) rio da Allemanha, na 
parte do NO. deste paiz ; forma-se perto dc Munden pela 
reunião do Fuldo e do Werra, e cáe no mar do Norte. 

A\'csscx iReino de), (hist.) ou dos saxonios dc orslc, 
um dos sete da heptarchia anglo-saxonia; foi fundado 
em 516 por Cerdic. 

csíbury, (geogr.) cidade do Inglaterra, nove lé- 
guas ao NO. de Salisbury; 8,000 habitantes. 

^Vcstcrwald, (geogr.) cordilheira de montanhas da 
Allemanha, na Wostphalia, entre o Lahn, o Siog e o Rheno. 

W'est-Fioi*íl , (googr.) grando golpho do Ocoano- 
Atlantico, entro a costa da Noruega e as ilhas Lolfoden. 

"^Vesíminster, (geogr.) um dos bairros de Londros, 
sobro a margem direita do Tamisa ; era oulr'ora uma ci- 
dade diílcronto. Westininstcr é cclebre pela sua antiga e 
vasta abbadia , sepultura dos sóbi;ranos e dos grandes ho- 
mens dc Inglaterra , e pelo soberbo palacio do corpo legis- 
lativo, modernamente edificado no estylo saxonico, que nós 
chamámos gothico. 

WcsÍHiordimtl, (geogr.) condado dc Inglaterra , 
entre os do Durham e do Cumberland doN., do York a E., 
do Lencastre ao S. o a O.; C .i,000 habitantes. Capital , 
Appleby. 

AVestiíJsália, (googr.) região da Allemanha, a O., en- 
tro o ^\es^■r o o Rheno , assim chamada dos westphalios , 
a mais occidcntal das tres grandes tribus da primitiva Sa- 
xonia. 

"Wcsfiííiaíia (Ducado de), (googr.) nome dado: 1"=, 
nos tempos antigos á parte occidcntal da Saxoiiia , entro o 
Elba e o Woser; 2",-a uma das quatro províncias do elei- 
torado do Colonia ;,esto ducado , que, hmitava a O. com o 
condado de la-Marck e a E. com o principado de Waldock, 
pertencia ao circulo do Baixo-Rliono; ioi doado em 1802 á 
caea d'llessu-l)armstadt. 

^fpsfjjíialia (Circulo de), ''geogr.) chamado também 
circulo dos l'ai:cs-])airos c dc Westpitalia, drcnh da Ifcsí- 
plialia subi-e o Baixo-liheun , tinha por limites o mar do 
iiorto, as províncias unidas e oscircnlos de Borgoiiha, Alto- 
Rheno e Baixo-Rheno. ComproluMidia a antiga Westpha- 
lia , algumas partes da Lothariugia soptcntrional, da Ost- 
phalía e da Thiiringia. 

Wíístphaíia (Reino do), (googr.) um dos quatro rei- 
nos da confederação do Rheno ; tiniia por limites ao N. os 
ducados.do iMockleml)urgo, a E. os reinos da Prússia e da 
Saxonia , ao S. os grão-ducados de Fraucfort e de llosso- 
Cass'4. Capital, Cassei. 

"Wcstphaüa (Província dc) , (geogr.) província da 
Prússia; tom por limites ao N. o reino de llanover, no NO. 
o do llollanda, a O. a província Rhoiiana, ao S. o ducado 
de Nassau ; 1,150,000 habitantes. Capital, Munster. 

"Wesí|v!iaiia (Tratailo do), (hist.) nome de dois tra- 
tados, assignados um em Osnabruck a 15 de Agosto de IClS , 
o outro em Munster a 8 de Sotonibro do mesmo anno, o pu- 
blicados anibos a 24 de Outubro seguinte.O tratado uo JIuiis- 
ter era entro o imperador o a Fi'ança, o de Osnabruck entre 
o império e a Suécia. As duas potências victoriosas (França 
e Sticcía) SO garantiam mutuamente as suas acquisieões , 

. fazendo aos seus alliados no império importantes conces- 
sões. 

IkVest-Point, (googr.) cidade dos Estados-Unidos , 
capital do territorio dos llighlands, 25 léguas ao N. do Now- 
York. 

AVest-Porí, (geogr.)cidade da Irlanda, quatro léguas 
ao SO. de Castlobar; 3,500 habitantes. 

"Wctteravia, (geogr.) antiga província da Allemanha, 
no Baixo-Rliono,, hoje comprehcnüida no Ilesse-Nassau o 
nos paizes circumyizinhos. 

^'cttercii, (geogr.) cidade da Bélgica, qualroléguas 
a O. de Dendermonde ; 7,400 habitantes. 

\*'cttcrliorii, (googr.) montanha da Sii'ssa, nos Al- 
pes bcrnenses, ao N. do Schrcckhorn. 
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Wettín, (geogr.) cidade da Prússia, nove lcgi*a9 ao 
NO. de Merseburgo ; 2,tí lO habitantes. 

Wcfzlar ou Wctzlter, (geogr.) cidade da Prús- 
sia , capital do circulo de Wetzlar-Braunfels, dezenove lé- 
guas ao NE. de Coblentz ; liabitantes. 

"Wexford, (geogr.) cidade e porto da Irlanda , capi- 
tal do condado de "Wexford , 24 léguas ao S. de Dublin; 
12,500 habitantes. O condado de Wexford, situado entro os 
de Wicklow ao N., de Kilkenny e de Carlow a O., conta 
212,000 habitantes. 

\%'exloe, (geogr.) cidade da Suécia, capital do go- 
verno de Croneraburgo, cem léguas ao SO. de Stockholnio ; 
1,200 habitantes. 

\%'cyuiuutli, (geogr.) cidade de Inglaterra, quatro lé- 
guas ao S. de Dorchester; 2,900 habitantes. 

Whainpoa, (geogr.) porto da China, meia légua aci- 
ma de Cantão , em uma ilha do Pé-kiang. 

Wliigs, (hist.) nome que em Inglaterra dio áquelles 
que se intitulam defensores das liberdades publicas ; é op- 
posto ao de tories. Este nome parece derivado de tohiggam, 
grito com que os carroceiros escocezes estimulam os seus 
cavallos. Este termo foi applicado primeiramente aos re- 
beldes escocezes que no reinado de Carlos ii marcharam 
contra Edimburgo. Os realistas deram-no depois aos inimi- 
gos da restauração, muitos dos quaeseram escocezes pres- 
byterianos , e depois a todos os inimigos dos Stuarts. 

Wliltby, (gPOgr.) cidade de Inglaterra, quinze léguas 
ao NE. de Vork; 10,500 habitantes. 

Wliitelia ven, (geogr.) cidade de Inglaterra, quatorze 
léguas ao SO. de Carlisle ; 13,600 habitantes. 

Wliite-iUunntains, (geogr.) montanhas dos Esta- 
H3os-Unidos, no N. do estado de New-IIampshire. 

Wiclí, (geogr.) cidade da Escócia, capital do condado 
de Caithmess, 65 léguas ao N. do Edimburgo; 1,100 habi- 
tantes. 

Wleklow, (geogr.) cidade da Irlanda, capital do con- 
dado de Wicklow, dez léguas ao SO. de Dublin; 3,000 habi- 
tantes. O condado de Wicklow, situado entre os de Dublin 
ao N., de Wexford ao S., de Kildare e de Carlow a O., 

■contra 136,000 habitantes. 
Widdin (Yendcmis, Viminiacitm), (geogr.) cidade da 

Turquia curop<*a, capital de livah, 56 léguas a E. de Bel- 
grado; 20,000 habitantes. 

AVielicszka, (geogr.) cidade da Galicia, quatro lé- 
guas ao SE. de Cracovia ; 3,400 habitantes. 

■Wiencrwalíl, (geogr.) montanhas do archiducado 
d'Austria, no paiz do Ens. 

Wicsbadcn, (geogr.) capital do ducado de Nassau , 
duas léguas ao NO. de Moguncia ; 7,320 habitantes. 

Wiesellmrgo, (geogr.) cidade da Hungria, oito lé- 
guas ao S. de Presburgo ; 3,450 habitantes. 

Wi^^an, (geogr.) cidade de Inglaterra, sete léguas ao 
NO. de llanchester; 20,000 habitantes. 

Wight (Ilha de), (Vectis insula), (geogr.) ilha de In- 
glaterra, pertencente ao condado de Southampton ; 33,000 
habitantes. 

Wi^ton (Virosidum ou Olenacum dos romanos), (geo- 
gr.) cidade de Inglaterra , quatro loguas ao SO. de Gar- 
liste ; 5,500 habitantes : —, dita . na Escócia , 35 léguas 
ao S. de Edimburgo; 1,9~2 habitantes. 

Wildliaus, (geogr.) villa da Suissa, cinco léguas e 
meia ao S. de Saint-Gall. 

Wilfrid (S.) (hist.) monge anglo-saxonio; nasceu em 
634, morreu em 709; construiu os conventos de Stamford 
.e de Rippon, foi bispo de Northnmberland, tomou parte 
nas negociações que restabeleceram Dagoberto ii no tlirono 

■da Austrasia, e fez na Friza numerosas conversões. É fes- 
tejado a 12 de Outubro. 

Willciiistadt, (geogr.) capital da ilha de Coraçao, 
■na bahia de SanfAnna ; 3,500 habitantes. 

(geogr.) cidade dos Estados-Umdos, 
vinte léguas ao N. de Dover; 6,700 habitantes. 

\%*ilson, (geogr.) cabo que fôrma a ponta mais meri- 
dional da Nova-IIollanda. 

Wilton, (geogr.) cidade de Inglaterra, duas léguas a 
O. do Salisbury ; 8,000 habitantes. 

Wilts ou"Wiltis,l»ircj (geogr.) condado de Ingla- 
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terra, que tem por limites os de Glocester ao N., de Somerset 
a O., de Southampton e de Dorset ao S.; 204,080 habitan- 
tes. Capital, Salisbury. 

Winiblcdon, (geogr.) villa de Inglaterra, vinte lé- 
guas ao SO. de Londres; 2,000 habitantes. ' 

Winiille, (geogr.) villa de França, duas léguas ao N. 
de Bolonha; 1,100 habitantes. 

Wimpfon, (geogr.) cidade do grSo-ducado de llesse- 
Darmstadt, duas léguas e meia ao N. de Ileilbronn; 2,000 
habitantes. 

Wincliclsea, (geogr.) cidade de Inglaterra, quatro 
léguas ao NE. de llastings; 650 habitantes. 

Winchester, (geogr.) cidade de Inglaterra, capital 
do condado de Southampton, oito léguas ao NO. de Ports- 
mouth; 9,200 habitantes. 

Winchester, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, 
cincoenta léguas ao N. de Richemond; 3,000 habitantes. 

Windsheiin, (geogr.) cidade murada da Baviera, 
doze léguas ao O. de Nuremberg; 4,000 habitantes. 

Wiudsor ou I\'eiv-W'indsor, (geogr.) cidade de 
Inglaterra, nove léguas ao O. de Londres; 7,600 habitantes. 

W^indsor, (geogr.) nome de muitas cidades dos Es- 
tados-Unidos; a principal é no estado de Vermont, 25 lé- 
guas ao S. de Montpellier; 9,150 habitantes. 

Wíntcrthur, (geogr.) cidade da Suissa, cinco léguas 
ao NE. de Zurich; 3,300 habitantes. 

Wintzenlieiin, (geogr.) villa de França, a légua e 
meia do Colmar; 3,330 habitantes. 

Wlpper , (geogr.) nome de muitos rios da Allema- 
nha, e entre outros um affluente do Rheno, que nasce na 
Westphalia; outro affluente do Saale, que nasce na Saxo- 
nia prussiana. 

Wisbeach, (geogr.) cidade de Inglaterra, vinte lé- 
guas ao N. deCambridge; 8,000 habitantes. 

W^isby, (geogr.) cidade da Suécia, 43 léguas ao SE. 
de Stockholmo; 4,000 habitantes. 

W^islok, (geogr.) rio da Galicia; sáe dos Carpathos, o 
cáe no San, duas léguas ao NE. de Grudisca. 

Wlsníar, (geogr.) cidade do grão-ducado de Meck- 
lemburgo-Schwerin, sete léguas aoN. de Schwerin; 10,000 
habitantes. 

Wlssant, (geogr.) cidade de França, quatro léguas 
ao NE. de Bolonha-sobre-o-Mar; 800 habitantes. 

WIsscmburgO,'(geogr.) cidade de França, nove le- ^ 
guas e meia ao NE. dé Strasburgo; 5,680 habitantes. 

Wisth, s. m. jogo de cartas de quatro pessoas. 
Wltt (Terra de), (geogr.) parte da costa ao NO. da 

Nova-llollanda, entre a terra de Endracht ao S., e a de 
Diemen ao N. 

Wltteniberg, {Wittcmherga ou Lcucorea cm lat. 
moderno), (geogr.) cidade da Prússia, capital do circulo do 
mesmo nome, léguas ao NE. de Merseburgo, sobre o 
Elba; 8,000 habitantes. 

WIttgenstein, (geogr.) circulo da Prússia, na re- 
gencia de Arensberg; 18,000 habitantes. Capital, B<;rle- 
burgo. . 

WIttstoek, (geogr.) cidade da Prússia, vmte léguas' 
ao NO. de Potsdam; 4,630 habitantes. 

Woerden, (geogr.) cidade da llollanda, quatro léguas 
a O. de Utrecht; 2,800 habitantes. 

\%'Oert-sur-Sauer, (geogr.) cidade de França, a 
cinco léguas de Wissemburgo ; 1,200 habitantes. 

Wola, (geogr.) villa da Polonia , ura quarto do logua 
a O. de Varsovia. 

"Vl^olbeck y (geogr.) cidade da Prússia , uma légua ao 
SE. de Munster ; 1,000 habitantes. 

Wolfenbuttel , (Guciferbyíum), (geogr.) cidade do 
dncado de Brunswick, tres léguas e meia ao S. de Bruswick ; 
8,250 habitantes. 

Wolfgans (Santo), (hist.) nasceu na Suabia, foi 
amigo do arcebispo de Colonia Brunun, e do arcebispo de 
Treves Henrique ; viveu muito tempo em um convento no 
meio dos bosques , recusando o sacerdocio por modéstia , 
até que foi sagrado por Santo Udalrich ; prégou o Evan- 
gelho na Hungria. Morreu em 972 , e é festejado a 31 a;e 
Outubro. 
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Vfc^olg^íf.íit, (geogr.) cidade é porta üa Prússia , hõ es- 
Ireitü do Stralsuiid ; 4,5ü() habitantes. 

Wollin, (ouiforn Julin), (geogr.) ilha da Prússia, na 
legencia de Siettin ; é formada prloa dois braços orisiitaes 
do Odcr; S,00') habitantes. 

AVolverliasiipíon , (gcogr.) cidade dc ínglatérrã , 
seis léguas ao S. de Staílord, e a quatro léguas e meia 
de Bini inghauí; ^0,00U habitantes. 

Woodstocfe,(gpogr.) cidade d > Inglaterra, tíes léguas 
<10 NO. dc Oxford ; T.OÜO habitantes. 

"Woolstlíorpe ou Wooísírojíc, (gcogr.) vil- 
la de- Inglaterra , doze léguas ao SO. de Lincoln ; 500 ha- 
Litantes. 

'^foolwícBi, (geogr.) cidade de Inglaterra, tres léguas 
^ meia a E. de Londres ; 28,000 habitantes. 

Worccstcr, (geogr.) cidade de higliitérra, capital do 
■condado do mesmo nome , 42 léguas ao NO. d>í Londres ; 
27,00'> habitantes. O condado de Worcester, situado ciitre 
os de Si-^Iord, Warwick , Glocester, Hurefòrd e Sh;op, coma 
215,0ii0 habitantes. 

\V oreesícj* , (geogr.) cid de d -'S Estados-Unidos, 
■quin-e l''giia'i ao SO, de Boston ; 4,50Ü habitantes. 

■Woriíífçen , (Buruncum), ( gcogr.) cidade da Prus- 
sia, ciiico letçiias ao NO. de Culonia ; 1,5)0 habitantes. 

XkVo; kitig^íoii, (geogr.) cidade b pi-rto de Ing aterra, 
doze dl) SO. de (Jarhsle ; 8,<'00 habitantes. 

\^'orSítt!n, (geogr.) cidade da Ilolbaida, quati-o léguas 
'■CO SO. de Sneov; 3,0i)i) habitantes. 

■Wíírmiiouclí, (geogr.) villa de França, cinco léguas 
ao SE. ?i(! Dniikeique; 3,0u0 habitantes. 

(Vangioncs, Borhütamariíis, depois Vormatia, 
(genm".) cida.ie do grâo-duoado de líes-e Darmsladt, oiío 
iegiia-; .K) SO. de Darmsladt; 8,000 habitantes. 

"tVorslcy, (geogr.) cidade dc Ingliterra, duas léguas 
ao Nu. de Manchester; 40,ÜU0 habitantes. 

ZAC 

W fgeogr.) cidade da China , capital da 
provincia de ]Iou-pé ; tí00,000 habitantes. 

AVou-Vl^ans » (liist.) primeiro imperador chincz da 
dynastia dos Tchou ; recebeu cm herança de seu pae Wen- 
AVang quasi as tres quartas partes da'China, desthronou 
o imperador Cheo-Siii em 1109, e deu uma nova orga- 
nisaçâo ao império chinez. Morreu em lllti. 

\yrcxhaiii, (geogr.) ciilade de Inglaterra, oito léguas 
e meia ao SR. de Drnbigh ; 0,000 habitantes. 

Vl^^riiigton, (geogr.) villa da Inglaterra, cinco leguas' 
ao S. de líri^-lol; l,'2ü0 habitantes. 

Wursclien, (geogr.) villa da Saxonia, tres léguas ao 
E, do liantzen, 

WuE'teaiS»cpg_oii Wirtcmbcrg, (geogr.) anti- 
go cabtello, pfii.\inio á cidade de Caestadt, do qual provém 
o nome á família c ao reino de Wurtemberg,' 

W «rtemberfí (llt-ino de), (geogr.) um dos quatro 
reinos secnndarios da Confederação-Gerinanica, limitado ao 
O. pelo gráo-ducado de Bade, ao'E., ao S. e- ao N. pulo reino 
da IJavier:); l,5~5,0i!0 habitantes. Capital, Stuttgard. 

'uê'tcíiif>cs'g (Condado e ducado de), (g^ogr.) an- 
tigo tstado da Allernanha, no circul j de Siiabia; era menos 
vasto do que o reino actual de Wurtemberg, e dividido em 
tres pai tes : O Bai.iío-Ducado, o Alto-Üucado e o Uucado- 
Central. 

Vi^iarízüjurfjo, (UerIrípoUs), (geogr.) cidade do reino 
de Davicra, 5á léguas ao NO. de.Munich; 2 í,OCO habi- 
tantes. 

Vi^nrlzííHrjíO (Grão-ducado do) , (gnir^r.) nome que 
tom lu o bispado do mesmo nome sccnlanf,ndo em 1805. 

líVyti , (Hatostathyliiis) , (geogr.) rio dc Inglaterra: 
nasce no condado de Montgommery, e cáe no Siivernc. 

Wyli , (fíatavodurum) , (geogr ) cidade; da Hollanda, 
cinco léguas ao SE. de ütrecht; 1,240 habitantes. 

Z 

Z, s. m. (zê), vigesima-quinta letra dó alphabeto por- 
tuguez e ultima das consoantes. 

Nt) principio e corpo das palavras sfla como s entre vo- 
gai s ; mas no fim dos vocábulos nâo differo do som do s , 
quasi a:; v. g., sima, azynio, azymita; e pa:, capaz, au- 
daz, em que substituo o x latino. 

Z, como letra numerai valia l,OüO, c com um traço por 
cima 2,00 .. 

Zuadonri, s. f. (de zaa por saa, sua, o ãonà), (ant.) 
senliora, mulher livre. (Elucid.) 

Zab, (outr'ora parte S. da Manritania de Setif e da 
(ktulia) , (geoífr.) região da Algeria, ao S. das províncias 
de Titterie e de Constantina, entre o Atlas c o Biledulgerid. 
Cidade principal, Biscara. 

Zítl» ou Adiai* , (gcogr.) nome de dois rios da Tur- 
quia asiatica, afíluentes do Tigre, um chamado o Grande- 
Zab [Zabatiis-Major, Lyciis, isto é. Lobo), nopachalato de 
Bagadad, sáe dos montes do ivourrlistan ; e outro, o Peque- 
no-Zdb (Zabatus-Minor, o Caprus dos gregos), corro ao 
SE., e liinça-se no Tibre. 

Zal)aiic>íra ou Zabancrcira, s. f. (do cast. sa- 
'bana, lençol), (ant.) mulher desavergonhada. 

ZabeloK , (t. do Brazil) especie do perdiz de pernas 
'amarellas, zorilho. (V. Jaraticaca.) 

Zabra , s. f. (Arab. zahra) fragata pequena da costa 
de Biscaia. 

Zabiicáes. V. Sapucaia. 
Zabucáu». V. Sapucaia. 
Zabiilon (Tribu dej, (geogr.) uma das doze divisões 

da antiga Palestina, entro o lago de Tiboriade e o Mediter- 
râneo ; ora limitada ao N. pelas do Ascr e de Nephtali, ao 
S. pela de Issachar. Correspondia á parto S. da Galiléa. 

Zabmnba, s. m. (voz imitativa) laiubor mui gran- 
de o sonoro usado na musica niihtar. 

Zabsii>ro , adj. Milho —, grosso , milho grande ,dr. 
índia. 

Zaea ou Xaca, s. m. o pontifico di s bonzos. (Lú- 
cena.) 

Zaeatceas , (geogr.) cidade da Coníederação-Mcxi- 
caiia, ca;pital do estado de Zacatecas, 112 Ifj^uas ao NO. 
do México; 33,0ti0 habitantes. O estado de Zacatecas, si- 
tuado fntrc os de Cohahuila ao N., Novo-I.eão ao NE., e 
6. Luiz-P itosi ao E., conta 160,000 habitames- 

Zafratlan , (geogr.) cidade do México, 87 léguas ao 
NE. do México ; 8,()00 halntantes. 

Zacliarias, (hist.) filho do rei de Israel .loreboSo ii,, 
succedeu-Ihe depois de ura intervallo ile onze annos e 
meio, no anno 707 antes do Jesus-Christo. Só reinou seis 
mezes, e foi morto pelo usurpador Sellum, por se ter tor- 
nado cruel. 

Zacharías, (Iiist.) filho o successor do summo sacer- 
dote Joiada ; foi, apezar dos serviços prestados por seu pae 
a Joaz, lapidado por ordem deste príncipe. 

Zacliarias, (hist.) o segundo dos prophetas menores; 
ajudou os judeusa roediíicarem o templo. Foi o mais fecundo 
e o mais obscuro dos pequenos prophetas. Ueixou muitos 
commentarios. Prophetisava no principio do reinado de 
Dario, filho de Ilystapes. 

Zacliarias» (hist.) pae de S. João Baptista e marido 
de S .nta Izabel; era sacerdote do templo du Jerusalem ; em- 
mudeceu porse ter negado a acreditar o anjo Gabriel, que 
lho annunciava o nascimento de um filho , è recobrou a voz 
quando nasceu este filho. Julga-se que foi matidado matar 
por Ilerodes, porque quiz salvar seu filho da mortandade dos 
lnnocen'es. 

_ Zacliarias (S.), (Iiist.) papa, successor de Grego- 
rio III; reinou de 741 a 7õ2; e^a grego de nascimento. Otó- 
gou Luitprand, rei dos lombardos, a fazer a paz; fezcpm. 

\ 
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que foísiMU realituiilas úsanta-sé muitas províncias que llw 
tinham sido usurpadas , reuniu diversos coucilios para res- 
tabelecer a disciplina da Igreja, fundou a nibliotlieca do 
Vaticano, e distioguiu-sc pela sua arden-c caridade e abne- 
gação. E festejado a .15 de Março. 

ZaC'^ii9n , s. »/í. (Arab. zacam) fructo br^inco muito 
amargoso, semelhanteá ameiidoa. Os arabes llio chamam 
fructo infernal, eiu razSo do seu amargo: —, a arvore es- 
pinho'-a (jue o dá. 

ZaeyntSii», (hoje Zanít), (geogr.) ilha domarJonio, 
ao S. da Cejihalonia, defronto da embocadura do Alphou. 

(geogr.) castollo o vilia do grão-ducado 
de Bade , um quarto dn léguas ao N. de Fnburgo. 

V. Saphira. 
Zafra, íScfjcda, liestituta JuUa), (geogr.) cidade de 

Ilespanha , quinze léguas ao SE. de Bad.ijoz; 7,50ü habi- 
tantes. 

Ka^a, obsol. V. Saya, Iteclagx>arda. 
s. f. arvore do cujo pau se fazem as zagaias. 

ÜSa^Hia ou Azas'áíii» s. /'■ (.4rab. alkhazeka , de 
kliazara, raj-gar) dardo du arremesso usado na Costa d'Afri- 
ca. (V. Azagiiia). 

Ka|^aã:4(lsa, í. f. golpe de zagaia, ferida feita por za- 
gaia anuinessaila. 

Kaf^ai, s. m. (Cast., do arab. zcgal, vestir-se de pel- 
les) criado do maioral: —, pastor. 

Syn. conip. Xagal, maioral, pa/ttnr, pegureiro. Zagal 6 
propriament-) o que guarda o gado lanigero nos campos, 
que cuidaclello no rcdil ou no aprisco. 

Matorul diz-se particularmente do que manda nos zagaes. 
Pastor sigtiificaem geral o qu.' guarda e apascenta o gado. 
Pegureiro é o guardador do gado do outrem , subordinado 
ao pastor; éo mais Ínfimo dos pastores. 

fcgureiro exprime a idéa do baixeza o servidão ; maioral, 
a de Ci stuiues rústicos ; zagul , a de costumes singelos e 
suaves. Em sentido ligiirario, pastor exprime a idéa do um 
ministro espiritual, proprio para conduzir as almas á sal- 
varão. 

ífia^iila, s. f. pastora, moça do campo solteira. 
Za^aicjo ou Zagalcto, k. w. rfim. de zagal; zagal 

moço. 
Za^ai*i, s. m. uma sorte de lençaria. 
Za; ;oui'a, (o Achcronte dos antigos), (geogr.) rio da 

Turqu a eu op6a, na Albania; cáe no mar Jonio, duas léguas 
a E. dí". Prtrga. 

Zaf;'oui»a ou Pctra, (o antigo Pelion), (geogr.) mon- 
tanha da iirecia, naThessalia, perto do archipelago. 

Zaijreo, (myth.) deus cieteiise, filho de Júpiter ode 
Persejdionoi era uma das principies divindades mfernaes , 
mas também tinha poder sobro a terra, ollereceudo muita 
analogia com Baccho. 

Zu^fos, (Zagriis mons, chamadas também Djeheltak), 
(geogr.) montanhas da Asia; nascem no Imiite da Arabia e 
da Pérsia. 

Za^uaclio. V. Zarguncho. 
Zaibro. V. Zomhro. 

_ Zaiiio, a, adj. (do cast. zaino, que, segundo Covarru- 
vias, significa castanho em arabe. Cavullo—, castanho escu- 
ro sem iiips. Ia; —, dissimulado, velhaco. 

Zaii>e, (chamado também Coango ou Congo), (geogr.) 
grande no da África occidental, o qual tem mais de qui- 
nho'tas Ifgiias do curso, c desa«ua no Occeano-Atianlico, 
com duas b guas de largura na foz. 

Zaleucu , (hist.) pliilo.iopuo grego ; nasceu no anno 
700 antes lie Jesus-Christo; p:is-.ou por diícipulo de Pytha- 
goras. Deu aos locrios epizephyrios um codigo notável pela 
sua sabi.d iria. Uma das leis deste codigo determinava quo 
o adúltero teria os olhos vasados ; sendo seu filho convencido 
deste criiie, Zaleuco quiz applicar-lhe a lei, mas o povo 
intercedeu por elle, e Zalcuco coiitentou-se cm fazer- lho 
vazar uni ulho, vazando p.nOai um a si mesmo. 

Zaina, (hoje Zowarin ou Zaouharím), (geogr.) cidade 
da Aírica, na Zeugitana, M léguas ao SO. de Carthago. 

Zaiiibaulim, (geogr.) territoiio hoje incluído nos 
estados da índia portugueza, ^ qual foi cedido pelo rei de 
Sunda ou Sundem aos poringuezes em 1763 Consta de cinco 
pequenas províncias: Astragar, Ernbarbacem, Balli, Con- 

drovaddy c Cacorá; 19,130 K-abítantcs (íomprèlic-udeiído 
5,19o ciiristSos em duas fraguezitis). 

Za}iil>c:;;e ou Cuait:a, (geoji" ) grande rio da África 
meridional; iia.^co no paíz dos Cazei.'ib s, e lança-ss no ca- 
nal de Moçambique por muitas emboc>''idura3; tem trezentas 
legoas de curso. 

Ziiinb». V. Zamiro. 
Zamliòa, s. f. (talvez de sahão) especle de cídra, fruc- 

to grosso insipído. Tolt parco como —, toleirâo, sem sa- 
bor: —, niarmel ) enchertado e inolliorado. 

Zainboeica, s. f. arvoro quo dá zamboas. 
Zaanbraliio, s. m. aveaqiiatíca do tamanho da galli- 

nlia, com o pesci-ço e bico como os pós de pato. Ila muitas 
de inverno no rio Sado. 

Zanibi'0, a, adj. (do fr. jamhc, perna, e crochc ou cro- 
cliti, torto, curvo) quo tem os joelhos mettídos para dentro o 
as pern.is divergentes. 

Zainbuco, s. m. (t. asiat.) embarcação de carga, na 
Asia. 

Zambiij^al, s, rn. arvore do Br i7Íl, que dá fructos do 
tanianiio de côcos que encerram castanhas mui duras c sa- 
borosas. 

Zanibugal, (geogr.) freguezia da Portugal, na provín- 
cia da liL-ira, c^mi trca de Soure, concelho dellabaçal; é si- 
tuada a tres léguas de Coimbra; 790 habitantes: —, dita, 
na província do Alemtejo, comarca de Monsaraz, conceUK> 
d;' Redondo, a cíucu léguas de Évora ; 230 habitantes. 

Za]iii)!{.|círinlio, s. m. dim. de zanibujeiro. 
Ziunbujii ou iVxauibuj», s. m. (Arab. azzahujo, 

zambujo, oliveira brava) oliveira brava; azambujeíro. 
Zaiitolxis, (myth.) personagem fabulosa; eraadoracTa 

pelos gotas da Thracía como uma diviiidide. Segando He- 
lodo o, era um phílosopho d.» Thracía, que depois de ter re- 
sidi :o na Grécia, voltára ao seu paiz, aonde ensinou o dogma 
da immoi lalídade. 

Zamora,(Ofeííf«/i(n(m), (geogr.) cidade da IIe>patiha, 
capital lio intendencia, cincoenta léguas ao NO. rio MaJrid; 
M).OCO habitantes. 

Zaieiora, (gei^gr.) cidade da America, na republi. a da 
Nov.i-Gnmada, dez léguas a E. de Lo.ía, sobre um rio do 
mesmo nome. 

Zaniosk, (geogr.) cidade da Polonia russa, vinte léguas 
ao SE. de Luliliu; (j.üOO habitantes. 

Zasiirã, (hísl.) rei de Israel; apoderou-se do throno em 
918, depois do ter morto o rei Ela; foi depois cercailo na ci- 
dade de Tooisa por Amri, e morreu no í.icendío d^ seu pro- 
pn ' palacio. 

Z.tna^a, adj. ou s. dos 2 g. (talvez do vasconço zxtjar- 
ca, Mtrave-sado) vesgo, zarolho, torto dos olhos. 

Zaiitljait, (geogr.) cidade do Iran, dez léguas ao NO. 
de Siillatiubad; 10,000 habitantes. 

Zancsyiiie, (geogr.) ciiiade dos Estados-Unidos, 20 
léguas a E. de G^dunibus; 3,60!) habitantes. 

Zau;^a , s. (• (voz afric.), (íamil) antipathía, aversão 
a alguém ; mau agouro; v. g., tenho — com aranhas:—, 
uoi i'iiío de Cjrtf S entre duas p .-ssoas. 

Zang^a, s. f. (ant.) moinho de mão. 
Zanj^atlo, a, p. p. de zangar, o adj. enfadado. 
Zaii^atlòr, òra, s. e adj. que zanga (pessoa cu 

cousa), 
Zangallião, s. in. Bento Pereira verte em lat. mono- 

gamits. 
Ziin^ano, s. m. fdo zangão, insecto) adelo atravessa- 

dor. corret-ir >;ue não é autonsado a exercer o officio; (tlg.) 
o que logra e desfructa outrem com engano e fraude nos 
tra ti 'S 

Zan$[;ão, s. m. especio do abelha que não faz mel, o 
come o que as abelhas fazem; ,'íig.) oairave&sador de mer- 
cadorias, zangano. 

Zangar, v. a. [zanga, e ar, des. ínf.) causar zanga, en- 
fadar; dar mau agi.uro; v. g., — o jogador. 

Zíiiígar-se, v.r. enfadar-se: —dc alguma cousa, ti- 
rar delia mau agouro. 

Zanjçafvear, v. n. (voz ímítatíva), (chul.) tocarvio- 
la desento ulamente. 

Zangucbar (Costa de), (geogr.) grande região da 
África oriental; csteode-sc sobre o mar das índias, entre a 
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costa de Ajan ao N. e a capitania geral de Moçambique ao 
S. ; 1,000,000 de habitantes. 

Zangulzarra, t. f. (voz imitativa), (chul.) desor- 
dem, altercarao. 

Zan^urriana, s. f. (chul.) bebedice, bebedeira. 
Zanollio. y. Zarolho. 
Zante, {Zacynthus), (geogr.) uma das ilhas Jonias, 

cinco léguas a O. das costas da Moréa; 10,000 habitantes. 
Zanuo, s. m. (t. da Asia portugiieza) lanço nas arre- 

matações. 
Zanzibar (Ilhade), (ilfenuíWas insula), (geogr.) ilha 

do mar das índias, na costa do reino de Zanguebar; per- 
tence ao imamo de Mascate , e é muito saudavel e fértil; 
90,000 habitantes. 

Zanzibar, (geogr.) reino na África oriental, nas costa 
<le Zanguebar , entre os reinos de Melinde ao N., e de Qui- 
loa ao S. 

Záozão, s. m. [voz imitativa) som monotono e repeti- 
do. O— dos consoantes. 

Zápcte, s. m. especie de truque, jogo de cartas; o 
quatro de paus neste jogo. 

Zaporo^nes (Cossacos) , (liist.) ramo dos cossacos 
da Ukraina , os quaes foram assim chamados porque ha- 
bitavam perto das cataractas do Diiiepr; chamadas em rus- 
so porogia. 

Zara, (geogr.) cidade dos estados austríacos, capital de 
circulo, sete léguas ao NO. de Zara-Vecchia; C,900 habi- 
tantes. 

Zara-Veccliia, (isto é, Velha-Zara, Biograd ou 
liiogrod em esclavonio, Jadera Dlandona ou Âlbamariti- 
ma dos antigos), (geogr.) villa da Dalmacia, sete léguas ao 
SE. de Zara; 1,35o habitantes. 

Zarabatana, s. f. (Fr. sarhacanc) canudo longo 
por meio do qual se sopram e arremessam settas e bolinhas. 

Zarag^aliiada, s. f. (chul. e p. us.) turbamulta. 
Zara^atòa, s. f. (Ârab. hazcrcatona, herva pul- 

gueira; rad. hezcr , semente, ecatuna, nome da herva que 
os arabes denominam também haxixat clbargut, herva das 
pulgas) nome de uma herva medicinal. 

2^ragota. V. Zaragatóa. 
Zarantl, (geogr.) comitato da Transylvania a O., no 

paiz dos húngaros , entre os comitatos do Ilunyad e do 
Weissemburgo inferior e a Hungria. Capital, Altemburgo. 

Zarazataiia. V. Zarabatana. 
Zarcão ou Azarcâo. V. Minio. 
Zarco, a, adU (Arab. azeraco, que tem os olhos azues) 

que tem os ollios azues-claros, ou garços. 
Zarco (J. Gonçalves), (hist.) navegador portuguez ; 

descobriu era 1418 a ilha de Porto-Santo, e em 1419 a da 
Madeira, na qual se estabeleceu em 1421. Attribuem-lhe o 
uso da artilheria a bordo dos navios. 

Zarg^o. V. Zarolho. 
Zargiincliada, s. f. ferida com zarguncho. 
Zarj^uncliado, a, p. p. de zargunchar, e adj. fe- 

rido com zarguncho. 
Zargunchar, v. a. {zarguncho, e ar, des. inf.) fe- 

rir com zarguncho ; (fig.) picar, penetrar muito; v. g., o 
frio zarguncha. 

Zai>$;unclio, s. m. (voz africana) meia lança, aza- 
gaia de arremesso usada pelos cafres. 

Zarolho, a, adj. (do vasconço zaihara, inclinado , e 
olho) torto, vesgo, zanaga, que melte um olho pelo outro. 

Zarpar, A'. Sarpar. 
Zarra. V. Jarra. 
Zás ou Zaz, interj. imitativa do som de corpo que 

càe de repente com estampido. 
Zatú ou Tatú, í. m. animal do Brazil, notável pelas 

placas testaceas de que é coberto. 
Kazáncira. V. Zabaneira. 
Zazra. V. Zabra. 
Zaza^^itania, s. f. (t. asiat.) tecido do algodão de 

que se fazem camisas mouriscas. 
Zazcrino. V. Jazerino. 
Zazo, s. m. poutifice dos japonezes. 
Z^bclina, s. f. especie de doninha, ou marta da Mo'- 

covia, cuja pclle é mui estimada ; a pelle deste animal. 

ZEL 

Zebid • (Sabia-Regia), (geogr.) cidade da Arabia, 38 
léguas ao SE. de Sana. 

Zebra, *. f. animal africano semelhante ao burro, 
com raias pretas regulares por todo o corpo. 

Zebrai, adj. dos 2 g. de zebra. Pelle—. 
Zebrai, adj. dos 2 g. (ant.) uma pedra —. Foraes 

antigos. O Elucidaria conjectura ser peso de uma arroba. 
Zebruno, a, adj. (corrupto do cast. cebruno) da côr 

do cervo ou veado. Cavallo —. 
Zebú , (geogr.) ilha do archipelago das Filipinas, no 

grupo das Lucayas; 15'7,000 habitantes. Capital, Zebú. 
Zeburra , s. f. (ant.) virgula , signal orthographico. 
Zeeoaria , s. f. (em arab. gheduaron , lat. zcdoaria, 

do asiatico zadura, ou zaduar) herva cuja raiz é medicinal. 
Zeeora, s. f. (t. ethiopico) animal a que os portugue- 

zes deram o nome de burro do mato, onagco. 
Zcg-Zeg , (geogr.) vasta região do llaoussa, entre o 

Kano ao N., o Djakoba ao S., o NiíTe e o Gouori ao O. 
Capital, Zaria. 

Zcill, (geogr.) cidade da Baviera, treze léguas ao NO. 
de Wurtzburgo ; 1,200 habitantes. 

Zcillah, (Avalites-Emporium), (geogr.) porto da Áfri- 
ca, sobre o golpho de Aden ; 4,000 habitantes. 

Zeirc-ben-Atyali, (hist.) prinieiro rei zeirite de 
Fez , foi primeiramente cheik de uma tribu de Zeirites-Ze- 
nates, e aproveitou a decadencia dos edrisitas para se livrar 
da soberania dos reis de Coidova; morreu em 1001. 

Zeiritcs ou Zeirides, (vulgarmente Zepris), (hist.) 
tribu e dyuastia moura , de que provieram muitos sobera- 
nos de Fez, Tlemcen, Argel, Tunis, Kairouen, Maldyah e 
Tripoli. O seu dominio durou desde 972 até lü50. 

Zeitoun, (geogr.) cidade da Grécia, quinze léguas ao 
NO. de Livadia ; 4,000 habitantes. 

ZeitQun, (geogr.) pequeno rio de Argélia; sáe do Atlas, 
e lança-se no Oued-Isser. 

Zc*itz , (geogr.) cidade da Prússia, dez léguas ao S. de 
Merseburgo; 7,200 habitantes. 

Zelado , a, p. p. de zelar, e adj. cuidado, vigiado 
com zelo. 

Zeladòi*, ôra, s. e adj. que zela, que attende, cui- 
da de alguma cousa com zelo ; — da fé , da honra, da lei, 
da fazenda : —cs, empregados da municipalidade de Lisboa 
que fiscalisam a execução das respectivas posturas. 

Zeladores , (hist.) seita de judeus que appareceu no 
anno CO depois de Jesus-Ghristo, e cujo chefe era ura certo 
Judas da Galiléa. Deveram o seu nome de zeladores ao seu 
zelo pela liberdade da patria ; a sua crueza e excessos apres- 
saram porém a quéda de Jerusaleui, tomada por Tito no 
anno 70. 

Zelaka, (geogr.) pequena fortaleza da Ilespanha, per- 
to de Badajoz. 

Zelandia, [Zeeldnd em hollandez, isto é, paiz do 
mar) , (geogr.) província do reino da Hollanda ao SO,, 
composta das ilhas Walcheren, Beveland, Schouven, etc.; 
140,000 habitantes. Capital, Middolburgo. 

Zelandia (Nova), (chamada também Terra dos Es- 
tados, ferra de Cook, e finalmente Tasmania), (geogr.) 
nome de duas ilhas Ika-na-Maoui, e Tavai-Pounamou, se- 
paradas pelo estreito de Cook, e situadas no Oceano Pa- 
cifico Austral; 800,000 habitantes. 

Zelante, adj. dos 2 g. (Lat. zelans, tis) que zela. 
Zelar, v. a. (Lat. zelo, are] tratar, procurar com zrlo ; 

— a honra , a fazenda do amigo: — a mulher , ter ciúme 
delia. 

Zele, (geogr.) villa da Bélgica, duas léguas aoNO.de 
Dendermond ; 40,078 habitantes. 

Zeleia ou Zlela, (hoje Zileh), (geogr.) cidade do 
Ponto Occidental ao SE., sobre o Scylax. 

Zell, Zelle ou Celle, (geogr.) cidade do remo de 
Ilanover, noprincipado de Luneburgo, nove léguas ao NO.' 
de Hanover; 8,500 habitantes. 

Zellerzee, (isto é, lago de Zell), (geogr.) parte NO. 
do lago de Constança. 

Zelo, s. m. (Lat. zelas, do gr. zeô, ardor) empe- 
nho solicito em procurar o bem , o commodo , a honra de 
alguém :—s, ciúmes amorosos. 

Zelosamente, adv. com zClo ; com ciúmes. 
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Zelosíssimo» á, adj, superL de zeloso. 
Zeloso, a» adj. que tem zOlo, que se porta com 2SI0 : 

Cioso, que tem ciúmes. 
Zelote, s. m. (Lat. xehtes, cioso) o que aíTecta zêlo; 

o que tem zôlomal entendido:—í, nome de uma seita dos 
antigos judeus. 

Zelotypla, s, f. (Lat, selalypio, ciúme , de seloty- 
pu$, CIOSO), (p. us.) ciúme, suspeita, desconfiança de pes- 
soa a que se tem amor ou amizade. 

Zelozía ou Zelosia. V. Gelosia. 
Zembla (Nova), (jsto 6, em russo Terra-Nova), (gco- 

S.'"*) nome dado á reunião de duas ilhas do império russo 
situadas no Oceano Glacial Arctico, ao N. do eoverno de 
Archangel. 

2®"d-Avesta, (isto é , palavra viva), (hist.) livro 
sagrado dos guebros ou parsis , composto de duas partes , 
uma escripta em zend, a outra em pehlvi. A primeira com- 
preliende : 1°, o Vendidad-Sadé , especie de breviario que 
os padres devem ter lido antes do nascimento do sol; 2", os 
Jecht-Sadés, orações, parte escriptas era pehlvi, parte em 
prsa ; 3®, o Sirouzé (ou os 30 dias), especie de kalendario 
hturgico. A segunda parte reduz-se ao Boundeliech, es- 
pecie de encyclopedia , que contém noções sobre a cosmo- 
gonia , sobre a religião e o cullo, sobre a astronomia , as 
intituições civis, etc. 

Zendal. V. Sendal. 
Zen^li, (Segna em italiano, Sichj/em croata), (geo- 

gr.; cidade dos estados-austriacos, vinte Icguas ao SO. de 
Carlstadt; 2,6«0 habitantes. 

Zen^hian, (geogr.) cidade da Pérsia, no Irak-Adie- 
léguas ao NO. de Teheran ; 5,000 habitantes. 

Zeniar. V. Atinhavre. 
Zcnido. Y. Zunido. 
Zenith, s. m. (Arab. semt, e com o artigo assemet 

ponto vertical), (astron.) ponto vertical no cOu. O sol quando 
altmge o — : — (fig.) auge, cume. O — da gloria, do poder. 

«enobia, (hist.; esposa de Rhadamisto, rei da Ibé- 
ria, e filha de Mithridates, rei da Armênia. Seu esposo, obri- 
gado a fugir, e temendo deixá-la jio poder do inimigo, apu- 
nhalou-a e lançou-a no Araxe; mas Zenobia escapou , e 
101 conduzida a Tiridate, rei da Armênia, que a tratou como 
rainha. 

{Septimia-ZenoMa), (geogr.) rainha de Pal- 
myra, fllha do um príncipe arabo da Mosopotarnia; foi ca- 
sada era segundas nupcias com Odenato , a quem ella aju- 
dou nas suas expedições contra Sapor. Depois da morte de 
Uaenato, tomou o titulo de rainha do Oriente, travando 
guerra com os romanos; foi vencida por Aureliano , aue a 
conduziu a Roma. . 1 " 

Zcnodoro, (hist.) tyranno de Panéas; estendeu o seu 
oominio sobre uma parte da Syria , no tempo de Augusto ; 
mOTreu no anno 20 antes do Jesus-Christo. 

Zenon, (hist.) fundador do stoicismo; nasceu em Cit- 
tiuna, na ilha de Chypre, no anno 340 antes de Jesus-Chris- 

M por acaso na loja de um livreiro deparou com as memórias de Xenophonte sobre Sócrates, e concebeu des- 
de então um gosto tão vivo pela philosophia que logo se 
entregou todo ao seu estudo. Formou um systeina proprio, 
e abriu na idade de 40 annos (300 annos antes de Jesus- 

escola debaixo do celebre portico de Athenas, 
chamado o Pecilo-, é esta a razão por que esta escola tomou 
o nonie de Perica ou escola stoica (do grego stia, portico). 
A solidez das suas lições, a sublimidade de sua moral, e 
mais ainda o seu viver austero, attrairam-lhe nume- 
rosos discípulos. Morreu no anno 260 antes de Jesiis-Chris - 
to. Os seus principaes escriptos foram : Da vida segundo 
a iiaturesa, do dever, da lei, da natureza, das paixões 
dos palavras. 

Zenta , (geogr.) villa da Hungria , tres léguas e meia 
ao S. de Kis-Kanizo, sobre o Theiss. 

Zenzereiro. V. Cinceiro. 
Zephyrino (S.), (hist.) papa desde o anno 202 a 218: 

começou a perseguição de Severo. E' feste- 
]ado a 26 de Agosto. 

ZcphyFium-Promontoriiim, (isto é, Cflfco do poente), (geogr.) nome commum a muitos cabos entre os 
antigo, sendo o principal o cabo Bursano, na Italia. 
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Zcphyro, s. m. (Lat. e gr. sephyrut, de zoé, a vida. 
pftwoí, que traz, leva), (poet.) vento brando. 

rtn (myth.) nome que os gregos davam ao vento do oôste, vento doce e brando. Consideravam-o como filho 
de Eolo e da Aurora, e marido de Chloris. Os latinos davam 
a Zephyro e a Ghloris os nomes de Favonio e Flora. Zephv- 
ro 6 representado debaixo da fôrma de um mancebo com 

flõres® sereno , com azas de borboleta e uma corôa de 
Sequim, s. m. (Ital. zecchino, de zecco, 

casa da moeda,) moeda de ouro de Veneza, que vale lS60<i 
com pouca diflerença. i > 

, fgeogr.) rio do Turkestau 

koul ° Pandjkand , e cáe no lago Kara- 
Zerbatana. V. Zarábalana. 

(geogr.) ilha do estado de Tunis, 
no golpho de Cabés; 30,000 habitantes. 

i • Zirbo , s. m. (Arab. cerbon, redenhj. zirbo) redenho. ' 

i . fgtíOgr.) cidade da Allemanha, no ducado de Anhalt-Dessau , cinco léguas ao NO. de Des- 
sau ; 7,400 habitantes. 

Zcribanda, s. f. sóva, tunda. Dar, levar uma-—, 
^cribandOj s. m. (t. arab.í azorrague. 
Zero, s. m. (do arab. zeroh ou zeruh, annei, circulol 

o caracter arithmetico na numeração arabica, que posto de- 
pois de outro algarismo lhe dá um valor decuplo; v. a. 2 
seguido de O vale vinte, e 20 seguido de outro zero vale 200 
(duzentos), o de dois zeros, 2,000 (dois mil), etc. 

Zeroatana. V. Zardbatana. 
/c (geogr.) lago do Afghanistan (bedjistan). No meio tem uma ilha, na qual está edificada 
a cidade de Koukahozerd. 

Zerranc-Akerene, (myth.) deus supremo entre 
os persas; era superior a Ormuzd e Ahriman, ambos os quaes 
dependiam delle. O seu nome quer dizer tempo sem limites 
^thes e Calais, (myth.) gêmeos, filhos de Boréoê 

do Orithya; fizeram parte da expedição dos Argonautas 
j as Harpyas que atormentavam Phineas, seu cu- nhado, mas foram mortos por Hercules, e transformados 

em dois ventos. 
. Zellio, (myth.) filho de Júpiter e de Antiope e irraSo 
de Aniphion; ajudou este a levantar as muralhas de Troya 

Zeu&itana , (geogr.) região da África romana, que' 
comprehendia os arredores de Carthago. 

Zeugnia, s. m. (Lat., do gr. zengô, jungir) figura de 
gramniatica, na qual um mesmo verbo liga duas proposi- 
ções ou sentenças. 

Zevra. \.° Zelra. 
Zevrina. V. Zehelina. 
Zezere, (Osecarius), (geogr.) o mais rápido rio de Por- 

tugal ; nasce nos geleiros da serra da Estrella, no sitio de 
Val-da-Loba, perto de Alfaiates, e desagua na direita do 
Tejo, abaixo de Constancia; tem de curso 24 léguas. 

Zezere, (geogr.) freguezia de Portugal, na província 
do Minho, comarca de Soalhães, concelho da Bayâo- 1 80ü 
habitantes. ' ' 

Zia ou Zea, (Céus dos antigos), (geogr.) ilhadoarchi- 
pelago, uma das Cyclades, quatro léguas ao SE. do cah» 
Colona; 5,000 habitantes. 

Zianides, (hist.) dynastia rausulmana fundada ear 
Tleinecen por Yagmourezen-ben-Zian. 

Zibelina. Y. Zebeli na. 
Zibi>cira, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 

cia da Beira, comarca de Idanha-a-Nova, concelho de Sal- 
vaterra do Extremo; 1,200 habitantes:—, dita, na provín- 
cia da Extremadura, comarca e concelho de Torres-Novas- 
300 habitantes. ' 

Zieríkzéa,' (geogr.) cidade da Hollanda, sobre o Es- 
calda oriental, sete léguas ao NE. de Midelburgo; 6 7Õ'i 
habitantes. ' 

Zi^uezague, s. m. (Fr. zigzag, voz imitativa), (u 
de fort.' • -  
tuosa. 

Ziguczi 

volta tortuosa, torcicollo. Em —, em direcção tot- 

s. m. (vozfcr^ica, ou antes imitatiu' rue. 
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tambor pequeno para brinco de rapazes; (fig.) hoaiom bu- 
liçoso, inquieto. 
"Zifjuiclior ou Z in tuiclior, (geogr.) presidio de- 

pendfiite do de ISachtij, na Seneganibia portugueza, si- 
tuado no lio Casaman^a, vinte léguas acima da sua foz, no 
territorio cos negros hanhuns; l,ó32 haditantcs. 

ZíSeii, \Zelcia), (geogr.) cidade da Turquia européa, 
dez léguas ao SO. de Fokat. 

Ziiiimrs>a. V. Samarra. 
Z5:iiíio, s. f. (t. de Congo) marisco que servo do moeda 

em Angola e no reino do Congo. 
Ziiiiliório, s. m. (lie cimo, e horos, allo^ cupola de 

edificio ; V. g., de igreja. 
Zinikrado , a, p. p. de zimbrar, o aJj. açoutado, 

zurzido. 
Zimbral, s. m. mata de zirabros. 
Ziuibrar, v. a. (do lat. verhero, are) açoutar, zurzir. 
Zimbrt», s. m. 'Lat. juniperus) arbusto que dá bagis 

com 'íue M aromatisa a aguardente chamada genebra. 
ZhJíibre. V. Azinhavre. 
Zscieo, s. f. (Fr. zinc) metal de ciV branca azulada e 

muito volátil, que ligado ao cobre o torna amarello. Flores 
de—, ziiico sublimado. 

Zingainocho, s. m. remate de coutia alta. 
Zinp^rar, v. a. (chul.) escarnecer, ilUMir. 
Ziiiir. V. Zunir. 
Zirbal, adj. dos 2 g. (anat., p. us.) do zirbo ou redenho. 
Zirbo ou Zcrbu, s. in. redenho. (V. Zcrlo.) 
Z^rfíelim, V. Gergelim. 
Zíttan;; ou Panianp;, (geogr.) rio do império Bir- 

man, (■ um braço do Iraouaddy, do qual se separa entre Ava 
e Amampoura. 

Zitíau , (gpogr.) cidade do reino da Saxonia, vinte 
legiiiis a E. do Dresde; 8,100 habitantes. 

Zizaneiro , a, s. o que semeia zizania, eniedador, 
mexi i-iqueiro. 

ZiKàisia, s. f. (Lat. ziznnia on siianium, do gr. Jitóa- 
nion, joiu. Em syriaco ziuano ou zionah, joio que nasce 
entri o liigo, do egypc. foío, trigo, p oci, damnc) hcrva que 
nasci) eutio o trigo, joio; (fig.) discórdia, dissensáo. Se- 
mea: —. 

Zixuiiíar, V. n. (zizania, e ar, des. inf.), (fig.) se- 
mear ?izania, fazer enredos, mexf-ricos. 

Zizanisia, s. ou adj. dos 2 y. enrcdador, mexeri- 
queiro. 

Zloe^iow, (geogr.) cidade da Galicia, vinte léguas a 
E. de Leiuberg; (3,-'üO habitantes. 

Znayni, (geogr.) cidade dos estados austriacos, treze 
logtiss ao SO. do ürunn; 5,000 habitantes. 

Zoada, s. f. soada, som forte. 
Zflar, V. n. soar fortemente, dar s un forte. 
Ziíbeis', (geogr.) cidade da Turquia asiatica, ires léguas 

e meia ao S. de Bassorá. 
a'lj. dos 2 g, do zodiaco, pertencente ao 

ziac *. f.oiislellações zodiaeaes. 
Zoittavo« -i. m. (Lat. zodiacvs, do gr. zodiahos; rad. 

zúon, &iiiu'ai), (ustr.) circulo celeste que o sal parece per- 
correr 110 seu curi-o annual. E' repartido em dfize secçõ^ s 
coriespt)nr!entes aos doze mezes, e cada uma representada 
por iini figno ou figura symbolica. 

Zíírtoaria. V. Zclcaria. 
Zui. o , s. m. (de Zoilo, nome proprio de um celebre 

critico grego), (Og.) criáco mordaz. 
Zwslo, (htst.) celebre grego, conhecido pela risidezdas 

suas. c4i suras contra Homero. Attribuiain-lhe nove livros 
de obsi rvações criticas sobre Homero o uma historia do 
An [liiipotis. 

Zoiiia » s. f. (Arab. zaina) meretriz vil que corre as 
rups. 

Zoio, igeogr.) freguezia de Portugal, na provincia de 
Tra/ -iiS-Monte^, comaica e concelho do i^ragança; 400 ha- 
bil- . 

Znitibadeira , s. f. ou adj. f. mulher que zomba, 
escariv ce 

Zombado, a, p. p. do zombar, e adj, escarnecido. 
Ficou —. 

Z»m!«adür, ôra, s. ou adj. quo zomba, escarnece. 

Zombar, «. a. (alterado do lat. jocor, ari) escarnc- 
cer, mofar, oKjtejar, ridicularisar; lograr, illudir:—, v.n. 
(mais us ) fazer escarneo, mofa; gracejar, não failar se- 
rio; não fazer caso, desprezar. Zo'/.bou da.; ameaças. Zomba 
zombando (loc. adv.)por zombaria, gracejando. 

Zombaria, s. f. mofa, oscarneo, gracejo, molejo; ludi- 
brio. Lançar o feito a—, metter a hulha. Fazer —, zombar : 
— das ameaças, dCí^prezá-las. 

Zoiiiba-zninbando, (loc. adv.) V. Zombar. 
Zonibcteiro, a, adj. quo fnz zombaria, que escar- 

nece : —, s. escarnecedor, motejador, mofador. A fortu- 
na—, que mofa, faz ludibrio dos homens. 

Zombido. V Zumbido. 
Zòna , s. f. (Lat., do gr. zôné, cinto, de zõnnuô , 

cingir, que vem do egypcio cen) cinta. A — torrida, scc- 
çâo circular do globo terráqueo entre os iropicos. .!«—s 
temperadas , as iminediatas á torrida : —s frigidas , gla- 
ciacs, próximas aos polos. 

Zoiicliadiira , s. f. acção de zonchar, de levantar 
o zoncho; golpe do zoncho. 

Zoncliar, v. n. {zoncho, g ar, des. inf.) dar ao 
zoncho , luvaniíir o zoncho para extrair o ar da bomba 
ou seringa, e fazer subir a agua. 

Zonclio , s. m. (Cast. sancho) embolo de bomba de 
navio ou sei inga ; pêndulo de ferro quo serve a levantar 
o embolo ou zoncho. 

Zonido. V. Zunido, 
Zoo. V. Zoco. 
Zoolatria, s. f. (do gr. zôon, animal) culto dos 

animaes. 
Zoologia , s. f. parte da historia natural que trata 

dos animaes. 
Zoc>]<»;^o, s. m. perito na zoologia. 
Zoonutiiia, s. f. (Gr. nómos , lei) exposição das leis 

do corpo animal, em saudo o nas doenças. 
Zuópliyto , s. m. (do gr. zôon, animal, e pfiyton, 

planta) animal quo vive em cellrlas, e tem grande simi- 
ihança com plantas, animal planta. 

ZÓotuniia, s. f. (do gr. zôon, animal, o temnô, cor- 
tar) aiift nua comparada, dissecçâo dos animaes. 

Zoramc. V. Ccrome, 
Zofin. V. Palmatória. 
Zí»p«;»stro,(<'m phelvi Zaradot, em zend Zeretnchtro) 

(hist) autor ou rt fi rmador do magismo ou religião dos 
persas antigoh, do^; [jarthos e dos guebros ; nasceu na Me'Uia, 
no reinado de Geui btasp. 

Zorobabol, hist) judeu que se pôz á frente dos seus 
compatriotas quo quizerani voltar da Babylonia á Judéa 
quando Cyro lh'o permittiu no anno £36 antes de Jesus- 
Chnsto. 

Zôrra , s. f. (Cast. sorru) especie do raposa; (fig.) 
carrinho baixo com rodilhões , Oe tevar pedra e cousas pe- 
sadas. A metaphora vem da pouca altura do carrnho, que 
pari cc levar do n jo os pesds ; forquilha usada no mato 
para facilitar o arrasto da madeira cortada que se traz do 
rojo. 

Zorreiro , a , adj. (de zorra, c des. eiro) ronceiro. 
Navio — ; homem —. 

Zòrs>o, ou antes «Sorro ou Rojo, s. m. Levar a— 
de rojo, arrastar. 

Zorro, a, adj. (de zorra, raposa) arteiro, astuto, co- 
mo a raposa ; concho, agachado. 

ZorzaI, s. m. (do arab, zarzur) estorninho. 
Zorzaleiro, a, adj. falcão—, que caça eslorninhos 

ou zorzaes. 
Z«>te , s. m. (do fr. sol, conlracção do lat. stuUits, es- 

tulto) idiota, patíHa. 
Zotisnío , s. m. (zotc , e des. ismo) patetice , tolice , 

desacerto. 
Zoiik-mikael, (geogr.) cidade da Lyria (Acre),seto 

léguas ao NK. do Beirout; 12,C00 habitantes. 
Zonp«*ii'f>, a, adj. (do ital. zoppo , côxo) decrepito , 

que se não póiie bulir. Velho —. 
Zovo, s. m. hippopotanio ou cavallo marinho dos nos 

de Cuama e de S;ifala. (Santos, Ethiop.) 
Ziinrtc, s. m. (t. asiat.) gcnero de lençaria de algo- 

dão que vem dj índia. 
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Xuclic, s. m. (l, hrazil.) nome de uma cobra doBrazil. 
Zu^, {Tughim), (geogr.) cidade da Suissa , capital do 

cantão do mesin-' «orne, quatro léguas e meia ao S. deZu- 
rich; 3,300 hab tantcs. 

Zu|;, {Tugensis pagm) (gcogr.) oitavo cantão da Con- 
fedorarSo-Ilelvetica, limitado pt-Tos de Zurich ao N., Scli- 
witz a E. c ao S., e Argovia a O.; 18,0i:0 habitantes. 

Zullicliau , (gcogr.) cidade dos estados prussianos, 
nove léguas a E. de Francforl-sobre-o-Oder; 5,300 habi- 
tantes. 

Zum e Zum-zuin, voz onomatopica que exprime o 
zunido ou zumbido. 

Znmbúia, s f. (t. asiat.) cortezia profunda, cruzando 
os braços. Fazer —s. 

Znmbaiailo, a, p. p. de zumbaiar, e adj. cortejado 
com zumbaias 

Zumbaiar, a. [sumhaia, e ar , des. inf.) cortejar 
profundamente, fazendo zumbaia : — homem poderoso (fig.) 
Juimilhar-se diante delle. 

Zusnbar, r. n. (t. asiat.) fazor zumbaia. 
Ziinibídn, a, p. p. de zumbir, o adJ. surrado. 
Zuinbiflu, s. m. (do precedente) susurio das abelhas, 

mosquitos, moscas. 
Syn. corrp. ZuiiiMdn', zunido. Confundem-se vulgar- 

mente estas duas p.ilavras ; porém é mister distingui-las , 
pois significam cou>a^ differtntes. 

Zumbido o 'usurro das abelhíis , mosquitos , moscas e 
outros insectos aladus. Zunido ó o som agudo do vento 
enfiado e coado pôr gri tas , uu de qualquer corpo que vae 
zunindo pelo ar, como pelouros, balas, etc. Este correspon- 
de ao sijflcnient, c aqu"li(' ao loiirdonncment dos francezes. 

Zuiiabíf, i.-. ri. (voz imitativa) susurar como as abe- 
lhas, as moscas, cs mosquitos. 

Znmbrfilli», a, p. p do zumbrir-se, c adj. dobrado, 
curvado; prostr,'.do, humilhado. 

Zuinbrir-st^, v. r. dobrar-so , curvar-se ; humi- 
lhar-se. 

Zun^a, s. f. (t. brazil.) ningoá, bichinho. 
Zun;çii, (t. do Brazil) muitas habitações pequenas e 

juntas, á maneira dc corliço; (fig.) casa de immoralidades. 
Zuniada, f. (zunir , e des. ada) zunido prolon- 

gado. 
Zunfdcira, s f. (t. de ourives) pedra sobre que os 

ourives alizam o ouro. 
Zunido, s. m. (de zunir) som agudo do vento pas- 

sado por fenda ; susurro como o das abelhas, e particular- 
mente o tinnido dos ouvidos. 

Zunidòr, Oí/j. que zune. Insectos—s. Moscas—s. 
Zuuimcuto. V. Zunido. 
Zunii>, V. 71. voz imitativa do som de vários insectos, 

como as abelhas, moscas, etc. « Zunem os ventos na con- 
cavidade das cavernas. Heitor Pinto. » Zunem-7?ie os ou- 
vidos:—, dar som agudo; v. g., zunem as balas. 

Zurich, [Turicinn, Tigurum, fíuregum), (geogr.) ci- 
dade da Suissa, capital do cantão do mesmo nome, deze- 
sete léguas e meia ao SE. de BasilOa ; 10,000 habitantes. 

Zurich, (geogr.) primeiro cantão da Confederação-Ilel- 
Vftica , limitado pelo gr5o-duca<io de Bade e o cantão de 
Schaílhouse aoN., pelos de Saint-Gall, Zug, Sehwitz ao S , 
pelo cantão de Argovia a O., e pelo de Thurgovia a E.; 
ü 5,000 habitantes, sendo apenas 6,7''0 caihnlicos. 

Zurita , (hist.) liistoriador hespanhol qu(; nasceu em 
1512 era Saragoça, e morreu em 1581. Escreveu os Annaes 
da coroa de Aragão,obra de grande valor hi torico. que foi 
impressa em Saragoça, em seis volumes, de 15G2 a 15'79. 

Zuvracha, s. °f. (de zorrciro) barco da carreira, ou da 
pass-igem, 

Zurrado, a, p. p. de zurrar. 
Zurrapa. V. Surrapa. 
Zurrar, v. n. (imitativa da voz do burro) ornejaro 

burro , soltar a sua discordante voz ; eiQ sentido activo ; 
« zurrando conceitos graves Bocage. » 

Zurraria ,sf. quantidade de zurros ; (fig.) grande 
numero de jumentos, de burros que or'iejam. 

Zurro, s. m. ornejo, a voz discordante do burro ou ju- 
mento. 

Zurzido , p. p. de zurzir, e adj. açoutado , azorra- 
gado; (fig.) maltratado. 

Zurzidúra, s. f. acção de zurzir ; o ser zurzido. 
i Zurzir, r. a. (voz imitativa) açoutar, azorragar ; (fig.) 

maltrdtar, reprehender asperamente. 
Zutphcii , (gcogr.) cidade forte da Ilollanda, sobre o 

Issül, tres léguas e meia ao S. de Daventer; 9,800 habi- 
tantes. 

Zuyderzée, (isto 6, A/ar do Suí). (geogr.) vasto golpho 
do mar do norte , entre a Ilollanda a O., a Fiisa e o Over- 
Yssel a E., a província de Uirecht c a GuelJre ao S. 

Zvorvik ou Izvoriiilí, (gtOgr.) cidade da Turquii, 
capital de Livah,sobre o Dcina,S5' léguas ao KÜ.de Travnik • 
14,000 habitantes. 

Zjgoaia, s. »?!. (do gr. zcugú, jungir). (anat.) osso 
jugal, articulação dos ossos temporaes. 

Zyíç.jmático , a, adj. (anat.) de zvgoma. Apophv- 
se —. 

Zyinologia , s. f. (Lat., do gr. zumê , levadura , fe- 
rimento) parte da chimica que trata da fermentação. 

Zyinutechnia. Y. Zymologia. 
Zytho , s. m. (Lat. zithum , do gr. zythos , cerveja , e 

íervtr) bebida de vegetaes cozidos em agua, especie de cer- 
veja 

Zwickau , (Cigneá), (geogr.) cidade do reino da Sa- 
xonia, seis léguas ao SO. de Chennitz ; 7,000 habitantes. 

Zwín^lc, (ülrico), (hist.) famoso reformista ; nasceu 
em 1484 no cantão de Saint-Gall (Wiidhaus), morreu era 
1531. Zsvingle diíTeria de Luthero sobre alguns pontos de 
doutrina, por exemplo, sobre a presença real na Eacharis- 
tia, que Zwingle negava, e era adniittida pelo chefe da re- 
forma. 

Zwittau, (geogr.) cidade dos estados austríacos, quinze 
jeguas ao NO. de Olrautz'; 4,000 habitantes. 

Zivoll, (gcogr.) cidade da Ilollanda , vinte léguas ao 
KE. de Amsterdam ; 13,500 habitantes. 

FIM. 
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DICCIONARIO 

DE 

SYNONYMOS PORTUGUEZES. 



a. ou V. a. activo ou verbo activo. 
adj. adjectivo. 
adv. advérbio. 
íntcri. interjeiçSc. 

masculino (substantivo), 
n. ou V, n, neutro ou verbo neutro. 

fas. parlicipio passivo. 

pí. plural. 
prep, preposição. 
r. reciproco {ceroo]. 
s. substantivo. 

pl- fibstantivo pluiíd, 
t termo antigo ou enUquado, 
— ' acceprSo divepa. 

/ 



, extremidade , fralda, orla, ourola — boira, niar- 
praia, costa — riba, ribanceira, (pi.) arredores, portos. 

Altaco f aparador, bofete , mesa — capitei, corôa (da 
coíamna), taboãda (de Pythagoras). 

Abada, bada, rhinoceronte. 
Abadejo, badejo — vacaloura. 
Abafadanicnte, coberíamente — escoadida, occul- 

ia, secretamente. 
Abafadieo , abrascado, calmoso — suíTocante, suíTo- | 

cativo. i 
Abafado , basto, espesso — coberto, crabuçado — es- \ 

condido, occulto — apertado, opprimido, — proso'—.apado. , 
Abafamento, afogo, suliocanSo, ardor. I 
Abafar, afogar, estrangular — suffocar — cobrir, en- j 

Toupar, tapar — atabafar , esconder , üccultar , sonegar — 1 
atalhar, enleiar — humUhar. ! 

Abafo, suíTocaçao, estufa. | 
Abainliar, bâinhar, debruar, orlar. 
Abaixar , abater , deprimir, humilhar — arriar, bai- i 

sar, descer — currar , dobrar, inclinar — aluir, prostrar — 
apouc.-^r, diminuir, raingoar. 1 

'Aliaixar-se, abater-sc, aniquilar-se, humilhar-se— 
aviltar-se , conculcar-so, desprezar-se — submetter-se, su- 
jeitar-se — arquear-se , curvar-se, dobrar-se , inclinar-se , 
prostrar-se — agachar-se, baquear-se, debrurar-se. 

Abalamento, partida — abalo, ab?no," agitação, ba- 
lanço, sacudidurs. 

Âbalançar-s«, arriscar-se, aventurar-se, expòr-se 
•— equilibrar-se — arremessar-se, arrojar-se, atirar-se, lan- 
çar-se— arfar, balançar, soluçar. 

Abalar , abanar', agitar ,' fiacudir — impellir, incitar, 
mover — assustar, inquietar — marchar, partir. 

Abalisadaraontc, distincta, esmerada, vantajosa- 
mente. 

Abalisado , assignalado , distincto — consummado , 
eximio, perfeito — egregio, illustre, insigne — coleberrimo, 
celebrado, celebre, famoso- 

Abalisador, agrimensor — balisador. 
Abalisar, assignar, demarcar, marcar. 
Abalisar-sc, assignalar-se, distinguir-se, extremar- 

se, singularisar-se. 

Abalo, alvoroço, bulha, motim — commoeão — agita- 
ção, balanço, sacudidela, sacudidura, tremor'— impuIsOj 
movimento — impresbSo, mossa — partida. 

x\balroada, abalroaçãi, abordagem, ctioque, emba- 
te, encontro — acommettimento. 

Abalroar , acommetter , assaltar , atacar — batíi*, 
chocar , encontrar , encòntroar, marrar , topar, topotar — 
aclitigar. 

Abanador, abanico, leque, vcntarola, abano, venti- 
lador. 

Abanadtira , balanço , salto, solavanc-.'— sacudid,-, 
sacudidura — arejaçao, ventilação. 

Abanar, areja"r, ventilar-^soíavancar—tremer—vacil- 
lar—abalar, agitar, sacudir—joeirar. 

Abandonado, deixado, descmparado — deserto, in- 
culto. 

Abandonarj abrir m3o do deixar, largar — ceder, 
renunciar — de£amp;<rar — repudiar. 

Abandono, desamparo—cessSo, deixaçüo.dGsist-íitcift. 
Abaninbo, abanico — leque. 
Abano, abale, balanço, sacudidura, solavanco — at^í. 

nador, leque, vcntarola. 
Abantcsma, avejSo, larva, phantasma, espectro. 
Abarbado, sobrecarregado — chegado — proxituo. 
Abarbar, arrostar-se — resistir — cliegai-se, cucos- 

tar-se, unir-se — igualar, nivelar. 
Abarcado, cercado, cingiáo, rodeado. 
Abarcador, cingedor—açambarcador, atravessado:", 

monopolista. 
Abarcamento, monopolio, monopolo. 
Abarcar, abraçar — terçar, cingir, rodear — abran- 

ger, alcançar— coator, encerrar, incluir—atravessar, mo 
nopolisar — emprehendcr, encarregar-so. 

Abarracamentí» s acampamento— aquartfelamfn- 
1 to—caserna, quartel. 

Abarracar, alojar, agnartekr. 
i -r Abarresado, ainancebado, amigado. 

1 t Abarrefçamcnto, araanceb?raeiito, couLubina?". 
: nianccbia. 
i AbErrcgar-se, amancfcbar-se, amigar-so. 
i 'Abarp|*íeo5 aburxíant?, coniosanjoate. 
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Abari>oado, caberudo, obstinado, opiiiialico, teimo- 
so, testo, testudo. 

Abarrotar, atestar, atulhar, cogular, encher. 
Aliarrotar-st', atulliar-so, einpa'nlurrar-se, ernpan- 

7.inar-sc. 
i" Abasinai', desprezar, prasmar. 
Abastatlamcntw , abundante, cupiosa, sufílciente- 

mente. 
Abastado, abundante, cheio, copioso, farto — fértil, 

recheado — opulento, rico — contente, satisfeito, 
Abastainento, fartura. 
Abastança , abasto , abundancia , bastanea , ccpia , 

fartura, sutíiciencia. 
Abiostanteuicnte, abundante, copiosamonte. 
Abastar, bastecer, fornecer, prover—fartar. , 
Abastardado , degenerado — alterado, corrompido, 

depravado, viciado. 
Abastardas», adulterar, corromper, falsificar. 
Abastecer , abastar, bastecer, fornecer, fornir, pro- 

ver, vitualhar. 
Abastecido, bastecido, fornido — cheio, povoado. 
Abastecimento, fornecimento, provimento, 
-j- Abasto, abastança, abundancia, copia, fartura, 
t ilbastoso, bastante — abastado, rico — abundante, 

copioso, farto. 
Abate , abatimento , quebra — baixa , deduccão , des- 

conto , rebate , subtracção — desfalque , diminuição — hu- 
irJlhação, viltança. 

Abatedor,"acanhador, depressor — arruinador, asso- 
lador, destructor, destruidor — arrasador, decepador, derri- 
bador. 

Abater, aluir, derribar, prostrar — arrasar, arruir^r, 
destruir — derrocar , abaixar , arriar, descer — deprimir — 
hurailhar — desalentar, desanimar — enfraquecer,quebran- 
tar — conter, enfreiar — domar, subjugar , submctter — 
render, vencer — afrouxar, diminuir — descontar, rebater. 

Abater-se, abaixar-se — submelter-se — cair—avil- 
tar-se, desacreditar-se — desanimar-se. 

Abatido, desalentado, desanimado, enfraquecido, que- 
brant ido — humilhado — prostrado—domado, rendido sub- 
jugado, supeiadi), vencido — submettido, submisso — des- 
prezado — humilde — mingoado, pobre — abjecto, infame, 
vil — perseguido — desgraçado, infeliz — lastimoso, misero, 
miserrimo — agachado, alapardado. 

Abatimento, debilidade, enfraquecimento, fraqueza 
— langor — desalunio — humildade, hiimiliação —prostra- 
ção—reridimento, sujeição—abate, baixa, di*MÍnuirão, des- 
conto, quebra, rebate—"decadencia, descaimento— destrui- 
rão, qut>da, ruina, viltança. 

Abaniado, convexõ, curvo. 
Abbade, cleriso — confessor — cura — padre—paro- 

cho — prelad) — archimandrita — ermiião. 
Abbadessa, prelada. 
/^bbatiia, convento, mosteiro — presbyterio, 
Abbntina, batina. 
A, b, c, atiecedario, alphabeto —elementos, princípios, 

rndimeutos. 
Abdicação, cessSo, deixaçSo, demissão, de posição, 

renuncia, resigaacão. 
Abdicar, abandoni.r, ceder, deixar, depôr — desistir, 

reiiun iar, resij<nar. 
■Abdi«»ar-se, demittir-se, espojar-se, privar-se. 
Abdicavel, renunciavel. 
Abdômen, epigastro, miróc. 
Abdominal, epigastrico. 
Abductor, apartador. 
Abecedario, a, b, c — rudimentos. 
Abegão, caleiro, quinteiro. 
AbPK''òa, caseira, quintfira. 
Abeihão, besuuro, vespão, zangano ou zangão. 
Abeíahj'-se, abelhuar-se, apressar-se, aviar-si', rics- 

pachar-se. 
AbellkAruco, abejaruco, abelheiro. 
Abelhudo , activo, apressado, dihgente, expedito, 

pressnroío — solicito — fntreoiettido - farfalhão. 
Abemolado, b ando, do<',u—harmonico, liariuonioso, 

melodioso —- afeminado — aflectado. 
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Abcniolar, abrandar, adoçar, suavlsar, temperar — 
harmonisar, melodiar. 

Abençoado, bendicto, bento, benzido—santificado 
— louvado—favoravel, feliz." 

Abençoar, benzer, consagrar — bemdizer, louvar — 
glorificar — favorecer, prosperar — approvar. 

Abendiçoar , abençoar, bendiçoar — engrandecer, 
louvar — afortunar. 

Aberrar-se, afastar-se, apartar-se, desviar-se. 
Aberta, abertura, buraco, lenda, fisga, grcta — frcsta 

— brecha — entrada — saída — vácuo , vasio — conjec- 
tura, opportunidade— sanja — cessação. 

AbertsHncnte, pubhcamente-^ clara, desenganada, 
nianifestamento — indissimulada, singelamente. 

Aberto, claro, patente — descoberto, destapado —es- 
paçoso, largo, Vosto — desembaraçado, desimpedido, livre; 
— raso — illimitado — inconcluso — desbotoado — franco, 
ingênuo, Ihano, liso, sincero, singelo — relalhado. 

Abertura, começo, principio — aberta, brecha — bo- 
queirão, cavidade — fi-nda, fisga , greta— racha , racha- 
dura — rasgainento, rotura — hiato. 

Abcsoiiro, abespa, abespão, abespinha. 
Abestsm, abesto. 
Abestruz, avestruz, êma. 
Abetarda, baiarda. 
Abete ou Abeto, pinheiro. 
Altetiimado, melancolico , severo, taciturno, triste. 
Abicado, chegado, proximo. 
Abicar, ancorar, aportar, arribar, surgir. 
•j- Abilhanicnto , adereço , adorno, atavio, enfeite, 

ornato. 
V Abilhar, adereçar, ataviar, enfeitar. 
Abismado ou Alijsmado, confundido, confuso — 

espantado. 
Abismar ou Abysmar, submergir — confundir — 

espantar. 
Abismo ou Abysjno, abysso, barathro, boqueirão, 

ôco , prfcipicio — buraco, cavidade, cova, fosso — poço 
— profundeza, profundidade —golpho, pégo, sorvedouro, 
sumidouro, vorageni — inferno, orco. 

Abjecçâo, abatiuieuto , aviltamento , desestimação , 
desprezo. 

Abjecto, baixo , desprezado , despreiivel — ignóbil, 
infame, vil. 

Abjiiraçüo, detestação, rcnunciação, retractaçSo. 
Abjurar, desa|ipróvar, reprovar — renunciar — des- 

dizf-t-se — pi-rjurur — detestar. 
Abtactado, desmamado. 
Abie^ar, Ofsterrar. 
Abne;;;ação, ab4timento, humildade — renuncia — 

desapego. 
Abnegar, renunciar, — desconhecer. 
Abobada, arcada, arqueamento, cimbrc—casa-mata, 

casa Suhierruitea. * 
Ahf»boj*a, -itbobro, cabaça — fraco, maricas. 
Abttcailo ou Al)occado, assestarto, etr.bocciido. 
Abo«*anliar, atas^alhar, morder — censurar, criticar, 

satyrisar — ditíamar — « nxovalhar — emprehendfr. 
Abocar ou Aboccar, embocar, entrar — assestar— 

alcançar, conseguir. 
Abocelado, circular, crbicular, redondo. 
Aboini', boiar, fluctuar, nadar, sobreaguar,sobre- 

nadar. 
Abolar, amassar, amolgar — escalavrar — embotar, 

rebotar— abolir—cancdlar, riscar,' sumir. 
Aboieitiiado, chato-^ grosseiro, tosco. 
Aboletar, alojar, aquartelar. 
Abolição, abr; gação, annullação, cassaç&o, deroga- 

ção, suppressão. 
Aboiimento, graça, perdSo—abolição. 
Abolir, abrogiir, annullar, cassar, extinguir — apagar, 

riscar. 
Abolorceer, etnbolorecer — apodrecer. 
Abolumado, avolumado, empachado. 
Aboiiiinaçâo , detestação, execração — aversão, 

odio, rancor — atrocuiado — culpa, delicto — peccado, im- 
piedade, sacrilégio — iniqüidade. 
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AboiMinap, ç aborrccor, odiar — detestar, execrar. 
AltuSHiDistvc''!? abominando, ahominoso—horrondo, 

liorrive', horruro'MO — amaldieo/ido, maldicio — execrando 
— nef;uido. torpifl-' — malissimo. 

A)»OÍSÍ«HOS<'1» abominarei, detestável. 
AfJí»M»»-áo f» abono, caiieão, tianea, garantia — ap- 

provarío — louvAn- — recommeiidação. 
Ab<»na(l<>r^ cnuçào, flador, garante — approvador — 

gabadcr. í 
AI»<»n;»nç}ado, bonaneoso, calmo, sereno, tranquillo. 
AljaMan{;:br , abrandar, acalmar, apaziguar, aquie- 

tar, pafiliear, s"'crenar — moderar. 
Abonar, rafiimcar, garantir — approvar — louvar — 

acreditEi' — ju.3tiíicar. 
Alwnar-iSe , acreditar-se — gabar-se , louvar-se — 

jacta)-s0, prf5zar-se. 
AboMí», abonarão, tlanra, garantia — credito —louvor. 
A1»or«lsftilí*, abordagem. 
Aborefaílor, abulroador. 
A1>or(ÍH^citi, abalroada, abordada. 
Alior^:ír,;ibalroar—chegar, encoíiar—aportar, arribar. 
AlíoríTCC^rtor» odiento, rancoroso. 
Aborifetícr, abominar, detestar — abonir, desamar, 

odiar — aljediar, enojar. 
Al>ortfccer-sc , enfastiar-se — desgostar-se — agas- 

tar-se. 1 
Alíorirccido, aborrido — enfastiado, enfadado. 
Alíor-reciinento , aversão, odio, rancor — resenti- 

mento— aniipathia, repugnancia— fastio, tédio. 
AboiTfcivel , aborrivel, odioso — abominavel, de- 

testavil. 
Aftorrid», afflicto, desgostoso, melancolico — rabu- 

gcnto — tedioso. 
Afíorrimento, descontentamento. 
Atjorrir, aborrecer, detestar, odiar. 
Alíorrível, aborrecivel — abominavel, detestável. 
Al»«í*íaP, lual parir, mover. 
Aburtivo , mal parido — írustraneo, mallogrado — 

iroperfeito. 
Aborto, abcrfamento, movito. 
j.\botoar, ahrolhar, brotar, rebentar. 
'Aboubado, asnaiico, atoleimado, baboca, basbaque, 

lolonio, desassi^aco, im pio, pateta, siniplorio. 
Abnubar-sc, apatetar-se, atoleimar-se. 
Abra, ancordlouro, angra, bahia, barrj,enseada, porto, 

surgidouro. 
Abrayar, abarcar, cingir — abranger, comprehender, 

conter, einj-rra", incluir — cercar, rodear—seguir'— 
admiti r, adopiai. 

Abraço, alraçamento, amplexo. 
Abt^ndar' .il^onançar, acalmar, aquietar, pacificar, 

screi^, socegar— ajMzigudr, aplacar — amansar, dobrar, 
domiir — doinPi^iiMr — comprimir, rebater, refrear, repri- 
luiri—ati'raola, niflo-Iiar—adorar, suavisar, temperar — 
allivíar, niitigr — moderar, modificar—amollecer, lenir, 
niDllificaV, dimnuir. 

Abrandeíci', abrandar, embrandecer — amollecer, 
niollifiçar, Q 

'A1tran;ç<t*, abarcar, cercar, cingir, circumdar, ro- 
ilear — cornprhender, con' er, encerrar, incluir — alcançar 
— abastar. • ' 

'Abrasníbr, consiimidor, devorador, devorante, vo- 
raz — ealidissico. ' 

Abr;tsaiií!Kntp, combustão, incêndio, queima, quei- 
mámento — snir. 

AbPasar,abrascaii afoguear, incendiar, inflammar, 
<jueimar—disi-:ar, re^uir — assolar, destruir, devastar 
— prodigalizar. :' 

AbrejfO, írico, vento sudoéste. 
Abrepticiu endemoninhado, possesso. 
Abreviaçio, abrcíViatura, concisão, encurtamento — 

cifra, compeudi, epiloto, epitome, extracto, recupilacão, 
resumo, bu rama suminapo. 

Abrevladir, epitoinista, resumidor. 
AbreviaPinpertar,Jcontraír, diminuir, encolher, en- 

«'.urtar — coinpndiar, emiogar, epitotnar, recopilar, resu- 
mir, sunimariar-aviar, despachar, expedir. 
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Abi»idor, gravador, inscuiptor. 
Abrigada, abrigo, acolheita, asylo, couto, refugio, 

valhacouto— abra, enseada. 
Abrij^ador, defeiidedor, defensor, proteclor. 
Abrigar, acolher, agasalhar — cobrir — adargar, am- 

para'-, auxiliar, proteger. 
Abrigo, abrigada, angra, baliia, enseada, porto—asylo, 

guarida, refugio, valhacouto — ajuda, ajutorio—amparo, 
escudo — palrocinio, proteorão, sombra. 

Abriuieuto, abeitura". 
Abrir, desalar, desembrulhar — alargar — laéerjr, ras- 

gar— desenvolver, manifestar — desbotoar—entalhar, exa- 
rar, gravar — arar, fender, sulcar — partir, quebrar — azar, 
facilitar — desistir — começar, principiar - desenrolar. 

Abrir-se, dividir-se, fender-se — desabotoar-se — 
declarar-se. 

Abrocliar, colchetar — afivelar. 
Abrogação, abolirão, annullarão, cassarão, deroga- 

ção, extincçâo, revogarão, íuppressão. 
Abrogador, abwgatorio. 
Abrogar, abolir, annullar, cassar, derog.ir, revogar, 

supprimir. 
Abrolbar, brolhar, brotar, rebentar. 
Abrolho, estrepe — púa — (pl.) cachopos, escolhos. 
Abroqueiado, escudado — defendido — (.rotegido. 
Abrofiiiclar-sc, amparar-se — guardar-se — escu- 

dar-se. 
Afos'otar , pollular, rebentar, surdir — abrolhar, bro- 

tar, g^'rminar. 
Abscesso, apostema, tumor. 
Absintbio, losna. 
Absolver , perdoar, relevar, remittir — dispensar, 

eximir, exonerar. 
Absolvição, absolurão, grara, indulgência, indulto, 

perdão, remissão. 
Absolvido, absolto, perdoado. 
Absoliitauiente, despoiica, imperiosa, soberana- 

mente — necessariamente — decidida , detern>inadamente. 
Absoluto, independente , livre — desobrigado, isento 

— despotico , imperioso — absolto , perdoado — acabado , 
completo — amplo. 

Absòno, desentcTado, desmusico, discorde, dissonante, 
inharmonico. 

Absorto, abstraído,arrebatado, embevecido, enlevado, 
cxtatico, transportado — attonito, pasmado — comido, tra- 
gado. 

Absortos, enlevarõcs, extasis. 
Absorver, chupar, sorver — esconder, recolher— con- 

sumir, desbaratar, dissipar, gastar — engolir, submergir — 
esgotar, estancar, exhaurir. 

Absorvimento, enlevarão, transporte. 
Abster, embaraçar, estorvar, impedir. 
Abster-se, cohíbir-se, privar-se — conter-se, ler-se, 
Abstergente, abstersivo, detersivo. 
Absterger, limpar, purgar. 

_ Abstersivo, abstergeute, detergente, detersivo, m (in- 
dicativo. 

Abstinência, dieta , inedia— jejum — frugalidade , 
parcimônia, sobriedade, temperança — privarão. 

Abstiiiente, jejuadeiro, jejuador — moderado, parco, 
sobrio, teuiperaiite. 

Abstraeção, desattenção, distracção — extasis — se- 
paração. 

Abstraetu, absorto, enlevado — abstraído, desatten- 
to , distraído , divertido — separado — difíjcil — nietaphy- 
sico. 

Absti aido, abstractivo, abstraclo. 
Abstrair, separar. 
Abstruso , difficii — escondido, escuro, impeuetra- 

tel, incogiiito, .'econdito. 
Absurdidade , absurdo, disparate, oxtravagancia, 

impertint-ncia, ridiculez. 
Absurdo, desairazoado, despropositado, extravagante, 

imperiinen e, insensato, louco, ridículo—(s.) disparate. 
Abundancia, affluencia, dilúvio—abastança, abas- 

to, copia, copiosidade, exhuberancia, fartura — íecundida- 
de, fertilidade —- mina, opiilencia — riqueza» 
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Abundante, abastecido , farto — copio=a, exubpran- 
te — fecundo , íeracissimo , fértil, Iructuoso, fructiíero, 
pingue — opulento, rico — Cuudal, caudaloso. 

Abundar, exuberar, superabundar. 
Abundoso, abundante. 
Aburacar, buracar, esburacar, furar. 
Aburrar, emburrar — teimar. 
Abusão, aguuro, superstição — abuso, erro —cata- 

diresis. 
Abusar, mal-usar — enganar. 
Abusivo, mal-usado — itnproprio. 
Abuüo, máu uso — corruptela — desmancho—abu- 

sSo , engano , erro — excesso. 
Abutre, butre. 
Acabado, despeso, exhausto — cabal, completo — 

concluso , findo — consumido — morto. 
Acabamento, conclusão , fim , remate, termo — 

pçrfeiçSo , ultima mSo — íinamento. 
Acabar, aperfeiçoar, polir — completar,findar, tilli- 

mar —conseguir — consumir, exhaurir — extinguir — ani- 
quilar destcuir — expirar, fenecer, morrer. 

Acabo , depois, emfim — junto , perto — cabo , fim. 
Acabrunhar, affligir, atormentar, molestar, oppri- 

mir, vexar. 
Acaçapado, baixo, baixote, curto, pequeno — apar- 

Tado. 
Acaçapar-sc, abaixar-se, av,ocorar-5e, ngachar-se. 
Academia, assemblóa, junta, palestra — aula, classe, 

(«cola — gjmnasio — atheneu , liceu , museu , universi- 
(iade. 

Acafelado, caiado, estucado. 
Acafelar, branquear, caiar—engessar, rebocar. 
Acairelar, agaloar, debruar. 
Acaicanhar, enrugar —calcar, pizar. 
Acalentai*, adormecer, ai.imar— aplacar — consolar. 
Acalmar , abonançar, serenar, socegar — amansar , 

aplacar. 
Acampamento, arraial, campo. 
Acampar-se, abarracar-se, arraiar-se. 
Acanhado , atado , timldo — envergonhado — hu- 

Jíiilde, rasteiro — curto, estreito — illiberal, fona, somitego, 
sovina. 

Acanliamento, descorçoamentn, desalento — enco- 
lhimento — estreiteza — pejo — mesquinheza. 

Acanhar, abat<ir, apoucar — acobardar, intimidar — 
diminui:', minorar — encolbí>r, encurtar — desgabar. 

Acanhar-se, desanimar-se, desconfoitar-so — humi- 
lhar-se — ceder, render-se. 

Acantonar, alojar, aquartelar. 
Acapcllar , encapellar — alagtr , soçobrar — sub- 

mergir. 
Acariciar, acarinhar, afagar, amimar. 
Acarear, acarretar, trazei — causar, occasionar. 
Acarretar , transportar — accumular , amontoar — 

guiar — causar, occasionar — produzir, trazer. 
Acaso, accidente, casualidade, fortuna, sorte. 
Acatamento, cortezia, urbanidade — decoro, honi3, 

irespeiio — adoração , culto , latria— reverencis, veneração 
— gesto, semblante. 

Acatar, cortejar — honrar, respeitar, venerar — ado- 
rar — vigiar. 

Acatarrado, encatarroado, indefluxado. 
Acautelado, avisado , prudente — cauto , precatado, 

previsto, provido, vigilante— doloso — providenciado. 
Acautelar, obviar, precaver , prccautelar , prevenir. 
Acautelar-se , guardar se, resguadar-so, vigiar-se. 
Açacalador, brunidor, pollidor — alfageme. 
A^acalar , aluziar , brunir , buir, limpar, lustrar , 

polir. 
Açafate, cestinho, condcça. 
Açamar ou Açaíittar, refrear, snpeai^domsr, sub- 

jugar. 
Acção, acto , feito , obra — goòto, mostra — batalha , 

combato — postura, posirSo. 
Acceder, annuir, assentir. 
Ac<;eles*ação, celeridade, diligencia, lig^ircza, pres- 

sa. proHjptidSo, velocidade. 

AGE 

írelatp.dc. Accclerado , precipite , rápido, vel, 
inconsiderado. I 

Accelerar, abreviar, apressar,.fiviar-izp^nlj 
Accelerar-se, açodar-se,de^áchar- sé-Jr 
Accender ou Acender, abmar, iuej^Jfam^ 

çar, estimular, excitar, impellir, iriétigar. 
Accensão, ardor, incendimento. 
Accepção , intendimento, sentido , sij {nificaçS 

nificador-'aceitação. jj, 
Acceso ou Aceso, abraseado, incendid^ P, 

— luzente, vivo — incitado, instigado — dese'yi^ 
Acccssão, accrescimo , addiçSo , augm- 

sição — accesso. * g» 
'Accessivel, aberto , communicavel, pl 

lhano, tratavel. 331 
Accesso, chegada—augmento, elevação\l — approxi- 

mação — enchente, maré — fadj') accessivel." 
Accessorio, adventicio, extrinsecu. ^ 
Accidcntal, casual, fortuito , imprevisto —p,-accesso- 

rio, estranho, não essencial. 
Accidentário, accidcntal. 
Accidente , acaso, incidente — circumstanci ia — des- 

maio — ataque — symptoma. 
Accionado, gesticularão, gestos, momos, pa ntomina. 
Accionador, gesticulador. 
Accionar, gesticular. 
Accionario, accior.lsta. 1 
Acclamação, applausos , louvores, vivas — clamor. 
Acclamador, acclamante. 
Acclamar, apregoar, proclamar. ( 
Accomuiodnção, acordo, avença, conciliação. 
Accommodadamcnte , ageitâda, commodamen- 

te — conveniente, ordenadamente — apropriadamente.. 
Aceommodado, conveniente , disposto, opporúuno 

— manso, pacifico, tranquillo — moderado, i, 
Accominodamcnto , accommodaçSo , coucordip , 

pazes — coramodidade. ) 
Accommodar, adaptar, ajustar, cirzir — reconciliar 

— arranjar, dispôr, ordenar. ] 
Accomniodar-sc , adjectivar-se, casar-se, quadrar 

— apropriar-se — cooiormar-se , moldar-síl — contentar-se 
— habiiitar-se — aquietar-se, soíirer. 

Accouimodavel, ajustavel. \ 
t Accommodo, apto, commodo, opíoriuno. 
Accrcsccutador ou Acrccentfidor, ampliii- 

cador, augmentador. 
Accrescentamcnto ou Acrescmtamento, 

accessão, achega, accrescimo, appendice, CEscença, parer- 
gon—adiantamento, elevação. 

Accrcscentar ou Acrescentar, addir, ajuntar 
— ampliar, augmentar, enadir, estender. 

Accresccr ou Acrescer, ajun(ar-s'. 
Accrescimo ou Acréscimo, accr-.scentamcnto. 

achega, acremento. 
Accumulação, acervo, amontoação, cunulo, montão, 

pilha. 
Accumulamento, cumulo, montão. 
Accumular , accrescentar , ajuntar, a gmentar — 

apinhar, conservar, empilh^ir. 
Accumulativo, ajuntado , cumulado — edundanie. 
t Accuradamcnte, cuidadosa , dilige.temcnto — 

exacta, perfeitamente, 
f Accurado, exacto. 
Accusaçã^i, criminarfio, queixa, querela- confissão. 
Accusado, criminoso, culpado, réu. 
Accusador, delatador, denunciante, mlsinador. 
Accusante, accusador. 
Accusar , culpar , imputar — denuncia — increpar, 

reprehcnder — confessar, declarar, dizer — ntar, taxar — 
mencioti; r — referir-se. 

Accusavel, criminoso, culpado. 
Aceado ou Aceiado, decente, limpo-nitido. 
Acear ou Acciar, alfanar, ataviar, orar — limpar. 
Aceio, adereço , alinho—limpew, municia — esme- 

ro, nitidez, primor. 
V .\ceii*ado, ajustado, concluido — guídado. 
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Aceirar, ajustar, apalavrar — fortalecer, roborar, 
• igorar. 
t Aceipo, aço. 
Aceitação, accepçSo , aceite — approvarao, asscnso, 

leneplacito , consenso , conséutimento, prasme — parciali- 
dade — predilecçâo. 

Aceitador, acnitante, recebedor — parcial. 
Aceitnute, aceitador, recebedor. 
Aceitar, approvar, consentir — receber, tomar — cn- 

íarregar-se incuinbir-se. 
Aecitave], admissível, assuniptivol, bom, recebivel. 
Aceito, agradarei, beraquisto, bem visto — açoitado, 

recebido—admittido, approvai^. 
t Aeeitoso, aceito, agrauavel. 
Acenar, provocar. 
Accndallia ou Accndedalha, aparai, carqueja, 

-avacos. 
Acciidrar , acrisolar , afinar , purificar , refinar — 

ipurar. 
Aceno, gosto, indicio, mostra, signal. 
Acepilliatlara, apara, maiavaUia. 
Acepiliiar, alizar, aplainar,—polir. 
Acequia, aqueducto , canal, cano , regueiro , marge- 

ia, valleta. 
Acerbidade, acidez , actimonia, amaiíjor, azedunie 

—aspereza, rigor, rispidez, severidade—moléstia. 
Acerbo, acre, agraz, agro—duro, rigido, severo—do- 

loroso, molesto, penoso, verde. 
Acea»ca, perto, proximo, vizinho de.... — qua«i — 

^•ntre — sobre. 
Acercar-s«, chegar-se, avi/inhar-se. 
Acerejado ou Acercijado, rubro, vermelho — 

sazonado. 
Accrejar ou Acereijar , avermelhar — Lrunir, 

f jlir—amadurecer, madurar. 
Acerrimo, acerissinio — fortissiiiio. 
Acertado, ajustado, concertado — [adj.) r.GsisadD, 

iudicioso, prudente. 
Acertamcítto, acerto — acaso. 
Acertar, conseguir, sair bem — (vi.) acontecer, suc- 

'^der. 
Acerto, accordo, discernimento, ponderação, reflerão 

— acaso, casualidade — acontecinionlo — dita,' ventura — 
opportunidade. 

Acervo, cumulo, montão, lucntc, pilha—aggrcga- 
•lo, ajuntamento. 

Acctoso, ácido, .•»gro, azedo. 
Acha, facha — archote, brandão, facho, têa, tocha. 
Acbacado , achacadiço , adoentado , egro, enfermo, 

raletudinario. 
Achacar, accusar, assacar, imputar — desgostar — 

maltratar — (n) adoccr. 
Achaco.so, acLacadiço, doente, doentio. 
Achado, achada — descoberta. 
Achador, descobridor, inventor. 
Achaiiiboado, achavascr.do, grosseiro, mal obrado, 

:osco. 
Achamcnío, acl<ado, invenção, invento. 
Achauar, alizar, aplanar . ir;aalar, unir—alhcnar , 

acilitar — (juietar, soctgar — i encer. 
Achaque , doença , enfermidade , indisposiçJo , mo- 

-lestia — côr, pretexto — affensa , queixa — defeito*, dcsar— 
"alta — Tir'.o — 'lesgoí^to, dissabor — trabalho. 

Achar, oiiconlrar — descobrir , inventar — entend^^r. 
ulgar — averiguar, verificar. 
Achatar, aplanar, ij-'ua!ar, unir (n.) oqulcscer , 

«sentir, conceder. 
Achates, agatha. 
Achavascado, grosseiro, rnaçorral, justiço, íoneo. 
Ache, arranhadura, Lorbulhinha," íeridinha, golpinho. 
Achega, accresciino, addição, augmento, crescença— 

■■ íjutorio, auxilio — protector,'valedor — a Iheroncia.' 
Achcgado, ronsanguineo, parente, proximo—?.Uiado. 
Achr^amento, proximidade. 
Achegar, chegar — unir. 
Ache^ar-se, apropinquar-sc , arizlclir.r-se — unlr- 

" ■— ajuutar-se — accrescer. 
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Acheronte, Cocyto, Estyga, Phlegetonte. 
Achincalhar, chacotear, escarnecer, mofar, zombar. 
Achinelar. acalcanbar. 
Acidia, deJeixo, frouxidão, inércia, preguiça, tibieza, 
Acidioso, preguiçoso. 
Ácido, acetoso, agro, azedo. 
Acidulo, azedinho. 
Acinte ou Assiiitc, obstinaçSo, pirraça, teima. 
Acintoso, obstinado, teimoso." 
At^intro, ab^synthio, losna. 
Acipipe, golodice, golosina — alfitete, bolinhos, con- 

feitos, doces, rebuçados. 
Aciprcste ou Açyprcste, cypreste — arciprest?;. 
Acirandar, cirandar, crivar, joeirar. 
Aclarar, alumiar , e clarecer—apurar, averiguar, 

deslindar — delucidar, explicar, expôr - descobrir, mani- 
festar, revelar — (n.) abrir, alvorecer. 

Acobardamento, cobardia, medo, poltroncria, te- 
mor — acanhamento, timidez. 

Acobardor, amedrontar, assustar, desalentar, de;- 
aniraar, descoroçoar —acanhar. 

Ac«berta«Ío, coberto, enroupado. 
Acobertar, cobertar — jaezar. 
Acocliar, acamar — conchegar. 
Acochar-se, abaixar-se, acaçapar-EO, sgachcr-se. 
Acoiniar, encoimar — castigar, punir — censurar — 

accusar — reprehender —reprovar. 
Acolsi, alím, ali, lá. 
Aef>lheita, abrigada , abrig", asylo, couto, gaarida, 

leceptacülo, refugio, retiro, valhacouto — casa, habitação, 
morada — evasão, fnga — retirada. 

Acollicp, acoutar , asylar — agasalhar , hospedar — 
patrocinar, proteger — adquirir, grangcar — sorprender — 
apanhar, prender — colher. 

Acolher-se, abrigar-se, a coutar-se, refugiar-se — 
escapar, fugir, salvar-cc — retirar-se. 

Acolhida, acolheita , asylo, refugio — accrescenla- 
mento. 

Acolhido, colhido, recolhido — acoutado, a^ylarto — 
homiziado. 

Acolhimento, acolho — asylo, refugio, 
Acommettedor, aggressor, assaltador, investidor— 

emprehendedor. 
Aconiuiettcr, arremetter, arrojar-se, investir — ata- 

car, combater — invadir , saltear — provocar — insultar — 
irritar — intentar, tentar — buscar, procurar — desafiar. 

Aeanimettiinento , começo — empruza — tuntati- 
va — acommettida, arremesso— at*aque, oppugnação — in- 
vasão, desafio—insulto—propo':ta. 

Acommcttivel, atacavel, expugn^vel. 
Acomuiunar-se, associar-se, mancommunar-se. 
Aconipanhador, acompanhante, companheiro. 
Aconipanhamento, comitiva, cortejo, equipagesi. 

séquito, trem — assistência, companhia. 
A^ipnipanhar, escoltar, seguir. 
Aconselhador, aconselhaute, conselheiro. 
Aconselhar, admoestar, advertir, avisar. 
Acontecer, sobrevir, succeder. 
Acontecimento, caso, facto, successo — ciiio. 

resulta. 
Acontioso, abonado, bastante. 
Acorcovar, corcovar — arquear , Jobrar, encurvar 
Acordado, desperto, vigilante — ad/ertido — pru- 

dente— avindo, concordado— acorde, consono, harmoni- • 
CO — lembrat^o. 

Acordante, acorde, harmonioso, unisono— concor- 
de, conforme. 

Acordar, despertar, espertar — afinir, temperar — 
amigar, compôi, coníiliar — conceder, outorgar — (n.) de- 
terminar, resolver. 

Acordar-se , lembiar-se, recordar-sc — ajustar-se, 
convir — conselhar-se — resolver-se. 

Acordar, concordante — ajustado, ccrsono. 
Acordo, conformidade—consenso, consonancia, 'lar- 

monia — aviso, conselho —resoluçíc — leml^^aiçc. — p';;-- 
te, convenção, pacto, acordSc. 
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jAcoroçoar, afoutar, alentar, animar, confortar, es- 
forçar. 

Acorrer, acudir — soccorrer. 
Acossador, perseguidor, seguidor. 
Aeasüamento, alcance, encalço, seguimcnto—per- 

seguição. 
Aeossar, correr airaz de.... seguir— perseguir. 
Accístaiikcnto, cadeira , canapé; encosto, leito, pol- 

trona— moradia, ordenado, soldo, tensa. 
Acostar, arrimar, ene star. 
Acostar-se, encostar-se — deitar-se. 
Acostumado, morigerado — avezado — conamum, 

freqüente , habitual, ordinii.cio, usado. 
Acostumcado, acostumadb. 
Acotar , cotar , notar. 
AceHiccar, escoucear, escnucinhar. 
Acuutador, asylaior — censor — cotador. 
Acoutar, acolher, asylar — censurar. 
Ac»utar~se, abrigar-so, refugiar-se. 
Açb, aceiro—(pL) espadas, gladios, sabres—(«d/.) 

forte,' rijo. 
Açodado, apressado, rápido, veloz — impetuoso, vio- 

lento — perseguido. 
Açodanicnto, afogadilho , celeridade, precipitação, 

press:i, presteza, proinptidSo. 
A(('üí«ar, abreviar , acceletar, aligeirar , diligenciar. 
Açiítdar-sc, npressar-se, aviar-se, despachar-se. 
A«;or, gavião. « 
Acorda, sorda. 
Açou^agein , açougaria — brancagem — bulha, 

traquinada — gritaria, vozeria. 
Açnu^fnc, talho — degolladouro, matadeiro — carni- 

ça, Cítrniçaria, carnificina, clade, matança. 
Açoutadura, acoulamento. 
Açoutai*, punir — atribular , mortiflcar — azorragar 

flagellar, fustigar — varejar. 
Açoutar-se, disciplinar-se. 
Açoutc, chicote, disciplinas , latego, mansilha , vari- 

nhas', verg .!ho, zorrague — calamidade , castigo. 
At'íiHíS'Mor, acquirenttí, adquirinte, obledor. 
Actisaírir, conseguir, grangear. 

enterrar — cravar, embeber, fincar. 
Acre, agro, azedo, picante — activo — forte. 
Acreditar, crer, dar credito — abonar, autorisar. 
Acredor, credor — {adj.) digno , merecedor. 
Acrreinento, accrescimo, augmento—excremento. 
Acriinknar, accusar,,denunciar — criminar. 
Acriiutcnia, acidez , azedume— actividade, energia, 

vigor—aspureza, causticidade, 
Acrisoíar, afinal, apurar, purificar, aperfeiçoar. 
Acroatico, particular, reservado, secreto. 
Actas, determinações, resoluções, sancções — escrip- 

turas, rnemoriaes. 
Actividade, acrimonia , forca, vigor — celeridade, 

ligeireza, pressa, rapidez,, velocidade. 
Activo, agil, diligente, expedito, prestes, prK/.ipto — 

^cnergico, forte. 
/ Acto, acção, effeito —execução, feito, obra —postura 

— (pi.) autos — actas. 
Aetor, comediante, comico, histrião, representante. 
Aetriz, cômica. 
Autuação, verbalisaçSo — actividade. 
Actuaí, existente, presente, real. 
Actualmente, agora, presentemente—recentemente 

— effectivaiuente. 
Actuar, autuar—activar. 
Actuoso, activo, diligente, expedito, vivo. 
Acudir, ajudar, auxiliar, soccorrer, valer—sobrevir 

— trazer — defender. 
Acufçuladura, cugulo. 
Aculeo, aguilbão, ponta, púa — estimulo, incentivo. 
Acuuiiuado, aguçado, agudo, bicudo, ponfagudo— 

picantíj, pungente. 
Acunhar, cunhar. 
Acurralar, encurralar — encantoar. 
Acurtar, cercear, diuiiauir, encurtar. 

ADII 

Acwrvar, curvar, dobrar, encurvar. 
Acistilador, acutiladiço, brigão, briguento, sabrea- 

dor. 
Acutiiar, golpear, sabrear. 
Açucarar ou Assucarar, dulcificar — abrandar, 

su« visar. 
Açucena, cecem, lírio branco. 
Adagio, anexim, apophtegma, axioma, dictauo, ma- 

xima , pacemi.i, provérbio, rifão, sentença. 
Adamado , dengue, galan — eíieminado , maui- 

nelo. 
Adamanes, bichancros, gestos. 
Adamantino , durjssimo , rijissimo — constante , 

firme. 
Adaptação, accommodação applicaoão. 
Adaptar, accommodar, adequar, ajustar , apropriar , 

aptar. 
Adar;;a, broquel, escudo, rodela. 
Adargar-se, broquelar-se — armar-se — abri- 

gar-se, 
Addensar, condensar, densar, espessar, 
Addição, sorama—accrescentamento, accrescimo, ad- 

jecção, appendix, augmento, 
Ãddicíonal, accresccntado, ajuntado, 
Addieionar, sommar — accrescentar, ajuntar. 
Addicto, affeiçoado , apegado , dedicado, devoto, in- 

clinado , propenso. 
Addimento, accrescimo, addição. 
Addir, accrescentar, ajuntar. 
Addimento, accrescimo, augmento, parorgon. 
Additar, addicio^^ar, addir, ampliar. 
Addnzir, trazer, 
Adesa, cava. 
Adejar, alear, esvoaçar. 
Adetfa, loendro. 
Adelgaçar, delgaçar, desbastar, desengrossar —di- 

minuir, minorar — acauhar, apoucar — rarefazer—analy- 
sar — (n.) definhar, emmagrHCcr. 

Ademan, signal, gesto. 
Adenoso, glanduloso. 
Adcos ou Adeus, cumprimento, saudação — despe- 

dida , snparacão. 
Adeosar ou Adeusar, divinisar, endeosar, 
Adeíiaadamente , a proposito — exacta , justa- 

tamen te. 
Adequado, apto, conformn, justo, propno. 
Adeciuar, accommodar , adaptar, ajustar , moldar , 

proporcionar. 
Adereçar, adornar, compor, concertar, guamecer, 

ornar — dirigir. 
Adereço, adorno, atavio, compostura, enfeite, «ma- 

to — concerto. 
Ademar, abaixar-se, ahater. 
Adestradamente, destra, habilmente. 
Adestrado, conduzido, governado, mandado—ensi- 

nado, exercitado. 
Adestramento, instrucção — picana. 
Adestrar, amestrar, disciplinar, doutrinar, habilitar, 

instruir. 
Adevinha ou Adivinlia, adivinhadora, prophetiza 

— adivinhação. 
Adeviniiação ou Adivinliaçào, prognostico, 

prophecia, vaticinio—enigma. , 
Adevinliador ou Adivmliador, adiviniio. 
Adevinisar ou Adivinhar, predizer, prognosticar, 

prophetizar, vaticinar — presentir, prever. 
Adevinlio ou Adivinho, adivinhadeiro, agoureiro, 

ariolo, aruspice, astrologo, augur, propheta. 
Adherencia, enlace, vinculo , união — interces^r, 

medianeira , padrinho, pedreira, valedor — favor, protec- 

Adherente, contiguo, junto, pegado, uuido — (í.) 
protector, valedor — partidista, sectário, sequaz. 

Adherir, concordar, conformar-se, seguir. 
Adiicsão, apego, união — aícrro, tenacidade. 
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Adiado, designado, determinado, prefixo. 
Adiantado, aniecedente, anterior, prôvio. 
Adiantamento , aranço , dianteira — augraento , 

engrandecimento, fortuna, raeihorainento, progresso. 
Adiantar, accelerar, apressar — melhorar. 
Adlantar-se, antecipar-se—avantajar-se, exceder, 

melhorar-se. 
Adiante, na frente — presença — depois — mais abai- 

xo, mais longe — de tempo futuro. 
Adianto, avança. 
Adlaplioro, indifferente — desnecessário. 
Adiar, aprazar, fixar dia — delongar, demorar, dilatar, 

espaçar. 
A^lnhelrado, endinheirado, rico. 
Adlto, entrada, passada — accesso, cabimento. 
Adjacência, contiguidade, proximidade, vizinhança. 
Adjacente, chegado , proximo — comarcfio , conter- 

mino. 
Adjecção, accrescentamento, achoga, addirão. 
Adiectivar, concordar — accommodar. 
Adjeetivar-se, concordar-Ee. 
AdjectlYO, epitheto. 
Adjudicar, assignar — altribuir, dar. 
Adjudicar-se, arrogar-se, attribuir-se. 
Adjunto ou Adjuiicto, associado, collega, com- 

ponheiro, socio—tadj.) junto, pegado. 
Adjurar, confirmar , jurar — esconjurar , exorcizar. 
Adjutorio, assistência, favor, soccurro — adjudador, 

auxiliador. 
Adminieulante, ajudante. 
Adininicular, ajudador, auxiliador, soccorredor. 
Adminiculo, adjutorio, auxilio, soccorro. 
Administração, cargo, direcçao, govt^rnança, go- 

verno, jurisdicção, miuisterio, regencia, regimen, regimen- 
to , vara. 

Administrador, director, ministrador, regedor. 
Administrar, íirigir , governar, reger —dar, for- 

necer — exercer — ajudar — servir. 
Admiração, assombro, enloio, espanto, pasmo, sor- 

praza, suspensão. 
Admirando, admiravcI. 
Admirar, assombrar, maravilhar. 
Admirar-se, espantar-se, maravilhaT-sc, pasmar. 
Admirável, assombroso, espantoso, estupendo, nia- 

ravilhoso , pasmose , portentoso, prodigioso — bellissimo , 
excbllenle, optimo. 

Admissão, entrada , introducçSo , recebimento , re- 
cepção. 

Admissível, assumptivel, reccptivel, válido , va- 
lioso. 

Admlttlr, hospedar , recolher — abraçar , aceitar — 
permittir, soílrer. 

Admoestação, adverlencia, aviso, conselho, exhor- 
tação, lembrete. 

Admocstador, reprehensor. 
Admoestar, advertir, avisar, lembrar—arguir, cen- 

surar, reprehender — denunciar. 
Adolta, Adobe ou Adolio, '.adrilho, tijolo—gri- 

lhão. 
Adoçamento, afrouxamento, mederação — miiiga- 

ç3o, linilivo, refrigerio. 
* Adoçante, mitigativo. 

Adoçar, açucarar , adocicar , mellificar— abranuov , 
moderar, suavisar — temperar — afiar. 

Adocicado, açucarado — cnjoativo. 
Adoecer, cair doente, enfermar. 
AdolescencSa, jnvontude, mocidade, puberdade. 
Adolescente, adulto, joven, mancebo, moço. 
Adopção ou Adoptaçào , purfilhação , peifilha- 

menlo—admissão. 
Adopíar, perfilhar — aceitar , receber — abraçar, se- 

guir. 
Adoptivo, perfilhado — enxertado. 
Adoração, acatamento, vsneração—genuflexão, pros- 

tração— culto, honra, latria. 
Adorar, idolatrar, incensar —respeitar , reverenciar 

— orar, prostrar-se. 
■*^01.11 

AFA 1357 

Adormecedor, narcotico, soporifero. 
Adormecer, am»dorn»r, modêrrar, adormentar, en- 

torpecer — (n.) descuidar-â«. 
Adormecido, adormido, dormente, sopito. 
Adormccimento, lethargo, modorra, somno—en- 

torpecimento— torpor — deluixo, descuido, indolência. 
Adormentar, adormecer, amadorrar— entorpecer. 
Adormir, adormecer. 
Adornar, adereçar, arreiar, ataviar, enfeitar, ornar. 
Adorno, adereço, alinho, atavio, concerto, ínfeite, 

gala — apparato, pompa. 
Adoudado, de?attento, estabanado, estouvado—alou- 

cado, uluado, tonto. 
Aílquiridor, acquiridor, grangeador. 
Adfiuirlr, alcançar, conseguir, grangear, obter. 
Adrede, acinte, de proposito, expressamentg. 
Adro, atrio, vestibulo. 
Adstricto , aperiadissimo — constrangido obrigado. 
Adstringir, apertar, cerrar, unir. 
Aduana, alfandega. 
Adubar, guisar, temperar — curtir, preparar—agri- 

cultar — amanhar, cultivar—estercar, estrumar—adornar, 
ornar — concertar. 

Adubio, amauho — concerto, reparo — cultura. 
Adubo , condimento , especiaria , môlho; tempero — 

adorno. 
Adufa, tejadilho — dique, exclusa, represa. 
Adufe, pandeiro, sistro. 
Adulaçao, incenso, lisonja, lisonjaiia, louvor. 
Adulador, lisonjeiro, louvador. 
Adular, gabar, incensar, lisonjear, louvar. 
Adulatorio, adulativo, lisonjeiro. 
Adulteração, alteração, falsificação. 
Adulterado , corrompido , espúrio , falsificado, vi- 

cioso. 
Adulteradôr, falsificador. 
Adulterino, bastardo, fornesinho, illegitimo—adul- 

terado, contraftíito, falsificado. 
Adultério, dulterio, malfario, falsificação. 
Adulto , adolescente — crescido , espigado — laa^íluro. 
Adunco, curvo, retorcido. 
Adustão, incêndio, queima. 
Adusto, denegrido , fulo , moreno, trigueiro — abra- 

sador, ardente — calido, calnioso, caloroso. 
Ativena, estrangeiro, estranho, peregrino. 
Adveiitieio, accessorio , extrinseco — estraiho, yi:i- 

diço. 
Adversário, contrario, inimigo — antagomsta, com- 

petidor, emulo, rival. 
Adversidade, contrariedade, contraste, contratem- 

po*—calamidade , desventura, infortúnio, transo, tribu- 
lacão. 

°Adi'crso, fatal, infausto, sinistro, damnoso, nocivo— 
contrario, opposto. 

Advertência , attenção — consideração, reflexão—■ 
prudência, aviso, conselho, lembrete. 

\dvertido , admoestado, avisado, acautelaJo, caato, 
prccatado , circumspecto , cordato, judicioso, privJenle, si- 

^"^Advertir , aconselhar, avisar, arguir, reprehciider — 
attentar, dar fé, notar, observar, reparar. 

Advocatura, invocarão — patrocínio, protecção. 
Vdvosrado, favorecedor, patrono, protector. 
Advogar, interceder por.... — patrocinar — perorar. 
Aereo, alto — futil, vão. 
Vfadigar ou AfTadigar, cançar, estafar, í?t,igar. 
\fadlsóso ou AtTadigoso, cançativo. 
Afagador ou AlTagador , carinhoso, fagueiro, 

™'ívfàsar ou Affagar, acariciar, acarinhar, ameigar 
amimar — lisonjear. . , \ . 

Vfaso ou Affago, carinho, meiguice, mimo. 
\famado, abalizado, assignalá^do, cclebernaio, cc!e 

biãdo celebro, conspicuo, decantado,egregio, exímio, iami 
gorado, famoso, illustre, inclyto, insigne, meraornulo, uo 
tavel. , . 

Afaniar, faraigerar — esfaimar. 
It^S 
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Afanclionado* fanchono, puto. 
Afanoso ou Alfanoso, laborioso, penosissimo, tra- 

balhoso. 
Afão, Afan, A.fano ou AlTão, Aflan, AiTa- 

no» cansaço, canceiia, fadiga, peua, trabalho. 
Afastado ou AfTastado, ,arredado, distante—des- 

TÍado, ramovido. 
Afastamento ou AfTastaincnto , apartamento , 

distancia, ausência. 
Afastai* ou Affastar, ausentar—alongar, apartar, 

desviar — banir, desterrar — expulsar. 
Afastar-se ou AlTastar-se, alongar-se, separar- 

se — desviar-se — extinguir-se. 
Afatiado , esfatiado — cortado , fendido, quebrado , 

roto. 
Afazendado, abastado, ópulento, ricaço, 
Aifabílidade , agrado, amabilidadc, l^aneza, urba- 

nidade, civilidade, cortezia — benelicencia. 
Alfavel, benigno, brando, carinhoso, fagueiro, meigo. 
AlTnzer ou Afazer, acostumar, avezar, habituar. 
Aireamento ou Afeiamento, deformidade, fcal- 

dade. 
Alfear ou Afeiar, deformar, desfear, desfigurar — 

tíeslustrar, escurecer, manchar. 
Alfecção, impressão. 
Affeetação, apparencia, impostura — singularidade, 

ostentação. 
AfTcetado, exquisito, estudado — fingido. 
AflTectar, appetecer, cubiçar, desejar — ambicionar— 

ostentar de..., fingir-se, 
Affectivo, afl'ectuoso, meigo, terno. 
Aflecto , affeiçau, amizade, amor, benevolencia, cari- 

nho — comm^ção — {adj.) aííeiçoado, inclinado. 
Alfectuoso , amoravel, amoroso, carinhoso , extre- 

moso. terno. 
AfíciçãO, affecto, bemquerenna, carinho, terneza — 

inclinação, nropensSo. 
AfTeiçôado , aíTecto — devoto, inclinado — parciali- 

sado. 
AffeJçoar-se, amar, desejar, prezar. 
AíFeito, avezado, costumado, habituado. 
AÍTe3?!tinado ou Afeminado , adamado, alfeni- 

nado , damo , maninelo, mulherengo, semiviro — cobarde, 
fraco, mancas. 

Affeminar ou Afeminar, adamar, mulherengar 
— ainollecir, enervar, enfraquecer. 

Afferinosear, Afermoscar ou Aformosear, 
alindar, embellezar, formosear—adornar , arreiar, enfeitar. 

AfFcrrado, agarrado, empolgado — arpoado — preso 
—cabeçudo, contumaz, obstinado, tésto. 

Afferrainento, abalroada. 
Aflerrar ou Afcrrar, empolgar, empunhar — ar- 

par, arpoar — aportar, fundear, surgir. 
Afferrar-se, agarrar-se, pegar-se—obstinar-se, por- 

fiar, teimar. 
AfiTcrretoar ou Aferrctoar, picar, pungir — 

aguilhoar, estimular, incitar. 
AfTcrro ou Aferro f adhesão — birra, contumacia, 

teima. 
AfTerrolhar ou Af'Ci*>*olliar , ferrolhar'— enca- 

íleiar — encarcerar. 
Afferventai» ou Afeventar, apressar, dar calor. 
AlFervoi-ado ou Afervorado , activo, ardente, 

vivíssimo." 
Áffervorar ou Afervorai»; actuar — acccnder, 

animar. 
Afíiação ou Afiação, aguçadura, amoladura. 
AfjÊado ou Afladò, aguçado — cortador, cortante— 

enfilei rado — completo — apurado'. 
Afíiador ou Aíiador, amolador. 
Afliançailor ou Afíaneador, abonador, fiador— 

promettedor. 
Afílançar ou Afiançar , abonar — esperançar, 

prometter. , 
Affiai* ou Afiar^ aguçar, amolar, apontar. 
AfJijçs3i«ação ou Afiguraçâo, imagem, fantazia 

•^apparencia. 
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Afllgurar ou Afigurar, delinear, figurar, imagi- 
nar, representar, 

Afligurar-se OU iVfig.iirAi*"Sc j-crer, Quidar, re-* 
presentar-se — parecer. 

Afíinação ou Afinação, consonancia—refinaç5o. 
Affinador ou Afinador, refinador — aferidor. 
Affinar ou Afinai*, acrisolar , apurar, purificar — 

acordar , ajustar — delgaçar , desbastar — aferir , afilar — 
(n,) agastar-se, 

Affincado ou Afincado , fincado — firme, obsti- 
nado, resoluto. 

Affincar ou Afincar , cravar , fincar — insistir , 
porfiar, teimar ■>- filar — importunar. 

Affinco ou Afinco, aferro, contumacia, insistência, 
perseverança, porfia, tenacidade — apego — resolução. 

Affinidade, alliança, cognaçSo, parentesco — analo- 
gia , conformidade , connexão , correlação , relação, seme- 
lhança. 

Aflirmação , asserção, asseveração, attestacão, pro- 
testo. 

Affirniar, assegurar, certificar — comprovar, confir- 
mar — ajustar, contratar — assentar sobre descansar. 

Affirinar-se, certiflcar-se—apoiar-se, firmar-se, se- 
gurar-se— ijttentar, reparar. 

Affirmativo, affirmarSo, asseveração. 
Affirniativo, assertorío, certo, decisivo, indubitavel, 

positivo. 
Affistular-sc ou Afistular>sc, fistular-se—in- 

veterar-se. 
Aflixar, apegar, fixar — pregar — encravar. 
Afflicção, ancia, angustia, aperto, desgosto, dur, ma- 

goa, martyrio, modificaçãw, pena, pezar, tormento, transe, 
tributação. 

Affiíctivo, acerbo affligidor, doloroso, molesto. 
Afflieto , affligido, atormentado — desconsolado, me- 

lancólico. 
Afili^ir , agonisar , amargurar, consumir, contristar. 
Affiigír -se , agastar-se , anojar-se — internar-se — 

doer-se. 
Affluencia , abundancia , copia — multidão — en- 

xurro. 
Affiuente, copioso, rico — caudal, caudaloso. 
Affiuir, abundar — concorrer — desembocar. 
Afibciiiliar ou Afocinliar, abater-se, cair—suc- 

cumbir. 
Aífoutar ou Afoutar, acoroçoar, desacobardar. 
Afibutar-se ou Afoistar-sc , atrever-se , ousar. 
AiSbutcza ou Afouteza, animo, bravura, coração, 

coragem, denodo, ardimento, ousadia, resolução, valor. 
AÍTouto ou Afouto, audaz, deliberado, intrépido— 

desembaraçado, desenvolto, despejado. 
Affronta , aggravo , baldão , contumelia , convido , 

deshonra , ignominia , impropério , injuria , insulto, labro, 
offensa , opprobrio, vilipendio, vituperio, ultraje — perigo, 
risco — pressa — anxiedade, cansaço. 

Affi*ontado, aflicto, anciado — agastado, agoniado— 
afogueado, encalmado — corrido, envergonhado. 

Affi'ontador, injuriador, ultrajador. 
Affrontainento, anxiedade , vascas, incendimento 

—cakii— fadiga. 
AlTrontar ou Afrontar, denunciar — enxova- 

lhar, injuriar, insultar, ultrajar—acobardar—acommetter, 
assaltar, investir—envergonhar— (w.) avermelhar-se, 

AfTi*ontar-se, envergonhar-se—investir—ultrajar-se 
— arrostar, encarar. ■ ' 

Afi'rontoso, diíTamatorio , ignominioso, infamante, 
injurioso, opprobrioso, aviltante, vituperioso, ultrajante. 

AfidaJ^ado, bem aforado, illustre, nobre —mimoso. 
Afidalg^ar, ennobrecer, illustrar. 
Afilar, .■'ferir — açular. 
Afilhado, apadrinhado, protegido. 
Afiliiar, açular, afilhar. 

, Afogadilho, açodamento, diligencia, pressa, promp- 
tidâo. 

Afogado, desalentado, opprimido—alagado—abafado 
—sobrecarregado. 

Afogador, collar, gargantilha. 
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afogamento, afogo, 
Afofçar, abafar — estrangular—comprimir — dissi- 

mular, occultar—submergir. 
Afogo, afogadura, sulFocação—constrangimenío, op- 

pressSo, violência — afTroiita — angustia , ancia aperto  
Texarae— pressa. o . . , t-v-x u 

Afogiieado, afTrontado — ardente, inflammado — 
tostado — caloroso. 

incendiar, queimar. 
Afolliado, niiiiicrado, rubricado. 
Afora, além , oxcepto, esccptuando, salvaiite, salvo, 

senão. 
Atorador, censualista, censuario, rendeiro. 
Aforamento, censo, emphyteosis, fôro. 
Aforar, arrendar. 
Aforçurado, apressado, occupado. 
Aforrado, á ligeira, escoteiro. 
Aforrar , arregalar — evitar, poupar — libertar — 

alforriar — forrar. 
Aforrar-se, expedir-se, ir escoteira. 
Afortalecer, fortalecer, refurcar. 
Afortalezar, fortificar, murar,"torrear — corroborar. 
Afortunado, ditoso , feliz, venturoso — fausto, pro- 

picio — pacifico, tranquillo. 
Afortunar, aditar , fortunar — molestar, trabalhar. 
Alracai*, desanimar — afrouxar , enfraquecer. fra- 

quear. i , la 
África, Libya, Getulia, Numidia. 
Afr<n, africano. 
Afrourvamento, dibelidade , frouxidão , relaxaçSo 
Afrouxar, alargar, desapertar, desentezar — abater 

•amainar—enfraquecer—entibiar, esfriar — abrandar mo- 
derar — (n.) relaxar. ' 

Afügcntap, enxotar, expulsar, sacudir — rechacar 
repellir. • ' 
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Afnmadura, defumadura, perfumadura. 
Afumar, defumar —denegrir, tisnar — escuris^cr es- 

Curentar— estrumar. ' 
Afundar, afundir — mergulhar — fundeai. 
Afunda3'-sc, alagar-se, sossobrar-se, su^ier^ir-qe— 

profundar-se. o ai. 
Afusilar ou Afnzilar, petiscar—«hammefar, ful- 

gurar; scintillar. J » " 
Agaehar-se, acaçapar-se, acocorar-se, alapardar-^e 

arquear-se , baquear-se , curvar-se, debrucar-so, prostrar- 
se — render-se, sujeitar-se— OidíCíl * ' 

Ag-aduniiador, gatuno, ladrão. 
AgadanSiar, agatanjiíir, arranhar—lacerar—asar- 

ra^einpülgar, tomar — fuftar, roubar, surripiar. 
> premiar, recompensar, re- 

GÍamares, galões, passamanes, 
Ag;aloar, acairdar, galoar, 
Againiiary galopar, galopcar. 
Aganippe, Cabaljina, flippocrcjio. 

farino?quaSrrò."®'^''"' esbirro, gal- 

asi^ISr^seglL"? 

A P';gar-se — conchegar-se, unir-se. Aa,asal3iador, ag.isalhadeiro, hospitaleiro. 
' altergar, alojar, hospedar — abrigar— 

S;.7u~^ - P-oteger°-ar- 
"a "''°^^imento — gasalhado, hospedagem. 

t f^somado, colérico, irascivèl. 
A cncolerisar, enfadar, irar, irritar. 

„ 1 • i' "finar-se, aniuar-sc, anojar-se, apaixo- 
nnpirf' — afíligir-se, agoniar-se — abafar, ullClar* ' 

AgatanhadU|«a, arranhadura, esfoladura. 
Agatanhar, agadanhar — arranhar, 

mddf^ , adjectivar, azar, conformar, 
grangearia , industria, trabalho 

_ Agenciar, adquirir, grangear — conseguir — nego- 
ciar, procurar, solicitar. ° 

enviado, ministro — procurador — potência 
— (aiiy.) activo, energico. 

Agermanar, igualar, irmanar — associar. 
Agerinanar-sc, confedérar-se, unir-se. 

^^Agglutinante, agglutinativo , conglutinaute, gru- 

Agglutinar, apegar, collar, grudar. 
Agga«avante, queixoso — olfensivo. 
Aggravar, augmentar, irritar — offender — oppri-. 

mir — adquirir, procurar. , 
Aggraxo, aíTronta, injuria, insulto, oíTensa, oppro- 

brio, vituperio gravame, oppressão. 
Aggrcgação , admissão , recepção — incorporação* 
Aggrega<Io, complexo, união. ■" " 
Aggregar, admittir, associar, incorporar — amon- 

toar, cumular — rebanhar. 
Aggressão, acommetimento, hostilidade , salto. • 
Aggressivo, offensiyo. 
Aggressor, acommettedor , assaltador, invasor — 

tentador. 
Agigantado, colossal giganteo, gigantesco — des- 

mesurado— grande — largo. 
Agigantar, corpulenciar — alongar, estender — ex- 

agerar. 
Agil, despachado , expedito, lesto, leve, prompto— 

geitoso. * ' 
Agilidade, actividade, celeridade, descmíüvaco , li- 

geireza, presteza, rapidez, velocidade, 
Agiíação, alvoroço, boliço, bulha, motim — cou-jiio- 

çSo, dessocego, inquietação — balanço. 
Agitar, abalar, abanar, sacudir— alvoroçar, amoti- 

nar —1 dessocegar , estimular , incitar — mover , propòr 
suscitar. > f r > 

Agn?ição, cognarão, consangüinidade, parentesco. 
Agnado, parente. 
Agffío, cordeirinho, cordeiro. 
Agnomc, alcunha , appellido , cognome, sobrenome. 
Agoaou Agua, lympha — chuva —lagrimas—mar— 

no—suor —(pi.) afílicções, pena, trabalhos — urinas. 
Agoaeal ou Aguaçal, balseiro, pantano, paúl. 
Agoaeeiro ou Aguaceiro, aguada, borrasseiro, 

bursiguiada, chuveiro. ' 
Agoaccaito ou Agjiacento, alagadico, apaúlado, 

brejoso, enlo^iado, lentejosi), lodoso, pantanoso. 
Agoadeiro ou Aguadciro, açacal. 
Agoado, ou AguadO; chuvoso — destemperado, 
Agoador ou Aguador, borrifador, regador. 
Agoa-pc, ou Agua-pè, surrapa. 
Agoniar, abrolhar, gomar. 
Agoncorado, enigmático , escuro, incomprehen- 

sivel. 
Agonia, afflicção , ancia , anxiedade, martyrio, tor-, 

mento, transe —combate , luia — perigo, risco — temor. 
Agoniar, amargurar, attribular, magoar, mortificar" 

penalizar—agastar. * , ' 
Agoniar-sc, afíligir-se, angustiar-se — encolerisar- 

se, cnfadar-se. 
Agonizante, expirante, moribundo. 
Agora, actualmente, ora, presentemente—ou, quer. 
Agotar, enxugar , seccar — esgotar, estancar, ex- 

haurir. 
Agourar, augurar, presagiar, prophetisar, proguosii- 

car, vaticiar — predizer. 
Agourciro, adivinhador, adivinho, aruspice, augur, 

augure. 
Agouro, prcsagio— predicção, prophecia , vaticinio. 
t Agra, agro, agrura, penedias, serros. 
Agraciado, engraçado, galante. 
Agradado, contente, gostoso, satisfeito. 
Agradar, aprazer—contentar, satisfazer. 
Agratlavel, amavel, attractivo, grato — caro,-gosto- 

so — alíavel, benigno , fagueiro, meigo — bello , gentil — 
doce, macio, mellifluo — ameno, aprazível, suave — delei- 
tavel, deleitoso . encantador — alegre, gracioso, iucundo, 
recreativo — saborido, saboroso. 
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A(çradeccr, gratificar, gralular, remftrcear. 
Agradecido, grato, gralulo, reconhecido. 
Afi^radeciinentO) gratidão, rtíconhecioiento — Cor- 

respondência, gratificação, paga, recompensa. 
Agradecivel, agraáavel, grato. 
AfçradOy affabilidade, ainabilidade — cortczia, urTja- 

nidade — amenidade , suavidade — brandura , doçura — 
amizade , graça, privança, valimento — contentamento , 
gosto , prazer — approvaçSo, boncplacilo, consentimento— 
satisfação — vontade — alegria, jucundidade. 

Agrapim, alamar, apertador, broche, colchete. 
A{;rarlo, campestre, campezino, camponez. 
Agraz, acerbo, agro, axedo —(i.) agraço. 
Agreste^ campostre , camponez, montanhez, monte- 

sinho — selvagem , selvático — bravio — boçal, bronco , 
Tustico, villâo — desabrido. 

Agrícola» agricultor, colono, cultivador. 
Agricultar, cultivar, lavrar, rotear. 
Af^ricultor, agrícola, camponez, colono, cultivador, 

lavrador. 
Agricultura, aradura, cultura, lavoura, lavra, la- 

vrada. 
Agridoce, egridulce, bicai, doce-amargo. 
Agrilhoar, encadeiar — captivar. 
Agrisalhar, encanecer, grisalhar. 
Agro, alcantil, aspereza , escabrosidade, fragosidade — 

(adj.) acerbo , ácido , agraz , azedo — desabrido, molesto — 
fragoso, inacceesivel. 

Agrura, azedia, azedume — alcantil, fragosidade, pe- 
nedia. ^ 

A^uardai^, tesporar—'Bppetecer, desejar — acompa- 
hIioí" — eecoltar, guardar —àugi^entar — observar — olhar 
— servir. , ^ 

Aguarentador, desabonador, detractor. 
Aguarentai* > econotnisar, poupar — aperfeiçoar, 

polir, rt^tucar - censurar, reprovar — cortar, diminuir. 
Aguçadnra, afiuç&o, amoladura. 
As^çar, afiar, amolar — adelgaçar, aguçar — avivar, 

smbtüisar — aguilhoar, espertar, estimular — animar —(n.) 
subir. 

Aguçoso, activo, apressado, diligents — hábil, indus- 
trioso, so'erte. 

Agudeza, fio, gum«, ponta — astucia, destreza — ha- 
bilidade, industria, engenho — esperteza, penetração, ipers- 
picacia, sagacidade, s-ubtilpza, vivacidade — argúcia, chiste, 
conceito — fortidAo — TÍT«za. 

Agudilho, agudinho, bicudinho. 
Agudo* afiado, amolado, eortan^ — apontado, bicudo, 

pontudo — arguto , chistoso — activo , dístro, esperto, pe- 
netrante , perspicaz — fino — forte — doloroso , violento — 
alcCTe, alvoroçado — ardente. 

Agüentar ou Aguantar, aturar, comportar, sof- 
írer, supportar, sustentar, tolurar. 

Aguilhão , aguilhada — bico , ferrSo , ponta — espi- 
nho, púa — estimulo, incentivo — irritamento. 

Aguilhar, aguilhoar — atalaiar, velar, vigiar. 
Aguilhfmdor, estimulador, instigador. 
Aguillioamento, espora ia — estimulo. 
Aguilhoar, aferrotear, pungir — animar, excitar, 

instigar. 
Alii ou Ai) acolá, além, ali, hi, lá. 
Ahuste, amarra, bragueiro, cabo. 
Ai, gemido, laraeato, queixa, queiiume. 
Aia, ama. 
Aijesú, mimoso, querido. 
Ainda, actualmente — mais. 
Aindaquando , no caso , na hypothese — emtan- 

toque. 
Aindaque, bem que, posto que — mas. 
Aio, mestre, pedagogo, preceptor. 
Airoso, bizarro , engraçado , galante, garhoso, gentil, 

lindo. 
AJuelhação, ajoelhadura, genuflexão. 
Ajoujar, casar, emparelhar, jungir. 
Ajuda ou Adjuda, adjutono, ajsistencia , auxilio, 

soccorro — ciystel, lavatorio, mezinh;. 
Ajudador ou Adjudadori auxiliador. 

ALB 

Ajudar ou Adijudar, apadrinhar, proteger, segun- 
dar, suster — promover — ministrar — concorrer, cooperar. 

AJudar-se ou Adjudar-se, aproveitar-se, valer-se. 
Ajuizado, atinado , avisado , discreto, judicioso, pru- 

dente, sensato. 
Ajiiizador, conceitusdor — apreciador, avaliador. 
Ajuizar, arbitrar, avaliar, estimar, arrazoar, discorrer. 
Ajuntamento, accrescentamento, affluencia, amon- 

toamento — collecçSo, corpo — concurso, multidão — con- * 
ciliabulo, conrenticulo, junta — casamento — copula. 

Ajuntar, accumular, apinhar — liar, unir — empare- 
lhar, irmanar — achegar, approximar — colligir. 

Ajuntar-se, accrescer — apropinquar-se, approsimar- 
se — copular-se. 

Ajuntavel, sociavel, univel. 
Ajuramentar-sc, conjurar-se — jurar. 
Ajustado , concordado, convindo — conforme, con- 

gruente —justo , racionavel — afinado, concorde, unisono. 
Ajustamento, ajuste — concerto , convençSo, pacto 

— conciliaç&o, concordata — pazes, reconciliação. 
Ajustar, unir — accommodar, avir, pacificar — adop- 

tar, moldar, soldar — confonuar-so, convir — contratar, 
pactuar — igualar — prefazer. 

Ajuste, ajustamento—reconciliaçSo — concerto,pacto. 
Ala , enfiada , fieira, fila , fileira , renque — labareda , 

aza. 
Aiabarda, chuço, espontSo, partasana. 
Alabardeiro, archeiro,.hastario, piqueiro. 
Aiabastrino, alvissimo, branquissimo. 
Alabastro, pedra lustrosa — alvura. 
Alflcráo ou Alacrau, escorpião, lacrai, Iftcrau. 
Alacridade, alegria, júbilo—actividade,promptid5o, 
Alagadlço « apaúlado, lamacento, lodoso, pantanoso. 
Alagado, inundado — meigulhado — opprimido. 
Alagador, inundador — desperdiçador, dissipador, es- 

Iragador, gastador. 
)àlagamcnto , alluviSo , cheia — íubmersSo , sos- 

sobroÀ 
Alagnr , acapellar , inundar — afundar — dissipar — 

oppriniir. ^ 
Alagoa, lagoa, pantano. 
A laguna , alagoaziuha, charco. 
Al iroar, cordio, firmai. 
Alambazado , glotío, goloso — esfarrapado , roto, 

trapt-nto. \ 
Alambazar-s^ fartar-se, saciar-so. 
Alambicar, distíi!ils.r — requintar, subtilisar. 
Alambrc, electro. 
Alameda, avenida, lamada. 
Aião, cSo de fila, mastin, rufeiro. 
Alapardar«se, acaçapar-svp, agachar-se — esconder- 

se, occuilar-se. 
Alar, alçar, elevar, levantar, suíiir. 
Alardear, ostentar—(n.) barofiar. , 
Alardo ou Alarde, mostra, rtísenha ~ fausto, os- 

tentação, pompa — bazofia, deraneiry,'~iaçtancia, vaidade — 
altivuz siiberba. ) 

Alargamento, dilataçto, ext^nsfio. 
Alargar, largar— prorogar— augmontar — amplifi- 

car — dilatar, prolongar — abrir. 
Alargar-se, dcsencolher-se, de^sentesar-sç, estender- 

se— afastar-so — demorar-se, dilatai^-!«c. 
Alarido, alarida , algazarra , clamor, grita, gritaria, 

vozuria — motim, rumor — celeuma. ■ 
Alarvaria, gargantoice glotont jria —brutcza, grosse- 

seria. ^ 
Alarve^ comilSo — estúpido — gifosseiro, rude — cam- 

pino. t 
Alastrar , coalhar, espalhar, ju<ncar — arrasar, der- 

ribar. ] 
Alande, cithara, guitarra, lyra, vi'wla. 
Alavanca, alçaprema. 1 
Albergador, «lojador— agasalIiaAdor. 
Albergar, alojar, aposentar, ho^ptVdar. 
Albergaria, estalagem, estáo — lK"Wpicio — pousada. 
Albergue ou Alvergue, hospi |cio — hospital — 

eslíl.igeui, íiospedaria. 
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Albergueiro, eotalajadeiro, hospede. 
Albor oti Alvor, alva, aurora, madrugada. 
Alborcar, cambiar, permutar, trocar. 
AlborquCy barganha , cambio , commuta^So, permu- 

facSo, troca. 
Albufeira, agua — rura — lago — tanque. 
Alcaçar Alcacer oú Alcazar, paços, castello, 

fortaleza, praça — templo. 
Aleaçaria, castello — palacio. 
Alcaçova ou Alcaceva, castello — fortaleza. 
ASea^uz ou Alcaçus, regoliz, ou regliz. 
Alcaifle, capitão de castello, castellSo. 
Alcançado, atalhado , perturbado — envergonhado , 

pejado — atrazado — acquirido , conseguido , obtido — em- 
penhado, endividado — pobre. 

Alcançar , abranger — chegar a.... tocar — conse- 
guir — comprehender, penetrar, perceber — adquirir, gran- 
gear. 

Alcance , alcançadura — seguimento — coraprehen- 
sSo — [adv.) perto, quasi. 

Alcantilado, alto, profundo — dcspenhado, Íngre- 
me — escarpado, fragoso. 

Alcatruzar-se, corcovar-se, encurvar-sc. 
Alçada, poder — districto, jurisdicrSo. 
Alçaperna, alçapé, cambadella, cambapé. 
Alçar, erigir—arvorar, erguer — elevar, esaltar, su- 

blimar. 
Alçar-se, levantar-se, rebellar-se, sublevar-s«. 
Alcion ou Alelona, maçarico. 
Alcofa, cabaz, canistrel, cesto, teiga — alcoviteira. 
Alctiucc, bor.iel, lupanar, pularia. 
Aleoviteiro, alcayote, alcufa. 
Alcunha, appellidu—sobrenome. 
Ale{;t*ar-sc, dtsenfadar-su, folgar, regozijar-se. 
Alegria, contentamento, deleite , gosto, gozo, júbilo, 

prazer, ligozijo — galhofa. 
Alejado ou Aleijado, estropeado, manco, maneta, 

tolhiau. 
Alegar, derrear, estropear. 
Aieive, calumnia — aleivosia, traiçSo. 
Alelvosia, deslealdade, infldelidaiie, perfídia, traição. 
Alelvoso, desleal, pérfido, traidor. 
Alem ou Além i longe — inais acima , para lá — de 

mais. 
Além>mar, uUramar, 
Alentado, esfor-^do, forte, robusto — animoso, bravo, 

valente — atrevido, destemido, intrépido, ousado — brioso, 
inagnanimo. 

Alentar, animar — esforçar, fortificar, vigorar — bu- 
zinar, trombetar — (n ) respirar. 

Alento, folego, hálito, respiraçlo — espirito, vida — 
animo, intrepidez, ousadia — brio, valor — força, robustez, 
■vigor — generosidade, magnanimidade. 

Alestar, desembaraçar — aprestar -- safar. 
Alfabeto ou Alphabeto, a , b , c, abecedario — 

principies. 
Alfaias ou Alfayas , moveis, trastes, utensílios — 

«domos — cabedaes, riquezas. 
Alfanar, peifteiar — asseiar— enfeitar, ornar — polir. 
Alfande^, aduana. 
Alfeninado, afeminado, delicado, molle. 
Alfor(;e ou Alforje i cevadeira, saccola, saquinho. 
Al^ar, barranco, caverna, cova — cratera. 
Alg^azara ou AlErazarra» clamor, gritaria, roze- 

ria. 
Algfoz, carniflce, carrasco, verdugo —matador — bar- 

baro, crnel, tyranno — sanguinario. 
Al;;ozaría, crueldade — csrniçaria, matança. 
Alhada, embrulhada, enredo. 
Alhanar» achanar, aplanar, unir — arrasar, assolar 

— facilitar. 
Alhana^se, humanar-se — humilhar-se. 
Alheação, halluciíjaçao — distração — esquecimento 

— insensibilidade. 
Alheado, absorto, alienado, enlevado. 
AHi» lá, netse logar — mais longe. 

ALT 1Õ4I 

Alià», d'outro modo — em outras circumstancias—t 
•utros respeitos. 

Alicantina, astucia, engano, trapaça, treta. 
Alicantineiro, trapaceiro. 
Alicece ou Alicerce, base,- fundamento, apoio. 
Alimentar, nutrir, sustentar — cevar. 
Alimento , mantimento . nutrimento , refeição, sus- 

tento— comer, iguaria, majijar. 
Alimentoso, nutritivo, substancial. 
Aiimpar, asseiar, esfregar, limpar, varrer — mondar 

— expurgar, purgar. 
Alinhar-se, adereçar-sc, adornar-se, ataviar-se, coa- 

certar-so, enfeitar-se, ornar-se. 
AJinlio, asseio, concerto —adorno, atavio, enfeite. 
Alizar, brunir, polir — achatar, aplanar. 
Aljava ou Aljaba, carcaz, coldre. 
Ailesação, citaçSo. 
Alienar, citar , produzir, trazer. 
Allej^oria, allusSo, figura, sombra. 
Alliado, colligado, confederado, ligado, unido. 
Alllança » parentesco — confederação — concerto 

pacto — alliagem, liga. 
Alliciar, requebrar, requestar — seduzir. 
Alliviação, alliviamenio, allivio, consolo. 
AIliviar, abrandar, mitigar, siiavisar — desculpar — 

diminuir — desobrigar , dispensar — alegrar — consolar'— 
desabafar, divertir. 

Allivio, consolação, leniiivo — desafogo, divertimea- 
to, recreação, recreio — descanso, socego. 

Allucinação ou Hallucinaçao, alheação — 
deslumbramento — cegueira, engano. 

Allucinar-se ou llallucinar-sc , caganar-Bft, 
errar, ornar, ourijar. 

Allumiar ou Alumiar, aclarar, clarear, dar lus, 
e5clarecer — illustrar — luzir — instruir —inspirar—di- 
rigir. 

Alluvião, cheia, dilúvio, enchente, inundação—cíl- 
xurrada, levada. 

Alma f espirito, vida — animo -- autor, causa, moUtr 
— fôrma, modelo, molde — consciência — indivíduo, pesso® 
— cabeça, chofe — centro — energia— desenho, idóa. 

Almadia, barca, canôa, tone. 
Almanacli ou Almanak, calendario, folhinha. 
Almo, creador. 
Almocreve, moço de mulas, recoveiro. 
Alojamento , casa, domicilio , habitaçSto , morada^ 

pousada. • 
Alojar , albergar, recolher — (n.) assistir, morar, re- 

sidir. 
Alombar, derrear, desancar. 
Alonfirado , dilatado, estendido—distante, longinquc 

•— desviado, remoto. 
Aloq{;amento , demora, dilaçSo, prolongarão, tar- 

danca — comprimento, extensão — apartamento, distancia. 
Ãiongar , afastar, apartar — dilatar, estender — dis- 

tanciar, espaçar — delongar, demorar. 
Aloueauo , desattentado, estouvado — adoudado, 

louco. 
Alpestre, alcantilado, alpcstrico, áspero, fragoso. 
Alquimia ou Alchimia, chrysopedia, phiiosophia, 

spagyiica. 
Alrotar, jactar-se — escarnecer — insultar — bradar, 
Altanado, altaneiro, altivo, arrogante, soberbo. 
Altar, ara. , / , 
Alteur, alrar , elevar, erguer , levantar — profundar, 
Altear-se% elevar-se, sublimar-se —abater-se, h«- 

milhar-se — profundar-se. 
Alteração , mudança, — corrupção , fft'siCcaçÍo — 

bulicio — abalo, emoção. 
Alterado, mudado, perturbado — altanado, ensobeí- 

becido — inquieto — levantado. 
Alterar, mudar, transforiaar, transtornar — turbar— 

irritar — innovar — perverter — commovor — amotinar 
conturbar, confundir. 

Altcrar-se, porturbar-se — alborotar-se, amoiinsr- 
se, turaultu«r — encrespar-se, refervor — irar-se. 
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Altercação,' porfia — irapugnaçSo — contenda , dis- 
puta— controvérsia, duvida — questão — combato, rira — 
discórdia — debate. 

Altcrcar, porfiar — contender — controverter, dispu- 
tar — contestar — ventilar — combater, debater. 

Altcrnação, alternativa, vicissitudo — revezes. 
Alternativa, revezamento, vira-volta, volla. 
Alternativo, alternado, alterno. 
Alte»»oso, alto, elevado. 
Altcza, altura , celsitude, elevação, eminencia — so- 

berania. 
Altibaixos, desigualdade, fragosidade—altcrnatiras, 

revezes — defeitos — imperfeições. 
Altilnco ou Altiloi|iiô, altisonante, aüisono, alti- 

vo, alto, sublime. 
Altivez ou Altivcza; arrogancia, soberba — eleva- 

ção — orgulho, ufania — fasto — grandeza, magnanimida- 
de — presumpção — magestade, soberania. 

Altivo , ailo, elevadobrioso , ufano — vanglorioso, 
arrogante—imperioso, orgulhoso, soberbo—magestoso, su- 
blime. 

Alto , erguido , levantado — elevado , sublime — emi- 
nente , exceibo — profundo — incomprehensivel — iUustre, 
nobre — generoso —inclyto — magestoso — poderoso — so- 
berano — caro. 

Altura, elevação — sublimidade—auge, eminencia— 
apogeu, zeuith — cume — assomado, teso — profundidade. 

Aluado, doudo, insensato, lunático, phantastico — es- 
touvado. 

Aluir, abalar, abanar, mover — arruinar, derrocar. 
Aluniiio, acadêmico, aulista, estudante — pensionista 

— discípulo. 
Alva, alvor, alvorada, aurora, madrugada, manhS. 
Alvar , inepto , néscio , parvo, pateta, tolo — alva- 

cento. 
Alveclrif» , alvidrio , arbítrio, vontade — liberdade — 

juizo — querer — eleiçSo, escolha. 
Alviçaras, dadiva, estreia, prêmio, recompensa. 
Alvíirc , aividramento, aviso, conselho, parecer, pro- 

jecto — noticia, novidade. 
Alvo , baliza, iito, meta, mira, ponto — fim, termo — 

(adj.) bronco, cândido. 
Al»'{jrar5 cclarar, alvorecer, amanhecer. 
Alvoroçado, mal soíTrido — revoltoso — accelerado. 
ASvoroaíar , commover — agitar, inquietar — revol- 

tar, sublevar. 
Alvor^o , expectação — commorão — alacridade , 

promptidaoalvoroto, motim, niido, sediçâo. 
Alvura, brancura, candidez. 
Ama, ala—senhora ■—estalajadeira, hospeda. 
Ain:i>jilidnde, amenidade, doçura, suavidade — af- 

fabilidade, agrado, cortezia. 
Amada, querida — amasia — namorada. , 
Amado, coro, piezado, querido. 
Amaíloraiar, adormecer, adormentar — quebrantar. 
Amadurar, acereijar, amadurecer, assazonar, madu- 

recer. 
Ama;ço, imo, interior — intrínseco, medula, substan- 

cia— centro, cerne, coração. 
Amainar, abaixar, abater, calar—afrouxar, ceder — 

cessar — acilmar, socegar, tranquillisar. 
Amaldiçoado, abominavel, detestável, execrável, 

maldito. 
Amaldiçoar, anathematisar—imprecar — maldizer, 

praguejar, ca*stigar. 
Amnn^^cbado, amasio, amigo, conçubinario. 
Amancebamento , abarregamento , concubinato , 

manctíbia. 
Amanhar, compôr, concertar — agricultar, cultivar, 

lavrar. 
Amanhar-se, accommodar-se, ageitar-áe, dispôr-se. 
Amanhecer, alvorar, alvorecer—madrugar—achar- 

se, appnrecer. 
Amansar, domar, subjugar , submetter , sujeitar — 

abrandar, mitigar, moderar — aplacar — cultivar, hortar. 
Amante, amador, amoroso, apaixonado, namorado. 
Amanuense, copista, escrevente, 

AMO 

Amar, estimar, querer bem—apreciar—desejar, qu-j"" 
rer — escolher, seguir. 

Amargo, amargoso, amaro — duro, penoso. 
Amargura, amargor, amargueza, azedume—afílic- 

ção, desgosto, dfir, pena, tormento. 
Amarinhar, marinhar, manear, tripular. 
Amarrado, atado, ligado, preso — obstinado, perti- 

naz, teim.oso. 
Amarrar, atar, ligar, prender. 
Amasia, amante, amiga, concubina, manceba. 
AmasiO; amante, amigo. 
Amassado', aboleimado, chato — amolgado — gros- 

seiro, tosco. 
Amassar , sovar — abolar, amolgar — esmagar — 

afundir. 
Amatorio, erotico. ^ 
Amável, agradavel, encantador. 
Ambição, desejo, sede — appetitecubiça. 
Ambigüidade , amphybologia — duvida, incerteza. 
Ambíguo, equivoco—dúbio, duvidoso, incerto, vario, 

indeliberado, indeterminado, irresoluto, perplexo. 
Âmbito, circulo , gyro — circuito , circumferencia, 

redondeza. 
Ambulante, errante, errático, vagabundo. 
AmbuLitorio, mudavel, vario. 
Ameaçar, injuriar— amedrontar--annunciar, pro- 

gnosticar. • 
Ameaças, barbatas, feros — pragas" , ralhos — re- 

bates. 
Amedrontar ou Amedrentar, at emorisar, ater- 

rar, intimidar. 
Ameigar, acarinhar, affagar, amimar, cariciar. 
Amenidade, frescura, viço—elegancia,' graça, sua- 

vidade. 
Ameno, agradavel, aprazível, deleitavel, deleitoso , 

delicioso, grato, jucundo, suave — viçoso — frescQ — fron- 
dente, frondoso — sombrio — amoroso — benigno,' brando, 
tratavel. ; 

Amestrar,' adestrar, dirigir, doutrinar, ensinai'", ex- 
ercitar, industriar, instruir. 

Amiga, amasia, concubina. 
Amigar-se, reconciliar-se — amancebar-se. 
Amigável, doce —sóciavel gracioso—<amigo — 

amoroso. 
Amigo, amante, amasio — («d/.) beuBfico, favoravt^íl» 

propicio. 
Amimar, acarinhar, affagar, ameigar, cariciar. 
Amiserar-se, amesquinhar-se — apiedar-se, com - 

padecer-se, condoer-se , doer-se, lastimar-se. 
Amiudar, reduplicar, lepetir. 
Amiude uu Amitido, freqüentemente, muitas vezer 

— em breve tempo. 
Amizade, aíTecto, amor, carinho —benevolencia — 

concordia, união. . 
Amo, aio — senhor. 
Amofinação, aborrecimento, desgosto , ^esprazer 

enfado — penal tormento. 
Amofinar-sc, agastar-se, apaixonar-se,* enfadar-se 

— affligir-se, agoniar-se. , 
Amoldar, ajustar, conformar. 
Amolgar , abolar, amassar — render — abalar — 

vencer (n.) ceder, render-se. 
Amollcccr, amollentar, molliílcar — adoçar, enfra' 

quecer — abrandar, enternecer. 
Amoiitoamento, cumulo, monte, ruma — ajunta- 

mento, amontoação —confusão. 
Amontoar, accumular, aggregar, apinhoai:, adqui- 

rir — multiplicar. 
Amor, affecto, affeiçSo, inclinação — amizade — sym- 

pathia — paixão — affabilidade, benevolencia — o amante. 
Amorar, esconder—reter. 
Amorar-sc, ausentar-se, occultar-se, expatriar-se. 
Amoroso, amante, namorado — (adj.) amavel — af- 

fectuoso, afleiçoado — brando, favoravel, macio. '■ 
Amortecer, apagar, extinguir — diminuir,-quebran- 

tar — (n.) entorpecer-se, iatumecer-se, 



AiSI 

~ languido -estan- 

—»molinada, motim, tumulto 

turlto-Zbulento^''"°'''' «edicioso - per- 
revoltar, sublevar. tumultuar 

Amnarííí.®^ff'tirar. 
..l.r 
-ISr-feT"®®' ««^«'^'«'^-se-broquelar-se, escudar-so 

trad^rpmlcíoí®" - - defensa ^ pa- 

gerar. opagar — encarecer, engrandecer, exag- 

ASKlifiíãí..\o^"lrl®' ®^'°"®5o, largura, latidSo. 
ração. ' accrescimo, augmento — exagge- 

Aniplilicar, engrandecer, exagerar —dilatir ' 

Ainpolia, ambula — bolha. 

Amuo, arrufo, enfado, mau humor 

cenowKS."" ^»a«*»orela, erèmita, ermitão- 
Anaddir, accrespeutar, addir, aiuatar 
Anafailo, gordo,'liso, luzidio. •" 
Analecfo, colleccSo. 

melhS"Í'coCarS priedadê. — rclaçao — conveniência , pro- 
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dizer"'* e^commungar - amaldiçoar, mal- 
Anea, nadegas, quadril — garupa. 

AScfa òu A ~ cnsoberbecido. 
Í.S», m w.'; X J!'«râSS" - 

^ °i«:oragem-pouso- 
Andaço, contagio, epidemia. 

* AndanÕa - caminheiro. 
And»nf^' aventura —fortuna, successo. 

reiro vagabundo - aventu- 

est'ír"?x"Mr.''°''"''"' - Poríar-se- 

"" farrapos, trapos. ' 
aSp^'?™ roto, trapento. 

^ aS-Í» P^fTl~'^'^'K''''P™^erbio,rifâo. Ang,ra, enseadinha, portinho. 

i an5oS-'"ôr'SÍr&®^"^ 

«"í»» - «í""»- 

Aniinaiia, besta, bruto, irracional. 

forra^flííí^ííin,^''"^' ^®P"i'o — sentimento — tencSo es- 
magnanimidadl coragem, imrepidez, valentia, 

da^-S? - 

Anivclar' 'nivplip^^' ~ abater, humilhar. 
Anne4ar' w ~ e^Parelhar, hombrear, igualar. 
Annoí» írf J""'"' vincular, unir. ■ 
aSIÍÍÍí.?' — antigo, velhissirao. 

va^" nota, notação, obser- 

Annnír4«°°°hT consentir — approvar. 
primir™.Xil,;'"'" - teto, s>,p- 

ucS."p™"":;rr; '■""'«"-p"®». p-og.»!»,,«. 

dir^ín"^"^ ®*"* noticia, nova — agouro, presflcio — pre- 
Anoi^''' - P"Wicação® ^ 

enfídídll:Sò - S? ~ . 
Anojar-se, agastar-se, enfadar-se. 

~ •■'gastaraento, enfado. A ? • dtísigual, irregular. 
emu" op^Sr.*""' ' competidor, contrario. 

^ntc^ âdiarit6 —- antes. 

iíícfoS?;; Sf~~ "■«p»»"». "is. 

Antenaro*" "" «""dar - obviar, tolher. 
A«#«ííí ' í®®"da,tnncheira —defensivo, reparo 

Antepassar, passar antes, preceder 

pri^ãzil:''"®*^^® ' P^^eccdencia , preferencia , primado, 

AlIÍo«®®rn'. - antecipado, prévio. , ® » antecedentemente , de princinin inpppHontQ 
Ãnlírí - ""pXS!''"''- 
A «Ír^í ' r presentir - adivinhar, 

çaf- preteo'*®' , antcrioridade, preven- 

A«íl«l**®''®'precoce, prévio! 
Anísaíw"'"' ^''■antar-se, preceder, prevenir. 
AníSÍ^*"' Çontraveneno, preservativo, triaca. 

velhc"Mo hivr"ipf,? Pristino, vetusto —en- 
senS iSho P^ovecto, 

aversão, odio-geriza. grima, repug- 

Amííiví"®'. prelado—pastor, sacerdote. Antojo, eutejo — capricho — desvario. 
Afitonoinasia, alcunha. 
Antro, caverna, cavidade, cova, furna. 

escurecer, ennoitar. toldar, 

cuid^o. ' afflicçao, tormento—dôr-tristeza- 

pamWeSr.'"''' ^^^orecer, patrocinar, protefrcr _ am- 

baíía^do ^''if "obil'S?o~ 

de|Kí^f^^Sl^ 
Apage, fóia — guarda — irra — tira lá. 

ritfr?'st agastar-se, espinhar-se, irar-se. ir- 

daíSfar."*' " e^Perii^entar - examinar, son- 
Apanhado, conciso — colhido —convencido—brorp 

curto, estreito, resumido — arregaçado. * 
Ana««lknM A^iu—   

I 4COU11UUU — arregaçado. 
Apanhar, colher — agarrar, empolgar roíibir m- 

rar, recadar—sobrcsaltear — caçar—soffier, experimentar 
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— coUigir — convencer — alcançar, sobrevir — arregaçar, 
jEColher. 

Apaniiar-se, cstrcitar-se — finar-se, morror. 
Apanho, apanhadura —arregaçamento—colheita. 
Apar, a-la-par, ao lado — junto, perto — em compa- 

Taçio. 
Aparado, talhado — correcto, elegante — eraendado 

lacslido 
Aparador, bufete, espinhela. 
Aparar, receber — talhar — cerceiar—separar—agu- 

çar— sustentar, suster. 
Aparo, talho — fpara. 
Apartado, afastado, desviado — separado — ausente, 

retirado—desunido, dividido—distante, longínquo, remoto 
— solitário — incomrauiiicavel, insociavel. 

Apartamento, ausência, despedida—separação — 
afastamento, distancia — ermo, retiro, solidão — desistên- 
cia — divorcio — camara, quarto. 

Apartar, desviar — separar—perder—apaziguar—dis- 
iiibuir, repartir — retirar — desmembrar, desunir. 

Apartar-se, separar-se—afastar-se, ausentar-se, re- 
lirar-se — distanciar-so — dividir-se — desunir-se , par- 
lir-se — divorciar-se — desmancebar-se — esgarrar-se, des- 
prender-se. 

Apathia, estoicismo , indolência, insensibilidade, ne- 
gligencia. 

Apathico, indolente, insensível, negligente. 
Apaulado, aguacento, alagadiço, brejoso, encharca- 

doi, enlodado, humido, lodoso, pantanoso. 
Apaular-se, encharaar-se, enlagoar-se. 
Apavonar-se, desvanecer-se , enrufar-se , vanglo- 

3Íar-se. 
Apavorar , assustar , atemorizar , espantar , espa- 

fOrir. 
Apaziguado, aquietado, pacificado, quieto. 
Apazi;;;uaniento, pacificação, tranquiilidado. 
Apazi;;uar , aplacar, aquietar, pacificar — serenar 

— araansar, socegar — abrandar, mitigar, 
Apeado, abaixado, abatido, descido — desmontado. 
Apear-se, pír-se a pé — descavalgar, desmontar. 
Apeçonhentado, envenenado — agastado. 
Apcçoiilientar, apeçonhar, envenenar — estragar. 
Apegadiço , pegajoso, viscoso — contagioso — con- 

soante. 
Apegado, aWicto, affeiçoado—abarbaJo, contíguo, 

junto, proxínio, vizinho — aferrado. 
Apegamento, adhepão, aíToíçao — tenacidade — 

contagio. 
Apegar, collar, grudar, pregar — juncar, liar, unir. 
Apegar-se, conglutinar-se enredar-se — arri- 

mar-S':, encostar-se, segurar-se. 
Apego, aferro, afinco, contumacia, tenacidade — 

adlit-^ão, constancia. 
Apenar, castigar, condemnar - embargar — multar. 
Apenas, difficilmente — escassamente — logo que. 
Aterceber, aprestar, pôr prompto, preparar — 

acautelar, prevenir, prever — anticipar-so — munir-se — 
apparelhar-se, esquipar. 

Aperceber-se , apparelhar-se , aprestar-se , dis- 
p6r »e — municiar-se, munir-se. 

Apercebido, disposto — acautelado — advertido, 
lembrado — apparelhado, preparado, prevenido — provido. 

Apereebinieuto, apparelho, apresto, preparativo 
— disposiçSo. 

Aperfeiçoamento, acabamento, ultima mSo — 
jerfeiçâo. 

Aperfeiçoar, acabar, consummar, rematar--apu- 
lar limar, polir, retocar — melhorar. 

Aperrear, amofinar, molestar, opprimir, vexar — 
apc-rtar, encolher. 

Apertada, apertáo, aperto, oppressSo — azafama, 
trofel. 

Apertado, atado, cingido, ligado, preso — compri- 
mido, oppresso — angusto, estreito — escasso, mesquinho. 

Apertamento, aperto — austeridade, severidade. 
Apertão, apertada, aperto — coarctameuto, res- 

Iticráo. 
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Apertar, comprimir — cingir—unir, estreitar, en- 
colher, encurtar — instar — restringir. 

_ Aperto, compressão — pressa, urgência — trabalho— 
rigor, penúria, pobreza — difflculdade — vexarSo •—afflic- 
çío, augustia, transe. 

Apesarado ou Apezarado, arrependido pezaros® 
— constrangido, obrigado. 

inficlon^*^'"' corromper, empestar, infectar, 
Apicaçar, aferrotear, picar, pungir. 
Ápice otí Apex, cume, ponta, remate, summidddc. 
Apledar-i»e, coropadecer-se, condoer-se, «loer-se. 
Aplacar, acalmar, mitigar, moderar, abrandar^ alli- 

viat — abonançar, socegar, tranqulllísar. 
Aplainar, alizar, igualar, levigar, p-^r, unir — 

alhanar, faciUtar. 
Apocrifo ou Apocrypho, duvidoso, incerto, sim- 

posto — fabuloso, falso, fingido. 
Apodar, gracejar, motejar — esmar, orçar. 
Apoderar-se, apossar-se, apropriar- se*,souhoiear-s(; 

— usurpar — domar, subjugar, submetter — conquistar 
ganhar. ^ ' 

Apodo, adagio, anexim, provérbio, rifáo 
Apodrecer-se, ap drentar-se, cariar, corromper-se 

damnar- se. 
Apodrecimento, apodrentamento, corruprão, po- 

dridão, putroíacçáo, iiifecçâo. 
Apogeo ou Apogeu, elevaçSo. 
Apoiar, basear, ospecar, fundamentar — escorar, 

sustentar, sus er — apadrinhar, favorecer, patrocinar. 
Apoiur-se, flrmar-se, fundar-sc, susl^r-se. 
Apoio, escora, espeque—^arrimo, seguraura — pro- 

tector--base, penha —argumento-í-autoridade, prova. 
Apojado, chfio, reiesado. 
Apolegar ou Apoilegar, manusear, sovar. 
Apollo, o sol. 
Apologia, defeza, descarga, desculpa, escusa, iustifi- 

cação. 
Apologo, conto, fabula, ficção. 
Apoutado, exacto — atilado — curioso — poclioso — 

designado — prevenido — adequado, conveniente — prepa- 
rado — provido — correcto, emendado — cosido. 

Apontador, marcador — ponto — alumador, lan- 
çarote. 

Apontamento, emenda, nota. 
Apontas*, acontar, notar—citar — propôr, suggerír 

— indicar, marcar — aguçar — alistar. 
A ponto, a pique, a* proposito. 
Apontoar, apontear, escurar, espccar, cstacji, osta 

quear, pontaletar. 
Aportar, fazer vir, trazer — levar — (n.) afe^-iár, 

ancorar, dar fundo, lançjr ferro, surgir, tomar porto. 
Após, atraz — em seguimento — depois. 
Aposentar, albergar, alojar, hospedar, recolher — 

(n.) morar, viver. 
Aposento, casa, edificio — camara, quarto—domici- 

lio, estancia—aposentadoria—habitação, moreda, pousada. 
Apossar-se, enipossar-so — apodeiar-se , senho- 

rear-se. 
Apostado, deliberado, determinado, resoluto—aposto. 
Aposto, alinhado, bem posto, concertado. 
Apostura, postura — galhardia, garbo. 
Ap "iegma, Apothegmaou Apoplithegm», 

agudeza, apotégmata, argúcia, dicto, sentença. 
Apotlieose, Apotlieosls ou Apotlicose, Cii- 

nonisação — deificacão. 
Apoucado, illiberal — timido — abatido — desauto- 

rado. 
Apoucamento, abatimento — acanhamento — di- 

minuição— mesquinhez— desatento, pusillanimidade. 
Apoucar, abater, diminuir — extenuar — desdenhar, 

desprezar. 
Apoucar-se, abater-se, humilhar-se — encurtar-se. 
Apparato, preparação — adereço, adorno , omato — 

fausto, grandeza, magnificência, pompa, sumptuosidadc— 
apparelhos, aprestos. 

Apparatoso» esplendido, maguifíco, sumptaoso. 
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Ai^S^í.rceer, comparecer, deixar-se ver, mostrar-se, 
ser vij - ^Wjrir — assomar. 

A|.)iiir:ifclliar ou Aparelhar, aperceber, apromp- 
tar, ordenar, preparar—enjaezar. 

Aj-jí *i'elho ou Aparelho, apercebimento, apresto, 
prepfj^^o — maçame. 

Àj^Mcenclâ, exterior, exterioridade—figura, forma 
——engano, falsidade mentira—chime- la, —parecer, semelhança — imitarão, sombra, 
verosj^^^ança, vislumbre, visos —probabilidade—capa, 

A|(tp^renfe, claro, evidente, manifesto — parecido, 
scm(Mhft4if — verosimil — fingido. 

Api>».rio»o, apparecimento — espectro, phantasma , 
vis^ 1 

ilmtelliWVir, alarmear—clamar, vosear — proclamar 
—• mmiiir — excitar — convidar, convocar. 

AQi(»<nlSiclo, alcunha, denominarão, sobrenome—cha- 
maUHi : i, convocarão — rebate — clamor, ruido. 

A.'(M.vnso, appensado, pendente — adjunto. 
4|í^<?tecer, desejar, ter vontade. 

"Mcia, desejo, voniadc. 
itíi;í''>4iíc ou t Appetito, desejo, empenho,vontade. 
AíTíaMílir, louvar, palmear—approvar. 

, acclamarâo , parabéns, victors , vivas — 
elo^_!, <^nconiio, louvor — gosto, júbilo, prazer. 

■^v^jíieaçâo , accoramodarão — attençSo , cuidado — 
indú^na, primor. 

, ajustado — attento — estudioso — dili- 
geií».. 

^l»,'>/ieaii», accommodar, adaptar, apropriar— ajuntar, 
unff-- "'!ir sobro — receitar — destinar —distribuir — cs- 
peR*fi 

■Ai«p'5car-se , dar-se , occupar-se, vacar — arrogar- 
se>\; i;rí/iiir-se. 

^ , accommodado , adequado , apropositado , 
•coTfíí nmte. 

4||])>t'clicnder, prender — tomar — receiar, temer — 
entêniier, perceber. 

Apprehensão, tnmadia — comprehensão, perceprao 
— temor, imaginação , imaginativa— phantasia , represen- 
tação. 

Apiiroplntiiiar-sc, acercar-se, approximar-se, avi- 
zinhar-se, chegar-se. 

Approvação, assenso, beneplácito, consentimento — 
abonarão, coiillrniarâo — applauso, louvor. 

Approvado, confirmado, ratificado. 
Approvar, assellar , confirmar , ratificar — autorisar. 
Aprazainento, atemparão, emprazamento, prazo — 

assignarSo, citarão, moriiíicarão. 
Aprii/.ai*, adiar, atcnipar, delongar — citar. 
Apraif.er, agradar— deleitar, recrear — satisfazer. 
Apra/.siiieiilo , contentamento —desenfado , prazer 

— approvação, prasme — beneplácito. 
Aprazível, alegre, jocundo— deleitoso, gostoso, suave 

— gracioso , vistoso — agradavel, caro , grato — attractivo 
— ameno — li^rmonico, sonoro — bem lavrado. 

Aprc, apage, fora, irra. 
Apreçar ou Appreçar, avaliar, estimar. 
Apreeo, estima, estimarão — conta, preço. 
Aprc;;oar, anrmnciar, divulgar, publicar — convocar. 
Apreniai*, apertar — constranger , obrigar—roppri- 

mir, vexar. ^  
Aprender, instruir-se. 
Aprendi;^, principiante — bisonho , leigo , novel, no- 

viço. 
Apresentação, offerecimento, ofTerta. 
Apresentar, exhibir , mostrar , offerecer, prescntar, 

produzir. 
Apressado, activo, agil, diligente, expedito—promp- 

to, veloz. 
Apressar, accelerar, precipitar — anticipar. 
Aprestar, aperceber, apparelhar, aproniptar, dispôr, 

, preparar. 
Apresto, apparelho, preparo. 

' Apf^^surar ou Appressurar, accelerar, apressar. 
▼01. n 
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Apriseo, curral, redil — cabana, choupana, tegurio. 
Aproniptar, aviar, dispor, preparar. 
Aprofiriar, accommodar, adaptar, adjectivar, appli- 

car — attribuir. 
Aproveitado , adiantado —cultivado — cconomico, 

governado poupado. 
Aproveitamento , adiantamento , melhoramento, 

melhoria, progreâso, proveito — bemfeitoria. 
Aproveitar , ganhar, lucrar, utilizar— (n.) crescer, 

medrar — servir. 
Aproxiinar-se, acercar-se, vizinhar-se. 
Aptar, accommodar, adaptar. 
Aptiflão , capacidade , disposição, habilidade, idonei- 

dade, sutficiencia. 
Apto , capaz , conveniente, hábil, idoneo — accommo- 

dado, proporcionado, proprio — disposto. 
Apunhar, empunhar; 
Apupada, apupo, corrimaça, vaia — matraca. 
Apupar, assobiar — patear'. 
Apupo, apupada, surriada, vaia —silvo — brado, grita 

— vozeria. 
Apuração, apuramento — escolha. 
Apurado , purificado — escolhido — reclutado — ex- 

hausto, gasto, pobre — selecto. 
Apurar, afinar, limpar, purificar — aperfeiçoar, polir 

— irritar — provocar — averiguar , examinar, inquirir — 
verificar. 

Aquartelamento, alojamento, quartéis. 
Aquartelar , alojar , casernar — abarracar , can- 

tonar. 
Aquatieo, apaúlado, humido, pantanoso. 
A(|ucducto, acequia, cano. 
Aquém, desta parte, para cá — antes — atraz. 
Aiiuentar, aquecer — favorecer, fomentar—animar, 

excitar. 
Aqui, neste logar — neste ensejo, tempo. 
Aquietação, pacificação, paz, tranquillidade. 
Aquietar , abrandar, acalmar , aplacar, quietar, so- 

cegar. 
Aquilatar, avaliar, determinar — apurar, purificar— 

melhorar, aperfeiçoar. 
Aquilo, aquilão, boreas. 
Aquoso, seroso. 
Ar , aura, sopro — vapor — feições — talhe — gcilo — 

bafo, folego — apparencia — mostra, parecenra — biznrria, 
doiuiire, galhardia, garbo, graça — chiste, pico—maneiras. 

Ara, altar—pyra. 
Aralie, sabeu. 
Arado, cliarrua. 
Arame, bronze. 
Aranzel, directorio, formulário, regimerto—tanta — 

ladainlia, parlenda. • , . 
Arar, arrotear, lavrar, romper—agricultar, ciiaivar— 

abrir, arrcgar—navegar, sulcar. 
Aravia, geringonra, vasconço. 
Araulo, rei de armascorreio, postilhSa. 
Arhitrar, aviltrar, avaliar, estimar. 
Arfiitrio, alvedrio, vontade — escolha de voto —esti. 

mativa. 
Arliitro, arbitrador, avaliador. 
Arbusto, arvorezinlia, sarça frulice, vergontea. 
Arca, caixa, cofre — bahú — ataúde, caisão. 
Arealíouço , esqueleto , ossada — armação, carrasca 
cadavel. . 

\r_^abuzar, arcabuzear, espingardcar, fuzilar. 
Areadura, curvadura, curvatura. ^ 
Arcanov mysterio, segredo — enigma—(atíj.jcccuito, 

secreto. 
Arcar, arquear, curvar, dobrar — cingir, apertar, es- 

timular—(u.) arquejar. 
Arciietipo ou Arehetypo, exemplar, niea, mo- 

delo, molde, original, planta. 
Arcliitecto , architector, obrador — autor, inventor. 
Arehivista, cariulario, carturario, cartureiro. 
Ai'CÍiivo, cartorio, conservatorio, torre do t^nibo—-e- 

cretaria. 
Archote, acha, facho, tôa, tocha, 

10) 
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Arctico» aq^uilonar, aquiliiiio, arcturo, boreal, glacial, 
liyperborco, scytnico, thracio. 

ÁrctoSj helice, plauátro, ursa-maior. 
Ardeco, ardente, fogoso — irritarei—quente—apres- 

sado — afanoso, difficil, trabalhoso. 
ArdencEa, ardor, fogo — ardentía. 
Ardente, abrasado, acceso, igneo, inflammado — fer- 

venta , fervido — brilhante , fulgurante , lúcido, luminoso; 
luzcnte , radiante, refulgento, resplandecente, rutilante — 
fogoso, impetuoso. 

Arder , abrasar-se, afoguear-sc, incender-se, inflam- 
mar-se, queimar-se — brilhar — estragar-se — irar-se. 

Ardideza, atrevimento, desenvoltura, despejo, ousa- 
dia, soltura. 

Ardido, abrasado, consumido,queimado — alentado — 
— aniraoso, atrerido, ousado — apaixonado — fogoso. 

Ardileza, ardil, astucia, manha — estratagema. 
Ardiloso, ardidoso, astucioso , astuto, fino, manhoso 

— acautelado — artificioso. 
Ardiinento, atrevimento, bravura , denodo , ousadia 

— fogo, fúria, Ímpeto. 
Ardor , amor , paixSo — fervor — calor — fogo — Ím- 

peto— activjdade, energia. 
Árduo, áspero , trabalhoso — difficil — duro , custoso, 

penoso — arriscado, perigoso — escabroso, escarpado. 
Areado ou Areindo, attonito, pasmado. 
Arccnto ou Areiento, areioso, arenoso, saibroso. 
Arejar, ventilar. 
Arenga, discurso, falia, orarSo, pratica — palavrcrio, 

parolagem. 
Arcng'ar, orar, perorar — bacharelar, charlar, pairar. 
Arfar , balancear , cabecear , jogar , soluçar — empi- 

nar-se. 
Argentar, argentear, pratear — branquear, clarear. 
Arj^ucia, agudeza, sublileza — chiste — sophisroa. 
Ar^ueireiro, pichoso, minucioso — subtiiisador. 
Ar^iiir, increpar , reprehender — accusar, culpar, re- 

darguir —censurar, criticar —condemnar, reprovar — con- 
tradizer. 

Argumento , argumentarão — indicio , prova — bs- 
sunipto , matéria , sujeito — syllogismo — conjectura , in- 
dicio. 

Arauto, agudo, judicioso, subtil — claro — forte. 
ArLd«>, adusto — secco — esleril. 
Aridura, aridade, aridez, scccura, sequidSo. 
Ariseo , bravio — esquivo — espantadiro — isento — 

secco — solto — areioso. 
Ai-lefiuiin , bufão , chocarreiro , farrante , farcista , 

mimo, saltimbanco — palhaço. 
Armada, esquadra — comboi, frota — exercito. 
Anuadíllia, boiz , costella , esparrela , laço , rede — 

cilada, engano. • 
Armar, suscitar — traçar — construir, levantar—al- 

catifar, tapizar. 
Armar-sc, ajuntar-se, engro3sar-se, formar-se. 
Aroma, cheiro, insenso, odòr, perfur.;e. 
Ar(|uojar, anhelar— bocejar — oITegar. 
Arraltalde, burgo, suburbio. 
Arraial, acampamento, campo real. 
Arrai}çar-se, radicar-se—introduzir-se — inveterar- 

se — pegar. 
Ari'anear, desarraigar — sacCar — extirpar — des- 

truir. 
Arranjar, collocar, compôr, dispôr, ordenar. vj 
Arras ou Arrims, signal — penhores, refens. 
Arrasar ou Arnazar, aplanar, igualar abater, 

aluir, arruinar, desmantelar, destroçar, destruir, prostrar 
—assolar, talar. 

Arrastado , delongado, prolongado — abatido, des- 
prezado — impellido. 

Arrastar ou Arrastrar, rojar — demorar — cons- 
tranger, forrar. 

Arravessar, lançar, vomitar. 
Arrazoado ou Arrezoado, avisado, discreto — 

bastante, mediano, sufDciente — razoavef, soíirivel — (í.) 
arenga, discurso, orarão, razoamento. 
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Arrazoar ou Arrezoar, discorrer, discursar, fal- 
iar, praticar argumentar. 

Arrebaniiar-se , ajuntar-se, apinhar-se , api- 
nhoar-se. 

_ Arrebatado, repentino — imprudente — assomado, 
violento — arrojado, inconsiderado — rápido, veloz — pre- 
sentissimo — enlevado —extatico, alienado. ,.» 

Arrebatador, raptor, roubador—delicioso, encan- 
tador. 

Arrebatamento, rapto, roubo — inconsiderarSo — 
enlevaçSo, enlevo, extasis, transporte — admirarão, pasmo. 

Arrebatar, rapinar, roubar — deleitar, encantar — 
enlevar, pasmar. 

Arrebentar, quebrar, romper — disparar — appare- 
cer,{assomar — dar, sair— estalar, estourar brotar — 
ahnejar, anhelar. 

Arrebique ou Arrabique, arretei, rJr, 
Arrebitar, alçar, erguer — encrespar, franzi'-. ^ - 
Arrecadação, cobrança, cobro — certidão!, 
Arreeadaflor, cobrador, recebedor—guard-u^r- '' 
Arrecadar, cobrar, recadar, receber — guardar. 
Arrecadas, argolinhas, brincos, pendentes , pin- 

gentes. 
Arredado, afastado, distante, longínquo, remoto — 

retirado. < 
Arredar , afastar, apartar, desviar — alongar, dis- 

tanciar. 
Arrefecer, abrandar, afrouxar — enfiar, esfriar. 
Arveiar, ajaezar — adererar, adornar, ataviar, enfei- 

tar, ornar. 
Arreios, arnezes, jaezes — adornos, enfeites. 
Arrematar, almoedar — aperfeiçoar — acabaj, con- 

cluir, findar, ultimar — praguejar — rêlavrar — femar. 
i Arremeçado ou Arremessado, dc"ped«o, vi- 
I brado — desenfreado — atrevido, temerário — 
1 inconsiderado. 
I Arremeção, dardo, roj5o, venabulo. 

Arremeçar ou Arremessar, arrotar.^, ailí-i?, 
; vibrar — rebolar, repollir — acommetter, lançar-sí 
i Arí'emeço ou Arremesso, tiro — arr($;V'!|íclo, 
I lanço. * rrí-í', 

Arremedar, contrafazer, fingir, imitar, r^i|^r —. 
(n.) assemelhar-se, parecer-se. ' 

Arremedo, imitaçSo, apparencia — ficçSo ^íarça. 
I Arremetter, acommetier, arrojar-se,* inrai5Í^"lan- 
I çar-se. 
; ° Arreiiiettida, aconimettimento, assalto,™^', cho- 

que, investida. ' 
Arrenejçado, enfadado, irado — (s.) apoíM^^— per- 

i juro, traidor. í.jSíy 
I Arrenegar, aborrecer, detestar — amal'J; tblas- 

phemar — (n.) apostatar — enraivecer, raivar, . 
! Arrepanliar, agafanhar, arrebatar, I , rapi- 

nar. 
Arrepender-se, apezarar-se, doer-se^ >'alir-se — 

retractar-se. 
Arrependimento, contricção , dôr , , senti- 

mento. ° í ^ 
Arriar, abaixar, abater, amainar, dcscá®«Ks i>írouxar. 
Arribar, aportar, chegar—urdir — excetfer — asso- 

mar, montar. 
1 Arriçailo, cordoado—entesado, cresj)o, hirsuto, hirto 
' hispido, ouriçado. 

As'riçar, arripiar, erriçar. ' • , ' / 
I Arrijar, enrijar — convalescer. , 
i Arrimar-se, apoiar-se , encoyfeíJ-se, estçiar-se, es- 
: tribar-se, firmar-se, fundar-se. 
] Arrimo, encosto — espequc xsteio — baculo, bordáo 
j —amparo, patrocinin — padrif»!.';, patrono, valedor. . 
I Arripiar-se ou Arr4«t«íar-se, badalejar—o. H- 
j çar-se, ourirar-se. ' 
I Arriscado. alcaM,,]^'td6^ alto, empinado, íngreme — 
I perigoso—aventurosoj^^emído, temerário—casual, for- 

tuilo. 
Arriscar, ay.nal^sàr, comproraetter, expôr. 
Arrocliadí^ífsrJoada, lambada, paulada. 
Arroceiro^, ívríeiro — almocreve. 

'■ "■ .P"! 
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Arro^ancia, allania, altivez, orgulho, soberba — 
jactancia, presumpç5o — fasto, osteiilaráo, Tanglorij—au- 
dacia, insolencia. 

Arro$çante, alto — imperioso — entonado, inchado , 
presumido — descarado — fanfarrão. 

Arrolo ou Arroyo, regato, remanso, ribeiro. 
Arrojado, arremessado, assomado, impetuoso, preci- 

pitado — atrevido, audaz, ousado, temerário — deuodado , 
destemido, impávido, intrépido, resoluto — animoso, va- 
loroso— alentado, esforçado. 

Arrojar, arremessar,atirar, despedir, lançar— arras- 
tar, rojar. 

Arrojo, expulsão — arrojamento, temeridade, denodo 
— arremesso. 

Arrombar; britar, espedaçar, quebar, romper — des^ 
fazer, desmanchar. 

Arrostar, encarar — acorametter, emprehcnder. 
Arrosfar-sc, alfrontar-se, expôr-se. 
Arrotador, brigoso — fanfarrão, roncador. 
Arrotar, basofiar, bravatcar, jactar-se. 
Arroiibamcnto, arrobatany.-nto, arroubo, extasis. 
Arroubar-.sc , arrebatar-sc , enlevar-se , exta- 

siar-se. 
^Arroiipar, enroupar — cobrir, vestir. 
Arrtifar-se, enrugar-se — enfadar-se. 
Arrufo, agaslamento, amúo, cólera, despeita. 
Arruido, estrondo, ruido — briga, potidencia. 
Arruinar, abater, aluir, demolir, derrocar, destruir 

•— desbaratar, estragar. 
Arruínliar, abrir, escachar, escarchar, rachar. 
Arte, disciplina , methodo , norma, regra artificio , 

industria, engenho—destivza, habilidade, subtileza — e;- 
mero, perfeirão, primor — faculdade — doutrina, estudo— 
sciencia — fraude — ardil, astucia , estratagema , traça — 
caracter, gênio, indolo — manufactura. 

Artciro, astuto, manhoso, sagaz, zorra. 
Artcmagico, feiticeiro, mágico, nigromanle. 
Artüícc, astista, obreiro, official, opifice — causador. 
Artificio, arte, industria — astucia, fingimento — 

fabrica. 
Artificloso, fabril—engenhoso — arteiroso, doloso, 

enganoso — failaz, fingido — astuto, destro, subtil. 
Artimanha, artificio, dólo, fraiide, treta. 
Artista , artifice — estudante — {adj.) arteiro , ma- 

nhoso^ 
Aruspice ou llaruspicc, agoureiro , augur — 

adivinhador, adivinho. 
Arvore, arvor, tronco — mastro — iiáu, navio. 
Asa ou Aza, penna. 
Ascendcncia, estytpe, genealogia, geração, proge- 

nie, prosapía—antecessores, antepassados, avós, progeni- 
tores. 

Ascendente, predomínio, superioridaile — autori- 
dade, poder. 

Ascensão, ascenso, elevação, subida. 
Asco, enjôo, nausea — fastío — nojo —aversão, repug- 

nância. 
Ascripto, escripto — numerado, registado. 
Ascua, brasa — chamma. 
Asilo ou Asylo, abrigo, acolheita, refugio — couto, 

guarida, valhacouto. 
t Asinha, depressa —cedo, em breve. 
Asir, agarrar, segurar. 
Asneira, asnidade, parvoice, sandice, tolice. 
Asneirão, sandeu, toleirão, zote, 
Asno , burro, jumento — bestial, estolido, estúpido, 

ignorante, lorpa, tolo. 
Aspar, avcsar, mortificar. 
Aspecto, cara, face, parecer, rosto, semblante — vista 

— apparencia, exterior. 
t Aspelto, aspecto, catadura — attenção, respeito — 

presença, vista. 
Aspereza, desabrimento, dureza, rudeza —escabro- 

sidade — iuclemencia, rigor — austeridade, mortificarão, 
pfinitencia — acrimonia, agrura. 

» Asperger ou Aspergir, borrifar — banhar, mo- 
lhar — regar, salpicai' — aguar, rociar. 

ASS mi 

Áspero, bronco, desigual, escabroso, fragoso — duro, 
severo, — austero — desabrido, destemperado, inhamionico 
— acerbo, azedo. 

Aspide ou Aspid, basilisco, vibora. 
Aspirar , conseguir — desejar — pretender, solicitar 

—respirar—exhalar, recender — lavoreccr — (n.) assoprar. 
Asqueroso, ascarento, hediondo, sordido—immundo 

— nauseoso, nojoso — feio. 
Assaltada , arremetida, assalto, investido, salteada. 
Assaltar ou Assaltear, acommctter, arremetter, 

atacar, investir, saltear. 
Assalto, acommettimento, investida, oppugnaçSo , 

salto. 
Assaniiar-se , agastar-se, embespinhar-se, encole- 

risar-se, enfurecer-se, irar-se, irritar-se. 
Assanho, cólera, enfado, furor, ira, raiva. 
Assar ou Açar, torrar, tostar. 
Asssis ou Assaz, abundante, ampla, sufficicntc- 

niente. 
Assassinar, ferir, matar — affligir — enfadar, im- 

portunar. 
Assassinio, assassinato, occisSo. 
Assazoado, idoneo, proprio — recozido, rcsicado. 
Assediar, cercar, sitiar. 
Assedio , bloqueio , cerco , circumvallação, cordão, 

sitio. 
Assegurado, seguro—capacitado, cerliUcado—des- 

assustado, quieto, socegado, tranquillo. 
AsseKUi*ar, affirmar, asseverar — garantir. 
Assellar, sellar — approvar — acurvar, vergar. 
Assembléa ou Assembléia , ajuntamento, au- 

ditorio , congresso, conselho, conventiculo, corrilho — clia- 
niada. 

Assemelhar ou Assimühar, arremedar, con- 
trafazer, imitar — comparar. 

Assentado , concorde , conforme — socegado , tran- 
quillo — moderado , prudente — avisado , discreto — collo- 
cado, posto, situado—ajustado, determinado, pacteado. 

Assentamento, assento — base — situarão — habi- 
tação — acordo, consentimento. 

Assentar, notar, registar — estabelecer — situar — 
ordenar, regular — acordar, decidir, resolver — pGr—fixar 
— collocar — julgar — dar — calcar — traçar — («.) ajus- 
tar, quadrar. 

Assentar-se , alistar-se— determinar-se — estabe- 
lecer-se. 

Assente, firme, solido — assentado — cordato, madu- 
ro, repousado. 

Assentir, annuir, approvar, consentir. 
Assento , banco , cadeira — povoarão — alistamento 

— circumspecção, prudência, siso, sisudeza—apontamento, 
nota — resolução — morada , vivenda — pé, sedimento — 
constancia, firmeza, resolução — ajuste, concerto, pacto — 
estabeleciniento — quietarão, socego. 

Asseoso, apto, idoneo. 
Asserção, affirmação, asserto — proposição. 
Assertor , defensor, mantenedor, protector — liber- 

tador, salvador. 
Assestar,' collocar, dispor, situar. 
.Asseveração, affirmação, certeza, segurança. 
Asseverar, affirmar, assegurar, certificar, confirmar. 
Assiduidade, continuarão, frequencia — exactidão. 
Assíduo, aturado, continuo, freqüente—applicado — 

diligente — exacto. 
Assignação, citação, mandado, notificação — apra- 

zjmento — assignatura. 
Assignalar, marcar, notar,- signalar — mostrar — 

abalizar — distinguir — illustrar — aprazer, especificar. 
Assi}çnalar-se, mostrar-se — avantajar-se, distin- 

guir-so, esmerar-se, extremar-se. 
Assignar, firmar — aprazar, designar, determinar — 

applicar — repartir — dar, distribuir — apontar, mostrar — 
limitar. 

Assim ou Assi, deste modo, desta sorte — tam, 
tanto. 

Assisado ou Assizado, discreto, prudente, sabio, 
sensato. 

o 
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Assisio, mcioconcgo, tcrccnario..^ 
Assistência, presença — morada V rcsidencia — au- 

xilio, í^ofcorro — ccmpanhia auspicio — menstruo. 
Assistente, espectador, ouvinte — presente — resi- 

dente. y 
Ass'stir , morar, residir—auxiliar, soccorrer—aju- 

dar, pioteger — galantear — aconipanhur — permanecer — 
advogar — procurar. 

Assobiar, apitar, ciciar, sibilar, silvar — escarnecer 
— apijpar. 

Assot>ío, apito — silvo—(pl.) apupada, pateada. 
Associar, juntar — (n.) conviver. 
Assolação^ destroço , destruição, desvastarSo, estra- 

go, ruina. 
Assolado, arrasado, arruinado , destruído, devastado 

— aniquilado — despojado, roubado, saqueado. 
Assolar, arrasar, arruinar, derrocar — destroçar, des- 

truir, devastar, estragar, talar. 
Assoldailar, assalariar - alistar. 
Assomada, alto, altura, cume — apparecimento. 
Assomado, irascivel —impaciente — resumido. 
Assoiitar, apparecer , chegar — começar eSmerar, 

orçar — abreviar, cifrar, resumir — irritar.' 
Assoiiiar-se, apparecer, mostrar-se — írar-se —re- 

sumi-se. 
Assombrado, sombreado — attonito , maravilhado, 

pasmado — empaoado, obscurecido, toldado. 
Assonibrameuto , admiração — espanto , susto — 

feição — sombra. 
Assombrar, sombrear — aíTeiçoar — amedrontar , 

assustar—'espantar, maravilhar — eclipsar, escurecer. 
Assombro , admiração , pasmo — espanto — estupi- 

dez— encanto , maravilha*, portento, prodígio. 
Assombroso, adiniravel, notável, portentoso. 
Assomo, apparencía, indicio, mostra, sígnal. 
Assonaiicla, consonancia. 
Assonante, assoante, consono. 
Assoprado, folie. 
Assofirar , ventar — inspirar • favorecer — arejar , 

refrescar. 
Assopro, assopradura , sopro — bafo , folego, hálito, 

respiração — coragem, aura, bafagem. 
Assossc^çamento, quietação, repouso, socego. 
Assovinar, irritar —picar. 
Assuada ou Assoada, algazarra, gritaria - bara- 

fuiida, tiaruliio — balburdta, tumulto —motim - briga. 
Assumir, arrogar, attríbuir-se, tomar. 
Assiimptbvel, admissível, válido, valioso, legitimo 
Assiimpto, argumento , matéria , sujeito , thcina 

objecio, nioiivo, proposíto. 
Assustar, amedrontar, atemOrisar, intimidar. 
A^suvar, afrouxar, alargar. 
Astréa, a justiça. 
As&rolo^o, as'ironomo. 
Astroso, desastrado, infeliz, mofino. 
Astucia, arta, artificio — sagacidade, subtileza — ali- 

cantiua, estratagema, machiavelismo — urdíl, destreza, cn- 
gani., trama. 

Astucioso, arteiro, astuto. 
Astuto, ardiloso, artificioso — malicioso , manhoso — 

avisado, engenhoso, sagaz — fino. 
Atabafar, abafar, — encobrir, occultar. 
Atabalhoado, adoudado , atarantado, estouvado. 
Atabucar, engodar , entreter, illudir. 
Atacador, ataca, cordão. 
Atacar, ligar, prender — carregar, cevar, enchet.— 

acomau tter, assaltar, investir. 
Atado, amarrado, liado acanhado, timido — enleia- 

do, i rei-oluto. 
Atadura, ligadura — liame — nó , vinculo. 
Ataimado , ardiloso, astuto — dissimulado — ve- 

Ihac.'. 
yi.talaia , sentinella , vedeta , vóla , vigia —guarita, 

torrfus!«. 
Atalaiai*, avistar, descortinar , vigiar — especular, 

obsm var — espiar, espreitar. 
Atniaiar-se, acautelar-s3, guardar-se. 

ATO 

Atalhado, confuso, embaraçado, perplexo, perturba- 
do — chofrado. 

Atalhar, cortar , embaraçar , fechar, impedir, inter- 
romper — encurtar , estreitar — talar , talhar — estorvar, 
obviar, prevenir. 

Atalhar-se, pejar-se — confundir-se, embaraçar-so. 
Atalhe, compêndio , resumo, summa. 
Atalho, remate,, termo — caminho—carreiro, trami- 

te, trilho, vereda — córte , desvio , empecilho , estorvo — 
abreviatura. 

Atamcnto, atadura, enlace, ligadura — prisão. 
Ataiiazar ou Atenazar , affligir, atormentar — 

importunar, perseguir. 
Ataque, acomraettimento, assalto, choque, investi- 

da — accesso — carga. 
Atar, cingir, ligar, nodar — amarrar, prender, segurar 

— juntar, unir — atalhar, embaraçar, enleiar. 
Atarantar, confundir, perturbar — atontar, aturdir, 

azoar, azoinar. 
Atarracar, atochar—confundir, enleiar—affligir. 
Atarrachar, parafusar — segurar. 
Atascadeiro, atoleiro, monturo — lodaçal. 
Atassalhar, alanhar, despedaçar, lacerár, rasgar — 

esfarpar, esfarrapar. 
Ataúde, caixão, esquife, feretro, tumba. 
Ataviai», asseiár—adererar, adornar, enfeitar, ornar. 
Atavio , adorno , enfeite , ornato — asseio — arreio, 

gala. 
Atear ou Ateiar , abrasar , acender, inflammar. 
Atediar , aborrecer , aborrir , auojar, enfastiar, mo- 

lestar. 
Atemorisar ou Atemorizar , amedrontar , as- 

sombrar , assustar, aterrar, espant.-r, espavorir, intimidar. 
Aterrar ou Atterrar, amedrontar, assustar, espa- 

vorir — derrihar. 
Ater-se , arrimar-se , pegar-se — acostar-se , refe- 

rir-se. 
Aíesar, entesar, estender, estirar. 
Atestar, entestar — abarrotar, arranhar — empachar. 
Athenco ou Athencu , academia, lyceu, univer- 

sidade. 
Athieta, campeão, combatente, gladiador, lutador — 

batalhjdor, guerreiro — (atly.) animoso, robusto. 
Athleticn, gymnastica. 
Athlctico, forte, nervoso, nervudo, robusto. 
Atiçadoi*, espivitador— fomentador, insiigador. 
Atiçamento, instigarão — irritação. 
Atiçar , espivilar — ateiar — estimular , instigar — 

excitar, provocar, suscitar — irritar. 
xVtilado, aperfeiçoado, aprimorado — culto, elegante, 

ornado, polido - espinicado. 
Atilar, asseiar, arreiar—ataviar, ornar—apurar, po- 

lir — aperfeiçoar, aprimorar. 
Atilho, barbante, cordãozinho, cordel, guita. 
Atinar, achar, descobrir, encontrar—acertar. 
Alino, acerto, juizo, tino. 
Atirar , arremessar, arrojar , botar , lançar, vibrar — 

— caminhar, ir. 
Atirar-se, abalançar-se — arremessar-se, arrojar-se. 
Atitar, apitar. 
Atoar, reboquear, sirgar_— atemorizar, aterrar. 
Atoardas, boatos, noticias, rumores. 
Atochar, apertar, embutir. 
Atolado, atascado— apatetado, atoleimado. 
Atolar, atascar, enlodar. 
Atolar^se, acarvar-se, embarrar-se, empantanar-se, 

enlodar-se, envasar-se. 
Atoleimado, basbaque, néscio, parvo, pateta, sim- 

ples, simplorio. 
Atoleiro, atascadeiro , ceno, lamaçal, lamarSo, la- 

nieiro, lodaçal — monturo, vasa. . 
Atonio^ corpusculo — ponto — (adi.) indivisim. 
Atonito, areado, assombrado, confuso, perturbado. 
Atontar, entontecer, estontear. 
Atordoamento, perturbação — pasmo, sorpreza. 
Atordoar, aturdir, azoar—assombrar, espantar. 
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Atormentar» flagellar , martyrisar, tratear — afíli- 
gir, atribular, aperrear, molestar, mortificar, trabalhar. 

Átrablliario,]iatrabiliosü— nielaiicolico, triste — co- 
lérico. 

Atracar» arcar, travar — aferrítr, arpoar. 
Atrai\;::>ado ou Atrciçoado, niakiico, máu, pér- 

fido, refalsaUo, traidor. lím'-;» 
Atraiçoitr ou Atrciçoar, trair. 
Atrapalliaçsto, barafuuda, confusão, desordem, em- 

baraço. 
Airapalliar, entrapar—embaraçar, embaralhar — 

perturbar. 
Atravancar» embaraçar, empachar, impedir, pejar. 
Atrai'K.ssar» oppôr —° trespassar —nionopolisar. 
Atravessar-se, oppôr-se, expôr-se — aiiticipar-se 

— ent)çnj(ti£'r-se. 
Atraz ou Atrás, áquem — menos—após, depois. 
Atrazar, delongar , demorar, difTcrii-, retardar. 
Atrazo, airazamenlo, demora — decadencia. 
Atrevido, arrojado, ousado, tcmtrario — descomedi- 

do, impi-rtiiientc. 
Atrrvi»ncnto, arrojo, audacia , corajem, intropidez 

— coníiynçf., liança. 
Atriíítilaçãó, afílicrSo, dôr, rnngoa — adversidade— 

inquietorão — vexação. 
Atritfijíar, aifligir , tormentar — maltratar, moles- 

tar— ii qui'-t. r. 
AtriiK^^heirar, entrincheirar. 
Atrío, aiíro — pateo — vestibulo. 
At;'ii{mlat*, marinheirar. 
Ati-o, — lugubre. 
Atroada, estrondo, ruido. 
Atroar, retumbar — aturdir — abalar, estremeccr. 
Atroi*e ou Atroz , enorme , grave — cruel, deshii- 

mano, i1es;;iedado, fero, feroz. 
Atro<*idadc, barbaridade , crueldade, fereza , feroci- 

dade, sevicia. 
Atroiiénado, calcado, pisado, trilhado — perseguido, 

trabaliiado — atíjrmentado. 
Atro|iellar, derribar — calcar, pisar, trilhar — depri- 

Yiiir , opprfuir, vexar — desestimar , desprezar — desat- 
tender. 

Attenyào , advertencia , cuidado^, tento — applicaçao 
— conside-açfio, respeito — cortezia, urbanidade. 

Attcncíoso, cortez, polido, urbano — attento. 
Aííendcr, esperar— tender — attentar , esguardar, 

reparar. 
Attentado , arrazoado , discreto , judicioso, prudente 

— acautelado, advertido — apontado, cxaclo — (s.) desaca- 
to, sacrilégio. 

Attentar, reparar — advertir, refleclir, reflexionar — 
apalpar — attemier, considerar — começar, commetter, era- 
prehender — propôr—intentar — experimentar. 

Attento, attencioso — applicado, cuidadoso — enleva- 
do, pasmado. ^ 

Attenuação, debilidade , eniraquecimento, fraqueza 
— dimiuu'çãu. 

Atteiinar , debilitar , definhar , emmagrccer — dimi- 
nuir, minorar — empobrecer. 

Attestução, certidão — testemunho. 
Attestaf, affirmar, assegurar, certificar, testemunhar. 
Atticisnío, delicadeza, elegancia, pureza — jovialida- 

de, motejo. 
Attico, polido. 
Attitude , acçSo ,5ar , desplantc — posição , positura , 

postma, situação. 
Attonito, enlevado, estupefacto, pasmado—assombra- 

do, espantado. 
Attracção, attraimento—tendência —propensão. 
Attractívo, iman—engodo— (pt.) formosura, graças, 

encantos — affagos. 
Attracto, contraído, encolhido. 
Attraliiniento ou Attraiiiiento , enlevaçSo , 

«xtasis, rapto — attractivo.t.^^TiHi; 
AUranir ou Attrair, puxar, tirar—carpar,chamar, 

convidar — alliciar, engodar — induzir — negociar. 
Afribuír, conceder, dar — applicar, imputar, referir. 

AUX 1Õ40 

Attribuir -se, adscrever-se, apropriar-se, arrogar-se. 
Attríbutar, avassallar — tributarear. 
Attribiito, condição , predicado, propriedade , quali- 

dade— perfeição — insignia, signal, symbolo. 
Attriçãd, arrependimento, contricção, dôr. 
Atulhar, entulhar — abarrotar, euchtr. 
Atumultuar, alvorotar, amotinar. 
Atupir, entulhar, entupir— atalhar, embaraçar. 
Aturado , continuo , não iuterrupto , seguido — assí- 

duo, constante, perseverante, porfioso. 
Aturador, paciente, soíTredor — aguentad'_r. 
Aturar, padecer, solFrer, supportar, tolerar — resistir 

— continuar, persevérar, peisisiir. 
Aturdir , apatetar , estontear — atordoar , azoinar 

assustiir, intimidar. 
Audacia, atréviniento , denodo, ardideza , intrepidez, 

ousadia, valor — despejo. 
Audaz ou Audacc , atrevido , destemido , ardido , 

ousado, valoroso — despachado, despejado. 
Audiência, auditorio, ouvintes — tribunal. 
Auditorio, assembléa, assistência. 
Aug^e, apogeu, zeiiitli — cume, elevação, eminencia — 

alteza, sublimidade. 
Au^iiientação, accesso , accrescimo , addinão, aug- 

mento, incremento. 
Augnientai*, accrescentar, reduplicar — aggravar, 

engrossar — amplificar, engrandecer. 
Au^mento, ampliação — accrescentamento , accres- 

cimo— crescimento— adiantamento, progresso. 
Aiigur, agoureiro, augure. 
Augurar , agourar , auspicar , predizer , presagiar , 

prognosticar, prophetizar, conjecturar. 
Aug^urio, agouro, preságio. 
Au$;ustO; grande, uiagesloso, respeitável, venerando, 

veneravel. 
Aula, classe — academia, lyceu — côrte, palacio. 
Áulico, cortezão, palaciano — civil. 
AulSsta, alumno , discípulo , estudante — academista. 
Aura, ar, aragem, favonio, zephyro — aceitação, favor 

— applauso — alento, hálito, respiração. 
Áureo » dourado — brilhante , rutilante — nobre, po- 

lido. 
Aureo!a, corôa, re-plandor — gloria. 
Aurora, alva, madrugada — levante, oriente. 
Ausência, apartamento , distancia — retiro, lolodade 

— saudade — desamparo, desunião. 
Ausentado, ausente, remoto, retirado. 
Ausentar-se, afastar-se, apartar-se, arredar-se — 

ir-se, retirar-se. 
Ausente , apartado , retirado—afastado , distante, 

longe — desunido, separado — degradado, desterrado. 
Auso, ousadia. 
Anspicar, auguror, predizer, prognosticar. 
Auspicio, adivinhação , presagio — assistência, pro- 

tecção — conselho, direcção— autoridade. 
Austeridade , abstinência , jejum , mortificação — 

austercza , estoicismo, inteireza, rigidez, severidade.* 
Austero, áspero, rigido, rigoroso, severo — acerbo. 
Austral, austrino, do sul. 
Austro, sul. 
Authenticar, autorisar, legalisar, validar. 
Autlientico, legalisado, solemne — approvado, váli- 

do— celebre, notável. 
Auto ou Aucto, instrumento—acção, acto —conti- 

nência , gesto , postura — (pl.) cscripturas , procSsso — 
farras. 

Autor, Author ou Auctor, e^criptor — descobri- 
dor, inventor — fundador, instituidor — cabeça,chefe— 
fonte, principio — tronco — demandista. 

Autoridade ou Auctoridade, dominio, mando, 
poder — credito — governo — licença , permissão — consi- 
deração, força, peso — ípl.) sentenças, textos. 

Autorisado ou Auctorisado, respeitável, vene- 
rando. 

Autorizar, Autorisar ou Auctorizar, acre- 
ditar— approvar — confirmar — authenticar, legalisar. 

Auxiliar, ajudar, soccorrer — favorecer , prolegf.r. 
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Auxilio, ajuda, soccorro—adjutorio, assistência — 
remédio. 

Avaliação, apreciarão , apreçoconta, estima, esti- 
mação. 

Avaliado, apreciado, estimado, julgado. 
Avaliador, apreciador, contraste, estimador. 
Avançada, accommettida, assalto — irrupção. 
Avançar, adiantar, apressar — acorametter, investir, 

vencer, vingar, — servir. 
Avanço, adiantamento, augmento, progresso—lucro, 

usura — melhoria, vantagem. 
Avania, aíTronta , vexaçSo, ultraje. 
Ayanta^em ou Avantajem, adiantamento — 

proveito—dote, prenda—melhoria, superioridade—victoria. 
Avantí^ar-se, exceder —distinguir-se, extremar-se. 
Avantajoso, proveitoso, util. 
Avante, adiante, por diante —mais, passante. 
Avarento , nvaro, fona, mesquinho — escasso, parco 

~ ávido, cubiçoso. • 
Avareza, avaricia, mesquinharia, mesquinhez, mo- 

fma. 
Avassallar, domar, render, subjugar, submetter, 

vencer—conquistar, ganhar, senhorear — dominar. 
Ave, passaro, 
Aveado, adoudado, aluado. 
Avelar ou Avellar, seccar—engelhar — envelhe- 

cer — amarrotar. 
Avena, charamela—gaita—frauta. 
Avença , acôrdo, convenção, pacto — concerto, con- 

cordia, união. 
Avençal, jornaleiro, servidor. 
Avenida, entrada, passagem — alôa, caminho, es- 

trada — atalho. 
Aventura, andança — perigo, risco, accidente, caso 

— sorte. 
Aventurar-se, abalançar-se, arriscar-se, expôr-se 

—arremenar-se, arrojar-se, lançar-se. 
Aventureiro , paladino — voluntário — arruador , 

vadio. 
Aveiituroso, arriscado — denodado. 
Averiguação, exame, inquirição — liquidação, ve- 

rificação. 
Averiguar, apurar, deslindar, examinar, indagar — 

liquidar, verificar — ajustar, concertar — terminar — in- 
formar-se — corar. 

Averno, inferno, orco — lagôa infernal. 
Avcrsíto , antipatliia , contrariedade , opposiçSo — 

aborrecimento, horror, odio — fastio, nojo, tédio. 
Averso, contrario; inimigo, opposto. 
Avesso, envez— o contrario, opposto—erro [adj.) 

ao revuz, contrario — extravagante. 
Avexar, amofinar, angustiar, atormentar — assolar, 

talar. 
Avezar, acostumar, afazer — habituar. 
Aviamento, achegas, apparelho, materiaes — des- 

pacho, preparo— auxilio, expediente, meio—diligencia. 
Aviar, apressar, despachar, expedir — apparelhar, dis- 

pôr, preparar. 
Aviar-se, apressar-se — apromptar. 
Aviario, viveiro, volliere. 
Avictualhar ou Avitualliar, abastecer, forne- 

cer, vitualhar. 
Ávido, ancioso, anhelante — esfaimado, sofrego, voraz 

— cí^biçoso, desejoso. 
Aviilanado, grosseiro, rústico. 

Baba, babujem, escuma — cuspo, saliva. 
Balião, baboso — tolo. 
Itabar, babujar, escumar, salivar. 
lSaI>ar-sc, balbuciar — apaixonar-so por.... 
Babareo, palavrorio —matraca, vaia. 
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Aviltàção, abatimento, humiliacffo — abjecrSo, bai- 

xeza, vileza. 
Aviltamento, baixeza, vileza. 
Aviltar, abater, desprezar — onvilccer — deprimir, 

humilhar. 
Avinagrado, acerbo, áspero, azrdo. 
Avindo, ajustado, concertado—conforme. 
Avir-se, conformar—se — ajustar-se, concordar. 
Avisado, ajuizado, atilada, discreto, maduro, pru- 

dente, sábio, sisudo. 
Avisar, aconselhw, admoestar, advertir — noticiar. 
Aviso, advertencia, admoestação, conselho — noticia 

— emenda — cautela, prevenção,* prudência — discrição, 
juizo, sagacidade — ordenação." 

Avistar , atalaiar, descobrir, descortinar — divisar, 
enxergar. 

Avivar, agilitar, espertar — animar, esforçar — acti- 
var, apertar, excitar — aviventar, realçar—(ii.) crescer — 
refrescar. 

Aviventar, avivar — fortiflcar, reanimar. 
Avizinhar, Avezinliar ou Avisinliar, appi*"- 

ximar, chegar — (».) confinar, couterminar. 
Avocar, evocar — chamar — attrair — attrihuir-se. 
Avoejar, adejar, alear. ' 
Avoengos, antepassados, ascendências, ascendentes, 

avós, maiores. 
Avulso, arrancado, separado — esparso. 
Avultado, avultoso, corpulento, volumoso —grande. 
Avultiir, relevar, resaltar — (n.) crescer, realçar — 

exceder, sobrepujar. 
Axe, eixo — feridinha, golninho. 
Axionia, aphorismo, apopnthegma, dictame, maxima, 

sentença. 
Az, ponto — bando, esquadrão — alcatéa — ala, fileira 

— multidão. 
Azado ou Asado, alado — agil, habilidoso — accom- 

modado, geitoso, idoneo. 
Azafama, pressa — multidão — bulha, motim. 
Azagaia, arremessão, dardo, pique. 
Azaniboado, escabroso—atarantado. 
Azar, desastre, desgraça, infortúnio — ponto -r- (». a.) 

accommodar, ageiíar, dispOr — facilitar — ajudar, auxi- 
liar. 

Azedaincnto, azedume — aspereza — indignação. 
Azedar, desgostar, indispOr, irritar. 
Azedar-se, assanhar-se, exasperar-se—encruecer-se. 
Azedia, acidez, ácido, acrimonia, azedume. 
Azedo, ácido — áspero, desabrido. 
Azedume, azedura — desabrimento — imposição; 
Azemala , Azemela ou Azcmola , níacho , 

mula, etc. de carga — estúpido, tolo. 
Azemel, almocreve, moço de mulas. 
Aziago, funesto, infeliz, não prospero. 
Azimo, asmo, nSo leveJado. 
Azinliaga, caminho, cavado, carreiro. 
Azo, motivo, occasião — auxilio, intervenção, meio — 

destreza, geito — côr, pretexto—perigo, risco*. 
Azoluar, atordoar, aturdir, azoar, estrugir — enton- 

tecer. 
Azorraguc, açoute, chicote, látego, vergalho. 
Azougado, inquieto, trefo, turbulento, vivo. 
Azougap, avivar, espertar. 
Azulado, ceruleo, cerulo. 
Azulejos, alizares, ladrilhos. 

Babeiro, babadeiro, babadouro. 
Baboea, bajoujo, basbaque, bolonio, papalvo, pateta, 

patola — material, néscio, simples, simplorio. 
Baboso, babão — delirante, tolo — namorado. 
Babugem, Babujem, Babuje,baba—flôr, tona. 



l^cnlliAo ou Bacalhau, badejo, V 
KacvliU!» lyeu. pi 
llneJiaVcI, f beneficiado — charlado, fallador, lin- 

guareiro, palrador, tagarella. _ ija 
Bacliarclice, labia, palavrorio, p -ala, parolagem, 

prosa,, tagarcilice. >=0 
BacÍ4i, calhandro, camareiro. j( a 
Baço, entranha — (cdj-) fulo, more ■ , pardo — em- 

pacado. 
Baculo, bago, bastSo — amparo, arrimo. 
Batia, abada, rbinocerontc. 
Badalcjar, badalar — arripiar-se, tirilar — estre- 

mecer, 
Itadanieco , pasta — bandalho, bonifrate casqui- 

Iho — peralvilho. 
Badulaque, chanfana — tarecos. 
Bnfagcni, aragcra, bafugem. 
Bafejar, boiar — anhelar, arquejar — vaporar. 
Baflo, mofo. 
Bafo, alento, anhelito, folego, balito, oíTego, respira- 

ção — ar, sopro — abrigo — favor, protecçao. 
Baforada , bafo , respiração — rajada, rabanada — 

evaporação, exhalaçâo — (pí.) bravatas, feros. • 
Ba^á^ein, ]ta;?ajein ou Ba;;aje, cargas, equi- 

pagera, saccos, trem. 
Bagatela ou Bagatclla, bugiaria, ninharia, no- 

nada, ridicularia. 
Ba;;o, grSo - baculo. 
Baliia ou lànía, abra, enseada, havre. 
Faliú 011 Balml, caixa, caixão, cofre. 
Bailador, bailarino, dançante, dançarino, folião. 
Bailar, dançar, saracoteaí, trebelhav, tripudiar — ca- 

briolar, saltar. 
Bailarino, bailador, bailão, dançarino. 
Baile ou Bailo, chacota, choreia, dança, saráo, tri- 

pudio. 
Bailéo, andaime — cadafalso, palanque— varanda — 

assento, banco. 
Baiíhciro, boiante, leve, veleiro. 
Bainlia, forro, funda — estojo — vagem — costura, 

dobra, orla. 
Baiuca, betesga, bodega, tasca, taverna. 
Baiuqneii^o , bodcgueiro , chanfaneiro, taberneiro. 
Bajoujice, asneira, tolice. 
Bajoujo, alvar, baboso, estúpido, tolo. 
Balançar, agitar, balancear — examinar. 
Balanço, arredouça — agitação, balauceadura, ba- 

lanceamento, bambaleio. 
Balbo, balbuciante, gago, tartamudo. 
Balbueiar, gaguejar, tartamudear. 
Balbucie, balbuciacao, balbuciencia, gagueira. 
Balburda, BalboVda ou Balburdia, desor- 

dem, tumulto — algazarra, estrondo, gritaria, vozeria. 
Balcão, galeria — sacada — varanda. 
Balda, defeito, tacha — eiva. 
Baldado, desvanecido, frustrado, frustraneo, iníruc- 

tuoso, inútil, perdido, vão. 
Baldão, exprobração, reproche — affronta, convicio, 

doesto, impropério, injúria, ludibrio, opprobrio. 
Baldar, frustrar, inutilisar — atalhar, embaraçar, 

impedir. 
Baldcar-se, lançar-se, passar-se — molhar-se. 
Baldio, frustraneo, ihutil — ocioso — inculto, ma- 

ninho. 
Baldo, carecido, falto. , 
Baliza ou Balisa, limite, marco, signal — termo — 

raia — ponto. 
Balizar ou Balisar, demarcar, limitar — esmar, 

orçar. 
Balofo, fufo, inchado, tumido — empolado. 
Balsa ou Balça, brenha, sarça, espinhal, mata, sil- 

Tado — janga, jangada. 
Baltco, boldrié, cinto, talabarte, talim. 
Baluarte, bastiSo — antemural — defensa. 
Banibalcar ou Bambclcar, agitar-se, mover-se, 

titubear, vacillar. 
Bambo, frouxo, la:LO, suxo. 
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Bambú, canna da índia — bordSo. 
Bancarrota, fallimento, quebra —desamparo. 
Banco, assento, poial — balcão—cachopo, escolho. 
Banda, lado — bando, facção, partido — bordada, 

descarga — faixa, venda — charpa, cinta. 
BandallWj casquilho, peralvilho — biltre, vadio — 

f farrapo. 
Bandarra, mandrião, ocioso, pregui£oso. 
Bandarrcar, vadiar— preguiçar. 
Bandarricc, madraçaria, mahdrieira, ociosidade, 

preguiça, vadiação, vadiice. 
Bandear, revoltar — favorecer. 
Bandeira, auriflamma, estandarte, guião, lábaro, 

pendão. 
Bandeiro, sedicioso, turbulento—parcial — flexivei. 
Bandido, bandoleiro, ladrão, malfeitor, salteador—- 

banido. 
Bandir, banir, degradar, desterrar, exiliar, pros- 

crever. 
Bando, facção, parcialidade, partido— companha — 

alcateia, rancho —prégão. 
Bandoleiro, ladrão, salteador — inconstante. 
Bnniloria, sedição, tumulto. 
Bandulho, barriga, pança. 
Banha, gordura, unto — pomada. 
Banliai*, humectar, huraedecer — aguar, molhar — 

aspergir, orvalhar, salpicar—borrifar — alagar, inundar— 
tingir. 

Banho, prégSo, proclama — masmorra, prisão — (pí.) 
caldas. 

Banir, degradar, encartar, desterrar, exiliar, pros- 
crever. 

Banquete, bodo, brodio, festim — collação — convi- 
te — regalo. 

Baptisnío, lavacro. 
Baifue, dcspenho, queda — estrondo, ruido. 
Baquear-se, abaixar-se , abater-se , debruçar-se — 

cair. 
Barafunda, algazarra, vozeria — confusão — desor- 

dem, tumulto. 
Barafustar, debater-se — embater, topetar — re- 

luctar. 
Baralha, macete — altercação , contenda — briga— 

(pl.) enredos, meiadas. 
Baralhador, atrapalhador, embrulhador — pertur- 

bador, revoltoso. 
Baralhar, confundir, misturar — perturbar. 
Barão, f varão. 
Baratar, baratear — desbaratar, esperdiç^r. 
Baratro ou Barathro, abysmo, boqueirão, pro- 

fundeza— pégo, sorvedouro, voragem — inferno. 
Barba, buço, pello—cara, presença, rosto — (pí.) 

annos, idade — barbatanas. 
Barbante, cordelinho, guita. 
Barbaria, barbaridade, crueldade — grosseria, igno- 

rância. 
Barbaridade, crueldade, crueza , deshumanidade, 

sevicia , tyrannia — fereza , ferocidade — atrocidade , im- 
pieilade. 

Barbarismo, erronia — barbaridade. 
Barbaro, atroz, barbarico, cruel, deshumano, feroz 

— selvagem, grosseiro, inculto — estranho, impróprio. 
Barbarrão, barbaças, barbaçudo, barbudo. 
Barbiteso, duro, forte, rijo. 
Barco, barca, batei, bote, lancha. 
Barda, sebe, tapigo — amontoamento. 
Barganha, permutaçSo, troca. 
Barganhar, cambiar, trocar — negociar. 
Bargante, biltre, picaro — ocioso, vadio — atrevido, 

desvergonhado. 
Bargantear, peralvilhar, vadiar. 
Barganteria ou Bargantaria, infamia, velha- 

cada — devassidão, libertinagem. 
Barra, cama, leito—alavanca — embocadura — cin- 

ta, tira. 
Barraca, pavilhão , tenda — cabana , ch<iça , chcu- 

pana. 
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Barranco, cova, quebrada —barroca, despenho, pre- 
cipício — dainno — miséria—perigo—estorvo, impedimen- 
to , obstáculo. 

Bari-ancoso , abarrocado — impiedoso , imprati- 
cável. 

Barre^àa ou Barregà, concubina, manceba. 
Biii*rc^ão, amancebado, amigo. 
Barrcguicc, abarregamento, concubinato , man- 

cebia. 
Barreira, bastida, estacada, trincheira, vallo — de- 

fensa, alvo, mira — obstáculo. 
Barrela ou Barrella, cenrada , decoada , lixivia 

— engaao, lo^raçâo. 
Barrcnhãu, alguidar — bacio , servidor. 
Barrento, argilloso. 
Barrica, bandullio, pança, ventre, utcro — bojo — 

feto — preiiliez. 
Barricada, íartadella. 
Barri$;iido, alacoado, barrigío, pançudo. 
Barro, argilla, greda. 
Barroca, csbarrondeiro, quebrada — barreira. 
Barroso, argillento, barrento. 
Ba<'riintar, conjecturar, suspeitar. 
Barrunto, descçtiíiança, suspeita. 
Barullio, balburda, barafunda — motim, tumulto. 
Basliaque, estolido, insensato, pateta, tdo. 
Base, peanha, plintho, sóco — alicerce, apoio, emba- 

samento, sustento — foco — fundamento, principio. 
Basilisco, regulo, serpente—t canhão. 
Bikstante, assás, suflicientemento. 
Baslão, baculo — bengala, bordSo — pau — canna. 
Bastardo, illegitimo — espúrio. 
Basteccr, abastar , fornecer , fornir — municionar, 

petrechar, prover. 
Bastcciincnto ou Bastimcnto , provimento , 

provisfio, vitualha. 
Bastião, baluarte. 
Bastida, cerca, tranqueira. 
Basto, abafado, denso, espesso — condensado, grosso. 
Bastiira, bastidão, espessura. 
Batallta, acçSo, briga, combate, peleja — recontro , 

refrega—esquadrão — t troço, turma — conüicto — dudlo 
— contenda, disputa, dissensâo , rixa —luta — (pl.) alas, 
linhas. 

Bataliiador, combatente, pelejador — lidador. 
BaíaIJião, brigada, cohorte, companhia, esquadrão. 
Batalhar, brigar, combater, pelejar, pugnar, renhir 

— aliTcar, disputar. 
Batedor, malhador — espancador — explorador. 
Bate;i;a, bacia — aguaceiro, chuveiro. 
Batei, barquinho, fole, catraio, esquife. 
Bater, martellar, etc. — cunhar — combater — der- 

rotar, vencer. 
Bateria ou Bataria, pancadaria—briga, acommet- 

timentd, assalto. 
Batibarba, corrimaça — re.prehensão, sabonete. 
Baxar ou Baixar, abater, arriar, descer— curvar, 

dobrar — (n ) vasar. 
Baxeza ou Baixeza, abatimento, humildade—igno- 

biliiiade, vileza. 
Baxio ou Baixlo, arrecife, escolho, parcel — banco 

de areia. 
Baxo ou Baixo, pequeno — débil —profundo — aba- 

tido, humilde, rasteiro — abjecto, desprezivel, ignóbil, vil. 
Bitzoíia, fanfarrice, jactancia — fero — caperotada. 
Buzofiar, gabar-se, vangloriar-se — bravatear. 
Baxoíio, gabarola — biavateador, roncador. 
lleata, tievota — freira. 
Beataria ou Beatice, cacholice, hypocrisia, mo- 

mice, tartufice. 
Beateiro, freiratico-> cachola, jacobeu. 
Beato, bemaventurado — beatiticado — hypocrita, 

tariufo. 
Bêbado ou Bebcdo, borracho, ebrio, embriagado, 

teniulento. 
Bebedice, beberronia, borracheira, epabriagucz, vi- 

nha ^a. 
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Beber, enguUr (líquidos) — absorver, chupar—"'ro- 
ceber — passar, sc frer. ) 

Beiço, lábio,!abro. 
Beijar, oscuDi r — tocar — chegar. 
Beijo, osculo ^-beíjoca. 
Beira, aba, blt-da, margem, orla, riba, ribanceira. 
Bclleguini, <tguazil, quadrilheiro — agarrador, gal- 

farro. if 
Belieza, beUade, boníteza, formosura, lindeza. 
Beilieoso, bellico, belligeraiite, belligero, guerreiro, 

marcial, mareio, mavorcio. 
Bello, forutoso, lindo — gentil — agradavel — pre- 

claro — excellentP. 
Belluino, bestial, brutal — ferino, feroz. 
Bem, beneficio — proveito, utilidade — (pl.) fazenda, 

haveres. 
Bemaventurado, afortunado, ditoso, feliz, pros- 

pero, venturoso— (s ) santo. 
Bemaventiirança, gloria, paraiso — céu.empyreo 

— boaventura, fortuna. 
Bemdito ou Bemdicto, bemditoso, íehz. 
Bemdizer, abençoar, abendiçoar — abonar, louvar. 

*Benifazente, bemfazejo, bemfeitor, beLoticentc, be- 
nefico, benigno, caritativo, liberal. 

Bemfeitor, beneficiador — patrono. 
Benifeitorla , bem , beneficio , favor, graça, mercê. 
Bemfeitorisar ou Bemfeitorizar, melhorar , 

repar.iT, restaurar. 
Beiiiiiarecido, agradavel, aprazivel, ■ formoso. 
Bemiiue, indaque, postoque. 
Bemtiuerença , affecto , affeição, agrado, benevo- 

lencia, cordialidade. 
Bemqiiistado ou Beniquisto, amado, bem acei- 

to, estimado, querido. 
Benenceneia , bondade — caridade , generosidade , 

liberalidrtde — favor, protecção. 
Beneficente, benefico, bom. 
Beneficiar, bemfazer — melhorar. 
Beneficio, melhoria — favor, graça, mercê — dádiva, 

donativo, mimo, olf^rta, presente. 
Benefico , bemfazejo — liberal — proveitoso , util — 

salutifero, saudavel 
Beneuierito, digno, merecedor — hábil, sufficiente. 
Beneplácito, vontade — faculdade — consenso, con- 

sentimeuto — liccnoa, peruiissão — approvação, prasme. 
BenevoIencía, alfecto, affeição, amizade,—bondade 

— graça. 
Benevolo , beneficiente , benigno — affectuoso, cor- 

dial. 
Ben;çala, bastão, bordão. 
Benij^nidade , bondade, clemencia, humanidade — 

brandura, mansidão. 
Beni;;no, affavel, agradavel, suave—favoravel, grato 

— benefico. 
Bento, abençoado, bemdicto, benzido. 
Benzer-se, persignar-se. 
Berço, ninho, patria — nascimento — infancia, meni- 

nice, puericia — origem, principio. 
Berrar, gritar — mugir — balar, bramir. 
Berro, grito — niugido — balido. 

I Besbcllioteiro ou Bisbilhoteiro, mcxeriqueiio 
' —enredador—desprezivel. 

Besta, animal—asno, estúpido, ignorante, parvo, san- 
deu, tolo, zote. 

Bestial, belluino , brutal, ferino — estúpido — cr- 
roneo. 

Brstialidade, estupidez — beslidade, bru'alidade. 
Betar , listrar , matizar , raiar— (n.) acocapauhar-so, 

dizer. 
Betes^a,, tasca, taverninha. 
Bezerro, boizinho, novilho, vitulo. 
Bibliotiieca, livraria. 
Bicha, cobra — lumbriga — serpente, arsccada. 
Bichancr<»s, ademãe-i, gestos, momos, visagens. 
Biclio, animalejo — insecto — verme — fera. 
Bico, ponta — beque - quina — foninho — cume, pico 

—• {pl.) pontinhos. 
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Bicudo, ponteagudo, pontudo. 
Itlltre, bigorrilha. birbante, niagano, velhaco — vadio. 
Birliante, biltre, velhaco — v.idio, vagamumlo. 
Bl^ra, afDnco, pcrtinucia, porlia, teima — agastamen- 

to, paixSo, sanha — odio, rancor. V: v>' 
Birrento, ferrenho , pertinaz , teimoso — agastadiro, 

enfadadiço — afinado, assanhado, enraivado. 
Biseato, fragmento, pedaço, reslo. 
Bisonliaria ou Uisoiiiilce , indisciplina — igno- 

rância,rudeza. 
Bisonho, recruta — calouro, norato, novel, noviço. 
Bispar, descortinar, divisar , lobrigar, ver ao longe — 

enxergar. 
Bispo, antistite, pastor, prelado. 
Bispotc, penico, ourinol. 
Bizarrear, vangloriar-so — biavatear, roncar. 
Bi/arria, galhardia, garbo, graça, guapice — appara- 

to, gala , pompa — adorno , decoro — garridice , louçania , 
liberalidade—arrogancia, jactancia—bravura, esforro — ca- 
pricho. 

Bizarro , airoso , garrido , gentil, lonç5o — brioso — 
oampanudo — arrogante , jactancioso — bravo , valente — 
extravagante. 

Blandipias, aíTag.is, niinios. 
Blasfoinai* ou Biaspiicinar , amaldiroar —pra- 

guejar— arrenegar. 
Blasfêmia ou Blasphoniin, praga. 
B.'asonar, gabar-se, gloriar-se, jactar-se, vangloriar- 

se— ostentar — desvanecer-se, inchar-se, ufanar-su. 
Bieso, gago, tartanmdo. 
Blo<|iiear ou IStocar, cercar, cingir, sitiar. 
Bloc|iieo ou ]tlot(ucio, assedio, cerco. 
Boato ou Voato, noticia — estrondo, rumor. 
Bobo, bufáo , chocarreiro , gracioso, pantalâo — alvar, 

estúpido, tolo. 
Bòea ou Bo(;ca , abertura , entrada , passo — barra, 

embocadura — começo, principio — volcão — môssa,quebra 
— indivíduo, pe-soa — Ixical. 

Boçal, bolonio , idiota , ignorante — singelo — rude , 
sem arte. 

Boda , casamento , consorcio , desposorio , noivado , 
nupcias. 

Bodt';, cabrão. cabrito, cabro, hirco. 
Bttde$;a, bainca, tasca. 
Bode^iicli'«>, b.iiuqnoiro , chanfaneiro—tabrnieiro. 
JCodo, banquete, festim, regalo. 
Bofetada, bofetao — desfeita — affronta, injuiia, ul- 

traje. 
B(»iar, aboiar, fluoliiai-, nadar, sobrenadar. 
ItoÍT OU Boíh , armadilha , costella, laço — engano , 

tramóia. 
líoj» , barriga , pança , ventre — conve.\idadc — capa- 

cidade. 
Bojddo, barrigudo, pançudo. 
Bola , bala — péla — esphera , globo — cabeca , mol- 

leira. 
Boldrié, balteo, talabarte, talim. 
Bollia, empola. 
Bolir , agitar , mover — revolver — apalpar, tocar — 

(«.) ferver. 
Bolonio, indouto— idiota, par\'o, tolo. 
Bolorento, embolorecido , raofento — antigo, velho. 
Itoin, prestadio, mil — favoravel, prospero, sereno — 

hábil, grande —fácil, suave —amigavel — clemente, com- 
padecido, misericordioso — probo — sadio, salutifero — e.v- 
CeÜente, gostoso — muito. 

Bontiia, granada, pelouro. 
Bonança, galerno —prosperidade — socego, tranquil- 

lidade. 
Bonaníüoso, calmo, quieto, socegado, tranquillo — fa- 

voravel, prospero. 
Bondade, cleniencia, humanidade—liberalidade —ex- 

cel'encia — doçura — cortezia — favor, mercê. 
Bonifrate , automalo , boneco — bandalho , casqui- 

iho. peralviliio, badameco. 
Bonito, agradavcl, formoso, gentil, lindo. 
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Bo(|iicar on Boquejar, bocejar — censiirar, cri- 
ticar — murmurar — resmungar, rosnar. 

Borliotào , boIhSo, borbulhSo, canhSo, gurgulhSo , 
olheiiao. 

Borbulha, empola — boiaozinho, olhinho. 
Borda, extremidade — ourella — beira, margem, riba. 
Bordada, banda, descarga, surriada, 
Bf»rdalen;;;o, crasso, estúpido, grosseiro, ignorante. 
Bordão, bastão, bengala — baculo — bambu — canna 

— cajado, pão, vara — estribilho. 
Bordar, bordamentar, broslar, lavrar, recamar — dc- 

bruar— fraldar — acompanhar, guaniecer. 
Bordel, alcouce, lupanar, niancebia, serralho. 
Bordo, rumo — borda — humor, intento, parecer, re- 

solução — bordada — acer — navio. 
Borra, lia, pé — alimpadura, fezes — barbilho. 
Borracheira, bebedeira, bebedice, borracheria, cra- 

pnla, ebried^de, embriaguez. 
Borracho, pompinho— {adj.) ebrio, embriagado. 
Borrão, minuta, rascunho — bosquejo, esboço. 
Borrar , apagar — cancellar, rabiscar, riscar — sujar. 
Borrasca , furacão , rajada refega — temporal, tor- 

menla — tiabalho — dessocego, inquietação sobrevento. 
Borrascoso, procelloso, tcnipestuô.'^o, tormentoso. 
Borrifrir, aspergir — aguar, molliar. 
Borrifiii, borrifada — aspersuo. 
Bosina, Bobina ou Buzina, trompa—trompeta 

—corn'ta — buzio — ursa-menor. 
Bosque, arvoredo, boscagem, espessura, floresta, luco, 

matia, seiva — multidão. 
Bostiuejar, debuxar, delinear, esboçar. 
Bosquejo, debuio — esboço •— rascunho. 
Bostella ou Bustella , borbulha , ferida, pustula. 
Botão , abrolho , borbulha , olho , renovo — bostella , 

empola, pustula. 
Botar, deitar, lançar — arremessar, atirar, expellir, vi- 

brar — pôr — embotar. 
Bote, barquinha, esquife, pangaio. 
Botclha, frasco, garrafa, redoma. 
Boto, rombo—grosseiro, rude, tosco — indigente, pre- 

guiçoso. 
Bracelete, pulseira. 
Bi>a ço, autoridade, jiirisdicção—credito—força, poder, 

vigor — protecçSo — ramo. 
Bradar, clamar , vociferar, vozear—appellidav, pro- 

clamar. 
Brado, alar!do, clamor, gritaria, grito, vozerii—berro, 

bramido — tom. 
Bra;;a, argola, grilhão, grilho — cabo, corJa. 
Braf;uciro, funda — manteo — cabo. 
Itraniido, frêmito, grito — berro, mugido, iirri. 
Brauiidor ou Brainante, berrador, mugiJor, ru- 

gidor. 
Braniir , freinir, gritar — berrar, bramar, raiigir, rn- 

gir, urrar — retiinibar. 
Brancas, cSs, ruças. 
Branco , alabastrino , alvo , argenteo, cândido, ebur- 

neo, lácteo, nevado, niveo—immaculado, iunocento; puro, 
virgineo — intacto — encanecido. 

Itrancura, alvura, candidez, candor. 
Brandão, cirio, tèa, tocha. 
Brandir, agitar, mover — sacudir, vibrar. 
Brand<», maneavel — macio, mollo, tenro—liso—ga- 

lerno, sereno, suave — tranquillo — benigno, bonJaJoso— 
conversavel — fraco, mimoso — manso — abemoIaJo. 

Brandura, molleza — docilidade — lenidaOe, suavi- 
dade— humanidade — mansidão — alTabilidadc — alTngos, 
caricias, ricanhos, meiguices — mimos. 

Branqnear , alvorecer, dealbar, embranquecer — 
caiar — corar, lavar. 

Branqucar-se, encanecer, eiívelhecer. 
Branfiucjar, alvejar — embranquecer. 
Bravata, íaiifarrice, fanfarronada, rabularia — bazo- 

fio, jactancia. 
Bravatear, bazofear, roncar. 
Bravvza, bravosidade, embravccimento — íuria, fu- 
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ror — fcreza, fcrocidadc — deshumanidade — audacia, bra- 
vura. 

Bravio, inculto, maninlio — montesino, selvagem — 
cruel, feroz — áspero, difíicil. 

Bravo, ferino, fero — áspero — irado, fanfarrão, ron- 
cador — airoso, bizarro, galante — bravio, inculto, mani- 
nho — dcnodado, valente, valoroso — magiiiCco, nobre — 
extraordinário — ostentoso — grande — l)ravoso, tormen- 
toso — marulhado — {adv. ou intcrj.) bcllamcnte, optima- 
mente. 

Bravura , animo , coragem , intrepidez — esforço, 
valor — façanha, proeza — heroicidade — bizarrice , ga- 
lhardia. 

Brazão ou Brasão, colurana, estatua, padrão, py- 
ramide, tropheu. 

Brcclia, aberta, boqueirSo, quebrada — daiano, de- 
trimento — ollcnsa, aílronta, 

Brcjciricc, maroteira. 
Brejeiro, garoto, maroto — gatuno, velhacD. 
Brejo, lamaçal, pantano, paúl. 
Brejoso , alagadiro, apaúlado, encharcado, paludoso, 

pantanoso, — lamacento, lodoso. 
Brenlia, caverna, concavidade, cova, gruta — balsa, 

matta. 
Brote, aboiz, costella — laço, prisSo. 
líreve , curto — conciso — compendioso , lacoiiico , 

succinlo — instantaneo, momentâneo — caduco, ephcmero, 
frágil, transitorio. 

Brevidade, curteza — expediçSo. 
Briga, acção, combate, conflicto, peleja — pendencia, 

rixa — certame, disputa. 
Brigador , brigão , brigoso, bulhento — altercador, 

disputador, rixoso. 
Brlliiiinte, diamante — (adj.) esplandeccnto, esplen- 

dente, lúcido, lucifero, luzido. 
Brilhar, fulgurar, luzir, reílcctir, resplandecer, rc- 

verberar, scintillar — avultar, realçar, sobre-oxccder. 
Brillio, clarão, esplendor, lustre, luzimento, resplan- 

deceu cia. 
Brincadeira, brinco, brinquedo, divertimento, fol- 

guedo — gracejo. 
Brineador, brincalhão, brincão, forgazSo — alegre, 

divertido. 
Brincar, folgar, galhofear—galantear — gracejar — 

eroar. 
Brinco, brincadeira, brinquedo, divertimento, folguedo 

— gracpjo, joguete — ludibrio, zombaria — arrecada. 
Brio, Jelicadeza, pundonor — altivez, orgulho, ufania 

— credito , reputação — zelo — esforço, valor — liberali- 
dadp. 

Brioso, altivo, soberbo, vaidoso, ufano — galhardo, 
guapo — cavalleiroso. 

Krítaniento, arrombamcnto, quebra. 
t Britar, arrombar, espedarar, quebrar. 
Broche, alnmar, colchete, íirtnal. 
Broúio, caldo — banquete, feL-liin. 
Broma, bronco, estúpido, ignorante — grosseiro. 
Bronco, áspero, tosco — grosseiro, rude — inurbano. 
SSconxe ou Bronzo, aramo—dureza, insenstliilidade. 
Broiiuel, adarga, égide, escudo, pavez, rodela. 
Brotar , abrolhar, abrotar, germinar — soltar — re- 

bentar, surdir — pullular. 
Bru^na, chuva — cerração, nebrina — inverno. 
Brumal, chuvoso — invernoso. 
Brundusio, mclancolico, triste—severo. 
Bruntr, hisirar, polir — alizar. 
Bruno, escuro, negro — cruel — desastrado , infeliz. 

BÜZ 

Brusco, áspero, desabrido — escuro, opaco — n^klado 
— triste. 

Brutal, belluino, ferino, feroz — deshuraano — selva- 
gem — incivil. 

Brutalidade, bestialidade, bestidade, bruteza, bi"u- 
tidão — fereza, feridade, ferocidade — estupidez, gr09scxi''> 
rusticidade. 

Bruto, alimaria, animal, besta — (adj.) tosco — rudo 
— grosseiro — brutal — mau — feio — bravo. 

Bruxa, feiticeira,—magica. 
Bruxaria, feiticeria. 
Bruxo , feiticeiro, nigromantico — mágico — encai>- 

tador. 
Bnclio, estomago, ventriculo — pança, ventre., 
Bu^;o, lanugem — pello, pennugem. 
Bufão , bravateador, fanfarrão — bobo, chocarreiro, 

faceto, gracioso, jogral — bufaiinhciro. 
Bufar, soprar — bravatear, fanfarrear, roncar. 
Biifete, aparador — mesa. 
Itufido, olfego, sopro. 
Bufonear, caturrar, chocarrear, gracejar, truancar, 
Bufoneria , arlequinada, bobice, caturrice, chocar- 

rice— facocia, galanteio, gracejo. 
Itu^ia, macaca— mona, syniia — véla de cera. 
ISu^iarias, bonecos, brinco — bagatelas, fraiiduLi- 

gens, ninharias — carantonhas, caretas—niomices, momos. 
Bii;;io, macaco, moleque, mono, nico, symio — imita- 

dor, remedador. 
Bulha, contenda, disputa, rixa —estrondo, motim — 

balburdia, reboliço — briga, combate. 
Bulhar, brigar—contender, disputar, porflar, renhir 

— borbiilhar. 
Bulheuto, brigão, brigoso, espadachim — altercador, 

disputador, rixoso. 
Bulicio, BuSiço ou Boliço, altercação, inquieta- 

ção — desordem — ruido — tom. 
Buliçoso , bulhento — perturbador, revoltoso — in- 

quieto, iraquinas. 
Buniba, pancada — maçada, sova, tunda. 
Buraco, cavidade, cova, toca — abertura, furo, rombo 

— casebre, casinha, casinhola. 
Bur^o, arrabalde, suburbio — aldeia, cidade, povoa- 

ção, villa. 
Bur;;;ue7,, cidadão — burgalez, vizinho. 
Buría ou Bulra, embuste, engano, fraude, trapaça 

— chança, chasco, chufa — mofa, zombaria. 
Buríador ou Burlão, tramposo, trapaceiro. 
Burlar, enganar, fraudar, lograr—escarnecer, zom- 

bar — apodar, cliasquear, motejar, 
Biitrlcsco, divertido, faceto, joco-serio, jocoso — ex- 

travagante, liiiiculo — chulo, macarronico. 
Burra , asna , jumenta — cofre — thesouro — estú- 

pida. 
Burrada , burricada — asneira, asnidade, sandice — 

ignonincia. 
V Burrão, amuo, enfado. 
Burro, asno , jumento — besta, estúpido, ignorante. 
Bursi^uinda, aguaceiro, batcga, chuveiro. 
Busca, cata, pesquiza, procura — averiguação, exame, 

inquirição. 
Buscar, catar, procurar — espccvilar, esquadrinhar, 

indagar, — inquirir , investigar , píesquizar, mendigar — 
sondar, tentear — extrair— tender. 

Busilis ou Busillis, difQculdadc, embaraço, obstá- 
culo. 

Bukío , mergulhador — concha, cometa — (fldj.) es- 
curo, fusco. 
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Cíí, v a cá. 
Cãas, Ciins« Cãs, brancas, canicic, ruças. 
Caliara, aboboia, calaliaça — pendente, pinjcnte. 
Cabat, completo, perfeito"—franco, sincero. 
Cabala, ii.triga, niaehinaijão , tramóia — conluio, 

couspirarSo, facção. 
Cabalar, conspirar — conluiar, intrigar, machinar, 

tramar. 
Cabalistico, escuro, mysterioso. 
Cabana, choça, uhoupaua, malhada, palhoça, pardiei- 

ro, tugurio. 
Cabaz, balaio, canistrel, cesto. 
Cabeçí* , bola , cachola , tonta — entendimento, juízo 

— cabo, capitão, chi,'fe — autor, motor — causa, fonte, ori- 
gem , principio — ruagnato , legedor — capit:)!, einporio, ! 
metropole — artigo, capitulo, membro — indivíduo — fo- 
mentador, instigador. ' 

Cabeçada , topetada — cabresto — erro — desacerto, ^ 
desproposito. i 

Cabeçal, cabeceira, travesseiro — chumaço. ! 
Cabeceira, travesseiro — caveira — começo, princi- ■ 

cipio — chefe — guia. 
Cabcço , cocuruto, cume, pico, ponta, sumniidade — 

montezinho, outeiro. , 
Cabcçmío , capitoso , obstinado , pertinaz , teimoso, j 

tôsto. " i 
Cabedal, o cnpitói, principal — apreço, estimação — : 

bens, haveres, riqueató—y.a''j.) caudal, caudaloso, pcrenne. i 
Cabelio , copji, gronl.a, çuedelha, madeixa — buço, i 

Ui». 
convir tomar. 

■cabiüii.iho — adherencia, favor • 

pello — crina. fii] 
Cal»er. 
Cat>!(li 

entrada. 
CabI(Ii9|B|H|nCI^<^'''P<^ — (aij.) estimado , valido. 
Cnbidtta&K^u. principal, real. 
CabitnenfSjEanherencia, privança, valimento — en- 

triii^a, uitto^í.^. 
Cu1>Q, rabo — promontorio — fundo — amarra, 

coida, ;íiaTorsa — chefe — couce, fim, topo—auge, cumulo 
i—coníioYj Ktrei.io, limite. 

Cabsfá/.nmlato [adj.) fulo. 
Cabrãu, Ifde, hirco — cornudo. 
Cabrj)^-bidí cabrão. 
Cíieabonr^da , cagada — estolidez , parvoice , san- 

dice. ? / 
abaixar-se, Cíirvar-se—agachar-se — 

o, laparo. 
r — perseguir — (/i.) cacear, descair. 
ulação , engano , ficção — repiquete — 

icscoção. 
erto" escondido, occulto. 
, cacheira, clava, maça, porrete. 
, cabala, engano, enredo. 

. juizo, sagacidade, 
atadupa, cataracta, salto, 
inina, rapariga — t cachopo, escolho, 
meninice, rapazcada. 

i>paz„rapazinho—(pí.) arrecifes, escolhos, 
' penhascos, rochas, rocliedos. 

gra, preta — cadella — atum. 
;gro, prelo — cãozinho. 
ndaime, estrado, tablado, 
unto, morto — esqueleto, ossada, 

cadaveroso , defunto — desfigurado , 

deia, calabouço , cárcere , masmorra, 
;,,'ferro3, grilhão — enfiada, serie, 

eu to — canapí', poltrona — tamborete — 
|{.)ancas, nadegas, quadris. 
iusQ — dfetro, perito. 

Cadnccador, arauto, mensageiro, núncio (de paz). 
Caducidade , caduquez, decrepidez — imbecilidade, 

tontice. 
Caduco, velho — decrepito — enfermo — fraco — do- 

ciduo, perecedouro — inconstante, passageiro, transitorio— 
caidiço. 

Cáflla, caravana, recova — comboi. 
Cafre, barbaro, dcshumano — rude, selvagem. 
Cafúa, cova, fuma. 
Ca^alume, lumieira, perilampo, vagalurae. 
Ca^ancira, diarrhéa, f.uxo de ventre. 
Cagão , dysentorioso — cobarde, fraco, polirão — me- 

droso. 
Cagar-se, borrar-se. 
CagaroSa, maricas, pusillanime — medroso, tirao- 

rato. 
Caliida ou Caida, quéda, tombo—baque—decaáen- 

cia, ruina. 
Caliiiiicnto ou Caimento, quéda, ruina — falta, 

quebra. 
Caliir ou Cair, desabar, tombar — descer — abater- 

se, desfallecer — morrer — advertir — incorrer —acontecer 
— vir. 

Calios ou Cliaos, massa, montão — confusão, des- 
ordem, mistura. 

Calinão, crocodilo, jacaré. 
Caixa ou Caxa, arca, caixão, cofre — tambor. 
Caixão, Crtixa — ataúde, esquifo, tumba. 
V Cajão, desastre, desgraça, —quéda — perda — ruina 

— causa, occasião. 
Calaboiiço, enxovia, masmorra. 
Calabre j amarra , amarrela , cabo, cabre, calabrote, 

maroitia. 
Caíabrear, adubar, temperar — ordenar —empeiorar 

— confundir, perverter. 
Calacear, madracoar, mandriar, vadiar—velhaquear. 
Calaceiro , mandrião, ocioso, preguiçoso — devasso, 

dissoluto, perdido. 
Calada, silencio — cessação, falta. 
Calado , silencioso — tácito — discreto — encoberto , 

não publico. 
Calamidade, adversidade, desgraça, desventura, in- 

felicidade, infortúnio—miséria, penúria—afllicção—desas- 
tre — çesle — fome — guerra — tormentas. 

Calamitoso, desgraçado, infeliz, miserável — affligi- 
dor — falai, funesto, trágico — prejudicial, ruinoso. 

Calai', abaixar abater — abrir, rasgar — (n.) descer —^ 
dissimular, encobrir, occultar, omittir — emmudecer — 
encetar. 

Caicar, pizar — machucar, pilar — desprezar — vesar 
j — atroptllar, opprimir. 
! Cainas, pantalonas — bragas, ceroulas, cuecas, 
j Caliitrar, pernear — recalcitrar, repugnar. 

Calcular, computar, coutar, numerar, sommar—es- 
! mar, orçar — regular. 
; Calculista, contador — progiiosticador. 

Calculo , calculaçâü , computo, conta, supputação — 
'• balaaço — lento. 
; Caldear , peg.ir, soldar, unir — temperar, misturar 
' —entretecer. 
' Caldeira, caldeirão, marmita — escava, poça—laga- 
í mar, molhe. 

Calejado , caloso, duro — endurecido, inveterado. 
; Calejar, endurecer. 

Calendario, almanak, folhinha. 
Caiba, quelha — acequia, cano. 
Calliandro, bacio, camareiro. 
Calliáo ou Calliau, brelho, canto, pederneira, pe- 

dra, seixo. 
Calheta, abrigada, angra, cala, enseadinha, portinlio 

— aberta, boqueirão, quebrada. 
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Calma, calor, quentura — ardencia, arJor — calmaria 
— quietaçSo, soccgo. 

Calmar, acalmar, serenar — desancar —golpear. 
Calmaria, malacia — bonança, trauquUlidade. 
Calmoso, caloroso, quente — ardente. 
Calo ou Callo , callosidade — dureza, insensibilida- 

de — logro. 
Calor , calma, quentura — bafo, actividade , fervor, 

Tive7a — fomento — ira, paixão. 
Caliiiiinia, aleive, impostura — criminarão. 
Calumniador, aleivoso, maldizente. 
Calumiilar, censurar, condemnar, maldizer. 
Calvo, pellado, rapado — deshervoso — escalvado. 
Cama , catre, leite — thalamo, thoro—covil, jazida. 
Camada, barda, cumulo, montão. 
Camalcüo ou Cliamaicào , inconstante, muda- 

yel, vario. 
Camara ou Camcra, alcova — quarto — tribunal 

(pí.) evrxunrãn, curso. 
Camarada , companheiro, socio — matalote — sol- 

<lado. 
Camnreo, infortúnio, trabalho. 
Camareiro , camarista—bacio, bispote, servidor. 
Camarim, gabinete, retrete. 
Cambada, ramal — canalha, corja, gentalha. 
Cambaio, zanibro. 
Cambalaelia, alborque, bargaoha, troca —engano, 

logro, tramóia. 
Cambalear, cambetear, tremelhicar, vacillar. 
Cambalhota, cambadella —quóda, tombo. 
Cambapé, alçapcrna, cambadella, passapó — engano. 
Cambar, cambetear, — alborcar , cambiar, trocar. 
Cambiador, cambista — banqueiro. 
Cambiar, permutar, trocar — lucrar. 
Cambio, alborque, troca. 
Camelo, estúpido, ignorante. 
Camcnas, musas, piendes. _ 
Camiiiltante, caniinheiro — viajor, viandanle. 
Caminho, estrada, rua, via — atalho , tramite, ve- 

reda— avenida, passeio — meio, modo — {pi.] jornadas, 
peregi inarões — viagens — romarias. 

Camncz, maçã, pêro, pomo. 
Campa , lapida , m;>rraorc , pedra — sepulcro , tu- 

mulo. 
Catnpanai'io, torre de siaos. 
Campaniido, bizarro, galhardo — pomposo. 
Campear , abarracar-se , acampar — campestrar — 

dominar, exceder — avantajar-se, sobresair — blasonar— 
brilhar, lustrar. 

Caanpcstre ou Campezino, camponez, camponio 
— aldi ão, montanhez — agreste, rusiico. 

Campina, ch5, plaino, planicie, planura. 
Campo, campina, veiga—área. circo — acampamen- 

to, arraial — occasiSo , opportuuidado — assumpto , ma- 
téria. 

Camponc/, caraponio — agricultor , colono , lavra- 
dor — montanhez — agreste, rústico — villâo. 

Canal, aqueducto, boeiro , cano — meio, modo, via— 
(pi.) estrias. 

Canalha, corja, gentalha, vulgacho. 
Canapé, espriguiceiro, poltrona. 
Cançaço ou Cansaço, tafan, canceira, fadiga — 

cstafii —abatimento, lan^or, lassidâo—gravame, oppressSo. 
Canção, aria, cântico, cantiga, chacota, hynmo, já- 

cara, letra, motete, seguidilha, villiancico. 
Cançar ou Cansar, afadigar, estafar, fatigar, moer 

— molestar— atanazar, importunar — (n.) cessar. 
Canceira ou Canseira, cansaço, fadiga, lassldão. 
CandidcK ou Candideza , bondade, candor, can- 

dura, singeleza — innocencia, pureza. 
Cândido , alvo , branquissimo — innocente, puro — 

jngenno, lliano, simples, sincero, singelo. 
Candieiro, alampada, alampadario, candeia, lampa- 

da, lustre-— fogaréu — manta. 
Candonga, lisonja. 
Candongweiro, enganador, lisonjeiro. 
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Candura, alvura, brancura , candidez — chaneza, 
ingenuidade, lhaneza , lisura , sinceridade. 

Canhenlto, ementário, livro de lembranças. 
Canho, canhenho, canhoto, esquerdo. 
Canicia ou Canivie, cãs, ruças. 
Canicula, sir.o. 
Canistrel, acafate, balaio, cabaz, canasirinha, con- 

dfça, golpelha, leiga. 
Cano, aqueducto, bica, boeiro, calha , canal, sargeta 

— canudo, tubo — biqaeira, gotteira — fuste — canhão — 
espingarda — meio, via—((u/j.) alvo, branco. 

Canõa, bote, clialupa, lancha, pangaio. 
Canonizado ou Canonizado, santo. 
Canoro, brando, harmonico, harmonioso, melodioso, 

suave. 
Cansativo ou Cançativo, afadigado, fadigoso. 
Cantar, cant.irolar, gârgantear — euio»i', recitar, sol- 

fear — chilrar, chilrear , gorgeiar — celebrar, publicar — 
louvar. 

Cantarina, cantadeira , cantadora, cantatrice, can- 
tatriz, cantora. 

Cantaro, bílha, cantara, quarta — almude. 
Canteiro, aleanol, jiedreiro — alfobre, taboleiro. 
Cântico, canção, cantar, hymno,ode, psalmo. 
Cantiga, ariu, canção, cançoneta, canúlena, copia. 
Canto, cantar, cantiga, cantoria— garganieio — 

chilro, gorgeio — pwlra, seixo — angulo, esquina. 
Cantoi», cantador, cantarino — poeta, vaio. 
Canudo, ciiio, tubo. 
Cão, perro — alão, dogue, galgo, mástira. mollosso , 

rafeiro , sabujo — fraldo ro — gatilho — (adj.) cano, enca- 
necido. 

Capa, mantillia — capote — coberta, forro, involtorio 
— sobrescriplo — appartn. ia, cCr, pretexto. 

CapaceSe, casco, cimeira, elnio, niorrião. 
Capacho, .'steirao — abano — cesto. 
Capacidade, bojo, vão — faculdade, poder—apti- 

dão, idoneidadíí — doutrina, sciencia—^Uítelligencia, talento 
— extensão, granocza. 

Capacitar, conveuccr , persuadir —• alcançar , eoni- 
prehender. 

Capaz, sufflciente —digno — espaçoso, Vii.->tu — hábil, 
iiitelligente — apto, idoneo — decente, JecoriS '. 

Capcioso, rnganador, enganoso, fallaz, liaudiilenlo, 
sophisiico. 

Capeas', disfarçar, encobrir, palliar, pretfcstar — en- 
ganar. 

Capello, oratorio — grinalda, guirlanda. 
Capello, capuz — rcprehensão. 
Capital, rabfça, còrte , empório, nietrop"lo — fundo 

— essenoial, importante, principal — morta'. 
Capitanear, caudelar, Cjudilhar, commauda:—.nan- 

dar, governar. 
Capitão, commanrtante — cabera, chefe. 
Capitoso , cabeçudo , obstinado, teimoso—presu- 

mido. 
Capitulação, ajuste, concerto, condirão, estipilaçSo, 

pacto, partido. 
Capitular, ajustar, convir, estipular. 
Capitulo, cabido—artigo—assumpto, mateiia. 
Capote, crcça , manto — capa , pretexto — disürce , 

embuço, véu. 
Ca°priclio, extravagancia, phantasia , sé=tro—arbí- 

trio, vontade — obstinação, pertinacia. 
Caprichoso, chymerico, esqiypatico, extravafante, 

phantasioso, singular — obstinado. 
Captar, adquirir , alcançar , conciliar, ganhar, rr.ui- 

gear. 
Cara, face, rosto, semblante, vulto, physiunomi?, pre- 

sença — exterior — fachada, frontispicio. 
Caracter ou Character, dignidade, pcsto,titulo 

— cslylo — costumes, gênio, habito, qualidades— iiarca 
signal — letra. 

Caractcri.sar on Cliaracterisar, descrcvír, ex- 
primir, pintar, representar — diíleieiirar — graduar, luali- 
íicar. 
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Característico, distincto, essencial, particular, pro- 
prio. 

Carainanclião ou Cnrninnnchcl, cirado, 
mirídouro. mirante, torre. 

Carambola, enredo, logro, tratada, trapaça. 
Caramlioleiro, enredador, trapaceiro. 
Oiraminhola, arenga — enredo. 
Cara\'ana, caíila — comboi, frota. 
Carbunciilt», p.yropo. 

' Carcaz, Carcàs ou Carcassa, aljava , coldre 
— bomba.' 

Cárcere, aljiibe, cadeia, calabouro, carccr, enxovia , 
ergastulo, liiiióeiro, inasmorra, prisão — ferros — clausura. 

Cardume, bando, multidSo, numero," quantidade. 
Careaçân, oaricia , attractivo — chamariz , ciigudo. 
Carear, attrair, ganhar, grangear — chamar , convi- 

dar— alliciar, engodar, induzir — conduzir, levar. 
Carecente, falto, mingoado, necessitado. 
Carecer, faltar, necessitar, precisar. 
Carência, carcciraento , falta , precis3o, urgência — 

privação. 
CaVestia ou Careza, falta, mingoa, necessidade— 

ftiiae, penúria, pobreza — custa, despeza. 
Careta, caraça , caratula, mascara—gaifona , momo, 

trejeito. 
Carjça, carrego, fardo, peso—gravame, incommodo— 

imposicS' I—descarga. 
CarV;o , carga , peso—dignidade, honra , posto—em- 

prego, ministério , ofiicio — corr;niiss5o , encargo — conta, 
cuidado. 

Carieiar, acariciar , acarinhar , afíagar , ameigar, 
amimar. 

Caricias, aílagos , blandicias , carinhos , meiguices, 
requebros. 

Caridade ou Charidade, amor,—benclicencia, 
beneficio—dom, esmola, liberalidade. 

Caridoso ou Cliaridosoj caritativo, esmtiler, libe- 
ral bom, humane—serviçal — aniigavel. 

Carinho,-caricia, mimo—atnor, ternura. 
Carinhoso, caricioso, fagueiro—aífabil, meigo, terno. 
Carnie, poema. 
Carna;;ein, carniceria, matança. 
Carnal, coucupiscente, impudico , lascivo, luxurioso, 

sensual. 
Carne, vianda — concupiscencia , paixão, sensualida- 

de —consangüinidade, parentet^co. 
Carneiro, tosSo —catacumba —ariete —aries. 
Carniceria ou Carniçaria, açougue, matadouro, 

talho— matança, mortandade. 
Carnificé, algoz, carrasco, vordugo. 
Caro ou Charo, amado, dilecto, querido — aceito, 

grato — custoso, duro, penoso. 
t Caroavel, alfeiçoado, apaixonado. 
Carpidos, choradeira, choro, lagrimas, pronto—ge- 

midos, lamentações, lamentos. 
Carfiir, arrancar — chorar, prantear — deplorar, la- 

mentar. 
Carranca, senho, carantonha. 
Carranciido, irado, sanhudo, sombrio, torvo—fo- 

cinhudo, malassombrado, maleíiCiarario. 
Carrasco, carrasqueiroí—algoz, f sagião, verdugo. 
Carrega\»ão, carga, «Sarrego. 
Carregado, desagradavel — atacado , cevado, cheio 

—apertado, escuro—pesado—carrancudo, severo, tetrico, 
triste, trombudo. \ 

Carregamento, carregume, gravidade, peso —pe- 
/adume. j 

Carregar, amontoar, cumular—impor—atacar, ce- 
var—acommetter, investir - imputar—repelir, repizar — 
(n.) molestar. 

Carrcfçar-sc , entristecer-so—condensar-se,—em- 
buscar-se, encapotar-se, ennevoar-se, ennoitai-se, e;-cure- 
cer-se, nuWar-se, toldar-se. 

Carreira, corrida, curso — derrota, rota, — carril — 
rastilho — peregrinação , romaria — camiDho , c<;trada — 
meio — circo, praça. 

Carreiro, atalho, trilho, vereca. 
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Carro, carroça, coche, plauslro. 
Carruagem, coche, liteira, sege. 
Carta, bilhete, cédula, epistola, oscripto. 
Cartoreiro, archivista, cartorario. 
Cartorio, archivo, i- cartayro, tombo. 
Carunciio, carcoma, carugem. 
Carunchoso, carcomido, podre — velho. 
Casa , aposento , domicilio, habitação, lar, morada — 

albergaria, pousada, hospicio — residencia—edifício, paços, 
palacu) — quarto — fogo — familia, geração, prole. 

Casamento, conso'cio, desposorio, hymeneu, matri- . 
monio, nupcias, recebimento, união, vodas — dote. 

Casar-se, desposar-se, receber-se — accommodar-se 
— adjectivar-se, moldar-se, quadrar. 

Cascata, cachoeira, catadupa, cataracla, salto. 
Casco , caveira , craneo — uníia — capacete , elmo — 

baixei, navio — concha — barril, pipa, quailola—entendi- 
mento, jiiizo. 

Caseiro, abegão , feitor, quinteiro, rendeiro—(aií/.) 
doméstico — sedentário — simples, singelo. 

Caso, acontecimento, facto, successo — historia — ac- 
çâo, feito —apreço, conta. 

Casciuilho, peralta , petimetre — bandalho , faceiro, 
peralvillio. 

Cassar, abrogar, aimullar — quebrar — supprimir. 
Casta, descendência, geração, linhagem , prosapia — 

especie, raça — feilio, laia, role — qualicUule. 
CasteÚão, alcaide, castelkiro, y c. s;i vaL 
Casteiio, alcaçar, alcaçjva, cidadelia, íoitaUza, forte, 

fortiin, praça, torre. 
Casticar , cobrir, copular — engendrar , gerar , 

procrear. 
Castii'0, frasciirio, garanhão — vigoros'- — puro. 
Castidade, coutinencia, honestidade, honra, pudicia, 

pudor, piuvza, virgindade. 
Castigado , apurado , correcto, emendado, polido — 

escarmentado, maltratado. 
Castigar, punir, vindicar. vingar — reprehender — 

apurar, emendar — advertir, admoestar—escarmentar. 
Castigo , pena , punição, supplicio, tormento — con- 

demnação, justiça — llageíio, flagicio — aviso , ensinanca 
— corrêccão, lembrete, reprehi nsão. 

Custo, contiiicnle , decente , honesto , honrado, pudi- 
bundo, pudico , puro, vergonhoso — intacto, isento. 

Casaial, accidental, contingente, eventual, imprevis- 
to, inopinado. 

Casualidade , acaso , accidente , acerto , contin- 
gência. 

Cata, averiguação, busca, inquirição, pesquiza. 
Catadupa, cachoeira, cataracta. 
Catadura, acatadura, ar, aspecto, aspeito, gesto, sem- 

blante— humor. 
Catalogo ou Catlialogo, lista, rol — registro — 

index, taboada—enumeração. 
Catana, alfange, chifarote, sabre, terçado. 
Catar, buscar,procurar—indagar, pesquizar—guar- 

dar— acatar, respeitar, venerar — observar , olhar. 
Catarata ou Cataracta, cachoeira , catadupa — 

belida. 
Catastrofe ou Catastroplie, desgraça —destrui- 

eão — revolurão mudança. 
Catavento, ventilador — bandeirinha, ventoinha. 
Caterva, alcatéa, bando, multidão. 
Catliegoria ou Categoria, classe, ordem, predi- 

camento, qualidade, serie. 
Cativar uu Captivar, avassallar, subjugar, sujeitar 

—cscra visar — prender. 
Cativeiro ou Captiveiro, escravidão, servidão — 

jugo, sujeição — prisão. 
Cativo" ou Captivo, escravo — sujeito — servo. 
Caturra, bobu, chocarreiro. 
Caturriee, bobice, chocarrice, inépcia. 
Caução, fiança , hypotheca, penhor —abouador, fu - 

dor, garànte—cautela. 
Cauda, cabo, colla, rabo—fralda ; ponta (do Tcstido). 
Caudal, abundante, cabedal, caudaloso—larto, rico. 
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Caudaloso , abundoso, caudal, pcrenno — cheio — 
TTCo—íacultoso. 

Causa, fundamento, origem, principio—motivo, razão 
— pretexto — demanda, pleito. 

Causador, autor, motor. 
Causas*, occasionar, irrogar, motivar—gerar. 
Causticar, atazanar, incommodar, molestar—cançar. 
Caustioo, vesicatorio — [adj.) mordente, satyricô — 

enfadonho, importuno. 
Cautela, cireumspecrão — prevenção, providencia— 

cobro, resguardo — engano, fraude. 
Cauteloso, acautelado, cauto — astucioso, astuto, 

doloso, enganador, enganoso, malicioso. 
Cituto , acautelado , averiguado , cavidoso , previsto, 

provido—considerado, ponderalivo — prudente, sábio. 
Cava, fosso — cavação, cavadura — circumvallaçSo— 

adega. 
Cavalleiro, beilicoso, esforrado—montado—alto, so- 

iTanceiro. 
Ca'«'alleiroso, brioso, jgeneroso, nobre — esforçado, 

valente. 
Cavallo, coroei, ginete—faca, hacanúa — rocim.sen- 

deiro — palafiem. 
Cavar, excavar — lavrar, rotear. 
Caverna, algar , antro , buraco , concavidade, cova, 

«»vil, furna, gruta, mina, ouço. 
Cavidoso, acautelado, cauto, circunr-pecto, precata- 

«3o, previsio. 
Cavillação, argúcia, sophisma — engano, trapaça. 
Cavilloso, capcioso, sopliistico —enganador, fallaz — 

fraudulento, trapaceiro. 
Cedei-, dar, deixar—renunciar—obedecer, submetter- 

Sf—conformar-se— (n.) abater-se, abysmar-se, render-se. 
Cedi», asiuha, depressa, promptameute—immediata- 

menie, logo. 
Ceifar, deslumbrar, olTuscar—entupir, tapar. 
Ccgar-sc, enganai-se, hallucinar-se, tapar-se. 
Cejço , obceciido—entulhado—escuro, tenebroso—in- 

irincado. 
Cegueira, ceguidade, ceguidSo—caligcm, escuridão, 

niívoeiro — descamiiilio, erro. 
Ceifa, sega—mortandade—proscripção. 
CeiÉ'ar , segar—aniquillar , arruinar, extinguir , 

perder. 
Ceifeiro, ceifão, segador. 
Celebrar, festejar, solemnisar—cantar, descantar— 

!.'jiConiiar, gabar, louvar—fazer—officiar. - 
Celel!>rtí, abalizado, afamado, celebrado, decantado, 

famoso, nomeado—illustre, iuclyto, insigné.'}- 
Ceíeíjridade, ceremonia , festividade —distincção , 

estima—fama, nome, nomeada, reputação. 
CeleE'Í£lade , diligencia, prrstezâ , promptidão, ve- 

locidade. 
Celeste, celestial, celico, ethereo — divino—excellen- 

le, extraordinário, perfeito—admiravel, bello. 
Celsitude, alteza, altura , elevação. 
Ceisíí, excelso—alto, elevado. 
Ceiü», lodo—atoleiro, lameira, lameirão. 
Cenoso, lamacento, lodoso, vasoso. 
Ceni-ada , barrela, decoada, lixivia. 
Censor, censurador, criticador, critico. 
Censurar, criticar, glossar — acoimar , conderínar, 

Tt^prebender—fiscalizar, syndicar—abocanhar, morder. 
Ceníro , amago, coração, inio, intimo, medulla — 

yemma, meio. 
Ceo , Empyreo — Olympo, pólo — paraíso— astros — 

ar, Duvns — Deus—Providencia — clima, paiz, região. 
Cc£io, lóro, tronco — armadilha — {o,dj.} bronco, estu- 

jiitio, grosseiro. 
Cerca, albarrada, cercado, cerrado, estacada, palissa- 

íJa, lapada, vallado — circuito — {adc.) junto , perto— em 
Lreve-^ eutre , quasi—a respeito de—pouco mais ou 
mc-üos — proximo. 

Cercadura, âmbito , circuito — orla, ourela — bor- 
ásdura — circulo. 

Ccvcar , assediar , bloquear, sitiar — gyrar, rodciar, 
icraícr — íibraçar, cingir, circumdar.' 

Cerear-sc, accrcar-se, approxirear-se, vizinhar-se. 
Cereo , assedio , sitio — bloqueio , cordão, trincheiras 

— curral, redil. 
Cerdoso, sedecido — duro, hispido. 
Ceremonia, rito —soleinnidade—comprimento, cor- 

tczania, cortezia, obséquio, palacianidade. 
Ceroulas ou Siroulas, cuecas. 
Ccrra^íão, escuridão, neblina, nevoeiro—suffocaçSo. 
Cerrado, chousa, horto, jardim — («d/.) escuro,'es- 

pesso , nublado — fechado — compacto — unido — duro, 
obstinado, pertinaz — impedido, insulcavel. 

Cerrar, fechar — conchcgar, juntar, unir — travar — 
apertar, atochar — (n.) acabar-se, findar — tapar-se—escu- 
recer-se — encoürar, endurecer — sarar. 

Cerro, altura, colle, collina, eniinencia. 
Certame , combate , conflicto , guerra, peleja — lula 

— contestação, disputa — argumento, controvérsia, thesp. 
Certeza , evidencia, infallibilidade, veracidade — fir- 

meza, segurança. 
Certiiicaf, affirmar, assegurar, attestar, confirmar. 
Certo, verdadeiro, vero — infallivel — doraonstrado, 

evidente, indubitavel, irrefragavel — claro, manifesto, pr- 
tento — estável, firmo, fixo — eiacto — desenganado, ver- 
dadeiro. 

Cer%-iz, Ccrviec , collo, garganta — cachaço, pes- 
coço — cabeça. 

Cervo, corro, veado. 
Cerzir ou Cirzir , coscr — acommodar , adaptar, 

ajustar. 
Cessação , dcscontinuarão, interrupção, suspensão, 

trégua. _ ^ 
Cessão,'flaixação, demissão, desistencia, rjnuncia. 
Cessar, acabar , descontiuuar , dtísi3lir, interromper, 

largar, parar, quedar. 
Cesto, cabaz, cesta. 
Cevar, acovar — carregar, escorvar — iscar — alimen- 

tar, nutrir — engordar — fartar , s.-iciar — satisfazer — ío- 
mfntar. 

Cevo, ceva, engodo, isca—pasto — coreação. 
Cliãa ou Chã, campina, f chaada, plainõ, planicie. 
Chacota, mofa , motejo , zombaria — cantiga — gar- 

galhada, risada — baile, dança — festim — folia. 
Chacoíear, chasquear", motejar, zombar. 
Chacoteíro, chocarreiro , cscarnecedor , gracejador , 

motejador. 
Chafurdar, enlamear-se, enlodar-se — barbotar, 

tinhar. 
Cha^a, axe, ferida, golpe — apostema, fistula , ulcera 

— cicatriz, lesão. 
Chagar, ferir, golpear — ulcerar. 
Chaluda, batei, lancha. 
Chama o.t Charama, flamma , fogo, incêndio, la- 

bareda — amor , paixão — ard^r — fragoa — calma , calor. 
Chamar , appellidar , nomear — attraír , convidar — 

avocar — convocar, juntar — puxar— desviar, divertir — 
citar. 

Chamar-st^ noinjar-so — appellar, recorrer. 
Chamarig|£ugo<b, negaça. 
Chambã^lBii^l^adn, grosseiro, tosco. 

^vilidade, rudeza. 
' Qliammojante , ardente , co- 

"'i^o, resplandecente, rutilan- 

Chainbo 
Chamej 

ruscanto, llail 
te, sjintillau 

Ciiameji 
baredar, sciii 

Ciiançs 
motejo, púl! 

Ciiançc 
oantilena, n] 

Chane 
dade, Ihani 

Chaufi»!] 
Chá» 

igual, p»"*" 
milde — iJ".i 

Cbapa 

^jar, chispar, faiscar, la- 
feplandeccr, rutilar. 
/ieombaria — chasco , chufa, 
a$mo. 

iuha , cantiga , cantiguinlia , 

rplamira — franqtieza, ingeuui- 
1», sim]plicidade. 
_ae.: 
rrMKí—pavimento, terrado—[adj.) 
' t fcrtiíicado — claro — baixo, hu- 

j4pirero. 
íigne, perfeito. 
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Charlatão, pedante — íalbdor , palreiro — saltim- 
banco— eiupyrico —inipostor, velhaco. 

Cliarpa» bandj, ctato. 
Clinrro, apoucado, desprezível, ril — apagado, bronco, 

grosseiro, rústico, 
Cliarrua» arado. 
Cliasco, burla, gracejo, motejs, zombaria—séca. 
Chastiucar, chufar, escarnecer, romoquear, ridicu- 

lizar. 
Cliatini, tratante, traficante — mercador, negociante, 

(experto). 
Cliatinap, traficar — mercadejar. 
Ghato, igual, liso, plano, raso,'unido. 
Chave, gazúa—caravelha—explicação, noticia—domí- 

nio, faculdade, poder. 
Chca ou Ciicia, .alagamento, alluvião, inundação. 
Chefe , cabena , cabeceira , superior—cabo , capitão , 

comraandante, general. 
Chcj^ada, accesso, alcance—entrada—vinda, volta. 
Che}í''fM!s», coniarcão , confinante , contermino—vizi- 

nho—com parente, paren ts—con j uncto. 
Checar, achygar, unir — ajiproximar — abicar, abor- 

dar, arribar— mover, reduzir—cobabitar—alcançar, con- 
seguir — ferir, tocar. 

Cheio ou CIsèo , pejado — gordo , grosso — inteiro, 
massiço—completo, pleno. 

Cheirar, aventar — farejar — presentir, prever. 
Cheiro, fragrancia, odor, olor — aloiiscar, ambar, in- 

censo— olíacto — faro — noticia, suspeita —fama, nomea- 
da , reputação. 

Cheiroso, almiscarado, aromatico,cheirantc,fragran- 
to, odorifero, odoroso, muscado, perfumado. 

Chibante, garrido , guapo — bravo, picão, valentão, 
valente. 

Chibar, bizacrear — bravatear, roncar. 
Ciiibarro, bode, capado , capreolo, chibo, hirco. 
Chibata, junco, varinha, vergasta. 
Chibato, bude, hirco. 
Ciiicote, açoute, arorrague, latego— rabicho. 
Chifre, cliavfilho, corno, ponta. 
Chilrar, Chirlar ou Chilrear, gorgear—ga- 

ralhar — pipiiar, pipiíar — chiar. 
Chimpar, metíer—pespegar, 
Citinçar, gostar, prover, saborear. 
Chisníc, cliinche, chinque, percevejo. 
Chiste, apcdo, argúcia, conceito—tonilho. 
Chocalho, choca — campainha — fallador , lamba- 

reiro. 
Chocar, abalroar , bster, encontroar, marrar, topar, 

topctar— acommetter —brigar, pelejar— ferir, offunder. 
Ciiocarreiro, bobo , bülio , caturra, gracioso , jo- 

gral, truSo. 
Chocarrice ou Chocarrcria, bufoneria, chan- 

ça, facecia, zomiiariu. 
Choco, oQgelhado, meigengro, pêco — debit, fraco, 

quebrado, velho. 
Choque, embate, encontro, pancada, toquo — acom- 

mettimento, ataque — combate, recontro, refrega. 
Choradeira , carpideira , pranteadora —lagrimas , 

pranto—jeremiada, lamúria. 
Chorão, chorador, choramingador, choramingas — 

apaixonado, namorado, baboso. 
Chorar, lagrimar, lagrimejar—prantear — carpir , 

deplorar, lamentar—distillar, gottejar. 
Chorea ou Choreia, baile, dança. 
Ciiorina, cabelleira, peruca. 
Choro, lagrimas —pranto —dír — gemidos, lamentes. 
Chorudo, gordo, rcchonchudo — succoso, succnlento. 
Choruiue, humor, suca>—dinheiro, haverss, riqueza. 
Choiipana, alvcrgue, cabana, choça, tegurio. 
Chover, choviscar, molinhar - desâguar, diluviar — 

nianar, verter. 
Christo, Jesus, Redemptor do mundo,* "salvador, 

A^erbo-Diviuo — Crucifixo. .pj, 
Chuçii, alabarda, chiiço, partasana , pique. ^ 
Chiifíi, chalaça, chocarrice, mofa, zombaria çqc 
Chiifar, illudir, lograr — chalacear, mofar, zí bar. 
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Chulo, busiesco, faceto, folgazao, jocoserio, ridlcido. 
Chupar, chuchar, sorver — embeber—esgotar, ei- 

haurir — desfructar. 
Chuva, aguaceiro, bursiguiada, chuveiro — bomc^- 

ro, orvalhado, orvalhos — multidSo. 
Chuveiro, aguaceiro, batega — orvalhada, rociada— 

grande numero, infinidade. 
Chuvoso, pluvi.ll. 
Cidadella ou Citadella, castello, fortaleza, fone, 

fortini. 
Cifra, zero—compêndio, opilogo, summa. 
Cifrar, abreviar, epilogar, recopilar, resumir. 
Cilada, emboscada — artificio, engano, estratagema— 

dolo, trapaça — insidia , traição — armadilha , laço. 
Cima, alto, cimo, cocuriito, cume, espigão .'pico, re- 

mate. 
Clineiras, crinas , crista , pennacho — capacete, 

casco, elmo. 
Cimentar, argamassar, betumar—erigir, estabete- 

cer, ^fundar, instituir — assegurar, firmar. 
Cimento, argamassa — alicerce, fundamento. 
Cindir, abraçar , cercar, rodear, tornoiar — coroar— 

apertar, liar. 
Cioso, ciumento, zeloso — invejoso, emulo. 
Circo, colisseu, praça — circulo — circuito— chincko. 
Circuito, âmbito, circumdametito, gyro — precinto — 

cercadura — circumloquio, periphrasis, rodeio —repetição. 
Circulado, cercado, rodeado. 
Circular, orbicular, redondo—(n.) gyrar, tomeiar- 
Circulo, âmbito , circuito , gyro , rodeio — circumCe- 

rencia, contorno, roda — arco, aro — período. 
Circuindar ou Circundar, cercar, cíngir, rodear. 
Circumlocução eu Circumloiiuio, periphra- 

sis— parlenda, paláiifrorio — rodeio, regyro, volta, volteio. 
Csrcumscrever ou Circunscrever , abrangfiT 

— demarcar, limitar. 
Circumspecção ou Circunspecção, mirameo- 

to — assento , discrição , niadureza — cautela , prudência. 
— recato. 

Cú>cunispecto ou Circunspecto , attentado, 
considerado — acautelado, cauto, prudente — recatado. 

Circunistanciu ou Circunstancia, accessoria, 
incidente, particularidade — conjuncturo, dependencia. 

Circumstanciar ou Circunstanciar , desen- 
volver, esmiuçar, explicar. 

Circunistantc ou Csreunstautc, cercador, r<j- 
deante — {s.) assisten'e, presente. 

Ciscar-se, escapulir-se, escafeder-se, escoar-se, fur- 
tar-se. 

Citar, allegar, apontar, notar, trazer — notificar. 
Citara ou Cithara, lyra, plectro, sistro. 
Ciúme, zelos — emulação — in\"eja. 
Civel, cnmponez, rústico — inechaEÍco — indigno, ril. 
Civil, affavei, cortez, polido, urbano. 
Civilidade, affabilidade, cortezia, urbanidade. 
Civíllsar, pohciar, polir. 
Cizauia , juio — desavença , discórdia , dissensSo , di- 

visão. 
Clamar, chamar — bradar , gritar — acclamar, excla- 

mar — vociferar, vozear — apregoar — ladrar — balir, ber- 
rar — chiar. 

Clamor, brado, grito — alarido, vozeria — acclamaçí» 
— exclamação. 

Clandestino, escondido, occulto, secreto. 
Claraboia, espiraculo, fresta. 
Clarão, brilho, claridade, esplendor — clarim. 
Claridade, esplendor, gloria — clareza — clarJo, Iní. 

resplendor — alva, aurora — sol — dia — diaplianeidade, 
transparência. 

Clarificar, aclarar — illustrar — crystalizar. 
Clarim, charamella, clarão, parche, trombeta. 
Claro, allumiado — lúcido, luzente — nítido—brilhitt- 

tc , fulgente , luminoso, refulgente, resplandecente — eo- 
ruscante, radiante, sciatillante — diaphano, transparente— 
certo, evidente, manifesto, patente — perspicuo — percep- 
tível— egregio, eximio, ínclyto—illustre, nobre—gene- 
roso — afamado, celebrado — celebre, memorável. 
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Crasse, lugw, ordem—cargo, dignidade—graduo<;5o, 
gráo —acatiemía, aula, escola. 

Claudicante, côso, manco — duvidoso, incerto, va- 
ciliante. 

Claudicar, coxear, manquejar — faltar, vacillar. 
Ciaustro, claiistra, crasta — cenobio, convento, mos- 

teiro — couimunidade. 
Clausula, artigo, condição, estipulaelo, obrigação. 
Clausurar, enccrrar, limitar. 
Clausura, claustro, convento — encerramento, en- 

cerro, recolhimento. 
dava, maça — cacheira. 
Cleuiencia, benignidade, bondade, doçura — dó, mi- 

sericórdia, picdade. 
Clemente, benigno , bom , humano — pio — indul- 

gente — dOce, manso. 
Clérigo, ecclesiastico, sacerdote — padre. 
Clima, paiz, plaga, região — patria, terra — districto, 

prOTÍ'ria, sitio — ares, céu. 
(list íl ou Crjstel, ajuda, mesinha. 
Cluaea, cano, seutina. 
Conlhiir, congt-lar, encaramelar — addensar, conden- 

sar, esp .'ssar — alastrar, cobrir. 
Coaiii», coagulrtção — enlace, vinculo. 
Coar-se, desmaiar — enfiar-se, melter-se — escapar- 

se, isentar-s'-, tirar-se. 
Coaretar, limitar, restringir — diminuir, ei curlar, es- 

treitar. 
Cubnrde, fraco, poltrão, pusillanime, tímido—ignavo- 
Cobnrdin, acobardanieuio, fraqueza, poltroueria, pu- 

sillaniniid ::de. 
Cob.»Pta, cobc tura —(• coberial, cobertor , f cobri- 

cama, manta — capa. 
Coberto ou. Cuberto , enroupado , vestido—es- 

condido, ocBuitu — amparado- cheio — brusco, carregado, 
escuro , n iuiloso, nublado — disfarçado , dissuuulado, ün- 
gido. 

Cobertura ou Cubertnra, facitara, coberta, co- 
bertor, c>'lciia, manta — tecto, telhado—capa, invultorio— 
dissiniul'.,, simularão. 

Cobiça i'U Cubiça, ambição , avidez , hydropisia , 
sêde —«varcza —ardor, paixão. 

Cí-blí-ai* ou Cubiear , anhelar , appotecer , appe- 
tir . iJcs .i"( , invejar. 

Coíiíiíoso ou Cubiçoso , ávido, cúpido, faminto 
— desejüfcO — invejoso. 

Cobra, bicha, serpe, serpente — réptil. 
Cttbrar, atrebadar , recadar — acquirir, grangcar — 

recuperar — alcançar, conseguir, haver, obter — perceber, 
receber. 

Colirlr ou Cubrlr, tapar—telhar — toldar — en- 
cobrir , eícondnr , t ccultar — enroupar , vestir — abrigar , 
agasiilhar — atulhar, coalhar, encher — disfarçar, dissimu- 
lar. lalliar. 

Cobrir-se ou Cubrir-se , enroupar-sc — escu- 
recer se. , nublar-se, loldar-se. 

Cobru, cobrança — cautela — guarda , vigia — cus- 
todia. 

Coça, esfrega, maçada, pisa, sova, tunda. 
Cócegas, coçadufa, coceira, pruido, prurido, titilação 

— t(-ntaçóes — receios. 
Coeefçuento, comichoso, titilloso. 
C«íc5ie , carruagem — caleça , sege — carro — carreta 

— carri.a. 
C<t<'belro, auriga, regedor. 
Cochino, cerdo t cacliiin , porco—bacoro , leitão — 

niarrao, vf,rráo — javaii. 
Coeuruta ou Co<;ur*uto, cimo, cume , conúada , 

pico, ponta — grimpa. 
Codear, comer, manducar. 
Coelho, laparo. 
Coetnneo, coevo, eoniemporaneo. 
Cofre, arca, caixa — burra — mysterio, segredo. 
Cogitar, imaginar, meditar, pensar. 

agnaçâ i, consangüinidade, parcntcla, pa- 
rentftC). 

Coj^nito, conhecido, sabido. 

COM 

Coliepencia, adherencia , adhesSo , conformidade, 
ConnexSo, conveniência, união. 

Coherente, ajustado, confortDe,-consequente. 
C3ohibir, comprimir , conter, moderar, refrear , re- 

primir. 
Coincidir, ajustar-se, aptar-se — concorrer — cair— 

convir. 
Coitado, atribulado — desgraçado, mesquinhe, mise- 

rável— necessitado, pobre—apoucado, medroso. 
Coito, cohabitaçá», copula. 
Cólera ou Cholera, agastamento, bilis, despeito , 

enfado — assanho, furor, ira, iracundia. 
Colérico, bilioso — assomado , fogoso — agastadico , 

iracundo. 
Colher , recolher — apanhar , sorptender , tomar — 

agarrar, j.ronder — embaraçar, perturbar — concluir, infe- 
rir— colligir — e-conder, occultar — dobrar, involver. 

Coliseo, Colisseo ou Colisseu, amphvthoatro, 
circo. 

Colle, cabeço, collina, outeiro. 
Collegio, gymnasio, universidade — seminário — as- 

sociação, congiegarão, corpo, corporacão, grêmio. 
Colleíra, gorjal — argola. 
Collij^nyãò, liga, união — confederação. 
Colunado, itlliado, confederado—associado — con- 

juncto. ligado, unido. 
Colli^-ar, atar, juntar, ligar, unir — alliar, confede- 

rar. 
Colli^ir, ajuntar, recolher — colleccionar - concluir, 

inferir. 
Cf»H.ina, cabeço, colle, outeiro. 
Colliuoso, oiiteiroso. 
Collo, serviz , garganta, pescoço — regaço — seio — 

cabeça — lionibros — gargalo. 
CÓlloeur, arranjar, dispor — pôr, situar. 
C<ello((uio, conversa , conversarão, dialogo, entrete- 

nin.enlo , pratica — assemblêa, conferencia. 
Colono, agrícola, agricultor, arador, cultivador, cul- 

tor , la\ raOor. 
Colo.ssal, giganteo , gigantesco, grandiss-imo — des- 

medido, criorrne. 
Colosst», gigante. 
Columna ou Coluna, pilar — emparo, apoio, ar- 

rimo. 
Com, a • - por — entre — a respeito — para. 
Coma, ciina , crina , juba — cabello , guedelha — fo- 

lhas. 
Cojnadre, madrinha—parteira. 
Conaarção, contenníno, linitimo, fronteiro — proxi- 

mo, vizinlio. 
Combalido, doente, enfermo — achacado, aclwcoso 

— adoentado, indisposto, malato — corrupto, podre — aba- 
lado. 

Comlisilir ou Combanir , abalar — (n.) corrom- 
per-se, íamn ir-se— adoecer, enfermar. 

Combate, acrão, briga , contlicto, peleja — certame, 
debate — lula, pondencia — choque , embale'—ag^rnia. 

Cfmíbatcntc, guerreiro — batalhador, combaiedor, 
pelejador — athleta. 

Combater, guerrear , pelejar — brigar, contondar, 
pendenciar — competir, pugnar — oppôr-so — (a.) aconi- 
metter, atacar, investir. 

Combinação, compararão, confrontação, ejuipa- 
rencia — conformidade, igualdade, proporção. 

Comboi ou Comboy , cafila , coiíducçâo , iranr;- 
porte. 

Comborra, amiga — rival. 
Combustão, abrasamenio, incêndio. 
Comei;ar, abrir, encetar, principiar. 
Começo, princípio — cabeceira — i«ordío , i ;íroiU), 

prelúdio, primordio — fandamento, origem. 
Comedia , drama — faiva — facecia — divoniaiciitu. 
Comediante, actor, coínico, histrião, represo.líauttj 

— farra'";e, mimo, saltimbanco. 
Co^*^'dlmcnto, moderarão, modéstia, reportarão— 

tempe' l."',;a. 
Conai*:|ir, comnicnsurar, medir — proporcionar. 
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Comedir-se, moderar-se, reportar-se — compas - 
sar-sc. 

Comedor, lambSo , larabaz — comilSo , gargantío , 
voraz — glotSo — viandeiro. 

Comer, coJoar, gramar, manjar, papar — mascar, 
mastigar, ruminar — engolir— desfructar —acabar—agas- 
lar. roer — absorver — elidir, supprimir. 

Comiehão, coceiro — pruido. 
Coinichoüo, descontentadiço, rabugonto. 
Comida, alimento, comer, pasto , rereirío, sustento 

^comedia, comedoria — guizados , iguarias, manjares — 
mesa — banquete. ' 

Comilào, gargantão, glotão, lambaz. 
Comillio, denie, presa. 
Comitiva, acampamento, cortejo, séquito —pompa— 

)'quipagem, trem. 
Commandante, cabo, capitão, chefe. 
Commaiidar, governar, mandar — acaudilhar. 
Commeiuorar, lembrar, memorar, mencionar, re- 

cordar. 
Commentar, declarar — explanar, explicar, glossar, 

interpretar — acotar, annotar — fingir, inventar— assacar, 
íorgicar. 

Commereinr, cbatinar, negociar, traficar. 
Commereio, negocio , trafego , troca — correspon- 

dência — conmiunica(:5o, conversação, trato. 
Commetter , lazer —tentar — começar — encarre- 

gar, incumbir — emprehender — provar—entregar — ofie- 
recer, propôr — delegar — induzir , provocar — atacar, in- 
vestir, 

Commcttidn, assalto, ataque, commettimento. 
Commiscra<nto, compaixão, dó, dôr, lastima, mi- 

sericórdia, piedade' 
Commissã«>, cargo, encargo, incumbência, mensa- 

gem— jurisdicrSo, poder. 
Commissârio, agente, delegado, feitor. 
Commoção, agitação , perturbação — abado , sacu- 

didura. 
Commodo, conimodidade — descanso — conveniên- 

cia, interesse, proveito , utilidade — («Jj.) apto — condes- 
cendente, facií, iudulgente. 

Commovei*, abalar, perturbar (o animo) — aguilhoar, 
estimular, incitar — alterar — alvoroçar. 

Commúa, latrina, privada, retrete, secreta. 
Commum, ordinário, trivial— sabido, usual, vulgar 

— mechanico, plebeu — simples — geral, uiiiversal, nie- 
diocre. 

Communioação , convivência, trato — amizade, 
commercio, confiança, conhecimento, conversação, fami- 
liaridade, intellignicia, sociedade. 

Communi(*ai*, communar, generalizar—participar 
— conversar, fallar, freqüentar, tratar — pegar. 

Communidade, congregação —irmandade — con- 
vento , mosteiro, corpo, suciedâde — assemblra, junta, 
união — conselhos — republica— moradores — igualdade. 

Commutaçsi;), alborque, cambio, permutação, troca 
— mudança — variação. 

Comníutar, mudar—permutar, trocar. 
Como, de que modo — do mesmo modo que — no modo 

em que — porque. 
Comoro, cabeço, cumulo, outeiro. 
Compacto, solido — condensado, denso, espesso. 
Compadcccr-se, condoer-se,-doer-sc, lastimar. 
Compailre, padrinho. 
Compaixão, commiseração, dó, dôr, lastima, magoa, 

miseração, misericórdia, pena,°pezar, piedade, seulimento. 
Companlia, companhia—equipagem, marinhagem, 

tripolação — cardume. 
Conipaiiliciro, amigo — confidente — socio — col- 

lega — confrade —' camarada — igual. 
Companliia, sociedade — união —acotii])anhamento, 

séquito — conserva — companha — ajuntamento — con- 
sorte — assistência. 

Comparação, combinação, pquiparencia, parallclo, 
simile, semelhança. 

Comparar*, assimilar, confrontar, cotejar, equiparar 
— adequar, igualar. 

TOL. II 

Compassar-se , comedir-sc, moderar-sc, repor- 
tar-se. 

Compassivo, compadecido, condoído, enternecido, 
mavioso, misericordioso, piedoso, scnsivel, sentido — bene- 
fico, benigno, indulgente, propicio — caritativo. 

Compatriota, concidadão — conterrâneo, patrício. 
Compeliir , constranger, forrar , impellir, obrigar, 

violentar, 
Compentliar, abreviar, cifrar, encurtar, epilogar, 

epitomar, resumir, summariar. 
C!ompendio , abreviação , abreviado , cifra, epilogo, 

epitome, recopilação, resumo, summa, summario. 
Compendiôso, abreviado, breve, compondiario, re- 

sumido. 
Compensação, supprimento — equivalente, indem- 

nidade, re.-arcimento — paga, recompensa. 
Compensar, resarcir, supprir — recorap';nsar, satis- 

fazer. 
Competência , competimento, emulação, rivalidade 

—debate, disputa—opposição — concurrenciã, preteução— 
autoriil?de, puder. 

Competente, accomrnodado, convunient i, proporcio- 
nado, proprio — capaz, devido, sufficiente. 

Competidor , adversario , aniagonista , contender , 
emulo, rival — concurrente, oppositor. 

Competir, concorrer, medir-se—emular, rivalisar— 
pertencer, tucar. 

Compilação, collrcção — componJio, rccopilação. 
Compilador, redacior — copista -í- plai^iario. 
Compilar, ajimtar — colher, colligir, unir. 
Complacência, gosto . prazer — coudesct-iidencia , 

deferenciii — attenção , obséquio — bondade , indulgência. 
Complacente , coudescondente, indulgento —civil, 

cortez. 
Compleição, constituição, temperamç»ito. 
Complemento, acabamento, fim, remate — aperfei- 

çoamento, perfeição. 
Completar*, acabar, consumar, rematar — ajustar, 

encher, inteirar, prefazer — aperfeiçoar, 
í Completo, abalizado, perfeito*—acabado, ciincluido, 

eíTeiliiado, terminado. 
Complicação, implicancia — enlace, enredo, mistu- 

ra, mixto. 
Complicar, implicar — atar, enlaçar—rit sclar, mis- 

turar 
Complice ou Cúmplice, co-r''u. 
Compor , escrever — inventar— tecer— címcordar , 

pacificar, reconciliar — iudemuisar , reparar, satisfazer — 
sepultar. 

Comporta, adufa, dique, eclusa, represa. 
Comportar, padecer, sohrer, supportar, tolerar. 
Comportar-se, conduzir-se, portar-se, proceder. 
Composiçii«t, disposição—accôrdo , concerto , con- 

venção— capitulação, paz—^*escripto, thema — compostu- 
ra — repouso. 

Compositor , autor, compoedor, compositeiro, cs-' 
criptor. 

Composto , acabado — organisado , tecido — (adj.) 
grave, modesto, sisudo — ajorcado. 

Compostura, coniposição,estructura — regularidado 
— decencia , gravidade , modéstia , recato — esoriptura — 
adereço, adorno, arreio, atavio. 

Co*mpra, mercado — acquisição — emprego. 
Comprar, mercar — peitar, subornar—grai'gear, ne- 

gociar — resgatar. 
Comprazer, agradar - deleitar — satisfaz^^r. 
Compreliender ou Comprendei' , abarcar , 

abranger, encerrar, incluir — alcançar, conhecer, entender, 
perceber — mencionar. 

Compreliensão, comprehensiva, concepção, intel- 
ligencia, intendimento, penetração. 

Cumpridão, amplidão, comprimento, extensão, loii- 
gor, longura. ., , 

Comprido , completo , perfeito— 'k'/.) dilatado, es- 
parso, estendido, longo — diffuso, prolixo —esgnio. 

Comprimentar, congratular, feUcitar. 
Comprimento , extensão , longor — (pi.) cortejos, 
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oorlezanias, saudacSfes— ceremoniaa—continências—^lisMi- 
jas — obséquios — offerecimentos. 

Comprimir f apertar, restringir — conter, moderar, 
refrear, reprimir. 

Compromettcr-se , arriscar-se > aventurar-se, ex- 
pôr-se. 

Comprovação, confirmação, prova, vcriflcarao. 
Comprovar, autorisar, confirmar, provar. 
Computar, calcular, contar, numerar, supputar^ 
Computo , calculo, conta , numero, somma, suppu- 

laçSo. 
Coiicavidadc. buraco, cavidade, cova, fossa, furna, 

ôco, profundidade, subterrâneo. 
Concavo, cavado, cavo, covo. 
Conceber , emprenliar, gravidar , pejar, prenhar — 

coniprehender , entender , perceber — imaginar , inventar, 
meditar. 

Concebido, grado — formalisado — entendido. 
Conccbimcnto, conceição — prenhez — concepção. 
Conceder, accordar, dar,'outorgar, deferir—convir— 

annuir. 
Conceito , agudeza, sentença, — idéa, imagem, pen- 

samento — dito — conta , juizo, opinião — credito, farna , 
reputação. 

Coiícento , canto , consonancia , consono, harmonia, 
melodia, musica. 

Concepção, concebimento — conceito, conceituarão 
•— compr^ihcnsão, percepção. 

Concernente , pertencente , relativo , respectivo, 
tocante. 

Concertado, atacoado, remendado —restabelecido — 
aprazado, ajustado, justo — adubado, guizado —comparado, 
cotejado — conforme^ pontual — grave, modesto. 

Concertar, ordenar — remendar — reparar, resta- 
belecer—ajustar, concordar, reconciliar — enfeitar, ornar 
— melodiar. 

Concertar-se , accommodar-se, ajustar-se — con- 
íormar-^e — alinliar-se, ataviar-se. 

Ccnccrlo, reparação — asseio, atavio, compostura, 
ornatü • ajuste , convenção , pacto — accommodamento, 
reconcüaçãó. 

Concessão, doação, outorga — permissão — graça, 
privilegio. 

Concliavar, ajustar, concluir. 
Conclicíçar-se, achegar-se, cliegar-se, unir-sc — 

accowmodar-se.j 
Conclic$;^n, achega, conforto — refugio — commodo. 
Concilíabulo , ajuntamento, assembléa , junta — 

concilio. 
Conciliação, accôrdo, concordância, concordia. 
Conciliar, ajustar, amigar, reconciliar, unir — adqui- 

rir, granjre.ir, negociar — causar, trazer. 
Concilio, assembléa, concelho, junta. 
Concisão, abreviação, precisão. 
Concisa, abreviado, apanhado, cerrado, curto, estrei- 

lo, laconico, resumido, succinto. 
Concilar, excitar, incitar, instigar, mover — animar. 
Ccncluir, acabar, y concludir, fechar, finalizar, fin- 

dar, rematar, terminar — ajustar, compôr, concertar — 
conchavar—colligir, deduzir, inferir. 

Concluir-se, finar-se, morrer. 
Conclusão, fim, remato — theorema, these — epí- 

logo, fi cho, peroração — cousequencia, deducção, illação, 
inferencia—resolução. 

Concluso, acal)ado, findo, ultimado — assentado, de- 
termiiiudo. 

Concomitância, companhia, connexão, união — 
compararão, 

CoKcordancia, accôrdo, conformidade — consonan- 
cia, consono, harmonia — concordata, pacto — coherencia, 
connexão. 

Coneordar,''concertar, conciliar—acompanhar, as- 
cciar — (n.) harmonisar — casar, coadunar, convir, qua- 

drar, rliymar. 
Concordata, concordato, convenção — accôrdo, 

ajuste, tratado. 
Concorde, conforme. 
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Conconliai amizade, harmonia, paz, uniSo—accôrdo, 
ajuste, pacto — alliança, confederação. 

Concorrer, contribuir, cooperar, influir — coexistir 
— coincidir, concordar — ajudar, auxiliar. 

Concubina, amasiaj amiga, manceba — comborça—> 
t ina, meretriz, 

ÉoncubinariO, amancebado, amigado, comborço. 
Concubinato,abarroganiento,amancebamento,man- 

cebia. 
Concnlcar, calcar, pizar, trilhar — desprezar. 
Concupiscencia, carnalidade, immodestia, incon- 

tinencia, lascívia, luxuria, sensualidade. 
Concurrencia , competencia , competição , ajunta- 

mento, concurso —conformidade—lírequencia*—confluên- 
cia, encontro. 

<'Oncurrentc , contendor — compelidoc , emulo , 
rival. 

Concurso , opposição — pretenção — ajuntamento , 
multidão. 

Conciissão, abalo,'commoção — extorsão, fraudo, ve- 
xação, violência. 

Condão, excellencia, graça, preeminencia, prerogati- 
va, privilegio. 

Condemnação ou Condenação,condomnamen- 
to, damnação — multa , pena — castigo , supplicio — cen- 
sura, desapprovação. 

Condeinnar ou Condenar , desapprovar , estra- 
nhar, reprovar — repiehender — multar — sentenciar. 

Condensar , addcnsar, apertar , denri'-, engrossar , 
espessar, glomerar. 

Condcseendenela , atlenção , bondade — compla- 
cência, obséquio —indulgência. 

Condescender, accommodar-se , conformar-se, do- 
brar-se, moldar-se. 

Condição, estado — graduação, grúo— nascimento — 
profissão — cnsla, estofa, sorte — caracter, gênio, indole — 
artigo , clausula — pacto, partido — modo — (pi.) does , 
qualidades. 

Condigno, adequado, igual, proporcional. 
Condimento, adubo, tempero. 
Condir, adubar, confeitar, temperar. 
Codoer-se, apiedar-se, compadecer-se, lastimar. 
Conducta, conducção, aqueducto, cano, recRptaculo, 

reconditorio — governo ,° procedimento — direcção , guia. 
Conductor, guia — director, mestre. 
Conduzir, acompanhar, guiar — levar, transportar — 

trazer — dirigir , manejar — capitanear , mandar , reger — 
(íi.) contribuir, servir. 

Confederação, alliança, colligação, confederamen- 
to, federação, liga'. 

Confederar-se, alliar-se, ligar-se, unir-se. 
Conferencia, colloquio, pratica—concilio, congres- 

so— comparação, confrontação, parallelo—communicação. 
Conferir, conversar, fâllar, praticar, ventilar — com- 

parar, confrontar, cotejar — conceder, dar, outorgar—(n.) 
auxiliar — conformar-se. 

Confessar , declarar , dizer, manifestar , revelar — 
concei^er, convir, reconhecer-7-afíirmar. 

Confiado, atrevido, desmedroso, resoluto —arrogan- 
te, insolenle — impertinente — descarado, desavergonhado. 

Confiança , segurança — credito — esperança, íidu- 
cia, t liusa — amizade, faníiliaridade — confidencia--ani- 
mo, valor — deliberação, liberdade, resolução—atrevimen- 
to, audacia, auso, despejo, ousadia. 

Conliar, commetter, fiar, recommendar — (n.) esco- 
rar — esperar. 

Cniníidencia , boa fé, opinião — segredo — fideli- 
dade. 

Cimíidente , amigo intimo , depositário — [adj.) fa- 
miliar, intrínseco. 

Coiilim, confinante, contermino — (pf.) extremas, ex- 
tremidades , limites, termos — balizas, métas — fronteiras, 
raias. 

Confinante, comarcSo, conterminio, fronteiro. 
Coníinnr, comarcar, yizinliar. 
Confirmação , chrisma — ratificação, segurança — 

evidencia, prova. 
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■Confirmar, chrismar—apoiar, corroboMr, roborar, 
solidar. 

Confissun, dccIaração, descobrimento,-manifestarão, 
manifesto — afllrniaçao. * 

Conflicto, aporto, ardor (do combate) —choquo, pe- 
leja. recontro —debate, disputa. 

Conformar , conciliar, concordar — adequar, casar, 
moldar. 

Conformar-sc , accominodar-sc , ageitar-se, amol- 
dar-se — ccder — resignar-so — corresponder com.... 

Conforme, idêntico, semelhante—congciiento, igual 
— consoante, unisono — ajustado, avindo — resignado. 

Conformidatlc , proporção, semelhança—cuncor- 
dancia , congruência — unanimidade —resignação, sub- 
missão. 

Confortar , consolidar, fortalecer, fortificar — alen- 
tar, animar, corroborar — consolar. 

Conforto, confurtação, corroboração—allivio, conso- 
lação , consolo — alento ,* animo, coragem, vigor — assis- 
tência. 

Confrade, adepto — co-irmão —companheiro, èocio. 
Confrag'oso, áspero, duro, escabroso, rude. 
Confran^imcnto, contracção, torcediira—acanha- 

mento, aperruaniento, constiangiinonto. 
Confraria, irmandade — congregação, ordem—com- 

panhia, sociedade. 
Confrontar, determinar, limitar — comparar, con- 

ferir, cotejar, equiparar. 
Confundir , trastocar — atrapalhar, embaralhar — 

mesclar, mistursr—perturbar — envergonhar —convencer. 
Confusão , embaraço — dessocego , porplcxidade — 

encolhimento, pejo, vergonha —enleio, perturbaçilo—atra- 
palhação , embrulha']a, miscellauea — tumulto—.abysmo, 
cahos*—babylonia, labyrinlho — inferno. 

Confuso, desordenado, imperfeito — enleiado, turba- 
do — atlonito, perplexo — duvidoso, equivçco, escuro — in- 
certo, indistincio — misturado — envergonhado , pejado. 

Confutar, desfazer, destruir, refutar — convencer. 
Congelado, encaramelado, ftio,.gélido, nevado. 
Congelar, encaramelar, g'dar, nevar, regelar — coa- 

lhar, condensar — atalhar, prender. 
Con$;lutinar, apegar, collar, grudar, unir — conso- 

lidar, corroborar, 
Congoxa , afilicçSo , ancia, angustia, dôr, martyrio. 
Con;^-oxar, aflligir, angustiar, voxar. 
Congoxoso, anciado, ofílicto, inquieto — apressado. 
Cong;ratula(;ào , comprimentos , felicitações , pa- 

íabons. 
Congi'atular , comprimentar, felicitar, gratular. 
Conjçregayào , assembléa , junta—communidade 

— confraria — ajuntamento, união. 
Conjv'"esso , assembléa, auditório, junta — ajunta- 

mento, concurso — cohabitaçáo, copula. 
Congruência, conformidade, semelhança — conve- 

niência, proporção. 
Congrueiíte , conveniente, proporcionado — suffi- 

ciente. 
Con^ruo, congruente, conveniente, deccnte, propor- 

cionado, proprio, sufficicnto. 
Conhecedor, experto, hábil, intelligente, entendido. 
Conliecei*, divisar, enxergar, notar, ver — perceber 

— discernir — considerar, reílectir — cohabitar. 
Coniiecimento , comprelionsão , intelligencia — 

amizade — coiuinunicaoáo, traio — comniercio, correspon- 
dência— doutrina , erudição, luz, seioucia — idéa, noçãò, 
noticia — galardão, recompensa — presta'.ão. 

Conjectura , conjeitura , suspeita — indicio, signal 
agouro, presagin — qiiadi-a, sazão. 

Conjecturar , ajuizar — inferir, presumir , suppòr , 
suspeitar — antever, prcsagiar. 

Conjuneção ou Conjunção, conciirrcncia— en- 
sejo , maré , occasião — opportunidade — proximidade — 
particula — encontro — sazSo. 

Conjuncto, chegado, junto, pegado, proximo, unido. 
Conjuração, conspirarão , levaniameiito , rebelliâo , 

sedição — alvorolo, motim, tumulto — machinação, trama 
— exorcismo. 
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Coixjurai', conspirar — instar, pedir, rogar, supplicar 
— machinar, tramar ■— exorcizar. 

Coujuro, conjura, esconjuro — improca^o. 
Conluio, collusâo — connivencia, dissimulação, en- 

gano, fingimento. 
Connexão, affínidadc , conformidade , connexidado , 

proporção — enlace, nexo, travarão, uuião—parentesco, re- 
lação, semelhança. 

Conquista', debellação, tomada — triumpho, trophéo, 
victoria — aoquisição — luta, pendencia. 

Concfuistar, avassallar, domar , subjugar , sujeitar, 
vencer — triumphar — adquirir, conseguir. 

Consagrar, dedicar , offerecer, uffertar — immolar, 
sacrificar — canonizar — destinar. 

Consciência ou Conciencia, advertencia , co- 
nhecimento (intimo)— escrupulo — probidade. 

Conseguir, acquirir, alcançar, haver, impetrar, obter 
— acertar. 

Conselho , aviso , parecer — determinação , intento , 
resolução — consulta — admoestarão — ensino — inspira- 
rão —"induzimento — consultarão, junta — desembargo — 
senado. 

Consenso, approvafão , beneplácito , consentimento, 
pr.isme. 

Conssntaneo, ajustado, conforme, conveniente. 
Consentimento , approvação , prasmo — outorga , 

permissão. 
Consentir , approvar, assentir — permittir — soffrer, 

tolerar — dissimular — conceder, outorgar. 
Conseciuencia, deducrão, illacão, iaferencia — effei- 

to, resulta — importancia. 
Conser\'ar, guardar — cultivar , manter — defender, 

preservar — poupar — reter, sustentar. 
Consíderaçã»», attenrão , respeito — consequencia , 

estimação, importancia — contemplação, ponderação — co- 
gitarão", meditação, reflexão — cautela, tento. 

Considerar, f cousirar , meditar , ponderar, reflcc- 
tir — examinar, observar — olhar — apreciar, prezar. 

Considei'avel, importante, notável — celebre, dis- 
tincto, grande, illustre, insigne — precioso — memorável. 

Coíisistcn«!Ía, estado — estabilidade, firmeza, força, 
permanencia, solidez. 

Consistir, depender, fimdar-se. 
Consistnrio , asssmbléa, capitulo, conselho, dieta, 

junta — senado. 
Consolação , allivio, lenitivo, rifrigerio, t solas — 

conforto, remedio — alegria, contentamento, satisfação — i" 
consoada. 

Consolar, adoçar, alUviar, mitigar, moderar. 
Consolidar , lorUlecer, solidar — corroborar — sa- 

near, sarar — unir. 
Consolo, allivio, consolarão. 
Consoiiancia, concerto , harmonia, melodia — con- 

formidade, uniformidade. 
Consono , consoante, harmonico, harmonioso —con- 

corde, uniforme. 
Consorcio, companhia — conversação, sociedade — 

hymen. 
Consorte, companheiro, participante — marido, mu- 

lher— conjuncto. 
Conspecto, aspeito,'■;,ispeito, presença, vista. 
Conspicuo, abalizai^^ 'jjvistincto, illustre — notável —• 

visivel. 
Conspiração , conjuração , cabala , machmação , 

trama —íacrão, liga, partido. _ 
CoiiS|ii<*í%doi*5 conjuríido, faccioso iri^cliiníicloi• 
Conspurcar , inficionar, iscar, manchar, sujar. 
Coii.%taucia, estabilidade, firmeza, immobilidadc, per- 

manencia, persistência — perseverança, pertinacia, tenaci- 
dade — valor — sofl'rimento. 

Constante, firme, iramudavel, seguro —aturado — 
certo, invariavel — impávido, intrépido. 

Constar , consistir — compor-se de.... ser certo, 
evidente. 

Constcllação , astro, cassiopcia, signo — horoscopo 
— ascendente. 
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Consternação, afflioSo, dôr, magoa —• desalento — 
aperto — cobardia, medo, temor. 

Consternar, afíligir, agoniar — desalentar, des- 
animar — aterrar. 

Constituição, estatuto, regra — decreto, lei, orde- 
nafSo — cânones, instituto, prematica — compleição, in- 
doíe — temperatura. 

Constituir, pôr — ordenar, regular — crear, insti- 
tuir — firmar. 

Constituir-sc, fazer-se, estabelecer-se. 
Cktiistranger, compellir, forçar, obrigar, violentar 

— restringir. 
Consti'ang^cr-se , abster-se — moderar-se — vio- 

lentr.r-se. 
Constran^i^iilo, coacto — compellido , impellido — 

forçado, obrigado, violentado — apertado, constricto. 
Constrangimento, confrangimento, prema—for- 

ra . violência — necessidade — incommodo , sujeição. 
Constringir, apertar, estreitar. 
Construcção ou Construição, collocaç5o, dis- 

posição, ordem — syntaxe — estructura, fabrica. 
Construir, edificar, fabricar - decifrar, deletrear — 

collocar, ordenar — traduzir, verter. 
ConsEiItaçslo, conferencia , consulta, deliberação — 

aviso, conselho, parecer — exame. 
Consultar, pedir conselho—deliberar , resolver — 

examinar. 
Consumição, mortificação, pena, pezar, tormento— 

enfaJo, enojo. 
Consumidor, arruinador, destructor, devorador — 

affligidor. 
Consumir, dissipar , estragar, gastar—attenuar — 

destruir — comer —devorar — absorver, fundir — agoniar, 
enfadar — reprimir —empregar. 

Consumir-sc, amofmar-se , atormentar-se — enfa- 
dar-se — estilar-se, finar-se, gastar-se. 

Consumniação , consumo — acabamento , fim , 
termo, ultimação — complemento , perfeição—dissipação. 

Consumiuado , acabado , findo — completo , per- 
feito. 

Consummar, acabar, terminar — aperfeiçoar, com- 
pletar — cumprir, prefazer. 

Consumo, consumniaçSo , despeza , gasto — uso. 
Conta, calculo, computo . numero — cuidado — esti- 

mação , valia — conceito , opinião — narração — (pl.) ca- 
maílulas, rosário. 

Contabilidade , responsabilidade —arrecadação — 
tliesouraria. 

Ct^ntaeto, tacto, toque. 
Contador, historiador, narrador—calculador, cal- 

culista 
Contagio, contagião, epidemia , peste, pestilencia — 

corrupção , infecção, inficionação — andaço , gafeira. 
Contagioso, apegadico,' epidemico — pestifero, pes- 

tilencial, põstilente — corruptor, estragador. 
Contaminar, manchar, sujar—infectar, inficio- 

nar — profanar— corromper , depravar , viciar. 
Contar, calcular, computar, numerar — narrar, refe- 

rir , relatar — historiar. 
Contemplação, consideração — obséquio, respeito 

— meditação. _ 
Contemplar, mirar, o^tar — considerar, meditar, 

rtflectir. 
Contemplativo, absorto, enlevado , extatico, sus- 

penso— meditativo, pensativo. 
Contemporâneo, coetaneo, coevo. 
Contemporizar , temporisar — accommodar-se , 

ceder — coudescender. 
Conteniptivel, desprezível. 
Contenção, altercarão, contenda , controvérsia, de- 

bate, disputa'—rixa — aclividade, calor, efflcacia , vehe- 
rnencia — força, vigor. 

Contencioso, demandão, litigioso — altercador, dis- 
putador — rixoso — incerto. 

Contenda, altercarão, certame, competencia, contro- 
vérsia, disputa, poríia — discórdia —conílicto. | 
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Contender, brigar, renhir — altercar, disputar—in- 
tender — competir. 

Contendor , disputador — concurrente , rival — ad- 
versado , inimigo. 

Contentamento, alegria , contento , gosto, prazer, 
satisfação—deleite , desenfado , recreação — allivio — de- 
licias. 

Contentar, agradar, aprazcr, satisfazer. 
Contente, alegro , festival, jovial, risonho— gostoso, 

satisfeito — consolado— abastado — pago. 
Contento, contentamento, gosto, satisfação — arbí- 

trio, desejo, grado, voto. 
Conter, abarcar, abranger, encerrar, incluir — mode- 

rar, refrear, reprimir. 
Conter-se, moderar-se, refrear-se , sofrear-se , sof- 

frer-se— abster-se, cohibir-se. 
Contermino , adiacento , chegado a.... comarcão , 

contíguo, pegado, vizinho. 
Conterrâneo, compatriota, patrício, patriota—con- 

cidadão. 
Contestação, altercação, debate, disputa—comba- 

te, lide, luta. 
Contestar, controverter, debater, disputar—ques- 

tionar— litigar. 
Conteúdo, contido, encerrado. 
Contexto, contextura, theor— tecido, travação. 
Contisuo, chegado, pegado, unido — confine, proxi- 

mo , vizinho. 
Continência, abstinência, sobriedade, temperança— 

moderação — castidade— modéstia, recato — semblante— 
postura. 

Contingência, acaso , casualidade — evento — oc- 
currencia — incerteza— risco. 

Contingente, casual, fortuito, incerto. 
Continuação , continuidade , serie — progressão , 

proseguimento — duração. 
Continuar, estender, prolongar — prorogar—per- 

severar, persistir, porfiar — (n.) proseguir — aturar , 
durar. 

Continuo, assíduo , f cotíno , continuado, incessante 
— pegado com.... 

Conto, alvado, extremidade , ponta — conta , numero 
— milhão — phautasia , visão — (pí.) fabulas , hisioiías, 
novollas. 

Contorno, âmbito, circuito, redor —liueamento, risco 
— (pl.) arrabaldes, subúrbios. 

Contraeção, convulsão, encolhimento, torcimento. 
Contracto, abreviado — encolhimento. 
Contradicção, contrariedade — opposíção, resistên- 

cia - objecção — repugnancia — reprovação. 
Contrailizer, contradictar — replicar — arguir — re- 

futar — Contrastar, oppôr-se — combater — destruir. 
Contrafazer , arremedar, imitar — fingir, desfigu- 

rar, falsificar — disfarçar, dissimular. 
Contrnfeito, copiado, remendado — fingido — falsi- 

ficado — forçado — disforme, malfeito. 
Contraíiir ou Contrair, acquírir, agenciar, con- 

seguir, grangear — fazer. 
Contraliir-se ou Contrair-üíe, encolher-se — es- 

treitar-se, limitar-se. 
Contraminar, atalhar, estorvar — baldar, desfazer 

destruir. 
Contrapor, entestar — oppôr — comparar, cotejar — 

refutar. 
Contraposição, contraposta — contrariedade, oppo- 

síção — parallclo. 
Contrariador, contradictor, contrarianfe —opposto. 
Contrariar, contrastar, oppôr-se — estorvar, impe- 

dir, obviar — repugnar — desapprovar, encontrar — impug- 
nar, refutar. 

Contrariar-se, contradizer-se, dosdizcr-so. 
Contrariedade, contradicção—contraposição, oppo- 

síção, resistencia — difficuldade, estorvo, obstáculo — com- 
petencia, emulação — antipathia — ronteiida. 

Contrario', adversario, contrairo, inimigo — emiilo, 
oppositor — objecção — contra-ordom — (utlj-) damnoso, 
nocivo — a\e:sò. 
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Contrastar, contrariar — oppôr-se, resistir — con- 
tender, lutar — contestar — rofiitar. 

Contraste, opposiçSo , resistência — contenda, dis- 
piita — contestarão , controvérsia — estorvo , obstáculo — 
adversidade, desRrara — avaliador — censor. 

Contratação ou Contractação, contrato, trato 
(mercantil). 

Contratador ou Contrantador, contratante — 
comnierciante, negociante — mercador. 

Contratar ou Contractar , ajustar — commer- 
ciar, negociar, traficar. 

Contratempo , accidi^nte — estorvo — adversidade, 
infortúnio. 

Contrato ou Contracto , ajuste , convenrSo , 
pacto — commercio, negocio. 

Contraveneno, antídoto, contrapeçonha, triaga. 
Contribuir, ajudar, concorrer, cooperar. 
Contrieção , arrependimento, attiiçiSo, compunçSo. 
Contristar, entristecer, melancolisar — affligir, an- 

gustiar, magoar — desconfortar. 
Contrito; compungido, rependido — afflicto, mortifl- 

cado, triste. 
Controvérsia, altercacSo, disputa — duvida — ob- 

jccçSo — contradicçSo. 
Contuniaeia', obstinação , pertinacia , tenacidade — 

lebeldia — porCa , teima — perseverança. 
Contumaz, f rcferleiro — obstinado, opiniatico, te- 

naz. 
Contftmclin, afTronta, injuria, ultraje. 
Confundir, moer, pizar — abol.ir, amolgar. 
Conturbar, perturbar, turbar — enfraquecer , que- 

brantar. 
Contusão, nodoa , pizadura. 
Contuso , pizado — machucado — abolado, amas- 

sado. 
Convaleceneia, Convaleccnça ou Conva- 

Icsccvíça, melhoras, veslabelecimento. 
Convaieeer ou Convalescer, melhorar, resta- 

bcl( ce.'-.-e. 
Convém, cumpre, importa, releva. 
Convenção, accórdo, ajuste, concerto, pacto — con- 

trato — tratado. 
Convencer, capacitar, persuadir — confutar — de- 

monstrar, provar. 
Convencionar, ajustar, convir, estipular, pactear. 
Conveniência, interesse, lucro, proveito, utilidade 

— coiifoimidade, congruência, semelhança. 
Conveniente, interessante, proveitoso, util — capaz 

digno, hábil —cougruo, justo, proporcionado — decente — 
necessário. 

Conventiculo, assembléa, conciliabulo, junta. 
Convento, mosteiro — comraunidade — clausura, re- 

colhimoiito. 
Conversação, colloquio, conversa, dialogo , entre- 

ienimento, palestra, pratica — conferencia,—^ trato. 
Conversão, arrependimento , convertimento — mu- 

dança — transformarão — evolução. 
Conversar, faíiar, praticar — pairar — discorrèri-dis- 

pursar — fiequentar, tratar. 
Conversavel, cortez, aflavel — accessivel, commu- 

nicavel, tratavel. 
Converso, arrejiendido, convertido — tornadiço. 
Converter , reformar, — mudar, transformar", trans- 

miitar — appiicar — virar, voltar. 
Convertido, converso, rependido—mudado, trans- 

formado. 
Convicção, evidencia — prova — crença, persuasão. 
Convicto, convencido. 
Convidar, invidar,—acarear, attrair — chamar, con- 

voc.tr — reduzir — desafiar, provocar — excitar , instigar. 
•j-Convinhavel, accommodado , adequado, conve- 

niente— razoado, competente. 
Convir í çoBveiijBteflr—concordar, coincidir, quadrar 

— ajustar-:;,'ííincprtar-se:—pertencer, tocar. 
Convite, bònqúfte, bodo, festim — adubos, guizados, 

iguarias — im»-; 
Convoe^^o, chamamento, — asseiubléa, junta. 

- •V 

COR 1365 

Convocar, chamar, juntar. 
Cooperação, ajuda, assistência, soccorro. 
Cooperador, ajudador, cooperante, cooperario. 
Cooperar, ajudar—concorrer, contribuir. 
Coordinação ou Coordenação, arranjo, dispo- 

sição, ordem — composição. 
Coordinar ou Coordenar, arranjar, dispôr, or- 

denar. 
Copa, aparador — coma , rama, ramada — copo, cya- 

tho, taça. 
Copado, comado, folhudo, frondifero,frondoso—basto, 

cerrado, espesso, sombrio — redondo. 
Copar , decolar , despontar, derramar, tosquiar — ar- 

redondar, redondar — penteiar. 
Copeira, aparador, copa. 
Copete, monho, topete, trunfa. 
Copia , abundancia , aÉuencia , fartura — numero — 

retrato , transumpto — imitação , representação — trans- 
cripçãn, traslado — par, parelíia. 

Copiador, amanuense, copista, trasladador — compi- 
lador, plagiario — imitador. 

Copioso, abastoso, abundante, farto — rico — nume- 
roso — fértil. 

Copista, copiador — bebedor. 
Copia, copra, quarteto. 
Copula, ajuntamento, coliabitarão, coito. 
Copular, «juntar, coitar—igualar, irmanar—empa- 

relhar, jungir. 
Coíiue, carolo, pancada. 
Còr, tinta — arrebique — pudor, rubor, vermelhidão— 

causa, color, pretexto — colorido — apparencia — desculpa, 
escusa. 

Cór, i' desejo, t vontade — memória. 
Coração, alma, espirito — peito — animo, valor—in- 

tento, peiisatucnto — amago, medulla, miolo—centro, imo 
— geoama, meio — affecto, amizade, amor. 

Coraçudo, animoso, denodado, destemido, impávido, 
intrépido. 

Corado , rubicundo , vermelho — apparente, fingido. 
Cora;^cm , Coraje ou Coa>a|^eni, animo , bra- 

vura , denodo, esforço, intrepidez, resolução, valentia, va- 
lor— bizarria, brio — ira, pai-Xão, sanha.' 

Corajoso, Corajento, alentado, animoso, arroja- 
do, bravo, brioso, coraçudo, denodado, destiuiiJo, esforça- 
do, forte, impávido, inirepido, valoroso. 

Corar, acafelar — pintar, tingir — colorear, colorir — 
arrebicar — enrubccer, rubrar — disfarçar, simular — des- 
culpar, pretextar. 

Corço, cervo, gamo, veado — (ailj.) expedito, ligeiro. 
Corcos ou Corcoz, corcovado, carcunda, giboso. 
Corcova, alcorcova, carcunda, giba 
Corda , amarra , beta , calabre, calabrote — bararo — 

cordilheira, enfiada, espinhaço. 
Cordato, assente, cordó, prudente, sisudo. 
Cordeiro, anho, borreguinho, canieirinho, f cucio. 
Cordel, barbante, flo, guita. 
Cordial, confortativo, corroborativo, estomacal—affcc- 

tuoso, amigo, fiel, sincero. 
Codialidade , affeição , amizade , ternura — fran- 

queza, sinceridade. 
Cordiliieira, corda, espinhaço (de serras, ele.) 
Cordoallia , cordame, maçame — enxarcia — amar - 

ras, cabos, calabres, cordas. 
Cordura, juizo, siso, sisudeza — prudência. 
CorSfeo, Corjplieo ou Corjplieu, cabeça, che- 

fe, primeiro, principal. 
Corja , canalha , gentalha , matula, vulgacho — mnl- 

tidão. 
Cornisolo, cornifero, cornigero, cornudo, comuto. 
Corno, chavelho, chifie, ponta—cornucopia-busica, 

cometa, trompa — cornudo. ^ . 
Corôa, ditdema — capella, grinalda—laurel, -Ia 

— mitra , tiara — tonsura — cabeça, cume — dominij,"í>'.- 
tencia, soberania — estado, reino. 

Coroar, csrcar, cingir, rodear. 
Corollario, compêndio, resumo, summa - con^equcn- 

cia, illaçao. 
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CJorpo, cadaver — pessoa— estatura — multidão—^es- 
pessura , gro&sura — mole — collecçao — companhia, so- 
tíedads. 

Corporação, faculdade — congregaçSo. 
Corporeo, material, corporal, physico. 
Corpulento, fornido, gordo, grosso — corpanzil, gi- 

ganteo. 
Corpnsnulo, átomo, corpinho. 
Corrccção, admoestação, aviso, reprehensão—emen- 

da— correciivo — castigo, punição — censura , disciplina , 
magistério —exactidSo, pureza, regularidade — polimento, 
letoque. 

Correeto, castigado, emendado, polido—exacto, ve- 
rídico— expurgado, limpo, puro. 

Corrcdura, correria,-corso—carreira, corredela, cor- 
lida. 

Correio ou Corrèo, estafeta, messageiro, postilhSo 
— propcio — recoveiro. 

Correlfição, relaç5o mutua — connexâo, nexo—cor- 
Te^ondencia.' 

Correlatar, correferir. 
t Corrença, camara, cursos, diarrhéa, fluxo de ven- 

tre. 
Corrente, cheia, enchente, levada, ribeirada, torrente 

— cópia — niMltidao — successo — cadeia , grilhão , prisão 
— (adj.) exercitado, perito, versado — praticado , usado — 
fácil — pcestfcs, prompto — freqüente. 

Correnteza, corrente — enfiada, fieira, serie—faci- 
lidade — expedi(;ão. 

Correr, apressar-se—perseguir — continuar, pro- 
seguir — gyrar — tratar de.... — concorrer — (a.) andar 
per.... — visitar — solTrer. 

Correr-se, córar, envergonhar-se, pejar-se. 
Correria, assaltada, incursão, invasão, salto. 
Correspondência, proporção, symetria—accôr- 

do, relação — agradecimento — desquite, retorno. 
Corresponder, responder— pagar, satisfazer — sy- 

jcetrisar—cartear-se com.... 
Corri«ia, carreira, curso — assaltada, correria. 
Corrido, envergonhado—acossado, perseguido—cor- 

ledio. 
Corrigir ou Corregir , emendar , rotocar — con- 

certar, reparar — castigar, punir — reprohender — adorar, 
diminuir, temperar. 

Corrilho , ajuntamento (de gente)—circulo — con- 
Tcnticulo. 

Cori'imaça, apupada, apupo, vaia. 
CorvFJueiíto, purgação — pejo, vergonha. 
Cori*io!a, engano, logração, logro — esparrella. 
Cos*-'ii|ueiro, trivial, vulgar. 
Cor-ro, área, circo, praça — mó, roda. 
Cf»E'roi;orar, enrijar, fortalecer, vigorisar — confor- 

tar— cmtiimar, roborar — consolidar. 
Corroer, gastar, roer. 
Corj omper, peitar, subornar — seduzir — violar — 

alterar, detormar — falsificar — depravar, viciar — apo- 
drentar. OGiragar. 

Corrupção, contaminação—fedor, infecção — im- 
mundicld, sordicia — contagio, peste — podridão — altera- 
ção— prevaricação, suborno — estupro — abuso, corrup- 
tela. 

Corrupto, contaminado, f corruto, inficionado — 
contagioso, cmpestado — pútrido — adulterado, depravado,, 
viciado — damiiado, malignado. 

CosTsiptor, corrompsdor, depravador — subornaàor. 
Cí»rsario ou Cossstrio, i cossairo, pirata. 
Coriie, pirataria — área, circo. 
Corítitío, atalhado — assustado — deb-!nnfiad/-J'— mal- 

tratado — ferido, golpeado — ahR;rto, corto — escavado, 
talliado — intí-rrompido — aparado. 

Corínr, serrar — covtiüiar, golpear — abrir, separar 
— p,j^dar — Furdir — atnihar, impedir, interromper — pro- 

jr — romper, ven cer — aparar — talhar — dividir — 
entalhar, gravar— avaliar, taxar — dissipar, estragar — 
miirmurir. 

Córíe, — incisão —fiO, gume, tílho — aparo — 
cerrado, quinítal. 

Côrtc, paço, palacio — capital, mrtropole— pesseas 
reaes — corlejó, séquito — cutia — tribuual — senado — 
cerrado — viveiro. 

Cortejador, cortez, cortezSo, polido. 
Cortejar, fazer côrte — obsequiar — galantear, na- 

morar— acatar, respeitar, venerar. 
Cortejo, acompanhamento, comitiva, companhia, m- 

quito — cúrtc, estado — obséquio — galanteio — cortezia, 
reverencia, saudação. 

Cortez^ civil,'cortezSo, polido, urbano — aílavel,.gra- 
cioso, lhano — comprazedor, condescendente. 

Cortezão, áulico, palaciauo — (adj.) civil, cortez, 
discreto, urbano — obsequioso, officioso — affavel, benigno 
— communicavel. 

Cortexia, civilidade, cortezauia, cortezanicc, urbani- 
dade— acolhimento, aHabilidade—acatamento, respeito, 
reverencia, veneração. 

Cortiça, casca, f corteza. 
Cortido ou Curtido surrado — corrompido — ca- 

lejado. 
Cortina, panno, véu — corrediça — disfarce. 
Coruscanteí)chammejante , coriscante , ílammante, 

flammigero. . _ 
Coseorrinlio , chelpa, dinheiro, pecúlio, pecunia— 

mealheiro, melgueira, thesouro. 
Coser, pespontar, pontoar — digerir — abraçar — sof- 

frer — chegar, unir. 
Costa, declive , ladeira , queda — subida — aba, beira, 

margem — (pí.^costado, dorso, lombo — costellas. 
Costado, costas, dorso, espinhaço, lombo — casco. 
Costeiro, encosta, ladeira, subida. 
Costumar, acostumar, afazer, avezar, habituar — (n.) 

estar afeito, soher. 
Costume, habito, habitude, usança, uso — manha— 

maneira, modo, estylo — faro, vezo. 
Costura, pontos — cicatriz — tarefa, trabalho. 
Cota', saia de malha — apontamento, citação, nota— 

sobrepelUz. 
Cotar, acotar, apontar, designar, marcar, notar. . 
Cotfjar, comparar, conferir, confrontar. 
Coleto, anão, baixinho, pequeno, pygmeu. 
Coturno ou Cotiiurno, borzeguim, chapim. 
Couce , pernada — pontapé — patada — cabo, fim — 

couceira. 
Courama, couros, pellame, pelles. 
Couro, pelle. 
CoKsa ou Colsa^ acção — negocio — bem — interes- 

se — opinião — reflexão, eic. 
C'^uto, abrigo, asylo, guarida, refugio. 
Cova, antro, cavidade, furna — gruta , lapa — buraco, 

fossa, covil. 
Covil, cova — toca — ahti.ijada, escr>ridr.i(p, ladroeira — 

clieça, choupana. 
CÍovo, concavn. f.riilido. 
Coxear,,r!íjanqunjnr — claudicar. vacillar. 
Coxinv# canapé, ^ofá — almofada, almofadinha. 
Côxc»', claudicanto, manco. 
Coxinlia ou Cu^âBilia, comida — frasca. 

..•'Cozinlíar ou Ciixinliar , adubar, cozer , guizar, 
íemperar. 

Crápula, bebedice, borracheira, embriaguez. 
CrnssitJade, crassidão, crassie, densidade, espessura, 

grossura. 
Crasso, denso, espesso, grosso — grosseiro. 
Cravar, acravar, encravar , fincar, pregar — ferrar — 

fitar, fixar — embutir, engastar. 
Cravo, prego — borbulha. 
Crê, greda — giz. 
Crebro, amiudado, repetido. 
Cretença ou Crí!sccnya, accrescimo.augmento — 

appendix — inundação. 
Crecente ou Crescente, cheia, enchente , inun- 

dação— corrente — esto, maré — meia-lua — topete — fer- 
me'nto, lovadura. 

Crecer ou Crescer, angmentar-se, fvultar, medrar, 
vingar — alongar-so, dilatar-sa — sobejar'^' 
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Crecimcnto ou Crescimento, accrcscentamen- 
to aiiginento — crescimento, engrandecimento. 

Credito» assenso, crença, fé — estima, reputação, au- 
toridade , favor , poder — abono — confiança — valimento. 

Créine, nata. „ 
Crença, opini5o, parecer — fé — rcligiiO — conuança. 
Crente, crédulo — fiel. 
Crepe, fumo. . 
Crepltante, faiscante, scintillante. 
Crepitar, estalar — faiscar, scintillar. 
Crer, acreditar — entender, julgar, pensar — liar-se 

^Crespidão, aspereza, escabrosidade —encrespadura. 
Crespo, áspero, escabroso — cravado, crivado, enipen- 

nado — encarapinhado, revolto — ourirado. 
Cresta, crestadura — concussSo, rapina. 
Crestar, chamuscar — resiccar — estinhar — pilliar, 

^"criàçao ou Creação, alimento, sustento — educa- 
cSo ensino — infancia — principio. . 
' Criado ou Creado, moço, servente, servidor, servo 
— fâmulo — {adj.) educado — nutrido. 

Criador ou Creador, Deus —(adJ.) almo — ge- 
rador. 

Criança ou Creança , infante, menino cria 
criacSo, educarão — (arfj.) novo, pequenino. , , 

Criar ou Crear, alimentar--educar — estabclccor , 
fundar, instituir — causar—produzir — engir — eailicar 
fomentar, nutrir. , . 

Criar-se ou Crear-se, nascer, produzir-.e. 
Criatura ou Creatura, pessoa — ente —leto 

menino — apaniguado. 
Crido, acreditado. , 
Crime , culpa, delictn , falta — peccado maldade 

iniqüidade— impiedade , bacrilegio — aggravo , offensa 
(adi.l criminal. , . , 

Crlminador, accusador — caluinniador. 
Criminar, accubar, acriminar, culpar, 
Criminoso; culpado, delinqüente, ruu — facinoroso, 

malfeitor - malvado, p.(rvei-so,scelerado. 
Crina ou Crine, cima, coma, crms—juba cauaa. 
Crinito, crinigero — cabelludo, cumado. ,. . „ 
Crista, pennacho, plumagem—(pí.)orgulho, soberba. 
Cristal ou Crystal, vidro. 
Cristallino ou Crjstaliino, claro, diaphano, 

límpido, transparente. 
c5ristel ou Crystel, ajuda, mezinna. 
Critica, censura — capacidade, discernimento, gosto 

— discussão, exame, juizo — crise.v 
Criticar, cnsurar, critiquizar. 
Critico, aristarclio, ceii?or, cnticador. 
Crivei, provável, vorosimil. 
Crivo, ioeira, pceira. 
Crocodilo, jiicarê —C&imao. 
Crii, asperu, aui-iero, severo — cruel, deshumano 

indigesto — impeífeito. 
Crucificar, irnmolar — maltratar, 
Cruel, barban , diro, inhumano — impio — l^ra^o 

— atroz — ferino, feroz, truculento — implacavel, in®*o- 
ravel, inflexivel — sanguiudonto, sanguinoso —cru, lerc, 
inclemento—bruto, sevo. 

Crueldade, crueza, fereza, ferocidade, 
cidade — impiedade—barbaridade, deshumanidade, imma- 
Bidade, inhumanidade, sevicia, tyrannia —hostilidade. 

Cruento, ensangüentado, sanguento sangumolen 
to, sanguinoso — atroz, ciuol, inhumano. 

Crueza, iiidigüE^tâo — crueldade, ferocidade, inhuma 
nidade — riger. 

Crusta, codeu, crosla. 
Cruzar, crucilicar — encruzar — borüejar, pairar 

aculilar, navalhar — canrellar, deriscar. .-jv,,,!» 
Cruzes, adversidadest, tormeiUos, trabalhos, tributa 

rÕGS. 
* Cú, anus, scs=;o — nadegas, pousadeiro, trazeiro - 
anca, garupa ■ ,Juiido. 

CUT im 

Cuidado, afllicçSo, ancia, angustia, magoa, pena. 
sentimento, tristeza —dessocogo, inquietação — attenção, 
precaurão — desvelo, diligencia, exactidão. 

CuiUadoso; diligente, expedito — dessocegado, in- 
quieto — cuidoso, pensativo — exacto — vigilante. 

Cuidar-, velar, vigiar — considerar, reflectir —ima- 
ginar, pensar — suspeitar — excogiiar, meditar, traçar'— 
crer. 
t Cuido, cuidado, imaginarão, pensamento. 
Cuidoso , t cuidadoso — pensativo —receioso, sus- 

peitoso. 
Cuita, afflicção, angustia — trabalho. 
Cujo, do qual. 
C3u.SpH.9 üggravo, oílonsa — falta, peccado criino,o^ 

licto — erro, error. 
Culpado, criminoso, dehnq»ente, nm. 
Culpar, accusar, inculpar — criminar — arguir. 
Cultivador, cultor — agricola, agricultor, colono, 

lavrador 
Cultivar, agricultar, arar, lavrar—adubar—aper- 

feiçoar, polir — exercitar — applicar-se, dar-se. 
Culto, adoração, prostração, veneração — acatamento, 

respeito , reverencia — honra, obséquio — dulia, latna — 
(adi.J enfeitado, ornado—polido. 

Ciiltop 5 cultivador — adoradorcxercitador, excrci~ 

Cultura, cultivarão, cultivo — ornato — policia — 

'^"cume , alto, cimo — summidado — pico, ponta — 
fastiffio. 7.enilh. ^ , , 

Cuiwpriilor, testamcnteiro — (adj*) executor, obser- 
vante. . , 

Cumprimento , execução , observancia — acaba- 
mento, complemento, fim, remate, termo. 

Cumprii*, acabar , elTeituar, terminar — executar, 
observar, satisfazer — reíev^ir, servir. 

Cumular, accumular, amontoar, apinhar — atestar 
cogular, encher. 

Cumulo, acervo, montão — monto — cogulo. 
Cupido, amor. . 
Cúpido, ambicioso, cubiçoso — desejoso. 
CupuSa ou Cupula, domo, zimborio. 
Cura, parocho —curação, curativo. 
Curar , mezinhar — sanear, sarar — guarecer, reme- 

diar—limpar, pensar — cuidar. 
-Curiosidade, cuidado, desejo — appetite — maravi- 

lha, preciosidade, raridade. 
Curioso, cuidadoso — estudioso —novellista ex- 

traordinário, maravilhoso, raro, singular. 
Curral, aprisco, bardo, cercado, redil. 
Cursado, freqüentado — trilhado — pratico, versado. 
Cursar , freqüentar, seguir — andar , percorrer 

observar, praticar — correr — passar cagar. 
Curso, caminho, direcção, via— carreira, corso — 

gyro —"freqüentarão —progresso , propagação— exercicut 
— leitura urelecções —excremento — cameras , dejecrão. 

C«rteza,.acanhamento - illiberalidade, mesqumheza 
— estreiteza, limitação. 

Curto, breve — pequeno — acanhado, timido, vergo- 
nhoso — conciso, laconico, succinto. , , , 

Curvadura, arcadura, curvidade, dobradura. 
Curvar, alcatruzar, arquear, dobrar, torcer. 
Curvo, arqueado, convexo, curvado, torto. 
Cusno, saliva — escarro — baba, espuma. 
Custa, despeza, dispendio, gasto. 
Custar, penalisar — importar, valer. 
Custo , despeza, gasto, fsumpto — importe, preço 

"^'custodia!^^^^^ cuidado — guarda — prisão. 
Custoso, magnífico, precioso, sumptuoso,—caio 

enfadonho' molesto, trabalhoso — difíicil, difficultoso. 
Cutelo ou Cutello, alfange, cataiia, espada, sabr^ 
Cutilada ou Cuteilada, alfanjada, catanada, . 

padeirada. 
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Dadiva» dom, duna tiro, mimo, presente—libciali- 
dsde — ofTerta, favor, grara. 

Dadlvosoy beneflco,*dador, generoso, liberal. 
Dama» matrona, senhora—amiga, concubina—rae- 

retriz. 
Damaria, damice. 
Daninação, condemnaçSo — perda, ruina. 
Damnado , condemnado — malévolo — apaixonado, 

jado — arruinado, corrupto — hydróphobo, raivoso. 
Damnar ou Danar, condcmnar, sentenciar — apo- 

drecer, corromper — perverter, prevaricar — damnificar — 
sooltistar, oflender — arruinar — reprovar — enraivecer. 

Damnar-se ou Danar-se, apodrecer, azcdar-se, 
eorromper-se, perverter-se, prevaricar-se. 

lla:nniflcaçãoouDanificação,damno,prcjuizo. 
Dainniíicaniento ou Danifieamento, damno, 

detrimento, quebra. 
Dainniflcar ou Danificar, arruinar, estragar — 

prejuiiicar — incommodar. 
Damninho ou Daninho, damnifico, damnoso , 

nocivo, prejudicial — destructor. 
Damno ou Dano, detrimento, mal, prejuízo — des- 

troço, estrago — perda. 
Damnoso üu Danoso, nocivo, prejudiciante, pre- 

judicial. 
Danio, aniasio, galante, namorado. 
Dan <;a ou Dansa, baile, choreia. 
Dançadeira ou Dansadcíra, bailadeira, dança- 

rina, sdltatrice. 
Dançador ou Dansador , bailador , bailarino , 

danrante, dançarino. 
Dançar o"u Dansar, bailar, chacotear, tripudiar — 

cabriolar, pular, saltar. 
Ifaiitenião ou D'antc-nitiO , antccipadamentB, 

ant' s, co:n prevenção. 
D'antes, anteriormente, antes, n'outrotorapo,ouir'ora, 

pn cedi-iitemftnte — h» pouco tempo, pouco ha. 
áqueni, de cá, desta parte, deste sitio. 

D':iciuí, deste legar. 
Mar , cascar — doar— entregar — conceder, outorgar 

— prescrever — causar, occasionar — achar, encontrar — 
(n.) produzir. 

líar-se, entregar-se, render-se — applicar-se. 
Dardo, arremessSo, farpSo, passador, venabulo, virote, 

zareuncho. 
JSata, Opoca — dadiva, dom. 
liatiie, tamara. 
ficado, decanado. 
Debaixo, por baixo, sob, sub. » 
DeTialde, baldia, frustrado, frustanea, inútil, vSmentç. 
De^íate, altercaçSo, contenda, disputa — controvérsia, 

quofctSo — competencia, opposição — porfia, teima — com- 
iale, conflicto, peleja — emulação. 

Debater, altercar, disputar — brigar, combater — 
oonti-nder, justar. 

Debater-se, agitar-se, estrebuxar-se, lutar. 
Debellação, derrota, desbarato, rota — vencimento 

— conquista. 
Debellar , desbaratar, destroçar — assolor — dom.ar 

rendar, submetter, sujeitar, superar, vencer — gacl;/àt^ ' 
Debicar, lambiscar, provar. 
Débil, fraco, franzino, tenue — brand^, frouxo laxo 

moUe. .1" ' ' - ' 

BJ' 
Debilidade , debilitnçSo, debilj^'^>jj(^gj)enfraqueci- 

i'ínto, fraqueza — afrouxament:->j^'' 
Debilitar, enfraquecer, eiiiffaquQQtar — afraear, fra- 

quear abater, apoucar, attenv^aj. diminuir — desalentar, 
oesanimar. 

Débitos, obrigações diiyjjjg — empenhos. 
D«íhruear-se, acaixar-sf,^ inclinar-se—humilhar-se. 
Debrum, bainha, orla, o-fiaj^^^—cercadura, galJo. 
Debulliar, desgranar - desfolhar, esfolhar. 

Debulho, lartas, casulos, praganas, etc — bandouba, 
deventre, redenho. 

Debuxar, delinear, desenhar, riscar — imitar, repre- 
sentar, retratar. 

Debuxo ou Dibuxo, delinearão, desenho, risco — 
iconographia, planta — lavor — bosqíiejo, esboço. 

Decadcneia, declinacSo , descaímento — atrazo —■ 
quéda, ruina. 

Decantar, engrandecer, exagerar — ponderar — di- 
vulgar, publicar — celebrar, exaltar, gabar. 

Decencia, honestidade — recolhimento — decoro — 
compostura — conformidade, conveniência. 

Decente, decoroso — congruo, conveniente, proprio 
— capaz — bom. 

Decepado, cortado, separado — apagado, inepto, in- 
habil — derrotado, desbaratado, vencido. 

Decepar , amputar, cortar, mutilar — desunir — 
truncar — abater, derribar — inhabilitar. 

Decidir, determinar, resolver — declarar, definir — 
julgar, senienciar—terminar. 

Decsfrar, interpretar —adivinhar, entender, pene- 
trar — atli'-,-'r, explicar — ler — desemmarantiar. 

Décimo, dezeno. 
Díciftào, accôrdo, determinaçSo, resolução — delibe- 

ração— acoroá;), aresto, sentença — jui/o, opinião — de- 
creto, lei, regulamento — fim, terminação, termo. 

Dccisivasueute, definitiva, iníubitavel, magistral- 
mente. 

Decisivo ou Decisorio, decretorio, perernptorio. 
Dcellamaçãt» , arenga , discurso , oração — gestos , 

pronuncia—afíectação — invectiva. 
í Declamar , recitar — arrazoar , discorrer , razoar — 
I invectivar — gritar, vociferar, vozear. 
i Declarai'ào, explicação, exposição — manifestação, 
j publicação — depoimento, téstiticação, testimunho. 
I Declaradamente , clara , descoberta , expressa- 

mente. 
Declarar, explicar — manifestar — commontar, ex- 

I pôr — articular, exprimir, pronunciar — eleger, nomear 
: — denunciar. 
! Declinação, decadencia — decremenio, decresciino. 
i Declinar , descair — abaixar , descer — dobrar — 

peiorar — inclinar-se, propender—diminuir, mingoar. 
Decli\-e, inclinado, Jadeirento, pendoroso. 
Dcclivio, declividade, pendor. 
Decoada, barrela, cenrada, lixivia. 
Decorar, memorar — CDnobrccer, honrar, illustrar — 

adornar. 
Decoro, decencia -^gravidade — credito, reputação — 

! honra, respeito—(aifj.) formoso — honesto. 
Decoroso, decente, modesto — grave — honroso. 
Decorres*, andar — discorrer, percorrer — correr — 

passar, esgotar-se. , 
I Decolar, desbasitar , descoroar , despontar , desramar, 
I esgalhar — cortar. 

Decremento , baixa, decrescimento, diminuição, 
I mingoa -;;;j£C?d9!.icia, declinação. 

I Décrepito, caduco, idoso, velho — carcorniilo. 
Decrescimento , decremento, diminuirão, iniii^ ia. 

; Decretar , determinar , ordenar , resol è'- —julgar , 
' sentenciar. 

Decreto, deliberação, resolução—lei,mandato, ordem, 
ordenação — decisão, estatuto, regulamento. 

Decretorio, decisivo, terminante — critico, 
j Decurso, lapso, successão — gyro. 

Dedicar, oHerecer, olíertar — destinar, diii;íir — 
sagrar, inaugurar — sac^-iücar. 

Dedicatória, dédica. 
Dedi$;nar-se, desdenhar se , desprezar-se — iiiJtg- 

nar-se. 
Deducçào, abatimento, deduzitnento. Mesí.dcameiiKn, 

desfalque, diminuição, subtracção — illaçâo, inferencia. 

// 
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Dcduxir, abater , descontar , diminuir— colligir , de- 
rivar, inferir. 

Dcfecar, clarificar , depurar, desenfezar, limpar, pu- 
rificar. 

Defectuoso , defeituoso, disforme, imperfeito — in- 
correcto, vicioso. 

Defeito , achaque, balda, f defecto, desar, falha, fal- 
<a, imperfeição , macula , mancha , nota , pecha , tacha — 
labéo, vicio. 

Defeituoso, imperfeito — vicioso — falto. 
Defender, ajudar — amparar, favorecer — auxiliar, 
defesar , escudar , soccorrer — apadrinhar, patrocinar , 

proteger —impedir , prohibir, vedar — guardar, preservar 
— sustentar. 

Defensn oii Defcnsão , amparo , patrocinio , pro- 
teccâo — adjutorio, auxilio , soccorro — escudo — favor — 
abrigo, asylo, refugio — prohibiçâo —apologia, justificação. 

Defensor , defendedor — padrinho , protector, adVo- 
gado. 

Deferir, despachar — responder — respeitar — atten- 
der — ceder — obedecer — conceder , conferir , dar — de- 
morar. 

Defesn, castello, força, forte, etc., —amparo, protec- 
ç5o — resistencia — apologia , justificação — prohibio5o — 
devesa. 

Defeso, defendido , livre— interdicto , prohibido, ve- 
dado. 

Deneiencia, falta — falha, quebra. 
Definhar ou Deflnar , attenuar-se, emmagrecer. 
Definição, declararão, exposição — decisSo. 
Definir, declarar, explicar — a*prazar, assignar, deter- 

minar. 
Definitivo, explicatorio—decisivo, decretorio — final, 

ultimo. 
Deflorar , deshonrar , desvirgar , violar — viciar — 

deslustrur. 
Defluxo, catarro, deflux5o, fluxSo. 
Deformar, afeiar, desfigurar — corromper, viciar. 
Deforme , desfigurado — feio — torpe — informe — 

disforme, monstruoso. 
Deformidaiie, fealdade — monstruosidade — torpe- 

za — irregularidade. 
Defcaiidadoi', agadanhador, gatuno, ratoneiro — ca- 

loteiro, velhaco. 
Defraudar, enganar , fraudar, lograr — agadanliar , 

gatunar. 
DefraudO) engano, fraude — gatunice — calote, tra- 

tam ice. 
Defronte, a car5o, a rosto, cara a cara, diante, fron- 

teiro. 
Defumar, afumar, fumear — denegrir, ennegrecer — 

aromatizar, perfumar. 
Defunto ou Defuneto , cadaver , morto — (ailj-) 

acabado, extincto — cadaverico , fallecido — livido , pallido 
— inútil — perdido. 

De;çclar , descaramelar , desenregelar — descoalhar , 
derreter-se. 

Degenerar, bastardear — peiorar —desbotar — afas- 
tar-se, desviar-se. 

Degolar ou Degollar, decapitar, descabeçar, ju- 
gular — matar. 

Degradação , baixa, deposição,, destituição — avil- 
tamento. 

Degradado ou Degredado, degraduado, desau- 
íorisado — banido, exiliado. 

Degradar ou Degredar, degraduar — banir , 
desterrar, exiliar — excusar. 

De grado, com vontade, de boa mente , de boa von- 
tade. 

Degredo, banimento, desterro, cxilio, extermínio, 
Deidade, divindade, nume. 
Deificação. apotheose —consagração. 
Deitlcar, divinisar, endeusar — encoraiar. 
Deifico; Deiforme, divinal, divino. 
Deitar, estender, estirar — arremessar, botar, lançar— 

attribuir, imputar — brotar — espalhar. 
Deixa, doação, legado. 

TOL. 11 

Deixação, abdicação, cessffo, demissío, renuncia. 
Deixar, largar, soltar — desemparar — abster-se, des- 

continuar — consentir, permittir, tolerar — doar, legar — 
ceder, desistir. 

Dejeeçào, eamaras, curso, diarrhéa, fluxo de ventre. 
Delaçao, accusação, criminação, denuncia, denun- 

ciação. 
Deiamber-se, lamber-se, requebrar-se. 
Delambido, lambido — affectado, apurado. 
Delatar, accusar, denunciar, malsinar. 
Delator, accusador, denunciador, denunciante. 
Deleeto, eleição — escolha, selecção. 
Delegado, commissario, deputado, legado. 
Delegar, deputar, encarregar — abandonar, ceder, 

transmittir. 
Deleitaçào, deleite, gosto, prazer. 
Deleitar-se, aprazer-se, comprazer-se, deliciar-se, 

folgar, gostar. 
Deleitavel, agradavel, aprazivel, delicioso, encanta- 

dor — divertido — sensual, voluptuoso. 
Deleite , f deleito , delicias, gosto , prazer, regalo — 

passatempo — sensualidade, volúpia. 
Deleitoso, agradavel, deleitavel, delicioso. 
Delcixação, desleixamento, frouxidão, molleza, ti- 

bieza, inacção, indiligencia, inércia — desapplicação, des- 
cuido, incúria. 

Deleixado , descuidado , esmalmado , remisse — in- 
dolente, preguiçoso — frouxo, molle. 

Dcleixar,*afrouxar, entibiar. 
Deleixo, ocio — descuido , negligencia — desappli- 

cação — frouxidão, ignavia, incúria, inércia, preí. 'ça, ti- 
bieza. 

Deletrear ou Delettrear, soletrar. 
Delgadeza, agudeza, delicadeza, perspicacia, subti- 

leza, viveza — finura, miudeza, tenuidade. 
Delgado, esguio, magro — franzino — tenue — ra- 

ro, subtil — delicado, fino—leve. 
Deliberação, determinação, proposito, resolução — 

consulta, exame. 
Deliberado , decidido, determinado , resolvido — 

I atrevido, ousado, resoluto. 
I Deliberar , considerar, consultar, discorrer, julgar, 
: premeditar—assentar, decidir, determinar, resolver, 
j Delicadeza, delgadeza, finura — tenuidade — melin- 
I dre — fineza, mimo — agudeza, subtileza. 
I Delicado, delgado, franzino — molle, tenro — débil, 
I mimoso — subtil — hábil — delicioso , exquisito — dif- 
! ficil. 
i Deliciar-se, deleitar-se, recreiar-se. 
j Delicias, deleites, gostos, prazeres, regalos — volup- 

tuosidade. 
Delicioso, aprazivel, deleitoso, gostoso, encantador — 

doce, suave. 
Delineação, representação — debuxo, desauho, risco 

— bosquejo, esboço — plano, "projecto. 
Delinear , descrever — debuxar , traçar — gisar — 

projectar. 
' Delinqüente, criminoso, culpado, reu. 
1 Deli<|uio, desalento, desfallecimento, desmaio. 
' Delirar, desvariar, devanear, tresvariar — disparatar. 
1 Delirio, deliração, deliramento, desvario , devaneio, 
i insania, loucura, tresvario — desacordo. 

Delito ou Delicto, attentado, iniqüidade — malda- 
de — crime, culpa, falta, peccado — infracção, transgres- 

■ 8^0* 
I Delivrar-se, parir, — desquitar-so. 
I DeloKga, demora, dilação, mora, tardança. 
í Delongar, atrazar, demorar, diílcrir, dilatar, pairar, 
í retardar — impedir, suspender. 
! Demandar , litigar — exigir — requerer, rogar — I pedir—desejar —inquirir, perguntar. 
1 Demandista, demandador, demandante, deniandSo. 

, medição —" limite , raia — baliza , 
! marco. . . Demarcar, balizar,limitar. . 

Demasia, restante, resto, sobejo — exorbiiancia, ni- 
Í~-2 
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miedado , superfluidade — excesso , immoderaj5o — dcs- 
temperança, intenípcrança. 

Dcinasiatio, exorbitante, immoderado — nimio, so- 
bejo, supérfluo, — descomedido — {adv.) excessivamente. 

JDemasiar-se, descomedir-se, desmandar-se. 
Demcncia, alienaoSo, delirio, insania — extravagaii- 

cia, loucura, mania — filror, frenesi, transporte. 
Demente, doudo, insensato, louco—maniaco—fu- 

rioso. 
Demérito, desmerecimento. 
Demissão, abdicação, deixarSo, renuncia. 
Demisso, baixo, inclinado — abatido, humilhado. 
Demlttir, abdicar, renunciar — largar — despedir, li- 

cenciar. 
Demo, deraonio, diabo, diacho. 
Demolir, aluir, arrasar, derribar, derrocar, desman- 

telar, destruir. «j- 
Demoiiio, demo, diabo — Asmodèu, Beheniot, Bel- 

íagor, Belzebut, Lucifer, Satanaz—gênio— espiiito, trasgo. 
Demonstração, indicio, mostra — convicção, evi- 

dencia — argumento, prova, testemunho. 
Demonstrar ou Demostrar, evidenciar, provar. 
Demora, delonga, detença, dilação, mora, retarda- 

mento, tardaiiça, vagar — espera. 
Demorar, alongar, espaçar, pairar, prolongar, re- 

tardar — deter, impedir, suspender. I 
Demorar-se, deter-se, tardar, tardinhar — ficar. 
Demover, apartar, desviar — desapossar — aLalar, 

commover. 
Deiiiudar, commover, perturbar — mudar. 
De^Auilar-sc, descorar, enflar — Lcrturbar-se, tur- 

bar-^nv 
D^cfiiegar, negar, recusar, refusar— arrcnegar, re- 

negar. 
Denegrir, denegrecer, denigrar, ennegrecer, tisnar 

— diíTamar, infamar, manchar — desacreditar—desprezar. 
Denodaijo, desimpedido, solto — despejado — arre- i 

batado, precipitado, rápido — animoso, ardido, intrépido, 
ousado. 

Denoilo, audacia, brio, denodamento, ardimento, in- 
trepidez, ousadia, valor — despujo, desembaraço, desen- 
voltura, soltura. 

Denominação, appellido, nome — qualificação, 
titulo — derivação. 

Denominar, alcunhar, appellidar, cognorr.inar, so- 
irenomear. 

Denotação, designação, indicação, indicio, nota, 
signal. 

Denotar, annunciar, designar, indicar, mostrar, sig- 
nificar — presagiar — symbolisar. 

Densidaile, bastidão, espessura — crassidão — con- 
densação. 

Denso, compacto, espesso — crasso, grosso. 
Dentada, niordedura , mordidela — impropério — 

torquezada. 
Denuncia, accusação, delação, denunciação—decla- 

raçãj, publicação. 
JDennnciantc, accusador, delator, denunciador. 
Denunciar, declarar — accusar, delatar — malquis- 

tar, malsinar — denotar, indicar, significar — proclamar. 
^ Deos ou Deus, Altissimo, Creador do universn, 

Er. ? supremo. Eterno, Omnipotente, Todo-Poderoso — 
i\o, nume. 
Deosa ou Deusa, dea, diva — mulher bellissinia 

— amada. 
Deoses ou Deuses, divindades, numes. 
Deparar, achar, encontrar — dar, oflerecer. 
Deparlir, conversar, praticar — (o.) distinguir, ex- 

tremar — demarcar, dividir. 
Dependcncia, subordinação, sujeição — obedieiicia, 

vassallagem — connexão, relação. 
Dependente, inferior, 'subordinado, sujeito — vns- 

sallo — correlativo. 
Depender, pender — nascer, proceder, provir — 

pertencer, referir-se. 
Dcpendjirar, pendurar, suspender. 
Deplorai', carpir, chorar, compadecer, lastimar. i 

DEU 

Deplorável, lamentavel, lastimoso, miserável — 
abandonado, desamparado. 

Depoimento, declaração, deposição, testemunho. 
Depois, após, t pos. 
Depòr, abdicar, ceder, largar — apartar de si, deixar 

— confiar, entregar — depositar — declarar, testemunhar 
— privar, tirar. 

Deportação, degredo, dcsliírro, exilio, proscripçãow 
Deportado, desterrado, exiliado, proscripto. 
Deporte, desenfado, divertimento, recreio. 
Deposição, abdicação — destituição — depoimento, 

testemunho. 
Depositag*, confiar, fiar — entregar, pôr. 
Depositário, confidente, guarda. 
Deposito, consignação, deposição — borra, lia, sedi- 

mento — abcesso, tumor. 
Deposto, destituído, expulso, removido. 
Depi'avação, alteração, perturbação — corrupção, 

perversidade. 
Depravado, perverso, scelerado — dissoluto, estra- 

gado— desenfreado, f discolo, licencioso — vicioso — es- 
candaloso. 

Depravar, adulterar, falsificar — corromper, infic.io- 
nar — estragar, perverter, viciar. 

Depi-eeações, preces, rogativas, rogos, supplicas 
I — petiçôi s, requerimentos. 

ISeprecar, implorar, pedir, rogar. 
Depredação, assolaçâo — roubo, saque. 
DeprctSar, joubar, sa*qaear — aprezar — assolar, de- 

vastar — despovoar — destruir, talar. 
Depressa, ligeira, prestes, prompta, velozmente. 
Deprcivsão, abatimento. 

I Deprimir, abaixar, abater, humilhar — envilecer. 
Depui'ar, alimpar, purgar — purificar. 
Deputação, embaixada. 
Deputado, assignado, consignado — (s.) agente, de- 

I legado, enviado — embaixador, plenipotenciario—ministro 
residente. 

Deputar, delegar, enviar, mandar — assignalar, con- 
signar. 

Dei>elicto, abandonado, deixado, desamparado. 
Derisão, desprezo, escarneo, irrisão, ludibrio, mofa, 

zombaria. ; 
Deriscar, apagar, cancellar, riscar, trancar. 
Dc]*isor, escarnecedor, escarniçador, mofador, zom- 

bador. * ' 
Derivação, etymologia, formação, origem — de- 

ducção. I 
Derivar-sc, descender, proceder, vir — correr. 
Derogação, abolição, abrogação, annullação. 
Deroj^^ar, abolir, annullar — abater, diminuir.. 
Derradeiro, posireiro, postrimeiro, ultimoj —no- 

víssimo. / 
Derramado, deseucaminhado, perdido — diflíuso, iu- 

conciso — decotado, desramado — disperso, espalh ado, es- 
pargido — damnado — estendido — solto. 

Derramamento , derramarão , eíTusão , lespargi- 
mento. 

Derramar, estornar, verter — espalhar, ipspargir 
lançar— dcsramar. 

Derramar-se, estender-se — comniunicar-íse, espa- 
lhar-se — estornar-se, perder-se — afastar-se, a partar-se 
— danmar-se. x' 

Derrancar, arruinar , estragar — corrofcuper, de- 
pravar. I 

Dca'rear, aleijar, render — desancar, descadt|!irar, des- 
lombar. t 

Derreter-se, dissolver-se, fundir-se, liquíldar-se — 
impacientar-se—desfazer-se. 

Derretimento, fundição, fusão, liquefacçãOi . 
Dèi>ril>adouro, alcan'iil, despenhadeiro, prei-tipicio. 
Derrihamento, caída, queda, ruina, dem olição, 

destruição. 
Derribar, arrasar, arruinar, demolir, derruba í, der- 

ruir, desmantelar, prostrar — assolar, destruir, devast. ar. 
Derricar , ataçalhar, rasgar — espedaçar — mierao- 

quear — motejar, zombar, zonibeteiar, :l 
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Ocrrocar , abater , aluir, derribar — arruinar, as- 
solar. 

í)eB»i'ofa , rumo — navegarão , viagem — caminho , 
jornada, peregrinarão — dcsbaralo, desfeita, rola. 

Dcri*ot!Mlo,'desbaratado, roto — desanimado, que- 
brado — íallido. 

Derrotar, desbaratar, destruir, romper — desarvorar 
— destroçar. 

arruinar, derribar, desboroar, desmoronar, 
destruir. 

Dcs, desde. 
Dcsaliaíkdaincntc, aberta, destemida, folgada- 
'nte. 
JOcsabaCanicnto, evaporação — desafogo. 
Desabafar, arcjar, descobrir — desapressar, livrar — 

(n.) desafogar, exliaíar —alliviar. 
Dcsabalaci», oxccssivo, immcnso — descompassado, 

enorme, grandíssimo. 
Desabar, airuinar-sc, cair, tombar. 
Desabitado ou liesjsabfíísíl», deserto, despo- 

yoado, ermo, inhabitndo, soiiiario. 
Desabitar ou Desbabltar, despovoar. 
Desabituai* ou DcKhabíSuat*, descostumar. 
Desabonai*, abocanliar, desacreditar, diílamar. 
Desabono, doscredito, prejuízo — quebra. 
Dcsaborielo ou Dcssaboi'itlo,asprro,dosabrido. 
Desaboioar-se , abrir-se, desabrodiar , desdo- 

irar-se. 
Desabriclo, áspero , duro — inclemente , iutratavel, 

rígido, rigoroso — asperrimo — injucundo — insollrivol, in- 
supportavel, intolerável, acerbo , azedo —desenxabído — 
agreste. 

Desabrigai*, desasylar—abandonar, desamparar. 
J>esabri^o, desasylo — pardieiro — abar.dono , dei- 

xarão. 
Desabrímeuto , inclemencia , intemperie — aspe- 

leza, dureza, rigor, severidade — desprazer, dissabor — es- 
quivanra, seccura — azedume. 

Desabroeliai*, desapertar , desbrocliar , desprender 
— saltar-se. 

Desabiisar, desenganar — dníencasquetar , despre- 
occupar, dissuadir. 

Desacatamento, desacato, desveneração — desat- 
lonção, descortezia. 

Desacatar, desprezar, menosprezar — desvenerar. 
Desacato, aííronta , nggravo , injuria — desestima , 

desprezo , menoscabo — (leslionra — desvencrarão , irrove- 
lencia. 

Desacertas*, enganar-se , equivocar-se, errar, illu- 
dir-se. 

Desacerto^ cabeçada, engano, erro — descuido, in- 
advertencia. 

Desacobardai*, acororoar, alentar, animar. 
Desaculclietai*, desabotoar, desabrochar. 
Dcsacommodar, desarranjar — incommodar—im- 

portunar. 
Desaconipanliailo , só , único — falto — livre — 

ermo, solitário. 
Desacompanhar, descompanhar — desunir —lar- 

gar, separar-se. 
DesaconscHiailo , dissuadido — impiudente, in- 

considerado, temerário. 
Desaconselhai*, dissuadir. 
Desacoraçoar ou Desacoa'oçoai*, acobardar, 

desanimar, descõrçoar — (n.) desfallecer, desmaiar. 
Desacorclaflo , desconcordado, desconforme — dis- 

corde, dissonante, dissono — alienodo, tonto, esquecido. 
Desacordai*-se, doslembrar-se, es(iueccr-se. 
Desacordo, esquecimento —alienarão, delírio —des- 

cuido, negligencia —desattenrão — incúria, inércia, pre- 
guiça — imprudência — enlevarão, transporte —desavença, 
discórdia. 

Desacostumado , desusado, insolíto — extraordi- 
nário. 

Desacostumar, dcsafazer, desavozar. deshabítuar. 
Desacreditar, desabonar — diflamar/niascabar. 

DES 1Õ71 

Etcsadoração , aversão, detestação, odio — hiipa- 
ciencia. 

Desadorado, desvenerado — impaciente, raivoso. 
Desadorar , desacatar, desvenerar, execrar — abo- 

minar, detestar, — (n.) indignar-se, irar-se, irritar-se — 
impacientar-se. 

Desaiazei*, desacostumar, desavezar, deshabítuar. 
Desaferrai*, desamarrar, desancorar — largar, soltar. 
Desai'crs'olhar, desferrolhar — soltar — al)i'ir. 
Desatrcctação , dcsaíTecto, desaffeição — naturali- 

dade, singeleza. 
DcsalTcctadó, liso, sincero, singelo. 
DesaHecto, aversão, odio — desaffeição. 
Desaireição, aversão, odio — desamor. 
Desa(l'ciçoar, desgostar, indíspôr. 
Desafiar, incitar, provocar — assoberbar — buscar —i 

embotar. 
Desafío, duello — cartel — provocação —competên- 

cia, requesta — batalha, briga. 
Eíesafo^ado , desalagado — desembaraçado, livre — 

subcessivo — aliiviado, desabafado — espaçoso, largo. 
Desat'o$;ai', alliviar, desabafar—desapertar — satis- 

fazer— desembaraçar. 
Desafogo, allivio, conforto, refrigerio — íolga, re- 

pouso — distração. 
Desaforado , atrevido, insolente, petulante— des- 

vergonhado, impudente — licencioso. 
Desaforainento , descaramento , desvergonha — 

desaforo, petulancia —insolencia, protervia. 
Desaforar-se, demandar-se — despejar-se. 
Desaforo, insolencia, petulancia — ultraje — injus- 

tiça— despejo, desvergonhaniento, impudencia. 
Desafortunado , coitado , desditoso , desgraçado, 

infeliz, mísero. 
Desa^asíado , desenfadado — apaziguado, calmo —• 

alegre. 
Dcsagastamento, desenfado. 
Desu;çastar , desapaixonar , desencolerisar, desen- 

fadar. 
Besagoai* ou Desaguai* , vasar — desalagar , 

seccar. 
Desagradai*, desaprazer , descontentar, desgostar, 

desprazer — enfadar. 
Desagradavel, desamoravel — dessaborido, indi- 

gesto, insípido. 
líesajíi-adecido, ingrato. 
Desagraíleciiiiento, desconhccimento, ingratii-ao. 
Desagrado, aspereza, desabrímeuto, enfado — des- 

gosto, desprazer, displicência, dissabor, pena, pezar. 
Desagravo ou Desaggi*avo, desforra , satis- 

fação. 
Desairar, afeiar. 
Dcsaire, indonaire — desar. 
Desairoso , desasado, desestrado — desagradavei, 

desengrarado. 
Desajudar ou Desadjudar, desauxiliar, desfa- 

vorecer — empecer, estorvar, obstar. 
Desajustar, descompôr, desordenar. 
Desalagar, desaguar, enxugar, esgotar, seccar 

despejar. 
Síesalcntai*, acobardar, desanimar, descorçoar — ) 

desmaiar. 
Desalento , cobardia, desacorçoamento — desfalieei- 

meiito, desmaio. 
Desalinho, desatavio , descomposição. neghgencia. 
Dcsaliviai* ou Dcsalliviar, alliviar. 
Desalniado, cruel, inhumano — scelerado. 
Desalojar , desanínhar — desapossar — (n.) decam- 

par — mudar-se. 
Desamanhar, descompôr, desconcertar, desordenar. 
Itesainar, aborrecer, odiar. 
Desamarrado, solto — desembaraçado, despejado. 

Desamarrar, desatar, desprender, soltar-;.dcsar- 
raigar — desaferrar, desatracar. 

Desamoestação, díssuasão. 
Dcsamocstar, desaconselhar, dissuadir, 
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Desamor» deeagrado — desaffeição , desapego , des- 
cstinia — esquivança, seccura — aspereza, desabrimento, 
rigor — túüio. 

Dctíanioravcl, desdenhoso — áspero, duro. 
Dcsamoroso, desamoravel — insensível. 
Desamparado ou Descmparado, abandonado, 

deixado — carecente, carecido, destituido, íallo. 
Desamparar ou Descmpai*ar, abandonar, dei- 

xar — privar — desabrigar — desassistir. 
Desamparo on Ilesemparo , abandono — des- 

arrinio — desabrigo — miséria — solidão. 
Desamuado, desagastado , desembezerrado, desen- 

fadado. 
Desamiiar-se, desagastar-se, desenfadar-se. 
Dcsitnear, derrear , deslombar — espancar, maçar , 

moer. 
Desaneliorar ou Desaiieorar, desaferrar. 
Desandar, recuar, retroceder, retrogradar. 
Desaii^i^rar, sangrar (muito)—debilitar, enfraquecer. 
Desanimar, amedrontar, desacorocoar , desalentar , 

desconfortar, intimidar— (n.) fraquejar.* ■ ' 
Desaninliar ou Desiiinliar, desalojar, expul- 

sar. 
Desannexar, desmembrar, desunir, separar. 
Desanojar, desagastar, desapaixonar, deâenfadar. 
Desapaixonar, desagastar, desenfadar, socegar. 
Desaparecer ou Dcsappareeer , desparecer , 

esconder-se, esvaecer-se , sumir-se — retirar-se — voar — 
Ircsmalhar-se — morrer. 

Desaparelhar ou Desapparelliar , desirma- 
nar, troncar — desjaezar — desarmar, desguarnecer—des- 
niüinbrar, estroncar. 

Desapnri^'ão ou Desappnrição, desappareci- 
mento, desparirSo, sumiro — tresmalho. 

Desapartâr, apartar, desunir, separar. 
Destipe$;ar, arrancar, desgrudar, despegar — largar 

— desunir, soltar. 
Desapego, deixarão, despego, renuncia — desinte- 

resso — Ciquivança, indifTerença, sequidâo — desunião, se- 
paração. 

Desapercebido, desprovido, falto — desarmado — 
descuidado. 

Desapertar, afrouxar , alargar — desatar, despren- 
der, soltar — desíi brochar. 

Desapiadado ou Desapiedado, cruel, despie- 
dado, implacavel, inexorável, iullexivel, rigido , rigoroso , 
severo. 

Desapoderar, desapossar, desapropriar, privar. 
Desapossar, desempossar, despossar, esbulhar. 
Desapprovação, dissenlimeuto, reprovação. 
Desapprovaf, condemnar, reprovar— contrariar. 
Desaprazer, desagradar, desgostar. 
Desapriniorado, grosseiro, incivil. 
Desapi'opi'iar ou Desappropriar, alienar, se- 

parar, tirar. 
Desaproveitado,baldado,baldo,infructuoso, inútil. 
Desaproveitar , descuidar, desprezar, neglicenciar. 
Desar, defeito, falta, nodoa — desgraça, infortúnio — 

desairc. 
Deixarcado , desmarcado , desmesurado, enorme, gi- 

ganteo— descoujuntado. 
Itesarmado , desapercebido , falto —baldado , frus- 

trado — mui fertalecido — inerme — desguarnecido, des-- 
orna('o 

Desarmar , afrouxar , desapertar, desentcsar — apa- 
ziguar , aplaciu-— desapparelliar, desornar , despir — (n.) 
doscoiicordar, desconvir — disparar. 

Desarraijçar , arrancar — extinguir, extirpar — ex- 
pulsar. 

Desarranjar, confundir—perturbar — incommodar. 
]>esarranjo, desarranjaniento, incommodo — desor- 

dem — confusão , desartumação — discórdia — dissiparão , 
profusão. 

Dess^rresoado ou Desarrazoado, desproposi- 
tado, desrazoado, injusto. 

Desarrimo, desabrigo, desamparo. 
DesarrMfar, desagastar, desamuar. 

Desarrugar^ desenrugar, desprcgar — alegrar. 
Desarrmuavão, desarranjo, desconcerto, desordem. 
Desarrumar, desarranjar, descompôr, desconcertar, 

desmanchar, desordenar. 
Desarvorar, abaixar, abater , derribar — desraas- 

trear. 
Desasado ou Desaxailo , desmazclado — descui- 

dado, negligente — desgeitoso — inepto. 
Desasar ou Desaxar, descansar, espancar, maçar. 
Desasnar, adoslrar, desemburrar. 
Desaso , descuido, desmazelo, negligencia — deshabi- 

lidade, incúria — pobreza. 
Desassisado , odoudado , cstouvado , extravagante , 

fatuo, louco. 
Desassistir, desauxiliar, dessoccorrer — abandonar, 

desamparar. 
Desassombrar, desassustar, desmediontar — alen- 

tar, animar — tranquillisar. 
Desassosse;;ar ou Desassoeeg^ar, dessocogar, 

inquietar, perturbar. 
Desassosse^o ou Desassoee;;o, dessocego, in- 

quietação , perturbação , turbarão — cuidado — aftlicção , 
ancia, angustia, pena, pezar , tristeza — desordem — impa- 
ciência. 

Desastrado, desgraçado , infelice — calamitoso , fu- 
nesto. 

Desastre, desventura, infelicidade, infortúnio — ca- 
lamidade, Ciitastrophe, desolação, ruína. 

Desatar, desnodnr — desprender, soltar — diluir, dis- 
solver — derreter — despregar. 

Desataviar, deseiifeiiar, desornar. 
Desataví<», desalinho, desconcerto, desenfeite. 
Desaten\;ão, ou Desaltenção, abstracção, des- 

accordo — distracção — desdem — grosseria, impolidez. 
Desateueíoso ou Desatteiicioso , dcbcortez ,. 

incivil. 
Desatender ou Desattender , insultar — me- 

nosprezar — desprezar, negligenciar. 
Desatentado ou Desattentado , at'ibalhoado , 

estouvado — imprudente, inconsiderado — adoudado, alou- 
cado, aluado — descautelado, descuidado — desattento, in- 
civil. 

Desatentar ou Desattentar , descuidar, negli- 
genciar. 

Desatento ou Desattento, descuido, inadverten- 
cia , inconsiderarão — descortezia , grosseria — {«('/.) dis- 
traído — incivil, inurbano. 

Desatinado , estouvado, inconsiderado, louco — in- 
sano. 

Desatino , delírio, deniencía, desvario, insania, lou- 
cura — absurdo — furor. 

Desavença , zizania, discórdia, dissensão — disputa, 
rixa. 

Desaventnra,desgraça,desventura, infelicidade, in- 
fortúnio — accidente, desastre. 

Desaventurado , desgraçado , infeliz , mesquinho, 
miserável — maligno, mallissimo, perverso. 

Desavergonhado, descarado, despejado, desvergo- 
nhado, impudente — insolente, petulante. 

Desaver;;oniiamento ou Des^-ergonha- 
mento , desaforo , insolencía — despejo , impudencia — 
atrevimento, ousadia — petulancia. 

Desaver^onhar-se ou Desvergonhar-se, 
despejar-se — desmandar-se. 

Desavesar ou Desave/ar, desacostumar, des- 
afazer. 

Desaviamento, deleixo, negligencia — estorvo. 
Ikesaviar, desencamínhar — baldar, frustrar. 
Desavindo, discorde, mala vindo, nialquistado. 
I>esavir-se , desconcertar-se — di^concordar, dis- 

cordar. 
Desnvfsado , des^assisado — imprudente , indiscreto. 
Desbancar , avantajar-se, exceder, sobrepujar, su- 

perar. 
Desbaratado, derrotado, desfeito, destruído — des- 

ordenado , dissipado — confuso — desníàntelado, devastado 
— profiigado — extirpado — perdido — devasso, disscluto— 
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arruinado, pobre — desapparelhado, desprovido — dispara- 
lado — diminuido. 

Desbaratador, arrasador, arruiiiador, assolador, 
destruidor — dissipador. 

Desbaratar, debellar, derrotar, destroçar, romper— 
arruinar , desfazer , destruir— desperdiçar, dii-sipar — es- 
tragar, perder — apagar — corromper—alienar, despender. 

Dcsbaratar-sc, arruinar-se, desfazer-se, destruir-se. 
l>CMbarate ou Desbarato, desperdicio, dlssipaçSo 

— debellarao, derrota, destroço, rola—destruiçSo, estrago, 
ruina — niatança. 

Desbarbíúlo, imberbe, latnpinho. 
Desbastar, adelgaçar, desengrossar—allianar, apla- 

nar, — desembaraçar, desenredar — desramar. 
Desbocado ou Dcsboecado, deslinguado, mal- 

dizente, praguonto, satyrico — desenfreado. 
Dcsbocar-seou Desboccar-se, desenfrear-se— 

maldizer, praguejar— taramelar. 
Desbotar, "descorar, deslustrar, desluzir, desmaiar — 

(n.) desdizer, desmerecer — desafiar, embotar. 
ílesbuchar , desembuchar — descobrir , manifestar. 
Dcseabe^nr , decapitar, degollar — diminuir, vasar 

—especoçar. 
Deseãbellar , destoucar — desgrenhar, despenteiar, 

escabelJar, esgaàelhar. 
Descadeirar, derrear. 
Descabida ou Descaida, cabedella—quéda, rui- 

na — dito — rfplica. 
Descabir ou Dcscaír, decair, declinar — cacear. 
Descambadella, descambaçSo — cliisic — bufone- 

ria, galanteria, desproposito. 
Descambar, cair — escorregar—cambiar, escambar, 

trocar. 
Descainiabo, desvio, extravio — devassidâo. 
Descampado, deserto, ermo, solidão — plaino, pla- 

uicie. 
Descansado ou Descansado, quieto, socegado, 

tranquillo — ocioso — pausado , phlegniaiico — ronceiro , 
vagaroso. 

Descançar ou Descansar , ajudar, alliviar — 
(h.) repousar — dormir — respirar — apoiar-se, encostar-se 
— fiar-se. 

Descançn ou Descanso, quietação, repouso, so- 
cego — CO nmodo — folga, ocio, ociosidade"—deleixo, inac- 
tividade, mercia. 

Descante , machim — concerto, serenata — alvorada 
— baboseira, tolice. 

Descarado, atrevido, desfaçado, desvergonhado, im- 
pudente. 

Descaramento , atrevimento , desaforo , desvergo- 
nha, impudencia — ousadia. 

Descarga , descarrega — banda , surriada , salva (de 
artilheria) — apologia, desculpa, defesa — absolvição — pa- 
gamento — purga. 

Descargo, desobrigarão — apologia, defesa, desculpa, 
justificação, satisfação. ^ 

Descarnado , macilento , magro — desapegado — 
árido, fecco. 

Dei carnar, emmagrecer — escarnar, escaveirar. 
Descarregar , desfechar , disparar — desonerar, li- 

bertar — alisolver , eximir , livrar — (n.) empregar-se , al- 
liviar. 

Doscartar-se , desculpar-se — deixar-se, privar-se. 
Descavalgar, apear-se, descer— (n.) desmontar. 
Descendência, estyrpe, geração, nascimento, netos, 

posteridade, progenio, prole, prosapiá, -f semel, vindouros. 
Descendentes, posteridade, progenie, vindouros. 
I>e.scender , baixar , descer — derivar-se , proceder , 

provir, vir. 
Descer , abaixar , baixar — declinar — descender , vir 

— (a.)..bater, arriar. 
Dcsicida, calçada, costa, declivio, encosta, ladeira. 
Descoaliiar, derreter, liquidar. 
Descoberta, descobrimento — achado, invenção, in- 

vento. 
Defíí'oI»eptamente, clara, declarada, drs?mbucada, 

ueseii^;,!. adamrnte. 
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Descoberto, despido, nú, desacautelado —indefeso, 
raso — franco, sincero — aberto , desabrigado — manifesto, 
patente, reconhecido. 

Descobridor, espia — explorador — inventor. 
Descobrir, avistar, descuitinar — achar — manifes- 

tar, patentear — divulgar — explorar — espiar, observar — 
declarar, revelar — descncerrar — inventar. 

Descocado, atrevido, confiado, licencioso. 
Descoco , atrevimento , audncia , desaforo, descara- 

mento, despejo, impudencia, ousadia. 
Desconiedido , immoderado — desproporcionado , 

excessivo. 
Descomedimento, immodestia — intemperança — 

soltura. 
Descomodo ou Deseommodo , descommodida- 

de, incommodo. 
Descompassado, desmesurado, grandíssimo — ex- 

cessivo — desproporcionado, irregular. 
Descompòr, desarranjar, desordenar—desornar — 

baldar, frustrar — aíTrontar, injuriar, insultar — perturbar 
— alterar, corromper, viciar. 

Descomposição, desahnho—desarranjo, descon- 
certo — descompostura — desordem — discórdia. 

Descnmposto, desalinhado, desconcertado — inde- 
cente— confuso, desarranjado —desornado — dissonante, 
horrisono — dessyinetrico. 

Descompostura, immodestia, iudocencia — inju- 
ria, insulto — desalinho, desatavio. 

Desconcertado, dosasseiado, desalinhado, desuian- 
dado, devasso — desmanchado. 

Desconcertar, confundir, misturar — desmanchai 
— (n.) discrepar—tresvariar. 

Desconcertar-se, desavir-se — desraancbar-se. 
Desconecrto , decompnsiç&o, desmancho — desor- 

dem — desunião, discórdia — desproposito, tolice — devas- 
sidâo. 

Desconcordancia, desconformidade, discordância, 
discrepância — desunião. 

Desconcordante, discorde, dissonante, dissono — 
contrario, opposto — dissemelhante — contrariador, coa- 
trariante. 

Desconcordar, desvairar, discrepar. 
Desconfiado, suspeitoso — agastado, enfadado. 
Desconfiança, modo, temor — suspeita. 
Desconfiar, receiar, suspeitar, temer. 
Desconformidade, incoherencia, incompatibili- 

dade — discordância, desvario — desunião. 
Desconfortar, desalentar, desanimar—desconsolar. 
Desconforto, desalento, desanimarão — descoriso- 

lação, desconsolo. 
Desconhecer, desagradecer — negar. 
Desconhecido, ignoto, incognito — desagradecido, 

ingrato. 
Desconhecimento , ignorancia — desagradeci- 

mento, ingratidão. 
Desconjuntar ou Desconjunctar, desloc.u 

— desencaixar — desengonçar — desmanchar. 
Desçonjuntura ou Desconjunctura, deslo- 

cação — desconjunção — desconjunctamento. 
Desconsagrar, profanar. 
Desconsolaçsio, afflicçâo, pezar, tristeza — des- 

conforto, desconsolo. 
Desconsolado, afflicto,desgostoso, triste—insipiiJo. 
Desconsolar, affligir, entristecer, mortificar— 

desconfortar. 
Descontar, abater, deduzir, diminuir. 
Descontentamento, dcsprazer, dissabor — des- 

gosto, pena, tristeza. 
Descontentar, desgostar, dlssaborcar—desagradar. 
Descontente, desagradado, maicontente — offiicío, 

desgostoso, triste — [pi-] amotinados, sediciosos. 
Dcscontinuação , cessação, interrupção — i!if«- 

quencia. 
Deseontinuar, cessar, interromper, suspender, iii- 

frequentar. 
Desconto, abate, desfalque, diminuição — dcQcH,. 
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quebra — coinpcnsarão , salisíação — (pi.) desavenças — 
tiesfçostos, dissabores" 

Ucsconvenicncia, desproporrão, discrepância — 
iucoh"rencia.. 

Ilcscuiivenicnte , desproporcionado — contrario, 
opposto. 

lícsconversavel, insociavel, intratavel — enfado- 
nho, incommodo — desabrido. 

llcsuonvir, dcscnncordar, discordar, discrepar. 
Itcscorado, palUdo — amortecido, desmaiado, assus- 

lado, enfiado — desbotado. 
lícscopar-se , empallidecer — desmaiar , pnüar — 

desbotar. 
Mcscortcz , desattento , incivil, inurbano — rústico, 

villão. 
Dcseortczia , impolitica, incivilidado, inurbanidade 

— grosseria, rusticidade, villania. 
Itesücurtinar, avistar, descobrir — ver — dominar, 
líescoser , cortar — desconjuntar — desfazer — cen- 

surar, morder, murmurar. 
I>cscostiiiuc, deshabito, desvezo, desuso, 
©«seredito , desdouro , deslustre , niascabo — labéo 

•—vileza, vilipendio — aíTronta — deshonra, infamia. 
lícscrever , desenhar , figurar, pintar — delinear , 

traçar — caracterisar, representar — definir, explicar. 
Uescrido, •}- descreudo, incrédulo — inflei, 
neseiúiíção , dcbuxo , delinearão , plano , pintura , 

reprfscniação'— definição, explicação — enumeração. 
Dcs4;uidado ^ dêscuidoso , deleixado , desinazelado , 

indoleiiti!, negligente , preguiçoso — excuso, occulto, reti- 
rado — infrequentado. 

Descuidar, negligenciar — esquecer, olvidar — des- 
cansar. 

Ocsciiido, deleixo, desmazelo, escuido, esquecimen- 
to, incúria, negligencia. 

OcscHÍduso , descuidado , desmazelado , negligente 
— desmaginativo. 

lííiseulpa, coarctada, excusa, justificação—còr, pre- 
texto. 

De.sculi»ar-sc, descartar-se, excusar-se, justifi- 
car-se. 

Dcseulpavel, excusavel, justificável, perdoavel. 
Des«lcm, despiezo — desabriniento, seccura — esqui- 

vança — desattenção — desalinho, descuido. 
Desdi^nlini'", desprezar — apoucar. 
Iíest!«nI»oso , dtsdeiihador, dosprezador — orgu- 

lhoso. 
Skesdita , desgraça , desventura , infelicidade, infor- 

túnio. 
Sfpsdiíadu, infi.'liz, mesquinho. 
DesdíSoso, coitado, desafortunado , desgraçado, des- 

venturado, infeliz, infortunado. 
Desdizer, contestar, contradictar, contradizer, des- 

mentir— (n.) discordar, discrepar. 
Desdizcr-sc, contradizer-se, retraclar-se. 
Desdobrar, desenrolar, desenvolver, estender. 
Dcsduurar, abocanhar, desacreditar, diffaniar — di- 

minuir — deslustrar. 
Desdouro, deshonra, deslustre, labóo, mancha, mas- 

cabo, vergonha. 
Desejar, anhelar, appetecer, cubiçar—requerer. 
Desejo , appetitc , cubiça , vonladò —empenho, pre- 

tciição, voto — cuidado, mira—esperança. 
Síesejoso, appetecedor, appetitoso — ancioso — que- 

rençoso. 
Desembaraçado , livre, safo, solto — activo, agil, 

despejado, expedito, lósto — disposto, prompto. 
De.seniliaraçar, desemmaranhar, desempecer, des- 

envolver — desatravancar—descncadeiar—expedir—safar. 
Desembaraço, denodo, ousadia — despejo, soltura 

agilidade, vivacidade — facilidade. 
Desembarcar, despachar, expedir — desembaraçar. 
iPescmbar(|uc, descida, desenibarcação. 
Desembebedar, desbebedar, desemlwrrachar, des- 

embriagar. 
Deseinbolçar ou Desembolsar, despender, 

gaslav — explicar, manifestai'. 
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Descmbraveeer, acalmar, apaziguar, aplacar, dos-" 
agastar— amansar, domesticar. 

Desembrulhar, desdobrar, desenrolar — descnfar- 
dar, desenfardelar — desfazer, desenvolver. 

Dcsenibuçar , descobrir , desrobuçar^—manifestar, 
patentear. 

Desemburrar, desasnar — alegrar, desenfadar, des- 
entristecer. 

Deseinmaranliar, desembaraçar, desenredar — 
decifrar. 

Desempaeliar, desatravancar, desembaraçar —des- 
pejar — alliviar. 

Descmpeçar, desatravancar, desembaraçar—livrar. 
Desemitedir ou Desimpedir, desembaraçar — 

abrir — facilitar. 
Desempenhar, cumprir, satisfazer. 
Desencadear ou Desencadeiar, desgrilhoar 

— soltar — desligar, desunir — desembaraçar. 
Desenealmar-se, refrescar-se, refrigerar-se — 

desaíTrontar-su, desagastar-se. 
Deseneaminhar, descaminhar, extraviar — apar- 

tar — corromper, depravar, perverter. 
Desencaxar ou Desencaixar, desconjuntar, 

deslocar. 
Desencerrar, libertar, soltar — descobrir, mani- 

festar. 
Deseneolerisar ou Descncolerizar, apazi- 

guar, desagastar, desenfadar. 
Desencolher, abrir, desdobrar — alongar, estender 

— alargar. 
Desencolhcr-se, dçscmbaraçar-se, despejar-sc —^ 

estender-se, desenvolver-se. 
líeseneolhlínento, desenvoltura, despejo. 
Desencontrar-se, desencaminhar-se —^"discordar, 

discrepar — dif(erençar-se, distinguir-se. 
Desencontro, extravio — desconformidade, discre- 

pância. 
Desencostar-se, desarrimar-so. 
Desem^ravar, descravar, despregar. 
Desenfadadiço, agradavel, divertido, recreativo— 

engraçado, jucuudo. 
Desenfadado, alegro, divertido, faceto, jocoso — 

desenfastindo — pacifico, socegado. 
Desenfadar, desagastar, desencolerizar — divertir, 

recreiar, regozijar — distrair. 
Desenfado, desagastamento, desenfadamento, de- 

porte, divertimento, recreio — allivio, consolação — igual- 
dade, tranquillidade. 

Desenfardelar, desemmalar, descnfardar — des- 
embrulhar — descobrir, patentear. 

Desenfastiado, engraçado, faceto, jovial, lépido— 
agradavel. 

Desenfcitar, desadereçar, desadornar, desataviar, 
desornar. 

Desenfe/ar, dcfecar, 
'Desenfreado ou Descnfreiudo, desencabres- 

tjiaQ — livre, solto — dissolulo, licencioso — atrevido — 
immoderado. 

Dfcsenfrcar-se oii I>csenfi'ciar-se, desfrear-so 
— desmandar-se, desregrar-so — enfurccer-se — encoleri- 
sar-se, enfadar-se. 

Desenganailo, aberto, sincero — desabusado. 
Dcsesisanar-se, desabusar-se. 
Desengano, desabuso —boa fé, candura, franqueza, 

ingenuidade, sinceridade, singeleza. > 
Dcsengastar, desencastoar. 
Desen;;enho ou Dcsingeniio, bestidade, estu- 

pidez, tolice. 
Desen^cnhoso ou Desin^enlioso, estúpido, 

inepto, néscio, parvo, tolo. 
Desengonçar, desconjuntar. 
Desengraçado , desairoso , desasado —«• injucundo 

— frieirão, insipido, semsabor. 
Desenliador, debuxador, debiixanto, desenhista. 
Desenhar, debuxar, delinear, traçar — conceber 

idear— intentar, projeclar—resolver. 
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Desenho, debii.vo f dissenho, traço — idúa , modelo, 
molde — desígnio, fmpreza, intento, piojecto. 

Desenterrar, dessoterrar — achar, dcscobrir. 
Desentezar ou Descntesar, afrouxar, bambar, 

suxar. 
Descntoação, desentoanicnto , dissonancia — fa- 

bordão. 
Desentoado, desmusico, discorde, dissonante, dis- 

soiiu. 
Dcsenvolto , desacanhado — agil, deslro, expedito 

— descarado, despejado, desvergonhado —iinmodesto. 
Desenvoltura, agilidade, desembaraço, ligeireza, 

promptidão — immodestia — donodo, hardidêza — desfn- 
colhimento. 

Desenvolver ou Desinvolver, abrir, desdobrar, 
estender — desembrulhar — desembaraçar, despejar — ex- 
plicar— ampliar. 

Desenxabido, dessaborido, insipido, insulso, som- 
sabor — desengraçado, írieirão, desengenhoso. 

Deserto , descampado, ermo, solid3o — retiro {adj.) 
abandonado, despovoado, inhabitado, solitário. 

!íescrí«r, fueitivo, tran;^fuga. 
Desesperação, desesperança, desespero — angustia, 

pezar. 
Desesperatlo, inesperado — raivuso — perro. 
Desestiniado, abjecto, desprezado. 
Descsíinaar, desprezar, menosprezar — delrair, me- 

noscabiif, viiipfmiiai', 
Desía3eaiii4;i!itu, dcs-ia;quo, dituinuiçã.i, rebate. 
Desfalcar, abater, diminuir. 
Desfaleeer ou Desfalleeci*, íaltar — desmaiar 

— esmorecer — decair. 
Desfalecido ou Desíallecido, deslituido, falto 

— enfraquecido, languido. 
Itcsfalevimento ou Desfallecímento , des - 

maio , esvaecimeuto , syucope — intercadencia — abati- 
mento, fraqueza, langor — diminuição. 
, Desíavor ou Disfavor, desabono, descredito, des- 
valiiiiento — desgraça — repulsa. 

Desfavorai'el, desvantajoso, prejudicial — contra- 
rio, opposto. 

Desfavorecer ou Disfavorecer, desajudar — 
contrariar — encontrar. 

Desfazer, desmanchar — demolir, destruir — defor- 
mar, desfigurar — abater, acanhar, apoucar —, alimpar, 
privar, tirar — dissipar — desbaratar, destruir — soltar — 
annullar — depôr. 

Desfazer-se, vender — alhear-se, privar-se — des- 
embaraçar-se, livrar-se — dissipar-se — desempeçar-se, 
despejaf-se — derreter-se, dissolver-se — acabar, arruinar- 
se, perder-se. 

Desfechado, aberto, descoberto, destapado — des- 
marcado. 

Uesfechar, abrir, deslapar — assentar, descaixegar 
— (n) disparar, rebentar — concluir — desarmar — desva- 
necer-se. 

Desfeita, debellação, derrota — desculpa, excusa, pro-< 
íexto — insulto — conclusão. 

Desfeito , desconcertado, desmanchado— magrissimo 
— delido, dissolvido — desatado — debilitado, enfraquecido 
— raacilcnto — derrotado, desbaratado, roto — baldo, frus- 

■'^trado — falto, mingoado — furioso, grande (vento). 
/^^DASÍiado, derramado, espalhado — desbaratado, ven- 

iido, 
^r, desenfiar — desbaratar, romper, vencer. 

ii*a«*, aíeiar, deformar — desaffeiroar, mas- 
cara 

— deíi 

^atleiro, garganta, passo, estreito. 
»rar ou Deilorar, deshonrar, forçar, violar 

llrar. 
liesnírrar-se, desquitar-se^ forrar-se, indemnisar-se 

u—d.-.'Sgravar-se. 
T» DeKi>*utar ou Desfriictar, fruir, gozar — comer. 

illes'^ahar, censurar, condemnar, deslouvar, depre- 
ci^f.-^enoscabar, vituperar. 

ig-adelhar, descabellar, desgrenliar, esgadelhar. 
■í;;'arro., brio, denodo, desembaraço, despojo. 

Desgostar, descontentar — desabrir, enfadar — af- 
fligir, mortificar. 

Desgosto, descontentamento, desprazer, dissabor, 
enfado — moléstia , trabalho — afflicção, pezar — fastio, 
nojo. 

besgostoso, aborrido, descontente, triste — abatido, 
desanimado — dessaborido, insipido, insulso. 

Desgovernado, desregrado, dissipador, mal regido, 
perdulário. 

Desjçovernar-se, desmandar-se, desregrar-se. 
Desgraça, adversidade, desventura, infelicidade, in- 

fortúnio, — àccidente, desastre — calamidade — males. 
9 Desgraçado , desditoso, desgraciado, infeliz, mes- 
quinho, miserável, mofino — calamitoso, desastroso — azia- 
go, funesto. 

Deslioncstidailc , impudicicia, lascivia, torpeza — 
immodestia. 

Deshonesto, impudico, inhonesto, lascivo, obsceno, 
torpe. 

Deslionor, deshonra, iníamia, torpeza, vileza — des- 
: douro. 

Deshonra , descredito , desdouro, deslustre — infâ- 
mia, labéo — vilipendio, vituperio. 

Desfionrar, aviltar, infamar — injuriar — profanar 
— desíliirar, forçar. 

Desiiuinanidade, barbaridade, brutalidade, inhu- 
manidndo, seviri:). 

niruz. Iiruí.i'. cruel, duro, feroz, 
immiserictirdioso, implocavol, inexomvcl, inhumano, inseu- 
sivel, rigorosissimo. 

Desidia, frouxidão, indolência, inércia, preguiça — 
madraçaria, mandriice, ociosidade —dotença, vagar. 

Designação, assignalaçáo, indicação — nomeação. 
Designai*, apontar, indicar, mostrar — eleger, no- 

mear — asr.ignal,tr — depurar — determinar, significar. 
Dc.sigiiio, desenho, intento, projecto, tenção, vistas. 
Desigualdade, desigualeza, desproporção — dispa- 

ridade, irregularidade. 
Desiuiagin ar, desmaginar, dissuadir. 
Desiiiipedir, desembaraçar — facilitar. 
Desinçar, limpar— destruir, extinguir. 
Desinquictar, dessocegar, inquietar — affligir, ago- 

niar, atormentar, mortificar, penalizar. 
Desiniiuieto, agitado, dessocegado, inquieto—re- 

voltoso, sedicioso, turbulento — cuidadoso — buliçoso, tra- 
quinas, trefego, vivo. 

Desinteressado, desinteresseiro, impretendente. 
Desiriuanar, desemparelhar, separar — truncar. 

i Deslavado, descolorado, esbranquiçado — desvergo- 
; nhado, impudente. 

Desleal, atraiçoador, deshumano, infiel, pérfido, trai- 
dor. 

Deslealdatle, infidelidade, perfidia, traição. 
Deslembrar, esquecer, olvidar. 
Desligar , desatar, desnodar —desliar — desunir — 

desencadeiar. 
Deslindar, aclarar, apurar, averiguar, examinar — 

desembaraçar. 
Deslingoado ou Deslinguado, desboccado, pra- 

guento. 
Deslocadura, deslocaçSo, diastase. 
Deslocar , desconjuntar, desencaixar, deslaçar, des- 

manchar. 
Deslomhai* j alombar, derrear, desancar, estafar. 
Deslouvar, desgabar, vituperar. 

^ Deslumbramento, hallucinação — cegueira, il- 
lusão. 

Deslumbrar, cegar, hallucinar, offuscar — ennc- 
voar, escurecer. 

Deslustrar , desbotar, desmaiar, murchar — des- 
dourar. 

Deslustre, abatimento, quebra — macula, nodoa— 
desdouro, deshonra. 

Desluzir, apagar, offuscar — eclipsar — desdoura r. 
Desmaiar, desanimar — (n.) desfallecer, esníaiar, e-^- 

morecer — descorar, enfiar — desbotar. 
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Desiiinlo, accilente, deliquio, dcsfallecimento, syn- 
cope — desalento, dosanimo, fraqueza. 

Ucsmamai*, duslcitar, destetar. 
Dcsinancltar, desfazer — desconcertar — descon- 

juntar, dcblocar. 
Ucsníaneliar-sc , desunir-se, separar-se — deslo- 

car-se— desmandar-se, desregrar-se. 
Desmancho , coiifusSo, desconcerto, desordem — 

desregra , desregramento , dissolução — desteniperanra — 
deslocarão. 

Desmandado , licencioso — infrene, descariiado , 
esgarrado, perdido. 

Desmandar, coiitramandar, revogar — atalhar, dcs-* 
fazer, desviar, empecer. 

Desinaudar-sc, depravar-se, desregrar-se — empo- 
lar-se (o mar). 
• Desmantelar, abater, arrasar, arruinar, demolir, 
derribar, destruir, escoroar. 

Desmarcado, descompassado, desmedido, desmesu- 
rado, enorme — excessivo, illimitado, immoderado. 

Desmandado, inepto, inhabil, inútil — desasado — 
desalinhado — descuidado, negligente, preguiçoso. 

Desmazelo , deleixo, indolência, negligencia, pre- 
guiça  desprestimo, inaptidão — desalinho, desaso. 

Desmedido , desmarcado, desmesurado — descome- 
dido — extraordinário. 

Desmedir-se, desmandar-se, malreger-se — desco- 
niedir-se. . . . i- 

Dcsmedrnr , diminuir, mingoar — decair, declmar 
— peiorar — emmagrecer. 

Desmemlirar , cortar , decopar, destroncar — des- 
unir, separar. 

Desmentir, contradizer — deslocar, desmanchar — 
enganar — discordar. 

Desmerecimento ou Demerecimento, de- 
nierito — culpa, falta, peccado. 

Dcsmesura ou Desmezura, descortezia. 
Desmesurado, agigantado, descompassado, desme- 

dido, enorme — desabalado, excessivo. 
Desmontar, desmoutar—descavalgar (a artilheria) 

— («•.) apear-se. 
Desmoronar-se, derrocar-se, derruir-se, desabar, 

desasir-sc, desfazer-se, esbroar-se, soltar-se. 
DcsmusicO) desentoado, inharmonico, insonoro. 
Desnatiirnr, desnaturalizar. 
Desnecessário, excusado, inútil, supérfluo. 
Desnevar, degelar, descoalhar, desenregclar. 
Desninliar, desaninhar, expulsar. 
Desnudar, desnuar, despir. 
Desnudez, desnudeza, nudez—miséria,pobreza. 
Desobedecer , recalcitrar — teimar — rebellar-se, 

revoltar-se. 
Desobediência, inobediencia — recalcitrarSo, tei- 

ma — rebeldia. 
Dcsobediente , inobediente — obstinado , recalci- 

tranle, teimoso — rebelde. 
Desobrigado, obsoluto, isento, livre. 
Desobrigar, absolver, eximir, exonerar, livrar — 

perdoar, remittir. 
Desoccupado, desembaraçado, franco, livre—ocioso. 
De^occupar, desembaraçar, despejar, evacuar. 
Desoiruscar, desassombrar. 
Desolação, assolaçSo, destruição, estrago, ruma. 
Desolar, arruinar, assolar, destruir, talar. 
Desordem, desarranjo, desconcerto , desmancho — 

atrapalharão, barafunda, confusão — revolta, tumulto. 
Desordenar, desconcertar, perturbar. 
Desornar, dssataviar, desenfeitar. 
Desiiacliado, activo, diligente, executivo, expedi- 

to, prestes. 
Despachar, desembaraçar, despejar — enviar — aca- 

bar, findar — aviar. 
Despacliar-se, apromptar-sc—apressar-se, aviar-^. 
Despacho, aviamento — acabamento , fim — dis- 

tração — aresto, sentença—decisão. 
Dcsparar ou Disparar, descarregar, desfechar— 

arrojar—soltar. 

DES 

Despartir, dividir, espartir, separar—findar, ter- 
minar. 

Despnrzir, espalhar—derramar, esparzir, verter. 
Despedaçar, destroncar—dilacerar, espeda^^ar, lace- 

rar—atassalhar, derriçar, espatifar, rasgar. 
Despedida, adeus , despedimento—separação—con- 

clusão, lim—baixa—demissão—retirada. 
Despedir, expulsar—licenciar—■ enviar, mandar — 

despachar, expedir — arremessar, atirar, lançar, vibrar. 
Despejado, desapegado, desgrudado — desamoravel, 

secco — independente, isento, livre. 
Despegar-se, desapegar-se , descollar-se , desgru- 

dar-se — desafTeiçoar-S(3. 
De8|>cgo, desapego — desaffeclo , desalTeiçâo , des- 

amor — isenção. 
Despeito, cólera, ira, paixão — desprezo — luau-gra- 

do , repugnancia — pezar. 
Despeitoso, agastado, colérico, enfadado, irado, rai- 

voso. 
Despejado, desembaraçado, desenvolto, lesto —de- 

Dodado, resoluto — vasio — descarado, desvergonhado. 
Despejar, desencher , va sar — alijar — detoccupar, 

evacuar. 
Despejo , vasadura — desembaraço , desenvoltura — 

denodo, ousadia — desacanhamento, descncolhimento—au- 
dácia, descaramento, impudencia — desvão. 

Despender ou Dispenier, desembolsar, gastar 
— dar, produzir — proferir. 

Despendio ou DIspendio, custo, despeza, gasto 
— consumo. 

Despenliadeiro , barranco , derribadouro , despe- 
nho , esbarrondoneiro, precipício. 

Despenliar, precipitar. 
Desperdiçado, mal gastado — esperdiçado, prodigo 

— amoroso — mimoso, valido. 
Desperdiçador, dissapador, esperdiçado, gastador, 

perdulário, prodigo. 
Desperdiçar, prodigalizar — desbaratar, dissipar , 

estragar — entornar — dosaproveitar. 
Desperdício ou Desperdiço, dissiparão, pro- 

digalidade, profusão — deterioração. 
Despereciniento , acabamento , consumo — des- 

truição. 
D"espertar, acordar , espertar — avivar , t^iimular , 

excitar — desentorpecer. 
Desperto, acordado, esperto. 
Despesa ou Despeza, dispendio , expcnía , gasto 

— custo, importe, preço. 
Despeso , despendido , gasto — necessitado — consu- 

mido, gastado, magro — diminuido. 
Despido, desvestidn, nú. 
Despiedade, bnrbarie, crueldade, crueza, deshuma- 

nidade, ferocidade, rigor. 
DespSertado , Desplodoso, barbaio, crú, 

desalniado, feroz. 
Despir, desvestir — despojar — deixar. 
Desplumnr, depennar, despennar. 
Despojar , esbulhar , espoliar — privar — tirar — 

despir. 
Despojo, espolio, lomadia — esbulho, prosa — pilha- 

gem, roubo, saque. 
Desposar-se, casar, receber-se. 
Desposorio, esponstes — boda, casamento, consor- 

cio, hymeneu, matrimonio, noivado, nupcias, racebiiuento, 
união. 

Déspota, despoto, tyranno. 
Dcspotico, absoluto, arbitrario, soberano, tyrannico. 
Despotismo, absolutismo, tyrannia. ^ 
Despovoado, deserto, deshabitado , ermo, solitário. 
Desprazer, desagradar, desgostar, eníídar— (s.) af- 

llicrão, dôr, peita, pezar. 
liesprazimento^ desagrado, desgasto, dissabor, mo- 

léstia. 
Desprazivel, desagradavel, desgostoso. 
Despregar, descncravar — abrir — desenrolar , des- 

fraldar — desferir — desabrochar. 
Desprender, soltar — desatar. 
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Ocsprender-sc, soltar — apartar-se, separar-se. 
DesprcvenidOy dessperccbido, descuidado , impró- 

Tido, incauto. 
Desprezar, conculcar, desestimar, menosprezar, pos- 

tergar. 
Desprezível, abjccto, contcraptivcl, desprezavel, 

ignóbil, vil. 
Desprezo, desestima, desestimarão , menosprezo — 

affronta, aggravo, contumelia, injuria, ludibrio, opprobrio, 
vilipendio — desattenrâo. 

Desprimor, descortezia. 
Desproporção, desigualdade, differenija — enormi- 

dade. 
Desproporcionado, descompassado, enorme, des- 

-igual. 
Despropositado , dosapropositado , destampado , 

disparatado — absurdo, desarrazoado, extravagante. 
Despropositar, destampar, destemperar, enfadar- 

se, desarrazoar, disparatar. 
Desproposito, absurdo, destempero, disparate, es- 

trnvagancia, impertinencia, inépcia. 
Desprovido, desapercebido, falto. 
Desquieto , agitado , dessocegado , inquieto, irre- 

quieto. 
Desquitaçào, divorcio. 
Desciuitar-se, apartar-se, descasar-se, divorciar-se 

— desforrar-se, forrar-se (no jogo). 
Des{|iiitc, divorcio, quitamenlo, — desforra. 
Desrainar, decotar. 
Desrcj^rado, gastador, perdulário — gloiâo, intrm- 

perante. 
Desre^rar-se, desmandar-se— despender, gastar. 
Desre^iilamento, desconcerto , destiianeho , de- 

\assidao. 
Dessabor ou Dissabor, desconlcntamento, des- 

-gosto, desprazer, displicência—desabrimonto, enfado—mo- 
léstia — enjôo, fastio. 

Dessaboridti ou Dissaborido, dissaboroso, in- 
sipido, insulso—indiscreto. 

Dessemelliante ou Dissiiuilliaiite, diíTeren- 
le, diverso. 

Dessoeego, desassocego, inquietarão. 
Destampailo, despropositado, extravagante, louco. 
Destampar, dcspropositar, disparatar—eucoleiizar- 

S9, enfadar-se, enfurecer-se. 
Destemido, arrojado , audaz , corajoso , denodado, 

impávido, ousado—precipitado, temerário—impertubavel— 
generoso. 

Destempera , desavença , desordem, discórdia— 
briga, pendencia. 

Destemperado , desmusico , discorde , dissono— 
modificado—immoderado, violento—relaxado. 

Destemperamcnto, intemperie—camaras, d^-sen- 
teria—desconto—desconcerto. 

Destemperança, desordem , intemperie—glotonia 
—rievassidSo. 

, Destemperar, desafinar, discordar—desconcertar— 
diluir, misturar. 

Destempero , intemperie — desproposito , extrava- 
gância , loucura — dissonancia. 

Desterrado, degradado, exiliado. 
Desterrar, banir , degradar , exiliar , expulsar, ex- 

terminar, proscrever. 
Desterro, degredo, exilio, extermínio—descampa- 

do, ermo. 
Destetar, desleitar, desmamar. 
Destinação, de>tino, fado—deliberação, projocto. 
Destinar, assignalar , determinar —^"applicar, dedi- 

car — dis[ ô ■, projcctar. 
Destino, fado, fortuna , sina , sorte — desenho , Cm, 

intento, proposito — fatalidade, destinaçao. 
Destituição, carência, falta, privação — desamparo 

— deposição. 
Destituído , desamparado — careconte, desprovido, 

íalto, privado — despido, despojado — deposto, removido. 
Destituir, desamparar, faltar — dep<jr, privar, re- 

fliorer. 
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Destreza, agilidade , expediçiSo, facilidade, ligeire- 
za — perfeição — arte, habilidade, industria, perícia, astu- 
cia, flnura,'manha — prudência — politica. 

Destro , astuto , cadimo , fluo , ladino, malicioso — 
agil, industrioso — avisado , sagaz, subtil. 

Destroçar , dilacerar —desbaratar, romper , arrui- 
nar, desmantelar, destruir—truncar. 

Destroço, desolação, destruição, ruina — desbarato, 
rota — mortandade, perda — cada ver, despojo , ossada— 
(pl.) restos. 

Destronar ou Destlironar, desentronizar, des- 
thronar. 

Destroncar, esgalhar, estroncar — cortar, mutilar 
— desmembrar — desapparelhar, destroçar — truncar — 
desmanchar. 

Destruição, arrasamento, assolarão, devastarão, 
eversão, excidio — desbarato, rota — perda. 

Destruidor, arrasador, arruinador, assolador, des- 
tructor, eversor. 

Destruir, aniquilar, arruinar, assolar, consumir, de- 
vastar, estragar — demolir, derrubar, prostrar — derreti i-, 
desbaratar, vencer. 

Destruir-se, matar-se, suicidar-se — desbaratar-se. 
Desunião, desmembração — rotura, separarão — 

desconformidade—discórdia,'dissensão, divisão, aparta- 
mento, divorcio — antifen. 

Desunir, despegar, separar, soltar—desmembrar — 
divorciar, desaccordar. 

Desusado, extraordinário, sobrenatural — desacos- 
tumado, estranho — insolito, insueto, inusitado. 

Desuso, descostume, infrequencia. 
Desvairado, diversifico, encontrado, inconsoanto — 

discorde, discrepante—desvariado —diverso —inconstante. 
Desvairar, desconcordar, discordar, discrepar—des- 

variar. 
Desvairo, desavença, discórdia — desconformidade 

— desconcerto, desvario — variedade. 
Desvalia, desagrado, descredito, desestima, desfavor, 

desvalimento. 
Desvalido, abandonado, deixado — desgraçado, des- 

graciado. 
Desvalimento, desprivança, desvalia — desagrado, 

desfavor — desgraça. 
Desvanecer, ensoberbecer — baldar, frustrar — 

esvaecer. 
Desvaneeer-se, entonar-se, entufar-se, inchar-se, 

vangloriar-se — baldar-se, frustrar-se — acabar, findar, 
passar — dissipar-se. 

Desvanecido, arrogante, presumido, presumpçoso, 
vaidoso, vanglorioso — baldo, frustrado—vão — desper- 
suadido. 

Desvanecimeuto, orgulho, ufania — presumpção, 
vaidade — frustração. 

Desvão, aguas-furtadas, sotão. 
Desvariado, diverso, vario — inconstante, mudav<'l 

— delirante. 
Desvarlar, mudar, vqiiar — devanear, tresvariar — 

discordar — contrariar-se. 
Desvario, delirio, desatino, extravagancia, insania, 

loucura, mania — frenesi, iresvario — desacerto — culpa, 
erro. , 

Desvelado, acordado, attento, cuidadoso, vigilante. 
Desvelar-se, esmerar-se — velar, vigiar. 
Desvelo, attenção, cuidado, desvelamento, diligencia, 

vigilancia — vigilia. 
Desveneracão, desacatamento, irreverencia. 
Desvenerar, desacatar, irreverenciar. 
Desventura, adversidade, desaventura, desgraça, in- 

felicidade, infortúnio. 
Desventurado, coitado, infortunado , desgraçado, 

infeliz, miserável. 
Desvergonha, descaramento, despejo. 
Desvergonhado, desavergonhado, descarado^ des- 

pejado. 
Desvergonhamento, desavergonhamento, des- 

pejo. 
Besvestir, desnudar, despir. 
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Desviado , afastado , apartado , distante — não con- 
forme — baldado, baldo, frustrado — desencaminhado, ex- 
iraviado. 

Desviar, amover, apartar—rechaçar — extraviar — 
ilissuadir — estorvar — furtar — baldar. * 

I>esviar-se, desgarrar-sc, extraviar-se, perder-se — 
esfrueirar-se, furtar-se, apartar-se, sair. 

Desvio , ermo, retiro, solidão — apartamento — esca- 
pula , subterfugio — descaminho — estorvo , impedimento 
—Irustrarao. 

Deteriça, dilarão, mora, tardança—delonga, proroga- 
ga<;ão — vagar — afrazamfuto, atrazo". 

Iletenção, demora, dctenra — retenrSo. 
Detençuso , lento, lentoaó, vagaroso — serodio, tar- 

«ieiro, tardiii, tardo. 
Deter, demorar, suspender—retardar, reter — pairar, 

í-iivter — impedir. 
Deterioração, corrupção — peioria. 
Deteriorar, arruititir — (n.) peiorar. 
Dctcrioridade, pi i!'r\a. 
Determinação, d cisão, resolução — mandado, or 

— decreto, diploma, estatuto — accôrdo, disposição — 
liimtação — terminação. 

Determinado*, estabelecido — decisivo, final—apra- 
zaiJo, fixo — ousado, resoluto. 

Determinar , assentar, decidir, resolver — assigiiar, 
designar,?-, lecretar, crdeiiar. 

Detcst;ação, abominarão, execração—horror, indig- 
nação — do>adoração — iiuprecação, maldição. 

ííetestar , aborrecer , odiar — abominar , execrar — 
de.-adorai- — blasphemar. 

Detestável, abominável, execrando — detestado , 
licurivel — abi^irrivel, odio-o — nefando — maldito. 

Detraeção , di/famação — calumnia — nialedicencia 
— nuirmuracão — satyra. 

Detractor , detraídor , diíTamador, maldizente , ma- 
Iftlico, murmurador — censurador, satyriro. 

Detraliir "U Detmir, murmurar—censurar,satyri- 
í^ar — acanhar, apoucar — calumniar, infamar—deslustrar, 
«Icsluzir—diminuir. 

3)etriniento , damailicação , damno, perda, prejuizo 
—(iiminuição, quebra. 

Devagar, doce, lenta', pausada, vagarosamente. 
Devanear ou Devaneiar, delirar, desvariar — 

vaiiar. 
Devaneo ou Devaneio, desvanecimento, vaidade • 

— dclirio, desvario, loucura. 
Devassa, averiguação, informação, inquirição. 
.Devassado, aberto, descoberto, patente. 
3)cvassador, devaíisante, inquiridor— puLlicador. 
Devassar, indagar, inquirir — abrir, alargar — pu- 

lilicnr, vulgoris.ir — corromper, debochar — prostituir. 
Devassar-se, desaforar-se — prostituir-se. 
Dcvassietão ou Devassidade , debocho , disso- 

liK.ãii, libertinagem, lixnça — prostituição — intempo- 
ratica. 

l)ei'asso, aberto, patente, publico—livre — dissolulo, 
fslragado — prostituto — errado — largo, laxo. 

Devasíaçào,assol;ição, estrago—destroço, destruição, 
Tuiiia — despojo, esbulhi),"saque. 

Devastador , assolador , debellador, despovoador — 
dessòlador. 

Devastar, arruinar, assolar, destruir, talar — depre- 
dar. estragar—pilhar, saquear. 

Dever, obrigação — connexão, correlação. 
i)evéras, indíssiinulada, seria, sincera, veramente. 
Deveza ou Bevesa, defesa — cercado — pastagem, 

p;isi.,—^maito, seva. 
Jíovido , justo, recto — (s.) equidade — justira — 

ileiiT. 
■! I)e*'isa, demarcação, divisão, partilha. 
3>evoçào, V ©evâção, culto, religião — oblação— 

piedade — affeirão, apcgi'.| zelo — sujeição—(pl.) oraVOes, 
r(•za^. 

Dcvoluío, coufcrido, dado — desoccnpado, va>io. 
líevorador, devoraiite, engulidor, gargantão — coii- 

j^iunicor, devastador. 

DIF 

Devorar, engulir, tragar—consumir, destruir —es- 
tragar, malbaratar. 

Devoto , beato, pio — affecto, affeiçoado — dedicado, 
offerecido — addicto. 

Dia, claridade, luz— (pí.) idade, tempo. 
Diabo, Bclzebuth, Lucifer, Satanaz — demo, deraonio, 

diacho — espirito , gênio — (adj.) mau , pérfido — Sapien- 
tissimo, vivissimo. 

Diabolieo, diabolical, infernal — maligno, mau. 
Diabretc, diabinho—maligno, travesso (rapaz). 
Diabrura, feiticeria, malelicio, Sortilegio— maldade 

— ppça, travcssura. 
Diadema, coroa — laureola — laurel — faixa — im- 

pério, reinado, soberania. 
Diafano ou Diapliano, claro, crystallino, lím- 

pido, transparente. 
Dial, diário, diurno, quotidiano. 
Dialoj^o, colloquio, conversa, entretero, pratica. 
Diamante, brilhante, t diamão — inseiisibil. 
Disiiia, llecate. Lua, Phebe. 
Diante, ante, perante. 
Dianteira, vanguarda — fachada, fronlaiia, frontis- 

picio., 
Diário, gazeta, jornal—(adJ.) diurnal, diurno, quo- 

tidiano. 
Diarista, gazeteiro, jornalista. 
Diarréa ou Diarrliéa, camaras, fluxo de ventre, 

corn-nça. 
Diatribe, discurso, dissertação — censiira, correcção, 

repreheiisão. 
Dieaeidade, nialedicencia, mordacidade. 
Dieção, expressão, palavra, termo, vecabulo, voz — 

elocuçào, linguagem, pronuncia - estylo. 
Dieeionario, glossário, lexicon, vocabulario. 
Dieeionarista, lexicographo. 
Dietado ou Ditado, adagio, provérbio, rifão, sen- 

tença. 
Dictame, doutrina, regra — maximn, sentença — 

juizo, opinião. 
Dietar, apontar, notar — ensinar, insinuar, inspirar, 

suggerir — ordenar, prescrever. 
Dicterio, chasco, chufa, motejo, pulha, remoque, 

sarcasmo. 
Dieta, abstinência, jejum, temperança—assembléa, 

comícios, junta. 
Diframaeão, calumnia, deshonra, detracçãu, igno- 

mipia, infamarão, infamia, mancha, opprobrio. 
DiíTamador, cahimniador, infaniador, maledico. 
Diffamante, deshonroso, ignominioso, infamante. 
DiiTamar, calumniar, desacreditar, deshonrar, infa- 

mar, macular, opprobriar. 
DifTamatorio, ignominioso, infamante, infamato- 

rio, infame. 
DifTerenea, dissimilhança, distincção, diversidade — 

desigualdade, desproporção, discrepância—contenda, con- 
trovérsia, desavença, discórdia. 

DiUcrençar, diíTorcnciar, dissinúlhar, distinguir — 
diversificar, variar. 

Diirerençar-se, desencontrar-se, disiingiiir-sc, di- 
versificíir-stí. 

DilFert^nte, contrario, desigual, discrepacte, dissinii- 
Ihante, diverso, opposto. 

Difíerir , dilTcrenciar , di'crcpar, dissimilhar—(a.) 
demorar, dilatar, retardar — desferir, largai (as vélas). 

DííTieil, árduo, diflicultoso — duro, penoso, trabalho- 
so, alcantilado, escarpado —caprichoso, extravagante — pi- 
choso, rabugento — abstruso, escuro. 

Dinieuldade , custo , fadiga , trabalho — embaraço, 
estorvo, impedimento, obstáculo — opposição, rcsistencia — 
repugnancia — duvida, objccção. 

DifXlcultoso , custoso , diílicil — árduo , duro , espi- 
nhoso — embaraçado. 

Difíideneia, desconüança. 
Diirundir, derramar, entornar, verter — espalhar. 
Difiusâo, derramamento, espargimcnlu —prolixidade, 

verbosidade — extensão. 
DiiTujüo, derramado, espalhado, vertido — amplo, com- 
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prido, dilatado, extenso, vasto — enfadonho, proUsp — dis- 
tribuído, repartido. 

I>s;;ei*ir, esraoer, gastar—dissimular, pacientar, soffror. 
Díjçcsto , cozido — digerido, esmoído — concertado , 

onlrnado. 
Di^^nid.iilc , cargo , officio — etuptcgo , logar , posto 

— jerarciúa — magistratura, presidencia—prelazia — gran- 
d''za, honra , prceminencia — mérito — gravidado, respeito 
— docência. 

acrodor, bcncnierito , capaz , dino-, merecedor. 
Itilação, delonga, demora, deteni-a, perlonga — vagar 

— interrupção. 
líHaecração , desmembramento , dcspedaramcnto , 

1 icerai;ão, rasgamenlo. 
Dilacerai* , espedarar , lacerar — rasgar , romper — 

conar — arrancar — devorar — destroçar. 
Idiiapitlação, dissipaçSo, prodigalida'ie, profusão. 
Ditaiiíilar, desperdiçar, dissipar, prodigar. 
Itilatação, alargamento, expansão, extensão, prolon- 

gaçáo —■ relaxaçâo. 
Âilatadui*, demorador contemporisador, tcmpori- 

Kidor — propagador, 
Dilatar, alargar, ampliar, estender — atrazar, demo- 

rar — alongar , prolongar — dilTerir — diíTundir, propagar 
— rarefuzer. 

Dilccção, aíToiçSo, amizade, amor, ternura — carida- 
d' —benoVolencia. 

Dilccto, amado, querido. 
Dili factícia , desvelo, oxaetidã.) — applicação , attcn- 

:áo, cuidado — actividade, celeridade, pressa — carruagem, 
hc. 
S>iii;;cntc, activo, cspcrt'», vivo — aguçoso, expedito, 

ji; onipto — exacto, solicito, vigilant ■ — aitento, cuidadoso. 
Dilueiflaçãu, explicaçã ), illustraçao. 
Diiucidar , aclarar, declarar, explicar , expôr, il- 

■■:-'.iar. 
^liluli*, delir, deslavar — hnmecfar, desfazer, dissolver. 
I>iiuvio , alluviSo, cataclysma, cheia, iuundaçSo, tor- 

I .'He — infinidade. 
Itínianai', brotar, correr — nascer, originar-se, pre- 

^'er, sair, vir.. 
iOiininuIção ou Diniiniiimcnto, perda, quebra 

~ lecremento, mingua — abate, desconto. 
Dimãnuido , debilitado , quebrantado — subtraído — 

.t-baslado. 
Síiniinuir, minuir, tirar—abater, subtrair—minguar, 

■riitigoar, minorar— apoucar , coarclar, modificar — adel- 
%Ms'ar. 

iUiminuto, defraudado, falto — defeituoso, imper- 
fc;ío. 

SliiiSieiro, pecunia— moeda — cabedal—bens, rique- 
' ! — ouro — praia — chelpa, china, cliocalhinho, quatrini. 

Dãploina, alvará, carta , despacho , edicto , mandado, 
fi ! « nte, provisão — breve, buila. 

I>i(iue, adique, represa ditficuldade, obstáculo. 
Bíii ■ecção, directoria, norma, regimen — administra- 

ndo, governo. 
JBirector, conductor, guia — pedagogo — confessor — 

! !"!:n;stradoz — mordomo. 
Dircitcza, equidade, integridade, lealdade, probidade, 
cridâo, sinceridade. 
Dii*cito , lei — faculdado , jus — fôro , jurisdicçSo — 

jiiidade, justiça, razão — autoridade, domínio, poder, se- 
i ido, vara — prerogativa, privilegio—jurisprudência — 

■i. osto, tributo — {adj.) n5o torcido, rccto — (adv.) direc- 
inente — perpendicular, verticalmente. 
Difcitiira, direiteza — inteireza, probidade, rectidSo. 
Biri;;;ii«, encaminhar , guiar — endereçar , enviar — 

1-pôr, ordenar, regular — governar, reger — ensinar — 
fider. 
Iliri^r-se, cncaminhar-so — recorrer — reger-se. 
Uiilmir , acabar, terminar — decidir, soltar — desfa- 

. f — annullar. 
Diro, cruel. 
Oisccrnimcnlo, distincção, escolha — juizo, gosto, 
iietraç5o, perspicacia, sagacidade, tacto. 
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Discernir, distinguir — conhecer—dividir, separar— 
ajuizar, julgar, resolver, si ntenciar. 

Discin;;ir ou Descingir, alargar, desapertar. 
Disciplina, arte, faculdade, sciencia — crcaçSo, edu- 

cação , ensino , instrucção — exercjcio — governo * ordem , 
regra — policia — fustigaçSo, maceração. 

Disciplinar, educar, ensinar, instruir — reger — di- 
rigir — açoutar, fustigar. 

Discipiinavcl, dócil, flexível. 
Discípulo , escolar , estudante — alumno — aprendiz 

— partidario, sequaz. 
Discolo, depravado. 
Discordância, disconvenii ncia —dissonancia. 
Discordante, dissononte, dissono— antipaihico, con- 

trario, opposto — absono, disccrde. 
Discordar, desconcordar — desentoar. 
Discorde , contrario, dt. i vindo, opposto — dissoncn- 

(0, dissono — desconforme. discrepante. 
Discórdia, desavença, disiensão, rixa, zizania — in- 

iniiza_de, odio — desunião,"divi ão — opposiçSo. 
Discorrerj discursar, racocinar—expôr, tratar—exa- 

minar — percorrer. 
Discrepância, d iíTorcnçii, diversidade—discordância. 
Discrepante, discordante, discorde. 
Discí*cpai», desconcordar — contradizcr-se — apar- 

tar-se. 
Discretamente, engeniiosa, prudentemente. 
Discreto , ajuizado, judicioso, prudente, sábio—en- 

genhoso — agudo, perspicaz, s-ubtil — elegante, eloqüente, 
facundo — avisado, entendido — cortezSo, palaciano. 

Discriçsio , discernimeuto , entendimento , juizo — 
agudeza, sal — circumspecção, prudência — arbitrio, von- 
tade, modéstia. 

Discrime, differença. 
Discriminar, distinguir, dividir, separar. 
Discursar, ajuizar, arrazoar, discorrer, raciocuiar—. 

pensar — fallar, praticar. 
Discurso, colloquio , conversa , falia , pratica, racio- 

cinio, razoamento — arenga, oração — decurso, espaço. 
Discussão, contestação, controvérsia — exame. 
Discutir, argumentar — ventilar — examinar, inves- 

tigar — averiguar, ponderar. 
Disfarçado, dissimulado —mascarado. 
Distarçsir, dissimular, encobrir, ocoiltar — contrafa- 

zer, fingir — desfigurar, mascarar. 
Disfarce , mascara — capa , rebuço — dissimulo, fin-- 

gimento. 
Dislate, disparate, loucuia. 
Dispar, desigual, dissimiihante. 
Disparatatio ou Desparatado , absurdo, rir- 

travagante, insensato, louco — despropositado — inconnexo, 
incoherente. 

Disparate ou Desparate, desbarate — dislato, 
doudice, extravagancia, tolice, vaniloquio. 

Disparidade , differença, dissimilhança, distincção, 
diversidade — desigualdade, desproporção. 

Dispensaçsto ou Dispensa, favor, indulto — 
despeza — administração — distribuição, repartição. 

Dispensador, 'distribuidor, repartidor. 
Dispensar, absolver, isentar, livrar — distribuir, re- 

partir — consumir, despender , gastar, usar — determinar, 
ordenar. 

Dispersão, desunião, separação — espalhamento. 
Dispersar, espalhar, semear — distribuir. 
Disperso, derramado, espalhado. 
Displicência, aborrimento, desagrado, descontenta- 

mento, desgosto, despre/o, dej-atisfação, nojo. 
Displicente, desagradavel, desengraçado. 
Dispor, mandar, ordenar — determiijar , resolver—» 

arranjar — entabolar, pireparar — plantar, transplantar — 
depòr — desfazer-se. 

Dispôr-se, preparar-se, prevenir-se. 
Disposição , decisão, doterminação, ordem — capa- 

cidade, habiliclade, talento — exordio, narração, preparação, 
provas — animo, vontade—armnjo, arrumação — alienãçãa 
— arbitrio, discrição — poder. " ■ 
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Disposto, arranjado , arrumado — apparelhado, pre- 
parado — promplo — apto, capaz — propenso — deposto. 

Disputa, altercarSo, conipetencia , contenda , contro- 
vérsia, debate. 

Disputar, altercar, contender, contestar, debater — 
controverter 

Disputavcl, contestável, controverso — duvidoso, in- 
certo, indeciso, indeterminado, problemático. 

Dissecar, anatomissr — cortar, trinchar — decompor. 
Dissector, anatomico. 
Dissensão, desavenra — discórdia, divisão, zizania — 

discrepância. 
Dissentaneo, discordante, repugnante. 
Dissentimento , discordância , discrepância — des- 

approvaçâo. 
Disscntir, desconcertar , desconformar-se, discordar, 

discrepar. 
Dissertação, diatribe, exame. 
Dissertar, arrazoar, discorrer, discutir. 
Dissidência, divisSo, separarão. 
Dissidente, controverso, desconforme, discorde. 
Dissimulação, Dissimulo, cacha, disfarce, fm- 

gimento, rebuço, refolho. 
Dissimulado, refolhado, tredo — disfarçado, enco- 

berto. 
Dissimular, encobrir, occultar, simular — disfarçar, 

lingir—mascarar, rebuçar. 
Dlssipação, desbarate, estrago — prodigalidadc, pro- 

fusão — diítracção, inapplicarSo. 
Dissipndor , estragado , gastador, perdulário, pro- 

digo. 
Dissipar, consumir, estragar, gastar, malbaratar — 

prodigar — perder — desfazer — dissolver. 
Dissolução, devassidão, licenciosidade, soltura, eva- 

poração, eshalaçâo. 
Dissoluto, dcshonesto, devasso, licencioso, solto — 

estragado — cassado, desatado, desfeito, irrito, nullo, rolo. 
Dissolver, desunir, separar — delir, derreter, fa iidir 

— annullar — destruir, soltar. 
Dissonancia, desentoação, discordância — contra- 

Tiedade, differença, opposiçâo. 
Dissonante , dissono , inconsono , inharmonico — 

contrario, opposto, 
Dissonar, dissoar — desconformar. 
Dissono, dissonante, dissonoro, inconsono. 
Dissuadir, desamocstar, desconselliai', dispersuadir 

— apartar, desviar. 
Dissuasão, desadmoestaçSo, despersuasão. 
Distancia , apartamento , separação — ausência — 

<\fãstameuto, espaço, intervallo — eicesso, vantagem — dif- 
ferença. 

Distanciar-se , afastar-sc. alongar-se, apartar-se. 
Distante, afastado, apartado, desviado, longe, longín- 

quo, remoto. 
Distillar, eslillar, gottear, gotteiar, pingar. 
Distincção, difTercnça, dissimilhanra, diversidade — 

preferencia, prerogativa, privilegio — estimação — clareza, 
evidencia — nobreza, qualidade. 

Distinctamente, clara, separadamente. 
Distincto ou Distinto, instincto — (adj.) diíTeren- 

1e, diverso — separado — claro — conspicuo, eminente, in- 
digne, preclaro—abalisado, extremado. 

Disting^uir, diílerençar, discernir — marcar — divi- 
dir. separar — assignalar, realfar. 

Distinguir-se, assignalar-se, extrcmar-so — esme- 
rar-se — desencontrar-se, diílerençar-se. 

Distraeção , desattenção , inapplicação — desconti- 
nuação —divertimento, recreio. 

Distractivo, divertido, recreativo. 
Distrahido, ou Distraído, dcsapplicado, dcsat- 

tento — abstracto — divertido — dividido. 
Distraliir ou Distrair, alegrar, divertir — desap- 

plicar — desencamlnhar, desviar. 
Distratar ou Distractar, abolir, annullar, cassar. 
Distribuição, partição, partilha, repartição. 
Distribuir, dispensar, partilhar, repartir — dispôr ■— 

dividir. 
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Districto, alçada, jurisdicçSo, termo, territorio — ca- 
pitania. 

Disturbar, interromper, perturbar —alterar. 
Dita , felicidade, ventura — fortuna, prosperidade — 

contentamento, satisfarão — bonanra — vantagem. 
Dito ou Dicto, palavra — {àdj.) antedicto, mencio- 

nado, referido, sobredicto. 
Ditoso, abençoado, favoravel, fausto — prospero, frj- 

picio — afortunado, feliz, venturoso. 
Diurno, diurnal, quotidiano. 
Diva, dôa, deidade, deusa, divindade. 
Divagar, errar, vagamundear, vaguear. 
Diversão, desattenção, distraeção — digressão — di- 

vertimento. 
Diversidade, differença, dissemelliança — variedade 

— distincção. 
Diversificar, mudar, variar. 
Diverso, differente — outro, vario — distincto — des- 

conforme. 
Divertido, desattento, distraído — alegre, jucundo 

— brincão — faceto. 
Divertimento, brincadeira, brinco, entretenimento, 

folguedo, passatempo, recreio — desattenção, dislracrão. 
Ilivertir, alegrar, desenfadar, recréiar, regozijar — 

distrair — desencaminhar, desviar, 
IHvicias, riquezas. 
Divida, debito — obrigação — dever — empenho. 
Dividir, apartar, desunir, separar — abrir, fendcr, 

romper — rasgar, sulcar — repartir. 
Divindade, deidade, deus, deusa, nume. 
Divino, santo — deífico — sagrado — celeste, celestial 

— sobrenatural — admiravel, extraordinário, maravilhoso, 
fiasmoso, portentoso, prodigioso, raro — excellente, singu- 
ar — eximio, perfeito — sublime. 
Divisa ou Devisa, signal — insignia — emblema, 

empreza — limite, marco, raia — maxima, sentença. 
Divisão, discórdia, perturbação —desunião — repar- 

tição — partilha — desmembramento, separação — desta- 
camento. 

Divisar ou Devisar, abalizar, demarcar — avistar, 
bispar, descortinar, enxergar, lobrigar — aprazar. 

Diviso, dividido, separado — discordo. 
Divo , divinal, divino — deífico, endeusado — (pl.) 

deuses, numes. 
Divorcio , separação — abandono, renuncia — des- 

união, rotura — repudio. 
Divulgar, espalhar, publicar, vulgarisar — assoalhar, 

descobrir, manifestar. 
Dixcs, bonitos, brincos, jóias. 
Dizer, annilnciar, exprimir, manifestar — orar, rezar 

— celebrar — assegurar, persuadir — contar, napar, refe- 
rir— mandar, ordenar — concordar, convir, frisar—ex- 
plicar, significar aproveitar — allegar — motejar. 

Dizeres , detracçoes , mexericos, murmurações — 
apodos. 

Doação , t adoação, deixa, dôa, legado — benesse — 
dom, liberalidade, presente. 

Doador, dador. 
t Doairo, rosto, semblante, vulto. 
Doar, dar, entregar — conceder, outorgar. 
Dobra, próga, ruga, vinco— dobrez— dobrão. 
Dobradiço, ílexivel — brando, dócil. 
Dobrado, torcido, torto, voltado — dobre — fornido 

— duplicado, duplo — ambíguo, duvidoso, equivoco. 
Dobradura, franzido, pregas — flexura — dobrez. 
Dobrar, curvar, vergar, voltar —commover, demo- 

ver, mover — passar — repicar — amansar, donpar — 
mudar — fortalecer, reforçar, accrescentar, augmentar — 
voltar — duplicar, multiplicar, repetir-se. 

Dobre, dobrado — dissimulado, não sincero — enga- 
nador — traidor, tredo — ambíguo, equivoco. 

Dobrez ou Dobreza, dobradura —' dissimulação, 
dissimulo, fingimento, refolho, simulação — dólo, trapaça 
(adj.) dobre. 

Df>bro, dobrado, dublo, duplo. 
Doce, açucarado, meilifluo — agradavel, ameno, apra- 
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/.ivel, grato, suave — deleitoso, jucundo — delicioso — 
brando. 

Doecl, espaldar — pallio — pavilhão. 
Dócil, brando, doce, tralavel — obediente, submisso 

— floxivel. 
Docilidadc, brandura, doçura — obediencia, submis- 

são — facilidade, flexibilidade. 
Documento, maxima, preceito, principio —doutrina, 

iiistrucçSo — monumento — instrumento, prova, testeniu- 
nlio — indicio, noticia. 

Doçura, dulcidSo, dulçor — gosto —suavidade — de- 
leite, delicias — mansidão — benignidade, bondade — affa- 
bilidade — (("'j.) dons, mimos, presentes. 

Doença, achaque, enfermidade, mal, moléstia, morbo 
— indisposição —afílicçao, soffrimento. 

Doente', achacado,"doentio, egro, enfermo, mal-sSo, 
molesto, morboso, valetudinario— indisposto. 

Doentio, achacado , achacoso , cachetico , enfermo, 
nial-s3o, morboso. 

Doer-se, lastimar-se, queixar-se — compadecer-se, 
cniidoer-se. 

Doesto, deshonra, injuria. 
Do^ma, mysterio — maxima, preceito— opinião. 
Do;;o, alSo, mastim, molosso. 
Dólo, dobrcz, engano, fraude, logro, trapaça, velha- 

cada. 
Dolor, dôr. 
Dolorido, dorido. 
Doloroso, dorido, doroso — molesto, penoso — acer- 

bo, áspero — tormentoso — afílictivo — lamentavel, lasti- 
iiioso — lacrimoso — miserável, misero. 

Doloso, enganador, enganoso, fraudulento, insidioso, 
nientirosc. 

Dom , dadiva, donativo, mimo, presente — doação — 
graça, mercê — dote, prenda — talento—liberalidade — 
facilidade — titulo. 

Domadoi*, amansador — subjugador — debellador, 
vencedor — conquistador. 

Domar, açaimar, amansar — enfreiar, refrear — de- 
bellar, subjugar, submetter, superar, vencer, soperar, su- 
jeitar. 

Domavcl, araansavel, domesticavel — subjiigavel, 
sujeitavel. 

Domestiear, amansar, domar — costumar, familia- 
risar — abrandar, civilisar. 

Doméstico, caseiro, familiar — manso — civil. 
]>omieiliado, estabelecido, habitador, morador, re- 

sidente. 
Domiciliar-sc , assistir, morar, residir — estabe- 

lecer-se. 
Domicilio, casa, estancia, habitação, morada — al- 

vergue , pousada — hospicio — receptaculo — assento, re- 
sidência. 

Dominação, autoridade, domínio, mando, poder — 
império, senhorio — soberania, superioridade. 

Dominante, dominativo, imperante, rei, soberano — 
senhor — superior — (adj.) influente, predominante. 

Dominar, imperar, reger — mandar — dirigir, go- 
v-ernar — commandar — senhorear — descobrir, descortinar 
— refrear — influenciar — prevalecer. 

Domin^ueiro, asseiado, limpo — melhor. 
Dominio, estado, império, reino — senhorb — man- 

do, poder — autoridade —influencia. 
Dominioso. aUivo, arrogante, imperioso, soberbo. 
Donaire, ànqümhas — airosidade, garbo , graça — 

discrição — chança. 
Donairoso ou Donoso, agradarei — airoso, gar- 

Jjoso. 
Donativo , dadiva, dom — oblação, oíTerta, ofTrcnda. 
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Donato, leigo. 
Dono, senhor — possuidor. 
t Donzcl, moço, rapaz — {adj.) brando, dócil. 
Donzelin, poncella, virgem. 
Dôr, afflicção, angustia, desgosto, desprazcr, dolor, 

mal, pena, pezar, sentimento, tristeza. 
Dorido, sensivel, sentido — dolorido, doloroso. 
Dormente, adormecido, adormido — entorpecido. 
Dorminlioco, dorujidor, dormilão, somuolento. 
Dormir, manar — dorinitar — descansar, repousar — 

(s.) somno. 
Dormitar, adormecer, toscanejar — cabecear. 
Dormitivo, somnifero. 
Dormo, costado, costas, lombo. 
Dotar, doar, prendar — ornar. 
Dotes, exceilencias, partes, prendas , prerogativas , 

qualidades, vantagens — bens. 
Doudiee, demencia, loucura — disparate, extravagiin- 

cia — imprudência, temeridade. 
Doiido, demente, louco, mentecapto, tonto — inipni- 

dente — embtilezado, encantado—alegre, briiieão, fol- 
gazão. 

Dourailo, áureo, aurifero, aurifião, aurigero. 
Dourar, honrar — ornar—jilditar — realçar — enco- 

brir, palliar. 
Douto ou Docto , sabedor, sábio, sapienle, sciente 

— erudito — liabil, instruído, perito. 
Doutor ou Doctor, mestre, professor. 
Doutrina ou Doctrina , sabedoria, saber — eru- 

dição, sciencia — disciplina, ensino , instrucção — letras — 
artes. 

Dragão, drago, serpe, serpente — soldado — brlt- 
da — {adj.) feio , horrendo — insupportavel — múu — tur- 
bulento. 

Dublo , ambiguo , duvidoso, incerto, vario, perplixo. 
suspenso, vacillanto. 

Duello , desafio, vdueo — combate, liça, requesta — 
pundonor. 

Duende, espectro, larva — demonio — espirito — 
trasgo. 

Dulciflcar, adoçar, edulcorar. 
Dulcisono, docó. 
Dulçor, doçura — melindre, mimo. 
Duplicação, repetição. 
Duplicar, dobrar, redobrar — reiterar, repetir. 
Duplo, dobro — dobrador. 
Duração, dura, espaço, intervallo, tempo — decurso 

— continu.ição, permanencia, perseverança. 
Duradouro , durável — estável, permanente — aiu- 

rador, ílrme, solido. 
Durar, continuar , persistir — existir, subsistir, vivei 

— aturar, permanecer , perseverar — resistir, soffrer — di- 
latar-se, estender-se. 

Durável; duradouro — duro — estável, firme, solido. 
Dureza^ firmeza, solidez — asperoza, austeridade, ri- 

gidez— crueza , deshumanidade — constancia , iuílexibili- 
dade. 

Duro, forte, rijo, solido—firme, inflexível — teimoso, 
tfsto — ferrenho — repugnante, resistente, difiicil—cruel, 
deshumano—áspero, molesto, pesado. 

Duvida , ambigüidade , incerteza —indeliberação, in- 
determinação — hesitação , suspensão — irresolução , pei - 
plexidade,* vacillação — objecção — altercação , coutenda, 
controvérsia, debate, disputa — discórdia, dissensão. 

Duvidar, hesitar, vacillar— receiar, suspeitar, tciuei 
escusar, recusar. 

Duvidoso, ambiguo , equivoco — dúbio, incerto — 
suspeito — perigoso — indeciso, irrcsoluto, vacillanto — ca- 
sual, precário. 
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Elíricflajlí', bebcdice, borraclioira, embriaguez. 
Ebrio ou KbriuííO, bêbado, borracho, embriagado, 

temulenio. 
Kburnco , inarfiloso — alvo, branco, cândido — liso. 
Eca, ceiiotaphio, iiiausolOu, sarcopliago, tumulo — sc- 

pulcro. 
Eccícsiastico , clérigo, padre , sacerdote — {adj ) 

canon, canonico. 
EeUo ou Eífco, resono, rctumbo, som, tom. 
EcIsiis!&£' , escurecer , obscurecer , offuscar — cobrir, 

esconder, occultar. 
Eeliysar-sc , desappareccr, esconder-se — ausen- 

tar-se. 
EeSo^íi O" Eg^Ioga, idyllio. 
Ee(tn4i»£ãa, econoniica, d"irecção, governo, regimen— 

parcimônia, poupamenlo. 
Ecsmomico, governado, poupado — moderado. 
Econoinisadoí", economico, poupado, parco. 
]<:cwnoniisar, poupar — reservar — administrar, go- 

vernar (bom). 
Eeoiiumo , administrador , mordomo — despenseiro. 
E<*ules» ou Eiitiuileu, cavallcte, polfi, potro. 
Eclaeiílafle, sofreguidao, voracidade — glotonia. 
Edax , comedor , comilão , gargantão , voraz — gas- 

tador. 
Ettiíicar , construir, fabricar, lavrar, levantar, plan- 

tar — cstabelcccr, fundar. 
EíSiíicativo, edificante, exemplar, regular. 
Ediíicio, casa, palacio, templo — fabrica — domicilio, 

habitarão, morada — composição. 
Edital ou Edictai , cartaz — mandato , ordem, or- 

denação. 
Edito ou Edicto, decreto, ordem, pragmatica. 
Educação, creaçSo, disciplina, ensino, instrucçSo. 
Edueaí*, crear, doutrinar, ensinar, instituir. 
Elebo ou Epiicbo , adolescente , mancebo , moço , 

rapaz. 
EÍTecíivo , certo , recil, verdadeiro — cfficaz, positivo 

existente — convincente — perseverante. 
EfrcctHOso, efficaz — effectivo. 
EÍTeito, cumprimento, realização — oxecuçSo — fim— 

conscquencia, resulta — (pi.) roupa, trastes. 
Ettcituar, cumprir, encher, executar. 
Eirciiiíiiacão, brandura, delicadeza, indolência, mol- 

leza. 
EíTeiuinado, adamado — mulherengo — delicado — 

molie — voluptuoso — cobarde, fraco, maricas. 
Efrcmínar , amollecer, enervar, enfraquecer — aco- 

bardar. 
EfTcrado, embravecido, enfurecido. 
Effícacia , actividade, energia — força, poder, pro- 

priedade, virtude. 
Efficaz, afflcaz, certo, infallivel — saudavel. 
Efligíe , figura , imagem, retrato — estatua — repre- 

sentação. 
EfÍ'u;;io, desvio, escapula, excusa, subtcrfugio. 
EfTusào , derramamento, espargimento — confiança. 
Egidc, escudo, rodela. 
EgTcgio, admiravel, escellento, eximio, insigne, per- 

feito —liobre. 
E;çi'o, achacado, doente, enfermo. 
Eirado, galeria, torrado, varanda. 
Eito, ordem, serie. 
Eiva , falha , fenda, racha — balda, defeito, falta, pe- 

cha — podre, podridão. 
Eivado, falhado, falho, rachado — bichoso, .podre, 

defeituoso. 
fEivido^ cerrado, horta, quintal — baldio. 
Eixo, axe. 
Elche, arrenegado — apóstata. 
Ele^ancia, delicadeza, escolha, policia—asseio, lim- 

peza, polidez, belleza, formosura—graça. 

Elejíante , discreto, polido—melindroso — airoso, 
bizarro, guapo — bello, galante, lindo. 

Eleger, adoptar, escolher, preferir. 
Eleição , delecto , escollia — designaçSío, clegimento, 

nomeaçSd — sanciificaçSo, vocação. 
Eleito ou Eiecto, escolhido. 
Elemento , massa, matéria — fundamento, principio 

— (pl.) rudimentns. 
Elenco, catalogo, index, taboada. 
Elevação , altura — celsitude, grande/a — pxaltação, 

subiimidade — magnanimidade — cima , cume, pico—"co- 
moro, eminencia — orgulho, tumidez. 

Elevado, alteroso, alto — erguido, excellente, nobre, 
sublime — altivo, orgulhoso. 

Elevar , alçar , erguer, levantar, subir —exaltar, su- 
blimar— enlevar. 

Elnio, f almafre, capacete, casco, cimeira, morri^q. 
Elocução , dicção , enunciaçSo , estylo , expressão , 

phrase. 
Elo^iador, gabador, louvador — lisongeiro — pane- 

gyrista. 
Elo|i;;iai>, gabar, louvar — celebrar, exaltar, pbncgjri- 

car, preconisar — exagerar. 
Elop^io, panegyrico—encomio, gabo, louvw — appro- 

varão — recommendaçao. 
feloquencia, facundia — rhetorica. 
Elofiiiente , discreto, elegante, facundo—cncrgico, 

nobre, pathetico, persuasivo. 
Elucidação, clareza, esclarecimento, oxplicar3o, e x- 

posição. 
Elucidar, explanar, explicar. 
Ema, abestruz, grou. 
Emanação, nascimento, origem, principio — depen- 

dencia. 
Emanar, nascer, originar-se, proceder, sair, vir. 
Embabacar, enganar, entreter, illudir. 
Embaçar, descorar, empallidecer—(n.) assombrar-se. 
Embaciar, deslustrar, desluzir, empanar. 
Embaidor, embusteiro, enganador, trapaceiro. 
Embair, enganar, illudir, lograr — embelecar. 
Embalar , acalentar , adormecer — divertir, erapa- 

Ihar, entreter, esperançar. 
Embaraçar, enleiar — atalhar, estorvar, impedir, 

tolher — emm*aranhar — atravancar , empachar — inconi- 
modar. 

Embaraço , enleio , perturbação — diíílculdade, es- 
torvo, impedimento, obstáculo — empacho. 

Embaraçoso , difficil, espinhoso — irapido?o — im- 
portuno, incommodo. 

Embaralhar, confundir, mesclar, misturar—bara- 
lhar, perturbar. 

Embarbascar, atontar, ehtontecer — tropeçar. 
Embarcação, embarcamento, embarque—nau, na- 

vio , vasilha , vaso—galeão , galera—barco , osquife—le- 
nho, pinho, v6Ia. 

Embarcar>sc , mctter-se (em barço , etc.) — en- 
tremetter-se, ingerir-se—começar, emprehender. 

Embar;;ar, penhorar, seqüestrar—atalhar, obstar— 
tolher—reprimir—empatar. 

Embargo , empacho , estorvoJso,'-opedimento , sus- 
pensão duvida, opposiçâo. 

Embarque, embarcamento. 
Embarrancar, embaraçar — atascar, atolar. 
Embarrancar-se, atalhar-se, enleiar-se — tíe?pc- 

nhar-se. 
Embarrar, argillar—lutar — (n.) embicar, topar, 

tropeçar—(r.) galgar, trepar. 
Embasbacar, embellezar-sc, crJevar-se—duvidar, 

hesitar. 
Embate, chofre, choque, enconiTSo, encontro, panca- 

da, topada, tope, topetada, toquo—marrada. 
Embaucar, embelecar, enganar—hallucinav, y 
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F!tiilia:iLada ou Eiiilinixada > deputaçSo, lega- 
rão—ciiminissão , encargo ; mensagem— noticia, nova — 
aviso, rf-cado. 

Kinbaxador ou KmTiaixador» agente, deputa- 
do, enviado, ministro, núncio — mensageiao. 

lünibebcccr , erubriagar—enlevar—(r.) embasba- 
car-se. 

Kiiiliebcdar, emborrachar, embriagar, inebriar. 
Elmbebcdar-se, chupistar. 
1^1)1 beber, banhar, ensopar, molhar — beber, sorver 

— CDCíiixar, iiietter — absorver, gastar — encobrir. 
Kiisbcbido, ensopado — encaixado, introduzido, met- 

tido — eb-orto, enlevado — cevado. 
Einbelccador, enganador. 
Knibelccar, einbair — embellecer, embellezar. 
Eiiibciceo , embaimcnto— illusao—estupeiacçSo ,■ 

pasmo —embuste, engano, impostura. 
Embellcxar , aformosear , alindar , embellecer — 

adornar, enfeitar, ornar—altrair, enlevar, encantar. ■ 
Rml)c»«|>inliai'-se, assanhar-se, enfadar-se, irar-se 

irriiar-so. 
EniS)C7.eri*ad<», carranciido , carregado — anmado. 
Knibiear, topar, troperar—notar—censurar. 
Eiiibieaf-sc , diiigir-se, encaminhar-se, endero- 

rar-se. 
Knibirrar, obstinar-se, porfiar, teimar. 
Emblema, divisa, emprrza—geroglylico — allegoria, 

iigura, imagem, representação , signal, symbolo, typo. 
fi<'!nli«ifadiira ou Eiiiiboceadiipa, barra , boca, 

entrada, ío/. 
Emboear ou Eiuboc(*ar, enfiar, entrar. 
Embolsar, arrecadar—pagar, reembolsar. 
Embolso, pagamento, reembolso, 
Enib«tras, congratulações, felicitarões, parabéns. 
Emborraeliar, embebcdar, embriagar, inebriar. 
EmbitscaiSa, cilada, espera — espreita —artificio, 

engano — bosque, floresta. 
Embotar, botar, desafiar, rebotar — amollecer, ener- 

var, enfraquecer. 
Embraiidecer, abrandar , adoçar, amollecer — en- 

ternecfT. 
Embs^aiKiiierer, branquear , caiar— curar , lavar 

— (n.) alvejar— encanecer , envelhecer. 
Embraveí«er-s«', eílerrar-se, embespinhar-se, em- 

bravear-se, enfurecer-se — encruecer-se — encapcllar-se. 
• Embravet*imeiitu , braveza , bravosidade , cruel- 

dade, ferocidade, fuiia. 
Embrcnhar-sc:, emboscar-se, enselvar-se. 
EmbriajE^ar, embebcdar, emborrachar, inebriar. 
Embriague/;, bebedice, çabelleira , eliriedade. 
Embrião, aboito, feto—anão, pitorro, pygnieu. 
Embridar-sc, cnsoberbecer-se, entornar-so—des- 

aforar-se. 
Embnílliada, confusão, garabulha, salsada—en-' 

redo, intriga. 
Embràlhador, intrigante, involvcdor, revolvedor— 

perturbador, turbulento. 
Embrulliameiito, engulho, nansea. 
Embrulfiar, encenar, envolver — entrouxar — con- 

fundir, embaraçar., perturbar — engulhar , nausear— ar- 
rojar, desgostar* 

Embnilhai'-so, cm-apotar-se — anuviar-se , escu- 
recer-se, toldar-se. 

— Embrulho, eiivoitorio — pacote, trouxinha. 
Embruscar-se, nriuvlar-se, escurecer-se, toldar-se 

carregar-se — eiicoleiisar-se , enfadar-se — entriste- 
cer-se. 

Embi>u:xnr, oncarouchar, enfcitirar. 
Embuçado, di.-^íaieado, dissimulado — encoberto, in- 

cognito, Occulto rebueaiio, 
Enibuçar-.se , cobrir-se — disfarrar-se , dissimu- 

lar-se. ' ■ ° 
fíinÍHieliar, fai'lar, saciar. 
Ihiibüiço, bioco, ■ rclnieu -i- disfarço, dissimulação, dis- 

funil.. 

'h • 

Embuste, dólo, engano, falsidade, mentira—trapaça, 
velhacada. 

Embusteiro , fallaz , impostor, mentiroso— velhaco 
— tratante, truSo, tnnante. 

Embutir, atochar, incrustar, maiclietar. 
Emenda, correcção, lima, polimento — reforma —es- 

carmento — satisfação* — multa. 
Emendador,' corrector. 
Emendar , corrigir , poUr , retocar — castigar, punii 

— vingar — remediar — reformar — resarcir, sani-ar — in- 
demnisar — recompensar. 

Emérito, aposentado — reformado — invalido — iubi- 
lado. 

I<!nilncncia , altura — altiveza , elevação , sublimi- 
dade. 

Eminente , alto , elevado, subido — grande — supe- 
rior— excellente, illustre. 

Emissário , espia , espião — guarda, olheiro vigia. 
Emmagii eeer, enimagrentar. 
Emmaraniiar, embaraçar, enredar, intrincar, travar. 
Emmoui|uever, ensurdecer. 
Emolir , abrandar, aniollentar, embrandecer, mollifi- 

car — afrouxar, relaxar. 
Emolumento, benesse, ganho, lucro, precalço prol. 

proveito. 
Empaeliar , atravancar — embaraçar, pejar — ata- 

lhar, estorvar, impedir — sobrecarregar. 
Empaclio, embaraço, obstáculo — pejo. 
Empantanado, atascado, atolado—(ac/j.) alagadiço, 

apaúlado, brejoso, loduso, pantanoso. 
Empantanar-se , acarvar-se, atascar-se, atolar-se 

— apaúlar-S ', encharcar-se. 
Empantufar-se, ensoberbecer-se, inllar-sc. 
Empanturrar-se , atulhar-se, fartar-se, — repim- 

par-se — desvanecer-se, entonar-se, intumecer-se. 
Empavar , banhar, embeber, ensopar , impregnar, 

molhar. 
Emparedar-se, encerrar-se, entaipar-se — clausu- 

rar-se, encellar-se, reclusar-se. 
Emparelhar , v igar , igualar — irmanar — jungir. 
Empatar, embargar — embaraçar, suspei'der — ata- 

lhar-se (ppôr-se. 
Empate , embargo — indecisSo , irresoluyáo — oppo- 

sição. . 
Empeçar, embicar, topar, tropeçar. N 
Empecer , atalhar, estorvar — damnificar , preju- 

dicar. 
Empecilho, ompeço, estorvilho,estorvo, oliice, obstá- 

culo, opposiçãi). 
Empeçó, empeciliio, estorvo — v começo. 
Empeeoithentar, envenenar. 
Empedernir-se, empederneccr-sc , ercpedrar-se , 

petrificar-se — endurecer-se. 
Empedrador, calceteiro — p(MriOcador. 
Empedrar-se, (>mpedernecer-se, petrificar-se. 
Empenhado, endividado — hypotliecado — interes- 

sado. 
Empculiar-se, penhorar-se — endividar-sc — tra- 

balhar por ... 
Empenho, penhor — divida — attpnçãn, cuidado, 

desvelo, zelo — protectc, valedor — recommendação. 
Emperrado, aferrado, obstinado, teimoso. 
Emperrar-se, obstinar-se, teimar. 
Empestado, pestifero, pestileiue. 
Empestar, apeçoiihentar, inficionar— corromper. 
Enipinado, alto, erguido, levantado—altivo, soberbo 

— escarpado, Íngreme — e.xaltado — encumeado. 
Empinar, encumear — alçar, erguer, levantar. 
Empireo ou Enipyrco*, bemavoniurança, céu , 

paraiso. 
Empobrecer-se, arruinar-se, exliaiuii-se. 
límpobrceimeiito, iudigencia, luiseria, necessi- 

dade, penúria, pobreza. 
Empola, bolha, fula — pomar, quinta — r ambula. 
Empolado, inchado, tumido — alto — ciVEC.do —■ 

gordo — medrado — turgido. 
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Knipolai', ensoberbecer, cntouar, iuchar — (n.) cini- 
qiitíccr. 

Km|iolf;ar, apolgar, empunhar — agarrar, aferrar. 
Kiupurío, cidade — porto — capital. 
Eiiipregnr, occupar—apoderar, servir-se, usar — 

consumir, despender, gastar — applicar. 
Kinprcgo, cargo, posto — oflicio — occupação — 

commisíao, negocio — compra, gasto. 
Empreitada, tarefa. 
Eiuprcndcr ou Eiiiprchcndep, começar, en- 

saiar, iiiterprender, tentar — cercar, sitiar — expôi-se. 
Eniprenliada, gravida, pejada, pruiihaüa, pienhe. 
Einprcniiai', conceber, prenhar. 
Eitipreiiliidão, gravidez, prenhez. 
Empresa ou Euiprcza, desígnio, projecto, reso- 

lução— divisa, emblema—ensaio, tentativa. 
Esiiprcstar, prestar — atlribuir. 
Eiiiproado, altivo, arrogante, ufano — ancorado. 
Eiiiproar, aproar, proejar — ancorar, fundear — 

varar. 
Einpuliia'r, aíirontar, injuriar—zombar de.... 
Eiiipunliar, apunhar, punhar — pegar, lomar. 
EiitpurraçiYo ou Empurra, seca - impertinen- 

cia — canceira, irabalheira (a outreni). 
Empurrar, eiiipuxar, impellir. 
Eiiipuxar, empurrar, impellir — recliaçar, ropellir. 
Emulação , estimulo — rivalidade — compeiencia , 

concorrência —ciúme, inveja — imitação. 
Emular, competir, rivalisíu'. 
Emulo, rival — competidor, concurrente — adversaiio, 

aulagonista— cioso , invejoso. 
Encadcaçào ou Encadeiaçào , nexo , ordem , 

serie — connexão, encadeamento, união. 
Encadear ou Encadciar , agrillioar—ligar, 

preiider — ajunlar, unir. 
Encaixar, encaixotar — inculcar, persuadir—cair— 

embutir, engastar. 
Encaive ou Encaixio, embutido, engaste — nexo, 

travaçâo, uni5o. 
t Encaixar, perseguir, seguir--alcanrar. 
t Encalço, seguimento — pegada, pisia", signal, ves- 

tígio. 
Encaliiar, varar — coalhar. 
Eiieaminliador, conductor, diríjctor, guia. 
Encaminliamcnto, conselho, direccSo — estabe- 

lecimento. 
Encaminliar, guiar — dirigir , endereçar — inspi- 

rar— ensinar — persuadir. 
Encanecer, embranquecer — alvejar. 
Encanecido, cano, grisalho — debilitado, enfraque- 

cido — alvo, branco. 
Encantado ou Incantado, encerrado — recata- 

do — maravilhado, namorado. 
Encantador ou Incantador, feiiiceiro, mágico 

mago, venefico — (utíj.) agradavel, amavel, delicioso. 
Encantar ou Incantar, enfeiticar—arrebatar , 

enlevar, extasiar — sorprender — deleitar'— esconder. 
Encanto ou Incanto , feitiço — encantamento, 

magia — prestigio — admiração, assombro , enleio, pasmo, 
suspensão — maravilha, portento, prodígio. 

Encantoar-se , acantoar-se — retirar-se — encer- 
rar-¥e encellar-se. 

Encapoeirar-sc, encantoar-se. 
Encarado, considerado, olhado , visto. 
Encarameiar-se, congelar-se — encodrar- se. 
Encarapíniiado, crespo, encrespado, frisado, la- 

noso. 
Encarar, arrostar — considerar, mirar. 
Encarcerar, prender — aferrolhar — engaiolar. 
Encarecer, engrandecer, exagerar, hyperbolisar — 

encarentar. 
Encarecimento, amplificação, augmento, engran- 

decimento, escarcéu, exageraçáo, hyperbole — carestia. 
Encarentar, encarecer. 
Encaretar-sc , caratular-»e, fncaracar-se , masca- 

rar-se. 

ENG 

Encargo, cargo, dever, obrigação , pcusAo — cnm- 
missâo , encarrego, incumbência — desconto, gravame. 

Encarna, encaixe, engaste — chanfro. 
Encarnação, carnaçáo. 
Encarnado, rubro, vermelho — corado, rubicundo— 

entranhado — encarniçado. 
Encarniçado ,'assanhado , enfurecido, irritado — 

cevado—pertiaaz. 
Encarniçamcnto, aferro, obstinaçSo, pertinocia— 

perseguição — furor , initação, sanha — animosidade, 
paixão—crueldade, ferocidade. 

Encarniçar, açular, incitar—encolerisar, cnfiireccr, 
irritar —perseguir — afervorar. 

Encarniçar-se, assanhar-se —cevar-se —goJpi*:ir- 
se , lacerar-se—afervorar-se, afincar-se—obstinar-se, por- 
fiar, teimar—perseguir —vexar. 

Encaroucliar, embruchar, enfeitiçnv — eiigarchar. 
Encartiuilliar, arrugar , enrugar , nigat. 
Encarregado, agente — (adj.) encomuiendado, rc- 

commendado. 
Encarregar, encommendar , incumbir — gravar. 
Encarrego, cargo, encargo, obrigação. 
Encartaçào , encartamento , enca"rte — degredo , 

desterro, proscrípção. 
Encartar, banir, proscrever. 
Encarvoar ou Encarvoiçar ,■ enfarruscar , tis- 

nar — ennegrecer. 
Encasar, encaixar — introduzir — habituar. 
Encasquetar, encabeçar, persuadir. 
Encasteliar-se, fortalezar-se, fortiflcar-se. 
Encastoar , engastar — encasquilhar — embutir , 

encaixar. 
Encatarroar-se, endefluxar-se — constipar-se. 
Encendimento, incêndio — ardor , inflammaçâo. 
Encendrar, apurar, purificar. 
Encerradura, Encerramento ou Enccrro, 

clausula — retiro — conclusão, fim. 
Encerrar , clausurar , encellar — cercar , fcchar — 

comprehender , incluir — concluir, rematar, terminar. 
Encetar, começar, principiar — calar — propòr. 
Enciiarcar, alagar, inundar. 
Encliarcar-se, ensopar-se, molhar-se—cnlaniear-se 
Encliente, cheia, esto, levada, torrente — alluvião, 

inundação. 
Enclier, abarrotar, attestar, t emprir, recheiar— 

occupar — cumprir, satisfazer — agradar. 
Enchimento, repleção — oppilação — empacha- 

mento — plenitude — copia — pasta. 
t Encimar, alçar, elevar — acabar, concluir, ter- 

minar. 
Enclaustrar, clausurar — encerrar, fechar, fer- 

rolhar. 
Encoberta, abrigo, ralhacouto — escondedouro, es- 

■condrijo — escaninho. 
Encoberto, occulto, secreto — desconhecido, incog- 

nito — furtado. 
Encobridor, escondedor, occultadcr. 
Encobrir ou Encubrir, esconder, occultar — dis- 

farçar, dissimular — calar, guardar — acolher.— favorecer. 
Êncolcrisamento, agastamento, cólera, enfado. 
Encolerisar-se, agastar-se, enfadar-se, indig- 

nar-se, irar-se, irritar-se. 
Encoliier, contrair, encurtar, estreitar — acanhar — 

d t Irâctâi* 
Encõlher-se, contrair-se, estreitar-se, reírair-sc — 

acanhar-se. _ . 
Encolhido, contracto — retraído —^mído, vergo- 

nhoso. 
Encolhimento, contracçSo — ach 

dez — pejo, vergonha. 
Encomenda ou Enconime^ 

incumbência. 
Encomiar, elogiar, gabar, louvar. 
Encomio, elogio, gabo, louvor, panegyrico. 
Encontrado, junto, unido —contrario, upiwMj-i. 

impugnado, resistido—atacado — incompativel. 
Encontrão, choque, embate, pancada — empurrão. 

. I 
■■ , . 

iimi- 
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Kncontrar, achar, dar com topar, cliocar, en- 
cor.troar — achegar, unir — desajudar, desfavorecer — 
oír.3nder — opp6r-se. 

encontro, achado, descoberta — estorvo, obstáculo, 
opposiçío — contrariedade — choque, embate, couílicto, 
lecontro — acaso. 

Encopar, enfunar, inchar. 
Encordio, bubão, gailico, ingua, mula. 
Eneordoar, cordar, cordoar — (n.) desconfiar. 
t Encornelliado, aviltado — deshonrado, escor- 

nado — rejeitado. 
Encorpado, corpulento — espesso, íornido, grosso. 
Encorpadura ou Encorpamcnto, corpo, cor- 

pulencia — espessura, grossura. 
Encorpar, crescer — engrossar. 
Encorporar, annexar, unir — admittir, associar — 

mesclar, misturar — colleccionar. 
Encorpear>sc, — encarquilhar-se, encolher-se, en- 

rngai-se. 
Encosta, costeiro, ladeira, subida. 
Encostar, acostar, arrimar — apoiar. 
Encosto, arrimo, encostamento—recliuatorio —apoio 

Cülumna —protecçSo. 
Encoucliado, acanhado, encolhido. 
Encoucliar, curvar — acocorar — abatA, compri- 

jnir, deprimir. 
Encovar, enterrar — esconder, occuliar. 
Encovar-sc, esconder-se, occultar-se — retirar-se — 

cncantoar-se. 
Encravado, pregado — logrado — culpado. 
Encravar, cravar, pregar —^enganar, lograr — accu- 

sar, culpar. 
Eiicrespar, annelar, frisar, rirar— enrugar. 
Encruar, exasperar, indignar, irritar. 
Encruar-sc, engorlar-se — encarniçar-se — encrue- 

cer-se — exasperar-se. 
Encruecer-se, encruar-se — embravecer-se — en- 

furecer-se. 
Encruzar, atravessar. 
Encruzilhado, cruzado, encruzado — (pí.) bravos, 

• ncapelladus (mares). 
Encubado, escondido, occulto. 
Encubar, cubar — esconder. 
Encurralar, acurralar — encantoar — encerrar, ro- 

dear. 
Encurtamcnto, abreviação, contracçSo, diminuirão 

encolhimento. 
Encurtar, abreviar, acurtar, diminuir, estreitar — 

cortar, decepar — atalhar. 
Encurvadura, arqueadura, curvatura, curvidade. 
Encurvar, acurvar, arquear, dobrar, ouvergar, incli- 

nar — emborcar— abater, humilhar. 
Endcclia ou Endeixa, nenia. 
Endcnioninliado , demoninhado , endiabrado , 

I ibsesso , possesso — energúmeno, espiritado — furioso — 
«extravagante, louco — maligno. 

Endcosamcnto ou Endeusamento, apotheo- 
sos, deificaçSo. 

Endeosar ou Endeusar, adeusar, deificar, divi- 
iiisar. 

Endereçamento, direcçSo, endereço. 
Endereçar, encaminhar, endereçar,* dirigir — endi- 

reitar. 
Endiabrado, endemoninhado — diabolico, infernal 

— desatinado, furioso — mau. 
Endinheirado, pecunioso, rico. 
Endireitar, direitar — alinhar—corrigir, emendar 

— caminhar, dirigir-se a  
Endividado, empenhado. 
Endividar, empenhar, penhorar — obrigar. 
Endoenças, dores , padecimentos, paixões, tormen- 

los — indulgências. 
EndurainentO; callo — dureza—obstinação. 
Endurecer, endurar, endurentar—enrijar—callejar, 

curtir —obstinar —prender —fortificar —insensibilisar. 
Endurecimento , dureza, enduração—obstinarão , 

I''"ia—insensibilidade. 
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Eneo, bronzeo. 
Energia, caracterismo, hypotyposis, viveza—eniplia- 

sis, nervo—efficacia, forca, virtude—vehemencia—animu, 
vigor. 

Enérgico, emphatico, expressivo , forte , nervoso , 
significativo—animoso , vigoroso—poderoso. 

Energúmeno, endemoninhado, possesso. 
Enervação, debilidade, debilitação, enfraqueciincii- 

to, fraqueza. 
Euervar, abater, afracar, attenuar, debilitar, ciifia- 

quecer—eíleminar. 
Eufadadiço, agastadiço, rabugento, tomadiro. 
Enfadamento, enfado—desgosto—moléstia—fastio. 
Enfadar, aborrir, enojar , molestar—desgostar—Lij- 

commodar. 
Enfadar-se, desgostar-se—enfastiar-se, agastai-si', 

anojar-sc—arrufar- se—cançar. 
Enfado, agastamento , enfadamento—arrufo-con-u- 

miçáo , moléstia, pena —fadiga, trabalho. 
Enfadonho ou Enfadoso , trabalhoso—cáustico, 

impertinente, importuno—molesto, pesado—fastioso. 
Enfardar ou Eufardelar, empaquetar , eiifaii- 

Ihar, entrouxar. 
Enfarinliadamente, dissimulada , occultameiUi^. 
Eufaro, asco, fastio, tédio. 
l^nfarruscar, afumar, encarvoar, ennegrecer, tisuai. 
Enfastiar-se, atediar-se, desgostar-se — cançar-se. 
Enfeitar , adereçar , afeitar , ataviar, concertar — 

adornar — ornar — embellezar. 
Enfeite, adereço, atavio, concerto, gala — adorno — 

louçania — ornato. 
Ênfeitiçar, eiribruxar — arrebatar, encantar. 
Enfermar, adoecer. 
Enfermidade, achaque, doença, moléstia, indispo- 

sição. 
Enfermo, doente, doentio, valetudinario — invalido— 

vacillante. 
Enfesta, alto, assomada, cimo, cume, cumiada. 
Enfezado, definhado, peco. 
Enfezar, encolerisar> enfadar. 
Enílada, encadeação , encadeamenlo, nexo, serie — 

fieira , fileira , fio. ' 
Ennado, descorado, desfallecido, pallido — dirigido — 

cravado, eiifileirado. 
Enliamento, cólera, paixão, saiilia. 
Enfiar , continuar — entrar — dirigir — enfileirar — 

(»i.) empallidocer — assustar-se — perturbar-se — aconi- 
inotter. 

Enflorecer, florecer, florir. 
Enfrafiuecer, afracar, attenuar, debilitar, enervar , 

enfraquecer — gastar. 
Emraíiuecimcnto, debilidade, fraqueza. 
Enfrascar-se, metter-se — enredar-se, implicar-Sf 

— entregar-se — cevar-se, encarniçar-se. 
Enfrear ou Enfreiar, bridar —moderar, rcfrejr 

— conter, suspender — domar, reprimir. 
Enfriar, arrefecer, esfriar, resfriar. 
Enfronhar-se, arrogar-se, impôr-se — insinuai- 

so, introduzir-se. 
Enfunado , cheio , inchado, retesado — sobcibn , 

ufano. . , 
Enfunar, atesar, encher, entesar, inchar. 
Enfunar-se , desvanecer-se, ensoberbecer-se, in- 

flar-se — elevar-se, inchar-se. 
Enfurecer-se , assanhar-se , eníuriar-se, irar-se , 

irritar-sc — esquentar-se. 
Enfurecido ou Enf^riado^ colérico, furibundo, 

furioso, irado. 
Enftasear, offuscar — denegrir, enijegrecer. 
Engalftnhar-se, agarrar-se, travar-se. 
Enganador, caloteiro, trapaceiro, velhaco (ady.) nn- 

baidor — seductor, subornador. 
Enganar, burlar, illudir — atraiçoar — seduzir, su- 

bornar. 
Engano, fallacia , fraude—dólo, embuste , falsidofl-; 

— burla, logro — erabaimento — esparrella, maranha, tr.i- 
174 
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■Kioia — illusao — artificio, astucia , dissimulo — cinca, 
wiTO — equivocaçSo. _ , 

l!ln;;anoso, capcioso , illusorio — falso—doloso, lai- 
íáz, fallacioso — fraudulento. 

Kníçaranipar, En^arapai* ou Engarampo- 
«ar, enganar, engodar, fraudar, lograr. 

iíiíRaranhatlo, embaraçado, enleiado. 
En}ça>*avitailo, arripiado , enganido, inteinrado, 

tólhido. , , . , 
"Ensfasgaclo » cngasgalhado , entalado — afogado , 

biiffocado — enleiado, turbado. 
língasgalliar-se , enleiar-se — entalar-se , pren- 

der-se. 
Knsasgar, sufíocar — entalar— embaraçar. 

■ Ensasgar-sc, afogar-se , suffocar-se — enibaraçar- 
feu, entalar-se, prender-se — enleiar-so, perturbar-se. 

lilngastado, encasloado — embebido, enxendo, met- | 
tido. , . ! 

En$;astar , encastoar , engastoar—embutir , encai- 
xar, enxerir. 

Engaste, embutido. . 
Enfeitado ou Ei^eitado, abandonado, rejeitado— 

refusado — exposto — (s.) rebotaího. 
Enseitamenío ou Enjeitamento, repudio — 

retotalho, refugo — redhibiçâo. 
Engeitai* ou Enjcitav, desacertar, recusar, refii- 

sar — expulsar, repellir— refugar— repudiar—expôr — re- 
jeitar— reprovar. 

ICn^elliado, enrugado, rugoso — acanhado, encolhi- 
do. enleiado. 

En}çelliar-sc, arrugar-se, rugar-se — myrrar-se. 
gerar, procrear — causar, occasionar, 

produzir — excitar. 
Iliisciiliar ou Insenhar, imaginar, inventar — 

iiidchinar, trarar — fabricar — adaptar. 
Engenlio ou Ingenlio , espirito, gemo, talento- 

distreza, lubilidado —agudeza, subtileza — capacidade 
inacliina — ardil, astucia. . 

Engcniioso ou Iiijçcnlioso, artifposo, solerto — 
agudo, arguto, conceituoso — estudado — inventivo. 

Enjçotlar, aliciar — embelecar — embair, lograr. 
Engodo, cevo, isca — attractivo, careaçSo — cliama- 

Ú7, negara — afiago, caricia. 
Engolfar-se ou Enjçolpliar-se , emmarar-sc , 

(,'mpeg«r-se — cntranliar-se, entregar-se. 
iCngordar , cevar — engordurar , ensebar , untar — 

ail"i)ar, adubiar, estorcar, estrumar. 
Engraçado, divertido, gracioso, jovial — lépido, lou- 

fão — agraJavtíl, galante, gentil. 
Engrandecer, accrescentar, alargar, ampliar, am- 

plificar, augmentar; dilatar, estender — encarecer, exagge- 
rar — elevar, exaltar, sublimar — decantar. 

Engrandeeimento,, amplificarão, augmento — 
«■levarão — encarecimento, hyperbole. 

Engranzar ou Engrazar, enfiar (contas) — bur- 
lar, enganar. 

Engraxar ou Engraixar, graixar — sujar. 
Engrilar-se, agastar-se, embespinhar-se, enfadar- 

se, irar-se. 
Engrimanço ou Enguirimanço , artimanha, 

engano. 
Engrínaldar, grinaldar — enflorar — enfeitar. 
Engrossar, accrescentar, augmentar, engrandecer — 

encorpar, fornir — (n.) inchar — espessar — enriquecer-se. 
Enguiço, olhado — zanga — desastre, infortúnio — 

aborto. 
Engulir ou Engolir , engulipar — gramar — de- 

lirar, tragar — acapellar, sorver — absorver —dissimular, 
occultar — desprezar, solTrer. 

a^nigma ou f Eninia, adivinharão — parabola — 
allegoria , symbolo. 

Enigmático, abstracto, abstruso, escuro. 
Ejjjaczar, ajaezar, arreiar. 
3'^njondo, nauseado — aborrido, enfastiado. 
Enjoamcnto, enjôo, nausea. 
Jinjoar, nausear — aborrecer, causticar. 
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Enjôo ou Enjôo, enjoamcnto, nausea, Tomitci — 
aborrimento, desprazer. 

Enlaçar, prender, travar — enleiar, illaquear. 
Enlace, enlaçamento , ligadura, n6 —vinculo, união 

— cnleio, perplexidade — coalho. 
Enlamear, lamear — enlodar. ^ 
Enleado ou Enleiado , embaraçado — enredado , 

intrincado — confuso, indeciso, perplexo, suspenso — aca- 
nhado. 

Enlear ou Enleiar, atar, enlaçar, ligar — emba- 
raçar, implicar — suspender — confundir. 

Enleio ou Enlco, atilho , liame — travarão — em- 
baraço, enredo — confusão, labyrintho — difficuldade, du- 
vida— íluctuarão , indel.erminação , perplexidade , vacil- 
larão. 

Enlevação, extasis, rebatamento, transporte — sus- 
pensão. 

Enlc\'aniento, enlevarão, extasis, rapto, roubo—^ 
suspensão. 

Enlevar, arrebatar, extasiar, transportar — suspen- 
der — admirar, encantar — levantar. 

Enlheamento, confusão, embaraço, onleio. 
Enlliear, alhear, alienar. 
Enlodar, Iodar — enlamear. 
Enlouquecer, endoudecer — (n.) cnsandeccr. 
Enlourecer, amarellecer, lourecer—(n.) amadure- 

cer, seccar — flavescer. 
Enlutar ou Enluctar , alutar — affligir, angus- 

tiar, penalizar - entristecer. 
Enlutar-se ou Enluctar-sej annuviar-sc, cn-» 

tenebrecer-se, escurecer," toldar-se. 
Eninanquecer, claudicar, coxear, manqucjar. 
Ennegrecer, denegrir, tisnar — escurecer — diíla- 

mar, infamar. 
Ennevoar-se, escurecer-se, obscurecer-se, toldar-bu 

— deslumbrar*se, hallucinar. 
Ennobrecer, nobilitar, nobrecer — illustrar — u<;- 

corar. 
Enojar, agastar, enfadar — aborrir — offender — nau- 

sear. 
Enojar-sc, agastar-se, enfadar-sc — desgoslar-so. 
Enojo, cólera, enfadamento, enfado — tédio, irislt /.a 

— aborrimento — damno. 
Enojoso , nojento , nojoso — aborrido — molesto — • 

odioso — tedioso. . , • , 
Enorme, irregular— feio — excessivo, exorbitante; 

descompassado, desmarcado, desproporcionado — giaudis- 
simo — prodigioso — atroz, horrivel — nefando. 

Enormidade, desproporção — fealdade — atrocida- 
de, horror. 

Enouriçar-se, arripiar-se, encrespar-se, ounçar-se 
— enrijar-se, eiitesar-so — interiçar-se. 

Enraivecer, agastar, desesperar, enrairar, impa- 
cientar. . . 1 f 

Enraivecido, enraivado, raivoso — damnado—-lu- 
ribundo, furioso, violento —encolerisado — desesperado. 

Enredado, confuso, engrenhado, enleiado, iniph- 

Enredador, intrigante— embrulhador —pcrturbadcr 
trapaceiro — artificioso. 1 

Enredar, entretccer, tecer, travar — prender —(en- 
leiar — sorprender — intrigar — machinar, tramar, j 

Enredo, tecido — artificio, cabala — ardil, eiigamo ' 
laço —maranha— mexerico — intriga. i 

Enregclar, congelar, gelar — esfriar, resfnar. ) 
Enriquecer, enricar — engrossar — adornar, orniar. 
Enrolar, rolar — esconder, involvcr. } 
Enroscadura ou Enroscamenío, dobra, \Yiiia 

— torcedura. 
Enroscar-se, enrolar-so, entortilhar-se. \ 
Enroapar, cobrir, roupar. , { 
Enronciuecimentto, rouquez, rouquice, rouqiiKH^o. 
línrulíecer, avermelhar-se, corar, rubníccr. : 
Ensacar ou Ensaccar, einprazar, encauwyr, 

curralar. .--'«â 
Eusaiar, experimentar, provar, sonaar/) 

tear. 
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liinsnio, exame, experiencia, prelúdio, prova, tenta- 
me, tentativa — noviciado, tirocinio. , 

Énsancliai*, alargar, dilatar, espaçar. 
Knsandccer, enlouquecer. 
Enseada ou Knsciada, abra, angra, bahia — abri- 

gada — ancoradouro. 
EnsccarouEnscceai*, consumir, esgotar, exhau- 

rir — averiguar — concluir — examinar — varar. 
Ensejo , occasiSo, opportunidade, tempo — conílicto, 

peleja. 
Eiisenliorear, dominar, senhorear. 
Enscnliorcar-sc, apoderar-se, apossar-sc, asse- 

nhorar-se, senhorear-se, tomar. 
t Ensinança , doutrina, cnsinarSo, ensino — maxi- 

ma, preceito. 
Ensinar, doutrinar, instruir — adestrar, amestrar — 

dictar, inspirar — educar — escarmentar — indicar, mos- 
trar — repetir. 

Ensino , crianSo, educaçSo, ensinaçSo, instrucção — 
disciplina —preceito — adestramento — (pí.) conselhos, di- 
recções, maximas, preceitos. 

Énsobcrbeccr-se ou Ensnbcrbeccr-se, en- 
íunar-se, entonar-se, inchtr-se, intumecer-sc — alterar-se, 
impolar-se. 

Ensolliar, assolhar, pavimentar, sobradar. 
Ensopar, embeber, empapar — banhar, molhar — 

huinectar, humedecer. 
Ensosso, desenxabido, insulso, serasabor, sem-sal, sos- 

so — tosco — desengraçado. 
t Ensujentar, emporcalhar, manchar, sujar. 
Ensurdecer, cmmouquecer, ensurdar. 
Ensurdeeimento, mouquidSo, surdez, surdeza. 
Entaboado ou Entabuado, assolhado, pavimen- 

tado — duro, retesado, rijo, teso. 
Entaboar ou Entabuar, assolhar, forrar, pran- 

chear. 
Entabolai*, dispôr, ordenar, preparar. 
Entabolar-se, inserir-se, metter-se — enxcrtar-se. 
Entaipar , enclausurar — encerrar — encarcerar , 

prender — murar. 
Entalação ou Entaladura, diffículdade, embara- 

ço — afflicç5o, aperto. 
Entalar, apertar— embaraçar. 
Entalcigado, ensaccado — cheio, farto — repim- 

pado. 
Entalhar, abrir, cortar, exarar, livrar, 
Entan;;iiido, arripiado, enteiriçado. 
Entapif^ar ou Entapizar, alcatifar, guarnecer, ta- 

pirar — esmaltar, matizar. 
Ente. existeicia, ser, subsistência, vida— entidade. 
Entejo, antojo — enjôo, fastio — aversão, tédio. _ 
Entendefloi* ou Intendcdor, intelligente, inten- 

diilo, perito, sciente — hábil. 
Entendei* ou Intender, perceber, saber — alcan- 

çar , comprehender, crer — sentir — concluir — julgar , 
pensar — conhecer —intentar, tencionar — occupar-se — 
t alargar, ampliar, estender — (s.) intelligencia. 

Entendimento ou Intendiniento, intelligencia, 
juízo, razão, senso — capacidade, saber, talento — compre- 
hmsao, mente — madureza. 

Entenebrceer-se, enlutar-se, escvo.'ecer-se, tol- 
dar-se. 

Enteni»ccci'; abrandar, amollecer. 
Enternecer, abrandar, apiedar, compungir, mover 

— amansar — entenrecer — amollecer, molliíicar. 
Enterradoi*, coveiro. 
Enterramento , cntcrraçSo — enterro, exequias, 

funeral, sepultura. 
Enterrar, soterrar — sepultar, e:-onder, cccultar — 

inutilisar. 
Enterro, enterração, enterramento, exequias, funeral, 

saímento — mortalha." 
Enterturbar, interfomper, perturbar. 
Entesadura, íijeza, tesão, tesura. 
Entesar, atesar, estender, estirar — endurecer, en- 

rijar — aütar, levantar. 
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Entestar, demarcar — encostar — confinar, defron- 
tar. 

Entliesourar, athesourar — accumular, amontoar 
(ouro, etc.) — depôr — guardar, recolher. 

Entliusiasmar, arrebatar, extasiar, encantar, trans- 
portar. ^ 

Entliusiasmo, delírio, estro , transporte — inspi- 
ração. 

ÍEntliusiasta, fanatico , lunático, visionário. 
Entibiar -se, afracar, afrouxar — resfriar-se. 
Entidade, essencia, natura, qualidade, ser — ente — 

existencia, realidade — importancia. 
Entoação, solfejo — consonancia, melodia. 
Entoar, cantar — recitar — solfejar. 
Entonado, altivo, desvanecido, soberbo. 
Entonar-se , ensoberbecer-se, desvanecer-sc, in- 

char-se — empertigar-se, entesar-se. 
Entono, arrogancia , orgulho , soberba — insolencií. 
Entornadura, derramamento, effusão. 

I Entornar, derramar, vasar, verter—espalhar, es- 
parzir — desperdiçar. 

Entorpecer, adormentar, entumecer — atar, enleiar 
— atalhar — qualhar. 

Entorpecimento^ adormecimento, entumecimento^ 
torpor. 

Entortadura, torcedura, torcimento, tortura—cur— 
vidade. 

Entortar, dobrar, torcer, voltar. 
Entrada, ingresso—correria, corrida—começo, prin- 

cipio — amizade , conhecimento — occasião, opportunidada 
— accesso — cabida , privança , valimento — exordio — 
prelúdio f renda — f pensão." 

Entrado, movido — penetrado , persuadido, apode- 
rado. 

Entralliar , emmalhar — enleiar, prender — eií- 
redar. 

Entranliar-se, entrar, metter-se. 
Entranhas, entredenhas, intestinos, tripas — vísce- 

ras—coráção—natural — afteição, amizade, benevolencia, 
sensibilidade, ternura. 

Entranliavcl, profundo — extremo, intimo — affec- 
tuoso. 

Entrar, introduzir-se, penetrar — principiar — des- 
embocar — estender-se — examinar — deftorar — f obri- 
gar-se. 

Entre ou f Antre, no meio — dentro — através, 
Entred"'.er, defender, proliir, vedar. 
Entrefi^rro, guarda-pó — entre-casca. 
Entrega, outorgamento — rendição — traiçSo. 
Entregador , traidor, tredo — denunciante — pér- 

fido. 
Entreg^ar, dar — restituir — outorgar — denunciar ,• 

trair. 
Entregar-se, dar-se — applicar-se — render-se — 

prender-se — satisfazer-se. _ J 
Entre$;ue, entregado—dado — rendido, sujeito, ven- 

cido — habituado — restituido — traído, vendido. 
Entremeios, entermedios, interposições — adhercn- 

cias, intervenções, valias. 
Entrementes, entretanto — emquanto. 
Entremetter, interpôr. 
Entremetter-se, intervir — ingerir-se — influir-^ 

emprehender — atravessar-se. 
Entremettido, entreturbado, interrompido — mis- 

turado — (arfj.) intrigante 
Entremettimento, interposição, intervenção—mc^ 

diaçSo — ajuda, soccorro — meio — ministério. 
Êntremez, farça — riso, zombaria. 
Entresacliar,''entremeiar, mesclar, misturar. 
Entresollio, assoalho — sotão — sobre-loja. 
Entreteeer, entremetter, ensachar, travar. 
Entretenido; occupado — divertido — agradavel. 
Entretenimento, entretimento, passatempo, re-! 

creio — alimento, mantença — delonga — esperança. 
Entreter, divertir, recreiar —manter, sustentar—de-; 

morar, deter, suspender. 
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líntpcvado , paralytico , tolhido — eatenebrecido , 
escurecido. 

Entrevar, paralyticar — entencbreccr , toldar. 
Entrevisto, penetrante , previsto , suLtil. 
Entreseilliado, descarnado, esguio , magro , sccco. 
Entristecer, affligir, angustiar, contristar, níagoar, 

mclancolizar, penalizar — desconfortar. 
Entroncado, alliado — descendente oriundo. 
Entronear, inserir, interpollar—(n.) descender de.... 
Entronear , Entronizar ou Entlironizar, 

elevar, exaltar, sublimar. 
Entrouxar, empacotar, enfardar, cnfardelar, cnfa- 

tilhar 
Entriido, carnaval. 
Entuliio, caliça, cascalho, pedregulho, etc. 
Entupir, atupir, entulhar, obstruir, tupir. 
Entuviada, confusão — pressa — briga, pendencia. 
Enunclaçào, articulação, expressão, locução, pala- 

vra — asserção , proposição, these — explicarão — adagio, 
aphorismo, âpophtegma, axioma, maxima, provérbio, sen- 
tença. 

Enunciado, expresso , exprimido , significado — (s.) 
i-nunciação. 

Enunciar, declarar, explicar, expôr — articular , 
dizer, exprimir, pronunciar. 

Envasar, envasilhar — atascar, atolar, enlodar. 
Envcncilliar, atar, liar, ligar, prender. 
Envcnciliiar-Sffi, enredar-se, liar-se. 
Enverdccer, reverdecer, yerdejar — («.) revegetar 

— enramar-se — enfolhar-se — vigorar-se. 
Envcrj;çonliado, confuso, vergonhoso. 
Envergonliar, abater, humilhar — confundir. 
Envergonhar-sc, corar, correr-se , cnvergonçar- 

sc-, pejar-se. 
Envcrmclbccer, envermelhar, rubescer. 
t Envcstir, forrar — vestir — revestir. 
I^nvcz ou Envcs, aveso, reverso. 
Enviado, agente, deputado, embaixador, ministro — 

íipostolo — {adj.) mandado. 
Enviar, mandar, remetter — despachar, expedir. 
Enviczado, esguelhado, torto. 
Enviezar, esguelh^r, obliquar. 
Envilecer, abater , humilhar — aviltar, deprimir, 

vilip ndiar. 
Envilecimento, abatiment'- luimiliarSo — baixe- 

za, deprezo — aviltamento, vileza — objecçao, corrupção, 
degradação. 

Envolta ou Involta, companhia — confusão — 
mistura—ensejo, occasiãj, tempo— (pl.) enredos, meiadas. 

Envolto ou Involto , involvido — embaraçado — 
fiCCupado — encoberto — confuso — enlaçado — turvo — 
.icompanhado —escuro, toldado —misturado —circum- 
dado, rodeado. 

Envoltorio ou Involtorio, embrulho, trouxa — 
üó. 

Envolvcdor ou Involvedor, involtorio — enre- 
, dodor, mexeriqueiro. 

Envolvedouro ou Involvedouro , cinteiro , 
iaixa, mantilha. 

Envolver ou Involvcr, embrulhar —accusar — 
•escurecer, toldar — comprehender, conter — metler — em- 
baraçar. 

Enxabido, desenxabido — insulso. 
Enxacoco, algaravia, geringonça, vasconço. 
Enxadào, alferce, alvião. 
Enxame, cardume — caterva, multidão, tropa. 
Enxara, matagal. 
t Enxeco, damno, mal — perda , prejuízo — coimn , 

multa, prna. 
Enxergão, almadraquo, enxerga, xergão. 
Enxer;;ar, distinguir, divisar, observar, ver. 
Enxerir, inserir— enxertar, plantar. 
Enxofre, sulfur. 
Enxofrento, enxofrado, sulphuroso. 
Enxotar , afugentar, expeílir, expulsar — apartar, 

desviar. 

ERM 

Enxovalhar, manchar, sujar — deslustrar -{«;•[- 
frontar, injuriar, insultar — diffamar. 

Enxovalhar-se , enlamear-se — emporcalhar -se , 
sujar-se — desacreditar-se — prostituir-se. , 

Enxovalho, aíTronta, descredito, injuria — desprezo. 
Enxo\'ar, encerrar, prender. 
Enxovia, calabouço, ergastulo, masmorra. 
Enxugar, seccar —esgotar, vasar. , 
Enxurdar-sc, enlamear-se, enlodar-so. 
Enxurdeiro, enxodreiro, lameiro, lodaçal (de poremos). 
Enxurrada ou Enxurro, cheia , crescente, le- 

vada, torrente — demazia, excesso. 
Enxuto ou t Enxuito, secco — magro — cles- 

abrido —deschoroso —insensível—despejado — deschu- 
voso. 

Eoo, oriental. 
Epanafora ou Epanapliora , relação —repeti- 

ção. 
Ephemero, diário. 
Epiecdio, elegia, nenias. 
Eplccno, promiscuo. 
Épico, heroico. 
Epidemia, andaço, contagiSo, contagio. 
Epidêmico, contagioso , pestilencial, pestilente — 

communicativo. 
Epiderma ou Epiderme, cuticula , pellicula , 

tez. 
Epigastro, abdômen. 
Episraphe, inscripção, titulo. 
Epilepsia, gotta-coral, mal-caduco. 
Epilogar, concluir — recapitular, resumir. 
Epílogo, conclusão, fecho, remate — cifra, compên- 

dio , resumo, summa. 
Episodio, digressão, incidente. 
Epístola, carta, missiva. 
Epitaflo ou Epitaphio, inscripção sepulchral. 
Epitheto , adjectivo — qualidade ."qualificação — ap- 

pellido, sobrenome — alcunha , antonomasia. 
Epitoniar, abreviar, compendiar, epilogar, recapi- 

tular, reduzir, resumir. 
Epitomc, abreviação, compêndio , resumo, summa. 
Época ou Epoclia, éra, idade, tempo. 
Epodo, maxima, sentença. 
Equidade , igualdade," imparcialidade, integridade, 

justiça, rectidão — razão — moderação. 
Equilíbrio, equilibração, igualdade, proporção. 
Equipage ou Equipagem , acompaniramento , 

comitiva — carruagens, estado , trem — caülas , comboy 
— marinhagem, tripolarSo. 

Equivocação, engano, equivoco, erro. 
Equivocar-se, enganar-so. 
Equivoco, amphibologico, duvidoso, incerto — pro- 

blemático, suspeito — (s.) ambigüidade — subtileza. 
Equoreo, marino, marítimo. 
Equuleo, cavallete, potro (do tratOE^]. 
Erário, thesouro. 
Eras, épocas, idades, tempos — dias — duração. 
Erebo, Avemo, Tartaro — Estyge — inferno. 
Erecção, creação, estabelecimento, fundação, iristilui- 

ç5o — elevação. 
Erecto, erigido, fundado. 
Erector, creador, fundador, instituidor — elator. 
Eremita, anachoreta, ermitão, monge, solitário. 
Ereo, herdeiro — senhorio—(«dj.) bronzeo, eril. 
Ergastulo, cadeia, cárcere, masmorra, prisão. 
Ergo, logo — excepto, salvo—mas — pois. 
Erguer, alçar — aprumar, endireitar — guindar. 
Erguer-sc', levantar-se — elevar-se. 
Eriçar, arriçar, arripiar, ouriçar. 
Erigir, alçar, levantar — guardar — crear, estabele- 

cer, fundar, instituir. 
Eril, bronzeo, ereo. 
Ermar, despovoar. 
Ermida, igrejinha — capella — eremitqrio. 
Ermitão, anachoreta, cenobita , eremita, monge — 

recluso, solitário. 



ESC 

Ermo, desvio , retiro , solidão — decauipado — [adj-) 
deserto, despovoado, solitário. 

Erotico, amatorio, amoroso. 
Erradicar, arrancar, desarraigar. 
Errado, erroneo, falso — culpado — defeituoso — 

desgarrado. 
Errante, errático, fugitivo, vagamundo. 
Errar, vagaraundear, vagar, vaguear — desacortar — 

cincar — peccar — oíTendor — desencontrar-se. 
Errático, desordenado, irregular — andante, vaga- 

bundo. 
Erriçar, encrespar, entesar, ouricar. 
Erro, desacerto, engano, inadrertencia — error — 

falsa opinião—crime, delicto — culpa, peccado — illusão. 
Error, desvio, rodeio — culpa, erro, erronia. 
Erudição, capacidade, conhecimento, doutrina, ins- 

irucçSo, saber, sciencia. 
Erudito, douto, sabedor, s.ibio — litterador. 
Ervodo, medronheiro. 
Esbabaeado, attonito, estupefacto, pasmado. 
Esbabacar, embasbacar, entupescer. 
Esbafurido ou Esboforido, ancioso, anhelante 

— açodado, apressado. 
Esbandalliar, esfarrapar, rasgar. 
Esbanjador, dissipador, perdulário. 
Esbanjar, dissipar, estragar, estruir. 
Esbarrar, atirar, lançar — ^n.) topar — escorregar 

— cair — errar. 
Esbarrocar-se, atirar-se, despenhar-so, lançar-se, 

precipitar-se. 
Esbarrondadeiro, barranco, despenbadeiro, pre- 

cipício. 
Esbarrondar, cair, despenbar-se, precipitar-se — 

investir. 
Esbirro, alcaide, alguazil — agarrador, beleguini, 

quadrilheiro — archciro — satellite. 
Esboçar ou Esboccar, desembocar. 
Esboçar, bosquejar, delinear, traçar. 
Esboço, bosquejo — debuxo, desenho, risco — deli- 

neacSo — borrSo, rascunho. 
Esbofar, anhel«r, arquejar — cançar, estafar. 
Esbofetear, bofetear. 
Esbombardear, bombardear, bombear — cauho- 

near, varejar — trovejar. 
Esboroar, desterroar, pulverisar. 
Esborrachar, esmagar, machucar, pizar — arre- 

bentar. 
Esborralhada, dispersão, espalliafato, espalha- 

mento. 
Esborrondar, derribar, precipitar. 
Esbranqniçado, alvacento, alvadio, cxalviçado, 

ÍUÇO. 
iSsbraveiir ou Esbravejar, agastar-se, encolo- 

risar-se, enfadar-se — enfurecer-se — gritar. 
Esbravecer, bravear, embravecer, esbravejar. 
Esbraziar ou Esbrasiar , abrasar, acender, afo- 

guear, inflammar — avermelhar, corar. 
Esbu;;alhar, esmigalhar, esmiuçar, pulverisar. 
Esbulbar , desapoderar, desapossar, despojar, dcs- 

propriar — espoliar. 
Esbulho f despojamento , despojo, espolio — furlo, 

roubo —pilhagem, presa, saque. 
Esburacar, buracar, furar. 
Esburgar, descascar — descarnar. 
Esbuxar ou Esbuctaar, deslocar, desmanchai — 

esmigalhar, espedaçar, quebrar. 
Escabeche, conserva —enfeite, ornato — ardil, ar- 

timanha, treta. 
Escabellar, desgrenhar — destoucar —esgadelliai-. 
Escabello ou Scabello, tamborete — banquinho 

— estradinho. 
Escabroso ou Scabroso, áspero, sarabulhento — 

difficil — árduo, perigoso — desigual, escarpado — des- 
abrido, rispido — duro, insonoro. 

Escac^a, Eseacex ou Escassez, caiubcza , 
mesquinharia, tacanharia —avareza, illiberalidade. 

Eseachar, abrir, fender, separar. 
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Escaço ou Escusst», avaro, fona, illiberal — aca- 
nhado, mesquinho — parco — diminuto, insufllcicnte — 
apertado, curto, estreito — pouco. 

Escaila, degraus, escada — subida. 
Escadelecer, dormitar, toscanejar. 
Escafeder-se, abalar, retirar-se, safar-se — fugir. 
Escãibar, cambiar, pennutar, trocar. 
Escãibo, commutação, permutarSo, troca. 
Escala, escada — espolio, saque — emporio—expor- 

tação, saca. 
Escalada, assalto, escala, escalamento. 
Escalar, abrir, fender — estripar — roubar. 
Escaladurà, abrasamento, queimadura. 
Escaldar, abrasar, queimar — escarmentar — seccur 

— esterilizar. 
Escancarar, abrir, patentear —devassar. 
Escancliar-se, escarranchar-sc. 
Escandalisar, maltratar, oflender — indignar. 
Escandalo, olTensa — injuria —crime, delicto. 
Escandaloso, oíTensivo — indigno —injurioso. 
Escanifrado, descarnado, magrissimo. 

i Escapar , evitar — livrar, salvar — evadir-se, reti- 
rar-se — escapulir-se, fugir. 

Escapola, escala — emporio. 
Escapula, subterfugio, traça — escapatória. 
Escapulir ou Escapulir-sc, abalar, escafedoi-se, 

fugir. 
Escaramuça, briga, choque, combate. 
Escarapelar, agatanhar, arranhar, arrepellar. 
Escarmentar, castigar, corrigir — reprehender. 
Escarmentar-se, corrigir-se, emendar-se. 
Escarmento, documento, exemplo —desengano — 

emenda — aviso, reprehensão — castigo — correcrão. 
Escarnar, descarnar — esníiurar, esquadrinhar. 
Escarr^^cdor, apodador, chocarreiro, motejador. 

zombador. 
Escarnecer, apodar, chasquear, motejar, zombar — 

ridiculizar. 
Escarneo, escarnecimento, irrisão, mofa, zombai ia — 

menospreço. 
Escarniçador, derisor, mofador, zombador. 
Escarniçar, chocarrear, mofar, zombar. 
Escarpado, alcantilado, árduo, impraticável. 
Escarrar, cuspinhar, cuspir. 
Escarro, cuspo, saliva — cuspidura. 
Escarvar» cavar, escavar _— comer, minar, solapar. 
Esclarecer, ennobrecer, illustrar— (n.) abrir, acla- 

rar, alvorecer, clarificar. 
Esclarecido, famoso, illustre, inclyto, nobre—sagaz. 
Escoar, clarificar, filtrar. 
Escoar-se, deslizar-se, resvalar — fugir, retirar-se 

— sültar-se. 
Escodcar-se, descascar, descortinar. 
Escola ou Eschola, aula — academia, palestra — 

classe — doutrina, ensino — seita. 
Escolar ou Escholar, aulista, discípulo, estu- 

dante — (adj.) clássico, escolastíco. 
Escolastico ou Escholastico, aulista, estudante • 

— (adj.) escolar. 
Escolha, delecto, selecçao — discernimento, distinc- 

— eleição, opção, preferencia — designação, nomearão. 
l']scolher , âiscernir, distinguir — eleger, preferir — 

antepôr. 
Escolhido, elegido, eleito, f escolheito — separado 

— (s, pl.) predestinados. 
Eseolnimento, eleição, escolha. 
Escfilho, arrecife, cachopo, penhasco, rochedo — pe- 

rigo. 
Esconder, t absconder, encobrir, occultar —disf.u- 

çar, dissimular. 
Esconder-se, cobrir-se — occultar-se, retirar-s^. 
Escondidaniente , clandestina, furtada, occullu- 

mente. 
Escondrijo, encoberta, escondedouro, tatibulo. 
Esconjurador, exorcista. 
Esconjurar, exorcisar. 
Esconjuro, conjuro, eíconjuração, exorcismo. 
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Escnnsn, csguelhado, oblíquo. 
t Iísci»nti'a, coiilra, para. 
Kscopctrt, arcabuz, clavina, espingarda. 
Escoiictíiíhí, arcabuzada, clavinaço, cspingardada. 
K.seopetcar, espingardear. 
Kscopo, alvo, fito, ponto — intento, projecto. 
Esein-a, espeque, esteio — amparo, apoio, arrimo. 
Escnrar, apoiar, especar, firmar, suster — amparar. ' 
Es«*í»rcliar, descascar — despejar—privar—esfolar. 
Esc»i*ãa, fezes — lia — esciima — refugo — vileza. 
Esuornap, abater, menosprezar — envilecer — mal- 

tratar— altercar, ventilar. 
Escorpião, escorpio, lacrau. 
Escorrallias, fezes, lia, pé, sedimento. 
Eseoprep;a(lio ou Eseorrcgadiço, esconega- 

vel, lubrico — resvaladiço, resvaladio. 
Escorrcgadoiiró, resvaladeiro. 
Escorre;çap, dcslizar-se, resvalar. _ 
Eseorrcíjavel, escorregadio, lubrico, 
Escorrcíto, são — defeituoso. 
Escorrer, distillar, gottejar, pingar — esgotar-se — 

canjar. 
Escorrido, esgotado. 
Escorropichar ou Escorrlpicliarj enseccar, 

esgotar, exhaurir. 
Escoser, ferir, magoar. 
Escosiinento, ferida, golpe —damno, prejuízo. 
Escravidão, captiveiro, servidão. 
Escrava, t ancilla, serva. 
Escravo, captivo — negro — servo, subdito — (ad/.) 

dependente, sujeito. 
Escrevente, amanuense, copista. 
Escrfcver, compôr, traçp. 
Escriba, escrivão — copista, escrevente. 
Escrita, caracter, letra — escriptos — memórias, etc. 
Escrito, bilhete — cédula — composição, livro, obra. 
Escritor, autor. 
Escritorio, bufete, contador, papeleira — cartono. 
Escritura, escriptos, obras — composinSo, livro. 
Escriipulo, duvida, incerteza — inquietarão—repug- 

nância — escropulo. 
Escrnpiiloso, consciencioso — minucioso —cuida- 

doso, exacto— timorato. _ _ . . 
Escrutüilory esquadrinhador, indagador, inquiridor, 

investigador — examinador. 
Escrutar, investigar, sondar. 
Escrutínio , averiguação , exa- , mdagarão, míor- 

mação, inquirirão. 
jÊscudar,' abroquelar — defender, proteger. 
Escudo, egide — broquel, rodela — abrigo, guarida— 

amparo, protecção — defesa. 
Esculapio, medico. 
Esculpir , abrir , entalhar, gravar, lavrar — cmzelar 

imprimir. 
Escultor, entalhador — estatuario. 
Escultura, estaluaria — relevo — lavor. 
Escuma , baba, cuspo, saliva—bolhas —escoria, 

fezes. 
Escurecer, envolver — difficultar—deslumbrar, of- 

íuscar—infamar — apagar, deslustrar — (n.) embruscar-se, 
toldar-se. 

Escureza, Escuridade ou Escuridão, cer- 
lação, negrume, nevoeiro, trevas — cegueira—abatimen- 
to— difficuldade — duvida — incúria. 

Escuro, anuviado, nebuloso, opaco, toldado — lobre- 
go, negro, tenebroso — difficil — plebeu. 

Escusa ou Excüsa, desculpa — coarctada — pal- 
liativo, pretexto — dispensa. 

Escusado ou Excusado, desnecessário, supérfluo 
— desculpado — preterido — eximido, indeferido. 

Escusar ou Excusar, evitar, poupar — dispensar, 
eximir — desculpar, perdoar — tolerar. 

Escuta, espia — atalaia — corredor. 
Escutador, ouvinte. 
Escutar ou t Escuitar, ouvir—conceder —con- 

sentir. 
Esdrnxulo, caprichoso — impertinente. 

ESM 

l^sraiinado , esfomeado , faminto — ávido, cubiroso 
— iiisaciavel. 

Esiaiinar, afaimar, esfomear. 
Esiitirar, canrar, estafar, fatigar, moer. 
Esfarrapado', andrajoso, maltrapilho, pellitrapo. 

roto 
Esfarrapar, espedarar, rasgar—atassalhar, lacerar. 
Esfera, ou Esplierâ, bola, globo, orbe—capacidade, 

extensão — graduação. 
Esférico ou Esplierico, espheral, glol)oso,reJoudo. 
Esro;;ar, desafogar, exhalar. 
Esfolacaras, vadio — facinoroso, scelorado. 
Esfola^ato, admoestação, rcprehensão — tergiversa- 

ção— interpretarão. 
Esfolar, d^pellar, escorchar—escoriar—arranhar. 
Esfomeado, esfaimado, famelico , faminto — ávido, 

cubiçoso. 
Esforçado, forte, robusto — anioioso, valente — va- 

ronil — (s.) inforciato. 
Esforçar, fortificar , reforçar — alentar, animar —i 

confirmar, corroborar. 
Esforço, forra, fortaleza, vigor — alento, anhno,bTÍo 

— audacia', denodo, valentia—confiança, esperança — 
contenção — violência. 

Esfrega, castigo, pena — coça, maçada, sova, tunda, 
EsÃ*c;i^ação, esfregadura , fricçJlo , rogadura. 
Esfrcprai', roç^r — limpar — bater , maltratar. 
Esfriar-se, refecer , resfriar-se — entibiar-se — af- 

frouxar. 
Esfuracar, esburacar, furar, rombar. 
Esfusiada, descarga , surriada — pOgão, rajada. 
Esfusiar, assobiar, sibilar — soprar. 
Esfusiote, repellão — lembrete, rcprehensão. 
Esj^al;7ado, esguio, magro. 
Es|çalliado, galhudo, ramoso — pontudo. 
Esjçalliar , desramar — desgalhar — decotar , podar. 
Espalho, pimpolho, rebento, renovo, vergonlca — la- 

minho —ramificação. 
Esganar, estrangular—afogar. 
Esg^aravatar, esgarafunhar —palitar — huscar — 

examinar, indagar, inquirir. 
Es^^ares, caretas, carrancas — momos, tregeilos — 

gestos, visagens. 
Es}çsn'*'<w'-se, afastar-se , apartar-se, desviar-se —« 

desmandar-se. 
Esgotar, agotar , enseccar, estancar, exhaunr — 

consumir. 
Esgrimldor, brigão, espadachim — gladiador. 
Esgrimir, floretear — estoquear — brigar, coiiibator, 

renhir — argumentar. 
Es;;rouviado, arganaz, esguio, magro. 
t Esjçuardar, attender, considerar — resguardar — 

olhar. 
t Esguardo, cautela , resguardo — recato — cuida- 

do — respeito. 
Esfçueirar-se desviar-se — desapparecer, reti- 

rar- se. 
Esguio, comprido, longo— estreito— magro. 
Esmagar, esborrachar, machucar — calcar, pizar — 

rebentar.    
Esmaltar, matizar — adornar, ornar—embellezar — 

variar. 
Esmalte , adorno , realce — perfeição, primor — 

matiz. 
Esmar, avaliar, orçar — conjecturar. 
Esmerado , completo, eximio, perfeito— abalizado 

distincto, singular. 
Esmerar-se, abalizar-se, apurar-so , extremar-se,' 

singularizar-se — distinguir-se. 
Esmero, perfeição, primor — asseio, alinho — cuida- 

do, diligencia. 
Esmiuçar au Esmiunçar , esmigalhar — piilre- 

risar — considerar, examinar, ponderar. 
Esmo, estimação, estimativa, orçamento. 
Esmoer, triturar — digerir. 
EsmoleFy esmolador—caridoso, caritativo. 
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ESP 

Fsmorcecr, (Icsfallccer, desmaiar — desanimar-se— 
aífligir-se, consternar-se — idolatrar. 

lísmoreeiincnto, abatimento, desalento, desanima- 
rão — desmaio , ebvaecimento — consternação — aíTeiçSo , 
ternura. 

••• Esnoba, synagoga. , ^ 
líspaçfi!', espacejar—alongar , estender— delongar , 

prolongar — demorar, prorogar — dilatar, ensanchar.- 
■'Espaço, distancia, extensão , inlervallo — dura , du- 

rarão — decurso. 
ÍKspa<*oso, amplo, dilatado, espacioso, extenso, gran- 

de, largo ,' vasto. 
Espada, alfange, catana, cliifarote, cimitarra, cutelo, 

estoque, gladio, montante, sabre, terçado—ferro, lamina— 
(pl.) naipe. 

Espadacliini, brigão, esgrimidor, pendenciador. 
Espadana. jorro, torno—barbatana—labareda. 
Espailanaí*, esguixar , rebentar , repuxar — (a.) 

juncar. 
Es|iai1ão, montante — espadarte. 
Esiiadim, cotü,faim,floreie. 
Espüdiia, costas, espalda, hombro. 
Espaldcirada, pranchada. 
Espalhado, disperso — derramado, espargido — des- 

unido espraiado. 
Espalliafato, desmancho, desordem — estrondo. 
Espalhar, dispersar — derramar, entornar, espargir— 

divulgar—alastrar, juncar—senieiar — disseminar, se- 
ininar. 

Espalmado, batido—plano, raso — limpo. 
Espalmar, alizar , aplanar — limpar, querenar — 

abaixar — vasar. 
Espancar, bater, desancar, maçar , zurzir. 
Espaiitadiço, polirão, timido — arisco. 
Espantar, assombrar, aterrar —• amedrontar, assus- 

tar, atemorissr— cor^íbar—horrorisar. 
Espanto, admiriiçSo, assombro, pasmo —enleio, sus- 

pensão— medo , susto , temor — horror , terror — estupi- 
dez— conturbin ão, pavor — maravilha. 

Espantoso, espantavel, horriflco, medonho, temvel. 
Espareccr ou Espaireccr, divertir-se, recrear- 

se— passear. 
Espargimcnto , deiTamamento , effusão — disper- 

são. separação. 
Espargir, derramar, diffundir, verter — espalhar^ 
•Esparrella, boiz, costella, laço — engano, logração. 
Esparso, derramado, esparzido—estendido—avulso. 
'Esparzir, derramar, espalhar, espargir. 
Espavoi*eeido ou Espavoí»ido , amedrontado , 

assombrado, assustado, espantado, pavido. ... 
Espavorir , apavorar , lerrorisar — assustar, intimi- 

dar — espantar. ... 
Especial, caracteristico , distinctivo — essencial — 

particular, peculiar , proprio — excellento — natural , 
principal. .... 

Especialidade, particularidade — distincção. 
Especializar ou Especialisar , caracterisar, 

denotar, designar, distinguir — esmiuçar, particularizar. 
Especiaria, adubos, drogas, especias. 
Especic, classe— casta , laia , relê — forma, genero, 

modo, sorte — idúa , imagem — noticia —(j>í.) adubo, es- 
peciaria. 

Especieiro, tendeiro — droguista. 
Especilicaçàoj distincção—^designação , determina- 

ção, indicação—^"enumeração — miudeza. 
Especilicar, especialisar, particularisar. 
Especifico , particular, singular — efficaz , proprio, 

saii'lavel, util. 
Espcciosidndc, belleza, formosura, gentileza, 

graça. . . . . . . 
Êspccioso , apparente, verosimil — artificioso, insi- 

diosu.— seductor — plausível — bem assombrado—corado. 
/'^Stopcctaculo, jogo, representação — scena , theatro 
snccesso. 

BSwectador, assistente, observador, testemunha. 
Eraectativa, espera, esperança, expectacSo. 

■J^pcctro, duende, larva, phantasma — visãu. 
■í- V 
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Especulação, contemplação — exame — meditação, 
rellexão — theoria. 

Especular, contemplar, observar — examinar, inda- 
gar, inquirir, investigar, pesquizar — subtilisar. 

Especulativo, contemplativo, meditativo — theore- 
tico. 

Espedaçar-se , despodaçar-se — dividir-se, repar- 
tir-se. 

tEspecHr, despedir — expulsar, sacudir—repeliu-. 
Espelho, crystal, vidro— exemplar, modelo, original 

prototypo, traslado — imagem. 
Espelunca, antro, caverna, cova, furna. 
Espenicado, atilado, enfeitado — garrido. 
Espeiiue, trave, viga — alavanca — amparo, arrimo, 

protecção. 
Espera, esperada, esperança — expectação — demora 

— cilada, emboscada — i" inoedá. 
Esperança, espectativa, espectação — confiança. 
Esperaraguardar — appetecer, desejar — proniet- 

ter-se — receiar, temer. 
Esperdiçailo, mimoso, querido — estragado, profli- 

gado — dissi^dor, perdulário. 
Esperdiçadoi*, gastador, prodigo, profuso. 
Esperdiçar, desperdiçar, dissipar, prodigar — des- 

truir, estragar. 
Espertar, acordar, adespertar — avivar — aguilhoai, 

estimular — endireitar. 
Esperteza, alacridade, promptidão, viveza —sub- 

tileza. 
Esperto, acordado, desperto — activo, duigente, vivo 

— ladino, marau — industrioso. 
Espessar, densar, condensar—coalhar — engrossar 

— apertar. 
Espessidão, condensação, densidade. 
Espesso, basto, cerrado — condensado, denso — cras- 

so, grosso — (pi.) amiudados, muitos. 
Espessura, densidade, grossura — bastidão. 
Espetado, enfiado, furado — direito, teso. 
Espetar, cravar, enfiar, passar — empalar. 
Espezinhar, brear — acabrunhar, afíligir, morlifi- 

car, vexar. ■ j i • 
Espia, olheiro, vigia — escuta — espreitador — atalaia 

—sentinella — explorador — corda. 
Espiador, espia — explorador. 
Espiar, espreitar, observar — atalaiar — explorar. 
Espicaçar, esburacar, furar, picar. 
Espichar, enfiar, traspassar. 
Espigado, adulto , crescido, graúdo —agudo, pon- 

tudo. 
Espigão, botareo — espiga — remate — cimo, cume, 

cumiada. 
Espigar, crescer, medrar. 
Espingarda, arcabuz, bacamarte, carabina, mos- 

'^'^Espingarilear, arcabuzear, escopetear, fuzilar. 
Espinha, espinho, púa — borbulha — cuidado mo- 

iQstia — angustia — difficuldade — offensa. 
Espinhaço, cordilheira, serie (de montes). 
Espinhado, agastado, ofTendido, sentido. 
Espinhar-se, ferir-se, picar-se — agastar-se. 
Espinhela, cartilagem — espinella — aparador. 
Espinho, ponta, púa — afflicção, moléstia. 
Espinhoso, escabroso — difficil, embaraçado — deli- 

cado — perigoso. . „ . . , 
Espinicado, migalheiro, pechoso — atilado. 
Espiolhar, catar — esquadrinhar, examinar, invesii- 

gar, pesquizar — escolher. . 
Espiraculo, orifício, resfolgadouro, respiradouro. 
Espirantc, respirante, vivo — soprador. 
Espirar , respirar — morrer — soprar—exhalar—aca- 

bar, lindar. 
Espiritado, endenioninhado, energúmeno, possessu. 
Espiritar, inspirar. . 
Espirito, alma —hálito, respiro, sopro —alento^^ vi- 

(Tor — energia — razão — aptidão — gênio—presumpçao^ 
animo, brio — esforço, valor — devoção, piedade, religião, 
demonio. 
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Kspiritaal, devoto — engenhoso, subtil. 
£siiirítiioso, espiritoso — agudo, discreto, solerte. 
Kspirrar, crepitar, estalar, íaiscar, scintillar—rec;il- 

citrar — resingar. 
Esplrro, esternudaçSo — crepitaçSo, estalido. 
Kspi\'itar, atiçar, esmurrar (a vela, etc.) 
Esplandecente, brilhante, resplandecente — illus- 

tre, nobre. 
Esplandeccr, resplandecer. 
Esplendcnte, brilhante, coruscante, luminoso, res- 

plaudeceiile. 
Esplendescer, brilhar, resplandecer. 
Esplendiileza , esplendor , lustro — luxo — magni- 

licencia — riqueza. 
Esplendido , brilhante , luminoso , luzente — gran- 

dioso, magniflco, pomposo, sumptuoso. 
Esplendor, claridade, luz — fasto, luxo, magnificcn- 

cia, pompa, sumptuosidade — lustre — nobreza. 
Espojar-se, rebolar-se, retourar-se. 
Espoliar, desapossar, esbulhar — pilhar, roubar. 
Espolio, despojo, saque — captura, presa, tomadia. 
Espora, acicate — estimulo, incentivo. 
Esporeap, animar — aguilhoar, estimular, incitar. 
Esjiorta, alcofa — ceira — cesta — capacho. 
Espnrtula, propina —retribuiçSo. 
Esposa, casada, consorte, mulher — noiva — virgem. 
Esposar, casar, desposar, receber. 
Esposo, consorte, marido — noivo. 
Espraiai*-se, dilatar-se, estender-se — propagar-se. 
Espreitador, espia, espião — olheiro. . 
Espreitar , attentar — observar — atalaiar, vigiar — 

espiar. 
Espremer, apertar, premar. 
Espremido, apertado, premado—esganiçado, fino — 

averiguado, examinado. 
Espuma, escuma — baba, cuspo, saliva. 
Espumoso, espumante, espumeo, espumifero. 
Espurcicia , immundicia — impureza — iiidecencia. 
Espúrio, bastardo — adulterado — falto, privado. 
Esquadrão, r az, f . , 
Esquadrinliador, escrutador, investigador — co- 

nhecedor. . . , 
Esquadrinhar , especular , examinar, indagar, in- 

vestigar — buscar. 
Esquálido, desalinhado— immundo, su]o. 
Esquecer, deslumbrar, olvidar. 
Esquecido , deslembrádo, olvidado — descuidado — 

frouxo, tardo, vagaroso. 
Esquecimento, deslembranra, olvido — descuido— 

desacordo. , . 
Esqueleto , arcabouço , ossada — descarnado, etico, 

magro. 
Esquentar-se, aquentar-se, escandecer-se — en- 

calmar-se —encolerisar-se , enfurecer-se, irar-sc , enfu- 
riar-se. 

Esquerdear, enganar, trapacear, velhaquear — es- 
carnecer. 

Esquerdo, canho, canhoto — séstro ~ sinistto. 
Esquife, feretro — ataúde, caixSo, tumba—bote, cha- 

lupa, lancha. 
Esquina", angulo, canto, quina. 
Esquipação , esquipamento —chusma, equipagem, 

marinharia — capricho, singularidade. 
Esquipado , chusmado — apparelhado — accelerado, 

ligeiro — justo — rápido. 
Esquipar, armar, aprestar, prover—chusmar, mari- 

nheirar. 
Esquipatico, extravagante, singular. 
Esquitar, descontar — abonar, CTeditar._ 
Esquivança , desdem , desprezo , desvio desabri- 

mento, desamor — aversão , repugnancia — alti\ ez , arro- 
gancia. 

Esquivar, atalhar, evitar — afastar, repulsar — de- 
fender, prohibir — escapar, fugir. 

Esquivo ou Esquivoso , desdenhoso — difficil — 
arisco, áspero, intratavel — fugitivo. 
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Essência, entidade, ser—constitutivo, natureza, qua- 
lidade— oleo, perfume. 

Essencial, constitutivo, natural — importante, indis- 
pensável — particular — seguro, solido. 

Estabanado, adoudado, extravagante, louco — in- 
quieto, turbulento. 

Estabelecedor, erector, firmador, fundador. 
Estabelecer, crcar, fundar, instituir — dar — fazer 

— determinar, mandar, ordenar —assentar, pôr — liimar, 
fixar. 

Estabelecimento, creaçSo , estabelimento, insti- 
tuirão — fundação, principio, morada — lei, ordenação — 
cargo. 

Estabelidade, estabeleza, firmeza, segurança, soli- 
dez— permaneiicia, persistência — conslaucia , luvaria- 
bilidade. 

Estabelitai', estabelecer, firmar, fixar. 
tEstabulo, diversorio, estalagem, pousada. 
Estaca, pau (agudo) — vara — tanchão. 
Estacada ou Estacado , área, liça — paliçada, 

tranqueira — cerca, ce cado. 
Estação, estancia —quadra, sazão, tempo — parada, 

pausa. 
Estada, assistência, habitação, morada, residencia, vi- 

venda — demora, dilação— parada. 
Estadeador, alardeador, ostentador — blasonador. 
Estadear-se, alardear, ostentar. 
Estádio, área, carreira, circo, liça. 
Estadista, politico — machiaveí. 
Estado , dominio , senhorio, terras — império, reino 

— mister, profissão — classe, graduação, predicamento — 
situação — casa, familia— circumstaiícia, termo — appa- 
rato, pompa magestade— comitiva, equipagem, trem — 
cortejo. 

Estafa, cansaço, fadiga, trabalho — maçada, sova, tun- 
da — calote, gatunice — cáustico, importuno. 

Estafado, cansado, fatigado, lasso — gatunado. 
Estafador, caloteiro — tratante — cáustico — char- 

latão. 
Estafar, cançar, fatigai-, moer — desancar, maçar — 

atormentar, vexar —calotear, gatunar. 
Estafeiro, andarilho — palafreneiro — estribeiro. 
Estafermo, boneco, figura — peralvilho — patife. 
Estateta, correio, mensageiro, postilhão. 
Estalarem, albergaria, albergue, pousada. 
Estalajadeíro , hospede — taverneiro — alber- 

gueiro. 
Estalar, crepitar—retumbar — soar, toar — anhelar, 

rebentar — acabar, morrer. 
Estalido ou Estalo, estalajadura — estouro, estron- 

do, ribombp, retumbo — crepitacão, estridor. 
Estalla, cavallariça, estreba'ria. 
Estampa , figura", imagem — impressão — imprensa, 

prelo, typographia. 
Estampar, imprimir — gravar — retratar — marcar, 

signalar — mostrar — ostentar. 
Estampido , estrondo, fragor — boato, rumor — 

brado. 
Estancar, esgotar, exhaurir— vencer — (n.) cançar, 

esfalfar-se — seccar. 
Estancia, assento, morada, residencia — estada—apo- 

sento, casa — logar, paragem —varadouro — força, fortim 
reducto — parada — estança — rancho. 

Estanciar, albergar, alojar — parar. 
Estandarte, bandeira, guião, pendão. 
Estanliado, calmo, liso, sereno — deslavado. 
Estanho, metal — mar. 
Estanque, calafetado — tapado — estagnado. 
Estante, prateleira— (adj.) estável, fixo — morador, 

residente. 
Estão, hostao — residencia — casa, paço real. 
Estar , existir , permanecer — ficar — habitar, morar, 

residir — convir — consistir — fundar-se — jazer. 
Estatelado, immobil — parado — posio. 
Estatua, figura, vulto — imagem, simulacro — [adj.) 

immobil, quieto. 
Estatuario, esculpidor, esculptor. 
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t^statuir, dolerniinar , ordenar, prescrever — decidir, 
estabelecer. 

Estntura, corpulencia, grandeza, tamanho — grossu- 
Ta —fórraa, porte, talhe. 

Estatuto y decreto, ordenarão , regulamento — regi- 
men. regra. 

Kstavel, duradouro, firme, fixo, permanente , perpe- 
tuo, solido. 

Ksteiar, escorar, especar — apoiar, suster. 
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r.stcío, escora , espeque — agulha — colunina — aju- | (pi.) pancadas. 

Estorvar, atalhar, interromper — impedir, tolher — 
desviar, embaraçar — importunar. 

Fstorvillu), empecilho, óbice, pcguilho. 
Estorvo ou Estorvanicnto t difficuldade —con- 

traste, impedimento, obstáculo — contrariedade, opposicâo 
— desvio, interrupção. 

Estourar, braniar, detonar, rebentar, ribombar — 
gritar — ralhar. 

Estouro, detonarão, estalo, estampido, ribombo — 
da, favor — amparo, arrimo. 

Esteira, esteiráo — aberta, rasto, sulco. 
Estcllífero ou Esteliicro , estellante, estiellado. 
Estender, abrir , desdobrar , desenrolar , desenvolver 

— alargar, alongar, dilatar—communicar , divulgar, pro- 
pagar — estirar — derribar, prostrar. 

Estender-se, divulgar-se, propagar-se — dilalar-se, 
cspraiar-se — enirar — correr — abarcar, abranger. 

Estendido, aborto , desdobrado — amplo , cowprido , 
dilatado, espaçoso — deitado — prostrado—desfraldado, ten- 
dido. 

i'^stereiir, adubar, engrossar, estrumar. 
Estereo, adubo, estrume. 
Estéril, infecundo , infructifero — inculto , maninho 

■ áspero, rude — secco. 
Esterilidade, infecundidade — carestia — penúria ! varão 

Estouvado , atabalhoado, desattentado — adoudado, 
louco, tonto — imprudente, inconsiderado. 

Estrada , caminho, via — calçada, rua — avenida  
maneira, meio — exemplo — rasto, vestigio. 

Estradar, calçar — pavimentar, solhar — cobrir—en- 
caminhar, guiar. 

Estrado, assento, banquinho, escabello— t cadeiia, 
sále— t tribunal — {adj.) alastrado, coberto, juncado. 

Estr:tj^ado ou Estra^ador, dissipador, gastador, 
perdulário, prodigo — devasso, dissoluto, perdido — depra- 
vado, mau. 

Estra;;:ar, arruinar, assolar, destruir — depravar — 
desbaratar, desperdiçar — corromper, damnar. 

Estrago ou Estraganieuto, destro(;o, mina — 
assolarão — mortandade — perda — desperdício —depru- 

- fome— nianinhez. 
Estiar, parar — afrouxar, relaxar. 
Estilar-se, costumar-se, usar-se. 
Estiliar, destiliar, gotteiar, gotteiar, pingar. 

Estralada, gritaria, vozeria — rumor, soada — bull);i 
— desordem — boato — abalo. 

Estralar, estalar. 
Estrambotieo, esquipatico, exotico, singular — iii- '.o""''®"". fjiMgüi. ! n>:«»-uiiiuutieo, esquipauc 

nstilllcidio, gottejo—cdtarrho, corrimento, defluxão, | íectado — extravagante, ridículo, 
íluxo. 1 ^ ^ , Estrangeiro, advena, alienígena, estranho —pere- 

íu Estylo , dicção, elocurSo , i'xpress3o— grino — alheio — externo. agiUha —ponteiro — formula, theor—costume, modo, uso. Estrangular, garrotear—afogar, sufTocar—es- 
«.stinia ou Estima^^ão, apreço, caso, conceito— ! ganar 

®p.nrA ViAfipn  11I i: r. oecoro, honra — autoridade, respeito — avaliarão. 
Estiniador, apreciador—avaliador, coülraste. 
Estimar, apreciar, prezar — avaliar — receiar, temer 

— sentir. 
Estimativa, conjectura, esmo. 
Estiniavel, louvável — apreciavcl, avaliavel. 

ff impellir, incitar, mover — irritar, oifender — aguilhoar, esporear, picar, pungir. 
Estimulo, estimulação, impulso, incentivo — agui- 

iljão —• espora — irritação. 
Estio, verão. 
Estlpendiar, assoldadar, pagar, salariar. 
Estipendio, salario, soldada — paga, soldo. 
Estipular, contratar — convencionar, convir — pedir, 

ri'f(uerer. 
Estirado , teso — forçado — exacto, perfeito — auto- 

rizado, grave — soberbo. 
Estirar, atesar, estender, puxar — derribar. 
I<^stirar-sc , abater-se, humilhar-se — baquear-se , 

0>i(^nder-9e. 
Estirpe, casta, gerarão, linhagem, rara —origem, 

I ronco. o » ^ o , 
Esto, maré cheia — ardor, calor. 
Estofa, panno — condição, laia, qualidade — classe, 

Surte. ' 
Estoieismo, austeridade, rigidez, severidade. 
Kstoico , apathico, impassível — grave — austero . 

•• instante, rígido, severo. 
"scedade, parvoice, sandice, to- 

Estolido, asno, besta — estiipido, néscio, parvo, tolo 
— Ignorante, rude — fatuo. 

agastar-se, indignar-se, irar-se— 
.Miiuar-se, embezerrar-se- 

a-mSTnfo?"' "^«"^"^ulo - bojo, soíTrimento - 
Estontcar, atordoar, aturdir, azoinar. 

espada, florete. 
ferir, furar - arguir, dispu- 

iCstort^r, estorcer, retorcer, torcer - deslocar. 
, I VOt. 11 ^ 

Estranhado, censurado, desapprovado — castigado, 
punido — abominado. 

Estranliãò, arisco, gsquivo. 
Estranhar, desconhecer — censurar, condemnar, re- 

prehender — castigar — «esquivar, evitar. 
Estranheza, abalo, impressão — espanto, sorpreza 

— maravilha, prodígio — novidade, raridade. 
Estranho , estrangeiro — desconhecido, incognito — 

peregrino — alheio , desconforme — maravilhoso, porten- 
toso. 

Estratagema, ardil, astucia, traça — dólo, engano, 
trapaça — arte, destreza, machinação. 

Estréa ou Estreia , dom ,°presente — agonio, pre- 
sagio — destino, fado, sorte — astro — dita, felicidade, ven- 
tura — auspício. 

Estrebaria , cavallariça, estalla, presepe. 
Estrebuxar, agitar-sé, debater-se, mover-se — eii- 

fadar-so. 
t Estrecer-se, diminuir-se. 
Estreita, aperto— infortúnio — miséria, penúria. 
Estreitamente, apertada, unidamente — rigoro>.i- 

mente. 
Estreitar, diminuir, encolher, encurtar — aportar , 

restringir, 
Estreiteza« curteza, pequenez — parcimônia— mes- 

quinhez—familiaridade,privança—afflicção, angustia, aper- 
to — calamidade — trabalho —' pobreza.' 

Estreito , angusto, breve, curto — apertado — iatimo 
— apanhado , conciso — exacto , miúdo — avaro , mesqui- 
nho — parco — rígido, rigoroso — (í.) bosphoro , braço de 
mar — vinculo — pressa. 

Estreitura, estreiteza — aperto. - 
Estrclla, astro, luzeiro — constellação, planeta — 'J'ís- 

tino, fado, sorte —dita, fortuna — (pl.)"olhos. 
Estrellado, estelifero, estrellante. 
Estrem, amarra, calabre, corda. 
Estrema, baliza, limite, marco. 
Estremado, dividido, separado — abalizado , disüiio- 

to, excellente, perfeito. 
Estremadura, extremo, fronteira, raia. 
Estremar, dividir, separar — apartar, desviar — di s- 

iindar — distinguir — avantajar — divisar. 
173 
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lístvemar-sc, atalizar-sc, assignalar-se, dislinguir- 
?e — apartar-se, dividir-se. 

Kstrcinc ou Kxli*eiiie, puro—não mesclado. 
Kstreinecer, sobrcsaltar-se, tremer—temer, 
lístremecido, assustado, inquieto, tremulo. 
Kstremceimciito , abalo, sobresalto, tremor — ar- 

iipiamento. 
Fstrenuo, esforçado, forte. 
lístrepe, abrolho, ferro, piia. 
Ksta-epitante, estrepitoso, retumbante. 
.Kstrepitaw*, estalar, rebentar, soar. 
Kstrciiito, estrondo, ruido, rumor. 
Kstribar, assentar, fundamentar, fundar —autorisar 

— (m.) firmar-sc, suster-se — escorar, esteiar. 
l<lMtri<Sentc, rechinante, sibilante, zunidor. 
l-:stri(lor, sibilo, zunido. 
Estrãjc, coruja, naocho. 
1']stro, cnthusiasmo — transporte — gênio — insjiira- 

íjãii — braina, cio. 
!']stronclo, estampido, cstrepito, fragor — ruído, ru- 

mor— buHia , tumulto — rugido — alarido, grilos, vozeria 
— iiomc, reputarão — applauso. 

1'^stroiidosb, clamoroso, estridente, estridulo, rui- 
doso— pomposo — appldudido, soado. 

9-]stro|jea(la, estrupido, tropel. 
Kstfoiícai', elcijar , cortar , decepar , mutilar, que- 

imar. 
l-stroi>l»e, copia, eslancia. 
i^strovinSiailo , inconsiderado , temerário — tonto. 
lOstrugir, atroar, azoinar — ranger. 
Instruir, arruinar, destruir. 
Jísíruiuas», ndubiar, estercar. 
í^strHine, adubio, esterco — excremento. 
'Kstrii|)a(la, assalto, impeto, refega, repeilão. 
3-]strsai)id«, estrepido, ruido, rumor. < 
ICMtudantc, aulista, escolar. 
1']stud:ta*, aprender — meditar, preparar — decorar — 

considerar, observar — applicar-se, exercitar-se, instruir-se. 
Kstudo, applicação — saber — leitura — meditação — 

cuidado — arte, artificio, aula, classe. 
Kstu$;ar, apressar. 
l']stuUicia, asneira , fatuidade , necudade , parvoice , 

tolice — disparate, loucura. 
Kstulto, asno, basbaque, bolonio, néscio, paivo, pa- 

teta, simples, tolo. 
f''stuiiefíi«ção, aclormecimíínto, entorpecimenlo, es- 

tupor — assombro, pasmo. 
3"síuj5cfaeto , atordido, uttonito, pasiftado, sor- 

pr(?zo. 
Estupendo, admiravel, assombroso , maravilhoso , 

[lasmoso — espantoso, terrivel. 
I<]stupidcz, asneira, bostidadc , imbecilidade, tolice, 

tontice. 
Fstupido , obtuso — estolido — besta — insensato — 

adormecido, dormente — pasmado. 
l':sí)ipor, adormecimento, entorpecimento, torpor — 

.uliniraçâo, assombro. 
Kstíipro, defloraçSo, violarão — copula. 
l<:sttii'dia, peça, travessura — desproposilo , evtrava- 

;:;mcia. 
l']stui'dio, travesso — malicioso — troquiuas — adou- 

<lado, estouvado. 
Ksturrado, torrado , tosto — aduslo , queimado — 

íudente, exaltado. 
l^stuE>i*ar, torrar, tostar — seccar. 
Ks\'aeeer, aniquilar, desfazer—(>i.) aguar — de>va- 

nacer — desmaiar, esmorecer. 
Ksvaeccr-se, desapparecer, evaporar-se, cxhalar-se. 
l'^svaeciinciito , evaporação — desmaio , esmoreci- 

iiiento — vertigem —desvanecimento. 
Esvaído, esmaiado — desfallecido—abatido, langui- 

do — df-sangrado— arvorado — murcho. 
Ksvaimcnto, evaporação— evacuação — desmaio — 

viTtigem. 
Esvaír-se, evaporar-se, exhalar-se — ir-se, soltar-se 

•— arvoar-se. 
Jisvoaçar, adejar, alear. 

Ftcrnal, eterno, perpetuo. 
Eternidade, evo, perpetuidade — immortalidade. 
Eternizar, immortalizar — perpetuar. 
Eterno, immortal — perpetuo — immudavel, invariá- 

vel — permanente — perenne — indelevel — incoiruptivel. 
Etiica'eo, celeste, celestial, divino — alto, elevado — 

aereo. 
Etiiiuela , ceremonial —marca — rotulo—letreiro. 
Eunienides, fúrias. 
Eunuclio, capado, castrado. 
Euro, vento oriental — léste, levante, sudoeste. 
Evacuação, despejo, vacuação — purgação — saída 

— adandono — retirada. 
Evacuar , despejar — deixar , largar — detergir , 

purgar. 
Evaflir, escapar, evitar — fugir—estorvar. 
Evaporação, exhalação, vapor— transpiraçSo. 
E\'asão, escapula , fugida , saida — excusa, pretexto, 

subterfugio. 
Evento, acontecimento, êxito, successo. 
Eventual, accidcntal , acontecivel, casual—duvidoso, 

incerto. 
Evcrsão, assolarão, destrtiieão, estrago, ruina—de- 

solação. 
E^'cr.<»ivo, arruinador, destructivo — transtornador. 
Eversor , arruinador , assolador , destructor , des- 

truidor. 
Evidencia, certeza , clareza , manifestarão. 
Evidente , certo , incontestável, infallivel — claro , 

distiucto, manifesto , visivel. 
Evitar, fugir, livrar-se, guardar-se — atalhar , escu- 

sar— forrar, obviar, poupar. • 
Eviterno, eterno, sempiterno. 
Evo , duração — eternidade, perpetuidade—idade, sé- 

culo. 
Evolar-se, dissipar-se, evaporar-se. 
E^abundancia, abasto, fartura, superahundancia. 
Exacçào, cuidado — curiosidade— cobraura —ob- 

servância— pontualidade— acerto. 
Exacerbação , desabrimento , irritarão — paro- 

xismo. 
Exa.cerJiar, aggravar, assanhar, azedar, exasperar, 

irritar— augmentar — renovar. 
Exactidão, cuidado, diligencia—ctócção, pontuali- 

dade — perfeição—justeza. 
Exacto, "cuidadoso , diligente — pontual— primoro- 

so — compassado— correcto. 
Exactor, arrecadador, cobrador. 
Exageração ou Exag^^^eraçâo', encarecimeti- 

to—ampliíicação, hyperbole —"augnionlo. 
Exafçerâr ou Exaggjerar, amplificar, encarecer 

— augmentar, engrandecer, subir — decantar. 
Exaltação ou Exalçatíiento, augmento, cxag- 

geração, hyperbole —elevarão — sublimarão. 
Exaltar ou Exalçar, elevar , levantar — engran- 

decer, sublimar — encarecer, cxaggerur — celebrar, louvar, 
— enthrüuizar. 

Exalviçado, alvadio , esbranquiçado. 
Exame" ou Exaniúnação , averiguarão, verifica- 

ção — busca , indagação , inquirição — ensaio, experiencia, 
prova, tentativa. 

Examinar; averiguar , especular , inquirir — consi- 
derar, ponderar, reflectir — buscar, investigar, pesquizar— 
observar, sondar — recensear — provar. 

Exangue ou Exsangue, dosangrado — extenua- 
do, fraco. 

Exanime, defunto, fallccido, morto. 
Exarar, abrir, cortar, entalhar, gravar. 
Exasperação, irritação. 
Exasperar, endurecer—assanhar, encruar , ex- 

acerbar , irritar. 
Excandescencia, aquentamento— incendimento, 

inflamraação —cólera, ira. 
Excahdescer, abrasear — esquentar — avermelhar, 

enrnbecer — irar , irritar. j-i j 
Exeavação, cavidade, cova, ôco — profunaiüauC. 
Excavar, cavar — profundar. 
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líxeetlcnte, supérfluo — excesso — crosccnça , resto, 
sobejo, sobra. 

Kxcedcr, transcender, traspassar —(n.) sobejar, so- 
brelevar — sobrepujar, supoiar, vencer. 

Kxecllcncia, primazia, superioridade, vantagem — 
jirerogativa — attributo — especialidade. 

Excellentc , excelso , superior — bello — exiraio — 
•jgregio — admiravel, maravilhoso — grande , magnifico , 
nobre — preeminente — raro, singular — avanlajado, pres- 
íante — sobreexcellente, sobrepuiante. 

Kxeellcr, avantajar-se, exceder, sobrepujar. 
Kxcelso, alto, elevado — egregio, sublimei 
Iíxcepçã,o, dispensação, exclusão, isenção — indulto, 

privilegio —clausula, condirão. 
Excepto, dispensado , cxceptado , exceptuado, isento 

(prep.) aíórâ , salvante, salvo , senão , tirado, tirando' , "ll- 
jante. 

Exccptuar ou Execptar, dispensar, excluir, 
isentar —privilegiar — reservar, tirar. 

Kxeerptosi , apontamentos — exlractos — collecções. 
Excessivo, demasiado, exorbitante, supérfluo — ni- 

inio, profuso — amplificado, hyperbolico. 
Excèssu, avantagem , superioridade — demasia, so- 

bejo, superfluidade, reduiidancia—delicto — offensa, ultra- 
je — desordem — intenção. 

Excidio, assolaçãõ, destruição, ruina—perda—trans- 
torno. 

Excitação, estimulo , incitação, instigação , provo- 
pação. 

Êxeifadoi*, incitador, instigador, provocador—motor. 
Excitaiiicuto, excitação -r- revigoração. 
Excitar, animar, avivar, despertar — estimular, inci- 

tar, provocar — coucitar, suscitar. 
Exclamação, acclamação, applauso — clamor, grito 

•— epiphonema. 
Exclamar, bradar, gritar. 
Excluir, afastar, desviar — expulsar — regeitar. 
Exclusão, exclusiva — expulsão —recusa, repulsa. 
Exco^itação, imaginativa, invento. 
Exco^itar, imaginar , meditar , pensar — inventar. 
Excomungar ou Excouimuug^ar, auathema- 

tisar. 
Excomunhão ou Exeoniniuulião, anathcma. 
Excoriaçào, esfoladura — arranliadura. 
Excoriai*, esfolar. 
Excursão, correria , salto — incursão , invasão , ir- 

rupção — cavalgada, saida. 
Execração, abominarão, detestarão — imprecação, 

maldição, praga — horror. 
Execrando, abominavel, detestável — nefando, no- 

íario — amaldiçoado , maldito — odioso — horrendo, hor- 
roroso — Ímpio, iniquo — malvado. 

Execrar, abominar, amaldiçoar, detestar. 
Execrável, abominavel, execrando, horrivel. 
Execução, acto — cumprimento , effeito, realização. 
Executar, acabar, cumprir, efleituar — fazer — exer- 

cer, exercitar — justiçar — penhorar. 
Executor ou Executador, testamenteiro — car- 

rasco, verdugo — (adj.) cumpridor. 
Exegese, explicação, exposição, narração. 
Excgctico, expositivo, narrativo. 
Exeinpeã«», dispensarão — immunidade, privilegio— 

indepondencia, superioridade. 
Exemplado, castigado — reprehendido — exempli- 

ficado. 
Exemplar, retrato—antitypo, etymo, modelo, molde 

—original, paradigma, prototypo, traslado — copia, traii- 
sumpto — idóa — tomo, volume. 

Exemplo, exemplar, traslado — modelo, moldo — 
espelho. 

Exemptar, dispensar, eximir, livrar. 
Exempto, desobrigado, livre, não sujeito. 
Exéquias, enterro, sepultura — funeral, mortuorio, 

saimento. 
Exercer, praticar, professar — executar. 
Exercicio, costume, habito, uso — applicação, occu- 

paçào, trabalho — agitação, movimento — experiencia, 

pratica — emprego, funcrão —manejo, manobra — serviçi» 
— (pi.) conferências. 

Exercitar, exercer, praticar, usar — adestrar. 
Exercito, hoste — milícias, tropas — batalhões, rs- 

quadrões, legiões, phalanges — multidão — arraial. 
Exltalação, emanação, evaporação — vapor — bafo, 

hálito. 
Exiialar, evaporar, lançar. 
Exliaurir ou Exliaustar., esgotar, vasar — en- 

seccar — empobrecer. 
Exiiausto, enseccado, esgotado — empobrecido, gas- 

tado — acabado. 
Exhilíir, apresentar, mostrar — patentear—publicar. 
Ex!tortação, advertencia — admoestação. 
Extiurtaí*, induzir, persuadir — animar, incitar —• 

mover. 
Exicio, destruição,"ruina — perda, perdição — fim. 
Exido, esplanad°a — curral — cerrado — baldio. 
Exigência, carência, precisão — importancia, neces- 

sidade. 
Exigir, demandar, requerer — pedir — constranger, 

obrigar. 
Exiguidade, niodicidade, pequenhez. 
Exíguo, acanhado, medico, pequeno. 
Exímio, grande —excellente — famoso, insigne. 
Eximir, livrar — absolver, desobrigar — dispensai-, 

exemplar. 
Exinanir, esvasiar — evacuar, exliaurir-aniquilai-. 
Existência, realidade, ser — subsistência, vida. 
Existir, subsistir, viver — estar, ser — durar, perma- 

necer. 
Êxito, fim, saída — acontecimento, evento, successo. 
Exonerar , alliviar, descarregar, despejar — des- 

obrigar. 
Exorar, orar, pedir, supplicar — abalar, commoverj^ 

demover — conseguir. 
Exoravel, flexivel — compadecido, piedoso. 
Exorbitância, transgressão — demasia, excesso—» 

iminoderação. 
Exorbitante, excessivo, nimio—desmarcado, enonuo, 

prodigioso — inimoderado. 
Exorcismar, exorcisar — conjurar. 
Exorcismo, esconjuro. 
Exordio, antiloquio — prefarão, prologo—preâm- 

bulo, prelúdio — começo, entrada, principio. 
Exornar, embe'lezar, ornar. 
Exotico, estrangeiro, estranho — extravagante—raro. 
Expectação, espera, esperança. 
Expectatlor, pretendente — espcrador. 
Expectativa, espera, esperança — confiança. 
Expectavel, appetecivel, cubiçavel, desejável. 
Expedição, diligencia, presteza, promplidão — des- 

embaraço, despejo, soltura — facção — jornada — empreza. 
Exp°edido, desembaraçado, solto — desapegado — 

aviado. 
Expediencia, despacho — desembaraço. 
Expediente, meio, modo, via — opportunidade—■ 

conselho — despacho. 
Expedir, despachar — promulgar — expellir, expulsar 

— desf.rabargar — desembaraçar — acabar, terminar — 
accelerar, diligenciar — despedir. 

Expedito, activo, lesio, prompto — corrente, des- . 
embaraçado, f'Cil. 

Expellir, botar, expulsar, sacudir. 
Expender, despender, gastar — explicar — conside- 

rar. examinar, ponderar. 
Expensas, despezas, gasto — custas. 
Experiencia, ensaio, experimento, tentativa — exer- 

cicio, pratica — costume, uso — capacidade, conhecimento, 
habilidade. 

Experimentar ou«xp'rimciitar, achar — pro-í 
var — apalpar, indagar, tentar. 

Experimento, experiencia. 
Experto, experiente, experimentado, perito, versaifi» 

— acivo, vivo — agudo, perspicaz. 
Expiar, purgar, purificar — emendar, reparar, satis- 

fazer. 
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Expilar» rapinar, roubar, pilhar. 
Expirar, morrer — acabar, íindar — respirar — so- 

prar — eihalar — dissolver-se, evaporar-sc. 
Kxplanação, explicaçSo, exposição. 
Explanar, apostillar — explicar, expôr. 

, Explicação, exposição, interpretação — comraenlo, 
glosa, nota — declaração, manifesto — déiiniçSo. 

Explicaflor, expositor, interprete. 
Explicar, declarar, manifestar — expender, explanar, 

expôr — interpretar — aclarar, alumiar, dilucídar. 
Explicito , declarado, expresso — claro, distincto, 

formal. 
Explorador, batedor, corredor — espia — lobri- 

gador. 
Explorar, buscar — examinar, observar — descobrir 

— vigiar — espiar — investigar, reconhecer. 
Expor, patentear — propôr — contar — dizer — decla- 

rar, explicar, interpretar — arriscar, aventurar, conipro- 
luetler — pôr. 

Exportável, transportavel. 
Exposição, declaração, explicação — interpretação — 

narração — amostra — posição, situação. 
Expositor, declaradôr, interprete — commentador, 

explauador. 
Exposto, entregue, ofTerecido, sujeito —explicado 

— arriscado — (s.) engeitado — conteúdo. 
Expressão, representação — gesto —dicção, elocuçSo 

— estylo palavra, termo, voz — phrase. 
Expressar, declarar, exprimir. 
Expressiva, expressão — elocução — recitação. 
Expressivo, claro, eniphatico,'energico, sígniflca- 

livo. 
Expresso, explicito — declarado, manifesto — retra- 

tado — exprimido, representado — (s.) mensageiro. 
Exprimir, enunciar, manifestar — representar — ti- 

rar — espremer. 
Exprobração, reproche — injuria, vituperio. 
Exprobrar, reprehender — objectar — censurar, 

condemnar. 
t Exprovado, experimentado, provado. 
Expu^^nador, conquistador, debellador, vencedor. 
Expu;çnar, render, tomar, ^ encer — conquistar. 
Expulsar, expellir, repulsar — afastar, desviar. 
Expurg'ar, limpar, purgar — corrigir, emendar, 
t Exquisa, enquisa — informação, inquirição. 
Exqulslto, escolhido — acarretado, excógitado — 

excillente, exiraio — delicado— raro, singular — sclecto — 
grande, summo. 

Exsiccação, marasmo, resicação. 
t Extar, existir, haver. 
Extasis, Estase ou Estasi, enlevaçSo, enleva- 

mento — rapto, transporte — admiração. 
Extatico, arrebatado, enlevado — absorto — admi- 

rado. 
Extemporaneaiuente, improvisa, repentina, su- 

bitamente. 
Extemporâneo) improviso, repentino, súbito — 

magistral. 
Extensão, comprimento, latidão, latitude—alarga- 

rão, amplitude, largura—espaço—augmento, prolongarão. 
Extenso, amplo, comprido, grande, largo, longo — 

augmentado — diffuso, prolixo. 

Extennação, enfraquecimento, fraqueza — magreza 
— diminuição. 

Extenuar, attenuar, debilitar, enfraquecer—emma- 
grecer — abater. 

Exterior, apparente— externo, extrinseco— (s ) ar, 
presença, rosto, porte, talhe — exterioridade — superfície. 

Exterioridades, apparencias, exteriores, mostras. 
Exterminação, destruição, excidio, mina — deso- 

lação. 
Exterminar, arruinar, assolar, destruir — extirpar. 
Extermínio, expulsão — desterro, exílio — destrui- 

ção, ruina. 
Externo, exterior, extrinseco — estrangeiro. 
Extincção, aniquilação, destruição, exicio, ruina — 

morte. 
Extincto, apagado, esquecido —morto — amortecido, 

mortiftcado — acabado, perdido — annullado — abolido, 
supprimido. 

Extinguir, apagar — destruir — abolir, supprimir— 
acabar — dissipar, extirpar — exterminar. 

Extirpar, desarreigar — abolir, destruir — arrancar 
— extinguir. 

Extorquir, arrancar. 
Extorsão, rapina, usurparão—violência. 
Extracção, exportação—consumo, vasão—extracto. 
Extracto, çumo, succo — compêndio, epitome — 

copia. 
Extraliir ou Extrair, espremer—levar — achar— 

buscar — tirar — separar — abreviar, summariar — copiar, 
transcrever. 

Extraneo, estrangeiro, estranho, novo — maravi- 
lhoso, raro, singular — grande, illustre, insigne — memo- 
rável, notável — casual, fortuito — ridiculo. 

Extraordinário, desusado, estranho, novo — ma- 
ravilhoso, raro, singular — grande, illustre, insigne — me- 
morável, notável — casual, fortuito — ridiculo. 

Extrava^ancia, disparate, loucura —r delírio, des- 
vario — inépcia -- impertinencia. 

Extravagante , estrambotico, exotico — insensato 
louco — impertinente — ridiculo, visionário. 

Extraviar, desencaminhar, desviar — perder. 
Extravio, descaminho, desvio. 
Extremado, acabado, completo — perfeito — abali- 

zado, insigne — excellente. 
Extremar-se, esmerar-se — abalizar-se — distin- 

guir-se. 
Extremidade, extremo ~ cabo, fira, termo, topo — 

bico, ponta — aperto. 
, Extremo , extremidade — excesso — fronteira, raia 

— cume — (adj.) ultimo — excessivo — extremado, extre- 
moso. 

Extremoso, extremado — excessivo, nimio — terno 
— apaixonado — aíTectuoso. 

Extrinseco, accidental, adventicio — exterior. 
Exuberancia, affluencia, superabundancia, super- 

fluidade. 
Exuberante, superabundante — excedente, redun- 

dante. 
Exuberar, superabundar. 
Exultaçáo, alvoroço, alegria, prazer. 
Exultar, alvoroçar-se — alegrar-se, regozijar-se. 

F 

Fabordão, desaünaçlo, desentoaçSo, descntoamento. 
Fabica, composição — construcção, estructura, orga- 

7iísarão — edifício — ofiicina — feitio —artificio, lavor, tra- 
<4)alho - materiaes—(pl.) desenhos, idúas, projectos, traças. 

Fabricação, fabrica, manufactura. 
Fabricador , artiüce, edificador — autor, coniposi- 

teiro — creador, inventor. 

Fabricar, architecturar, construir, edificar—cu- 
nhar — fazer — tecer — manufacturar — cultivar— forjar, 
imaginar, inventar, urdir. 

Fabrico, fabricação, obra — amanho, lavoura. 
Fabril, mechanicó — artificioso. 
Fabro, artífice, officíal. 
Fabula, apologo — chimera, ficção —riso, zombaria 
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«—conto, novella, romance — mythologia — mentira, fal- 
sidade. 

Fabular ou Fabnllsar, apologar — fingir, inven- 
tar— mentir. 

Fabuloso, falso, fingido — imaginado, inventado — 
chimerico, ficticio — sonhado. 

Façanha , proeza — empreza, facrSo — heroicidade 
— acçâo, feitos — bravura — maravilha." 

Façanhelro, fanfarrão, patarata, roncador, vaidoso. 
Façanhoso , extraordinário , inaudito — enorme , 

grande — monstruoso — memorável — famoso — heroico. 
Facção , jornada — empreza , expedirão — bando , 

parcialidade, partido — conluio, liga — conjurarSo, cons- 
piração. 

Faccioso, amotinador, sedicioso — parcial. 
Face, cara, rosto, semblante — apparencia — prosenra 

— flor, superfície, tona — fachada, frontaria, fronte, froti- 
tispicio — ordem. 

Facecia, galanteria, graça, graciosidade — airosidade, 
donaire — jocosidade — chocárricá. 

FaceirO} bazofio, fanfarrão, patarata, vaidoso — cas- 
qnilho. 

Faceto, galhofeiro, çrazenteiro — engraçado, gracioso 
— lépido, comico, festival, mimico. 

Facha , archote — teia , tocha — facho — cinla — 
venda — bipenne — fasce. 

Fachada, face, frontaria, fronte, frontispicio — appa- 
rencia, mostra — ostentação. 

Fachina ou Faxina, feixe, molho — destroço, es- 
trago. 

Facho, archote, brandSo — fanal, farol. 
Fácil, natural—conversavel, lhano, tratavel —co- 

niezinho — corrente , fluido — condescendente — indul- 
gente, propicio. 

Facilidade, desembaraço —destreza, subtileza — 
agilidade, presteza — conflançâ — affabilidade — inconsi- 
deraçfio. 

Facilitar, achanar, alhanar, desimpedir. 
Facilitar-se, agilitar-so, desembaraçar-se — fann- 

liarisar-se. 
Facinoroso, criminoso, flagicioso, malvado, scele- 

rado —• nefario. 
Facticio, artificial — contraffito, imitado. 
Factivel, acontecivel — fácil — possível, praticavcl 

— licito, permittido. 
Facto, acçSo, feito — acontecimento, caso, successo — 

realidade. 
Faculdade , direito, poder , potência — liberdade, 

potência — sciencia — capacidade—corporaçSo —(pt.) qua- 
lidades — bens, cabedaes, haveres, posses. 

Facultar, facilitar. 
Facultoso, opulento, rico — caudal, caudaloso. 
Facundia, eloquencia — elegancia, graça. 
Facundo, oulto, discreto, eloqüente. 
Façudo, bochechudo. 
Fada, maga — biucha, feiticeira. 
Fadar, predizer, vaticinar — proteger. 
Fadario , destino, sorte — fadiga, lida, pena, traba- 

lho — propensSo. 
Fadiga ou Fatiga, cansaço, lida — labor, trabalho 

— pena —embaraço. 
Fadigoso, cansativo, penoso, enfadonho, importuno. 
Fado, destino, sorte — oráculo, vaticinio — íinaraento, 

Díorte. 
Fagueiro, acariciador, afagador, affavel, carinhoso, 

meigo. 
Faim ou Faí, espadim, ilorete. 
Faisca, centelha, chispa, faúla, scintilla. 
Faiscar, crepitar — scintillar — chanimejar — bri- 

lhar, resplandecer, 
t Falanicnto ou Fallanicnto , discurso , falb. 
Falbalas, folhos, guarniçSo. 
Falcatrua, engano, logro, peça. 
Falcatrunr, calotear, lograr — enganar, illudir. 
Falha, eiva, feiida, raclia — mossa — defeito, macula, 

quebra. 
Faliiav, estalar, quebrar — faltar. 
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Falia , palavra, voz — lingua, linguagem — estylo. 
locuçSo — arenga, oraçfio, discurso, pratica. 

Fallacia, sophisiiia — engano, fraude — enredo, tra- 
móia. 

Fallador , bacharel, charlador, garrnlo, linguareiro. 
loquaz, palrador, palreiro, tarameleiro — dizedor, verboso. 

Fallante , eloqüente —avisado, discreto — articu- 
lante. 

Fallar, dizer — conversar — charlar, cochichar, pa- 
pear — conferir, discorrer, praticar —tratar —advogai, 
orar. 

Fallaz ôu Fallace , enganador, enganoso —artifi- 
cioso — fraudulento, impostor — vão. 

Fallecer, falhar, faltar — acabar, expirar, fenecer, 
morrer. 

Fallecido, morto — desapparecido — falto, necessi- 
tado. 

Falleciniento, carência, falta—finamento, morte, 
obito — desfallecimento. 

Fallencia, falta — culpa, erro — engano — exceprão. 
limitarão. 

Failiinento, bancarrota, quebra — erro — fallenciu 
— diminuição — morte — culpa, peccado — falta, omissão. 

Fallir , enganar — (h.) quebrar — empobrecer — ar- 
ruinar-se. 

Falsar, falsificar — mentir — baldar, frustrar, inuti- 
lizar— (w.) falsear. 

Falsario, falsador, falsificador — enganador — em- 
busteiro, impostor — calumniador— corruptor. 

Falsidade ou Falsia, dólo, fraudulencia, impos- 
tura — engano, mentira — dissimulo, fingimento. 

Falsidico, doloso, impostor— mentiroso. 
Falsificação, adulteração, alteração, corrupção. 
Falsiflcar, adulterar, arremedar, contrafrfzer*, — al- 

terar, perverter — corromper, viciar. 
Falsifico, mentiroso — falso. 
Falso , aleivoso — astucioso — fingido , supposto — 

falsificado — postiço — (5.) falsidade. 
Falsura, alelvosia, falsidade , má fé, perfídia — per- 

júrio. 
Falta, carência, inopia, penúria — culpa, peccado — 

defeito — engano — omissão. 
Faltar, carecer — falhar — abortar — peccar. 
Falto, carecido, necessitado, destituído, mingoado — 

defeituoso — não inteiro. 
Fama (boa), credito, reputação — nome — gloria — 

honra — boato, noticia, ruido, soada — (má) deshonra, dis- 
credito, labío — ignomínia, infamia. 

Famclico , esfaimado , esfomeado, faminto, famu- 
lento — ávido, cubiçoso. 

Faniiserado , afamado, celebre, famoso, nomeado. 
Família, casa — obrigação, sangue — geração, raça— 

alliados, parentes — extracção — gente — especiê , genero. 
Familiar, fâmulo — trasgo —confrade — commissa- 

rio — {adj.) caseiro, doméstico, familio — intimo — acostu- 
mado, habitual, usual—fácil, natural. 

Familiaridade , amizade — confiança — convivên- 
cia, intimidade, privança. 

Familiarizar-se ou Fainilinris»r-se, acos- 
tumar-se. avezar-se, habituar-se — alliar-se, aparentar-se, 
emparentar-se. 

Faminto, famaco, famelico, famulento , esfaimado. 
esfomeado — ávido, cubiçoso — anhelante — miserável, mi- 
sero, miserrimo — pobre — avaro — pallido — desfalleci- 
do , languido — devorador, voraz — impaciente — inquieto. 

Famoso, egregio, inclyto, insigne — celebre, nomea- 
do — afamado, famigerado — notável — illustre. 

Famular, ajudar, auxiliar, soccorrer — Eer>ir. 
Famulento, famelico, faminto. 
Fâmulo, criado — estudante. 
Fanado, maltratado, mutilado — circumcidado — mi- 

serável — pobre — estreito — murcho — secco. 
Fanal ou Phanal, pharo, pharol—lampião—facho. 
Fanar, circumcidar—amputar, truncar — aguaren- 

tar — murchar. 
Fanatieo, desvariado, insensato, louco—arrebatado, 

furioso — lunático, visionário. 
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Fssnaíismo , Inuciira , frenesi — superstição — obs- 
liiiação, iciiiia —ciuiiiisiasino. 

FaneE».;»nií*e, mollicie — sodnniia. 
F.'tn(*Sa»n(», sniiomila — aíeminailo, inollc. 
Faitfarrãn, cliibante, labulão, valentão — niata-sele 

— bazoíio , blasotiador , jactancioso ,■ roncador — íaríaiile , 
pataiata — orgulhoso. 

Fanfarruria , Fanfarrice ou Fanfsirria , 
rabiilaria — fanfarronada, jaciancia , ostentação — basofia, 
prpsiimprão, ufania — casquiUiico. 

Fanlioso, gangoso, morfanlio. 
Fantasia ou Phaiitasia, imaginação, imaginati- 

va— arbítrio, gosto, vontade — prcsutiiprâo , soberba — 
chimera, sonho — extravagancia, loitcnra — ficção — pre- 
lúdio. 

Fantasiar ou Piiantasiar, fingir, imaginar, in- 
ventar— compor. 

Fantasioso ou Phnntasioso, presumido, pro- 
sunipçoso, vaidoso — caprichoso, chimerico, extravagante. 

Fantasma ou Píiantasma, avejão, avenlesraa, 
fispectro, larva — sonibra — imagem — chimera, illusSo. 

Fantastico ou Pliantastico, imaginario, phan- 
tasioso — fingido, simulado. 

Farandula ou Faraníliilagein, charlatães, far- 
santes, etc. — bugiarias, farelorio, ninharias. 

Farantc , interprete, lingua — arauto, rei d'armas — 
corretor, medianeiro — cabeça, chefe, guia. 

Farça , comedia, entrêmez — peloticas — bufoneria, 
caturrice, chocarrice. 

Farçante ou Farcista> bobo, caturra, chocarrei- 
ro, farçola, gracioso. 

Fapcla, uniforme — libré. 
Farcla;çeni ou Fardclagem, fardamento—ba- 

gagem, cargas, fardos. 
Fardo, lió — bala — carga, peso — pacote. 
Farejar, cheirar, fariscar. 
Farelorio, bugiarias, ninharias — frioleiras. 
Farfallia ouFarfalIsada, bulha, estrondo,motim. 
Farfalliadoi* ou Farfallião, amotinador—paro- 

lador, paroleiro. 
Farfaliiar, estrondear — parolar, tagarelar — reme- 

xer, revolver. 
Farfantc, blasonador, vanglorioso — fanfarrão. 
Farncl, fardei. 
Faro, olfato—cheiro, exhalacão, odor—indicio—pharol. 
Farol ou Pliarol, lampião, lanterna — pharo. 
Farpã», harpéo—arremesso, dardo, venabnlo—setta. 
Farpar ou Farpear, harpoar — dardear — assct- 

tear. 
Farrapo, andrajo, trapo. 
Farroiua , bravata, fanfarrice, fanfarronada, patara- 

tice, ronca. 
Farroupilha, esfarrapado, farrapão, maltrapilho. 
Farroupinlio, bacorote, marranito. 
Farroiipo, marrão, porco. 
Farrusea, farrumpeo, tarasca. 
Farsola ou Farçola , bobo, chocarreiro, farçante, 

galhofeiro — chibante, fanfarrão, quichote. 
Fartadella, barrigada, lambada, lambuçada. 
Fartar, saciar—acevadar, cevar — atulbar, encher— 

recheiar — satisfazer. 
Farto, saciado, satisfeito — atulhado, cheio—recheia- 

do — copioso, fértil — aborrido, desgostoso de.... 
Fartuin, fedor, máo cheiro. 
Fartura, saciedade — recheio — abasto, abundancia, 

copia. 
Fascinação, olhado, olho máo, quebranto—deslum- 

bramento — encanto. 
Fascinar, deslumbrar, encantar — enganar — hallu- 

cinar. 
Fasf{HÍa, lata. 
Fastidioso, Fastioso ou Fasticnto, tedioso— 

cáustico, enfadonho, molcí.to — aborrivel. 
Fastigio , acumen, auge — cimo, cume — remate — 

altura, eminencia — sublimidade. 
Fastio, enfaro, entejo, nausea, tédio—aborrecimento, 

desgosto — enfadamento — desprezo. 

Fasto , elevação — soberania—allivez , arrogancia , 
solx rba — miignilicencia, pompa — ostentação — apparato, 
cslado,- grandeza, lustre— (arij.) feliz, prospei^*. 

Fast«»s, annaes — archivos — registos. 
Fastoso, magnífico, pomposo, soberbo — ostentoso— 

altivo, arrogante, orgulhoso, vão. 
Fatal, calamitoso, desgraçado, funesto—trágico — 

prejudicial, ruinoso. 
Fatalidade , destino, sorte — desgraça — penali- 

dade. 
Fatexa ou Fatcixa, ancora, arpío, gancho. 
Fatia, talhada — lasca. 
Fatídico, adivinho, prophetico. 
Fatífero, mortífero. 
Fati^ar , câncer — acossar, perseguir — atnofinar — 

aflligir — importu nar. 
Fatiota, fato, roupa — moveis—trouxas. 
Fato , bens, moveis, roupas, vestidos, etc. — manada, 

rebanho. 
Fatuidadc, inépcia, simpleza — ridicularia — loucu- 

ra, necedade, tolice. 
Fatuo, estúpido, louco, néscio, simples, tolo. 
FauccíS j garganta, gucla — bocca, boqueirão — aber- 

tura. 
Faúla, centelha, faisca. 
Faúllias , bagatellas—tolices — frioleiras, palaratas, 
Faúlliento, frivolo, futil, inútil, v3o. 
Faunos, saiyros, silvanos, 
Fausto, afortunado, ditoso, feliz, propicio, prospero. 
Fautor, defendedor, favorecedor. 
Fautorixar, apadrinhar, favorecer, pati-ocinar. 
Favo, mel. 
Favoitio, zophyro. 
Favor, graça, mercê, mimo —amparo, auxilio, defesa, 

protecçáo — adherencia, credito, benevolencia. 
Favoravel; bonefico, benigno, propicio — bom, sadio 

— fausto, prospero, risonho — amigo—empenhado, padri- 
nho, patrono — fautor — fresco, galerno. 

Favorecedor , padrinho , patrono , protector — de- 
fenjor. 

Favorecer, amercear, gratificar—apadiinhar, pa- 
trocinar — auxiliar, favorizar, proteger — avantajar—par- 
cialisar. 

Favorito, mimoso, querido—valido — afilhado, pro- 
tegido. 

Faxa ou Faixa, tira — banda, charpa — cingidou- 
ro , cinta— (pí.) mantilhas. 

Fazenda, cabedal, dmheiro, riquezas — bens, hare- 
res , posses — mercadorias— terras — herdade—;• acrío, 
procedimento ~ t duello — peleja — f batalha, conflicto— 
f correria — t labutação, lida — serviço. 

Fazendeiro, qúinteiro — feitor*. 
Fazer, executar, obrar — acabar , concluir, terminar 

— cumpôr, tecer — construir, fabricar — causar, produzir 
— excitar — dispôr, preparar — mandar — obrigar — con- 
certar — servir — ajustar — vir — fingir. 

Fazer-se, afazer-se , avezar-se — formar-se — tor- 
nar-se. 

Fé, credito, crença — religião — boa fé, fidelidade, leal- 
dade , probidade — candura , sinceridade — prova, teste- 
munho — juramento. 

Fealdade ou Fcialdade, deformidade — enormi- 
dade— infamia, torpeza. 

Feanclião ou Feianclião, feiissimo, horrendo. 
Fcbe ou Pliefte, a lua — Diana, Ilecate, Proserpina. 
Felío ou Plielio, o sol—Apollo. 
Febra, fibra, filamento. 
Fecliar, cerrar — tapar — acabar, concluir, findar, 

terminar — cercar. 
Fecho, aldraba , ferrolho — belho , lingueta—con- 

clusão, fim. 
Fecundar , fertilizar, fructificar — adiantar, aug- 

mentar. 
Fecundidade, abundancia, cópia, fertilidade. 
Fecundo, abundante, fértil, fniclifero, productivo. 
Fedellio, estudantinho — rapazinho — figurinha—fe- 

dorento. 
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Feilerailo, confederado, íederalista. [ 
Federalismo ou Fctlcraçut>, iúliaiira; confedi- j 

ranSo, uiii5o—ajuste. ; 
Fctlcrar, alliar, confederar, unir. ! 
Féilf», feio, horrendo, torpe. i 
Fedor, fedito, uiáo cheiro — corruprSo, infecrão, pu- 

trefacrão. 
Fedorento, fétido , raal-cheirante , mal-cheiroso — 

— corrupto, pútrido — descontenladiço. 
Feição, íeitio, figura, fórraa — gesto —corte, linia- 

menlos, talhe — maneira , modo , ordem — condescendên- 
cia — jovialidade. 

Feií-a, mercado. 
Feirar, comprar, vender, negociar, trocar. 
Feita, acção, vez. 
Feiticeira, hruxa — maga. 
Feiticeiro, mágico, mago — hruxo, nigromantico — 

fascinador, hallucinador, encantador—{adj.) aprazível. | 
Feitieeria , bruxaria — magia — feitiiju, malelicio, ; 

sortilegio, veneücio — fascinarão, encanto. 
Feãlãço, bruxaria, magia, nigroinancia —encanto, ! 

sortilegio* veneCcio — fascinação, olhado—philtro — (a<(/.) , 
ariificial — falso, fingido. i 

Feitio, íeição, fôrma — diligencia — casta, laia, sorte. ■ 
Feito, acção, tfazimento— proeza — facção— acon- ' 

tecimento, facto, Successo — questão — autos— procqsso j 
— Caí//.) obrado — afeito. ' i 

Feitor, administrador, negociador — caseiro, rendeiro 
— 'adj.) autor, credor — fazedor, obrador. 

i''eiíiira, feitio — factura — trabalho — creatura. j 
l"eixe, lió, molho. 
Fei, amargo, amargor, amargura — odio, rancor — pai- 

xão — C(jlera. 
Felicidade, dita, ventura — fortuna, prosperidade ' 

— gloria — salvação — sorte — bonança — satisfai-ãu ^ 
&ufces>i0. 

Felicitaeào, congratulação, emboras, parabéns. 
Felicitar, comprimenlar, congratular—addilar, afor- 

tunar, bemavenlurar. 
Feliz ou Felice , afortunado , ditoso — favoravel, 

fausto, prospero — contente — abençoado, bemditoso. 
Felfía, pellucia, riço — cabello" pello. j 

■ Fcl|uido ou Fclpado , avelludado, pelludo—cabel- 
ludo, velludo. 

Feiiiea ouFemia, mulher — dama — donzella. 
1'eineaeo, femeas — concubinas, meretrizes. 
Feinentido, fraudulento, pertido, perjuro, tretlo. 
F»*'aiiinll ou Feminino, feraeal, femhieo, mullieril. 
Fenda, fisga, greta, racha 
Fendente, ali'abaixo, cutilada, golpe. I 
Fender, abrir, cortar, rachar — retalhar — sulcar — 

separar. - 
Fenecer, acabar, findar, terminar — expirar, fallecer, 

morrer. 
Fèo ou Feio, mal parecido — desagradavel — defor- 

me — torpe — enorme, monstruoso — horrendo. 
Fera, monstro — cruel, inhumano. 
Feracidade, fertilidade. 
Feretro, ataúde, caixão, esquife, tumba, 
Fereza au Fcridade, braveza, ferocidade — barba- 

ridade, crueldade, deshumanidade — arrogancia. 
Ferida, chaga — golpe — cutilada, estocada, lançada ; 

— axe, lesão — pancada. 
Ferino, belluino, cerval — cruel, feroz, sanguirtario; | 
Ferir, golpear, mutilar—íssettear, vulnerar—chegar, 

tocar — castigar — insultar, offender. I 
Fermentaçâí» , ebulição , eíTervescencia — agitação ; 

— dissensão. " ! 
Fermentar, agitar-so — derompór-se. | 
Fermento, levadura — origem, principio. | 
Fermosear ou Fornaosear, aformosar, alindar, ; 

forniosentar. 
Fermoso ou Formoso , bello , lindo — bizarro, ! 

galhardo, gentil — agradavel. 1 
Fermosura ou Formosura, belleza, boniteza, Un- | 

dcza — galhardia, gentileza. i 

Fero, ameaça, bravata, bazofia — {adj-) brutal duro — 
ferino — grandíssimo — monstruoso. 

Ferocidade , braveza, fereza — crueldade, crueza — 
dureza — arrogancia, orgulho. 

Feroz , bravo , imnúnenio — ferino ,' fero — barbaro, 
cruel, desliumano, inexorável — airoz, violento.! 

Ferrar , cravar , pregar — arpoar , fisgar — colher — 
ancorar, fundear, surgir — ferretar. 

Ferrar-se, arcar, cerrai', travar. 
FeE»reií!ío, duro, inllexivel, pertinaz — barbaro—ri- 

gi r.)so. 
Ferrete , marca , signal, infamia , labéo , macula , 

manha. 
Ferricocos, gatos-pingados — penitentes. 
Ferro , instrumento — ancora, fateixa — alfange, es- 

pada, punhal, etc.— viajem—vez — (pi.) cadeias , gri- 
lhões. 

Ferrolliar, prender. 
Ferropeias, ferros, grilhões, grillios — cadeias. 
Ferrisfjcnto, enferrujado — antigo, velho. 
F«5msft'iaieo, escuro,'negro — triste. 
Ferrunipea , espadão, farrusca, ferrugenta, tarasea, 

timebunt. 
Fértil, abundante, copioso, pigue — feciuudo, feracis- 

slmo — friictuoso, frugifero. 
i^ertilidade, abundancia, feracidade — fecundidade. 
Fertilizar ou Fertilisar, fecundar. 
Fcr%*cdoHro, desassocego, inquietação — formiguei- 

ro — biilicio. 
Fervencia , fervura — ebulição—agitação, ardor , 

eílervesceíicia. 
Fervcntc , ardente , quentissimo — fervoroso, vehe- 

mente — activo, vivíssimo. 
Ferver , bolhar, ebulir — agitar-se — afanar-se, fadi- 

gar-se. 
Férvido, abrasado, ardente — energico—apaixonado 

—rapidíssimo — fogoso, impetuoso, violento — activo, fer- 
voroso, vehemente, vivo. 

Fervor, fervura — chamma, labareda—ardor — em- 
penho , zelo — fogo, vehenicncia — impaciência — energia 
— afano — cansaço. 

Fervoroso,*activo, diligente, férvido, vehemente. 
Fervura, cachso — fervencia, fervor. 
Festa, festejo, festividade, função — celebridade, so- 

lemnidade — applauso — alegria — divertimento — regozijo 
— dia-santo. 

Festança, brinco, divertimento — regabofe. 
Festão,' ramalhete — ílorão — laçaria — bambolira. 
Festejador, festival, festivo —'alegre, divertido. 
Festejar, applaudir, celebrar, solemnisar—cariciar— 

alegrar-se. 
Festejo, acolhimento, gasalhado — alegria, regozijo— 

festa. 
Festim , banquete, bodo — regalo — convite — festa, 

festejo, função. 
Festival, alegre, faceto, jucundo, prazenteiro — apra- 

íivel, festivo. 
Festivo, divertido, galante, recreativo — solemnc. 
Fétido, fedorento, nial-cheiroso — pútrido—hediondo, 

sordido. 
Feuílo, reconhecimento, vassallagem — tributo. 
Fez ou Fés, borra, escurralhas, lia, pé, sedimento — 

escoria. 
Fiador, abonador, caução — cordão. 
Fiança ou Fiadoria , abono , caução , garantia — 

abonação, confirmação — confiança, fé — confidencia — es- 
téreo, estravo. 

Fiar, abonar, garantir —commetter, recommendar — 
arriscar, aventurar — escorar, estribar —confiar, esperar. 

Fibra, fio — fevera — (pi.) raizinhas." 
Fibula, fivela. 
Ficada, demora, parada — assistência, estada, perma- 

nência— habitação, morada, residencia. 
Ficar, permanecer — demorar-se — restar — durar — 

estar — afiançar — concertar-se — prometter —f fincar. 
Ficção ,'fabula, iuvençSo — dissimulo, fingimento — 

mentira, supposieâo. 
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Fictício, fabuloso, fictil, fingido, imaginario. 
Fidal;;aincnte, esplendida, nobreinente. 
Fidalga» , cavalheiro, gentilhoinem — conde , duque, 

iiiarquez, — {adj.) nobre— grande— valeroso. 
Fidal;;uia, nobreza, sangue illustre—generosidade— 

soberania — dignidade. 
Fideicominisso, deposito, doaç5o, legado. 
Fidelidade , fó , fleldade — lealdade , sinceridade , 

v(3rdade — exaclidSo — conslancia — seguranra. 
Fideos, aletria. 
Fido, fie!, leal, sincero —constante, seguro — verda- 

ilciro. 
Fidiicia, atrevimento, ousadia — confiança — esforço. 
Fieira, enfiada, fileira, linha, renque. 
Fiel, fido, leal — constante, seguro — sincero — exac- 

lo, veridico —(.v.) confidente—(pl.) os cliristãos. 
Figadai, entranhavel, intimo — cordial — alegro, ju- 

biloso. 
Fi$;ado, entranha, víscera—disposirão , vontade — 

animo, espirito, valor. 
Figura, imagem , retrato — feirão, fôrma — idéa — 

representarão — apparencia —estatua, vullo—emiileraa, 
gerogly ico, symbolo —significação —attitude. 

Fi^urí^ào, aspecto, figura, fôrma. 
Flj^uraiio, allegSrico — imaginado, supposto, pinta- 

do, representado. 
Figurante, dançarino — comparsa. 
Figurar , delinear , traçar — symbolisar — ornar — 

«.) parecer, representar. 
Figurarias, ademSes, gestos, momos. 
Figurativo , symbolico — allegorico, umbratil — 

inyslico. 
Figuriliia, boneco — manequim — figurinha, home- 

niculo. 
Fila, fileira —enfiada. 
Fileira, fila, linha — ala, fieira, renque. 
Filho, fructo, prole — menino, neno— herdeiro — ef- 

íeito, obra—gomo, renovo — natural — {pl.) descenden- 
tes, snccessores, vindouros — obras. 

Fillio (illegitimo), adulterino, bastardo, desnatural, es- 
púrio. 

Filoinela ou Pliilomela, andorinha — rouxinol. 
Fim, cabo, extremidade — designio, intento — alvo, 

fito — causa, razão — morto — limite, termo — fecho, re- 
mate. 

Finibria, cadilhos, franja — orla — febre. 
Finado, defunto, morto. 
Final, derradeiro, ultimo. 
Fiualisar ou Finalizar, acabar, concluir, findar, , 

rematar, terminar, 
+ Finamento, acabamento, fallecimento, morte. 
Finar-se, attenuar-se, consumir-se — estilar-se, de- 

finar-se, myrrhar-se, seccar-se — morrer. 
Fincar, chantar, cravar, enterrar, pregar—embeber, 

'•nxerir — atochar — fitar, fixar. 
Fincar-se, ficar-se, parar — insistir, instar. 
Findar, acabar, concluir, fechar, finalizar, rematar, 

ultimar — (n.) completar-se. 
Findo, acabado, Analisado, terminado. 
Fineza , delgadeza — pureza — delicadeza — subtile- 

/a — primor — galanteria — favor — complacência — fa- 
çanha, proeza. 

Fingido, apocrypho - enfinto, fabuloso, fictício, uiil, 
phantastico — falso, mentido. 
Fingidor, simulador — hypocrita. 
Fingimento, ficção —hypocrisia—dissimulação, re- 

folho. 
Fingir, fabular — suppôr — imaginar, inventar, 

phantasiar — dissimular , simular — copiar , imitar — en- 
ganar. 

Finitimo, comarcão, confinante, coutermino, froittei- 
10, limitrophc. 

Finlto , balizado, determinado, limitado — aterniado. 
Fino , delgado — desvelado — extremoso , officioso — 

amante, amoroso — aíTectuoso — excessivo, delicado, sub- 
lil — ladino — acendrado, apurado-— excellente. 

Finta, contribuição, imposto, tributo — collecta. 

FLO 

Fio, cordel, linha, etc. — fibra — contesto — côrte, 
gume enfiada, fileira, serie—decurso—agudeza, viveza. 

Firma , assignatura , signal — fincapó —testemunho, 
fr irniamento, c6u, empyreu —baso, firmeza. 
h irmar, fixar, segurar—consoHdar, estabelitar— ajus- 

tar, contratar — approvar. 
(irmc , seguro , solido — constante, perseverante — 

estável, fixo, immovel —durável, imniutavel — forte— 
inalteravel, inconcusso—eterno, immortal, perduravel, per- 
petuo — perenne. 

Firmeza ou Firmidào, estabilidade — permanên- 
cia, perseverança, persistência — perpetuidado — seguran- 
ça — constancia — animo , resolurão — dureza , solidez — 
fincapé. 

Fiscal, aristarcho, censor, critico. 
I? iscalizar ou Fiscalisar, acousar, censurar, rc- 

prehender. 
Fisga, arpSo, arpéo, gancho —abertura, greta. 
l<istula, chaga — avena , charamela , flautinha, eaila 

— orificio. 
Fitar, fincar — cravar, fixar, pregar. 
Fito ou Ficto , alvo , fim , mira , ponto — marco  

[adj.) crpado, embebido, fincado, fixo. 
t Fiúsa, confiança, fiducia — constancia. 
Fixação, coagulação, densação — designio, determi- 

nação— apreciação, taxa. 
Fixar, collar, pegar, pregar — coagular — fitar — as- 

signar, determinar. 
Fixo, firme, immovel—estável—certo—cravado, fict 

pregado—inerrante. 
Flaccidez, debilidade, fraqueza , relaxarão. 
Flaceido, languido, molle, murcho, relaxado. 
Flagellação, fustigadura —açoutes , disciulIuarSo. 
Flagellantes, disciplinantes. 
Flagellar , açoutar, disciplinar — atribular , ator- 

mentar. 
Flagcllo, açoute,azorrague-tormento, tratos, cos- 

tigo. 
Flagicio, attentndo, crime, maldade. 
Flagicioso , viciosissimo — criminoso — infamo  

facinoroso. 
Flagrancia, aroma, bom cheiro, fragancia, olnr. 
Flagrante, abrasado, ardente, incendido — coiadis- 

simo, rubicundo, rubro. 
Flamma, chamma , labareda — ardor, fogo — amor, 

paixão — vivacidade. 
Flammante, Flammifero, Flammigcrn ou 

Flammivomo , chammejante, igiiifcro —ardente — 
, lustroso. 

Flammula, bandeirínha, bandeirola , galhardete. 
Flato ou Flatuiencia , arrotos, vemosidade — so- 

berba, vaidade — mania. 
Flavo, amarello, louro. 
Flebil, choroso, lacrimoso — mavioso, triste. 
Ficgma ou Plilegma, pituita —descanso, pachor- 

ra, vagar — moderação — paciência. 
Flegmatico oú Plilcgmatico, pitiiitoso-des- 

cansado , pachorrento , vagaroso — remisso — assente — 
pacifico, tranquillo. 

Flcxão ou Flexura, curvadura , dobradnra. 
Flexibilidade, agilidade , destreza — docilidade, fa- 

cilidade— complacência, doçura. 
Flexível ou Flexibil, dobradiço — dextro— bran- 

do, trata vel— exoravel. 
Flexuoso, sinuoso, torcido, tortuoso, volteado. 
Flor ou T Frol, bonina— virgindade, virgo — livel, 

superlicie — escuma — brilho , lustre — ornato — frescu- 
ra — escolha — primor. 

Florear, enflorar, adornar , embellezar — brandir, 
vibrar—(n.) brilhar. 

Floreccr ou Florescer, florir — activar, vigorar 
— prosperar. 

Florente ou Flórco, florido — feliz, prospero. 
Floresta, bosque , luco — espessura , inatia — ver- 

gel — parque. 
Flórido , boninoso, flôreo, ílorigero, florente — flo- 

re teado. 
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Florido, elegante — bcllo , brilhante — vistoso. 
Fluctisonante, undisoiio. 
Fluctuantc, iluctuoso, nadaiitc, uudivago—inccr- 

lo, indeterminado , irresoluto , perplexo, vacillante—am- 
bíguo, dúbio, duvidoso. 

Fliictuar, boiar, nadar—duvidar, hesitar, vacillar. 
Fluctuosu, procelloso, undoso—agitado, tompestoso. 
Fluido, flacido, fluente, brando, mollc—corrente, 

lacil (s.) liquido. 
Flii:i:o, defluxo, fluxSo — camaras, curso, diarrhía — 

enchente, vasante — loquacidade. 
Foão ou Fiiãn, fulano, pessoa, sujeito. 
Foeinlieira ou Fuciulicira , araimo , bocal — 

íocinho—carranca. 
Focinlio ou Fiicink», narizes, ventas — rosto — 

carranca. 
Fociuliuilo ou Fucinliudo , carrancudo—aniua- 

ilo , embezerrado. 
Foco, centro — fogSo , fornalha, fornilho. 
Fofice, mollcza — jactancia , ostentarão, vaidade — 

Inchaçâo, intiinicscencia. 
Fofo, poroso — brando , mollc — entufado — bazofio, 

}ircsuinido, presumpçoso, vaidoso, vão. 
Fo;;aV'a , bolo—pão de ló — boleima — primazia, 

vantagem. 
Fogão, lar — fornalha. 
Fogo, chanima, labareda, lume—incêndio — foguei- 

ra — brasa — calor — casa, familia —ardor, veheniencia— 
lefulgencia. 

Fogroso, abrasado, ardente — incendido—flaramige- 
ro, flaniraivonio—arrebatado , impaciente—colérico, des- 
abrido—ardego. 

Fo;;uetc, batibarba , reprehensSo. 
Folc^o, Folleg^o ou For^ço, bafo, halilo, respi- 

rarão, sopre—alento—allivio, refrigerio. 
Fol$;a, descanso , ocio — divertimento, folganra, fol- 

guedo, recreio —largura. 
Fol(;ar , divertimento, folguedo, recreio—(a.) alar- 

gar, desaperlar, largar—(ji.) alegrar-se, ^egozijar-^c—brin- 
valhar, brincar, galhofear. 

Fol^^azão, brincador, brincalhão, brincSo, folgante 
galhofeiro —alegre, jovial —ocioso, preguiroso. 
Folguedo, brincadeira , brinco —divertimento, pas- 

satempo , recreio. 
Folha , chapa —lamina—relha —alqueive—])agina. 
Folliliiha, almanak, calendario. 
Follioso ou Folhudo, copado, espesso, frondifero, 

frondoso, sombrio. 
Folia , dança — brinco—espectaculo. 
Folião, bailador, dançador. 
Fome , appetite, gana,' rafa — esterilidade, peiiuria — 

carestia r- cubira. 
Fomentador , animador , favorecedor — fautor, 

liiotor. 
Fomentar, aquentar — conservar — animar, incitar 

— afomentar, favorecer, proteger — cevar, nutrir. 
Fomento , fomentarão — lenitivo — proteccjâo — in- 

cilaniento. 
Fona , faisca — avarento, mesquinho , sovina — fan- 

f.trião, quichote. 
Fonte, manancial, nascente — chafariz — origem, 

principio. 
r For, forma, modo — letra. 
Fóra , de fora — (adv.) afora , excepto — contra, sem 

— {interj.) irra. 
Foragido, errante, fugitivo, vagabundo. 
ForaMteiro, estrangeiro, estranho, peregrino. 
Forca, cadafalso, patibulo — furca. 
Força , robustez, vigor — animo, esforço, valor — es- 

pirito — constaneia — fortaleza, nervo — poder — resistên- 
cia — activíJade, energia , viveza — virtude — efficacia — 
numero , qualidade — estupro, violência — praça — (pi.) 
forticaçõts., ropair<jí-««^xercitos, tropas — armadas — o 
lirincipal, a áübstancia., 

Forçado, impelliw, violentado — necessário — for- 
« Gso — esbulhado — (s.) Io galeote — (adc.) constrangida- 
íiienle. | 

votr li/ ■ •' 
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Forçador, violador — esbulhador. 
Forçamento, estupro, força, violação. 
Forçar, constranger, obrigar, violentar — impedir — 

reforçar — esbulhar — deflorar, estuprar. 
Forçoso, forte, robusto, vigoroso — indispensável, 

necessário, preciso — rijo, teso. 
Forja, fogão, fornalha, fragoa. 
Forjador , ferreiro— inventor — mentiroso— paro- 

leiro. 
Forjar, imaginar, inventar — tecer — machinar — 

' suppôr. 
Fôrma, figura — modulo, molde — effigie, iuiogem— 

exemplar, typo — idéa — modo — disposição, organisação 
— (pi.) formalidades. 

Formal, claro, distincto — expresso, positivo. 
Formalidade , praxo — etiqueta — exactidão, pon- 

tualidade, regularidade — gravidade. 
Formalisar-se, aggravar-se, escandalisar-se, of- 

fender-se. 
Formar, figurar—fazer — conceber, idear, produ- 

zir — ordenar, traçar — amestrar, instruir. 
Formidandó ou Formidável, torrivel, territlco, 

tn^mendo—espantoso, nu'donho— horrendo, horrivel, hoi- 
rido, horriüco, horroroso — temivel. 

Forniidol<»so, espantoso, formidável, temido. 
Formigão, salchicha — rastilho. 
Formula, contexto, regra—receituario. 
Fornalha, forja — forno. 
Fornecer, bastecer, prover — guarnecer — fortificiir. 
Fornecimento, bastecimento, provimento, provisãu. 
Fornicação, copula carnal—luxuria, prostituição. 
Fornicador, íornicario, frascario—impudico, "lu- 

xurioso. 
Fornido, bastecido, provido — corpulento — forli', 

membrudo — cheio — grosso. 
Fornimento, madeira, taboado — corpulencia — 

nediez, nutrição — bastecimento, provimento, provisão. 
Fornir, "abastecer, fornecer — prover, encorpar, en- 

grossar— produzir. 
Foro, jurisdicção — indulto, privilegio — feudo, foral. 

— prazo — condição, graduação — conta, estima — costu- 
me, uso — posse'— direito, prerogativa— aforamonlo — 
lei, obrigação — pensão, renda, tributo (annual). 

Forragaitas, fona, forreta, mesquinho — poupado. 
Forragem, feno, horva, palha, etc. 
Forramento, alforria — forro — guarnição. 
Forrar, cobrir, revestir—• economisar, poupar —al- 

forriar, libertar, assoalhar — evitar. 
Forrar-se, livrar-se, poupar-se — cobrir-se — dcf- 

forrar-se, desquitar-se, recuperar-so, resarcir-se—eutri - 
gar-se. 

Forrejar, assolar, devastar, estragar, talar — roubar. 
Forreta, avaro, forragaitas, lairrha, sovina, tacanho 

— poupado, poupador. 
Forro, liberto — escansado, livre — (s.) tecto. 
Fortalecer, esforçar — solidar — corroborar, roborar 

— fortificar. 
Fortalecimento, endureciniento, firmeza — con- 

solidarão — fortificarão — entrincheiramènto. 
Fo'rtaleza, alcaçova, casteUo, cidadella, praça, pro- 

pugnaculo — força, robustez, vigor — esforço, valor — 
firmeza. 

Fortnlezar, fortificar, reparar, tranqueirar. 
Forte, prara — forra, fortim, reducto, tranqueira, etc. 

— (adj.) nervudo, rijo" robusto — áspero, rigido, rude— 
violento — poderoso, possante ~ magnanimo — esforçado, 
valoroso — grosso, solido — fornido —fortificado, extrenuo. 

Fortidão, forra, fortaleza — aclividade, energia — 
grossura. . , , , 

Fortiflear, anteparar, repairar —fortalecer, reforçar 
— corroborar, reanimar — apoiar, sustentar. 

Fortulto, casual, contingente, impensado, iinpn;- 

Fortuna (boa), destino, fado, sorte — dita, felicidade, 
ventura —(má) infelicidade, infortúnio —adversidade, des- 
graça, desventura — incerteza — perigo, risco — trabalh» 
— (pí.) cabedaes, faculdades, riquezas. 

176 
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i^otunado, aíottuwdo, ditoào, felice —dcàgxaráulo, 
infeliz. 

Fosca y gestos — prorocagões — disfarce — (pí.) nc- 
^íiiijas. 

Tossat cova. ^ 
t<\issOy cava—cova, fossa. 
Vor. ou Fos, embocadura, garganta — dcsliladeiro, 

f.^iveilo. 
Fracassar» arruinar, derrocar, derrubar — cs[irjda- 

r:ir, quebrar. 
Fracasso, quéda — baque, estrondo, fragor, ruído— 

;i—olarão, ruina — desastre — desgraça. 
l"râcção, quebrado—iníracrão, infringimenlo. 
Fraco, débil, debilitado invalido—iinbclle, inerte 

— pussillanime, tímido — cnbarde, dcsvalente, inaiiicaca, 
prliiào — desfallecido, languido — cansado — enfraquecido 
— desmaiado — caduco, frágil, t( nue — insignificante. 

Fi'ade, padre, religioso—anachoreta, ccnobita, er- 
niilão, monge —marco, pilar. 

l"padcsco, monacal, monastico — pobre. 
l''rag^a, alcantil, fragosidade, fragura — brcjiha, matla 
locha, rochedo. 

l^ragalhcirOj andrajoso, maltrapilho, trapciro, tra- 
pciilo. 

l'ra$;allio, andrajo, farrapo, trapo. 
Frágil, frangivel, quebradiço, vídrenlo —débil, deli- 

crdo—caduco, transitorio. 
Fra^^ilidadc , caducidade — debilidade, fraqueza — 

írivoliiiade. 
l^ragmcnto , pedaro, portão — biscate — migalha 

— (larcella. 
Fragoa, forja, fornalha — brasa — íncendiò — fogo 

— adversidade — afílicçân — fraga, fragnra. 
Fragor, estampido, fracasso — estrondo, ruído. 
Fragosidade , alcautil, fraga, fragura — asf ereai, 

e.-.abrosidade. 
l'ragoso, alpestre, escabroso. 
Fragrante , aromatico, cheiroso, odorifero, odoroso 

•— ard> nte. 
]'^raguciro, infaiigavel — áspero, calejado, duro — 

iiclivo. fogoso, impaciente — cncarniriid». 
Fragura, brenhosidade, fragosidade, fragua. 
Fralda, falda, regaço—extremidade — raiz —beira, 

( raia — centro , meio — (pí.) abas 
Franco , livre — aberto — liberal, munificio — des- 

fiiganado, sincero, verdadeiro — singelo — inlcirõ — largi'. 
Frangivel, frágil, quebradiço. 
Franifiicar, exemptar, eximir — transpôi'—deseru- 

iuiraçar, facilitar — descobrir — [n.) — laiguear, prodigar 
— gastar. 

Fran(|ueza, liberalidade —magnificência — candura, 
ingenuidade , sinceridade — immunidiido , privilegio — 
iM nsão. 

Franquia, franqueza, immunídaite, isençJo — asylo, 
ciinto. 

Franzino, delicado — delgado — tênue. 
I'>an/.ir, encrespar, enrngar. 
Fi'a(iucar nu Fraquejar, afrouxar — desani- 

mar-se — debilítar-se. 
Fraqueza, debilidade — frouxidão, inércia — cobar- 

«lia, pnssillanimidade, temor — languídez — desaleiito — 
tii-fiilleciraento — cansaço, quebrantamento—ínconítancia. 

Frasca, utensílios — vítualhas — bagagem, trem. 
Frasearia, lascívia, luxuría, pularia. 
Frascario, azevieiro, garanhâu, putanheiro — Inxii- 

ridfO. 
I'rase ou Plir&se, expressSo, locuçSo. 
Frasquciro, libidinoso, hixnrioso, sensuól. 
I'raterna, correccão. repreiieusSu. 
I'i aternidadc, irmandade. 
Fraternisação, fraternidade — convivência, socie- 

dade. 
Fraude , engano, malicia — dólo, falsidade, fraudu- 

kncia — ariíraanha, logro, velhacaria. 
Fraudulencia, engano, logro — trapaça. 
]->audulento, doloso, frauduloso — cngauatlor, en- 

ganoso — ardiloso — íinpostor. 

Frccha ou Flecba, farpão, setla — darilo, .loiío. 
Freira, professa, religiosa, aor, soror. 
Fremir, bramír, uivar, urrar—retumbar. 
Frêmito ) estrepido, estropído — estrondo, rumor — 

bramido, urro. 
Frenesi ou Plirenesi, delírio — ínsania, loncura, 

tresvario — capricho, disparate — mania — transporte. 
Frenetico ou Plirenetico , obstinado, pertínaz, 

teimoso — impertinente, rabugento — louco, nianiaco — 
furioso 

Frente , fronte, testa — dianteira — frontaría, fron- 
tispicio — rosto (de livro). 

1 Frèo, Freio ou Freyo, brida—empeço, obstáculo. 
! Frequencia, frequentacão — repetirão'—concurso, 
I multidão. 

Freqüente, assiduo, continuo — amiudado, repetido. 
I F^reseal, fresco, recente. 
j Fresco, frescura, viração — («<'./•) novo, recente—i 
; rijo, robusto, são, verde — florente, viçoso, 
i Frescura, frescor, fresquídão — viço — vigor. 
I Frialtlade, friageni, frio — deleixo, frouxltão, inac- 
! tividade—itisipideza, semsaboria — indiflerença. 
! Fricção, esfregsção, untura. 

1'rieírâo, dessabòrido, insipído, ínsulso — desengra- 
çado. 

Frieza, frouxidão, tibieza - índifferença—semsaboria. 
Frigido, frio, gelado, gélido — impotente. 
Frio, geada, gelo, neve, rrgelo — frialdade, inércia, 

tibie/a — (arf/.) socegado, tranquillo —remisso— algente, 
nevado. 

Frioleira, desproposito, inépcia, tolice—semsaboria. 
Frisar, encrespar—(n.) betar, concordar, similbar-se. 
Fi*ivolidade, frioleira, futilidade, uoiiada, ridicu- 

laria. 
Fri*-olo, futil, inútil, t3o — frágil. 
Froiideute, comante, folhudo, frendifero, írondosi). 

— cí-rrado, espt-sso — rainoso. 
Fronta, dcclaração, denuncia, proposta,requerimento. 
Frontaria, dianteira, frente — fachada, frontispicio 

— face, presidio — fronteira, exterioridade. 
Fronte, testa — face, rosto — dianteira — vanguardi' 

— costa — praia. 
Fronteira, cnnfim, extrema, extremo, limite, raia. 
Frontispicio, fachada, frontaria, face. 
Frota, armada, esquadra — caíila (de navios). 
Froxifião ou Fpouxids*t», frouxeza, tíbíeza —■ 

acidia — langor — negligencia — laxídão. 
Fro.vo ou Frouxo, bambo, laxo — deleixado, ne- 

gligente — remisso, tíbio — cobarde — folgado. 
Fructuoso, fértil, fruclífero — lucoso, proveitoso, 

vantajoso, util. 
Frugai. economico, poupado—.parco, sóbrio. 
Frugalídadc, abstinência—parcimônia, sobriedade, 

temperança. 
Frnifúto, desfructamento, gozo, logro, posso. 
Fruir, riesfructar, gozar, lograr, possuir. 
Frustraneo, baldado, frustrado, frustratorio, inutiI. 
Frustrar, baldar, desvanecer, falsar, inallograr. 
Fruto, t Fruito ou Fructo, lucro, proveito, uti- 

lidade — ganancia — rendimento — emólumento — clfoito. 
Fugida, fuga —evasão —retirada —escapatória, ex- 

cusa. 
FiJgidiço ou Fugidio, fugitivo desertor — bra\'.' 

— espantiidiço —temeroso. 
Fugir ou Fogir, escapar, salvar-se, ausentar-se 

escapulir se — correr, esquivar, evitar, resguardar-se ue- 
gar-se. 

Fugitivo , fugace , fugaz, fugido , profiígo —íe- 
serttir. 

Fula, diligencia, pressa — empola. 
Fulano, hião , 
l'ulgente ou Fulgido, brilhante , lu^ntc, relu- 

zente. 
l'ulgor, brilho, luzeiro, resplendor — clarão. 
l'ti!gurantc, brilhante, coruscante, resplandcccnto, 

scintiüarite — f ultnínuuTc. 
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Fulgurar, clarear, rclampoar — Itiilhar , lii/.ir, sciu- 
tillar. 

Fuli;;inoso, dcnflgi-ido. 
Fiiiiiiiiiar, dcspfdir, lançar, (raios, etc.) — esbrave- 

jar, gritar — praguejar — ameaçar — castigar — al) rasar. 
Fulinenio ou Falminoso , fulminador — davas- 

tador, terribil. 
Fulvo, arruivado, ruivo — aurco. 
Fumaça, fumo — vapor — jactaiicia , orgulho ; vai- 

dade. 
Fumai', fumegar — irar-se — (a.j consumir, dissipar, 

estragar. 
Fumarada, fumara—orgulho, presurapQão, vai- 

dade. 
Fumegar, fumar, fimiear. 
Fumoj fumaça — jactaiicia, presumprâo, vaidade, van- 

gloria. 
Fumosidade, fumos, vapores. 
Fumuso; fumifero, funúlico— orgulhoso, presumido, 

v5o. 
Funambulo, volatim, volteador. 
Função ou Funcção, exercicio — festa, feslim — 

solemnidade. 
Fundação, enícrSo — estabelecimento, instituirSo. 
Fundador, edificador, credor — autor, creador, íns- 

tituidor, inventor. 
Funda;^em, borra, lia, pó, sedimento. 
Fundamental, essencial, principal — primitivo, pri- 

tnordial. 
Fundamentar, assegurar, cimentar, estabilitar, fir- 

mar, fundar. 
Fundamento, alicerce, base , cimento — motivo, 

principio — causa. 
Fundar, edificar , erigir — fundamentar — cimentar, 

estabelecer — instituir — examinar , penetrar, Kindar — 
autorisar — (n.) arraigar-se. 

Fundear, ancorar, surgir — afundar—mergulhar. 
Fundição, derretimenlo, fundimento. 
Fundido, derretido — arruinado — dissipador. 
Fundir, derreter, liquidar — afundar — render — con- 

sumir, desbaratar, dissipar — aproveitar — contribuir. 
Fundo , fundura — altura, profundidade — o capital 

— faculdades — substancias — longes — base , fundamento 
— (odj.) alto, profundo. 

Fundura , altura, fundo — profundeza , profundi- 
dade. 

Fúnebre, funereo , funcrico , luctuoso —escuro, lu- 
gubre, sombrio — melancolico, triste. 
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Funeral, enterro, exéquias, mortorio — (a(y.) fú- 
nebre. 

Funereo, fúnebre, funcal. ' 
]'^unestação, calamidaiie , desgraça — luto, (ristiv.t. 
Fuiie^itar, manchar, profanar — atíligir, entristecri. 
Funesto, mortal — infausto, trágico — deplorável — 

desgraçado, infeliz — fatal, sinistro. 
Fuíiil,^einbude — apertado, estreito. 
Furneão, tufão, vórtice, uracão. 
Fui*ão, o avoriguador, curioso, entremettido, p(c. 
Furiti*, buracar — verrumar — espichar, trespassar—< 

peni'trar — franquear (o passo). 
Furta, braveza, cólera, ira, sanha — impeto, velienfui- 

cia - precipitação , velocidade — transporte—violeiícii— 
(pf.) Eumenides — Alecto, Megera, Tisiphone. 

Furial, fiirentft, furioso. 
Furíbundo, arrebatado, assomado — furioso—C'i- 

lerico. 
Furioso, enfurecido, furibundo — colérico, irado, ii- 

ritado — violento — indomito — insano, louco, lymphatici.», 
phrenetico. 

Furna, gruta, lapa — caverna, cova — cafua. 
Furo, buraco — rombo. 
Furor, cólera , fúria, ira, sanha — demencia, loucura 

— insaiiia —mania — phrenesi — precipitação — violência. 
Furtado , desviado , escuso — encoberto , escondido , 

occulto — bastardo, illegitimo. 
Furtar, rapinar, roubar, surripiar — falsificar — df^s- 

viar, retirar. 
Furtar-se, esconder-so — desviar-se, fugir. 
Furtivo, clandestino , occulto, secreto — illicito. 
Furto, ladroíce, rapina, roubo — latrocinio — despoja^ 

espolio, pilhagem, presa. 
Fusco, escuro, trigueiro — triste. 
FuSLÍ;çaeão, castigo — açoules, disciplinas. 
Fustigar, chibatar—açoutar , disciplinar-—batoi-j 

fulminar, varejar (com a artilíieria). 
Futii, frivolo, inútil, vão. 
Futilidade, bagatella, frioleira , frivolidade y j kli-t 

cularia 
Futuro, o porvir — (pi.) posteridade, vindouros—com 

tingiíncias. 
Fuzil ou Fnsil, argola — clarão — espingarda. 
Fuzilada ou Fusilada, descarga — relampago. 
Fiizilante, brilhante, coruscanie, scintillante. 
Fuzilar, relampaguear — scintillar—brilhar, respbnj 

decer—ameaçar. 

G 

Gabador, bazofio, blasonador, jactancioso — lou- 
vador. 

Oabão, elogiador, louvador — casacão, gabiiiardo. 
Gabar ou Gavar, ígabar , elogiar, louvar — ct^le- 

brar, exaltar, precontsar — exaggerar. 
Gabar-se ou Gavar-se, jactar-se, louvar-se. 
Gabella, imposição, tributo. 
Gabinete, camarim — escriptorio. 
Gabo ou Gavo, elogio, encomio, louvor — applauso 

—■ jnctancia — louvamitihas. 
Gadaniio ou Gadanlia, fou. i, roçadoura—garra 

— (pí.) dedos — mãos. 
Gado, armentio, armento, fato, rebanho. 
Gafanhoto, locusta, saltão. 
Gafar, agarrar, empolgar — aferrar — engaifecer. 
Gafeira, lepra, sarna — galem, morrinha, ronha. 
Gafeirento, leproso, sarnento — morrinhoso. 
Gafo, lazarento, leproso, sarnento — gafeirento. 
Gage , peniior paga — soldo — salario , soldada — 

precalço, retribuição — lucro, proveito, utilidade. 
Gago, balbo," pevidoso, tarlamudo, tataro, Utibitatibi, 

Gagueira ou Gagucz, balbucie. 
Gaguejar, balbuciar, tartaniudear — soletrar. 
Gaifonas, caretas, esgares — momos, visagení —T 

gestos — gaiimanhos — carinlia?. 
Gaio, alegre, divertido — vivo. 
Gaiola, cárcere, prisão — casinha, cnbiciilo. 
Gaita, assobio, chariimela, fistula, flautinha. 
Gaiteiro, alegie, brincalhão, divertido. 
Gala ou Galla, atavio, enfeite, louçania, ornato—<) 

airosidade, garbo, graça. 
G:ilan, amante, namorado — galante. 
Galante, namorado — [adj.) gracioso, jovial—.iiri-f 

creto, polido — bello, gentil. 
Galantear, ni'm rar — cortejar — gracejar. 
Gaiantèo ou Galanteio, namoramento, namori) 

~ fiiv zHS, requebros. 
Galantcria ou Galantaria, namoramento, na- 

moro — discrição — factícia , sal — urbanidade — donaire » 
garbo — alinho, atavio — asseio — adorno, enfeite. 

Gallão, cairei — pulo, salto, tranco (do cavallo). 



. im GAR 

Galardão, prêmio, recompensa—compensarão, paga, 
rciniineração — salario — despacho. 

Oalardoar, premiar, lecorapensar, remunerar. 
Oalaxia, via lactea. 
Càalerno, brando, fresco (vento). 
Cialfarro, alcaide — agarrador, aguazil, beleguim , 

quadrilheiro — gatuno, larapio, ladrão. 
4«al^ar» montar, subir, trepar. 
(■al^az» esgalgado, esguio, magro, pernalto. 
Cíalhartletc, bandeinnha, ilaramula. 
Oalhardia, animo, bravura, valor —bizarria, genti- 

leza— elegancia, graça. 
(âaliiapdo , alegro, folgaz5o — airoso, bizarro, ele- 

gante, gentil — animoso, intrépido — brioso — esforçado 
— liberal. 

Galhofa ou Galhofaria , festini — divertimento, 
lesta, funçSo — alegria, regozijo — mandriice, vadiice. 

Galhofem* » bandarrear, vadiar — divertir-se — ga- 
lhofar, gracejar — brincar. 

Galliofeiro, ocioso, vadio, vagabundo — brincalhão, 
íolgazão — faceto, gracioso, jovial. 

Gaihudo, ramalhudo, ramoso, ramudo — (s.) farri- 
coco, gatopingado. 

Gallo, francez — inchar2o, pulmão, tumor (na testa). 
Galopai*, galopoar. 
Gainberria, falcatrua, logração, logro — cambapé. 
Gana, desejo, vontade — fome. 
Ganancia ou f Gaaníia, ganho, lucro, proveito. 
Ganancioso, lucrativo, lucroso, proveitoso, util. 
Gancho, croque, fisga, liarpóo — fateixa — ganho. 
Ganilaia ou Gandaya, madrararia, vadiice. 
Gandaieiro ou Gandayciro, trapeiro — man- 

-driSo, vadio. 
Gan;;oso, fanho, fanhoso. 
Ganhão , jornaleiro, trabalhador — zagal — mccha- 

nico 
Ganhar, lucrar, utilizar—acquirir, grangear, obter— 

contrair —apossar-se, tomar — conquistar, vencer — che- 
gar, attralr — dilatar. 

Ganho , ganancia , hino — interesse , usura — pro- 
veito, utilidade — vantagem — logro. 

Ganir , esganicar-se — latir — regougar — clamar, 
gritar 

Ganso, adem. 
Garahulha, conluio — confusSo, embrulhada — peii- 

dencia, rixa — ruido — garatujas, gregotini, rabiscas — (w.) 
■embrulhador, enredador — intrigante. 

Garalmlliento, áspero, escabroso, rude. 
tíaramufo, novato, principiante. 
Garanhão, frascario, putanheiro — libertino, luxu- 

lioso. 
Garanjào, arganaz, espicho, magrellas. 
Garante , abonador, caução, íiador, manledor, segu- 

rador. 
Garantia, abonarão, abono, fiança — responsabili- 

dade. 
Garantir , assegurar , segurar , manter — abonar , 

afiançar — defender, isentar, lavrar, preservar. 
Gáratuja, garabulhas, garafunhas, gregotins, rabis- 

ca« — borradura. 
Garatusa, engano, fraude. 
Garbo, bizarria, donaire, galhardia — gentileza, graça 

— agrado — brio — valor. 
Gar;;anta, collo, pescoço — guela — golla, gorja — 

■peito, seio — voz — bocca, emboccadura — desfilacieiro, 
estreito. 

Garg;antão, comilão, lambão, lambaz — devorador 
— goloso. 

Gar^antcar ou Gargantar, cantarolar — reriue- 
brar, trinar — gorgeiar. 

Gai';;antèo ou Gar^antcio, trilo, trinado. 
Garoto, brejeiro, malcreado, maroto, petulaiue. 
Garras, gadanhos, unhas — presas. 
Garrldicc, lascivia — elegancia — galanteio, galnn- 

teria — casquilharia, peraltice. 
Garrido, deshonesto, impudico, lascivo, libidinoso — 

amoroso — faceto, jocoso — atilado, elegante — enfeitado. 

GER 

Garrir, emproar-se, pavonear-se — gloriar-se — bri- 
lhar. 

Garrulo, fallador, loquaz, paroleiro—chilrador, gor- 
geiador — murmurante. 

Garupa, ancas, grupa — atafal, rabicho, retranca. 
Gasalhado, albergue — hospedaria, pousada — aco- 

lho. agasalho, recepção. 
Gasalhar, hospedar — receber. 
GasalhoMO, agasalhador—hospedeiro, hospedoso , 

hospitaleiro. 
Gastado ou Gasto, despeso — gualdido — usado — 

velho — desfeito — corrupto. 
fiastador, dissipador, perdulário, prodigo — (oJj-) ar- 

ruinador, consumidor— odaz, roedor. 
Gastar, dispender — desperdiçar, dilapidar, dissipar — 

safar, usar — arrtiinar, damniPicaf, destruir, talar. 
Gasto, despeza, dispendio — compra— consumo, em- 

prego — profusão — prodigalidade. 
Gatazio, calote, logração, logro, 
fiatimanhos, esgares—momos, tregeitos. 
Gato, bixano. 
Ciatunar, furtar, ratonar, surripiar — trapacear. 
Gatnnice, alicantina — ratonice — trapaça. 
Gatuno, ratoneiro — trapaceiro. 
Gazeta, diário, periodico. 
Geatla, caramelo, gelo, neve, regelo — orvalho. 
Gear-se, arrefecer, esfriar-se — congclar-se. 
tàeba, corcova, giba. 
Geito, feição, modo — ar, meneio — aptidão, destre- 

za, habilidade, prestimo — cabimento — propensão. 
Gritoso , apto , proprio — destro , habil — airoso , 

— torto, vesgo. 
Gelar, congelar, regelar — (n.) coalhar-se, endurecer, 
(■elido, congelado, gelado, glacifero, friissinio — con- 

densado. 
Gelo, neve, regelo — frialdade. 
Gemer, suspirar — soluçar — chorar, prantear — la- 

mentar-se, queixar-se — lastimar. 
Gemidos, ais, suspiros — soluços — chOro, pranto — 

lamentos — queisumes — ruido. 
(i«mmante, brilhante, resplandecente, scintillantí. 
Genealogia, casta, geração, linhagem — ascendên- 

cia, avós, maiores, paes, progenitores. 
General, cabo, chefe, connnandante. 
Generalidade, totalidade, universalidade — gene- 

ralato. 
Generico, geral, universal. 
<àenero, especio, qualidade, sorte — estylo, maneira^ 

modo. 
Generosidade, bizarria, brio — liberalidade, mnni- 

ficencia — magnanimidade — beneficencia. 
Generoso , illustre, nobre — liberal — animoso , 

forte. 
Gênio, aptidão — engenho, talento—indole, natural 

— inclinação, propensão. 
Genitó, engendrado, gerado, produzido. 
Genitoria ou Genitura, geração, origem, prin- 

cipio. 
Gentalha, plebe — canalha, corja. 
Gente, nação, povo, tribu— familia, parente — tropa 

— concurso, m*uUidao. 
Gentil, bello, formoso, lindo — engraçado, galhardo — 

especioso — illustre, nobre. 
Gentileza,.belleza, formosura, lindeza, — elegancia 

graea— galanteio, galanteria — cortezania, urbanidade — 
iidaiguia, nobreza —(pZ.) feitos, proezas. 

Gentil-homem ou Gentilliomem, cainarista — 
fidalgo, nobre — {adj.) bem apessoado — formoso — airoso. 

(;eintilidade, gentilismo, paganismo — gentios, idn- 
latras, infiéis. 

Gentio, idolatra, pagão — barbaro, selvagem — eth- 
nico. 

Geniiilexão, ajoelharão, ajoelhamento —reverencia, 
zunibaia. 

Geniiino, legitimo, natural, proprio — castiço, puro. 
<ierai*ão, ascendencia, descendencia, genealogia, pro- 

genie, prôsapia, + sem — familia, parentela, sangue — es- 
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tyrpc— na?ciinenlo — copula, procrearão — prodiicção — 
gcute, nação. ' ■ 

Càeraly generico — coinmum, universal — transcen- 
dente. 

Gerar, engendrar, procrear, proliCcar — causar^ pro- 
duzir — excitar. 

Cilcrin^onça ou Gerigonça, gira, ingrozia, vas- 
conço. 

(■crixa, aníipalliia, aversSo, odio. 
Gcrntanar, confcderar, unir. 
Germano, nataral, proprio, verdadeiro — legitimo, 

nao adulterado, puro. 
Gernien ou Germe, olho, renovo — causa, origoin, 

principio, raiz — embrião — semente. 
Gesto, acçSo, aceno, meneio — parecer, physionomia, 

rosto, semblante — face — appareucia—(pl.) adeniães — 
momos — gaifonas. 

Giba ou Giliba, carcunda, corcova. 
4iit>ão ou «liibão, collete, vesie. 
Giboso ou (iibboso, carcunda, corcovado — con- 

voxo. 
(àilavento, sotavento. 
(«irar ou €;yr:ir, virar, voltar — («.) rodear — per- 

correr. 
(>irasol ou Gyrnsol, heliotropio. 
Giria, artificio," astucia, malícia — gerigonra, gira. 
(iiro ou <<>ro, circuito, rodeio — viravoíta, volta — 

circulo, circumforencia, roda. 
(iisar ou Giznr, delinear, desenhar, traçar — dispor, 

ordenar. 
Glaeial, congelado, gélido. 
Gladiatlor ou («lailiator , batalhador, guerreiro 

— campeão — alhleta, lutador — esgrimidor. 
Glailiar, esgrimir — batalhar, lutar. 
Gladio, espada. 
(■lobo, mundo, oibe, terra — esphera — bola — balão, 

niachina. 
GloboHo, redondo — espherico. 
GI«»merar, amontoar, condensar — ennovelar. 
(iloria, honra — applauso, louvor — opinião— fama, 

nome, reputação — resplandor — bemaventurança, vida 
« torna — íelicidade — culto — vaidade, vangloria. 

Gloriar-se, gabar-se, jactar-se, vangloriar-se. 
(ilorilieado, honrado, louvado. 
(ilorifiear, venerar — gloriar, incensar — louvar — 

niagnificar. 
Glorioso, beraaventurado—illustre, preclaro — in- 

chado, orgulhoso, vaidoso, vanglorioso, vão, soberbo. 
Glosa, Glo/a ou Càlossa, interpretação — com- 

luento — censura. • 
Glosador , interprete — annotador, commentador— 

aristarcho. censor, critico. 
Glosar ou («lossar , explicar, interpretar — com- 

nientar—detrair, reprehender, vituperar—censurar, cri- 
ticar. 

(ílossnrio, diccionario, lexicon, vocabulario. 
(•lotão ou Glutão , comilão , lambaz— devorador 

— fanielico — insaciavel. 
(■liitinoso, pegajoso, viscoso. 
Gola ou Golla, gorjal—cabeção — garganta , guela. 
Gole ou Golle, golpe, sorvo, trago. 
Golfada, chorro, repuxo. 
Golodiee, glotoneria —dúces, golosina. 
Goloso ou Guloso, regalado — bom , excellente— 

delicado. 
Golpe , cõrle , ferida — incifão — cutilada , lançada , 

te. — pancada — íenda , talho— desgraça , infoi tuíiio — 
lanco, rasgo —copia , quantidade. 

(■olpear, agolpear, ferir—acutilar, retalhar , talhar. 
(«f>lpellia, alcofa, cêsta — raposa. 
(iomo, boiSo, olho, renovo. 
(ionzo, coucfira, dobradiça, ir.aelia-femea, quicio. 
(iorar-.si», íru?trar-sc, mallograr-se. 
(■(trdo, liidio, obeso — barrigudo, pançudo — cevado, 

pingue. 
(íordiirn, ròipe, banhas , enxundia, touc'nho — ne- 

i'"/ , obí^iilaú;-. 
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{•argenr ou Gorgeiar, chilrar, chilrear. 
(■orf^eio, canto, chilrada, chilro, modulação, quebro, 

requebro. 
Gor$^efa, esportula.' 
<iorji:oltu» ou (íorgolliâo, borbotão , espadana , 

golfada, golpe. 
Gorja, talhamar —garganta. 
Goro, gorado, frustrado, mallogrado. 
Gostar, provar, saborear— approvar — experimentar. 
Gosto, alegria , contentamenio , deleite, gozo , prazei 

— desenfado, divertimento, passatempo— descernimento— 
TOntade —sabor. 

Gostoso, saboroso— grato , alegre, conleiUe , satis- 
feito. 

Gota ou Gotía, pinga — chiragra, pod^gra. 
Gotear , Gotejar ou Càoltejar, pingar — ma- 

nar estillar — chorar, lagrimejar. 
Governar, dirigir, reger — imperar , mandar — ad- 

ministrar— acaudilhar. 
Governar-se, reger—se , regular-se — inanier-sf , 

sustentar-se proceder. 
Govc]'uo, governança — dominio , senhorio — dirn - 

çSo, regimen, regimentoadministração— alimento. 
Gozar, desfructar, fruir, lograr, possuir. 
Gozo, alegria, gosto, prazer, regozijo — fruição, logro, 

posse. 
Graça, mercê—beneficio, favor — benevolencia — 

valimciito — galanteria, graciosidade — facecia, sai — in- 
dulgência , indulto —agradecimento — zombaria, dispensa 
— privilegio. 

Gracejar, chasquear, facetar, motejar. 
Graeil, delgado, subtil. 
Graciosidade, facecia, graçj—galanteria—regalo. 
Gracioso, bobo— (adj.) > jocoso, jovial — bo- 

nito, lindo — ameno, aprazivel, deleitoso — louçãj. 
Graçola, disparate, frioleira — impertineiícia. 
(■radar, desterroar — crescer, medrar, vingar. 
Grade , cancella — canniçada — loeutorio, parlatorio. 
Grado, gosto, vontade — concessão, consentimento— 

galardão , paga , recompensa — prêmio , presente — (adj. 
crescido , grosso , medrado — granado , graúdo — nobre — 
grandioso — liberal, grato. 

(■radnação , preeminencia , prerogativa — classe , 
posto — esphêra — jerarchia. 

Graduado , condecorado — douto , sciente — emi- 
nenie. 

Gi'aduar, caracterisar — condecorar — calcinar — 
preparar. 

(■ral, almofariz. 
Gralliada ou Grallieada, grasnada— gritaria, vo- 

zeria — loquacidade, parolagem. 
(■ralliador oa Gralíieador, fallador, linguarei- 

ro, palrador, paroleiro, tagarella. 
Gralliar ou Gralhear, crociiar, grasnar —pai- 

rar , parolar — gritar, vozear. 
Gramar , comer , manducar — engulir , tragar — 

trincar. 
Gramineo ou Graminoso , relvoso , gramoso . 

hervoso. 
Granado, avultado , crescido, grado — escolhido — 

melhor. 
Grande ou Gran', alto , colossal, corpanzil — es- 

paroso, largo, longo — ingente — magno, —egregio, iilus- 
trc°, insigne , nobre — generoso — sublime (s. pl.) duques, 
marquezes, etc. 

Grandevo, longevo, velhissimo. 
(«randeza^ amplidão, extensão — estatura, tamanho 

— fausto, magnificência , pompa — dignidade— generosi- 
dade— magestade. 

Grandiloco ou Grandisono, épico , pomposo», 
sublime. 

Grandiosidade, grandeza, pompa, sumptuosi- 
dade. 

Grandioso, esplendido, grande , lauto , magnifico , 
pomposo, sumptuoso. 

(iraiidura, grandeza, tamanho —extensão , longor. 
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CíranK»*»!*» bencficiar, cultivar — adubar — acquirir, 
gaTihar, olHur — captar, conciliar. 

Graii^caria, beiicficio, cultura, serviço {de gratija, 
etc.) — agricultura — lucro, proveito, vantagem — trato. 

Granizo, pcdrisco, saraiva — granito. 
Granja, casal, herdado, quinta — prédio — celleiro. 
Grão ou Grau, qualificarão, dignidade —classe, ele- 

vação, graduação — cargo, logâr, offlcio — intenção. 
Gratidão, agradecimento, reconhecimento. 
Gratilieaçào ou Gratificio, donativo, prêmio , 

presente — liberalidade, remuneração. 
Gratificar ou Gratir, agradecer, gracir — pagar, 

recompensar, remunerar. 
Grato , agradecido — agradavcl, doce, gostoso — 

aceito. 
Gratulaçào, agradecimento. 
Gratiilo, agradecido, gratulatorio. 
Graúdo, granado — crescido, espigado, grande — gra- 

do— distincto. 
Gravador, abridor. 
Gravadura, inscuiptura. 
Gravaine, carga, peso — oppressSo — aggravo — in- 

justiça — vfxaçáo — vexame. 
Gravar, carregar, opprimir, vesar — abrir — enta- 

lhar, exarar, insculpir. 
Grave, pesado — autorisado — decoroso, serio, sisudo 

—probo— diíGcil — molesto magestoso, severo — perigoso. 
Gravemente, decorosa, seria, sisuda, perigosamente. 
Graveza, enormidade, peso — gravame, opprcssSo — 

importancia — gravjdade.. 
Gra%'idaçao, prenhez. 
Gravidade, peso — graveza — coinpostura, decoro , 

modéstia — severidade — oiagcstade. 
Gravidar, emprenhar, pejar. 
Grávido, pejado, prenhe. 
Gravoso, oppressivo — enfadonho, iiicommodo , mo- 

lesto, grave, oneroso, pesado. 
Grécia, Achaya. 
Greda, argilla, barro. 
Gregos, acheos, argivos, argolicos , atticos, dauaos, 

doricos. 
Greg^otins, garabulhas. garatujas, rabiscas, riscos. 
Grêmio, regaço, seio — corporação. 
Grenlia, cabellos, falripas — ramos. 
Greta, at)ertura, racha — fenda — fresta. 
Gretar, abrir-se, fender-se, rachar-se. 
Grey ou Grei, rebanho — gado — povo — subditos, 

vas^allos — congregação. 
Griliião ou Grilbo, adoba, cadeia ,'farropeia,pcia 

— ferros — algemas. 
Grima, antipathia. 
Grimpa, bandeirinha, veleta, ventoinha, corucheu — 

cimo — cume , summidade — auge. 
Grinalda, capella, corôa — diadema , laurea , lau- 

reola. 
Grisalho, branco, cano, encanecido , ruço. 
Grita ou Gritada , alarido , clamor— algazarra , 

berros, vozeri» — estrondo, reboliço. 
Gritador, berrador, vozeadôr — tagarella. 
Gritar, bradar, clamar, vozear — apregoar — chiar— 

ladrar. 
Gritaria , alarido , algazarra , berraria , vozeria — 

celeuma. 
Grito, berro, brado — alarido, clamor , vozeria — es- 

tridor — lamento — pio — ganido. 
Grosa ou Gro/.a, lima—commento—interpreta- 

ção — exposição. 
Grosseiro, crasso , esppsso — rude, tosco — incivil 

— rústico, vilião— achamboadn. 
• Grosseria ou Grosseiria, rudeza — incivilidade, 
inurlianiiJadn — rusiicidade, villania — indecencia. 

Grossidão, esp«s iilâd— «rossura. 
Grosso, não delgado — gordo — cheio , fornido , re- 

pleto — denso — espesso—rico—grado—copioso — empo- 
lado, inchado , tumido —grosseiro — fértil. 

Grossura , corpul^ncia — crassídS), espessidSo — 
eniundia, gordura, graixa, oleo — abundancia, fertilidade. 

(iro^sco ou Griittesco , burlesco — extrava- 
gante, ridiculo — gracioso, jovial, folgazão. 

Griillia, fulliidor, lingiiareiro, palrador, tagarella —■ 
griiailor, nilliador—aniotinador, buliicnto. 

Gi-iilliada ou Grouliiada, bulha , gritaria , vo- 
zeria. 

Gruta ou Grutta, lapa — antro , caverna , concavi- 
dadtí, cova — breiiha. 

Guadaniia , fouce. 
i" Guaia, choro, gemido, lamento — nenia. 
'Guaiva, cava, fosso — buraco, cava. 
Gualdido, gastado, gasto —comido — perdido. 
(Gualdir, comer, consumir, dissipar, gastar, desliai-a- 

tar, desperdiçar. 
Gualdripar, furtar, roubar, surripiar. 
(iuante, luva — manopla. 
(iuapice, denodo, valor — bizarria , elegancia. 
Guapo, animoso, denodado — arriscado — airoso, 

gentil — atilado, elegante — asseiado, loução — utano — 
pomposo. 

Guarda, sentinella — véla—vigia — defensa, protec- 
ção — cautela, cobro, resguardo — custodia — conservação 
— vigilancia — observancia. 

Guardador, guarda, vigia — defendedor, protector. 
<iunrdar, velar, vigiar — defender, proteger — arre- 

cadar, conservar, reter — observar — preservar. 
Guardar-se, desviar-se, evitar — acautelar-se, res- 

guardar-se — fugir encobrir-se — broquelar-se. 
Guardonlio ou Guardo.so, guardador — econo- 

mo, parco, poupado. 
Guarecer, curar, sarar — convalescer — remediar— 

abroquelar, defender, escudar — manter-se, viver. 
Guareeer-se, guardar-se — salvar-se. 
Guarida, cova, covil — abrigo, acolhida, asylo — re- 

fugio, valhacouto — amparo, protecçSo — soccorro — sal- 
vação. 

Guarnecer, ader-çar, adornar, ornar — fortificar, 
reforçar — abastecer, prover, vitualhar—armar. 

Giiarnição, presidio — moveis — pedraria — filas, 
galões, rendas, etc.—arreios — copos, cruz, punhos (da 
espada). 

Guarte ou Guar-te, arreda-te, desvia-te — foge. 
Guazil, aguazil. 
Guedelha ou (íadclba, cabello, melena — nia- 

deixa — felpa — azo, meio. 
Guedelliudo, cabelludo, felpudo. 
Guela, garganta — tragadouro, voragem. 
Guerra, hostilidades — batalha , combate, cnnfliclo ; 

peleja —briga, requesta —ataque —discórdia —iniuii- 
zade. 

Guerreador, bellicoso — combatente, guerreiro. 
Guerrear, brigar, combater, pelejar, pugnar. 
Guerreiro, combatente , militar, soldado—(orfj.) 

armigero , bellicoso , belligerante, belligero , guerreador , 
marcial, mavorcio, pugnaz. 

Guia, conductor, guiador—cabeça, chefe, director— 
autor, motor — batedor — itinerárioavisos, directorio—. 
passa corte, salvo-conducto — (pi.) cordões. 

Guião, estandarte — bandeira. 
Guiar, dirigir, encaminhar — conduzir, levar — en- 

sinar — governar. 
Guillia, seara — fraude , lograçSo. 
Guilliote, folgazSo — vadio — enganador, fraudado.r, 

fraudulento — parasita. 
Guinada, rumbo, volta. 
Guincliar, chiar — ganir, latir. 
Guinelio, grita — ganido, regougo. 
Guindar, alçar, erguer, içar, levantar, 
t Guisa, raan°eira, modo —'graça — ordem, qualidade; 
Guisados, iguarias, manjares.' 
(«uita, baibante, corilelinho. 
Guitarra, bandolim, cythara, viola. 
Guia, garganta, guela — crapula , glotonaria, glotonia 

— vor.icidade. ^ 
Gume, corte, fio. ^ - ^ 
Gur^çulliar, brotar — borbulhar,"^ferver. 
Gurgutuo, acabou-se, findou — foi-se — feito 5, 
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llabil, apto, capaz , destro, perito — agil, expedito — 
conveniente — sábio — bcnemerito—bom. 

Habilidade, capacidade, engenho — arte, sciencia— 
iipiidao, idoneidade — destreza, geito — agilidade, t>ubtile- 
/■> — (pi.) pelolicas , tretas. 

Habilidoso, agil, capaz — destro, hábil — instruído. 
Habilitar, adestar, instruir. 
Habitado, albergue, aposento , casa, domicilio, es- 

l.incia, mora'da, vivenda — estada , residencia. 
llabifaciilo, habitarão, morada. 
Ilabitador ou Habitante, cidadSo — colono , in- 

sulano — domiciliado, morador, residente. 
Habitar, assistir, morar, residir, viver. 
Habito, vestido, vestidura — insignia — costumo, cs- 

(> Io , liabitude , manha , usanoa , uso — faciliilade , pro- 
jif iisão. 

liabitiial, costumeiro, usual—inveterado. 
Habituar, acostumar, afazer, avezar. 
liabitude, costume , habito, uso— constituirão, 
lilaeanea, cavallinho, faca, palafrem. 
Hálito, alento, bafo, folego — anhelito , respiração — | 

sr.Tuo—exhalação. | 
fiarem, serralho. I 
Harmonia, concento, consonancia, melodia — sym- ^ 

nlinnia — proporrSo — symetria — concordia, paz, socego. j 
Harmonieó ou Harmoniosío, alinado , canoro, 

«■( nsoiio, melodioso, musico, sonono, sonoioso. 
Harpéo, croque, fisga, harpão. 
Harpia, monstro — ladra. 
Hasta ou Hastia, chuço , lanra , pique — dardo , 

^ Hastillia, hastinha —farpa —bastil — (pl.) estilha- 
co lascas , rachas. 

Haver, alcancar, conseguir, obter — possuir , ter — 
(d.) julgar , tratar— {s. pí.) bens, fazendas — posses —cu- 
lirdacs, riquezas. 

iHaver-se, conduzir-se, obrar, port^y-se, procedei- 
Heetica, consumprão, magreira, tisica. 
Hoctico, tisico. 
Hrdiondo, asqueroso, esquálido, immundo, sonlido 
  pútrido — fedorento, fétido—pestifero, peslilenti; — 
lioi rendo, horrido, horroroso. 

Sleliee, urfa maior — espira. 
IJelicoM, Parnaso, PermessOj.Pindo. 
Heliotropio, gyrasol. 
Herança, successâo — herdade — patrimonio — pré- 

dio — casa — quinta, 
llerautu, rei d'armas. 
Hercules, Alcides — (atfj.) forte, robusto — esfor- 

rado. 
Herdade, bens, casa, fazenda, prcdio, quinta, tci- 

aierdeiros, hereos, successores—dcsccndcncia, filhos 
— posteridade, vindouros. 

Herege ou Hereje, novador—neterodoxo — gcn- 
tiõ, mouro, turco, etc. 

niere^^ia ou Heresia, heterodoxia — desaccrto. 
Hiernia, descida, quebradura, rotura. 
íleroa, heróe. 
Heróe ou Herói, varão illustre, etc.— scmiaeus — 

Ciiijquistadtir. . ., . 
Bleroicidade, heroisino — magnaiiimidadt gran- 

d;'7:) d*aliiia. 
Sieroieo, valoroso - varonil — grande, nobre, subh- 

i;i,— excellentP, eximio — magnânimo — maravilhoso. 
Síerva ou Erva, planta — hervageni, pastagem , 

pasto — relva, verdura — verde—{pl.) hortaliça. 
Mervanno, grão, legume. _ 
Hesitaçao, duvida, enleio, incerteza, irresolurao, 

pnTfnfxidade, suspensão, vacillação. 
Hesitar, duvidar, vacillar — treraelear. 

• Uvspantaa, llesperia, Ibéria. 

Hireo, bode, capreolo. 
Hirsuto , arripiado, errirado — cerdofo — áspero . 

duro, tfso — cabelludo — intonso — pellosu — hirto, hor- 
rido— intralavel. 

llispido, irrirado, arripiado, hirto — áspero —duro — 
incutio — fclpudo. 

Historia, chronica — annaes, fastos —conto, romanct 
— descriprão, narrarSo. 

Histori«»^i>aplio, chronista, chronographo. 
llistriiio, comediante, coniico — bobo, bufão, farcista 

— niitno, saltimbanco. 
Hodierno, diíste dia, de hoje. 
Hoje üu Oje., neste dia — actualmciite, agora, ao pre- 

sente, presentriiictite. 
lloloeaiisto , consagrarão, dedicarão, lioslia — sa- 

criíirio, victinia — oblaçao, olVrçnda. 
Hoiiibrcar, emparelhar, igualar-sc — emiilar, riva- 

lisar. 
Hombridade , virilidado — altivez , arrogancia — 

aiidacia, despejo. 
Homem, indivíduo — humano, morUil, viador va- 

rão — alma. 
Honienizarríko, colosso. 
aiomeniz.inlio, anão, cucufate,liouicniculo,pygnieu. 
Honienajjem ou Homena^e, respeito, reveren- 

cia — venerarão — obediencia, submissão — estima — coi- 
tezia — raenagem. 

Iloinicida, assassino, matador. 
Homieidió, assassinato, niorie. ^ - 
Homilia , sermão — discurso, pratica — exhortaçao 

— conferencia. , , 
3Iomiziar-sc , fugir —esconder-se (da justiça etc.) 
llomizio, fugida — escondiraento — iniuiízade, odio. 
Honestar, c mdecorar — palliar — cohonestar, corai- 

— ornar. . , , 
]!onestidade , castidade — pudicicia, pudor —de- 

ccncia, decoro, modéstia. u i 
2!onesto , casto, modesto — pudico - probo -- ae- 

ccnte. honroso cortez — competente, razoado, sufCciente. 
Honor, honra. 
Honorar, honrar. . 
Monra, credito, reputarão — fama — gloria cargo 

— dignidade, preí.minencia — estima, estimarão — acata- 
monto respeito, reverencia—ciilto, veneração — obséquio 
— casiidade, honestidade—pudícicia. 

Honrado, acatado, respeitado — (arfj.) probo —no- 
Ijrf. — casu» — virtuoso — corte/ão — primoroso. 

Honrar, elevar, exaltar — condecorar — engrandecer 
 ennobrecer, nobílítar—respeitar, reverenciar, venerai 

j|}qiii*oso, honesto, honrado dtcoroso, honorífico — 
glorioso — louvável. 

Hora ou Ora, agora. 
Horrendo, horrível, horrido, liornQco, horroroso — 

feio medonho — espantoso, formidável — terrivf^l, terrifico 
tremendo — deforme, hediondo, torpe — enorme, mons- 
truoso. . 

Horreo, celleiro, tulha. _   
Morrido, horrendo, horrifico, horrisono — áspero, in- 

"^^Horrivel ou Horribil, horrido —medonho,, pavo- 
roso — horrendo, tremendo - 

Horror, temor, tremor — espanto, pasmo, medo, pa- 
vor, bUsto — aversão, odio. . 

Horrorizar ou Morrorisar, atemonsar. egpan- 

Horroroso, horrível, horrido — hediondo —ieme- 

™ Hortaliça, alfaces, couves, legumes, etc. 

1 Uos^d^^ ou Hospedase, agasalho^^hospl- 
' talidide — acolhimento — hospedaria. 
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Hospedai*, albergar, alojar, gasalhar. | 
Hospedaria, estalalom— albergue, hospício — lios- í 

pedagfim. _ j 
Hospede, estalajadeiro — forasteiro, passageiro, vian- 

Jaiite— (orf/.) ignorante, leigo. 
Hospício, casa, domicilio, habitarSo, morada — con- 

veritinho — hospitalidade — hospedageii). ] 
Hospitalidade, hospedagem — liberalidade. 
V HoKta<», hospedaria. 
Hoste, exercito, tropa —inimigo — arraial. 
Hóstia, pão azimo — victima — holocausto. 
Hostil, contrario, inimigo, opposto — nocivo, perni- 

cioso, prejudicial. 
Hostilidade, ataque — roubo — assolação, destroço, 

devastarão — correria. 
Hiiivai* ou IJivar, ulular — urrar — bramar. 
Htiiv(» ou llivo, guiiicho — ululo—urro. 
Humanai, humano. 
Humanidade , aíTabilidade, benignidado, braiidiira, 

clemuiicia, compaixão — agrado, beiievoleiicia, coriozaiiia, 
urbanidade — (pl.) bellas-artes. 

Humanisar ou Humanai* , atralnlisar — amait- 
>ar, domesticar — civilisar — adoçar, mitigar. 

Humano, humanai — bom, bondadoso, clemente — 
l)enigno , piedoso — sensivel — aíTavel — beneliceiUe — ; 
(j. pl.) homens, mortaes, viventes. 

Humedecer ou Humeetar, molhar, reftcscar, 
l ogar — embeber, ensopar. 

Humente, humido. 
Huniidadc, agua — lentura — molhadura. ; 
Humido, humente, lento — aquoso — ensopado, mo- : 

lhado, orvalhado—.alagadiço, pantanoso — chuvoso — nu- ! 
bJado — incoiitincnte. 1 

ILL 

Humildade, abatimento, humiliai^So, rendimento — 
submissão, sujeição — baixcíta, vileza. 

Humildar, abater, humilhar — confundir, mortiíicar. 
Humilde, modesto — submisso, sujeito — prostrado, 

rendido — abatido , hurail, humilhado — pobre — baixo, 
ignóbil, rasteiro, vil — plebeu — desprezado, desprezivd — 
abjecto -- desconhecido, ignoto. 

llumilliar) abater, sujeitar — deprimir—morlificar. 
Humiliiar-sc , abaixar-se, abator-sc, acurvar-sc — 

s\ibmettcr-se , sujeitar-se—prostrar-sc, render-so—^ani- 
quilar-se, conculcar-se, dcspve/.ar-se. 

Humillioso ou Hiimildoso , humilde, submisso. 
Humilia^fào ou Humilharão, abatimento, sub- 

missão. 
Humor, caracter, condição, gcnio, natural — ti:'rnpe- 

ramento — bordo, parecer. 
Hyadas ou Hyades, Pleiadcs. 
Hybrido, mestiço—barbaro. 
Hydra, dragão, serpe, serpente — constellação. 
Hydria, bilha, quarta, vaso. 
Hydropieo, desejoso — insaciavel, sedento, sequioso. 
Hyineueo ou Hymeneii, boJas, casamento, cspo- 

sorio, hymen, matrimonio, noivado, nupcias. 
Hyberliole, ampliflcação, augnicnto, exagoraçSo. 
Hyperliolieo, amplilicado, augmcutaJo, exaggi.iadu, 

excessivo. 
Hj-pereritico, censor, critico, satyrico. 
Hypoeondria, melancolia, triste/a. 
Hypocondriuco, atrabilario, bilioso — mchncoUco, 

triste, tristonho — caprichoso, extravagante, rabugonto. 
Hypourisia , beatico , cachoüco, larlufico"— fingi- 

mento. 
Hypoerita, beato, falso cacholo, jacobeu, santilJü. 
Hysope ou Hyssope, o^pi;r>oi'io — aspergcí. 

Içar, alçar, crgiior, levantar, subir. 
Idade, annos, vida — velhice — duraçSo, tempo — 

época, éra, evo, século. 
Idéa ou Idéia, ligura, imagem — exemplar, modelo, 

molde — dcbuxo, desenho — rascunho, traço — conceito, 
opiiiião — pensamento, projecto — imaginativa, phantasia 
— invenrão, invento. 

Ideal, chimerico, imaginativo, phantastico, vão. 
Idear, cogitar, imaginar — projectar, traçar. 
Idioma, lingua, linguagem—dialecto. 
Idiota, estúpido, ignorante, imbecil, néscio, tolo, zote. 
Idolatra ou Idololatra, gentio, hereje, pagão. 
Idolatrar, paganisar — adorar, amar, venerar. 
Idolatria, gentilismo, paganismo, polytheismo — su- 

peistiçfio — adoração, venerarão — genutlexão. 
ídolo, estatua, ligura, imagem, simulacro—idéa — 

objecto amado. 
Idoneidade, aptidão, capacidade, proporção, pro- 

priedade. 
Idoneo, apto, capaz, proprio — proporcionado — per- 

tencente — suftlciente. 
Idyllio, ccloga. 
Ignaro, estúpido, ignorante, imperito, inepto, néscio, 

/ote. 
Igrnavia, delcixo, frouxidão, inércia, negligencia, pre- 

guiça, — cobardia — baixeza. 
I;;na\'o, inerte, ocioso — deleixado, inactivo, indili- 

gente, negligente — cobarde, fraco — frouxo, languido — 
desanimado — entorpecido — estúpido. 

Igneo, abrasado, ílammeo, ílammifero, flammigero, 
rubro. 

Ignóbil, baixo, humilde — infame, vil — plebeu, po- 
pular — escuro — ignorado, incognito — sordido, torpe — 
desprezivo, infimo ~ abatido — deshonrado — desconhe- 
cido, ignoto. 

Ignobilidade, humildade — baixiva, vileza. 
Ignominia, alFronta, injuria, oppvobrio — lifsbonia, ' 

descredito, infamia — desdouró, dcsluslrc. 
Ignominloso, alTrontoso, vitupcrioso — iufiimo, vor- 

gonhoso. 
Ignorado, desconhecido, não sabido — incognito, rc- 

culto. 
Ignorância, impericia, f insabiedade, in-ciencia, 

rudeza — materialidade, necedade — dcsacerto, erro. 
Ignorante, idiota, imperito, iudouto — boçal, néscio, 

zote. 
Ignorar, não saber — desconhecer, inhorar. 
Igrej:i, templo — cathedral, sé — basílica — capdla 

— clero, ecclesiasticos. 
Igual, irmão, semelhante — conforme, uniforme, uni- 

sono — liso, unido. 
Igualar, emparelhar, igualdar, irmanar — acb'tar, 

alizar, aplanar— adequar, ajustar. 
Igualdade ou Igualeza, identidade, semelhanra 

— paridade — proporção — equidade, juíjtjça, reclidão — 
uniformidade. 
t Iguar, igualar — emparelhar-se. 
Iguaria, comer, comida, manjai- — prato — guizado 

— acepipe. 
Illmrga, flanco, lado—(s. pí.) conselheiros—vali- 

dos. 
Ilhéo du Illieu, ilhazinha, ilhcta, ilhota — insuluno 

— insular, isleno. 
lilaçào , consequcncia, infcrencia corollario, dt - 

ducção. 
Illaquear, enlaçar, cnlciar, enredar. 
Illecebras , aítractívos — caricias, carinhos, mei- 

guices. 
Illegitimo, illegal, ílliciío— iníquo, injusto —adnl- 

terino, bastardo. 
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Illeso, incclurac, intacto, inteiro —incorrupto, slo — 
imraaculado, inviolado — illibado. 

llllbadu, illcso, intacto. 
Illibcralidadc, avareza, mofineza. 
IlHcito, defeso, inconcesso, prohibido, vedado, 
lilidir, destruir, refutar. 
llliinitado , indefinito, indeterminado — incircum- 

scripto. 
c, enganador, fallaz, seductor. 

llliiilir, enganar — zombar — frustrar. 
^ Illuniinação y luininarias — illuminura—illustra- 

oâo — inspiração. 
Illiiniinar, allumiar— illustrar — aclarar, decifrar— 

colorir— matizar. 
lllusão, engano, hallucinarSo—phantasma, sombra, 

visSo — deliiio — sonho — escarneo , mofa. 
llüuso, escarnecido, mofado, zombado — enganado, il- 

ladido. 
lllusor, enganador— mofador, zombador. 
IHusoriO) artificioso , capcioso, simulado — engano- 

á I, falso — chimerico, frivolo — inútil, vão. 
IHiistraçü», explicarão — illuminarSo — inspiraçSo. 
Illustrai*, ennobreccr, nobilitar —'allumiar — illu- 

minar — matizar — aclarar, elucidar, explicar. 
Illustrc, claro , esclarecido — preclaro — nobre  

heróico , eicelso , preexcelso — insigne — conspicuo — in- 
clyto — exímio—prestante—excellente, sobrcexcellente— 
aíamado , famigerado, famoso — abalizado — celebrado , 
celebro—immortal — memorável — respeitável, venoravel 
— egrégio. 

liiia^eni ouIiiia;;c, figura, fôrma — effigie, simu- 
lacro — retrato — piniuia — idéa — simile , semelhança — 
«eroglyfico , symbolo — exemplar , prototypo, traslado — 
transumpto — imitaçSo, representarão. 

liua^inaoão," imaginativa ,'imaginarão, pcnsamen- 
to, phaiitasia — idóa , iiiugem—visão —ciiimera erro 
innsão — apprehensSo. 

Imaginar , phantasiar — pensar — cogitar , cuidar, 
liijgir — idear—traçar. 

lista^inario , sonhado — phantastico — enganoso, 
laiso — apparent^e, illusorio—chimerico, vão. 

Inia^iiiiativa, imaginarão. 
Imaginativo, apprehensivo — contemplativo, pen- 

sativo duvidoso, preplexo— enlevado, extatico, solitário 
— soturno. 

Imaglnavel, crivei, provável, verosimil — possível, 
liiiait, magtielo— calamita —pedra de cevar —at- 

tractivo. 
Imbecil, tonto— néscio, pateta, simples. 
Imbecilidade, debilidade, fraqueza—simplicidade 

— asneiro, parvoice, tolice. 
Iinbcllu, fraco. 
Smita^uio, arremedo — copia — representarão — fal- 

silicarão. 
Imitar, adumerar, arremedar, contrafazer-copiar— 

trasladar —representar — (n.) frisar, similhar-se. 
Inimacnladu, limpo, puro. 
Immanidadc, crueldade, inhumanidade. 
Immaiio, cruel, deshumano, ferino, feroz. 
Iiumaturo, verde — anticipado, prematuro— juvenil. 
Immedintamcnte , dírectamente — sem demora 

sem interrupção —incontinente, instantaneamente, logo. 
Immediato, pegado, unido —contíguo, proximo 
Immcmuravel) immemorial, immemoriavel — an- 

tiquissimo. 
Immensidade, .immensidâo — infinidade. 
Imiucnsd, illimitado, immensuravel—infinito, inter- 

mmaTel—desmedido—amplissimo, dilatadissimo.extensissi- 
mo, çraiidissimo, vastíssimo — excessivo, immodieo — dif- 
lusissimo. 

Immensuravel, amplíssimo, immenso. 
Imtucrsão, mergulho, submersSo. 
Immerso, mergulhado, submerso. 
Imraitc, bravio, ferino, feroz. 
Immobilidadc, estabilidade —consta.^víia, Ormeza— 

apuluia, iiiipfrlurbobilidadc. 
II / 
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Immoderaçào, demasia, excesso — descomedimen- 
to — desenfreamento. 

Immoderado, desmandado — descomedido—de- 
masiado, excessivo — intemperado. 

Immodestia, desenvoltura, despejo — indecencia— 
irreverencia — insolencia. 

Immodieo, excessivo — sobejo, supérfluo. 
Immolação, holocausto, sacrifício, victima. 
Smmolador, sacrificador. 
Immolar , sacrificar, victimar — abandonar , en- 

tregar. 
Imiaortal, eterno, sempitemo — perenne, perpetui» 

— immutavel, iuvariavel — incorruptível — immarcessivel 
— permanente, persistente — interminável, indelevel. 

ImmurtaliuiidCf eternidade, perpetuidade. 
ImMiortnllzar, eternizar, perpetuar. 
Smmuvcl ou Immobil, immoto, immutavel — 

inalteravel, inconcusso — quedo — estável, firmo, fixo. 
Immiidavel, immutavel. 
Immuudieia, espurcicia, sordidez,'sujidade — lixo— 

excremento — piolhos, etc. 
Immundo , esquálido, porco , sordido, sujo — im- 

puro. 
Immune, franco, isento, livre. 
Immunidade, isenção — prerogativa , privilegio — 

franqueza, liberdade. 
L:>imutavel ou Immutabil, constante —immu- 

davel — inlallivel — irrevocavel — immobil, firme, fixo. 
Impaciência , agastamento, enfado, ira, paixSo — 

ardor — promptidSo , vivacidade — dessocego , inquieta- 
ção— pena. 

Imiíiicientaii', afílígir — inquietar — indignar , ir- 
ritar. 

Impaciente, ardente, assomado, fogoso — insoílrido, 
intolerante — agastado, irritado — afllicto, inquieto. 

Impas>cia!, neutral— apathico — justo, rocto. 
Imparcialidade , neutralidade — desinteresse — 

equidade, igualdade, justiça. 
Impassivcl, isento,'livre— apathico, insensível, 
luipavido, animoso, dcnodado, destemido, intrépido. 
Iiupcdlmento, empecilho, estorvo, obstáculo — des- 

vio — difficuldade. 
Impedir, atalhar — embaraçar, estorvar, obstar, to- 

lher — proliibir, vedar. 
Impcllir, compulsar, empuxar — estimular, incitar~ 

abalar. 
Impenetrável ou Impenctrabil, impermeável 

incomprel;en=ivel— compacto, duro, espesso — mysterioso 
profundo — inaccessivel. 

Impensado , imprevisto — inopinado , súbito — ig- 
norado. 

Imperador, monarcha, soberano. 
Imperante, monarcha, rei, soberano— [adj ) domi- 

nante, reinante. 
Imperai* , governar , reinar — dominar, mandar -- 

senhorear — preceituar — decretar , determinar , estabe- 
lecer. ■ . . 

Imperativo, imperioso — absoluto, decisivo. 
Iniperceptivel, subiil, tenue — invisibil — incom- 

prciionsivcl» 
Imperfeição, defeito, falta — erro, incorrecção. 
Imperfeito, incompleto — defeituoso, vicioso. . 
Impcrieia, ignorancia—grosseria. • 
Impcrio , monarchia, reino — dommio, senhorio — 

scoptro — corôa — autoridade, poder — estados — mando, 
preceito — decreto, lei. . 

Imperioso, altivo, arrogante, soberbo — dommitiso. 
Impcrito , ignorante , indouto — inepto, iuhabil — 

despotico. . . . , 
Impermanencla, inconstaneia — instabilidade, 
linpcrmanente, instabil — inconstante, mudavel, 

^''ímpcrtineneia, importunidade — desproposito, des- 
tempero, loucura, tolice — capricho, extravagaucia — atre- 
vimento, desaforo, insolencia. 

Inonte , despropositado importuno — 
oijfadonhn, pc<ado— çlrcvido, confiado, insolcnto — pate- 

Vil 
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ta , tolo -• imprudente, indiscreto — difilcil — inadmis- 
feivel. 

ImpcrtiiPbabilidailc, apatliia, constancia, estabi- 
lidade, firmeza, tranquillidade. 

Imperturliavel, apathico, constante, estoico, firme, 
invariavel, traiiquillo. 

Impei»vio, inaccessivel. 
Ímpeto ou Impctii, impotuosidade, violência—im- 

pulso — forra, vehemencia — precipitarão — fúria, furor— 
acommettimento. 

Impetrar, pedir , rogar , supplicar — alcançar, con- 
seguir, obter. 

Impetiiosíilatlc, esforço, impeto, violência — vehe- 
mencia — ardor, transporte, vivacidade. 

Impetuoso, ardente , vehemente — arrojado , vio- 
lento — accclerado, rápido. 

Impicdade, irreligião—profanarSo, sacrilégio—cruel- 
dade, deshumanidade — barbaridadej tyrannia—crueza, 
fereza — atrocidade sevicia. 

ímpio, atheu, deista— (ndj-) incrédulo, irreligioso — 
profanador, sacrilego — blasphemador—iniquo, malvado, 
perverso — cruel, deshumano. 

Implaeaveí ou Implaeabil, inexorável, inflexi- 
vel — obstinado, opinialico. 

Implantar, plbntar — inserir — arreigar. 
Implicação ou Implicnneia, contradicrSo, con- 

trariedado — enredo — repugnancia. 
Implicado , contradictorio — embaraçado , enredado 

— couipronieitido. 
Implicar, rcpugnar—(a.) complicar, involvér. 
Qniplicar-se, enredar-se, involver-se — metter-se— 

conlradizer-se. 
Implícito, n5o espesso, subentendido — tácito — em- 

baraçado, escuro. 
Iinploração, rogo, supplica. 
Implorai', invocar — pedir, rogar — solicitar, sup- 

plicar. 
Impor, sobrepor — assacar, attribuir, imputar — en- 

ganar— mentir. 
Importancia, somma, valor—peso — importe, preço 

— consequencia, momento — considerarão — merecimento, 
iililida 'e. 

Importante, precioso — caro, custoso — necessário, 
util — vantajoso — relevante. 

Importar, introduzir—(n.) custar—aproveitar, 
convir. 

Importunar, apertar, instar — enfadar — incommo- 
dar, molestar — alanazar, atormentar. 

Importunidadc , causticidade , importunarão — 
impertinencia. 

Importuno, cáustico , enfadonho, molesto, seccante 
— gravoso, oppressivò, pesado — mortificante. 

Imposição, imposto; taxa, tributo — capitacSo, con- 
tribuição. . • . . , 

.'Impossibilidade, implicância, repugnancia —em- 
peço, obstáculo. 

tmpossivel ou Impossibil , impraticável, in- 
exccutavel. 

Imposto, imposição, tributo. 
Impnstor, cahimniador, embusteiro — embaidor, en- 

ganador, mentiroso. 
Impostura, aleive,calumnia, embuste—embaímento, 

engano. 
Impotência , impossibilidade — inhabilidade — in- 

capacidadn — fraqueza. 
Impotente, debil, fraco — inefíicaz — inhabil. 
Impraticável ou Impractisarcl, impossível— 

iatrans.favcl. 
Imprecação, arrenego, maldição, praga — rogativa. 
Impreear, amaldiçoar, maldizer, praguejar — de- 

prccar, rogar, supplicar.' 
Imprensa, impressão, officina, prélo, typographia— 

estampa. 
Impressão , affecçSo — abalo — prensa — pherio- 

meno. 
Impresso, estampado, imprimido — representado, xc- 

Iratadu. 

iNç 

Impressop, imprimidor, tj-pographo. 
Imprevisto, impensado , não previsto — inopinado , 

insperado — sorprendente. 
Imprimir, estampar — esculpir, gravar — caracteri- 

sar — marcar — inspirar — dar. 
Improbabilidade, incerteza, inverosimilhança. 
Improbo, mau — malicioso — custoso, difilcil.' 
Improperar, exprobrar, reprehender — injuriar. 
Impropério, reprehensão, reproche —aíTronta, in- 

juria. 
Impropriedade, desconveniencia — dissonancia — 

barbarismo. 
Improprio, indecente — inexacto — üissono, duro— 

barbaro. 
Improvidencia, descuido, desmazelo, incúria, ne- 

gligencia. 
Improvido, descautelado, descuidado, desprevenido, 

imprudente. 
improviso, impensado, imprevisto, inesperado—ino- 

pinado, repentino, subitaneo, súbito. 
Imprudência, inconsideração — precipitação—igno- 

rância — inadvertencia — erro. 
Imprudente, ignorante — arrebatado, temerário — 

estouvado — incauto, inconsiderado — indiscreto. 
Iinpudencia, despejo, desvergonhamento — desafo- 

ro , descaramento — insolencia. 
Impndente, desavergonhado, despejado—descarado, 

desaforado. 
Inipudicicia, concupiscencia , deshonestidade , im- 

modestia, incontinencia, lascivia, sensualidade, torpeza. 
Impudico, deshonesto, incasto, lascivo ,, libidinoso, 

leviano, luxurioso, obsceno. 
Impu^nação, opposição, resistencia—refutarão. 
Impugnar, combater — resistir — refutar — contra- 

riar — oppOr-se — propugnar. 
Impulso, abalo , impeto — estimulo — incitamento , 

instigação — inspiração — conselho. 
Impune, impunido, não castigado. 
Impunidade, descastigo — toIerancia. 
Impureza, deshonestidade, impudicicia — luxuria , 

obscenidade — torpeza — immundicia, sordidez. 
Impuro, impudico, lascivo , obsceno — turvo — im- 

mundo, sujo — manchado. 
Imputar , applicar , attribuir -r- accusar , criminar, 

culpar. 
InabalaVel, immobil, inconcusso — firme, immuda- 

vel, permanente — constante — inflexivel, 
Inacção, deleixamento, inércia — ocio. 
Inaccessivel, alcantilado, fragoso — altivo, intrac- 

tavel. 
Inadvertencia, imprudência, inconsideração—des- ■■ 

cuido, esquecimento. 
Inadvertido, imprudente , inconsiderado — negli- 

gente — imprevisto. 
Inaltcravel, estável, immudavel, inconcusso, per- 

manente— constante — imperturbável—incorruptível. 
Inaniçã«», enfraquecimento, fraqueza—desalento. 
Inaniniado, defunto, morto — frio. 
Inappelencia, fastio. 
InappUcaçuo^ distracção, inadvertencia. 
Inaturavel, insoUrivel, insupportavel, intolerável. 
Inaudito ou Inaudicto, não ouvido — extraordi- 

nário , maravilhoso, pqsnÍQço— raro — novo. 
IríaiE^urução, consa^arão, sagrarão — iniciação— 

recepção; ' . • 
Inaugurar, dedicar — consagrar, sagrar. 
Incançávél ou Incansavel', infatigavelfra- 

gueiro , robusto, vigoioso —indefeso — assiduo , inces- 
sante. . _ . . .• 

Incapacidade, insufficieficia — inaptidão, inhabili- 
dade. . 

Incapaz , inhabil — insufíicicnte — indigno — igno- 
rante— fraco, impotente. 

Incapiliato, calvo. 
Incauto, desacautelado, desapercebido, inadvertido —* 

imprudente — imprevisto— improvidò — temerário. 
Inçar, propagar — povoar — encher. 
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Incendiai», abrasar, indanimar, queimar- 
Inccncliario, büta-íogo. 
Incêndio, cliarcma, íuco, labareda — abrasaiuento , 

combustão — queima , queimaineiito — ardor , incendi- 
menlo. 

Inccnsador, adulador. lisocgeiro. 
Inccní>ai% aromar, perfumar, thurificar— adular, li- 

songear — honrar — louvar — adorar. 
Incensariu, inccnsorlo, thurybulo. 
Incensu, aroma, perfume — elogios, louvores — adu- 

lações, lisonjas. 
Incentivo, aguillião, estimulo — impulso, incitamen- 

to, instigarão. 
Incerteza, duvida, incertidSo, indecisão, irresoluçao, 

perplexidade — contingência. 
Incerto, ambíguo, dúbio , duvidoso — ir.deciso, irre- 

soluto, perplexo, suspenso—contingente — iiideliberado, in- 
determinado — lluctuante , hesitante, vacillante — vago — 
arriscado. 

Incessante ou Icicessavel, assiduo, continuado, 
continuo. 

Inclia, desavença — odio. 
Incliação, tumor , turgencia — orgulho , soberba — 

desvauecimento, ufariia. 
Inclia\;o , iucharão — agastamento — paixão — in- 

cha. 
Inchado, crescido, grosso — tumente, tumido, turgi- 

do — hydropico — emphatico , hyperbolico — altivo, orgu- 
lhoso, vão. 

Inchar, intumecer—enfunar—(n.) desvanecer-se, en- 
soberbecer-se. 

Incidente, accidente, caso, circumstancia, successo 
— (adj.) incisivo. 

Incircunscripto ou Incircumscriiito, inde- 
terminado, illimitado. 

Incisão ou lueistira^ cortadura , córte , golpe — 
•entalhe. 

Incisivo, cortante — disselvente, penetrante. 
Inciso, cortado. 
Incitação ou Incitamento « instigarão — esti- 

mulo, incentivo—impulso. 
Incitar, agrilhoar, esporear, pungir — excitar, mover 

— estimular, instigar — provocar, suscitar — compellir , 
impellir, acender, inílammar. 

Incivil, desattencioso, desrortez — indecente. 
Incivilidade, dosatlenç5o, descortezia. 
Incleniencía, dcsabrimento, dureza, inílexibilidade, 

rigor — intemperie. 
Inclcincntc, áspero, desabrido, ligoroso—cruel, im- 

placável. 
Inclinação, pendor, tendencia — disposição, indole, 

propensão — afTeirão , amizade , amor — vontade — sym- 
pathif}. 

Inclinar, abaixar, curvar—dispôr, mover — (n.) pen- 
der — dirigir-se. 

Inclinar-se, curvar-se, dobrar-se — dirigir-se, en- 
caminhar-se — favorecer, promover. 

Incluir, abranger, comprehender, conter, encerrar. 
Incluso, contido, incluído. 
Inclyto, illustre—notável — celebre, famoso. 
Inco^çnito, desconhecido, ignoto — occulto. 
Incolierencia, inconsequencia — desconformidade, 

desconveniencia — discrepância. 
lucoliercnte, discrepante — desconforme. 
Incola, habitador, habitante, morador — povoador. 
Incólume, salvo — são — illeso —intacto. 
Inconiniodar, desacommodar, desarranjar—inquie- 

tar, perturbar — c:ntsticar, importunar. 
Incommodidade , incommodo — constrangimento 

— aborrimento, desgosto— doença, indisposição. 
Incommodo, descommodo'— pena — trabalho — in- 

commodidade, moléstia. 
Incommitnicavel, indizivel — insociavel, intra- 

tável. 
Incompatível, antipathico, contrario, opposto — re- 

pugnante — desconforme , incombinavel, inconciliável — 
insociavel. 

INC un 

Incomiictencia» incapacidade, inhabilidade — in- 
congruência. 

Ineonipetentc, incapaz — incongruo — illegal, ille- 
gitimo — iniproprio, inútil. 

Incompleto, defeituoso, imperfeito — nSo acabadoj 
Incomplexo, não composto, simples. 
Incuniportavel, insoflrivel, insupportavel, intole- 

rável. 
Inconipossivel, incompatível. 
Incompreliensivel, incrivel, inimaginável — con- 

fuso, escuro, inintelligivel. 
Inconce.sso, illicito — defeso, prohibido, vedado — 

indecente, indecoroso — irracionavel — impudico, impuro, 
torpe — deshonesto, immodesto — iniquo. 

Inconciliável, antipathico, contrario, incompatível. 
Inconcfirdavel, inconciliável. 
Inconcusso, immobil — firme, solido. 
Inconlideucia, deslealdade, perfídia. 
Inconfidente, desleal, inflei, pérfido. 
lncon;;^-rucncia, barbarismo, solecismo — impro- 

priedade —indecencia, incivilidade —, inadvertencia. 
Incongrucnte ou Incongruo, desconveniente, 

improprio — desproporcionado. 
lnconsc(|uencia, irregularidade — incolierencia — 

absurdo, impertinencia — contradicçâo. 
Inconsetiiiente, absurdo, contradictorio — imper- 

tinente — iticoherente — inconstante. 
Inconsideração, imprudência — desattenção, inad- 

vertencia— facilidade, leveza — indiscrição. 
Inconsiderado, imprudente, indiscreto — arrebata- 

do — imprevisto, inadvertido— esturdio. 
Inconsonaiicia, dissonancia. 
Inconstância , impermanencia , instabilidade — li- 

geireza , mudança , variedade — mutabilidade , vicissitude, 
volubilidade. 

Inconstante, leve , ligeiro — mudavel, vario — ini- 
permanente, instável. 

lucontaminada , inimaculada, pura — incorrupta, 
inviolada — ilUsa, intacta — casta, impolluta, virgem. 

Incontesíavel, certo, indubitavel — incontrastavel. 
Incontincncia , intemperança — concupiscencia , 

sensualidade — deshonestidade , imniodestia — lascivia, lu- 
xuria — torpeza. 

Incontinente, immoderado — dissoluto, libertino — 
impudico , lascivo, luxurioso— (adv.) instantaneamente — 
apressada, repentinamente — logo. 

Incontrastavel , insuperável, invencível — incon- 
troverso — irresistivel. 

Inconveniência, desconformidade—(s.) estorvo, 
obstáculo. 

Inconveniente, difficuldade, embaraço— empeço 
desvantagem, perda — accidente, contratempo. 

Incorrecção , defeito , imperfeição — ineiactidão , 
irregularidade — negligencia. 

Incorrecto, defeituoso, imperfeito — inexacto , irre- 

Incorregivcl, indisciplinavel, indócil — obstinado, 
renitente. 

Incorrer, cair, ficar sujeito merecer. 
Incorriipçào, integridade, inteireza. 
Incorruptível, inalteravel —integro, recto. 
Incorrupto,puro, são—inteiro — integro — inteme- 

rado. 
Incredulidade, repugnancia (em crer) — atheismo 

— impiedade — irrehgiSo. 
Incrédulo, descrente — impio — irreligioso — mliel. 
Incremento ,*auginento, crescimento — crescente. 
Incrcpar, reprehender — censurar. 
Incrivel, Incredivel ou Inereivel, excessivo, 

hyperbolico — inverosimil — indizivel. 
Incuho, pesadelo. 
Incude, bicorna, bigorna. _ 
Inculca , busca , pesquiza — indagaçao , informaçao, 

inquirição — recommendação. 
Inculcar, indicar, propOr — recommendar — repetir, 

repiíar. 
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Inculear-sc, dar-so — vender-sc — dcscobrir-se, 
mostrar-se — rocoramendar-se. 

Inculpado, innocente. 
Inculpavcl, irreprehensivel — innocente — perfeito, 

puro. 
Inculto, baldio — agreste, infecundo — grosseiro, rud# 

— barbaro — ignorante. 
Incultnra, brutcza, rudeza. 
Incumbcncia, coraraiss5o — dever, encargo. 
Incumbir, comiuetter, encarregar. 
Incurável, insanavel — irremediável. 
Incúria, descuido, riegligencia — deleixamento, dcs- 

mazelo, indolência — descuriosidade. 
Incursão, correria, invas5o, irrupçSo, salto. 
Incurso, encontro — impeto. 
Indagação, busca, exame, inquirição, pesquiza—es- 

pecularão. 
Indagador, escrutador, investigador, pesquizador — 

observador — especulador. 
Inda;;ai', inquirir, pesquizar — procurar — infor- 

mar-se. 
Indcceneia, desconipostura — desacato , irrevercn- 

cia — desprezo. 
Indecente , deshoaesto, iramodesto, impudico — in- 

dcccroso. 
Indecisão, duvida, hesitaçSo, indeterminaçSo, irreso- 

lurSo, perplexidade, vacillarão. 
Indeciso , não decidido — equivoco, problemático — 

irresoluto, vaciílante, perplexo. 
Indeclaravel, indizivel. 
Indecorado , desacreditado , desdourado, deshon- 

rado. 
Indecoro, indecencia—{adj-) indecoroso. 
In<lccoi'oso , immodesto , indecente — deshonesto , 

vergonhoso — deshonroso — aíirontoso, ignominioso, inju- 
rioso, opprobrioso — indigno , infame, vil—sordido, torpe 
— feio. 

Indefectível, infallivel — indestructivel, perduravel. 
Indeiícsso, incansavel, infatigavel. 
Indeíicicnte, infallivel — inexorável, inexhaurivel, 

inexhausto. 
IndeAnito, incerto , indeciso , indeterminado — illi- 

mitado. 
Indelevel, indestructivel — durável, eterno, perma- 

nente. 
Indeliberaçãojindeterminação, irresolurâo—enleio. 
Inileminuto, inteiro. 
Inddnnidade ou ludcmnlsação , compensa- 

ção, resarciraento. 
Indciunisar, compensar, recompensar, reparar, re- 

tribuir. 
Inttependcncia, liberdade — isenção. 
Indetermiiiação , duvida , incerteza — indecisão , 

irresolurâo, perplexidade, vacillação. 
Indeterminado , duvidoso , incerto — hesitado, ir- 

resoluto. 
Indevido, desrazoado — insolido — improprio, intem- 

pestivo — iniquo, injusto — desmerecido. 
Indevoção, irreligião. 
Indevoto, impio, irreligioso. 
Index ou índice, catalogo, lista, taboada. 
Indicação, indicio, signal — denotaçSo, designação. 
Indicar, apontar, mostrar. 
Indiciar , apontar — mostrar — ensinar — designar, 

indicar — descobrir, divulgar — annunciar, declarar — or- 
denar, prescrever. , 

Indicio, signal, vestígio — indicação, mostra — appa- 
rencia, probabilidade. 

Jndifferença ou IndifTrença, apothia — equilí- 
brio, iniparcialidúde — desinteresse — incúria, indolência 
— phlegma. 

IndifTercnte, igual, imparcial — insensível — inde- 
< ciso — desinteressado — deleixado, indolente — frio, plileg- 

matico. 
Indi^ena , incola, natural — cidadão — habilador, 

njoiüfdor — poyoador. ' 
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Indigencla, carência, falta, necessidade — penúria, 
pobreza — miséria. 

Indigente, necessitado, pobre. 
Indigesto, crú — confuso, desordenado. 
Indigete, divo, semideus. 
Indignação, agastamento, cólera, furor, ira — pai- 

xão — escandalo. 
Indignado, agastado, colérico, encolerisado, enfada- 

do. irado, irritado — furibundo, furioso. 
Indignai*, enfadar, irritar. 
Indignar-se , agastar-se, irar-se — escandalisar-se 

— dedignar-se. 
Indignidade, affronta, insulto, ultraje — desprezo 

— infamia — atrocidade, horror — barbaridade, crueza. 
Indigno ou Indino, desmerecedor, — baixo, vil — 

vergonhoso — indecente — injurioso, —infame, 
índigo, anil. 
Indiligencia , descuido, negligencia — deleixo — 

preguiça. 
Indiligentc, descuidado, negligente — deleixado. 
Indirecto, oblíquo, sinuoso, torcido. 
Indisciplinado, desenslnado, ignorante — desman- 

dado. 
Indisciiilinavcl, incorregivel, indócil, indomável, 

intratavel. 
Indiscreto, imprudente, inconsiderado—temerário— 

fallador. 
Indiscrição, imprudência, inconsideração— bacha- 

relice, pairaria. 
Indispensável, inevitável, necessário — obrigatorio. 
Indispor, desavir — aggravar, azedar, enfadar, ir- 

ritar. 
Indisposição, incommodidade — achaque, moléstia 

— aversão, tcdio — desunião — desavença. 
Indisposto, doente, molesto — agastado. 
Indisputável, incontestável. 
Indissolúvel, indesatavel, indivisível — constante — 

inviolável. 
Indistincto, confuso, embaraçado—escuro—idêntico, 
Individuação, circumstanciâ, particularidade — es- 

pecificação. 
Individual, pessoal — particular, peculiar, proprio. 
Individuar, especificar, particularisar. 
Indivíduo, pessoa — ente. 
Indivisível, indissolúvel, inseparavel. 
Indizivel, inexprimivel — indeclaravel—inexplicável. 
Indócil , indisciplinavel — incorrigivel —indomável, 

indomito — opiniatico. ^ 
Indocilidade, incorrigibilidade — obstinação — re- 

sistência. 
índole, caracter, gênio —condição, natural — incli- 

nação, propensão — temperamento. 
Indolência, apathia, impassibilidade — incúria, inér- 

cia — indifferença — deleixo, desmazelo — preguiça. 
Indolenf ej insensível — indifferente —deleixado, des- 

cuidado, negligente. 
Indomado ou Indomito , fogoso — incorrigivel, 

indócil — obstinado, tésto — invencível. 
Indouto ou Indocto, imperito — ignaro, ignorante. 
Indubitavel, evidente, inconquístavel — infallivel. 

manifesto — certo, seguro. 
Inducção , induzimento, instigarão — persuasão — 

enumeração. 
Inducto, induzido — introduzido. 
Indulgência, graça, indulto, perdão—jubileu — 

bondade, doçura — clemencía. 
Indulgcnte, bom, brando, doce, humano — clemeníe 

— moderado, passaculpas. 
Indultar, livrar, salvar — perdoar — exemplar. 
Indulto, graça — perdão, remissão — fCro, privilegio 

— favor. 
Industria, arte — destreza, habilidade—diligencia — 

ardil, artificio, traça — agudeza. 
Industriar," adestrar, amestrar, ensinar, instruir. 
Industrioso, destro, hábil, industrio — engenhoso, 

intelligente. 
Induzidor, instigador. 
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Indnzimcnto, induccSo — instigaçSo, persuasão. 
Induzir, aconselhar — incitar, instigar — introduzir 

— trazer — causar. 
Inebriar, ctnbebcdar, embriagar. 
Inedia, abstinência, dieta. 
InefFavcl ou IncíTabil, indizivel, inuarravel, inex- 

plicável, incomprehensivel. 
Ineiincacia, insufficiencia — fraqueza, impotência 

— inutilidade. 
Ineltlcaz, insufficienfe —impotente — inútil. 
Incluctavel, invencível — inevitável. 
Inépcia, fatuidade — imbecilidade — parvoice, po- 

quice, sandice, tolice. 
Ineptidão» incapacidade, inhabilidade. 
Inepto, incapaz, inhabil — absurdo, tolo — desmaze- 

lado, inerte. 
Inércia, deleixo, ignavia — indolência — inacçao. 
Inerme, desarmado. 
Inerrante, ílxo, immovel. 
Inerte, ignavo — frouxo — cobarde, pusilianiiiie — 

lento, tardo — languido, molle — ocioso — preguiçoso. 
Inesgotável, ineshaurivel, inexhausto—inseccavel. 
Inesperado ou Inspcrado, impensado, impre- 

visto — inopinado, repentino, subido. 
Inestimável ou Inestiinaliil, inaprcciavel, in- 

calculável — impagavel. 
Inevitável, indispensável, necessário. 
laexcrntavel, incomprchensivcl, impenetrável, 

incrustavel — mysturioso, profundo. 
Inexcusavel, indesculpável — imperdoável. 
Inexliaurivel, inesgotável, inexhausto. 
Inexhnusto, inexliaurivel — inseccavel — infindo. 
Inexorável ou Inexorabil, implacavel, inflexí- 

vel — duro, insensível — indócil, indomável, indomito — 
rigido, rigoroso, severo. 

Inexpcrto, inexperiente— aprendiz— bisonho, leigo, 
novato — ignorante — inepto. 

Incxpiavel, imperdoável, irremissivel. 
Inexplicai'cl, indizivel, ineíTavel — escuro. 
Incxprimivcl, indizivel — inarticulavcl. 
Inexpug'uavcl ou Inexpugnabil, incontras- 

tavel, insuperável, invencível — invicto — constante — 
firme. 

Inextinguivel ou Incxtinguibil, inextincto — 
inesgotável, inexhausto — inimenso, infinito — continuo, 
perenne, perpetuo. 

Inextricavel ou Inextricabil, indesatavel, in- 
desembaraçavcl — inexplicável, obscuro. 

Infallivel, certo, manifesto, patente — demonstra- 
tivo, evidente — indubitavel, seguro — claro, palpavel. 

Infamado, diffamado — infame — maculado— des- 
acreditado. 

Infamar, diílamar — desacreditar — dcshonrar — ca- 
lumniar — manchar. 

Infamar-se, desacreditar-se — deshonrar-se. 
Infamatorlo, diíTamatorio, infamante. 
Infame, desacreditado — ignominioso — vil. 
Infamia, injuria, opprobrio — deshonra, vileza — 

descredito, desdouro — aífronta, ignomínia —baixeza — la- 
büo, macula, mancha. 

Infancia, meninice, puericia—mantilhas — berço— 
nascimento, origem, principio singeleza. 

Infante ou f Ifante, criança, menino — principe 
— peSo. 

lnfati$;avel ou Infatigabil, incansavel — forte, 
robusto. 

InfatuaçãO; pieoccuparSo — birra, pertinacia. 
Infatuado, desvanecido^ presumido, presumpeoso. 
Infatuar; encasquetar, preoccupar. 
Infausto, desgraçado, infeliz — aziago, funesto, ne- 

gregado. 
Infeeção, contagio — corrupção, podridão — fétido. 
Infectar, corromper, inficionaV. 
Infecto, corrupto, iuficionado — fedorento, fétido — 

podre, putádo. ■ 
Infcciindidadc, cstirilidado. 
Infeeundo, esteril — subventaneo, trido. 
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Infelicidade, desdita, desgraça, desventura, infor- 
túnio — adversidade — accidente — calamidade. 

Infeliz, Infelice ou Infelix, desditoso, desgra- 
çado — desventurado, malaventurado — miserável, misero, 
misernmo — triste — fatal, infausto, sinistro — adverso — 
medíocre — mau. 

Infenso, contrario, inimigo — adversario, opposto — 
emulo. 

Inferencia, conclusSo , consequencia , deducoSo.. 
illaçSo. 

Inferior, subdito — menor — desigual, somenos. 
Inferir, coiligir, concluir, deduzir, julgar. 
Infernal, avernal, tartareo, tenareo. 
Infcrnar-sc, desesperar-se — affligir-se. 
Inferneira, bulha, confusão, infernalidade, inferno. 
Inferno, Averno, Barathro, Cocyto, Erebo, Estyge, 

Phlagetonte — profundo — bulha, motim, ruído. 
Infero, baixo, inferior. 
Inferíil, esteril, infeeundo — inútil. 
Iiifcrtilidade, esterilidade, infecundidade. 
Infestar, devastar, talar — pilhar, roubar — preju- 

dicar. 
Infesto, nocivo, pernicioso — contrario, inimigo. 
Inficionado, maligno — corrupto — contagioso, pcs- 

tifero, pestilente — mortífero — viciado — damnoso. 
Inlicionar, empestar, infectar — corromper, depra- 

var — manchar, sujar. 
Iníidelidade ou Inficlílade, aleivosía, perfídia, 

traiçào — deslealdade, falsa-fó — cilada — idolatria, genti- 
lismo, paganismo. 

Infido, desleal, inflei, pérfido. 
Inflei, infido, pérfido — desleal, traidor — aleivoso, 

falso — inimigo — doloso, fallaz, fementido, fraudulento — 
enganador, enganoso, fingido, simulado — embusteiro, 
mentiroso — insidioso — (s.) gentio, idolatra, pagSu. 

ínfimo , baixo — ultimo — inferior — desprezível, vil 
— abatido. 

Infinidade, imraensidade — multidão. 
Infinito «u Infindo , illimitado, immcnso, inter- 

minável — immensuravel — ínnumeravel — exceilente. 
Infizito, dissimulado, fingido, 
luíirmíir, enfraquecer — annullar, invalidar. 
Snílacção ou Inflação, inchaçSo — orgulho, so- 

berba . 
Suflndo, inchado, tumido — altivo, arrogante, soberba 

— orgulhoso, ufano — imperioso. 
Iniíaimna^ão, ardor, incendimento—calor —escaa- 

descencia — rubor. 
Inllamiuado , abrasado , aceso , ardente — estimu- 

lado, incitado, instigado, movido, provocado. 
Inflanimar, abrasar, incender — estimular, instigar. 
Inflammatorio, ardente, calidissimo, calido. 
Inflexibilidade, constancia, firmeza — obstinaçai» 

— rigidez, severidade. 
Inflexível ou Inflexibil, firme, immudavel — 

ferrenho, obstinado, pertinaz — irreduzível. 
Influencia ou Influição, ascendencia, influxo — 

operação. 
Influir, actuar, concorrer, cooperar, operar — inspirar. 
Influxo, influencia, influicSo — enchente, esto, maré. 
Informação , averiguação, busca, inquirição — di- 

recção, instrucção. 
Informar, devassar — (a.) advertir, instruir. 
Informar-se, instruir-se, inteirar-se —inquirir. 
Informe, informação — (adj.) imperfeito, rude, tosco. 
Infortúnio, adversidade, desgraça—calamidade — 

males — desdita, desventura, infelicídadõ — misérias — tra- 
balhos. 

Infra, abaixo, debaixo, para baixo. 
Infrin;^'ir , contravir, quebramar, transgredir, violar 

— enfraquecer. 
'Infructifero, esteril, infructuoso. 
Infructuoso , esteril, infructifero — bald/ido, inefE- 

caz, inútil. 
Infundiça, barrela, lixivia. 
Infundir, einbeber, ensopar, molhar — inspirar, 
lufusa, bilha, quarta. 
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Infuso, infundido — introduzido. 
In$;enito, connatural, innato. 
Inji;:cnte, enorme, grande, grandíssimo. 
Injçcnuidailc , bondade, candura — chancza, singe- 

leza— inteireza, sinceridade. 
Idj^cnuo , cândido , sincero , -singelo — innocento , 

simples. 
Ingci*ir-se , intervir, introduzir-se, intromettcr-se, 

metter-se. 
In;;ratidão, desagradecimento, ingratitude — desco- 

nhecimento. 
Ingrato, desagradecido — desconliecido. 
In^rcnic, alto, empinado — alcantilado. 
Iit;;rcsso, entrada. • 
Inhabil, inepto — ignorante —incapaz, insufficicnte. 
InhabSIidade, incapacidade — iiieptidSo. 
iuliabitado, deserto, deshabitado, despovoado, ermo, 

solitário. 
Inlicrcncia y conncxSo , dcpendencia — junccSo , 

união. 
Inliercntc, ligado, unido. 
Inliibição, impedimento — defensa, prohibição. 
liihibír, prohibir, vedar — impedir. 
Inhoncsto, deshonesto. 
Inliuinaiiidadc, crueldade, crueza, deshumanidade 

— desabrimento, rigori 
Inltuinano , barbaro , cruel, deshumano , feroz — 

brutal, duro — impIacavel, inexorável — inscnsivel, rigo- 
roso. 

Iniciai», começar , principiar — admittir , associar — 
instruir — introduzir — receber. 

Inicio, começo, principio, 
iniinieicia, inimizade. 
Inimigo ou IiiiSgo, adversario , contrario—adverso, 

opposto — antagonista — o diabo. 
Iniiititavcl, incomparavel — admiravel, maravilhoso. 
Inimizade ou Ininiisadc, aversSo, imizade, odio 

— coMtrariedade, opposição — discórdia, dissensão. 
Iniittclli^'ivcl, confuso , embaraçado — incompre- 

hcnsivcl — incrível. 
Iniíiuidadc , culpa , peccado — crime — vicio — in- 

iquicia — maldade — injustiça. 
Inífiuo, inico, injusto — malévolo, mau. 
Injuria , aíTronta, convicio — aggravo, contumelia — 

desprezo — deslionra —calumnia — ignominía, infomia, vi- 
luperio — impropério, opprobrio. 

Eisjciciadoi* ou Injuriantc, calumniador—infa- 

IiijurSar , infamar — deshonrar — improperar , vitu- 
perar — alVrontar, aggravar — calumniar — desprezar. 

lajursoso, affrontoso, contumelíoso — insultante, ul- 
trajaiile — iníquo. 

injtistiea, semiustica — iniqüidade — tyrannia — ve- 
iarão — d.'sâforo. 

IiijuHto, iníquo, mau — dcsarrazoado. 
Ictaato, iugenito, natural. 
InaoecKcia , inteireza, pureza — candura, simplici- 

dade, singeleza. 
líínoectite, criança, menino— («('/•) bom—cândido, 

singelo — inculpavel, insonte — idiota, ignorante. 
Bimrtvação, mudança, novidade — mutação. 
InBiovar , mudar, variar — desarranjar — concertar, 

reparar. 
Íttmsissícravei ou Innumerabil, innumeroso— 

imnienso, inlinito, prodigioso. • 
lasaiipto, não casado, solteiro. 
Iciobcdieiicia, desobediencía. 
Iiíofiicioso, descomplacente — incfficaz, inútil. 
Itiupia, indigencia, penúria, pobreza — mingoa. 
Eisopinad» , repentino, súbito — impensado, inespe- 

rarto. 
Ii;a({siÊeta(*ão, agitação, dessocego, perturbação-^so- 

brefaho — sediVão — motiín — ancia, pena—cuidado, tris- 
teza — mal. 
Inquietar, dessocegar , perturbar—anojar , attri- 

Intar. 
Iriíí^itetO} desassocegado—azougado, buliçoso, traqui- 
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nas — cuidadoso , pensativo — ancioso — alterado, pertur- 
bado — amotinador , perturbador , turbulento — revoltoso, 
sedicioso, tumultuoso — seductor. 

Ini|uinar, manchar, polluir, sujar. 
In(|uirição, averiguação, especulação, exame, inda- 

gação, informação, posquiza". 
Iniiuiridor, indagadur. 
Iii(|uirir y especular , indagar, perguntar, pesquizar. 
lusaeiavel, csfaimado , famelico , famulento — de- 

vorador — ávido, cubiçoso. 
Insalubre, doentio, insalutifero, mal-são. 
Imsanavel ou Iiisanabil, incurável — irremediá- 

vel — insupprivel. 
Insania , demencia, doudice, loucura — fatuidade — 

estulticia — desvario, tresvario — delírio, desatino — fúria, 
frenesi. 

Insano , estulto — fatuo — demente, doudo, louco — 
delirante — furioso, frenetico — desatinado, Iresvariado. 

Insataravcl, insaciavel. 
Insciencia, ignorancia, impericia. 
Inscicnte, ignorante, imperito. 
Inscripção, letra, letreiro — titulo. 
Inscripto, exarado, gravado. 
lasculpii*, exarar, gravar. 
Insecavel ou Inseceavel, inesgotável, inexliau- 

rivel. 
Insecto , bichinho — borboleta, formiga, mosca, etc. 
Insensatez, demencia, insania, loucura. 
Insensato , demente, insano , louco — basbaquo — 

iusensivel. 
Insensibilidade, apathia, impassibilidade — cons- 

tância, firmeza. 
Insensível ou Insenstbil, imperceptível, invisí- 

vel — constante, estoico, firme — indolente. 
Inseparavel, indissolúvel, indivisível. 
Inserir, intercalar, introduzir, metter. 
Inserto, inxerido, mettido. 
t Insiliídade, ignorancia, insapiencia. 
Ineitlia, cilada, traição. 
Insidiar, atraiçoar." 
Insidioso , atraiçoado , capcioso, doloso, fraudulento 

—sophistico, — embusteiro, enganador. 
Insi^ne, illustre, nobre —notável, singular — abali- 

zado, dístíneto — famoso, inclyto — avantajado. 
Ictsij^nia, medalha—divisa, signal — bandeira—[pl.) 

armas — timbres — emprezas, brazão. 
Insinuação , admoestação , advertencia, aviso, con- 

selho — apontamento.. 
Insinuar , induzir, persuadir — admoestar, exhortar 

— incitar, instigar— resgístar. 
Insinuar-se, introduzir-se — installar-se. 
Insipidez:, semsaboría. 
Insiitido , dessaborído , dessaboroso, ensosso, sem sa- 

bor, sem sal — imprudente — parvo — desengraçado—des- 
gostoso. 

Insipicneia, imprudência, inconsideração—ignoran- 
cia, t insíbídade. 

Insipiente, imprudente — ignorante, néscio. 
Insistir , continuar, proseguir — perseverar, persistir 

— teimar. 
Insaciável ou Insociabil, enfadonho, incomnio- 

do — caprichoso, cxtriiVi\gantB — arisco. 
lusolFrido ou Insofrido, impaciente , mal sof- 

frido. 
InsoíTrivel ou Insfifrivel, innaturavel, insuppor- 

tavel, intolerável. 
Insolencia , arrogancia — atrevimento, desaforo — 

desavergonhameuto. 
Insolente, desaforado, petulante--altivo—atrevido, 

audaz, ousado — arrogante, soberbo — impudente, proter- 
vo—desusado. 

Insulido , inteiramente , por inteiro — (adj.) ôco , 
vão. 

Insolito , desacostumado , desusado , extraordinário , 
insucto, novo. 

Insoluvel, indesatavel, indissolúvel —irrefolvivel- 
Insomnia ou Insouiuolenciai vigília. 
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Insontc, descriminoso, innoccnte. 
Inspecçsin , altençào, cuidado — vigia, vigilancia — 

exame, observação — especulaçSo — visita — vista. 
Inspcctor, rogislador, verificador— examinador, ob- 

servador. 
Inspiração , illustrajão, toque, sentimento — ins- 

tincto — pausa. 
Inspirar , illustrar — infundir, insinuar, suggerir — 

excitar, incitar. 
Instabilidailc , incerteza — inconstância — mobili- 

dade, itnpermanencia — variedade. 
Instancia , rogo, solicitarão, supplica—porfia — 

coarctnda. 
Instantanco, momentâneo. 
Instante , momento — (adj.) afílncado — efficaz, ve- 

heraente — urgente. 
Instar, apertar, insistir — solicitar. 
Instável ou Instabil , impermanente, mudavel — 

inconstante, vario. 
Instaurar, refazer, renovar — reformar — reedificar, 

reparar — restabelecer. 
Instig:ação , atiçamento , incitarSo — induzimento , 

fíuggestao — consellio — persuasão. 
Instigar, animar—atiçar, incitar—inflammar—acon- 

selhar — induzir. 
Iiistineto, conhecimento, sagacidade — inspirarão — 

preseiitimento. 
Instituição , estabelecimento, fundarSo — educarão 

— (p/.) preceitos, regras. 
Instithidor, fundador. 
Instituir, estabelecer, fundar — declarar, nomear — 

educar, instruir. 
Instituto, desígnio, intento — assumpto, sujeito—lei, 

ordem, regra — observancia. 
Instrucção, doutrina, ensino — informação — docu- 

mento — apontamento, regimento. 
Instructivo, doutrinai — scientifico. 
Instructo ou Instruído, ensinado, industriado— 

douto, sábio — erudito — periío. 
Instructor ou Instruidor, aio — mostre — ensi- 

nador. 
Instruetura, estructura—disposição, ordem — tra- 

ça :— construcção, edificação. 
Instruir, adestrar, amestrar, ensinar — advertir. 
InstruiacntO) ferramenta — acta, auto—expediente, 

meio, via. 
Insua ou Insnla, ilha, ilhote. 
Insuave, áspero, duro — desagradavel. 
Insucto, desusado, insolilo. 
Insufíieícncia, incapacidade, inhabilidade. 
Insufílcientc , não bastante — ignorante , inepto, 

inhabil. 
Insuflar, soprar, ventilar — bafejar. 
Insulano, ilhéo, isleno. 
Insulso, desenxabido, dessaborido, insipido — desen- 

graçado, injucundo. 
Insultar, affrontar, injuriar, ultrajar. 
Insulto, aíTronta, contumelia, injuria, ultraje. 
Insultuoso, insolente. 
Insuperável, inexpugnável, invencivel. 
insupportavel) insoffrivel, intolerável — aborrivel 

— incommorto. 
Insíurdecencia, surdeza. 
Insustar, inspirar. 
Insustentável, indefensável — intolerável. 
Intacto, illnso — illibado — casto. 
Integridade, inteireza , probidade, rectidão. 
Integro, inteiro, justo, recto. 
Inteiramente , completa , totalmente — perfeita- 

mente. 
Inteirar, acabar, completar — informar , instruir. 
Inteireza) integridade — rigor, severidade — probi- 

dade. 
Inteiro, completo — perfeito — in tegro — innoccnte— 

incorrupto — intrépido. 
Intellecçào, intelligencia, intendimento. 
Intellectual^ espiritual— intellectivel, intellectivo. 

INT im 

Intelligencia , entendimento, juizo — compreheti- 
s3o, penetrarão--conhecimento — capacidade, engenho— 
amizade, paz, união — correspondência. 

Intelligente, douto, sciente—perito —entendido, 
judicioso — hábil, industrioso —prudente. 

Intelligivel, claro, perceptivel. 
Inteinperança, excesso, intemperamento — incon- 

tinencia — glotonia, voracidade. 
Inteinperante*, intemperado — desregrado , exces- 

sivo. 
Inteinperie, destempcrança, intemperamento. 
Intempestivo, antecipado, posterior. 
Intenção, desenho, desígnio , fim , intento, tenrão. 
Intencionado, affecto, disposto. 
Intensão ou Intensidade, actividade, ardor — 

força — grandeza — vivacidade. 
Intenso, activo, ardente — extenso — forte — grande 

— vivo. 
Intentar , cuidar , meditar — pretender , projeclar — 

principiar. 
Intento, desígnio, intenção, projecto—alvo, fim, mira, 

— (adj.) applicado, attento. 
Intercadencia, interrupção — desfallecimento. 
Intercadcnte, descontinuado, interrompido. 
Intercalar, entremear, interpor — inserir. 
Iníercessão, intervenção, mediação, rogo, supplica. 
Iníereessor^ mediador, medíaiieiro, mediatario, pa- 

drinho, patrono, protectoi-, terceiro, valodor. 
Interdícto ou InteriSito , prohibido — tolhido — 

attonito, estupefacto — espantado — turbado — horrori- 
sado. 

Interdizer, prohibir, vedar — impedir, suspender — 
perturbar. 

Interessar, ganhar, lucrar — utilizar. 
Interesse, lucro, proveito, utilidade — conveniência, 

partido. 
Interesseiro, egoísta — avaro. 
Interieado, aterecido, aterido, entanguido, teso. 
Interiçar-se, arripiar-se. 
Ínterim, comenos, entretanto. 
Interminável, eterno, infinito. 
Intermissão, descontinuação, interrupção. 
Intermittencia , descontinuação , parada — inter- 

vallo. 
Intermittente, descontinuado. 
Interniittir, cessar, descontinuar, suspender. 
Internar-se , entranhar-se, penetrar — meíter-se — 

aprofundar. 
Interno, interior, intimo, intrínseco. 
Interpolação , descontinuação , intermissão , inter- 

rupção, parada. 
, Interpolar , descontinuar, interromper , suspender, 
entremeiar. 

Interpor, entremetter, inserir— empregar. 
Interposiçãò , entrepoimento — intervenção, me- 

diação. 
ínterprender, acommetter — sobrosaltar, sorpren- 

der — emprehender. 
Interpretação , traducção , transladação, versão — 

explicação, exposição — commento, gloísa. 
Interpretar, traduzir, verter, commentar, explanar, 

éxpôr — decifrar, declarar, explicar. 
Interpretativo, declarativo, explicativo. 
Interprete ou Interpretador, farante, jiiruba- 

ca, língua, truchcman — commentador, escolíaste, exposi- 
tor, glossa dor— traductor. 

Interpreza on Interpresa, empreza — sò^reza. 
Interrogação , pergunta — informe , inquirição — 

interrogatorio. 
Interrogar, perguntar, questionar — informar-se. 
Interromper, atalhar, suspender — estorvar, impe- 

dir — cortar'. 
Interroto, desordenado, desunido. 
interrupção, cessão, descontinuação — intermissSo, 

interpolação. 
luterrupto, interrompido — descontinuado , interpo- 

lado. 
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Intervallar, espaçar. 
Intcrvallo, distancia, espaço — delonga, demora. 
Intervenção, adherencia, intercessSo, mediarão. 
Interventor, mediador, medianeiro. 
Intervir, entremetter-se, entrepôr-se — sobrevir. 
intestino , doméstico — interior, interno — («. pl.) 

ealranhas, tripas, vísceras. 
Intiniaçao, assignaçíTo, citnrSo, mandado. 
Intimamente, entranliarel, internamente. 
Intimar, declarar, significar — representar — inculcar 

— citar, notlBcar, ordenar. 
Intimid!a4*ã», ameaço — ainedrontamento. 
Intimidar, amedrontar, assustúr, atimidar. 
Intimo, imo, interno, intrínseco — particular, secreto 

— (s.) amago, centro. 
Intitmlação ou Intítiilamcnto, titulo. 
Intitular, chamar, denominar, nomear. 
Intolerância, impaciência. 
Intolerante, impaciente, insoíTrido. 
Intolerável, insofírivel, insupportavel — desmedido. 
Intrancia, entrada, ingresso — principio. 
Intralavel ou Intractavel, desabrido, descon- 

Tersavel — áspero — alcactilado — impenetrável. 
Intrciiidez ou Inírepitlcza , bravura , audacia , 

coração, denodo, ardimento , ousadia , valor — desenvoltu- 
ra, despejo. 

Intrépido, afouto, audaz — destemido, impávido, im- 
perturbavol. 

Intricado ou Inti i;:cado, emmaranhado, enredado 
— embaraçado, enleado — confuso — cego. 

Intriga , artificio , enredo — itisidia — cabala — cons- 
piraçSo — estratagema — machinaçSo. 

Intrigante , entremettido — ardiloso , astuto — insi- 
diador, insidioso — machinador — embiulhador, enredador. 

Intrigar, embaraçar, embrulhar, enredar , intrincar 
— machinar, tramar — mexericar. 

Intrinscco, imo, interior, intimo — intestino, 
Intriscado, enredado, intrincado, travado.. 
Introdueção, cabimento, entrada — proemio—ex- 

ordio — prefacio , prologo — principio. 
Introduzir, cravar, embebçr, metter — inserir—in- 

sinuar, introdir. 
Introito, começo, principio. 
Intuito , alvo, flin — consideraçSo. 
Intumeccncia ou Intumescencia, incharão. 
Intumeccr-se, inchar-se — ensoberbecer-se — em- 

polar-se. 
Inturvar, turvar. 
Inundação, alagamento , dilúvio — cheia, torrente 

— multidão. 
Inundar, alagar, submergir—enxamear— (n.) der- 

Jamar-se — transbordar. 
Inusitado, desusado, 
inútil, desnecessário — baldo, frivolo, vSo. 
Invadir, acommetter, investir — usurpar. 
Invaleseeí', estabelecer-se — contirmar-se — avigo- 

lor-se. 
Invalidade, inefCcacidade, nullidade. 
Invalidar, abrogar, annullar, cassar. 
Invalido, estropeado— ferido — fraco, languido — 

enfermo — illcgal, illegitimo — insubsistente, nullo. 
Invariavel, immudavel, inalteravel, permanente —• 

constante, firme — irrevocavel. 
Invasão, incursSo , irrupçSo — acommettimento. 
Invasor, acommettedor — usurpador. 
Invectiva, declamaçâo — reprenensSo — satyra. 
Inveja, desejo — cub'iça — ciúme — emulação. 
Invejado, desejado — aborrecido— desapprovado. 
Invejar, appetecer, cubiçar, desejar. 
Invejoso, invido—odioso. 
Invenção, invento —artificio, aslucia, subtileza — 

flcçSo — arie , traça — habilidade — (pl.) eitravagancias, 
singularidades. 

Iik^cneioneiro, caprichoso — affectado , reque- 
IfAdo. 

liiveneivel, inexpugnável, icsupcravel — incontras- 
íavrl. 

IRR 

Inventar, crear, produzir— fingir, imaginar — achar, 
descobrir — exco^itar. 

Inventiva, invento. 
Inventivo, engenhoso—imaginativo. 
Invento, alvitro, invenrSo—achado, descoberta — 

artificio—arte, traça. 
Invcrnada ou liinvernada, cerrarões, chuvei- 

ros, nevoeiros. 
Inverno ou Ilinverno, frio, geada, neves. 
Invernoso ou Ilinvernoso , brumal, hiberno, 

hiemal, hinvernal—horrível, mau (tempo). 
Inverosimil, improvável, n5o verosimíl. 
Inverter, mudar, transpôr. 
Investida, acommettimento, arremettida — assalto  

choque — ataque — irrupçSo — zombaria. 
Investigação, busca, indagacSo, pcsquiza. 
Investigador, esquadrinl^dôr, inquiridor, pesqui- 

zador. 
Investigar, buscar, esquadrinhar, indagar, inquirir, 

procurar, —explorar— rastejar, especular. 
Investir, acommetter, arremetter, atacar — motejar 

— empossar. 
Inveterado, arraigado — antigo, envelhecido, velho. 
Inveterar-se, arraigar-se. 
Invicto, indomável, invencível. 
Invido, cioso, invejoso — odiento. 
Invio, desencamiunado. 
Inviolado, inviolável— illeso, intacto, inteiro — im- 

maculado, limpo, puro — incontaminado, íncorrupto. 
Inviolável, respeitável, sagrado—immutavel, per- 

manente. 
Invi$;i\'el ou Invisibil, imperceptível — impenc- 

travpl, occulto. 
Invitar, convidar. 
Invite, convite — batalha, conflicto. 
Invito, coado, constrangido, forçado, impellído, invo- 

luntário, obrigado, violentado. 
Invocação, advocaç5o, rogo, supplica. 
Invocar , implorar , rogar — solicitar, supplicar — 

chamar. 
Involuntário, constrangido, forçado, invito, obri- 

gado. 
Ir, andar, caminhar — marchar — passear — morer-jc 

— continuar — approximar-se — passar. 
Ir-se, ausentar-se, partir — fugir — morrer — vol- 

ver-se. 
Ira, cólera, furor, iracundia, raiva — agastamento, as- 

sanho. 
Iracundo, agastado, colérico, iroso. 
Irado, iracundo, iroso — colérico, irritado—furioso, 

sanliudo — bravo, tormentoso. 
Irar-se, agastar-se, encolerisar-sc, irritar-se. 
íris, arco crloste, arco-da-velha — flôr. 
Irmanar, ^juntar, unir — assímilhar — emparelhar 

— confederar. 
Irmandade* fraternidade — confraria — liga. 
Irmão, confrade — (adj.) igual, parecido, semelhante. 
Ironia, dicterio, mofa, motejo, remoque, sarcasmo, 

zombaria. 
Ironico, mofador, motejador, zombador. 
Iroso, colérico, irado, sanhoso, sanhudo. 
Irra, apage! fõra! 
Irracional ou Irraclonavel, desarrazoado , 

iníquo, injusto — insensato, louco. 
Irrecuperável, írreparavel. 
Irreduzivel, inflexível. 
irrefragavel, certo, infallivel, irrecusável, seguro. 
Irregular, defeituoso, imperfeito — anomalo. 
Irregular, defeituoso, imperfeito — anomalo. 
Irregularidade, anomalia — defeito, ímperfeiçSo. 
Irreligiào, atheismo, impíedade —incr(!duIiiJade, iu- 

dovocSo — profanação, sacrilégio. 
Irreligioso, impio —índevoto —sacrilcgo. 
Irremediável, desesperado, incurável. 
I rremissl%'el, ímpeídoa vel— ineipíravel. 
írreparavel, insanavel, irremediável. 
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Irrepreliensivcl, completo, eiacto, perfeito, re- 
gular. 

Irrcsoluçào, incerteza, indeterminarão, preplexida- 
de —indelibernrao, suspensão —duvida —flúctuarão , hesi- 
tação, vacillação —indillennça — embaraço. 

Irrcsolato) tluvidoso , hesitante , indeciso , indeter- 
minado, perplexo —alado, enleiado. 

Irrevereiicia, desacato, desvcnerarSo—desprezo— 
inderencia. 

Irrevercnciar, desacatar—profanar—nionosprezar. 
Irreverente, indecenie —desprezador —desacatador. 
Irrevocavel ou Irrcvog^avcl, estável, puraia- 

nente, perpetuo. 
Irrisâ» ou Irrizão, escarneo, mofa, zombaria — 

desprezo, ludibrio. 
Irrisor ou Irrizor, escamecedor, mofador, zom- 

bador. 
Irritação, irritamcnlo —agitarSo. 
Irritar, abrogar, annullar , estimular, incitar—picar 

pungir—assanhar, encanzinar, exacerbar—indignar —ea- 
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fadar —impacientar —desafiar, provocar —augmentar , re- 
novar. 

Irritativo, irritante. 
Irrltfi, irritado—nuUo — frustrado. 
Irrog;ar, iuipiV—trazer —caí jar. 
Irrupção, assaltada, salto—invasão—correria. 
Isa;i;ogc, elementos, principios, rudimentos —iiitro- 

ducçao. 
Isca, engodo — attractivo —negaça. 
Iscar, cevar—tocar—contaminar. 

_ Isenção ou Isíençáo,dispensaç5o,immunidado, pri- 
vilegio—independeucia, isentidâo —esquivanra—livramen- 
to—superioridade. 

Isentar, dispensar, eximir, livrar, privilegiar —exoep- 
tuar. 

Isento, desobrigado, franco, livre — privilegiado. 
Item, de mais, também — (pí.) altercaçõcs — recados 

— resposta. 
Iterar, reiterar, repetir. 
Itinerário, roteiro. 

J 

•ísi, agora, neste momento, sem demora. 
«Jaca, durião —bolsii. 
ifacaré ou «Isticaréo, caiman, crocodilo. 
«Tacentes, alfaques, baixos, bancos , parceis. 
Jactanciii, aliivez, arrogancia, soberba — vaidade, 

nfania —f,nisto , ostentação, vangloria. 
«Tactancioso ou ilactaiite, alabancioso, blasona- 

dor —vanglorioso—ufano. 
«Inctar-se, ostentar—desvanecer-se—gloriar-se, van- 

gloiiar-stí—apregoar-se , gabar-se, alardear, blasonar. 
«lado, arremesso, tiro—vez. 
•lactuiM, danino, perda. 
-«laculação, tiro. 
«laez, esfecie, genero, laia, sorte—(pí.) arreios. 
•ialflc ou tVaine , amarello. 
-«Taleco, vestia —jaqueta. 
•lalofo, boçal, rude — barbaro. 
ilaniais, nunca. 
•faiigara, balsa, janga. 
»lac|iicta, casaqucta — opa, roupSo, vestia. 
Jardim, horto—horta—pomar, vergel — tempe. 
«larretatlo, docepado —derribado. 
iliirretar, cortar, decepar—impossibilitar. 
•favaii ou •lavalini, porco niontez. 
r «lazci> ou •loiiver, estar—dormir. 

carnsiro, sepultura—enterro—covil, ninho, 
toca —jazida —estancia. 

•Tcliuvá, Deus. 
•lejuni, abstinência, inedia—dieta—parcimônia , so- 

briedade. 
•Icrarcliia ou Jerarquia , classo , graduação , 

ordem. 
•fcro^lypliico, Ilicro^lyphico ou Gcro;çli- 

íteo, íigura, imagem, retrato— syinbolo— idéa, repre- 
sentação. 

•fcVo]ti;;'a, ajuda, crystel, mezinha. 
>íesiis-l'lu>ísto, Homeni-Deus, Redemptor, Salva- 

dor, Verbo Encarnado, 
tioeoserio, burlesco, comico, faceto. 
•Toeosidailc, brinco — facecia— zombaria, 
•loeiiso, faceto, gracioso, prazenteiro — garrido — 

desenfadiido. 
•lo£;ar, atirar, descarregar, disparar — manejar — 

(íi.) movòr-se — brincar— balancear, soluçar (o navio). 
brinco, doíen fado, passatempo, recreio —escar- 

neo, zombaria — apparellio — artificio, destreza — astucia, 
manha — arte — enredo, intriga. 

•lograi, gracioso — bobo, chocarreiro — t dizidor — 
canton — v poeta. 
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Joguetar ou Joguctcar, brincar — gracejar — 
chasqut-ar, motejar, zoml)ar — ílorear, manejar. 

•lo;;(iete, brinco, divertimento — graça — zombaria, 
tloniada, caminho — marcha — viagem — empreza, 

expedição, facção — batalha. 
•Torrar, esguichar, rebentar — bojar. 
•Jorro , esguicho, repuxo— barriga, cotovelo (da pa- 

rede). 
•Toven óu •Tove, mancebo, moço, 
<Iovencaou*luvcuca, novilha, vitella. 
•Toviai, alegre , divertido, folgazão — prazenteiro — 

I festivo. 
•Jovialidadc , alegria — facecia — agrado — graça, 
tioya ou «loia, annel, gargantilha, etc. — bocal — 

astrag.ilo — (pí.) dramantes, pedrarias. 
•íoyaihciro, Joeiro ou «Joiciro, ourives — la- 

pidario. 
•Inbeleiro, adelo, algibebe. 
•fiiVtitudo, cotisummado, perfeito (em saber), 
•lultilar, alegrar, regozijar. 
•Inliiiio, alegria, gosto, prazer. 
•Iiicuntlidudc, agrado — alegria — facecia —prazer. 
tSiicuRdo, alegre, jovial —agradavel, aprazivel. 
•íudeo ou •fiidcii, hebreu, idumeu, israelita, naza- 

reno, palestino, phariseu. 
•ludiar, jiidaisar— escarnecer — enganar, 
•ludiaria, acinte. — tormento — escarneo, zombaria. 
•Iiidíciusi», discreto, prudente — intelligente, sábio, 

sensato. 
apeiro, cabeçalho, canga—cargo — obrigação 

— dopendencia, sujeiçSo — captiveiro — obediencia. 
•Iii;;ulai', degollâr, descabeçar. 
•luiz, magistrado, senador — julgador — arbitro—co- 

nhecedor. 
•Juízo , senso, siso — intelligencia, entendimento — 

compnheiisjo — mente — razão — prudência — conceito, 
opinião — audiência, tribunal. 

•Julj^r, avaliar, conceituar — esmar — senteneiar — 
arbitrar — conhecer, discernir — augurar, conjecturar. 

•Jumenta, asna, burra. 
•luniciito, asiio, burro — anima^— estolido, estúpido, 

ignorante. 
•Juncar , enjuncar — alastrar , encher , espalhar — 

cobrir. 
•Junçã(» ou «Juncção , incorporação — ajunta- 

mento, união. 
Junetura ou •Juntura, juncta — nexo, uui5o. 
•lunta ou •Juncta, junetura — capitulo — concilio, 

1 conclave, synodo — conciliftbiUo, conventiculo njnntft- 
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mento , asscmblôa, congresso — corporarSo — tribunal — 
parelha. 

*Tuntar ou «Tiincfai*, aggrcgar, unir. 
«Junto ou Juncto, ligado, pegado, unido — perlo, 

proximo —contíguo, ''Izinho — era companhia. 
•fura, juramento. 
•Jurainciito, jura — afflrmaoão — promessa — pro- 

testo— blaspliemia, imprecarão. 
•lupai*, aífirmar, protestar — blasphemar. 
«Turiseonsulto, jurisperito, jurista — legisla, 
«fiirisdicção, alrada — autoridade, poder, influencia, 
•íiiro, direito, jus — ganho, lucro — interesse, usura 

— logro — equidade, justiça. 
•9us ou tluz, direito." 

LAN 

(Tusante, vasante (da maré). 
Justa, torneio [pl.) cavalhadas. 
«lusti^^a, juizes, etc. — direito — equidade, razilo, rec- 

tidâo —rigor, severidade — favor, graça — jurisdicção. 
•Tustificação , graça, remissão' — apologia*, des- 

culpa. 
•Justificar, desculpar—santificar—evidenciar, provar. 
•lustillio, espartilho. 
•lusto, adequado, oxacto, proporcionado, proprio, racio- 

navel — conveniente, devido — integerrimo, recto — aper- 
tado, estreito. 

•Tnveniaiitlades , meninices , rapazias — levian- 
dades. 

•Tuvcntutio, adolescência, niocidade, puberdade. 

L 

I>5i, acolá, a lá, além, alli — longe—perdido. 
S>ãa ou S„ã, pello, vello. 
Labareda ou I^avareda, ala, chamma, ilamma. 
I.abefactado, arruinado — viciado. 
l.abco ou L.abeu, labe, macula, mancha, nodoa — 

defeito, desar, quebra — descredito, desdouro, deshonra, 
deslustre — affronta — infamia, vileza — opprobrio, vitu- 
perio. 

í.aberintlio ou I.abyriiitho , cháos, dedalo — 
enloio, enredo — confusão, embaraço — intriga. 

I^abia, falladura, palradura — giria. 
l^abios, beiços, íabros — bôcca—bordas (da ferida). 
T J^abor, fadiga, trabalho. 
I.aborai', trabalhar. 
I^aborioso , difficil — cansativo, penoso — activo, 

operoso. 
L.aI>rc;;o, camponeo — grosseiro, rústico. 
I.abrusco, agreste, bravio — inculto, maninho — vil. 
I>abntação, lida — officio — mister. 
J.abutar, lidar, trabalhar — lutar. 
I.acaío, criado, mochila — bobo, bufão, gracioso. 
l.acãu, presunto. 
I-acei^ar , dilacerar , dilaniar, esfarrapar , rasgar, 

romper. 
f.aconico, breve, conciso, curto — judicioso. 
f^aconisnío, brachiologia — concisão. 
l.aço, laçada, nó — prisão, vinculo — cilada, traição — 

engano, frauâe — artificio — annadilha, rede. 
I.acráo ou taerau, escorpião, escorpio. 
I.actco, branco, cândido, niveo. 
I^adcira, descida, lomba, rampn, recosto, subida. 
I.adiliia; piolho ladro. 
I.adino, destro, esperto, fino, sagaz — ardiloso, astuto. 
Lado, banda, ilharga — flanco — costado — {pl.) con- 

selheiros— valias — apaixonados — (adj.) largo. 
Ladrão , bandoleiro, roubador, salteador — corsário, 

pirata. 
Ladrar, latir — gritar, vozear — perseguir — impor- 

tunar. 
Ladrido, ladrado, latido. 
Ladriliio, tijolo. 
I.adro, ladrido, latido — (a<0'.) ladrão, roubador. 
Ladroeira ou Ladroice, furto, latrocínio, roubo. 
Lag-e, La^ca ou lousa, pedra. 
I.a;;õa, lago, palude. 
Laginias ou Lasrymas, choro, pranto — luto, 

tristeza — lamentações — gottinhas. 
Lagriinejar ou Lagrymejar, choramingar — 

gottejar, pingar. 
I^agrimoso , Lagrímante ou Lacrimoso , 

choroso — afflicto, trisie. 
Laivos, manchas, nodoas — tintura. 
Lama, lodo — vasa. 
Lamaçal ou Lamarão, atoleiro, enxurdeiro, la- 

mciro —.ceno, lodaçal, pí úl, tremedal. 

Lambada, arrochada, pancada—brigada, fartadella 
Lambão ou l.ambaz, comilão — lambe-pratos 

vassoura. 
Lambarciro, goloso — choealheiro — fallador ta- 

rameleiro. ' 
Lambcar, comer, codear — alambazar-se — desenara- 

çar — golosear. ° 
Lamber, chupar, locar — aperfeiçoar, polir. ' » 
l^ambis(|ueiro, goloso — ciiocalheiro —lambareiro 
Lambuçada, barrigada, fartadella — lambuzadella. 
Lambugcm, acepipes, golodices — engado, isca. 
Lameiro, lamaçal — prado. 
Lamentação, ais, lamento, queixa, queixume, gemi- 

do, suspiro— choro — grito. 
Lamentar, deplorar, lastimar— queixar-se — camir 

gemer. ' 
Lamenfar-sc, prantear-se — lastimar-se, queixar-se 

— suspirar — chorar — gemer. 
Lamentavel, deplorável, lastimoso, misero, miserri- 

mo, piedoso, triste. 
Lamentos , choro, lagrimas, pranto — gemidos, sus- 

piros — dôr — ancia — lastimas — alaridos, brados, clamo- 
res, gritos. 

Lamentoso, lamentavel — carpido, choroso, lugubre. 
Laniia, bruxa, feiticeira. 
Lamina , chapa , folha — espada , etc. — lage — ta- 

boa — figura, pintura. 
Lampada, alampada, candeia, candeeiro, lampeão. 
Lampadario, candelabro, lampeão, lustre. 
Lampas, flôr, primicias — palma, vantagem. 
Lampeão ou Lampião, lampadario. 
Lampejar, relampear — brilhar, scintillar. 
Lampinlio, desbarbado, imberbo. 
Lampo, relampago — (aJj.) temporão (figo). 
Lança, espontão, pique — chuoo — hallabarda, parta- 

zana — varal. 
I.ança-luz, lumieira, noctiluz, perilampo, vagalume. 
Lançamento, arremesso —expulsão —estimação, 

orçamento — gomo, renovo. 
Lançar, arremessar, arrojar, atirar, vibrar — botar — 

exhalar -- derramar — brotar — deitar — produzir — pu- 
blicar— imputar — exarar, lavrar — enterrar — apartar — 
inclinar — manobrar, marear (a nau). 

Lonçarotc, apontador — sarcocolla (resina^ 
]>.ance, acçào, rasgo — occasião. 
t Lanceada, lançada. 
Laneha, barca, batei, chalupa, cymba, esquife. 
Lanço, lance—arremesso, tiro, serie — comprimento, 

longor — arremate. 
Lande ou Landea, boleta, bolota, glande. 
Languidez ou ü.anguor , frouxidSo , Molleza —• 

debilidade, fraqueza — desfalleciniento. 
Langiiido, desfallecido — frouxo — débil — murcho. 
LanguinSicnto ou Lang'uinhoso,llacido, molle 

— muicho, pôco. 
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tangn. 
I^anircro, I.aui^cro ou T^anoso, IjnuJo. 
I^antcriia; pltanal, pharol— mirante — rodízio. 
T^anuji^cin, barba, buro — carcpa, pollo. 
l^apa, caverna, concavídade, cova, espelunca, furna. 
L.atiarOj coclhinho. 
í^apida, campa, lüusa — insci iprão, Ictroiro. 
^apiclai*, facciar, lavrar, polir, talhar, trabalhai* 

(diamantes, etc.) 
I^apsiu, decurso, durarão, esparo, successão (do tempo) 

— (flí/j.J caldo. 
I..ai)uz, laI)rogo — grosseiro, rústico — porco, sujo — 

comedor, comilão, glotão, lambaz. 
Lar, fogão ■— casa, habitarão, moraía — templo — 

cadeia. 
l^ai*^a, liberdade, licença, soltura. 
E.ar$;ar, abandonar, deixar — soltar. 
I>ar^'o, amplo, comprido, dilatado, espaçoso, extenso 

— diíVuso, prolixo — liberal — relaxado — esplendido, 
sumptuoio, afflueute, copioso. 

Largueza, largura — llbcralidade, prodigalidadc — 
abundancia, copia — franqueza., 

fl^ar^ura, amplidão, amplitude, anchura, extensão— 
latitude. 

I.arvas, espectros, Icniurcs, sombras, phantasmas. 
l^asea, estilliaço—fatia, talhada — folheta. 
Lasear ou V^âscariiii, marinheiro, maruio (asia- 

tico) — azevieiro, velhaco. 
£.ascai>-i»e, desappareccr, fugir, moscar. 
L.a.<«<;ivía, luxuria, sensualidade — obscenidade, im- 

pudicicia — incontinencia, soltura — immodestia—alegria, 
garridico. 

L.a.scivo, libidinoso, lusurioso, sensual — obsceno, 
torpe — deshonesto, impudico — amoroso — brincador, 
brincalhão — buliçoso — saltador — garrido — risonho. 

Lasso, cansa*do, faiigado, quebrantado — fraco. 
Lastima, conuniseração, compaixão, dó, sentimento 

'—magoa, pena, dor. 
Lasfiinailo, compadecido, condoído. 
Lastimar, compungir, enternecer, mover, tocar — 

affligir, magoar — atormentar, molestar — deplorar. 
Lastiiuar-sc, ainiserar-se, chorar-se, lamentar-se, 

compadecer-sc. 
t Lastimeiro ou Lastinioso, lamentavcl, pie- 

doso— deplorável, misero, miserrimo. 
Lastu ou Lastro, calhaos, pedras, saibro, etc. — 

fundo — base, fundamento. 
Lata, folha de Flandres — vara — trave — ripa — 

latada. 
Latc^ço, açoute, chicote, mansilha, azorrague. 
Latejnr, bater, palpitar. 
Latibiilo, escondrijo. 
I.atiil ão, amplidão, comprimento, extensão, longor. 
T^aticlo, ladrado, ladrido, ladro. 
Latir, ladrar. 
Latitude, extensão —distancia — largueza. 
Latrina, cloaca,commúa, necessaria, privada,secreta. 
Latrocinio, furto, ladroice, rapina, roubo—despojo, 

presa. 
Landa, folha, pagina. 
Lauro, louro. 
Lanto, profuso — esplendido, magnilico, sil^nptucso 

— exuberante — prodigo — regio — opiparo — opulento, 
soberbo — delicado, exquisito — estrondoso, grandioso, 
magnífico, pomposo. 

Lavacro, l)anho, baptismo, lavatorio. 
l^avar, baniiar — purificar. 
Lavar-se, purificar-so — justificar-se. 
flLavatorio, chafariz — bica — banho. 
i.avor, arte, artificio, engenho — primor — trabalho 

— cultura — beneficio — fructo. 
Lavoura ou Lavra, agricultura, aradura, lavrada. 
Lavrador, agrícola, agricultor, bifolco — cavador — 

colono — camponez. 
Lavrar, trabalhar — lapidar — bordar — coser — 

agricultar, arar, cavar. 
Laxante ou Làxatívo, brando, purgativo. 

LET im 

Laxar, alliviar — afrouxar, alargar, relaxar, soltar 
Laxidão, frousidão — relaxarão. 
Laxo, bambo, débil, frouxo. 
Laja ou Laia, lã — casta, especie, estofa, ralé. 
LazAreiito, Lazaro ou Lazercnto, leproso—< 

lazeirento, miserável. 
Lazcira, míscria, pobreza — calamidade, desgraça^ 

traballios — feridas — magreza — lepra. 
Lé, igual. 
Leal, lido, tiel, franco, sincero — honrado, probo. 
Lealdade, lidelidado — candura, franqueza — hjnr.i, 

probidade — sinceridade. 
V Lediee, alegria, júbilo, prazer — exaltarão. 
Ledo, alegro, jubiloso, risonho — gostoso.' 

Leílor, leitor. 
Le;;;ista, jurisconsulto, jurista. 
Legitima, herança. 
Le;^-itiinM^*ão, legitimidade. 
Legitimar, logalisar. 
Lei, decreto, edicto — mandamento, mando — domina- 

ção, império, poder — estatuto , preceito , regra — norma. 
Leieeni»o, fleimâo, fruncho, furunculo, tumor. 
Lei;;:o, íião ecclesiastíco — ignorante. 
Leilão, almoeda, pregão. 
Leitão, bacorinho, porquinho. 
Leito, cama , barra — matrimonio , alveo , madre (dj 

rio). 
Leitor, lector, ledor — lente, professor. 
Leitura, ledura — erudição, saber, sciencia. 
Leiva, cespede, terrão. 
LetnSiríinça, memória—commemoração, recordação, 

roraini'-ctíncia — menção — fama, reputação. 
Leniltrar, occoiircr — memorar , mentar, rememorar 

— admoestar. 
LeinEtrar-se, acordar-se, recordar-se. 
Lejiííirete , apontamento , nota — advertencia — re- 

preliensão — castigo. 
S^eiiie, governalho — timão — administração, direcçSo, 

governo, redeas. 
Leiiiurc, alma, sombra — trasgo. 
Leiiliador ou LenSteiro, niateiro. 
Lenho, madjiro, tronco — baixei, embai-cação , nau, 

navio. 
Lensdade, brandura, doçura. 
Lenir, abrandar, mollificar. 
Lenitivo , allivio , consoladeza — lenimento — (adi.] 

molhíicante. 
Lcnoeínio, alcovitice. 
Lentamente, a pouco e pouco, de vagar, vagarosa- 

mente. 
Lente , leitor —professor — cathedratico — niicros- 

copio. 
Lenteiro, pantano, tremedal. 
Leiíteza ou l^entidão, pachorra, phlegma—vagar 

— delonga, tardança — preguiça — moderação. 
Lento , humido — passeiro , vagaroso — descansado , 

pachorrento. 
Lentura, humidade — lentor, vagar. 
Lépido, alegre, jovial —agradavel — engraçado — ga- 

lante. 
Lej^ue, abanico — vcntarola. 
Lea*, pronunciar (a escriptura , etc.) — estudar — des- 

cobrir, ver — adivinhar , conhecer — explicar, expôr — in- 
terpretar. 

l^erdo, grosseiro — pesado — simplorio. 
Lesão, t'.rida, golpe — damno — injuria, offcnsa. 
Lesar, damnilicar , prejudicar , insultar, oílender, ul- 

trajar — incommodar. 
Lewo, diiuiiúficado — oífendido — paralytico, tolhido— 

quebrado, ferido. 
Lestes ou JLesto , invariavel — prestes, prompto — 

expedito, ligeiro — desembaraçado, dosempachado, despe- 
jado— pr;|,arado. 

Letlaal, mortal. 
I.etlliargia ou Lctliar^o, deleixo , inércia — es- 

quecmenlo — modorra — preguiça — apathia. 
LctSilfcro ou Lethifíeo, mortal. 
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I.etra ou K.cttra , caracter, typo — inscripç5o , le- 
treiro — diploma — mote — (pl.) saber, sciencia. 

Letrado ou L.ettrado, íeterador — advogado, ju- 
risconsulto. 

Letreiro ou L.cttreiro, inscripçSo, letra—rotulo, 
taboleta. 

I^evaçào ou L.evadii;;at incliaro, leicenço, tumor. 
ILevada, corrente, torrente — transporte—rapto, rou- 

bo — conducrSo, conducta. 
ILevadía, mnrcta. 
S^evadura, fermento. 
ILcvantad», erguido, subido — alto, sublime — amo- 

tinado, rebellado. 
Levantamento, lerantadura — motim, tumulto — 

rebellian, revolta, scdirâo. 
l.evantar, alçar," erguer — aprumar, arvorar — cons- 

truir , erigir, fabricar — reediíicar , alvoroçar, amotinar — 
alistar, recrutar — abalar, marchar — augmentar—acla- 
mar, eleger — abolir, revogar, suspender, tirar — absolver 
— excitar, suscitar — serenar-se. 

Levantar-se, orguer-se — crescer — elevar-so—re- 
bellar-se — arrancar, sair. 

Levante, alevanto — este, oriente. 
Levar , conduzir , transportar— tirar —desmembrar, 

destrouciir — descamiiihar — furtar, roubar — attrair—di- 
rigir, guiar — incitar. 

Le»-ar-se, mover-se — ir — apparecer. 
Leve, tenue — agil, ligeiro — rápido, veloz—instável, 

raudavel — inconstante , leviano , vario — imprudente, in- 
cauto , inconsiderado — fatuo, néscio— alegro, folgazão — 
breve. 

Levedo, levedado — fôfo. 
I.eveza ou Levidào, Icvez, lovidade — inconside- 

rarão. 
Leviandade, inconstância, ligeireza—inconsideraçSo 

— juvenilid:ide — immodesiia — levidâo. 
Leviano, inconstante, ligeiro, vario — inconseqüente, 

indiscreto. 
Leviatlian ou Lcviathão, baleia. 
l^evidude, levez» — facilidade. 
I.evlg^ar, alizar, polir, unir. 
l.exicograplio ou Lexieografo, dicciona- 

Tista. 
Lexieon, dicci^nario, léxico, vocabulario. 
Loxivfa ou Lixivia, barrela, cenrada, coada, de- 

coadti, lexia. 
Llianeza, ingenuidade, simplicidade, singeleza — can- 

dura. lisura, sinceridade. 
Lliano, ingênuo, singelo — chão, franco, sincero. 
Lia, borra, fezes, p6 — t linha. 
VJaça, feixe, mólho — palhas. 
Liação ou Lianie, laço. 
Lian^;a, atadura, liiime —alliança. 
Liar, atar, ligar, prender. 
Liar -se, alliar-se, aparentar-se — abraçar-se, cingir- 

se, travur-se. 
I.ibar, provar — tocar— offerecer. 
Liberal, generoso, largo, munifico — grandioso, mag- 

nífico — prodigo — benefico — dadivoso — franco, livre. 
Liberaleza ou Liberalidade, largueza, prodiga- 

lidade, profusSo — magnificência — generosidade, munifi- 
cencia — grandeza. 

Liberdade, alforria — soltura — franqueza, immu- 
nidade, isenriSo — prerogativa, privilegio — permissão, po- 
der — ciinfiança, familiaridade — sinceridade — atrevimen- 
to — temerida*do. 

Libertar, soltar — forrar — descaptivar — livrar — 
d6f-embanu;ar, desencarregar. 

I.ibcrtinagem ou Libertinage, barganteria , 
devassidâo. 

IJbertino, bargante, depravado, devasso, dissoluto, 
licericioso — inipio, incrédulo, irreligioso — liberto. 

UbtTtu, furro, livre. 
LSbidinoso, carnal, impudico, incontinento, lascivo, 

luxurioso— deshonesto. 
IJbiiina, morle. 

LIN 

Librar, balancear, equilibrar — escorar, sustentar — 
fundar. 

Liça ou Liçada, arena, campo, circo - batalha — 
duello. 

Lição, leitura — ensino, instrucção — documento — 
correcçao — maxima, preceito. 

Licença, faculdade, indulto, permissSo — approvacão 
— isenção — abuso. 

Llcéncindo, graduado — (adj.) despedido. 
Lleenciar, demittir — despedir. 
Liecncioso , desaforado, descocado, desenfreado — 

dissoluto, libertino. 
Licéo ou Lyceu, aula, escola — academia — uni- 

versidade — gymnasio. 
Licito, concedido, pcrmittido, tolerado. 
Licor ou Liqnor, agua — vinho — oleos — espíri- 

tos, etc. — çumo — bebida. 
Lida, lide — fadiga, trabalho. 
Lidador, batalhador, combatente, pelejador. 
Lidar, batalhar, brigar, pelejar — lutar — trabalhar 

— labutar, trafegar —agitar-se. 
Lide, batalha, peleja — demanda, litigio — contesta- 

ção, disputa. 
t Lidimar, legitimar. 
t Lidiino, legitimo. 
Lido, erudito, instruido, sabedor, sábio. 
L{g;a, jarreteira — atilho, fita, etc. —alliança, confede- 

ração— bando, facçSo—pacto, uniSo — mescfa, mistura. 
Ligadura, atadura, tira — união. 
Ligainento, ligadura —tendão. 
Ligar, alar, liar, prender — vincular — juntar, unir 

— contrair — obrigar — mis-turar. 
Li^^eireza ou Li;^eiriee, agilidade, presteza, ve- 

locidade — inconstância, leviandade — pelotica. 
Ligeiro, agil, apressado — alipede, leve, lc\ ipede, ve- 

loz — inconstante — facil — superficial. 
Lilio, lyrio. 
Limar, aperfeiçoar— castigar, polir — alizar, brunir, 

iguãlar — gastar, roer — arruinar. 
Limitação, excepção— modificação, restricção — es- 

cassez, m>-diocridade, modicidade, poiiquidade, ténuidade. 
Limitado, abalizado, demarcado—aprazado, certo^ 

determinado — acanhado, estreito, modico — insapiente — 
desatinado. 

Limitar, demarcar — atermar — taxar — aprazar, as- 
signar — determinar , fixar — exceptuar — estreitar, res- 
tringir. 

Limitar-se, astringir-se. 
Limite, confim, extrema, fronteira, raia —extremida- 

de, teriio — demarcação, marco, meta — linha — signal. 
Limo, alga, sargaço, sebo —lamarão, vasa. 
Limoeiro, cadeia, prisão. 
Limoso, lodoso. 
Limpar, asseiar— escovar — varrer — anafar — pu- 

rificar — roubar. 
Limpeza, asseio, limpidão — alinho, decencia— pu- 

reza. 
Limpiflo , claro, crystallmo —lustroso, transparente 

— limpo, puro. 
Limpo, asseiado — claro, são — puro, sereno — r.ão. 

infestado. 
Linee ou Lynce, lobo-cerval — (adj.) agudo, subíil 

— acivo, esperto. 
Lindeza, belleza, formosura — elegancia. 
Lindo , bcllo , bonito , formoso — elegante, geriiil — 

gracioso — enfeitado. 
Llneamentos, feições — linhas, riscos. 
Lin;;^oa ou Lingua, dialecto, idioma, linguageri:— 

vasconço — estylo , palavra — interprete , fiel, lir.guela-^ 
faxa. 

lJn;;uagem ou Lin$;ua$;c, dialecto, idioma, lli - 
gua—«iria, vasconço — dicção, esiylo, locução. 

LInguaraz oii Liii;;únreíro, faliador, pcilradcr, 
paroleiro — maledico —chocallieiro. 

Lingüiça, chouriço, saichicha. 
Linha , estame, fio — regra, risca — fileira — descori- 

dencia serie — equador — {pl.) rasgos, traços. 
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Linhagem ou Linhage, desccndencia, geração— 
casta, raça. 

Llnha^ista, gcncalogista. 
Uo, íeiíe, mólho — fardo — t linho. 
IJquldação, averiguação — avaliaçJSo, calculo, com- 

puto, 
IJqnidar , derreter, fundir — apurar, ayeriguar — 

regular, taxar — decidir. 
Liquido, fluido — derretido — certo, claro, evidente. 
Ura ou Lyra, citiiara, alaúde, plectro, viola. 
Lirio ou I^yrio, açucena. 
Lisboa, Elynia, Lysia, Ulyssôa. 
Liso ou L.ÍZO, plano, unido — corredio, nedio—fran- 

co, sincero — desenganado. 
Llsonja, adularão, incenso, lisonjaria — louvor — ca- 

ricia — deleite. • 
L.isonjcais L,ison;;ear ou IJsonjar , adular, 

incensar — afagar , atuimar — applaudir, louvar — descul- 
par— dcl-'iiar. 

Ltisonjeiro ou L.ison{çeipo, adulador — fagueiro 
[adj.) deleitavel. 

L.ista, catalogo, rol — mappa — listra. 
Lisura, polidez — siceridade, singeleza. 
Lite, lide — demanda, litigio. 
Literato ou Litterato , douto , letrado, literador. 
Literatura ou Litteratura, lutradura — dou- 

trina, erudição, saber. 
Litiji^nnte, deinandista, plciteante. 
Litig^ar, pleitear—contender, 
Litigio , demanda , pleito — contenda, debate — con- 

trovérsia. 
Litigioso, domandista — contencioso. 
Lituo, clarim, parche, trombeta — baculo, cajado. 
Livradop, libertador, salvador — defensor, protector. 
Livramento, soltura — despacho. 
l^ivrar , salvar — defender — libertar — soltar — des- 

embaraçar — (n.) escaijjr. 
Livraria, bibliothoca. 
Livre , solto — salvo — desobrigado , isento — des- 

pojado — despachado — forro, liberto — independente—fa- 
iniliar — atrevido — devasso, licencioso. 

Livro, tomo, volume — canhenho — escriptos, obra — 
registro. 

Liz OU Lis, açucena, lyrio. 
Lobrego, escuro, tenebroso — lugubre, triste. 
Loba'ígador, explorador, vigia. 
Lobrigar, entrever. 
Locução, uluguer, arrendamento. 
Loeai, locaiidado —logar, sitio. 
Locução, estylo, expressSo, loquela, phras«. 
Locustu, gafanhoto. 
LocutorÍ4i, grade, parlatorio. 
Lodaçal, atascadeiro, lamaçal—paúl, treraedal. 
Lodo, lamnceno, fange, vasa. 
Lógica, dialectica. 
í.ogo, incontinente, sem demora — brevemente — 

por tanto. 
Logração, engano— peça — cspanella. 
Lograr, ganhar , lucrar — gozar, possuir, ter — em- 

pregar — enganar. 
t Logreiro, oiizenciro, usurario. 
Logro, desfructo, gozo, posse — lograrão, logradeira, 

pcra — t usura. 
Loja, officina, etc. — casa terrea. 
Lomba, encoi^la, ladeira. 
Lombada, lombo — pancada. 
Lombo , espinhaço, rins — costas, espaduas — sacada 

— lombada (de livro).' 
J.oiige, afasiado, distante, remoto — {adv.) muito. 
Longevo, grandevo, idoso, velho, vividouro. 
I.unginquo ou Longif{uo, afastado, distante, re- 

moto. 
I.oiigo , comprido, dilatado, distenso — difluso, proli- 

xa — durrw 1. 
Longor, cumpriiiivnto , extensSo , longura — diutur- 

nidade. 
Loq«aeidaíte,dicacidade, redundancia, verbcsidade. 

LUS U2t 

Loquaz, fallador, garrulo, pairador, paireiro. 
Loquela, locuçSo — o fallar. 
Loriea ou Loriga, cota, coura, couraça. 
Losna, absynthio. 
Lote, e:<pecie, genero, laia, qualidade. 
Louçainlia ou Louçania, enfeites, gala — adere- 

ço, adoino. atavio — pompa. 
Louçào, custoso, precioso — galante, gentil, guapo — 

asseiado — orna to—gracioso. 
Louco, estolido , estulto , fatuo , insano — amante, 

demente, doudo , mentecapto — estúpido—delirante, luná- 
tico, lymphatico — maniaco, frenetico, tresvariado — fu- 
rioso — imprudente, inconsiderado , temerário — alegre — 
zombotfiro. 

Loucura, amencia, demencia, doudaria, doudice, in- 
sania — estulticia , fatuidade — dflirio , frenesi — fúria. — 
desvario, tresvario — mania — imprudência. 

Loura ou Louraça, bisonho, boçal, novel. 
Loureiro, lauro—{adj.) tri>vesso-^ inquieto. 
Louro, amarello, áureo, ílavo. 
Lousa , lage— campa — sepulcro , sepultura — ar- 

madilha. 
Louvaminlia, gabo, louvor — lisonja. 
Lou%'ikminliar, adular, lisongrar gabar. 
Louvamiiiiieiro , adulador, lisongeiro — elogindor., 

gabador — vanglorioso. 
Louvar , flogiar , encomiar , gabar , loar — incensar, 

preconizar — bemdizer — celebrar. 
Louvar-se, gabar-se, jactar-se — approvar. 
Louvável, laudavel — bom —estimavel — honroso. 
Louvor, encomio , gabo — applauso — elogio , pane- 

gyrio — honra —abono, recommendaçâo — incenso, lisonjs. 
Lua, Cynthia, Delia, Diana, neca'te, Latouia, Phebe. 
Lubrico, escorregadio, resvaladiço. 
Lucerna, candeia. 
Lúcido , claro , luminoso , luzente , resplandecente — 

transparente, brilhante. 
Lucifer, Lusbel, Satan. 
Lucifero, brilhante, resplandecente—matutino. 
Lucliia, lua. 
Luco, bosque, floresta. 
Lucrar, ganhar, interessar, prccalçar. 
Lucrativo ou Lucroso, ganhoso, provfiitoso. 
Lucro, gaiiancia, ganho — interesse, proveito, utilida- 

de— rendimento. 
Luctiflco ou Luctifero, afflictivo, affligidor — 

fúnebre — triste. 
Luctuoso , fúnebre , funereo , luctuoso , lugubre — 

fatal, funesti) — melancolico , triste — deplorável, lamen- 
tável. 

Ludibrio, escarneo, irrisão, mofa, zombaria — jogue- 
te — desprezo— vilipendio. 

LufübriOHO , injurioso, ultrajante — escarniçadur., 
zombadcr. 

Ludo, jogo. 
Lufada, embate, furacSo, rajada, refega — frequencií, 

— multidão. 
Lugar ou Logar, sitio — vez — dignidade, gradua- 

ção , posto — citação , passo , occasifio , opportunidade — 
tempo, vag.ir — aldeia, burgo —assento — habitarão. 

Lugubre , fúnebre , funereo , luctuoso — carregado, 
sombrio, triste — carpido. 

Lume , fogo — luz — vista — clarão — conhecimento , 
noticia — especie — vivacidade , superfície — douio , sabio- 

Lumiar, allumiar—(s.) liminar, umbral. 
Luiiiioira , lampadario — claraboia , fresta —poii- 

lampo, viigalurne, luz. 
Luiiynasu, brilhante , claro , lúcido , luminoso, rcf- 

plandi.cenio. 
Lunático, aluado — doudo, insensato, phaiitastico. 
Lup:tiiar , alcouce , bordel , prosiibulo , sorr.dho — 

mancebui, [utaria. 
Lurido, negro — amarello, áureo — pallido. 
l.usitauia, Portugal. 
Taisitano, Luso, Portuguez. 
Lustrar, iilustrar — [n.) liizir, resplíindccer. 
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Lustre, luz, resplandor — realce — lourania — lampa- 
dario. 

Ilustro, lustre — Olyrapiada. 
Lisstroso, flamraaiite, luminoso, resplandecente—bri- 

lhante, esplendido, 
l^uia ou Lucfa, combate — guerra — pleito. 
Lutador ou L.uetador, athleta, gladiador, campeSo 

— batalliador, guerreiro. 
faltar ou Luetar , combater, pugnar — debater-se 

— esforcar-se — defender-se. 
L.titò ou L.ucto , dó , nojo — afílicrão , ancia , dôr , 

magoa, pena. 
Lutulcnto, limoso, lodoso, paludoso. 
L.utiioso ou laictuoso, fúnebre, funoreo — dcplo- 

íavel, lauientavel, triste. 
Luva, guante — manopla — (pl.) recompensa, 
laaxo, apparato, fausto, grandeza, ostentação, pompa, 

sumptuosidade — profusão, superfluidade. 
Iais:tirta, lascivia , sensualidade — obscenidade — in- 

contincncia — libertinagem. 
LiiEXurioso, carnal, frascarlo, lascivo, libidinoso, sen- i 

suai — deshonesto, impudico , obsceno —impuro, torpe — 
voluptuoso. 

ILuk ou L,ux , claridade , lume , resplandor — clarão , 
fulgor — raios — dia — v61a — intelligencia , pi;netraoSo — 
aviso — indicio — existencia, vida. 

laizciro, astro, constellaçSo, estrella, planeta —clarão, 
claridade, luz — (pL) olhos. 

L.ukc1uzc, pyrilampo, vagalume. 
L.uzciitc , brilhante , claro , lúcido , luminoso, reful- 

gonte. 
Luzcrna, vagalume —luraieira, lampadario. 
Luzidlo, nêdio, nitido — luminoso, resplandecente. 
Luzido , brilhante , lustroso — magnifico, pomposo — 

ataviado. 
Luzimcnto , brilhantismo , magnificência , pompa — 

brilho, esplendor, lustre — asseio — realce. 
L.UZÍO, olhar, olho, vista. 
Luzir , brilhar , resplandecer — crescer, medrar — ap- 

parecer — fundir. 
L,yeo ou Lycu, Baccho — vinho. 
Lyinitlia, agua — corrente — licor — humor. 

ílacaeo, bugio, mono, nico, symio, ximio — (adj.) 
imitador, reinedador. 

.ISiicacòa, achaque, doença, enfermidade. 
>!iiica(£uiccs , bugiarias,°momice,s, momos — arre- 

fi iodos. 
3Iacarronio ou 3Iacarronico, burlesco, jocoso 

— bárbaro — maçorral. 
ülava, clava — cacheira. 
Maèàa, Maçan ou illaçã, pCro, pomo. 
Maçada ou Dlaçadura, pauladas — coça, sova, 

luiida. 
Maçame; cordoalha — lastro — argamassa. 
.liEaçuj*, iiioer, pisar — estafar, sovar — ferir, golpear. 
■Víaçarico, alcyon. 
Slaãca, pia — gamella. 
.ílaceiro, bedel — porlamaça. 
Mawerarão ouDIaccraiiicnto, austeridade, mor- 

liíica<;ão, pciiitencia — llngellação. 
;?ía«erar, aflligir, mortificar — flagellar — machucar, 

pis.ir. 
.ÍSaeíiaí-az, grandalhSo. 
Maeliele, espada, sabre — violinha — descante. 
.Xlaeko, t niú, mulo — grilhão — (ady.) varonil — cs- 

Jorrado, forio, robusto, vigoroso. 
M:if]iiií!a(Eara, esmagadura, pisadura—compressSo. 
ülutííjiíear , esmagar — pisar , trilhar — comprimir. 

maduro, sensato — esforçado — poderoso 
— rico — grandi'. 

Iííí4«!Íço ou iílassiço , solido — atacado, cheio, en- 
tullia Jo. 

ItaciScnto, descarnado, magro — amàrello, pallido, 
ílesliguraio. 

-ílaeio, brando, mimoso, suave, 
:"(Sas;í»!*ral, grosseiro, rude, tosco — màcarronico. 
iííacciSa, mancha, nodoa — defeito, desar — desdouro, 

'ifslustro — infíimia, labóo, vileza —descredito, deshonra, 
i'„'iioniiiiia — aíTronta, injuria — mngoa — malha. 

,í!a«ular, mnncliar, sujar — dllfamar. 
SSadaitia, senhora. 
.'iiaiieíiM», lenho, páu, tronco, viga — estúpido, obtuso. 
Uadeixa, negalho — cabello, coma, guedelhi-v 
,'iífad!!*açarla, desidia, inércia, mandrieira, ociosidade, 

{ircsniça, vadiictí — frouxidão — inapplicauio. 
IJadraeear, calncear, mandriar, vadiar. 
I^Siidraeo, mandrião, ocioso, preguiçoso, radio — de- 

iiixiido, inerte. 
.\íaíh"e, utoro — alveo, leito — terra — t mãe. 
!í3adi'cpcro!a, concha preciosa, nacar. 

Madrug-ada, alva, aurora, diluculo — antecipacSo. 
jEadru$;ar, matinar — antecipar-se. 
Hladurcza ou Dladurcz, circumspeceSo, siso, pru- 

dência — perfeição — maturação. 
jUaduro, maturo, sazonado —circumspecto, judicioso 

sábio, sisudo — moderado, prudente — velho, usado. ' 
itla^a, feiticeira, magica. 
Maji^aiião, malicioso — libertino. 
Ma^^ancira ou Masanice, travessuras — astucia 

— poça — libertinagem. 
Ma^ano , mariola — vil — impudico, lascivo — ma- 

roto — malicioso, ílno. 
.Ila^çcstadc ou Majestade, soberania — alteza, 

excellencia, sublimidade — superioridade. 
Majestoso, respeitoso, veneravel — augusto, grande, 

nobre — pomposo, sublime. 
.')Ia;;;ia ou ]tla;;ica , encantamento, encanto — fas- 

cinação, hallucinaçãò, prestigies-bruxaria, feitinaria sor- 
tilegio. 

:iIasico, encantador, mago — feiticeiro, nigromante 
— presiidigitador, venefico — (adj.) sobrenatural, 

jflajjçistcrio, cadeira, doutrina, ensino, instrucrão. 
-llasnaniiniílade , animosidade, intrepidez, valen- 

tia, valor — fortaleza — grandeza de animo, heroicidade — 
generosidade, liberalidade — nobreza. 

Ila^nanimo, animoso, bravo, intrépido, valente— 
generoso, liberal — grandioso. 

^la^natc, grande, potentado, senhor. ' 
.Ha^^nete, iman. 
>Ia;çnctico, attractivo. 
Magniíicar, engrandecer, exaltar — louvar — exag- 

gerar. 
ISa^-niíiceRcia, esplendor — generosidade, liberah- 

dade, inunificencia — grandeza, pompa, sumptuosidade  
opulencia, riqueza. 

Itla^niíico, esplendido, grandioso, pomposo — liberal, 
munifico. 

lla^niioeo, grandiloco, grandisono, sublime. 
Ma^no ou Manlio, grande. 
IVIa^o, sábio — mágico — feiticeiro, 
]ISa;^oa, angustia, dôr, pena, pezar, sentimento, tris- 

teza — dó, lastima — macula — mancha, nodoa. 
Jlasoar, contundir, pisar — aflligir, apezarar —ma- 

cular — oflender — lastimar. 
ilIa;çotc, bando, rancho — montaío. 
Majçreira ou Ma^reza , erar^íagrecimcnlo , ma- 

grem — debilidade, fraqueza. 

[ 
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Ma;çi*o , dcscarnado, cstilico — csgalgado, esguío — 
chupado, myrrhado, secco. 

Ulài ou Mãe, madre — origem, principio. 
Maior, niór — superior—(pí.) antepassados, arós. 
Mainral, cabeça, chefe, primeiro, superior. 
Maioria, excesso, superioridade, vantagem —plurali- 

.'iade. 
Mais, alóm, antes. 
Mal, incommodo — damno, detrimento, prejuízo — des- 

truirSo, ruina — achaque, doença, enfermidade, moléstia 
— dõr — calamidade, desgraça,' infortúnio — miséria — 
(aífi\) imperfeita, inhoncsta, irre^larmente — apenas. 

Mala ou Malla, alforge, alniofreixe, sacco. 
Malacia, calma, calmaria. 
Malandrini, magano — velhaco — vadio, vagabundo 

— mandriâo. 
Malavindo ou Maf-ayindo, desavindo, discorde, 
nialercado ou Mal-crcado, dcsattencioso, dcs- 

cortez incivil. 
Maldade, malicia, malignidade — iniqüidade, nequi- 

cia, perversidade — impiedade — crime, delicto — culpa, 
peccado — maleza. 

Maldição, imprecarSo, praga, abominarão, execrarão, 
detestação. 

Maliliçoar, amaldiçoar, maldizer, praguejar — con- 
dcranar, reprovar. 

Maldito ou Maldicío , amaldiçoado , detestável, 
execrando, execrável. 

MaldizciEte, praguento — deiractor, murmurador — 
maledico, mordaz — diflamador. 

Maldizer^ amaldiçoar, praguejar — murmurar. 
Malcdicciicia , detracçSo — murmurarão — satyra. 
Maledieo , praguento — maldizente — murmurador 

— dttr jcior, jnfamador — mordaz, satyrico — maldoso. 
Malefieiado, embruxado, enfeitiçado. 
Maleiieio , feiticeria, feitiço, sortilegio — damno — 

crime — adultério. 
Maléfico, malfazejo, nocivo. 
Maleitas, sezões. 
Malencarado ou Mal-cnearndo , carrancudo, 

carregado. 
Malcvolcnefa, desamor, malquerença — aversão, 

odio — inimizade — antipathia, contrariedade. 
Malévolo, maléfico, mal-intencionado —onposto — 

inimigo. * 
t Maleza, maldade—ruindade — malicií — fraude. 
Malfadado, desditoso, desgraçado, infeliz. 
Malfallante, malfallado — maldizente, maledico. 
Malfazejo, maléfico, malfazente — damnoso, nocivo. 
Malfazer, damnar, damnificar — offender. 
msMrcitu, iíiiperíailo, aal-obrado — contrafeito, de- 

forme. 
Malfeitor, facinoroso — mau, perverso, scclerado — 

Criminoso, dflinquente, réu. 
Malfcitoria, maléfico — damno — crime, delicio. 
Mal;;;a, sopeira, tigela. 
Malhar, martellar — censurar. 
Maliio, maço, martello. 
Malicia, engano — dólo, fraude — maldade, traves- 

sura. 
Malicioso, maligno, mau — magano — travesso— 

astuto, maiihoso. 
Mali^nar, corromper, depravar, viciar. 
Malignidade , iniqüidade, perversidade — maldade 

— malicia. 
Malij^no ou Malino, mau — malicioso — diabrete 

— perigoso — iníquo. 
Mallograr-se, baldar-se, frustar-se, gorar. 
Malparir OU abortar, mover, | 
Malffuerença ou Mal-iiuerenca, aversão, odio 

— inimizado — malevülencía. 
Maltiacrer ou Mal-quercr, abor^cer, detestar, 

odiar. < ' 
Malquisto, ínímizado-aborrecido , detestado, odiado. 
Malsao ou Mal-são, doentio, insalubre, não sadio 

— malcurado. 
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Malsim, accusador, delator — syndicanto —■ calum- 
niador. 

Malsinação, accusarão, dennnciação. 
Malsinar, accusar, delatar, denunciar. 
Malsisiido ou Mal-sisudo, desassisado, desuí- 

zado,insano. 
Malsoantc, desmusico, dissono. 
Malsolfrido ou Mal-soffrido, impaciente im- 

passível, insofTrido. 
MaltrapilliO) esfarrapado , farrapão — mal vestido 
Maltratar ou Maltractar , bater—insultar of- 

fender, ultrajar—molestar, vexar. ' 
Maltrido, golpeado. 
Malvado, mau, perverso scelerado-• ímpio—m:i- 

inclinado — improbo — iniquo. 
Mama ou Mamma, peito —teta —mammadura— 

colle, collina, outeiro. 
Manada, armênio, fato, gado, rebanho —vara (de 

porcos). *■ 
Manadeiro, fonte, manancial. 
Manar, derramar, verter —(n.) correr, derivar-se. 
Mancar, aleijar, estropear — (n.) faltar. 
Manccba, amiga, concubina — meretriz. 
xMancebia , adolescência , juventude — amanceba- 

mcnto — alcouce, lupanar. 
Mancebo, adolescente, ephebo , joven, moro—ser- 

vidor — niatelole — (aclj.) juvenil. 
Mancha, laivo, malha, aodoa — labéo — macula — 

(pí.) dom, presente. 
Manchar, betar, malhar, matizar — afeiar — macu- 

lar, magoar. 
Manco, aleijado, estropeado —claudicante, cuso—ca- 

nhoto — falto. 
Madado ou Mndato, determinação, preceito—man- 

do , ordem — mensagem, recado — f deixa, legado. 
Mandamento, preceito — ordem — mandado — de- 

creto — estatuto, regra lei — ordenarão. 
Mandar, ordenar — dominar, governar — enviar, re- 

metter — dar — legar — monejar. 
Manding'a, artificio, astucia. 
Mando, autoridade, poder — direito — domínio , go- 

verno , império — jurisdicrão — decreto — mandado , or- 
dem. 

Mandrião, ocioso, preguiçoso — desapplicado —estú- 
pido, tolo — bajú, roupão. 

Mandriar, preguiçar — mandracear—calacear, va- 
diar. 

Mandriice, Mandrice ou Mandricira, ma- 
draçaria , preguiça — ociosidade — bandarrice , calaceria. 

Manducar, codear, comer. 
Manear ou Menear , mexer, mover — apalpar. 
Maneavcl ou Meneavel, manejavel, palpavel — 

flexibil — fácil, tratavel — brando , doce. 
Maneira, esiylo, feição, guisa, modo, sorte, theor — 

arte, geito. 
Maneiro, leve — pequeno — manual — portabil, por- 

tátil. 
Manejar, trabalhar — manobrar — administrar , diri- 

gir, governar. 
Manejo, evolução , manobra — administração, direc- 

ção, gerencia — trato. 
Manes, almas, sombras—deuses infernaes. 
Maneta, manente, manita. 
Manga, manguito — tromba — ala — meio — ajuda, 

soccorro. 
Manj^ação, escarneo, zombaria — engano. 
Man^alaça, alcouce, bordel, mancebia, putarí». 
Manganilha, engano, fraude. 
Mandão ou Mangador, escarnecodor, zonibador. 
Mangar, petear — escarnecer, zombar — chasquear— 

enganar, illudir. 
Mangerona, amaraco. 
Mangona, mandrieíra, preguiça. 
Manha, habilidade, parte, prenda — qualidade — cos- 

tume , habito — sestro — ardil, dólo, engano — destreza — 
industria. 

manhã ou Manhãa, aurora, madrugada, 
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aianhosoy ardiloso, arteiro, artiQcioso, astuto, rcr- 
sntu — Uno — habilidoso. 

mania , dolirio , loucura — raiva — paixSo —furor •— 
lâoiidice. t>xtrHvagancia. 

Hlaniaeo» extravagante, louco, lymphatico, visionário 
— furto o. 

■Manicaca, fraco, maricás. 
iHanirestação , descobrimento — conhecimento — 

indicio, signal — revolaçSo. 
Manifestar, declarar, descobrir, revelar—divulgar, 

patentear , publicar— aclarar — explicar, cipôr —confes- 
aar-se. 

manifesto, apologia , memória, etc. — (adj.) claro, 
üTidente — iiotoriu — descoberto. 

Hitnilha, bracelute — argola. 
manineio ou f ülarinelo, bobo, caturra , tolo — 

afeniiiiido. mulherengo. 
Slaninliez, esterilidade, infecundidade. 
IHaniniio, esterü, infecundo, manio — árido , inculto 

— infructifero. 
llunjar, alimento, mantimento , sustento — comer , 

7iánda—iguaria (n.) mastigar. 
DIano ou Slana, irmão, irmã. 
llanquejar« claudicar, coxear. 
]l(aiif|ueiva, coxeadura — defeito, desar, falta, 
niansão, aposento, habitação, morada. 
lUaaisidào , brandura, serenidade, tranquillidade — 

leisignidade, bondade, 
t Í!!:tnsiIEta, azorr.igue, latego — ílagell). 
Ãlatis», brando, pacifico — plácido , sereno, socegado, 

hranqi.illo — aíTavel, benigno, humano — clemente, piedo- 
so— suave — ymansado , domado, domesticado — abran- 
dado — tratavel — aplacado , serenado — (aJv.) mansa- 
aoente. 

ManSa, capa, bedem, penula. 
mt«ntcnça , alimento, mantimcuto, sustento — ma- 

autciiçáo. 
Slantcncdoi* ou ItKantedor, compcão — defensor. 
Jtfaiiter, conservar , continuar , entreter, sustentar— 

guardar — defender— ter iriâo. 
Maatíitia, manta, niantekte—(pí) faixas— coeiros. 
!}IIa!itíiucnto, alimento , pasto, sustento—comeres, 

TÍtiialhas, viveres — maiiutençâo. 
SSaiito, véu — capa — cobiTtiira. 
Alanufaetnra, fabrica, officiiia — feitio. 
Slaiiufaeturai', fabricar , faz;~r, lavrar, obrar, tra- 

balhar. 
]t{anufacturciro ou SS.tnufacturista , fabri- 

eainr, obreiro. 
!» ou Man, pernicioso, prejudicial — trabalhoso— 

irrígiilar — perverso, srclerado — iníquo, pérfido, ruim— 
maligno — injusto —defeituoso — velho — maio. 

Slao, punlio — lado, parie — poder — gadanho, garra, 
llupa ott Majipa, carta geographica — lista. 
3I:iquina ou Illacliina, engi^nho — tramuia —— mas- 

sa— multidão, 
maquinai* ou lilachinar, idear — delinear, traçar 

— inventar — excogitar. 
Mar, pego, profundo—golpho — Oceano—Amphitrite 

— Neptuno — Thetis — sal. 
3S;tra<;lião, restinga — dique, molhe, 
marafona, mulherinha — michela — meretriz, pros- 

tíiuía. 
Slacanlia, enredo, intriga — ardil, subtileza. 
maráo ou marau , niariola — esperto , ladino — 

laaroto, velhaco. 
maraviiiia, portento, prodigio — milagre — raridade 

—obra-prima. 
Maravílliar, admirar, espantar—(r.) admirar-se. 
l(»ravilli<>so, artmiravel—estupendo, extraordina- 

330, portciitcpo — niüygroso. 
Bíaroa, nota, signal — cunho — firma, rubrica — fer- 

aeii'. 
llsrcado , regular — ferretado — abalizado , dis- 

Swt'). 
ramirilio, jornada — volta — t marco. 

Mareliar, andar, caminhar. 

MAT 

Mareio ou Mavoreio, bellico, bellicoso. 
belligerante, bellieero—guerreiro—armipotente — valente, 
valoroso — alentado, animoso— esforçado, forte. 

Marco, baliza, demarcação, limite, linde — termo. 
Maré, esto — conjuncç4o, ensejo, occasiSo. 
Marcante, marinheiro, marinho, marujo. 
Marear, manobrar, reger (a nau)—(n.) enjoar—em- 

baçar. 
Marear-se, alterar-sei, avariar-se, corromper-se — 

dirigir-se, governar-se. 
Marejar^ reçumar—distillar, gottear, pingar. 
Marg^arlta, pérola. 
Marcem ou Marg^e, borda, extremidade—fralda, 

orla — nna, ribeira — praia. 
Slaricas ou MaMcão , fraco , manicaca , mulhe- 

rengo 
Marido, cônjuge, consorte, esposo. 
Marinha, praia —costa — salina. 
Marinhaj^em ou Marinharia, equipagem, ma- 

rujos — ma reação. 
Marinhar, chusmar, esquipar, marinheirar— (n.) su- 

bir, trepar. 
Marinheiro, maritimo, marujo, matalote. 
Marioia, gallego — marau. 
Mariposa, borboleta. 
Maritai, conjugai, matrimonial. 
Maritimo, equoreo, marino. 
Marlotar, enxovalhar. 
Marmita, panella. 
Marotear, brejeirar, vadiar. 
Maroteira, brejeirice — tratada, vclhacada. 
Maroto , brejeiro — velhaco — Uescortez — tratante 

— vil. 
Marralão. mau — grosseiro, incivil. 
Marraliieiro, astuto. Uno, ladino — velhaco. 
Marrar, encontroar, topetar. 
Marreco, adem, pato—(adj.) astuto, sagaz. 
Marriiaz, obstinado, opiniatico, teimoso, lústo—gros- 

seiro, iucivil, rústico. 
Marrufo ou Marroxo , barbalo , leigo — astuto , 

sagaz. 
Marte, Mavorte — guerra, pugna — diligencia — tra- 

balho. 
Martincte, gavião — pennacho — cocar — comas. 
Marlir ou Martyr, padecedor, soffredor. 
Marlirio ou Martyrio, t nwrteiro, supplicio, 

tratos — hfflicçSo, dc\r, tormento — calamidade, flagello. 
t Marteirar, Martirisar ou ]llartyrisar, sup- 

pliciar, tractear,'afnigir, atormentar. 
Marujo, marinheiro. 
Mas, porém. 
Mascabar, deteriorar, perder — abater, diminuir — 

deslustrar, desluzir — escurecer, olTuscar. 
Mascabo, descredito, deshonra — desdotiro — damiio 

— injuria. 
Mascar, mastigar, ruminar. 
Mascara, caraça, caratula — carantonha, careta — 

apparsncia, exterior. 
Mascarar, caratular— di3farrar,dissimular, encobrir. 
Mascarra, eufarruscadela — uodoa, labêo. 
Mascarrar, eiicarvoiçar, fuliginar — ennegrocer — 

manchar. 
Mascotar, quebrar. 
Masmorra ou Mataniorra, calabouço, cárcere, 

ergastulo, prisSo — cova, fossa. 
Massa, acervo, montão — total — especiaria — gros- 

sura — peso — quantidade — volume. 
Mastigar, mascar, triturar — ruminar. 
Mastini, lycisco, mi)losso, rafeiro. 
Mata ou .Matta, bosque, floresta, luco — espessura 

— brenha, selva — mato, tapada. 
Matação, amoflnaç^o, tormento. 
Matador, assassino", homicida, sicario — impertinente 

— (adj.) mortífero. 
Matalote, marinheiro, marujo—companheiro. 
Mataniouros , valentão—íanfirrSo , jaciaacioso , 

quichote. 
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üiatança, carniça, carnificina, mortandade, niorli- 
clniii. 

Matar» assassinar, trucidar — degollar — apagar — 
extinguir — fatigar, incommodar — impacientar — uiorti- 
licnr. 

ülatar-sc, atormentar-se — molestar-so, penalisar-se 
— angusliar-sc, consumir-se, martyrisar-so — affligir-se, 
magoar-se — canrar-se. 

Matariscs,"briguemos, rixosos. 
;ifatcir<» ou itlattciro, lenhador. 
Slatcría, pus — argumento, as«umpto, sugeito—ma- 

deira — pratica — escripta, escriptura —poema — copia. 
SlMtcrliii, corporeo — crasso, grosseiro, rude — estú- 

pido, imbecil — (pl.) achegas. 
.Uatcrinlidadu ou iMatrlalcira , erro , ignorân- 

cia, parvoice. 
illatnpnal, materno. 
•llatinada, estrondo, motim, ruido, algazarra — con- 

fusão, tumulto. 
illatínar, madrugar—estrondear— insistir. 
3Iatixar , colorir, illuminar — ornar, variar — betar, 

marchelar. 
Mato ou ]tIatto, brenha, charneca — abrolhos, espi- 

nhos, tojos, etc. 
Matraca, apupada , apupo , vaia — zombaria , mo- 

tfjo. 
Matra(|ucar ou Matraquejar, apupar, vozear— 

amotinar. 
Matreiro, astuto, fino, sagaz — sabido— escarmen- 

tado. 
Matriuioiiio, casamento, conjugio , consorcio , des- 

po-orio, hymen, hyineiieu, nupcias, bodas. 
Matriz;, madre, uiero — cathedral — fonte—reserva- 

tório— (jií.) moldes. 
^'ansoléo, sepulcro, turaulo — 6ça. 
Mavioso) compassivo — brando — terno — pathetico. 
Mavoceiu ou illavortico, bellico, guerreiro. 

^ i>iav<»rtc, Aliirlo—guerra. 
Maxiiiia, a\ioina — dogma , principio — dictame, do- 

cumento — adagio , aphorismo , sentença , governo , re- 
gimon. 

Maxiinr, principalmente. 
Maviino, grandíssimo — inclyto. 
Mazela ou Ma/.ella , ferida , matadnra—achaque, 

docnra — mal — trabalho — pobreza — afílicrSo — ma- 
gi'eza. 

Mazorral, grosseiro, incivil, mazal — rústico. 
Meào ou Meíão, mediano, medíocre. 
Meato, caminho , via — (pí.) canaes, duetos— poros. 
Mecenas, patrono, protector. 
1*Ieco, adúltero—devasso , dissoluto — lascivo , luxu- 

iioso. 
Meda, acervo, montão, monte. 
Medallia, verônica—estampa—lamina. ' 
.flediac*âo, intercessão, intervenrSo. 
31ediad«»r ou Mediaueiro , mediatario , reconci- 

liador — advogado, intercossor — padrinho, patrono, pro- 
iector. 

Mediania, mediocridade— moderarSo. 
Mediam», meão, medíocre — moderado. 
Mediante, com o auxilio—por meio, por via. 
Mediein», medicamento, remcdio. 
Medieo, j)hysico —doutor—Ilippocrates—Esculapio— 

curador , mesinheiro—pulsista. 
Medida, medirão — proporçSo — moderação, cautela, 

prudência. 
.Mediocre, meSo, mediano, modico. 
Mediocridade, mediania, moderarüo —limilarSo — 

Icnuidado; 
Medir , mensurar — compassar, regular— averiguar, 

examinar —ajuizar , avaliar —proporcionar —governar — 
sondar, tentear. 

Médir-se^, igualar-se —competir , disputar—resistir. 
Meditação, contemplarão —consideração, reflexão. 
Meditar, considerar, ponderar, reílectir — cogitar, 

.cuidar -^especular. 
Medo, pavor, susto, temor—sobresalta—horror, terror 
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— tremor — assombramento—covardia, pusilianimidade— 
trepidarão. 

Meiionlio, horrendo, horrido, horrível, terrível, pa- 
voroso —espantoso —formidável. 

Medra ou Medrança, augmento, crescimento, pro- 
gresso. 

Medrar, aproveitar, luzir —crescer, prosperar —enri- 
quecer-se. 

Medroso, cobarde, mijote, pusillanimo, tiuiido. 
Mediilla, tutano — amago, imo — substancia—reali- 

dade. 
Mei^cngro, choco, peco—torto (fructo). 
Meigo, a fiável, carinhoso, fagueiro—brando, doco 

terno —amavel. 
Meiguiees, affagos, caricias, mimes—doruras—li- 

sonjas. 
Meio, metade —azo, modo, via —expediente, traça — 

centro, gemma. 
Mel, favo—doçura, suavidade. 
Melaneolia,'hypocondria —afflicção— taciturnídade, 

tristeza—luto, nojo. 
Melancolico, injucundo, melancolizado—afflicto — 

pensativo —sombrio, taciturno, triste — atrabilario , bi- 
lioso, 

Melena, guedelha —cabelleira. 
Melhor, superior—(adu.) melhormente. 
Melhora ou Melhoria, convalescença —adiamen- 

to, progresso —bsmfeitoria —aproveitamento*. 
Melliorar, bemfeitorizar, beneficiar — reparar , res- 

taurar —resarcir. 
Melindre , delicadeza —mimo —consciência —probi- 

dade —bioco. 
Melindroso, alienado, delicado, mimoso — escrupii- 

loso —agastadiço. 
Melliflno, mellifero, mellifico, melloso—doce, suave. 
Melodia ou MellOflia, consonancia , harmonia — 

musica —canto. 
Melodioso ou McHodioso , canoro , liarmonico , 

harmonioso —doce, suave. 
Menilirndo, athletico, reforçado — enorme. 
Memorando, memorado, memorável—celeborrimo, 

celebrado, celebre, famoso. 
Memorar, amentar, lembrar, recordar. 
Memória, lembrança, recordação, reminiscencia — 

monumento, padrão. 
Menção, commemoração, lembrança, memória — ci- 

tação. 
MendaK, mentiroso. 
Mendicante ou Mendif^ante, mendigo, pedintc, 

pobre. 
Mendicar ou Mendigar, esmolar — implorar, 

reclamar, solicitar — recorrer. 
Mendigo^ pedinte, pobre — falto, necessitado. 
Mendigue?,, mendicidade, mendiguidade, pedintaria, 

pobreza. 
Mcndoso, defeituoso. 
Menèo ou Meneio, gesto — manobra — adminis- 

tração — (pí.) ademanes, gatímanhos. 
Menina, rapariga. 
Meninice, infancia, puericia — puerilídade — berço, 

manlílhas. 
Menino ou Minino, infante, pequeno, rapazinho 

— Amor, Cupido. 
Menor, mais moço, mais pequeno—desigual, inferior, 

somenos. 
Menos, inferior—(aJt.) afora, excepto. 
Menoscabar, menosprezar — aviltar, desacreditar, 

destrair, diffamar, desdourar, deslustrar, dcsluzir. 
Menoscabo, descredito, desprezo — vilipendio, vitu- 

perio. 
itienosiirczar, desesUmar, desprezar. 
Menospreço, desestima, desprezo. 
jfl^nsageiro ou Messagoiro, recadista — en- 

viado — almocreve , recoveiro — anuunciador, núncio, 
precursor. 

Mensagem, Men^ngc ou Mcssage, çornjms- 
fcão, encargo — dcspacbtj-— recado. 
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mensurar, medir. 
ItlentC) ealendimento, juizo — espirito — engenho — 

pensamenie — memória. 
ülentecapto, doudo, insano, insensato, louco — es- 

túpido, sandeu. 
Mentitlo ou Mintiilo, enganoso, fallaz, falloso, 

falso, mentiroso — enganador — femeiitido — doloso, írau- 
dulenlo — apparcnte, contrafeito, lingido, illusivo — simu- 
lado, vSo. , 

nientir ou minfir, enganar — pctear — parolar — 
íalhar, fallir — contrafazpr. 

mentira ou Illintiira, peta — embuste, falsidade, 
impostura — patranha — fubula, novclla — erro, illusão — 
vaidade. 

Mcntiro»«a ou ItSíntiruso, enganoso, falso, men- 
daz — embusteiro, inipustor. 

Meiiueírcfe, eniremcttido—buliçoso — fino—sábio. 
Mcrcadcjai» ou Slercanepar, chatinar, mer- 

canlear, traficar. 
Mercado, prero — compra — feira — almoeda. 
Mercancia, fazenda, mercadoria — conimercio, ne- 

gocio, trato. 
Mereasíte, mercador — traficante — (a'?/.) mercantil. 
Merear, comprar, contratar. 
Mercê, beneficio, dom, favor, grara — v emolumento 

— i'paga, soldada. 
Mercúrio, Cjilenio—azougue — alcofiulia, corretor. 
Merecedor, digno. 
Merecer, ganhar — obter — valer, 
lílerccido, devido, digno. 
Mcrí"íciiiiento, benemeron-íia — mérito — serviços 

— bondade — excellencia — virtude — valor. 
•|- Mcreneorio, melancoüco, carregado— assanhado, 

eiifaiiado, irado, iroso. 
lílereíriz, alcouceira, loureira, prostituta, puta, ra- 

meira — marota — cantoncira — marafona, raichela — 
porca —{adj.) mundanaria. 

Blerito, mencimento — (adi-) merecido — merecedor. 
MescSa, mistura, mixto. 
Mesclar, misturar. 
Mesmo, idêntico—constante, igual—parecido, seme- 

lhante. 
t Mesíiuindade, desgraça, infortúnio, mofina. 
Itlesciiiiiilmria, Mesf/uinliez ou lUes(|ui- 

nhezay parcimônia — avareza, caínheza — curteza, es- 
treiteza— .azi^ra, miséria. 

mesquinho, desgraçado,infeliz, mofino — acanhado, 
]"arco — fona, somitcgo, sovina — caínho — avaronto — 
miserável — sordido — fraco. 

ISScsse, seara — t centeio. 
Messias, J"sus Christo. 
Mester ou Mister, arte, officio, profissão — agencia 

— artiíice. 
Itlesto, afflicto, triste. 
Mestre, aio, pr. ceitor, preceptor — doutor — cathe- 

dralico. 
iTIesiria, habilidade, saber. 
iHesura ou lllezura, cortezia, salva, venia. 
itlesurado, attento, considerado — composto, mo- 

desto — grave — prudente. 
Mesurar, cortejar, reverenciar, saudar — diminuir, 

moderar. 
Mesureiro, cortejador — lisongeiro. 
Meia, baliza — limite, termo — raia. 
Dlctainorpliosc, mudança, transformaçSo, trans- 

mutação. 
Mêtainorplioseai*, transformar, transmudar. 
Metedãçw ou Mettcdiço, entremettido. 
I9Ietliodo, disposição, ordem — costume, habito — 

destreza, habilidade — meio — astucia. 
Meticuloso, medroso, timido. 
Metrilicatior, versejador , versista — trovador. 
Metrificar, metricar , versejar — poetar, trovar — 

rhyraar. 
Metro, verso — poesia, 
nietroíiolc, capital, côrte — mãe — fonto. 
DIctro|iotita ou Metropolitano, arcebispo. 

Metter, pôr, situar — fazer — ordenar — embeber,in- 
troduzir — procurar—trazer — causar — entregar — enten- 
der— encanar, enfiar. 

Metter-se, ingerir-se, insinuar-se, introduzir-se. 
Mexedor, espatula — enredador, intrigante, tecedor. 
Mexer, bolir, tocar—misturar—enredar — perturbar. 
Mexericar, chocalhar, pairar. 
Mexericos ou Mcxericada , chocalhices — en- 

redos. 
Mexeriíiuciro, chocalheiro, fallador — indiscreto— 

intrigante. 
Mexilhão, buliçoso — entremettido — intrigante. 
Mczinhn, ajuda, crystel — purga — medicamento, re- 

médio — antidoto. 
Mezinhar, medicar — curar. 
Micante, brilhante, resplandecente. 
Michela, meretriz , prostituta — maratona — canto- 

neira. 
Mif^alha, bocadinho, fragmento, parcella, partícula 

— nonnada — átomo. 
Mijar, urinar. 
Mijo, aguas, urina. 
Mijote, medroso, timido. 
Mi'ja,sre, assombro, maravilha, portento, prodigio — 

obra-prima. 
Milagroso ou 3Iiraci:losò, admiravel, porten- 

toso. 
MiHcia, soldadesca, soldados, tropa—exercito—guerra 

— arte militar. 
Miliciano, bisonho, indisciplinado. 
MiHíante, guerreiro, saldado. 
Militar, guerreiro, soldado—(n.) combater, guerrear, 

pelejar. 
Mimo, delicadeza, melindro — brandura . caricia, ca- 

rinho dadivd, favor, presente — gesticulante, momo. 
Miiinos4:9, delicado, melindroso — macio, molle — de- 

licioso— brando, suave — débil, fraco — ai-jesus, favorito, 
valido. 

Mina, erário, thesouro — fonto. 
Minacc ou Mina?., ameaçador. 
Mín;;oa, carência, falta,"penúria — decrescimento. 
Min^oado, diminuto, mingada—desfallecido, falto 

— desdito-ii — esteril. 
t MEnfíoamento, diminuição, quebra—falta. 
Minhoto, milhafro, milhanb. 
Minio, vermelhão. 
Ministério, ministraria — cargo, emprego, exercido, 

mister, occupaçâo, officio — agencia, intervenção. 
Ministra,' criada, servente — roda. 
Ministrai*, dar, fornecer, prover — causar. 
Mini.stro, magistrado, embaixador , enviado—pré- 

gad(ir — executor — instrumento, meio — medianeiro. 
Minoraçsío ou Minoranicnto, decremento, di- 

minuição, niingoa. 
Minorar, abater, apoucar, diminuir. 
Miniicia, bagatella, frioleira, ninharia. 
Minucioso, impertinente, pichoso, pontoso. 
Miiiudencia, miudeza — minúcia. 
3Iinuir, diminuir. 
Minusculo, miúdo, pequeno. 
Minuta, burrão, rafcimlio. 
Miolo, cerebro — juizo — interior. 
Mira, alvo, fito—'desejo —intento. 
Mir ac, abdômen. 
Mirasnento, attenção, circumspecção. 
Mirante, eirado, miradouro. 
Mirar, apontar — olhar — considerar, reflectir. 
Mii>iíicu, admiravel, maravilhoso. 
Mirira ou Myrrha , gomma—múmia—e^anifrado, 

magriço — avaro. morde-cunhos — fona, mesquinho. 
Mirrar-se ou Myrrhar-se, emmagrecer—atte- 

nuar-se, definar-se — seccar-se. 
Miseração, compaixão, misericórdia. 
Miserando, miserável — affiigidor — deplorável, las- 

limoso — triste. 
Miserar-se, carpir, deplorar, lastimar-se. 
Miserável, miserando, misero, miserrimo — desgra- 
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çado, infeliz — deplorável, laslimoso — nvarent,o, avaro — 
ávido — mesquinho, inofino triste — desastrado. 

IMiscri», desgraça, infelicidade, infortiinio — trabalho 
— calamidade— iiiendiguez , pobreza — iiiopia, penúria — 
lastima — desamparo — avareza — cainhezn, mofina. 

3Itscricor(l9a, coiiimiseraeão, compaixão, lastima , 
miseracão, piedade. 

niisci 'ccordioso, bom, caridoso, clemente, compas- 
sivo. indulgente, piedoso. 

Sliscr», infeliz, miserável, iniserrimo, moflno — ava- 
ro —i^cscassu , inesfjiiinho. 

lUiserritiiiu, infortunoso — deplorável. 
Mistcri» ou ItKj Htcciit, arcano, segredo. 
iUistci-ioso ou itíjsterioM», impenetrável, ines- 

crutayel — obscuro, profundo — mystico — necessário. 
niistic» ou ülystieo, mysterioso — allegorico , fi- 

gurado — luiscellaiico — alambicado. 
.llisto ou Hlí.viío, mesclado, misturado — (s.) mis- 

tura. 
itlistiira, mescla, mexurufada, niiíluramento — com- 

plicarão. 
ülistuviKEa, mescla, mistura, mixlãn—confusão. 
lUisturar, remexer — baralhar, confundir—compli- 

car, envolver. 
]lIUi^a(;àn, adoçamcnio, allivio, consolo, lenitivo. 
lUiti;;nr^ abrandar, amansar — adoçar, aliiviar, sua- 

visar^—aplacar — diminuir, moderar. 
jfliudcza, minúcia, mitiudencia—perfeirSo, primor. 
Uliudo, pequenino — minucioso — repetido — exacto 

— ipl.) troros. 
i>í«, circulo, roda. 
I>Iubília, moveis, trastes. 
]tEocaii(|iieir(>, engodador, inyencioneiro,moquenco. 
SlocaiKjiiicc, aííago, caiinho, meiguice, mimo — 

momo, tregeito. 
Itloça, criada, serva — donzella, rapariga — amiga. 
illo^;at'o, Alcorão. 
]U(>(;ão, movimento — abalo, impressão. 
Ifloeliila, sacco — lacuio — caparazão. 
Moclio, bufo, coruja, cuco — (at!/.) mutilado. 
IMocifladc, adolescência, juvenilidade,*juventude, 
nioço, epiiebo, joven, mancebo, rapaz — criado, servo 

— {adj.) imprudente, inconsiderado. 
lloda, costume, habito, uso — voga — cantiga. 
Hlodclo, archetypo, exemplar, original, prototypo — 

moldo. 
•lludcração, circumspecrão, comedimcnto — repor- 

taçâo — regra — modificação. 
ilIodçi>ado, comedido, reportado — mediano, sobrio. 
Moderai*, reger — refrear, reprimir — abrandar, 

mitigar, temperar — modificar. 
Modcrar-sc, comedir-se, repor(ar-se — abster-se, 

cohibir-se — sopear-se — serenar-se— aplacar-se. 
Moderno, hodierno, moterico, novo, recente. 
.Ilodcstia, pejo, pudor — comedimento — circum- 

Kpi'Cçào — compostura, gravid.i-je — severidade. 
Modesto, grave, sisude — comedido, moderado — 

decoroso — honesto, pudico. 
niodicar, abrandar, ^niinuir, moderar. 
Modfco, pequcuo — ígeiro— mediocre —pouco — 

escasso. 
Modificação, lim-ias^o, reslriccSo — moderarão — 

temperamento. 
Modificar, mod/ar, temperar—adorar, corrigir. 
Modo, arte , fon^ , maneira — estado, disposição — 

cstylo, uso—moda—^'gimen — moderação — feição, geito, 
Modoi-ra, letl^^go, somuolencia. ° ' . 
Modorrento amodorrado , lethargico , soporifero, 

soporoso. y 
ifodul(ição 'ontoBr5o, melodia, neuma. 
Modular, eitoar, liarraonisar, melodiar. 
Motíulo, c:>"\ro, consuno, harmonioso, melodioso. 
Moeda, diiheiro — (p/.) louras. 
Moela, bu(i;o, csl^omago (dasaves). 
Mocnda, iió — indinho. 
Moer, piza'. trilhar —fatigar — causticar, importunar 

— amoüDar, ilormentar —aflligir, molestar — queimar. 
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Mofa ou Slofadiira, derisão, escarneo, zombaria— 
^vituperio. 

Mofaãor, escaniicador , irrisor, mofareiro, zombador. 
Moliir, achincalhar, chacotear, chincalhar — apodar , 

motejar — gracejar, zombeteiar. 
.>Iofína, desdita , desgraça , infelicidade — miséria — 

mesquinhez —avareza. 
Moíino, desgraçado, infeliz—forreta, mesquinho, ta- 

canho. 
Moro, bolor. 
Mol{><»«», bolorrnlo , embolorecido , mofado , mofento, 
Hloído, cançado, fatigado, lasso, quebrantado. 
Moiinento^ cansaço, fadiga, quebrantamento — mo- 

numento— mausolío, tumulo, ' 
ilíoSanquciro, fraco, molle. 
I?ío!tEar ouMoídear. einmoldar — imprimir — ac- 

comuiodar, adaptar, conformar. 
•Molde, exempla'-, modelo — typo — amostra — de- 

senho— idóa — molhe. 
Moldura, caixüho — feitio , molde. 
Mole, corpo, volume—grandeza — molhe. 
M<t£ef|ue, negrinhn, prciinho — macaco. 
.Molestar, anojar—afíligir, magoar — inquietar — 

aggravar — maltratar. 
Moléstia, doença—incommodo—oppressão, vexação 

—afíliceão, dôr, pona"— inquietação, enfado—trabalho." 
Molesto ou Molestoso, 'doente , indisposto — en- 

fadoniio, importuno — incommodo, penoso—duro. 
MolSiadgira , banhação — humidade — esportula , 

gorgeta, propina — gratificação. 
Molhar , aguar , ensopar — banhar — borrifar, hu- 

mectar. 
Mollie, dique, inarachão, paredão. 
Mollio, feixe, liaça. 
Molíe , flaccido — brando , delicado — débil, fraco — 

adamado, afeminadn — tiraido —remisso. 
Molleira ou Molcira, sinciput, sutura coronal — 

"r azenha, moinho. 
Mollete, fresco, molle (pão). 
Mollexa ou ISIolIidâo, frou\idão, langor, molluria , 

— preguiça — brandura, delicadeza — afeminarão. 
Moiiieia ou Iflollicie, delicadeza, melindre, mimo 

— regalo — delicias — sensualidade. 
MoMificar, abrandar, amollecer. 
Moilinlia, chuveiro, chuvisco — geada, neblina. 
Moilinitar, chuviscar. 
Molloso, mastim, rafeiro. 
Momentâneo, instantaneo —transitorio. 
Momento, instante, minuto, ponto — consequencia, 

considerarão — importância, peso, valor. 
Moniíee, allectaçâo — disfarce — bufoneria —maca- 

quice. 
Momo, bugiaria, tregeito — gesto, meneio —zombaria. 
Mona, macaca, symia —bebedice, borracheira. 
Monarca ou Monarclia, imperador, principe, rei, 

soberano — chefe. 
ülonartiuia ou Monarcliia, império, reino — 

governo. 
Monastico, monacal. 
Moncar, assoar-se. 
'ItEonção, occasião, opportunidade, vez. 
Monco, muco, ranho. 
Moncoso, ranhoso. 
Monda, mondadara. 
Mondoii^;o, porco, sordido, suez, sujo — (s.) debulho, 

entranhas, mmdos (da rez). 
Mondon^çueiro, tripeiro — porco — sujo. 
ITlonge ou .Monje , frade, religioso — anachoreta , 

eremita — solitário. 
Monja, freira, religiosa. 
Monir, admoestar. 
Mono, bugio, macaco — feianchão—engano, lògro. 
Monopolio ou Miinopolo, abarcamento. 
>Ionoitolista , abarcador , açambarcador , atraves- 

sador. 
Monopolisar ou Monopolizar , abarcar, atra- 

vessar (fazendas). 
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Monstro , portento, prodígio — maraTÍlba — assom- 
bro, pasmo — barbaro, scelcrado. 

!Mon»itruoso ou IMonstroso, extraordinário, inau- 
dito, portentoso — façanhoso, fero — monstrifero» 

Monta, somma — importe. 
Montanha, monte — altura, elevaç5o. 
Montanliez, rústico, serrano. 
Montante, espadSo — encliente. 
Montão, acervo, t amas, cumulo, ruma — aggre- 

gr.do. 
Montar, subir, trepar — dobrar, transpor — aprovei- 

tar— importar, sommar. 
Monte, montanha — pcnedia, sorra, serrania — acervo, 

cumulo. 
Montesino ou Montcz, montanhez — rude, rús- 

tico. 
Montiiro, lameiro, niuladar. 
Monumento, edifício, fabrica — memória, padrão — 

inscriprao , lapida — niausolòo, moimento, sepulcro, tu- 
inulo. 

Mora,, delonga, demora, dilarão. 
Morada, aposento, casa, domicilio, estanria, habita- 

ç3o, t sojonio, pousada — hospício — assento — ninho. 
Morador, habitador, habitante, incola — vizinho. 
Morar, alojar, assistir, habitar, residir. 
Morbido, macio, molle — delicado, mimoso—doentio. 
Morbo, doença. 
Morbnso, achacado, doentio, enfernío, malsSo. 
Mordaeidade, causticidade, maledicencia — satyra 

— diuacidade. 
Mordaz ou Mordace, dicaz, maldizente, maledico 

— satyrico — corrosivo, picante, pungente. 
Mordedura ou Mordidela, dentada. 
Morder, dentar, mordicar — picar — roer — satyrisar 

— motojar.. 
Morilição, beliscão, belisco. 
Mordimenlo, remorso. 
Moreno, pardo, trigueiro. 
Morfanlio, fanhoso. 
Morigerar, cortejar, obsequiar. 
Mormente, maiormento, principalmente, sobretudo. 
Morosidade, demora, detenra. 
Moroso, demorado, delido. 
Morrer, expirar, fallecer, fenecer, ir-se, perecer — 

acabar, rematar, terminar. 
Morrião, casco, elmo. 
Morro, cabeço, combro, monta, outeirinho. 
Mortal, homem, indivíduo— (adj.) caduco, frágil, 

passageiro — lethal, mortífero, perigoso — excessivo. 
Mortalha, lençol, sudario — enterro — cadaver. 
Mortandade, carniceria, carnificina, matança, tmor- 

toidade — destroço, estrago. 
Morte , fallêcimento , fmaraento, obilo, passamento, 

transito. 
Morteeinio ou Morticínio, cadavcr, defunto — 

mortandade. 
Mortifero, lethifero, mortal — perigoso. 
Mortillcação, amortecimento — afflícção, desgosto, 

dissabor, pezar — abstinência, jejum — austeridade, peni- 
tencia. 

Mortifiear, contristar, dissaborear — atormentar — 
macerar—domar , reprimir. 

Morto, cadaver, defunto— (adj.) exangue, exanime, 
fallecido, livido, pallido. 

Mortorio ou Mortuorio, exequias, funeral. 
Moscar, fugir. 
Moscardo, atavSo, tavão. 
Most|uete, arcabuz, clavina, espingarda. 
Mossa, bôca—abalo, commoção,impressão. 
ifiostra, amostra, congesto—cicmonslrarSo, significa- 

ção — indicio — prova — apparencia, especiôsidade — ex- 
emplar , modelo—molde—cortejo , pompa. 

Mostrador, balcão — demonstrador — indicador. 
Mostrar, descobrir, amostrar , expOr , patentear — 

manifestar — apontar, indicar — significar — fingir, simu- 
lar, ensinar. 

Mostrengo, errante, vadio, vagabundo. 

MUR 

Mote, agudeza, dicterio — eslribílho. 
Motejador, dizedor , gracejadcr, zombador. 
Motejar, apodar, matraquear, remoquear. 
Motetc^ agudeza, apodo — motejo — copia, mote. 
Motim, alvoroço, tumulto — rebelliSo , revolta, stdi- 

cio — Icvantamenlo— ^ssuada — bulha, estrondo. 
Motivar, causar. 

_ Motivo, causa, fim, raz3o —azo, occasiSo — estimulo, 
impulso, mcentivo — (adj.) movento. 

Moto, impulso, movimento — desígnio, intenoJo, von- 
tade — mote — letra divis?. 

Motor, causador—movedor —autor— principio. 
Motreco, naco, pedaço. 
Mouco, surdo. 
Mouro, africano, maurítano—(adj.) mauro. 
Movei, Armamento — alfaia, traste — (arf/.) movedi- 

ço, variavel — incerto, inconstante. 
Mover, menear , tocar — levantar , propor —intentar 

— estimular , suscitar — irritar, provocar— inspirar — 
abalar—(n.) abortar. 

Mover-se, mexer-se — andar , caminhar, agitar-se. 
Movimento, meneio — mudança—abalo , agitarSo,. 

impulso, moto — allor(pí.) perturbações. 
Movito, aborto. 
Movivel, mobil, movediço — mudavel. 

Mú, macho, mulo. 
"i" Mua, mula. 
Mudamente, calada, silenciosamente. 
Mudaniento, alteraçSo, mudança. 
Mudaii^ra, alteração, innovação, reforma — transfor- 

mação--dilleiença — inconstância, variedade — imper- 
manencia, instabilidade, mutabilidade. 

Mudar, levar, transportar — trocar, variar — alterar, 
innovar, reformar — perder — converter. 

Mudavel, incerto , vario — inconstante , variavel — 
impermanente, instável — leve — mobil, movivel, muda- 
diço — alteravel. 

Mudo, calado, silencioso, tácito. 
Mugiido, berro, bramido. 
Mu^ir, berrar, bramir — gritar. 
Mui, muito, sobejamente. 
Mula, t mua. 
Mulliemulhe, chuveiro, chuvisco. 
Mulher ou Molher, íeniea — matrona— donzella , 

virgem — moça — esposa. 
Mulherengo ou Molherengo, eíTeminado. 
Mullierio, mulheres. 
Mulhermente, íemenil, fracamente. 
Multa ou Muleta, coima, condemnação. 
Multidão, multipliciilado — numero —■'caidumo , ea- 

xame — torrente— caterca — povo, vulgo. 
Multiplica^'!âo, accrescinio, auguiento. 
Multiplicar, augmentar, crescer, — propagar. 
Multiplicidade, accumularão , amontoamento — 

multidão. 
Mundícia, asseio, lunpeza. 
Mundificar, alimpar. 
Mundo , globo , orbo, b.rra , universo — homens — 

costume, \iso, vicio — (adj.) linpo, puro. 
Mun^ir, ordenhar. 
Munilicencia, beneticio-iargueza, liberalidade — 

generosidade — magnificcncia. 
Munilieo, dadivoso, larguea(or, liberal. 
Munir, fortalecer, lorltíicardefender — circumval- 

lar — abastecer, municionar, prov.» 
Muralha, mmo. 
Murchar, desbotar, deslustt"^ „ secear. 
Murcho, desbotado, desma>®-secco—languido. 
t Murmur, estrondo. ' 
Murmuraçào, caluinnia , de. >Jo , maledicencia. 
Murniurador, calumniodor , nív'^izentc , maledico. 
Murmurante, soante, susurrante. 
Murmurar, rosnar — dttrair, maUjer — censurar, 

susurrar, toar. 
Murmurinho ou Murniurio, murmuro, ruido , 

susurro, tom. 
Muro, parede, muralha. 
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murro, mochicSo, murraça, punhada, sôco. 
muFta, myrto. 
niusas, Catacnas, Picridcs. 
illiiscado, nli.iiscarado — aroraatico, cheiroso. 
Jllusèo ou Museu, templo das Musas — academia— 

uirersidade. 
iTIusiea, accintos, cantor — harmonia , melodia. 
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Musico, instrumentista, symphonista—cantor—{orfj-} 
canoro, harmonico. 

Mutabllidadc, inconstância , mtidanra — instabili- 
dade. 

Mutação, mudança, vicissitude. 
Mutual ou Mutuo, alternado, aliernativo , recipro- 

cado, reciproco — correspondente, respectivo." 

N 

ÍVacarado, carmineo, roseo. 
IVaçào, gente, poro — casta, cspccic, raça. 
I>Iacivcl, nadivel, nativo. 
IVaco, pedaço. 
IVada, zero — bagatella, minúcia — nSo. 
IVadcgus, bebas, nalgas. 
!\ado, nascido. 
Nainoração, namoramento, namoro. 
Namorado, amador, amante, amoroso, apaixonado , 

galan. 
IVaniorar, cortejar, enamorar, galantear, 
niamorar-se, apaixonar-se, namoricar-se — embel- 

lezar-se. 
rVito ou IVau, baixei, embarcação, f nave, navio. 
IVapeas, Dryadcs, Hainadriades, Oreadss. 
IVapciru, dorminhoco — deleixado , inerte, 
níapciso ou rVarcisso, junquilho, lyrio-verraclho 

— namorado (de si.) • 
IVarix, penca. 
níarraçào, exposiçSo, narrativa, relarSo. 
]\aprar, contar , recitar — expòr, referir — declarar , 

dizer , manifestar — explanar , explicar — exprimir — es- 
pecificar. 

r\'arrativa, narraçSo. 
TVascença, nascimento— origem, principio. 
IVaseer , apparccer, sair — brotar, rebentar — come- 

i:ar, principiar — derivar, emanar , originar-se , proceder. 
iVascida, leicenço, postoma, tumor. 
!\ascinicnto, nascença , natio — descendencia , fa- 

mília , geração — começo, origem , principio — berço, in- 
fancia. 

niatividade, nafcença, nascimento. 
Kativo ou niadivo, cascidiço — genuino, ingenilo, 

innato, natural, propr'o. 
niatural, condição, gênio, indole — inclinação—com- 

pleição, humor, temperamento— (adj.) ingenito, nativo — 
conveniente, porporciouado. 

iVaturcza ou ÍVatura, universo — classe, especie, 
qualidade, sorte — gênio , indole, natural — compleição — 
instincto — patria. 

IVaufraj^anto, naufrago. 
níaufra^ar, perder-se — submergir-se, arruinar-se. 
!\'aufragio, perda, submersão (de navio) — decadên- 

cia, quôda, ruina. 
iSiausca, embrulhamento, engulho, enjôo, 
niaiiseatiio, enjoativo, nauseoso. 
IVauta, mareanto, marinheiro, marítimo, murujo. 
t l\ave, nau, navio. 
I\ave;;ação, derrota, viagem—hydrographica. 
rVaveji^ador ou Xavegante, argonauta — embar- 

cadiço — marinheiro, marujo, nauta. 
niavcg^ar, singrar, velejar — governar, marear. 
IVavio, baixei, barinel, embarcação, vasilha , vaso — 

íreixo, pinho. 
IVeblina, cerraçSo, novoa, nevoeiro, 
níebulosn, nubiferò, nublado — denso, escuro. 
íXcccdade , eslulticia , tolice — ignorancia — fatui- 

dade. 
!\ecessarl!is, commúa, latrina, secreta. 
Keecssario, forçoso, importante, indispensável, in- 

evitável, preciso. 
IXrcessidadc, coacçüó , constrangimento — obriga- 

ção, precisão —falta — indigencia, inopia, miséria, pobre-ííi . 
— desamparo — aperto — trabalho. 

l\ecessitado, indigente, necessitoso — constrangidij, 
forçado, obrigado, urgido. 

iSiecessltar, constranger, obrigar, urgir. 
1%'ecio cu IVcscio, broma, demente, fatuo, ignorantCj 

parvo, simples, tolo. 
Xectar, ambrosia — vinho delicioso. 
!\edío, liso, luzidio — gordo, rechonchudo. 
IMcfando oju jKcfario, abominavel, detestável, cie- 

crando — impio , pudendo , torpe — infame , vil — indign.'; 
— malvado — maldito. 

I\cg^aça, anegaça, armadilha , iscachamariz, reck- 
mo — engodo — estratagema. 

rVegação, negaraento, negativa, rccusação, repulsa. 
Negai', denegar , recusar, refusar — contradizer , des- 

mentir. 
Negar-se, evitar, fugir. 
Negligencia, deleixo, desidia, ignavia, incúria, pre- 

guiça. 
Negligente, deleixado , indiligente , indolente, mer- 

te, preguiçoso — desapplicado, descuidado — impedido. 
Negociação, agencia — negocio — commercio, trato. 
Negociado, despachado — provido. 
Negociador, agente — mediador, medianeiro. 
Negociante, commcrciante, tratante. 
Negociar, commerciar — chatinar, traficar—comprar, 

trocar, vender — diligenciar, procurar. 
Negocio, t afere — commercio, trafego — emprezi, 

facção — batalha, conflicto. 
Negregado, desgraçado, infausto, mtfino. 
Negridào, negrura,'pretidão. 
Negro , fusco, preto — infausto— trisle — desgraçada 

— tenebroso. 
Neopliyto ou Neopliyta, proselyto. 
Neoierico, moderno. 
Neptuno, mar. 
Neiiuicia, atrocidade, maldade, perfídia, perversidade- 
Nei'vo, correia — força, vigor — firmeza — poder. 
Nervoso ou Ncrvúdo, forte, robusto, vigorosa. 
Neutral, imparcial, recto — indiflercnto. 
Neutro, neutral. 
Nevado, encanecido, enregelado, frigido, frio, gelado, 

gélido, nevoso. 
Neve, caramelo, gelo — alvura, brandira. 
Nevoeiro, nevoa—cerração , escuridado — cegueirj^ 
Nevoso ou Nivoso, branco, nivoo. 
Nexo, vinculo, união — connexão. 
Nigromante, mágico, pythonisso. 
Nimiamente, demasiada, exccsáiva, sobejamente. 
NImiedadc, demasia, sobejidão, sobejo. 
Niuiio, demais, desraasiado, excessivo, exuberante, 

sobejo. 
Ninharia, bagatela. 
Niiiiio, patria, torra — habitação, morada, poussdau 
Nitidez, limpeza, polidez. 
Nítido, luzente, resplandecente — luzidio — nitente—« 

Uso — limpo. 
Nitrido, rincho. « 
Nitridop,'rmchudor, rinchante. 
Nitrir, rinchar. 
Niveo, ebuniéo, cândido, lácteo •— nevado, gélido." 
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AY», laçada, laro —prisão, vinculo. 
Xobrc, fidalgo, gentillio;:;ein — (adj.) claro, ogrogio, 

cximio, generoso, inclyto, insigne — illiislre — prüclaro. 
3>ol»reeer, ennobrecer, nobilitar — ornar., 
IVulircza, üdalguia — honra — excellencLi — clovaf5o 

— grandeza. 
liocão, conhecimento, idúa, noticia. 
i\oèivo, contrario, damnoso, dnleterio, malfazenle, 

noxio, pernicioso, prejudicial. 
I\'o«tiIuz, perilainpo, cagaluine. 
\'octurn«», nocifero, noclivago. 
3kOda ou Xodoa, mancha, signal. 
IVoite, escuridão, trevas — morte. 
1%'oivadu,' boda, hymeneu. 
IVoívo ouIXoiva, dosposado, dosposada. 
Xojtt, damno, mal—agastamcnto, enfado — desgosto 

— engulho, iiau^ea — ascó — dó — sentimento. 
A'»j<>so ou damnoso, enfadonho — ascoso 

— nausfoso — sujo — torpe. 
7^'omc, substantivo — epitheto— appellido, denomina- 

rão — assignatura, firma — credito, fama, reputação. 
' IVíniieação, iiomeadura, nomina — designação, clei- 
rão, escollia. 
° A'oiiicada, celebridade, fama, reputação. 
^'onieadamentc, expressa, individual, particular- 

mente. 
Xuiiicado, descripto, designado — apontado, eleito — 

afamado, celebrado. . 
?^~»uicar, appellidar, chamar, denominar — designar, 

mriicionar. 
i^otiiiual, imaginario. 
.\upina, direcção, regra — regimento, regulamento — 

exemplo, modelo, lypo. 
A'í»t*te, Aquiilü, Boreas — guia — ponto — direcior. 
Xcita, deffito, falha, macula — infamia, labóo — signal 

 annotaçSo, cota, explicarão, glossa, observarão — refle- 
xão — ruparo — censura. 

advertir, observar, reflectir — dictar — acotar, 
annotar — accusar — criticar— attentar, olhar, ver. 

iXotavel ou censurável, reprehcnsivel — 
considerável — discreto, entendido — adiniravel, pasmoso 
— desusado , estranho, peregrino — famoso, inclyto , in- 
signe. 

3Ioticia, conhecimento, informação — noção — eru- 
dição, letras — leitura — especies — nova, 

rííttieiar , declarar, manifestar—informar—notificar, 
.'^'oíiciosio, erudito, instruido, sábio. 
S;«íiíica«tào, citação, consignação, emprazamcnto. 
Soíiíicas*, assignar, citar — t avisar, noticiar. 
A'ctí«», austro, vento austral — (adj.) conhecido, noto- 

rio. sabido — patente, publico — claro, evidente, manifesto, 
visivci — commum, vulgar. 

l\'otorio, manifesto, publico, sabido. 
IVova^ alvitrn, annuncio, aviso — noticia, novidade. 
IVuvaiu , leigo , novfço, principiante — impcrito — 

rude. 
Novcdio, abrolho, renovo, vergontea. 
]\'ovcl, recruta— [adji) bisonho, novato, noviço, novo, 

principiante. 
IVovella, conto, romance — fabula, patranha. 
i^IovcUciro ou Nuvcllista, portanovas — embus- 

teiro. 
i\«»vcllo, embrulhada, enredo. 
I\uveno, nono. 
l\oviço, novato, novel, principiante — bisonho, rude 

— moderno — não professo. 
TVuvidadc, alvitre , nova — estranheza — safra, co- 

lheita. 
IVovillia, vitella. 
l\'uvillio, bezerro, vitello, vilulo. 
I\uvo , moderno , recente — fresco , verde — moço — 

alheio, bisonho, ignorante, novel — {«.) fructo, renovo. 
IVoxio, damnoso, nocivo. 
IVu, despido — desembainhado — descoberto , manifesto 

— carecido, falto — livre — singelo. 
]\ublai>, ennuviar — escurecer, toldar. 
IViibluso ou ]\'uIilado, annuviado— opaco, sombrio, 

toldado. 
]\udez, desnudoz, nudeza, nueza, nuidade — miséria, 

penúria. 
l\ugação, futilidade. 
]\u$;atoi>io, despropositado, ridiculo, vão. 
I\ullidadc, illegalidade, invalidade—impotência, inef- 

ficacidade. 
iViillo, abolido, annullado, irrito — inefficaz, invalido— 

esteril, vao. 
IVuine, divindade—(pl.) deuses. 
i\timcrar, contar — reputar. 
l\Bimci'o , somma — copia, multidão , quantidade — 

verso—rhyma. 
IVumcroso, ab.indanto, copioso, quantioso — harmo- 

nico, melodioso, rhythmico. 
IVunca ou jXunqua, jámais. 
]\'upcial, conjugai. 
I\upcias, casamento, desposorio, hymeneu, matrimô- 

nio, bodas. 
l\'utantc, vacillanie. 
]\^utai*, pi^nder — vacillar. 
IVutriinunto. alimento, nutrição. 

alimentar, cevar, sustentar — crear. 
I\iitritivo, alimentoso, altriz, nutriticio. 
IVuveiii ou iVuve , vapor — escuridade — tristeza — 

copia, multidão. 

O 

Olícdcccr, ceder, submetter-se. 
(í;>edieiicia, domiuio, sujeição — rendimento, sub- 

missão — vassalldgeni— resignação. 
Cíhrdícntc, resignado, submisso, sujeito. 
(Obelisco, agulha, pyramidc — obelo. 
(>9)ice, impedimento, obstáculo. 

-Oliitn, decesso, fallecimento, morte. 
<6E>jeefão, contradicção, difficuldade, duvida — refu- 

tarão — réphna, resposta. 
tíhjcetíir , refutar — replicar, retrucar—contrariar 

— rcpruhender. 
. t Objeito, assumpto, matéria, sujeito — 
alvo, ponto. 

Olelaeào, dom, offerta, oíTrenda, sacrificio. 
csguelhado, inclinado, sinuoso, tortuoso — 

indirccto. 
Oí>ra, artefacto, trabalho — edifício, fabrica — pro- 

ducçâo. 

Obrador, ariifice, obreiro — executor. 
Obrarem, obra, trabalho. 
Obrar, executar, fazer, praticar — (n.) hawr-se, por- 

tar-se, proceder — evacuar. 
ítbrciro , jornaleiro, trabalhador, artifico, official — 

operário — autor. 
Obrigação, dever, necessidade — empenho — ordem, 

preceito - bilhete, cédula — familia. 
Obrijçar , constranger, forçar, impellir, violentar — 

empenhar, hypothecar. 
Obíiccnidade , deshonestidade, indecencia impu- 

dencia, lascivia, sensualidade, torpeza. 
Obsceno, lascivo, libidinoso, sensual — deslioüesío, 

impudico — impuro, torpe. ' 
Obsetiuiar, cortejar — servir — lisonjear. i 
Obsctiiiio, affabilidado — cortejo, cortezia — acata- ) 

niento - attenrão — favor, serviço. i 
Obscfiiiioso, oflicioso, serviçal — afíectuoso. 
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Observação, annoSarSo, nota—reparo—observancia. 
Observador, guardador — especulador — conteni- 

plador — iiidagador, investigador, pesquizador. 
I>bservaii<;ia, cumprimento, execução, observarão. 
Obsei'var, uouter, encerrar, guardar — notar — es- 

pecular — espiar, explorar — ponderar, reílectir — reparar 
— praticar, usar — cumprir. 

€>bsessó , endemoninhado, energúmeno, posscsso. 
Obiàfaeulo ou Obstau'lo, empecillio, empeço, es- 

torvo, impedimento, óbice —difflculdade, embaraço— en- 
contro, repugnancia, resistencia. 

Obstar, embaraçar, empecer, estorvar, impedir — dif- 
ficultar—atalhar, tolher—reluctar, resistir — repugnar. 

i»bslinação , birra, contumacia, pertinacia, porfla, 
teima — dureza, tenacidade. 

Obstinado, cabecudo, pertinaz, teimoso, tústo — 
tenaz. 

Obstruir, embaraçar, entupir, impedir. 
4kbtcnção, conseguimento, impetraçJo, obtenimento. 
ííbtcr,' alcançar, conseguir, haver, impetrar, , 
4>btundir, rebater. 
Obtuso, estúpido , grosseiro, rudo, tosco — confuso, 

escuro. 
Obumbrar, annuviar, nublar, toldar — assombrar, 

escurecer». 
Obuz, morteiro. 
ííbviar , anteparar , precaver, precautelar — evitar, 

impedir, prevenir. 
Obvio, natural, patente. • 
Oeonsião, conjuncção, conjunctura, ensejo, occur- 

rencia, opporiunidaiíe, quadra—ansa, azo — causa, mo- 
tivo. 

Oceasionado, causado, motivado — azado, disposto, 
opportuno. 

Occasionar, acarrear, causar, motivar. 
Occaso , occidente — destruição, ruina — assolarão. 
Occidente, occaso, poente. 
OceidMO, Occidental. 
Oceisão, assassinato, assassinio. 
fllceorrer, lembrar — offerecer-se — sobrevir — cair 

—- scudir—obviar, prevenir. 
Oceultaçâo, encobrimento, escondimento. 
Oecultai*, encobrir, esconder — dissimular. 
Oeeulto , secreto — emboscado, encoberto, escondido 

— encenado, recondito — disfarçado—desconhecido, incog- 
nito — furtivo — impenetrável. 

Occnpação, exercicio •r— emprego, officio — trabalho 
— mister — negucio — estudo. 

Oecupar, encher — apoderar-se, senhorear-se, tomar 
— habitar — possuir — empregar — demorar, 

Oeeurrcncia, conjuncção, conjunctura, occasião. 
ilecursai*, apresentar-s°e — occqrrer. 
Ocio , desoccupação , inacção, ociosidade — folga — 

quietarão — ferias — deleixo. 
Ocíbsidadc, inacção, ocio — preguiça — acidia, inér- 

cia— descanso, quietação, socego — negligencia. 
Ocioso , vadio — desoccupado — calaceiro , madraço, 

jnandrião — ignavo — inerte. 
Oco ou Onco, vão, vasado, vasio. 
ÍKla ou Ode, canto, hymno, poema lyrico. 
Odiar, aborrecer, desamar, detestar. 
Odio, aversão, dissidio, rancor — inimizade — aborre- 

cimento — malevoli'ncia — incha. 
Odioso, aborrecido —detestável — intolerável. 
Odor, aroma, cheiro, fragrancia, perfume, olor. 
Odorifero , aroinatico, cheiroso, fragrante,. odoro, 

odoroso, recendente. 
Oiregante, anhel.inte,, anhelo, arquejante. 
Olfegfar ou AíTc^ar, bofar, soprar. 
Oflciider , aggravar, escandalisar — affrontar, inju- 

riar, insultar — calumaiar, vituperar — deshonrar. 
OlTensa, injustiça, sem-razão—affronta, aggravo, 

injuria, insulto —desíiorira, viiuperio — culpa, peccado. 
OITerceer ou OITreccr, apresentar, dar — offer- 

tar — consagrar, dedicar — expôr, mostrar. 
OlTerccimento, offerta — dadiva, donativo. 
011'erta, oblarão, oílrenda—donativo, mimo, presente. 

OITertar, cfferecer. 
Official, artífice, obreiro — alfercs, tenente, etc. 
tlffieina, loja — forja, fragoa. 
Offício , arte mechanica — cargo, ministério — em- 

prego, mister, occupação — dever, obrigação — preces. 
OfJicioso , beueíico — obsequioso, sêrviral — cortcz, 

urbano. 
tMTrenda, oblação, ollerta. 
(tiíuscar, escurecer, obscurar, obumbrar, toldar — 

esconder — desluzir — cegar, deslumbrar. 
Oscriza, antipathia. 
Oia, palmeira. 
Oleo, azeite—influxo, virtude — (pi.) chrisma—or- 

dens — extrema-unção. 
(Hfato ou Olfãcto, cheiro. 
Olhado, notado, observado, visto — (s.) quebranto. 
tlüiador, observador, vigiador — guarda, olheiro. 
Olitadura, golpe de vista, olhadela, olhar. 
Olhar, avistar, divisar, enxergar, esguardar, lobrigir, 

mirar, ver —ntteni;ar, considerar—vigiar — advertir, no- 
tar, observar— attender —respeitar — prever. 

<}lhciro , guarda, vigia, vigiador — espreitador, es- 
preitei ro. 

Olho, olhar, vista — mira — botão — brilho, lustre — 
perspicacia, sagacidade — vigilancia — (pí.) olheiros. 

4Mãva, azeitona, — oliveira, 
ttlivnl, olivedo, olivciral. 
íílive-!, nivcl, 
Ointo, ulraeiro. 
Olor, cheiro, 
0l09'«>s0, balsamico, cheiroso. 
Olvidar, deslembrar, esquecer. 
Olvido, esquecimento. 
Olyiijpo, céu, empj'reo. 
OtnicDo, homicidio. 
Omissão, falta — negligencia — esquecimento — des- 

cuido. 
Oinittir, faltar — calar — esquecer, olvidar — deixar. 
Onini;;-eno, de toda casta, de todo genero. 
Oiiiiiiinodo, de todos os modos, de toda sorte. 
Oinniparcntc, gerador — pae. 
Oinnipatcnte, aberto, claro, patente. 
Oninipotente, Altissimo, Todo-I'oderoso. 
Onda, vaga —agua, corrente, lympha. 
Onde, no qunl logar — em que — aonde. 
Ondear, ondejar. 
Onerar, carrfgar. 
Oneroso, grave, molesto — pesado — penoso, traba- 

lhoso — incommodo. 
<ínzena, interesso, usura — íructo. 
Ctnzeneiro, usurario. 
Onzeno, uiidecimo. 
Opa, manto real — capa. 
Opacidade ou Opacacidade, densidSo, espes- 

sura. 
Opí.co, não transparente—atro, caliginoso, denso, es- 

curo, soií'brio, tetro. 
Opera, drama — comedia, tragédia, etc. 
OperaÇc^o, proceder—insinuação, siiggestão—effeito, 

resultado — cahulo. 
Operador ou Operante, obrante — (s.) empy- 

rico. 
Operar, obrai, trabalhar — effeituar, executar — pro- 

duzir — praticar. 
Operário, obrciio, trabalhador — jornaleiro. 
Operoso, diligente, serviçal — vigilante. 
Opiflee, artifice. 
Opíflciu, artificio. 
Opiino, rico — abundante, fértil. , 
Opinar, votnr — avaliar, reputar. 
Opinião , dictame , juizo, sentimento — nome, repu- 

tação — presuuipção — estimação — parecer, pennada, 
voto. , 

Opiniatico ou Opinioso, presumpçoso, vanglo- 
j-ioso—birruato, obstinado, teimoso — pontoso. 

Opio, lograrão, peça, peta. 
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Opiparo , custoso — lauto, magniQco, sumptuoso — 
opulento, rico — abundante, copioso. 

Oppilação ou Mpilaçsio, obstnicçSo. 
Oppilar ou Opilar, obstruir—embararar, impedir. 
Oppor, contrapor — resistir. 
Oppop-se, contrariar, encontrar, obstar — impugnar 

—atravessar-se. 
Opportunidade , conjunctura , ensejo , occasiSo — 

lõgar, tempo — conimodidade, commodo. 
Opportuno , accommodado, accommodo, apto, com- 

snodo, proprio — íavoravel, propicio. 
Opposição , impugnarão — contradicçJo , contrarie- 

dade—'obstáculo — contraste, resistencia. 
Oppositor , oppocnte — competidor — adversario, 

emulo. 
Opposto, adverso — contrario, opposito — contradic- 

íorio — fronteiro — reverso. 
Opppcssão, affogo, suííocúçIo— aggravamento, gra- 

7ame, vexame — violência — miséria. 
Opprcssor, destructor — perseguidor — tyranno. 
Oppriinifl» , oppresso — compresso, comprimido — 

carregado , onerado, — atropellado — attribulado , moles- 
tado, vexado — forrado , violentado — cercado — preso — 
sorprezo. 

Opprimir, aterrar, molestar, vexar, — carregar. 
Opprubriu , deshonra — vergonha — afíront», inju- 

íia — ignominia — contumelia , vituperio — infamia, vili- 
pendio — impropério. 

Opprobrioso , deshonroso — vergonhoso — igno- 
minioso. 

ttppngnação , ataque , combato — assalto, inves- 
tida. 

Wppnsjnadoi*, combatente — acommetledor, assal- 
tador — aggressor — siliador. 

Oppiignar, atacar, combater—assaltar—expugnar. 
Optíino, bunissimo — máximo, superlativo. 
Opjileneia, esplendor, magnificência, sumptuosidade 

—liqueia, thesouros. 
Opiilcutar, enriquecer. 
Opulento , esplendido , magnífico , sumptuoso — ri- 

^uisíiiiio. 
Opumculo, obrinha, tratadinho. 
Ora, agora. 
Oração , arenga , discurso — preces , rogativa , sup- 

plica. 
Oráculo ou Ovado, revelação — verdade—orago. 
Orador, prégador — perorador — supplicador. 
Ora!, vocal. 
Orar, pedir, rogar, supplicar — prógar. 
(trate, doudo, louco, lunático. 
Orlje, globo, mundo, redondeza, universo. 
Oritieular, circular — espherico, globoso, redondo— 

{».) gyrar. 
Orça, bolina. 
Orçamento, esmo, estimativa. 
Orçar, boliiiar — avaliar, esmar, julgar. 
Orulicstra, concerto, musica, sjmphonia. 
Oreo, morte — inferno. 
Ordem ou Ordc, arranjamento^ çòJlçoaçSo, disposi- 

ção — serie — mcthodo, regra—eslylí, íí;ü^q, tlieor—man- 
io, preceito — conimissSo — claése -^'conlmunidade. 

Ordenação , alvará, decreto -f lei — estatuto, regu- 
lamento. \ j|Li.' 

Ordenado , t acostamento* «Brio, soldada —(atf/.) 
Tfgular. \ ; 
t Ordenamento, disposiç^ mandado,'oAlem. 
Ordcnaiiça , lei, ordenarão^ disposi^, jprdem — 

estylo — gosto. 
Oriloiiar, decretar — mandar — arranjar, arrumar— 

áirigir. Tf guiar — dispor, traçar — dar. 
Ordcjihar, nningir. 
Ordinário, commum, freqüente, usailo— m^iano— 

(».) oriJinaria. 
ouvido. 

tí; ;çauc7a€/ào ou Organização, tstruclura, fa- 
brica. 

Oa^íjaíiízar ou Organisar, dispor, formar, tecer. 

• entono, presurapeJo, Orgulho , soberba, vaidade • 
Tangloria — brio, ufania. 

Orgulhoso, altivo, arrogante, soberbo, t2o — inso- 
Icnte. 

Oriente, levante, nascente. 
Orifieio, buraquinho, poro. 

_ Origem ou Orlge, comoço, principio — fonte, nas- 
cmiento — causa, motivo — estyrpe — etymologia. 

Original ou Or'ginal, autographo exeniplar, 
modelo , prototypo — padrSo — [ddj.) extravagante, ridí- 
culo, singular. / 

Originário, descendente, procedente, vindo—oriun- 
do — natural. 

Originar-se, nascer, principiar, proceder, vir—ema- 
nar—resultar. 

Oriundo, natural, originário. 
Orla, bainha, ourela — borda — extremidade. 
Orlar, abainhar, debruar. 
Ornado, adereçado, adornado — pomposo. 

• Ornamentar, adornar, arreiar, enfeitar, ornar—ti- 
ramentar. 

Ornamento, adorno, atavio, enfeite, ornato. 
Ornar, adererar, enfeitar — aformosear, alindar—pa- 

ramentar. 
Ornato, adereço, adorno, atavio, enfeite, ornamento 

— cultura. 
Ornear ou Ornejar, zurrar. 
Orvalha(fa, orvalho, rociada. 
Orvalhoso, chuvoso. 
Orvalhar, regar —molhar—(n.) chuviscar. 
Orvallio, rocio — chuvisco — gottas. 
t Oseo, embuçado, encapotado. 
Oscular, beijar, beijocar. 
Oseulo, beijo. 
Ossada; esqueleto , ossos — fragmentos, relíquias — 

rumas — alicerce. 
Ostaria, casa de pasto, estalagem, locanda. 
Ostentação , alardo — orgulho, vaidade vangloria 

— magnificência, pompa. 
(tstentador, soberbo, vanglorioso. 
Ostentar, alardear, assoalhar, mostrar, -j- ostender. 
Ostentativa, ostentaçSo. 
Ostentoso, glorioso, magnífico, pomposo. 
Ourar, hallucinar-se. 
Ourela, ourelo — beira — borda — costa — horínha. 
Ouriear, arriçar, entesar, espetar. 
Ourijado, ha'llucinado, vertiginoso. 
Ourijar, hallucínar, ourar. 
Ourlna*ou Urina, mija, mijo — aguas. 
Ourinar ou Urinar, mijar, verter aguas. 
Ourinol ou Uriuol, bispote, penico. 
Ouro ou Oiro , moedas, peças, etc. — opulencia, ri- 

queza — (pl.) naipe. 
Ousadia, afouteza , animo , audacia, auso, coragem, 

hardimento, ousio — atrevimento , confianca — arrojo  
despejo. 

Ousado f atrevido, confiado, temerário—animoso, au- 
daz , denodado , hardido — arriscado — arremessado, arro- 
jado — destemido, impávido, intrépido — deliberado — va- 
lente, valoroso — esforçado, forte—magnaninio. 
t Ousamcnto oú f Ousança , hardimento , ou- 

sadia, t ousSo. 
Ousar, abalançar-se , atrever-sc — commetter, em- 

prehender, tentar.' 
Outeiro , colle, collína, montanheta-comoro, teso. 
Outorgamento ou Outorga, approvarjo — per- 

missão— concessão, consentimento — doaçSo, entrega. 
Oatorgar ou Otorgar, conceder, consentir, pcr- 

raittir — dar, entregar. 
Outro, outrem — diverso, mudado. 
Outr'ora ou Outrora, antigamente, n'outro temp<i. 
Outrosi, Outrosim ou Outro-si, também — 

igualmente — além disso, demais. 
Ouvido, orelha — attençSo — applicação — escuta. 
Ouvinte, auditor — discípulo. 
Ouvir, escutar — attender — adrnitlir—entender, kt- 

ceber — consentir. 
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«vaçtto, iriumpjio. , ^ 

Ovante^^triumphaJor, triumphanlc TÍctnr'K ! — ^ocil, lUansa —(pi.) diocesanos;; 
mecido, glorioso, jactancíoso - altivo, soberbo.| De?s*q*L^J. « Deus J ~ queira Deus J so 

nuTimento. 
Pa^afo «7.®r repouso, tranquillidade. 

lio Sadóf!;!!?íffi 'o-quieto, serenado, serc- 
-aniánsidn Hnm,H ' • acalmado , brando — 
«o - prudent^ *~ - docll - huma- 

Pacliola, madraccirâo, madraro, 

P^"'0'ces. tolices. 
PaSõprôí.i« f?' ^'''^«'•-Phlegma, preguira. 

1 ' piil"gmatieo, socegado. ° 
rMcfa - ' ''™í^^a-sofrrimento , tole- 

~ tranquillidade. 
P«^ín« ''™e — soffredor —pacifico. 
PaciHonT^Vn"^'"'^"'''-®"." "-econciliaçaoL socego. 

lisar" ' aplacar, socegar, traiiqull- 
socegado, tranquillo—iiianso, quieto, —bran- '10 — benovolo, demente, humano - affabílí 

J aelgro, pastagem, pasto. 
1 aeíunar-se, apaixonar-se. 

embrulho, maro. 1 aço, casa-roal — palacio — côrte. 
lio » ajuste , concerto , convencâo — tratado al- Jiani-a, confederarão, liga. ' ""'""u ai- 

Pada, nierendeiro, pãozinho. 
Pailar, paladar — gosto, s.ibor. 
vauccedor, paciente, soffredor. 

~C4Ó-'BÍ írrír''™- '"'«"'-■«n.r 

-ToTeraiçía™*'"*" ' soffrimento - dôr , pena , tormento 

PartraCto^^í-ni"" - °'e'noria - modelo, l acliasto, colima , monte — edificio (que sobreleva 
- Ic.) — estorvo, impedimento, obstáculo ' 
^^^^l^adre, t pac-clérigo , frade - ecclesiastico, sacer- 

Jn-rnSÍ!*'"''"' ' P™'fC'Pr — compadre - para- 
Padrocira, defimsor piolector. 

íirL^n!" Pajçamento, jornal, soldada, soldo - cs- 
tippndio — galaioào. prêmio, recompensa, ragado, contento, satisfeito — pa"o 

Pa-?.«*n.I"i?' i/loliitria, polytheismo. 
!»«-«« } «pano, gentio, idolatra, infiel. 

ponder"-cásS - recompensar - corres- 
Pa;^clla, paginaziiilia —parlo. 
1 a^eiii, Pnje ou Pajçc, criado, moco. 

iniporfuZade • ,"imperlinoncia, 

~ reconipensa, satisfação — (aJ/.) vingado — ossddadado, estipendiado - pagado-contente. 
M a;^o<le» templo — ídolo. 

vonl;o^*L^bemfeUof!•^'■' -P'-oSemtor - autor, in- 
' ^ajnPl. pintura, quadro, retábulo. 
/nVl"'®''» cruzar—capear — sofrear suster— («.) demorar , temporisar. =""Ldi, busier— 

ca'*D'í5vinei',^r^iV'n regiSo, terra-comar- w, proMncia, remo — patria. 
Paizase , arvoredos , campos , pai- 

Pa«an«» compatriota , conterrâneo- aJüeao, saloio—camponio, grosseiro, ruslico. 
Paixão, atíecto — desejo -- amor — avçrs5o , odio — 

VOt. II 

C«»-'«llSretó, nSHr®*' t p»- 

«nd.ol»_chíC„,e,'',SÍS°' C"«ll0i'0- 

promessa, fé—leafdade.*'' • ^'oz —som — 

pSâíw»^' bravata , fero. 
Palavretrn ,®charelar, pairar, taramelear. 
Palavpn!.^»* i?^"u Pala^oso, verboso. 

froriô, prosa ' •"«=hareiicc. labia, loquacidade, palan- 

saç^"'prltica.' ^"®°»sio —conversa, conver- 
Pallia, colmo, restolho. 

KIÍ.T.nSr"-""- 
Pallesccr, descorar, empallidecer. 

<íisfarce, dissimulo. 
»«iiííi'"* '"sfarçar, dissimular, encobrir 
Pftlliíín^* amarellidâo, descoramento, pallor. 

maiad* í"lado." ~ ^'n^^ecido - des- 
Paliop, pallidez. 

priraS!'*' P^^^^^^^-triumpho, victoria - preferencia. 

PalmaL'irlli'"®'Y~;^°fÃ-^ grande, visivel. 
puSçao ' (planta)-castiçal-castigo. 

Palmeira, palma, ola. 
t Paliiieiro, peregrino. 
Paluietji, espatula —cunha. 

^9*^'".—experimcníar, tentar, tentear. 

nIffc^^„ret7.Êl,r • 

Palradop, fallador, tagarella 

l.igmiE!'"''" «""""■ l»Tiari<I»d., 

f"". ■"1"."»". P»'«l.r, >»- 
Pajrelro ou Palronio, fallador, palreiro. 

! estT^md^"^"' apaülado , brejoso, encharcado, lodoso — 
I Punipano, parra. 

Painpíliio, aguilhada, aguilhão — garrocha. 
"aimiineo, pampinoso. 

, Pancada, batedura — golpe — lambada — pinue  
, remoque - toque - cadência 1 aguaceiro, chuveiro 
i Pança, bandulho, barriga, ventre — Loio. 
I Pançudo, barrigudo — bojudo. 
I Pando, bojiido, concavo, inchado. 

lou^r*'®''"*''" «•«"csyriü » elogio, encomio . 

I onílor"*'"^'''''*'* ' encomiador, ^nl.jdor, louvador - 
Panell», marmita. 

i80 



im ?A]l 

fano ou Pànno • estofo — praiicliada — — 
brim, etc. — Vélas. 

Pantafaçutlo^ bochechudo. 
Pantalão, bobo, bufSo, caturra, gracioso, ridiculo. 
Pantalonas, calças. 
Pantanal ou Pantano, aguaçal, atoleiro , brejo, 

lamarSo, paúl, tremedal. 
Pantanoso, apaúlado, atoladiço, brejoso, lodoso. 
Páo ou Pau , lenho , nriadeira — bastão, bengala, ca- 

jado — muleta — baculo — embarcarão — (pí.) charelho?, 
cornos. 

Pão, alimento, susteato — reuda — herança, patri- 
mônio. 

Papa, Santo-Padre, Summo-Pontifico, etc. 
Papa;çentc ou Paiia-gcntc, ontropopliago. 
Papajautares ou Papa-jantarcs, parasito. 
PapaK'o , atoleiraado, néscio, piegas, simplorio, tolo.' 
Papainoscas ou Papa-moscas, bôca aberta, 

embasbacado — tolo. 
Papança, comida, papazana, 
Papão, côco, papa meninos. 
Papap, comer, manducar. 
Papeira, bócio. 
Papel, escripto — obra — composição— bilhete, carta. 
Papelão cartão — fatuo, presumido. 
Papeleira, bufete, escriptorio. 
Papo, bexiga, bolso — bucho, estomago — papclra. 
Paiiucbotc, paquete (embarcarão). 
Par , casal — parelha— (adj.) igual, parecido , seme- 

lhante. 
Para, f pera — a fim. 
Paralicm, congratularão, felicitação, prolfara. 
Parabola, allegoria, a"pologo. 
Parabolieo, allegorico. 
Paradcípo ou Paradouro , alto, parada —üiii, 

termo. 
Paradigma, exemplar, modelo, prototypo. 
Parado, immobil, suspenso — detido — atalhado, in- 

terrompido. 
Parafusar, atarrachar — cuidar — especular, inda- 

gar — meditar, ponderar. 
Paragão, compararão, semelhança. 
Paragem ou Parágc, altura espaço — legar, si- 

tio — estahcia. 
Paragrafo ou Paragraplio, articulo, artigo, pa- 

piio — aphjrismo. 
Paraíso, Eden — cóu, empyreo — bemarenturanra. 
Parallclo, correspondente, equidistante, symetrico — 

(»'.) compararão, contraposição, 
Paralogismo, sophísma. 
Paralviilin ou Peralvíllio, casquilho, pnratta— 

bondalho — bargante. 
Paramentar, adornar, aparamentar, ornar. 
Paraino, chã, plaino — amadigo. 
1'aranoiuasía, adnominarSo. 
I>aranyiupliar, apadrinhar — apoiar, defender, pro- 

teger. 
Paranymplio, padrinho — patrono, protector. 
Parar, suspender — cessar, descontinuar — reduzir  

tornar — reparar — -f pagar. 
I*araseeve5 preparação. 
Parasito, papajantafes — adulador, lisonjeiro. 
Parca, morte — destino, sorte. 
Parcamente, moderada, poupada, regrada, sobria- 

mente. . 
Parceiro, companheiro, socio. 
Parce?, cachopo, escolho, farilhão. 
ParclLB, pannozinho, etc. — mancha, nodoa, salpico 

— trombei",. 
Parcial, faccionario, partidista, sectário, seguidor se- 

quaz. ■ '' 
Parcialidade, bando, facção, partido — opinião — 

conjuração. 
Parcimônia, moderaçSo, regra, temperança —eco- 

nomia, poupamento — frugalidade, sobriedade — àbstinen 
cíj, continência. 

PAR 

Parco, cconomico, poupado — frugal, sóbrio — mole- 
rado — abstinenle. 

Pardeiro ou Pardiciro, casa arrujnada, casebre, 
paredeiro. ' 

Pardo, leopardo — (ar/y.) fulo, trigueiro — baco, mo- 
reno, mulato. 

Parecerj cara, physionomia, semblante — talhe —• 
aviso, conselho, voto — sentenra. 

t Parede, muralha, muro. 
i Parelha, copia, par — igualdade. 

Paremia, allegoria, parabola — adagio, provérbio. 
Parencse ou Parcnesis, admoestarão, exhor- 

! tarSo. 
, Parente, agnado, cognado, consanguineo , divedo. 

t arentela, parentalha, parentes. 
I Parentesco, consangüinidade —afflnidade, allianca 
I — agnação , cognação —ascendencia, sangue — CQnnexad, 

relação, semelhança. 
Parergon, additamento. 
Paridade, conformidade, igualdade, semelhança, 

uniformidade. * 
Paridura, parto. 
Parir ou f Pairir , dar á luz —causar, produzir. 
1 arlcnda, arenga, palanfrorio. 
Parocliia, bairro, freguezia. 
Parola, loquacidade, verbosidade. 
Parolar ou Pnirolear, tocharelar, taramelar. 

j I aroleiro ou Paroladòr , fallador, linguareiro 
; palavroso, patarata. 
i Pa^-ciue, cerca, cercado, tapada — matta—bosque, 

espessura , floresta — vergel. 
Parra, vido. 
Parrado, pampinoso. 

■ Partasana, hallabarda, chnça. 
Parle, pedaoo, porção — divisão, partida — quinhão— 

banda , lado — (^.) dotes , excellencias , predicados, pren- 
das, qualidades —bando, facção, parcialidade, partido. 

Partição, distribuição, partilha , repartição — con- 
versação , convivência. 

Participante ou Participe, participador, qui- 
nhoeiro. 

Participar, ter parto —interessar-se —communicar. 
Particular, peculiar, proprio — especial, especifico, 

singular— extraordinário—occulto —excellente—distincto, 
separado. 

Particularidade, circumstancia — accessorio, in- 
cidente familiaridado, intimidade. 

Particulariítar ou Particularizar, circum- 
stanciar, esmiuçar, individuar. 

Particularisar-se ou Particiilarizar-se, 
familiarizar-se — distinguir-se, extremar-se. 

Particularmente , especial , principal, secreta- 
mente. 

Partida, apartamento, ausência — abalada , despedi- 
da — separação -r parcella , porção — região. 

Partidsário , partidista — brigão, espadachim — fac- 
cioso, turbulento. 

Partido, bando, facção, parcialidade, seqüela — con- 
juração, conspiração— e.tpediente, meio — condição, na- 
tureza —I.n — paga — prêmio — interesso, vanta'gem. 

Partiilor , distribuidor, repartidor—divisor. 
Partilha, divisão , partição, repartição—porrSo , 

quinhão. 
Partir, partilhar, dividir— apartar, despedir, separar 

— fender, sulcar — (n.) ir-se, sair — agastar-se, destampar. 
Partir-se, despedir-se — apartar-sc, separar-se — 

ausentar-se, retirar-se — sair—caminhar — abster-se, re- 
frear-se — desistir. 

Partivel, oivisivel. 
Parto, paridura, parimento — producrão — invento— 

geração, prole. 
Par vida de, pequenhez, pouquidade — parvoice, to- 

lice. 
Parvo f estolido , néscio , tolo, tonto — fatuo — pe- 

queno. 
Parvoiçada ou Parvoice , asneira, inépcia, ne- 

cedade, sandice, tolice. 



PAT 

Parvoinlio, tolinho, tontinho. 
Parvulez, pucrilidade — rapaziada. 
Pascer, pastar — nutrir — {n.) apascentar-se, sustea - 

tar-se. 
Pasci^o, pastagem, pasto. 
Pasmado, areado , assombrado , espantado — estú- 

pido , insensato — admirado , boquiaberto — attonito, ma- 
ravilhado. 

Pasmar , arear , assombrar , espantar — maravilhar. 
Pasmo, admirarSò — assombro , espanto — maravi- 

lha, portento, prodigío. 
Pasmoso, admiravel, maravilhoso. 
Pasíiiiim, pasquinada, satyra. 
Passada, pernada — passo — passagem. 
Passadiço, corredor, galeria — mexeriqueiio— (aíj.) 

transi torio. 
Passado, acabado, preterido — antigo, prisco , ve- 

lho — varado — levado , transportado — esperto , matreiro 
— curado, secco. 

Passa$;;ciro, caminliantc, viandantn — viajeiro, via- 
jor — hospede — {adj.) caduco, Ironsiloiio. 

Passagem ou Paasage, passaria , passo , transito 
— logar, texto — navegação — litíseulpa — autoridade. 

Passamento, agonia — ultimo suspiro. 
Passante, além, mais dc.... 
Passapc, cambadella, cambapé. 
Passar, mover-se — viver — entrar, introduzir-se — 

ter — Cfssar — acontecer — exceder — converter-se, trans- 
formar-se, varar — levar, supportar — haver — soíTrer — 
promulgar—declinar, diminuir. 

Passar-se, ir, partir — seccar-se. 
Passaro, ave. 
Passatempo, divertimento, entretimento, folguedo, 

recreação, recreio. 
Passeiro, vagaroso. 
Passijço, passadico, passagem. 
Passo, passada — entrada, passagem — bôca, gargan- 

ta — logar, clausula (de livro, etc.) 
Pasta, cartapacio, carteira — chapa, folha, lamina, 

placa. 
Pastagem ou Pastagc» pacigo, pastio, pasto. 
Pastar, apascentar — (n.)pascor — pastorear. 
Pastel, empada, empanada. 
Pasto, pabulo, pastura — alimento, comida, nutrição 

■— leitura — contemplação, meditarão. 
Pastor, armentariô, ovelheiroj pegureiro, zagal — bis- 

po, cura, parocho. 
Pastora, serrana, zagala. 
Pastoradouro, pascigo, pastagem, pasto. 
Pastoral, bucolico, campesino, campestro, pastoril. 
Pasíorar ou Pastorear, apascentar, pascer. 
Pata, marreca — pó. 
Pataeoada, patacas, patacões— ostentação — pata- 

rata. 
Patáo ou Pataii, baboca, parvo, tolo. 
Patai>ata ou Pataratícc , frioleira, patranha — 

mentira , peta — fidsidade. 
Pata ratar ou Pataratear, mentir, petear. 
Patarateiro, patarata — mentiroso— ostentador. 
Pateada, apupos, as^^uada, gritos, vozeria. 
Patesir, apupar — assobiar — tripudiar. 
Patente, carta regia , etc. — diploma — (aJj.) evi- 

dente, manifesto, sabido — divulgado, publico — claro, in- 
dubitavel, notorio — desembaraçado, livre— aborto. 

Patentear, manifestar, publicar. 
Pati'o ou Pátio, área, atrio — platía. 
Paíernal, paterno. 
Pateta, imbecil, tonto —basbaque, néscio, tolo. 
Pathotíco, cuergico, expressivo, vohemente — affcc- 

tuoso, toe .n te. 
Patif>iilo, cruz — cadafalso — forca — poste. 
Patifão ou Patife, marau, maroto, picaro, velhaco. 
Patifaria, bargmteria, desaforo, niaroteira, picardia, 

velhacada. 
Patim, pateozinho. 
Patinho, marrecozinho — asninho , parvoinlio , to- 

linho. 

PED 

Patola, estolido, neácio, tolo. 
Patranha, conto, fabula — pientira, j^eto. 
Patrão, padrão — patrono — arraes, mestre, piloto-*— 

dono, senhor — f padroeiro. 
Patria, berço, ninho, terra. 
Patrício, compatriota, conterrâneo. 
Pátrio, nativo, natural. ' 
Patrocinador, defensor, protector. 
Patrocinar, defender, proteger — apadrinhar. 
Patrocínio, amparo, auxilio, protecção. 
Patrona, advogada, padroeira, proteclora—cariu- 

xeira. 
Patroncar, bacharelar, pairar, papaguear. 
Patrono, advogado, protector. 
Patrulha, ronda. 
Paúl, brejo, charco, lenteird, pantano, treniedal. 
Pasijjcrisnío, pobrissinio. 
Pausa, descanso, intermissSÓ, interrupção, intervallo, 

suspensão. 
Pausado, moderado—lento, vagaroso. 
Pausar, descansar — parar, suspender. 
Pauta, catalogo, index, lista, rol, taboada — tarifa. 
Pavez, escudo, padez. 
Pavido. amedrontado, assustado, medroso, temorosn. 
Pavilhão ou Pavclhão, barraca, tenda — toldo 

— sobrecéu — abobada — cortinas. 
Pavimento, chão — soalho, sobrado, solho —^lagedo. 
Pavio, matula, torcida — rolo. 
Pavo, perú. 
E*a\'onada, guapice, ostentação, pompa — gabo. 
Pavonear-sc , apavonar-se, empavonar-se , em- 

proar-se, gloriur-se, vangloriar-se, ufanar-se. 
Pavor, medo, temor — espanto, horror, terror. 
Pavoroso, formidável, terrilico — terrível, tremendo 

— espantoso, medonho — horrendo, horrido, horrillco, 
horiivel, horroroso — pânico. 

Paz, concordia, união — amizade — quietarão, socego, 
tranquillidode — serenidade — descanso. 

Pe, planta — pata — passo — base — pegada — posição, 
situação — sob-pé — raiz. 

Pcanha, base, pedestal — apoio, arrimo. 
Peão ou PiãOj plebeu—infante (soldado)—piorra, 

pi torra. 
Pcar, travar — embaraçar, estorvar — t penar — 
castigar, punir. 
Peça, bocado, parte, pedaço, porção —canhão — lo- 

grnção' logro, peta — traste — obirá. _ ... 
Peccado, culpa — delicto, maldade — crime, iniqüi- 

dade— erro — vicio. . . . .• 
Peceador, prevaricador, transgressor — impio, ini" 

quo — criminoso, delinqüente — culpado, réu — vicioso. 
Pcccar, delinquir — transgredir — errar. 
Pecha, balda, defeito, tacha. 
Pecheling;ue, corsário, flibiisteiro, ladrão, pirata. 
Pcciioso, contrariador — caprichoso. 
Peco, chocho , meigengro — imbecil, néscio , parvo , 

tolo. 
Peçonha, veneno — matéria, pus. 
Pcçonlientar, envenenar. 
Pe<'onliento, venenoso — maldizente, maledico. 
Pecuinha, pipilo — remoque. 
Peculiar, especial, particular, proprio. 
Pecuíio, bens, dinhfiro, etc. — notas. 
Pecunia, chelpa, chocalhinho, dinheiro. 
Pecunioso, endinheirado, rico. 
Pedaço, parte, porção — fragmento — fracção — mo- 

treco, naco. 
Peds»ft-05Ç0, aio, regente —mestre —preceptor. 
Pedanturia ou Pedanteria, pedantismo. 
Pedante, pedagogo — mestre — charlatão, 
t Pcdição, pedimento, petição. _ 
Pedido, contribuição, ünta — rogativa, supplica. 
IPedidor, cop' ribuidor — requerente, solicitador — 

importuno — pedigonho. 
Pedilitvio, la^a-pés. 
Pedinchão, prdidor, pedigonho, pedmtao. 
Pcdintaria, mendicidade. 

% 



14ÕG PEN 

Pedtnte,' pt-JinchSo — mendigo, pobre. 
Pedir, deptecar, eiorar, obsecrar, orar — implorar, 

rogar, suppUcar — demandar, exigir, requerer — pedin- 
char-—bu-car, ir ter. 

Pe«litorio ou Petitorio» rogo, suppltca. 
Pedra, calhau, seixo — lage — roca, rocha, rochedo. 
Pedrada» seixada — dicto picante, remoque. 
Pedre$;os><>, saxeo, seixoso. 
Pedreira, rocha, apoio, protccrâo — intercessor, va- 

Icdor — adherente—valia. 
Pedreiro, alvineo. 
Pedriseada, (çranizada. 
Pedrisco, saraiva. 
Péga, braga — íalladeira, palreira. 
Pé;;ada, pizadt, vestígio — pista, rasto — encalço. 
Pe^adiço ou Pegajoso, glutinoso, viscoso-A:on- 

íagioso. 
Pejjamaço.colla, grude, massa—cáustico, importuno. 
Peganiento uu Pegadura, colladura, gruda- 

ilura. 
Pegai', collar, grudar — lixar, pôr — communicar — 

segurar— estorvar— (n.) arrcigar-so — morder. 
Pégo, abysmo, produndeza, vorageni — concavidade— 

mar alto, pclago. 
Pegrulliio, estorvo , obstáculo — causa, motivo, pre- 

texto. 
Pegulhal ou l*cguiliar, armentio, armento, fato, 

rebanho — ovelheiro. 
Peffureiro ou Peeueiro, pastorinho, zagalinho. 
Peido, traque. 
Peitar, subornar — coiniar, multar. 
Peiteiro, subornador — plebeu — villâo. 
Peito, seio — coração, animo, valor—entendimento— 

alma, espirito — (pl.) mamas, pomas, tetas. 
Pritogueira, catarrho, tosse. 
Peitoril, muro, parapeito, 
Peixola, pescada. 
Pejada, gravida, prenhada, prenlie. 
Pejado, cheio, occupado — envergonhado — grávido, 

prenhe — acanhado, encolhido — cobardo — ajoujado—em- 
baraçado. 

Pejainento, embaraço, estorvo, obstáculo. 
Pejar, embaraçar, occupar — atravancar — (n.) conce- 

ber, emprenhar. 
Pejar-se, correr-se , envergonliar-se —acanhar-se, 

embaraçar-se. 
Pejo, pudor — rubor — modéstia—vergonha—acanha- 

nicnto, enleio—difficuldade, embaraço, estorvo, obstáculo 
— repugiiancia. 

Pelago, mar alto, pégo. 
Peiainc ou Pellaine, cortume — courama. 
Peleja, batalha , briga, combate , conílicto, prelio, 

fugna, recontro, refrega. 
Pelejador, batalhador, combatente, guerreiro, pug- 

nador. 
Pelejar, batalhar, brigar, combater, contender, guer- 

rear, pugnar, renhir — increpar, reprehénder — lidar. 
Pellitrapo, andrajoso, esfarrapado, roto. 
Pello ou Pelo, buço—vello—cotâo, penugem—felpa 

— córte, fio, gume. 
Pellwso ou Peloso, pelludo, velloso, velludo. 
Pellueido, transparente. 
Pelota, bala, pi^la. 
Pena, afflicçâo, dôt, pezar — tormento—amofinaçao— 

trabalho—repugnancia, castigo—punição, supplicio. 
Penal, penavel — punivel. 
Penalidade, trabalho — pena—adversidade — cala- 

midade— aftlicçSo, angustia, dôr — tormento, tribulaçSo 
— oppressao — sentimento — moléstia — magoa — lastima 
— miseriii — supplicio. 

Penalizar ou Penalisar, atíligir — atormentar 
— angustiar — entristecer — magoar — molestar, opprimir 
— atribular — martyrisar, perseguir. 

Penão, vela latina. 
Penar, atormentar—penalizar, peneficar— (n.) pade- 

cer, soffrer. 

PER 

Penates, deuses domésticos — cosa, habitação, mo- 
rada— familia. 

Penca, nariz. 
Pend&o, bandeira, estandarte, guião. 
+ Pendença, penitencia — castigo — trabalho 

pcndencia. 
Pendeneia, briga, contenda. 
Pendente, pendurado, suspenso — debrurado, incli- 

nado— imminente, propinquo. 
Pender, debruçar-se, dependurar-se, impender — 

depender — inclinar-se — proceder. 
Pendor, declividade, dcclivio, inclinarão, obliquidadi 

— consideração — peso — calafetagem — "(pi.) bandos — 
balanças, incertezas. 

Pendurar, dependurar, suspender — fitar. 
Penedo, roca, rocha, rochedo — calhau — cachopo. 
Penetração, comprehensâo — auudeza, viveza — 

discernimento, perspicacia — intelligencia — profundidade- 
Penetrador ou Penetrante, penetrativo — in- 

sinuante — intelligente — perspicaz — profundo. 
Penetrar, entranhar-se, entrar — profundar — abrir 

— alcançar, comprehender, entender. 
Penetrativo, penetrante. 
Penha, roca, roçado, rochedo — penedo, penhasco — 

escolho. 
Penlior, segurança — garantia — prova. 
Penliorar, embargar — endividar — obrigar. 
Penitencia, compunçSo, contricç5o — austereza . 

maceraçSo, mortiticaçao. 
Penitente, arrependido, contricto. 
Penna, pluma, f pruma — cocar, martinete. 
Pennada, rasgo de penna — opinião, razão. 
Pennifero, Pennigero ou Pennudo, empen- 

nado, emplumado, plumoso. 
Pennugeni, penninhas — frouxel — buco — cotão. 
Penoso, amargo — pezaroso— custoso, dífficil—mo- 

lesto, trabalhoso. 
Pensado, considerado, meditado. 
Pensamento, cogitação, idía — entendimento —pa- 

recer, opinião — desenho, désignio, intento. 
Pensão, tributo — gratificação — tença — encargo — 

tarefa, trabalho—occupação. 
Pensar, considerar^ meditar, refltctir — julgar—cogi- 

tar, cuidar, imaginar. 
Pensativo, contemplativo, imaginativo — duvidoso, 

perplexo, suspenso — absorto, extatico—cogitabundo, cui- 
dadoso, pensoso, revoso. 

Pensil, erguido, levantado — suspenso. 
Penso, tratamento, trato, etc. — pensamento. 
Pensoso, cuidoso, pensativo. 
Pentear, alfanar, anafar. 
Penúria, falta, mingoa — fome — indigencia. 
Peor ou Pelor, deterior. 
Peoramento, peioria — deteriorarão. 
Peorar ou Peiorar, aggravar, èmpeorar. 
Pequenhez, pequenineza. 
Pequeno ou Piqueno, côto , curto — baixo — 

fraco — mediocjejimodico — (pí.) os populares — meninos. 
PequieC,^ ctÍTípidez, loucura, sandice. 
Peralta ou <l*ttralta , casquilho , petimetre, taful. 
Perante, ante, diante, efti presença. 
Perceber, alcan^r, comprehender, entender — rece- 

ber — apeíCrtRír— ouvir. 
Percepção, arrecadação, cobrança —concepção, per- 

cebimento — idéa, noção, pensamento. 
Perceptível, cobravel — intelligivel, palpavel, vi- 

sível. 
Pereha, pau, vara. 
Percusso, ferido. 
Perda , damno , detrimento, jactura, prejuízo — des- 

troço , mina — assolação, estrago — omissão, descaminho, 
desvio, extravio. 

Perdão , absolvição , remissão — indulgência, indulto 
— venia. 

Perder, desencamínhar, extraviar — faltar com....— 
desaproveitar — errar — gastar —'arruinar. 

Perdição, estrago, ruina —condemnação. 



PER 

Perdida, perda. 
Perdido» pi-rdidiço — arruinado, cstragaáo — dcshon- 

rado, diffaniado—liberlino, Hceucirjso —inútil, vão. 
Perdinienlo, porda — estrago, ruina. 
Perdoadur, bom, indulgeute. 
Perdoar* remittir — desculpar, relevar — dissimular 

— poupar. 
Perdulário, dissipador, estragaJor, predigo. 
Perdurnvrl, duradouro,durável,eterno, permanente, 

perpetuo, sem^itei no — memorável. 
Perecedeíro ou Pereeedouro, caduco, íragil, 

mortal, perecível. 
Perecer, expirar, finar-so, morrer — acabar, fenecer 

— findar. 
Pere^rÍnaf>no, romaria — jornada — viagem. 
Pere;;rinador , viajante, viandantu — peregrino, 

romeiro. 
Peregrinar, viajar. 
Pere;;rint>, roraairo — viajante, viajor, viatidanlc — 

vagamundo— islrauho, forasteiro— extraordinário, 
raro, singular. 

Pereuiptorio, decisivo, ultimo— calegorico— certo. 
Pcrennal ou Pcrennc , contínuo, permanente, 

pontuo — incxhaiirivel, inexbausto — assiduo. 
Perenniiladc, perpeiuidade. 
Perfazer ou Prcfazer, aperíciroar — consuramar 

— completar, encher. 
Perfeieionado, aperfeiçoado. 
Perfeição, acabamento,'complomeirto, encliimcnlo 

— exceUencia, primor — diligencia — exacrSo, 
Perfciçoar, aperfeiçoar^ 
Perfeito, completo, consumniado — inteiro — puro. 
Perfídia, aloivosia, traiçia — falsidadn — deslealdade, 

infidelidade — apostasia. 
Pérfido , aleivoso, doloso, fraudulento, infido, insi- 

dioso — drtsleal, traidor — intieJ, perjuro. 
Perfil ou Profil, deliueação'— aspecto, represen- 

tação. í 
Perfilhar, adoptar, receber. 
Perforar, furar. 
Perfumar, defumar — aromjiisar, enibaUamar. 
Perfume, aroma. ^ 
Pergunta , interrogarão — icquirirSo — questão — 

inte.rrogatorio. 
Perguntar, infOTiMr-?'i, inquirir — interrogar, ques- 

tionar — diNHjar — p^íor. 
Perícia, Uoutn^, erudt<_ic>, sa ser, sciencia — capaci- 

dade, deslrwf, hílilidadc. 
Periferia Periferia»'circumferencia. 
Perigo ou P'Hpo,'ca —fortuna, ventura —em- 

baraço, incniiveniente. ■ j 
Pêrigoxo^ou P*riKroso, arriscado — grave. 
Perilnmpo, luzeluze, oaiinéu, vagahirae. 
Perlod), grau, ponto, Aermo — circulo, circuito — 

clausula. 7 ' - •! 
Peri(|uito, papa^>nho. 
Perito» douto, instruído, sábio, versado—hábil — 

«lestro. 
Perjurar, abjujyr. 
Perjuro , perjúrio—(adj.) desleal, infiel — doloso, 

falsnrio, pertido. / 
Perla, perob. 
Perlonga, delonga, demora, detenção, <lilação>. 
Permanecer;^ continuar, perseverar, persistir — atu- 

rar, durar—couservar-se, existir. 
Permancncia , immübilidadc, immutabilidadc—es- 

tabilidade, lirineia,,perseverança. 
Permanente ou Permaneccnte, estável, firme, 

flío — constantt-, ínvariavel — durável — immutavel. 
PermeUr du;. Pcrraeiar, mediar. 
•*ermis«;ão j^pt^ermisso, consentimento, facul- 

dade, licença. 
Cerniiáta. I^Qnda. 

^ Pcrmittir , — consentir, soffrer, tolerar — 

Hermudar (íS^*ipinutar, cambiar, trocar, 
fermuta vaÇaQWmutaçüo, cambio, troca. 

i 
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Perna, jarrete — ramificaçSo. 
Pernicioso, mau — funesto — darunoso — ruinosc 

— mortífero — detestável. 
Pernil, presuntíuho. 
Pernostico, fallador, tagarella. 
t Pero, mas, portanto, posto que. 
Pero, maçã, pomo. 
Pérola, margaríta. 
Perpassar, ir andando, ir de passagem, passar. 
Perpendicular, vertical. 
Perpendiculo, plumo ou prumo. 
Perpetrar, commetter, fazer. 
Perpetuar , continuar, manter — eternizar, perpe- 

tuizar. 
Perpetuidade, eternidade, perpetuação. 
Perpetuo, estável — durável, perduravel — continuo, 

cteruo — perenne — assíduo. 
Perplexidade, hesitação, indeterminarão, iiresolu- 

ç5o — ambigüidade, duvida, incerteza — embaraço, enleio, 
enredo. 

PerpleííO , atalhado, confuso, embaraçado, enleiado 
— cuidadoso — duvidoso, indeciso, irresoluto — fluctuanle, 
hesitante. 

Perra, cadella. 
Perraria ou Perrice, malícia obstinação, teima. 
Perro, cão, mastim, molosso, rafeiro — (aJj.) birrento, 

obstinado, tésto — desesperado. 
Perscrutador, escrutador, indagador, investigador. 
Prescrutar, averiguar, examinar, indagar, investi- 

gar, pesquízar. 
Perseguição ou Persecução, tnrmento, tribu- 

lação — oppressâo , vexação — tyrannia — importunidade. 
"Perseguir, acalçar, acoçar, dar alcance —• atormen- 

tar, molestar, vexar—'importunar. 
Pers^verado, aturado, continuado, continuo. 
Perseverança, constancia, lirmeza—permanencia, 

persisteticia. 
Perseverante, constante, firme — estável, invaria 

vel — paciente. 
Perseverar, continuar — aturar, permanecer, per- 

sistir. 
Persinar-se ou Persignar-se, benzer-se. 
Persistência , continuação — estabilidade, firmeza, 

permanencia. 
Persistente , durável, permanente, perseverante. 
Persistir, continuar — aturar, existir, perseverar. 
Personagem ou Personage , fidalgo , nobre, 

etc. — homem, pessoa — imitação, papel. 
Pcrspicacia, agudeza — penetração — discernimen- 

to, sagacidade — subtileza. 
Perspicaz, agudo, penetrante — esperto, intelli- 

gente. 
Perspicuidade, transparência — clareza, nitidez. 
Perspicuo, transparente — claro. 
Persuadir, aconselhar —exhortar— induzir, suadir 

— instigar. 
Persuasão , inducção , induzimento — crença , opi- 

nião. 
Pertença, accessorio, appendix, parte. 
Pertencente , dependente — annexo — apto , hábil 

— proprío. 
Pertencer, sera....—convir, tocar — referir-se, res- 

peitar. 
Pertiga, varapau — vara. 
Pertinacia, contumacia , obstinação, porfia, teima, 

tenacidade. 
Pertinaz ou Pertinace , contumaz , obstinado , 

opiniatico, teimoso—emperrado, encabruado , ferrenho 
— revelân. 

Pertinente, adequado, apropositado. 
Perto , chegado , junto — contíguo , vizinho — quasi. 
Perturbação , alteração — agitação, inquietação — 

confusão, desordem"— discórdia, dissensão — revolta, tur- 
bulência. 

Perturbador, faccioso, sedicioso—intrigante. 
Perturbar , alterar , confundir, disturbar — alarau- 

tar — inquietar, embaraçar — impedir. 
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Perú ou Perum, pavo — (utíj.) presumido. ^ 
Perversidade, depravagão — desordem , libertina- 

gem — injustiça — maldade — iniqüidade, perüdia — 
vicio. 

Perverso, corrompido, depravado — maldoso, mau— 
ínaligno — dissoluto libertino ^—malvado , pérfido, scele- 
rato — vicioso. 

Perverter , alterar — corromper , damnar, depravar 
— desencaminhar. 

Pervigll, acordado, vigilante. 
Pervio, aberto, patente. 
Pesadelo, dandão, ephialta, incubo—oppressão, suf- 

íocaçSo — aborrimento, tédio. 
Pesado, rijo, teso — carregado — gordo — corpulento 

— ofr,;nsivo — enfadonho — triste —examinado, ponderado 
— oneroso. 

Pesadumbre , Pesaduítne ou Pezadume , 
modéstia, pezar. 

Pesar ou Pezar, dôr, lastima, magoa, pena, senti- 
mento, tristeza — arrependimento, contricção—(n.) equi- 
librar — examinar , ponderar —considerar — avaliar , es- 
timar. 

Pesaroso ou Pezaroso, afflicto — sentido, triste 
— arrependido. 

Pescoção, pescoçada. 
Pescoeeira, cachaço. 
Pescoço, cerviz, colío, garganta, gasnete. 
Peso , carga , fardo — autoridade , forca — considera- 

ijão, iraportancia — encargo, ônus. 
Pesi»egar, assentar, chimpar, dar. 
Pesíjiui:<a, busca, indagação, inquirição, investigação 

— cspeçiilaçao — diligencia — solicitação negociarão."" 
Pí^sfjíilzador , indagador, investigador, observador. 
Pesfiuixar , esquadrinhar, investigar — indagar, in- 

forma r-se, inquirir — buscar, procurar — especula. 
Péssimo, detestável, malissimo. ' 
Pessoa, creatura, indivíduo — personagem—alguém. 
Peste, contagio, epidemia, pestilcBcia—corruprão, in- 

fccnSo — fedor. 
Pestifero, pestilente. 
Pestileneia, peste, pestencia. 
Pestileneial, contagioso, pestifero , pestilente, ta- 

bido. 
Peta, jogração, peça — mentira. 
Petição, pedição, pedimento — requerimento — rogo 

siipplica. 
Petiiiietre, peralta, taful. 
Petiscar, ferir — bater, tocar — debicar, provar. 
Pelo, pisco. 
Pctrecliar, municionar — vitualhar. 
Fetreclio, munições —utensilios. 
Petrina, cinto, cintura — peito. 
Petulaiicia , atrevimento, desaforo, despejo, desver- 

gonhamento, insolencia. 
Petulante, immodesto — desavergonhado, descarado 

— an-ogante, atrevido, insulonte—desaforado. 
Plialan;ã:e, batalhão, esquadrão, etc. 
Pharetrar, settear. 
Pliurmaceutieo, boticário. ' 
Phariuacopea, receituario. 
Pliaro, pharol. 
Plienis ou Plienix, ave fabulosa — flôr — raridade 

— pérola. 
Pliilaucia, amor-proprio, egoismo. 
Pliysico, corporeo, natural— (s.) medico. 
PÇiysioiioiuia, feições — ar — semelhança. 
Piaceilar, expiatorio. 
Piaculo, crime, delicto — maldade — peccado. 
Picado, estimulado — alterado (mar). 
Picadiira, picada, picadela. 
Picante, pungente — mordaz, satyrico. 
Picar, aguilhoar, espícaçar, sovinar — inspirar, mover 

— estmiular, incitar — cortar — lardear — censurar — sa- 
lynsar — irritar — oíTender. 

Picardia, baixeza, vileza. 
Picaresco, burlesco, chulo, ridículo. 
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Picaro, bargante, maroto, patife — baixo, vil —bur- 
lesco, ridículo. 

Piçarra, cascalho. 
Piclioso, desdenhoso — catecudo — rabugento — ca- 

prichoso — minucioso — pontoso. ° 
Pico , picanço — cume, summidade — ponta —bom 

gesto — graça, sal. 
Piedade , compaixão, dó — misericórdia—commise- 

racSo, lastima. 
Piedoso, misericordioso, pio — compadecido, com- 

passivo — elemento, enteniecido, terno—desbaratado, mal- 
tratado — lastimoso — miserável — benigno — j usto , recto 
— santo — religioso. 

Pierides ou Pierias, Camenas, Musa?. 
Piflo, baixo, vil. 
Pigmèo ou Pygmeu, anão, enanff. 
Pilar , moer , pizar — (s.) columna., pilastra— apoiu, 

CStGlO» 
Pildar, abalar, fugir, safar-se. 
Pillia, acervo, cumulo, montão, monte. 
Pilhagem ou Pillia^c, pilhéria, roubo, sanue — 

depredação. r 
Pilhaneara, pelhanca, perigalho. 
PslL^.ite, ladrão, salteador — roubador, saqueador— 

gatuno. 
saquear — gatunar, surripiar. 

» graça, pico — dicterio — chufa — baga- 

Pilheria, pilhagem, roubo, saque. 
Piloto , palinuro — arraes, nauta — conductor-, guia. 
Pinaeolo , Pinaciilo ou Pinado , corucheu , 

gnmpa — elevação , fastigio — cimo, cume, summidade — 
augfi. 

Pincaro, cimo, cume, ponta. 
Pinga, gotta, gottinha. 
Pingar, gottear, gottejar, lagrimar. 
Pacigo, gotia, pinga—nodoa. 
PÉHgue, gordo, grosso — abundante, fértil, rico— fe- 

cundo — fructifero. 
Pinho, pinheiro — baixei, navio. 
Pintalegrete, casquilho, peralta, tafui. 
Pintas» , colorir — figurar , representar — descrever, 

traçar — matizar — bordar, lavrar — (n.) madurecer. 
Pintura, figura, imagem— painel, quadro, retábulo — 

arrebique — descripção. 
Pio, caridoso, cõmmassivo, piedoso — devocioaario, de- 

voto, religioso. 
Piparote, talitro. 
Pipilar ou Pipítar, piar. 
Pifl«e, lança —biiga—desgosto—desabrimento—desa- 

vença, discórdia, dissensão. 
Pira ou Pyra, fogueira, 

obêlfsc?*"****^ * ÍPyamide ou Pyrame, agulha . 
Pirata, corsário, ladrão, pcchelingue. 
Piratagem ou Pirataria, piratica,. rapina, roubo 

concussão, extorsão. 
Piratar ou Piratear, roubak saquear. 
Pires, pratinho. ' 
Pirilampo ou Pjrilampo , 'iagalume, ucctiluz, 

vagaluuie. l 
Pirraça, acinte — chasco — peça. ^ 
Pisíí, esiafa, maçada, sova, tunda. i 
Pisaila , pegada — rasto, vestigio r- encalco — (pi.) 

exemplo. i * 
Pisadnra ou Pisadela, contusãc^ —trilhadura. 
Pisar ou Pizar, calcar, trilhar — cbntunto—moer. 
Piscina, pia, tanque. i 
Pista, rasto — piogada. • 
Pitança, ordinaria, ração — mezadaj pensão. 
Pithoniso, nigromante. \ 
Pitorr;», pião. \ 
Plácido , bonançoso , calmo, manso, pacifico, quieto, 

sereno, socegado, tranquillo. j 
Plaga, clima, paiz, região, terra. / 
Flajiiainenle, chã, clara, singelamente. 
Planetas, astros, estrellas, etc. 
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plàno^plan^a"" » campo, cli5, nava, plaíno, 
. PlaiM , snpeíflcte-v-plaino ,>p!amcie — arbitro, pare- 

cer, praecto — planta — disposioâo, ordem—dclinoamento, 
<iesenho,.nsco'—(a<l/.) chato, raso. f 

.Planta, arbusto, etc. — sola — dcsenlio, risco, traça, 
i lantar , pôr —assestar—assentar — edificar, fnn- 

estabelecer—introduzir. v 
Planura, chS, plaino, planicic, jilano. 

. Plausibll, louvável—crivei, probavel, 
.verosimil—conveniente. , 

Plaustro, carro, carroça, coche. 
Plebe, gentalha, \ulgacho, vulgo. 

, ^'®*»eu, mccamco — popular— baixo , 
nr^o '' 'Snobil—abjecto, infame, vil— vulgar  

Plenárias, preces, rogativas, supplicas. 
rieiianie, demandâo, demandista, litigante. 
Pleitear, litigar. 
Pleito, demanda, litigio. 
Plenário, inteiro, pleno, 
^J^^llunío, lua cheia. 
Plenitude, complemento, enchimento — perfeição. 
■ leno, cheio, completo, inteiro, plenário. 
• leiira, membrana, túnica. 
Pleradas, sete-estrello. 
Pliea» dobra, dobradura. 
Plicaclo, dobrado. 
PJuina, penna — pi nnacho. ! 
Pliimbeo, plumbario — azulado, livido. 
A lumoso, emplumado, plumeo, plumiíero. 
■ luralidatle, multidão, pluriflcarSo — maioria. 
Pluvial, chuvoso. r . ^ 
Pueunia, espirito. 
Pó, poeira, polme. 

coitado, desgraçado, 
luacò — afflicto — triste — despecuniado — fa- 

necSdlS^í.üdi?'®'""^' penúria-Inopia, 
vigor-autoridade, domi- 

cípriiff ^ Possança, potestade, senhorio - 
potentados ^ ^ estados, potências—soberanos— 

P«dcrio, autoridade, império, poder. 

rico " ' "'^Soroso — possante — potente — 
~ soberano—imperioso — armipotente. » oaí«*e, assento, pousadeiro, trazeiro. 

~ — corrupção, putrc- 

dafo?^*^'''' ~ desordem — areia — baixeza , humil- 
Poema, epopeia, ode, etc. 
Poente, occidente. 

vcrsificasSo- enthusiasmo, estro. 
Poeta, cantor, vate — versificador. 
Poetar, poetizar. 
Poética, poesia. 
Poetizar, poetar — trovar, 
Pois, porijue,_ visto que. 
Pojap ou Poiar, desembarcar ~ pôr — sair. 
1 oldra, égua (no^^aj. 
Poldro, cavallinho, potro. 
Polé, moitão, roldana. 

ou Polgar, pollex, polUce 

administração, governo — asseio, limpeza— 
mi nr>r polidez, urbanidade—adot- ai) — polimento — civilidade, cortezia. 

Policiar, ciyilisar, polir. 
u«s-j "^''daíle, cortezia, urbanidade, 

í.i„n ,? Pnlido , polimento — (adi.) brunido — 
Jant?' cortez, urbano — limado—atilado, culto — ga- 
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' tura lustro- èul- 
j 'PuMp, alizar, brunir — aperfeiçoar limar  
I aprimorar—ornar —civilisar. ^.ucu.nmar — 
I »^i-íSO>'erno — dissimulo — pnidçiicia — policia 

ladÕ°fn'5if°' """"" - jS-to,,: 

I profanação, contaminação — deshonra, 

f. ™acu!ar, manchar — suiar —con- , taminar, anficionar—profanar. 

; do-°Sm!nX.""'^"' manchado -profana-- 
j Polnião, inchaço, tumor. 

Polnie, sedimento — lia, pó. 
Pólo, ceu —-Dh-mpo—eixo. 

nimo?"'*'***' maricas— inerte, pussilhi- 

nimwíde'*"^^^"' — incdo, timidez — pussilLi- 
Polvilliar, apolvilhar, empoar. 
Polvilhos, pus. 
Polvoroso, pociroso, pulvereo, pulvenilento. 
Poma, esphera, globo — (pi.) mamas, peitos, tela-. 
Pomar, horta, vergel. 
Hwmifcro, pomigero. 
Pomo, marã, poro— fructo. 

apparalo, estado, fausto —luzimenfo — srau- 
de^, magnificência — esplendor — sumptuosidadi». 

-ím "hitico esplendido, luzido, magnifico 
Ponceíla ou Pueella, donzella, virgem.' 

renexSo — consideração, inodiiàçãM, 
Ponderar, examinar, pesar — considerar, reflectir 
Ponderoso, grave, importante, pesado. 
Ponta» bico—extremidade-cume, pico —M.) cornos. 
Pontaílo, ahnhavado — disposto. 
Pontão, escora, espequo — barcaca — ponte. 
Pontaria, alvo, mira. 

paíoTpSo.' ~ P»"»- 
Ponto, alvo, mira — assumpto, sugeito — parte, 

questão — estado, occasião —fim, termo — calculo con- 
jectura, estimação—(pi.) malhas. 

Pontoso, brioso — caprichoso, extravagante 
Pontual ou Pnnctual, a ttento, cuidadoso, exacto 

regular — vigilante. ' ' 
Pontualidade, attenção, cuidado — vigilancia — 

exactidâo. 
Pontudo, bicudo — áspero. 
Pontura cu Piinctura, picada. 
Popular, commum, publico, vulg^ — mecânico 

piet)eu — baixo, rasteiro. ' 
Populoso, habitado, povoado. 
Pôr ou t Poei», collocar — apostar — depòr — de- 

positar — dispOr, plantar —impôr —fazer —fingir ima- 
ginar, suppôr. ' 

Pôr-se, resolver-se — occupar-se, expOr-se. 
Porcaria, immundicia, porquidade, suiidado — ero=- 

seria — baixeza, vileza. ® 
Poeariço, porqueiro. 
Porção", bocado, pedaço — parte — pitanca, ração 
lorco, chacim, cochino — javali-(arfi.J immundo 

soez, sordido, sujo. ' "• 
Porém ou Porém, m^as - fpor isso - pelo que. 
Porfia ou Perfia, afinco, teima — contumacia 

pertinacia — mstancia — contenda. ' 
I^rfiado, contumaz, obstinado, pervicax, teimoso, 
^orfiador, obstinado, opiniatico, teimoso, tésto. 
Porfiar, altercar, disputar—aporfiar, insistir, teimar 
1 oríioso, obstinado, tésto — altercador — aturado, 

continuado. 
Porpoem, gibão. 
Porque ou Portiiiè, f cá, por quanto, para que 

— por qual causa ? i i > i luo 
Porqueiro, porcariço. 
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Vorqnldade ou Porquidão, immuDdicia, por- 
earia, sujklade. 
Forqulnho, bacorínho, IcitSo, marranito. 
]*orta, abertura, entrada, passagem — caminho — 

princtj io, comrauDicarâo, trato. 
IPortador» mensageiro — niariola. 
Purtanovas ou Porta-novas» novellciro, no- 

Tellista. 
Portar, aportar, surgir. 
Portar-se, conduzir-se, haver-se, proceder — vi^er. 
Porte, carreto — frete — considerai;5o, importancia, 

snonietiio — comportamento, proceder. 
Porteiro, guarda-portio — pregoeiro. 
Portella, portal. 
Portento, maravilha, raridade. 
Portentoso, maravillioso, raro — monstruoso — 

issonibrante. 
Portico, portada, portal, portSo — pcriptero, perys- 

tilo. 
Porto, bahia, enseada, escala, surgidouro — abertura, 

fntrada, passo — asylo, refugio — portagem. 
Portugal, Lusitania. 
Porvir ou Por-vir, futuro. 
Pós, após. 
Posição, disposirSo, situaçSo — postura — thcse. 
PoNil^a, chiqueiro, persigal. « 
Positivo, certo — eíTectivo — constante, solido. 
Pos^asto, poslres, sobremesa. 
Pospòr, preferir — desprezar, postergar. 
Possí\nça, força, poder — posse. 
Possante, poderoso, potente — forte, robusto, vigo- 

roso — abastado, rico. 
Posse, gozo, logro, possessSo — poder, prepotencia — 

(pZ.) bens, haveres, riquezas — faculdades, meios. 
«osscsso, endeinoninhado, energúmeno. , 
Possibilidade, conunodidade, facilidade. 
P<»s£ivel ou Possibü, fácil, praticavol. 
Possuidor, posstssor, propritiario, senhor. 
Possuir, occupar — gozar — ter — governar — co- 

ahecer. 
P«s<a, pedaço — correio. 
Postar, colfocar, pôr — f apostar — adubar, com- 

yír — t fabiicar — f reparar. 
Posíe, hombreira (da porta). 
Poster$;ar, desprezar — pospôr. 
Posteridade, lillios, netos — descendentes, vindou- 

ros— fuiuro, porvir. 
Posterior, seguinte, subsequente—(pl.) posteridade, 

yindouros. 
Postilla, escolio, nota — additamento. 
Posto, emprego, logar — cargo, offlcio, predicamento 

— sitvi — terreno — alvo, mira, ponto — {fldj.) collocado. 
Fostrclro, derradeiro, ultimo. 
Postres, dessert, sobremesa. 
Postulado, axioma. 
Pustiilancia, exigenciu. 
Postura, attiiude , goito, positura, situaçSo — cores 

(no roso). 
Potaffeiii ou Potage, bebida — molho. , 
Potctícia , autoridade , mando , ■ poder — actividade 

Torça — capacidade — virtude — entendimento , vontade 
— erccrâo — (pl) soberanos — estadus. 

Potentado, imperador, príncipe, rei — monarcha, 
soberano. 

Potente, poderoso, pujante. 
Potcstude, força, poder. 
Poti'o, poldro. 
Pttueo, exiguidade, mediocridade, modicidade. 
Poupado ou Pouiiador, economico, forrela, pou- 

pâo. 
Poupar, ecünoniisar, forrar— evitar. 
Poucjuidade, bagatella — pnuco. 
IN:usada, casa, domicilio, habitação — morada, resi- 

denri I — estalagem — pousa, pousadia. 
Puiisadciro, cú, nadegas, trazeiro. 
-Pívusado, pausado, vagaroso — aposentado. 
PoiisaSousa, borboleta. 

PRE 

Pousar ou Poisar , descansar, repousar — per- 
noitar. 

Pouso ou Poiso , descanso — poleiro — aucora- 
douro. 

PovO) gente, naçSo — gentalha, plebe, vulgo. 
Povoado, povoajío — (odj.) basto, cerrado, fechado. 
Povoador, colono, habitante, incola, morador. 
Povoar, eslabelecer-90, habitar — crescer, multi- 

plicar. 
Poyal ou Polal, assento, poyo. 
Praça, castello, fortaleza — logar, sitio — emprego, 

ministério. 
Prado, almargeal, campina. 
Praga, imprecaçio — calamiilado, casUgo. 
Prag^uejador, desliuguado, maldizent«, maledico, 

praguento, satyrico. 
Praguejar, amaldiçoar, maldizer — satyrisar. 
Praia, aba, beira, margem. 
Pranteadeira ou Vranteadora , carpideira , 

clíorqdeira. 
Pranteado, carpido, chorado. 
Pranteador, chorador, lamentador. 
Prantear, chorar — soluçar — deplorar, lamentar. 
Pranto, choradeira, choro, lagrimas — gemidos, solu- 

ços, suspiros — luto, tristeza. 
i" Prasníar, arguir, increpar, reprehender. 
Prasine, approvaçSo, t aprasnw , beneplácito , con- 

sentimento. 
Prata, argento. 
Pratica on Praetica, conversa, conversarão , pa- 

lestra— arenga, discursi?, i^lla, — habito , uso—eserci- 
cio, praxe — exhortaçSo. 

Praticador ou Praetieador, conversador — 
palreiro. 

Praticante ou Praeticante, aprendiz. 
Praticar ou Practicar, conversar — tratar —fa- 

zer , obrar — exercitar, praxear, usar. 
Pratico ou Practieo , cursado , experimentado, 

versado, usado. 
Prato, guizado — comida , sustento — vianda. 
Pravidade, iniquidaie, maldade, perversidade. 
Praxe ou Praxi, exercício, pratica, uso. 
Prazenteur, adular, lisonjear— gracejar. 
Prazeitteiro, faceto , gracioso, jocoso— alegre , jo- 

vial— festival, fü.tivo • íoliSo, galhofeiro—aíTabil. 
t Praztmtêo ou Prazenteio, lisonja. 
Prazer, deleite, gosto — divertimento, festa, regozijo 

— alegria, contentamento , júbilo, ledice — (n.) agradar, 
aprazer. 

Prazo, limite, termo. 
Prèa ou Preia, presa — despojo , esbulho. 
Preâmbulo, exordio, prefacio, prologo — principio. 
Prear , .'iprezar—piratear, roubar, saquear — cap- 

tivar. 
t Precaçáo, prece, rogativa — ncquisição, colheita. 
Precalçar, ganhar, lucrar. 
Preealço, benesse, emolumento, gagr^s, ganho, lucro, 

proveito, utilidade. 
Precatado, acautelado, prevenido. 
Preeatar, avisar, prevenir. 
Precatar-se, acautelar-so. 
Precato ou Precaução, acautolimionto, csuiela— 

circuinspi.cçâo, prudência. 
Precaver, obviar, procatar, pr':'cautelar. 
Preccd«*ucia, aatecedencia, aiitelarSo, anteriorida- ■ 

de, proced ':Mto. 
Precedente, antecedente, anterior. 
Pret-o .*;£■• , adiantar-se , anteceder— avantajar-se , 

prevalecei —anteverter. 
Preceito ou t Precepto , mandado , mandamen- 

to , ordem — documento, regra — dogma — doutrina, ins- 
trucção. 

Preceptor ou Preeeitor, aio — mestre. 
Preces, rogativas, rogos, supplicas. 
Precincto, cingído. 
Preciuti», atadup, íaíM. 
Prefiiito. circii*":, r?:into. 
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■ Crceiosiilaíle, custo, riqueza — raridade. 
custoso, magiiilico, rico —ram, singular, 

rreciiiieit» , nlcanlil, liarrancu, despenhadeiro, que- 
brada— u.radencia, deolinarSo — ruina — perigo, risco. 

PfeeiiiitüÇíio, accelefaçáo — arodaniento, pressa — 
inipriideiicitt, iüconsiileraçao. 

i^i-ecipitado, arrofado, df^penhado — (adj.) accclc- 
rado, arrebatado, assomado—inconsiderado — cego , im- 
peUioso — inipiudunte, incauto , insano — furioso — 
travo. 

l*t'ccipif{tr, arrojar, despenhar, lançar — accelerar, 
apressar. 

l*i'cc>lpitar-se , despenhar-se — perder-se —arie- 
batar-se. 

Precipite, precipitado—accelerado, arrebatado. 
Pi"eaip5toso , alcantilado , penhascoso — inconside- 

rado. 
Prceifiailí», preciso, urgenta — constrangido, ntces- 

ãtado, obrigado. 
Preei^rttncníe, absoluta, exacta, justamente. 
l'recisão, constrangimento — necessidade, obrigjrSo 

— indigencia — abslracrâo. 
Preeifíítr, constranger, forrar, obrigar— (n.) carecer, 

necessitar. 
Ps-ceiso , forçoso , necessário — certo , determinado , 

limitado — abstracto — conciso, succinto. 
Prccàto ou Preseito, condemnado, reprobo. 
Preeli;iii'o, illustre, nobre — grande—celebre, nomea- 

do — bello, fi)nii()so — eminente — insigne. 
Preço, custo — valia, valor — credito, estima, impor- 

tância — pnniio — conta — apreço — peita — mereci- 
mento. 

PreeonisaiSor ou Preconizador, apregoador, 
pregoeiro. 

Preconisar ou Preconizar , elogiar , gabar , 
louvar — piiiílicar. 

•r Preí'tí», litígio, pleito, preito. 
PreilcMCSsor, antecessor, 
i^rediíwdo, attributo — parte, prenda. 
Pretííí-ameEsto , categoria — classe, graduação, 

grát) — cri. uii, estima. 
Prfilieçào , prognoslicaçSo, prognostico, prophecia, 

vaticinio. 
tícção, preferencia — aceitaçSo — amizade. 

i3'rcdi{», fi'Zí>nda, herdade — campo. 
Pi •ciiii?,er, adivinhai^ prognosticar, prophetizar, vati- 

cinar. 
Ps'ejl«i«i5nar, prevalecer — superar, vencer. 
Predomínio, ascendente, autoridade, superioridade 

— força, poder. 
Prêeniíneneia, prerogativa, primazia, superiorida- 

de. vantagem. 
Preesiiincate, sublime, superior — excellente. 

satisfazer. 
Prefaçã*» ou Pi"efacio , antiloquio , exordio , 

preaiiibnl '1 [iroemio, prologo — entrada, principio. 
Preferencia, antelarSo, anteposição, maioria, pre- 

dilccção, jiiiiuazia, vantagem. 
Preferir, avantajar, antepiV — escolher. 
1'reCxo, adiado, determinado, fixo, prescripto, regu- 

laií.. 
Prega, dobra, ruga, vinco. 
?'í'égu?;ão, sermSo. 
Ps'éf;Mdoii', orador—missionário. 

orar — moralizar — admoestar, reprehender 
— í-regoar. 

Pregar, cravar, fitar — t pedir, rogar. 
Prego, cravo — fruncho ou frunculo. 
Prego-.. apregoar — louvar, preconisar. 
l'reg«r :»»o, aprejíoador — alardeador, assoalliador. 
Preguiça ou l°rigniça , desidia , ignavia — dns- 

niazelo, frouxidao. negligencia — pachorra — tardeza. 
PreguíÇiiso «u Prigulooso, lento, tardio, vaga- 

í oío—desiiiazelado, negligente — frouxo, remisso — inerte, 
oric.ivo. 

Pi iju , uamnai, deteriorar. 
Prejui'.jcia9, damnoso, nocivo, pernicioso. 

SOL 

I 

Prejuizo, preoccupjçSo — damno, detrimento. 
Prelação, preferencia, primazia. 
Prelado, arcebispo, bispo, patriarcha, etc. 
Preliininap, preparatório, prévio. 
PreHo, batalha, combate, peleja, pugna. 
Frel«», imprensa. 
Prelúdio, anteloquio, prologo — começo, ensaio, 
f Prema, constrangimento, oppressâo, vexaçSo. 
fPremar, constranger, opprimir, vexar — espremer, 

premer. 
Prematuro, antecipado—lampo, tcmporSO. 
Premiar, galardoar, recompensar — prendar. 
Prêmio , paga , satisfação — galardão , gratificação, 

recompensa, remuneração. 
Premunir, acautelar, precaver. 
Prenda, donativo — penhor — parte , predicado — 

habilidade. 
Prendar, doar, dotar — premiar. 
Prender, f aprisoar, encarcerar — atar,lig<y — en-- 

cadeiar — 7 apanhar , tomar — (11.) coalhar — ateiar-sc — 
arraigar-se. 

Prenliada, gravida , pejada, prenhe. 
Prenlie, gravida, l ejada—cheia. 
Prenínez, emprenhidão, gravide*, prenhidão. 
Prensa, imprensa, prOlo — impressão. 
Prenniiciação, predicçâo, vaticinio. 
Prenunciar, adivinhar , predizer, prophetizar , va- 

ticinar. 
Prenuncio, annuncio, prognostico. 
Prcoccupação, prevenção. 
Preoecupar, antecipar, prevenir. 
Preparação , Preparamento ou Preparo, 

apparelho, apresto, aviamento. 
Preparar, apparelhar, apromptar—adubar.^ 
Preparar-se, apparelhar-se, aviar-se — dispor-se— 

ensaiar-se. 
Preparativo, apparato , apparelho , apresto , pre- 

paro. 
Preparatório, preliminar. 
Prepon»lek"ar, prevalecer. 
Prepôr, antepor, preferir. 
Prcposito, ministro-prelado. 
Propostero, avesso, contrario. _ _ . 
Prerofjativa, excelleiicia, maioria, primnzia, superio- 

ridade, v.intagem — fôro, immunidado , piivilegio. ^ 
Presa ou Preza, despojo — tomada , tomouia — 

repre/a — gnrra. 
Presagiar, antever, conjecturar. 
Presagio, augurio , prognostico, valicuiio annun- 

cio , ciinjectura. 
Pressígí», fatidico. 
Presbytero, sacerdote. 
Presciío, condemnado, damnado, reprobo. 
Presc/ever, mandar, ordenar— limitar (designar, 

indicar. 
Prescripção, preceito. t „-.^i^ .1,, 
Presí',rii>ío , luandaao , ordenado—limitado di- 

termin.Tio , e.-^tnbelecido. . 
Presença , cara , semblante — talhe - assistenou. - 

existencia. , 
Presenciar, assistir — observar , ver. 
Preseníanco, eíficaz, pron'pto. 

'■ Prc«enle , assistente —acl-ual — existente — favora- 
I vgI ürooiciu — {*•) (iadivu, iiiimo, oíiertci» ^ 
I Presentemente, actuàlmente, agota hoje. 
' Prcsefitido, cauto. 

i "livcScrvi^tscgurar, defender ,guard.^ lj^an 
! Presidiio, !,uarmção - p^a - ajuua , au.ahj , .rc 

' >'T-es»=. at..^o, ligado-algemado, eucadeiudo-cn- 

' atoaamcm, - Cí!0- 
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ridade, ligeircza, velocidade — expedirSo, diligencia — ac- 
tividade, viveza — affronta, aperto — perigo — trabalho — 
apertSo— barafunda, lufalufa. 

Presso, apertado, conciso. 
Fressaroso, accelerado, apressado, diligente, promp- 

to, rápido, veloz. 
Prestação, emprestimo — contribuiçSo. 
Ppestauio, ofíicioso, prestimoso, serviçal. 
Prestamento ou Prestança, prestimo, utilidade. 
Prestancla, excellencia — melhoria, vantagem. 
Prestantc, cxcellente. 
Prestar, dar —emprestar —(n.) aproveitar — uti- 

lizar. 
t Preste, — presbytero, sacerdote. 
Prestes, apparelhado , disposto, preparado , prompto 

— (adj.) agii, lésto. 
Presteza^ celeridade, ligeireza, velocidade — activi- 

dade, pgllidade, alacridade, — pressa. 
Prestt;;io, engano, fallacia, illusSo. 
Prestimo, utilidade—prestança — capacidade, mé- 

rito. 
Presto, breve , cedo , depressa, logo— (acíj.) rápido, 

veloz. 
Presumido, conjccturado, supposto — (adj.) desva- 

necido, presumptuoso, vaidoso. 
Presumir, conjecturar, suppôr— desconfiar, sus- 

peitar. 
Presumpção ou Presunção, orgulho , philau- 

cia, soberba, vaidade. 
Presuuipçoso ou Presumptuoso , orgulhoso , 

presumido, vaidoso. 
Presujpposto, presupposição — conjectura — desig- 

nio, propo-itn, rcsoluçJo — conselho. 
Pretendente, 'candidato. 
Pretender ou Pertender, requerer, solicitar — 

intentar — pretextar — roques tar. 
Pretendido ou Pretenso, requerido, requestado 

— reputado. 
Preterir, omittir—excluir, rejeitar. 
Pretei it», passado. 
Preternatural; sobrenatural — maravilhoso, mi- 

lagroso — monstruoso. 
Pretexto, côr , palliativo , pretento , subterfugio — 

capa, causa, motivo. 
Pretidáo, negridSo, negrura. 
Pretijil»», negrinho, pai/.inho. 
Preto, negro — cachorro. 
Pretor, governador. 

'-Prevalecer, superar — predominar. 
EpetarÍL*ar trair —corromper, subornar. 
Prctenção, anteciparão — preconceito, prcocnpaçSo 

— (»IWiüí.ç5;> — confiança ~ satisfarão. 
Prevenido, atalhado, precavido — preparado, provL- 

do-^ (cfri/J acauteljidg, cauto — previsto, prudente, sagaz 
— prcocciíçijáò -^)3eíiuro. 

PrevanTr-^^alhar. baldar, Jrustr^D {».) anteci- 
par-se. 

Pí'evchttJJÍSBgparelh.ir-se, dispôr-se, preparar-se. 
Preve1lgÍ**v^^BL". nutover, p^resentir. 
Previdto^^íSPI Previsão., .antecipação, cautela, 

prevenção. , 
Prévio, adiMtsaSjiii^ecetote, anterior, antecipado, 

prematuro, piimejí^j^efiininJr. 
Previsto, acaiHlP^cauí» — antevisto — prudente, 
f Prez, preço, vaÇfci? 
Prezadorj nvuliadW^^imador. 
Prezíir, .preriar, esti^^— honrar. 
Prezar-se, gabar-se, ]acpT-sc. . . - ^ 
Prinuario, principal. * 
PriiiiníT.Sa ('U PiL-smaeiaj^piyí^Uj^.— cxc«>lbu^ 

primado, superioridade. ^ 
Ppinieia'í», anterior, preexistcito. — original— 

mevo, primitivo — principal. ". ^ 
Primieeia'o, mais antigo. ) \ 
Priiicitivo, primevo. _ V . i..'* 
Prime», excellente, perfeito, primoroso — prumario, pri- 

meiro, primevo. 

PIIO 

Primor , belleza, excellencia, períeirSo— habilidade 
— generosidade — obra prima. 

Primordial, originário, primitivo. 
Primordio, começo, principio. 
Primoroso, apurado, esmerado, perfeito. 
Principal, primário — essencial, indispensável — ca- 

bidoal, real. 
Principalmente , sobretudo — maior, particular, 

primariamente. 
Príncipe ou Princepe, monarcha , rei — potenta- 

do — primeiro, principal. 
Principiante, aprendiz, noviço. 
Principiar, começar, encetar! 
Principio, começo', entrada, inicio—introito, primor- 

dio — nascimento — causa, origem — agente. 
Prioridade, anterioridade, precedencia,preexistencia 

— preeminencia, preferencia. 
Prisão ou Prizão, cadeia, calabouço, acrcerc, ergas- 

tulo, limoeiro, masmorra — aljube — laço — corrente, fer- 
ros — embaraço, enleio. 

Prisco, antigo, antiquado, pristino, vetusto. 
Prisionar, aprisionar— captivar. 
Prisioneiro, captivo — preso. 
Pristino, antigo — primeiro. 
Privada, commúa, latrina, secreta. 
Privado,-particular, secreto— (s.) valido. 
Privança, confiança, intimidade — valimento. 
Privar , despojar — desfraudar — negar , recusar — 

— projiibir, tolher — frustrar— (n.) valer. 
l*rivatfvo, exclusivo. 
Privile;;io, isenção — excellencia, prerogativa. 
Pró, lucro, proveito — (adu.) em favor. 
Proa, intento, mira. 
Probidade, bondade — brio — equidade, integridade, 

inteireza, justiça, rectidão. 
Problemático, duvidoso, incerto — controverso. 
Probo, bom, virtuoso— inteiro, recto. 
Proceder, continuar, proseguir — nascer, originar-se, 

provir — causar-se, resultar, vir — descender — hawr-se, 
portar-se — (s.) procedimento. 

Procedido, causado, motivado, originado — moii- 
gerado. ' ' 

Procedimento, comportamento, proceder. 
Procella , borrasca , tempestade , temporal, tor- 

menta. 
Procelloso, bravio, tempestuoso, tormentoso. 
Proceridade, altura. 
Procero, alto, corpulento. 
Processar, instruir — julgar. 
Processo, encadeamento, serie — progresso— autos. 
Proclamação, acclamação — bando, prégSo-. 
Proclamar, apregoar — acclamar — promulgar. 
Pi'oco, amanto — pretendente — magnata — principe.) 
Procrear, engendrar, gerar — causar, produzir. 
Procura, busca, cata, exame, pesquiza. 
Procurado , buscado —diligenciado — solicitado. 
Procurar, buscar, catar— adquirir negociar. 
Prodigador, largueador, liberal — dissipador. 
Proilãg'alidade, largueza, profusão — abundância 

— de.sperdiciu. 
Prodig-ar ou Prodigalizar, larguear—dissipar, 

estragar. 
Prodígio , milagre — maravilha , monstruosidade — 

obra {uuria. 
Prodigioso, extraordinário, maravilhoát), milagroso, 

portentoso. 
Prodigo, desperdiçador, dissipador, gastador — ge- 

nero.^ü , largo, liberal. 
Proditor, traidor, tredo. 
Proditorio, aleivoso, atraiçoado. 
Produccão , geração — procreação—eífeito—pro- 

,dueto—escripio, obra. 
jL Prodcictivo, producente — lucroso. 
^Pi*odueto , renda —resulta , resultado— rcdditO'— 

gerado, produzido. 
"'MÍ^oduzir, engendrar, gerar — apresentar, mostrar—- 
r^!(^ 

/' 
A 
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l'i*ocniio, antelogio, antcloquio, exordio, piimordio 
— começo, principio. 

Proeza, façanha , feito — animo , coraç5o , esforço 
valor. 

Profanação, impiedadc, irreverencia, sacrilégio— 
abuso. 

Profanar, abusar—dcshourar, violar—conlami- 
jiar, manchar , polluir—deteriorar. 

Profano, impio, irreverente — nSo sagrado. 
Pi*oferir, articular, dizer, pronunciar. 
Professar, ensinar — praticar— prometter. 
Professor, lente, mostre. 
Proíicuo, proveitoso, util. 
Profissão, estado, mister, officio — decbração. 
Prolli^atlo, debellado, derrotado , desbaratado, des- 

truído. 
ProRigar, derrotar, desbaratar, romper. 
Profugo , fugitivo— desterrado , exiliado — errante, 

vagabundo. 
Profundar ou Profundicar, afundar — indagar, 

penetrar. 
Profundeza ou Profuimlidade, altura , fundo, 

íundura — penetrarão, sagacidade. 
Profundo, fundissimo—grande, vasto — abstruso— 

humilde — (í.) mar — Averno — inferno. 
Profusão, excesso , sobejidSo — exorbitância , super- 

fluidade. 
Profuso, largo, liberal, prodigo — abastado, copioso, 

farto. 
Progenie, filhos, prole — casta, gerarSo—ascen- 

dência , descendencia — estyrpe, progenitoresj prosapia — 
familia. 

Pro;;cnitor ou Primogenitor, ascendente — 
pai — avô. 

Progressão, continuação, serie. 
Pr ogresso, adiantamento, continuação — altura — 

melhoramento — augmento. 
Prohibição, impedimento , inhibiçSo, interdicçáo. 
Prohibir, defender , vedar — preservar , preveíiir. 
3'rojectar, delinear, idear. 
Proje-íto, designio — eApreza, traça — commetti- 

inento, pretenção. 
Prol, lucro, proveito, utilidade — (pi.) precalços. 
Prolação, pronuncia, pronunciarão. 
Prole, descendencia, filhos, geração, raça. 
t Prolfaça, embora, parabém. 
Proliiiear, gerar, procrear. 
Prolíxídade, extensão, longura — diffusão. 
Prolixo ou Proluxo, comprido, dilatado, extenso, 

longo — fastidioso, tedioso — impertinente — odioso. 
Prologo , anteloquio, prefacção, prefacio — preâm- 

bulo. 
Prolongação, alongamento, continuaçSo, proroga- 

ç5o — demora, dilação. 
Prolongado,* dilatado, diuturno, extenso, longo. 
Prolongar, alargar, dilatar, espaçar, estender—tem- 

porisar — retardar. 
Promessa, promettimento — voto — obrigação. 
Prometter, assegurar — indicar — presagiar. 
Promettep-se, esperar. 
Promiscuo, confuso, misturado. 
l*romissão, promessa, promettimento. 
Promoção, nomeação — elevação, exaltação. 
Promover, adiantar — elevar,*exaltar. 
Promptidão, actividade, diligencia, presteza — faci- 

lidade — attenção. 
. Prompto* ou Pronto , accelerado, veloz — activo, 

vivo — fácil — expedito — corrente — lépido. 
Promptuario, resumo, summa. 
Promulgar, divulgar, publicar. 
Prono, inclinado, propenso. 
Pronostiear ou Prognosticar, augurar, predi- 

zer, conjecturar — adivinhar. 
Pronostico ou Prognostico, annuncio, predic- 

ç3o, presagio, prognosticaçãoi vaticinio — adivinhação. 
Pronunciar, articular, dizer, enunciar, proferir — 

ordenar, regular. 
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Propagação, multiplicação — augmento, progresso 
— extensão. 

Propagar, augmentar — multiplicar — ampliar, di- 
latar, estender. 

Propagem, mergulhia. 
Propendcr, inclinar, pender. 
Propensão, inclinação, pendor, tendencia — índole. 
Propenso, disposto, inclinado. 
Propliecia ou Profecia, predicção, revelação — 

prognostico, vaticinio — conjectura,—preséntimen to — adi- 
vinhação. 

Proplieta ou Profeta * adivinho, arutpice, angur 
— vate. 

Proplietar ou Profetizar, annunciar, predizer, 
prognosticar, vaticinar. 

Proplietico ou Profético , augurante , fatídico. 
Propicio, bom — clemente, indulgente—amigo — 

fácil — prospero — beneíico, benigno. 
Propintiuidade, proximidade, vizinhança. 
Propin(|uo, chegado, pervinco, proximo, vizinho — 

imminente. 
Propor, representar — declarar, expor — apontar — 

tencionar. 
Proporção, analogia, congruência , semelhança — 

conformidade, igualdade — idoneidade. 
Proporcionado , competente , congruente , con- 

gruo, idoneo, justo, proprio, respectivo. 
Proporcionar, accommodar, ajustar, igualar. 
Proposição, allegação, asserçSo, these — projecto— 

problema, questão, theorema — promessa. 
Proposito, deliberação , resolução — iniençSo , in- 

tento— assurapto, sujeito —juizo, prudência — commodi- 
dade — aptidão. 

Proposta, proposição — offerta. 
Proposto, declarado, exposto — (s.) caixeiro. 
Propriamente, acertada, conveniente, justamente. 
Propriedade, essencia, natura — direito , dominio. 
Proprietário, dono, possessor, senhor. 
Proprio , particular , peculiar — apto , commodo — 

adequado, congruente , conveniente — assemelhado — ver- 
dadeiro — mesmo — amigo — (s.) mensageiro. 

1'ropugnaculo, fortaleza — defesa. 
Propulsar, rebater, rechaçar. 
Prorogação, dilatarão (de tempo). 
Prorogar, atermar — alargar, ampliar, dilatar—re- 

novar. 
Prosa, oração corrente — labia, lingua. 
Prosapia,°ascendencia, casta, estyrpe, progenie. 

. Proscrever, expulsar, exterminar — banir, dester- 
rar — condemnar — encartar. 

Proscripção, degredo, desterro, exilio, extermínio 
—confiscação (do bens). 

Proscripto, banido, desterrado, exilado, exhulado— 
encartado — confiscado. 

Prosecuçãf^y-continuação , seguime.ito — obser- 
vância. ' ' * 

Proseguimento, continuação, proscgu'ção, segui- 
mento. . 

Proseguir, continu-,r, ir ávante — prol" ^'ar. 
Proselyto, estrangeiro — peregrino — converso. 
Prosperar, avultar, medrar. 
Prosperidade , felicidade, fortuna — augmento 

medra. , ,i. • 
Prospero, afortunado, ditoso, fau"Sto, íeliz —benigno, 

favoravel, propicio — bonançoso. 
Prostibulo, alcouce, bordel, lupanar. 
Prostituição, devassidão, libertinagem. 
Prostituir-se, dehonestar-se, devassar-se. 
Prostituta ou Prostituídaj meretriz, puta, ra- 

mcira. . . 
Prostração , genuflexão — reverencia, zumbaia •—> 

abatimento, fraqueza.   
Prostrar, abater , derrubar — debilitar, enfraquecer. 
Prostrar-se ou Prosternar-se, ajoelhft—aba- 

ter-se, humilhar-se. 
Protecção ou t Proteição, amparo, arnmo, pa- 

trocínio — Mrigo, refugio — favor, graça — adrocatuia. 
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Proteetoi', paddnho , paranyraplio , patrono — de- 
íçiisor. 

Protegei', apadrinhar, paranymphar, patrocinar — 
amparar, defender, favorecer — fomentar. 

apaniguado, valido. 
Protcrvis», desaforo, insolencia. 
Protci'v«l^, atrevido, desaforado, insolento—mau. 
Protestar, afürmar, assegurar, certificar, testemu- 

nhar. 
Protesto, affirmarSo, asseveração, protestarão. 
Prototjpo, exemplar, modelo, molde, original. 
Prova, ra/ão — testemunho — ensaio, experiencia — 

indicio, mostra, signal. 
Provas*, saborear — ensaiar, experimentar — com- 

metier, tentar. 
l'r*»vavel ou Pb*o?2U?íí!, verosimil. 
Proveeto, adiantado. 
Proveito, benefício, conveniência, frueto, ganho, in- 

teresso, lucro, prol, utilHade — galardão. 
Proveitoso, fructuoso, lucroso, profícuo, vantajoso, 

útil. 
Prííver, t acalmar, aprovisionar, bastecer, fornecor, 

fornir — examinar, rever. 
Proverlíis», adagio, pareniia, proloquio, rifão. 
Providencia, pro^icicucia — cautela, previdencia. _ 
Provido ou Pro t iíleníe, attento, cuidadoso, di- 

ligente , solicito — breve — prudente—sábio — acautelado, 
cauto — previsto, vifiilante — avisado. 

Provitlo , abastecido — curado, tratado — conside- 
rado , examinado , visto. 

Provimento, fornecimento, provisão — mantimen- 
tos, viveres — iiomea';ão — cuidado — administrarão — nt- 
tenção — exam.' — providencia. 

Província, comarca— paiz, região. 
t PpoviiJco, parente, propinquo — (s.) parentela. 
Provãa», dí-^cender, nascer, originar-se, proceder, vir. 
PiMívisão, acalmo, provimento, vitualhas, viveres,etc. 

— mar.ieiiça, susteato — economia— decreto. 
Pi*i»visorso, provisional. 
Prfiíocar, excitar, incitar—estimular — agastar , 

assanli ir, irritar — desafiar — constranger, obrigar. 
Provocativo, incitativo. 
Prísxiniiilíííle, achoi^ameuto, contiguidade, propin- 

quiil.ide, vizinhança —parentesco. 
3';"í«ximo , chegado, conjuncto, pegado — perto, pro- 

pinquo, vizinho. 
t i'rii, custo, einpocte, preço. 
Prudência, ciccnmspecçâo, considerarão —sabedoria, 

siso — assenio, proposito. 
Pi'írdeiite , discreto — sacio, sapiente — acertado — 

justo — recatado — advertido. 
Pi'iii(Io ou Prurido, cócegas, comichão. 

comer, 
porpendiculo — sonda. 

Psaímo ou Salmo, caniico, hymno, ode, etc. 
Psi'.,id«», ^al.so. 
Pti.**. bico, ponta —bredSquim — garfo. 
Pi{<tlic:M^o, indicação. 
Pc^iMiciCK», assentista, cobrador do rendas. 
Pubkicar , divulgar, vulgansar — preconisar — pre- 

goar — promulgar — manifestar. 
Ptiltiico , conhecido, manifesto, notorio (í.) gente, 

povo. 

QUA 

Pucaro, f acelor, caneca. 
Pudcmio, pudibundo, vergonhoso. 
Pndicicia, castidade, honestidade, honra, pureza. 
Pudicn, casta, honesta, modesta. 
Pudico, casto — honesto — vergonhoso. 
Pudor, honestidade, modéstia — pejo, vergonha. 
Paerilidade, puericia. 
Ptierperio, parto. 
PujL^iio, punhaao, 
Puíçnaj peleja. 
Pugnar, combater, pelejar — forcojar — defender. 
Pugnaz, guerreador, gueireiro, peíejador. 
Puir, polir. 
Pujanç;!, força, poder — excesso. 
Pnjaníe, poderoso — soberbo. 
Pujar, superar. 
Pular, saltar — bater, palpitar — estremecer — pul- 

lular — medrar. 
Pulha, chufa — carapetão — escarneo, motejo — 

rcmoque. 
Pullular, brotar—multiplicar. 
Pulo, salto — cambeta — estremecimento — emoção— 

palpitarão. 
Pulsar, excitar, instigar — ferir, tocar —bater. 
Pulso, punho — pulsação. 
PuSverisaçíio, esbroação, esbroadura, esbroo. 
Pundoceor, pomo de honra. 
Pungente, agudo, penetrante, picante, pungitivo. 
Pungísuento, remorso —estimulo. 
Pungir, picar — morder, mordicar — estimular — 

(n.) apontai. 
Punhada, murro, sècco. 
Puuhar, apuuhar empunhar — pugnar. 
Punho, pulso — puiihete. 
Puní\"ãt», castigo, pena. 
Puniceo, rubio, vermelho. 
Punir, casligar. 
Punível, penavd — penal. 
PuráJisentis, casta, lirapimente. 
Puri^za, castidade—innocencia —Umpei-a—caudidi-i:. 
Purgar, limpar, purificar — expiar — jnstificír. 
Puro, caslo, honesto—extreme — limpo, puiiücado 

— innocente — singelo — imnuiculado, virginio — cândido 
— claro, crvsíallino. 

Purpura, tyrio. 
Puriz-urco ou Purpurino, nacarado, pnnicto, 

purpuro, rosado, roseo, rubicundo, rubro, sangüíneo, 
vermelho. 

Pus, matéria — peçonha, 
Pusillai:ime ou'pussillaniuio, cobarde, fraco, 

imbelle, prltrão, tíniido, 
Pusillanimidade, cobardia, fraqueza, timidez. 
Pustuia, bostella. 
Puta, nierrtriz, prostituta, rameira. 
Putrefacção, apodrecimento, corrupção, podridão. 
Putrefacto, corrupto, podre. 
Putrci'actorio, corrompedor. 
Pútrido, corrupto, immunde—'turbido — fétido. 
Putrificar, apodrecer, corromper. 
Puxar, tirar por ... — alar — estirar —arrancar — 

attraír, inclinar, trazer. 
Puxo, esforço — colica — tenesmo. 
PjTaiuidal, agudo, pontcagudo, pontudo. 

Q 

Qiiatlra, estação, sazão — conjunctura, occasião. 
-^cüit-jragesiuia, quaresma. 
ÍJusadrar, accommodar-se — betar, conjuniar, assen- 

tar — aíjradnr. 
anca, coxa — (pl.) cadeiras. 

<ÍJi'!í;d{"i5heiro, alguazil, beleguim, esbirro. 
-tro, quadrado—painel, pintura, retábulo. 

í>ual*;laile ou f Calidade, attributo, naíiir.i , 
propriedade — dote, prenda — coudirão, manha — emprego 
— grau. 

^uí>.iilicar, caracterisui' — denominar — censurar 
(livros). . 

Qua!i|iier, algum — quemqurr. 
fl^uantia, conta, porção, somma. 



RAG RAF 1445 

Qunntidnde . extensão, grandeza — abundancia , 
afthiencia — multidão, numero — forra. 

^uuntioso, avultado, numerosò — abastado, rico. 
^ciarta, bilha, cantaro, infusa. 
IJuartão, medalliSo, tarja. 
fl|iiarfel, aquarlelaraento, caserna — estarão. 
Quarto, aposento, caiiiara. 
Qicasi, cerca, perto, proximo. 
Qiiatriduo, quatro dias. 
Quebra, quebradura — diminuirão — detriniento — 

abatimento — faliia — desunião — peõria — perda. 
Quebrada, alcaiitil, barranco, t bayanra, precipício 

— rotura — arrecife. 
Quebradiço, frágil, vidrrnlo. 
Quebrado, fracrâo — (adj.) fallido — desaiiiniado, 

quebrantado — abatido — desavindo. 
Quebradura, fractiira, quebra. 
Quebraiitadi»r, infractor, violador. 
Quebrantaiiieuto, rotura—iníracrão, violarão — 

abatimento, debilidade. 
Quebrantar, infringir, violar — arrombar — que- 

brar, diminuir (a forra, etc.) 
Quebranlar-se, desanimar-se— enfraquecer-Fo. 
Qucbrauto, fascinarão, olliado — desfallcciir.unio — 

desastre — tristeza. 
Quebrar, arrombar, britar, desfazer — desunir, se- 

parar — quebrantar — annullar — abater — abrand.ir — 
interromper — dobrar, voltar — (n.) fallir, diminuir. 

Quebro, inflexão—trinado. 
Quéúa, caida, caimento, lombo — dtclinarão, pendor 

•—baque, decadeücia, ruina — quebracia—geito, propensão. 
Quedar, restar—cessar, descontinuar — aquietar. 
Quedo, fixo, immobil, quieto, 
t Quejando ou Quc-jaiido, de que qualidade? 

que lai ? 
Queima, .ibrazamento, combustão, incêndio. 
lÍKcimrçào, Queimada ou QueiJiiralitva, 

abruzamenío, incêndio, qvieimamento. 
1/cieiiinado, abrjzailo — tisnado, tostado. 
Queim:^r, abrazar —escaldar — resicar — desb-ir-aar, 

gastar. 
Q"jelxa, queixume, fquiTima—clamores, lamentos, 

lastimas — ch"ro — suspiros—descuutentameuto—queiela 
— achacjue linínca. 

leix.uJn, 'queixo. 
Que?xar-s v, aqueixar-se, clamar, lamenípr, door-se 

— querel<ir-s!.. 
Queixoso, lamentoso, lastimoso — aggravado, oílen- 

dido, quertloso. 
Queixuctie, queixa—aggravo, oíTvnsa — querei i. 
Qus-llí:», calha, cano. 
Quem, que pessoa ? — qtial, que — um outro — [adv.) 

áqueni, iíl ..à — de pUiTte inferior. 

Qnente, calido, caloroso—abrazado — forte, porfioso 
(combate, etc.) 

Qaentura, calma, calor — aclividade, energia. 
5:5«ere!a ou Querella, f queixa — causa, demanda. 
Qaereloso ou Qucrelloso, querelante — lamen- 

toso, queixoso. 
Querena, calafetarão — limpeza — mostra. 
Qaeresiar, alcatroâr, calafetar — limpar. 
Querença, mostra, vontade. 
Quea'eni>o»io , benevolo — amoravel, amoroso, dese- 

joso. 
Querer, desejar — consentir — exigir, luandar — pro- 

curar — snppor — (s.) desejo, vontade. 
Qucritío, amado, quisto. 
Questão, controvérsia, disputa — litígio — exame — 

peigunta — duvida. 
Qsiesítionar, argumentar, discutir, ventilar. 
QmcsIuoso, lucroso, proveitoso. 
Quiçá ou Qui^'ais , porventura — quem sabe ? — 

ta)\'"z. 
Quieio, gonzo. 
Quiela(*ào, socego, tranquillidade — paz — descanso, 

ocio, repiiuso —bonança, serenidade. 
Éiuictar, aquietar, socegar, tranquillizar. 
^«ieto , immobil, quedo —calmo, socegadn, tran- 

quillo — pacifico , plácido — descansado , lepousado — 
l)raiHÍo, sereno — manso. 

Quír.TlSha, ^íjip;i9a ou Quijila, antipalhia, grima, 
Quiiíia, baix'-l, nau, navio. 
Quimera ou Chiuiera, impnsLivel—rcçSo — vi- 

í;ão — desvario — sunbo. 
Quiinerico ou Clãnierico, fabuloso, falso — ima- 

ginário, phantastico — frivolo, vão — aerio — insubiistente 
— impossível. 

Quira, angulo, canto, esquina. 
Quiniião, pitanra, larão — parto, poirão. 
Qu!ii!iociro, participante — comparit, socio. 
Quiitfjua^esitno, cincoenta. 
QsüSnta ou Quintú, casa de campo, casal, fazenda, 

heniade. ' 
Quintal, cerca, cercado — jardim — horto. 
^ulutel£-«>, abegão, caseiro. 
Quisto, amado, estimado, querido — visto. 
Qjiiísiiiieiiio, desquite, divorcio—quietação, qui- 

tanda, recibo. 
Qaiíar, desobrigar — poupar — impedir, tolher, vedar 

— tirar. 
Qiiítíir-se , desquitar-se , divorciar-se — apartar-se 

— I meadar-^^e. 
Quitasol ou Quita-sol, chapéu de sol — som- 

breiro. 
Qiaitc ou Quito, desobrigado—tirado. 
Quotidiano, diário, diurnal,diurno. 

R 

Rabalde, arrabalde, suburbio. 
Rabfflt, embravecido, enfurecido, furioso, irado, rai- 

voso, sr.nhurlü. 
Rabiseaii-, üscar, traçar, tracejar. 
Rabisea:!, tíscs, iraros. 
Rabo, cú, ir.tzoiro — cauda. 
Raboíns*!a, liiavu'as, fens, roncas. 
Habudáf, ..,.11 irfto. 
Rabu^'"!»! nu ílabuge, sarna — aborrimento, mau 

humor. 
Rabíífr-^irírf, irip-rtinente—melancolico, triste. 
Raíjía , ca«ta — iescendciicla, familín, gerarão, linha- 

gem. 
Ração ou Reção, pitança, regra—porção, qui- 

nhão. 
Raeiia, eiva — foada, gruta. 

Rachadela ou Rachadura , abertura , foniia, 
racha. 

R:icliar, abrir, fender, partir. 
Raelnio, cacho. 
Raeiocinação ou Raciocinio, discurso — con- 

cepção — juízo — demonstração. 
Raciocinar, discorrer, discursar. 
Racional, arrazoado, racionavel. 
Radiai]íe, brilhante, resplandecente, sciniülante. 
Radia';', raiar — brilhar, luzir, reijplaüdecer, ECiUtiüar. 
Radicado, inveterado — arreígado. 
Radiesir, urreigar. 
Radioso, radiant". 
Ilafíí, fume, galga, gana. 
Raiado, faniiiito — iniseraTel — pobre. 
Kalciru, aiubtím, molloso, sabujo. 
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Raia, confim, limite, termo — baliza, demarcação, es- 
trema, marco — linha — arraia (peixe). 

Raiai*, radiar — (a.) listrar — riscar. 
Raigotas, raizes. 
Rainba, princeza, soberana — a principal. 
Raio, luz, resplandor. 
Raiva , hydrophobia, rabia — arrenego, cólera, furor, 

ira. rancor, sanha. 
Raivoso , enraivecido, rabido — irado, iroso — des- 

esperado. 
Raiz, pé — assento, estabelecimento — causa, origem, 

principio. 
Rajada, refega, tufão. 
Raliiar, agastar-se, enfadar-se. 
Rallios, ameaços — algazarras, grilarias. 
Ralo, ralador — (adj.) n5o espesso, raro. 
Rama, ramada, ramagem, ramos. 
Raincira, loureira, meretriz, prostituta, puta. 
Ramo ou Ramallio , rama — ramificação — divi- 

são — estropho — estanca — taberna. 
Ramoso, frondentc, írondifero, frondoso, ramifico. 
Rampa, ladeira. 
Rancho, bando, facção, parcialidade — camaradagem 

■— barraca, tenda. 
Rancido, rançoso. 
Rançoso, rancido — velho, usado. 
Rancor,^ aversão, odio, resentimento. 
Ran;;uc, ralho, resinga. 
Ranlio, monco, muco. 
Rapacc, ladrão, rapinante, roubador — ávido. 
Rapacidadc, rapina — cubiça. 

' Rapar, furtar, roubar — raspar. 
Rapariga, moça, mochacha, mocinha, rapaza. 
Rapaz, adolescrâte, mancebo, moço—(adj.) rapace. 
Rapaziada, cachopice. 
Rapazinlio, cachopo, crianço. 
Rapidez , celeridade, ligeireza, velocidade — vehe- 

nicncia. 
Rápido, accelerado, arrebatado, celero, ligeiro, veloz. 
Rapina^ pilhagem, roubadia, roubo — presa. 
Rapinar, furtar, pilhar, roubar. 
Raposa, zorra. 
Raposeiro ou Raposo, arteiro, astuto, manhoso. 
Raposia, astucia, manha. 
Rapto, roubo — alienação, enlevação, extasis — arre- 

batamento. 
Raptoi*, arrebatador, roubador — levador. 
Raridade, rareza. 
Raro, extraordinário, insolito — exquisito — estranho, 

peregrino, singular — inestimável — especial, especioso — 
excellente, eximio, insigne — liquido — poroso, ralo — in- 
comparavel. 

Rasar, arrasar — cogular — aminhar, 
Raseoa, aia, etc. (de senhoras). 
Rascunhar, bosquejar, delinear. 
Rascunho ou Riscunho,- delineamento — bor- 

rador — miniita — escorç^do, escorço. 
Rasgado, aberto, fendido —lacerado, roto —extenso, 

grande — longo. 
Rasgadela ou Rasgadura, abertura, sisura — 

rasgão, rotura. 
Rasgão, farpa, rasgadura. 
Ras^^ar, esfarrapar, lacerar, romper — fender, surcar. 
Rasgar-se, abrir-se, fender-se. 
Rasgo, lance, traço. 
Raso, nú, rapado — calvo — manifesto ~ claro — 

simples — plano, unido — demolido— raspado — aberto. 
Rastear, Rastrear ou Rastejar, indagar — 

rcquestar — imitar — entrever. 
Rasteira, terreo — baixo, humildo — rojante — vil 

— commum. 
Rasto ou Rastro, pista, pizada, signal — vestigio 

— rastilho. 
Rasura, limalha, raspas. 
Ratar, roer. 
Ratificar, autorisar, approvar, confirmar. 
t Ravinhoso, impertinente, rabugento. 

REC 

Razsio, entendimento, juizo — discurso — argumento, 
prova — causa, motivo, pretexto — equidade, justira— 
probidade — computo, conta — lei — ordem. 

Razoado ou Razoamento, arrazoado, discurso, 
falia. 

Razoai*, discorrer, discursar, fallar. 
Razoavel, convinhavel, racionavel. 
Real, realengo — generoso, liberal — justo — excel- 

lente — grande, magnífico, nobre, pomposo, soberbo — 
existente. 

Realçar, elevar, exaltar — embellezar, ornar — 
gabar, louvar. 

Realce ou Realço, esplendor, lustre, luzimento. 
Realidade, certeza — efieito, exislencia. 
Realizar, verificar. 
Reassumi i*, recobrar, recuperar. 
Rebanho, f fato — grei — comitiva, companhia. 
Rebate, alarma — susto — ataque — ameaço —dimi- 

i.uição — noticia. 
Rebater, rechaçar, repellir, repulsar, resistir — re- 

flectir— refusar— descontar. 
Rebatimento, rebate — repercussão, reverberação. 
Rebecar, lançar, vomitar. 
Rebel, Rovel ou Rebelde, desobediente, indócil 

— revoltoso,_ sedicioso — opiniatico, pertinaz — reluctante- 
Rebeldia, rebellião, revolta — resistencia. 
Rebelhar, reverberar. 
Rebelião , manhoso — indócil, intratavel — recal- 

citro. 
Rebellar-se, revoltar-se — teimar. 
Rebellião ou Rebellia,levantamento, revolta, se- 

dição — turbulência — motim — desobediencia. 
Rebentai*, arrebentar, estalar, estourar — trincar — 

brotar. 
Rebique, arrebique, côr, postura, untura. 
Rebo, caliça, cascalho, etc. 
Reliolar, rodar, rolar — saracotear, treabelhar. 
Rebolar-se, rebolear-se, rolar-se. 
Reboliço, bulha, desordem, motim. 
Rcbombai', Ribombar ou Rimbombar, re- 

tumbar, soar. 
Rebumbo, Ribomboou Rimbombo,retumbo. 
Reboque, sirga, tirão, zerro. 
Rebotalho, refugo, resto. 
Rebotar, embotar — rechaçar, repellir. 
Rebuçado, embuçado — dissimulado, encoberto. 
Rebuçar, embuçar—dissimular-se, esconder, oc- 

cultar. 
Rebuçar-se, disfarçar-se. 
Rebusnar, ornear, zurrar. 
Recachar, alçar, erguer, levantar. 
Recachar-se, endireitar-se, cntonar-se. 
Recadar, arrecadar, cobrar. 
Recado , mandado, mensagem — cautela, prudência 

— lembrança — segurança — provimento — reprehensão. 
Recair ou Recahir, reincidir — carregar sobre... 
Recalcitrante, recusante, renitente, repugnante — 

rebelde. 
Recalcitrar, desobedecer, resistir. 
Recamatlo, b'^rdado. 
Recainadura, bordadura, lavor. 
Recamar, bordar, realçar. 
Recamo, bordado, lavor. 
Recanto, anco, canto, reconcovio. 
Recatado, avisado , circumspecto, prudente — mor 

desto. 
Recatar, acautclar, resguardar. 
Recato, modéstia — precaução — prudência. 
Recear ou Receiar, apprehender, temer. 
Receber, act itar, tomar — adoptar — soíTrer, suppor- 

tar — arrecadar — aparar — admittir. 
Receber-se, ousar-se. 
Recebimento , acolhimento, recepção — aceitação^ 

admissão — casamento, bodas. 
Recente, fresco, novo, tenro. 
Recco ou Receio, apprehensão.atreceio, medo, I re-í 

ceiança, susto, temor — suspeita, 
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Receoso ou Reecloso, mcdro?o, tímido, timom to 
— defconflado, suspeitoso. 

Recepção , acolho, recebimento — adraissSo, intro- 
ducção. 

Reccptaculo* abrigo, acolheita, asylo, retiro, valha- 
couto — covil. 

Rechaçar, desviar—rebater, repellir, repulsar — 
lançar. 

Rechaço , rebatimento — reacrSo — estorvo — re- 
pulsa. 

Recheai* ou Recheiar, abarrotar, encher. 
Rechinar, ranger, tinnir. 
Reebino» estridor, rangido. 
Recibo, descarga, quitarão. 
Recife, arrecife, escolhol 
Recinto, âmbito, circuito, precinto. 
Recio ou Rocio, praça, terreiro— Itorrifo, orvallio. 
Recipe, receita. 
Reciproco, alternado, mutual, mutuo. 
Recitai*, declamar — contar, narrar — representar. 
Reclamar, implorar, invocar — reivindicar — negar, 

recuar — (n.) resoar, retumbar — repetir. 
Reclamo, assobio — attractiro, engodo. 
Reclinar, dobrar, inclinar — deitar, encostar, re- 

costar. 
Recllnatorio, almofada, cochim, encosto. 
Reclusão, encerramento, encerro. 
Recluso, encerrado, recolhido— fechado — encarce- 

rado, preso. 
Recobramento, recobra, recuperação. 
Recobrar, recuperar, rehaver, retomar. 
Recocto, recozido. 
Recolher, memoiar — apanhar, colher, tomar — 

guardar — abrigar, asylar — albergar, alojar — reconduzir 
— colligir — escolher— liaurir (agua). 

Recolhida, clau?'irada, reclusa — (s.) recolhimento 
— retirada. 

Recolhido ou f Recolheito, encerrado, recluso 
— composto, modesto. 

Recolhimento, encerro — retirada — evasío — 
receplaculo , vão — hospício — dormitorio — claustro, 
clausura — abrigo, asylo — estada — abstracçao — niedi- 
tarSo. 

Recommendação, estima—instancia — civilidade 
— honra, respeito — ajuda, favor, protecção. 

Reconimendar, encarregar, encommendar —rogar 
— louvar — favcirecer, protegiT. 

Recommcndavel, estiraavel, honroso, respeitável. 
Recompensa ou Recoiupensação, compon- 

parão, satisfarão — graiiíicação, remuneração — galardão, 
prêmio — paga, salaiio. 

Recompensar, compensar, satisfazer — giotificar, 
remunerar — galai doar, premiar. 

Reconciliação, accommodaçSo, poz, união. 
Reconciliar, accommodar, amigar, congraçar — 

ajustar, compôr. 
Recondito, encoberto, escondido, occulto — desco- 

nhecido — nãu vulgar — secreto. 
Reconlieccr, confessar, declarar — averiguar, exa- 

minar— considerar, oLseivar — notar, ver— explorar — 
julgar — remunerar. 

Reconhecido, agradecido, grato, obrigado. 
ReconhRcimento ou Reeonliecença, i-aco- 

iihecimento, .igradecimtnto, gratidão — confissão — lem- 
Irança. 

Recontro, conflirto, encontro, peleja. 
Recopilação, cí;mpondio, epílogo, epitome, resumo, 

summa. 
Hecopilador, übrcv"ador, rpitomista. 
Recopilats alire-, iuv, compendiar, resumir. 
Recordação, le<nl'.r.'inça, memória, rememoração. 
Roco«*flar, reltoilirhr, rememorar. 
Recorrer, dirigir-ío a ... — soccorrer-se a ..., va- 

lor-se de ... — concertai—examinar — repassar — acudir. 
Rccostar-pe, curoF^ar-se, reclínar-se. 
Rccosto, checo, coitibro — cesta, ladeira—encosto. 
Recova, cafila (d' b>~slasj. 

REF 1447 

Rccovelro, almocreve, bagageiro. 
Recreação ou Recreio, allivio — divertimento, 

passatempo — prazer — desenfado, folga. 
Recrear, alliviar — alegrar, regozijar — dcsenfadar, 

divertir, entreter. 
Recreativo, divertido, folgaz — gostoso. 
Recrescer ou Rccrecer, exercer, sobejar. 
Recruta ou Recluta, condiicta, leva — (adj.) bi- 

sonho. 
Rectidão « direiteza, rectitude — integridado, intei- 

reza. 
Rectificar, corrigir, emendar. 
Recto, direito, igual — integro, justo. 
Recuar, arrccuar. 
Reçuniar, escorrer, resudar. 
Recuperação, recobramento. 
Recuperar, cobrar, recobrar, rehaver. 
Recurso, remedio — soccorro—refugio—expediente, 

regresso — appellação. 
Rccurvar, curvar, encurvar, inclinar, torcer. 
Recurvo, curvo, recurvado, torcido. 
Recusa ou Recusação, denegação, negativa, re- 

pulsai 
Recusar, enjeitar, refusar, rejeitar, renuir—negar. 
Rcdar^uir, replicar — refutar — recriminar —accu- 

sar'— condemnar. 
Reddito, renda, rendimento — interesse, lucro. 
Rede, lucão, nassa, tarrafa, trasmalho, etc. — coifa — 

armadilha, armilha, engano, laço. 
Redea, brida, freio, loro. ° 
Redemir, remir, resgatar. 
Rcdempção, resgate — livramento, salvamento. 
Redemptor ou Redentor , remidor, resgatador, 

salvador. 
Redhibir, encampar. 
Redil, aprisco, bardo, curral, malhada — grêmio. 
Reding^ote on Reguingotc , casacão, sobreca- 

saca. 
Redivivo, resuscitado. 
Redobrar, augmentar, reduplicar — dobrar — repe- 

tir, resegundar — amiudar — gargantear — gorgear. 
Redoiente, cheiroso. 
Redoma, ambula, garraflnha. 
Redomoiiiho , bolhão , gorgulhão — sorvedouro , 

voragem — tufão, turbilhão. 
Redondamente, circular, franca, promptamente; 
Redondeza, rotundidade — globo, mundo, orbe. 
Redondo, circular, espherico, globoso, orbicular, 

rotundo — msssiro — convexo. 
Rcflor, arredor, contorno. 
Redneção, diminuição, subtracção — minoria—en- 

fraquecimento. 
Redundancia , sobejidão, superfluidade — desper- 

dício— demasia, excesso, exuberancia — loquacidado. 
Redundante, nimio, sobejo, supérfluo. 
Redundar, trasbordar —superabundar — resultar. 
Rcduplicação, redobro, repelirão—angmento, cres- 

cimento. 
Reduplicar, dobrar, redobrar, repetir —augmentar 

crescer. 
Reduto ou Reducto, força , forte , fortim — mo- 

lhe. 
Reduzir, constranger, obrigar — domar, submetter 

— resumir — convidar — persuadir — annexar , incorporar 
— traduzir — mudir. 

ReiUtsiido, atraiçoado —enganador, falso, velhaco. 
Refazer, r.-stabelêcer — recuperar, emendar—com- 

pletar— reformar, reparar. 
Refazer-sc , rcstabclecer-so — reforçar-se — pro- 

ver-se. 
Refeeer. arrefecer, esfriar—_cntibiar-se. 
Refeç;-;», lufada, pegão, rajada, tufão — sobresalto. 
Refcií«:so, Jimento, comida — supprimento. 
Refeito, restabelecido — convalescido —gordo, obeso.' 
Referi-.", contar, dizer, narrar — alludir, attribuir. 
Referta, altcrcarSo, disputa —porfla —briga —con- 

tenda. 
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Refcrtar, contender, coatrovertcr, resistir — deman- 
dar, requerer — contradizer, impugnar. 

Iteferver, fermentar — azedar-se — alterar-se, cor- 
romper-se. 

Refinai*, afinar, purificar. 
Reílectir, rcsurtir — repercutir, reverberar — medi- 

tar, ponderar — considerar, reparar— advertir, observar. 
Reflexão, repercussão, reverberarSo — consideração, 

meditaçSo, ponderarão — advertencia, reparo. 
Reflexão, reflexivo — (s.) reverbero — reflexSo. 
Rcfbcillamento , alento—allivio—prazer, re- 

creio, regnzigo. 
Rcfitcillar, alliviar — alentar — fomentar —alegrar, 

recreiar — agazalhar. 
Rcfolliailo , dissimulado , dobrado — embusteiro , 

engan.idor, velhaco. 
Rcfoüiamento ou Refollio, dissimulo , dobrez , 

flngmicnio, rebuço — velhacada — impostura. 
Reforçado , fortificado — alentado, robusto. 
Rel'o:>çar, esfurrar, fortificar. 
Reformar, mudar — restabelecer — diminuir — des- 

psdir — corrigir, emendar. 
Refoucinliado riçado — carrancudo, carregado. 
Refraeção, queLru. 
Refracto, quebrado. 
Refrear ou Refreiar, aramar, bridar — dom, , 

subjugar, submetter — atalhar, conter, impedir—enfreiar 
reprimir — governar, reger — humilhar. 

Refrega, lufada, refega — batalha, briga, conflicto , 
peleja. 

Refrescar, afrescar , refrigerar — esfriar — esgros- 
sar, reforçar — renovar — recordar — enrijar — refazer. 

Refresco , refrigeração , refrigerio — reforço — (de 
tropas, etc.) 

Refa«i}íeranfe, refrigero. 
Refrigerar, reíccir, refrescar — acalmar, alliviar, 

— confortar. 
Refrigerio ou Refrigeração, refresco, resfria- 

mento — allivio, consolação. 
Refugiar-se , acolher-se , acoutar-so — retirar-se. 
Rcffigio, acolhida , aufugio , guarida , valhacouto — 

asylo, couto—abrigo, amparo, sombra—recurso, regresso. 
Refugo, rebotalhi» — escoria. 
Refiilgcncia, luzeiro, resplandor. 
Refulgciíte, brilhante, luminoso, resplandecente. 
Refiilgir, brilliar, luzir, resplandecer. 
Refusar, recusar, rejeitar — denegar, negar. 
Refiifação, confutação — replica, resposta. 
Refutar, confutar , contradizer — destruir , dissolver 

— replicar, responder, retucar. 
Regabofc, folgança — banquete , festim — alegrão. 
Regaça oa Regaço , seio — centro , meio — grê- 

mio. 
Regadeira, enxurrada, levada. 
Regalar, divertir, festejar — giatiQcar. 
Regalia, prero^ativa, privilegio — dignidade, direito, 

jurisdicrã I {do soberano). 
Reg°alo , acipipi; — banquete , festim — mimo , pre- 

sente — deleite, delicias — mangiiito. 
Regar, aguar , banhar , molhar — borrifar — hume- 

dccer. ' 
Regalcira, collareja — peixeira. 
Regato, anoio, remimso, ribeiro. 
Regrlar, congelar, enregelar, gelar. 
Regelo, caramelo, geada, gelo, neve. 
Regencia; governo. 
Reger, dirigir, governar — conduzir, guiar. 
Região, paiz, terra —plaga—partida —ceu. 
Regime ou Regimeii, administração, direcçSo, 

goveuii — dieta. 
P.f gitncnío, dirccção . governo — dieta , regime — 

proc.;dof, prcceJimenio — diicctorio , norma —terço (de 
soMaiiurl. 

R4rg;ko, augusto, sob-rano. 
K^^íg-isíar ou Rcpristrar , enregistar , iroderar, j 

j-ognl-"- — i Ãaaiinar, vor — coin-.iltar, tratar — manifestar, 
mostrar. 
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Registo ou Registro, imagem —exame — chavis 
bica. 

Rego, sulco — carril — abertura. 
Regozijante, alegre, folgaz. 
Regozijar, alegrar, divertir, recreiar. 
Re ;;ozijO, alegria, júbilo — festejo — prazer. 
Regra, maxima, preceito — instituto — dogma — coí— 

tume — lei — exemplo, modelo — norma, ordem—pitanra. 
ração — economia, moderação — menstruo. 

Regrado, riscado — justo, moderado — frugal, tem- 
perado — abstinente, jejuador. 

Regrar, traçar — regular—moderar. 
Regressão ou Regresso, tornada, volta—abrigo, 

refugio. 
Reguarda, retaguarda. 
Regulação, dict-ume, regra. 
Regulamento, estatuto, lei. 
Regular, uniforme — fixo — (a.) dirigir, governar— 

regrar — compassar, medir, pautar. 
Regularidade, uniformidade — exactidão, pontua- 

lidade. 
Regulo, reizinho — basilisco. 
Rei ou Rey, imperador, monarcha, potentado, prín- 

cipe, soberano. 
Reinante ou Regnantc, dominante. 
Reinar, dominar, governar, imperar, mandar, senlio- 

rear. 
Reincidência, recaída. 
Reincidir, recair. 
Reino ou f Rcgno, estado, império, monarchia. 
Reio, arreio. 
Reiteração, iteração, repetição. 
Reiterar, recomeçar, repetir." 
Rejeitar, enjeitar, recusar — desprezar — excluir. 
Rí^lação, narração — connexão, dependencia, enlace 

— conversação, »rato*— negocio — dever — relação. 
Relamboria, insipido, iiisulso. 
Relanipago, relampudo, rdampo. 
Rclarapaguear, relampadejar, relampear, relam- 

pejar — fuzilar. 
Relatar, contar, expôr, referir. 
Relativo, concernciite, tucjute — analogo, conforme, 

conveniente. 
Relatorio, relação — descripção, exposição. 
Relaxai-ào ou Re laxamento, fra°queza, frou- 

xidão — doscàimento — laxidSo. 
Relaxai', afrouxar — dispensar, isentar, perdoar — 

•largar, distender, laxar —subtrair. 
Rele ou Ralé, casta, csp< cie , estofa, laia. 
Relego, adega , cava — celleiro—tulha. 
Releva, convém, cumpr -, importa. 
Relevancia, importancia —vantagem. 
Relevante, importante, notável — vantajoso, utll— 

necessário. 
Relevar , absolver , dispensar , perdoar — alliviar — 

pintar — realçar — (n.) cumprir, importar. 
Religião , culto — crença , fé — devoçDo— escrupu- 

lo — justiça , pontualidade —(falsa) seita. 
Religioso, devoto, pio—juiio.recto — ccnobitico , 

monastico — [t.) anachoreta, ermitão—frade. 
Relincliar, rinchar. 
Relinctao, rincho. 
Relíquias, resíduos, restos, sobejos. 
Reluctancia, ropugnancia, resistcncia. 
Reluctar , repugnar, resistir — barafustar, deba- 

ter-si i. 
Reluzente, brilhante, resplandecente. 
Rela'<;r, brilhar, lustrar, resplandecer. 
Rcmanço ou Remanso , lago — recolhimento , 

retiro — dsscr.nso, socego — allivio — refugio. 
Rcni!>(jece:- ou Remanescer, Cear, restar, 

sobejar, S'.«— peimanecer , perseverar. 
Recuaiitr, ar.aba , cmcluir, consuamar, findar, ter- 

minar — uxpiai', morrer, 
i Rciu:\ic, ■.oncli; ão— ncibamenlo, Cm, termo. 
; Remcrlar, ; .roniedar, imitar, 
i Remcdiai', curar, gwrecer, sanar — emendar. 
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Remedio, epithcina, mecJicamcnto, mczinha — ex- 
pediente, meio—auxilio. 

Rciiieiro, remador. 
Reiiieinorar, lembrar, recordar. 
Remendado, alacoado, coiiccriado — malhado. 
Remendar, alacoar, concertar. 
Remereear, agradecer. 
Remessar, arniraessar. 
Rcmetter, enviar, mandar— confiar — entregar — 

lii morar, dilatar, retardar — moderar — perdoar — remit- 
lif— aquiescer — arremettcr. 

Remettida ou Reniettidiira, assalto, commetti- 
iiiento, investida. 

Remexer, mesclar, misturar, — inquietar. 
Remir, redemir , resgatar — livrar. 
Remissão, intermissão , intervallo — allivio — per- 

dão — quitação — frouxidão. 
Reinissivel, perdoavel. 
Remisso, deleixado, frouxo, nogligcnte — tibio. 
Remittir, perdoar — quitar —ceder, deixar , largar 

— afrouxar. 
Remoela, acinte, despeito, pirrara. 
Remoer, rumiar, ruminar. 
Reinoer-se, raivar-se, zangar-se. 
Remoinlio, redemoinho, tufáo, vórtice. 
Remontado, distante , remoto — alto , elevado — 

f.r-condido. 
Remf>ntar-sc, altcar-se, elevar-se — ensoberbocor- 

-f, entonar-se. 
Remoru, embaraço, estorvo , impcdimnnto , obstá- 

culo. 
Remorder, roer — picar , pungir — atormentar. 
Remorso, arrependimento, contricrSo, pezar. 
Remoto, distante, longiiquo — apartado, disjuncto , 

^'■parado —afastado, ausente, retirado— estranho—se- 
Minto. 

Remover, revolver — afastar , alongar , apartar — 
1'Npulsar. 

Reniovimento, remoção— trasíega, traspasso. 
Remuneração, galardão, gratilicarão, prêmio, re- 

compensa. 
Remunerar, galardoar, recompensar. 
Rcnascente, pullulante. 
Renaseido, recovado — resurgido. 
Render, submetter , vencer — dar, entregar— der- 

n;ar —p pagar, restituir , satisfazer — prestar — produ- 
zir— (n.) estalar, quebrar. 

Render-se, ceder,' entregar-se—abater—afundir-se. 
Rendido, submisso — reverente. 
Rendimento, rcddito , renda — riibmissSo. 
Rendoso, fructuoso, lucroso , productivo. 
Rene;;ado, apóstata, arrencgado. 
Renliido, debatido , poríiado, porfioso. 
Renhir, ajtercar, contender, disputar, porfiar. 
Renlteneia, contrariedade, repugnancia — resis- 

lencia. 
Renitente, opiniatico, teimoso, testo — repugnante. 
Renitir, repugnar, resistir. 
Renome, boa fama , nome , nomeada, reputação. 
RenoYar, recomeçar, refazer — reanimar — iiistau- 

r.ir, restabelecer — reiterar, repelir. 
Renovo, pirapolho, vergontea — novcàio — efleito. 
Renifue, ala, fileira — linha —serie. 
Renuir, recusar, rejeitar. 
Reniineia ou Renuneiaçáo, demissão , desis- 

ii-ncia. 
Renunciar, abdicar, ceder , deixar , largar, resignar 

— desistir — apartar-se. 
Réo ou Reu, accusado —culpado , criminoso. 
Reparar, concertar — emendar — pagar, satisfazer— 

recobrar — reformar, restituir — censurar, notar — aper- 
iViço:\r, retocar— (>i.) observar, refleclir. 

Iteparar-se, abrigar-se, acollier-se — fortalecer-se. 
Reparo , attenção — concerto — emenda — nola, re- 

flexão—objecção— censun — renovação, snpprimento — 
icmedio — exame , inspecção — defesaí muralha, trinchei- 
ra — carreta — abrigo. 
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Repartição, distribuirSo — divisSo, membro , pai tu 
— partilha . quinhSo, sorte. 

Repartir, distribuir —compartir, dividir, partii' — 
appiicar— obrigar. 

Repassar, entrelaçar, trancar — reler — (ii.) enibe- 
ber. ensopar. 

Repellão, ohipuxâo , sacudidura — reprchensSo — 
assalto — ataque, 

j Repeliir, impellir , rebater, rechacar , repulsar — 
i negar. 
j Repentino, improviso , inopinado , inopino — suiti- 
i taiioo, súbito — impensado, imprevisto, inesperaiio. 
j Repercussão, reflexão, reverberação. 
! Repercutido, reflectido. 
i Repcrtorio, index. taboada — calendario. 
i Repetanailo ou Repetenado , insolentc—in- 
; chado, soberbo — repimpado. 
! Repetição, reiteração — frequencia, 
I Rcpctidaiucnte,'a miúdo. 

Repetido, seguido, successivo — mutuo — assíduo , 
freqüente incessante. 

Repetir, duplicar, iterar, reiterar, segundar—re- 
plicar — narrar— continuar. 

Repiar, arrepiar. 
Repit|uc, abalo, alterarão — alarma , rebate — car- 

rilhâo. 
Repleto, cheio, gordo, grosso. 
Replica, resposta — contradicta — repetição. 
Replicar , responder , retrucar—contradizer — n'- 

fiitar. 
j Reportação, comçdimento, moderação — modéstia, 
■ recato. 

Reportai», conter, moderar — alcançar, conseguir, 
, obter — honrar, respeitar. 

Reportar-se, moderar-se, refrear-se — remetter-sij 
— referir-se. 

Reposta ou Resposta, replica — refutaçâo. 
Repotrear-se, repimpar-se. 
Repousado, descansado , pacifico , socegado, tran- 

j quillo — assente. 
j Repousar, descansar , quietar, socegar — dormir — 
; morrer. 
' Repouso ou Repoisoy descanso, quietação , soce- 
, go — paz, somno. 

Repreliender ou Reprender, t aprasníar, ar- 
i guir , exprobrar — injuriar, vituperar — censurar. 
: Repreliensão ou Keprensão , accusação , íq- 
! crepação—censura — syndicatura. 

Represa , interrupção , suspensão — represadura , 
i rewcsalia — exclusa, 
I Represar, deter , suspender —atalhar —sustcr — 
j embargar, reter—retomar. 
; Representação , apparencia , mostra — ar, pori'-. 
I Representatlor, imitativo. 
' Representar, figurar, mostrar — descrever—decla- 

tnor, recitar — imaginar. 
Reprimido, represso. 
Reprituir, conter, moderar— refrear, sopear. 

! Reprofio, condemnado , damnado , prescito , repio- 
i vado. 

Reprocliar, arguir, exprobrar. 
ReprocUic, expr^bração, reprehensão. 

I Reprova ou Reprovação , desapprovação , ro- 
! jeição. 

Reprovar, desapprovar , improvar — condemnar. 
j Réptil ouReptile, rojador, rojante — (s.) cobra, etc. 
j Repudiar , desquitar-se — abandonar, deixar , des- 
! amparar —rejeitar. 
I Repudio, desquique, divorcio—abandono. 

Repu;çnaneia, renitencia, resistencia — contradic- 
ção , implicencia , opposição —reluctação — objecção, obs- 
táculo — incorapatibilidade. 

Repu;;nante antipathico , contrario, opposto — 
incompatível. 

Repu;i;nar Ou Repunar, calcitrar , renitir, re- 
sistir — olKlar , oppOr-se — reluctar — contradizer, con- 
trariar. 
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Repulsa ou Repulsão, negarSo , recusa , recu- 
^ia^ão. 

iücpulsai», nagar, refusar — repellir—rejeitar. 
Reputação, fama , nome, nomeada — credito , opi- 

nião— conceito. 
Reputar, estimar, prezar — avaliar — crer , pensar. 
Repuvo, 05KUicho — declividade , pendor — escarpa. 
ReiiMcbrailo, amante , galante, namorado. 
Reíiuelirar, galantear, namorar — inclinar , torcer. 
Reciuebros, finezas, galanteios. 
Reíiuerer , exigir — demandar , pedir — buscar — 

rever — recusar — solicitar. 
Rc(|uerido, pedido , solicitado — indispensável, ne- 

cessário. 
RcíiuerÉmento, memorial, potirüo — supplica. 
Reíjiiesta , requerimento—supplica — prclerir-ão — 

desafio , duello — guerra — contenda , disputa — briga , 
i:ombate — defesa, forlificação. 

lietiucstar, pretender, solicitar — buscar, procurar 
— teotar — desafiar, reptar — galantear — amar. 

Reíiusntado, aprimorado, apurado, extremoso, fino, 
fcubido — acabado, perfeito — subtilizado. 

Requintar, aprimorar, apurar — refinar, sublilizar. 
Res ou Rez, boi, cabra, carneiro, etc. 
Resabiado, aborrido, anojado, desgostado — espan- 

ladiro, manhoso (cavallo, etc.) 
Resabido, esperto — fino, matreiro. 
Resalva, excepçao, reserva. 
Resalvar, exceptuar, reservar. 
Resarcir, emendar, indemnisar, reparar, satisfazer. 
Rescaldo, borralho, cinzas — calor. 
Rescindir, cortar, romper. 
Rescisão, abolirão, annullarao, extincção, revocarão. 
Resentimento', pique — desgosto, dissabor, pena — 

desprazer, sentimento — lembrança. 
Resentir, experimentar, sentir. 
Resentir-se, despertar— excitar-se — advertir, dar 

íê — agastar-se, oífender-se. 
Resc(|uído, murcho, sccco — myrrhado, queimado, 

torrado. 
Reserva, exceprSo, restricçSo — circumspecção, reca- 

io— discrição — refoiho, retrainiento. 
Reservarão, exceprão, limitarSo, restricção. 
Reservaiio, guardado, preservado — cauteloso, rcfo- 

Ihado, retraído — prudente. 
Reservar, preservar , rcfglvar — conservar, fechar, 

guirdar — exceptuar—limitai. 
Reservatório, receptaculo, reconditorio, — conser- 

va (d'agua) 
Resfolgadouro ou Resfolegadouro, exhala- 

<ão, vapor — oriticio, respiradouro. 
Resfolgar ou Resfolcgar , aspirar , respirar — 

descansar. 
Resfolgo ou Resfolego, anhelito, respiro, sopro. 
Resfriar-se , esfriar-se— acabar— abater-se — eu- 

tibiar-se. 
Resgatar, remir —livrar —recobrar —comprar — 

permutar, trocar. 
t Resguarda, retaguarda. 
Resguardado, resalvado, reservado — acautclado 

— circumspecto, prudente. 
Resguardar, guardar, vigiar — resalvar, reservar— 

olhar, ver. 
ilcsguardar-se, acautelar-se, guardar-se, procatar- 

so, prevenir-se, vigiar-se. 
Resguardo, cuidado, vigilancia — prevenção — cau- 

icla, precaução—acatamento, attençao, respeito —abrigo, 
«iefesa. 

Resicar, queimar, torrar, tostar — seccar. 
Resldeneia, assistência, domicilio, estada, morada. 
Residir, assistir, habitar, morar. 
Resíduo, restante,, resto, sobejo. 
Resignação» submissão. 
Resignar, demittir, renunciar. 
Resignar-se , compur-se, conformar-se —siibmet- 

1 cr-s0» 
Rcsinga, altercarlo, contenda, disputa. 

RES 

Resingar, altercar, disputar. 
Resistencia , reluctancia — difficuldade , embaram, 

estorvo — defensa , opposição — desobediencia — rebeldia. 
Resistente, ferrenho, tenaz. 
Resistir, rebater, repellir — abarbar , contrastar — 

oppôr-se — desobedecer — estorvar, impedir. 
Reslumbrar, trasluzir—manifestar-se, transpirar. 
Resmungar , Resinoninliar ou Kcsnío- 

near, rosnar. 
Resoar, ecoar, soar — rctumbar. 

I Resolução, animo , destimidez , valor — corinanra, 
firmeza —determinação, proposito — conselho — decisão— 
declaração, explicação. 

Resoluto, deliberado, determinado, resolvido—decre- 
tado , mandado, ordenado — estabelecido — derretido, des- 
feito — desatado , dissolvido — firme — decisivo — dcno- 
(Jado. 

Resolver, dissolver — desfazer — decidir, determinar 
— converter, mudar, reduzir. 

Rcsonaneia, óco, soada. 
Rcsonauie, ccoante, resoante, retumbante, soantf, 

toante. 
Resonar , ecoar, resoar, soar — ribombar, re- 

tumbar. 
Respectivo, concernente, relativo, mutuo, reciproco 

— respeitoso — proporcionado. 
Respeitar ou Respeituar, olhar—attendcr, con- 

siderar — acatar, reverenciar, venerar, tocar. 
Respeitável, autorísado, grave — magestoso—ve- 

nerando, veneravel — respeitado. 
Respeito ou t Respecto, acatamento, deferencia, 

reverencia , venerarão — attençâo , considerarão , contem- 
plarão — causa, motivo, razão'— fim, intento , intuito — 
gravidade. 

Respeitoso ou Respeitado, autorisado , hon- 
roso. 

Respingar, recalcitrar, repugnar, resistir—coucear, 
inquietar-se (a besta). 

Respingo, recálcitro — couce. 
Respiração , alento , anhelito , arquejo, folcgo, há- 

lito. 
Respiradouro, abertura, resfolgadouro. 
Respirar, resfolgar — descansar — espirar, soprar. 
Respiro, assopro, folego, hálito. 
Resplandecente ou Resplendentc , brilhan- 

te, luminoso, luzente, micante. 
Resplandecer ou Resplendecer, brilhar, es- 

plandecer ,. luzir , radiar, rutilar — allumiar, illuminar — 
coruscar, scintillar. 

Respiauflor ou Resplendor , fulgor, luz, raio 
— brilho, chamma, clarão, lume. 

Respondente, correspondente. 
Responder, replicar, retrucar—refutar —abonar 

— igualar — conformar-se — corresponder. 
Resquício , abertura , fresta , greta — cova, lapa — 

biscate. 
Restabelecer, instaurar, reformar, reparar, res- 

taurar. 
Restante, resto, sobejo, sobra. 
Restar, ficar, permanecer — remanescer, sobejar, 
Restauração, reparação, restabelecimento , resti- 

tuição. 
Restaurar « reformar, renovar, reparar, restiluir — 

emendar — pagar — fortificar. 
Restinga ou Rastinga, escolho, recif ?. 
Restituir , entregar , tornar — reparar, restabelecer, 

restaurar. 
Resto, demasia, residuo, restante, sobejo. 
Restricção ou Restrictiva; adstrição, aperto— 

coarctaçSo, limitação. 
Rcstricto ou Restringido , adstricto, apertado, 

conciso, estreito. 
Restringir, apertar, coarctar, estreitar, limitar. 
Restringlr-se , abster-se, conter-se, moderar-se — 

cohibir-se, refrear-se. 
Resvaladlo, escorregadio, lubrico. 
Resvalar, escorregar. 
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Hesuílar, transpirar — coar-se, reçumar. | 
Rcsalta ou Mcsullado, consequencia, cíToito. | 
llesísítffiii', nascer, originar-so — causar-se, proceder, | 

redundar — e!Teiliiar-sc — seguir-se. 
llesuailírap, verter, 
llcsumido, breve, conciso, succinto. 
Rcsufuidor, abreviador, cpitomista. 
RcNUinia*, abreviar, comporidiar, epilogar, rccopilar 

— determinar, resolver. 
Resume ou Resumo, abreviação, compêndio, epi- 

Idgo, epitoino, recopilarão, summa. i 
llcsumpta, resamõ. j 
Rcsui*$çiiS resuscitar, reviver — renascer. [ 
ttcsususíar, resurgir, reviver—(a.) renovar, resta- | 

bnlecer — reproduzir— rememorar. ' 
Ilcsi'alav ou SJesvcSar, deslizar, escorregar. 
Metabulu , llctavolo ou Ketaliulu , painel, 

quadro. 
Rctafçwavila, resguarda, trazeira. 
Retalhar, cortar, talhar — dividir. 
RctaSlio, pera, pedaço. 
Retardamento, airazo, delonga, demora, dilação. 
Retardar, atra/ar, demorar, diirerir, prolongar— im- 

pedir, suspender. 
Retenção, demora, detença. 
Retentiva ou Retentriz, lembrança, memória. 
Reter, segurar — deter — guardar—demorar, retardar 

— impedir, suspender. 
Reteudo ou Retido, demorado, sustido. 
Retinnído ou Retinido, soido, tinnido. 
Retinnir ou Retinii*, soar, toar. 
Retirado, escuso, remoto, solitário. 
Retirar, afastar, apartar, desviar. 
Retirar-se, apartar-se, auseutar-so — escoar-se, es- 

quivar-se. 
Retiro, desvio, ermo, solidão. 
Retocar, aperfeiçoar, polir. _ . 
Retofine, aperfeiçoamento, perfeição, ultima lima. 
Retorcido, retorto, torcido, tortoj--rebatido — re- 

volto — cuivo. "*^^1 ' 
Retornar, regressar, voltar, volver 
Retorno, recompensa — cambio, t/âjco—^.atidão, re- 

conliecircento — tornada, volta. _ ' 
Retouçador ou Retouçãt», bule^íle, buliçoso, 

inquieto. ^ 
Retouçar-sç, espojar-sc — brincar^— correr — pu- 

lar, saltar.' • ' 
Retracta^ào, negação, palinodia/ revogação, 
Reíracía;r-seideáai/er-se. 
Retraiiido qu RetraWo, recolhido, retirado—dis- 

simulado. ' í 
Retraliiitt--ntòpuRetrainienfo, retrete — re- 

tirada— reserva. ■ 
Retraiiir ou Retrifip,^tirar—desviar, impedir, to- 

lher— dissimular, o^cultar.,' 
Retratar, aligurar, pintar — imitar, renicdar — des- 

crever. 
Retrato, effigie, figura, imagem — copia, imitação, 

semelhança. 
Retrete, camarim, gabinete — commúa, privada, se- 

creta. 
Retribuição, paga, salario — prêmio, recompensa. 
Retribuir, pagar, premiar, recompensar. 
Retrilliar, recalcar, repizar. 
Retrineado , subtil — malicioso — cavilloso, dissi- 

mulado. 
Retro, atrás, detrás, para trás — antes. 
Rctro;;ra^ar, retroceder. 
Retumbante, estrondoso. 
Retuikibai*, reboar, resoar, resonar, soar, toar — ri- 

bombar, rtbramar — reilcctir, repercutir. 
Retuinbo, ribombo. 
Retiindir, reprimir. 
Rciiaéãn,' reconciliação. 
Renniiy, n^ajiiniar, reannexar — amigar, reconciliar. 
Rcvelaçà«> , inspiração — declaração, manifestação, 

publicação — apocalypte. 

RIJ Uõl 

RcvcIiiO , birreuto , opiniatico , pertinaz , teimoso , 
tésto. 

Revelar, descobrir, divulgar, manifestar. 
Rcveiierar, acatar, reverenciar. 
Iteves*, examinar — corrigir, retocar—(n.) coar, 

reçumar. 
Reverberação, reflexão, repercussão. 
Revcrberar, brilhar, reflectir, repercutir. 
Reverbero, clarão, resplandor. 
Reverciseia , cortezia , mesura - acatamento , res- 

peito, veneração. 
Reverenciar, acatar, respeitar, venerar. 
Reversão, tornada, volta. 
Reverso, contrario, opposto — mau. 
Revessiar, arrebeçar, lançar, vomitar. 
Revez ou Revés', reverso—iiü.) alternaúvas, vi- 

cissitudes — desgraças, infortúnios. 
Revezar, alternar. 
Revezo , contrario , opposto — impidoso — escabroso, 

difficil — tempestuoso — violento (mar). 
Revisão, exame, revista. 
Revisto, correcto, corrigido, emendado. 
Reviver, resurgir, resuscitar. 
Revocação, annullação. 
Revolta', levantamento , sedição — confusão , desor- 

dem , motim , tumulto — bandoria , união — briga — 
volta. 

Revoltar, retorquir — amotinar, sublevar, revolver. 
Revolto, revolvido — curvo, retorto, revirado — cres- 

po , torcido — dobrado , voltado — inquieto — turvado — 
rebelde — boto. 

Revoltoso, perturbador, sedicioso — amotinador, tu- 
multuoso — inquieto, turbulento — faccioso. 

Revolução , amotinação, desordem — mudança — 
alternativa, successão — decadencia, queda, ruiiia—perda 
— cyclo. 

Revoluto, enrolado, enroscado. 
Revolver, examinar, ver — considerar — remexer— 

constipar, revoltar — desandar, retroceder. 
Re**olvimento, revolução. 
Reza, oração. 
Rhinoccronte, Rliinoceros ou Rhinocc- 

rote, unicornio. 
Rhituio ou Rliytlimo, cadência, medida, numero, 

trovas. 
Riba ou Ribada , combro , outeirinho — margem, 

ribanceira, ribeira — ciirH. « 
Ribaldia, RibaIJaria ou Ribalderia , des- 

lealdade— velhacaria. 
Ribaldo, desleal, poiífido— mau —velhaco. 
Ribança ou Ribanceira, borda, orla —margem, 

riba. 
;i- Ribar, aluir, derribar , derrocar. 
Ribeira, borda , margem, riba — ribeiro. 
Ribeirada, rio — arroio, regato — corrente, torrente^ 
Ribeiro, arroio, regato, remanso. 
Rico, opulento —caudaloso, copioso —poderoso —* 

bellii — abundante , fértil — dinheiroso — precioso. 
Ridente, risonho. 
Ridicularia ou Ridiculez, inépcia, loucura, to- 

lice— bagatella, frioleira. 
Ridiculo ou Ridiculoso , extravagante — biltrc 

picaresco. 
Rirão, adagio, provérbio. 
Ri;i;idez ou Rigidcza , austeridade — inflexibili- 

dade—severidade. ' 
Ri^çido, áspero, (Juro — forte, robusto —rijo , solido 
 austero, severo — asçerrimo — acerrimo — inclemento , 
rigoroso — justicioso — inexorável, inflexível — estoico. 

Rigor ou Rigoridade , austeridade — aspereza , 
dureza — inclemencia — severidade — força , fortaleza, 
exactidão. 

Rigoroso ou Riguroso, severo — cruel — áspe- 
ro, duro — estricto — etterado. 

Rijeza, dureza—força , vigor —firmeza. _ 
Rijo, durazio, duro — forte, robusto — alto — mtoiro, 

rigido — áspero, severo. 
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nima ou miyina, acervo , montão, monte, ruma— 
fonsoantc — (pí.) versos. 

Riniadop ou Rhymador, trovi^ta. versejador. 
Rimar ou Rhyniary inctriíicar , versilicar — con- 

coTdar. 
Rincliador, hinnidor, rinchante. 
Rincliar, hinnir, nitrir, rcliuchar. 
Ringir, ranger. 
Rio, lluraen, ribeira — torrente — abundancia. 
Ripanço ou Ripanso , cauiilha, espreguiceiro — | 

(lachorra, Tagar. j 
Rii|iic7.as, dividas, opulencia — cabedae?, thesouros 

— bens, haveres, posses — fortuna. 
Risada, gargalhada, riso. 
Riscar, aspar, raiar — apagar, borrar — debuxar. 
Risco, risca, traço — dclineação — alcantil, penhasco j 

— perigo. * ! 
Riscoso, arriscado, perigoso. j 
Riso; rir, sorriso — alegria , júbilo. 
Risonlio, alegre, jubiloso, riilcnte. 1 
Rispidcz ou Rispidcza, aspere/.a, rigor, braveza, ! 

ferocidade. ' | 
Ríspido, bravo , cruel, feroz — asporo — arrogante. ! 
Rival, competidor , contendor , emulo — concurrente j 

— comborço. ' 
Rivalidade, concurrencia, enuilarSo. 1 
Riva, briga — desavença, discórdia'—biillia , rifaria. ' 
Ri:vador ou Rixoso*, altercador—'brigão, bulhen- | 

to, rifador — inquieto, turbulento. 
Rixar, contender, disputar—brigar. 
RoaK, arrebatador, roubador — rnaldizonte , nialedico, • 

inurmurador — roedor. 
Rolíorar, corroborar, fortificar — confirmar. 
Robustez ou Robustez», força, furlalezo, vigor. 
Rf>busto, athletico, forte, meinbrudo , nervoso, iier- 

viido, vigoroso. 
Roça^ante, caudal, caudato, rojanto. 
Roçar-se, approximar-se, parccer-se — esfregar-se. 
Rocha, penha, penhasco, roca, roçado, rochedo. i 
Roeliedo, penedo , penha , penhasco, roçado, rocha. ! 
Rociada, chaveiro , chuvisco , orvalhada , orvalho , ' 

i'òcio. I 
Rociar ou Rosciar, borrifar, molhar, orvalhar— 

Jnimcdecer. ! 
Rocio ou Roscio, chnvisco, orvaliio. ! 
Roda, circulo, raó — âmbito, circuito. j 
Rodaniontada'j bravata, feros — faiifarrice—bi- ' 

zarrice. 
Rodar, gyrar, rolar, voltear. 
Rodear, abraçar, cercar , cingir , tornear — gyrar. i 
Rodella ou Rodela, broquel, escudo. 
Rodèo ou Rodeio, anfracto , gyro , regyro, torci- ■ 

follo , viravolta , volta—(de palavras) anibages", circum- I 
lixfuios. i 

Rocdoi*, consumidor. i 
• Roer, carcomer — ratar —inquietar — atormentar, i 

Consumir, molestar — maldizer, murmurar — picar , ; 
puDgir. i 

Ro^ar, orar, pedir, supplicar — interceder. 
Ro;;;ativa ou Rogatoria, preces, rogo, snpplica. 
Ro^os, deprecações, rogativas, supplicas. j 
Rojão, garrochão — arrastão, tirão—(p/,) torresmos. : 
Rojar, arrastar. 
Rol, apontamento — catalogo, lista. 
Roldana, moitão, polé. 
Rolho, gordo, redondo. , i 
Romanos, Latinos, RomnleoH. i 
Itomagem ou Romage, peregrinação, romaria ou ' 

iximeria. 
Romance, conto, fabula, novella. 
Rombo, buraco, furo. 
Romeiro ou Romário , peregrinador, peregrino. ' 
Romper , espedaçar, lacerar, rasgar — abrir, dividir, 

fender — partir , quebrar — separar — desbaratar , destro- ■ 
ijar, vencer — atravessar, cortar — àtalliar, estorvar—dis- 
parar— {n.j apparecer, assomar. j 

Rompimento, arrombamento, quebradura, rotura— 
desbarate» destroço, rota. 

Ronca , bravata , fanfarrice , quichotada — busina , 
trompa. 

Roncador, bravateador, fanfarrão — valonlSo. 
Roncar, resonar — rugir — bravatear — blasonar. 
Roncaria, ameaças, bravatas, feros — fanfarrice, ra- 

bolaria. 
Ronçaria, vagar, zorrice. 
Roncciro, passeiro, vagaroso, zorreiro — tardo. 
Ronco, ronquido — rugido—bravata, ronca — (adj.) 

rouco. 
Ronda, patrulha, t rolda. 
Ronha ou Runha , niorrinha , sarna — erronia — 

malicia, manha. 
Ronquenlio, rouco. 
Rorante ou Rorifero, orvalhoso. 
Rosado , nacarado , puniceo , purpureo, rosco, rubi- 

Cundo, sanguineo, vermelho. 
Roscido, orvalhado. 
Rosear, envermelhecer, rosar. 
Rosnar, resmungar — murmurar. 
Rostir, moer, pizar — maltratar — mastigar. 
Rosto ou Rostro , aspeito , cara , t doairo , facr. 

semblante, vulto — dianteira, frente. 
Rota, desbarato, destroço — caminho, derrota, viagem 

— estylo, ordem. 
Rotaniente, aberta, clara, francamente. 
Roteiro, itinerário — instrucção, norma, regimcnti>. 
Roto , fendido , quebrado , rompido — esfarrapado , 

rasgado — desbaratado, vencido — interrompido—rui- 
noso. 

Rotolo ou Rotulo, inscripção, letreiro — tabolet;i 
— sobrescripto. 

RotuntUdadc, redondeza. 
Rotundo, circular, orbicular, redondo. 
Rotura ou Rujilura, abertura—desunião, rompi- 

mento — quebra. 
Roultador, ladrão, rapinante. 
Roubar, furtar , pilhar, saquear—levar — captar, 

rebatar, apossar-se, senhorear-se. 
Roubo, furto, ladroice, latrocinio, pilhagem, pirata- 

ria , rapina — rapto. 
Rouco, enrouquecido, raucisoiio, rouquenho. 
Roupa, lençaria —fato —chlamydo—capa — ves- 

tidurã. 
Roupar, enroupar. 
Rouviiihoso, caprichoso, extravagante — difficil. 
Rouxinol ou Roussinol, 1'hilomela. 
Riibente, corado, rubido, rubro. 
Rnbicúndo, nacarado , purpureo , rosado , roseo , 

rubro, vermelho, sanguineo. 
Rubim ou Rubi, pyropo. 
Rubo, sarça. 
Rubor, vêrmellüdSo — pejo, vergonha. 
Rubro, ardente , colorado , rubicundo , rubido , ver- 

melho. 
Rude ou Rudo, áspero, escabroso — grosseiro, to:-- 

co — boçal, estúpido, ignorante —chavasco, jalofo. 
Rudeza, aspereza — grosseria — estupidez , ignorân- 

cia— incultura. 
Rudimento, ensaio, principio. 
Rulião ou Rufísta, brigão , espadachim, nchosi — 

alcoviteiro. 
Ru;rido, bramido, urro—eslridor, estrondo. 
Ru$;;inte, bramidor, rugidor. 
Ru^ir, bramir. urrar—estrondear , murmurar. 
Ru;;oso, decrepito — senil. 
Ruído, estampido , estrepido, estrondo, fragor , raaii- 

nada, rumor—alarido , clamor—brados , gritos'— vozeria 
— murmurio, susurro — fama, nome. 

Ruidoso, estrepitoso, estrondoso, fragoroso —baixo- 
so , rixador — gritador. 

Ruim ou Ruiii, mau, péssimo. • 
Ruina , destroço , destruição — exicio — ;i?sob(;ão 

desolação — calamidade , desgraça , infelicidade, infortuni ■ 
— miséria — desastre. 
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Kninadur, assolador, Jcssolador, ücf^astador. 
Ruinar, arruinar, destruir. 
Kuiiiduilc , maldade — iniqüidade — tnivcssina — 

nialignidade. 
Ruinoso, arruinado, velho — damnoío. 
Ruir , arrasar , derribar , desfazer — (n.) cair , 

lombar 
Ruminar, rumar, rumiar. 
Rumor, estrepito, estrondo, ruido — aloarda , boato, 

íania, noticia. 

SAN 1405 

Rural, campesino, campestre. 
Rurieol», camponez. 
Rnsticidndc, Rustifiuidaile ou Riistúiiic- 

za, grosseria, rudeza. 
Rustieu, camponez, colono — grosseiro, tosco — des- 

cortez, ÍDurbano — zote — agreste , inculto—áspero , hor- 
rido —silvestre —villSo—bordegão — vil—;• saiguez — 
achavascado. 

Rutilante, brilhante, coruscante — áureo, rutilo. 
Rutilar, brilhar, luzir, resplandecer. 

^ Salicdor, prudente, sábio — informado, instructn. 
Sabedoria ou Sabiduria, doutrina, saber, scicn- 

cia, t sageira, v sageria—prudência. 
Saber, conhecer — agradar—(.«.) doutrina, erudição, 

It iras, sciencia. 
Saberctes, erudições, noticias. 
Sabiamente, assisada, prudente, sabedormente. 
Sabido, conhecido, evidente, notorio, patente , piibli- 

(■(I — astuto — destro, experimentado, prudente. 
Sábio, douto , sabedor, t sagez , sciente—assisodo , 

iuilicioso—cauto, prudente—conspicuo— (s.) mago. 
Sabonete, apupada, vaia. 
Saboi*, gosto, paladar — discrição. 
Saborido^ Saboroso ou Sab roso, appeiitoso, 

Kostoso — agradavel — discreto — doce, suave. 
Sabre, chifarote, terçado. 
Saca, exportação, extracção. 
Saear, arrancar, extrair" tirar — exportar. 
Saeerdota, socerdotiza. 
Sacerdote, clérigo, padre, presbytero, t preste. 
Saciar, fartar—(r.) abreviar-se. 
Saciedade, fartura, repleção. 
Sacrifício, holocausto , oülação , victima. 
Sacrlle;^io, impiedade, irrevêrencia, profanação. 
Sacrilego, Ímpio, profano. 
Sacro,^ sagrado, santo — adorado, venerado. 
Sacudídura, abalo, sacudida, sacudidela. 
Sacudir , abalar , abanar , agitar , mover — baier— 

;urojar, expellir. 
.Safate, açafate. 
Sarar ou iÇafar, gastar, usar— desembaraçar, des- 

pejar — (r.) ciscar-se, escapulir-se — Ir-se. 
Safaro, bravio, bravo, esquivo — áspero , rude —dcs- 

rürtez, grosseiro — indiscreto. 
Sáiíio, tosco — ignorante, inculto — baixo. 
Safo, gasto, safado, usado — desembaraçado, despeja- 

dii — prompto. 
Safra ou Tafra, bigorna , incude — açafm , novi- 

dade. 
Sa;:;acidade, agudeza, penetração, perspicacia, sa- 

^'aceza, f sagacia — astucia, traça. 
Sagaz ou Sagaee, ardiloso , arteiro , astuto, fino, 

manhoso, matreiro — agudo. 
Sa;;ião, algoz. 

Sagrado, sacro, sacrosanto, santo — augusto. 
Sagrar,.consagrar, dedicar. 
Saiiida ou Saída, exida, sortida — venda — digres- 

>ão — êxito — interpretação — evasSo — desculpa , expe- 
diente — meio, via — apartamento. 

Saliii* ou Sair , apparecer — livrar-se , ti'-ar-se — 
drsembaraçar-so— terminar, resultar. 

Sabir-se ou Sair-se, apartar-se, ir-se — desafo- 
»':ir-se. 

Saibro, areia (grossa). 
Sal, pico, discrição, graça. 
Salariar, assalariar, éstipendiar. 
Salario, estipendio, gage, remuneração. 
Salax, impudico, impuro. 
Salgado, salso. 

] Saliva, baba, cuspo, escuma , esputo. 
Salivar, cuspir. 

I Salpicadura, salpico. 
I Salsada, alhada, embrulhada, enredo. 

Salso, salgado, saliiroso. 
. Saltada ou Salteada, correria, inctujão, salto — 
I latrocínio, roubo. 

Saltador, pulador—bailarim — brincador. 
Saltar, pular, saltinhar. 
Saltatrice, bailarina, dançarina, dançatri/. 
Saltead<»r, bandoleiro, foragido, ladrão — pilliantf 

rapinante. 
Salteamcnto, sobresalto. 
Saltear, assaltar, sobiesaltear—rapinar, saquear. 
Saltimbanco, charlatão, farcista, pelotiqueiro. 
Salto, pulo — cabriola—salteada. 
Salubre, sadio, salulifero, saudavel. 
Salutar ou Salutilci'o, saudavel — beneficn, útil. 
Salva, cortezia, saudação, venia — descarga. 
Salvarão, bemavenliuança, vida eterna — co iserva- 

çSo — segurança. 
Salvagení, Selvagem ou Selvage , nnnie/i- 

nho, rústico, silvestre — barbaro, cruel, feroz—iiidoniii > 
— estéril, inculto — rude — ignorante. 

Salvante, excepto, senão. 
Salvar, bemaventurar — saudar — conservar—livrar, 

preservar — defender — desculpar. 
Salvar-se , abrigar-se , acolher-se , refugiar-se — 

guarecer-se — fugir. 
Salvo , incólume , são — inteiro — (adv.) except(>. 

■ senão. 
Salvocondiito ou Salvo-eundiictu, passa- 

porte — isenção, privilegio. 
SãnientV, saudavel, sinceramente. 
Saneadilíia, alçaperua, cambapé. 
Sancçâo, constituição, ordenação, pragmatica — con- 

firmação. 
Saneeionar, confirmar. 
Sandeo ou Sandeu, insano, insensato, menlecapt'. 

; —asno, pateta, raça, tolo — inerte. 
Sandiamente, parvoa, tolamente. 
Sandice, asneira, loucura, necedade, parvoice, tolicí-. 

, Sandio, papalvo, tolo. 
i Sanear ou Sanar, curar, remediar, reparar, sarar. 

Sanfona, flauta, gaita pastoril. 
Sangue , ascendencia, geração — família — estyrp- , 

1 progenie, prosapia. 
Sangüíneo, encarnado, nacarado, purpurco, rubi- 

cundo, rubro, sanguinho, vermelho. 
Sanguinolento , sanguinario, sangüíneo, sangui- 

i noso — ensangüentando — atroz, barbaro, cruel, cruenta ■, 
feroz — Ímpio — inhumano, tyranno. 

Sanha, cólera, furor, ira, raiva, indignarão. 
Sanhoso, Saniiudo ou Saniiadoj assanhad 

I iroso, irritado, rabido — mal assombrado. 
1 Santidade ou Sanctidndc, devoção, pie<.iade — 
i innocencia — virtude—(pí.) deuses, numes. 

Santilão ou Sanetilão, hyprcrita. 
' Santo ou Sancto, bemaveniurado — divo — 
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'livino, sacro, saciosanto, sagrado"—bom, virtuoso—de- 
voto, pio — religioso — rcspc^itavel. 

iSitpicncc», sabedoria — prudência. 
iSapientc, sábio — pruiiente. 
Saque ou Saco, pilhagem. 
Saqueai', expilar, roubar. 
S»(|(iiiiSto, snquete, saquitel. 
Sas>aiva, granizo, pedra, pedrisco. 
Sarai*, curar, guarecei' — consolidar. 
Sarcasmo, ironia — injuria, ultraje. 
Sarraceiio ou Sarrãeitio, agaroiío, ismaelita, 

iiiauritano, mauro, mouro. 
Saríãa ou Sartsi, frigideira. 
Sataiiaz ou Satanás, Belzubuth, Lucifcr, Satan— 

'lemonio, diabo — tentador. 
SatcSHtc, guarda. 
Saitra ou Ssityra, critica, censura — escarneo, 

niotejo— murmurarão. 
Satírico ou Satyrieo, mordaz, picante—(s.)zoilo. 
Satú*isap ou Satyi'isai», censurar, criticar — 

ollender, ultrajar — maldizer. 
Satií'OS ou Satyros, Faunos, Silv?nos. 
Satisfarão, alegria, contentamento, gosto, satisía- 

/imento — escusa. 
Satisfazei», contentar — compensar, pagar — reme- 

diar, reparar — obedecer — cumprir, observar. 
Satisfeito, contento — pago. 
Satrapa, sábio — fidalgo. 
Saudação, cortezia, salá. 
Saudar, comprimentar, salvar. 
Saudavel, salubre, salutar, salatifero — benéfico, 

uiil. 
Saudoso, soidoso. 
Sazão, estarão, quadra, tempo — conjuncrão, cou- 

junctura, ensejo." 
Sazoado ou Sazonado, maduro. 
Síizoap ou Sazonai', adubar, temperar — niadu- 

rccer (03 fructos). 
Sceíerado ou Seelcrato, desalmado, facinoroso, 

malvado, perverso — atroz, liorrivel. 
Seena, bastidores, vistas — espectaculo—(pi.) cir- 

cumstancii.s, estados, fortunas, etc. 
Scenico, theatral. 
SeepticiSMio, pyrrhonismo. 
Sceytro, realeza, soberania — rei. 
Scieneia, sabedoria, saber — doutrina, erudição — 

conhecimento, noticia — experiencia — habilidade, indus- 
tria, subiileza — pratica, uso. 

Sciente, douto, sabedor, sábio — intelligonte, perito. 
Scieiitiíico, douto, instruído, sábio—hábil. 
Seiiitiilante, ardente, brilhante, luminoso, luzente, 

radiante, refulgente. 
ScintiilaB', chamraojar — brilhar — crepitar, faiscar. 
Scopo, alvo, fim, mira, objecto, ponto. 
Sé, cathedral. 
Seara, messo, sementeira. 
Sebeiito ou Seboso, ensebado, gordurento, unc- 

luoso. 
Sebo, banha, gordura. 
Seeear, murchar, myrrhar-se — enxugar — (w.) es- 

gotar-se. 
See«?ai'-se, definhar-se, finar-se—acabar-se. 
Secco ou Seco, árido, myrrhado — enxuto — des- 

abrido, esquivo — sequioso — resequido. 
Seccura, aridura, secca, desabrimento. 
Secreta, commúa, latrina, privada. 
Secreto, escondido, recondito — occulto — escuso, 

retira':o — calado — (s.) arcano, segredo. 
Secta, seita. 
Sectário, defensor, partidario, sequaz. 
Século ou Sce'li>, 6vo, idade, penedo, v segre, 

t sifílortiundo. 
Séde, assento, cadeira. 
Sede, ardor — ancia, desejo — amor — oppolile, von- 

tade — ambição, cubiça — avareza. 
Sedento, sequioso. 
Sedeudo, cerdoso, setigero. 

SEM 

Sciüiçào, alterarão, alvoroto, levantamento, motim, 
(uinulto — discórdia — coniuracão, rebellião — bando, 
partido.^ 

Seciicioso, faccioso, perturbador, rebelde, revoltoso 
— turbulento. 

f^ediço ou t Sedidsço, podre — corrupto — velho 
— sabido, tiiliiado. 

Mceãitiieisío, borra, lia, pú. 
Scducr^ão, engano, suborno—alliciarão — carearão 

— cliarlataniimo, impostura. 
bilhete, escriptinho. 

Scduzür, enganar — corromper, peitar, subornar — 
alliciar, care^r. 

Sega, ceifa, segadura. 
Segadoí*, ceifeiro. 
.^cgar, ceifar — cercear, cortar. 
Sege, carrinho, carrocim, carruagem — calcoa. 
Seg^uiento, pedaço, retalho, 
íiefjral, secular. 
KcfíPedo, arcano, mysterio, secreto—achado, invento. 
Seguido , acompanhado — freqüentado, trilhado — 

cortejado — pretendido. 
Sc;^uidu!', acompanhador — freqüentador — parti- 

dista, sequaz. 
.^e^uimcnto , acompanhamento, comitiva, séquito 

— alcance. 
Seguir, acompanhar — dirigir-se por.... — continuar, 

perseverar, persistir — imitar — conformar-se — obedecer. 
Seguir-se, vir depois — causar-sej proceder. 
Hegundai', recomeçar, reiterar, renovar, repetir. 
Segundo, a segundo, conforme. 
Segurança ou Seguridade, constancia — intre- 

pidez — estabilidade, firmeza — certeza — cauç-ão — salvo- 
condiicto. 

Scgus'ar, espccar, firmar — apoiar, sustei — agarrar, 
asir — prender. 

fíegHre , v Segura ou Secure , bipenne, ma- 
cliada. 

Seguro, estável, firme, peririancntc, solido — certo—. 
fiel. 

ScSo, regaro — grêmio — centro — mamas, peitos. 
Seita, cabala, íacrão, partido —schisma. 
Fieixo, brelho, cafhau, canto —(pí.) pedregulho. 
Seüeeeão, escolha. 
Selecío, escolhido — excellente. 
Scllai', assellar — avaliar, julgar, ter. 
Sello , sinete — apuramento, apuro, perfeição, ultima 

mão. 
Selva ou Sevula, malta, matto — bosque, espes- 

sura, floresta. 
Seivatlco, selvoso, silvestre — agreste, rústico, sel- 

vagem — inculto— fero, feroz — áspero, asperrimo, duro  
horrido — grosseiro. 

Semblante ou t Seinbrante , cara, face, rosto 
— aspecto, catadura, doairo, gesto, physionumia, vulto  
mostra, viso. 

Senibleia ou Sembléa, congresso, junta de pes-í 
soas — chamada de soldados. 

Seniea, farello. 
Semear ou Sementar, espalhar — divulgar, pu- 

blicar — suscitar — prodigar. 
f Semel, descendencia, geração. 
Semelhança ou Similliánça, analogia, con- 

formidade , igualha, t simildão — parentesco — imagem, 
retrato. 

Semcliiante ou Similliante , conforme, igual, 
irmão, par. parecido, semelhavel — (s.) compararão. 

Senielliar-se ou Similliai*-se, parecer" se—com- 
parar-se. 

Seni>cmbago, a despeito, apezar, mau-grado, não 
obstante. 

Semen, semente — esperma. 
Semi, meio. 
Semideos ou Semideus, heróe —meio-deus. 
Seminário, collegio — viveiro (de plantas). 
Semita, atalho, tramite. 
Sesniviro, semi-homeni —eíleminado, fraco, mollc. 
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Sempitcruo, ab-eterno. 
Sempre , conlimia, eterna, perenno, perpetuamcntc. 
Seinrazão ou SícíSí-razão , alTroma, aggravo — 

injustiça — darano. 
Seinsaboi*, descnxabido, insipido , insulso — dçsen- 

graçado — iudiscroto — inepto — (s.) frieza, semsaboria — 
inépcia. 

Sein-snl, insipido, insulso — fresco. 
Senão , defeito , falta , mancha — (adi-.) cxccpto — 

Twenos. 
Sendal; véu — banda, liga. , 
Sen^o , avisado , prudente — sabedor , sábio — illus- 

trado — sentencioso. 
Scniio, carranca. 
Senhor, dono, proprietpio — magnate — pae — 

Adonai, Dous — niisser, tnonscor — pô. 
SenSuora, dona, madama, matrona. 
SenSsorcai", dominar, governar, imperar, mandar, 

reinar. 
Senlíoreaí*-se, apoderar-se, apo?sar-so, tomar. 
Scatüiuriu, império, reino — estados—aut-.riUade , 

tlominio, mando — dono, possuidor, senhor — posse. 
Senil, ancião, idoso, velho, maduro. 
Senilidade, brancas, velhice. 
Senreira, aversão. 
Sensato, ajuizado, çrudente, sábio, sisudo. 
Sensibilidade^ benignidade, bondade — humani- 

dade— ternura — delicadeza, sentimento. 
SensUivo, mimoso, sensivel, sensivo. 
Sensível ou Sensibil, delicado — dorido — bom, 

humano — terno — grato. 
Senso, juizo — bestunto. 
Sensual, carnal, impudico, lascivio. 
Sensualidade, carnalidade , impiidicicia , lascívia. 
Sentença, apophtegma, axioma, maxima —parecer, 

Toto — conselho — aresto. 
Sentenciador, juiz. 
Sentenciar ou Sentencear, decidir, julgar. 
Seiifeneioso, conceituoso. 
Sentido, senso — significação, significado — tonto — 

(flíí/.y afflicto, pezaroso — podre. 
Sentimento, afflicrão, dôr, magoa, pena — paixão 

— pezar, tristeza — niartyrio, tormento— angustia, lasti- 
ma — agonia — opinião,' parecer, voto — conhecimenlo, 
discernimento, intelligencia. 

Sentina, cloaca—porão. 
Sentinella, atalaia, guarda, vela, vigia — vedeta. 
Sentir, doer-se — lastimar-se, queixar-se — affligir- 

se, agoniar-se, angustiar-se, magoar-se — entristccer-se — 
Cl ndoer-se, penalizar-se — conhecer, entender, perceber — 
(í.) juizo, opinião, parecer, sentimento, voto. 

Separação, apartamento, ausência , retiro — des- 
iiniao, divisão — divorcio. 

Separado, desunido, excreto. 
Separar, apartar, desunir, disgregar, dividir — ox- 

I remar — cortar. 
Scpuleliro ou Scpulcro, mausoléo, moimento , 

monumento, sepultura, tumulo — carneiro, catacumbas 
cova, jazigo. 

Sepultado, sepulto. 
Sepultar, enterrar — esconder, occultar. 
Sepultura, carneiro, cova, enterro, jazigo—sepulcro, 

tumulo— tumba. 
Sequaee ou Sccfuaz, partidista, sectário 
Scquella ou Settuela, consequencia, elfoito, resul- 

tado — seguimento — bando, facção, partido. 
Seciuer ou Sifiuer, ao menos, pelo menos. 
Sei|uidão, desabrimento, rigor — desapego — esqui- 

vança — aridura, seccura. 
•Setjuioso, sedento, soderento — árido, secco. 
Séquito ou Seguito, acompanhamento — amizade 

— benevolencia — applauso— obséquio—popularidade. 
Ser, existir — estar — (i.) ente, pessoa — existencia, 

yi^a — esseacia — prego, valor. 
Serêa ou Sereia»,sirena — Bcductora. 
Serenar, ábonançar, asserenar -- acalmar, tranquilli- 

sar dissipar. 
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Serenidade, descanso, paz, socego, tranquiUidade— 
bonança, calma. 

Sereno, claro, limpo — brando, plácido, trnriquillo» 
Serie, ordem — progressão — continuação. 
Seriedade, serio—.gravidade — impõrtancia. 
Serio, seriedade — [adj.] grave, sisudo — sincero. 
Sermão, homilia, predica, prégnçâo — reprehensâo. 
Serodio ou Soroilio, serotino, tardio, tardo, via- 

dimo. 
Seroso, aqueo, aquoso. 
Serpe ou Serpente, bicha, cobra, réptil. 
Serpenteai", serpear. 
Scrpeiitino, viperino. 
Serra, monte, penedia, penliasco, serrania — mina. 

, • Serrahio, harem — alcouce, bordel. 
Ser3»a!ní5, montanhez. 
Kci-raziisa, cáustico, iraperlincnte, importuno — dcr-- 

infjuieto. 
Ses»i>azii!aJ', causticar, importunar, incommodar. 
Serro, monte, outeiro, serra. 
Ssrva, &»crvcnle ou Servidora , criada, f sar- 

genta — escrava. 
Servente, criado, fâmulo, servo. 
Ser«'entia ou Serveneia, uso — prestimo, utilida- 

de — aberta, corredor, escada, passadiço, rua, etc. 
Serviçal, obsequioso, officioso, prestadio, serviço — 

operoso. 
Serviço, emprego, ministério— obséquio, officiosi- 

dade — proveito, utilidade — apparelho, meneio — serven- 
tia — donativo , mimo , presente — tributo — bacio, ca- 
Ihandro. 

Servidão, captiveiro, escravidão —jugo. 
Servil, abjecto, baixo, vil. 
Servillm, chinela. 
Servir , aproveitar , importar — obsequiar — ajudar , 

assistir, favorecer — supprir. 
Servo ou Servidor, criado, moço, servente, t var- 

lete — captivo, escravo — lacaio. 
Sespfo, obliquo, torcido — sereno, socegado. 
Sesso, anus, besbelho. 
Sesta, meio-dia. 
Sestro, pandeiro, sistro — manha — vicio — estro — 

(adj.) esquerdo, sinistro. 
Sestroso ou Sestruoso, obstinado, teimoso — ma- 

nhoso. 
Seta ou Setta, farpão, f recha, passador, t xara. 
Setifcro ou Setigero, sedendo. 
Setrlna, birra, teima. 
Severidade, desabrimento, rigor — asporeza, auste- 

ridade, rigidez — ferocidade. 
Severo, austero, carregado, sombrio—rigoroso — 

áspero, rigido — acerbo, duro — tetrico —implacavel, in- 
clemente — inexorável, inflexivel — circumspecto — indó- 
cil — indomável, indomilo — justiçoso. 

Sevieia, atrocidade, barbaridade, crueldade, rigor. 
Sevo, cruel, diro. 
Sibilante, assovianle, ciciante. 
Sibilar, assobiar ou assoviar— silvar — ciciar. 
Sibilo, assobio — silvo. 
Sidereo, astrifero — celeste, etherco. 
Sigillo, mysterio, segredo — silencio — sello. ' 
Signaeulo, sello, sinete. 
Sij^niíiear, declarar , denotar—manifestar, mostrar 

— intimidar, notificar. 
Silencio, calada , mudez , taciturnidade — reticencia 

— discripção, moderação, prudência — paz, tranquiUidade. 
Silencioso, calado, mudo, tácito, taciturno — soce- 

gado, tranquillo. 
Silvado ou Silvedo, sarça — espinhal, matta — 

(adJ.) espinhoso. 
Silvano, agreste. 
Silvar, assobiar, sibilar. 
Silveira, silva. 
Silvestre, agreste, montezinho, rude. 
Silvo, assobio, sibilo — atito. 
Sim ou t Si, certo, na verdade, sem duvida. 
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Similc, compararão, confrontarSo, equiparencia — 
ignaldade, semelhança. 

Simples 011 Síinplc, parvo — néscio, lo!o—singe- 
lo — sincero — innoccntc — natural. 

Siinplcza ou Siiiiplieidnilc, candura , innocen- 
cia — lhancza , lisura, singeleza — inteireza — ignorancia, 
iiecedade, tolice. 

disfarce, dissimularão, fingimento. 
Simgilaoro ou Siiniilachro'', eííigic, estatua, fi- 

gura, Ídolo, imagem. 
.Simulado, dissimulado — apparente, fingido. 
Simular, disfarçar, dissimular, fingir. 
.Sina, destino, estrella, fado, sorte. 
Sinal ou Si^nal, mancha , marca — íirnia — fer- 

rnte — presagio, prognostico—indicarão, indicio, mostra— 
divisa — arrhas — joia. 

Sincciro, salgueiro. 
Sinceridade, franqueza , lisura , singeleza — inge- 

nuidade— simplicidade — caiididez , candura, itinocencia. 
Sincero, cândido, imiocente — ingênuo, simplice , 

>ingp,lo — franco, lhano, lealdoso, liso. 
Sinete, sello. 
•Singeleza ou Sin^-elez, candideza, ingenuidade, 

sinceridade — Ihaneza , lisura , simplicidade — desalToc- 
laçSo. 

Singelo, ingênuo , sincero — cândido , innocente — 
lhano — desaffectado. 

Singrar, navegar, velejar. 
Singular, único — raro — extraordinário , insolilo , 

peregrino —desusado, estranho , inaudito, cxcellonte, exi- 
mio — prestante — distincto , insigne — summo — conspi- 
cuo , egrégio — incomparavel, inimitável—especial, espe- 
cioso. 

Singularidade , raridade — excellencia — particu- 
laridade— distincção, especialidade, especiosidadc. 

Sinistro, desgraçado, fatal, funesto, infausto—mau, 
pi rnicioio — esquerdo, sestro. 

Sino, campa, campainha, garrida—renseada, seio. 
Sinuosidade, reviravolta, rodeio, volta. 
Sinnoso , enroscado , torcido, tortuoso, volteado — 

ondeante. 
Sirena, sereia. 
Sirgar, rebocar. 
Sisar ou Sizar, furtar, pilhar, siirripiar. 
Siso , bestunto, juizo, senso — razSo—prnJencia — 

sabedoria. 
Sistro, pandeiro. 
Sisudo ou Sesudo , ajuizado, judicioso, prudente 

— sábio. 
Siti ai», assediar, bloquear, cercar. 
Sitibundo, sedento, sequioso. 
Sitio, logar, paragem — aptidSo, disposiçSo — as«rdio, 

tiloqueio, cerco, cordão. 
Sito, collocado, situado. 
Siluaçíto, assento, logar — postura, posição. 
.Situar, assentar, collocar, pôr, sitar — (xlificar. 
Só, único — singular —solitário — [adv.) sómcnte. 
Soatia, fama—rumor, toada. 
Soado, celebre, famoso, nomeado. 
S«)allio, entaboamento, pavimento, sobrado, solho. 
Soante, sonanlc, sonoro, toante. 
Soar, cantar — toar — retumbar — divulgar-se — oii- 

vir-s 
Sob ou Sub, abaixo, debaixo, por baixo. 
Sobejar, exceder, remanescer, restar, sobrar — su- 

perar. 
Sobcjidão ou Sobegidào, demasia, excesso, ni- 

niiedade, saperfluidade — atrevimento, insolencia. 
Sobejo, remanescente, residuo, resto, sobra —{adj.) 

demasiado, nimio — atrevido. 
Soberania, magestade, realeza—altiviv.a, imporio- 

^idade — despotismo — excellencia , superioridade — orgu- 
lho, soberba. 

SoFiCE*anisar ou Soberanizar , engrandecer, 
«'xaltar — iniperar. 

Safierano ou Soíí'rano,imperador,roi,eíc.—(arf/.) 

SüK 

absjluto, independente, supremo — altivo — cfficaz,— ox- 
cellente — augusto — real, rogio. 

Soberba ou Suberba, altivez, arrogancia, entoiio, 
orgulho — fasto —presumpç5o, vaidade, vangloria. 

Soberbo, Superbo ou Subcrbo, altivo, arro- 
gante, enfunado, entonado, soberboso— presumido, ufano 
— elevado, imperioso, soberano — esplendido, mngniíicvi, 
suniptuoso — precioso—augusto, regio —magestoso, ptlm- 
poso — apparatoso, grandioso — opulento, rico — corajoso. 

Sobrar, sobrelevar, sobrepujar —exceder, sobejai . 
Sobras, restos, sobejos. 
Sobre, acima, de cima, cm cima, por cima — ácarcn 

— além, demais. 
Sobrecasaca, sobretudo. 
Sobredito ou Sobredicto, acima dito, anteJüo, 

susodito. , 
Sobrcestai* ou Sobrc*star, cessar, descontinuítr 

— impedir, obstar. 
Sobrelevar, exceder, superar, vencer — sofíie:, 

supportar. 
Sobremaneira, sobremodo — excessiva, extracr- 

dinariamente. 
Sobremesa ou Sobremcza, dessert, pospasto, 

poslres. 
Sobrenadar, boiar, fluctuar. 
Sobrenatural, sobrelinmano — divino, milagroso 

— extraordinário, maravilhoso,«prodigioso. 
Sobrenome, appellidn, cognome. 
Sobrepujança, excellencia, superioridade, vanta- 

gem — excesso. 
Sobrepujar ou Sobrepojar; avantajar-se, des- 

bancar— superar, vencer — exceder. 
Sobresaliir ou Sobrcsaír, lustrar mais, real- 

çar-se— campear. 
Sobresaltar, sobresaltear, sorprender — assustar, 

inquietar. 
Sobresalto, assaltada , salteamento — dessoccgo , 

inquietação, susto — alarma, rebate. 
Sobretudo, casacão, sobrecasaca—[adv.) mormrníe, 

principaltr.ente. 
Sobrevir, acontecer, occorrer, succeder. 
Sobriedade, moderação, temperança — frugalidade 

— mediocridade. 
Sobrio, moderado, temperado — frugal, parco — 

abstinente. 
Sobroso, embaraço, impedimento, obstáculo. 
Sócco ou Sóco, borzeguim — peaaha — ma moira, 

prisão. 
Soecorrer ou Socorrer, ajudar, auxiliar, acor- 

rer, acudir, assistir, valer — apadrinhar— (r.) recorrer. 
Soccorro ou Socorro, acorro, ajuda, assistência, 

favor — adjutorio, auxilio — presidio. 
Socegado, descansado, repousado — plácido, tran- 

quillo — calmo, quieto , sereno — abrandado , aplacado, 
mitigado — amansado, domado. '■ 

Socegàr, aquietar, assocegar, remansar, tranquillisar 
— adormecer; 

Socego, assocego, descanso, quietação, tranquillidadi 
—bonança. 

Socliiar, esconder. 
Socia^-el ou Soclabíl, familiar, social — amig;;vi l 

— compativel. 
Socio, adjunto, collega, companheiro, parceiro — 

complice — partidista. 
Sõco, murro, punhada. 
Soeobrar ou Sossolirar, afundar, submergir— 

acapellar, alagar — agitar, perturbar. 
Soçobro ou Sossobru, inundação, submersão — 

emoção, perturbação. 
V 'Soedade bu t Soíclaile, ermo, soledade, soü.^So 

— saudade. 
t Soer ou Solier, costumar. 
Socz, porco, sordido, sujo. 
Soffredor ou Sofreiíor, aturador, paciente. 
Soirrer ou Sofrer, aturar, curtir, endurar, pade- 

cer, supportar, tolérar — penar — disfarçar, dissimular. 
Soirrldo ou Sofrido, paciente, resignado, sofCredoi-. 
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SofTrimento oii Sufrlniento, bojo, paciência, 
resignarão, lolerancia, dôr, padeciráento, pena, tormento 
— traballio — soffrenra. 

SofTrively coraportavel, supporlavel, tolerável. 
$»ofrear, conter, reprimir. 
Sofre^o, açodado, ávido, cubiçoío-desejoso—conii- 

IJo, glotSo, voraz, afervorado. 
itoido, estrondo, som, sonido. 
t Sojorno, casa, habitarão, morada. 
Sol, Apollo, Hypcrion, Phebo, Titan — chSo, terreno 

— dia— (adj.) cyntnio, delio. 
Solapadanicnte, a occultas, ás escondidas. 
Solario, soalheiro. 
Solavanco, sncSo. 
Soldada, estipendio, paga — prêmio, recompensa. 
Soldado, combatente, guerreiro, militar—(pí.) gente 

de armas. 
Soldo, pret — paga, salario. 
Soledade, desamparo — deserto, ermo, solidSo — 

, desvio, retiro. 
Solemne, annual — celebre — apparatoso, pomposo 

— authentico, publico. 
Solercia, astucia, habilidade, industria. 
Solcrte, fino, sagaz — hábil, engenhoso. 
Solevantai* ou Solevar, erguer. 
Solho, pavimento, soalho, sobrado, solhado. 
Solicitar ou Sollicitar, agenciar, diligenciar — 

induzir, tentar — estimular, incitar, instigar — alliciai', 
requestar. 

Solicito ou Sollícito, diligente — attento, desve- 
lado, vigilante—aitcioso, cuidadoso — cauto, provido — 
prudente, sábio — afadigado, laborioso— incansavcl — in- 
cessante — primoroso. 

Solidão, ermo, retiro — t soedade, soidão, soledade, 
solitude. 

Solidar, fortalecer—confirmar, corroborar—assentar, 
estabelecer, fundar. 

.Solidez ou Solideza, consistência, firmeza, forra. 
Solido, duro, massiço — robusto — firme, fixo—cons- 

tante — real — durável, 'porduravel — permanente, persis- 
tente — estável, inconcusso, seguro. 

Solio, throno. 
Solitário, anachoreta, cenobita, ermitão — (adj.) ile- 

sorto, deshabitado, despovoado, ermo. 
Solito, costumado, ordinário, tis^al. 
'Sollicito ou i^olfcito, cuidadoso, diligente. 
Solo, chão, terra, terreno. 
Solta, maniota, pèa. 
Soltamente, desembaraçada, licenciosa, livremenle. 
Soltar , desamarrar , desatar, desprender , suxar — 

abrir mão, largar — explicar — desfizer — dissolver — 
abandonar, deixar — conceder, perminir. 

Solto, desatado, soluto, -uxo — independente, livre — 
dissoluto, licencioso — deslorcido, fioaxo, laxo, ligeiro — 
espargido, — desenfreado, infn<ne. 

Soltura, liberdade, livramento — descomedimento, 
despejo — denodo—dissoliirãn, licenciosidado — explica- 
rão, interpretarão, solução —■ agilidade, desembaraço. 

Solução, dissolução — explicação — resolução. 
Soluçar ou Saluçar,gemer,suspirar—jogàr(anau). 
ítoluço ou Saluço, ai, geniiio, suspiro. 
Solver, derreter, dissolver. 
Som , soada , sonido, tom — bj'T'ie , retumbo — es- 

trondo, ruido — consonancia —cl .ngLrída luba). 
Sombra, apparencia, av, c"r, pretexto — figura, ima- 

gem , representação—amparo, fíiv >r, protecção — som- 
breado — espectro, phantisinj, — (pí.) almas, guiras, 
manes — trevas — signaes, vesti-los. 

Somlirciro, alcornoque, '■hapeu dèsol, quitta-sol — 
chapéu. 

Sombrio, escuro, fu^oo, opa:o, umbroso — carran- 
cudo, severo — atro, turbid>>. 

f<omeno.s, inferior. 
Somente, meramehte, i)5o iiuis, só, solamenle, uni- 

i-amente— afora, exccpto. 
Somite^aria, avarcz>i, ne-n;,iiihez, sovinaria — so- 

domia. 
VOl. n 

SUA J4d7 

Somitego, parco — cainho, mesquinho — sodomita. 
Somma , addicrão , importancia, monta, numero, 

quantia. 
Sommar, addicionar—epilogar, resumir. 
Somnigero, somnifero, somniflco, somnolento, so- 

porifero. 
Somnolento ou Sonorento, adormecido — en- 

toroecido. 
Sonda, prumo tenta. 
Sondar, apalpar, tentear — examinar, indagar. 
Sonho, visSo—chimera, phantasia — illusâo , vai- 

dade. 
Sonido, soldo, som, tom — estrondo, ruido. 
Sono ou Somno, adormecimento, descanso, repouso. 
Sonolento ou Somnolento, dorminhoco, sono- 

rento, soporoso. 
Sonoro ou Sonoroso, canoro, harmonico, harmo- 

nioso, melodioso, musico, soante, sonante, sonisono — es- 
trondoso, ruidoso. 

Soperar, calcar, trilhar — enfreiar, reprimir. 
Sopitar, adormecer, amadorrar. 
Sopito, adormecido, adormentado. 
Sopor, sotopor — (s.) modorra. 
Soportar ou Supportar, aturar, soíTrer, tolerar — 

escorar, suster, ter mão. 
Soprar, assoprar — ventilar— favorecer, proteger — 

aspirar. 
Soprcsar ou Soprezar, aprezar. 
Sopro, assopro, bafo, folego, hálito, respiração, respi- 

ro — aragem, aura — ventilação — favo. 
Sorça, capoeira. 
Sordidez ou Sordidade, immundicia, sordice, sor- 

dicia — torpeza , vilrza — fezes.' 
Sordido, esquálido, immundo, sujo — impuro, macu- 

lado, manchado, torpe—infame, vil — baixo, humilde , 
plebeu. 

Sorna, deleixo, indolência, preguiça — (<uí/.) pachor- 
rento, vagaroso. 

Soror ou Soi*, irmã. 
Sorte, acaso, accidente — destino, eslrella, fado, siii i 

— boa-fortuna, dita, ventura, —condição , estado — arte, 
geito, maneira , modo — classe , especie — porção, qui- 
nhão. 

Sorteação, sorteadura, sorteamento, sotlein. 
Sorteiro, sorteador, 

i Sortilegio, bruxaria, feiticeria, maleficio— lascina- 
ção, prestigio. 

Sortiuiento, copia, provisão. 
Sortir, causar, produzir — obter. 
Sorumbatico , carrancudo, torvado — sombrio — 

triste. 
Sorvcdouro, abysmo, redonioinho, vorageiu. 
Sorver, chupar, sugar — engolir. 
Sorvo, chupo, sorvedura. 
Soslaio, esguelha, obliqüidade, travOs. 
Soster ou Suster, segurar, sustentar — conservar 

— soíirer, supportar — deter, parar, ropresar — ajudar, fo- 
mentar. 

Sotão, entresolho, esvão. 
Sotaque, apodo, dito. 
Soterrar, enterrar — esconder, occultar — sepultar. 
Soto, abaixo, debaixo. 
Sotraneão , dissimulado , malicioso — carrancado , 

severo» 
Sotrancar, abarcar, cingir. 
Soturno, cabisbaixo — melancolico, triste — escuro, 

sombrio — taciturno — quieto. 
Sova, coçadura, maçada, pisa, tunda. 
Sovar, amansar — desancar, maçar, pisar. 
Sovina, avaro, fona, mesquinho, tacanho. 
Sovinar, picar, pungir — molestar. 
Sternudaçào ou Stcrnutação, espirro. 
Stricto, apertado, estreito — rigoroso — prrciso. 
Sua, t sa. 
Suadir, convencer, persuadir. 
Suado, banhado — cansado, fatigado. 
Su^f; trapspirsr — iitadigar-se, ijançar. 

183 
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Suasão, induzitnonto, persuasão. 
Suasorio, persuasivo. 
Suave, agradavelj aprazível, grato — blandisono, de- 

licioso , deleitavel, jucundo — doce, mellifluo — brando, 
macio — leve. 

Suavidade, amenidadc, brandura, doçura—jucun- 
didade. 

Suavisai* ou Suavizai*, abrandar, mitigar, pio- 
derar — abemolar — açucarar. 

Subdito, submisso , sujeito — («.) rassallo — tribu- 
tário. 

Subida, ascensSo — calçada , emposta, encosta , la- 
deira, etc. — accrescimo, medra. 

Subido, alto, elevado, erguido, levantado — excellen- 
te , precioso — eminente, remontado, sublimado. 

Subir, trepar — montar — crescer , medrar — exag- 
gerar — içar. 

Subitamente, de repente , subitanea, supitamente. 
Subitaneo ou Súbito, improviso, inopinado, ines- 

perado, instantaneo, repentino — sorprendente. 
Subju^adoi*, domador, vencedor — conquistador — 

(fld;.) infestante. 
Subjugar , f Sugigai* ou Sujugar, domar, 

vencer — submetter, sujeitar — conquistar. 
Sublevação, amotinação , levantamento , rebellião, 

sedição. 
SubleVar, alçar, erguer , levantar — amotinar , re- 

bellar, revoltar. 
Subliniaeão, elevarSo, sublimidade. 
Sublimar, erguer, levantar — engrandecer, exaltar. 
Sublime, alto , elevado, erguido, levantado — exal- 

tado, sublimado — eminente, excelso, preexcelso — altilo- 
quo, altisono, altivolo — excellente. 

Sublimidade, altura , elevação , eminencia — alti- 
veza — excellencia. 

Submergido, submerso — naufrago. 
Submergir, acapellar —alagar, inundar — afundir, 

anegar — mergulhar — sumir — afogar. 
Submetter ou Somettei», avassallar, sujeitar — 

domar, vencer — humilhar. 
Submissão^ obediencia, sujeição — humildade, ren- 

dimento — baixeza — obséquio. 
Submisso, humilde, obediente — submettido, sujeito 

— avassallado, subjugado. 
Su1>urdinaçao, connexão , dependencia — sujeição 

— inferioridade. 
Subordinar, submetter, sujeitar. 
Subornação ou Suborno , corrupção , seducção 

— inducção, instigarão. 
Sul>ornar, corromper — abusar, seduzir. 
Subsidiar, ajudar, auxiliar. 
Subsidio, imposto, tributo — auxilio, soccorro. 
Subsistência , alimento — sustento—existencia— 

estabilidade, permanência. 
Subsistiir, existir, viver. 
Substancia ou Sustancia , essencia —amago, 

polpa — succo — epitome, summa, corpo, matéria — bens, 
jiqueza. 

l^nbâtaneial ou Sustancial, alimentoso, nutri- 
tivo— essencial, principal. 

Substancioso ou Sustancioso , alimentoso, 
nutriente, nutritivo. 

Subterfugio, artificio, pretexto — escapula, excusa 
— desvio, eflugio, tergiversarão. 

Subtei-raneo ou Sotterraneo, cava—caverna, 
cova — (adj.) subterreo. 

Subtil , Sotil ou Sutil, delgado , fino , tenue — 
leve — pequeno — agudo , arguto, perspicaz — engenhoso 
— ardiloso — delicado. 

Subtüeza, Subtilesa ou Subtilidade, agu- 
dcza, argúcia — astucia, treta — delgadeza, tenuidade. 

Subtraeção, diminuirão — privação. 
Subtrahir ou Subtrair, diminuir, tirar — privar 

•— retirar. 
Suburbio, arrabalde, burgo. 
Subventaneo, abortivo — infecundo. 
Subversão, caida, destruição, ruina — pcrversSo. 

SUP 

Subvertei* ou Sovertei*, arruinar, demolir, des- 
truir — transtornar — submergir — perverter. 

Succedei*, acontecer — seguir-se — sobrevir — sub- 
stituir-se. 

Successivo , consecutivo , continuo, gradual, pro- 
gressivo — hereditário — perenne. 

Successo ou Succedimento , acontecimento 
caso, evento — conclusão — eíleito, êxito— acção, feito. 

Succinto ouSoeinto, breve, compendióso, conciso, 
curto. 

Succo, çumo — chorume, substancia. 
Sufliciencia, abastança, abasto — aptidão, capacida- 

de — habilidade —talento. 
Sufficicnte, bastante —apto, capaz — hábil. 
SulTocar, afogar— abafar — comprimir. 
Suirragio, opinião, parecer, voto — apptovação. 
Sugar, chupar. 
Suggerir ou Sugerir, advertir , inspirar, lembrar 

— instigar. 
Suggestão ou Sugestão, incitação, instigação— , 

solicitação — exhortarão —tentarão. 
Suggiiiar, reprehender — vituperar. 
Suiciiiar-se, matar-se. 
Sujar ou €ujai*, conspurcar, emporcalhar, manchar. 
Sujeição^ obediencia, submissão — dependencia — 

jugo- 
Sujeitai* ou Subjeitar, domar, subjugar, submet- 

ter, vencer — conter, refrear. 
Sujeito, assumpto, objecto — argumento, matéria — 

capacidade — indole — subdito, vassallo — (adj-) domado, 
subjugado — dócil, obediente — obsequioso. 

Suj idade ou f.njidade, immundicia, porcaria — 
obscenidade. 

Sujo ou Cujo, immundo, mondongueiro, porco, sor- 
dido — entremeiado — impedido — deshoncsto, impudico 
— baixo, vil. 

Sulcar ou Surcar, lavrar — abrir, cortar, fender, 
talhar — navegar. 

Sulco, rego. 
Sulfur ou Sulpliur, enxofre. 
Sulfurco ou SuI|)lmE*co, nitroso, sulpliurino. 
Sumiço ou Sumidura, desapparecimento. 
Suiuitlouro, abysmo, voragem — escoadouro. 
Sumir ou Soniir, afundir, submergir — esconder, 

occultar. 
Sumir-se ou Somir-se, afundar-se — desappare- 

cer — esconder-se — fugir. 
Summa , com.pcndio , epilogo , epitome, resumo, 

somma. 
Summariai*, compendiar, epilogar, resumir. 
Summario, epitome, resumo, summa - (adj.) breve, 

compendioso. 
Summidade, cimo, cume, pincaro, ponta, tope. 
Summo, alto, elevado — excelso — eminente, sublime 

— supremo, ultimo. 
Sumo ou (^::umo, succo. 
Sumpto, custo, despeza, gasto. 
Sumptuosidade, fasto^ grandeza, magnificência- 

muniílcencia. 
Sumptuoso ou Sumtuoso, apparatoso, brilhante, 

esplendido, magnifico, pomposo — custoso. 
Suor, transpirarão — afan, fadiga, trabalho. _ 
Superabundânte, desnecessário, excessivo , ex- 

uberante, redundante. 
Superabundar ou Sup"rabundap , exuberar, 

redundar. 
Superadito, accrescentado, augmentado. 
Supei>ar, sobrepujar, vencer —avantajar-se, exceder. 
Siiperavel, vencivel. 
Superclieria, burla, embuste, engano, fraude, tra- 

para. 
Supércilio, sobrancelha — soberania — soberba. 
Superfieie , codea , exterior , flôr — apparcncia — 

noção, tintura. 
Superfluidadc; sobejidão — demasia, excesso , ex- 

uberância, niniiedade. • 
Supérfluo, desnecessário, util — demasiado, sobejo. 
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Superior ou Siip'rior, supernal, superno , su- 
pero— excellenle — soberano—celeste, divino — extre- 
mado— autorisado, dominioso, poderoso—afelio. 

Superioridade , excellencia , primazia — maioria , 
vantagem — autoridade, doininio, poder, soberania. 

Snperlativo, cxcellcnte, exímio, optimo. 
Supci'no ou Supero, excellento , soberano — su- 

perior — excelso. 
Supervacaneo, baldado, inútil, supérfluo. 
Suplno; alto, elevado. 
Supito, accelcrado— colérico. 
Suppiantaeão, engano — traiçSo. 
Snppiantar, atrairoar — enganar — desapossar. 
Supplemento, accrescimo, additamento,augracnto— 

perfazimento. 
Snppiãca ou Suppllcação, deprecarSo, plegaria, 

preces, rogativa, voto — momolial. 
.•Supplicante, implorador, supplice, supplicador. 
Suppliear, instar,-pedir, rogar — deprecar — reque- 

rer, solicitar. 
Supplíciar, castigar, justirar. 
Supplicio, castigo, tratos, afflicçSo, pena, tormento. 
Suppòr, conjecturar, imaginar , presumir. 
Supposiição, conjectura, hypothese — falsidade, im- 

postura, mentira. 
Suppositicio ou Suppositiyo, fingido, supposto. 
Supposto, hypotheticü — imaginado. 
Suppressão, abrogarâo, annu Ilação. 
Suppresso, supprimido. 
Snppriinir , calar — repiimir — prohibir , vedar — 

annullar, cassar , extinguir — impedir. 
Supprir ou Suprir, completar, encher, reencher— 

satisfazer. 
Supputação, calculo, computo. 
Supputar, calcular, computar, contar. 
Supra, acima. 
Supremo, altissimo —ultimo —soberano,supenor— 

GXCôlsO» 
Surdez ou Surdeza, insurdecencia, mouquidSo. 
Surdir surgir —brotar, manar — nascer, rebentar. 
Surdo, mouco — calado, silencioso — manso. 
Surgidouro, abra, ancoradouro, angra, calheta, en- 

seada. 
Sur;;ír, ancorar, aportar, fundear — levantar-se, me- 

drar, subir. 
Suro, derrabado, descaudado. 
Surprender ou Surpreliender, assustar , so- 

bresaltar — admirar, espantar —enganar. 
Surpreza, sobresalto — engano—assombro , espan- 

to, pasmo —perlurbarSo, hallucinaçâo. 
Surra, coca, soia, tunda. 
Surriada', apupada, vaia —descarga. 
Surripiar, bifar, furtar, gatunar , rapar. 
Surto, ancorado, aportado, fundeado, surgido. 
Sus, animo ! valor! 
Suscitar, acender, excitar, incitar, mover. 
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t Suso, acima, antes. 
Suso-dito ou Susodito, antcdito, sobredito. 
Suspeita, conjectura — desconfiança, receio —du- 

vida. 
Suspeitar, conjecturar, presumir — desconfiar. 
Suspeito ou Suspeitoso , duvidoso — desconfia- 

do, receioso. 
Suspender, pendurar — enleiar — entreter — inter- 

romper — demorar, deter, dilatar , pro}ongar, sustar. 
Suspensão, privarão — assombro, pasmo-^abstrac- 

ção , arrebatamento , exfasis —enleio — espanto — duvida, 
incerteza. 

Suspenso, pendente, pendurado — abstraído , extati- 
co — assombrado , estúpido — espantado , pasmado — ab- 
sorto , attonito , enleiado — duvidoso , incerto , perplexo, 
vacillante— ambiguo—descontinuado, interrompido. 

Suspirado, appetecido, desejado. 
Suspirar , gemer — lamentar — soluçar — almejar , 

appetecer, desejar. 
Suspiro, ai, gemido—desejo. 
Suspiroso. gemedor, gemehte. 
Susientnçítí», sDstentamento, sustento. 
Sustentar, alimentar , manter, nutrir — apoiar , li- 

brar, suster—cultivar, entreter— conservar—defender, 
resistir—impedir— ajudar, favorecer, fomentar. 

Sustento, alimento, mantimento , nutrimento , nu- 
tritura — conservação—mantença, manutenção, sustenta- 
çSo — abrigo — amparo — arrimo, encosto. 

Suster, demorar, dilatar — suspender. 
Susto, medo, temor — espanto — apprchensão , receio 

— alarma, rebate, sobresalto. 
Susurrar, zunir — murmurar — mexericar. 
Sururro, muripurio, zumbido, zunido. 
Sutura, costura. 
Suxar, alargar — largar, soltar — moderar, remittir. 
Suxo, solto — alargado , desapertado. 
Sycopliante ou Syeophanta, adulador, lisongei- 

ro — impostor — accusador (falso). 
Symbolieo, allegorico, emblemático, figurativo, ty- 

pico — conjectural. . . 
Symljolo, hieroglyphico — figura, imagem — divisa, 

emblema, empreza, signal, tenção. 
Symetria , Synimetria ou Symetliria, pro- 

porção, semelhança — regularidade. 
Symio, bugio, macaco, mono. 
Symplionia, concerto, harmonia, melodia — syme- 

tria — intelligencia, uni5o. 
Syna^^oga, t esnoga, senoga. 
Syneope, desfallecimento, desmaio. 
Syndiear, censurar, reprehender. 
Synodo, congregação, congresso — concilio—asseni- 

bléa. 
Syrtes, bancos, baixos, cachopos, escolhos — peri- 

gos, riscos. 
Systema, theoria — hypothese, supposição. 

T 

X^a, parai! tende mSo ! — basta ! 
TaMdo, ethico — corrupto, podte, podrido. 
Tablado, theatro. 
Taboa ou Tabua, prancha—painel, quadro—map- 

pa — plano. 
Taboada, index, tabella. 
Taboleta ou Tavoleta, figurino. 
Taburno, estradinho — barra, catre, leito. 
Tacanlio, astuto, fraudulento, velhaco — avaro, illi- 

beral, mesquinho, misero. 
Taça ou Tassa, copo, cyatho. 
Taclia ou Taxa, mancha, nodoa — defeito , falta, 

pecha — erro — preguinho. 
Tachar ou Taxar , censurar, notar — vituperar. 

Tácito; calado, silencioso — secreto. 
Taciturno, calado, silencioso — melancolico, triste— 

soturno. 
Táctil, palpavel. 
Tacto, contacto, tocamento, toque. 
Tactura, tocamento, toque. 
Taful ou t Tafur, casquilho, peralta, petiraetre - 

jogador. 
Tafularla ou Tafullce, casquilhice. 
Tagarella, gritaria, motim — fallador, lambareiro- 

pernostico — palavroso. 
Tagarellar, berrar, gritar, vociferar, vozcar —ba 

charelar, pairar, papear, taramelear. 
Taimado, astuto, malicioso, yelhaco. 
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Tal, igual, semelhante — algara. 
Talas, aperto, embaraço — perigo. 
Talabarte, boldrié, cinturão, talim. 
Talar, assolar — arruinar, destruir — queimar. 
Talento , engenho — gênio — capacidade , mereci- 

mento , prestimo — partes , prendas — habilidade. 
Talha, finta — vasilha. 
Talhada, fatia, posta, tira. 
T'alhado, disposto — hábil — moldado — cortado — 

convencionado, determinado. 
Talhadoi*, cutelo — carniceiro — trincho. 
Talhai*, cortar — abrir, fender. 
Talhe, figura, fôrma — estatura. 
Talho, cepo — corte, golpe — gj ro, turno — decote— 

modo. 
Talim, boldrié. 
Tallnj^ar, atar, liar. 
Talisca, fenda, greta, resquicio. 
Talltre ou Talitro. piparote. 
Taludo, crescido, espigado. 
Talvez, acaso, por ventura, pôde ser que.... — quiçá 

— ás vezes. 
Tamancas ou Tamancos, sócos. 
Tamanho ou Tammanho, altura, grandeza, vo- 

lume. 
Ta nitem, demais — juntamente—da mesma sorte 

— outrosi. 
V Tambor, a tambor, caixa — atabales — tympano. 

Tangedor, menestrel. 
Tanger, tocar — picar — t pertencer, respeitar. 
1'apãr, cobrir — cercar, cerrar, fechar. 
Tapeçaria ou Tapeiieria, tapiz — flores—relva. 
Tapete, alcatifa. 
Tapiz, alcatifa, tapeceria, tapete. 
^'apona, golpe, pancada. 
Tapume, cerca, tagagem, tapigo. 
Tarallião, entremettido, mettediço — engraçado, fa- 

ceto. 
Taramela ou Tramela, tranqueta—fallador, paj- 

rador. 
Taramelar ou Tartarear, bacharelar, pairar— 

tagnrellar. 
Tardador, detençoso, passeiro, tardão, tardeiro, tar- 

dinlieiro, vagaroso. 
Tardança, Tardada ou lardamento, de- 

longa, demora, detenca, dilação, mora, vagar — phlegma. 
'I'ardar, demorar-se, dilatar-se. 
Tarflo, detençoso, lento, vagaroso—tardador, tardei- 

ro , tardio —preguiçoso, ronceiro — inerte, pigro. 
Tarefa, empreitada — occupaçâo, obra, trabalho. 
Tarifa, pauta. 
Tartamudear ou Tartamclear, balbuciar — 

gaguejar. 
Tartumudo, balbuciante — cicioso, gago, pevidoso , 

lartaro. 
Tartareo, avernal, cocytio, estygio, infernal — lu- 

ciferino. 
Tartaro, inferno. 
Tartufo, hypocrita — falsario , impostor — seductor. 
Tascar, comer, tasquinhar — mastigar. 
Tassalho, naco, pedaço. 
Tavanez, inquieto, irefo. 
Tavão, atabSo, müscar'^o. 
Taverna ou Taberna, baiuca, bodega, tasca. 
Taverneiro ou Taberiseiro, bodegueiro. 
Taxa, imposto, tributo—limite—modo, termo—de- 

eito — censura, nota. 
f Taxar, almotacar — determinar, regrar , regular — 
iimitar, fooderar —censurar, notar, repreliender. 

Té, Aé. 
Téa ou Teia, lençaria, teiada — téla — tecedura, ur- 

ílidura. 
Tecer, compôr —liar, travar — urdir. 
Tecidó ou Teçunie, tissu, trama — textura—(p. 

pas.) urdido. 
Teda, tCa, tocha. 

TEN 

ledio, antojo , fastio — aborrecimento , nójo — mo- 
léstia. 

Tedioso, aborrecivel, enojoso, fastidioso, fastioso. 
Telma, birra, contumacia, obstinarão, pertinacia. 
Teimar, ateimar, erabirrar, insistir, porfiar. 
Teimoso, ateimado, cabeçudo , obstinado, pertinaz, 

porfioso, tençoeiro, testo. 
Teiro ou Teirog^a, peguilho , teima, turra — an- 

tipathia. 
Temer, apprehender, receiar — estremecer. 
Temerário, arrojado, denodado, destemido—audaz, 

atrevido, ousado — impávido, intrépido — cego , precipita- 
do— imprudente, incauto, inconsiderado. 

Temeridade, arrojo, atrevimento, audacia — intre- 
pidez, ousadia — imprudência, precipitação. 

Temeroso ou Temoroso, am*edrontado, pavoro- 
so , assustado, medroso , pusillanime, temerando, timido , 
timorato. 

Temível, assustoso. 
Temor, medo, pavor, terror — receio — estremeci- 

mento — respeito. 
Tcmorizar, atemorizar. 
Teitipe, jardim, pomar, vergel. 
Tempera , rijeza — temperatura — modo — gosto — 

estylo, usança. 
Temperamento ou Temp'ramento, complei- 

ção, constituição — gênio, indolc — moderação, temperan- 
ça — moicstií. 

Temperança, comedimento, moderação — modés- 
tia — frugalidade, sobriedade. 

Teuiperar ou Temperar, adubar, condir — abran- 
dar, moderar — alinar. 

Tempero, adubo — meio, modo. 
Tempestade, borrasca, procella, temporal, tormcnta. 
Tempeslear, borrasquear. 
Tempestuoso ou Tempestoso, borrascoso. 
Templo, basilica, igreja — capella , oratorio — delu- 

bro. 
X'empo, idade, século—demora, dilação, espaço—con- 

junctura, occasião, opportunidade — estação, quadra—tem- 
poral, tormenia — cadência, consonancia'. 

Temporal, borrasca, tempestade, tormenta—(adj.) 
profano. 

Tcmporisar ou Temporizar, aguardar, contem- 
porizar, retardar. 

Temulencia, bebedice, borrachia, embriaguez. 
Temulento, bêbado, borracho, cbrio, ebrioso , em- 

briagado. 
Tenacidade, aferro, contumacia, obstinação, perti- 

nacia. 
Tenaz ou Tenace , aferrado, obsiui..io , pertinaz, 

testo — apegado, preso — immudavel — escasso apertado, 
estreito. 

Tenazes, pinças. 
Tenção , animo, mente — intento, vi^itadn — delibe- 

ração , determinação, proposito, resolução — significado — 
reixa 

Tencionar , assentar, decidir, detei.ninar, resolver. 
Tençoeiro , obstinado , renitentfí. teimoso — rixoso. 
Tenita, h Trara pavilhão, tentorio — lui . 
Tendení. iaj inclinação, pendor, propensão. 
Tender , iin i^ir-se — encaminhar-se — inrl'iiar, pro- 

pender — desferir, desfraldar 
Tende»*->*e, alargar-se, estunder-se 
Tendiilião, pavilhão. 
Tenebrosidade, cerração, escuridão, trevas. 
Tenebr.íso ou Tenebricoso, caliginoso, cego, 

cerrad i, escuro, nebuloso, negro, trevoso. 
Tenrc , ^)rarido , molle — delicado , mimoso — novo, 

recente, 
Teníaçào, impulso — seducção — desejo, vontade — 

propensão." 
ToiMaíV-ír, demonio — seductor. y 
Tentüir , induzir, instigar, suggerirbuscar, procu- 

rar - ? )li' .t ir - apalpar , experimentar, provar — dihgen- 
ciar — coTt n)etter, intentar — expOr-se. 

Tenta 1iv:i, ensaio, prova — diligencia, esforço. 
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Tenteãr» examinar, sondar — observar, ponderar, re- ^ 
parar — calcular. 

Tento, altenr5o, consideração, cuidado, sentido. 
Tenue , débil, fraco — delgado, exile, lere, sublil — 

pequeno — limitado. 
Tenuidade, delicadeza — delgadeza — bagatela. 
Tépe, terrSo. 
Tepez, contumaz, obstinado. 
TepidOj morno —calido — frouxo, tibio. 
Tepor, moniidfio — frouxidao, tibiezíi. 
Ter , haver , possuir — crer, entender, julgar — passar 

— dizer — afflrniar — demorar , deter — segurar — defen- 
der — (interj.) parai I 

Terceiro, tercio — (s.) advogado, intercessor, media- 
neiro, padrinho — corretor — alcofa, alcoviteiro. 

Terecna, armazém, tarracine. 
Terço, obstinado, pertinaz, teimoso, t6sto. 
Terjçemino, tresdobrado, triplo. 
Tergiversação, dissimulo, subterfugio—incerte- 

za, irresolurâo. 
Tergoii costas, dorso, lombo. 
Terminação, desinencia — conclusão, fim, remate. 
Terminar, arrematar, fechar, findar, imitar — situar 

— decidir — (n.) acabar, fenecer. 
Terminativo, final, ultimo. 
Término^ fim, limite, raia, termo. 
Termo, cabo, fim — baliza, limite, marco, meta — 

geito, modo — civilidade — dicção, palavra, vocábulo — 
estado — postura. 

Terneira, novilha, 
Terneza ou Ternura, aílecto , affeição, f affeito, 

amizade, amor — atfago, cancias, carinho — brandura. 
Terno, brando, tenro — compassivo, enternecido, sen- 

sível — affectoso, afíectuoso, carinhoso —-.lelicado —ama- 
vct— caro, extremoso — fino. 

Terra , mundo , universo — globo , redondeza — ho- 
mens— ninho, paiz, região — patria — campo — chão — 
fazenda, herdade, propriedade. 

Terrado, area, eirado. 
Terremoto, tremor de terra — abalo — estrondo — 

ruína. 
Terreno, sólo, terra — campo — territorio — («dy.) 

mundano, terrestre. 
Terreo, terroso. 
Terreste ou Terrestre , mundano — terreal, 

terreo. 
Terrilico, tremendo. 
Territo, amedrontado. 
Territorio, alçada, circuito, comarca, districto — es- 

tados, império, reino. 
Terrível ou Territiil, terrifico — medonho — es- 

Eantoso, formidável, formidando, tremendo — pavososo — 
orrendo , horrido , horrifico , horroroso — temoroso — 

fero. 
Terror, assombro, espanto, medo, pavor. 
Terso, limpo, lustroso, polido. 
Tesão, rijeza, vigor — constancia. 
Tescào, calaceiro, vadio. 
Teso, inteiriçado — estirado — immobil —forte, rijo, 

robusto — hirto — valente — tOsto — constante — áspero 
— alcantilado. 

Testa, dianteira, frente, fronte. 
Testaçudo , cabeçudo , contumaz, opiniatico —rus- 

ticano. 
Testemunliar ou Testimunliar, attestar, com- 

provar. provar, testificar. 
Testemunho on Tcstininnlio, depoimento, de - 

posiçSo — attestaçSo — prova — fú — indicio. 
Testificar, testemunhar — assegurar — comprovar., 
Testo, caberudo, teimoso, testudo — firme, resoluto, ' 

teso. 
Tèta, mama, peito. 
Teterrimo, mau — criio! — horroroso — feio — he- 

diondo — asqueroso. 
'i"etrieo, carrancudo, carregado — melancolico, triste 

— turvo. 
Tetlro, manchado — ccgro. 

Teudo, obrigado. 
Textura, contestara— tecido. 
Tez, epiderme, pelle — carSo. 
Tiialamo , leito, thoro — (pí.) bodas , esposortos, 

nupcias. 
Tlieatro, scena, tablado — publicidade. 
Tliema, assumpto, sujeito —proposição. 
Tlieor ou Teor, contexto — estylo, maneira, mml®. 
Titesouro, erário — preciosidades, riquezas — burra 

— collecção. 
Tiietls, Nerina. 
Tiioro, thalamo. 
Tiiurilicar, incensar. 
t Ti, tu. 
Tiara, triregno. 
Tibia, frauta. 
Tibieza, mornidão — frieza, frouxeza, frouxidão. 
Tibio, morno, tepido — frouxo, remisso. 
Tido, havido, possuido. 
Tigella, malga. 
Tigre, barbaro, cruel, feroz, inhumano. 
Tijolo, adobe, ladrilho. 
Timão, leme. \ 
Timbre, honra, pundonor — capricho, phantasia. 
Timidez ou Timidade , acanhameulo, acobarJi- 

mento — temor. 
Timido , acanhado , encolhido — assustado, pavido, 

pavoroso, temoroso — amedrontado, aivmoiisado, medroso, 
receioso — ignavo, imbelle — cubarde, fraco, pussilia- 
nime. 

Tingir, corar, pintar. 
Tinlia, lepra — defeito, falha, macula. 
Tinlioso, gafeirento, leproso — (s.) demonio. 
Tinido ou Tinnido, retintim. 
Tinidor, soante, tininte. 
Tinir ou Tinnir, soar — zumbir. 
Tino, instincio, penetração, sagacidade — juizo, seníc 

— memória. 
Tinto ou Tincto, tingido — pintado. 
Tintureiro ou Tinetureiro , tintor, tingidor- 
Tiorba, alaúde. 
Tiracollo, boldrié, talabarte, talim. 
Tirão, empuxâo puxão — estirão. 
Tirar , atirar — levar — livrar — privar — apartar , 

dissuadir — attrair — deduzir, diminuir—exportar, extrair, 
transportar — puxar — inefrir — impedir , tolher — exigir 
— pedir — descrever — copiar, retratar— cobrar, r»;- 
cadar. 

Tiritar, badalejar, tremer. 
Tiro, arremesso, jacto—ferida, golpe, pancada — dar- 

do , setta — pelourada , pelouro — allusão, remoque — pa- 
relha — trom — jaculaçâo. 

Tirocinio ou Tyrocinio , aprendizado — nov^ 
ciado. 

Tisnar, farruscar. 
Titão ou Titan, o sol. 
Titere, boneco, figurilha —• bonifrate. 
Titiiania, a aurora. 
Titillação, cócegas, pruido — estimulo. 
Titubar, Titubiar ou Titubear, balbuciar — 

duvidar, hesitar, vacillar — cambetear, manquejar. 
Titubeação , hesitação, indeterminação, vacillaçSa. 
Titulo , inscripçSo, letreiro, rotulo — denominação — 

côr, pretexto. 
Toa, rageira, reboque, sirga. 
Toada, soada, tom. 
t Toalliete, guardanapo. 
Toantc, soante. 
Toar, soar — trovejar — agradar, aprazer. 
Toca, buraco, cavidade, ôco — casebre. 
Tocadura ou Tocamcnto, toque. 
Tocante , concernente, relativo — afíectuoso, ma- 

vioso, pathetico , sensivel — lastimoso — (príp.) acerca, a 
respeito. 

Tocar, bater — tanger — pertencer — estimular, ins- 
tigar — encetar — inspirar, mover — musiquear. 

Tocha, acha, brandão, tCa, toda — facho, fogaréu. 
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Todavia, ainda assim, comtudo — ainda. 
Todo, inteiro, total — (ode.) inteiramente. 
Todopoderoso ou Todo-poderoso, altíssimo, 

omnipotente. 
Toldar, annuyiar, escurecer, oíluscar — (r.) ma- 

rear-se. 
Tolcima, asnada, asneira, necedade, tolice. 
Toleirão, parvoalho, parvocirâo, tolão, tolaz. 
Tolerancia, condescendencia, indulgência — atura- 

mento, paciência, soíTrimento •— moderação. 
Tolerar, soffrer, supportar — dissimular — permittir. 
Tolerável, soífrivel, supportavel — perdoarei. 
Tolete, tolinho. 
Tollccita, empeço, estorvo. 
Toliier, defender, prohibir, vedar — estorvar, impe- 

dir, oLstar — privar. 
Tolhido ou Tollieíto, impedido, interdicto—para- 

lytico. 
Tolhimcnto, impedimento, obstáculo — cortamento, 

talhamento — paralysia. 
Tolice, baboseira, estulticia, fatuidade, necedade, par- 

voice, sandice, toleima — disparate, frioleira. 
Tolo , basbaque, ensovedo, estolido, fâtuo, inepto, in- 

sensato, néscio, papalvo, parvo, patau, simpleirão. 
Tolontro, caroço, tubara. 
Tom, som — brado — tono. 
Tomada ou Tomatlia, presa — pilhagem, roubo, 

saque — conquista — apprehensão. 
Tomadiço , agastadiço , colérico, enfadadiço — vi- 

drcnto — accelerado, assomado. 
Tomar, aceitar, receber — atalhar, tolher — captivar, 

conquistar — considerar — interpretar—avaliar—apanhar, 
recolher — usurpar — sobrevir — alcançar — achar, encon- 
trar — adoptar — imitar. 

Tombar, baquear, cair, desabar, ruir — retumbar — 
(a.) derrubar — demarcar, medir (terras). 

Tombo, baque, quóda — cambalhota — archiro, car- 
torio. 

Tomo, exemplar, livro, volume. 
Tona, casca, pelle, pellicula — superfície. 
Tonante, fulminante. 
Tono, tom. 
Tonsurar, tosquiar. 
Tonteira, Tontice ouTontura, extravagancia, 

loucura. 
Tonto, inhenho, louco, parvo, tolo — extravagante — 

ostouvado. 
Topar, deparar, encontrar — embicar — chocar, en- 

controar. 
Tope, cimo, summidade — choque, encontro — obicc, 

obstáculo — laço. 
Topetar, marrar. 
Topete, copete, monho, trunfa. 
Topo, fim, remate — choque, encontro. 
Totiue, contacto, tactura, tocamento — som —ensaio, 

prova — quilate — inspiração — impulso , movimento — 
golpe, pancada. 

Torcer, virar, voltar—estorcer, retorcer — dobrar, 
vergar — alterar — curvar, curvilhar. 

Torcer-se, esquivar-se — coníranger-se. 
Tocicollo, reviravolta, rodeio — ambigüidade — gyro 

— {aâj.) hypocrita, tartufo. 
Torcido, obliquo, recurvo, torto. 
Topga; urze. 
Tormenta, borrasca, procella, tempestade, temporal 

— agitação, desordem, tumulto — trabalho — desgosto. 
Tormentar, affligir, atormentar, atribular — íimo- 

linar, molestar, importunar — fatigar. 
Tormento , afflicção, angustia, dôr, martjTio, pena 

— castigo, supplicio, tortura, tratos. 
Tormentoso , borrascoso, braro, fluctuoso, procel- 

loso, tempestoso, tempestuoso. 
Tornada , regresso, reversão, tornamento, vinda, 

volta. 
Tornar, voltar,.volver— restituir—• traduzir, verter 

— responder — mudar, transfigurar, transformar — retri- 
l)Uir. 

TRA 

Tornar-sc, converter-se, fazor-se — volver-se. 
Tornear ou Torneiar, cercar, cingir — rodear. 
Torneo ou Torneio, justa — volteio. 
Torpe, deshonesto, impudico, impuro, obsceno — igno- 

mmioso, indecoroso, indigno, infame, vil — esquálido, he- 
diondo, immundo, sordido — nefario — deforme. 

Torpente, entorpecido. 
Torpeza ou Torpidadc , fealdade — deshonesti- 

dade, impudicicia, obscenidade — baixeza, infamia. 
Torpor, adormecimento, entorpecimento, intumeci- 

mento. 
Torquez, tenaz. 
Torrão ou Terrão, gleba — bocado, pedaço — paiz, 

região, terra. r . i , 
Torrar, torrificar, tostar — scccar. 
Torrente, cheia — enxurrada, levada — multidão. 
Torrido, adusto, ardente, árido, torrado. 
Torto, cumbo, curvo, obliquo, retorcido — vesgo, za- 

naga, zarolho — (s.) injuria — semrazão. 
Tortuoso ou Tortooso, anfractuoso, sinuoso, toI- 

tivago. 
Tortura ou Tortuosidade , sinuosidade, vira- 

volta, volta — tratos. 
Torvação , inquietação, perturbação — medo, susto. 
Torvar, dessocegar, inquietar — perturbar. 
Torvelinlio ou Torvolinlio, redemoinho, tor- 

vehm, turbilhão. 
Torvo , terrivel — ameaçador —sanhudo — carran- 

cudo, severo —(s.) f estorvo,'impedimento. 
Tosa, coça, esfrega, estafa, maçada, pisa, tunda. 
Toscanejar, dormitar. 
Tosco, grosseiro, rude — malfeito — bronco, inculto 

— -achamboado. 
Tostado, íorrado —crestado. 
Tostar, torrar — queimar, tisnar, chamuscar, crestar. 
Total, totalidade — (adj.) completo, inteiro — uni- 

versal, 
Touril, curral — corro. 
Touro, bezerro, boi, novilho. 
Touta, cabeça, cachola, occipicio, tóla, toutico. 
Toxico, peçonha, veneno. 
Trabalhado, aprimorado — cansado, fatigado,-lasso. 
Trabalhador, ganhão," iornaleiro, obreiro — (adi.) 

— laborioso. 
Trabalhar, laborar, labutar, lidar, mourejar —- dili- 

genciar, negociar, procurar — atormentar, molestar — po- 
lir, retocar. 

Trabalho, fadiga, suor —labor, lida, tarefa — afflic- 
ção , pena — (pí.) calamidades, desgraças, infortúnios — 
misérias — angustias, tribulações — perseguições. 

Trabalhoso , fatigoso, laborante, laborioso, penoso 
— cansativo — difflcil. 

Trabuzana, tempestade, tormenta — desordem. 
Traça , desenho, planta — invento — meio, modo — 

idéa, plano, projecto — michina, ardil, manha, treta — ca- 
bala — industria. 

Tração, traça — feição, forma — perül, traço — esti- 
lhaço, pedaço. 

Traçar, delinear, desenhar — descrever —imaginar, 
inventar — arregaçar. ' 

Traço, costume, modo, uso — linha —risco. 
Traeto, extensão — espaço, lapso — região. 
Tradição, nomeada — boato, noticia — historia—en- 

trega. 
Traducção, translação, trasladarão, versão — inter- 

pretação. 
Traductor ou Traduzidor, translator, vertedov 

— interprete, lingua. 
Traduzir, trasladar, verter — transferir, transformar 

— levar — mover. 
Trafegar, labutar, lidar, trasfegar — negociar. 
Trafego ou Trasfego, labutação, lida — commer- 

cio, negocio — conversação, trato. * d 
Traficancia, trafego, trafico — embuste, velhacada 
Traficar, chatinar, commerciar, negociar. 
Trafico, commercio, negocio. 
Tragadeiro, esophago, guéla. 



TRÁ 

Tragador, devorador, glotSo, vorador, voraz. 
Tragar , devorar, engolir — atsorver, consumir — 

acquiescer, soíirer, supportar — comer. 
Tragédia, catastrophe — desgraça, infortúnio. 
Trágico, calamitoso, funesto — triste. 
Trago, chupo, gollo, serv.^. 
Traição ou f Treiçào, aleive, aleivosia, desleal- 

dade, intidelidade, insidia, perfídia, tredice. 
Traiçoado, malévolo. 
Traidor, aleivoso, desleal, falso, fementido, pérfido, 

proditor, tredo, f tredor, t tredoro. 
Trair ou Traliir^ atraiçoar — enganar — declarar, 

manifestar. 
Trajar, enírajar, roupar, vestir. 
Traje ou Trajo, gala — moda — adorno, ornato. 
Trama , tecido , textura — enredo, tramóia — ardil, 

dôlü, engano, fraude, traça, treta — artificio, machina — 
cabala — inchaço. 

Tramar, tecer, traçar, urdir — machinar. 
Tramliollio, cepo — enfiada, ramal — embaraço, pe- 

guilho. 
Tramóia, ardil, engano, enredo, maranha, trapaça. 
Trampa , esterco, excremento, merda— t engano, 

enredo, tramóia — treta. 
Trampolina, engano, maranha, treta. 
Tramposo, immundo, porco, sujo—enredador, tram- 

pista — enganador, trapaceiro, velhaco. 
Tranearruas, arruador, espadachim, valentão. 
Trança, t trença. 
Trançai*, entrançar, entrelaçar, tecer. 
Trance ou Transe, afllicç5o, agonia, angustia — 

aperto — perigo, risco — adversidade, desgraça, infortúnio 
— calamidade, desventura — trabalho. 

Trancuseira, estacada, paliçada, tranquia. 
Tranquillidade, desranso', quietação, repouso, so- 

lenidade, socego, tranquillisação — bonança, calma— paz. 
Tranquillisar, aquietar, pacificar, socegar — abo- 

iianrar, aplacar, calmar, moderar. 
Tranquillo, pacato, pacifico, plácido, quieto, sereno, 

socegado. 
Tranqiiitana, carruagem, coche. 
Transação, ajuste, contrato. 
Transcendência, excesso, sobrepujança. 
Transcendental ou Trancendente, commum 

— penetrante — excellente— maravilhoso — sublime. 
Transcender, avantajar-se, exceder, sobrepujar — 

{«.) communicar-se. 
Traníscrever, copiar, trasladar. 
Transeripçào, copia. 
Transferir, conduzir, levar, transportar — passar— 

traduzir, verter. 
Transformação, mutação —metamorphose, trans- 

figuração. 
Transformar, transfigurar — mascarar — mudar. 
Transfuga, desertor — fugido, fugitivo. 
Transgredir, quebrantar, quebrar, violar. 
Transido, debilitado, fraco — esmorecido — antiqua- 

do, desusado. 
Transito, passagem — morte — espaço. 
Transitorio, bre?e, fugitivo, passageiro — caduco, 

cphemero — instantaneo , momentâneo — impermanente, 
instável—inconstante, mudavel, vario. 

Translação ou Traslação, traducçSo, versSo — 
metaphora. 

Translato ou Translaticio , trasladado — me- 
taphorico. 

Translnzente ou Traslnzente, claro, diapha- 
no, tanslucido, transparente. 

Trnasluzir, reluzir— brilhar — transpirar. 
Transmutação, mudança, transformação. 
Transmutar, transformar — mudar —"ceder, tras- 

passar. 
Transparência, diaphaneidade, transluzimento. 
Transparente, diaphano. lúcido,.perspicuo, traiís- 

lucido, transluzente — fino. 
Transpirar, suar. 
Transplfintar, mudar, transferir, transportar. 

TR.\ 

Transpor, descollocar, tirar — transferir. 
Transportação , transporte — elevação, extasis, 

arrebatamento. 
Transportar, acarrear, levar, transferir — arreba- 

tar , enlevar, extasiar. 
Transporte, transportação — arrebatamento , oxta- 

sis — perturbação. 
Transversal ou Transverso, de traves. 
Transposição, inversão, mudança. 
Transunto ou Transumpto ," copia — traslado 

— retrato. 
Transviar-se, desencaminhar-se, esgarrar, extra- 

viar-se. 
Trapaça, cavillaçãô, dólo, engano, alcantina. 
Trapacear ou Trapaçar, fraudar , gatunar, ve- 

Ihaquear. 
Trapaceiro ou Trapaçativo , bulrão , engana- 

dor, velhaco. 
Trapalhão, andrajoso , trapento—roto—atíiba- 

' lhoado. 
Trapeiro, fragalheiro, roupavelheiro. 
Trapo, andrajo, farrapo, fragalho, rodilha. 
Traque, peido — som. 
Traiiuejar, exercitar — (n.) peidar. 
Traçiuinada, alarido, biüha, estrondo, matinada— 

traveasura. ^ 
Traiíuiitas, buliçoso, inquieto , travesso. 
Trasandar ou Tresandar, transfigurar, trans- 

tornar — feder. 
Trasco, diabinho, duende, lamure. 
Traseiro ou Traz.eiro, assento, cú—{aíJj.) posterior. 
Trasladar ou Tresladar, conduzir, levar, trans- 

ferir — copiar — traduzir, verter. 
Traslado ou Treslado, copia—effigie, imagem, 

retraio, transumpto — exemplar, modelo — amostra. 
Trasmontar, desapparecer — traspôr. 
Trasposta, emposta. 
Traste, corda— banca, cadeira, joia , etc. — velhaco 

— patife — insolente. 
Trastejar, mobilar. 
Trastornar ou Transtornar, revirar, revolver 

virar, voltar.- 
Trastorno ou Ts'anstorno , contratempo —mu- 

dança. 
Trastrocar, alterar, confundir, perturbar. 
Tratada, alicantina, trapaça, velhacaria. 
Tratado ou Tractado dissertação , opusculo — 

ajuste, convenção —{aãj.) debatido, disputado — recebido 
— regrado, regulado. 

Tratamento ou Tractamento , acolhmiento, 
recebimento — conversação — trato — dignidade , titulo. 

Tratante ou Tratador, negociante, traficante — 
alicantineiro, velhaco. 

. Tratar ou Tractar, haver-se,portar-se—cuidar, 
diligenciar — praticar , usar — nienear —i discorrer — es- 
crever — negociar — tocar. 

Tratavel ou Tractavel, ameno , brando — ma- 
neavel. 

Tratear, atormentar, flagellar. 
Trato ou Tracto, tratamento —communicação, fa- 

miliaridado — conversação —Sbmmercio , negocio — ami- 
zade — tormento, tortura. 

Trava, barrote, trave, viga — pCa — prisão. 
Travado , entravado , preso — agarrado , ferrado — 

embaraçado, enredado — implicado , involvido — enlaçado. 
Travaeão ou Travadura, connexão — nexo, 

prisão. 
Travacontas, contendas, controvérsias, debates. 
Travadamente, baralhada, misturada, unidamente. 
Travanca, embaraço, empecilho, peguilho. 
Travar, pegar — liar, prender — acommetter. 
Trave, barrote, viga — pêa. 
Travessar, ■ atravessar. 
Travesseiro, almofada, cabeçal, chumaço. . 
Travesso , endiabrado , mau — inquieto , traqu' 
'jfravesíiura, maldade — esturdia, malicia. 
Travcz ou Través, esguclha, viez. 



TRI 

A7. OU Trás, após, atráz , depois, detrás, 
.razcr, conduzir, levar, transportar — allegar, citar 

- acompanhar-se —produzir—adduzir. 
Trebelliar, brincar, folgar — pular, saltar — bailar. 
Trebcllio, brinco. 
Trediec, traiç5o. 
Trcdo ou t Tredor, traidor—falsario , fementido. 
Trefego ou Trêfo » ardiloso , astuto, dissimulado , 

malicioso, sagaz. 
Tregcítos, subtilezas — ademanes , gatimanhos — 

momos. 
Trcgoa ou Trégua, cessação , suspens5o — des- 

«auso, folga — feria. 
Trcita, rasto, trilha, vestigio — pegadas. 
Treito, exposto, sujeito—avezado, costumado—iri- 

lliado— usado — tratado. 
Trem, comitiva — bagagem. 
Trcmante, treniente, tremulo. 
Trciucbundo, tremulo. 
Trehiedal, brejo, lenteiro, paúl. 
Treinclear, tremular — hesitar, vacillar— trcme- 

iliicar. 
Tremendo, espantoso, formidável, horrendo, horri- 

íco, medonho , terrivel, terrifico. 
Tremer, badalejar — estremecer — tetubear — aba- 

nar , concutir. , 
Tremolante, fluctuante. 
Tremolar ou Tremular, fluctuar — florcar. 
Tremor, tremura — abalo —arripiamento, estrerae- 

timento — terremoto — medo, susto, temor — horror, pa- 
TOr — sobresalio. 
_ Tremulo, treinante, tremcnte , tremebundo , treme- 

Scüso, trcmuloso, vacillante. 
Trepar, atrcpar, subir. 
Trepidante, agitado. 
Trepido, assustado, medroso, sobresaltado, temero- 

so, timido — tremulo. 
Tresandar, transformar — confundir — feder. 
Tresmaliiar-se, escapar — desapparecer , perder- 

se — mesclar-se — confundir-se. 
Tresmalho ou Trasmalho, rede — dospareci- 

snento, sumiço. 
Trenpassação, morte, trespasso— transmigraçâo— 

'íicesso — co«são — transporte. 
Trespassado , mudado — desmaiado — desanima- 

do — varado — niorlo. 
TresíMissamento , trespasso — demora , dilarão , 

espera— morto — atravessamento. 
Tr»snasTiar ou Traspassar » varar — transgre- 

sür—copiai', trasladar—traduzir, verter — delongar , 
áfijncrar — alhear , ceder — transferir. 

Trerípasso ou Traspasso, dôr — demora , dila- 
(tSo— dt)li'(uio, desfallecimento, desmaio—morte — trans- 
raigraçáü. 

Tresvr.i-iíír ou Tresvallar, delirar, disparatar, 
esyaíiar. 

Tfesvarxo ou Tresvalio, delírio, desvario, trans- 
porte -uPaiitiiio, loucura, desconcerto. 

Tj ela, lostrcza, subtileza — raposio, engano — ostra- 
Ííígwi^i. 

Tr«v?--s, escuridade, escuridSo, noite — cegueira, erro 
— aV.^rfio — inferno. 

escuro, tenebroso. 
Tííby. Joscendencia, familia. 
Tri:>tj^'iííão, afflicção, desgosto, pena—perseguirão 

— i- !• 'lio - iidversidade, calamidade, infortúnio. 
TVíSí j' -a, igreja. 

obsequiar. 
Tf i-.f' alcavala , íinta, imposto, taxa—parcas, 

iriplicado. 
■ V -viiüieaj pressa. 

• apressado. 
< -s'í>, fusco, moreno, pardo. 

. j i Trilho, pista, rastro, signal, vestígio — 

calcado, pizado — caminhado, cursado — 

TRO 

requentado — commum, sabido, usado, vuíLn , • • , 
experimentado. ' trivial — 

Trilhar, pizar —andar. i ' . 
Irinado, garganteio—trilo. /' Trinar, gargantair. ' 

rialafetado. Trincafio, arte, des^re^a^ ; 

reSa".'''"''* " <=OK>cr, papar- 

cIim'"'"*''***'*' ' ""^'"""lioiramcnto, t triiick , tri- 
Trineheirar, entrin;heirar. 
Tripa, intestino. 
Triplicar, tresdobrar, Tiplir - nuiltiplicar. , v" 
Tríplice, tresdobrado, ti.plieado, triplo. 
Triplicidade, trigono 
Tripolação, equipaget), marinhagem, maruia. 
Tripolar, chusmar, martihcirar. 
Tripudio, dança — sapat^do. 
Tripudiar, dançar. 
Trisca, briga, rixa. 
Triscar, brigar, contender —lisputar-ralhar 

» dcsalegre, injucundo, belancolico, tristonlu — aíílicto — desgraçado, mfehz, mol«o luctuoso Iii- 
gubre — sombrio. ' ' 

Tristeza ou Tristura, afflicção, dói melancolia 
— descontentamento. 

Tristonho, carregado, melancolico, tetríc^. 
Trisíurar, debulhar, trilhar. 
Trisulco, farpado, tripartido. 
Triunfador ou Triumpliador, vencedor, 

torioso. 
Triunfante ou Triumphante, ovante, tríum^ 

plioso, vencedor, víctorioso — glorioso. 
Triunfar ou Triumphar, conquistar , domar 

vencer — prevalecer — àlegrar-se. 
Triunfo ou Trlumpho, ovarão — victoria — su 

perioridade — successo. 
Trivial, commum, sabido, vulgar. 
Troador, on Troante, fragoso, ruidoso. 
Troar, trovejar, trovoar — atroar, ostrondear. 
Troca, alborque, cambio, t cambo, commutação, des- 

camhio, oscambo. permutaçSo. 
Trocadamente , trocando — mutua , reciproca- 

mente. 
Trocador, alborcador, carabiador, cambista. 
Trocar, alborcar, cambiar, conimutar, prcniutar — 

mudar. 
Troco, alborque, troca — cobres, miúdos. 
Troféo, Trophéo ouTropheu, insígnia, etc.— 

triumpho, victoria. 
Troixa ou Trouxa, embrulho, fardinho, freixe, iu- 

voltorio, pacote, paquete. 
Trora, canhão, morteiro, peça — ribombo. 
Tromba, trombeta — carranca — focinho — nariz , 

penca — manga. 
Trombeta ou Trompeta, clarim, i- parche, tuba. 
Trombuflo, carraucudo, embezerrado. 
Trompa, busina, clarim, trombeta — proboscide. 
Tronantc, atroador. 
Troncar ou Truncai», cortar, tronchar — desca- 

beçar. 
Troncho, talo — (adj.) manco. 
Tronco , talo — ar\-orc—mastro — cepo , toco — 

cendencia, estyrpe , progenie — cadeia, prisão — obrigação 
— (ai).) estúpido, insensível. 

Trono ou Tlirono, solio — realeza, soberania. 
Tropa , gente de guerra , soldadesca — multidão, nu- 

mero — banda , quadrilha — exercito , hoste — batalh.1o , 
esquadrão, etc. 

Tropeçar, embicar, topar, tropicar — errar. 
Tropeço, embicadela — embaraço, obstáculo. 
Tropeço, côxo, estropeado — gago, tartaniudo. 
Tropel, estropeada, estrupido — corpo—tropa—chus- 

ma, multidão. 
Tropelia , confusão , desordem — nlternalivas, reve- 

zes, vicissitudcs — mudauça — volta. 
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Tropicar, embicar, tropeçar. 
Trova, cantiga — cadência, rhyraa, verso. 
Trovador, rhymador, versejador, vcrsista. 
Trovar, rhymar, versejar. 
Trovejar ou Trovoar, toar, troar. 
'■"©''oada , borriscada — estrondo — gritaria —- 

motira. 
Truanear, vadiar — vclhaquear. 
Truania ou Truanice, vadüce—velhacaria—em- 

buste ~ superstição. 
ou Tmbáo, bobo, bufão, chocarreiro—va- 

010 — impostor, veJhaco. 
Trucidar, assassinar, matar. 
Truculência, atrocidade, crueldade, feridade. 
Truculento, atroz, cruel, ferino — barbaro. 
Trugrimão, interprete, lingua—farante—alcoviteiro. 
TrunCa , turbante — touca —■ toucado — estriga, 

monho. " ' 
Tuba, f tromba, trombeta. 
Tubereulo, tumor. 
Tubo, canudo. 
Tucaro, cruel — liorrido. 
yufão, farilhSo, furacão, pegSo, redemoinho, tur- 

biibSo. 
Tiifar, inchar — augmentar, crescer irar-se. 
Tufo, topho — bolhão, borbotio. 
Tumba, alaúde, caixío, esquife, feretro. 
Tunibciro, gato-pingado. 

• Tuinido ou Tumescente, inchado, inflado, turgido — grosso — orgulhoso , suberbo , vaidoso 
— elevado — empolado, fofo. 

Tumesceneia ou Tumecencia , inchaçâo, in- 
tumescencia. 

Tumor, incharSo, inchaço, incordio, tumescencia. 
Tumoroso, inchado, intumescido. 

^^Tuniulo, mausoléo, raoimento, sepulcro, sepultura— 

Tumulto, alvoroto, balburdia, barafunda, desordem, 
motini, perturbação, reboliço, turbulência. 

Tumultuar-se , amotinar-se, levantar-se, suble- 
var-se. 

Tumultuosamente , amotinada, confusa, precipi- 
tada, turaultuanamenle. 

Tumultuoso , revoltoso , sedicioso , tumultuario — 
confuso, desordenado, perturbado. 

Tuna, mandriice, vadiice. 
Tiinantc, mandriSo, vadio, vagamundo—embusteiro, 

parasito—miUante. 

UNI 

Tunda, esfrega, estafa, maçada, sova. 
Tupido, entupido. 
Turba» multidlo — tropel — corja. 
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turbaçao, dessocego, perturbação, torva^ão. torva- 

mento — motim. 
Turbador, amotinador, perturbador, sedicioso. 
Turbamulta, balburdia, barafunda, barulho, 
turbante, touca — trunfa — turbSo, turumbante. 
âurbar ou Turvar, escurecer — alterar, perturbar 

— interromper. 
Turbar-se, ennoitar-se, escurecer-so—confundir-se, 

eqmvocar-se — abalar-se — inquietar-se. 
Turbido ou Turbo, inquieto — perturbado, forvado 

— escuro, opaco. 
TurbilliãO) furacSo, redemoinho, tufSo. 

vioknda perturbaçSo — fuga, impotuosidade. 
Turbulento, amotinador, revoltoso, sedicioso, tumul- 

tuoso—inquieto. 
inchaçSo, tumidez. 

Turgido, inchado, tumido. 
Turgir, empolar, inchar. 

/ . x "T"®» companhia, golpe, multidaD, troco — (pí.) ondas, ranchos. * 
Turno, gyro, ordem, vez. 

~ (<"y*) obstinado , opiniatico , 

Turrar; marrar, topetar— ateimar, teimar. 
Turumbante, turbante. 
Turvejar, enturvar, turvar. 
Turvo, sujo — embaciado, empanado — — tur- 

bido, turbo. 
Tutela, tutoria — amparo, protecr5o. 
Tutelar ou Tutellar, defensor, patrono, protector. 
Typico, allegorico, figurativo, symbolico. 
Typo , letra — molde — exemplar, modelo — lisura, 

symbolo. ^ 
Typograpliia, impressSo. 
Typograplio, impressor. 
Tyrannia, barbaridade, crueldade, deshumrnidade — 

atrocidade —impiedade, iniqüidade — maldade — iMÍu«ti- 
ça — oppressSo. 

Tyrannico, atroz, cruel, injusto, violento. 
Tyrannlsar ou Tyrannizar, atormentar, infer- 

nar, maltratar, veiar. 
Tyranno, barbaro, cruel, diro, inhumano — injusto. 

ü 

Ubitiue, em toda parle. 
IJbre, IJbro ou Ubere, tela. 
Ucliào, alarde , jactancia, ostentação — arrogancia , 

soberba, vaidade — bizarria, brio. 
^'■^uo , jactancioso , ostentador, vaidoso, vanglorioso 

vao, ufanado — altivo, arrogante, soberbo — desvanecido ' 
emproado. ' ' 

Ulcere, chaga.. 
Uleerar, chagar. 
IJliginoso, pantanoso. 
Dlmeiro, ulmo. 
Vitimado, concluído, cqnclueo, findo, terminado. 
iJlumsír, acabar, concluir, fechar, íinalisar, rematar. 
Ultimo, derradeiro, extremo, final-inümo. 
Ijitra, além. 

de^rezar'^^** * —"maltratar. oíTender- 

ini^rir—aggravo, contumelia, injuria desprezo, ludibrio, vilipendio. 
Ultramar, alOm-raar. 

VOl.11 

Ululante, clamoroso. 
Ulular ou Urlar, alular, bradar, bramar, uivar — 

gritar — lamentar. 
Umbral, ombreira — porta. 
Umbratil, allegorico, figurativo — sombrio—in- 

terno. 
Umbroso ou Umbrífero, assombrado, sombrio, 

sombrose — opaco — copado — frondente, frondoso. 
Unanime, accorde, conforme, unisono. 
Unanimidade, accordo, conformidade, unisonancia. 
Unctuoso ou Untoso, gordurento, gorduroso 

seboso. 
Undante, ondeado , ondeante — fluctuante — copio- 

sissimo. 
Undecimo, onze, onzeno. 
Undoso , fluctisano, fluctivago, undivago — equoreo 

marinho. 
Ungir, untar —esfregar. 
Ungula, unha. 
Unlia, anchora— (pl.) garras. 
Uuiào, amizade — concordia, paz — end^' 



1ÍG8 VAG 

nionia, uniformidade — laço, prisSo, vinculo — bandoria— 
adhesão — alliança, liga; 

Unlco, singular, só — especifico, particular. 
Unicornio ou Unicorne» alicome. 
Unidade, um—coníormklado—unii». 
Unido 3 alliado, confederado — igual, liso plano — 

junto. 
Uniforme, farda — (adj.) regular, nionotono — con- 

forme, semelhante. 
Unígenito, só, unieo. 
Unir , atar — vincular — incorporar — juntar — ali- 

zar, igualar — coadunar — associar—alüar, confederar— 
combinar — consolidar. 

Unisonanela, monotonia. 
Unisono, unisonante — igual, semelhante. 
Universal, ecumenico — geral, total — unanime — 

commum — universo. 
Universidade, totalidade — universo — academia, 

atheneu. 
Universo, mundo, orbe, terra — homens — (adi.) 

universal. 
Univoco, synony.mo — parecido, uiiiforme. 
Uutadura, fricção, linimento, unctiira. 
Unto, banha, gordura, sebo. 
Uracão, furacão, torvolinho. 
Urbanidade, civilidade, cortezia — policia — come- 

dimento. 
Urbano , affavel — cortez — polido — cortezão, pala- 

ciano. 
Urdir ou Ordir , tecer , tramar — começar, princi- 

piar— machinar. 
Urdunie, tecido, urdidura. 

VAL 

Urg^encia, aporto, pressa — necessidade. 
Urgente, apertado, instante — efficaz — necessitcc 
Urgir, apertar, instar. 
Urna, vaso. 
Urranfe, bramoso. 
Urrar, berrar; braniir. 
Urro, berro, bramido. 
Urso, f usso— [ai].) feroz, intratavel. 

co^üo ' ' praticado — gastado, velho - 
Usança, costume estylo, uso —serviço, 

vir^e'*"'* P'''^'icar — consumir, g*astar — (n.) sei 
Useiro, costumado,' habituado, vezeiro. 
Uso , costume, estylo, pratica, vezo — moda exne • 

riencia —serventia—utilidade. ^ 
Usunl, habitual, usado, usavel — commum 
Usura, onzena. 
Usurario, onzeneiro,. usureiro, 
Usurpação, extorsão , roubo — tyrannia. 
Usurpador, ladrão, roubador? 
Usurpar, invadir — roubar. 
Utero, madre — ventre. 

— fructuoso, lucroso, profícuo, pro- 
dico ' — salutifero, saudavel — encyclope- 

Utilidade, commodo —interesse, lucro, proveito- 
liem —prestimo, serviço. , i tv-n 

Utilisar 011 Utilizar, aproveitar —servir. 
Uj var ou Uivar, berrar, urrar. 
Uyvo ou Uivo, berro, grito, urro. 

\'á, consinto, seja. 
\'aca ou "Vacca, novilha, vitella. 
Vacea-loura, abadejo, badejo. 
Vacação, ferias, sueto. 
Vaear, applicar-se, occupar-se. 
"Vaeillação, duvida, incerteza — hesitarão, indecisa- 

são, indeterminação, irresoluçSo, perplexiJadê—inconstân- 
cia. variação. 

Vaciliante, fluctuoso, tremulo, tremuloso, tituban- 
te , trepidante — dúbio , duvidoso , incerto — ambíguo 
■vago — perplexo — fluctuante , nutante. ' 

Vaeillar, duvidar, titubar — abajiar, balancear, bam- 
balear, nutar. 

Vaeuidade, vácuo, vasio. 
Vaeuo, ôío, vasio — permeiavel, raro. 
Vadia, mandriona — meretriz, rameira. 
Vadiação, Tadice ou Vadiiee, mandriíce, va- 

gabundice. 
Vadiar, calacear, mandriar, preguiçar — vasamun- 

dear. ..." 
Vadio, badajo, bargante, bilhardão,birbanle,calacciro 

nialandrim, ocioso, tunante, vagabundo. ' 
Vaga, onda. 
Vagabundear ou Vagamandear, gazear — 

Vagar — brejeirar, marotear. 
Vagabundo ou Vagamundo, dibro, errante 

vago — fugitivo — forasteiro — mostrengo — bargante tu- 
nante, vadio — ocioso, quebra-esquinas. ' 
., Vagado, vertigem. 

Vagalhão, embate, estalido (das ondas). 
Vagalnme, lumieira, perilampo. 
"^ aganão ou Vaganau, mariola —maganSo — 

^nte, vago — desoccupado, ocioso — radio, vaiça- 
's.) vacatura. 

fluciuar, sobrenadar —vaguear~(s,) ocio 
Horra — demora — lentor, lentura. ' 

-ne- 
Vigarip ou f A'igairo, cura — f juiz. 
vagaroso, detençoso, lento, ronceiro, fardo- 

ghgente,^ preguiçoso - pausado. 
V agido, choro (de meninos, ele.) 
\ago, vagante —ocioso — disperso, errante, vagabun- 

do—inconstarie, vario-desoccupado —incerto, indeter- 
minado — fugitivo, profugo. uiueier 

— desvario — calaceria, va- duce •—mandrieira, preguiça. 

°'í meditar—calacear-man- driar passeiar—boiar, íluctuar. 

' assuada, corrimaça, matraca. %aiaade, funnça^fumos , presumpcão, vangloria — 
mpermanencia - alarde, jactancia, osteLção - £ne- 
cimento, ufama — altivez, soberba — ambição. 

ínchaL'o,^rgulhoso, vangloríoso, vão—des- 
vanecido, jactancioso, pípsumido — fastoso —brioso. 

Vaivém, ariote- (pl.) embates — alternativas rc^ 
vezes - mtrigas, macbinações. «m-mas re- 

Va!, vale. 

fosso^*^ ou \aHaj canal—rego, regueira — cava, 
Vaiar ou Vallar, .cercar, murar —munir. 
% aldo, l^aldo — ocio' — vadio. 
Vaie, adeus, etc. ! 
Valedeiro, farc' y./imimoso, privado, valido. 

pr^ectOT * ^ ~'^®^'^°sor, patrono; 
bravo, matante, raatá-seíe — 

cnmante —canfW&tor, «mpeão — bravateador, fanfarrão. 
JEíP' "^s^^Tudo, rijo, robusto — chibante, impávido, intre- r—- — — «OTiodadl estemido — alentado — mag- 

nanimo — (s.) c^peão, enedor. 
Valentia» ai^^, brstnra, cliibançâ, coragem, deno- 

do, esforço, valor «gaitai^. 

Valente, 
esforçado, valora 
pido — brioso — 
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Valer, montar, prestar, servir — amparar, proteger, 
soccorrer — custar. 

"Valeroso ou Valoroso, alentado, esforçado, for- 
çoso, forte — animoso, bravo , coracudo, fouto, intrépido , 
valente — activo. ° 

Valetuílinario, achacado, achacoso , doentio, en- 
fermo. ^ 

Valliacouto, abrigada, asylo, colheita, couto, refu- 
gio — subterfúgio. 

Valia, adherencia, credito, favor —valimento—preço, 
valor — protector. ° 

Validaíle, cougruidade, legitimidade, regularida- 
de , etc. 

Validar, legitimar, etc. 
Válido, valioso — legitimo — forçoso , poderoso. 
Valido, favorito, privado — mimoso, querido. 
Valinicnto, bafo, graça, pri,vanca — adherencia, in- 

tercessão — credito, favor, valia. 
Valioso, custoso, precioso — válido. 
Valo ou Vallo, triucheira. 
Valop, animo, espirito — esíoiro, pujauça, valentia— 

Bravura, denodo, hardimento, iritrcpidez—alento, brio — 
meiecimento estimação , preço , valia — lieroismo — fe- 
rocidade. 

V ãinontc ou VãaMiente, debalde, em vão, inutil- 
mente. 
\angl«ria ou Vãgloria j bazofia , iactancia — 

soberba, vaidade. 
\an$;loríoso, jactancioso, vão — soberbo, vaidoso 
desvanecido — farfante, ostentador—gabador, gabarola. 
Vang^uarda, anteguarda. 
yangucjar, escorregar — vacillar. 
Vaniloquencia, palavrorio, parola. 
Vanilotiuio, bacharelice, tagarellice — disparate. 
\anta^cm, Vantajcm ou Vantajc, diantei- 

excesso, superioridade — lucro, proveito, 
utilidade—■ morce, accrescimo — excellencia, primazia. 

%antmoso, proveitoso, util—conducente — consi- 
derável. 

Vaníe, adiante, avante. 
, Váo ou Vau, baixo, banco, parcel — commodidade, 
opportunidade. 
\ áo, üco, vasio, vácuo— baldio, baldo, inútil — desva- 

necido vaidoso — írivolo — insano, louco—chimerico, 
phantastico. 

Vapor, bafo, hálito — fumo —bulcão. 
V^aporar, exhalar. 
Vaporoso, fumoso, vaporifero. 
Vapular, açoutar. 
Vara, verga" virga — chibata — renovo. 
\[aração ou Varadouro, abrigadouro , caldeira , 

molhe. ' 
Varão, homem — marido — heróe — macho , mas- 

culo. 
Varar, encalhar—atalhar, enleiar—atravessar, trans- 

passar — (n.) sair. 
Variante, delirante — inconstante, mudavel, vario. 
Variar , diversificar — [n.) mudar-se — desconfor- 

mar-se. 
Variavel, inconstante, leve, mudavel, variante, vario 
Variedade, inconstância-Instabilidade, mutabili- 

dade — alteração , vicissitude. — mudanra — incerteza — 
fliuerença, diversidade. 

Varinha, chibatinha, jur co. 
Vario, diííerente, diverso —impermanento, mudavel 

— mcerto, inconstante, 'is^avel, versátil —volti- 

Varoil, esfé^*'do — heroico illustre, 

Varrão, cochino, javardo, porco. 
Vs^rer, limpar — tirar — levar — afugentar. 
■Vocíf ~ plaino, planura — campo, 

meiilo ' luti^^-.».-ú".., nateiro — atoleiro, la- 
Vasao, exporViçào, extíljiría, saca, saída —desemba- 

raço, expedição (dc uegocios). . lua ui,i,tmca 

YEN 1. 

Vasar, desaguar, despejar — traspassar, varar — sair 
— escapar-se, escoar-se, 

^asca, convulsão —desgosto — angustia. 
inquietar, perturbar — chocalhar (o li- 

jargão^*'""^" Vaseoenço, algaravia, gerigonça, 
Vascoso, anciado, convulso. 
Vasilha, vaso — navio. 
Vasio ou Vazio, despejado, devoluto, inane, vão — 

oco — ipl.) hypocondiios (s.) — bojo. 
Vaso , vasüha — urna — sepulcro, tumulo — baixei, 

nau, navio —barco. ' 
Vasoso, lamoso, lodoso. 
Vassallagem ou Vassallage, dependencia, su- 

JGlÇclO. 
Vassallo, subdito, sujeito — tributário. 
Vastação, assolação, estrago. 
Vastador, assolador, destruidor, devastador, 
wasiameale, ampla, largamente. 

011 Vasíiillão, amplidão, amplitude, ex- 

_ Vasto, amplo, dilatado, desmedido, espaçoso, extenso, 
immenso, lato. > í- . . 

Vate,^poeta — propheta. 
Tr Vatieinio, predicção, prophecia — adivinhação — oráculo — annuncio, presagio, prognos- 

tico — augur^o — horoscopo. o > r o 
^^atleinador, adivinho, agoureiro, aruspice, augur. 
Vaaicinar,_ adivinhar, augurar, predizer, prophetizar. 
wea ou \ eia, beta, veio—choro — geração, sanguo 

— agua — engenho. o , ■ o 
Veado, cervo, corço, gamo. 
Vedar, atalhar, impedir, tolher, tomar — defender 

prohibir. ' 
Vegetal, producção. 

' vegetal , vegetante, vegetavel — pro- 
Vegeto, forte, robusto, vigoroso. 
Velieniencia , força, vigor—Ímpeto, violência — 

cílicacia, euergia — ancia — fogo. 
Vchemente, impetuoso, violento — ardente — forto 

— activo, energico. 
Veliiculo, carreta, carro — caleca, sego —carrua- 

gem, coche. 
Veiga, campo, planicie — prado. 
Vela ou Véla , bugia, rolo —sen tinella, vigia — 

embarcação — (pí.) lenços, linhos. 
Velar, atalaiar, espiar, vigiar — occultar. 
Velar-se, acautelar-se, esguardar-se, rigiar-se. 
Velha, carcaça. 
Velhaeada ou Velliacaria, barganteria, brejei- 

rice, desaforo, maroteira, patifaria, tratantice. 
Velhaco, burgauie, malandrim — enganador, frau- 

dulento — impudico, libertino. 
Velhaquear , calo tear , enganar, trapacear — ga- 

tunar. 
Velhice, ancianidade, annosidade, caduquice, senec- 

tude, senilidade, velhez, vetustez — brancas, cãs, ruças, 
rugas — antigüidade. 

Velho, ancião, encanecido, idoso, senil,'velhusco — 
usado — caduco, decrepito, derrengado — antigo, vetusto, 
provecto — experimentado. 

Velifero, velivago, velivolo. 
Velliear, belliscar — pungir. 
Vello, pello — lã. 
Velloso ou Villoso, felpudo, pelloso. 
Velocidade, actividade, desembaraço — celeridade, 

ligeireza — agilidade, presteza, promptidão" rapidez. 
Velox ou Veloz y celere, leve, ligeiro, rápido, ve- 

loce—agil — accelerado, arrebatado, impetuoso — aligero, 
alipede, apressado — presto — correntio. 

Venablo ou Venabulo, aclido,;arremessão, (j- 
Vencedor, ovante, triumphador, triumphan/' 

torioso — conquistador, debellador, domador. 
Vencelho, atilho. 

14 



VER 

i'cncer, debellar, domar, subjugar, superar, supplar.- 
.dr — expurgar — desbaratar, derrotar — exceder. 

Vencida, desbarato, derrota — rencimento. 
\'eacidOf subjugado, superado—rendido, submet- 

lido — debellado, domado — batido, derrotado, desbaratado, 
destrorado, destruido — abatido, humilhado — prisioneiro 
— pros Irado. 

Vencimento, Tictoria. 
Venda , atadura — faixa — taberna — estalagem — 

cegueira — t lauderaio — vendioão. 
Vendar, cegar — escurecer. 
Vendeiro, estalajadeiro —taberneiro. 
Vender, alhear— traficar — trair. 
Vender-se, inculcar-se. 
Vencnar, envenenar, pcçonhcntar. 
Veneno, peçonha, toxico'—rosalgar, etc. 
Venenoso, peçonhento, venefico. 
Veneração, culto, latria — acatamento, respeito, 

rovertncia — obséquio. 
Venerando, adurabundo— respeitado, reverendo, 

ventTavel. 
Venerar, acatar, reverenciar — honrar, respeitar — 

adorar, idolatrar. 
Veneravel ou Venerabil, grave, magestoso, res- 

peitável, venerando, verendo. 
Veneta, desejo, vontade — capricho — loucura — vea- 

ziniia. 
A enia, licença, permissão — perdSo. 
A'<'Miial, levej^ mediocre, pequeno — perdoavel, rcmis- 

í>hvl. 
A entanear, abanar, soprar, ventilar. 
Ventaneira ou Ventania, furacão. 
Veiitar, soprar — peidar, traquear. 
b entas, narizes. 
Ventilação, arejação — discussão. 
^ entliante, arejante — ondeante, 

entilar, arejar — discutir. 
Ventinlio ou Ventozinlio, aragem, aura, fresco. 
Vento , ar, aura — ventania — flato, ventosidade — 

lespirarão, sopro — arrogancia, orgulho, vaidade, van- 
gloiia. 

^ entoinha, bandeirinha — (adj.) inconstante, mu- 
davel. 

Ventosidade, flatulencia, vento. 
Ventoso, flatulenio — soberbo, vaidoso, vão — pro- 

colliso. 
Ventre, barriga, estomago, pança —entranhas, seio, 

litero — bojo — concavidade — parto, prenhez. 
Ventrieulo, estomago — bolsa, caridade. 
Ventrudo, barrigudo, pançudo. 

entura, felicidade, fortuna, prosperidade — acaso, 
sorit» —dita — bonança — perigo, risco. 

Venturoso, arriscado, perigoso — afortunado, ditoso, 
íeliz, fcrtunoso — beraaventurado — prosperado. 

A enus, Cytherea — belleza. 
A enusto, engraçado, gentil, lindo. 

~ Véo ou Véu , semilher — sendal — bioco , embuço , 
rebuço — cortina — pretexto. 

^'er , divisar, enxerpr, olhar — attender, considerar, 
reparar — conhecer — visitar — procurar — notar, obser- 
var — confinar. 

Veracidade, candura, ingenuidade — rectidão. 
Veramente, certa, franca, ingênua, sincera, verda- 

deiranaeiite — amen. 
Verão, estio. 
"l éras, verdade. 
"l eraz, verídico, vero. 
^'erberantc, reverberante. 
Vcrbíagem, loquacidade, palavrorio, parola. 
Verbigracia ou Verbi-gracia, por exemplo. 
Verbosidade, dilTusão, prolixidade. 
' erboso , fallador , loquaz, palavroso, paroleiro — 

. prolixo. 
V -""udo, carrancudo — folhudo — pelloso. 

de, realidade — veracidade • adagio, sentença, 
i 'iiro, verídico, vero — real — perfeito — pfo- 

\ EX 

Verde, fl orescentc, florente, flórido, florido,—fronden- 
te, frondifero^ frondoso, ramoso—verdejante,viridante—n- 
çoso—acerbo,;, immaturo—fresco—rijo, robusto. 

Verdeatíjo, enverdeado. 
Verdor, -verdura — acidez, amargor —animo, forra, 

nervo, vigor. , 
Verdosoi, verde, viridante. 
Verdngto, algoz, carniüce, carrasco, saião — tyranno. 
Verdurja, yerdor — hortaliças. 
Vereci|india, pejo, pudor, vergonha. 
Vereci indo, honesto, modesto, pudico, vergonhoso. 
Vered^a, atalho, carreiro, semita, trilho, veróa — es- 

tylo, modomethodo, ordem. 
Verentdo, veneravel. 
Verga» chibata — vara. 
Vergacior, dobradiço, flexivel, flexil, vergante. 
yerga'iiio ou Virgalho, chicote, latego. 
Verga r , avergar , eurvar, dobrar, zumbrir — deitar. 
Verg."'sta, chibata. 
Verg^ástada, chibatada. 
Vergastar, chibatar. 
Ver^-^el, horto, pomar — jardim — campina, prado. 
Verfgonha, pejo, pudor — pudicicia — encolhimento, 

modcs^tia — confusão, corrimento. 
Vf*rgonlioso , pudendo, pudibundo, verecundo — 

encollúdo, modesto — indigno, infame. 
Vergonta ou Vergontea, vara — noredio. 
V'eridico,_irrefragavel, veraz, verdadeiro, vero. 
Vei'ificação, comparação, confrontarão — justiflca- 

ção, prova. 
Verificar, òyepffiíjs, examinar—comparar—compro- 

var, provar. 
Verisimil ou Verosimil, verisimilhanca, verisi- 

milidade, verisimilitude — (adj.) provável. 
Vermelliào ou Verniitlião, arrebique. 
Vermeliiar, purpurear. 
Vermelliiduo, rubor — pudor. 
Vermellio, cetrino, igneo, nacarado, puniceo, pur- 

pureo, rosado, rubicundo, rubido, rubro, sanguineo — (s.) 
coral, grã. 

A'erno, hiemal, hiberno, hinvernoso. 
Vero, certo — genuino, verdadeiro. 
Versado, affcito—corrente, exercitado, pratico, visto. 
Versão, traducção, traslado. 
Versátil , mobll, mudavel — inconstante , vario, 

voluveli 
Versatilidade, inconstância, ligeireza, variedade. 
Versejador, poetastro, trovador, trovista, versisla. 
Versejar, trovar — versificar. 
Verso, metro — canto — poesia — poema. 
Versucia, astucia, manha, sagacidade. 
Versuío, arteiro, manhoso, sagaz. 
Vertebra, spondilo. 
Veríedor, traductor — vertente. 
Verter, derramar, entornar, estillar — traduzir, tras- 

ladar. 
Vertigem, vúgsdo. 
VeSano, insensato, louco — furioso. 
Vesgo, torto, zanaga, zarolho. 
Veste ou Vestia, habito — trajo, vestido, vestidu- 

ra. vestimenta, vestuário — surtum. 
Vestido , vestidura — fato — casaca— (adj.] ensou- 

pado. 
Vestígio, pégada, pizada — pista, rasto, signal — 

exemplo. 
Vestir, ornar — guarnecer, preparar — arroupar, 

cobrir. 
Vestuário, falO'"Yiupa — trajo, vestidura. 
Veswvio, Mongií — ardor. 
Veterano, antigu^ experimentado. 
Veto, prohibiçao, suspensão. 
A'etHsto, antigo, prisco, velho — primevo. 
Vexação ou Vexame, aperto, avexarão, pena, 

pressa — íance — gravaiiw — tormento — inquietarão — 
perseguição. \ 

Vexãdor, afíligidor, L.órmcntador—perseguidor — 
^ cáustico, importuno. 
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atórmentar, opprimir — acabrunhar, inquie- 
tar, perseguir — molestar — remorder. 

Vez, gyro, turno, occasiSo — foita — alternatira, vi- 
cissitude. 

%>zado, acostumado, affeito. 
Vezo, cestume, estyio, habito, manha, uso. 
Via, arte,» maneira, meio, modo — fôrma — carril, 

carrilho, vereda — caminho, estrada, vestigio — mensa- 
geiro, proprio. 

Via^^elro ou Viajciro, caminhante, passageiro. 
%'iagein. Viajem ou Viaje, derrota — jornada, 

peregrinação — romaria. 
Vif^ador, Viajante ou Viajor, caminhante, 

passante, peregrino, viajeiro, viandante. 
Vif^ar., caminhar, peregrinar. 
VIanda, carne — peise — guisado, manjar — ali- 

mento, sustento. 
Viandeiro, comilSo, glotão. 
Víbora ou Bibora, aspide, serpe, serpente. 
Vibrar, brandir — arremessar, arrojar, cuspir, des- 

pedir, lançar — dardejar. 
Viceversa ou Vice-versa, ás vessas — recipro- 

camente. 
Viciar, corromper, depravar, labefactar — alterar, 

dewrmar, falsificar — perverter, seduzir — deshonrar. 
iicio, maldade — crime, delicto — culpa, erro, falta 

— defeito, macula, mancha, senSo. 
manhoso — defeituoso, imperfeito — falso 

— adulterado, corrupto, depravado — libertino. 
Vicissitude, alternativa, revés, volta — revolurão 

— mconstancia, mudança — instabilidade. 
iço, vioor — viveza — alteração — braveza — altivet 

— bom trato. 
Viçoso, fresco — nutrido — vivo — folhoso, folhudo 

— verde, yerdejante, virente — mimoso — írondente, fron- 
doso — buliçoso, inquieto. 

Victinia, holocausto, hóstia, libacSo, oblacSo, sacri- 
fício. 

Victo, sustento. 
Vietoria, palma, triumpho, tropheu, vencimento — 

preeminencia, superioridade. 
"i irtorindo, applaudido, celebrado — engrandecido, 

exaltado — elogiado, louvado — honrado. 
Vietorioso, conquistador — ovante, triumphador. 

triumphante, vencedor. 
Victuallias ou Vituallias, comestíveis, manti- 

mento, viveres — munições. 
Vida, existencia, ser — procedimento — durarão  

alma, calor, energia—alimento—emprego, mister, olficio. 
Vidal, vital. 
Vidente, propheta. 
Vidonho, sarmento — caracter, gênio, indole, na- 

tural. 
yidrento, Vidrino ou Vidroso, crj-stallino— 

Iragil, quebradiço — caduco. 
Vidro, crystal. 
Vieiro, betp, veia. 
Vieila, beco, chancudo, travessa — encruzilhada, 

esguelha, obliqüidade, 
iga, barrote, trave — taipa. 

Vigésimo, vinte. 
Vigia ou Vejia, insomnolencia, véla, vigilia—espia 

— guarda, sentinella — atalaia. 
%lgiado, atalaia, espia — (ad/.) pervigil, vigilante — 

desperto, observado. v ' ' r o . o 

vehr espreitar, observar — («.) 
. Vigilância, cuidado, desvelo, diligencia — véla, 

vigia—resguardo. 
Vigilante ou Vigil, attento, cuidadoso, desvelado, 

in^mne, j)ervigil, vigiante -- exacto — solicito. 
\ig-iHa, véla, vigia — insomnolencia — cuidado, des- 

velo_—véspera. 
Vigor, força, robustez — animo, esforço, valor — 

alento — valentia — energia. 
Vigorar, fortificar, vigorisar. 
» Bgoroso, fone, nervoso, robusto, vivido—valoroso. 

VIS 1469 
Vil, baixo, humilde —abiecto, deslionroso, desprezível 

— infame — plebeu — ignóbil, sordido — indigno — gros- 
seiro, rústico — torpe — pífio. 

Vileza, baixeza, vulgaridade—ignobilidade, sordidez. 
o^/^UíaMcete, chacota, vilhanesca. 

"®s®stímar, desprezar, menosprezar. 
% ilipendio, desestimação, desprezo, menoscabo  

altroDta, iiUrage — aggravo, contumelia — ignomínia — 
injuria, ludibrio. 

Vilía, t cidade — casa de campo. 
Villagem ou Village, villa. 

vileza —grosseria, rusticidade. 
wiiiao, aldeão, camponez, montanhez — descortez, 

grosseiro, rústico. 
VUtap, aviltar, viciar. 
Vinco, dobra, ruga — carril. 
J j®cular, ligar, prender, unir — annexar. 
Vinculo ou Vindo, atadura, liame—laco, nó — 

prisão — nexo, união. 
Vinda, chegada, regresso, volta. 
í/i"Yi°?®nça — castigo, punição. Vinaicar, reivindicar — vingar — defender— casti- 

gar, punir. 
Vindimar, acabar, matar. 
Vinjdimo, serodio, 
í,^'™dita, vingança — acoimaniento. 
V indo, chegado. 

1 descendentes, futuros, n:tos, posteri- dade, posteros, posthumos. 
Vingador, viiidice, ultriz. 

. desaggravo, despique — vindicacão — 
vindita — castigo. 

Vingar , vindicar — offender — castigar, punir 
ganhar, passar, vencer — (n.) crescer — medrar — che- 
gar a 

inhedo.. 
- V ' ,  '  ebriedade. 

ViDIa, bandohm, bandurra, guitarra —violeta, 
ylolaçao, transgressão — estupro. 
Violador, quebrantador, transgressor — insiillador 

— profanador. 
. violar, infringir, quebrantar — profanar — forcar, 
incesjar — offender. 

V iolcncia, força, ímpeto — oppressão — extorsão ■ 
Tannia   

• luiuauu, invicto, oDrieado, violentado — accelerado, arrebatado, precipitado-furioso 
impetuoso — imprudente, temerário — impaciente — feroz 
— imquo, injusto — cego — forte — indócil, indomito. 

\ iperiino, colobrino, serpentino, vipereo. 
Vir, chegar —voltar —entrar — derivar-se, proceder 

—'assentar, convir — occorrer — dar-se, nascer, reprodu- 
zir-se. 

Virsa, seita, xara. 
Viraeão, ar, aura, bafagem, fresco. 
Virar, voltar — mudar — converter — rodear, 

. Vis-avolías, idas, vindas, rodeios — alternativas, 
variedades, vicissitudes. 

yirga, açoute, vara. 
Virai-cMi ou VIrge, donzella — (adj.) intacto, puro. 
V ií»g-»indadc, castidade, virgo—pudicicia. 
yãs*,^iineo, virginal — illeso, intacto. 
Vipi<5;vj5te, verdejante, viçoso, virente. 
Viroíe, arremessão, dardo,"farpão, roião. 
Virí«íic, religião, santidade—piedade —innocencia 

— modéstia — castidade — equidade, rectidão — energia 
força — animo, valor. ° ' 

ViríHííSí», íntegro, justo , leal, probo, r^cto-casto, 
puro ~ modesto, pudico — pio — religioso. 

Vísi\55'etu, Visaje ou Visage, cara, rosto — 
(pl.) c iMiitoiilias, caretas, esgares. 

V Bfüào, apparição— espectro, larva, phantasma — chi- 
xiera, phantasia, sonho. 

ViHíjií.sfí, betuminoso, pegajoso, peganheato. 
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